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tS. 

Quarlcl  General  no  Púç9  da  ^tvda ,  em  99  lie  /unAo 

UMB. 

Otétm  d»  ÍXa. 

PublicOfH  ao  Exercito  o  Dtcrtto  abaixo  Iramcripto ; 

Achoiido-*e  felizmente  em  perfetla  e  inteira  obwrvancta 
as  Leii  fuiidiiinenlae*  cia  Manarquia  ,  e  «endo  de  ri|;orufa 
juttiça  que  ;iqu>*|l«s  fifit  Vti*aullo4 ,  que  «usirnlárâo  e  de- 
fendèr&o  ai  aiesinat  L  W ,  deixem  d«  loffrcr  ai  pena* ,  que 
por  ««t»  cauM  lho  f<»r%«  impottai  mim  da  Ai(<n^  chega- 
da a  e»le«  Reijio» :  Hpi  por  bem ,  que  Ibn  fcjâo  mtilui- 
doi  aeut  bens,  «iireiím  ,  e  emptegos,  lanlo  Ci«(s  como 
JVliNiarfs  ;  c  oiitroitni  Vimceilnr  a  tíberdmJe  de  rodarem  á 
••ua  Patria  tndos  aqu>'lle« ,  que  pela  menciooada  ratão  te 
•utentáião  deliu.  O  Duquo  daCUnaít  BlinUtro  Astiitatito 
•o  Deipacho  do  McttGabíaal*,  o  tenha  auim  «iMiodido, 
c  tiça  Mccular  oom  a*  ncccmrws  paiiicipaçôat.  ÍNilací« 
>(>  N  nssn  Senhora  â' Ajuda ,  aoa  S8  daJtlâho  d»  IMBk-^ 
RE^L  RUÔRICA. 

•  Sua  Alleta  Rcai  Ordena,  qoe  ot  iBáWiduot  llilitorc» 

cornprebendidof  no  referido  Decreto  te  apresentem  aosOe- 

n<-r,ii<  iKi,  r<-|Mni»nj  Proviíirian,  p«r.i  (■ontiiui..rL'm  ascr- 
^i.r  na  cooíonuid-iie  <io  mencionadu  Decreto  iim  Corpos, 
que  escoliíeTeio ;  e  q*>e  aquelles  que  se  apresentarem  ao  Ge» 
neral  da*  Afiius      l'orte  e  Provindo  da  Estremadura, 

•  nlo  eieoíberem  Corpo ,  o  mesmo  Geoeral  oa  mande  unir 
no  COiiliii^fiitf  i.'o  lie^irnrnto  de  Infanteria  N.*  IO,  qiie 
coomanJa  o  Tenente  Coroad  Antonio  Joaquim  da  fi> 

.fimiedis. 

Por  Decreto  de  11  do  corrente  tma. 

Graduados  em  Brigadeiros,  o  Coronal  de  Ca*allaria, 
Conde  da  Figueira ;  o  Cdronel  do  Reginaoto  de  Cava-la* 

ria  N.*  d,  Antonio  Joaquim  Bandeirn  ;  o  Coronel  dajl*" 
gioienlo  de  Infiinteria  N.*  8,  Manoel  José  do  Souia  Laot> 
t«  ;  e  o  Coronel  do  UegitnentO  ás  lafàiQtm  N.'  K,  Hmi* 
rique  Pinto  de  Mecquita. 

* 

Ar  Dicrtlo  A  19.  d>  tm-ntUè  wm, 

•  » 

Regimento  de  Artilheria  N.*  1. 
Ssjgundoa  Tenentaa,  oa  Ckdetot  Jos«  9niiiette  Gorwa, 

•  itié  Paca  de  Fatia  Peteinlf  o  Sagando  Sargento  Joa» 
quim  Manoel  Fernandes  Branca,  e  o  i^ldado  CtieUnoJo- 
•é  Peixoto  jCiuiniiirâes,  Discípulos  da  Academia  Keal  de 
Fwiiiwclo »  Arlilkef ia , «  ^ 


•  P9f  DtartlB  A  §7  <or»wto 

Regimento  de  Infanteria  JV.*  1. 
Coronel ,  o  reneuie  Coronel  graduado  «n  Coronal ,  Jo^ 
té  Antonio  de  Aievedo  L«ma«. 

Rcí^iinenlo  dr  Infritit^ria  N'  4. 
Coronel,  o  li-n^nte  Coront-I  graduado  em  Coronal ,  Na» 
ato  A4lgaita  de  Brito  Tiiliorda. 

R^imenio  de  íttfanieria  N*7. 
Coronel,  o  Tenente  Coronel  graduado  etnCoTontl,  Joa- 

qftiM  Ignacin  de  Araojn  C^rrif-iro. 

Rfgimento  de  Infanteria  A.*  tO. 

Ckpilftoda  t.'  Companliia  d<>  (Wan^deiroi,  D  Gbpiilè 
da  4.  iVimpanbia .  Jo«^  Iviuaido  da  bdta. 

Capiíiw  da  {.'Companhia,  FranrNcA  de  Borja  Deltea- 
do ,  que  sendo  Capiíâo  d»«te  (li>^inieiito  pu»«fui  á  C»  in- 
paabia  da  Veieianus  de  Juromenha  por  Decreto  de  19  de 
Jnnbo  de  )8Í7.  «  ' 

Quartel  Meitnf,  a  Qiiirtel  Mestre  coid  a*  bonnis  eSoW 
do  de  Capitão  <io  Rr^iiuento  de  liif^ntoría  H.'  f5,  Hao* 
riqu*  Joà»<  dc  Maltoi. 

Capellào  ,  o  Podre  Joio  Manoel  lx)pas. 
Desligados,  o  Cirurgião.  Mór  MelcUor  MliUri  «O 
Qanrtal  JiaMra  Manoel  Filipiie  de  Abran. 

Sua  Alteia  Real  Foi  Servido  Nomear  oaQfTíciaPS  abai» 
XO  declarados  para  oa  axercicios,  que  «Rodesíj^nadoit: 

O  Tenente  Coronal  de  Artilheria,  Tbomus  Manoel Xa« 
vier  Palmeirim  ,  para  ter  emprnrado  ás  ordens  do  T«neo> 
te  General  Agostinho  Luit  aa  Fonseca,  Encarregado  do 
Governo  d«»  Armns  da  lieira  Alta.  , 

O  Capitão  (io  tisiado  Maior  do  Kxercito,  Jos^  de  AiH 
drade  Corvo  de  Camões,  para  ser  empregado  oa  Reparti- 
{^o  do  Ajudante  General  da  1.*  Oivislo  =  Cosidc  db 
^oròaeena  Froncnco  ,  Chefe  do  Estado  Maior  Oenafal.  a 
Está  conforna  o  Origionl.  AjndMie  General ,  llafqnei 
da  Jancoi^ 


QHorfel  Qtnmi  no  Paço  dCAMk  > 
delIMB. 

Orêkmdò  mik. 


IHmtriiMnid  •  Bicellentirriaio  Senhor,— Tenda  Cilto 

presente  ao  Senhor  Infante  Kefente  as  r;iZ(V»  pxpendidus 
por  V.  Ex.'  no  seu  OlBcio  de  96  do  corrcoti!  n  cz,  ácer» 
*ca  da  proroga^o  do  prazo  destinado  para  o*  Ufliciaes  do 
Burdlo  lirarem  wa«  re«|Mctivas  Pataotes Manda  o  Mes- 
ma Senhor  partioipir  a  V.  Ex.*,  que  apeiar  de  Julgar 
mais  que  sufficiente  o  periodo  já  conferido,  a  repetido  por 
taous  vases,  Attendindo,  oom  tudo,  ás  preeeniea  ,  e  cri- 
IkM  dmaiManda»,  Un  jBanidn  PMngar  par  «aia  dmê 
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o  menciontâo  praio,  findo*  ci  quoci  (levou  otOf* 
ficiàc*  ^ttar  OlunidoH  de  snaii  PatentUt  lulvo  algant  caM 
eiiraonKmrie.  O  que  part>  cipo  a  V.  Ex.*  |mra  que  ba- 
ja  de  o  mandar  pulilicur  na  Ordem  do  dui,  —  IJ-os  ffoar- 
de  a  V.  F.xc*  Pal>ciod'y/;uda,  rtu  S8  d«J>uiho  de  1828. 
sx Conde  do  Rio  Farda.  zsl\\at^ttmta»^  Exeàl^m^iMiÉn 

fc.  .  1^     •  .,      '•    .     '  • 

Sua  Altexa  Real  Foi  Servido  Nomear  osOfficiae»  abai- 
xo declarados  para  os  exercicin»  que  «ào  dcsigoudos : 

O  Corontl  do  Regioinnlo  d«í  Milícias  deCuimbra,  Ma- 
noel Cabral  de  Moura  Coutinbo  de  ViUh|í»|  je^l.M^V^- 
nador  Mililor  <la  dita  Cidade  de  Coioibia. 

O  Tenente  Coronal  do  mencionado  Ucgiiuenlo  dc  Mi» 
liciaf ,  Manoel  Co>)ral  de  Moura  Coulinbo  de  Vdbena| 
para  rojdju*ar  o  referido  Coronel  nuqucile  Serviço. 

O  Maior  gradeado  em  TvnanLe  Coronel  do  Ultramar, 
Manoel  Antonio  da  Síl««Saf«»ealo«  pM|-.ea«itvidar  em 

Coimbra  o  n<  |)o<ilo  das  pra^MS  que  M  Itm  ipiMaotado 
a))andon,itidi>  os  Corpo«  tio*  i«rl>eldes. 

Os  C«pitâes  João  Manoel  IVreira  Ja  Silva,  Julio  3»ié 
d«  Ki,  e  Lwit  Jíugeoio  FnaMdea  jUaboj  oaAjMdenbv  da 
Miliciat  PrantMoo  AoImId  fUm««i  •  i«lo  Pereira  da 
Cruz ;  e  os  Alfena  (raduadoa  eniT<?nanle  José  Ignacio  de 
Olivtira,  c  Manoel  Ilodiigue*  d*  Cotta,  lodos  do  Liira» 
mar,  p.ira  terem  #mpc^|adoé DO, referido  l>epi 


t.*  DiiMslo. 


0!>l|n. 


O  Mafaa  do  Bamiio,  AOaMO  Aoivllio.  d*  Sampayo , 
para  Commandant*  do  fiauUAo  da  CifRdotN  famiado 
na  3.*  Divisão  p«lo  McNoM  dft  Garnfo  Vteeooda  da  tf. 
Mw  da  Petqneira. 

O  Capilio  graduado  em  Migor  de  Arlilheria  do  Ukr«* 
■ar,  Aélodo  Jaaá  Fanaíra,  iem  ejiercicio  iotariao 
d».  Major  da  Tono  da  8.  Jntto  da  B^rra ,  para  w  em* 
pregado  no  Arseiiitl  Real  do  Exercito. 

O  Capiíno  reformado  Bernardino  Ueoiiquei  da  Soau 
Slidré  da  Co^ta  Homem ,  para  lar  iniariaawnil* 
d»âl^ior  da  referida  Xomh 


Sua  Alteza  Real  Ordena,  qdi  oaCMIimwidMtes  dot 

Corpos  do  Exercito  no  fim  da  eada.  Oketi  cooMÇando  do 
actu.il ,  remeltâo  ao  Quartel  Mettre  Cieneral  o  otapi»  de 
campanha  a  que  te  referem  at  Ordena  do  dia  16  de  Ou- 
Uhio  d«  1810,  o  80  da  Maio  da  1811. ma Cmid»  dk  Ar- 

hacena  Francuco ,  Cliefe  do  i'!slado  Maior  CiciieraLsEa- 
tá  coitforuie  o  Otiginal.  =:  Ajudante  Ueaerai»  JinrjUtt 
4t  r«iMak 

OfTereccndo  para  a>  Ofir*MÍM  Aa  Bitodo ,  durante  n 

aclMuI  Irde  rontra  rche Ide* ,  o  Tenente  Ueforniad'»  «1» 
CdvalUria  iN  .°  U ,  íjotpar  Ayttomo  de  ò'a  HarinttUo 
tntiiiei ,  o  Soldti  oicQk^il  de  15,^000  r». ,  enn  principio  cm 
O  lues  de  AlaM  ultimo:  Hoova  ii,  A.  Ji.  p«f  bem  Aei,tt> 
lar  aqualla  affarla  y  ao  c|ue  o  irféildo  Taneoio  dao  Iram 
prova  dos  seui  Icán  Moilmantosi  •  Ordenar,  que  eUa  w 
venlicaiw. 


B  M  .dnnnçA* 

l»*  Diíeeçâo. 
Emioentitúoio  e  KeTercoditsimo  Senhor : 
EIttkt  Nomo  SenlMMr  JfeSereid»,  qM  i^Mi  mm  «Mio 

o  Avizo  dc  SI  Jl'  M:irr;o  de  ISffí,  pelo  qual  w  regulott  a 
forma,  em  q'><'  j«  bavta  de  dar  «CÕledta  daMi«a  ,  para 
que  V.  I-]m.*  faça  aesle  re«peila  «hicrvar  4M  osot  da  Igre» 
j.1  For/M|^aa.  O  qaa  |Mrieetpo  •  >V.  'Enoé*  para  nia  kf  ^ 
laliigeoeia,  e  etecaçSo.     •  '.i  ■ 

Deos  fr»;àtdo  a  \.  lii»."  Pahioio  de  Naasa  Swiborn  da 
^jud«,  ttn  âO  de  Jwnbo  de  189e.s=iL«aa  d»  i'auia  Fur- 
iodo  de  Cdrfre  do  áUode  Aktidof^. 
.  Na  matma  oooforoairiada  o  daiit  ad«i|dUrfta)A«ÍM»>a 


<  &«l  por  bani  (mirojrar  por  nra»  quarenta  tffat,  contado», 
daqiiellê  em  que  for  puhlicndo  nn  Gazeta  o  presente  Df- 
creio,  o  praio  esulx-kcido  no  dc  m-ií  dc  Mniu  próximo 
patii«de,  para  dentro  delia  w  receberem  aos  Mutuantes  aa 

Iaaniiai  com  que  qnUeram  coocorter  para  o  Empréstimo 
e  mH  •  dei  oonlee  •  q^ifnheataa  mil  reie,  atwrto  pelo 
mesmo  Decreto  dc  seis  tle  Maio.  R  Sou  oulrosim  Servi- 
do permiliir,  que  no  dito  Emproslitno  »e accviíeiíi ,  alem 
dai  teelbos  doiOI&ciae*  Keforuiados ,  Monie  Fio,  e  maia 
tamiamntoe  da  Tbeaouraria  Gemi  dat  Tropea,  e  da  Ma- 
Vin%8,  todae  ot  doeaaeiíUM  da  radamaçdea  da  Menta 
Pio;  di*irla  a  tratada  que  tivease  origem  do  quarto  qinr- 
lol  d«  md  oiloceatos  vinte  e  dous  em  diante;  dividas  da 
Juros  Keaei,  adeTaaçaa;  Liquidações  de  vencicnentoa 
da  ferdamantoa,  qaa  no  Anenal  Real  de  Exercito  lepai-  - 
■fto  aoi  SótdadM  'a  «uca  ae  dá  baixa ,  volgarmanta  dm- 
iDados=  Baixas  da  Fundição  =  ,  cotn  tanto  que  o  ven- 
cimento aio  exceda  o  ultimo  de  Abril  do  corrente  anno; 
a*s(in  como  os  Bilhetes  de  Ferias  dos  Arsenaes  R-  ae-.  O 
Conde  da  Looid  D.  Diogo ^  Ministro  e  Secretario  d'Es. 
tatlo  doa  Nafocloa  da  Faaenda ,  Presidente  do  Tbesouro 
PiiMico,  e  da  Junta  dos  Juros  dos  Roaes  Empréstimos, 
o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar,  expedindo  aa 
ordens  imrewarias.  Palacio  de  Nossa  Senhora  d'. 
em  deioiío  da  Junho  demiloilocenio*  vinte  eoito.=:  Com. 
a  AnfirAm  do  Senhor  iMPA/iTB  RBOBJVTB.d=, 
Cuii)pra-!it]  e  rej[isle-9e.  Lisboa,  vinte  e  ani  da  Junbo  da 
oiil  oitocentos  vinte  e  oilo.  =  C'ow  a  íMríeo  do  lUiu» 
irmimo  o  JftwtWwliw^ma  CImdf  da  Lanfd  D,  Diogo. 


Relação  dou  Badíateii ,  ^iie  por  Durwlot  de90  éo  eor» 
TcmU  fmêo  dctpachodot  fiara  o»  bsgarct  d»  ktrai 
abaixo  deciaradoti 
Coiregedor  deCastelio  Branco,  Akxudra Duar^  Gar> 
yilbo  MàrqMMi  Dmendo  o  itm^ar  qaa  Ibe  campeiir. 

Juit  «a  iKSra  daColmtfa ,  Antonio  Joaquim  Pinto  Mo- 
reira, com  o  predicamento  que  lije  compelir. 

Juia  de  Fóra  de  Porlale{;re,  Domingos  Cordeiro  Carri- 
lho Saraif*  do  Amaml»  bnindo  o  lugar  que  Ibe  cova- 
I  Rttií. 

Juit  da  F6ra  de  Torrei- Vedras ,  Francisco  Manoel  Al- 
tet de  Arevedo. 

Juii  de  Fóra  de  Freixo  d*Espada  ú  cinta,  Francisco 
Freire  Jacome  de  Gouvêa. 

Juis  da  Fóia  de  Gouvéa ,  Luix  da  Cuoba  e  Lima,  com 
o  piedieamenio  que  lhe  competir. 

Jnix  de  Fóru  dc  Soure,  Jose  Jonqiiiin  Mnndei  da  Cu* 
nba,  cotn  o  predicamento  qne  Ibe  competir. 

Juit  de  Fóra  doTaodalIn,  Luis  Ribeiro  d'Almaidn  a 
Vasconoilloa. 

Jaii  de  Féra  de  Peniclie,  Jot^  Maria  de  Sonta  e  Oli- 
veira ,  com  o  prcdiroiDrnto  que  llic  compelir. 

Juix  de  Fór,^  dos  Orfuot  de  Évora,  Fernando  d'Arc»í- 
caljo  Coelho  Perdigão. 

N.B,  0(  fiachajaia  aeima  meodoosdos,  devam  imoio- 
diatamanto  patiar  a  tomar  pnsse,  pelot  wew  Decretos,  dos 
Lugares  para  qu«  sâo  Despachados,  ficairio  olirigados  a 
tirar  as  respectivas  Cartas  no  prazo  de  seis  rneics,  e  de- 
«snde  aniender,  que  qualquer  demora  em  tomar  posse, 

S-  nfe  joslifioarem  logo ,  será  considerada  como  bumn 
•leaoindas  Lagares,  em  que  sâo  providos,  para  O  Sa- 
rem em  oulFoi  Bachaiais. 

JtM»A  MM  JvMs  BOI  Rbabb  £iimts»iioe> 


8ende-Me  presente ,  que  at  RecIvfnaçAet  do  Monte  Pio, 
Prrtí ,  f  Diviíl.í  pretérita  d.»  Tlie^oiiraria  Gerai  dat  Tro- 
pas.  nio  fiirâo  comprehtndtda»  nn  liquidação  da  Divida 
PuhlicM :  Hei  por  bem  Declarar,  ne<«ta  pvirte  somente,  a 
Dscral»  da  dasoito  d»c«r«anla  mex ,  e  Ordooar ,  que  to- 
da» IS  dividas  da  Thei— taitn  Cctnl  das  Tropas,  qaijAb. 
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enti!Ír*o  na liquiJj','»'^      Oivila  Pnblica  wjâo adminireii     Antonio  Tictor  PeNÍIB  deSoaw  Pli* 

no  binprestiino  mandinio  abrir  na  Junta  il'>4  Juro»  dos        rei  -    •>•••••-    -      SOO^jOGO  dito 

Rara  H(npre«timos  pelo  Ocri  to  d^  wn  de  Main  próximo    O G«n»olhctro Franciico  Jotc  ViHm  -     Mfr^OQO  papel 

pasjiaJo.  O  Conde  da  Louti  D.  Diogo,  tMinutro  Secr—     Francisco  Joaquim  Botelho  deBrilO| 

tario  d'R<taJo  dr>s  Neffocia»  da  Fazenda,  e  Presidente  do        Admini-ilrndor  d<i  Portagem    •    •        M^OOO  na  Lei 

Keal  Erário,  e  da  Junla  dos  Juro*  do*  Uraes  Empre*»]-     Joaquim  Loucunço  Lopes,  Advoga- 

moa,  O  tenha  aniffl  entendido ,  o  faça  executar,  espeHndo        do  da  Cata  da  Supplieaç&o    •   -      100||'(XK)  dito 

t«  otdeni  HMcnaráf.  Pai  ido  de  Noa*»  Soiibora  d*^jH*  Joaé  Joaquin  Nepoeaoceno  Anejaa  •        60/000  dito 

dít,  em  vinte  e  s^is  de  Junho  de  mil  oitocentos  vinte  e  JoSo  Alvt-s  dc  (-arfollOf  Repuiíeíro 

oilo.=  C'om  a  Kubrka  do  Sa»hor  !,\FASTE  RE-        da  Cjsj  It-d   J 00^000  dito 

Gfi^TB.  =  Cu mpra-»e  e  registe- se.   I,iib<^a  ,  *tntepicn  Jofio  Honriquí-i ,  Mercoilnr  íle  Livro»       100/000  fU IO 

de  Jaiibo  de  mil  oitooenloa  vinte  eoito.  =  Com  o  Huòri-  Atatbiai  Joie  de  Oliveira  Leite,  Mo« 
cv  do  iUattriuhito  e  Egeetletliaibim  Vamk  4a  ÊMmâ  ÍK  «o  4a  Real  Camara ,  olkreee  a  »oa 
Í}hgO..                                                                     '        Tença  d.-  !t,?0"H)  n.  do  HaKiio 

R  E  A  I.  E  K  A  K  t  O.  de  ChristodcKiv  o  anao  de  18iíO,  e       100 ,5000  papel 

O»  ClavicDlarroi  do  CoFra  pm  •  recepto  dot  Dona-  1L71S/000 
ttvoa  toluntarloa,  ettalieleddò  peleDecfete  de  vioM  *ein«  asssssxsasas 
cr<  do  priscntc  mez,    declarâo   pelo  presente  annunrio        O  Aju  Janto  do  Bwritio  da  Meta,  ^políiMrfe /N^dk 

acbor-ic  al>(*r(o  o  mencionado  Cofre  em  liuma  dai  Selai  Farta. 
da  Ktavio  Heffio,  e  promplos  a  receber  lodíi**©»  diai  dai 

ffnae  liotaa  até  á  huma  bora  dataide,  nio  tendo  dio>8aii*  ^ 

toe ,  á  exeepçlo  doi  Sabbodot  de  coda  aeiBana.  ^^^"""""""""""^^^^"^"^^^^B^saM 

No  dia  \:  de  Julho,  se  ha  de  pagar  na  Thesnurartâ  PARTE  2íA0  OFFIGIAL. 

'flefal  doa  Ofdroadoo :  o»  mexes  de  Janeiro,  Fevereiro,  e  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^S^SSSSSOSSSSm 
Mer^  demo  anno,  dat  folbaa;  a  wber:  Meia  d«  Cooi- 
ciencia  e  Onlens,  GbadeeRorla  dat  Tree  Oídem. 

htòoa  ,  to  «If  AMte. 

J{eli^ç  ''0  <int  Pe$to(u  tpit  no  dia  30  do  corrente  w»« ,  «i* 

*  trefiárâo  tm  Cofre  ^Õt' Da/Mir ot  eti  ihtkckà»  por  Dt-  .  BtIM  Dom  Mfgud  I  AoM»  Smk»t 

'  enio  de  U  do  aiamff  aiei ,  oi  Uona/toev  m;^ ii#pif<f : 

Obndttle-te  boje  o  grande  objecto  do  DeeNtn  de  9  db 

O  llliHlri^^inno  e  Kxrellentissínio Con»  Maio.  Su.i  Mng*^lBd«*  nâo  qiiii  ntsufnir  o  titulo  de  Hei 

de  da  Loutd,  D.  Díp((0    -    •    -    1.000/000  oa  Lei  de  Pftríugol  e  ytlgarvet  e  leus  Dominint  pela  mera  con« 

O  Conselheiro  Thesourriro  Mór,  Vi-  »icçA<»  geral,  expressa  em  accIaiDaçdes  de  todoa  at  Poro» 

'  eiorioo  da  SlWi^  Morace,  Ctavica*  do  Reino,  á  &ce  d«a  ciorlaaiinaa  Leia  FondaiBeatan  da»* 
- ■  lirft»  de  <VÃ«                               ôOj^OOOdfM  e  dne  maie  bettfwnderadoe  notivoi:  (}ait  ouvir  oro* 

O  Contador  (jeral  dn  Cidade,  Jo-i-  lo  d«  Varão  repre-ciilada  pelnj  Tre?  Fstndi^ ,  e  ronfnrma 

qiiiui  Fernan.ies  Coulo ,  Clavícula*  a  praiira  legal  destes  Keino*.  Convocados  osTres  Braços, 

rio  do't^orre    -------        AO/OOO ditO  e  niinidos  no  dia  9'i  do  eorieiM»  Oono  já  reft>rimos,  paa> 

O  Conselbeiro  Antonio  Eatete»  Cos*  aér&o  oo  dia  9ô  a  tratar  do  grave  objecto,  o  Etiado  ds 

ta,  Glaviculario  do  Cofre  •   •   -      800/000  dito  Nnibreia  na  Igreja  de  9.  Roque,  o  do  Clero  «m  Raiilo 

JoK  Antonin  (inmc»  llibeiro ,  Clavi-  Antoni'>  dn  Sc,  e  oi!i>»  1'ovoxrtn  S.  Francitco  da  C^dodf» 

Ciilariu  do  Cofre  800/000  dilo  Km  lodos  nt  tres  iir.i^ot,  f^da»  as  previas  disposições,  S8 

Augusto  Jooqain  Htforl<|oea  Ribeiro,  propoz  e    decidia  p  irai  t  lumai,âo,  que  o  Senhor  D.  .tfi* 

Medico*  48/000  metal  ^ei(  era  o  único  Legitimo  Keidette»  Reinoa;  nomeétio-ie 

O  Ruceltentffiimo  Dewinbargador  de  as  peHAat  ée  cada  hitifl  dos  Trea  Rstadet,  qoe  devilo  la*  . 

•  Pnço  B»'rnar<lo  Tfixiira  Coutinho  tr.ir  n»  ri'«pcriivo<  Aiilon,  e  na  Qiiinlu  feira  forâo  assi- 
AUaiei  de  Carvalho-    -    •    •    -    1.000  ^000  na  Lei  gnados ,  e  entri-gu'**  na  S-sti»  ao  Kxcclleidissimo  Aiinittro 

Franciico  doe  Souto»  LcilOt  Oorive»  assistente  ao  De->pn<-tio ,  bem  como  as  snpplieas ,  qoe  lo* 

do  Ouro    •----«-  -      100/000  dito  doe  dirigirão  ,i  S.  M.  para  que  igaalmenie  Se  Digne  pro* 

Francisco  Xavier  Gatlado  ,  Moiieo  -  «er  ao  Seu  Augusto  &)ttioreio  para  que  não  perigue  ia'n* 

da  Santa  Igfjf  Patrinrcal  -  900/000  dilO  to  a  Surcessito  à  Coroa  com  a  demora  de  tão  n»'<  lioj 

O  Doulor  Vicente  Anlonio  de  Azeve-  despnsorios,  —  No  dia  Sabbado  (t8)  se  reunio  o  (Jonsoilio 

do,  Medico  da  Hv  A  (  amara  •    •      100/(wOpopcl  d*E«iado  para  Ibe  sereon  apresentados  os  Autos,  e  Suppli- 

O Comoacndador  Ff.  Manoel  Paes  de  caa  doe  Tiet  Bitadoi;  o  hejo  reunido*  o»  Mioittroa  d'fit* 

•  8á  <  Meoeiet,  come  Recebedor  o  tado,  le  expedio  a  eada  bnm  doe  mesmo*  Tres  Estado», 
Procurador  ííeral  da  Sagrada  Or-  ^  que  o  espera»âo  ein  suas  respectivas  Igr^^jas,  o  Decreto, 
dem  de  8.  João  de  Jetuzalem  ,  eta  já  com  a  atsígnalura  =  lletc=  ,  em  que  8ua  Mage<tHda 
nome  da  mesma  Sagrada  Ordem  -    6.000/OCO  O» Lei  tlHl  — undnv  •  recepção  e  sanc<,-ão  do  seus  trabalhos; 

O  Vigário  Cii  r.il,  e  inai»  Padres  da  nao  receb«r*M  om  cado  bom  do*  £stado»esie  lieul  De- 

Coogregaçuo  de  S.  Camillo  dtLrf-  creto,  pela  vott»  domclo  di«  paee  a  huma  bora,  foi  inejc* 

ii«  -    *      MO/000'dÍIO  plicivel  o  regorijo;  os  vivas  e  acdamiiçôe»  reíoárào ,  bem 

Joôe  Lnia  Fernandes  jBraga  ,  TaboU  como  o  estrondo  da^^  eirandnla^  de  foguetes,   por  toda  a 

-  Kio  do  NoiM,  offmce  40/000  m.  P*i'te;  ento  >ti-if  o  7>  Urum  hudanitti  em  cada  liuma 

nmualmente  por  tempo  de  aai*  on*  --  da»  Ire*  Ifrejas;  lavráiio*w  ilepoi»  os  Aulo*  de  Afmde- 

ihm:  entregando  já  o  primeiro  an*  cimento  a  FIRei,  que  o*  Tres  Estado*  mutuamente  to 

no  .    .    -    .  \    .       ■  40/000  dito  cromunicário  por  iens  Kmhaix  t  Iiím-^  ,  e       ret.rnrâo  o* 

O  Conselheiro  Jns^  Maria  Dantas  Pe*      •  uceihro»  dos  'i  res  Estados  «utie  viv.is  du  immenso  coa* 

reira,  por  conta  do  que  offereceo-      lOO/OOO  dito  curso  de  Povo  ás  suas  retiJenci»*.  A*  nouta  bouve  feral 

Paulo  oAntooio  Jotrf  Vietoiino,  Ir*  illaminasâo  na  Cidade,  o  •*  maiora*  demonttrasâea  d« 

mm  MO/000  dilo  publica  alegria. 
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Niw^  pixlfinnr  pnupar-no^  ao  dii»abor  de  «ugmeniDr  a 
)i*ln  do»  Kebelfiet  ao  noft«Q  legitimo  Ooviroo  COOI  o  no- 
■I»  d*  Amw  Borbota  de  Figtitirtdo ,  nono  Encamfado 
«jiir  «r*  tm  Pari»  rivt  de  que  dalH  t»)o  o  BxwlIrnItMimo 

J'fd'o  de  Aiello  Drcyncr.  E..niif>u  jiquelltí  ruo(,o  os  con- 
»rllios  do  aboininav»;!  J^altnella ,  e  Ihn  RCffiiio  ai  pixudat 
diri^ifidn  no  MinUlro  dos  Nfgoiios  litirangeiros  de  Fran^ 
fo.  liunia  dvlaraçio  de  não  rrconbeoer  olegitiiDO  Oov«roo 
de  Porttipat  ,  ( lendo  niet  OMl«nei*«i  rniovadat  r  por 
oIIp  aprcxTitrfiJa»  da  pnrle  do  nos»o  Governo  ao  de  Fron- 
pi),  nôo  ^e  envergonhando  de lâo deleitarei  prncediínen» 
lo.  Cenirn  m«  pfOlMtaa  o  Addido  Franà$eo  de  yllpnim 
€  MtntSÉM^  qiM  deo  nblo  man  buai  itttemunho  dtt,Min 
fidelidade  ao  liei  e  &  Pairía ,  pedindo  a  entrei^  <|oi  fya» 
p«i*  da  Le;;;.ç"i'i  ,  r  dirigio  aof  Contule»  VortuguCít*  íui- 
tna  Circular  para  nôo  atleaderem  óa  ordena  do  Ex-Rncar* 
irjrndo,  que  atraiçoou  a  Cau^a  da  Patria.  O  Cond«  da 
Fonte  t  nomeado  £ncarrrg«do  de  Negociot  de  Portugal 
*]iinio  da  Corte  de  França ,  chegou  a  Forúf  •  bn  de  ci«r 
t<  t>lin  prcicurarlo  encaminhar  a*  coutai  COOI  a(|<Mllft  diglli- 
dadc  e  acerto,  qne  deile  le  e»p«ra. 

>         agre  ■  .■  9 

A  CQUS3  «la  NfÉçIío  Porlugveta  e  do  »eo  lepitimo  Rri 
o  Senhor  JD.  Miguel  7,  que  Deo*  no»  conterve  por  lon- 
gos e  prósperos  annot,  ctlá  (Ifculida  i>elaiLeÍt  fundamen- 
taca  dMta  Monaiquio ,  c  leconbecida  pelo  único  Tribunal 
do  Mundo  ■'quem  hto  podia  licitamente  competir,  ea 
TlT«  Estudos  do  H^ino  ,  convocados  pp|o  (^hefe  da  Noção. 
Todas  as  rabulices  dos  no«)us  irrpt<onciliavei«  iniroij^os  para 
indisporem  contra  EIRei  e  contra  a  Na^fco  Portugueta 
«•  Cabioeiei  da  Burvpa  mo  baUodai ,  •  ana*  denfbradaa 
mentirat  e  ealumnias  eeffio  de  tal  modo  confundidas  peles 

factos,  r  pflo  desenvoUiniento  dn  assumpto  ein  «lireito, 
quu  «e  Icni  tVilo  em  tantos  e  ino  rnerKÍcos  escritos ,  que 
JÃ  não  h«  possível,  que  haja  hum  individuo,  que  sincera- 
inenle  queira  formar  conceito,  claro  da  quettio,  que  delia 
n&o  fique  ÍBieirado ,  e  plenamente  convencido  da  icctidio 
.com  que  tem  obrado  o  Heino  em  acclamar  ,  e  iiiiicamente 
reconliecer  por  icu  legiliuio  Soberano  o  S«nlior  D.  Mi- 
gttcl  I. 

■  Ainda  que  loda<  at  Obrai  que  Iam  ventilado  ••teaMum- 
pto  K  teiibâo  annuncindo  ao  publico,  e  de  alfuma*  que 

no»  parecérao  mais  r.livjmtfs  lenhamos  «lado  Immo  ligei- 
ra idéa  em  diverfos  Numero»  da  Gazela  ,  rião  p(«lemf)j 
oníiuir  injufii<^a  o  mcncinnarnioi  corn  bem  riit-recitio 
Ipttvor  at  Que  tem  por  titulo  :  =  Quem  hc  o  legitimo  Eeit 
Itwetíigoçâo  PoStieo  iobre  o  legitimo  Smeeutor  à  Coroa 
de  Portufial  —  y  e  =:  ^  tegititna  Sueeet$âo  comprovada 
pela  legalidade  dot  Factos :  ambas  da  mosma  penna ,  e 
df  i-iiuul  força  i!.- racinc  ni.  1 ,  f|pM>nvolvendo  a  matéria  de- 
baixo de  todos  os  aspectos  cm  que  a  possâo  encarar  o*  ad- 
Versariot  de^ta  jtt«ti»»imn  Causa ;  opúsculos  digno«  por  cer- 
to de  occupar  mui  dittincto  lugar  na  Collfloçko  doa  aivi> 
tos,  que  se  tem  publicado  a  esle  respeito. 

Outro  Opúsculo  apparrcco  liu  pouco,  cujo  Oritjinal  »í- 
tnoa  manuscrito  e  possuímos  desde  o  anno  passado,  que 
na  sna  concisão  abrange  talves  o  nnoero  dt  iddN  que  an- 
da diíTundido  por  outros  muilot  escritos ,  e  vem  a  ser  hu- 
oin  Juilifieofâo  da  Di»tidencia  Portugueta  contra  a  Cor- 
ta (kmttitueiunal ,  por  Fautlinn  Jmi  eia  Madre  de  Deot. 
Ua  no  sev  conteúdo  huma  plena  apologia  do  procedimen- 
to dn  Nn(liO  nm  se  negar  á  obediência  •  bum  liei  esiran» 
fsiroi  t  n  NH  íUtgaca  insiituísòetf  q«i  dcwruino  os  fno- 


dnnonlot  da  Monarquia  PorliigttCM,  anniqnilavSo  osfo- 

ros ,  e  privilégios  ria  Nfiçún  .  p  tiravâci  '•>  Sci  ptro  <h  li- 
nha de  legitima  Succpííão  do  ultimo  f.iileciilo  Alonjrca. 
^-Por  não  que  espirito  de  contradicçâo  eiu  seu  exuclo 
modo  de  raciocinar  achamos  na  seguoda  Nola  deste  bello 
OptIhcuTo  bnn»  falso  raciocinie  a  respeito  das  áf  Cartas 
lio  P.  Macedo,  em  que  este  ironicamente,  mas  c mi  a 
ênfase  que  nuo  hc  dado  a  todos  imitar,  nem  mesniocom- 
prehender,  fingia  sustentar  a  falsa  legitimidade  do  8r.  D, 
Fedro  t  e  a  analogia  da  Carta  com  «s  nossas  antigas  Ina- 
ttturçôes :  julgando  o  A .  do  Oposcule  itiudido  ou  arrasto» 
do  o  P.  Macedn  pel.«  Facção  a  defender  nas  suni  ('.trla« 
as  taes  instituições  e  quem  as  outorgou.  Pwlt-mos  melhor 
que  ninguém  assegurar  ao  sábio  Escripior  dt  Jtulijicaçim 
da  DÍÊnéiaieia^  qw  nnqnelia  eofaie  de  qee  usou  o  l*.  Ma* 
cedo  w6  houve  o  intuito  de  se  esquivar  á  ilesconfiança  e  sus- 
peita tlnGoterno  daquello  tempo  para  dilTuiidir  si'rn  ppTigo 
o  qiu>  definis  fni  gppa recendo  a  fivor  da  causii  áct  N.ição, 
e  do  Sr.  D.  Alijei  nas  ulteriores  Cartas.  Em  abono  da 
verdade  devemos  diíer,  porque  o  sabemos,  que  o  A.  dn 
Jtiilifieaçãi»  havia  riscado  ,  com  madura  reOex&o  ,  de> 
pois  de  licenciada  a  Obra  pelo  Ordinário,  as  linlus  re- 
loiívus  Bs  Cartas  do  P.  Macedo ^  (mas  ignoramos  a  rasâoj  ; 
na  ulteriiir  lioensa  dedaroa  n-  Ceosiin  fesseta  Inearidat  nn 
Impressão. 

Seriamos  ii^nstoe  se  a  estes  bom  eseríptos  nto  ajuntás- 
semos tomo  digno  de  entrai  nesse  numero  liiirn  que  lem 
por  titulo:  Eu  náii  lou  rebelde,  ou  a  Questão  de  PortU' 
gal  em  toda  a  tua  timplicidade ,  composto  por  jlntotiio 
Jtíbeiroiiaraioa^  bum  dos  mais  beneméritos  defensores  dn 
cniNO  do  Rei  e  da  Patria ,  que  emigrado  em  Pará  impri- 
mio  em  Frantn  este  r«rrip;o  ,  o  qual,  com  outro»  im- 
pressos naquella  Corte  na  iiiesuia  língua,  tem  MrviJo  de 
tnanifestar  fóra  da  nossa  Patria  os  nossos  Direitos  Naeio* 
nacs  e  Reaes,  e  a  nullídade  da  Caru  CaostUttcional ,  cu- 
jos vidos,  eontradicç6es ,  e  principios  tevolueiõaaries  so 
achão  exiensamentedesenvolvidos  eproviidos  na  Ob':i,  que 
já  aononciémos  e  recommendámct  <iw  Fulilicu  =  í£«imm«- 

fâo  Gmumntt  éa  CbntMte^  d»  18M. 

o  ■    o:go  o 

Noticias  Mahitimas. 

Navioi  Entrado*. 
Junho  tS.  Brigue  Americano  Carles  Miller,  Mesln 
Oliver  Fanny:  vem  de  Nova  Orleans,  em  46  Jijs,  rnm 
aduela,  que  leva  para  Gibraltar ,  9  penoas.  —  Brigue  In- 
glct  Briton  ,  Mestre  H<iword  Baker :  vem  da  TerfnHlovn 
em  17  dias,  com  bacalbio,  II  pessoas. 


APHinanAçIo  no  Gosuio  GasAiM 

Navio»  a  soAsV. 
Jwlbo  6.  Pera  a  Ilha  Terceira  o  Hiate  S.  Joié  eUarku 
fO.  Para  o  Pará  a  Galera  Portuguesa  rianinis  a 
Akgria, 


Ânnuncio», 

No  dia  Terça  feira  1.*  de  Julho,  ás  quutrn  horas,  no 
Càe*  do  Sodré,  armarem  jN.*  J8,  ha  de  vender  .Stnion 
CeAer,  buma  partida  de  gaugas  de  Compaabin  e  outra 
de  tafctás  de  seda  preta ,  peftenoaniat  á  admimstcasln  dn 
Jade  Clause  Lopn  Fartof. 


USBOAt  NA  IMPRIISSÃO  BBGIA. 
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GAZE  TA  m  DE  LISBOA 


QUARTA  FEIRA  ,  S  1>B  JULHO 


PARTE  OFFICIAL. 


R>*r  Ebabio. 


EtTAHo  lltim  OnraiL. 


O  General  PoMMtt,  Coaiuiandaiitn  da  Diviíão  da  van- 
rda  t  lendo  o  ku  Quartel  Gmeral  no  dia  t7  m  P<«- 
Iniina  l«»oa  uquem  d*  AAsModcr,  «vançov  na  m*- 
drugada  d--  2B  paru  encontrnr       r<>iw|.le»,  o  que  conse- 
guio  |MÍat  oiio  horjs  da  nianhu  junto  de  Pedaçáct  ,  «ala- 
aan Jo  oa  houve  bum  choque,  (]tji- durou  atéquati  aoanoi» 
tecer,  ciyo  reaultedo  foi  expululios  dea  poaiçdea,  qoe 
f«ndiâo  com  grande  |M>r(la ,  ficendo  e  noau  Díviíio  de 
po»itu  deUa* ;  <■  nn  dia  49  acampada  nlinn  da  Ponle  do 
iV/uritci.  Os  rulieliit;*  neua  noiíe  le  ruliráriio  na  dirrcçào 
cio  Porto ,  seguidos  pela  3.*  Oívitio  úo  Gomoando  da 
Gtmuui  VÍHwnde  de  &  João  da  Pogiicâr»,  que  tendo 
díriffdo  o«  iea«  movimentae  pela  diraiU  da  Dieiíio  do 
ffcncral  Povoai^  tinha  o  seu  QuartRi  General  a  99  \)<'- 
onze  horas  da  manhã  entre  jlibergaria  Nova^  e  Jíl» 
bergaria  feífia ,  occupando  netaa  ooilo        oltlOM  Po- 
voação. O  General  Povoat  accicioraio  que  9m  Banhama 
ontra  occasiâo,  como  agora,  cabe  tanto  o  tecommendar 

os  Officiaes  do  Bululbâo  de  C-iÇaHorcs  N.°  H,  o  stu  Te- 
sente  Coronel  Franciico  de  AJagmlhâei  Peixoto^  o  Major 
jintoniu  Lobo  da  Siloa  que  foi  ferido ,  o  Tenente  Coro- 
nel Im»  d'Atertdo  Comuiaadante  do  Reginienie  de  In* 
"fanterie  N.*8,  e  o«  em  Offieíae» ,  e  mais  que  iodo<  o 
^jiidanli-  (J<M>e<.d  i'u  Diviíâo  Joté  de  ^íziredo ,  que  cons- 
tanti>(iionte  esteve  no  fugo :  que  todoi  o«  Ufficiae*  de  Ar- 
lilberta  fizerâo  perfeita  mente  o  leu  deter;  e  peiee  togo$ 
bem  dirigidos  da  1/  Brigada ,  que  16  eiteva  •oiprcgada 
foi  MVteoiado  oeaforjo  doe  dramioici:  •  perda  da  Diti* 
a&o  da  fanguaida  be  a  NguÍDlas 


HclaçJo  doi  tnortot,  e  Jeridot  ove  teve  a  Dii-itâo 
da  vanguarda  naacçâo  de  SB  «U  Junho  de  1826. 

Alortoa.  Ferido*. 


Sargentos  -  -  • 
Cãhoi ,  e  Soldados 
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o»  Offiriae*  feridoi  grafemente  lio  o  Major,  Antonio ' 
Xiobo  da  Silva ,  o  Tenente  Jtronymo  Lobo  Inflintef  é  oi 
AíielM  iov:  IVrnondes,  e  Jose'  da  Cnsta ,  todos  do  Bu- 
telbio  de  Caçadores  N.*  8;  e  ft-riclos  levemente  o  Tenen- 
te  do  Batalhão  diio,  Joào  Pinio  de  Maealb&es  Peixoto, 
o.TcMole  do  Regimento  de  lofiantcria  N.*  8,  Ayret  Jo*  ' 
as  SwoiBaiiho,  e  o  MUm  do  fteginento  de  iMAnHeria 
M.*      Fnnciiao  Jlarta  da  Aguiar. 


O  Tliesoiirciro  Geral  dos  Juros  dê  ciiiupniitento ,  pela 
parte  que  liic  toca,  ao  Decreto  da  copia  inclusa,  assigna« 
da  pelo  Contador  Geral  do  Rio  e  AiA^ ,  e  fique  na  in» 
telligencia,  que  para  ekeeuçio  do  mesmo  Decreto  deverá 

pj>-!ar  m  Camélias  do  i^ulo  ás  (jfs-naí  ii  que  perlençâo 
u>  addi^<Vs  de  Juro,  que  preiendereni  receber,  havendo  Fo» 

ihjs,  e  acbando-se  a»  respectivas  addíçâea  len  embaraço, 
ficando  ellaa  averbadas  de  pegas,  como  com  eCTeílo  o  6^ 
cio  em  virtude  da  dita  Gautelle ,  as  quaes  Ibe  serio  da^ 
poli  entre!,'iips  no  Rpil  Hrario  na  fórma  praticada  ,  de- 
vendo no  principio  de  cada  senana  reroelter  á  Meia  do 
I>e«paebo  do  £rario  Rifio  huaia  idaçio,  eoa  que  te  da- 
cUn  o  nome  das  pessoa*,  a  as  quantias  das  CaotellM, 
*qua  ae  booverea  paisado  na  «eosana  aotandeate»  Luboa, 
vinte  e  M>te  de  Junho 'de  mil  oitocentos  vfalto  è0ÍtO«&s 
Coiít  a  Hubrica  dc  Sua  ExcclUncia, 

Outra  igual  saoipodio  ae  Thssonreiro  0«ral  das  Ten» 
ças. 


Havendo  o  Senhor  lafon  te  Regente  periuillidu  pelo  Oa» 
cieto  de  desoilo  do  corrente  mei,  qua  do  Empréstimo  aber> 
to  na  Junta  se  aeositaaieu  dividas  proveaienies  de  Juros 
Keaet,  e  de  Tenças,  e  acliando«»e  pelo  Erário  Rtfgfo  ex- 

pediJai  ns  rice  sjiiri  li  Ordens  aos  re«pcc!iv'0i  Thcsourt-itoj 
Geraes  para  passarem  Cautellas  a  todas  ai  pessoas,  que  sa 
■preaea tarem  a  assignar  couhecimentos  de  eflcctívo  paga- 
mento ,  psavino  a  Y.  8/  para  o  feaer  prcutnta  na  Junta , 
c^^ue  para  mafor  veracidade  das  iSrtnei  das  Csitleilas  se- 
jao  L!'.!»  r iibricinlai  pilo  Coíiscllifiro  Thc>ourciru  Mór,  « 
Escrivão  lia  Meta  do  Despacho,  ficando  próprias  das  pes- 
soas, que  pralendaraoi  «oirar  no  Empréstimo  sem  depea- 
deocia  de  perlMm,  OU  de  outra  alguma  formalidade, 
romo  pagáveis  aos  Portadores.  =  Deos  guarde  a  V.  S.* 
]'alacio  d  jljuda,  em  28  de  Junho  de  1898.  =  Coqiíe  da 
Louxâ  D.  Diogo,  =  Senhor  Joaquim  JoU  da  Cbsto  d» 


Continua  a  Relação  daspeisous,  qdeofllsrecétiocaTtUM 
para  a  Guarda  Real  da  Policia. 

JVb  1.°  de  Juiho, 


GMttteiieM  8tt>kkr-  •  •  .  •  •  ;  . 
Josd  do  Pinho,  Lavrado^  á»  Villa  FkoI»  -  • 
Jo.)c]iiitn  Antoaio  Pereira,  Lavrador  dametma 

Vill.i   

Fram:isco  de  Paula  da  Floossea  EaguUha  o  Ir* 
(ditos) 


Maria  Ãrbara^CaiMfa  ftlita)  .  .  •  .  , 
Lúã  idiMill»  AMtnboja  Tova^  JMonii  e  Silva 
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PARTE  NAO  OFFICIAL. 
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NOTICIAS  B8TRAN6BIRA8. 

'    PflrA,  8  êe  Jwiho  • 

O  Jornal  de  Marstlha  coniem  o  spguinic: 
iiAS9(toMaio  bum  snnuncio  tvbgrafno  trouxo  or> 
den  «M  «aMi»  qM  aqui  M  actoatio  rreiadot  pelo  (jov«r> 
no  para  iraoi  detitm  4t  tm  4iM  pÉM  ToiífaB.  A 
CHo  vai  infallivclarato  áu  á  vela,  porém  {gnoii»4e  o  mu 
d«»lii)0. 

«  Díwm  que  o  Regimento  8  de  linha ,  que  cifA  aqui  da 
goarnifíko .  eooMçiirà  a  marchar  á  manha. 
O  mfcmo  Jornol' confirma  a  ^pi^cn  Ha  w  baver  expe> 

à'\\u  oriIiTii  p.ir.i  a  parii  li»  de  ^'2  transportes.  Accffscnn- 
ta  a.  ni^^niit  fuU^a>  q<iA  circulav u  o  boato  <ie  que  schjafor* 
m^r  b'l)m  CVPipp  ^  (inmrns  no   Dcparlaio>'ntu  d<l 

* 

.  I^ícrfvcm,  de  liamb^rno  o  Mj;ttip(s: 
[  n     Coo:'i|i  do»  /'uite*  JJaiío»  em  Tr^poji  oftcialiiitBri 
|«  aoMonciou ,  que  o  Dvy  de  TripoU  ««máivi  4om  com* 

ri'»^  <!r-tin,idos  a  d^ireiíi  cjça  á»  eoib.itcBròu»  viniJas  iIi» 
^Jai^l/tffgif ,  c  que  dqvci^^o  cri^iM  4t«  4«s.  tí<irUt^ 

O  Jornal  Mexioano  El  Sttt^  da  16  da  ll«rça,  dis  <|ne 

o  filho  cJo  Ii^pcraiior  liurhidc  chegiiJo  ao  J/. o, 

debaixo  (ia  prolec^âa  do*  ptiJli'it<)»-li«rf«  du  htcatilil  t 
^QS  Clieri*'^  do  Ciovtrnn:  diz  equella  follia,  quu  «-llu  e<là 
a  ponio  do  cazar  com  a  tilUa  do  General  EUeva^  e  qiiO. 
■  filha  matt  velba  dofallecido  Imperador  detia  cawr  co«n 
o  Genara!  Gvaááiitfe  f^Mlaría,  IVttidenie  da  Kppiíhlira. 

(Gazila  de  França.) 

*  Idem. 

T^Dlp.  DAi  ytUvwuJta  como  na  Frai»^  te  um.  po*U>- 
4flii  dMvida  8  aoihentidada  do  lmtiBti«v„  qna  copíáAto*  da 

^Al^l"  yfttilrioca.  llum  do»  nos-o9  .'»5^i;;ri;in!<'s  que  pnre- 
avbnr>»e  no  facto  dos  negociei,  uot  dirigio  a  este  rc^- 
MÍto  ulgumas  rellexÒRf,  que  noiparecètâo  tiiui  ucetud.i». 
S«iD.iri|liafmoa  da  wl^ida  ^  buma  gua^nifiio  Iâo  coiutde> 
gnnda  p^rto  da  quitl  era  cenpoiía,  de  cavallaría, 
menciona  o  mcupo  documento  cvrtn 'J%ncnlc  Gi  iu  ral /)()- 
clorotc,  onfictol  mui  distincto  do  lixcrciio  lUi^nouo ,  pu- 
lem fillccido  Aa  per/o  dc  dc%  anncu,  nào  'Icnuntc  (iene* 
lal ,  mos  újii  General  em  Cbefe gradu^e  esta  muiuw, 
«e<f«  equivalente  á  dei>Marecli«l>ae  Françii. 

A  nicsnia  iihsofviíçuo  In;  iguoPnenle  applicavcl  no  flc- 
ner.>l  Ouvaroff,  íiiiitLtiti  fnlUiiidíi  ha  vários  aiinat.  Não 
ha  Tenente  tierier.il  conljt-ciilo  pi-lo  notiic  de  Yt  rmolajj . 
O  qoe  coinmaoda  na  Geórgia  era  Cienerol  em  Chele. 
E*lá  boje  com  liccnço.  Ho  bem  nolard  da  oolra  porte  a 
reunião  áv  forr;a«  t*to  cootideravcit  Turcat  nas  mar>;eDs 
do  JhmutiM,  quando  •abcmoa  a diOiculdadc  com  qtie  ifiw 
nituo  hum  tal  ouqualExercilo  natimoiediaçàet  ioAdria- 
noptc 

Na'  decurso  «la  prueate-  gaern  taremos  frcqueniei  oc« 

riiN.nc-  de  no>  .'iCJiilcIf  ir  de  noticias  apócrirus:  tiâo  ft-ião 
c^ii.iuhuf  para  iioi,  que.com  tanta  frequência  lemus  uiu* 
BiTotad<^a  má  fií  a  impqdfn^ia  do  Jocnultsiuo. 

Idem ,  b. 

Annui^ciâo  a  chrgada  lie  S.  ^í.  o  Impcradt^r  do  fiuiua 
a  Ittii0ii  na  t'irdf.  do  dia  90  de  iMaio:   a  ivi^v^g^qu)  :d(>.' 
i!>iiniilriv.te  dfV^0ekiHd^:nf»  dtq  ^,a\9\^*^  •  1    i  !.;t  L 


Asicgurào,  qufi  \.nrã  Granville ,  Embaixador  á' In^l.j. 
terra  om  Paru,  dera  a  ^u.i  dcaiis>âo.  Dizem,  q  iv;  Lmií 
Çowky  (Sir  Henrique  W tíletleif) ,  irmfto  dn  Oiiqae  de 
Wellington  f  e  iMNio  actaal  Embaixador  cm  f^tenna,  m> 
li  nomeado  aeo  succoMor. 

(Ga%eía  de  Franga.) 
GRÃ-BRETANIIA. 

LondrCí ,    Cl  ilc  Junho. 
Traduzimo«  o  seguinte  atsnz  oxtraorJin.ino  arli^n  de 
lutma  -mui  Mltfig4o  Ibiba  jtUtmã,  qoe  e*ta  manha  rac»> 
bamot! 

•llAw  /Mitot  19  â$  Mah.  Of  aeonAactmontot ,  qne 

•e  tem  va^Broíamenle  desenvolvido  no  decurso  di->»  ulii» 
noa  dez  annoSi  vacillando  entre  os  princípios  do  Healis' 
no  O  do  LJbefaltimOf  tomarão  dc»  de  o  combale  de  Aía- 
"Mrmo  boma  direcção  differeale}  e  começâo  a  frustrar  to» 
da«  a»  esperanças ,  qiiu  se  bavlèo  formado.  A  P«rta^  na 
fu  i  inr-aij.-içâo ,  r'-;:''ila  toda  e  qiinloiier  proposta  ile  me- 
diação |  «  atviin  iouio  as  Corte»  Hetpanitolai  não  derão. 
ouvidos  is  exhorlatdes  dos  Alliudos  em  Ferona,  a  Porta 
com  B  mesma  arroganci»  vai  encontrar  a  soa  destruição. 
Po'ii^m  a  ohslintç&o  dos  Tttrcos  p«)deii  coumr  raais  pcri. 
gosas  con<eqiienriiis  ao  «ystritia  potilico  da  Eiirnpa  ,  ilo 
c|ue  podia  c>cca»ionar  a  illu^ào  dos  Libcrocs :  a  A^uia  Jint' 
tiatta  pLintado  pela  impfiidaBCia  do  SuUió  nas  moe^cns 
do  Bótfar9f  Otto  prdo  sor  eonUnpiada  pclafe  outra*  Po» 
teneta*  com  a  we«moiodilAi«ilça<  como  os  bAndeteot  ^nm^ 

cexiit  que  ireniuUifâo  ("in  Cml.z.  \\<'  cnrio  qm'  a  iiioilnra- 
çua  d»  Impoiador  d.<  Hunia  uliianr.i  i<  i  ui  .^tuli.dc  do  Un- 
patío  TWcoí;  poriím  a  guerra  q<ie  prc.yjiivia.cnte  nealo* 
mowanlo  aaoslla  aa  margens  do  Danúbio  offarpea  bnm» 
prova.  demo»iado-  manifèat&  da  que  os  'mtihâdae  poKtíoesi 
uílo  potinn  ser  dvlcrminados  peK  vot>tai!t>  <Io-í  f  >ii!>iiieic«  , 
eque  muitas  wtrs  occnrretn  imperiosas  cirt-uut^iíaocia*.  A 
Poria  cxbaucio  ■  pacipnc>>i  do  imperador  d.i  fituiicf  j 
eon««rlao>  em  dttsobor  a  soa  majjoaniiBiiilade;  poderá  oon» 
vorler'  »  victorfai  om>  kumo  permowente  conquittn «  so  no» 
seu  fonuliio  7olo  pn-ffiir  n  tnínn  á  con<(;-«ão.  A  qiiestSx» 
Gre^Of  qup'  Ita  nprnas  «>i'Í3  iiirios  •«  acltava  :i  ftimtoduo 
oegnoiosi  políticos  da  i:'urrt/)n  ,  n  sobre  ( i  ja  s  .liiçào  pciw 
r«c»  que  se  liaviuo  eaJculodo  aa  pobiicas  reK!<^òes  di» 
Snropa  ,  He'  agora  bum»  qoratfio  sobordhwda  ,  «  Itf* 

poj-i»'l  i)iif  o»  polilicos  ncnntfcitupnlos  vào  tàoioníf, 
qiic  afHVfti"  d  is  «  ruircrenciiiií  ^lo^  itc*  ERjlwixjdorM- t^iif  »o. 
TÍio  nuinir  em  f  urAi ,  a  fim  de  iiileirafiientc  diniidirem  er*> 
tpsasvmplo,  srjuincerto  dcqusmodo  Acará n  6rcoi«  itid«h 
p<>Bdcnte;  por  que  se  a  supremacia  sobro  os  Grefue  fiear 
reservada  á  Poria,  e  nào  ppnnanpc<r  cm  ('ontl  iHtinojy/a 
aiu  i»  lio  GovCTíia  Turco  ^  smiiliionte  pa«»o  so  poderá  ipn- 
dfr  a  obstar  aos  trabalhos  do»  nf;;ociadorr^ ,  e  su  msn;!,-»- 
rá'  bum  oovo  probleoHk  poUiico,  cujx  toiuyâo  terá  mais 
diffifdl  do  qoe  a  exeençio  do  Tratado  de  <r  de  «íollio.  iV»«< 
t  ircum^1nr:ci.i5  .'ictiiwcí  n  drrtnrarâo  dn  inieira  in'!<'p''nili'n - 
cia  il.j  (Jrfciii,  tiào  pjdedtixar  du  ser  vaiilnjo-a  [ufíi  n. 
Enrnpa;  a  lil>' rdudi;  municipal  que  devi-  ti-')ta  esperar 
das  Hotiincias  AJliadas»  podaria  ealâo  ter  acompaniiada  Uo 
maiores  perigosi  p«rA.a-  iranqoill.dado  puUiont  ■  poderia  ser 
mais  opprcísiva  para  a  Grécia  do  que  o  despotismo  7'i/r- 
«»,  e  estilar  nos  infelizes  Grcg<>%  o  desejo  de  anlrs  solTrc- 
rem ,  os  anti<ços  ft-rros,  quebrtiuos  por  meio  «lu  tanto:  cs* 
forfos  «  de  tontos  saciiiicioB ,  du  que  ficarem  no  estado  de  • 
conslanJ»  íncertaia ,  e  de  serem  tettcmonhas'  da  bama  lii* 
clii,  Iravadrt  iio  p.-iiz  e  no«  tem  mares,  que  p''l  i  im» 
porlanuia  das  Cuiencias  b(.'lli^i'ranle<i ,  o  pula  nia>;>iiiiiJ)} 
dof  »nt<'rp»>f's  eni  queílâo  ,  deverá  cneíicr  a  Eurtipa  <lo 
terraTt  eje^pot  sk.  Grécia  a  úoar  arruinada  ao  decurso  de 
militei  fsctilos. 

n  A (rir.mào ,  que  esta  Jurando  Pòlenfií  yX  reconlirri-o  a 
vcxdi>d«  d4jsta,s,conS'>dcm«,'ò«« ,  c  que  propuz*-ra  ipie  a  (>rc- 
Ctii||4Íff||||IB<do,pOMe  da  mais  completa' iinlepr>iidunBÍa.  II 

( JUgiuMúiZàtuHg  no  Cvufitri)  "■ 
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M  Af>re«oM»ndo  n  H*giinila  kitura^  Mylordt^  o  Bill  cu- 
'{«  objNto  hè  koMIittr  S.  M.  a  provet  d«  «l;:iiin  inoHo 
*jMr»  B  (bmilil  <to  rallttido  Mr.  (  onnin^,  «ktM^a  ^xmr1«- 
"rir^vtii  ot  faiMiiMctilM  que  tive  pora  pleasMchto  «ptiM- 
\Af  n  inlroitnrçSo  dfin  u  odiJn  no  ParlametllOf  t  Mbn 
■o«  qutiM  B  Irconiinvnilo  á  lUa  appíotaçAo. 

nMr.  CoiMÍW^t  cujos  laWnlot  (&o  «imx  nntnrin»  h^le 
]Ntn,  rnlrou  no  wrviso  de  S.  M.  no  aano  1796,  «tendo 
0<'cnp«do  *arioi  e  impoHbntn  Mrf^oi,  fallccra  eoi  1827 , 
^«'««■iiipíinhanflo  o  <!<•  Chunceller  ijo  Exeherpier  ^  e  o  He 
Primeiro  Lord  do  'i besouro.  Bem  sabeis,  Mjlordt,  que 
*M  ordvnAtio»  dòs  pTÍmrirM  «MpièiioB  HO  Ooverito  desie 
il«  «ai  ilu«ll«i«Bti>  paM  ai  neeewarlus  déspotas 
do»  qiia  «i4fMllplo.-.Pod«rá  ítto  m  lloa  pdliiica ,  e  jMio 
ea  bum^ponto  4a  vbla  toiíHiniico;   porém  he  evi<^nte, 
'qiw  qwaMo  hoflta  {MNAa  coiito  Mr.  rdaalnff ,  com  limt< 
-taéa»  kmn»,  ha  dtaiitacli  a«  <ifei«iii|i#ttbo  dé  no  t«l««aiitéi 
rrirj^fif  comO  aqurflc*  qnv  hn  dccHWò  d*  tanlb  isrhpn  nt- 
citpoii ,  <fe«la  inadeqnadmrf^rite  dm>rtiff»nlUr  MSM  ciir);n», 
e  viver  áií  lium  mrulo  incoiiip(fii*«  l  rnm  a  (li{jfil(!«<i«*  <l{> 
tro  higar,  «u  rtcoircr  «  ouiios  moiot  para  a»ii«  *n«ti'nia- 
ffto.  binio  diaer,  que  infelitmenie  «rach.nrá  Mr.  Cnmting 
'tiMté  coM,  ecKM  «a «ira  ebn^^ado  nsnCfifirnr  «qneilesfuo» 
*dos,  qna  deviao  «êr  d^rinados  fnra  a  futnrd  «ubsifltiMia 
'da  (lia  fiiniilin. 

nJui^o^  Mylurds,  pocierD£routaiii<>nic  affinnar ,  qup  w 
««m^Wtt  dfteMr*r'n<»  «arvi^  da  mo  Patria  Itodmia  Mr. 
*  OiftfiAv^  fi^ljfVtdA  a  pfufiísào  psm  qii«>  fora  cdiieadfr,  «pa- 
"th  a  qual  araiiito  cnpa^  pe4o«  H<ti>  brilhara  tf  <i  d<yiet,  p^^r>4> 
Imilc  ucWs(<!jdo,  leria  «Iccoilo  rlicgailo  fto  lti?.ir  mnis  tK»- 
Vadr>  a  qne  individiio  btcum  pode  cbegnr  «m  tiinilbunla 
•IMoCmS»,  t!  terin  lido  d«  waíi  «  mais  a  «atnfitçân  dc  da|u 
XAr  a  lUa  familia  na  opuIencÍA  « aa atandancia.  'faffvbrrà 
-po«ío,  Mylord»,  mencionar  hum  fb«t«  âé  íuja  mrféida- 
<lt>  nTio  po^sn  duvidar  pf!o  nifu  pioprio  coiiIk-  irncnlo;  c 
lie,  que  «"ID  1821,  u-iido  Mr.  Canning  nnmf-ado  pnra  O 
•««rg«d«  Oomnodof  (iernl  d»  Jnéia,  qtmndo  i«  oclraaâ 
a  ponto  d«  embarcar  foi  «harnudo  por  8.  M.  para  dt^x^m- 
'l^pahar  o  cargo  de  Siftretntfo  d'!'<<Qdo  dos  Ni-gocio»  Es- 
irungfiroí  ,  (jnp  vo^aríi  |  .  l.i  ^r^vc  pírda  qiif  S.  M.  bavia 
'OotTrido  eoT  consequeoct*  do  faltecimenlo  do  MarquM  de 
■lAMácméerr^.  8«elle,  Mylotrd»,  ii«eM  parrtidtf  pmr  a 
Jndia  têffatláo  a  sua  primeira  ii^ifnçi\o,  ImmÊM  do  que 
provavfl,  qutf  de  TdlVa  •»  «íliariit  nn  po«#e  de  »u(T!cifnie 
ttqiieza  paro  cotulittiir  a  sua  famdia  indi  pínili-nír ,  f  )i« 
vtallã  da  pobiaia  e  doa  euidadin»,  que  agora  npeiittierila. 
Dépeia  dia  al||r«iiia  aiKi«a  di^  da  q«e  Mr.  CSMnMjf  eoine* 

ppiiliar  o  cnrp^o  «!f  Swcrpt.irio  d'I'''s)ado  do« 
"íírgntio*  l'^»iiaiij.'eiros ,  con^idèraude  S.  W.  qiio  elln  lin« 
^\.\  rMuineiodo  hum  CB»i)rp}jo,  ilo  qual  pro»a»i'lmetite  lhe 
T«effuliarifiK>  tbo)  iaparunfe*  «untag^ni  pecuaiariaa,  jalt^u 

jx  lft  di^pOíitjSo  »le  lium  Ario  do  l*u rlartn^nto ,  aarmplÍAf^no 
«I*  c«jos  |iodtre«  lie  o  oKjcrio  do  pre»t'nt«  Bítt. —  De»o 
dirtrr,  iHylonlí ,  que  <*»te  aifo  dr  espontânea»  MercÔ  dcS. 
IVI.  nâç  fora  •oiliciladn  por  Mr.  Coni»*^.  l'orcm ,  Mv* 
l«rd^^  a«ínii']ll^.  Vaimingvmt»  te  adiou  d«acm  pregado 
*J#íile  o  lempo  em  que  se  IIm*  contorio  ^-la  pfn-iAo,  ntinra 
leecbeo  parle  delln  ,  e  por  con-pqucncij  8p»'ii[jí  pcrcetHro 
«««MtalilaWntoi  do  aeo  car^ro  de  Si'<T>>(ati(>  d' ifaladt»' db» 
>Icgocim  jEatrangairos  pnm  «atitfazcr  a»  dmpaia*  •  qua 
eate  mesmo  car^n  n  obii^Mvn.M 

O  orador  coiirliiia  o  <r,i  di«ciir«»  ro;jiin>1o  á  Cimnra 
dos  Lordí  hriuvc^^L'  de  apinov.ir' «  sf^uirilrtcilurit  do  âith 

Entre  O:.  <livrr«os  m^^inbroit  qiM  fiilláfàp.jefafp  .O.Bill  ,9 
Maniiiex  de  Loadondtrrjf  dit^e: 

ssB«  maJavaiKo,  Mt(n^l«,  aljjum  tanto  perpU-xa  pe» 
lo  recaio  da  qna  m  leOasòeii  qaa  paaio  •  laaer  tafio  mu 


Iribuidai  80  menor  r(?«ntimenlo.  IIc  po?5Ível  ,  que  os 
neui  iaimixoi  as  alliibuâo  a  bum  similhaale  sentimcolo, 
'porlkn  ttutf»  m  qOe  (M  tfvim  aoHgUk  6  nSo  ftrio. 

«  Rstnrr-ii  ffrnbradoí ,  ^1y!o^d•^,  i\r  i\ttv  n1rl^l6lti  trtmoa 
buma  parle  lào  activa  como  o  prcíehle  .Ministério  contra 
«  liiarcba  pdittica  dèMr.  Cdhning.  Em  cnergicamonie  nia 
ftppnt  a  lodo  otytléma  da  ida  politica  — oppwt>ma  átuà 
dlilçio  •  itopeitb  d«  Pòrlugal — óppUz«tna  átt  maU  láitlk 
moso  Tratado  qiif  a  <iia  jmlitir.i  <r|phrdú  ,  o  Traindo  rrfi 
consequência  do  qiial  os  liuttianm  passárno  o  í'rutlt ,  e 
brete  pnittim  6  Dmiudin ,  por  qbanió  tt  Mr.  Cannint 
nlio  •oMantatla  aqoella  medida  tomo  fi^»,  «  iAo  bniivasM 
pr-rfOadMo  6  Gevernd  a  q«<e  ildopta<««  iTmilhantè  ntareMk 
política,  protavlnif nunca  o  Imporador  .ViV^Wo  Ipiía 
seguido  a  tua  marcha  actual.  Se  o  Ni>l>rf  Duque  introdu» 
zio  a  sua  moção  com  o  fim  de  torompcnsur  os  actoi  da 
Mr.  CVmitáw  conio  I^Hmeiro  Ministro  da  Cotoa ,  enten- 
da qn«  bè  psfo  IbttíMtfle  oppoViçAo.  Mfib  vejo  acçòei  At- 
(■iunns,  ni»!!!  friloi  que  rncjorAo  «iruilhante  ttihulo  delcu» 
vor.  Moto  por^sn  com  «alí^-fjçào,  que  os  ruiidainentos  do 
tlteu  Ndbre  Anlif^o  pará  a  inlrbducíçlo  «lesta  mo«,-ão  vem 
a  ser— qtiè  o  drdanadò  doi  elripre^os  qua  Mr.  Oàtning 
orcnpoii  nfín^Soadi^ttadtte  ádespera  ,  qtie necHSaf ianf^ti- 

te  ♦olTria  rni  quanto  rílcvc  itii pr*-:.'.-!' In  .  (•  rpic  i'lle  nuncá 
recebera  pagamento  alguo  por  çonta  da  pensAo,  Oiie  Ib6 
ftfrá  Mncedida  eni  atteMçlò  É  fwrdd  do  H9g9  dè  ÕoiaK 
tibdor  lierál  da  /ndta. 

■  tiltífítn»  circftmitahclas  e  altendeftdo  a  q«e  só  íobrè 
t^*U  i  fiiiiil.i'!  ciiloS  que  o  frifu  N  i^re  a(tiií<i  propno  c.Má 
nfnJida  ,  não  me  epporei  áetfa.  V<*jo  ároda  de  Miím  mui* 
tos  Nobrri  Lord<  qoe  tendo  oHfépade  éti>vèd«f  Car/tã4  di- 
pioffralicoi ,  recehèrSo  a  ^í^compeo!^  deflpi  por  mt-io  dé 
pen^rtí^  flá  Côfoa.  Talíez  cri  m'"5Uio  í4«ja  bui»  d..(pi<»lli'*  H 
ipiHin  liinna  d'«-«i(H  pen->õ«"<  í>u  dí'*ida' ,  que  .'Vir.  i']nning 
ftio  jui^rnu  i»ci»»*do  f ofir^dpr»nVe ,  api  rar  rft;  que  pelo  quo 
toca  «  avrviçnt,  creio  qne  (eftliío  dirt^o  aollA;  Mal  aTnd* 
fjT»  Mr.  ('untriHg,  fA>r  senti mnnrot  de  politica  ho^ilij.i- 
de  nào  qiiii  cftnícedíT-mé  aquitlo  A'  que  ou  mMf>i  sí-rviçoj 
ilavHo  direito  de  rrcehrr  .  l''rT^  -  de  .'nini  nf;:;.ir  á  íiia 
faOiilia  o  qiie  ostuivirtos  de  Mr.  ilaaning  llie  di\o  o  diiei» 
lo  de  teclamar.  Estou  lanio  mais  ditpokio  a  dnf  0  mett 
Toto  a  fiivor  da  pre-cnte  moçào,  jí  visln  d  )  rpip  h.i  dias 
aqui  lete  bigoí.  Com  pratef  Tcjo ,  qiiecerlos  r^r.ind.  sami- 
Ifos  dc  .Mr.  (  iinning  se  rctirárSo  do  Connllio  de  S,  M. 
O  Gabinete  «ai  a^ra  adquirir  novo  *igor,  a  confio  en 
qna  taramos  bum  systeniB  a  principioi  astaseia  asolemnea, 
que  proruuvão  com  segurança  os  interesecs  d'i  no»sa  iigri- 
ciiliura  ,  cornincrcio  e  ftiianças  ,  sem  divergirmos  p.ira 
opiniões  fullivcis  e  espL-ciiUtivas,  cm  preferencia  úquellaa 
que -temos  achado  pralii^amente  boas.  Vi«oe  obriiruilf  a 
iMIr  «atairrafiexdeir,  por  issd  qua  entendi  iÃo  podiâ  áar 
Êm-  «oMf  em  «Ifanaio  tobra  aite  aitmpto,  n  (CMrttf.} 

d       '  »3M  ^ 

£is6oo  ,  1  dé  Mk&.  • 

Hontem  houve  ncíta  Corte  e  leal  Cidade  illumimção 
geral,  como  difseinos,  pelo  fuiuliisiino  nioiivo  da  dtcld- 
ra^  d' Kl  liei  Nofso  Áenbor.  Pela  vdta  das  A  «a  MarÍMa 
deo  o  Castelio  da  S.  Jatge^  e  as  Embarcações  de  Goèrrn 
hiithu  ííjlv!i  Real,  c'dépoik  i*  repf^tio  nuini  ,  c  ás  10  ho- 
ras da  luniie  liotivo  terceira.  Foi  immi-nso  o  concurso  do 
pessnfes  d '  í-^i  !>is  ai' jaían}fl((h#  qiic  hontem  á  noute  con- 
|(raluláràoSuaMa|i^tade,  e  baijúrâoSua  Keal  Mâo.  Ho- 
je SbNns  pela  madrug-ida  ,  ao  meio  dia,  ao  sol  posto,  o 
ao  rci  oIli.-r ,  annuiici.irrii)  o  rpgosijo  <b:sles  di.is;  bouro 
r„Mi.d  iltuminaçâo  britluule,  e  o  povo  mostra  por  toda  « 
pane  em  cantífaai  t  Innnoiarawta  fof natas,  o  lan  jAbiIoy 
f.ueiido  com  o  maior  socego  Iodai  as  rana  damonstraçòaa 
de  alegria  por  vaf  liodigno  MoMiea  já  iBDtado  taeTbro* 
no  da  Mua  Maiofai. 
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Ainda  que  vrio  tarde  sempre  publiciiremos  <k  Vlgllioto 
orti^ro  riMiiuliido  á  n-ilac^ào  em  30  de  Junho: 

'  N  )  dia  12  dc  Maio  prelerilo  pela  huina  hora  da  tar- 
de foi  recebida  no  Rual  Paço  da  MudUf.  por  Sua  Magei» 
tadb  a  Deputação  da  Camara  da  Villa  de  TorHt  faSm, 
composta  do  De«emHar^:idor  Corregedor  ila  Comarca  Ig- 
tUtejia  Paira  Qttinlclla  Emmau% ,  do  Vereador  mait  ve- 
Vbo  Jotc  Joa/uim  (Li  Silva,  c  do  Doutor  OppositOt  na 
Unlvariidode  Joté  Aalanio  da  Gama  it«o/»  oi  qoaca  ti> 
▼erlo  a  honra  de  depoiitar  nai  Reaetm&ot  n  Auto  de  Ae* 
clainnçno  do  .Mesmo  Augusin  Si  rilior ,  c  Ki^preicnlaçâo , 
feilat  pela  meíuia  Camara.  Por  cujo  motivo  o  aobr^tto 
IXnMibarfador  dlrigio  a  Soa,  MafaUada  o  a^aioto  dii- 


iiSanhor,— Se  mni  pooeoa  Porln^esei  degenerados,  e 

indignos  de  (ão  glorioso  nome,  ouzúrâo  suscitar  duvi  las 
lobre  a  Succossâo  da  Coro^  do  Primeiro  Affonto ,  alBan- 
çada  pelo  Ceo,  e  sanccionada  pdaiLail,  epela  experiên- 
cia de  tootòe  aecobi;  aaCamarat  «gora.  do  RciaO|  aa 
Provlneiat ,  a  Nação  toda  corra  é  porfia  a  rir  proilrar>ie 
aOi  pé»  do  Tliroiio  de  V.  M.  para  (upplicar  com  n  m.ús 
profundo  respeito,  edcsejo  roais  vivo,  qual  cumpre  a  «er> 
daiieiros  Porii^fiiCM&,  qoe  Se  digna  cinfto  aCoroa,  «aa* 
pupbar  o  Sccpuo,  que  tio  l<{gUiaaa«  como  gioriosamen» 
te  ió  a  Votsa  MageMade  pertence,  Anumindo  a  pltmiio» 
de  de  Seu<  inQulVrivei»  Direitos.  A  Providencia,  S«*nhor , 
que  vela  com  particular  cuidado  sobre  os  de»iinus  de  Por- 
Im|^,  qui(  taivar  de  innumemiWt  prigo«  por  mar,  «pfir 
tarrn.»  Vniia  Magauade  pnra.  aer  o  bomo  Rei ;  a  teria  crt- 
vet ,  qoe  fieettem  malogrados  os  dlsvAos  da  Providencia , 
e  08  voloj  atdi'ntãi)  da  .Nuçâo  ?  Nãn  po. lemos  liil  acrt-di- 
tar;  ante»  esperamos,,  que  Voua  Md|;esl«de,  dvferint^ 
benignamanie  <•  nossas  bamUdai  suppiicaa^  queira  aireit^r 
oa  nossos  serviços,  as  nossas  vidas,  «a  nossos  Jtana,  n^ 
nossos  constantes  desejos  pela  içinría  fmmortâl  de  Vaiia 
Jtfageilade.  listes  sâo  os  stutiinentos  da  Caiiiurn  de  7't>r- 
ret  f^edraif  estes 'os  dos  povos  do  leu  dtstricio,  e  e»tcs 
lambem  os  da  Depulaçlo,  que  tam  a  bonm.da.b«yar  a 
Rerla.  Mif,m  ^ 

qua-Magestnde  ^colhendo  a  Deputado  com  a  Stoa.ia* 
riat.i ,  f  cosluiniid  i  Uc-niji[nidjde ,  Si!  Di;^ii<  u  rcíponder  = 
Que  agtadrcessem  da  Sua  parle  á  Camara,  e  que  eslava 
çutó  dòi  santíaiMiloi-qna  nianilÍMtava.= 


Na  Gaieta  preoedcnte,  pag.  4.*,  col^  1.*,  lio.  9, 
'davia  omiUir^  o  wiantbasis,  qoe  só  dis  respeito  aosBn* 
viadot  e  Embsliaooras;  e  na  lin.  18,  depois  do  Cbwlr 

d(t  Ponte,  Icia-K  ,  Enviado  (em  lii>;ar  de  Kncnrregulo 
de  iNcgocios.) — Na  S  '  col.  da  mesma  paç. ,  lin.  tS, 
l^mos  ^fioramoi  a  ratão J  ;  leia-w;  MM  f  ignoramos  a 
rtmSo)  m  uliertof,  tíceaga  ete*  . 


,         AmunciftAçÃo  do  CoaBiio  OuAt. 

tloufU»  a  loAsV. 
JuHio  €.  Para  a  TIba  rerecfra  o  Brigae  Escanu  DMnm 

Imperador. 

10.  Paro  a  ilha  2'ercetra  o  Hiate  Livramento.  . 


Conlinoa  a  vradn  do  grande  Mappa  de  Portugal  da 
Lopet,  que  contdoi  M  oiUadas  Militares,  Cidades,  TtU 
tos,  Lugares ,  eAMeiat,  nivlioalil  para  «e  saber  a  situa* 

çílo  d;ii  terras  de  que  fullão  us  GniiMas,  nas  rnarclias  e 
operações  militares:  vende-se  por  3^600  réis,  coloiidb, 
na  ki|a  étJtéoiHãHnquM  ruaif^gHsto  N.*  1,  anaamah 
do 


No  Collcgio  da  &  JoâOf  na  calçada  da  E.tr€U0f  p«a» 
císaoia  de  bum  Mestre  para  ocomponbar  oi  aluanqa  rm 

horn^  d<'  recreio,  que  seja  lngle%  «a  Amees  da  Na^io, 
c  que  fdlle  bem  a  sua  Imgua. 

Nos  dius  10,  IS,  e  15  do  corrente  mez  de  Jullio,  s« 
ba  de  pòr  em  Praça  no  Tribunal  do  Cootelha  da  Keal 
Faxenda,  para  se  arrematar  no  ultimo  delles,  o  Capella 
deGarctVi  dc  Resende  cm  Evora^  avaliada  om8:929;j4ôO 
rs. ,  sendo  a  dita  arrematação  livre  de  Sisa ,  e  paga  em 
1'ítulos  da  Divida  Publica,  na  confbmidBik.dM  Huaui 
Ordens. 

Pelo  Julio  dos  Orfies  do  Ráro  AttOy  Bierivãe  Ba- 

ptilla  Ferreira,  correm  luiiloí  de  nove  dias,  para  a  ar- 
remalai^-âo  de  bum  prédio  silo  na  tjú  direila  dos  Aryo» 
M.*13,eU. 

Arreoda-se  a  CSommeoda  de  &in/a  Atoaria  de  JVtne,  Ml 
Comarca  de  Bareelto$;  as  pmoss  que  a  pretendeieoi  di* 
rijào^se  a  cjta  do  P!\ce]lentissimo  Conda  de r>linM0P<(,  IM 
rus  Occidental  do  Passeio  público. 

O  propriaiario  da  quinta  da  OAtça  de  Monteackique , 
convida  a  todos  os  «oadnetores  de  gados  de  toda  a  espécie, 
tanto  de  Akm-Téfo  como  da  Beira  ,  a  rirem  pernoitar 
ou  passar  a  sesta  na  referida  quinta,  ondeiem  hum  espa- 
çoso pateo  ,  circulado,  de  sombrias  arvores  ,  (com  hum 
ftande  tanque  de  magnifica  ogua)  ,  que  pdda  eonier  2ôO 
cabaças  de  çado  vacum  muito  á  larga  ,  com  propoiçdua 
para  a  divisão  doi  gados  de  diversas  espécies,  a  donos. 

Na  ruii  direita  de  S  Paulo  ,  defronte  do  Oratório  de 
^i.  Senhora  da  Piedade,  nu  armai^em  c  loja  du  vidros  N.* 

S7  O  38,  de  Joáo  AUbmr  e  Sobrinhot ,  ba  cbsgudo  itn» 
vnmontn  pelos  últimos  navios  dc  Hambutffa  «guta  miiM> 
raes  frescas,  de  l'ynnont,  Geilnau,  e  Sailtehtti. 

Na  l)otica  ás  Portai  dt  Hanto  Antão  íq  qurtii  pre- 
cisa de  liuina  criada,  e  alli  se  exporão  as  coiidii^òes  do 
ajuste ,  e  as  qualídadip  e  fiança  que  se  exi{;ein. 
.  Miguet  ByrUf  uniãn  fabricador  em  Luò«a  de  bolacba 
Inglexa ,  ji  tem  annonciado  o  ler  transferido  a  sua  fábri- 
ca para  a  lun  /'VeicaN.'6,  (junto  árua  Benttt)  e  our- 
maxeiu  da  venda  na  calçada  do  Ferregial  N.*  12,  no  ca- 
minbo  do  Corpo  Sanlo  para  S.  Carli»;  e  para  evitar  en« 
ganes,  adverte  ao  publico,  qua  alguns  dos  criados  qu« 
ferão  teus  na  fabrica  da  calçada  de  Jf.  FranelMo  faiam 
a  dlligpt)cia  p.ira  in.itor  a  mesma,  e  por  isso  o  autltor  i 
tem  em  toda  a  sua  iegilima  a  marca  =  B  Y  RN  =  • 

—  MB. 

Na  travessa  das  portas  de  •Sónia  Catharina  N.*  9,  ao 
Tende  por  preço  raxoavel  bum  eavallo  menos  da  marcas , 

preto  c  mui  manso,  com  selitn  c  mais  arreios  necessários, 
9  lepode  vèr  todos  os  dias  das  11  horas,  alé  osS  datardu. 


USfiOAi  MA  IMPR£S8A0  BEGIA. 
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Anno  1838. 


G^XET^m  BE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA,  3  DE  JULHO. 


PARTB  OFnCIAL. 


n:  2ô. 

i$  lt98. 

(Mem  do  Dia. 

Famb  pablieo  qn«  hoj«  m  dm  «b  Liibo*  o  Mfsaifln» 
lo  4w  Soidoi  de  Março  ultimo  i»  Chim  fflèclKat,  <)ae 
rvcebeio  pel*  Pof^x^oria  da  Capital. 

£lK«i.  Nomo  S«obor,  como  CouimandanM  em  Cltebdo 
Biwdio»  Foi  Servido  Nomear  oi  Officiaoa  oboixo  decUift- 
doe,  por»  OT  «MteídM  que  v&o  deai^oodoa. 

O  Gapilko  dl»  Batolhlo  deOeçndorta  N.*  1«,  Antoaio 
Malbeu*  Lobo  ie  ViJiat  Bòat ;  o  Alferes  do  Hatalbio  do 
Caçadores  S*  4,  Joaé  Antonio  Cbampalímoud ;  o  Alfa» 
re«  do  Batâlbâo  de  Caçadores  N.*  11  Jose  Manoel  Ferrai- 
/•  ,  e  o  Teneole  de  Caçodore»  do  Ulu«aiar ,  Manoel  Mau* 
rieio  Oonet,  para  eeranetn  prefira  doe  aoBalalbiodo  Caça* 
dores  formado  na  3.*  Diviitâo  pelo  llalaehal  de  CaB|M 
Visconde  de  S.  João  du Pesqueiro. 

O  Capillo  do  ile^imento  de  Infanteria  N.*  9,  João 
Lobo  de  Villat  Boa»,  para  fiear  iê  ordeaa  do  Brifaduro 
D.  Altai*  da  Coaa  de  Sooia  da  Maçado,  Eoearragado 
do  Governo  lia,  Ariuo»  1'roffincia  doMíoboi  •  tun  do 
o  enprrgar  couio  convier. 

PuMietm  ao  JEmkcÍo  •  wtfoáio  t^bauto  tratueripo: 
IflotlriiMiiio  o  ExcelleAtiiaiRiA  Senhor ,  —  Devendo  o 

Decreto  de  f'erd&o  de  3  do  corrcnt»*  me^  «cí  jijl^'a(jo  por 
confuruie  a  culpa  dos  léot  Miiilaiet,  qua  te  uciinrem  nas 
circumstancias  de  Ibai  aprovailar  a  wa  di«pozi(;-âo ;  e  nio 
poden>lo  i«(o  terlofar  eea  qua  oa  ConnMikdaatea  dos  Cor- 
po» da  1.*,  eS.*Liuba  remalllo  á  Itelaloria  do  Conselho  de 
Jii-ti;:  os  r.>pucti«os  processos,  Ofdena  Sua  Micj»  livA 
o  SenitoT  Infante  Regeolai  que  V.  b^xc  *  iJet>  rmirte ,  em 
Ordem  do  dia,  qiia  oa  OMÍMHonadosCoininandanlei  façào 
•  rafaíJa  wmeiia  doa  proeaNoe  d'aquelle9  réos ,  cujos  cri- 
mai  ettiveram  indoídos  no  benefício  do  mcsonu  Ducrelo; 
e  que  rcineltâ'j  a  esU  Secrciaria  .l'Ej:jdo  Imua  relaçãodos 
iitUM  processos,  daclurondo  os  nome»,  e  p<»los  liot  indi« 
vidooê)  o  o  dia  da  reioessa.  O  qne  communica  a  V.  I-^xc* 
pora  tua  ínteiligencia.  =  Deo*  jroardo  a  V.  Rxc*  PaLicio 
jlfuda,  em  30de  Junho  de  I8C8.  s  Contíe  de  Rio  Par- 
do. =  III(i»iri»siino  e  Hxcellentis%inio  Senhor  Conde  d* 
^irbaccna  t  ntncitoo.  =  Conde  de  Barbacena  Fnmeuco , 
Cliefe  do  Eitado  Maior  General.  c=  Está  confonM  O  Ori- 
ginal. Jjadaala  Oenaral ,  Marqaes  da  Twm», 

TeinJú  ÍAth  Jml  Mndti  Bitcordo^  Copilão  cia  t.* 
Coiiipdokia  da  Ordenanças  da  Villa  de  Sotneit  offerecido 
trecentaa  fmmn»  dc  palha ,  da  qua  o  CooiaiNariado  pdda- 


di<por  aa  HM  quinta  da  Torre,  próxima  á  rercrida  Vil- 
la: Hooea  BlRalNoeao  Senhor  por  bem  ncoeitailoa,  mot* 
uando  por  eate  modo ,  o  qaanio  aptaeia  atla  ptõva  da 

lealdade,  e  Determina  que  V.  S.'  o»  façn  receber,  como 
melhor  convier.  =r  Deos  guarde  a  V.  S.'  Quartel  Gene- 
ral no  Paço  d'^juda,  ern  o  l.*de  Julho  de  1818.  =  Con- 
de da  Aròoomo,  FrammeOf  Cliefe  do  Estado  Maior  Ga- 
nafal,sIII«ilrÍHÍmo  Senhor  Dommgoê  M.  Cardbao. 

Tendo  o  Ijivrador  da  Chamutoa  ,  Jot^.  Joaquim  Pedro» 
ao,  dado  n>iiis  huma  prova  da  «iia  lealJade,  e  alTecto  á 
cattta  d*F.lltei  Noeeo  Senhor,  ofleiaceodo  oitoccnto»  p»n« 
noe  de  p^lha ,  pottoa  na  ma  «ira  na  dfia  Vttia,  para  fer« 

neri'Ti<-nio  Jo  Kxt-rcilo:  O  Mesmo  Augusto  Senhor  Foi 
ãervido  ucceitar  este  generoso  otlcreci (iienlO  ,  a  Urdeaa 
q«a  V.  8>'axjMNa  aaordeot  convenientei,  para  que  elle 
la  reoltte.  =  Deoa  f «a«da  a  V.  S.' Qioartal  Oaneral  no 
Paço  d\4juda ,  am  o  1.*  da  Julho  da  iSfS.  =  Condo  da 
Barbocaèaf  Franeitco^  Chefe  do  Estado  Mnior  Ganam!» 
=  Illuurissiaio  penhor  Àhmmgot  Joii  Cardov», 

RclaçlU»  da»  fimem  qot  volunUriamanla  decio,  a  «n^ 
tregirâo  noi  dias  19,  80  da  Jaoho  uhlme,  a  no  1.*  d» 
corrente,  moeres  para  o  serviço  da  Arlillieria  do  Exercito 
de  Operações,  commandado  porEIRei  o  Senhor  Dom  Mi» 
ffuel  I. 

Joaquim  Joatf  Santa  Martba  Vadra  da 
MeaqaíU  e  Meilo ,  Fidalgo  da  GkM 
da  Soa  MagaMada  |wni  tronOoi. 
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NOTICIAS  BSTRANGEIRAS, 
FRANÇA. 
TomIm,  t4df  df«w. 

IIrcpI)emos  noticia  potUiva  de  que  o  Almirante  CoUt 
deverá  aeoi  demora  voltar  a  Touion ,  a  fxm  de  rcstabele» 
cvr  naoa  eaade.  que  tem  solTrido  oolaval  piajuilo  babam 
anno ,  qui>  eommanda  as  forças  navaea ,  que  nko  tem  ces« 
sado  de  bloquear  'yi*gel.  Aswgur&o  que  o  Almirante  Gri- 
o«f/ eslá  desiiiiiido  p.ira  <> «ubttiluir. 

A  Fraitala  Maria  Tkmre%a  dco  á  v^la  esta  maobi.  Al* 
gana  affirmào ,  que  «Ha  iiA  primeiramaola  a  JiaAaia  a  dc> 
poit  a  Argel\  BssegnrSo  outros,  que  o  seu  dfsiino  be  cru« 
lar  diante  de  Tunes.  Em  todo  o  ca«o  a  diia  Fra^^ata  for- 
mo tá  p^dc  da  divisão  d»-  yirgel ,  o  que  está  b^m  longa 
de  coobrmar  a  esjierança,  que  havíamos  concebido  da  ver 
aa  lir«fa  laminar  •  MMb  dwMMfà  «001 «  Di^.  - 
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•  Mtiâf  A»  qiw  a  Fragata  MagiekiiHt  Jevafá 
yikriir  pará  yjTrgel,  e  que  •  CjfbtU  detera  tnlrar  no  ar- 
jBual^uua  u  upataf.  f  Idem.') 

t 

Míirit  lha ,  86  cie  Alaio. 

*Vflirias  cnnio*  á'' /íhgum<hria  f<i^m  rfi«ncúo  (Jedisn-nçôc» 
que  rplic(ii«ii*)o  tui  ;^yÃ;^a}i(irir^  j  itú.e  o»  ; /iircm»  ç  oi  yÍro- 
fcfií  —  poicm  estos  nolicius  fâo  rm  vario*  pomos  lonlr.Kli- 
cloiias.  Cuiape  opiírar  ns  quo  cltvjarçÇD  feloi  }>iiinc)i08 
naviei,  que  pouco  poderéò  tardar. 

Todos  os  vu40$  iJe  pinrru  Turcot,  que  cenpiupo  do 
Jíúvariiw ,  c  ntie  m»  f.cbâo  pai  ylItdanUria  ,  se  pifpiirâo 
para  voli.ir  11  VuiitlanUnuplu. 

}Jiiaia  Fragata  ebuiua  Corvrta  ytrgtíinOif  que  foima- 
ylo  parle  daqualla  K»qiMulra ,  «tarâo  a  ponte  dar  á 
véla  com  o  mesmo  tlútino.  A»!'<'í;i<rrio  qur  n<i  (^oiim.nn- 
da i|(ef<d«ale«  vaios  ueccb^iâp  a«Uo  de  que  >rriú<>  u.tac.\d<i« 
logo  dej^.i  di)  sua  j^akM  r  pur.;ÁiiíliMica{^:  jFrqqaawH , 

.     .    -  «    l*flfi«»  10.^J[«)i*p. 

•  •  •  '   •  .      -  \ 

.•.t>  :  A^  mfvr  Wirà  cti^kíi^ir  

Isto  qntr  dizer,  que  liiim  boraatn  pôde  sirlinm  soffrivel 

ttJvogtt(h) ,  p<)íi:Ç(ii  qm-  íL>  >o  moUff  »  di»coiriT  v^hro  tndds 
ffi  ^^ifiiii^tu»  tt  tono  c  »  «lireilo,  »c  exporá  n  i  risci)  dt» 
tflh^r.itos  i«ti»  culcuIoSf  e  de  rfcebt  r  s(  \i  r.i«  liçõc».  l'or> 
que  ei^  tronem  Ctljou  fiop  facilidade  cho  liua\  .TnbtmU, 
f  dpo  «rndilot  pareceres  no  teu  galiíii<-tc ,  por  Tcotura  ^> 
(jtiirio  illi'  u  direito  de  tratar  na  iiii<iiiia  '.od.iii  ris  oiale» 
xi«t^l  b^nia  ei>)ia  h*ima  lerperid^de  pfo.\uutt  d.i  |iArvoic|i> 

9  lá  eliegaiá  o  momenip  em  qua  p(itr.jBa«iMi  du  lutm  (aul 
npoof  rana  seja  estt;  Inmttifí  durapamtf  /tj»r«l|sndi|l4  ffn 

10  tiipple!»  bedel  de  l)uina  fref  uezia. 

illiiii  lioiiictn  pôde  t3':  i:r  uitiios  mal  a  rícomctria  i  e  a 
Ifceaniia,  e  receUT  por  coiut-quiix  iu  mui  pingue  ordena- 
do  do  Governo.  Poféi|\  i^^p  i^ão  dá  o  direi i o  de  nKlotir  a 
garifi^QS  lodaf  a«qi^tqi;|  diiMqrol  c  da  l'oIíiirn  ;  d'('n<^ 
itíar  a  Camara  par  meiQ  da  calculo»,  que  niii;;(iein  po- 
tle  vcrificnr,  c  iln  discorr«f  «.obre  tudo  nii  niti.)  I,e  poiío 
em  discottao,  como  ^e  fura  buuia  l^nc^clnpcdb  xixa,  O 
Mioltodo  lie  Mter  »  autlitotip  liposlar  o  odoi oiecer,  ca«- 
aar  tedin  mortal  aos  !;f i^n  .ceUtyaa ^  e  ao  pudico,  o  qua 
lia  o  muior  abtiio  da  liiviolablTiuade  parlamentar. 

Que  bum  hoinnii  loidia  iVito  na  «ua  vida  al;;uii5  iirllu- 
IM  de  «cr»os  di  to»i,ivtri« ,  he  cou«a  por  ccrlo  innon  tilu,  e 
■lá pode  o  piithor  ir  con  toda  «MO' bayagemr  biter  á  jtoi* 
ta  da  Acadf  Oiiu.  Mas  que  O  mesmo  bomefn  so  anime  a 
faltar  em  pro»»- »inda  mais  detestável,  de  Keliviâo,  Poli- 
tic.i ,  Diplintiucii ,  c  l''initiç;js ,  isêo  de  crio  excede" 
diíeiío,  que  cfiWvrc  a  conli.buiçâo  de  mil  fruncof.  O 
■tiditerio  desesperado  mandará  o  nrowiidâo  concertar  ça« 
patos.  .   -  , 

O  furor  de  papaguiur  lie  mil  vpks  peior  do  que  o  do 
escrever,  pi.r  quanto  n  Carta  não  obriga  ningueui  a  ler 
os  paieceies  de  bum  Advogado,  ainda  quando  foftgp  tâo 
erudito  como  ArfAtar,  bosq  oí  il|Miilla«4lt  cálculos  Juban 
Matlicmalico ,  ou  o  que  qualquur  ver^ificadur  denomine ns 
sua»  poesia*.  Mas  por  quv  ra^ân  em  virludq  do  Arlif^o  IR, 
deverão  400  eleitos  ser  cunc^nino^os  a  ^olTrcr  o  tormento 
<|e  f<i4lidiosos  dttcurtoi  i^a.p^iria.dA  Wi  .fiindaoMiUal ! 

Qiian.ljO  ao  famoso  monogràma^  aitKlitt -dcrlodo  me  nlío 
pa«soit  o  MJiito,  por  qu(<  a  de*ordeio  v«i  passar  du  recinto 
da  Camara  u  lod.i^  us  Sdcrisliaí.  Kéiiius  Ires  ictrat  ^«dicio- 
(I  II  S)  fallnje-se  a  hunin  inlerpreíiiçâo  i-upia  ,  <jue 
ii<Uitê/e%;  fM|,  i^amarQ  Auqti  Qcpt^fnitfJ  w  acbâo;  noa  pea* 
dòeSf  titbernaciilos,  a<a<npo«faa,  •orwaniaatns,  efaeb«<lwdoe 

'iVoipIn*,  e  oip  III)  fiiu.ivitpicio  dos  llipan^u  Urtíviurios; 
)«or«>ai  «-ll^at  {Kcuiiiin  não       quanlwt  coni|iir..çòei ,  o  que 
•  "^rãn  oi^pohre^Cor»»  d'AI<lè'i,  K'iMSttcri>u'i<'«  e  loetiiuns 
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a  parte  eite  signal  JetuHiea ,  cem  vetes  para  certoi 
méns  mois  criminoso  do  que  os  monogt&mas  dareroKi^o 

«  da  uMirpftçào.  .  . 

Prcifiu  o  min  cil.i  fcena  do  alto  das  Tribuno»  publicas, 
cnnít.'*'')  que  uuvindr>  a  denuncia  dc  Mr.  Dupin  (nome 
du  sobredifo  Df/JuJ<i(lo)  ^.a^htB  vendo  a  sua  agita- 
ção, v/tiii-me  u  lciul>fari{Ai  a  bisiofjia  da  oontpirajâp  eia 
pólvora.  JiiIku(!Í  quando  «ablrào  ásSaaborm  S^dicoactfOi 
o  illu-iri-  Ofii.jcir,  p  ir,^  v-vilkiir  u(,ii>  np  f..clo  importante, 
que  ião  viiiilar  o«  subtfrrani txt  du  lugar  da*  spssòet,  para 
teieiíi  a  cert<*za  de  que  alli  renâo  tinhâo  occulladn  barria 
de  poUúri).  Ut-coiduiida-medu  icnoiineiileperigi, que  batia 
corrido  na  Inglaterra  a  Camara  dnsComiouns  no  Keinado 
de  Jajfmc  1,  vtliv»-  a  ponio  (b-  piuLuiar  ua  fu^'a  a  pró- 
pria Mlvaçào,  quando  a  pacifica  entrada  de  Mr.  Lahnc 
de  FiUivéque^  e  a  eiplieiçlo  de  Mr.  iir  Monlabett  vle- 
râ(]  aculi:iar  nu  u  ju<ilq  retei»  Coidicci  pelo  iiienol,  quo 
6p,  h<'„'undu  uespre»»âo  de.Mr.  Dupin,  os  conspiradores  lí- 
n!i"i'>  plantado  u  ten  eslaitdirle  no  rerinto  do  1'jlacio  da 
Camara,  nào  linliào  caliocado  neobum.*  maquina  ttifer* 
nai  para  faterem  voar  pelos  are*  os  Senhores  Dupin ,  fo« 
toH ,  Schntun,  e  spuí  cnlle«;a*;  «  ntti"  cubrei  alento. 

iiniii  paru  c.it.i  pt-la  voli.i  d  i!i  »<•.»  liorii4 ,  ptda  Praça 
d^  J^tfniáiiie ,  diri;çi  ut  ollin»  p^ra  u  tub«:ru4Calo ,  que  o 
(iiiarda  Sellos  bavia  fei^  «oa^lruír  á  sua  porta,  e  vi 
liutna  tn«ertp;fto  Latina  mui  fimilhanie  á  qiia  adoploa 
ci  rt.i  Mirieda<le  faniosn  y1.  A/.  D  O.  que  significa  ein 
Lalin)  ad  majorem  Ihi  gloriam,  n  Mr.  Dupin  nuu  passou 
por  aqui  ,  dii^e  tu;  aqifi  temos  outro  estandarte.»  A' 
waiúr  gloria  de  Dem!^  ^ i>ó  buma  Mfiia  ímpia  e  lá* 
crilega  poderia  «looUwi;  wfHn  4ievt»a ,  e  pregalla  q.pQfta  da 
OoaMiaSeíJoel!  .  ,(Gtmi9de  rmlsa.J 

Londret,  30  de  Maio. 
A  Soeicdmk  dc  PiÁL    .  .  .' 

Cekbrou-sc  Iionli^ín  na  TIo$pfl<l*ria  do  Londres  o  anni- 
Vcrsario  do  nascirucnlo  de  Mr.  J'iH.  Mai»  de  quinii<.<nias 
pessoas  assistirão  a  esta  baoqtKde  oaeiunal ,  entre  aaqMaaa 
se  acbavâo  «s  mais  diitioaiaa  peMaDageps.itBpriaMun  no- 
breza Jngleta.  Lord  Skeimendak  presidia  â  fane^. 

Depoi»  do  jantíir  r  >]<■  li.ivi  r  f»  iifiiiui)i  llrirld^>  á  saudt) 
do  Hei|  propôs  o  i'rr»idcnte  oco^iumado  brindeem  memo- 
ria de  Mr»  PM,  como  fuodailor  d»  »jit<>ina  polítíoo  bm 
tâo  longo  tampo  scf  uido  pela  Grá-Bretan^ 

Entre  ns  fuctos  carorteristieoa  daquella  ^poca  rito*  o 
Presidente  o  do  l.av.  r  ojtparecido  o  Du  jiu'  d  -  1^'' f Uinf,lon 
á  fieole  doi  I:^Y'-rciloá  IngUmt ,  n.V>  lendo  u  Yicloria  des- 
de ent&ojarnaii  abandonado  us  baiuleiras  BrUaHMcat. 

Propoa  então  o  Presidenta  o  brinde  seguinte— Cch 
so  dc  ^uaspofci— ojaofa'  mmai  ta  eifwsfo  ei/o  dm  molt- 
írnot,  fiw  ajfiacrd»  «oMmot  na  fktem  d^  Grá^Onia* 
niW-/  • 

Propoi  9  mwmo  depob  •  ««cít  <lo  Miaisiario  iMlM- 

níico. 

Agradeoeo  o  Duque  de  tf^etlington  ao  H^araito.  Pre- 
sidente a  honra,  q>ic  e<>lc  lhe  fi/ora  <i*sim  couto  aos  seus 
Collogas,  e  continuou  da  maneira  suguim^:  » Quando 
«xaminemoa  'a  vida  inteira  do  fran<|e  bomtm  cojo  anai* 

vi  rvifio  celebruinos  ,  nào  posso  deix^ir  dc  iiolar ,  (pi*?  os 
poiK  ipioi ,  que  rorinavúo  a  baiu  do  »au  i)fitftnu  politico 
erào  os  da  tfibsa  ('urta  ;  a  liisloria  du  »-ua  vida  cviJi-iUO- 
mente  prova  a  continuada  applieaçiío.  tks^  mesmos  ptta- 
cipios  para  assegurar  a  presperidadie  da  nnsia  Patria  «  toa» 
Soli<lnr  o  noi^n  píiclo  fun  lamPnta!  ,  e  aíTaslar  do  inunda 
inteiro  a  df-5;,Ta<,'i4  que  u  arnetii^a  :  ora,  Seiujores ,  be  a 
itiiidia  inifiiçá»,  assim  como  dos  meus  Colle^.is,  re^^ulur- 

nio»  a  MIM  oiaralia  m  seoíoraucliMle  (kquaUea  laesnot 
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principio* ,  •  (eoM  U^ar  de  MptMTi  ^  émU  «od* 

pndcretiiM  «s^c^nras  •  pfo«pcritJ«d«  c  vmliirB  àm  Grã* 
Srtlanhti.  O  Uui()0  t-  circtinifUncidi  podrin  niLi  idr, 
porem  cdou  ccrlo  de  q«M  S.  M.  emlodot  o»i6Mipo«a£Íiar 
li  b*«l«M  «ipMCS  «  dt^MMtM  f  ftra  MguilMI  o  eXWBf>U> 

daqiMile  grande  boomn ,  ««)•  f«f(U  dtploMiaoi*  As  rir» 
cumítanciat  podem  igualment*  ««dar  a  noHo  r«?p«iio , 

pofiíin  nunca  me  olirigatiio  a  iiimiar  di;  •>y^lttlna. 

Propoz  eniào  o  Prctideiiic  o  brinda  «.'xutola — 0*alà 
qut  ot  prine^Mt»  de  Afr.  Aff  untprc  éirifSo  o  Cmaeiho 

da  Grá'Brelanh  'i ! 

Propoz  ciiluo  a  «auJe  da  Lord  Eldon. 

Lord  Eldon  depoi?  de  s^Tndfcer  no  i'^e^il!(•tll^'  iIí^sl': 
liSou  ha  ti  «nnoa  awittbro  daata  »oot«dad«,  e  nuaca  Uiici 
•  mnlmHia  áa«  •«•■  «Matea,  |wr  iato  qua  aniaadt  • 
iiiinlii  qualidade  de  mcniHro  dn  pr»nde  SuciedaiJe  tabft  • 
quiil  Mr.  Pitl  e^palUou  ião  graiuiet  biMxficio*  ine|  pref» 
cravi.i  eMe  dever.  I^ouvo,  Scabore»,  ««(aa  reuniòet  |>or- 
^«e  (anm  OMcar  o*  pfíncipioa  ptotccloraa  da  oowa  prm* 
pafidada  aadaMl :  o  j^tanda  banwm  oajn  «laiapio  «egui* 
inos  ti-v<"  lon^o  tempo,  Inior  cotii  a  r'|>us;nuticia,  que 
Uoliit  de  iirtpor  inoin«!i)luiiea&  rc6tri(-(,-(^i  tubre  a  nu>«i»t  li« 
Itardadea  civilf  portui  acboudepai«,  que  ei«a«  m«»ma« 
MMlicçte  erão  o  unio*  «)«io  da  laivar  a  aotta  Cowúlui» 
çào  do  naufrágio,  qiie  a  ainaaçava:  «m  eaiHM|ttatieia  doa 
>iic<'>  --n,  c|r.^  (u  <  ur- 1"  rTii'  (tcpni*  t!r-  1  7BR  :ité  I7f)n  ,  o  nos» 
«o  Jiabea$  Corpin  (liberdade  indi%uiual)  íicou  »ii>p(  n-><>;  e 
foi  por  meio  dehua  única  otfdida,  que  «e  awj^urou  a  n^U 
▼açao  da  ínglalerra»  N«i|«alla  éfmea  da  dcMrUoia  ii»a* 
moria ,  «io*w  o  Minntario  Ingk%  exposto  ao«  naiorn 

Acvjriicfi  ,  p  etloii  conTencido  de  qyc  sc  tae?  ncontpcid.i-n- 
Um  *p  renovauem,  teria  o  Ajioi>ÍQrio  actual  ntirtgado  a 
adoptar  ifual  nrdida.  Ivm  laa  anime  «eia  lede*  «aparar  y 
que  lede  e  qualywf  diMagiêe  ta  apaalgearA  aioifaval* 
nwnte.  M  * 

Oiiqiip  de  Wellington  propot  a  »;iiide  do  PiClidtlllfw 

O  uitiuio  propoz  a  de  Lord  Jíarcwood, 

O  Lovddepoi*  da  ba ver  agradecido  ao  Piaaideale,  di»> 
aa  ,  que  nuilD  felKat •  da  aar  naoiwlla  wenifte  ca  Minit* 
troa  em  qoa  S.  M.  Iwtíb  depatilado  a  aaa  aiaior  eonfiaa* 
ça  ;  e  qiio  no  anno  próximo  passado  não  teria  jvodido  di- 
zer outro  tanto  do  MiiiiUerio,  qnc  o  bavia  precedido. 

Lord  Eldon  diiae:  v^tt*iM  «brigado ,  Senhoic»,  no  fim 
detta  fuoofio ,  a  propor  o  uMamo  brinde,  qu»  «ainpra  rr- 
pelibatl  wiw^jf'  pro^nrHuéti  da  AnaàaeâotU  PUt, 

(Gaula  de  Fr«Mg9mJ 

,  ...-aga  

lAibn.j  ,  t  ie  Julho, 

Al  nos?-.i;  tropas  m"«o  «obre  os  rc'l  i  li|c>  n  largos  poHOti  : 
O  fíanrral  V  ise  ondn  deS.  Jonn  lín  l'<  ttju<na  nterrbou  coni 
a  9/  Divittto  de  ylliicrgtr  1.1  a  /  eiha ,  e  ficava  no  dia  liO 
«IO  Oticura  Atiemà»^  dotuia  u»  tebvlde*  se  liiiiuu»  rpti» 
ndo  aniaa  do  roqipar  do  dia  «obra  Gr^ó.-^O  Geaeful 
/\>a0M  avaosatra  •«  naiina  díracfio.  • 

•  »$;a  a 

S«  entra  nó*  tcmo«  lido  inia>)t(os  da  jutt^a  da  Ctiii»a 
()'£iilei  Nomo  Si-nhnt  v.  dn  ,Ni*^ão,  qu'í  icm  enthido  as 
folbaf  in^/etot  d  iiiiproperiat,  caluconiiM,  e  mrnltrai, 
não  tem  faltado  alf  ona  botnana  do  liem,  q««  pegnem  peU 
justi^;»  a  ptia  rarâo«'#crevi>r>do  inverdade  para  aquelle  pait, 
«  al^tiniai  fnliiíit  que  Ibc  titnbào  iludo  lugar,  para  faier 
coiiiiecvr  a  iojpo»tur«  datonir^».  l:)[Urc  os  artigos  tpie  tem 
ciefeodido  a  oauta  da  MaK«*tada  acbamoa  ootavet  e  di- 
gno d«  appareear  na  iioiad  Gaaela ,  apetar  de  «erilo  ba 
OMÍs  dn  dotr  inaaaa(o  qua  lhe  aii?mpnt.i  o  mt>rito)  hum 
que  publicou  opi»riodico  Inglei  Jolm  linll  de  <7  de  Aliril 
ii«-«te  anno  (  N  .  3íí5)  ,  de  que  núo  gotlárào  menino  em  Por* 

iugiU  aljfuoa  iodiyiduoa  ver  a  publicarão  ato  LiêboOf  a 


M 

«fM»  «.Ma.IaIas.  c«m  ««ffM»  *  «.  mio  d«.Na{ão  coal 
«wite  ffotiei' 

)!  Setili-ir , — Sc  vos  ijiiportuao  por  este  paquete  sou  ena 
gr^edc  parl«  obug^áo  a  i*»o  pelo  desejo,  qa«  lenho  de 
áaaettlp*r  o  ligeiro  behfio,  qi^e  peio  uilímo  voa  rcfoeltif 
e  ao  qaal  derâo  lugar  at  cxiraordinatiaa,  laioanlaacía,  • 
i(;noa>ÍHÍotai  esprestnea,  que  geralmente  se  l«nt  encontra* 
Jo  no*Jornae»  l>i^(i  s,e*  relalivaiiicnti'  á  cnfulnci.i  do  Prín- 
cipe i>oin  AUgucl  de  Portugal  ^  depois  da  «ma  ac«eMâo 
«  4ste  Govcnooj  E  hc  o  aitiicapUi,  ou  aalea  a  i«ifariÍNç|iO 
(BOO)  qtia  o  tratei ,  Aão  dMoiaíracdrio  lolÁlaanle  •  t oaia 
otieii^ito  (ruiiio  tanlio  raiii»  pan  jfcnaar),  deaqam  ato 
|H  I  ritiisseit  oexpreaMT-aM  oen  imu  olaraie  lobra  elfima 

nNoprÍMiipio  do  anno  pawado  coniíoe-nie  buauk  pai» 
•oa  de  representação  bticn  fobteto  inlilulaiio  =  A  ^Mealdo 
7'or<u^^so  =  contendo  buin  artigo  a  re»peilo  de  /'erto* 
gi^l  y  altnliuido  a  '>\t  Jn^nts  Al.írkinloth  ,  extraliido  do 
Jidinburgh  Revicw  f  do  L)i>aenibro  antecedente.  Na  mar* 
grm  da  pag.  96  onde  o  «acriptor  fn<  butta  pinUira  C/la* 
fiiotia  da  occo>sâo  desle  Priocipe  ao  Go»«rno,  eirrevi  ea 
enlÂo,  «iqiii*  o  e<talajn<leir()  etiovn  faicndo  a*  conto*  »ent 
o  ii'a  hospede,  Dom  Miguel. ("istu  cunviri,ã(i  não  a  fui 
eu  buscar  uai  algum  principiai  occallo ;  «  lia  nada  maia  foi 
do  que  hsioM  aimplea  ivlbianoie  é  natMiam  bemana  ,  e  ao 
e*la<lo  da  opinião  ti'i-!('  piu:,  ntsiiii  como  !i  f.ha  ahcnlii- 
t«  de  te  conceber  a  CJuu>iUuii;uo  ,  que  cxulia  promiocuic 
em  Ioda  a  parle, 

wO  «nefcicio  desta  Constiluiç&o  eia  homa  lai  Kuerra  dm 
«leaianiM  repagnanies,  aualenUMia  aómenla  pala  en  dnei^ 

'iflSj  qua  lornnv.i  ; i ,;;nit.i tnrr!!i;  prfft-ri^el  hum  (ion-rno 
abiolulO{aacon»et)uciicia  lui,  que  purelU  iiad^  >e  iVeviuou^ 
a  nio.tar  apritâo  d'algumaa  paaaoaa,  qae  aaefeviie,  e  do 
•utiea  q««  eppla«djào<coi»  grítariai  oquíllo  ,  que  oio  an* 
tandilfl :  e  o.  reroovlmenle  «la  hum  nf inistro  a  da  hna» 
Cioaerjl ,  aliús  (ttn  vufrn  tempn)  bctu  r»  riu  i.win  ,  como 
coutas  c^aenciaes  ao  socego  publico.  Nad«  dislo  loi  ft  ito 
por  D»m  MigittI-*  Dim  fWra{oie  mmiSttimi,  qiw  »  . 
dewpprovava. 

m()  numero  de  pasMiaa  da  eoadiçio  fiivoravaíb  a  mim 
Conslil(>í','iio  In-  (wqu»no  roiupar.il  ivntricnle ;  a  maneira 
mesmo  da  sua  introducçâo  foi  repiilstta  para  a  mainr  par* 
te  d4  população.  Quem  ourlo  íámaia  bllar  eoi  outra  c>c> 
catiiko  de  huma  Colónia  ba  pouco  revoltada ,  a  legialar 
para  a  Mll-patria  T  Muitaa  circumilandas  concorrériô 

para  djr  valor  a  aUy  objecção,  a?-  <pines  iii'>  >irri-iar(i  a 
buiua  apparcocia  de  invcj.i  ,  niM.i  m  iec<>pUulurL-i  para 
voa  «io  ter  mait  pexado. 

«O  restabelecimento  do  pait  depuis  de  tantas  calami* 
dades  podia  naturalmente  cortduxir  a  altençâo  ao*  bons  e 
anti^joR  i«>inpo«.  Não  lie  pouco  para  noiar  ,  cpie  n.i  teima 
de  introduuf  a  libe.-dude  (da  tiÊpda)  cm  Foriugalf  sem» 
pre  parecia  baver>ie  etqucciiio,  que  /Wlw^atlava  litro 
quando  a  Inglaterra  se  ackava  vscravizad.i ;  que  Portu» 
fiai  temprc  terc  insiitiiiçòo»  repre»e<>lali«as  ,  ipie  obriga* 
vão  os  seut  Reis  intiniluioenlo  Oiais  do  que  aquelles  de 
quiilqutír  outro  paia,  ou  icmpo;  e  qua  lobic  aa  bases  daa 
tuas  antigo*  Iria  o*  leu»  fiibot  possuem  sobejos  lalentoa 
quando  clles  se  combiiiín  ciitn  os  princípios  ekiabelf eidos  , 
pafii  que  se  lhos  de«se  ltu:iia  C'on-liluii,iio  aiiaplada  ao  se* 
cul<i,  --«M)  ri^r.  t.-nrid  al^ii<iia  ti  l{<'piil>lica  do  liroxil. 

n  Ainda  que  bum  Joroiíl  Jniflcx  diga,  ( eom  ê€u  coWis* 
modo  detoforo)  que  Dom  Migxut  perjurou,  a  outro  Jor- 
nal tem  alguma  qiiiitifica(;âo  di>;a  ,  que  não  lir  IVinrjpe 
( por  que  tvio  entrou  nu  íntmnditdc)  ,  todo  o  mundo  ad» 
UMilio.  que  Lile  no  uitiinu  du  em  que  U-i.  uniio?,  linha 
o  direito  de  asfumir  o(iiov«rno,  ainda  «^uo  com  certas  es* 
peeificaç<Wi  correspondentes  á  GooMitaisao  dada  pelo  iffro- 
«7,  («oqii*  com  ludo  o  seu  coaiCDlinenlo  pareee  ter  aido 
pretUdo  iinplicitaincnte.) 

"Que  Sin  Alteza  Keitl  f.irÍ!i  oHliiriI  iTritr  nlgun»  sacri* 
ficioft  a  íiva  d«  voltar  com  o  coasenltiucalo  de  cenas  Po* 
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tencitt^  Europa  para  a  soa  Patria  ,  donde  com  a  maior 
■lilícçio  detU  havia  tido  nmofido  l«nip«r«rMlD«nle  omk 
huma  nperie  d*  lioaroio  dhtttmr,  nio  m  póda  dvficHtr ; 

•  Igualmente  he  K-m  Huvida  ,  que  todos  esses  sacríficiot  & 
noda  uiQH  raonianno  do  que  úquillo  mestno  ,  que  se  tem 
conílântemente  julgado  licito,  aegundo  os  modernos  prío- 
cipiot  da  diplomacia.  Por  ««Mura  nunca  forâo  diuol«i« 
doa  cootractot  peKtioot  dacoMmealoT  Nunca  te4errag4« 

•  conteniiioento  tacilo?  Serão  igutilmenie  validos  os  ji^ 
famento»  exiorquidot  debaixo  de  qualquer  coacção  ?  Po* 
deria  admittir*««  a  confii»no  de  huui  criminoio  Ingla  co» 
«no  teiteoiHnlio  contra  «lie,  te  pnra  •  obttr  lítCMaai  id«> 
«liado  protnema  rfa  alfiima  qwalidBda  ! 

»Eu  não  sei  que  di-to  houvesse  ceufs  alguma  a  favor 
ou  contra  Dum  Diguel ,  sei  ucncaiuent<!  (o  que  be  muito 
foelhor)  que  em  ^JUemanka^  mm  França,  cm  Ingla' 
ierrOf  a  uciturnidode  foi  a  tua  di»p«Mçâo  pradominante , 
e  Mgundo  «  provérbio  Jnglex ,  i*to  tra  de  bom  agouro. 
Sei  que  a  meima  disposição  lem  prcvalfC do  depois  da 
chegada  de  S.  A.  K.  úCapiíul  dos  seu»  Au>!t,  c  que  aié 
hoje  Elie  v:  tem  submeLtido  á  qualificação  pretcripia  por 
cartat  Polenciat  «m  quanto  dii  raapeilo  aoa  NU*  pcMoaat 
iatamaet,  aprofdiando^  tioiplMnwnto  Mê  aqoi  da  4h> 
culdade  de  cbumar  a  servir  llil^l  numero  comparativamen- 
te pequeno  de  amigos,  quando  em  outras  localidades  da 
Europa  teriào  sido  chalnados  centoi  para  lugares  e  oA* 
cioi;  •  qitacila  metoio  «haaMMmitto  b*  provável ,  quete» 
ja  tio  reprovado  por  Don  Pedro  eomo  olbr&o  quaesquer 
dos  acontecimentos  do  anno  passaJu.  Pergunta-íe  :  Dout 
Pedro  i(uporta-lhe,  ou  imporlou-lbc  jamais  fortii^ai  tao- 
10  como  a  cabeça  de  hum  airinete  ? 

o  Porém  cntn  tanto,  que  Dom  àliguel  «Mi  attim  tob» 
«Ditao  U  MAItti  Part«4»Qiraetaatat,ti  cMará  anttatan- 
liem  o  povo,  qne  *e  Lhe  permillio  viesse  governar  fotse 
porque  liíeio  fosse?  y\s  Coile«  de  Lamego  do  114S  di- 
eem  Nâoti;  o  Manifetto  de  Palencia  em  Hapanha  de 
•1806  disBsi  Não ;  ai  rtprewntaçôaa  da  todo*  pi  £itadov 
doAaino  o  da  lotla  a  parta,  dinsdi  tiNlo.*  B  •  Gril- 
Srctanhíi ,  em  quanto  o  seu  F.xercito  passeava  aqui  aci- 
ma c  a  baixo,  investido  com  toda  aauthoridade  do  poix, 
muito  cautelosa ,  esemduvidu  maito prudinlemente ,  evi- 
tou o  diitr  &'a»t  acm  iVdo,  e  dcpoia  da  chagada  fetii  de 
6.  A.  R.  teoi  eertamanle  manifiMtBdo  mate  JVUe  do  que 
Sim. 

i»Seguraioenta  pois,  se  Uum  l'ratado  de  certas  Alias 
Potencias  contraetanlet  podeite  faier  bum  Rei  d<s  Portu- 
gal por  bum.  mudo  rttolucipoario,  mtando  ella»  na  dia- 
taneia  de  quatro  ou  cinco  mil  milha* ;  pode  permiltir>w 

ao  povo  do  próprio  território,  incluindo  lodos  os  que  tem 
nelie  maiores  interesses,  que  chame  no  'Ibrono  seui  revo- 
li^lo  <ie  eípccia  alguom  anti  s  rm  icstricia  concorduem 
«mm  antiga*  Leít  do  ^ís  bum  Prineípe  l^fiiioKi  «m 
todo  owntido  (mrtmo  vem  esquecer  Trotados  a  Gaaela») 
o  qual  SP  acba  ^o\>Te  o  lorrrno  com  as  rédeas  do  Gover» 
no  collocado  em  ^ua>  mãos  por  Iodas  aa  Altas  Partes  con«. 
trectantes.  Obscrte -se,  que  ainda  mesmo  contra  oieu  con- 
•anlimento,  £lte  Ite  obrigado  pebe  leis  a  respeitar  os  Di* 
reilos  de  bum  povo  livre  e  fm. 

«Que  ba  ,  pois,  Sr.  em  tudo  isto,  que  excite  a  admi- 
ração, que  provoque  bum  inulil  c  desleal  abuío,  que  ve- 
xe os  Jornalistas  da  Jngkilcrral  O  facto  he ,  e  t>em  c«r» 
tos  estamos  dclle  |  quetamns  anui  ctríoê  H«^akoet  i  que 
csetevem  em  /Vimeea,  certos  Frmuetei  que  escrevem  em 
HaUaiidn ,  e  certos  IrlandetCM,  quo  <  »<:rt'i:eríi  <>in  iod,»<; 
as  línguas  menos  na  kua  propriu  ;  c  que  o  principio  <le  tc>- 
«les  ellvs  he  a  falta  de  talento  para  ganbarem  pão  pelos 
oficio*,  0  por  ÍMO  be  que  «e  tornâo  em  blósofo*  po- 


líticos como  itlhmo  rtcurio,  seodo-lhes  mais  util  a  fdUida» 
de  que  os  agrilboa  do  que  a  pura  verdade,  eeiuado  sem- 
pre promptee  a  Ioda  •  sorte  de  emboMet,  que  posilo agi- 
tar o  espirito  publico  em  Inglaterra. 

II O  g russeiro  esboço ,  que  presumo  ofTerecer-vos  beape- 
nas  buma  cavilha  em  que  se  podem  pendurar  voIuíou^  fun- 
dados em  fuotos  positivos.  Por  agor«  concluirei  rogando- 
vos,  que  me  acrediteis,  Sr.,  voiso  mnito  obsd tente  •  M 
criado ,  Anglo-  Luio. 
'  isLmóoo,  ISd  Abrilde  1828.» 


«  »ye  a 

Per^untSo-nos  algumas  pessoas  seesies  dias  nio  IMB  Im> 
vido  Commiisâo  da  Censura,  pois  não  se  tem  publicado 
alguns  papeis,  que  convinha  se  não  interrompessem;  te- 
mos visto  sabir  o  periódico  ZVomòeto ,  e  n&o  noa  coneta 
que  elle  tenba  Oemor  prirativo.  Hoje  he  de  tumma  coo- 
veniítncia  para  bem  da  cuuja  da  Nação  toda  a  possível 
ficilidade  (como  be  da  inteuçãu  do  Governo)  ua  publica- 
ção de  Obras  a  favor  da  boa  causa,  e  (alves  ainda  mais 
de  periódicos  tão  dignos  coroo  be  a  Eatteiim  LtnUana, 
que  cem  ntlladoe  diMunoe  temmbido  guiar  «opiniltt  pa- 
blica  nesta  crise,  e  q«e  MBtiace  «B  no  teoba  ncMM  «ae 
podido  publicar. 


NoTioiAc  Mabitiuac. 

Navtot  entradoi. 
JuHm  1.  Gallota  Hollandcsa  Yroow  Alida»  MaMiu 
João  H.  Jonker:  vem  de  Amneidam,  em  9t  dmi,  com 

queijos,  e  fazend  is  que  leva  para  o  Porto,  5  p(»>-;ojs. — 
Escuna  Americana  Seio,  Mestre  João  Clark:  vem  de 
Boston ,  em  18  dias ,  com  adu^l^ ,  tabaco ,  caroee ,  ar- 
loe,  cèira,  e  outro*  géneros,  7  pessoas.  —  Fragata  de 
Guerra  Pnsaeesa  LaVestole,  Commandanlo  oOa^llo  d» 

Mar  e  Guerra,  o  Conde  D.  Oisonvilles  Vam  de  TouloBy 
em  18  dtas,  41t  pessoas,  peças. 


O  Cofre  da  Decima  da  Freguezia  de  S.  Seiattiâo^  pa- 
ra a  recepção  do  pritueiro  semestre  do  corrente  unnu,  se 
acba  aberto  em  casa  do  0«|em^rgador  Joti  Frnre  Ga- 
na  ru  j  dos  iWseegOJsfe*  N.  5d ,  nos  dias  'Quartas 
f!  Scxia*  fciru*,  <l»is  cinco  horas  da  tarlc  cm  diante. — 
1'Veguczias  de  Santos  o  ^c/Ao,  e  Nossa  Seobora  dd  Lapa, 
em  casa  do  Desembargador  jos^  Monteiro  Torrei,  na 
nia  de  S.  Jaâa  d»  Motta  i  N.*  96,  nos  dias  Segunda*  fei- 
rai ,  e  Sabbados ,  das  det  boras  da  AenlÉl  ele  'á  buma 
da  tarde. 

-  Parlecipa>w  atodis  as  pe8so<is,  que  tiverem  contas  com 
a  fireui  de  SaMusos  «  Novaet,  queirão  apresentallas  e  u 
•UB  casa  na  roo  doaRoroolares  H.'  M,  para  receberem  as 
•oe*  importaoeia*. 

Preciia-s«  sal^er  da  mulher,  ou  herdeiro  d<i  fallecido 
Manoel  das  Santoi  J'ercira,  que  morreo  e:ii  /^ernamósico 
no  anno  próximo  passado:  na  rua  dos  Ouriveê  da  Protã 
N.*  81 ,  è.*  andar  do  ladodíreilo,  se  poderão  dirigir,  pa- 
ra seu  interette. 

Na  rua  das  Gac^ns  N.*  7,  se  vende  hunia  lega  nova  do 
qu.ilro  luollas,  e  por  pieço  cornmodo. 

Tem  para  vender  O  Ferrador  a. Santa  Luuie  bum  ca* 
vallo  Bapanhol  de  cinco  anucs,  Ao ,  e  de  marca. 
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PARTE  OFPICIAL. 


MmiCnio  iK»  NioociOB  oo  Ruiiq. 
N/  1. 

T«ado  «Dauido  ao  quv  em  ium  Repreicntaçôe»  Me  ex* 
pozerâo  m  Trc*  E<>lad<>s  do  Reino,  cliamados  a  Corlet  a 
«la  Nobre,  e  semp'.-  Lí«I  CkIuiI.!  Ah  Litboa^  para  con- 
siderarem o  Direito  l^ubiico  d*  Monarquia,  acceilando  o 
Título,  e  Dignidaile  de  Rei,  <pie  M»  Compete  «m  «írtu> 
J<  da«  tuas  Lei*  Fund^montart ,  e  que  tâo  fielmente  Me 
cumpre  ekccular,  e  fater  executar:  oeila  coarormidade , 
H«>i  por  ban,  que  é*aim  tudiuto,  m  nw  o  i^gtiiolc  Fer> 
niutario: 

NaiCartM  de  LaU,  Uii,  Pttenlea,  e  ProfieSw  dos 

Tribunaes  ~  Dom  Miguel  por  Graça  de  Deo» ,  Rei  <ie 
^ariugal,  e  dos  ^Igarva,  d'aquem  ,  c  d  além  Niar,  eui 
^i^/Vico  Sen  li  or  de  Guiné,  e  iIh  Concjuisla  ,  Navt-gaçâo, 
iJoinineicio  óm  Eihiopia,  Arábia,  Pertia,  vá^índia^  etc. 

Nos  Alvará*==£u  EiRei.  Nat  Portariai,  A*i*ot,  ou 
qiweKiaer  Orden»,  ou  Mandadoa ,  =  Ordena  ,  ou  Manda 
ÉlRii  N<»uo  Senhor.  O»  Decreto»,  c  Reaoluçôe»  de  Con- 
6ulti<s  corilinuario  a  Formula  Knipre  praticad:»  por  todo* 
oi  Sotivranoi  deata  Mouarquia,  Afeua  Glorioao»  Prog^ 
nilore». 

Joté  Jkitonio  (tOli*eira  Leite  de  Barrot,  Contelheíro 
Jc  Rtibdo ,  .Ministro  e  Sc-crelurio  de  K»tado  do*  Nrgocioa 
rio  Reino,  línrarrc.ado  dn»  da  Mnrinlia,  e  Ultramar, 
ucíta  iatelligehcia  aMÍiQ  o  fará  executar  coo  oadetMchoa, 

participoçSea  ttec«H«rfa«.  Polncio  de  No«m  Senbora 
d'j4ftida,  em  o  primevo  dft  Joiho  de  mi!  oi'orento»  e  »in» 
te  oiio.  =1  Com  a  RmMoa  dc  ELtiEl  NOSSO  SE» 
NOOH, 

QtHtrtcl  Goicral  no  Pago  <£  Ajuda  ^  em  3  de  Julho 

Ordm  do  ÍHa. 

I\íblicáo'ie  ao  Exercito  ot  Decretai  abaixo  tratucripUn  : 

A  ttMidvndo  á*  qualidade»  ,e  naíi jMi te»,  que  cortcorMiB 
«m  pe«ioj  rio  Doutor  /«M^  Carloi  Barrtto ,  que  por  De- 

crelo  d»  14  do  corrente  Jiinlio  havia  «ido  deípaclia  lo  Di- 
reclur  doí  lloapii;ic->  do  Kx<.'rtilo:  liri  por  bem  que  aeja 
reilituiito  ao  Iti^ttr,  quu  jú  em  uutio  lempo  OCCUpOU  de 

Fitico  Mór  do  Exercito.  U  ConMtbo  de  (iuefw  a  lanha 

astim  enterKifdo ,  e  Fi.ya  e^irctitar  cotit  M  deapeehoe  neeee* 
•urioí.  Pjlrtcio  do  No»»ii  Senhora  d'j1jtuia,  ern  vime  de 
Juabo  de  wil  oitoceoto»  e  vinte  oiio.  =  G0ffi  a  Rubrica 
da  Mor  INFANTE  HSQgJ*  TB. 


Merecendo  a  MÍdI»  particular  Attençio  o» Serviço*  pres- 
tado* pela*  Tropa»  Ira  na  empregada*  actualmente  contra 
o»  faccioaoa,  que,  debaixo  lie  felane  pretextos,  ounár&o 
i«bclar««e;  Sou  Servido;  l.*Q«ie  o  Sold>i  da  Tarit*  de 
Pas  do»  Oflktaes  de  qualquer  Patente,  OlBciae*  Inferiores, 
Soldado*,  e  mait  praçat  da  1.*  Lmlia  do  Exercito,  que 
tiverem  morrido,  ou  morrerem  na  presente  lucia,  *e  ap- 
pliqiw,  COM  •  OMMO  oaturesB  dc  Soldo,  á»  mim  família» 
MW  leraioa  tCfoinle*:  Será  percebido  pelas  viuva»  do»  fal- 
lecido» ;  na  sua  falta  pelas  filba*  solteira* ,  e  filbo»  meoo* 
re«  de  quatorie  anno«,  repartidamenle  ;  m  fnliad<  éta» 
petsoa»  peia  mii  viuva,  e  aio  a  havendo,  pela»  iruiM*ol« 
teiras  repa r tida men te ,  bem  entendido  que  •  iMpeilA  da. 
mâi  viuva,  e  das  irmãs  se  limita  ao  raso  de  ter  eilade  ■ 
•ua  «ubsistencia  a  cargo  do  morta.  S.*  Que  e»ta»  di»p<ii. 
^e»  lejâo  exien«ivo«  ót  famílias  dr»  Ufficiues  de  qualquer 
Paieole,  OiSciae»  inferíore»,  Soldado»,  e  meí»  praça»  d» 
9.* ,  e  9.*  Irfoba,  oe  quece  lodA»  poro  ene  ftoi  serio  coo- 
liderado*  como  se  fossem  da  I.*  Linlia;  e  bem  a««im  as  fa- 
mília* dos  individao*  per lenc^nle»  a  Corpo*  irregulares, 
ou  o  Companhias  de  Vnlani.  rioi  líi-ali-tni,  ilevvrnlo  os 
Soldo»  quanto  ao»  Officiaes  corresponder  aos  Posm*.  que 
£u  lenm  Havido  por  bem  conferir>lbe»,  on  á»  Nomea- 
ções qiii'  os  Generaes  das  Província*  llies  tiverem  conferi- 
do. 3.*  Que  os  individuo»  íiiitirAinente  impossibilítud«>9 
de  SMvir,  ou  ttij1>jlliar  por  c<iii<a  de  feridas  reo*liid<ii  na 
actual  lucla,  percebia  cm  quaoto  vivo»  forem,  o  mesmo 
SoMo ,  que ,  segendo  o  disposto  no»  doía  aitigoe  aolcco* 
dente»,  ririâo  aperceber  as  tua»  familiae,  ai-  clles  falleces- 
»em.  4.*  M  finalmente ,  que  a»  pe««oas  a  quem  competirem 
Ok  Soldo*  nos  (ermo*  do  preK*nle  Decreto,  ficâo  dispen- 
sada*, tómenle  para  o  cato  presente,  de  se  habilitarem, 
no  Jino  doa  Jottífteaçto  doRaioe;  pedeado  suppHr  esto 
quisito  por  quaesquer  outras  habilitações  que  legsliíero  a 
idenlid&de  das  mesma*  pessoas ,  e  o  direito  que  lhes  com- 
petir. O  Conselho  de  (iuerra  o  tenha  assim  entendido,  a 
fisçá  cumprir  com  os  despacho»  nece»»ario«.  Palacio  de 
No»»è  Seaboca  d*i^i«b,  ooi  vialo  o  quatro  dc  Jonbo  do 
niil  oitocentos  e  vinte  oito.  =  CS(|)M  U  JBmMm  4b  SSmAot 
ÍNFANTE  R£tíEM£. 


Havepdo  emieerrido  a  aHttar^  oo»  diflimotc»  Garpoc 

do  Hxefcito  hum  (^ramie  numero  de  Votnninnos ,  e  tcodo 
ao  uiesuiu  tempo  entrado  nasúleiras  uqueil.  s  Soldados,  qoo 
E«  Cbaroei  ás  Armaa  pelo  Decreto  de  dois  do  correoto 
OMi,  acbando-se  por  iacoalguo»  do»  reforido»  Corpo»  eoia 
bo»lame*  praças  supnioumcraria» ;  Soo  Servido  que  d*orm 
em  diante,  ■^f.  adminão  Voluniirios  com  a  condição  de 
conlinuuieiii  a  Servir-Me  mesmo  depois  dc  cesuirem  o» 
motivos,  que  obfig&rio'o  aogmentar  a  Força  du  Exerci^ 
lOk  O  Conselho  de  Ouorro  o  tenba  eHÍm  entendido ,  e  G»« 
Ça  oxecotar  oom  osdeapoefae»  nece»»ario».  Palacio  de  Noe> 
SA  Senhora  d*  Ajuda ,  em  vinte  e  nove  de  Junbo  de  mil 
oitocentos  e  vinte  otto.  =  Com  a  Jttubriça  do  .yenAor  i^V* 

FJUtTS  MBQMNTIt' 
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Por  Decreto  de  7  do  mev.  paitado, 

KigtIMklo  dt  hjfanttria  íí,'  4b 
Alfem ,  o  Caifet*  Joio  Chmttbno  do  Gbnto  é  Mello.: " 

ftepi mento  de  Míliciai  dt  StílÊhal. 

Capitão  <la  C<Tmpanliia  d«  GrAnadeirat,  o  Capitão 
1/  CompántilM  ,  Vicloíino  Cnrlo»  de  Affettida. 

C>pitlo  dc  1/  (}oiB]MiiltM«  FMaciJoe  6«imIm  P«kI- 
m  de  GuiDiio. 

Por  Decreto  de      do  me%  panado. 

jteginwiiÍB  dt  ãâilidfu  de  nita  de  Cáiuk. 
Corowdfceiiiuj  oCènol  •ggngté^  JMéCtoMji^ 
w  Pinrra. 

Por  Èktnto     ift  4a  nck  jMtHodb. 

Corpo  dà  Gwrdb  ífail  Á  iWbtí  CMoa 

T)««ligado«  dnvxereioío  quetcai,  por  não  convir  ao  Ri>»l 
Serviço  o  serei»  cafi»rr*a<ld>  fteite  Gorpo,  0  C*rurAMte 
Mór  Jo&o  Antonio  d«  Sitva,  •  o  GiliW|iÍ»  Mét  fiMM^ 
dn  P««lo  P«uioio  d*  GéutiL  .  . 

1^  DMNto  d»  1.*  á»  «mMk  M 

RtgimmUo  éê  CabalMa  J<f*  8. 
AlfrrM  Com  a  inMma  ^raduaçio  qiM  tem  ,  o  AlferM  át 
C2i«dlavlÉ  graduada  em  Tcnaate,  Joio  de  Monta  Cor- 
idi  él  iJkatro. 

Régimtnio  dê  Imftnleria  N.'  13«  . 
MlrjAr^  o  Mdjnr  de  Infonieria,  quo  ta  acho  faawdo  • 
amico  «oHagiinaiiié  M.*S,  AaUwio  BavMido  dt  Abiw 
•  CtMr*. 

Reformado  tm  fiirma  (!b  L<>i ,  o  Míijnr  graduddo  èm  Te* 
sente  Coron«) ,  Gregorio  l'ro&rio  da  Fonteca  aCaUro^ 

Para  ptiiaran)  ao  Exerdto,  «tCapfliaa  Dttwiofoa  Jt> 
ié  da  8il«A,  -a  Jota  Aotoaio  TilÍK*ira ;  o  Tramu  A«t«M 
flfo-  Iftrit  daOlhpatrt ,  •  •  AIftraa  Miguel  Cafiaoo  Piall* 

T«nente  do  Exprcilo,  o  AjudtttI»  «»  opaltoM  dtXt» 
atntti  Thomé»  de  MdJo  Sarriá. 

iMIgtdA,  «  OirarfO»  Jdér  FniteÍM»  Blaiioti  Btiw 
Mtdtft 

0«iafn!da,  o  (7ap«lião  o  Padra  Antonio  Jote  de  Sá. 
litgiinenlo  de  Milieiãt  de  Samíarim. 
■  Demiiti>los,  09  Capií&e*  Tbcodan»  JoM  da  Daria,  Pa» 
4ro  Mnria  Boctoi,  «  Padro  ioid  Valltfaoi  •  oANtewAs* 
Mbio  Teruilboo  Stwfek  iniic 

EIRei  No«o  Senhor  Foi  Servido  Nomkar  para  enear- 
Srgndh  da  lieportiçâo  do  Quarld  Meatra  Gaairal  4.' 
DlvMtt^  o  Oapiífto  do  IfcgiiMMto  ilt  ArtHhiTM  1, 
ltq|M»  FÍRp|M  ét  LuidtMt. 

EiRíi  Nos!o  Pí^nhnr  Foi  Sei  vido  «xonerar  do  Com- 
ítanndo  ptrâ  quo  fui  nomeada  na  OrdMn  do  dia  SOdeJo* 
nbo  ohino,  o  Major  ftradoada  ém  iWtatt  GMdMl'4d 
UltiMur,  Manoel  Aatooio  do  Sih»  Sarintoto. 

Licettfat  eoneedidai  por  moino  de  molettia» 
Ao  Major  graduado  tm  IVioanta  Coronei  do  H^aitoe 
W  do  InAnitHa  N.*  9\  Joo^n  Mknoal  do  FooMca  o 

Silva  ,  prorogaç&o  He  licença  p-ir  trintn  dint. 

Ao  Capilào  do  ReKÍmenln  ij*  Curniinria  N.*  4,  João 
Anselmo  iJe  Vasc<)rrc*llo$,  proro^ção  dr  licença  por  se*- 
iMiia  dias  para  rtn.-on«r  ao  Oto  da»  Caldm  da  lioioha,  o 
éaa  *%tns  férrea*. 

Ao  CapiiAo  .^^  Re»inir-nlo  .!«  Inf«nt«riia  N.'  2*,  Joie 
Cailo*  de  Sequeira,  prorogação  de  li^enve  por  quurciiU 

diM. 

Ao  Oftpit&o  do  R<ti"i0nioda  iafaillor|o  4a»  Ahgòte, 
looqtfm  IgnMeio  4>te^ ,  yioitm  diM  «MO  ittotiti  «o 
>w  dat  CoMm  do  BtioJio,  «oftMlk^itiiMi  doJftjk'  ) 


Ao  Tenente  da  Legião  da  Babia,  3oté  daOotta  Vallo, 
OeuMniM  dia?  para  convaleacer  noi  luburbiot  de  Liiboa. 

Ao  Alferes  do  Batalbâo  da  Casadoraa  h.*  7 ,  Laia  ^o» 
:  W  Vellea  do  MtHo ,  prorogaçlo  dt  licença  por  quattoto 

dÍBf. 

Ao  Cirurgião  Mór  do  Regimento  deCaTallaria  N.*  10, 
Maaoil  (lome*  Lisboa  Cha^aa  ,  UioU  diat  trottot»-' 
lo  conladoi  da  dato  dt  btjt.' 

Ao  tx>Srfuodo  Cirur^ilo  de  Exereilo,  o  Director  do 

Ilotpilal  Militar  de  Peniche,  Manoel  Carlos  Gudinbo , 
ptoroç;a(;ão  lie  licença  pnr  (e«i>enta  diat.  =  ConJe  de  Air> 
doMrt-i ,  Í  Timtiun ,  Cbefe  do  Ettado  Maior  General.8= 
Eelámnforaia  o  Otigioal.  Ajudaola  Gantial ,  Mon|oti 

Tcndo«se  oflerecido  o  Cirurgião  privaliro  da  Cadèa  mi- 
litof  do  Castello  da  8.  Jofjgê,  Joa^obh  Jod  da  Lm,  pa- 
ro servir  graioitaoMolo  oo  oiM  for  CMipaUtel  com  o  «oo 
proíís>So  no  Depoetto  do  reftrido  Ctstcllo  ,  RI  Rei  Nomo 
S^ni»nr  Houv*  por  Acc«i(Mr  eitelouvavrt  oOcrPCimcn- 
to,  Mandando  expedir  ascompeteotrs  ordena  paraatr  em* 
piegodo  co«o  lol  BO  ■totiooado  Dtpoeito. 

Cootioúa  aRelaçSo  daspeisoas,  queofFareoCriocovotIoe 
paio  o  Goardo  Real  da  Polica. 

Mm  t  d«  Julho. 
ão»i  Aotoolo  do  8iho,  Lovrodor  do  VHIo 

Franca  --••»•••••••§  dados. 

Antonio  Mnria  UamoeCaldtiro  •  >  >  >  >  1  dilo. 
João  ii.i  C  >>t.i  OIhÍ.is  diln. 

POule  Joté  Vifiioriao  ••----^•l  dilo. 

s— B^^^iB^i— fcifc— a— itiiM— ^^la» 
PARTS  HXo  OPPICIAL. 


NOTICIAS  BBTftANGBiRAS. 
TURQUIA. 

Qmitontinopla ,  19  de  Moio. 

Faimo  tostai»  todàt  al  oo*a»  eoacaMÔtc  da  Porta,  ae- 
gondo  M  pódio  prtnmir.  Do  ootrm  parto  temoa  o  letul* 

tado,  que  seesperava  da  sua  obstinação.  Estamos  eai  gacr- 
ra.  Dei  de  odia  13  sedesvanecérão  as  illusôes,  que  senu- 
triâo  eoi  Pera.  Nesse  dia  recebaOH»  noticia  Ja  passagem 
do  Pruth  pelo  Exercito  iiliiaiio,  oieiro  como  o  Mani- 
fcNoilMriBno,  ooeorlodaCaododeJVfeneJ^aoOri» 
Vizir.  Houve  logo  sessão  extraordinária  do  Divoo.  Dti 
de  «ntâo  tem  continuado  as  suas  ses^ues  de  dia  e  de  nou- 
te,  o  iMMItein  se  proclamou  a  guerra  cm  todas  as  Mesqiii- 
tat,  opraçBi.  Os  Muuulmanoi  recebêr&o  etto  oolicia  com 
o  indWiweoga  rteoltanta  da  ena  ti  rtHgioaa  ;  otd  o  presen- 
te iiân  trtii  .1  Iranqnilli.indf  piiblíCO  ioffcido  pOT  BUn  SÓ 
loouiento  a  loenor  interrupção. 

ÁUSTRIA. 

rsenna,  97  de  Maio. 

Chegou  hoje  o  Correio  de  C<m$lanlinopla ,  com  curia* 
do  dia  11,  potém  oioda  n&o  forào  disIrilHiídas.  Scguodu 
o  «pie  delias  temo»  visto ,  ji  erio  cnnbeciilos  naqwella  Ca« 
)  il  il  o  MiinilVíln  e  a  Dnt  !,irj';â.>  Riisfiana,  Ilaviâo  pr<j- 
úuttdo  nã»  pequena  surprcia  im  Porta  ;  no  Serralli'»  ímIh- 
efto  .oe  animo*  mui  inquietos,  du  modo  quo  se  Julgava 
^IM  «  Poria  ia  afitoaaitar  a  occasião ,  que  a  declaração 
èiloeeia,  para  enviar  CommiiMuio»  oo  «on^o  Rttt- 
ouao  com  ptopotiol  do  fii.  ^  . . 
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Dímid  ,  M  Rmuiamê  jMmànn  o  Damtiia  «Uf- 
ferenlei  pOBtM}  •  ji  Uverâo  rarioi  encontrai  c«ai  Ok 
Turcot.  ( Gcaeta  dt  jiug$burgo.J 

JUm,  3  db/unifeo. 

O  Nuocio  de  S.  S.  fpt  r>(u  tiudc  n  sua  entrada  íolem» 
o*  ocsU  Capitai ,  e  appttrticerá  líaajiliâ  pela  primeira  «et 
m  Oém  wmtá  ^aalidMla. . 

Gonttava  a  oooiitiva  dat  carroa^tdepenoat  dt^gron- 
da  dhiioe^,  «otre  a«  quaea  notinos  asdoi  £uabaiiado^ 
fM  da  .fra^,  J^flalarra  «  JhiMKk. 

O  Imperador  da  Ruttia  be  esperado  em  Buchareil. 

O  bocabordc* mento  d' Ibrtúl  (  Braila  ou  Brailow)  co- 
necott  no  dia  S3.  Vários  detlacamentos  Turcoa,  qiM  vi- 
ahif»  pfaoirar  forragen*  feiio  feitot  priaioMilroa  paio* 
j|IkMll8iMii|  qae  corláião  a  comrounioaçao  com  a  praça. 
Todat  a«.arvorr«  e  edi^ioe  circumvisinhoi  forâa iacewlt«T 
doa  pala  fuarsisio,  afiai  daqaaaa-baiariai  podi<iaM  tn» 
Dobrar. 

Julga-te  que  at  tropat  AuttoMn  vlo  levar  a  praça 

de  ataalte.  Ále'  «gora  nonca  foi  Baila  tomada,  e  «eria 
aaa  aooalecimeato  considerado  como  mui  tiaiilro  peioi 

ALLEMANHA. 

Dat  margtn»  do  Danúbio,  2f>  (te  Maio.  S«a'undo  liu- 
ma  carta  particular  lie  F icnna  Ue  St  do  correote,  coatra- 
}iio  o  Governo  ./luitriaeo  tiaui 'aapiattino  de  atilo  mi- 
Ibôce  de  flonat  laaperiaes  cem  as  casas  de  RothiebUd, 
uírmUin , «  £sleki ,  Geymeiifer ,  e  •S'letii«r ,  sobre  A  po« 
lices  pa^as  no  piviia  de  18  imcim.  Kalas  ApoJices  forâo 
jMcoatadac  pctfo  B»aea^  «  como  te  pôde  etpntt  coa*<de> 
rareJ  aufOMnto.ae  dividaodo  aa  aooftqaaodo  duta  opar 
rafio,  Iw  parikalarawla  •  aita  dcmoiitooeía  que  te  da» 
e«  Bttrilmir  o  hawan  toliída  taaio  oa  fandoi  aettei  idii» 
BOI  dial.  (Corrryowáíwl*  4t  Jfmmber^nJ 

FRANÇA. 

Parit ,  10  de  Junho. 

Recebemos  de  Roma  n  seguinte  cirta: 

»  Algnot  Jornacs  dos  £ttado$-  Ufudot  da  America  Sep« 
tantrioõal  anauaci&iio  baverrm  cliMado  a  B^^t  na 
Amtriea  MerídioDal,  certas  Bulias  do  Sanmo  Pontífice, 
relativas  á  instituição  lie  ct-riu  auiacro  dt-  13i>ipo$,  e  ac« 
creaocntárão ,  que  as  noaieaçõca  baviio  udo  lugar  eta  vir* 
tuda  d*  prepsala,  da  WH/Mr^  o  qHOt.diaafi.eU«|  prora, 
qaia  »  8aat%  8d  laaonheoeo ,  pelo  «NDoa  lacilainaaM*  A 
chamada  RepdMIca  CbAmòiano. 

"Esta  noticia  repelida  em  graade  numero  de  Jornaasde 
Jngiatcrra  f  da  França  ^  e  outras  paru>«  «la  Eurii/m ,  lie 
afioiaiClopelo  que  toca  ao  baverem«se  expedido  i3ulljs  para 
oa  Bi^poa  da  Amerim  M«ndir>nal ,  nomeados  oo  GoÍmíi- 
torio  da  M  de  Maio  da  18t7 ;  quanto  ao  laaíi  ha  toiaN 

utente  falsa.   A  aoneação  dos  Bispos  do  t|ue  se  trata  não 
foi  íèsta  tobre  a  proposta  nem  sobre  a  recommeadaçâo  da 
Dotioar^  eu  de  oiitro  qualquer  Cbefe  daquelle  pai<.  Saa 
Siinlidadt^  tcieole  de  que  varias  igrejas  nâo  tiokAo  Paito» 
rat,  daaeu  noto  próprio  aoateoa  os  que  julgou  capeies, 
><';;undo  a  informação  de  pessoas  constiiuiJsi  «^m  ilignida- 
Jcs  eccieiiasticas ,  e  conhecidas  pela  pure<a  dos  seus  cos- 
laaaae  o  da  '«■a  dontmai  (imndw  devta  terte  das  ««as 
cnidadei  ApoatoUcat,  fei  S.  S.  a  beoi  dai  IgnM  da«tf^fpa>.. 
rioa  IfetMional,  o  acamo  que  ba  UQt«4  MeoMa  hMl 
Ateado  a  bHB  dú  JgngM  úmMb  aJlM^t  P*'*  4<mws 


léà  fitipot  Mm  le  pôr  em  relação  com  os  ChefSít  da* 
paiaet,  e  sea  os  coobe«er,  mesmo  de  nome. 
isEiperOy  Senhor,  que  a  beto  da  verdade  tareis  a  coo- 
duccadaoeia  de  publiear  Ba  vom  folha ,  esta  carta ,  ciyo 
^Bteúdo  tam  fundaioMtlo  em  provas  inafcagamlt. 
"    t  ,  an  84  da  Maio  de  18C8. 


•ocg:*f 


IMom ,  9  dt  JmKko, 

Sabe-8«  que  OS  Rebeldes  que  «e  propunhao  a  defender  a 
pcmitj-âo  lie  GriJ<j  (a  ti<?s  Uf^u.i.  d)  I\nio),  a  abandoni^ 
râo  antes  de  «arem  alli  eocoatradot  paUa  Tropas  fieis, 
que  ao  dia  1.*  do  oauaala  «oatimiikfio  •  t^uillea  aa  di- 
recção do  Arlo  »  pan«idi  oaaalam  diii0iio.«  lad» 
•  pnata» 


Hoje  partio  daqui  pãm  Santarém  o  Regimento  I3d'In- 
fenteria ,  que  tinha  vindo  ha  dias  de  Peniche,  e  fot  em- 
barcado pelo  até  f^aloda.  8.  M.  tinha  bido  ba  poup 
cos  dias  aoQnartel  deste  Corpo  em  fa/  de  Feftito.f*'^ 
alli  foi  con  extraordinário,  mas  já  costumado,  transpor» 
te  de  akgrfa  recebido ,  dando  a  t>eijar  Sua  Augusta  Mão 
Cl  todo«  os  inJividiKM  do  mesmo  Regi  mento  (  O  Im^O  i§val- 
mente  o  Cat  vnr^  e  assistio  á  sua  partida. 

Tem  iido  patmon,  e  uunca  vio  o  Muodo  esamplo  ii> 
milhanle,  a  coocorrencia  de  mancebos,  e  de  homens  atd 
casados  e  com  filhos,  que  tem  «olunlariamenle  assentado 
praça  nos  Corpos  de  línba  i  Acbão>sa  já  muitos  dot  Cor* 
pos,  que  apenas  Iwbão  o  terço,  oa  metade  do  teu  pé  da 
paa,  com  misito  mais  gente  do  que  lhe  compaliria  ItifBB 
oompletot  («omo  a  Ordem  do  Dia  de  8  do  aorrente  o  at« 
tctta).  Quando  se  vio  efei  tempo  algum  Correrem  ás  ar> 
■ws  coot  tanto  enlbusiasnio  miiliares  e  milhares  de  homens, 
larfaado  occupaçôes,  eeSicios,  os  trabalbot  ruraat,  o 
awttaado  da  vfvaodat  *  pkdiíem  atd  oamo  bom  &f«c 
aqnailaa  wmmos  qo«  ha  pooeo  fugiio  ao  reerulamento  pa« 
ra  a  defeia  da  Carta  a  do  Oovetoo  qoe  a  laantinha ,  t^ 
reni  aiçora  acc^ilns  a  assentar  praça  para  (kTender  a  Pa* 
tria ,  e  íiiRei  Mosso  Senhor  1  No  tempo  da  guerra  contra 
o  mail  fefoe  huaiigo»  opaaar  do  muito  palriatiaaM  qao 
houve,  «atloo  a  praMobar  o«  Gorpoe;  agora,  ao  tio 
poucos  dias  já  tem  soldadet.de  lobejo  maitot  dot  mesmos 
Corpoa.  E  que  diremos  dn  «elo,  t:  enlliu^iBSiuo  do»  Vo» 
lualarios  Realistas,  e  dos  Voluntários  Urbaao^?  Appure» 
«a  o  fiel  Corpo  da  Policia  roodaiido  ai  niat  da  Capital , 
o  aqui  M  vé  huma  eiaâlta  com  bum  ou  mait  Urbanoe  Ci* 
damoi,  Cavalheiroi,  Nobres,  peodeatet  ao  peito  de  mui- 
tos as  insígnias,  (e  mesmo  de  algunt  as  dc CuinnuMuiado- 
res) ,  das  Ordens  Militanat.  O  leipeito  mutuo ,  a  lueliior 


harmonia,  oaab  doiervícaf  todo  dá  hum iMiamuiiho pó* 
bliuo,  tudio  maUn  a  Mtioaam  o  aeiraageiroit  •  N»> 
çio  Ftrtugvêta  nlo  ta  deva  avaliar  pela  eieoria  dat  efat^ 

ses  nu  jerarquias  que  a  compõem  ;  Indo  manifeila  ao  Mun- 
do que,  coo»  poucat  excepções  ,  só  ha  em  Porlugai  iiom 
lentimento,  que  haa  manoleofâo  dai  nottat  antigat  Lai», 
e  do  Moaaaea  .mala  amafal,-'* Ma  d«itjda.«  audi  oaM* 
do ,  que  tem  nettc  Reiao  amponbado  o  (Iceptro.  Nlo  ha 
só  u  Capital,  he  âin  todas  as  Cidades,  Vill«í>  «  Lugares 
o  mesojo  cnthusi.ssmo ,  a  incsina  devoção;  siicrificu-v'  tu- 
do, ,he  htnM  «ntea  *  «ot  i\m  «eeswHH-  «pm»s  servir  Dom 
Miguet  a  UaMT  -o  Itcioo  da  faoeíoeot.  A  Posteridade 
iNlval  MtfáMiditA  tfo  ganaroao  pfooadiaanto ;  omi  toha- 
joa  noQuuMOloi  lha  ddnnoi,  t  ooDliniiMaaMa  a  prodo- 
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fíf,  porque  mtit^o  Portugueta ,  quando  lem  IJrii  como 
S.  M. ,  Miá  tenpre  prompt*  «  obtar  piodigio*  d*  Fa* 
triotimo  •  Hm  fíMiâuip;- 


Iteaei  Macba  aberta  tòdai  a*  nsnUu  dot  4ÍM  d« 

que  oâo  foieio  S«q|^  ou  feriados. 


O  pbvo  da  Villa  de  Aller  do  Cháo,  Icrado  do  bem 
CODManta  acrisolado  amor,  que  deve  aot  «eus  Soberanoi, 
foi  o  primeiro,  (^que  deuexMBplo»  aoclamando  nodw  18 
dt  Abril ,  o  Serenisaioio  Sentior  Dom  Miguel ^  Rei  abto" 
lalo,  princ-ipioniifl  i-sta  &cc\Amn(^o  Álanael  Joaquim  Tei- 
aàrOf  f^ictorino  Jotéy  Manoel  da  Cotia  ^  e  Anlimio. 
Mourinho^  que  tmtneUiataiuenie  forlo  Mgvioot,  COS  tO* 
da  a  anidwie  da  (odaa  aa  oiattet  do  po«o;  O  que  observa- 
do peloa  uendonodoa  beimmerilm,  patsário  a  dar  (('"Ç** 
a  Dcos,  faiendo  hutwa.  Mimpluosa  fvstu  no  da  Saoii»- 
(ioia  Trindade,  cmn  «e«pera8|  malina*  c«iiiadas,  Sa- 
cr«meiilo  eipoíin ,  Sermio  do «anliâ ,  e  de  urde,  ooiq 
buoia  «oiemne  Prodfiôo,  em  que  ia  o  SaàiÍMMio  HtMi*' 
OMnkio,  Nofsa  Senhora  da  CoiiceiçSo,  e  a  SeniHMra  do 
Hozario;  e  te  di«trihuír3o  pela  pobrt  ju  dunt  pinj^iiei 
cat:  ftlu  Portugal  qu«>«ai  untos  povos  de  iguaea  *en- 
tÍMniM  MM  da  VUia  de  JUtt  éa  CU», 


Pria  Sacvetaria  de  Estado  doa  Negociot  da  Guerra  •« 
éUfío  •  JoU  Jotpdm  de  Oadro  o  Mg«i«ta 

Avito: 

iiSrado  oaomario,  qua  aotten  no  Dfl|>aMt«  Geial  doa 
roedicameiitat  do  Bicrako  «MO  farrai^ffaadaa,  ou  do- 

-zetilaa  pequenas  j'aguO'fiytwa  resto  do  s«-u  donativo, 
que  i«  v«fic«a  em  14  dePa*%iairo  do  corrente  «nno,  oSe- 
nbor  Inítnte  Re^nie  Manda  communicar  a  Vmc.  que 
ftoa  offdeoado  ao  Encarregado  «io  referido  Deposito  Am- 
lamh  laaifuim  im  Sikm^  pofa  promier  i  reovf^çio  d* 
ni««tno  fornecimento.  Deo*  guarde  a  Vuic.  1'ulaiin  da 
Ajuda,  em  28  de  Junho  de  1838.  =C<)nd<>  de  Rio  Par» 
(JÕ,=  Senhor  Joié  Joaquim  de  ('oitro.  « 

II A  <bliias  y9  verso  do  l^ivro,  que  ^erre  d«  RacaiU  no 
Depoaite  Geral  de  Medicamentos  do  Exereilo  com  o  Bo- 
carreg.ido  iln  rní  iirnn  r)«>poMto  /íníottio  Joaquim  da  Siha, 
lhe  Aca  lun(;aclo  em  Jebilo  o  e«i;umte,  a  saber:  a|;ua  de 
Inglaterra  cinciH-nia  g.irraf.i!)  grandt»;  dtla  dita  cem  di- 
tai pequenas;  caixas  quatro.  Que  na  coiiformid«ido  do 
Aviío  Kcirie  de  einto  •  ento  deala  nai,  leeebeo  de  Jati 
Joaquim  de  Cantrn ,  rr^in  dn  »ru  donativo  anniial  dequii- 
trocfUlu»  garrdí.í  ^ramlfs  ,  ou  oiiiorrtiias  |>«^]Ui-ntis,  ven- 
cido em  qualorze  do  Fevereiro  <lo  correnie  Hiin'»;  em  r*r- 
lata  do  que  extrahi  da  iíeceila  este  coab«cimento  ejB  Inr- 
ma,  qa«  oomijfo  Escrieio  aasigaoo  o  dílo  Rnearrayado. 
Deposito  (ieral  de  Medicamento»  do  Rxarcito,  .'(O  deJii. 
abo  de  ISÍ&.  =i  Antonio  Joaquim  daHUna.  —  i}  Ktcnvào 


Para  se  djr  cumprimento  ao  D<>crelo  de  18  de  Junlio 
do  corrente  anoo,  inserido  oa  Gazela  N.*  16 1,  o  Porta- 
rw  de  S7  do  meamo  meJ ,  também  iaserida  «a  Gaieta 
N.*  IM ,  M  anoMola  qaa  •  TlMaetmiria  OamI  dot  Joroa 


(a)  Já  ostros  o  tiobio  frito  j  v.  g.  Filia  Figm. 


AraiHUTBAÇlo  BO  CoaBBio  Ouu» 

Kaoio  a  Mnhir. 
Julbo  9.  Para  a  ilha  de  S.  MignU  o  Brifiw 
Bom  Jmm, 


Afutundo», 

P,m  casa  do  Desembargador  Provedor  dos  Órfãos  eCa> 
pellas,  morador  no  Campo  de  Santa  Cfara  N*  lé,  « 
TCcebvm  á  boca  de  cofre  a  Decima  e  mais  Impostos  do 
priin&ro  lemMtre  do  corrente  anno,  da  Superinleadeoeta 

da  Frrguesia  de  S.  Joté ^  em  tods»  a«  IVrças  e  Quintas 
feiraa,  das  qiiatro  boraa  da  Urde  em  diante,  <  por  tem» 
po  do  90  diaa,  qoa  coma^fto  a  10  do  corrente. 

Quem  quiKfr  comprar  huma  propriedade  de  casas  de 

primeiro  nndar  com  cinco  janellas  de  frente,  com  bum 
l^-anile  pdbo  c  iiia  adega,  i:  liuiii  graiiile  <|utntal  com  sea 
po^xt  de  a^ua  e  muitas  arvorei  de  fruía  e  muitas  parreiraS| 
O  dons  pratos,  qua  eoMiâo  de  vinha,  arvore*  du  fruta  a 
oliveiras,  tudo  no  Lugar  da  Charneca  ^  Freguesia  de  S. 
Barlholomeu ,  huma  legoa  distante  de  Lithoa  ;  tudo  le 
acho  livre  «  desembaraçado  dequal>{uer  hv f)nt|iera  :  quem 
as  quiíer  comprar  falle  com  seu  dono  Angelo  da  Oi$ta, 
na  largo  do  Aocto  N.*  46. 

João  If^nocio  Kibeiro  Júnior  arrematou  em  hn^tn  pu- 
blica huaia  vinba  tom  iii.')  cbarncca ,  na  Viliii  lie  j^ttrm» 
buja,  por  exeru^âo  da  lí<'al  Fazendj  ,  de  que  ho  Kterivão 
Joté  Thomas  de  ^Atuim  ,  morador  oa  Cid.<de  de  Lisbos^ 
fttaa  aot  hafdairoa  da  BÊmui  FHtm  éa  JImAs,  «ititm 


u  prodiiclo  em  di'posito;  por  tanto  *  toda  a  peHoa 
que  a  elle  tiver  direito  o  devo  dedusír  no  termo  Af3K)  dia* 
contados  da  data  dos  edictos  que  se  achào  correndo  ,  sob 
pana  de  se  lhe  julfar  liere  e  desembaraçada ,  e  para  que 
■enio  chamem  é  ígaemncia  fax  este  annaneio. 

N  a  fojji  íJc  bedidai  de  Bartholomeu  Toço ,  defronte  d* 
Porlaiia  dot.  ('(irniilot ,  conlinúa-»e  a  vender  agua  das  CúA 
diu  a  80  ri.  a  garro fu  de  quartilho,  c  a*  de  meio  quarti- 
lho a  ãO  rs. ,  «o*  uiosnia  loja  se  venda  ou  arrtoda  hum 
bom  bilhar  com  lodea  oa  seus  pertencei. 

Ku)  frente  dfi  Ifaveisa  do  Cmpo  S't:ntti ,  antes  Je  che- 
^iir  un  j)rco  do  Murquex  N.*  128,  iiu  hum  urmuzcm  de 
vinhos  digo r rafados  de  trnilas  aa  qualidade^i:  ha  vinho  de 
Caáa^ai»  a  100  n.,  hranoo  •  finto;  dito  de  Lavradio  a 
190  r». ,  dito  de-CoreaoeMie  100  rt. .  bastaido  80  ra. , 
termo  80  r». ,  Porto  160  rs,  seffvtja  do  mcthof  quálidmle 
Jnglna  lUO  rs.  na  fórma. 

tiefttoda  feira  7  doeorrenie  Julho,  na  piaça  publica  doi 
leilão*  pelas  quatro  da  tarde ,  se  hão  de  arremalat 
oom  o  abatimento  da  quinta  parte  de  seu  tslo^ ,  bomas 
cafns  na  run  ilc  S.  João  dit  Alalía  N.°  9<)  c  9!  ,  avi- 
iiiidaii  coai  u  MM)  <|iiin<ul  em  .'i;000^000  r«.  ,  e  o  «eu  ren* 
dioiento  em  196j)(8UO  r>.  ,  outras  CBItl  OHsticas  N."  9|  e  1 
93,  avaliadas  em  80O;j;00O  rs.,  o  o  ga»  modimaolo  am  I 
OOJfOOO  ra. ,  em  qu«  foi  penhorada  D.  Joanm  ée  Dm 

Ludorina  Mourão,  a  requerimento  cUr  O.  Caíharhui  Fran- 
cisco  Pacheco^  viuva  de  Uonselbttiro  Btnto  Joté  Pache- 
be£serl«ftoda«««eoclo  BhIm,  oda  afremaUiio  AS»>  | 


LISBOA  t  NA  IMf  tt£SSlO  Ji£GlA. 
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G^ZE  T^mBE  LISBOA. 


6ABBADO»  i  D£  JULHa 


PARTBOFnCUL. 


QttMM  GMMraí  w»  P<yo  <r^'iidb,  «m  S  d» 
A  1018» 

Ordem  do  Dia. 

Ar  Seercfo  dle  ft  dl»  torrmtt  me». 

Capitão  (lo  Regimento  <le  Infaoteria  N.*  2,  o  Capilâo 
do  Baialhfto  d*  Ga{«loNa  M  *  1,  Antonio  AIvm  4«  ^ 
CariMUO. 

para  panarem  ao  Kxercilo  o  Capitfto  Mifwal  Corrêa 

de  Freitas,  oTenenle  Jo^quíin  Joté  Alie»;  o  AifimaJoa» 
quim  Lopes,  e  o  Pn^ndor  Anionio  da  Sooza  Coulinho, 
^jiodos  do  Balolliâo  de  Caçadores  N.°  1. 

Ueformado  na  fórma  da  Lei ,  o  Capitão  do  Batalhão 
'do  Gaçodom  N.*  1 ,  Jotd  Carraico  Guerra. 

Dcmittido,  o  Capellâo  do  diloBnlnUiioy  «PodfoFinn» 
ci«co  Freire  Cíameiro. 

Regimenlft  de  Infanteria  JV.*  7. 

CajMtfto,  o  Podre  Florêncio  Agotlinbo  de  Aloeide. 
Regkteniode  Jnfmieria  N.'  13. 

Capellâo ,  Fiei  Vicente  de  S.  Candido. 

Primeiro  Batalhão  provitorio  de  Mtiicia»  ReaUttag, 

GapeUiio,  Fiel  Mnnoil  do  Moam  Smhorn  4n  Ponbn  de 
franco. 

RegrmeiUo  ét  MiHcin  de  Lkboa  OeeldeniaL 

Demiliido  pelo  ro^xirrcr  ul!i';::inHo  tnotítOO nttandÍMil, 
O  Alferei  Felix  Fslanislá'*  du  Cerveira. 
Megimmto  de  MUkiat  do  Termo  de  Liiboa  Oriental, 
Alferce,  o  Alferet  do  Rejimeolo  de  BAilicnt  de  liibon 
Oecid^otel,  Pedro  Antonin  de  Cer ralho. 

Regimento  de  Milicia%  de  Torres  P'eilrat. 
Demilliaos,  ot  Copilue^  Antonio  Lui<  Pereira  <la  Gu> 
nlia,  o  Loendro  de  Mello  da  Sil*a  Lobo. 

Regimento  de  Milieim  de  Thomar, 
CéplÚM  do  9.*  Companhia ,  o  Aiièree  Antoole  Jodtrto 

Capitão  da  4.*  Companhia |  Lui<  Manoel  da  Abreu 
^  '  rrno. 

Tenente  do  3.*  Companhia,  Antonio  Joeé  do  Aimeide^ 
Ten^fe  da  6.*  Companhia ,  Joio  Dosrie. 

A/f»Tc*  da  I.*  Cnmpanliia,  Jn^i^  D^ltrjdo  da  SiÍTn< 
AiCeres  da  S.*  Companhia,  Antonio  Correa. 
AliÍMI  da  3.*  Companhia ,  Martinho  Jom  Baptiata. 
Alfena  da  6.*  Companhia ,  Bernardo  AWe«  de  Mecedo< 

Bntalhdo  de  f^níunlarioe  Reolietae  de  Setnb^ 
Tenente  Corontl  OoanMndMMOi  V«Mn  linoool  a*Oli- 
'eira  Booha.  • 


Major,  Antonio  Jo=o  Máximo  de  Almada  e  Lpnci*tt«| 
que  foi  Major  do  Regimeolo  de  Mlliciai  de  Setúbal. 

Ajudante,  João  Cabral  Maicarenboe,  qno  fiú  AlftlM 
do  Regimento  de  Infanteria  N<*  7. 

Quartel  Meatre ,  Manoel  Joid  AlfCi  TWtelre. 

Capitão  da  1/  Companhia  ,  João  Joje'  Sanrhr<i. 

Capitão  da  2.*  Companhia ,  Bernardo  de  Uiiveira  Per« 
digâo. 

Capilio  do  3.'  Coduponhini  HmmoL  Jmi  Sonreo  For' 
reiro  da  Pat. 

Capitão  dn  4.*  Oonpubin'^  iooqdm  P^o  Omm  do 

Oliveira. 

TMMnledal.*Compa  nhia,  Antonio  Coelho  de  CarvolllOb 
Tenente  da  t.*  Coaipaohiu ,  João  Joté  de  Perio» 
lenenle  da  3.*  Cooipaiibia ,  Joié  Caetano  Freire  Coe» 
lho  de  Paiva. 

Tenente  da  4.*  Companhia,  Caiimlro  Theofilo  de  Oli« 
Tcira  e  Axeredo. 
Alferes  dn  I**  tioapnolunt  Joa^m  Anlenio  Pedroon 

Gamito. 

Alferei  da  2.*  Companhia,  y\nlonio  Carlo»  Lfil*. 
Aiièret  da  «t.*  Coaipaobia,  João  de  Brito  e  Melloi. 
Alferot  do  4.'  CoapMiUn,  imi  llanoel  do  Ohwim  « 
Aoeredo. 


£lRei  Notto  Senhor  Mando  declarar,  que  oa  oielivoo 
qna  allegou  o  Viioende  da  Bahia  para  nlo  tonar  òÒnm* 

mando  do  Rejfimcnto  de  Milicia?  de  Liílton  Occitlental, 
forôo  por  te  ha?er  oHerecido  com  louvuvrl  fidelidade  no 
Mesmo  Augotto  Senhor  loco ,  que  appartcéo  a  rebelli&o 
do  Porto,  poro  ír  como  Volontario  com  teo*  doit  filhoa 
para  o  Divido  da  Vanfroaida  do  Bnoreito  de  Operaçôe*. 

EiRei  Nosio  Senhor  Hou«e  por  bern  ,  que  o  S'gurido 
Tenente  do  Regimento  de  Artillieria  N.*  1 ,  Antonio  Fer- 
nando da  Silva  Araujo,  contioúe  a  Servir  neMe  Regim<^ 
to,  ficando  exonerado  de  Servir  noAiienal  Kenl  do  Bwet» 
cito,  para  (]ue  fi>i  nooModo  00  Ofdca  do  dia  S6  de  Jo- 
nho  ultimo. 

FIRei  Notso  Senhor  Ha  por  bem,  que  oCapiílo  do  Re* 
gimento  daCavallaria  N.*  3,  João  Jo>é  Bolho,  pawe  n 
Sarrir  intorinanMnte  no  ftifioianto  do  CovolUría  M.*  7. 

Dr^clarn-se  qiio  o  CapítiiO  do  Cstado  Moior  do  Eierci- 
to  Jose  de  Andrade  Corvo  de  Cumôrs,  e  o  Gapílio  do 
Regimento  de  Inrantctia  N.*  1,  Cailoa  Conrado  Nimeyer« 
ião  cocarro|adoi  da  HMartiçâo  do  Ajudante  Ueneral  an 
tae|MeCi«n  Oívímo,  o  nno  empregadot,  oooo  ferio  nen- 
cionndaa  nai  Oídana  do  din  N.*  18,  o  tS  da  Junhonliim» 

Declera*ee  que  a  Ordem  do  dia  apontada  na  de  30  de 
Junho  oUímo  he  de  10  dc  Outubro  ,  o  não  do  16.  =  Conde 
de  Barbacena,  Francueo^  CiMlb.do  Batode  Maior  Oena* 
ral.  =  H>tá  conforoMAOiifionl.  AHw^O^ãawA,  Mar- 
quea de  Taneos. 
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Continua  •  Relação  das  pcisons ,  qiW  vUukMo  Ofll«  poderá  ter  hnm  rctultado  ,  o  da  convtcç&o  de  que  nuiM 

los  para  u  Guarda  Heal  da  Policia»                        '  forio  os  moiivos  para  huma  guerra  mai>  tegitiiiK»,  oa 

Em  9  dtJMo,  nait  urgentes ;  que  nunca  s«  raanifiatM  fw  ••iblèag». 

FraDCÍKO  Xafi«r  de  Ltmoi                             itéà»  iMPpo  o  detejo  de  a  evitar  por  factos  aiait  po«ili«ot,  d*. 

Idem ,  S.  Wixo  da  format  oiaii  loltinnM ,  apeiar  doa  molifo*  d» 

Jaaqui.D  Anticleio  Uostiin  F.sqmrpl ,  Governa-  <|ueix«,  c  ntéafMV  dw  MBÍt  ppítÍTM  ■  ITÍlInnIll mm 

dor  da  l'ta(a  de  .V(mirâ«                             1   djt«.  de  hosittidade.                                               \  . 

Beoefieittdo  foiéH«lhelii'?itoae»-d*dli«clM  e  nPeneMiio  dete  veidetie Mpfett  •  latpumáor,  | 

■eut  Iniiioa  ...1   djio.  Goverao  junto  ao  qual  fixou  a  Totn  reaídotcía ,  w  apics. 

Pfancifco  José  Pereira  ,   Lavrador  -da  ViUm  aará  a  racoaiiecer  publicafflenle ,  «  a  approvar  at  rawla-  1 

Fninca  -    ••                  ------    J  dílos.  çòes ,  que  i-iilui?  encarregado  de  lhe  partceipar.  ' 

Clemente  Jo«é  Dias,  dito  ••••«^^J    dilA.  .      »  l>i1ae  far&o  pretiedid^s  por  explicações  amigaveit  eatie 

Francisco  de  BoijaLMigay  Lavrador  da  Cidade  a  Auitta  e  a*  primeiras  Potencias  da  Europa,  ã  Orâ- 

de  B^a    ^-•••>*>-«.«   »..t..éi|a..  BrttvmMj  França^  jíuUria,  ea  Prutim.  Neofaoma  ha 

que  dufide  d  l  jutiiça  do  direito  ,  qut>  temoa  de  declarar  a 
guerra  á  Porta.  Assim  como  nós  ,  ella;  deplorâo  o  eier- 

-  cicio  dene direito;  cooionúa,  ellai  desejâo  diminuir quan* 

PAn-ri?  v\r\  nprir  iti  to  for  poeaivel,  oa  Moi  iwaludoi,  e  eocoiter  a  dnraçk 

í  A u lis  ^  At )  i Ji  i      A L.  do  esudo  de  coowi  oiie  prodeiio ;  oo«o  nós  em  fim ,  a 

^^^jJ^jJ^^^^^^^^^,^^^^^^^^^^^^^^^J^I^lM■  Grâ- Bretanha  e  a  França  per»isteai  na  rcsoluçSo  d>xe> 

•  •  cutar  o  Tratado  de  Londres,  c  sc  a  noãsa  attilude  a  res- 

peito da  Porta  deve  neces»uriarnente  diflèrir  da  que  coo* 

NOTICIAS  BSTRAHOEIlUiS.  wnio  aquclUs  duas  Cor le^.  aâ>  estando  e«i  j^uerta  «eia  , 

o  Império  Oitomano ,  n|o  deixará  de  ser  o  mesmo  o  fin 

RUS8IA.               .  dos  nossos  esforços  e  dos  seus  para  a  pacificação  da  Gre» 

eia*  as  asesmaa  inteoçf^s  diriffinu)  ai  tuas  medidas  *  ss 

CMtMBf  Èi  de  Maio.  nossos  armas;  os  mesmo^  vi«cuJ«s  contiauaráò  a  nos  unir 

áquellas  Poleocias  a  beu  da  «vidanto  Tanlagam  da  Airo> 

A  cada  momenlo  e«pmaioi  a  fiiqiiadra de SaAos^npa/,  po,  e  da  humanidade*; 

que  tem  14^  homens  de  tropa  regular  a  teu  bordo.  Os  »S<ir-vos-ha  facit  comestes  noçòes  refutar  os  boatos,  qu« 

tronsporUs  tr>ifj<ioí  pelo  Goví-rno  rri:cf'<jrâo  ordem  pníra  a  malcvoler^oit»  ou  <>  ♦uslo  farão  circular  a  respeito  fie 

se  lhereaaif.  Levâo  «ivereã  emuniçòei  paia  quatro  owtes.  supposlos  perigos,  que  ameaçarião  a  manuteo^o  da  pa> 

.  ■  (Vmritt»)  ffni.               ...  , 

ALLEMANHA.  nTanben  não  vos  será  didicil  responder  is  asserções, 

•     •      •                               '  que  tendem  a  assustar  todos  os  £»tados  Européqt  com  as 

Fiwt^ortf  ^át  Junho,                  .  ambiciosas  viitanla  itiMriu  a  mam  os  een»  naim  fg^jiiOw  [ 

de  coaouiaUi. 

O  Bar&o  d*ytfnfle/i,  lliníilio  da  Huuia  junto  daCoo-  ,  «O  Tratado  dc  Londrm  uri*  raSdente  para  rcdusiras 

(ederaçbo  Germânica,  apreiealM  á  aha  Dieta  o  Ol&oio,  nada  essas  calumniosat  oocuugdet»  ae  jánais  foiae  po«ii> 

aue  Hm  fiftra  dtrigido  em  data  de  98  de  Abril  pelo  Conde  vél  impor  siieacio  á  mi  fe.  Os  que  aaetpaUiâo  nSo  coabe- 
9  J^hutlrotie ,  e  cujo  theor  lie  o  »eguin(e  :  cem  mcno!;  do  <]iie  nós  a  tua  abturdn  falsidade,  «nlre  tan- 
nSenhor,  — A  mioba  Circular  relativa  á  partida  de  par-  t««llcs  se  eslintção  em  preoccupar  por  esse  meio  os  Go- 
ta das  Guardaa  Impetieei,  a  as  publieàçSes,  que  nos  vi-  verooe  a  «•  povoi.  Sem  sutTocar  esift  «lamoiet ,  feli&aunp 
mos  obrigados  a  faser  apparecer  no  Jornal  de  S.  Petcr^  te  impotentes,  a  notaa  declaração  patentaatá  mais  huma 
ÊÍfurgo,  a  respeito  dns  jnstas  queixas  d«  que  a  Paria  Ol-  veien  toda  a  a«M  ciaresa  a  moderação  do  Imperador,  S. 
fomono  oflhereteo  nioii\o  á  Rut.^itj  ,  vos  lerão  festo  prever,  M.  quer,  que  se  renovem  oi  ríatado»  t?nu«>  ;t  Ruuia  c  ^. 
l|ue  be  ii^ra  inevit.ivel  buaia  guerra  catre  es  dous  Im-  Porta  de  modo,  que  sejâo  eQic.i<e»  «unc^rrcm  em  si  laes- 
perios.  mos  a  garantia  da  sua  escrupulosa  obsereaocia.  Podeaca** 
'  «Des  d«  aquoUe  saoasento  ncabnaia  medida  de  conci-  so  hawer  intenção  eaass  justa,  maie  aatuMi*  enais  since- 
lia<SÍo  dnainnio  a  funesta  necessidade  dessa  guc^rra  em  to-  ramente  pacifica  !  S.  M.  quer  que  a  liberdade  da  navega- 
do qOBftto  dis  respeito  aos  in(ere6»f<  do^  i>iados  de  S.  M.  çâo  do  Bósforo  e  do  Comniercio  do  Mâr  Ni;gro  aejrt  para 
I.  Kxirtem  ae  mesmas  provocações,  poção  o»  wcsmo*  ob-  o  futuro  inviolável.  (As  aiais  caro»  interessce  dos  s«ua  '£»• 
siacukK  «ebre  e'BONO<coiiimercio,  e  ú  medida  que  sepre»  lado*  Ibe  dictâo  ee|e<daiqo,  e  não  ooahejemos  pais  aV 
loDfiio  se  toraa  «anlo  mais  prejodicial  e  mais  grata  a  dt»  ffttm,  que  não  deva  tomar  p«rte  nelte  |tata  to»  próprio  betn. 
datada  »íideçilo  de  todos  os  nossos  Tretados.  8.  IL  quer  outro  sim ,  qiio  a  crize  do  momento  sirvo  pa- 

•  Si  Etn  laes  circuniítoncias  o  Imp^raiior  ,  apezar  do  seu  ra  a  pacificação  Je  todo  o  LevaiUr.  Iluin  'JV.iiado  formal 
vehemeniu  desejo  de  conservar  apns,  só  linha  bom  partida  Ibe  impõe  a  obrigação  de  ooop«<ar  para  eikVe  Cim  com  to- 
q«ie  Mm*r ,  e  «He  laadepMa.  Aeabamai  da  paUioBr  a  Se-  das  aasuaa  fer^it  aaaiatalla  ba  luar  daw|yiafaa«r  nmm^ 
elaiBijãode  gi*erra,  -que  acompiíalia  a  preseote,  eoatia  a  tabelecimenio  da  pat  o  ultimo  geraw  49  «ova^M^rp.  O 
Patria  CHt«m«nm ,  e  lhe  ajuntAnot  ot  doeumentoe  jastib»  Imperador  decerto  exigirá  da  for/o,  que  iiiJemniie  a  Jtuê- 
cativos,  que  igitalmenteacbarau  nonamafO  doil)oeaciHli«  ssa  cfass  deapeias  da  que  principia,  e  oi  «eus  suWitoe  dns 
pofihâo  Miu  Cifcalar.  damnos  de  que  se  (|tii.'ixâu.  Porém  esta  prelençjão  dainaoa. 

•  itEnftie  laato  ha  a  inienç&o  do  Imperador,  que  levan-  dos  priocipios  da  raab  iff oroia  amddaéi.  Além  'do  fftit 
dl»  ofictaintnfle  ao  conkeciinento  do  Governo  jvnio  do  quando  n6s  annunciamos  que  nos  sao  estranhas  visLa««m* 
^al  vos 'ar iwfs  acreditado  a  declaração  de  que  se  trata ,  biciocas;  que  nâu  queremos  attentar  contra  a  Pc»teacía 
e  os  doiuiDenios  acmnt  iiieiicionados ,  lhee  accretccnleis  Oltotnana ,  e  que  se  iiao  recl.imará  da  sua  parte  nanbum 
«%mnas  observações,  ctija  «ubstaocia  passo  a  indicar.  sacriíicio  damaaiodo  oneroso,  animariaiaas      .saua  offor- 

»  S.  M.  coovida  todoe  ee  Estado*  aroifae  a  alUedoa  da  cos ,  e  de  atguna  aorte  a  convidariaMaa  a  pwlaiifM  a* ; 

IBuieia,  D  pteavem  attiUaoieniB  «emotivos,  que-dekiwal-  hostilidades  se  lhe  nâo  iueasemos  ver,  q««  JKobqfMldA-tt 

eito  em  «poio  da  determtnaçjio  que  adopta  ;  S.  M.  os  con-  vai  a^gravar  a  sua  posição.  Quanio  ao  Oaís  «  iodaoii^ 

vida  a  corniderirom ' com  itikpoiriaiidaile  o  quadro  da  po-  sa(,âo  qUK  «e  ha  de  <?xigir  da  Tui<]Uia  iieTerá'Sar  re[^ulada 

htioa  iíiMitNoia  paea  qom  a  ijprU  OMomuito,  depois  Òo  ^r  S.  11.1.  na  «oaformidade  daquelia  mesma  nsdfra» 

Tratado  da  Bueharatt  -Miudidfr  de  qaaMMia áBaaM-iA  dio,  ou»  canetarlia  tada  a  ma  politica. 

'  ^             '  r-i  1                            MJigiii/ea  by  Google 


fM  deiigniM?  A  carta  qua  tiv«  otúm  4e  jantar  i  aotia 

(JecUréçào  ,  levaado»»  ao  cooiíeciiiicriiú  do  Grâ-Viti.- , 
iDMlra ,  que  ló  da  Porta  depende  o  concluir  a  pai  coni 
•mm;  e  que  M  de  buna  pâfto  «io  potlenos  deixar^noi 
ftf taHer  a  huaw  aef<icia{ia  i  qva  nat  fcria  penjet  liu.ai» 
cuapanba  inteira ,  n»  caie  que  te  «uipendaiMitt  ■«  opera- 
çõei  Buiitare»,  da  outra  1^  oojto  unico  ioleni'^  abur  df4 
^  já  o  caoiiobo  a  baaa  lão-íirojnpta  «ome  durad&»<af«r 


t»  Ne  momento  eai  q«e  traçaoai  «alaa  np$» ,  vio  •! 
<voa»ai  iropaf  poiaar  ai  nouat  fronteira* ,  toCoinaiandante 

•IO  Ciicfedos  Kxercíto*  do  Idiperacicr  Jirígc  ao^  li.il)iiriii:e:i 
do*  doit  Principados  iiumn  proci  >  mução  ,  que  me  apretso 
I  eiNB  a  paeMala*  NelLi  m  nã*^»  dá  nenlmma 
laraáa  aoa  povw  4a  Moldaiúia  a  4a  f^oior 
oasteflaa  palavra  líeoola  iotençiae,  qna  a  «aeatna 
fioriú  oâo  potia  e  não  citava  npprovar.  'rodo«  os  no»«o« 
«iforçM  tem  agora  por  futi  a  ( nnservação  da  tranquiiltda- 
4a aa  Smílt  e  o  itnp«dir  nlli  huma  iniiirr(i(Íp  |M|ttt9oa 
ti  tftmr  daaiBBdidat  hosiít,  qoa  oOinaiit  wu^çi%, 
•  aa(0«  adopta  para  co«  aq«Nfl»  PwaiMia^ 


■  flegtmd»  4 

dir  Jeremiat 
Colômbia  : 


Lomdreif  12  d«  Jutth»» 


DaeMio  parece,  que  a«  deulrinaa 
ji  vàa  eatando  Im»  4»  ip«4ii  mr 


4aa  <>lc.  ele.  etc. 

n  Tendo  tomado  em  consideração  variai  informaçõat , 
que  aa  leo  apreaeoladn  ao  Governo  demoosirando ,  qgp 
aio  conwn ,  qua  a»  obras  da  legialaçid  círíl  a  panai ,  at» 
«riptaa  por  Jertmi»  Beniklm  airvâo  para  o  eMioo  daa 
princípios  Jp  loD^iilaçâo  universal,  decretamoi: 

nAriifío  1.*  Que  em  i.enliuuia  dai  Unlveriidadci  de 
Colômbia  »•  fatá  tito  dos  trala<lo*  dc  LagiiU^ko  por  Jerè' 
mim  UtMtham ,  e  que ,  oessa  coaÍDrinMada  «a  taComa  o 
lAatigo  I6B  do  plano  geral  4e  «dacaçâo»wH 

•  D«  f  "ietina  Oícrcvom  a  30  tíc  Mjío; 

mVío  ler  \\ip\x  algu:nQ»  oiudançal  na  Repa^ti^ão  <log 
ifqpaGMa  éistraageitot.  Diíeai  qaa  o  Uoniie  de  BombU' 
I»,  aclualieale  nessa  Ministre  «m  Fiarenfa,  irá  aaaaai' 
na  qualidade  p^ra  íínuccHat .  e  que  será  subsUtuido  eoi 
^florcMça  pelo  Prtocipe  f^uior  dc  ôittleraiek  (filito  U« 
Cbanc«Uer)  que  agora  be  Addido  i  LegoçÂo  em  Park,  * 

«<)  <:«Bde  Mier ,  M iiMtre  an  Anw^tti^  yaiaMMk 

•  Príncipe  Palfi  cm  Orttiã. 

rtCi  cnmpo  qiic  se  vai  formar  eni  ficleinbro  noé  iinme- 
diaçõ<-s  de  Lajcemintrgo ,  uonitaiá  de  f  AfiataUiôes  de  lo* 
fiinieria,  de  C8  E^)uadrõ«>i  daGafttlariaf  e  da^aa  Par» 
da  ié  pa^aa-de  Ariilbaria.N 


Idem,  13. 

.  <0  «bavio  da  ptefra  logiei  Rtnger  4ra«M  do  BimM 
àwia^rga  preoioia  per  oonio  4o  Goverm». 

O  Iroprador  confcrio  o  disliov^!*"  <•«  Civalleiro  a 
Mr.  jV.  M.  HohekHd,  Br^nipãnfiêndo-a  com  litima  len» 
ça,  Torias  tetras  o  hem  ]irL:i>nie  de  Iiuh^s  Gm;  .mídiFfqa 
de  djaoMBlaSt  an  pmva  dn  t-lc-nda  estimação  para 
•  dito  Mr.  RotÊdtUd ,  que  bv  ageola  do  Governo  A 

CCbiiríep.^ 


HotMm  b«t«aMlfaa,  iUiimioasâQ ,  eos  nait  reij^yo» 
doi  dias  enlaoedenlai  paio  f  randa  notÍTO  da  k  acbar  rei- 
liluido  o  Sceptro,  como  ai  Leis  dietavfto,  e  a  Nação  ap« 

pelúcia,  a  S.  Mageâtade  Kidelisiima  o  Sanbor  Dom  Mi' 
et  ly  e  pel^s  tiorai  do  ci^íUime  deo  o  metmo  Augusto 
hor  beijamâo  aos  l'réa  Eitados  do  Reino ,  opffio  |*itap 
munbo  da  Saa  Real  saii*f«sÍo  de  latis  tralMlboa,-  es  quaea 
forno  «em  duvida  doi  maii  (^ioríosof,  que  Se  tem  deterape» 
rthado  n«  ANj^n^t  i  A isomhlon  doi  Trej  KsiaJos  da  Nação 
dsede  ai  Cortai  de  Lamtgo.  Actualmente  ve  occupão  S 
Delegações  da  7  PafMai  de  cada  liutn  dos  E«iadoi  cmor> 
ganÍMr  dos  tfa*  raspaclivo*  Auloi  do*  3rafios  Jiuu  ló  9 
^ral ,  qua  servirá  de  remate  a  esta  dacíalç  df  ti^  Tene- 
randa  como  Nacional  e  legitima  AlwMdj  ^  O  |aiA  fiai? 
goado  ppr  todioa  4>s  que  »  «oapõaa». 


O  Illnstri-siiiio  e  Kxcellentii»i mo /tJi^  Sebíittião  de  &/• 
(4aaAa  Oiivdra  e  Daun  ao*  etcreveo  ub  daU»  do  30  da  Jp» 
■ko  hN»a  «»rta  eco  qua  oaa  poda  pubUqiiapaa  «)qi|a.^ 
Hm  •  «•■«Ía||4aflaraçáo : 

wSarTÍndn>me  da  penna  (Já  que  o  não  posto  fiu«r  epOl 
a  espftda)  declaro,  (^uu  'ie  meu  Irmão  «•  acba  no  Porto 
«erviodo  a  Facção  rebelde,  o  considero  ou  bum  louco 
rematadOy  ou  huqu  roembro  podre  e  dc^erifrado,  p<|iiaj4 
tão  pariMiaa  a  bum*  Karaiba,  que  detde  baitante*  sécu- 
los sempre  leve  por  timbre  a  honra ,  e  a  fidelidade,  eque 
Latiúna,  ène  indigaa  coai  horror  contra  oaUenlado  a  que 
9  »»aiibM»o  «s  |)wãcU*  <9»4liin«fiô«i  dof  i^w^W  da 

94}*  •  ■  .  • 


Copia  de  huisa  cana  esaiia  d«>  CoimJn^  fof  pf^ip»  tof 
teltigente  e  âdedigna  em  30  de  Junho: 

«Hau  Amico  do  Coração,  — Agora  sim;  aeora  hefor* 
çato  eicrever  duas  regrinba*  a  hum  dos  mais  dqos  e  baes 
Raaliitai ,  agora  digo  que  surgindo  da  ,maís  horrenda  es- 
cruviij6o  já  podemos  respirar,  fallar ,  e  escrever. 

»  A  f  4  deste  »e  aproxiioou  parte  do  Exercito  Ileal  «o* 
lities  da  /1ntanha4  •  frenda  ^  Cego,  próximos  «  Con> 
4tMMi«  «  diitaotes  de  Coimbnt  duas  légua».  O*  Tripeirqa 
eccuiMxrio  *s  alturas  de  Santa  Clara  desde  6'.  èfartinho 
do  fíitpo  olé  a  t|iúnla  de  S.  Jor^t.  e  fo  eslendiâo  pel» 
eãtrada  veltis  de  Léríiça.  O  grande  Feid-Marecb^l  «S^d*- 
va  eslava  de  manh&  lodiaodo  cbá  «ni  4««ie»qt|i4o;-.4tPMir 
do  pelai  10  hora*  comami  o  jEaercito  Real  o  ataque  nos 
ditofsitios,  Moi  qtie  o*  Tripeiroi  tivessem  aioda  ariUberia 
nas  li.iÍJBH.  Nó»  ouviuinos  o  estampido  da  arlilbexia  Real 
e  GonliaAaçnos  os  tiros,  e  ni  descargas.  O  fqgo  toi  vivo 
datda  tas  10  atdii^  4  da  4ar4a|  continuou  Trauxo  ^lé  as  4 
ou  poaco  mais;  «Jepois  aptivotiMa  »te  a*  Tcmiúai  ealirpu- 
Sou4epoít  até  o  hm  do  combata.  As  Tropas  Reaes  le;y|U 
(âo  o»  'rri[>eiroí  alt'  a  Crrii  dot  Marouçoi ,  <•  u  Cinal  fiei» 
ião  buDS  e  outros  (to«  omí^wos  pnii^lps.  A  il^'g«da  de  f  a- 
iia  eccupava  a  diteit»,  .e  |liOM«abatC9i  pela  ,eiquuda 
«tlá  muiAa  CanrelWia  «peto  i;aa»po  *  m^i^pfi»  é»,Af»*A^' 
<Comn  o  Exercito  Real  nos  parecia  aer  o  dobro  ^ 
pelo  nicnoè  ,  do  li.\er«jilo  doj  I  ripeiro»,  dijcorriainoJ  nó% 
qu«  jivMe  dka  osle,  «eria  llanqueado  ,por  hum  ou  ambos  os 
daticos:  a  saber;  «qua  F^kia ppantrio ■»  Jf otidcgo  naJ3a^n 
oa  4a  Bítrieilít ,  a  a*  tropas  docampo  ,por  bi^vfo  de  Cotn* 
èra ,  pala  ^ate  de  Agvm  4e  Mavf.  Jã  ncyie  dia  de  Ur» 
de  nót  aviitámoj  vedetas  de  Cdvallaria  nai  alturas  de  S. 
Jorge  «  at^uma  jntaotoria ,  qua  ^p"it  'ffW^^TlM"  aca  da 

Ílrigad»  de  f^ithifl  ^  ç  no  mesmo  KOOteaMAvão  corpo*  de 
ofaoleria  Tripeira,  vilo-ta  fauna  aoe  outros.  Nesle  dia 
poia  oemasirlo  as  Tropia  Reaes  a  oecnpar  os  llaaeoa  doa 
IVipairaa,  e  a  4iapoiMa  para  oa  cortar. 

Digiliztxi  by  Gopgíe 


supponhn  ;  pnrque  pouco  depois  da  meia  noile  já  tudo  oo 
qua»i  tiiJo  iinlia  paisado  o  rio  para  aparte  da  Cidade  eto 
Diarcba  tio  turda ,  que  algaot  qiM  penav&o  por  debálso 
dat  minkat  jaDellai,  mal  to  «mimo.  MmU  noite 'creio  què 
1i{ti|V«in  pos  oUjo^  •  VfnMoelln  l&o' wllentot ,  que  itSo 
fatiad  «onâo  haler  ái  porlni  a  pedir  agua  ,  que  franca- 
mente le  lhe«  deo.  Era  loslima  ver  esta  pobre  gente  alluci- 
nada  porteu*  ma)vad««0ffacia«t, 'mllldB  «n  laraaoba mf^ 
■crta.  Ao  lomper  damMMtdlm»««,'qot  eitet  qatrilo  d»* 
Íbiider«M  na  Cratd»;  •  entSo  M  gentl  •  cbmtemaçSo ,  • 
jror  ifso  muito  gente  snhio  a  magotes,  com  buos  trouxni 
para  fora  do  Cidade ;  ero  esic  hum  espectáculo  em  todo 
o  senlido  lastimoso.  Tinbno  oi  Tripeiros  feito  linmn  etpe^ 
ti»  'd*  Cidadellâ  no  altó  d»  Cidade  com  trinclivína  hm 
mèif  ínchiindó  no  reéinlb  0f'O>1legNM  dat  Ah««,  é»-& 

«ftfoíiymo,  dos  Militnres,  c  do%  Paulitlos.  Km  fim  lou- 
ba>te,  que  tc  reliruvâo;  e  foi  tamanha  o  alegrja,  que  ia> 
manlio  fòra  o  tuUo.  Lá  *io  poit  ettet  Janicaros  pela  es* 


fim  ,  e 
porá 


»Í6.  Vaado  iilo  oiTripmnM,  oomofirio  a  nevor-Miii   «m  homa  liala  oa  nama  da  todaa  «I 
Iode*  M  pontm  poaee  aniM  da  nria  noita,  togando  «•    atteatando  oa  .mNma  o  donatfvo"««  dada  lmD 

gloria  de  Deos  ,  e  honra  do$  PoriugUtÊBt  loyt  M  Hoí, 
ao  Tbrono ,  e  á  Santa  Religião. 

No  diaS  docorrenle  dag  iate  para  as  niin  horaa  datar 
de,  aerdério<ie  duai  Letras,  huoM  da  1M#M7  i  tocada 


traJa  do  Pàrío,  Enlio  começou  a  gritar  o  Poto  dando  -Joté  Baltkamar  da  Sittaf 


por  Joãi  Tompton,  occeita  por  Ankete  Jid  dmSantotf 
e  endoçoda  por  Joaquim  Manoel  Coutinfio  e  outros  ,  *» 
vencer  em  7  do  corrente  mes  ;  e  outra  da  quantia'  da 
899/41^,  tocada  em  90  dtf Jaato  aqoalio  oieset,  aaOM- 
ta  por'  Bênriatt  Jmanêi  qnon  acaana,  oe  pôde  reiíí* 
toir  em  caaa  da  Beuripu  JUmc,  na  doa  CofiUiám  N.* 
60 ,  recebendo  alviçaras ,  pofqoa  estio  dadas  ot  pmvidaB» 
cias  para  nâo  terem  pagas. 

Quem  qaiter  compror  bum  uniforme  qaatí  novo  de  bom 
Primeiro  fenaoia  da  Aromda  ileal ,  entrando  doaa  boa* 
espadas ,  «  bam  aitaalo,  oqoa  lodo  aa  eanda  janto  ou  n> 
parado  ,  procure  no  Aftmal  fioal  da  Marinha  Jinnrfa 

jlntonk»  dc  Pattot. 

D.  Ânua  Joté  de  Auk  «ia  Cbmora,  viava  da  O.  JVtms 


Ttvae  ao  Senhor  Dom  MigwL  At  avançadas  Reaei  qae 
'Otlaviò  perto  comt^çáfâo  a  nproxirnar-<ie :  o  Povo  corria 
|Mresuroso  pela  ponte  fora  para  òanta  Clara  ao  encontro 
dat  Tropos  ftiaatf  a  eeaa»  adhaado^at ,  em  fim  entrárfio 
Ot  Corpos  hana  apoi  ot  oatiae*  a  cam  pouca  demora  ia» 
liirio  logo  ao  aleaoee  doi  rébéldet. ' 

»»  Anle-honlera  reaislírão  Cites  no  Fouga,  mas  forâo  Te- 
pellidos,  e  pftdèrão  o  poito.  Nâo  po»su  e.->ctever  uiais, 
leia  como  poder.  Está  a  questão  vencida.  Adeos.  « 

Ouira  carta  du  metma  Cidade  de  8  do  corraalai  díi 
aalre  diversa*  èemat  o  tegainte: 

n  Creio  que  estará  lembrado  de  hum  r^o  Estudante  cha- 
mado Antonio  Maria  dat  A'evei  Carneiro  ^  pois  saiba 
qae  appareceo  aqui  entro  os  rebeldei,  a  com  elles  se  reli- 
toa,  o«  fiifío  para  o  /Wto. '  ixeáttltf  eomtigo  todos  ow 

CMOS  e  insAharaa  da  Mialhado  aatatainirSo  crueimetita 
ro  Sacerí^útc  Reulisin  chamado  o  Padre  Raimundo f  c 
tema-ie  que  fn^âo  o  mesmo  aos  outros  prezot. » 


FvMieaçóei  Litkrafia$. 

Sabio  í  lor  :  A  Coroj  Reol  na  Acciamnçâo  do  Magnâ- 
nimo ,  e  AuguUissiino  Senhor  Dom  Miguel  I ,  Rei  de 
Portugal:  por  JoU Daniel  Rodrigue»  é^CuUa ^  Létrien* 
aOf  p  Author  não  inculca  este  Folheto;  por  qoe  ella  pek» 
SiAllme Objecto  deqiin  traia,  lo  faz  digno  do  SM eitiae» 
çlo.  Vende-se  nos  lojas  do  estilo  :  preço  60  rdis.  Nas 
ammas  lojas  te  vende  a  l.',  8.*,  e  S.*  Parte  da  Penoa 
aparada  dp'memRo  Autbor. 


lulora  ProTÍilonaria  da 


.  No  primeiro  qoarteltfto  da  ma  do  Ouro  ,  do  todo  éi- 

querdo  vindo  do  Rocio  N.*149,  ha  Medalhas  com  o  Ke- 
trato  d'KlUci  Nosso  Scnlior ,  muito  bem  feitas,  e bem  dou- 
radas; também  te  farão  de  prata ,  tudo  a  prezot  commodot. 

O  Cora  actual  da  Freguesia  de  Nona  Senhora  da 
mtmpfie  do  Ffalonga ,  roga  a  tedoi  ot  teut  ftegeeaes  em 
^cral  ,  c  a  cadi  hum  cm  pnrliculur,  para  que  se  f.ira  na 
sua  Freguezia  huma  subscripção  voluntária  ,  para  ajuda  da 
flmpeio  dos  Tropas ,  qae  lo  fiixem  dignas  pelo  seu  pátrio- 
títno  em  defeza  do  aotio  "maito  Amado  Rei  o  Senhor 
Dom  Miguel  /,  e  coÃflando  na  tieaMode  dos  teus  honre* 
dot  freguozes,  espera  que  !.e(tundo  as  suas  pequenas  posses 
mostrem  o  quanto  sito  fieis  ao  'I  hrono  ,  e  á  nossa  8onla 
BatígiKo ,  para  cujo  fim  nomeia  para  Thetoureiro  ao  Sr.  Jose 
/*ereii!a  Ricardo  ,  o  para  Escrivão  oo  Sr.  Fomitôio  7ot^ 
i^Kretf  mujto  digno*  deste  emprego  ,  os  qaae*  leoriwitf 


tea* 'filho*  meimms,  aalboritou  Manoel  Joti  de  AnêtadOf 

para  administrar-lhe  a  sua  coso  por  lempo  de  seis  annoi, 
que  findarão  em  Alfaio  do  corrente  anuo ;  iicando  dtsde  co« 
tão  nulin ,  e  de  nenhum  effeito  aqaellaatttboria^o,  oqna 
fas  pul>iicO|  para  qno  o*  sen*  nodeíraa;  a  inqwillíno*  na- 
da mais  tratem  com  o  dito  Matmel  /onf  de  Andrade j 

nem  I!ic  fação  cnlr^;^a  alj^uoia. 

Na  loja  de  bebidas  ào  Aunet  ,  oa  rua  dot  Atgibtlxi 
N.*  4d  ,  proxiou  á  rua  da  Pfáta  ,  B*  venda  Nava  mann- 
Lctuiada;  e  te  apromplâo  quaetquer  anoemmenda*  dara» 
Ihrida  Neve  para  cam*  parttevlaiaa:  aatia 
ma  lojn ,  ha  bom  daeania  qnaito  cm 

da  eftcada. 

Na  raa  das  Mg»thtM  N.*&,  jnato  i  Igreja  d* 

fnrraEMio**  malto  velho*,  edeeseelleaiea>qoalidadea, 

preços  muito  coniinodos  (que  irào  por  escriplo  no?  ))ilbe« 
tes  das  garrafas  ,  e  çerú  na  Lei)  e  dilTerenius  cervejas  da 
Londrea  :  o  dono  e*>iá  na  loja  desde  os  oito  horas  até  n 
noile,  perm  tratar  dosajiiite«|  com  qtiem  qeixer  oomprar  ^ 
on  vender  aigumat  porç6es  dos  dito*  genaão*  òe  bea  qtta> 
Itdadc. 

Tendo  acabado  as  questões  úccrca  das  oguits  ferroas  da 
Venda  ■Secca,  parttcipa-se  ao  publico,  que  os  ditas  aguas 
eaawsio  a  vender>ae  na  Jdia*  ,  do  dia  C  do  corrcota  Jtt> 
lho  em  diante,  a  raiAo  de  dO  rtfis  o  quartilho :  a  virlad* 

destas  aguai  he  notória  ,  c  para  ;r:jijrança  ,  c  certeza  de 
quem  as  quizcr  uiar,  se  adverti-,  que  não  ião  veidadciras 
es  (jtic  nâo  tiverem  bilhete  na  boca  da  gsrrafj. 

D.  jFV*afl«iaco  Agnogo  ,  vindo  ao  teu  coahecimenlo  o 
anonjmto  aviso  da  Gateia  N.*  131  para  a  venda  dc  hu* 
mas  minas  de  agua  situadas  na  Rigucira  do  Fcrdc,  Fre- 
guezia áeBeUat,  previne  ao  publico  que  a  dita  ni^ua  per- 
tence ao  prédio  que  eite  comprou  aos  hcrdeiro!>  <k>  JoU 
Manoel  de  Lima,  o  para  que  em  tempo  nenbum  te  potta 
allegar  ignorância  fas  o  presente  aviso. 

Vende-se  humo  boa  parelha  de  cavallos,  bum  potlOi*' 
algumas  cariuag«ns,  na  raa  de  S.  Bento  N.*  404. 
.    •  .  ■  •  .  . 

StHea» 

pregoe  da  Fia  e  .4xeite  para  a  iemana  |  fite  pnnçipi» 

dc  7  a  13  do  correnU, 
Pão  rle  arrátel  na  fiteina  da  Lai  -   >  >  •   a   37  réis. 
£m  metal  •  .••••••>.«-•  a. '33  rói*. 
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PAftTE  OFFICIAL. 

I   


H nimftio  Bw  Nmockm  ito  Rum»» 

DttMtM  êe  S.  M.  rMMMUn  aat  IVm  BUaioê, 

Tendo  maduroroenlc  ronitdsrado  »  imporUDle  matciM 
.^M  oaTres  Ettednt ,  junto*  nMlatCfltlMi  91M  MaoM  C(Nl> 
•voear*  Ide  offerecéfâo  qm  Atfenlôf  lornadot  em  cada  bm 
d«8'Bra$ot«  e  no«  qnae«  recoahc^érin,  que  tegundo  ■«dit* 
pOlfçÔH  dai  Leis  KundanicntacD  deata  Monnrquia  K<i  <  r.i 
cJiamade  ó  poiar  da  Coroa  d<8(et  iieiaoi  ,  pedindo- Me 
que  HoiivofM  por  í«M  de  ataumir  a  Dij^nidade  de  Kei,  a 
8Mihor  delta* ,  qua  te  om  baeía  daeolvido  dflMh  o  fallaci« 
jaento  d'EIUci,  Meu  Senhor,  a  Pai,  qve  Sanla  Gloria 
Haja:  1'^  p()t)di-r.'iii(l(i  (|iiEinio  Bfle  cumpre  wg^-iir  em  tudo 
.«•  mcauiB»  Lei*  Funda raenlac»  <la  Mnnorijuia  ,  «obre  ai 
i}«M<a  Miá  fiffliado  •  TInvuo  PoHmguet  ,  Sou  Servido, 
.pof  «ffe*  r««peiu»,  00DÍ!»ra>ar-Ma  em  tudo  com  a*  rcftri* 
(ta«  Retoloçoee  do*  Trea  Eitado*  :  E  convindo,  que*ianto 
uoi  prc5<"nle»,  COmo  á  posicriilade  coíiflf  os  funfia mento» 
«m  <)ue  ce  ârmárâo  o*  mencionadcs  Auento*  ,  Bei  outro 
fim  por  bem,  qm  áKMiUiaRça  do  que  W  pntieo»  QM 
Cwld  celebrada*  no  anno  de  mil  tei*ccDloi  qmvDU  • 
liutij  ,  tc  forma  Aksenlo  motivado,  nMÍgnado  por  todo*, 
V  ciid.i  liiiin  lios  Tros  Bruçci.  !'jilncio  iJe  Nossa  S<!nIior* 
à'^juJa,  ao*  Irinia  de  Juobo  de  mil  oilocento*  vinta  e 
•Ít6.«a  Cfom  m  Hitòrte  de  SUd  MAGSSTJDB. 

Devendo*Me  *er  preitado  na  conformidade  do*  estilo* 
desta  Monorquia  o  Jnrair.ento  unienine  de  Preito  cHomc- 
jiagexn -peioi  'rrc*  E*Udo«  do  Reino,  ora  junto*  em  Cor» 
tee>Í3eiaca,  como  a  tiii  l^^iioio  Rci«  •  Bmlior  Natural, 
tn>i«n  como  receberem  oJnrnminto  que  Eu  lhe* devo  prr». 
lar  na  forma  cnaiumoda,  e  folecnocmcotu  dettrrninad,!  no 
Alvaià  ^  com  forç,-»  de  Lei  foita  em  Corle*  ,  ds  nove  de 
beicmbro  de  mit  Mhccittoa  qtwieata  e  teie:  Hei  por  bem 
dealjner  o  (Ka  aete  de  cerrtnta  para  la  baver  de  celebrar 
este  Soiccnnc  Acto,  no  Real  Palacio  á- yljada  y  petas  tre* 
boro»  da  tarde,  com  a» Ccremoniai ,  e  Ivtlilo*  costumados 
tm  kimtJJiante«  Actoi.  Palacio  de  Nowa  Senhora  á^^ju- 
dám  iie»  de  Jnlbo  de  itiil  oitttcaaloa  viale  eoito.-aCdae 
«  JMriea  de  SVA  MAGBUTADB. 

I       MiNifTSato  DO*  Negocio*  EccCseiAaTieor 

•«.'Directo/ 

r'onstaBdo'Me  com  o  rlf^a.  que  os  De4(!mbofj{ndorpí  da 
lieiiição  e  Cata  do  Purto  jlnlomo  Owio  de  Houta  Cai' 
Irri  C!aftral>«uM6fi9itefyue,  e  Vmtma»  'Bmtgrdmo  Ochóa- 
totuário'.  parte.,  na  4ebeUtà«,  «que  tava  pt inaipid'  nlaipieUa- 
Cidadã,  .em  o  diíjdudieig^do  pmxinMr  peMb  liêa  .da' 


ti»i  atli  erigida ,  lbe«  frá;  ab  pritwiro  de  EnearrMHfoda 
Polida,  e  ao  *cgundo  de  Membro  de  (itfma  cbadiada  Com> 
mÍ*IÍ0  Administrativa  do  Tliosouro  Publico,  e  exercendo 
effectivamenta  estas  incumbências :  e  não  permitlindo  • 
Jf  inha  IndalAlivci  Justiça ,  que  o*  referidcft  De*emb*rga- 
dofm,  qaa,  pala  tua  iofidelidade  ,  e  fraviiiilDO  delicia « 
qve  eammecièfio,  ta  fkiea  di^o*  domai*  «evero  enèm- 

£lar  Cailifo,  continupm  a  ser  ronfados  no  numero  do* 
laaiatrodos  Portuguexet:  Sou  Servido  riicaUo*  do  Mea 
Real  Serviço,  cm  quanto,  peloi  maioi  jndidriat  «empa* 
mim,  ae  Itiea  oâo  impõem  a*  penas ,  que  Mm  cnm«  rli- 
gem.  A  Meia  de  Dmembargo  do  Paço  o  ienba  aHln*  ea- 

Ii-iidido  V  uxeciile.  PíiIhcío  de  \o*«a  Senhora  d'^"(/a, 
em  2d  de  Junho  de  18^.  Com  a  Rúbriea  do  ScnJurr 
INFASTB  REGE.STE. 

Na  mesma  conformidade  edata  m  expedioCarta  Rfjgfal 
de  Participação  ao  Governador  dat  Joatiça*  da  Bal*(lo  • 
Casa  do  P»lo,  paia  n»  iatanifeaaí»  «.«konifiitt.  ' 

«  *  DirecçJU». 

Por  Decreto  de  S  do  Julbo  corrente  HonTaSoa  Ma* 

f^cstade  por  bem  Nomear  o  Bacharel  Antimbt  da  Siha 
Leilío  para  Juiz  dr  I''urn  de  Estremo-.,  o  qil.tl  deverá 
immcdiaiameote  paaar  a  tomar  pofse,  pelo  seu  Decreto, 
doLafar  para  qaa  hadmpachado,  ficando  obrigado  a 
ti.rar  a  *ua  Carta  no  praso  de  *ei*  oieief,  é  devendo  ea^ 
tender,  qne  qualquer  demora  em  tomar  posse,  que  nlo 
}4]!iiiriquu  ini^o,  será  considerada  come  huma  deiílMICte 
do  Lasar  t  para  ser  provido  em  outro  Bacharel. 

EaTADO  MâioB  Oamu» 

Illn*lrÍeilúM  e  Exccllentiwimo  Senhor.  —  A'»  &  bora» 
da  manha  do  dia  de  hoje  recebi  bnma  participaçio  vocal 
da  parte  do  CobíoI  da  Siia  Santidada  av  Porto ,  de  qua 

oí  rcJwhIcs  tinhâo  deixado  a  po?içâo  de  Santo  Ovidio  em 
•  Doutc  pauada,  e  retirado  para  o  1'orto  começimdoa 
OMvar.se  ás  lOhoras,  eeitamlo  no  Porto  ás  t->-Emcon* 
toquancia  6t  marchar  a  Guarda  avançada  para  os  Corvo» 
Mot,  raetida  peb  Regimento  N.*  8  de  lownlaria,  e  per 

mais  iil::;nma  Cavaflciriu  Mm  daquclla  qwe  constituía  a 
mesma  Guarda  avançaila  ;  e  logo  (^ue  esta  força  occupea 
posição  de  •Sm/o  Oãidio ,  immedialamaote  marcho  cota 
toda  a  Diviíio  do  meu  commaado ,  á  qual  ji  está  jonta 
a  Brigada  de  4  »  7 ,  a  oecnpaf  ^hodae  a*  po*içãe*  da  mar- 
gem •aaqaferdn  do  Douro  em  neola  do  Porto.  ^Sio  t6 
pelo  que  daixo  ilim ,  mas  pelo  objecto  doOflicio  junto po^ 
copia  do  Senhor  General  Vikconde  do  Pc%o  dá  Regômf 
quÉ  iicebi-ctta  doata,  V.  £k.*  com  a  Divisão  do  mig, 
Cammaddo  deva avançur  tobré' a mccm*  margem  esquerda* 
i!a  DouTii  ,  ficMKlo  nu  minha  dircit.i  ,  e  em  commonica- 
çào  comigo,  occupando  a  «ua  direita  Carvoeiro ,  e  alli 
ordenar  todpt  aadÍ<pbt»Ç"f<  para  que  immaJiaiamente  que 
rrcet>cr  partícipafAo  atiaha  ,  de  qim ,  em  ratio  das  po«U' 
çòob  aua  occupar  a  Divilio  da.VaniC4iarda ,  V.  £k/  po«k 
M  a  data  ptMtr  o  Dm»  pOM  «IÍ.*-Difiilo  do  ■aaCop^. 
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■■«do,  «Bèeltfnr  a  patwgem  ,  e  ir  cooperar  com  a  4.* 
Divisão  dn  Commando  do  Senhor  Visconde  do  Pe%0  da 
Regou  f  p8Ía  ntrada  que  vai  de  f^oiongo  lobre  o  Porto  ^ 
•ô  oiMiDO  tempo ,  que  eu  farei  oe  «tforçM  ponhvh  |ibm 
patíar  oquelte  rio  cm  Qtiebrantomt,  ou  Âvintti^  com  par- 
te das  mingai  fe>fçn«,  para  caj«  fim  V.  Ex.*  oídenará  áa 
emb-ircaçôca  da  que  ae  »ernr  para  a  sua  pAMagem, 
tllaa  fique»  gnardadM,  •  dUpoMM  •  dearer  o  tio  ptl* 
nergeio  esquerda  équelle  «ilio  pera  •  dila  pe«Mg«m.  — 
Previno  a  V.  Bs.*  qae  este  Officio  beremettido  por  copia 
•o  Senhor  G>^ot>r-.l  Commandnnie  da  4.*  Divisão  Viicon* 
de  do  Pe%o  da  Regoa ,  com  queii  V.  Bil.*  m  enlendetá 
a  fioi  de  proteger  ■  Mia  paiMgem  qvaodo  a  «erifirar.— 
Bnae  idéaa  «eiMaada»  om  toaipot  •  «Mi  a  fayalartilaJa 


neceMeria  nos  durão  a  posse  do  Porlo ,  mais  prompto- 
menle,  sem  ma  or  eíTuíiâo  de  sanfona,  e  tornaremo*  iitil  e 
efleclita  o  força  da  4  *  Divisão,  Deo»  guarda  a  V.  El.* 
ilotfrtel  General  omGrfiá,  S  deJolba  18l8.a8(AMaM» 
4»)  hlkmro  Xmtkr  A  TImmmb  GaulMb  «^evaot,  Ma> 
fechai  i]«  Campo  Comraandantf?  da  DiTÍsâo  da  Venguar» 
da  do  EKercilo.  s:  Illuttrisciino  e  £.\c*ll<>ntÍMh»o  Senhor 
Víacotida  de  iS".  João  da  Pttqueira  sn^xk  oonformcs 
Baii*  daiMàidY,  Major  Quartel  llaMra  tiaaarat  daDí- 

&tá  •anforme.  Quirtcl  General  no  Paço  á"  jljuda  ^ 
«a  6  da  Jalbo  de  1828.  =  Marquei  de  Toacot ,  Ajadan. 
la  Uaaeial. 


IBaelriiiiMB  •  BxcrilenllMMM  SaakAr.aEsAocasa 

•  XMBeio  de  y.  Ex.*  da  30  do  mes  panado ,  datado 
om  OKwàirm  Axemtiê^  commuaicondo-ine  o«  f»litea  re> 
aulladof  á»%  operaçôea  da  Divisão  da  Vanguarda  doEier» 
aito,  q«»  Iam  a  baara  da  aat  Coaiafuidada  por  V.  £1.', 
por  eaj«  iMiltoMieito  a  V.  Bi.*  por  «MaoeeatHob  NI* 

s^rá  eslr»nhrt  a  V.  Ex.*  b  Ml&  de  (netos,  a  desorganiia- 
çâo  «m  qu<!  estava  a  Província  do  TVof-Oi-i^on/ei quando 
apena»  linlia  fifi ,  e  nbvdieate  a  Smi»  Maceslade  EMiei  o 
Seldior  l>tat  Uigml,  o ReginMAtado U&Meria  ti*  lt« 
•  ^  drpoia  doa  inaioiw  inrbaNiaas,  -o  daiValoi  q«e  mé 
toe»  aido  pr««iio  empregar,  bem  como  os  Senhores  Ge* 
oerae*  das  Províncias  áo  Minko  9  Porto,  heqoe  podecnoa 
con«<>xuir  o  multado  da  acção  ooolra  o  inimigo  mi  Pe- 
lUffiU  no  did  10.  a  a  fM-gaauaçâo  deita  pequena  JOisviâo 
danoMinada  a  4.*  di»  Baareilo*  adwsdoMBii  coai  «Ua  W 
ja  laanida  em  narcha  para  Prícehtunda  para  ameaçar  o 
Porto  como  me  fór  poaéivei ,  «m  atlenção  ás  p«}tianaa 
forças  quft  tenho  para  facilitar  at  operAçõfS  de  V.  Ex.* 
lobre  o  inimigo;  porém  nio  potra  da  maneira  almm» 
ad]aatafi>i»e  dai  alinrat  da  f^ohoffOi  porque  eetandfs  a» 
Tropas  Coastitucinrtaes  coneeniradat  na  Cidade  do  Porto, 
eeai  «  poriie  levantada  podem  f«cilm«n(e  deaiacar  toda  a 
MM  CavaUaria  ,  e  buawgtarKic  fo(i,'«  sobre  mim  para  de*. 
liBS*r*a)a.>  Pamitta-ai*  V.  qaa  «u  Ibe  lembre,  qur 
daãtti»  de  «Menlee  •«  Batcriai  em  VfUo  Nooa ,  e  guarne- 
cida .  a  eequmla  do  Douro ,  teria  muito  conveniente  qae 
paneiteco  para  cile  Indo  rm  Aointti,  ou  em  outra  qoai' 
qtior  partv,  hurno  ou  duas  Divia^Sea,  para  carregaraioa  o 
Porto»  porque  catou  perciuidido , qúa  naqaaliat  circuaia* 
laaeia»  lie  ^«u  oparacio,  q(i«  ipcHmm*  casvam  é  qoeea  do 
i^Hiro  tsD<o<  jfuirde  a  V.  Kx.*  QoartrI  General  em  o 
TorrãOy  d(!  Julho  dr?  1098.  =;::  1  Uuilri.simo  e  Excellen* 
lissimo  S«iilior  y/Uniro  AooMf  tia*  Paoom.isi  Viaoooda  do 
Pávido  JtígiMf  Tesienit!  Oeo«/«l  CommandaDla  úo.é* 
Divii«M».=  iMHá  conforme.  r=  Btff&o  do  BtiuUOt  ÊhJfíO. 
Quark^  JMa^lro  GenerttI  da  Divi>«o. 
.  £it^  coafiarma.  Qua(t«4  Lírneral  .  no  Paco  da  jHmif* 
f^p  ê  daJaUi^ila  ]M«.«iÍkd^  da  «m,  AjmmM 
Ga^emL  ••  J 

.  "    ••  .  'j  4  ■  1  11  •  ■  ,        1;  I 

IllaitfSeiimo  e  Exoeltentiatimo  Sertbor.  -»  Depoi»  da  ihi- 
nha  correspondência  do  1.*  de  Julbo  corrente,  leríbo  a 
pariadpar  a  V.  Rxc. ,  pora  <>  levar  á  Pre««nça  d'£JKai 
A^Mkar  JMm  Miiuet  J,  •  iqgaiaiai  No  dia  jl  do  cw 


rente  marchou  a  Divisão  da  vanguarda,  sk^iid»pela'f.* 
Dlriião,  de  OHvcira  de  Atcmrú,  alé  Sout»  li«dohiÍQf 

CrqiM  alii  te  devia  leparar  a  S.*  DiviAo ,  pai'a  faiar  pk> 
inoMa  direita  hviii  nieriiDeoto  aobre  o  flanco  c<qaenlo 
doa  rebeldes,  que  te  luppunliio  occupando  Grijó,  e  ao 
meima  tempo  marchava ,  vindo  de  Acuro  por  Ucar  o 
K«igimvnlo  de  Cavallaria  N.'  8  ,  qu^tinba  ordem  de  mar* 
cbor  da  Ooor  para  a  Villa  da  Feira  ^  a  fim  de  flanquear 
a  direita  dot  rebeldet  em  Grij6.  —  Em  jbitlo  RoAmdo 
fiserâo  alto  as  Divisões  da  vanf^uarda,  e  3.'  at^  sa  reco» 
nbecer  se  o«  rebcUiPS  occupavâo  ou  não  ainda  Grijó,  e 
logo  que  f<)i  retonhccido  que  linhão  largado  aquelta  poti* 
S&Oy  e  occupado  a  posição  de  Santo  Ootdh,  oiaii  forte 
qaa  a  da  Grifó ,  pordm  que  podia  igtialownte  ter  flan« 
queada  pela  direita,  e  pela  esquerda,  fui  com  a  Divisão 
da  vanguarda  occupar  a  posição  de  Grijó ,  n  ro;;uei  ao 
VlKonde  de  João  da  Petqueira  ^  queocciipass«  nami« 
oha  direita  buna  .poai$&o  aa  eiirada,  que  vai  de  TVrrewv 
ou  Ferreiro  para  oe  CSarooMot,  fteando  aeein  á  nioba 
direita ,  e  podendo  marchar  pelo  flanco  esquerdo  da  petj* 
çio  dos  rebeliles  em  Santo  Ovidio ,  e  ord^-nei  ao  Teoenlo 
Coronel  Gncdu ,  Commandanic  deCavalUria  N.*  8,qu« 
coi  «et  do  marcbar  da  Ooar  p^la  Villa  da  /^«ersaobia  o 
flanea  dlreHo  dai  lahaM^  a«  <2rt|iir,  diaiwhaiM»-Jé\OBar 
peb  estrada  qrie  vai  ao  Por  lo ,  e  amceçane  o  flanco  di-_ 
rrilo  dellet,  quo  linbão  occupado  aporiç&o  deSootoOvi-^ 
éio.  Na  oianhã  do  dia  de  boja ,  (^uaado  marchava  a  roi 
oonh(«ar  a  poMgao  da  Somio  OoidiO,  liva  bam  paKael> 
paçâo  voeal  doÕoiiMtl  daSiM  Saalidado  no  fMo,  iSoei^ 
ner,  quo  me  diiia  que  darail*  a  noite  tinliâo  os  rpheldet, 
dat  dei  borat  até  át  daai,  retirado  d«  posição  d<>  Santo 
Ovidio  para  o  Porto  toda*  ai  tuat  forçai,  e  tínhão  eva» 
coado  o  Porto  pelat  cetiadaa,  min  «  dírifea  a  Gmmd^ 
rêm,  o  a  .0raga ,  a  tfftUUk  rnfeito  m  Fonla.  TiOBadtetah 
mente  dirigi  ao  Visconde  de  S.  João  da  Ptttjueira  o  Of- 
icio por  copia  A  coro  o  Officin  dd  copia  R,  que  duran- 
te a  noite  linha  recel>jdo  do  Viaconde  óoPtta  mm  Re/foa 
por  mo  parecer  não  sá  olil ,  mat  aeoettarío,  quo  a  3.*  Oí- 
vhlo  iiaeae  tala  movIoMM»  Mercbei  eom  a  Oivielo  da 
van^uard.i  ,  qtie  já  se  achava  reforçada  com  n  Bri^.^da  de 
4  e  7  ,  e  <luriin(c  a  marcha  fui  certificado  pela  vuaguarda 
d'^>  <|iie  vr>calmente  me  linba  mandado  rlizer  o  Cônsul  de 
Soa  Saaudada;  fi«  amprcgar  todot  oa  Barooe  da  morgaiB 
«Mqaarda  do  Dmarm  om  FiUa  Nova,  efir'paeiar  logo  to- 
da a  guarda  avançada  da  Divisão,  Batalhão  de  Caçado^ 
r<>t  8,  e  trinta  cavallos,  e  sabirem  fóra  do  Porto  na  di< 
recção  dat  duas  eal radas ,  e  logo  a  i  .'  Bri<rndi  de  Infian* 
leria,  e  a  mei^  Brinda  da  Artilberia  do  Commando  do 
Oapitlo  Gvtrmro^x  •  durante  eiM  vaMno  íeirpo  em  que 
mais  Qircos  sc  apresenlárâo  ,  Tu  pjitar  a  Í.*  Brigada  de 
Infanleria,  e  a  Brigada  dc  4  e  7 ,  de  maneira  que  aqtiei* 
U  sábio  igualmente  para  a  estr.ida  que  vai  a  liraga ,  e  i 
Biigadadelaiiintaria  4  «7  ordenei,  queocrupaioe  oQuaiw 
tri  daSmto  OídUbo,  a  4ÍM«a*  a  giMfaivio  da  CitMa^ 

mandando  Ioga  Onardos  para  todot  oa  EMabelccimenloay 
a  fit  pastar  tnmbem  a  Cavallaria  d.i  2.' Brigada  para  pa- 
trulharem nn  Cidade-,  porque  os  preros  da  C^sa  Pia  ti- 
nbão  arranbado  at  portaa,  e  ia  liahâo  evadido,  aalgona 
pegiido  asa  arnaa,  diiilo,  om  noew'  fiivor.  Logo  iania- 
dialAtoenle  pastei  eti  cora  o  meu  Quartel  Mestre  0«ne» 
rol,  e  Ajudante  d'Ordens  pois  tinha  logo  no  principio  do 
embjrqne  da  Giiorda  «vaoçada  feito  paetar  o  Ajõdanta 
General,  a  fui  veri6car  a  boa  ordeo  cm  que  tudo  eHaea, 
devido  noito  á  Brigada  de  Cavallaria  da  CmmmimIo  do 
Conde  de  5.  Lourenco.  Finahiiente  ás  6  iioros  da  tnrde 
tinha  potsado  também  a  Brigada  du  Artilhiria  ,  Bagogooi, 
1.  Brinda  de  Cavallaria:  vindo  por  tanto  a  ficar  aa 

lafaatèHa 


e  a 


Cidadã  a  Brigada  de  Artilharia,  a  Bfiftda  de 
N.*  «  a  7,  e  at  iaat  BrigadM-4a  OhaèHarfa, 

força  dctlos  que  foi  para  a  frente  em  reconbt cimento  slea 
rebeldes.  Por  tanto  occupa  a  Divisão  da  vaegisarda  a  Ci* 


dade  do  Porto ,  a  todas  as  cttra 

-Brogé,  o  FtfUoogo 


tqua  dirigem  «  Girf» 


>èaaa  kgoa  dai 
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He  ncoeMario  que  eu  diga  a  V.  Exc*  que  durante  a 
cninka  prMcnça  oo  eabarque  recebi  hum  Oificlo  do  Jurx 
tie  Fóra  doe  (Mim  •  do  llIuetriMino  Saoado  da  Gaiaar*, 
«ujoi  originae*  rMMlt*:  pefém  imlitiB  et  m»  «pmntoa 
tenâo  riopoi<,  que  entr«i  no  Quartel  que  me  dettinArâo ,  e 
■fi(««a  nccAiiâo  o«  intimei  em  Nome  d'EIRei  o  Senbor  O, 
•Aligiicl  f ,  e  inttei  para  me  ajudarem  em  twlo  ^OTiNO  IM 
•dolUial  Sártigo  do  fOMOM  A«|piuio  Saatior. 
■  T«M-«t  êpmmtmi»  durante  o  «nbarqiM  «  deputo  dklle 
Officiaet  de  Corpos  de  linha,  e  de  Milieia*,  Officiaej  Irt- 
feriorv»  eSoid^do*,  qoe  t-xcedefii  onumcfo  defOQ,  eáma- 
nhâ  se  espera  maior  nuutero.  Jeolo  á  OMIgeiB  difclto  dè 
Bio  deixfttio  dou  peca»  da  3  com  «ih  BiiaiçSH  ceuptr 
tenlet ,  tudo  em  «raao  de  te  fáier  uio ,  e  no  Quertel  de 
Santo  Ocidto  6  poçsi  de  3 ,  de  4,  e  de  6  ,  líxias  encra- 
'«•daa;  no  Tram,  do  titio  dn  Ouro,  <ia  que  ámanki  le 
«ai  loiMr  eaoln  ,  om  disem  deiíArio  iode. 

Diiia«  •  M  «feio,  qae  todoa  «•  qocde  Jnghkvm  m 
icnnMo  aet  relielde»,  embercAtio  hoje  noBerce  de  vapor 

0  ttliírâo  a  barra,  com  o(  nifinhroi  do  Governo,  e  m 
Siutb*  bio  coflainaadando  a  Tropa,  que  mareiíou  para  o 
Minho ;  oetroa  4|MiniB  qaa  laineBi  tile  aofaercaeae. 

Mando  este  exprcue  com  OMaa  notieiaf ,  c  lofo  qnota* 
i»ÍM  onlras  ámanm  Airei  expedir  ontro.  Deoi  guarde  n  V. 
Kxc.*Qeartal  Oeoerai  no  forlo,  3  de  Julho  de  1R28.= 

1  iluitriacimA  e  £scellentÍMÍmo  Senbor  Conde  de  Uarbace- 
oa,  Frandico.^  Alvaro  Xaner  da  Fomua  Coutinho  e 
PovooMt  Marecbal  dc  Campo  Gomnndnnla  dn  Oivuft» 
*ia  Vanguarda  do  Gx<rrcito. 

(Por  noiiciat  de  4  c->ntts,  que  oi  rebelde*  teguírâo  ai 
Estradas  de  tírago  e  BareeÚot  e  eljiuiDe  forja  a  de  fW* 

(^tarlcl  General  da  Dioitáo  da  f^anguarda  do  EaercUo* 
Parlo  i  de  Aillo  de  18». 


I.*  O  Senhor  General  Commandante  da  Di«i»ão  da 
Vanguarda  Hn  Exercito  de  Operaçòe»  fax  saber  aos  habí'» 
tanlat  do  Porta ,  em  Nome  de  Sua  Magestada  o  Senhor 
Dam  Miguel  J,  qee  dará  protecção  m  todoa,  •  nlo  pei«* 

miltirá  vm^anfei  COiiUn  o  partido  Mtpplantado  :  porque 
«leste  oiomeolo  mia  diante  lodos  ae  detém  considrrar  |>ei- 
tenccr  á  mesma  Faraiiia  Portuguna :  na  certeta  de  que 

•  Lei.  «ai  punir  os  qtie  favoracério  •  Kebeldia ,  ma*  ao  • 
Lei ,  e  oe  lens  exerntoree ,  e  jámeit  entre  algema  pemoa , 
que  não  tenha  mis^o  ,  nem  cninmiisân.  i.'  At  tropas  da 
Di«Í»âo  lio  teu  Coinni.iixio  »à(i  fiei*  a  Sua  Mngettade  o 
Senhor  Dom  Migurl  7,  »âo  nuboidinadas,  e  tão  bravas, 

•  valoraiaa  ao  Compo  da  BataUia.— Tropet  laea  alo  m 
devem  ■wacker  rom  timilbança  das  Tropea  doa  RebeMm ; 
c»le5  não  re«peila>ão  cs  direito^  'ln«  hAbiiante»;  estaiTro* 
pas  porém  vem  tcgurur  na  tm%  diieilos ;  be  por  isto  queo 
!!ciili«r  General  espera  não  ter  queixas  contra  egeiUmgar 
••llèria  em  Ioga  a»  Rebddn,  qtm  tudo  espoKárão,  qae 
Indo  laqueArto.  He  porlando-se  obedieniee ,  e  protegendo- 
oi  bons,  sem  perseguirem  o<>  n:á  ,  e  deixando  o  seu  ras- 
ilgo  Aoa  executores  do  L«i,  que  Tarão  igualmente  fauiadii- 
tídcto  iirviye-a  Saa  Magettnk.  S.*  O  Senhor  Oener»)  f^t 
MéMím  a  tadae  aeSaldedoa  q^  ia  ixia  apnmaUr  Ai  di^ 
fiprentesTrnpat  do  te»  Commando,  eeomo  taee  devem  aer' 
consiíJcriid-is  ,  *e  achâo  Hiiípcrsas  ne»tft  Cidade,  se  aprc- 
seatera  no  Quartel  Cíenernl  nesta  Cidade  do  Horto  ^  para 
<«r«ro  considerados  ci>mt»  apresentados,  ssjoti  d§  Atttedo 
PkUo^  Ajudaaae  Cicnerat  da  Divisão. 

B»tá  conforme  •  origtael.  Qaaitel  Ooaeral  na  Pafo  da 
^iuda ,  em  6  do  Juibo  de  1898. = M arquci  da  Tamo$f 
Ajudante  General. 

nllluitriisimoe  ExcelK-nliitiiino  Senhor.  —  A  TUnstríssima 
tQamaradj  Cidade  do  Por/o  goilosaetincoruatente  te  apre*» 
aa  a  'four  da  nvi  diailncla  hoara  de  dirif ir«i  a  V.  ai.' 


por  eite  modo,  em  quanto  o  não  podelhier  peUeelmcntCf 
a  ofTerecer  a  V.  Ex.*,  bem  como  a  lodo  o  brioso  e  fiel 
Eietaite  IWAytMa,  em  teu  nome^  e  no  de  todet  oaha» 
bitaalet  deita  CSdede,  qae  ella  representa ,  tadae  ae  bani 

OlTicios  e Serviços,  que  se  acbão  ao  seu  alcance,  para  que 
to  los  os  honrados  e  verdadeiros  Porlugue%e* ,  que  por 
ventara  de  Porttigai  t  «  partieularmenie  desta  Cidade ,  et« 
ião  nelb  entrando ,  possão  ter  recebidos  com  aquelle  aeo- 
Nrfamato ,  e  dignidade  que  meneeai ;  pelo  que  roga  • 

Ex.*  esta  mesma  illuiUis^irna  Camara  »e  digne  expeiJir- 
Ibe  as  tuas  ordens  sobre  u  modo  como  dere  «er  aquartela- 
do o  mesmo  Exercito,  e  sobre  itnlo  o  mais  que  quiwrda* 
tarmÍBar«lhe.  Deoi  goaide  a  V.  £s.'  Porto,  em  Oenaim 
extreoidhiBrie  de  8  de  Infho  dc  18i8.sr;INaitriMhiia  a 
Excelleniissimo  Senhor  General  em  Chefe  do  Exercito  da 
Keuleia.rsU  Juix  de  Fora  d*Orfant  peio  Civil  Joic  d< 
Serpa  Faria  de  Pina  Almeida.  =  D.  Antonio  de  Amo» 
Hm  da  Gaeia  Inite. s/ode  Mmtain  de  Cbraa(to.ae 
/aá»  Attr  de  Brih  e  Soma.  n 

BtHà  conforme  o  original.  Quartel  General  no  Paço  da 
wiMi,  em  6  de  Julho  de  1 8f  8.  =s  Marqnet  de  TancM. 
iUadMta  General. 

N.'  88. 

QiHrfef  GoMraf  no  Poço  d:  AjtA  cm  ft  4a  Mê 

de  1828. 

Ordem  do  Dia. 
Por  DecreJo  de  4  do  corrente  me%. 
Reintegrado  no  pnsio  de  Alfi-reí,  Bernardo  deSequeira 
Olira ,  qoe  foi  Alferes  do  Regimento  de  lofeateria  ti*  11. 

TWala  do  Regimeeta  de  Infratcria  N.*  i o  Teacata 
reformado,  José  Jooquim  de  Pinna. 

Alferes  do  Batalhão  de  Caçadorea  N.*  1  ,  Jerooymo 
Fernandes  Salvada,  qae  M  Saifeaia  da  BalalMa  daGa- 
fedbr«N.-4. 

^O^TfMate  Ajadente  do  8.*  BaUlhIo  da  CSarpa  ioa 

Voluntários  Realistas,  João  Joté  de  Castro,  para  NT  CM» 
pr«gado  no  Arsenal  Real  do  Exercito. 

Regimento  de  Miliciat  de  y illa  Fiçota. 
Graduado  em  Major,  o  Capitão  Filippc  Neri  Caeiro  % 
Sâaie. 

Capitães,  Jactf  AaMlacia ftaoMlbo  Falld,  allaaaelda 

Kego  Maio. 

Quartel  Mestre  graduada  em  Capilia,  o  ANbrct  Ih^ 
nael  Feraaodei  Arganil. 

Alftm»  Jaia  Carlos  da  Silva  Zagallo ,  aHd  Aatanto 
Raiva. 

UIRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  Nomaar  o*  Oftcian 
abaixa  dedaredoi  para  os  exerdciae  qna  vio  dm^muloat 

O  Major  do  Ultramar,  Joaquim  Bernardo  Alvei  Po- 
rei f  o  de  Araujo,  para  commandar  em  Coimbra  o  Depo- 
sito das  praças,  que  se  ten  apreseotadu  abandonando  o* 
Corpos  «lo»  relj«lde«. 

O  Tenente  do  Ultramar,  Praacieeo  Alheito  da  Coita 
Rnbiin  ,  para  servir  no  Bolalhio  de  CaçailorM  N.*  t. 

O  Alferes  de  Cavallaria  <ío  TMiraiiiar  ,  José  Maria 
Ferreira  Souto,  para  servir  no  Regimento  de  Cavallaria 

EIRel  Noseo  Senhor  Houve  por  bem  Nomear  }>ara  Aju- 
dante do  S  •  Baialliúo  do  Corpo  d^is  Voluntários  Roalu- 
las,  o  Alfere»  do  Batalhão  de  Caçadores  N.*  I ,  Jerony- 
uio  Fernandes  Salvado.  =  Conde  de  Barbacena  Franciieo, 
Chefe  d'>  Estado  Maior  General.  =  £stá  conforme  o  Ori« 
ginal.  Ajudante  General ,  Mnrquet  de  TaneOi.  ' 

CoDtIváa  a  Relação  das  pessoas,  queoSèreeêiãocavallos 
peta  t  Quocda  fiail  da  Policia. 

Em  b  de  Julho. 
QCapilão  Aífbnto  Jorge  de  Sousa ,  da  Villa  do 

Oirtaxo  1  àtd: 


Conde  da  Poto»    -  •   -   -   -   "   '^0  dilo*. 

jBm  Julho. 


PARTE  NAO  OFPICIAL. 


IMoê  ,  6  ib  Al/Ao. 

tím  conieqneneia  «!•  C{rcul«r  do  Bscelteotinimo  llf  |* 

nUlfo  e  Secíelafio  d'Eitad<)  dos  Negocio»  do  Reino  d* 
iioiilcin  5  do  corrente  ,  de  ocdcia  de  S.  M.  expedida  açs 
Estados  do  Reino,  Itâo  de  eilei  reunir-tc  ao  dia  S»> 

Snnda  feir*  7  do  correnlA»  pebt  ires  horat  da  lard*»  rto 
[eal  Prflacio  (!4  No<m  Senhor»  A'jijHda  ,  para  na  StI* 
«ni  qi)(>  se  reunirão  no  dia  S3  do  mei  paisndo  prettar  6. 
M.  o  Jurameoto  do  e»iilo  ,  e  receber  dos  Tres  Jistado*  o 
^  Preito  •  ttomeiMgca  t  coafbrne  noiMt  Lm  pm» 
cnven. 

»  >:g:e  • 

KlUei  Nono  Senhor  foi  corn  as  S^Tcnijsimas  R"nboroi 
InfantatSiini  Irmãs  onle-liontom  pascar  o  Hin  em  Quebvk^ 
doodo  8.  U.  e  SS.  AA^  «elláiâo  ao  Aeal  Pa(o  da 
db  no  mesmo  di9< 

V  ^iâo  (<>niJo  ainda  n  K<>al  Sitio  à»Mcfra  goiado  da  pre- 
«aoga  de  8.  M.  depois  dc  S«i  feUs  regr«MO  á  Patria,  foi 
hoja  aiti  EiKei  Nojto  isenbar,  «  aMialiiuJo  á  («la  do  dia , 

J^otirSo  01  Religiosos,  «  6*  Povoi  daqat Ha  ViHa  da  «oiit- 
^çâ<^,  (jiie  n  todos  i-ri)  rxtreiBO  causa  a  vista  de  lâo  aina* 
do  Soberuoo  ,  que  datii  f^/cwoa  «uUa  o  axwlatuoti^eral 
-   jiMbdM  ■ 


Hontem  aaliio  deste  Porlo  oo  Paquete  Sir  Frtdcrico 
íamb,  Embaixador  qae  foi  de  S.  M.  Britaniiica  oeila 
Corte  yÊ»lo.  do  8.  Jll.  aa.qNinio  Rcgeaic,  ald  qM  fta- 
d«Nt'  o  Governo  de  fado  do  Sr.  D.  Pedro  o  da  Ctrta. 
"Htm  este,  nnin  os  outros  Miniitroi  podlão  já  continuar 
mmã/iTcet  o  caracter,  que  tuas  Credenciaet  llies  datlo^,  jun» 
tif  m  bum  Uoirerno  quo  jó  não  existia.  NaMli  cirotimlan- 
«iaa,  aôo  tó  de  ordioano  mudâo  os  Govamoa  o«  nw  Ro- 
invieolantea  nat  Cortet  Estrangeiras,  ma«  ainda  quando 
^jjgOOS  ficâo  só  podem  ser  admillidos  com  CiLilenciuis  nu- 
vaa  de  kus  Governos.  Além  do  que,  pelo  que  ruipeitp  a 
Sir  Pm  Ltmh  f  ode  caracter  era  de  Kmbaisador ,  |o(|m» 
'iadiapoMavai  «atta  retirada,  poi»  nâo  podia  dacoro-- 
lamenta  dcwer  á  cathegoria  da  Éntlado  por  nova*  Ore» 
dencioes ,  vi*to  ser  csíp  o  caracter  do  Ministro  tiltimamen» 
te  iioiofado  pela  n<jiin  Gorlu  para  a  de  Londrct,  Us 
pbliti<;oi  pedantes ,  que  muito  palrão  sobre  tudo  na  Pra> 
(iferâo  da  tabida  da  Sir  F>  Lamb,  e  faiiâu  da  do 
outro  qualquer  dof  Bx*Mini*tro«  Btirangeiros,  bum  grave 
ODjeclO  de  seui  discursos,  e  lioroicopos ;  já  estes  bnni  Pii- 
iWolOi,  e  ccrtot  j\egiKéanUi  radicaci  eilrangeirot^  que  fu* 
gfrio  quabradot  d*^MiáMt  •  da  outiaa  parles ,  a  figuriv  d* 

RraiNlif  |maoM|fii9  *  a  anriquccer  no  T éjo ,  tam  aipa* 
lado  baatoa  fillMN  deiiia  lupinn  ignorância,  ou  arita»  ra« 
finaJa  velnncaria  ;  lalvei  queiíiio  embutir  aos  creJ  ilo;  e 
tiiiiidot  que  os  eaçuiâo,  que  em  brave  as  lísquadiai  tíri' 
virid  yóquwr  o»  noNot  porloa,  a-haoi  pedaioio 


Exercito  aaxilÍBr  ot  Tfcrocs  do  Porh;  ii*  pena  o<  toes 
Uerors  terem  abílado  c  nâo  torern  podido  figurnr  on- 
de e  como  mereciào  :  mas  em  fiui  ikixemos  oeií-or  a 
fa«0o  aoribnnda,  adowrsada;  mantenhào  amboio  aoaa 
eivadas  esperanças  os  seus  embaçados  fautores :  esperem 
porem  tranquillos  (c  se  mexerem  ,  |ruardem*se !  )  c«set  8e« 
nliores,  que  em  breve  ibcs  iiavemoj  de  annunci.ir  a  ilioja- 
dn  dc  novos  e  dignos  Ileprcfentanles  dos  Soberjnos  <la 
Europa  junto  de  S.  M.  Fidciiíeiflia  o  Sanbor  Dom  Mi- 
giul  nos!.o  lejjitimo  Rei  c  Senbor;  e  por  certo  vtrào  Mi- 
niáiros,  que  não  scjào  fautores  do  rebelde»  c  de  tmidoia*  á 
J>kiria. 


Publicações  Litlerariãi. 
No  loja  de  /ínío/iso  Vedro  Lopet ,  na  rua  do  Ouro^  se 
vende  por  .^OOreis  hum  no»o  Hymiio»  por  musica,  * 
cado  a  &  M.  ElBjà  Dom  Miguel  Hotuf  Seobor. 


Nn  ilia  15  (]n  rnrrcnle  mex  de  Julho,  se  Im  líe  vcnJer , 
por  conta  da  Real  laienda  ,  cm  It^ilào  publico  na  Ca«tt 
da  Índia,  o  Pão  Bratit  de  Fernambueo  aitt «xiitaiito:  «t 
cendiçôaa  lario  paleotaa  do  acto  do  leilão.* 

O  cofro  da  Dtoeima  da  Pregueiia  de  B.  &6oelílo  ,  aa- 
nunciado  hj  Gnitla  N.'1M,  principiou  nodi*  2  do  cor- 
rente, e  continua  ale  G  de  Agosto  próximo;  e  o  da  Frv 
g«oaÍB-do  iSbnfot  e  La/MJ,  pfjaoi|tia  oo  dia  7  do  comnity 
«  continua  até  9  da  Agosto. 

OCenielbo  de  AdminhtraçSo  da  Marínba  pretende oom* 
prar  barretinas  finos  dc  rli  iprn,  rlit.is  Truín^,  cliapcn*  fi- 
nos, dit' s  urosHts,  penaciios  d»:  lã,  c  dc  pennas,  Itiços  dc 
couro,  futHairaa,  a  granadelrai  de  li,  c  fano  tortido:  to* 
das  as  pessoas  que  qitiaeráia  vcfider  os  n«oci«*oadOa  arti« 
gos,  podem  co(npareair'Da'8ala  do  dili»  CoaMibo,  on  » 
dia  8  do  corrente  met  da  JiilbOf  pdo  odo  dia,  psra  w 
tratar  dos  s«us  ajustes. 

Na  rua  durita  do  8.  P.áuto  ,  defronte  do  OrotoVíò  de 
N.  S.  da  Piedade f  armanm  e  loja  da  vidros,  a  quioquí. 
Iberial  M,*  37'  e  38  ,  da  Joêo  j^ldoutt  e  sobrtnboe  ,  Isa 
clic>;ado  novamente  caniiipinx  pura  sala  ,  castir.ics  bron- 
zeados, varias  p'-ças  de  casquioba  ,  e  da  vcrdadifiru  tigna 

da  Colooio. 

Terça  feira  8  do  corrento  ao  oiaio  dia  itatrerá  iailio  na 
Alfandega  ,  de  chapéos  de  ptUia  da/foMa,  brancoa  e  prv 

tos  ,  <.\\\  ididos  VIU  lotes. 

Terça  (eira  U  do  corrente  ,  w.  Imo  dc  vender  em  leilno 
na  feira  do  cotnpo  de  Snata^f/mo,  tis  onze  horas  da  ma- 
obây  teia  egoas  ingJaaot  >  am  bom  ettado  ,  perteaoaotcs 
ao  Ministro  ^Avatria. 

Quartil  fi-ir.i  9  dc  Julho,  na  Praça  piibHc.i  do?  !pilõe< , 
SC  bào  de  arrematar  com  o  abatioicnto  da  iiuini»  p«rte 
do  seu  valor  os  bi-ns  seguintes :  humas  casas ,  serrado ,  o 
oniataliabo,  em  Porto  Holno^  termo  de  0«m»,^  avalin« 
das  em  190|gOOO  n.:  bama  terra  chamada  o  Omutt  no 
sitio  da  Ptilhia,  avaliida  em  ;100<^000  r*. :  lic  Uictivko 
da  hxecuçuo  ^Intonio  Maria  de  Sory ,  e  da  arremat.i(;âo 
Kegrtiroê. 

(Com  a  Gauia  dcAq^  udklrUiue  hum  >^/ipewngrati«.^ 
«S  Na  Gawta  de  4  do  corrente,  peg.  3 ,  eol.  t.*,  d.* 

art.  [-ithoo ,  lin.  3,  foladodji ,  leia-se  fllLi  nora.  —  Na 
Gazela  deõ,  pag.  4,  col.i  ,  Im.  lU  — 20,  que  titmanha^ 
ltia«w  q»máa* 


Thcairo  da  run  dos  Condei.  —  'IVrça  feira  8.  lítn 
neficio  de  f''iceiUe  Rvdrigfics  Primavera  ^  Comedia  =  •Si*' 
fia  ê  ^Henttr,  •  F«r(a,  O  Londim  tia  Ftif»  da  Lãárú. 


tíSBOki  m  IMPRBSSXO  AI^IA. ' 
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Ajppemo  á  Gaxeta  de  7  de  Julho  de  IBfS, 


SUBINDO  AO  THRONO 
o 

sereníssimo  senhor  dom  MIGUEL  I. , 

.  RBl  DE  PORTUGAL,  E  D08  AL01RVE8»  B  aSUS  domínios. 


F 


ODE. 


Imperatrú  do  vaao  Oceano, 
P'oiule,  DM  cinfM  QaillMSi 
Solto  o  «nver^ado  pMlM>| 
O  Povo  LuiiUno, 
Produzindo  ettupenda*  awravilhM, 
Voou  ■  avuMltàr  urra*  «  marei ; 
S*ijid«  •  illiiatn  DMDo.rk  da  aaaa  loaiw 

Oona  ptM  to  hMiiHWf 
Bem  que  eu  triunfo*  novot  c  thetoann 
Não  poM»  em  mil  baixai*  apf«iaaUr«ta, 
»m  Ljn  iiórhiMtD^ww»'faj>  jm  to. 


I  •  V«1go  iMano,  •  o  terp»  tU»*. 
fito  mU9  Rcexo  o  Val« ; 
08  dario  sob  o  autpicio 
Nfto  leiaa  o  precipkie , 
Vm  m  eartomc,  «  am  Cyrrha  audat  comhttoi» 
Bto  «Itoo  Cyma  traMlitraMio  «o  Pindo 
SnbOf  t  Jfc  (otio  o  canto  entre  a*  Cameoaaf 

Louro  imnortal  ciogindo 
Na  frenta,  banbo  m  Ototoli»  aa  pcooMt 
Calliopa  to»  tÊgHÊ  M  MMB  Lyn , 
MIGIIEL  oa  aom  MbKaa  noa  iaipira. 

Trato«  o  Sinay ,  Moyies  na  Çarça  eicuU 
Do  Eterno  a  voa  lob*!*!*'! 
OloHft  maior  dtofrata 
Antaa  da  «llrar  na  hto 
Affwtto  contra  a  Turba  Mauritana; 
O  Salvador  «ictoria«  lhe  promelte , 
B  á  Praia  tua  Império  vaito  em  Po«oi, 
E  ao  Soeptro  Ibo*  lubiDell*. 
DwBJiia  6  Liiao  o«iado  qliotot  ao  voe, 
E  o  Pendào  tbí  cravar  da«  tacraa  Qainat 
aoa  JapfM  idólalrM  e  ao«  Chinae^ 


Dá  eoMtaate  o  Immortal  ao  Tbrooo  Lota 
D'alta  Gloria  InftmoMDUM. 
Quando  <>  Reino  confuW 
SoíTre  Qoverno  iotruto, 
B  parece  eâpirando  por  tootoeatea, 
Eia  ine«p'rado  «urga  Heroe  qvm  o  Laoto 
Da  Náo  empanha  do  fadado  Inpario. 

S«  etn  imUM  Lvtfa  féuto 
FaHtoMa  Faroando  ,  o  réfrwario 
Bb  M»  Pritociro  tfai  ao  Law  aflido, 
B  w  Mtoat»,  ^  CtÊtt,  SM  torielaL 


Ptoda  Lyú»  han  Rai  Grande,  Joio  i 
itph  parda  irrepraval  1 
«(EidaBM)  é  golpa  fcadal 
1  Pareoe  que  iracundo 
nSe  motlra  contra  miau  o  C«ú  ,  e  ioitotoll  • 
NSo ,  ó  Pauia  d*ilaroei ;  doa  tem  ibaaoom 
O  Cao  Maaoal  to  apvia;  a  alia  ha  dado 

IdfilaUM  b  MewM. 
S  o*  Gentios  d'boai  Mundo  ioda 
AtoMMllar ;  lá  Tai  a  Nacio  Laia 

'4*A-| 


•  «Itfèga  o  RaWa  oppriaa; 
I  inda  o  Ceo  o  puna 
Xèaaada  aa  aotrega  ao  cfiato 
Da  intriga ,  a  uo  axioia 


Oa  JMM  o  lâtm  anã  ^aãato  aa  dcuiae ;) 
9ttm'ú  Qaarto  Motlto  SoHo  Auguito 


,  de  Braffonça  a  Regia  Cata; 
Da  etcravidio  «em  cuilo 
Liaia  o  Luie,  o  Inioúga  aapwlaa  a  abram. 
:  Ttatoa  d' Htopaalu  atohead  a  Mowla  todo« 
Saa  padwLfiia  alraato  eom  danada; 

Paroraao  Comeu  ioflua,  domina 
> .'  .        Sobe*  a  atarnda  Euròpa{ 
Flagdlo  qna  a  Dittoa 
Sapieoda  dtoltna 
A  lubmergilla  em  dor ;  até  que  topa 
JSaa  L/aia  a  mela  a  teus  cruéis  eaiiagoé 
'O.ANtaitoaJigiio  ao*  Córsega  oatoida; 

AO  Luto  a  longoa  tiafot 
LháCtoUte  aVaarto;  aea  Hiido 
Cabe  por  terra  o  Coloaso ,  que  aaitotota 
O  Mundo ,  que  pouco  antes  o  incafiláta< 

.B|if/}6'Ljrá,  naior  prodígio  cantai 
M&o  •ansivel  do  Eterno, 
Ah!  lau  poder  [n'e9pBnlal 
Ha  possível  que  unta 
Oloèia  a  Lysia  concodat.  Ser  Superno I,*^, 
Todo  o  Abysmo  iovidou  ardis  e  meios 
Para  frustar  de  Ourique  alta  Promessa  ; 

Tramou  fataes  enleio»: 
Faaciaa  baa  Rai,  ao  tumulo  o  arremeço, 
Baabada  o  caro  Filko ,  a  quem  a  morta 
Jm»  mm  niuán-  haa  Padw  omu  ftotar 
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Lyiia,  M  C«hoi  entregue,  »io  m)^  .  »'  ^ 
Como  em  ul  orfaiidAda 
-  O  Geo  Iba  vateria; 
Mn  •  fi  nlo  perdia 
No  meto  daJMUTQnMB  tc0|>aloile. 

De  lux  as-oma  liuin  raio  fulgurante. 
Brilha  mais  claro  o  Sol  oo  Firmamento; 

Eíi  dicga  o  caro  Infante . ... .  . 

Em  praaer  m  con«tn*  agro  inraMDto.!-i.     ■  ■ 
Lytia  onliM  R«í,  Palria,  Lei»,  fantara, 
£  defèader  MIGUEL  no  Tbrooo  jura. 

Traiçdei  por  toda  a  paHe  o  Aeerp»  «ifi^t 
:  Ary wilk.alo  Jeacanfa*  i 

RebelliJSei  concita 

Entre  a  rafa  maldita  .  ^ 

Doi  M^rntoi  Maçom,  e  ao  Porto  avança ^ 
Ao  Porto  onde  acha  tempre  aosille  oetto. 
Potém  dabalda  a  Fúria  MoMiroa  arttaj 

Sen  ^onfiat  <fMGnherto 
A  »PU<i  Jjrilos  se  \olta,  ou  os  (Ifsarma 
Com  denodo  o  leal  Lu*o  (íuerreiro ,  '  . 
ViagMMto  a  Palria,  a  Dom  MIGUEL  PriaeiriM 

Maa  qoa  dewttbro,  6  Lyta!  JMegeBtoeo»  . 

Ern  sublima  ('<>nJçre^!4o 

Tantok  Varôe»  CBe^oaaa!.***   •  • 

Oh  Uios  ventufotaa* 
t)e  Lysia  restaurado* !  Já  me  esqueço 
De  quanto  ba  luMrot  quatro  padaoenraa, 
Pdia  Coetumea  e  Leiíi  a  ver  ckegánot  j     '  ' 

Que  de  Avó*  lecabeiiMal 
S6  eom  MIGUEL  viaM  lai  §Êa*mm*è^4  ' 
Oh  magnânimo  Rei,  que  lae*  penhorei 
0ái  de  imiur  teualâdig^loa  M«are»l  ■. 


•  ^'-"  TÍft  Lealdade  modelo, 

Grata  por  ezoellencia , 
Oft  étqúÊ»  da  prudência 
'  Rompao ,  a  ^uia  a»  Tbtono  logo  lallok. 
O  umor  di(5culdaáes  atropella  ; 
Ouro,  Sciencia,  e  Broços  á  porfia, 
Tudo  «errillo  aobela ; 
t    • '  ^Qi^^be  o^ÉMMo  M10U£L  da  Monarquia  j 
Ha  •  eacanto  doa  Peitoi  Lutitoooe , 
oB  o  vaoetle  da  Earof»  alloa.Sob*raBoa. 

,  i  .  .  ^inpaabâeeta*  foge*  laaeiaadaa, 

.       H  \  ^         tp  erime  tmAttmmj 

Em  regiôee  abtladat 
,  ,    .  ,  ,  l'Isperâo  de»«p' radas 

'*         Ver  M  ot  delicto*  teus  a  Patria  esquece : 
Muito  «angrâo  pordn  emait  brida* 

......  ii^j^  tuát' torpe*  vidat 

Pagar  podem  ot  damno*  que  causarão, 
r  I  .  Moattro*,  a  Patria  nunca  mai*  vo*  veja, 
^  SV  odio  contra  «6a  Manio  a^a< 

Deixa ,  ó  Lyra ,  deapeito* ;  *6  riMtnliaff 

Objecto*  diviniia  ; 
Fujão  quaas  leve*  lonhoa 
Pentamentot  tritionlMaui 

No»«o*  campo*  a  Paz  elaf*  iM*aS 
KenaMxm  tempo*  de  Saturao  e  Rkda;        •  - 
J  <»   A  Abundância,  o  Commercio  a  Ljnia  tOlttlal 

fiaiza  do»  Ceo»  Ailréa, 
>  .1   B«i  virtude*  que  o  Hegto  Ptito  adornâo, 
.■•/.    Fulgem  do  Tbrono,  e  o  Luao  Povo  inflaamia^ 
O*  que  amão  a  Viiiadi,  a  MIGUEL 


'.I 


•I 
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80 NETO. 
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Oe  Ti«ar^^  baslih  Jo«a  Mbelladoi, 
:  ■  Do  OIjnapo  dafnrfMlfo  ^reiendau» : 

Jé  TDor>t«  labre  montei  luspendiâo , 
■ '  E  o  terror  tinfaa  o*  Nume*  astombradoi. 
'  O  ceoito  /«te  arrxiga ;  ei4  que  vibrados 
Da  rabra  destra  oairaiol  Ibe  choviâo : 
MontM,  Gigante*  ji  aa  èhaoiain  ardiio, 
He  salvo  o  Oíympo,  os^  Nume*  são  vi 
'  <•  -    Taea  ameaçavão  Ly»ia  Monstros  feros, 
o  ■••.>!  i  Crinic*  a  criines  cumulando  atrozes 

<  'I-  Cboiraí  o<  Rei  contra  a  Patria  ,  infanea  Neroal 
•  ftAraseaiu  fMIGUfiLUbdou)  voioTeloiee 
Leaet  Otterreiros  a  Wtagar  severos 
A  Patria  e  o  He*  de  Tigres  lâo  forote*. 


.  •••  * 

"I  . 

'I  : 


•t  .•; 


#•  li 


r 


•  • 

:.  »  I  h 

f  .  ...  ; 


\fi<m  Joofmtu  fyté  Ptdn>  Lcpes ,  Official  da  Secretaria  dot  NtgOÊkê 
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'.G^I.E  T^mBE  LISBOA. 


TBRÇA  FEIRA,  •  D£  JULHO. 

I  I  \mmmmmKÊmm^ 


PARTE  UFFU  lAL. 


IllMlriatfaib  e  ExcelUnliuimo  Senhor.  —  Honlem  3  do 
comnie  cotrao  o  Gaaaral  Paaoa$  cooi.  Tropat  Lcom 
de  Sua  MtgwUds  FiiMiniiBa  aMta  CMwl*  éo  F&rto:  tu 

roc  achava  com  o  Viiconde  do  PtÊ0  éa  Regoa  em  Frei- 
rnuncie,  d iil aale  de»U  Cidade  Mb  legoat,  be  então  que 
circulou  a  aatkb  dM*  «alfafa  t  *  par*  a<  ô  hor»» 
da  tarda;  e  coooorM  «Mi  o  «amo  Viiooada  do  Peio, 
o  quanto  teria  ntccnario,  o  eo  apMaMntar^ae  aqni  para 
tagalar  o  Govtrno  interior,  cona  o  qual  o  General  Com» 
•aandante  da  Divitào  se  não  poderia  eotreler ;  ollendendo 
ao  muito  que  lem  a  fanr  oat  disposições,  quetam  a  datar* 
xiinar  na  Ditiaào  do  MO  CoBioMdo:  |wrtí  pois  para  a>- 

Cida<le ,  aonde  ctMgtNt  i«  11  Iwras  da  noola ,  mu  com 
a  Vrnqâo  di:  tornar  a  aaliir  oulra  vez  a  tomar  o  CoBiman* 
do  de  humd  Bri^dJ« ,  de  que  me  coube  o  Coaimaiido  del« 
la  na  4.*  Diridb  doAxercilo  de  Operações ;  e  nesta  pafta, 
ona&i  OMMMO  qy»  eoaeordei  oom  ora^èruio  Viscoada  áa 
Perno j  verei  m  opoNO  realuar  por  Mt«  dois  dias,  apear 
.ji)  iiiuii  lijj^ar  fu  ir  alli  preenchido  por  hoirjem  tJijj;no  do 
jnesmo  Couimando.  Ajjora  que  eu  »thi  d«  Frdmunde^ 

para  as  beras  da  tarda  Jo  dia  3 ,  toda  a  4.*  Oiridto 
M  achava  «jM  BOvIíiiMil»  JMm  Ftãtíh,  a  o  meu  Com- 
mandante  adiante  oom  a  Cavattaria  a  ftinr  os  neceisarios 
Tcconhecimenlos ;  *egula-se  o  Visconde  de  Manta  AÊortha 
^Voluntário  neau  Divitã»)  com  biuna  Divisão  ligeira  na 
vanguarda,  de  que  no  nieimo  dia  tinha  tomado  po«ta;  « 
utrar.  deite  marchav&o  a»  dua*  Brigadas,  a  vários  Volun» 
tario«  Healistas,  e  âs  Bagagens  Ibes  tinha  ordenado  mar- 
<rli-ir  pnrj  a  Li.cíi,  e  i-,Lo  par  que  tendo  evacuado  os  Re* 
t>eides  o  Forio,  »e  liingiiio  para  Hanto  Ittfo,  ^ífena, 
m  qua  Mfuiio  a  ettradi  de  Gusmordet ;  e  o  objecto  da  ra> 
ferida  roarcha  da  4/  Divisão  era  então  lomar*lbes  a  van* 
«guarda;  entro  lanlo  que  era  natural  que  as  Tropas  do 
Juorio  fossem  na  »ua  retaguarda ,  conio  com  ulTeito  forâo. 
JPor  varias  noticias  qu«  se  encootrárão  a  respeito  da  fuga 
doaRebeldM,  dia*M  que  elles  to  aneamínblo  paraf^oi/m- 
ça  ,  a  fim  de  piscarem  á  Galiita,  e  por  isso  D.  Alvaro 
como  General  da  Piovinciu  do  flf ínAo,  e  que  tainbcm  t  slnva 
l^rewDte  ao  principio  do  ino*inii-nlo  da  Divitão,  inarciiou 
tambaa  na  vaoguard* ,  a  de  la  adiantar ,  <■  dar  na 
sua  Provinda  M  providoaeiaa,  qnajo^aMe  oecesMrias  pa* 
ra  oí  impedir  BO  fuffa.  O  que  tudo  lenbu  a  honra  de  par- 
ticipar a  V.  Ex."  Daos  guarde  a  V,  Ex.'  Porto,  4  de 
Juibo  ilc  1828.  =  Illuslrissimo  e  ExceliRntissimo  Snnhor 
CJooda  da  AiróaacM  »  FnmttKO,  ss  Gakrial  ArUomo 
^râmeodk  Oufro,  Oovtraador  dat  Arnas  do  Partídodo 

Etiá  conforme  o  original.  Quartel  General  no  Paço  da 
^juia,  7  de  Julho  d»  iai8.aMai^iMS  di  Amm,  AJ>- 
«Inota  UBOHnl* 


Illustrissimo  e  Kxcc  tlentissinioSenlinr ,  —  Tenlio  a  hon- 
ra de  levar  á  preivoça  de  V.  o  Rtvjut  ri n  rnto  incluso 
do  Prcahylero  João  Bernardo  Ptrára  da  Silva  Bravo  ^ 
CapalNk»  do  Ragimanlo  de  Infantaria  N*  5 ,  em  que  of- 
feroce  hum  mo/,  dn  respectivo  toldo  ,  e  o  valor  de  85  ol- 
mudes  du  unho,  d»»  suas  faaendai,  a  fim  dc  que  V.  Ex. 
tenha  a  bonriade  de  faxer  expedir  as  prcci>as  ordens  ós  es- 
laçÒM  oonwMtentat  i  pera  te  realiur  este  ofierccioiento , 
qoe  8aa  Afagettade  Houve  por  bem  aceeitar  com  oa  pró» 

testos  de  fidelidadt?  do  reflorido  Ecclesiailicn.  Deos  guaido 
a  V.  Ex.  tiuiirlel  General  no  I^H^o  d'  /IJudit  ,  em  7  da 
Julho  J>  18íilí,=  Illustrissimo  e  Excellenlii^iino  Senhor 
Coada  do  Hie  /'ardo.  =  Coada  da  Barbacma^  ttancif 
ca,  CImEi  do  Balado  Maior  Oanaral. 


QmHd  Gtmral  no  Paco  d' Ajuda ,  Ml  6  db  /iiOe 

dê  im. 


Ordm  d» 


Por  Deettio  âe  b  ào  tortenU  «Mt. 

Regimento  de  Milieioi  do  Ttrmo  de  Litboa  OccidenlaL 

Capitão  da  1/  CoMpanliia»  oTenaole  Maooel  Faroao- 

des  Fidalgo. 

Cu  pitão  da  S.*  Goupanhia,  Fimcíko  Anloalo  Lopes 

da  Coila, 

Capiíâo  da  4.*  Companhia,  Lucio  Joie  dc  Gouvèa. 
Capitão  da  6.*  Compaobia,  o  Alfarat  Jota  Tallas  da 

Faria  e  Silva. 

Capitão  da  6."  Coinpnnhia,  Zeferino  José  du  C<)*ta. 

Capitão  da  7.*  Companhia ,  o  Capitão  do  Kegimenio 
da  MsiidM  daLitbonOcddealal,  Manoel  da  Coita  Neves. 

Tenente  da  Compaobia  da<Graoadairoi,  I'cdro  Gabriel 
da  Silva  Martins. 

'r<nt'  nie  da  1/  Companhia,  Antonio  de  Carvalho. 

'ienenttt  da  6.*  Conpanbia|  Fraoctsco  de  Borja  No- 
gueira de  Andrade. 

Alferes  da  3.*  Companhia  ,  Antonio  Vieira  do  CArflMi. 

Alf<res  da  3  *  Comparihiu,  Antonio  Mendes. 

Alferes  da  4.*  Companhia,  João  BapiiUa  Monteiro. 

Alferes  da  6.*  Companhia»  SilvMtre  Maximiano  Gon- 
mIvm  Martins. 

Alferes  du  6.*  Companhia  ,  Manoel  Paej  Loureiro. 

Dcniillidos,  o  Coronel  aggiegado,  João  Carlos  de  Mo< 
raes  1'alineiro;  o  Capitão  graduado  ena  Major,  Domin- 
gos. José  Palmeiro;  ea  CapiliM  João  José  Joeuioo,  e  Jo> 
M  Tiburcio  da  FoqMca ;  o  Tenenie  graduado  em  lÃpillo, 
Antonio  Justiniano  Gaspar:  os  Tc;ientes  Joií  Francisco 
Gravata,  e  Eusébio  Sebastião  dn  Silveira  ;  o  Alferes  gra- 
duado em  lenciite,  Frunci«co  Monteiro  Cardozo;  e  oa 

AliarM  Ai«ooel  Fraocitco  Qraralai  a  Gfegorie  CsuiaUe* 
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Corpo  de  P  olunlaríoM  ReaUlitu, 
Segundo  BaíaihQ, 

Capiílo  da  4,*  GànpBDbw,  D.  Aaionfo  dt  Mciiens. 

Copilão  da  5.*  CompDnbia,  o  Soldado  do  Regimento 
deCavrtllaria  N.*4,  D.  Joté  Manoel  d« Meneies  e  Alarcão» 

CopitHo  da  ().'  Coiiipanliia ,  o  Tenente  dâ  9**  Goaii|Mi> 
oLia,  JoaquiDi  Miguel  da  Mo^ta  Cerraira. 

Tcnania  da  S.'  Oompanbia ,  o  Boldaido  da  6.*  Cnipa- 
nhia  de  VoloniatÍM  BcaliiU*  UtteoM,  Oaipar  da  Coa* 
ta  Pofser. 

'IVneiiie  da  4.'  Companhia,  D.  Diogo  de  Alaiada. 
'Jetiente  d*  ò/  Companhia ,  Joté  Jdadool  TaiXtifa  da 
C«rv4ilbo. 

Tenente  da  6.*CeflipBiibia|  Jotqain  IfMClo  d»  Lojoi* 

la  Marque». 

Alf-r-s  da  4**  Companhia,  João  Paulino  de  Cartalbo. 

Alferct  da  6.*  Companhia ,  Auguilo  Irwnaodo  Nuoat 
Corrêa  Bacellar. 

Aliena  da  6.*  Compnnidn  ,  Jn^o  SefCriao»  TcmtMIM. 
Quarto  Baiaíhâo. 

Capitão  da  1.*  Cnitipaallia,  O  YCDtBU  4a  I.*  GMDpl* 
nbia ,  D.  Joi4  dn  Cuolia. 

CapilAo  da  4.*  Companhia  ,  o  Tcnaato  da  1.*  CoMpai» 
nhia  ,  Duarte  I^uií  df  Soum. 

Cepilâo  da  ô.*  Conipnidiia,  o  Alferes  da  1/  Compa- 
nhia ,  iíi-drigo  «Ir  Si-qiiojra  Freire. 

Capitão  da  6.'  Cooipanbia,  o  Âlftras  da  3.'  Compa- 
nhia ,  Manoel  Lnii  de  i^outa. 

'rt  nrnieda  1  .* Compiínliia,  Daniel  de  Almeida  Nararro. 

'I  cncfite  da  2.'  Companhia  ,  Pedro  M«ria  Monteiro 
Jorres. 

Teocnta  da  4.'  Companhia ,  f  ranciioo  Joaquíai  Gomea 
da  Silva  Bdfbrd. 
1'eii(  nte  da  6.'  CMBpaòU*,  VwcmUo  dt  C«nka  Bo* 

t»'ll)<>  Uulliano. 

Tenente  ás  6/  Companhia,  o  Cadete  d*  lUjlMMltt 
de  Cavallaria       1 ,  D.  Joio  da  Almeida. 

Alfem  da  1.'  Companhia,  Joi«i  Maria  Pirn  LeiliOf 

Alfores  da       Companhia,  Manoel  3oié  Pereira. 
Aircres  de  4.*  Companhia  ,  José  Pinlo  Coelho  de  Alhai- 
da  a  Castro. 

Aiièrea  da  õ.*  Companhia,  Feliciano  Aotonio  Telles 
Oorle  Real. 

Alfftfs  da  fí.*  Companhia  ,  Francisco  Corrêa  de  Amo- 
rim e  Crtstro.  =1^  Comio  de  Barbactna  Fr€mcvieo^  Clwfe 
do  listado  Miiior  (ienerat.=  lítiá  conforma.O  Original» 

(=s  Ajudante  General ,  Maiqnat  da  Tmao$.  f 

Heloçâo  da»  pPísoas  que  emprestfríío ,  p  ontregá^o  ito» 
dins  2,  3,  c  4  il»  correnle  mu,  uiiiafc*  para  o  lerti^o 


i' 1  Artilhcna  «io  K-^tn  ito  de  Operações,  qtN  < 
bu4  Magcsiade  o  tíenbor  X^ons  âU^nel  i. 
Miguel  Pae»  do  Amaul  da  Alowida 
Quifel  Batheiino  A  Para  TroMoa. 

MlllllTBItlO  DOB  NMOOtM  IK»  RllHO. 


Rtlaçío  da$  jifiiifím  tfveforóo  <^rÊelotin  cmm  CoRHMit» 
da*,  e  Habili>i  no  dia  onniv<ruirw  do*  FcUxe»  Afi- 
nai da  òerenuiima  Senhora  li^mta  D,  Itaòti 


Con  >(  de  Camarido  ,  de  NoMB  Stnhof»  dn  Caneiisl* 

de  Viliu  \  iç<>í«. 

*  Bafio  de  Quelnt,  da  Ordem  da  Torra  •  Ekpada. 

J/abitoê. 

'  Antonio  Pedro  Cardozo  ,  Joaquim  Ifadaba  ,  e  Jos^ 
Joaquim  Soeiro,  da  NosM  tSanimtn  da  C^maisfto  da  ViU 

Ia  Viçora. 

Joio  dos  Rei»  Aiqu  ',  Ilermogenio  de  S<>queira ,  eMa- 
noel  llieotonio  Pires,  da  Ordem  da  Torre  e  i£i|pada. 
Joié  Lufe  d»  Boelu,  dft  (Mmb  d»  Cbvkio* 


Pela  Repartição  das  ObraH  Publicas  le  deo  conta  do 
•caliaaenlo  da  bom  cbafarit  mandado  coMtiuir,  em  uti* 
lidada  publica ,  na  Villa  da  jlTotfti.  ^ 

Esta  Villa  padecia  falta  tl^agua  ,  núo  tendo  outro  recur- 
so senão  o  dos  poços,  que  além  de  immundos,  erâo  cau> 
■a  de  gtavH  molestiai.  Indngon-sa  aonde  se  acbariâo  bmt 
.  agoas ,  houva  a  fortuna  da  as  aoçoMrar  te  lilio  da  Qm- 
tírddo ,  p«rto  da  -poroaçle ,  a  lattit  da  condoflr  ao  fugir 
destinado  para  o  chafariz.  Conieçou  a  obra  em  Setembro 
de  18fã :  abrío>ie  buoia  mina  de  norte  a  «ul  na  cxtegião 
da  duieiiloe  e  vinte  e  cinco  palmos,  no  extremo  dft  fHl 
■  parla  do  sul  ia  eoastruio  buam  conterra  d*agua,  qoip 
drada,  »  ferbada  d*abobeda  com  eua  porta  e  fmtai,  a 
qual  recehendo  as  nguM  da  dita  mina  em  grande  qusnti- 
àntlp ,  ti»  vai  dp!ip«-jaiido  no«queducto,  que  se  ronílruto  oa 
oxti  ri^uu  de  cinco  mil  palmos  sté  ao  local  do  cha&rts, 
•eodo  leito  de  manillM»  de  bairo  f  idrsdas  ,  melidat  am  ara» 
ro  de  altenaria ,  eoffl  pias  da  pedra  em  diflTerentefl  lugares 
para  facilidade  da  sua  limpcra  ,  alotii  de  duas  claras-hoiai, 
com  poria»  efioslii»  paru  ventilação  do  incsmt)  aijueducte, 
que  se  conslruiràn  nos  U-rços  da  referida  cxlen^ãn.  Afai 
como  este  encanaiiiento  nio  podia  deiaar  de  ler  sobtarra* 
do  naquHlds  partes  em  que  embaraçava  alguma*  wrrcatiaa 

ÍtaUicns;  nPiíi  s  liij^ures  se  contruiião  canos  de  chumbo, 
;^alu)i>riiH  HM  iidos  em  massame  de  aWenaria  ,  faieodo*M 
no  principio  destes  bum  rMÍsto  para  alliviar  o  pcao  das 
aguas,  quando  estai  aacaiNMi  •  qnanlidada  ragulac, 
da  ordinário  aeoontece  de  inverno. 

Concluído  o  enrnnamenio  até  á  Praça  ,  proeedeo-se  & 
coiistrucçtio  do  chatitrix,  o  qual  CO  Oto  he  isolado,  por  »• 
su  it-rn  quatro  frentes  de  cantaria,  escudada  com  sua»  py>> 
ramides  da  metma,  wndo  a  fronte  que  olha  para  o  Pek»> 
rinho,  decorada  com  a«  Armai  Rcam  lobit  boma  Tabil* 
ta  com  a  lenda  =  Utilida<lc  Piiljlicn:=e  por  baixo  desta 
coui  duas  bicas  de  brome  para  uso  do  povo,  eque  peren* 
nemvnte  correm  para  hum  recipiente  ,  do  doode  se  re> 
perlem  para  dois  lanauM  laleract,  também  do^caoUrta, 
para  et  gadoe  o  cavafgadorae ,  aródo  twlo  afeanndaito  da 
calçada,  para  msior  conservação  da  obra,  que  seuliimoa 
ein  .Maio  desie  anno;  tendo  importado  etn  nove  contos 
cento  noventa  e  seis  mil  duientos  e  vinte  e  sete  reis,  par« 
le  lie  fiija  uManlia  lahio  edèctivaonenle  do  Cofre  das  Siu» 
Ja<fMe1l«  Villa,  isto  ba,  quatro  contos,  e  o  rcstanlo  M 
»u(ií.rii|r>  pelo  L-nfn-  .1,11  Ohms  das  Pontes  e Estradas,  fis« 
c<ilii'>das  pela  l(c^ariii,ão  das  Obras  Publicas,  a  qual  ha 
tie  M*r  indernniaada  daquaniiu  despendida,  por  metade  da 
totHd  das  Sitas  da  mesma  Villa,  em  conformidada  das 
Ka>iM Ordena,  qaeastabaleetrio  aita pravidandn,  para  que 
os  mdtalhn»  íP  nui)  inlerrompeísem  ;  tendo  esia  obra  sido 
admniisUdda  pela  Camara  respectiva ,  e  dirigida  por  di« 
versos  einpNfadoa  na  Ofeti  dio  Biico  daa  m««M  Obna 
Publicas. 

Jielaçiío  dai  pettnat ,  qne  noi  dint  abaixo  declarado»  en« 
Ircgarda  tio  Cojre  do*  Donalivoi  etiabekeido  por  Ocm 
creio  dê  Sfr  étJwnko  ttttAM,  01 
Uti 

Sm  o  1.*  dt  Mko  d»  lata. 


Mathías  da  Coita  Araujo,  Mercador 
da  classe  de  lii  e  seda    .    .    .  • 

Tbootás  Antonio  Carneiro,  Creado 
Particular  da  S.  Magestada    •  • 

O  Dwend.Fír^'ndor  FiOOCÍICO  AbIO» 

nio  de  CiuUo-  ••«•«« 
Virente  Manoel  de  Castro,  Fidalgo 

Cavalleiro  da  Casa  Keal  -  -  • 
O  Contador  Oaral  do  Real  Rrario 

Francisco  de  Sousa  e  Andrnde 
Munofl  I^iiiicio  Caldeira,  ex-Adiin- 

riistrijJor  da  limpoiía  da  Cidade  • 
O  Tenente  General  Vicente  Antonio 

da  OliTCÍf«-ol  fiwtipto  da  Cmh 


600/000  na  Lai 
1.000/000  dito 

200/000  papel 
100/000  délo 
«O/OODuLal 
400/000  p«pc| 
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trteio  parn  16  da  Fcwnim  4ê 

1829  95^147  

4  llecíboi  d«  Soldo*  do»  mesct  Ae  A  i^na. 
to»  D«waibrod«18S7.  lâfllSfr 
I   O  P*dM  Maaoel  AtOmá»  ék  Shm- 

de  Sanlo  AriJr.-'  .--«•• 
João  Anionio  lie  Almeida     •    •  • 
!    ioté  Goiors  CoLret  hm\ ,  Praliean» 
10  do  N.*  dA  Conudoti*  G«ral  d* 
OMad* ,  o  «m  Ordnandi»  do 
Junhn  em  buma  C<><!>ila  15/000  • 
l'^aacl^co  Barboza  dt  Briio,  Emi» 
grado  do  Braiil  ...... 

D.  MarM  Hrarkiaeu  do  Cm«I  Ei« 
beiro    -  -«.«.-.. 

D.  Marianna  d-iT-nlitta  Rib«iro  -  • 

O  Tcneiilc  Coronel  Al  illiia»  Joaquim 
de  Br  lio  a  v«riíicuçio  lia  lua  r>fícr«- 
ta  d«  flO  Vraçaa  d«  Saide  •  ao  n. 
por  dia  em  doit  mcist  •    •    •  « 

O  Tenontc  CoTonpl  Mil lii  n  J<vmiiim 
iif  Bri!o,  t>iu  tioi»  ri-t'ibo«  ao  teu 
Sol. In  lUti  niFzet  da  Maio  •  Jih 

.  nbo  80^000   

Aiitooio  «1«  Cotta  Sniiia  Manha  B«» 

,  KíCiiuio  itu  KfCciU  do  Ki?aÍ 
(l  A^ua  ,  p  Keulele  da^  Carne*  Vw» 
de.  

U  Cowclbaifa  FraocUco  liibtiie  doo 
Ooioiaiin 

Joaé  fcricifo  Finto  Bmio  o  Filkot  • 

Em%4$  /aUo. 

O  lUuiUUtimo  eExoIUnlÍMimo  Mar* 
quci  lie  Borba  ...... 

£alani.-lií o  da  Niíva  IVio  Sequeira 
Ceulinho  ,  Moço  da  Hettl  Cama« 
f»y  «  «Tlwtoarario  da  Alfaadag» 

.  Orando»  «---•.•• 

O  Padre  Valenlim  M.iaoel  da  Pod« 
loura,  Ailareirc  da  8é«    •   *  • 

Coatodiu  Joti  d«  M«(^tUaa  Maebo>  • 
d»  Coalbo  da  SoatBi  OK^Abbada 

.  daEimcilo» 

Bf>nto  (ie  Knro  Tavaiot,  .OwHiO». 
,  do  Real  i'>ario  •*  -   •  .-   • '  • 
,  O  Proiriacloi  .doa  Buúm  Galgodoa 

.  de  Santo  Affortiahor       ■***  C**' 
vioeia'  -  -««•.>••. 
O  Caaw/imro  Diogo  Vioii»  da  To-' 
vor  e  Albuquerque  - .  ■  •  • 
Froaciteo  Pewe  OoiiiInlH»  FVeneira  - 

.  O  Chartcvller  Mór  d,<  Corte  t  Rd- 
no  AntoQÍi>  Cio(ni-<  liibeiro  • 
O   Gommendador  Antonio  Joaquim 
Alpoim  Serr&o,  Tb^aourairo  Gerai 
doaJoroa 
Tlum  Aoonimo 

O  Coatador  Gerai  do  Real  £rario 
Fraocisco  Xtfriar  do8owaCSalN»l  * 

^F.  D.  de  A..    .   .  ..   -   -   -  • 

Jeronymo  Pereira^  ciaadodaSua  Ma* 
^ettade-  - 

Paulo  Joté  BaplÍ4ta  ..... 

OtI  Inaccencio Xavier  de  Brito,  Of- 
fíciai  da  Secratafia  de  Jbatodo  dtti 
"Ncgoetot  da  Guerra     >   >   >  • 

rrancisco  <ic.  Borj.i  Sri/jir  ir.^  .  i^-jçun. 
do  Eicripiur^rio  do  Keul  Kiario 
Apotaotado  -■•.--» 

Joa^  Joaquioa  d«C««iro,  morador  na 
rua  nova  da  S.  Maioeda  « 
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OPadreJoir'  Vaz  da  Fon»e(ía,  Cõn» 

fènor  dd  Santa  Igreja  Patriarcal  •        15/000  dito 
Tiiconde  d*  Porto  Covo  da  Ban- 
107/37»  deira    ....   s   -   -   -   •   3.000/000  dito 

OCoMelhairo  JoHf  Freira  de  'A «dm* 
e»/000  na  Lei       de ,  Reitor  do  Kcal  Collegio  doi 

400/000  dilo  Nolire*   900/000  papel 

Fraaci«co  Luii  Duarte  S«raiva ,  Vt< 

ca-Reitor  do  metmo.Caliagto  •  •      lOO/OOO  dilo 
OOIIeial  Moior,  «  maiaOftcíaaa  do  , 
16/000  Contadoria  Geral  das  Provincial 

do  K«n.)  -    -       144/600  na  Lei 

ttO/OOOmLd    -JoeéLiHS  Afr<>n«o,  |{epo«!eiro  daCa- 

mata  da  S.  M«g«^lada  .  .  •   .     804/800  papal 
100/000  dito      Bopafior  a  maH  Padres  da  Congre* 

M/000  dito         KBÇào  da  Mi^•âo   400/000  na  Lai 

O  D.  Prior  Ueiíor  de  S.  Vicente  de 

F<Sr« ,  e  «eii  Cabido      ....    I.fl00/8QO  dko 
O  CoBAtuario  Ger.il  da  Balia  da 
N/000  OMlal        Cnitad.i ,  Depuudos ,  «  todoi  oe 

liiait   Kiripre^-ailos  ,  cocilribiiindo 
cada  bum  na  prnporçào  do»  leut 
Or'lenadoi,  por  mão  do  Conta» 
80/000  lheiro  I|{nacio  Rufião  da  Almaida, 

Tliitourairo  Geral   .   -   -   •  ^      8T9/4I0  dlt» 
I  O  l'ri"r  Jo»*  Antonin  d*  Oliveira 

Birrelo,  de  Almeirim,  por  anoOf 
10/000  nn  Lei       e  por  tempu  de  5  annot    .  .  •       10/000  dUo 

O  IltiiUrÍMimo  e  i^xcetlefilíttioio  Tbo. 
100/000  dilo  a»a«  Anionio  da  Villa  Nova  Por> 
800/00»dito         togai  fM/000  papal 

Jím  4  da  IM». 

'i  ' 

 ^  Luiz  Torcato  de  Lemoi  e  Figueiredo, 

800/000  diM  Omciai  da  So<  rolaria  de  Eitado  doa 

Negoclot  da  Fazenda    ....  60/000  oa  Lei 
O  Commendador  Anionio  Imí  Ma» 
ria  d''Briin,  Official  da  Si-cfluria 

80/000  papel         de  Fsindn  d»«  N  gocim  do  Rfino  50/000  dito 

Joâ»  Barho/a  Limo,  Ne^oiianle    ••  80/000  ditO 
00/000  dilo    .    Jo«d  Pedro  C.ir<to<o  ,  Ajudante  do 

CBQtador  G«^i  d»  Rio  e  Babia  -  80/000  dito 

Antonin  da  SilVa  ,  PrcprieLiri»  ■    -  80/000  popal 
100/000  na  Lei     Anionio  Jom^  d>i  Mniia  ,  Drpniinlo 

da  Jgriia  do  C-oiniiierci.i    ...  òíXl^ryOt")  ni  l>!Í 

60/000  dito       Luiz  Lobo  de  Arnedo  e  Vatroncellna  60/000  inatal 
'    O  OKtMiliargMlor  i*^  do  Almeida 
BclirinMoAaa,  humTiinlo  de  Di- 

100/000  dito           ti  la  Pubfce.  N.*  .18.  141/094  -  I41/0i)4 

Antonio  Xdvier  M.<rliadu  e  (>r«eiro, 
•00/000  dilo       .  Director  daa  Otgàot  dai  Capaltaa 

40/ÕOOdil*          Rraet   48/000  OMUl 

E   liiifti  Titulo  de  Divida  Publica 

éOU/OOOdito           l4ó/6<0   145/690 

O  De««inbKrgador  do  Pnço  João  de 
•  Figaeiíedo,  Deoano  da  Caia  da 

80t/000.dilo       -  Ar?ravoa  -  408/000  n»  Lai 

il/iOOO.ditP    -    José  F<iix  Pinto,  Repoilciro  da  Ca> 
«a  d«  S.  Mageilade  bum  Tilulo 
ÔO/(Kj»  <Jito  de    Divida    Pnblica  N.*  7888 

80/000  dilo          48/800  48/800 

Joié  ioa^m  Pereira  Martini  •   *  80/000  IM  Lri 

500/000  dito        Janu^irio    A  !oni  >   C.rrfi,    Am  i-  ' 
30/000  dilo           BoenM  d  Secrruri  I  de  imitado  dot 

Negocio*  dii  Guerra     •    •    ■    •  80/000  dito 

Antooi»  LiMi  Somedo  a  •  •  .  •  8U/OU0  dito 
80/000  dito       loaé  Maria  Rapoi»  ,  TeoMla  da 

(iiiardn  !{(' d  ,    liiuim    '\p"lic"  do 
Empréstimo  e  juro  T«nci>)«»  <io 
88/400  dito  Seoetire  proamio  paitadn  I  .OOi)/  -1^/000 

O  BminaiUiMiino  a  Raeeroadtaaimo 
aoO/OOOdíto         GiMFaltialen  •«dOO/QOO  dito 

*  *  Digitized  by  Google 
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JLourcnfo  Jorf  Fem,  Bcpottciro  <!• 
Besl  Camà/a,  3  ninei  dePrel  pa* 

9  Ptuí.ii  de  iDfunteria  ... 
O  Desetnhargador  do  Paço  Viclorino 
Jofré  Botelho  CcrTtira  do  Amaral 

Jow  P«dro  Quiniella,  Dvputadod* 
'  Meu  da  CoAtcíencia   >  •   •  •  - 

O  Dtsombargador  Joí<?'  Bernardo  <lp 
Axevedo,  Coitego  daBaxilica  Pa- 
triarcal  «h  8»dU  Mari»   ^  -  - 


14/710  flNMi 
ftO/ÔaOaaLet 
140/000  dito 

ioo/oooaiio  ' 


18.256/8S6 

Pedro  Anlonio  Libano  daCosU  dePioa  ManHjue  oiTe» 
» IM»  TanfM  dea  de  1RS3  ■  1888,  que  dockroo 
ioijMrtai«iD  emtcada  anno  368/fl61  ri. 

O  CommeDdador  Matheu*  Pereira  de  Almeida  ofkn- 

ceo  vinte  moios  de  Iri^^Oj  qu^  ícni  na  sua  i^uajla  da»  An- 
tas, e  «e  mandarão  p<3r  ádiípoit^âo  do  Couselb«ito  C«ui- 
mittario  em  Chefe  do  Exercito. 

Joaquim  Joaé  Uodrigui-fi  da  Vitia  de  Coruche,  offere* 
ceo  fOO  pannos  de  palh»,  que  «e  oiandárâo  pór  á  ditpoii- 
{âo  do  Conselheiro  Cocnwiítnrio  em  (^lieff. 

O  Beneficiado  Antonio  Amanciu  de  Azevedo  ofTereceo 
o  lendioierito  do  Beneficio,  que  taa  'na  Collegiada  de  S. 
Jutíâo,  por  tempo  de  dona  oifiKN.  =  Fkioríno  da  SU» 
va  Moroa,  s=  Joaquim  Fernand»  CSniio. 

N.  B.  Por  falin  deenpogo  oio  M-potaUaoii  M  Oawta 
de  boDiem  cato  Relajâo. 


PARTE  NlÒ  OFFICIAL. 


NOTICIAB  BSTRANGEIRAd. 

.     -       .  RIISSIA. 

Bolgardf  19  ãe  Maio. 

S.  M.  o  Imperador  chegou  hontem  a  eila  Cidade  feli»- 
menlc  de  perfeita  laude.  Â  lua  viagem  de  Elitabethgrad 
até  aqui  foi  huiM  aerio  de  continuada  utiifa{âo  para  8. 
M.  Os  liabitantei  daqodle»  paites,  detejoioi  de  «e  apre- 
sentarem an  seu  Soberano,  acodiâo  de  toda  a  parte  ao  m!U 
encontro  com  a  exprénâo  da  mais  ardente  u(ifi(>»âo.  Em 
JVotneseiuft  paaioa  B.  ,M.  revista  atres  companhias  d'arii- 
Uwria  de  laiarv*  ,  Mt  Jiaquadrôca  dt  iManra  da  3/  Dif  i- 
Ao  de  Hd«MT«« ,  •  BOI  Bíquadrtei  da  Divfiio  de  Beng ; 

depois  vi«ilou  S.  M.  Os  difTprentes  quartéis  do5  Rf:;:imentc)t 
dignando>se  manifetlur  em  toda  a  parlo  a  sua  plena  sa- 
lii&çio. 

Mais  adí«Dl«  foi  S.M.iMebàdo  peia  popiiiag&o  da£y/- 
garia ,  novainente  eitabeleeida  naqadle  paít.  Em  Catar- 

gi  entrou  S.  M.  nm  luima  das  hahitaç.Vs  daqiiellas  Colo- 
nial, e  converãou  longo  tempo  com  os  Colonos  sobre  a 
«ua  sitoaçio  aetiial ,  e  sobre  tudo  qrnnt*  podia  coaUrilMir 
para  a  sua  proeperidadek 

8.  M.  perooilou  no  dia  5  a  8  em  Tiratpol:  de  iaaab& 
paHou  revista  a  dous  Batalhões  dr  ic>erva  da  Divisão  17, 
e  visitou  os  hospitaes  preparados  com  u  maior  cuidado  pa* 


ra  mil  doentes.  Em  Buidtr. passou  S.  M.  niMalA  ■  Mn 
Balalllio  de  reserva  d»  nmaM  Oiviíio. 

Ooraole  a  jornada- encontrou  S.  M.  várloi  tentidera^ 

veÍ9  combois  de  coriddcrâo  de  %i veros,  dc■^tinJdu3  para  o 
Bxercilo.  A  ordem  em  que  marcharão ,  e  o  bom  estado 
dit  oaralgaduraa  •  gado  VMan,  dOo  o  auior  cnditA  i 
conniMlo  mUilAr,  •  phnnaMta  pnaBckeai  Mdldaa 
adoptidn  pam  lian  tão  importaale  Mreieok  Tfaa  Ragi- 
«Haiei  de  OmwoIi  duu  Compaoliiat  d*  Aitittmi»  moo- 


lada ,  e  dooi  Regimentos  de  Husiaret  da  3/  Divisão ,  m 
achavHo  ocantonuloi  nos  ponto*  da  paiaagem  de  S.  M. 

Os  preparativos  de  gin-ria,  e  o  movimento  das  tropas, 
singularmente  contrasta vãu  com  a  Iranquillidade  dos  pa- 
dneoa  kabitantci  da  jlilemanlía ,  e^tabelrcido*  em  gran» 
de*  povoaçÔM  ao  longo  da  «tiada.  De  toda  a  parte  aca« 
diâo  para  ver  o  Soberano  da  lua  nova  pátria ,  onde  acbi« 
rno  nmparo  e  abundância.  8.  M.  encontrou  aqui  o  Qunr- 
lel  General  do  3.*  Corpo  do  £x«^rcito,  «  drpois  de  haver 
IWto  algumas  disposições,  passará  a  fronteira  do  seu  1  ra- 
perio  en  WoMmy •  iitaii ,  aa  diiiaaei»  de40  verstes  det- 
ta  Cidade.  {Oanela  de  Franj/a.) 

TURQUIA.  : 

'GMUtanfniopia,  11  de  Maio. 

A  tranquillidade  se  vai  restabelecendo  em  vez  de  «  if- 
frer  alteração  em  consequência  das  noiicios  da  guerra,  e 
todo  parece  indicar,  que  a  Forta  seociia  disposta  á  con- 
descendência. Dizem,  que  o  Reis>HiTendí  recebera  orJem' 
paia  npre&eiitar  aos  Miniilros  Européo$  a  refutação  da 
Dei!ara^-5o  Hmtiana  de  11  de  Mun;  -.  A  peíar  de  conii» 
nuarem  os  preparativos  dedefrza ,  f.-  de  liuver  grande  al- 
voro^,  cada  hum  se  occupa  nos  seus  negócios  como  no 
tempo  da  mais  profunda  paz.  O  Sultão  e  o  seu  liaram 
partirão  para  o  seu  palácio  de  v^râo  de  Bechiklach.  Os 
grandes  do  Impi  rio  surcessi vãmente  d-  râri  no  seu  Soi».  ra- 
no  >arias  fuoc^òes.  Começou  oCapuâo  Briclui  pur  liuina 
funcção  noetarm  na  Ilha  de  Halky  (nus  lllias  dos  Prín- 
cipe^, qoft  CttMou  860/  piailrai.  Alli  se  offervceo  ao  Sul- 
tão o  espectáculo  de  bum  vaio  de  ffuerra  incendiado. 

O  Muftx  foi  ilfposto  em  consí-ipieHcia  tia  ?\ia  opposiçiín 
á  reforma:  entre  tanto  dizem,  que  o  seu  iuccis^or  seaçiia 
animado  de  sentimentos  religiosos  ainda  mais  austeroa^ 
Taiveg  t|ae  Ututtí»  -Rachi  lambem  •  foiea  daiutaido ,  le 
lAo  tiveste  lido  bom  doe  ftrtiiofai  dai  novai  iailtiistç<M>«. 
Foi  tão  imprudente,  quedecl«rou  em  pleno  conselho ,  c]iiã 
não  poderia  anumir  ocommundu  dastropai  com  esperun- 
çai  da  tio  fdii  «xilo-como  teria  outro  qimlqow  Mut%utm 
mmo,  por  isio  qoe  bavia  tomado  bom*  parte  dciiia»i«Jo 
activa  na  destruição  doi  Jaimaroê.  O  fiintâo ,  qiro  d«ie> 

ja  desvanecer  toda  e  qualquer  idea  daquella  época  ,  ouvio 
esta  declaração  com  o  maior  dissabor.  Não  penetramoa 
as  inIeoçÔes  do  Sultão ,  nem  labemM  M  cila  com  affcíl» 
tenciona  reiiilir  aos  iiMwâiWOti 

Dizem  que  eilivemos  em  véspera  de  var  rabanlar  boma 

contrii-rev<>!ii(,rir)  ã.i  parle  <lo«  ex-/ant'saros.  Alguns  d-  !- 
les  conseguirão  entrar  na  Capitai,  e  qnerião  aproveitar  a 
fonoção  dada  pelo  Capitão  Bacliá  pata  attenlar  contM  a 
vida  do  Grã-âanbor;  porém  felicuienla  a  Polida  ta«a  «o* 
ticia  diMo,  e  oi  atalbooa  ternpo.  .  '  'i  ■  • 

A  navega<;âo  do  Mar  Negto  soffre  actualmente  menos 
obstáculo*.  Oi  vasos  jhulriacot ,  que  aqui  »e  acbavãode» 
tidos  ba  lampas  obitvailo  com  a  pcrdd  de  49  por  ceisto 
iobta  18  ian  eaigai,  apermhiâo  da  dar  á  vala  pam  ohe» 
deitino. 

Mr.  d'Oi(enfel$,  cuja  «ande  soffreo  bastante  no  inverno 
ultimo ,  parle  á  manhã  para  os  banhos  de  Brouêta.  O 
Ministro  dos  Pm%e$- Baisa»  y  e  o  Consmusbrí»  Pbn^po^ 
teneiario  da  Pruuia ,  lencionavão  feau  bania  ÓMeii&a 
noa  «aoipM  «laaricoa  da  rroM»  para  alli  varata  dt  táMfW 
da  antiguidade.  t^M"  ^  ii^gttwif»^  • 

PRÚSSIA.  ■  . 

Berlim ,  90  de  Maio.         '  ' 
Ha  certo  tempo  a  e»la  parle  que  nolamoíi  ,   que  a  noi- 
sa  Ciazcta  d'lislado  auumio  buma  linguagem  mais  decisi- 
va a  favor  da  eaaia  da»  Crre^oi^ 

Dímm ,  que  pela  intervenção  do  nosso  Monarca ,  8.  M. 
O  Rd  díinglalerra  le  recoocibará  com  o  Duque  reinante 
da  Arwlimaeil; 
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nono  Goteroo  e  o  do  Grfi-Ducado  dc//«ic.  «labclecw» 
■e-bs  bum*  comiDitiâo  Diraia,  qne  dcTeru  dctignor  at 
tersçÔM ,  qoe  m  deverio  fdi^r  na  noua  tarifa,  l  alla-ae  de 
bain  aagaMfito  de  diíeilot  eobte  as  mcrcadoiiet,  que  pat* 


POLÓNIA. 

•O  Mbittro  do  htterior  acaba  ih  chegar  aqui  de  &  Pe- 
ttnburgo,  onde  aprcientou  a  S.  AJ.  propo»tai  para  mu- 
dança* miporianiM ,  qm  MWf» lid  dawiio  tar  lâfar  dao* 
tro  eat  povco  ivinpo» 

A  foerta  contra  m  fWnot  teiB  praduide  •  maior  «»* 
thditMmo.  O»  Polacas  a«im  eoino  o«  Huttianot  íio  iiii» 
ni)go$  naturapí  do*  Ottomúiioi :  muilot  mancebo*  damait 
«Hvetfa  nobren  pedirão  permtwâo  oo  (iovemo  [Mt  i  lo- 
fliareA  parte  aa  gveira,  pordni  reccbétuo  em  lespotloy 
i2ii»|Mr «Maio  havia  pMcifiodotMNiMrvisoa.  . 

FRANÇA. 


9  de  Jutthoi 


O  Ohtervador  ^'"frlúeo  cb^gAdo  rtia  monliâ  oonfiroia 
•«  noticiai  de  ('onítautinopla,  qtie  honlfut  putdicámoi. 
Todoi  o<  Af  inittro»  da  Porta  $e  preparavão  paru  ir  para 
o  ca  aipo:  nooca  lioiire  ni<>noi  appareucia  de  m  ackar 
Haelta  Coitai  na  *«pera  de  hiiroa  giicrva .  naoi  liaaiva 
eífmnio  de  qup  htim  Soberano  di  I  injicrio  OWoniflliafoi» 
•e  á  Ilha  dos  Pnncip<>«,  nmle  o  Capiíno  IWcliá  acaba  do 
dar  buniA  func^-io  nn  Grâ-S«nbor.  O  S<.iliào  »iíitou  na* 
qaalla  «nema  orea«iio  oa Convento»  Gregoâ,  que  aili  ba) 
•  4a»  ai  cada  Ima    Bwwala  MO  piaura*. 

(  GmM»dê  FrmfÊ.) 

A  Chrcmea  de  Gibraltar  publica  o  «e^ointe  di>ennn . 
que  uffirma  huv^r  tido  proniincii<<i'">  pelo  Sulirio  .Mahmud 
oo  dívBD,  que  t«vc  lugar  a  9/&  deFeveietroi  dequeciiculào 
cepiat  inipmeat  no  Egyptoi 

nO»  Fraoooa,  dit  S.  A.  pedem  as  no<«a«  potseMÕei  na 
.Blaropa,  e  querem  expuUar-noi  para  a  jéêia,  K«ta  rno- 
luçâo  deniaitado  tardia ,  taK<-7.  {nae  pralicav«>l  ha  vinte 
annof,  antet  q«e  cutubiMa  ao  Tbrono  (ioimeut  Avót.  bn* 
tão  tenm  poiíivtl  tHvidífi-M  ComlmliÍM^pla  s  pofdoaita 
Capita/  (eia  ficado  em  notio  poder  como  huisa  feria la 
escrava  ef>cerraJa  em  bum  dot  no«eo»  «erralbof. 

nO«  Francos  iiàu  (eni  iinirio  rnireiíj  hm  da  aieapAt» 

Ibc*  a  vicliina  que  querem  dividir. 

Mparamot  honroia  re^itlcacia ,  e  ficará  sem  macula  a 
fiaria  4a  aaiaa  MttamtiMttto,»    (Gaticla  dc  FroHga.)  ■ 


iààea ,  7  4»  IM». 

Enire  tanloi  dias  grandes  de  satisfação  que  de»  de  o  de 

92  de  Frvereiro  temo"  gntodo,  duvida  podem  o»  mar- 
ear O  da  tioja  como  o  oiaior  por  »er  o  do  remate  da  nos- 
aa  «aMaM,  pots  aeib  se  «Iiím«  qnanio  at  Lfit  Fun>l.<- 
meouet  do  Keino  prescrevem  para  a  in'liiioluvel  aniâo 
do  R4!Í  cocn  o  l'ovo  /'«r/u^es.— Reunido*  o*  Tret  Ks> 
lados  do  Reino  á  boru  designada  nn  S'>l<i  ]>■'< '  i>«o  desti- 
nada oo  K***!  Paço  de  No»*»  Senhora  da  yljudiif  le  di> 
fi||Ío  a/fi  ElRci  NnsM  Seitbor  revertido  de  Manto  Kaal» 
•  eoipunbaodo  oSci-p<ro,  prec<'dido  da  Comitiva,  quecot* 
taaM  acooipanhax  oat  bokauidades  publicas  oi  oouoi 


SobmiM»»  abo»  ai  oarcMoniat  do  ailyfo,  «nitaéo  Elfc 

Rei  Nosso  Senhor  no  elevado  Tbrono,  tendo  oComlesta- 
▼el  do  Reino  o  Estoque  levantado  e  desenrolada  a  fian- 
deira Kaal  o  Alfcres  Mór,  leo  o  Fxcellentiffimn  e  Revc« 
rendissimo  Kipo  4b  f^steu  a  Llla  abaixo  iranrcripla,  a* 
depoif  ajoaWwwdo  ceai  Imm  joelho  redton  S.  M.  o  jiira^ 
menlo  poTtdo  Stia  Augusta  Mão  nos  Santos  KvnngelhnSy 
li»2endo  para  o  receber  as  veze»  do  amigo  Escrivão  d»  Pu» 
rídade  o  Exceltentissimo  Ministro  e  Secretario  d*K'>ioda 
do»  Negnoioe  do  Reino.  Seguin<te  depois  o  jaramento  da 
preito  e  brtmensgem  a  EIRei  Nosso  Senllor  dado  pOr  to* 
dos  Oi  Membro*  «los  Tre?  Eíladoç  ,  Indo  pelo  tbeor  e  fnr» 
mu  pTolicH<lo«  prloi  nosso*  l>on»  anifipassodos.  ConcluiJo 
etie  folemne  acto,  p  lendo  beijii(Jo  a  Htal  Mão  lodp 
AssanbMa ,  sábio  8^  M.  entre  viras  com  o  mesmo  acom» 
panliaiBcnto,  »  la  lacalbao  ao  laii  quarto.  Os  applonsot 
geraes,  salvas  de  arlilbaria,  illuiitinaçâo  k  notile  mui  rs- 
pl<<r>didd  ,  milito  fogo  do  ar,  o»  repiques  do»  «inos  de  Io- 
da» rs  Igrejas,  amulua  alegria  do  povo,  leunido  t.irohenl 
a  esle  prater  o  grato  motivo  <la  desiruiçâo  dos  relvldea 
latmigos  da  Paina ,  Indo  frt  atta  dia  Mtnfluaaiila  glorio- 
10  e  eternamente  meraotaYll  BOI  feilof  deita  íHustra  a  lié>>- 
foic»  Noção. 

FoUa  da  JJi»po  de  Fheu  no  Auto  do  Jwam&ilop  çva 
SIlM  N«no  Senhor  Dom  Miguel  I ,  presfOii  a  rv«c- 

h€o  dot  Tm  Ettadot  do  fídno ,  em  a  Cldailt  Út  Litm 
boa,  aoi  7  diai  de  Julho  de  lt3Í3. 

Tornoii«*e  «m  fim  claro  a  formoso  dia  a  sombra  iené* 
ro«a ,  q«ie  carregou  ifto  largo  tempo  tebra  a  P^itria.  Cha» 
mado  pelas  leis ,  instado  p<i|os  voto*  e  acci  uniiçôes  rlits 
Povos,  determinado  pelo  Reconheci  mento  eSupplirn<  dos 
Tree  Estado»  do  Reino,  Subio  aoThrtno  dos  Seu*  ,Miií<m 
res  O  Mttito  Allo  a  Muito  Poderoso  Re»  a  Stnhor  Nos- 
so, O  Smhot  Dom  M^mtl  I,  Loovor  v^ym  dado  a  Dtoi, 

principal,  c  ante»  unicd,  .Aulhor  de  Indo  o  l»ein  ;  vivo  e 
puro  agradecimento  ao  Kxcetso  l^riiKipe;  sincera  congra» 
tulaç&o  ao  notso  amado  Portugal,  PenlmrotHMoa  a  Di> 
trina  Providaocia  oom  mais  Ima  arfuntalo  do  earpaalNi» 
do  Aieor,  «on  qaa  aooda  a  tatnadjar  noasns  malas,  neaiv 
mesmo  instante  critico,  em  que  a  prudência  bumona  pnu. 
ce  menos  que  entra  a  desesperar  do  »eu  remédio.  Tiverào 
hum  termo  o»  noisos  Justo»  receio»;  cobrirão  alaoto  aa 
Bosios  «spcraacaa.  Cmiou  a  flactutf^o  do  Governo  Sii- 
preno,  i«no«a>sa  a  «aiiera^o  das  Tnstiiuiçòct  provadaa 
e  consagradas  pelo  tempo,  renosce  o  apreço  do»  antigo» 
costume»  ;  e  bem  podemos  com  tudu  isto,  promelter>noa 
a  paz  e  a  protperidade  dentro  do  ReínO)  a  COasidafa{ÍA 
a  firma  aminda  dos  Povos  esiraabos. 

Para  raaliiar  a  felis  imrmonia  dt discreto,  justo,  edis* 

velado  império  da  parle  do  Priiicifie,  com  pirf.  iln  {)!)«- 
dienci.i ,  e  ocri»olo(Ja  ii-alílade  da  parle  dn»  Vuí*alio9,  ile 
qiic  Hcpend«  a  vida,  não  *ó  a  felicidade,  .ias  Republicas, 
Se  tam  I>ignado  Sua  Magatlada  de  prestar  boje  &b  RcoI 
Jaramanio,  a  da  racabar  o  nosso;  tudo  pela  rórm*  e  noo 
lermos,  com  que  «;m  sirnilliantes  orcn<.iòe»  o  pratii-árâci 
sempre  nossos  antepassado».  A"  ftic„-  dos  C-eoí,,  rendida 
ante  o  Senhor  Supremo  delle»  e  de  lodo  o  Crc.vio,  cont 
a  Mão  sobre  Seu  Divinr»  Evangelho,  V<ii  O  Nosso  Au* 
gnsto  Monarca  Jurar,  e  promeiter  dê  com  a  Graça  de 
jOeos,  no$  Governar  bem  e  di^cilamenle .  dc  um  adnii- 
mtirar  juiliça ,  e  de  not  gxutrdar  nottm  Oom  cottume$  6 
liberdades.  <)  Juramento  não  p/ide  M>r  mais  justo,  o  BO» 
bre  unimo  que  o  presta  ,  lia  conbecidaoenta  pia  a  tiooa* 
ro ,  O  Seaèor  que  o  receba,  ofto  pikie  aer  mais  Haeto  a 
Poderoso,  e  nâo  pôde  fullar  o  auxilio  do  seu  Poder,  on« 
de  he  requerido  pela  pieilade  e  ju?liça.  Razão  temos 
pnt>  dt?  tNprrar  c-un  moita  confiança  o  copioso  influxo  da 
Difina  Ciraça,  de  que  o  Augutlo  Monarca  Vai  em  Seu 
Juramento  reconlwQar  a  dapeadtacia ,  para  o  bom 
verno  do»  Povo» ,  e  para  a  ventura  e  gloria  do  Príncipe. 
Duas  verdade»  da  raaiootada  inporUnctai  rccoob«oa 
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a^,  por  certo,  O  NoHO  Muíto  Alto  e  Muito  Podero- 
to  Bu  «  SmiUor;  •  no  rcooDliecioMito  d«  ambas,  vai  de 
•eeordo  com  todoa  ot  Príncipes  indubitaTelmanle  Orandat, 

que  tprn  Ueinado  tobrc  a  Terr.i.  A  primcirn  he,  que  a 
felicidaiie  e  gloria  do  Soberano  Ue  iaii«paravel  do  bom  rt- 
fimenio  do»  seus  Poto»:  •  por  iiao,  «n  ofdMD  •  Mforar 
•  |H«ptia  ftlicidada  c  hoora,  w  propõe  e  prometie  do  0* 
Governar  bem  o  admiotitrar  com  justiça.  He  a  segunda , 
que  núo  pôde  baver  l>om  re^ioienlo  dos  Povos,  omlt;  Imu* 
▼«r  desvio  dos  Conselhos  e  regras  da  iíltroa  Kaiào ,  e  fal- 
tar ,  por  conseguinte ,  a  cooparafjlo  podafOM  da  8oa  Di- 
vina inflaencia:  o  por  isso,  Jura  e  promelte  do  «agevoN 
Bar  bsm,  asiiltÍDiio«lb«  e  aspirando  i  Graça  de  Oeot. 
Vordailes,  npiío,  de  alta  importância,  cujo  desconheci» 
mento  tem  tornado  tantos  Soberanos  do  Mundo  desventu» 
roso»  e  dcsbonradoe  em  Seu  tempo ,  e  depois  nas  paginas 
da  flistoria;  e  tornado  tantas  Nações,  desgraçadas  victi- 
iDas  do  erro  infelit  desses  Soberanos  pouco  afortunados : 
c  ««r  ladí^í  ,  Cujo  reconhecimento  e  praclica  tem  dado  a 
Sua  Majestade  tantos  Predeces^oro ,  e  a  Portugal  tan> 
tos  Reis  ,  feliset  e  glorioKN.  Governar  bem  e  dimlOmm' 
(e,  lie  a  Summa  da  ventura  e  honra  dosPrincipes ;  rt-co* 
nbecer  e  confiar  para  isso  no  auxilio  abvor  daquelle,  qua 
su.ucnu  o.  ']'lirúnos,  e  que  inspira  o«  daeratot  juMoi,  bt 
a  buii)U}a  da  Sud  Sabedoria. 

A*  /aoe  dos  Ceos ,  igoalménia  baaillbadoa  na  Divina 
preunçB ,  e  rendidos  ante  aquelle,  que  lie  de  Deos  ima* 
gfm  -na  Terra  ,  tumbem  nò*  jurartmo*  aot  iíantot  Evan- 

Selhot  corporalmente  com  notttn  máni  locadot ,  qut  rece- 
emos por  Nouo  fíti  e  Senhor  verdadeiro  «  natwal  ao 
Muito  Alto  e  Mistío  Poderewo  Dom  Miguet  /.  Aosso 
Senhor  j  e  por  is*o  nog  obM;^art»mos  ao  obedecer  e  Servir 
com  o  3clo ,  pontuulidade  i' lL'4il'jadt>  de  bons  e  defini»  Viu- 
salloi.  Com  viva  impaciência  lemos  detejado  e  esperado 
lodos  este  bem  assombrado  dia  ,  em  oue  a  verdadeira  le-^ 
gitiafdade  appareee  daaembataçada  da  eqaivoeaa  cavjl#i' 
toi,  eiD  que  tornio  a  ser  contiderados  os  nossos  antigos, 
c  bem  ganhados  foros,  e  em  que,  por  ambos  estes  prioet> 
pios,  as  cãs  veneráveis  da  i'alria ,  desaltendidas  (ainda 
mal)  e  desacatadas  por  irreverente  ingratid&o ,  recobrão  a 
dignidade  e  respeito ,  que  no  decurso  de  sete  Séculos  tem 
grongeado  c  merecido,  pela  madureza  nos  Conselhos,  pe> 
lo  alieviínento  asiombroto  dos  projectos,  e  pela  constan* 
cia  e  liabíliilade  nu  sua  execução. 

li  pois  <|iie  temus  o  Sceptro  empunhado  por  Mãos  Se» 
gvras  e  Legiiimas ,  que  vemos  desaffroolado  o  nobre  rea> 
pcitn  d,i  P.iUij  ;  PMjjufÇíinio»  por  bum  pouco  as  ondas  a 
toiaifiilatj  |ja5ãad  'S,  o  tnt reguenio-no»  ao  praser  delicioso 
slo  triunfo,  que  logra  b'>jc  a  nossa  justiça.  Ponh^ninn  dc 
pattat  em  honra  deslç  formoso  dia,  outros  pensamentos, 
o  oee«ipe*BOs  tómcnte  a  contemplafio  da  Soena  ,.ao  mes- 
ano  Icinpo  afTeciuosa  c  sublioM,  que  temos  i  vista:  filhos 
contentes  i>m  rodu  de  hum  Pai  por  isso  mesmo  satisfeito ; 
bum  Pai  deterti  inaiio  a  empenhar-se  por  continuar  e  ac- 
Creictnlar  a  feUcidade  dos  filhos ,  no  meio  de  filhos  dispôs- 
tor  a  obedeeer«Lbe  com  reverencia ,  e  a  corresponder  com 
fino  anior  ús^ia^  fadigas.  Quddro  admirável  da  verdadei* 
rd  Mon9r<|uia ;  e  ao  menos  da  Paternal  Monarquia  Por» 

a 


Mariê  ;  Wrre  esplendido  jantar,  tttlamioa^,  corapra- 
sendo-se  também  S.  M.  de  faier  por  esta  fausta  oecasiio 
vatios  Despachos ,  que  acima  dei&amos  traoicriptos. 


.  Pelo  Bergantim  Ligeiro,  Porluguei,  vindo  de  Per- 
nambuco em  63  dias,  não  consta  cousa  notável  do  Rio  • 
respeito  da  guerra  do  Sul ,  e  só  que  geralmente  se  diaia  , 
4|ua  dopoít  da  abertura  da  AasanoMa  aa  tr«larí»  da  pai. 

Pelo  Barco  Mercúrio  vindo  hontem  da  Figueira  em  4 
dias,  con»tou  que  logo,  que  no  dia 24  de  Junho  se  soube 
da  derrota  dos  rebeldes  perto  de  Coimitra ,  principiárâo  % 
fugir  da  Figueira  os  implicados  na  revolução,  e  no  dl% 
f7  be  que  entrou  alli  hum  Corpo  de  Milícias,  e  alguma 
Cavali^ria  ci>ni  as  Autlioridadss  Civis  e Militares  ,  que  se 
haviio  retirada  na  entrada  dos  Faccioeos,  e  eotio  se  rea» 
tabdeceo  o  Governo  de  S.  M.  a»<  omío  de  grandes  ai 
■ugdes  a  aothiHiaMno  do  Povo,  coa  todo  o  socago. 


Tendo  S.  M.  no  dia  4  do  corrente  ido  ao  Ueul  Siiio 
de  Qu*lu%  com  as  Serenis*imas  Senhoras  Infamas ,  coino 
aanuociámo»,  alli  ft»ieját&o  8.  M.  o  AA.  o  felii  Dia 
anniversario  da  Serenimimà  Senhora  InfitoU  D.  iaotei 


Nonctaa  MABiTMaa. 

Xaoioi  Eniradot. 
Julho  6.  Cuter  de  guerra  inglês  Branbiei  Commaa- 
danie  o  Priai>-iro  Tenente  Guilherme  H.  HaewftH:  vecn 
da  Barra  do  Porto,  em  3  dias,  õO  pessoas,  10  peças. — 
Hi<iie  Português  Santo  Cbristo,  Mestre  Manoel  Soares 
dua  Sftnlos:  vem  da  Ilha  Terceira,  eoj  13  dias,  commi*' 
^  Iho,  e  trigo,  8  pessoas,  S paaaajeiroe. — Cabique  Poeto- 
'gupz  Alleluia,  Mestre  MaMelMartiM  Morgador  lea  dai 
Ciibrallar,  em  7  dias,  cem  arroi,  16  pessoas,  1  passa- 
geiro.—  Barco  Portoguei  Saerameato  e Conceição,  Mes- 
tre BeiUo  Jose  dai  Chagas:  vem  de  Alméria,  em  IS 
dias,  com  e>parto  echumi>o,  11  peisoas.  —  BÍergantini 
Português  Ligeira,  Mestre  Pcdn»  diot  Santos  Lessa:  vem 
de  Peroambqco,  em  63  dias,  com  arroi,  algodão,  vo- 
qiiaiat,  couroa,  •  outros  ganerm,  li  pmaons,  1  pasta- 
gelra* 


Puhlicaçôet  Litterarias. 
Na  rua  nova  Jj  Palma  N."  J3,  segundo  íindur,  se  es- 
tampâo  u  vcniiera  Kelrotos  d'l^iKei  Nosso  Senhor  ,  para 
medalhas,  caixas,  alànetes,  anuais,  e  painéis  ,  por  bum. 
preço  moilocommodo;  etambem  Nvendan  Ittuminadaer 

ái  duziai ,  nu  uns  cenioit,  se  vendem  por  bum  preço  mui- 
to mais  commodo.  Alli  mesmo  «e vanda  o  grande  Mappa 
de  Fcrtugai  da  Lepa ,  em  ponto  graaíde» 
.^MfiiineMM. 

Na  roa  dePrvia  N.*6b,  wvaade  bem  toodaho  elfiO 
réis  o  arrátel ,  «  par  peio  de  16  anaUde  para  cima  a  90 

re'is  metal. 

Quem  quiser  comprar  Luma  parelha  de  cavaltoi  lN|gle- 
%et ,  que  trabalhão  em  iodo  o  lugar ,  vá  á  cocheira  pag*" 
da  ao  Tbealro  da  roa  doe  OamlM  ,  aoade  Ibi  a  eocbeim 
do  Bngàtado, 

Na  travessa  dos /  errocíore»  N.*6,  áslerr.is  de  Btienoa- 
^irci,  se  vende  hum  cavallo  forte,  bom  para  cavallaria  , 
e  bem  próprio  para  carroagem ;  e  buma  linda  mula ,  aui- 
boe  de  seis  annos,  oiaMas  eaMB  deleito  ;  o  tm  «Una» 
bum  aobeiW  da  bomr,  cen  manta,  e  fnioa,  ele. 
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QUARTA  FEIRA »  9  D£  JULHO. 


PARTB  OFFICIAL. 


Estado  Maiob  Gemkral. 
IUihUímíbo  «  £acelteiilÍHÍiao  Smbor ,  •»  £m  ouuo  or. 
fleio  da  naNia  data  d«  boje  ,  dÍMt  a  V.  Ex.*  que  eicre> 
TÍa  em  aeperado  a  V.  Ex/  a  respeito  do  Batalhão  de  Ca- 

S dores  N.*  6.  No  dia  4  do  corrente  se  me  apresentou  o 
uariel  Metlre  do  Batalbào  N/  6  ,  a  pedir-me  Wtxw^m 

Sara  na  aoniaBlar  aqucUaBataUiio  qua  linb*  abandooa- 
o  «a  rabaMaa  ,  e  dewjava  Uwir  |>arla  daa  tropaa  6aia  «a 
Senhor  I>orn  Miguel  I.  Eu  lhe  disse  que  otuito  apreço 
faaia  da  resoluçuo  dn  Balalbâo  ,  e  que  fosse  coDdiMiilo  á 
minha  presença.  A  preaanlinMa  horas  depois,  a  lha  fui  pas< 
•ar  r«*isla ,  dj<«Ddo*lha  (íaaalo  afQtia  nn  louvor  da  sua  de> 
liberaçâa,  e  lhe  fii  jer  o  Daerato  d*Elftct,  e  qaaaUM  do- 
cumentos convinha  elles  ouvisníoi  ler  ,  c  no  fitn  dar  Vi«as 
a  ElKci  o  iSenbor  Dotn  AUguei^  o  que  íiieião  com  gran» 
de  eothusiasmo.  Mandei  traUllo.  cpibO.aoa-Corpos  do  i»eu 
ComoModo  ,  retirar>lba  o  cartoxana  ,  •  deixar>lba  lado 
quaato  tuaH  trat'Ao  ,  e  otdcaei  ao  Quartal  Mnlre  aa.ft* 
lesse  a  exposição  por  e^rUo  ,  que  «ocalineote  me  tinha 
fcilo.  EU»  mcoinpaob»  este  olScio  ,  bem  como  o  Mappa 
N.*  1<  ,dã  força  apiasaalada.  Vcnficjuei  peia  Gaieta  qua 
tratiâo  a  espeda  qua  daiifaa  dot  Sargtotot  promovidok 
Esta  acção  por  «i  pt  ffcaioiBaiida.  Ifandet  boje  uair^lba 
tíi  pruças  que  tinha  no  Deposito  ,  e  formou  a  força  do 
Mappa  N.  S.  ,  astigoado  pelo  Capitão  do  Baulbâo  da 
Cia^iaom  N."0,.  Ricaido.AaiMiio  Paulo  Soares,  aqaaai 

SwMk  pam  »<ti^yod>r  an  apicha  atd Cotrnòra, 
"var  o  Tanaata  Oantral,  Gommandaala  da  t.*Di*ialo, 
e  tendo-se  ale  al!i  cooiporlado  como  lie  <lc  esperar  conti- 
nuar a  marcb«  para  LUboo  a  aprrscntar-se  a  EIRei  Nosso 
Satthof,  (||N  Mandará  o  que  for  Servido,  e  eu  conto  não 
aoeootnr  »  Sua  Raal  Vonuda.  Daoi  ciiaida  a  V.  Es.' 
Quartel  Oaneral  do  Porto,  cm  6  de  Ivíha  da  1818.= 
lílustrissíuio  e  Excellenlisiioio  Senhor  Conde  de  Barbacc- 
IM,  Franeiieo.  =  j4loaro  Xavier  da  Fomeca  Coutinho 

Esiá  conforme  o  orlgii\al.  Quarlel  General  no  Paço 
Ajuda  ,  itn  8  de  Julho  de  1818.  =  Marques  de  Titncos, 
.Ajudante  General. 

llluttriseimo  e  Excelientissioao  Sonhor ,  —  He  do  meu 
doaar  lat^r  ao  ^liecíaBapto  de  V.  £x.'  as  circumnaa* 
cirts  que  occorreião  na  sabida  do  Batalhão  de  Caçadorea 
N.*  6,  a  que  pertenço,  de  Santo  Tirço  para  esta  Cida- 
de  na  madrugada  do  dia  4  du  corrente,  com  n  fitn  de 
rennir-se  ú  tropa  qua  fielmanle  tem  defendido  o  nosso  Au- 

Suslo  Soberario  o  Qeolior  JOojn  ãtigntí  i ,  Rei  absoluto 
e  Portugal.  Já  muito  tempo  Iikvíh  que  os  Officiaes  In- 
feriores  deste  Batalhão  debaixo  <las  minhas  persuaçôes,  e 
do  Sargento  Ajudante /ot^  y^nact o  Ribdru ,  ambiciona- 
▼fto  huma  ocçaatfto  .íavaufal  wira  pofem  ao»  pratiaa  laui. 
loavaftit  diMjei;  porto  a  vigilaBcia  da  06Ma]tdada  a»* 
torvou  por  muitas  Tezes  poder-«e  totalmente  faier  conhe- 
cer aos  Soldados  o  caminho  da  boora,  pois  que  cbegaTâo 
a  levar  para  oa  teusQuart«it  aquellea  de  quera  mau  dateonfia- 
vfto,  T.ff.oComnaàdaaU^  aoSarfMtoAjadaiit««  «iGa* 


pIlinmNpnmairoaSarfantoeetc,  o  para  deixar  por  banw 
vai  provado*  oa  bom  featioenlos  da  mesma  claue,  digo  a  V. 
Ex.  que  tendo  siJo  despachados  Alferes  2  Cãdetet ,  e  3 
Sargentos,  seodo  o  primeiro,  o  Sarmento  Quartel  Mestre 
Antonio  JoU  Ribeiro,  e  os  Primeiros  Sargeolot  Antonio 
Joti  da  Cunha  f  e  S^oitiâo  Ba%iiio  da  Siíva,  estes  1dgo 
que  o  referido  Sargento  Ajudante  ll>e«  apontou  ser  occa- 
siâo  de  principurtrn  a  trilhar  o  caminho  lia  honra,  sedi- 
cidirio  de  tal  forma  que  muito  o  coajuvár&o  no  arraajo 
do  Batalhio  para  a  retirada  que  se  effeltaoa ,  UfMMb  «o« 
luntariamente  as  bandas  ctc.  Seriao  10  horas  da  noutedo 
dia  3  do  corrente,  quando  o  referido  Sargento  Ajudante 
reunindo  todos  os  Officiaes  Inferiores,  lhes  fes  conhecer, 
<|aa  por  w  achar  o  Bau|h&o  acanpado  aa  retaguarda  da 
toda  a  tropa,  IKa  patada  wr  ocaatilo  da  «  poiam  'an 
pratica  os  bons  desejos  que  a  todos  assisliSo,  c  com  effei- 
to  taodo-ie  a^eulado  nisso  marcharão  logo  cada  qual  á* 
•aaa  Companhias,  •  quem  liíerão  tabar  as  nosaas  delibe- 
XBfSai  alcangaiido  <n  laiallado,  ood^ftn  dai  fiiairas  aar 
m»  at  aua^  voatadm ,  eorraadi»  logo  baim  parta  ddlae  a 

abraçarem  o  referido  Sargento  Ajudante,  e  este  a  farer- 
me  participações  vnlunlarias  de  tudo  que  te  passava ,  a 
praticando  com  a  maior  actividade  ^aa^aer -insSaisaçiBaa 
4|«a  au  lha  fistia.  Em  6ai,  fiíeaUaotiMawSmbor ,  'oa  rao 
kvaatei  lerviçoa  de%la  individuo  roereoeia  a  baaigoa  attan- 
çâo  de  V.  Ex.*,  pois  que  etu  muito  pouco  tempo  formou 
o  Batalhão  a  ordaoi ,  fez  carre^-ar  bagagem  ,  recolher  os 
piquete»,  (pM  c«^o  fim  leve  de  vencer  alguaias  diffieuU 
dadaa)  tooioo  gw^«lc.  Achando^  twfo  aHim  diapoalo* 
e  tendo  difto  avfiado  o  CeniBaiKlanU^  maadou  cmnar 
o  Sargento  Ajud.inte  o  quem  perguntou  o  que  havia,  e 
sendo  por  elle  iaffniiado  de  quaes  eião  as  nossas  teoçòeaf 
se  pot  em  fuga  CQB  lodoe  os  Officiaes ,  e  nós  ooai  o  Bm 
talhão  em  marcha  para  esta  Cidadã,  aonda  abegáoiaai  • 
tivemos  a  hoora  de  ^retaotar-not  a  Y.  Bx.*  da  quem  aa> 
p<!  ramos  o  alto  paUucinio.  Porto,  eQoatlalda  Torre  da 
Marca,  6  de  Julho  de  1838.  =/os^  díoa  &m(o«,  Quarlel 
Mestre  de  Caçadoia»  6. 

£ttá  conforme  o  origioaL  Quarlel  General  no  Paço  da 
Ajuda,  B  de  Julho  da  ISSS.acMarqaat  da  7aiscM,  Aju* 
dáuta  Oaaardt 

N.'  1. 

JlfqqM  dcm  fragQ$  d»  fu»  ta  eomaôê  •  ihirflât  ■ 
GiytMÍNaa  <N*  o» 
'   Pagador  *  ...... 

Quartel  Mestre  •    -    •    •  • 
Sargento  Ajudaala  -  ••  •  • 

Dito  Qiiartel  âlaMaa»  -  •  *  • 

Corneta  Mór  •  -  •  •  -  «j 
Pritmsiros  Sargeolot  •  •  • 
Segundos  DitM  >  •  ■  •  •> 
Furrieit 

Gornataa  >•••.-••, 
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N.  B.  E&ulem  mais  1  Ctbot  e  1  SolUodo  de  Caca- 
Mi  N.*  10,  •  b  SoMadoi  d*  Oiçwlom  M.*  9. 

Jltappo  da  força  do  Batalhão  de  Cnrndorct  A*.*  6, 
cm  5  de  Julho  de  1898 ,  e  com  owe  niorc/ia 

Pagador  ->■--•■-  l 

Qlinriel  Mestre  X 


do(,  qoc  íHO  «1c  esperar  sem  força  Araadá«  qiie  contrnfu 
•IMcatlos :  Eli  me  submello  ásõrdetis  de  V.  Hxc*  a  quem 
Oeoa  gnatde.  Iliuslríwiaio  •ExccIIcnliniaioStahor  Alva- 
ro Xavkr  éa  P«moa  CmMú  t  Potoút,  s=0  luit  da 
Fora  p  Ans  Órfão*  Joíé  de  Serpa  Fana  dk  PitiA  9  Al' 
tueida.  Porto,  3  de  Julho  de  18Í8.  (•) 

Esló  cnofortne  o(Jri/inal.  Quartel  General  no  Paço  «li 
' ^i^udii,  6da  Jalko  da  1818.  =  Marqoat  da  Tonoat,  Aja- 
dania  GaoMal. 


Sarg('(il,i  AjuJantP  - 
Diiú  Quiritl  MesUc 
IMineiros  ^^argenUM 
SfguniJM  Dilot  «  - 
FarrMa 
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-  inusirissimo  e  FxeellfnthiiMi»  Séiiliar,— HmitcAi  par* 

tecipei  a  V.  Exc* ,  qiip  eii  acampava  com  a  Divi.fio  ilo 
nipii  Commnndo  em  (  ulongo  j  e  boje  tahindo  daqiidia 
Villa  ,  tomei  á  minh  t  rcquerda  sobre  Cornetro  com  inlen- 
$io  da  ficar  em  Santo  Tino,  qoa  ara  a  astrada  qua  li- 
■ha  aafvtdò  kvaia  daa  Golamnat  daa  NbaMct,  maa  eotoo 
íoubeííp  fínranle  a  mnrcha  de  lioje,  q>ie  ellfs  inmário  ai 
Estradai  pm  direcção  a  fíorceiloê,  segundo  o  que  porecia, 
na  reiolvi  *oli«r  mais  sobre  a  minha  esquerda  para  ^^tíia 
Jíooa  iU  FmoúUeiúf  anda  eonlv  ir  ficar  boje.  E  tanto 
■áaiar.nralhPQ  fanh»  para  «iiie  movioiento,  porque  ti** 
parlecipaç^ei  que  o  ripnernl  Visconde  do  Pexo  da  Regoa 
tiaba  baixado  com  a  Divisão  do  teu  Commaodo  sobre 
Gaiaiarda,'  aa  talvea  Braga.  Em  conwqaaBCl»  dMM 
■olidaa  irsbó  avind»  o  tieneial  Pmmm, jpMm  tfÊt  iKa 
atançar.  ••:  feiíçai  do  ara  CooiaiaiMio  pdk  Bilrada  «foa  m 

Pnrio  rondvi  a  fiareelloí ,  porque  elle  ficou  no  Parlo, 
onde  tahex  toda  boja  oâo  laliiue.  Tem-fe>me  apre- 
i«ni«da  imotansoa  SoUMm,  «  tit*  Oficlaat  doa  tabaldn 
da  diflerentas  Gorfaa,  •  qw  vou  OMadaiido  m  amihaf 
para 'O  Porfo:  Todos  dtaen  oattado  da^sot^m  emqaa 
msrchâo  aqdpllns  Tropas  sem  Cieneraet,  c  lodos  enire« 
gues  a  seus  remorsos,  e  destino.  lomensos  dos  Vohiota« 
lÍM  do  Porto  tem  igaalmrnte  obaadoiiado  a  ITopa  rebrl- 
da,  •  aadfio  vagando  .|wloa  Baiq«ai,  •  pi^nda  alguni 
aoi.paftanoa  para  ea  aocaminharm  a  loj^rat  de'iagoratt« 
ça.  Alguns  dos  Soldados  que  senos  aprrsenlâo  ditem  que 
tinhâo  grandes  receios  de  deixarem  seus  Chefes,  que  o«  il* 
ladiio,  *4ac  geralaenta  te  diiia  entre  «>lles  pretvadiâo 
aoitar  aa  Gafa».  Oqae  tn<to  levo  i  presença  de  V.  Exc/ 
Pjlra  eonbaelneiilD  da  Sua  Magntade.  Dens  f^uarde  a  V. 
£xc.*  Quartel  General  em  Cumciro ,  5  di>  Julho  de  1028. 
=  Tllusliiisimo  e  £xcellentis»imo  Senhor  Conde  de  íiar* 
baeena ,  Franti$ea.  =:  Visconde  da  &  Jtâo  da  Puqneiraf 
ConuanadaMa  da  3.*  Diviíie. 

Está  eonforasa  o  Original.  Qnarlel  General  no  Pago 
d*  Ajuda  ,  em  8  de  Jnlko  dt  1818.  s  JUorflMS  ^  TaHtO$f 
Ajudaole  General. 

lllustriesimo  e  ExcelleotÍMimo  Senhor,  —  As  Tropas 
Facciosas  acabõo  de  laliir  de»in  Cidade  ,  a  qual  se  acha 
igualmente  abandonada  pelas  Aulhoridades  locaes ,  a  nào 
ter  eu,  qua  pela  segunda  rtarauno  todoi  MprsnieirosEm- 
pragw  da  mnum  por  aseiami  davolvldoa  pm  lei ,  e  por 
evitar  a  coafusfto  a  desordem ;  no  emtonto  nSn  tertlio  for» 
ça  Fisica  ,  o  A  rosada,  para  defender  os  estabcleciraenlos 
publico!! ,  •  conter  os  excessos  com  que  podem  sér  oITendi- 
doa  oiCtdadàoa  pacíficos;  e  por  isso  rogo  a  V.  Exc/  que 
aio  retarda  •  «oirada»  ^qaalqisar  (^orpo*  Hegolar ,  qno 
coadjuvando  «  Policia,  possa  snUar  os  Oepoiilog  Reoes, 
tnanUT  a  ttatiquiUida<k ,  guardar  asprunes,  que  podem  ser 
•nbada»!       toaata  pnvaiilr  aa  lioimroMM  altêaia* 


PARTE  NÃO  OFfiCIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

.         •         •  <  * 

,  a 

'  GRÃ-BRETANHA. 
ttmdmf  lèA/MiAdb 

Anntníeild  dé  OMfMNsAk  oiag«iata  an  data  da-t5  dt 

Maio  : 

nS.  M.  o  Imperador  iVsieotío,  togo  depois  da  suacbr- 
gada  a  hmaii  se  dirigio  no  dia  tl  pela  ponta  de  Paiul' 
M'</Mal,  (onda  o  corpo  principal  do  Biarctto  ilairiaiso 
-alra«««MO-o  fVuA),  ao  acampamento  próximo  f  aMCa 

de  fíodtchi  Capitam,  na  diitsncia  de  1p;^iií  p  n\c\i  de 
Jbrail,  onde  S.  A.  I.  o  Grâ-Duque  Migvei  chegou  no 
xlia  17. 

mJuigí-m  qoe  8.  A.  I.  partiri  pata  Mmámmí  •  Oi* 
fiitlfsff,  atd  cada  »  oMaade  aala  diralto  Ho  Skareilia Xaa> 

tiatio. 

nfistio.se  faiando  todos  os  necessários  preparativos  pa> 
"Tã  collocar  aa  poatet  am  tret  direcções  no  Danúbio:  entra 
itmoal  a  TomoroaM,  «n  GútkU*.  a  OUenitza,  entra 
Huáidhtht  Sikitria.  Etpofto-ia  importaotm  ôperaçdM 
TOiliturpí ,  lanto  mais  por'iuo  que  já  expirou  o  prpzo  d« 
dez  dias  que  obtivera  o  Bachi  d'íbrail,  o  qual  declaran* 
do ,  que  aio  tinha  ordens  algumas  para  commotlar  f 
JidadM,  padie  iaMracçdei  da  CimiiaiUintfla.n 


O  Correio  de  Smt/rna  de  96  de  Abril  publica  o  segui n» 
te  mappa  das  forças  que  se  achavâo  debaixo  do  comman- 
do  é'Ibrahim  Barhá,  na  Moréa,  oo  pttDcipio  da  Abrit: 
—  Sele  Regimentos  de  tropas  regataim  acampados  entre 

Soldados 

Modon  9  Favorino    ••••«•••>  18,170 


Sapadores  e  Artilheiro* 
Tropa*  irregularea,  constando  da  TWcoí,  Gm> 

dft>^jr ,  Monota$.f  «  AOtoHeweê  de  guarni^o 

nát  praças 

Caeallaria,  parlo  nai  immedlaçfct  da  Madbfi,  d 

parte  nas  de  outras  fortoleiíji  - 
Tropas  irregulares  em  Palrát,  Intanteria  e  Ca* 
vji.uia  jel>aixad*€SDRi«HMid«dtjÍAaiel  Ba* 


860 

6.800 
4Í100 


chá 
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(*)  Eâte  Oflicio  devia  satiir  com  os  pnlilicadôè  na  tía* 

iff.^x  de  Sppiind.1  feirn  ,  7  dn  cnrreníc;  ma»  confundio-s» 
c6m  oMtros  papeis .  quando  aquelles  sc  aiandirâo  da  Kedac- 
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A  f^aarní^  de  JVbMrmo  h«  de  I.SO6  lieilMni)-  ifdt 
■Jéodon  di>  600,  e  ■  de  Coran  d«  fl.800. 

A  romiliva  de  Ibrahim  contta  de  500  ^[M^toai,  é  cuja 
frent«*  k*  «eh*  o  Kiaja  Bev  ,  que  actua! mcnic  fur.  a«  Tt'ze« 
-de  Cjoveroador  de  JUodan^  «^kmcf  Effeadi,  qoeoccupa 
«  cnrgn  He  laUndcDta  G«nl. ' 

Ibrilhim  len  agbra  oa  teftiiotei  vaios:  dom  Bri^iiea 
Egy/'c{i>i,  dou»  transporte*,  e  hnma  Eicnna  em  MndòH, 
e  liiirn  /{ri^uo  Bgifpcio  em  jWavariuo.  Com  pontiiolidruíe 
«e  diiinbueu»  M  vtverea,  porém  a  quantidade  le  acha  re- 
dviida  &  metade.  Deita  «orto  podailo  «•  vÍmcm  diirkr  «le 
»  fim  de  Junbo.  "'^ 

O»  Àrabet  tiao  le  podem  esquecer  do  eomhale  de  Aa* 
varino  ;  a  pmença  clog  <raK>i  dat  Potencia*  Allinda*,  que 
Uoqueiâo  ot porto*,  aajroieata  oieulerror.  A  31  JeMar- 
9»  ¥t  lavantou  a  giiarnv$&o  da  Ohm,  pda  naloir  jwrtc 


eompoeta  de  ÀtíMnnct ,  pcdio  o  pagãmealo  ameacundo 

•d«  «ntre|;arem  n  praçit  aos  Gregot,  oo  aot  Tn/^írtn.  Uoin 
d\:ii!  Jefinif  ninnirc>lárâri  «ymptnma?  dft  <li  «rontentamen» 
t«'«o  rampo  da  cavaHaria;  porém  depretia  «e  spazi^ou 
«la  deeoniaai  pela  pictM^vedoat.  Regimen  tos  enviados 
eontra  os  aedicioMM ,  atstm  como  pela  cUeg^aila  do  Kiitja 
íi€y  y  que  te  dirigio  em  p«»iOB  *  Medon.  Ibrahim  fíachá 
à\*ie  publicamente,  que  elle*  erio  excilado<«  n  revolta  peins 
intrigas  de  fóra ,  e  que  le  Ibe  &tia  a  gtieria  coui  armai 
«■mobas  aoi  JÍMHUMiomi. 


<  Ltíboa  \  8  A  JuUU,  ■      .  . 

Se  houve»»  em  hum  paiz  tranquiUo,  focBO  Porhigat 
•  miado  e  cttá  no  (elia  Qoveioo,  que  hnje  fai  a  lua  vt  n> 
al(«n«  p«tritn)iEéim  <|ttef  animadoi  de  espirito  t»vn* 
locionario,  a  dooiioe  <la4o«  con  es  irreroncilhi*ei*  Ihimi* 
do  Throno  e  d  i  Naçio  eià  que  n*iidern ,  pnr  ietiier>*m 
'ser  punido*  tegtindt  a*  lei*  do  p^iz,   ctijt  hn.pii.ilida<le 
limlilmente  racoinpensSo ,  visto  o  mallogro  de  >u<is  dp>a* 
■Obrada*  iii»4|iHiMÇmi ,  r^qnerenem  protecção  ao  «eu  Ho» 
'«Cfno,  eaoi  capciosM  p  eiextos,  e  occultando  o*  «e  dn<. 
deirei  motivo*  do  «eu  insto,  porque  a«  Lci*  «âo  cLra* ,  e 

{todcm  sobre  elle»  drfcnrrppar  seus  jn^lns  pnipe*;  e  pifa 
hei  valer  fítesie  bum  Commandaate  de  Embarcarão  ilo 
sea  paít  bma  o>n«h«  a  taet  indieldaai  para  se  dirigirem 
a  elfe  para  o*  conduzir  itua  pátria ,  e  o*  eiquivar  da 
ta  piiniçio,  que  mercciâo;  quem  poderia  julj^ar,  que  esie 
convite  era  huma  declaração,  ou  indicio  de  declHr.(,-ãn  de 
guerra  do  Soberaoc  duquelles  indivíduos  ao  do  pais  ea 
^aa  UM  iraeoladaaarkM  fun&o  esrori^os'  por  auxiliar  lha> 
Çoes  e  Tatsaffof  rebeldes  ?  Ninguém.  Com  tudo,  ba  parvos 
que  nnim  o  inferirão  de  hum  Edital  posto  na  Praça  em 
JngUx  (na  verdade  insolente ,  e  incivil)  para  convidir  os 
que  em  laes  circomslaacíai  sequiceM^m  aproveitar  de  hu> 
tfia  EortiaTca^  ÍHgltt»  wrta  aciia  Parlo.  Qaem  pode 
porém  contar  o  nuneru  dos  loucos,  se  a  iMMOa Etarípta* 
n  wgrada  dos  dis,  qoe  elle  bc  mfinilof 


No  dia  i  de  Julho,  pelas  quatro  hora»  ria  tarde,  leve  a 
liAnra  de  beijar  a  Mão  a  Sua  Ala^etilade  o  Stnhor  Dom 
Miguel  1.  *tiO  Real  Palacio  da  ^juda ,  a  Deputação  en> 
«iaáapeio  Bispo  e  Cabido  de  XeMa,  a  fim  de  felicilorem 
a  Stilageetade  pelo  4iioiti«faDoaeoaMdaMBto  da  Saa  glo- 
riosa exaltação  ao  Throno,  ede renov<rem  ocoriejo,  que 
por  occasião  do  suspirado  ttgtemi  de  S.  Maj^tade  a  es«  . 
VA  fteíitns  sehivla  encarregado  ^los  dn1«  Meml<ro«  do  mes- 
mo Cabido  e  Chantre  Doutor  /«ooatn  ^mí  Guiékii  «  o . 
Cmago  uÉ«u'/Ba^iiiai  fUa  Sk" àÊmíimfâ-€  êhOo^ 
«•primeiro  dos  quae*  se  impoMíbilitou  de  1  nnprir  a  fua 
Iworoia  comraÍMão  por  cauta  de  huma  prolongada  moles- 


liat  ric  que  là^lereo.  Cotrpunha<se  esta  segunda  D^jMt* 
fio  do  Deão  Doutor  Jtai  Maria  d»  Lima  e  Lenrn* ,  e 
'dos  Conefro»  Franeiteb  Jomjuim  f^iln  de  Alendttuça  c 
Mello,  Mfmbro  dn  pnoieira  DrpntHção,  eJoti  Joaquim 
de  Figueiredo  Haraioa :  e  sendo  conducidol  á  Ueat  Pr«^ 
Vnca  (It  Soa  JÉtgeMade  coro  asfórmalidaim  db  toatUdWy 
o  Ui  &o  préattn'clou  o  seguinte  ditcáVto: 
•  nSenhor:  — ■  Se  o  maravilhoso  e  suspirado  regresso  da 
VosHCi  Mogeslade  a  estes  Keino»  e/  clicn  de  contentamento 
Ós  Porluguetes  honrados  e  hei*  vass^tlos  de  Vossa  Magei» 
lade,  que  aocíosaoientè  ^petavão  odia  Telít  daabaiigoada 
vinda  do  Seu  Itei  e  do  Seú  Libertador ,  a  glorio»a  e  para 
sempre  memorável  AtclaiViaçâo  de  Vossa  Mageslode  re> 
querida  pela  vos  geral  «ln«  Povii» ,  eexírcutadn  ppins  nii-ins 
legaes,  que  Vosaa  MageslaJe  liouve  por  bem  reservar  4 
Sua  profanda  «abadaria ,  e  alta  'consídenTfio,  completa- 
mente satisfará  o«  votos  de  toda  a  Nnção  anteclpadaoieil^ 
te  manifestados;  porque  vai  des  de  já  firmar  a  pai  do  Koi* 
no,  r>  nf^ibar  por  hnma  vez  as  facções ,  c  os  pnrtídos. ' 

n  E  na  verdade,  a  Santa  Religião  disCsrjadamenIe  perse> 
giiidd;  seus  Augustos  MystvriOs  sacrtkgancnle  profana» 
dos ;  o  Throno  de  Vona  Mageslode  ameaçado  e  vacillan- 
te;  o  socego  público  aleivosamente  perturbado;  e  o  ca* 
rarier  Porlugne%  qua»i  (K-rdido,  exigiao  imperiosamente  a 
presença  de  bum  SotKrano  Magnânimo,  Justo,  e  Valo- 
tPtft,  que  adminisfratido  Juillça  imparcial  a«l  mm  PbVot 
lhes  podesse  reMituir  leus  antigos  foros,  e  récoperar  ono" 
me,  que  os  havia  feito  recommendaveis  pelo  seu  cefoi'ço, 
a  pela  stibríeiladp  fios  seus  coslunu-s. 

wQuu  Otos  conceder-nos  este  inapreciável  dom  na  Real 
A»  Augusta  PeMoa  de  Vmea  Mageslade,  qoo  rrfaàndo  ba 
Biuilii  nos  corações  doi  verdadeiros  Portvguaet ,  he  ego» 
ia  publicamente  acciainado  ,  e  geralmente  reconhecido 
cniim  Lej^itiino  succc^sor  na  Coroa  destes  Reinoi,  secundo 
a  Lf  ira  e  o  espirito  das  Leii  Puodameolaes  da  Alooar- 
quia.         '  .        '  • 

-  n  Por  e;la  o^a^o  tão  fausta  e  de  tanto  jnbito  para  to- 
il.»  a  Na(,-âo  Pofittgue%a,  nos  encarrega  o  Bispo  e  Cabido 
do  Leiria  de  rendermos  a  Vossa  Magfjiade  01  dcvidoepro^ 
lestos  do  seu  amor,  respeito,  o  vassallagam  para  com  a 
'  Augusta  a  Real  Penoa 'da 'Vossa  Mageitadff,  e  de  reno* 
v<iriiin4  a  felicitação,  que  pelo  felit  regreMO  de  Vossa  Ma- 
ge»inde  a  estes  Keinn*  se  havia  encarregado  a  dois  raem« 
bí08  do  mesmo  Cadído,  bum  dos  quaes  vem  hoje  ter  a 
distincla  honra  de  formar  parta  da  presente  Deputação,  a 
o  outro  por  impoiíibllidada' aaCavíti  a  Vossa  Magéstáda 
não  teve  a  fortuna  <h  "dNsar  *  OUBprír  bima  tio  Maro- 
sa  incumbência.  •.•••,»      •.•  ■•  i»  • 

«Dlgni^-sr  por  tanio  Vosia  MagMtBda  dl  afcolher  be« 
nignamenle  a  &el  expressão  do*  sentimeotift,  qac  o  Bispa 
a  Cbbidõ  da  LeMb  fiuem  por  este  meio  loMr  éRaal  Pr»> 
sença  de  Vossa  Mugestade ;  e  permitia  Deòf  conservar  por 
muitos  e  largos  annos,  como  incessantemente  Lhe  pedi- 
mos, a  preciosa  vida  de  Vossa  Magestade  para  firmearn- 
paro  da  Nona  Augusta  Ueiigmo,  completa  restauração 
da  Afoàatqala^  a  «mladdra  wtimslo  da  todoi  oi  boas 
■Por/ttgwet«.  n 

'  Soa  M.'igc<tade  Se  dignou  responder  com  expressões  pro> 
prias  da  *Sii.i  Paterna]  sfTabilidadc ,  agradecendo  o»  senii- 
awnlos  do  Bispo ,  e  do  Cabido.  Dirígtndo>se  depois  a  De« 
piita^o  ao  Rial  Palado  de  Saa  Magaitado  aSeahora  Im« 
peratriz  Rainha,  a  fim  de  A  felicitar  por  tlõ  agradáveis  a 
importantíssimos  acootecimeotoSi  não  pôde  ter  a  honra  da 
beijar  Sua  Real  Mio/por  wadiaf  iwdiípoita.a awiaa-Aa» 
gusta  Senhora.  1  . 


V- 


A  DeputarToT  quiTõíuií  de  F5ra  iàT^àrAò  ,~frniquin 
'FrvcH0tMmÍ0  Coelho t  com  a  Camara,  Nobraaa,  a 
Povo ,  tivcrfio  a  boara  da  aneiar  a  Haa  Magmade  o  8a» 
nttor  Dom  Miguel  I,  por  mensagem  de  siua  paro»  irllii- 
Dctiios  de  «terna  obadieucia,  e  grande  aiegna  Da  eull4- 
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Íão  d«  Siia  jMofi;c«lade  ao  Tlirono ,  foi  admitlid*  no  dw 
^  I  do  cor/enta,  e  recebida  com  a  i>«nÍKnidadf.t  que  cara* 
^cleríia  o  Kcal  Cora^  de  Sua  Mage«t«de;  énspot-M  • 

Depuia<^o  do  digno  Prior  da  metina  Vill»,  Joân  Ncpo- 
niuceno  Ho%ado ,  e  João  Jacome  da  Longa  Cantado  ^  ten> 
do  aqticlle  o  que  diri^io  a  Sua  Magetlaòe  buina ' 
'  ião  cxprcMiva,  %ii«ji,to  mai  reverente  • ; 


■    .    . . '  •*  I  •  "  -.«)  1  ■  ' 

■  .  .   ■  Jhúkê  Eninin. 

Julho  7.  Stimaca  de  Guerra  Portuguesa  Con«eiçlo| 
Couimttrd<>nie  o  1.*  Tenente  JnâoFrancitco  da  Fonierá! 
Tem  da  Barra  do  Porto,  era  48  tiorai,  com  60  pesioai, 
a  8  pifa».  Elie  Coiltaiao|laole  deu  a  noticia  ,  que  aç  db 
S  do  corrente  entrou  no  Porio  a  DitHilo  do  OBnnand»' 
dr>  Murecbal  Povoa*:  e  alguma  Tropa  rebelde  retirou-ie 
para  o  inlecior  da  Proviucio :  parece  que  o  Sakianba,  e 
ieu«  compartbeiro*  fugirão  na  vvp^^ra  em  bum  Barco  de 
.Vapor,  e  outra*  £'bbtttc«çpe«  ingleios.— >0  fiiifua  «|e 
Ooerra  Portuguez  Providencia,  Coannandt^nta  oCapitfo 
Tt-nenle  Frunci^oo  de  Paula  Borfes  da  Silveira:  vem  da 
Figueira,  em  C  dia*  com  138  p«!>s>at,  18  p<>çag.  E«te 
Commandante  di^sr,  qix'  n<-sta  Villa  Ja  ['igucira  e«lá  r»*- 
iabviectdo  o  Governo  di^  HlUei  u  St-nkor  D.  Aliguel**» 
Bareo  da  Vapor  de  Guerra  Inglet  Ecbo,  CoDiaiwiMlaale 
o  Tenente  Fnderico  Bulinrk :  vem  de  Portsrooulb ,  cm  8 
dia«,  9li  petMMi,  buui  paeug^iro,  Mr.  Webb,  que  anda  via» 
jando:  trat  DwpedMw  para  o  ÇfflMMndaai»  da  Ffifala 

Injflera. 


*  .  r  ^nnuticúi». 
ô  Cara  da  Freguesia  de  A^.  Ã'.  do  Amparo  de  Bemfiea^ 
«■  flonlaatpU^  ao '  hcnafico  Decreto  dia  flft  da  Juatt« , 
Ut  ecieata  qe^  tem  baaia  whàcrip^  aberta  por  Ift  a  M 
diaCf  n<»  Sacriitia  dequ>'1lii  Paroquial,  para  a  qual  ron- 
viJa  a  todos  oe  teoi  i^aruquianos ,  ecerlo  da  tua  âdclida- 
.4*9  aaiort.a  adheiio  á  Cauia  da  Realeza,  coidmIiAc&o 
todo*  ,e»||fnp..amMllef  doaativo»,  relativo*  áe  taa«  pna» 
jM;  P<>n|U*  a.toaõepçrtaaçtnMientar  oirfand»  Kdimie 

Ja  Hfligiao  e  doThrono,  que  hoje  orcopa  o  Kxcí-Iko  Mo- 
iiarca  o  Senbor  Dom  A/igUcl  1,  c^ue  fdizmeute  nu*  rege, 
•ao  Cw  no*  concedeo  para  no»a  felicciade  e  ventura. 
.  A  Saperiotendeoçia  ila  Pfçima  .«ia  Fregu«|ia  de  SaiUa 
JWHa  e  Hufbia  abra  o  cofte  da  awMna  cm  o  dia  B  do  pre* 
sente  met,  em  a*  caM>  dn  retiiliTici.i  do  Di-jciuharg^dor 
JoiéJooifuim  de  y1  br  eu  fieira  Juiz  >i«  ln<)ia  cMina,  que 
mora  á*  Fortat  da  Crut,  no  largo  de  D.  Ro%a  N.  bO, 
andar»  em  toda*  a*  Terçai,  e  Sexta»  feira*  de  aianbâ, 
{nio  «eodo  diati  Sanio»)  até  8  de  AgMto ,  eu»  que  o  fteha 
9  preceda  contra  os  nímisfn»*. 

O  cofre  da  SupeimiL-naencia  da  Dfcioia  de  <V.  Chritt^' 
váo  abre-ce  em  ca«a  do  r«spf?clivo  Superintendente  na  rua 
da  Pi  N.*  U ,  jMra  a  recepçio  do  1."  seoiestre  do  oenr- 
jonle  annn ,  aodia9  detta  met,  acoaliaéa  ald8  de  Abae- 
to, nnf  Qiiariat  e  Sexla«  feiras,  das  4  á<  7  da  tarde,  o 
que  SC  parlecipa  par»  iatellig«-ncia  doa  collectado*. 

No  dia  9  do  corrente }  se  abre  o  cofre  da  Decima  eauii* 
ImpoMoe  daFieffoasia  de  Motta  Seobora  daiAfcrcet,  pa- 
ia o  recebittMttta  do  I.*  Moiesira  do  corieiila  aMM,  oeaii- 
tiniiaráp^r  BO  dias,  nas  Terças  e  Sabbadoe,  das  10  bo> 
ras  da  maahi,  ate  ás  %  da  tarde,  nas  casas  da  resideocí* 
do  Desembargador  Provedor  doi  Keziduos  e  GiplÍV«i|  DO 
ma  do*  CorrUiro»  (vulgo  da  Palha)  N.'  It9. 


Quinta  feira  10  do  corrente  Julho ,  se  ba  de  abrir  o  co- 
fre da  Dccifua  da  Superinlaodeacia  de  i4ona  Senbora  d» 
Spamrro,  pela»  qnatro  hora*  da  tarda,  eia  ca*a  dnreape- 
ciivoSuperiniendcnre,  na  nin  t\o*  A Igthcbci  N.*  105,  4.* 
andar,  e  ba  de  eilar  aberto  lodo*  o«  Subbudos  e  Quinta* 
feira»,  que  se  seguirem,  á  n)e»ma  hora,  ale'  Êndar  bum 
4BM,  a  6n  de  oe  coaoerreotes  pagarem  a  Dscima  do  1.* 
teneeira  do  eomnla  anno. 

Nai  Segundai  e  Quintas  feiras  de  tarde  ,  nas  casw 
siiuad.ti  na  truvessa  do  Desterro  N.*  St  ,  dotde  10 
do  currertie  Julho,  alé  II  de  Agosto  do  presente  anno, 
•e  recebe  á  boca  do  cofre  a  Decioia  e  mai»  Inpoetoe  da 
Prefunia  dot  Jt^fot  a  £  Jof^gtt  ào  priowiro  «eneitiv 
de  1828. 

No»  (li<i<  9,  10  e  11  do  corrcDie,  peln»  5  ho-as  da  lar» 
de,  perante  o  Desembargador  Juiz  do  Crim-  d>>  Bairro 
do  ãittcambo  ,  iborador  na  rua  4e  &  Jod»  da  MotU»  N.* 
BB,  bio  deaadar  eo»  Praça  para  •aarrenâlarem  no  ohiao 
dos  trt>«  Jíai,  f8  a  30  carradas  de  ma<t<'ira  vrllia,  que  le 
tirou  da  (jonir  da  Lcua  do  Cáet  do  Tojo^  à  Boa  futa^ 
aonde  ke  acha. 

Huiaa  Senbora  astabeiccep  casa  de  educação  de  nnniaat 
e  nemnne  na  calçada  ^Mw  dbONwe  N.*  8S ,  onde  «mina 

toda  a  qualidade  ite  prenda. 

Na  rua  dat  Floret  eoi  huma  lenda  N.*  9 ,  se  veadetn 
|>er feitos  ananases. 

Ma  loja  daoete  nanufaclurada  pelo  melhodo  Il^itêm^ 
na  roa  dot  jitg&iébe$,  a  primeira,  ao  pi  da  roo  doe  Fampiei- 
roi,roniiniía  nu  profoptificaç&odasencommt-nJas  paru  fora 
não  só  de  sotvt-.tes,  como  também  de  lodu«  as  qualidade* 
de  froctos  geladas ,  com  lodo  o  asteio  e  delicadeta. 
Ciar^kasdo  perftit»  dc,  ymHpê^  e  outrot  Ueort»  ttpirú 
u  O  melhor,  e  mai*  prompto,  e  mab  atieado,  que 
aié  ao  prc»ente  se  tem  descoberto,  be  hum  licòr  e?p<?sso, 
limpo,  e  saudavui,  que  se  vende  na  ma  da  Fadaria  N.* 
I ,  primeiro  andar,  pelo  preço  da  IBO  ra.  cada  garrafa: 
he  prompto  para  ae  applicar  na  oeMM  beis  qaa  fiVr  pra» 
ci*o,  clarifica  de  B4  a  88  boraa,  e  esn  maaoe  saodo  pnct> 
S(] :  r«diJ2  a  muito  pouco  ai  fetes  do  vinho,  que  apenas 
cík^^ho  a  ^eis  carjaddi ;  eslai  servem  para  estilar,  ou  para 
vinu^rc  ;  ^ó  le  eitar  lodo  o  tempo  que  s«  queira  tem  pre* 
judicar,  antes  apcrfeisoa  o  paladar,  e  modifica  alcaOl  pa« 
queno  accido ,  ou  máo  gosto  qua  o  elnhp.  tenha.  Cada  pl> 
pa  de  30  airnudei  lhe  compele  buma  garrafa  <lo  diio  li. 
cór.  —  Modo  de  utar:  Tira>»e  a  buma  vasilha  cl»eiu  hum 
aloiude  de  vinho,  tirao-te  mais  duas  canada^,  estas  »emt»> 
lar&o  com  o  dito  licdr  em  hum,  caoeco ,  haú-te  cam  «ap 
raa,  •  de|M>i*  de  hen  batida  biito«ia  na  |iÃpa,  a  se  halo 
por  espaço  de  dez  minuto?  rom  ferro,  ou  pno  rachado, 
e  se  atesta  com  o  vinho,  que  se  Ibu  tirou,  e«lará  clari&- 
cado.  Sendo  vinbo  mais  delgado,  OM.íMbataiS  0  Mado 
piai*  etpetsoi  apeoat  38  hora*. 

Perdea-te  buma  cadella  i^gieia ,  perdigoeiía ,  biaMia 
com  malhai  Cdstanhas  pelo  corpo  e  orelhas,  e  sobre  olho* 
alguma  cousa  mais  e?curo  ,  lubo  com  cabello  coinpri» 
do,  e  suja  de  alcatrão  ou  pixe,  pelos  quartos:  quem  a 
colreiíar  na  rua  do  Corpo  Santo  fi.'  18,  receberá  alvigarae. 

Todae  a*  peMoat  que  liteiam  cavaliot  para  vender ,  po- 
dem mandallos  apresentar  em  Alcantara  ^  á  Commissâo 
de  remonta  alli  estnbeieciUa  ,  aquol  comprará  lodos  aquel- 
les  du»  ditos  cavallos  que  forem  capazes,  e  próprios  para 
o  serviço  deCavaliaria  4o  XiiercHo;  eeado  lofo  pagot  oo 
acto  dai  eomprat.  ' 

Huma  prííoa  quf  ft  ausentou,  deixou  para  vender  na 
rua  orieolal  do  Fatteio^  na  cocheira  junu  ao  Tbealro, 
bvoia  <f  OB  kigímm  muilo  Aiis,  «  da  idade  i 
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G.^  Z  E  T^m.BE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA,  lo  DE  JULHO. 


PARTE  OFnClAL. 


N*SO. 

Quartel  General  no  Pan  da  ^Juda ,  em  6  de  Julho 
ét  10». 

Ordem  do  Dia. 

Por  Decreto  de  1  do  eurrente  mei. 

Regimento  de  Jrtilhfrin  JV-'  1 . 
"  Segundo  Tcnenie,  o  Cadete  Matb«us  Valenle  do  Cou- 
to Dinir,  ditcipiilo  da  Acftdnnia  Rcat  é»  FmIíSniç&oí 
Artiilieriá  ,  e  Deaeoho. 

•  •  • 

Regimento  de  Milicia»  de  Leiria. 
'  Cftpitão ,  o  Capil&o  reformado  dcilu  Krgimenlo,  3o%é 
Nícohlo  da  Fonseca. 

Para  pauarem  ao  Exercito ,  o  Carooei  do  fUgioMnlo 
<!«  ItiTanieria  N.*  fr,  Bernardo' A nlofito^lSaitiltA;' o 'T«> 
nente  CoronH  do  Balnihso  de  Caçadores  N.*  f,  João  Rn. 
tendo  de  Mt-ntionça  l*eM.inba  ;  e  o  Trncnie  de  Inlante- 
ria,'  Firmino  Antonio  du  Carvalho  e  8Ílva,  ficando  exo- 
neriido  do  exercício  ,  que  tem  de  Ajodaole  do  Uag imoato 
da  MtfklM  do  LHboo  Oeeldmtd.  ' 

JSXHlA  Nosío  Senhor,  em  RtsoliK^ão  de  t5  de  Junho  ul- 
liino,  tom.Kla  írtbri?  ('oníulta  «lo  (tnnielho  tl«  Guerra, 
Houve  por  bem  Conceder  a  daminfto  ao  Al  feio»  do  Regi» 
íiMtilo  da  MiHciat  d«  Alcácer,  Jo&o  Ptoreirà  da'Lança. 

NoíiO  Senhor  como  Comniandante  em  Chefe  do 
Kxerrito,  'JVndo  Resolvido,  que  w  cMâbeleçn  efli  Selobal 
hum  Depoiito  aonde  dev&o  rruair^w,  a  apré«entsr-M>,  o«i 
MT  difigida*  pela«i«ap«!«ti*a«*AathArÍdjd»s,  a.->  prai;ai  <)uri 
lom  abandonado  o»  releldo*  para  se  procecler  á  or^nniía- 
ção  de  Corfioí,  que  »àr»  ser  etiipregado»  no  Exercito;  e 
Igaalmenle  (|ue  »e  estabeleço  na  Cidadella  de  Cateaet  on* 
tro  Dépoiito  para  oa  pri(ielMÍroi'; '  Honve  por  bem  No* 
iiMor  para  ot  rrferidna  Depoiltoi  m  OIBeiiài  alMisfla  d^ 
claradoi : 

D c ponto  dc  Setúbal. 

ConiDandante,  o  Ten<*nle  Còroael  do  Uhniiiiar,  Luíè 
Devxlato  Pinto  de  Somn. 

Kinyir  iMilos  no  Il  pnsito,  o  CapiíSo  Joio  Pedro  da 
Costa,  L-  o  (Quartel  Me«ire  Antonio  (ion^im  Uarneir0| 
sniboa  do  Ultramar. 

Dtpadtb  de  Cateâe». 

'  Empregados  no  Depotito ,  o  Quartel  Mestre  do  Uegi* 
nrato  dt  laftoltris  fl.*fl6,  J«<d'Cbvdoso  Hk  AImMa 


Bofelbo :  o  o  Tenente  gndMdo  «0  Capítlo  doUfirtacr» 

Antonio  Jo»é  Pereira. 

ElKei  Nono  Senhor  como  Commandanie  em  Chafe  do 
Exercito,  Ordena  que  as  Aulhoridades  tanto  Militarei  co- 
ir.n  CivÍ4  ,  a  quem  *e  aprcM  nlarem  u-.  (">íTirÍHi's  par.»  grtm 
tarem  do  beneficio  do  Decrelo\  de  18  de  Junho  ultimo, 
tanaltlo  ao  Ajudante  Gaiwral  do  BieMit»  bum»  relato 
delíe4 ,  que  decl  if  Corpo»  a  que  pertenciSo,  po*lot,  no- 
mes, lu^ar  e  diu  em  que  abindooário  os  rebelde»,  e  dia 
dii  apresentação:  oiuroíiin  Or<iena  íi  M  smo  Senhor,  que 
OS  Officiaaa  Infiiriorea,  Cabot,  Soldado* ,  e  Tambores  dos 
RafimeMoa  da  MHIoiaa  qoa  «atejâo  no  Eterdto  d>:  Ope- 
raçòea ,  e  que  se  apreienlafam  na  conformidade  do  referi- 
do Decreto,  devem  concldefar-ae  coioo  iieeaeiadot  para 
se  reonirecn  aos  respectivos  RagimanMa  log^t  MlM  n* 
gttmm  aoB  mu«  dmUioioe. 

Publicáo-te  ao  Exercito  otJÍvitot  abaixo  íranicriptot  x 

Illi|ttrÍMÍao  e  Excfllaaliitimo  Senhor , —Compre*m« 
Mmmahlcar  a  V.-É«e.*  av  rcipoata  ao  OflMo  ifm  V. 

Exr.*  me  dirii,Mo  na  data  de  t  do  corrente  mez ,  incluin- 
do a  relação  do*  indivíduos,  que  tem  assentado  prAçu  noa 
diverso*  Corpos  do  Exercito,  o  .ào  pi>rtencente>  át  Obraa 
Mililarai;  que  tendo  lavado  á  Kcal  Presença  d'EtUeiNoi» 
lo  Saobof^Oilelo,  qoo  mo  raosaltao  o  Miaklro  o  Secrc- 
lario  d^Ettado  Encarregado  da  P.ista  do«  Ne)>octoa  dft 
Marloha  ,'soI!icilando  a  minha  opinião  ác-rea  do(  vand« 
roenloi,  <4Ne  pretendi&o  se  IhM  continuBMem  o«  operartoa 
da  Real  Cordoaria ,  que  se  achâo  como  aqoelles  lerviodo 
no  ExarcUo;  Poi'8tfa  Magaatada  ^vldo  Daiftf minar  o 
conítsnte  dl  copii^  junta,  doOfficio  expedido  ao  tnencio- 
nado  Ministro  il'K!>tnd(i,  quu  levo  ao  Conheciini-Mito  de  V. 
Exc*  Deo*  guarde  M  V.  Exc*  Pulat  io  tW-íjuda ,  em  4 
de  Julho  da  1618.= Conde  do  Rio  /Wo.  =  Illusirimi- 
mo  a  ExcellaniÍM(moSaaliof  Conda  d«  BvbautMt  Fnm» 

Illuslrissimo  c  Exeellentiisimo  Senhor,—  Responden- 
do aoi  OScio»,  qus  V.  Exe/  me  dirigio  aaa  dalaa  de  17 
do  raet  oMmo,  a  1.*  do  corrente,  colHeltando  a  minha 

opini&o  áccrca  dir<iupp1ica,  rgiir  fnzcm  ai^^uns  dos  operários 
da  Real  Cordoari.i ,  que  «e  ofVciecèiiío  a  servir  no  Exer- 
cito; tenho  a  honra  de  diter  a  V.  Exc.',  que  BIRd  Noi* 
ao  Senhor  Tnm  Oetarmioado  em  regra  geral ,  qua  os  ppa- 
ràrioa  ven^o  tua*  ftrias  sómenla  notdlai  qim  trabalharem 
nos  Ar5i\;,i>í>,  ou  Ofíicina^,  [inr  não  ser  compatível,  at- 
tenlas  as  acluaes  circum«tancias  em  que  acha  o  Thesoii' 
ro  Publico^  4)tta  allet  tenhio  dois  venrim^^ntos ;  e.  mejcmo 
pbrqna  viria  a  mr  baMaotameole  caro  á  Facaoda  hum  Sol- 
llade,  quando  tal' se  permíttlMt.  Daos  fnarde  a  V.  Exe.* 
íiecreiaria  d'Rstado  dos  Negócios  da  Guerra,  em  3  de 
Juibo  de  18£8.  =  I  Ilustríssimo  a  Excsilentissimo  S«abor 

M  Âiémh  dt  0lh$ira  JMie  «k  AarrN.sBGoad«  do 
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JU^  Pardo.  =  donde  de  Barbacena  ,  Franciico  ,  Cliefe 
dó'  Eiiadò  ^^'^õf^  ( jeneral.  =  Eslá  conforme  o  OrigittaU 

<)iiertiHlo  Anèri  SKhferio  Aoia,  Coronel  êo  Regimen- 
to de  Milícias  do  Tcroio  Je  Lisboa  0/Í8t:taI ,  dar  mai» 
héib  teitètnJMbo  <ia  ftftne  «dbeaio  ao  fi>li«  dovocno ,  que 
IMI  Ttgbi  omMtêfÊÊu^i  uiflíMàt  ào  tíaliM  Aaomme 
de  900/000  ri.  por  tnoo,  tiradoi  do  nodioMiilo  do  Of* 
ficio  d«  Bierirto  dot  liékM  d*A1fftndefo  Grande,  iito 
em  quanto  elle  servir  o  dito  Officio  ,  e  Acceitundo  Sua 
>Í4ge«iade  BeaigoAmente  cslaolí«rU|  UrdoDoa ,  qpe  «Ua 

Rbal  Erabio* 

Pela  Contadoria  Geral  (^as  ProTincias,  foi  expedida  na 
data  Je  hoje  a  Folba  dat  Teoçal  do  Almoxarifado  de 
Ouriqve  do  anno  de  1884  :  c  para  quo  chagiM  á  doIÍgm 
do«  inlcreMadoa,  ia  fas  o  piawiiUi  OBOiíncb  aoiolMervaii* 
efo  do  §  T.*  do  Deetito  da  •  dt  fllareo  da  1617.  Hiboa, 
«  d«  Jnlbo  d»  la^aaM  laiMi  d«  OlMra. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTBANOÉ1RAS-. 

]  DftX-ÔREtANHA. 

Lord  Slrangforã  apresentou  liootem  huma  péliçâo  á 
Caasara  dos  Lordt,  da  parlo  de  oiui  reipeitaveit  donpe 
de  navios  e  negociantes,  queixando-so  das  atrocidadet., 
^•a  oa  pimus  coaMlliâo  debaixo  daa  iiaiideirat  de  Buc> 
llM.JIynt  a  do  Avatf.  O  Goveraa  iiifilbi,,  iagundo  oo- 
tau  o  Conde  á' Aberdeen ^  deta  ler  mui  vagaroso  em  pro> 
laitar  contra  o  principio  do  bloqueio,  ou  fui  considerar 
At  ioconveoicotes  rciuiianies  ácWr  como  hcIo  oITentivo  da 
fMtle  do  paii  f  que  o  pòe  em  * igor ;  e  por  taoto  qualqu^ 
qoa  leja  a  perda  oti  iocoavcoienta,  que  poeta  ter  molta- 
do  para  a  nosia  marinha  mercante  pela  justa  adopção  de«> 
le  principio,  não  bepos6Ív(!l  qua  o  nosso  Governo  Jiequei* 
xe,  ou  peça  reparação,  lie  pela  outra  paric  i(;>j.ilinenie 
darO|  qua  qualquer  Governo  be  retpootttvei  pelo  proqa* 
dimaolo  doe  teve  lubdítoi,  a  do  caio  de  te  liaTer  pratica- 
do a  pirataria  e  o  insulto  cnnlra  o  Direito  das  Gentes  em 
prejuiio  dos  Ingleta  pelos  súbditos  do  Bratií,  ou  de 
JBuenot- uii/res  ^  devem  o«  (J  ovemos  daquelles  paiites  dar 
huma  sBlitfaçio,  e  deva  «noiao  pedilla  não  tó  de  direil0| 
na*  até  como  ponto  do  bóiira.  ' 

O  Conde  A' jlberdeta  ataeguroo  a  Lord  Sirangford^ 
que  este  modo  d'encarar  a  quetl&o  era  reconhecido  nâo  i6 
pelo  Governo  Jngle% ,  porem  vulunturiruníuite  adoplaiio 
peio  do  Bra%Uf  que  actualmente  «e  empenhava  em  dar, 
'  Ioda  a  taliifaçio,  qoo  le  podia  raioavelinenie  pedir.  Pou- 
ca duvida  ha  da  qu»  am  biava  leguirá  Buenot-/íjfrc$  o 
jnesmo  exemplo.  (  Omricr.J 

O  Meteoro f  Barco  da  Vapor  de  S.  M.,  entrou  edi 
Poriimouth  a  CO ,  traicodo  5  diaa  de  viagem  ;  veio  nelle 
o  Encarregado  de  Negócios  da  Rtutia  em  Portugal  (Mr. 

Bord.) 

Kecebérâ(vsc  ofliciot  de  Sír  F»  Laaút%  datados  dc  14, 
•  laaxM  o|Miar  dc  aabor,  qua  «t  trapai  da  Juota  do  Por^ 
to  fiitem  tisaooa  proKressot  do  que  te  tinba  eiperadow  ((^«u^ 
rier,  M  6.  dt  França. que  petioi  vm9  4erá  o.Gpn; 


afarçOf  «  da  boa  figura  qxtc  fiíerao  nt  Jrgonautat  doom' 
por  evaporado$ ,  e  íodoi  elkt  dc  Jíníutmo  cttan/i9  na»  ca- 
rmlf) 

■      og;»  • 

^  ^i(M6oti^.9  dt  Juffío. 

O  diilal  a  qathonlaiB  alludinot,  ofAxado  na  Pripa 
«Ba  nona  do  Comiiandaota  da  Fragata  logleia  J^jframa, 
Wm  data  do  dia  7  cn  qne  eeaflíxoa ,  ']A  honlan  dMappa- 

rereo  ,  tonliecida  a  improfiriednili'  drííc  oiedida.  Nelle  an» 
nunciava  o  Coiiiniandíiiile  daFiu^aia  ler  requerido  oCon- 
tul  fierai  huma  reunião  dos  No-otian tei  Brilaunicot^  pa- 
ia danidiroro  lobto  o  modo  mait  adequado  de  efteiíuarenx 
ina  ntlrada  detia  paíi  cem  todoi  o«  eeua  bcotaquelles,  qwa 
assim  o  quitcssem  farer ,  ou  n,'  -,  \nvios  de  S.  M.  B. ,  nu 
deoutro  qualquer  mo<Jo  ;  onuunciwinuo  que  recebera  ordea* 
C  iDttracçoae  do  seu  Governo  para  faciUtar  os  aaioa  poa- 
«««t  ÉíOa  lubdilo»  Britaanieoi  para  esse  fim. 

Com  «Bailo,  ooBvocadsi  os  Negociantes  ínglaa,  lua 
resposta  a  tal  convite  foi  a  que  era  de  espt-rar  da  faoura  O 
da  verdade  que  unima  a  todoi>,  que  não  pertencem  a  ctM 
pequeno  numero  de  tractantes  e  agentes  do  radicalismo  ; 
retpondifâo  qua  da  modo  nonbam  te.ucbavio  aoi '  citcuoM- 
laneiaà  èt  ébandonar  o  paii ,  onde ,  perdido  ald  o  raeeio 
de  produxlr  a  guerra  civil  levantada  pelos  rebelde»  sl^uuta 
nova  explosão,  se  gota  dc  iocego,  sc  protegem  com  a 
a  costumada  boipilalidade  os  estrangeiros  pacíficos,  e  on* 
de  Jámait  ctliverâo  ameas«de«  de  perigo  ot  ^agocianlea 
Atftmnfcot,  nem  quaesqner  ôfliroe.  V«>«e  poit  daramen- 
te  rom  quanta  i iii puJeticia  raanrl;'irâ->  p.ira  Inglaterra  M- 
ias  ín(orniai^uei  do  estado  do  not:o  puiz  fc<»a  meia  duxia 
del^HWnt  detesta  vcit,  em  que  entra  huui  Eiculopto  maoda- 
tdo  a^iii  pelo  Club  Jacot>ínico  ou  Radicai  de  JLofidree,  pagot 
para  cooperai aoi  na  detordcm,  e  para  etcfcverem  oe  maia  ali- 

surdof  coolUa  «obre  a  situação  do  no!j<j  p.iii,  arrastando 
atsim  i«  errada*  veredas  que  tem  tr^uiilo,  uiuitos  bomcos , 
que  faceit  em  aeréditar  aquellea  impoitofae,  aa  tan  drisa* 
d«  cabir  ao  mm  iaçoe» 

.  Hu  <bi  '|iM««  moitot  «.«luitaa  ingkmB  iHMr^dof ,  qu* 

tnofâo,  e  desprettb.  MM»  MM  compatriotas,  que  nada 
honrão  a  sua  Naçlo  com  teu*  procedimentos;  Casns  de 
Negocio  de  grandes  fun'loí ,  J^'  l  in^to  eslabelecimenlo ,  vi- 
veodo  euitÍQiima  relação  com  ot  Porlugutxet  os  N^o- 
cianias  w«*  Chef^,  convencidos  «orno  nos.  da  justlfu  das 
nossa  caiHa  ,  i-nté  alguns  qu«  laaHWtavio  nossa  trisle  sor- 
te antes  da  chegada  (k'Suu  Magettade  á  Patria.  Bstessào 
os  homens  cujui  informações  se  devem  unicamente  atlen- 
der  no  seu  pai^ ;  por  que  »ò  quem  ama  a  verdade  c  ajut* 
ti^f  «  oftojpiirlcaea  a  iSaitis  e  partidos  faccioiot,  beqiM» 
«Nfueo  credito  em  objeclot  dc  tal  ponderação,  lie  de  sen* 
tir  portfm,  que  i6  o  aclividnde  dos  máot  appireça,  en« 
chendo  ns  foUias  IngU^ai  de  toJá  a  csf)fcic  de  in<oleacíaS| 
das  maiofei  caluniniat,  e  dos  mais  iníkme«  impropérios 
ooUlra  a  Na^o  Arrilug-Mata,  «  l&o  raros  «lemplòs  possu- 
mos  apontar  de  artigos,  que  desmascarem  oat  mesaas  fo- 
lhai a  serie  dc  impoiluros  tão  freqiientemcnte  tosoridat  nel- 
las  a  nosso  respeito. 

Ot  ootiot  etpiritos,  refjr;^cUrios,  os  devotos  do  Govorno 
da  «voporada  Carta  t  áiQ  tudp  ftgurâo  achur  huma  fenda 
por  onde  percebem  no  Governo  Brttannieo  disposiçòei  pa- 
ra dar  o  mão  á  tua  perdida  Causa;  confundem  o  sábio 
Governo  deS.  M.  B.  com  ai  opi  ruijòe»  e  manobrai  do  iia- 
dicelismo/ng/ex,  íqjurijodo  «iiiim  nquelle  mesmo  Gover- 
no, que  se  capacítão  estar  disposto  asahir  d«  soa  constan* 
te  carreira  da  |ionra  e  dn  boa  fé;  e  por  Corça quanm,  qoe 
elle  hoje  aiga  diversa  politica  da  que  tem  declarado  coa 
tantas  e  tantas  occasiòe»,  de  «e  não  cniremetter  nos  negó- 
cios domésticos  de  qualquer  Nação.  Podem  todavia  mudar 
daopinilo  oiiiriaiigos  d*£lKei  edaNo^So;  oóalboaffiao- 
çaiiios ,  e  entra  tanto  que  lhes  nâo  apresentamoa  outras  ir- 
lefrajareii  prov«a  do  que  temos  avaotttio  a  atl«  mpailOy 
S«n  m  irem  dispondo  a  acr«(litai»aos  Ibas  tnitieravqrcaius 
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pulavral  d*  Ur.  PetI,  Minutfo  de  S.  ||k  9«i 

P«guoiaodo  Mr.  M.  JStoaoqNrl  •  Mr.  Peei  «cncon- 

ie<)u««icia  d«  qu«  condições  tinh»o  tido  «.'lUrc^u*»  a»  forln- 
IuÍm  do  Ttjottf,  mpoodeo  q  Mtniuro,  nque  o  Gove:« 
•  to  iMtoMrffli  ItMUt  Uwracio  a  reiol«{S0  dt  rcUrsr 
»  MM  tropM,  •  Mtrenat  TorUletaSt  anlci  Ja  cbesad» 
»  do  Senhor  Dom  Miguet^  porque  tinha  pat$ado  todo  o 
perigo  dc  huma  invaulo ,  e  parque  ettat  tropat  nâo  ti- 
it  nháo  itdo  enviadas  jnra  ttuítnlar  fórma  alguma  dc  Go- 
«.««mo  quetquor  ^mefitm^  nem  para  intervir  not  ntgo- 
9  eiot  de  Portugal,  «—(^vt  a  divida  que  Portvgal  áa- 
»  tia  era  de  menos  d«  900|^  libra*  e«ter1inat,  e  nào  teria 
M  lido  piudeele  coD$«rvar  as  fcrtaletat  até  ter  «ido  li'jui(i:)' 
»  d*  eua  divida,  n  —  Jfi  depoi»  £«iiaodo  d*'  mesmai  forta- 
umttio  a  Mimtíro  na  ' 


ço  ^iseopal,  •  foriodorair  i  Inquisição  (be  pena 


exemplo  a  toda  a  Europa  guardando  ftèêoiuaê  < 
fiAor  do  pogamenlo  de  hvma  divida. 

Ettn  IlDgiiagecn  he  a  que  te  pode  consiJerar  no  «enlido 
do  Govwno,  •  a  que  lt«  digta  d«Ue.  —  O  fallar  com  ap- 
provaçio  ou  deMpproTá^o  do  qoe  ae  fai  em  outro  paig 
em  matéria  tJe  Ku  interno  rc.f^imen  ,  dcnada  txiont%;  por 
que  o  principio,  ou  a.xijiua,  «leque  nenhum  Governo  tem 
direito  a  ingerir>«e  no  doi  outros  paizes,  por  uiuit^is  ve« 
xet  leis  lido  dodarado  •  MMaatado  paloÚovarao  iiritan' 
«fo»,  •  lio  ikaeolciMoM  «iiidtt  coao  «nqua  aciiDa  tnoi» 
crevenios  n  noiso  respeito.  V.  »eelle  a^im  >ccxpref$ou  pak 
la  boca  (iu  Mr.         aniea  de  J|)0  »vr«iii  fuaiafctla*  as  to^ 
lidisiicr.sc  rasòet ,  c  incool«t«V«íl  AindaOMDtot  com  que 
Portugal  lem  procedido  em  eeclaiDar,  •  uattameDl»  re> 
.«oaksMir  como  kfltino  SuccMmr  do  mu  fiilkddo  Mo> 
.■arti  o  Scobor  Dom  Jcáo  A7,  Seu  Augutto  Ftlho  eHei 
aoOIO  oSerenigiinio  Ssnlior  Dom  Miguel,  quando  vir  tu- 

pulcrteodo  cotn  a  aiainr  claiezs  no  grande  Aulo,  que 
•wvtri  d«  Maoifcaio  ao  Muodo,  e  de  plena  denoatlr«o|p 
do  ^dSo  «oUdof  e  niaelwtvfli»  i&o  oi  dtreitee  de  S.  M. ; 
iiriiã'>  fars»  conU«cer ,  \sctn  tomo  lotiu*  at  niitrot  Gover- 
riO!i,  a  bna  íé  de  iuui  intençOei,  o  a  plena  e  satisfACtoria 
ftpprovaçâo  do  que  ^oraimente  »«  torna  digno  Portugal 
pôr.wa  kpWlldfi  noa  wem  iiek,  e  4va».Latumi(8e«  loa- 
doaootoN,  ooiiogiodai  pela  teoenadt  nio  do*  Mteoloi; 

Acahanaos  dc  receUr  foiiias  dc  Londret  ate  tó  de  Ju» 
abo.  ContinúAo  a  ijifitiir  a  nosto  reipeilo,  e  a  prolfger 
019  tKia  díaeurMM  «rabeiltÂQ  doxfdtaidot  mitiUire*,  eaeut 
.lOgutdefei,  do  Porfo;  not  titerio  odeegotto  de  ver,  que 

o  Governo  í1«  S.  M.  Bruannico  roconhecen  o  bK-queio 
daquella  Cidade,  pui*  que  da  Secrelaria  do»  Negocio* 

.tranjcirot  te  participou  o  dito  Bloqueio  ao  8ecre^rió  do 
Lki^t  ^jo  oibcio       Uao«crU<)  ^oo  Çtm^  d* 
Felix  menta  já  nâo  be  iNo  necewario. 

Por  noltcial  do  Rio  dos  tios  de  Abril  parecia  baver  vi» 
guma  probabilidadu  de  atiiitijo  com  Buenot-Ayret;  ma* 
nada  havia  de  potitito  a  este  respeito. 

Oi  Rvmi  jMMÚiôo  o  jPoquUo  »  7  de  Juolio  em  3  dU 
«tiSee,  êOi  Jtméilf  e  eai  ottiroi  dois  pontoa:  oi  Turto» 
fiserSo  porfiada  oppoti^no,  mat  fu^ituiu-Iiip^  para  oi  Rut- 
to*  biiio  Cofpo  lie  Cotiacos  coto  o  «cu  iJctniao,  for^o 

.boMdot  tPOijNiiltdo  18fcg<i«bim  «rartaifo  ()• 

-TVrOir.  . 

•       ;iSfMlVc(o  dc  huina  caria  dc  Coimbra ^  d$ 
.  .1.;.  fidedigna,  de  4  dc  Julho: 

«A  ineia  Junu  Tripeira  (•)  que  aqui  etteve  jantou  ^ 
regalada  no  dia  de  .V.  yrjrkr  fatendo  muita*  *audei  át  pei» 
S035  f  cíju«a8  do  sua  devoçào,  em  auanlo  a*  Uopas  reoel- 
dt-'^  t:ino  batida*  no  cumpo.  Netiu  dia  laijirúú  doii  do  Pa- 
■  I.  I.  i.i  t.   

(«)  Bille  epdheto  /"riperro  di>M  á  (cntalba  ,  ou  baixa 
rate  rfo  Forio  f  cujos  habitantes  boiírado*  nio  lio  cook 
}>rriu  iiiiido«  oetta  chiUotii  oleMoha,  oiio  «  wtdodoiroi 
jPorluemu, 


■na  que 

c>ta  oio  etlive^  oq  «afodo  pcopcio  de  os  recebei  1}  Ao 
seguinte  labíiio  Ot  4  reilABteit  e  de  noite  ite  foAo  tod>>iii 
—  Já  te  comcçoa  o  conÍKO  ordenado  no  Decreto  de  fil 
de  Junbo  peta  casa  de  Jose'  Aorctio,  que  foi  nqiii  Juit  do 
fora ,  e  agora  era  Juis  do  Crime  posto  pelo^  Trip^úrat. 
Foi  Iam  bem  confiscada  a  caia  do  Desembargador  Moçt» 
(&> ,  de  Verride.  Ha  quero  calcule  em  c«ni  conto*  a  »an»- 
mo,  que  o  Governo  Tripeiro  daqui  levunlou  ,  não  digo  »6 
da  Cidade,  ma*  tamben  das  terras  círcuuivitinbos,  poti 
tii^pou  quanto  ba«ia  en  Cofre*  publico*  e  partioulanif ; 
levou  bum  numerò  mui  gironde  de  bestas  de  lodá  a  cipop 
cie  que  exigio  dos  povos.  Mandou  o  dito  Governo  qne  oo 
Eatudjtilo}  que  aqui  ficiiiijo  f  nâo  fe  ali-lárao,  s«  ali^itaa^ 
sem ,  e  nâo  andasM-rn  d<:  budno.  £»Ui  Cidade  he  óptimo 
pora  o  descaoço  de  tropas,  e  por  Imo  foi  mui  Taotajneo 
ao*  Tripeiros.  D.  E. ,  f^.  Al.,  •■»lá  em  Sanía  Atina  ^ 
aonde  voluntariamente  se  havia  r<*colbido,  e  invnlunta- 
íiamcnle  se  conwrva  em  quanto  cão  vai  para  oulro  di'íli/- 

no.  —  Aqui  te  celebrou  liontem  o  ^reslilo  de  •bonta  iw 
hd^  ate.si 


Moffa  das  Obrax  e  mait  Olyectot  em  que  te  dapendírio 
no  M»  tk  Mimo     188d  otf^ado»  abaitto  mençionit» 
4m  téeémi  m  Repartirão  da»  Okrtà  PMica». 

Obro*  dc  UiiUdadc  Publica. 
Arranjos  oo  Bofamrt»  doo  OonfaloMiatao  nó  HMpilot 

de  S.  Joid.  ' 
]>lioonoMofdb»il«£itn4od«€otlii.  • 
4mooJo  da  Ruo'lfo«f  ifoCán  do.  t^Os  «QBilfíiei|ík)  db 

hun  Cano. 

Co  acerto»  aa  Muralha  junto  ao  Cõoétíita  do  Xohnif  i. ' 

Ditoe  oa  GadSa  do  Uoioeiros 

Dftoe     C/ÊM  òm  Saude  ein  Paco  de  Arirao.  ' 

f)Ítoj  no  I.ararcto  da  Torre  Velba. 

Consirucção  da  MursUva  ua  Rua  dc  S.  Mamede,  e  ar* 

raajo  de  parte  da  Calç«da. 
CooUftuo^  dos  ií4ífiçios  da  Pro^o  dp  Çomawrcio  do  |^ 
.  do''Oàsidenta|. 

Demolirão  de  bunia  Cala  na  TravMsa  dos  Fiei^  de  Deo*. 
Dita  de  buma  Mur^iba  na  Travessa  do  Ferre^ial  debaixo. 
ImporUncio  de  b«i||to.Gk>liinM  piro  o  OMi  dq  'pmoifp 
(M  Pajo.  .  •  .        -  - 

'05rat  em  AMiiabv  ttqa,  ' 
CoDcerto*  no  Real  Pnl:if  lo  de  "Marro.  '  " 
pitos  no  Real  Palacio  de  Belém. 
Dito  ao  Rool  Palacio  de  Salvaterra. 

Qbrtti  em  Convetítot. 
GoiioBftoí  BO  Rool*  Ifoainro'  dá  Pnoordo^  do  OidM|^ 
de  Avis. 

Ditos  f  ampliado  do  Recolhimento  do  Colvario» 

Ditos  no  Real  Collegio  dos  CathecAnoaoi.  '  . 

BP  Coofeoto  do  Soolo  Groafin. 
Oito*  ooaTeAodoi  deConveotò  doí.  Mto  do  Akoatan» 
'j^tif^fijn  CM  Tniiinaef ,  Rqtartígíei,  é  Jiiloàofci 
"     .  csmeniof. 
ArroojM.DÒ  Secntaria  d' Estado  doi  Negócios  do  ReÍo^ 
Oitoo  ao'8eè(oáMlò  d^Eatôdô  dos  Negoctos  da  Faieoda. 
Diiot  Qo  SeofOtorli  d*Bstado  dot  Negoeiot  do  ioiUgo* 
Concertos  ao  CÍ|èl  do  Jardim  do  Tabaco. 
Ditoi  na  Alfandega  Grande  de  Liiboa. 
Ditos  nos  Armazeas  do  porto  Franco. 
Dito*  nos  Armoieoi  da  Polovéolo  noForto  do 9*  Pookw 
Caiação  c  pintura*  oo  Tbetooro  Publico. 
Reparo*  no  Arsenal  Real  da  Ma/inba. 

Ettabelecintento» ,  e  Detpe%Q»  anncxat  <U  Obrm 
PubUçqHf 

Aula .  e  Laboratório  de  fisculptoro. 
Presidio  Civil  da  GaM. 
Passeio  Publico  de  f,i-.h  la. 
Passeio  Pttbttco  do  Caojpo  Grande. 
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Pemfies  que  paga  esta  Repartição. 

fionbai,  e  Carro»  dai  Etcadas  que  acodeoi  aoi  locvodÍM. 

,•       Dnptm  Geràa  dutm  Btfarlifão, 
Inlendpncia  ,  e  CaM  do  PagMOntt». 
Ca&a  do  liitco. 
Fieis,  e  MeMrM. 
Abegmria. 
OfflcioB  de  Ferraria. 

Rettíla. 

Saldo  que  exiitia  em  Cofire  DO  1.*  de  Maio 

etn  dinheiro  eflecttvo  -   -   -   -    -  - 

Dito  •  *  -  dito  •  •  •  dito  eai  Doeuipeii- 

toalnterínoi 

Pelo  que  »e  rccebeo  do  Thejoiíro  Publico 
Idem  do  Cofre  JasObrus  clu^  tvitradas  pe- 
la iinportuncia  de  varioi  Maleriaes  cedi» 

do»  da  Repartição  dai  Obra»  Publicaa 

para  a  Obra  do  Rio  de  Sacavém  -  - 
Tdem  de  Antonio  Praociaco  L  indim  pela 

importancíj  de  metade  da  dcspeza  fei« 

ta  por  esln  Repartição  em  buma  rampa 

junto  á  tua  Caw  na  Rua  Nova  de  ii. 

Mamede  a  que  «olaniariamante  Moflêre- 

cêo  concorrer 
Idem  do  Fiel  de  Abegoaiia  imporlaocia 

ih  vfodk  db  f'BoitiaGapuM  da  «rvigc» 


ltl78/078 
ISiOOO/OOO 


nStn 


74100- 

ll«|f871 


.  JDeipeM. 

Imporia  a  despeta  do$  Jornaes  da*  

oai  10,  17,        e  81  da  Mato  - 
Idem  oi  vcueimentei  nonuM  do  set  do 

Abril  .  -  

Idem  o«  -  -  •  dito»  -  -  -  dito  -  •  -  dito 

de  Maio  - 
Idem  a^Gratiâoagpea  pafat  •  rariot  Bof 
prosados  emCommiMãet  fóra  deliibao' 
pexteDcentOB  ao  mei  de  Abril  ... 
Idem  ditas  •  •  •  •  dito  ....  Maio 

Ideio  o  Ordenado  e  Comedoriai  pa^as  ao 
'  'Rélojoeira  doi  Carriibãee  e  Relógios  de 
'  'llofera  perteiíeentct  ao  mrft  de  Abril  - 
Idem  dito  c  dito  -  -  -  dito  ...  Maio 
Idem  os  Maleriae»  comprados  era  Feve* 
reiro,  Abríli  O  Moio  » ,0  pagM  OMl* 
ultimo  «*■>>'>.... 

Idem  a  Ot>ro  que  les ,  de  ampiaiiada  Joatf 
Luiz  Venâncio  ita  rua  do  Abarracamen* 
to  de  Peniche  ......... 

Remettido  para  Salvaterra  para  pagamen> 
to  da  despeia  das  Obrai,  que  alli  labo> 
r&o  00  pioseote  mes  d«  JOnbo  -  -  • 
Prejuito  que  houve  oodeiAoolo  átÈMOJf 
rs.  papel    ^  ' »   •   •   >       .   .  . 

'  Saldo. 


Em  díniieíio  elbotivo  -  •  •  >  >  «  . 
Am  'Docomefaloe'  íoteriiHN  • , p .  ' '  • 


umim 

ltl6V/7ftS 
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JVo  MM  <fe  Maio  «Ufino  se  eíiiíefeÉA^ 'át 

vão  indicadai  com  as  tucu  retpcctivai  impor lanaai  . 
Concerto»  naCa^o  da  Saúde  em  Paço  d' Arco»  b4b^t&0 
ri.  —  (Toncefin*  no  Real  Mo&tairo  da  Encarnação  da  Or- 
dem de  A\)z  13:57lj|'034  t».  —  Cooslrucç&o  d^  J^uralba 


Da  Rua  de  S.  M^iin^Jc,  e  Arranjos  de  parte  âa  Calçada 
l:lSS4i099  rs. —  Demoliç&o  de  buma  Casa  na  Travesso 
doa  Fieii  de  Deos  6^080  rs.  —  Demolição  de  liuta«'  Mu> 
ralba  na  Travessa  do  Ferregial  debaixo  tO|^3M  rs.— -Im- 
portancia  de  buoto  Columna  para  o  Cães  do  Terreifo  do 
Paço  412/986  rs.  — Intendência  daa  ObfOt  PabHcaa-l.* 
de  Janbo  de  18t8.  =s  Braameomp. 


Amitineniaçlo  no  Goonaio  Onu.. 


Jvlho 


16.  Para  a  Ilha  de  S. 
Hiaic  JVerêo. 
Afdrtolft.  Paru  tíueíitnane  ê 
Esperança. 


de  Ga&o  Ferds  o 


yinnuneiot. 

O  CoomIUo  de  Administras&o  daMarioliapietcodecom* 
pimr  Knho  xerva  e  bráoco,  ftrro  sortido,  Mlele  de  Ifr, 
barretinas  finas,  e  grofsai  ck-  clinpeo  ,  com  os  tampos  en> 
verniudos,  chapcos  finos,  e  gro^ssoi,  penachos  de  lã,'  a 
de  péonas,  laços  decouro,  fuiíleíras,  egranadeiras  d«Íâ: 
toda*  ai  pewMM  que  quiserem  vender  os  referidos  artifot, 
podem  eomporeoer  mi  Selo  do  dito  Coomibo  cm  o^lia  It 
do  corrente  Joiho  pdo  meio  dio ,  para  se  tratar  doe  sem 
ajustes. 

O  Bar&o  de  Quinlelh ,  lendo  obtido  de  8.  Magestade 
licença  de  doos  meses  para  sahir  do  Retoo ,  pede  desculpa 
'a  todas  as  psssoas  de  soa  omisade  de  mídio  ter  dmpedtdo, 
por  lhe  alo  ter  eid»  postiiei.  =  £Mos,  8  de  Juabo  de 

1828. 

Arrendasse  aqviola  e casas  do  Pinheiro  extranniros  des- 
ta Cidade,  Fre^ena  de  S.  âêòoUsdo  da  Pedreira f  qoe 
tem  aceommodaç6es  para  bama  numerosa  AmlHa. 

Qucdi  qiiiter  nrrendar  os  terrenos  d'horta  que  ha  da 
quinta  da>  Laranjeirat,  falle  com  o  feitor  da  dita  quinta, 
OO  no  Palacio  do  Barão  de  Quinle/la  em  Lttboa. 

Arrendâo-se  as  quintas  da  Bichinha  e  Mauejana  f  per* 
teoceates  ao  Visconde  de  Penie  Areadat  na  raa  doiHefi. 
te  Oíiccir  N  *  f6,  se  trata  do  seu  ajuste. 

Na  nia  dos  A'lamot  ,  estalagem  das  C<ildat  N.  16', 
continua  a  venda  d  j.  a^^iia  das  Caldaê ,  erogarraf.is  de  to- 
do o  tamaobo,  cm  vidros;  e  agoa  férrea  da  di6eça,  » 
90  réis  o  quartilho.  ,   ,  •    .  . 

-Vo  dia  11  do  corrente,  ao  meio  dia,  s<!  ha  de  proce- 
der na  Alfandega  Grande  a  publiro  leilão  das  mercadorins 
(Jf/rn  r.idas  ,  q  «at)er  :  fazendas  de  lã  ,  drogas,  ^endo  ul;;ii- 
mas  para  Botica ,  ferragens  e  quinquilharias :  este  leilão 
cbotinoaii  afd  a  saa  final  eonduslõ  tadòs  os  dias  sefuin» 
tes,  não  sendo  Dius  Snntos,  ou  feriados. 

Na  rua  da  Figueira  N.  9,  aoi  .Mardjret  sc  allugão  se- 
gog  para  a  (.'idade  a  960  rs.  de  manhã;  tamben»  se  allu. 
gio  traquitana!!,  e  carruagens,  com  parelha»  «  sem  ellas, 
trôcio-se  e  vendem-se ,  tudo  por  preços  commodòs. 

O  iT»estre  ferrador  JUarlinitmno ,  no  largo  do  Ralo, 
vende  duas  mula:),  e  hum  cavullo,  que  Iríiballjão  cm  car- 
roagem. 

Na  rua  da  Emenda  N.*  6,  -se  vendem  outo  exoellentes 
eavalios  MeUemèmrgaeu»  t  ou  junies,  uu  divididos  en 

p&rells.is,  todos  de  cinco  annos ,  e  iguaes,  próprios  para 
tiro  ;  na  mejiiin  ca^j  te  vende  buma  magnifica  carroagein 

Inglna ,  bum  lindo  currinito  de  qoatro  rodas,  O  doos  a«* 
sentos,  e  bumu  traquitana. 
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PARTB  OFFICIAL 


SI. 

QuarUl  General  no  Paco  d'  /iiuda  em  %  de  Jutho 

dêim. 

Ordem  do  Dia. 
For  Doereto  de  8  do  corrente  met. 

Regimento  d»  CvÊollaria  N'  3. 
Pic«dor,  o  f'i«s(lor  d«  Oh».II«*í,  Jo«d  RodrifOM. 

He^irnento  dê  CaoúUaria  N.'  b. 
Picador ,  Lino  RoilriguPi  Soare»  Monteiro. 
Reformado  naconfarmidude  do  Decreto  de  tl  ^^Mho 
ún  IMA,  o  Pmáw  Jacintho  KodiigiM»  LmU. 

FmUhBmm  M/m-dfo  o  Decreto  ^  •  íMmoaMi» 
*  '    °  tnmêcriftlo: 

■  AU«nde«ido  ao  qac  M«  reptCMninn  o  Sargento  llór 
'OommanHonie  dai  Companhia!  de  Aflílheiros  Ordenança* 

de  Sclul)al  c  !'alineIlo  ;  e  ao  bom  Serviço,  que  a*  tef<  ri?!,i^ 
<JofnpanW«nt  uliunuatente  tem  prcilado.  Sou  Servido  que 
d'ora  em  diante  »e  donoaiinem  C«il]BiifMMH  dir  AtHOntirm 
Ordemmçoi  Rtclittaã ,  e  íiquen)  gomando  da  nioiaa  Con* 
•ideraç&o,  que  o» Corpo*  de  Voluntiirioi  Realhlas.  O  Con- 
Belbo  d«)  (luerra  o  lenhu  uiiiin  entendido,  e  fo^-a  pxrciittir 
com  oi  Dctpacho*  oecvsfarío».  l'»lucio  de  Notta  Seiíhoru 
<la  Ajvdm^  em  lete  de  Juibo  He  iiiil  oiior^nint  e  vmie  c 
oít«.s=3ClMi  a  Bébritn  d»  SUA  M^GBUTADE, 

IlluitritiiiDo  e  Excvllenliuinio  Senhor ,  —  FIRei  Nosio 
Seobor  Manda  pariecipar  a  V.  £x.*  para  «eu  conheci» 
mento,  qoe  leado-ie  etqnecido  o  AHiilcnte  Deputado  do 
Commiifariado  V«rit»iiuo  Antonin  Ferieira  da  Cotta ,  do 
feu  mai*  mtricto  dever,  ahandonando  o  i«u  luf^ar,  «  «c- 
guindo  ot  rebfidn,  que  cvacuárãn  a  Cidinle  úv  \  izeu  no 
dia  doii  d«  Junho  ultimo,  deixando  de  proviiJcnciar,  co- 
mo Maeuaipria ,  aobrt  •Ibrnaciaieiíle  á  Tropa  fi"! :  Haq> 
\v  o  Mesmo  Augusto  Penhor  por  bem ,  por  Decreto  de 
t7  do  rt-fi-rido  mei,  Oíditriur  que  o  aietmo  Asiisionle  De- 
putado do  CoaiaiÍMariado  fo^se  dfmitlido  do  h\>  onípre- 
gOy  COBO fcfaeUe ao Legitiinu Governo,  eoiQini<«o noSer- 
tiço  •  qiMMiata  ligado.  Daoi  iruard*  a  V.  I^x.*  Cnlnci* 
d'.^Mdo  ,  een  3  dc  Julho  de  IfiM.  =  Conde  '.{<'  Rio  Par- 
do. —  llloDrissiroo  e  iíxcellpnli»iinio  Senhor  Coude  de 
JSàf&áccHu  FmiMiatf» 

-  ElRri  Nofw  Seithor  como  Connandanta  cm  CiMfc 

do  Exercito  Delermina,  que  todos  m  Officiues ,  OAciat* 
tnfriiore?,  Cabos  d'lãK|uadra  ,  Anspeçadas  ,  Soldado* « 


pertencem  ao»  Re;íímpnto»  âc  ínfinltirii  N.*  11,  14,  17, 
«  M,  Balalhio  de  C^çadorej  N.'  4,  e  Regimento  deCa- 
vallaria  iN.*  fl,  «a  raonio  nos  pontos  aonda  erlo  tNl  an* 
tifoa  OMrtaii  pacminaain»,  dawado  o*  Qeaataa*  da 
pàáelieaa  Provineiat,  no  ca*o  dam  nie  tar  apimentado 
OfBcinI  at^Mim  diquellt^  Corpos,  nomear  hnm  para  oa 
com  mandar  inierinauiente ;  ficando  na  iotelligencia  deqaa 
Sua  MagMtada  vai  Mandar  expedir  Onlam  it  mpaetivaa 
Paf  adoríai  paria  lhaa  aamm  aMoadoa  oi  «ratoalaBlw  van* 
dmantoe,  oaaim  oomo  para  a  r«me**a  dafardatae,  «o 
mais  necet«<>rir>  p.ira  o  »eu  f<trdamento ,  a  armamento. 
Aquelles  indivíduos,  porém,  que  pertenço  a  Regimentos 
da  Miliciaa,  devam  raunir-aa  a  elle*,  e  quando  os  reape- 
clilNie-fiMÍgMmtaa  aa  acfeam  em  Serviço  fóra  de  wu*  dia* 
tricttM,  néarÉ0  «oaaidaradoa  «omo  licenciados  para  letliea 
reunirem  logo,  qocregressem  aos  mus  Quartéis :  e  p<lo  que 
pertence  aos  Veteranos  deverão  os  Oeneraes  das  Provin- 
CÍM  maodalins  reunir  ás  Bu>is Companhias.  Outro  dm  Ob» 
larmioa  SuaMafcalada,  que  acuMlia*  daafef«TÍdas  praçaa^ 
(|ae'nio  parlaneeram  ao*  menefonade*  Corpos ,  os  respe- 
ctivos Generaes  ou  as  mandaráò  addir  a  litim  dos  Corpo* 
da  Província,  ou  formar  deitas  hum  Deposito,  oomo  iul« 
garem  maisconvenimla,  tamattaada  dapphlmma  taiayn^ 
declarando  Corpo*  a  qaa  parlaamm,  fâeloai  o  Bomm,  » 
fim  da  ta  Iket  dar  dcatioo. 


£IRei  Nm*o  Senbor  oomo  Comroandante  em  Chefe  do 
BiafdtoDMamdMi  manqnallM  individuo*,  que  volunta- 
rianaala  corrêrio  a  afístar^se  no*  Corpos  da  1.'  Linha  do 
Exercito,  *endo  empregados  nas  Repartições  Civis,  eMi« 
liiures,  c  a  quem  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Mandou  con- 
««{var  seus  emprego*,  e  conservar  seus  vancimeoio*,  vi*> 
to  ndiar-se  felitmaola  aaniquillada  a  faaçio  fotaliwlooa» 
lia.  lanbio  baixa  o*  que  erão  paizanos,  e  os  outros  a* 
declaraçSe*  n«*  escneat,  que  apresentário  em  olnervancia 
do  Decrato  dti  2  de  Junli»  ultimo,  a  fim  de  voltarem  a 
cumprir  com  as  obrigações  de  seus  emprego*,  que  loura* 
velmeni«  deixá^  para  defender  oTbrooo,  como  leamy 
e  valorosos  l'ortu<;uetes ,  lançando*»  no  respectivo  liVfO  • 
compeleniu  assento  para  assim  úcar  corulundo. 

Licença  concedida  por  motivo  de  moléstia. 

'  Ao  Capitão  do  Batalhão  de  Caçadores  N.*  6,  Joaquim 
Manoel  da  Silva  Rocha ,  prorogaçno  de  licença  por  ses- 
senta dins  para  continuar  em  tralamentn,  incluindo  neste 
o*  banira* do  war.  =  Conde  de  Barbacena  Frantiteo ,  Cb«« 
fa  do  Balado  Maior  General,  a  B4li  eonforow  o  Original» 
a  AJndaista  (ianaral  ,  Marquei  de  TVmflw» 

■  Continúa  o  Relação  das  pesnoas,  q«0 offerecêriU» oaialloa 
paM  a  Guarda  Real  da  Policia. 

MmlOdcJuiko, 

MbIfMdoRibaii«».UfndordaVJ|toF^aiun«  1  dada. 
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jEo&o  Duarte  df  Silva,  LívraJor  emSnnIarém-    S  Jilós, 
'nafucl  Jo(é  du  Cunba«  Lavrador  da  Golegã   -    t  duo», 
ikatonio  Jxm  d«  Cunha»  dite,  da  CidaM  d* 

CmiIcIIo  branco  •.--.«---9  dil^ 
'ioti  de  ijouM  Falcão  1  dito. 

MjtMISTUH)  ooa  NsoOCtOB  £cCI.B«lASTlCOa 

B  VB  JvançA. 

2.*  Diretçlo. 

Por  Derreto  de  9  do  corrente  in«a  de  Jultio  Foi  E|ljL«i 
Kotfo  Sfnhor  flefvkfo  faier  Morei  ao  Bacharel  Âkittm» 
dre  Duarte  Carrilho  Marquei  ilo  Luf^ar  da  Corregedor' 
da  Comarca  di^  viveiro;  ficando  «em  etíeilo  o  Decreto  de 
80  de  Junlio  iiltiinu,  por  que  o  dito  Bticbarei  foi  nomea* 
do  para  Corr<>fft>dor  da  Comarca  de  Ciiiil<M9<jBhnico. 

O  fifeririA  Baclwnl  datwi  iaimcdioUlDeale  paiiaf  • 
tomar  poiee,  pelo  «eu'  DcltcIo  ,  do  Lugar  p^ira  qiie  nova» 
maota  be  deiparliado,  (irando  otirigado  a  lirar  n  »u«  Cur- 
ta M  prazo  de  (018  oumim;  eduvendo  tnlend«r ,  que  quuU 
^nw  oaaiora  cm  looMr  poi«a  ,  qae .  são  jiiUifiijiM  |  terá 
coQfidMaiia  «OBO  bMia  deiutenwa  da  Lugar  «d  Iw 
{W««Uo,  yaia  o.far  «B  oBtro  OaBbBfd. 

•  t 

B«Ak  JoiTA  ao  GoaMMCte. 

•  »  *  » 

BdiUL 

A*  Rfal  Junta  do  Commercío ,  Agriculiiira ,  Faluicai, 
e  Na«eiri><i;âo  detli^  Ueinn*  e  wua  Dominias  pariÍLÍp<>ii  o 
CohmJ  UaraJ  da  Fartugal*m  Cadia,  por  QlGcio  d«  tO 
ée  Jttnbo  proaimo  patiado ,  qae  em  a  noale  de  9  para  W 
de  iVl.iio  an^rCrdenta  Mlàtntg^'^  na  praia  do  Sul,  iiume* 
diaia  úqurda  Praça,  o.fiMfanlioi  Braiileiro=:  D^e«*or 
Pedro  =mu«  %»tím  do  jttí»  db'/w«jr»oiB  iNovemfera  da 
I8t7,  atiD»do,«B  eono,  «Btatcamiat  qna  (mtwAaimtm^ 
peilaaa  a  nia  iripala^o,  comporta  do  gema  de  varlaa  Na» 
fôr«,  o  Julgado  da  Guerro  proctdèra  a  rorm^tr-llief  cauta, 
Resultando  tereui  preiai  I3pea»o«iv  efu^ireni  ô;  que  odi« 
to  Bergantim  havia  ejilrado  na  Corunha,  e  deíxú'n  olli 
depoailada  na  Airandega  a  carga  coniuola  da  Nola  qua 
Noiallia:  que  pelai  muitat  diligenciai ,  qoe  rlifConfui  li» 
Bha  feito  exlrajuHirihl<t:cnlc  «otibera,  tpie  o  cnt>>nio  liérgan» 
tim  labinda  do  Jitu  dc  Jaiuiro  o  cixniDercio  du  ti» 

cr««atiira,  fundeara  no  Ca6o  de  S.  Thuniat ,  aondu  su« 
btavanda^e  a  ganio,  a  deixando  em  terra  oCommaodan* 
tf,  Caixa,  Contramr^re ,  e  algum  marinb-irna ,  m  em* 
pregara  drpni?  n.i  [lirai.ni  i  ,  í  njiii  undo  varuís  imvifi» ,  rn- 
tie  o»  quavs  Ijuitííi  (idli,'rrt  l'orlugueza  iiduhura  dn»  llnat, 
qvedete  ler  •  Hur  d<i  /'orio,  vmila  do  Hio  deJatà^^ 
COBO  w  tia  do  Dinrio  Mefcanlil  de  de  Âbril  dcHoan* 
BO ,  que  lambem  lemetita ;  por  cuja  raiâa  ai  4t  aacai  de 
cafe'  i\e  (|U(.>  traia  a  Nohi  n  fi  iidd,  (priàn  pertt-nceniei  n 
e»t«  navio ,  nioveninda  que  a«  ndiiis^còr»  de  qitalquer 

propriedade  dewB  ter  firttai  aaqiMlIa  Cidade  da  CWdim, 
•ode  eaítle  a  «aaM«  a  aio  «a  GarMaAa  poi«|ae  o  depaai- 
to  eilá  nijeito  ao  enJtredilo  Julgado  de  Gaerra. 

fi  |>ara  us>itn  cotirtíir,  sç  alVixcui  o  presunto  Kdili.I ;  po- 
dando o*  iniíTfíi.ídoj  fxainirirtr  na  Scirfiaria  do  'Irihunal 
a  Nota  L>  Uiario,  que  >e  nien<'innn.  Lúbtia,  8  d«  Jiilbo 
da  18ift.s=(AMigaado)=:  Joa^  jdeewtio  da»  A'«94$, 

4 

1nts«obrcía  Qwkh  »L  Policia. 

Jftti  Saratià  Prèirã  do  Uma,  do  CatueUa  de  Sm  Mo- 

gettade  El  fiei  .Voi»o  Senhor  Dom  Miguel  I ,  yetea- 
dor  da  Satadn  da  Camara,  CovalUiro  Profeno  rro 
Ordem  dc  ChriitOt  Ldemdtml»  Qtral  da  J^itíeia  da 
Corte  e  Heino.  * 

tf  VM-v^fud»  iM>aMUCoiikGÍiàailB|  fiw  na 


Prara  (Io  Cornmerrio  desta  Cidude  »a  havia  lfltx->do  limn 
acrãiinrio,  ou  Edital,  que  parece p6r em dut ida  n  S4-^iirKnp 
peMoal  do«  c»Uangetru»reiid«BtM  neMaCapitnl,  e  H.itnii 
pripriedudet;  be  do  ateu  di*ver,  como  Chefe  da  Pulicii, 
faacr  publico  a  lodo*  oi  habilAniei  d^la  Ci^jdf  e  Uriooi, 
assim  nacionaei  couiocalraog^eirot,  que*(milhjole  aaaei* 
ciq  esl^  em  oantié^ta  oppoai^-âo  com  oatUt^o  ileaMuríi- 
ça  publica  ia  aeiBa  Oa^uial ,  •  deebarar  -a  tudo*  ^aaè> 
mente,  que  laolo  a»  »uas  peuoat  como  propriedade  eiu* 
lâo  em  plena  $e;;urança,  e  te  Ihca  conimuurá  a  pr««ttr 
injiicll.i  riit^MUíi  protf'C',ii'> ,  que  tempre  *e  lli-s  preflnu  fin 
rx»KU{;6a  dua  ^r^'^^^''''»  leligiota  ,  « invioUvcloicnle  obtei* 
«adni. 

E  para  qoa  clwgue  á  noticia  detodot,  tnandei  lavrar  o 
pre»ente,  que  teraaOiaado  ne*la  Capital,  eiiiait  lerratiio 
Hei  no.  LitlMQ ,  cm  10  da  Jalbo  de  l9Êà.ssJad  Arda 
Freire  de  Lima. 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 


GlU-fiRKTANIlA. 
JLofidrmt  li  dê  Jmha, 


D«  Comtantinopla  <4cre««m  a  19  de  Maio:  I 
fiO  retultado  do  Manifetco  d^  RuHÍ9  foi  oebaaiaoe» 
lo,  que  a  i^orta  fe<  aot  povot  ^ita>tiAwaiitof  para 
acádMi^m  ák  «rsai,  o  (èebar  *  Mêa^  N*gra\  Vmmt 
Htíisetn  Bjcliá  com  40^  honient  para  Adrianoplt ,  ei- 
peiliiido  ao  wetmo  temp<j  ordem  para  o  equipa ruenlo 
variat  embarea(5et  de  guerr*;  ao  paiao  que'ot  Mioiíifo* 
daa  Potenàaa  AiropdM  íiíerâo  ao  vai  ioMaoeiai,  á  PerX 
proenrando  penoadilbi  qaa  dww  atiikfaçfta  é  «AkiMiii  m 
iM,  pelo  menns,  se  coilocaMt  debaixo  da  praiictti4» 

Tratado  de  6  de  Julho. 

nO  Keil  EflTendi  não  deo  outidof  a  nenboei  dnlei  M0> 
■elboa,  c  potto  qad  eJle  leoQitbeeeMe  aaboaa-iaieogfiw  ám 
Minialro»,  declarou,  qoa  ara  impeativeJ  anauir  aoe  Mi 

dcti-jn». 

»  .\o  dia  IG  teve  o  Ministro  doi  l'oi%et- Baiso»  hunt 
conferencia  cem  o  Ileik-EfTendi ,  em  que  de  oovo  ÍD»tM 
com  cihi  para  que  houveaie  de  acceiíar  ai  etiipulaçÔM  do 
Tratada  díe  6  de  Julho,  por  imo  que  oalaotaaoi  cif«aa«> ' 
lêiicias  era  esle  o  nu  iro  meio  de  salvar  o  Império  Turco. 
At«egurou  ao  Hfi^-Iiiiondi ,  que  euliW  le  raaliaaria  o  iif 
lejo  da  /Vrto  rrlaiivainenie  á  >olia  dqp  Kadwixadorei.  | 

«Uaipondeo  o  .Minitiro  OttomomOf  qaaapaaai  debi* 
«ar  expreiaado  me  desejo  na  «onftmncia  do  dia  7  dBe| 
nn'i! ,  e  d.i  boa  iulelli^Tiii iu  que  a  {'orla  quiris  coniervif 
com  D»  Poiencian,  com  tudo  não  causucilia  a  taalt 
dos  Muttulmanot ,  quo  iB  accailesieB  aa  eoadiçta  ào 
Tratado  de  6  de  Julbo;  qoa  a  PcHa  afto  omittiria  »>•*  I 
ia  alguma  para  fielawnta  deeempenliar  atobrigaçõea  aqM  ' 
aatcrioriiiente  te  li^ára,   muito  especialmente  o  Tíala^io 

Akermann  f  que  para  et>«  fim  onviúra  Deptiladoi  * 
&reia,  fatendo  tudo  qaanto  «stava  da  sua  parte  paiai* 
livrar  da  ineulpacào  de  má  (i;  poidm  deehroa ,  * 
Parta  nio  ba*ia  de  conriniir  que  ainf  uva  Ibe  dietam  • 
lei ,  e  qiio  havia  de  rrpcllir  a  força  coro  a  força  ;  que 
ti-:ha  poititivB  ordem  do  Sultão  para  declarar  ,  qua.  a  f^* 
|B  iiia  (eunir  (o«las  ai  sua»  forças  n  fim  de  repellir  M  aUT 
que  dm  Ruisiamoê  j  accrewaiitaodo  quo  te  haviâo  eip>* 
di^MfiOO  Zbriirai  m  lodi*  «  dttae^  para  levar  90 
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-Bscbás  a  ordem  do  .SuIlSo  p»TU  pHfUtJm  «M  MIMi»  • 
■aicharam  contra  os  fiuaianot, 

*Mr.  Olfmjkk  e  Mr.  (mhU%,  qua  taoilMM  lituii» 
confereneia*  ootb  o  Kett-EiTeadi ,  racaMrfto  igoaca  raapot* 
la».  O  primeiro  nlío  poude  conw^uir ,  que  k  reragana 
li  Mdcm  d«  *e  ferlisr  o  Mar  J^tgro. 

mA  Capital  e»(á  Iranquilla ,  porem  oi  f^raacks  <k>  Im- 
Jterio  Mlfto  Maaaladoa,  e  reina  geral  triite/a.  O  Ceo  am- 
|lBre  ne«te  tnotncnto  o«  Ctirttlioal  Gam  oflcilo  inai<  de 
BOO  Tnrlarot  já  pariíráo  para  a<  Provincial,  fíuucin 
Bdchk  ririilinrnit'  tnmclioii  rorn  40  j' Lniiirn^ ,  n  se  acain* 
pou  aul  Brtjukbickmc,  na  atirada  4»  AdrianopU  ^  porém 
•As  UfpH*  K  aqhio«ip  toli Miada,  qaa  b&o  ba  pfétaVci^ 
m  /EwíMMM  •■MOttMI  «ria  rMitUada.n 

.  ( títetrattm  do  Omrter* ) 

a    •  .  ^ 

■ 

■  ■  » 
<  Aim; 

•     .    r     •    '  «    •  . 

Parece  baver  o  detejo  de  introduzir  nat  dttctlMfiM  certa 
actiau>BÍat  qua  m  oâo  padt  daaiatiada  detapprotar ,  fteoi 
•ttÉiadibr  caidereaaiade  pronpiiittDk  8«-a%uai  'alKtárdá 
•  •••opinião,  ninr.ifiíiâd  ob  Wighi  menos  dt;^ejí•  iW  lhe 
-raapaatkr  du  que  de  motUar,  qua  be  a  opioião  do  kuiii 
nMiilar ,  qae^  tendo  lido  coatuaado  á  dÍKÍplina  do  Baen- 
cito,  date  aar  maia  affaisoado  a  madidaa  jdatpolioa«>do  qua 
cooatitucionaet.  Fallta  «a  loa  ^fiifâo  eda  aoa  farda  em 
^IM.da  li-BiãT>'i)i  do*  fado*  edok  feas  ar^uOMUloa.  Nn  S- 
aSo  de  bonUai  ootimoi  este  espirito;  porém  «ioidliaote 
eapiritq  ^ba  pervaNO,  e  lastimota  litniHiante  táctica.  Fa» 
4Miaiaia>Atf«i««««-^d«a  de  qaa  ofim  ba  panuadir,-  ipMht 
^MwKràval.  que-  o  Chifanio  arja  meaoa  .evoailittcíaaalBMMb 

•dmiaÍ«ttèdo ,  poi  iiío  que  o  f^riniciio  Ministro  ha  baMI 
Miltioe»   CUe  de  cerio  meiec»  essa  iniuuta^'ão;  Outro  rai* 
lilor  coroo  elio  co«i  facilidad*  te  oâó  Isa  lia  aBodoIrar.  O 
Dtiiqila  da  Aiairthonugk  faotben  ara  oiíiíiar..  Aabaa  a^an» 
•gatito  paM  ai  a  para  a  pátria  fiaria  ínlaaorlBl.  *A«iaaa  a 
jarvírâo  a  salvarão  no  campo,  c  pnr  tanto  amboc  er&o 
jgvaliiifnie  iitcapazet  de  a  servir  no  Gabina(e!l   Vat  van* 
Xará  nâo  heOt>«io  aoa  9UMa  d*  todos  o  quanto  lie  abaurdo 
aiasilbaoia  argomaato,  ta  com  eflieito.  aa  Iba  |ioda  dar  tol 
«DoaMt  hm  •  aonhartm  e«ai  que  «sSo  deHe.  8ah«n  que 
oeale  pakl  tfto  pode  u  Gnvrrnn  <rr  a<Iiiiinistr;ido  &obre 
J»ÍROÍpÍBa  lllUílar«8 ;   pur  i»so  que  licaria  fcatirada  q<ial- 
^aar  Mllalimkdefsa  nalureta'  no  luomento  ear  qaa  a  ex- 
pariaMQlanam.  Jiau  MamUro  dis.  qua  a  Caaiara  não  ba 
BOB  Campo ,  eatre  fiiHa  «oai  laoibrio  doa  aiflitaTea 
volvidos  nu»  rwgocios  civil,  S  a  parte  maia  cuiima  de  tu- 
do i»io  lie,  que  ta  prodJfalialA  todos  estes  gracejas  e  sj<r> 
caa«oa  a»  irâaM  qaaaiio  aanacialaiaBla  «iliiarl 

Tocaaoi  natla  amiaipto  na  wparaayí'  da.  que  todo  a 
qualquer 'Mambro  vará  o<  pernieioaoa  reaulladoa,  qua  ai* 
Dtilhanto  evpirilo  de  ncrioxima  potlnrá  produzir.   Mr.  O' 
JKeil  fci  41  este  rc$p«-iu>  Iniina  rellexâo  otsai  judiciosa,  que 
asprraino^  puMíu/M  al|;um  etT.  iio.  u  A*  vsata  da  atiusáo  á 
fiirda»  dm»  allc,  qae  le  íei  na  Csmara«  dii«aa«bia  qva 
■sqaaHea  qtie  derramarão  o  próprio  tanfrua-  no  aarvi^  rfb 
pátria,  tio  por  i^so  considerados  inbabcis  pnra  tomarem 
parla  na admioislra^-âw  dotseut  negociai,  eque  as  pe^toai 
JliaM  «apasea  t&a  aa  qoa  raeabdriia  adiica^ib  em  bum  ét- 
er iptoríof  ooqaa  apiaadMua  mtm  pro&aa&o  aoi  bum  boa* 
filai.»  (OmÊtrkt*} 


PORTUGAL. 

JParItt,  A  dt  /mOo. 

JÁ  cxpiítemos  no  extraordinário  da  baiilaBi  tarem*ae  oa 
fieis  babilantea  das  Províncias  armado  contra  os  rel>eldea, 
fa«eiuio>lbaa  oaliaa  aclira  guerra,  cbegaado  algumas  Taiaa 


a  batelloi  em  dira^^o  desta  CiJado,  diri>ridos  por  seua 
retpecliros  Generae*  oa  £xccll(>niissimos  Sentioret  Gabriel 
jlntonio,  GoMparTtiltekmt  H.  Aluarv  daCotla.  ^Agnt' 
Unho  Lui%,  bem  coma  o  Senhor  Coronel  KaymundOf 
Governador  ile  ^ánitisa ;  lodoa  ettes  illu<ilrfs  Varòe*,  o  ou« 
iroi  <liv(.>r«o«  Coaiiii./nilBiilL-í,  que  louiárilo  pirie  mu  lâo 
beroicua  fetiosi  merecem  por  certo  grandes  «tórios;  por 
qaanto  ronwrvan>lo>se  aquellat  Arniaa,  Iok«  aoi  princioio 
nos  teus  destrictni,  fiaerâo  relevantes  aerviços  a  Kl  liei  o 
Kenbor  Dom  Miguei  í ,  eá  Patrm  em  if^ral ,  aninian* 
do  com  tua  presença  os  metinot  povos,  e  commandamJo 
lambem  aigoaiaa  Tropaa  de  Linha  a  Milkiaa,  que  i^ti* 
•l^o  raanido  paradalprfa  debeliarem  aa  itavaladoaarioa. 

Exputemos  igiiidinrrile  qno  dus  Tropas  rebetludos  mui* 
tos  SoMiidos  se  (inliào  «indo  apretenlar  nesla  Cidade,  a 
outros  pnntoj ,  ao  (exercito  tiel  a  Sua  Mageitade  oSenbor 
D«m  Miguel  f  ot  quaaa  tam  coatiaiiado  para  goiarem  do 
pardio  que  Niíw  M^omoiailàio;  •Iffaai  OBaítaa  o  tam 
igualmente  feito ,  andando  já  por  800  prafaa  daadiflbiaii* 
tes  Corpos,  que  se  tem  entrosado. 

A  Divisão  tio  Exercito  Realista ,  que  Conirnnnda  oBs* 
celientiiaimo  Seabor  Viacooda  da  S.  Jaâo  da  Peuiuiru^ 
prtncipioo  também  a  antmr  amla  Cidadã  no  ília  9 ,  coo* 
tinuou  em  4,  no  meio  das  tncsmas  demonstrações  de  ole* 
griacom  í\uk  fui  recebida  a  da  Vangunrda  do  mesmo  Exer* 
riio.  As  Tropas  da  referida  Diviíâo  march&râo  logo  em 
«liraej&o -do  JmaAo  «om  oatraa  qua  já  tinhao  avanfado^ 
« tm  da  Ibnaar  da  buma  m  •  paii,  a  recaber  oa  dftfiaaa 
soe  dos  reb^ilados.  Na  aattida  da  «Mima  Oivhla  m  po* 
biicou  a  teguinie 

♦ '     .  •     .  •  -    .  • 

.•:.-*....  • 

•  O  General  Visçonde  da  5".  João  da  Petijueira ,  Rover* 
nador  das  Armas  da  Beira  Baixa,  Conimandante <fai  3.? 
Divis&o  do  Exercito  de  Operações,  lembra  novamente  áa 
bravas  Tropas  do  tea  Goaimoada  a  aubordinaçâo  a  diiel» 
plina,  que  conttantaawBta  taa  naoifatado,  com  a  maior 
obediência  a  Bua  MaAmlaila  o  Nano  SUL  o  SanliN'  Dom 
Migrei  I. 

O  General  tam  observado,  que  nenhum  roubo  oa  vio*  * 
leneia  tom  cMimattido  i»Dt«a  aa  babiiaaiw  Foringmtm  « 
por  onda  tara  paaaado  a  Diviílo ;  a  lembrar-fha  BOTamea* 

te  seus  defere»  seria  «iippnr  a  DítííS.)  po-^iirKjn  de  outroa 
principio»  e  conduclu  do  que  a  coosianiameute  obtetvad* 
mis  ditTeraniat  maidna.  CaoUaaadk»  da  anbatdiaaglo  • 
disciplina,  a  amor  a  bomoi  PrindiMi,  a  lalar  noa  oobi* 
bates,  hc  o  MNio  dev»r. 

O  ca«tig;o  dòt  má  os  fica  aos  Magistrados ,  com  a  appli* 
rji(,àn  d.i»  Leis.  A  metma  conducia,  a  mcama  obediência^ 
c  a  III'  «DIU  coragom  para  debellarmot  da  lado  oa  inimigoa 
do  noaao  Kei ,  a  da  noam  infelia  Patria ,  mamaerada  ptim 
amhiflo  mHitar  j  rabelde  e  imiibordtnada.  Viva  EIRai  • 
Penlior  DomMigutl  J,  e  vi*»  o  tir.nrv  Kxerc  ito  obediaB* 
le,  e  vivâo  o»  fieis  e  bonradoã  habilantet  do  Porto. 
-  Quartel  Generol  no  Forio,  3  de  Julho  de  1888. c=  Vit< 
^adi^da  S,  Joâ»  da  Paqtmraf  ComoMmkaia  da 


Muitnt  TamiliaB  lUallaiea  Iam  WfWMala  a  aate,  eaii 
diferaea  iadiríiiuaa,  que  anda  vão  am  aroiaa ,  para  da  no* 
▼o  galarem  a  pat  a  oaoccgo  que  nlolinhio ,  em  vista  de 

sucte5»os  tão  extraordinários,  e  prepotência*  comeiliilae 
pelas  iniruiAs  Aulhorídadee.  O  ERCcIlentistimo  Senhor 
(lovernador  dat  Armas  dette  Partido,  OéMit  JÊtámé» 
Fwan»  da-  Cattnf  lambam  ji  baniam  aa  naalhao^  aaiiaa 
como  o  BxcelleBtitaimo  a  Revarendiaaimo  Seabor  Biipo 
da  Diocese  ;  e  esperâo-se  at  Autboridades  legitimamenta 
aqnaadai,  e  f^ue  h  |joiii><>  retirado, -como  Já  diiaemoi. 

(Carmo  Perlo.) 
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Lúboa  ,  10  de  Juiko. 
Stentem  é^Shm  cm  6  «f»  «orreMlSi^ 
«I  Meuanifo:  Parcea>aM  iaitiOMi«cl  y.qMi  Mj*  hMip^ 
«o,  que  nio  tendo  tido  ainda  a  tio  dea^a  boora  dé««r 

o  leu  Soberano,  maia  provat  tenha  dado  de  âmor,  e  en- 
thutiasmo  )>ela  Sua  Auguita  Pestoa !  Logo  que  bonlaiDy 
palas  6  beras  da  manbl ,  chegou  o  Correio ,  e  66  souba  O 
iwillado  da  reunião  doi  Tret  £«ladaa,  Mdoa  oa  habilM* 
tet  detta  fuJelinima  Cidade  pareci&o  ettar  ttn  daai,  paa- 
luídoR  (Io  rr.ais  vivo  coDiefitamento  :  os  repiques  doi  linoi, 
ot  fogueie*  do  ar ,  bi  uivai  de  160  paça*  d'arlilbcria ,  qna 
«l&o  mootate  am  Ioda  a  praça,  e  qoa  Iodai  laUário, 
e  junto  a  jitoos  «ivai  de  bum  povo  immenio,  fazilo  hu* 
ma  icena  encantadora !  loi  mediata  mente  apparecéião,  oo- 
mo  por  eucAOto ,  em  toda  a  Cidade  armadus  as  jaoellai 
die  cobeitorci  da  daoaico  de  leda  e  enramadas  de  imtnen- 
•aa  verduras;  onw  boras  te  cantou  na  «Sc,  com  oí»\í- 
tenda  de  todas  at  peiioas  distinctas  o  Te  Dtmn  Lauda* 
flMs;  de  tarde  bouve  grande  parada,  e  quando  a  iroptt 
fOlrou,  depoii  delia,  na  Cidade,  nio  lenho  exprciwjea 
Bara  ta  díiar  qual  cfa  o  seu  enlbutiasoio ;  á  aoute  bouva  • 
ilhiaiaaçfto  mais  brilbaala,  que  eu  aq«i  lanbo  vbto;  M 
rtia  da  Feira  lia  bum  arco  lâo  bom  coroo  o*  melborei, 
que  eu  abi  cm  Liiboa  vi ;  eilive  lá  at^  á  meia  noute ,  a 
confe»o-le,  que  me  parecia  estar  ahi  :  os  Milicianos  Iam» 
bao  tiolmo  ostro  arcO|  aouuai  muiut  festas  ic  preparlo, 
CjMn»  jardina  ide  fegoy  cMfwatri— iante»,  e  danças  pttlaa 
nias:  aa  salvas  tem  conliDuado  «m  Ioda  •  Praça  és.  horaè 
compatefilei ,  e  esta  noula  repelai  u  nasmo  a  respeito  de 
flhimiDaçio  ,  arcos,  e  immenio  fogo  do  ar.  —  Desde  Sab- 
\mà»  ba  immenia  a  chagada  da  nossa  gente  de  Hetpanha^ 
(•  cari»  «od»  Mn%n.o  rtfosvo}  •b^km-^M» 

A  Am» 


.  O  Jitfi  ào  CriiM  do  Baiti»  do  CmUtto  Ibi  labar ,  qoa 

no  seu  Bscriptorio  se  recebeo  por  Termo  de  achada  huma 
Custodia,  que  se  encontrou  junto  áesirsda,  em  hum  oli. 
Val  pertencente  i  Casa  Pia ,  na  Co*ta  do  Cattelio ,  mel  li- 
da «a  hum  pa^mno  saco  eobnílbado  en  bum  veibo  vcs« 
«ido  da  «hila«  da  cneaoça.  A  Cusladw  at(é  partida  aoi 

tKM  pnftaa,  (o  que  talvez  lie  fiteise  para  <e  tornnr  moij 
■ortaiil*  por  ser  menos  voluinosi ,  )  o  circulo  do  reiplen- 
oor,.  o  bra{o,  a  a  bose.  TaBk  quebrados  todos  os  raios  do 
dito  rapleodor ,  ou  circulo ;  pVÉp  ^*<d  inlcu*  •  l*ii^s 
oo  o  ostensorio ;  da  tottáá  qaTlsa  aiio  falto  oanliMina  -de 
tiia«  pnrh'^  ( oroponentus.  PflOCe  ser  de  bronze,  e  eirláoin* 
da  muito  bem  doirada  ,  e  O  teu  lavor ,  posto  que  antigo , 
lie  exquisllo,  emustra  ser  obra  prima  da  arte.  OdiloMi» 
aislro  o  quem  Uvar  soffrido  aqyal^  roubo,  que  te- 
nba  a  bondade  da  o  proeomr  no  mi  Bserípiorio ,  na  raíi 
dos  ConfeiUiroê  N.*34,  1.*  andar,  não  só  parsi  lhe  fazer 
aotr^  da  Custodia ,  justiúcando  ser  sua ;  mas  lambem 
paro  o  auxiliar  com  seus  csclaredneotoi ,  a  fim  de  se  po- 
der com  dmIs  facilidade  descobrir  por  meio  de  iovaatiga* 
çôtt  judiciass,  a  que  está  procedendo,  o  Mcrll^  autbor, 
ou  aulhores  de  tào  abominando  roubo,  cuja  coniecutiva 
impunidade  os  tem  inCeliioiente  aflbitado  á  multiplicação 
da  t&o  atroies  aitentados ;  ficando  o  Publico  certo  de  que 
o  mesmo  Minniro  ficará  mui  raooobeeido  a  lodos  as  paa> 
aoBS,  que,  meamo  tem  saram  íiilaraMadai ,  por  nÍo  ha«o> 
xnm  sido  victimse  'Inquí^lies  nefandos  roubos,  o  njuJarem 
com  teus  aviios  paiuculares,  na  lida,  e  descoberta  dos 
quo  no  Mligiow,  o  abaasoado  Reino  de 


hmti  Um  ornado  perpetrar  lacrilefaiMnlt  llo«ncrand«a 

defictoi  em  desacate  do  Augusto  Sacramento  de  nossos  ve- 
nerandos Altares,  com  injuria  do  poder  dos  Reis,  com 
escândalo,  e  horror  dos  verdadeiros  Portugveict ,  e,  o 

Sue  hanaor.  olé.  sem  tamor  de  DeoslU  Lifòoa,  8  <k 

JfoMbe 


NoTiciaa  ManiTiBAa. 

Navioê  enlrodoi. 
Juthe  8.  Barco  Inglês  movido  por  vapor,  Duque  de 
York  ,  Commandante  Edward  Owen:  vem  de  Gibraltar, 
em  3  dia* ,  de  Cadii  em  2  dias ,  com  86  pessoas,  a  ISfr 
passageiros  Hespanhoes,  que  leva  para  Sanlandtff.  ■—Brlfoo 
de  Guerra  Inglez,  Badjor,  Commandante  o  Capitão  Teneale 
Carlos  Crowder:  vem  da  Baíra  do  Porto,  cm  S  dias,  com 
7»  pamona,  o  10 


PubUcaçóe»  Lilterarioi. 
A  obra  iSaposifdo  f «miàia  da  Corta  Ccmtiitmtimiai  dc 
IflM,  ale,  eonllndo  o«ondaf«BO  aaa  k|aa  doeosioaopar 
190  ri.  Nesta  obra ,  anles  analyse  da  mesma  Carta ,  se 
mostra  toda  a  malícia  com  que  foi  fornuda,  o  osstnistioa 
teto  qMM  ~ 


w^nnniwios» 

Nos  dias  n,  t9,  e  80  do  corrente  maa  da  Julho ,  a» 

hão  de  pôr  em  Praça  no  Tribunal  do  Conselho  da  Keal 
Fazenda,  para  se  arrematarem  no  ultimo  delles,  os  se- 
giiintet  Contractos;  a  saber:  DítimM  da  Preguezia  do 
PedroM ;  Bslia^m  da  i.eiaa;  a  GoOtmeoda  de  •&  Cbrásr 
faodo,  e  annexas,  nn  PreeijNia  do  fVaaiOflfMfm;'  • 
de  S.  Chriiíovâo  ,  e  annexas ,  na  Comarca  de  Torres  fe- 
dros;  a  de  5'.  Aíig^iel  de  Poyareã,  na  Província  de  Tro»- 
4M-Monlei  ;  a  de  Aldeia  f^clha,  na  Província  da  IJtira; 
a  de  a.  João  ctoCervetra,  oa  Província  de  rros-oc-Mois- 
tfes;  a  de  jtigouo,  na  m«ma  Província;  a  da  Cooiihâf 
na  Província  da  Beira ;  n  dt  S.  João  de  ylhorâo,  e  an- 
nexas, nu  Comarca  de  iSiiiilar^;  e  a  de  BéfOf  na  Co- 
marca do  AlemUjo. 

Quem  quizar  comprar  boma  quinta  no  sitio  da  lamoda 
do  Lumiar,  com  frento  poro  m  astfoda  Raal  a  be  IbftM 
em  7^800  n. ,  e  consta  de  bana  Cases  ,  pateo  ,  cocheira  , 
cuvalbarice,  poço,  nora,  tanque,  horta,  vinha,  e  ar- 
vores dc  caroço,  (alie  na  loja  de  cambio,  rua  dos  Capet' 
iilku  M*  97  O,  lá  achará  oom  quem  tratar  a  aua  venda. 
'  JadoAoyiiblo^lafro,  morador  defronto  do  Condo  Bo- 
râo  N.*  9  R,  comprou  u  Gregorio  Gomei  Ârovca  no  si- 
tio da  Aldeia  de  l*ai-pÍTCi  ^  bum  brejo  chamado  Cosrmriai 
e  huma  vinha  Oroaoetrasj  requereo  edites  de  30  dias  que 
aa  afikário  para  chamar  qaem  4íraiio  tivesse  ás  mesmas 
faiandos  eompfodas ,  sendo  fiserivio  Fiilaça  ;  e  para  «lii 
BC  fazer  publico  se  f.iz  «ste  annuncio ,  e  fndos  os  dias  se 
vai  a  julgar  a  propriedade  livre  de  todos  osonus  eencargos. 

Na  rua  direita  de  5'.  Pauio ,  loja  de  Jancke  fíauteru' 
innéch  e  Companhia,  N.  64,  se  vanda  agua  mineral  da 
GtUmm,  Pyrmont,  e  SakhetíHf  recentcmento  chagada. 

Na  carreira  dos  cavallos,  casa  N.  34,  Im  para  vender 
estantes  que  podem  servir  para  difiercnicií  obras  demadei» 
ra,  c  hum  piaono  forte,  por  preço  commodo. 

Veodo>se  bnma  excelleota  parelha  de  machos  ensinados: 
quem  a  pretender  falle  na  roa  da  ^^nitMidiodb  N*  S6. 

N.T  iravcísa  dns  pnrius  de  &i»i/a  Caíharina  N.*  9,  se 
vende  bum  cavailo  preto,  mtíoos  da  marca,  e  mui  man- 
so, por  pr«{o  maoaval. 
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BtTAM  Mahw  Omibbau 

IlhNirtMiaio  «  ExodlaoiÍMÍmo  Sanhor ,  —  Jalgo  do  mii 

dever  o  purticipar  •  V.  Kx.*  p«ra  olavar  ao  coahecimeri- 
to  de  Sua  Ma^tade,  qtia  pdas  4  horat  da  Urde  do  dia 
du  hoje  appareceo  nesta  QMrlel  hum  booMCD ,  vindo  da 
Pra$»  d*  Almeida  ^  con  a  noticia  de  que  o  CooMlhoMi» 
litar  da  Guamiçlo  rebelde,  m  tinba  reunido  ao  meio  dia, 
e  que  delibfrrou  aci  liirr).ir  o  Senhor  D<ym  Afiguel  Rei  Ab- 
soluto destes  Keioos,  o  que  devia  ler  lugar  pelas  6  boras 
da  Ufda:  a  «Ma  bon  sentimoi  salvar  a  artilberi».— la- 
oiadiataaMDte  fis  nMrobar  hum  Otficiol  a  observar  oi  MO» 
vimeotos  da  Praça ,  e  cbegando  á  Quinta  maii  prozioM 
a  ella,  enviou  d'alH  hum  paizano  para  entrar  na  mesma, 
a  examinar  o  que  se  passava :  aitegurou  qua  linba  forma- 
do a  tropa,  e  dado  Oi  vivas  a  Sua  Magaitedo  o-flaobor 
Dom  Migníel  I. ,  qua  o  entkusiasao  do  povo  que  acom- 
panhava o  Esteodaírie  ara  bem  igual  aodoe  outros  povoi, 
porém  que  a  tropa  sendo  mamtada  a  Quartéis  entrara  a 
tcr.eolre  si  dÍHcosòaSf  e  que  havia  ordem  parm  qua  na« 
vhan  Soldado  aaliiaia  da  Praça.  — Tenho  pastado .aa  Oi^ 
doBi  paia  que  ao  romper  do  dia  de  ámanhi,  a  tropa  que 
f6nna  o  Cerco  da  Praça  se  aproxime  delia  quanto  seja 
pos^irel,  formada  etii  columna*,  que  [iewrâú  occupar  dif- 
fareoles  pontos ,  para  quo  seja  protegido  o  partido  Rea» 
Ibta  f  se  algum  outro  ainda  o  quiser  sufTocar ,  e  amaro 
para  ver  a  deliberação,  que  (orna  aquella  guarnição,  visto 
que  me  não  tem  feito  participação  algiima.  —  Aproveito 
«sta  occatiâo  para  dizer  a  V.  [''X.*,  que  ainda  hontem  pe- 
las 4  horas  du  tarda,  houve  baia  pequeno  tiroteio  ás  mar» 
gens  do  Côa,  com  oa  labeldiao  Piqoataa  doa  Regimaoloa 
da  Guarda  e  Tranajio ,   que  durou  o  espaço  de  duas  ho- 
ras,  e  comia  que  os  reòeldei  perdèião  hum  Sargento  de 
Brigada,  e  liverão  quatro  Soldadns  feridos,  o  nói  apenas 
tivemos  bua  Soldado  laveoMota  ferido,  teodoHO  portado 
iDoito  dignaoMBta  oi  ooMoa  Piqoalca.  Oees  guarda  a  V. 
fix.*  Quartel  do  Cerco  dc  jllmeida,  no  ^xmhal,  fi  de 
Julho  de  1828,  á<  9  horas  da  noute.  =  llluslrissimo  e  Ex- 
cellcniissimo  Senhor  Conde  de  Barbacena  Frttnci$co.= 
Bar&o  da  Tonde/Ai,  Coronel  Comwandaota  do  Carco  da 
Jfraça  da^loMjda;8EMioool^na.s«dM0iMo/oa9iiMtf 
AMo,  Gb|hiIo  Ajodaaio  d*OrdoBi. 

Illuttrissimo  e  ExcellenlisMino  Senhor. — Trado  parlí* 
cipodo*  a  Y<  dau  de  bontem  5  eorièoia,  «  ni» 

nlM  «aieba  sobre  ^tffti  iVboi  dt  FbmMh,  lanho  aa» 

bido  na  minliu  mardia  de  hoje  6  do  corrente,  que  oi  re- 
beldes, que  «(!  ac  li»vão  no  Cumpo  do  AUioio ,  na  margeOl 
direita  do  no  Homem  ,  tinhâo  dvixado  a  estrada,  qtiecon» 
<Uu  i  Vdla  doi  Attmi  taodo  íaito  primeiro  aifum  oiovi» 


CSm^po,  podendo  wgttirem  para  oO«wi  d  Ttaii^McmA 
IM,  pela  Porletía  do  Homm,  oo  «niraraoi  na  Galha 

Kiderem  ;  h  ri»t«  do  que  me  resolvi  vir  acantonar  hoje  a 
ivis&o  a  Drago» — £m  consequência  destes  movimentos 
do  inimi(^o  ,  julgoai  conveniente  indicar  ao  Brigadeiro 
Conde  de  S.  Lourenço  (que  devia  ficar  parlo  de  Barctl' 
íoi)  continuaiae  a  tua  marcha  para  a  dita  Villa,  seguindo 
a  direita  do  rio  Homem  nti'  a  Ponle  do  Prado,  conti- 
nuando tua  inarciia  (>or  ^iihel,  ú\é  que  eu  seja  mais  ia> 
formado  dos  ronvimentos  do  inim  go.  K  natlB  data  aiOIO» 
vi  ao  General  Visconde  do  Pe%o  da  Regea ,  que  se  aclm 
na  Povoa  de  LanKoto ,  sobr*  A  ^rada  ,  qde ,  por  fJir- 
valho  d^Eête,  conduza  7rai-of-.l/(íníí»,  e  duianli-  i!«>»- 
ta  Cidade  duas  léguas.  —  Tim1.<s  noiícut,  e  iiiotiiurii- 
tan,  quaboje  tem  feito  oa  rebeldes,  indicão  que  ellet  lantaa* 
poaiara  7rat-oa-ifon(et.  — Neste  Quartel  soube,  que  ao. 
tliihiO  apresentado  mais  de  600  ou  600  homens,  e  que  10 
ou  12  peças  de  artilheria  tinhâo  sido  abandonadas  pelos 
rebeldes  nas  suas  marchas,  tendo-as  primeiro  encravado 
am  diflbfOMes  pontoa-,  4|0a  vem  a  ser  qua^i  lodo  o  scii 
trem  de  artilheria ,  com  que  sahirâo  do  Forio. —  Hoje 
sobre  a  minha  marcha  te  me  apresentárâo  multas  praças 
desertadas  dot  relxM^  i ,  e  outras  que  furão  apiizionadas  , 
aa  quaes  ht  remetler  para  o  Porto.  —  O  único  Official 
do  «adoaçlo  qoe  aoiteBila  a  réhelliâo  he  Joa<pMm  de  SaU' 
$a  Pitarro,  com  seur  irmão  Gatpar ,  Official .  íia  muito 
refornado.  Estes  dois  homens  parece  ainda  tenião  levar  a 
desolação  aonde  nasceriio,  a  Chavct  ma  P.iiru,  ape/:ar 
do  grande  abandono  em  que  se  acbào ,  pela  obediência 
daa  Tropas  ao  no  dever,  oqoe  diariamente  se  apreseotio. 
O  qne  tudo  punho  na  praNOÇa  de  V.  El.*  para  conheci- 
mento de  Sua  Magestade.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Quar- 
tel General  em  Braga,  G  de  Julho  áv  I =  llluttris- 
aiOM»  e  Excellentissimo  Senbur  Conde  de  ^r6a^eittf  Praoi' 
^■00.  s  Viseooiie  d«S.  João  da  Pcêqueira ,  Commandao- 
tp  da  3.*  Divisão  =  K^tá  cnnforine.  AnJkmoJoaqmM  8»' 

beiro,  Cupitâo  Ajudante  d'(.Jrd(.'(i5. 

llIuslriMtaio  efixcellenUssimo  Senhor ,  —  Tenbo  a  boo- 
ta  de  levar  ao  oonheeimeolo  de  V.  Ex.' ,  qoe  tendo  cala* 

beiecido  o  meu  Quartel  Generul  de  Priomunde ,  posição 
central  aos  movimentos  do  inimigo  acantonado  na  Cida- 
de do  Porto ,  e  conslando-me  no  dia  3,  que  o  inimigo 
evacoára  aqoalJa  Cidade,'  tomando,  a  estrada  de  Santo 
Tkna,  indicando  dirigiroa  a  Quimarâa  ou  Braga ,  mar< 
chei  immediatamente  soblO  OwiHriíet ;  e  contiando-me 
ahi,  que  os  rebeldes  seguíllo  a  estrada  de  Braga  ,  6z  mar- 
char a  Divisio  do  owu  comnando  para  nquello  Ciiladay 
oonda  enuei  poocas  boroa  depois  dellaa  terem  dasoccopa^ 
dtf:  earaioios  atd  á  póirte  de  Golddlat,  lendo  feito  avan- 
çar o  Visconde  de  Sar\ta  Martha  com  a  vauputirdu  da 
mesma  Divis&o ,  e  par*  o  reforçar  ,  o  General  D.  Alvarn 


aoMoa  qoe  ia^ttHio  qomMto  taguir  aqualla  «ainda  tem  õh 
Fdii^,  <ojmf4;l9  lodoiaobfoCMUr,  oo  &/aibett  «• 


da  Cotta  tom  o  Bãloiblo  d*Iofantaria  9 ,  ordeoando-Mie* 
qoe  oa  parsagoissam  daaia  qoe  bsae  posiivel ;  e  coaK>  re> 
MbiM  porlicipa^  dot  diloaQooMMa,  Q«e  o  inimigo  bia 


qoe  o  inimigo 
,  o  qw  tMMviq  a  diiaeslo  de  S, 
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)p49  de  CçmpOi  para  entrar  na  Gaitza,  rpceaodo  qu« 
elles  ulraveHcin  ô<  Miiioi,  e  «ntrem  na  Protiocia  da 
fVái*M»l#ÍMiln  mI|B  CooM-lho  de  ãtontatefprtm  um  dirijo 
com  a  1.'  e  f.*  Brigada  tobre  a  Mirada  de  Montalegre, 

•  fuii  i!p  tr.n  nppor  ;i  ([ii j !q m  r  lenta(i\ a  tjuf  osdiítn  rt^lirldet 
pM  iondàu  lu{i  r  rolua  a  I'|í>\iii(;m  <\o  ttifsi  couxitando ;  e 
da^do  lioJ«>  d«icaii^()  4Trnpa,  Bi«|inliâ  ooUlo  ir  painoiíar 

•  âa4i«*ndc,  •  n*  o«iu«dw  •  MonteaUgMt  «a  me  (br 
powívcl ,  lendo  já  atinde  o  Gomoador  mililar  de  í^há» 
vet ,  para  que  com  todas  ai  forças  Ji^l]<)tIi^l'it  que  ulli  ti- 
vesse, Kiorchnssc  soi  re  o»  Alisto»,  [i:ir;i  <ieler  os  riU-lde» 
em  quanto  eu  nuo  ciiegnva  com  a  DividM  do  ipcu  co ur- 
inando.—  O*  Generaca  D.  Álvaro  da  Goala,  e  Vúeonde 
de  Sbnte  àlartkaf  me  partici|ifto  eaiCMIoia  da  d«iea 
Qnerlcl  de  Bouro,  qne  os  rebfKle»  forão  otucaitoa  n(<»se 
dia  ptlas  Tropas  do  seu  conimaod»,  rompendo  o  íniuitj;o 
primeiro  o  fogo ,  o  qual  principinu  ás  7  horns  da  maulià, 
t  duro»  perVo  9  »  «•  teUilde*  daaMl<U»4 
4»A  m  tdM  oa  «aMaiilim  p«o|<M  qua  o«ç«p««âQ ,  e  d»* 

feitdiào,  ilf^dv  fahUsU  até  meia  légua  poca  diante  (?«  ^V. 
ioda  du  í  aiiifjO  ,  l^rgaado  4  p4>^as  e  1  obuf ,  mio  d«tsua 
eHilhariit ,  tendo  deixada  aa  l'onte  do  Pratlo  6  pc^os  « 
1  «tewa  «  QMWti»  curgM  deff«r|uMm«,  «  d«« 

liandap^P  eaaiM  dilllf*t  «  o«In«i  «rwlo  priaioneiíoa,  ^«à 

jl|lgÍo  quQ  liuus  f.anlcot  pAstKiâa  dttGQO,  e  qtic  per* 
aa^iifrào  tu«i«  oa  tebphht*  por  estar  a  TropH  cuu^íilU,  po 
L»»  r.ipitlxs  efoiç«diis  merrh^,  que  tioitân  feito,  e  por  Im* 
wr  já  9i  korav      nàa  t>«h«o  que  eowMw,  ^  baveaen 
«k  i«Md«*  «ieaireidd  •  inwttti«do  |«d*  p«r  «nda»  fmnãm 
tio ,  e  pmqufl  aqiwliai  poti^òi*!  »âo  todas  do  ittrcettts  mcui- 
lAi<li4< ,  a  por  Ímu  p«r8uailkJos  daqua  o«rulield«t  n>lrariâo 
9açetwri<tuieqle  nm  Gd/ita,  pois  que  da      JoJu  dtÇam* 
JM*  «o  e«u««o  I14  «^menie  »  dielM«i«  de  ha  ma  i<V^*. 
^  ««jn  moiiv»  «r  ifliinHk  Mlif*  Araro  para  der  dea^' 
Caoço  ú  Tropa  e  p«id«-ll.\  muaiciur.  —  NpjU  luomenio  re». 
c«lio  UfTiçiok  du  \  h>(ui](i«  Ju  Simula  Mari/ta,  eui  <jue  me 
paiticipa  ein  d.ua  d»- 7 ,  d»  (juc  os  rMwid««  ac«mpái&9 
^ftVo  ao  MliveiQ  da  t»e4iui,  «oi^W  te  aalMi«|A  i»  9  bo^ 
Ma  da  isifilA «  •  que  dúilo  qun  as  Aui)wrkl«daa  Ut^ià^ 
uhoia»  llia«  não  coucrdiriu  «nliaria.  rr  4*  viíta  do  expw«to 
suspeauli  a  tui^iliLt  ai^uclia  p'trn  Alonteahgrt^  pnsA  pAiler 
obMfTaK  0\  niovjtupntos ,   na  duvida  le  illi>s  ivlin^riidtt* 
úin»  oi|  pvla  lursmo  asAtetia  por  ood»  linhÂn  oMidsedo, 
«I  nnbfe  ttíar  du  f^eigm  pele  Cerreirie  sle  GfrM,  «nI»> 
Mjndo  noa  dito»  C^eneraes  de  ocçupar  l(<g«  que  soja  potsi* 
vl  o  ponto  dc  Cuvidt ,  posi^-Âo  a  niain  priiicipui  solin>  a 
soria.  Deos  gUAide  a  V.  Itx.'  (juarlitl  (ianeral  em  Poooa 
df  /.«ihAofo,  7  de  Julho  de  1888.  ^  liiusIrhtsioBQ  e 
«aimmiwiwp  ^nhor  Owiik  de  Uarhaoana  Frgntkm,  1 
Vinconilp  do  Peto  da  Rtgoa,  IVncnte  Genara I  Cwm aio if 
daaid  4»  4>*  Divisão,     Etiá  cw^orum.  aa  Auloitio  Joa* 
iMm>  OnhiI*  A|hI«b|i  d'OidM. 

,  Quq/rt/fi  Geueroi  ne>        d'  /Ijuda^  em  11  die  /uMo 
^  UflBs 

OidbeadeJMb. 

Por  Decreto  de  \0  do  corrente  met. 

■  Mu<vr ,  e  Gevf  iMiedea  adregado  i  Praee  de  Fero ,  o 
Oapillftdo  RefUMote^da  AitillNtk  N.'  fl^  PbttMiNO  J<h 

ti  de  Atmeiia. 

Majur  «  e  (ioterMdk^r  da  Praça  d»  AHiiifttim ,  o  Capi- 
tão do  KagiamA». d» Mentem  K.*  t,  UeapM  d*  Vdie 

Vohok,  <•  .  '.< 

Pei«.  Irr  eM«t«fflB.d«  Heje»  de  Pte^  da  VWm  Keel  de- 

8«intn  Anloaint  o  M^inr  Prinintfi»  Ant«bio  l'#t»ln  Soaiea. 

Majoi  «ia  I'UM,-M  de  L  <g<i^f  ■»  Mojor  du  lit&tilwia , 
BMnciiiro  X'ivÍ4ra  HtMloií, 


cito ,  o  Capitão  graduado  em  Mjijor  da  In|iipi^ia,doQiir« 
po  da  Ciuarda  Keel  da  Polida  de  Lítboe^  Ooiningoi  Jq- 
■é  da  Silva.  * 

8eit«lario  gradando  do  Governo  d«t  Armas  do  Reloe 
do  Algarve,  o  Secretarie  graduado  Joio  de  âouu  da 
Carvalho.  \     j     ■       •  \ 

Ajudante  de  t^reça  de  Teyira,  com  o  SolJo  menft)  |i 
qoinsa  riiil  iÍia,  oYenenie  refarmedo  João  Pites  Uuà.>' 

Dcsiígadoa  «Um  exctcidofl  que  tem ,  o  Major  Goverea» 
dor  iJa  1'ritça  de  Albufeira,  Manoel  Henrique»  Je  lj«r,i1io- 
nu  ;  o  Míijor  Belchior  Drufí"  Víden'e  de  Urito  Cal>rcirn, 
(oní  exercício  de  Major  da  Pra<;a  de  Villa  Ueal  dc  S-inie 
Antonio;  o  Tenente  Coron<l  Alanoel  de  Aicveilo  Couii- 
nlw,  com  exereiei*  deMejor  da  Pren  de  Lacoí;  e  o  Se- 
cretario do  (iovprno  da»  AroMa  da  fieira  Alta,  Menoet 
Firmino  d*  1  rm  lade. 

(  ompanliiit  de  ylrlilkeiro»  Condueloreã. 

Segundo  Teaentei  o  l'ci«MÍro  Sargeiíto  l«idoro  Joié 
Beabrei 

Pef;imento  lit  Milkitn  de  Li$hna  Orknlal. 
Demididu,  o  Ciipiíào  Aotuaiu  Tcdio  da  Sdva  Pedro* 
to ,  que  foi  jallgadv  ia«^  da-Servir  por  ittioa  Junta  da 
Suiide. 

Rtgimma»  rf*  MtUâKãa  TWmo  de  liÍàm'4)ríeiaJL 
Demittidos,  01  Alferes  j^Btooto  Alai  lie- dali  tSeiilaa,  e' 
Jose  Dionísio  de  Alnseida. 

Kegimâmto  de  MHiciat  de  Setúbal. 
Deatittido 'pelo  rcqacrer,  a  Am  de  oentiniMr  a  Sctvir 
Yio  R^mento  de  Gevallaria  N.*  4,  aoode  w  ecba  een 
praça,  o  CapitSo  Franriico  Saocbes  Poreirn  de  GMíti»ii>. 

Dcmittidos,  o  Capitão  João  Ncpomuicno  d;i  S;l»<<iftt 
Borralho;  oe Tenentes JoàoJoie  dalVlntia,  Antonio  lj;nn- 
eio  FefieiM.  •  Fiaociíee  de  Paula  e  Sou»;  e  es  Alfeies 
da^Ma,  o  «aMelM  JilvM* 


F.IRei  Nniao  Senhor  como  Coromandante  rm  Chefe  do 
Saerrito  Houee  por  hem  Nocne4r  para  serrír  no  Friaiek 
rp  BeUMilo  provisório  da  Mili«i.is  Reelista,  devendo  sm 

Cunsidrmdo  como  de«tacado  do  Ilegia)*nto  a  qtMt  p->Tt<  n» 
ce,  o  Alfarea  do  Kegimenio  da  Milícias  do  Turmu  de  Lis*' 
boa  OrieMal,  OmIo»  Altanio  da  Oana. 

PMkmm  «o  AmmMo,  que  foi  maitêadaeimpHr  no  dl> 

ta  de  10  do  torrente  a  teguinte  Senttnçn ,  ywc  o  Cnn» 
ttlko  áe  Ju$tie«  pn^erio  cm  Senão  «íe  81  d«  Jtudto 


AvkandoHe  provado •  crima:  l* do  Réo  Fraadieo  da 

Paela  Biquer,  Coronel  do  Regimento  de  Tnfanleria  N.* 
7,  de  altentar  contra  a  Soberania,  atsigoando  em  S7  de 
Julho  dc  18S7,  e  farendo  subir  á  Presença  da  SerenisH- 
ma  Senhora  loCaala  Dona  habel  ãiana,  na  qualidade 
da  Bajysaie,  h«mn  Representação  em  que  proemava  a 
conservação  de  hum  Ministro,  qne  Sua  Altezn  tinha  de> 
mitiido ,  aMÍB  como  de  transtornar  por  e<t«  Tórma  a  dis- 
ciplina mililar,  que  só  permilte  ol^duncia  ás  ordens  su- 
periores, sodutindo  mesoM  a  alguns  dos  sees  Officiaei  pa- 
ra lanbom  asaígnarem  a^iella  Repreieniação,  e  opre* 
senlatia  ■  Sua  Alteia,  sem  que  pTo<jtir9**e  pviínr  rn- 
nsnitos  (ia  Capital  nos  Jiai  £1,  et?  il«  Jnihn  itc  1827, 
dando  antes  occesiâo  e  que  se  eugmenlasovn  ;  —  9.*  dos 
li^s  José  Maria  Honorato  Monteiro  de  Beritusla ,  Oept- 
tfo,  o  Domiogm  Rodricnes  de  Carvalho,  ANhr«,  am- 
bos do  mesmo  CorpO^  do  Bt^i^narem  a  siipr«dit.«  Keprc- 
sentaçâ'^,  o  kvaHa  ás  GsUas  da  Uninha,  ann.le  Sim  Al- 
teza se  achava; —9.*  do  Wify  io»*^  Maria  Tairftrd.i,  'iV- 
nenie  t»a>bein  do  Regimento  N.*  7 ,  de  fcCnmpanhT  o 
noa  fwnobna ,  o  cwne<wrer  peva  tf  «ng rnen- 
larr  Forào  trxiot  c<ind»'íii 'mio*  pnr  S  rrciir  i  i)i>  t.'iifM»-lr»0 
íK)  Jii.iiçí»  dc  21  fí»  Junho  do  riirrenla  iin4(.>  «nu  dmitUMO' 
(in»  Pnf4n« .  e  »ldm  diiM  <»  pfrmetvn  «as  ho<n  «nni  lieprt- 
lia  aa  «jual^wf  dta-  PiagM  d*  iMno,  e  e«  lrc«  aliiiètM' 
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em  quatro  meie»  do  Gattello  de  S.  Jotgt.—  Conde  tU 
Barbacena  Prmciéco,  Cbefe  do  EtUdo  Maior  General.  =: 
£ttá  cooforoit  »OilgÍML  AjfÊé»ttím  G<mmI|  Marqmft  d« 
Tmeoê. 


PAIITB  NÃO  OmClAL. 


NOTÍCIAS  £STAANU£1UAS. 
PRÚSSIA. 
Berttn,  7  de  Jmko. 

(  Aoiiciaê  OJ/iciaet. ) 

Ma  GauAa  ÍEtiado  Itmo»  o  ttguyil*  «riigo : 

«  Poiknoi  dar  noticia  dat  oparaçoai  ntlilam  doa  Aia» 

rianot,  que  até  o  presente  ti  terão  lugar. 

■  O  boiM  leaipo  i'tu-^<'ii  e»te  anno  tão  tarde  L*  Pro*in* 
ciaa  aMridtenaet  da  Jitmia,  «  ot  e&iradas  ficáriio  por  lâo 
longo  tapafo  da  tewpo  iiaptalicavria,  qua  aó  noa  priaiai- 
roa  diai  de  maa  da  Ahril  podMo  «MMçar  aa  oparaçõaa 
para  o  reunião  dd»  tropa*  <li>baíxo  do  commando  do  '^(^• 
aeolc  Geoeral  Coiide  isc  ff^ UigentUitt.  Tendo  o  Marcthjl 
conclnido  «  S  da  Maio  at  auaa  paoviaonaK  di«po,iç()e», 
paaiirio  m  prioMiraa  eduMiaa  daa  liopaa  o  Pruth  oodta 
7  da  Maio.  No  netmo  dia  lava  locar  a  nccupaçào.  da  ca- 

pilai  i!a  Moldávia  f  e  a  12  da  M-ia,  cinco  Ju»  drpoi* 
uberlura  da  campaoba,  já  at  tropa»  »e  achav&o  «m 
£ÍHcAar«tl,  ealandendo-atua  «anguarda  »id  p  4^aiHtbM.^ 

«A»  fiofçaa  Tiwoaa  poaladaa  lobre  aquellc  rio  aa  aehôo 
lio  MOiífPM  dfe  capital  da  Valaçitia ,  ifit  foi  naaHiano 
nccdarar  o  m^irchu  p.irn  <  ho^ar  ptímtriro  da  que  nt  dilaa 
tfopati  que  podiào  tociimeute  laiiir  daqueliai  proçoay  • 
•vaocajido  aié  DuchartU »  redutilla  a  oinnt. 

n  Feiiancnta  netta  utsaunto  calá  wgw*  »  oaMar««s&o 
daquclla  Cidad«.  O  carpo  á»  ordens  doGancral  Roth  oc> 
cop<'u  Ducharetl;  o  do  fícncrul  TVoynoui  inarrlicu  de 
Jaiêy  «obre  a  praça  de  lirailow  :  liverfio  lugar  vario«  com» 
bate»  de  laanor  ioipoiíarcio  (iianie  daquella  pra^t,  cuja 
goani|(fto  parecia  reaolvida  a  íajec  retoloia  reaiilcncia. 
numa  Diviilo  da  CavaJIaiía  «coibida  Tvrett  Mhio  aoeo* 
conlro  das  nos«.il  tropas  l<>h'o  tivi  ià  >  i^oticia  de  qua 
te  aproximavâo.  Porém  foi  repellida  peju  guarda  avança* 
da  dos  Hullanoê  da  Boug ,  o  (M>rwgaida  á  ponta  da  lança 
atd  at  poriaa  da  praça*  Q-ol&oial.  que  couimandava  o  cor- 
po Tureo  perdeo  a  vtila ,  e  60  hoinonk  (icáríie  priiíomire». 
A  16  de  Maio  liuai  do*  arr..l),ili!i  s  du  Drailow ,  roja  pos*e 
af&nooeMaiia  puru  d<ir  ptiitcipio  uo«  tiiabalJio*  do  cerco, 
foi  lavado  d*aMalla  ,  dep<>i«  de  viva  porciii  curta  reiitteocia 
<|o  parle  do  inimigo.  A  praça  iòi  depoia  lileqoeada,  po- 
rém de  bttma  parle  a  proTunóidado  do  AmifAro,  a  da  ou- 
tra a  nt'('e>iiJdde  dc  Conduzir  o-t  nialeriHe*  neccttarioi  na 
diitancia  de  bO  ver«te<,  núo  pefuiiiiíriio  que  m  abrtéie  a 
aegunda  parrdicla  antei  daiiuuiti  «te 95  aã6  do  roca ulUmOh- 
ii\  ie  levanlirôo  varias  bal«{ias,  e  i><Kl,  mos  coboJm«(  qn» 
pelo*  priineirot  reiultados  do  leu  I  „  j  ,  tiaveii  bum  eiitO' 
ptonipti)  c  '!<-t  i»i i ;i. 

uS.  A.  1.  n  (>rà-i)iiqiie  jV/(^iir/ dilige  em  petsoa  acer- 
co ótBrakiiiiv:.  O  Impondur  foi  alU  no  dia  2U,  e  <ade- 
ipofoa  al4  o  dia  tâ.  S.  M.  inapeceionou  toiios  o%  postos 
e  trabalhos,  e  recoobeoeo  at  iinmediaçôea  da  praça.  O 
Ddtiubio  Iriubordoii  diMol  Mirir,  cpiu  he  ugora  fy^ticamen- 
le  ifnpoaaivel  pasmar  o  lío  noa  ponloi,  qua  te  baviâo  desi» 
gnado  parlo  ilc  Jtmoii,  onda  ea  acbn.  asMÍdo  Jiiia  consi-^ 
deraval  corpo  do  Exereilo.  prompio  a  avançar  para  ãBttU 
gario-t  e  a  proiegiM  com  Mergja  aa  opctaçãaaao  longp. 


aquella  occaiíâo  par»  pascar  tre«  dias  etn  Bcnder ,  e  tm 
Oêm^  na  compadhinde  S.  M.  a  Imperaínx.  Entre  tan* 
lo  nunca  foi  o  tempo  úo  Civoravel  pala  abuodaitcia  da 
forrof^em  tão  essencial  para  a  cávallaria.  Bn  cont>equeii« 
eia  de  ler  o  rio  liasbordade  não  t-xperiraenlánios  nenbu- 
ira  peida  de  tempo;  os  tropa»  pa»»drau  um  roa»»  logq  ; 
que  o  rio  livar  entrado  no  leito. 

r>0%  differenles  ramo»  da  adrnini»traçâo  te  acbâo  orga« 
nitaJo»  do  melhor  modo  que  *c  poderia  detejar:  o  biscou* 
lo,  carni-,  furtnlia  ,  aguardente,  nada  falia  ao»  8olda« 
dos;  carros  coiiduiidos  por  bois «  e  próprios  para  teguirent 
o  Exeicho  em  lodos  «•  eeus  movimentoi ,  Ibe  oflcracem 
no  denirto  de  vários  meice  a  tub«iatencÍB  |  a^a  qual  for  o 
lado  para  onde  elle  se  dirigir. 

«Toda»  a»  praç.i»  Turccu  íobrc  o  Damihio  pF\rece  esta- 
lem bem  providas  de  viveres,  e  com  tnlTicitiiite  guarnição* 
l^uaoio  ao  Exosdio  qua  a  Twr<{uia  no»  opporó ,  poKM 
qua  ainda  se  não  acba  organisado.  N.»  Dotnia  teve  togar 
a  noviíiienio  de  algumas  tropas.  Folla-sb  da  reunião  de 
bum  corpo  ein  Choumia ,  e  de  liuin  l-^xerciin  em  A<iria- 
oep/e,  de  que  o  Grâ«8cnbor  em  pc»»oa  tomará  o  com* 
■tendo  em  Cbefe.  A*  mádida  que  o  nouo  Exercito  adi* 
»o  ovanrjr,  s^rtt  «iib^liluido  n*  Moldávia  o  na  f^attuptia 
pelo  cnrpo  de  r«>erva  ,  debaixo  do  commando  do  Teoenlo 
General  Conde  da  lí^ilt.  O  Exercito  Inip^MÍai  (bi  beou 
aculhido  pelos  habitantes  dos  dois  Principados,  e  observo 
burno  disciplina  dtgna  de  jutto  louvor.  Nat  acçSes  quali* 
vrrâo  lugar  aié  o  presente,  os  Hunuinoi  livfrào  160  fe- 
rido» e  vario»  moriot.  Entre  os  últimos  »e  aclui  tium  Co* 
ronel  dos  Cosfoeo» ,  a  quem  huma  baU  de  arlilberia  leVMg 
a  «abccn  no  asooMnio  em  qua  dormia  aa  Upanbeiraa 

isOlafmndsr  pMtid  da  Mil»dingÍfldo.ie  a  TmmL 

8.1C.  almpmdW  OotepWIlriz  diirruclâo  p<rfeita  te.U*' 
dt,»  (  Ga%cía  d£  França,) 

crI.bretanha. 

•  •  ■  • 

De  5mjrf1IO«Mllevem  o  seguinte  em  data  d«t6  d*Ainil  f. 
M  Das  db  qua  m  publicou  na  Grtda  à,  dedaraçfcn  d» 
JUmiã ,  t6  se  falia  da  f^uerra  a  da  iavaslo.  O  Tratado  d# 

Londret  hc  agora  consniiv.-Hlo  como  niillo.  Ftn  se  lendo 
despertado  a  ambição  dot  povo»,  lo;;o  aspir&o  a  algumO' 
cousa  inai» :  querem  o  cngrundeoimento  a  a  OonqpistOii  O* 
talvez  até  ot  mais  moderadoe  oio  fiquem  aaliimlo^now 
os  limites  pretcripto»  na  Memoria  do  vilimo  Governo. 

nO  Corpo  do  l'xrriiiíi  (pj"  ini  pnrn  &  Attica ,  bc ,  pe- 
la maior  parto,  compoato  df  Rutneitotai ,  de  quem  o  Pre- 
sidente com  prazrr  livra  a  Moria^  que  cilet  tem  comple* 
tamenic  atsolladot  Seu  irmão  f^iam  vaio  eoa4Í««nU»  fc» 
or^aiiisaçâo  da  Grccío.  Diaam  qna  eÍlad«H«afár  oom  énd 
>eio  enduaivamanie  á  llapartij|io  doa  n^goaioi'  da  Jm« 
tiçit. 

'  «>  li^lAniir I  que  jú  havia  dado  a  tua  dcmistôo,  e  quo> 
eslava  resolvU*  a  faMUa  aceeilar ,  .não  poude  resistir  A* 
vlfita ,  qiM  o  Presidente  lhe  fet  *m  Mtihine ,  c  vai-  paro- 

J\!apol{  cotu  p  irli'  d.>^  Impu^  rr^^ularoi,  •  6m  de  assag»> - 
rar  ao  Governo  »po«a«  daquell»  praça  iiaportautek  Ofu»«' 
to  da»  tropas  uecupaiA  Jeto-Coriniho.  ■  • 

•  isO  prato  dvlffse  metes  finado  pela  /'orlo  pmb  leadeai* 
lar  o  armitticio  começará  no  dí-i  «lo  che^da  dnsDsftota- 
do*  uo  centro  da  Murea,  [l  -v -,ri  i  UiU  ir  cmii  princiw 
pae»  Chefeti  dn  Grécia,  e  procuror  «m  Conf)>rcnciat  regu- 
lares- a  adopção  de  resolufSes  anéicfM  ás  baiaa  Mabehol- 
das  peio  Governo  Twrm»  .  . 

.  nLof^o  que  O  Presidánla  Conde  Caf»éfftiriú  cbegou 
ú  Tlieuali.1 ,  e  leva  noticia  di  mi»âo  eniurrc^ndn  aoii  Ar- 
cebispo» GregOif  espNHOU-se  oos  lermos  seguinte»  :sa 
y«Mor  »pt«^elM:eopM«ÉBÍu(AArls)  uada  tem  oae 
poMo  amusiat ;.  asUMiMM>p^mpios  a  (bar  aaerifiaios»  ia» 
da  obter  o  que  talveg  posta  aieaguraf-.oariilaMfai  poiitie» 
u4»tt'jti  Clirfw»  sol  

»•  . 
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«tSabemos,  que  oi  Deputados  já  chegárSo  á  Thenalia, 
9  que  accelerão  a  jornada  com  o  fim  de  chegarem  quanto 
Mtet  ao  cenlro  da  Moria,  H«  provável  que  a  sua  presen- 
ça alli  facilite  hum  orrartjo  qm  a  Poria  accaiiaii  de  bom 
grado,  no  caso  que  «eja  o  raatlMki'd« «pontBaeat  m- 
fuiktàm  «olfe  «Us  «  m  Gr^gM.*  ■  (Utm.) 

•—•Si*  • 

PORTUGAL. 

Pcrio,7ieJmlko, 

Ot  rabeMes,  depoii  qoeiabfrfto  deila Cidade,  eontinvá» 

tSo  «ua  innrclia  em  dirt-ilufa  áde  Br-.i-^n ,  em  ;,'rande  con- 
fusão e  desordem,  poi»  que  ate  soiíiado*  doi  Nutnrrot  6 
e  18  tebaléfto  bum  comfouirot,  oUniido  oneynodot  aot 
primeiro*  como  móiorea  deiaa»dMgra{iHf  «oantaBto  da«> 
tet  fl»e»moi  Corpos  le  vierlo  ntuilnt  4ipreaentar ,  e  em  ffe« 
rai  cbegavão  al^  honlern  de  nianlâ  ao  numero  de  I,G(K) 
praçaa,  inclu«i>è  olguma»  de  Cavallaria:  ot  que  fugcin 
vio  RMíbendo  tudo  pur  ond*  panio,  •  osnctleiído  gran- 
des atrocidadet.  £m  Braga  «aqueárao  o*  roeimo»  relMidee 
alguma*  caaa*;  por^m  como  npparecestem'  trn^MC  do  C6« 
lonel  Raymundo,  llics  fi?  rãn  foj^-o  ,  p  iii»t(  liu  âo  ttilão 
pela  ponte  do  Prado  ^  onde  houve  ataque  pelat  áo%  Hx- 
cellentitnmoa  Viwonda  do  Pe%o  da  Reguã^  «D.  Alvaro 
da  Coêla ,  que  cau*árfto  ao*  rebelde*  bastante  perda ,  dei- 
xando muito*  priiioneiro* ,  7  peça*  de  ariilherin,  algu- 
ma* bagagem,  monii^òe»,  manliimnto»  e  Jir  ( .  ;  f^m- 
lio  d4'poi*  a  ettrada  de  Ponte  de  Lima,  para  leduigirem 
é  GoMm,'  '«Blea  idio  forem  surprehendidoe,  oademilot 
por  «i  paMDoi.  Não  se  «abe  de  General  que  a«  cnmmande, 
c  parece,  que  vão  os  restos  dos  Corpos  guiados  unicamen- 
te por  seus  OÍTiciap*. 

Neite  porto  achava-se  ancorado  o  Barro  de  vapor,  que 
i)o  dia  fè  de  Junho  lançou  n^altaf»  da  Matoxmhoi  varioa 
iodíviduos  vindo*  de  Inglaterra^  par»  nai»  fumentarem 
■  revolução;  por^m  venrto  o  Exercito  leal  e  a  Nnç5o  de- 
cidida 8  exlinjíiiir  a  fiCí,âo  rebelde,  c  e«la  já  d<Tr<iladn, 
ftigirio  para  o  dito  Barco  cm  a  noule  d»  t  do  corrente; 
bn*  como  os  membroa  da  intitulada  Junta  Provisória,  e 
outro* ' mala,  *aliindor na  mndrugada  de  3,  kvanilo  ot  di- 
abetro*  que  podériio  alcançar,  e deixando  em  terra  astro- 
pai,  ^ftt  illadírâo  «BircguM  á  sun  «ortr. 

(  Correio  do  Porto,) 

idimt-  8. 

Foi-nos  entregue  pnra  ser  tiaaicriplo  oetta  Periódico  o' 
I>ocumenlo  seguinte:  • 
•  SI  O  ardente  leto,  valor,  fidelidade,  ecapírito  legitima*' 
nenle  Realista  roni  que  V.  S.*  honlem  se  coiri|tnrlou  na 
acção  contra  n  'I  ropa  inimiga  do  Altar  e  Throno,  que 
atacou  e«tn  Cidade,  ctilá  impresso  em  o  meu  cora^'âo  <!•' 
que  cordealmeiile  agradeço  a  V.  S.*,  e  logo  que  tiver  oc- 
caalio  opporinna  o  participarei  a  Sua  Magettude  n  Legi» 
timo  Rei  de  Portugal,  o  Senhor  Dom  Miguel  I.  Outro- 
sim  espero  di-  da  rninhn  parle  os  agradecimentos  a<\i  bra- 
vos Soldudos  do  SI   Regimento,  t>  Cjçadorts,  que  me 
acompanltárâo  de  f^alença  do  Minho,  e  briosamente  en* 
Ivifio  cm  a  dita  acçio.  Deps  guarde  a  V.  S.*  Paço,  em 
Braga,  b  de  Julho  de  1828.  =  Frederico  de  He$te.= 
Illusirissiroo  Senhor  Raytnundo  Joté  Pinheiro,  C«a«ern«- 
dor  de  Braga.  —  P.  S.  Kocominendo  com  instAiicia  n  V. 
8.*  para  U>.v4r  á  presença  da  Sua  ÍMagestade  ao  Sarg^to 
de  tl  João  Bernardo ,  pelo  ataíto  qae  M  dialinguio  aa*' 
ac^o,  *alvando>oic  a  vaJa. 

Está  conforme  oOrij^fnah  Braga,  b  de  Julho  de  18t8. 
=  Francttco  Xavier  Mntàoá^t  (MMal  Coii6daBia  Par- 
ticular da  Secretaria,  m 

Do  Dapwito  Público  kfátio  MnvatariaBMrioi  llOcra-  - 


tos  d«  t€à\  màm  oono  «atiaa  quantiai  de  differantes  Co- 
fres. •  ^ 

As  prepotências  e  arbitrariedades  forão  contínuas  ope« 
na*  aalabêlecéfio  a*  aua*  Aulhoridaiies,  o  que  melhor  se 
.conhece  da*  laaitas  Portaria*,  qoe  expedio  o  Governo  In- 
truso, mandando  .itr  prender  por  leves  «uspeilas ,  de  que 
forão  vicliioa»  grande  riuiouro  de  lieuhtta» ,  para  o  que  se 
procuravâo,  buns  em  alta  noute  com  alaridos,  e  outros 
esD  claro  dia ,  *eguodo  a  «ua  vontade «  n>ettendo«o*  de-  ^ 
poi*  na*  CadÀs,  Caitello  da  Fos,  e  ulliaMOHinte  alguns ' 
no  porão  de  hum  Navio,  com  grantle  barbaridade,  fiv.jn 
faccinorosot ,  mandando-lhe  cortar  os  amarras  nu  diu  da 
fuga ,  e  aisíoi  bia  ao  *om  d*agua  dirigido  ú  Barra ,  para 
de  todo  acabaren  aqaaile*  iofelite* ;  *endo  poiéoi  sustido 
no  Rio  no  acto  da  entrada  do  Exercito  Restaurador,  fo- 
rão todoi  idlvoi  com  sj;i«f LiTio  (•  alegria.  Suo  iiiiiiimpra- 
veís  os  successo»  occorridos  durante  os  43  dia«  da  revolu- 
0O|  e  coDo  de  muitos  oko  estamos  informado*,  espera- 
mos qoe  o*  queiaoao*  iraaiaitlirio  iudoaquilio,  que  aoa- 
betem ,  para  em  tempo  se  publicar. 

O  oli  t  <  to  facciosos  ilurnnli'  o  sru  fioverno  foi  le- 
vanlareni  Corpos  de  Voluntários  de  lod.is  as  Classes  para 
coadjuvarem  o  seu  partido,  do*  quae*  oiaite*  te  COmpot- 
tirão  na  Cidade,  e  marcbai  eom  pástimo  «araeier,  lanio 
na*  priiôes  que  fiterio,  e  no*  roubo*  qiie  commettlilo, 
ainda  muito  pcior  do  que  as  rm'>nia«  'I  rnpas  de  Linha. 
Fkies  Corpos  os  mandárâo  reunir  cm  a  noite  da  fuga  no 
Campo  de  Santo  Ovidio,  para  marcharem  com  os  rebel- 
des ,  por^m  muitos  largirào  logo  es  Arma*  e  Farda*  em 
alguns  sitios  daCidode,  e  outros  dosque  forfto-tem  volta-  . 
do  dijfurçado»,  e  hum  delics  olé  em  traje  de  Carreiro. 

Tem  continuado  a  apresentação  de  Tropas  re))eiLdas, 
o  lodos  os  dias  chegâo  a  c*la ,  Praças  de  diflkrealct  Cor- 
pos ,  deixando  aqueltas,  porções  deBagjgen*  nascalradaa 
do  transito.  Dos  Soldados  que  se  tem  entregue  ji  alguns 
marcbárâo  paru  o  Oi-potilo  de  ('dimbra ,  e  outros  vão 
embarcar  para  Litboa,  pnra  o  que  seacliào  ot  Transpor- 
te* em  arranjo  para  isso. 

Consta  que  os  rebeldes  ji  mui  defecados  chegirâo  a  Poa- 
te  de  Lima,  e  seguiSo  a  marcha  em  total  desarrniijo,  roai 
o  <ie«lirin  (juo  jú  exporemos.  Em  muita»  diulerrus  por  on- 
de pn»súrão  já  ha  l)epo>ito(  do»  que  se  eiitrcgãu;  e  espe- 
ra%i<-se  em  Braga  maior  porção,  8ttppondo>*e  que  dic»  . 
gando  á  Kaia  de  todo  abandonarão  os  que  os  dirige.m. 
Muilos  Paiianos  igualmente  os  acompanhão  dos  (jup  «e 
Hrltão  oompnMMttidoi  ooi  aticntiid')^  iiriitiri.ioi  iiPM;i  Ci- 
dade. (  Correio  do  Porto. J 

•     I  etg"  ■ 
Lisboa  ,  11  dc  Jvlko, 

Ainda  curta  a  compreliender  ao  bomem  nlo  iniciado 

nos  mysterios  ■da  ini-jui  i.idc-  fn  i(;;ntiic«  como  be  poçíive! , 
que  se  deixem  arroftur  a  ciimo<  tão  notoriiiriiBitte  marc-i- 
dn«  nas  ]<-U  paro  seu  justo  catiti^-o,  qual  o  da  rebeilião 
contra  a  Patria ,  hooteas  que  nella  gosav&o  de  considera- 
çlo ,  de  elevado*  empregos ,  e  mesmo  de  copia  dot  bens 
da  fortonn.  A  inncuiirm  infernal  cnbiiltoda  em  1Í523  tinha 
tido  diverso*  exilos  mais  ou  menos  fjvorovei*;  mas  pare- 
cia iiiipo«sivel  o  H  u  iiliinto  e  pretendido  resultado,  huma 
ves  que  chegasse  com  vida  a  Portugal  o  Augusto  Prín- 
cipe, alvo  dos  tiros  dos  grande*  inimigo*  seu*  e  da  Na- 
ção. Foi  o  façanhoso  Ftihnelta  quanto  ptSde  pnra  sefvjr  a 
a  fjcçâo  de  que  clle  ern  (irande  Dignitário  ;  mos  rastejan- 
do eai  Londret  qual  arteira  *erpente  aos  pÀ  do  Príncipe  , 
fingindo-so-Llie  inteiramente  devoto,  mostrava  em  traidoras' 
epparenciat  hsncar  a  protecção  daquelle ,  que  no  ceraç&o 
abitrreria.  Chejçou  o  momento,  vomitou  b  ícrpnt.t»'  itJt 
o  veneno:  esquecido  das  promessas  o  Monstro  em  breve 
se  faz  rabeça  de  traidores  i  Patria,  rebaoba  OS  qoe  fttgfto 
delia  sem  tarem  pcnetoido*,  jtaópòrqoe  suas  conseienciaK 
4»  b«0iMil»fÉN;  «nNinaiito  paio  odio,  e  j  nla.ifaiii 
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^ração  de  f»r  «in  Pmrlufol  dwicita  •  •niMq«»ilUd«i  a 
Ol>ra  querida  de  wiai  «íeilta*,  «sa  Carla  fubricuda  no 
Tpo^  tranUDiílMa  so  Rf9  dt  Jaueko,  e  aiirada  dt  li  * 
Lnboa  coroe  hofB  raio  abraudor ,  qláa  logo  aceerpieo  no 
-Reino  h  dtMOfdia;   toma  de  imprnvitn  o  caracter  de  de'* 
-fen«of  dos  pftMppottos  direitos  do  Sr.  D.  Pedro{  «  oho 
-«oolcÁlo  floa  «  dedarar  contra  o  Aiiguilo  Irmiií»  dMIO, 
coalra  •  taa  própria  Nação,  qtt«  thè  pagava  parft  k 
trrtpír,  •  n&o  para  a  oiraiçoar,  sem  mctino  esperar  ab 
•ineno»  desse ,  que  rcconliucia  como  seu  Kei  as  inslnicrões 

era  a  marcha  que  devu  ter  na  Corto  em  que  w  achara 
ioUtra;  pôe-tt  á  t^^sta  doi  wus  contodot  MvolwdoMiJk 
f  ioa ,  o  vaoi  ioda  Mta  cáfila  avistanira  a  wa  miiMO  |  coâ 
o  punbail  afiado  a  cmMelto  no  teio  da  Patria ,  deiem^ 
'iMrcando  em  yi/la  fhâ  ao  p«'  do  Porto  aqiirllo  Quixote^ 
ao  figurando  da  Ciunerul  em  Cttefe  aqueile,  que  cm  cutilie» 
«CÍaMOtm  miUlnri-^  h<  menos,  que  bum  Cabo  ({'««quadra.  O 
]|«m««(  da  Aimttía  ibilo  tianarall  fin  Otaarai  de 
mbaUeil 

Qoe  linda  scenn  não  wria  no  Porto  ao  ter  clM^gnr  aqueU 
J#  tíuixnte  ^  com  o«  feiíi  Maitmdrintn,  a  aviMar>s«  com  o 
Santho  Ponta  'IVnc^to  OeiMVal  JÍnêmio  Hi/ppol&ninCv*' 
<«■  A  iwta  da  Junta ,  qoe  w  ckanava  do  iiovorM»  mm  t6 
da  JmnIio!  Qm  ioinbaÍAi  nl*  friria,  n  i|tii»lm»nia  /Nmav, 
«n«»  nkn  .S<i»í4-'io ,  (*'>fO(ic!  Duarte  Guilhfrme  Fcrreri ,  o 
i|ri>alincnta  Cnrond  t  raitci-co  d>*  Gama  Lttbo  JJoleiho  mi 
Sottlhit  f  n  (Srande  IXniim  d<i*  (••'iit*^  moçoMdaa  •> 
«ai>lfHMÍ'a  «X*  IVptiiado  Moraa  Sarmtmêo ,  a  ara  parexfho 

•  Í>M,*AittSampaM,  cnja*  façaoliaf  na  in««Mig«qlÍA  ifaAof- 
rornmi  ron»pii«çàn  (ía  ma  Formotn  tod'>  o  nnmnrtoli- 
xá?ã'>;  n  Tr«iaiili>  C/trutiann  Nieofdn  Kopek%  v  «  *X* 
l>ep«Hudo  /'niooáMO  Jj^gnoeio  ^omti/er,  qwa  dalaando. 
•mboB  .o  noripiorto  moiaiaiil  ilnhfto  «idu  ooai  oa  prm^ 
àmm  «>t«>vadn»  i  cathcgoiia  deM«ttbnM  da  JoMa  doílo- 

Como  nào  andattlk'^  afanoso»  o  Tenente  Ooronei  Jt>*i 
Jinptitla  da  Séloo  Lopt$  co#a  a  Patia  da  Ooerr»;  o  Dr. 
€  'alàÊ»*a  com  a  do  Rtim  fi»  JknJ;  o  Oir.  Qucirtn  com 

•  doa  iutiiçaa;  oDr./otffli^M  Anioth  éà- MagêMet  ^  é 
rT>a<iii(ji  da  Montonht  M  baixa-(^amara ,  emp*»ludo  nns 
JVrj^ociois  KMrant^ciro*  ptia  tal  Jtinla,  bem  cooiu  nus  dn 
Marinha  o  Coronel  Biqj;eolieiro  Páúkl»! 

Deve-ie  levantar  hum  nafoufo  grande  de  loicai  pedrae 
mm  tMi»  d«  ILooro  acima -de  JMafoafiAoa,  em  nteoioria  -do 

fleseinliarqiic  idli  feito  peinn  Argonautas,  qtie  vínliào  »0'i- 
liur  o  VVlod'ouro,  ou  Vclocinj,  ma*  qufe  não  acbúrào 
fio  de  Ariadnj,  qoe  os  guinssc  no  labyriAtho  OB  ^u*  M 
■iMtiénko,  e  ot  livraaie-do  Minotanro. 

Dalli  irelo  aqoelle  préstito  i  Cidade  rffeticradora ,  qoa 
vfiNia  teve  k  ^lotia  de  ver  rrnni(io  o  maior  prupo  dogrnn- 
Óo$  rei>c]Jfri  á  l'atria,  que  «e  tem  visto  amuliiados  em  co- 
vil ba  ffiuíloa  tempot.  Que  teenai  não  detcre veria  o  gran» 
de  Calderon  M  para  earlqoeeec  o  teu  Tbeatro  pedem  com- 
por «la  ConMrfia ,  o  deâerever  ae  peiMa*  om  figurões,  que 

iium  Marquez  de  Palmelia,  que  depois  de  figurar  em 
tio  eminentes  lugares,  até  no  maior  Congres«o  dos  nos- 
sos dias,  doekvado  «araeter  da  Embaixador,  goiando 
das  oiafs  efevadas  honras  oAnArMaa  por  ElRd  d«  Portu- 
gal o  Senhor  Dom  João  f^I,  e  sem  ter  lecebido  ncnhu- 
niatdo  Imperador  do  Braitil,  de  repente  se  despe  de  tu- 
do quanto  o  tornafa  homeo  de  consideração,  he  o  prj- 
noiro  mie  se  transforma  em  Cfaefe  da  pandilha.  —  Uum 
Conde  de  Sampajfn ,  cujos  annos  •  eonbnnaieniot  t  •  cu> 
ja  eiperienci.i  do  Mundo,  parece  lhe  dt  viào  ensinar  hera 
diverso  comportami-nlo,  dá  mais  este  passo  para  cotifir- 
mar  o  juiio.  que  outras  aeçÔM  baviio  ji  sui;geriilo  a  seu 
wpmto,-'  f^illa  Pior,  jácoslooiado  «assolar  asProvin» 
cfn  da  R«1no,  qiundo  péTngoiaoB  Realiitn,  vfnba  nr 
se  novos  rouSn«  ^os  povns  <■  liutulilavão-i{B>a|or  liijfar  na 
Ordem.  — O  Conde  d<<  TaijM  tinha  pretençdes  á  Cata  do» 
<)rates.<«0  degenerado  Jono  Carloi  de  SaUanfui  vj- 
oba  boKftr  •  patU  que  penlèr»,  a  qaa  apesar  das  iuM* 


dos  !i reboles  não  poderá  achar. —~0  inaduro  Candido  Jo* 
$i  Xavier ,  que  tfto  fino  parcela  ,  vlirin  setrateiro  procu* 
rar  a  palmatória  da  nestre  de  mèninos,  que  em  outro  tem- 
'po  etppunliára ,  para  com  cila  cnsiigar  os  r-ip-tzes  doCnl« 
i«-gÍo  lí.i  Ltiz.  —  O  CoronrI  fíndrigo  Pitilo  Piiarro  vinha 
tomar  o  despique  da  loia,  que  lhedeo  o  IVncnte  Coronel 
Cvede$,  e  pena  foi  que  este  o  não  podoHo  pv^cur  outr» 
'vet  a  geilo.'— O  Major  Manoel  Joii  Mendu^  oCapitia 
'Profo^  iinhfto  servi^  mui  relevantes  deqne  «inhfio  bus« 
rar  recompensa  ,  mas  que  infi  lirrnenle  te  lhes  nTin  pòãa 
tljr  nem  aos  outros  ,  que  erào  o  pobre  Conde  de  Calliortz^ 
filbo  do  Pa/me/fa ,  D.  F^fp*  éeSMita H^itein ,  irmão 
do  nie>roo  Palméilaf  qiim  seso  mais  nem  menos  abnloa 
Idaqui  para  Lotidrea  (elfe'tMhia  o  porque)  perdendo  o  1a> 
gir  de  Con!pllififo  da  f''u7'  nd.i  ;  D.  Alexandre  de  Snuta^ 
da  mesmn  parf nirlla  ;  o  'IVneme  G<»nerjd  Stubbi,  (fugi« 
do  <le  Littma  estando  em  Cons  lho  de(iiirrru)  e  o  Mare* 
cbai  deCaopo  Ftonãieo  de  Paula  £  A-.ercdo^  duaagran- 
drt  rotaniias  do  Ti*iii|>lõ  4akin  e  Br>oz  •  D,  Monoét  d% 
Cmnarn  ,  irinllo  do  Hrroe  Volitntorío  em  tae»  einpr^-ías  ; 
o  Capitão  João  da  Coita  Xaoier  j  os  Tenentes  yroncúco 
de  SuntfMt/o.^  e  Thoma%  Ptnlo  jÚoedra,  bum  Franciico 
JSiHiariae  Perreira  dt  Artmfo  (comparsas  na  Comedia) ; 
Jmi  P^torino  Barreio  Feh  ^  qne  nemtoobe  aprender  na 
irudiir'r;ão  de  Saltuttio  o  hm  das  eof^uraçUcs  dos  Catilt' 
nitt.  Finalmente  para  nadu  faltar  ao cemico  desta  bani>m« 
rhdia  até  o  panlalâo  do  BaTlo  d*  Huiái^  Vélo  dar  oi 
últimos  a  Deot  á  sua  Patria. 

<>«  destinos  que  logo  se  derlift  o»  principaes  dHtes  bom 
Irmãos  e  amigos  foriio  —  o  Marquez  de  Palmrlta  parà 
Commandante  em  Chefe  do  Exercito,  (e  já  se  vé  qm 
eclipsaria  os  maiores  Generjps  do  Mun  io,  »<  não  (base  6 
Fado  adverso) ;  o  Conde  de  PiOa  Ffor,  •SMudia,  pá* 
ftt     pregos  no  netitto  E«er«lio;  Stmèi»  pitt  Oommhn- 

d.inte  da  Difitâo  do  Norte,  e  depois  para  Governador 
das  Armas  do  Porto  ^  o  Marechal  Axeredo  para  <<over« 
naitor  da  Beira  Alta  }  oCondt  da  Tatfpa  e  Rodrigo  Pin* 
fo  ^norro,  pata  o  Estado  Maior.— >/>.  F^ppe  de&né' 
M,  o  Conda  de  Sbmpo^o,  eGmdU»  JMXoiAí^,  erSo 
c  >l>eças  dignas  d<?  figurar  em  tainoverno,  eforfto  nomea* 
do-,  membro*  delia.  Porém  di;ntro  de  7  dias,  aquella  res* 
p<>itavel  quadrilha,  qoe aal  cabia  em  bu roa  Cidade  como  o 
Porto  f  que  vinha  eon  agraada  feombra  da  tna  protecção 
Métief  d«'1>ens  a  Patria,  cujos  ben*  tanto  a  peito  tfnha , 
se  vè  re>luiidu  not-ittreito  âmbito  do  B.irco  de  vapor  .VAori» 
mm,  que  os  acarretara,  e  pelas  3  Itorai  da  manhã  do  dia 
3  de  Julho  (eiita  conta  de  Ires  até  por  sorla  eaho  •  favor 
dos  mações,  e  ainda  os  ires  pios  oôo  ceskárão  de  esperar 
essa  apetecida  honra  de  envirem  a  soas  pessoas) ,  IA  «ao 
cortando  ns  on<l<is  mais  engrossado  o  Iroço  cora  os  da 
Junta  primitiva  e  outros,  e  be  provável  (|ue  tiào  tenbâo  a 
fortuna  de  relM>ntur,  como  tantas  vezes  tem  acontecido, 
a^ caldeira  do  Barco  de  vapor,  para  ainda  passarem  pdo 
dimbor  do  serem  acolhidos  pelas  apupadas  e  pedradas  da 
gentalha,  do  pair.  que  vTio  rir  nnvo  bu^cjr  fun;i.J  js,  n  (juc 
purece  demasiadamente  hospitaleiro  em  receber  buns  fora' 
gido*,  qne  não  merecem  mais  coito  que  os  verdadeiros  pi* 
ralas  a  flibusiciros.—'!  alves  alguas  achem  ainda  «Ma  lio- 
goagem  moi  dtniinota  anr  termos  e  expressSei  adequadas 
á  iiifamin  de  taes  indivíduos;  sim  «lia  o  he ,  e  dev«  ser 
nrsla  folha;  mas  estamos  certos,  que  mtirioi  e  muitos  a 
hão  de  accusar  de  violenta ,  e  injuriosa  a  tio  beneméritos 
individuo» ;  esses  bem  mostraráfi  toa  isso  serem  seus  fao* 
toies,  •  por  eenseguiaio  alemaaceiMli  •  •bno  d»mdl^ 


ÉietNRStó  ée  hmá  corta  éc  Aveiro  deêde  JêMò. 

n  Todos  os  moradores  desta  terra  te  tem  alistado  para 
servirem  S.  M. ;  e  po*so  assegurar  a  V....  que  n  enihu- 
siasmo  que  iam  tomado  os  Poriugucwc»  oesla  occasiâo  iie 
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ispericr  a  quanto  cm  outras  épocas  m  tem  viitot  nlo  po- 
dia Oeriaa  eiítc  ser  nnnor,  aiaís  uni«er»al  ,  e  aiait  tincero 
e  molulo  o  que  bouve  na  acciamaçâo  do  Senhor  D.  Jçáo 
I. ,  qiM  tantot  piodifloB  da  valor  produiio,  do  que  ha  o 
qna  todoa  pfweacuinoi ,  em  qoa  nâo  ló  quereo  p*f  ar  tm 
armat  lodos  oi  homens  ,  entrando  oi  próprios  Saoerdotai 
e  «••cular»'*  e  íC(»iilatr»  ,  mos  al(' tiiuilus  ripillirreíi ,  c|ueotcia 
querido  faier  ve»(íi)a»  dc  houieD&  ,  e  o  tariâo  se  fosse  ne- 
cessário ,  e  p  seu  goilinLo  be  dar  cabo  doaqw  lKi||a 
ninio  tnMààM»  (nooie  dado  aoa  «oaalhucioaaM.) 


doa  MagMiade  o  Senhor  Dom  Migud  I.  dosifaou  o 

dia  8  rin  cnrrente  niet  de  Julbo  pela  huma  bord  da  lardc, 
para  a  fclici ia(,'ão,  que  a  Cawara  de  Alvito  e  meit  aane- 
%  <i  Llie  dirigio  pelo  feliz  legresM  do  nietiiio  Sfnh<  r  a  eiie 
fieioo  e  pela  Sua  exaltação  an  'rhrono;  enviando- Lhe  a  re> 
lèrkia  Camara  huroa  Deputação  compo*ta  do  B«cbaf«l 
Ji)'ii>  Murta  eivarei  Freire  Tavaret^  Freire  Conventual 
de  Avi%,  e  Pedro  JoU  Limpo  Ttoeano,  os  quami  «eiido 
inlro<lutidoa  na  sala  para  o6ol)rp(lito  fun  pi^lo  KxcrlliTiii^» 
sioto  Marquaa  de  BcUa$t  o  Bucbar»!  João  Maria  AitQtu. 
Frdre  TÊnan»  reciioo  o  s^uinte  discano: 

'iStnbor,— A  Camara  dejilcitn  e  maif  annexas,  sem» 
prp  conttantos  em  reconhecer  oi  D  reiío»  de  V.  M.,  no» 
incumbem  neita  mui  phiusivel  eopportuna  occasião  ilf  fe> 
Ifcilar  a  Vosia  Maguitude  pelo  feíis  ri^greuo  a  este  K«!mn, 
.o  ao  OHteno  tempo  mantfeitar-Llie  o  inroiiiparavel  praaer 
qoe  Ibe  rezulia  de  ver  Vooa  Mfi^ettade  roilmado  no  Fhro- 
QO  dos  Seus  Maiores,  «eotura  csia  qu'  tohretnaneira  te«n 
iabido  aprrciar  a  referida  Camara  de  Altsito  emais  anne» 
JUU  com  demonsiracòcs  do  maior  júbilo  e  reKOsijo. 

M  Digne-Se  pois  Vossa  MageMade  aceeitar  eilea  povoe 
bcti  ti  mentos  das  mesmas  Camaras  como  htima  prova  do 
lauito  resptito  e  fidelidade  devidas  a  hum  tão  Alto  •  Di« 
I^BO  Soberano ,  que  ha  muito  reina  nos  no»s<>s  coritçò^ ,  e 
qHa  Opai  juato  fuudamento  esperamos  fara  a  dosm  venlu- 
ra.  Rainv  Vossa  Magestada  pur  dUaiadoa  o  *eaioroMia  aa- 
tios ,  como  cordealmente  Lhe  des^lo  OS  CaMiaet  qeele> 
luos  a  bonra  de  representar,  n 

Bccabeo  Sua  MaKcítude  com  a  maior  affobilidade  erta 
iUicita^s  agradeceado  muito  ás  dimaras  do  AIêU»  a 
aaa«ae  a»  espceNiee,  qaa  a  Depolagio  Lhe  havia  áirt* 
fido. 


Noneiiè  MABiriVâe* 

Aaotof  cniradot. 
JmUw  9m  EsGwoa  de  Guerra  Ingifza,  Vigilante,  Com* 
Biaadanla  o  Tcneale  Carlos  Jones:  «eoi  d«  Plymoutb, 
en  14  dias,  64  peiaoaa,  o  10  peças.— >(^vela  de  Go«t> 
ra  Portuj;ui'ZB  Lealdade  ,  Commaridante  o  Capllào  da 
Jf^ragata  João  Padro  Nolasc.o  dd  Cunha:  vem  de  cruiar, 
laudo  labido  deMa  Porto  ha  60  diat,  179 


AoHiaisTaÀÇÂo  do  Cokbiio  GaaAL. 

ATovso  a  soAtr. 
J«Hm»  l9.  htft    Ilha  Terceira  ,  com  escala  pela  de  S. 
Jf%iie<,  o  Hseia  âbnto  CMfa. 


PuUicaçCet  Liilerariat. 

Geografia  Moderoa  de  PorhtgtUt  •  ilapmhúttjmet» 
dida  de  buio  peqoeao  Tratado  díi  Ksfera  a  Globo  T«r ret- 
ire ;  ornada  de  vaiiaa  passagem  de  Historia  Natural,  Po- 
litica, e  Commerciante  destes  dois  Rvino»  ;  e  de  Taboap 
das  das  Longitudes,  e  Latitudes  ,  com  hum  Mappa  ÍRtt> 
minado :  v«odo>ie  por  480  na  Joja  de  /.  ticmrifm^  f«a 
Juguaim  N.*  I. 

.^rtnurwsos. 

Na  travessa  da  Palha  N.*  198,  na  varanda  (o«  4.*  ao- 

dar)  se  ensinão  meninas  a  ler ,  escrever ,  coi«r ,  e  marcar, 
o  criizado  por  met,  esendo  taoibvm  ensinadas  a  bonlar  a 
Suo  réis;  a  por  6/400  léis  por  mes  se  acceit&o  para  en- 
•ioo  etttHento.  At  liçòea  dvoioriaa,  para  aaqaeqoií^rea, 
sào  de  ajuste  «.eparudo.  Na  mesma  casa  serecoria  parafórn. 

R(D  19  do  uH-z  pas&a'la  perdeo-s<:  de*de  o  Krario  até  aos 
Martyrei  bum  emt>rulbo  com  o  vatnr  de  50  moedas  em 
dois  bilhetca  das  Alfandegas,  vários  billietes  d«papel-moe> 
da ,  e  buoia  Noia  do  Baaeo  de  19/900  réis :  quem  o  a* 
chas>e,  tenha  a  bondade  de  o  realiiuir  na  rua  das  Airlbt 
de  Santa  Catharina  N.*  19,  e  rt<«»<-rá  aUiçaras. 

ArrenHa-ie  o  andar  nobre,  e  parle  du!>  lojas  ,  e  todas 
as  corbeirea  de  buoiaa  casas  ,  próximas  ao  Coaseoto  da 
S.  Jos^  de  Riba  Mon  queoi  pieienHtr  arreadar,  v4  •  «a« 
sa  do  Excellentissiroo  Conde  de  Lttmiaret 
Á  rua  occifJenial  do  Paueto  publico. 

Ao  pé  do  Correio  no  largo  do  l'alhari%  N.*  19,  s 
presta  diobeiro  sobre  ouro  ,  praia  y  e  diamaotce  ^ 
iMuna  oioeda  para  cima. 

Segooda  fieira  16  do  corrente  ,  se  hão  de  arrematar  no 
floapital  doCeetello  os  geneios,  que  cosiumão  consumir- 
se  no  tratamenlo  dos  doãotes  do  mÊm&mo  li«a| 

Terga  feira      do  corrvata  aMade  Jelha, 
da  daaOhBM  Pablok,  ae  ha  de  ajaner^ee 
concerto  preciso  na  poote  de  madeira  ,  qoe  alravc 
no  Lugar  de  Bucelloi ;  as  pessoas  que  se  quii 
regar  desta  obra  ,  podem  comparecer 
dencia  no  dia  e  hora  acima  indicados. 

jínlonia  Gomea  da  Ponteea ,  coei  loja  de  I 
rua  dos  CopetUtta»  ÍL.'  S&  e  86  ,  tem  para  vender  ,  por 
preçDS  cnmmodos  ,  rebolos  de  .Su<cta  pequenos  e  grandes 
para  barbeiros  «-  c uidt-iros  ,  hgrt  da  Bahia  para  carpia* 
teiros  e  marceneirM  ,  a  pedras  de  Lei  para  afiar  navauae 
de  barba. 

Vendam  ee,  ne  rua  do  iSicramcnfo  da  Lo^  a  Buenoo>' 
^irt$  N.*S4,  ires  cavallos,  duas  caleças,  e  duas  traqui- 
lanas  :  quem  quiser  ,  pôde  ir  ver  icxios  oedieei  altf'ao 
meio  dia ,  qoa  achará  com  quam  traur. 

No  laifo  do  Goraso  N.*  6 ,  ba  hima  boa  parelha  da- 
eavalloi  pieiaa  paia  veader. 


veasa  o  rn» 


Preço»  do  Pio  e  ^eite  para  a  «enOAo  ,  fue  prtndpia 

dt  14  a  9Ái  do  earrmit. 
Pão  de  arrátel  na  fórma  da  Lei  a   18  wtítm 

Em  metal  ...aM  téki 
Caneda  de  Aaeile  »a 
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PjlRT£  OFFICIAL. 


B«TABO  MAtom  Om^At. 

IIIusUímíido  e £xcellealUMi90  Stnbor,-^ Tenho  aboD> 
n  de  remeller  ■  V.  Bs»*  p«ra*KrecD  prtwntM  «Sua  Ma» 
mt*de«  iodMM  codím  do  Oficio,  àu»  o  dwiwdd 
CcmimIIio  Militar  da  Ameiãa  dingto  ao  Coronal  Afgra- 
gndo  BH  Regimento  de  Milícias  dj  CovUhií ,  Antonio 
F'rcirc  Coríe% ,  que  commanda  Voluntário»  empregado 
BO  bloqueio  da  oieiina  Praça ,  e  da  resposta  que  «te  dK> 
gno  Offinal  Ibedeo,  tratando aqoallaa  lebaldea  oco  odai» 
prezo ,  e  irrisâ,  o  que  dlei  martcaip»  Todoe  ei  diaa  deier- 
l&o  SoUadoa  da  Praça  paru  as  Tropa*  fioli ,  entretanto  a 
Ma  rebelde  guarnição  aioda  oâo  quii  ceder ,  mai  ha  de 
bnllo  «oao  aipara  quando  dtttoaoi  |Mia  apiftár  o  MM» 
M  Trapaii  qaa  ptta  aUadMlíiMl,  •  qwpor  ntu  da  amai 
«  BVnfçtat  nko  tem  hido  ba  naii  taaipo.  acDaooguaida 
a  V.  Kx.*  Qriartel  Geiíeraf  em  Lamego,  4  de  Julbõ  dè 
1848.  =  liiiulriHtmo  e  Exoelientitsiroo  Seolior  Conda  de 
JBorbaeeaa  Frmàaeo.  =s  JgoêtmAo  Lui*  da  fotueea, 
Tcntata  General, -a  OofeniMor  da»  AraMH.zsEi4á  con> 
foroia  o  original.  QnarUl  Oenaral  ao  Pafo  da  Ajuda, 
em  It  de  Julho  de  1898.  ssMarqua»  dtToMM,  Ajadao* 
te  Geneiai.  ... 


Cofjit  da  Corta  do  Contelho  àiititar. 


IlInAiiaMmo  Seohor,  Teado  eemtado  avOoiíMlb» 
Multar,  que  V.  S.*  tem  embaraçado  com  as  Guerrilhas 

do  •ea  cominando,  que  oi  Povut  de  Freineda,  e  Vmtello 
llom ,  «e  lenbâo  |ire>lHilo  com  as  ruçòc!  de  carne,  (jurllie 
forãn  requsiladas,  aipeaçando  aquelles  Poros,  que  laríào 
oueimados,  se  mandaHaaB  fiata  esta  Praça  as  OMaeioaa- 
das  raçdes;  as«im  como  o  terem  tido  nrniíniidas  algonas 
farinbai  perlencentei  á  mesma  Praça :  o  mesmo  Conselho 
fiiz  «ah«r  n  V.  S.*,  que  se  dentro  eo  tres  dia*  n&o  apre* 
teolareai  a(|ui  oa  Juiaea  dos  referidos  Povos  as  maocioaa* 
■dai  raçfiei ,  como  o  faiaiii  enireguea  noa  ateeiíidB  moinboe 
aifiirinlias,  hiimit  força  Militar  marchnrií  tobre  Freint' 
dOf  e  doí  b^n»  de  V.  S,'  e  fructo»  serão  nuiemnitadas  ns 
raçôe»  exigida»  áquelles  Povos.  Deos  gUnrde  a  V.  8.* 
QtMrtel  ein  Almeida  em  Coostlbo  Militar,-  99  de  Jaabo 
iaíH^sszSsiattiâo  JoU  êt  iOeny  Brigaddro  OoeaiW' 
nsdor.  =  ^n/onio  Joté  Snaret  Borga,  Brigadeiro  gi»» 
duado,  Comrnandante  de  Infanlcria  N.*  I&.=  y4ntoisáa 
Pereira  dc  Brito,  Coronel  do  Regimento  N/  83.  =  Fton- 
tmo  AntomoJiàmmgOt  Major  do  Rcgioianlo  N.*  1*.b= 
Antonio  Aha  da  ^hoi  Major  da  tS.a/fMeja  IW-' 

TO  de  Lacerda,  Major  d.»  Proçé.  —  Thnmm  Joaquim  de 
Ordotj  Major  do  RegioMnlo  It.  =  iilututstino  Senboi^- 


Otftia  it  ftipoild  éada  pch  Coromt  Cbrto  aá  CtmeUlà 

Militar. 

IlloitríuiaHM8aBhor«,~Acéueo 'recebido  o  OfBcio  fsi- 
10  am  ConaaHio  Militar  na  Pra^  da  j/lmeldà ,  e  que  o 
mesmn  Conselho  Miliinr  me  onTia  com  diiU  de  boje  t9 
do  corrente,  c  tobre  o  teu  conteúdo,  devo  Ictar  ao  co* 
nbeciruenlo  do  mesmo  Conaelbo  o  seguinte:  que  a  for^ 
qiiaaoda  debaixo  dooMO  conaaMlo,  nio  lie  Ooerrilbaa, 
oftBO  atw  ConsHbo  MHitar  mal  eõtaMKdanente  lha  chá» 
IM,  Bas  sim  Voluntários  Realista*,  que  defendem  o  me- 
lhor dos  lieis  o  Senhor  Dom  Miguel  7,  e  ao  mesmo  tem- 
po a  Naçio,  que  Ibcdeò  o  ber^j  a  An  ãf  se  verem  li^ 
viat  da  (mCçko  Militar  tatw  otoppriaa  ,  a  da  mial  essa  Coo* 
saibo  MililaV  st  tem  (Hio  tocio.  8e  o  Conselho  Militar  da 
Almeida  ii>es»e  lido  com  rellexâo  as  Proc  l.itnaÇ^i  de 
Sua  Magestade,  que  «m  para.  abi  lenbo  mandado,  »egu« 
raaaota  taríâo  entrado  noa  Mat-davaici,  vimlo  lender-e* 


dos  Reis ,  que estfc pr^ploa  perdoar^lbaa 
õonforoia  ae  Prodaaaçòe* ,  qu«  ibnutát  rvotelto,  e  tenho 

já  friio  aprei«ntar  nea»  FrtK^a  por  diíferentet  veies.  Em 
quanto  á*  ameaças  que  o  mesmo  Concelho  me  fst ,  sobra 
o- ir  lírar  faaérei  A  Binha  caia-da  freineda ,  devo  diíer- 
liwy  qua  aad»  aa-MMiilBy  pdr  qua  leodo  au  offerlado  »' 
miaba  vida  para  a  defimi  do  nelhoT  d<Mr  Reli ,  pboco  na 
importâo  alguns  alqueires  dep&o,  tjae  o  Conselho  alli  pos- 
sa aiaadar  buscar ,  ficando  nacerlesa  queeupara  dar  mais 
pfMMt  i  Oaamittào  do  Contelbo,  varei  se  poMo  alli  (er 
MCMM  gaaic  a  fim  de  lhe  medir  os  géneros,  que  <t  Con- 
aefiiO  alli  aiandar  buscar.  N&o  julgue  o  Contelbo ,  que  eu 
tenho  ameaçarão  aqnellet  Povos  de  os  queimar ;  a  força 
Realista  não  Ibe  be  precito  utar  d«  (ae«  ameaço»,  basta  • 
TOt  do  Hei ,  que  elles  «ífeclivamente  «mvrnj  ,  e  da  qual  te 
nâo  alTast&o.  Finkel,  MolparUda,  Filiar  Torpim^  Boi- 

f'ada,  e  Eteaikâo,  tem  sim  sido  saqueadas  pela  força  do 
legimenio  N.*  15,  e  agorj  venho  n"  verilmleiro  ccnhe- 
cimenlo  da  i^ue  tudo  leiu  tido  dl^Cl»ões  do  Contelbo  Mili« 
iar  da  Almeida.  Finaliio  oertiôcando  ao  Contelbo  que  oi 
Povo*  de  í\irtugal  só  recebem  Orden*  do  teu  Soberano  , 
e  não  de  Cons^hr>t  Mililares.  Deot  guarde  o  Contelbo 
iVlilitar  de  Almeida,  Quartel  da  Ponte  do  Côa,  em  99 
de  Juobo  de  1888.  =  >#fi<onso  FretVe  Córtex  da  Fonseca^ 
Coronel  Goaosandante  dos  Velontarioe  Rea  listas  Cmm 
C($r7.  =  Estio  conforiaes.  Qaartel  General  em  LanugOf 
3  de  Julho  de  1888.  =  JI#diMe/  Firmino  da  TrindcM, 
Secretario  do  Governo. 

£ttâo  conformei.  Qoartd  Qcoetel  no  Faço  d'>iítiida, 
OB  IS  da  Julho  da  iai8.aBAkrqiiH  á»  Tmaoe,  Aja- 


lllostrissimo  e  Excellenlissimo  Senhor,  — Rogo  a  V. 
B)M.*  qadra  pataar  as  sua*  Ordene  á  Cònudoria  Fiscal 
da* Tropas  para  se  rtalinr  o-Olfcmáaiaato,  que  acaba  de 
faser  o  Coronel  reformado,  Antonio  Corrêa  de  BulMe» 
LeoUct  acloalmenU  Governador  da  PrafO  de  Gnooaa, 
AiB«aaU**4oMW  PMpto  portwpo  4a  hw». 
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o  1)im<^(|<<)  <hi  dmipent  éo  Eatailo,  •  eomeçtr  no  corrrn-, 

ii>  n  !■■/    <>  i^y.il  otlVrec imonto  Ilouve  Ell?oi  Noiio  Scnhiv, 
c«»(no  ■CoiiiHimi^.inir  em  Cltpftt  do  I'xprcito,  por  l»riti  iiC* 
ceiíar,  !t«>i;iintlo  o  rcfrriilo  UÍIicial  prelendc   Deos  giiur|i« 
•  V.  Exc/ Quarh-I  nearra]  oo  P»ço  ií\^'imÍ(I,  «m  Ip; 
de  Julho  lie  1 028.  =:  1  llu^triwiiiio  ,e  Hxell^tMjpp  Senbiif ' 

C9,  CheU  do  LíUíÍo  .Vlstor  iituUitl. 

IIIuitrÍMÍaio  e  Excellrnti»iq)o  Senhor ,  <r- T''M}p  P  Ci>* 
ronel  do  Kei^imento  (li>  \1ilicia«  di^  f^iUa  yiçuxa,  .^mâo 
de  Stnnii  i  orrêa  Je  AJtíh,  olTcircirt"  jrtifpr.  ^rfiin-m«  a 
•ua  pcf«o«,  para,  coinu  Voliinlario  UvaliMa  a  (.^avalio, 
•ertír  confra  it»  rebelde*,  tuúm  romm  m-êtuêhimgt  Mtt' 
gpral ,  e  lodo  o  Soldo,  e  forragens,  que  tem  vmcidn,  e 
Vfnct-r  como  Knipre^ado;  líIlKi  No9»o  Senhur  ,  coino 
CoiiinuinJiinie  cui  Chefe  «lo  (NtTcilo  ,    lloute   por  t>i;<a 

parlícipar  av.  Rxc'  pata,  qv»«0  «irva  decsparfir  at  vm 

orJpiií  á  Tlieíoiir.irin  ,  e  ao  (*oinrnÍH$  iruirlo ,  parii  'f  in- 
mareoi  cpii)p<  lenun  nol^f.  D>-n4  guii/de  m  V.  l.xc' 
Qiiari'1  (3cppr«l  BO  Pa^o  dVJrf(^,        10  de  Jullio  He 

tf^(K,a|^ipr,Gajie|]||.  ,  .      .     ;  - 
.flpfUiná*  a  Rfb«;8a  da«pewn«a,  ^  «fafMllfttcaTallM  t 

FHiiHin-»  Jí»ll  Uoiflfi  Nogifif.»  e  SiUa  -    -    -    t  dadoi. 
l'/finvi(to  Ju4lí.4vC(>»lade  M«mJa,  Hn^xi^ie    S  duo». 
•     ff*       <««l«U  de  4  d  l  corianuí,        2,  e  t.,  tf, 
nn*  IMHM*  abif  (|ua  oOeiHiérin  mvwll  «  im*  t»le  ('4ff|MI 


liM  muiviip-icÃff  «ow^vndo,  qiHidr««*H>«»  4«MMÍo  Aaia»' 
«Í9  iMff m  (.;«M«(» «  K(ii|ii)if(i4»  «a  Attttétgà  

. !      .      .  .   .  I  •  .11 

Ordena  mUei  N(M«o  ftenhor  ,  para  »«ilai  f..Ui6rafjh>« 

na»C^uulli4!<,  (meo»  Tiii  ti.iid  iro^Opiaei.jImJiwrQf ,  eTen- 
Ç^ft  p^i«urf!ui  4»  pf»»pa»       çogi,  O  v»br  .di>aaiM-ii«aC«tt»  > 
trilai  pr«ieri«l«i(*in  eolfaf  pui  a  Q  KnapiMtinip  at#rio  aa 
Junia  doH  ijutfi»  i|<h  ttw^  fimphvliinq»,  que  dfvcái  pa* 
Tft  verarid^tl  •       iirmiu  awrai  refprendddat  com  a«  fubrl*  ■ 
cas  'lo  ( 'ousejlieiro  riif^rturriro  Mór,  e  B^crívão  dii  VJ»--» 
dst  Pr^fjacU»  do  Rc.il  Krano  ;  que  a»  lefaibU»  Cauultui 
■9  aoafcein  na  JnuU  do^  J<iro«  pgra  o  KapNMftaió  ,  re> 
ipallidaa  pelu Cuiitflht^iio  ThnMnjreiro  Máf  Mivearla  feirfia«: 
df  ,<lo  Kcal  i]<  r«ii,<>,  «  nunca  por  nâo  diis  parUa  tolere*»' 
ItduA.  O         V.>>.'  f.rú  preM^nlM  nu  Juniu  p.^rj  uo-moi  m 
fiçar  cnlendend«,  e  Qbitrv^r.  Deo*  guanir  4  V.  S.*  Kra^  > 
rji»  Ufgio  ,  (  u)  onze  de  Julho  de  mil  oiLocenio»  tinie  nau  . 
tp>.=  Oqnde  <U>  Limtâ  ,  IX 
J.Oêé  da  Cçiia  de  Maeejç. 

.  /^^"áo  ^  pwçfl4^  fM«  fti4ir«iMir4((  na  íjpfin  daa. 

.  ^{Mo  ttHim»,  o»  lliiiM»»«t.ayiiíi<fit  ■ 

i     .  •■  '■}.'.. 

■  . »  '  « 

o  lixoellenlÍMiino  e  l{everi>ndi»sicno  Princi4 

pai  Meneie»,  ou»  papel  •   -   -    .    .    •  300^000 

X>eon'irilo   Anlonio  iVlarbado ,  .flenefictado 

da  Btfiilira  df  Santa  M«ria,  na  Lei  •   -  .  lOO^^dOOii 

O  Conkellieiro  Antonió  Cofréa  da  Amnrim  a 


;  ,,  I  ' 
,1.  ,, 


I 


«in  pd 

Francisco  <i«  f^uU  AAlofiio,  Cinr^o  ,  Ollu 
cia,l  Al^iqr.i^CV>i«MAIÍKn*r(«l  d«  IVo». 
«ii|çia  d*.,Bi|.rtwiH|«ra-  IgJíiPCbeai  pnpal , 
«  IS^fiM^IfltJ^Ml  ^  -^iiKtvh  a:,'-**..' 


Alienei  Jnté  flodri^ues ,  na  Lei  -    •    -  .'- 

/j^io  KoiJrcie*  de  Crfrvalhi»  ,   Cónego  da 
ti;iíitica  dt)  Santu  Mana  de  Liiboa',  ettt 

l^-P"?!  

O  0>iiM>lheiro  Joaquim  Anlonio  Xavier  Ao> 

nr»  «ja  (^osia  ,  (Ificial  Maior  da  8i«reta- 

ÚH  d«  Esl<ido  d*ii  N<-^«cio>  du  FiiZ4nda, 

nit  Lpí  -  --  .-  .««».* 
O  PI\c>llenli>!>iino  Dpaeaibatgador  do  Paço 

Jo«e  Pedrp  da Dt>»tu  iiibt-irn  IVixeira,  na  Lei 
Bi^rnarilmo  Jo>(f  dc*  Sd>a,   Feilor  c  Recebe* 

,dor  <i<*  P<*)im(i|> ,  Wíi  L^-i    .    .    •    -  « 
O  Ueteoibargador  Anlonio  Delgado  da  Sil- 
'  M ,  M  Lfi  »•«•»--•••■ 
Jnâo  Cí(<ní;«lve»  Marqiim  ,  na  l-ei    .    .  « 
O  Cnn^-lbr-iro  |nt<-n  lente  (tor.d  da  Policia 

Ji>>e  burulo  Fiene  de  Limn,  n.i  L^i  - 
O  i>e«euibarffad«U  AjiftanVa  do  dila  Jo?é 

Barnardo  MratiqilM  de  Faria ,  n«  Lei  - 
O  Deii«*mb«r>f»dof  Ajutiawte  d«/}Ho  -Ffancil» 

cinco  I*iiito  Coelho  de  Ca-lro,  n>i  Lei  • 
O»  Officiaes  M-iiore»,  OHi  i^e*  8ii[iraoo«i»- 

rarioft,  e  Pralicanie»  d.i  Secretaria  da  1/ 

et*  DirMjçio  dw  Paa»*|iori«» ,  ém  papel 

IK^fgaOO,  r  eci  iu.-lJ  HC^HH)    é  .• 
Albeile  íioauit  >ie  UiiHir>i ,  na  Li*   •  * 


lOO/OOO 

loojrooo 

400/00O 

so/ooo 

60/000 
dOO/OUO 

100/000 

40/000 

40/000 


«l3fTí4l 
liUO/OUi» 


£m  »  dc  Juiào  d»  10»%. 

Os  Habitanin  da  Villa  de  Sd!v»tfrra  ri.-  Mo- 

■  gioi,  Mii>i>eri|içãi>  proiuavid.1  prlo  icu  Juii 
.  de  Fora  o  Doutor.Tiiwiiéa  de  Fceiíaa  4'oe« 
)>  Ibu-  Hathad»  TtUrMi ,  ■  flor  mio  do  Tfartnn» 

•  reim  Thonia  l^nvlr^.  ranrorno  a  RWa- 

•  çào  N.*  1  fi|iiL'  »e  piildicará  em  nnir ,  f,i. 
^    Iba  )  lOi/BOO  eiu  p.|ul,  etâãi^l40iiK;. 

P  Cantador  fíetal  Graduado  de  U«»l  fira* 
*  rio  Marealilie  Joid  ftonçalvaa,  na  Lei  • 

J,o»e  de  ,\  vdar  Brolcrn  ,  Beneficiado  da  íian* 

■  ta  Igreja  Piíiriorcal,  na  Lei  -  -  • 
Joaqarro  Xavier  Anne*  da  C'n«la  ,  Offieial 

da  SiTielnria  de  Kilado  dof  Nfgoeioa  Bi" 

Irangi  i 'o«  ,  em  pnpel 
D    Fr..n<i><o  P.ÉiiIo  de  Uísetii  ,  ein  p«|)Çl  • 
Franci-io  l  eireíra  dos  S.iiitng,  Administra* 

dnr  i\u  Illiiiuinaçào  du  Cidude,  na  L^i  « 
O»  Ofliriiie*  <Ja  Contadoria  Orral  do  Ku,il 

Kmrio,  na  Keparti^&o  do  Kío  e  Dabia^ 
110/000  aaa  papíl  ,  a  «8/400  a«  «mUI  - 
.  .  )  .  ■ 

£m9  ieJ9M»éflBÊ9. 

Feliiardo  A ntonio  Penna ,  Arliila  de  Mo* 

íKvco,  n((  rua  do  Ouro,  na  - 
Aftlai^iu  Freire : de Jetua,  Sarfenlo  Reforma* 
'4a  de  infunlaria  N.*  IC,  oai  DoeamentM 
Ot'  bubilanlei  da  Vditi  ilc  Sunóra  Coirte,. 
-^bM^ripçio  promovida,   firlo  «eu  J«ii  de 
.  'I^órii  o  Ooutor  Thnmaz  dr  Freitas  CoeNw 
Jdaeb^do,  e  por  mio  do  Tbeionreiro  Jo> 
«á  Ceidalro  Paea,  raalonBa  a  Relaçio  N.* 
8,  (i^iic  M  puUioaré  en  outio  fulha)  etn 


^1 


O  ConM-lheiío  Joai^niai  Antonio  Xavier  An* 
•.n«>  do  Co«la,  ád(oi»iatrador  da  Imptee» 
uaiiB  Itrjiia,  iial>i  >*••■>•• 
Al.  Léica  tttrnertln  <{»  Silr'<  ,  em  divrrmi 
J>õ*uhMntm.48/3»U,  em  meiaJ  1/670  - 
Fian^ÍBao  fte  Pauta  Feireirf Contador  da 
&iJ«ÉMi90Ía  Kainor  na  Lei  *  • 

■A  Moiia  Taaaaia,  UOdial  M«íar  da  dito- 
Goatadoiiei  iwLn  -  *  ■  »- •  • 


•M/fMia 
40/BOd^ 
ii/OQO 

■  CO/000 

so/uoo 

M/OOO 
fl0t/40O 

■  lO/OOO 

•  1' 


t7S/lC0 

I 

60/040 

àO^O  O 
Í»/000 
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o  CoAselbeiro  CariM  Hbnorh)  fie  Gòiit^A 

Durão  I  M  Lei 
Oa  babiuntm  4»  Villa  de  Beaa vente ,  Sube- 
■   trúiqk»  pÊomtUm  pat*  teu  Juii  de  Fóra 
•  !D«utor  Tboont  de  Ftmat  C<telbo  Ma- 
chado, porinân  (Jo  Tl)L-soiircir'>  José  Fran» 
,  •  à«eo  Liioa ,  confonae  a  U<>laÇúo  N  .*  8 , 
(que  •»  paUioardi  «Ml  WIra  foilin)  em  pa- 
pal labgtOU     ,  e  «M  Ineoil  383j^  r*.  . 
•JoW  Aalonio  Barbáza  ,   R«f>a*1viro  du  i{«al 
Camara,  e  (JuuiFiro  tia  lieal  Coulailn  <le 
Samora  Corrêa,  em  di«er»oa  Docuiueatoa 
97/610,  e  em  oMtal  fjrn*   .   .   -  - 
Luii  J'inlo  Ferreira  do»  S«nto«,  Ofltrial 
Afaior  do  Dewaibarj(o  Jo  r.i(;o,  na  l^i  - 
Guillieriiic  FraBci»tp  ile  AlniL-iiJu  c  Silva, 
OÚiciui  da  becreUiiMi  deBModo  doa  Nego* 
cio«  do  R«kM>,'Mi  Lei   k  .  .   .   •  .  • 
■O  Padre  Prepoiílo,  e  mni»  Piírlrc*  du  Con- 
f^re^raçâo  do  Oratório  de  Liiboa  eC^i^u  ilo 
Êfpirito  S^alo  ,naLci->---' 
O  Pudre  Prepocilo,  a  maia  Pedra*  da  Con- 
gregado do  Oratório  dé  Gitreaior,  nalari 
Jojé  Kcbello  L»ii'-  <'íi'oniinho  d«  Lacerda  , 
Guarda  Mór  du  Altami<>f«  («ruiide  de  Li<- 
boa,  ein  papel  ........ 

João  Joié  Franco,  Cliadd  pMticutnr  de  Sua 
Mjgaeiada ,  nn  Lei- 

HlKB  Aoonirn»   

Franctico  Xavier  <ie  Lemos,  Moço  d<%  itfttl 
Camara,   Superintendeule  e  ThetBttfciro 
da  Caaa  do  iafaatado,  na  Lm  • 
Antonio  da  Silva  Prwi»  do  Aadnde  Paiti- 
nho,  OfBeiu!  (In  Secretaria  do  K<)ado  doj 
.  Nfgocioft  da  Ju^liça,  ei«  p«p«'t    .    -  - 
Carlea  Joee  deCervnIho,  morador  ao  Cáee 
.  novo  da  Saat^NÍa  M.*  41 ,  aw  papal  - 
O  OOrlaf  Iá»i9t,  •  «Mfi  OilDinea  da  Coo- 
tadoNa  Gerai  do  Real  F,rârío  d.i  Keporli- 
{ào  da  Cidade,   Ul/iíOU  réis  eai  papel, 
e  81^000  i«M  em  m<*ttl  ..... 
Beroardioa  Maria     Paddm  ooi  Bamfica , 
•m  iMiai'  ««••-••'■>•• 
O  Beneficiado  João  Joaci  <le  Oliveira  Silva 
Carduao,  em  divertoa  Uocamentoi  t40/ 
r«i«  ............ 

loti  Ameaio  Pi-tetra  Ba»to ,  Primeiro  Fei* 
••  tor  da  Gaw  da- Ifldia ,  ein  papel  ... 

Dmaatn  Grooi  ilr  Fim  1,  Ofticial  Pa|^rlisla 
-da  «Mcreiaiia  do  loinlm,  e  Arquivo  do 
-  ComAh»  da  pAenda,  em  |>ap<'l  •  •  * 
■£m  10  ik  Jwlho  és  L««k 

Bean^oe  Laia  MiMoliei ,  OOMal  da  8aer«> 

turiu  «le  Fsuido  d')->  Nt-gncioi  da  ('.uenda, 
oa  Lei 

Manoel  JoM  Gomet ,  N«fodani»v  em  pa^ 

Antanio  Jo«(j  Qomef,  dittt,  em  pnpel  »  * 
Amaoiò  Lopee,  JtMlor,  dito,  f<ti  |>.i|>rl  • 
D.  Cândida  Mr.ria  do  PilUr ,  ^^tOO  reis 

aa  ipapel,  a  8/8tiO  réit  c^n  metal  •  - 
P>  lia(dalena)>de  JeM*- Ma  ria',  de  id&de  da 
^  «maaiMtoe  ,  o.  «da  frnift'  (X-Maria  Mar» 

garitfa  de  Sallei  i  duidad*  dd  otio  annoa» 

eu)  mi'tj|     ...     ...j'.  .* 

\  loenlc  M  urta  ,  A  maniieote  da  8«*  Clnne  éa 
.  Sccfalaría  de-EaladodoiiNagoeiaadaOtar* 
.  iai|  tm  dieanoe  DaaiinMAlor  •  *  .  - 

O  ConialMro  -Luii  Jo«é  Ri(»eiro,  Depiiiarlo 
rJa  Jtint.t  d»-)-!  J  iif>!i,  c  Official  da  Sfcreln- 
ria  da  Ivttudo  do(  tNrgocioe  da  Fasenda, 
• .««»  papel    -  -rfn 
Joeé'>Awlonio  Mncbodo,  Fao^Mlra  oa  ^lMr  • 
<  A(f)i8ÍiMMiiio^  «m- po|ial -  >* 


Manoel  Joaqattti  diM^anfot  Mirandi  ,  dllb, 
iao/000      tea  papei   •  -  ......  -  >  20^000 

O  Ganidb^ir»  Jói^  lUbeiM»  fláfMfè ,  «in  pa- 
pel .  -  -  .  .  .  ^/ooo 

o  Conaelheiro  ío*e'  Bdtitio  hademnker,  Of- 
icial Mainrr  dn  Secrotari.i  Jf  11'itado  doi 

N^-çocio»  i'.»frari^eÍroi,  ea  píptsl  -    w    i  lÒO/OOÒ 
t9  Pròvincial- da  Ordem  d<ti  Predadores,  pé- 
«7S|f4M       lo«  ConvcnM»  de>  IMigiOMM  da  ma  Or« 

dem^  na  Lei    -   .                -    •   -  " «  f 40^000 
O  Luntclliviro  Jo<é'BotaiHro  Moèltda  SiUli, 

tm  papel                      .    •    •    .    .    •  800^^000 
1M4«Q0    O  DeMmbarfadbr  Jd«d  MaooM  RilKiro  Viei- 
ra de  Castro,  crn  divorsoj  D'iciimentat  •  800/000 
40/003     ioaqairo  3qh:  Pedro  Lo))e«.  na  Lei  -    .    -  lOU/OOO 
Car>>Jido  Ji-M-  de  S<íU!ii  ,  Official  ila  Socrela- 
ria  d«<  K^tado  do»  Negncin*  l^ccleaiatticot 

fO/OM       e  d' Jiittiça ,  ná  Lei  -   •  50/000 

èoté  Mdrin  <íe  Abrmi ,  OÍTtei  il  H  i  Secretaria 

de  F»l  .do  dos  Negori'<ii  dj  Kiuen  l.i,  ítn  *  » 

fOO/dOO        diversos  dnclinrntos  40/ ,  ena  LvMO/  AO/OOO 

0  Kxc<>Ufttti«»ifno  Victoiínn  Jo*^  Cerveira 
SOO/000    *  Boiellio  do  Anaral ,  IViemb^rgador  flo» 

iibrarin  dn  Deiembori^o  do  PaÇO,  tai  di« 

•  vi-rao-i  doíninunlo»  151/800    •    -   -   -  151/800 
tOOfOM     O  J<'ii  <<e  Fo-a  diis  Vill.K  de  Alpedrinha, 

Caatviio  Novo,  Oootor  João  Cbriaoilomo' 
dS/inO    *  Ptcif*  Gonétt  Falei»,  pHa  Sabeeripclo  * 

t/409      •   Tohintaiiof    nn«  diljn   Vill,1$  ,    em  p:ipel 

TÍ/flOO.  e  Í4I/760  em  m.  ial    -    -   -  tl4/360 

01  (.JtViiMaps,  e  i'ruiican|et  da  Contadoria 
'M/000        G^ol  da  Pf  ovincta  da  Kalreffladttra ,  em- 
papei 73^tO0,  e  41 /«no  «m  iMIal.   •   -  lUgéOtf 
O  Padre  (íil   Mnnorl  de  Snma  Galhardo,  '  * 

50^^000         Tlie^oiirpiro  (ia  S.itila   li:ri-ji»  PiítriuTcal, 

eni  diver;o>  |i«rtimenlos  147/000'    -    •  'IlT/BOO" 
109/000    ]franci*co  dnCoata  u Silva,  Musico  d.i  San- 

•  f»  trr»ia  Pafllarcdl-,  «rilr  pa|>cl  7/400,  e 

7  3'«00  em  metfil   -|5/0Qtf 

Antonio  Franciaco  Moreira  de  8á,  em  di.  ■    '  ' 
IM/K»    -  f«nat-doMd«ntd«  40/000-  .  ■•  .  -  4D/000^ 

M/OQ»  >         BMi  tl  /e  Atto  dé  IM».  • 

■r  . 

•  SehEiai  ião  Jo«e  de  Oliveira  Guimarâei,  na  Lei  100 /OOO" 
940/000  Jee^  Ferreira  dot  Anjol,  «n^  diveno»  doca- 

•  -  aiCnto»  lOf/OOO-  lOC/000 
•00/OOp  O  Bitc«lfrMiiiiitte  Mime«t  Vfrerfta  Teixeira'  * 

'  de  ('nrvathf),   Cornenn-iro  d>-  listado  fln- 

nnrario ,  e  Doíeinharjulor  do  Poço,  na  L>'i  400/000 
M/OOO'     O  Kx^elientlninio  jDe»emb,irgador  do  Paço, 

'  Jaié  Antonio  daSilva  Pedrosa,  na  Lei  •  dOO/000 
'    Jow^  PinMii)' de  P^ilnf' Soarei ,  Medico  tta 

1^.  il  r.imara  de  Sd.t  Mj^e^inde  ,  empapei  400/000 

60^000      FA<  Mtidn  (^niiiiarirtí ,  em  papel    ....  100/000^ 
S(X).j(XK>  Vnleii;>nii«(^ald>'lraTeltei,CapÍtlodBOuar*- 

M/000       da  Kcal  da  Polida,- em  dim«M  d«co- 

50/000       mentol  S6/000  56/000 

Rayniiimlo  Ildefonso  Atvps  Ribeiro,  Eacri- 
1&/000'        vuo  d:.  I  lie*oiirafio  Geral  da»  Tençni ,  em    *      '  ' 
•  •  dívervor*  doCTimenlo»'  1&/ÒÓ0    .    -    -    -  tbfOOO 

Antonio  FrancÍKoMnooio,  com  loja  daFer- 

raiçem,  lA  {>if    .        J   -■   .   .   .    •  ■  100/000 
l/llO'     O  fjliri'  Superior,   i!  niii\-<  Padre»  da  Con»   ''*  * 
jçregn(,âcí  (in  Orntnrn,  da  Cum  de  Nottfa 
Senhora  da«  NVo—iJ  idei,  na  Lei-    -    .  fOO/000' 
56/000     Torcato  Joaé  Clavina  Bkimsrdei  ,  na  Lei   .  60/000 
>;nado  Joaquim  de  Mirandir,  AininiienW 

•  da  1.*  Clasíe  dn  Sicreiaria  rje  Ksin  Jo  doli  ' 
Nejfocioí  ds  fiiierra,  em  diversos  doeu-       '  '  ' 

50/000>-      ni-nlns  361000   ■•'  55/000' 

O  Conaelhciro  -Depotado  d«i  Mexa  dk  Coo- 
tO/OOO     -Miivaia  ;  AtMitHo  -PèM  fie  Aleanta- 
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ta  Si  Lop««  ,   cm  .divmM  .doeniBMk*  SaeratariB  di -Ordem  de  São  Bento  ^  Avie  n«  Meta  Ja 

tM4«0/000..  .   .  ....   .  ..  .  JtOjiOOO  Comciencia,  e  comoEacripUifwiodiOMlad«n»  dalUttl 

li«is' J<-ié  do  Valle ,  Cr«ado  Particular  de  Juota  do  Commercio. 

Una  Mugeilade,  em  paptl                             ll^BOO  Antonio  Uodrigues  Vi^at  offerccèo  tres  moioi  dc  Tri- 

'Btfiilo  Antonio  de  Atevedo  Monteiro  e  Al*  go,  ekiilentet  na  tua  Quinta  de  MonU  Lavar ,  e  Terrae 

niada ,  na  Lei                                          ÍOjldOO  da  Senhora  Rainha. 

O  Padre  Alaooel  ll«t||MaIiiaiiei«  de  AimU  Joaquim  Cardoio,  Latrador  do  titio  do  Carregado, 

lat ,  etn  metal     »--».---       14/000  offrrecéo  trinta  moioi  de  1'rigo  de  taperior  qu«iidade , 

Xll  -i>o«l  Carvallio  Nubw,  do  Buoellae,  exiitenie*  do  seu  Cclleiro  em  Kilia  Nova  da  Rainha. 

metal     .                                              48/000  O  Padre  Dumingot  Lourenço  oflereoéo  dois  moio»  da 

}Tcnnque  Selaro,  na  Lei    ......       30/009  Trigo  «ilitentet  na  Wta  Cm>  —  LagW  d>  NmitI  Pre» 

O  Buiãu  de  Quintella ,  na  Lei    •    -   •    •     -800/000  gHeiia  de  Ben^tea. 

Daoiei  Uodriguet  Al*es,  Beneficiado  naViU  O  Procurador  Geral  doe  Religioiot  Ago«tinho»  DetcaU 

•J«  da  liomiahii  «■  pa|Nl       >    .    •    .       S5/000  çot  orferecêo  a  addiçâo  de  400/000  rt.  du  Tença  ,  que  a 

I  Congregai ção  leva  na  Foliia  da  Portagem  deeta  Cidade 

•Somaa  idii  -  .  .  .  lS:347/ft7»  doi  annos  de  18AS  e  18t&. 

BSSS8SSS  o  B^rão  de  Quintella,  al^m  da  qoaolia -qaeeotf^ou 
nat  etpecies  de  metal  e  papel  ofTerecèo  mais  demllo  moioa 

O  FxceUi-ntis^imn  Marquez  de  Sabvgosa  ofTt^recêo  ai  de  'JVigo ,  exitlentet  nat  tuai  Quinlat  do  Amefoi  •  ToT* 

addiçòe*  de  Juros  de  60^^000  rei»,  que  leva  na  Folha  da  rr«,  em  f^'iUa  Frano»  da  Hc$tauraçélo. 

Alfandega  do  Aatucar,  e  100/000  réis  -tia  da  Cata  da  Moe-  DecUia^  que  o  Deaalívo  de  40/000  rt.  recebido  em 

da;  eigiialmenieofTereceo  as  uddtçôet  de  Tença  de  180/000  S  do  corrente  mei,  comprebendido  na  Gaieta  N.*  160, 

r^is  qu«  tem  na  polúa  do  Aluioxarifado  da  friila  drttaCí»  foi  ofTerecido  por  FranciK:o  Pedro  Caetano  Ferreira,  e 

dade,  e  a  do  102^864  i».  na  Follia  da  Alf  jndega  do  Por-  não  por  Francisco  P.dro  Coutinho  Ferreira. 

V>t  dot  annoi  que  »e  Ibe  devem  até  o  iim  do  actual  de  Km  poder  do  Fiel  da  Tbetouraria  Mór  do  Real  Erário, 

]8Í28 ,  e  que  dit  perfaierem  a  quantia  de  t;  ISI/4b6  r^.  Mátliem  Joaquim  da  Oliveira ,  te  acbio  prompto«  ot  Co- 

O  Prior  do  Mosteiro  da  Cartuxa  de  Laveiraif  e  a  lua  Dhecimentot  dai  entregai  do«  Donativoi  até  o  dia  oito  do 

Communidade  otTen-cérão  «eis  addiçócs ,  cada  huma  de^i-  corrente  mei,  para  serem  reigatadot  ^laa  Cautollat,  que 

Ipnta  inil  réis,  p^igas  pelo  Senudo  da  Camara  de  Ltt6oa,  o  mesma  Fiel  tem  piKtado.  =  f^jUamia  dê  Siha  JlaiW 

do  seis  iinnos  vencidos  em  1827,  na  iuiperUocia  de  480/000  s=J(Ki^m /emaNdei  Gwto* 
léi». 

O  Prior  Provincial  da  Ordem  do  Carmo  offerecéo  trt-  tf  laUTBU»   sos  Nzoocioe  EocUHlAaneet 

tentos  alqueires  de  Trigo,  e  cincoenta  elqueirei  de  Azeita,  e  de  Jcsti^a. 

exiitente»  no  seu  Convento  da  Tapada  de  títja,  c  mau  ' 

duzentoi  e  teeienta  nil  roia  em  ciaco  addiçòet  pagai  pelo  Querendo  maicar  aépoca  da  Minha  Exaltação  aoThro- 

Senada-da  CuBaia  da  lAèoa,  periMceoiaa  apaaoo  da  no  l*oriugue%^  que  Me  pertencia  incontettavelaienta  pa» 

18S8.  1m  Lei»  fvndameotaei  da  Mooerquia  ,  deeda  o  blIeciiBaata 

O  Padre  Joâo  Joyce,  Ueitor  do  Collegío  de  8.  Palri.  do  Meu  Augusto  Pai ,  de  laudoaa  Memoria ,  por  bom  acto' 

cio  do<i  Irlandczct  ^  ofTerecèo  buuia  addiçâo  de  Jaro  de  de  clecucncia ,  c|ue,  «ta  quanto  se  pôde  combinar  com  os 

l&/j49  r». ,  paga  {telo  Senado  da  Camara  de  Lti6oa|  principioi  da  Jintiça,  b«  «empre  lèo  próprio  do  Coração 

quu  se  tbe  deve.deala  oaaBO  db  IMIi  a  qaa  praCu  aqaaa-  da  Imn  Soharaao  t  San  SartMo  fuer  mefc£  aoi  prctoe, 

Úa  de  91/494  n.  que  cttitArom  por  caun*  crimai  na*  cadeiai  publicai  doa 

'  O  Minnlfo  Provincial  dn  Terceira  Ordem  d«  Penilen-  dntrícloi  dai  Rclaçdet  de  i.w6oa  ■  Porto,  não  tendo  par« 

cia  ofTerect^o  duas  addiçôcí  de  Jtiro           |H<ln  Senado  da  te  ma'\>  <\w  a  Ju3iii,<a  ,  de  Lbes  perdoar  livremente  ,  por 

Caraara  de  Litboa  na  importância  de  130^040  rs.,  vcn-  e«ta  vez,  todos  ,  e  quaeiquer  crimes  ,  peloi  quaes  atairo 

cidn  no  anno  dc  ISfS.  etlivereni  pretos,  exceptuando  otiegaÍn1ai|  peia  gravida. 

•  i>«  Maria  dj»  Arrábida  Cabral  JiaDcet  oflarecèa  as  ad-  d«  dellei,  e  coovir  ao  Serviço  de  OoÍm,  e  ao  bem  do  Bi*'- 

diçdd  de  Juro  que  lhe  pertencem  nai  Folhai  do  GonMUw  tado,  qae  le  não  íieniem  dai  Leit :  Biaifamiai  de  Deoi ,  a 

do  Ultramar,  Junta  do  Tnlieco,  «  Guimarâeif  deida  a  dos  Seul  Santos ;  crime  de  Inconfidência  ,  e  da  Lm  Ma- 

anoo  de  1823  até  o  fim  do  corrente  anno.  geiínde  ;  Moeda  falsa;  TeMemuoho  faiio;  matar,  ou  fe. 

igaaido  Joaquim  Per  ira  de  Souza ,  olém  do  que  en-  rir,  sendo  de  propósito,  ou  iMda  OaM  areabaa  ou  «pia* 

afoa  aootprelicadido  na  Hdacâa  doi  Oificiaet  da  Caa*  garda ;  dar  peçod» ,  aiada  qae  norla  m  nâo  liga ;  morta 
orfa  Geral  da  Cidade,  oade  be  Ajudante  do  Contada-,  commetiida  atralçoadaaHnle;  quebrantar  pririei  por  fbi^' 
C>)^rj| ,  ofTerecèo  a«  addiçòo»  ile  'IVr^ça  de  lf/000  rs.,  e  ça  ;  pôr  fogo  acinlrinenle ;  forçar  n^uliiere^;  acharem  ot 
8/000  rs. ,  que  leva  na  Folb;t  da  Alfandega  do  Porto  do  carceietroa  prezos  por  vontade  ou  peita  ;  ferimento  dequal- 
aono  de  18t3.  querJuis,  ou  pancadas  neJIe,  potto  que  PedaiNO  oa  ViB*V 
Joidlloaiâojlodfígae»  daCoeu,  Primeiro Eicripluraiia  taaaija  aendo  lobre  leu  Officio ;  furto  qoa  paM  dl 
da  Contadoria  ÕvtmAék  Cidade,  ofTerarêo  a  addiçfto  'da  haoi  laareo  de  prata ;  ferida  pelo  rotto ,  com  leaçio  de  a 
U/000  rs.  Ac  l'cnça  ,  que  leva  na  Follia  do  ^laiaa«ri(a>  dar ,  &o  com  cíleito  !=«  deo  em  carcereiro  ;  e  oulro  sim  la- 
do de  yUla  Real,  doa  aanos  de  i823  a  1U27.  àtito  formigueiro  a  terceira  ves;  nem  condemnaçâo  de 
D.  Maria  Thureia  JaBNqMdler  onereoèo  a  addiçio  de  açaaMtt  lendo  por  furto:  He  Minha  vonlade,  e  Heataf 
100/000  n.  da  Taoca  qae  ttuo  no  Almoxarilado  d«i  Trea  que  excepto  e&ics  crimes  aqai  dadriradoa ,  que  ficarão  noa 
Cara»,  pdoi  annna  de  18tS  atd  o  de  18S1 ;  a  igualmenla  termos  legaes  da  Ju«iíça ,  todo!  oa  maii  fiquem  p(>rdoado», 
a  ailoiçào  dc  300|á'000  rs.  por  anno  que  leva  na  FoIIib  e  as  pessoas  que  por  elles  estiverem  prezus ,  nâo  londo 
<las  Commeoda»  Vagas,  do»  anuo*  que  se  Ute  devem  até  parle  roais  que  a  Justiça  ,  o  que  te  entenderá  ten« 
o  de  1888.  do  perdão  dai  parifi  aiada. qua  lia  ai  aca*Mi«  aa 
,  O  Conselheiro  Gaipar  Pelicii^a  de  Moraei  afiierecdo  o  alo  appuraoeado  ,  ^laa  aaoMai  qaa  •■■  ala  ha  f  |wa 
ordenado,  que  vence  como  Kierivlo  da  Keal  Arquivo  da  ]>oderem  aceuiar  ,  fleaada  eampta^e  tea  dlieilo  hNo  ái 
Xarre  do  Tombo  ,  tanto  do«  meia  jú  vencidos,  e  nào  re-  dilus  parles,  nesílc  saguodo  caio,  para  accusarem  osKéos 
cebidoi,  couio  daquelle»  que  mt  vencerem  até  ao  úiit  do  perdoodos ,  quando  appareção,  e  o  queir&o  faxer;  porque 
corrente  anno.  o  Minha  Intenção  be  pcrdoar  ■óowata  aa«  díloi  léot  a  iip 
Felippa  Antonio  C<irdoce  Coutinho  oQéraoéo  buaia  tisfaçào  da  Juiliça  ,  a  aio  pnjadiaar  A»  dita*  parlai  aã 
Decima  dai  oqiriudo*,  que  veacs.oaoipOflcial  Maior  da  d^ilo  faa  lliei  peiMMar.  £  pani  Maai  aa  dkat  pnm 


Digilizeo  by  Google 


fsr,  ip*ra  TC  4M«er  penAn  por  eoiiffvrn>^  «  «'IImi  ,  na 
fthiii»  «táiMiri*.  A  àl«**  do  OwMiinbwr^  do  Paço  « -le^ 

F«l  •'««  (Ip  \'rí*«n  S.  nlinrn  »l*.'/ítf<Al  ,  rrn  7  rfo  Jillbo  <lé 

tSM  «=  Gmi  fl  i<u6frea  efe  ELHhA  ^OHiiOl  SM^ 


RsáL  ImiTA  BO  Conncie. 

t     *  a 

Edéiai. 

A  Real  Juni*  dt  Osamcrciot  Afrieultora,  Fahrica»  ; 
•  K«wcaçio  deiln  Rrinot,  v  nv*  Dominim,  Manda  fa* 
fpr  ^dIiIico  ,  nr)  éezáo  Cfirffnlff  tnri  «  apret-ontou 
Lomrenço  Ficenl»  da  <"rua,  Nef(ocianle  loalricuiado  4» 
Fraca  dcâia  Cnlada,  por  SMdt»  de  Cfvdito,  •  ardeoou  » 
wniM  Real  Junta  ,  qu*  a  rwpactív*  OMIM  ivja  adiiiini«> 
trada  prfa  sua  Cbriladona  (feral  na  tnnfftmiáúém  da» 
Rra««  (>r.l.-n^.  Uthou  ,  11  He  JuNio  d»  18S8.8B(Ala^^ 


PAUTE  nAo  OFflCiAL. 


liOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
ORECIA. 
SgbtÊt »  é»  JÊtiriL 

T«m  iMvido  ha  m>í*  «rmnnai  nf>tn«el  mudança  no  IniM 
•  n«a  ili«poMi|jdaa  do  pMaidaata  da  Grécia.  J«i{t>fí  q«a 
•aaa  aNidaiiça  .lam  rvlaçio  com  «  finto  voMtiiMil»  da*  ai» 
lifnat  mmiidAi  di  Ruttia  Flfr  unfi  íuiiphip  triiin  de  cÍ  m  » 
objecto»;  da  exlan»ão  dut  fronleír«t  tio  Aurte,  •  d4  iii» 
torna  orj^anitflçân  dn  p:iijt. 

N&e  w  falÍ4  dtt  arranjo  al^fum  com  a  Tvrtfuin ,  c  po» 
teee^e  •  nUfaeN»  imporia  ,  qua  ot  Bi*po»  (irtgtn  %td 

Iiliao  ch«")jBdo  ou  não  .iv^frít/.  .Inlf^a-^p  (:|i>«»  o«  7 uroi  nu- 
da  einprehi-nd<*r&o  n«ai  podr-rão  empri-lit-ndi-r  iti«*  «nno. 
lie  crtia  q«e  M  Umi  fàe  k  fIMn»  de  liHcn  modo  pouco  ae* 
trondofo,  pordoi  qve  etn  evrlee  ceeoe  piodo*  dir<>ciampiv> 
to  oammeofiado.  Saeit9uH  e«lé  bloqueando  o<  F.g*fi)ci«ix 

(  hureh  ir  Jfisilnnlt  •■I'  r.in-crvio  tillin  n.i  Creria  Unmlulj 
e  n  outrn  díi  Occideolul ;  lie  c- rio  que  etiâo  em  inacçàoy 
porem  nâ  i  deixa  a  mo  prcteoça  de  Nff  ettt-as. 

Vai  pro^radindo  o  orgenUoslo  ioMrno,  aiodU  qm  to* 


O  Conile  CapocT  /lírio  traU  de  auçraenlar  a  reoeitOf  ede 
consolidar  a«  propriedade*  nacionaes ,  ou  de  at  vender  ae^jun- 
d«>  a  naoettidaidek  AalllloS  pMoietleai  hum  ren<liaieflio  du- 
plioado  oo  dooeno  próximo  panado.  O  Banco  nacionai  já 
pftH»  90f  Catottatíi ,  quantia  etta  atft-n  coniiderav>-l  pa« 
r«  o  pjtc.  Não  9«  duvitln  que  o  Prr-iJf nit-  corn  o<  rr  i  ur- 
so» que  poiiue  podvrB  cbegar  ao  6m  do  anoo  teu»  catem 
do»  «nocono»  p«>ciini<«riot,  ^  Mollíodoa  IhoproDieltéTlò* 
Oé  £«BeaoB  ctoliniriio  a  ealar  coDoeollMine  eOtw  JVle* 
«oHiao  e  mdm.  'Vodm ,  dei  de  o  lewbor  aid  o  Oeneral 
eiB  Cbefei  dosejâo  tornar  a  ver  »  mm  p.iiris  ,  pnfi^ni  isie 
nâo  i|npr  abandonar  o  aao  po»(o  cem  ordem  dio  (iià-Se> 
nbor.  A  Ao»  de  nâo  daroiolivo  algum  detniajia  aotCom* 
ntandanti»»  allia<io«f  t«oi**e  Hb<li>Ío  ale  o  pre«rnte  de  toda 
e  qoAlqiiur  ineoriio  n.f  Moréo,  por^m  quando  le acharem 
cxliauridn»  os  seu*  d<>po«iio»,  •  clirtrar  olempo  da«collieÍ* 
ta«,  he  profavvl  que  para  iá  vi|^com»uas  liopaa,  e  lealé 


res;  iito  he,  quando  mnito  até  o  Outono.  Neste  momeii- 
to     estão  reunindo  noi  dekftladeiro*  da  ÀHea. 

lintre  laolo  parece,  que  oa  Commaadanie*  da»  fiiqaa- 
dref  aliladai  qoereoi  fitaer  todo  «esforço  para  obri|^r  /ora> 
him  a  evjcuar  a  Morea.  I>f*iii  Miiqneanilo  os  |>ortos  ile 
Aletieano :  o  Almirante  de  Jiigny  «-nviou  ba  pouco  para 
•til  o  nuTÍn  rrWenAe  roa  ordrin  de  aproveitar,  ae  foiee 
poMÍteJ ,  a  revolia  4e  fcooMiição  de  Caron f  poio  enifefar 
•qoeHe  praça  nai  inSaa  doa  lirtgoi. 

A»»Pt;iirúct  qiM-  hiiaia  peqbtrrTm  Erqund'a  Turca  etiá 
ameh^Hin<lo  Sumoi.  U  Aiiniraaie  de  tíigtKy  leve  no  dia 
t6  huma  dHifprrncio  ae»IO  reapeílo  COfliJParirr ,  f^rartò, 
( itpc  d'  Utria ,  e  Fabcitr ,  O  MMveo  depoie  eo  Fteiidea- 

te,  que  nàn  jul^^^va  ,  que  Ssmoi  perteflieMe  4  MMteiieeon 

lllfgoflâ  que  Sriu  ,    jior  i-.o  di-poiíl  da  illMitl.  Í(,âo  iia» 

«la  aquella  Ilha  cnnslaiilcinfnle  ri-»isiido  aos  Turcot,  e 
o&o  havia  hum  aó  no  teu  território;  que  tinha  por  ton&e» 
quencia  direito  a  aproveitar  a«  eaiipuiaçòet  do  Tratado  de 
6  de  Julho,  e  daConvençAo  de  14  deSrienibro:  qnc  ella 
hid  por  tunlo  dirigir-^-e  sohre  aquelle  ponto,  i-inlinar  or» 
dêu)  eoe  Furcot,  no  cato  que  projH;taMefn  huoi  ataque  ^ 
paro  ralrofideieai ;  qiie  elle  »<>havift  eoieodUo  a  eMo  «ee* 
peito  eoin-o  Commodoro  Parhir,  e  qee  m  foiae  nrceiHN» 
rio  levaria  lomtifo  o«  navio*  fy«npile  tJvna;  qua  fiool- 
Mimi  nie  prio  i^iie  locava  á  re>()iu<;ao  d  »  Siiiitiotaãf  llAo 
pielcodio  eiercvr  «obre  elle*  nenhuma  influencia. 

Knire  lanio  peteèe  ^le  o  Pretidanie  n&o  ien<  iona  com» 
prehender  .Knmnã  nn«  liiniie«  da  Gresia  quando  «e  6(er  o 
fbtura  Uon'>tiiui4,'âo  daqiii  lle  E»|.>do:  porém  de»cja  iM*-- 
^rar  ao»  (iregm  a  po»^  daquella  IIÍM,  a  Úra  de  u  tro- 
oar,  00  cato  de  necHHdade,  por  ouU»  ^uak^oet  parto  do 
taniloiio,  qut  t^o  nele  eonveaieMo. 

TLUyLlA. 

*  ^  roniAmlmepfat  81  de  Mai». 

'"^  Â  Poria  «cabe  de  dedarer,  qne  deiejavo  a  preiençft 

tio»  Ritilinixad.irc-  f'ia>ice%  e  IngUx  ^  paru  i^fgociur  aie*« 
pí-iio  il.i  qufiào  (ircj^a,  sobre  a  l)aie  dn  Convi-n^ào  de  6 
d**  Jiilhn.  O  ii.  i«'l-)trpndi  vnlre^u  ao  \linÍAlro  dn»  Patze» 
~  '  aartaa  de  cooviia  |Mra  aqudlM  dou*  Ivaibaliuido* 
Qn  into  ao  «aaia  cnMioie  a  reinar  a  iranqoíllklade;  || 
CHila  it)  i  rii  rifo  M-  e-pi-ra  u  repo-la  dj  Purla  iio  .ManlfilH 
Iw  da  liuitta.  U  pfojvclo  ji  a»lá  em  ca^a  do  Mufii. 


Lkòoo  ,   la  de  Julho. 


ta« ,  he  prova Vfl  qv 
aq«ielfe  ^poàar*aeido 

loihmo. 

Ol  TurcM  da  JRottineluM  e»lão  inactivos.  Con»ervar-«fl* 

Uo  «m  JUiuoliH^Ai  t  ^lAoMii  am  qnaoio  literaitt  ?iTa- 


Rfcebemot  folbaa  de  Ltmám  ald  BB  do  paiaado ,  e  de 
PoHt  ald  o  I.'  do  enrrente,  de  qne  daremoi  ot  ariif^o» 

nt  ii*  digno»  d'allen<;>\o  <-m  noKos  proxiums  immoroS.  Ain- 
da qiieouiras  cnu«as  nnn  ti-nliÂn  j^rdnilr  iiilei««te,  com  tu- 
do a  nono  retpeito  lem  iImvkÍ  i  rnorpc*»  previa  pablIea^O 
oarlifo  leiíaíale  de  Lemirei,  87  de  Junho: 

nO*  oraiadorm  do  Navio  Lwti  tonto,  carrej^ado  para  • 
Forio,  r  r«k,é<à  i  da  p  rif  .liC^on  le  d*yí6er</eeil(lllBÍtll« 
d^s  Negocio*  K»ifanKi'iio»)  a  o  >ria  te^fuinte: 

nStfitlmria  do*  Negucim  Fêiraitgnrot. 
oSealiorea,— <U  (Jondc  d  Aberdee»  ae  encarrega  de 
Brcu«:ir  a  rece)>ção  da  vona  Carta  ,  di  data  de  hoje ,  pela 
f)<>r  ;iinl,ii«  .e  o  blo<|ueia  do  Porio  hetOnsiiN  ru>ln  cu- 
mo  acto  legal ,  c  m  o»  Savio»  Britannico»f  que  totcin  ao 
Fbrto  e»iaÁo  tojeilot  •  teneni  eaptoradoa. 

nSou  ericarr^gadn  de  vo*  fMponder,  que  eilando  de  d» 
cto  etiabeWciilo  u  Ktoquria  do  Ptttto,  elle  h«  oonttAeiàdo 
»e/iftind(»  toja<i  oi  prinripio-t  «u<ienlaiinj  |><-lo  íiovcrno  d* 
8.  M.  como  bum  acto  le^al,  e  em  con«equencia  di»*o  ot 


Éeitov  a  M>  «aplurjcjoi. 

#1)  OáVeinn  nâo  lem  *abi  lo  que  e«t«»ja  bloqueado 
tro  alguia  porto  da  FwiugaL  {Atugnada)  Dtmgim.* 
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A*  vhU  dctU  retpotla  o  celebn  B>fM  àê  Tftpor  «1^ 
4«  no  CAM  dot'ottlroi  Navint  "  " 


baina  mala,  13  pessoo»,  t  pawageirot,  João  Bor^at  Cet* 
queira  «le  Alpoim,  Tenente  Corunel  dn  Cavallaria  N.*  fl^ 
■•  Luit  Pereira  Coutinho  de  Vilbena,  Encatrtgado  eom 
Deipachos  da  Legação  em  Paris,  Coronel  que  Foi  de  Mi* 
licios  de  Villa  Kcal.  —  Fragata  de  Guerra  Ingleu  Alli- 

ÍBlor,  Commandaiite  o  Capitão  de  Fragata  Hortorable 
toitlierme  F.  CaDnioj :  vem  de  PlymouUi,  eaa  lt.ilÍM| 
\am  160  pewoM ,  fl8  peçM. 

Julho  II.  Briguo  Porluguez  E)elfim,  Commandanie  o 
Capitão  Tencnle  Bmio  Jom!  Cardozo:  vem  de  Macáo, 
em  146  diaa,  com  chá,  gaagai ,  papel ,  louçh,  canelUi  • 
Otttroe  feneroi ,  91  peiloaa ;  etieve  em  Santa'  Halleiía  4 
dia»,  e  partio  ha  45  dia«.— -Hiate  Porluguez  Novo  DcU- 
gente,  Mestre  Joaé  Xavier  Cooteolc:  vem  de  Coik,  en 
16  diasi  com  maateig»,  tripa,  •  boarroe,  10 


Pelo  Hiate  Esperança  chegado  do  Fmuna  hontem  com 
doit  diat  do  viagom  constou  depoia  por  TiaaOfficiaod), 
que  o  Barco  de  Vnrior,  quR  fugio  de  Piírlo  oon  o«  M* 
beldea,  estará  orriliaJo  na  Corunha  por  falia  de  nonti* 
ni<fnlo«  e  carvão  ;  c  parece  que  oi  paisageírot  forio  todoe 
preioi  pelai  Authoridade»  por  falta  de  paswportea  ,  « 
oprflieodidaa  a  depo«iiadoa  ot  dínhairot  qiia  IcTOvftoi  atd 
qoo  o  GoMiM  de  S.  M.  Catbolica  rmohoM  o  Miao 
qtn  davilo  lar. 

•  •S*  ■  '  '  o 

O  Demmbargodor  JoU  d*  Fóia  de  JB^,  ^f^**  ^^"^ 
Iwo  a  ftlii  noticia  do  tuTor^M  rcoonbeddo  om  Cortes ,  que 
a  Coroa  de  Portugal  e  Algarvet  pertencia  ao  Senhor  Dom 
ãÊiifttel  Nos»o  Augusto  Soberano,  reuoio  a  CAuiaray  e 
ofljciando  ao  Provitor  de  Biapado,  Moacaminhou  á  Ca- 
thedral ,  aonde  to  cantoa  por  muiica,  om  aocio  da  Ora> 
ças ,  bom  aolemno  Te  Deum ,  a  qtie  aiifitfrao  o  Cerre* 
gedor  e  i'rovcdnr,  CU<ro  ,   Nohrera  ,  o  Povo  dn  Cidade, 

O  os  dois  Commandantes  do  Regimento  de  Milícias,  e^reoebem  atslgMatur«s  por  lifi  reu  meuiicoí  om  caia  ÚO 
PavUda  do  Cofallaria,  qoo  feifto  igu.ilounte  convocadat,^P|^édactor  nalameda  doSaolo^oiriiydbfGywAai  N.*I, 
pnra  aiihiiram  oo  dito  «cto,  o  para  faier  dar  aa  Praoa  ai 
desearj^s  e  Tieai  do  alegria ;  á  nooto  nandon-ee  por  il' 

Jiiinina^âo  geral  peia  Cidade  ,  e  foi  tal  a  alegria,  qtu? 
ae  devizava  ooi  leus  babitaotes,  que  excede  a  toda  a  cx- 
pranfio,  do  naoeirm  qoe  voinnuriamente  continuarão  a 
pôr  laminarias  nas  dnat  aoitm  wuinlea,  .ba«aodo  Tboa» 
tro  em  que  app^receo  eon  a  maior  daonda  a  ofllfio  do 
nosso  adoraiio  Monarca  ,  cnnlando-se  o  Hymno  Realista, 
«  bavendo-se  tudo  feito  cora  o  devido  apparato,  reioaodo 
•ompia  a' Milhar  ardam  o 


PubUeagStê  ÍÀtterarioM. 
A  Collfcção  de  Legisiaç&o  Por lu^uevi ,  pelo  Deseofaar* 
gador  j1.  Delgado  ,  vende-se  nas  lojas  do  costumei  trm 
«olumw  em  folio  a  bÂ  téh  cada  bam  :  eomprebmw  oi . 
OBOoi  do  1791  a  IMO.  Para  a  Legtilaçio  do  17dO  a  iVtO, 
em  tres  volumes,  que  actuul  nenie  se  c^tá  imprimindo,  se 
^recebem  assigMatur«s  por  12^  reu  metAlieoi  om  com  do 


No  dia  5  do  corrente  leve  a  bonra  de  ser  admitlldo  it 
{{«al  Preieoça  de  Sua  Magestade  o  Bacharel  Domingt§ 
Manoel  jínmta  CmifáaÀo,  oomo  Procwador  aqmeado 
ra  at  Cortm  Ooram  pelo  Clero ,  Notireia ,  a  Peeo  da  Villa 
de  J\íont'okgTc  ,  e  a  de  fftiritnr  »m  nome  destes  a  Sua 
Magestade  pelo  Seu  feliz  regresso  a  estes  Ueioos,  a  pela 
Saa  «ulladío  aoTbroflo  de  Seus  Augustos  ProdaoMom! 
•o  q«a  o  Metara  Aiifotlo  Senhor  se  Dígnoa  mfmiàm 
com  a  eoatomada  affabilidade  ,  que  aitata  carta  dot  no-i 
timento»  de  lealdade  do  Ctafo^  Mobnía,  o  Pofo  da  Villa 
de  Montalegre. 

o- 

I4o  dia  10  do  presente  met  da  Jnlbo  do  corrente  anno, 
n  Prior  da  Real  íjíreja  e  Collegiada  de  Nossa  Senhora  da 
Purificado  de  liuctílat  apresentou  a  Sua  Magestade  o 
Sanbor  Dom  Migvêt  /  Rol  da  Ptrkigat  o  doa  jílganei, 
imma  Folicitaçio,  qoa  ^la  Parroeo ,  e  o«  moiadorm  da» 
qoeUa  Real  Parroqoia  Lhe  ofiéreeérão ,  na  qual  reoovirlõ 
aeaa  proteitoj  de  obediência  e  fidelidade  aoineiíno  Augu^ 
to  e  Bobsraao  Senhor  ,  que  por  esta  occasiâo  concedeo  ae 
matoio  Panotio  a  bonra  de  Ib*  dar  a  beijar  Soa  EnI 
Mip..  • 

-  •  »         ega         e  • 

Noticias  Marítimas. 
J^aviot  Entradot. 
JwÀko  10.  Paqneto  Ingiet  Sandwich  ,  Commandealp 
Adoaiab  Scbnyler:  vem  de  Faimonth «  em  Ifl  diet,  oem 


Noe  diat  Segundai  eQnbitot  Mrai  demanhl ,  deideld 

do  corrente  strf  11  de  AgOltO  do  J^resente  anno,  no  cam- 
po de  Santa  ^rtna  N.*  A  ,  s«  recebe  á  boc«  do  cofie  a 
Decimtt,  e  mais  ImpottOt  daFreguf^ia  do  Sanlittimo  8a> 
cramenp»,  do  primeiro  mmeiire  de  18SB. 
Noa  dlot  Qiiaríet  e 'Sexta»  ftirat  de  ataabl ,  datdo  IB 

do  corrente  até  I  t  de  Agosto,  no  largo  de  S.  Rome  N.* 
IS,  se  recebe  á  boca  do  cofre  a  Decima,  e  maia  Impào» 
toa  da  Fregucua  de  Noss^  SmiImu»  ém'Jlliv^|pfW|  do  pii* 
m^iro  semestre  da  IBIB. 

Quem  pretender  •arvir  oOlieio  de  Bterivie  doe  OvOaa 
da  ViHii  df  Óbidos,  e  seu  termo,  raoitrando  spr  de  puros 
lentimeatoi  Realistas,  e  apto  para  o  exercício  da  retenda 
MffeMlia  }  acbando-ie  oettae  CireomelanciBs ,  poderá  (ra- 
lar com  o  proprietário,  mondor  na  laa  FeUta  de  Meam' 
|ar«  N.*  84  e  86. 

As  peun.-is,  que  qniterem  lições  particuUres  de  Frtmcn, 
2«ah'm,  e  Grego,  qiieirão  deixar  a  sua  residência  na  loja 
N/  lÚ,  rua  do  Ouro. 

Na  rua  da  horiaOeeea  N.*  It,  oa  loja  de  manaoeiro, 
se  dii  qnem  tem  bom  bom  Piaao>forte,  novo  ,  e  do  eK> 
ctllcntes  vozes  ,  para  vender  ,  eiiim  COmo  hsUDa  Omila 
boa  Harpa  de  Muir-fVood.  t  .. 

Vende>sè  buiua  propriedade  de  cems  de  vio  a 
com  einoo  aodarea  ,  bem  conitmidaa  ,  sitas  na 
do  Oirme  N.'  7t  qnem  ai  pretender  comprar ,  falle'oom 
sen  dono  ,  morador  nus  rneimsb  casas. 

QiK-m  quizer  lanyar  em  duas  propriedades  de  casas  mis» 
ticas,  com  ten  qainial,  buma  com  o  N.*3õ,  avaliada  em 
fiOO/OQO  ;  e  a  outra  N.*  S6 ,  avaliada  cm  fOOjfOOO 
lAi,  ba  travem  do  Funil,  Freguezia  de  S.  Tiago ^  o  te 
arrematâo  com  o  abatimento  <Ja  quinta  parle  das  sua»  a- 
valiaçòes  em  o  dia  16  do  corrente,  em  a  praça  do  Depo- 
iitO  geral,  pelas  aiialro  lioran  ,  e  íw  EKrIvSo  CoHfo. 

Na  rua  de  8.  itoone  N.*  53 ,  le  dis  qvMB*  «eade  bmna' 
linda  parelha  de  mnlaa  Aei^aiMofat,  mui  oovet,  o  ainl 

bem  estimadas;  mais  bum  cavallo ,  eliuma  mula  peqacM 
do  melhor  serviço,  a  huma  traquitana  de  cortinas.  .  ' 

O  mestre  ferrador  Felix  Ântonio  Xavier ,  no  pÉMO  do 
Vimoade  d*,<áHeeo  át  JomUat  v0de»  ,  vende 
lha  de  mecboa,  qne  trabalblo  emearroagem.  ' 


USBOAi  NA  IMPABSSAO  REG(A. 

-     -  *     .  -  .i      •    \.  %0*ê»^ê 


r.  . 
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G^ZE  T^mBE  LISBOÀ. 


T£RÇA  FfilRA,  ift  D£  JULHO. 


PARTE  OFFICIAL. 


Jtfunmtio  BOt  Nmocum  m  GvniiA. 

TenHo-s*  publicndo  nn  Gazct»  rle  Sahbailo ,  It  Jo  cor- 
rente Julbo,  01  «logio*  d«  pfltriolUino  e  riJrlidade ,  qii« 
f«t  o  Prindp*  Pr^ieríaa  é*  Htut  á  Tropa  fiel ,  que  ulli- 
inam^  ntc  opfrou  n.i  ucçi\o,  que  tevelu);tr  no  «lio  dd  Coa- 
tudii ,  proxiino  a  liraga ;  hc  bem  que  (enolicíe  ij;ii<iliiiv>n> 
te  ao  Pullico  o  velor,  e  etpirilo  vardadeirameme  Reiílit* 
ta,, que  paniiatlou  o  citado  Priocipe  oaquella  ac{Í0|  na 
<|\tal  teve  f!fMÍ»  perle,  e  Mirou  ««lantario,  mó^Vh  iitii« 
CiirnMitp  ppÍB  lef^ilimidade  da  Cauta,  qti"  a<  no^^a»  Trf>- 
pas  defendiâo,  e  pelo  amor,  que  conwgra  ao  nosto  Am- 
igoÊtio  Monarea , «  Swkor  Dom  Míga»l  PrioKÍio. 

Oo^  êtÊpan^rtftn  de  don  OffUUm  de  <l ,  a  9  d»  tar' 

rcnfr  ,  tfírffftdni  ao  Minulerio  da  Gurrrn  ,  prlry  Coro- 
rtei  Ra^lhuado  Jotc  Ptnheiro ,  CottimanJaníe  da  Jor^a 


dniMando  qUe  ot  rebeMet  Miavio  preximoa  de  Braga, 
!■■  qi;r  b  i  rri  fiqiielp,  que  eu  (iiifiu  rnuadado  poit^r  na  Pen- 
te das  TrúvUt  já  te  e«lava  balpndo  com  o  maior  Val'>r 
«  {mlepides,  fii  reforçar  este  com  150  baionetas  de  Unha 
«!Mnin«iidadal  pelo  SaÍMtilo  Alór  deOrdeoançat  Antonio 
'Ltafi  Pereira ,  e  o  Tenente  demiilMo  do  numero  81  ,  Jnâo 
■Pita,  qoe(icou  ásordtin*  dcStia  Alteza  Real  o  Piincipe  de 
'iituc,  que  no  dia  antecedente  bavia  aqui  cliegado  «indo 
de  Falença ,  e  qwll  acampaiibar  a  Tropa,  offerecendo-M^ 
4!  alé  iditando ,  para  íMiebir  cola  o  diío  refíirçd|  Ueaa- 
do  m  lAa  companhia  o  mea  Ajadante  do  Ordene  Jo«d 
Joa«.|iiim  Sirfôcs:  oiosfroii  Sua  Alteza  o  maior  \;ilrir,  e 
octividade,  tanto  que  forão  oi  rcbeldea  uào  tó  balido», 
ma»  obff|Áloè  a  perder  o  terreno,  em  quanto  eu  garilwt 
com  a  tropa  a  verdadeira  pofi^io,  edepoi»  o*  bali  com- 
pleta mente  por  espaço  de  6  bora«.  Gomo  a  força  dei  re> 
beldw  fosse  considi  r.i  VI  In, Cilie  superior  teniárlo  clles  tor- 
near a  esquerda  Ha  nossa  posição,  mas  Sua  Alteia  dei- 
xando tudo  dirigido  em  a  nona  direita,  <|ao  ainda  se  ba- 
tia com  bravura  ,  veio  tetinir^te  a  mim  j  «{liando  eu  ji  bia 
a  rnconlTbUo,  e  ire  atsi»lio  n«  seifs  esforços ,  c  co> 
iiliecimpntos  nti|ilares  no  mnioi  t.ilnr  do  <  cunhiUf  ,  cuber- 
to  sempre  de  balas,  e  causando  u  admiração  dc  lodus,  o 
tiico  a  q«ie  de  continuo  i*  expuAlia. 

Agorti  com  ftinis  Tii;:nr  commuhico  a  V,  Ex.*  que  1en« 
flo-oie  tonf todo ,  qoe  ch«ga*a  á  etfa  Cidade  de  Braga, 
vindo  dt>  f^aleiíça ,  Sii.i  Allez.i  "  Príncipe  d«  //este,  or- 
denei que  formaste  a  Tropa  da  Guarni{,-&o  na  entrada  da 
Õdtide,  e  indo  eu  aahir^ibe  ao' encontro,  recAlM»  ifcpoie 
o%  bonras  Mililare«  df^ idns  n  hum  PrincífW.  Acompanhet-o 
oo  l'oço  do»  Arcebispos,  aonde  Msllie  postou  huma  guar- 
da lie  Bandeira,  e  lonsi^-várno  sentineUos  á  porta,  «■  tui 
priBein  Sala,  uibutanJo-llw  todoi  o*  mai*  respeitos,  a 


boiires ,  que  llie  competem.  Em  retribuição  deite  irompof» 

laiiifnto  qiiií  ?ua  Alleta  ocornpanh.ir  a  Tfiipa  ,  qiic  f  ii 
mandada  sabir  da  Cidade,  pela  aproai  nação  dot  rebeliet, 
•  na  reMStcnci*  qoe  se  Ibe  fez  ásua  entrada ,  tomou  biima 
parte  t&o  activa ,  como  já  participei  a  V.  Ex/  no  ddalbe 
da  acf.âo.  Depois  da  sabida  dos  rebeldes  foi  visitar  os  ffri> 
doe  aoHospiíaJ,  Kralifícando  içada  bum  Com  480  rs.  Aj^ra- 
deceo  depois  á  Tropa ,  em  parada ,  o  teu  bom  comp(wta> 
nranto  oa  acfio,  e  por  eeta  oceatiio  «a  lho  derfto  SbI«M 
dl  Aitilberâ,  o  Saailo  UnlaÉ  m  hmís  bMUM-niliUiM  ite. 

Tpnilo  oíTerecido  o  Presbytero  João  Bernardo  Pirrira 
da  SUoa  Broto,  Capellâo  do  Kegiuenlo  de  Infanleria 
N*  ft,  para  as  urgências  do  £stado,  como  ban  aifoál 

dos  bons  tenlimeotos  de  que  be  dotado ,  hum  mez  do  seu 
respectivo  Soldo,  eo  valor  de  25  aiinudes  dc  vinho  da  sua 
quinta  da  Fonte  do  Hei,  na  Villa  de  Seixo  do  Eroedalp 
Comarca  da  GsMrdsi  e  Havendo  EIRai  Nono  Seqbor 


Ataceitado  fianignamento  aq^ielia  offerta , 
m  oidbne  fm  qno  db.tMuw  «ffiiio. . 


■O  Panwbwgaddr  Franeiteo  Rieaido  dn  PoH' 
t,  óMal 


N*  i. 

Jtelaçâo  dai  Doaatioot  volunlarioi  offtrecidot  para  a» 
«rgCHcia»  doAêadopelàê  Pe$aoú$  da  yUia  de  SalpaUrra 
de  Magot ,  nromooidae  pdo  Jtih  às  Fura  DwUor 
om&  éÊ  Mtea  Cbdikb  Mmkmb  IWrm  (ãim^ 
na  iUbsIa  Geral  ptMicaia  m  Gtmcla  d§  14,) 
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Antonio.  Picrio  Dámate,  ditò    •   «   >  ; 

Francisco  Uomuio  de  Carvalho,  papel  « 

Pi-drn  Dd<nazo  de  ('arvaliio,  dito  •    •  « 

José  Muria  dc  Fana,  metal-    •    *    ■  > 

Pedro  fiariato  Mialbeiro,  dito  -   -  • 

•  Joie'  LUi*  da  Silva  e  Brito,  dito    »   -  - 

Francisco  Barreto  Miulhriro,  na  Lei  •  • 

I^stevào  Jn  Sdva  e  Brito,  dito  •    •    •  • 

líenriqiie  Joic  Martins,  metal  -    •   •  « 

Pedro  Ricardo  de  Faria,  na  Lei    -   -  • 

Fortunato  da  Silva  e  Brito ,  metal  •   •  • 

Antonio  Jacob  da  Ffin>cca  ,  na  Lei     -  • 

Jose  Filippo  CittTurrâo,  metal    ■    •    «  • 

Alexíin  lre  de  Sousa  Damaxo ,  dito*    •  • 

Joié  Joaquim  Sabino  Lttcaa,  dito  •   .  - 
O  Prior  jVfanoal  Joaquim  da  Fonseca,  dito 
O  Falcueiro  Francisco 6 ttilbaraie  da  SiivaBri- 


to ,  dito 


Joaquim  Antonio  da  Fonseca,  papel 
Antonio  Joté  Vilella  de  MafalÚet, 
José  Curvalho  dos  Santos,  dito-  « 

Roberto  Jacob,  <)lto  -  -  -  -  . 
Francisco  l^cat  de  Aguiar ,  dito  • 
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Í1*i\i  A  nt«mc»  dA^Jesu j  -    •  • 
Olé  Maria  Caldeira^  dito    >  • 
Liila  Anionlo  Ketio',  <lito    -  • 
Jofto  d»  Silva  Scrdinba «  dito  > 
Manoel  M*fldM  Ctttanheinit  dito 
Ja(o  Lourenço,  diio  -    -    •  - 
Manofl  Nune»  Viegas,  dilo  • 
iSalMMl  Ferreira  do  CaHèUo  •   -  ■ 
Manoel  de  Figueiredo,  dilo  •  - 
Cenne  Oonçalvei  -   -   -   -  - 
PeJro  Nolasco  Xavi.  r  Bièln  ,  dito 
João  Nunes 

Francifco  Xavier  Nogueira ,  pnpef 
Joaquim  ABtonjo  Pinto ,  roelaN 
Manoel  Ferreira  Marramaque,  dito 
O  FalcoL^iro  João  Guilherme,  dilo 
Jose  Gunçulvei  ------ 

Manoel  Dias-  ...... 

O  Padre  FraMiaoo  TiMolheo  da  Silva 


lo,  dite 


B 


O  Padre  io^olM  8e«iinwodo  da  Sil 
'  to ,  dito  ...... 

Joad  Roberto,  dito    -   r  . 
JMd  Gvfieeo  de  Ba*io«  e  SiU*y  diU 
Jtéi  Màned  Martins ,  dito       •  « 
Agostinho  dai  Nevea  -    -  ■ 
Joié  Gonçalve»  Carkacbo  •  • 
Henrique  Vaíntain ,  dito  -  - 
Domingo*  AMdo,  dito  -  • 
Antonio  Ricardo  Cnrdoio  • 
Manoel  de  Jesuí  Jtiguioero  • 
O  Padre  Miinoel  Pedro,  dito   >  • 
Bmilò'  AlAnço 

Francisco  Matheus  Damazo,  dito  • 
Jo»^  Alberto  Rebello ,  dilo  •   -  • 
Antonio  Ferreira  Roquete,  papel  - 
O  Beneficiado  Joerf  Xavier  Nogooira,  naJL« 
Manoel  Vicente  Tinoco  •  • 

Vicente  Liiií  ,  papel     -    -  « 
O  Capitão  Pedro  Xavier  Nogueira,  melai 


ri 


t^dOO 

11440 
IJiOO 

4/fiOO 

MO 

dsa 

t/400 
t/dDO 

960 
.  490 


1/COO 

to^ooo 

lO/OOD 
96p 

to^-ooo 

14^400 


t  -  •  . 


Ra.  356/940 


N.*l. 


Xebfío  dot  Donatívoi  f^ohmUtrio»  «jfereeidoi  pan  at 

urgencint  rio  lítlarf-^  pelat  pettoai  abaixo  deetnradat  dm 
■  yUla  dc  Samora  Corrêa ,  promovido$  pelo  Jmx  de  PO' 
ra  o  Awfor  Thoma%  tfc  FreitoM  Coelho  Machado  Tor» 
fM  C«H^  lelaf  80  «cAa  t'ncíuido  na  tMagéi»  gmU  pm 
'  Mcàdb  fM  (Towfa  14.; 


O  Almoxarife  da  Real  Quinta  da  Murteira 
Francisco  de  Mello,  em  neial  -  -  - 

O  Alitiexafife  ^  Samora  •  Betnenta,  Joio 
Pladro  Montoin,-dito  >  >  •  . 

Jo«é  Cianci i o  Cardoso,  dilo  -  -  - 
João  Evangriiita ,  dito  .  •  -  . 
Oailos  de  Oiivcir.i  j  dito  »  •  -  - 
JoM  Qonçahrvs ,  dito  -  -  -  -  - 
Menoe)  Pinto  da  SiUa  Benavente,  dito 
Anlonío  Jose,  dito  -  - 

Antoaio  Gomes  Serrano,  dilo  -  - 
O  Capitio  Joaquim  Jos«i  Montoia,  dil 
Manoel  Josédn  Silva  Ouioiarâei,  dito 
Btroardo  FrancÍKO  doi  Saolot,  dito 
Anlonio  Ferreira,  dilo  .  .  .  •. 
Antonio  de  Oliveira  Uanbolo,  dito 
Eiiaebio  Cardoso,  dilo  «  «  • 
João  Cardoso, -dito  •.  .  ■  ->  - 
Francino  José  Pereira ,  dilo  -  •  » 


Id/diOi 
14/dO» 

u/400 
9/600 
4/800 

14/400 
4/800 
f/400 

14/400 

IS/000 

9/eoo 

9/600 
19/iOQ 
t/4W 
f/dffi» 


Franciico  Jose'  PernM,  dtto  •  -   -   •  ■••  •  t/40© 

Antonio  Pereira,  dito»  •  4/80O 

Jo5o  Cordeiro  Poes,  dilo-  4/80O 

Manoel  da  Croi,  dito-   l/«00 

laadMnnoelHenri<i«eadoSooM,dilo-  •  -  t/4O0 

.fnaqiiiiu  Jose  de  Abreu,  dilo    -            •   -  .4/8(H) 

João  Evangelista  de  Abreu ,  dito    -   ■   •    -  4/8O0 

Joaquin»  Alarlins,  dito-    -    •       -        •   -  14/400 

Aniooio  de  Olívoira  Pernet,  dilo  -  •  •   •  8/4O0 

GontMAtino  Jmé  Permra,  dito  

Luiz  da  Rilva  ,   dilo   1/2O0 

Mfinoel  Joaquim  Martins,  dilo  -    -    •    -    •  4/800 

Ignacio  Maria  da  Costa  Nnv«|  dilO  -   •    •  9/600 

Manoet Bogado,  dita  a  t/dOO 

Manoel  Lopes ,  dito   -   --   --   --  -  960 

Joaquim  Anlonio  de  Freitas,  dito  -    •    •    •  9/600 

Carlos  Antonio  de  Sequeira ,  dilo   .    -    -    •  3/400 

D.  Joaquina  Rita  de  Dousa,  dito        -i  •    "  14/400 

Joio  Antonio  Gomei  Uenriquet,  dito-  •  •  14/400 

~           JMd,  4lM   lS/000 
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JvMTA  DOS  Ju-aos  DOS  Reíks  Empriítikm* 

^aior«ÍMydo  do  USematre  18».  . 

A  Junto  dnf  Juros  doK  R<!aes  Empre&timos  íkz  saber, 
que  no  dia  de  boja  14  de  Julho,  estando  preionle  o  Illut* 
trissimo  e  ExeelIcotiMinso  Senhor  Conde  da  Louxí ,  D. 
Diogo  f  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocio*  da 
Fazenda,   Presidente  do  Reul  Erário,  e  da  dila  Junla, 
tendo  asaignndo  o  Balanço  da  Receita  e  Despeza  do  1.* 
-fiesneatw  do  oorrenie  anno,  se  procedéo  publicaneola  á 
MM  •  MMtIímçIib  doa  Capitães  abaixo  deaigoadoe: 
0:S14/AtO  em  SO Apólice*  do  1.*  Empréstimo,  com 
veneimento  de  juro  de  6  por  cento ,  que 
derâo  entrada  no«  Cofres  da  Juatt,  •  ae 
iaciuito  no  Saldo  do  Balans». 
dSHM/OOO  êm  7  ApoKeM,  oon  ▼enoimosto  de  jore 
do  3  por  cento ,  pertencentes  ao  Emprei- 
timo  feito  pelo  Banco  de  Lisboa  por 
1.000:000/  rs.  Papel-moeda  ,  publica- 
mente amortlaadoi  em  16  de  Fevereiro  do 
I8t6,  resgatadat  eon  o  pagamento  effoi- 
tuado  no  Seiniv^lre  próximo  passado. 
700/000  em  7  Apólice»  do  2.°  Empréstimo,  com 
-    taadmeoto  dc  juro  de  6  por  cento ,  pa- 
faa  no  1.*  SemeaUit  próximo  pamdp, 
perteOfleMei  noi  ftOKXX)/  rs.  qoe  ae  dis« 
truclárão  no  Sorteio  de  29  dc  Detçmbro 
del8f5,  publicado  na  (iairla  N."  308 
do  dito  anno. 

777:600/000  em  1666  Apolieea  do  3.*  empreiUmo  do 
Capital  de  600/  rt.  cada  hnma  cOte  o 

vencimento  de  juro  de  6  por  conto  ala  ao 
fiin  do  I.*  Scineilie  de  18f4,  reduzido 
depois  a  5  por  CBBlO  pdo  Decreto  de  17 
de  Julbo  «líuinio,  parincando  8  Apoli- 
oea  ia  qna  entrário  no  1.*  Semeitie  de 
1818,  16  ás  do  2.*  Semestre  dito  ,  l^M 
áa  do  1.*  Semestre  de  1819,  e  177  á»  do 
1.*  Semwtra  da  18f0 ,  que  se  resgatárâo 
com  o  pagamento  effeituado  no  1/  Se- 
mestre do  corrente  anno. 
|Stl7S/076  eoi  10  Apólices  e  1  Liquidação  da  St* 
Ceixa;  sendo  4:828/  rs.  em  9  Apólices 
•  da  Divida  coo&olidada,  com  juro  de  6 
por  cento;  7:366/075  rs.  em  1  Liquida- 
«  c«o  de  Divida  coasolidada  para  Apolieea 
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itL  neítua  naturcu;  e  980/  rsi  bid  1 
Apólice  (Iti  Divida  da  Marinha  com  juro 
da  é  por  ctntO)  anUadta  iMrafwida  CaU 


>8tjí<IOO       I  noTO  Titulo  dc  juros  atraiados  daa 
4     •    .      -  ApoikM  do  1.*  •  8.*  EmpfcatioM»  c*b 
jura  de  €  pof  eanto,  fiwliMicMto.á  S.* 

Caixa,   de  que  W  deo  «RtlMiA N  In- 
cluía no  «altio  do  Balanço. 
SSjpOOO  era  3  Cautelas  de  juros  airaxadoi ,  que 
bâfíio  MT  reduiidai  a  Novos  Tituloa,  pa- 
..  n  fcoetrein  o  juro  de  6  por  'cento,  e 

4  (jue  se  ret^atárão  em  observância  do  On* 

cteto  de  tè  de  Juoho  de  1814. 


846:35B/69&  cn  itpoiicM  ctc.  Capita^  aoMrtiiadoa. 
.  >]Mfi«8/M9  «n  Tilnroa  d»  OÍTÍd«  Pablica  nm  ven- 

cimrtito  <!e  jum. 
3:214/000  em  Papel-íuoeda  rolO|  e  iocapai  de  correr. 


lUKXmi/MM  ri.  Total  d»  . 

C:fl00j/QQO  «m  14  ApolloN  da  4.*  GUxa ,  con  «wi- 

cimento  de  juro  de  6  por  cento,  perten- 
ccntt^  ao  Eoiprenlirno  aberto  oaJuDladot 
Juros  por  1.000.-000/  rs.  se/tuodo  O  D»- 
creto  da  19  da  Maio  de  iai7«  •  qw»  «n 
afcanrtn Min  da  disposição  do  Anfgo  da 
Carta  deitei  de  31  de  Murro  da  mesmo 
(N.*  )|  ficio  guardadas  oo  Co- 
paiCDta,  hatando  tido  cMBpmdai 

•  GapW 


F,  «nodoi 
tana-abiixo  deetaradói; 

Nom.ioí  3B4.  a  375  —  11 
ApoUce»  do  Capital  de  500/ 
rs.  rada  huma     -    .    .  • 

MuaMnM816  «  8iâ  —  S  Apo- 
Um doOipiíal  dft300/rs. 


U)06:M1/M4  Ka.  Totnl  da  amoilisaclo. 

Tambaan  a  Janta  bs  mbar»  qw  m  dia  deáioanbâTtr* 
ca  finta  ,  15  do  cofiaMa,  caoMga  o  pa^aaicato  dos  Juro*, 
«a  Apólice»,  na  fotasa  coataiaada,  daitioando:  Segun- 

liai  c  Quarta»  feiras  para  Proprietários;  Terça»  feiras  pa- 
ra Corporações  Keli^iosaif  Irmandades,  e  Confraria», 
ale. ;  Qaintas  finras  para  Procuradores. 

Junta  doa  Jara*  do»  Raaea  fimpraitioioa,  aia  14  da  Ju* 


PARTB  NIO  OmCIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
MOLDÁVIA. 


.O  jBradadlaMBl»dai  tropaa  OWaaiawfl»  daa  da  a  wrtwda 

oa  ManlaMtW  no  seu  território  lieossaz  singular.  OCom- 
aaaadanie  de  3raUa  declarou  ao  General  /timianOj  que 
atacou  aquelb  praça ,  que  tinha  erdto  da  aio  cMnoiaU 
lar  iMNliMadct  oonUa  oa  JlhiMMnw,  a  le  qmixoa  aaar* 


gamenle  da  sua  invasão.  O  Bachá  da  SiliaMa  Mraotinail 
i^aalmeota  noderado.  Entro  tanto  panatrâo  oi  í2muhuwm 
Bo«  PrinciaadM,  poiém  aio  paMuio  o  JOmaM»  ntm 
do  1.*  da  IbrIm,  qiiyJa  j/k  tm  chagado  olapandor,  a 
se  urá  àpfosiaado  á  Senri»  Ihmb  cnpo  oomidNaval  da 
tropa*.  « 

Dixi->ai  queqiiando  ot/ZusMonot  taaproximifio  tíBrai- 
ia,  o  Commandanta  rartt»  arrwáfa  »  bandeia  biaoca, 
a  que  imagtaando  o  Obafe  Aomno,  qoa  os  fWeoiqiia- 
riâo  capitular,  Ibcs  envtira  Initri  OFTicial  para  conliecer  as 
sua»  condições.  Portai  soube  com  surpreia ,  que  o»  Tur- 
eoa  SC  julgavâo  em  perfeita  paz  com  a  Ruuia^  e  que  só 
tiobio  arvorado  a  haodeij»  biaoca  «OB  o  Aca  da  abar 
«xplioiçio  cabn  aa  ialMçSai  im  AmnÍmm.: 

FRANÇA. 

Fcr&,  iTd^/wiAo. 

O  Monitor  de  boje  contém  o  Mgoínle  Decreto  Reai :  > 
.  »  Carlo»  ele. 

,  «TendoHioa  «ido  iwwainiiado, 

•  « 1.'  Qaa  anlpa  o«  EMabafecimeatoi  aeabaeidoi  priadav  - 

nominaç&o  d'Escolas  Eoclesi  i áticas  Secundnria»  ,  ha  oito 
que  se  tem  affastado  do  fim  da  sua  iaslituiçio,  recebendo 
alumnos  qua,  pda  maior  paria^  aio  dadaatinadoa  paim  o 
Sacerdócio  i       .  ' 
1*1.*  Qae  mtec  dto  etUbelaelmeotoa  ito  dirigídoa  por 

pessoas  pertencente»  a  huma  Con^Tr^açàn  religioNf  4|aa 
se  não  acha  legal merac  rttabiilecldii  oa  França  j       '  ' 

»  De!>ejando  prover  á  execução  das  leii  do  Reino ,  pela 
Decreto  do  oowo  jÇooa^o  taaioa  ordaaaídot,  aonhpíapioa 
o  aigóinie: 

M  Artigo  1.*  Des  de  o  1.*  de  Outubro  próximo,  os  £«-. 
1|l)fl^cdinen(os  conitecidos  pela  denominação  d'E»eo)as  S»t 
'.«maanái  Ecelesiaiiiça»  dirioidal  por  peuoas  pertaáeNkac 
.a  hafD*  Coogvqpigb»  laiifMNa  aio  auUtariaada,  .a  ijaa 
qg^TAaihlaa  m  JÍ»^c/fen,  ifordin,  Dokt  Foniid* 
quitTf  Monlmorilton ,  Santo  Achcul ,  e  Santa  Armmén 
Auny^  ficarão  sugeitoa  ao  regime  das  Liniversidades. 

SI  Art.  9.*  Dca  de  a  nauia  data.  cm  diante  não  bavaré 
aan  ioará  pawoa  algoma  eaaarra^Mia  da  diiasç!».  o4 
eargo  do  ensinar  em  qualquer  dai  caias  de  adoeaaio  de- 
pendente» da  Universidade,  ou  em  qualquer  das  Escolas 
Eoclesiaslicas  decumlarias ,  excepto  se  houver  declarado 
pereaCliplO,  que  não  pertence  a  qualquer  0angMya(|Í4 

laligíoias  ill^nlnienta  eitabelecida  aa  FruHçat  • 

'.  wArt.  9;*  Oe  noMot  Ministros  c  Secretaria»  d*S»lilé 

ficào  cnciurc^farlo»  dd  oxecução  do  presente  Decreto. 

»  Dido  eia  S.  Cioud^  eui  16  de  JuAho  de  18SM,  e  4** 
do  nosso  ReÚMdo. 

.  nO  OaardaMo»  ate.  Ooade  PSorMb.* 

S^egue  bum  (>xtenBo  relatório  feito  ao  Rei  ácerca  das 
Escolas,  pelo  Bispo  de  Beauvoig  ^  propondo  que  se  con- 
eadlo 'l.flÒO/000  francos  para  a  sua  manuleo(^,  e  ou» 
tras  OMdida»,  aoin  o  Real  Decwto  da  sua  ooôfiraiaslo. 

(Camnm,) 

JUim,  ti. 

Lemo»  no  Courier  Ingisn  .* 

mQ»;  U«o«iioa<|ac  temos  apraicittado  aat^ncfeiti  lãtdres 
tem  prodatido  viva  impressão  em  Fmrbt  «aito  especiel* 

mente  em  Lon^oqiKncin  ila  opinião,  que  pareço  haver  exis* 
lidu  entre  o  Kri  l-  03  teus  Ministros,  tres  dos  quaes  qaU 
aaruo  dar  a  sua  demissão  no  caso  que  senão  assigoaaadl 


aa  DecieUM.  Cedao  o  Rei ,  e  ficário  o»  Ministro*.'  Quan* 
•to  a  ata  aio  pedeiwe»  fbrmar 

podiâo  produzir  o»  estalultciu 
mente  á  Constituição  e  ás  liberdades  da  Frmtgãm 


Id^  do  ifieunvettieate  qae  ^ 

pociiâo  produzir  o»  estalulecimontoi  suftprimidoe  feiatWa* 


oO>Ja»aila»IÓs  Jcsuitas  I  Desta  palavia  ãa  taai  ftil» 
bam  a^wiitalho ;  porém  bllando  «oa  franqaeca  nio  ve* 
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mot,  qm  lN»|i  «>  aMnor  pwtgod*  ^  •  FnÊtfam- iam 

rjnmsriado  religiosa  nos  nossos  dias,  ou  qii«  o«  Pa4ni<9 
os  Jciuila»  alli  cooiigfto  dcmaiiada  influeocia.M  •> 


•  >  hitboa ,  14  dc  Julho. 

Sgtraeto  de  Atma  earlajUaàigna  dc  Fimum 
de  10  dai»  MC*. 

«Por  noticias  de  Valençn  cie  8  do  corrente  me  consta 
ter  arribodo  á  Conmha,,  p«las  Iret  horas  da  tnrde  do  dia 
4,  o  Baicb  de  vapor  Ingkt  IFtqthtU  {ate  heoZ*  m 
4.*  nome  (fue  te  tem  dito  ter  o  Bano^  mm  eremee  werd 
eiie  o  verdadeiro)  ,  Ctipttâo  ff^Ulirii^hain  ,  saliiilo  à  o  Por- 
to para  Londretf  pretextando,  por  declararão  do  Capi- 
lio,  neemidaifo  tw  ttpwa^M  do  «(Teito  de  hum  en- 
contro, qu«  finra  antecedentemente  ii*ttmbMCo  d'arêa  oo 
Cabo  de  Finitterra ,  e  prover-e»  de  éialitimentòfl ,  q4w 
nâo  poderá  conseguir  pela  nproximaçào  do  Exercito  R^j. 
lifrla:  levando  o  teu  hoido  o»  panageiroa  que  const«o  da 
Nlft$í»  «qv!  ladoM.  Comta  taâliiiB,  qii»la««diatMBen- 
t«  ee  ternário  medidas  de  segiiraoça  , .«  to  poi  o  Baroo  io^ 
eoninunicavel  com  a  terra,  m  >  '  ' 

Relógio  dupenooi,  gue  do  Porto  conduiio 
■o  Barto  de  vapoft  ■  ' 

Marquei  de  Palmolla  ,  Ç/onde  de  Villa  Flor,  Comle  de 
Sampayo,  Conde  da  Taipa,  Conde  de  Calhuriz,  Barão 
de  tieadufl^i Ceodido  Jojé  Xavier,  Antonio  Byppolilo 
CosU,  ThofDM 'Stubbs,  I-  rancísco  de  Paula  Atercido V 

João  Carlos  de  Saldanha,  Franciíco  Saraiva  da  Co*la, 
José  Anlonio  Silva  Torres,  D.  Filippe  de  Souza  ,  Anto» 
nio  Prava,   Antonio  VilUr  Fonseca  ,    D.  Mano»  !  da  Cs- 

iMrs-,  Uodfigo  Pinio  Piíerro,  Manoel  Joonuim  Bcrredo 
Pra^^  Di  #érn«n(<o  d*Alifteid«,'  MnnMi  Joié  Mendes, 

Joié  Maria  Camello,  Jeronymo  Coll  aça ,  Thomoi  Pinio 
Savedra ,  D.  Antonio  de  Mello,  Francisco  João  daMat- 
^tai^Narcizo  de  Sá,  João  da  Costa  Xavier,  Frenético 
Xavier -Silva  Pereira,  FrenciMoZàdiarMi  Farrnra,'  Jor* 
fe'VaiiieHer,  Antonio  Pinto  de Leoioaj  Alexandre  Mer- 
cellino  Bfilo,  Duarte  Allen  ,  D  .Alexanrirf  Souza  Cou- 
tinho, Jose'  Joaquim  Gerardo  de  Sampayo,  Alexandre 
]tf oraes  Sarmento ,  A  ntonio  Oiorio  de  Souia ,  João  Fmn 
lunato  de  Siouae  Castro,  Fr»aeÍNe  de  Sotiia  Formm^ 
Joi»  Nognelra  Oendr»,  Jofto  Manoel  de  Sá,  Joio  Man- 
dai Braga,  Antonio  Cibral  de  Sá  ,  Jose  Victorino  Bar- 
reto Fcin,  Francisco  de  Sampayo,  e  Antonio  Gatreia 
Leite. 

CoodeMa  da  Villa  Fbr,  D.  Maria  Thereta  CrM,  « 
Iram  Albo,  a  «albcr  de  Stabte « Inmm  Mka,  •  D. 
lia  Angela  Mandei.  <  Ba  maít  duatciiadai ,  a  «Mctiadbi» 


NonciAt  HABimiAs. 

Naviot  enlradof. 

Julho  18.  Escuna Ingleia  Tagus,  Mestre  Joào  Barry: 
vea  de  LiTer|>ool,  em  COdiat;  com  faiendas,  8  pessoas, 
1  pa«sag<-irõ.  —  (vorvela  de  Guerra  Portugue/a  Princeza 
Real,  Coasmandante  o  Capiíâo  Tenente  Jose  Joaquim 
Paraíia:  vaa  do  Porto,  ev  «diat,  léf  peMat,  fi|i»^ 


^1  tfM*  AbiikO'do  m  conboi  6  Hiatei,  que  eondonai 
M^.pnçM  de  Tropa  de  vários  Corpos  de  Infanteua  coa 
teu  annamenlo completo.  —  Brigne  .Portof^wes  Dous  Aoii» 
go«,  Mestre  Pascoal  de  Souia  Ncry  .Mii^seio,  com  c«ia, 
café,  gomma  e  couros ,  24  pessoas,  a  C  paan;teiros.— • 
Frajfata  de  Guerra  Francera  Latbenui,  Oathmandaote  o 
CãpitttD  de  Mor  e  Guerra  Luiz  Le  Coapaffl  :  v«ai  de  Brest, 
em  IS  dias,  8tO  peamaa,  44  peçai;  eeieve  no  Porto  d4 
harai,  nia  M  a  taita  a  panio  «ba  €4  boratt 


PubUcaçórt  IMleraritii. 

Sahio  ú  luz:  JVotM  i^nfonia  para  se  tocar  no  Tbealro 
Nacional  da  Bim  doe  Conde» ^  no  dia  da  ÍAh  Acciame- 
de  S.  M.  o  Senber  ^eei  Afi^fUaf  /,  arr-mjada  para 
Fnrie  Piano:  vr-ri  te-se  porCOO  ri«  Ba  iojadt  A*  P,  Lo» 
pei,  nu  rua  /ittrea. 

Sabio  i  Im:  Arte  é»  eoaiarvar  n  vina  em  bom  cMado 
atd  4  extrema  velhice,  a  de  a  resiabeleoar  e  vigorar  quaa* 
do  se  enIVaquece,  coee  observa(;ões  sobre  o«  intonvenicQ* 
tri ,  e  perigos  «pie  reiulino  do  u»o  dos  óculos  ordinário*: 
com  liurna  esta.Tipa  concernente  á  mesma  obra.  Vende-i« 
por  490  t»,  brotado  ,  c encadernado  500  rs. ;  nas  lojat  de 
Detkkrio  Marqmt  Leão,  ao  Catturta- N.*  It,  e  oa  da^ 
Jvtm ,  na  rua  do  Ouro  Ti*  f  87.  ' 

AnnuHcim. 

■  No  dia  \h  Ao  corrente  mex  do  Jullio ,  tc  ba  de  vender 
por  cohla  da  Re..l  Fazenda,  era  leilão  publico  na  Caia 
da  Ttirlia  ,  O  Pau  Brazij  de  Pernambuco  ellíesiitaoie;  aa 
rnndtr-òe-i  jerSo  patentes  no  acto  do  leilSo. 

Nos  (lia-!  28,  29,  e  30  do  correnie,  na  CoritoJaria  <Jc» 
Hospital  Ke«l  da  S.  Joté,  pelas  11  hora«  du  manliã,  b* 
ba  de  proceder  á  arr'traata<;âo  das  remits  das  seguintes 
terra?  nn»  |p?irifft  A'-  ('■illa  Franca  da  Rnlauraçâo :  —  Et^ 
ttirit  gratède^,  (brredouro  ^  c  EtUiro  jj^fjiieno  —  Mar- 
queira,  * ShigaiHnhn  —  Canejo  e  'IcilMinuni.  —  N'j  nv»' 
ma  Contadoria  aa  dão  todos  oi  aclAiecitneatos  que  forem 
requeridot.   •    .  •  •  •  . 

A  CailQara'da  Yiila  úc  :1lmeirtm  f,r  «ahT,  qne  o  Par- 
tido de  Cirorgi&o  de  com  mil  is.  aniiii.ic-^,  :^t.'  aíUi  vagoi 
quem  d  pretender ,  pódo  concorrer  n  dita  Cunara. 
'  Horn  jardineiro  floriita ,  novamente  chegado  de  Fran- 
ça ,  se  offrrece  a  Iodas  as  pessoas  que  quitarem  ntrlrtar^sci- 
do  seu  préstimo acceitando-o  pelos  di.is  «jiip  llre  forem  pre- 
cizos;  o  qual  Icm  cuiibeciniL-nto  de  iodai  ns  qualid.id«5  ile 

planiaa  «ttrangídrasi  e  trabalha  por  500  n.  ctda  dia  : 

•  Ma  morada  be  na  rua  do  Ouro  N.*  1S8.   

Anda  em  praça  na  Villa  de  Almada ,  para  m  antonm** 

tar  pelo  Juíjo  do^  OifTui^  ,  luuna  grande  vinlm  em  osilío 
do  Joinal ,  por  cima  de  Banàlicaj  bm  bem  situada  ,  cbm ' 
«xcellenta  trÍMa  da  -OMr ,  a  da  toda  a  Cidadã  de  LMÒÓa'al«  • 
á-barkai 

Quem  qeiter  feoAprar  huma  propriedade  dé  caski  na* 
travessa  da  Eipera  N.*  30,  cotn  tu-nlc  paru  a  rua  d<W 
Calafate*  N.°  17,  que  rende  9 1  ^ t2(X)  rs.  eiu  metal,  póda 
(ratar  do  ajuste  oa  rua  Àugutta  .N.*  1C9. 

Na  botica  da  rua  Atigu^  H*  83«  aa  vende  a{«a  fér- 
rea só  da  Venda  Sica. 

Qiiurla  ffira  16  de  Julho  na  praça  publica  dos  leilõea,^ 
te  Lao  dearreniuttircoraoabatiinentu  da  quinta  portedoiOil 
valor  biima»  casas  na  ruo  Arrochela,  Freguezia  de  Jíaft- 
ta  Calharinú  N.*  .10  «31 ,  avaliadas  em 96,^000  rs.,  at« 
tendendo  ao  foro  que  tem  de  \&ÂQOO  rs.  Ue  Escrivão dot 
Execução  Joio  Frandeeo  de  Fará,  a  da  arrematará» 
J^tgreirtu. 

(Dtíardâ  ttàwd  SDffkmanto  com  t^iâo».) 


U8BDA  I  MA  IMPItiSãlOItBGIA. 
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S  U  P  P  L  E  M  E  N  T  Õ 

AO  Ntíjtf£]U>  Í66 


Ib^  GAZETA -BM,  LISBOA, 


TERÇA  FEIRA,  Jô  DE  JULHO  DR  J028. 


PARTE  OFFICI AL.  * 


EstAtoo  Maiòí  Otitatiu 

lUiuliintmo  »t  ExcelIcntiMimó  Senbòr  ,-*P«fi  clit|«t 
M»  Real  coabeclioeoto  iSé  Suá  Maff»M*d«  filRei  b  Senhò^ 
Dom  Migml  I. ,  traho  ■  bonn  dâcommonicar  a  V.  Rx.' 

que  a« Tropas  Rfbeiladus  pvacuárftollMMeiTi  etia  Província, 
eiilranJo  no  Hrino    dt  Galiza,    acbando->e  aL-amp.ída» 
de!»d«  o  Rio  de  Crailo,  até  fil^itneam  ,  PVogueii  i  iln  fal 
do  Rio  Cddoi  o  C-irneral  VitCond«  do  Ptv»  da  Hegoa^ 
Comnandant»  «la 4*  Diiritli»  do Bitardio,  bavia  Ordrando 
rj-je  a  Colilmna  ligeira  do  Commando  «lo  Mareclml  de 
Campo  Vilcondt  de  Santa  Mattha,  perlencenie  ú  mc»aja 
Di  vilão,  «rgume  o  iDituigo,  ditpoado  igitalmenle  que  eu 
jnorcbatie  a  reforçar  aqualla  Colamna^  o  que  voriíicado, 
•egiiimos  o  iními/fo  na  madrugada  do  dia  O  do  oorrenla^ 
e  pelai  7  horas  for  encontndo  oo  lugar  dfe  f^aldaUt  • 
)o«;o  atacado  fortemente,  (ofTreo  hotna  perfeita haliifadóa- 
de  aquellc  ponto  at^  á  Haia,  perdrnilo  4  P*<;a<  JWfi.lutí* 
tiik  que  inda  ibé  reatavâo,  e  astim  hum  ohm  (alem  de  sete 
b«>cáa  d»  fogo  que  a*  «eípcra  ha««d  cabido  em  domo  po- 
der) todas  a*  reter vaa  de  Polvoia,  infioidado  de  Baga4 
ier«Tit,  e  buniA  numero-a  Boiada ,  e  bem  anim  íeitcenlat 
{  Tíiças  entre  pritioneirot,  e  oprcrentaiios ;  não  «cndo  rner-os 
dK  S/íòOO  liooeiía  que  o»  Rebelde*  tem  perdido,  entre 
aqa*  lia*  duaa  CtMMt,  dcida  4|o«  nbMode  Pario,  conii* 
nu  indo  a  cada  moniento  a  apreienUcio«  •  estou  periua» 
(jfio  que  a«  Cabeças  dn  ReMliao  «ao  ficar  inteírumcníe 
n'>3.  0<  KL'VH;li!e»  segundo  conjia  ,  e»pi'rBo  no  h  cA  ein  que 
»«  acbâo  a  chegada  de  Tropa  de  Hc$f>nnhd  para  scnai 
deaarmadoi ;  o  aMfntei  ter  do  ineu  <ie«er,  corno  encarre* 
g^ado  do  Governo  dat  Armai  desla  Profinct.)  limítrofe,  o 
dirigir  ao  Capitão  Omeral  da  Gali%a  o  Ofiicio,  de  que 
incluo  copia,  rrlaiivo  á  apprchcn^âa  e  entrega  das  nrn)a!>, 
Cavallo»,   muuies,  uuniçées,  pelrecboi,  e  tudo  o  mais 
quanto  pertence  ú  Real  Fazenda;  r«^amÍOtafnbctn  o  appre* 
Lcntâo  doi  diohoiros  que  levão,  pof  lèrem  tirado*  doáCo* 
fr<ps  do  H^tado,  e  D<  po^iioi  Pnbtícoí;  praticaiMfo«ia  o 
in«(>nio  \)3tA  com  Oi  Empregado»  Civis ,  e  puiíunos  que 
os  acooipanhão  ,  «cudo  lambem  nece^-aría  a  luinada  de 
todas  ai  Bigogeni,  p.>ra,  pelo  seu  proJucto,  ter  d'iilgii- 
ma  forma  ia^lcmoísada  a  Heal  Fatenda.  O  Portador  das* 
til  ha  o  Capitão  meu  Ajudante  d*.Otdeii«  ,  D.  Manoet  da 
Ootta  dl'  Sonsa  de  Mocedo,  o  qual  pode  informsir  innii 
circumslant  iaiLiMienie  dos  últimos  aconlecímealo»  ,  nâo 
MImIo  maí»  exlcnin  por  nâo  demorar  csl* participado.  Já 
por  vrz<^  tenho  filiado  do  cnlbntiavmo  qiat  aã  Tropas  e 
hdbtidnici  diila  Provineia  tem  de*ft«o1eldo  ,  no  que , 
tt-i  do  iiiinprido  o  seu  derer,  ufi  incjâo  a  Sua  Majestade  a 
caflcM  do  cumpiimeato  dos  deferes  de  íieit  Vaiiallos, 


a  le  Sua  Majestade  me  permiltir  levarei  á  Augnata  Prai 

jcnç.i  do  Me>mo  Sí^nhor  o»  íiomes  d'aqu<'tles  iodividnot 
que  mnis  dignos  se  ã<prâo  da  Regia  Con^em.ila^ào  de  Sua 
Mafest.ide.  Depois  de  ter  seguido  os  Relielde*  p<-l.i  hstra* 
da  de  Cooide  em  direitura  a  Povoações  Heipaitholaê  d^ 
qiia  acima  fallo ,  voltei  sobre  e>te  ponto  em  rurlo  de  ser 
nacessario  fornecer^se  alguma  comiila  ás  Tropas  que  íiv.in- 
çirâo,  pois  que  aaquellas  paragens  nada  se  encontrava» 
nâo  só  por  a  p'>breta  dos  Povoa,  .mas  lambem  pdrq«te'o 
inimigo  havia  devattadò  iateinaMata  os  lugares  do  tas 
trantíio.  O  grávida  numero  deOfBeiaes  Inferiores,  •  8ol* 
d.iilrn  apro-ieiitados,  òs  tenlio  feito  rcuHÍr  junio  ú  Colu- 
rana  do  meu  Commándò,  na  Cidade  de  Braga,  V lanna  do 
àfimko,  é  Aroa»t  *  <m»  fogo  qaa  teve  lugar  antes  de  hoo* 
tem  lodos  os  <|Ma  se  dM  àprèãeotavib  os  fjxia  voltar  im^ 
nieitiaUmente  Coiitra  os  Rebelde* ,  e  lodos  deseropenhárão 
opiiíiiimenin  o  ilever  de  nâo  poupar  aqiieiles  ioi.n igo-i.  =^ 
Deos  guarde  n  V.  Hx.*  Quaricl  CJoe/al  eni  Douro,  tí  da 
Jlillio  de  18£8.  =  Illustri'>siaio  e  Rxceilenli-sinio  Senlior 
Conde  de  Barbacena,  Franci$co.=s.  D.  Atbaro  da  CoÊtm 
de  fiauM  de  Macedo ^  Brigadeiro ,  Governador  daa  Arma» 

do  Mintio, 

F.>iá  Conforme.  Qiuirl^l  (leneral  no  Paço  à^Jíjttda,,  I  4 
de  Julbo  da  lB88.ssAfarfiiaft  4$  Tmeoê,  AJudaatt  O** 
aataU  -       -  •   '  . 

Illuílriííimo  e  Fxri>1lt>niisiifflo  Seniinr ,  —  Tendo  entra* 
do  ausM  Reino  as  Trnpai  Portugue%aa  quo  se  rebelário^ 
ou  s*>i;u(rào  a  revolução  do  Perlo,  ena  Ira  o  Governo  des« 
te*  Reinos,  he  do  meu  dever,  como  Rncarreg'ado  do  Gò« 
Terno  das  Arma*  desta  Província  «  diri;(ir-me  imma<lla(ikfc 
mente  a  V.  Bx.*  a  rogar<llio,  nã»  só  o ilesarmamento  da* 

Íuelids  Tropas,  atas  a  ertlrega  dus  Armas,  CaVallos^ 
luares.  Munições,  a  Palreèho»,  e  tudo  o  mai«  que  per* 
tença  á  Real  Fatenda ,  rogando  igUulmenle  a  V.  Hx.*  « 
apprelieneâo  na  quar.lidade  de  dinheiros  que  tevuo  aquellet 
relxíldes,  poi*  que  forâo  lir,id'>?  dos  ("of.cs  do  Kslado ,  e 
Depósitos  PúMiCOs,  pralicando-se  o  meiíuo  p<iia  eom  os 
Empregados  Cívíi,  a  Paiiaoos  qu«  os  acompanbâo;  teii* 
do  la  III  U  m  necessária  •  tomada  da  lodat  uJBagagaM, 
puru  phIo  t(M)  producto  ser  d*alguma  forma  reparada  a 
tiirsina  Heal  Faienda.  Oque  ludo  rogo  o  V.  Kx.*  ,  e  cs- 
p4>ro  a  prompta  execução,  por  tudo  ser  conforme  aotTra* 
Iridoí  existentes  eoire  as  duas  Coroa».  Deos  guarde  a  V. 
J£x.'  Quartel  Gederal  am  Bouro ^  8  de  Julho  de  1828. 
ssfllMiirissimo  e  Exceltenlissimo  Senhor  Capitão  General 
de  Galiiit.  =.  D.  /íttxiro  da  Cotia  de  Soiita  de  Macedo, 
Goveriiailor  dis  Aruius  do  Minho.  =Guvafno  das  Aruiaa 
do  Minho ,  8  do  Julho  de  1828.  =a  MúMOtl  Joofidm  dá 
tSUM  MtUo^  Secretario  Aggri^ado. 

£*lá  conforme.  Quartal  uenaral  no  Paço  Ajuda  ^ 
em  14  dl'  Julho  da  1818.  as  JIflrjiu»  dii  Tmeoê^  Aitu^ 
daol*  General. 
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tHaUrMmo  e  BxeéllehlMaM»  fàiUir',^Die6ibo 'l«r  'leiftf;  tf SfriUb  «ívaiM  pan  o  Porlo  atpraçH  •prtwntn» 

tccebido  os  Irei  Olftrios  de  V.  Ex."  oe  8'do corrente  mei,  das,  e  priiionciras ,  de  maneira  que  não  niri^casíu  a  f.:Ila 
■  ou  quaei  teiiliu  prestado  loiia  a  minha  atten^iko^  nâp  tó  de  subti&teocia ,  e  por  lanlo  cooUa-ioaniici  a  ordem  cie 
pnra  a  sua  prompia  ,  m.ii  para  a  sua  melhor  execução.  =  '  nhichs |' « ddiei  ficiT  M  Gorpot  noibivoquM,  «  quartéis 
Como  V.  iíx.*  (D«.jiUi«  i>£  Oídcoa  o  Memo  Aufuilo  ou*  c||cciip««^«.  q  qm.p^bo  d*  eopniuaicar.  «o  £xceJ- 
Sslhor  q4e  V.  9.*  «cABKrvt  ohm  ProvfiMrh,  át^  |ofa  >l«nti<ttino  Gtivarnador  Ait  Armo» do  Porto,  cfiitado-fli« 

que  p<'Mlf>  contar  com  eiCa  força,  e  Tazcr  interinammta,  em 
quanto  nâocb<>ga  oRcgitucnto  N.*13,  oservj^o  daCidu* 
d«,  aKiv  do  llcgliimito  N  *  19  qm  dst*  ehe^^ar  hoje ,  e 
pjW  mandtf  oiaremr  vn  tem  htet  o  Rpirimento  de  iVlili- 

cíai  de  Aveiro,  e  alfOmM  OOtrai  que  f.içâo  n  gnnrniçâo  , 
e  cu  v«iu  marclKtr  u  Hraga  entcndi-r-rne  tom  oi  Gencrar^ 
D.  jiloaro  da  Cosia,  e  Visconde  de  S.  João  da  Pcnjuci- 
rn^  para  dearcordo  «otn  ter  execução  q*ianto  hIRei 
Motio  Senbor  maOrdeaott  «m  lium  doiaobndiío»  Officioa 
de  V.  Ex*  «m  data  de  8  do  eornntv.  =  A  reaic«M  por 
ii  .ir  lios  upreM^nt  a\o%  e  prizionciro<  continuará  a  verificar« 
&!•  cou.o  parlicipci  1»  Y.  Kx.*.  =  Deo»  guarde  a  V.  Es." 
QuarU-l  (i<-ncral  da  Divisão  da  Vanguarda  no  /'or/o ,  \% 
da^dlfae  de lM8i  r- Htiigr biipMi <  KynaHaiHiéMaio  Soóiior- 
Coftdede  BaríxMetta^  FráneUeo.  Alvaro  Xavier  da  Fbn* 
seca  ('•'Ulinho  e  Povoas^  ^lurcthal  dti  Ca|npo  ComoUQ» 
danle  da  Divisão  da  Vuni^^iarda  <lo  Exercito. 
-  Eilá  confocxoe.  Quartt-I  (ieneral  no  Paço  á*Ajíldm^  MD 
14  do  Juibo  dc  iaS».sMafqttet  d«  Joimm,  AjiiÂuil*. 


O^km  Suan  jiitjfupl  liíuilo  conveniente  tr  ettabelccer  o 
meu  Qtiar.lel  (ienerni  em  Braga  y  e  que  lodos  os  Corpo'^ 
da  Divi'âo  da  Vanguarda  entrussem  na  Província  <lo  ;V/i> 
nho  y  para  o  que  M  linbfto  mandado  condutfr  do  Porto 
para  Braga,  e  Ovimarâei  raeeeMiTpiDeale  depósitos .alé 
1()0^000  raçíx!í  de  pio  e  hiilaxa  ;  e  em  ron<eqtiencia  li- 
nha hoiilecD  expediílo  ordens  dcnjarcba  na  manlià  de  hr>je 
pára  Bragà  9  Gvimarâét.  Hontem  pebs  1 1  horas  c  meia 
d«  oouie  cliegott  o  Ajudante  de  Campo  do  Conde  de  S. 
Lourenço  que  snst^nlnta  corA  a«  forças  do  sru  Comman^ 
do  a  3."  Dit;  como  já  com;nnniqi!(;i  a  V.  o 

lae  participa  rziíiiie  ni  rfsto^  doe  Tcbi-ldca  linhâo  vntrad» 
no  dia  9  da  cuirento  na  Gulli\a  (creio  «)«>«  '  Porlflla 
do  'Uoawi»  eai  (tvaUt  ai»  P<  ate  dt  Butmmo  MsbfO  •  iM« 
édhi'CV*<ro,  já  fiatratfno)  eq>ie  o«OIÍ«ia«l  forlo  Am^ 
in  trios  no  dia  10  catn  *  tiiigul.iridade  de  que  oS  Hupa- 
yihoet  lb«  lirérâo  4»  isspada*  dotxindolhe  as  bainha*  tiip 
«igtial  de  aofa  •  ikapreto  deaua  infame,  erebellada  cna^ 
dttcid ,  e  qsio  pata-o.iai  de  detaroiaUat  tinha  víodo-lmiD 
firifadeirn  //eqMnAafcon  «l|furaas  Tropa» :  ^«e  port4tn« 
to  se  aobtivào  intrirarncnle  «■xiinctos  r(ili.  l<!(:'< ,  e  liia 
tnatchar  para  Braga  a  6m  dc  ob;«>r  quaolo  os. Corpos 
iMeMtitovâo.  —  Acoreioeittou  *ocalmrnl«  o  AjedaaU  da 
Oaovpe  José  de  Meàèa^  que  a  3/  Divisão'  entraea  toda 
lioje  em  Aro^a ij^ualseea te,  eqne  aiTrapHS  do  Comman» 


do  do  (itiiL-ral   IJ.  .'íloara  da  Costa, 


ollr 


aebavão  tguatmaote  em  Braga,  e  qise  já  linha  oiandado 
|iiK:oHwr  aoe  seus  lane  o  Regimanio  de  Miiioiat  de  Villa 
do  Conde ;  além  disto  que  em  Braga  também  exiatiSo 
por  n&o  terem  ainda  evacuado  muitas  praças  apresentadas 
^rilulili  dos  fcbeldc^í ,  e  algum  prisioneircw.  Rm  consequei»» 
«la  (Ia  ituio  I610  julguei  não  tócoavenieate,  poiem  aucQ*« 
sario  não  fater  entrar  na  Provincié'  do  JiftsA0.>oa  OHirM 
Corpos  da  Divisão  da  Vanguarda,  ém 'quanto  delia  oâo 
«abiftst»  a  3.*  Ditiaao,  e  oGeoaral  daquelta  Proviocia  ^. 
Akmo  da  iSoUm  Uvhm  leito  iraoi  iratlim  todaa  ai 


*  UloUriitiiM  «  EiorileorfsrftDO Senhor, «-^Nio  MBd*  já. 

necessários  as  muares  que  emprriiátâo  al-(umns  pesíons  pa. 
ta  o  serviço  de  Artilheria:  Determina  BiKei  Nosso  S*- 
abor ,  como  Commaodaole  «in  Cbefe  do  Exercito ,  cyie 
V.  Ea.Vfafa  aoinfar,  refptidBa.  mmm,  a  mM  4omi,< 
fiiaeBdo4haa  ctoMlor  qaaoto  O  AleMi*  Aagmto.  Senhor 

Apreciou  fstn   proTa  de  fidelidade.  =  Deo»  ptinrcle  r»  \'. 
\í\.*  (Quartel  General  no  Paço  d'./^jWa ,  eiu  14  de  Julho 
de  1028.      Conde  de  Barbacena,  Franoitco,  Ghefc  dp^ftjs» 
u.io  Maínr  General  s^IIWslhMi^io  a li»caUenliaà|lr<i»a«-. 
nhor  Jo«tf  Antom»     itioi%», .  i  .  .\   '.  , 

Ctis  coriffirrne.  Qtnrlet  General  no  Paço  d^-^m/ci, 
em  14  da  Julho  de  1818. ss Marquei, de  2bn«ot,  AjtwUe» 
toOÉoVaU-  .      ..   ;  .  .         .    .       /  . 
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Minsmio  inm  Nieocios  »a  FiMapA, 

N/  8. 

Tontndo  em  coDii<}er«(io  o  que  na  Cooiulla  de  de> 
loho  de  Fererrir*  ultimo  propM  •  CiHBmMo  para  li* 

quidar  a  Divida  Pubilca ,  era  obscrvnncia  do  que  lhe  foi 
dclerminado  no  Decreto  de  oovc  de  Março  de  mil  oito- 
cenloi  e  vinte  e  sete,  tobre  o  dettino  que  lhe  parei e  cnn- 
TcnieDlo  dar>ie,  tanto  ao»  nafoetoe  da  estincta  Junta  de 
•DImci^  Clenal  doe  pioviísmiloa  daa  nwniçdM  dabâea  pa- 
ra o  I''xercilo,  como  eo  re;to  das  dependcDcias  lelaliTai 
a  liquiJaijôet  dc  Divida  Publica  ,  objecioi  de  que  a  iiW(« 
niaComratitSio  e^lay»  encarregada,  e  qua  pela  sai  enlinc- 
«irdenadn  na  Carla  .de  Lei  da  ire«  de  Fevereiro  d« 
ait  olCMeolo*  «  vista  a  aaia,  e  ao  eílado  Daeraio,  cara* 
cem  rfe  provideneia  para  continuarem  a  ter  devidamente 
tractadot,  ocooriMldo  ao  pftJuÍM  que  do  contraria  podia 
teguir-»a  á  FaMmk,  •  ii  Fartei;  Hd  por  baa  ofdnaro 
•eguinie: 

1.*  Qtie  todos  ot^  Papeit  perleneanlai  &  aktincta  Janta 

<\p  Direcção  Geral  dos  provimentos  dai  rnaaÍ{Set  dc  bòci 
p.\Ta  o  l<;xercito  ,  e  a  extincla  Intendência  de  Viveres, 
ciijai  C'^nt<it  eruo  da  inspecção  da  incjinu  Junta,  que 
commctleo  o  seu  apuranienlo  ao  Deputado  Coromissaito 
eiD  Cbefe  do  Exercito,  paMem  para  o  Eiario  Régio,  re« 
coUicikIo-sc  i  Contadoria  Geral  do  Rio  e  Bailia ,  onde 
se  Bchâo  escripiurados  os  débitos  das  Contas  dos  Adini< 
ntflrudorcs.  Que  Oa»  Conlns  dos  Eiuprogudos  »uballcrtios 
da  ealiocta  Juota  se  ajuttrmsómeate  aqucllos,  em  que  le 
^rcBUinlr  aaMo  a  favor  da  F^tanda  »  a  se  julgar ,  que  ot 
veiponsaveis  tem  possibilidade  de  pagar  srus  alcances,  ou 
«quellas,  ci»jot  responsáveis  assim  o  prdirem  ;  nâo  se  tr.i- 
ciando  das  que  resptiiiarem  a  Empre^adoj  ou  mntio-  ,  ou 
fugidos,  ou  mesmo  reduiido»  áindigeocia,  edc  ^ue,  por 
laaa  oiotivo»,  oenbum  outro  fCMltado  se  tira  maM  doque 
o  trabillio,  e  despesa  do  ajustamento. 

4.*  Que  ot  Títulos ,  e  Liquidações  requeridas  nas  diver- 
sas Kstaçòes  al«  o  fim  d«  Ue/cinbro  do  mil  oit<ircnU)>  o 
"vínla  a  wlai  conlioueia  a  paitar*M  na  ComraisMO,  que 
fieari  iobsIilJado,  lio  aóoiaata  para  «Me  «flUto,  »\t  ao 
fin  de  Agosto  do  corrente  anno. 

3.*  Que  acabado  este  prazu  cessem  inteiruincnie  aj  iii- 
cuiiibincias  da  Commissâo  para  liquidar  a  Divid.i  Publi- 
ca, passando  as  Liquida  v'^i  ^^^j**  prooeno  niopodvroel* 
k  íneluir*«e,  aledda  es  mais  n^gocioa  de  ilmillianle  aalo- 
rezp  pura  %  Junta  dos  Juros  doi  Reaes  Emprc^titnot ,  pa- 
ra alii  »c  ulliuMirem  ;  -servindo  de  Fiscal .  pela  pa  rW  da  Fn- 
seuda,  nas  dependências  relativas  á  Divida  piiMiCd,  u 
Coeacifaeiro  FVawiM»  Ribeiro  Dotguimaráea ,  e  de  Pro- 
«Daiot  o  Goualbeif»  wftiartaafa  de  GirMMoM  iten- 
««itiitiei,  avAèM-DapvUdai  da  nfaidn  Jiutto. 


4.*  Que  para  a  Junla  dos  Juros  dosRenes  Empréstimos 
pastam  igitalmente  oi  Tilulot  de  Divida  Publica,  qUe  se 
acharem  na  Secretaria  da  Commissâo  no  ultimo  de  A^ot. 
to  próximo  futuro,  para  na  Juala  se  eniregarem  is  Par- 
lat,  «  qaem  pertencerem ,  puhlioando-te  por  maio  da  Im« 
praaiio,  para  te  distribuir  com  a  Gawta  ,  huma  Relafi* 
doa  N^uraeros,  quantias,  e  nomes  dos  Credores. 

Os  dezcsrii  contos  tirientos  e  dexeseii  inil  setecentos  e 
oitenta  e  oito  reis  de  Tiiulot  de  Divida  Publica,  queexis* 
Iam  na  Commissâo ,  provenientet  doa  pagamentos  feitoa 
palas  eentignaçòet ,  applioaddi  aos  Cr«ioret  da  extincla 
Junta  de  Direcção  Geral  dos  provimentos  dut  munições  de 
bôca  para  o  Mxrrcito,  para  alli  serem  queimados. 

Os  Docuoienlos  cortados,  por  onde  te  pattáiâo  os  Ti* 
tulot  da  Divida  Publica,  a  fim  de  se  redurimn  a  ciniai 
aqiielki,  que  dknrtB  laífait»  ao»  Titidoti  que  taa  ddo 
amortiudoa. 

E  os  Llvioa  dtBegitlo  d«  Tltiilo»,  LiqoMaçôei  «Can* 

teUaa. 

ft.*  B  Qaemido  contemplar  do  modo  poativel  ot  Em* 
prtfadoi,  que  tem  lervido  debaixo  dat  Ordenada  Com* 

mitiSo;  Hei  outro  tim  por  bem  Resolver  t 

6.  *  Que  os  que  forào  apoHTitudos  cm  con»eq»encia  de 
Resoluções  de  CoosultAt ,.  conlinuem  a  perceber  suas  apo* 
aetitadorias.- 

7.  *  Que  ot  que  pertencem  ao  Erário  Régio ,  onde  tem 
os  seut  Lugares ,  e  oodc  forâo  promovidos ,  voltem  pjru 
o  Rrario  lli^gio. 

8.  *  Que  ot  qua  partencam  ao  Erário  Régio ,  a  «eitciâe 
Ordenadot  pele  meaoio- Rrario  Rcgio,  e  peia  CommiMfto 

serão  loniaaos  era  con^i^^■rJ(;no  ,    para  spreni  allendidos  , 
confiirtne  a»  circutnsiaíiiiaj  do  Esludo  o  penuUlirca). 

i).'  Que  dos  Kmpre^ttdot  na  8ecr<taria,  e  Contadoria 
da  Commissâo,  e  nnt  Cartorioa  dat  Provincias  do.RainOf 
acomp.inbem  at  Contai,  que  bio  de  raeotber-t»  áContU' 
dória  Geral  do  Ilio  e  Rabia ,  os  que  te  julgarem  necessá- 
rios para  o  njuitniiienlo  das  mesmas  Conluii ;  (:K'cupando- 
le  neste  ajustamento,  o  cm  todo  o  n).:ii!i  serviço  da  Coo^ 
tadoiia ,  ate  serem  providos  cm  Offictos  de  Faiei)d«|  ou 
aai  Lugares  d'igual  retHiiaento ,  que  forem  vagando  nat 
Repartições  Publicas. 

10.  *  Que  ot  demais  Empregados  na  Secretaria,  e  na 
Contadoria  da  Commissâo,  e  nos  Cartórios  e>ial<elecidot 
nas  Provincial  do  Reino ,  que  nâo  tem  exercício ,  ou  nâo 
fórem  necessários  para  o  ajostaaMnla  daa  Oonlaa  oaCon* 
tadoria  Geral  do  Rio  cBiliia,  continuem  a  vencer  meios 
Ordenndoit ,  em  quanto  não  tiverem  outro  blituoi  declino; 
prutícando-sc  o  metino  com  os  que  ora  ei-ià  i  occupadoi 
no  ajustamento  das  Contas  da  Correição  e  Provedoria  d» 
Comarca  da  Porto,  assim  qua  aceitar  o  expediente,  que 
lhes  foi  eomottido. 

11.  *  Que  logo,  que  a  Cominis>5o  lenninc  oi  seus  tra* 
bailios,  formaliitjrá  Relações  iliolinciiis  de  cada  huma  das 
Clatiet  de  Empregados,  compnbeodtdot  aos  ^^6*,  9.*^, 
•  10,*,  qaa  mawilaiá  ao  CoaNiMro  llMtoureiro  Mdr 
4d  Bníri»  Bif  io»  paw  por  dlM  omm  mettidos  em  Fa* 
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lha  con  Oi  seus  vencimentos  compelenlcs,  seoi  depcndon» 
«ift  ie  outro  Decreto.  (.)  Conde  da  Lou%d,  D.  Dhgp^ 
Ministro  c  Secretario  d' Estado  dos  Negocio»  da  Fat*n(la, 
Prmidpnte  do  V.faúo  Urgio,  v  da  Junla  dos  Jurot  do« 

Kenet  liinprosnir.i  ^ ,  n  U^dIki  ;i5>Í!ii  <  nlerulldo  ,  <■  f,  r.j  rxr- 
cutnr.  Piílario  de  Notsa  Senhora  ú'/ijuda^  em  doie  d« 
Jnibo  du  mil  niloccotos  c  vinlt;  o  oUo.BConà  BhêÍHu 

4'MLHEÍ  NOSmO  SMíiUOR, 

14.*  81. 

•QmrM  Gtnmd  no       da  jíjuàif  em'lé  «fc  /hAo 
éc  18S8. 

Ordem  du  Dia, 

•Por  Deerele  de  13  do  corrente  me%. 

Alfere»  do  llegimenlo  de  Cavallaria  N.*  8,  o  AUerei 
4o  ExMcilo  Jené  Maii»  Limpo  de  Lacvrda. 

Para  «paMor  oo  fixeicilo ,  o  'Icnenu  Coimei  do  títio* 
Iblb  lie  Onçadoree  N.*'6  ,  Manod  Voe  Pinto  OMdm; 
e  o  Capitão  dn  [{rgtmcntoiio  lafaolorift  N.*^|  Antonio 

Silvesltc  ilc  í-.Mizu. 

Para  ser  oon-iidcrsdo  rpformado  no  Posto  do  Ten«nlc 
Coront-I  giwduiida  em  Coronel  de  MUiCM»,  Paulo  Nofuei* 
im  dè  Píhnn  Manique ,  atftaalment*  com  eiterdrío  de  Al* 

frtcs  'n^3  Coiiiuiiiihins  df  Voliinlnrios  Realistaií  (  rhano^, 
«•qiié  foi  dciniUiJo  pm  1820  pelo  requerer  nile^uiido  mo- 
livoi  nllendiir«i« ,  lendo  Tenente  (..^oronel  gruduado  cm 
Coronel  do  Uegimenlo  de  Miiicie*  da  i.M6oa  Otienial. 

EIReí  Noíso  Senhor  como  Commandante  cm  Cliffp  do 
£xeici(o,  Houve  por  beiu  Nomear  para  ficar  ài  ordonj  do 
Mareehal  de  Campo  graduado,  Oabriel  Antónia  Franco 
da  Coatro,  Encarregado  do  Gov«no  dat  Annaa'  Ao  Par^ 
«Mi»  do  'iR»rla,'  oCapliS4  d«*EMjrido  Ifãlor  éd  Bkarelte, 

Jov-  (!."  Andrade  Corvo  ile  Camões,  Rncarrrg^ado  dn  Ro^ 
pnriiijào  do  AjOdanle  General  na  J.*  Diviíâo, 

ElKei  Nomo  Scnbor  como  Commandante  em  Chefe  do 
Exercito  Ordena,  que  os  Militarct  fa^o  Snbir  at  raaipre» 

ten^  Ví   por  ^  ia  do»  reipectivos  Comntanrhint("« ,  on  cain- 
peteiit*'»  Aiiiiioridiides ,  le^tlndo  pruicieTcrn  n»  Oriii-ns 
Dxercito  ,  e oiilro^iro  que  os  Commandante*  do«('or|io» 
.  «natlão  quanto  aniM  na.  prelcoçòe*  do  uUno  t>ein«tre. 


Elílti  N'r(s«n  Senlior  oono  Conimatidante  rrn  nK'^^  do 
Exiri  HO  Al.iiiJa  refrtover  para  a  Cidatlella  da  Pr.i<,a  de 
Peniche  ,  o  D#!pn«ito  do>  priiionetros  estabelecido  na 
Cidadella  de  VaMetK»  '^  e  Ha  p«r  bem  Nomear  para  Com- 
mandante o  TeneniR  Coronel  do  Ultramar ,  Lnit  Deoda- 
to Pinto  de  Soiix.i,  Comniarul.inle  do  Deposiici  lie  Sclulxi!^ 
e  para  ompr^^uih» ,  íiM.n  dm  q.ji.-  ju  forão  ^oiui'adot>  peia 
Or<K>m  do  Di  i  N.*  30  du  8  do  corruolo,  o  TeoCnle  ^m* 
duado  do  LUraiuar  ^  Jued  de  Abreu. 

EIRfi  No-;'^  ?'ti!ior  cnmo  Conun.indanlo  cm  Chofc  do 
Exercito,  DcluruiKia  ,  mii;  o»  ( ii  iuTtits  i'^nCtirr<>gado<  dos 
Govcrnot  das  Arm&«,  conservando  leiínidn  «loicainenie 

Milícias  iodi^nsavaUnente  Hecsacarias  pam  o  Serviço 
de  ^arni^o ,  mandem  Itoiíneiar  o  rcilo ,  eomprehanden» 
dn  nf>-  li-  niiri:"^^  :iqi:'  Il.i*,  que  mais  ncccstidade  tÍ»erom  de 
jicudir  á  cuili' il,'< ,  as  f|ifii-4  •■i-iho  reunidas  naquelle  prazo 
de  l«mpo,  quf  ni3Í«  convier  a  rej^ulandade  do  finVifO^ 
combinada  com  a  utilidade  du' Agricultura. 


Fubtíea^  ao  Bxertíto  o  AíAo 


illuatrissimo  e  Excellcnliwimo  Senhor  ,  — Manda  EIReí 
Domo  Senhor  Coaotunicar  a  V.  £ae.  para  aua  intallí- 
leiicia,  e  para  queaiain  o  faga  pobiiear  na  Qrdett  db 
Via ,  ^a  H«ttT«  por  baa  PomUlit      oBrlgaériio  gn* 


duado  Conde  de  Lumiara  posta  acabar ,  viajando  pela 
Kufopa,  a  licença  que  para  ene  fim  lhe  foi  concedida  em 
17  de  Mar^o  do  corrente  aniio,  publicado  on-Oideaa 
ral  ao  Exercito  de  18  do  referido  mez  N.*S8.=  Deoa 
guarde  a  V.  Kxc*  Palacio  (W^ijutia,  cm  12  de  Julho  de 
.18£8.  =  Conde  do  Rio  /Vdo.  =  Ulustrissimo  e  liicel- 
koliMiiDe  Senhor  Conde  de  Barbacena  Franem»,  ^ 

Lieençai  concedidai  por  motivo  de  molettia. 

Ao  Capitão  do  Exercito,  Eutcbio  Xavier  de  IMoraea 
Reaende,  «MMla  diMpara  feier  uso  da  agua  das  Caldas  da 

Jjtainba,  e  das  aguas  férreas,  contado*  da  data  de  boje. 
Ao  Quartel  Maatre  do  Regimento  do  InfuOtcria  N.*  19, 

Silvério  JeBrilo,  tnnla  dias  pnra  f..íer  Uio  de  agua^lher- 
maes,  e  banho*  de  Alcaçarias  em  Liêboa,  contados  da 
data  de  hoje. 

Ao  Tenente  do  Regimento  db  Ibfailteria  N.*  7,  José 
Joaquiui  IvOpes,  quarenta  dias  pora  faxcr  uso  de  aguas 
fpfWíM ,  *  banhos  do  mar.  =Com<1«  de  Bariacena  Franr 
eiicOf  Cbefe  do  Estado  Maior  General.  =  E«'á  conformo 
o  Original.  Ajudante  CleoemI ,  Maeqim  de  2>'a«4M> 

Ueal  Krakio. 

•     N.'  3. 

Rclaçân  dos  Donntiroi  fofvti '  irir»»  cjfereeidni  ;>ara  a%ur» 
geneiai  c/»»  K^ludo  jiclas  Paiotu  abaixo  declaradca  d<i 
filln  de  fíenavenie,  mrmnovidot  pelo  Juit,  de  í'ura  O 
Doulor  Tkomáe  de  Frtitae  CmeUta  Machodit  'fvffe», 
(O  tem  Mal  eUá  iaelaido  maiBahiâo  GerúlfliblMI^ 
ita  OoÊOla  de  lé.J  .  •  . 

'«  . 

Thomáa  de  Freitas  Coelho  Machado  Torres ,  , 

■  «oaso  Jois  da  F6ra<daa  ViUas  de  BeaevcfllOi 
Raleatarm,  e  8anoea,.ne  Lal   .   .   -   «i,  SO/OQO 

O  Juiz  da  Ordem  p  Prior  de  Benavente  Fr. 

Jo^é  Honorato  l^al  de  Moraes,  dito  •  •  30^^000 
Antcliiio  Manoel  Xavier,  dilo  SOrjOOO 
Pedro  Hvppolito  da  Silva  Corrêa,  dito  -  .  3i)JÍQQ0 
O  Capilfto  Maèoel  d«<  Silva  Gbnta,  dito  •  SqgCfíO 
João  Vicente  de  Almeida,  dito-  -  •  -  .  30^000 
.Antonio  Gonçalves  Branco  dos  Ueis,  dito  <•  l  ^•itíO 
O  Beatfioiado  Fr.  Agostinho  Abtobio  lloi^ 

■  leifo,  diU»    -   •   -  -   -   m  .m.  90|^000 
O  Beneficiado  Fr.  Camillo  ioté  d'Ollvrim, 

m.iul  

Jo-o  I  Vancisco  Lima  ,  Tbesoureiro  du  Decima  , 

duo   4j|8W 

Manoel  Antonio  Dias,  Cfesdo  do  Dou<oiJ«i<      ',  • 

de  Fora,  na  Lei  • 

Aiitonioiio  Almei.lu,dilo  ISjfOflb 
iMijii.el  Nuiic»  do*  Siinlos,  ii.l!..]    -    -    -    •  4^^800 

Cui>l(^dio  Manoel  de  Faro,  na  Lei  -  80^^000 
O  Tbesooreiío  do  Conielbo  José  da  llocba 

dilo    -   •  •  .  .   .  •   •  -   .  léféBO 

O  Prodirador  (!o Cooselho  José  de  Silva  Gon- 

çhlvp».  diU)   4^800 

O  Capittio  das  Urdcaaiqina  Jasé- FlMtomlo 

Munes  da  Silva  I  dilo  Id^OOO 

Joaquim  Blenterio  Pcmaades  ,  dito    -  -   •  lOjjfOINI 

Antonio  Joii'  da  Cosl.i  ,  dito     -         -    -    -  ir)j5'(X)0 

Manoel  Joaquim  Colaço  Lobo,  dito    -    -    -  SU^O€0 
O  Ajudante  das  Ordonansaa  Joio  Aoionio  de.  . 

Moraes ,  metol  .•-•.-•^•«  48/000 
Josrf  de  Moroce,  dilo  ..«.k...  9/600 
Manoel  .Maique^,  dito     -    -    •    -    -.  .  •    -  4^800 
José  Antonio  .Marques,  dilo     .    .    •    .    »  4/600 
Miguel  Joaquim,  dito     .......  f/400 

Lopo  Pinentn,  Escrivio  dn  Cnnam  do  fib- 

«bvmtei.dito)  4/800 
VioMito  Í(wé  P«dn.,  dilo      -  i<  -  -  -  1^400 
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'esqvMD  Macário ,  Al»  ••••:»-(••      8/400  «pareliio  «k  cafe ,  louça  da  CA4ita ,  o  (^ual  clir^ára  t\i 

José  Ferreira  doi  Santos,  dite  •-•>.•       3^^600  alii ,  e  ao  acto  do  naufrágio  fòfa  quasi  (orio  roubadu ;  po« 

Joâri  (inme?,  nn  Lei  -                                        9J^f>00  ma  (|tM  m  procedia  contra  a  pctsoa  a  quem  fòra  Cnlre* 

Joaquim  Soare*  Bandeira «  metal   -   •    -   -      ^ip^  se«du«a  preia;  dedaraikdo  naii  otaetcno*  oiari* 

Joio  Bferiiirdiíio  Gardtfib,  ditO'>   •   •   >   •      ^0460  wlwftm ,  qae  a  fwfarttia  Gakfm  aa  deaonunaya  Brmttmãa  t 

Frnncisco       .\í5Íí  BartetO,  oa  Lei     •    -    -        4.^íH00  p  não  Flor  do  Porto.    R  pira  assim  cmstnr  inandoa 

O  Padru  Joiíqiiini  Jti  ^  TrimUda,  meul  •       S^-lOO  «ílixar  o  prcaatMe.  Lúboa^  lá  Àe  Julho  de  ia2iS.  s(Aa«Í* 

João  Joaquim  Torm,  dito                                ^  goado)        itfMHHl»  dn  Ntom* 
AnttloM  F«ruDdtt,  diti»  9^400 
Joio  fUdrigiiM  de  Aastedo,  m  Lai   •   •  «  30/000 

O  Prior  de  Snnlo  F»l«>vio  dia  Hi'M*ir.i  Fr.  An»  Pelo  Qiiarlrl  (loneraf  Ha  .Marinin       T.it  CTnstar  para 

tonio  Jo««  ('urado  do*  lieu  Diitú,  ateul  -      llJlOO  conheci aion to       1'úWlico,  u  «eguinte  Ullicio,  recubido  do 

Antonio  Barbota ,  dito    •>->•>■       7«)  200  Comman^mlt!  Ha  Curveta  Çyftctfs: 

TlModoro  d«  Silva,  dilo  •«..-••      l/lâOO  «Taobo  •  bonra  da  levar  á  pteMOça  d«  V«  Ex/,  <^ 

Domineot  Vente* ,  dito  >•••••>      S/400  itn  dia  cinoo  d>  trei  horat  da  urde ,  veio  a  b^irJo  deata 

0  íMcilit  o  Ho  Partido  João  Pedro  Alexandri-  (^nrvct.i  hutrn»  CJatr.iii  ili  1'ovoa ,   cijo  Arr  Hs  mi-  (],  o 
no  (Caminha,  Hilo       -------      lO^CMJO  parte,  que  *e  tinba  encoatrado  dcrronle  de  i^'i^oten(/tf  Iiu« 

•lote  J-Munrdo  líoqucte,  dilo                              2/400  Dia  OoMim  eofll  todoi  «a  mastros  partido*,  tem  leiaa^ 

Joté  Maria  Avelar,  Cirurgião  do  Partido,  dito      8/4i00  nem  |^te ,  c  inteíramanta  roubada;  a  a*  Calraiaa  a  tta* 

Víctorino  da  Piedade,  dito  ------     14/400  lilo  Bre!>oq(je;  porto  nio  tendo  anMrra ,  nem  ferro,  ma 

Fraririffo  Varrlla  ,  diia                                       2^100  polia  auxilio  para  a  Mgurarem.   OrHenei  á  Cnriela  LVa- 

Fr.  I''ranci'>ro  Smiôes  Xavier  i'edioio,  dtlo  •        4.^HiX)  nia  tratc^a  para  perlo  destos  N  ivioi,  maodando  buma 

Loonil  rerHi^^-ào,  dito     -----«•      OJtXK)  amarrefa,  e  anoorote,  bum  OiTiciul  de  Harioba,  e  O 

Jaa^Bim  Bartioaa ,  dko  8/400  «iiAo  tooiar  «onla  da  Galera  ,  fornar  termo  do  eilado 
Sflincíaea  Damaxo  de  Carvalho,  Alnoiarilil               -^em  qnt  todo  ae  achava,  pr*|^ndo  m  *acotiiba*,  c tirando 

•  da  Meza  Medira!  d  i  Oi>I>^ui  di;  S.  Bento  de  limii  dcfriitiiiMito  do-,  primeiros  li'>rni>n'!,         a  ahordúrào. 
.Aviada  Villa  de  B«im  vente,  na  Lti    •    -     30^000  Depois  di^tn  conriuido  a  mandei  entregar  n  Orduin  do 

1  ■  •  ■    Excellsniií-iinn  <io«erM/br-.clB  Paulo,  ao  l-iicrivâo  di^ 

<  '  i ,  t  ,                                              Jta.   -ftTS/ttO  Intendência  Ha  Marinha ,  remettendo-lhe  os  referido»  doía 

'        seâBBacs  cumentos,  e  decl.irando  ao  metino  tempo,  que  iininedi*« 

f%BtariaO  liaêihmMbt-èettBjflaaqvdm  FtrmildiaCmUo.  lamente  dava  pune  a  V.  IZ.x.';  porém  co'DO  alt'  este 

tanie  ainJa  nâo  pòác  entrar  a  barra,  não  poMo  por  i»»o 

Bv&l.  /«VTA  IW  CmmbbciO*  itifonnar  a  V.  Ex.*  do  que  te  legue  aetto  respeito,  oquo 

^    '  farei  na  primeira  occasiSio.  Deos  guarde  a  V.  Ex.'  Bordo 

Edital.  da  Corveta  Ci/hetU,  surta  em  frente  da  Barra  do  PorlOg 

iiii  M  l,  dt;  Jidiu)  lie  ujil  oitocentos  vinte  e  oito.  Ttlus» 

•  A'  Reui  Junta  do  Conimercio,  Agricultura,  Fabricai^  trisiimo  e  LkcellentiMimo  Senhor  Marques  de  fiannoy 

•  Navegação  deste*  Reiao*  aMailloBialoa,  Imixoa  oA^i»  Major  General  da  Armada.  —  JoU  Gregorio  Pegado, 
M  do  thenr  scg^ointot  Capitão  d<^  Fragata  Comroandante.  Ettá  conforme.  Qnar- 

w  III«i»tr>i«ímo  c  Kxc«llenlÍMÍmo  Senhor Havendo  (n-  lai  Geoornl  da  Marinba,  14  de  JuUia  de  1818^  =  João 

Itzim  nir  (  ".sado  o»iT)otitros  (|ii<>  litiiiâo  Heieminado  ohlo«  /WrMni dk  dKliB,  Gapilio  XaMntc. Ajudaaia  d'OfdtM» 

Juato  em  que  se  acbava  a, Cidade  do  Porto  «A^  *aa  devi» 

a  abadiaiiaia  «  •uféiçio  ao  Governo  d*ElKei  Noiqo  Se»  Ttrmo. 
nhor ,  qoe  de  maneira  alguma  qnri  !to  prolonguem  ot  in* 

convenjenlef ,  u  prrjuitos  que  dabi  resiiltnvão  an  »eu4  fwís  Aos  cinco  dias  do  mez  de  Juliio  He  mH  oitOCMtO*  vinte 

Vu>>hIIo9:  C)rH<'no«  o  Mermo  Senhor,  que  o  mencionado  «rito  anãos,  pelas  oito  horas  Hn  tarde,  a  bordo  dc  buma 

bloqueio  immediatainente  ce**a**e;  o  que  Manda  |>ariieip  Qalera,  a  qual  lioba  «ido  condutida  pelo*  pescadora*  do 

par  d  Raal  Junta  do  Comnwrcio,  pnra  que  o*«fa  tntelli*  jEyaMwJc,  a  Poooft,  Mtrla  defronte  da  Barra  do  Porto, 

gencia  o*«ir;»  o  f.içn  piiblir.Tr  ,  para  conheciinei  to  ^'ernl|  0  a  em  consequência  da  tírdem  do  Capitão  He  Fragata  Jot£ 

que  V.          fjiú  prr«ente  no  Tribunal  para  que  u»»im  ce  Gregorio  Pef^ado ,  C>or);manHQt)lt:  Ha  Corveta  Vyhcllc, 

execute.    Di-us  ^^uardv  a  V.  Ex.*  Paço,  em  9  de  Julho  vim  eu  i'Iscrivàõ,  e  o  Segundo  Tenente  yote  Joaquim  40 

de  1828.  =  yo««  Àntonio  êe  OUoeira  LmU- ét  Borrm»o^  HegOf  com  o  Carpinteiro  e  CaUíal*  da  n«*ma  Corvala^ 

Senhor  Marquei  'Mordome  M6r. •»  a  fim  de  averif^uar  exaniamenie  o  le»  estado,  e  tirar  aa 

I'"  parti  a-ísin  constar,  se  roandárâo  affix^r  1'Mitfte».  posiiveis  inda;^ii^òe9  Ho*  priatcint*  iii)pre!if!,dedi)ies.  Antes 

XiiAoa,  lõ  HeJullio  dc  1M8.  =  (Auigoado)  Joèi  AcctÊr*  de  atracar,  vimos  que  e<ta*a  Ha  proa  cm  treze  ptfs,  e  d& 

mo  da»  /h9€U  poupa -aa  «loalorte  ditos,  vimos  igualmente  ter  bum  Ic- 

Editai*  '                         /  Mwíro  na  poupa  Cfieltta  Boitom^  pelo  qual  parece  sAr 
-   '•^  '  I  j^mgrieana  f$tgle%a ;  ao  «altar  dentro  vimos  lo^o  que  era 
TIavenHo  o  Con?uI  ílcril  de  Portugal  em  Cu  Jít ,  por  roubada,  e  qiic  nenhuma  pírsoa  tiidn  p.  rtenurnte  á  sua 
Officio  de  to  de  Junho  ultimo pai t icípadn  á  Heal  Junla  tripulação,  pois  quo  se  achá  iio  ,di<  ria»  u*  eícoiHbas ,  ar- 
do CVimaMrelo ,  Agricultura  {  Fabrica»,  e  Navegarão dea»  IMieadoa  oi  olhos  dc  Imí  du  t'<>d  i  ,  aem  rna»iros,  massas 
(es  Reinos,  e  seaa  Domiato*,  o  acootccido  com  a  tripu*  «e,  oa  pol««m*  algum,  tendo  o  do  {roruf^t  partido  pela 
do  Berirantim  Brasileiro  Drfentor  d*  Pedro ^  nau*  trinca,  o  do  tmqoelf  oercio  pala  ^nora,  c  o  grande  e  da 
frn^-ado  n.i  l'r  ii  du  S.d  ,  imincdiaUi  nquelbi  Pra^-a  ;  o  gata  quafi  tiii»  iiH-biuus  circuuut.jiic )»« ,          leme,  anco» 
tfue  »e  fex  publico  pelo  Kdiíul  de  8  H»  pie^eate  roez  deJa*  ras,  nem  amarras,  cum  toda  abuiUa  partida,  as  bomba* 
Iko  inserto  na  Oaaeta  N.°  163  :  accreioetita  agora  o  mm»  dasgaaineeida* ,  sem  forro*  dt  cobre  ««i  chumbo  no*  laga^ 
mo  ConsnI  ein  onlro  Officio  dc  4  do  corrente,  qoe  edi*e*  ra*  oompetente*;  aio  ee  tneo.'.: rindo  maattmeoto.  iMOi 
gulmento  da  Causa  formada  ti  Hita  iripuhx.ão  haviúo  al>  aguada,  sómcnie  te  achou  bum  p>' l.ii;n  de  cabresto  deca- 
CttfU  dos  iriarlniieirm  PorUigtttxet  dei l,iriiH'> ,   que  ú  Ga«  bo ,  e  d;i  í-í  ['«'  ^uenrn  bnísjij  dc  t<-rto  fix  is  no  navio,  bem 
Jera  Porlugucta  «aqueada,  aléiu  das  quarenta  eduas  MC«  como  alguns  ulhae*,  e  arganéos  de  feiro,  lambem  fitoi; 
cas  dc  cafc ,  de  que  Irala  o  sobredito  Edital ,  tirárfto  maia  no  boliaeto  que  serve  de  siilpender  as  ancoras .  «6  ha  al- 
otio  caixas  docliá ,  duas  degan:;as ,  milita'^  mtiMu  aos  paB<  gumas  pequena*  Cslto*,  O  pcÇM  quebradas,  DesoMno*  á 
«ageiroi  e  iripalo^âo;  e  lambem  buma  caumUa  com  bum  coberta  e  «icbánol  todM  M  allt«|í4nA  driXadtrt  abaixo, 


^iilinão  dellai  poncrvs  fragmentos;  todos  oí  pequenos  ar- 
Mnjot  (!•  Camera  golpeados  a  niadiado;  vioiot  as  escolw 
DkM  do  pofio  Iodai  aberUt,  e  reTolvÚa  •  eorgft,  quft 
JMNM  «tr  •  maior  parte  de  algodão  e  arrot,  poU  que«»> 
coatoiáoe  naho  algod&o  a  granel  pela  eobérta,  e  al^ 
aias  barricai  com  arroi  áetcolillia  grande;  deitando  igual- 
menle  o  CaJaCale  o  prumo  na  bomba ,  eocootrou  quatro 
o  owio  pét  da  agua.  Nada  mais  se  acbou  de  qiw  le  faça 
aençRo  ,  a  na  conformidade  da  Lei  i  forio  am  oOMa  pc» 
•enç.i  pregada*  pelo  Corpinieiro  todai  ai  eieotHhaf ;  pat» 
8ando'«e  depois  a  lomar  def>oimenlo  dai  duas  primeirss 
lanchas,  que  abordarão  á  dila  Galera,  para  declararem  o 
«•lado  eos  que  a  eocoolrárâo,  o  qual  se  ajunta  a  e»te  Ter- 
mo, alé  á  ocoasiâe  da  Corveta  Unmia  iLa  dar  rcboqae: 
o  que  por  ser  vaidade ,  c  para  eoailar  aonda  oonviev ,  la* 
»rei  o  presente  Termo,  «tuc  comigo  Escri»âo  asiignou  o 
diio  segundo  Teoenie  liego.  Bordo  da  mencioaada  Gale- 
ra, era  ul  supra.  Jnlimio  Pereira  Lima,  BMrivÍ0.aB 
Jod Joaquim  do R^,  tagfladoTnmM, 

BiiA  eonfoniM.  Qaarial  QaMral  dwMartol»,  14  d* 
Julho  de  1828.  =  Jodo  Ptntim  4»  SSkm,  Oapitlo  Tt- 
nenle  Ajudaate  d'OrdeiM. 


MiirisTBRio  DOS  Nteoeioã  oi  Faiota.  ' 

O  ExcelleoiiMiroo  Minutro  Secretario  d'£ttado  doeN^ 
ios  da  Fanada,  «lo  dá  bqjja  AadÍMMi»,  por  aw«iv«t 
6arvi^. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


LUbom ,  15  dt  Julho. 

8.  A.  o  Prioeipe  Piredarieo  de  Heue ,  qoe  narta  «eea* 

siio  se  acha  «m  Portugal,  e  que  tào  glor(o«amenie  aca- 
ba de  penhorar  a  aileiçâo  de  S.  Ai.  e  da  Nação  Poríu- 
guna^  Iwvhl  tignificadd  aKlitiiNoaso  Senhor,  logo  que 
tj.  .M.  riggraHoo  a  e*ies  Kctaoa,  o  deiejo  de  viajar  octla 
puiz ,  e  recebendo  a  resposta  como  S.  A.  apelaeia,  tédU 
ngio  á'  AUemanka  a  Portugal;  t  tendo  aqui  sido  aco- 
lhido cooio  «ra  devido  ú  sua  elevada  jerarquia  ,  pastou  a 
eiailar  aaProviadea»  •  nmmaoieote  leve  a  o^porlunidada 
do  pMMaelBr  oe  aasombroioa  lettamuabo*  da  údelidada  o 
aaior  ifet  Poriugutiim  ao  Ma  bgiiimo  Soberano,  «delkm 
confi  rir  a  linnra  de  cooperar  Ba  «BpraBB  da  dMlittíglodoi 
inimigos  da  oossa  Patria. 


I.<Tnos  cm  hutiia  carta  de  p^-ssaa  de  credito,  escripta  de 
J'tnhcl  em  10  do  corrente :  i>  Teodo  noticiado  oa  ullinos 
4«conieciineoiot  de  Almtída  oat  «iabaa  cariai  om  data  da 
6  c  7  do  cortaate,  laaho  a  aeeiawintar,  ^aefainado 
nqiii  petai  5  kerai  da  tarde  do  dtto  dia7  oCoroiiel  Ooai-' 
inaiiilúiue  dn»  Voluninrios  U«>alitlas,  que  fazem  ocerco  de 
Almeidu,  Anlotiio  Freire  l'orte%  do /^onteco ,  dirigirtdo» 
aa  a  Lmmgo  a  tratar  coro  o  General  da  ProeiacU  lobre 
•  naoaink  de  «nirar  am  ^imáda  a  tiopa  dotaa  «omaaa» 
do,  a  saliir  a  que  «té  na  Praça,  me  afllraioa,  que  a 
Ouarníijâo  eilú  pt-nnonenle  tu»  ui^clatnn ;ân  ,  que  na  liirdo 
do  rfin  6  fez  de  S.  .M.  o^k-nhor  Dom  Miguel  I ,  sem  ecu- 


hargo  de  olguma  ulterior 
minha  caria  de  7.n 


daMida^i  de  qne  fia  maagie  aã 


Puhlicaçôeê  Litteraria». 

Sabio  á  lai  bum  folheto  intitulado  O  Ferdadeiro  MeU' 
Ktta,  jtmmteda  Religião,  do  Rã,  da  Ui^o  da  Po- 
tria:  Ella  Obr^  niosira  t»mb»'m  o»  incontrtiuveii  Direi- 
tos de  S.  M.  o  Senhor  Doih  Miguel  I  ao  Throno  Por- 
tugun,  Vaiidf«  por  dD  rt.  aailojaa  de  ioan,  • 
de 


Na  loja  de  Fauttuto  Joêi  Teixeira  ',  na  rua  da  Prate 
N.'  lôl  ,  te  dia  quam  aproMpU  Rairatoa  d'£lfid,  pró- 
prios para  luninaria$. 

Nos  dias  f8,  19,  e  30  do  corrente  mez  de  Julho  ,  ta 
bâo  de  pòr  em  praça  ,  no  Tribunal  do  Con&eliio  da  Keal 
Fatenda,  para  se  arrematarem  no  ultimo  delles ,  oi  beo» 
da  Capella  initiloida  oa  Villa  de  ^«mna  do  4Un^, 
por  AirfAoloiiMii  G»(,  e  toa  mniber  Brigida  Dkw,  ava- 
liada em  741(^200  r^i»,  e  se  compõe  ila  herdade  Ha  .Sb- 
marra bum  ferrojal,  c  quatro  courelai  de  tirra,  de  cuja 
Capella  fbi  alUaio  Adeiioistrador  Pedro  Maria  dt  &ina 
SÊrmeuÊo ,  u  mal  arrenata$io  ba  livro  da  Slaa  ,  «  paga 
am  Titaloa  de  Divida  PobNea. 

O  Desembjrfíndor  Corregedor  doliairro  áti^lfoma.  Su- 
perintendente da  Di  rima  da  Freguetia  de  Santa  EngrO' 
da,  faz  saber  que  no  dia  19  doeoffOBle,  w  ba  de  abrir  o 
cofirie  da  dito  SupafialaDdeocia  ,  paro  a  cobraaça  do  1.* 
Seioeslre  do  eorrante  anno ,  em  tua  cata ,  na  roa  do  Pa* 
rai\o  N.*  3() ,  lo  irts  ns  collectados  deverão  comparecer  a 
fazer  os  seu»  respectivos  pagamentos  nos  dias  Quartas  fui- 
ras,  e  Satibaiios  (nào  sendo  dia«  mntos}  dai  dta  horas  da 
manhã  até  átduas  da  tarda,  noalrinka  dias  q«a  prÍDCÍpi&<» 
no  referido  dia  19  ,  e  findío  a»  outro  igual  dia  do  mes 

de  A  çoslo  prov  iTio  futuro. 

Miguel  kodnguet  de  Cotiro^  Alcaide  do  Bairro  do  Ro^ 
do ,  previne  a  iodai  at  p—aaa  qaa  aioaolp^gxai  qoaQli» 
alguma  de  dinheiro  ,  que  am  Mii  B««a  oa  por  cartas  se 
lhes  peça  ,  na  certeta  de  qua  nao  reeponde  por  qualquer 
quantia  l)u<-  por  íiiuilliante  principio  se  entregue,  por  ha- 
ver fubricadores  de  «arias  falsas  para  o  dito  fim.  < 

Quem  quiíer  arrendar  a  defeca  deaomiaada  dai.Adn, 
a  Roncâo  ,  termo  da  Villa  da  Mount,  aa  Pravioaia  do 
jilemt^o,  pcTteaentte  a  /odoOmInaMoNis  dbCMtaUb- 

branco  ,  piocufL-  em  Lisftoa  na  traVMia  dai  CtogOi  N<* 
18,  que  achará  coui  quem  ajustar.  • 

Vendaro-se  Immas  casas  oa  rua  das  Tendas,  livrei  da 
tudo,  N.*  5,  6,e7,  rendem  IflS/OOOrdis:  aaam  a»qui> 
ter,  falte  com  JotiÁntuaet,  na  carreiriaba  do  Soecorro, 
dentro  do  b<  co  da  BarbadeUa  N.*  14. 

No  dia  13  do  preseule  mei,  seabrio  bama  casa  de  par» 
lo  oa  roa  de  arco  do  BwAfca,  prioMlio  aadar,  N/fd» 


com  preços  comi 
'  Joaifuimtt  jUoBondriua  moradora  ao  fítfo  doBtrnfar* 

mota  N.*  44,  1.*  andar,  incolca  creadub  p.iíu  servir. 

Quinta  feira  17  do  corrente  muz  de  Juliio,  ás  11  lioraa 
da  manhã,  na  cusa  de  leiloes  ^a  rua  nova  do  Almada^ 
á  Boa  tíofu  N.*  70,  1.*  andar ,  se  bâo  da  vaader  em  lai« 
lio  dívormt  moyilai  «Mdvoaa,  a  ootiai  oídiaariaf ,  lou» 
ça  ,  e  outros  ohjadfli,  O  baaia  partida  da  «opoi  a  farra* 

fas  Ijpiddcl.i -.. 
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QUINTA  FEIRA,  17  D£  JULHO. 


PARTI-:  OFFICIAf. 


MiRimkio  MM  Nmocim  9a  Farhda. 
N.»  «. 

E«l  £IR*I  Fttço  MLer  «o«  que  etle  Meo  Alvará  virem  ; 
Que  coocedendo  o  Alvará  Js  dez  de  I>eze(nbro  ile  loil  oi* 
toeeoKM  •  viirté  e  cinco  aos  Menor<>«  de  dezeaeii  annòi, 
que  venhâo  a  tiicf  fdí-r  prn  Mercéi  de  Vidas  na»  Conimcn- 
dat  du  Tres  Ordens  Militares,  e  oos  fiens  da  Coròa,  6 
OiImí  ,  Alvará*  de  Admiotara^,  por  tento*  aniMM 
^pantoa  Ihca  faltarem  para  comphlar  adita  idade,  e  roais 
■UD,  «  outorgando  laoibeni  ás  pessoas  do  «exo  femenino, 
que  tiverem  iguaes  Mercês  ,  Alvarás  fie  Acjtninislraçâo  por 
hon  •ano,  p&ra  dentro  dclle  te  habililaretn  compelenle* 
Mllle«  até  anttaieai  oa  ftui^o  dm  respectivos  TendÍBN|M>* 
toa :  e  sendo  os  motivos  de  equidade ,  que  dictário  estas 
eoudaveis  providencies,  applíraveiV  a  outras  pesKtas,  que 
ee  actmo  em  circumstencíaf  lanlo  oj  mai»  atteodÍTeis  do 
<]«e  aquelias ,  que  forio  contempladas  oo  referido  Alvará  : 
&i  por  beoiOrdenar.  que  a  todae  as  ftfwoii  doNio  naa> 
«■lioo,  maiOTH  d*  detese«a  aaoo»,  que  succederem  por 
Blefeê  de  Vidas  em  Conimendas,  ou  em  qiiaetqiier  fiSens 

Coròa  ,  e  O.dcni,  st:  conceda  Alvará  ae  Administrn- 
por  teiupo  de  bum  anno  icoprorogavcl ,  contado  des- 
oe  O  ^a  da  «terte  daqaelW  a  qoMi  MMeedáreiB  aa  Vida, 
pira  deatro  deste  prezo  se  rocanarem ,  a  laaiarcn  posae 
da*  dilMtComntendHS ,  ou  Bens ;  e  sendo  pessado  o  anno, 
Sftn  »e  Tenficar  O  encarte,  e  posse,  »e  pfocedeiá  fc)r- 
roa  piescrip'»  no  mencionado  Alvaiá,  que  ficará  cui  seu 
v^gor  coi  todo  o  mais  que  nelle  »e  determina  :  B  Tottiaa- 
do  eoi  consideração  asvirettoistancias,  queoltimamealataai 
occoriido:  Hei  outro  lim  por  betn,  que  esta  Graça  eem« 
preherMl.t  não  só  o<  que  liai^iii  em  diante  succederem  em 
ConiueiMtas ,  e  Bens  da  Corôa ,  e  Ordens ,  por  Mercês 
de  VíAm,  mas  igoalmenie  os  que  ]á  tiverem  tuccedído 
nas  iseiaiatCommendas,  e  Bens,  e  ainda  se  o&o  livereoi 
«ncarlado,  e  tornado  potie  delias,  a  qtwiD  «e  conoadeirá 
Alvará  de  Adminis  raçâo  por  l<<(npo  de  htllB  aano,  00B> 
tftdo  desde  a  data  do  presente  Alvará. 

P«lo  que  Mando  ao  Presidente  do  Bleu  Real  Erário; 
áa  Meta*  do  Desembargo  do  Paço,  e  da  Conicieacia  a 
Ordens;  aos  Contelbo*  da  Minha  UAI  PawOda,  GtMr- 
ta,  o  do  rtuainar;  á  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Ein- 
preslsmoe;  ao  Regedor  dat  Justiças  da  Caia  da  Supph- 
ca^;  i  Junta  do  Commercin ,  Agricultura,  Fahricas  , 
•  Navegação;  ao  Governador  da  Relação  e  Caia  do  Por« 
to;  ca  todas  a*  mais  Autboridades,  e  pessoas,  a  quém 
o  coohecicnenlo  deste  iMeii  Alrará  p«rleDcer,  que  e  com- 
pr&o,  e  guaidvQti  e  façâo  inteitauneole  cumprii*,  e  guar- 
dar ,  sem  dufída  Oli  «flbergo  algem ,  qualquer  quo  elle 
•eja,  aio  obstâate  quaesquer  OrdeoafOta,  Lai*,  Alfará*, 
Danataa,  Ratola$òe*,  e  Rcgiaeato*  «fll  «dèliiib,' 4M 


tòdoíl,  e  (odas  Hei  por  bem  derrogar  para  este  eflfeito  só< 
mente,  como  se  dcillei,  e  delia;  fiie«í«  expressa  ,  e  liitcral 
menção,  não  obstante  a  Ordenação  Livro  t.*  Titulo  44. 
B  «aleri  como  Carta  de  Lei  paaaada  pela  Cboocellaria, 
posto  que  per  eila  n&o  haja  de  passar ,  e  o  seu  eReito  da* 
re  mais  de  hom ,  é  muitos  annoi,  sem  embargo  da  Or- 
denação Livro  t.*  Titulo  39  em  contrario;  rag istaodo>se' 
onde  s«  cosiumâo  regittar  siinilbanles  Leis,  e  maodando- 
se  o  Original  para  o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  d' .«^(illdily 
ao*  doie  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  vinte  oito. 

R£i  •  : 

Condt  fia  LoutUí,  D.  Diogo. 
Jihart ,  por  çtte  fossa  Magettade  tía  por  btm  amÂ 
pliar  ó  de  10  De%embro  delBUb,  concedendo  á»  pe*> 
•oos  doiexo  maieulim  maiore$  de  dexcteu  anno*,  gue  stic-' 
eederem  por  Merch  de  ilidiu  cm  Comtnendat,  ou  em 
gHoaguer  Beni  da  Coróa  e  Ordem,  e  águeUa$  pujá  !»• 
mMo  suocedNio ,  e  $e  nâo  teahâo  eneartado ,  «  losModía 
posse  delia ,  Aioairá  deAdmmúirafão  por  tempo  de  hmri 
ofOio  improrogaoel  para  o 'rd'ortío  eneòrl*,  e  pou^s  oo»r 
todo  peta  rrumeiro  exprenada  M  ÉieWO  AmOnA  j  tndá 
na  fórma  acima  declarada. 

Para  VomIi  Magwiáda  tèf.  '■ 

jíntonio  Máutioti  o  fes. 

A  foi.  16S  vers.  do  Lív.  1.*  de  AiYari*  e.CSartas  fie» 
registado  este  Alvará.  Secretaria  de  Brtado  dé* 
da  Faseada,  14  de  Juibo  de  1888. 


N/Í4. 

Geii^iiè  l><¥o  d-yfjuJhiêk  WétJMá 


Fvt  Detreto  de  14  4» 


Jtegimento  de  Ittfanteria  N.*  l. 
TMMta  Coronef ,  o  Tenente  Coronel  do  RegimiaÉtO  da 
lobnteria  N.*  10,  Antonio  Joaquim  de  Figueiredo. 

JmfmleHa  do  Cbnso  da  Guardá  Red  da  Polieia  de 

LMoa. 

CapitSo  d4^  9  '  Compinhia ,  o  Capititf  Sapfniunatai* 

rio,  Valeriano  Caldeira  Telles. 

JUginunlú  de  UUteiíu  do  Termo  de  IMoa  OrienM. 

Capitio  da  4.*  Companhia  ,  o  Soldado  Aodrd  Gome* 
Silvério  Rosa. 

Cepítio  da  6.'  Companhia,  o  Tenente  da  mesm»Caui- 
panbia,  Joti  Bru  Ferreira  Cardozo  Castello. 

Taoeote  dk  Companhia  da  Oraoadeiroe,  o  TeMOte  d» 
.1/  OsBpanbia,  Diego  Joid  d*  Araujo  a  AbiM. 
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T<:nent<'      1/  Compnnhici,  o  AlftlW  d»  IMaUl  Com- 
ptnbia ,  Ntcoláo  Anlnoio  d«  Lima. 
T«DCAi«  (U      Cbispaiibis ,  o  Aliam  da  num»  Go»> 

^aniiia ,  Brax  Luiz. 

IVnenIe  da  7.*  Companhia,  O  Alferes  da  mcíina  CélBÍ- 
^Qnhi.i,  Jofe  Valetiano  Colvier. 

^(ferct  da  C«a)|t>nbi»  *h  Gra^deiro%^  F|«nQÍkco3«r« 
^nlp  4»  CofVAlh»  Juaio». 

Alfern  da  1.*  Compdnliia,  JLuit  de  Cailro  Giiimatâef. 

Alferes  da  2.*  CompaDhia,  Egídio  icté  Maria.  Telka 
Corte  Heal. 

Alfcrc»  da  3.*  Companhia ,  Joté  l^a^\^  4e  AUlieid<l) 
«  JoaquiiD  Maximn  Lopet  d«  Carvalho. 

Alferes  da  4.*  Companhia ,  João  MarWi  d«  Fif  Mirado. 

Alferes  da  5.*  Companhia  ,  o  Alferes  das  Ordenanças 
de  ANerca,  Eugénio  Jo»e  Ferreira. 

Alferes  d«  6.*  Companhia,  Antonio  Maria  Xavier  Mar^ 
tiÍQi,  f  iiiSQUidQ  ^cNálMa  d»  Meli»  aonia  «  VaicMi. 
««lios. 

Alferes  da  7.*  Companhia,  Aatonio  Joaquim  Guedes, 
e  Fraacitco  iuslino  de  CaUro  Ciuim&iãe^ 
..  Alfaces  da  8.*  Cooipanbía,  Quirino  Luis  Aatonio. 

Beformadot  aa  canfor«ida<i«  da  Lei  |^  oa  Teaentea  Sti 
bastião  Joti  da  $Uvik,  O  Jldl#  Maooal  iwiq«ilw>' PíMi^ 
iMoLw 

CoróBtlt  t»  T«Mto  Cofoodi  íod  BtUnmu  Mande» 

Thomas. 

Teneate  CoroDel»  o  Capiíão  f raduado  era  Major,  Joa* 
quim  Uedwi^es  Valeau  farinho. 
.  Ca9Íi«o  dia  Gaippanlua  de  (ÀtaAadeiroa,  q  Ci(Mã«  da 
7<*  CompaoUa ,  Joaé  Joaqnío»  AUaiM* 
.  C«|ijtâo  d«  1.' Companhia,  o  TciMl^dk 
panbta^  Bekbior  da  Iloia  de  GaM«io% 

Capilâo  da  3.*Coo^>aAhi«,  o  Tea«MB.4lki 
fVtki*t  Mao#ell  Çocrà*  0»«i&eh, 

CapiÓA  da  VComptDtbia ,  « "UMBU  da, 
|ianhia,'Joaqaini»  4*  Sequeira  a  Sá, 

Cnpilâo  da  7.*Companhia ,  o  Tenenle  Ua  mGamaCem» 
paniraa  ,  Alvarn  (loiuai^fii  de  Fari.i. 

Capitão  da  8/  Companhia,  o  Aifeieada  nMnaiCam» 
pAnhia,  BJlliazar  Affo4Íl>  Qiaiicll*  RoOMHHi. 

Teosote  da  X.*  Com^ankia  »  •  JlIftMi  d»  mmnm  Qv»^ 
panbia  ,  Antonio  Joitf  Fetntiri^ 

'jPanmle  da  3.*  Coioponhia,  Joaquim  Rafael. 

Tenente  da  5.'  Companhia,  o  Alferes  d«  mesma  Com* 
panhia ,  Manoel  Luciano  Moreno  Gaio. 

Tenente  da  7/  CmnpaiiJbia ,  Fiaacíte»  Pcttanba  de 
Mendonça. 

TcDt^ntc  da  8.*  Companhia,  0- AlflNi  da  ttillDai Cafll> 

panhia,  Joté  Joaquim  Kornaao»  ■ 

Alières  da  Companhia  deGranMleÍroi,-«  AlAfW  da  7* 
Cooipanbia ,  José  de  Senta  Grave. 

Alferes  da  1.*  Compan!iia,  o  1'orta  Bandeira  ,  João  de 

Pimenta. 

Alferes  da  â.'  Companhia,  João  de  Almeida,  c  o  Sol" 
dado  Í9ÊÍ  Martins  Prato. 

.  AlftiM.  da;  a.*  Umpanhia,  a  960*4»  itm  Vnatítn 
Acabado. 

Alfcrei  «la  5.' Companhia  ,  o  Ajudante  de  Ordenall* 
ças.^JoMÍ  M^uiflt  Leitão ,  a  Feraando-  Li«af  o  Toscaaoi 

Alfcres  da  7.*°Companbia^  Francisco  Antonio  de  Castro. 

RefouBado  na  conformidade  da  Lei ,  o  Capitfie  gso- 
duado  em  Majo^,  JnSo  Antonio  Duarte  Pimaota  Serra. 

Ocmiltidos  ,  o  Coronel  Doinin^jos  lio  Mello  Braynor; 
O  Tenente  Corontl  Juão  de  Auuíjp  e  Lacorda»  oa  Ca<^ 
tâe>  Beato  Mu  ria  Segurado,  e  Aolooio  C<«lli' dk>  Btr- 
■MU  Lobão;  o  Tanenle  Jotd  do  Prado  Fragoio;  e  os  AU 
fbrei  Praoelseo  de  Paula  S«f  uMdo  ,  Antonio  Joa«)aim 
Bravo,  (  Antonio  Ditia  Bornirho.  =^Con4la  da  &ir(xK:ena, 
^Wancúeo Ctief<3  t^o  £»(a(àn  M«ior  UenenJ.  fS  £«l4  «en> 
forma  oOrJjf      jy«d«M»G«Mial„  MHr^wi  dftSMW 


Continua  a  Relação  daspetsoas,  qaMllfntivto«ftVaIli0t 
para  a  Guarda  Real  da  Policia  : 

£m-íbéB  Juíbo. 

D.  Catharina  Praocisca  Pacheco,  Viura  do 
Coutaiendador  fiento  Je«á  Pacbeao   .   •   •    C  dadea. 
N.  Jt.   ttot  nomes  doa  f\m  oflWreaIrâo  cav^os  ,  men» 

cion.xios  na  Gazrli  N.*  1G5,  deve  ler>se /'raaesfoo Xaoi«r 

da  Co$la  dc  Macedo,  em  lugar  de  Franciico  Joté  da  Cot» 

to  do  Èiaeedo, 


MnuHBBi»  Boa  Naaoeioa  bo  Rmjto. 

Peia  Repartição  das  Obras  Publicas ,  se  parlidpou  a 
cooclitfâo  dos  uabalbot,  qiw  se  fiíerâo  no  primeiro  chafa* 
rif  da  Villa  da  Eriema, 

Este  chafariz  tem  duas  bicas,  <>  seu  tanque,  e  foi  Cons- 
tfiiido  no  pftBe»p4o  d«  V»iU  ao  I<kío  do  Notte,  eai  Ufa» 
do  antigo  que  alli  bavia,  muito  arruinado ,  e  onde  jiinâo 
coiriio  af«M  pot  whavefto  perdido  asstiaa  uísceoles, 
como  M-conbaceo  depeit  de  se  proceder  á  obra ,  e  o  que 
a  tornou  mais  dispendiosa ,  pelo  trabalho  que  foi  precizo 
pralicar-ie  |>ilo  centro  de  buma  estrada  murada,  e  com 
poucas  servtiitias ,  não  podaado  apnrfoitoMa  «moa  algu- 
Bia  do  aolíf  a  cbaiUríz. 

DMa  obva  faculta  para  oa  babilanlct  Aa  Villa  bIo  tò 

a  lecoahecida  ulil  ilade  de  lorem  íufficionlii  a 'ua  par.»  o 
seu  cotuiMUO,  e  di;  seus  gados,  qtfe  dani^s  não  tuibàa; 
flsaa  a  «antagr»  de  doua  tanques  coriatrutdos  àf  propo^ti» 
Ba  paite  oppaau  da  dito  cba£stia,  qae  lhes  seiveu»  para 
a  IcvafMU  da  Mwpa •  ndat  da  fasearia  ,  peio*  tobajoi 
das  flMsmaa  aguas. 

.  FutHe,  aesle  effeito,  buma  escavação  de  Norteao  Poca- 
ta ,  de  cento  a  Meenta  e  ai4a  patmoa  da  coaspride ,  «iota 
da  laffo  y.a  víaia  oit*  dTaU»)  toBi  liaiBa  «OBlfaasioa ;  e 
otMia  eteevBfift  do'9ul  •  a*  Norte  ceai  «aolo  a  tetaota 

palmos  de  crjirprido,  vinte  de  larffO,  e  tinte  oito  i^mXto^ 
eom  ontra  caolramina  :  no  centra-  doUa»  contraainaa  sa 
constraio  buosa  ibm  d' agua ,  com  suas  compelenfes  fotl^ 
ficacÒMi.  IM>  fiai  da  pciaMÍia  eaoairaçâo  ba  liuiB  depoei|M^ 
qaa  naite  Mdaa  at  agoae,  doqual  eontiBâaoutMcoiiUai- 
ByiB  para  o  Korle,  do  compnii^cnlo  de  setenta  e  oito 
palttoe^  feita  buma  grande  p»ne  por  dentro  dai  fuz«mJa 
de  bem  particular.  Coa«truio>i«  o  cano  geral .  que  icii» 
da  CMBpsida  oiil  qualracfoUB  a  detoile  paloioa,  cm  cuja 
dbtanda  ha.  vasia»  pias,,  e  bo  fia  booia  claia-boia  coia 
ontra  pia,  de  donde  8<'gue  o  encanamento  das  manillia'^, 
qiue  servem  para  o  repuxo  desaguas,  que  passâo  por  L>«uu 
da  estrada  para  ir  ás  bicas. 

Dcspeadóo-sa  neata  olwa  %■  qaaalia  da  Iras  ooataa  q«ia- 
tiocaatoa  «ONenta.  aiii.  qiiiabeBtM  oeinta  dnfeo  n>  aa  mo- 

tal ,  qoc  ».<hio  do  cofre  do  prodocto  do  imposto  sobra  oa 
ccreaes  eitrangciroi ;  sendo  a  obra  administrada  pela  Ca> 
ruara  da  Vilia,  e  dirigida  pelo  Ajudante  Arquitecto, 
.^moisaia  Jq$í  Hcarifttu  ,  debaixo  da  Físcalifação  da  Ia* 
dai  Mteidas  Obra*  Pablicaa, 


»         •  s 

.  9éo  CMilodetiB  Ocral  da»  Piwdoda»  ftiila  «xpidMa 

Tta  dela  de  lioje  para  a  Tt>e!0(iraria  Gej-al  das  Tença»,  a>s 
Fotlusado*  ^Viinoxarirndo»  dc  Ourique  df  1323,  de  B(*j» 
o  Elva»  èe  J8â4  e  ]8<^,  Ho  Porio  de  18^3  a  da 
PacMlefia  de  IQXU  a  1836,  de  Poate  de  Líaá  de  iaê& 
a;lM7«  a  daGaamarães  delM»;  das  Alfaadegaado  Po»> 
to  d«  18t4  a  MS7  ,  da  Villa  do  Gande»  Vianna ,  e  Ca- 
(utMlia  de  1806.  E  para  que  chegue  á  noticia  dc  todo»  oe 
iateresaados  se  ias  o  pritteatc  aoa«ncic>,  em  oi)>efvancia 
do.  V  7.*^  do  DecijBUi  da: »  de  Mar^  da  laS?.  Lisbtrn^  IA 
^dBBMi4t.MWNi/Bii/iMw  de  Qflbdwr 


Digitized  by  Google 


PARTB  NlO  OFP108AI.. 


nOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

PRÚSSIA. 

Btrlim^  17  dê  Junka, 

9tgúív\o  noticias  tntiit  receniM  a  36  efe  Mtào  (7  de 
Jm«Jm  ,  utylo  nooo)  pamw  o  EjttrcUo  BumiM»  o 
Mibfo  em  trct  ponta.  QyiMtSo  «•  TWirot  fiiier  alfruiM 
oppo>içio,  porem  Irodo  mil  («omoom  da  iribu  dot  Zapo* 
rmio»,  «obre  os  quan  prineipalimole  cnnia«âo,  pousdo 
p^ra  a  parir  don  /«"uniVniM,  ImIo  «t  TlVlM  dtopwiM  dt> 
poit  da  pequeno  cootbalc. 

A  fm»  doa  Rtmkmut  «tbio  •  êO  Imhbm».  Tonárito 

MM  IWcMdoM  ptÇM  éÊatMaiio  e  Imm  RiorleiVo. 

(Gai*la  d'£tUtdo.J 

8.  A.  R.  o  Grl- troque  <1p  Saxt-ff^timir  c  <Ie  Cíif- 
MOcAf  falk^eo  em  eontrqurucia  úr  hum  «iicique  (riipupli-- 
xíh  .  Gradigf  perlo  de  TorgoH,  volt,in  o  de  lierlim 
A  f/^àmar.  kaU  Mccmto  produiio  a  maiii  penoM  f«n»u> 
{io:  •  Gatto  áê  Btrfím  fk  tomou  lucio.  O  Orl^Duque 
OOCit»**  70  anno<«  âi-\d»<le.  S  A.  U.  o  Già-Duqu*  aettwl 
Cíarfct  Frederico  na»reo  em  1783,  •  casou  com  Umrt» 

J^màmm,  Umk  do  lupawicr  d»  JMmw*  (U^) 

FRANÇA. 
P«Hii»  •  dl  Jmtoi 

O  avtíjiro  TorymM  íngUm  Mate  d*  MM«ir<iir  lum  db* 

qi»e/fea  Irionfoi,  que  llie  attrf^uraTa  •  tua  robusta  consti» 
tuiçân.  «  a«  gronai  raízes  que  tem  espalhado  no  l^tito» 
rio  Britonnico.  A  nnçâo ,  citnçsda  com  rs  iiluròe»  dot 
w««  hheiMs;  levada  á  borda  <io  fwpcipicio  em  tfguimen- 
to  de  quioitrat;  «todo  iiitradinlr*att  •  datóidem  no  prò» 
prio  «eio  depois  dst  de^orden*  eifialbail  i»  nn  America  ^  na 
PcnÍMula ,  e  na  Greda.  f«  empohrriiilu  prlut  «umi  temo» 
rariat  empreiu»,  finalmm**  wrfiri^io  a<.»  omco»  que  .i  |>o« 
dift»  aÉtivar :  aos  dltri|Miloa  dr  fitt ,  Lord  CmiiertaKh ,  • 
llr.  Prreeeaf ;  «m  mioigoa  daa  nvolii^s  d(>aH*er«Wcaa* 
Coff>e<;ot)  hiimn  ••ra  nova.  Já  o  ditieirios.  Ham  ••n«  <l« 
Wight  produz  (iei  stino*  de  Tory»,  João  BuU  M  tornou 
Tttty  pelo  f«[jaço  de  50  nnnoe. 

1'a«lo  M  como  na  França ,  te  Im»m  leatado  o  svslâma 
da  ceaciliaçâo.  I^ord  ffcléingtcn  •  o»  iéãa  aaainaa  1i««íl* 
adm»iti>lo  Mr.  Hutkú  ou  no  Con^^rlho ,  coiD  alfuaa  ftatoa 
do  Minitterio  di-  ( Vjmttn^.  Os  Tort/i  d>-  teiapos  a  tespoc 
procuratão  ÍHzer  roncFfOes  aos  seiíf  advrrfario!«.  Qual  foi 
•  Maollado  ?  Mr.  HtiÊàmam  e  oa  ama  adlttreale»  pcrdéião 
GaMraa  a  fcfor  do  aM  partida,  qua  Ibca  nlo  podia 
perdoar  eita  alliançs.  ÍVighi  no  fundo  da  bima,  «lies 
ba«iio  tornado  Tory*  era  consequência  da  sua  poaiçSo. 
Se  parecia  que  as  duaa  fraetÒOTMiniileriae»  w  i>rli«vâo  de 
aoeofido  oo  Patlaucala ,  aalavfto  divididas  n<>  Conselbn , 
onda  aio  bavia  nnidade,  nemayateaM  pelIltco.  CumprUv 
qaa  tarde  ou  cedo  a  parte  uri^iocratica  sa  adwasa  alisar- 
vhta  pela  parte  )ib«rat,  oa  que  nla  desapparecesM  á 'vitta 
dot  eiforçot  da  oulra.  Conirariot  ílenifntoi  pf>«k»tu  reu- 
nir-se  em  hum  momeato  da  aKÍlacâo  copio  ac^uelle  que  ta 
i»f  aio  á  diisolii^  de  Miaislario  <te  Mr.  Camuaf ,  poidn 
nâo  tardio. efi»_je.s?pRr«T.»  coTTthrT«<-r. 

Afrora  oi  If^ighi  que  crinii(iú'âo  Mr.  Huikis$on  e  o« 
»*«it  arni|;oi  de  haverem  formado  «lliuii<;n  com  o  Diuiue 
de  l^tUingtonf  aaiatgamenie  ta  qui-ixâo  de  ttrem  ohri- 
fadot »  aboodopiír  o  fCNkr.  Foidn  «om»  oi  libaiMt  nlo 


tem  roncor  al^um  ,  e  ficlko  absolvidos  das  tnaioras  cuipat 
poluídas  oo  laomaolo  am  qua  qualquer  voltar  ás  suas  bao» 
deiraa,  «a  ff^ighê  defcoaaiw  da  prerog»atíva  Keal  vio  lad- 
çar-«e  nos  braçot  dot  muii  ardentes  adversários  da  O>ro.i, 
e  formir  com  elles  fiime  oppotiçâo  ao  Mioisterio  de  ff^eUitf 
gion.  Tal  lia  •  ioBf ilaval  faauliado  daa  aoMlgoaagdaa  o 
concili.içòea. 

Por^m  o  cradito  dol  T>wya  «a  acka  tto  aotidamaota  «a- 

tabelecido  no  seio  d«  Vaçâo ,  qne  os  novos  Mini«tro4  con- 
templão  com  tranquilliJade  u  leiíipeslsde ,  quu  já  8«  vai 
foriii^n  lo  na  Cainura  dut  Comuiun*.  Ein  primeiro  iu^ac 
Im  quasi  certo,  qua  alli  lar&o  buma  grande  maioria,  po» 
idaa  adaitliotlo  qaa  vinfean  a  pardella ,  o  aapiílto  pabfiao 
ofTereca  aa  OMÍS  solidas  garantias  Cootra  os  funittnt  re- 
sultadoa  da  hama  dÍMolu(,&o.  Lnrd  ff^elfinglon  terá  po- 
di  lo  ojuisar  dot  toriliinenioi  dos  tuus  compalriolat  nas  ^ 
frequantaa  viagem  ,  que  teu  feito  airavei  dos  díderao» 
laaOoodadoa.  Bk«éptuaado  algom  tadiea«a«  objecto  do 
detpreco  de  toJoí  n^  <]iie  postoein  tenlimentos  de  hon- 
ra ,  de  lotios  maii  rerebeo  o  Duque  Jcnottítraçôes 
de  retpetto  ,  estima  e  confiunça.  KoJoijdo  p«\m  peisoas 
mais  di.linclai  paia*  virtudaa  e  pelos  talentos,  oao  padati 
dpixar  d*obiar  oaa  alaiçdaa  gesòta  a  oiaioria  doa  votos. 

piSde  contar  com  esta  maioria  pnris;oqu'<  jú  se  ft-E  ex- 
periência dti  incapocidode  e  mapiidão  dot  Iiberaes  para 
prfMlutirem  a  falxidsde  da  siu  puiria. 

Tal  ba  o  discredilo  em  que  tem  cabido  a  W>4roliaiiUt 
Ingletf  a  oa  latos  n-presentanles,  qaa  oa  «lilaia  aeasfto  doa 
CooiODwnt,  excitou  Mr.  ílutkiuon  ri$o  universal  ()iiando 
faltou  d.)  «Ua  d<>mi«!>âo,  e  LorJ  Faimeriton  fai  acolhido 
por  continuddas  votes  da  liUncio ,  pnr  buma  loce  vio> 
iania  em  quasé  Iodas  oa  baooea,  «.o&o  poda  acatwr  o  aa« 
discurso. 

Kn»  \êLt*  te  qnéixará  i  Oppotiçâo  das  mádidas  rt-Iativas 
aet  cerea<^.  Frlitmenta  p.ira  a  Grâ-Bretanha  aConitituU 
çãfl  letn  tornado  o  corpo  eleitoral  mais  a^fricola  do  que  Ta* 
brii :  algumas  geiraa  da  terra  posaoaoi  maior  iafliMucia  Ma» 
<|aalte  pau  do  qao  oa  Oiaia  ricoa  fabfíoaatcat 

Além  <!.•  que  o  povo  prefere  comprar  o  trinfo  raaís  caro 
aniet  d<>  qtie  ver  taltir  o  dinheiro  da  lngiaUrra  para  pa- 
gar n  tri,ro  ettrangeiro.  i)i  ovtvaw  »ào,  além  do  CanJ, 
o  que  os  Jesuítas  »&opani  nós  4  ialo  be,  buai  pralaMOt 
kom  campo  de  betwtita,  a  nada  maís. 

I'orém  o  que  (li«iingue  a  Naçâo  Inj^Uia  lic  qtic  cila 
se  nâo  deixu  iliu  lir  pulo  falto  leio  doa  Iib4:raes.  iNòt  o  >e- 
reiuot. 

A  Arittociacia  Briiannica  conbeoeo  á  sua  própria  aat- 
4a  qiiaiMe  era  parigoso' deixar  pdr  eoi  aeçb»  «ertaa  niaxi* 

mas,  i  o  lran$p*>rlar  para  ou'ro«  pane$  ,  a  revolução ^ 
que  a  final  irá  recahir  tobre  u$  Hu$  prof>rin$  aul/torei. 

Vendo  etpeciiilinenie  deuperttr  na  França  o  <  -pirr.n 
magogico,  e  dar  a  mão,  de  buaia  parle  aos  rcofi^uctono» 
rsioa  da  PenÔBMtfa,  a  da  ooua  aoa  radieaea  da  Í«oiidre».| 
devia  eIta  troLir  de  «e  salvar  a  d  lHattMa.  A  mtldallf»  qiiO 
acaba  He  experimentar  o  .Ministério  In^lex,  foi  em  parla 
prep.^riida  piAm  nossjt  eleições,  e  peloj  esforços  da  ftopu* 
ganda  liberal^  orgunizada  em  conimittâo  Directora. 

O»  Manei  <lo  uramU-  PiU  apparecerio  aoa  antigos  pa- 
triotas du  Grã-fíretanh» ,  com  a  luta  de  tinte  annos  con- 
tra o  Jacol>ini»ino  e  a  usurpação:  ete  adoptou  liuma  me- 
lihla  pnr  rneio  ds  qual  a  pottiica  entorna  Se  ucita  de  ac- 
cordo  coiu  a  interna.  O  haver  a  revolução  daapertado  aa 
Franfa,  tn  eoa»  qua  laoibem  dttspartaaaa  o  tau  mais  po* 
deroio  adversário.  A  revolw^-ão  lerá  para.. o  fuimo  liaoi 
apoia  de  menot  a  bam  inimigo  de  mais.  - 

{GiÊ»tía  da  Fnanpa.) 

»   "     iag;a    '  la 

Lis6oa  ,  16  ide  /«Mo. 

Ao  lermos  os  papeis  impressos  pela  rebelde  facçio  do 
P«rte,  de*  da  qua  alfi  >/on»  «diaar  tmmuMmmtt  ota» 
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áiOÊit  Mkíiblevna  cohtrÁ  n  legítinio  Governo,  watiainoé 
m  mah  oppottot  Mhtiaiantoi,  o  da  indigDaçâo,  «  o 
<liripr«ta,  p*ra  eoiA  tíio  vil  canalha,  cujo  Coriflo,'  o  im 
t.iiiip  Joaquim  Joié  (Ui  Silvei  Maia  (•) ,  em  o  »eu  Jmpat^ 
ciai,  voinilou  qiianU  atrabiliii  »e  podia  produtir  em  teu 
nefando  «lomog» ,  a  quanio  furor  ntolvcionario  podia 
escaldar  teu  cetehro ,  para  imulUr  o  bono  Auffvilo  Me» 
naica  o  Senliof  liam  Miguet  1^  mi  honrada  eM  Na^ 
Porluguexa  p«>to  livroico  mniivo  i)e  ^ucudir  hum  jugo 
tranbo,  imposlo  á  forra  (que  hii  ujuito*  cneioa  de  aeiopre» 
Kur  sem  ser  com  eierdloa COSquiltadere*) ,  e  buma  Lei 
íunitamenl»! ,  qna  dnlrula  Maalla  vfneranda  Lai,  qua 
tahaleceo  e  frt  ft>ln  á  ao»fa  fllofiarquia.  Aqnella  hdtitiP' 
gni(ai  periotiicos  revolucionários  do  Por/o,  eo  deCoitiibra, 
onde  logo  appareceo  biitn  lai  Nolichdor)  não  ledeKiiiiià» 
rio  de  acoBwbar  ao  mh  i«Uaio  «Wfoliidonario  Governo 
M  «adida*,  qiia  devto  p6r  «m  prAliea  pan  acabar  com  é 
partido  (tiei;«in<lo  elln  o  denomlnavlo)  doe  ffcirMiflt;  pa^ 
liffd  q<io  fllt-s  f^^iiravào  mui  p«qiieno  i  m  pmporçio  do  <lo 
Senlinr  iL^oin  fetíro,  e  da  itia  Carla.  Ora  s«  o  ul  $eu 

jrra»éB  fiotikb  «iilK«iw,  claro  esiá  que  aot  RealíltM  w 
aria  o qua  m  Iaci  éongo»  lInhAo  am  viela,  a  nft  Mafilo 
pmticar.— Qn#  o  teu  partido  he  pelo  contrario,  mal  pe> 
queno ,  e  qiio      a  mm  hnzofm ,  cns  tua»  intrigaf  OOfcultM, 


rife- 


(e  i>  nlhoio  i|(Kr<ii.lo  iiiuitn  orilinario  not  qite  teoi  flraiKM 
rorçat  i\w  ním  f.i/cni  ca'^o  dos  fracoe ,  e  por  Imo  ia  vmn 
-norram  át  màot  dettea) ,  ceiá  aXMiriraroente  provado  pe> 
lo  «Kho  dos  factos ,  e dá' sua  temerária  cmpreta ;  sob  pena 
de  o  tal  partido  grande  ter  só  grande  em  cobardia ,  como 
Ita  ffrande  no  ameirat  e  em  pervertidade ,  pois  nitto  he 
TtrdadritattaQta  Coloisnl.  —  A  G  de  Junho  disia  o  Impar- 
^cM{|»a^.  eol.  1/)  que  <m  fiarias  doMcreilo  lowid> 
rdb  ortiM*  para  eaai^moar  os  èons  PtorfM^cass  (que  na 
tua  men(o  «ràn  os  rcbcldei  unidoi  no  A>r(o);  em  gfrtA 
treg  parla  nán  ha  duvida  te  niio  sabe  de  qua  todo  erào; 
•da  sabemos  que  te  forão  Ira  vigenimaã  parta^  da  loiça 
~'  '      ,  ter'»  o  ■«ito  {  M**!!*'^!!*» 


,  da  l.*  e  8/  linha  . 
tím  dar  aanlender  treâ  quartatpartm  dosia  (S»rg««  OmMV 
cffeito ,  mui  cohurJe  o  partido  em  que  tre«  acofaio  á* 
fnâos  de  hum! — De«tcs  deliriot  revolucionários  kA  ttink 
chorrilho  nos  tnos  periodicot.  I  reme»  fintodo  fM 
que  dio  lugar  a  boato  divartimaoto. 


A  Oioiafa  da  Vítia  de  Ferreira,  Comarca  de  Ouriaue, 
■fm  tàw  RafMéssatanlfa  o  Daôtar  Manod  da  CuUê 
Ferreira,  Prior,  e  Jida  da  Ordem  da  dita  Vilhi,  e  4 
Capiltio  dc  Miliciss  Joté  Parrtira  Franco  Arrait ,  !eve 
a  hotirn  d<*  feiicilar  KiRei  iNo4*i>  Senhor ,  e  brijar  Sua 
Augunin  Mio,  flo  dia  16  do  corrente,  «i^'ni(icnndo  a  fi« 
delidadr,  quassmpre  protaslou  a  seus  legitiaios  Soharaiwi, 
o  proaMÍtMidifLlia  •  devida  va«salagem  como  sen  Sa»Mt 
iraUmI ,  lend*  aeoIhM*  com  iod«  aaHisbUidadi  •  < 


NotlCIftS  MAfclflVAt. 

iVaotos  mtradoê. 
Julho  15.  PaqvMa  Inflei  Duque  de  Kent,  Commali» 
dania  JSdwant  LaUmaee:  vea»  da  Faloioatli,  em  9  dia*. 

(•)  Preto  por  implicado  na  archol  idn  do  Porto  do 
anuo  pastado ,  a  tolto  pelo  Uovemo  rebalde  logo  a  18  da 
Maitf. 


com  horoa  mala,  91  p*ttoat,  não  ir^í  pat-sa^t- Ir-Jt ,  — 
ta  ao  Vigo  donde  pariio  ha  3  dias. —  Brigue  íagim  £j|ea 
iMkUiiio»,'  iissuã  Ricardo  Blooddit  ven  dê  Lívctpoé^ 
ea  If  diM,  coo  fuMdae,  It 


Na  etquÍM  de  calçada  do  SucramerWo  N.*  3,  I.*  andar, 
ao  Chiado  y  te  vende  o  Retrato  de  S.  Magestade  oSenhdr 
Dom  Miguel  I. ,  i^ravadb  ultiBaoMlile  mb  Parít  ,  por 
intigne  ortitla  :  preço  960  rt. 

O  grande  Retrato  de  8.  M.  o  Senhor  Dom  Miguel  /, 
(gravado  e<B  Parhf  vando^a  por  960  r». ,  loberbauiente 
illuninado,  e  por  4B0  r*.  em  prelo,  defronte  do  Correio 
N.*  10,  primeiro  andar,  onlco  deposito  destas  BKampas, 
onde  as  pettoat  que  houverem  de  comprar  huma  duiia, 
ou  nai»,  ohler&o  o  reh.iie  do  costume. —  No  meamo  da- 
poiilo  m  vendem  tjmhem  at  <«it  EtlampOi  dMpriocipMe 
passogana  da  vida  de  D.  Jgmn  de  CímIpo,  em  ponto  gran- 
de ,  o  mui  própria*  para  ornarem  hnma  Sala ;  seti  preço  , 
illuminadaa,  6/000  ri.  .  .  oti]  preto  3/000  rs.  —  NoPor- 
fo,  na  calçada  dot  Clcrigot,  N.*  iU,  «e  achào  o  tobng» 
dito  Retrato,  e  Etlampa*  pelos  re&tidot  preços. 

OGonselllo  dc  Adminitiraçw»  da  Marini» pretaodftoom- 
prar  iieile  de  peixe,  filelli  de  li,  e  frrro  aoetidb:  todat 
as  ptttoas  que  quiterem  vender  o«  referido»  artigos,  po> 
dum  comparecer  na  Sala  do  dito  Conteibo  em  o  dia  19 
do  corrente  a«es  d»  JttIbOy  «paio  meio  dia*  pMm  m  leolar 
dot  teus  ajiMlm. 

Na  loja  da  ferragem  na  roa  da  Prata  V*  999  •  ISS , 
te  empresta  dinheiro,  det  de  100/000  rs.  at^  1:000/000 
rt. ,  tobic  penhores  de  prata ,  ouro,  diamantes,  ou  bri* 


Ibantea  :  nbnlem-ie  Cédulas  dot  Emprej^aJos  do  Heel 
Erário,  e  coapiio*ie  Tilnkwda  Dívida  Publica. 

Qmm  pre«ttar  de  bnm  cHado  pmm  eopeiro ,  e  qn«  sa- 
be de  cozinheiro,  o«i  para  guardaroupa,  e  fasvr  barba; 
pois  «e  acha  desempregado  por  ler  morrido  seuaoso  o  0«a« 
«nlbargndor  Jodo  Aaeier  da  Outa  C(m<oaei..«oto  gimm 
estava  vinie  annoa:  dirijam  á  kga  de  livreiro  na  rua  doe 
CàvetttOoe  N.*f7  B,  onda  sedaHÍ  aatnlvraia^praeigaa. 

Na,rua  nova  do  Carvalho  N.*  17,  4.*  riodur,  »e  acha 
para  vender  toda  a  mobiiia  da  caaa ,  e  vários  outros  tras- 
tes; tomhem  hum  parafuso  deferro  deimpwnia, 
pen  ligar  deowiie,  oa  vinlio  ate. ,  tudo  o 
fea  nsareados,  e  omamcommodo  poativel. 

O  Me«tre  Alfaiai»- Pinto ,  nn  rua  do  Pofo  do%  JVegrot, 
vende  bum  uniforme  rico  da  Marechal  de  Campo,  que 
nunca  ter«  io. 

Jaa^m  Jatt  de  Caeiro^  M  nm  doa  Qipaflwim  N.* 
114,  venda  hom  Tbeodnlito  em  bom  uso; 

Quem  quizer  comprar  quatrocenlas  ovelhas,  da  melhor 
qualidade,  f^lle  com  o  actual  rendeiro  da  quinta  da  Cor- 
tugétt  BO  districio  da  Villa  da  Gokgâ. 

No  rna  da  fíurrtirmkaf  janto  ao  larfo 
N.'  4,  ta  venda  bum»  corroagam  montada  e 
lat,  em  bom  u«o,  ete  poderá  fnllar  paru  ^eu lyaHa  o 
pintor  Jacome  Joté  de  Soum  na  mesmi  rua. 

Quem  quimr  comprar  trm  machos  de  boa  idade ,  cor- 
po, e  sloa,  pdda  tratar  eem  o  meMia  ftixador,  oo  cim* 
da  calçada  da  Otretta.  f 

O  annuncio  in*erido  em  a  Gazeta  N  IC7,  qui^  princi- 
pia s=  no  dia  13  do  presente  mex  se  abrio  buma  coM  dc 


larjro  da  S.  Carlot 
em  quatro  mo- 


UâfiOA  :  MA  WBWiO  l^OU, 
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1Ú..  A..Z  M  T  JLJm  BE  LISBOA 


SEXTA  FEIRA,  18  I)R  JULHO 
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PABT B*  OFFÍCÍaL 


■'-  ^IfunatKsio  oos  Nkoocios  Ecclbsiastiooi 


"  Victorino  Joti  Cerveira  Boíeiho  do  Antarál,  Dmcoi- 
bar^dòr  do  Paço  honof  uri? ,  e  JuU  da  Coroa  <ia  Sèfçon- 
d«,«ara;  Ajnigo:  £u£lRci  v^«i.vio*qtirito  ^awlkr.  Ua- 
ViMi^WiÊtmAwétt  M  CMidt  do  Pbf49y-  tm  o  di«  16 

'ào  mn  dl*  Mato  drfe  onfio  do  !fi38,  «  «urr<'4-ÍT-imfnt(« 
em  alguos  oiitro«  ponlos,  huma  fornia)  ri-bplliHO  contra 
iTli^Hinia  Aiitboridade,  que  Eu  Kxercia  ;  e  ter>do  con- 
iírítíàdó'^  'ainda  dmoit  «la  Minha  exaltarão  ao  ThroDo, 
que  petai  Leh  fcnuaimittkcA  'dB>'Monarqaia  me  pertencia 
íncontcslavelmenlp ;  a  qiirtl  rcMltSo  ,  »iippc>to  foi  unlca- 
tTipnlc  miiilor ,  cem  lodo  ntilla  »e  ucliâo  cuinpliiei  inuilat 
pe^souF,  i)i'p não f&o  míNlArei ;  ercndon  rebplliàokumgran* 
mnigtp  éiA\t\o ,  sry andtf  éf  U-m  Pófínguna»,  'que  nitto 
'ab^iMÃibrailo  Mn  árM»  de  ttfcM  ot  paiait  civtHia^^ 
V'là|iÒrÍ'^nte  áinda  mais  ii^gra vante,  por  se  motirar  em 
Itfdb  ,*' raetnfo  nas  maii  )>iqtipnns  circumstancíus ,  buma 
tV^Mdii^o  da  que  t«>*e  lugar  no  anno  de  IMO,  a  nlo 
1'ér  pw  hto  outro  útn  icn&o,  como  aqadla  (mppoato  (faa 
d^Vào^de  finirida  appart^nda  *ai  contra  rio)  a  total  annl* 
qóiHnÇSo  do 'I  lirnnn  r  d.i  R(  li^'  ân,  f  «(tender  por  efle 
ínodo  iohr<*  Portugal  lium  dilui lo  de  tiialea,  ecaoiar  taU 
vèx  a  rèa  altinsa  ruina ;  tornasse  por  is*o  indiípenaavel', 
<|iie'oi  i|iM  ttaqQinirio,  c  perpetiiilo  «»u  borroroao  etU 
ina  ,  que  abala  teirtpr»  erh  sem  aflcneet  aeaiitenda  d*ka« 
tnn  Na(;ão,  c  ijue  em  si  coinDrohindc  outros  inuitns  ileli- 
clos,  como  .1  experiência  metinb  agora  aciiba  dcTenficar, 
nat  inauditas  airocidadoipialieadaa  pgk» Rebeldes;  ebem 
at^im  todot  aquellei,  qoe  por  qnalquer  maneira  Ikei  pre«> 
I&tIo  ajilda  ,  cnnsellio,  ou  favor,  experimentem  o  rípor 
d;)S  p<er»o!>  ,  que  ns  Leis  conlra  rlleí  estítMílrcí-in  ; 
ja  que  o  sm  rattigo,  M-rvimío  de  rxernplo  para  o  fu- 
turo «  acaba  d*haa>a  «rz  a  revolução  que  em  Por- 
tugol  t  ou  encélttrla  ou  dcrlarodamente  ,  dura  dal  da 
o  TCferido  anno  de  I8tO  ,  r  que  trria  já  const-guldo  «eua 
iniquos  a  perverso»  fins,  se  nfio  tiKn:iU,.->çc  hnoia  l)arrrira 
iovencÍTel  na  lealdude,  niitic»  dr-smenliila ,  da  Ntiçâo  i^ur- 
Svgutta^  e  ria  sua  firme  i,dlirrencin  e  respeito  á  Santa  Hc< 
ligião:  e  não  «endo  posfisei,  qne  a  irn^rosição  dat  OMnact* 
da»  penas  se  «rrifiqoe  corò  o  promptuliii»,  que  em  OCM^ 
nòrs  incí  lonvci!)  ,  mmh  que  íios  jir I iirr|'Hf<  tugnrC'),  aonde 
08  crimes  se  comoicttcrào,  sr  vtw  íe  huino  ulçadft,  na  fór- 
ma  arttiganwnte^  linda ,  a  qoal ,  mhnida  da  facuUades 
eípfri.ieí,  inqufra  dcIFrs ,  c  o»  jid^iiu  fnjjt»  em  ulUma  In- 
stancia brc«e  e  nurnmariamenfe ,  e  pcl.»  verdade  aibWa , 
como  he  de  direito  em  lirnfilíanlct  cm^^-í  :  Sími  Servido  <)r- 
d«D»r«j[bs,  queimoedialatnfnte  pawei»  á  Cidade  doforto, 
«'iiri-/  Ml  '((taiito  "Bk  dSo  Hóiiv«i«|Mr  iMn  IMgiNlNfW 


outro  lui^ar ,  abrindo  sem  daoMta  huma  cxacla  e  escru- 
pulosa dievaiaa  lem  tioiíaçâo  d«  tempo ,  nem  determinado 
BHOefa  do  taatemunhas ,  á  qual  servirá  da  corpo  de  datt> 
elo  esta  Minha  ('aria,  sej&o  pronunciadas,  pretas,  esen« 
lanceadas  cm  uisinia  Instancia  ,  iodas  as  pessoas,  de  qual- 
quer riaise,  estado,  ou  jerarquia,  nâo  sendo  militares , 
que  fosaem  apprcbeodidos  com  as  armas  na  mão  (porqirt  % 
reapalto  dcMavlaa&o*  dado  Wtraa  p#offidlHidaB)  eonira 
qaaes  houver  prova  bastante ,  que  mostre  terem  pnr  qual- 
quer modo  tomado  parle  na  mencionAda  rebellião,  quo 
teve  principio  na  Cid.ide  do  Porto  em  o  dia  16  de  BlaiO 
do  preieaie  adno  da  ItSÍS,  sendo  vós  o  Juit  Kelator,  « 
Ad§aiito«^oa>  l>Ma«ihsr|radonM  Mènukl  /oarf  Ctdktkm  As* 
tfrra  de  Araujo,  Coititatitino  Joié  Ferreira  de  y1lt>uidcí^ 
Joté  f''icenlc  Caldeira  do  Catai  Ribeiro,  Joaquim  Go^ 
«rrtfi  ia  .Stioa  BeUhrt^  e  Joáo  Antonio  Ribeiro  de  Sotua 
Almeida  c  yaaetmeeUoti  a  somente  para  o  caao  de  alf«m 
ou  algoot  lOkia»  «atãM*  impedidos ,  oq  'd«»'baver  Mopato 
d"«  voioj ,  o»  Dí-heoibarjriidofcií  Jtaé  Patrício  de  Seixat 
JJinix  ,  Jitão  da  ('unha  Secci  e  Carvalho,  vJvféJoof/uim 
ét  Abreu  Pieira,  os  quaesenirurâo  pela  oníaoi  pela  qual 
aqui  omaeados  i  a  aua  oaso  'da«aipalé  aoB  MMro  litual, 
coáferiDa  odtepealo  oáOrdaaafio  Uw.  1.*  1. 1.*  j§.  6i*,  e 
sendo  o<  processos  forrnailos  verbal  eiuinmariamnntp,  escm 
outra*  «olemnidades,  que  nâo  sejào  as  indispensavus ,  a 
de  DÍMÍI«  tlaluraU  :^orá  Escrivão  da  referida  Devatsa,  o 
Mala  'pfocaMos ,  o  Desembargador  Joaquim  Mamad  da 
Ari*  ábloior ,  o  qntit  lamwm  terá  voto  em  uhimo  hi- 
jjar ,  sendo  ncceswho  por  impedim-^nto  dos  quo  fitâo  refe- 
ridos, OB  par  liaver  eupate.  b  H«i  por  bem  Authoiisar» 
vos  para  avocar  «piaatiqiNr  autot  e  papeii ,  a  proeader  m 
todaiaa-OMiadilIgMÍeiaa,  qiiaaatandardea  aeiem  eãnvenian- 
tea )  para  datampanho  da  importante  eoiomissão ,  que  do 
vós  Confio,  ns  quan  poderei':  c:ic;irri'^ar  a  cadu  hum  doa 
Juites  vr>saos  Adjuntos,  ou  a  qualquer  Corregedor,  Pro« 
vedor ,  Jlais  da  Pora,  ou  OMínario  ,  d  is  diflercniea  lenaa 
do  iUifio,  qna  todos  nisto  voa  obedecerão ;  anim  «oisft 
vos  outboriso  para  empregardes,  nas  dili|;eneiat  detta  Al* 
quaesq-jer  Oíficiaes  dos  referiJos  Minitlros;  e  po- 
derei* outrosim  prender  ,  nnies  <Je  pronuncia  ^  as  pcs- 
iOat  cooUa  at  quaet  houver  suspeita  bem  fundada  da 
■arem  cúmplices  nos  referidos  delidos,' pronunciaodM» 
depni«  ,  ou  fasendo*aB  soltar  ,  sejrundo  o  que  a  sen 
respeito  s«  for  detoohrínilo  ';  e  luinbem  requisitar  auxi- 
lio militar  ás  Autboridades  ronipetentes ,  quando  vos  pa« 
r«ya  necessário,  o  qual  vasdwerH  s<  r  promptamente  dado. 
A-  Alffada  sa  reoaitá  na  Gasa  da  Relação  do  Porío ;  o 
«entfMfs  v6s,  e  os  vossos  Adjuntos,  osdiartos,  que  pela» 
Lei^  lie  ni  liâo  i«slal*lecidoj ,  o<  quaej  a  final  serão  satisfei- 
tos, assíin^^domo  todas  a  oiais  de^pe/as  da  Alçada,  paioa 
bens  dos  obodamilados ,  áquêlla  R^partisio 'por onda 
tiverem  sido  pagos  í  e  Me  ireis  dando  conta  do  prof resto 
dOs  trabalhos  tia  Alçada,  para  Eu,  segundo  as  eircams- 
tanCLii,  0(riirr>ír  (  mii  ns  pro^ideticai,  que  entender  screin 
precisas.  U  qoe  -  ludo  executareis  na  sobredita  fórma ,  não 
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•  4*  Mn»f  fM»çMlanM  «ontmriw,  qna  IoAm  Hei  por 

detojfancii  parn  e^t*^  efTpitn  lóuiente.  EM:rip(a  no  Palteío 
dé  NotM  S«abora  da  ^Judof  em  14  de  Julbo  de  IttSS. 

&i  Furtado  He  Catlro  do  ttio  tít  Meud»>ça  ,  Ministro  « 
S(!cr<Hiir4n  de  E>t«do  do*  NfgocKM  IvccImímMm  ot  »  de  Ju»- 
tiça  ,  nân  pód«  ,  por  moUfO  d*  icr«ÍCo,  |Íar  audiwwi»  BO 
did  ó*  |i^Íe,  18  titt Julbo.  -  vi  ▼ 


láe  1848. 
Oriem  is  Dim. 


A»  flMp  *  t»  * 


<•. 

,.1.1 


,  EIRei  No«o  SmImi  coim  Chui— fanU-am  Chefo  do 
BmmIUu  (hdclia  q«a  oa  Ow Nw       rwfadiM  do»  (io-^ 
«arana  dí<M  Arraat  da*  Ptoyrncíat,  nnfcttio  quanio  aiit«« 

•  o  Ajiiduate  Oeneral  do  Kx'>rc(to  ,  reljçôe»  dos  Offirtaa* 
de  oada  bum  dotCorpot  t>inio  d«  1.%  como  da  t/fA  ^* 
Ltohat  panpocantaa  ao  ditiriclo  do  adi  C«t««ni*,  d^taait» 
«albs  eampri  Vador  lodoa  oa  tífiiifeoit  «Hf  pwtõacilo 
«eèpacâito  Corpo  no  dia  lè  da  MhÍo  «111  imo,  dedaraiHlo 
aoi  aliMf  «dçào  «diante  do  nome  do  cailu  lium  ,  se  reu- 
■io  aoa  Tebeidrs ,  «  qual  be  a  lua  tiluaçâo  acluxl :  Deter* 
mina  ,  oiilro*i(n,  o  .Metino  Saolm/,  que  remeltfto  iffuaaa 
idaçôaa».  nâo  tó  doa  OiBci.i<^  OenatoM  ,  Offiota«»  do  \Sm 
tado  Maloi^  e  de  Praçns ,  Offidaet  d«»lifado« ,  e  do  Kxar* 
ciln,  ele,  como  (uuihein  (lo«  KiDpref^a<li>i  dai  Hcparli* 
fòe«  Militarei.  =^  Conde  de  Barbacena  Frmdtco,  Cbefii 
do  Ealado  Maior  Cirncrol.  =  Eiiá  coabtm»  O  OrÍgj|Ml«. 
Ajudonie  Gonanl,  Mai^uatda  TiMoan*  / 

MWMVHUO  WM  NmOCIOS  BO.  RbHIO. 

Pitii  J«B(o  d«  Directoria  Ocrol  doa  Eitudoi  w  liâo  d« 
provar  ^r  coneuno  da  60  díaa,  qoe  cooicçaré  eiq  t4  «lo 
aorrantc  mec,  o  Cadeira  úf  Lalim  da  Uidada  de  Braga 

com  o  ririleiítuio  iinnnrtl  dn  Í  IU^OUO  ri. ,  e  as  de  Priiii«i- 
ra«  Lrtrai  da  Villa  d'  .-éMuceira  n.i  Comarca  d«t  1'homor  ^ 
a  de  yiHo  Nova  dt  Iftmetkâo  n  •  Cuiuaica  de  tiareeUttê , 
«•da  littiita  (JeUaa  «ooi  o  wrdeoado  annoal  de  9MJ[000  »« 
O*  qi»e  pielendetftiD  ler.apllai  pro«idoa  mbalMliurâo  com 
FoIIki!  corriilim,  Declaração  dciei minada  nu  Lci  tO  de 
Jiinbo  de  18C3,  iMiúd&o  de  idadi,  eAll«il»sâo  do  pro* 
prie  Parm.t»  lolí*»  «i#|i..«'<Mel«iBW,  tacoofcrddiiat  oo*. 
f<6rma  legal ;  o  BO  ieB>p|i  aoinia  diiaÍgna<lo  concorrerão  a. 
Exawe  per<*nia  anmiita  Juola,  íhi  p«raota  o  ComiPHaa-' 
rio  delia  <-ni  LUboa  quanin  á  |>riiiivird  ,  i-  o«  íV>rr«>xi!do* 
ra«  |«a|«^TM  «iMQU»  «•  aaia.  Lmmbmp  ««^tiptUMlfi» 


da  lohredila  Janta,  11  de  Julho  d*  l8Mrf«»98•«t«^ti• 

jfnjl^nfir  jgarfrrit  rfr  .nflnifidrii 

Rbal  Bbaeio. 

•  FWIa  Contado»iiir  QtnX  do*  Proviociai .  M  ixp^  nm. 
tfal4  lie  hoje  para  a  Théioá#aria  Gí^rai  ddp  Teoçai  •  R»- 
lha  do  AluHiftarir«do  do  tLãàao  4o  ^i^ifortl^dB  aoÍM  dio 
1883:  e  pura  que  chegue  á  noiici»  dm  intcritsados ,  wfae 

>^WÍBft  Af*  _gt't"p>''a*'»"  da§>  7.*  do  Decreto  da  9  do 
Síuvoda  1817. 


PARTE  NÃO  OFPICIAL. 


•  C^pilio  «  Fedro  Niinp<  da  SiUa  U.<  poso  ^  ^M  , lendo  Ca» 
^Ubdaile  K«giiaen(o  foi  reformado  t>»  10  de  Juúfao  di^ 

'    ^        AaipoMmto     iq^MM  iV.*  l. 

•  Fprm  4ipar  adtlMo  a-  ano  lli>Ki«Moto  ^ <  o  Qiwrtal  MmIi» 

coiij  ij9  bonrti«  p  Soldo  de  (*api>ào  dn  Kt-j^tioeBlO  4b 
fenteria  N.*  10,  |-'ranci*co  Joie  <•«  AliiM?i<ia. 

Regimento  d*  JnfaiUeria  S'*  f« 
AlfNvOi  o  AUwu  do  Rmíoumm»  4*  iofimilMia.  N/.jU^ 
li«e  Llho^Ciddrira. 

Regimento  lU  litfamtcria  jV.*  í^. 
Alfrm,  o  Alice*  do  llegtiiiiitiiM  dK  lufunieria  N.*  10^ 
Joio  Manni-I  da  Mor-tda. 

iikKt^  dm  Guatifa  Real  éa  Potieia  da  Pvrta. 
ABná%  •JUfcraa  du  JiasiaMoto  da  OHfollaiM  M.*  I« 


17  áá  JmUim. 


Hr  hum  ili«ert«inenlo  v«r  a*  impoaiarai  oon  qoavpor» 
tido  rrheld"  á  l'aiiia  iiludia  nç  Porto  a  |x>bre  cente,  ou 
aniei  apenas  illudia  alj^uma ,  porque  a  mais  delia  devia 
tndigBafaa  de  lanla  impo#lwM, 'f>calar-M  pelo  ooocçfto 
em  qiio  aalova  pala  força  armãia  (tÊmekimemU  abeiiem- 
té!  )  Olhem  o  qn(>  nftu  Tarjj  aqutll»  fbrça  armada  le  bIo 
fo«a«  tão  eMUHcmlinthU  oòçdiat^Cf  que  te  levao^u  cootr«) 
o  Onvariio  do  «eu  l'«i>I 

;  )0  mofktfu  iinfttrP¥*i  dúi»  oodia  18  da  M aiO|.  91»» 
eia  fwaW  dak  iKcact,  (|«e  no  CMadt  do  Porfo  reioBr*  5 
$Ííencio  dcitepulcrot ;  que  humví  luquitiçdo  policial ^  mai| 
l«rr»tei  que  a  antiga  ^nquitigáp  rtligiimt  bavta,ea|Mlb^ 
do  unal  Mrro'  •  f poctonwçbt » •  •  •  $a«ÍV«Bi9  «MlffWif» 
mmU90  em  í  fm.tKg^trtv^  pfmaft  ^  "  !  ...  •  . 
Paioea,  i  Ti«ts  dittOf  que  o  bovo  Goeerafi  Iftpnladf 

com  a>  hiíoneiBj  J<>via  reililuir  Oi  Cidadãos  PurflMmM  f 
poMe  de  sua  sogiirunça  peitoil,  e  anniquilar  essa  figurado 
inquiifâo  policial,  queespalbaTa  eispionbado  úkncio  dtf 
Hft»ioroê  na  Cidade  heróica,  pin.tfm  At^Ha 9  dÚB»  o* 
da  facção ,  itso  lie  certo  h«via  d*  nier  o  Covarno  qof 

Íugnava  peias  inftililiçòes  liberact  do  Sr.  D.  Pedro. 
'oii|  i^Bb«re4,  19 mercas  tão  tão  crédulos  que  as» 
•Ml  <•  i«l|fÍ'*i  «BfSMido*  df  meio  a  meio  ;  mai  que^ 
•Bfl»  coBilaBár  coi  Mu«vgiiMi»I  £di«o  Nfqo  dj(ao»  4» 
OBfB  doa  doidoa»  e  nio  dat  iottracfâei  da  la^.  — >A  ta| 
Junta  do  (íovrrno  I<'go  rjliiequíou  oisrus  governado»  coig 
buioa  Portaria,  em  data  de  S4  de  Mato,  mipefuUndo 
fanutUdadtê,  que  garmUtm  a  Uierdad»  AMNBÍdM«l,'o«  % 
■(Mp«>D»âo  do  habíoÊ  torfim$  (aegundo  te  exprenio  os  fn» 
gieiet);  e  be  o  neioio  Jmpàreial,  oa  folha  de  t7  ,  que 
dando  e!i Ia  noticia,  llie  accrescenia  o*  waiores  gabos.'  — 
K  tinba  razttu  o  wagaoq;  porque  assim  se  completava  a 
felicidadr,  que  a  Carto  IMI^  B  Portugal,  e  6cavBO  os  CU 
dadâoi./WlucHM,  «  oa  oaim  tojeitpi  équeila  reeliuma 
Janta ,  e0NtoBiÍ9  eom  a  àua  tçgurança  ntttoat ,  com  qu^ 
dantes  não  tonta  vão  Afina  di>it  meta.''! 

O*  Ueali>t39,  iito  ,  pelo  iQ«noi  9^  centetiimas  par* 
tet  da  iNaçào ,  que  verdadeiramenle  be  o  aue  se  cbama  o 
Mação  Pcrtuguaa^  «rio  deoominadoi  pelo  Imparcial  9 
sua  inatulla  s  crliwíooaoi  regicidat  eliberticida$.  =  Oia 
Ljitfiii  Mispende  a  libcrdadr  individual,  como  fei  a  Juntl^ 
reb«l'le ;  quem  deilinuva  o  in.ii^  Iraf^ico  úm  a  EIHci  noi' 
*n  S-nbor,  Im  qoo  ama  a  liberdade,  a  of  Moni^réaaf— r 
Haverá  descuranwnlo  igual  !  Malvados!  Se  v6i  a(firn>BUi, 
que  o  Povo  do  Porto  e  o  do  Reino  quer  o  Kei  e  a  Carla 
que  >ós  i|ucrei*  muiilrr,  |iara  que  »âo  et&a*  violências^ 
^ão  iria  lo^n  para  vós  o  Na^ào  I  Ella.  vai  reipondeo,  o 
vos  confuridin :  o  Keino  todo  fiti  araiat  é  voa  do  Senhor, 
Pom  Miguei,  sem  a  mínima  coarção,  ontei  com  exube*, 
raniissimo  alvoroço,  e  numa  visiu»  primorei  de patriolis-. 
VaOf  patenteou  eiu  pout  os  tlias  ao  Muodo,  que  vós  não 

wWa^RMi  fije  B  aacoriB.da  Ma$&o,  •  ««rfoiíli*  dB  .PbUM|^ 
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^«e  p«U  maior  padt  ItalwU  ««la?Uo  M  vvfw  in&ipMii* 

uio  (  ri'.ne  de  rfh-^lliao. 

p«(li^ÍM  ^  («fiçho  coo      «u««  çqijlufiMMiM  e  iniidiouM 

tie  ncennria  ti^o4erafâ9t  ot  katw^mo  lujaitot  a  afrar, 
c  por  tanto  Jevi-  Iijvit  huma  amniiltn ,  ou  eír|urrioHmU» 
-do  pauado;  devei  aos  mu  lodo^  JPortugttexa ,  loierancia, 
•lolinMCW  t  etc.  n 

Dcagr»Ql4o«  da  nó»  «  «g  toff^  A'4*f  oatidot 
a  cttoa  leKias,  depoit  de  tanta»  •  tio  ernen  •iperieneiaa 
do  muludo  defiia  errada  politica!   Qual  valeria  mji«  fx- 

par  M  «Maa  «  aa  ftoaiidts.da  dm  ia-iiii4ii9«  a  paragircin 
Mb  cooMTvaç&o  da  hun  noa  fl«prfi«fi,  ,»  com  maloi  da 

daquaile!— Quem  o-díabo  teaMii  ba^ia  na  wmpfe  lha  fi- 
ca hum  |;eilinb() ,  à\t  o  udíi^io  ;  e  que  siircederá  oo  f|ijo 
o  tem  tomado  muita»  vezes! — Oh!  <)ua6car1a  muita  gen- 
te detprovida,  e  não  li«  joslo  prifiT  Pt^ro  ou  Pauto  do 
IwfM ,  ainda  que  falU^M  a  ot^rMM»  e  conlUwe  a  fallaft 
coatra  o  Sob«raao  e  «aa  Govarno,  aon  prender  Sanch» 
ou  AJarliiiho  porqw  ao«  promeilem  dentro  de  trei  ou  wii 
mnt  no*oê  d>»ariiiii!ci|(aa  ravolucionarim,  —  Aiuilo 
olM|R«i««.MnWnM«lT«f*^  «''i  r«baUi|»«r  f^tqu^filf» 
que  gdonvaçMM  O  Governo,  a  a  Pulic^,  para  novatUf- 
(pa«,  incaisanlacneotti  maquinadas  oo  ^3ecr(^o  Clitb  dira> 
ctor,  appaiccareoi  peilurbandu  o  tncaga  da  Nação,  au« 
gOMMlMido  a*  datpfBiM  a  diaiouiJHio  ai  Ra4dat.do«£at«« 
09  f  p*tm  figamraoi  M  GoriftiNl  Noa  ala  qnwiaMN 
a  ette  respeito  para  còm  vv.  mm.  raeit  nada  quo  o  qua 
vv.  mm.  querem  para  QÓt;  e  não  no*  aconwlhariacno* 
com  a  noMa  rano,  idwió  «  «oiesaimto  eoa  «mim 
QfliUipTM»  '       .       '  > 

.  O  laiftarcM,  éomo'  ara  Dottlar  «Mxinot  «ri  aqui  a, 

oo«fo  Cnnsetheiro ;  el\e  falia  cooi  a  èua  Janta  rebelde,  e 
uò*  MBicamenic  inudaremot  e»sa  direcção;  em  lugar  do 
Senbor  Dom  Pedro  a  da  Carta,  terá  o  Governo  dp  Sa*, 
■bor  JpKm  Miguei  l,  pafM  Rei  a  Çoabor,  a  ^  Lvi^k 
«at  Laia  do  Haiao;  p  aMÍa  aará  ipti»  Vfifrkk  lifado  da  /«-' 
parcial  de  3  de  Junho,  isto  he,  o  aiai«  di|^oo  de  le  iipro- 
yflUar.*~lCoa«id^ra  clle  coiiteguido  onegocjo  da  reUellião, 
^aabf  .9,  P«o  legUimidade ,  mai  como  aind»  a  couta  nix> 
áitava  bam  tagura ,  diríifa  á  tua  Juola  «a  a^f  ainta»  ç»p» 
aalbaa,  qua,  atada  qoa  tmfiiO  da  inioiigQ  a  ii««M»  r|N||Ml0, 
vtíin  pelas  circuinilancia»  o  snr  corno  limn  rofrc  de  dia- 
Okanles  e  dinheiro,  que,  tendo  «ido  ioíu  hÍo  ao  inimigo, 
aprQvtitn  oiuilo  a  qotm  llio  louiuu.  Ou^amo^lo: 

*.Ca«a^(iod»  não  eat  ,d«t«a«^oa  ijiudir  por  c^ic  bdlitanta 
■M  «tpectaciilo  de  Ino  mpidoa  e  gleriòtoa  racce^^ot ,  pari 
II  iodiíliiKlameole  nof  entregarnioé  n  jubilo^  cAtcinpnra- 
M  neot^  a  a  buma  ajegria  immalurat»  ( ^luti)  tinida  tlU 
s  rMdp;  km  mmatmmfri)  %  cootídat^ndo  já  a  bcsia 
»  aaltoola,  on  peb  caanoe  mui  a«lra<|a«cida ;  palo.cevi* 
f*  trario  9gcra  maii  qnu  nunca  Kprteba  wigitatfêia,  oéf»> 
n  vidadc ,  e  uuiôo  j  por  ino  utetmo  que  '  » fíucioioi  alão 
n  atcmmín*  ,  reaiUmarút/  tcu$  ciJOrçui,  não  para  tio^  ala- 
M  aaraa»  a  j^tik  Ateoberto  com  a»  arma*  tio  utãa^  amt 
»■  apaa  ^/kmma^  oeatUoi  da  intriga  €.4»  tabttHa$f  fro- 
9  ^Êmmlo éuUUn$ameitte  •emear  emtre  «át  a  %i%onÊ9,tt 

*>  (nmguem  melhor  mane  ja  emu  anua*  que  ot  trolhui ,  e 
rt  «f  Ubcra<$)  c  ver  m  conicguein,  que  «epare:DOi  n^uo* 
M  interaiie»  fatlkalaia»  do  toKef«t<a  ^aral,  aiifM||ar  aai> 
v>  pi  rito  dot  goTcrnaalM  do  capirito  do«  gw^iimàB*,»  .. 

Minftoam  dirá  que  iilo  db  «rja  -óptimo  «onnMia  pra 
40a  Ki-ali«iasi  e»te«  lie  que  não  tem  o  (eiuer  jú  O  ÍHMligo 
com  at  (ti(na«  na  niâo,  mat  «ijO  a  W^iiicr  a  iolr^  e  a« 
cabaMM  da  facção  liberal,  «qaa  ha  avaidaUeira  aunica  fac- 
^  ngiaida^tibertícida ,  qoa  fli  «onbace  «oJIaadai.  Sa- 
mos  upreodaodo  mai»  do  bomo  Douto/.;  ffy  ^  l^o  bpail, 
lições  Iba  davaoM»  ^NeaMar  tflgm^-  coaia  a«'  Ma  la* 
auiioa. 


«O  aaiaa  «aia  ikXtm  frjMrar  «i^ai  çrlmlnoiai  «ipaima- 
»  (at,  a  ao  mesmo  umpo  coaielidar  a  grande  obra,  qtia 
n,  anealio^ot,»  (que  kt  para  nát ,  mutatit  nulandíi,  a 

nuwuttncâo  do  Throno  do  no$to  legitimo  «  atnado  Rei  o 
^fiohqr  Dom  Afúifci  l)  b»  praUcar  o  qua  .Çi^nu  ijUiec 
r>.  no  Jinparaiq(4í  5  deSeiaioitHo  de  IQti^^  M|fiil»oC 
».  daqoenet«npo:=HBi9  tampo*  meKndrow*  ipaiai  mo- 
n  didaa  %kn  iqeiScMe*:  vót  não  podeis  traniigir  tem  risco 
^  coro  os  fautorci  dot  nu«»ot  rualet ;  cIIq»  upr<>senlará8 
*>  f*t9'f  •vVWH^^t  P'#«W^<á^-  con  P^bvrf^  affeciooMa 
■n  provar  qm  .9Hfmif  ínPf  #:c«iaff  •  tf»  «aar  d  iSaa- 
t^lcfa^  pora  «eram  çoa^^vado*  em  wu«  empregos;  por^m 
n  véde  que  ellet  ocoultâo  na  corrupto  coração  o  mais  rt<- 
n  q^iiftiido  veneno  :  tão  refinailos  bypoçritaii,  que  não 
n  paf)f|f(áô  alvitre»  para  forjar  na«  travas  o  ^ottp  «  vouo, 
n  q^Wfflito;  tiraíribes  ettet  meios.  Eia  tát^poi  d«  r«fi>r> 
M  ata  tudo  d«|ia  ser  n  furmado;  asaíogi  a  «}(Í(q  f  kt  fMfpitf 
M  m  i  4*  aalvaçvio  publica.  = 

Ora  dif^do  que  i?ao  devemos  aprovuitar  tão  bons  conse- 
1^1,  e  queixem-iit;  i|ipda  .01  da  ffççâo,  m  cem  alia»  i«to 
ff  .pratica,  que  Iia  baai»  fiijuiliça  I  E  ent&c;  tafido  iiM 
praticado  pela  tua  Junta  cool  tanto  oppLuto  dos  teus  coaf* 
pjctiof  contolliciros ,  cotpo  te  vai  ver  no  que  te  segue  : 

»  fclitmcnle  a  ■lunla  do  Gnverno  tem  adoptado  asnos- 
*  ma  oiiM^iiDJt :  iLaaiei  cpra  tatisfaçâo  o  Exercito  diaria- 
li  PNOte  porgado  dmet  Ottciac*  da  coaduóta  equivoca  , 
n  ou  onheciJamente  mÁoi :  f  i  Got>emo  de  S,  M.  tem 
pior  coKteguinte  obrado  na  verdadeiro  icntido  q  e$u  rei- 
peito)  :  US  lagjres  de  Magittralura  tarritoríaei ,  que  tanta 
n  ioAuaoci^  tam  ao  aipirito  dot  potat,  aefáifi  prevido% 
n  aai  Oidadlaa  da  «eriioMa  adU^a  oa  Itef  a  «  Caria, 
(  E  por  ena  metma  ra'âo  de*em  ter  po-^íoi  fora  Jeuet  ht- 
garci  todoi  os  que  lóo  c^ita  acritoiada  odÂetáo  ,  porque 
a  Saçáo  quer  at  rifiM  LeUf  e  o  Senhor  Dom  Mtguet  I 
tau  «ígtíiflio  Reit  e  mfa  ftfer  afM^  ittt «  •  «m  Çnria: 
por  eotmgtUntf  mudada  a  tdhma  aa  Rii  a  d  Carta  eat 

adhetáo  a  FA  Rei  Dom  Miguel  Notto  Senhor  ^  fica  acou- 
ta na  tua  dcvtda  inUUigencia. )  —  n  He  necettario  que  a 
«  ^gnta  (o  Gooeruo)  partitta  em  t&o  nobre  cooducta, 
f  qiaa  tuiiaata  a  matula  firmexa  da  caracter :  no  mosMu- 
V  fa  aat-ftw  w  dtiaai^  pondu%ir  por  úomUmjJofâet  e  r«t- 
11  peilot  para  cotturorir  etlc  ouaquelle  empregado  (íecon- 
n  ducla  equiooca ,  eitá  perdida  tem  remédio ,  e  nos  perde 
n  a  nó«>..  Lembre-ie  a  4uola  (e  siói  dl^aaMt  o  Gover- 
q  ua)  que  $e  a/acg^o  chegar  a  dammfitr.^  dia  f  aóf  4er«- 
9  mos  por  premio  bum  ppiíbiilo:  etta  coatidiwa^  darti 
»  ter  superior  a  toda*  as  con«id«>ra^-ôet. » 

Or.i  muito  bom  he  achar  o  comer  feilol  Esteve  o  Im» 
paireial  taaiparando  o  guitado,  qu«  te  deve  dar  aot  noMOf 
iailqijfoi.  No  fim  do  ^Ifriigo  ainda  acltaipoa  by^naa  fa- 
lavrinbat  que  aprovailar,  a  Iba  agradeotiaot  natt  eâtai 
bons  e  utets  conselbns:  n  Finalmente  (diz  elle)  o  grande 
n  lim  he  dctnroiar  ot  contrários,  «  armar  p*  aotios;  ti- 
a  lar  o«  emprego*  A<|oellet,  e  provelloi  neffofi  ap  kfUli' 
p  oiidada  do  Ital  oàa  .tará  iatmigos :  os  faaàiõtâa  naa  dd- 
it  flaoaiaaiplo.. .  fcçawotbttaia justa repretalia. wilaitw, 
yimen  J  atiim  se  lhes  faça,  assim  te  lhes  fivii  ;  c  aos  tf/iff 
CfO  particular,  graxinarcin  ,  arrumc>te-lhei  ai  vcntat  o  aoo 
QlWfido  ÍMpartial  •  que  aos  (|ue  o  fixercm  em  publico  ta- 
ba* jattiça  o  que  deve  fater,  —  Huma  biav^a ro0a|i|o :  Sa 
n6t  tivattaiDo* ,  (a  Gateta,  ou  quilqiier  outro  Panodico) 
;.coa»elhjdo  ao  Governo  ileS.  M.,  que  o  Ri'helliiko  do  Por- 
Iç  cbamava  detpolico  «  lyranno  ,  oâo  diieuius  todas,  po«  , 
níai  anatada  da*  medidas  de  rigor  (e  M>ndo-^h«  ella*  tia 
piaeint,  pórqva  não  as  deporia  praticar  ?)  qaa  o  /■fMP- 
«Aildtetava  no  teu,  que  improperioi,  que raivotat  lajatiaa 
uào  vomitarlão  contra  nós  os  facciotot,  e  tobre  tudo  o 
mesmo  Imparcial^  a  ot  devotot  da  facçâp  i]Uj»  n^l^  Ca- 
pitai tanto  dio  á  língua  quando  se  juigâo  aoi  titio  daial^ 
Cuwtado  da  vigilanta  Policia  I  —  Hát  ãào  oavmpaBaa 
aer  petade;  ma*  folgamot  de  aprovailat  at  baat  iíç^i 
se  $c  tomarem ,  ^naiiaai-ta  atlibaraaa  da  tlf  a  do  «ta  Dou- 
tor jl/oM. 
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TcniTo  i'\do  (íoçtinndo  por  Sua  MagMtade  o  (íia  15  do 
Corrente,  pela  huina  hora  da  tarde,  pora  o  nic»mo Senhor 
receber  a  Deputação,  que  pela  parle  cie  Béja  »eio  cura- 
|}M'aMlttar,  e  beijar  m  Mio  de  Sua  Ma^leoBt  P^r 
Ão  de  í<iia  exalta^aoia^PTiiraiiO,  nMt'eilMMilo[d1a;'«lMK 
ia,  sendo  inlroduziJa  a  dita  Deputa<;âo  pelo  Excellentí»- 
«imo  Conde  âe  Belmonte  na  Sala,  em  que  le  aobavASiia* 
Mugeiíade,  depois  de 'Lhe  beijaT('m  fe  llMlfllfto,  kecHea 
o.£sceUaitiiúaio  BUdo  d«  BÍ»  o  amaino  leguintfe:  • 

«Sanfitfr ,  —  A  Ca Aahí  âil  CídaM  dé  Béja ,  Cabeça  êá' 
Serenijsima  Casa,  e  tstado  do  Infantado,  depois  de  me 
tercon&litiiido ,  e  ao  muito  nobre  e  bonrádo  Cidadão /'Von* 
Íbeo'de  Brilo  Lobo,  teu%  Procurridores ,  para  concorrer-' 
moi  iàCorie»  Gcraea,  que  Voiu  Megestade  pela  Sua  raiii>". 
mâ  P^ádencta,  eSabedorie,  Sè  Di^noa  ooA«ocar:  'iioVli«' 
nente  enviou  outro  mui  nobre  Membrti  daoketot*  Caréa*' 
rd,  Jnnocencio  de  Brito  Godim ^  Mo^  FUal^o  dh'CW, 
de  Vomá  Ifageatad^ ^  '«ncarregando>noi  de  beijar  em  mó' 
nome',  com  o  mait  prefundo  mpeilo,  a  Mio  a  VoM 
]Vf  ageãtade ,  e  de  renover  et  protaMòa  daqodla  «joiituitta 
fidelidade  de  que  os  seus  Maiores  em  todoi  os  tempos,  è 
em  todos  os  Reinados  dos  Augustos  Predecessores  de  Vo»> 
fá  Magestade,  tem  dado  as  mais  evidentes,  e  brilhantes 
provas.  Todos  os  habitantes  daquella  Cidade,  em  bamco-" 
ração  unidos,  esiSío  pcnelràdoi  da  niafi  iffva  alegria  étan- 
tenta  mento,  de  ver  restituída  a  Vossa  Majfestado  aquella 
Aulhoridade,  e  Império  ínauferivel,  qiie  Vossa  Magesta- 
de b^ou  'dos  Seus'  Aui;ustos'Prede6!MO^  'Todos  reco- 
lAetaen^^e  acciamâo  a  Vossa 'Magíertiidé  por  iea  Rei  AU* 
áóluto,  Çej^ttmo,  Natural ,  e  VetdaSèlro  Henhor ;  eofTe-' 
recém  os  tèus  bens,  e  a  sua  vida,  edidefeza  Jus  incontr^^- 
tateifi  dir«ilot  de  Vossa  Magetude.  Digne-se  Vo^sa  Mn- 
gèftkdè  ácceifar  benignamente  as  bo^s  vontades  dos  babt- 
tiinie»  daqirrlia  OidadÍÉ;  fieie  VMiHos  de  Voiaa  Magosla* 
d.-;  o  que  cerlamenie  fará  toda  a  iba  vehtitra,  e'toda  e 

sua  conêolarão.  Não  ces?. iremos  de  roj^nr  rm  Spnlior  rn- 
cba  de  graças  e  bençàos  abmn  Príncipe,  que  pela  tua  in- 
éomparaVcl  Bondade  be  objecto  do  nosso  apnot ,  e  pela* 
suas  Vírlodci  Bcaca,  a  ClimLif|  objecto  da  ROMa  admi- 
ração. ' 

>»Náo  devo,  Scnlior,  como  PrcLido  Diocese, 
deixar  de  me  aproveitar  dc  tão  excelleote  o«castâo,  pára 
aweÍFcrar  a  VoMa  Magestade,  que  o  Clero  do  meu  Bispa- 
do  persevéra  na  mais  perfeita  união,  e  consonância  com 
os  sentimentos  dos  honrados,  e  ficis  Vaiisallos  de  VosAa 
Magestade  ,  reconhecendo  ser  huma  das  ^ua*  [irimciras 
obrigações  o  coasagrár  á  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Ma- 
gHiade  o  mait  proraado  reipeíio,  e  labmiitlo;  «nlo  dtf* 
vidando  de  ser  o  meio  de  agradar  a  Deos ,  o  mais  segu- 
ro, e  elTicas,  de  agradar  a  Vossa  Magestade.  Finalmente 
todos  of  rnrus  Diocczano»,  lendo  des  de  rnuito  tempo  as 
mãos  levantadas  para  o  Ceo,  implorando  a  Misericórdia 
Divina,  nbrcm  hoje  'ot  aeat  braçoa/  para  abraçar  o«'p«s 
de  Vossa  iMagcstadc,  como  hum  novo  SOOCOrro,  edVÍado 
do  Oto,  para  seu  repouzo ,  e  felicidade,  m 

No  fim  do  di*t.iir*o  tornou  o  .Vlctnbio  da  dita  Deputa- 

âo,  Jnnocencio  de  Brito  Godiat^  a  beijar  a  Mão  de  Sua 
agcUade  por  ti,  como  AlmoxaHfil  do  Real  Reguengo 
na  Cidade  de  Béja  ,  e  por  parle  dos  actuaes  Mioislros  da 
tnesma  Cidade.  Sua  Magestade  liouve  por  bem  acolher 
l>enignefni'iiU'  n  dÍM  DL-^juiaçàn ,  dizendo  =  que  Bile 
bia  ,  (^uanlo  Beja  era  aioanle  dos  leut  Príncipes^  aa 

'■  I 


Bâdo,  bonve  por  bem  o  Excellentisiimo  Duque  de  Cada* 
tlb^/' Cbronel  General  doi  Corpos  de  Volunfarí04  Realís- 
t»«,  coúceder  licença  para  qoe  na  Ville  ,d'OÍNMMia  d^.fae- 
wei$  «enforme  hum  Corpo  de  Voinntarioi  Realtatas,  av- 
tl>hri?niiilo  ajoté  JVunet  Cardino  dtGouvm  ffreirj  Cnr. 
te  Reatf  Fidtlgo  Cavalleiro  da  Ca»a  Real,  e  Senhorim 
naiarii»  da 'Titia  do  GefanhSo,  para  praeader  ar 
«Mio a  orguliaiglo  do  referido'  Corpo. 


♦  / 


VI 
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E«  TÍrloda  do  Daerato  de'  18  da  Jaalw  praxiati»  JMh   ftrrador  no  Jarjo  do  Jubt. 


*  •       '      Naviot  a  lahir. 
JítISd  M:  Para  PemamftncO  o  Baffanlta  Port«fo«l  flU 
•  •      'Mvhm.  —     "  • 

88.  Para  a  Ilha  dar  9km^  •  SVrwfra,  •  Eteato 

jeia|gVM>  «* 


•      -  Ptdtlieaflki  LiiUmriat. 
'  8aMo"i-ftiit  4»  N.*  8.'  de  Bxaow  Oritfao- a  flfiiei<toft 

do  I-ivro  dos  Mariyrcí  de  Fox,  para  servir  de  continua- 
ção á  obia,  intitulada  =  Hittoria  da  Reforma  Frotettan- 
fe  etn' JngtHérM  e  hlando.íss  E*tt  Folheto  he  ornado  de 
hiima  '^tampa' «epteatQlaodo  o  eqnlep,  ea  cavakle  iío> 
snano ,  <lf  que  vta«io'oi  Pagãos  para  atorlneiite*  et  Mar- 
tvrfí,  ('  <íá  hiima  clara  idej  detle  género  dr  lormpntos, 
Je  que  tamt)em  »e  servirão  os  l'roiestantes  da  Gra-fir«ta* 
rtAo,  no  Rrinado  de  htUtei.  Veode-ie  na  loja  ú»\^mitmb 
Jbti  do  N.*  b4,  e  aat  omia  do  cotioaw,  amlm  so- 
íbo  d'l."  a  8.*-lf.*  lambem  oratedo  de  emunpai.  ' 

'   •  -    '    •  jinnuneio». 

Continua  a  venda  da  Loleria  da  Santa  Casa  da  Miíe- 
ricordía,  c  Anda  que  seja,  se- aamiisciari  o  dia  em  q|ú« 
ha  de  principiar  a  extrac^^o.  '  •  ' '  '  "  • 

O,  OnTicine*  d'EI!íei  N.  S.  da  Meza  d.T  Siri»  da»  líor- 
dndes  pedem  aos  Senhores  <jue  pagirâb  Siza  des  de  o  1.* 
do«erteil1e  mct  Julho  até  14;  aã  dignem  de'llpljlNU- 
l^r  na  meima  Man  as  Certidões  qoe  recebdrio  pára  «a 
emendar  a  equivocação  com  que  se  expedírio. 

O  escríplorío  tr:iniuc(,òe«  c  enipre»iimos  pecuniários 
sobre  penhores,  mudou-sc  da  rua  do  Onro  N.*  173,  paf& 
•  roa  de  S.  Franeúeo  N.*  40,  3.*  andar. 

OC  mselho  de  Administração  da  Marinha  pretende  com- 
prar pipas,  barris  de  secco ,  ebolaxa  para  embarque:  to- 
das as  pcisoai  que  quiteretn  vender  <»>  rt-frridos  artigo»  , 
podem  comparecer  na  tala  do  dito  Conselho  em  o  dia  19 
do  corraate  Jalbo,  pelo  ateio  dia ,  para  se  ttàtar  ^  têu» 
ajustes. 

Vende-se  hama  quinta  no  Termo  de  Lúhna ,  c  perto -dé 
porto  de  mar,  com  Casas  Nobres,  emui  hoas  accommo- 
dações,  lagares,  adéga  com  vatilbauie  de  vinhatico,  lellet- 
rò,  coaeiraT  caTalhariee,  cmaitarranjet  sieeestorio»;  rem 
vinha  para  15  pipas  de  vinho,  e terreno  para  .icontinoar, 
pomares  de  caroço  e  espinho ,  cliuo  de  horta,  e  pequeno 
olival :  quem  a  quitar  procora  na  praga  da  jiíigria  N.* 
13,  4.*  andar.  '  ' 

Na  nia  da  Ceisee^db,  á  Praça  dm  Florei  N  *  88,  i* 
vende  a  verdadeira  ogua  Iwlla  de  Cin  celfin  ^  ilcnnininaila 
Pamchitmignfra  de  A  ergue ,  hum  doi  melhorei  renitHiios 
parn  curar  tudos  os  ataques  procedidos  deuial  venéreo  por 
mais  amigos  que  tejio ,  e  vai  para  toda  a  parta  sem  oor- 
tupçlo  nem  )iieduow. 

()ufm  quiaeroomprar  liiima  pnrr-Ilin  (IVgnas,  ehumma- 
chinho  niaispeqtwao ,  que  qualquer  burriubo,  dirija*<e  ao 


\  • 
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8ABBADO»  I»  DB  JULHO. 


PARTB  OFFICIAU 

■  __— ^ 

Junta  dos  Juros  dos  Rcaks  EMPHurmot. 
A  JuoU  dos  Jurot  <ÍM  Rmm  Eaipratiiinat  tkt  wbw  f 
qdt  nt  dsta  de  hoje,  17  dt  Jutbo,  citando  preMoto  o  11* 

1iintr7MÍmo  e  Excelienlissimo  S«^hor  Conde  da  Loutãf 
D.  Diogo,  Minitlro  e  Secretario  d'Eita<io  dot  Nejroctoi 
da  t''.<rt'iula  ,  1'feiiidLTite  t!o  Ui  .il  l'.raríu,  e  da  dit.i  Junta, 
«•  Dfputodo»  daiia,  e  o«  Delegado*  da  Oireo{&o  do  B«n- 
•«o ,  M  prnriiMi  á-atortiMyto  e  dittiaet*  dt  86:000/000 
téi»,  em  50  Apólice»  do  lunpro! imo  de  «.400:000;^tXX) 
róis  feilo  pelofidnco  de  Lithoa  ,  parle  do»  4.000:000^^0011 
réu  Decreindos  p«la  Carta  dr  Lei  de  31  de  MaiÇO  d«'  I8t7, 
M  q«aei  leio  («ardadas  imm  Cofm  da  ■■■■  Juata, 
jam  ébiirffaaeia  do  artigo  3* da  cilada  Carta  de  Lei ;  a 
ilo  at  doe  auMm  a  capitai»  abaixo  declarados : 
Numenê.  Copitaet. 
41  «OO^UK) 

 I,    flOOlOQO.  . 

IM  «  .  .  fOOJM» 

IM   -  -   íooJoíX) 

IM  -   í<x>ioou  . 

Wl     m  ÍOO^(XX) 

IM  ,  .  MOIOOO 

I»   «0/000. 

160   500^000 

161   'ioo^OOO 

101  ........  tO()^(3(:x) 

•Di  -  flOO/QOO 

ÍO0  ,  .  900/000 

1077    4(X)^<H)t) 

1078    m)éiKM 

1079  400^(H)0 
•      .  1060  ..........  400/000 

1081   400/000 

dMl   1:000/000 

dOM   1:000/000 

4043   •   .  1:000/000 

.d044,  1:000/000 

d046   1:000/000 

4046   LOOO^íKX) 

4047    1:ÍXX>^000 

4048   liOOO/000  . 

.«MB  .........  IK)00/000 

4060    1:000/000 

4051    1:000/000 

40»1  ^.1:000/000 

4063  ■  IKNW/OOO 

4064  .«•••..•„  1:000^000 
4147  .1  1:00()^0(X) 

414S  •,.1:000/000 

4149  -  •  s  1.-000/000 

4150  >  liOOO/OOO 

4161  -   ..   1:000/000 

4t6t   1:000/000 

Aieo  .......  -Mi-a^lfQPPIBiQO 


4161  ..h.....  IKMO/OOO 

4169   1:000/000 

4163  ^  1:000/000 

41 G4.    .......  1:000/000 

4166  «.  1.-000/000 

4166   lKIOO/000 

4167    1. -000/000 

4168   1:000/000 

.  4169  1:000/000 

4170   l:OQU/000 

.4in   1:000/000 

Rf.  36:600/000 

Janla  doi  Joru  doa  Baas  EapnMinMa»  aai  17  de  Ju* 
lho  dc  18lll.ai  J«*>  Cvbt  MvdA  Fvrtbm, 
Miatarniio  oo<i  Neoocios  £cci.maancaa 

E  i>«  Justiça. 
%^  Direcção. 

Na  OaMta  da  Liiboa,  N.*  169,  pac.  Ml..  1.*  iol. 
lia.  16  e  16  aonde  te  tê  kmm  gfnmdummn  dtJBbIo  dera 
lér-M  —  lium  gia«i»»inio  d<elicto. 

Ma  aeuoa  cnl.  lin.  44  «  4&  aoade  se  lè  na  Jòrma  on- 
UgaamOt  «ada  dota  lê^4a'^M  ISraia  da  aoiigaMiia 
aiada. 

^fa  eol.  8.*,  lin.  3t  aonda  n  lè  tHUnderin  deve  lêr- 

te  —  entenderei. 

Na  mesma  col.  lia.  38  aoada  ia  U  tmftrtgatáttf  deva 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS 
FllANÇA. 
Parti  t  16  de  Junho. 

DenuN  gniCM  ao  Cao  de  que  a  revoluçle  mareka  agora 
dedaradamenle,  cd«  que  jánio  be  posiivel  desconhemlia. 
fie  agora  evidente,  que  debaixo  do  nome  doi  Miniitrot 
antigos  ella  persegue  a  Resleia ,  e  a  Keligiâo  debaixo  do 
nome  do»  Jetaitat.  Ba  buiaa  expnnâo  oe  Taáto,  qea 
pinta  a  ooMa  jitMt^  adaai.  «Era  tal  a  diapotiçlo  doa 
ânimos,  que  poucos  dos  facciosos  se  animav&o  a  dar  prin- 
cipio ao  movimento,  o  maior  numera  o  desejava,  e todos 
o  contenliriâo.  »  Também  diiia  aquelle  grande  escriplor: 
wHa  carta  espécie  de  obediência,  que  ikva  aér  aaipeita: 
poaio  qoa  todo»  ao  adM»  mgaitoa,  Mtlo  ooa  lado  omIb 
disposto*  a  ditootír  aa  ortkaa  da  Oofcma,  d«  qaa  a  pn^ 
tar-lbes  obediência. 

He  bum  dos  mais  notáveis  aymptofnas  do  grande  no- 
vinMRto  iinprasao  pela  raferaa  (da  LiilAcraj  a  pala  ia« 
voiuçâo  Froaeeia,  o  ({«e  ca  laatiia  «atra  nm;  mo  1», 

a  audácia  de  expreiioet  ,  qus  teri&o  cm  outro  tem* 
po  feito  estremecer  de  horror  o  género  humano.  Ti- 
aliamaa  aavida  dtaw  ha  algam  anno»  a  «wia  Ad? «pia , 
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o  iei  era  Qthtúta;  outro  hn  poucog  dias  eiclamoii : 
"  c  quatqaár  iVoncA  tem  „  direilo  de  renunciar  a 
nia  iu/^«l0,  «  ét  mtgar  a  cxidcncia  dc  DtOêt  £«  ov- 
m»  tempo  to  diiio:^  Todo  e  qualquer  EOado  iem  htm 
JJtM  Ú  uia  frente.  7»oi;45<i)fj  nnrri.i,  que  so  puniste  oathêa 
«oro  A  inorir.  í*<><Ji-iik(í  vt-r  a»,[>ro^iito«o> ,  tjue  «eus  discí- 
pulo, Iem  feilo  im  mal.  Ao  paMo  que  *e  ku^enlão  simi- 
itiiiiuu  dowlfioM  MsTribaniN»,  «m  ff«a»  (liHa»g«»  do 
ttelvador  do  Mundo,  na  Tfihuna,  i  face  da  etlalua  do 
Hei,  ho  ^u!tl•lll.^  tjuc  a  Cotimiitíâo  Directora  pode  diiigir 
o»  elei(,(>es  dtt  I' rança !  Sédenio»  onde  conduzeoD  si(ui- 
Ihanlt»  discuiMis :  liuina  protliiuta  cidl<ic«da  no  «ll^r  |  • 
bitm  Kei  levado  ao  cudafaljo,  aii  o  lertivcl  conaieútanot 
d»  ta««  theoria*. 

He  teriii,  qn  vivi  tnos  em  Inim  tíinpo  lâoiingular,  qua 
be  niceiíario  icmontar  ú  luuior  opoca  do  Mundo,  ao  e«- 
tebrlaeiMM^ltoÇhrHlianiMDo,  pitra  acbarinot  rouia  igual 
•O  iD»w}in«nto ,  4)(ie  le  nanifetu.  Quando  o  iS^oudo  Ho- 
mano  m  espalha va  por  Ioda  a  pane  abatendo  ai  Mooar> 
r,aia8  e  a>  Uepiiblica«  ,  o  Mundo  MadlDÍrava  iln  tcti  l[iun< 
fo  edo«  teu»  i.riute«,  e  não »uspeitava,  que  oaLiclorei  aba« 
lessem  eom  a  segure  ot  obstaculot,  que  M  p«Ue»«ein  op' 
pôr  á  piéga^  dé  bttina  lei  da  paa  e  da  maondi»*  Acon* 
tece  o  mciNio  bojo  ein  dia.  A  revolvçio  nitf  làbe  pai« 
quein  lr.il)jllia.  U  que  s-ibenid»  (Icfinitifamonle  he ,  que 
•(|iaellea  que  juigâo  obiei  o  triunfo  oHâr>  hâo  devoateguir. 

( Extracto  da  Gioêla  de  Fnmfo,) 
Idtm^  CO. 

Ha  de  pretomir  ,  que  as  tnedidus ,  que  os  Minisiroi  aca> 

)>no  ()«•  ;iilnj.)liif  leidifi  inlo  lujiu  m  íiiii,  o  <!e$rjn  de  foícr 
«  revolução  oova  cBiice^âo,  queeila  ioijKnoiamenlerccia- 
iiia«a. 

-Porém  a  revolução  labia  o  qaa  ptdia,  «  ot  MlnUtrea 

fgnorav&o  o  que  concediio. 

.Nii.luifn  dillfs  forriiuvtt  iri^a  da»  infinitas  roii-pquenciaí 
daqudlas  oudidas;  nctibuin  havia  descoberto  as  reUçoe4. 
qiw  eUÍMain  futre  oquellas  ditpodsd»  e  o»  direito»  poUtH 
cot  coQwgrado*  pebsa  leii,  e  o«  ania  iaiUnaa  teMíaMiii' 
to*  da  e«hKÍ«i»dla  hatoana. 

Niko  he  simpiesinente  buma  quettão  rpllí^o^o ,  íjuo  s« 
acaba  de  di^cidir ;  he  buma  questão  de  liberdade ;  nú>»  m 
tniB  »ó  do*  intaveiaea  da  Igiaja ,  uat  •ioi  d*  aaittencia 
Mcial  tm  toda  a  lua  «ilensiu ,  do  direito  doe  paie  de  fe- 
Oillia,  dtf  libcfdade  da  consciência ,  e  da  maniiiençâo  do« 
priocipioi  proclamado.',  na  C^rta;  traia-sc  rm  fim  d<i«  in« 
tereiíei  mais  caros  oo  coração  do  boairin,  dos  inlere»Mt, 
4|a«  0  ligio  ao  lolo  naialicio',  «a  q«se  delle  o  afaílâo ;  «lo» 
intereues  que  obri^io  o  bometn  a  «acrificir  s<mi$  \m>m,  c  a 
própria  rida  ;  flnuTintinie  do»  iniereshes  u  cujo  n-^ixiio  el- 
laOMQOS  tolerii  ,  quo  m*  alt>-iile  coriira  it  íiia  iilu  rdutlí'. 

Ha  evidente  a  todo  o  bouien  de  boa  fé,  qtie  a  Citria 
•caba  de  •e^  revogada  para  todoi  «a  Fr»iue%e$  Catbuli» 
ao«,  que  nas  medida»  de  rigor  que  se  acabão  de  adoptar , 
liat  pretaur/ics  iiii|uísilotia«,  nos  obstáculos  postos  ti  in- 
dustria llorroenle,  i>  iiiit  «xclitsÒM  de  toda  a  fsp«?cie  com 
que  ferem  bMMÚs  instituição  Calbolica,  encontrão  n  «io> 
la^-fto  da  liiiardade  da  própria  ebmcíeiMia. 
•  Fe  lieje  em  dia  %e  renovaMeoi  o«  rf*oroMl  edictoi  do 
antif^o  le^ime  contra  os  PrAtetlanles,  far-se-hia  exacta- 
menlt:  o  ciiu;  líi  ufatia  de  praticar  contra  indivíduos,  que 
aio  peduo  que  fosKin  recouhecidot  como  Corporaçào, 
aoidin  lim  o  «i«erem  debaixo  de  bvnalMlIlalsIiD  OMlM» 
liaa,  CO  vnrtado  da  lilKtdadavioa  mlioK. 

Tudo  quanto  no  nnti|^  re«Í!ne  o  principio  Ha  unidtde 
pivilica    c    rclip^KJB.i  fin  prciicníler    contra     as  opi» 

nioe*  tiiiMdeiHe»,  se  acha  hoje  reprodusido  detyarxo  de  bo» 
tna  ('•ini>tilui^,  que  reconhece  em  IddM  o  direito  dé 
fsiblieàr  aa  wiss  opmiAcs ,  e  de  prof<ii«8r  a  tua  Iteligiào 
•em  a  me»iQa  h^terdaJe:  de^la  «orte  o  que  hoje  em  dia  MT 
tintou  f.wer ,  iiào  lie  ouli.i  cnu^a  /nais  do  que  a  ohri(;a- 
$ào  em  outro  tempo  importa  ao*  JaotanitU*  da  aMi(na* 
Mm  dfe-  IbrmtilariM,  de  jdMibÁMWai  »  fivlhi  •  ÍM^aé' 
Iftt-etgmtltM, 


Al  dos  Goternoê,  que  alfcctirem  a  liberdade  no  sf  u  »ér- 
dadeiro  «anctuario ,  que  ella  mesma  eiigto  no  corado  do 
bometo  1  A  Amiubléa  CoaMitaiote  também  ^ii  prcNi%« 
ver  jtiramfntoe,  dntruir  ot  eincalot  moraee  dat  a«Miciaç8e« 

religioíns;  ficc>u  frustrado  todo  o  poder  revolucinnat'»  na- 
quelU  enipit^ai  e  só  <uiit|e  a  leaibrança  da  Conslitit^^o 
Civil ;do  CkMo,tada«ali^pari^i99w,i|«Mfa«fe^ 
multado.  ' 

Ninguém  finalmente  te  eiqoeceo  de  que  o  maior  poder , 
que  se  leiu  fundado  coui  a  e?pada  ,  o  de  fíuonaparle ,  fa- 
lhou em  inúteis  altenlados  contra  a  Igreja «  e  centra  o 
■e«  €h<fe ,  e  que  te  deevaoeeeo  aa  prwciisa  daqualjo  graa» 
da  aclo  do  pcíder  eipiritoal ,  para  oya  propagarão  coo> 
Utbuio  bviB  d«a  «eHuet,  que  atticniiio  •  Decreto. 

f  Gaseto  de  Franga,) 
Idem,  2i. 

O  Jornal  do$lhh»l*$  aoi  dit  coia«q«el1a  peuda  e  cy 
nica  jnvi..Iid«de,  que  o  caraclerMa,  que  arevolttçfto  bebi*- 

ma  quimera,  que  o  espirito  Monarquicp  continda  a  rei> 
nar  n*  França,  e  que  lodot  ot  receios  que  esislern  proce- 
dem de  que  Tartufo  já  não  pode  mMÕr  a  noiao  iouen  e 
formata  Carla. 

Pairn  Miponder  a  tio  coaccitaaM»  giaoqoa  do  Jornal 
Minitlerial ,  oóe  not  iimitarmnee  a  apreHiitar  o  qaadkv 
do  que  leoi  acontecido  dr»  de  o  dia  4  de  Janeiro. 

A  Hi-ligião  separada  da  instriic^'âo ;  o  syslema  Montra 
quico  instituído  contra  n  retoluçio,  deiignadn  coaio.d^ 
phraret;  a  presidência  das  Camaras  tirada  aat  EUaliataty 
e  dada  aos  lib<Tart :  todnt  ot  Prefeitoe  e^nccinnaviol  fie* 
enlnj^iiis  nAuintúni  du  fac<,iio ,  que  deviâo  contúr,  e 
aiaradoi  n*.  Iribuua  pdo»  oradocca  tteeta  facçio,  á  viita 
do  Minitterio,  que  tó  raapoadeo  «■trcfaadó-M  a  biMM 
Cominixtio  d' inquirição. 

At  nouteaçòet  dos  Deputados  Realistas  anotiadas  por 
verdadeiros  obusos  da  niuiotiu. 

liecleiçôet  em  que,  segundo  a  etprctsào  d«i\fr.  de  Mar- 
UgnaCf  a  men'orida«>e  dos  eieiloroi  deo  a  lei  á  maioria. 

Clubs  eleitoroet  abertos  nas  principaet  Cidade*  da  i^ran* 
ça,  desif^nando  como  Candidatos  Mt,  Boula^  delaMeut» 
Ihr. ,  l.avalrlíe  ele.  ele. 

Mr.  M.  />umai,  Demarçay  de  CfrceiUr,  EmtbioSal' 
terle  etc.  nomeadot  Deputado*  de  Farú. 

liuma  lei  d'eleiçào  apresentada -peloi  Minislrof  para  eu» 
trepar  Cidadãos  pacificot  ao  doii>inie  de  Cumfmwdo  Di' 
rcctura. 

A  ncçio  Siiliitar  do  Conselho  d' Estado  tirada  das  quei> 
t&fl  eleit«ra«»,  •  •vbailtaída  pelo  direito  de  fllotéae  pMK 
ceasosYproe^s-mu/uc/r^ -concedido  aot  deiteres.  - 

Huma  lei  apresenlodu  pnra  privar  a  Keeteta  do  direito 
du  interpretar  os  leis. 

Iluftia  lei  sobre  a  imprensa  c<^*agrando  a  licença  dos 
Jornaes,*  roiibbndo  á  prerogalíva  -Real  •  facaldhde<de  au- 
iboriéor  asempreiat  duqoella  aatitreta,  •  decoikler'os  Jor- 
niir»  cm  eircamttancms  graves,  ede«trutndo  o  único  meio, 
que  IX  'i'rihun.ici  pirdein  ter  pat«  dr^linguir  huma  folha 
anilha  da  boa  ordem  ,  de  outra  folha  «olada  á  destrui^o 
da  Monarquia.  ' 

IJum  Minitterio,  que  faavia  sido  reraraJo  para  romba< 
ter  a  revolução ,  aceusodo  do  crime  de  traição  por  nio 
liBver  querido  transigir  com  rlín. 

A  divida  tluctuante  conTerlida  em  deficit  ^  para  reno- 
vor  a  leinbrença  do  dlgffc^l  *de-l7e9,  e-dar  lofará  pre* 
vendui  de  t/nricuisno. 

Hum  golpe  ile->carregado  contra  a  Religião  e  n  Carta 
em  beneficio  de  preoct  iipaçòrs  acrcdrtadat  por  huma  fac- 
ção ;  a  liberdade  dos  puit  de  familia  sacriíioada  ao  mono-  * 
polio  diié  Univervidadet.         •    -    -   -  - 

(>s  direitos  do  Kpiscopado  violadns ,  n<  p«>qucnat  Semi* 
narÍAt'r!eiiirutdot ,  e  os  |ntis-de-riiinili«  pmados  de  nuine< 
roíos  eítuli»-le«'iinentot  de  inUrocção  púWica,  onde  nclia- 
vân  meio»  económicos  de  educar  seu»  tribos  debaixo  das 
tuas  próprias  eWtas. 
Demmciat  aMifuiai  por  Padm  apóstatas,  acceitas 
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na  Tribuna  da»  CainirM;  «  orfrl«i  do  MithMio' )^fail« 
CO  fit«oi«c»ndo  o  caMoieBto  do  Clero. 

Ot  HMiMM.do  Rii  Manado,  ^a*  db  lfiiiiMroi4a 
Camara;  e  em  bum  tempo  em  qua  a  opiail*-M  ack»4i^ 
tittvfeda  pelot  ioriuei,  aaãimcâanáo  a  ma  iMolaçt*  dea 
tigtiir(>m. 

•  ■  0«  homem  d«r«foiuç&o  e  dos  cem  dia»  conttituidoa  noi 

0«  Suiaoi  e  a  Guanla  R««I  alacadoa  oa  Ttibaoat'  *  - 

O  MiniMerio  procurando  rada  ret  Mah  «pOtA 'llV»  líak 
-do  eaqtwrdo,  erMsjomaii  knti-trtoniir(|tiico§ ;  a  niluiirit>- 
ttafà*  ariatlada  ao  aibiiria  da  tte^ ,  que  de«  de  a 
«caraflo  «lo  Iam  «Miado  éaCiNar,  «tmr  •eompifav«oQ> 
tra  o  Tbrono,  em perthando^se  ein  rvalixar  (ikIò  quanto 
«aigc;  a  França  inundada  de  ii»io»  e  folheloi  itnpioi;  o« 
tlltatvot  rshaunnilo  lodos  o*  a»>umptos,  que  livprio  voga 
W»  anno  89 ;  a»  peca»  de  BóOMmmréhaU ,  ot  Gmithtrma 
VMêi  at  aufalaat  Ha' .AMlk  ao^taa  «om  o»  «mUnoat  da 
WSrpaçio,  e  r«prodiirindo><e  deliaixo  de  Iodas  as  format 
S  MMk  lembrapça;  a  bandeira  iricMor  iipptirec»^do  d«  no« 
■•a  an  Nimm  oa  po«o»  da  la  ye»dee  pr>>hihídos  de  le 
«ptfKntarem  naprawnça  debuma  Prinoet»  'AaciiMa  tfom 
«•  araia» ,  que  havi&a  e«ni«»f{fa«lo  á  defcaa  da  Mooarqaia; 
«  para  liutrr  inni  t  ntni!h»rra  com  1819  npi>ii recendo  <»)i- 
Ira  «ca  m  CíJfItonariut  em  Hquiq^  o  ameaçando  iln  no^ú 
a  Coroa  d«  ^\'o/m/««i 

Sa  «la  aãe  b*  ban»  taareha  para  a  rcvolo^o ,  qua 
HM  darctaot  a  eito  nova  dlrecçln  dos  negocioi?  Boi  IBlf 

d<>)i^'  lav  i  o  Jornal  dt»  Dtbntet  ni  mMOMi  «yilllllOaMM 
cotno  Jfvfodo  cortduzironos  «a$  abyuoot. 

Eii-uqui  o»  lermoi  e«i  q«M-«|la  «ackpiaMaVI  |MIo 
di  Mr.  da  CAoiMHÒrMml: 

wNIo  nM'flludafflr>a :  nada  do  que  U<«j"  «Hno«  n>«1m#*< 
te  Pxl^-U'  :  já  nâo  ha  (Jitmãroi  y  jà  »i'í'>  \t>nii'f  rifi  ,  Ti'>r 
que  já  náo  hit  authoridade.  O  lo»lo  muilo  •■«•  couvf- 
va  ?<-unido,  pèla  majtiea  tlribde  do  no«e  do  Iler.  O  C9- 
•iriio*4l*  Oovarad' exi4t«  na  imliidâo,  a  n&o  h»  H*indo. 
^KIo  haltoirfá  trama  i^efal,  iMai  •im*liama  pAiefttro/i/ct, 
q«i«  prorede  dj»  nos^]»  dontrioa*  anli-foci^irt. 

mAí  de  nós!  Ai  do  mundo,  te  o  noTo  Minittf^h»  con- 
ctalMb  de  idRtrH- inalet,  qne  ainda  »e  nno  tem  feHo'  lNt#> 
kAta  a  favor  dai  inimigo*  d*  lefttimida^l  Já  lliei  entrei 
géilo  iria  Soiiròoiw;  quantoi  '  Mtio  YMMMarioi  para  oe 
laiÉiluerfn  CO**€lm  4e  Mrâtfa.) 

■  {ff.  B.  £•!•  ariifo  devff  ter  madhader  prfo»  Oavatiiai, 

o  «obfe  twdo  peto*  da  PeniAsuU  :  a  i^m-rra  iiirda  que  fu» 
mm  €M  ÍDÍmig'>*  do  Tbrono  e  da  IIpIÍí^íAo  ,  requer  lodo  o 
dÍ4Télo  am  cnrtat  o  mal  pela  thu.  9«xí\  homens  «âoj  de 
principio»  ,  e  deiUgadoi  (oloiíaeata  da  «eita  «nivenal, 
«Mllacáiioi  ao  radar     thittno ,  a  «as  RepartiçSn  |AibÍi- 

principnlnicnl^  na^  imn>eilialat  á  acf;Ío  do  OoTemrr, 
Jianbom  <4iá  f^um.  Nào  eKUlem  modersçi^et  inleinpcilú 
vai,  uatn  coanTvòeí ,  que  tio  apparentrs  sempre,  e  »e 
alfuma  ves  pod«m  não  n  ler,  aproveite>a»  Deo»,  que  ha 
a6  qawn-  aanhac»  ar  <ot»fõA  % '  i«'a<  <»HlO  a  phidmcla  hu- 
nao  cridulidndo,  qtf*  «m»  da  oniiiftria  a  prlidiitir  fSilalia» 
aiaiot  cQeitos.)  •  ' 

I         ega  a 

]Ln6oo,  M  êt  JM». 


NeCourter  dott  dlJo«bo,  nn  rxtiacto  da  «orrei|i0ii> 
mrtíemiart  ao  da»  dai.Ma«,  |6  do  «l«i«M>«Md, 
■cbaiBÀ  «uepalamtt 

n  A  Náo  D.  Joún  yi  eilá  fòra  da  horra  ;  hum  Brigue 
de  guerra  luglei  lhe  jurohibioj  qve  entraue  tio  Tijol! 

Nâo  iiM  MM  dacMÍtr  qaat  nv  maior  se  a  Inépcia  le  a 
impwlanaMi  o  aii«*iinaoio  do  tal  oofi«>paM*a|iO-,  ^na  fa* 
nbando  a  toliaiiteoela  nmta  Capital,  retrit.ue  e*t«  t>enelí^ 
cio  com  e«la  e  outras  que  lae«  parvoio  -'.  qLir  a  (uJii  a  |>res* 
•a  eavia  para  Lottdrcif  onde  Ibe  deparou  a  turie  huuipe» 


riodico  ,  que  «ofíregamente  âproTfila  as  iiau=panlcj  patra- 
nbai  que  lhe  iuibulecu ,  e  com  que  kui  Cicrupulo  niimo« 
•Ma  o»  leM  infelisw-«Migaaom>  '  -  ■ 

•  Em  oaHw  M.*  do-OMUDO  Jornal  arlta«MMl'|hitA  èktra- 
■cto,  jA  wvâlwda  iirfHaM  penna,  qite  rrOtaV^Hi^me  aef«> 
diia  o  i;i<i'^rfiiinetitt)  do  tul  Cofr('-[)i<iidrri'(>.  (^ocr  imiilrar 
-que  Luboa  s«  aclia  redutida  ao  e»laJo  de  gianile  drcad>-n> 
cia  ,  «  qua -ma  Cidadã  éo  /Vf<o>  por  maio  da  revolu^-âo', 
•jk  erfto  paqiMOMi  «c  «aAw  p«rm  coatar  « lfii|«eM  pablica ,  ' 
« dikt  ' 

wOdeicnnlrt  do  pnp«'l-moe(ln  nm  Li.hoa  e«lá  a  25,  0 
no  Vorto  a  23  :  icuiui  por  Unio  'i  por  ceolo  a  f<i*wr  d« 
Conttittti{io !  n 

A  etie  optirao  caledisla  pergimtariaMOl  qoBBloa  poC 
conto  lein  etia  agora  a  teu  f^vurt 

O  mcMno  ci)rri-«po«dcMe  ctMidu*  a  lua  miuirá  da  16 
de  Junlio  dixeodo :  •       >  .  i,  ■ 

'  MNctta  monniolba  partiéipáifto ,  què-datcref  Mr-pt^ 
10 ,  e  em  bi^p. « 

Núo  subemot  tecom  elT  iio  »e  rc.iliiáiâo  o»  receio»  «hll» .  . 
te  illustrailo  collnborador  do  Courtcr,  e  le  a  torii^liid«  te 
acba  ata  fiji  prtfada  de<la  Gawdieico,  qua  capJbavA  «a 
i8o  larga  círcumreíencb  a  «ua  riidf ow  lut :  o  que  labemôa 
hn ,  quí  se  nl^Mf.n  Portugua  re-iJenle  em  I.<iiiJri$  p<i- 
giiM«  o  iK-n)  íicio  da  hotpilaUiiade  caliimnian  J  m  a  nação 
que  o  reeebèra  no  próprio  íeio,  tem  poupar  a<  pe«»oaa 
maia  diifmirdo  «ealamtato-oaoiofial ,  protuvelmenio  Wiitf 
rnnuMraçftn  dm.  Hii«'iar»ÍQo«  griitúiia  vpofaatadMl* 

na  rFl.l^.>  <U-  \etr<^alr  ,  ou  laUi>i  no  Hoipllai da íladtlt% 
digna  leiidtioeia  de  laea  locuravei». 

'•     .  1  ;        .   <  .  »  .  ..•»•...,• 

>  I  ■     a(giai"i  ■!!  »  — ■  • 

A  nnmwrn  i],^  Villa  Francti  da  Rrstmtraçiin  T\nm*nit  ■'■ 
no  Veredilor  Joaquiitt  Thimtn»  Je  Afendiuça^Saiet  C^^.-. 
metro,  e  ao  Dooto»  /odb  Jmi  Mif^uel  Ferteket  és  SU^  ■■- 
va  Antúrai)  para  em- Depolaçno  f.  Hriinfrin  a  Hua  Má» 
^e«lndf  Fideliwima  o  Sewbor  D»m  Migutl  I ;  *>*  qu  m 
forào  addiTli-loí  aluijsr  Sua  Ile^ia  Mão  no  díalft  de  Jtf» 
lho  pela'  liitrna  liora  da  lorrte  no'  |>ala«to  Ú^JtJuda;  *  efljb 
tSo  o  fXMtOr  Sik«  Jmaral  recitou*  <»  ia|rnlnta'deieMr«o  r  .  . 

*i  Moi  A^ilo,  e  Mui  l*oderoso  liei  ,  e  Serth'>T  No«<o, — 
A  Oimnra  da  muito  nobre,  e  ..emprtí  icil  Pc)vo.i(;rio  d© 
l'tilii  Franea  da  Hetlauriiç,íii  nos  envi.i  anle  o  excel-^ 
1'bfono  da  Vo»M  Mateitade  pará  i«rmo«  o»  fieii  ioterpre^ 
(«i'de  MO»  leaM  iMrtlmen^*,  Bm  delempenho  danonoa 
devere»  errr  litgnr  tâo  n>ngejlnio  r\pnn<.os  á-t  Pn(»»rnac5  vis- 
tiií  tfc  Voisa  hl  ij^estadu  a  arriioludj  fulelidade  de  notsoi 
Con<.títuiAlet  como  a  primeira ,  e  ma(!i  relevante  oler^  • 
la.^Ein  «agundo  lugártnhminoi  ,  empeiíaoMM  bgtada-  - 
dmentoi  voianoa  á  Benigna  eondeitoidaifda  da  Yoná 
M.i^Mlade  em  acf^ítar  ri  Coroa  deite*  Ileinoi,  snniiíndo 
ao«  votos  dOs  Tres  Kiiados  do»  mesmos.-^ Km  leiceiro 
damot  ot  mait  fetlivae»  emborat  a  VONa  Magestade  pt^là 
aua  e«alfaj|o  no  Tlironb.  Atr/M^fitM',  a  qna  hfefaamado 
por  lOcfoi  oa  pfÍDcíplot'<ke  Direita  PuHirO  Fatrio.  t^fiiA 
<]0.irto,  r  (jllifno  li»ií*r  i;^n.ir*  pinlfufi-»  |  niiitriiaLdnt 
viclorra»  das  arm<it  Porluguexat  «ob  o  com  mando  espe- 
cial 'da  Votta  MbgMlade  contra  Ot  rebeldes  demagogo»-, 
9fÊn  M  aiforçavft^  |M»  imlaiar  oi  ari'«ootM  doi  limitMPa- 
Ifioiv  MAd»  ermi«  matn«KI«|-dè'a(il4  itatatitrió.  Ei«,  So^ 
berano  Seiíbor ,  finda  a  nossu  misíSo.  — Fm  rcmaff  ,  epjt  • 
logando,  ilheníos,  quC  nó»,  cno#«n<  Constiliiinie«  sorrr4 
Verdndalnia  Portuguetti  ^  a  q«<  Vo:S-.i  MigMiade  lie  1^ 
PitrtmgtM.  àUm  dttte  temo-  nada  mati  «e  pode  dite^; 
aNe  be  o  perfrito  etAgkt  daqu4>Ne  a  qne^ni  compete.  A  rló-' 
qiienria  Dcmotthentt ,  Cicrro  .  Sauxft ,  f  Hitrrot  emii- 
dcteriào;  como  puit  continuaremos  afallar!  For  rno<io 
ni?u(t»:  eampre  litwiieítér»  O  ^oathéado  be^i<  •  Uigim 

rindo  o  diicanOf  Saa  Magwtada  dao  «  bonroH  tai> 
poUd  ,  que  Mi^tie.sOii$o  ooot  MlUb^ko,.«a(radaso 
á  Camara. 
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ÀpflOAi  eoMteu  o«  VilU  di  jMlã»t  cm  ot  TfM  &• 
.«aiÍM  ^  JRííbo,  rninidM  «a  Coitai  havilo  éedamdD  • 

«occeuâo  da  Coroa  PorfitfKeM  na  Augutu  Peuo*  doS«> 
Jibor  Dom  Miguet  /,  o  Prior  da  m«ama  Villo  Lw%  de 
VoteonceUo»  Leilão ,  cootocMdo  innediauroanle  o  Cie- 
iro, Nobceu,  e  Povo,  fcn  CMIW  iHilBMiaaim  TéDftm, 
•n  aeçio  d«  {fç»*,  per  tl»  brilbtBle  trianfe  daltfill- 
midade,  e  firme  neates  aiesmoi  principiei  remleo  lacnbeat 
a  Deoa,  igua««  grasai  pelo  mpirado  rtgrwM  de  Sua 


No  dia  81  do  correote  mei  de  Julbo ,  é»  boras  do  co«- 
lumc,  bsverá  leit&o  na  Casa  da  índia  do  Paa  Brafil  da 
FmumbuoOf  •  que  «  Uolia  aaoiiaciMia  p»n  «  dí» 
qiM  nlo  tof*  liMar  iMqatlk  diâ.  pòi  aoUfw  d«'mlw 
«iHidd*  i  BMTFaiMda. 


.  Oi  Prlór  da  RmI  Fariaqaia  daNoMaSnhon  dm  J/or- 
ífffm  avÍM  a  tadoi  ot  «eu*  TragiMnt,  ao  iaa  Caiiorio 
aa  mnoia  Igreja ,  recebe  qualquer  <|ttantiaf  cota  que  cada 
liutD  pojsa  voluntariamente  concorrer,  paraiupprir  b«  avul- 
tada* e  extraordioariai  detpesai  do  Estado;  para  o  que 
abrio  no  dia  ouU»  do«emliÍa  Immm  8ahMTÍ|KilO|  «Mil» 
hum  o  teu  nome,  e  quantia  qua  cíknenf  pê- 
•e  fiuer  publico :  e  «kpera  qu«  o  rualtoda  cor» 
tanto  á  riqueia  da  maior  parle  doe  moradorei 
I  MM  Fregueaia  ,  ctmro  Á  Adclulade  ,  c  amor  qne  cpo*a« 
^i»  «»  BOMO  Legiliato  Monarca  o  Seniior  Dom  Aíigttí 
If  par»  âMÍa  coa4iuvateiii  o  Mamo  Auguato  Seebor  ao 
«anturoio  Ratoado  que  noi  proBMCta,  fkaeade  dcaappara» 
cer  do  solo  Porlugun  a  detmoralitaçâo ,  a  irri  ligiao,  e 
a  perfidia,  iniruigos  capitães  de  felicidade  debuma  Nação. 
.  .P  P«rroco  da  Freguezia  de  Santa  Jtul^miíuim,  Tai 
^iqBle  a.todof  os  Parroqutaoos  da  mesma  aua  FregiMÍa, 
.iQoa  oa  Saoriltía  da  amma  Igreja  se  aclia  estabelecida  a 
ordem  paru  receber  ot  Donati ^oi  voluntários  para  as  ur« 

fenctas  do  Jt^tado,  da  qual  be  Theioureiro  o  Moço  da 
Leal  Camara  d«  £lRei  N.  S.  Mathiat  José  de  Oliveira 
JmU,  ;bo  ReeÍ9  ,  calçada  do  Duque  H.*  74i,  .aooda 
se  pode  também  epiregnr  quali)ucr  Donatito,  cuja  Rela» 
ffko  a  «cu  tempo  te  faiá  púlilica.  O  mesmo  Parroco  lem- 
bra aos  seuí  Parroquiano*}  que  sendo  abaolutameole  acto 
voluntário  este  DooaliTO,  tó  o  deve  propQrcioiMr  «  mId 
^lo  bem  da.  Patria  ,  a  amor  do  Soberaao  cam  aa  pomp 
a  fontede  de  ea*da  bum. 

^  JoêÍ  Antonio  da  Lu-,  Rubim ,  Oflicial  Piloto  desta  Pra- 

?i,  morador  oa  rua  da  Boa  Fiêta  N.*  S4,  1.*  andar, 
g  publico,  que  ao  dia  18  do  corrente,  do  mdo.dia  alt 
JM  dpiaa  boTM.  da  tarde,  fiado  da  Praça  para  casa  a  achou 
roubada  laolo  em  fato  que  tinha  noa  seus  babús ,  como 
cm  papeis  e  dint>ciro  que  tinha  na  «ua  carteira,  em  cujo 
roubo  entrarão  duas  Letras  sacadas  da  Bahia  para  eita 
jmr  Joiò  yanteier  e  Companhia,  eobie/Bde  Gomms  d« 
OikftiM  e  S^ka,  deau  Cidade,  a  por  esie  aceeiu»  •  fa> 
iror  do  dito  iliiwm,  buma  N.  6^9,  de  hum  conto 
réis,  e  outra  de  N.*  66S,  de  novecentos  e  cirtcot  nin  inil 
/léifi^  tudo  oa  fóroia  da  Lei,  sacadas  na  data  de  17  de 
'  '1818,  pai» pagara 60. dietvnta;  «  lendo  d*- 


do  Al  predsai  protidencias ,  por  isso  avisa  a  todas  as  pea. 
•oai  desta  Cidade  para  que  não  negoceiem  as  ditas  Lei  roa 
pt>m  pettoa  a^ama ,  qne  nio  aeja  o  dito  Joti  Antmmyda 

,  Na  rua  do  Arco  do  Cego  N.*  49,  det  de  o  dia  16  do 
eorranle  até  16  de  Agosto,  nas  Quintas  e  Sabbados  de 
manhi ,  se  recebe  á  boea  do  cofia  a  Decima  das  Frerue» 
tia»  leguintei:  Campo  fronde.  Lumiar  ,  Camide,  Otfv 
aettw,  FpMfl,  LoHfw,  CTiiAoe,  Pridlai^  Appelíaçâo^ 
Camarate,  Charneca,  e  Ameixoeira. 

O  Prior  de  6'.  Julião  desta  Cidade,  oovamcole  aDoua- 
cia,  que  a  SubMrtpçâo  de  Donativos  voluntários,  para 
auxiliar  m  esUaoidiaariM  dmpem  do  Estado ,  ae  acba 
aberta  aa  Sacrlitla  de  «m  Igreja ;  e  espera  qoe  oa  Paro> 
quianos,  seguindo  o  exemplo  dos  bons  Portugueses,  ma- 
nifesum  por  tão  louvável ,  e  generosa  maneira ,  leua  pu* 
roa,  fiei*  e  leaes  tentioMaloa. 

MIoieiaodo  eeaeegvido  a  venda  da  Lotaria  ooooedida  a 
beaefieio  do  Collegio  de  S,  ArfrMo  deMa  Oidede,  o  Rei- 
tor do  dito  C«llegio  annuncia  ao  publico^  qoe  aa  peiMal 
que  possuírem  bilhetes  da  referida  Loteria,  podcr&o  man-. 
dar  receber  o  importe  deties  a  casa  do  Illustrissimo  e  Ex- 
ceUaoUwimo  Viwoode  de  Airlo-Geoo  dt  fhwjwkn  Tbi 
iooiairodeita Loteria, todotoediaede manha,  deedftai9ho- 
raaaléásl  da  tarde,  menos  nos  Domingos  e  Diaa  SaAlM- 

Tendo>M  desencaminhado  oa  Secretaria  do  ConnMo 
GaralfirfMMiaa  •SatbTiee-CaMBhr,  praviaM*  aqaaU 
quer  pessoa  qua  o  tenha  aai  hh  aader  ,  qv«  •  qniiNr 
entregrtr ,  o  poderá  faiar  ao  V1e»<OBttiwi  Riiaaoleo  Jm^ 
mia*  Mtagher ,  no  mesmo  Consulado  Geral  na  IM'JWii 
mOMl,  e  receberá  de  premio  9^600  réis  metal. 

Partecipu-jc  aos  forciros  da  Easilica  de  Santa  A/orsa, 
qne  o  aeioal  cobrador  doeforae  d*  ateMia ,  be  JoSoFram' 
0ÍÊeo  de  jRih» ,  realdente  na  raa  do  Lâmeoíro  N.*  10, 
terreiro  andar. 

Quem  qiiizer  comprar  a  propriedade  doOfficio  de  Par- 
tidor  dos  Orfaoi  da  Cidade  deSOva,  dirija>íe  em  LisboOf 
aa  roa  de  S.  Jaáo  da  Matla  M.*  148  ,  a  O.  Mmna  dê 
Carmo  Alm.f  f^Mman ,  qoe  ta»  ftcoldade  deo  leanaoiar . 

Quem  tiver  para  vender  metal  platina  (ou  ouro  bran- 
co) quer  em  obra  ,  quer  no  seu  catado  metálico  natural « 
queiru  dirijir.M  á  rua  das  Poffoi.db  Smit»  CMmrim  H* 
40 ,  primeiro  aodâr ,  ooda  it  cooimb. 

Quem  prcdwr  debuma  ama  demm  «qualidades,  diriie- 
se  i  rua  nova  da  Palma  N.*  V8 ,  primeiro  c  segundo  an- 
dar, assim  como  querendo  dar  criança  para  casa  dafema. 

Na  botica  de  novo  mtabelecida  oa  travesi^  da  Auumm 
Md»  N/48  ,  le  vende  nrtae  da  Calda» ,  Fertea ,  e  degri- 
litt  ;  cafzae  de  pot  de  seda  chegadas  proximameoia  A 
Inglaterra ,  e  bons  poz  para  limpar  os  dantes. 

O  ferrador  junio  á  casa  do  Marques  de  Angeja  ,  dia 
^uem  vende  buma  parelha  deOMlIaa  de  quatro  aonos,  n1« 
Iara  67  polegedaa ,  custárâo  cem  moedas  oa  Heipamka  aen- 
do  wrreint ,  e  ett&o  quasi  proroplas  para  tronco ,  traqui- 
tana, e  sege. 

.  ^a  rua  doSoeromcnto  da  Lqsa  N.*ã6,  te  vendem  Irea 
cavalh»  de  sella  e  carroagem ;  doas  IfaquiUnai,  baMtde 
cartinat;  doii  carriaboe,  a  ban  cravo. 


Fregoe  d»  Pâo  t  Aneite  para  a  ««mona  ,  foe  pnne^pea 

deU  amJ  d»  eorrente. 
Pão  de  arrátel  na  fórma  da  Lei  -    -    a    95  réis. 

Em  metal  -a   31  roif» 

Ganada  deAieila.  w  .  aM»-idie. 


USBOA  t  VA  1MPRB8BÂ0  RBGIA. 
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G^ZE  TA-m  BE  LISBOA. 


SBGUNDA  FEIRA,  SI  DE  JÚLHO 


PARTE  OFFICfAL. 


Qmrtd  Gmmréí  no  Paço  da  .4j«dat  cm  19  d»  JMo 


(MfeMdb/Hb. 


Bai*por  bws  CquBtitt  pfêUigem  para  o  iUfiaMnlo  de 

Cavatlaria  numero  hum.  no  Posto  de  Tanentei  a  Manoel 
Monteiro  Voifr,  ^Segundo  Teneote  da  Arinada  KeaL  O 
Conitllio  d<>  Cíiiff  o  lenha  «MÍm  enlendido  ,  e  faça  exe- 
cutar com  o*  UetiMcWoa  necetsariot.  Palacio  de  No>«aSe* 
nhora  dTy^juda,  em  átt  da  JuUio  de  mil  oiiuceixtos  e  vin* 
to  oiio.s3<;ba»  a  MuMm  4»  SUA  MAGESTADE* 


Tornando-Ee  detnecMiaiio  o  Lugar  di'  Ajudante  de  Juiz 
Ridalor  do  Conselho  d«  Justiça,  para  que  hn*ij  sido  no* 
meado  o  B«cliarcl  Jote  Maria  da  Silva  Pinto,  por  Da* 
creto  de  dezeiete  de  Setembro  de  mil  oitocenloi  e  vinie 
,  quatro ,  Sou  Servido  exonerar  daquelle  cargo  o  dito  Ba- 
cbaial.  O  Conde  do  Ato  Pardo  ^  Ministrow»  .Secretario  de 
Eelado  doa  Na^ooioa  da  Guerra,  o  tcnba  %wim  aolendido, 
c  faça  executar,  eapedtodo  os  Despacboi,  e  inaie  eoatOMi- 
nicaçôes  oecessariaa.  Paço  de  N  osta  Senhora  á* .Ajuda  oBB 
dez  dc  Julho  de  mil  oitucentoi  c  vinte  •itV.S  CSmR  a  Ifa" 
iirioa  de  SUA  MAGESTADE. 

Por  Dtardo  cb  18  do  oorrenfe  «mb. 

Rfgimenío  dc  íhvaHaria  V  *  1. 
AUeiee«  o  Alferes  de  Cavatlaria ,  Aniomo  Luis  Cbam« 
palioiaMl.  , 

Begimento  de  Infanteria  N*  d. 
Alfarea,  o  Alferea  do  Regimento  da  Infiknteiia  N.*85, 
Jflié  Tbomaz. 

Regimento  de  MUicioã  de  Setúbal. 
Reformado  na  conformidade  da  Lei,  o  'IVnenie  Coro» 
j)«>l  gradoado  cm  Coronel,  Alexandra  Uno  tíwiaalrêi  da 
Coda. 

Regimento  de  Milicias  de  Santarém.  , 
Demittido*,  os  Alferes  Jau-  Alaria  Corrêa  Culrím,  e 
Jeaquioi  Germano  Borges  de  Lemoti. 

Regimento  He  MiUciai  de  Idanha.  • 
Dratittidos,  o  Capilio  João  Ferreira  Franco;  o  Ta» 
ncnfe  Dâmaio  Antonio;  c  ot  AlfrrH  iofto  Geraide*  1Í«> 
v«s,  e  Kodrigo  de  Alhaide. 

'Para  paatar  ao  Exeicilo,  ficando  exonarado  do  escrci- 
cio  que  tem  de  Ajudante  nette  Regimento,  o  Teneote  do 
BaiolUo  de  Caçadom  N.*      Antonio  Pinto  da  Motta. 


ÈlUti  Nosso  Senhor  coroo  Commandante  em  Chefe  do 
Fxertiio,  llciiivc  por  bem  Nomear  para  Servir  no  Arsenal 
Real  do  Lxercito,  o  Secundo  Tenente  da  Artilharia  do 
Uhianari  Joaquim  Maria  doe  Saotok 

■  FIReí  Nosso  Senhor  como  Commandante  em  Ch*fe  do 
r.xi  rciio,  Foi  8'  r  vido  Conceder  ao  Capelíâo  do  Forte  de 
Santa  Luúa  da  Praça  d'£iiMM,  o  Pad(e  Antonio  Tbo- 
na*  da  tKlteir»  a  AliaeidB^  trai  oMiai  da  licença  leoi 
dninio»  par  a«ip  •  nquwcr» 

I4cm»ft  aoiwedidla      MofiM  á$  moltiMa. 

An  Alferes  do  Eseteito  cem  oxercicio  de  ProlieMar  do 

Colíegio  Mililnr  da  Ltii,  Antonio  Leite  Ribeiro,  quaren- 
ta dias  para  recorrer  ao  uso  das  Caldas  da  Ramha,  c>>if 
tadoi  da  data  ^a  tíoj*.  '  .... 

£ fecMpM  regkiaim  õancedidat  aoê  Cy^eiam  àiêÊg» 
útdettudoêt  * 

Ao  Alferes  do  nKercil.OfADtoiíiò  Btroaitfn»  daOiMl, 

dois  mezes  dc  licfinço.      ,  . 

Ao  Alferes  do  Regiroento  de  MiKcTai  da  MWa,  Aolo- 
nio  Martins  da  Hora,  dois  mezes  de  licença.  =  Coiide  de 
Barbacena  FrancUcOf  Chefe  do  Estado  Àlaior  Geaeral. 
=  F.«iú  confofiDO  oOnylDal.  AjudaoteGaoMil,  Marque» 
de  Taneoi. 

« 

Oflerecendo  André  Chiehorro  da  Gama  Lobo  ,  c  seu 
filho  Franeitco  Antonio  da  Gama  Lobo  ,  da  Villa  de 
Monforte,  720  alqueire*  de  trigo,  480  dc  centeio,  300  de 
cevada  ,  500  pannoa  de  palba ,  e  dois  cavalitfs ;  astim  co- 
mo o  Doutor  Fnmotieo  Xmmr  do  Refi  Areahúf  da  Cl» 
dade  de  Eloá»  ,  900  alqueires  de  trigo  ,  e  30  de  azeite. 
Houve  EIRei  Nosso  Senhor,  como  Cúiiuaandanie  ein  Che- 
fe do  Exercito,  por  iiern  acceilar  estes  generoios  oiTercci» 
atentos,  e  Determina  Sua  Magestade,  que  V.S.*  faça  re^ 
caber  os  ditos  géneros  p.tra  fornecimento  doEiereilo.  Deoe 
guarde  a  V.  S.'  Quartel  General  no  P d<;o. d'  Ajuda ,  em 
.18  de  Julho  de  18S8.  =^ Conde  de  Airòacetta ,  Franeueo, 
Chefe  do  KMado  Maior  QcoeniLs Illu*|rÍHMIO  fiaalior 
£h>mingo$  Juié  Cardo%o. 

EiUei  Nosso  Senhor  ,  como  Commandasla  «m  Cbefb 
do  Rxercito,  Ordena  que  V.  S.*  faça  receber,  «  UlM  O 
competente  destino,  100  pipas  definho,  que  a  Tllustrfasl- 
ma  .!\inici  dos  \'inhns  do  Allo  Douro  ofli-rece  para  for- 
necimento do  Hxercilo,  Havendo  o  Mesmo  Augusto  Se* 
nhor  por  ÍM'm  acceitar  esta  generosa  oíTerla.  Deos  guarde 
a  V.  S.*  Qu.trtel  General  no  Paçu  á' Ajuda  ,  em  18  de 
Julho  de  1828.  =  Conde  de  Air&aceno ,  PranciteOf  Che* 
fe  do  F«t.ido  M íiior  Cieneral.sIlliiitrÍMaio  Saabor  Do* 
miitgoi  JoK  Cardozo. 

Kstá  conforme  os  Originaes.  Quartel  General  no  Paço 
d'  Ajudt ,  18  <le  Julho  de  18S8.  —  AnUmio  Joaquim  Bi^ 
beiro  f  Capitio  Ajudante  de  Ordeo».      ^  , 
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ContiiMM  a  Relação  «las  peasoot,  que  offerecérâo  cavaU  Ok  C<y>alaze>  e  liomcRs  da  Companhia  do  ^ 

)m  para  a  Giiarda  Ueal  da  Policia.                     ^  An«oal  da^  inumçòet  debocapara  aiTro- 

£m  19  de  Julho.  P**i  *  Reaca  Cavalbariçat ,  na  Lei    -   •  50/000 

Dominj^os  José  de  Faria  ,  Capitão,  e  Secretario        '  /O  Dom  Reitor  Geral  da  Congrfgu^ào  de  S. 

do  Ufgi?.i(»  da  Torre  de  Belém    ...    -    •  1  dddo  /     Joào  Evantri  IiMíi  ,   pnr  lodu*  u«  Cbsjs  da 

Domingos  Uenriquci  Ayata  Bolcllio   •    -    -    •  1    dito'  «ua  (Jongrejjação ,  em  papel    -    -    -  1:600^000 

Manoel  Dia*  Serigado,  Lavrador                          dito  Pedro  Rodnguft  l'erreira,  na  Lei    -    >   •  flOO/000 

Jo&o  Antonio  Fronteiro,  Negociante  -    -  -  ■    •  1   dilo  O  Dom  Abbade  Geral  ÊtBoler  Mór,  tm 

Dt.  José  Ficire  Gatm-tro  de  Souia  Cide  >    -    •  1   dilo  nome  de  todo*  ot  Motteifoe  da  wa  Gon- 

Cnpilâo  Mor  Jon;  l'e5rOi>  de  Amorim      -    •    -  1    dHo  gregaçâo ;  em  Tilulos  de  Duida  Publica, 

(  Todot  ei(i$b  MO  da  y tila  de  Torre$  J^ovat.)  quatiocentot  e  dn  mil  »ei«cento»  quarenta 

Joirf  Bernardo  de  Barahooa  Fragmo  CAtJufir  da  eaetere.,  e  na  Lei  8.000/000  r«.    •   •  6:010/647 

Oann  Lobo,  Lavrador  da  Villa  de  Clnbn     *  1  dito  O  Det^embargador  de  Aggravot  Manoel  Joté 

Calheiros  Beierra  deAranjo,  na  Lei  -    -  M/OOO 

HimnniO  noa  NlOOeiOt  OÀ  FASnana*  Joié  Paido  Pereira  ,    Amanuen»e  (la  Conta. 

dória  Geial  da  Mnrinba ,  na  L<ei  •    -    -  12/000 

MUiagdo  dot  Muhtttntet  do  Bmpratimo  oòerlo  no  Real  Jo«^  Joaquim  de  Santa  Anna,  Boticário  da 

Jírario,  em  conforntidoie  do  DttrHo  di  IS  dt  Jmk»  Casa  HenI ,  e  do  Infantado,  em  ham  Ti> 

de  1898;  aia6er.-  lulo  de  Divi.ja   1'ulilica  3tô/750rt.,  e 

na  Lei  cem  mil  rs.    -    -    •    ....  44S/m 

o  £xcelieotii»imo  Conde  da  Povnn    •  -   40:OOOJ[000  Gaipar  Joi^  Ribeiro ,  Tbeioureiro  Geral  da 

Jocé  Antonio  Gomea  Ribeiro    ....     8:000/000  Policia,  i*  Lei   bO/OOO 

Commendador  Antonio  Francisco  Machado    IC-.OOOjjfOOO  O  Padre  Bento  Jo^e  Pereira  Caldas,  Capel- 

Joié  Bento  de  Araujo  -    -      4:800/000  iào  que  foi  do  liba  de  Fernando  de  Nero* 

Joaquim  Leocudio  da  Costa  .....      1:000^000  nha ,  e  actualmente  Capellão  da  Serenii* 

Ctmmendador  Matheus  Pereira  de  Almeida     6:000||000  lima  Cata  do  Infantado,  em  hum  recibo, 

Franciseo  Jot^  da  Gama  Mádiado     >   •     1:000/000  do  que  Vencco  pela  Thetoatarta  tíetal  dat 

Jose  Nunes  da  Silveira      ......      3:000,^000  1'ro|  fis  no  mez  de  Junho;  e  declarou  que 

Antonio  Lr^pts  dos  Anjos     .....      l:8lX)|^000  cntregura  ouirodeigual  quanlia ,  reiipecti* 

JoiodeDeoi  -   -     liOOO/000  vo  ao  met  deJulbo   IS^GOO 

Joaquim  José  Meodee  Fevereif o  (seài  ven*  Joié  Antonio  Borgei  da  Siiva ,  em  papei   •  40 j; 000 

'   einento  de  Joro)    .   .  .  4  •   •  ^    9:000/000  Joaquim  Antonio  Alvee  Chaves,  proprietário  -  ' 

"Conselheiro  Antonio  Ettevei  CtMta  ( l.*en.  do  OÍBcio  de  Continuo  da  M.ia  do  Des. 

trega)  ..........    .   90:000^000  embargo  do  Puç»  ,  ean  hum  Bil  bete  das 

José  da  Crui  Furtodo  .   .......     2:400/000  Reae»  Cavalbariçat ,  pertencente   ao  4/ 

Franciaco  Marin  Piree    -  1:800/000  .quartel  do  anno  de  1897  ,  e  a  Pedro  Jo. 

Anacleto  Jotrf IjUÍi .       .   .   >   -   -   .       600/000  ee  Cbnvee  di  Aguiar,  que  para  o- dito  e^  -  • 

M'<(ioel  de  Sousa  Freire  e  Companhia  (l.*  foito  O  OoIm  no  OSeitnln  NO  filbo   •    -  §4/686 

entrega )     4:(>0<:>áí)00 

Antonio  Jo»é  da  Motta    ......     4:00(>^000  Bm  Ib  dê  Mk»,  ' 

Antonio  Ignacb  do  Porto  1:800/000 

Harcellino  dot  Santòi  Lopes  e  Companhia    9:400/000  Antonio  Martint  Seixas,  e  teo  6lbo  Rodri- 

Sebavtiâo  José  de  Oliveira  Guiiiiarie»  -    «      1.000/000  go  Antonio   Martins  Scixus,  Uccebedor 

Joaquim  Jose  Gomca  e  Companhiá   -     -     2.U0O/00O  da  Meza  dos  Vinhos,  em  pap«l    -    -    -  100/000 

Manoel  de  Soma  Freira  o  Companhia  (S.*  Joíc  Manoel  da  Conceição  Lima  ,   Prior  da 

tniragn)  .•>......    ..     4:000/000  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Purificação 

Cottdheiro  Antonio  Ettevet  Cotta  (S/cn.      ,  '   de  Êkiceilus,    15^^000  rs.  em  papel,  e 

tt^)  h*-  «.    90:000^000  5/000  is.  rm  (nclal   80/000 

■■I  O  L>esen)burg.idor  do  Paço  Lucas  da  Stlra 

-   Re.  146:700/000  de  Aieredo  Coutinho ,  nn  Lei  .  -  -  -  300/008 

======  Nicolio  Tolentino  Ferreira  Nudin,  e  seu  ir. 

Ne  Brarío  Régio  «c  contintiSo  a  acccitar  qnaniias  para  mão  Monoel  Thomaz  Ferreira  Nunes  de 

"este  a<Ji;i ritQinento  ,  e  se  ion>idào  toda^i  as  pesson»  n  (loein  Bucllas,  rm  metal    .......  9/60O 

interesse  o  premio  de  6  por  cento,  e  a  certew  do  paga»  Luu  Antonio  de  Araujo,  OiBcial  Maior  da 

'■mio.  S^crdaria  do  Dieembargo  do  Paço,  nn> 

Lei   -  40/000 

RealEiaeio.  o  Desembargador  João  Luiz  Monteiro  dá 

Carvaltio  eOlirpíra,  em  papp|    -    •    .  '  lOOjfOOO 

■Jteiafâo  d(u  Pettoa$f  gue  entráráo  no  Cafre  dai  Donati-  José  Joaquim  Antunes,  Administrador  de 

«oe  «ofafila^,  «liiròeleoUp'^  Daerelo  4fe86  itf  ^n*  Seilo  da  Casa  da  lodio,  empapei   .  .  80/000 

'    nAo  fMWrAtlO  paUaiOLf  com  a$  fM>Ú»at  tegiMe»  J  a  'Joaijuim  José  Ferreira  Pinto  da  (''onseca  Tel. 

aaóer.*                                                              .  '    les ,  Officiul  da  Secretória  de  listado  dos 

Sm  lé*dc  JuUtO»  Negócios  do  Heino,  na  Lei   60y|0aD 

O  Commendador  Jo«ié  Bento  Pacheco,  na 

Brat  Mariano,  Musico  da  Santa  Igreja  Pta-  Lei   •->->.  400/DOO 

triarcal,  na  l>ri   .    -    ......        60/000  Miguel  Pnes  do  Amaral,  Tenente  Coronel 

'Jose  da  Silva  Vieira,  UlTxial  da  Secretaria       *  Reformado  de  Cavallaria  N.'  1,  em  10 

de  Eti  ulo    <li^   Ne^'0(:io3  da   Guerrra,  recibos  do  ku  soldo  dos  mcm  de  MarÇO 

*   &S/01&  rt.  eoi  hum  T  itulo  de  Divida  Pu-  até  Dezembro  de  1887   .  w   •   .   .   i  400/000 

biica,  e  64/600  rs.  em  huma  Cédala  dó  José  Machado,  da  Pregnetia  de  BwcellM  -  880 

Mn  ordenado  do  mez  de  A)  ri  1  -    -    •    .      106/616  Domii  igos  Antonio  da  Silva,  rom  Inja  d« 

"O  l*rior<Oeral  dot  Carnielius  Descalços  eu»  moveis  na  rua  dos  Ourives  do  Ouro ,  etn 

•oe  da  «n;CorporBs6o,  to  pnpd  .  •     800/600  bnm  doeomolo  4u  ObMM  -Jiiliiniw.dM 
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iml  p  qualMflMilM  n.  i  •  M  Lii  qaaivau 

O  OwvnHarxador  Joio  Rodrigntt  d«  BrilO^ 
•m  9  Tilutot  dfl  Difida  Pubiics  -    -  - 

Joié  Fr.incÍM:o  Alvr*,  Moço  da  Ettiibfira 
(ids  llvaetCaTJilbariccs  ,  Ptn  3  Bilbetet  do 
Mu.teoeiBCDio  lio  t.*,  3.*,  e  4.*  4twr« 
Uà»  4»  MOO  4»  1887  •••••• 

£in  IG  de  Julho, 

AsUmio  OoBÍa(ait  de  Oliveira  Vitaa», 
Tanant»  do  E«Udo  Mafor  de  EtcieHo, 

CID  6  rrcibot  da  Th^íoiiraria  dai  Tropai 
c  M<irinba  99^^010  ;ei»  ,    e  em  locul 

990  fei$   • 

laM  Hobarto  V«thovea ,  Oibcial  da  Falcoa- 
ria R«al,  em  p«p«l  ••••■-> 

Joté  Naoe«  da  Silveira,  NVpocianfp,  na  L^i 
Antonio  Goices,  do  Lugar  iJo  Kreixeal  Je 
Buccilat,  fto  metal  ....... 

Anioaio  Harculaao  da  Porci«nc«Uf  Prali« 
.  «anlt  da  Cbntadoria  do  Arwiwl  Real  do 
Jv&ercito ,  linin  mei  do  teu  Orilr-naJn, 
ccndo  3,^600  r^itcio  pupel ,  e  íJlYib  leit 
<?ni  racial 

D.  Calliarina  Franrikca  l*«rh>^o  ,  na  lai  • 
Cottodio  Joi^  8rfl<ad<i,    Fanqueiio,  «01  I 
BtUtcle  tia«  ReaF*  í'<iValhdrice»  do  3.* 
quartel  lio  anno  de  18f7   •    -    -   -  • 
O  Conreibfirw  Jn»e  da  M*'llo  Pfaira,  na  Lei 
Jaôo  Femira  do*  Huirlot,  com  loja  da  Ca* 
rieíro  MiI  rua  direita  d«  Alcantara ,  ea  I 

Titulu  de  Divida  {'lil  lurt  ..... 

Ignacio  ijaadidn,  Nr){octao(e,  em  piiuel  • 

Alberro  NIi*cp,  1'ropiteiado,  tO^Ofíb  tt» 
*m  «apal  t  •  10)|0Q0  iji.  «b  oialal  •  • 
load  Framdieo  ,  Jfcrckira  a  S.  Laiaro, 
nu  Lei  -  -•  

José  Vieira  Pinio,  por  «i  c  teit  MUo  Anlo- 
aie  OaaliaJo  Vieira  Pinio,  na  Lei  •  - 

CiwÃua  a  Cabbtdo  da  Ueal  Collexiada  da 
Saala  Maria  di>'AIc«ço««  da  Villa  de  San- 
tarém ,  na  Líi  ........ 

Marçal  ioté  Ribeiro,  Olficial  da  Seaetaria 
de  Kftado  doa  Nifoeiaa  do  Raiao,  aoi 
popcl  .....-..--« 

o  ConimeDdador  Luis   Aolooio  G<t)efa« 

.  Freire,  Major  reformado  da  Artil|wria, 
otu  papel  •«---»•••■ 

JSm  17  4t  Jmlko, 

O  Detuinba rgador  Ja«e  Joaquim  da  Crut  e 
Cartalbo ,  IXiputado  da.  Meta  da  Coaa- 
«leoflb  «Oídeoa,  na  Lei  •  •  .  •  • 

Wr.Joté  de  Santo  Antonin  Moura,  OfTirial 
da  Secretaria  deKdadu  do«  Nr^noo»  Et- 
trangeiro»,  na  L<-i  • 

O  Pw*  Al  «Opel  de  Figueiredo  iliortro 
Marilae,  'R»<9taftiarto  da  ealincta  Io* 
qtiisi^io  (!«•  Li-lioa  ,  etn  pap«-l-  - 

O  Dc*eml>ar;:adc>r  dut  A|;gravo(  Jiicinlbo 
Aotonio  .Nobre  Pereira  ,  a«  Lei  •    •  - 

^ié  CfMano  Guedea,  Cirurgiia  nait»  Ci- 
dade.ao  Poço  doi  Negro* ,  em  melai  • 

Aolooio  Eerreira  (íarccz ,  N- (Toci  íhii' .  no 
reato  de  bum  Titulo  <Je  DívicIh  l'<il>lica 
18A/000  rt.,  e  em  popcl  &4000  rt.  « 

JeaqviaFarraíra  dotSaaloe,  Ufficiai  Maior 
d«  Heaa  do  Dcieaabargo  do  Pafo  na  Re* 
pof4gfeda  Corte  c  Ceniura ,  em  I  Ti- 
tulo da  Divida  Fubica  185/000  n.  am 


papet  7/400  n. ,  e  em  metti  7/600  r«.  •OO/OOO 
fiO/400   O  Padia  anbebaotrc  d«  Boilica  de  Saata 
Maria,  Goocalo  Xatiar  Teitieln,  ooi 

ft78/flM      papel   aO/000 

J^Oaquim  Aotonio  Jorge,  Cri«d-t  do  E%cel< 

lentifiimo  Principal  SiUa ,  empapei    •  '6/000 
.  .   Fraoeieoo  Joaé  Suid ,  Praticante  da  Sere- 

U/ÍB40      nÍMiiBa  Ga«a  do  lafiiotado,  na  Lei  -  -  10/000 
,      Joaf  Antonio  de  Amorim  do  V^lle,  Fiel  da 

'  Cata  do  Ver  o  Pem  ,  na  Lei  -    -   -   -  40/000 
Tbomai  Antonio  da  SiN<-ira,  B»ne(íciado 

da  Baxilica  de  SanU  Maria ,  oa  Lei   -  10/000 
Domingoe  Feteira  Cbavee,  na  Lei  *  •  •    '  SO/OtN) 
A oaitacio  Ío<>4^  Freire,  Benffkriado  da  San- 
ta Igreja  Patriarcal ,  em  papei   -  3n/tX)0 
200/000    Gaspar  Filippe,  Soldado  qu»  foi  do  Regi- 

aaalo  da  laCMiiaria  N.  6,  em  meul  •  18/000 

14/400 

400/000  Al  18  de  Julho  de  1818. 

8/400  A  Príoreta  do  Real  Convento  do  SantÍMi- 
■o  Coraçio  da  Jaun  detta  Cidade*  per 
•i,  e  pela  aua  Cnmmvnidade ,  em  bua  Ti- 
tula de  Divida  Puhl..  a  «:3òl/688  rt  ,  e 
na  Lei  a  quantia  <k  800/()00  ....  3:161/868 
8/33&  Joaquim  Leandro  de  Souta  Pereira  ,  Oflídal 
too/000  .  da  Secreuria  da  Joatiça  do  Detembargo 
do  Paço,  em  bana  Li<^uidjçi'>  da  Divida 

Publica   80/000 

11/040    Tiiomis  de  Aquino  Leal,  Contador  do  Ar- 
108/000      senal  Real  dai  Obfia  MUItarai,  00  Lai  -  40/000 
Almeida  Pinto,  «n  Molal  •  •   •  •  •  .  •  4|/8UO 
O»  Km  pregado*  da  Tbeenoraria  H^r  dnRéal 
32/filO        Efario  ,  por  min  dn  Piimciro  l!«f  ri(Miir*- 
f40/(!00        rin  Paj^ador.  João  Lan<>  116/eOO  r*.  em 

papel ,  e  38/300  rt.  em  metal  ....  Md/ftOO 
60/000    Joào  Camillo  da  Silva  Souia  f  Bailo,  OÍB-  .  . 

dil  Maior  da  SerreterU  da  Maia  da  Cone- 
iO/000        ciência  e  Orden«  29/700  ri.  em  bam  Ti- 
tulo de  Divida  Publica ,  e  90/000  n.  na 

800/000      Lei  -  -  •  -.   48/700 

Laii  Teixaiim  Satnparo  ,  Nogociaolo  .  na 

Ui  -  «40/000 

100/000    Joaquim  Afifio  daCSoila,  Nefociaate,  na 

Lei   M/000 

Aotooto  Jo<^  do«  Santoe  Miranda ,  Nei;o. 
80/000      ciaoM,  7f /400  n.  oa  popel,  o  71/800 

n.  em  metal  -  144/000 

Joaé  Luii  da  Silva,  Negociante,  em  3  Ti- 
400/000       tuloi  de  Divida  Publica  1:990/867 
Monoel  Carvalho  da  Silva,  Nogodaola,  aa 

Lei  •   •  60/000 

Antonio  Jacintho  Felix  ,  de  Campo  Maior, 

em  hum  Titulo  de  Divida  Put)lica      -    •  400/000 
Juttina  Lui» ,  creada  de  aervir,  em  metal  •  1/80O 
lOO/OOO    o  Exeellentiuimo  Coada  da  Povoa,  aa  Lei  8:000/000 
Gerardo  &lano<l  Henrique»  Ayrn  da  (>unha, 

TlieMureiro  da  Caaa  da  índia ,  n»  Lei    -  38/800 

80/000   

Ra.  S6. 863/439 

40/000        O  Excelicntiuimo  Coile/;io  Patrinrcal ,  em  nome  de  to- 
da a  ík>rporaçào,  oíTlTicix)  lOU  maiot  de  trigo,  exitten- 
800/000    te*  no  Celleiro  de  Villa  Franca  da  KeUauraçâo. 

O  Parroco  da  Frinuctia  de  Santa  Maif  árida ,  Fraocia- 
100/000    CO  Antonio  da  6Hva,  Frehv  da  Ordem  Mnitar  dt  SaoU 
Iago  da  l-«pada,  oITerrceo  hum  moio  dn  trigo  ;  o  no  MIO 
falta,  u  leii  valor,  na  fórmu  que  Ibe  lie  p.igo. 
180/000        Frauci^co  Joté  Machado  da  Silvi^ira,  Coronel  doR«gi- 
OMOto  de  Milícia»  da  Svora,  :oSwccao  bana  addi«;âo  do 
840/000  ra.  de  Joro  <|ne  tem  oa  fbiba  do  Almonarirado 
da  Caia  da  Frnta,  pelo*  quatro  annot  vcDcidn«  até  o  fim 
de  1887  i  e  naii  buma  addisôo  de  Teoça  de  100/000  ra. 
•  t 
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iiiA  èuliier  D.  Átíàà  Vící#fiÍ  dá'  Sifvfefía  lirt  mFVi-  iC/POa  réis,  que  na  Gaíeta  N  *  16Ô  ie  «Tii  forâo  offere- 
do  AliDoztffIfitfft  HbCVòrW)  délov  áD(Ho»  -de  Ibtjf  **  «fé*  porV  ViccMe  Marttf,  Amanu*n»e  da  1/  cíbm«  <k  Se* 

(ftjta^dd  \cu  Ord«oadb  dMtteMf  <l«'Jlbrtl  9  Hmb  docOr- 
renic  anno.      '  ' 

()>  diveraoi  docomenlos  que  na  mesma  Craieta  ledii  que 
foruo  offefecido»  p<rf  Ig^atÍB  JoaquilD  dettinAdá ,  A  ma» 
nttefiK  ria  I.*  c1u«4è  da  «>bi«dilK  S«erMáfi«y-i«porlanlM 
eui  364000  tén,  conluiem  ena  barna  Gadala  do  tni  Or> 
donaJo  do  in*'í  <Je  Junho  do  prest-nle  nnn-) 

Doclara>M,  que  o  DonalÍTO  (!>;  I5j(XX)  reis,  que  na 
aieam»  Oaiet»d<.*  165  se  dít  fora  orfcrecido  pelo  Escri^ 
vio  da  Thesouraria  Geral  da*  Teacâi,  tímfmvuáo  tíéê' 
fonio  Alves  Rih(>iro,  em  divmo»  AMaMolOt*  M'«ltfi^ 
gue  (in  (lunia  Cédula  d6  Ma-Ordenkd*  dá^tmél  SwAo 
do  corrente  ando.  -   •  '  . 

O  dopaiivo  llé-l<M^49é  téi«,- qtt*  M  cnama  Oateta- 
^í."  léb  i.e  ó\r.  fArtf  feho  íoi  docuaieBUH  00  dia  9  do««f 
rente  mn,  foi  entregue  ein  Titulo»  de  Divida  PoMíea, 
o  Orlonado  qiw.lbpj>er^eiiea  eooif  J.oi^.dt  .FÓra  df^ilf     ofTerecido  por  Arilonio  Freire  de  Jesus,  Sur/^enlo  Mór  re>. 
"Villa  do  anno' da  1617^  '     '  '  . '    *       htÍb*áo  do  Rel^iafento  de  Infaoleria  N.*  16  ,  e  nâo  Sar- 

Garvacio  Jlnê  Ptt^(«tt'Va1ail|ifM  ACftMbo  'lil  àfldi(^    gento  do  dito  Regimento. 


aíòMlino  íVtjlonio  l^Torfe,  Oflkiâl  ila  Secíetirfá  d^ 

ÍJítada  dos  Neçetcioí  dá  Fazenda ,  ofTfítCPo  l€Ò,;JOOO  na 
Sfnfa  'dit  Lei ,  désoònt^dda  'ntf  a^u  VniciAieti(,o  mensal 
pri;icipÍAr  nn  «6?Mrtté  ^éx  «fir  ittltfq  attf  Jhfí/ò  útt  lM9r^ 
Jóti  IjFoacio*  Jií',Vlelidonrj  PifMadd,  Òouleiro  exi f.i'ú-. 
dioano.du  Keal  Coiítada  do  l^nlieiro,  oSbteceo  ÍX)^00O 
H.  irtKOaes  durãotè  a  causá  pol()iM  jpu{bÍb'MTr6plMWis^ 
RjUKtf  apt  trimtoret.       '  ' 

'  HtlfAiie  PraâciMO  défOllfél)te  Ddarte    «flbreeed  1iO{!^ 

b^Ó^ád-ií  lie  pannn  íiziil ,  è  fiííícofacrtorp^í  de  pupa.  '7 
O.  Pje»CQibar'?adof  !;ruddá(y6  rrtl  Aç^tavos  da  Cafà'di' 
§iipfmdfts*0 «  ^'"^  Mário  df' A lnii>ida  Bèllrio  BcdBra  , 

Íiraoai^  a  aua  Tén^k  d«  II/QÚO  ri.  doi  aiino*  ooe  (è  Iba 
iftKf /e  doa  qiid  i«Htét  ilé'^  ábnò  dá  lÚ9é.  ''^     " ''^ 
Joàc)  Jo^é  Vicjotino  Dtiarltj  d>i  ■'"'í       Fóra  , 

OrTaoi,  iSizjs  C  Alfunilf^a  da  Villir  de  Serpa,  otlereieo 


de  Juro,  qu^  llie  ptrimct^r  dp 204^^08  fl. délTftJfODO' 
p.  v<-r)CÍ'Uí  no  anno  de  1(344.      ...  .  ' 

'  O  (.''iinfncpdador' Luis  Aiitohjò  Es(«Tét  Frdrfe,  aWa| 
do»  4Ú0ÂOOO  n.  quí  cdtrteM,'  off»r«6«A  taiDbam  «1  Iniir 
âoldos  de  Ma^or  Ktfrd^tfklidb.,  fkidé  Bfafoldò  ebrrefllc  Mn» 
09  para.  fempVc, 

João  Paulo  ^■'ábrc"  Tr  ixelr»  da  Sirva Porteiro  do  Real 
EtariO|  e  da'  Juíitii  dá  LicjUldtç&o  da  Diridá  Publica, 
kfS^OK^  lOOifOOQ  r»:,  MHUdé  dfo  Oídabado  (|0a  ba  df 
VèMn^'  no  fi<  D^ielbbfo  do  ttiHfeiita'arib'ã-cbiiio  Po^ 
tairo  da  dita  Junta  ;  c  igtiutmente  a  sUaTrnt;»  de  Itj^OOO 
n.  do»  annos  de  1817,  I8I8,  1823,  a  1928,  e  as  ^ue 
for.tenc^ndo  Huranie  a  sua  vida. 

^  A 'Pribfeta*.*  Ynala  ReNcioáali  dó'Coii^hlO  de  SaAt« 
Ifonica  de  oi<II»hKêrab'a>  addiçdèk  U«  Juro  qiie  fiiel 

pertencem  naS  rólliu^  db  Aliiloxarirudo  deKiitira,  l'aía  da 
índia ,  Hum  por  Cento  do  Ouro  e  Páo  Brazil ,  do  atino 
de  1824. 

O  líxcellenfíMitaio'  DoaaAba^gador  da  P*so ,  Lufiàt  d^ 
Silva  iyseredd  Cantinho,  aWm  dM  90O J^ÒOD  rfít  <|ue  ftt* 
lir»ge«i,  -otTeífefld  tlmbem  040^000  reU  de  J  II  ró  n  t  Fo- 
lha da  pidadé,'  vencido  d«i  de-  16St  até  1M7,  arazào.de 
'SÒ^JfOOO  réis  por  anrto.  '        "  ' 

O  Padre  Jô&a  d»„Co>ta  Rarnoi  òíTeréieeb  á  Teàça,.qil« 
trm,  iO ftlOli  téi**  pót -Btrnò  ha  Fbllra  da  Alfandéga 
Ho  Prtrlo,        uiniA  (!0  1R?3  <;  1824.  " 

•loâo  C«mi1lo  da  Silvo  Sousa  e  Bastos,  Official  iVlaior 
dÍÍ'Svbh!tBVia  'daiVIeka  da  t)»A^cie^cí:l  e  do  ComniuHa  da« 
Qrdanf.  e  l^&l  Ka>prc<,'odo  n%  Ue.il  Junta  dO  Commer« 
cK»,  alem  daf  addl^òfs  t|u^  of^iregou,.  dS^rrctfb. tf  Tença , 
t]\.i-  \r:u  nn  A  linoxaiírodo  é.i^  Tret  Catál,  dai  tft  Ja'MÍrt> 
de  18t3-,  alc  D  z-nibro  d.í  IBâB.        "  '  , 

Vltlalo.Eugi  u:o  d '  AguidT  Gameiro  offereceo  a  Teo» 

,  qoe  \Áa  ,  dt  ItlQOO  tdta'  tii  Folba  das  Tres  Casos , 

eno  s6  pelos  ann'i|  véfirrMèi'dA  V9Vi  a  I8fH,  tnAs  iguala 
lenie  desiíli;  "dcHn  cm  toda  ti  sua  vida. 
~  ltii)diTro  Antonio  Carn<-iro,  Primeiro  Sargento  da  Com» 
bbííbiá  Anrmâ  tia  Guafda  Real,  ofláraeca  o  ten  mUo  do 
9.*  quartel  do  aj^ao  pro&iwo  prataríto  |  na  imporiaaeia 

llí^Ml.  rcii.  '     .  ' 

'■'•D.  G(?r\iudL'S  .Ali/eri ,  p^f  «i  p  m»rii)o  Francisco  rfe 
Awi<  di"  Silva  Leite,  Sccrrlario  da  Con-^rcjjMÇHo  Ca'm.i* 
tbria  da  8ania  Igl^'  da  LMMa,  dfTcreceo  a  sua  'l>òça 
th  40/000  r«ns ,  que  tem  na  Foftb  db  Aff«»d«ga  do  Por« 
ttf'  dos  nnhos  de  1013  la  f8f4. 

Jo.ii]iiim 'Joíé  Fr*-der:co  Hartholnincu  ,  Pridiciro  Escri» 
'pIorariQ  aposentado  do  Kenl  Erurio  ,  ofiereceo  astuas  iho- 
iadiM  de  llepott^irò  da  lleal  GédÚ(ra«  e  de  CavViteirt» 


En»  poder  do  Fiel  da  Thesoiiraria  Mór  do  Reil  Erá- 
rio, Matheus  Joaquim  de  Oliveira  se  ach&o  piomplOs  o* 
Çpfilieci mentos  das  eatregas  dos  Donativos  até  o  dia  14 
do  cof req^ta  mef,  pare  aarcnr  por  dier  resgatadas  as  Cau- 
éaláa  iHi*  o  mafiab  PM  tèm  píusado. 

'  Péla  ÍHonladrtriaGeTal "da Cidade  de  Litftoa  ^  e  tcuTer- 
éM,  Ibilio  ospadidai  para  •  Tbaiouraria  Garal  da»  T«o- 
çaa  ai  Polha»  dbi  AltmnàHfaAM  Hot  V)iibo«;  PMdM,  ♦ 

Sizai  do  Termo,  dos  onnos  de  1883  e  1824,  e  Alfchdvga 
dos  Portos  secoí  dc'  18t4.  E' para  que  ciiegue  á  notkia  da 
todo*  os  inicfcaados  se  faz  o  pre^fnte  oiHiuncio  em  obMM 
tanqla  do  §  7.?  dó  DectaiO'  da  9  de  Mar^o  da  1627. 
^  Pala  I  Contadoria  Oaratf  dM  -P^iliatea  <lo  Reibo ,  o 
Ilhas,  se  expedim  nn  data  de  hoje  para  a  Thesouraria 
Geral  diis  Tençus  as  Folliaf  do  «\imaxarifado  e  Alfande- 
ga de  ^txtro  do  anno  de  18f3;  do  Almoxarifado  do  Ai» 
gora*  do  anno -de  18i4|;  b  do  AliuoXarifaj^  de  Lvmtgo 
do«  anno»  de  HM9,  1tf«,  e  IBSb.  E  pars  que  cbegaa  A 

i.oticia  dos  int!-re6iadiH  ;e  hz  público  ,  em  campttaMBtO 
do  §  7.*  do  Deureto  de  9  de  Afaiço  de  1827. 

•  ...  Edital.  

A"  Keal  Junta  do  Commercio,  Ajricult-iro  ,  Fabrica», 
e  Niivegaçâo  deites,  e  seu»  Domínio»,   rcn]eiieo  o  Côn- 
sul Geral  de  AwAí^tf/ aM  ^odtohno  com  OlTicio  de  4  dis 
Abrd  próximo  pasaado  huma  traduc^âo  em  Porfi^iMa  do 
Alvará  de  Sua  Majestade  ÊlRei  de  Sueeu  de  19  de  De- 
lembro  do  anno  findo,  ijue  permitlo  o  deposito  dc  todos 
oe  géneros  nos  portos  daquelle  Keino ;  asseverando  o  luc»- 
mo  Cônsul,  q«e  o  dito  Alvará  lie  de  decidido  íáieratae 
^ara  o  nosso  Cormnercio,  em  vista  do  beneiicio  qw  Con- 
cede BO  sul ,  vmho? ,  e  õinm»  gtwrtA ,  que  tendo  «xpMw 
lados  em  direitura  <(■  Mo*.  Reinos  ,  e  mí^lidrii  nos  Roa e»  De- 
pósitos^' oào  pagão  direttorna  Alfandega,  senão  á  pro- 
porão, ou  (ftte  pattar«m  pata ^ consumo  do  paia,  úé. 
Dara  reexportâçSbi  dife  mais'  no  mencionado  Ofllcle  'OIM 
n\itteélle  liovcrrro  publicara  huma  baixa  n<À  direita*  d*Al« 
fan  It      rin  certos  vrm  ro-  i-ilrangciri's  ,  f  que  Cn  qoaiA^ 
kos  do  produc^-âo  Portnguetã  fora  a  seguinte; 

A  mendoa  de  4  a  9  SMIliAg»  bano»  por'amlMl*'  ■  « 

Passas  -    -    2  a  II    •    -    -    -    por  arrátel. 

Lâ  a  1  por  cento  do  valor  a  2  Sbillín*»  por  arrátel,  « 
nnild  iiini.'<. 


E  pui  A  Bssrm  conitar ,  se  mandárâo  affixar  Editaes  ; 

^      -     ,    podendo  os  inR>f(Madaa  axabiinar' na  Secretaria  do  Trib«i« 

Ua  Real  Casa,  de«  IJ^-éb  A||bét6'de  kS90  aMi  U  de  nal  a  intet^ra  da  tradução  do  mencionado  Alvará.  Ls'a- 
Derembro  de  19«.'  j  .«•..'•'  •     >  i'i    60a,  18  do  Jiribo  de  lOtS.  =  (Assignado)  Jon  Jccur*i* 

Ov€laf*iÉB'^«lViWNlo»'4òciiMIWto#  deu  licon.     1.  .....  .  ,      t  . 
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Cnm  Ay\z~>  (ía  Serrotaria  àe  F.ttado  4w  Ntgocios  Es« 
4rangetro«,  daUcio  d(>  il  do  preMDle  iMlt  9  anno,  baU 
««náRakl  inntA  cioComoMld»,  Africnkwa,  Fabricat, 

lioni  CMcio  que  o  Ennrmicie  do  GoUMlailo  da  muriã 

ne>ia  Corte  dirif^io  ú  mwina  Secretaria  de  Lttacla ,  no 
iqoai  participa  i<«r  rerrbido  Ordem  dn  «i»a  Cone  para  fa» 
íMr  contlar  aoi  Negocianlef,  e  Nnva((anl«  t  d<ntle  Forto , 

r M  Baliiai  dc  baodnn  «tnaalka  colloatdM  G«lfo 
Fiftkmdia  ao  lonfo  d*  OdMb  flaptrnlrtonirf  d*  Ouial , 
i|ii(r  vrt.  ilu  Croniladt  para  Hocínnii ,  aarâo  »ub»liiuida« 
«»te  Teiuo  por  tignaei  âsad««  no  alio  de  huma  vara:  a 
'«)<ie  n  mecina  Real  Junta  maoda  fa ter  publico  pelo  prewi»» 
le.  Liiboa,  ISdtJttlliodo  18tS.s(A«égiM4e)yM^^a> 
cwrtio  deu  New. 

Edtiial. 

A'  Kcai  JunU  do  Connefcio,  Agri«iiitara ,  Fabrica», 
«  Nav^f^io  dwfcw  RtinM, «  ma»  DoaHaio»  b»no«  •••> 
fwiaM 

TlluUríftiino  e  Eicillfntisíitno  Senhor, —  Tendo  rec«bi< 
do  do  Kncarregado  de  Negocio*  de  Porlugai  em  Madrid^ 
«o^a  de  huma  Nota  ,  qae  Ui«  dirigio  o  8ecfeUrio  d*  £•> 
taeio  ,  c  do  Deaparlio  de  Sua  Maf^ntade  Cuiliulirii  ,  na 
t\\%n\  [\w  [idriuipa,  que  KIRei,  ie«  Augusin  Aiuo,  Hoava 
por  bem  Ordraar,  que  lodos  04  |'rore!i>o(  tobre  iMenlot 
■Kircaali»,  qoa  «Uj&o  peodaolef  oot  Julgado*  Ordiaarioi, 
«  quAMqtn^  oétroa  -ái  dialriela  do  ComnImío  d»  Madrid, 
«ejão  reirbe|tido«  immedintamcni-  nn  Triliiiojl  Ci>n»idar, 
a  quem  compctte  o  wu  pnvalivo  cotilieriti^fnio  ,  em  con» 
formidade  das  Lait  «fite  regulân  sobii'  c-^ia  •nstrria  :  Man» 
da  ElRci  Noiao Senhor  eoaiiDunicar  á  Rful.  JimU  doCooif 
•meicio,- Ai^eatlmat  PaWicaa,  •  Nanepiffta,  •«•oto&« 
«lo  da  r«ft?riila  Nota,  para  o  fnKr  comtar  a  yma  pOMa 
interessar  :  o  que  participo  a  V.  f]x.*  a  fim  da-oliiaH 
•prtwnle  r)e»ie  IVibunal  Deoi  fuarde  a  V.  Kx.*  Paçn  da 
•^MnAi,  «d  •  de  JLhUio  de  lim.ssi  Smonát  da  SmU»^ 
SS5  6Mi1ior  AftoMfaai  Macrfoaia  Mdc* 

E  para  qii<^  a««jin  con»(a,  te  mandou  affisar  opre«en(&. 
Xftòoã ,  m  de  Jutbo  de  1846.  —  (AMÍga»do)/oae  ^cour* 

EdUial. 

A*  RaalJonla  doComaitreio,  Agríedtuia,  Fabrica*« 
«  Nategaçio  é&tím  Rainoi  ^.nimOoibIbIm,  «aÍMNi  oi^ 

guinte 

Avno. 

1HailrÍMÍaio  e  EactlloatiMina  Smbor,— 8eado  uda^ 
peiai  do  Exereko,  •  Marinha,  auperiom  átfi>rçaadoBr»> 

Tfo  K«gio  |hIo  (limiíiaiçla  dai  «eut  rendiroeniô* ,  p  c^iríi. 
^01  cantados  pelos  rebcldai ,  que  >e  levanliuúo  na  Cidade 
'do  Por  In  ^  at.icnndo  a^lagitiaia  fiuilioriilidF  ,  c  StilH-mnía 
id*£ltisi  Nomo  SoMiior,  •  havatido  ptjlo  U«>Gfeto  de  de 
Jonbo  pronino  pawatío  «tabrleeido  bnn  Cofre  para  a 
recepção  do  Donativo*  voIii:;iaiii  > ,  fpiido  de  t^tperar  que 
o  Corpo  do  Coinmercto,  e  bh  cU«te5  tujeit^s  á  At«iu  do 
&■ 'CéiBinain  da»  âfaroadom  não  w  esquivem'  a  hMaa 
Úm  $Mta  aaoK»  ■«omariã  loadida  ^mU  iir|ènlÍMÍaw 
«idMe  da  Caun ,  em  qae  ioda  a  Na^  tateraiM  1  Ord^ 
na  S<m  Mni<í  *la(!c,  que  n,i  WoA  .Iimiii  do  Commercio,  e 
na  Ale/a  do  Beai  Coaiamin  dos  Ajercudore*  teabra  huma 
sabtcripçâo  (ie  donatÍTot  voluntariot  graluitot,  fnieoda 
«ttiaga  de  todo  o  ^ae  fwdasir  ao»  ela«iaatarj<i»  do  cofre 
aatlibctecído  no  Erário,  «mda  acompanhada' d»  heme  re- 
lação, queoomp.ebfrida  o  nome  Jo*  ( )ÍT>  rente»,  e  inquan- 
tias  offerecido».  U  oietmo  Aogatlo  Senhor  espera  q>ie  o 
Corpo  do  Túbunai,  a  todot  o»  empregado»  lubalternoi 
nio  daixaiio  da  conootrer-pcrtt  fwra  boai  6<n  Uío  jinio 
aooio  nceaBiario.  O  qne  V.  Rx  *  fará  prtieote  oe  Iteal 
Junta  do  Comiriercio  ,  para  i nlc llit;ericia  ,  e  execução. 
Deo»  guarde  a  V.  £x.*  Falacio  de  Motta  Seobora  dVyw- 


dã,  li  de  Ju^ho  d*  l8|i),aCqiida  4i  taMá  A  ^ 
fv.n  Senho»  Mafqaai  Maidoaio  Mór. 

Piírtt  o  cumprimento  detta  Sohercinii  Deleroiinaçâo,  em 
que  taato  talaraata  «  ialvação  do  Ettado,  e  con»cquenle- 
laaqgiwanga  d«  iodo»  ot  individaoe^  e  de  lodat  a« 
I,  efiaheko«o  o  Tiibuoal  aa  tua  Comadorla 
lã  Oftfie  inieffíno  eoai  a  eotapdeate  eaiiripiur  içun ,  de* 
baixo  da  direc(;âo  Jo  Conta  lor  C<<;ral  Fraaomso  Mcrato 
Hotna,  pai*  to  rccoJhereia  oi  doaaiivo»  graiuitoi,  que 
concorrereai  ao  metnia  Gofta,  pata  «lepois  lerem  remellia 
dm  ao  Real  iirario  com  a  ralâçfto  nouiioal  doi  Offeran» 
tet ,  na  fórna  ordenada  ;  e  para  eile  áoi  cttará  aberta  a 
i'ita.!oria  todo*  os  diai,  qui»  nào  fofoin  ft!ri,idf>ij  di  n  do 
a»  9  borat  da  maabti  ulc  át  du  i»  da  lardc.  E  detejaodo 
O  OMMBO  Ttibuaal  cooperar,  quanta  a«á  da  tua  parle, 
para  que  eila  medida  tão  iiaperioianeate  dicuda  pelos 
urgência»  publica»,  tenha  o  melhor  reiultodo,  convoca 
a  toiloi  01  Empregado*  nas  luis  rep,irii<;ôei  subalterna», 
e  a  todo  o  Corpo  do  Commercio  f  to  gcrnl ,  para  que  ba> 
jio  de  fètar  aatAiyw  fúÊÂwm» ,  «anUthutadD  eada*  kúm 
«oai  asquentiea,  que  a»  tuas  circaantanaUa  pwfliiUireai, 
para  huma  lâo  jutta  Causa.  B  pelo  que  respeita  á«  dat» 
te*  «ujeítd»  á  Meia  do  B«iu  CuinmMin  Jon  Murcudurei,  a 
etta  te  expedirão  a»  compataole*  orden» ,  para  proceder  de 
conformidade. 

E  para  a*tim  conttar,  te  affixou  o  presente  Edital. 
Ln6oa,  18  do  Julho  de  19Í|8.  «= /oitf  /iccurtio  deu  Aeoe*. 


PARTE  NÃO  OfFICIAL. 

—  ■    '  ■'      ■  ■  .   • '  '   .  ■'■ '  - 

NOTICIAS  ESTRANOBIRAB. 
QRÍ.3jEI3T4NIIA. 

U<;  Falmouth  i-scrcveni  a  {2  do  corrente: 
» Chegou  o  1'jqaete  Duque  de  Kenl  com  cinco  dia»  de 
«iagem  de  Li^ioa,  Q»  patiageiro»  ião:  a  Condetsa  de 
£»«Aar«f  dneo  filhes  e  doat  criadoe.  Mr.  dlsl  Borro , 
Kncarrcgario  dl!  Negócios  de  Dínaindrca  j  f^tueoneelLu ^ 
àlido^i.  Cunha,  Ltma,  AlineUa^  (Jamara ,  G.  O' 
Nàll,  J  U'  -\ciU,  e  dout  criados. 

NTanbeiB  çbegou  o  Paquete  Emulam  de  Buenot  Af 
rw  e  do  líàv  <b  Jantwo:  deo  á  fda  da  Auiio»  Atf*et  a 
6  de  Abril,  de  Moitte  f^ideo  nn  dia  9 ,  e  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  t7.  A  goerra  ainda  coqliuujva  entre  o  Brmil  e 
JBmuiM  Aym,  wn  batar  «apuraot^  daiaa  utpnioesito»i» 

ídm, 

Annuncia  o  Observador  de  Edimburgo  o  calamito»|» 
apcorreo  em  Kirkaldy  ^  Domingo  ultimo, 
d»  de  «a  a^iateff  huma  daa  gaUeriaa  de  huoia 
Igreja  aoVnonamto  do  Offieio  díTino.  Vinte  e  «le  pe««at 

.p>'rdérâo  u  fida:  Ue  incalculn vel  o  nuunro  do»  fi-ridot. 
Acba«ão>ie  na  dita  Igr«'ia  o»quella  ocraiião  duat  mil  pae> 

(Ejtm^dB  CmncrJj 


Liiljoa  ,  20  de  Julho. 

A  Regente,  a  Recolhida»  do  Racoibioianto  de  Ao 
Sènhora  da  Ineamaçáo ,  a  Carmo ,  neradorm»  ao  pd  da 

Rilhnfolet,  diM-jodus  de  faipr  conhecer  ,  como  parte  d« 
Ma^âo  i'or<ugiKsa,  o  teu  icgotijo,  e»alisfa;âo  d«»  de»a« 


[  986  ] 


n»,  que  Ibe*  còmpetem  ,  no  agradeci menlo  ■  Deoi,  pelo 
felú  regresso ,  e  pela  elevação  ao  Tbrooo  do  AugutloMo- 
ntnm  o  tíaakoi  X>om  Miguei  i,  enâo  podendo  easprir, 
«m  WUÊO  do  len  triile  ettado ,  e  oireamsUnciat ,  eitea  wn» 
desejo*  da  rr.oneira  difçna  uo  alio  assumpto,  rogavão  in- 
cesaanleaienle  á  tua  Froteciora  ,  a  Senliora  do  Carmo, 
•qae  at  bToiaenw,  Mdnaodo  e  facililando  aoi  dwolae, 

Í»  cdacMiMi  par»  o  muito  deoeote  culto  com  qoe  na  tua 
ermida  *é  ? eoer»  na  wa  Novena  e  Di* ,  que  at  ajudai* 
tem  ao  compleotento  dot  «riis  ilescjos.  PH'<saiido  poit  a  ma- 
nifestar áquelles  devotos  o  ol>jecio  que  intenta  vão,  achá- 
râo  prompio  auxilio,  e  então,  no  dia  16«  foi  celebrada 
a  Feala  de  Noiaa  Senhora  do  Carmo ,  com  a  pompa  do 
«oitume,  com  Senhor  Exposto,  Missa  Oantada  por  Mo« 
zicj  iii-.lri)mLntul ,  e  vocul  ,  e  de  tarde  segundas  vciparas 
«antadat  com  a  mesma  iVlusica  ,  Sermão,  e  no  fim  bum 
•olemoe  Te  Deum.  Foi  Orador  do  manhã  e  da  Urde. o 
.lUrereado  Joié.  JgoHmko  de  ÈiacedOf  ehe  qinnio  a  eeta 
ponto  batta  diíer.  A  pnUleaçlo  deite  annuoeio  tem  tiS» 
mente  pí)r  fim  nio«lrar  a  Portugal,  que  o  retiro,  pobre- 
ja^  9  tritte  situação,  não  podem  impedir  etforso*  PortW' 


NonoiAI  HARITllUt. 

I  ■ 

•  ÍVMm  enlrmllM.' 

Julho  18.  A  Rseuoa  TngTcta  Deire,  Mestre  João  BaU 
Irv :  vem  d«  Londres,  cm  14  dias,  com  mantimentos  pu- 
ta a  Ii)»qiiddra  Inglesa,  e  (axeodas,  7  pessoas,  1  passa- 
galro.  —  Brigue  Sueco  Alberlioa,  Mestre  João  P.  Broais: 
— I  dcStokolao,  Mdias,  cowtaboado,  aftrfo,  lSpei> 


jfnnuneiot» 

O  Piior  dc  S.  Nieoláo  de  Litboa  faz  constar  a  MiiiPa» 
roquianot  por  Avito  fixado  no  guarda-venlo  da  sua  Igre* 
ja ,  que  bavendo-&«  dignado  o  Eminentíssimo  e  Reverm- 
dÍMÍmo  8«nhor  Cardeal  Patriarca  participar-lbe  oflicial- 
mento  ,  qaanto  a  8.  M.  o  Senhor  Dom  Miguei  I ,  foi 
grato  o  serviço  que  alguns  Reverendo*  Pároco*  desta  Ca« 
pilai  preslárào ,  promovendo  por  seus  Freguevi  donativo* 
Voluiilarios  Dí>ra  as  urgências  do  I'itado  :  tem  aberto  na 
Sacristia  da  referida  Igreja  buma  subsctip<;âu  para  o  vai- 
inu  úm  ,  dc  que  be  TÍia*onreln>  o  Reverendo  BcmAoÍmIo 
ÍMÍ%  Joti  da  Cotta ,  e  roga  aos  seus  Paroquianos  qoe  se- 
guindo o  exemplo  dos  de  outras  Freguesias ,  bsjâo  decoo- 
perar  por  este  meio  lâo  próprio  d.i  ma  udhpzâo  á 
Pesioa  dc  S.  M.  a  beneficio  da  caufa  do  rhrono  ,  e  da 
Ileligião  santa,  que  profei^ainos. 

O  Prior  Encommendado  da  Kcal  ,  e  Paroquial  Igreja 
de  Santa  i/iaria  Magdalena  desta  Cidade  fei  publieo  a 
st-Li?  I"regiifZ*"»  ,  «iiii;  para  Ivvat  n  eíTeilo  a  justo  rctominen- 
dagâo,  que  teve  para  promoret  hum  donativo  voluntário 
doi  M)M  Paroquianos  para  ai  «rfeneiai  do  Estado  ,  tem 
abarto  hama  Mb«crip(âo;  •  oqiiellea  que  para  alta  qaÍM» 
vem  tofafcrevar  o  poderio  fam  ,  dirigmdo-ie  á  Sarrnlia 

da  dita  Igfcja  lóil.rs  as  manhã*  df-s  ijumze  dias  fCfTuinl-s 
&  data  deste,  ou  de  inrde  a  lojj  du  Antonio  Joté  Leitiío , 
na  rva  dos  Fanqueiro»  N."  175,  Tliesoofeiro  que  noiii<>ou 
para  a  arrecadação  do  dito  donativo:  espem  ommma  Pa* 
roco ,  que  seus  Freguvies  sv  pn  sieiíi ,  como  devem  ,  a  e*« 
te  interessante  serviço,  certns  dnqiie  por  elle  *p  iiicurnrâo 
beoeuieritos  oa  Presença  de  S.  M.  LitOoa,  fíO  dc  ^uibo 
de  1886. 


Tendo-se  annunciado  para  os  dias  10  ,  12,  e  15  do  cor* 
rente  ,  a  arrematação  no  Tribunal  do  Conselho  da  Real 
Fateada,  da  Capella  de  Gm-ma  de  Ee%eade,  tm  Ewwq^ 
avaKada  em  8:M9/tM>  réH  ,  e  aio  tendo  havido  Praça 

no  ultimo  delles,  pelo  motivo  da  Heuniâo  das  Cortes  CJe» 
raes,  fica,  por  Ordem  Superior ,  transferida  adita  arrema- 
(oção  para  o  dia  24:  do  mesmo. 

■  Procura*ie  bum  boticário  examinado ,  a  approvado ,  de 
boa  vida  ,  e  eoitamcs  ,  par*  governar  a  botica  dc  Santa 
Cru»  dc  Coimbra :  o  suj^eilo  que  tiver  estes  requi^^ilo^,  dl* 
rijtfie  por  escrito  ao  Preludo  do  mesmo  Mosteiro  D.  JgnO' 
cio  de  MarM  Sauiiuima  para  com  elie  ajustar ,  depois  de 
tiradaa  a*  aaoeiaaría*  informações  ;  enviando  outro  sim. 
Certidão  de  Desobriga  de  Quaresma,  declarando  seu  cáto- 
do, Uispado,  Fregucxia  ,  noma  da  NOi  pals,  a  da  a^|u- 
mas  pessoas,  que  o  abonem.  . 

O  GoMdbo  de  AdmiaiitraçBo  da  llari«ha  piateirfa 
cooptar  brim  para  fardameato,  tola  vermelha,  atanado, 
e  vaqueta*:  todas  a*  pe*toa*  que  quiserem  vender  o*  reCi* 
rido»  artilho*,  podem  comparecer  na  Sala  do  dito  Conia* 
Ih  )  em  u  oia  22  do  corrente  Julho,  pcJo  meio  dia  ,  para 
í    tr  Uir  dos  seus  ajustes. 

Pdo  Juiso  doa  Ketidno*,  •  Captlvoi,  de  que  be  Pro- 
curador  Mmoel  Morquee  da  Cotta,  t»  ha  dc  proceder  na 
nrrematcijâo  no  dia  86  de  Julho  pelas  II  horas,  na  tra- 
vessa da  Faifta  N.*  189,  9.'  nndar,  de  sei*  barracas  com 
wa  ^tttalal  na  rua  dos  quartéis  em  BeUm  N.*  15  a  20 , 
avaliada!  em  688/150  r«. ,  duas  barraca*  na  rua  de  D. 
Fateo  N.*  6  a  6,  avaltodai  em  191/615  rs. ,  buma  pro* 
priedíidc  decaias  com  quintal  na  travessa  du  Quirnada  ao 
Bairro  Alto,  N.*  «5  e  86  avaliada  em  418ÍC)U0  rs. ,  a 
huai  pardieiro  contíguo  avaliado  em  lOO/OOO  rs. :  ha 
£icrivão  Auàtai» ,  oa  roa  do  Jno  N.*  88 ,  aoada  aa 
pdde  dar  lanço. 

Antonin  dUi  Crus  hcal  constn-Ihe,  que  cm  soo  nome 
te  tem  escripto  cartas  pedindo  dinheiro :  avisa  que  ea*a« 
carta*  são  fuwa,  a  por  ellaa  *  * 


Arrend&o**e ,  a  principiar  no  piaMote  anuo ,  a«  terraa 
de  semeadura  ,  sitas  no  campo  de  SaimaUrra  dc  Magoa  , 

pertencentes  á  Excellentiesima  Marquesa  de  BclUu;  quem 
as  pretender  dirija-se  oo  Palacio  da  motaia  £icellenlia*í* 
ma  Senhora  á  i^ernpotta,  am  o  dia  10  da  Agotto ,  pelas 
10  boras  da  manlià,  •  em  qaalqaer  dia,  qae  queira  ins» 
irucçòes,  á  Ribetra  Fettia^  ma  da  JUo^oleiM  N.*  8,  pri- 
meiro andar. 

Na  rua  da  Gíuintinka  N."  5,  se  vende  bum  Oratório , 
com  wa  eoniBOila,  deexcelUnte  madeira:  amlm  conio 
booia  Infanda  mexa,  com  dois  bancos,  própria  para  a  9e> 
cretaria  de  bum  quariel,  ou  Contadoria  etc.  R  algunt  cas- 
cos vazios,  para  vinho,  tudo  no  melhor  e-ftado. 

Alugão-se  por  bum  nu  mais  annos,  bumas  casas  nobres 
na  rua  da  Emmda  N.*  91 1  que  conttâo  de  dois  aadaraâ  , 
quintal,  pofio,  cocheira,  palheiro,  cavalharice,  arma» 
srit*  etc.  Na  rua  da  QtiiiifjnAa  N.*  6,  se  trata  do  eeu 
ajuste. 

Quarta  feira  83  do  corrente,  pelas  des  boras ,  na  rua  daa 
Fkim  n.*  48,  primeiro  andar,  ae  ffiré  kiHo  da  mobHia 
decaia,  qua  connila  em eicellentes  meta*,  tr«m6* ,  cadei- 
ra*, buma  bella  harpa,  hum  piano,  so(%s  ricos,  tapette, 

ciirlinas,  leitos,  loiça  fina,  etc.  otr.  cit:. 

Junto  ás  forçureiras  ,  ao  campo  de  Santa  w^iuia  ,  *e 
vende  buma  carruagem  Ji^fltMI^  na  loja  do  pinlOT  «íba» 
jium  de  Aimeidit. 

■   No  largo  do  Carmo  N.*5  ha  para  vender  bum  carrinho 

coberto,  deqii.itro  rodas,  com  todoí  05 commodos  próprios 
para  jornada;  c igualmente huoiacgua  Ingletay  exceilente 
para  cavallaria:  a  toda  a  Irara  do  dia  aa  podam  v«r. 
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MlMMtWfO  BW  NMktClOI  D4  GoBBBA. 

Illujtriiiimo  e  Hxcellenli««imo  Senhor, — Em  cumpri* 
menlo  dai  Urdens  de  V.  Ex.'  qve  recebi  na  madrugada 
étt  dia  6  do  corrente  na  potiçft»  dá  Serra  da  Faíperra,  pui 
«■  marcha  a  Briyaia  Ligeira*  .ea  ditecçâo  á  Cidadã  de 
Aitiga^  aonde  entrei  com  o  E*qaadr&o  déCa^aNaria^ 
tomniamiado  pelo  Ttrofote  Corom  l  Patx^o  ,  do  <5.*  I<egi< 
nienlo,  e  o  Biiialbãn  de  Caçadores  l'roTÍ<orio  do  Com- 
iDaMlo  do  Major  Jo$é  jiniomh  dt  Sáf  do  6.*  da  metma 
Arma ,  áa  k  borat  da  naalA;  r  pauM  dapoi»  ioda  a  Bri* 
gada,  come  V.  Ex.*  oeolatmeBle  pretenfeiou:  havendo 
a  retaguarda  do«  reiícldes  evucundo  iiioineiitos  ante*  aqiiel> 
la  Cidade  na  direcção  da  Ponte  de  Prado ,  oa  Caçadore«é 
O  1.*  e  9.*  Batalhòea  de  liaba ,  forâo  enviado»  em  «egat* 
aanlp  da  tatoifimrda  do  iaiatifo,  pela  Ertfada  do  Pndo, 
ot  <|iUMa  afaançArio  tinoia  Oaaraa  da  retaguarda  a  lium 
quarto  de  Irgon  para  cá  da  referida  Ponie,  e  fiizendo  aU 
guw  líroieio  lubre  os  noMos  atiradorec,  abandonirâo  lea 
Teaúleacla  a  P«ot«t  deixando  proxíao  •  «lia  httaa  pifa 
da  calibra  S,*«q«alro  mait,  e  bum  morteiro  aa  altura 
qoa  a  domina  ,  e  oito  pritíoneirot ,  tendo  >s  Tropa*  de 
Sua  Magestade  bum  só  Sold.:>do  ferido  gravemente:  depois 
do  alguma*  horas  de  dc^canço,  ordenou  V.  £x.*  que  a 
ficífada  Ligi^ira  conliniio«»c  em  teguimenlo  do  iaim^go 
•obta  a  Mia  linha  da  retirada ;  ás  3  hora»  da  tarde  pni>ac 
em  marcba  com  a  CavaHaria,  seguidj  pela  Brigada  pela 
l']slrada  de  filia  Fer^U ,  e  Punte  dc  iÀiUeUu,  porque 
fui  informado  ,  que  o  inimigo  »eguia  aqu«ll«  E»lrrfda  em 
díraegao  a  Cnvide,  para  entrar  pelas  etcabrosat  Serras  de 
Oaraa,  na  Proviocia  da  (niliaa,  por  Tornetros,  e  Lo- 
ÒM*:  logo  que  poetei  a  Ponte  de  CakUllai  com  a  CavaU 
laria,  a  liuiii  quarto  dc  legou,  umule  as  monlunhas  »e 
principiâo  a  elevar ,  e  o  lerreoo  te  torna  tleaiatiadauenle 
cerrado,  e  impraticável  para  aCavallaria,  aleaacai  a  re- 
taguarda do  inimigo  á*  teit  horat  da  tarde,  eoomo  oBri< 
gmaâro  *e  achasse  em  muita  di*lancia  não  te  me  poiiend* 
reunir  M:nâo  coinn  ciTeclivaitienIe  siiccodeo  depoi'^  Ja^i  'J 
borat  da  nouta,  voltei  com  a  CavaUaria  aproxtmando«me 
á  Ponto:  daniMc' a  noata,  Mba  palot  PaiMnott  qot  o 
iaimigo  se  achava  crapenbado,  c  estendendo  oe  bieaque* 
))elo  lon^o  desfiladeiro  da  Povoa^-âo  do  ^ âo  até  Cábide , 
aummamenie  nnltiiruçado  com  bagagens  pet^das,  e  Ireai 
da  Arttlheria;  em  consequência  do  que  retoUi  principiar  o 
awviaMOlo  no  dia  6 ,  aieia  bora  dapoj*  da  aoianbecer , 
com  Ioda  *  Brigada ;  deixando  a  Cavallaria  em  poti^w 
lobre  a  Ponte ,  para  me  chegar  mait  de  perto  das  suas  re- 
taguardas, a  Am  de  as  poder  atacar,  ^  pòr  cm  confusão: 
m  6  borat  ot  nouot  Atiradoret  detoobrirào  ot  do  inimigo, 
e  n«tle  ntomenlo  tive  a  *ati*fação  de  ver,  qua  o  BrigadaU 
ro  D.  ytlvaro  da  Cottq  de  Souux  e  Macedo  chegava  COU 
huma  parlo  da  tua  Brigada  para  me  tutteotar ;  e  cooibi- 
'  wÊÊtff  «poíigio^  q«e  o  '  ' 


«a  nai  alitira*  de  Chorenee ;  o  inimigo  moelraea  a  detoo 

(lerto,  diiut  Columnas  de  InÍHnti^rid  aus  lados  da  Estrada 
de  Chamoim  y  e  rompeo  o  primeiro  fogo  contra  a  nossa 
direita ,  aonde  M  aelUva  o  BrigadCHO  H.  JÍloaro ,  ás  6 
hora*  da  manbi ,  pouco  depoi*  te  toraoa  geral  a  toda  a 
'linba  dos  noatoa  Atirador**,  o*  quaet  te  lutteolArlo  bra- 
vamente até  qu*  cbegário  as  Columnas  das  nossas  reser- 
vas;  compostas  a  da  direita  do  Regimento  dt^  Miliciat  de 
Braga  ,  commandada  pelo  Coronel  Joaquim  Jerony 
mo  da  Cunha  Heit  ,  a  da  etqoerdá  paio  Coronel  do 
19  de  Infantaria  Joaquim  de  Magàihân  e  Jlfeneaet  , 
pertencente  á  t.*  Briçjd*  do  Commondo  do  Brigudeiro 
D.  jíharo,  o  inimigo  motlrando  querer  tnttenlar  a  lu» 
poeifia  oídaaado  ao  Coronel  CimAo  Aeâ,  hum  no* 
«imento  mait  |)ara  a  direita  subindo  a  meia  encr>«ta  d% 
montanha,  e  teguindo  sempre  a»i>im  aiun  direcção,  para 
ameaçar  o  flanco  esquerdo  do  inimigo,  o  qual  vt-n  In  c^.a 
movimento  te  decidio  a  final  em  abandonar  a  po^i^âo  re^ 
tirando-*e  lempro  eam  Imm  vivo  fogo  dc  Atiradores,  qoa 
tanto  favorecia  o  terreno  montanbom,  a\é  á  arruinada 
fabrica  de  vidrot  para  além  de  ^.  Joáo  de  Campo  (ulli* 
ma  povoa(^úo  Porlugue*a  por  ««sle  lado),  e  tocando  já 
com  ai  tuat  Columnat  no  terriloriu  Hupanhol^  tem  coiB| 
t«do  pastarem  o  marco :  não  tendo  at  Tropas  laae»  im^ 
bido  viverei  havia  quatro  dias,  Cstigadas  cm  aslrcoio  COM 
hum  longo  combate  det  de  et  teit  baras  da'  maohi  até  ál 
Ires  da  tarde,  e  lendo  constanlcmenle  subido  Iret  legoat 
de  montanhat  quati  tempre  ao  pa<so  accelerado,  foi 
fbrçowmente  necessário  em  laes  circnmiiancias  ,  e  em 
contequencia  das  inttrucçôet |  que  V.  Ex.*  me  liavia 
dado,  fazer  alto  em  Cabide ,  e  a  vanguarda,  e  Atiradores 
Pin  .S'.  João  de  C<tmpo ,  a  fim  de  providcncinniio^  a  «ub- 
tislcncia  das  Tropa»  I  porem  atp«quenat  Aldeias  que  ha  nas 
quebrada»  do  Gtrttf  nào  offerecerão  recursos  afguot  por 
lerem  sido  saqueadas,  roubadas,  e  até  algumas  cant  ia* 
cendiadat  pelo  inimigo,  na  tua  precipitada  fuga:  «atikk 
foi  fort,'o*o  voltar  nessa  irn  sdia  lurde  pata  o  Mostoiro  de 
Bouro  f  huma  legue  de  dittancia  para  at  tropat  poderem 
ter  alguns  viveres  (ainda  qaeescaçamoQte).  Ormultado  do 
combate  do  dia  (t  do  correate  foi  abandonar-ooa  o  inimi» 
go  quntro  peças  de  Artilheria  mait,  e  hum  obus  em  Cho- 
renee h<i vendo  já  abandonado  duas  n.ts  immediaçòet  da 
Ponte  de  Cal>iella»^  faseado  ao  lodo  o  numero  de  treaa 
bocas  da  fogo ,  além  da  quatro  maH  que  ot  prisioacíroi  a 
ot  aprewatados  ditem  ter  tido  deitadas  no*  Ribeiros  (exa- 
ctamente o  numero  com  que  ouço  <e  rctirárSo  do  Porta) 
oí  ieu9  toaipetentct  reparos,  etJixòis  iibandonudos  á  Bri- 
gada ligeira,  e  munições,  bem  como  bagaguit,  armas, 
cargas  de  CartaxaBia|  e  buma  Botica  Regimental ,  e  cm 
fim  tudo  que  na  vetpera  não  tinha  locado  á  fronteira  i/ct- 
panhola  f  pois  que  suppondo-nns  a  maior  distancia,  eidU> 
juljfando  que  fossoni  atacados  (como  os  Soldailos  innfe»" 
tavão)  quando  not  viiuo  ao  pé  dos  teut  primeirot  poslM 
•a doixiflo  anailar  du  buma  total  confusão,  a  iisoarlMa 
de  movimentos ;  ot  rebeldm  perdèrâo  aatla  dia,  em  apra> 
tentados,  prisioneiros,  adabandadca  para  Mimídadm  da 
'  daMÍientM  hOBMt,  aUndot^a* 
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tifMiAAle  flA  «aiào  aprMentando  por  dífleraotM  penl«i|  • 

putrot  conduzido»  das  montanhas  peloi  paízanos,  restando» 
lhe  ap^nat  ttutna  maçu  informe,  e  aiui  diminuta  de  Tro- 
pa de  Linha.  O  Bri;i;adeiri>  D.  ^ItarOf  e  tu  oburvárnoi 
ambos  qne  oi  Corpoa  de  todas  ai  Mmai  fuerâo  o  seu  de- 
ver ^  daodtf  ••  mm  f^ttn  ^o«it»,  da  falvr»  Aroreta,  a 
leaWadâ  «o  í|r»iç!»  d#  Sn.i  MagMtadc  EÍRot  No»so  Se- 
nhor, o  Senhrtr  Doffi  Miptieí  I,  aqtie  partieulaMzar  qual- 
quer teria  huma  inju^iiçi  que  farto  a  todos;  com  tudo  o 
larrtno  periniitio  que  o  tíálalbio  de  Cat^adarct,  e  os  de 
VolttRlarÍM  proviaoriot  dal.*  linha,  fossam  mais constan- 
lanwntt:  ernfcnludo»  no  coiribiile;  o  Major  do  6.'  Bato- 
Hrâo  dc  CajyJures  Jmc  Anlonio  de  Sá,  CoiDtnaiiilanle 
de  Caçadores  provitorios  $<■  díMinj^uio  pariiculBrmrnle,  »»- 
»iiD  O  Capitão  do  6.*  Batalhão  Joii  Alão  Corrêa ,  o  Te> 
iwitta  do  9.*  Joai  Rodrig«a  FalatSe^  •  o  AIIWm  do  de- 
cimo pfirn»iro,  todos  Orticiaeí  de  Caçadores,  e  servindo 
no  liaiuitião  provisório  deita  arma  ,  o  Tenente  do  Bata* 
Ihio  de  Coçfldores  N.°  9  Pranckco  Finto,  *  Alferea  da 
Cafftdorti  N.*  o  1.*  Comoiaadaolt  do  •/  fialalhftoi 
«  *  fl.*  C«i0BiaMl«nt«  de  I  *  dt  yelmtaHii»  d*  Linha ,  a 
Regimento  He  Milícins  dp  fíraj^a,  e  o  seu  Coronel,  faém 
como  o  Batalhão  d«  Infantciia  N.*  9,  r  21  comnanda* 
do  pelo  Tenente  (.tronei  do  Ilida  Infunir^ria  Joaqmmét 
MtuntíiâH  €  jUcMCMi,  mrtaacaata  á  d.*  firmada.  aMU  a 
aval  o  Bri/^adatto  Dt  Ai9»»  taMeataa  os  Atiradom  da 
Bi^da  Li^ira ;  suo  d<::nos  do  todo  o  lotu-or  pela  intel- 
H^aaefa  e«m  que  conduziíào  as  suas  columnaa  para  apoia* 
MÉ  a  liaka  doa  Atirador^^ :  o  Esquadrão  daCavaNatia  da 
cfMiaiatodo  á»  t«nM»t«  Coronal  Ponlo,  ^  «a  «aafufav 
M  PMta  da  CMkMtoi  Méi4roa  %aal  valar  eai  patMMar  a 
iua  leuMíidp,  por^m  o  terreAo  n&o  permitlio  que  «lia  opa* 
fotse  naqtielie  ponio  pata  diiinte  :  os  Tenente» Coroneh  da 
Milícias  da  Maia  Joaquim  de  Araujo  HtmgU^  adh  Mlft 

ahaf  UiU  Ptrttm  ée  áittío  ^Mtw,  tmà 
♦Uo  a«Moft  a»  Estado  Maior  deita  Brif^a  amacaan  lèai* 

bem  que  ófe  icu»  nomi^s  sej&o  subraetlidos  ao  Real  eonbo* 
cimento  de  RIKoi ,  pois  tem  conatanlamente  servido  bem« 
86  wf  n>.,i,(  p«1ir  a  V.  Bk.'  qw»  o»  nomes  destes  leaes,  a 
diatKicios  Otteibto,  tejaii  por  íniercatAo  da  V.  £k.* 
«adòt  aoa  ^  da  Tbroao  da  noMa  AagMto  Sébarano, 
pr>if  çe  t<*in  (v'-t  1  mi>r(prtnrM  de  sereai  recoipnieodados  a 
benevotk-ncia  do  Mesmo  Spníror.  Dvos  graorda  a  V.  Bx»* 
Quar4fl  da  fírigadn  ao  Mosteiro  de  horcrv ,  8  de  Jitlh» 
de  18a8.3sl(ti»i4ÍMiaK>  »  EkOvHcatiasimo  Saafaor  Yiwaiia 
Ite  éa  f%te  éa  /te^o»y  T«fWot*  f^Meral  Cetmaaiidaaia 

du  4.*  Divisão.  ~  N'i.rr.ndc  ,1p  .San/n  /War/Aa,  MaiMbal 
de  (,'«inpi>  Com n)rtii(iaiite  da  Bnguda  Lijeira. 

Kíiá  conforuifi.  <-2i)arlel  Cien«ral  tia  CAotret,  14  da  Ju- 
lho de  ^aSIS,sKAn^oniô  Jàag^  Ml^ha^o^  âKiatario. 


Mitttartaiò  i>os  Nsoocios  Ecclbsiíbttcos 
t.'  Oitweçlo. 

l'or  nprreto  de  1 1  docorrpníp  mez  de  Julho  Foi  KIRcl 
Noíso  Senhor  Servido  rut-  r  Mercê  ao  BâcliufLl  JoSo  de 
Pinto  dt  ^brtu  SÊUío-fiUHor  do  lotar  de  Corredor 
'é*  GamaN%>dr<lbt«0lfo>0raiMto.  O  tvRcricto  Bacharel  dv* 

YcrKl  Immedintaniínlc  pA»«ftr  n  [nmsr  [innp,  pdn  i^u  De* 
creio  ,  do  hi*»»  para  que  he  d(>fpacfabdo  ;  ficando  obriga- 
tio  a  tirar  a  stia  Carta  «o  praso  da  «ert  metos;  e  daeaada 
*eritctader  ,  q*e  ^alqvèr  denota  ,  qae  siio  jnalifiqne,  cm 
;fomifr  fUtm  ,  verá  calMiaerada  «amo  buiM  dcmioDcia  do 
«Iqja^rdB  t^M  lia  fMVído,  fata  a  iMr  «m  oMia  BacM. 


Sendo- Ma  preeenta,  t}(H)  o  RaKahaimia  de  Pawapofw 
In ,  (ifrtndfedo  «iHmar  pela  ^MT«rio  de  vinte  «  cinco  de 

íilalo  ti*;  tnil  oitocentos  rinle  fe  cinco ,  he  sum  ma  mente 

^0*0  fto»  Pow»s  .dfcrte»  fieiflot,  ao  úienno  «eaipo  qaa 


alo  lalíffat  aoi  fmt,  qiie  se  tíntlo  eai  vrsta,  por  ÍMa«)Bâ 

lhe  falia  o  essenciúl ,  que  lie  a  creoçâo  tlo^  vicias  incuui> 
bldos  da  fijcalifoçâo  dos  viandante»:  C  QmriiicJo  I'M  hMí- 
viar  04  Meus  fuis  \'as<ínllo3  t!o  gravame  .  que  soffrem  tom 
este  oiethodo  de  expedi^-âo  de  laet  Tilulos:  Sâu 'Servido 
abolir  1*  lebredft^  Hegutamrnlo «  «Ordeaar,  que  a  sHai* 
lliantc  re^pt^iio  seprocidj  nafórma,  que  aataa  delle  a» pra- 
ticava ,  legoiido  in  moi,  e  Costumes  recommendados  pe- 
las Leis;  f  que  tinicaiiienle  fique  pertencendo  á  Inlendun- 
cia  Geral  d»  Policia  a  legitimação  dos  Estrangeiros,  e  a 
exp^ili^o  dotteai  paiiaportei,  quando  quitarem  cabirdra» 
te  fleino,  ou  «iajar  pelo  interior  delle ,  na  fórina  do  Ilc- 
guiumento  de  6  de  Maiço  de  1810,  e  posterioics  Kctciu- 
çõfs;  a  l«lo  lodo  em  quanto  por  hum  lteg;ulamcnto  mait 
adequado  átcircumstaocia»,  aconreniencia  dos  Povos,  não 
eatabeieço  definilivameola  a  regra ,  que  ae  deve  «eg oir  «>ni 
tão  irnpiorinnie  itamo  de  Policia,  pM-fjiirunra  individiinl, 
e  publica.  O  Intendente  Ciciai  <i.i  Puliiia  Ja  ('orle  r  Ki>i'* 
BO  o  lenha  anim  entendido ,  e  fa^  ex<Hrulnr.  Palacio  da 
NoHa  Senhora  da^'iMÍa,  em  dcaoito  de  Julho  de  mil  oi- 
loeaaiet  wiaia  a  oito.  so  Caai  •  RmMta  da  BLRBl 
NOSSO  S£ííMOH,=>B»gu»»iáo  a  ial.  1. 

Ra&L  Ea&aia. 

No  dia  M  do  earrenie,  se  paga  na  Thceoaraiia  Oaial- 

dos  Ordenados  os  iticzes  df  Janeiro,  Fevereiro,  •  MafÇa 
deste  anno,  da  Folha  do  Conselho  do  Uitraa»ar. 

£m  9S  do  dito  os  mimoa  oMM  da  Folha  da  aailMla 
Jaala  daa  Tne  £i|adoa> 

Peia  Contadoria  Geral  das  Provincial  s«  expede  na  da- 
ta de  boje  para  a  Thesouiaria  Geral  das  Tenças  a  Folha 
tb  Almoxarifado  do  Algone  do  anoo  de  189d.  £  poM 
faa  oiiagae  á  aoticia  doa  imaroMadati  «a  %a  pubiioo,  aai 
aamprimaiiio  do    7.*  do  Dinato  M  éBllBi9a.dilMf* 


^ARtB  N&O  OFFICUL. 


MOTICIAS  ESTBANGfiRAS. 

BUXS8A. 

MtuTfa,  10  Anèa. 

Se  apenr  da  llbeidado  «anAItodonal  de  eiercer,  «  p«r 
conK-qtieiKÍu  de  eoMaar  lodas  as  Religiô««,  oi  RevoreiídoS 
Padres  ^Musío*  são  pala  tegunda  ««s  expulso*  da  França^ 
wm  duvida  por  isM»  l)aa  eamplalaaMote  aa  conaagnio  ex* 
pstlNtUaa  a  primeira  Tez ,  ou  se  poupatulo  al^  nova  ordeoa 
Ol  indrvidnos  se  sapprimeni  por  bora  os  seus  Collegios,  ot 
pais  àc  fnm  iiai  Framexety  queqnizcrem  dar  a  seus  filboa 
fautua  instruc(âo  Chriità,  e  ooétda,  poderão  aaviallaa  pa* 
ra  FriÍHtrg»f  aa  iSWtoa.  A  III  aiíMam  de  aova  aa  Jaiwi 
to»  tm  det  «nnoi,  debaixo  do  «eu  verdadeiro  nome,  sen 
qne  de  nmde  aignm  »o  pcrcah»  q«e  cllts  perturba»  o  £»• 
t  ido  entremeltendo-te  na  direíjçâo  d«  negócios  pi»litico&.  O 
•cn  chamamento  foi  provocado  aio  pelo  Govefao,  aaaa 
for  trama  moçlo  feita  no  aeia  do  grando  ConaaHMaj^  qm 
■egrindo  at  fórmas  mais  recnlure*  di>  <  xame  e  deiíberaçâo^ 
passou  com  a  maioria  de  mais  ác  duaa  terçoa  partes  dos 
Tolos.  Os  Jeuuitm  com  qoe  tanto  no»  uasuttao ,  apezar  do 
o&o  fanram  tnai  a  peiíoa  alguma ,  só  Iam  por  adeaem» 
«iaa  4wm  pefaaaoNmaata  ^da  Oidadiae,  olnda  kabiddoa 
de«artas  praeccupações ,  e  qne  jni^Amlo  poder«-m  capitu- 
lar com  o  liberalismo  Hcce«ifi<>  u  sua  pariu  auLi-rrli^ioia 
ao  passo,  qne  rr^eiíào  a  parte  aQli-.>ocial  .  oa  revobxsio* 

-aaria.  Poréai  todoa  oi  otoiaa  Cidadina  da  SribmBg».^  a 
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paMicularinpiiY«  as  riomPTAHii  eIntsM  <l«  pnv^,  M  motlTá* 
rfto  i»votB««M  Mit  JetuUa»,  Oeito  Uepulad»  do  ctapo 
•ll  «•  «kpNROM  tom  bmiaBie  ««iMMra  no  Onnit»  Omt** 

IIm  AnodD,  qu«  na  v<'i  ^i^i^^-i  ^  senhorp*  da  Cupilnif 
t)Ue  W  eppoiíbio  ao  rojIatKdeciiuenlo  dAqiielle»  Padrp» , 
pa%sav6o.  por  detarados^  JaeoMoot.  Alguns  daqnrlln  Sr- 
dW«í,  9tm  da«ida  para  nclher  provorr»  •  ma  adlMMo 
•k  oídrni  kgat  e  vontrilvctoAtl,  llnbii»  ita  AMiatlê  pm*i>»- 

.tado  contra  a  t«  fi-rrn^lrnrnte  enianuda  do SobataaoCon* 
idlio,  qu«  diamava  os  Jattitm ,  aprtar  d^  qM  a  Omni» 
tiSllo  lWdoMatiiM,  iptà  •»wbBtatli«  i  1»i ;  altf  ■nwu 
MoMféi&V  omnltM  miai  p«|«M  tutamlio ,  é  MiMíni 
WM  <)a«  f>ri(i  depoit  «MraMidM  «•>  ponto  «lainr  ptlo» 
titdanles  de  JDrúpmáaAafs  ti  Mp<li<:In:i  em  Parti  ;  pcren) 
não  teado  cata  oj  a  Dobra  Mniml  produnilo  o  «ilVUn  que 
•daNft  ti  Mpatara ,  de  bon  fnén  ia  «uhiretttf&o ,  e  faieai 
•cdiMW  MHia  MOpiíaa  filho*  m  «mMio  Cqltrfio,  ^o»  laMo 
AnarcMdhátio.  Detdr  #nlle  tod<»  «itio  MtialMto»,  •  idÍR» 
ee  ouve  fallar  em  Fribtirgn  contra  o*  Jftuitat.  Â^fUÊK 
dof  griloa  de  furor  da  Cnni^rv^^açun  Muçonica,  •  da  at* 
*g«in  Jomaliftas ,  ou  estretinhadxnrs,  que  Inntj  na  Awiíl 
BOM»  M  #!Rnfa  M  incokfte  á  Macfio,  otrmot  d»  «idiiilo 
•pt^itfc ,  «  «nilrol  e  verdndHrim  Suimm .  foi  tat  a  «ittufn» 
cia  do»  alatnno» ,  tjiip  <%  (""olleci''  riâo  foi  sofíicien»*  ^<<ru 
«s  conter. —  Por  e<.la  razão  «e  tratou  d«  ediQcar  na  mu» 
*virinbai;a  hum  Sfoiinaiio,  e  etn  breve  M  construfo  bum 
■  ■Mgnifiico  adiíicki  por  meto  de  volunuriaa  MibKré|>çãn , 
qoo  fno  cmta««e  hum  só  ml  ao  Oe««^no. 
Bm  hntna  Cidode  d»*  cinco  mil  liiitniunt' s ,  o*  n  ai*  ri- 
dot  qaúP*  trm  otfno»  hindoa  do  que  «»  remiunro- 
tos  doa  Capiíolitlas  em  fVwM(0,  deifto  alguns  partícula* 
4Ct  JO  li  40J|<]00  fr»nco«  s»in  untra  aipt^rati^  dia  tnieif^ 
oa  a  d#  reeinholt^o  dnqoe  a  futura  pr<»»r>prid'ide  <fc>eMaKi- 
lecifnentn  ,  <■  a*  fi 'jr>' ■  i-  ias ,  iiuc  >rd'vi,"io   f^riT  soSn-  a 
módica  p<ti«ão  de  600  frsncus,  por  Me^-fr»  g-atuit»»» , 
que  nad^  peJvio  para  si ,  f  qw  nân  lem  6ihoa  que  <hi<<> 
Jbdrcar,  oem  filfaaa  que  dotar.  Além  do  quu  bi*  •'in;;)it 
'^'uê  arinelTê  «fíBi-io  fosép  rnoslni-do  por  hutr)  jn^rn  ,<iqiji- 
tecto  Prolcsldnip ,  n  qi.««  p<-t«  menot  pr'>*ii  rf"'j  tm  'l  a 
tolerância  ^  por  um>  que  o«  Jemita»  não  rifC^^arãu  «ii  vt-r 
J«to^n»é>io  ■  h«m  PtoUManie,  aam  wii'  Mm  n  ffnimt , 
««  rectiaoa  cons^irrar  trm  uà-atot  o-fc^or  de  Iwin  <•«•• 
4Nleciinenio  C^th  dico. 

Ai>rÍo>K  o  S«iiiiiiiirio  no  1  *  do  OutubM  rfo  «nno  p«»- 
«ado ;  eu  vos  remeil<Tci  u  pmapvcio ,  que  acaba  do  te 
Wioar  a  «*le  lea^etaó,  «que  na*  eircnowtanciot  actiMn 
federá  lér  ínlcrpí^nnte  (lara  irui*  de  h>im  piii  de  fi^utiiia 
na  França.  Tirji-lhc  huma  ou  Huj»  p.J.»rn«,  a«  df  Ki*- 
ligiâo ,  edma<,ào  Cúrisiâ,  thoolugia  d"<j<n»i:cn  c  mor  .l, 
M  apoato ,  qae  tudo  o  mai»  *eik  ap»>rovado  até  p<>lo«  pro* 
frioaMbefMft  -  {Gaifla  ée  frangã.) 

'     ■  ORÂ.BRETANHA. 

Lomdrm,  tB  4»  Junho, 

Ot  Jornaet  cílrnnjfeiro»  continuSo  a  fullsr  de  »e  haver 
descoberiu  certa  conspiração  Au/w/ci.  A*»eguia-fe» 
not,  diz  buoia  daquellm  folhad,  que  a  policia  crnlrnl  de 
JdsÁio  dera  ordem  á«  Autboridade*  do  lerrilorio  Lomklr- 
do«F«iMtlaiio ,  pare  que  bajâo  de  dupliear  •  tPÍ|filail« 
cia  o  reipeito  dos  estran^eiroe  que  nio  poderrTi  nUcf  ir 
mifficieaics  motivos  para  a  tua  residência  na  Itália  supe> 
rior. 

FmKn  át  certoe  iiuli«iidaat  lOMelfaa,  qoe  fet2o  ore* 
9a*  em  Mmtua  o  Fènnã.  No  AfmMte' w  addptirlo 

iguae%  medidAS  d«  precauçfto.  Paiet*  wr  c-ru  a  exisien- 
cio  de  tnâedaiki  tectxtat  com  ramifieaçôc»  no*  pnixci  c$- 
irangeiro» ;  sociedades  que  excitao  «  «otticiiude  áas  Au- 
thofidadee  loeam,  e  do  (sovarão.  Diiepi  finalmente,  qim 
bem  corpo  da  irepae  AnUriacúê  vol  iomediaiamentecoiu 
no  PÓ,  tom  mrtkokt  dmlico. 

fCoisrter.; 


D*  Porti  (Hrrworn  a  Itò  do  corrente: 
•  O  ilet  de^dMAo  fcnte  deoaiireder  700;|000  fbw* 
«ot  «o  Cattegio  dos  Jeeailat  cm  C*èmte>y. 

«Oírciiloti  em  yienna  o  lioaio  «Itt  qii»  Âhhat  MinsA 
moichova  com  intenções  bostis  sobie  Bag^imd^  e  que  a 
Porta  Ommana  te  «ckatm  aaiái  fwrphte  «om  •  fbvMíi* 
^  deele  ooeo  iaimife. 

VI  Kefcmm  as  carta*  4e  Sé»  d^Urgél^  que  ik  fiovfin 
Io«i»edn  trxlut  as  medidas  prepara torid»  pera  a  partida  da 
(;«idrin^àt> ,  potém  qae  até  aqnelie  motoento  não  haviio 
a»  Aui>ioridadai|«Mn  at  tto|M>  Hv^mmkotatf  Makodopoi* 
*e  da  Praça* 

«Affirmio  li  corta*  de  Àneona^  que  liOm  CuiKlr  Tn» 

í^hx  rhe^jdo  alli  de  Virrfú,  irnuxer*  u  noticia  de  «se  hu- 
ver  resoltido  o  bloqueio  de  jliexandria ,  e  que  pròvavel* 
mento  laifo  dirin^lHo  pelo  Ahoiranie  De  Rigny.  Também 
m  cttrmiv*  cm  ^ÉnorjnOt  qve  Ibrahim  Bachá  ia  otarebair 


poro  o  cmtn  do  Morio  bom  10j|IOOO 


oco 


■deisaHa  wte  mil  hornrni  á«  ordene  do  Sotynio  Beji  mn 
CbroM ,  Modoti ,  e  JViworMM». 

•  ()•  GHjfo*  Kfreitirlo  a  prnpciin  qtoo  a  Parla  Ibes  fi- 
aoM  por  ialolvonf^  doo  ViajiM,  qae  ntd  prendèrio.  Di* 
krio  que  «tm  ciitomatancia  fora  eaum  da  novn  ihearAo 
d'  iliruliim.  Variei  Filhcllenni ,  entre  os  quaes  se  acha  o 
aobrinho  de  L>ord  focAnme,  dosenbaroíiio  aoa  ^neoiui, 
-vohondo  d»  CMit «  (CtUtrím,) 


LuLoa  ,  tl  dk  Julho. 

-  A  gaafltiçio  da  Pra^  da  Jbnéiáay  segundo  caita«  re- 
eehid  te  liojede  al«ruiiias  pessoas  bem  infortnadas  doqu<'lle« 

c  iolorno*,  siihincun-si'  á  ot>ediencia  d'KIKei  Nos^o  S«« 
nbor ;  o  qae  cs^ramos  em  breve  publieac  de  boa  modo 


O  Cabido  d.i  Sé  A' Elvm ,  lendo  lido  a  SatUf.irâo  de 
ver  preencbidos  os  seus  votn« ,  (|e  os  de  toda  a  Naçio)  que 
.  Mpevofo  a  KlKei  Nrmo  Senhor,  por  wm  Ehilegadolt  oa 
Conei^os  Joio  Joitquim  d'  Andrait  |  e  jintottio  Joaqmm 
Hpifanio  d'  Arnira  U ,  no  di-«  16  de  Maio{  logo  qd«  «ou- 
Ki'  da  exallati-ãf»  ne  Siia  M.iiçestade  ao  Tlirono ,  fez  l  aniar 
hittn  solentoe  Tt  Deum ,  t  incumbio  aos  métmos  Cone* 
goa  te  dirtgiaaem  O  congratular,  pCT  t&o  fauttO  molNv, 
a  Sua  M«ge<tade,  o  que  fizerão  no  dia  18  do  corrente  ho 
Keul  Paço  da  Ajuda,  obtida  a  coinp^-tenle  ixrmimo,  e 
com  a»  ^rinaiiu;«de  do  estillo,  diririndo  o  <iiio  Conej^o 
AnUmío  Joufuim  Mpifatuo  a  Sua  Ma^eaude  o  •egolote 
diseorso ; 

Sendor:  —  «Q.iando  a  No^o  Porlugurrn  ^  no  tneio 
i»  lios  maiores  ir.in^porte»  de  praier,  e  alogria  ,  corre  aos 
n  Pé*  do  Kcal  Tlirono  a  proientar  o»  mais  nrd  nics  voto* 
•i  de  amor,  e  íideJidade  i  Augusta  Pcstoo  de  Voem  Ma* 
t>  getiodt,  patenteando  o  ineffiive)  jbbilo  de  qiio  w  acbn 
"  poMuido  o  onimn  de  todos  o»  bon*  Portn(Tue.ze$  y  |>el* 
M  f>'lis  exillaçào  de  Vo5«a  Mn^eUade  ao  t  Urouo  de  Seus 
n  Avós;  o  Cabido  da  Sé  d' Eitxu  te  apresta  a  vir  expres* 
M  aar  e*le*  viro*  wnlimenioe  de  affeiçio,  e  lealdade,  que 
«  pcoAmdiMento  «eiAo  gnenloi  cm  ean  cnmçâo ,  iocuia* 
«t  btnilo.no*  o  kóutà  io  o  vlrawe  fititr  pcmiUa  Vceaa Mi* 
M  gesindf*! 

nO  Braço  4o  Omn(pole«lte  t  qtio  pmide  ao  destino  daa 
w  Noçôea,  lem  vigiado,  com  parlicniftr  Provtdanoio  ao* 
1*  ÍH«  fe  A'iiirm«o  PStima  de  Voaea  Magoaiade,  eondoaiado* 

tf  O,  corno  pela  .Mio,  assntar-Sa  rw  Thronodottu»  M  «lo* 
n  r'«t,  para  cuja  succeMâo  as  Leu  Fuudamenii»r,<  da  Mo- 
n  nirqoU  d&o  a  Vnsia  Ma^ettidt  hu>n  Direito  iiiiuf  ri* 
SI  vai,  clafmi|aaevpl.  Bstaa  Lata  Fuodamentao* ,  Senbor, 
o  qoo  ba  tantoe  mcuIo*  tom  regalado  nacceewio  noThro» 
«»  no  Por luguet  f  feitas,  e  aaocci «nadas  ainda  no  be*^ 
M  da  Monarquia,  pelo  tírando  Affomo  HtoriftÊÊ» %  Pri* 


* 
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w  mciro  Rei  du  Porlngai,  ob«erf«(]«t,  a  fwinlMlai  «1^  -M.qiM  MlfwUi» « ijl<lubiUf«iai«ot«  tomicio  parle  dequ»I« 
n  Nó*,  tâo  equellHS  que  iniperioMinenle  imprllMe  o  «o*  .<|uef  aaneira  nm  rvrolaeionarioi  seonlrciinrato* ,  qu« 

»•  lo  <;cf.il  (la  Nnijão  n  roLj.ir  n  Vo««a  M:<;;eslaiJ«  Stí  Di-     livi  râo  Iii;;nr  na  Cidndc  Ao  Porto  tJrí  de  o  Jia  16  de  Maio 


f>  £na!i»e,  p<<r  Sii.i  aliu  lidiuliiile ,  a!>^u(nir  a  C  oroa  de»te»   .próximo  pretérito,  com  os  qu.iet  altentando-M!  coDira  o 
M  Heino;^,  que  huin  Dirt^iio  (ao  «olidn  Lhe  conferia;  mas   .Ooverno  legililuamente estabelecido  iclevanl<fu  Lambcfn  O 
»  cate  voto  fundado  na  íirate  base  da  LegitilDÍd«d«,  aind* 
D  maU  creaee,  e  mai*  «eaugmenta,  quando  •  Naçlo  iW> 

n  ív^ucta  m"  rw.opil,i'las  na  Aiigusia  Peuoa  dv  Vossa 
f)  Miii(c»laji! ,  u  pur  Ja  Sub<Mlori.t  dot  Solont  ^  e  lioi  Ly- 


w  curgof  f  da  tlunianidoilc  ilns  'írajannt^  Ja  Cleii 
«  doa  TÚm,  todaa  a»  virludes,  qua  ficarão  •  itloriâ,  e 
V  ôrnamento  doi  Aiigaatoa '  Prcdeemoret  de  Voaaa  Ma» 

K  gesladi! ! 

nSe  a  «ontade  geral,  movida  por  molivos  (ao  f  rus, 
«>  taflf  MDpaniMdo  •  NadI»  Portuguna  na  mai«  jh^ih  <\e 
s>  todas  a»  CaoM*;  o<  Sheniatt  q«ie  tiverfto  a  icloria  de 
1»  ser  do*  primeiro*  n  protíamar  os  Oireitot  de  Vista  Ma- 

«  geatadc ,  ainda  sâo  animudos  do  me^^tno  Pípirilo  ^  i>  ain- 
f>  da  girii  em  »naí  veins'©  nic«nio  tanj^ue  daquellf*  furiii- 
ii  *iiuo«  varões  qiia,  para  sustenlar  no  Throoo  o  Senhor 
»  D.  Affomo  yj.  t.m  inda^iendeiícja  Nacional  mlauroda 
1»  na  felit  Aeelana^o  doSenW  D,  João  tF.  defendêrBo 

ri  conira  n  immen?o  podtT  de  lletjHinha  ms  muroí  d.tqtiel' 
n  la  iinportanlitríinii  Ctdude  na  tâo  ctdelirc  Cnnipariha 
*r  das  Linha»  cTEÍoat;  hoje  para  suslenlar  no  TUrono  a 
»  Voisa  Magaaiade  bio  de  «aber  motlrar  a  todo.  o  Mun* 
SI  do ,  que  nfto  te  afatllA  ham  tA  ponte  na  carreira  da 
n  ;£;toria  doa  utiligos  i'ortuguc%ti ,  e  que  sa^pm  m  ^ichar 
n  no  eilrada  da  boora,  marcada  por  seu*  Ani^-pd^udor, 
SI  deixando  á  PoBleridadeex«rnplodoaMMaAriMÍBdoaiaor, 
«  e  fidelidade  ao  melhor  doi  Soberanoa. 
«Raiando  no  bortwnte  o  fiilidtiiaio  Dia,  em  qoeVot* 

n  sa  Magpílade  Si'  Di^jnou  •Ifclarsr  ,  qup  as«umia  .i  Co- 
n  roa  de«tcá  llrinot  visivelmente  se  manifestã"  a»  Visias 
ti  benignas,  que  o  Deos  do  Grande  yfffonat 
SI  lança  lobie  o  lUino  de  Portugati  Em»  Dia per* 
f>  pie  memorável  f  tmtà  gravado  oam  iodeleveii  mreeleres 
»  nas  pagino*  Aa  Historia  Luiitana,  p  víií  uinrciir  a  epo> 
n  ca  niiiis  br4lh  inic,  ti  afortunada  da  M(iii-r  |uÍH  /'or/it« 
>•  f-tiesa ,  que  sendo  rrgid.t  pel.i  alia  Siil»i>i|r(ri<a  de  Voaa4 
»  Mageiíade»  ae  attl«a  do  iuimento  peUgo  de  males,  em 
«*  <|iie  «tÉTS  já  q«a«r  de  todo  •ubmernida. 

n  Dignc-«e  Vn5»a  Mn^^íl  ide  acreilur  liiini^nn  eMa  fiel 
n  protestação  de  pura  Uaidade,  «jue  o(Tul)id<i  i\' Eloat  de* 
M  dica  á  Henl  INstna  de  Vosra  iMageilude,  e  Cimifdi  r- 
n  noa  a  mui  alia  Mercè.de ,  ein  nome  do  mesmo  CabiJo , 
1*  beíjarmo*  aubmissos  a  Heel-Mio  de  ,Vo*«.i  M.ifre*tada  , 
rt  que  Der"*  \tii«o  Senhor  guarde  por  innnmeravfi.s  inn  ^s 
M  para  beui  dos  Seu»  Vassallo» ,  como  desfjà<>,  e  hão  uiu- 
»  ler.» 

Sua  Mageéladc  aroliieo  com  Sua  natural  aifabiíidada  na 
«xpresaòes,  que  se  Lhe  dirigirá",  *m  nome  do  Cabido  d*C'i* 

fos,  digiiundo*Se  de  agrulcffr  e»les  fifis  le-tcMiunlio»  d-; 
lealdade ,  c  vassallagein ,  dando  a  bua  líeal  Alão  a  beijar 
«óa  Oalegíidoa  do  Cabido. 


Silo  de  rehellião  contra  a  fatria ,  e  contra  os  Sobetaiat 
ireitos  d*Kiltei  o  Malto  Anfittto  «  Poderoso  Senhor 

Dom  tXíignei  /».e  havemlo-ic-tiie  ordm  ;do  por  Aviso 
da  Secretaria  d*ii(tado  doi  ^egocios  Ecclr^siutlicos  e  de 

JsMtiça  t-m  datada  17,  docorreote,  que  iae«  w-supstres, 
•  confisco  {por  aer  conforme  açs  princípio*  de  Ju»U^, 
e  de  DiVeilo)  se  verifiquem  em  todos  es  beht ;  perleaeca* 

tes  nos  que  lomárâo  parte  dos  rert-ridos  revolucionário* 
aconicciiiieiiioi,^  ainda  mesmo  ndtjuelles,  que  passárão  a 
terceiro,  pOMuido^porqoalqoei;  lilitlo  depoi*  dc  ser  conhe- 
cido o  seu  .crime,  ou  de  haver  justa  rano  de  ser  sabido « 
pontue  o  óôio  nunca  pôde  aproveitar  aos  que  delia  ailo; 
conformanilo-^  assim  esta  Real  Detprntina^âo  com  o  que 
se  3chn  prcscripio  nas  Ordenaçôe*  do  Liv.  9*  lit.  58  ^ 
õ.'  e  Liv.  S.*  tlL  86  §  16:  cumpre  qua  todo*  o*  indivi- 
duo* tanto  nacionaea,  eomo  estraqgaijraa,  icsideotes  nes- 
te Bairro ,  o  que  pela  maneira  dita  te  acharem  de  posse , 
ou  tiverctii  ein  poder  de  outrem  bens  de  qualquer  nature- 
za, pertencentes  ao*  mencionados  Revolucionário*,  o  fa- 
cão chegar  ao  meu  conhecimento  no  praxo  de  oito  dias, 
contado*  da  data.deste ,  podeqdo  dirigir  as  suas  declara- 
çôe*  as  casas  da  minha  rendencia  na^oa  de  S.  João  da 
Matta  N  *  95,  na  certeza  que  (nSo  o  cumprindo  essim} 
se  haverão  com  elles  o*  procedimento*,  que  prescreve  a 
L^»la{io  Patria ,  e  aldm  disso ,  pelo  que  respeita  aoa 
beoa  moveis,  serio  prae^ssadoa,  como  recepuidoros  da 
objectos  extraviadoa  á  Real  Paienda.  E  para  constar  fia 
par«ar  e  JifTixar  O  piBsento,  c  outros  do  meímo  ibcor. 
ía^hm  t  81  de  Jolho  de  1828.  E  eu  JoU  jínasíacio  de 
Véamn  Goíhmo  o  BulMemvi.s/«8<  Menáéiro  rerres. 


Armuncxos. 

A  Camara  da  Villa  de  CabrtUa^  Gomaroa  de  SMM^ 
fai  saber  ao  pddico  ,  que  naquella  Villa  se  acba  vago  o 

Partido  de  Girorgino  com  o  ordenado  d»  setenta  e  dois 
roil  reis  annuae*  ;  como  umbem  o  Partido  de  Boticário 
CAM  o  ordeii  id»!  de  quarenta  mil  idi*  annuae*  :  .quem  os 
pretender  ,  pode  opremntarHe  com  as  mas  Cartas  respecti- 
vas, á  dita  Camara,  para  se  lhe  declararem  as  Condições, 
e  se  lhe  cnnf.  ruem  os  dilns  Partidos. 

Aricndào-se  as  terras  denominadas  íhrle  do  Rio  ^  ou 
Fundo  de  Borga,  situadas  nos  campos  da  A%ambt^f 
termo  da  Villa  de  .^/emfiiar ,  pertenceotm  a  D.  João  da 
Siha  PesaonAn,  mmrador  na  roa  diraila  da  Jianyiíeira^ 
cujo  nrrendameal»  sa  principiará  cm  1(  de  Afosto  do 

auno  de  1828. 

Quarta  feira  fS  do  corrente,  pda* dot  hora«,  na  rudae 
Flore»  N.*  48,  primeiro  andar  ,  se  fará  leilão  da  mobília 
de  casa,  que  consiste  émeicellentes  roem,  Iremás^cádd- 

ras,  hiirn.i  hrlla  harpa,  hum  piano,  sofá»  lico*,  tapette^ 
curtinas,  ledos,  loiça  tuia,  «Ic.  ele.  etc. 

Quem  quiter  tomar  passagem  a  bordo,d4Ht<>guintes  oa« 
Matrcieio  no  Pafo^  do  Daembargo  de  Hua  A(tigt$lor-    vios,  falle.com  Torteier  e, Companhia  na  rua  das  FÍ09m 
de,  «ét*  Deaemborgador  effeetivo  da  Relação  e  Goa  do    N.*  SO:— O  Briffue  Americano  Jrthorp,  Capitão  Pas> 
'       "    ' iarroio,  <le  Setúbal  par»  Botton.  —  O  litigue  Russo  Eu' 

ridice.  Capitão  Thornberg ,  de  LUboa  paru  o  ILivre  ou 
CoAíSl.— Ambos  parlem  noíiiit  do  corrente  trvez  deJulho. 

N.  B.  Na  Gas.  N.*  171 ,  paj(.  83»,  col.  S.*,.iia.  1)  , 
oada.aa  M  quatmoaotos,  davo  lfir*i 


..«:e 


.<^)SGBPii«iie  «o  Bairro  do  Mocamio  0i^piiiá€ 

Ediinl : 

Uoulor  Jotc  Monteiro   Torre»,    Mo^o  Filal^o  eom 


Porto,  Jui%  do  Crime  ilo  fiairro  do  Mrcamho,  e  »eu 
Julgado  com  Alçada  jjor  Siui  Magettade  Fideitttima , 
que  Deoi  guarde  etc. 

Faço  saber,  que  devendo  no  meu  DiUricto . ulliouir 
, .«  «eofii^  dea.bana  da  tadoa. 


qiMtfo  ooaloa. 
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QUARTA  FEIRA,  sa  D£  JULHO. 


PART£  OFFIGUL. 


O  BB  AH  M  PoftMtA. 


■JcfU  Barata  Freire  de  Lima,  do  Ccmmtiodc  Stta  Ma- 
geUaiit  BlRei  JVmo  Stnhor  D.  iitgud  1,  t^ereoJtT 
do  Henndo  da  Camara ,  CavoUeiro  Prrftm»  «a  (Mtm 

•  ó*  Vhriito,  Intmimtt  OtnU  da  Patieiá  àm  CaHê  « 

•  jRMím,  cte.  ele.  «fe.  > 

-Fb(o  lélier,-  t\ná  hafcatftf  mm8*  fiélà  Difii»  FtovitWif 
)eili|  •  p«Un  li«roicot  etror^o^  da  Ael,  e  «empre  iea\  Na« 
çio  Fbrftíçt»<ta  ,  o»  niolíto#  .  qoe  por  hum  ntiturul  icíi- 
piil-o  <l«  m;\i»  oCrÍMilada  f^l^>•!ldílílr  oV)H(;srào  O»  Povo->  df>«» 
Xe»  Uetiro»  itc>rrxc>e»  al^^ms  IndlvkluM,  que  oontkl» 
rárân  «ttipMtmos,  e  vqu.^z  »  <i»  bomiid*,  •  «««emidà 
1'\i('(,líoj  que  na  Cidade  do  Poi^o  rthtoii  mnlcfnaienie 
li-ninr  cotilra  o  l'bfono,  e  (pguranço  do  luiado ;  e  tmnáo 
por  mo  neccííBfio  rtsiiiuir  am  iDP»mr)*  Povot  «  Uonquil- 
lidade,  eiegtirança  individuai,  <|u«  %i>  péde  imoIm**» pa* 
la  nbitrtanas  rairkta  dak  Lei*,  e  peio  fN|H4tfc,  •  «b»* 
(iicncia  á«  Aulboridadm  legitima  mm  te  ct>intifat<ias:  por 
\o^\^li  eile*  motivo*  declaro,  eordeno,  que  firâo  vx prensa, 
ie  poiiiivomente  probibida»^  Iodai  ai  pfiaòei  artntiana»,  a 
tuinultUafiM,  c  par»  si  quan'nâo  pfeoada  a  nacMaiaria, 

•  indi»p«aMVc1  ordem  da  compelentef  «  le^tima  Avlho- 
xidiíile:  equelodoiosqMpHirpcia,  ou  ind^ectBmenletra••- 

6r«Kllrpm  e»la  determinação,  >erão  Uavidot  como  parlar» 
adorot  doiocrgo  pgllÉlCO  ^  •Oiyb  ÍÊtà  l|WHIÍdM  COB  lodo 
O  Hfor  da»  Leií. 

K  para  que  o  referido  ehegtie  ab  èonbedmanto  datodoe, 
c$en&o  possa  allrgar  i;^n<^rancia ,  mnndei  pastar  o pres»-n- 
te,  qoe  wrá  affixndo  noi  i^iifrarea  públicos  detta  Cèpitiil , 
C  moit Terras  do  Reino.  Litboa,  «R  M  daJllIbo  di  IMt. 
issjoié  Barata  Frtín  de  iÀma*  •     '  > 


RftAL  Ebabio. 


/i<làçâo  dbi  Donbtivot  •oftmfnr^  t0kreeUbm  paro  m 

urgenciat  d»  Ettado  peh%  fctêoat  irgvmtet  dai  filiai 
de  Alpedrinha  ,  e  Catteilo  JVotm y  pfomovidoi  jtfioJuit 
de  Fora  datrnetmat  f^iUottCDuutar  Jai»C' 
■    Fnira  Cotréu  FakSo.  > 


CbUKHlomo  p'reire  Corrêa  Fatrâo,  Juit ' 
de  FoÀ,  «m  tnélêl  •   

Antonio  Bernardo  F»ievft  de  Brito,  CopilÂO 
Bfór  reformado,  em  ineial     i   m   i  >i  1^ 

jHanoel  do  Ke^o  de  A  IbuquL-rque  Cabral ,  Pro> 
pifirtario,  in  oatBl-  -  -      -  -  '-•»•* 


4^300 


t. 

Antonio  Fartado  deMendoofn»  Capilio  Móc 

.  eflèdivo,  em  papei  ......    .   .   .   .  9/600  . 

Fr.  FrunciKo  Antonio  da  Silva  GfrfiIcJcs,  Fiei- 

re  ConveoluaJ  de  A«js,.cai.  papei.  •   ■   .  4/800 
<Mfo  OMfi  é$  OlMim  Rollo,  Mcdko  do 

partido,  o». •  .  -       -  -  ^  •  9/600 
FVtocÍKO  da  Faula  SarafaDa  ex«J>iix  de  Fora 

de  Sortilba  e  Belinonic,  piu  niruil  ...  4/80O 
D,  Joanna  J«cinta  d>i  Co«Ui  t<  A liix  ida ,  Pio. 

prirtttria,  «m  papel     .......  5/000 

FraDcÍMTo  Alvee  da  Proeofa«  £iui«fto  liaa  8i- 

tB«,  eii)  papel.  ...    .....    •    .    •    «.  ò/OOO 

Gabriel  Jo<.é  de  Paiva,  Ne|;ncidnte,  rm  uictal  d^BUO 

Jkiaquim  JoKf  Caiqueiroi  J^rofefttor  liegio  dl  , 

CiraanDaticu  LaiiOa,  empapei   >   >   -   •  .  S/dÍDO 
Antooio  Omcio  ^h.AaiMdo,  Fro|^t«tMÍo, 

'  em  nietal          •«   •   •   •            ■   >  4/800 
Manorl  Bernarilino  de  Alllfidt  ÍIoIBM,  Vo* 

te^dor,  cm  papel     à.  8/400 

Joaquim  Joié  Cerveira ,  Vigário «  ea  qaftol  -  l/90(^ 

Antooio  Dial  da  Coita,  Preibitero ,  em  metal  7to 
Joio  Paulo  da  Vide  Pinto,  Proprietário,  era 

(celui   t/400 

Maqoal  Dia»  da  Crt» ,  .Pretbitero ,  «qi  matai  r  4/00O 
Joaqoloi  Fell>.-daCr«s,  AJodaniedoOrdi^ 

níinçu),  na  Lei                                     ^  §^d(MI 
Antonio  Paeí  do  Amaral,  Tlietouuiru  da  IglO* 

ja ,  em  metal   .    m  í 

D.  Fraociioa  Clara  BroM,  Prqpriat^iai  «• 

matol  -   -   -   -.  -   .   ...   ...   ...  1/Qoa 

Antonio  Joaquim  da  Rocha,  Pfetbitero  e  Pro- 

feitor  du  primeira»  L^-trai,  em  metal    -    -  80O 
Aotpnio  Antune»  da  Figovrádo,  PmbiUto  o 

Cu»,  oiB  omuIf'  f  >  Md 

Antonio  Aotooei  Rilwiro ,  (vive  de  negocio), 

e<n  P"P';I   i/dOO 

Joic  Corrêa  da  Cunba,  Proprietorto ,  cm  pa* 

pel   i/dOO 

Joio  de  Almiida  Vieira,  Ffoof iatnrio ,  1/tOO 

•  em  papel ,  31000  eoi  metal   9g9(» 

Daniel  Nunes  iúb  uo,  INurívâo,  em  metal  •  dSCk 
Joaquim  Jotc  (Jarcia,  l-^>crivâo  Proprietário, 

1/200  em  papel,  e  t/000  an  OMUt  -    -  3/800 

Rafael  Mewlaa  da SUta ,  fioiicario,  om  mmI  t/dOO 
Bnmárdino  Jaed  Mande*,  Caplllo  da  Orda* 

nanças  reformado,  em  metal       -    •    •    •  S^dOOi 
Franciico  y\ntune«  do  Fijçueiredo,  Boticário, 

em  metal   1/tOO 

iJend  da  CmsFarrenJio,  PropiieUrio,  na  Lei  d/flOO 
AtfictaBntf  Paca  do  Amoral ,  c  Joerf  Dím  Fa. 

lillu,  oprimiiro  FiTrador,  l:  o  MgundoEe* 

'    crivuo  do  Geral,  na  Lei    ......  S/dOO 

Mana  Fregueira,  Proprietária,  em  metal  >    -  ÕOO 
4>.  Jdaua  Jotefa  Ruacba  ToiMrdn  da  Olivoi. 

•'        Proprietária,  em  metal  .....  7/tOO 

Tfaoin^  Taborda  de  Oliveira,  Proprietário,  em 

."  papal  •   .                           f. .  *.  "   "  •  ^/800 
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D.  Leonard»  Jtcinta  Taborda,  Proprielaria ,  PARTE  NXO  OFFICIAL. 

•m  mel  .l  -   1/440    ' 

Bento  Jose  Taborda,  Preíbitero,  em  metal     -  1/900 

Jo*e  Meu  ifi  Can«ít«a  ,  Proprii-tario  ,  em  melai  960  ' 

Manoel  Affifijo.  Proprietário,  em  frnt  il  -    -  1/900  NOTICIAS  EBTRáNOBIRAS. 

Podro  Dia*  Kabello,  IU"prietario,  em  melai  9/400  ■              t      .    -  - 

MNviM  BmMite,  Pr«bii«r6<Cam,  M  TORQUIA. 

■  mciâl   -fl/400  ^  •  ' 

Manoel   de  Pina  l  ertâ.i  ,   Propriclario  ,  «n  Corutantinopla ,    1  ãe  MoSo. 

melol  -  t/iOO>' 

Joié  Anlonio  Valente,   Proprietário,  em  OM-  O  Ueii  EfTenilí  enviou  no  Bjrão  Fnn  Ziiy/en,  Minit> 

tal    ••••••••••   >«•  '    4B0  \m  dot  Paitet- Baixoi ,  «•  ao  B<irâo  d'0/<en/c/i ,  iiiternun- 

Joio  NviMt  dft  Craif  Propri«taiiO|  on  OMK  cio  Jmtriaco ,  bnin.i  Noin  Hiríj^id  t  aoa  limb^ixadom  é» 

lai    -    .    -    -    .    -        -        .    d      •>  1/600  '  França  ^  Jngiaterra  tm  Cor/ã,  convidaiido>o«  a  vnlla* 

Antonio  BoaviJd,  Proprietário,  cm  inei.il     -  940  rein  «  Comtan  t  inópia ,  a  fnn  dr      n  novnrrm  a«  antigas 

Jo>é  Etlcve*  Carlulho,  Proprietário,  ein  metal  800  r«laç6e«  amigarei*  enire  a  Porta  e  ai  suai  Cor:es,  c  de 

JM  Salvado  slot  Santo*,  Õoptifto  4o  OrdoMB»  to  negociar  •  raipélto  d*  paiieificii^^  di  GrecM. 

'  çat,  em  inetul  -    -    -    .           -   -   -    -  BOO  Apetar  de  qii«  eito  convito  nio  conleoba  formal  accet- 

Antonio  Francisco  dn  Trindade,  Tenelâo,  era  '    •     :  taçâo  ds  Con»rr>çã<>  da  6  d*  Jiitllo  da  1817 ,  com  todo 

mpt.il     .....    ......a  §40  cofiiu  Mr.  ('aniti  c  o  Barão  fori  Ziiylcn  yd  haviúo  roa» 

Manoel  Cbcrqoeira,  Proprietário,  «n  mtul  •  S«0  oifestado  ao liais-EffeiMli  a  ioulilidade  d«.  Uuui  coavi  «lea 

liMNn  Ganniba  vielta- ,  -Pmprioiaffn  ,  em  cata  amma  legoraoça,  a  modkla  agora  adoptada,  dabaU 

metal   4ld  xo  da*  circuni»tunci»«  acIHaea,  b«  o  primeiro  p<i»so  ett- 

So9Í  Franciico  Ni^a  ,  Ju  i  da  Vintena  ,  em  ciul  para  a  pacificnção  desejada  pelas  trcs  Polcnriai 

metal     -     1/tOO  Parece  aatur.il  .jur-  •»  Porta,  nâo  ohnante  a  ma  longa 

Joai|uiio  Affonio,  Jois  da  Vintena,  em  metal  WQ  opposiçio,  adop  tosse  este  meio ,  que  utr«s  consiJeratM  ser 

Lnnm,  Viuva  de Joaqvloi  Piíoi,  Propnefeárin,  '  o  atenos  bumilhanip.  - 

tostai'  .  MO  ■  iJendoo  Keis-Effendi  aoootelbado,  que  rnanJ4S>«  igual 

frÃ  Manwt  José  Carrilbo  Saraiva ,  Vigário,  convite  ao  Embaixador  da  Ruuia  em  Cor/i,  rr«pondeo 

ctn  mcidl  4/800  que  a  Porta  d<-  c<rio  desfj.ifa  viver  em  liurriinniii  com  to» 

Agostinho  Joid  Camillo,  Jaii  pela Ordirnaçâo ,  «las  as  Põteociai.  i^or  eata  e  outr^a  Bliitas  circuoistonriai 

na  L.'i       *  •  •       A  14/dOO  4a  ovídento,- ipie-.  a  Forte  le  a«eba  NMlvida  a  faiv  li^ 

Caitodio  Barbosa  V  Propri«iario ,  em  metal    -  t/[dOO  qoanto  «^iver  ao  seu  alcance  para  eQti toar  bum. ^fvái^ 

Ji»*qu*mJo-i^  Mendes  Falcão  ,  Piei^bitero  e  Pro-  «om  as  Poteacia»  Cbiisiâs.  A;seguiole  drcamalaaeía  ofr 

fiMcor  de  Primcirdi  Letras,  na  Lei    ...  4/800  fcraoe  ootavol  pcofttdM  Niltia*ntM  dahrletapd*  do  Sol- 

D.  Maria  Joanua  ,  casuda  com  o  Uaronel  de  t&n  actual. 

Milícias  da  Idanhu,  em  metal     ■    >■  •   •  409OO  O  Patriarca  Grego  T^çtheo  onjem  para  rerar  coro  o 

Açiffnio  Laillo,  Proprietário,  »m  metal   -   •  MO  6ynod<>  i)uarenl<t  Míms,  a  fim.  da  impk^ar  bom  exilo 

Prai  Manoet  Mendes  de' Andrade,  CToddjutor  para  as  armas  O^/rimoMOj,  do  D*«i  do*  Christâns,  que 

da  Igreja,  em  melai  5^000  nâo  oh«tante  aio  io&eis  aos  ollios  dus  «erdudciroj  Mus»ul- 

D.  Anna  de  Gamboa,  Pioprietaiia,  em  melai  2/400  tnonos.    Pod)c  pre«umir«ie  á  jristtt  (disto  ,  que  o  Sultão 

Hanoel  EtimM.  Oampor  ,  -Proprietário  ,  aai  queria  desta  sorte  solemoaoMiitei  twtcftiar  o  mu,  direito  de 

llMtal     •  900  Soboraoia  sobre  os  Grcgtw,  porem  como  se  expedio  igual 

focaria  Maria,*  Viuva,  Proprialaria,  era  meltti  480  ordem  ao  Patriarca  .liriiieasp,  be  «tia  bum.»  ionovaçâo 

JoM- dos  Reis  Kondào,  Etcii tio  Proprietário*,  nm  ajwwpb  oe*  aaiiw»  Ottomtmtm»  {Còuríer,) 

etn  melai         -    .    .    -•  -  'l'/MO 

Manoel  Ferreiía  Roque,  Prcibitero,  ein  metal  9/OOD  ...  .  RD8SIA«  . .  .  ■ 

■José  Sanches  Kol&o  Preto ,  Presbítero  ^  ma  .     '  ^ 

melàl                -   -  -   -   .       -   .  -  1/440  S.  PeUrOmego,  4  de  Jutibo, 

Kayínundo  Jotc  Dunrte  Preto,  Preslnlero,  em  , 

metal  1/90O  AoíscsM  «fo  JEcero/o. 

O.  Màiia  de  Meirelles ,  Proprietária ,*efflOMtal  A/OOO  Campo  diante  dfi  J^aáÍMB,  91  de  Maio. 

Josd  Jeronvuo-^a  Como,  Pr«»l>ilero,  em  metal  960  .  S.  M.  o  Imperador  montou  e»ia  manhã  a  cawallo  .para 

Jof^  OiasDoarte  Preto,-  Presbítero .  rtn- metal  1/900  ir  visitar  as. posições  diante  da  praça.  Dirigio*se  a  bumo 

Frei  Migui'1  Cettand  de  Arnlrad..-,  Vi>;:afio     -  1/440  eiovaçâo  occupudii  por  hum  piquete  dc  Coís.icoí  ,  quedo. 

Antonio  Jose  Saraiva,  Pre>bicera,  em  metal  •  1/900  mina  a  Cidade  e  toda  a  planicie.  Dalli  »c  dirigio  tí.  M. 

Joio  «lose  Saraiva ,  Profirietaiio,  na  Coi   •   >  fi/4A0  ao  campo  da  Divisão  18 ,  em  coja  retaguarda  ftca  o  Oa- 

Podro  José  Camejo^  Propriatario,- am  aMtal  •  1/iOO  mtbio,  A  Brigada  de  Caçadores  qee  está  na  primeira  li» 

Hodriguer,  Capitio*  do  Ordenanças ,  em  nba  se  achava  postada  diante  do  abarracamento  paro  re- 

•o>«t">'                                     -    -    -    -    -  •  800  ceber  S.  M.  A'  ilirciiji  eílavrin      soldidoi,  que  íehaviâo 

Mariu  Antiinis  Vieira,  Proprietária,  em  melai  t/400  especialmente  diHiiiguiJo  pela  bua  inUepídet.  b.  M.  os 

Pranrisca  Luiia  ,  Proprieiana,  em  OMlal   -  -  S/400  aomeoa  Cevalleiros  de  S.  George  ^  c  dirifindo^e  acímaft 

Catbanoa  Maf^nm,-  Propriotai ia ,  em  metal  -  SOft  aneiio,  que  jáiinba  ire»raedalba*,  Ihapoi  oo  peito  acoa< 

Mannel  Martim  da  Ponspcir,  Prestiiíero  «Cura  decoração,  «  o  abraçou,  iíe  .faoil  conceber  a  impressão 

em  metal   1/900  que  deve  produair  oâ  tropa  «U  IBMfíra  da  «oBcvder  «a 

Maria  (ionsjdv»^  Kola ,  Proprietária  ,  em  metal  480  recompensas.  . 

Valentim  Joid  ékOMm^  PrtiMNfO  «rQira,oai  S.  M.  foi  depois  ao  campo  dos  Hallanoi,  onde  iguaU 

>  metal  1/900  mente  deo  a  medalha  a  dous  toldados ,  que  Ita?  ião  fwto 

Imá  PflisolD  dvIShM-,  PfdMlNO,  em  metal  -  600  prisioneiro*  em  huma  sortida  dou*  Officiaes  da  Catallarià 

♦                                 ,.      '  f  ■  iniiní;;n. 

.                                                      Rt.  914/360  /(iam,  93.  Houve  duranle  a  noute  bum  fogo  d'arliibe- 

==r:rT:rrrrr-  ria  uttaz  actiro  de  parte  a  parte  na  çtqfserda  da  nossa  po>  I 

étS^Momiê^^oaçpémVcniimiuAíti^  «igipk  O-fta  eia  dnvíar  aaiiMigwdãfli^lMmídade  dnooft«  | 
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u  tia  tirita,  «nle  h>fi«aiM  coawçido  •  ttftnUr  hnoé 

grande  batMrto. 

O  Iinpetador  *«io  eala  inanb&  acarallo  íniprccionar  oi 
Irabakbotf  que  te  tinbão  f«ilo  durante  a  noule.  Ui  Turcot^ 
^|IM  ftté  caUio  kkviâo  mottradn  alf;u;n  rMp«iio  para  coou 
V  IrnfÊnéut  o  Mdérfto  coui  baliu*  d'arúlb«rw  dM  te» 
luarlM.  SL  M.  feí  dapoit  «o  Mnpo  do*  HaNaiiiM,  •  viii» 
toii  os  enrermo> ,  cujo  numero  .1  (tO.  Certo  iDaoo*bo 
t|tie  fôra  daositlido  do  lerviço  por  liMvar  oai  procedwlo, 
v  qM  M  Iwm  aUstado  d*  aotro  casm  toldaéa  pani  rapa- 
lar.  MH  «fffo,  «  qua  bar  ia  perdido  a  peraa  aiãiMida  m» 
\tmmm  daa jprira«ira«  acções,  foi  apramtado  aoimparador 
pilo  Grtt»Diiqoc  Miguei:  ixnin>  li  . viu  dido  provas  >)e  xc« 
io  u  inUeptd««,  S.  M  ao  dignou  i'oi>oi^<.r-lhu  a  coodeco* 
rafl»  da  &  George ,  e  •  natnaiMi  Od-ial.  Esta  ioespera* 
da  ffraça  o  «ncbeo  de  praaor:  a  eipreia&o  dataa  raeoaiw» 
cioiento  foi  digna  doa  sentimcntot  da  ha  Hl  heauM  >  qaa 
proza  a  honra  sohre  tudo. 

/dtffli  S4.  S.  M.  sihio  Mta  manbâ  aca*aUo,  aae  apeou 
aa  baaia  eleva-lo  da  guarda  avançada ,  doada  padia 
melhor  o  efleilo  doa  morlairoa  collocadot  aa  etlremidade 
esquerda  da  noeta  poti^o.  A  pena*  bavia  rbei^ado  alli , 
quando  apparocèrâo  algum  Turco*,  preceJido^  por  hiiaia 
ba/idvira  brtmca.  £ra  huiua  handtíra  purlaiavntar ,  t]ue 
«ialka  Bgndvctr  da  porte  do  Bachá  a  gencraaidade  com 
r\\>f  S.  M.  se  dignara  dur  a  ItiM-rJade  a  alguns  priaianei* 
rus.  Qtiaado  te  d<-«pe<lio  o  Ufbcial  que  Iraiia  a  bandeira 
parldoveniar ,  1*  lh«>  <li«««  que  patl!' ip  ao  Bjfliá,  'lue 
o  praio  man  dilatailo  qua  ta  Uie  cuoopdia  era  até  á*  3  tio> 
r««  da  wfvtala  mmáfftg^t  dapoia  do  qua  afto  davia  a 
guarnição  f>fperor  capiluíaçâo  ali^uina. 

Tendo<ie  levantado  <iuranie  a  ooute  buna  bateria  de 
S4  poças,  na  tsiremidaikt  da  ala  direita,  aa  caoipar  da 
alva  começou  a  fnaer  íom  aobra  a  praça. 

Oavindo  o  fo4;o  fii«  0  laprradar  4  bataria  ver  o  effetto 
qne  pTodu2Ía.  Plenamente  preencbeo  os  desejof  de  8.  M. 
iSo  firo  de  buma  bora  se  haviSe  cabido  os  hiuliòefl  contra 
os  quaet  o  (ogo  era  evpt-ciulmrnte  dirifc'ão. 

PaJo  numero  doe  OíBeiaaa  qua  alli  catavâo  oelou  o 
mkntgo,  que  o  laiperador  m  adiava  aiN.  OaaMQna  pot 
lanlo  afazer  fo^o  cotu  dtsaai  p«fat  df  mnlor  calibre  con> 
tra  o  outeiro  node  te  achava  o  nosio  Augusto  Soberano  « 
varia*  bailas  do  calibre  t4  cabírâa  au  pé  do  outeiro.  Ten* 
do  vúlo  tafmioat  o  fogo  do  referiilo  bastião,  e  coD«ai»ci- 
da  da  qaa  a  Cfico  la  íatendo  todo*  oa  pro(f«ase*  ,  qaa  aa. 
podião  rafoavalinrnl*- ««prrnr ,  o  lrup<-rad'>r  rhamadu  á« 
fronteiras  dosaeiít  doiiuiuoi  por  outros  Degnci>>s  importnn" 
l^a ^  partia  do  assedio,  e  já  a  caminiio  rei ptieo  noticia  do 
Govaraadot  de  hmaiià»  qua  o  tielman  do»  Coaaicn»  de- 
clarara da  qaa  tanio  alie  como  o*  na*,  at  colloeaHiA  da- 

b.i'.\o  da  prolpcçáo  da  Rutria.  Ilnviào  chig  ido  jn  tniinos 
di'pu-i  oi  da  ()uar( nirria ,  onde  m  cttavàu  faaendo  prepu» 
talivo»  paro  a  sua  rert-j>(;âo. 

S.  M.  cbegou  a  C6  a  BendiTt  nada  «oconlroa  a  ItUf 
peratriz,  qua  M  acba  da  paríeiUl  lauda.  :(Caiit4tr,J 

FieMa,  18  d»  /imAo.  .. 

A  uai  iria  de  haver  o  H»'i<-Hír>>ndi  mandado  OOBVilM 
por  escrito  aos  EiobaisaUorva  da  trança  e  Jmgíotem  a. 

deqve  volUi>aai  mCèiitimIimopla,  prodaiia  miibvo- 
i»«al  multada  ao  oMicada:  01  faadoa  «io  lobiddo.. 

EacKvem  de  CoruUmlmupkí  *m  data  de  1  de  iMaio : 
«O  Manifesto  da  /'orta  em  retpotta  ao  da  Huuia,  já 
está  proiopto  na  Sicrelariu  do  Grâ-Viíir,  para  se  pubU» 
car :  fiiz'-iii  qiu"  o  Ueis-Kirfiidi ,  e  huiti  DrMgomao  fnca- 
occido  00  aerriso  da  Porta ,  lào  o*  aulhorct  deata  doca- 
■lanto** 


jaaaia 

Todos  oi  Joraaes  de  Pará  attribuaoi  ao  Precuratr  de 
Lyáo  (periodíço  desi:onbecido ,  publicado  naquelLi  Cida- 
de), a  abturda  fabula  de  burn  Irattdo  á*  Alli.mça  uiTi^n- 
•iva  a  defensiva,  eatra  as  Corte*  á' AuUfia  a  aardttuha^ 
aai  (|ua  va  aatipula ,  que  a*  pr.iça*  d «  Alematidrh  a  Bra- 
iman/e,  dí^verâo  rcicht-r  guarnição  Amíriaca, 
-  O  Correio  France%,  não  ».<iisf«ilo  co<n  «creriitar  im* 
'pHcilamente  esta  fubidarfo,  Ibe  accre«<»nta  de  tt-u  motti 
pioprie  Anai  tr*t0d»  «atraia,  aaifo  a  Bmtm  a  ^Pruuiap 
auja  realidade  toeteata  com  rara  írapadaaria. 

F«te4  dois  Tratados  pndeoa  com  «-tTe  i'i  cldstifii  ar-se  com 
o  faoioso  tíolelioi  do  Exi^rcíto  RtuêianOj  primei ramanla 
pay toada  aa  GmtUt  ét  Bayreuth. 

(  ObÊervodor  AmtriaiBO,) 

FRANÇA. 

ParA,  \%étJuÊià9, 

Todo*  o*  Bispos ,  que  actualmente  «e  ach&o  em  ParA 
abertamente  irMnik-tturjo  n  suá  formai  iiitenrâo  de  ruanlar 
por  todo*  osiueio*  postiveis ,  o>  saeradot  dirrílot  du  Bpi*« 
copado.  Granda  loavor  He  especialmente  devido  an  firaia 
e  resoluto  procedimento  do  Ãrcebiapo  (de  Parú)i  nâo 
noi  causar  a  admiraçlio  s«  esta  un  &o  de  senttmenlo* ,  oa 
ani  -s  di^ainoi  d**  !■  j;ili>n4  resistência,  proiluzitta  praÀlMda 
iiDpr**i&o  no  Coiudbo  RcjI  ,  e  no  Moaarca. 

Taaibvm  aabamo* ,  que  os  K*poa  da  Franfm  pda  «mIoc 
parle  protesiárâo  aoiecipadamente  contra  as  peiaefaigdaig 
que  amoaçio  tâo  precioso  estabeletiinaalo. 

títm  to. 

Anniincia  buma  pnrlicipaçSo  telegráfica  de  Toitíon,  a 
cbeiçada  do  lirij{ue  iViso  de  Bona,  onde  uprexara  doaa 
piíaiat  ArgUmoÊ,  (Gaitím  ée  Ffmift.) 

okX-BRETANHA. 

LoHdreêy  ik  dc  Junho. 

Laid  Jleytetburif ,  noaao  Embaisador  aa  Cbrla  da  S» 
Ptítnburgo  ^  já  pjrtio  de  Landret,  a  davatá  eliegar  ao 

«eu  destino  no  rneaJo  do  mez  próximo.  Mr.  À'.  Caitning 
partirá  para  Cot/ú,  on  le  ja  ciiegou  Mr.  de /iiieai^Merre. 
O  Caada  OwWamiÊOt  Umbfm  m  aaha  alli. 

(OVHTMr.) 


Luboa  ,  22  de  Julho, 

No  dia  IA  docorreate,  pela  bamakoradataidfr^  ao  Real 
Paço  tVJjuda,  teva  a  benra  dá  lar  adtatUidd  á  Raal  Pre- 
sença deSui  Majestade  pelo  mu!  plausível  ino<ivo  da  Sua 
Exaltação  uo  Throno ,  a  Deputação  da  lllustrifisima  iua- 
ta  da  Administração  da  Compaabia,  Oeral  da  Agriculta* 
la  daa  Viobaa  do  AUo  DawOf  coaipoMa  do  iMpaiada 
Joêi  de  MàrdU»  Gmedee  de  Carvalho,  «  do  Depnlado 
Piocii-íidor  Delegado  da  meinia  Coinpaniiia  Felix  Ma- 
noel Borga  Pinto  de  Carvallwf  ilirigmdo-s-.'  o  primeiro 
a  Sua  Miigestade  noa  taroMa  aegui^tca: 

aSeabor,— Tenda oompaierálo ,aa  Angnala  Piaieafa 
da  VoMa  Magartada  a  Deputação  da  Jaata  da  Adiaiai** 
IraiÍM  da  Cooipsnhi  >  neral  da  Agríruitura  das  Vinba* 
do  yfUo  Douro ,  cuwprindo  a  tâo  hnarosa  obrigação  a 
dever  de  MictUr  «Voaia  Magaiiada  paio  Saa  firiis,  a  tio 
daiajado  ragwaia  aaitea  Raiaot,  coaba  outra  veg  aoaoica- 
4áa*  Deputado»  a  boara"da  fàndiar  a  Vaaia  Mafaaiada 
pela  Sua  KxBUaçâo  ao  Throno  Pt)rtugue%  ^  e  de  renovar 
na  Anguita  Presença  de  Vosaa  Mafte^tode  o*  prote*to«  da 
fidalidnia,  Minda,  e  waalagaai  da  naana  Jaato. 

'  a  . 
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to  Chegou  em  fim.  Senhor,'  o  fclix  tnotnenlo  ha  tanto 
(«mpo  dewjado ,  em  que  Voim  Magettade  regremado  fe« 
Tumente  n  estes  Reinos,  foi  geraicncnto  Acclamado^  «  de- 
pois le^çalngente  reconberido  e  jurado  R<>i  g  Senhor  ao«M» 
pcloH  1  re(  Eitados  do  Reino  ,  reiíniJos  em  OpHM  OK 
ittã  dak  Laia  fundaoieataea  da  Monarquia. 

•  A  imf  da  Compaobte,  que  em  lodat  at  owáaWia  Iam 
dado  ai  mal»  decitivai  prota»  de  fidelidade  aos  Mu«  legi- 
limoi  Soberanos,  nos  encarrega  du  exprimir  a  Vowa  Ma- 
gostade  o  inexplicável  jubilo  e  laiisfução,  que  leva  vendo 
coUocado  no  Throno  Porluguet  haa>  Princípa  leg ilimo, 
jmlo,  e  %aloro«o,  qtte  proroetteo  mtUttir  •  pas,  •  • 
licidade  a  cslei  Reino»,  e  acabar  para  letapre  oom  a  re- 
volução, que  lecD  5Ído  u  ori^^rn  de  todos  ot  nOMOs  males. 

n'Digne*Se  pois  Vossa  MagcstuJe  ucoihaír  benignacnenie 

•  fiel  e  sincera  espreisão  doa  tenlioiento*  da  Juota ,  com 
o  ofiarecioiento  franco  daa  inaa  Paatoas ,  «  Bens ,  •  oi 
Ceoa  pcrniitlâo  conservai  per  Btti  felizes  cddatados  annos 

•  precios»  Vida  de  Síia  Magetladci  como  tu<los  os  Porlw 
guetes  arder.teoiente  desejão  ,  supplicão,  e  implorão.n 

Sua  Mageatade  Sedigoou  responder— Que  agradecia  os 
•aoilneatoB  da  Illmtriaiiiaà  Jwui,  •  ^  tíkíou  lempre 
«ooi  •  fidelidad*. 


PàbUeagÓt»  lAUtrariàÊk 

Piiblxou-se,  e  ncha-se  á  venda  no  nnnnzem  da  Offici- 
na  Regia,  e  nas  l^njas  dot  Seus  Coninnistarios :  o  Foltieto 
XI  da  Collecç&o  dat  Leia,  pittOulgadas  no  M-gundi)  'i  ri- 
Bieatre  do  corrente  ahno ,  a  que  vai  junto  o  índice  deite, 
•  do  aniccedaiile  Folheio ,  cujo  Indibe,  beiM  como  ni  An» 

trcident>-«,  M  vaadeoi  avul^auienie  a  quem  «3  (;i)i/:et  J>'r>« 
lar  ás  Cullecç^ea  avuhns.  r'r(>vine-<p  n  pubiiro  que,  òa« 
'qui  Cfla  diapte  hâo  de  publicar  ás  folhas  os  Foibetoai  que 
CoAumaviò  laliir  (eoi  Colicccio)  noa  Semestrea,  é  pto- 
por<;&o,  qii«  eaiihi  lollw  fat  aabindo  do  Prrflo,  pelo  preçB 
do  30  reis  ,'•«  BO  fim  ile  cado  aaneatra  «tbliá  o  oomprilcii- 
te  Índice.  • 


O  Panwce  da  Frègoeiia  de  Neaaà  SMbara  do  Soteoriro 

desta  Cidadi-  ntinnncirt,  que  a  SubjCrípção  de  Donativôs 
voluntários  para  as  urgências  eexlraordioarias  despezas  do 
£«tado ,  se  acba  aberta  na  Sacristia  da  taa  Igreja :  e  et« 
p«fa  quo  tetu  Paroquiano!,  oonlbrme  mm  vooiodo,  epoa> 
an ,  maililhttem  lena  porot  eleaet  ■etilhMiMm ;  ficando  na 
certeza  ,  que  este  testemunho  de  amor  c  fitlelidode  ao  noi- 
90  Legitimo  Monarca  o  Senhor  Dom  Miguel  7,  se  ba  de 
fater  publico  com  os  nomes  das  pessoas ,  que  assim  o  qui- 
wrem,  e  a  quantia  offerecida,  da  que  ke  Tbetoureiro 
lOfito  Affmim  Rodrtgtm.  ' 


O  Prior  de  S.  Mamede  de<la  Cidade  deLir&oa,  parti- 
cipa a  todos  os  seu»  Freguezes,  que  no  Cartório  da  dita 
Jgrcja  ,  todos  os  dias  recebe  qualquer  quantia  que  cada 
hum  possa  dar,  para  aa  extraordinárias  deapexaa  do  fiita> 
do ,  lendo  Tbeioureiro  deala  iM*íl«  o  Beaefictaklo  Tkomé 
Jooguim  de  ylitneida,  na  cericta  de  que  a  st  ti  tempo  se 
fará  publica  por  huma  relação ,  que  drve  entr.ir  no  ilcui 
Srorio,  to<la  e  qualquer  quantia  que  cada  lium  entregar, 
dando  deste  modo  mais  lium  testemunho  do  quanto  ama- 
mos cordealoientp  o  nosso  ornado  e  querido  Monarca,  o 
Senhor  Dom  Miguel  /,  Rei  de  Portugal. 

O  Parroco  Encommcndado  de  Shnto  li$leváo  de  Alfa- 
ma He  Lisbíta  ,  annuncia  n  loilos  os  P.irroquianos  da  m^es- 
ma  Igreja ,  que  a  8ubicripçào  do  Donativos  voluntariol 
para  auxiliar  as  extraordinária!  ataptlai  do  Estado,  se 
■cba  «subiiecidn  on  Sacnitia  da  ncaala  Igraj*»  da  qiul 


ha  Theióareiro  João  Antonio  Baptuta ,  morador  na  rua 
doi  RemtêUn  N.*  71 ,  3.*  andar ;  e  espera  que  os  Parro- 

quionos,  seguindo  o  exemplo  dos  outroi  bona  Poriugue- 
icf ,  roanifesten  por  tão  louvável  e  geocroia  maneira  seai 

puros,  fieis,  e  leae*  sentimentos. 

■  O  Parroco  líncowoiendado  da  Fregueiia  do  &m4iiti)no 
&Mraiiwiilo  da  I.t'i6ea^  por  recommendação  do  BmincN- 
tis&imo  eReverenilisíimo  t^hor  Cardeal  Patriarca,  pedio 
e  exbortou  aos  Parroquianoa  da  sua  Fregiiexia  houvesiem 
de  concorrer  com  a»  »oluniiiriiii  (|')jiiIÍj5  ,  pura  ui  urgen« 
cias  do  £«tado;  e  para  este  fitn  e^iaiú  prompio  com  Lai 
diêtío  Manotl  do  Nimeimenio  de  Barbuda,  1.*  Escripie- 
rario  do  Real  Erário ,  oa  8arri»iia  da  dito  Igreja  ,  nos 
Dias  Festivos  das  10  horas  da  manhã  até  ao  meio  dia,  e 
nos  oulrob  dias  tius  4  até  ás  6  da  tarde,  para  receberem, 
e  averbarem  as  quantias,  eoi  nomei  dai  pessoas  que  coo» 
•ofreai ,  o  <^  lodo  nbirá  m  "poblieo  m  fmiifÁ  mai  do 
Agosto  de  ]8f8. 

Pela  Adrninistrnt^HO  Geral  da  RcaI  Ca&a  Pia  se  ba  de 
arretiiaiar  no  dia  28  do  cnrr-nlp,  poIai  11  horas  da  ma- 
nhã, o  fornecicneqto  do  pão  preciso  para  01  Alumoos  do 
mesma  ReolCaia,  o  quem  por  menos  preço  o  der. 

O  Conselho  de  Administraçâoda  Marinha  preteiiilecom- 
prar  montas  de  algodão,  ionna  e  brim  :  todas  as  p»»K>.is 
que  quizeroin  vender  os  n-feridos  artigos  ,  ]>o(!em  coiiipa» 
rccer  na  Salta  do  dito  Conseliio,  eoi  o  dia  vinte  e  quatro 
do  oomnto  nct  do  Jalbo,  pelo  aieío  dia-,  para  «e  líraiar 
dos  seus  ajostcí, 

Arrendâo-se  (com  pruicipio  em  Outubro  do  rot.i  u'.e 
anno)  ns  terrn*  tle  semeadura,  %iiiha,  p.irreif.is ,  e  arm- 
Hi  de  fruta  da  quinta  da  Excellentissiuie  Condessa  ikd 
Jftia^,  á  Si  ifolio  éa»  Bem  «Mdi»^  o  lerras  extramu- 
ros tia  mesma  quinta  coui  olivans  ele:  quem  prolenj»/ 
tildo,  ou  separado,  p6d«  fdIUr  lodos  os  dias  cuni  o  Pro- 
curador da  Ca«a ,  que  móra  junto  ao  Palacio  N."  68. 

'  VeAdcm*ie  bumas  Casas  Nobrai  na  rua  de  S,  Menlm 
IN.*  159  a  164:  qtiem  aa  qoiwi-  eoasprar  IbHe  irá  nt«  di> 
réila  d.i  Boa  Morte  N.*  59. 

Quem  quiíer  comprar  a  prbpriedade  N.°  44  o  46 ,  na 
JJfnipntUnha  ,  h\le  -com  Praiidseo  Joaquim  dot  Santoff 
risinho  da  mesoia  propriedade,  que  tem  ai  chavei,  o  aa 
condições  da  'vonda. 

Qiinrla  ffira  Í1  do  corXnlo,  pelas  10  horas ,  na  rua 
das  Flores  N.°  48,  1.*  andar,  se  fará  leilão  da  mobilia- 
da casa,  que  consiste  em  excellenles  mexas,  tremóa,  ca-' 
deirai,  huma  bella  barpa,  hum  pianno,  lofiM  ricoa^  la^ 
pele,  eoninai,  lattoi,  loaça  fina,  etc. 

Na  prni^ti  dó  Deposito  Gerul  e?lá  pfirn  ?e  nrremalar  em 
o  dia  2íí  do  correnti!,  pel.is  quniro  horas,  iiuina  proprie- 
dade de  casas,  rom  varias  pertenças,  e  seu  quintal  ajar- 
dioado,  na  rua  dai  Floret  N.*  43,  Preguelia  da  £near^ 
nação f  avaliada  na  quantia  de  IfrfiOO^OOO  réis,  e  ren- 
dem a  quantia  de  812^000  rf'!^:  c  he  Ii!scri»So  da  arre- 
matação Cmitn ,  morador  na  rua  nora  do^inNldrt  N.*  35. 

Ha  de  ir  ú  fei-u  de  /.»ures,  a  35  do  coriCMe,  boin^ 
óptima  parelha  de  cavalios  para  se  vender. 

Quem  quiser  comprar,  bum  bom  caeallo  HeepaiAoi  do 
6  annos  deidade  e58  poilegadas  denllura,  dirija-!«  á  rua 
do  Principc  N.*  33,  que  alli  sc  mostra,  cdii  os«u  preço. 

Na  travissu  dos  Ferreirtu  N.*  6,  ás  terras  de  i^uenoi* 
jiyreêt  se  venda  hum  Cavallo  forlo,  bdni  para  Cavallaria» 
o  bera  próprio  para  carroagem ;  obnma  linda  mula,  am* 
bos  de  seis  anoo»,  mansos,  e  !>em  d-feilo  ;  e  trea  edlMMy 
hiMn  soberbo  dé  bUMar,  com  mania  e  freios. 

Na  Gaveta  de  81  do  corrente,  pag.  932,  col. 
lin.  aiy  Joaquim  Antonio  Alves  Chavei,  leia-w  Joaquim 
Amando  Alves  Chaves. 
fCbra  crti  GoMla  ac  dd  Am»  jffgMMa.^ 


USBOA:  HJL  IMPi^ESSÃO  HEOIA. 
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Appettso  d  Gazeta  de  23  de  JtUho  de  1828. 


DetCfipfâú  âta  nyíiiyos  públicát ,  <iue  noi  (Has  8 ,  9 ,  e  lo  ilê  Julím  do  torreidjp  anhà 


A  Caoiara  da  muito  Nobre ,  e  seitipre  leal  Villa  Fra>i 
c»  da  B«Uur«ctM>  delibwou  faiv.  hum  finleja  p4blifip  em 
•ppfovto  d«  elevado  doSehW  Dom  Mif«d  l.  ao  TbTo< 

no  de  Seua  Maiores,  e  que  fone  liuiw  flemoiistrcK^Âo  Imio 
e.xpm«rva  de  teui  tentimeolot  de  ndelidadi»,  ulugfia,  é 
ealtiusiatnio. 

Ordoaott  q«a  «e  UvantaMm  iNs  loberbUiímot  «rcot  d* 
í^aw  '4iaMtiiô«i,  a  «aber:  haiD  no  cotne^  da  li«a  àó 

Alegrete,  «ntruila  án  Villa  da  fiaric  de  Li>lMa,  oiilro 
junto  ài  Cata*  da  Camara,  terceiro  uo  principio  da  Hua 
difoilSt  Coaiagi  na  Praça  da  Villa.  A  sua  altura  da 
Imm  ao  f «iBAtA  d*taupu'a  trinta  poJioot,  o  diâmetro  do. 
arco  de  vinte  «teif,  e  etteaitentaya  sobreooloneii  coinsoat 
pilantras  de  altara  proporcionada;  as  cúpulas  haviào  odo 
pdtiuos  dc  altura,  e  quatro  deiar^tira.  hstej  arcos,  e  •ua» 
capiilaa  íínío  fcveMidoi,  e  ornados  de  verda  murtát, 
lonn»,  c  detiea  ae  leceo  cmbL^matica  Coroa  para  ornato 
do  cúpula  do  primeiro  arcn  ;  no  regundo  sc  observava  o 
Kelralo  de  S.  M.  V.  o  Spnhor  Dom  Miguel  I.  ,  c  uo  \er- 
ceiro  O  de  S.  M.  impt^tatrU  e  iiainiia  alSenliorã  Duna 

■  Catlota  JoMtaina,  e  na»  bnict  destes  Kdralos,  e  emble- 
nia  quadras  energieat,  ben  COnixilinid.u ,  e  bllusivas  a 
tão  pijiisivel  ohjaeto.  Anomou  o  dia  8i(e  Jullio,  sutiirào 
aos  ares  gíran>{ula5  Jc  fogo,  v  annunciárâr»  o  priinr-iro  dia 
do  festejo  pbúlíro;  ao  meto  dia  se  repatirâo,  e  ao  crepui» 
culo  da  tarde  oulrari,  (|iie  fiíeriò  aeito  para  co«ic(ar  a  iW 
ltt(DÍaa(fto^  que  IminediaU,  e  espontaneameote  w  verifi- 
COO  on  Iode  a  Povo<iÇ&o;  Os  arcos  ofTcrecião  aos  especta- 
dores as  vistas  muis  prjwnteiias ,  q^c  pn-sivei»  rrâo,  nào 
eó  com  a  boa  sjrmuietria,  e  disposição  dos  lumes,  cooto 
pela  illuminaçào  opposla ,  quo  fiala  reverberar  ai  ftc^^ 
J£f6gies  mui  ao  natural,  e  deixar  lèr  os  conceiluo5ot  ver- 
ãos ,  que  as  decifravio.  Sendo  de  ordinurio  a^udoi ,  e  for» 
tea  o*  venlos  na»  iioilrs  dn  Juliio,  a  Natureza  inv(,!rlco  a 
sua  marcha,  e  os  silenciou  ,  e  só  permillio  que  brando,  e 
agradável  zéfiro  girasse.  Tudo  prodígios  quaudo  •«  trácia 
d  objectot  rttatÍTOi  «o  Nosso  inclíio  Modarcba.  £m  todaa 
aa  trei  noíM  da  íUaminaçâo  nesta  Villa  reinou  tal  con- 
cordta,  e  harmonia  em  tou>  Ii.ibitutilt^s ,  «  pessoas  circum- 
'ViainhaSf  (jue  a  etla  concorrerão,  que  inuiilisárâo  todas 
M  piOfidwidai  dos  Magistrados  para  a  conservação  da 
ordem,  e  soc^  público.  Na  Villa  não  rcsoavâo  senão 
gratos  vivas,  canções  festivas,  motuos,  c  reciprocos  pa- 
rabéns pelas  nossas  filicidadcs  na  exaltação  do  S«nhor 
X>om  Miguel  I.  ao  Tiuono  de  Seus  Progenitores.  No 
ÚUk  9  ao  despontar  o  Sol  ,  Imaia  giraodula  subio  ao 
ar  f  e  annunciou  á  Povoação  que  o  secundo  dia  da  fes^ 
ta  começava ,  no  qual  se  renderi&o  a  Deos  as  gr^ça»  por 
tão  prósperos  acr>ntecimentos.  Para  este  fim  n  Igreja  Ma- 
triz foi  armada  de  ricas,  a  custosas  tapeçarias;  os  outros 
altares  ornailos  do  mdbor,  que  possuiilio  as  Confrarias, 

luolrea  de  finiasioio  eri«tal'ooas  muitos  lumca  peadiào  de 
auaa  abobadas;  ao  Altar  maior  se  levantava  Magestoso 
1*|)rono,  o  cimo  do  qual  remaUva  hum  Propiciatório  Sus- 

ieaudo  «m  quatro  coliímoas  com  lua cúpula  tinubtada  com 


o  nysletíoao  liivro  dos  Sete  Sellos,.  Cordeiro  InOMCuli^ 
do,  eCrut;  tudo  de  taiJia  dourada «  e  prioioroiaiMoto 
obrado,  onde  cm  riquiisima  Ctittodia  se  expbt  oSanclissi* 

mo  Sacram«nio.  Oi>sie^tái<s  doTlirono  leccbiâo  emsiLucn 
sem  oamero  de  banJrgcs  do  uivissima  cèra,  que  ardia  em 
iMoia  do  Seobor.  Tudo  nv  Templo  içspita«a  gcaodeta « 
|NMBpaj]^«  JMgia»fiefncia.  Em  bora  convooieBta  te  ittiiti» 
lio  aa  Caw  da  CatD*A  o  I>e!«mbargador  Correfedor  cia 
Comarca,  A m.iro  J^ié  du  Ar^tujo  VelaicO  Gamiíâo ,  ^O 
Escrivúo,  e  Meirinho,  o  Doutor  Juis  de  Pêra,  Ga$pjr  de 
Abreu  Castello  Branco,  Gtmarittas,  Escriyto  dos  Órfãos, 
OS  dú  Geral, .  Akaide,  a  mais  Officiaai  dia  Vanai  .lodpi 
de  Capa  e  Volta ,  e  cem  os  lasignias  de  sua  JurisdícfBo. 
Na  húra  decima  da  rnanlià  do  diio  dia,  ouira  giramlula 
subindo  «o  8r:.iaarcòu  a  Sidiida  dpt  respeitável  Corpo  Mu* 
■fai|Nil«/a  4toé.  se  iitcorporoii  o  iDenoibargador  Corrfgc- 
dor,  e  em  bem  ordenada  companhia,  se  dirigirão  á  Ma« 
trii,  precedidos  de  buma  banda  de  Musica,  e  sc;;iiidos  de 
innunieravcl  povo,  que  concorreo  ;í  Ci  librarão  iIjis  S,-i;;r..- 
das  Lilurgiai.  O  Comfflandante  das  Ordcuanyas  com  os 
seus  OíGciaes  Inferioras  tn  a  polieia  dat  éotraoai  e  iabi- 
das  do  Templo,  pata  que  todos  os  concorrentes  tiTanem 
o  lugar  devido  á  sua  graduação,  ttm  tumulto,  nem  per»' 
tUrhai;ão    A  Nobreza,  e  Povo  de  hum  eoolro  sexo  s«' api- 
niiá'âo  no  Templo,  e  tudo  com  o  maior  fausto,  próprio 
de  tal  Aéto,  a  fim.  No  Cbro  da  Igr^  j6  n  liuUto  con- 
gregado  tanto  os  Musicot  vocaes,  corno  instrumenlaes, 
que  etâo  òs  melborcs  du Capital,  e  Sancts  Igreja  Pairiar- 
chal :  e  logo  que  o  Desembargador  Corrc;;c-Jor  e  Corpo  Mu- 
nicipal fiiulárâo  a  Ora{ãO|  e  vénia  á  Capella  do  Sacra- 
menta^ e  tomarão  Msentoit  aOrèhestrarompao  huaiabaaa 
executada  e  harmoniosa  symphonia ;  e  logo  que  terminou  , 
a  iMissa  Solemne  começou.  Esta  a  officiou  o  Reverendo 
Parocho  Silvestre  dc  Souto,  0  sérvio  de  Presl>jlero  Assis- 
tente o  Reverendo  Doutor  Carlos  da  SiUa  Machado,  na- 
tural desta  Villa;  e  Orou  o  Reverendo  Antonio  Perei« 
ra  ,  Prior  de  Sanctos  ,  da  Cidade  de  Lisboa.  Em  se« 
DiMurso  mosttou   o  quunto  a  ProvUi-octa  Divina  vi- 
giou  a   Aii;,'U8la   PosRoa   do  Penlior  Dom   Miguel  pa- 
ra o  assentar  no  Sólio  dc  Suus  Maiores,  e  farer  a  glo- 
liu,  e  relicidade  dos  verdadeiros  Portu^ueres;  a  rettricta 
obrigação  de  se  agradecer  a  Dcos  toes  baneficioSf  «omo 
fonte  verdadeira  de  todos  elles ,  e  n  (;rande  gloria  que  ca- 
bia a  Villa  Franca  da  Kc-ilouração  em  moslrar  tentiuicn- 
tos  tão  religiosos  para  com  Deos,  etào  respeitosos,  e fieis 
para  com  o  adorado  Monarcha ,  <|ae  dada  o  felis  dia  t7 
de  Maio  de  1833  aulol  conceituava  a  seus  babitanlei. 
Fiilda  a  Missa  o  Celebrante  dèpon-lo  a  Casula,  c  toiíian* 
do  a  Capa  d'Aspergei  entoou  n  Tc  Dewn  Laudamuêf  o 
qual  o  (Joro  de  Musica  cantou  deseiiipenlianilo  com  a 
maior  harmooiai  e  geslo  a  Musica  do  mesmo.  O  Sanciii* 
sinto  Sacramento  ficou  exposto;  o  Desembargador  Corro- 
gedor,  e  Corpo  Municipal  recolheo-se  i  Camara  com  a 
mesma  nrdem  ,   e  ain^m piíiiliamento ,  com  <;iii.'  JlIIu  salif* 
ra.  Na  tarde  do  referido  dia  palas  cinco  tioras  subio  ao  ar 
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fluU;)  giranlula,  e  marcou  qne  o  DewmhtrgaJor  Corre* 
gedor,  e  Corpo  Municipal  sahindo  da  Casa  da  Camara  »e 
dirígiâo  á  Igrrjot  onde  erâo  já  eiperadoi  para  acouipa- 
nhanin  a  ProeÍMlo,  qac  M  detcrminoa  fiuer.  Est«  seor* 
denou  em  fonna  apparatOM)  e  pompom,  concorrendo  a 
eila  todat  ai  petsoai  da  Nobreza ,  e  Povo  cotn  as  vetln 
encarnadas  da  Confraria  do  Sanctiísirno  Sdcrarneolo  ;  o 
Claro  da  t^ovoa^o  neniium  fallnu  ,  outro  que  te  convidou 
daa  Villat  circaoiviítobas ,  e  a  Communídade  de  Saneio 
Anionio,  ilo  Convento  da  Castanheira;  os  Músicos  da 
Sanda  Igr<>ja  Palriarcbal  com  as  vesie*  roxas  entouvno  o 
llyiiino  range  Lingva.  Ilum  riqui^^uno  I'allio  de  broca- 
do de  ouro ,  suspenso  eqt  oito  «aras ,  «m  que  pegav&o 
MiUtinMi  c  Pessoas  da  Ge«ariiahça  da  Villa  'looibreaTa 
Ol  Acólitos,  e  Paròcho,  que  conduzia  na  Custodia  oSun- 
cti&simo  Sacramento.  Após  do  Pallio  seguia-ae  oDeiem- 
borgador  Corregedor,  e  Corpo  Municipal ,  e  innumera» 
vel  Povo  íischava  a  devota  Frocisa&o.  At  ruat  por  oaát 
fts  tramito  •  Precí«ie ,  tía  mm  monAom  cem  amohçfto 
devota  arinárâo  siiaí  janellas  dc  estofos  festivos  de  dauias' 
GO  encarnado,  e  de  outros  matiies,  que  produziâo  agra- 
dável, e  variada  perspectiva,  e  ao  mesmo  tempo  teile- 
munhav&o  ot  ampeolmi  de  ioleiDai«areiis  com  a  ttaior 
pompa  lio  ioternhes  Aatoa.  Daa  Vilto  «fredmvMnliia  «a 
i'o*o3  concorrrrâr)  a  lâo  magestosa  Procisiàn  ;  nas  mes- 
mas ruas  apinbaòos  moslravao  a  lua  multidão.  Recoiheo- 
te  a  Procissfto,  entoou>M  o  TãH§im'€rgOt  adorando-»é 
oSaftctiitioio  Sacramtitto,  «onvt^a  bm^o  daipedido*  «v 
astlMantea,  a  onoerràdo  o  Sanfitiuiino  Saeranavto^ftnjio* 
o  Aclo  rcli;jioso  da  Procisiâo.  Recolbeo-se  o  Desem- 
bargador Corregedor,  e  Corpo  Muaicipal  á  Casa  da  Ca- 
>;  «  anito  aqiidie  consfMM  Iliflilni4a  «skfclmido 


amor,'  e  fideIiJa&  to  nono  Soberano,  levantou  nprinneU 
ro  glilode=  Viva  aSanctd  llpIif,'iâo  Cailinlira  Uom  in.i , 
r  unic.1  =  Viva  S.  M.  F.  Ueinanle  o  Senhor   Dom  Mi- 
guel I.  =:  Outro  Viva  a  S.  M>  laperatrit  e  Rainim  a 
Senhora  Dona  Carlota  Joaquina=eo  ultimo  Viva  ao  fiel 
e  brioso  Exercito  Portugucz  ,  qtie  supplantou  a  facção  de> 
magci^a.    VMví  Vi\a>  o  ropplio  o  Doiilor  Juiz  de  Fora 
no  que  foi  acompanhado  pciu  immenso  Povo  existente  na 
Praça ,  e  alternados  por  hum  Gontinfrata  de  Tropa  co* 
tio  alli  vinda,  que  os  derâo  com  prazer,  e  inaudito  en> 
Ihutinsmo.   No  crepúsculo  da  tarde  do  mencionado  dia 
corá  signal  de  outra  girnniliila  scaccondeo  a  fíponlano.-i  il- 
luminaçâo  da  Povoação,  não  sendo  menos  appatutota  a 
da  Casa  da  Camara  ,  a  cuja*  jandlit  o  actual  MAemarito 
Doutor  Juiz  de  Fora  dirigiu  os  mesmos  Vivas ,  tanto  ncs» 
la  noiK',  como  nas  outras,  acrisolando  a  sua  fidelidade 
para  coiu  tão  amável  Soberano,  cera  corrosffondido  com 
outro»  iguaca  entra  o  muito  fogo,  que  em  lodat  o«  noiíea 
•e  lançou  ao  ar.  Amanhècao  o  dia  10:  ifoaes  ^raaduhe 
na*  horas  dn  costume  ?ubírâo  ao  ar  ,  p  para  os  mrsmov 
úns,  e  lioute  u  ultima  esponlantM  illuMnnjçâo ,  enceta 
noite  terroinárâo  os  tres  dias  do  Publico  Festejo.  Nn'>  ob- 
stante ot  babitanlet  decta  Villa  terem  esgotado  toda»  oa 
aignoes  mai»  eipretlivoa  do  Ma'Jabi1o,  e  alegria  peta  etaW 
tnçâo  dc  S.  M.  ao  Throno  de  Portugal ,  todavia  ainda 
SI  resentem  escrupulosos  de  nâo  desafo-^arem  os  senlimcn* 
tot  degratid&o  deietucoracôt^s,  pela  debilidade  dossignaet, 
cam  (|aa     boatJH  m  aapreils&o.  Aléns  desta  confinio 
nada  mih  podaiD  dinr  boaMot  'tardadiirameBte  ^Ko-' 
gaezes ,   nem  mais  desejar  QOMI  d«llt  jM'lK?ÍetO,  «  Men 
goanimo  Kei  PortVf  ves» 


LI^SOAs  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

'  ...... 


Digitized  by  Google 


Num.  174. 


Ânno  1828. 


GJIZE  T^mBE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA,  S4  DE  JULHO. 


PARTJá  OFFICIAL. 

Estado  Maioe  OnscAt. 

Illttitriníino  •  ExcalItiilMino Senhor, —^T«nbo  a  bon« 
rft  de  remcUer  a  V.  Ex."  para  ícr  prr;enle  a  Ellfri  Nos- 
so S«nbor  a  incluía  copia  da  inlimaç&o,  que  mandei  fazer 
4  Gmroi^  da  Pnga  da  Almwta^  a  (mmuííç8m  •  qaa 
cta  aaoMarío  ta«ilafaai«M  m  iodividttoa  qoe  •compdani, 
para  eu  enfio  9oTiicitar  etn  asii  beàafido  a  Innaia  Pieda- 
de do  Meíino  Augusto  Senhor.  Eítou  e«perando  a  respei- 
ta .  p  <lo  rmiillado  darei  parte  a  V.  K\/=  D«os  guarde 
a  \  .  E.*  Quattel  Ocnaral  cm  Pinhel^  13  de  Julho  d« 
ISM.sslUitttriaiiao  •  ExoetleoltMioio  Seobor  Cooda  da 
.BarbaeVM  Ftatuitea.  = -^fictliàho  Lwk  da  Feiueea, 

Tenente  General,  e  Governador  dai  Armas. 

Eilá  conforme.  Quartel  General  no  l'aç-^  d'^Hda,  em 
«1  de  Julbo  da  iai8.sMa>^  da  TmuM,  AjiidaHié 
<?aMr«l. 

• 

-  O  fíoTernador,  toHn^  os  Oflícíae*.  p  mui?  indivíduos 
que  compõem  aGuarniçâoda  Praça  à' Almeida,  e  n(lla»e 
revoltárfio  no  dia  t6  de  Maio  ultimo ,  contra  o  Lo^ilimo 
Govarno  da  Sua  Akcia  iical,  então  Kagaala  do  Udjio, 
«  boje  feRiaieala  Acdaoado  R«i ,  coamatittio  d*aeeor> 
do  com  os  revolfadn»  na  Cidade  do  Porto,  e  outras  par- 
te», o  horroroio  crime  de  Lesa  Majestade  de  primeira. ca* 
Ix-r^.  Fue  erima  tOfnott>ia  ainda  mais  agfravante ,  oâo 
aó  palas  axtoraiaa,  ■lortaa,  priiôes,  e  violências,  prali- 
cada*  em  diflwentes  Povo*  a  que  se  dirigirão  depois  da 
reholltâo,  iam  ainda  pelo  desprezo  da»  minhas  ordens,  e 
peh  maneira  com  que  foi  pelo  Governador,  e  Cliefe  do 
Ke^irnenio  Ib  de  Inranteria ,  trahída  a  prometsa  do  fide- 
lidade a  Saa  Alieia  Aeal «  qua  ambos  me  afiao{árâo  ooa 
aea*  Offeios  de  94  do  renrido  mai. 

Inculráráo-inf  r^hl'  o  ípu  receio  era,  qiic  aTropn  ■ledes- 
vnirn^íc  «alunilu  da  i'rj^-a  ,  e  que  para  iíto  coniiibuiisc  a 
falia  de  Pret:  6<-lhes  saber,  que  nao  mandaria  «ahir  a 
Goaraição,  c  qua  Iba  faria  pagar  immediaUimanla  ban 
mes  de  Pret;  porim  «itat  omrtna,  que  bavilo  tollieita- 
do  .  roino  conJiçào  appiírcnle  de  Fideliilode  ,  nâo  liver&o 
ertVilo ,  e  dous  dus  (Je()ois  perpcirárAo  onclo  <le  rebelliâo, 
c  neste  estado  dehotiilida  ie  ee  coniervárãn  aie  aodia  6do 
correolo  mai ,  cm  que,  sabendo  da  completa  derrota  doa 
lahaldas  a«  G»<mina,  no  f^ouga,  e  a  sua  evaeaa^o  do 
PoriOf  adiiper^Âo  quazi  f^ernl,  acciamárâa  em  Almeida 
a  EIRei  o  Senhor  l)om  Miguel  1.  Ivnirelanto  esle  pai«o 
forçado ,  e  que  se  reconhece  devido  á  falia  de  apoio  nas 
Tro|tas  rebelde* ,  a  ao  aperto  do  oeico  ,  que  a  aproxime* 
^o  de  novas  tropas  fiaia  bla  nelrinfir  mais,  nlo  pode 

drftfuir  II  cririif  <le  rcbetOtA,  que  coinmettÂrâo,  nem  Invnr 
o  tti.imif.  ifHo  i»  Autboridade  Real,  c  a  to-Jn  a  Nação, 
que  líto  explicilo  como  espontaneafoenie  liaviu  declarado 
j»or  seu  Lí^timo  Rei  o  Seobor  Dom  Miguel      a  em 


massa  w  aemoa  contra  a  Facção  Militar,  a  fim  de  anni^ 
quilar  of  sede  oppressorei,  o  que  o  Guarnição  nâo  podia 
ignorar,  pela  opposiçno,  que  enconlroii  em  todas  a»  sor- 
tidas, que  fez.  Nestas  circumitancias  nio  pôde  valtr-llie 
buma  .Ãcciamaçâo  fora  de  tetnpo,  e  forçuda,  a  s6  liBI  O 
baneficit)  do  Recio  lodullo  de  18  de  Juabo  prosimo  pa*> 
Sado ,  e  que  incluto  remelto. 

Pir.i  a  (iuarniçâo  se  iililuar  <!(S!a  fir:iça  íic  preciio: 
1.°  Depor  as  Armas,  enirog<tnJo-as  ir)  lugar,   dia,  e 
horu  cm  qu»  llie  for  indicado. 

•  Entregar  á  pessoa  ,  que  sc  liie  designar  todos  bi  ga* 
dos,  dinbetres,  «  mnis  nbjecioj  c-xtorquidoa  aoa  diffarea* 
lei  \\^\•oy  a  que  dirigirão,  íncUiiodO'ie  O  qtie  foi  tilado 
aos  habitantes  da  PrMça. 

3.*  Nâo  estragar,  ou  inutilizar  objecto  algam,  que  hs> 
ja  na  Praça  pirtaneeote  i  Ueal  Fataoda ,  ou  •  qualquer 
particular. 

•1.*  Segilir'o  Governador,  lodos  os  Officiae»,  OíTiciac» 
,infrriorci,  e  Soldador  dn  guarnição  Je$armqdo8 ,  o  deit 
tino  que  eu  llies  ordenar. 

'  6.*  Deporem  igualmanla  as  Armas,  a  ficaram  wgaitoi 
•o  destino,  qna  eu  lhes  der,  todos  osPeitanos  que  seachio 

dentro  da  Praça,  c  que  tiverem  »e<;iiido  a  rebelliâo. 

Cumprindo  a  Guarnição  á  ritca estes  artigos,  e  dando* 
se>me  booui  re<)posla  catbe|^orica  no  termo  de  vinte  equa* 
iro  boiai,  au  implorarei  ilonata  Piedade  d'£IKei  Nomo 
Senbor  a  sni  favor. 

Quartel  General  em  Pinhel,  ái  1 1  lioros  da  manliã  de 
12  de  Julho  (Ip  18^8.=  Está  conforme.  =  /tifottinho  Luis 
da  Fonseca,  Tenente  General,  (iovernador  das  Armas. 

£siá  conforma  o  Originei.  Quartel  General  no  Paço 
A' Ajuda,  9S  de  Julho  de  18C8.  =  Marquei  de  TVmcoe, 

Ajudante  (íencral, 

Por  Oflicio  de  16  do  corrente  consta,  que  a  Guarnição 
da  Praça  d*il/isscjAi  seiogailára  éa  coadiçSea  a«inn  k- 
fendas,  a  to  entregou. 

«7. 

OmotM  Gttuttd  ttQ  Paço  d"  Ajuda  t  «m  f  I  ês  Julk» 
de  L8«8. 

Ordtm  dúJDia. 

Por  Dteteto  ib  19  db  «orrmfe  «wa. 

>      *  < 

Seirundo  Tenente,  e  empref^ado  no'AnanBt  Real  do 

Exercito,  o  Primeiro  Sarmento  do  I^giaanta  de  Arlilfaa- 
ria  N.*  1  ,  Manoel  Pcr<  iru  lior^es. 

fiegimcnio  de  Milicia»  de  Torre»  f  tdrai. 

Tenentes  .Coronéis  effcclivos,  oe  Tenentes  Coronéis  ag* 
frre^ados,  Luit  Garoat  de  Soma  Mello  Freire  a  Alta,  a 
Jnrm  Carlos  .Mauricio  de  Aguiar. 

Cjuarlel  Meslre,  o  Sargento  João  Jost:  da  (^nceição. 

Capitão  da  I.*  Companhia,  o  Tenente  da  Campanbi» 
da  Granadeiros ,  Filippa  Cabral  de  Ueiende. 
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Capwào  da  2  *  Conip.inliia,  O  Alferes  da  1.*  Compa- 
nliii" ,  l'\  liciani)  Joré  Vo»coiicellos. 

Capií&o  da -3.*  Companhia  t  o  Teoeole  da  4.*  Compa« 
nbia ,  DommgM  ioié  ém  Silvein. 

Capiírin  ria  t].*  Cotnpanlliu  ,  o  TenenU  da  IIMIIIM.Gofli« 
pfnhia ,  Bt^khior  dv  Faria  Pimentel. 

Capitão  da  7.* Cooip.inliia ,  o  4ã  agtliwCan* 

dankia  ,  Joté  Botdbo  Masil  á»  Saquem. 

1  encnle  da  Companhia  de  Oranadairoa ,  o  Alfena  4a 
8.*  Companhia,  Antonio  Garcia  Henrtquet. 

Tenctilc  da  1.*  Coaipanliid,  Cypríano  Joie  dos  Sonlo<« 

Tenenta  da  S.'  Compankia,  ¥twÍMfi  Kodrif  «m*  C3»«. 
marale. 

TemnlB  da  4.*  Companhia ,  o  Alfaroa  da  meama  Goni> 

p.inliiii  ,  (In*iâ(>  dl"  Sou-%a  Alvim. 

Ti-iieiiic  ilu  ó.*  Cnmjj.iniiia  ,  Anlonjo  jM-iria  Franco. 

Tenente  da  6/  Con.u.iniiia ,  n  Alferes  da  Companhia 
da  Oranadairoa,  Anlonio  Cordeiro  de  Sequeira. 

Ttmnle  da  9.*  Compooliia,  e  Aiferaa  da  natma  Coan* 
panhia,  Joaquim  d  i  Vara  Cerar  de  Faro  e  Vasconcello». 

Tenente  <!a  U.'  Companhia,  o  Alferei  da  metnia  Com- 
panhia ,  João  Nepuineceno  da*  Netes. 

Alferai  da  Companhia  do  (jraoadairoai  Jota  Maria  doa 
3i>ntoa. 

Aiffrej  dn  1.*  Companhia  ,  Antonio  Jacinto  Leal. 

y\itVro»  da  2.*  Conipunliia  ,  Aicxandíe  Brunelte  ,  e  An» 
loi.io  lioque  Pedreira. 

Aifere»  da  4.*  Companhia,  fiento  Joaquim  Fajardo,  e 
o  Poria  Bandeira  ,  Pedro  Joaquim  Lopòi  da  Silva  Sar* 
fiiPnto. 

AlfiTci  <!.>  5.' (-otnpanhia,  João  Fdippe  Pinto,  e  Fran- 
cisco .Mani>cl  Vrlíozo  d'|]orta. 

Alferes  da  6/  Companhia,  o  Alfeiaa  de  Ordeaaofaa, 
Joaquim  Garcia. 

Aifcrei  da  i,*  Conpaalifa,  Joaquim  Pialiain»,  e  ioaé 
João  Vfi^a. 

Alfofc-»  d.i  8.*  Compnniiia,  Franciico  de  Paula. 

Itprormadot  na  conrormidada  da  Lai,  o  Tfoenlc  Coro» 
nel  Antonin  Xavier  Franco  da  Oaraalhou;  •  Gh^ltfta 
Bernardo  (Vrrèa  de  Mesquita  ;  e  os  TeoentH  Aatopi* 
Pranto  do  Sequeira,  e  Joi<$  Garcia  de  Matloa, 

Demiltido,  o  Copitão  Antonio  Mnnoel  Pimmitalt  qM 
ae  aclia  impoMibilitado  de  lervir  por  moléstia. 

Droiitiido*,  o  Capitão  gradnado  cm  Major  Joio  Joid 
Paulo  de  Olitroiraf  «  b  Alfisroa  Jo&o  Joarf  Delgado. 

El  Rei  \r»«o  Sfnlior  cwuo  Cninmandanie  em  Chefe  do 
Est  reito  Houve  por  bem,  que  p-nsirm  a  servir  inierioamen* 
1e  no  Regimento  do  Infanterin  N.*  i  ,  os  Capttiaa  Fran* 
cisco  de  Paula  da  Cunha  ,  c  P.urício  Jose'  Abranehea,  e 
6  Tenente  José  Manoel  de  Paiva  e  Carvalho,  todos  do 
Bdlalhâo  i!e  Caçadoífí  N.* Ô  ;  c  no  Hes^iini  nln  «le  Infunle- 
Tia  N.*  S,'  como  Tenente,  o  Tenente  Ajudante  do  Ultra* 
mar,  Duarte  Figueiró  Trindade. 

EIRei  Nomo  Senhor  como  Cnmmandante  em  Chefe  do 
E:\tTtito  Mamia  estabelecer  na  Prat;»  de  (xticaet  tuim  Op- 
posito  alem  daquelle,  que  re  acha  estabelecido  em  iielubal^ 
para  at  praçaa  qua  abandonarão  os  rebeldes,  e  Nomea  pa> 
ta  ser  emprej^ado  naqnelle  Deposito  o  Tanenle  Ajudaola 
do  Ultramar  JoM$  Gonçalves  Curlo. 

EIRri  \osso  Senhor  mmo  Commandante  em  Chefe  do 
Exercito  Ordena  .  que  o  Alferes  do  Batatfaiò  de  Caçado* 
fea  N.*  1*1  .Jose  Manoel  Ferreira,  a  o  "lenente  de  Caça< 
dores  do  Ultramar,  Manoel  Mauricio  Gomes ,  que  pida 
Ordoni  (!n  di,i  do  1.*  do  cnrrptile  foiâr»  nomiados  pura 
aerem  enifiicj^-iido*  no  Batalhão  de  CHf;;idiirc»  formado  na 
8.*  Di  vi^ào ,  pns^em  a  aervir  no  contiiigirite  do  BalallAo 
d«  Cnçodorcs  N.*  6,  eiiaeionado  na  Praça  de  Abronlea» 
=  Conde  dè  Rarbotxm  FratutÊnOf  Chefe  do  Rstado  Maior 
6irnpri,i.;=:  R.iii  ronformc  o'Origtnal.  'AjudaaiB  Oím- 
ral,  iMur4uc4  d«  ^«imcm. 


ff] 

MiNisTKKio  nos  Neoccios  Do-R«fjro. 

Wla  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  s«  hâo  de 
proter  por  concurso  de  60  ilias ,  que  começará  em  28  do 
corrente  mez  ,  a  Hícóla  de  educação  de  Mcbinaa  da  Fre« 
guezia  de  S.  PtJrv  de  Miragaia  da  Cidade  do  Awl» 
com  o  ordenado  atinual  <ie  DU^tKX)  ri'i<.  w\s  pcfioas  do 
sexo  feminino ,(iti« prelooderecn  ser  nclla  providas,  se  fca> 
bililárâo  com  Folhas  corridas.  Declaração  determinada 
na  Lei  de  €0  de  Junho  de  18<S,  Cartidào  de  idade,  e  At- 
testaçâo  do  próprio  Parroco  sobre  vida  e  coftomes,  reco- 
nhecidas ,  e  em  fórma  Ifgal  ,  e  com  as  ninii  circumslan- 
cias  exigidas  no  Edital  dc  15  de  Maio  de  I8IÔ;  c  no  tem- 
po ácima  designado  concorrerúò  a  Exaiuc  perante  o  Des- 
embargador Corregedor  Provedor  da  dita  Cidade.  Cowt* 
ira  na  Secretaria  da  sobredita  Junta,  Id  da  Julho  da 
1888.  ss  O  SaereUiio,  AMouh  BaitboM  dê  jíímeida. 
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NOTICIAS  ESTRANGEiaAS. 
TUBQUIA. 
CenUtmtíMpla ,  81  de  Mmo* 

At  tropas,  que  partem  para  o  Danúbio  forão  in<peo 
cionadas  por  Huuein  Bdchú  ,  e  pelo  ( irã-SL'rilior  eni  pcj- 
aoa ,  que  lhes  mandou  dar  va/ios  presentes ,  e  lhes  dis«e 
ÍM  ■•mento  em  que  partia:  n  Portai-aoa  vaiorotamenlt; 
em  fareve  irei  em  vosso  sej^uimenlo.  n 

Aa  esperanças  da  Porta  se  fundão  nestas  forç.is,  npezar 
de  saber,  que  o  Exercito  activo  dos  Kustiantn  Uc  de  cem 
mil  homens,  e  a  sua  reserva  de  60^,  ao  pa^so  que  os 
Tiii«08  »ó  tem  80,f ,  comprehendendo  as  guarnições  daa 
praças.  Não  obstante,  o  orgtdbo  Otlomam  lhe  não  pef- 
Hiitte  duvidar  por  hum  só  momento,  da  victoria. 

A«  nperaf,õf>  do  General  PmkcvUch  nn  l^r  )vi(icia  de 
Enerum  inquielão  a  Porta  mais  do  que  as  do  Exercito 
do  /lamtMp,  por  isso  qne  sabe,  qtm  oiai^^anitaros,  qua 
pela  maior  p.irte  forâo  degradados  paia  aqiMlla  PfOVill* 
eia,  olli  ort,'nniznrâo  huma  revolta. 

N.iS  Mi'>niii;iis  se  fpí  11  U  ilura  dehumFirman,  que  cha- 
ma a  população  á  dcfe<a  da  pjktria ,  e  cuja  aubatancia  ha 
a  aeguiote: 

mO  povo  Muuulmano  ainda  selembia  quanto  a  insur- 
reição Grega  attrahio  a  atlenção  do  Governo  ,  e  não  pou» 
pou  cousn  alguma  paru  n  snlTiic.ir.  Ilura  novo  i.i  rniL''»  >e 
reúne  agora  áquclle  foco  resoiuvionario,  eprocura  a  ferro 
•  a  fogo  a  rui  na  dn  Impmto,  a  profaa^l»  da  nomoGuU 
to,  o  vosso  captiteiro,  a  o  de  vossas  eapoaáb  A*«arm8a, 
valorosos  A/uMu/mosiot,  contra  os  infiéis  y?UM*imds!  Acu« 
di  un«  'ri'iii('!;>*  cinco  vi'zrs  cailu  ,  o  firei  filli  as  ora- 
SÒes  prescriptas  a  ãm  de  que  o  favor  do  Profeta  ooa  asse* 
gure  a  «ictoria.  Armai«Toi  ca  dcfeaa-da  patria4  lai  1m 
a  ordem  suprema,  n 

Chegarão  as  cabeças  de  95  Ruitiaito$^  que  morrúino 
diante  <le  Draila  ,  e  forão  expostas  ú  porto  do  Serralho. 

O  jV/or  j\'egro  está  fechado  para  tadoa  oa  Tasoa,  po* 
rém  be  noiavM,  que- a  Pcría  peraiiitio  a  dnaa  ambarcn* 
^&t»  RtuitamUf  com  deitino.para  Odeua,  a  pA«N>.7rin  d* 
Bõ^wro.  (Gantia  WAugiburgo.) 

FRANÇA. 

•  «  a 

Pmm,  í^dtJtmko, 

O  Tmpfrador  díi  Ruuia  partio  a  97  do  mez  ultimo  pa- 
la o  seu  Quartel  Gaoafal.  Anlea  da  tua  partida  reccbeo 
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IBlida  de  que  a  Kaqnadra  Rmkua  aprmn  em  ^napa, 
tMÍn  emlwrcajõet  Tvfca»  cooi  muniçÔM  •  tropat.  Ca- 
bífio  em  poder  dot  J?uuMnot  \$V30  priiktmirM,  •  len 
Mlandarles.  Anajxi  Ijnsia  ndn  hnruhardeada  pelo  cipnço 
de  Ml»  dia»:  01  arrabaldes  já  se  aciiavio  redutidot  a  cin- 
M*«  O  General  PaiUnUA  marchava  no  eotanlo  aobre 
Bmmm.  A  26  do  mej  pa«««do  m  bavia  lançado  lifo  cm 
]Mite  da  praga  á'IbnUf  cujo  iocetidio  Unha  dofado  It 
hof»!.  (Gtmelã  de  França,)  . 

Ucm,  fll. 

L^^rnnj  na  Quolidiana: 

ríinnhâ  examinaremos  a  tíoJaçúo  da«  Iiis  do 
do;  depois  a  «lolaçâo  das  leU  do  Épiacopado ;  depoia  a 
db  Sabctuatio ;  depois  a  mina  do  GallMlieiamo;  dapoia 
a  Tuina  da  Monarquia ;  depoii  at  iiiurpaçdes  e  as  dcãor* 
den»  (la  sociedade,  com  ot  dilTerenles  resultado*  de  dous 
fh-rrelns ,  qiic  >>ào  htima  concessão  á  fe*ol«fÍOf  iatO  kt 
o  meio  de  eHa  conseguir  o  resto. 
-  MlairtroB  do  Rei ,  ^oaiido  ddrtea  principio  i  penef  oi- 
<:ão  ,  fnhieis  por  TeMoiO  O  que  faiieit  ?  Ignorais  que 
hn  na  França  oitenta  veneráveis  Prelados  que  cercão  a 
Jgreja  dc  Ã'.  Pedrn,  e  que  defendeiBO  seus  próprios  direi- 
to* oom  o«  direitos  dvlla  ?  Sibeis,  qae  ha  oiti-nta  mil  Sa- 
ccidelM  doSeolmr,  para  qnem  leriwc^ario  aoaeoder  u 
fof^neimt  oaraior  os  nivoses,  ^«  *e  Irntar  *1l>  fazer  algaio 
scitma  com  a  f^dc  fundnmrnial  dc  Homaf  Sdhcii  que 
«ntre  trínln  milhões  de  Francezet,  só  podereis  chamarem 
TOiso  aaxilio  esses,  que  sempre  forno  coatamadot  a  atrai* 
çaor  «eas  proprioe  deveres ,  ea  detpieiar  todos  oe  dlreftee^ 
e  que  ainda  lesta  hum  mrpn  rc»pciiuvel  de  suMitoi  fiei* 
para  fazerem  resistenciu  ú  lunia  qut*  uns  vai  rodrar  ?  Ila« 
veis  por  venlura  suflicientemento  cdl<  uIikIo  u  forc^a  ,  que 
b«  nccessaiia  para  perieguir!  Imprudentes  1  Hoje  abria  o 
raminho  ás  paixões  ,  c  já  ellaa  ae  cneergoiAD  de  t{a» 
A'aMatii  Já  óio  exíatiieií.  i> 

'  '  Jim, 

A  Fnmça  m  m  Inglaterra  oflêreeem  nealattomento  hmm 

e^poclDCuIo  capaz  Je  rru>trar  toJa  a  prcví;ão  humana. 
Além  do  Caixil  ,  os  l^Nitcitante^  ,  que  formão  a* 
nove  decimas  panes  da  Nação,  com  locègo  e  dignida> 
<1«  prepeiio  o  emaocipofiâo  dos  Cutbolicos  a  bem  da  or> 
dem  peblleo*  e  attendendo  4n  idêa»  «^••nerotaa  do  dpoea. 
A'qiip(n  do  Canal  ,  onde  o»  Ciitiiolicns  formão  os  oo»e 
deriiiin;!  «lehutna  popiil  içrko  ilequjti  trinta  e  doas  tnilkôes, 
r>»  L'oih«Kcos,  quv  a  si  mesmos  te  denominão  liberaes, 
cooi  incrisel  dclirio  e  furor  se  empenbâo  no  dmtrui^âo  do 
CollioljeniDO,  pelo  «dio  qno  Icm  á  ordem  etiabelaeidai  o 
nittito  «fpeewiamNe  á  kfitima  entlmriiiadc ! 

(GoÊãta  de  França,) 

e       "ego  o 

•  PORTUGAL. 

Porto  t  90  éeJuOm, 
Na  folba  de  bootem  annunciimoa^  qw  at  Authorida- 
de«  na  GaHta  estavãn  promplae  a  entregar  todo  qnatilo 

se  cftconlrflfse  entre  m  tebv]dvi ,  pertencento  no  Fstado: 
ogora  Ironrcrevetiios  a  correspondência,  qse  liouve  a  e>le 
respeito  entre  o  l^xceflonlissrmo  Visconde  de  .S'.  Jodo  da 
PoeipuitOy  e  o  Capitão  (leactal,  qoa  uôo  deixa  de  ser 
inlercwaiae  para  een  cflcilo  amtiiMordMM  anio  &traor> 
dioorío. 

QOfiMO     JkcelimfAitee  nMimU  de  AvOmMaíitt, 

An  lllu^tritsimo  e  Kscetteniisiimo  Senhor  Capitio  Ge* 
rteral  Ho  iieino  d.-  Galtxn .  ou  ao  llluttrisiimo  Senhor 
Commandaote  Militar,  Governador ,  oa  Aulhoridade  Ci- 


vil  do  dittricto  de  LoOiotf  e  nas  immediaçôes,  on  Cor* 
rei|edory  Juic,  ou  qvalqoar  epitln  Aulborid4de  Citil,  os 
Mititaf  da  Galha ,  subdltoi  de'8oB  Mage*led«*  C<*tbeiiea. 

O  Gcruv.d  \  i-iconde  de  A'.  Ji)âo  da  /'etjueira ,  tiort-r- 
nador  dai  Armas  da  Beira  Baixa,  c  Commandanle  de 
huma  Divitâo  do  Kxercito  Ueal ,  do  immcdiato  Com'nan« 
do  de  S.  Magestade  Fideliaiiaa  o  Siobor  D.  Aíiguet 
tendo  com  sÃis  companheiros  d*arma«  vencido  et  ininta^ 
res  rel>eldes  i'in  dilTeronlc»  encontro*,  e  ohriganria*ot  O 
abandonar  a  Cidade  do  /'or/o,  centro  de  suas  operações « 
O  tendo  •os  perneguidu  nlé  át  Fronteiras  da  Galita  no  Kei- 
no  de  HtMpanlia^  soube  que  nquelles  lebeldes  se  intro^u* 
tfriio  na  Hnpanha,  levando  f;run<le  quantidade  de  dinhei- 
ro roiil>ádrt  nos  Cofies  1'ulilico'i  á  líi-ul  I''jzt'nda  de  Por- 
tiigal,  além  das  Armas,  e  CavaUoS|  tudo  efleitoi  daFa^ 
icnda  Real. 

O  General  tem  a  honra  de  rogar  ^  e  reclamar ,  como 
be  do  teu  dever,  em  Nome  do  seu  Augusto  Uei  e  Senhor, 
para  que  immedialameute  setir^m  ilitos  reixidet  Por- 
tugucxt*  lodo  o  dinheiro,  que  um  roubado ^  e  que  teja 
deposiudo  em  lu^ar  seguro  para  ter  entregue  á  Peaaoo 
autboriiada  pelo  General;  e  bem  assim  as  Armas,  e  Ca- 
valtos,  com  que  entiárúo,  e  levH<ào  á  Hetpanha  oi  diloa 
Militares  rebeldes,  e  ladrões  do*  Dinheiros  Públicos. 

Esta  reclamado  he  feila  com  toda  a  juttifa,  ciudoes* 
pêra  o  General  Porlof  oet  dat  A«ithori>lailes  tf^jfutkoht* 

O  portador  deite  Officto  hc  o  Ten  n'e  Joté  Maria  doe 
litii ,  meu  Ajudante  d*;  Campo,  qtn;  vai  encarregado  de 
apresentar  eslc  á  Autborid.idf- Militar ,  ouCi^il,  naJl  pró- 
xima do  lugar  onde  os  rebeldes  te  refugiarão. 

E  se  for  preciso ,  que  haja  alguma  contSneai-ía ,  «U  ma^ 
clarnação  n  faicr ,  fies  encarregado  c  Major  .4f,)ti'>  fío- 
íeliio  dc  Hiimprtyo,  Commandunte  òe  iiom  Baluiliãn  de 
Cuçador^s  da  3  *  Divisão  do  meu  cornmando,  que  com 
mais  Tropas  occupa  boje  a  Fregueaia  da  GaroatAetrOm 
Deot  guardo  a  V.  Gxe.  Quartel  UenenI  na  Porletía  do ' 
Homem  y  10  de  Julho  de  18t8.  —  IllustfÍMÍino  e  l^xrel- 
lentissimo  Senhor  Capuâo  (íeneral  da  Galiza  no  Ueino 
de  Uetpankn,  uu  a  AuihoriiUde,  que  cuniinorKiar  nesta 
Frooteira.s:Aitignados=  Visconde  dc  5.  João  4a  PeO' 
ondra,  Giterel  dat  Armas  da  Btira  Baixa ^  e  Commaa» 
deate  da  3.*  l")i»i>âo  do  Kxcrcito  d<'  (Operações  =  Kbtá 
conforme.  Vi.-condu  de  6'.  Joáo  da  Petqucira ,  Comuao- 
doota  da  8.*  Diviião  do  £xercito  d^OpençâM. 

itapoilfl  do  Copitâo  Gemralt 

Illustrissimn  e  Excellantit>ima  Senhor ,  —  Tive  a  satis- 
fação de  receber  o  apreciável  «arta  de  V.  Kx.*,  de  10  do 
coerente,  sobre  a  ledeiBei^io  dat  Arma»,  GavallM,  «onia 
cfl^itos,  que  poilão  it-r  iraiído  at  força*  •nbleradee  do  Por* 

io ,  na  sua  retirada  a  esta  Fronteira,  a>sim  corno  o«  Di- 
nheiros das  Caixas  do  Estado,  que  V.  Ex.*  exp<')e  tercia 
extialiido. 

Jgttii  redama^  me  o  Excelleotieiimo  Senhor  Go- 
eet— dor  dat  AroMt  da  Província  do  Minho,  e  tanto  » 
ealO  como  ao  Illuçtri^simo  S<>iilii>r  (M-iv^rnador  lio  Draga, 
respoodi,  que  at  minhas  providencias  tem  sido  as  mait 
termínaotea,  eexecutivas,  para  .que  as  referida*  Alfaa  oi» 
ealnmam  mo  terrilorio  de  filUei  meu  Senhor ,  sem  deixa- 
ram no  teu  at  nas  Armas*  entrando  por  conseguinle  det- 
armodo),  ou  enlru^jando-a» ,  nssjm  como  os  effriloi,  "e 
mait  pclrerlios  de  gueira,  para  conceder-lhe«  unic.imenta 
o  timphcaallo,  queexige-o  bumanidade,  e  serem  retiro- 
dos  om  paqiMBM  porçSee  m  muita  dislanoia  da  Eron leira  ^ 
devendo  entregarne  tft  diut  Armat ,  Petrechos ,  e  elTeitos 
de  guerra ,  que  m  lhes  tiratse  em  o  ii<>S)o  tcrniorio,  ii  pri- 
meira Aulhoridade  Ponugue%a,  com  at  formalidades  res- 
pectivas; porem  i^e  a  respeito  doB  Dinheiros  das  Caixas 
do&Mado,  e  Depotilo*  Poblioea»  coMidenva  lar  muidif* 
ficit  dar  com  ctlet «  por  qoanto  ot  terifto  tatvet  dIstritMtido 
entre  si,  para  atteudercm  á  'iia  mbsiittnciii  .  e  com  mais 
rano  mbendo,  que  oa  Jietpattàa  não  tem  «  receber  auxi- 
ofl  * 
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lios;  ainda  qve  nio  obilante  !«to  dava  Mm  parda  de ken* 

po      <iri!i'ni  corulniyntcs  parii  que  o«  Cbafas  eocorrcgadM 


SA  Fronteira  de  recolher  at  Armat,  esaDÍMtwtD  «*cra* 
ptilowaiente  ae  entrava  olgunia  Coixa  eon  DinMiD,  qoe 
ttioatrane  icr  do»  Fundo*  do  Estado  i  ecn  cojo  cato  a  de* 
tiveneni  econservaHomoom  Ioda  a  wguran^ ,  denanetra 
que  núo  tofTrnse  a  onnor  falta,  alÁ  a  Nid«$iodo  wm 
Auxaslo  Soberano.  ' 

Debaixo  daslat  regrat  d«i  ordant  omIí  tanainantei, 
para  r^ue  funein  comprida»  ti  excculadsi ;  e  em  virtude  da 
fcomrnunica^&o  de  V.  Kxc.  ng  reitero,  prevenindo  qi»c  u» 
Armu9  recolliida»,  ca*Bll<m  ijd  nmrca,  petrechoi,  e  plTei- 
tos  de  guerra  >c  entreguem  com  toda  a  fornialidade ,  o 

£or  ni«n»  da  Inventario ,  ot>  Ajudante  de  Campo  d«  V. 
!xc.  o  Tenente  Jomí  Mnria  do»  Reu,  ao  qual  se  inTor» 
mará  também  da  Autburidjdc  Portugutxa  a  quem  po«> 
•3o  ter-sc  já  entre-;ue  porte  dm  ditas  Arma»,  o  miis  eOei- 
toS|  eai  conwqucncia  das  minhai  ordens  anteriores,  no 
Ciiai»  da  (|ne  «e  tenba  verilicadot  mat  tenho  o  KBlianaaiA 
de  annanciar  a  V.  Exc.  que  sej^nndo  os  avisoe  que  rece- 
1>i  tem  0«  re(Mldc«  di>»troçado  muitiKsimas  Armas,  e  «tTei* 
tns,  queimado  muniçôc-s ,  e  deMruido  quanto  não  podia 
aer^iiies  ulil ,  noa  dias  que  tem  permanecido  na  Fronteira  , 
o  qoe  cMiiideto  certo ,  porque  he  mui  próprio  do  aeu  ea- 
raeier  rcvoinctonario ,  e  não  haveria  «uoonKdo  ae  em  vei 
do  tempo  que  se  Ibr»  deo,  (sendo  que  paqoenas  e  débeis 

Krliilo»  Hetpanholat ,  e  ainda  VoKinl.irÍo«  Rr-alistnr  so[ii 
ttrucção  os  daliverâo  alguns  dias)  tivessem  sido  pcrse* 
gvidoa  vivamente,  tegund»  era  de  detejar,  em  cujo  eaao 
lambem  tcrião  perdido  as  Bagagens ,  e  os  Dinheiros  que 
V.  Jíxc' expõe,  icm  d»r>lhes  lugar  á  nccultaç&o,  que 
faz  bclualmeiile  mui  difTicM  averigtiar;  pore'm  reitero  a  V. 
Exc.  que  se  faiào  as  raniores  p«sqaitas,  se  conservará  até 
li  re»olu(;âa  do  méa  Rei  c  Senhor  huma  vea,  que  seenceiH 
tr«  Dmbeiro  qne  pareça  do  Hítado;  e  le  realizará  a  entre» 
^a  immodiatamcnte  das  Armas,  peireehoa ,  cavallos  de 
tnarcií  ,  e  tnnis  cíTeitos  dupueirn,  cruifoffnc  levo  expono; 
devendo  V.  Ete.  estar  certo  do  minha  efíicas  cooperação, 
e  qu«  segando  aa  'miobaa  prevcnçdei  iiovarâ  •  naíor  lega* 
iidadtf  para  que  n&o  se  extravie  cousa  alguma  do  que  s« 
recolha;  «ainda  depois  da  operação  feita  cm  qualquer 
parir,  que  s«  Bclicni  efTeitos  da  dita  ciasie,  se  entregarão 
nos  roesmoí  (ermos ,  conforoia  lambetn  preveni  ao  Com' 
mandante  Militar  de  Oreru»» 

Tcnbo  tambefli  noticio  da  qiw  a  maior  parta  dos  indi- 
▼iduos  da  Tropa  do*  dito*  IWftrgsiexet,  sabedores  do  U<ul 
Indulto,  tem  marcluicio  em  lariLhos  para  íirtifii  r--'  a  «1- 
ie;  pare'm  apcxar  difto  rngo  a  V.  Ex.*  se  sirva  dar  lua* 
ordens,  para  que  seja  reconhecida  escrupuloaomento  aFfOB* 
taha»  a  fin  de  qa«  aio  fique  nella  ninguém  occulto,  as- 
sim COBO  pela  minha  parte  o  tenho  prevenido ,  e  ordeno 
novamente,  pam  qi:e  por  iicnliuni  lituío  se  oítere  no  mais 
minimo  o  socego  dos  Povos  limítrofes,  de  hum  e  outro 
.Smbo;  poia  oa  que  tomárâo  azylo,  que  serão  os  nait 
CMrpromettidoa  na  rebellião,  são  immediatamenie  dividi- 
dos*em  peqiimae  porçSes,  o  internados  a  muita  distancia, 
e  debaixo  ilit  mnií  eslreita  vigiljncia  <Í;j3  Autiioridjiles  pa- 
ra serem  castigados  se  espaífaaicm  idéas ,  ou  obasrvarem 
fcvma  coodiwla  prljodicial* 

- '  Tudo  o  qoe  considero  satisfará  completamente  a  V. 
fiae.,  certo  como  pôde  estar  de  que  será  levado  a  devido 
^ffeitn.  Deo»  guardt*  n  V.  Kxc.  muitos  annoS|  SúnHi^ 
14  do  Julho  de  ]Qt&.  —  Nazari»  Eguia. 

illu^tri^9ima  e  Kxcellruti^simo  Senhor  General  Vieeeo* 
de<de  •ij.-Jod»  da  Fttqumra,  Governador  das  Armas  da 
Bmra  Bwm,  CouiaaiKlaate  da  3.'  Divitâo  da  Opera* 


Litboo  ,  t3  de  Julhn. 
Acima  ffpixniio*,  na  purle  offlciat ,  transcripto  ora» 
saliadâ  dos  suevevaos  d«^/m<ida)'Gvj«  (iuaraisioivbeUo 


.sabemoi ,  por.  a«tWM  Adedigtsas  da  fbAU,  tar  laiiida 

daquelia  Proça  no  dia  18;  os  OflTiciaea  «af~  "* — '  

i.s*òoa,  e  oa  Soldados  paia  Abranln, 


O»  inimigos  dn  Patria  ,  nâo  contentes  com  pnvolverem 
aa  sua  desaforada  rebellião  esta  Reino  i  ta(ni>ein  quijerâe 
levar  o  incêndio  a  alguM  oatroa  pontos.  A  ilha  da  i/a> 
«feira ,  ainda  iofelicmeaia  govarnaíla  peto  bem  coabeeidt» 
Faldet^  toffreo  o  choqt»  revolutionario;  naa  atém  doa 
elementos  de  lealdade  oo  legitimo  Governo  de  Elllei  N«s* 
•O  Senhor,  que  ha  na  ilba  ,  rrn  bievo  sabir»  daqui  buew 
AM(a  lolpeiíavel,  que  a  restituirá  ao  socego  a  olwdWlwia  di 
que  a  traição  de  alguo*  atalvadof  a  privott. 

A  Ilha  TVreesra,  ofede  8.  M.  fera  aedamado  esponta* 
neamenle  por  leu»  fieis  habilaiiofcs ,  i»ni!>e!n  leve  perfi» 
dos,  que  afitessem  passar  pelo  desar  da  rebellião.  O  Bata* 
Ibio  6,  que  nella  «itava  da  giMml|io,  oxaitado  á  ntoU 
ta  pelos  rebelde*,  ravolucienou«*e  aaaoote  de  SI  para  tSt 
de  Junho ,  prendeo  o  Capitão  General ,  a  mata  Autbori- 
dade»  Civin  e  Militares,  nomeou-»*  Governo  dn  fac<^ão, 
compo-lo  de  tres  indivíduos,  o  qual  bia  pondo  a  Ilha  eia 
eonsiprnaçâo.  —  Os  novo*  Capiíàe*  Gcneraes  enviado*  á 
Madeira  e  aos  Açon»  acbavfto-*e  a  bordo  da  Fragata  Primm 
ena  Real  na  Ilha  de  S,  Miguel,  aonde  linhào  chegado 
m  9  dr<le  inez ,  c  donde  oflicuírâo,  i\ov.  nJit  já  lomado 
po«M  desta  liba  o  Capitão  Tenente  D.  Pedro  JoU  da 
LMcwfrc.  As  providencias  do  Governo  de  S.  M.,  a  Q 
espirito  dos  Poses  dus  Açora  vão  «m  breve  pòr  larmo 
áquella  calamidade  na  ferccsro,  á  qual  la  dirigia  a  Fra* 
gata  com  o  iaiuiio  do  aiti  dwwbataar  o  «ovo  Capifto 
General. 

■  Por  m>ticías  Ac  Génova  dadas  por  dois  Marinheiros  Por» 
tvgvftei  dalli  vindo*  a  Gibraltar  ^  e  daqui  pora  Xtióoai 
pareço  que  no  meado  du  Junlio  tn  nchava  naquelle  porto 
humn  l^agnti»  lirazileira  ileiíot:; iiiud,-»  Italiel  Maria,  que 
te  dizia  destinada  a  conduzir  buma  Princesa  de  Hardanka 
paia  EipoN  de  8.  II.  o  Inpetador  do  BraaUk 


Tendo  «ido  astignado  o  dia  91  de  Julho,  pela  buna  ho- 
ra dataida,  para  Sua  Magettada  receber  a  Deputado 
da  Camara  e  oints  habitantes  da  Villa  da  Caio,  8.  E&<? 

o  Marquez  de  Aleito  inlroduzio  na  Sala  a  dita  Deputai 
ÇBO,  composta  do  Prior  da  Jiia  \'u\.\  D,  José  do  Cora- 
rão dáJema  Barreto ,  eJoié  Bernardo  de  Darahana  Fra- 
goto  Cbrdbosi  </a  Gar«Ki  Lo6o,  Fidalgo  Cavallairot  • 
então  o  mesmo  Pfíor  dirigío  a  Saa  âlagealada  o  e^aiai* 
te  discurso :  • 
"Senhor,  —  Se  o  feliz  lí^fTeisO  daVos'a  Magestmle  fi>g 
apparecer  os  seoitmeato*  dainor,  o fideliJude ,  qu«  o  pe- 
io da  mais  vil,  e  bortoroM  fiscçio  bavia  poilido  abafar 
no  coração  dos  Porluguew,  se  este*  c»rrérào,  -coroo  á 
porfia ,  por  meio  da»  «uas  Camaras  o  prostrarem-se  ao* 
pes  de  Vosía  Mngetlude ,  suppíiCando-Llie  cíin  o  mai* 
profundo  respeito,  e  o  roais  vivo  desejo,  qual  cabe  a  ver- 
dadairos  PortHgunti^  tít  Dignssw  cingir  a  Coroa ,  Kin- 
punbar  o  Sceptro,  que  «A,  e  exclusivamente  a  Vostn  iVia- 
gestade  pertencia  com  todos  os  s«us  direitos,  e  eui  toda  a 
iua  plenitude:  s«  em  todos  os  pontos  daMonarquii,  mui- 
to Allo,  e  muito  Poderoso  bcahor,  os  Porlugufta  nuo 
•atisibilos  com  esta*  soppliaMf  rompèfio  o*  diques  do  seu 
amor,  e  fiierâo  nppaieier  ii  mai*  brilhante,  a  decisiva 
prova  da  »ua  ÍRJelidadc  ncciainando  a  Vossa  Magcstado 
como  seu  Kei,  c  «eu  Libertador;  qual  não  deve  ser  boja, 
Ilcal  ^cnbor,  o  teu  prazer,  e  a  sua  gloriai  vendo  quo 
Vedte  Ma^bda,  «ibpeegaado  ob  «mhm  ,  4|ae  4  9«a  aha 
e  profimd;»  Sabinloria  oprouvera,  empunha  o  dourado,  e 
valente  Sceptro  dp  seus  Aluiores  paro  com  elle  formar  o» 
degraos  do  Throno  de  gloria,  e  de  grandeza,  u  qua  vai 
ter  elevado  i*ortitgaif  Saobor,  o  IVeúdvnio,  a  Camara» 
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•  todoi  M  baMltrltn  Villa  é&  Cuba ,  wmWeii  •  mi» 
glorb  ,  femivtn  ■  «W«  pra»*r ,  no»  envi&o  hoje  a  beijar 

a  Mio  «Ic  Voísa  M.-' ^•-'■t.rii'^  i  ^  r  iSn  fau5ln  inotivo  ,  cerlos  , 
de  qu«  t6  Vom  Ai«ge»tadc  hc  capar  de  exteroitnar  fot 
boina  vci  M«t  jcnio  nalfiitejo  ,  (jup  tão  Mnilvdlamil* 
Icn ,  ha  oUn  annol,  ée^ni^do  Portugal. 

tt  A\i  Senhor,  e  cotii  q«tinlo  pram,  com  quanln  «Mft- 
façfio  nâo  eitpotnos  rós  lii>i«"  ri  ^'o470  Maf^ílnde  o  jujto 
motive  xtft  nossn  gloiioM  mifeão,  leiiibr«nda«no»|  que  em 
fmmuk  VUU ,  que  c6nla  peno  <ie  dòia  M)«ioli«Motl»- 
biuntea ,  n&o  t«m  kam  *6 «  qm  afie  notra  era  leu  cora» 
ção  osmai?  puro^  *eniimen«»  d*nmor,  e  (wleHJa^  ,  em 
cuja  aiftm  Hn'  luio  forsâo  oj  i]tsi_os  ife  ilcrríimnr  ale  á  ul- 
tima gota  cif  ?angoe  undefrta  do  teu  Régio  'I  hrnno!  Ks- 
ta  gloria ,  Renl  Senhor,  «albe  a  beta  poucas  Villas  do  Rei- 
no;  e  a  Cubo  blaiona  éeHa  com  lobeja  nwko.  Digna^Sa 
pois  Vossa  Magettiide  de  ittrct^lar  oi  *otm  dá  Mft  fideir* 
tiíide,  e  ns  (lenion-t  r,i(,  ôob  do  >ru  rt  cun  li>  ci  nicii  ('> ,  tiiiDdd- 
nos  a  Sua  Hegm  Mão  a  beijar,  na  c«;rteiit,  ilc  que  oaha» 
bitanies  dn  Villa  de*  Cbèo  junloa  com  o  aea  PoMor  nllo 
ceifarão  de  chuniar  •  pioircçâo  d»  Coo,  para  que  dilato 
a  Vida  de  Vcsíb  Magcílade  por  longos,  v  rentorosos 
»ní>o«.  •• 

Sua  MageMade  foi  Servido  reapondrr  =  Qiioiigia<leria 
ao  Pmidente,  i.Camara,  •  habilanteâ  da  Villa  da  Cuba 
as  «xpre»ões  lom  qae  LboitMHitre«lo*ão  o»  centimentos  da 
sua  fiKielidude:  e  muito  mais  por  Lhe  assegurarem  liâoMr 
nciB  hum  tó  iniDlg»  M  Villa  do  CliAa,  r  ■  i 


'ibgiitàda  cotiooBdo  no  Tbwob  qoa  inlnMnto  Lhe  per. 
tencto  pelaa  Leis  Fundamantaes  da  Mt^naKiuia ,  qnc  só 

dswjavào  ver  rtn  vigor  em  n'(jMUun,^io  d-j-  iiovai  <»i!k';^»ne8 
InUiloiçõea ,  mandaticto  Deputado»  para  rvliciiar  a  VosiO 
MsgçMttda  P*lo  "Seu  fvlÍ>  Iwgraato  a  estes  Roinet ;  Mndo 
Agora  completos  seus  lúo  ju»toa,  e  glorioso»  desejos,  não 
podiâo  deixaj  de  exprimir  pelo  modo  que  lhes  ora  possi» 
vel,  ■  tatisraçâo  que  lhes  cabin  por  bum  tão  fausto  moti- 
vo, qual  o  da  Exaltação  de  Vossa  Magetlade  ao  IMirono 
du  Scuã  Maiores ,  poslo  que  a  elle  fossa  Vowa  Mnj^rstnda 
chamado  pelo  Direito  mais  solido,  e  incontestável  daMo- 
nar(|bia,  eque  aócTadèeonbccído  peios  perversoi  tnTmijjoa 
tl<'«'larado8  dos  Sagrados  DirprU^s  da  Rt*ale(a  contru  a  bedi 
driLirada  vontade  da  Noção  fiei  Fortugxtíía ,  a  que  teife 
D  honra  do  portcncer  na  Representantes  daquelia  aempfO  , 
fiei  Villa  ,  como  Vaaiallos  da  SereniMÍma  Gasa  de  Dragmf 
■ça ,  mio  lhe  reMoodo  por  ieao  mais,  quo  dirigir  ao  Todo 
|'n,!ern»o  feus  Tolos,  e  orpçõcs  para  que  consi^i^ve  a  Voiaii 
Mdgc»(a<le  por  muito*  «dilatados  annoi  na  Justa  posse  do 
Tlirono  PortugUMf  poto  Middada  o  |»erfcila  vontura  de 
■P«tlug9Í  como  havemos  mister. «  Por  esta  mesma  eccasião 
■fidicilirâo  tambcm  a  Saa  Magestade  da  parte  do  Capilâ» 
Commandanle,  e  mais  merubro'*  <la  Coirijxiiihia  de  Vo^ 
luntafixa  U*alista«  a  Cavallo  da  dita  Villa.  Findo  o  dis- 
curso Sua  Magestade  deo  a  aegninte  o  hootMO  MipoMO^ 
Oavi  com  Mtiibsfto-,  o  Agradeço  á  Gomtra  o  Goipo 
lUoiiMo.  ...  •  '  •  1 


No  dia  41  do  corrfnt»*  mn  ipve  n  honfn' «!es*r  admilll- 
do  á  Real  Presença  di-  Sm  Mi  -u,  K  .  .i  fioi  d«  filioiíjir 
o  mesmo  Augusto  Senhor  p>>la  8'i.t  cxultnçuo  bo  Throno 
de  apti<i  Maiores,  por  paitc  da  Cainnra  dn  Villa  d'/fvtSy 
Pranchco  FoMo  de  Mello  a  Lima  ,  Fidalgo  Cavalleiro 
da  íleaí  Casa ,  Preíie  Convehlunl  e  Superior do  C7onv«n- 
|(j  (1(1  Ordeni  Real  e  Aliíilar  iJe  A".  Benin  i/  /t  / :  ,  c  hum 
dos  1'rnruradorGS  que  repreicniárâo  nquella  miasma  Villa 
na  próxima  re«iniio  dos  Tres  Estados;  ao  qual  8o0  Ma^ 
gr*9tade  Se  Dignou  receber  com  aquclla  bondade  que  (anto 
O  caraclèrita;  daodo-lhe  a  beijar  Sua  Augusta  e  Real 
Mão,  e  agradecendo  á  Camara  dc  que  tra  commi^stonn- 
do,  os  sentimentos  de  lealdade,  e  amor^  que  acabara  de 
monilestnfLlmí'*''***»-*"»^ **) 


A  Cnmnr.i  da  VilU  ilc  Afonfnríe  âo  y1/êm-téjn  nomeou 
a  Anéri  Chichurro  da  Gama  Lnho ,  e  a  seu  lillm  o  lia- 
cliarH  Francisco  yintonio  Chiehorro  daGoma  Lobo,  pa- 
ra fcltcilarem  a  Sua  Magestade  pela  Sua  Icliz  e  gloriosa 
Klcvação  no  Throno  Portug1ie% ;  e  eohseguindo  a  honra 
de  iHijnrcni  u  Ueal  Mão  no  ilia  21  di  cnrrentí'  Jiillio, 
pela  huina  hora  da  tarde,  então  o  ii'giindo  I.h<>  dirigio  o 
tlísciirso  seguinte: 

n Senhor, -—^mh^  Chiehorro  da  Gamo  Lobo,  Coro* 
nd  Reformado  do  Uegiinenlo  de  Milid  ií  dc  Portalegre  , 
■  f  llin  I''rnncii  -o  .'Intririio  Chichnrro  d*i  Giuna  Lobo^ 
Buibarvl  Formado  na  Facnidado' dc  Leis,  e  Procurador 
nomeado  pela  Caiflaf*  da  lOfèddO  Villa  paro 'as  pr<  »entes 
Cortes,  vem  «por  si,  e  cooio  PfoGèradores  constituídos 
pela  fVot^rraçFio  junla  da  metma  Camar<* .  aos  Pés  do 
Tlirnno  rJc  \'o««.T  Mi<^e<lade  ,  como  órfãos  <lf>s  l'nv<i?,  da- 
quelle  dislricto  Felicitar  a  Vossa  Migcstado  p«la  Sut  felii 
«  gloriosa  ■Slevo^  o«  TVranor  Pt^imgnn ,  sfgirificnndo 
«o  meime  tempo  a  Vesia  Mitr4*ta<k  os  puros  e  vanlodei* 
ros  sentimentos  de  amor  eíi<lelidade  que  otianlmlOj  «>coft< 
Sagrâ'!  ú  Rpal  Pi-s^oa  de  Vo«».i  M.i>'<'«!.idi^ ,  f  a  todii  a 
Hial  Familia,  p:*ii  que  send>  a  C'aiii.t',>  >l<iq<K-lla  Villa 
huma  da?  primeiras  qoc  IÍVMÍo  a  lio^imsa  lembran^ 
em  19  de  Março  do  ooriMitc  aitno  de  dine<rr-m  a  Vo<i«a 
Mjgestade  buma  respeitoso  Suuplica ,  e  R(>pre»eiiia(,-ão , 
•m  qneeapuotto  0i.dHqoi|qoe  ttahio  de  ver  a  Vosso 


Ao  Commendador  Fauttino  Jo»r  Lop«t  Nogueira  dite 
Figueiredo  e  Silva,  Ma^o  l'ílul'o  com  Exerci)  io  na  Ca^ 
»a  de  Sua  Magestade ,  foi  o  Me»ino  Augusto  Senhor  Sen» 
'«4t|b  mandar  'dirigir  o  Aviso  seguinte  t 

«Sendo  presente  a  ElKei  Nosso  Senhor  o  Offerecimeh" 
lo,  que  Vossa  Senhoria  fei  por  tempo  de  dois  annos,  pa- 
ra as  ur|jenci:i5  il<i  l-^lado  ilí»  retida  ilo  «cu  Praio  da  fo- 
T)oa  cio  Conde  ,  e  da  Povoa  de  Tret ,  na  Comarca  úiSan" 
Uirim,  e  da  renda  da  sua  Alcaidaria  Mór  do  Ciidhimf  t  o 
bem  assim  de  cem  vigas  de  madeira  de  choupo,  para  OK 
Obras  Publicas,  e  dedois  carallos  para  o  Serviça  da  Oimr- 
('  I  U<^al  da  Policia  :  Koi  Sua  Mag<"slii(le  Sí-rvi-io  .•irrr-ttar 
ú  Offereci mento  de  Vossa  Senhoria  ,  faaendo  expedir  os 
Ordens  MeeNsartas ,  para  elle  se  realinr.  E  Manda  agra* 
dacer  o  Vossa  Senhoria  esta  demonstração  do  $eu  zello 
pelo  bem  do  Estado ,  e  do  Serviço  do  Mesmo  A  u<.'us(o 
Senlira. 

rt  Deos  giiardf  a  Vojsa  Sonlmrin.  P.il.icio  de  Nosso  Se- 
nhora /Ijuda ,  em  de/es*'!?  de  Julho  de  mil  oitocentos  e 
vinte  O  oito. as /lUiB  de  Pauia  Furtado  de  Cii*tro  do  Ri» 
àt  il#«idbc».B Senhor  Fauttino  Jaté  Lupti  A  ogueira  4t 
PigluiMihêSihtUt»       .  'V  >'"'  -'  ;  -   ' 


o  Padre  Joaquim  /fffunso  Gontalve»^  tia  Coi>«»regoção 
da  Mi«*âo  do  Keal  Collegio  dc  S.Jofé,  dcMacáo,  infor- 
nio  o  PiibUco,  qiid  dle  vai  principiar  a  imprimir  na  dita 
Cidade  dc  Maoáo  este  nana  de  18flií  hunia  obra  cónsianie 
do  Ires  parles  depcndf.iíi  ,  ,i  siibcr  :  /Irle  J'i>r{ti2vcza' 
China f  e  dois  Dici  ionnrios  correi-pondentes,  futendo  co> 
mo  eqíerot  ires  volumes  maòuaes  emqiiarla  pcqoenot  pc^ 
dindo  ooa  amantes  do  pwgwsso  das  tinguoti  OMÍMciai, 
quando  desejem  «sn  obre ,  lubscrevlo  o  sen  nome ,  n&o 

pnra  a  impressão,  mas  só  y>n:.\  pndcr  avaliar  u  iju  :  n  i  ida» 
de  de  exemplares,  qu«  so  deverão  inr,)iiti)ir ,  e  reiuetler 
para  ai  diversas  partes  do  mundo.  As  subscripçòes  de  Por- 
<ti^ai  serio  acceitas  em  Liiboa  pelo  Reverendo  Padre  Pro- 
curador Geral  dn  Congregação  da  Missno  em  Rilhrfoleê, 
O  Aotbor  joiga  snbnioislnr  neiln  obra  os  im  ios  neccsso-^ 


,rio»  p&tã  aprtadcr  ■  exprúnir  o  paoMuealo  em  Chimào 

em  Pitrtuguex.  O  Aulhor  espera  que  o<  «eu*  compatrio- 
ta* ,  paru  cuja  boma ,  e  uliltdade  pKncipaioiQOifl  trabalha, 
o  «iiimMB  eom  •  Immvoí»  leeap^  dd». 


O  Prior  daFragfuatl*  de  StMa  Engnukt  d«  LMoatdt* 

vendo  promover  Donativos  vcilunlarios  <Jo"i  scoí  Parroquin- 
fiot  para  os  aciiide»  urgência»  do  Estado ,  e  desejando  faier 
«•te  imporlaoie  mviço  com  toda  a  ellicacia ,  para  quepo»- 
sa  produitr  quanto  aiitei  o  fructo ,  que  be  d'a»p9rar  doa 
4netaoa  Parroquianoc ,  quoMiò  peaatradoa  dei  «mUaiMi- 
los  dc  Ri^ligiâo ,  e  Uealcza  ,  r  li'nil)rao<lo-se  ao  me«roo  lem» 
■po ,  que  as  suui  sollicilaçòeí  de  viva  voz,  não  podem  cbe- 
■(•r  a  todos  por  ter  buroa  Freguesia  muito  dilatada  ,  e  po- 
iwlota,  oa  exborta  por  «tta  modo,  e  convida  para  con* 
«orrerem  eom  oa  donativo»,  qoe  m  Mot  daiqoa  •  cirenm* 
stancias  permittireoi ,  a  bem  da  í^r^itima  Cntiça  do  noíso 
j\uguslo  Monarca,  o  Seniior  Dom  Altguei  /,  e  da 
tria ,  n  ^u«ui  darão  loais  Imiid  verdadeiro  teitemunbo  do 
aeu  amor,  tello,  •  fidelidade,  e  á  Santa  Religião  maia 
linipa  conilanle  prova  da  ma  creoçn ,  podendo  para  «la 
fim  dirigirem-sc  «  Antonio  dc  Goiívea  Ribeiro,  morador 
no  (Jaiupo  dt-  Santa  Clont  N.*14õ,  o  qual,  peia  tua  no- 
tória probiiladc  ruá  incumbido  de  acccitar  oi  referidos  do- 
nativos, a  faicr  boma  relaç&o  doe  nome*  dat  peuoaa  qua 
4a  odbf  eoaiam  •  eom  dectaraç&e  daa  nlaf  qaantiMt  pana 
aer  enlr-^<i<>  no  ILcl  Fr„rio  ,  e  |m4ar  «Aàt  a  Av^Hta 
PrestinçH  d  lillioi  Nojio  Seniior. 

O  Ctira  da  Frcguexia  de  Noaia  Seatiora  da  Ptna,  (na 
auaeocia  do  Ptiori)  imra  aaUHM»MactiíVifk>dM.  Ordpnt  de 
&M  Enioeneia  oSennor  Oardaal  Patriarca,  dirigidaa  ao* 
Jteverendot  Parroco^  desta  Cupií.tl  e  T^rmo ,  encerre- 
^ondo-os  de  (ollicílarcm  de  seus  Purrot^uiunoa  huma  Sub- 
scrip<^ào  dc  Donativos  voluntários  a  favor  das  urgências 
do  Justado ,  faa  sabor  ao  publico  f  que  oa  Sacristia  da  dita 
Parroquia  ta  acba  bum  livro  deitinado  para  ai  aminnata* 
ras  diis  peuoaa  qoe  (joiíorrni  concorrer  com  os  sobreditos 
JDonaiivoi,  descrevciitlo  a  margem  as  quantias  offcrccidat, 
d>is  quaes  fu  1  fcn'lo  rcceliedor  o  Ivevcrundo  Antonin  Cie- 
anente  ele  Oliveira  ^  'i'bes04irciro  da  mesma  Igrqa,  p<irao 
que  «e  adiará  prorapto  diaiiamtnte  até  ao  dia  8  de  Agoe- 
to  (irosimo  faturo,  dis7  horas  da  maitbi,.  atd  a  huma 

4ÍA  liirde. 

N:i  cjlçada  da  EilrclU  no  Palacio  N*  100,  se  acha 
«siaiielectdo  o  Collogio  de<S./pdo  Evangetíita^  com  todas 
as  oommodidadev  necesaariai ,  tanto  para  a  Huila  doa  alam« 

nos,  como  parausiíeits  horu  |)ro^rr>«o< ;  oi  Professores  são 
approvudoí  nas  «nas  r<'»p<'Clivns  r.icuidndcs,  e  residente» 
dentro  »loCollrgio,  conforme  o  uso  em  Inglaterra  n  Fran- 
fo:  c  attcndendu  á*  ciiciiinstanuat  do  tempo,  os  pregos 
(âo  muito  rcHusidos;  quem  quitar  maíi  Inibrmaçde*,  pó- 
dc  diri^ir>fe  ao  dito  Gollegío  para  ver  o  plano. 

Contiiiuâo  pata  «e  arrematarem  na  Junta  da  Scrcniisi- 
ina  Cusn  dt-  liraj(ança  ,  os  Contractos  seguintes  :  a  Dili- 
/)ia  do  Pe;rado  d«!Ma  Cidade ;  Almoxarifado  de  Uarcei- 
4o$,  dc  CAooM,  Bragança  f  Bttrémm,  Moafaráat  a 
^Uer  do  cbtio. 

HÂo  se  tendo  coni4>Kuido  a  vcmia  da  Loteria  concedida 
a  bcn- ficio  d  »  Ct^llr^-ii)  tio  S".  l*alricio  deãlo  Cidade,  o 
iieilor  du  dito  C^olle^io  annuiicia  ao  publico,  que  as  pes- 
adas que  powuirem  bitbetas  da  taferiila  Lotaria ,  .poderio 


mandar  receber  o  importe  delles  a  Casa  do  Illustri>simo  e 
Exceltentissimo  Visconde  de  Porto  Covo  de  Bandeira, 
llwsofireiro  detia  Lotaria,  todoe.  oa  dfaa  da  manhã,  de» 
de  as  9  boras  até  oa  9  da  torde,  cxMpto  Domingos ,  e 

•  Dias  Santos. 

Quem  quiser  arrendar  os  Senhorios  das  Villas  á'  Angeja^ 
BempottOt  c  parte  da  do  Pinheiro,  as  Commendas  de 
.Mmrenga,  Ribeka  de  Pena,  e  CaÚde  de  Rey,  queiâo 
da  Ordem  de  Cbristo,  no  Arcebispaoo  de  Braga,  c  a  do 
Torrão,  ãu  Ordem  <\c  San t- Jogo ,  ludo  pcrtenciiite  áCa- 
•a  da  Marqueza  d'^nge^a,  pôde  dirigir-se  ao  Procurador 
da  awana  Gaia,  mocadoff  na  rim  dai  Safgadeinm  N.*  9. 


Viuva  Moura  parteeipa  a  todas  aa  pMoas  qw  fof&o 
frcgueies  deseo  fallecido  marido  Jboçsísm  dlrJIfoiífa,  com 
loju  de  Alfaiate  na  rua  dir«ila  do  Loreto  N.*  60,  que  fi- 
ca continuando  com  o  mesmo  estabelecimento ,  e  espera 
cootiouatAS  a  acbar  ndla  o  bom  deMBpmíbo  de  «aaa 
ordens. 

Quem  quiser  vender  8.000/000  em  Titulos  de  Divida 
Publica  ,  recebendo  em  pagamento  homa  Letra  de  firma 
conhecida ,  procure  na  rua  da  Prata  N.*  33B  e  833. 

No  Uavessa  de  S.  Nieoláo  N.*  S9,  ao  pé  do  largo  doa 

Torneirot,  ha  chegada  de  pouco,  hnma  partida  dc  folha 
de  flandcii  de  todas  as  qualidades,  que  sc  vende  por  preço 
commndo. 

Na  Uavessa  do  Corpo  Saaio  N.*  1,  1.* andar,  ic  oSc- 
reee  á  venda  bom  tottimeMo  de  panooa  da  linbo  da  /r> 

landa  próprios  pnra  ramizas,  toalhas  dc  meza  ,  e  guarda- 
napos de  linho  adamascados,  tudo  por  prrços  mui  com- 
inodo<  sendo  Imma  1  quido^o. 

Quem  pretender  arrendar  bum  moinho  detento  dccons- 
troc^  iag-Ina,  no  titio  do  Barreiro,  dirija-ae  à  rua 
nova  A'Jlegria  N.*  77,  I.*  andar,  no  dia  tS  doeorieii* 
te  mei  de  Julho,  pelas  ô  horas  da  tarde. 

Eni  frente  da  travessa  do  Corpo  Sanlo  N.*  198 ,  se 
abiio  bum  armaiem  ile  vinboa  de  Manoel  Jotê  Borget, 
am  que  ae  vende  vinho*  de  todoa  aa  qualidadca,  ba  vinho 
do  termo  BOrs. ,  Lavradio  100  rs, ,  e  porelmude  a  1:600 
rs. ,  Serveja  da  mcllior  qualidade  a  100  is.  a  garr.ifu  iia 
dita  fórma. 

O  Proprietário  da  quinta  da  Cnòepa  de  Monleachiqw 
•■lá  a. concluir  a  coacdura  dabuma  fornada  decai  branca 
de  pedra  liós  da  mai»  Mpoilor  dai  pidiaiiM  dat  SaUoHU, 

de  que  venderá  parte. 

Na  Praça  do  Deposito  Geral  N  ha  da  arfCTOatar  em  o 
dia  30  do  corrente,  pflas  quatto  borne,  hmm»  quinta  de- 
nominada da  A»r«CB ,  A  frente  daeatrada  ^«e  «ai  de  Bem' 
fica  para  Montanto  ,  avaliado  em  1 6:000 000  rs. ,  porém 
hc  arremata  com  o  íiliHlimento  da  quinta  parte  dasobrcdi» 
ta  avaliação;  c  he  Escrivão  da  arrematajfto  GmíO,  DI0> 
rador  na  rua  nova  do  Almada  N."  35* 

Na  rua  da»  íturee  N.*  60 ,  ta  vende  haa  bom  «avalio 
Jngtez. 

Na  run  de  5".  FrancUco  da  Ciéaãe  N.*  6 ,  se  poderá') 
examinar  o»  cavallos  ecarroagens  do  Fncarrpgado  dos  Ne- 
gócios da  Sueeia,  a  fim  de  se  venderem  por  pregoa  ra- 
soaveis  em  contracto  particular.  O  trem  eomitté  «m  t 
cavallos  Jngletet  de  idade  de  7  para  U  annos  da  iuarca 
grandi',  e  boa  figura,  com  huma  elegante  corroagem  (de 
Volta  irilí  ira)  de  almofada  ,  e  orri-io»  completos ,  a  qual 
l.e  mui  própria  para  servir  em  dias  de  gala.  lia  t.nmb"ai 
bum  carrinho  Jngba  eomtraido  «obre  hum  exceilenie  plu- 
lio ,  on  qual  pertencem  f  bellos  cavallos  tíetftanhoes  nait 
ff^juros,  e  de  Itom  trabalho.  Eiles  carollus  ^ão  brm  co- 
nheci<!ns  pelo*  enicndiNlores ;  e  todo  otrom  se  rccomoienda 
á  allcn^ào  das  pessoas,  que  se  quiwem  aproveitar  desta 
l&o  boa  occaiilo. 
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SEXTA  FEIRA,. U  D£  JULHO 


PARTE  OmciAlw 


Estado  Maiou  GntBmit. 

niRei  Nosso  Senhor,  cono  Commnmlíinte  cm  Chefe 
<io  Exercito  ,  annuindo  á  prslençâo  do  Cabo  de 
c)uadn  do  RcgioKnlo  de  Anilheria  N.*  3 ,  JoSo  éa»  Rtk^ 
•obra  qm  UM*  oOfficio  de  V.  S.*  d«  19  do  corranie  mex, 
Houvt  o  ÍMiiBo  Aagauo  Stnbor  por  bem  aceeiUr  o  ge- 
mfmo  oUhradioenlo ,  que  faz  a  beneficio  do  Estado  o  di« 
to  Cabo  de BM|iMdra ,  do  pio,  prei,  emais  «encimemos, 
que  )be  coap«lHi  por  tempo  de  hum  anno ,  para  effeilo 


do  qiw  N  *io  Otndir  «•  ftmãM*  onl«H  á»  eitêQÔM  < 
peteniM.  O  qn*  V.  S.*  vmm  Ibe  tutk  eomur.  Daoigoor^ 

de  a  V.  S.*  Quartel. General  no  Paço  á' Ajuda;  em  83 
de  Julho  de  1828.  r=:  Conde  de  lia^baana  FraneucOf 
Chefe  do  EiUdo  Maior  General. caUliHifiHÍnu  8o*bat 
MasiminH»  dc  Brito  Mouúnho. 

BIIM  NoH«  Senbnr  -éovio  CoDOMiidante  tm  CboA  do 
£x«rcito,  a  Quem  apreaenieí  o  Officio  de  V.  S.*,  <le  19 
do  corrente  arni ,  Houve  por  bem  ucceilar  ooQTereciaicnto 
qae  na  preronie  occmi&o  (at  o  Lavrador  do.  Villo  de  Sou* 
aci,  Joáo  Momem  dn  Cotta  ^  de  190  ol^y^riie*  do-oo«od*« 
•  1:000  aiTobofl  d»  palha  ,  para  forncdaMdlo  do-Bnwd» 
to,  e  pode  V.  S.'  pOr  lanlo  ditpor  deetee  géneros  para  o 
indicado  cQeilo,  como  o  dito  Lavrador  pretende,  para 
booi  fira  t&o  Legitimo.  Dcok  gu.irde  o  V.  S.*  QuartetGe» 
«oral  ooPafad*4;itda,  eiu  83  d*  Julho  d«  lail.^Çoo- 
do  de  JSaròãtxma  Ftamiíeo^  Ctuh  do  Bttade  Maior  Go> 
B«rnl.=:  I  lliiiirissinio  St-nhor  Domini^os  Jo-ié  Cnrdmn. 
-  Ealá  coRfocme.  Quadel  General  no  Paço  ii'j4Juda ,  em 
Mi  de  Jdbo  de  iaiB.a  Hf arqoct  de  2Vm«m,.  Ajudanio 
Oanerol*  .  - 

N.'Í8.  • 

(Àuortel  General  iio  Paf«  da  JÍjuda,  em.  i3  de  JuiAo 
Ordlem  êa  Dia. 

/ 

Por  Decreto  de  22  do  corrente  me%. 
Tenente  Kei  da  Praça  de  Abrantet,  o  Coronel  do  Re» 
da  Infanteri*  AimiiBho  Joa^  da  Cotta^ 

fíegimenllú  do-CMM  N.'  8. 
Ten<-iiic,  o  l\-ncnte  do  Rigiiiattto  de  C»wiilb«io-N.* 
1  ,  Joaquim  Pedro  Salgado^ 

Regimento  de  Infanteria  N.*  fr. 
Tenente,  MaUiOM  Froociíeo  Padifto,  qae  fiii  Teneate 
deito  Regimcoio. 

Alferes,  o  Alares  da CompaoMo  de  VotefMMN  d*iíllNMl 
Antonin  Jnoquim  de  Souia. 

Rcgimenio  de  InfanUrta  N.'  32. 
Ceconei ,  o  Coronel  do  U^imeBlo  de  Xofiuilat^  N.*  6, 
doMttia  Peieii»  Valeste.-  - 


.  Para  puiarem  ao  Exórdio,  o  Teoante  Coronel  f^ra- 

duado  cm  Coronel,  Anlâo  Garce»  Pinto  He  Madureira, 
íicsruio  exonerado  do  exercício  de  Tenente  Rei  da  Praça 
de  Abrante»;  o  Capitão  do  Regimento  dc  Infanteria  N." 
23,  Manoel  Freire  Kebâcho  <k  Andrade;  o  Alferes  do 
BoulMo  d*' Caçadoret  Fraoeiíoo  de  Paola  de 

Mendonça  Petsanlia  :  o  Alforc^ii  do  B<italiiâo  de  Caçado-* 
re«  N.*  3,  Sabino  Jose  Je  Oliíeira  Ferraz;  o  Segundo 
Tenente  do  Régiaento  de  Artilberia  N.*  1,  Domiagoe 
Alvea  Oamiio;  e  o  Segiaodo  Tenente  do  Begineolo  do 
Artilberia  N.*  2,  Joaquim  Joed  Ribeiro. 

Constando  a  Sua  Mageslade ,  que  alguns  dos  OIBcíaei  i 
que  te  tem  apreMOtado  para  gorarem  do  Régio  Indulto 
Concedido  pelo  Peci^io  de. Ift  de  Junbo  ultimo,  oooti* 
nolo  •  oiar  dot  Úniforoiee  Militares  que  já  Ibm  oao  cam- 
petem  ,  por  ficarem  reduzidos  u  cUs-r  de  paiiaOOe,  IMklt* 
da  o  Meuno  Senhor  como  Coaiuiondante  ém  Ghefit  ót» 
Yvnitúf  reoosmendar  aot  Generaee  Encarregados  do» 
Mojremoe  doa  Arma*  dai  Protioeias,  GovenindoiM  do 
Praça» ,  e  nMfe  Auiliorídnde*'  MHItares ,  que  nfto  connn- 
lâo  similKante  abuso,  procedendo  contra  aqueiles  que  de* 
pois  desta  declaração  uiarem  do»  referidoa  Uniformes,  oU 
iniignia»  Militares,  do  q«o  te  loroárâo  iadlgnoe  polo  ma 
«ompoffinmeqto.  *.  " 

■"■  .         ■  • 

EIRrr  Nosso  Senhor  como  Corpmandsnte  em  Clírfe  do 
Exercito  Ordena,  que  oa  relação  dot  Officiaes,  que  to 
spretentarem  para  gosar  do  bene&cio  do  Decreto  de  IS 
de  Jooho  pitisM,  do  qoe  trau  a  Ordem  do  dia  N.*  20  do 
8  do  corrente,  se  devem  oomprehender  os  Empregados  d* 
«ít  do  Exercito,  <■  OÍTiciaes,  que  não  pertencendo  a  COT* 
pos  servirão  ot  rebeldes,  u  acceitárâo  empregos  delles. 

EIRei  Nomo  Senbor  como  Commandnnte  em  Cfaefe  do 
Exercito  Determina  ,  que  o  Alftits  do  Regímeoto  de  Ca« 
vallaria  N.*  Antonio  Luii  Cbampalimaud ,  continue  ás 
ordens  do  Marechal  de  Campo  graduado  Inspector  Gerat 
do  Cavallaria ;  e  que  o  Segando  Tenente  empregado  no 
AfMoal  Real  do  Eneicilo,  Mpooel  Parwfo  Bôrget,  iqoo 
ái  oidmis  do  Oomidor  .MtHiM  dn  Tono  d»  8.  iÕHI» 
dn  finrin.-  . .  ■ 

EIRei  Nosso  Senbor, cómo  Comanadoon  om  (Sbié$  4» 
Esoroito  Foi  Servido  Nomeot  para.  leieai  onprMÕdoi  ■* 

Deposito  de  SehAat,  os  Copiíieri  Jnlio  Jõad  do  8á,  o 

João  Manos!  Pprptra  da  Silva  ,  e  o»  Alf«'res  graduados  em 
Tfloantes,  José  Ignacio  de  Oliveira,  e  Manoel  Rodrigues 
d»' Costt ,  todps  do  Ultramar,  e.que.linhão  tido  nomea» 
dai  par«  o  Depoiiio  dê  Gnotira  peln  Oídem  do  dUt  N.* 
'  f*  M  80  de  Junho  aMmo. 

JPublicâo-te  ao  Exercito  ot  tre»  Avitot  abaixo 
traiucr^ío$: 

Illustriuímo  e  Exedlealitsimo  Senbor,  — fim  visto  doe 
motives  aUegikdos  pelo  Alfaiee  do  fiotolbfio  do  Cagadom 


Digiíi^uu  by  Google 


[9»-] 


Ji^f^li  /uA:  Telles  de  Mello,  F.iRcI  Noiso  S(>itltor 

Mvodadeclarora  V.  Ex.*,  a  fim  de  ter  puUico  ao  Kxçr«  . 
titSX  que  Houve  pôr  hem  Conceder  q«ie  icja  contada  de 

2  do  mez  corrente,  c  nào  de  12  d«  Maio  tiltiaio,  a  pné' 
r":::!(,rin  dos  qiiuf»-nl,n  dias  d»-  licença  ,  concedida  a  eítc 
OiJu-i.tl,  a  quu]  foi  i>iiblica<la  na  Ordem  ao  Lxercitu  N.* 
Vt  com  dau  rie  â  du  intt  picMlile.  Utrt»  (pianie  a  V. 
Kx.*  Pnlado  il'^<(a,  em  17  ^  Julho  d«  18fB.=£Con> 
dl!  do  fito  Pardo.  =  Iiliislri<í«imo  c  Excllestiuioio  Se> 
iilior  Conde  de  Burbjccna,  Franàtco.  ■ 

Jilu*tri*iimo  e  KxcdleDtÍMÍaio  Seobér  )*<>«jBlfiat:Ntiiaiá' 
Senhor  Manda  declarar  a  V.  Ri.*,  •  fim  de  ler  pubHee 

ijo  Kxrrcito,  Houve  por  hem  Corneórr  quatenia  diot 
ite  licença,  c'ontndo«  du  (Juiu  da  puL>licH(,âo ,  ao  Coronel 
í  iovcrnftdor  iln  l*taç.i  de  Ceziínlira ,  Jo»é  Cbrisogno  de 
Fti-ii.i«  Araujo  e  Sonsa ,  para  se  tratar  em  aief  pátrios, 
cAAror^nie  o  reiohado  da  ifiipHc^o  «la-  8aa«le.  0«M  GòÉr« 
do  a  V.  lU.*  d'^j«rf<j,  rnt  17  deJuIHo  delMS.- 

3=Cohil«  do  Rtn  /'«riio.  sr  I  llu»lTiaiieiu  e  Kncetleiítisséilio 
S^lier  Oemiv  de  Bartoccena  /^bwMfriwi  * 

,  é 
•       '       •       i  .      •  •  •         ■       .      t  .  ,  ,  , 

«^'IlkwtrrUiMo  e  BireelIénllV^inó  Sndiw-i-AEHtéi  fiMidr 

Sf'f(hf>r  Honvf-  por  ♦)eiri  Crincflíi>r  fjroro»ri.ài>  de  Hvençti 
re},'i«a<lrt  por  qnatrct  BH-itfi,  ("apitno  ..«Idiilo  úCortipa* 
Aiil.-i«'4>  V.ni-rano»  dL»  CoiKfJ'^  M»»or,  Franci»co  Xa\ ier  Ahe- 
N(A. '  Q  e.  Mmno  Senhor  Manda  comnivnirai  a  V. 
£x.*,  a  fim  de  q«t>  pela  Hp|»artiiçao  a  oaVffo^e^V.  Kk.*- 
f.i';a  pdHiicnr  na  Ordem  do  t]ia  h  rrrrridj  tonce»?ào. 
IXot  fíiirthl*"  (I  V,  Ex.*  t'«<B<  io  d'-/)U(yo,  ern  18  de  Ju- 
Mi'>      lOÍO.  =  OorKie  do  /íía  Mítt/o.  =  llkiMritifiino  e 

£xc«dleatii«ÍQio  fiealiar  Conde  ée  ikitateiia  FHUUàm.  ' 

•  1 .  •.  < .  I  .        "  ■  li «'  .1 

■  TtlKfi  N"os«o  Penímr  como  Commnndnntn  vai  Chefe 
6f>  lixer<  iirt  H(,»n«  p<.r  bem  Conceder  doifi  mcm  de  licen- 
ça reg-ist  idn  on  Mdjni  (Tovemedor  do  l*tBça  da  Sag-rcs, 
Alvaro  é/f  Macedo  iVMana  Ooatiabo  dtt  VaaconcvlltiHak 
Cofldptie  BnTHacena  FrarfcwM,- Cheft  liar^BMtfÉOililiftf 
(lencral.  =  K>tá  confoTiM  «Oi^taak  àjoêitÊkt  0«lftaiat, 
M%rtjut>t  <le  Tancat.  ■  . 

Tendo  Luiz  fíedurigei  Teitdra  UadM».  XUiptA»  d»* 
9.*C<>iiiponbia  do  Regimento  deMilicíai  de  LIiÃm Orien- 
tai, VfSíi^cfirk»  •(Srtfá  os  ur<reiicÍu>i^o  Kctado  m  Soldo»  (]\]e 
Mw  7^*iPtwrcerfm  tluranie  o  tempM  qa*  «e»vif  ,  no  qjie  befli 
du  íi  rv.i»t)ocer  os  M-nH/Tfnlrw  dl*  bom  «^1  VaOMine,  HttlK 
ve  A  M»i4>*  AugMto  )M)hriv=Blifr  tWd  OtdeMa^i  que-lí-re» 
fcrMtt-UnfM  MWddteNÍl!n«iKrai 

GoMM^e  cfa  kSd«re^dria  Untada  éot  Kcgociot  £tti«*  i 
^  _  ajmlleot  cffeJasf^d. 

*  Klll»i"I««Me  SenMn*  IMbrntfna  <qNe  Vv  S.*  expéM*  vi 

âMlIk  JIÚ«Imv»«  hrdení  bôs  «íilF.kH'rrtes  Mn*H»rl»do?  Tefrito-' 
iÇateS' le><«  Mbordiiiudoí^ ,  para  q«ievÍ!;ÍLn)  rKnipu4o«amen> 
re  ns  ( JÊTrriíie*  .\tllil*M  rHidentos  ttoi  Wui  «li«tricÍM>/ ^«e) 
to4iiâr«<>  fiarte  ^a  ltkhef)i«o,     qtee  ptít^ 
mAtí>\oilt^^\Ufi^  l«d«n«,  fiimidò-^^ewtrrfHnlitl* 

doí  i\vi  ffiii  postos,  devendo  os  mesinu»  Ma>;i»iri9(lA<  prr». 
ctMkr  lo^'o  u  |)r<'nder,  (dando  depoiiconla  por  e>»a  Inlen- 
rf»ncm),  ()nut>«qifcr  d'f»wre  ell** ,  c(wder».m  nevoe-iiKili- 
vM  s  ainda  que  l«r«n  «j&oi,  de  «>e  rrm«idarsrafl|l  pl*j^,Mm>i 
É  wj^rmiça  •  ^r«liqfrill«lá4e  ^yiiMica  •'•  •  •  '  •  *  "p'' 
'  Di'd*  píiarrlí.  a  V^  S.*  r..1,ci-.'  de  Ninsa  Senhora  -d* 
ir4^a,  CTii  ^4  <i"  JiiHio  de  Jirii-s  ±â'/.«u  de  Fatda  /Vnr» 
farfo  fi*t  Co»/»v,  YijA  (ie  ^\kndòffài  :±isSmáMk  MU 
rafa  "i^rdthB 'tfe  Ltmà^í      •  •   •  •    <•••••^  í*  «»  •  — ;  »  • 

.••f".''ií  I  t   í.  ».:; -íb  lii 

Muiarimio  bo«  Nioocicmi  do  Rbimo. 

Pela  Juniii  da  Direi^rrwia  <3enifdo*  Eititdoi  te  Ikio  de 

M|dbiw4U^«iimi^^l»Jatdllra(ti».Í^^   


T«l.  do  Eitabeltcimcnto  do  Bairro  <>  Bil'm  CiJ«do  «M. 
iijioa,  cnui  o  ordenado  annual  de  4riO^00O  ,  aSuba« 
lini)çSo  da  Cadeira  da  meaoM  DÍMÍplína  «ie  JSslek/eci* 

'  mento  Ho  Bftirro  do  fíocio  da  dila  Cidade  cotn  o  ord»  ro- 
do annual  lie  220i^(X)0  rs.  ,  a  Cadeira  de  Lalim  da  Vil- 
I  t  de  Cinira  cna\  o  ordenado  anniial  de  %C0jj!0O0  n. .  c 
«  Gtdcíra  de  Priinaira*  Letra»  da  Villa  de  Odmira  na  Pto« 
viKloria  4e  Brja  coth  o  otdcnade  de  SOJIOOO  ri.  annuae«. 
Os  que  pr<Mciii!<Tf  !ii  !«<  r  netlas  (irovidos ,  te  habililaiâo  coro 
Folha»  torndin,  I'.tlarin,Ho  duleiminada  no  I-ci  de  tOdc 
JiioliK  <lt'  lii^^i,  (Vrtidão  de  idade,  eAUeslaçào  do  |>ro« 
jiHa.Parroca  tabla  vida  e  cotluoiri,  reconbecidai,  e  em 
fórma  legal;  e  no  tempo  acima  defiçnado  coneorrer&o  a 
Exnme  ji<*rante  «  mvsrt.n  .Innta,  ou  perante  oCornrniMa» 
rio  dflln  em  Lnboa  qu.inlo  ái  tres  priireitao,  e  o  Prove- 
dor de  fíeja  quanto  li  ulliiiia.  CoimUra  na  Srrrtijr;,»  d-i 
•obrcdita  JuDla ,  19  d«  Julho  de  lBií8.  =  0  Í>ea«(aiio 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


liOlílCXAS  BSTRANOBIRAà  . 
FRANÇA. 

Parít,  2.')  de  Junli». 

*' Sabio  itèc  hnm  Drama  tbaoto^ico  em  d  aclot|  intila- 
h/ãò  w  JttuiM  ptlgêdot^  oé  EmUrlmimiemioi  «ht  «Imé  r 

i»iorf«i,  mfnt  Je/íH»orei  c adcertarrat ,  ji  it  c"«i/?)rt 
nrvndos.  He  «»/«  A»*»  Ubto  dcvctaty  secundo  diria, 
túigne.  «  H  idei  Ouvir  «iHiBBt  <wm  ia>por(«at#(,  «««ittír 
a  bum  proceMo  oomplicade.  Piooarai  examina*  «  (BM«na 
eim  Miiéi«  fmfiircitil   •  depoii  4»  iMaanlea  pcaad»  lodo 

nn  vi><$a  consciência  ,  podereis  livremente  OOMÍfl01wef  •«! 
abioÍTer.  »>  (Extracto  do  Prólogo.)  •  •  '• 

O»  doe»  Actos  intitulado»:  1.*  o  Inttituto  ;  9.*  o> 
Ptukma^'  e"o  T^nnuúáiio  ;  i.*  a  Z>oiilrriMi,  e  a  Mo- 

Dizer  que  oílrotnens  mnit  celebres  cnmo  Lii'l:crn,  Ca/» 
eino,  Henrique  IV,  àiuUy ,  di:  'J  houy  l'aiiCiji,  Cie» 
mCHl,  o  Càrdeai  RieheHeu  ^  MoHle$(fUÍeu,  Cotharina 
FoiiMrey  o  Marqtie%  d  JÍi^uHf  MOn,  Cerutti.  Uuf» 
fm\  n  Ahtmde  Afoury,  iftnaliiieMe  Lu»  JT^Ym,  cle«> 
bai»0  dr>  pididonymo  de  Xavier  Pinfu,  fij^trão  coino' 
iWerlde^otes  nesie  grande  Drama,  e  que  as  «aas  conhc- 
tMtti  ttfátàie» ,  e  muiUi»  veze»  o  meimo  texto  copiado  dáe 
•nai  obras  »e  apreaenl&o  na  soena,  be  assegurar ,  qoe  «fto* 
he  possível  interaciar  em  bum  gtào  mais  eteeado  a  cario- 
cid.Mie  do  I.  tf.r;  itd  Imma  palarr.i  a  olira  ern  questão  po- 
de (cr  cAatiaerada  como  reiunin,  ou  cotopleaianle ,  da 
tudo  quanto  «o  tem  esorlplto  Md  o  iwamin  lobra  eite 
objecto. 

Ternos  liiim  novo  J^r-ial  mensn!  intilulado ,  O  Hrlvn- 
/Kjjfo,  coriM^rado  á  defeza  da  Keli>{iào  CilholicH,  da  l'i- 
hvíifc  oi-lliodoxn  e -racional ,  <da-IMilioa  GbrisiS,  «  da  Lit- 
tertrtu/a  ctauida^  IsMim  teaié'4'ii(awlvi'«çio  d»s  doaári# 
nas,  intençòaii,  oiie«Hw> 'maiBÉbids  do^tP»>«etlõiilíny-t 
jkftéwÉÉfilMia  t  %'4n  Maçonaria. 

(  Extracto  da  Ga%eta  de  /''ropfoi^ ,  1 

•>:.  ...-jí' ■..■i 

..  (••-  ■■    .•    -  ■ 

(•'ôHnfMPhdeeAir,  ^«t;  Mlhá>  4»  it>ik  Miio  t^.i- 
U  dos  scrTiçoi,  que  fi»»»iiftdli»é»'iiiWpa  de  <f»Hn>rf, 
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Peho  Patth  da  Xitoeira,  nrcfa mando  com  6  teti  R^J 
menlo  no  Senhor  Dom  Migwl  Uci  <\v  Portugal',  prtrr 
o  dito  Major  nu  época  revi/Iueionarta  iÍMlu»tri>u  ((iiiin 
hsvia  feilo ,  »e  o  porticnu  òv;  boa  fc ;  p"r  qnanlo  d>fj>i 
<J<>  t«r  nhaniJon.ii]o  o  ilito  Kri;iiiirnio ,  fugindo  coin 
fian<U*irni,  enUOii  no  íefviço  cio»  febdtteí 


j     rr^  .ÍA.  rxta%  da  loi  q«»  rcirtife»  o»  limite»  d.»  dua» 


l^iiios  iia«  (liizelas  do  Lnboa  imnirn«j9  bci,i^  Ji»  pa  d..»  por  ordem  do»  Magii.lra<  „„|,,tiinem  lium»  rigoro- 
tfioii»mo  nos  hjbitantp*  duqueíl»  Cidade,  lanlo  irn  d..di  do  praiir.idlis  oc^jadoj  e  julg«id.>«  lo- 

vui  d»  fuTol^iduraí  para  o  serviço  do  Kxerriio  fiel,  co.  ««  ii«itt<id<i ;  e  como  lue*  |jj^j.Q,,pfgq, ;  4.*  Que, 

tno  Dundtivot  em  dinlu>iro  para  octor»er  ás  d«;4pi;ía4  litl-  á**  as  penoj«,  que  pa"  "**o'cB*iào  de  wmillianl*»  proc«- 
I«,  he.Ti  como  já  i^rande^  quantias  enlrp»!»-»  para  pret^n-  pirn  c«il»r  lOí!n  e  qualquer  ^  ouBlquer  pf*i0a  q«« 
cKiT  o  empr«timo  que  te  aclia  abirlo,  »i-<;undo  o  lX«cfe- dunentoi  luitudioorio»,  loa*  ^^^^.^^  alenn»  rebelde»,  ou 
to  dc  6  de  Maio;  he  de  i^ppôr  que  ne>l^  ««onda  C.pi-  brr,  q«o  em  S""''^''"." Jicrdu»  ntt"r«b.íliBO ,  a  d.  ve  lo^o 
t.tl  do  Reino,  aonde  laliemo»  ha  ainda  Cf<id<lo  nufnero  pcnso.i»  Míp^^ai  oe  inij  proceder 
ttv  V>\tn\\\t*  Keali^ln^,  sr  imite  lâo  Ioova*el  exemplo.  denunciar  ao  MaJ^^^^r"<JO  rrr  j^^^'^  criminoíoi  cjuo 
O  Kxcellenlii.iino  Senhor  Qcneral  Alvaro  Xavier  da  na  conformidadu  du«  j^,.,,,  ^omo  contra  o»  doflo» 

FonMca  Continha  e  Povoa»,  sahio  no  Domingo  di«  niu-  nns  mes  c»«tt»  forem  achado»,  ^^^^^^  hou«eiem  dt- 

nim  de»i\  Ci  la  le,  a  fim  de  poMar  revista  á»  í  ropng  da  da«  ine«ma»  I'""^/^        ousoíorito»  de  iraição. 

X)t«i«âo  dn  <ei(  Cominando,  e  linha  entrado  cm  ^'iV/a 
JS'otfa  de  /'uma/ido  com  grande  í.itisfiiçào  e  alf^ria  d«« 

lia'>itanlej  <ln  <li' I  Villa.  No  mcjrno  Domingo  de  manhà  de  qn»lq«*-''  pfct^xl" 


clieoroii  a  Cidadn  o  lutido  Urgiinento  de  IiiTanleria 
í«>.*  19,  vindo  do  LittjOa,  peilencmle  no  Exeicito  Kih- 
tnuradnr,  c  »«»  aquartelou  no  Kdilici'>  d^'l"orre  ãá  Marca, 
O  Kxccllenu««imn  Senhor  At/ret  rinjo  dc  Sittiía,  Uo- 
Torojdor  dd»  Judiça»  dt!$id  lti-Li,'no,  atha-^ejá  rccolliido 
nc^ta  Cidade  ;  aisim  cotDo  of  Illu;trUaiai<>!i  lJou'or«>j  , 
<  *i»irojí»!dor  da  ('oajjff.i ,  Jnit  do  Cfi.ne,  Juiz  dc  Fóra  , 
ÍVIiiiistro  eiicnrn-jT.-idn  da  Polícia,  e  teii  Rscri%ào;  osqoxef 
todoi  »e  (irdjâo  r<  tirado  logo  que  lebenlou  u  rebell.ào ,  e 
tt'^i>r.i  ejliileiíi  nu  cxcrricio  dc  tew  viintrrí^oi^  proviien* 
ciando  o  precito,  K-^uudo  u  sua  jurisdtcyÀo. 

Editáet. 

O  /)o»ífor  /lfii'i«r'  J.tafuim  dt  Oliceira  /Hmeida  f'iJal^ 
( 'ittallciro  í'ro''r>:  <  iw  Or./<rTTj  dlc  i  hritin,  </•»  D-^em- 
bar^it  de  Siit  Aiaí»m*uU.  fidclitiiiiui ,  v-ç  /Jeo*  (ím/r^ 
de,  êeu  Drto.iOu-gtidor  daRela^i»,  <•  iata  dctla  fi- 
dude  do  Port.t .  rnm  r.icreicio  dc  Corrcgcdur  c  froce- 
tior  da  ncMiit ,  ^c. 

Faço  taber,  qoe  pelo  |lli)*lriaifflo  «•  Fxcell»«ntÍMÍmo Go- 
vtrrnudor  dn«  JusliÇii»  da  Helj(,Âo  e  Cntu  do  1'otIo  dl*  foi 
dui^Klo  o  Ofiicio  do  iheor  v-guinie : 

Vú]na  do  Officio, 

w Havendo  feliinienle  leriTiinndo  a  H^voUa,  qne  homem 
indijtmj»  do  nome  Horttigutt  comr<;af^o  na  Cidade  do 
/»or/o  na  noile  de  Iti  de  Siaio  do  C((fi.'n»»f  anao,  eadixn- 
tí«>-»e  et»a  ComArci  livie,  e d«toccop ..t«  di»  rropu»  rM-el- 
de« ,  e  doa  rttccimo*  que,  »pw  ^jerieoceii»m  á  Cliiif»  Mili-' 
UT,  looiár&o  armas  em  »ua  ajuda  o  farnr;  •  lendo  por 
contequencia  ceifado  01  niotirof  qoe  p"t  hum  jutlo  tew-io, 
epor  lèlo  da  defeia  da  Monarquia,  «da  s.-){urun;a  do 
Etlado,  derio  canta  á  priiio  do  vario*  individu^*,  e  a 
Iniícai  em  diíTerentHi  t^ti  ,  .  iTecliiaduí  por  |)*».oa<  do  Po. 
■w»,  **m  previa  ordem  d»»  Authoridadi»*  Civis,  o«  Mili- 
tarea;  •  ^xm  quanto,  pat.tdo  o  perigo  qoc  p  .dia  ju^llf)- 
cnr  timilhonle»  excc»»o»  de  juriíilici^n'. ,  iiio  pmleu»  i»ein 
ò«vein  iol«far-íf  nc;.»* ••hiir..:io» ,  com  o»  cpiut-;.  á  íoo»l«r;i 
e  coxtt  o  pretexto  do  i.Mo  |«)o  Um  publiro  te  voohâo  a 
caiK^.-ir  vintfançu»  paf  li<  ul  .r^.  ;  t  umpn-,  qm?  *«•  iii..nl«  <rtia 
»  boj  ordLtn  ,  c  ao  ndnnt.i»ire  ]«*úqa  :  qf.e  o-  P..vo»  .ejao 
advertido»:  I.*  Q.»e  lo«» .  a  ptuão  q«e  d"«'ni  •  J"""»" 
fixer,  »alvo  em  llaiífanl.-  delicio,  que  nlo  em  viim- 
de  d.,  ordem  da»  Aulh"rid4ide.Civís  ..u  Mdii-.r.;*,  lie  ucio 
arbitrário  cillegal,  e  iTuinS  v*-rdi.di itff Ti»nrpaçao  da  J^l- 
riidicçào  Ileal,  que  lorim  ciimino,..,  |M-ranJ«  •»  le*»  a» 
p«*oa*  que  o.  piaiicã..:  2  Qu-  tndd  a  prinio  de  indi- 
viduo»,  iuie  não  sejão  «.jeilo*  <.  Juii.d.cçao  Miliiar,  que 
por  qualquer  Aulhorklade  Mdilar  fòr  oiJoiud*  ou  exCLU- 


Ivditae*.  1-  de  o  "J»*^      ,  ,  advertido  que  e&. 

conta  «otn  a  pottivel  l'^*'»^»*^'''  "S-      ^       exaco  eum. 

orde.n  íkt.  ^'^'^'^'^^^''^n  Umcgl  5  "e  Julho  de 
,rim.-nlo.  D-»/"»"'^^".  íl"scnhor  Corregedor  d. 

'omarcw  do  Portv.n 


Cumpra-fte  immedialsmenlr. 
C«ft.  =  lidai. 


Porto,  10  de  Julbo  d« 


imnrtmir  e  mandei  a[ri%ar  o  pre- 


9ni»  publico*  de«la 

vão  do  Cerai  ,  nomeado  pura  ei>o  011  , 


yoi«  >»co/do  de  Oiroulho  .  IXri- 
|o  pura  ei!o  dil'|l 
,lf  Olivfira  At"t<t 


Faço  M»*r,  que  achando-»*  vaga  a  proprtedjdo  doOf. 
...  ..  de  l'r<.motor  doi  Ueiiduo»,  e  Capnvm  deOa  CiJa.U-,  ■ 

Comarca:  U^Oi  o»  Bacburei»,  que  prelenderetn  o  relc- 
ri<lo  Orritio,  me  apreteniariio  »«.»  tcquenmcnio»  no  pra- 
10  de  30  di*s  contado»  da  dala  do  preu-nle  bditat,  de- 
V40.«o  o.  mrMno*  ,rqaerii«enlos  *èr  Ir^  dmente  iwlru.dnl 
rt>o,  Kolb,i  corrido  ,  Cenidâo  de  idade,  •  todo.  m  ma.» 
Docun  emlo. ,  qiie  provem  »  »ua  i.louHvlude  {  e  tondo  o 
duo  nr«ao»e«à<Mod'«  os  requerimentos  que  mo  foren»  owe- 
.en.a*.»,  por  mim  r.nw4.ido.  ..o  IUp>o  1  rd  .mni  da  Me- 

da  <^on;ci..uci»  e  Ord.  n»  ,  em  •''^'■^S''"  ,'^%''aft'"Í" 
m  ..no  I  ribunal  em  d.ta  de  19  de  Ma.o  d.  IBÍfl.  k  pa- 
ra  constar  mandei  pa.,ar  o  p)e.en.e.  qce  .rra  ui«=rlo  no 
P..,iod.co  C,'rrcio  d»  fiTlo  alé.i.  deoulioi  <ie  i|fu*l  tl.^-or, 
nue  »erào  aHiuido*  r.oí  lugurc»  do  estilo  Porío,  U  de 
JhIIio  de  IHjn  K  eu  rt,,ncisco  ^Jntw,w  LcUno  o  iH-re- 
^U=Mauncl  Joaquim  de  Oiireira  Almuda  ^idul. 

(Correio  dn  Porto.) 


.  


Luòiia  ,  84  de  Julho. 

A  Fra»-t«  BranK-irn  htlel  /«'«rio,  qoe  no  meado  d« 
Jmd.o  e.mv.i  L.m  Í.Vnor^o ,  «>h«-ie  por  caria»  receutei  d« 
(it'..ailar,  q«-  lui.de..,,  alli  vindo  do  M.diterroMtea,  • 
ar^uio  para  o  (W.i>  d.rigindo.«e  provav.  lu.enl^  «o  Kio. 
A  iiolicia  dada  peioi  dm»  nlarinh.-iroa  s«  eon,id,r« 
•«acta,  e  fol.re  o  meímo  ai^umpto  he  noUiel  o  ..^uinlt 
■rii^o,  que  lou.o»  na  Gn^cía  dc  França  de  9  do  correnle: 

t»  E^crevem-noí  de  Fienna  : 

r  \bo  *e  f^Ua  «o»  circulo»  diplomático,  em  ontrn  cf>u.a 
senâo  na  r..puUa  que  exp.ri.nenlou  e  -  (ari-rvU  da  p«rie 
da  Princeza  v4»if/ía  <K-  Su:cia  o  Coua^  <  Aiorqu» J  d« 
Jlcietidc,  Miniílro  UraxU.iro ,  que  linha  vindo  no  uiau 
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occuUo  iocognito,*  dt  Loadre»  para  oíTerectr  a  e«tâ  Piln- 
cna  a  n^o  d»  ImptnAof  teu  Amo,  e  que  dapoia  i)a  ler 

rvv^:\^\^\o  a  rpfspotta  negativa  M  relkOU 
»a  com  que  ollí  viera.» 


K  diwano  em  que  recopilou  os  senlimenio?  de  proforr. 
ipataa^nto,  affectrf,  a  leal  v.mlUg^m  que  á  wgrada 
)oa  He  S.  M.  ellc  e  lodo»  m  \  olunlaru.»  da  lua  Com- 
aia  de  coração  con>agra»BO ,  e  quão  promplof  MCTÍfi- 
£o  »i4â»  e faienda*  p«ra  «  oianiii*  nçâo  do  I  brono  Por- 
uef  «ao  me»iDO  tempo  iupplico»  a  S.  M.  «  honra 
oennittir  a  til» Companhia  a  faculdade,  que  ""''"  "P* 


a  Real  £ffi« 


pennittir   .  «  j  i. 

3cia  rfe  poder  uwr  de  huma  JMedaUia 
de  hum  Soberano  l&o  caro  ao»  len»  cwaçõw. 
Bum  liei  roaroaniroo,  aprtci^idor  p^r-picar  do  mento, 
)os  tenunicnioa  exUaladw  de  fiei*  cor-ioes ,  imo  podia 
lar  «m  conceder  etia  «oniduda  permissão,  e  S>.  M. 


Ilojp  p«.Ia  Tnliu  dos  oito  hora;.  <ln  manliâ  se  apre*eirtou 
S.  M.  rocn  a  Sua  Comiuvn  no  Gimpo  Deoueno,  ODde 
pasfou  rcviita  ao  Balalliâo  Provi«orto  de  Milècia*,  Wildo 
geralmente  acolhido  EUiei  pela  iropa  e  imoienso  pc>vo 

com  «ivae  e  com  o«  trampone*  de  alegria,  qoeS.  M.  ex-    »».  —    .      ,  j-      .         .s^  ^ 

cit.i  cm  lodo,  o*  roraçòp..  Dulli  veio  o  metuo  AukuíIo  f"  com  aquelle  ..írr.do  e  paternal  bondade,  qoa  pa- 
Senhor  ao  Ar«nal  Kcal  da  Marinha ,  pelo  Rocto  e  Hg»  loradoa  d«»a  a  lodos  que  tem  a  vetitura  de  M  dirlfire» 
Jiiirea,  dnt  9  para  ai  10  hor.is.  p  alli  examionv  «noilo.'  Sua  A«gO«a  pcewsnça,  quer  a  wllicilar  graça. ,  qu.  r  a 
da  a  atlençM  o  «Indo  da*  Ofiicinai,  e  ae  inroriDoa  do  adir  ÍaMÍ$a,  qaer  a  tigoilicar  ioda  e  qual-juer  expo»içuo 
que  Lha  pareceo  ronveníanlc.  Arbava.»e  a  Musica  daBri.  ka  circomrtanciaa  qoe  movem  oi  vaawllo»  a  recoirar  ao 

Íada  Itaal  da  Marinha  á  cniraHa  inlenor  d«  Ribeira  dai  ^.fono.    Peiíhora-lo  poii  o  Capitão  a  a  i^mpanttia  da 
fáo»,  onde  to<ou  durante  a  cst..da  dc  S.  M.  oo  Arienal  /olantario»  HenHiiai  do  Carmo  com  e«a  dutincU  ho«.- 
diversa»  de  boa  iM.uica.  Tendo  S.  M.  tíMo  o  que  ra,  paMério  a  usur  da  Me.l.dha  co-n  a  lleal  hlTigie  nc» 

era  mau  importante  á  Sua  Real  Ohaarvaçâo,  montou  a  lado  ewaaido,  como  Ib-»  foi  concedido  trawlla,  e  graioa 
Cavallo,  lendo  entardltto  dadn  8aa  Real  Mâo  a  beijar  a. ♦ia  dirtiocta  eoDceiwa  dei^anlo  podar  leilaaunliarira 
ís  princip-e»  |»cmod!>  daqtielle  Eatabeleeimenlo ,  e  outry«    reci.nhwMmmto  alé  a  maia  remota  pnaUridade ,  e  qoe 
o  w  reiífou  enlre  os  viva»  cjubilotos  applauMi  doi«ro«o>  ca»»e  tão  indelével  como  be  cm  Mu>  corado*»,  e  noda 
»o  concurso  do  po»o,  que  denlro  e  fora  do  Aiaaaal,  «  todoa  Oi  bOM  flw/afli*»!  «  •        aahildW  Mo- 

pela»  ruaa  da  tramito  de  Su«  Ai^uMa  Pessoa  ,  se  «pinha- 
va,  COBO  de'«oitnme,  enlevado  no  ma^etioso  sembLwite 
d'Aquellc,  que  he  o  ídolo  da  Nação. Poríu^ueto ,  o  sua 
«inica  csperunçit  no  remédio  e  retUttreiÇÍW>  de  «na  aoaiqui* 
láda  gtabdaia,  a  da  Ma  rapraantaclo  Ikitrefã, 


narca. 


ag.*'  ■  ■ 

Noticias  MÀRiTiilAt. 

Hamoi  enlradoi. 
Julho  11.  Paquete  Inglei  Doque  de  MarlborougB 
Commandanie  Joào  Buli :  vem  de  Falmoulh:  em  9  dia^ 
A  rápida  organiseçmo  dp*  Corpo»  de  VolvQlaríoa  Re»    com  huma  mala ,  não  trai  pawigeiroi.  —  Hyote  Porto- 
irtj»,  compoftoa  de  ncMOU  nlo  só  de  honrado*  •miiioi.*    caaa  Maria  Thereia,  Mestre  Joaquim  Anto  mo  d.  Arau- 


lirtjt 

«aa,  ama  da 


ft  de  diverta*  jerarquias,  he 
la.  ana  <|ua  a  eporv  pit^nc» 

se  ettrema  dâs  tnnis  ut^ignaUdas,  que  a   j,,^  t  '". 

íugueia  cmiméra ,  e  que  fará  celeberriinH  a  «>Xidinção  de 
S.  M.  ao  Throno  de  seus  Mjiore*.  Competindo  em  eariip  * 
lação  jé  no  aMio  e  lou{anta  doa  (aidamenlcie ,  já  am.ia 
adertmram' no '  manejo  daá-aroaa,  já -em  «e-pteMafaaigae- 
tosoiaoqiit:  a  indispensável  disciplina  di  tn.tnda,  bem  mo«> 
trâo  todos  estes  Kaet  Portu^ucxet  que  ainila  em  Pttriugal 
ba  muito  queui  uute  a  Pbiria,  e  os  legítimos  SoUraooa 
de  humaNajào,  que,  vagarosa  talvez  em  prononbiar  t^t 
Imi»  deaajoi ,  a  «a  «e  expor  aos  perigos  para  rccupfiMr 
seu  antigo  e  abnlitado  pondonor ,  lie  toda  fogo.e  iMaln- 
quando  cmptchi-ndo  grunJe»  cousas. 
Kntrcf  todos  o«  Corpos  de  Voluntários  Realista»  os  qiie 
o  lerviço  chamava  primeiro,  o*  Urbanos,  tem  moetvMO 
lodo  o  teu  aelo ,  e  onldaa  á  Guarda  Kaal  da  Polícia  tath 
dado  ocspert.irdto  ninprsíoío  de  nndarom  Cidndã«»  coiirpi- 
cuos  d<!  envolta  t  uin  uquelle  flui  Corpo  muntendo  o  »ot:*'> 
go  da  CMpital ,  (jtio  (coiun  na  verdade  bem  digna  detat- 
tenção  1)  não  tem  conhecido  o  menor  distúrbio  de*  daqua 
goiemoB  da  presença  do  noato  querido  Monarca. 

Hf-ma  diit  hrdlMnlcs  Ct^mpanhios  destes  Voluntários 
Keae*  Urbanos  s«hio  do  seuQuarl  I  do  Convento  do  Cor- 
mo  no  dia  lú  do  corrente  pelas  oníe  horas  da  manhã,  em 
compittto  uniforma  c  no  maior  asseio  ,  levando  á  sua  fren- 
te o  MM  Capitlo,  íhwàieo  Tellfu  d*  MiUo ,  bum  do*  * 
(dai»  illustru*  e  distincto*  Cidadãos  da  Capital ,  e  Fidalgo 
da  Ileal  Casn  ;  ediri|;indo-»e  ao  Paço  da  Bemftotta,  alli, 
obtida  prvvin  permifHão  d<>  S.  M.,  foi  intrnduiido  ,  com 
•qwcial  hooia ,  na  Sala'  do  Docel ,  o  pastou  pouco  depoit 
Ã  d*  aadiaiMia,  onda  o  dítoCapili»  dirigío  a B.  IL  moi 


jo.  vem  de  Gibraltar,  em  10  dia»,  com  ía»a,  atroa,  e 
quina,  10  pesMM»,  7  pasMgeiroi. 


^ntiuncioê. 

O  Prior  «ie  No«a  Senhora  da  Cononyáo  Aoaa  de  Lw* 
too 'participa  aoa  tra*  Parraqoianoa,  «mm  qviama»  paMa* 

tear  seii«  liae,  sentimentos,  cooperando  para  as  urgentes 
despe^t  do  B»udu  com  uquelles  donativos  que  poderem  , 
que  se  acha  aberta  na  Sacristia  da  mesma  Parroquia  a 
Sub«cripão;, aonde  poderáô  comparecer  de*  de     8  boiaa 
de  HMabi  atd  ao  meio  dia ,  par ania  <SiWno  RAtiro  do$ 
Sanlo$  que  nomeou  Tbesoureiro :  espera  o  mesmo  Parroco 
que  seus  Parroquianos  se  prestem,  como  deve(n,  «  buiu 
tão  interessante  serviço,  e  que  ião  grato  terá  a  M. 
■  Na  Praça  do  Depotito  Geral  estão  para  te  arrematar 
eoi  o  dia  16  do  comnte,  pelas  4  horas,  vario*  domínio* • 
directos,  impostos  em  varias  prnpriedadtrS ,  em  o  sitio  doi 
yílcolena.  Freguesia  de  Nossa  Senhora  d'yijuda,  cm  Be^ 
lém^  e  mais  huma  proprii-dude  de  casas,  com  tuas  per- 
tenças em  AkoUaa  éeboitco.íi*  8,  e  auaa  berrace*  N.*fr 
a  6  A ,  avaliada*  em  dtBjfOOO  ra. ,  ponfoi  ea  erramstn 
tanto  a  sobredita  propriedade  como  o*  ditos  doiainios  di- 
rectos com  os  altalimroios  da*  quintas  parles  das  sua* 
avaliações:  he  Gscrlvio  Cbisto,  mú^Ann  nn  nn  oavm  do 
Almada  N.*  36. 

Próximo  ao  CMbd»,  ron  da  Fig%mn  N.*  ft,  aa  «Ma* 
^o  segee  pnnt  levar  áa  CaUaa  da  BaiHÂa,  m  9fO0O  ra. • 
metal.  •  . 

Na  citru  la  de  Campolide  N.*  19,  ba  para  vender  b«* 
ma  perelba  de  Cavallo*  em  boa  idade,  a  da  ÍN>n«  «arvijn, 
a  Iraa»  da  cavnilaria.    .  .... 
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8ABBADO,.  26  D£  JULHO. 


PARTE  OPPICÍAL. 


Mmmuo  bm  Nisoetot  so  Rbiuo. 


pdv  çvoi  S.  M.  Houve  por 
acabada»  a»  Corte». 


Havendo  ai  Cortes  Oeraes,  qdcMnndei  Convocar  para 
Mia  Cidade  de  Litboa  por  Cartas  convocatórias  ds  6  de 
Aluio  dMie  presente  anno,  expedidas  ao  Clero,  á  Nobre- 
sa ,  e  á(  Cidadea,  a  Villa*,  qae  tendo  voto  cm  as  mes* 
Gorlw,  aolka  itprMcntio  «lai  Rdnot,  concloido  as 
grares,  e  importantes  oiaterias  para  qae  forio  cnnroca- 
«)ai :  liei  por  acnbattat  as  referidas  Cortes ;  e  porque  Me 
sinto  obrigado  da  portuialidado  com  que  a  Elias  coilcor- 
rèrâo,  do  atnor,  lealdade,  e  madureta.  Com  que  prooc» 
M<&o',  A^ade^  Colo  «alUfa^o  "kot  Estados  o  lelo,  qcM 
naatf áffto ,  t  aio  Uaisarei  «m  toda*  as  occaiiôci ,  qtw  sa 
oflIWreceripm  d«  tt$  honrar,  •  de  lhe*  f^ter  Mercê.  Palacio 
cJp  .V-^ifii  Srrihn-a  d' yljuda ,   quin/e  de  Jullio  de  mi!  oilo 

centos  e  vime  oilo.  —  Com  o  Rubrica  de  SUA  MAGEii' 
TADX.  '  •  • 


CARTB  mo  OFFIGlAL 


NOTICIAS  ESTUA iNGElRAfl. 
TURQUIA. 
CMoMlâMpib,  »1  éi  Maio. 

'  A  ieguirtte  he  o  carta  ,  que  o  Reit  Eimdi  «tCTtVtO  ao 
Coade  Guilkminot  e  Mr.  Caming: 
in CantttmttHopfa ,  96  de  Maio,  18S8. 
«Ttndo  a  eotifoliHnçào  doi  vinciilos  òr  atTiiziulo  c  boa 

intciligencia  que  ti  m  ha  longo  ternpo  unido  a  Horta  e  as 
Cortes  de  França  «  Inglaterra  ,  sido  o  objecto  do*  con< 
tinuados  esfoiços  da  parte  doquclles  Impcrioti  a  partida 
dos  Embaixadores  de  Conttantinopta  nio  fbf  acertada , 
nem  admissível,  c  se  o  dissabor  para  cnin  a  rio^^a  arai;ta- 
d«,  «agando  qaít  ode«4ino,  prolongou  a  sua  ausência , 
dlMO  tlvMMM  baMante  fcatimcato.  Além  doqw  aMi«a{lo 
doi  nOMOa  negócios  cinrainfnio  prova,  que  em  reeompen» 
sa  do*  bons  sentimentos,  •  favoraTeis  disposições  com  que 
a  Sublime  Porta  h'  Ifci -sèmpré  achado  animada,  asCor» 
tes  da  França  e  dn  Inglaterra  sinceramente  deaeiáiào  a 
manolençâo  da  mais  f<?liz  uruão.  A  noticia  da  volta  dof 
Embaixadores  para  Cor/ú  tem  sido  considerada  como  pro* 
Ta  c«ta,  e  vwdádtini  manifmta^o  da  amiiade,  «  todoa 


por  «ae  notivo  te  re;(ozijáriio.  E*U>  acontcdOMato  exige, 
que  demos  o  prifueim  pjíso  para  abrir  de  hum  modo  con- 
veniente o  caminiio  da  negociarão,  tendo  anleiioret  e  re> 
ceniet  declarações  demonstrado ,  qoa  o  primeiro  o  altímo 
desejo  da  França  •  da  íngiatena ,  •  o  objecto  para  o 
qual  tendem ,  ho  eovwvar  a  dignidada  «  prosperidada  da 
Sublime  Porta ,  sua  anilgm  alOada,  •  aHunar  a  Ma  mIm* 
rania  e  o  seu  poder. 

n  Ao  mesmo  lampo  «orno  o  systeroa  fl  O  onfcba  da  Su- 
blime Por  Id  tem  anniKt  aido  fundadoa  BoadílifeiWi  daJiM- 
tiça  ,  fe  be  sabido  por  ledo  o  mundo ,  qat  otta  lenpre  foi 
firl  ulliada  ,  que  sempre  regulou  os  seus  negocio*  na  con- 
formidade da  lei  santa ,  e  que  nunca  contentio  qtia  H 
violam  paia  oom  o*  «eus  amigos  as  clausula*  doa  TnMOí* 
do*,  tNMi  oa  praceito*  de  «nficra  amisade,  cata  deaaveaçs 
parece  eom  etnito  nâo  *er  mui  eonfbrme  com  à*  amlgavm 
relações  destas  duas  Cortes. 

n  Entra  tanto  como  atte  incidente  nio  pode  leiar  a  an- 
tiga e  tincna  anisado  que  tsiiilo  tatre  ellaa  ;  a  cooo 
aWnsilmo  o  prnser  que  sentem  os  amifoa  qoando  se  ea- 
contrio  depois  dehumaseparaçSo,  sempre  contribuio  para 
que  se  renovasse  o  seu  anVcln  e  consolidaste  a  sua  união; 
como  o  primeiro  e  ultimo  detejo  da  Sublime  Porta,  e  aa 
«lias  puras  intenções  fendem  a  perseverar  no  caminiio  da 
virtude  e  do  justiça ,  e  a  manter  a  pas  geral,  ^oo  o*  •ena 
súbditos  disfructâo ;  e  finalmente  como  a*  benCvota*  e  jua- 
tas  intenções  das  duas  Corte»,  aniigas  e  fieis  alliadas  do 
Governo  0/<ofnarso ,  se  dirigem  ao  metmo  fim  ,  nâo  ha 
duvida ,  que  no  ca*o  de  voltarem  o*  Bahaliadore*  para 
Conttantimqtla  para  felixmente  terminarem  por  meio  do 
otnigavet*  conferencias,  e  de  sincera  iotefligencia ,  o*  ne- 
gncios  qiic  SC  Inm  tratado  enire  nós,  segundo  as  puras  ia- 
tençõcs  e  favoráveis  stniimenios  dos  respectivos  Império* , 
terão  retMbm  com  a  pouivcl  distincçâo. 

n  Em  coO*equencia  deata  declaração  iodos  esiMrâo  com 
a  mtis  sincera  impaciência  a  volla  de  V.  Ex.  para  esta 
Cnpiíjl.  Escrevemos  a  presente  para  sda  informação,  • 
para  expre$iar  a  prliculareitima,  que  temo*  para  com  V. 
Ex.*  O  vos^o  amigo  espera  quo,  le  pelo  favor  de  Deot 
Y.  Ex.*  receber  a  presente  carta ,  e  ponderar  o  seu  con* 
teúdo  ,  empregará  o  seu  benévolo  selo  em  consolidar  oadi- 
ijcio  da  boa  iatelNgencia  sia  eooform Idade  doe  noesoe  do» 
•ejo*.  n 

Aottft  do  OMNver  ma  carta  bavia  o  Rei*  ESendi  feto 
eertas  pergunta*  ao  Ministro  dos  Pai%e»  Baixo»,  relativaa 
á  Convenção  de  6  de  Julho,  e  á  invasão  dos  RutttanitU 
Mr.  Znylen  í^an  Xiereh  liie  respondeo  por  escripto,  qaO 
a  questão  Ruuiana  era  inteiramente  differante  da  quMlfto 
da  pacificaçfto  da  Oreoia,  anlea  om  que  a  Fros^  a  m 
Inglaterra  tomavfto  parte ,  porem  que  se  não  podia  espe- 
rar  nenbum  arranjo  com  estas  duas  Potencias  excepto  ao- 
noindo  plena  c  inteiramente  á  Convenção  de  B  d^  Julbo, 
clque  a  Porta  muito  se  enganaria  le  eoleode**«  o  conlra- 
rto.  O  Corpo  Diplomático  em  Pera  cooddara  em  geral 
ette  M**o  do  Reis  EfTendi  como  iosofficiente,  e  comoho- 
ma  oaquelMat  vagas  promessas  de  quo  o  dito  Mioisiro  teta 


t 

•Vào  tM  p^OlUgO}  «que  nEo  Mb  produzido  ncnluim  resul- 
tado. ( GaMta  dc  Franga.) 

RÚSSIA. 

OlPcU Mareohal  Ctfnda  d«  tf^ig^nuMn  participa,  que 
c;ii  breve  se  leriuinttrào  os  operações  do  cerro  cie  Bralii' 
lotOy  e  que  a  Hiquadra  vindu  de  litnaií  debaixo  do  coin- 
mando  do  C.i|iiiào  TíMaiumil^i  prova velmeaM  ÍBUreap- 
lari  (odn  -e  qualquer  oooiíDttDlcaslo  «itM  a  pm]*  *  •  • 
margem  riqoerda  do  rio. 

O  Vicc-Ãlmiratite  Greigh  paf liclpa ,  que  a  Ivsquadra 
•quipi>da  eu>  Hebattcpol,  levando  a  «eu  bordo  iropat  de 
dcMotbarqiie ,  faavía  dado  á  veia  no  dia  S  dt  Maio,  po- 
tim  que  o*  venloa  contrario! ,  a  calmaria ^  a  a  aavoa  Ibo 
tinli&o  iopedido  ali  o  dia  11  que  dobraste  o  Cbbo  jífffu^ 
Jagh  na  costa  incri<lional  dj  Criméa ,  e  que  aoM  do  dia 
14  nào  poder*  ciiegar  uu  porto  de  Anapa. 

O  Coronel  Perownki/ ,  Ajudante  de  canpo  da  8»  M . 
ctH*^  oodia  ibá»  'Jaman  diaoteda  Jnopa  com  «tronai 
dcf  linadas  a  leforçareiD  o  detembarque ;  portfm  nÍo  Ibo 
pcrmiiiriJo  a  violeocia  do  ventocoraaiunícar ci  ui  a  Esqud- 
dra ,  desenvolveo  a  maior  habilidade  cm.  coniervar  duraa> 
la  variot  dial  a,  po»ição,  qua  bavia  loaMuh»,  .apitar  da 
niparioridade  dat  forças  inimifat,  q«e  o  carcavao. 
.  Na  maoliã  do  dia  18  le  «ffectnou  o  deMmbarque  debai» 
xo  do  comioaodo  do  General  Priocipe  Mauchicoff á 
medida  que  deiecnbarcavão  aa^ropat,  travavâo  coubai» 
com  as  da  guarnição,  qtttha^iómlobaiMMrlidatapaia-- 
da  pela  cavallaria  Circtmtana^  e  contra  algnai  miliiMM. 
d«  monlanhetas ,  que  tinbâo  atacado  a  retaguarda  dio  pe- 
queno dcitdcamento  viodo  de  Tanum,  JBa  todOB  M  poa«, 
tos  fui  o  ioimigo  ropellido  com  parda.  ... 
,  Apetiir  (los  coniiouadoa  alaqoea,  dat  trepas  da  OiraBfiàa, 
qna,  ate  liobâo.  alguma*  peças  dearlilheria,  w  conseguio 
lãvanlar  buma  baleiia  de  morteiros  c  obutes,  na  diilancia 
de  400  braças  dos  muros  da  priça:  lançámos  butnu  poií- 

ayaves  do  rio,  que  separava  as  nossas  iropat  devi  na-: 
l»,  da  modo  que  nos  achamaa  fimaaiaiite  «tabalaeidoi, 
na  margem  esquerda. 

Ao  romper  da  alva  do  dia  81  atacou  bum  corpo  de 
.1  J'OQO  hoiuen»  da  Circatiia  ,  que  tiaba  duan  pe^as  vic  ar- 
liiiíeiia^,  bum  dcttacameoto  dat  Iropat  de  deseuibar- 
qua,  porém  M  rapaHido  com  perda  coniideinvel,  em 
contequpncii  do  rápido  movimento  do  1.*  fiatalb&o 
do  Rej;iiiicrilo  13  dc  Csçadurci ,  debaixo  do  command» 
do  Mjjor  Liitcltki.  E'"ntte  oi  mortos,  cujo  numero  foi 
avultado  ,^  se  conta  bum  dot  priucipact  Cliefes  do»  .ScAtf*. 

pMWgAi» 

.  Oçpoís  do  deseeibarque  o  ilL<iiiacamcii(o  do  Príncipe 
Mtntckik^f  só  soflfreo  a  perda  de  7  liomens  mortos  e  IS 
ferido*,  lii-s  dos  quaes  erâo  UíTiciací. 

O  Vioa«Âlmiraale  Crtigh  tencionava  depois  atacar 
^nofta  pela  parte  do  mar ;  perdm  o  tempo  llio  não  per* 
(QÍIIio  aotea  do  dia  19,  quartdo  ao  roinjier  do  Jm  !e  fi- 
lerúo  preparativos  para  hum  ataque  gerui  ,  que  cunttçou 
ét  des  lioraa  da  manhú ,  e  continuou  até  buma  hora  de* 
pois  do  meio  dia;  tendo  eot&o  o  vento  mudado,  «to<aa. 
a.  Esqeadra  «brinda  a  aflestar«ie  da  margem  do  tio ,  e 
df  ccií.ir  o  cumbutf.'. 

Apezjr  <ii:  íèr  .uipostu  t!  conhecer  positivamente  a  per- 
da do  inimigo  i^cilc  dia,  com  tudo  le  pôde  ajuiiar  peta 
vjsta  dot  ^uros  da  praja  e  dos  edifwios ,  que  eia  cootide* 
rffitl  o  estrago,  que  havíamos  causado* 

.  Da  noisa  parle  tive. noa  d  mortos,  e  7  feridos;  os  nos- 
sçs  vaso*  sofTfèrâo  algum  Jiimno  de  pequena  importância. 

O  Br!  guu  Gatlimcdcs,  que  havia  »ahtdp  a  cruzar,  apre» 
xçu  no  did  20  ao  portA  de  'SouioukaU  buma  aoibaicasio  . 
iaimiga ,  levando  100  Iwmi«dí  4s  tnipa  a  laa  boido,  qn» 
bivtâo  sido  expedida*  da  TfÊilÊmi»  para  nferfiar  aguar- 
■  ^  de  Ânapg.  ,  . 


1 

O  Cuter  Falcão,  (Sokol)  que  d«o  ú  veJ»  no  meitt^ 
dia  ,  apresou  no  seguinte  bum  vaso  Tufco que'  também 
levava  de  Trtbitonia  para  >tfmipa'1faai  VÊbt^  êttn 
homens.  : 

Finalmente  os  Brigue»  Ganimedes  e  Mereuria  condii* 
zírâo  Diais  dua»  prezas  Turcos,  a  cigo  bordo  se  acbavâu 
17  Ofliciaes  e  6<S  Soldado».  Desta  sòrta  eoba  o  numero 
total  dos  prisienairot  a  940  bomeat:  at  maramm/  • 
sei»  Mtandurie:  ciliírào  em  nosso  poder. 

( Ex.  do  SuppUmento  ao  J.  dc  S-  PcUnbwr^o,J 

PttUSSlA. 

Beríimt  16  cU  JMto. 

Segundo  as  ultimas  noticias  os  Ruuianot  cooi  eíTeito 
pattir&o  o  ftoan&te  a  7  do  corrente  ,  em  ues  differaatee 
direcções.  Os  Turcos  fisetio  alguma  latistèrida  ;  perdas 

quando  os  Cossiicos  de  "cj/ioroo^n  ,  em  quem  principalmen- 
te eoníiavão,  passáiâo  com  o  seu  Uetmao,  para  a  parte 
dos  Rnmanotf  depois  dabfeva  cenbata  soUtmío  eaospla* 
ta  derrota^ 

Idem,  18. 

A  Gasela  d'£tlado  publica  o  seguiale  artigo: 
»  Ftonttir»  da  IW^híb.  Diasos  qoe  oSmaskiar  raoe- 
blr*  ordem  para  marchar  con  parte  dat  tropas  reuaidas 
me  ^éricatopU  a  fim  de  obstar  á  passagem  do  X>8mi&sa% 

U  Sultuo  tenciona  ir  cm  pe>»oa  p  ira  AdrinOflêm  A8it* 

mão  que  iia  só  3^  homens  eni  Schnmla. 

t>  A  seguinte  bç  a  liala  das  tropas  do  SolAl. 

M  Mauouriê  (ou  lofanteria  regalar)  -   •  •  40/000 

Spahu  (Cavallaria  r^ular)  lO/OQU 

Toptchiti  f  Artilheiros)  40/000- 

Atiilberia  na»  praças  do  A^oro,  e  dpsiiar- 

éantUoi  .  ^  ^....).  lo/OQ0k 

Todos  organizado»  segundo  o  metbodoEuropéo  80/000 

^Ibatutei   BO/OQO. 

Tropas  da  Bornia  f0ff909 

Ditai  da  /iume/ia,  a  <fai  Btt^orria    ...  20/000 

Ditas  Asiáticas   16/000 

Or  j^iiadas  segundo  o  »v»tema  antigo ,  a  rcn* 
nidaa  pelo*  Riefaas   «......*.  66/000 

«1  Tirando  destes  145/000  homens  ,  os  hâ/  exigidoa 
pura  a  guarniçiin  da  Capital  ,  do  Castello  ,  balarias  do 
Baforo  e  DurtioMUo»  ,  além  de  10/  bomcM  para  coa- 
ter  os  Gregos,  s6  ficio  80/  homens  para  faierem  oppo- 
sição  no  Exercito  Rustiano  no  Danúbio. 

n  Nestas  tropas  nào  vuo  incluídas  as  tropas  de  RedtcMd 
e  Ibrahim  Bacbá,  dc  Ghalip,  Bacbá  de  ^rtcrum,  nem 
as  tropa»  dos  cinco  Bacbás  da  Acia.  Dos  ditos  80/  sada- 
vem  tirar  10  a  16/  para  a  gunrniçSo  das  praças  do  .Oo» 
nubio. 

n  Uialil  Bachá  partio  a  23  de  (Jomtantinopla ,  á  fren- 
te da  Infantaria  f^gular  ,  depois  do  se  haverem  (ntA  pia* 
ces  publicas,  a  que  o  Suitio  peisoatmenta  assisUe  eaa  os 
seus  ofliciaes. 

w  o*  operários  r ontiniiatneiitc  trnballiâo  no  Ar«enal. 
Tem«se  equipado  algumas  embarcações:  do  outras  te  fize> 
rio  bndotes.  O  Goverao  Ttitm  comprou  hum  barco  de 
▼apor,  o  pimeíro  que  se  vto  no  Bói/oro  ,  pdo  «abr  de 
680/  piastras.  Este  baree  davati  ser  empregado  aailafar 
a  reboque  es  vasos  da  gusrra.  m  (Comitrm) 

FRANÇA. 

For6,  66  de  Junho. 
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no.  Já  mH  «eie«  o  proTamot  relatiramente  ao*  Jeiuiui. 
J'ÍGáaMi*  «JB^tOMáM  M«iwpr«M  eoosidcMMlo,  quantetoio 
mammtta  «m^nt  m  liw  podtrw  datqddbd*  coo* 
vidados  a  hnois  lon^a  e  tokase  discasfão  ,  para  regular 
ry%  intercMci  pecuniários  e  commarciaet  de  alf^unt  Jnriinlii- 
tns,  t>ja  licito  a  liuin  niero  Conu-lho  de  Miníitros  julgir 
-anberanainanta  intaretie» ,  cujas  raim  m  cttcndein  •  ramí» 
ftci»  »*é  o  entro  da  toeiadadCf  e  de  finar  o  qae  m  «mí* 
JDOt  tiat  podcrpt  nSo  pndpriào  ,  por  quanto  díi  Ooiiuci, 
■e  n«|«  Àlr.  R<>jftr-CoUurd  ~  Náo  ha  dirrito  contra  « 
dimhK  9  (Q.  dê  FroHfm.) 

N  >  .'ia  4  (Ifi)  ilc  Mair)  apreírriton  o  Divun  da  /'u/a- 
^uia  Ituma  rc^^retenUyâo  ao  Imperador  da  /iuuio ,  tcit- 
clcalo  •  fcdaraar  a  «ua  protfcçio,  e  cwjo  fira  occulio  pa» 
f«cp  QiM  tra  o  fi(yra«)iMlU  PrvvMcia  cMnpraliaadkla  a«« 
Saladas  sugeiío»  «o  ani  tcaplro.  S.  II.  I.  datfjoto  d*  dar 
Dova  prova  da  Ma  owdnaçio,  isfaitou  aqMlIa  offivaei» 
(Dento. 

^Ipreienlaioos  a  repre»mtaçúr>  do  Div.m  da  f^altufuia^ 
m  a  rdfKMU,  (|ae  o  Vica-Cbaíicetlcr  Coade  de  Nmtíiroéê 
rcoebao  ordem  de  Ibe  dar  t' 

HcpmaUaçúo  do  Uiuan  dti  f^^alaq^ia  ao  iatperadúr 
da  Ruma.  — - 


decer  ot  mu»  Eitadot  á  cu»(»  dos  Provincial  eonfinanlas. 
Os  voMoa  dattinofl  se  aciiân  Ivmt  áêtúd»  e^/çuer  pre> 
jeito  de  tmmqaÍÊki;  pordn  a  ordegi  legal  j  qua  sois  cha- 
mados a  gotar,  ot  baneficiot  d^  liiima  administração  re- 
guLr  e  entavel,  a  inviolabilidade  doi  prÍTÍlegios  ,  qii<>  po«- 
sui»,  o  pacifico  cKercicio  dot  dircilo»  ri'sii'lantej  delle--,  e 
únaloicnle  a  veatvra  do  Tosio  solo  natalício  debaixo  do 
«euda  daa  leU,  qaa  o  devam  governar,  tacs  fio, '«8.  M. 

se  liionièa  de  que  ipjão  tcmpro,  o»  resultados  do  p:i!roci- 
nio ,  que  não  cessará  decxercer  so))re  n»d<>i«  Principaiiot, 
p  da  provisória  administração,  que  ntrilts  aciba  dn  esta- 
belecer. Goadjavni,  Senhores,  os  seus  nforsoS}  por  neto 
tfo  vosso  trio :  dai  •  caeasplo  de  liaam  atil  concórdia ;  as 
iropa*  de  S.  M.  I.  tnmhcm  darão  o  d.t  rnaií  rigoro«B  dis- 
ciplino; V  recebendo  vós  airenioa ,  levui  a  todos  04  voiísos 
compalriotas ,  a  expressão  da  benevolência  coofi  que  a 
vossa  leal  representa^  foi  acolhida  pelo  neo  Augusto 
8obsraao« 

»  Reotbei     ■wnia  <8«po,  Snbon»,  aa  sygançai, 

ele.  M 

AHigaad»!  Ooade  de  Neuclrode. 

(Qamtta  da  Ffmtça,) 


wSenlmr,  —  Ha  cinco  dias,  que  w  aeba  aqai  o 

guarda  do  íictoriuso  Exercito  dc  V.  M.  I.  fornianiln  par* 
te  do  corpo  couioiandd Ju  por  8.  i^x.*  o  Tenente  Cieneral 
fiot/t.  por  aaio  de  liiun*i  murdiu  a  muis  accerlada  ebeia 
coaslvnada,  se  powpárão  a  toda  a  pepuia{&o«scalaoiilASO« 
doaastres,  que  a  ameaçavâo,  e  se  «uvoa  acepital  daf'» 
If^uia  d«  iaiininenle  perigo. 

n^cnlior,  o  Divan  da  f^alaqtuay  inletprele  dos  tenti* 
nnentos  de  todo  o  povo,  se  appimia  a  livar  aoa  pés  da 
ThroBO  de  V*  M.  1.  a  bomanacom  do  seu  prefaado  raea 
nbeófiento,  edama  inviolável  fidelidade.  PtaMiados  do 

extenso  do4  ooisos  deveres,  todna  rivaliiareoios  cm  telo 
bem  do  serviço  das  tropas  imperiaee,  oaluraas  deCsnso* 
r»a  da  nona  pátria  t  •  nos  eapeobanaHM  qaaatoao^o 
^riDiíliroa  «a  nomoe  reourioe,  am  cooperar  para 'lado 
«joanto  de  n6t  se  exigir. 

nOi  obílaculos ,  Senhor,  que  ainda  se  oppôeta  ú  nntsa 
felicidade  vão  desappaiccer  na  prcsqoça  da  vossa  augusta 
prolecalp.  A  vossa  poderosa  mio  impodiíá,  qaa  aiafaaas 
coatinve  a  perturbar  os  noMoa  dmtiooe.  Nomo*  desiiooe« 
Senhor,  se  achio  debaixo  do  poderoso  eseado  de  V.  M* 
1-:  V,  M.  09  protegerá,  e  ruis  Discgurorá  o  bem-fH  i^  de 
buma  existência  legui  e  permanente.  V.  iM.  nos  assegura* 
lá  aakif  e  u«o»  de  nossos  avós,  nossas  propiiodades  a  oa 
paia  Mirados  da  tadoe  «•  dífeiuw;  oe  dia  ilalifiiot 

■amos.  Censiitnfndn^  desta  sorte  o  haeafcitor  ilo 
Oppicsso  huioan  dnde  ,  V.  M.  gravará  sea  Augusto  No« 
fie  na  historia  em  curiicleret  lâo  brilhantes  quanto  in* 
aortues.  I 

ttSitbmitsos  a  todas  ai  intenções  de  V.  M.  Ii  MMO» 
^ono  0,ipaU  profando  respeito,  S«nbor,  de  V.  II.  I.  ot 
mata  líunildes,  obadienic»,  e  fiei*  creados  etc. 

( .Seguem  01  oti^gnolstraa  ) 

n  etÊtkurat,  em  Ift  (4  da  Jlaio}mu.« 

Mcfpúda  do  yicc-ChançtUar  A  JBtmvHniaeâo  da  • 
lUaaa  4*  yaiataia, 

-n Campo  de  Aiitooioipa ,  88  de  Maio.  . 

w Senhores:  —  O  liO|>frodor,  lueu  Amo,  -reeAeo  a  re> 
piesenta^âo,  que  lhe  apresentastes  na  occasião  da  entrada 
daa  auas  iropai  nos  Principados  da  Moldávia  «  da  f^ata- 
^nta.  Os  sentimentos  que  expressais  a  S.  M.  L  excitátâ» 
as  si|a  viva  satisbçio.  A  soa  solliciiude,  Seahwae,  vigia- 
rá Ince^sao temente  sobre  a  prosperidade  da  vossa  pátria. 
8abcis ,  que  oâo  be ,  nem  nunca  foi  sua  ialeos&o  engran» 


£ii6Mi,tft-4t/ttlla. 

« 

Em  trama  Carta  do*  Caaiol  Cleral  de  Partafol  «m  G«- 

di%  du  1 1  do  canaota  se  diz  o  <:<>^uint(< : 

f  Ilootem  se  fiserfto  á  véla  para  o  Mediterrâneo  a  Náo 
Cidade  Oe  Marulha,  as  PragaUi  AmpkUrtíe,  BeUona^ 
aCjfbeUcf  a  o firígue Curtes»,  Fraomet,  dando  cotnboí 
a  M  aavioe  da  transporte ,  que  ceodoaem  (  para  França  ) 
os  Regitnenios  de  infanteria  números  f  7  e  36 ,  e  o  Kegi- 
naato  de  Lanceiros  N.*  13  ,  duasCompanbias  de  Artilheí- 
iaa,    afleitos  miliUrctf  Oikilhado«w  o  niwnero  das  pra« 

SOO  lodo  om  3/  faomoai ,  partaaaeotWi  á  Oiviíio  do 
mmando  do  Teaante  Oeoarisl  Visebode  Gudbi.  n 
Os  ineptos  «estúpidos  propagadores  derídiculos  boatos, 
que  estes  dias  davio  aos  seus  crédulos  amigos  a  noticia  de 
qoa  viobio  Uopo»  jPWviaMat  da  Gadit  por  AfOmátOa »  o 
por  ootiat  pariN ,  «goaio  om  taat  dcú  iabé^a*  ihv«al«p 
vão ,  a  entrar  ett  nossas  torras ,  vwlo-  por  «ta  liolMai  qao 
aliençân  nierecem  cm  inventar  «ousas  «6  próprias  doi mo- 
radores do  Uospiíal  dos  Oiates !( t  *  "* 


Sendo  liojf  o  dl»  a iin i vorsario  de  S.  A.  R.  a  Sereníssi- 
ma Heobor»  D.  Mana  Francuca  Benedicta,  Princexa  do 
Br«Mt  Viuva,  Deo  S.  M.  o  beijanio  do  asiílo  a  gran- 
de concurso  de  pessoas  da  Corta,  oao  ptio  ÍMt  fim  aa  dr- 
rigfr&o  ao  Paço  d' /ijuda;  a  ta  ««MiaBaaiiiAa  o  CMdlo, 
Fortalcxas  ,  e  Embaroaçdai  4ê  gmnê  fdh 
motivo.     '  '■    -  - 


No  dia  81  do  corrente,  á  hunia  bora  da  tarde,  te  diri- 
girão os  Procuradores  cm  Cortes  pcici  Notável  \'illa  dc 
Loulé ,  Sirnão  Jo$é  de  /ítevedf»  e  Silm  Lobo ,  e  i>eba$íiâ& 
Mescandre  da  Gama  Lobo  F€*ianha ,  ao  Ueal  Paço  do 
jijttda,  <^ndo-llies  Sua  Mageslade  pela  cnoipetenle  Direc- 
ção assi|;nado  nquelle  dia  ,  e  hora  ,  para  etn  DeputaçSo 
pela  Camara  da  mesma  Villa,  ftlioilarem  Sua  Megestade 
prlo  8««  friis  regresso ,  e  nxallaçâo  ao  llegio  Tbrono ;  so- 
bra  cujo  obj««to  Llie  dirigio  o  Proeaiador  Súaêa  Joté  de 
Âxtxcdo  e  Silva  Lobo  buma  folia ,  cm  que  moetron  a  fi- 
delidade, ntnor,  e  respeito  coro  qucaquelles  leaes  Porht' 
gun.es  adorâo  a  Sua  Real  Pessoa  ,  n  t ranquitliJailtí  publí» 
^  «ue  aCainara  daquella  Villa,  dirigida  pelo  teu  di^no 
Pmídenle  o  Juix  de  Fóra  Pedro  Jao^pika  IMra  JJer. 
ramada  t  pelas  provideoctat  urbanai,  oqua  iam  raeorrido, 
tem  fcko  conservar  cm  todos  aquallN  habitaaimt  Soa 
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M*f9tl«(i«  com  aqu»ite  acolbimenlo»  e  bénigoidade  com 
^tt*  Kwb»  timUImnlM  DepUMiSn,  Se  dif  noy  respondei , 
mi»  «gratlfcift  mano»  •  iroit»»  mn .PràsaMdoiM,  cImi- 
.dO'flM«  *  Re«1  Mio  ■  btijar.  N«Nt  mwiDo  aeto  o  Piaea» 

rndor  Simão  Joti  de  Jtev^do  e  Silva  Lobo,  no  qunlidn- 
d«  d«  Cb«re  Ha  3.*  Linba  Atiiiur  dn  Villa  de  /.ou/Í ,  di> 
tifio  a  Sua  Magcstiide  liuOl  ACMM»  4»MiSÍtaçâo  por  ti, 
•  por  toda  ««iMlIe  Corpo  qwcsmanaifaii'  91M  Sm  M«- 
gc*i*á*  com  «trrkdo  rteebeo,  «  mgndééÊOf  doado  o  beí- 
jar  :i  Real  Mào,  que  o  dilo  Procurador  báyoupord^  O 
cui  notue  do  Corpo,  «jue  rcpreienU. 


Atapjta  dai  Obnu  de  Etlradat,  Ponte»,  e  tralmlhot  Hjf» 
draulicoi ,  f  ue  no*  tm  mcMt  d€  Abril ,  Mato ,  e  Ju- 
nho d»  I8S8  aliverâo  em  mútimenio ,  tendo  encarre- 
gada» da  iua  adHttniUrasâa  «  aontMlidade  aM  Oammm 
dot  r,t$p<ctivo»  dútricívtf  «  «nirat  AmihÊriéaán  <Í4m< 

;  CMroi  «M  Etíradat  Reae»^  Pontei ,  e  (raMAM  H$» 
drauHeot  abait»  Aetornrfai; 

Z)c  Litboa  a  Coimbra» 
No  diitricto  de  Sornecbe ,  Calçada. 

jVil  Comarca  dt  Âkmguer, 
JDo  Vilb  Voiã  para  a  Merciana ,  Calçado. 

No  diêtricto  da  Filia  de  SaimUrra. 
Calça Ja  dei  de  a  Ponte  aló  o  tilio  dot  Jui^miltlU 
PoDte  no  Reguenro  de  Vallada. 

De  Coimbra  ao  Porto, 
}<fo*dÍttrÍetO  da  Villa  da  Feira,  Calçada. 
JNo  titio  d'Agoada,  diitricto  de  Barró,  Calçada. 
JHq  dito  do  CaMi  do  Comba  ,  Calçada. 
Jlo.  disuiato  d'A{uiaj  dea  d«  o  alto  da  fiepio  olé  0  alto 
.  do  talMira,  Calçada. 

Obna»  HydrauUeoMm 
Abertaio  do  Barrinha  da  Nazareth. 
Jieitauraçâo  do  Porto  de  S.  Maninho. 
jNlovo  EaeaDamento  do  iiio  de  Sacaveo. 
Conilrucção  de  bum  Cbafarii  oa  Villa  da  Aloila* 
f  0010  do  Cobo  oa  Villa  da  Ericeira, 

Receita. 

Saldo  existente  nò  Cofre  no  1.*  de  Abril  M0O|/6M 
Pelo  que  te  raoebcodo  Tarrairo  Publico  aoa 
naw  daAbrU,  lfalo,aJaiilia  *  •  11:000^000 

Ba.  10^/618 

Dtipna. 

laportaacia  do  oue  n  reoNliao  átCaBa* 

roa  e  oiait  Autliorídadeiencarregadai  da 

Adoiniitfaçâo  e  Contabilidade  dat  lo-  < 

bredila*  Obras   lUiHtSl» 

Idam  com  o  expediente,  e  variai  despeiat 

eon  as  ditas   84S/M» 

Idaai  as  Ofatifiea{8ai  doa  DúacloiiM  daa 

dilaa   1:176^976 

Premio  do  desconto  de  10:000/000  ifia 

Papel  redutidoa  a  Malal  -   •  •  •  .  1:480/000 

Saldo  esliUBta  an  Obfia  an  90  Juaiio  -  I:à4ri^i33 

Bê.  10:690/608 


vao 


iV.  B.  Na  importância  do  que  ta  runotteo  di'C«marm 

incluídas  al^-umas  addíçòes  respeeiíraH  uo  pagamen- 


to das  arrecnataçòe*,  e  oiait  déspotas  da  conter vaçào  das 
Eitradas.  —  lotendeaeia  das  Obras  Poblieasy  lfr'do  Jif 
Jho  de  18l8.siifiWMieBmp. 


Annuneifí*, 

Conlinosnilo  et  qupíxat,  que  forlo  fflni)va  da  Cireflitfir 
de  2t  de  Março  de  1815  ,  pelo  mtio  Ifalnnipnio  de  pala- 
vras ,  e  violências  feitas  as  pctsoas  ,  que  cudcorrem  nas 
Caias  da  Almotaccria  ,  por  oiguns  0(FiCÍi<e«  do  mesmo 
Julio  ,  caqiiecidot  doa  laus  davcre*  ,  a  do  «xeoiplo  »  quo 
Ibas  d&o  oi  Vogoes  da  Meta  do  Senado  ,  qos  seede*lbo 
nuilo  Superiores  ,  escuiâo  cotti  pnriencia  ,  «  acolbem  com 
as  melhores  maneira*  a  qualquer  iiidiriduo,  como  obriga- 
ção iaiÉpaiav^  de  qusetquer  ofTiciot  do  Empregado  Pu- 
blioo  ;  o  maiaio  Saoado  fai  ooostar  ,  que  apenas  lhe  for 
provada  a  mala  (era  retneiílMcia  a  eMa  res|>eito ,  procede* 
ré  com  o  maior  rigor  contra  oculpido;  por  ser  dos  cons- 
tantes desejos  do  Tribuna),  que  alli  te  cunicirc  a  precisa 
eimiaisplíeç&o ,  acompanhada  dnsnaía  decentes  paUvras, 
pelas  quBSS  ss  faciUlooi  ás  parias  õs  rácarsos  de  petiçio, 
ou  mesmo  da  sapplieas  verboes.  Esta  te  (ari  coaitar  por 
aaaniplaro!) ,  a  todo»  o«.  Empregndo^ ,  lanÇaiido-fe  nu  Ga« 
teta,  para  atua  putilicidade ,  correndo  aitignada  pcloEs- 
erivâo  da  Camara.  Lisboa,  03  da  Jalbo  dalOI8.=iMi* 
md  Cmriano  da  Cnta. 

O  Reitor  da  Pregaetia  de  Nossa  Senhora  iPAjuêa ,  pota« 

deraodo  a  necessidude  de  recLirkos  «.nfficientej  para  acudir 
a  tão  enorme  des{>exn ,  que  o  Ettado  tc  vè  obrigado  a  fa- 
ser  com  o  Exercito  em  campaiiba;  fax  scieote,  que  tem 
bana  SobscrípçÔo  aberta  na  Sacristia  desu  Parroquial , 
para  a  qunl  contida  a  todos  os  seus  Parroqatanos,  cer'- 
to  Ja  sua  fideluidclc,  amor,  e  adhiíuo  a  Cau<a  da  Rea- 
lesa,  esperando  com  satisfação  de  todot^  os  donativos, 
M^hdo  as  tuas  ponset;  porque  a  todot  peneUea  SUitealar 
Orrande  Edificio  dj  Heligiio,  e  do  Throno,  que  hoja 
oecupa  o  .Monarca ,  que  feiismeote  nos  lege ,  e  que  o  Ceo 
nos  concedeo  para  nossa  fèlkidade  e  ventura.  Oi  offeren^ 
la*  assigoaráò  seus  nomes,  a  quantias  qae  offerecctem,  en 
bam  Inta,  qoa  eslai*  palanta  aa  Saarisiia  desla  aiaiBià 
Patraqaiá. 

A  Intendência  Géral  das  Minas  c  Metact  do  Reino, 
faí  saber  oo  publico  ,  no  Armozem  da  Real  Pabrica 
de  Ferro  da  Fo%  de  Jlgtt  no  largo  de  S.  PouA>  N.*  8S 
sa  vendem  obras  de  fcriA  fbndido  ,  .coíbo  sIo  fogdes  para 
eohfeiteiros ,  gralha*  para  os  barc*s  de  vapor,  çafrat,  bi- 
gornas, fogareiros,  panellas,  rodas,  e  bronzes  para  na- 
vios, ferros  de  engomar  ele,  tudo  por  preço  niuilo  com- 
atodo;  e  nonesmo  atmaseoi  «eacceitâo  quaesquet  encom- 
■Npdas  da  abtas  fiindidas,  conferas»  os  ikedeUos,  que  af 
presenlareaii 

Na  ma  de  S.  Domingo»  N.*  68,  i  Lopo,  se  ptecisa 
hiima  creada,  qvasalba  bmangaattar,  oaiar,'aqaatanba 
quem  a  aboo*. 

VeadeHe  buma  quieta  em  Cbparfca  Joata  á  da  51  Ma- 
cário: quen  a  preteadir,  falia  oa  loja  da  liTrdt»  ú  raa 
Auguita  Né*  1. 


AUaa. 

do  Pifo  (  Axeite  para  a  lemana  ,  'çt<e  _ 
de  '£&  do  corrente  a  Z  de  /Igotto. 
Pão  de  arraial  oa  f6ma  da  Ld  >  >  -  •  a  t6  idii» 
Em^metal         •  «•««••«•aOt  idi» 


U8B0A  t  VA  IMFBMlO  BÍBOIA.. 
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IDE  LISBOA. 


SEGUNDA  FBIRA ,  f •  DB  Jt^LHO. 


PÁBTB  OFFICUL. 


'    i ' .... 

RsAi.  Ebabio. 

RtJoçáo  dtu  Pcucoí,  qve  entrarão  para  o  Cofre  dotDo' 
mUAnm,  e$takekcidoj)OT  lj'  CT£to  de9bdeJunhopro:n» 
jKú  panado  f  cm*  aiqiumiiancguinUij  aêobar: 

•y 

Jofto  BtBiti,  JlaidMote»  n  fimaa  dâ 

Lií   100/000 

D.  Tkent^  ÍMq«in«  d«U«a,  viova, 

fTn^i^lSO  réis  vir  bum  Titulo  de  Divida 
Publica  ,    lOO^jCOO  réis  em  papel  ,  o 

101 /&6t  íi]%  cm  metal   480/000 

A  ExcellenlÍMÍma  Condena  da  Penicbai  ,  _ 
em  .  ban  Titulo  de  Divida  Publica   •  •     .  8K/877 
Pedro  Joaquim  de AloMlda  eVaMO^Milai^ 

Noroeianle,  na  L«í.  .  *.  .  -  .  .  ]flO/000 
•'Járflidfip  (infioriihm,  Bi  nrficíndo  da  CoU 

kyiada  da  Viffitt^tia  de  Santa  Crut  do    ..  . 
C^ttallo  detie  Cidade,  cn  papel  •>   -  «  .  lO/OOO 
Anlcnio  Duarte  Loures ,  Mercador  da  dai» 

ta  d*^  là  e  teda ,  na  foroia  do  Lei    -    -  60/000 

'Victor  de  Aievcdo  C^oiiiinlio,  Moço 
dia  lical  CaiDara,  eio  3  Titulei  de  Difi* 

*Hda:  PoUin  •  UffJíéBO 

Jis  pessoas  empregadas  no  Deposito  PublU 

CO,  n  laber :  O  Consellieiro  João  Joid 

MkiChr«nliasde  AiefedoeSilva,  na  for» 

ma  da  Lei-    -    •    •    >    •  40/000 
O  Desembargador  JoiédeOrnellatda  Foih 

teca  Nápoles  eSilra  ,  ilito-  40/000 
José  Felix  Ribeiro,  Deputado  dol5epo- 

silo,  ncLei  30/000 

FiaaciKo  de  Almeida  Btaadâo  aSeusa; 

dito,  dito.  .....  «O/OOO 

Vicente  Feitcira  AoliMMai  Deputado  a 

Tbesoureiro,  dilo    ...  30/000 
Divcrios  Empregados  <ta  Juota,  26/SOO 

réis  em  papel ,  c  20/600  léii  em  me- 

tal   M/aOO 

O  Desembarj^odor  Gabriel  Bitencourt  de 

Vasconcello*  e  Leisos,  Juit  Fresideo. 

tc  da  Plaga  doa  LeHAai*  na  forma  da 

Lei  .   .   40/000  . 

Jaaqviai  Pereira  daSiJva  Negrciraty  Bi- 

crivlo  da  Ue|»eiU$âo  ida  Corte  ,  na 

forma  da  Lei  •    •    >    -    >  4/800 
^     Jjidoro  Xavier  de  T^^i^  a  Monteiro  ,  El*  ,  • 

crivio  da  Cidade ,    ua  forma  da 

Lri ........  .  19/flOO 


João  Gomes  da  Costa,  TÍMMNiniM  doBaa* 

CO  de  Lisboa ,  na  Lei    ......  60/000 

Antonio  Joié  Leilão ,  Baiptogado.  00  dito« 

oa  forota  da.  Lei .   ...   .   .   •   .  14/100 

O  Padre  Joid  Vieira  de  Saoipayo,  Resi- 

dente  na  Fregueiia  dt  ^  Scooitiio  da 

Pedreira,  em  papel»    ......  60/000 

Hlsuricio  Joié  Teixeira  de  Moraes,  OlTicial 

Menor  da  Casa  Real ,  e  Contador  Geral 

graduado  do  Real  Erário  |  na  Lei   .   .  -  ■  80/000 

Luis  Teixeira  de  Sampayo,  além  de  outra  .    -  *' 

entrega  quefet,  entregou  hunidocunien» 

to  de  reclamação  de  Monte  Fio  da  The* 

■ouraria  Geral  da*  Tropas,  da  quantia  de  I6I/I6O 
O  Bxoellentistimo.  Tenente  General  refor*  <.■,.'  >, 

niado  Manoel  deSousa  Ramos,  em  bum  •^ 

documento  de  reclamação  de  Monte  Pio 

da  Thesourarta  Geral  dai  Tropa*  ,  da 

ouaotiade    •  *  4t6/7i0 

O  PeeeaihBfgadar  jQaquim  Gomes  da  Sil- 
va Beifofia,  iM.l  TiMtode  DitidaPu* 

blica  -  ."-  .  85/«00 
Eduardo  Daniel  Duarte,  OITicIaI  Maior, 

servindo  da  ^^cretaiio  do ,  Ççt/iteibf  da.  . 

AdiDíniMfadka  dá  Hárialiaj  áa  maa 

da  Lei  -    -    •    r   M/QOO 

Candido  Jose  de  Moraes,  Administrador  , 

do  Seguro  do  Correio  Gerai,  em  huma 

Liquidarão  ^  ^arUamen^Of  , do  Aneaal   ,  ' 
^i^ial.do  Bmnii^   *      •  •  •  ,  ,  ci^/MO 

Em      de  Juiho. 

O£sGcUentiMlili0  Batao  do  Sobral,  nalòir- 

ma  da  Lei    ..........>  600/000 

O  Reverendíssimo  Provincial  dos  Erenilai 

Calçados  de  Santo  Agostinho,  pelo  aeit 

Collegio  de  Coimbra,  na  forma  da  Lei»  600/000 
O  dito,  pelo  Cooveato  da  Graça  ide  Caa*. 

tallo-wâooO}  qa  feroia  da  Lai  r  -  ■  5O/00O 
O  dito,  pelo  Convento  da  Gfa$a  de  Loa* 

lé,  na  forma  da  Lei  --•--«  fO/000 
Joaquim  dos  Santos,  Mestre  interino  da 

Real  Fabrica  das  Cartai*  oa  ibroia  da 

Lei   9/600 

Francisco  Joic  Goinf><i  Ribeiro,  Ajodaala 

da  Administração  da  luipreisâo  Regia, 

em  papel  -  -  lt/80O 

Francisco  Jose,  Porteiro  da  Impreisão Re- 
gia, em  papel  4/800 
JAanoel  Gomes  da  Fonseca  SobriahiOf  Con 

loja  de  Ferragem  ,  em  papel  «...  40/000 
Thomas  Jose  dos  8eMai«  Hegooioale  de 

Trigos,  oa  Lei   100/000 

O  Provisor  e  Vigário  Geral  do  Biqiado  de 
coaM  BictlTto  da  CKima  do  Bb- 


Digiti^uG  by  LiOOQle 


pado,  eOfficiae*  dadila,  a  saber:  Fran- 

dico  Manoel  Palmeiro ,  Pro visor  •  Vi» 

gario  Geral ,  na  forma  da  Lai  •  -  - 
Anlonio  Bitptiiia  Prene,  Eaerivlo  da  Ga» 

rnara  ,  n  >  Lei 
Francisco  Jo^e  Ventara,  Escrif&o  Adjiin* 

lo ,  na  L-i  - 
F/aocisco  de  Borja  Lança ,  Primeirò  £mtí> 
'  vio  do  Auditório,  na  Lei  •    -   -   -  • 
O  Padre  Antonio  .Inaquim  Conde  Palma, 

S^aado  dito,  na  Lei  -----  - 

JoaqtiimPedroAgaillftr,  Terceiro  dito,  M 

Lei. 

Francisco  Tonado  de  Mira,  Hei- 

rliihn  (jeral  ,  na  Lei  •    -    .    IJfflOO  f 

JManoel  Joaquim  Alves,  Escri»  r 
vAo  das  Armas,  dito  -   -    -  IjfHOOj 

Bernardo  Jose  Lopes  Pbtò,  Oficial  Maior 
da  Secretaria  dá  Ordem  det^hricto,  1 
Decima  do  spu  Ordenado,   na  I>ei 

O  Capitão  Doiningoi  Duarte  Vieira,  no 
sitio  da  DaoLiib ,  na  Lei       -    -    -  - 

FranciKo  Agostinho  de  Sousa  Pereira  Lei- 
te ,  Conimissãriô  assiitentè  âk  Thesou^a- 
ria  (íeral  das  Tropjs,  em  hn;n  Titulo 
de  Divi.l.i  Pul.lica  10/080  reis,  e  fem 
papi  l  15^000  léu  - 

Joaquim* José  da  Viiga  de  Castro  Parrei- 
ra, Thesoiirelrb  Geral  Interino  das  Tropas, 
em  p.ipel 

Carlos  Marques  Baptista  ,  Mercador  da 
classe  de  Lâ  e  Sed^ ,  na  Lei  .    .    .  • 

Joaquim  Cardòio,  de  Povoa  de  D.  Matti* 
oho,  em  metal  - 

^anoel  Lui/  Anlotiio,  Servente  do  Rral 
Convento  do  Saniisiiimo  Coração  de  Je- 
sus, na  Lei    --------  - 

Os  Moradores  dii  Fri^ueiia  de  Nbssa  Sb- 
bbora  da  Assumpção  de  Vialonga,  db-  ' 
nativoit  promovido*  ptlo  s<  II  Parroco  Fr. 
Manoel  tie  Santa  Alaria  dos  Anjos,  por 
mão  de  José  Ferreira  Urcaldes,  em  metal 

^ntooioJoM  da  CosU  Lia«t  eai~l  XUiilo' 
de  Divida  Publica  '  '. 

Francisco  M.iri.i  do  Oliveira  Cflstello  ,  ÍTs- 
cri»iio  tia  Kccfita  úo  novo  Imposto  da 
Aj^ói  Livre  na  IMexa  das  Carnes,  na  Lei 

Beolo  Joaquim  de  Noroaba  Torroi&o,  Coo* 
tador  do  CommisllrrhidO ,  em  pApel  -  - 

Jom;  Maria  de  Noronli.i  '1'orroíâo ,  Sejjun- 
do  Hscripturãrio  da  Contadoria  do  Core- 
mtisariudo ,  em' pape!    -    -    -    -    -  '  - 

Luis  da  Cunba  d'£ca  «  Costa ,  Theaòiárvjw 
n  doTerrei/6Pob!lleir,  i^orsi  emáii-Rm* 
pregiJos  da  dita  Tln  3ourari:i ,  108Jf600 
em  papel,  c  57/400  r».  era  metal    -  - 

X>dltO)ielos  Vendedores  do  Terreiro^  10A:80O 
n.  papel ,  904/000  ri.  iMUi-    -  -  • 

AWCMlio  Pedro' .Piilaiò.  *Gtftatia«oiAa  1W 
■ouraria  OvhA  in  Tralpat,  em  papal-  • 

O  Doutor  AnWftib  'Lah  de  Macede  « "Brl* 

tu,  Comniehdador  daOrdecA  deChrislo, 
e  Cónego  da  Sc  de  Faro ,  na  Lei  -  - 
Tlléaovreiío ,  l'^crivâei,  e  mais  E)npre< 
«mIoi  om  RebI  Cii«a  da  Moeda ,  f  8/000 
7ehi'ém  papel,  è  100/000  ri^  eib  metal 
Joié  da  Motta ,  com  loja  de  couro  c  solla, 

"  na  Lei   . 

Manoel  José  de  Sá ,  Beneficiado  da  Baiil^  ' 
ca  da  Saalátt»m,'«m  p«p«l   •  -  * 


'  •Jeronymo  Francisco  Fernandes,  Porteiro, 
Tliesoureiro,  e  De^tribuidor  da  Meza  do 
191800       Deteobargo  do  Paço,  eos  bum  Tttoio 

de  Divida  Poblie*  -  -  91/106 

10/000*    Jlafcolino  Ignacio  Fernaiidc» ,  OfFicial  d;* 
Secretaria  da  Met»  do  Desembargo  do 
UdMl      4o  Paco ,  en  baw  TM*  de  Divida  Pa- 

^  blica   •  -   •  7*/<«> 

4/800    Joaquim  Zefcrino  Teixeira ,  Deputado  da 
Janta  do  Arsenal  Real  do  Exercito,  ser- 
4/800        vindo  de  Intendente  ,  em  1  Titulo  de  Di- 
vida Ptftlita   tM/000 

4/800    Seii  Criadoi  da  Cata  da  Coogrega$ie  do 

Oratório  do  BvpÍTÍto  Santo,  «m  oielal  •  13/040 
««MA  ■  Manoel  José  de  Moura,  Negociante,  na 
«/8W    100/000 

Jeid  da  Silva  Santos,  Administrador  de  fo- 
ra da  Meza  dos  Viaboi,  M/lOO  ré.  am 
papel,  c  f  1/800  n.  «m  melai   •>  •  •  M/000 

ftJOOb    ÕExceHcnti  Mino  Prior  M<Sr ,  e  Freires  da 

Ordem  de  Ciiristo ,  na  Lei    -    -    -    -  600/000 
M/OdO    Joaquina  Maria ,  residente  no  Convento  da 
Viiltaçâo  dc  Santa  Maria,  em  1  Titulo 

âe  Divida  PíiMtefe   6S/1«0 

Jooquim  Teixeira  de  Campos,  Proprietá- 
rio, em' papel  j(0/000 
itt/MO     Urbano  da  Cotta  Ribeiro,  Criado  de  servir  900 
Jcâo  de  Deos,  e  tea  aobriohaTbeodoro  Jo- 
sé Borges ,  na  Lei   SOO/OQO 

OO/OOO     Luiz  da  Cunim  d<>  Carv.dlio  Roda ,  Com- 
missario  a»aislenle  da  Tbesouivria  Ge- 
100/066        ral  das  Tropas ,  18/400  idít  «■  papdl, 

e  19/600  réfi  em  melai  •  •  ^  .  .  tbfOOO 
4/800    Manoel  Joaquim  BranAo  de  Soma,  Tb»  . 

nente  Coronel  do  Real  Corpo  de  Knge- 
'  nbeiroi,  em  bum  Titulo  de  Divida  Pu-  ' 

«JM     Uica   a7#wi 

*  ,  ,       OCommendador  Boa  veatai»Pedvo  de  Gatto  : 
%a1h»  Prostes ,  Moço  da*IUal  Otlnaia, 

«B  3  Titulo*  dc  Divida  Publica  •    -    •  lilC/M5 
Henrique  Jeronymo  de  Carvalho  Proslet, 

lfl9/690        OAcial  da  Tliesouraria  Geral  do  Exerci-    ■  > 

to ,  Escrivão  do  Cofre  da  Pagadoria  da  .\ 

39/910       i^iboa ,  em  bom  Titulo  de  Divida  Po»  '  • 

blwa   «9/000 

Jos^  Joaquiro  Rodrigues,  em  3  Titulos  de 

40/000        Divida  Publica  71/090 

José  de  Almeida  Saraiva  de  Brilo,  c«i  9 
80/000       Titulos  d«  Divida  PabHea  -  •       •  •  89/888 
José  Maria  Angladas,  em  1  Titulo  de  Di- 
vida Publica  77/&00 
19/400    O  Bachaiel  Antonio  Marcellino  da  Silva  .  > 

*  Gampot,  Ott  bum  Tiiislade  Divida  Pu- 
blica   ....  ^   -   ....   •  «»/B98 

João  Antonio  de  Almeida  Jtinior  ,  Mnqn 

166/00Ò        Fidalgo  da  Iteal  Cornara ,  na  Ui    -    -  30/000 

João  da  Cunha  Roda   e  S.  Martinho «   '  .  • 
409/806      Committario  As^inenic  da  The»o«raffia  . 

Oeial  da»  Tropas ,  1  S/400  tm  em  ,p»> 

.9/400      pel,e  19/000 i«i em  metal-  •  -  •  99J00O 

•  ■    .  > 
Francisco  Tbeódoro  JotéMoreim,  Ftilor- 

e  Avaliador  da  iMeza  dos  Aleitas,  na 

ÍOO/000       Lei   *.  -  84/000 

Lourenço  Antonio  de  Oliveira  ,  Primeiro 
JBacriplurario  do  ReeI  Krariu,  e  fiatri* 
198/600       vio  da  Men  doi  Vinhos ,  em  9  Titolèi  ' 

dc  Divida  Publica   Í§Ê0SÊO 

10/000    D.  Abbade  Geral  du  Congregação  de  S.» 

Bento ,  por  si  e  por  todos  oa  MobMÍMO  - 
«0/000      da  toa  Ckiognfafib»,  na  Lei  -  -  -  -  8:000/000 
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;  ,'\r 

1:006/406 


66/000 
<M/000 
10/000 

40/000 
«15/fll7 

49/000 


.  llr'  I 


780 

/  ■  •> 


«17/4i« 


11/950 

10/000 
6/000 


ntonio  Ignado  do  VMtg  j  ^Htgtehiálè ^ 
na  Lei 

Padre  Filippe  Pinto  Furtado ,  em  1  Ti^ 
tulo  de  Divida  Publica  ..... 
iu^oio  Boccapem  ,  JMaticQ  4>  Smt»  J 
ja  Pttlnarra1,'inpÍllB  ijfc  luríjiBll,  U 
t7  /000  *«•  «S|«fMJ  ^,  r  ■ 
Antonio  Joc^inM^Freir»,  Nefociaot*. 
na  Lei  .....  .    .  , 

Jno  José  de  Almeida  da  Torre  do  Valit^ 
Ekcítío  do  Civel  da  Cidade ,  na  Lai  * 
*  plicio  Luis  de  Brito,  em  doi«  Titulos 
d«  Divida  Publica  48/660  rei»,  e  ein 
tnctal  1/3K)  rpj*  ....... 

oâo  Chri»o5to(no ,  ero  1  Titulo  dt  Divida 
Publica     .....    4ib«ii7-ik-  •  « 

Marco»  Agapito  Luiz  de  Brito V^ÍÉVit  Ti- 
tulo de  Divida  Publico      »    J  ^.'.-^ 
O  lieneficiailo  João  .Afiíoni  i  de  Souia  For» 
tes,  em  1  Titulo  de  Diui.la  Publica  • 
O  Maracbal  de  Campo  Manoel  Ribeir»idd 
Araujo,  (87/418  r^i  em  S  Títulos  de 
Dividti  PubiícA  ,  e  90^000  réis  na  Lei  - 
8  <3oii»eIlifir()  (ia-par  Feliciano  de.Morae», 
por  aiâo  do  Pagndor  da  Torre  do  TouD- 
bo,  ná  conforiaidade  do  teu  offerecimenA^ 
lo  ,  jS/400  f«a  «9  ml,  •  ih/860  sék 

Luiz  do  Putrocinio  Marlia*,   Fiel  da  Real 

Fubrica  dai  caria*  de  jogar,  na  Lei  - 
Luiz  Pedro  de  Sousa  •  Gaat/o,  em  papel  ^>> 
O  Padre  Prepoiito  •  «ab  Padres  da  Con»  - 

gre^çio  do  Oratório  da  Cidade  do  Por- 

lo  ,  II  I  l,oi  ......... 

joa<)iitni  .Vlnrcelliiio   de  -Miranda  ,  Tbe> 
soureiro  (jeral  das  TeofM|  tm  p*pal  - 
Fraodioo.ds  Paula  feiner ,  em  meuT  -  - 
Antonio'  fEiVãir  de  Abren  Caatelfo  Branco, 
Omcia/  (fj  Si  i  fi  taria  «lo  iM.uin  do»  Ne- 
gocio* iistraiijfciro* ,  ein  2  Títulos  de  Di«  /.»  »  '  ■  • 

vids  Publica  -  rO^V>]i|j/000 

▲bboikafa  e  Keli^ioMt  éo  Ileal  Mosteiro  oii'^ 'i  -h.-!- 
"  idaa  Chagas  de.  Villa  Viçosa  ,  em  l  Titu>         >  ^^i  ^.M 

lo  de  Divida  Poblica   36/33S 

Ikiíf^ioios  Carmelitas  Calçados  desta  Cida* 

de,  por  niúo  Jc  Manoel  da  Costa  BlílilCfV')']  •    i  . 
cIk>  ,  Fiel  da  Tbetouraria  do  Seoado ,  o« 

•   H'!r_'ir"r,,  (i.,  (/ariilWdel^vcir.i- ,  por 
mão  do  Fiel  do  Senado,  de  que  trata  o 
C^Aereciinento  ontecedenle,  n«  Lei    -  - 
José  fioMbio  d«  3il*«ir»,  Auliato  do  Aula 
do  OomoMraio  ,  em  metal  •  '  •   •   .  > 
O  Con»«lhciro  Ahloiiio  Cjoines  da  Silva  Pi- 
nheiro ,   Provedor  do  Hospital  Keal  da 
Vtifa  daa  CMdat  da  Kainha,,   por  si  m 
■  múK.  fiapnfridoa  no  dito  Hospital  , 
69/000  i«s  eih  papel ,  e  IflO/OOO  r^it 
em  metal  --------- 

A  Meta  do  Tribunal  do  Senado  da  Cama- 
ra, •  iUpoftiçôes  subalu-rna* ,  por  mio 
àe  iaaqaim  Aatooio  Lucio  dÍM  Santoe, 
OAciil-da  Sécretoria  do  QVeSODO  Tribo, 
nal ,  em  liomn  Cédula  da  Patriarcal  do 
met  de  Juabo  próximo  passado  iK)/U0O 


MO/OOO 

60/000 
9/400 


•WO/000 

400/000 
1/flOO 


179/800 


reis, 


em  papal  781^000  féis,  ca  natal 


^/aaOidia 


1:3«9/«K) 
Rs.  14:958/487 


A8M»  Dnarl»  Ihwm  ,  Mercador ,  além  dos  60/000 
^«ntrfgoa,  o8«no0»<«aiaMiO.al(CMna.4ÍBCdff«p 
dyi<la<|afWM  •wqdiita.daiUballo,  TivoikOiBtn. 


•  'FtànáiM  Joté  da  Brito,  Citado  da  Saa  Ma^restade,         '  ^ 

nITereceo  o'9.*,  .1.'  c  4.*  quarlei?"  dn  corrente  ann.7,  da 
Pensão  lie  GO^CXX)  ri  is  que  vence  ptia  Folha  deCorrentet 
do  Reul  Krario. 

Manoel  Lopes  de  Carvalho,  Negociante,  com  armatMÁ 
de^fitrro  na-  rua  dot  Bacálboairot,  oflêreco ,  para  a  pro' 
senlé  E\pciliç«o  Naval,  fiO  quintae*  lie  ferro  em  barra, 
e  30  quinlai'^  cru  ver;;  illiiko  tO'io  deSueci.i,  das dimensòet 
que  o  re-íiiei  livo  mcslrp  escolher. 

•  nP  Capitão  Domingos  Duarte  Vieira,  oorador  rio  titio 
da  Daoiaia ,  Fregnecia  da  Benfica ,  aÚm  da  addif^o  do 
60/000  rs.  orna  eBtnfaá^  odancao  1Í0  pinoot  d»  Halbs 
da  tyiáo. 

•  Jose  Silvestro,  Lavrador  aiaittente  nâ  Freguesia  de 
Bémfica  i  ofTercceo  6  carradas  dti  pallw  da  19  paonof  ca*, 
da  huma,  eiiirteDtes  na  son  eira. 

Francisco  Maria  'l  -  OlWí-ira  CaMello,  E<crirâo  dn  Ro^ 
ceít»  do  Novn  iiiipiniii  d.i  An^i»  Livre  nn«  carne*,  alées 
doi  40/000  rs.  qu>i  entregou,  o(Ter«ceo  igual  quantia  pe* 
los  annos  que  decorrerem  até  o  de  1837,  existindo,  varifi> 
candtf  as  eatrogaa  oot  méan  do  Janeiro  dos  meneioiíaddli 

annos.  :    '  .  ■  ■ 

Jose  Maria  dè  Lemos  Carvalho  Souia  Beltrão,  Jui< 
do  Terreiro  Publico,  otTcirceo  o  1.*  quartel  >lo  corrente 
anno,  do  ordenado  que  venceo  como  Juiz  do  Crime  do 
Bairro  do  Castello^ 

Francisco  Annes  de  Carvalho  Coutinho  c  Vasconcellot» 
Beneficiado  e  Procuradbr  Geral  da  Real  Collegiada  deS-  , 
João  H.ipiiita  <la  Villa  de  Coruche,  olTereCH<i  liiuiu  udJi» 
no  de  étíÀOOO  t%.  de  Tença  que  tem  oa  Folha  da  Alfan< 
dega- do  rot^vo)  dos  annos  qoa.  tiver  veoddo,  e  hou- 
ver deTancar,  pára  efbito  do  que  antttfoa  o  piaprio  Pa« 
drâo. 

O  Provincial  doa  Bifemilas  Calçado»  da  Santo  Agosti- 
nho, alem  das  quantias  que  entiegou,  respectiva»  aos 
Conventos  da  sua  Ordem,  oftereceo  maii  pelo  Convento 
da  Graça  ile  Santarém  humaaddiçâo  de  f 0/000  rs. ,  qua 
tem  na  Folha  da  Fruta,  pelos  annos  de  1894  a  1898; 
pelo  Convento  da  Graça  de  Torres  Vedras,  huma  ailili- 
çâo  de  40/000  ri.  que  tem  na  Folha  do  Thesouro ,  pelo 
aano  de  1894 ;  e  pelo  Convento  da  Onça  de  Penahrme, 
huma  addiçâo  de  98/800  rs. ,  que  too»  nal^^olha  doPet- 
cado,  pelos  annos  de  189^  e  18^6,  iodas  de  juros. 

Rernurdo  Jos.-  Lope^i  ['ato,  (inicial  Maior  ila  Serrela* 
ria  da  Ordem  de  Chrislo  na  Meza  da  Coni^ciencia  c  Or« 
dens ,  oiTereceo  buaa  Deeiína  do  seu  Ordenado  des  de  o 
1.*  de  Janeiro  do  corrente  anno  até  o  fim  do  anno  da  1889; 
para  o  que  cntref^ou  &(f000  rs.  pela  Decima  dol.*  quar» 

lei  destt'  anno,  >.!:'■  ^.i  ii  ■  íiiiu  p^igi""- 

Fr.  Lourenço  -Maria  Ribeiro ,  Beneficiado  da  Igreja 
Matrii  da  ^Aa  do  Alandroal,  offereceo  a  importância 
que  lhe  ha  pagar  en  dinheiro  palaComneoda  da  dita  Vil* 
la,  (anto  do  semestre  que  i«  ba  da  vaaear  pelo  Natal  do 
presente  anno,   como  do  anno  próximo  futuro  de  1829. 

Faustino  Jose  Lopes  Nogueira  de  Figueiredo  e  Silva, 
Moço  Fidalgo  cooi  exercicio  na  Casa  Real,  offeraoeo  • 
faoda  do  sau  Praxo  da  Povoa  do  Conde ,  a  da  Povoa  da 
Tm  na  Comarca  d*  Santarém,  que  consta  dalbros, 
quintos,  e  fogaças,  que  lera  a  ndnflo  arrendado  por  300/ 
rs.;  e  a  renda  da  sua  Alcaidaria  Mór  do  Cadaval ,  tudo 
por  dou*  annos ;  a  ifHatoanta  100  vifa»  da  Cheapó  pacft 
as  Obfas  Publicas. 

José  Francisco  Carreira,  Gabo  da  Esquadra  da  8/Gmb« 
panliia  >Jo  Regimento  i)e  Milícias  de  Lisbo.i  Occidental, 
ulTereceo  o  pagameulo  de  hum  met  á  Companhia  em  ()ua 
serve,  coMpotta  da  48  pTBfaa,  antraodo  tioa  aarfanloa  • 
Cabos.  .  .  I  •  .; 

Joaé  Victor  Varas  doAiavado  Coutinbo,  Moço  da  Real 
Camara ,  além  dos  Thaki  de  Divida  Publica  que  entl«>  ' 
gou,  ofTereceo  mais  a  Tança  que  tem  do  Habito  deChrii* 
to;  o  que  se  lhe  está  devendo  até  o  preKOle  anoo. 
.  fioavaptuia  SodM.da  Gatvalbo  Prostes,  aléoidoiTi* 
tnlw  da»  DifUa  qua  a^Megpu ,  oSaracfo  b«« 

f  t     '  • 
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xariÍKln  tio  Al)(ftr«ey  dcA  (1«  o  fttno  IS^C  air  1&30< 

i<r»nci»o6  (jAÉNnoF^eir*  de  Andrade,  Corúnel  grtdtM» 
do  da  Brigada  Real  dafllaiinha,  e CoiHii)»nUantfl  do  Qik 
iroMlo  4u  Arlilliecu  N»««1  o»  Fori*  de  S.  r«*lo,  ofliere» 


c¥o  làuna  «ddií^o  i»  300^000  ri.  de  Ti!nç«.t<.  i|nt  iMtt 


Dtt  Folhs  daAltiDdefa.  dal 


4a»  MMo«  A»  18M 


Amonk)  Laix  de  CmiUtar  d»  Hi*         e  H»OWW  ofc* 

'burnk  addiçoo  de  juro,  que  le«B  na  Folbk  dtf  lllès* 
do»  tfiiiliot ,  pdo*  anuo»  de  Ibitd  a  Id^. 
.  D.  Jtoio  d*  Silva  PeiManba  oíTerMxo  se(«  aJdiçò^  de 
jvro  na  importância  de  358J[tt36  n.,  do  anno  de 
•  - JoidAlMft  aoBbvfi»  ^.  Btde6«wdo  CoUwl^-na  Pre- 
(Tuetia  de  Sarila  Cruz  do  C.i^ipHo  âf^Ut  Cwlade ,  n\ém  dô« 
lOj^OOO  I».  qu'-  mircjiau,  olVi-octo  rua  «  191*)|(KX>  rft.  eíR 
divrréi»  ádd<(,ó«!^  cie  1H06,  1807,  e  180S:  a  de  181H  a 
ftBM;  i|iM-  Ibe  pertenèèiâq  um  i'olba»  dat  A|ioMiiudo<« 


Mnnoel  Dios  df  Almsida ,  R«()ni4eiro  da  Camara  do 
Numero  du  >ii<*  MugifaUiie,  oAorr-t eo  a«  Moraiii<M ,'Mer« 
cè,  e  VniiaiiíM,  tli>t  de  o  anno  il«  até  18^,  na 

%ilíioti»  *da  390,^702  rér, ,  e  «Mi«  3O0B4á  til»  da*  me*- 
mmt  addiçfiea,  d«»  anho*  que  Mr  Ue  d»  MMAr  da  lit!h  ft 
18.10. 

O  Com mendador  Jo»e Maria  {U[k}zo  deAn«kad«  eSou» 
Ml,  Fidal>^o  da  CaM  de  8uu  Ma^^lade,  e  Tanenie  da 
âaarda  Real,  òSenNÔ*  o»-wndiiifi»mda.ODMiada  dá 
Cidamida  Cbrhio  dermÉinMia  da  a  Padío-da-flaMaaiw» 
no  Bbpailo  de  Bragança  f  Mininda,  durante  a  Ma  f\à*f 
declarando  não  ter  méis  tien»  da  Coroa  e  OrdsDi,  e  pe* 
dind»  que  te  paue  ordeni  pata  •  AdadaÍUfa|i»  a  Ana* 
cadae&o  da  dita  Commenda. 

•  MÍdT«ra>to  Soaiíee  ,  OOMal  da  SsdwtafwTda  Bilado 

dc«  NegTvcioi  da  Marinlja  ,  ofTfrreèo  b  nddirâo  de  MijlOf^ 
riiis  do  Onça  que  leva  na  FolLa  do  Almoxart&ido  d«Toc' 
TCi  Norag ,  do»  anãos  qua  tiver  veneidO|  a<dBa^a«  Imivav 
da  vdnaer  aa  qaant*  «ivo  for.  .  -  ^    -    <      •  •  ■ 

•  Pnaaattao  Jwd  dl^  Alatada,  ffaeritlo  do  Maiviíihvdd 

Junta  da  S«r*nin)ma  Ca^a  ilc  Braf^atiça  ^  oBerrtrèo  trei 
qiiartri*  do  ordenado  quo  m  ttH  def«,  vrnc;dé»  no 
de  18«7  ,  impartami»  in|  <iua»ti«  daSl^fOOO  «Aalíqi 

de  0«-ci(Da.   . 

'  'Anionio  Xaviar  da  OaiBa'kobo-,  GaiiMMddaioa<d»Orw 
ttera  de  Cbríilo,  o(tttectn  n  mn.lintertto  <ia  CoiVimenda 
d<rnoniTRada  de  S.  Fedro  d«  i  rnncoso ,  por  tempo  dos  4 
annoi  de  1827  uié  1830  íncluiivè ^  cedendo  da  «ua  Adiin* 
niMraçivtJ  p«l*  referida  ltai|Mi;  a  i^aiaKola  oiaicpéo  bom 
Vale  de  CUO  «li|MÍ|efl  da  a«a t«lo|  «  dO  alqneifaa  da  «ilbe, 
qirn  d*  T"lha  d»  me*ma  Commenda  ferâo  Itradni.  pela 
DiTÍtàn  dn  iMirrquai  dv  Chavtn;  e  as  Morudiaa  qna  taot 

direito  u  recebar  dta  de  O  aooo  da  IfM  ald<o  jfio»  do  pce» 
wnla  aouo.  >  < 

•O  tfriot  do  Raal  Maalairo  da  Gattoaa  «stfiHmiro»  do 
OMada  da  Évora,  prir  tinaniii>e  vnniade  de  Ioda  a  éua 
Commlintdade  t  oiTurccik)  cinco  adiiiçòes  «ic  Juro,  iaipor- 
taritp^  ^in  BGjl-lVâ  i<-i>,  i\ut  le«â«>  nu  l**alha  dot  Vinbo$ 
detta  Uidadé,  par  tempo  da  d  aiiaa*«  qf»  mo  o»  de  ISSé 
i  í9Ê9t  '  . 

Jótn  Mnria  Snlema  Lobo  do  SnlHanlia^  offerecco  os  Sol- 
dos qne  ittecompfltfin  róirio  Tenente  Keformado  da  Ue;{i. 
nipnto  dcCavall  iriu  N.*4,  de» de  o  I.*  de  Abril  de  1847  ale 
•1  de  Dtu>infaro  U«  IMB,  oá  iiopottonoia  de  Ibl^kOO 
t^Nl  d  iifiihliMnlé  offerecêo  hiima  addiçio  doiíwo  qsif 
taoi  na  rii»^,oor»ri.i  d.i  Caía  dn  Morda ,  do»  annos  de 
188»,  1M6,  e  1887,  iu>porlante«  eoi  160^^000  réis. 
9!Uortm»daSUMÍÍfli^ssJtafiim  Fernanda  Gontot 

'.'      '        '  ■  ■ 

Pela  Contaddría  Geral  da  CSidadu  de  Lúhoa  e  teu  Tern 
mo,  •«  expedeei  na  data  de  boje  para  a  riietòuraria  Ga* 
ral  dat  Tenças,  as  FóUias  dos  Almoxarifadoada  Oaaa  dat 
CMaaai'o'Tm'GfeNW),^«iae.daM8éi  •  fêm  9M«i*« 


f^t  8  notiôa  d*  todo*  oa  inVeraaaOo*  ,  le'  fàa-d  pMHMil 

annuncio  em  observância  do  ^  7.*  do  D-tti-Io  <iilft--s4 
Março  de  18t7<  Xè^,.9d  d«:Jtiiào  de  19f&  .... 
.   ^  •        •   ..'5  .\  ,..:it 


..  « 


FARTB  NlO  omCI^Ir- 


iVORTUGAL.:  : 


I . 


'  (ThajjyáHío  aqui  boBlaai  SQOcaTallos,  qiia  e«rehaldtfi> 

xárâi)  na  l\  iui  de  Culiin,  tojos  no  i»ei^  di-ploravel  ealS 
du,  t*  Mini  arreios,  acoiupaníiádos  por  17  Soldadaai;  «ba- 
gárão  tombem  pnrio  de  400  prisioosirrH ,  qua  j&.'^aÍMr&| 
tohir  do  território  Ht^Êtmkoif.  W  paialbaB',  e  iniroaaMi 
cavaliradiiras.  Daqai' taMo'  hootoai-O  Ddotor  GatpoÊr  Jott* 
auitn  Tdlct ,  que  foi  Juit  d-  F6r*  eai  Monção,  cnm  Of- 
Bcim  para  D.  Ignacio  Fe»nn  r  HU*  a  AiuVhoiidada 
Militar  hetpanhoh^  para  N(|WtU»r  .o»  dtaliailWii  fBÉ  ptkà 
ra  lá  Jevárâo  ot  rebeidet.  .  .  '  m  .. ., 

(Eiettuuto  partíeuUn  nif  Cèfftiti  Íê"  Partos J 

.        ■  .     Porto,  18  de  Jul/w. 

t 

O  Kkcelleotiuimo  Vitconde  de  &  ^odo  dal  Peafútitaf 
c\Mgoa  hontenv  á  etla  Cidade,  e  iva  Divitfe  tai.^ÊKáidkno» 

do  paru  a  fícira ,  viiio  não  ser  pircÍM.  n 
contequencia  da  eiliocçlo  dm  t«b«ld«k .  ' 


SabrmoB,  qti<-  o  RxcellfniitikinHi  VÍMoad^  de  &/odo  dm 
J^têoucirm  reclanou  aa  armaa,  cavaHaa,  edinbeirn^  qu»  ot 
NbaUet  larár&o  para 'a  OaiAo«  eando^lbe  respondido,  em 
datu  de  II  do  corrente,  peto  Coronel  D.  /^ridoee  Ma- 
noel Pettira,  que  seria  tati»feito  detrnio  quanto  «è  ebcon» 
traiie  entre  os  mesmoé.  F>  |.>  reínrido  Coronel  foi  liJo  Q 
Indulto  de  Sua  Aiagattade.  aaa  Offiaiaea ,  Officiae»  inieria- 
m,  «  Soldadoa,  raaoltaiido  awwiuitw  eaua  a  Orafft  do 
Soberano;  mai  doa  pfÍnÍfoa  adoUnM  b«i»,  a  aa  wpaaar 
vão  na*  Fronteirae. 

i>vcuaiento  Am^odo  nata  Noto  a  rt^utrinunto  dit  JPro» 
anniat  Sk  Cwnwmd^CUkA  tk  Bmmm 
JoâaJnlamk.^Sm»m, 


Em  Nome  da  Deo»  Amen.  Saibâo  qoaaloe  este  Publi* 
CO  Inktrutnenta  da  Docoasanto,  iaogado  oatl»  ounka  No* 
la  viiém ,  que  no  anno  do  NaecMDcMo  de  Nomo  Sanlior 

Jesus  Christo  de  1893,  aos  8  dias  do  meg  de  JuHio  nesta 
Cidade  de  Draga,  no  B,«irro  de  .V.  /'loenie,  e  no  attm 
Cartório  oppa/eveo  presente  Joâ»  Antonio  doi  Santo»  , 
Procurador  da  Caoiara  detta  ataama  Cidade,  qaa  raco- 
'akefd  pelo  próprio  de  que^low  lo,  pelo  qual.  OM. Cai  re> 
(jiierido  Ibe  Iun^'<t9«e  np»la  minbu  Nota  o  Docttmfnlo,  que 
apresentava,  o  qual  he  do  tbror  seguinir:  I lloilrusiiiio 
Stniior  —  A  Cumura  di>sla  Cidade  de  Braga  íaJIarta  a 
buo)  dever  da  maior  tranapaadeiicia  te  daixaMe^díajnMÍ- 
ftetar  a  V.  S.*,  qua  tepeillo,  e  di4tr<M;<ni  a  forr«  dba  ir«» 
beldes  nas  nrri^Pít  de  Tnhnía  ,  r  í! uininr-ks  ;  ohslundo  dt?a» 
le  modo  á  entiadit  que  u  iniiiilgu  preleodit*  lazer  ne»ta  (Ji- 
dade,  Igdalment»  a  Camara  te  congratula  mnita  com  V. 
^*  peta  gioNa ,  com  que  bum  pequeno  onoiero  de  Solda* 
dafe  dlf'Lí*la  N;^  SI ,  doeommando  da  Y.  8.* ,  da  gumr- 
ni^o  da  Praça  rendida  de  f^aíença,  e  outro»  dos  livres 
'•e  arrojárâò  a  faaec  frente  a  (odo  o  Exercito  CoottiluAio» 
••ai  aiB' retirada  do  Awfo  «obre  erta  C^^^^^t»  •  «^Mlifd»  A 


fÊft  <h  à  kWM.  A  GuoM*  ■eii  míb  4u«ida  conpitivel, 
«Ml  »4«K«MÍ«M  dttHitiiimitM  <leY.  8.*  ,  que  op«iar  do 
fdor  cooi  que  V.  S.*  se  porlrtu  nesta  «cçào ,  a  parte  qiir 
wUà  Umdou  S.  a.  oSerenitucBo  benlior  i^rincipc  ti' titête, 
COMOrreo  ««Mncialmenti!  pum  o  feliz  resultado  de  nlp  dw 

tauip»  •oiaimigo  d«  deoMrar^M  na  Ciniade.  Digtia«ae  por 
tMIo  V.  8*  aaephar  oiroatttioeiNn  tettctnonhot  daraco» 

nhccttDeMloe /^ralidio,  com  qua  a  Camâra  rin  nonieiloiha* 
bilanies  desta  CiJ.idf,  (e.ii  a  honra  dc  fdkiiar  a  V.S.*  pe> 
lo«honssorviço«  coin  que  le  icin  piviliilo  «m  Ubrriar  etta 
Cidade,  e  conib.tipr  •  Kebelliâo  contra  oNouo  Itei  n  8a> 
nhorl>iim  Miguel  /,  abemaMÍm  mais  pelo  feio,  fidelidade, 
vnlor  cocn  que  V.  S.*  «e  trtti»  deslirv^uirlo  no  Serviço  do 
Me«ino  Augusto  Senhor.  Di  >  s^tiard*-  a  V.  S.*  fíragíl,  em 
(;ombra  ,  de  7  de  Julho  do  IBSU  —Jo$r.  Gabriel  dAfm^ 
j»  foiemcettoi }  Joté  de  Moatdo  Portugal  ('ifuentei  J 
João  itAtpoim  daSilc*  Meneu»;  João  JnUmio  dotSatt* 
tot.    lllusUi»>iiiio  Henlior  iiúymundo  Jo$c  1'itiheiro.  Não 
^^Hitinlm  loaia  o  dito  Documento,  o  que  i-u  Tabrilião  nea> 
,ta  Nota  lavei  t  VMtMc  coiifbriDc  o  propriocoa^ 

fnif  ^  coQMrtei  coaiixo,  e  outra  OAcial  de  Juittça,  ao 
concerto  abaixo  atiigoudo  ,  que  acbamoa  ettar  na  verda* 
de,  di^rr)  esiar  tudo  conforme  uo  próprio  a  que  nt»  rcpor- 
kaiaotf  e  por  verdade,  «  em  fé  ileila  doí  aitignamo*  da 
noataa  aignaet  ratoa  de  qu«  ntamoa,  laraMid»  •  •■IrigM 
•  frvprio  ao  aprewniaaie,  qoe  ataigiMu  de  como  e  raoe> 
beUf  de  que  dou  fé.  ,4ntonio  Joti  Gomei  Cfunet  Tabal* 
IjâoorttioM  <aí>i::n  i.  ylnUmin  Joit  (ioTtiet  Cliatct.  ('oB- 
certudo  por  iniui  Ivscriràoi  digo  por  miai  Tabelliâo  jin- 
tonie  José  Goma  CAowt.  E  conige  Contador  ^tlonto 
Jíué  Coelho  da  Forueea,  recehí  o  próprio,  João  Antonio 
do*  Sanim,  Esló  conforme  o  Original  de  meu  Litro  de 
Notai  «  que  me  reporto.  E  t\i^nt'»iio  Jott  Gotuet  CA<*> 
•e»,  Tabelliâo  que  atobicrevi  e  aatixoei.  Em  teitenittoiío 
4*  V«ed«da.  O  TabaHilo  Jlutmio  foU  G«Mt  CSAmm. 


a  ■  ■ 

.     .        £Moa ,  17  dc  /«Mo. 

»  No  dia  15  do  corrente,  á  liuma  hora  da  lardc,  lite- 
■fto  a  bonr<  de  ÍLÍii  itur  a  Sim  Ma^eitiido  n  Ix-ijarSua  Ueai 
Mão  pela  Saa  exaltação  ao  Tltrono,  o  Bacharel  Franem 
mo  dt  Atàk  SálgveirOf  Cavjjlciro  profefso  na  ordem  di 
Ghrislo,  Drfftnb.ir^ador  da  Kelaçâ»  e  Cisa  do  Porto ,  « 
Correj^edor  de  Sanlarcm  ,  e  o  Incharei  Manoel  Bernav' 
det  Petlaua  Goulâo ,  Procuradores  em  Corte*  pela  Villa 
ém  A«m;  em  no(uo  da  Camara,  Ckro,  Nobreia,  a  Po* 
^o,  qoa  repretentttn,  ao  qu*  S.Magettade  retpondaoooM 
n  Sua  costumada  ulTabilidade.  Já  no  dia  9  de  Junho  pro> 
xítno  pa.siado ,  linhiia  rocebido  igual  honra,  felicitando 
S.  M<it,'e<'i;ide  pelo  Seu  feliz  rcgrfíMo  a  cjle  Keino,  coido 
Hcprescolaott»  daquell*  VilU  |  iccabando  •  maii  «flavel  • 
gWWtol»  IMpOlU.1»  « 

nSendo  a  Cam.irn  de  Torre*  Fedra*  tiuma  das  Corpo- 
aaçòis,  (fua  mai»  te  tem  dÍMinguido  um  appiaudir  o  vaoluro» 
ao  Regraato  do  nnwo  Aagnato  SolMrane  n  Senhor  Dom 

f  ,  n^ora  roaift  que  nuncn  s<' osmerou  ,  nno  tó 
f^ela  fausla  uoiicia  de  ler  o  nii^mo  8<'iiliof  nuuniido  u  di- 
l^iiidade  de  Kci ,  que  por  lodo»  os  lilulo')  Lbe  pertencia, 
■Ml  Kté  peia  carleta  de  aatarem  fruairadoa  oa  -parfidoa  da» 
•ifoioa  doalminlgoa  doTbroao  o  do  Altar,  quo  tanto  tom 
íafettado  e»les  Ueinoi.  GoB  (âo  oleares  noticiai,  qne  fa- 
iem pular  dc  ^oíto  Oi  coraçòes  do»  vcrdaduiros  i'orlHgui» 
%e*f  ({uiz  a  Camara  de  Torres  f'^edra*  dar  as  mais  rvid«n> 
toa  «bnMNMirasõaa  doata  ragoaijo  com  bama  brilhante  itfar* 
mínaffio  em  toda*  at  janellai  do  edificío  po^  trei  noiíai 
tUcaMlivas ,  e!>lando  na  do  meio  o  Retrato  dM^IRei  Nouó 
Saahor,  com  a  Coro»  e  Sceptro,  cercado  de  muitai  luiat 

dacwa.  DifiroBte  «Mm  huncoiíhi  deMttiÍc»«  bm  eaoia 


Hrkrtada ,  rapblMdt^M  òt  Vivai  •liodMRvèá  nlft  •<  m  Pni- 
ça ,  mal      todai  ai  roai  da  ViNa ,  acompanhado  tudo 

ilf-  muito  e  hom  fogo  do  ar;  Indo  coro  o  maior  soccgo. 
Qiiiindo  viitosn  (ieile/jfei^Cavalleirot  bem  vestidos,  bum 
carro  triunfante  enramoJo  de  murta,  e  louro,  oi  ratWM 
^  da  aUtraiva  ane  ciwpéoa  doa  CavaUeiroa,  todo  inculcava  o 
*  -pranr  doa  kabitaaiei ,  e  do  Poto  Innamatavel,  que  con- 
corieo.  Terminou  a  foncijao  c<>m  huma  Festa  Solemne  no 
dia  13  de  Julho,  da  Missa  cantada  ao  som  de  musica  ins» 
trumental  na  Ifieja  de  Santa  Maria  do  Castello ,  com 
Exposição  do  Saatimmo  BacramentOi  a  Te  Devm  Lai»' 
ddtno» ,  sendo  Orador  o  Prior  da  motma  Igroja  o  Deaan* 
bnrgndor  .Manuel  AgasUnho  Madeira  Torrei,  qoe ,  ten- 
do adquirido  antigos  créditos  não  »0  pt.-la  i^redica,  como 
pilea  aea*  exemplares  costumes  ,  naquelle  dia,  a  naqueile 
acto,  parecia  ser  inspirado  paio  Etpirilo  Sa^to.  —  Man» 
dou-se  publicar  apresenta  noticia  naGateta  ,  porque  ten> 
do  liaNÍdo  hum  curioso,  (quem  quer  que  clle  fosse)  que 
mandou  inserir  no  Periódico  para  os  boa*  iíealistas  N.* 
16,  a  noticia  da  dita  Feita,  ouiiltio  o  priaoípal  dllla, 
pois  qua  oâo  fallou  na  funcçâo  da  Igreja  ,  que  se  fei  com 
BMistencia  da  Camnra,  Clero,  Nobreza  e  Fo\o,  quando 
este  vtn  n  priinuirf}  e  principal  objctto  cm  que  devia  fatiar, 
a  qae  os  Camarista*  tinhâo  em  vista ,  qnando  darão  prin* 
ao  wtt  FMAeje.n 


NOTMtai  Maeitiiia«. 

NmrioÊ  tmraioi. 

/uMo  tâ.  Brigue  dsgucm  Portuf^ui^z  Noptuno  ,  Com- 
oaadaate  o  Capitão  Teoanle  Francisco  Salema  Freira 
Garsio:  vami  da  craiar ,  taodo  aahido  daila  porto  no  dia 
15  do  corrente. —  Brigite  de  guerra  Portn^ez  Infante  D. 
Sebastião ,  Comroaodanle  o  Primeiro  Tenente  Jos^  da 
CoMa  Couto  ;  vem  de  cruzar,  lendu  snhido  deste  porto 
•  ao  dia  15  do  corrente.  — Corveta  da  guerra  Portuguesa 
CyMe,  Commandante  o  Capitão  de  Fragata  Joirf  Oie* 
Iforio  Poj^ndti :  tara  do  Porto  em  5  dias  com  192  pessoas, 
86  peçus,  e  80  pe«ftoas  do  'iVopa,  condutindo debaixo  do 
seu  commando  a  Corveta  d«*  gupira  Portu^^ueza  I  rania, 
4  Hiatos  coiB  Tropa,  a  faum  iliate  de  S.  M.  F.  com 
maRtioMMoa  para  a  Tn>pa.«»Cor«eia  de  guerra  Porta> 
gupza  tirania,  Commandante  oCapitâo  Tenente  Sebastião 
Antonio  Pegado  :  vi-m  do  Porto  em  6  dias,  cora  175  pes- 
soas, t4  |>eças,  õO  pessoas  de  Tropo,  e  3  mulheres  — 
Uiate  de  S.  M.  F.  SaoU  Isabel.  Mestre  Pedro  da  Fon- 
Mea:  «a*  do  Porto  em  b  dias,  com  mantíifleatoi,  o  17 
pessoa*.  —  Hii te  Porluguei  Conceição  c  Almas,  Mestr* 
Ignacio  do  Chouto:  vem  d.i  llliu  dc  S.  Miguel  cm  9días, 
cora  fava,  7  prgioas ,  e  17  passugoiros ;  entra  elles  Temo 
'J'eaeale  Coronel  Aiaaoel  Joic  Coelho  fiorgea,  Ajudante 
d'Ordan«  do  General  >  vem  encarregado  eem  Oraeiet  do 
Governo  de  S.  iMigucI  para  lílHei  Nosso  Senhor :  traz 
dona  Capitães  de  Caçadores  N.*  5,  hum  Alferes,  o  hum 
Huldado.  A  Fragata  de  guorru  Portugueza  Princcia  Keal 
já  lá  tiolia  ebenado  «om  o  Goveroader  D.  Pedro  Joid  da 
AleneaMre.  —  Brignd  laglea  Voltara,  Meitre  Heariqno 
Wbilte:  vem  dn  Fxeter  em  It  <lia* ,  em  lastro,  10  pes- 
soa».—Brigue  Inglês  Travtiller ,  Mestre  Kslevão  liar  *e^' : 
vem  da  Terra  nova  atti  1>  diaa,  eoi  laatro »  9 ptmm. 


.  jPêibro  Aalanio  de  Saurn  Gomei ,  Parroeo  aclaal  da 

Frcguczia  de  Noss.b  Seniioru  do*  Remédios ,  do  I.ugar  dr 
Careatelioi  f  Termo  da  Villa  deOetras,  animado  dospu- 
we,  •  leaii  nntiineiktoii      midjm  eouafraa  á  Aaguiia 
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d*  9a«  M«get(ad0  Fiddíwitt*  o  Séalior  Dom  Mi' 

/,  nâo  tluviJani^o,  mai  antes  bem  certificado  da 
jnuito  e  griiivde  adtie»ào,  que  os  leui  Parrnquianos  dcdicâo 
a  El  Rei  NoHo  Senhor  nosso  Ilegítimo  Soberano;  á  Esta- 
ção d«  JdiiH  CòaventtMl  de  Dominfo  90  dooornnliinei 
de  Jalbo,  meitrou  o*  melea  qne  ao  Estado  linba  cantado^ 
o  monstro  da  Revolução;  qnaes  crâo  as  nr^^oncias  do  nies- 
£atado;  e  que  os  obrigações  dos  Vassalloi  lambem  con- 
•iiliio  em  valer  á  PaUiai  qoando  r«la  precisava  dos  aoc- 
corroi  dasaut  filbos,  et|ito  por  ímo  bia  aibrir-ae  bumaSub- 
leripslo  Tolantaria  entre  todos,  cBucoriendb  cada  bom 
COnrormO' as  suas  posslbilidadrs.  Para  efXc  fim  nomeou  dnis 
recebedores,  quo  {fostosos  logo  acccilóriio,  e  tào  Paulo 
Carrilho ,  e/uic  da  Cotia  Mamede.  Por  este  meio  wfiaa* 
queía  aos  boorados  liabítanies  daquella  Frefueaia  pedereai 
monrar  o  seu  atnor,  e  (ineera  Vassallafen  ao  nielbor,  a 
inaij  justo  dos  Sobcrnnos,  cqiinnlo  pregão  a  Hf  Fida  Caa» 
lu .  que  defendem  os  bons  Porlugueta, 

O  Pllor  do  S.  Sdtattiio  da  Peàrtím  desta  Cidade  an- 
ndada,  qne  na  sua  Igreja  está  patente  á  litla  de  subsrri- 
p^o  dai  pessoas,  e  Jon^iivos,  que  concorrerem,  e  seoiíe- 
rcccro  i'u  iirçiincias  do  l".strjdo ;  recebendo-se  as  assígna» 
uiM9,  e  oftcrta?  lodoi  os  dias,  dak  oito  até  ás  das  borai 
<la  inanirií  na  Siiciislia  da  dita  Igreja,  e  depoik  eoi  casa 
do  Reverendo  Padre  Coadjutor  da  Freguesia,  o  qoe  foi 
nnnunciado  á  Estação  de  Domingo  passado,  tialedhaeor* 
rente,  c  se  fez  jií  pni  lico  por aviíot  afixadaa  aosdíflaimlM 
destricios  desta  Fngupzia. 

O  Prior  da  Farroquiai  Igreja  de  S.  JoU  desta  Cidade 
fie  Lisboa,  em  virtude  doavixo  do Eminentiskimo  Senhor 
Cardeal  Potrinrca  fit  salicr  a  todos  os  seus  Parroquianos, 
quo  no  dia  irint.i  ilo  premente  mri  na  SBcriitia  da  mesma 
Ij^rrja ,  »e  abre  o  sublcrip^âo  para  todos  os  que  poderem 
concorrer  com  algum  donativo  para  as  naoeaaarías  despe» 
xa»  do  Kttado :  será  recebedor  o  Reverendo  Padre  jínt^ 
fUo  Joêi  Ferreira,  Theanureiro  da  mesma  Igreja. 

O  Prior  Encommendadc)  da  Pnrroquial  de  S.  Miguel 
£  Alfama ,  annuncia  a  lodoi  os  Porroquianot  da  raesnw 
Igreja,  que  a  subscripçâo  dos  donativos  voluntários  pa^ 
ra  auxiliar  as  despesas  do  H»iado,  »e  acha  eaabeladda  na 
Sacristia  da  mesma  Igreja,  da  quol  be Thesoureiro  Piran- 
cÍmco  dc  Sale».  niora<Jor  na  rua  de  6'.  Migxul  N.*  66:  e 
csprra  que  os  Parroquíanos  seguindo  o  exemplo  dos  bons 
JPoiiug^iint»  t  manifestem  por  tão  Içuravel  maneira  «aoa 
puros  a  Icact  Mnlineoloa  de  patriotínM  aadbci&o  áRaa- 
lesa. 

Nn  loja  de  Antonio  Pedro  Lopct  .  livrtiro  na  nia  Axt' 
rca  y  se  continua  a  vender  por  300  reis  hun*  novoUymno 
por  musica  dedicado  a  KiRel  Nosso  Senhor. 

Para  iniolligenciu  dc  quem  competir  faz  publico  o  Sol- 
licilador  da  Real  Fazendn  ,  da  Cidacie  óo  Porto  ,  Manoel 
Joté  Al  ar  tini ,  que  fm  Avizo  da  .Sccrelaria  d'Eilado  dot 
Kegocios  EcciesidSticos  e  dc  Justiça,  dc  tl  de  Junbo,  se 
naada  friar  Sequestro  ctn  todos  os  bens  perlebceatea  'de 
peMoai  que  notória  e  indubitavelmente  (iverâo  parte  na 
rebelliâo  principiada  na  dita  Cidade  em  o  dia  16  de  Maio; 
«  como  em  consequência  di^if)  lerão  de  julgar>se  fraudu- 
lentas todas  e  quoe»quer  vendas  ou  transacções  praticadas 
deida  aqvelle  dia  em  que  se  commetteo  o  delicto ,  com  aa 
peaaoaa  qoasepoSNto  diter  complicadas  nelle,  nSo  poden- 
'do  por  isso  recorrer  a  pretextos  cavillosos,  para  que  senão 
alle^ut^  ignur.-incia  ,  cllc  pela  parta  qua  liia  compete  o  fiii 
publico  por  este  meio. 

Dcide  o  dia  99  do  corrente  nei  de  Julho  ni^  30  de 
Agasto  do  presente  annn,  nas  casas  da  residência  do  Su- 
perintendente da  Decima  da  Freguesia  á^AJmday  Ocrnfica. 
9\gÍBl,  a  aonaxaa  na  caljada  da  S.  Joáo  JN«aoMitemn  N. 


98  A ,  w  ba  "da  ^loabar  á  boca  do  eofre ,  noa  dias  Terçai 

e  Sabbados  dc  manbã,  n  Decima  e  Novos  Impoitos' das 
referidas  Freguesias ,  perlenci-nics  ao  I .'  ccniesire  desle  anno. 

Na  loja  dc  João  Gomei  de  Snu%a  c  Filfioif  no  Roeto 
H,'  39,  •aacliâo  promptos  baneiinas  Militaras  para  o 
Bsereito  ,  assim  como  para  Voluntários  Realistas  e  Ur- 
banos, esetomuo  encommendas  pnr  comnii««âo  paraquaU 
quer  dos  Corpos  novamente  orgaiiizadus ,  tuilo  por  preços 
certos  e  cooimodos.  Ila  na  meima  loja  cbjpéot  de  pelo 
de  seda  de  superior  qualidade  por  serem  de  paoo  de  cba- 
p^  fino  por  dentro. 

Se  houver  alguns  OnTicíacs,  Marinheiro* ,  e  triíiroí,  que 
âicrào  a  viagem  no  Navio  Conceição  e  Oiicetra,  em  o 
anno  de  1823 ,  tr;»nsportando  Tropa  da  Bakim  para  a 
Cidade  de  Lsiòoa,  qne  ainda  nâo  tiverem  racebido  aa 
soldadas,  queirâe  dirigírne  d  rua  do  Qmde  N.*  90,  Fre* 
Ifupzía  àe  Santa  Catharina,  a  ioda  a  hora  do  dia. 

Na  Botica  és  Portat  dc  Santo  JÍniâo^  se  continua  a 
vender  aguas  das  Caídai  do  Gerex,  ditas  de  Entre  Riot^ 
ditas  das  CaUa$  da  Rainha  a  40  rs.  por  nrrafa  de  mai» 
quartilho,  cftrrea  pelo  mesmo  preço,  sendo  todas  ornais 
bem  ocondicionado  possivel. 

Quem  quizor  arrendar  as  Commendas  de  S.  Julião  de 
Punhete  ,  c  de  Santo  Mãria  dc  JíseofiMo  ,  falie  na  rua 
jivrea  H.'  145. 

Quem  quiser  arrendar  at^  ao  met  de  Março  huma  ex- 
celtenie  cn'ii  iK-  rnmpo  cm  Palntn  dc  cima,  com  corntno« 
do  para  buma  grande  familta ,  iiermida  ,  forno ,  cavalba- 
riça,  palheiro,  cocheira,  buma  pequena  quinta  vota  poço 
de  que  se  condus  agua  para  a  cosinba,  parnsÍMS)  jardiai 
etc. ,  fnllc  na  rua  das  Fiora  N.*  50. 

(iucin  quiicr  errrridor  n  lii-rdadi-  do  Monte  de  Sanlo 
Eiteoâo  e  annexas,  situ.ida  na  Aldèa  de  í>anto  £*/eedo, 
taráso  da  Villa  de  Benavente ;  assim  cooio  bama  terra  da 
semeadura,  denominada  a  LtteírtuAa,  na  varseoda  OMSina 
Villa,  fallc  com  sua  dona  na  travessa  da  Victoria  N.*5í, 

Na  praça  de  Deposito  Geral  se  ha  dr-  arrciuuiar  em  o  — 
£8  do  correalo-de  tardo  Uuma  proprieiade  de  casas, 
na  nia  direita  da  Rpetemça  N.*  139  e  140,  avalíatfai  na 
quantia  de  1:fS0^(XX)  tén  ,  porem  sh  arremata  a  quafli 
der  mais  de  ÍITT^OOC  reis,  c  rendem  \\Z$&0O 

Na  praça  do  Deposito  Geral  esin  para  le  iirmiiatar  em 
o  dia  30  do  corrente ,  pelas  quatro  boras,  bama  maritib» 
no  sitie  do  Porto  do  Barro,  no  Villa  do  Laoraefib,  ata- 
lindo  na  quantia  de  1:600^000  rc'is  ,  porém  te  arremata 
com  o  abatimento  da  quinta  parte  da  ditn  avali:tçâo  ,  bo 
Escrivão  f  'ou/o ,  morador  na  rua  nora  do  Almada  N.*35. 

Quinta  feira  31  de  Julbo ,  e  dias  seguintes ,  peias  doa 
bores,  ao  largo  da  iíiNktuiejáia  N.*I04,  no  PaUdoJan* 
to  n  calçada  do  Loora,  se  venderá  em  krilso  público  ioda 
a  mobília  rica,  que  consta  de  rica  louça,  espelho»,  leitos, 
meras,  cadwiras,  fortes  piannos,  guardaroupas ,  prata, 
buma  carruagem,  buma  parelha  de  machos  ele.  ctc.  etc. 
■  Naa  manbis  dot  dias  ft,  6,  e  7  do  proelmo  m«f  da 
Agosto,  fe  hão  de  pôr  a  lanço*  para  »n  niremsttir  (\s  refi- 
dus  do  Seminário  PalriarcuI,  as  Igrejas  ile  .S.  Jiade  nn 
Arcel>i<pado  do  Braga,  os  Igrija»  de  Abregno  e  Reljor- 
doia  no  Bispado  do  Porio ,  e  a  de  ^  Paio  do  Pinheiro 
da  Bempoúu  no  Biapado  d'y^oeN«,.  auja  arrannrtaçlo  ba 
de  ler  lupar  naí  cnsai  da  H<lnr;rio  Ecclesinítira. 

Vcnde-se  huma  parelLa  dc  mulas  de  idade  conhecida, 
que  trabalhão  bem  dc  vc^c  e  crirruai^eni :  quem  as  pfelSB- 
der  dirija>se  ao  campo  de  Sonta  Ciara  N.*  14. 

Na  tmvcsaa  das  portas  de  Saate  GilAorsna  N.*  9,  ee 
vendem  hnm  cavallo  e  huma  egoa ,  ambtn  higU-^.ci  .  e 
mnito  mansos.  I'odcm-sc  ver  todos  os  dias  das  uuvo  hora» 
ald  ao 


USBOAs  NA  UCPRESSlO  BBOIA. 


Oigitized  by  Goqgle 


Num*  178. 


Anino  II9Í39* 


G^ZET^  mjDE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA,  29  DR  JUI.flO. 


PARTE  OPFICIAL. 


MiMSTEaiu   DOS  Negócios  EstsaNobIBOI. 

Dccrtto  (A.*  4— 
fittawlo  o  Bntâi  «omtitaido  Império ,  «iMolitUiaMirtc 

independente  de  Portugal,  r  por  Unto  no  calhegorÍA  de 
Pa>z  DUran^firo  :  Hei  por  bem  Determinar,  que  «m  lugar 
de  laxa  ettabeivcida  pelo  parágrafo  texto  do  Alfllá  d» 
viole  de  Janeiro  de  nil  aetaecfltoa  e  aoveola  •  oilo, 
deveriio  pagar  Cariai  vindM  do  Amtf ,  baja  da  tan- 
gar desln  ddta  em  dianle  por  caria  Cnrta  (inquclle  Im- 
pério, portr  iguul  ao  que  por  Portaria  de  doze  de  Junho 
de  mil  oitocentos  e  quinn  »c  determinou  ,  que  pagaswm 
inlerinainenic  aa Carta* 'TanMlida*  daoiMtrnt  PaífMfiaUap- 
X«irot  por  via  d*  mar.  O  Viteenda  é^Saatarirnf  do  Man 
CoOMiho,  e  Meu  Miniilrn  e  Srcretario  d'Hnailo  do«  Ne- 
gocio* Etirangeiroa ,  e  Intpector  G«fral  do»  Correiot  e 
foslac,  o  leoba  aitim  ent«iidido,  e  faça  execuiar.  Pala» 
do  de  NoMa  Senhora  d'  Ajuda ^  em  deMOOve  da  Jullio  da 
mil  oilocfntot  e  vinte  c  oito.  ssCMH-a  ifaMbs  dt  Mi^ 
RBl  JUOSSO  SBNUOR, 

N/  ». 

QmrM  Otnmd  «•  Paco  <r  Ajudo,  em  t6xb  JbMo 

Onkm  do  Dia. 

P«r  Decreto  de  94  do  «orrsnft  met. 

Regimento  tie  lu/anUria  N.'  1. 
Ajudante  com  aoMan»  patiata  qaa  taio,  o  AMtmtN»« 
BO  Joaé  da  Cotta. 

Cumfiemkin  de  ArMMne  Coadaelane. 
Coinmundanii-  da  3.'  CoiNpaiillia ,  O  Sagnodo  TaiMAtai 
Iiidoro  Joté  Seabra.  ' 

Regimento  de  Milida»  do  Termo  de  Litòoa  Oeeidemhl, 
QuarleJ  Mettra,  Joio  Dias  Hibairo  Craa|M». 
Teimnta  da  t.*  Companliitt  ,  o  AIftraa  da  mCMM  Coni> 

pankia  ,  Franciico  Lourenço  iKr  Mir.inda. 

Tenente  da  3.*  Coi]i|ijohi3  ,  Felicinno  Joié  Pimenta 
dc  Albuquerque. 

'J'oiieale  da  4.*  Coaipashia «  o  Alforaa  da  3.'  Compa» 
nhin ,  Joad  Rihaíra. 

Tenente  da  5.*  Con.panhi:» ,  o  Alforat  d>  oaMM  CiMR* 
}>aatiia,  Anlaoio  Pereira  da  Cotta. 

Alferes  da  Companhia  da  Oraaadeiroa,  o  Alferet  da 
d  '  Caui|iaabb,  SilvaMia  Masiaiuo  Oonçalvat  Martínt. 

Alfaraa  da  f  .*  CempanMa ,  Aatenio  ioid  de  CarvaJbo 
8antia;;^r>. 

Aliam  da  3.'  Compaabia  ,  Aalonio  Duarte  Gome* 
CaMtiao. 


Air<-ri>i  da  4.'  CoffljMDhia,  Candido  Joaiqaia  4t  Mo- 
raat  Palnairo. 

Alferai  da  ft.*GoiDpanMa ,  o  Sargento  Raymtindo  Joid. 

Keroruiados  na  conformidnile  da  Loi ,  o  Tenente  {jrn- 
dujdo  eoi  Capitão,  Jo&o  Antonio  da  Cunha  S.  Payo 
Muiu ;  e  o%  Taoeaiea  Joio  Paulo  llwaini|  •  Bartbofo* 
BMu  Gooica. 

.■  ♦ 

RIUei  \o!8o  Senhor  por  Decreln  dp  19  de  Junho  iiUi- 
IDO  Houve  por  bem  Promover  o  Alferc»  AjuiUnle  do  Regi- 
naalo  de  Infantaria  N.*  1 ,  Francisco  de  Paola  Monteiro 
•O  poalo  da  Tenenla  AjodaoUt  da  PcMoa  do  Governador 
•  Gapitio  l^aeral  Nomaado  para  •  Ilhs  da  Madan, 
Jõa^  JMiatiá  ttonidro.-  - 

Klllei  Noito  Senhor  como  CAmnianda nle  em  Chefe  do 
Exercito  HoHTc  por  bem  Noamr  para  Govaroador  Milí- 
tar  da  Cidade  de  Còimbra,  o  Coronel  de  Arlilberia  do 

LMlmmar,  Jo  c  crAiinino  Pereira,  íjue  teve  o  exereicío 
de  Chefe  do  tttado  Mnior  da  I.*  Divi|Ão  <lo  Exercitada 
Operações  I  devendo  com  tudo  o  actual  Governador  Mili* 
lar  o  Coranrl  do  KMiiDcnlo,  de  Milieiat  da  dita  Cidade, 
Manoel  Cabral  de  Moura  Caatinbo  da  Vilbana,  e  o  Te- 
nente Coronel  ili>  tiiPimo  Ragimento,  Manoel  Cnlirnl  do 
Moura  Coutinho  de  Vithaoa-,  em  attenção  ao  bom  Servi* 
{O  qna  tam  pmtodOf  continuarem  a  «<*r  alli  eapngwkMy 
para  coadjfiivaraiB  o  mancioaado  Coronal. 

Eillei  Notio  Sonlior  como  Commandanie  cm  Chefe  do 
Exvrcilo,  Houve  por  bem,  que  pattem  a  servir  interina" 
nwnta  no  contingente  do  Bttt^lhão  de  Caçadora»  N.* 
qaa  te  aeba  «fiacíonado  na  Praça  da  Abrantaif  o  Tanen- 
le  do  BatalMIo  de  Caçadorea  N.*<,  Plácido  Joaquim 
Pinto  e  Sorra ;  e  o  Alfere*  ojfgrr^.ido  á  Compaabia  da 
Veterano»  de  Moiibbnlo,  Antonio  Joaquim  de  Brito. 

El  Rei  Nomo  Seahor  como  Comaandanta  em  Cbafr  do 
Exerpiln  DricTtAÍna ,  que  es  CeiRmandantee  dea  Corpoa, 

que  M-  iir  liTifi  [troinpios  a  embarcar  nn  expeíiiçâo  deslinn'- 
da  para  ai  llbat  Terceira ,  e  da  Madeira,  dirijàn  pelas  Ue« 
partições  do  Ajudante  General ,  e  do  Quartel  Metira  Oo* 
MFal  a«  t«qtti«ls£e»  de  todos  os  ol^tot ,  qu«  pradtafaoi , 
tanto  para  o  embarque ,  e  eceomfliadayúo  a  bo»do  doa 
tian«porles,  como  dos  iiirn«ilinR ,  e  fcrrarnentiis  d<  oaiE» 
panho ,  a  fim  de  •«  promptiricareiíi  M*m  demora.  ' 

Tendo  Sun  Mu)f(Mtudo  Concpitido  pno ,  e  etupe  ás  mu* 
Iberet  dos  Offieiaca  ijiferiores,  e  Soldados  pettcncentca  aoa 
Corpos  destinado*  para  a  «obradita  expediçio ,  do  mesmo 
roixi')  que  r  li  Servido  Ordenjr  para  o-,  Corpos,  que  coni« 
poz>rrúo  o  li>«T<  iio  d.'  ( )^>«'r.iyòe« ,  Detrciiiina  que  se  for- 
malizi'm  II*  ( iinip<MenU-<  rel,i(;ôe»,  p.ira  que  o  referido  for- 

aeci mento  . po«M  começar  dea  de  o  diit  em  que  sa  affacluar 
o  embarque. 


Pudlíca-te  ao  Exercito  n  Anito  abaixo  tnmarípío 
lllvHfiMiaie  e  BicdlantiMiao  flcabor,— EUw  M 
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Sanbor  M»n4f  M/l^fV  Ezc* ,  a  fim  de  Mr  pabUeo 
•o  £xercitó ,  que  Houve  por  bem  Conceder  HHnte  diM 
Jm  lioença,  eoataào»  da  dota  da  publicação ,  ao  Cetnmi»» 
tario  Aiiittenle  da  Tlif*ouraria  Geral  do  Exercito,  Fran- 
címo  de  Paula  Xavier  da  (Jattro ,  para  u«ar  d'aguas  ff r> 
reai,  are*  do  ctnopo,  t  baobot  do  mar,  cooforioe  o  re- 
lukado  da  in*pecç|o  da  Sawde.— «  Dco*  guarde  a  V. 
Palacio  á'J^<h,  eo»  21  dt  Julho  de  J990.=xÇ«i)de  do 
Bio  Pdr<io.  =  Illuiiri^timo  e  Bscdlmtíiiifflo  Snlior  Cott* 
de  de  Barbacena  Francisco* 

miiea'$f  ao  Exercito,  que  foi  mandada  cumprir  nmdato 
de  25  do  corrente,  a  Sentença  jtrojtrida  a  rctpeilo 
do  rio  abaixo  dccíarudo. 
Manoel  José  de  Aievcdo,  Capitão  |;raduado  em  Major 
do  Aegimento  de  Milícia*  dn  Feira ,  sendo  accotado  do  de- 
licio de  ferimehlo  aconlecitlo  no  dia  3  de  Setenihrn  de 
18)17  no  titio  da  Capella  du  Senhor  do  Botn  Fira ,  na 
Fregueiia  de  Grijó,  respondeo  a  Conselho  de  Guerra, 
f|iM  o  alMolvao  do  cfima  de  qua  foi  arguido  por  falta  de 
pr»fa ,  •  nja  Sentença  o  CooMlbo  do  Justiça  ooair»ou 
PQ  Sesifio  de  31  de  Maio  do  corrente  anno.:=  Conde  de 
Barbur«!r>a  franciicOf  Clteiie  do  Estado  Maior  General. 
=  E^a  lonforuM  O  Oiígioal.  O  Á judaote OcQfral ,  t$ai^ 
quei  da  Jancoe. 

Continua  a  Relação  das  penoai ,  qua  oBwcár>»  Oltal* 
los  para  a  Guarda  Hiial  da  Policia. 

£m  17  de  Julho. 
Jfwqulip  Joi^JFcroandat,  l4«vrador  d<)TariDO  da 

Cidade  de  Svam  %   <  1  dftit 

«'        '■       K»AI.  JtINTÀ  DO  CoMMtacio. 

A'  Rcbl  Junta  do  Commereio,  AgrioaTiura,  Fabricoa, 
a  Navege^Âo  deatei  Uainos,  e  seus  Dooioioai  baixAU  o 


IMareUi, 

•  SiBdefclIe  preMte,       OtooMlia  de  Reel  Jmie  do 

Comiinercia  de  vinte  e  qualro  de  Abril  dc  itiil  oiiuccntoa 

L viole  e  oito,  a  falia  de  ext^u^âo  dat  Lei»,  que  prohi- 
nt  os  descaminhos ,  e  riauilea,  quit  se  praiicâo  co:u  mu- 
niltato,  e  evidente  prejoiío  da  arrecada^io  da  Fasenda 
Bnd,  ainda  laaieio  qoando  pot  Pr««ii5ai ,  o  E>Mpaehoi 
da  mearea  Junta,  em  objectos  da  sua  incuni^enri.i  ,  tin 
precavidas  em  observância  da»  L«>i» :  Hvi  \ioi  Uvm  Orde- 
nar, qua  Oi  DeipBchos  da  mesnia  Juiitu  M-jão  ruinprido», 
«eMBeledoa  ewipi  na  Alfandega  Grande  doAssucar,  oo> 
MO  00  todea  ea  maia  Airaadegoa  do  lUino ;  o  na  falta  do 
teu  devido  cumpriu.onlo  a  mesma  Ueal  Junin  Me  Jará 
conta  para  Eu  man  tiir  o  que  fur  justo,  e  a  bem  do  Ser- 
viço, castigando  com  as  penas  corresponden leu  asaim  as 
Tiúxaçô«a  I  baei  coi»o  a«  iraoMieNte.  A  Ueal  Juola  do 
GoiBBienrio,  Anrioahma,  Faoricat,  e  Navegação  detiaa 
Reinos ,  e  seus  Dominios  ,  o  tenha  auim  entendido ,  e  Ta- 
ça as  partecipaçôcs  iwces«arias  ài  ilcparti^ncs  a  que  com> 
patir.  Palacio  de  Nosiia  Senhora  i\'/ljiida,  em  f)uatoraa 
de  Julho  dcpiil  oitocentos  e  viole  •  ouo.  s:  Com  a  Hw 
iHtm  €SiIUi  /ftm»  Senhor. 

E  para  quc>  o «olir-íJilo  Ui-ereto  lenha  oeen  devidocum* 
primeolu,  w.  Li  putiiico  pelo  prewnle,  affijiando<s«  nos 
lMg»rv*  do  costunM!.  Lukúf,  M  d*  JoUlo  de  llll8.aie. 
JoU  Jceuruo  dt»  Neva. 

BáUêL 

A*  Real  JtIQte  doCommercio,  Agricultura,  Fabticety 
a  Navwadw»  daMea  Ueino»,  a  mus  IXtrniaioi,  tMiloo»  no 
die  de  boje,  o  Mfointe 

Avito. 

Ilte>tii«ijBo  e  ExcaHeDtinimo  Seebor,  —  ElBti  Momo 


Senlior  Manda  partecipar  á  Real  Junla  do  CoaiBercÍ(í« 
Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  destas IteiniM,  par> 
qoe  o  faça  logo  convenientemente  anauncíar ,  que  Poiitar* 
vido  Ordenar,  que  o  Porto  do  Cida  ie  do  Funchal  d  t  Ilha 
da  Madeira  ficaste  bloqueado,  segundo  as  Leis  Martlimaa 
das  Nações ,  pelai  eii»b4rcacdei  S»  fliierra ,  que  par»  oiti 
se  dirigirão ,  com  este  expresso  fià,  ê  qoe  eff«etiveino«le 
conservarátr  o  mesmo  Porto  em  rostricto  Uoqoeio.  OLqoe 
V.  Ex  *  fará  pfejriue  nu  Rim!  Junt  i  Deos  gunrdc  a  V. 
£s.*  Palacio  de  Notsa  Senhora  d'  .'tjiula^  em  26  de  Ju> 
lho  de  1818.=: /oié  Antonio  de  Oliveira  Ltílt  dt  Bmr» 
r«fl.^  Senhor  Maraue%  Mordomo  Mór. 

O  que  auim  ia  L»  publico  pelo  pmeote*  Lm&oo,  98 
de  Jalbe  de  IttgQ.  s  (Aiiif  nedo)  Jeid  Atcuni»  dot 
««*. 

Editai. 

A  Real  Junla  do  Commercio,  Af^ricultura ,  Fabricas, 
e  Navegação  destes  Reinos,  e  seut  Dominion,  icnJo  ap« 
provado  o  rateio  fiiito  na  sua  Contadoria  do  dinheiro  li- 
quido parteneante  ao«  Oradores  Coaoiuoa  da  Casa  ftnidn 
dc  JoJo  Dubeux ,  astim  ojmanda  aanuDder,  e  fia  do  que 
os  Credort-s  jú  competcnieinenie  babílilados  requcirào  no 
mi^mo  Tribunal  o  pagauoento  dm  sua»  quotas,  e  aqucllcs 
que  ainda  o  oào  estiverem  requeirio  iguaimeoto  na  loaa 
babililaçdet,  petn  laoebaren  d«>poi»  aeqvQtee  qoe  limcoai* 
pelirein.  Lithoa  ,  t8  de  Julho  de  1M8*  ss  (A«ÍfOado) 
«fosc  Acturiio  cím  >i\t»€$. 
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NOTICIAS  E8TRANQJBIRA& 
FRANÇA. 
ArA,  ééi.Aail0. 

Extracto  de  hum  Oicciaaario  iUicrai  para  uso  de  Mr. 
Portalta,  e  de  Mr.  Peurtier: 

LibordÍMie  doa  eolioe.— Atlieiaiiio  legal. 

Itrligilo  do  Bitedo.«Gaer«vÍdle  da  Igreja. 

Liberdade  da  conaciencie.  — Oppr(>«)ào  do  Clero. 

Direito  comffium  — >Proaeripç&o  dos  Jesuítas. 

Igualdade  de  Direitos.  —  Formulário  JeilMOiata. 

Igrqa  OeUieene.  — «  Scisaw  naeional. 

Liberdedea  da  Igreja  Gallieana.  —  QumiHeflo  dwBie» 
pos. 

Concilio  da  li^reja.  —  Conselho  d' i^lado. 
Tradições  Apostólicas. —  Abusos. 
Ha  oqifoa  laroio»  «ladot  na  liof«a|aai  UbMal»  qoe  le 
refcnw  a  ootroe  eMomptoat 

I'>^„-Í!iio  Con«titucioii!il. —  Riiina  da  Kiíeidedtk 
Ltberd«de>  publicas. — iíavoluçào. 
Luzes.  —  (mpiedude. 
■  jRdncaçfto.  —  MetatiaJiHDO. 
láoral. Lrtierda  Je  d*ncç|a 

Gbegário  da  Amerim  no  AUore  attaito  a  «6  êttpen* 

tet  viiot.  fír  prnvivcl  ,  que  este  género  m<  não  acne  espe- 
ci&cudo  ni>  i'íiiiu  ilu»  Atloniltfgas.  Ora  como  tudo  quan- 
to não  está  prnhiliido  per  lei  he  perasttlido)  be  dc  presu- 
mir, que  a  «onseienioMi  dos  Olidra»  nrofioitoa  por  Mr.  de 
l^fliMeuee  nada  lerá  que  oppAr  d  introdue^o  das  ditas 

serpentes.  Peior  ^«íria  w  ^c  [iioceilc*.*!-  co:nn  na  Inglaler- 
rOf  onde  certa  coniidcruvei  iia^orta^iio  de  muoiiat  pot- 
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que  a  iÍDal  poierâo  ai  numía^  na  cI«im  do  ptixe  lêco! 

£olrcUiii(u  ap|jarece  oJoxnal  hbcral  do  Havre  e  oJoT' 
nal  doi  Dtbatet  eicUtnaade  contra  aqualU  inportaçlo, 
•  •onuncia«tÍQ  com  |KaMi«  «itaaiD  ^im  m  aataoU  • 
MU  torpenic*  tk»  «fliVitcar  •  boida  ileíttin  paqaet*,  qii« 
parte  para  íngíilerra.  Etlatainoí  ptriua  lLilas  .aé  açora 
<)u«  ijouvctte  mais  ayuipaliiia  entre  o*  oottot  libciaei  e  ot 
ríplí». 

fit  Mlw  parigetManioMM ,  i«ll«fDo*  daa  MrfmlM,  íím* 
mm  CMbamrioa,  negtot,  oa  cooitit«e{«oMi  P^réHgm»* 

xef ,  com  prazer  icriâoacolhidoi !  —  Quinto  anót,  le 
.<ioa  proposetMin  a  »itrriuli«a,  juljçanjot,  qae,  lencoo 


<7«MiiO,  mHMr  ftf»  d*r  «Urada  if  acf  paniM. 


PORTUGAL. 

Braga  y  17  d»  JM». 

At  IleligioMt  do  Contento  do*  RetneJifli  detta  CiJdde 
'  4e  BrugOy  querendo  nnéu  «o  AltÍMimo  a*  deTiJai  (>ra- 
ÇM,  puí»  flotioM  triunfo,  que  at  fiei»  Tropo»  do  S.  M.  o 
tJoiíboi'  Don  Utigwl  I.  alrônçétio  dioo  fimiatM,  tutMko 
canlnr  liuui  ^  i  i-ínne  7V  Deum  ,  a  M|  paenleo  Inima 
Ura^o  lecilada  p«iio  iÍFvcr«ndo  AbboM  da  Villa  d<>  ftco 
4i  A|gdbÍBi,  a» doMiapoabou  ai  Rrgrai  Or^ioriat, 
«00  por  qnotorif  oMdl  MMÍbm  ou  Codeifot  1'ublica»  do 
Penafiel,  f  Braga.  8.  A.  o  Principo  de  Heue  dignou-M 
aásiíiMr  a  I'Viti »ida(í«  de  hurna  intr«íir,i  lâ<»  eiii6c<n- 
tc,  qu<>  (Jfixott  Ot  liracoren»e$  não  inenot  p<-n)iora(lo«  por 
lU-li/^iâo,  que  pelo  talor  com  qito  defenilao  a  nic«ino 
Çid<rie  do  invoalo  dmofoboMoi*  Do  «Momo  oMio  OMitiíiw 
<t  EstKnontiiilfiio  OofMwl  ék  PmvíocU  ,  OoToniodorf 
OfTirialidnde  dc  diverioi  CorpM,  BcdotioaUoot |  O  laoilM 
díltiiicto»  Cidadão*. 

(JSxtntlo  pqttMêr  ao  Corroo  da  Borto.) 

Chegou  a0oosio  conbecimealo,  qu«:  a  lllu«lri»inia  Jun« 
ta  da  Conpubía  da»  Viobo»  do  Allo  Douro,  »e  dirigira 
offiisialoifMo  BsoalloattMiao  G«oir<il  Bawm «  Com* 
monilonto  do  1  '  Dfviíla  d«  Vongfoonb  do  Bioidttf  Gron*- 

de  ,  oflferrcrnilo-llio  100  pipai  dc  Vinlio  de  exwllenle  qua- 
lidtidu,  como  iiuma  beta  csprt««ira  d«unon»lracào  do 
bilo,  qu<>  a  ineimn  Illii>irÍMHM Junto  lifaro  palo  Mk  re»- 
Uvrovúo  df^ta  Cidade,  poM  qoo  S.  Es.  o  íite«*e  repoMlr| 
nliO  aó  pi>ta 'J  roptt  do  ioo  COUiatolldo,  maa  poriiqoõllo  do 
SsooUrriii-^sinio  (ieneral  CnnicDAriil.inle  Ja  3  '  Divi>âo,  o 
qpio  8.  C«cellencia  te  dignou  ocoeiiar  ,  agradecendo  e«to 
grnor«o  ofibrto  4  lUvfUÍMtM  Jooto ,  cqib  twmoi  oi 

«l«Í»  •kpMMifO*.  *. 

No  diB  IS  (Io  correniR  enlráruo  «tti  l.iiKna  cinro  Tliri- 
tM,  uutí  dt-sta  rahtrào,  cooi  d39  pra(;ai  du  vaiioi  (Jorput 
doa  Tropa»,  que  M  enUcgárâo  dm  rnUilda»  ,  comboyadoi 
polo  Corveta  do  Outrro  PriimeM  BtaL  Eiaron  tainbeni 
•tli  o  Frajfuin  do  Guerra  Pranctm  l>ofA<iiux  ,  (]<ia  ba  diat 
cstevp  n.i  4ll(ifa  Jc^ta  fi.irrn  \inli'  <•  <|Uiilro  iionu  ,  <•  par- 
tjo  Jepoli  de  ra«eber  noiiciat  p«lo  Oonwl  do  looego  ,  e 
p»s  quo  osiMla  notta  Cídado^      (Comi»  db  Parle,  j 

Id^ai,  ffl. 

iiiabbado  i'i  nohe  regreuou  a  e*tn  Cidade  o  Rxcelicnlis- 
etoK»  General  Poeoat^  viad6  do  Braga;  alh  deo  clle  hw 
flio  ordem  du  agradecímenta  aoo  Corpo*  da  DivÍj&o  do 
MM  cenmando ,  que  ainda  tronteroveÃmo*  ,  por  motivo 
dâ  meima  se  dissolver,  e  recolherem- *e  os  ini-taios  Corpos 
aoa  Quarleit  deaigoado*  por  Sua  Magcilade.  A*  outra* 


BifWUi  do  EsMirflo  «'OpençdM  dtaNl«Mo»w  tcaAMA 

por  ter  acabado  a  luta  contra  oe  rebeMes.  Vem  regrenan» 
do  ii^aiiaeaie  o  e«te,  Tropa»  «índa»  do  AfmAo,  que  tio 
Moriiidaa  no  inío  do  loaior  r»j^«>«ijo ,  «  outhM  *id  aaMn* 
do  Ml»  «f  woi  datiiaoa.  Q  IÍKotli«ilif»l«o  Vbooado  <tt 
S.  Jaêm  ia  Pm^meim  .lohie  tanl«ai  hooiem  d»'  ihanM 

para  a  Dara  Baixa,  que  Gorerna.  Tcfll  cbe^ado  auiio- 
dada»  ie«a»  de  Soldado*  do»  rebelde»,  'que  *e  rnlregárão, 
Cavallo»,  e  loai»  attin>ílio» ,  ficjiido  »6  na  Gaína  a Igtio* 
Paitaaoe,  Volooiarioa,  o  OSíeiaoa,  qoa  tddoi  (brio  in- 
lemadoc  paro  a  interior ,  «egundo  o  Oflieio  IMlMerfpl» 
no  RMrao  fli iiurio  dt  Domingo. 

Pelo  Itfilo  de  Trtn-oi-Aíoníet  mnrchário  lambem  va' 
rio*  priiioneiro»  do»  r^boUeOf  aodurtdo  por  700  praça*, 
qoo  folio  enviadoe  poM  •  nipeitiTO  DtpoiUo.  A  4^*  Dl^ 
Titia  do  ooaoModo  do  BscellaBtiniroo  Tteoadt  do  Pt» 
to  da  Hegna  di*t(i1veo<i«  igualmeoie  por  eitar  finda  i 
campanha,  llecolberio-te  já  a  diversos  pontos  do  Reino 
IVopaa  RoalillMt  datque  ba  meae*  sc  achavio  na  Het- 
fwio;  o  a  AvgMfa  dmário  couui  de  1:100  praça»,  d 
dÍ«ei»o»  Ofllcioea.  A  erta  Cidado  chegou  toibbem  o  lllneA 
tri«9Íii)'>  Chefe  d'i'>squadra  du  livai  Aimada  e  Intendente 
da  Marinba  do  Porto  Joté  Joaquim  da  Rota  Coelho^ 
que  Oitava  Ofll  wUlUMán,  O  *e  acha  agora  eoi  exercttíV 
do  Ml  oaprogo.  /      f  Corm»  do  Porto.) 

o  ExcellMdiíliaw  General  Poooot  la  f  diM  qM  ttUd 
fora  i.iMoa{  ao.Tropot  da  Divídb  qn*  conaMadata^ 
lanle  de  Infantoria  eeoio  de  Cavalbria  t««i  ctfntinaadtr  * 

(  lie^'ar  a  eita  ,  marchanfin  depois  do  dpscanço  precito^ 
paia  os  seus  detiinns,  e  hoje  aabio  o  Regimento  N/  16^ 
que  tinba  entrad»  aqni  no  dia  M  do  corrente. 

Apoiar  do  le  achareoi  ^  oxiiaoto*  «■  rebaMa  lodari* 
oontiimamo»  a«>xpAr,  que  o»  estrafoi  eommettidos  na  KM 
rii<;.i  furão  i(j)ni<'ntot ,  e  por  muito  que  se  dij^a,  niadaT 
muito  mais  haveria  a  diter:  depoi»  que  se  retirarão  pdd 
Ponte  do  Prado  inarchár&o  iwIa  Ribeira  do  Homem  ^  •* 
pofooitilio  oi«  CovkU  (onoe  inoendiárão  liuma  Caai) '  è 
eai5'.  Jodo  do  Campe,  tm  etija»  Fregueriat,  afaim  cone' 

nu«  i)o  muis  pnr  ondi-  p.isi-nr"!' >  ,  h «•■(vlá i ,  s  rnuUárfio 
tudo  quaniu  oiicoiiirarHo ,  fazendo  «eu  alnjaoserito  íiaPot* 
feita  do  Homem ,  logo  áldm  do  extreme.  Na  FfogIMifa» 
(lo  &  João  da  Uampo  ferio  Baiorm  oa  ettrago»  qweòae 
metiérfto  em  iodas  av  f  7»»a»  daqsietia  Povoação ,  o  moUo 
principalmente  na  do  Abliade  de  Canfçada,  donde  be  na^ 
tiiral ,  c  isto  «ó  por  lhe  confiar,  que  o  dito  Abbade  teo» 
sido  «empre  bum  d*^cidido  Ut-alisla ,  e  verdadeiro  amailla 
do  TbroDo  o  do  Altar,  «eodo  e«tr»  o»  delictot  por  que 
lots  perverto»  tio  barbara  o  aaperamento  caeligavio  a  in» 
•oeoste  humanidade. 

Quando  os  uiesniot  rt'beid(-!>  chegúrito  á*  Frotilcitas  da 
Gali%a  largarão  as  arma*  e  correaBO  fie  guarda  da  Pon» 
le  do  Tortuioê ,  ikondo  f  raode  Damere  doMreidai  pelae 
tivem  qeefcrade.  O»  (Mfieiaee  qoandn  entvegavio  a*  c»pa<' 
d«s  al^umai  queíuiUâo  ;  c  em  Jiio  Cúldo  deitarão  <i»  fuc- 
ciosos  Ioda  a  Pulvora  que  IcvdV&o,  sendo  tão  grande  a 
porçio  que  chegou  a  toldar  a  agoa  de  negro.  0»Ca*alioa 
aaliverâo  reunidos  9  dias  n*him  larfo  sem  ter  que  cooivr,' 
despedaça ndo-M>  por  iiae  melie»  dcUet  cooi  coucr»  ofemey 
sendo  rr>irr<^<ics  si  mcabflçada»  neni  amiee,  fcrradorat,  « 

outro*  arr.tiijos.  ' 

Dos  individuo*  que  nesta  f  'rn'>  pr(*io*,  proceiinttcs  dk 
liba  da  Madeira  ^  de  qne  ba  dia*  fallanio»,  nada  maia 
pndanea  adiantar,  porque  otohjeclo^  aprehondido»  cone* 

ta>nos  lerem  íido  enviudos  parn  o  íiov.-rrto,  que  erâo 
planos  <la  Ilha,  teu  e-'tud<>,  e  t  u<  uinvtancu» ,  tiem  como 
Correspondência*  do  General  Guvirnudor  dn  mesma  libo 
com  a  Junta  rebelde,  que  nesta  existio,  dando  tudo  bai- 
tanle»  cselareeioiento»  «obre^aa  medida»,  qeo  conviri  adop» 
l«r  a  similh.mie  respeito. 
—  São  13  os  Dcteuibargadorcr ,  que  por  orj)  forle 
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IwhtM  nciu  Reiflgâo  4o  PoHo ,  >  oalrM  dimMM  Enpie- 

gados  Púhlictis,  como  já  disieino;.  Algumas  prizôe»  í-efi- 
Mrâo  etle^  dia»,  pela  Repatligâo  da  Policia,  em  vanos 
nifaitO*),'  •  pnoícguem  ouirai  inda|;açdes  uteit  e  McaN- 
tUa  ao  M«M».  o  traoqniliidadt  pablíoB  t  <^  9**  f<ilúaMQlo 
ita  CSiImIo.  fCàrrà»  d»  Parlo:,) 


LÚÒ00  ,  n  ic  JMo. 

Al  (o]h»t  Inglexai  de  8  de«le  mei  já  annunciiirâo  aiVr- 
rola  doi  lebcldcs  do  Porto  i  •  alguioai  là  llies  baiia  de 
cniuir  a  dar  ma  noticia;  iQat  eo»  fim  que  remédio?  A 
ceai»  «ilida  nfto  Uiea.««mu*«  ban  dar».  O  GMa  emd 
TrauítUer  dit  i  «At  nona»  pret  iiSet  rfbti««B«nl«  ásope- 
Toçò<?«  doi  cDnitilucioníict  rejliíárão-se.  A»  parlicularida- 
dei  do  combales  que  houve  «ào  confutan;  ma t  não  pôde 
l^f^  duvida  no  raillltodo.  Foi  lev«do  ao  Porto  jurando 
q^uDwo  da  fmám^.  e  o  Gaoeral-£iiMtiiA«  tomou  po«sio 
o  'data.  oo  tfM  :lo(^«  da  Cidad».  w -~  ANod*  provável- 
DWOtil  8  posição  do  Griió ,  que  logo  abandonarão. 
^(.O  mesmo  Globc  and  Travclkr  de  11  do  corrente, 
•ioda  nip  dá  noiicia  senão  «té  30  Jttobo  do  Porto , 
a^i  iradtttimoi  delia  lium  artico  quo,  n  não  loUtateãto 
exacto ,  não  d«xa  de  ter  curioiV: 

líHum  Nivio  de  jjiiiTr.i  clieg.ido  a  Porttmouih  da  cos- 
ta de  Portugal  Uai  noticia*  da  mais  alta  importância , 
cíyaa  patlicttbrida^es,  diMiil , .  cb^{érâo  boaleca  ao  Qo. 
v^o.^  Bita  manhi  ehagilMo  «aiiasfarliedaMa,  datada* 


da  Junho,  «  ai  nottciM  t\v9  dlo  «lo  da  niaie 

llosa  natureza  paro  os  iiuiirgi-nlcs  Fmlnguexct. 

wAs  forças  conniliicionae*  forào€o«iplelamcnte  balidas, 
apciar  da  vantagem  da  tua  po»iç&o  no  fomga.  A  acçio 
UVI  itlgur  o  SB  ^  Japiío.  Os  coBMílncioaaei  comoortá- 
Tfto*se ,  Mgaado  ea  anegura ,  do  modo  maii  cobafw.  .*.. . 

SB  linhft  o  General  Sínb'})  p.uii>!  >  do  Porto  eooi 
todas  Iropa&disponiveií  p.i^u  upoiar  o  i:).\t'rcilo,  iiiasacboa>o 
em  plena  derrota.  Tendo  o  General  Saldanha  declara- 
do que  aio  podia  reunir  os  fucilivoa,  voltou  o  Goteraa* 
^  (StiMê)  á  Cidade.  BtpaUiavataa  o  rmúr  daf|ut.«l> 
tava  em  Grijó  liuma  forço  <](>  eon^ttitucionacty  mas  M> 
bliunia  dUpotição  »c  fazia  para  09  8U:<tenliii. 

»  Ai  cnrtas  mai»  recentes  que  lemos  vi^to  são  do  dia  30 
i  buQta  Uora  da  tarde.  NcUaa  la  di<  que  o  Geocral  StMdtbt 
(inba  dado  ordoa  |Mira  lodaa  oa  boment  capace*  de  p^gar 
eO)  armas  se  reunirem  As  6  liora«  da  turde;  maj ,  accrus* 
ceotn  autesma  cana,  he  inuilo tarde!  —  Outra  cartu  diz: 
Aase^^urão  que  a  vanguarda  Realiilu  entrou  na  Cidade. 
UuJD  doa  Geoeraes  roais  dittinctoif  o  Conde  dn  7afM, 
qn»  portfo  dena  paia  para  Pertogat^  foi ,  segundo  àU 
lem ,  o  primeiro  que  fugio  no  combale  de  98  ( tiúso  hc 
elte  heroe  voluntário!  ) ,  e  foi  quem  causou  o  terror  pan* 
oiço,  foi-se  ewTondcr  u  horilo  á\i  hum  Navio  lngle%,  O 
Que  por  oulrtn  «ia  se  di>  Itv  inai»  provável ,  a  ba  qua  ea» 
dMUteio  vendo  que  eslava  perdida  sem  remédio  a  batalha. 
r-He  oecaHario  dicer  qaé  eilaf  particainriiiud<-ii  a*  liránios 
5la  varia»  carias:  mas  alia*  foraoescríias  por  yn^leie*  n»o- 
radore»  ao  Porto  ^  e  que  eiUv>  indignado,  d,i  cobardia 
dos  Coo»titucionaf  s  PortuguetcM,  n  (£  alguns  delles  «uai» 
indignados  esiatfto  por  verens  u»«iai  jmdlilo  oaau  díolwí'» 
4ado  para  excitar  a  rebelliia.} 

n  Na  Lojd  do  Bebidas  ou  Cafií  da  America  Stpttntrio- 
UOiy  se  rrobeo  ii  teguinie  cnrl.i  : 

^  n Porto,  30  Je  Junho.  —  bot.tmos  aqui  ero  vivo»  sus- 
tOi.  A  po«içâo  do  Kxvrciio  Iteal  está  npenat  díManta  ires 
^«a».  íiaUnuha,  PtUa  Fhr^  e  o  Marqnai  da  Pokottítk 


partirão  pèra^  Exércilò.  O  Oaaárat  Stubhi  fica  noPor- 
(o.  EsU  Cidade  virá  a  s«r  o  tlieatro  de  bum  combate  se 
as  últimos  posições  forem  tomadas.  ( Muito  ve  aigmona 
o  acriior  da  caria  j  os  invcncivei»  fug\ráo  conto  gamo».) 
— HooM  borrifai  caraagein:  boateottodo  o  dia  adivarào 
a  «otrar  Ibrldot.  —  Entrirlo  no  Parlo  Já  aa  bafafam  do 
Exercito ,  e  o  Gmcral  Stubbt  ordenou  para  a»  6  boeaa 
hu ma  revista  de  todo$  o»  homens  capaset  de  p«far  em^ar- 
n,ag.„  —  £  para  que!  para  ver  dc  qoe  liumor  estavão  ? 
£a(aa  bomaoi  cbanadoi  /tÒcroMatteotâo,  que  em  havendo 
mditoi  viva»  a  morras ,  nnailas  pedradas  á*  janalla» ,  i»oi» 
los  insultos  át  ppísoas  mais  conspicuas  ,  e  hu  ma  alfaiaria  O 
pedir  armas,  tem  logo  milhares  de  homens  fume»  com^qa* 
contem  para  sua»  patifaria».  Tantos  factos  que  provào  a 
insuftcianeia  datae»  maioa  para  faiaf  obra»  delonga  dura- 
ção ainda  mo  tem  curado  «U  mania  Jfttrof/  í"'|*5**" 
lupidos,  nada  osensina!  Sàocontumaia»  como  oa/lKiaO», 
e  sua  cegueira  he  bum  castigo ,  que  elle»  não  quarta»  co- 
nbaeer. 

•  ■     -;go  •  • 

NoTieiAO  MASinifai. 

JMo  94.  Tnglei,  Berg.  Harmonia,  da  libada  Ma- 
deira rm  11  dius,  com  vinho  que  leva  para  Londres;  coa» 
duíio  14  paísagPiio*  entre  elle«  o  ExcellentisMiuo  e  Reve^ 
rcndií>uno  Bi»po  da  Madeira  corn  sua  família.  —  Saído 
Polaca  Minerva,  d»  Corunba  am  8  dias,  am  lastro,  a  4 
passageiros. 

Idem  26.  Portugueses ,  Berg.  Bitarria ,  do  Muraidllo 
em  66  dias,  comarroi,  algodão,  e  couros,  e  t  paaaa- 
geiros.  —  Charrua  de  guerra  Princesa  Real ,  deGoa,  Ben* 
«ata,  a  ulttmameafta  da  Angola,  trouxe  40  pM«|«roa; 
3a  Goa  trousa  199dia»4i  viBfam,  oilaAngobtI. 


O  Prior  da  Lofm ,  desla  Cidade  da  Uièoo,  partidpa  a 

todos  Oi  «eiis  Fre';ijt-zf;8  ,  que  no  Cartório  da  dit.i  Igrpjfi  , 
todo*  osdías  recebe  qualquer  quunlía  que  cuda  lium  po&sa 
dar  ,  para  as  extraordinária»  despesas  do  Estado  ,  aeodô 
'ibcaouceiro  desM  receita  ,  o  Reverendo  Cora  da  Igrqa  , 
/o»i  jfntonio  Sepulveda  Hueoiteettn ;  na  éerlaia  de  qoo 
a  seu  tempo  k-  fará  pulilica  por  huma  relação  ,  que  deve  » 
entrar  no  Keal  Erário,  ioda  e  qualquer  quuotia  que  cada 
bom  «ntrofar  ^  daado  deste  modo  mais  hnro  testemunho 
do  ouaoto  amamos  «ordealoiente  o  nosso  amado  ,  e  quari> 
do  Monarca ,  o  Senhor  Dom  ãÊigvet  / ,  Rei  de  Parhtgat: 

Púra  Genuva  »aliirá  drevemente  a  Galera  Sarda  Miner' 
ea ,  Cnpiíuo  Domingo*  Fidama^  com  excdlentes  accom- 
modaçòes:  quem  quiser  embarcar  fazendas,  ou  ir  de  pas- 
sagem ,  dirija-ie  ao  Ei^iptotio  dos  seus  coasigoalarios  na 
rua  da»  Flore»  N.*  99. 

Qti.itin  feira  30  docorrcnie,  pelas  dw  hora?  da  nranhã, 
na  rua  do  arco  áa  Bandeira  N.*117,  primeiro  und;ir,  se 
fax  leilão  de  excedentes  movei» ,  cantoneiras,  meras,  guar- 
da roupas,  louça,  vidro»,  amajôe»  de  casa ,  e  bqm  rico 
piano  Ibrie,  e  ontro»  objecloe. 

Segiitijn  feiíii  4  d«  Agoslo,  lerçn  ,  e  riuarta  ,  pelas  dcí' 
horjs,  ao  lurgu  da  >^nntmcta</a  N.°SU4,  no  pulacio  jun- 
lo  á  i-Jilçada  do  Lavra,  «c  venderá  eni  leilàu  público  toda 
a  mobilia ,  que  consta  de  prata,  ouro,  lustres  ,  barpa», 
farta»  pianaoa,  espalboa,  lettea^  aofis,  ntataa,  cadeiras, 
•buma  cariuagttm,  eboma  paraíba  damaeboa  etc.  elç.,  ele. 


LISBOA     NA  llfPRESSÀO  REGIA. 


Digitized  by  Google 


Nitm.  179. 


Anno  1898* 


DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIKA,  ao  Ufi  JULHO. 


PARTE  omoíAL 


MuiMUikto  BM  Nieocio*  £«ci.MiAtncM 

■  «■  JpSTIÇA. 

Por  pecfeto  d*'  Í8  do  corrfnte  mcx  de  Julho  Foi  EIfteí 
NmfO  Seahor  Ser  «ido  fiit(>r  recrcè  ao  tíach»n\  J»áo  M<M- 
Iflh»  Uma  do  lugêt  de  Juis  de  Fóf»  d«  Viito  de  Ài^i 
9  mo  BMliafel  /ínMeáM»  Ceior  DIm  Bonin  do  Iwffir  de 
Juit  (1«  Fóf  a  da  Villa  de  Munchiifue. 

O»  releridoi  Baoharcii  deveráò  iuimedMtaaieBte  JNMMr 
•  lonar  poHc,  pelo  mu  Ourelo,  do  Ivgar  p»ni  ^pie  tIo 
énfMcbediN»  fioMdo  obfÚMkM  •  (irar  •  lue  carts  Aopia* 
ao, de  M<»  maaa;  «  denwBdoenleadtf  qm  qualquer  demofa 
em  tomarniD  po«*e  ,  que  nio  juttifíqurin  ,  s«rá  considerada 
coino.  huMA  «kaitleacia  do«  lugarea  «at  (joe  lào  profido«| 

fm%'9  -  -  . 


O  lUuttrisairno  e  Eaoellenti«iaio  Senhor  Conde  da 
{,  O.  Ikogo,  Muiiitro  Sesraterio  d'líilMlo  dot  Ne- 
\  da  f  aaMdR  ,  al»  póda  dar       Aadiaaeía  ,  por 
aio  Uw  panaiilimo  ohmítoí  d*  flarrige. 


Rbai.  fiSABlOa 


Relação  dot  Donativo»,  que  enlregãrâo  para  m$urgencia$ 
.  do  E-Uado  o  Doutor  Cnmetheiro  PretuUnU  e  Õepula^ 
.  dot  da  Junta  da  Fa%e»da ,  c  o*  mmm  ErnfiregadM  d» 
Hotpi/at  Heat  dot  Catdaa^  úm  tl  da  JuUtú  iê  1818, 
(publicado  o  lutai  rui  Jleitsi»  d»  ãM  Mrmrn  m  Qtf 

*CÍa  de  li8  <io  correnlej. 

O  Doolor  ConeallMiro  Aalonk»  Gomet  da  SiU 
Ta  Píofceíro,  Fretidcnte  e  Adminittrador  do 
tnenDO  Hotpilal ,  no  Lei    ......  M|^ÍXKi| 

Maooelde  Andrade  Meodonça,  Tbetoureiro, 

oaLri...   f/«00 

LauraatUio  A  ntonio  Xavier  de  Carvalho,  Con- 
tador e  Oeptitado ,  4/tiOO  réi*  em  metal ,  e 
S/400  réit  em  papel   I||W0 

Joaouioi  Joié  deSeQiwira  Piaio,  fiecrivfto  daa 
Bieaotaiiai ,  •^ftOOrditeai  Ml  ^  «8/400 
.  rêi«  en  papel  8>p000 

Agoclin^  Faaio  de  Andrade  Mendonça ,  1.* 
AaMMiMeaee ,  8X808  têà  m  —ai »  «IJOOO  . 
téi»  «a  papel  

Diofo  Xavtor     G^fatto^  fk*  Aia— . 
mkLA  -  »S40^ 


ò  Paétn  imÁ  ioaqvim  de  Abrtatai  Corrêa,- 

Vijtarlo,  na  Lei 
O  Pudre  Joaè  Leocadio  da  Silva  Torrei,  Ca- 

pellâo ,      oielal    >•   8/dOÕ 

O  Padr*  io^m  Ribeí»,  Capellâo,  8/dOO 

.  tik  ea  ipeul,  e  4/80O  tAt  ma  papel  •  .  7/800 
O  Ptidre  Ffanci»co  Antonio  da  Miranda,  Ca. 

pelltto,  na  L<-i   4/tíOO 

O  Padre  Joaquim  FerOaodo  do  Prado,  1>»  ' 

.  apttfviro  da  Igi^j  em  oalal  i/400 

O  Deator  Aotooio  Joetf  da  AlaMida  i  Medieo  . 

do  Hoipital,  na  Lei     .....    ..  Ifl/QQO 

Fraoáico  Joité  da  Silva  Rego,  Cirurriio,  na 

.1^.  .  .                    .  .  .  ••V*  ,  8/880 

Joijie  Gaadido  da  Stlra  Bago,  Botíoario i'  am 

otMaf    0/600 

Francitco  Jo«d  Thaaiát  Sobral,  Fiel  doTbo^ 

toureiro ,  ea  «Mal   4/800 

fftaociaeoSeaiaillonlairo,  lerviodo  dd  Poi^ 

•  teiro,  en  aetal   8/08Q 

Aaloaio  4oid  da  Shira ,  Moço  da  Cup« ,  em 

ÁiTMaifot. 

Hilário  Maooel  de  Miranda,  em  laetat    •  •  8/400 

Antonio  .Vjifia  Tliomten,  em  metal    >    -    •  t/400 

DoinioKoe  dot  S«otot  Cotta  g  em  metal  -  •  8/400 
Haihlee  Joié  do  Naedaaoto  Oddaa,  «a 

Oelal  *     .     m     i     m     m     »  ^i^CO 

Tbomái  de  Aquino ,  em  metal  •   •   •   •   •  8/400 

Joaé  Pedro  Marques,  em  melai  .    •    •    .    .  9^400 

João  Pereira  Laitio,  em  meul  .   .  .  .  ^  8/400 

Maria  Joanoa,  em  metal      •    >    •    •    >   ^  8/400 

Maria  Fautta,  em  laetal  *•<•-«'•«  8/400 

Rota  Joaquina,  «il  Miai  8/400 

~       ~        t,  «ai  oMlal   ^éQO 

Áofiliaa  Pauilá^  «m  Melai  ......  8/40» 

Tlwresa  Ignacia,  em  metal  .    •   •   4  «   .  t/iOO 

Afotiioba  Tbeodora,  «m  metal-  •  '«       •  ^4*00 
Maàímt  an  Mial 


Maiia  Lmoot .Carreira,  em  metal. -       •  -  S/400 

Rt.  179jf800 
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PARTB  NXO  OmCIAL. 


Porlo ,  28  de  Jvth».  • 

íixmidtut  Púrto^  18     Altt»  4»  lIMi  y 

-   ONfeatt Av^oii.  -  • 

Em  virtude  das  Ord«>ns  de  Sua  Magntade  EIRci  o  Bgb 
nhor  Dom  Migtitl  1 ,  'ficou  dissolvida  •  OiVisto  dA  Vm^ 
guardo  do  E^ertíHò  rt^tlp*»»»*^»,  '  '  •  '  * 

'  Cf  Brigadeiro  ^'ijfn-i.fo  Furtnda  de  H^enHonfà^  1e«ido 
tido  a  bonra  tíe  Onhinuiidar  o  ,1/  Btigiiá»  de  Oavallarife» 
ÍMh|Mtla  dos  RegrtnéDio»  7,  e-Sy-qné  AMik  patrie  daqiieU 
b  Divisão ,  fnltaffa  ao  M«  de*«f  M  fta  Corteloiào  de  trfc* 
Mttàt  tâo  glorioM»,  para  «I  Verdadeiros  P&rhtgueui^ 
deixaste  de  Oianifo«iar  os  seus  rete«aAlet  !«i'viçM,  iiariiro» 
fs^iDcAla  no  tempo,  que  feg  ds  postos  avnnçiido*  rtn  Pom» 
hal,  ReèkdUtf  e  CtMdMM,  'eolNfildrt  a  Divivio,  qa«  M 
klrlava  distante,  assim  ci>Mo  An  riinVcil  poSiçftb  de  •VHife ; 
e  movimenros  q«H!  liveHk^  '^■g*'  nan  i(iaf|;'ns  do  Afo^dt'' 
^n,  e  rm  ^ta^^affem  d«te  Rio  a  AJonte-rttór  e  7\ftlugai , 
occujMdoa  por  Kvroâ  «oitsideraxi  fof$.n  de  Ouvafarla,  é 
Oaf  adíèrat  Habaldei  ^  Tpie  •  Amigada  ãbri|;oa  a  Tetrraf;  O 
Brífadeiro  ie  liioiij<ia  de  Y^r  còiftmahdado  tio  digrio«  « 
ttHvèiiiíiiia  Oflrciaoo ,  nijn  fidHidad*^ ;  e  nmor  para  Còin 
o  MU  legirimo  liei  o  Hcnhor  Úom  Migutl  /,  Or&o  as  áS 
éòdl privados ,  e  dá  oi  seus  ogradrcimémot  aal  B«lihorM 
Cemmandanteà  d(>*  Corpo* «  •  qMin  9t  dMeUbMI  MpU 
Ht^V ''^discipUim,  i)tie  neller  cantervárSin  {  lnteresaarid<Me 
•ampre  com  «mprfia  tn  Smiço  de  lílRvt  ;  «  dewja  que 

fc^  Cinst*^»"»  *™»  Offrct  .r-  ,  Offici.ieti  tiif.  riorcs  ,  e  Hlil- 

dlOOly  o  quanto  se  apras  ein  ler  commaadodo  bumaBri» 
flid»,  i)«M  lempfc  diiuiiiiWiMM  pMUtaiiMnt*  oa  mn  da^ 
Tcrcs. 

'  O' Brigadeiro  agrattave  Co  m<«m#teMpo  a<a  Major  de 

Brigada  o  valor,  iictivi<lad<>,  e  itiielH^èrtdd,  qiif  d^senvo^ 
4eo  aM  toda«  as  .-icçdei ,  biai  ronfn  a»  s^ii  Ajudante  de 
Orden*  inlt<iinn,  a  tt-llo  què  íetttpro  ipr^iron  pria  Coo** 
d*B!lUi  iNoa«i-6nilior.  (Atngaado)  AJfoaio  Pyrêaêa  4e 

"    '   '       *■  •     ■  •  ••  .• 

  (if^rtl0  d»  P0ti9.y  ' 


Lbham  ,  £9  db  JaMtfi 


Ol  ínimigot  do  Rei  e  da  Patria ,  qtie  a  queri&o  gover> 
nar  por  ii  e  p<'Ioi  ;cu»  ed«^tM,  eitudárâo  sempre  com 
muita  aotecipação  e  sublileia  o«  meios,  que  deviio  a  se« 
IMÉp*  praticar  para  levflfMt  «d  lln  «M«ftMN*adM  «h^ 
$iH»  «  MM»  nbcldat  emprefaf.  PRpMitar  MMtM  de  ante* 
Ali*  ò'  poto  eom  - t>oatos'de  eoinmnçAiH  que  aittda  lAb 
evisifin,  lie  dar  hum  lij^nnl  t{ii.i«í  c<^Mi  (U?  (;r>«  tirais  tv^^jé- 
mais  amanha  elias  bào  dt-  «urdir,  e  lie  pôr  eoi  esperança 
os  discoloa  •  deiejoaos  d<  deinrdf^i  da  que  alfoma  Va  de 
ffir  csB  breve  em  que  poscâo  figurar.  Nenlium  succetso  de»' 
ns  Mifreca  4«m  aoontrtfido,  qw#  burn  ^a^  rXmo»,  «nd( 
c<>t»forme fiicto,  ou  iil;;ijrii  Unlo  JifKnnle  serntrelan- 
to  boU4r«' nece<sidade  d«  ir^udar  paiie  dos  pianos,  o  oào 
t^nba  fonodido;  e  s«  olo  fossem  aijruns  descuidot  doa 


de  Ngnir  a  piaU  •  ir  é  origem  dai  teuc  propaga. 
I.  nida  a»  milo  evitado  oaeffeitoa  da^auidaa  BMitti- 
■acde». 

ílum  fios  maiores  crimes  (ou  nntos  o  maior  crime  prli- 
tlco)  commetiidos  cin  Porlugal  U>\  a  n  volu^no  de  A;5os. 
to  de  IfiW.  O  maior  golpe  que  nella  sc  descarregou  ,  foi 
•  heroiea  retoiuçfte  do  Sr*  la£|nte  D,  Migmet,  bo»  fif 
lizmenlfr  nos*o  amado  e  tt  gitimo  Soherafio  ,  oe  aabrr  d» 
LíiIkhi  |>sr^  rntu  Fr.nioi  u  27  dc  Maio  d<?  1823.  Este 
acontccimeolo  f<<s  esuemecer  u  Maçonaria  forívgvna; 
julgo«««e  perdida:  mas  sem  desanimar  cuidou  logo  oCliib 
«iitMiOr  no  moda  de  obstar  ao  irominenle  perij^o  da  Or> 
'dem,  e  da  Facçlo,  tanto  maior  quanto  a  Nação  toda  se 
^BOMrova  decidida  a  fawr  o  que  ElUoi  o  Sr.  l).  João  C* 
^<|4ÍMaM  para  esmagar  a  revolução.  —  I'*sta\úo  no  Alinis- 
terio  oito*  etteiet  da  Ordem :  o  Principe  ainda  ioekpertOp 
'O  sem  ftoder  descercar  Seu  Augusto  Piri  dot  bomem,  que 
'«•tav&o  interessados  netla ,  AcOu  eapoMo'aO(  líroa  daPae> 
'çfio:  KIKei,  não  f)o<ienilo  crínccbcr  qm- taiilj  jM-rfsiia  lou- 

b«»  #m  ânimos  de  homens  por  tantos  tituins  .in-tforps 
'áSua  Refia  Munificência,  cooMrvou  em  t.tMi  M  rw^o  muí- 
toa  d<M  «Ml  oMnhos  inimigoit  e  Sobre  tudo  da  leu  Au- 
gusto Fifbo,  cujo  pf-rdft  bovilo  jurado,  certos  deque  Ibcs 
cri  itrpossivfl  olraliillo  ao  juranioulo  f  noi  ;r Ierl■,-^(l-  li.i 
Otdeln.  Unido  em  seotimcnlos,  e  drsahafando  com  Sua 
AHMtst*  Mli,  foi  esta  Senhora,  cujo  alto  juito  «empro 
o»  dd  FtK^çfio  temèriio,  entolvida  no  odio  da  eansiba  te^ 
voliiclon.irta  ,  e  os  tiros  erào  tlmullAneailicnto  disparados 
loriLfu  uiiibos  eilis  Senhor*».  A  rac<,íào  estava  (e  ovitt) 
dividida  em  Demegogica  e  Aristocrática.  A  Maçonaria 
DvmÉgt^tMí  (rimilcra  depois  qne  etJi  Outubro  de  letO  ha 
nov»rho  r^vnbtdonario  de  Litboa  se  dpcidio  desmentir  a 
promcsio  do  MkntfiMIò  do  Porto  ^  em  que  te  diiia  á  Na* 
çio,  que  toria  as  suas  tMtf^t  Cot^let;  porqne  mui' diversa 
fòl  a  ti?preaet)ia^  vaeioDal,  que  le  eMabetaoeo  em  buía 
'Congnmo  popular,  era  qoo  por  ftm,  MMo  era  de  etfé* 
rar,  se  estabeicceo  cono  principio  incontestável  aSobeitai- 
Tíia  do  Povo,  o  maior  dos  humanas  despropoíilos. 

A  27  de  Maio  d«  9S  cahio  por  terra  n  podm  dcmago. 

Sico;  maaoofBo  a  Ordem  tinba  também  .grande  numero 
»  Ad<^dB  ffOim*  éK  IMHm  ferltAlilfaiii  e  basUtital  Ee> 
cIe<in<ncoí ,  qii«  riko  »«  tiSo  de  bom  grade  exduidoe  dá 
figurar  na  chamuda  Repn-íentaçRo  Nacional,  conbaeAr&o 
os  do  Alto  Conselbo  ou  Club  director,  que  era  indítpen- 
«avei  ioiereiíar  de  algum  modo  o  Oero  e  a  Nobreça  na 
aua  Obra :  isto  já  se  conbacb  OBoite  antoi  da  dite  ^poea, 
f  noinrins  forãn  ns  confeitdas  drt  Gtahde  Oriente  com  a 
Loja  !<c^(:i)cra<,-ão  clc. ,  sendo  aquelle  por  fim  vencedor, 
(Ku  (|iie  vários  de  seus  Meiobros  fiièiào  na  givrriiança 

ainda  déboh  dft  Retiauraciot  Eatat  eocotaiobárfto  a  oou« 
ik  ftíiWdí*  fMMMtIWf  a  Kiiitl  boBM  oovo  OmbmJiinçoo 

«fii*  adíqiMdR  níitOàçSo  do  poií,  e  sobre  lOdo  eoi  que  fi- 
)(iir3^«ctti  nvirmàot  de  todas  as  Jerarquias,  em  Am  buma 
<'ar1n  A  mod»,  eom  duas  CamariM,  pare  papaguiarem  e 
darem  lei»  «lua  vontade,  e  dirigirem  O Ooyoriio  e  a  Na* 
fSo  a  leo  br*!  praeer.  Nomeoa*se  buma  Coiomitsun  para 
faier  a  tol  <'írlft  ,  ile  pra  PfMtdeftle  o  celtfbfi  m»t- 
qucr  de  Potmelta;  mai  apcicar  do  cmpeitho  desta  enr»  fa» 
tn  etteseruço  áOrdem,  assolHns  rnzôes  de  alíjim»  Metn- 
broi  da  ComnliiAO)  e  Mrticularmenie  do  EmineniiaaiiD* 
*«Mtl  Prrlodo  -deita  -Dieccie ,  -  fiierlo ,  -jontaiBeMi  «i»ia 
algumas  reit^^prtturtV»  tV  fóra  do  Heino  ,  t^*^tnt  a  •«par»' 
da  Curta  ,  e  ^\nni^  perder  as  eSpMançui  o  Láberatiimo  de 
(«r  ent  pé  o  foco  ih:  que  recebe  gr/inde  ftlimeAW  ÉM  Mioi 

o«  paiaet  em  que  tam  tal  foroia  de  Uoterno. 

Vio  a  Fattio  ÉMlIlof^odo»  «uil  dOhis  etperanfÉ*f  0<|oe 

ò  S^ohor  Dom  Joio  fV,  crmi  hinn  Filho  ao  ldd<»  capaz 
de  em  prebendar  o  OAIerminio  da  tttt^mt  fircçâo,  nurfOf» 
potieria  facilitar  i  e*(d  InNO  Vhf^Mó  predoininin,  e  l^tAo 
árM^it<H:tou  a  grande  traiça  de  dividir -toda  o  R^l  Fàmi- 
lia,  e  semear iMHfOiaA  A^gH»llidiWw  #>lgâBÍ>»íÍ 
iftt  fcaendo,  cooio  peslo  capit«l^ 


I  ,  concebem  «t  «otjftrfltB       to  Ibè  in«fnttev|i>  de  f  comn  i«  nn  q 


-Ar  toâo 
te  bom  I 

qve  Stia  Augn«!a  K^posa  ,  i-  m!U  obedieulisíimy  t  respj-ilo- 
■tMimo  Filhf^  qoprião  prifalto  do  OoVerno!...  E  Ájnda 
•  mkHte  BUcvêrâo  o»  malvado»  •  levar  «tiitt  ififttntf  %u«- 
geM^tef. ....  O  jiliiOO  «iUir»  tráÇMio  tie  atodo  qii«  o  Au* 
ffutto  Friactfje  porfow  «M-atifiibidft  «o  «ritiedn  laçh,  eeti* 
iafí  faíef  con*ider.ir  cuno  inili^penínvfl  b  i  <?p..r.ií;âf>  Ho 
iado  deElRei;  e  fascinando  e»ie  AugUito  Monnrca  u  p'>if 
to  de  o  levefeoi  •  iMirlA  de  hatnn  Náo  «tlrnOj^eiM  ,  como 
«e  não  tivctM  nMMBo  no  porlo  daCaltilAl  buoia  tiàoPát' 
tvgvexn  ,  dalK  o  ebrÍKftO  •  dcemeotir  a  9  ds  Maio  o  qoé 
Ihr^  r  o»ponl(toe>iiipnte  di««e>a  a  S  dd  miisinf^  iiiez  nn  hhi 
Keal  Dec'Ho,  que  «  r.iC:,&fl  não  liohá  podida  diclnr,  e 
tanto  liie  f^na  «i-<i<  m  cretm,  quc  nâo  descançoii  iia 

3uanlo  nuo  oiitvaH.lou  pela  Proclaitoa^  dc  9,  já  ilAtada 
o  lugar,  onde  ]>:>t(t  «•lerho  opprobrfti  o  fnfeme  PàtmMt 
c  %en>  comocioii  li:ivini)  induzido  o  Monarca  a  refugtltt^tif 


codio  rfie;  diiíâu , 


ou 


onlet  a  entregar^K;  nas 


mlite  dee 


Oorifèoi  da  Kacyâo,  como  era  na  realidade. 

Ainda  nito  (-e«*tt(fto  oi  dvMãradoe  pnftfàfot  da  itiMui 
fae^  dl*  Inrtêpar  ó  hirtocente  Princip«r  »  M  A\if(mtk 

■Mâi  daqu  llfi  nii -rr  o  qui' f<  l  tramado  ,  urdi.lo,  i-amilode 
aoteináo  prejKiriido-  pnr  ma  cáfila  fu(-iriorn>a.  Aindo  ha 
yoaott  tffainrt'Co  Maia  no  ttit  hnpatcial  viniitnu  nò  /W* 
1ii>  «NM  Uáifeiliiai  politicai  no  teu  N.*  do  1.*  de  Junho; 
chamando  aquclla  boca  de  praga  contpiraât^e»  HegieUmi 
n  Uplfi-  (lí  t)iic  nâo  qU(>riâo  ni»m  querem  por  (vn  Li^ciinnn 
Soberano  len&o  o  Senhor  Dom  Mirvel ,  esia  vicncna  ^.i- 
^ada  a  eiíjo  peito  w  lêol  preearado  ditpat*^  Indo*  àt  u. 
tèi'dk  f»Cf^  rerdadeiraáMnle  miffcMa,  qw  mtt^0  do 
Htule  ^itUbtrat,  dialnahdo=±hafrOro«»  erime  d«Mf<c^tfi* 
•0«  rhl  30  de  Altril  de  l8ti  =  o  que  eta  Imni  ,  m  iliH  i  , 
qi|e  oxnlá  livc«««  si. In  liem  combm.ida  v  pro^(>2Uldil ,  e 
mcntts  ritrngot  t<*ría  «ofT^do  a  Naçà» ,  bem  como  menoi 
toráienlf.e  aflU^io  a  iUA  P4  Milia  t^tuguetat  ' 
TiiVnnt  pAiMtfaf  homa  prdyreibberanttnhmr  oo  IWutt» 

do  d"  que  foi  A  F.<cç?lrt  f|>ifm  ornloii  o  la<,'0 ,  c  qiif  'ii  -r» 
aproveiloii  dá  Krgia  boiídddc  para  de  sii.i»  maqutnii(,-òi!l 
«ktnbir  «ftiicin  do  locmnio  Jia  13  de  Maio  de  I^M, 
«m  4fàt  ^nicgbio  tèfiã\A  d*El(Ui  lèa  Augiiito  •  Vifiaotô 
PiHio.  —  A  ftfçio  'nda  Mrtéf, '  è  ^b^*ar  mAmo  eo  cia- 

nh»"!  inienio  dí^lft  íí^  vordridoifa»  Ovi  loppo^tas  if.Tiíntivu*  de; 
atlenlado  contra  us  Augiitlu»  daqui  inívria  que 

O  Pri.m^pe.  ce  poria  em  canftpo  pafa  «aler  á  Patrl.-i  •  a 
•éa«  Àtt^dWoi  Pais,  io^  a<M  MtibMM  que  Ui  golpe  «a 
áftteeçavíi ;  «•  nio  to  dMcebVtrtdo  oftCfo,  etta«Ío  enmml-t 
flbadaf  a»  cou«as  aoponln  <]'io  ieqiic'rij,  di*  que  ludoetân 
'  Combiaaçòei  dn  Mâi  c  do  t  iilio  para  con«i  rancor  Kl  liei  a 
faxer  o  que  «He»  quitetsem  ;  B««uttna.ae  á  mninenlanea 
frídLo  de  tfruilos  dotHeroes  daOrdeUi;  nia<  a  obediência 
C  fidelidade  do  Príncipe  a  *en  AafiKte  Paf ,  t\n9  todd 
ignorava,  e  quí  oiodètconfi  hh  ãf  Palmelhi ,  S^.htrrrat, 
iiouUtf  a  outros  em  que  enimva  cocnn  grande  «gente  o 
MeUâtf^t  Jlj/láiry  ele.  elc.  não  penniKír&o  lirar  ■  coo> 
^lènie  eaotageoi  do  <fi«  8a  de  Abril ,  e  por  coMeftiiJilé 
ficou  e  FroçIo  coio  anlo  alçada  para  vin>:anças  ai  matt 
^Tr  iiL'<.  Mallo  einluidliou  cnlã  i  e  continuou  aembrulhar 
*  Fuc^o  e«(e  negocio ,  alé  que  leus  Irabalbot  ditpn.it-r&o 
^liiálb  coAtinha  á«  <ua«  mira*  de  iitfpar  a  Portugal  hw 
ma  nova  Contiituição  de  duas  Camaras  ein  qiie  ncàtt^^ 
(nromenlonHiarcnte)  «atisfeitas  pela  ^ua  uniio  a  parte  de« 
•njft«jogir3  c  a  parte  aristocratira  da  Ordem  (cm  quanto 
bitma  nio  coaieguiwesopplafttar  a  outra);  KIKei  adoecen 
Ma«$o  de  18W,  •  na  BMê  lo  «scre^ia  a  15  d» 
ni<>smo  mcx,  que  alli  leetperava  a  norte  d'EIRei !  ForM 
profetas!  Dava-w  net*e  dia  o  Keal  Corpo  ao  jarico,  dtf- 
r;írfi  n  do<  nça  6  dia»  ,  e  e«perava»K  neste  dia  no  fíratil  a 
noticia  da  morte'de  S.  M. ,  qlid6<fò~«penas  le  poderia  alli 
•aber,  oa  esperar  dalli  a  bum  mes  I  —  Qeeado' fitemos  es. 
U  observação  (naGateU  de  17  deJonbo  de  I8fl6)  ditifto 
oa  do  partido antioactOB«l—qoe tendo  BIReiastado  i 
«a  Not— bio •  * 


a  Bahiá ,  é  li  Me#t»eiB<  toqorilb  aMtidtf  { 
iialqiier  pcisoa  adoeoefido  (e  ntri  aéndo  m 

M.  lâo  gra*e,  que  o  leva5>e  u  e*tar  enlâo 
vidn)  logo  scdevetae  escrever,  que  se  espera* 
«•  a  »ua  morie!  E  itto  quando  as  ultimai  noticias,  que 
alli  poderíao  ba\tíT  a  Ift  deHaito  Ciio  páo 


dtuni;^  de 
em  perigo 


daJa" 

neirõ  em  que  S.  M.  Miava  noíto  melbòr,  «  dava  attaae 

aiidirnciui  clc.  He  visível  poi»,  que  quem  tal  escrevia  na 
íia/iia  a  1&  de  Março  do  1826  unha  noções  du  tempo  em 
que  havia  deracceder,  m&h  dia  menos  dia,  esiu caléaIMbk 
(Veja>ee  a  Uaaeta  de  17  de  Junbo  de  1816). 

Affora  Tamoa  epfetantar  a  prova  mais  irielfagavel ,  que 
atiiiiu  apontámos,  de  cjue  TmÍ  íi  facção,  que  >e  queixa 
descaradamente  uo  dia  30  de  Ai)rd,  quem  manobrou  tudo 
paro  armar  n  laço  em  que  a  9  de  Maio  dc  18t4  cabio  O 
Senbor  Dóin  Jodo  Fl^  que  Deo«  bajau  Pifa  eoi  nOMopo* 
dw ,  e  tl'a  mah  ile  tm  atinoi  nwl^bamoi  da  in4h  conr  dtf» 
Iro»  Numero»  da  Gateta  de  fíoa,  cujo»  artigos  de  algitm 
iniMieise  cntâo  puMicémos,  hum  Suj  plcu  ento  á  nie»ma 
falha,  de  Terça  ftHm  1  de  Junlio  do  niesmo  anno  de  f4, 
nt»  qual  depoi»  da  nierlr-te  a  eheg adà  a  BomUtim ,  a  19 
db  Maio,  tio  Na^  tngléi  Tktmât  CmM$,  que  partí¥a 
tf  Inglnltrra  a  30  de  Janeiro  (  roparc-sc  bem  nesta  dato, 
tf  que  elb  he  ires  merei  anterior  a  30  d'Abril),  fhllaodo 
de  PtrrlltBoí ,      lê  o  9«>guinle: 

nDe  rohU^al  nada  10  dia;  donde  te  pôde  rolligir  qtla 
fi  aW  Mnfe  soct  gn  ,  e  nio  deeordcnt ,  comb  aqui  tem  fel- 
"  ir>  ^H'r^ni^dir  nlguní  nspiritos  inquieios  e  turbulento* ,  k 
( (f/óji  f)tm  tahiáo  jnrque  ocipaUiarâo;  liuhâ»  aordeoi  dik 
Ordfto  para  ékpar  os  omHAõt^  e  o  que  nâo  era  prtterilo 
tofirla  d  uf'fiiíurõi  «otm»  ^ndo)  ftfnNdafldtf^ai  aa  butt 
tl  Ar(i*o  que  vero  no  ^'(A^o  vie  flMN6o#Ni  de  ly  do  pe#* 
"  <ido  (  Mniii )  sdI)  o  titul'1  Brifhh  Prett  {Jnrtial  de  hon- 
»  dtei).  DeppH  de  tratar  da  negorios  dá  Hctpanhã  dii  o 
n  seguihte  Tem  circaiadA  o  romor  áti  ler  *sdb  deaíih 
i»'terte  em  Làboa  Auntn  rP-dUacfe  eontpira^,  á  Idlft  db 
«f'q«M  «pllàtti  n  Rainha  (  frnt&  de  ■  Fevnoiufcl)  oat«'dlgob 
f  Pi!i)o  /)  Miguehi.  ( Eullio  he  hko  ou  oAt^a  f  Em  Ja- 
neiro de  1834  ettavií  tudo  em  pleniuimn  Wcego  ^  e  niti^ 
jgnem  tínhn  a  tnmima  fítía  é^tO  de  Aitrií.  Os  Mõiutroê 
9Me  dirigida  anu  tirat  cmtfa  aii  jÊtkfiutlat  PenoM  He  çua 
sN09«itfiaodo ,  iMi  no  pah  tepemtuf  em  tal,  ejá  hiâoneé- 
sé  tempo  ina>id<ind  )  ao  Um^enotu  im  dc  f tidos  fiiíurnt  (pie 
ditpnnhihi  jiara  tudo  estar  á  íerta  entre  o*  teus  conjradet 
por  tndn  o  Munda  (fUandit  a  couta  te  realnatte.  vd  lhe 
hidú  diteado  ot  afreHmataneia»  de  qne  AooM»  de  raneí<ft> 
teu  i$f/mt  afim».  P^omot  «en<Ja. )  — -  «  Diic>ie  qoe  eob)^ 
11  cio  delia  era  dep<ir  d  vacillanie  Dow  João ,  e  tornar 
n  "uprema  «  imiverKal  a  tvrannia  absoluta,  i*  ( lofamra 
inonitiros!  F'  i  isio  o  que  vos  inventastes  em  Maíol  Mal- 
vadoa,  lesabieie  deAiaconiuracie  am  Janeiro,  porque  n&o 
a  <|(>nundBtte«  enl&o  ko  ItelT  Ptrrt  iv-o  esperastes  para 
Maio?  Pois  i^fcrctifi»  puta  LnndreK  em  Jtirieiro,  e  n"© 
podieis  denuricinr  enttio  mesmo  a  grande  con^pirn^ão  f 
(plénl  tetú  làn estúpido  áinda  q«a  áiaee  ik-nta  prova  aere* 
mu  d  «tua  M  diue  e  cKr«fce  coMia  8.  M.  a  Suo  Anguita 
MM  dei  de  atfuelle  fatàl  dia  9  de  Mafot  K  nio  tinba  o 

Sfnhor  Don  Juào  f  1  d:;s  de  Junli  i  do  anno  ontecedcnie 
gr  vi-rnado  roíri  o  aiermo  poder  alisoluio,  que  aoics  do  ÍS4 
de  Agoato  govetnava,  colao  aedi  Angnwoa  Pwdanawi' 
«*?) 

Pnwegnii  A  tirti(>n :  «DM^ae  que  ettavid  eneohidwt  naT» 

•■•  \A  irrt  .M.ui*tí.'»  Poftuguetet  ;  e  se  aceresceiíia  que  ti- 
yf  nhito  tidó  patsad^s  urden«  para  ter  7>re«a  a  liainha,  * 
o  «Rol/IM  OÍrfr«W0MkpreAeii(/rVfo«.  Im»  com  tudo,  pryrora^ 
•  4a'iR<rft  fiHNdir,  ocaieee  de  con/irmopdo.tt^  DeMro 
de  tret  meiea  appareeen  a  confirmação :  (  ao  metnio  laai« 
po  que  to  publirjva  iia  Judia)  prendérão>ie  as  pessoas  de 
qixMn  &e  qucrião  descarlar ,  e  a  );rande  conjurai, âo  da  Ma* 
iÇonaria,  c  da  FurÇâo  anti-Por/uguma  fet  se  p«Har  por 
buna  tM^mçka  <lát  Auguttai  Viciinaa  deaia  ioilanie  ca» 
bildar  Baua.  Aqnidaixamoa  poia  áPoaloridada,  beneo. 

aoNoi  cooteinpoiaoeot,  a  eolucio 


èlara.do  profaiMMdoqin  wtío  entra  oóien  Mab  di  19M, 

JlSMlIlUTBAÇÂÒ  BO.  CopRIlO  GuAS»  ' 

iVnitoi  o  tqliir  dit  Cidade  da  Porto. 
Agotlo  4.  Para  a  Bahia  o  Naviu  Porto. 

P^r»  o  Bio  A  Jamdn  o  Navio  Grotiitet 


PubUcaçót»  Litterariat. 
Aebafia  ú  venda  no  Arniairai  da  OIBcioa  RigiosaiAl- 
.t«0U>  do»  Ttea  Ettadoa  do  Kcino,  junto»  awCotlM  mOí- 
.dMl4.4li4Íl6«ip,.lÍBÍtoein  11  «ic  Julbo,doiMB.S3 

,   'O  Retrato  de  S.  M.  o  Senhor  Dom  Miguet  /,  que  se 
fillUieoa  «m  Liiboa  ,  o  qiiiil  Ite  circulado  com  hum  ele> 
fante  verto  do  insigne  CamSe$,  continua  a  vender*»e  na 
lojj  de  [>aprl  ilo        F.  llodh  ,  aos  Martyret  N.*  8!l  ;  e 
,  em  todas  as  lojas  do  livro»  em  LMÒOfli  e  em  ALcanUtra. 

Na  run  do  Ouro N.*flO-,  ptioMÍrooBdM,  holioaio  9Mt 
«lobiliada  muito  decente  para  alugar  ,  assim  como  doía 
qoarloa  para  huma  pessoa  só ,' tudo  independente  a  muiio 
commodo  em  preço. 

Quem  quiíer  arrendar  tres  praio»|  qas  liiirias  do  f^tíla 
Franca  da  HutauraçAo ,  a  prindpUr  Ji  o  arreadaveotoi 
dirija«te  á  rua  Auguúa  N.*  195 :  os  prazos  sSn ,  no  mou- 
chão do  CorruJouro ,  as  Terra»  fe/Ao»,  e  as  Terral  Afo- 
fas; e  no  moucbio  u-irrottchet ,  as  Terra»  da  i£ntf>o»la. 
.  -Mo  dia  9  do  próximo  mei  de  Agosto,  pela»  quatro  bo* 
raèdp.lM^MYao  Actti<ia/2MiiAaM/t46,  ar  Im  de 
proceder  na  arrematação  de  varkn  g^neroa  e  p^ip^l .  per- 
tencente i  loja  de  Mercearia  do  iaUido  Lamteofv  i  'iceníe 
da  Cru%  ,  a  cuja  arremala(^  ka  da  aaaiitir  o  Unemiiur- 
gador  Juii  do»  Fallido». 

Qoeai  preciaar  de  ama ,  ou  dar  criança  para  féra  ^  oa 
de  hum  criado  de  boa  conJucta  ,  dirijtt>s«  á  rua  oeva  da 
J^aliiM  N.*  28,  primeiro,  e  »egun<lo  andar. 

Na  fabrica  de  Joic  l'edro  Colares,  liia  na  rua  Augnt- 
la  N.*  4-4,  e  rua  dos  Çapoteiro»  N.*  94,  se  maouf«iclur« 
ioda  a  sorte  de  maquina»  de  de»iiljçâo  ,  o  tem  para  ven- 
der  durft  de  ultima  invenção,  quelem  áírm  deontras  van- 
togens ,  a  de  serem  portuleií  ,  e  independonies  do  uso  de 
«f;ua  ;  c  i^iialiiienle  hum  »oriiiiitfnlo  de  diíTiTciites  al.nn» 
biqtie»  novos,  e  outros  em  si^Kunda  mão.  Tarobecu  te  fa* 
jem  bomba»,  para  levar  agua  a  toda»  pa  altaiaa  «  beo» 
awim  para  incêndio,  e  jardim ,  das  qnace  te*  doat  para 
vender,  tudo  por  prt^ns  comuiodos. 

n  Na  rua  de  Caçlauo  Palha  \.*  âó,  junto  aos  Poiae» 
tU  S,  B*t*tú ,  na  Fabrica  de  velias  refinada» ,  capa  de  ci> 
na ,  a  á  imitatfto  dd  etpecmeeeie  ae  contínua  a  manaft- 

Íturar  as  uiesmas  velias,  com  a  maior  perfeição  f  exci  l- 
»ncia,  (as^guro  o  dono  da  Fabricu)  pois  que  as  de  cupa 
de  céra  ardendo  a  par  da  mesn)»  cita,  não  s^diflerençar&o 
por  qoe  não  pingâo,  e  dào  muito  clara  ius,  durando  ca- 
da vwia  tÍ9  6  era  arrátel ,  oito  atd  nove  boraa,  e  a»  mwa 
proporcionalmente,  pois  toda»  a»  velias  aqui  manufacto* 
rada»  tem  as  torcidas  graduadas;  advertindo  que  quando 
se  •xpt*vilarem  não  sej»  rente,  mas  sim  alto,  eiicarásem» 
pie  brillianla  lui;  seudo  estas  tres  qualidades  dalanlaeon- 
^Utencia  qiif  se  podem  exportar  para  quatqoar  cUma  aam 
~  .  A*  vcilaa  da  «apa  da  Cira  le 


arroba,  «m  netal  6/ItO  tixt,  e  por  miado  a  170  o  af<- 
ralel ,  e  cabeado  papel  a  180  rrfia,  d  Imifaçlo  do  etpeF- 

mocete  na  forma  160  r«?is  o  arraif!,  p  inrial  a  160,  e 
refinada»  no  ultimo  apuro  a  140  rci«  no  L<*i ,  e  130  me- 
tal,  odilo  por  arroba  .^^840.  fia  virllas  com ,ttc»  capaa 
de  céia  para  aalla  a  S40  léta  o  arraiei  na  Lei ,  e  malal 
910,  eomo  lambem  Iw  daa  meima»  Irea  capaa  para  Ian* 
terna»  de  carruagens  e  seges,  de  teis  ptn  arrati I  n  240 
lâs  na  Lei  ,  e  8€0  niçial.  Também  te  vendem  vel- 
ias de  It  em  arrátel  paro  as  palmatórias  «conomicas  a  110 
réis  metal ,  e  de  8  a  100  tin  «endo  estos  de  4/  qualidade 
melhore»  que  a»  vindas  da  /Ttusea  e  Porto ,  pois  não  pin- 

xâ'»,  dão  Iiil  muito  cljra  ,  >iiif)o  n  ?fr  tle^In  maneira  rnai» 
cconomictts  que  o  aieilv.  igualmente  te  vendt'  trbo  em 
pio  muito  bom  para  as  Botica»,  e  para  luminária!  a  100 
reis  o  arrátel  metei.  Toda  esla  OMOuCictura ,  e  pelea  pi«> 
ços  abaixo  declarados  lambem  se  vende  na  loja  de  Mero 
cearia  na  esquina  do  Kirgo  de  S.  Potih  N.*  tZ ,  que  fai 
frente  para  a  rua  direita,  e  paru  o  iargo  onde  estão  os 
carros  com  pâo,  jaaio,  e  oa  amma  casa  da  eepelliaia 
viuva  Cmtha,  cuhm  praças  lio  os  smintcs:  com  tre»  ca- 
pas  de  dra  a*  MO  réis  o  arrátel ,  dita»  para  carruagem 
ffO  r^it,  Je  liomn  «ó  capa  a  ]70  n. ,  á  imiiaçâo  do  es- 
permacete a  150  rs. ,  rrimadat  130  t». ,  de  Ifl  em  arraiei 
a  lio  r«>t  «  df  8  a  100  reis,  lado  «m  mdaJ:  a»  peiaoaa 
que  precisarem  faaer  algumaa  eneommandai ,  se  podem  di- 
rigir á  dita  Fabrica  ,  onde  acbario  bum  bello  sartimcnto, 
para  todas  as  Províncias  ulliiat,  escruo  servidos  comdet- 
empenbo ,  couto  Uimbem  se  paritcipa  ao  reipeitaval  pup 
blico,  que  nu  manuf^ciura  sd  se  «eade  na  Pabriea,  • 
loja  aqui  indicada ,  e  não  em  OU  ira  alguma  parle,  a  Mp 
n»s  peLs  rua»,  sendo  a»  veUas  de  capa  de  cèra  beia  til 
dilt^rençar  de  onir^^  .fpk  •la.fiibríGMat  «D  Mlí*  oaao 
aa  de  céra.« 

Ssfaoda  feira  4  de  Agosto,  ter^  ,  a  qaarta ,  pelaa  da* 

bora»,  ao  largo  do  .^onttacaade  N.*f04,  no  palácio  jun> 
lo  i  calçada  <lo  Laora ,  te  venderá  em  leilão  público  toda 
a  moliilia  ,  que  oontta  de  prata  ,  ouro,  lustres  ,  barpae, 
lí»ri«4  pianooa,  espalho*,  leitos,  aofts,  meaaa,  cadeirpe, 
huma  carrnafaB»  o  boma  paraíba  da  machos  ele.  ela.  de^ 

Nn.trfiiHiem  tie  faiendat  na  roa  d»  Prata  N.*194,  pri* 
meiru  and.ir,  ba  para  vender  selins  Inglexea,  cabeçada», 
ir-i'!!)^,  etc. ;  couro»  invernitadoa,  carneiras 
candiairos  de  globo  para  salas  ,  olcadut  jMrã  i 
ra  piano* ,  o  oatras  maia  Atendas. 

Na  irjveíta  do  Regedor ,  cocb«.'Íra  N.*  19,  ba  doH  car- 
riiilios ,  hum  de  quatro  rodas  Ingfe%  ,  e  outro  Poritigotí 
de  duos  roddi:  quem  o»  quiser  comprar,  dirija-m  é  BMS* 
ma  oodieira,  aomle  se  poderá  tratar  do  igiisle. 

Vendem*se  dois  mui  lindos  cavallo»  JSfapoaJbae»,  emui* 
to  m.intot,  de  iJade  conhecida,  setido  hum  russo  picarae, 
e  o  outro  caslanUo  escuro :  quetn  os  pretender ,  dirya-Si  á 
cocheira  defronta  da  mtiada  priocipíd  do  Tbeatro.  de 9. 

Coríot,  r  r- 

Na  roa  das  Dauradom  N.*  14  B,  ba  para  vender  bu- 
ma  egoa  Ingleta  por  preço  commodo,  mailo  maaaa, 
própria  para  cavallaria  ou  sCge. , 

Quem  quiser  compiar  bum  cavulló  BnpanM  pm  c»* 
vallaiiB ,  com  indos  os  arreio»  partaaceote»  ao  dito  cavai- 
lo,  pode>»e  dirigir  ao  pé  da  rua  d<M  Conde»  no  pateo  do 
Tronco  N.*  13. 

Vende-se  bum  bom  e  bonito  cavallo  de  raça  de  Alttr  ^ 
próprio  pam  Cavallaria,. d»  cinco  para  teis  anoos  :  queoi 
O  quíaar  ver  procure  na  Carreira  do»  Caoalh»  N.*  64, 
•«da  se  pdde  ver  todos  oadí^,,  das  dujs  horas  até  ás 
Hisdaiafda. 
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QUINTA  FEIRA, ^.  DB  JULHO. 
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PABTE  OFFIGIAU 


QuarM  Goitrai  no  Paem  da  ^juda,  an  99  dc  Julho 

A  ittto. 

Ordtm  do  Dia. 

Por  Decreío  de  ZQ  do  corrente  mèti 

Rtwimento  ãc  CuMtídrM  N'  1.  ' 
TaaMita,  •  Teomte  do  lUiriaimto  de  GaraUllU  11/ 

ano«l  de  Vilhena. 
Regimento  de  JnfanUrio  N.*  1. 
Cap^llàn,  o  Capctlio  do  UegimèOlà  dt  InhUihtil.* 
13,  Fici  Vic«ala  de  8.  Cnndido. 

Hkf^ftOMila  ^  Iwfatttorim  MS-8s 
CfepiHe,  Frei  SAmnnr]  d«t  i>.  Jnaquiin  Alireo. 

Hefirnento  de  Jnfanteriu  N.'  13. 
Cnpeliâo.  o  Ch^iI^ho  do  ({«x"'^''"'*' *^  lofaalfetla.M»* 
1,  o  padre  Franci»ro  llodrigue*  P«iiuuft 

Corpo  *  &'«aMi'  i?«Bl  db  'MMb  êm  PoHot 
AjudiiiUe  ccMD  a  iiHiiiia  paieitte  que  tem  .  o  IVnenie 
Ajudante  do  U(>giiBcnto  de  Infanlena  N.*  25 ,  João  de 
84  Concha  Gulerr<>*. 

Jitgimtnto  de  MUiciat  de  Liêboa  OecHaUaL 
Tenenta  da  1/  Ompaobia ,  FwnriíeB  José  Hmhf  qot 
Ibi  TcBMta  <i«l«  aafiáwftuU 

SIRei  Nono  Senhor  eotoo  Com m andante  em  Ciíefe  do 
£xercilo  Foi  Servido  Nomear  ot  Officiact  abaixo  doelaro» 
dos  para  oe  «gMrctríot  i|m  fio  detigitadot.- 

O  Coronal  do  Regnpento  é»  Inlanleria  N.*  1  <  Joti 
Antonio  da  AMVcdo  e  Lemoa,  fon  Coaiinaodiinte  da 
iVopa  (icitiMáB-pam  •  <iípii>igio  d*  HImm  ds  MM/m^ 
•  .Acéret»  • 

O  lfir|or  da  ArtiliMfto,-  M  Jmu|iií«  lamn^io  Lap« 
para  wrvir  na  wfcrklaiptdijh»  M  ^ailídadt  dt  Majfor 

de  Bniçada.  i."     •  • 

O  Coronel  gradiHÍdo  4Én  Brigadeiro  do  Hejçi mento  da 
IafaMena*N.*  t ,  BlaMtl  Joté  de  Souta  Leoua^  par*  e«-' 
tetatiavaMOte  da  Gwomo  d«  Pias»  d« 


EiRei  Nomo  Senho^  <d—  C—<M<danPB  etn  Clwfe  do 
0s«cilo ,  Jtf aod*  ncoiMDffiida^  Mfe.GaMteee  EncartifiA 
4w4p**OoTeriierda#  Aromi  daa  ywriwchiaia  dale»»i— *• 

ào  na  Ordem  do  dia  N.*  3Í  de  !>"do  corrente,  relúlrto  á 
orgíiniznção  do«  Deposito*,  c^ic  ic  monduTão  fttcinar  das 
pta^>ã»,  que  lendoaoiigrado  pttm  He$panha  em  á'mW 


1* 


ral  relaçSes  aomioaes  em  que  le  eomprebenda.  Corpo  a 

que  pertencia ,  &liaçâo  ,  naturalidade,  tempo  de  Serviço , 


•  as  mais  declarações  tendentes  éi  circiimslancins  de  cada 
kiliBa  dai  refetidas  prN^**  ■  lMage*tade  Ibes 

Alaodw  dar  o  daaliao  «MnpelCBte :  Quunto  porém  is  qua 
tinhio  praça  nos  outro*  QoqHM  do  £xercilo  ,  driwiio  sec 
enviadaa  aos  seus  r»*peelivo^  Corpo* «  reanída*  •  dffwfatj» 
do  commanJo  de  OflfeiMa  M  0|ÍGta||N  Iii^UHMÍ»  COabff* 
DO  ao  teu  numero. 


EtReí  Nosso  Senhor  como  Com  mandão  te  em  Cbe(e  do 
Exercito,  Determina  aos  Cosnmandanles  dos  Corpos , 
tem  mandado  requerimento*  diraclamenle  ás  R<'par(içoct 
do  Eaado  Maior  General,  que  ot  dírijio  oa  fornia  das* 
Oidnr  dia  Baaiciio,  com  a*  atiat  infermaçSn,  «04  C3«pa> 
rae*  das  respectivas  Provincias ,  p^ra  serem  jp<ir,Mle^M* 
«iadot^ao  Kslado  MitÍ0<  Geqeruí,  a  Uf^  ^.ttlbílMB  ip!^ 


•  • 
■ 


..I :» 


IIKnUis*|«w>  te  Ei^oelleAtisHino  Senhor  KotranJo  fOI 
duvida  o  Commondapte  du  Baiall^ão  d**. Cuçailnies  N.*  1, 
■a  o  abono  da  prau  atrasado*,  qua  ém  Resolução  de  Con- 
arilia  da  11  da  iaa|»a  ahifi»',     naadM  baar  is  prwaa 

apprehendida*  aoiCorpos,  quehaviâo  emij^racTo  para  AM» 
poisAa ,  e  hoje  se  acbâo  servindo  no  Exercito,  de«e  ser  m 
lado  de  (jO,  oa  80  réis,  rogo  por  itso  a  V.  Exc/  oueira 
■andar  declarar^  em  additamcQto  á  U<.deai  peral  ao£x«r^ 
alto  N.*  Idi  do  laTerMo  mai-^  <ma  o  ^dkádb  aboiM>  àef^ 
ser  feito  á  ratão  de  60  réis  por  dia ,  por  ser  attiâ  a  Vjoo* 
Ude  de  EIRei  Nosso  Senhor. —  Dcos  ^tíarde  a  V.  ElC* 
Secretaria  da  Estado  dot  Negocio»  da  Guerra,  em  S4  do 
Julbo  da  ldf8.= donde  do  iiio  Pardo^=;:  Ilíustriwitn^ 
t  BaatHoiliiiíaia  Siobbrpon^  daJBari 


EIRei  Nosso  Senhor  como  Commandante  em  Cbefis  do 
Exerdto  Hoave  por  beit\  Conceder  doi»  meees  de  licanç* 
iNfMliula:  ao  Cirurgião  íiót  do  ^gitoenlo  de  Cavallaii» 
N.'.  Maji«al.O0Wc*  Lisboa  Cbaves.  =  Coode  de  l^t» 
bacen»,  jPraKSÍWs  : tabefe  do  H«iado  Alaior  Genrral  =: 
£siá.  conforoia  jpjQfiaiQal.  ÂjudaoM)  General,  Mari^uex 
dArSfMK  .  .  .  ^  ... 


•»  I 


Tlh)«lrissícfio  FxceII«>ntiss|u)o  Senhor ,  — Tenho  a  faoo* 
ra  de  remelter  a  V.  Ex.'  a  iielaçâo  iocluta ,  dos  Ofiiciaes, 
a  Ofliciacs- inferiores,  que  offcrf^em  Soldos  a  beiíaAcio.da 
£i«adoit  a  ftm-  d«  m»o  y.-  Hf.'  se  sirva  axfcdic  aa.  whhê 
Oiâana  á  Yhesourffia 'Oi|ral  À^e-Tropas  para  aaaTâfbnrapai 
este*  GfTerecimentoi  ,  que  EIR«  i  Nomo  Senbnr  ,  c  omo 
Co<u(uan(ittrkie  em  Ciíefe  do  Exercito,  Houve  por  bem  ac* 
ceitar,  cnmo  prova -da  lealdade  dos  referidos  0(l^iae«,  a 
OMiciaa*  iniahoras.  Oaoa  gaar«le  •  V,  Es  '  Quar|«|  uá» 

f  Sa&íími»!^  8artaK.CaBda  do  Ufo  Faf 


^aior  Genoral. 


Itti^âo  do»  QjJfieáMi,  tC^fâat»  Weriom,  qut 
fereetm  SMoa  á  Une/leio  do  Srtaio ; 


noi  de  pallia,  exUlrnles  nas  luat  eiras,  flo  qbe  pfo<a^ 
■entimeotoi  de  verdadeiro  Poriuguet,  tíouv»:  "EIRei  Noa- 
io  Senhor  por  bem  acceitar  •  flWflCiViratia  ofTettt;  Mlft* 
daado  «sp«iir  m  Oniciu  ncoemrioM  p«r»  «Ua  m  toroar 


ÃnUuiiv  AfoltiiilK)  f*eieito  de  Ltcerdai  l^i»t%.<ie(4CLr  .  JeoA»  Francim  Joté  Mi^u  Ju^for ,  a  Jt>ão  jiugu^ 


timo. 


lula ,  ofTttrectdo  par«  •§  urgeneíu  do  Estado  o»  Soldo» 


Praneiíco  Carlo»  Botelho  Miinh ,  Gapitlo  éê  MlINiM'  3<}W-Hm  porteiieetaHi ,  «m  cuja  oHíkU  bani  claraiMiil* 


de  Lúboa  Oriental ,  pcrtrncentu  nn  Batalhão  ProTÍtorio 
de  Miliciai  Rvaliua,  os  Soldos  TeQCÍdot,-«i(iia-db^ieata»*  • 
rain  paiM  acluaei  circuinttandai.  .  .  ^ 

ArlcncoiÍM  ao  Regimmlo  dg  MiUeias  dc  f^iUa 

*  llàlnúÀtl  ieronvtHO  Montélro  ,  Capií&o.  PranciHM  MW 
Ha  da  Almaida  Valejo,  dito.  Joté  Rodrigaai  MonMtn»!' 
^•lAitk.  Joaquim  Jo9^  Nanei  de  Matto*,  Alfêfet.  Ignadd* 
ttMl4M'CurT0,  dito.  João  Larnvira  dc  Morae«,  dito.  <loÍM| 
l^edró  RotAdo,  Primeiro  Sargento.  Jo«^  Maria  PoriOy 
^gundo  Sirgenlo.  Antonio  Velho  da  Silveira,  dito.  Jo>> 
ié  da  Ouérra ,  Furriel.  OiTerecem  os  Soldoi  d«*  d*  llaio^' 
«  o»  qae  dacorrerào  àlé  Jaiho  corrente.  ■  .u 


rov&o  ot  •eniiiniTitDS  de  honra  ,  dequn,  como  bon»  Por- 
fu/^iiekí<,  tâo  doLadiM,  e  Huvendo  ElKei  Nouo  Senhor 
bf  nignnmenle 

Mandaraxi 

efTectÍTa. 


acoellado  a  referida  Oflerta  ,  DigootKSa 
Ofdam  pw»  «Ua  to  loroar 


Conlinúa  a  Relação  daipesioas,  qua  oQcrecèrâo  cavaU 
ka  |Nm  a  Onard»  Real  da  Policia. 

Em  30  d€  Jmiho. 
Matthrai  Vrlcnle  do  Couto  •  •  •  •  •  ••'■^ 


'  inu»tri«iiáo'9MilRrr, BIRei  Nono  8mlM>r>  coèio 

Commandante  em  Chefe  do  Exercito  ,  Manda  remetter  i 
V.  S.'  à  KelQçâo  das  Pessoas,  a  r;ueni  Sua  iMagestAde 
Houve  por  hcin  acceilar  oi  Donativos,  indicndoi  na  mes-' 
jna  ftel>^âo,  que  geoerotatoenie  offerecem  porá  fornetW 
â«hto  do'8lt«lrello,  drw>iMle  V.S.*  panar  ai Ordem etni^ 
V^olènle*  para  serem  recebido?.  Deos  foarde  a  V.  S.* 
Quartel  General  no  Paço  á' Ajuda  ^  39  de  Julho  àeiMB, 
=  Conde  de  Barbacena  ^  FramekfO,.  ist  IlllMlriNÍlHO  8o^ 
nhôr  Domingoà  JotéCardoto:  "  ■•  "í*'-  '  «  •-   r  i!  'l  • 

^'  Sda^iò  dai  Patoat^  i^iie  oferecctn  rehaNM  grákU^ 
tamente  para  fornecimento  do  Exercito :' 

AnlonSo  Joié  Sequeira,.  Lavrador ,  1,000  'ilaaQO*  d(r 

pnlhíi.'  •  '•  —  •••  ' 

Prnrtcíicrt  Carlos  Botelho  Monir,  CapilSn  Reiri- 
jhvnto  de  Milícias  de  Litboa  Oríenlul  ,  pi  ricuctsitt.'  ao  Bu- 
{alli&n  Provisório  de  Milivins  Realista,  pipn^  <le  vinho 
há  s^á  Quinta  de  Vidaet ,  Termo  da  Villa  dc  Mocnm- 
fhá  ^     .    .       .  .    :  -  . 

Jôíe  hílpvps  Mendes  Tliomá? ,  Tenente  Coronel  de  Mi* 
licia*  de  íi<ija ,  480  Alquein-s  irigo  na  sua  Quinta  de 
Sahadoa^  TVriiio  de  Béja. 

*'  Joié  Ahbooto  Barrio  i  de  Aldegal^a,  60  pannee  d« 

Ciiphão  Mór  á' Etpoiende ,  Joté  Cetar  de 
Ha  f^toai  ofTerècido  para  o  consumo  do  Exercito,  cadl< 
U^ttBirM  de  milliio,  no^que  bem  pat^eia  ea  paifaa, 
ISm  i^itffiMToi  i\dt «  amalo ,  e  Ha^ondtr-BÍRei  Imnb' 

8mhor'aCT.t^ta£lo  ^>enignB!iiPnle  a  referida  offertn ,  Man- 
dou em  con&equcncia  expedir  as  necessárias  ordena  para 
a  loroair  «Chetiva. 


*'*(3id(^l\do  a'  bmeètíti  Sar  ifrgcWcfH  4tf  biiadov  tf'€)af>í^ 

^0  *dá  '4.*  Òompahhia  do  R«-j;imenlo  de  Milícias  do  Ter-" 
•M^ie  >lA6o<l  Oríenf^al ,  JÍndré  Gomei  Siíoerio  Ro%o,  a> 
ScMo^Hjute  lhe  potiá-pmencH-  ein  qtiaorto  KMir,  .no  ifé 
AfÇMltlHi  prova  do de^fdlerrtse  «oih^>«i  IMkpro«ri«Íi^ 
ftM'SerVI(^,*  qi(alid«KM  annpre  digair'd«  iMWt  VoMv* 
EtRei  ?<IdsM  ^nbnr  por  bem  acceíctfr  W  mtftwMiad»  «aa^ 
Marfdando  «ue  eila     verificasse.  ■'    ^  ' '•'  •  • 

-e(td4  |M»»'ki=lt»^cria»  dofi«ÉM]èjMoi|<o/oi(jf». 


1    •  •  'FRANQA. 

IM,  fft  étJmkÊ, .     •     -  .  ;  ^ 

O  homtm  ineombuiiivtl  fin  anle<lMalain  »  Va«4ij  aaiMa 
príiseiras  experiências  en  Thot^^  o  aa^wioiquaitft  U4 
viaproatallidèh  -n-'- 

Dividie-*  wt^urlaBala  «■»  tree  puuu  M r.  MotHimên' 

trou  primriranlcnté  em  hum  forno  conscruido .no  centro  de 
íiuBi  dos  canteiros  do  jardioi  para  eviíar  toda  e  qualquer 
suspeita  de  charlatanismo :  estava  a  temperatura  ineJia  4 
60  gráoa;  'laiiio  depoli  da  10  ou- 11  aiiotito»,  quando  o 
frango  qoe  lioèa  aa  mio  ««  Belwm  anado  ooni  o  calor 


de  hom  foirio ,  collocado  em  hum  doa  ladOs  do  forno. 

Aqueceo>!>e  o  forno  segunda  vez;  e  iciido-se-llie  (irt.di 
o  fogo,  entroa  Mr.  Mortine%,  qutf  aflkaaou .  q<ic  duran« 
le  a  ex|wriencia  que  duroa  lela  mÍMiaia,  .aubira.  o  calor  a 
110  grãos  na  parle  superior  der  ffHBO.  ^ 
Ficou  este  aberto  durante  esta»  duas  experiências;  e  co- 
mo tem  tres  pés  d'atto  poudo  Mr.  Martinn  eiXa/  dentro 
■ealado.  '  .    ■    1  1   -  - 

Foi  iotrodutido  pela  taMaíM  «a»  eafNetiiiMM  lal>«i|  cerp 
èad4  de'  velas  y  fieando  b  Abno<ííicbadew'  Qonm^oo^mt  dcn* 
Iro  cinon  itiiDdto-  N'o  rRoini-nto  rin  qtw  o  lirárúo  dalti 
s«<hio  òa  boca  do  forno  denso  futao.;  ÍAf.  Â/ar/ilM»  alguru 
tanto  desfalecido  depressa  cobrou  alento  enirundq  MlHins 
banbb  d*agsm  fria  antceipadalDanla  pMpiftado. ) 
'uQoando  enirob  pela  prinelra-mitdé  hnm  |wtia>  •  pui- 
50  92  pulsações,  á  v.lii.ld  I3fi.  .AnteadaSi*  experiên- 
cia 1^6,  e  depois  176;  antes  da  VSOtf  l»iltt|MÍs  90O 
«m  eada  BitaMto*  .   If«*íi«,f'.  n.\     •  \ 

...     I  .   .  I-.  ddbMb .  9'i»-fanii.-;.-.  oi*-  ^<  •« 

Lemos  no  Amigo  <f(i  Lei: 
<  nfiunca  as  lisis  do  Heino  desifnár&r  Os  JtmUat  <ooio 
(Ib  Atado.  Dosafianios  o  .Abboaâe  d«,',Ppm;)M«-e«t 
•ó  Arma  hi%iiOê-ác$uH.vi  «I^AirÂo. 
peètnawttfo  M(»ii«efi6  ^  iato  qw  j  ja  afllei.deU. 
le  hxisliâo  tna  França.  Kxislino  no  tt;ni^MÍe  Mr.  do  Gi- 
•éa,  de  Jlrii<i.«Hiór-,<«e>Vi*  Mr.  JPoa^er^  e.nem  p«x  .isrj 
&o  foiip  aeoamdpmi'tQi't<fiidia».«ia  Jk  iminMktfárãO'  «nH 


qtw  aiíe.linia:  a^  >wmrlo.i 
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14io  b«.  Mm  tea  havido  ba  dM  «Mm,  hum  ló  JemiUa 
aa  adnlaiitraçftft;  aanhaia  detha  lubiô  aoi  oiaii  ehradot 

cargo« ,  n<^nhiiin  teva  anento  no  Conselho,  nunca  e>tive- 
ião  á  testa  da  inititicçio  p«ibiic«.  Como  bepor  táolo  {>o«> 
M««l ,  que  no»  «mbâo  pubUeamola  «HMnw  comM  lis 
«•nlfiMlaaienla  falta»  Im  .  . 

Caleaiana  «n  perto  de  bom  ibíHiI*  •  parda ,  qoa  •  Ci- 
<lade  d'j4mÍM»  »ai  íofFrer  tm  conM^ueocia  da  5ii[ipre4íâo 
lio  pequeno  Seminário  de  ^.  Acheul.  O  regoiiju  (jue  por 
isso  tem  os  malévolos  não  be  pffoporcíooado  á  conUffaa- 
^o ,  que  retiu  aotra  os  boa** 

Quando  ao  Samiaaria  da  S.  AtkBml  cbtgou  a  notiaia 
dos  Decreto*  da  suppreisâo,  s«  (nmiifeilou  enlrc  ni  almu- 
nos  a  maiii  viva  consiernaçHO.  l'oJos  te  apinhúfão  a  rud<4 
<jo«  3uperiore«,  procurando  forii&callos  no  mumenlo 
d«  laota  ao^uMia.  Era  a  imagam  da  buma  taiuiiia  priva- 
da das  «aiM  «hafés.  A  dor  paoetrava  todoi  oa  eoraçoai. 

n Filhos,  Ibes  diue  o  Reitor  do  esubclecimento ,  »  Deos 
a  o  Rei  cão  qiieai  oos  gotemão ;  ellei  labein  iiietbor  do 
qua  aós  o  que  nos  convém.  A  submissão  Le  o  nono  dever. 
Xada  quanto  aoa  «iar  daqiuUa  oriigea»  he  bom  e  legitimo. 
Aeen^mo»  ceai  ooalaaça  «  migaa^  aa  tuas  detaroHaa- 
çòet:  a  tua  sabedoria  h)>  <iia<>rior  á  notta.  VaaMM  foliniar 
yuMOi  pejo  Rai ,  e  pedir  forças  a  Deoi  1  n 

(Gmulm  dt  íiwiga,) 


IMoa  f  30  <U  Julho, 

A»  Satítm  da  LaHdr»  u»t»m  «ariaa  aolieiaa  cvriosM 
qua  aoa  dima  lespeito.  No  Svwmg  MáU  da  ll-n  aa« 

•unciaTa  a  intenção  d*-  'uiuia  uovu  expe  liçân  Ji'  liberaes 
para  o  Porto  ^  i^iioranau-fc«  uinda  «otão  em  Londre*  o 
brilhante  rvviltado  da  prtmeira:  O  Mgalala  -  ha  .O  artífftt 
<ju«  faa  menção  desta  aiQpraaai  ,  . 

••Hum  t^uado  001710  (fewwaai  |»alavrBt)  detsaaboaiaaa 
distinctot,  que  tínhão  tido  ezpiil>us  de  t.uboa  fx^r  peru- 
guiçôti  atrotet  {pôde  haver  tnaú  detcarada  faltidadc  f 
qual  he  (TcUre  cmi  homrns,  que  inffrco  a  mettor  ptrte* 
guifâotj  a»iâo  proumoa  a  embarcar  para  oPorío  Fr*» 
loaMa  hwii  twroo  davapo*  para  o«l«var  f agora  pódt  ir>. 
volioê  para  Dotmty — Bay:  fxidem  là  contlilucioHalixar 
á  •uavonlodc).  Sej^uem  os  nome*  d'ulguo»  dell>'8 :  U  Conde 
de  Alvii  l'iii  =  o  Conde  de  Alta  filho  =  O  Conde  da  Cunha 
s=o  iiaroiiea  de  A^oieiyassso  Ceada  lia  L»<«Aar«a=hom 
C«pÍfio  jdzse  Coron<4  Aaéboaas  o  CerragMior  da  Ba- 
léiii  Joti  da$  Nccet  Borbota— Boda ,  Letrado  =  e  Tho- 
vtM  de  Auit  AíatcoTenhat.  =  Otívivooi  que  o  Conde  da 
f^iUa  Rtal  não  tenciona  unir-«e  a  v%W.  runcbo.  n  Tudo 
iato  «ao  membros,  da  Ordãm!  Todos  aU^S  iam  aeus  mpr- 
KMdioboa,  aaaa  coatawadiobaa ,  am  firo  lodcw  por  stiaa 
boa*  cabe^"as  deste  modo  cniicorrÍTâf»  para  ajudar  o  Erá- 
rio, que  bem  u  |>rt^cl«a.  AqurliL-s  cjue  ludo  ioviviárào  pa« 
r»  contefuirem  a  perdição  dn  K«>t  e  da  Patria  ,  tão  pula 
Pfovideacia  poaidoa  paideado  Pairia*  a  tuaa  JiOQiaa.afa* 
MadaOy  qaa  licio  aarvindo  caactaeiaata  da  bole  patdido 
1ff>  jofo  ara  que  te  mesriâo. 

.  No  Emtning  Mail  du  14  Jo  cnrrcnte  letitot  o  teguinle 
omioto  docuraaolo;  a  verão  por  elle  o<  quejulgavâo  qua 
fora  aogaoado  quem  o  ascreveo  quando  daqoi  fMgio»  O, 
Ganda  éá.PmaU  Jb*  iodig«o  dapananoar^A  Ulfiiin  aJia<i- 
r^a  famiUa  da  qat  loD  •  Maiaa,  ^eiai  alo  o  buo  e  ^ 
lealdade.  , 

A*-  £dslor.c=9f>Sr.  V4a  diaaaaMa  «o  tosto  Jornal  de  11 
dQ  «uraipia^  (|oaL  (ajCaada  daP-onafii  alo  aé  Unha  at«igaa* 
éo  a  nelav*!  tapratantaçlo  da  Nobresa  a  Dom  Mtigmli 
inas  que  linii  1  ijí^ualitic nli'  perriiiidi Jo  tini'os  a  QSíifçnall.i. 
ISàIm  «lilima  ^atsetção  be  incooecta:  oqAii!  «egue.Jit:  ^éiffi« 
pie»  verdade.  ( Bom  he  que  a  taibámoi.J 

nO  Coada  d*  Ponti  ha  (diga  ara^^tfallMro  daPa- 
■anda;  jértoMía  Joêí  GhMo,  ooaio  Caaaalbriro  nait  an> 
tigOy  apretaotoa  no  Ttíbanal  do  Conaelbo  da  Fanada  a 


dila-jiilPMiiatMlo;  Ol  ««iqa»  Gomalliaírpi  ^oa  tê  vp^ 
avlo  a  alia  fbra»  «■Oonda  de  PorsN  «  D.  Laurenço  «la 

JLtrnii  y  m.i'»  foi  snsienl^da  corn  KT.inde  c  jlnr  por  Joté  Ki- 
beiro  Saraiva  ,  Jma  Manoel  G  uerreiro  de  Amorim ,  a 
.Visconde  de  Magi. 

«O  Gonda  da  iParaAi,  aaguodo  aaLaia  do'£ribuQal,  saa* 
do  «aaddo  am-  aoloa,  aâo  podia  deixar  de  asaitnar;  po> 

r<í n  lo^to  quB  ioubtí,  que  a  convocação  dos  .latigo*  Tret 
liltiados  dú  Reino  seestava  verificando  para  declarar  I^itm 
Miguei  legitimo  Kei  de  Portugal,  lomnu  immediata* 
aaata  oaadidaa  para  aa  reliiar  da  Portugal,  a  fin  da  nio 
dar  o  aav  voto  a  favor  da  IhmiiigviUi  on  aar  olirigada  9 

a  djr  jiiramcr.ic)  di-  fidelidade  MO  Rei  intruto ,  quando  li- 
oba  já  áuáo  buai  a  D.  PtitO  If^,  uoico  Sobaraoo  que 
o  Conde  de  Parati  meeiUMioa  eoino  Iqgilíow  Aai  aaa,  e 
da  oaçâo  FortugmtMh 
mO  Conda  da  FaraH  aio  fit  ol^aoçio  a  qua  o  poUieo 

saiba  o  que  ello  cntn  «íTeito  ft!Z  ,  itias  wnie  que  se  f iça 
encarar  coojo  cooducta  tua  o  que  tilu  não  priiucini.  Lon- 
dres It  de  Junho.  =:(Assi)(iiado)  C»nd<-  lU:  Parati  » 

Ora  ahi  »  tem ;  o  Coode  da  Parati  já  ara  bem  conbe* 
eido  por  aaa  xwraeur ,  a  poalo  de  encher  da  pejo  cooi 
5CIJ9  procediíneiitt»  os  íflus  honrado*  iruiào^  e  p.ir-nles: 
Utat)  qui-U)  havia  de  esperar  eàic  remate  a  t<<ut  d>'3arorot  l 
A  Maçonaria  laatA  habilidade  da  maicarar-decaUBho  aa 
caras  de  tvdoa  oa  «aua  Adaplo*. 

Na  folba  «ie  16  do  oonanla  do  «Mame  Jornal  (que  ai« 
pode  ter  suf^poiío  de  parcidlidnde  u  fivor  c)ns  K.  iilittaSf 
por  ser,  coiiiu  quati  lodo»  oi  JormiH^  lngUx.et ,  tustenta* 
culo  e  propagador  do  liberalismo  (id  ett.  da  impiedade) 
van  Iraoscripia  huma  carta  do  .i^arto  da  qual-iraaacfeto- 
rerooa  algumas  passageos ; 

nO  Qxc  rcuo  í\k  Dom  Ali^ucl  I.  (já  attiin  lhe  chamâo) 
»  e>lá  já  de  poste  da  Ciiadu:  at  tropas  de  D.  Pedro  se 
«  dispertárúo  como  a  poeira  que  o  vento  leva ,  a  os  aeut 
V  ChaCat  te  rafugiárão  a  bordo  dç  asu  harcp  do.vupoc; 
v<aq««lla  oídem ,  que  oaMlgaalitattaiieioaio  «aatar  Um, 
n  tido  perfettanienie  restabelecida,  p  nem  signal  existe  da 
p  resitiencia.  At  família*  IngLc-^M  que  liubão  embarcado 
»  com  seus  livros  e  thesourot  a  bord»  dot Navios  d^t^Mtt- 
•:ra-oa  oiercaoua,  veado  ^we ,  i^^a  baiia  saque  nem  dia- 
«  larbio  peia  entrada  doaabeo|irth4u  (ékto  pikiiiiojá  ottr 
tei  etlar  ccrlot  poit  Of  ítealittai  náo  procedem  como  0$  /t< 
beraet  j  dc«einl>urcá'ào  ou  estão  n  ponto  de  <i«>euibarcBr  , 
n  para  voltarem  para  tuas  casas  e  progredirem  em  sea 
n  negocio.  — Aa  tfopasCoostitucionaet  tedebandárao  sem 
»»  dar  tiro.w 

n  Ilum  sugúit.o  que  «^  diio  do  Porio  a  õ  (diz  outro  arti« 
go)  a  que  tinlia  raaâo  de  etlar  bem  informado  expõe,  quq 
90  dia  t  peia  maiihà^JvK^  Coaaaibo  de  Guerra « 
a  que  fenio  chaoaadoe  todoa  o»  Qomaiaàdaates  dos  Cor- 
pos  Diz-s'!  que  nt!ste  Conselho  te  decidira,  que  o  Gene- 
ral ^iiiiUiha  arriscaria  iiumu  batalha  para  cobrir  o  f  or<p 
lo,  Q  que  00  caso  de  ser  ,baUd'>  retiraria  sobre  Peftqfie^ 
para,dia|iaria(  o  Corpo.dò  c9fiimaiido  da  Gfi^kfr  Tf*9H: 
ra,  eavaaçar  ao  éneoatro  debeoi  reforço  ditlropa^Coai- 
Ittucinnaca ,  que  viria  de  Almeida,  e  então  tentarem  hum 
movimento  sobre  Liiboa  :  aiiteriorinente  tinba-se  resolvido 
que  a  Junta  Provisória  te  redutiria  u  ires  pessoas  (julga- 
oioa  que  (ailitarot)  de  que  iíaídanha  teiia  9  Pretidenle. 
(B  qua  otosf  faltava  para  eriabcke^enio  da  B^iMicat 
Jlfo$/4lifnentc  =  l'na-<  contat  deita  jVeio,  apu  ^nhor  1» 
qtiar  vand'T  ^ot  pioJiot  Republicanoi  erdo  moraivilhowt : 
hia  ter  iiiiíallailn  o  Prcíidcnle  Siildunha  }  mm  a  Nação , 
((líff^iaka!  nâo  tabe  o  quejienfeJ^JnQYU  «fuukfaeerta- 
cb  eoitaerear  a  $ua  Monarquia ,  e  o  nu.  -Mef^feiao  Rei  o 

Senhor  Dum  Mi<rurl  f.) 

» liumã  DcpuUi(;â>>  duã  aef^oíinaleíJnglezes,  que  cou;; 

merceiâo  com  a  Cidade  do  Porto  (refere  a  uicíuia  folha) 
ae- dirigia  00  dia  11  do  corrente  a  Lerd  Aberdeen^  paru 
Iba  01  pôr  oiaiiBlaaato  perig«»y  que  receavâo  os  negociantes 
do  Ftrl»  pela  chifad»  doaiciciie    Dom  Miguel  iqueU 


la  Cidade;  «  Di-pula<;ão  pcdio  a  T  m  !  ihtulem  Ibe  di?- 
KBM,  to  no  caso  de  »er  dettruida  asna  propriedsda  o^o- 
Terao  firiutinico  oi  contideraria  com  direito  a  b«MM  in« 
deomíMçio  dd  (inverno  d«  Por^igÊL  8.  8/  Ílwt-^«wgi 
qoc  itfe  o>  Xfegocianlt*  BrUoMmÊBê'  te  MíMp^' AMMMv 
conforme  tu  Leit  do  Paix  ,  e  »c  te  tinhâo  abtiklo  de  qtiact- 
quer  úctct^  0*tf  o*  entm/Ofiirm  cotn  hum  ou  ouíru  pattidOf 
liafwte  mi  forte  direito  para  reclnmar  indemniitçto {  • 
que  o  GoTcrno  de  S.  MarrStade  tíaba  dado  ÍMlnM|BK'« 
Sir  F.  Lamb  (que  te  julgatra  em  Litboo)  para  ftMT  i» 
tnait  fortet  repret«ntaçôet  contra  qualquer  infracção  da> 
qutlla  Datarem  dot  direitoi  dot  Taiaallot  Britaonicot. 

«•A  DttpaUtfe  perguntou  depoit,  le  o  bloqueio  ^  •  aiiN" 
penifto  de  cammotticaçôet  nlo  eiiiO  eoandefadaé  peto  Go- 
verno de  S.  Magettade  coow  bUiDa  infrac^  do  Tratada 
com  Portugal  f  —  Lord  y^6er(iwn  obiervou  em  retpotta  , 
que  o  tratado  parecia  IM  OMramanta  teferoncia  a  bum  ca<- 
•o  de  gú«m  «Mtangaba ,  aiat  4)m'  alo  pro«Maalíiaira  o 
cntó  dehflma  guerra  civil ,  qbe  lornaite  neceMatio  aO  Go- 
verno Portuguet  lomar  medida*  eoiapparencia  contrariai 
ao  TrAlado.  —  S.  S.*  ocobou  a  ConíVrencia  exprettnndo 
oatra  vei  o  teu  dearjo  tincein^  qtte  nrnham  inf  íet  retiden- 
te  lie  Pttrtb  tmba  idter*iad«,  oa  hqa  da  taltarvir,  par  pa- 
lavra ou  «cç&o  em  matéria*  politica* ;  b  que  a  Deputaçfto 
•cgurou  a  S.  S.*,  por  tpianto  Met  eomkrtkt,  que  nfto  li» 
nbiè  íuccedido.  "  (  O»  focUn  que  te  examinarem 
Uaráó  ie  ttiovâo  bem  ou  múi  ^ormúdot.) 


Publicaçôci  LillerarioM. 
■  ^bi«  á  los :  Orefáo  óraMatoria ,  pela  Rettituiçúo  do 
Stnkrr  Dom  Miguet  I,  ODetafado,  a  Partugoi,  reei» 
tada  em  Coimbra  pelo  Padre  Mealre  Doutor  Pr.  forítt- 
naio  de  S.  Soovenlura  :  vende-te  a  100  f*.  em  Lwòoaaa 
tas»  da       iiMKgmr,  n»  Jngmêm  N.*  i. 


O  Recebedor ,  e  Procurador  Geral  da  Ordem  do  S". 
JMo  d»  Jent$aUm  faz  saK-r ,  que,  lendo  em  virtude  do» 

«etM  Bttaittloa  ».*  a  ff*  3f  .*  a  ¥X*  ptoccdído  «  m^oÊMo 
da  CoMmenda  tfaSl  /«*>  da  VHIa  m  YVMMm»  da  omi* 

mi  Odtra,  de  que  be  Comcneudador  c  Conventual,  Fr. 
Bernarda  Joti  de  SoutOy  por  vinte  bum  anno*,  de  Rot* 
poniõe»,  quraiMl  deve  áquella  Ordcn,  e  imporlio  rât 
877/416,  a  im  lemettrw  da  deei»a  «a  BMado,  vaad»- 

do*  no  iHtImo  5.  João;  no  dia  15  da  Ago««-d»«DrKRfa 

nnno  le  h,A  d«  arrendar  arcfefidaCoramrnda  em  hatia  pu- 
blica,  a  quem  nrais  der,  coqj  boait«iiç*»,  na  dila  ViKa 
de  Trento%o. 

Pelo  Juíso  do*  Retiduot  e  Captípvo*,  de  qua  li«  Prooa- 
rador  Manoel  Marque»  da  Coita ,  te  ba  <le  proceder  na 
arremalaçâo  de  buma  propriedade  de  catas  oa  calçada  do 
Marquex  de  Abroiitet  N  *  8  e  9 ,  c  para  a  rua  da  Eipe- 
fmça  N.'  76  e  76,  avaliada  em  4:000/000  r*.,  a  Mo 
BO  dia  6  de  Agoato ,  pelat  dei  boiM  da  aiaahft  ;  aaa  «a* 
aa*  da  retidencia  do  Detém  bar  gadar  PiOfador  M  f«a  Ba- 
va doe  Carrieiro»  N  *  1<»,  b»  EtMMft  HirfiM*  dafno- 
te  do  IMb  N.'6e  L. 

'  O  CoAiaHio  die  Admttriarra^lo  da  Marfaiia  pNMada 
comprar  aserlQ  de  peixe,  e  cabot  soriidm:  Iode*  a*  pai* 
90A*  quequliefem  *end*r  os  referidos  iirligo»,  podem  com- 
parecer na  Sala  do  iJilo  Conselho,  em  o  dm  8  dc  A^o«f» 
qna  ain  aa  dÉiocnrou  para  remediar  foum rombo  qae  iès  en    próximo  fUViro,  pelo  meio  dia,  p«ra  te  iraliir  do*  «etu 
bmaa  paibaa  oada  locou  jnoto  aoCabode  /'ImMkvrae*-    ajuite*.*  '**  ' 

•  *-  •  '    -      —  o— j.a-  p_i  Arrèn"da»*e  o  Morgoéo  A'Jtlte,  conliecido  pelo  IVtorgn- 

do  doa  Quorfof ,  rm  f^ianrui  do  Akmtéjo^  Portel ,  m 
Serpa pertencente  á  casa  de  Joti  Moria  KopoíO  de  Jn- 
dradt  jflu^-e  4tU  da  Eipargoma^  entrando  já  otímcto* 


*  No  dia  93  do  corrente  entron  nette  porto  a  Polaca  Sar- 
dat.  J/anaraia,  yiodo  da  ContnAa  em  l«*iro  em  7  dia*,  e 
o  wa  CipiAo  deo  hoiida  da  haver  «abido  da  Cafvâih»  a 
14  do  COriaate  o  Barco  da  vapor  Oi^att  ítXn  be  o  aeo 
exacto  Doaa)  levandò  a  «eu  bordo  ot  reh«-ldet  qae  trouxe-' 
ra ,  e  outrò*,  que  furír&o  do  Porto,    Durunl^  o  tempo 


lava  teupre  ineommuntcavel,  c  tó  aoOapItio  Toi  permit« 
tido  ir  a  terra ,  andando  sempre  acompanbado  por  bum 
Ajudante  do  Governador  daqoella  Praça.— -Tinha  entra- 
do utttanaiaala  naCSomnAo  bum  coaiboi  HetpanM  vin- 
4Ío  4k'iÍaMMiia  comlMiado  por  boM  Fiagaia. 


.NOTICtAf  MAaiTlHA*. 

NunM  jMndot. 
Julho  46.  Portttguetei ,  'Galera  Dommgoi  Énéai , 
de  Benguela  em  t40  dia* ,  e  do  Rio  dc  Janeiro  em  65 , 
com  anil,  atroa,  aamaar,  cafií,  couros  c  faz^mia!*,  c  It 
paiiajrir-T  P— ttiti  /^Ái,  do  JHaranháo  eaa  5^  diaa 
cem  drNit ,  algodSo ,  ooorot,  itanado*,  vaqueta*,  era* 
'O.  e  gomma  ,  e  2  pasíageiros.  —  Brigue  Escuna  C^cor- 


algodio,  e 


dKa,  do  Maranhão  em  6!)  dias,  com  arroa 
aola.       merteano ,  Berg.  Margarida  ^ 
diaa,  coaa^oi,  aduella,  a  reiiaa. 


AniiNi*Tai^X<»  vo  ^aiHio  Gb«4í* 

AmMo  8;  Para  o  Fani  a  Oakra  Partwnail 
8.  Parn  a  Ilbk  da  «  «'flIaM 

e  Alma*. 

16.  Para  PentmOm»  oBrfpM  hMí^  JBy»fi 

lo  Santo.  '  .    . , . 


do  pmmla  ailatfx  «qaiv  opreteodar,  Me  a  Joo^tM 
li  kêà^^met  FUêI,  aa  ealgada  do  Dk^m  N.*  8, 
dar  6. 

Na  rua  da*  Ftam,  U  Tanda  N.*  9,  m  vendem 
fnâfon  i^daoMOMi.'  *   

*  Ao  Arco  Orailda  do  Jfiif^wn  N.^^^f  vanAí»! 

superior  dc  Londret ,  a  ]  $000  róis  a  duiia  em  garrafin 
de  meia  canada,  e  as  de  quartilho  a  600  T.'ts  a  liuita.  ■ 
'  Segunda  feira  4  de  Agosto,  terça  ,  e  quarta,  pelas  dtt 
bane,  ao  lalgo  da^iMiuscMidb  N.*t04,  no  palácio  jiMi« 
to  É  «Içada  do  Loinw,  m  venderá  eoi  loMo  piUieo*lodi» 
a  mobília,  qnc  consta  de  praia,  oiirO,  lustres  ,  tnrixis, 
fortes  plannos,  espelhos,  leitos,  sofás,  meras,  caíif>iras, 
huma  carruagem,  e huma parellm  demackos  ele.  ele.  ele. 

O  Ferrador  da  calçada  da  BttreUa  está  autbofitado  pa- 
ra  vender  8  cavallos  pretos,  que  slobons  para  cavallarhtf 
e  próprios  para  tegCj  ou  corron^m  :  quem  del>c-»  |>reci» 
lar,  pó<le  dirigir-se  ao  ditu  Ferrador,  e  tralor  com  elle 
do  Mti  ajbtle.  /  '  ' 

*  Na  nu  FottnMA  -caaa  N.*  M,  ba  para  «andir  btrm» 
carroça  CoM'  pipa  ea  muito  bom  catado-,  'a  com  ot  cwm- 
petentpt  arreios  para  huma  besto  :  quem  a  quiser  comprar, 
pód^allidirigir-Mi  que  achará  cosnqutfiti  tratar  o  «eu  ajuste. 

Vende-se  huma  boa  paicNw  da  cavaMoe  «a  hM  'lli  âír 
N.*  404.  .  I .  I  ».  .  1 


t 
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GA  XE  TA  m  DE  LISBOA. 


SEXTA  F£JRA,  1  D£  AGOSTO 


PABTBOFFIGIAL. 


.  N.*  41. 

•  •  íkurta  Gmtral  no  Paço  d'Aji^,  «m  SO  4»  /«tto 

dc  I8t8. 

Ontem  do  Dia. 

t)fficia<t ,  e  Empregado»  Cich  do  Fj^tcíIo  ,  q»e  tendo 
seguidii  o  por  lido  do»  rebelde» ,  e  aprcteníando-te  para 
gonarem  do  beneficio  do  Decreto  de  18  de  Junho  ulii- 

•  mo ,  Jicâo  por  hora  aómente  demiUido$  do»  tcv»  potta» , 

•  €  empregai ,  em  quanío  te  ni»  «onAecer  ae  ittaú  com* 
fireAejMMM  nà»  «mqgftfM  <b»  mttm».  Jtkareto, 

Real  Corpo  do»  Engenheirog, 
Coronel  I  AdIoaío  José  da  SiUa  PauWti. 
.   'CapiiiOf  Joté  Antonio  de  Alni«idA  Malloí. 

Regimento  de  Cavallaria  JV*  6.      •  , 

•  Gspilio,  Monoel  de  Jetus  Borget  Rebello. 
-CapilBoy  Guilherme  de  Soum  Sampayo. 

Regimento  de  Cavallaria  N.'  9. 
Okplllo,>L6M6l  Joaquim  Carmona. 

Regimento  de  CaoaUaria  N.*  10. 
.   Teoenle,  Jeroiiyrao  da  8iha  Maldonado. 

•  T«Mnte,  Joio  Cj.i\o^  (!•■  Mtllo  l'jrnclia. 

.  í    .  Hegimenlo  de  iavaílaria  II. 

CvÇfMOf  o  Padre  Innocencio  Joté  Pinto  dt  Mor«M« 
Tenanic ,  Franciico  de  Mallo  Baracbo.  . 
TcQcnle ,  Manoel  Ltiii  Pacheco. 

.    Alferes,  Franciícf)  Jo-,;-  riiirc.  ; 

•  JilítTtij  Amónio  Ferrtriin  Sarmento  Pimentel.  i 

Regimento  de  Jnfauiena  N*  3. 
Tenente  Ajudante,  Venâncio  Anlosio  MarqoM. 
Cirurgião  Ajudante,  Tiiomaz  AiilODÍO  Riboiro. 

Kegítnenio  de  Infanleria  N*  6. 
Pagador,  Manoel  Jo»c  de  tario. 
.   CapelJâo,  o  Padre  José. Jo<«qutOI  GonçahM. 
Capil&o ,  José  Nunei  de  Maltoi.  , 
Capitão,  Antonio  de  Snu«a  Círiw. 
Alwiti  João  Soarc*  Pinln. 

Hegimenlo  de  Jn/nnteria  A'."  9. 
GapilÂo,  Anionio  Pimenta  da  Gama. 
Airerei,  José  Marin  Lojpa  BibaÍRk 
Alferes,  João  Carie*  <!•  C<HU. 

Regimento  Je  Jnfanteria  N*  10. 
Capitão,  Mdnoel  Uicardo  Groot  da  Silva  PombOi 

Regimento  de  Infanleria  N*  15.         '  «' 
Atfticft,  Foiiunaio  Alaria  Pereira.  i .  < 

Regimento  de  fnfanteria       18.  > 
Capellão,  n  Padte  Jo-^-  d.»  Cruz. 
Capitão,  Marliniw  Quesado  Villas  Boas.  « 
CavHio,  Joio  Mmí»  Panim  BmmM»., 


1*eaent«,  Vklerln»  VMra  Borges. 

Ti<npnle ,  Jose  Moreira  da  Silva. 

Alferet,  Mitnoel  de  Almeida  de  Azevedo  VascoDCelloa. 
AlInMi  Francisco  de  Almeida  e  Silva.  .  . 

Regimento  de  Jt^aatcria  N.'  81. 
Capitão ,  João  Joiíd  da  Qaeiroa. 

Cnpitâo  ,  Jonquim  de  Almeida  Baralha, 
l  eneiiie,  B' Icliior  Macb.ido  Paes  de  Araujo  Gaio. 
Hrguncnto  de  Manteria  N*  83. 

Cepilio,  João  Baptista  Leilf». 

Regimento  de  Infmieria  JV.'  86. 

Capitão,  Manoel  Jo«e  da  Costa. 
Alferes,  Anionio  Pinto  da  FooM^ca. 

Batalhão  de  Cafodore»  JV.*  3. 
Tanaote,  Coaslantino  Aotoaio  d«  Qunbit. 

Batalhão  de  Caçadere*  N."  6.   .  ..  . 
Cirurgião  .Ajudanie,  Mnrç.it  Cardozo  da  Rocbi. 
Capfllâo,  Prei  AnloiMO  das  Dores, 
Alferes,  .louo  Gomes  da  Silva  Talita. 
Alferes ,  Jnâo  Pinto  de  Sousa  Monte  Nnro. 

Batalhão  de  Caçaian$  N,*  tO. 
Alfem,  Joio  Reinaldo  Oudinot. 

Batalhão  de  Caçador  et  N*  1 1 . 
Tenente  Coronel ,  Joaquim  Manoel  da  Fonseca  Lobok 
Tanenta  Ajudante,  Francisco  Duarte  da  Freitas. 
Qnartal  Maetre,  Manoel  Joattuio  Gtrdoto* 
Capitão,  Antonio  Gouvfia  Cabnl. 
Capitão,  José  de  Sousa  Cirne. 
Capitão,  Bernardo  A Ivks Coelho. 
Tenente,  Joaquim  Manoel  da  Fonseca. 
Alfafas,  Frederioo  Augusto  da  Camera  LeoM..  * 

Batalhão  de  Caçadoret  N*  18. 
Cirurgião  Mór,  Luis  Bento  Garção. 
Capitão,  Joté  Pinio  de  Soum  Monte  N^^ro. 
'ieoente,  Manoel. Antonio  da  Fonseca.  1' 
Taiwnt*;,;  ijoarf  Motora  Lopes  Machado. 

Rtgimpi^  de  Jírtiiheria  N.'  4w 
Capitão ,  Francisco  Pedroso  Barreto. 
Priiiuirr)  'l\  rieiili-' ,  João  José  de  Almeida. 
Segundo  Tenente ,  Belchior  José  Garcez. 
',  Segundo  '1'enente,  Francisco  Leite  Bastos. 

Regimento  de  Mitídoê  de  Guitmurdet, 
Capitão ,  4olo  Ferreira  d«  Sousa  Vilins  Boas. 

Regimento  de  Milicia»  de  Thomnr. 
Capitão,  Luiz  Cotrim  de  Vasconcello»  e  Soiísa. 

Regimento  de  Miíicia»  do  Porto, 
Tenente  do  Exercito  Francisco  Januário  Cordoio,  t 
Alferes  do  Exercito,  Francisco  Goaies  de  Oliveira  ,  am* 
bos  com  exe/cicio  <ie  Ajudantes  nesle  Regimento. 
.  Capitão  de  Caçadores  do  LiJ.traoiar,  Pedio  Francisco 
Al  Silvo. 

Aehando.sadis«olvíâas  atDmtSet,  «Brigadas,  quecom- 

punhão  o  Exercito  d'()peraÇ(>oí  por  tíTi  m  critado  os  mo- 
tivos da  sua  organitação,  Ordena  EiKei  Nosso  Senhor 
ooMO  GoBOMiMuiie  cm  Girali  do  Eseicilo,  qot  m  Ott- 
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fiaM  à\i  JS^ad^-JVfainr  das  mesmas  Di*i»ôeSt  •  Btlg«4** 
TijIttMii  á  Minado  rui  que  se  acliav&o  ,  i|aaiiido  fono 
noweãJõÃ  jjdriTo  féfcriUo  J^taUo  Maior. 

EIRei  No»«o  Penlior  romo  Corniiiíinilante  '■ni  CIipTi-  tJo 
KscTfitoi  ♦i<'*»f  |>l<r  hrth  CoticeiJer  protogu^vo  de  tfCi 
n  rzo»  <!•  Iirvn^n  ff^^MTixlti  ao  Alferes  Ho  Kei^iveiilo  de 
('aVkhoria  (.  hfisiovfto  »jc  Va«^oncMloi  Vieira.  = 

f  .onde  de  B  rbaccna  tíancuoo^  ChiTc  ilo  Rstâdo  Maior 
(!<  nct..l.  =  Hv':í  rnnr<iiiM  oUfífiaBl.  AjurfaMt  U«BMb1, 
AlitrijuHi  du  Tancoi. 

Gabinete  da  Secretória  de  F.ilado  liot  Negodoê  EteU- 

Ttumcot  ^  dl  Jflirtfo.  - 

CIR«  Nofso  Senhor  He  Serviíln,  que  Vmc.  me  inforine 
logn  »  miio  por  ^  in«nii«>u  to\tatJ>t9Í  Jitítnh  HodrU 
gnet  fioHHa,  quv  m  «rbâ^tf  pMo  á  wai  ot«l«Mi,  •  «Sou» 
tr.«  o  qual  ytr.c.  e»Uvk;)ifi)et!d44Mtf  é  «towtksf  OH  «Hm- 
itifiriH  ,  e  i<in  tetn  tjfntt  'k  iilw«4  ileitaMai'  4n  MOiibarb, 
«iilive»ie  concluifK>;  '  ' 

Oeot  gnanlé  a  V.  Mi  Pnla^o  d«  No««fr  Senhora  da 
^juda,  em  31  di*  Julltò  <i«  l8tR.=  Lhí%  de  Ihmlt  Fur- 
tado de  ('nêtro  du  Uh  de  kHdtnéf»ia.  tss  i^uhor  Juii  do 
Ciiufé^  Bairro*  d»  Cn^e/fo.  

PcTn  Conladrtria  Gofnr  <li»  r}<f»tW  de  f-iiA/v»  e  wiiIVr- 
nio  foiàn  r.x ppdiíl.i^  ptui  ii  'I  iiiMour.irii  (iertil  d.i«  Pcn- 
(a*,  et  l''vlhu«  dos  /llAto;kali(^<dM  da  l'nriugi  m  do  anno 
de  IBS4,  c  -éní  VlaÚMft^  êaM-  d*  ISM.  K  parto  qua 
cbei^ue  a  nolkii;i  d^  l^tosoa  inierp«««H<H,  «e  f.iz  opr*-%^nte 
aniiuiiCM»^  «lisèrtanda  dO  4*  ''^  Uvctvto  ue  S4  de 
JUargo  rfe  18i27. 


ilill   il  <  I  ir  U  I  >  '      '   '-  I 


Porto ^  âS  do  Julho.  ■ 

A  OrdWh'  íqao  »  p^thUcAil  fio»  Ctffpft»  da  Drvííft'!  do 
Coninando  S*  ttiie.  (ivimui  Votetn^  k  ik-  que  jú  fullá» 
BOI,  ba  a  «-{[ttinivt 

Quartel  Gtne^l  •</«•  /Wt>iWo       f^ahgitatiit-  • 

•  '     (hdm  f/c  Dioàdo.  ' 

1/  Tendo  «oakÉilo  |;lnri««niM>nte  «  locia  ewiHit'  n» 
iwbetdes ,  fc-VIPWwdo  iiW<»dwf-w'a  "t)ivj-*«  d«  vanjiiaril.i , 

li.  tii  fonm  'ú  K-  i)Í-i.filvòf("!o  .11  oirtrn  l)ivi.,,r^  t\fi  Kxfrn- 

lo  de  opi  fftijVV»,  t>  r»*o>t»er*w>  os  Corp  i",  (jiii^  .if  irinárâo 
aos  Quafieis;  tine  KIIM  <N'o«)i>  «^entmr  H»«i«e  parWm 
Designar,  o-^OdMiml-íSMlNakiHilâlila  tfa  OrtU  ài» ,  por  oc- 
•Qkiftacda'  Mandar  «náf  ckai*  mída'  ImIu  das 'Corpo»  ihm  «ms 

r>c-iiio  d«  tM »  nr.()fi  vHf  à-^  WM'«ervi«;<m ,  qrt«!  presinràn ,  e 
d*  jrlnri»<r*"*  W  '.]*.  IXHel  ,\ni.^  Seatior  Mf.n- 

de  axpretoar  u  Su4  l{<-d|  Vnaiade  sobre  »  \\"i>ti>*h  ttínth» 
««,  qwe  !.  d<i»  tiwrân ,  e  fídelidode  n  F.llt  i,  c.il>ondo  a 

»l  '«n»  l;Vp«*  <'rC..«rí.i  (!"  rr..,.rf  .r.-m       l)i    i-  d*ri  lld-i  VH- 

lor;  m»  uie.ni*)  lemf»..  rf,i*  4o4Ín<  f«ia«ã<t  oMiiNido»,  «♦•fc 
•aibffM  i^  it  «Wuar  i^^  <dÍK!Uido'^M«r,-'«r«e«llM  (Mraieii* 
•l•4•èi•ca•f»àf*»^3v.7:ji  lí<  »)  O  »nv  t-Mtl'  >  • 


8.*  Menciona  o  Gpneral  cm  primeiro  hignr  n  1."  Bri«. 
g.ttla  de  Infanlefii*  colIlpl>^t,>  d<>  Bathlbão  de  Caçadorea 
N,*  8,  e  doa  Kegiinentwa  de  Infdiíterrn  N.*  S,  e  Ift 
Pjie  Brigadit  ha  ilijina  de  to<lo  o  elogio,  c  coiti  pariicu* 
Ijriiijd!-  II  lí  itolhâo  iU:  C.>i,adorí"i  N .*  8;  nn  ili.i  54  ils 
Jiinlio«>l*'  Bcitaltiàu^  «e^^uid»  pelos  lifginii  iiio^  N,*  8,  « 16^ 
feroii  ilianlf  ilu  si  ^  relc  iíle4,  iJe*  di*  a«  vitinh>4nça»  de  C'f^> 
'  ifeixa  aníal^ai  da4vrlepn»i^&oadraiila  tieSmrn&the,  ad^^i 
ateproxitiio  á  Cr»)  dit  Moriiuçng ,  ricililafidn  i|iip  os  He- 
giinriitm  N.*  &,  e  16  otcu|jj?i' in  a  pnMtjâo  f tii  IkmiIi-  da 
fcttéa  do  Cego,  que  f«'í  a  iirrcuriora  du9  ixi^^a»  v.inia- 
g^nãf  4  (l.ii  perd.K  dm  r«l)- 1  )••«. —  Bsla  inetiixi  BtigMia 
eio  o  ataque  d.i  Pontu  de  Alarnet,  leve  igiul  gloria  ^  a  o 
Bil.ilfiio  «l«  C*^44ore«  N.*  8.,  ix»i»>HM*iri«  Hf>ie  ataque 
ulmo  cutniidio  ii  -''iria,  que  coul»  aos  m.'ii>  Curp')*. — 
Fioalirenlp ,  etia  lidgada  n.is  «li>(HM»i<,'<)e4  iiMÍat  para  a 
ftenie  s<>l>'e  as  poaiçôes  de  Orijó,  Xinln  Omdi»,  |»at«a> 
gem  dn  Diiuro ,  «nlrudi  Ha  Cidulc  <k>  l\>rlO,  a  oCcupa- 
çâo  d<i-<  erir.ida^,  que  condutom  d»  Porto  an  Minho,  se 
CiJ.iiportriu  i^ij.ilii'Critj>  herr  ,  o>«;iri  rriir"i  nn  tu  lo»  osm^ 
viiiietiln»,  que  fez  na  Provincia  d<>  Min/io  ale  hoje. 

A.*  A  S.*  bri;;Ad<i,  compoila  do«  Ragiiaanlot  de  Infun* 
lfM.1  N.*  f2,  e  iMilicia»  de  /íveiro.  lie  acr»»dnfa  de  i«lo« 
girtt  nn  nMrfch.1  rápida,  que  foi  da  no  ditt  9l  daJa* 
iilio  p.i-n  a  poíirriii  i!  ti  fcenle  .-ínlAnhul .  son  le  cb^^^oa 
a  lempo  lai,  que  o  teu  ser?iço  a  valoro»o  cotnporlamen» 
lA  «brigo*  oa  reltridai  «è  aÍM|iiMrfa  ita  no»«.i  posi^ie  a  lo- 
lir.irem-se  tolre  os  Corpos  (|ii<>  o»  opoiíivrin,  c  durante  lo* 
lio  o  àlaqiie ,  rontiiiunii  rom  i;f»i(»l  rompoMainentò.-^ 
'l'rin»lH'(n  (ff.  o  •«•11  dl  »cf  no  Biaiiur  il.i  i'unle  de  Aiarne/, 
amiin  como  eiu  Iodes  os  mais  otav intentos  «abra  at  potí« 
ék  Orijó,  Santm  OrMi»,  pa>tv)(«itt  é»  DmmOt-ma* 
irada,  e  ocrtipnvàn  daCidude  d0'i\lVl9|*^MMMpaaMI> 
lo  iilc'  boje  nn  .V.  Afamede.  "  •     •  í  \  •^ ; 

4.  '  A»  duas  inriii»  Hri^^adat  de  Arlillieria  dot  Comman- 
do«  do  Capitão  Yrdi-Ofos ,  a  do  Pria>aira>  Teoente  Fra^ 
g«No,  Aieiin  perMtainmifl  ot  teat  demaa  aM  Jfeja?  á'l.* 
Sf  de»ro  miillti  a  de*|orHç5.i  do»  rt-hfUltM  nn  ,hà  8i,  da 
fíMle  pii-i\"âo  adi^tnlP  de  .V<irruic4tf ,  e  d;i  otciip.iv'*'>  da  ou- 
tra pii?i<;â'i  adLinle  d.i  feitda  du  (-'ego  ^  e  a  amUit  pelos 
bem  diiifiidoi  fogos,  foi  devido  em  pana  A'r«pellire<i*-sa 
qaanitts  ataq«»e8  m  rfMttfa  >pr^jf«(éMo-•abra-««la  po<iiyão, 
a  •ulite  a  |ioH(,'à<)  da  3.*  Oívi«Ã->.  No  ataque  <l.i  Ponto dc 
Mariiet  fizeiJio  prrrr-tiiHOi-nte  o  ceu  dem',  o  continuarão 
igu  •iMirnti-  n<<»  inovirHMtru»  rahra  .it  (toiíi^Ww*  de  Gràfóf 
Santo  OvUio,  paswgÒRi  do /Aoum,  eenfrada,  eoceiwatio 
d«  ri<lh(la,  iíi4Htraii  la  inielli<,'cncia  ,  eaiiliednMintofl  datuB- 
Arm.t ,  »  a  ma'ior  lii>;i  ?ntit  ic!»»,  > 

5,  *  A  3.*  Ufi)*N(ld  cornposia  d,i»  .Milícias  de  >Sbure,  e 
o  df  Leiriit,  fi!i  ífrvi^'cis,  e  o  iJi-iniiieiíto  d*  Leirút,  de- 
bdixo  do  Commondo  doara  'reneitie  Coroiiél|  ajudado 
pflo  Major  da  6rigH4a,  «nncartto  lAdonaM/aftaroai^ 
do  l''c)Htf  da  Figiirim,  *or.  po  JaqucH*  VitM^  o  triiinhan- 

^'Bii ,  «•  nipn'C<*  poT  i-so  louvores.  , 

fi.'  Du  Brigada  d«  Cuvulldria,  conhe  gmnde  tralar 
llio  MO  l(egiifM>ntA'  N.*  7  ,  era  qnunto  A  Difiaio  oceupoa 

0  Quartel  tia  Lema,  e  definia  ijo-  n  «Ha  «■  ratmlb  o  Be- 
giiiu>nlo  N.''8'i  frf  tudo  rpniiio  thf  foi  «rdfna  lo.  A  cila 
Hrigoda,  ei  meia  Hrrj^ada  d'Ariilheria  do  Com  mando 
<li>  Capil&o  Guerreiro,  aiidi.i"!  e.Ti  Forrntmelhe^  eabetia 
gfunde  parte  contra  o«  reln-ldos,  ■  se  eiíes  lift«'-«|rac«Maein 
(  vimbra ,  an1<<8  <le  ff  |ia4iir  Sinir  •  aMnV  a  ftrigada'd'In- 
funleria  do*  1{'-gimcnl<>s  4,  o  7,  i.mjít.i  eiM  imi4r<*h& 
para  unidn*  pas^^irein  o  iVIofidefio,  c  iiij<  arem 'Coáirfò/ti 
pnr  nquiil.-  iIíkk  ».  Ao  lirlfiiíi^nlo  N.*  8  dafi»  0ri|Mla  M 
dH*eo  muilo        muiche  >qAe'f«s  sobre  -^^ik^,  a  dalll 

1  ara*  ÀMiré ,  Ogar ,  e  dvpatt  anbr*  ■  efirada ,  Sf**  ao 
Porío  entrar  júiiio-Ue.^bMCit^^ilMía,  Ml  oMr»  I  .  -'p /"V.im- 
ÍfTO  ao  /'«rte,  riij.>».i»«i**4«Vnlll»^Toa*ntc  Q.iomJ  ÈrUa- 
</t<  dirijrío  cnin  r<i'iiUnda.6e    e  «ctllln,  • 

7.*  A  «.*  Itiíg  .da  de  C^tnlUnas  dapói*  qiia.'iie  iHwffS 
de  Jiiitb'>  »e  unm  u  fMti«6rt  tda  Vabr««Mti-«  Foi -dt^^grálldo 
•occorro  moral, «         «  a*  axmMliiia  «akjiBVtftiMAto 
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<1etta  Brif^da ,  w  devco  mnilo  na  entrada ,  e  occup.-«(,-âo 
de  Coiii\b'a  na*  maicbai  K>l>re  os  rebeldes  até  ao  Porln^ 

•  te  Ibe  não  coube  occaiiâo  df  combater,  lempre  por  cau- 
ta do  terreno,  «Mtve  cem  tudo  poremw  «m  terreno  pró- 
prio a  [aaer  o  teu  deter ,  t  de  certo  acatniri&o  Imio»  de> 
noilado  valor,  próprio  dottenlinienlet ,  que  aninio  o  teu 
Comiaaodanle ,  Oiricim» ,  e  McXna.  T!e  a  (i>Ib  Brigada 
que  igualmente  le  deve  muito  a  >jo«  ordf  ni ,  e  tocego  pu- 
blico ú*  Cidade  do  Porto  na  tua  entrada  ,  e  occupa^^ 
Também  a  ella  coulie  marchar  «obre  ot  rebelde»,  detJe  o 
Porío  h\é  que  enirár&o  na  Gali%a ,  c  o  teu  digno  Coro- 
mandnnte  commanduvfi  icjiinlini  nie  a  1  *  Rrigadu  d'infan- 
leria ,  e  a  meia  Brigada  d'Arlilberia  do  comoiando  do 
Capiíio  Gtierrtirú9  ««cujo  comnando  datampaiibou  per- 
fei'amentp  bem  o  leii  dever. 

8.  *  A  Brig«da  de  4  c  7 ,  no  dia  3  de  Jvilho ,  te  unio 
á  Divikân  <l<«  Var.giiiircia ,  i-tn  o  (^ampo  dv  (j'r«;0  ,  luar- 
chou  no  lugar,  que  ibe  foi  detígnado,  e  animada  domait 
bom  «pírHo,  pateon  o  Zlottro,  quando  lhe  competin,  • 
foi  occupar  o  Campo  de  Sonto  Ovidio,  e  fet  sttignalado 
tefvi^  para  o  i^ocego,  e  boa  ordem  nu  Cidade,  receben- 
do oa  aprvtcnliidoi  <io>  iri.i  ldet;  o  »eu  di^tio  Cudiai^n» 
donta  foi  encarregodo  de  ckitttificar  ,  relacionar,  e  de  quan- 
to «r«  relativo  éapNwnta{|o,  «xpediçio  por  terra,  opot 
mar  detiet  npretcoiodoa,  o  qiM  até  hoje  Ita  peffetlaoMo* 

te  il<><empenhado. 

9.  *  O  Co'(io  A Ci.df ir)ii:o  comporlon-se  a\ó  hoje  como 
cuoipiia  a  booient  bem  educadoi,  e  animadnt  do  melhor 
•fpirito  Realitta :  lanbem  no  ataque  do  dia  84  fiu  o  ter- 
vlço  il«  Aiiradoret ,  e  enlre  oe  CaçaJoret  recebeo,  o  dco 

^•zempto  de  ««lor,  e  de  amor  á  cauta  que  defendia. 

10.  *  O  Corpo  do  Gwiat  fia  bum  Serviço  iDnito  atten- 
divel. 

11.  *  O  CtemmittBrio  fornc<«dor  do  Dividio  do  Van* 
gu.irda,  Lonot,  fet  perfeitameote  o  MO  dever. 

O  General  Cnmmandanie  da  Divitlo  expret«a  ot  matt 
•incero*  agfa<i<cin»enioí  ao  Ajud-inl"^  (ieneral,  unoQititr- 
lei  Al««lr«  (ieuer.il  pila  cuatijuvayâo ,  qut-  Jhe  preaiáruo 
IM  oripaoilafôo  da  Di^hio,  nat  marcbaa,  not  combate*, 

•  em  tudo  quniMo  dependia  dat  uia*  funoçòet:  o  General 
0tiá  per<uadido,  que  nào  (.e  (xvle  lervir  GIRei  Notto  Se> 
niior  com  inai»  boa  loniadn,  honra,  c  falor  ,  nem  COm 
nait  inlelligencia.  O  General  f..liana  ao  teu  dever,  te 
bIo  meocioBMte  o  teu  Ajudante  d'Oidttaa,  Official,  ain- 
da que  novo ,  e  com  ponca  ex  pcrif  ncia ,  com  tudo  aléa 
da  attistencia ,  que  attiduair.enie  Ibe  fei  not  l  ombatet, 
fro  aju(l.id'<  1)15  Ki-parli^M'!  do  Aju<Iuntc  Unutul,  e 
Quartel  Me»(re  General,  de  modo  que  dá  etperançat  de 
ftizer  bum  OfRci.il  d'E»iadn  Maier  Bcoeaiorito.  'TambeiB 
o  Official ,  que  dirigia  a  Secretario  fel  ot  teut  deveres ,  a 
dirigio  ot  empregadot  nella  com  a  mait  boa  vonlade. 

Por  tanto  oGencial  Cominandante  da  Divi>âu  da  Van- 
f  oarda  envia  aot  Sm.  Commandante»  de  Brigada*,  e  de 
C^otpot,  ot  teu*  agradecioicnlto ,  e  quer  qoo  ooa  OlCciaet, 
Oí&ciaoi  Inferioret,  -e  Soldadot ,  faç&o  cnnttar  a  «lo  ap* 
pravaçlo  c  ot  teae  agradeeimmtnt :  e  fiquem  certot ,  'que 
vai  levar  á  Prtftença  d'EIRei  Notm  Senhor ,  o  S.  nhor 
Dom  Miguei  7,  oa  Servisot  que  fea  a  Uivitâo  da  Vuii- 
^luitda  do  Ewfcito,  <»oatoioiidado  om  Penoa  por  Sua 
Aiage«tade,  e  ot  noinet  dj^uellet,  que  mau  te  ditlingui- 
râo ,  tendo,  que  todot  firerao  o  teu  dever.  — (Astignado) 
yiicaro  Xavier  da  Fvmcca  Coulin/m  e  /'ovoai ,  Mare- 
cbal  de  Campo,  Commaodaate  da  Dtviyio  da  V'anguai« 
do  do  Biofcllo  d*C^raçdea. 

dtmarUl  em  Braga  9b  de  Junho  de  1898. 

Ordem  do  Dia. 

Havendo  concorrido  bum  coatíderavel  numero  de  Pra- 
çaa  e^uiaa  do  R.  S. ,  paia  pegar  em  armas,  em  d<-f(>ra 
dot  Direitot  de  Sua  Alagettade  Fideiit»i(ra  rSuilior  f),<rti 
^i^uti     d«(«riBÍIl«  o  lOmtitnm»      Cieveiaador  Mi- 


litar desta  Cida<le,  que  em  quanto  S.  Exc.  o  Sr.  Gene» 
ral  da  Provincia  não  maodar  o  contrarin ,  te  formem 
dettet  Leaei  Porluguaui  doii  Baialbòat  Proviaoriot,  a 
nomeia  S.  S.*  para  Commandaote  do  1.*,  oo  Sr.  Alferet 
de  C^çadoret  do  Exercito  Antonio  Joaquim  Duarte ,  a 
do  9.'  ao  Sr.  Tenente  de  Cuçadoret  N.*  9,  com  exercí- 
cio de  Ajadante  do  Regimenlo  de  JVldicia»  dos  Arcoí  ^ 
k'raneimo  Pereira  PiíUo^  ot  quaet  tomarão  detde  já  o 
Cooimaado  dot  dttoa  Batalhòet ,  cuidando  da  tua  ditci- 
plina ,  e  orgaoitando-ot  á  kimilbança  dot  Batalhòet  de 
Cuçadoret  do  ^ercito  ,  dividindo>os  em  tei«  Companhiai, 
coro  o-,  if^prttiv^s  OlTiciaes  Inferiores  ,  e  formando  u8 
Litlat  rétpectii^t ,  nuo  tú  para  fumem  a  chamada ,  oiaa 
taaibadi  doa  mpectivot  veocioieatot,  liido  eono  pra» 
tica  not  Corpot  do  Exercito. 

O  mesmo  Sr.  Governador  nomeia  para  Major  de  Bri- 
gada ,  ao  Sr.  Teiii-nu-  di-  I nninicíi.i  .Manoel  Caetano  de 
Araujo ,  o  qual  entrará  detde  já  no  exercício  do  teu  Pot- 
lo.=sJoti  /ooftMm  Simóeã^  Ajudante  d'Ord«nt=Et- 
tão  eooformet  os  Originaes.  ==  Quartel  em  Guimarâcê,  21 
de  Julho  de  1888.  s=  Franeiíeo  Jotê  de  Curvothn.  Aju> 
dlOtO  SorfMiO  do  1«*  Bololbão  Pmvi.orío  do  Minho. 

(  Correio  do  Forio» J 
• — — ogo  .0 
IfaÒM  i  81  db  /«tto. 

O  Tcnenla  General  Governador  doa  Armoa  do  JBUht 
jiita  C&pcdio  de  Pinhel  a  Ordem  loguintc : 

«noverno  da  Beira  yí//<i.  =  Ordeui  do  dia  N.*  11. =i 
Eitando  ullimadai  com  a  Guarnição  da  Prtça  de /í/meã* 
da  at  condições  com  que  admitlo  a  tua  entrega,  oa  coo- 
lormldoda  do  disposto  no  Real  Decreto  da  18  do  Joobo 
uliimo,  torna-te  por  ette  motivo  já  ditpentavel  oexiraor* 
dinario  terviço  em  que  com  tanta  honra  como  fidelidade 
a  Kl  Rei  Notto  Senhor  tem  ettado  empregado  o  Batalhão 
de  Voluntário*  Roalitlai,  do  commando  do  Coronel 
Umi»  Pttim  Oorlca ,  no  cerco  da  referida  Praça ;  e  por 
iaso  o  nnetmo  Coronel  o  licnciáia  dcvie  já  ,  á  excepção 
com  tudo  da  compnnliia  denominada  iW>Jldéa  JVova,  dit« 
tricto  de  Catleíln  Mcndn,  <iiie  pcrriianeciTá  ali?  scgulida 
ordem,  louvando,  e  agradecendo  em  Nome  de  Sua  Ala* 
gMtada,  è  no  meu,  a  todot  ot  beneméritos  indivíduos,  qoo 
fiíerio  porta  deste  B<iUillwo ,  o  teu  horoícu  patriotismo , 
atteverando-Ihot,  que  me  tcni  muito  grata  n  recordação  da 
suj  fi<k'liiliidc  Cd)  circuintilanciat  tâ»  iiit^Iiniliuraã  ,  e  que 
com  os  seus  hout  «erviçog  muilo  rooiv  rú  ão  para  terem 
melhomdat  com  tanta  rapidi-f.  =  Quartel  General  em  Pt* 
nAc/,  16  de  Julho  de  Agottink»  Lun  dn  iW 

teca,  Goveruador  dat  Armas  da  Bàta  AUa.» 


No  Corrcto  do  Porpt  de  86  de  Jiilbo  te  o  teguiotct 
«O  Kx-Coronef  fferpa  Pinto,  que  sérvio  de  Governa- 
dor Militar  em  Penolíel  com  o»  rebeldet  ( he  o  htroe  gue 
queria  ir  queimar  Verona  qttando  alli  eiíava  o  Congret' 
so  das  Stmeranot ,  e  elle  papagueando  no  Soberano  Cbn- 
gre4$o  dai  Neceuidadei ! J  fui  prezo  no  iugtii  de  yilta 
k'erde^  vindo  áeGaUiM,  para  onde  tinha  fugido  depro* 
ximo:  d«llí  f.ii  remeti iiJo  a  Ciuivt*  ao  Octu-fal  da  Pro- 
víncia de  Tranfo»' Monte»  t  a  se  espeta  bievemeiUa  nesta 
Cidado  (do  Porlo).it 


O  Juiz  e  Vereadores  da  Camara  de  Torre»  Vcdrot  en- 
caricgutão  o  Marquea  dc  Lavradio  D.  Antonio^  e  o  D. 
Prior  de  Guimarie»  de  levar  oot  pct  do  Tbrcmo  da  Soo 
Magettade  o  Senhor  Dom  Miguel  I  oa  proleitoi  de  SOft 

fjiltliii,,df  e  ailli.-rào  á  Sua  Augusta  e  Heal  Petíoa ,  con- 
gratulaado-fe  cpm  o  taaswo  iisubor  palet  ocoutscimeniue. 
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qiip  ultiironienle  tem  li<lo  lugar.  Sua  Magrtiade  tímlo-Sc 
di(;nd<|p  Trccb<r  o  coilcjo  t  homenagem  i)f«lei  dai»  tl  N  - 
g-ién»,  Hftttfe  por  twiD  UBicar  otiikbcfunda  íniia  t8  do 
cf>TrTOi«,  «n  o  qiml  1h«*  fn  •  dittíóel*  benra  de  o»  tMr» 
bi*r  i-Hi  homa  d»f  Salla»  do  Palacio  do  Noísa  ScnKrra  ila 
jijnda,  on'.e  depoi*  da»  devulus  »t  niui  ircilou  uM.irqucí 
de  Lavradio  o  »*guinU'  di>c\ir»o  hre\e,  ma*  respeitou) : 

nMuilo  Allo,  •  Muito  PodaroM)  Kvi,  e  Sertbor  Meu, 
e  Nono  Poncot  díai  ha  ,  que  «itmoa  como  Procora- 
í'orM  (loi  fi-i*  baliilanie*  da  nmito  Nohre  e  Lejl  Villa  de 
'Jorteã  fedroê  para  «sislir  »•»  Cnriis  (itroe»,  tonvoca- 
dai  «or  VoMo  tta|[Wl4de  fwra  esia  (.'idiid*-  de  Liibca.  Et* 
f at  Puvot  iNNalagêrlo,  •  Vowa  Magc«iad«  coi»intindo, 
e  approvafMlo  «ita'*M4^,  noa  q«ii  ronittHtir  Jnian  <la 
cao>.i  dn  Nação  Porlugnera  ,  que  p!orif  sa iif  nir  ^anba  , 
a  taí  salvar  núo  ió  a  eila,  ma»,  ulvt-z,  a  hurupa  \n- 

«Sii»,  Muiie  BkttlM  a  Augtitlo  SaaW ,  nóa  tivemos 
a  gloria  da  wr  m  CoriAot  a«»ia  lio  notire  como  joala  raa« 

tEi  ,  Oio-tr.indo  ao  Mumlo  u lepiTin.idade  dos  Dirpiío^  inaii- 
ferivvi»  de  t[ue  Vossa  Magesiadc  Se  acbava  injuitaw^tc 
despojadob 

nFijMioi,  a-prattcámoa  quanto  ca»  nóa  cabia,  o  que 
■a  o  nono  dem  o  ckigia ,  nada  nanot  ptdilo  noife#co> 

Tíi<;'*ei. 

nQiiHl  foi  poit  o  rcfulta<'o  á»9  tarefai,  a  que  unanime* 
tfn  déiuet  com  aMidiiitlada  a  união  ? 

«Ná«  «  n>peiiioot,  cliri<-t  de  agradacimenio  a  amor: 
«imoa  Miaaiente,  que  Votia  Ma^ntada  Sa  dignoii  ataumir 

04  Direitct  MagHstatiroii ,  que  pcrlenct^ndo-Lh'»  iiiHi-piiin- 
velmcnie,  Lbe  havíào  sido  usu  pndos;  vimos  ct-tii  it-rnu» 
ra  a  (>rne\oti-iKÍa,  com  q<ie  Futão  acolbid^s  nossas  «tifipli» 
caa  tolMa  a  nac«  ikidade,  ein  que  Voisa  MagMtade  Se  acba« 
va  da  ooa  dav  flama  Rainha ,  ()ue  promalta  com  bfe%Íd«- 
dp  ♦iirfe»-»!»"  :  virnoí  por  ultimo  no  Decreto  de  diíiolnçâo 
dii»  i'^!iiudo!i  a»  mais  honrosas  expressões,  que  tium  Hei 
pôde  fater  a  seiís  vossaPos;  expiesi-ôes,  que  jámais  pode 
rio  rifoaNsa  da  noiaoa  coraçôat.  Peimiita^noa  Vossa  Ma- 
caslade  que  ilot-confralulamo«'ce«n  8ub  Angutia  •  Kaal 

Pf*»o,j  pria  completa  fictorin  ,  nlcnnriida  pri.ii  Tropai 
tieis  do  iixercilo  forivguez  ,  a  qu>'  \'i)sía  Mugeeiade  Faí 
a  honra  de Cnni tiuinJar.  A  rnu^a  rino  era  íó  du«  homens, 
a  por  i«so  o  Senhor  Deot  dus  Exercito*  veio  eoi  notaowc* 
carro.  (Jraçaa  Lhe        daddi ! 

T>N6s,  durante  o  perirdo  dus  Corles  Gcraet,  informá» 
mos  sempre  osnos<o«  cnnstiluinlef ,  como  devíamos,  par- 
ticipando-lht  s  tudo  quaato  hia  aconleremlo.  Este»,  além 
do»  tenlinDenlo*  leaei  e honrados,  que  em  todos  o«  tempos 
deaentolvéfiA,  parece  que  nesta  oft:a«ifto  «a  teo»  execdido 
em  provnt  de  amor  e  de  Icaldmle  á  Augusta  Pr<H>a  de 
Voss><  Mage»iade ,  e  quprendo  ainda  dar  aiais  e^ta  ,  cbeioi 
du  graiidun ,  e  enlliu9ia'^iiio  por  tudo  quaiito  nós  lhes  hit- 
veoio»  cooimiiiiicado ,  nos  encarregão  de  pór  na  lieal  Pre* 
■Miça  da  VÔMa  Magattade  eate»  ine»mo»  •entimentns,  pro- 
testando o  leu  aiDor,  'fidelidade,  e  respeito  n  Vossa  Ma» 
gesta<fe,  por«ujo  motivo,  pcrnirltindo^nos  Vossa  Mages* 
tade,  c jiPjja reriios  suhmirsos  ante  Seu  Ileal  Throiio  para 
lermos  a  di^tincta  hònra  de  por  aós,  e  por  aquetie»  fieif 
Povos ,  beijdr  Sue  Real  Mão. 

Sua  Magetiade  Se  dignoa  acoUwr ,  com  a  l)eniornid.ide 
que  O  «-aTacterira ,  o  Discurso  que  Llie  foi  dirigiilo  pelo 
Alarqiiez  di-  I.nvrndio,  segurando-llio  a  ►lie  e  nn  foii  Col- 
lega  D.  Prior  de  Gurmardes,  que  Estava  muito  certo  aot 
bom  lenlimanloa  de  anboi,  da  iDWiiia  «pila  qn*  o  EMêw 
va  noa  doi  tem  coBMitvialea. 


Sua  Magestade  no  dia  91  de  rofranfe  Mn  de  JnlHo 
pela  buma  hora  da  tarde,  em  o  |{r«l  PhUcío  da  Ajuda, 
Ke  DÍKnou  rec»-b«'r  com  hcnijçno  hcoihiikenio  ,  e  agrade- 
cer i>4  *rniiiiipnioi  de  icui  Inde  «om  que  m  Procuradores 
eoa  Curte*  pela  Villa  da  CtAego  dt  /^idc,  o  Fiior  Fr. 


jimbrotio  JoU  Capito,  e  o  CapiíSo  HWr  Jóia  .,*a«tl«- 
cio  Frade  de  jl/tncida,  em  l  otiu-  <).i  C  murj  da  n>«'sni» 
Vtlla  felicitarão  a  Sim  Mageslade  pt-ia  Sua  hxalla^ão  ao 
Tbrono  de  S-us  Gloriosos  ProgeBiCorei;  c«ja  ftBait«ç&o 
depoié  repelirão  o  prineirn  «■m  seu  nome,  e  ctn  nome  (!• 
todo  o  Clero  da  mesma  Villo ,  e  o  segundo  por  m  ,  h  em 
nome  de  loilos  os  (^flici.ies  de  Ord<  nsnças  d^qm  lio  iliítii- 
clo,  por  cujo  motivo  tivirâo  »  honra  de  brijar  a  Múo  a 
Sua  Mdgartade,  cqja<}rav>  tiiiliio*obl>do  no  dia  90 
do  próximo  paMado  nea  de  Juoho,  caa  que  6*liatiiãi>  a. 
Sua  MagaOada-^m  Home  da -fliaNM  Caawa  |ielo  âeii  fb- 
Hl  legreiío  « cMea  Renoi.  '  . 


No  dia  49  de  Julbo,  ái  duas  horas  da  larde,  »  Di  pii- 
tayno  da  Camara  da  VilU  d'y/íOTWÍuja ,  r  lui  oita  «lo 
Piinr  da  Igreja  Matiii  daquell.i  Vdla  Alanoel  Jt^é  Mar^ 
thu  éa  Sioeha^  o  Capitão  lldefonto  Jtné  CoMm  dicrf 'ar*  ' 
valh»,  o  Uiiigo  JoU.  y\eio  dt  jíhrM,  t«va  •  disiiiicus 
honrn  de  »er  admitti  la  no  Re«l  Pal.tcio  de  Nows  Sfcnho-  , 
ra  (\' /íjudj ,  nljeijwr  u  He^ia  Mâ»»  iri.lRtri  Nõ-  o  Sciduir, 
pela  Sua  Kxbllaçâo  ao  Tlirouo  Portugue*  ,  e  por  esta  oc« 
casilo,  o  Prior,  mivnliro  da  D  putaçâo,  receheom  boa* 
ra  de  dirigir  a  Sua  Ma(;e«iadc  o  seguinte  dÍKuno: 

n Senhor:  —  Como  Deputação  ila  Camara  da  Villa 
à' Aioinbuj'» ,  e  or^-âo  do«  s«'iti  mentos  delia,  It-mos  a  hon- 
ra, tàodutincta,  de  vir  humildemente  b<»4  i'tf<  de  Vo**'^ 
Magastado  axi>Ar  seus  sentimentos  de  respeito  ,  e  «dbeiSo 
para  com  a  Reuí  Pessoa  dt?  Vossa  M^gestade,  e  á^tegu* 
iijo  de«envolvido  pela  me»ma  ('amam,  e  por  to(b>s  o>ba*  * 
bilantfs  da  Villa  ó'  Axanibuja  inntai  vezes,  quantas  acau* 
•a  da  Realeza  deo  passos  p^ra  cliegur  ao  »eu  cúmulo .... 
mie  ba  a  Bxaliaç&o  de  Vossa  MagmUde  ao  llirono  /'or- 
tugun ,  que  por  Oicciio  ha  tanto  lempo  parimei»  «Voa» 

sa  Majestade. 

ii  Aclia-Se,  Senhor,  Vossa AlHr:P^i 'de Sentado  noThro- 
no  Portugue%i  estão  sali^fvitos  nosios  dest^jos;  e  por  tão  . 
Aha*«a«lam,  am  nome  da 'Camara  da  Villa  á'yttambum 
ja,  felicitamos  a  Vossa  Magestjde;  damot.os  parabéns  a 
nós,  e  á  Na^-áo  Por<»gtiet(i :  na  certeia,  e  intima  con- 
vicção ,  de  que  a  Nação  Pvrtugvexa  debaixo  das  Pater* 
nae»  Vi<lat  de  Vowa  Mageslade,  ba  de.  surgir  (sem  duvi- 
da o  digo)  do  eatado  decadente,  om  que  a  preeipitosi  bu* 
roa  fuc^o ,  a  ponto  de  a  levar  ao  estado  de  inwibtrnda. 
Poréni  tal  íic(;âo  fidirmente  está  «leslruida,  o  com  as  Sa- 
I11.1S  Li  i*  dl-  \  o-sr»  Mjge?ta.le,  não  lia  de  ter  in.iis  dmni- 
niç  em  Portugal',  d<^la  roantrira,  recobrando  Portugal 
Tbrono  "O  Aidar,  bacetapleta«n«nka-Mic;  aonidMmLeaee 
Porf^guewi,  lempre  re^pf^itaremoi, «dotMvnim  •  tteol 
Pessoade  Vosn  Mageftade. 

••Senhor,  são  estes  os  sentimentos  dn  Camara  da  Villa 
<i',4%ambujQ :  são  este*  os  sentimentos  de  toda  a  Povoação 
da  roeom  i ;  e  são  estes  finalmente  M  «entimenloa  dn  Gol* 
legiada  da  Kcal  Igreja  Matriz  dnqoolla  Villa,  os  quaes, 
eu  cogno  Prior,  e  Presidente  delia,  tenho  a  honra  de  fa- 
ttt  preM-ntfs  a  Vo8«a  Magestade,  na  esperança  de  que  to- 
dos eites  serão  Palernalmeole  acolhidos  por  Vosaa  Ma- 
gestade, de  Quem  recnhemos  a  dtttinria,  a  Alta  ventura^ 
de  heijar  boje  a  Regia  Mno ,  pela  EialtasiA  de  VoMft 
Ma«[estade  ao  Tbrono  Portugue%.  1» 

No  fim  do  qual  di^cur^o  S.  M.  Sa  DiglKM  ni|MIMlar 
com  Sua  ooituiuada  affabilidade. 

I 


No  dia  39  de  Julho ,  á  huma  bora  da  tarda,  liverno  % 
bonra  de  felicitar  Sua  Mnge»ie<ie  e  heijnr  Sua  Real  Mão 
peta  Hna  Rx.i Ilação  ao  Tbrono,  o  Beneficiado  Jmi  Joa»  , 

(jxiiin  Ferrira  de   f'^iitconcell<)t  \  e  o  Bathnrrl  fedro  da  ^ 
Seijueira  e  Sá  ,   coino  repre*entaales  do  S-nado,  Ole* 
ro  ,    Nobre»,,  e  Povo  dt  Villada   ^'idtgueira,  ^^>«^ 

Mi^eitaik  ^  Dig aon  RambaUm  1  a  Respondeflbe*  com 


fíprp«pi»i«nl«  a  felicitar  p«l<»  mnroo  wíijh,^^ 


»fia  vinte  <*  nore  do  corrente  dliuma  hora 
li»erãi>  *  lionra  <le  filicuar  a  Siii.j  MagOntaJ 
ite«i  Mão  pela  Su&  exaltação  ao  TlironOf 
é»r  t  Alcatfk  Mér  Jok  Aímiado  Som» 
o  CMwelWra  LÊmrmtç»  ih  JmeheU^'§miétét  ^Uèkti^ 
da  Malheiro ,  eoi  nntiie  da  Camar»       ViUà  de  (juima- 
ráeSf  a  quem  re^^reíentavão ,  coiuo  Prveviarfoit»  aoaMa- 
dos  pars  at  Cortea,  aoqiieStw 


No  dia  39  da  Juilio,  liverSo  a  bonra  de  felicitar  ti  Sua 
M*fWtade  t  beijar  Sua  Raal  Mio,  p«to  Seu  f«lis ce^rtMia 
•  Ml»  Rviao,  e  pek  Sm  cat»lia^o  ao  Throno,  o  Cw* 
Joti  dot  Santot ,  e  n  Bacharel  João  Faquelo  de  Anára^ 
de  y  Ueprei>cnlantei  da  Camara  ,  Clero,  Nobreia,  e  Po» 
vo  da  Vilta  dtt  GovMO,  Priorado  do  Croio,  n-petiaiJoM 
iMMia  ocoaaiãe  o  ililo  Cora  •  f«ttcilM;«o  tegainie : 

wMoito  AllOf  Maita  PadaroM  Soabor ,  A  Camra  , 
ClcrOf  Nobreza,  v  Povo  ila  Villa  da  Cmilio  do  Grã- 
Priorado  do  Crato  ^  parlii  ipamlo  do  justo  pr.iier ,  quede* 
verai  eocbao  o  coração  dos  verd.tdt-irn»  Partngu<.ct ,  p** 
Jo  AJil  f^reiao  de  VoMa  M*g«tlade  a  eUei!»u»*  R«ia»»; 
dapab  ill»  dawm-  graça*  a  títot  por  i&n  -aho  banafiai», 
miiilaâ  vete*  O  acclamárao  por  ten  Lcgiiiuio  Hei,  «  S<?- 
nlior  Abiolato;  n  .if;oru  (|iie  «5  Vn-^  l'>i.idn«  d<>  Uoiíio 
p.itentfárào  ao  Mumln  inifiio  <>  uiauíi  rivul  jiii  de  Vossa 
McfC^^tadc  á  Coroa  Portugufut,  vena,  pof  i^lt  iDodoran* 
(lcr-rii<-  iiuiii  puroumor,  leipeilo,  e  oliadiertcia : -v>  Digaa* 
8l<  Vot>a  Majestade  de  acceilur^os  sinceros  votos  daqoella 
perjijitij  pari»  das  Seul  VasMillot,  eui  qiiantA  •){««  rD^âo 
ti  Deo»,  qiif!  dil.»<e  prr  iniii(o«  jnnoj,  u  piacioin  vida  dc 
Vo«*a  Mngeslado-,  «de  toda  a  Kl;al  l''aindia,  para  iran- 
lereni  a  S  inl»  Relifno  4»  JaM»  Cbrkla,  a.  pa«,  e  a  ale> 
ftia  doa  Poriuguam ,  ka  Italo  lampo  detiaf rada  doftMut 
coraçftet.  >»    -    -  - 

A  f\w  Sua  -MifMltd»  itipoadm  cem  .a  Sua  oattamida 
aflabilidadt. 

-  »    .  ..  .  .      .  ; 

-  •«      ■'  '  ■'» 


hora  X  y,  "^^^ 

le  e  buij»,  ;;  uCj^í^W 

ia  iWmr«r*  ^^i^rSM^^^CT' 


Aniio  I83d< 


te , 

i,  '*  > 


dor  R»)s«,, ■-■ 
po/  amskai  ««huíV****^.  >^  "* 


*. 


jlnlonif  fiapÍHta  Vigaiio  do  Stnciina ,  c  nadiriil  daCi- 
dude  de  (.'atlclio  Branco  de  Ribo'  Tfjo,  aoinincia  que 
Mlldr»  Cura  da  Fre^uezin  <ie  Noíía  Senhora  dn  Encarna» 
Çdo  dn  Lugar  da  fo/aer^,  €oaaalho  da  JlfanífgHi  4» 
Féy  Comurca  dc  Moncorvo,  perMadio  samprn,  e  >titlen> 
to«  um  piiMico  rfp«ridis  \<'ii'^  cnni  n r;;i) inrii i cnnvin- 
cenlis,  n  Legitimidade  do  8<'nlior Miguel  I  ao  Thro» 
no  da  Mookrquki  Parlugueta:  «  no  dia  4  de  J^J^io  ven» 
do  o  Oaoeto ,  que  O  mesmo  Seolior  foi  Servido  dar-  «ai 
«cfpntia  ao  qne  pmpoz  •  Itttttlre  SeqnHo  da  Onoiara 
Litltita  »oHre  Lc<;i(iinidail<^  p  occI«iuii(;à(>  ,  o  tliti» 
Parfoco  *caij)pjnb«do  «j»-CI<-rp,  Nol>reíii  ,  e  l'ovo  ,  o  li'o 
em  vnc  3Ua  nos  lugaies  :n.\\i  publicoi  da  dit4  Vilta  da 
jí^anilegé  da  Fé^  tM  -Mia  Fr«i|MMta ,  aai  Samítadit,  ai 
£ueina,  dando  oi  Viva*  por  iBo  fau«lo:aooDlecíinento ,  » 
i»o  dia  m  d"  ri)>'~rn'i  t  liuiiia  MiSj-i  i>filiMíi/if>  com 

Svfmltn,  o  T<'  Dt  uiH  Lauda m»u ,  em  dcçii»  d«  C«ru^«« 
ao  Woi  Todo  Podoioso  ^Id  Mt  n  i,'! do  Aagu«(o 
Príncipe,  a  boi  de  qae  Iímm  pMttdamado,  a  faooabecido 
como  Lii>|^ilimo  Suec^tior  da  Coroa  «fe«te4  Reiooa ,  e  wn» 
«ionnadatfa  á-i  fti*  .S'.  Jt>nn  pnm  a  KtcL,'iH'f»«  -rio  Soti—n, 
Comarca  dn  (  íulm  Vicente  y  rcfHMio  çuir^  mienine  iVlis* 
ta,  o  Si^rmno.  u  fim  de  que  o  Todo  Porfero-o  pr  osperas»' 
■c  04  votos  d.i  Noção  para  •eefleiluar  com  brevidudo  ore- 
conliecimeiito  dc  LegUlmidada  do  Tiirepo  «la  o  Stabor 


A^loa.4'waaIlbaí^^U^v^, 
AcCarlaa  s^CtU^ 


'I'. 


'O  M6r  dá 

tre«ma. 
rpa. 

lldrir»» 


8al)iQ  a  Itii :  DÍMuffO  detiica^,,'] 
tas,  por  bum  Portuguet  ainnnte!^ 
uia  ]  mído^  cm  caia  de  Jfode  tó^N, 
M.*  1 ,  prrço  eO  rt.  ^S  /v^Vv 

Assigan-w  poro  o  Periódico  Corrti,, 
do  livreiro  Cariealhu,  ao  Po/c  dai  Âl,n^  ^'^  ^^^^ 

O  Prioi  da  Fiegaeiia  «k  6-  Thiag^   .  ^ 
avisa  a  lodot  o*  «MU  Freffue»;»,  que  nactu^^v 

Reaes  Ordens,   commiinif adas  pelo  Kiviínnj^^-víJ^ 
vorendiisituo  Senhor  Cmd<ol  Patriarca,  i'!n,'***V^4^ 
Licrncindo  Joaquim  Joti.  da  Lu%  ,  (i  ^^i  li,,,  '^'V 
Lag€  íi,'      para  Thasnuiciro,  o  fun  d»»it^^  '  . 
•blivoe  eow  que  -oeda  bnm  4os  dii»*       ^  ^^k^»^  !  ' 
concorrer  para  as  urgeaeiat.iJio  Ksiado,  acUt,<i, 
proroplo  piara  o  dito  recebimento  todo»  os  dias, 
liotas  ale  a«  fitico  du 


d« 


O» 


l.ir<le  ,  o  ijtii 
no 


yt  oviuo  Prjof"*^' 


Missa  Conventual  no  dia  do  Oriigo  da  su/s  p^'^l^ 
quia ,  Da  certeus  .de  qiie  wiâo  relacionado*  os  noa)^''v 
qiianliaa  dada*',  e  «a  fará  pui^lico-M  fMtauv  fórma  '  t( 
for  para  o  Ueal  Erário.  ^ 

Por  ordem  da  Corte  da  Chanrirll.iri.i  ili-  //lif/fl/errjj  . 
bum»  causa  em  que  froncitça  f''Qn%cller  ,  e  /iulvnio 
rmm  Pinlo  Ba$to,  são  Autbereii,  «  o  Pioc<ir,tò()r  (itr  .V 
a  outro*  MO  DefendenleSf  eiié  t/ohn  J^inuBfJt  Axcdlèil 
weUBtquire,  hum  do*  JuittM  do  dUo  Tribunal  in<.uiQ. 
bido  ,  entra  outra*  cou*as ,  de  in<)«(;^>r ,  f-»  no  tempo  d^ 
fulleciniMto .de^Aíanpei  imitira,  naluul  d«  foriuffUf,  f 

fitlleoMio  «m  J^mámum  23  du  Outubro  da  1789.,  cxU* 
lifto  apewoa  ou  penoat  áa  *em  irmâof,  e.  pi^maí  de.coí;- 
relia* ,  aom^ada*.  aa  catta  di>  T<«lador  anaexu  ao  iVfla- 

n.rntn  ;       íciis  itONMt  app<i'K(;iMâLi  ou  iiào  nos  tcu«  r<'rpc- 


l,uo«  Autos;  se  olgUMiM  dwt(i>  pes*a(t«  erâo  ou  f^ljfir 
cidu*,  «-qatoi  9g**«('o  iJm  rf«  Portugaf  til,  hefdféj 
ros  de*le*,  ou  aalhoriiado*  a  goaaian  do  Ijaoe^çii^  da  bc> 
rança,  de  que  trata  o  dito  Tettamenio  e  Carla  annexn  a 
*ll«,  e  qu«!  parttis  Ihis  poiiiòo  cooipotir  respeciÍTamente : 
pru'  tunto  toda  4  pestoit  ou  pessoas,  que  se  jnl^nrein  iden* 
tiflcadaf  na  «li«ctÍpçAo  da  Carla  annexa  ao  'iV<inmenio  do 
dito  TciUdor,  como  leut  irono*,  e  ptima*  de  caurellai^ 
asUianiat  ao  rjllcciiãanto  deito ,  oo  em  sua  fatta  o*  vêm 
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Itghimo!  representante»  ikide  etie  lempo,  e  que  tenbào  a 
reclamar  algum  difeito  i  beranga ,  cada  bum  e  lodo»  de>  ■ 
•pratMiter^M  por  ai ,  oa  Mm  bananies  Proeuradofea 

antes,  ou  alé  ao  dia  II  de  Ago«to  próximo  futuro  peran- 
te o  sobredito  Jiiii,  no  seu  Kicriptorto  ein  Southamiilon- 
JJuildtngt  CUanccry  Lancem  Londra^  para  reclamarem 
o*  seus  direitos,  e  quaado  nio  ap|*«resâo  «té  áquelle  dia,'- 
■eruo  excluídos  impicMtivdmento  de  fonrmn  do  fceoeBdo 
dit  referida  ordem. 

Na  Villa  de  Trancosa ,  em  casa  <.W  Cadmo  AUxúndre, 
se  acha  hum  rapar  jiuuco  m*is  ou  tucnos  de  19  annos  de 
idade,  que  dii  ter  úllio  de  Diogo  de  Lcmot  i^ara,  ede 
taa  uittUMi  D.  Muria.  O  rapas  dia  eliaiaar^te  Matml 
Jèêif  e  qoa  seu  pai  fôra  Tenento  Coronel  de  Cavallari  > 
M**  19,  e  que  era  Cíovernador  de  Caitelío  Branco  quan- 
do o  prendOrão  ein  Janeiro  de  18S7,  OCeOSiio  eO  4|Ve  O 
dito  rapas  se  peidira  do  dilo  Mil  pai. 

Anati  Maiuei  de  Maron  Sarmento  deo  a  jure  de  lei. 
dous  contos  de  r*.  met«lic<u  o  AnUmio  Jaté  Duarte  ^  que 
falleceo  ,  e  agora  h.i  parlilhu  aos  >cui  herdeiros;  c  forque 
a  tiypoiheca  especial  c^cripiurada  oodilo  dinheiro,  c  seus 
Juros  be  a  quinta,  que  possuía  oa  Fotoa  de  Santo  Adrião 
•denominada  da  Palmeira  ^  e  q«e  cnmtn  ter  «faltada  em 
4:400^000  rs. ,  faz  publico  a  toda  a  pessoa,  que  sohre  ci- 
la fisur  qualquer  negocio  ,  ou  n  possuir ,  que  exiâtc  pi-nlio- 
rada  u  sobredita quintn  ,  eencargo  dehypotlipcn  principal, 
e  para  que  sobre  isto  n&e  poM»  lia  ver ,  aen  aU^ar«se  igno> 
nneia  ,  te  fas  o  preiente  «inonem. 

A  Rpiíl  Fubricu  fio  fiaçào  c  tecidos  de  algodão  e  bran» 
qucio  do  Campo  Pequeno,  tem  aberto  seu  armazcin,  no 
largo  de  Santo  Antunio  do  Sc  N.*  5,  para  vender  suas 
nanufacluras,  como  são:  toalhas  «guardanapos  de  todof 
oa  tailíanhos,  «arjtts  branées  epafa  hábitos,  fiésodas  cooi 
pello  ,  brancas  e  de  todiís  nj  corri ,  sondo  cohcrtoios ,  man- 
tas, cbales,  saias,  baetillia»  de  todas  as  lurgur»s,  linba 
e  tramas  branqueados  o  <lu  còrcs ,  e  cardo  pora  levantar  o 
|M1Io.-«^«  nieima  Irabrica  te  branqueia  todo  a  quaiida> 
de  de  fio  de  algodfto  «  Imbo  •  em  peça ,  eons  perfeição  • 
commodidade  de  preço  (por  mciliodw  único  ein  Portugal^ 
e  para  commodidade  de  quem  se  quiiet  servir  do  ditO 
branqueio,  se  recebe  noditO  ormiMn  pOTodapoil  de^FOfll» 
pto  alli  te  entregar. 

-  CiMgoo  nwanienle  bom  •ortimento  de  fortes  piennoe , 
e  pianno*  fortim,  e  te  vendam  em  cn^i  dn  F.  A.  Dritiel^ 
á  praçn  dc  S.  Paulo  N.*85,  primeiro  andar,  onde  Um- 
hem  ha  uguas  de  Pirmontc ,  StUertf  GeUlimtf' 9  &M> 
tchit%  ,  uliimamente  chegadas. 

JoU  J«a^m6tiU»f  movador  na  r«a  direita  dosiVor- 
f||inei  ti*  7,  prnxiino  no  Lore/o,  fat  pcnochos  de  toda 
a  qnoKiladc  de  penna  ,  e  os  luvu  e  concerta  do  novo  com 
lodt»  a  coiiimudidndc ,  »cndo  do?  tnaii  jierfeitos  nesia  jrle. 

Quem  quitvr  arrendar  a  quinta  que  vslú  junta  ao  Pala* 
cio  do  Conde  dc  Linhara ,  em  Artoiot ,  e  a  terra  fron» 
trira  oo  mesmo  Pulfcio ,  falle  cnm  o  Priururodor  da  Ad- 
mini*.lraçrio  da  mrsnia  cata  Joaquim  Leocadh  Caldeira 
da  Fouteca,  'Hk-  ^nora  na  rii;i  da  Oliveira,  «o  I 'aço  do 
Sem  Formato  ^  no  srgundti  nndar  da  eicoda  N.*  70. 
*  °A«'rMidâo'ie  as  marinhas  denominadas  Gil  Mettrcy  e 
CbNM^iíoJ  «m  Atcocftete,  dc  que  bc  dono  D.  Antmio 
JSiriÊh  de'  (Sttteirot  e  iiou$a  Paehoco  Cabral  Cufutetlo: 
quem  at  pn-teiidi-r  procure  O  flBÇimo  iM*iaa  cm*  n«  rnn 
aã»  "/'írriViAa*  N 4. 
' 'VrtMleni'»tê  humas  terras  de  temeudnra  oo  pc  do  lugar 
t1e  LiiiUa-  f^clha  ,  Ffegaesia  de  CamocAsi^:  Icvão  de  se* 
men(e  4-4  nl<)utiies  de  trigo :  queai  as  quiser  folie  na  rua 
nova  do  M.irqurc  do  Ahrankã  N/  49,  f.*  «odar  C,  ma 
cosjS  encarnadas. 


<'  QaM  qviter  vender  lenha  em  lórot,  aitanadoi  de  Gui» 
iMf)ÍHt  *  ▼oqiMtai,  coaiMr«sa  perante  a  iieal  Junu  dA 
Faseada  dos  Ananaai  dir  Bmetlo  oo  dli|  d  do  pfmioM! 
mez  dc  Agusio  p«lo  meio  dia,  pai»  «tratar  do  compelea- 

te  ajuste. 

Nfto  se  tendo  eflecluado  a  arreinatação  annuncfaida  por 
parta  do  Eospiul  Roal  de  S.  JoU  para  os  diaa  19, 
o  ao  do  Joilio,  na  OaMa  N.*  IM ,  dia  tatá  htgar  «oa 

dias  18,  19,  e  SO  de  Agosto,  pelas  lO  boras  da  manbâ; 
serão  arrematadas  as  rendas  das  terras  nas  lezírias  de  ^s'/- 
lii  Franca  da  Rctlauraçâo^  denominadas  Eiteiro  grande, 
Corroimiro,  «  £|i(e*ro  pconeno  —  jlíorftieira  ,  t  Oaiga' 
dtiiAo— Gmefa,  o  VaMadenro. 

No  dia  14  de  Agosto,  pelas  nnz'^  horas  da  manhã,  se 
lião  de  vendor  em  leilão  publico,  nu  Casa  da  incíuse  Alfan- 
dega ,  variiH  faiendas  de  algodão  v  lâ  ,  alguns  feixes  de 
areos  de  ferro  etc.  salvados  do  Navia  loglet  Jane,  nau- 
fragado  em  Villa  nova  de  MH  Fonte». 

Se^unrin  feira  4  de  Agosto,  terça  .  e  quarta  ,  pelas  dci 
horas,  ao  largo  du  >4nau»ic»a<ii  N.'fOi,  no  palácio  jun- 
to á  calçada  do  Lavra  ^  se  venderá  em  leilão  público  loJa 
a  mobilia,  que  consta  de  praia,  ouro,  iuatres  ,  harpas, 
fortes  ptannos ,  espelhos,  leiUw,  «oftt,  mciaa,  eadanoa, 
huma  carrungcin  ,  <■  Imma  parelha  demacliot  etc.  ctc.  etc. 

JV.  B,  íià  (iazela  precedonle,  dota  da  carta  do  Conde 
d«  ftaraft,  If  d»  /sniAo,  Ma-ta  d»  Jmlkf. 

PLANO  . 

Da  Terceira  Lotcria  da  Rtot  CmS  Pia  ,  in*taura<1a  na 
Motieiro  dc  Nona  Senkoro  do  Detterro  dctla  Cidade , 
pertencente  an  anno  de  1817,  que  te  ha  deextrahir  nm 
dita  Reed  Cosa,  tio  eot/ormidâd*  dai  Reate  Ordem. 

Será  composta  esta  Loleria  de  6KKK>  Dilbetet  de  b$tíM 
réis  cada  hum  ein  moeda  papel ,  poii  na  motma  espécie 
te  bào  de  pagar  Já  liquidos  dos  doze  por  cento  os  w 
niatet 

PRÉMIOS. 

1  Pnmiodo  -  -  5K)0Oj:0O0  ...  5:000/000 

•      1  «  -     .    -  .'5:0001000  ...  3:000^000 

I  »  .    -    -  l.OOO^tKX)  ...  f:00O^OtX) 

S  st  .    •    •  600j:000  ...  l:8<X)/O0O 

»  IS  -    .   -  300/000  .   •   •  1:000/000 

10  t>  .   .   -  100/000  ...  IH)00/O00 

17  i>  ...  90/000  .   .   -  340/000 

Q60  «  ...  10^000  .    .    .  8:600/000 

1700  .    .    .  5/0O0  .    «    .  8:500/000 

1  n  Ao  ull.  N.*  66O/O0O  ...  660/000 

2000  Promios, 
400o  Brancox. 


6KXX)  Bilhetes  a  õ/OOO  rés  importio 
em  S(M)0O/O0O  derdis ,  •  dedo* 

•    rido  o  benclício  dos  H  pnr  c^n- 
lo,  he  o  total  dos  Premio»  que 


te  diitriboam 


.    Rs.  «6:400/000 


Oi  BlltMtea  desta  Lotcria  serio  fabricados  deCbaacdla 

pMo  Inlondontp  n<  ral  da  Policia,  e  dn  mesma  sorte  assi- 
nados pelo  Aduiiniitrador ,  Theioiíreiro  ,  v  EKrivâ'»  da 
ozeiula  da  dita  Ileal  Cn&o.  Far-«e-hu  pública  por  Edi- 
taes,  c  na  Gaiata  ,  a  venda  dot  metmos  Bilhetes.  Enlra- 
idd  sóioenie  nas  Rodas  os  Prémios,  e  os  Números,  para 
mais  brevidade,  c  concluída  que  seja  a  venda,  «e  fará 
iguatmenla  pâbtico  o  primeiro  dia  «Ja  sua  extracção :  • 
pratÍL'ar-»e-liào  nos  pnn-arn(Titi>'«  ,  «•  no  OMIi,  00  fOTIDalida» 
ties  obM-rv  iiias  nas  «iilpriorrs  l.oierias. 
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QtÊoríel  GmtnU  m 


N.*  4ÊL 
dblBIB. 


Por  Decreto  daiOdo  atrrmU 


Regitnento  ãe  Cavaiíaria  N/  3. 
DemiitUo  O  GipalliD  o  Padn  CailBiio  dà  TfMMffV* 

raçào. 

^  ile^fiiMiili»  de  Cbealbnb  N,*  4. 

Cirurf^iâo  Mór ,  o  Cirurf^iâo  Ajudante ,  Valenlim  Ma* 
ooel  de  Paiva,  que  seacba  habilitado  pplo  exame  da  Lei. 
R^gimenio  de  InfanUria  N*  l. 

Cirurgião  Mór ,  o  Cirurgimo  AjuàmaU  do  Regimaato 
de  Artílberia  N.*  1,  Aotonio Maria  Valente,  que  MaaiM 
babilUado  pelo  exaise  da  Lei. 

Regimento  de  Inf antena  N.°  12.  * 

Tenente,  olenente  de  Inranteria  com  exercício  de  Aja* 
danle  no  Rcg iuenlo  da  MUieãat  da  Feira  ,  Diogo  HooteiD 
Oaraairo  da  Vaieacieellot. 

Regimento  de  Afilicxat  de  Litboa  Occidental. 

Capitão  da  4.'  Companhia,  o  Tenente  da  7.'  Compa* 
nhia ,  Jouu  Baptista  de  Freitas. 

Tenente  da  4*  Companbia,  o  Alfeiai  da  •.*  Gooipa- 
nHw ,  Jo&o  Pedro  da  Cotta. 

Tenente  da  6.*  Companbia  ,  o  Alfere*  da  roeMBa  Coai» 
panhia ,  Jose'  Antonio  de  Oliveira  Ciuimarãet. 

Tenente  da  7.*  Compnnhia,  o  AUbret  da  3.*  CSaapa* 
Bhia,  Joaquioi  Antonio  Pereiía. 
•  Alferet  da  I.*  Companhia,  André  MoolteGareia. 

AIA  rcí  dn  3.*  Co-n panhia,  oSoldado  José  Gomes  JaBiOT» 

Alteres  da  4/  Companhia  ,  Antonio  José  Gonçalvai 
Prego. 

Alferes  da  6. 'Companbia,  JaeáAatoniefiaptIita  Aanet. 
Domilldee,  «  TVnente  Valentim  Antonio  Gonéa,  a  o 

Alfrres  José  A*lonio  df  (""nsirn. 
Regimento  dc  BáUiciat  do  Termo  de  Liiboa  Occidental. 

Capitão  da  Oompanbia  de  Granadi^iros  ,  com  a  mesroa 
l^aduaçâo  que  tep ,  o  Oapilfto  (radaado  em  Major  da 
<.*  Cnmpanbia ,  Geetano  Ayree  da  Andrada. 

Capitão  da  ff.*  Companhia  ,  o  Ga|HlÍa  da  4.*  OoBpa- 
■  nbia  ,  Lucio  Jose  de  Gouvèa. 

Alferes  da  6.*  Companhia ,  Joaquim  Maria  daAlOfado» 

Allèra»  da  7.*  Companhia ,  Joaquim  Libania. 

Aiftm  da  %.*  OompaQbia,  AWxo  Doaria  Sarrio*  a 
Manoel  Simôc<.  i 

Reformados  na  conformidade  da  Lei ,  o  Capitão  Ora» 
doado  em  Major,  Manoel  Aolonio  Perdigio,  aos  AMn 
nt  Manoel  Antonio,  a  Eelatio  Doaria.  ^  . 


Demíttido,  o  Alferee  Aolonio  Ettanisláo  Bernardes. 

BataMo  de  FohmlãHot  RmdkUi»  de  Maura. 
Tenente  Coronel  Commandante,  o  Capitão  Mór  dtt 
mesma  Villa  ,  Francisco  d«  Paula  Limpo  Quaresma. 
Batalhão  de  yolunlariot  Realistai  de  Serpa. 
Teoenta  Coronel  Commandante,  o  Capitão  Mór  gra* 
doado  da  neama  Villa ,  Migoet  Fraoeilco  Palma. 
Companhia  de  f^oltmtarioi  Realiitai  de  Leiria. 
Capitão,  o  Capitão  reformado  de  Milícias,  Jow  Car<' 
doto  Moreira  da  Silva. 
•  Alfarat,  Àoté  Veriíeimo  Coelbo  da  Cunha. 
CBOipanMa  de  GaeaUarfa  db  iVIbniaHbe 

de  Monforte. 
Capitão,  Joaquim  Ignacio  da  tíilva  Madeira. 
Tenente,  Francisco  Antonio  ChllAriO  da OaJM  LobOé 
Aliarei,  Daniel  de  Oliveira. 

EIRei  Nosso  Senhor  como  Commandante  em  Chefe  do 
do  Exercito  Manda  Declarar  aos  Generaes  djs  Provín- 
cias, que  todos  os  Cirurjçiòes  e  mais  Empregados,  (|iie  »e 
aebaffto  em  efieetivo  Serviço  a  tratamento  dos  doentes  noa 
Haspitae*  Militarea,  ailabeleddoe  em  temw  occu  padas  pe» 
lo»  rebelde*,  e  se  conservarão  nellas  quando  o»  Tropas 
leaes  alli  entrarão,  e  se  aprescntárao  aos  respectivos  Ge- 
aeraet,  cooserTem  por  ora  os  seus  postos,  e  emprego»  até 
oova  Determinação  do  Mmmo  Ai^guelo  Senbor;  devendo 
lodo  m  idbridei  Oaneram  remeiler  •  aeia  Qoarlal  Ga* 


ElRci  Nouo  Seobor  como  Commandante  em  Cbefe  do 
Eiercilo  Delennina,  qna  lodot  oe  OlBciae»,  qoe  ee  teok 
apraientada ,  oo  ta  aptaeentarem ,  tando  aMadooado  oa 

rebelde!!,  depois  do  dia  10  do  correnU,  dovom  ter  consi» 
derados  pntioneiros,  e  como  taes  poMoi  em  segurança.  =: 
Gonda  da  Barbacena  Fratteiico ,  Cbefe  do  Estado  Maior 
0«Mfal*s£iiá  conforma  o  OriginaL  Ajadinla  Oeoaral» 
Marqooi  da  " 


MiMisTBKio  i>os  Nkoocios  DO  Reino. 

Pela  Junta  da  DilMIoria  Geral  dos  Estudos  w  bio  da 
prover  por  Coiworso  da  60  dias ,  que  começará  em  7  da 
A;jo»to  próximo  wguint«,  as  Cadeiras  de  Prifneiro*  Le- 
tras de  iiarcarena.  Santa  Iria  de  ArMya.,  Povoa  de  D. 
Martinho ,  e  Fia-Longa  oo  Termo  de  Lstboa ,  da  Villa 
da  2Wrei  iVovos  na  Comarca  de  Samlarém ,  e  da  ViU* 
do  Ttirrd»  na  Provedoria  deB^f  cada  bomà  «lellaicen 
o  Ordenado  annual  de  90^^000  réis.  Os  que  pretenderem 
ser  nellaii  providos,  se  baOililaráô  com  Folbas  corridas. 
Declaração  determinada  na  Lei  de  90  de  Junbo  d«  1813, 
Garlidio  de  idada,  é  Altmiadu»  do  próprio  Parrooo  so- 
bre vida  eeoitvmei,  rsoonbecidas  «am  roroia  legal;  en« 

ti-mpn  ncima  desi/çnado  conrorreráõ  a  Exame  perante  a 
menma  Junta,  ou  perante  oCommissario  delia  em  £^f6oa 
quanto  ás  cinco  primeiras,  o  Juii  de  Fóra  de  TorrcM 
ÁMMi  .iaabeai  quanto  â  qóinU,  a  a  Provedor  da  B^ 
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JliiOt»  S  uiiiipa.   (Joimbra,  na  SecrelstU  da  wbrediu 
lintn ,  96  de  Julho  de  1088.^0  SccraMrio,  Anímm 
&rbo%a  de  Jitmeida» 


1  'de  Jgottv*  ■ 
A*  Mnntfqntn  da  -Eurtfpa  formadat  df^wis  Ao 

Úo  <le  Carlot  Aíogno  Ilmh  tod.is  Bun  I.ei  fiirit!utnriil.il  ,  mais 
OU  inenns  bem  concebida,  mnt  seuiprc  c-'ri>iiloriida  (nino 
a  primeira  eioconcum  base  da  nua  cooterva^uo  ,  l  ini^tum- 
to  *  viokneja  nlo  «upplaoia  o  bom  dítait».  Nwnkun  li»- 
tado  patém  se  pndc  jaeUr  de  hama  ijeítSo  «laAi  ,  feita 
f-cculo»  flinda  tisib.,ros,  co  i  n  o  Heino  i]f  Poríti^ol, 
que -nai  Corlet  de  Lamego  teve  liuiii  «ilAiM^lkcimfnlo  cf>n* 
'  cabido  com  Mn){t'teM  ,  uiat  «oní  muito  mo,  d*  qup  6em- 
pi«Ul«>k  «M'*  Nação  quando  atMOi  a«  ciieti«tan«ia«  o<lc. 
nianrtá<C«.  Só*  a  facção  qnc  ha  oito  aannrraiNfguin.pre- 
dornirfar  r\tnle  piíif ,  podia  l<'r  o  (Icfpcjo  de»  chamar  obso» 
leiai,  vfliiai  ,  e  nutloB,  asL*-iB  de  inMiiuiçâo  dvtia  Moner» 
q«ta,  fuzendo  tcpciir  esta  dvlirio- aoa  pariadicna  lifteraat 
da  oalrai  NacÓM,  *«' tapando  b*  nlhnt  e  oaoiMidaa<»  l«da 
a  ^'èi!á»''«m  «hriilliMria  «alMia,  chegando  atai  pnnto  a 
innlicin  ,  fjiifi  tité  se  não  pejérâi^  <le  cnn^Mi  fíir  como  tendo 
>prticrevido  rjsoi  Leis  oi  IVlinísIro»  tironleiroi ,  que  cin 
i^omíb-aa  p4ihlicá'i)o  o  cclt  lue  I*rttleilo,  que  unaly>ánoi 
aa  Oatela  da  13  da  Juoboi  AMm  (k«*laa'L«i«<daa'C0rtca 
de  Lamego  formareai  a  taia  do  noiaoOo^erno,  etlattem» 
pre  forfio  invocada*,  ainda  mesmo  depoií  -te  ressaf  a  fr«v 
qiiencia  da  convocadko  doi  ire«  liiladoa  a(Jorie»  parajoa» 
frot  ohjectaa,  ifiw  aita  dililiB  nvpallo  Ma  «MbalJa9«iftMà 
alo>  da  Coroa  aaa  aftaagi»  oMtlngaiito,  qiia  piacNMW 
d»  knr  «alHiiaitida  á^oiiwHà  HciiaOanifrHM  Ptocmnal  tsmi' 
TOC«Jo  em  fnnnft.  Islo  deviSio  lalwr  «qnctle-t  Diplniaali- 
Ç<'t;  ntã»  l>e  notnvcl  qu"  «-lie*,  e  lodot  o«  ailver»ari()«  da 
áewa doutrina ,  eitubelcri  fn  emcorrenie  pratica,  ignaian 
4)aa  qtMndo  a  Senhora  Dono  Maria  h  tubio  ao  Thraao, 
«M  i9  d«>  Mi«}n'd«  1779,  w  iln  a  partidpaçK»  •  tadaa  at 
Corte*  da  fiurf*pa  no  di»  14  do  mf<.mo  mei,  •  qual  par» 
|iripa(,'ão  f<<i  f>'ila  por  Seu  A uçiiílo  t^spo^o,  o  Sr.  D.  Pe» 
d'o  3.*,  «  era  Cfineebida  «fiu  lermos,  que  bem  prof^e  a 
inagftHude  da  tamlice  daqaelhra,  qiie>M  laoi  «balaw^ado  • 
diwr,  qu«  aa  Iieíi  ét'CtM*f  êê'Laniegm  tínhl*  ptmtmim 
do.  O-  homens  ver«ado>  na  nona  Diplomaciv  iabafli|  qaa 
haqitella  p.tflic  ipn<,-ãn  m  dis^e  r 

'  ti  No  dia  <le  honrem,  13  ite  Mnio,  foi  aedaiiiAda,' «a  for- 
«  ma  do  «(Hlonie  da  Nn^lo,  fUinba  de  t*0rU^  9  Sm 
«  cigana ^  a  Sereniaiiaia  Senhora- 'IX  MoHb,  A|il»bs 

M  sobre  todas  muito  amada  f  prp^id  >  Mnllier,  que  antes 
»  SC  iniivfiluvo  Princria  de  i'ortugal,  «  Duquesa  de  fíra- 
"  S"^^'^ '      H  '"  '  V'"  d>'pois  do  frt5leciin«nio  «rKlIli  i  >eii 

*  1*BÍ  come^áru  a  f;nvQraar  Oi  mafoioa  lleino*  pelo  Ditei» 

da- Ppimngvmlura'  na  falta  ée  MCaawio  ■WMsalin». 
«»  F.  mM>o  pola  l.ei  primitivo  c  fntui  itnentúl  da$  Cortti 
>♦  He  l.ameg» ,  gtte  rcgui't  a  forma  da  S%aot$$io  ucêtet 
M  Hf-imm ,  e  fjHc  em  i'orttigal  Um  atnemnaforça  rpte  cm 
4  ingkiterra  a  Magna  Corto,  wlfrmtfO  fl  Lei  Scils* 
il  M,  «o  império  d.' jUlenkntka  a  AwMs  «falira,  e  «m 
!>'  Difuntarw  a  Ld  fíegia^  ta  delerniinnu,  qua  rerahiudo 
M  a  «iccasião  em  iiuma  Prince/a,  f^re  \»n)Wva  do  Titulo 
yt  e  honraç  de  Kei  o  Marido  da  llainlia  HereHiUria  ,  Me 
IS  veio  a  pertenaer  pariidmir  a  V.M.-a  variba^sâo  de«t« 
it  novo  «M»i  qM-dapnit  daHOO '«nNoa  ha -tf  piinaírv  «ait 
»  doe  succede  em  Pvrtugal ;  o  qua  par  ÍMO  mptro  mjf^  ú 

*  V.  Al.  lito  pr;ilo,  elc.  p|c;m  •  .      •        .  . 
Que  mais  ()iit'r<TÚò      impertinentes,  ou  anies  perlina» 

aaijr  flMrevkikadofei  a  siatiiaiiadorw  da  idéai  oaoirvÍM  à 


verdade  notória  em  lodo  o  processo  òa  qaísa  fiojç  pirnx* 
mente  decidida QuestioT  Seria  perder  içnipodar-lhe»  u>i<is 
latitfaçiaft,  c  Ao  iodi^noa  maHDo  de  ttTcootemplaç&o  bi 
noNoi  maUvolos  e  i^noraniai  advenarioa.  Aoa  Povos  da 

Burojia ,  e  ;io  Mutifio  inteiro,  vnmos  ajireMniir  bum  Do- 
cuinanl^,  que  cpllot  a  a  nossa  Quesliio  Ni4riii;:al ,  e  lr>^i^- 
fariffm• 'Pire  i  I  r>s  d'lillvt'i  Np«K>  Senhor,  acima  d«'  l(KÍ.i.e 
qualquer'  tooibra  da  duvida ;  qtie  mottra  co>no  o»'J're«  H«« 
t.idiH  do  Reino  se  howerSo  embnm  negocio  detenta  pon- 
dern<,âo  ,  e  que  fica  sentio  hum  ctrrrrn  .Mniiim!'nlo  Sa- 
bedoria com  que  procurarão  fazer  briUiar  no  Sr-.uio  15».* 
a  previaàa'  prúuapcia  das  Cortei  e  do  Rei ,  que  no  iiieado 
do  decimo  Mfundo  lâo  solidaosente  •ouberaoeiulieleoer  ai 
Lei*  fundamentam  da  gloriou  Monaiquia  Portugneta. 

Aitento  dot  Trtt  E$lado$  do  Heino  juiiU.t  em  Corlet 
mm  Cidade  de  LUboa ,  /cilo  a  on%e  de  JtJlio, 
de  mil  áHosaúM  •  •mie  e  «ito. 

Ainda  que  rnda  hum  dos  Três  Estados  do  Rícino  jnninr 
em  Coflit,  cm  tumpritrienlo  do  Iincar;:o  que  a  to<los  toi 
dudo  no  Di»cano  da  Proposição,  pronunciado  po  dia  23 
de  Junbo  doconente  anno,  levou  á  Presença  de_  Sua  Ma- 
^eHada-o  Aulo  de  Assento,  em  que  t  ubetaneiàre 'aa  fiirlefl 
raiôes,  pnrqiif  rrronheria  deíolvidii  por  Dirfilo  lí  Sun 
Au^imla  P«íS?o8  n  Coro»  de  Portugal,  parecoo  com  tudo 
conveniente,  e  ale  m  cessariOf  etni  em  razsko  ài*to  decre- 
tado por  Sua  âiageaudo  que,  altfm  dos  Autos  cspeciaa, 
BCCArdaseem  e«-boai  a6Awei(to,  que  comptcliíiitfetie  lo- 
do-, os  mu»  fonJnnienios ,  c  ocrorre-se  ásduvid;is,  (que 
nuo  podem  avr  tenâo  especiosas }  que  sobre  esta  matéria 
haja  de  auaciiar^  ou  lenha  suscitado  o  interesse,  e  o  espi- 
rito de  fiarlldo;  a  fim  de  que  acordado,  e  assi^^nado  go< 
ralmente  peida  Membros,  d«  quo  oiTna  Eeladoe  teeom- 
pòeni',  venha  a  ler  n  v.>;;  niiici  dj  Nação  inteira,  pro- 
pondo, e  mantendo  o  Uireilo  hundamentaJ  da  Sucoesrâo 
ÂGMOk,  coih  a linfeia  imparcialidade,  eao  me^motein- 
pb  coíb  a  firme  «eiolufio  i  propriah  «icbam.  Povo  çrave- 
meiMe  díetermiitadi»  a  «ao  comnieltèr,  b  a  nlo-adnMIirâ 

irijusiiça. 

Nomeando  por  tanlo  os  Tres  Ivstados  huma  Comniis- 
llOf  oamposia  de  igual  numero  de  Membros  dcc;ida  linui 
'delliai  •  Membioe  de  Neaahuddae  iaiea ,  o  de.provadà 
graviJade,  •  amor  da  Patria:  ■  OomnNMÍo,'  d»poÍBsi« 
SC  juntar,  e  «onferir  ile  no»o  sobre  pnnto  de  tamanha 
importância,  doo  em  fim  tua  conta;  ú  da  qual  o* 

os  Trea  Biladoa  soaoiaoMiiie  acsordáiia  no  fórma-  ao« 
foiale:  '.    • '  .  •  '  *      •  ••' 

Se  ai  Leii  do  Reino  baviâo  «aelnido  o  Sciibór  D.  'Cl»* 
dro  da  SuccesMo  ^  Coroa  pelo  menn^ ,  de:>  de  quiniH  de 
Novembro  4le  mii  oitocentos  etinte  ecinco,  a  Cofoa/'o»<» 
iguexa  em  dea  de  Março  de  mil  niloo  nios  e  vinte  e  »ei<i, 
pertenoro  incooieatavs-lmeate  ao  Muito  Alto,  e  Muito  Po^ 
deroen  Haf,  e  fMbor  Notso,  o  Seobor  D.  Mif;uel  Pri- 
meiro t  porquanto,  sendo  o*  dou»  Principeg  cltamados 
bum  d«pais  dooulro,  excluído  le|i^.iimrnlu  u  Primogénito, 
a  Coroa,  por  cstaexclu»âo  lecal ,  iteceMarismente  foi  d^é 
volvida  .ao'  Irmio  Styando.  £m  tio  ae  prdcutwria  cAtio 
Cilea  outro  Peinmp^,  oaPrinoíMta',  cous  dkeitobiAiSudOca- 
são  ,  d"poi<  cxclnido  Ifgulmenie  o  Primogénito;  p6fp 
que  não  podendo  ser  s«nâo  desceiwicnte  do  Senhor  D.  Pe- 
dro ,  õu  se  iin  de  dicer,  o  qua  repuf^aa  á  raaõo,  e  ale'  á 
ooçÃo  dos  termoa,  sfue  depan  de  oxclaido ,  ponufa  direix 
tos  i  SucondiO)-  le  ba  de-admittir  ,  o>  que'  wm*  báiii 
ftbsurtlo  fjíliiil  ,  e  aindu  mata  manift-sto,  que  elle  podia  «•in 
de  Míirço  Irflnsiiiiliir-llic  diíeilo»  ,  ijue  ja  pela  i-uppo» 
ssçno  nâo  possuia.  Niio  f»odia  eese  Príncipe,  ou  i'rince- 
sa,  em  quauAo  oseaori  e  èi^  poder  de  Faia  Jiaisaageiios, 
deiáor  de  f e  lepa tat» lÉdifcanp  ÀiBifif  eirto  páté>Pm^tgal ; 
mas,  dado  ainda,  qne  «tsin  le  não  re|iiiiaaat^'''nb«ai>pM 
\%io  f>odrra  receber  direAoa^tdèqaeaqtseUe  potiqiiadi  liai* 
camenie  lhe  podiào°ier'lfaailDÍltidad|  jé-eiliè  M  aahoa^ 
privado  pela»  Leiíb   :j't  t  ••      r- *  .-.  !••  ■ 
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Eii*aqai  o  grande,  oincoDCUim  fundamento,  com  que 
«•  Ttc*  E«tadm  raconbec^râo  o  leu  Legititnu  Ret,  e  Se< 
•hor,  o»  AmiwU  Pmm»  do  Seolmr  D.  M^utl  Prioifliro. 
O  Sm  Priaofnito  ftra  ItgaloMiito  Mdakb ;  m  Díimii» 
dentes  do  Primogcnilo,  dada  a  dita  exclutâo  legal ,  não 
podtào  terdeile,  e  muito  menos  de  outrem,  direitos  i  Sue- 
cessão;  eas  Leis  cbamâo  indispulAfdlBflOle,  eà  Ut  éMO| 
à  Succetcâo  a  S^uoda  Lioba. 

Qoam  oddacMB  effeilo,  entre  as  pessoas,  que  tem  no« 
riria  (las  Leis  Fondarnenlaes  Portuguesa» ,  pôr  eoi  dúvi- 
da, que  eitas  excluem  do  Throoo  lodo  o  Príncipe  £(tran« 
gciro ,  e  lodo  o  Príncipe,  que  le  aclia  polilicameale  im> 
poaaibilitado  da  naidir  no  Reino  ?  E  quem  póda  pôr 
dafida,  que  oSanber  D.  Pedro ,  pelo  menot  dea  A  qatn- 
ae  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  ecinco,  se  tor- 
nou elle  incstno  Estrangeiro,  bjtvendo^se,  e  dando^  por 
Soberano  de  bum  Estado  Gstranbo;  e  que  se  impoMÍbUi- 
toa  do  iviidir  eoi  ForitÊgatt  aio  aó  fialo  faclo  da  coa- 
fltilvir  Soberano  dene  Biiado  Ettranbo ,  nwa  laiubnai  pe- 
?o  Jc  se  ligar  por  Juramento  cnin  ni  tuas  Ltil,  qoe  tio 
expressa  ,  e  fe«olutameolc  lho  proliibem  } 

Muito  recente  be  a  memoria  das  politicas  alteraçôei, 
n  modADsae  do  BrtaU;  oiuUu  vulgurUada  anda  a  Caru 
GoiHtilocional  Brmií^ra  por  toda  a  Sttropa:  e  qualquer 
mpenho  dos  '['les  Estado?  pnra  jirovar  a  exiitencia  de 
LeiSf  e  luccesãos  lào  notórios,  teria  supérfluo,  e  até  re- 
pnrnvel.  Quanto  OMiay  qntdMOier  permitlido  a  «erda- 
deirot  Portugutmf  qw  m  poupwB  a  dor  de  locar  feri* 
dat  tão  fmcae  da  triste  Patria ,  e  á  mafaada  recordação 
(Ic  seui  tiom  ,  e  fine^aj,  ou  olh.ulas  con  ida  ÍodillSHaasaf 
ou  de  proposiio  mal  correspondida*. 

PorJtii  ás  pessoas  «MiaahM,  qna  daKOnbeoem  as  Leis 
Fuodameotaet  ParhigmÊam,  a  ■eaaio  «  cnrtoa  Natunes, 
qoe  talvex  aflêetSlo  eeqoeeer^  ddlat ,  oi  Trea  Riladoa  al« 
gão  ,  ou  leuihrão  a  reMfuçào  hueral ,  e  claríssima  ,  das 
Cortes  du  Lamego  por  aquellas  palavras  =:  Não  venba  o  Rci« 

no  a  Esirangcirot  nio  qnanaMii  qaa  o  Reino 

em  tampo  atg^iim  pane  aBtirangeírosss,  a^o  «entido  be 
tAo  dataobáraçado ,  e  oorraaic  ,  que  lomeria  «cinado,  « 
mesmo  inepto,  qualquer  Ci>m  menta  rio.  Alieno  também, 
ou  lembruu  o  PediJo  (  indubiiavelmente  outorgado)  dos 
Três  Estados  em  mil  MÍscenlot  qnanBta  a  haa ,  a  partU 
calar  mente  da  Nobreia;  waicM  aMnaaMntO|  laai  duvi- 
da, dà  lealdade,  do  lelo  da  Patria ,  o  do  politieo  acerto 
de  noisos  Avói.  V.  advirla-se  que  não  lio  Je  inferir  do  di- 
to Pediíio,  qur  liouveãic  então  duvida  subre  a  decisão  da& 
Cortes  de  Lamego  a  cM«  reapeíto;  aoles  «Ma  decÍMO  ser» 
via  coatiauameqie  de  argumento «  flom  que  oa  prelençôes. 
CwlclAana*  ta  râbatiik» ,  e  esnlo  tal  w  acba  draaitdo  no 

funJamento  quinto  do  f.nnco  Asfenln  feito  n.^^  ('nrlos  do 
dito  aono.  Mão  se  procurava  naquelle  i'edido  liuma  in- 
novação  ao  tocante  á  excliitâo  de  Estraogeiru» ;  preleo- 
dia*»  Moi  repetir,  reformar,  tornar  tuperior  ainda  às  du« 
vMat  maia  criebrinas  dos  iaterotMdoa,  a  Legislação  já  co> 
□bacida ,  e  sempre  M^guida ;  salvo  no  c.aio  de  pender  ío- 
bre  US  Fronteira»  bum  Exercito  formida»i-l ,  e  de  tor^r 
polo  seu  terror  o  Aresto  de  Juíiea  posilianimes. 

Sniida  foi  por  oeito,  como  aa  «4  aa  deaalYeciada  rrl^* 
fiio'4Malaa  «MOMMa  maoioraveie,  na  coatrotarin,  qne  m 
levantou  por. fiUiecÍM0to  d'EIRei  D.  Fernando,  em  que 
Dona  Beatril,  qoe  te  achava  nas  mesmas  circurnsumcias 
do  Senlior  D.  Pedro  ,  »olT(>-o,  quanto  ú  R<-nl  Successão, 
a  aMOia  repulsa.  Dona  Bealiic  qaiceo  «mPstrtugaif  «ra 
PíHw  Primogeoita ,  o  anica  do  aotecadanta  Monarca o 
foi  com  ludo  oicldtdd  do  Throno.  Que  motivo  a  cx- 
cluio?  A  ratão  do  Sexo?  Mas  succedem  as  uiulberes  á 
Coroa  nas  //«ygnAot.  Os  etrrupulos  sobre  o  casamento 
da  llainha  Dooa  Leonor  l  Maa  eitaa  «acrupuloa ,  como  bc 
patente  da  Hiatorb,  só  tomério  algum  corpo,  a  vulto 
nas  Cortes  de  Coimbra.  Enirur  com  armas  cm  Porliigatl 
Mil*  afrirada  cuin  armas  loi  já  provocada  pela  rcsiilencia. 
Na  qu<>lidttde  de  Eurangeira  esteve  claramente  o  motivo,  c 
o  fundamento  da  letnieacia.  Aqui  topava  «m  ,  poato  quo  o 


não  apontem  os  allegados  públicos  do  tmnpo,  a  repa^aaneíat 
fi  a  resistência  dos  Povos.  Coobeciioo  Dinlío  Pertugoes ;  o 
noow  da  fiai  natural,  ieto  be ,  qua  naieeo,  e  vive  entra 
oi  maaoMa  aolin  que  reina  ,  tinha  o  devido  preço  no 
conceito  daquelles  verdaJeirot  amadorei  da  Patria ;  a  «aa 
generosidade  recutova«te  com  borror  ao  perif;o  de  estranha 
domiaaçlo:  e  oa  mecânicos  de  Lubo<i,  e  Santarém^  eo» 
ao  oirapratanta  OHOgallo  Cbrooii(a.jUqueUa  idud^ ,  mos- 
tfirio  maia  pandonor,  a  aearto  naa  euaa  resotuções,  do 
que  alji^unt  Sábios  presumidos  do  Século  decimo  nono. 

Mas  era ,  ditem ,  d«soaturali<ado  de  Porlu^oi  o  Con- 
de de  Bolonha  f  e  reinou  em  Portug^  Poidai  o  Co  d  la 
da  flatoifci  nio  reinou  por  SucceNlo,  raiona  extiaordi- 
nariamente  por  eleição:  for&o  procuralfo  a  J^Voupo  o»Ma> 
gnat3S  deste  Reino;  a  Authoridade  Pontifícia  corroborou 
a  etcolhi ;  passando  iinmediatatDèate  para  Portugal ,  re- 
cobrou a  naiuralldada;  nio  tOMou  o  litulo  de  Rei  senão 
depott  que,  oomo  por  di^MBHif  foi  para  ímo  habilitado 
ppioaBttadoi:  eendo  muito  para  notar,  que  nie  havia  ao* 
tão  no  Ucino  outra  Pessoa  da  Real  Família,  poii  qua  O 
Infante  D.  Fernando  era  casado  tia  Cattella^  a  a  loCan- 
ta  D.  Leonor  era  casada  em  Paic  ainda  mais  remoto; 
por  fórma  qua  aa  Leb  nio  ia  violifio  com  o  Conde  da 
AtlnsAa ,  naa  proeuron^e  nelle  bom  reinedio  eitraordi- 
liaria  ás  nccc$sidade(  urgentissiinas  do  Reino,  seguindo-te 
sempre,  coui  a  potrivel  pontualidade,  o  espirito  das  Leia, 
a  doa  estilos  Naeionaei. 

•  TaBanhoa  dbi,  a  tio  obvioa  ot  Inoonvaaientaa ,  a,  pa* 

ra  diíer  melhor,  ot  dansnoa  de  hum  Rei  Etirangeiro,  oa 

eito  o  seja  por  niscimento,  ou  por  escolha,  qnc  nuo  ora 
poíaitel,  que  e^capattem  á  Sabedoria  dos  nosso»  Legialado- 
res,  a  au  instinclo,  "palta  odiíer  at^m,  de  toda  a  NaçAo; 
donde  procodeo,  que^naoi  noi  fallaiiaA  Lai*  diicrelat,  o 
expressMf  para  ae  aeautellaram ,  nem  deixaata ,  em  tndoa 
Oí  caíoõ ,  iltf  corrf»9pon'Ji-T  a  estas  Lei»  o  conceito,  e  ade* 
leriniaação  doi  Povos.  Na  verdade,  sendo  o  K';i  Estran- 
geiro por  na«etMQtO|  ainda  qua  aabiodo  ao  Tbrooo  «o 
tomaMe  Cida^,  oa  vncoloa  do  Mogoe  falta  vão  ,  a  com 
allea  deviio  fisitar  os  da  reciproca  confiança,  a  do  tarar; 
faltava  a  perfeita  nolicii  <\ai  pmpcnsòci,  dos  costumes,  e 
dos  verdadeiros  iotcretset  dos  Povos,  e  com  cila  bum  doa 
mais  importantes  asei  os  de  oi  reger  com  jualiça ,  e  acer- 
to: ae  o  Rai,  tam  embargo  da  ter  aaacído  no  Uaino» 
fetae  aaaeutar  aiua  imidanda  em  divereo  Balado,  eii-aqui 

0  Reino  cntreguj  a  Vioa*Reis,  ou  a  Tenentes;  cis-aqui 

01  seus  proveitos  csquoeidos,  e  pela  maior  parle  sacáiica- 
dos  aos  do  Povo ,  que  so  preferira  para  a  resideecia ;  a 
eia>aqui  de  hum  lado  o  dcaooatentauianio,  a  oa  soes  tris- 
tea,  a  ruinoaoee&ilo*,  edooutro  cautellea  aalataa,  eop- 
pressâo,  que  oodo  degeneráia  em  tyranoia. 

Tivcrão,  por  tento,  as  Leis  por  litulos  adequados  da 
exclusão  da  Coroa,  assim  a  falta  de  naturalidade,  como 
a  tmpoasibilMlade  de  reudencia  no  Beíoo.  AJfm»  2Vrea- 
ro  nio  governoti  Porluffal  deide  AolMia,  a  o«  í^mAi- 

gxic^fi  sesi5  contompomneoa  nem  se  quer  aonbário,  qoa 
ftu  podetio  itjuniar  (loverno  de  Fttrtugai  com  nusenciaper* 
petua ,  e  mor.dnicnle  invencível  de  Portugal.  He  certo 

3ue  esta  mooairuoaidade  politica  uve  lugtir  com  a  intru- 
io  doa  Hei*  de  CnUtta ;  mas  a  aiifencia  doa  Reía  de  Olf- 
tella  nâo  prova  mais  contra  ns  Leis  Portttgueta*  <Íc  resi- 
dência, do  que  a  sun  falta  de  naturalidade  prova  contra 
as  Leis  de  cjtclusâo  de  Estrangeiros.  He  com  luJo  dc  ad> 
vertir,  não  só  que,  tanto  que  o  oppnaiivo  jugo  foi  sa- 
cudido pela  gentUaca  de  aoiuN  Maioraa,  foi  logo  repeti- 
da nas  Cortes  de  mil  ■eí«c«nto«  quarenta  e  hum ,  u  Lei 
quo  excluia  os  impossibilitados  d«  retidirem  ,  mas  laiubetn 
que  a  Nnbrez.k  ilo  Uewio,  mesioo  no  seu  Capitulo  segun- 
do das  Cortes  de  Thomar^  se  ania><>u  a  pedir,  que  ElKai 
re>idisse  entre  nó«  o  mais  teaipo  que  Ihefoiae  poiairel ,  equa 
FUippe  »e  vio  obrigado  a  responder  pelas  seguintes  pala- 
vras :=  Eu  procurarei  de  vos  satisfazer.  =  E  quanto  de- 
vião  csiar  persumli  to-:  o»  Portuguezíi  tia  neci»ssidade  , 
quer  de  facto,  quer  dc  direito,  da  residaocia  d'£IReidcn- 
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tro  do  Ileinn,  que  nem  at  negociações,  nom  o  terror  em* 
bdrgár&o  a  voi  da  Nobrezft  pwa  fiti«r  dnde  mil  quinben» 
ta»  oUml*  e  Jiua  «It  pedido  Miam. bum.  lUi  tio-poétro- 
«o ,  ■  e  tio  *ol«filBrio  M  «travío  a  daf4ltt  i«p«M«  mtnM 

juiiiju jil.)  ! 

'  Ai  L<--it  poig  aiiim  cicrat,  auim  praectadot  coDtra  lo- 
ilMíMtiMoa,  ou  de  eiUanba  dominado,  OU  d*  muito 
gnvea  foconvaiiMntM  no  regimento  iolerior;  a  opiailo 
JVacíAnal  deebrada  nas  divenae  dpooat ,  e  noa  varim  «lO* 

rr>>{)«  (ia  tiosia  Ili^lorin;  a  rnjfào  inlruiifi  a  ,  e  cabal  de 
liuiiia,  e  outra  cousa;  excli<iiào  do  direito  de  Succe«suo 
«  Coiòu  Pofiugtma  o  Primofeniteacuial  da  Kxcelsa  Fa- 
qiiIm  -tie  Ika^ofa,  •  na  aiia  Peteoa,  como  ha  am  Di- 
«ciln  oliviaaiente  reconhecido,  tod<n  o»  8eu«  deaeendeiitee. 
J*>i»iiiii.'ciro  pore»collia,  e  prefijrencia  própria,  Estran- 
guiro  por  i ratados,  as  L<eí«  de  Litboa  u  excluirão  cobe- 
ceolca  com  ai  de  LmMgo:  >cin  recídcncia  preiente,  futu* 
ra,'  •  moraimenla  pomival  no  Baino,  foi  igualmeola  ei« 
«leido  pela  Qirla  rdletite  de  tnil  leiaecatot  quarenta  e 
d  >n^.  ]'  como  era  forgn ,  que  ii  «■^cIhíBO  ptincipiasie  no 
inciiinci  pnnlo  em  qiie  os  leus  motivos,  ou  fuodainenlai 
essenciars:  se  a  ratio  de  EalraogeifO,  e  a  moral  inposM- 
iHlidade  Je  reaidencia  forio  aolorierm,  cemo  na  trerdada 
ferio,  a  des  de  Março  de  mil  oilocentot  e  vinte  e  Mi«; 
«esle  tinia*el  dia,  a  morte  roubou  a  Portui::al  Imm  rcve- 
fpncrado  iMonarca :  mnt  as  Lt<is,  com  lod(>«  ds  I'<iríugve- 
setf  que  ns  r<>sptiiirio,  •>  amâo,  devoUérâo  ao  Segvnlo 
Fillío  a  Siicce«iiio  A  Cotôa ,  de  que  ellat  muamat  hiaf  iio 
excbrido  làn  justamente  o  prtmdiro. 

Nàn  f"M;,'i(>  ao«  Trei  listados  do  Reino,  que  a  exclusão 
«lo  Sirnhur  i)oin  Fedro  tinha  ainda  outro  tnuiio  attcndi- 
vel  fundamento.  A  ciuidu  Carta  Patente  outorgou  o  Pe> 
didosqua  o  maia  velho  doe  Filboe  vafôet,  quando  oKeí 
possuísse  dant  diitindoa  Seoboriof ,  eoecMÍene  no  maior  f 
V  n  int  rmr  rotibess*!  no  SPgnn<lo ;  lie  innegavi  i,  quu  o 
ultKiin  Uri,  erigido  o  Braxil  em  Iteino,  pot^iiio  dom 
Sentiorioè  ili«tinctot ,  poito  ijUiMiiio  separados;  eque,  se> 
paradoi,  pela  Lei  de  Novembro  de  mil  oitocentas  vinto  e 
«inco,  os  possuio  poirtuahnante  na  Condição  em  que  a 
C4iri.(  |',iU't:te  os  sii))|)nr  ,  nu  05  cnn^i(iera.  Pr<'totjJ<ír  que 
pura  cjttar  no  rnso  iniiic.ido  o<  devia  n  uUiiRo  liei  possuir 
eeparadoe  por  dilatado  tempo ,  e-  potniir  por  heran^ja  ,  a- 
aio  "de  eatro  modo,  fae  buma  insisieoeia.  na  leira ^  oo 
aa ses  giotwira ,  da  Ijei ,  •'•enoi  B|;gravr>  manifetio  do  teu 

•ípitito  ,  einJiviia  df»  hiimá  (Jjusa  ,  qi»e  deio  itv  tractada 
com  franqueza,  e  com  gravidjile:  pretertder  qiio  o  Fedi* 
do  dos  Poros,  com  a  outorga  do  legitimo -IVIndpa,  nid 
eonslilo»  verdadeíf4i-Lei;  ou  bo  baaib  -tef^iterução »q<m' 
•é.  COiUima  racffrarr  fira(}tre(«  j  ou  b«ma  eatiot*  ifuorae» 
cia  do  que  sno  MihManci.jIrupnte  aa  nos^o^i  r>'itn<;  r>ni 
Corirs.  Assim  lie  tjnc  os  Povoe  eniao  peJiiàt>,  qun  H!  iiie 
«l-<iv<'  i\  forma  exirinseca  dai  ouliai  Iam*  ,  c  com  eilu»  se 
iiioorporawe  na  Oídenaiçio ;  mat  quando  aiaim  o  pedirio 
n&o  olkavio  para  n  eso^ncia  da  Lei ,°  olHa^fio ,-  e  elle*  mc^ 
moi  o  deH><riio  ,  pitrn  a  ••uii  t)()tori«n|a(lp ,  epnra  o  k  i-ti  í- 
einio  àf.  re<ipcíln,  »•  de  força  ,  <(ue  vnm  lu  Leia  ila  sua  for- 
Biulidude  exteiior. — Os  E«lados,  com  tudo  não  duvidào 
^r  de  porte  cale  fundaaieato  ,  que  com  ter ,  como  certa* 
■Mole  ho',  mollo  ponil«>roso ,  nio  reputiSa»  nernsario. . 
-  'ri<rrj'i«>m  lhe-  iiân  f»»-^!!»™  arsnus Civis,  violn<;ào  affron- 
tosH  lU^  \a  \s  l'.t(rij-i,  arro;;iiÇ(Míi  do  aulliorid.iiii:  i-xorlii* 
lonlf»,  !•  nii!i>»  iji'-j).>iica  :  i-m  «uuima  ,  não  m?  esquecerão 
da  \eni'r«v«<l  1'alria,  on  atacada  com  furor  boslíl,  audc»> 
altrndida ,  o  insultada» -aos  leae  Diaeitoe,  e  oa  soa  digas» 
dadt!.  .Mas  lei»  n!pn<^i>íincia  ,  cotnu  já  «o  di*«)>,  a  tc>car 
eiit  feriai, is  niiuia  mui  o-rrail.is,  i>  niiiiio  roiiiioiiaíi,  e  en- 
lictà'»  o  ilr-.iiftjrítvo  iJa  I'!iiiii4  ol?i  tiiii.!a ,  e  uliri.jida  ,  á 
Jutti^M  da  Uivina  Providunciu,  e  além  dissn  ú  cniil'u»âo 
doa  ^ropno»  ralpado»,  «  i  cvntnia  levera  do  Mundo  oon» 
tem  poro  n<>o  ,  e  dn-  p<i<iter-,i),,-le. 

A'  \itta  de  razões  í\k  tair  anlio  p<'ro ,  eonfiâo  jiislamen» 
1i'  <■-.  'I  r(»  K->1;i(1ps ,    q<ie   ar»  »i-u  ;ti  <  .trdo  soliro  u  <'Xrlii-ào 

do  b«nbur  Í^of»  Pedro^  e  o  dcvolvimunto  da  Curo4  *ip 


Portugal  a  Seu  Augusto  limão,  não  podem  f«Jer-6e  ob- 
jecções, que  passem  de  meramente  especiosas.  Mas  como 
•Igoam  podaria  julgar,  que  era  receio ,  o  que  não  leria 
nio  deapieio ,  reeolVtrio  eneootrnr  eMotmwmet.  objooçdm 
especiosas;  e  faicr  vêr  niiida  aoi  menos  profundos,  que 
nào  são  mais  ilo  que  f.inia^tUBS,  du  que  o  intereste,  v  o 
partido  tem  I  inçado  mào,  em  falta  de  meibor. 

O  Senhor  JJom  Pedro  lie  Priibogeaito.  £  quem  o  ne- 
ga! Conoede>w  facilmente,  que  levc  ot  direito*  da  Pri« 
luogenitura ;  ijdnes,  a  nio  os  pertlor  anlcs  de  di't  de 
Adarço,  scriâo  proiupla,  e  conslantemeoto  (econbei-idos. 
Sem  embargo  do  amor,  qaa  tem  maraeido  aos  Povos  o 
noaM  Ãuguato  Rei,  eque  os  Povoa  hamoiío  Lba  tesn  coo,- 
ngrado,  a  Ne^  Porlu^una  não  he  a  t|ue  fai  da  juell- 
ça  sacrifício  suas  paixufâ ,  e  luesmo  ásíuas  paixo*-?  ho- 
nestas. O  non^o  Monarca  seria  <>  piiiueio  a  repugnar  ás 
tentativas  dws  Povos,  seelles,  por  ímpassi^i-1 ,  quizessem 
attnbttir>Lhe  baio  direito  roubado  aootrem.  tlcpleoaman* 
te  provada ,  lie  notória ,  a  moderado  de  tm  animo  Real. 
Porrm  dirnitos  da  Primogenitura  nâi"»  nadpín  ,  como 
quaesijuec  outros,  alienar,  e  perder!  1'odvm  por  certo) 
c  fica  moitrado  bem  claiamciue ,  que  o  Senhor  Dom  Pe» 
(iro  oa  tinbo  perdido  aotw  do  des  de  Março  de  mil  oito- 
centot  e  vinto  ewíi.  Sio  eoamt  betildtversal  deipretar ,  a 
\  iirar  o  dircilo  ,  ainJa  •(>  rctonhece ,  011  recoohecet 
que  bum  direito  s«  perdeo  ;  e  esta  ultima  bo  a  que  Par» 
iugtttf  eem  eombra  de  injuria,  (de  que  está  muiio  loaga) 
tom  pratieaéo  a  reipeilo  do  Sanbor  Dom  Ptdrv. 

Come  entoo  o  leve  por  mu  Hei  lo|fo  em  Março  de  mil 
oitocentos  e  vinte  e  s«Í4?  Cotuy  atCiitnu,  jurou,  >:  ileo  á 
execução  a  Carta  de  viuic  e  nove  de  Abril!  Lkxiio  o  man* 
lava  na  posse,  govcrnando-ae  o  Reino  em  teu  Nome,  o 
«(gUBda<a  Lai  qua  cUa  dera ,  .atd  Maio,  ou  Abrd  da  mil 
oiloceoto»  a  vinte  o  oUo'^  A  re*pa«la  he  beiL  Do  mtimo 
modo  porque  lovc  f)or  ><-in  Reii  tre?  Filippes  de  CatlcllOy 
e  M  coatervou  na  sua  sujeição  por  aesaenu  annos.  Cbe« 
go«-w  ao  ■«■■o  larmo  ,  por  camiobo*  em  parto  di- 


Os  Tret  Eftadot  quereriio  dispeamr^M  de  deicer  át  ai« 

lucíiís  haix;i< ,  ao>  c^iniiriosoá  ur-ilrim,  íhjí  occulln?  ,  e 
Miiquos  rn?ios,  de  que  sc  «aleo  faqina  facção  paru  perder 
o  Haino,  presumindo,  -^om  diaaurK»'  bem-paiseo  acertap 
dOf  qiw  ncbaria  na  niina  geral  »«ia  pro|MÍa  deTação.» 
Mae  aaaim  he  neecwario  paru  delêoder  a  honra  dsf  Patria  ; 
e  tr  das  ii,  con4Íderai;õcs  di-vcm  cc»lor  cm  presença  deste 
sagrado  motivo.  Nun  se  postou  nas  fronteiras  Portuguc 
aoa  bom  bem  disciplinado  Exercito  ás  Ordont  de  bum  fa> 
ma«o  General  ;-  maa  lalvei  não  faílou  oorõ,  nem  faltáfâo 
promcfsa*:  ft>  labAtait,- 4e  cerio,  a  ncgociaçio  ardilote 
lie  Dom  Chrisfovtío  jíf  jl/oi/rn  ,  nlliciandu  liuns  ,  ador- 
Mifiilandn  outrcs,  atiucinanda  cum  taiucs  nppdrentes,  e 
«om  atpreeaâee  equivocai,  e  até  maaam  allegando  Mn 
kamentu  com  o  coneuno,  «  interposis&o  de  graodea  Po* 
tenrtes. 

A  ho.i  ff',  iii4i  parAVi  I  dt;  ani.i;o^  v('ri!,i'li'ii  iriicnlf  Hrses, 
foi  siirpr<>lifn'li(ta  ;  Ini  (>nil>,>r(;ada  a  sincera  voz  dcliuui  sa- 
bio  I-  li.v)  i\)iii»lho:  o  ecliiwço  eontrario  da  aigwn  bon- 
radea  foi  tornado. vào  por  nuai|uinaçAo*,  a-expadieatea 
deeleaes;  e  renovou«io  .a  «eu  modo  a  Senlen^  <ie  jd^o- 
w$onU.  (íuc  faria  acate  Ci»*<)  u  Irirsle  N.içuo  Por'ugueM? 
O  Lcgilimo  Herdeiro  peslo  ,  por  anUeipnção ,  u  quatro» 
ceiiiu<«  legoaa  do  Reino  ,  luol  podiís  dirigir-rtdi.  Os  Troa 
Kslados,  a  qaem  competia  psigiuir  pi>lat  nnwas  litiaida* 
de«,  nio  f«  omv«ocátAo.  Oa  Povoa  y  seoieendiiolot,  ledi 
luini  pcnto  legal,  di'  ri'imiâ"  ,  nàu  (>ni(iào  i^nâo  úuctMnr 
tfii)  unciiiludv ,  e  inr«>ii>/a.  D»  bons  í'ori*tguc%4*  si»»  so 

laKientaviui  «iii  »4  <ri)-du;  <•  al<riins  mala  ikleroMaadoe  fo« 
rân  proii>*iar  para  iú  das  tVonteiraa:  iDoa  preealeceo  a 
olM'a  da  «•rCaindalo ,  e  o  Reino  foi  nrrastailo,  foi  forçado 
u  »ubu,cHiT.}«  BO  jii^o.  \'.  nbon.ira  uido  i-to  rne-Hior  os 
ilirtMio!,  «lo  Seirlioi  ÍJiun  ('cdro,  Uo  qui*  o»  suctet^os  de 

o  il  ijuiiiiik-iitot  e  oitenta  «bonário  o<  diretioe  do  K«i  de 


Digitizedby  "Google 


\  ( 

Ot  Tre»  Eitadoi  olbâ»  para  a  Rdigiiô  do  Juwento 
cem  o  profando  raipsflo,  «Im  w»  SobeiMD  8é» 

nhor ,  quv  lie  n -He  inypcarfo  ,  p  que  requer  a  sua  ffr«TÍ9« 
siina  iinpiirtanti.i  no  governo  das  Socied«tlet  liiitoanas. 
Lastimâa-<«  l>«m  sinceraoienle  de  o  vér  ommim»  tMUpoi 
pro«tituido,  c  ptír  ino  metoie  dnpntwla,'  oou  ti»  tà* 
crite^s  fa-nveraaoia  parra  coo  •  ll«g«it«le  Dívrav^ 
tio  fnorme  firt-juizo  dot  homens,  e  das  KepublicAs.  Nâo 
(lojpni  cont  tmlo  conceder,  que  deixe  d«  »er  iirilo  oii  nul« 
lo  ,  quando  rcralie  tobte  malerw  illicita  ,  quando  b«  ex« 
torquido  peia  vioWncw,  <|ii«ado  lU  ra»  otMer>»ncia 
luluiia  iweMMí^iainenU  Mola^  dcdiraítM-dM  PcMoat, 
e  «kn  Povo»,  e  soKre  todo  a  completa  rnina  de  Naçòes. 
I?  tal  foi  o  Jn-arneiito  a  que  alliiJe  e»la  otiject^uo.  Uuar- 
dali')  não  iiuportaria  menoí,  que  arrancar  u  viJa  da  Pa- 
tria ;  e  nenhuma  U«)i](iào  dk»  Jaramento  pód«  obtigar  ao 
parricidio  d»  Patria. 

Poti-iT)  te  (>5  Poríugneiet  receberão  pr>r  violência ,  • 
soOri-tãii  coifí  fjiuj^nancia  hum  jugo  (^uc  aborreciân ,  nâo 
im  tiiil  rit;i(lf)  oti  coado  o  Senhor  Dom  JUiguel  para  fa» 
ser  CID  Paim  etlraalKW  dcdaraçÔM  é»  nâo  ter  direito  i 
Coroa  da  Porhigui ,  r  proncNaa  da  «i«  f^ovemar  o  Ra«> 
no  como  l{cv'«n;«í,  e  »'ni  Soine  de  Son  IrinTia?  I''az'.:r  de- 
cliifiiçin-, ,  c  protne-sa»  c.n  eslraiilios  1 !  l'ori)"ie?  ti 

par.i  qi.c  í ,  .  .  Parece  aos  Tre4  1'^itado»,  qiiti  só  Com  e^ 
loa  inu-iio|^.*fâei  m  cosfunde  lâo  tralenle  objeayã».  Eapa> 
rào,  que  oao  bio  d«  achar  raipatta ;  ma*  wf  contra  o  qua 
e-porâo  lhes  for  dada,  Portugal  roiiipprá  o  «ilmcio,  a 
(pie  agora  ubrii;a  o«  »>m  Hepresenlantes  o  res|>eiio  duvido 
a  illuítrei  Nações.  Accresoentâo  todavia:  cuiiiora  o  Se- 
obor  Dotn  Migmtà  qolaafto  eottar  pelo*  inter<>Mc*  pro- 
prioi ,  por  bAo  8e  ampanlnr  aa»  disputas ,  que  poderiào , 

uinda  que  iojoslaiTirnlp  ,  $rr  nnldil  i<  <!i' .iinljirHi)  ;  fiiibora 
guard^Me  OBOdera^^ão  iimiio  «lubithi ;  a  Sua  ino>!era^-âo  po- 
dia anníqoUar  o«  Seus  direitos?  Tello»  ou  nâo  pornniqui» 
l«id«a  eni  vittoda  da  Soa  modtva$no,  nâo^tòcsv»  á  Ma- 
çfto  Porhtgu4%a,  c  «6  á  NaçBkn  BoHMgmka9 

j'\lle^'j-w  a  Lifi  de  qiiiiiif  de  Nov-fiiftfo  dt-  mil  oito- 
lento»  e  vinte  c  cinco,  em  ipie  Suj  ,\í.i;;uiiudc  o  Senhor 
IJom  João  S(jclo ,  que  LK-os  ein  Gloria,  trata  oSc- 
nhor  Dom  Pidrn  dó  Àlemtara  da  Príncipe' ilcal'  de  For* 
tugai  «  yitgarvet ,  'e  4e-  HArdeiro  e  Suceastor  daatat  IWi« 
nos,  ao  mesmo  paíso  tjne  di  creta  n  5<'pi«raçâo  enlrn  Por- 
tugal o  o  Brazil,  M.ie  que  iit<>  I  liuiiiu  declafa(;no  ih- 
teota ,  e  positiva,  da  continuarão  doi  direitos  do  Senhor 
■Oom  PuitOf  .«{ko  pode  admiltir>ic ;  porque  clarameoia 
ha-baoi  «tninfo  ifjiponone,  lendo  o  objaeto  eaienríal  db 
muito  alliuió:  i*  se  foi  rr.craíiienle ,  cnnin  i-í  VÍih  Ks- 
Iridos  leni  por  mais  provável  ,  ou  coiiluniiKi.idi!  com  o 
u>o,  indilTi-ioiilu  nii  parte  narrativa,  ou  liunia  repetição 
nvenot  «dterlida  da»  antiga*  forunilaa,  que  atoapaii  ao 
Compositor,  nada  prova  contra,  «o  b  favor,  d*  nona 
Questão.  ,        . .' 

8e  porém  diriemn,  que  nem  lie  deelartçào  pofriiiva  , 
n«*m  fui  u«o  indilterente,  ou  mero  lapso  do  Compns  inr  , 
mas  rim  hoina  iauouaçÃo  cáutalofa,  com  que  o  Lej{i«l.i- 
dor  quix  uftnht  09  direito*  dò  Senhor  Dom  Ptdro,  que 
|M  1 1  li':r,.I  ri  parai;ào  vi:i  que  ficavão  ,  noconceilo  do  Mun- 

.  »njl  tt  j^oroi,  olíerccesn-sa  logo  ires  n-^pcstiis :  pri- 
mara, qu  - i!S-e  mesmo  reconbeciui>:;ilo  da  vncdla(,-âo  em 
qiw  ftravà»  o«  direitos  do  Senhor  Dom  Pedro ,  sem  lhe 
aer  •  «Ho  faroraed  ,  ibrtaiacia  o»  de  Saa  Irmio ;' se^unda,- 
qoe  oâo  p.i  le  spf  Tt>rdiide  qije  o  S  -nlior  Dom  João  Scxio 
quizcsM!  ii.ii:firic.ir  os  Direitos  de  bum  PrtncÍ!>c  á  t;r.inde- 
1.x  de  nutro;  nem  becrivel  que  qaiieue  resolver  bum  pon- 
to da  taaiunha  imponaMia ,  «em  'deoDOUisn  dos  '!>«»  Es- 
tados do  Iteino,  que  lãn  judielOfa  como  amplamente,- 
.iciil)jv;i  de  declarar  indi-pemuvel  ,  ei;i  in,i'»'!Íi«  »lo  Di- 
\v\\o  Funda«iiun:al ,  na  Loi  giuvissiniu  de  <\ii.itio  de  Ju- 
nli  i  de  Olil  ollOCenio»  e  viate  e  qu  .irf. :  ier<x-if.i  ,  que  se 
tal  fosse,  por  impuÉiivel,  a  vontude  do  Le^isUdcr,  nâo 
podilo  coodciceiMlar  teio-aJIat,  «eoi  •ondctccmlrm  os  Trai 
£«tados. 
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Tudo  o  (joe  tem  «  «tniBitbiniiiKi^^osTrei  Estados,  aó 
menos  l«f  itima ,  clara ,  e  facilmente  iofèrido ,  se  dispozer, 
e  praticir  ,  quanlò  ao  Direitlo  Fumli  mènttil ,  e  especial- 
menle  quatiio  ao  Dir«ito  d«  8u(;c<.-«Âo  u  Coròu,  he  não 
s6>  abusivo-  e  iUicilo,  um  taiobem  invalido  e  neidiuin: 
asserção^  qtM  aCiTra*  Eaiado^  nãotàr^o  do  P-abUcista  Wa» 
tol^-maa  aluí  áb  «Direito,  a«  aalea  da  IMki  utivetsal ;  « 
em  que  «ic  conformZfo  com  o  qUe  já  disseião  os  nossos  Maio- 
res, lainIxMn  junto*  eiu  Còrte»  eru  iiiii  »eisccnioí  quarenta 
•  bum  =  pitttwppondo  (dii  o  Assento  ftiiio  em  Côrlea 
•O  dito  aano)  por  cousa  caria  «m  Oiíeilo^  qoa  ao  KeiBO 
siaaaole!  compete  julgar,  e  dedarar  a  kyilima  SvceetAo 

do  r;i  -,;no  tiíino  = 

ImpugoHo  por  ultimo,  ou  pielendeiii  impugnar,  oadi« 
rcitos  d*Í-^lU«i  Nosso  Seobor,  e  os  da  Nafito  rorl>Hfueaa« 
ad*eiliada*itos  da  qae  o  racoabdcioento,  qwS  os  $oliai»« 
ooB  da  Ruropa  fixeii»a«  8Mibbr  Dom  Pedro,  coqwRH 
de  Portujjal,  f(^ra  dc  direilo,  c  não  d?  fado. 

Devem,  o  querem  absler-se  oqui  os  Tre«.  Ksiados,  da 
toda  a  re«pojt!i  menos  circumspecta,  de  que  poderia  ofTeo* 
der-se  o  respeito  devido  aoa  Soberanos,  e  a  gravidade  pró- 
pria. CoQM  pordm  o  oMino  taspoito  devido  «oa  Sobara* 
no^  ped<^  que  se  dê  algum»,  «4  Tf«s£siad0s  a  dft»  eooso 

se  w^uo : 

J..IIes  sabem,  qoe  afacç&o  turbulenta,  e temerária,  com 
ai  palavraa  caHitoiamenta  empregadas,  Lataasfl^gas,  mo» 
Iww,  Pitka  prÍÊmogaàto ,  enleou ,  a  altuaiiieu  at  Poten* 

cias  Iviropèis,  que,  adheriiulo  discrelamenta  ao  Seu  no- 
bre Systema  de  Legitimidade,  reconbccérâo ,  a  quixer&Oy 
tem  o  peroaberem ,  corroborar  por  seu  reconbecimeuto  o 
maiê  enorme  dmvio  da»  Lais,  o  mais  arrojado  intuito, 
que  se  fãi.atd  agora  aos  grandes,  e  respeitáveis  prinripios 
da  I^ejjitimidailr.  M.i"  nisto  não  vèemoulra  cou^■l  ,  -i  iiào 
liiini  engiin<f  feito  us  Potencias,  ou  mais  hum  come  de 
faoeioso»,  que  senão  poupâo  a  crimes.  K poder»  hum  en- 
gaoo  das  Potencias ,  ou ,  para  melhor ,  hum  crioae  de 
BBais  moi  faoeiosos ,  prejudicar  aos  direitos  d'EIRei ,  e  aoa 
nossot?  Se  111  Puíensius  Europeas  *e  di;^ n  i<-í  ;ti  do  respon- 
der a  esla  por^"in!a,  certainenle  re.-.[ioii.ii  ri.i<),  que  não. 

O  que  resta  pois,  lie  pedir  ás  Potencias,  e  cspeiar, 
eomo  os  Trcs  Estados  do  Uetno  cooíiadamepta  espstâo  d* 
s«a  8abadoHa  ,  e  Justiça  notórias ,  q<ie  sobre  os  Negociea 
internos  de  Portugal ,  i;  p.Hiicularmente  no  que  loca  ás 
suait  Leis  Fundamenues ,  e  au  »rti  Direito  de  bucce«suo  ú 
Corda ,  escuiein  o  testemunho  «olcmne  da  Nação  Portu* 
guaa,  de  preferencia  aos  soínmaa,  ou  insiauafòca  aleivo* 
SOS  de  hnma  fac^o:  nadk^rieta  de  qae  pop.esie  modo  não 
h<'4Ít!urKi ,  110  loearilfl  noi  pri'(endidns  dir»;it0';  do  Senbof 
Dom  Pedro  á  Corui  litslc  lUino,  em  reformar  quanta 
ante»  o  seu  jni/o. 

'  U  que  tudo  b«tn  altendido ,  e  gravemente  ponderado  , 
es  Trer  Estados  do  Uaiao,  acbaado  que  Leis  darissimas, 

e  termiiiuniei  excluí:*!™  da  Corôa  Portngue/i ,  untes  do 
dia  dei  d«  Mjiço  ile  mil  oitocentos  c  vinte  e  u-U ,  o  Se- 
nhor Dom  Pedro,  n  Sens  Descendentes,  e  por  isso  meoii 
mo  cbamárâo,  na  Pessoa  do  tienboT  Uom  Miguel,  «S&« 
gunda  Linba ;  e  qee  lado  o  que  se  allvga  ,  <ni  pode  alie»' 
gar  em  corilrario,  b"  de  nnilium  inoniiiutot  leTonbecèrâo 
unuiiiiiieuieiíle  ,  ««  deciarúiâo  e-ii  slmis  .\i«entu<  e!spi'ciae<( , 
«  nrslc  geral  reconhece:»,  «1  •lecliruo,  q>re  a  l.lUci  Noíío 
Senhor,  o  Senhor  Ooei  Miguei  Primeiro  tio  Nome,  nor^ 
lencéo  a  dito  Corda  Portugeeta  ,  dé«le  o  dia  dfX  de  Mar- 
ço de  mil  oitfM  entns  vtnie  e  «eii :  p  que  por  tanto  se  deVe 
repuinr,  e  declarar  nullo  oípi--  oSeiiliOf  Oom  Pedro,  na 
qualidade  de  liei  de  Pordt^itl,  que  r>u<i  lhe  competia, 
praticou  c  decretou  ;  e  nonreadu menta .  a  chaoiiMla  Carta 
CoBStiiadonil  da  Monarquia.  Poilagneia,  «iatfedai  de  viu* 
le  anovedeAbril  dodito  anuo  fnil  oitocentos  vint)>  eselu 
li  para  const.ir  se  lavrou  e«te  Auio  ,  que  lod  is  .ts  po««oas, 
que  ora  nssittlem  emt-óries  p.|  is  Via  i'',itudot  do  Kern  ), 
assignárân.  Rscripto  em  Liiboa,  aos  once  do  uics  de  Ju- 
lho dcmil  oilobenUifl  t  ttini*  oU»  antoat 
"  > 
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Brago  do  Clno. 

Ptlticio,  Carda*!  PauiareasFrei  Joat^uio,  Bitpo  de 
Ooinbra,  Conde  de  ArgaailaJoaqoiíD,  Biipo  daCattoUo 

Branco=  Francttco,  Bispo  Je  Vizeu  =:  Antonio,  Biipode 
Bugia,  SuíTraganeo,  e  Vigário  Capitular  d*£Tora  =  Frei 
Manoel ,  Biapo  Deão  =  Fraodioo «  Biipo  d«  Viieu ,  como 
Procurador  do  Biapo  de  Lurio  ss  Principal  Decaoos 
Prioctoal  Silva  =  Prioeipal  Mmnmss  Principal  Lanca*- 
tre=  Princ»pa!  Camaras  Como  Procurador  do  Princi- 
pal Cdrte  Real,  Principal  Maneies  =  Principal  Furtado 
=  Doutor  Frei  Jomí  Doutcl ,  Dom  Abbade  Geral  Esmo- 
lar Uôt  =z  Manoel,  Prior  Mór  de  Avis  =  Joté,  Prior 
M 6r  do  Palnelle  =  Antonio  Pinheiro  de  Aaevede  e  8i|. 
va,  Vice  Reitor  da  Universidait»- -— Dom  A  mire  <la  Con- 
ceito, Substituto  Oerai  da  Congregação  dos  Cónego» 
I^nlirM  de  Sente  Cras  de  Coioibia. 

'Bfúfo  do  iVb6r6Mi« 

Doqoe  do  Cadaval  —  Duque  de  Lafões  =  Marquez  do 
Louriçal  =  Marquez  Mordomo  Mór  =  Marquez  de  Tan» 
coi= Marquea  de  Pombal  =  Marquei  Monteiro  Mór= 
Gomo  Proeorador  do  Marquei  de  malva ,  Conde  doRe> 

dondo  =  Marquez  de  Vagos  =  Marque?  de  SabugMas 
Marquez  de  Vianna,  e  como  Proeorador  do  Marquei  de 
Beli<is,  Marquez  de  Vionna  =  Marques  de  Yallada  = 
Conde  de  Povolída  r=  Conde  de  Cea  =  Por  meu  Irnâo' 
IXMn  Jaime  Caetano  Alvarei  Pereira  de  Melto,  Onqaa 
de  Lofôeí— -Condt!  de  Cintro  =  Conde  de  Sio  Miguols 
Conde  da  l^orlo  Santo  =  Conde  dos  A rcos  =  CondO  de 
Penafiel  =  Como  Tutor  de  meu  Sobrinho  o  Conde  deVal- 
ladarea ,  Marquei  Mordomo  Mór  =  Pelo  Conde  de  Car- 
valhoM,  Duque  de  LalBeftssCosio  Proeorador  dn  Conde 
de  Sio  Lourenço,  Marquez  de  Sabugosa ~  Conde  do  Rio 
Pardorr  Conde  de  Murra  ^  Conde  Porteiro  Mór  =  Co- 
mo Procurador  do  Conde  de  Mcsquilella ,  e  do  Conde  da 
Sampaio  Antonio,  ViKonde  da  Bebia=  Por  mim,  eco« 
mo  Procurador  do  Conde  da  Povoa ,  Gonda  de  Pen^ 
clie=  Por  mim,  ecomo  Procurador  de  meu  Sogro  ,  Con- 
de da  Lousã  Dora  Dioj^o=Como  Procurador  doi  Con- 
des da  Figueira ,  e  Conde  de  Pomb^ro ,  Marquez  de 
Vianna =Conde  da  Anadia  =  Conde  deCMtro  Marim  = 
Conde  doa  Galvlai  =  Conde  de  Berbeeena  Frandieos: 
Coroo  Procurador  de  seu  Pai  o  Conde  de  Bdr(>aceita , 
Conde  dc  Barbucena  Francisco  =  Conde  du  Lapa  =  Co- 
mo Procurador  do  Conde  de  Rio  Maior,  Marquez  de 
Pombal  =  Conde  de  São  Vicente = Como  Proeorador  do 
Geode  de  Bobadella  ^  Marquei  de  Tanco»  =  Conde  de 
Ylanna=Conde  Barão  de  Alvito,  por  si,  e  cotno  Pro- 
eorador de  seti  Sogro  o  Marquez  de  Alvito,  Conde  Barão 
de  A I  vito  =CoRde  du  Almudn  Conde  da  Êga  —  Conde 
dc  Belmonte=  Corno  Procurudor  do  Conde  dcCatiiarido, 
Baiào  dc  ^ande=  (!7onde  do  Redondo,  e  como  Procura- 
dor do  Conde  de  Soure ,  Condo  do  Iledondo  =  Conde 
d'Atalaia  Conde  d*Aliiandra  =:  Conde  da  Redínha  = 
Visconde  da  Baliia,  por  mim,  ecomo  i^rocurador  do 
Visconde  da  Bahia  ,  João— Visconde  de  Juromenba  Jouo, 
t  como  Procurador  de  eou  Pai  o  Visconde  de  Juromenba 
=  Visconde  de  Santarém  Visconde  de  Azurara^  Vis- 
conde de  MB|r('=::  Visconde  de  Porto  Covo  de  Bandeira  = 
Visconde  de  Maninue  do  Inlendenle::^  ViscoiiiJc  d'líslre- 
ll»OS=  Barão  da  Villa  da  Praia  =  Como  Procurador  do 
Visconde  de  Villa  Nova  da  Rainha,  Antonio  JoaiiOuifto 
zs  Barão  de  Sande ,  por  si ,  e  como  Procurador  pelot 
Bârôe*  de  VíHa  Franrn  ,  e  de  Queluz  ,  t-  de  Quin<rlia= 
Bilião  d' Allíuff ira  Li.irâo  do  Z.4mliiij.íl  — -  Por  l'ircura- 
yâo  di>  iiitiâod'^  t5eduidn,  Vi»condc  de  l'orio  Coto  d('lj.<n- 
deira  ■=  Dom  JoidFfanci»co  de  Lencastre r^-  U  Contelbriro 
Manoel  Jo«é  Sarmento  —  O  ronselbeiro  Joaquim  Joaé 
Monteiro  Tnrrrs=:0  Chencelirr  Mór  do  Kcino  Antonio 
Gomes  Ri!>nr<í-  -  O  Cbnncellcr  da  Cusa  dn  Sujiplicjçâo 
João  de  Mattos  c  Yatcooceiloa  Boibosa  de  Magiilbâ«t  = 
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Freire  deLiraa—  Dom  Francisco  de  Mello  Manoel  daCa- 
inaniz::^  Francisco  Peixoto  Pinto  Coelbo  =  0  Coaaefhd* 
fo  João  Manoel  Plácido  de  Mora«=sO  Gootalbeiro  Ma- 
noel Jo5^  Maria  da  CosU  e  Si,  a  coaio  Pfocvador  do 
Conselheiro d'£stado  Ignacio  da  Coita  Quintelb ,  Maao^ 
Jo*é  Maria  da  Costa  e  Sá  =  0  Desembargador  do  Pjro 
Uooorario  Juii  da  (Jorôa  eFaseoda,  Victorino  JuséCef 
veira  Botelho  do  Amaral=:.0  Cemlbeiro  Doutor  Joié 
Joaqtdm  da  Cruz  e  Carvalho,  por  ti,  a  «omo  Procura* 
dor  do  Conwiheiro  Antonio  Pedro  d*Aleantafii  Sã  Lo- 
pes  =  0  Conselheiro  Vereador  doSeninio  João  José  Mns- 
carenbai  de  Aievedo  e  Silva = Joaquim  José  Ferreira  Car- 
doio  da  Càita  Caatello,  Senhor  da  Villa  de  Sereia ,  Al- 
caide Mór  de  Cèa=: Marcos  Caeleoo  d' Abreu  MeoeiM, 
do  Conselho  de  Sua  Mogestade  =  0  Conselheiro  da  Fa- 
zenda Antonio  Xavier  de  Morae*  Teixeir*  llomeiu  ,  por 
li ,  a  por  Procurador  do  Barão  do  Sobral ,  e  do  Conte- 
Iboiro  Antonio  Av«.-llino  Serrio  Diniz  =  jo*é  Anselmo 
Correia  Henriques  =  João  de  Carvalho  Martins  da  SíI«a 
Ferriio,  do  Concelho  de  Sua  Magesiade  e  Desembargador 
do  Paço  =  O  Desembargador  do  Puço  Lucas  da  Silva 
Aieredo  Coutinho,  Procurador  da  Coròa=0  Conselhei- 
ro Daaembarfedor  do  Paço  José  Pedro  da  Costa  Ribeiro 
Teixeira:— O  Conselbero  da  Fazenda  Jose  do  McIId  Frei- 
re =  O  Conselheiro  do  Conielbo  da  Real  Fazenda,  «  co- 
mo Provedor  das  Copellas  do  Senhor  Rei  Dom  Affonzo 
Qtiarto,  Diogo  Vieira  da  Tovar  a  Albuouerquc^  Doutor 
Joio  de  Figueiredo ,  doCoDHHM  deSuaMagostade,  Det> 
embargador  Decano  de  Aggravos,  e  Honorário  do  Des- 
embargo do  Paço  =  Luiz  de  Paula  Furtado  deCasira  «lo 
Rio  de  Mendoça  =  O  Conieibeiro  Joaquim  Kstanisláo  Uo- 
dfifuet  Ganhado = O  Conielbeiro  da  Fazenda  Honorário 
Jeronymo  Caetano*  de  Banos  Araujo  Beça=0  Cone»- 
lheiro' d' Filiado  ilonornrio  Joaquim  Pedro  Gomes  d«  Oli- 
veira—O  Conselheiro  Vereador  do  Senado  José  Ignaiio 
de  Mendonça  Furtado  =  O  Conselheiro  do  Ultramar  Ma- 
noel Ignacio  de  Sampaio  e  Pina  =  O  Coaselbeiro  do  U(- 
Itamar  Doutor  João  Antonio  Rodrigues  Ferreira =0 
Cori-elheiro  Carlos  ¥ie\ix  Geraldes  May  =: O  Desembarga- 
dor (lo  i'aço  Jose  Antonio  da  Silva  Pedrosa  —  O  Detciu- 
bargador  do  Paço  Francisco  José  de  Faria  Guião,  por  si, 
a  'cono  Procurador  do  Borão  deCaitello  Novo  Joaquim  = 
O  Dmembar^ador  do  Paço  Manoel  ioid  de  Arriaga  Brum 
da  Silveira  =  0  Desembargador  do  Paço  José  Joaquiu» 
ilodrigiies  de  Bastos—  O Conti-lheiro  Domingos  Jo.m!  Ci>r- 
doso  =  ()  Conselheiro  u  Procurador  da  Real  Fazenda  An- 
tonio José  (iuião  =  José  Maria  Sinel  de  Cordes,  Alosi- 
de  Mór  da  Villa  de  Alvalade=0  Conselheiro  Lais  Joaé 
de  Mor.w»  CirvíilliK  *rO  Conselheiro  Jn>ci  If^nacio  Pe- 
reira de  C-íiuipos. —  (J  Conseitieiro  José  Pedro  QuinicHw 
O  ConH-iiiL-iro  AltíX'indre  José  Picaluga r=  Jo^e  Antonio 
de  Oliveira  Leile  deBarroi,  ConMlheirod'£stado  =  Tlio* 
más  Antonio  de  Villanova  Portugal,  do  Comellio  d*fí«- 
•ado  Honorário,  e  como  Procurador  de  Monnel  Vicente 
Teixeira  de  Carvallio,  Conselldiro  d'F»tado  Honorário™ 
Joaquim  Guilherme  du  Costa  Posser  ,  do  Conselho  dcSii^à 
Mageatade=  Antonio  Thomas  da  Silva  Leitão,  do  Con- 
selho de  Sua  Mageslade;=0  Desembargador  do  Pnço 
Pedro  Alves  Diniz  =; Francisco  José  Vieir.i ,  doConselho 
de  Stia  Mage»ludc  =  JoM Maria  DanUs  Pereira  ,  doCou- 
srllio  de  Sua  MngettadassJoid  Ribeiro  Saraiva,  Conse- 
Ukriro  da  Faceada. 

Bfmfo  do»  Pb&oi, 

Marqticz  de  Borba,  Presidente  =:  José  Accursío  das  Ne- 
ve.»,   Proturailofps  por  Liiboa. 

Luiz  tie  Maci-du  Guerreiro  Sequeira  Keimão=Jo&o 
Barretroe  Oalsio  da  Gama,  Procurador  por  a  Cidade  da 
£pora. 

João  Bernardo  Pereira  Coutinho  dv  Vilhena  e  Nápo- 
les =  João  dnCualia  daSoqueini  Bnadio,  Procaradoraa 
por  Coinióra. 
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Jo&o  Fartn  Franro=r  Dnutnr  FraiMÍKO  lUynVDdo  d» 
Silveira ,  l'tocurador*>»  de  S<jri2arcm. 

P^ár»  M**otI  Tavam  Paet  d«SouiQ  =aM«BMl  Chtit» 
MMCAicvbM  FiffamnáOf  Pneumà^tm  p*r  ?<inira. 
MaiMHt  f^errlni  Cmitinito  á9  VilbMiassJoM  dc  LemM 
Ili*n  i  t  Vm^coiici-IIo' ,    l"'ri)(:>íríidore«  d*  Lumcyo, 

Joio  JiH«  de  !á.tgiibi>K  Vmm  ,  <jctu«i  Jmu  He  ['um  de 
dKfansManMl  RaymoAd»  TsHm  Oori*  RmI,  Pfww 

ieAft  B«rr«ifo«  Gahlv  da  OanasLati  de  Ifati^ 
fi  iirrrelro  Saqéain  Bámio ,  Pracuiadon»  4a  Cidaét  ^ 

Lui' ,  Bi<po  de  flfjUsPraMiM*  dt  Brita  Lsbo  «Cuf 
tenlMtia,  Prntoradem  por 

ioio  Pereira  da  Silva  da  Fon*eea=rOançalo  Baibar 

Alardo  de  Lencaslre  e  Barros.  Prncor.iílorp*  por  Lriria, 

Francisco  de  A«ts  da  Fon««ra  ,  cmno  Procurador  de 
Joào  Dio^o  de  M.iorarpnha»,  p*U>  teu  imp>H|im^nlo ,  que 
Iw  PtoeurtdQr  àv  ^'ar<»=Feraendo  Jotá  Moreira  deBri* 
to  Pereira  do  Carvalhal  e  Vatconcelloi ,  ProcureJorei  por 
Faro. 

inÃo  Antonio  d'AMfedo  de  Magalbáet=— Airaro  de 
llacedo.  Pettana  CobUoIm»  de  Vtieonodlot,  Procurador 
ret  por  Lagoê. 

J««Bo  !,'iho  dr  Castro  Piiiwnif1=  Lnir  Coutinho  d*Al« 

wrif^nri  i  Vreire,  Prr<riir4<larps  ^ot  Exlreinn;. 
■    VakMÍo  Moxiato  deBrilo  Fragozu  A rn.ido  Fr«nci«C« 
Maria  de  Villu*  Loboc  «  Vatconcelloi  Co^omiaho  Saleafc 
fiamèi»|>  Praearadore*  por  i\4onU  Aéàr  o  Nòw. 

•  >-Luic,  ■> Prior  jUnr  d«  Urdem  de  Ctiri»ior=:  Antero  ioná 
^  Moia  D  Rilv^i  ,  Pr''f*nri<dn'M  por  Tkfinuir. 

Aninnio  r.  rrfir.i  de  ro  Fi)(iieire  lo  Joi^  Ignacio 
lie  Moriè*,  ProéiitWorei  por  Bragança. 

iénfé'  dm  Cotm  a  AndradesJoAo  BaplieU  da  C2«iU'« 
'Procuradores  p«r  PÀrtaUftre. 

I-\.'.rK'N<'0    (Ir     Miii'-i.!.i    Kir^irp    Corte  RtalcS PiMMAMO 

Cnibolmo,  ViiiCHt-aiiaw  por  CnviiJtd. 

Jnai|uii»  Jaad Maria' dadtaia Távora*,  ProoaMdèr  poe 

JAiuM.  .    •  ■ 

'  Antooio  Colmietro  de  Mnrnei,  Procurador  uor  f^iUa 

Aniooio  de  Sá  Pinto  Abreu  8ouln«aater=:  Joio  de  Sá 
Pinin  Abvw-SootoaMÍor-,  Proearadolie  per  Fimmm  dm 
Minhm. 

•  Akxondre  Mulkeim  de  Soinn  e  Menem=:  Jnào  Lope* 
de  (''ilheirni  e  M<-oexe«.  Pro<-iirad:'rei  pnr  Pont*  de  Lima» 

Frjrtciico  de  l'i»ula  Limpo  Ijiiaiesnia  ™  V  icente  Igna* 
cio  da  lloctm  Priiii .  Praoiira«lnr«s  por  Motira, 
.   Gollob  Manoel  Peixoto  sJori  Pedro  lAooit  da  Fi» 
j^íredo'^  Proc-uradorce-  por  jitemqutr.  > 

I.  iíz  d'  AKoi^oio  fioMaCéoliiilii»,  Procwador  da  Tor- 
re* JVof  o*. 

•  Niaolfco  Jfloquim  da»  Nem  A nlaoe»^  Policarpo  Joa4 
quim  de  Fonlee,  Proc<iradon^  de  Cintra. 

Viriato  .Sertório  d-  F^ria  Bt  xnc  =  Joâo  Felit  do*  San- 
to* f  P«í  ,  l'rO(  iir.i(lnr.',  pnr  i)liui>n. 

i^or  miin ,  u  corno  Procurador  lic  Frar<ci^ou  de  Paula 
L^itp,  Manoid  Joaí  Oorieia  de  Fr*  iU«  e  Abreu  Carrtiro 
da  GoBvéa ,   Pr<>c<iradore«  de  .Alcocer  do  Sal. 

'  O  Visario  da  Vara  Joaquin  Mi)(uel  d'Olivaii»  Fer« 
re»ssThr>mnz  Aatooio  da  Ooila  a  MeH*«  Proaotadorce 
por  Almada. 

<  M«M|iieB  do  l4»amdlfi>'Pom  A  monto  s  Dom  Prior  ib 

Gtitmar^ei,  Procnrodores  por  Torre*  f  *eJra$. 

Francisco  d'A8M'í  Sfll^neiro=  Mano«l  Bern.irde«  Pct* 
tana  Gouiúo  ,  Procuracfores  por  Villu  de  Aita. 

BarSo  de  CatttUo  Aooo  P<<<lro  d'<)rda2  Caldeira  de 
ValLidnies,  Procuradores  por  CatUllO' Branco. 

Francifco  Dias  Loureiro  —  iai«!  Pereira  Certct  de  Lo> 
bâo ,  Procuradores  por  .Serfja. 

Lyút  Nícoláo  Faria  =.  Jojquim  Aáachto  Roiado.  Ea> 
qoivel,  Procuradoif*  por  Mourão. 

Jaimà»  GaraaiiD  da  Fifwindo  Parcira  Coalinlw  da 


Vilbrna  Rang[er=  O  Coronel  JòsçCJctneiro  Píiarro,  Pro* 
ciiranoreâ  por  Villa  <lo  Conde. 

Bnrno  de  Tawxrtde  —  O  Coronel  Antonio  da  Cada 
CoHiialio  Looi»  ToTarefl^  Ptocaradaiw  por  rraacmo. 

Antonio  Maria  Cardoto  da  Cosia  Cabral,  Procurador 
por  Pinhel^  por  miin,e  pelo  r,\c<;IIenl>^iino  S-nlior  Bit* 
po  Onrn  Manoel  da  i>tlv'  iru  (infii.i  Cj-^icÍ^o- liiAnco. 

Jo*é  Melilâo  de  Curv.il.i  I ,         urador  por  Jrroneíuim 

Francisco  Falcão  de  Mello  •  Liiaa,±=Jaw  lanooio  da 
Torres  Macedo  Reylnnn ,  Proeuradoret  por  jttm. 

José  Jonipiim  Freire  Piinonlid  di;  .A  vell.ir  =  Lutz  AdlO* 
nio  Ferreira  Buirruu,  Procuradores  por  AbranUt, 

Simão  Jose  de  .\7evetl0  e  Stiva  Lol>o=  Sebstliúo  Ale- 
Xaadre  da  GaoiaLabo  Peuaalia,  Procuradorca  por  LouUt 

Jfaerf  Barreto  Cotta  Castallino ,  Procurador  por  j4ller 
do  CMo. 

O  Pí  dre  João  F^^liciuinno  da  Palma  MniJonado,  I'ro» 
curador  por  AUgrete. 

Prior  Joé«:  do  Oliveira  ijeilão  —  A nlnnio  do  Goavéa 
da  Maia  Otorio,  Procuradores  por  Pena»uie6r. 

IVrn.indo  <lo  ( i(i.i<l.ilupo  .M  uz  nlin—  I^jiiocio  CarJoza 
de  Barro»  Ca«teUo<Uraiico ,  PrucuraJorc&  por  Coíícilo  de 
Fide. 

■  Manoel  de  Mendonça  Fisueira  de  Aievedo  do  Pinto 
de  8outa  =  Jo!io  Antonio  Ribeiro  de  Sousa  Almeida  a 
Vasconrt-lloí .  Procunidori-s  por  Caelell'»  liodrigo. 

O  Prior  João  Estaço  MouratossO  Baciiatel  Joaquioi 
JoM'  de  Maltas  Magalllie*,  Procaradorae  peia  Vill«  de 
wMsraorf* 

O  Bacharel  Jannario  Jo«4<  Ferreira  Victor  dos  Reitce 
O  Dr-emb.irjfador  do»  Asrijtavof  du  Caiii  «ia  Supplioaçuo 
José  ViitrnieCitldeira  deCazel  Uibeiro,  1'iucuradores  pe^ 
le  Villa  dii  Cettà. 

Fr.incisro  Aninnio  Chichôrro  da  GaOM  LebO|  PíOOll* 
rador  por  Monforte  d'  Âtemtrjo, 

Juâo  Uel>cilo  P.  ivn  I ,  * mIú  Joaquin  Matoal  NtllKI« 
rad(»,  Pionirndnre»  por  Fronteira. 

M  moei  Sancho  Biscaya  eSilva  =  Antonio  Vac  Gadlta 
deJ^ii^úairvdo,  Procuradr>re«  p«ila  Villa  do  Crato, 

Prel  Joaquim  Jose  Dias  liamos,  Procurador  por  f^aêtoé., 

Diogo  Peieira  dn  (lauui  —  i''rei  Doui  Jn^e  Nfaria  Oar* 
vajal  Vasconcello^  Gama  ,  Procuradores  da  Campo  Maior. 

Feia  José  Lopes  UainOs,  Proourador  por  Coãtro Marim. 

FranciKo  de  Aaiís  da  Fonseca,  couio  Procurador  da 
B''rnardo  Thoniaz  do  Gouvén  Vasconcello*,  Procurador 
de  Mnncorvo  ,  (>'ir  i m (wdi ineiilo  do  niriiino. 

Pedrt»  Ak.xandrtno  ,\li/ÇHeÍns  l  auritio .— rifíito  Paci  de 
Sande  o  (>aslro,  PrucuradoriN  por  Paimcilt. 

João  Anastácio  Fraiia  de  Almeida  =  Ambrósio  Voié 
Capetn  ^  Procuradores  de  QAeço  de  f^ide,  , 

Jitié  .'\ríii[|<>«  li;iin(>4  |-\-rroiia Vninnin  Joaquita  ^ 
,SiKn  (}re<po,  Procuradore*  pela  ViDa  de  Montonlo.  . 

Feraondo  Pereira  dc  F'aria  Coita  Falcão  =.  A  nlonio  Ntt» 
no  da  {''onst^c-i ,  Procur-idore^  p«la  Villa  de  Coruche,      •  »' 

O  Capitão  Mór  Antonio  de  Muitos  Faria  e  Barbotasa 
.F<>iii]uiin  do  Magaibàaa  aMe>mas>  Proctiradoree  potBút' 
cellot. 

•'  G  BeneficiaJo  Pc!ro  Antonio  Gonçdv.-i  Vaz  de*An* 
vadoaO  Beneficiada  Antonio  José  Machado  de  Aie.«fr 
do,  Procuradores  da-Villo,  e  Praça  de  Caminka. 
JacilklO  'lo«>-  Palm.i,  Procurndor  lie  (i'irví!'i. 
Iffnacio  José  de  Villteoe,  Prociir.idor  d«  l'unoiiji.  , 
Joíe  di  Hilva  Allaidc-  da  Coita  =  Jo»u>  Maaoel  Peís^ 
to  dM  A ee vodu  Sousa  Maoliado,  ProcurMlorrs  d«  Ourais 
'  A  nlonio ,  A  rcehispo  de  .  LacffileoMiiift  ~  CtrHiidff'  .Hop 
dliKui-s  AUarci  de  Fifiieiredo<a  lima,  Proiacadom  par 

Vdln  'le  Chavet.  .  . 

Jo.iqui(])  Romão  Gomes  Carlos=  Francisco  de  Paula 
de  Mendonca  Coita  B«al,  Procoradoraa  peta  ViHa-da 

jilimfeira. 

Jucinio  Jose'  d.'  Snqii.  ir.i  =  Joié  Oonçajvet  daSá,  Pro- 
curadores pela  Villa  d'Ourfau«. 
O  Ghpitio  Mdr  Manoel  Joid  Mendet  de  Ckrvalko  9 
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Aoionio  JoAqaim  Ftrto,  PrMsaradorcf  peU  Villa  da  Ar» 
royoOo». 

JomÍ  Victotino  Zuzarte  Coelho  da  Silveira  =:  Jo»<Ç  Cnr* 
doto  Moniz  Caslello-Braoco,  Procuradores  pela  Villa  de 
Borba, 

IfMcio  Padro  Uoiado  Gitiâo = Balthair  C**«ll«iro 
Lobo  da  Abm  •  VaMoaeellfM,  Praeoradotag  pala  "^lla 
da  Pvltl. 

Diogo  <ja  Cunha  Soolomaior  =  Antonio  Lourenço  da 
Mnitoj  Az.unbuja,  Píocoradore»  por  Filia  fiço%a. 

Joaé  Fialho  Caatro=  Joaquim  Rooi^o  MaodM  Papaa- 
ça ,  Praearadoret  por  'ãtmiçârd$. 

O  Pr.dre  Joaquim  Joí^^  Kculrigiic»  —  Antonio  Ceaar  Viei- 
ra d'Uorta,  Procuradores  pela  Villa  de  ^Itouguia. 

Jaaqnioi  Manoel  de  Muiacs  de  M««quila  Pimentel ,  a. 
COM  Procnrasfto  da  meu  Colkga  Ayree  GueJat  Couiiolio 
Gatride ,  Procoradofts  pela  Villa  de  PmeUo. 

Jorge  Muiioel  I.obo  Pim<-ntel — Pranciíco  RIeulerio  da 
Fatia  Mello  i  Procuradores  por  Hantiago  dc  CoMCtn. 

FranciMB  Joaquim  da  Gaitro  Pciair«  Cotta  Baal,  Pf»» 
auiadar  por  JBImw 

'  O  Comèlheíro  JoSo  Manoel  Onerfciro  da  Amorim ,  Pni> 

curadnr  por  filia  Xova  da  CcvrÀra. 

O  Padre  Luiz  Antonio  da  Cruz,  Procurador  pela  Vil*  , 
la  de  Fiáana  do  Atcmléjo. 

Joio  Coitares  da  Andrade  =  Vaaancio  Piolo  do  i|i||o 
Caa  Trigueiro ,  Procoradorei  por  Parlo  à»  Mot. 
■  fiallhur.ar  tic  Sousa  ííotcllio  de  Vasconcello» ,  por  mim, 

•  como  Procurador  do  Dcêf otbargador  Joào  Gaudêncio 
■Torree,  Procuradores  da  VilU  do  PomM. 

•  Frai  Joio  Alaria  AUarei  Freira  Tavanass  Padro  Joaé 
Llupo  Toscano ,  Pracaradorw  pela  Villa  da  JiUikt, 

ManoL-I  Ignacio  de  Mello  Joaquini  Jeitf  da  FfeUna, 
Procuradores  pela  Villa  de  Mértola. 

João  Antonio  da  FoDMca,  Pracundar  por  FUta  ãUti 
út  Santo  wtfntoMO.  ' 

Joio  Oaafalm  Pigarra  Rio,  Proeurador  pela  Villa 
de  Loj^âa, 

Ikrnardo  Jos^  de  Sou»  da  Fonseca,  Procurador  pela 
Villa  de  Freixo  dCEipada  á  cinta. 

•  Domioaoe  Maooei  Annet  Couliobo ,  Procurador  pela 
Villa  de  MMTaAwfV. 

Frei  Joaqoim  de  Garvalko,  Pioearador  daCidadiada 
Góa. 

—^s»  • 

' '  19é  B,  Como  algamat  petioas  ignoiio  qua  nae  Aittat, 

felicitaçòe» ,  requerlinenlo*  e  ouiro*  pfip.  it,  qiif  tediripcm 
Ao  Tbrono  j&mait  se  \>w  o  tralainenio  doí  pf»goas  quciful* 
lio  por  si,  Ott  adat Corporações  pnr  quem  Lllân,  adfar» 
tena  isto  pota  qoe  aviíem  csie  indecoroso  modo  oe  que 
são  ngeooa  eenadíos  na  boa  pratica ,  a  eliquela  da  Caiie  , 
-poi«  não  líics  pôde  ser  admiUido  aaCaicta  papal  am  qua 
se  não  etile  e»se  erro. 


■  ^*  O  \larq\ípz  de  Cham  galiio  de  Baiona  a  II  de 
Jnibo  para  a  sua  Patria;  iètu  ba&ta  para  pruva  de  que  l»e 
inleirancnle  apócryfa  huma  Proclainnçâo  figurada  em  seu 
nome,  que  por  abi  anda  impressa ,  datada  de  f^otko^otíd 
a  6  do  dito  nwt,  seis  diat  antaa  mesmo  de  ella  lar  «dtido 
'd<  França ;  e  hc  nota*el  que  não  tenli»  conhecido  a  lua 
■falsidade  o  Correio  do  Porto  vendo,  que  nella  se  folia  , da 
^liida  doi  reticlde*  do  Porto,  que  foi  a  3;  como  «e  (oi»e 
possifel  iabefose  isso  a  &  .cm  Poihodotíd!  Ao  menoi  tn 
aeeripla  am  booi  eapirito< 


■4Se 


No  dia  23  de  Jullio,  á  huma  bora  da  tarde,  livrrHr>  a 
honra  de  felicitar  a  Sua  Magettade,  e  tieijar  a  Sua  Kcal 
Mâo  pela  Sua  exaltarão  ao  Tbrono  ,  o  ("oronel  dt-  Infini- 
teriaf  a  Goferaador  Militar  da  ViUa  de/^erumiocrrr ,  yiis- 
touio  ét  Goãtela  db  Maio  Oiomi»,  e  Joti  de  VHoeina 
Lei/ao  Cavalleiro  Professo  na  Ordem  deChrisio,  Prior 
d«!  .Santo  Maria  v  Arcipreste  da  dita  Villa  ,  I^rocuradores 
nas  Cortea  pela  mesma  Villa  de  Penamacor ,  em  nnuie  da 
CaoBara,  Clero,  Nobreia,  a  Povo,  que  represemâo,  Ui- 
rigindb  o  dito  Prior  bum  Diicureo  análogo  a  l&o  sublima 
ol)jecto  ,  a  que  SuaMagestsde  respondeo  com  a  Suu  cos» 
tumada  affabiUdade  =  Agradeço  oiuito  a«  suas  expressões, 
a  cm  todo  fita  mvit*  anto.} 

•  a         e:ga  » 

Administração  do  Correio  Geral. 


Navio  a  tahir. 
Agoilo  10.  Paia  a  HdUs  o  Bmfantím  Dok 


AnnuncioÊ. 

O  Ratrato  de  Sua  Magesiade  aaouociado  na  Gamta  dè 
ÍAéboa  N.'  179 ,  vende*te  por  IflO  réis  aat  loja»  declara* 

das  na  mesma  tjnzola. 

Quem  achasse  huma  carteira  com  hum  pouco  de  dinhei- 
ro em  papel ,  desde  S.  Paulo  %\i  o  PerOftMO ,  e  dolii  ald 
o  Lortto^  e  a  queira  restituir,  dirijana  á  rua  de  Aya 
éOÊ  NegroÊ  N.*  84,  a  tará  alviçaret. 

O  Recebedor  a  ProcuruJor  (^eral  da  Ordem  de João 
de  Jenualán  fat  saber,  que,  não  tendo  produzido  eíTeito 
os  avizos  circulares,  qua  eo  8  de  Junho  de  1836 ,  e  f9 
de  Março  do  correota  aimo ,  dirigia  ao»  Cavalleiroi  Coro» 
mendadorei  de>#,foas5bslas,  Shat^  SiawaÉaiffa ,  Av> 
rã.  Moura  Morta,  r  /ítisernil ,  para  pagarem  os  onnos 
de  rc-sponHM.** ,  e  decima,  que  devem  ao  Estado,  e  á  Ur* 
dem ,  na  conformidade  tombem  de  Regias  Kesoloçdes  em 
CoBioltas  do  Desembargo  do  Paço,  a  Veoefanda  Assem- 
bMa ,  a  do  Religioso  Superior  ila  aiesma  Ordem ;  ái  no- 
Vilmente  aos  ditos  Commendador>s  o  prazo  de  hum  mez  , 
contado  da  data  deste,  para  satisfazerem  conforme  o  in- 
dicado nas  referidas  Circulaies;  «,  nio  cumprindo,  pro- 
cederá m  sequestro  naa  suas  Commendas  em  virtude  dos 
estatatos  89  ,  40 ,  e  ootrot  do  oommora  Tbetouro. 

Pfiriicipo  Mr.  Carignnc  de  Hdouxe,  professor  Je  hum 
mctbodo  de  aperfeiçoar  a  peor  esciipta  em  6  ou  8  lições, 
que  asua  residência  he  no  rua  do  Akcrim  N.*3,  9.*  aadar. 

Na  rua  da  Figueira  N.*  9,  aos  Marivreif  se  allagió 
seges  para  Ajuda  ou  igual  distancia  a  960  rdis  da  manlÃ| 


taiiil>pin  se  allugôo  rarroagens  de  todas  quálítl 
parelhas  e  sem  ellas ,  por  preços  commodos. 
•  Segunda  feira  4  de  Agosto,  terça  ,  e  quarta,  peias  dai 


hoiat,  ao  largo  da^msiMsaÍDMfci  N.*t04,  ao  palaitió  jo»* 
te  á  calçada  da  IiMHw,  m  venderi  am  IvNIo  pdUíeo  leda 


a  mobitia  ,  qua  ooatta  da  prata  ,  ouro,  1'jstres  ,  harpas, 
fortes  piannos,  «palboa,  Mtos,  sofás,  mezas,  cadeiras^ 
canraagem,  obumaparuUui 


AfSBO. 

PrOfOê  doPâo  e  A%eite  fx^a  a  temana  ,  { 

<í«  4  a  10  de  Agottô. 
Pio  de  arrátel  na  fórma  da  Ld  •   •   -  '- 
£ffi  metal  ..«.->--••- 
Canada  de  Aleita 


a  37  r^is. 
a  38  i«u 
a  fl30ldfau 
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DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FFIRA,  4  I)R  AGOSTO. 


PARTE.  ORFIOIAL. 


MimsTmio  dos  Nbgocios  da  Gubbba. 


N/  5. 


Deere  lo. 

Tendo  rhej^acJo  á  Minlio  litA  Pre»ença  Tariaa  Képré^ 
Mfiiações  Je  diverfu»  Autliondadet  Militares,  Ecciesiaití- 
ctty  •  Ci«i«,  uiotlrando  que  nio  obttante  .m  ordena,  • 
naii  prof  ideitciM  dndaa  para  dtaarmar  at  Ooerfilbas ,  qua 
•e  reunirão  ein  defe/a  rloffs  Heinos ,  teni  npparpcido  ul- 
icrioriMnle  homens  mal  ínlencionaJos ,  inimigos  do  locé» 
go  publico ,  o»  quaaa  divagando  armados  atacão  ot  habi-' 
tantcs  pacificpt,  mahrataDdo*ot ,  e  coometleodo  axoei- 
•ot  proprtoa  da  «ia  parfairidada ,  pral«id«iido  liMr  nt {• 
«cr  os  i)efando«  princípios  de  rcbelliâo ,  e destruição,  com 
que  a  Facção  Militar,  qoe  rebentou  na  Cidade  do /^to, 
em  o  dia  It)  lie  Maio  do  corrente  anno,  assoliou  af  Pro- 
vinCiAS  4o  Norte^  e  eiigindo  impetiotatniMtla  Cão  crimi- 
noMM'  pcocadiínaotot  medidaa  pronuplMt  «  anargiàa,  q«M 
ponblo  termo  a  siroilbantes  desordens,  e  restituão  osocé- 
j;o,  e  tranquillidade  aos  Povos  desl(>s  Reinos,  livrando-n« 
<Je  lâo  iÍiU>IivcÍn  inimigos:   S<iu  S*rTÍdo  Ordenar  sejão 
prezos  por  qualquer  Autboridad6  Militar,  ou  UivH,  lodoa 
oa  qu«  Mencooirareai  armadoa  coniall«Ddo.eclot  dabetU* 
lidade,  e  logo  enviodos  aos  Gi*neraes  dat  Províncias,  era 
que  forem  capturados,  os  quaes  farão  julgar  estes  Kéoisóm- 
niarÍ4<iniami-nie  em  huma  Commiiiâo  para  esir  fim,  com- 
posta diíjle  (ieneral  conio  Présideole  ,  d«lre%  Magitlradoa 
iie  maior  predicancnto  dof-qae.MMhatani!nMÍt  ptoximoé 
do  Qunrlel  General  da  .Proviocia;  e  bem  assim  de  Trei 
Oílicíaes  Militares  dos  mais  graduados,  què  esliverem  no, 
Q iiari ti  General ,  rervindo  da  Auditor,  e  Relator  dos  Pro- 
oeasos  hum  dos  aobridito^  Mogu^rados,  que  maior  predica» 
■MBlor  tiver,  para  qiiaeata CommiMlo  assioi  formada  ten- 
tcaoeie  por  quatro  voto«  conformes,  drcidindo  o  Prasiden- 
l«,  no  cato  de  empate,  breve^  etutoioariamente  lodosos 
Reos,  sem  extepçâo  de  etrado ,  ou  condição,  que  sehou- 
Taian  coatiittiida  culpadoa  da  tao  execroodos  delictos, 
•pflKcfwlo-UM  «.paoB  d»  morte,  Miido  futiladob,  a  qual 
ae  eiecutará  no  preciso  lertno  de  Ires  dias  depois  de  pro« 
làfida  a  Sentença,  e  intimada  a  pena;  e  impondo-lhns 
também  a  de  conôtcaçâo  de  beot,  e  outras  etlubekcidas 
na  Ordena^,  do  l^iv.  5.*  Tit.  6.* ,  a  Carta  da  Lai  de  3 
^Acosto  da  1970,  a  que  estio  sujeitos;  equáodo  aapro» 
vas  oa culpabilidade  não  forem  baslanti-mf  nie  li  juida»  pa- 
ra se  iopor  aos  Héoj  u  pt:iia  ultima ,  u  Coiuaiinsiiu  remel- 
terá  ot  Processos  á  Alçada  creada  peU  Carla  Regia  de  14 
do  corrente  Jqlbo^  m^a  ahi  «eT<$in  julgados  como  £»r  da 
^NilirrM  mtimot  Genaraev  darfio  conir.pelo  Mimitario 
da  Guerra  das  prtiòes,  a  excCnçfV»  feitas  em  ciiinpritnert- , 
to  desta  Minha  (ieai  De(e];mioaguo ,  a  qual  começara  a 
*Ígor;ifw  4iat.da|MÍB  dn  ptomulfnd»  hm  CoawMi»  •  ^ 


efíeito  das  commonicações  dos  Generaes  no»  Corregedores 
delias.  O  Conde  do  Hio  Pardo ^  do  Meu  Conselho,  Mi- 
niatn»'*  Seeretotle  d*Betado  doa  Negocio*  dé  Guerra  ,  as- 
sim o  faça  executar.'  Palacio  de  No'^*»  Senhora  d*  ííT^imÍi^, 
em  31  de  Julbo  de  18S8.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Máf 
BLBSl  MOaSO  S£NHOR. 

•  Ni"  4». 

QuórUl  Gtmral  no  Paco  da  ^juda ,  «m  9  de  AgMa 
Orion  da  Dia. 


.  t 


•     Dflefartfo-fC  of  doit  Daerelot  abaixo  trantcripto$: 

Attendendo  á*  provas  de  lealdade,  quo  á  Minha  Beal 
Petaoa  Iam  di|do  o  Padre  Franciico  Ignacio  Cardoa*. 
9ti  por  bém  Noowiilb  CapeMb  ATòr  dòa  Oorpòt  de  Vo- 
luntários RealÍ!>tas.  O  Conselho  de  Guerra  o  lenha  assink 
entendido,  e  faça  executar.  Palacio  de  Nossa  Senbora  da 
yljwia,  aos  dois  de  Julho  de  mil  oitocentos  a  vinM 
s  Com  a  Bmbrká  de  SUA  UAGES  TADB. 

Tendo  em  Consideração  o  qtie  Me  representou  Jorge  de 
Mesquita  Mascaraiibas  e  Meneses,  que,  hBver>do  servido 
por  espaço  de  vinte  e  stite  annot,  até  ao  Posto  de  Coro- 
nel de  Milícias  de  Tbomar^  foi  demittido  pelo  íeqtierer; 
Hei  pôr  bem  Refbraiall»  no  Poeto'  de  CchnmmI  do  MUi^ 
CÍ35,  cm  nitfnrão  áqu«llp9  tnotivop,  c  a  ler-íe  apresenta- 
do proji  piamente  para  o  Serviço  da  Segunda  Compaiiliia 
de  Voliiniari<)<  llenli-ttas  L rbanos ,  de  que  foi  nbroeado'I\e- 
nenle  Commaodanie.  O  Contelbo  de  Guerra  o  tenba  as- 
iim  «nteodido ,  e  o  fá^  •ifentar  com  os  Despacbios  nccea- 
sajjps.  Palacio  de  Nossa  Senhora  d'  Ajuda ,  em  oito  de 
Julho  de  mil  oitocentos  e  vinte  oito.  =  Com  <t  IMjrioa 
de  SUA  MAQBSTADS, 

-■  •  ■  '  ' 

JPòr  Owr«Í»  8o  \\*  da  dsffMi  iMi.'  t 

Jiegimmto  de  li^anteria  N,*  4. 
Major ,  o  Itojor  d*  lalutarte,  Mnnoal  AHMil*  Pi- 
mentel» . 

BegiiiAiao.de  Ii^HleHa  N.*  b. 
Tenente  ,  o  Tenente  do  SÍcfiláealtf  d*  IttfUblari*  N;* 

40,  Francisco  Muriint.  •  • 

Batalhão  de  Caoadore»  N.'  l. 
Major,  o  Major  do  Bstalh&D  de  Caçadores  N.*  3^  Do-* 
mingos  de  8i  Pereira  Farinha. 

Regimento  de  MUiciat  df  Lxthoa  Oriental,  • 
Alteres  da  Cumpanhia  de  GruDudeiros  ,  o  Alfereè  Joa* 
qbim  Raymundo  Monteiro. 

Megènenío  de  âáiíiciae  do  Termo  de  l^Aoa  OedderUaL 
'.  CSoiiUido  peio  raquarar,  o  Alhn»'StlTflall«  Mnxlmia-' 
n4<GdliÇ*leea  Martins. 

.  •        HegimerUo  de  Mihcia»  da  Lomâ.    '  ' 
.•Dw»itiidon,  o> O^píifo  lf^ia  l4|d»d«  l4«Mt,.«  He* 
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AKnw  AaIbbI*  Abrw  AnoriAi  Vmtim , «  MioocIJo» 
■é  Tdtnd*  F  trrn. 

Campunhiu  de  FoUtnlariot  Rcolittat  de  Çaniora 
Corrêa. 

Capitio,  o  Capitfio  de  OrdenanfM  da  oiwaia  Vtlb| 
Joaquim  Jofé  Moniui».  .  ^  ' 

Allcft»,  Jwlé  Manoel  HvofiqfM  àt  SouM^/  . 

EiRoi  Nos«n  'Senbor  còmo  Cnmirandnnie  em  Chefe  d6 
Bx^^ieila  Fi>i  Servido  noiíiewr  o*  Officiac»  abaixo  docUra* 
d««  para  M  »x*rcicM»*  qua  vin  de«!f«iadoi; 

O  Côion»'!  grMclua<lo  em  Bri^^aíleiro  ,  Manoel  Caetano 
Teixeira  Pinto,  para  ter  o  exercício  de  (Jovernaclor  de 

O  Teuen te  Coronel  àò  Balalbao  de  Caçadorct  N.*  1%, 
Joad  da  Airredo  Pinto,  para  «er  empregado  na  Kapadi» 
çã  <  dc*linii<lrt  para  m  Ilhas  <Ja  M.iJeira,  f  Açore»,  cono 
inuneiJiato  an  Cotn mandante  du  dita  Kxpediçâo. 

Captiâe*  i''ratici<co  rie  Paula  da  Cunha ,  e  Pjirieio 
J0i4  Abrancbca:  •  o  Teorats  Jeaé  Manod  da  Pm**  m 
.Gatmllio,  i«d««  ^  Baialbâo  4t  Caça^oiat  H.*b,  mo 

Altere»  do  Hululliào  de  Caçadorw  N.*  t,  Petlm  ile  Britn 
RHwIIo,  que  8e  octi&«  uctualiuenie  «ervindo  nn  U»Kia»en- 
to  de  Infunlería  N.*  1 ,  pura  pumrem  a  seffir  DO  COBlid^ 
gcnie  do  Balaibào  de  CaÇMdoref  N.*  II. 

O  Tenente  do  Ultramar ,  Carlof  'Dawiafonio  Rntadb, 
para  fiiKT  "  serviço  no  Regimtoto  do  Inf.mteria  iN.*  9. 

O  Alferez  de  C>>*allaria(  Jefopjmo  Conçal>es  do»Sjn> 
toa,  para  fanr  oimiçoBolUgiiiMfltòdeCafallarU  N.*i. 


FIR«i  NofM»  Senbor  eolBo  Oommamlanta  em  Cbefe  «lo 

£x«rcitn  Dfl<  rnúna  ,  q<i«  o«  Genaraes  Governartiirei  das 
Artau»  ií»t  pYovinciu*  Ua  Btica^Alla,  e  Trai>na.Mnnies , 
OfganKem  a  armem  quanto  aotea  ni  (.'or|j(iii  il«  Milir.ina 
daf  Mia*  (4p|M**)***  ^">*MtM*t  qua  ^  d*  IBStí  tu  acblo 
áai8rm>*ikia:  requíaitando  oa  ArmarMnioa  de  quf  pracíaa*, 

reiíi  ao  íí  ■n>Tal  (iDvcioador  da»  Annat  do  Purti  lo  do 
Pniln,  a  qufiri  Su.<  Mogt^tlade Ordrna  (|itc  «is  foriieçd  dos 
De)>'>^il04  •xt»tei>tRt  Qat|ui«tla  Cidade,  iegn  que  lhe  forem 
peiiidoa  pelo*  referidoa  Õmeraca ,  lendo  a  cauiella  da  Q<N 
ladaa  9â  tr«M«  mfio  4»  —aiiio  ÂdMáic* 

Eiltei  No»»q  Senltnr  como  Commandanle  cm  Chefe  do 
^trcilo  Hoqve  por  bem  oonoder  dois  uifiPs  Jc  I  rença 
icgiaMda  ao  AUbraa  Ijtaaào  inié  d»  Barro«  Leiíftn  Uar* 
vaiboa»,  Ajorfanlt  ée  Oráena  do  Trntnia  Gaoaral  Cnnda- 

d*Ailwndra,  e  dois  niexp»  i!e  lin-nça  tHrul>«iii  re^i«lada  ar> 
Serrtlario  giaduatlo  do  Ci<>v<rno  dao  Anua*  do  Keino  do 
Algarve,  João  da^MMa  de  Carrulho.  =  Conde  de  Bat- 
AoMM  JÍWmmmco,  CWcfti  do  1-:;m.«4o  Maior  Oanetal.sa 
Siuá  eonfarm-'*  Originai  A/udanla  GbiMMl,  MtpqMr 

,é»'  7«Mm. 

Oflèrecendo  gratuitamente  o  Coronel  de  Cavallnria  !«• 
formado,  Jkm  Mitéc  CmttO'  Pifàtrniiif  481)  alqiieiret 
da  trigo,  7Í0  da  aevada  •  aentein ,  e  900  pannoi  de  pa> 
Iln  i)ara  fonurtruenlo  ilo  F.xíTcUa,  lendo  tudo  lecehido 
no  Teruao  du  HiUremoií:  Toi  (lUKei  Nmno  Senhor  Servi- 
do, como  Coiiiinandanle  em  Ch«'fe  do  Kxeriilo,  aacettar 
aata  gencrata Oaiírta«  nqiMl  bw*  maMiará .receber. 
BfOa  goacdaia:  V.  S.*  <|HarMl  General  ntf  Paço  d*  Ajuda, 
€01  O  1.'  de  Agasto  de  18Í8  Conde  de  Barbacena  Pratr- 
dbeo.  Chefe  do  Ealado  Maior  GeoeraL  z=  iiJublriuioo 
flaobnr"  ftiMitaaaa  Jbatf 


EtRaMla«M  SaatM  tobio  CSBMaoda««a  «n  Vhefc  de 

Exercao,,4  Quei»  (ai  pre«ro((!  o  Offirio  de  68  doirn-z 
pruxuuo  pa»»ado,  Hou«e  por  l^ai  acceilar  oganiefa«oOi« 
fcrecimaoka»^  «pi*.  Y.  b.'  faa  .cedanáÉ  •  fcwaflié»  d»  tt- 
tado  Udàli  4»fMO  «HMinMtaf  ém  l|MfHi"«m  4foa  MWfO 
teformado,  no  valor  de  &8t/499  ri. ;  tabdoH*  OiMAdoi 

ao  Mininiro  (í  Strortlarin  de  I  -Ui*n  dns  Nei.'oc(oji  datiucr- 

f»<4  fUMM.  Uã  iàrnãmaim  m  4aaiaa«n%  a»  aoa^laBim  mo- 


tat.  Deoaipiarde  «Y.S.*  Qoarlel  General  no  Paço  d'y^ 
dtt ,  em  o  I.*  de  A);niio  de  1828  =  Conde  de  Barbaetna 
FrmciKO ,  Chefe  do  £*udo  Maior  General,  ss  Seohor 
Jmí  Vnría»  Bantto* 

Joaquim  CarvMp  Jíogmewú  ,  Capitão  das  Ordenao- 
ttM  da  ('A<"itif<:a,  deo  parri  oterviço  da  Caiallaria  da  Po* 
Iícia,^m  S  do  Agosto,  hum  cavailo. 


Rbax  Br&bio* 

Pel»  Cftntndori.i  Geral  da  Cidade  de  Lnboa  e  leu  Ter- 
nio,  forào  trxp<*<ii<la<  para  a  Tliooiírari.i  («■•r.d  da*  Tcn» 
fa»  aa  Fuliiai  dO  Almoxarifado  das  Suas  du  'lertno  de^ia 
Cidade,  doa  annoa  da  18tt  a  I8t7.  B  pafa  qoa  theg— 
à  nolifia  «te  todos  os  int«-r>*í*ados  »e  fai  o  prtf  «'ii(e  anmin- 
cio  «<n  observanaia  do  ^  7.*  do  Decreto  dc  9  d«  Março 

da  lafT. 

Hehç^  dm  Pknim  t/wt  entriir^.pam  oCtfrt  dm  Dmt^ 

ticot  ettnbekeHo  par  Decreto  de  th  ile  Juuhofirngimv 
pauado  cum  as  qxtanliai  teguintet  ^  a  ioberi 

£m  t6  de  Julho. 

0  TII(l»tri<»imo  e  Kxcellenliííimo  Conde  dé 

l.oiiiã  D.  Diogo,  n.'i  forinii  >ia  Lei    -    •  lOS^OOO 
i>  Coma«>-n<ladnr  Henrique  Petiro  da  Co«ta| 
F«cfivào  apoaantado  do  llaal   Erário , 
ISejíMO  rdi*  -Hn  dolt  Titaio*  de  Divida 
PiiMica,  e€D|'000  rei«  na  fnrma  da  Lei-  IM/MO 

01  Jitites,  e  Kícrivào  do  Julgado  de  Ba> 
celljs,  e  o  Coinmandânte  dat  Ordenonçaa 
da  1.*  Divimodo larmo,  Joi^  Rafael  Pinx 
to  Pataoa ,  a  moradovea  do  diio  iolgado , 
83^600  reií  em  yffr\.  e  179^500  rAs 
FIO  metrti,  por  (nào  do  TliesouteiíO  Joio 
tionsohce  -  «lS/10» 

•Mmtê  d»  dff»  mtu 

O  Commendador  Jofto  da  Cunha  S-ialo» 
maior,  «m  bif»- Titulo  'd«  1>iVUa  Pá* 
bliça-  .  .  •   lfiS/67ft 

Joaqóim  Bernardino  de  Rena ,  Tntfioctor  do 

Revi»iii5  do  Kx«-rcito  ,  208/<XX)  tiit  «m 
hiiiii  Tiiiilo  dl!  Divida   Piiidica ,  e  mais 
to ^000  réis  na  forma  da  Lei    -    -    •    -  ilBjfOOO 
Joio  Viccnia  Barraocfao  ,   Moço  da  ilaat 
Camara ,imL«í*  -  •  •  -  •  CO/OOV 

João  da  Silva  Leitão,  C.ipilâo  de  Infanlnria 
rrfunn  ido,  em  trea  recibos  do  seu  soKlo 
diH  tneae»  d«  Abril ,  Maio,  o  Junlio  do 
eonaala  anm»  MjfMO 

Dc  Matia  Rogenia ,  eaoo  Mhrlrtha  D.  Atai* 
lia  Kiorlía,  eta  quatro  recihnn  de 
Pio  dosmcaes  deMarjO)  e  Jonho  docor« 
rente  anno-    .k.«    a»«a«  ft^400 

Tbn<iiáaTaMO,  aai  MMl  *  •  •  «  ^  .  t/60O 

O  INfMriníoio  eBxeriiMillaftwttMaiqacM  d» 

.Vallada,  na  forma  da  Lei  -    •    •    *    -  MOj|M0 

O  Bacdlentrssimo  e  Uerefendiaiino  Bispo 
DkwMano  do  Alglarfei  D. '&el^alfdd,'llo 
IhliBodaLci  -  ^-  480/000 

Juti  Pranritc»  CbfMlra-,  Cabe  de  Eaqaadra 

da  3  '  Companhia  do  RegtalWltO  de  Mili- 
ciai  d<!  Litboa  OrerdenlM,  eM  oonformi»  ' 
dada  do  seu  oflbNKjwoMO,  daelorfedo  M 
•  Gaceto  N/  177,  «ai  immU-  •  >  •  69g3¥> 
AlMoodr»  Joad  PeMffa  di>  lINraM ,  cott  lo- 
ja  de  Fanqueiro,  eiir  hum  Ttlalo  de  t)}- 
vidaPubHco  116/400 

Digili^uu  by  Google 


[MH]  • 


'    -Am  S9  db  «100. 

O  £xc«ll«nliuin)o  Viiconck  <ie  BaliemitOf 
ern  h«iin  Titulo  (fe  Divid/i  Publica-    -  • 

O  C«wineiMUdor  MmmI  Simôm  fi«pti<ta , 
OflícisI  daSeeretarift  il«Ett«}o  dot  Negó- 
cios áii  \iv\uo ,  c  OfTicial  Maior  da  Casa 
do  InfanUdo,  em  pappl      -    -    .    -  . 

Ignacio  Joa^  d«  Jkftllo ,  Propririario,  Mm 
de  oulra  oflcrta  da  Taa^at,  MilMgett  aa 
forma  d»  Lei 

O  KxcelWnlifsirao  DewmhnrgndtT  do  Ptiço 
J(i«é  áo  Carvalho  Uatttm  da  Silva  Fcr- 
liko,  em  dois  Tiiwioa  de  Divida  Publica 
1V7IQ*S  rdn,  «  MO/000  idb  aa  foraia 
da  Cei   -  ••»-»••«•• 

Joaquim  Jote  Diat,  Piimeiro  Efcrip(urario 
graduado  «m  ConUdor  da  Contadoria  do 
ArMnal  Rfal  do  P'scrci(o,  em  papel-  - 

Joad  L,nif,  e  wu  fíibo  Joio  Luis,  Criado* 
de  S.  Mageitade ,  em  lium  Bilhete  de  ven- 
cimenloi  Ueacs  Cuvalijari(;a<: ,  rcj- 

pcctivos  ao  3.* quartel  do  anno  de  1827  • 

Ditertoi  OiEciar»  da  Secretaria  da  Rcpartí- 

S*io  do  Urino  noTribunnI  doCoBMlboda 
■aenda  (Rvlaçâo  N.*   )  37^800  té»  em 
|iti|<<>l  ,  e  fGj^OOO  rei»  em  metal    -    -  - 
Feticiuno  Joié  da  Silva  Seixai,  em  6  recibo* 

•  dk  MoBla  Pia  da  Mariaba ,  mpectitotf  aot . 
iiiMM  de  Jinciro  ald  Joabo  ptaiJaia  |m»> 

•  sado  -••••»•••--« 
João  Anionio  Poirone ,  Coronel  graduado, 

ex-Th^Mureiro  das  Tropo»  de  Pcrnaaibu>. 

M  •  «ai  pap«l 
Sernar<lo  io'è  Ferreira  de  Bancii  NcfO^ 

viitntc,  na  forina  dn  Lei-    >    >    «    •  • 

D.  Maria  lio  Carmo  Cftiapello  o  Coeta  , 

viuva,  dilo-  - 
FrandiCD  Pereira  do*  Santa*',  «n  bam  Ti* 

lnlo  d*  Divida  Publica 
O  F.xcelieniiktimoSeDudo  da  Camara  dcLit- 
boa,   tr^ondn  mirada  de  diversas  Hi-par- 
4nâe«(liekc&oN/,  ).  eaip8p«l  1801200 
idis,  a  am  Bslal  nbfWO  lik  ... 

T  Em  30  do  dite. 

Francipco  A  olonio  Ferrrira  dn  Fodicc»,  Prior 
da  if;r«>ÍK  d*  ^io•ta  Seatwra  da  Fnri^> 

c-\n  (ic  SBra\cm  ,  p»lf>  qiio  reocbeo  doe 
seiía  I'«rrnqiiiuno''  por  1.*  entrega,  tO/ftfíO 
re'is  'IR  hnnia  Liquidação  do  Arsenal  Keal 
do  Kyerrilot  34^800  r^ia  ea»  pepcl,  a 
49|fM0  ték  cm  icrlai 

Aninnío  íom>  <ioniei  Bnulo  e Filho,  Capel- 
lisln,  cm  Imni  Tilnlo  dcDividii  Publica  - 

Antr.nio  Isidoro  da  Cntio  ,  Capiíôo  IMór  dai 
Villa*  de  Urinit  aCaicae*,  e  Negociaale, 

•  im  fefaia  da  Lei 

Joaquim  Li^adio  da  Cotiln,  Moço  da  Real 
(■amara  do  Numero,  e  Negociante,  rntLei 

O  CommendedorllanaaldaMiraftda  Cante» 
BíLri--  - 

Jo*o  CnelIlD,  em  papel- 

O  Kxcellrnliííimo  ("cnule  t!n  Albaadr»,'  «m 
htiui  Titulo  de  Divida  Publica  •    >    >  • 

Jo«i  Maria  da  Silva ,  Cf«ado  Pattioalar  da 

■  (jfua'  Macealade  i  dUo  •  .  .   «  .    •  • 

O  Padre  Marco*  Prándico  Hendet  Vieira, 
Primt^iru  Capeliào  da  Real  Capella duQne* 
luz ,  em  papel  ...-•-  »». 

OMpèr  Quloiiro  do»&«itotGr«a,  m  há 


lU/000 


162/000 
ÁO/000 

ao|(ioo 
ioo/ooo 


117/000 


An  tl  ^b/ttMo./ 

O  Padre  JoK  Joaquim  da  Cotta,  da  Freeii^ 
441/eQO       tia  de  Not*aSealioia  doe  Prafyrfl^.du  Vil*.. 

ia  da-Aldegallefada  MeroMnaa,  tm  meul 
Reioiundo  Norberto  da;  Cotta  a  Oliveira, 

Criado  p.iriicul.<r  de  S.  Mageilade,  em  1 
100/000        Titulo  de  Divida  Publica  ..... 

O  Coetellieíro  Lourfiaço  d*Arraclulla  VidiB 

.        de  Almeida  Malheiro .  em  papel  •    -  *■ 
flO/OOO    Joid  Antonio  da  Cruz,  iN>'{(nciante,  na  Lei 
Joio  Lourenço  da  C'iiz,  N«'^oi  ijnlt* ,  dito. 
O  Reverendo  Luii  Manuel  Gumet,  Prior  da 
Frrgiipzia  da  Lncnrnação ,  poriíaparmM 
Parioqiiianos,  79/flOO  n.  W  papcl*  a 
4S7/043       37/tOO  rt.  em  melai-  ------ 

FelÍLi  líio  Aiiiunn  da  Maia,  Ntv-ncianie  cia 
Villa  de  Tbomar,  em  bum  Titulo  de  Di- 

10/000        vi. la  Publica   * 

O»  Oflioaee  da  Serrrtaria  do  Con»elbo  da 
Real  Fazenda,  na  Repartição  dn  índia  e 
Orden»,  4*1^ I CO  r».  em  hum 'J  iiulo  cie  Di- 
10/700        vido  Publica ,  22/000  ri.  em  paptl  ,  e  , 
«9/800  rt.  en  aeUL   .   w   .   .    .    .  68/960 
O  Reverendo  Antonio  Teixeira  de  Sou««  Re-  , 
fo ,   Parroco  da  Ffoguezía  da  Povoa  da 
-  Ot/MO    .  Saruo  AdriâOf  por  M  a  tMM  Parraqaiaaoi 

em  metal  «....a  14/600 

'  •-    •    João  Gomec  de  Preíta*  Ouimailet,  «a  buoi 

Titulo  do  Divida  Publica    -    -   -   -   -  M/4a0 
4lj/000     Juâo  Antonio  Corrò.i ,  Auiunucnso  do  E»cri- 

vâo  Brilha ,  na  Li>i  t    -    -  S/MO 

•    MaaucI  liebello  P^lbarct,  £«crivão  do  Pa- 

JQ/OOO       droedo  Real,  em  metal   4/000 

Jo(«  dos  dantoi  Fff  irc,  Alinotarífe  do  Real  i. 
100/000         P.il.icio  dr  S..lv,iicrra ,  na  Lei  -    •    -    •   '  Í>/6PQ 

O.  Ucvorendo  Ktfquii-I  C.'iii<lido  da  Cunha      '      ,  . 
100/000       fioidbo  Galiano,  l'nor  da  Real  P.*rroo.  ... 

qoia  de  NoMa  Senhora  dot  Mariyree ,  por  . 
■1I7/M)A       ti  «  por        P.aroquiiit)o»  ^  primf^ira  <>n-  ■„    ,'.  tt 
tregd,  40/000  rs.  em  papel ,  e  52cS0GO 

ri.  ern  metal     -   91^980 

João  Henrique*  de  Paiva ,  Medico  da  Caoiiif 
40tfm       ra  de  Sua  MagestaJe ,  na  Lei  -    -    -  • 
Francisco  de  Asiis  Xavier  Vieira  Henriques, 
Ciíefu  da  Legião  Nacional  do  C.iinpo  de, 
Santa  Annu,  p<ir  siematsOfT)ci.ic«i  d.i  sua 
L^iâo,  56/000  rt.  em  papel,  «79/160. 
f*.  aiB  metal    -    -   -  •.>>>,«« 
Manoel  da  Lança  Bayâo ,  Farmacêutico  ne*- 

:     '       la  Corte,  e  das  Reacs  Capella*  e  Mcrcea-   ^ 

.  rias  do  Senhor  Rei  Dom  AITonsu  4.°,  cm      ,  i  • 

.  bum  1'iuiio  de  Divida  Publica  891/060 ....    ,  ' 
104/470      rdit,  aai  papel  8/dOO  tén  ',  a  ta  owi»! . 

550  ri<is  .dOO!/OQO 

57/4Sâ.    Francisco  Alves  de  Carvalho  Vianna,  'Na*       :  •  ' 

godasM,  na  Lti  •  .  ÍQ0JÍPQO 

flOO/OOO    .  Bm  ol.'dt  jlgt^o.  > 

200/00(>     Antonio  da  Silva  Pinto,  e  Luíi  Franco  Te-  ~- ,  . 

nente,  Sócios  Negoci.inte » de  Tíi?»*,  em  .  ,i 
600/000       bum  Titulo  de  Divida  Publica  91/460  ri. 

.  Í0/€00       em  bam  recibo  de  Monie  Pio  do  ma  d9  •.  l  '  .  i 

Marro  rfo  corrente  anno  7/000  ii,  anpa^-  ..:  ( 

129/938        pd  i^-iUO  rt.,  e  em  ui<>ul  iítO  tt^   ...  •  100/OÍOO 
João  Anionio  da  Silva  Kiheirp,  RffaatrifO'. 

91/S«G       da  Real  Uioara.  na  Laj   -  .  iO/OQ» 
lotd  Maria  Salama  Lobo  da  Saldanbaa  Svo*,. '.u!  •}  i>^><  , 

1.1  ,  em  6  ReciSos  do  svu  Buído  iJot  m«av*  "  ,  ' 

10/000  de  Janeiro  aic  Junho  do  correote  anno  •  .  :  46/OOQl 
'  >•  0/000    Joào  BoniTacio  Ptrrira  Guimar&et,  Nego» 

.                ciente,  em  papel  -  100/QQQ 

a  S 


m/Má' 
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A  Exccllenlisttma  ViteMcktM  it  Villa  No- 
va de  Souto  d'EliM,  «m  lu«  Titob  de 
DifkU  Pabficft   •  m-^  *.  »  í 

0  BtelranI  MaitcMoe  TiMoloai*  tj^Atun^ 
do,  em  papel  ^p.-.  -k,-. 

Eitevio  Pereira  ò*  Silva,  em  hum  Titulo 
de  Divida  Publica     -    .....  i. 

01  Dqnitado*  da  Junta  dot  Jaroi,  Conta* 
dor  e  niaii  Etnpregadót'  aa  mm  Ottnladbk 

'  ria  ,  r  Empregados  na  repartição  do  Papel 
'  Sailado,  em  papel  €OtJ[CUO  n. ,  «m  me- 
tll  18^160  rt.,  e  eni  Titulot  com  juro 
BtftaoeMM  ao  Contador  feliz  dot  Sao- 
toi  C-arvalIm  *7i/0Õ0  tt.  •   •  -  ^  <>  1:069^360 
Ham  Amoíoco,  «a  fnfd»      •         •  lo^ooo 

Lais  IodS  d»  Cartalbo,  Primriro  Tenente  da  Atnada 

Real ,  ofÍTeceo  a  eddiçâo  de  'tenra  de  8|{000  r«.  doaa»> 
no«  da  1813  a  18t4,  que  deixou  vencida  lua  mulkfr  O» 
Matia  Jofé  d^ANOBipsIo  «  Ahuefda ,  na  Folia  da  AUm- 
dwa  do  Porto. 

Joetf  Baaief  1lndri|run  da  Co»ta  ,  ofTerecco  a  additlo 
de  Tença  de  lOÒffOOO  r«.  do  anno  <lr  1827,  qae  lava  od 
Folha  do  Almoxarifado  da  Mezn  das  Carne*.       '    ■  '  ' 

O  Con»>illi-'iro  Luiz  JoM*  de Moiaet Carvallio ,  offetMaé 
a  addiçâo  deTco^a  de  68^000  tU  do  anao  da  IAM  ^  qo* 
tem  na  Folha' do  PArtagelb. 

'  D.  Mdíia  Mathilde  de  MíK-edo  e  Lemof ,  Titha  do  fah 
lecido  Coronel ,  e  Governador  do  Forte  de  S.  1'edro  de 
Pdfo  d' Arco»,  Jojie'  Antonio  de-Maeedo o  Lemot,  oCh» 
recao  a  addisio de  80/000  n.  da  Tença,  qneletn  naFo^ 
Aa  da 'Obra-  Pia;  peh»  6  anno*  de  1883  a  1828. 

O  Marpchal  de  Campn  Gra-Jiiixlo  Mannel  líitx-iro  de 
Araajo,  off^receo  a  addtçio  de  Tenja  de  IS/ 000  r».  qua 
teai  oa  Folha  da  Caw  dat  CataoSf  doe  aoooa  <|aa.|aj||0 
dttODde,  aaaqtté  mak  tttwe»  duraala  «  Má 


O  Desembargador  Provedor  dos  Orrânt  e  CapeDa»  dat« 
ta  Cidade  Fernando  de  Magalhães  «  Avellur,  ofTereteó 
buroa  addiçlo*da*J[uro  de  31/8094  r«. ,  qoe  leva  na  Fo- 
lha do  tatiaolft  loRta  dot  Tieflittadot.  ptloa  aaaotdá 
Í9U  m''ím.'  '  . 

Felix  Antonio  de  Araujo,  Ajiidanic  deCamara  de  Soa 
Magettode  ,  e  Escrivão  dot  Direitos  IteMe»  da*  1'otlai  doa 
Anjot,  otTi  r.  ceo  o  seu  ordenado  do  3.'  a  d<."  qoartmed» 
«iiTO  da  ^897,  a  1.*  a  %.*  «eocidot  no  coiveMa  nmmi 

Ayici'AnldbÍ4rTcix^a'de  Aguiar,  Feitor  a  lUcelia- 
dor  da  Alfandega  dns  Porlot  S^cos,  off^rreceo  o  4.*<]nar'» 
lai  do  corrente  anno  do  seu  ordenado  ,  que  importa  era 
4»/000  n. 

Padro  Taváret  de  Brito,  Tapeceiro  daS«Teaia»iiaaCa* 
ta  de  Bragança  ,  oflèrtfcéo  o  t;  qoattvl  |lreienta  anno 
4o  MV  orrlenudn    nfl  importância  de  9â/d00  r». 

Antonio  Joaquim  Lioo  deSouta,  Prior  de  Aldegallega 
do  RibaliS**  «flOMbo  90  «Iqaeiítt  da-trif»  d»  taa  Cm- 
f  nia  do  pmenla  aanoi. 

Ignacio  Joié  de  Meifò,  èflfèrebío  daMaddíçdei  deTeq« 
Ça  dc  40^000  r*.  caiJa  litirna,  que  letn  n»  Folha  do  Al- 
noxarifuiiu  do  Petcado  ,  pel<M  annas  de  1823  a  1828;  « 
ilto  aléoi  da  entrega  que  eiroituoti. 

Ao|»lo  Uodriguei  Frade^  oflTvreceo  bumn  addiçio  «da 
Ten^a  de  lt/0(XI  n.  qa*  teln  na  Pofbn  d«  A>IIUndega  'de 
Vianna,  petos  onnos  de  1820,  e  183^  a  1888. 
^'Fr.  Joào  Huet,  Monge  de  8.  iiernardo,  CoroniMa 
JHAr  do  Reino,  da  Bftgoa  Poflttga«>i*,  «dRneoeo  o  Ofde«. 
Alada,  di  Í00/0(H>  n.  qaa-vettee  pdotlíto-anipiagO|  'àn 
corrtota  aanoV  *  d»  próximo  fbtaro  do  18t#.  ■ 

Maaod  Padrt)  ii  ornes  df  f'nrv,iIlK»,   Mf^dico  do  Sena« 
êv'dh^aara,  oiTercceo  u  addi^âo  de  60/000  rt.  dr  ju- 
ro, pago  pelo' Ceira  ^lat  Beada»  da  Cidade ,  do  aaoo  da» 
IMÍ.  •  ^   .  ■  '  . 


O  Beneficiado  Valenliin  Xavier  Cabral ,  oITereceo  o  que 
lhe  pertence  do  Beneficio  que  tem  naCollegiada  de  S.  João 
Baptista  da  VtUa  deCoruchadopNieBlaaiiooi  aftaepUian^ 
do  a  Conj;rua  da  Boonomò. 

Belchior  Manoel  Curro  ScmmeJo ,  ofTereceo  as  siiaa 
Moradias  de  Fidalgo  Cavalieiro  d«  soiu  anno»,  que  »c  ibe 
devem,  a  a  que  Yanear  atl  io  fim  do  presonie  anno  ,  o 
ifaalaieáta  at  laet  VeMeariat  da  Officiai  da  Cata  liaal , 
eom  ezeretdo  de  Servidor  da  Toalha,  tambeai  até  aafti» 

do  prcíenlt"  anno. 

Joáe  de  Vniiconcellot  de  Mello,  Mot;o  tidalgo  com 
axercico  na  Casa  ileal ,  oflisrrCeo  60/000  rs.  dc  PenaSo 
qoe  dcaCrucia  na  Igreja' da  S.  Mifttel  de  Lafarioi  do  Bit- 
pado  de  Lamego ,  do  preaente  anno  ,  tathÍBita  a  Collecta» 
e  Decima  impo»ia»  na  meitma  Pençâo.  . 

Kaiioundo  Norberto  da  Costa  c  Oliveira ,  Criado  Par» 
ticular  de  Sua  Mageatade,  além  daenlrega  que  effectuou, 
oíTercceo  108/816  ti.»  liiMiidof  da  Uteeimaaa  Goouiboi* 
çâo  ,  pelas  MoraHiit  do  For*  de  Repostitiro,  dei  da  17 
de  Jaikeiro  de  1805  ale  31  do  Jôlbo  de  1881;  .a  47/099 
rs.  de  Vesiearia*  dos  annoa  de  t806  a  1810. 

Jose'  Romão  Franco  Bravo ,  OlBcial  Maior  da  Secre* 
taria  da  lodia  c  Ordena  no  Cooaeiho  da  :Jioal  Faltada  , 
aMm  do  queenlrpgoucomprtbeadido  caaititmals  BmpnS* 
gados  (ta  niesm»  Secretaria,  offereceo  lodi»  as  Morodiohs 
do  sen  Foro  de  Cavalleiro  Fidalgo ,  vencidas  até  o  fiui  óo 
anno  da  18C7. 

Sebaatiâo  Alexandra  da  Gama  Lobo  Pasaaha,  da  Vilt 
la  da  Loulé,  no  Reino  do  Algarve,  oSereceo  eem  alquei- 
res de  aceite  doce  «xi^tenie^  na  sua  adega. 

O  Kxc.  Visconde  de  Bt-ire ,  o^Terecea  600/000  rs.  de 
3oto  qaa  ttn.na  Folha  do  Pescado  da  8érenis«ima  Casa 
de  Bra^'ançit.  198/000  rs.  na  do.AJoOBar^o  de  Bar- 
cellos,  c  V.^SHS  rs.  na  do  Almoaartfado  Lamego, 
tudo  do  anno  de  1824. 

João  da  Costa  Cordeiro,  Oí&cial  Maior  Graduado  da 
Beeretarla  d^Eilado  dm*  Negocios'  da  Fazenda ,  ofliereonf 
6  qisa  Mi  lha  dever  da  Ttoça  de  11/009  rt«  gae  leva  na. 
Foiba  do  Almoxaiifadn  da  Tomé  Vedraa;  a  ò  que  delia 
houver  de  vencer,  durante  a  sua  vida. 

Leocodia  Mano  Gertrudes  da  Purifrcnçào,  offereceo  a 
addiçào  de  Sô/000  rs.  de  Tença,  qua  (em  na  Folha  do 
Almoxaii&do  do  Pa^^da  Medeira  ,  doa  aoeoe  da  IMS  a- 

A  Viícon(!r!«a  d' A  iid  iltj)! ,  offereteo  a  addiçâo  detOO/ 
rs.  que  tem  na  Folha  da  Obra  Pia  dosaonosde  18C3  e  1884. 

Ifnado  Xavier  Ribeiro,  offereceo  aqoaatia  da  7/190 
n.,  ÍBBiMtlaiina  de  fnadeira  a  prégo< ,  que  da' wa  aMaifi 
ela  em  Saeavem,  (brneceo  pata  o  Telegrafo  aUabaladdo 
junto  a  Unhos. 

Miguel  Pads  do  Amar.tl,  além  da  entrega  qoe  já  fei 
de  10  lacibet  'do  seu  Soldo  na  impo/taikia  de  400/000 
fi.f  ofliweeeo-ipaii  ot  tea»  Soldos  vcaddói  «id  ap  fiai  do 
Janho  dó  corrent*  anno,  e  os  que  vencer  ald  aa  da 

Dezembro,  também      ct  rrentr>  unrso,  iia|ÍrwrHliJg  aOtO*t 
do  o  seu  offetecioicnio  em  B80/000  rs. 

O  Prior  dO'Freguetia  da  Nosm  Senhora  da  Puri5caçiâ 
da  Secy tem , .  Franciíeo  AoIomo  fWtaira  da  FaaMaa, 
dtóm  do  que  enlregoa  canjnnélaiDettta  oadi  «  IOM  Pana* 
qiii:inos  ,  úfT.  receo  hum  moio  de  trigOf  4  IniMI  IbmI  dá 
vinlio,  no  dito  Lugar  de  Sacavém. 

Francisco  I)u.«ite  de  Lemos  Lavrador,  <•  inori 
Gtsal  da  Oafreir»,  Fraguecia-dt-S.  Pedro-do- 
do  Bi9p«,  oflefeeeo  16  Alqueires  4li>  Trigo  dufátío. 

Jo*é  Pedro  do  Cirino,  K^cri pti>r.uio  Jo  Kifjiílo  da» 
Portas  na  Arsenal  Heal  do  L^icrcilo,  ofírreoco  a  de«ima 
parta  do  len  SnldA  de  hnm  enna*  ^aethDpbrlá '99/0011 
féit^  ..pata  ttr-dedntido  pala  faroay  4**  **  ^niaife  ae  fãm 
ganraataa*  '  • 

KroneilCO  Mauricio  doCnrmo,  Prniicnntc  á.i  Cuntado* 
ria  do  Arserral  Kral  do  Fxfrciio,  oflkrccao  a  decioip  p4c^ 
.•a^dt^seu  Soldo  de  huEn  anno,  i|sia  hripoila  JO/OOOçSiir 
paia  itr  deduuda  aa  dita  forna. 


OiJiiim,  K«cH«lo)  e  M»ra4fti««  di»  Jiit|*<lo  ifk  Bu>  tidão,  àe  que  h''  <mtepti*tf  ««onrçaA  humano  pira  ooB 
tàkã,  além  do  qoe  eplregá^io  em  diwtwito'. 


VoiMi  MagMUde,  «  noa  «Qvilo  i  Ai^uato  Praaaaça  da 
>(Mka  lM«ii*aáMlfl  <|«tli  >MftMiHk  « t))iiftv  4tvHa  il»  -aa* 

^Tít-ÍA  ,  fliáiatrAo  a  V*o*«i  M^i}resl^<lp  \rUk  Sm  dpítfja.ia  , 
f  •lAitn'>a  KxAU-içào  árt  tÍ!((yl«r<  Soim  d«  M(inQtt|itift ,  no 
^aal  Vtxsa  Maf^ladc,  4vs*nv<  h«AdA  ai  «Mte  t^i^l^Ma 
virin  i«tt  toabe  »a4vM  a  Nnfjfío  <d«  «Maiiairaie  pm^^  «|tw 
orru,  wm  compn  rneller  o  iillo  drcorn  dp  Caraotcrk 
DppoMtomlo  iio*  (M^»  <io  T^1^All«^  Vos^n  M''i^Mtade  e«taa 
Toto«  da  rcconlKTimvnto,  ra.iiprimo-^  A  n0hreCom<ui*aftò| 
«fr  ^  fo  ntM  iftea«liM*«,  •  «ó  lUN  reaia  htií»t  «  VttMa 
-  MafaWade  «  M&0|  am  qax  o  Ce»  por  nkvAM  MOO»  to*« 
-«erva  i>8c4^to  é^P*frl»gnt ,  #.Vi  iffíltemuntiò  da  mM»n  Ml. 
p>i»jto.  »  S.i!i  M  «l.»'!»!  ílíiiido  a  lií-ijar  a  Auçirtin  M&o 
a  lodof  o4  l>ppitt  (ia*  roM  o  m«i(%r  a^ado ,  agtadéc^o 
n»  fvlicil»<,-ri«s  qnr  Uié  dirt|;il!b  Mk  Hoaw  dm  OoiiT^nid, 
da  Pi«lalta,-a  dkilaamm,  •  fMMimfnrfoH  ao  Prior  Mót*» 
qUè  lltet  Aflme  mf»t  a  «itiina  »  l»prt'<;o  ,  qu»  fklla  dVM« 

raç<>*  Lli*'  iritiMiarAo ;  |jnr  cuja  honrà  novamenta  txetjáHto 
•«a  lta)p«tadbi  k  Mio  ê  Soa  Magaaiadb. 

■  No  din  29  ilp  JmIIio.  pH»  linma  hon  da  Inrde,  no  Real 
paço  é'  ^fjiuhf        II  honra      ser  udmitlida  á  Ural  Ptt- 
•«i$a  da  dua  Ma/^mtadr ,  a  Oeputaçlo  Kortr«*ada  pala  CA- 
■marà  Ma  Vflla  ile  f^iWt-<{  do«  Vhtfiat,  t>»ra  fS^Idlat'  ^ 

Sn  I  M,>-i;p^intít''  pelo  inniivo  Sn?  tVli?,  c  ilrspj.^iih  é^. 
al>o^»'<  ti»  'I  brííiio ,  a  qnal  rr.i  «  oinpf)»ta  ilo  l*iir>r  Môr 
da  ()fd»nn  úf  L'hTÍ«io,  do  D^«rt1^>rfrx'«•lor  Juií  d*»  hidib 
■a  Mina  .fni^  Joaquim  fhc  Ahreft  fietro,  e  d>-  FnAiekto 
MeiMt  éb  AWea  fiífiicirrí ,  íiiM(Çin<ío«»«  o  priirtrihí  a  Ef- 
HH  Nrtè»o  S^nliof  no»  <M-:juinU'«  i'  >h>..»: 

n Muito  Allt»,  e  Mtiilo  Podi»ro*o  e  ^ÍMitmr  Nei- 

la, A  iDimam  da  Villu  dc  Fif;ueir6  /^v>ho»y  ^hh 
Já  hoi^irteumbio  di>  firltrujr  h  Vo>n  M<*g^irade  por  occá^ 
■i&n  fL>lit  *  ticr^staho -Toj^ip^to  d«  Vt»Ar%  M«ffn*tadi>  aò 
I{<ir>n,  I-  do  iipr'>-(  f>iijf  a  Vossa  ?flii"^''5:fiiir*  "ijs  biiriiil(lc«- ■ 
sup|>li<u>,  a  fiiii  tl^  qiic  Voatii  Mdgi^itoile  S«  Ui^nasie  cm- 
putibdf  o  Sc<-piro  <l«  Monxtquia  f  oulr,a  v«z.  bo^  aavla.  aoi  - 

do  Tiirono  de  V<>i»a  M^gcatnde  pal'a  rCfuier  «oi  nome 
da  mMlTia  Camarh,  a  Vn^fa  &1  i)<;<>«tade  a»  d^tid^s  trfaçaa 

pelo  b*Wfl(*i<)  inc')^:  prirrt  vcl  .  qiii'  l\(iiive  ptir  litn»  lil'(>ra|j- 
tnr  á  Nbçàb ,  annuindo  á  voi  unAhínii>|  com  que  eitaéd) 
HiMemuniiA  pubileo  a  iolamna  diÉ  ted  tpspoitn  á«  Leii  f\w. 
-diiriieninpt  do  EnaJft,  é  de  wa  atnor)  e  ftJolid.tde  á  Yov^ 
«I  Ma^ctlade  ,  ncclamnu  Voíta  Magp<ta<lo  por  <tea  Lé^ 
gilimo  Hei,  <•  Srnli  ir  tutiirul  deile»  Hi  hkm  ,  i  ícu*  Dn- 
miaida.  ivila  hum<  ilage((i  da«  povt>i  hé  o  culie  tnaib 
•obre ,  <|«e  elta*  podem  piailar  á  Soberania ,  qtie  Voi^ 
»a  Mtigestnde  por.  Direito  pouue  ,  •  por  Suaa  aitaa  ' 
virliii|««  nier«cia  ;  hi*  o  peníior  mai*  wgiiro  da  fírino- 
rn  e  estnljilid  ide  dn  Tl  f  i  im  ,  n  que  VntM  Magi-itade  foi 
tão  glori<i«diurnie  ek.ill<i(Jo  para  faiar  a  ièlicidade  da  Na> 
(io ,  a  be  a  e«pra*«Bo  mais  enérgica  doa  •entimentoi  qoa 
g^rahiiMle  a  d<iftt}nS<>,  u  que  mn  tibem  nus  fffu»*  da 
miii»  «trliHme  Pirtqtwnri  i.  Queira  Vo«ía  Mrtee-tade  p  ir 
fpilo  de  Stfa  Rpiil  (imn  lcta,  e  Ulitliilnda  iVnd.-.íÍP,  hvni- 
|(liamanla  act<>iiar  ot  votot  da  Oamnta  de  que  4omot  re* 
pt*fMtlfalM(  ftNliMWIe-padeiHdt  alMfM(«r  a  Ybali  -Mil* 
g-4(nde,  qtif' írotTi  o  mjN  piofutido ,  e  »\iWtrti«ért 
t»«p<<JlO,  ij^tiol  «Mtí*  côtíi  qtie  ajo^líialiiO»  Bo4  p<'<  de  Stítí 
f\i  Magíiitftd*.  e  Lhe  pi^dimnl  •  gf  ^í"  permiifír,  que 
leftliâmm  a  di«filte(a  bonM  de  beijar  á  Aa|diia  MSò  da 
V«Ma  Mag«tMNte.  *  ■ 

•  KWe>  No»f/<  S«f)h<VT,  fèndô  ntrvíjo  ó  lMi»èciiM>d^fcurid 
e*n1  é  rtfftiíSifidid»  propfh.  de  Std  Henf  Ob/tf^;^  rfJçV/M*?'' 

rco   H  fel in ! n(-iii-i  dj  Cumiira  ,   c  l)rilf(r>ii  d<>  Prinr  .\l<Sr 

t  qw  por  «tjim»  t^tw  ítíp  ttmc  crrrrstirr  ff  tprfiÇff,  qur  itfrw  tsiíft'  tífsn  dé- 
de  toda,  eome  wu»  Iff^itimot  Proeoradomrdadla  da  preito    monalracuo  dv  ip«  âdalidada,  a  raap-íi»,  pnr  cujo  moti- 


No  dia  S7  do  tnvz  pagado  (  Iloaiinfro)  foi  S.  M.  mm 
at  SereoÍMitnat  Senhoras  Infanta»  Suas  Iraiât  ao  Real Hi- 
lio  do  Afeite,  e  ao  atratétMr  o  T^o  dafâo  «•  Kmharca* 
çò«*  d»  (tueira  htgk*at  (r  outras  )'  as  eottoMadai  saNaa 
da  aiviiidadt' «itj  laes  oc  cssiòei,  pnnd  -<^<p  a  »({tiipa||^n  to- 
da a  postos,  c  nas  vergas  «;tc.  F^jk  iiio»  nien^o  ,  e  liai|) 

•  poMé  «arde«  daMa  citcamauhc^  ,  pvrqiie  «m  «oAila  te* 
nm  iia?ido  a^nt  Ait*r%  individuiH  oeritnbtH  'em  »aaa 
idéM  aMi-naeiolioee ,  ijueespalbàrio  peM  aaeWadea  aa«- 
tre  a  genie  idioiu  ,  (pii-  não  foi  a^twtb  «aiotitro  da<|ailtaa 

■aaliraé  a  corlusias  navaes. 


Uonteoi  de  Biafilui  f*i  P.  .^f.  tísíibí  o  Arvhif  Rpnl  1)0 
Kx>-rc{M>,  e  t<  ndii  fxf^i^do  peia  ralçnda  do»  i  atdti*  ,  rira 
da  Mat^ie»ta  ,  e  riw  doa. /linfonrfla  ,  por  Mtde  ainda 
nfto  tiiiba  occmridó  a  pasMgem  de  8.  M  ,  á  ftoíté  illuMU 
nárúo  (lela  iiúiior  parte  oa  kabitérttea  desla»  rnat  as  frrtiles 
-das  siias  casas,  rm  letipinuakro  do  prazer,  i^ue  Ihp-i  caN^oO  h 
viiia  df)  nu«!.o  «noudo  MOnafca  ;  cnS.M.  passando  pelas 
ruos  prtncipaaa  da  Cidadã  ,  appaMeM  anãs  4  Mbile  Uiu- 
.oainadaa.  Ha  faolo  •  «laeroço  «  jnhiio  no  Povta  poT  mia 
a  pana  «nda  ■«■orna  filH«i  ,  qae  lodm  larflo  4'lraHaUlb 
o  ocrapaçfto  ein  que  *f  va\\\T^-^'.\o  ,  »•  n(Torr»Tn  a  i<nid.ill-«> 
om  cimma  com  iaoesMoies  vitas,  e  a  enciMr  da  tiensâoa 
Aquallav  4)«a  ha  ai  dalictaa  da*ia  Na{ie.  > 


•^9 


Teado  EIRei  Noasn  Senhor  detignado  o  dia  99  de  Jit- 
lho  para  leceber  no  Paçò  d^^^fmfa,   pela  huiiia  hora 
da  tarde ,  a»  D*potaç6««  «nviadat  para  fdioilar  a  ttiict  Ma* 
gi;ttade  por  Sud  felii  ea<2ltaçXa  éo  TlifOM,  em  nome  do 
Convento  da  Prelniin  .  r  da(^niara  da  Villa  dtr  Tfinmar^ 
lorâo  estas  DapaUçôes  ioiroduridas  com  a»  formalkladai 
d*  «alilo  i  AogMla  preiHi^a  de  (Mia  Mageatada.  repnl^ 
»*ritando  o  Con«fnlo  o  Prior  Mór  da  Ordem  dv  Obristo, 
e  o  Freire  Conventuiil  Pt.  João  Antonio  Hibfiro  éé  Smt$a 
e  Vatooneellot ,  aos  qiiaes  erôo  unidos  comn  rrprp<pnt«n- 
tea  da  Pialatia,  o  Vigaria'  da  Igreja  da  Conoeiç&u  doa 
Frafan  -Fp.  Tloml  Cbrrda  AtAí,  o- •  Bmrttdadi»  Pr. 
Joiè  Manoel  Pereira  Perra"*  ,  e  representando  a  Cama* 
ra  o  r&e«mo  Prior  .Vl<'r,  c  O  Desembargador  da  (<BSfe  cIh 
Suppiicaçâo  Anttro  Jotê  dà  Moia  ^  qae  baviio  sido  «eiU 
PcoteiirashHiaa  na»  Cortea.  Em  deaempenho  desu  dobra  a 
hotnmm  Commimêo  dirigi»  o  Prior  Mór  a  flaa  Magana* 
de  o  so^ointe  difciirso:  «  Muito  Allo,  e  Mtiild  Podaroso 
Rei  Notto  Senbur, —  l'<ir  liiim  e>piril<>  ^er^llnenin  doíi  i« 
oaDle  em  loiia  a  ^ioçàb,  e       lb«  ái  L-ihia  hotitA ,  cninO 
f  loaia  a  Vaan  Magealade,  4  Coneaoto ,  a  Ptllaiia  <  e  a  Ca^ 
amtm  da  Yilh  de  f^lomor,       rapatln  p^cenHildof  oe 
deveres,  de  qae  inn  fr-p  uisnTeis  a  Vossa  \f affiniwda ,  tttftt 
o  reconh<'cimento  de  Justiça «  que  preitárao  «os  iMnntes»^ 
taveis   Dirritot  de  VoM  Mafcslade  ao  Thronn  dr  S,  <m 


hooíPnojfem  s  Vosiri  Magetiad?:  ncSâo-*e  penhoríníin 
aobredita»  Corpora^^ôes  «m  todos  os  seoltoienlot  degca* 


tada. 


Depuiaslio  ba^oa  a  AvfiMU  Mio  de  âao  Magaa> 
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Joào  da  F»nteea  Coulinko  e  Coilro  de  Rrfoioi  Moço  Pi» 
dalgo  com  exerdeio  no  Paço ,  Commendador  da  Ordtm 
de  Ckriato,  VtmâeooMáa  com  a  Cru»  dthomm  da  ti u«r- 
ra  Peimmil»  c  MtdatkadÊ  fídiHMe,  «  CoramtAi 
'  dc  Mmem  d»  CotUUo  Bttmeo  ttcé 


,  AlteitO  que  no  Livro  do  Regiito  d'Ordeii»  no  Rcf(imrn- 
to  M  mIm  •  Ordem  da  Divitfto  do  Ibcor  M(«inte:  =  Or- 
den  d»  Ditialos  Tendo  terminMfoftlnawiiM  hooMCAin* 

panba  a  mait  glorinta  para  ai  br ioB.is, Tropa*  fie\»  e  »ub« 
ordinadat,  e  devendo  voltar  imiucdialaniente  a  teu*  !»• 
rea  Ot  Corpo«  da  t.*  Linliaf  o  General  agradece  ftn  no- 
■M  da  S.  MagNiade  aoa  R^ioMUloi  de  Miticiat  d«  Ida- 

.  «Aa  «  CmUm  Araneo  ••  irotMlbaMw  •  tonrat  wareboa 
q»e  tem  feito,  e  o  *alor  que  desenvdvêrâo  a  frente  do» 
jniniigog ,  e  pede  ao*  Senhores  Cconeii  João  da  Fonuca 
Coutinho  e  Catlro  de  Rtfoict  e  Antonio  Manott  Correia 
da  Stítn  €  Sampaio  acceilein  ot  agradeci neotot  do  Geoe* 
nl,  •  of  dem  •  todoa  oa  itiM  OãMtM  m  Soldado*  por 
•ua  boacondurla  emhuma  marcha  dequafi  oftanta legoaa. 
O  Generjl  tamheai  jtdga  dignos  dof  roaiom  louvorcf  por 
sua  aptiradn  fidelidadè  o  Senhor  ("oronel  do  Uegiuiento 
de  MilicÍBi  da  LoH«d  Joié  Benardo  dc  MeUo  SaUatar , 

!qaa  Mabe  tnbtrabfr  do  pofler  doarebeMea  o  Beginranto  que 
bum  infauie  (inha  seduzido  «>  conduzido  aos  inimigoi.  E 
lambera  merece  louvores  o  Senlior  Major  Jo$c  Joaquim 
de  Coltro  du  Rcgíincnto  doAlilicias  de  Thomar ,  (]uf>!  corri 
bom  ttDico  Capilõo  e  poucas  pragas  do  Regimeolo  não 
ttfttlo  M.rabaMea  bandeiras.  Todos  tão  dignos  dMOMÍo» 
raa  dogioi  •  leus  nomes  serão  lerados  á  Real  Presença  cm 
o  nuowro  doa  briosos,  honrados,  e  fieis,  que  sempre  tem 
seguido  o  caminho  da  hunra  ,  e  do  sou  di-ver.  Ksla  ordem 

Sri  lida  á  frente  dos  Corpos  ,  e  regiatada  no  Livro  das 
rdeas  dos  Regimentoi.  Qunrtcl  (ieneral  em  Paco  de  Re- 
bitado t ,  13  do  Julho  de  18t8.  =  Visconde  áe  S^Jodo 
é»  PesfueirOf  Commandanle  da  3.*  Divitâo.      ,  . 

» 


A  Real  Junta  da  Faxnoda  dos  Arseaaet  do  Exercito, 
em  cumprimento      Rcaes  Ordens  que  ilie  forão  expedidas 

Slo  ]V'I iiiisierio  dn  Guerrn,  ba  de  receber,  nos  dias  15, 
e  ia  do  próximo  futuro  mei  de<SelerobrOt  os  lanços 
fota  o  coalracto  d*  panoc^  de  mcacin  pam  capotes  do  Ex» 
ercito,  igual  em  qualidade,  côr*  e  largura  ao  padr&o, 
que  acaba  de  ser  approvado  por  Sua  JMagMiade :  em  cotv> 
sequencia  manda  convocar  cmprcheodadorét  a  ciie  contra- 
cto ,  para  oomparaoerero  aoa  citados  dÍM*para  o  fuu  iudi- 


jínnuncioi. 

Ka  roa  nova  da  Palma  N.*  13 ,  segundo  andar,  ti  ••• 
laotpSo  e  se  vendem  Retratos  de  Sua  Mageslade  RIRei 

Dom  JUigucl  J  No><o  Scnlior,  i-in  oitavo  para  medalhas 

Ipraildea  e  para  caixas  era  preto  a  40  reis ,  a  dnsta ,  e  il- 
■mioada«  por  duiio  •  MO  réis ;  para  medalhas  mais  pe« 
qi>enas  a  30  réis  em  preto  «  dutia,  e  a  160  réis  illuaiina- 
dos ;  para  alfinetes  e  oneis  a  90  réis  por  diiiia  e  illumina- 
do»  120  it'i» ;  por  centos  o  preço  he  maií  coinroodo,  e 
«ccéita*se  o  pagamento  na  fórma  da  Lei:  as  pessoas  das 
Provincias  podem  diri>rir*se  por  carta  froMO-palo.Correlò 
a  jlnlonio  Pairieio  Pinto  fíodriguet,  que  apromplará 
como  costuma  quuesquer  encommendas.  Também  alli  ha 


Retrato*  m  poMú  gtênâ»  doSoo  Ib^Nladc ,  doiodw 

qualidades  e  preços. 

Devendo  os  Alumnot  do  Real  Cotiegío  Militar,  con- 
cluir os  M  uç  Exqmes,  nos  dias  abai:;  o  dc^igrudus  Jo  pró- 
ximo me»  de  Ago>la,  previne-»e  ari  respectivas  fimilias, 
t|Vf  podem  sabir,  (leinpre  df  tarde),  no  di™  1.*,  oíCqU 
legiaes  Nunaroi  1,  8,  68,  66,  74,  75,  78,  86,  91, 
e  lt5:  — no  dia  4,  os  Nnm«ros  t,  5,  9,  10,  16,  30, 
«8,  39,  37,  38  ,  lÒ,  41  ,  43  ,  44.  5«  ,  &S,  65,  66, 
69  ,  70  ,  72,  88,  90,  96,  97,  103,  104,  108,  111, 
114,  115,  e  IS^;— no  dia  5,  osNumeros  23,  39,  4b, 

60,  54,  76,  85,  87,  98,  99,  109,  113,  119,  190 
Itl,  el96:  — nodia  6,  os  Numeroe  8,  6,  7,  11,  It, 

13,  19,  «2  ,  26  ,  30  ,  31  ,  49  ,  47  ,  48  ,  49  ,  51  ,  57, 

61,  66,  67,  68,  73,  80,  81,  84,  95,  100,  106, 
106,  116,  118,  ol22;  — no  dia  13,  os  . Números  4, 

14,  16,  18,  91,  94,  <õ,  27,  19  ,  64  ,  83  ,  89  ,  98, 
109,  e  119;  — no  dia  99,  os  Números  4<t,  69,  79  o 
101  ;  —  no  diu  2õ  ,  os  Números  17,  60,  0  9t;e  M  dio 
26,  os  Num«ros  34,  71,.  a  77. 

O  Prior  de  &  Thomi  desu  Gidado  de  IMoa  conrí- 
dou  a  todos  OS  seus  freguesas  qao  qaiaarem  cootribuir  pa« 
ra  os  urgentes  despezas  do  Ettado,  opoderáS  fster  na8a« 
ciiklia  da  mcsiiiQ  I^Tejt^ 

O  Superioiendente  da  Decima  e  mai*  Impostos  daFra> 
goeiia  de  Sànta  Junta ,  não  podendo  aliimar  pestmloi^n* 
le  a  respectiva  cubrança  á  boca  do  cofre,  pr>r  motivos  do 
Real  Serviço,  foi  saber  aos  devedores  do  primeiro  »pmes« 
Ire  em  recebiroen'o,  que  esip  terá  lu^.ir  nos  niesmos  dias 
c  horas  já  indicadas,  em  casa  do  Desembargador  Corraite* 
.dor  do  Crime  doBalrro^d'wtf|fÍMMi,  na  roa  dírOfu  doÃa* 
roíio  N.*  36. 

Quem  precisar  bum  Clérigo  para  ensinar  Latim,  Fran» 
ces,  Filosofia  Rjtional  e  Moral,  Rhelorica ,  e Molbai 
cas  pdras,, procure  na  rua  da  Fé  N.*  56. 

Modaroa  LttaOtant ,  Modista  das  Ser«nissimas  I 
ras  Infantas,  rua  de  .V.  Francssco  da  Cidodé  N.*  1,  re- 
cebeo  ultimamente  de  Parts  (lures  afriificiaes  de  varias  qua- 
lidades, de  ouro  e  praia;  canudnii  o  marrafas  tanto  de 
seda  como  de  eabelio ,  tudo  do  melhor  gosto  e  de  preços 
eommodos. 

A  loja  de  papeis  de  JoU  Luit  Àlvet  Cotia  na  ma  no- 
ta do  Almada  N.*  48,  defronte  da  portaria  do  Enfdrito 
Santo  ^  tem  Iniin  nfivo  snrliinenlo  de  papeis  de  lindo  >ço»« 
to. para  forro  de  salas,  chegado  ultiinomcnle  de  Parie. 

Htla  itabet  tem  eoBlfactado  a  compra  de  buma-  pro* 

Kriedade  de  casas  sitas  na  rua  de  .9.  João  Alepomuccno 
I.*  7  e  8 ,  a  Santa  Itabri  com  feti  dono  Jacinthn  Igna^ 
cio  da  Silva:  imia  a  pessoa  que  tenha  direito  a  erohara- 
çor  esta  compra'  por  qualquer  titulo  que  teja,  dontro  do 
termo  dc  80  diai  se  poderá  deelanir-«  *'*P^  onnnncio  oa 
.Caseia,  ou  em  particular  na  estancia  da  QiwtllmAo  JV.*7, 
No  sitio  de  Caihari%  de  Bcmjica  se  alug-a  por  preço  razoa- 
.tel  liuuiu  cuMi  com  exceltentes occommodaçòes  .  f  ccichcira. 

Quem  quiter  arrendar  o  torrado  dd  feira  de  Mostra, 
falle  cora  JoU  Manoel  dóe  itew,  norader  A»  foa  da  Crua 
de.Páo  ao  Correio  Geral  N.*  7  A. 

Quem  quiser  arrendar  a  Herdade  da  Torre  do  Ferra^ 
dor,  no  termo  da  Villa  de  Coruche,  procure  seu  dono 
nesta  Cidade ,  nn  rua  da  S.  Stiiaatiâo  da  Pedreira  N.*  8  , 
para  tratar  do  seu  arrendalAaoto^  qae  ba  de  principiar  no 
próximo  51  Miguel. 

Segunda  feira  4  de  Agosto ,  terça  ,  e  quarta ,  |>clas  des 
horris,  ao  largo  da  ^rnismcioda  N.*  904,  no  palácio  jun- 
to  á  calcada  do  Lavra ,  se  venderá  em  leilio  pubKco  tod% 
a  mobilia,  qae  tensu  de  prata ,  ouro,  lustres,  barpot, 
fortes  piannos,  espelhos,  leitos,  softs ,  meças,  cadeiras,' 
buma  carruagem  ,  ebuma  parelha  demacbos  etc.  etc.  etc.- 
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O  é/á  X  E  TjÍ  mBE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA ,  6  DE  AGOSTO. 


PARTE  OFFICIAL. 
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Saido  que  aeiitia  em  31  de  Maio  de  18t8. 

tm  Cnlvbt,  Ap«Um,  cTiiuloi  de  Di*id«  Puhlica   .^^..â.-..  ,t0.709/6W 

m  EieripÍM  de  Atiif  Motes  du  AU«ndef«t ,  e  Contracto*  ^-.>>«.   -  104.990/887 

Jim  Pnper-iiMMda   ..........  ^    W.  ..   1(M>.««(]^400 
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FetMiinipnIo  da«  Aífandegái  e  Caiai  àá . 

Dito  do  Donaiivd  d^  4im  100-  •  •.•.•>.•   •   •  - 

Dito  da  Ptci— ,  e fwtot CeUttim»  itáikm  «  i  ^  •  •  -  • 

Oi(o  da*  jSina  •       >  ••>.....%  ^.  ..>•-.-.  i  - 

DHè  8e  Raar  d*A  gua  •   .....  ..••...«••.«••.•. 

Dito  dai  Cbonccllarias  e  Sello  ...^a  ...... 

Dito  do  Subsidio  Lltterario 

Diio  d«  B«m  Propiioa,  •  AkMNMfiMn 

Dito  dftt  ComneiMias  vagas  •■•^•-••t....á>.áa 
Dito  do  Anno  vaf(o  dos  Beneficio*  Ecciesiasticas.  «....vã.... 
Dilo  da  Casa  da  Moe<<« 

Dito  dn  CnnlraiM  do  Tkb«co  e  Sadâo  

Dite  da  Bulia  d«  Som  Grtnda  ...ji. 

-Dito  de  Marfim  ■<•  •  •  •._.....,...,>■,•■_..  •  •  •  .  .  . 
Dito  da  Execuções  flscatt ,  que  nlo.^lo  ineoriMwda*  QOS  Tttwto*  •  que  p«r!eOC«B,' 

por  falia  dc  (leclaraçõèí     -    -    -    -    ........  ......... 

JMto  dc  íeirdiawotoa  pe^alio*|  e  afuUo*     ...  í;.  ...  à.Á^.^.Á 

'  »•<•  •.>..... 

Aderna  sobre  divihós  Exactorei  dos  Kendiinentos,  q(ie  se  arrecadâo  n^s  Províncias 
do  RdBO,  •  qèé  s6  podem  serascripturadas  depois  qua  iie  pafi*f  •  tornio  •  vo(. 
iar  M  EtartOy  atoáâpailbadas  das  respectivas  Guias  . 

RECEITA  EXTRAORDÍNARIA. 
foi  eonu  do  Empr«Mimo  aberto  na  Junta  dos  Juros  dos  Ueaes  Emptestimos  por 

Decreto  de  6  de  Maio  db  corrtnia  nnn<>  ............. 

Por  coota  do  Avanço  dé  400.000/UOO  rs.  propoalo  pot  Dearelo  da  18  4>  JiuAo  d» 

corrmia  anno,  a  juró  dh  6  por  100,  aobió  Lauas  doaTlKioÉwirda  dt  Alfcad^f 
'"Grande',  e  C»so  do  Indl»  

Do  Banco  de  Lisboa,  perirncente  ás  Prezas  da  ,Gii*rra  Paoiosalar.   •        •.  >  > 
Do  Cofra  dos  Donativos  voluntários  para  as  uifncÍM .d»  BMmI»,  Hihlladd»  pM 
DaMifo  de  Èb'  dé  JÍMtbo  do  ooireala  aooò  ...»••••«•.  «4.* 
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Dotação  para  as  Do^pezas  da  Caiut  Real 

Vencimrnloi  de  Criado*  a  c»rgn  do  £rario  ««-é^»**'»*** 


Èxemtó. 


40.000/000 
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Thesoiiraria  Gerul  das  Tropai 
Cumniisiariado  -  .  -  -  -  - 
Anual  do  Czerdlo:  GootigD*^ 

Gvím  dM  SaldadM 
ObruMiliUifi-  -  -  .  *. 


81.0001000 


Co«n  o  Ululo  da  CoiiM|(Baslo  - 

Fara  gfinem»  e  materlafli  .......iâk4>»«é*>--> 

Para  Forucciinento  de  vivpres 

Para  armamento  <je  Êmbarcaçõei  .--...-..;.;:««» 
Para  Na«ioi  daMraiados  .«-..-........•---- 

Pan  wldoi  ,  e  pvett ,  d*  Armada-,  é  Br%«dà  ^  è  tMdoMIoa-  doa  fimptega- 
dot  Ci«i« ,  e  Tcncionariot  ••>»>•.•■•...-•••• 

Para  F-ria  do  Arsenal  da  Marinha   

Para  a  Cordoaria  .--•Ãii^  bi<>«'«i'««>*«A.d. 
Para  d  Hoipital  da  Mariaba-  >•••.•••••>>••••• 
PilA  H  Pinhaca  de  Leiria 
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Pensões,  GratiAdisaM^  ít  Ajllda<  dfeilMo 
Oliiaa  PuMicat 

?>l>ra  do  Real  Pàfieto  4* Ajuda  •*  •*  •*  •*      »'      -~      -  •  w  .•  ^ 
úros  cum  a  natureza  <Iè  OAiSmdaa  a  Miaaaitotdlat,  o  OQlraa  Brtabelacimentos 
Iliuoiinajâo  da  Cidade 

VcncioNnttM  e  deipeut  do  Corpo  DiploflMiiaft  •  CboMkt  pafM  M-Efario  -  -  - 
GoDgnui,  •  oiitiM  despMál -jBoGltoiiMÍte»~  '  ^  *  *  *  v.i>>4  d 
Còrreio  Geraf  do  íwino  •   -       .*  «•      •*  -       ••  -  •  «-      -  . 
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Dezemlirn  de  1826  i^.iiiiiiit:t  i%  89.666/108 
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Dita  para  oThdRTO  dé8.*Gkridl:  Hifidf  afíiigi  e  actoat  •  • 
IMta  para  a  Acuií^miâ  d^s  Sciehcias 

Pagamcnio  de  D^speeai  doi  Tribunaes  e  Casas  da  Arrecadarão  ... 
Pa^meiitO  de  deipezas  das  exiinetas  Camárto  C  a  '  ^  .  .  *  -i 
Dito  para  Pio,  e  Galddrio,  Ealbíalhria  ,  «  Pk«èfeMé  di  Ré»  |iolM«k 
Dito  de  Preiaa,  ItSónrAnMo  drorfeellii  •*  .  .  .  . 

^ia  para  h  Fest&  de  Nona  9enhora  da  Atalaii  frita  pela  Repartição  d*Alíiindega 
Etcriptoe  de  hum  Assignante  d'Alfaj»d«ga  pafoa  no  Erário  •   >  ■  >       •  >   «  < 
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X  DB  JotTIÇA. 

t.*  Direcção. 

Por  Decreto  de  4  «lo  corrente  mes  do  Agotto  Foi  El- 
Rei  No*»o  Senbor  Swfid*  fmwt  neicé  ao  Bacbarfl  Ma- 
noel Clirifo  da  Eiperança  Frmre ,  do  lugar  d*  Juu  de 
Fóra  <lo  Ftmehal^  com  o  pfcdicamrato  qoo  Ibrcunipelir. 

O  fLÍrriilo  liacluiret  devera  iu>tn»-didldiii«-nlL'  p<i!i;ar  ii 
tooiíif  poiltf,  pelo  «eu  Decielo,  do  lu^ar  paru  que  lic 
fMchado,  ficiiildo  obrigado  a  timr  a  tu*  Cariu  oo  praso 
de  tnetek;  e  devando  entender,  {|ue  «lunlquar  dvoion» 
í^^^|f  não  jiulifiqiif ,  em  tomar  po«ie ,  terá  cookMtenda  oo> 
uiu  liu.nu  <lt  r^islencici  do  lugei  «B  qiM  be  plOVidOy  pa» 
O  tet  euj  ouiro  tíachansl. 


PARTE  NlO  OFFJCIAL. 


NOTICIAS  BSTRANO£IRAS. 

BRAZIL. 

Kh  de  JandrOf  S  de  Maio. 

Falia  do  Thrrrno  tccituda  hoje  por  ó".  Al.  o  Imperador 
Corútiííuiunal  e  De/tnsor  PtrpeiU»  d»  BratU^  IM 

•/i/bartura  da  Hatáo  da  AmmMa  Ltgúiatna : 

tt  Allgtl*lns  e  Di({n'í*iino-i  Soisboio^  U>  prfsonlatid"; 
Na^n»  BraxiUira  Ku  venho  abrir  e*la  A>»«niljlLM ,  tendo 
u  s.tti-f,ii,ào  >w  coinaniiiie»r«*<M,  que  ••tcljivw;.  de  amiia» 
de  M  Ihm  inlrlligencM  ooid  m  PoinidiM  da  Eurafa  coiw 
tiniiãn ,  e  cada  «et  mun  «•Ireiíâo.  O  lofierudtir  d» 
Rtt^sia  ,  e  o  Ut  i  il^i  Siixohia  ucultâo  ile  riconlictir  esic 
liupt-i  iu.  Muo  uconiete  pt-reui  aé<^iin  da  parle  d.i  Corto 
de  AJtidridf  que  b«  »  unii:o  (iovemo  <i,i  Europa,  que  fal- 
ta a  pialícar  a»le  acto.  Tr<iliido*  de  (Jomiiivrciu  a  iNa*e> 
gdçâo  com  o  Itei  da  Grâ-Drttanha  e  o  Keida  Pruaniíf 
u:  aciiàu  concloiiloH  e  ratifi(.iido>.  i''i(i;ilfn  i:if  in.iMiiuni- 
co-vo,*,  c<>ir)pli^(ci  o  uclo  da  .Miolia  mI>i1u-.ii,u<>  u  Coroa 
Portngui  x  i ,  <jU'>  vo«  iiatria  coidi.ido  nu  «liprlurj  ila  Sei» 
tâo  tltt  ISSC-  Igu^ec  r«la{õfl«  de  aminde  v  boa  intelliKvo- 
cia  existem  enlro  me  iai|]erio  e  <y>  princiii  ^t  Kotddoi  do 
('i)iiliii'-nii'  .  hnerictniK  ')  (iiu.-rno  iln-j  l''siad<n- Unidut 
da  ^tHtrica  acalia  dt^  Hoii»p.»r  bum  Iv  rjric^ulo  ile  Negó- 
cios |iar<t  Catii  Corto ,  eu  lugur  do  ifnc  m>  uii>fnt<<u  cnruo 
YO*  iir»i):iiic'iei  na  abrrtura  d«  SeMâo  prosiiua  pdKtailo. 
£n1aN»l(.M  m;;of'iuç<i<>s  de  paz  com  o  Gnvttrno  da  Uepii* 
blic  i  ilt-  IJ  ii  iiuf.  .  íyret ,  esiabelrci  nilo  b.isi-»  p.iía  Uuma 
Cuinciii;ão  JuíIj  ,  c  dt:cori>»a  coiim  i  iii  u  liotira  N.i» 
cion.il  u  w  dignidade  do  tnep  1iij)iiÍjI  Tiir-mo.  Si*  v-iã 
iívpubtica  DÚO  acquiatcer  i«  propo»t(óe»  mui  iii>er<tc»  ege- 
Jieroaas,  quo  nttciit&o  á  Atee  do  inuodo  a  liou  fe  c  a  roode* 
rdj^o  <lo  (lOMíiao  Impeiij! ,  bíomíi  tpie  Meu  linp<'ri «ICo- 
rs^âo  iiini:o  »«  penuliii',  he  nii>ter  (■iiiiinu:<r  a  guerra,  e 
iijuiinuar  i:om  duplicada  força;  Ia\  lie  .Vlmba  notaicl  re- 
Mluyâo.  vooto  t)U«  acbaiei  oa  A«ii?tti*deu  (ieiul  u  mait 
firmo  c  leal  cooperado  a  Sn  d«  poder  iteteoipnibar  a  boa- 
ij  «t  píufi;i  iN.irinnal  ,  (|iní  in  sii-  ca-.o  rc  achariâo  Coiii|Ko« 
uitltiiius.  l*a>sauJo  uo!>  iic^oi  lo»  iiiteriorr»  líu  riic  Cniigra- 
1u!o  coiJi  c-la  A»«eiubléu  pfla  oíderr»  e  iiaiii|iiilluluilc  qae 
tt^tuâo  cm  toda»  a»  Provinciui  do  liiiprri»,  o  ^ue  Me 
{  roTa  mui  «obt^jaoiente,  que  o  Regiiovn  Moa«rqtiico42oiM- 

tilailoli.il    Cai;  v.ij  Cuninlidaodo. 

«Cliaino  oairu  wt  a  itienyiio  daf  Camaras  tohre  o*  ne» 
pcio«  «la  Fuienda  e  JuUu.a,  q.ie  i.into  vo-  rreomin.  n.Ici 
I  aa  Settio  pioxima  pagada.  A*  únaosu*  e  o  crédito  pu- 
(  btico  receberão  benéfico  impolio  cem  •  Lei  da  run.Uçâo 


dadiwid«!  rmi  ainda  carecem  de  pravMeaciai  Leitiil^il. 
vai  loui  proiopiai  e  rfficai*^  •  que  ponbàu  eai  bariin  ola 
ot  difl«-rente*  rumo*  ue  «tia  admínitirMçàu    Não  recrt«o 

□u-lliora  algum. 1  «  l'<iiJi'r  Juilicuino  u  lie  ijr;:tiili' ,  ijue  ella 
ne>ta  S««mo  >fja  regulado  «<gunda  o»  principio»  da  í'<ili»> 
tiiiii^-io  do  lAperk»,  a  fim  de  que  pOMdno»  ver  julgar 
coofoiuie  o8  priiitipiot  C'on^titUl  ionaet,  o  i|ue  »<giira» 
mente  cotiperará  oiuiio  pura  qiie  Meus  Subdilut  gozindo 
dos  lu  n,  ,jni.  H  Coii»! itui(,uo  llifí  dlHorjçár.i  pur  csIp  pniliT, 
beiu«(iiavi»io  o  Syslema  ine  njiidem  a  sustcnlallo.  Oi  «\li- 
oittroe  e  Sfcrctario»  du  K«tado  aprcsentitráò  at  Gamaras 
coflt  aciaciid&ocompulivel  coaMCÍrcttaMlMiici<w  acluaea, 
o  estado  ilo«  dilTfrpntfi  ramu«  da  Adminivlraçâo  PutUra. 

Ku  eipíTo   il.i   Icaldjcir   I-  ^ilrdír.a    J.i    A  íHMH'rlt'.i  ^  ttsMin 

COitiu  de  cadu  buiu  do»  iMoinliru»  que  a  coaipòeiii  ,  a  (naie 
pericila  Iwimonia  e  mutua  «  onfiiinça  enlia  ae  Camurus  a 
o  (íoverno.  Oetta  peiÍMta  baroioaia  e  nalua.coaííançft* 
que  da  parle  do  GoTerne  lerá  inalterável ,  aflontamenta 
digo  que  i|i  pende  o  aireigamenio  do  Syílcniu  Coiirliliicio» 
nal ,  u  boa  marcha  da  Administração,  e  a  prosperidade 
Nacional,  em  que  >>  firma  a  gloria  do  Ateu  Imperial  TbtO* 
no.  Krii  aberu  a  S««mo.  » 

Uemt  as. 

DiÊCUrtO  fue  eia  re»poita  d  Falh  do  Throno  reálnu  na 
Frttn^a  d*  S.  M.  í.  •  C.  o  Oradur  da  Ptputapi»' 
da  (kmnra  Jo  jinnmaio  a  Diguimmo  òitnadOf  no  4i9 
.  17  á»  torr€Ht«s 

mSenhor,— O  Senado  notenvia  raiDepiitaçlo,  como 
orgioe  dot  «eut  ••>nlia<eotos ,  a  cxpreiaar  o  unanioM*  voi9 

de  Agr.ideciriicnto  da  Camara  pi  ia  ex<pUa  Pdlla  do  Tbro» 
no,  diri^ul.i  á  A »!oml,lf.i  (icrul  iio  snleiíine  acla  d»  Abel* 
lura  de  tua  leiceira  Si>a'.ãn  da  «(-lua!  Lfginlaiiir.i. . 
.  nPeiOtltla  V.  M.  !•  direi  ,  q<ie  tenda  o  Senaito  om  d* 
miliiaale  occaMio  tribuiadu  «V.  SA.  I.  aidevidae  gra|o^. 
manifoiamlo  coDataate  •  íntenio  dncjn  de  dar  tPflemnnlK» 
dc  «ua  lealdade  e  bum^n.'^-  tn  uS<grada  Pf^toa  ili-  V.  \f« 
I.,  ora  sente  dobraiiu  motivo  para  exi*cutar  ^aie  grato  de- 
ver, pela  traoieeadanla  iinporlancia  doi  objeciot,  qoeV. 
M,  1.  iie  pignoii  comoiantcar  e  rccommrodar. 

w Grande  complacência  lem  o  Situado  com  toda  a  Na- 
(;â'i  lir/ml  ira  ,  n.i  *  .tiif.  (,à  )  que  V.  Al.  I.  declarou  let 
pt  iu  1'uriiial  Utcuidic-i  Hii<!ii°.i>  da  Independência  e  Cathe* 
^oria  do  liuperid  do  Braíit  por  SS.  MM.  o.  Imperador 
da  Riutia  a  lilKui  de  Saxoniit  e  pela  continuação  daa 
relaçòet  de  amicade  e  hou  intvilígencia ,  feliimeale  «ibslt-. 
lente»  com  a>  Poirnci.«-i  di  liuro/ta  ,  ijue  já  anle^  tiiivião 
ri>coiib>  culo  i-jtc  I  iii).i'i Kl ,  de  que  V.  Al.  I.  (cai  a  (il»ria 
de  ser  o  Fundador;  o  <|uc  be  iiutbt.-iiiii  o  noiíift-tlo  dope* 
reniie  bonroio  Juito,  que  a*  Te«Ut  Coroad.i»  lem  fbrna* 
do  d«  regularidade  e  aolidet  da  notia  Conttitui^lo  Poli* 
lica. 

»Se  a  Httpanha  be  a  única  l'olencia  ,  quR  uinda  se 
nio>lra  cxccntiica  u  illuiiánad  i  Puli  ic.i  do»  Si>!>«'ianoi  da- 
qu' [le  Continente,  que  com  tanta  piepqaderaucia  inlluen 
lio  progreuo  da  ci«di»u{âo ,  e  que  juatauienle  tonoiderfto 
a  Nação  /3ra»i7eira  Jign.i  de  le  alinb.ir  entre  n«  N.  çòi  s, 
que  formão  a  Grande  A-sociai^uo  «lo*  l*ovns  uiai»  illii>iia- 
do» ;  nSen.id'»  si'  pe-fiiid,-  .;iii-  11.11  '.(•tá  illãlarile  a  época  ^ 
em  que  no  (Jabinete  iv.  jMadrid  prrvaleçào  conaeliio»  ade» 
qnadoe  i»  preaeniea  eircunisi.>uri«-e  do  amigo  enóvoMun* 
do,  e  ao*  próprios  veidadeiror  intentsi-s ,  «  que  en,  fim 
reioiíhecerá  o  1iíi(htío  do  fíraxil ,  ciijoi  dirviíoi  indi«puia- 

vt•i^  iiâu  [mil'  ir:vMliiiur,  i.i  ui  di^icoiih  C«T. 

II O  S-oado  congratida-ie  com  V  M.  I.  pela  apraiivul 
eafliwuaiea{io  de  nater  couLluidu  Tr.itu  l  is^  duCommer* 
CIO  *  Naecgaçfto  oan  8uas  Mugettaib»  o  Rri  da  GnU 
Hrttanha,  e  o  Kei  de  Pmnjif ,  eeteivlendo  8^»im  om  a 

Sua  Cati  rnal  S.iilíciludi*,  e  desVt  IadoZeio,  O  Pl.i no  de  f- 
surar  por  ti  do*  us  modos,  a  perinaaeiícia  ie)..^òe«  da 
bariDooi»  •  anittade  com  aa  Potenciat  Ettiaii^firaii. 
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'•'«Pallecem  M  leriDiM  pnrB  o  Senado  «nunciar  a  Vivtoh* 
ma  •  Pitmor»  cotn  qu«  V.  M.  h  dto  eomplenanto  «o 
A«io  dk  Bo»  Ahdiein;lo  ék  Cotob  Pertmgveta.  Sobtee»' 

fe  adn  In-  d  rtkil  ojuizar  se  «m  iHo  Afagnanima  e  provi- 
árnlf  líesoluçuo  preponderou  o  Kiipifito  de  Moderação  e 
SRlxHÍi>riià  Politica,  ou  •  Grandeza  d' A  liou  e  Bondade  de 
V.  M.  I.,  que  «anil»  mui  profunda  •  ctlcum»peciam«nte 
AMiMhoa  aiM-pomlenorm,  •  mterctMt  êé  Fúrlugid  •  dor 
AraaiL 

■  wO  Sienodo  »e  compraz  dn  communicaçào  ,  que  V.  M. 
J.  ttiatÍMin  Ifouve  por  bem  de  fazer  .ias  rpl,ir(«!s  i)e  nmi- 
aails*  e  hoa  ínleHigettcia ,  que  exitte  entre  o  Império  e  o* 
prineipues  K«iadp«  do  Continenle  AmetUaOÊO.  A  Sublima 
PoKtica  de  V.  AI.  I  ,  e  Snis  S<.-iitimentos  Filantropicot 
flw  os  «olidariat  gíiraruia>  de  luo  imporlanlcs  folaçõ<í». 

•• ' 'nrdini  jub.lo  expcritnenlini  o  SfiiaHo  pela  Declara» 
S&o  dt!  V.  M.  1.  iobre  a  reaoiuçio  do  Governo  doa  £i» 
Adhv  miádw  da  nomear  hvm  Etieainfado  da  Nqpodoi 
pfera  «la  Corte,  cm  lugar  doqna  ir  amanléra. 

«Quanto  á  Ne^^ociuçâo  entabolada  eom  o  Governo  da 
ftttpublica  de  Huenot- Ayret ,  o  Senjiio  roconliece  era  tão 
barnSco  expediente  o  influxo  do»y«tcma  pucifico,  queani- 
na  o  Coraç&o  de  V.  M.  I. :  e  não  lhe  re»tu  muu  qua  fa- 
frr  voios  ao  Omnipotente  Hrgedor  do  Univcrio,  para 
que  CíM<  Governo ,  melhor  aconielbado ,  «e  aproveite  dai 
gencrosj!)  proposiçòc»  de  Voaia  Mngeslade  linpvtiiil,  r. , 
(|u.tnto  unte*,  cnnclua  a  pai(  suspirada,  sobre  o*  princi» 
piDf  Ji-  justiça  e  litieraliilaiJe,  que  viecfllia  a'«  Naçòe*  «m 
iaçoi  de  liuinani<lad<! ,  pondo  termo  iguarra  «chada  por 
inimiKos  d»  lrnp4>rio  contra  os  evidente»  iniereM«i  da  pai» 
zta  vijinlioj,  e  que  tecrt  riMmJuiio  o  r|psprnn|vim«nto  do» 
sbu-»  r> curtos,  «  a  contolidayão  da  Regenerarão  Politica 
do  Povo  ^merjamo. 

-*» Sa* porém,  coatrf  A  oataral  aipaetaçAo ,  predomiaft» 
ren  naqovIK»  Óov«r«la'  t^t^nio*  alhiitros ,  e  preifnçdn  ilfb 
CDii>pjlivn>  cníi)  a  Diçnidiáde  da  Coro.i  Imperial,  c  llon- 
ru  Nucioiidl ,  o  i>«!nado  concorirrá,  quanto  em  »í  estincr, 
tf  exjttar  o  «pirito  pobtteO|  para  nianl(?r>se  o  Decoro  db 
Im perto ,  a  rcsittir-M  cMraoaamaole  a  tio  iajmtof  lio«ttii- 
ditleS. 

"  .\tl<*n.!er>  o  Senado  coro  o  m:iior  a;^rrido  no  Insii^ne 
Alonuojrnto  ,  dequt;  V.  Al.  !•  lâoalTuciiin^  imenle  SeCon» 

Íratula,  annuaciando  a  boa  ordem  t|.io  r.  iua  cm  todo  o 
Dpèrioj  o  que  he  saudável  elfeito  do  jurado  syslema 
Caintifudonfll ,  a  dos  expcriraenladot  bfoeficios,  que  a 
I'5a«,ào  Dra~-ilcira  com  gr.iliilão  reconlipce  ser  devidas  no 
lelo  ,  con)  qim  V.  M.  l.  voi  i  sobro  lotlaj  us  Províncias, 
O  RepartiçÒL's  do  G<>vprn'>. 

•1  Quanto  á  renovada  Uccommendaçào  dc  V.  M.  I.  «o» 
bre  a  Péapnda  e  Jnuiça ,  que  lio  juslninenla  emppnhâo 
Seu  Alto  KiiIcnd  riiPulo ,  para  COn<i  l:diir  o  creMilo  pnfili- 
co ,  e  a  pK»»i)iriil;ui<!  N.i'-ionaf,  o  Sonodo  se  rsiforçará  de 
Cfirreuponilcr  aos  |)<»<»*jn'i  de  V.  .VI.  I.  ,  promovendo  asde> 
liberações  sobre  e<^tes  árduos  objectos ;  reconhecendo  toda* 
^ifc  a*  díflkuldades  da  empresa',  que  exigem  o  t«Mipo,*a 
incdiíaçâo  opporluna  ns  prudentes  c  gradaaes  reformas, 
puni  o  fíin  dc  obirr^se  o  proposto  resultado  da  felicidade 
pti>>lira.  Ntsto  iniidto,  já  .i  .\í«eiriblea  Geral  começou 
esia  tarefa  na  Sessão  proxioia  pa»ada :  c  dn  certo  conti- 
nuará na  presente  coui  o  {Ilustrado  lelo,  que  tem  cons» 
iMtamente  empreendo  em  todiís  4S  discussões  do  interesse' 
sih  Naç&ii.  O  S«*i)ado  assegura  o  V.  M.  I.,  que  dn  sna 
parir,  |<ii  (!(•  c<iop<rar  com  i;.'uul  iv\rt  c  cíTir.nin. 

11 1.)  .SVn.ido  em  fim ,  coddjuvado  pelas  infnrninçnos  do$ 
MiiM>iro«  de  V.  M.  I.  com  OC  quae»  sempre  estará  em 
p«tr«iia  harmonia  cni  (udn  que  mpeilo'  ao  bem  publico, 
«'IMnb  constantemente  em  considrraclo  O  earrespmidiír 
ífc  inl'ni^*s  dl-  V  \!.  I.  p<la  niulu.i  confitnç.)  entre  a« 
CaiilMriiS  e  o  (inverno,  e^ix-ra  que  os  Majcnificoí  l>e*i- 
ghiòs  ilte  V.  M.  I.  pWra  a  consolidação  e  religiosa  nhser< 
VUncia  dn  «.y«tama  Goh^itucional ,  seroo  praeorbidos'  sob 
fjs- anspirio»  d<i  Difina  Providencia;  continuando  os  pro- 
greatok  da  procperidado  do  Império  ^  not  quaa  V.  M.  I. 


sabiamente  fima  a  gloriar  dvftia  Sagrada  PcMan,  a  do 
Sólio  Imperial.** 

11 A  s^rn  lf  ço  ao  Sanado  a  ww  icapòau ,  4|«a  dá  á  Falk 

do  'l  iirono.  m 

Díicttno  (pte  em  rapotta  á  FmUa  ào  Throm  recitou  na 
jiretença  de  S.  M.  i.  9  C,  o  Orador  da  Deputação  da 
(Jamara  dn  AuguêiM  a  Z^^iuMios  Sãnhoret  Dtpw 
tadn  Ao^fa  17  iiO'eOffciifes 

n  Senhor, — O  momento  em  qiM  V.  M.  I.  apptreee 
ifo  meio  daNaçfto  BnnHeira  aqiie  esperançada  antes  naa 
Virtudes  de  V.  M.  I.  do  que  aliciada  pelo  esplendor  dor 

Seu  Nust  idiento  ,  O  Collncou 'tobre  o  l  Urono  que  Ella 
erigira:  ewe  momento,  Senbor,  em  i^ue  V.  M.  I.  Ibe 
lOvela,  leM  íntarmedios  Sens  Pensamcnir^s ,  Seus  Defpjof, 
Patcnloa*lha  oa  actos  do  GoTcfna,  e  A  Orienta  sobre  o 
estado  da  administração  publica ,  nnnCA  mais  viva- 
mente sentido,  num  será  mais sinccmnini-tc  agradecido  pe- 
la Camara  dos  Deputado»,  qnc  a  V.  M-  I.  nos  envia,  in- 
terpretas iiait  dos  sentimenlos  Nacionaei.  Na  suspirada 
abertura  dnta  tareeira  Saas&o  da  Aaaomblaa  Geral  Legis- 
lativa, a  Camara  dos  Deputados  nílo  s6  encontra  biint 
testemunho  irrefraj^a  vel  da  consolidação  c  pr<i„'r(>s5o  do 
Governo  Monárquico  Represent.ilivo ,  ina:i  dcMoiíre  liim- 
bem  hum  dooumenio  precio'»^  ili>  q«e  V.  M.  1.  convenci- 
do, Gomo  aati,  de  que  he  elle  o  uttioo  peabor  da  uni&o 
a- da  felieidada  do  Brosí/,  flsrA  mswebaf  o  Govevné  Vn* 
perfeita  harmonia  cnrn  n  voto  Nacional  ,  i'to  bc,  entre  os 
Direitos  e  os  deveres  consagrados  no  Código  fundamental 
do  Império. 

ik  A  Gamara  doi  Depatadot  oavdialmento  ta  eongra- 
tola  eon  V.  M.  I.  pelos  laços  de  reêiproea  amitade,  que 

ligâo  o  Governo  de  V  .M  F.  com  o»  Oo»ernos  do  no*o 
e  velho  Mundo:  e  bem  lon^e  de  dar  valor  ao  obcecado 
emperramcnto  da  Corte  de  Madrid,  assento  do  erro  e  do 
despotismo,  {*)  folga  que  elia  retarde  este  acto  de  devor 
e  justiça,  té  que  illuminado  o  seu  entendimento  pelas  Inaoa 
da  razão,  «  díi  verdidf ,  prifir.i  dignamente  o  reconiiect> 
to  da  nossa  Independência  e  da  nossa  Ue^cneraçôo,  e  en* 
tre  na  escala  das  Nações  amigas  da  Liberdade  da  ./^meríca. 

M  A  Camara  doa  Deputados  nos  eacarragoo  tambom  do 
significar  a  V.  M.  I.  qiie  ella  teri  a  roais  completa  sati«> 
façào  se  noí  Tratados  i]\íc  V.  M  I.  Se  Dignou  Anniin- 
ciar-lh<-  concluídos  eruuíicado»  encontrar  ar^Minicntos  nào 
só  da  sua  nece»iidadc,  como  tnmbero  de  que  a  Dignidade 
e  os  Internses  do  Bra%U  for&o  devidamente  consultado*. 

m  Completou  V.  M.  I.  o  Acto  da  Abdicado  daCoroA 
Portvguna.  N«  s^M^ip^e  d  ir»  npprovnrno,  que  a  prnpria 
consciência  dá  ao  cuinjtriincnlo  de  árduo*  deverei,  atba- 
rá  V.  M.  I.  a  comiirnwçàT  d'este  Acto,  que  fechou  dc 
kumm  oes  qtMietquer  abjf$moMf  que  ojuramtnto  dai  Gana- 
títuifâei  de  kumo  t  outra  Nação  lâo  Koent  ainda  apta' 
nado.  A  posternladc  no  Tribunal  da  Historia  leríi  com 
aiJiiiirn(;Ho  o  Non»e  venerando  de  hu in  Príncipe,  que  na  Pri- 
lna^e^.■í  ria  idade  lenuncicii  sem  custo  humu  Coroa,  que 
ornara  coui  floria  a  lesla  de  Seus  Maiores,  porque  /íí<- 
conheeto  fiie  Coniwvandih-a^  nem  detempetihaoo  o  Let, 
nem  pitdin  faxer  a  felicidade  de  ambos  tu  Povos,  que  o 
dwiivSo,  poit  qve  csla  dejiende  jmra  ser  perdurável,  tia 
fua  ommmoda  e  eiemn  tcjutraçan. 

n  A  communicaçào  que  V.  M.  I.  Se  Dignou  fiiMr  «Ío 
que  o  Ooverno  dos  Ettadat^Unidot  dn  America  acabava 
de  nomear  bom  nnvn  Ministro  para  esln  Corte  ,  nno  podia 
deixar  destr  .-iltamenie  aj^radavcl  aos  nosinscoraçòe$.  <^oíii 
p-  zar  viamos  eslr<>ineri,;n-  (hIh^õ»,  dn  nalnr.il  amir.Tdi'd'ea» 
te  Fovo  Có>lrmito  que  primeiro  estreou  oãyimeriea  a  ea* 


'(*)  A  Osnara  doi  Augtutoe  aVoda  «alá  ronilo  groiaatra. 
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'«■d«  da  RlgfMraçi»  «  d»  IndsptndeiieiB,  •  mImhwb  ia 
vanttgmè  d*  hva  6«ferab  RvpRMiitattve.  <)«anto  Mrim 

para  cÍe§«jar ,  que  a  discórdia  nio  liirMie  accendtdo  o$  fa- 
cho» lia  guerra  com  outro  Povo  Co-Irinio!  Mai  V.  M. 
4.  r«fa«KM»  ROiaot  corações  coa  a  nait  viva  alegria,  aa- 
«liMiandtMiai  enlaboUdas  ji  jattas  e  deeoMMaa  negocia- 
«S6n  de  pat.  A  Pat,  Stabor ,  be,  depois  da  GoflstituiçSo , 
tt  prirtrfirs  ncn^ísifiade  do  Broxil .  mrv.n  a  vrrííado  he««m> 
pre  a  primeira  iiece*»idBd«!  do*  Kci».  i'om  tudo,  Sanhor, 
•a  Oaaara  dos  DeputMdos  nunca  conseniiiéi  4|aa  aonadoa* 
jfo  Mia  a  Boora,  a  Dignidade  Nacional* 

«sa  Inoageiro  foi  o  quoJr^,  que  V.  M.  T.  nei  Iraçoa 
dai  relações  exteriores,  paifivrat  de  V.  M.  I.  sol^ru  ot 
negócios  interiores  IcTáiâo  ao  fundo  dos  nossos  corações  a 
«âava  Wtt^  de  animadora  e«p«rançi ,  e  dail»«  fdlpè  da 
«afta  «aa  aorigns  do  regisea  abaolula,  |NMaiy.«Maaa  a 
•asisanaa  diverifenias ,  t|«a  anda  Veja  maeaUa  b  aola  Bn* 
tikiro.  V.  M.  [.  reconhece  fc  publica,  que  a  tranquiili- 
dade  do  Impcrio  bc  fructo  precioso  da  consolidação  do 
Sistema  Representativo;  e  a  Caowra  do«  D«puia<lps  Mtt 

•  gloria  de  aOroM  a  V.  M.  i.  qaa  laáfchaadío  o  Govcf- 
Mo  rslígiaaaaMnto,  a  fàaeadD  inaraliar  n«  diva^iaa- dalaga* 
óoi  do  Poder  á  luz  da  Consiiuilçito  ,  que  a  Sar>«(ioria  de 
Y.  M.  I.  OfTerecéo,  a  Noçiiiu  liratiUtra  acceilou ,  e  lodos 
jaráaws,  hrevt-mente  veri  o  Univarao  ateie^r  e  ertcorpo* 
«ar  Éeala  afavaçoado  lercaao  todaa  aa  riqaaMt  da  Sdcaate 

•  da  Indmiria ,  d«  Agrienhura  a  da  OoMioeraío ,  da  Oi' 

vilisaçâo  c  ria  Liberdade.  A  Câcnara  dos  Depiilaiio^ ,  por- 
qiM  be  sagrado  dnver  seu  ,  e  at«f  porque  está  convencida 
da  qaa  taas  «lo  o»  dest-jo*  da  V.  Aí.  I. ,  n&o  eanaiá  da 
•«ifiar  |Mfa  qae  a  Jlydra  da  OMpoiisaw  aia  taraa  a  aa' 
4(fiar  o  adb,  a  a  daverar  o«  gariacna  ptaciiiMM  da  n<fMa 
icliotdadr  e  da  noua  f^loria  ,  e  os  Fncarrc^adot  dn  Poder 
nâo  abuãern  da  lruperi<tl  Coníiança ,  não  suqnolicnd&o  a 
JSUifi&o  da  V.  M.  I.  e  nio  fhçfta.votUr  os  posMdoa  dias 
làè  trina  taeordaf&«tf  a  ai^a  biiMifa,  vaataM  IÒra  <|aiaraa* 
aa  «HmMBda  doa  Paalot  iia  Brmél. 

r>  A  Camara  do^  DípiílarloR  nâo  ?o  dcM:DÍdar&  da  tf)^ 
pJicor  o  roai»  serio  desvelo  na  continuação  das  Leis  <|aa 
eoatribaio  a  formas  ara  bases  inabaláveis  »  Credito  puMi* 
m  ,  a  levar  a  .lua  ao«aboa  da  n4«em  finançM.  Maa  Mjja 
liailo  diaet,  f|ua  par  «ab  4aMM  qae  s^jie  ^rlieia,  se  a 
•tia  Bel  execução  íhat  aio  dá  movimento  e  vida,  s&o  \** 
iras  marta*,  iião  paaito  de  t'ormo*as  composições ^  onda 
•palkas  o  Filosolo  se  aprof  de  acbar  Vien  di^nviílifldMl 
4M  ptínaipioa  aMraaa  dallad«,  adaJaitiço.  U  MOrqttaii* 
to  toaifceyt  a  CaMBva  dat  Danada*  a  arg«nefa  d»  «aaiM 
nuar  larnbea  a  reguLir  n  P«der  Judiciário  íc-ruiiflo  o« 
priocipios  lansinosos  da  Consliiatç&o ,  nào  pó>le  tAiiil>eiii 
deisar  da  rapolir  que  •  fiilM  da  aiaeu^  das  Leis,  >>  i;i 
«oaa»  •  canopgio.  da  iboial,  watoi  aiada  fliiaas  da  Ab« 
wilutiema,  úo  a  eauial  da  aaafMtMMia  da  Podar 
Ciarlo,  *•  dos  tnalu  que  írnvitllo  ^oHva*  aa  Siibdilaa da *V. 
Af>  J«  n<i  'nor  pprle  do  loiperio^ 

•  1»  A  Camara  dos- 0«fMi)adaa  nada  a  V.  M.  I.  th  asass 
pmMa  ofrodaciiiMBioa  «pelo  aipfraBfa»  anaaaaio  qaa  Iba 
fet  da  haver  ordenada  aot  Sam  acluaetMioiNfae,  qaa  ao 

Corpo  LegnlalÍvo'opresm(rra  »  quadros  da  actu>il  puhli- 
ca  administração.  Se  a  S«bi'doríu  d<>  V.  M.  I.  Iliu  0(]e- 
lace  tieste-aelo  budi  auxilio  de  mais ,  que  lia  de  sobro  mo« 
4o  fiacUiiar  a  aaaialida{âe  do  liafnisen  Monárquico-  tta- 
plIOTilati-íT .  ^ada  dtMso  doa  oHm«  iHH  AasaMbMa*  Ca* 
9tX  os  males,  a  que  ináis  cumpre  acudir,  n  Prudência  de 
V» -M.  Ik  recnmaiendando  a  mais  perl.  ilu  hariannía  «ntre 
^  Corti  ma II  c  o  Governo ,  Iba  dá  buui  C  mstfllro  tauda» 
W ,  qoe  de  oefla  Cará  daaapparaaot  diwideaciaa  qua  baoi 
o  «eu  (ji  zar  teai  empecido  o  corrente  aadaoNala  -do  ana» 
•o  Systema.  A  Camara  dos  Dipntndo*  protesta,  S"nlior , 
o2o  ee  arredar  jáineis  da  Con»titni(âo ,  que  eiia  deseja 
intacta  passo  á  mais  remota  po«taridiade«;  e  guiada 
por  aala  astro  bemiaaejo,  mo  scri  alia  quem  pisTturbe  es- 
to  doce  a  oaOiMaria  haraoaia,  qoa  V.  If.  I.-  rtoommen- 
d«  y  quo  laate  deva  inflair  aa  prai^idada  da  Nafio,  a 


:^4M  V.  M.  L  acaba  dá  iitslaiilar  mostraiida  ae  mbnde  IB- 
«aire  quanto  preia  «  Vdt  da  Ne^o,  t^tratido  Êllá  elí^|la 

ao  Seu  Tiirono ,  e  qual  a  »orte  qtip  no  B*a%U  D<^iiarda  a 
quantos  ousarem  «acrificar  a  honrn  no  egoísmo,  e  des- 
prezar a  Opinião  Poblica,  Rainha  do  Univer«o. 
'  SI  Tal  be,  Seabor,  o  «olo  da  Camara  Deputudoit 
eam-arte  anda  Ngado  «  combínle  peoumeoto  da  amar  a 
fnri-r  amnr  tod^-x     cli  is  in.ú^  e  tnats  kam  Príncipe^  que 

todo  se  consagra  á  (eliculaiic  do  Bratiií, 

nPaço  daCimara  «Kx  Urpiii  idos,  16  de  Maio  áàitSB, 
BomoMa^  Arcebispo  da  tíahia  —  Bénsarcto  Fnwâra 

fad»  Geiifi^Bai  lietia—  'itanoel  Jotí  êt  Soma  FrMgt, 

HetftOita : 

«Louvo  muito  o*  seniiinentus ,  a  atlateaçda  amqoa  et» 
lá  a  Õamara  doa  Dapaiadoa.» 


iÀtboo  ,  4  ie  AgetUt, 

tJensta  por  notiría«  maiveeantei  terrelientadB  eãiMÍBr> 

Itíha  huma  moUíii.»  rpiJcmica  ,  da  qual  morrirn  ao  prin- 
cipio 90  a  40  pe:ioa>  por  dii :  tinha  coiu  tucio  abatido 
}4,  e  o  nii'nero  de  mortes  n&o  passava  de  tô  por  dia. 

Do  l^tilUjf  Tkmu ,  (folba  «emanai  de  LonJra)  de  80 
de  Jnibo,  ^xiraMmoa  osejraiaie: 

N.'i  Ses-âii  <Je  IG  de  Julho,  n,i  Cl.imarn  nll.n  T,^rrl  fíol- 
tand  propoi  se  pedissem  informaçõi  s  ao  Cio\eriio  r<  ljiiifa- 
mante  aos  negodo*  da  Portugal ,  e  do))OH  tie  hum  lon^o 
diMOtib  pedio  comnnnicaçio  do  Protocolo  rela.livo  éRa^ 
geada  de  fhrtugal,  ossignado  em  bamd  Cbirteiencia  em 

Virnna  pelo  Principi  di>  Metlernich  ,  por  Sir  Henry 
íVclUiky ,  e  pelo  Conde  de  yUla  Heai ,  copias  dc  todas 
as  comtnunicaçòei  «atra  o«  Plenipotenciárias  de  S.  Ma- 
MNada  Britèmka^  a  M  dó  Impeibdor  do  Bra%U^  des  da 
ifaio  aftime,  r«4etiVM  a  f)&n&  Maria  da  Gferfa,  a  eo> 
pia  das  in'trur  ;"p'<  (!ad.\í  iSir  fnittam  jfCourt ,  icercs 
da  aeoeithç&o  da  Constituição,  e  óe  tixia  a  coripsiinndeb-  . 
da  eat  qtle  o  Governo '  finVonnrcn  entrara  ticprcu  da 
ta  dé  campridiMlo  dá*  condições,  da  dita  acceita^-&o. 
-  O  Otoade  d»  Aberdtím  (Mlnlitro  dos  NégodorflHran- 
geiro»)  retporídío  que  estnvo  pronipto  n  acreditar  que 
r>  Nobre  bord  (iniiti  ujeramente  Mdo  movido  por  motivos 
do  seu  dever,  pára  p«dir  otes  docootentot;  que  le  dia 
(híii  ^Aenaken)  aio  estava  disposto  a  aeeeder  á  mosttf 
do  (fèhra  Loid ,  eoailává  qaa  tf  mmmo  Nobre  Lord  nla 
reputaria  dcinasiadA  Candorá  6  snppor,  q  le  ellc  COadi  do 
Ahtrdecn  era  rnovido  por  motivo  similhaiite.  Que  nenhum 
dcKcjo  de  fdzer  tnysterio  o  inflaia  pata  se  Oppor  á  apre- 
s^ntnç^o  daqaeil«s'docaait<Mtes,  c  <)ue  die  a  tal  se  nio 
bpf  onn  ,  *e  nBo  jeigasse  qai<-o  mrvlçb  púbico  eaigia  <|na 
{\ír-^^c.  (^,10  alifun»  d«s  documentos  que  o  Nobre 
Lord  pedia  não «■xi<iiitto ,  queouttos  linhâo  apparectdo  na 
maior  pane  dos  pnpeis  pubKcos  Inglttei  e  de  oalrw  paW 
•Mt  ;a  «litioa  finelmaoie  crão  de  natureza  tal ,  qaa  lerla 
eaaiMwoielita  inadeqnado  apresentallos ,  etn  quanto  esta* 
tJo  ainda  pcrdrnTPS  transacções  lio  d.-licadss  e ini;>ortiiii- 
tes  como  >uo  nquellaí  •  que  elles  se  referem. —  Passando 
depois  o  <Jon<)e  de  Jl>er<ietn  a  tocar  bignmus  das  observa^ 
Çiêt  q«e  Lord  tíolUmd  Arara  no  seu  discurso,  disse 
«O  nablv  liMd  ditse,  que  o  principio  etn  que'  nos  firnfá» 
mos  a  respeito  de  Portugal  fôra  o  dc  cMriírl.l  noiítr  ilid.i- 
de,  eni<to  iie  o  Nobre  Lord  perferiaiiienle  e.xaclo ;  porem 
o  Nobre  Lord  le  queixou,  qne  bouverâo  apparendos  qaa 
)«Hliâeav6o  a  anspeita  qtw  aqnelb  pr itocipio  aia  fiòca  ob- 
•niwada:  a  em  eavrelmraçio  d««a  aaietçia  o  Nobre  t<ord' 

mencionou  '>  r.Tpiílo  rrronltecimeiito  por  no-ía  parte  do 
blO()Ue1o  do  Por  lo  ^  e  o  titulo  que  nòi  deuioi  á  pessoa 
^ae^ordenou  o  dito  bloqueio ,  quando  o  fitemos  constar. 
Êslà  ultima  queixa  be  na  verdade  estranha ;  pois  qual- 
quer que  seja  o  Tltalo  da  Dam  ãÊiguei  agora,  o  ti- 
tulo qaa  daôgaánat  na  aonvada  do  bleqiNio,  era  por 
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. ttf lio  «o ;M«  título  quvndo  «qvaUe  mai)i\qtp  foi  «tMí* 
pio.  Peln  que  re*p»iu  á  ripidif  eom  qve  o  UoqoHo  wl 

rrrnnlirJido ,  era  o  dever  do  Governo  .Tnminciallo  imnic- 
õialanK^nte.  Se  a  qualâo  tivcuc  envolvido  alguma  <iutn- 
dã  ettdy'/eutíadet  poderia  ler  tido  ntTeMario  tetnpo  pa- 
ra eomid^ract  tn«iji(!geii*fo  indigno  do  Gomno  BfUaH' 
nteo  pór  dMnora  «m  um  bama  eouxa  que  julgava  doMy 
«levor  f.izer  cm  bum  ponto  íohrc  qiip  jn  tinha  awentndo  o 
K<>ii  jmzo.  (ciculem,  escnlem)  Dinc  tombem  o  Nobfe 
Lord ,  que  O  Goterno  tinha  ftcado  em  posw  militar  do 
Portugal ;  nn  devíamop  núe  coalinuar  .«le  {Mmc  de  .For* 
tugal?  S«  o  Nobre  Lord  pente  queaidm  Anàmot^  p«» 
f(Hii!arei  ao  Ni«l're  Lord  porqtie  dircilo  podíamos  nós  co||« 
wrvar  enu  posse?  A«  tropas  Brilannica*  niio  Torâo  maa* 
dudiis  para  Portugal  para  ficar  de  potw  daquelle  Paii, 
Jbruo  mandada*  em  cumpiimieato  da  «nigoi  de  IValadoi, 
ruja  executo  noi  nBo  deixava  «teolba.  ])e  potfivd  q«« 
linuvcç-e  algitmai  Ijna?  razoei  paro  coniervar  nllimaiílem- 
po  as  ncsat  tropa»!  8c  ai  lia,  cu  ai  ignoro;  ma»  sei 
i|uc  Inr^  razÕM  n&o  li3\iit  quando  ni  tropa»  te  relirário* 
O  Noltie  Lord  pareoa  ter  mui  «irada  iU^  da  nalureia  do 
jionn*  rvbçôm  com  Portugal^  a  donoNai  etwij^afdai  pa- 
ja  com  aquslli;  P.iir:  nossoj  obrigações  »âo  simplfis- 
;nenie  liuoia  ç.^rdniid  á  (>nE<i  Uc  Drngadça  conUã  uwiiko 
«•Irangeira ;  mis  n  iiida  do  Nobre  Lord  áu  que  es&a.  obri- 
oaçào  *o  útcnde .adiítensàekintniorca,  amai*  (Bxtnor* 
3infirÍR,  qucjámai*  bomemal/^nm  l««f>  Saria  ahiolat«meil> 
\v  impoisivcl  cumprir  líics  ohripaçõe*  íc  cllaí  jnmtis  boa» 
'vcsieni  «xiiiilo,  mu»  clluâ  nunca  furão  ccrilrabidAi.  N&o 
tiría  fim  a  no«*o  intervenção  te  fotsenio)  cbaniadot  para 
qaal4|iiar  díapiita  «ntra  m  Alepbro*  daquelk  Família,  «fi 
«sntta  o  Itai  •  o  <es  Povo.  QnaBto  •  n«f<*l  obtifaçÃn 
)c!  1  livaiBcnte  á  Constituição,  nao  temo*  obrjgnçôet  algu- 
ma» u  ctíe  rctpeiío :  qâo  temotnada  cpm  a  Coatliluição ; 
u  catuatídfldr  de  eea«banuo  o«  nottat  iropab  coi  LUboa, 
p9d«  ler  ««iitribnido  para  o  jexilo  daqucila  Ooqatitiiis^ , 

fion.  Que  livcsiemoc  tal  objecto  .em  viita  quando  maodámo* 
ns  nosios  tropat»para  Porjxtgnl,  tem  «ido  repetida*  «ezei 
lv.'ga.i(>.  Qiiaecqucr  que  tejào  os  noivos  Jeãcjos  de  ver 
i'»iabel«cidaa  ÍMlituiçôe*  libemet  om  ,algum  paÍ2,.loda« 
via  forçar  «MM  «ndiluiçõrt  iin  lium  plifl  OOflra  •  inelÍB»» 
gâo  dp*  poToi  drJie ,  não  pôde  por  certo  ter  approvado 
pelo  nobre  LortS.  O  pobre  Vord,  indicou ,  que  nao  acredi* 
lava  que  tal  decalTeiçao  exitta  em  Portugal i  quanto  a 
mim  nào  pretendo  ter  bom  juiz  ne*la  mataria,  mat  opr« 
lameinle  n«  apparcncia*  «  o*  fjctov-dk»  coo^m- •  op^iió 
do  nobre  Lord  ;  pois  vê-ie  geralpi^Bte  que  of  povçf .  dielÍM»v 
dcm  oquillo  dc  que  ^o»lâo ,  e  mittem  ao  que  Ibea  nSe 
urrada.  Na  minha  opinião  ae  não  foise  a  presença  accr- 
dental.  d|i«  tropas  Brilanniçm  em  Portugal  f  a  Cooiiilui* 
^  oio.lQfia  durado  tanto  lompo  «omo  doto*.  ÇNi«%iw 
aacseda  coa  Portugal  o  niãmo  qat.  ma  rteordo  ter  oi%> 
vido  a  Mr.  Cannmg  declarar  ioerca  de  He^t^nhoy  qua 
os  stMjiiiiK  nioã  da  maioria  dos  povos  tao  contra  liiniUian» 
tes  inililui^Acs:  como  quer  qUe  «eja ,  nós  nada  temo*  que 
iaiar.  com  este  objeclot  O*  noun  contracto*  tâo  coibadi 
tlotit  «spliçilaa;  oHaa.lam  até  aqui  lído  .obter vado*  e  eeUk 
davida  o  terio  tempio.  O  nobre  Lord  niq  exaggerou  por 
corto  a  importância  Jc  liurnit  intima  união  oriU<>  Poríw 
gqi  ccstc  pdi<:  porém  pai|ece«me  que  nctte  ponto  onobra 
Lord  vutrou  aiD  recaioa  bent  fora  diepropoeittf,  qoaiftoaé 
tmultíiJu  dotaqoateciiawitoa  que  actiiMlra*eflle  «epaitloani 
Poríiigai,  poit  eu  n&o  potto  iiiiagitiar  que  qualquer  8obera>i 
no  tljquelle  paiz  po->ín  ser  inii'n»ivel  a  manter  intima  al- 
iiaixça  cpos  e»lo  patt :  a  notsu  uiliança  com  Portugal  não  ■ 
qmi^iÇQO  iMNiliaBi  db  nao  dau  •  um  «rlga*  dniBMaaa 


d«  .Conilituiçâo.  A  fórma  de  Governo  eo  Portugal 
.npqC|»;obalou  á  alliaoça  «ntre  ette  e  aqi«e|le  paiCi  MOi  » 
perturbou,  edevo  di<er,  que  não  vejo  rat&o  pata  temer «f 
contéquenciai ,  que  o  nobre  Lord  receia:  eu  «♦lou  muíl^ 
enganado  íe  nt  pesioas  qup  mstentâo  a  Dom  Miguel  nfto 
.fâo  amigo*  detle  paiz.  Confesso  também  que  tcinu  queo^ 
outro  paMidv  hojn  niko  pouco»,  que  n|o  flónlio  «úo  amigos 
daeie  pait ,  moi  9i<e  tomhem  sido  ido  affttfOOào»  «  hmm 
hom  mmemo  em  qualquer  pait.n 


± 


A  decima  do  1.*  semestre  da  Freguezia  de  Santa  ta^ 
«AorMMri.rMtbe^M  i  boca  do  cofres,  em  cqm  do  re«pecU- 
«o  SupafhHmdmla  noa  Fotnei  de  S.  Btnlo  N.*  67, 
Terça*  feira*,  e  ^ala*  de  tarde,  detdeia*  (re*  horas  até 
ái  *eis ,  principiando  no  dia  8  do  corrente  mez  ,  até  8  de 
SclemLtro  futuro. 

JÍmUmio  Ignacio  Ftrrtko  attrmatou  peio  Juizo  do* 
Falloa  éa  Real  Faniida,  Eil!rÍTÍo  Afoaoavatiae,  Praço 
da  Jlcgria  N.*  38,  Frcguetia  de  S.  JoU,  e  pela  Ex*> 
cuçâo  Fiscal  prnmo»ida  contra  oí  herdeiroo  Antánió  Go» 
me»,  e  FrancUco  Comes  de  (artalhn ,  o  domínio  ulil  do 
praao  deaoaaitMdo  a  iiratuioa  de  òoúCo,  ato  em  Ponte 
4e  OiiRo,  anbarbio  da  Villa  d»  jirnubt^  •  comlgnou  no 
Erário  Rogio  o  liquido  produoto  de  soa  a^remata^Of  b» 
xrndo  expedir  Kdíto*  dc  SO  dias  para  que  todo)  O*  qtie  ae 
consideratteni  com  «íirrilo  áqnilli-  ilounnio  o  venhuo  <le- 
ducir  a  Juízo ,  com  a  comminaçâo  de  ter  jitigado  (h»eaj- 
baca^do,  o*  quae*  dia*  ettâo  a  eonar^  •  pam  aMÍor.  co« 
nbecimehto  dos  interenadot  fas  mia  aaNodo ,  afim  de 
futuro  não  se  allegar  ignorância. 

Ariniinna  o  Dentista  Ilalinnn,  que  mora  na  Tlospéda- 
ria  da  PomntettíOr  ^  rua  do  Corpo  Santo  N.*  19-,  1.* 
aadar»  parto  ao  Cei«i  do  Sodr^i^  que  ha  laáia  de  bom 
aaao.  què  tem  a  boora-de  servir  o  pdblito^  e  qoó  Idm-  re»- 
cebido  (Daito*  elogio*  da*  pes*otaa  lOai*  respeiíoveis  deéia 
Cortea ,  e  gcrulinenie  de  toda*  as  que  tem  feito  aio  do* 
tcmedios  abaixo  «speciiicadot  ;  e  ariza  a  todai.  at 
pCMoa*  qtae  teohSo  vootade  de  fazer  uto  do*  diloe,<  qéa 
oonlibáa  a  exiatir  am  i  a  díté  Hu^edari»  á  vender  com  a 
meidia  aeeeilaçâo  que  lempre  ha  Iner^ido  por  sua  exoet- 
knte  qualidade^  e  efTicacia  ,  os  íeguinte*  artigos  :  o  Depí- 
latoiio.para  faier  cabir  em  cinco  minuto*  ocabdio  daca« 
rai  ãd<W'bnfO»|  wn  prejodiòar  em  nada  a  peite;  a  Po^ 
nkaiihi  para^ftnr.  aalcA  a  cabello,  o  Elixir  Odonla(gico) 
q«a  lira  a  dôr  dos  detfim  em  bum  roiooto,  «'cora  todas 
as  afTccçòes  cscorbuticas  da  bocca ,  e  outras  mais  cou*aa 
anitunciada*  em  outras  Gazetas:  be  bem  coobecida  a  uti- 
lidade dos  dito*  artigo*  nesta  Gbrttef  oféradelU. 

Nos  dias  6,  7t  e  8  da  Agaito  pi^imaaa  Contadoria 
i)o  Hospital  Real  de  51  /oe?,  aa  ba  de  proceder  ao^ft- 
ramcnto  de  rarlas  propriedades  (unidas  ou  separadas)  que 
constituem  bum  prazo  em  «idas,  sita*  oo  lugar  dos  Foi» 
gado»  Freguesia  de  Si  QLuiniino. 
■  Mos  din  llf  13,  «  14  de  Agoila.de  18ia.  dm  «amt 
àa  DeseiíbirfMo}  Joti  Joaquim  Carfmra  de  Cattolko, 
Juiz  Adminisiradur  daC-ma  út  Rui  Galtdo  Mexia  Alou- 
ra T*Uet  e  ÂÍLuqverque  ^  tuorndor  a  Santa  Caikarina 
U*Hf  te  ba  de  arrendar  por  S  annoi  a  renda  doa  Cot*. 
Mdoicaa  da  Agiúâo  ^  perteaceote  idiu  ema  admlaiKrada  :■ 
todas  as  peatoat  que  protenoerem  poderio  caneorièr  a  ca* 
sa  do  iliiõ  Juiz  nos  referi. lo<  diui  pela  huma  hora*  da  tar^ 
de}  no  acto  da  ariemalajâo  te  farão  patentes  ascoodi^jõe» 
do  wiaadameato^ 


lisbdj:»  9a  mraxasXo  BBoitA. 
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PARTE  OPnCIAL. 


Kbal  Erário. 

PcU  Contadoria  Geral  dai  Provincial  te  expide  mda* 
ta  da  hoje  para  a  Tliesouraria  Geral  dai  IVnçat,  a  Folha 
do  Alcnoxarifudo  Hu  ^-llt^nrcc  do  onno  de  I8t6.  E  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  os  ioteretsados  w  fai  publi» 
CO  eai  cmnpfiBtaio  4o  &.  7.*  de  OnnIo  <b  9  dt  MaiM 
de  18«7.  ^  ^ 


Fel. 


Conladori'1  Cifrai  da  Ciiladc  de  Luhoa  <•  seu  Ter- 
I,  foi  ek|jeJid«i  ou  data  de  boje  para  a  l  liL-souiana  Ge- 
dM  TlOÇai,  a  Folha  do  AlfltNMWIbdo  da  Cata  dascar- 
do  anno  dc  I8fl&.  &  pora  quech^giM  i  noticia  de  to» 
doa  os  íniMcssados ,  fái  o  prtttiita  annuoeio  em  obsii* 
vancia  do  ^  ?.*  de  DacMo  do  9  da  Macfo  dt  1M7. 

Jialafdd  do%  Donaticot  voluntariot  offerceidoi  paraOiUr' 
gtmm  éoJUêiadut  pekaptugaê  o6«(ao«bdbnidMy  mo- 
•  radartu  ite*  Juigíuoi  de  BueeUm,  e  Fitta  de  Rei, 
-  wtÊèteripçâo  prom<wi>ía  ptlo*  Juixci  Aíaiiocl  Rodriguet 
.  létf  A%cvtdo  ,  .Manoel  Matheu*  A  un<i ,  Úernardinu  Jo- 
aé  lie  (  arv.ilfiíj ,  KU  Etcriváo  Antonio  Radriguet  Com- 
ta,  *o Major  ContmandmU  da»  Ord»Mnea»  Joii Ba^ 
fo€l  HaloPMMw,  «  NMàádbt  pdb  Tkmammro  /edb 


Manoel  Rodrigues  de  Azevedo,  Joilf  ita  Lei  9,^600 
n.  Meaoil  JMoUmws  Nun>  «,  Juit,  omm^-4)||800  n.  Jo« 
ni  ttafiMi  Pinto  Peiaoa  ,  M.ijor  Oommnnatnto  das  Orda- 

nançiM,  *ó  C^niaros  dc  A  trile  doce.  y\uloaio  llodrijjueé 
Coata,  Etcrivão,  p  9J(><>0  r».  O  llevcrcndo  Padra  Fran- 
cisco Sérvulo  de  Andr  idi.  ,   m.  4.^800  r<.   O  llc««|i|Mld» 

Padre  Joageiv  Joié  Am««1o,  in.  ^^^400  n.  OKamnnn* 
de  Pdfbe  Loíb  Valenie  dn  Silva  ,  m.  14^400  tt.  Bmito 

Manod  l  iStlvn,  m.2j4Wrs.  .Manoel  Bitnlo  Henriqueí, 
Ui.  3^l>()>;)  ri.  Doa>ii>^'o«  ViCL-nle  in.  4jjBlX)  rs.  Joic  Mu* 
ria  da  NaiiviJ.Kie  m.  9J[600  rt.  FrancÍMSO  AbIODÍo  Met* 
^ttita«:ip.4^IKKl  rs.  Alaeod  daSUva  Muim,  ui.  9/4U0 
rt.  Ilaietiiee  Jo«$  Perreira  Rolo,  n.  l/ÚO  ri.  JoaW 
quim  doi  Saniua  du  Cotta  ,  in.%;^400ri.  Francitco  M  ir- 
úoa,   ui.  1/SOO  Cl.  Jo»e  Luii,  in.  600  r».   Aiu^ru  Go- 
nu  tjdOQ  rs.  Joio  OoniaUei,  L.  14JÍ40U  r».  Iljr- 
peJ/l«  Cmmao  J^erieifa,  m.  1||900  rs.  ittanoal  Ferceí» 
re*  n.  dOO  rs.  Antonio  Maehado,  n.  l^MO  rt.  Joio 
EttOVOB,  III.  4<f800  r».  iov-  Marque»,  ni.  í:4<)  rs.  Kstc 
nu»  Alves  Lc-iiâo  ,  m.  1^900  r«.   Antonio  Joúo ,  m. 
1J|900  n.  Martvel  Jeronviao,   m.  1/200  r*.  Joaquioi 
Soan»,  n.  IfimO  ri.  Joio  da  Matta,  m.  1/«X)  r«. 
Antonio  Dite  dafilva*  n.  7;|600  rs.  Jo«<|omd  OonsaU 
vei,   Allárfl,       9/600  rs.  Jo.e  deAzevcJo,  m.  480 
r«.   Mathia*  do  Sllva>  Aicuide,  p.  t<$Wí  n.  Jo.-iquini 
jylwnoel  Ferreira  Rolo  ,  lu.  8,;8400  r?.   .ManotI  Amónio 
«U  Carvaliie,  m.  •/[«OO.ii.  MaiM«i.l.uu.«  n.  ijítW  ^, 


ioU  Malbeos,  ta.  1/800  rs.  Joié  da  Costa  Lino,  oi* 
10900  rt.  Frar>ciioo  Luir,  m.  960  r».  Jo»é  Antonin  Va« 
ratojo,  m.  480 r«.  Francioco  Gome*  Malhão,  m.  1/200 
Tf.  Joaquim  Duarte  dn  Fooi>era,  iii.  C/400  rs.  Antonio  Joa* 
quim  de  (Orvalho,  in.  1/ilOO  rt.  João  Bernardino  L.o> 
pes,  ro.  8/400  rs.  JoséJoào,  m.  3/tOO  ri.  Antonio 
Alves  Leilão,  m.  8/400  n.  Manoel  dot  Keia ,  in.  1/920 
ri.  Manoel  (  iontaUes  Bujo,  m.  1/600  rt.  João  dot  San* 
tot ,  ni.  l^SlKj  ri.  Joaquim  do*  Kei:,,  m.  1/600  rs.  Jo- 
•e  da  biivD,  m.  3/200  ri.  Manoel  Joaquim  de  Corva* 
lho,  111.  8/400  ri.  Germano  Canloxo ,  L.  19/MO  it. 
Anloaio  dot  Kcit,  m.  4/800  rs.  Silvestre  Mitcb«do,  m- 
4/800  r*.  (iitilberme  Machado,  m.  1/COO  ri.  Antonio 
Fetrcirii  ,  m.  I /!200  ri.  Doiningoj  Lourun,*!!  m.  1  ^'iííO 
rs.  Jo«c  heruand«s,  m.  1/000  rt.  Joaquim  dot  ^anlo> 
Cartaxo  Valverde,  m.  480  rt.  £atevào  Lourenço,  a. 
480  rr.  José  Lourenço,  m.  1/tOO  rt.  Matlieui  dot  San- 
tos, m.  4A0  rt.  José  Miguel,  m.  480  ri.  Manoel  Joõo , 
m.  480  rt.  Custodio  Ferreira,  m.  3/4O0  rt.  Muiioel 
Franci-co ,  m.  1/200  rs.  MaoocI  Machudo,  in.  600  rs. 
Antonio  dot  Santot,  m.  480  rt.  Maeoel  Lourenço,  ro. 
840  rt.  Somuid  total «131100.=  ^sfOTMO  i^SUtfM— 
roa.  —  Juaqiàm  FernmJk$  Couto,     ■  < 

Suo  Ma^tlade  El  Rei  Notso  Senhor  Foi  Servido  accei*. 
tar  o  donativo  feito  polo  Reverendo  Frei  Joaquim  de  Car^ 
valha  ,  Ueligioto  da  Oldaa  dot  Flremitat  calçadot  de8«i« 
to  yfgotiitho,  de  eem  camisas  de  panno  de  alvadio  da 
Ilidia,  promplas  a  distribuir,  at  quafi  jh  oxUtetn  no*  ar- 
masaos  do  Arsenal  Real  do  Eseicito  para  terem  a  davida 
applicofio. 


PARTfi  NlO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
PRÚSSIA. 
JÍMdiai..91d»/iMAo.  . 


Cawyo  ds  Shhwwisp,  8  d*  Junho.  Jé  sâo  notórias  as 
diceimiaacUit  ^  d«inorárâo  a  paNafMi  do  DattiMo. 
Entre  tanto  bevia  o  inimigo  aproveitado  esta  demora,  le> 

vantan  io  rrdiictos  na  inur^jem  do  Dairifiio  ,  ijtic  nciup.i- 
va,  aui  tis  portas  de  Ivikni,  guarnecendo-u  com  arii- 
Ibéria,  o  mostrando  a  iotonçio  do  disputar  a  pattagcm. 
A  taa  posijie  eta  inni  btreravei ,  por  isso  quo  a  margem 
Tmton  do  JE^eniiM»  forma  bunm  serie  do  eievaçdes ,  que 
dominàci  a  oppostu  margem  Ruttiana. 

Trvs  lialcrias  7'iircat  nos  biciúo  fugo.  A  alu  dirrita  do 
iairnigo  estava  flanqueada  com  pântanos  intransiiaveilf  e 
p  esqoerda  com  .as  biteriat  da  praça  de  í%icJtt%i. 
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Era  nrr<>!i>nri(i  tomar  po«fe  dcíta  pn<>ição  a  fim  de  eílVi' 
t»at  a  p^stu:,-  X.  Muma  Bri^nJa  de  Caçadorn  M»  reuirio 
pcfr  lanlff  iLtr  í<i  ^nédtuçòei  á'  limaií  em  lúrCM  peftencen« 
t«  ao*  nfgotijiiics ,  e  qiie  •«  emprejçáiâo  neile  iinportilA> 
ti'  «rrviro.  Dl  "10  a  V''Ili  i  scolliido»  por  parle  du  nn»i>a  *!- 
quiidrilh^.  lunníiuo-*»*  dout  Carpos  dvhaixo  do  com» 
aiapdo  dn  (  'neril  MvduweOt^  no  lafàr  endt  le  wci- 
rioavTa  «Unituar  •  panagem. 

Na  ta^(e  do  dia  6  foi  o  Imperador  trer  ette  corpo  ,  a 

faa  tf.  biivia  rcii:  ido  n  Disi-ão,  nue  nnbiucám  em  hmati, 
Vndo  S.  M.  rxpfcliílo  u«(>riivns  ne<;e»»iiri;is  pura  expiiisnr 
o  inimigo  dn  itKir^Min  oppottaf  le  diri»io  ao  caiDpo  de 
C%eru3Íno/  tPuilato.  CelebtouHa  o  OAcio  Oítído,  »bm 
de  irikptorar  n  Mxilt»  do  Oirniipotenta  ■  fafor  d«ite  dfc1« 

•ívo  rnoviíficnlo. 

IMa  iiutna  liora  da  madrugada  do  dia  7  suhto  S.  M. 
a  bum  outaifo  âo  priadpío  «lo  DUan,  qae  comfui  a6 
Danúbio, 

Ao  romper  do  4ía  cometo*  huma  bateria  da  64  ppça^ 
do  calibre  12  cmu  'i  fim  ile  f.i!<*r  r.J.ir  rn  biir?- 

fÍ3«  Turca»^  a  fdier  fogo  junlainenli;  com  ano:>'>a  J'I^«a- 
ên\h;  Oa  fí$Hn  coirp*pondénlo  ao  bom»  fogo  com  l»H 
laole  ádivtdaAiu  N&o  otoianto  forâã  H  ooMot  tropai  ps* 
ra  bDrdo  dô**borF<M ;  o  Hetmm  áo»  Cbiaaaoi  da  SnportH 

OMt  '  cliP^fadn  íi  da*      i»  triifni  a  p-tf  I  i- 

gar«  p-ira  e«  collocar  di-haiso  da  protecção  úo  imperador, 
oflcreteo  a  S.  -Al.  ot  sei»  vaMa  ligelrot  com  asmaa  tripiu 
lasòci,  ciqgo  qaa  Macbáfio  pre«|Hoa  laoitr&râo  oaMM 
mo. 

Tentando  nproximnr«N  ao  ^mpn  Rmsiann  aciiá  no 
asno^sa9  tiopa«  expo>lat  aofogo  do»  '/ufoof,  tendo  alé.o 
diftio^  <|ue  pastar  por  entre  ot  pantanoa.  NÍo  abstaniè  M 
Teocério  todoa  «ttea  obUacalaa. 

O  CommaiMlaBlt  9à  iÍM|<Mdrilba  ,  aprnr  d«  fieir  ^1- 
do  no  principio  da  aeylo,  moi  tnÍAe  rIo  dmmparaa  o 
»e«  pobio. 

•  Pelas  11  horas  tinhetnoilornaHo  po^ie  dsshaterias  T^rrr- 
-ov/  bum«  dellat  tinha  voado  pelo*  aiei,  ficando  iritita 
hoimnt  tnoriot ,  ou  feridóa,  «m  eoniaqamèfa  da  euplntto. 

f)i-<Mli(>niriíràn  oito  B  itdlliura  cmii  nl^iiiiiíf*  p<»ças  de 
artilheria ;  o  inimigo  fugiu  para  a  prt><,-i  de  AoImí  , 
depois  r*c  haver  ioCMltliado  kmÉ  dol  arralial  Je«. 

O»  Tttrtn»  pwdèrio  doae  peçnt  deanílberia,  doMmar^ 
lelroi,  e  bum  obnt.  A  notaa  pr<rda  qnAnrlo  mailo  nnn 
cliefrrxi  ;>  íiO  h-^tur  ti'    f  ^'nnr.i  tnn»  qrial  fo^w  a  i)o  tniiniwi. 

Durante  r.t.i  írlorií^a  ar(;úo  m>  ci>n*»^uio  a  psi-stgf»»  do 
Danúbio  pnr  cnlrt'  o  fogo  dos  Tureni.  Já  sc  arhlo 
Cidoa  os  obstáculo»,  qu«  aiiS  o  presente  iinpediâo  a  cocv* 
ttnircSu  da  ponte,  <|iie  ficará  concluída  no  espaço  de  dout 
Od  Irri  (liii*. 

O  iiiipeírador  dco  ao  Heiman  ilos  Cosiacnt  dò  Zapor/f 
Ofo  o  po»io  <lo  Coionel ,  e  a  medalha  ilu  Ordem  de  $. 
Jorj^,  n,s4im-coi^o.c<|pdceoratdn  801  loitjndoa. 

No  dia  7  pas«ârãn  quatro  iitmeêt  do  Dm  o  Doiiii6ib, 

a  Am  de  dpícnitrir  hum  pont'>  cnuvfnipnl"  |),'ir,i  o  ilcwni- 
barqiic  ,  |)erinjr>cceniJo  duranie  a  novite  na  ai.irgpni  Tur» 
ca  1)0  riu. 

S.  Al.  Ibes  dco  a  medi<1ba  da  $.  Jorge,  e  o<  fei  entrar 
BO  Corpo  da*  Guardas. 

Etiamos  nPítc  momi-ntoiomnndo  pofw  da  po»i(;âo  alta n» 
donada  pelo  iniriiigo:   ai  nossas  tropos  v<tân  orciipadas 
nas  forlificfições  i(cc*>i«.i'i»*  para  n  prot^TijSo  d;>  ponip. 
( £»traeto  do  Suppkmento  éa  Gauto  dEitaé».) 

FRANÇA. 

Mb,  6  ét  /«Ao.  '  ' 

RoMbtno»  bniè  novoBakiim  do-Qanriil  €iemndilK»> 

•  fteHdàt  Officiaet  do  thentro  da  gverrr. 

"  Comp"  nn-  itnmelinr       <tr»  Hahtidof^h     O  ullimn  Pu- 

<'  lim  anniinciava  eoi  dada  do  3  (16)  do  Junho  de  lOttà, 


4'] 

a  cntrpgT  dc  Italkai,  e  a  uolitia  da  cortClu»io  d«  ponte 
io^  o  AinM&i". 

DttraBta  a  nouta  do  dij  lia  13,  o  corpo  do  (lenerfl  I 
Anmfcewicft  que  se  acbdva  na  mar-vem  «•quer-l  i .  Ho  Da»  , 

mi6lo  ,    p.iíMHi  ,1  pon!p.    N  i  riLirihã   lio  ifi  i  1  ^ .   f-f  mil-  ' 
dou  o  Qiiarlel  (ifiirial  do  ]-tip<"r«  lor  «le  Stilunnoic  pnr.i  | 
a»  irnmedijçw*  d  n  moro*  d' /iiíííW    l>iaVM  ú  i  spi-r*  d»; 
S.  M.  bom»  DapWaçâo  da  M*'téivn$,  qiw*  sk  arh-irão 
eslabelecidne  nat  terra*  perieflei>nte«  ao  Conv-nio  de  . 
JVkoláo,  perlo  de  I-atksr.í.  E-iia  D.  ;  it  i,-"'"  .■[•if-entou  a  | 
S.  M.  pâo  e  sal ,  e  pedío  a  «ua  proit^(.no.    l'oi  r«»cpbida  | 
bmignirpenl^,  C  |B  txpedio  ordem  a  lod.is  »»  miili' riJ  i- 
de«  militares  para  coocederaol  ao  Convento  JeÀ'.  Aíicoião 
aspecfal  prn4«cçà<».'        ■  •  - 

No  ilij  13  «••jjuin  o  corpo  tio  íi<>n'  r.il  Roud  c-rilz  a 
van^iiard>i  comuianviado  pcl  »  Tenente  ( i  n>  r  >!  UnJgier^ 
que  lia  via  na  votpera  lomadn  a  diréeçâo  de  Baltad  igh. 

S.  M.  tomoo  BO  dia  13  com  o  «eu  Q>i.irtrl  General  a 
mesura  diiec^fto.  NaHa  oncoffcv  de  impoftante  nmto  dm» 
S.-x"ii mu  huni  c.iininhrt  escabroso,  t\w  »e  p^iendn  na  dii- 
tincu  de  JO  ver»U>»  d'/tafSíC«(,  p"r  «oire  Iw^quo*  e  rnon» 
tanbaa  atd  á  aldèt  de  Fnlfueaieié,  c  apre^^nta  huioa 
parsfoctiva  romaBenea.  De  tarde  ac  «ttabeieoeo  cm  bom 
ooteifo  protímo  á  refèrMâ  aldêa  •  (4u<>*i*^  Geootal  do 
lmpor.id.<r.  .Vâi»  pnrrin'.r;i  nos  noin  iJj"cohri  nn»  n  iniwii- 
go  e<u  p.trtn  alxomj.  ()« haliitantet  de  Frikiexeiezé  e  d^i 
tMè>«  circoinvizinbi»  &i;írâo  no  mem<  nlo  d>i  notm  apro* 
xima^n.  Hm  br#ve  soubemos  pelos  Turcot  (eiins  priiioM 
neiras  pelos  Cónicos,  qne  os  babitantet  da  Bulham, 
tonto  Cbristâos  cofno  Mahóuutimon^  bsvíio  fido  i>1uK';i- 
doa  a  abanilon.ir  hoiH  {n'''^  p^lo  mesmo  Htunn  ÍIjciiú, 
i|Ua  bavia  Icniado  (in\)utHr-n<n  *  ptS4a'^;n  do  Uatuffh.  < 
•  No  dia  14,  o  Imperador.,  o  Q>iavi«l  Omal  da  S.-  AL  I 
«  o  corpo -do  General  Bnnrftofen,  ceiruÍTBA  o  caminbo  i 
de  Babo.in<^h.  <)  ini  ni^o  nã  •  apparf^eo.  lím  peqiii*na 
diitancii  dt-  Hahnligh  veio  ;io  enctnco  d»  I ■np-i.ni^^r 
hii  rta  Deputação  dos  Cmviuot  da  Tnh»  de  .\\lcT«\i>f(- 
(nome  do  «an  Cbalii).  Eala*  Voamo»  b6  «iead«  do  «emlo 
p«ti«do.«>  havilo  teparado  da  Rmm  emcnn*r*r|iN»nefade 
baaia  se li(;ài>.  Ai  ii'»»íaí  Irop.n  .-ihiviâi  d,>,..ii,  cnconlla" 
do  rM  Bnlifari%f  c  >ino  iniiní^oi  perlinAzci  e  peri^oMi, 
queraitiâoainbu«cada  nos  bo^qui**,  «taeniAo  de«tacamentos  | 
isolados,  e  intefceptavio  as oommuAÍaaÇdM ;  ficáràos<rm- 
pre  pouco  dispoitot  a  s»  renninm  '  aoa  MBi<anti<(ns  ooId« 
patriotas.  AniiHtKl)  S.  .\f.  aj'>i>lhn<i  a  Depotaçíli ,  e 
apresentando  pào  cs^d,  otíerecoo  o*  &eu<  servias  c  hoine- 
nA|Mo.  A  espunUnea.«ubtni«&o  desta  Tnhé  de  Cmmwm 
b«  bnm  acitntecimento  do  alta  importância ,  par  nt*  q«» 
aaeegura  oSo  06  a  nnsw  Ifntaa  de  operaç^,  mat  Initobeni: 
proniMloconeídmvot  vantajrcn^. 

'Outras  Dep(ktaçi>e3  di>  fottaco»  da  Trihii  de  Ntkrottovy 
cnniinuQo  n  clie^.ir  ao  rampu  de  S.  M.  dos  paize*  quo 
babilâo.  Os  Orputadot  da  aUéa  de  ITrnsinN»  iiHivcepié^ 
vfiio  dana  dorriíies  'Tssrcot',  <q<itt  voiínvlo  com  OAbto4  dá* 
lliatttyn  a  Vhiini!a  ,  c  n  i-lo^  cnUfCra; âo. 

O»  liabi'Bnle*  Turcos  do  Bafrodngk  forâo  obrigatlfts  m 
fagir  por  H«t$an  Kan  ;  porem  alguns  dellot  volláiuo. 

Hum  Correio  vin-(o  hontcm  de  Jtnapa  uoate  a  notioi* 
das  nova*  vnntaprena  alcançadas  tropov  «  -priaiaoM» 
Braoadra ,  que  fonn*io  o  corro  du'jii'-Uii  praça. 

nm  con»eip»encia  da  ik-çho  lio  <lia  30  df  Miio,  $f  lo«w 
nou  mais  rigorn^n  o  a«*i*-lio  de  yinajta  v  tudo  d  iva  UigaV 
á  ct|ieranca  de  qne  os  Ct>caMtaaof  das  immitdiaç6e»  ptii( 
tneneretsem  'trabqnillot.  NSo  «bstanift  Bn  díh  9'«le-dunli« 
ao  romper  Ho  di  i  ,  vítio'*  ntinra?  circiii.nvi  ich-ií  líi 
Gidadv,  ofcupadii»  p' loi  iri  niiiaidtpzcii ,  qi»«  at.iciirao  :iS 
nossas  guardas  avarKadii".  A  i^uarniçâo  do  ..-/««/'íi  apio» 
veilou  este  in<<>perado  ataque  para  fastrlHima  sortida»  Pai 
lA»  o  ^olmljto  tófTieo  enniplel*  dernita;  Os'9Wm«  ,  eoiv 
tarla  a  retirada,  luio  pnderâo  «Btinr  na  praqa  ,  v  fiiíà.TlL* 
yaótn  li  pnnin  da  h,iion'->a  na  dlfacçâo  do  mar,  orule 
miiiln<  p(>rotèriio,  do  p.i«so  que  naque  qiieriio  fugir  pará 
oHe  lado  forfco.apanliado»  pelae  'inwIlM.  émbatcagòrn  aHna» 
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vat.tr  pcí^oal  ii«  Aj«(l««te  Q-Mrál  Pr}l|CÍ|M  JIÍeni,ik>ff. 
AM4t»  a.  toda  •  pafllB  onrl*  o  yatig»  an  i»waaal«i  Q 
loipwador  Un  «Da6rt«  atlHaai  ile  da  3.'  ClMf 

*».  O  iiiimiic»  perdiM»  300  honiítii.  Min  conl.ir  ou  v,iu<  tt: 
afíngivào:  cQ(t«  os  mofUM  ««  «cti«  o  Príncipe  áo*  Tq' 
dbtr»lf«m^Gaawriii.  A'  partida  4«  Corram  Mod4  «ia 
conlMoia  9  pMnatfi»  MamUef  •  mim  f^4»t  poráio 
Ma ,  qua  eine»  OAelaM  e  d«a  8alJadM  baTwo  ficudo 

O  cerco  d'^n4ij9a  vai  pro;;re< lindo  com  rapidez.  A  maior 
paita  da»  ivapna  Tmtú»  ^  lomár&o  parta  a*  «Uiui»  ac- 
fift,  n&o  eauaw  am  pra^ai  •  do»  dez  va>o«  i|ao  m  (tch*- 
ff&o      pofto,  iMafei&a  danado*  apÍ4u>i,  eU«i  tomadaa. 

CGoaate  lir  Fhf9»*J 

■    '  -S*  * 

PORTUGAL. 

^Ualoio  do  ^JiniamU  do  iHiuto  Mér. 

Jo4o  Pinto  'tf  S^ii  sJ  ,  Ajii  lanU'  ili>  IMolo  MAr  il.t  li.it- 
ra  dtf  a/oáv  <ia  /"u*,  por  Suu  .M.i;:r*>u>d':  i''iilcl*i>&>ina 
qu«  Daai  (PMtda  cl«.  AiKxto,  (ym  ylntonui  Murquet  da» 
Keotê^  Alinoxarife,  a^uii.  dai  Direiíaa  Ií«4,b>  «>»  VíUa 
da  JNbitre,  einpr«)ruda  na  tiorviço  ilo  Kxi^nMo  lle.<liiia, 
foi  «  llc  iiniro  i|U':  no  dia  4  ■!  ■  Jiilh  >  ■!»•  injoliTi,  vcík  Iff 
e«~>nii.'i>  p>-dind<>-'iie  ,  que  da  parte  d'l'.IU<-i  aS>«Qbor  Dum 
Miguel  /,  o  infarin  ■«•«  d«<  l£  afourcâi,(H  >  <||M  aMav&O  pri« 
ni.  aaliir,  taalo  Imgte^  «aoi»  Put  lugiiexai ,  •  Iv  lo  • 
maia  qna  ibaM  a  bem  doiierviç»  iteal ,  «  l»;;o  o  ioK>r<««i 
qiin  o  Bfigva  ÍM^/ei  Btdger  q<iu  «itiir  ni  |ii<j!I.i  in.i  !rii> 
gadi,  e  b^aie  dckcantunça,  quv  (4lclii>lia  «arioi  ret>eLie«, 

•  muito»  (raalaa  petteno<!«'.ii«  n  «Mai,  a  cootioMn>i  taibil 
diM  a  initatar  ■  tabida  da»  £i«li«rcáf|ô«««  •  meu^do^iv 
a  hordo  delus  a  indagar  o  qna  l«va»8o,  corno  ^cootacao 

Kii'nrcaçãf>  lUtrtina  /ngitza  f''i'\t<ií^i-  ,  it  t'>i  cun- 
corrfo  puri  o  apprahcQMo  d«  Ciini<>  <*  «miciUj  e  <  inco  pi* 
paa  da  vinho,  fHrtMMaaiM  •  Niaatio  KttfXfue;  pari|.ie« 
CapiUo  da  aMuaa  <|aia  aafcir  aa  •iadrtt<ad.i  pvU  Barra 
fxa  no  dia'  15  dp  corraato ;  naia  au  linba  infor oiado  o 
dito  Almoiarife  na  vp(;»'r^i  ú  nnit»,  h  ú  u  de  vor  ise 
davâo  nl^uiiias  prnvidl^ncij» ,  e  pri  t  m.tnli:í  lio  dilfi  <i'tu 
appareceo  elle  Alamuvifet  a  meUando^tc  em  bama  <Ja- 
trata  aiinba  ,  í>'i  coai  qaa  a  dila  car^^j  de  pip**  d«  vinlto. 
MO  labiast; ,  cujo  H  adia  •iid>ar««do ,  ienJ<>  fviUt  re)e- 
•atilei  S.>r»n,o«  a  Sua  .\l.i;,'p^l,id  -.  M  p'ir  t  >d.>  n  r  fendo 
•ar  «cadide  passei  o  prPícnlH  qiic  u>>i«nc/.  S.Jiiii"  da  Foi, 
91  Òe  Julbo<le  latB.—Joéu  Hínto  de  Souin.  Ueconliu. 
eo«  aasifaatura  iia.w\lM«tacâo  rairo,  «ar  d»  próprio  aeU 
fa  menriooade.  Parlo ^  8t  da  Julho  ds  1M8.  =  Cngnr  d^ 
SignnI  Piibliri.  Ltii  leHaoitlnbe  *  rd  d  .  :-./<»íÍo  Joté 
Cmrda%0  dt  Motanha.  (  Corrcut  do  For  to.) 

■   «• 

'  Xútea  t  ò  de  dgetU^ 

'A  Papala^-Ao  da  VdU  d«<  FraJct,  Cuinnrcn  de  fíeja^ 
mvmpoHm  daa  ftavatooda*  4'(ior.yo«é  daPiedude  OiruncOf 

•  o  B^ebaral  Jatt^m  /latmnio  Mho  Maioto ,  n«ioe.tda 

p.ira  cotnpriinrnuir  e  fcli<-iLir  di  p.irle  da  me«ma  a  Sn  i 
iViaç«Mad«  o  Seonar  Dan  MÀguel  I  pf^U  cx^liavâ  >  ao 
Tbrono  Joi  SnH Maioral ,  foi  adoiiilidu  p>-la  int'«in  >  \>i' 
ga*io  ãenbor,  para  amoprir  a  aua  Mi»ià<>  no  <i'u  Í9  de 
Jiifito  3d  eoÂinlé  «nnS,  pdl*  hwina  da  larda,  •  na»> 
%.i  nccasiâa  reciion  o  diso  B«chjri.'l  o  Díích'»»  »»tj(iinl<»: 

i»S»nb<ir,— A  Leal  Ctio ir.i  do  ViHu  df  FraUt,  Or- 
gia fiftl  do  iíal  Povo  da  ineima  Villd,  vi!in  Itoj-  pt-ioi  «eus 

raprcMotanlei  com  o  nait  profundo  mpuíto  ao*  p«i«  do 


Auj(pUct  Titríino  <U'  Voiia  Mágeitad«  f^ser  o|  ^«i*  puro|| 
aaailaii|i|e(.  v  iiai  a.;  L:.ur  uiu.t^lo  da  mai*  p<'kí' M>t  uli«H|ieto 
cia  1 4  acri^qU  U  («Hliade,  íeiíqUr  a  Vuim  ^I^^^Aad)!  |Mr 
lo  S««  (Mix  r^^rifite  ao  Reinq,  e  pula  «xali^ivM  •  do  Voita 
M.i^'fiiaJe  ao  Tbríwio  Porlunuez,  ,  «juc  peli»,*  L>  u  l'iaiiU" 
inent  le-i  dl  MonarquÍA  foi  logo  detidvi  i.t  a  Vii>'(i  M  ■•;e!ita- 
dc  p'-Ui  f-illcri  nenlq.di;  Seu  Aiiguito  Pm  n  S^idior  Z^ona 
Joáo  f^l  de  glofiota  memoria.  Por  e*le  acontfri<nealo. 
Usai  Saiihor,  a  Leal  Oamora  da  Villa  d«  Ifradfit  f«"o. 
r\lieC4o  logii  4  Vj^í-j -Magtf^Ude  If^iliiun  SuC(cSi.or  Ci<\  llui- 
n>,  «  ft)<  lú^o  p.itente  <i  V<>^<i  .\{  ij^e^tMili.-  »eu  tt%0', 
itbt»ciuH-rilo ,  (|uti\io  peloSt>u  felu  regroi*o  diriji-»  lofi  % 
Vo>«.i  .Mc<^'eiUje  bu>ua  muita  buuiil<le«  0  tMpeiíota  Mip* 
p!;ci,  i  irique  w  d^{(naM«  Voaiu  MagMlade  aiaunir  % 
Coroi  i.r  FortugíUt  «ilscltfar-âe  Saui^itiipo  Het,  «lía- 
nbor  Natidal. 

n  Agora  qMa  «Laal  Camara  da  Viilo  da  Fnáte  nètumt 
prido4  «t  M«a  volot,  o  «ahilbi^  o»  ieu«  dr»>jot  c«ini  a 
caIíoc«ç^  da  Voui  Ifafeatade  emoThrono  dn ijíaiii  M«io« 

rei,  tom  tr>J  u  a$  pn-ri).;  it  v  ,  c  com  l.iloí  os  diriii»*, 
coui  qii#  rstei  »i<aipre  o  liveiui,  c  po-^uirâo  ,  e  paiA  cuja 
coaNrvoçàq  •  dalaia  (lUal  Senhor)  oiTereet  paNoas  ban^ 
«fí-lqi,  gota  pori«4o  doiaaior  baio,  ea^  potio  de»ia  klo^ 
•  lerfio  «aotpni  continuas  «•■••  fcrvorot^i  lupplicai  a  Dvot 
para  (jae  prolfj  i  ,i  |*i'«»o  i  ic  V  ijia  .M.i^O>|jdi' ,  c  initrvc 
Suapr<-ciota  vida  paru  íi-licuUdc  da  \.«t;à<i  Foríuguexa , 
por«|«ie  fívar  Voua  MagMladt:,  e  aer  friit  a  Nuvud  Porr 
lllg^ia,  *âo  idéai  ião  iilLntic.ft ,  i|)ia  jiwaif  ««  podari5 
divilir,  ou  &«pjrBr,  Oi^nc-Su  poii  Vo><>  M:>KV«lada  da 
ricct>iiar  b*;ni;ín.i'n<"ole  r^ii'-*  puro»  1*  tor.lti.itfs  siJiiiiiiiPiiiiu 
d«  amor,  •  respeito,  obedtciici.t  «  Adflidale  Um  L»-(iI  Ca* 
■laradt  Vilii  de  Fradm^  d<>  l^ovo  fiel  di  ai^na  9  do 
■tu*  Mpfvaeataalei  pctaato  Vo<s.t  Magntada,  oooiratlflO 
para  bunia  tno  Alta,  t&o  Anginia  ,  e  lio  IIonrn*.i  enmo 
f>íorio<a  Mi--âi'  ,  t-  d>'  noí  concirder  a  di'  Ix  i  .. r  a 

Sim  Ileuia  M.i">,  n  «).ii!  coin  o  m^is  pr^fiiii  ío  r''?}-t  ito  a 
Vwa  Majjc^lade  «iipplicanio-..  !i 

No  bm  d«»i«  Ditcuiio  EiRei  Notio  Sanhor  acolbendo 
8  DepoUiç&o  com  aqtiaHa  bcnovoicnctn  que  O  rniutitan  o 
mf  iijor  lios  llois,  Si;  dignou  rc-pondrr  j^riiHro-nd')  pu« 
to*  srnliincnl""  da  lixoic  obvdit  ui:ia  (■  le.ilt{.ide  du  C.iniura 

dr  VilU  He  Frafl^t  a  do  Poffo  fiai  da  ««agia  atpnMadoi 

pala  D»palaçâo. 

No  dia  t9  ih  Jnihn  anlAceflrnle  tirerâo  a  honra  d«  «ar 
aduiillido»  á  Augutla  P/ateo{a  de  Sua  Magi  itade,  e  bi-i- 
jar  com  o  m<>1«  hnniildã  •cntnm«nio  a  Smi  Re^in  Mài», 

)  i'I  1  Sua  feliz  c  ;;lorio»íi  cvnlttiçâo  uo  'I"lirnri.>  li-  Nens 
AKiiuict,  e  SolH'rania  ubíol-ii*  di  N.i^io  l'ort<i<j^iifz<i .  o 
Dct^nhar^ador  do  Puço  Joié  Fedro  da  í,Vji7.j  litbeiro 
Téuetíf  ,  a  JSeroardo  da  Quta  TeitBora  da  fonuca. 
Procuradora»  para  a»  Corte*  pHa  Villa  de  JmaranU ,  i>ra 
iionn"  da  in''9  iiii  Vill.i ;  p  dcr  [inrp  ij  n.i  IVif-nçu  <Jo  AJci* 
iii  i  SiTibor  o  continj^cMlc  do  dtívido  inli  iio  doi  puroihrn* 
)i:i)tNito$  detugai^o,  qbadicncia,  fi  l^li  ]j<|_>,  iiinor,]apror 
fundo  rc^pcílo  qua  elLa  oqn>agra  a  Sua  ^é^^eiíaiic,  ronio 
•MI  juito,  e  Lsjtiiiino  Rfi,  e-âaolior  natiti;il:  o  ijue  Saa 
Ma>,'i''i.id.'  S  I)i„'n  111  iccobiT  com  afualhi  Sootrjnu  Una» 
dad» ,  ti  incompur,)  vfl  .Cl*:u;<*uria  ,  q<in  co^lvl^)a,  e  i^ho 
fio  natur  iCf>;  loiívniid  )      j<i«toi ,  n  dpvidç»  Moliaientaa 
de  qua  o«  Iti^biiapiai  >ía.  Vi/U  «po  t«do«  po4»vitlof,  «,do» 
qttjea  optava  ibeu»  eer^,  e  «abp^or. 

-r*o  — 

No  dia  t9  de  Julbo,  pab  buwa  hora  da  tardft,  no  Pa* 
laeio  da  Apuia ,  titreiin  a  honra  de  fidieitar  a  H«a  Ma> 

pp<lade  ,  «f  bcijur  Sua  Ri?gia  Mão,  p«»l.i  Su  1  cxdi.irK»  un 
'l'i»r  in  >  de  ■'-■'-•IH  \t  uore* ,    Mwtel  Pfreir>i  Cwilinhi  de 
Filkeia  ,  "  Jínè  de  Lemoi  M:ll>  e  f^mc  mcelíos ,  no 
doi  Procuradore»  para  e*le  lionoriâ<;o  dcieiíapeabo  pela 
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tnira  da  Cidade  de  Larnego,  difigindo  o  ultimo  Imm 
ditcurto  u  Sua  Magcitade  análogo  a  bum  lâo  sublime  ob- 
jeclo:  Sua  Magesude  o  mcuiou  cotn  Hm  cottuinada  Af>- 
Ikbitidadu,  UrdMwndo,  que  eertificmeai  áCtniafA  ■  Su* 
tatiafiiSèo,  •  Kcal  •^não. 


Ttodo  tt  Ctfrooel ,  Cbafii,  •  Oí&ciaeB  da  Legi&o  da  £^ 
tretti ,  tnto  «abtr  á  Aarasta  Pfawnfa  do  Senhor  Dom 
Miguel  Primeiro  buau  U<'p'ru»eniaç&o ,  proteatando-Lbe 
a  tU4  fidelidade,  ofTerec-mlo-tc  igualoMDte  para  todo  o 
Serviço  i)ue  «i  acluae&circuin»taacÍBias{gÍMilB;  leotbM» 

•iB  laapiiU  o  Uflício  do  ibeor  Nguinte: 
'tiSuB  BxwlIcnclB  o  Senhor  Oeoerdt  Vlaconife  de  Ten 

roí,  €01  conícqurncia  djs  Onlens  i,ue  llip  forâo  expe- 
didai  pelo  Minist43rio  JaGut-rni  ,  tom  data  de  ISde  Junbo 
corrente,  manda  parlecipar  a  V.  S.*  que,  lendo  tidopre» 
•raie  a  Sua  Alteia  o  Senbor  Infante  Kefente,  ft  Rejire- 
fMAeçio  que  V.  8.*  e  maia  Offieian  da  Lefilo  da  JSifrel» 
Is-f  do  teu  Commando  Lhe  «"nviárao,  na  c]ii.il  proie>idn- 
do  (ua  (ideliJadè  á  Ausutia  Peitoa  (te  Sua  A  Ilidia  ,  of» 
ferece  igualmente  paia  todo  o  Sertíço  <  in  que  a«  circum* 
•lancÍBa  actuaea  o  torneai  oeoMMVie;  O  Metmo  Au^uiio 
Senbor  lhe  Menda  faier-eoa*ler «  eaoi  relbridoa  OAeiaeap 
cjBC,  lendo  vi«o  com  saliífaçâo  os  purot  fentimenlot, 
bons  desi^jos  quu  expressa  na  indicadt  liepreéentação ,  fi* 
ca  cerio  na  Icaldado  delles,  n&o  duvidando  que  concorrerá 
para  o  bon  rcauliado  da  prewnteiaaia ,  liem  como  «eoprj  o 
tem  frito  em  toda*  a«  oecaaiõn  qtie 


Oeos  gUi^de  o  V.  S. 


qtie  «e  tem  oflVrecioo.- 

Qiurlcl  ÍTeniT.i!  na  rua  direita  do 


Parako^  rm  J5  de  .lunlm  de  1088.  Senbor  jilexamire 
JiHé  Halelho  de  ra$cmiceUo$.  =  Joía  d»  Mo^mla  Pi' 
mtntelf  Ajudaitle  de  Oídens.  * 


Na  GaiMa  precedente  o  1.*  §  do  artigo  Ltíbtú  de*- 
«ta  principiar  pala  ft/  linba  =  Do  l^ecftfy  TVmet  ete., 

porque  deste  periódico  sâo  at  4  linhas  reiutivat  a  Mane- 
iha ;  c  o  que  vai  depois  da  6.*  bo  da  folha  Eoening  Matí 
no  fim  do  trtigo  npontndo. 


.^lllHtMMe. 

Na  Párroquial  Igreja  de  Ante  MaruAa  deila  Corte, 

cm  o  dia  18  do  inez  passado ,  o  Prior  e  Collt/^iada  fcslc* 
jou  o  OrHgo  dn  kuj  Igreja,  lia«cntlo  para  maii  pird.ide 

di;Tu(,ão  o  Santi<siinii  Sacri.ni.'nU>  exposto:  prt-gou  o 
Aluilo  ileverenJo  PadieMesirc  Drake  liuma eloqiienleora- 
dú>,  nni  qne  depoit  de  ino>uuf  as  virtude*  de  lio  grande 
senu,  icimion  dwnundo  todos  os  Portuguete*  a  »fae> 
ditneliat  e  ao  amnr  pera  com  a  Pessoa  Augu»tn  <)c  Stia 
iMegntliide.  l)r  iLirdf  Cl  (iic!>(iin  Prinr  e  Co!Ip(JID(I.i  cariloti 
Sèteionr  ie  JJeum  fin  :i('^uo  dc  graças,  pela  i-lrvu^-ào  de 
8ue  MogcsiuJc  ao  Throno,  a  qne  aniitio  a  re«peila««l 
Irmandade  do  8ettiÍMÍ«o  Sacraneoto,  e  maitoi  devotos; 
e  por  que  a  caridade  ofio  fettatw  cm  hum  acto  de  taaio 
ragotijo,  te  i  ípciu  o  Prior,  sahindo  <orn  <>  l>ctnào 
da  Cullegiaiiu  a  pedir  esmollas  pela  tua^  e  alli<*ins  ^'tvfiue' 
tiasf  paia  npariir  ao»  |>(jl)ri'<  da  Ma  Parroquie.  OPiior 
t/odo'  Ciiwacu  Xavur  de  JtítUo. 

D,  UtHrudtê .  ttiUa  Pedra  airenalou  en  Praça  do 


.Drpoíito  PuWico  hunia  proprierlade  de  casas,  sitas  na  rua 
úa»  Flortê  S  *  43  f  Fregumia  d»  Encarnação,  por  exe- 
cução que  Antonio  Romáo  jíkeê  Bnnoo  promove  a  D. 
Jriu  FeUibeUa  Bn&neo  Btam^  •  eea  ntarido  Franoê" 
cn  A  jRmre,  no  Jniio  doa  Orfioi  EseriHko  Jotê  Marco» 
M^lUiro:  cujo  producto  se  acha  depositado  para  onde 
se  transferem  todos  os  encargos  a  que  a  mesma  propriedade 
ettiveise  sugeita ,  devendo  as  pessoas  que  tiverem  direito 
á  laierida  propriedade f  *irem*no  deduzir  no  piaao  de  SO 
dias,  perante  o  dito  Jaiio ,  pena  de* se  julgar  livre  e  dea- 
embaraçada. 

Antonio  de  Carvalho  Farmacêutico  ,  vende  na  sua 
botica  no  /íocso  junto  ao  «arco  do  Bandeira  N.*  66,  oa 
lAiiantes  a  vonitorio  puif  aniie  de  U  Roy ,  o  que  oao  tem 
Já.ieko  pela  fkisifieoçfto  e  damnHicaf^  ,  eon  qoe  tem  gi- 
rado no  commcrt  io  u  ruis  de  Turbith ,  huina  dns  pariea 
compoiíenics  dosdiíot  purgantes:  igualmente  vende  adiltt 
rais  de.  Turbith ,  verdadeira  e  mui  rcceole ,  eia  pOffAca 
de  todas  as  qualidades ,  e  por  comíBodot  presos. 

Na  botica  da  me  da  cVini  N*  78 ,  loma-se  ban  ra* 
palpara  pruticar  Farçiacia  ,  provando  que  tem  bons  cos- 
tumes e  boa  cducoção,  tendo  para  cima  de  18  annos  d« 
idjde ,  e  que  não  tenha  praticado  ainda  eca  batiea:  cipe> 
ra*se  16  dias. 

-  Jooto  ao  Chiado  na  ma  da  PigueiM  N.*  6 ,  se  dit 

quem  preciia  de  Imm  criado  com  alguma  intelligencia  H': 
eotinhar,  servir  ú  ineza  ,  e  luais  trabalhos  de  ca!»a  ,  que 
seja  asseado,  tenliB  boas  informações,  e  fiador. 

Quem  qttiier  aforar  hum  terreno  eultivo ,  pr^sno  desta 
<[?apiial,  dlri|a«se  eo  TabaUiSo  AomAc»  ét  júm  na  cal* 
çada  do  Garcia  N.*  40.  * 

Vi-nde-se  liuina  propriedade  de  casas  na  rua  do  Aima- 
da  N.*  6  e  6,  a  Santa  Calharínay  e  também  com  frcolc 
para  a  rua  da  Cryi»  dc  Pão  N.*  3,  onde  assiste  o  seu  do- 
no: qven  qyiiw  tratar  do  ajntla  dirjjaHe  á  ■mnaicaai. 

Ven<le-M!  l>amK  propriedade  de  csaaa  sila<  na  rua  de.^ 
Filippc  Neri  N.*  97  e  fl8,  ha  poaco  construídas;  quem 
as  quitar  conp«ar.difijM»  á  ran  dn  Werla  N.T  6t, 
andar. 

Na  ma  do  NmtiUÊ  N.*  iS,  ob  o  li^r  da  Amoim 

xoeéw^  termo  de  Litboa,  se  vende  hoosa  caaa-coui  seu- 
quintal  e  ai.iii  |>eriences:  quem  a  quiser  comprar  dirijo-so 
a  s.i^i  ilonu  ijue  nior.i  nu  meitma. 

Na  calçada  do  Duque  N.*  57,  ha  porç&o.  de-  bohssa 
para  embaiqne  de  boa  qualidade,  •  qne  ta  veada  por  pre» 
$0  coiDDiodo. 

Na  Praça  do  Deposito  Geral  se  ha  de  arremal.ir  em  u 
dia  13  du  coriente,  pelas  4  borai,  liiima  propriednde  da 
casas  na  rua  do  Norte ^  Freguesia  de  Saàda  Jaaòet  N.* 
27  «  30,  com  s^  u  quintal,  e  frente  para  a  roa  do  Cobo 
N  *  6lt  c  67  ,  iivaliiidas  em  910/000  rs.,  porém  se  arre» 
muta  com  o  abuliinento  da  5.'  parte  da  sobredita  avaliik^ 
çuu,  b«  Rscrivào  GmIo,  awiador  na  rua  nova  tto 
sRotbi  N.*  35. 

Na  run  de  S.  Franciico  da  Cidade  f  np  armawln  N* 
45,  vende-«e  i)e  superior  qualidade,  -  per  grosso  e  engar» 
rafaibi,  ^rncbru,  vinhoa  de  Jlfodrira,  idalaga^  Porto ^ 
Vi  Iara ,   Ifuccllas ,  OtMaBcUba,  do  Tcmio,  bfanco  o 


iinio,  e  cervejas. 

Na  rua  larga  de  S.  Roque  N.*  ftO,  se  vendem  cento  a 
taaiat  pipot  vasias,  qoefbrfto  de  aguardeote  do  BrawêU 

lical  'I  licntrit  de  S.  Carlui.  —  Sexdi  feira  8  .lo  c-jrren- 
te  ,  iie  lepicaeotiirtt  a  Opera  nova  ínliiiila<iu  ■=  Goórsei/a 
de  ferj^  =  d<nempen bando  a  par^e  da  ptotagonbta  a 
primeira  Dama  iei^lbaa  G^nqp  de  Merp  i  Dança  oi  Jo- 
gOÊ  de  P.iWe.  .  ^ 
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N/  44. 

QmarM  Gatenino  Pa^  da»  Ntméiatíín ,  êmbiíJfgÊÊlb 

de  lan. 

Ordm  do  Dia. 
Mir  Z^eercfo  d»  4  th  «omnte  «o. 

JieintegrAdo  na  elTectiv idade  de  Capilio  de  CaTallària, 
fiCMidtt  anpf^^tdo  no  OvpoMto  d* CImm*  o  CnpiíM  d« 
Gkvallaria  ranrniado,  Aotooio  MatihmndvSoaM  Raívoní'. 
Companhias  de  yirtilheirot  CbnducXora. 

Commaodãnle  da  4/  Cuiupanbia  ,  o  Primeiro  Tenen» 
t««  Franci»co  Martin*  VaWnle. 

P«r«  p»tMr««  ao  Exicaiio  ,  o  Taont*  Ongana  P«- 
•<m  l*avarM  de  Amoria» ;  •  oa  Alfcm  Manod  é»  OliMÍra 

da  SiK,,  Ciiítello  Branco  ,  e  Aj^oslinho  Antoaio  FnÍIVi 
tOiioa  do  Kegiin«'i)io  du  (Javallaria  N.*  11.  * 
Hegimento  de  MUicia»  de  Évora. 
Cspilâo  da  1/  Conpaobia  ,  Franciwo  da  Paul»  Cot* 
dovfl.  - 

Capitão  da  t.*  Cospanbit»  Joio  ám  ll«quit«  Píomb* 

tel  e  Pavia. 

Capitio  da  8/  Còapaabia  ,  Libório  da  Brite  Cawo  a 
Mallo. 

Co  pilão  da  4.*  Companhia,  oTeaenta  da  tnaMnaCoaiJ 

panhia  ,  Ctirisinvãn  Salema  de  Barros  e  Vasconcello*. 

Captlâo  da  t>  '  Comptinliia,  o  Tenente  da  metina  Com- 
ponhia  ,  Jo»é  Afaria  Al*e»  Godinho  Limrira. 

CapilAo  da. 7.'  Companhia,  oTeseota  da  aeMnaCom* 
pantiij  ,  MaDoal  tttpozo  B^ja. 

Tenente  da  1.'  Companbíay  oAlfaaida  OMiaia  Coat* 
panhia  ,  João  Pinto, 

TatMnte  da  t.*  Companhia ,  o  A  irerês  da  mMlia  Gon- 
paniiía  ,  Joa^túm  Aoaclelo  do  Moala  Pairiaio. 

TeBonto  da  4.*  Conpaabia ,  o  Alfbraa  da  maaina  Gmd> 
panliia  ,  Jo»e  Gregorio  Pereira  Roza. 

Tanetite  o.'  C(>iu|>anliía  ,  o  AITeret  da  mesma  Com- 
panbísy  Lui'  li{tiacio  Paiva. 

Tertente  da  7.'  Conipanbia ,  o  AlierM  da  meiraa  Com* 
panhia  ,  P^aMHteo  Rabeito  da  Soota. 

Alfena  (J  a  Companhia  da  fiaaaddrea,  AimuhIío  Maria 

da  Lanvo* 

Alferea  da  1/  Companhia,  Antonio  Jacinlho  Vieira. 

Alferaa  da  S.*  Cooipanbi»,  FraocÍMO  da  Brito  Caico  é 
Aiello  ,  e  Manoel  Rondo. 

Alfares  da  3.*  Ciuiipanhio,  Joaquim  Jo»^  Perdif^So. 

Alferes  da  4.*  Companhia,  Joié  Joaquim  de  Villa  Lo«' 
bfM,  •  Antonio  Vicente. 

Alferes  da  6*  Compaobia,  FraacÍMO  de  Mallo  Faria* 
Sousa.  ... 


Alfere*  da  7.*  Companhia ,  Fraifcitco  Anlenfo  Branco, 
e  Manoel  Sobral  Lobo. 

Refofmadoa  na  eonformidade  da  Lei  ,  o  Ajudante  Ni- 
•oiáo  Javoojroie  da  Brilo  ,  a  o  Oapiíio  Padro  Thomaa 
Branco. 

Oemlttldat o  Téhenta  Oaronel  a^i^regado  ,  Josquíotf 
José  de  Moura  Cabral ;  a  oTMMOto  FraocÍHO  CbrjaDiie* 
no  da  Silva  Monteiro. 

DtmIUido  ,  o  Alferei  Antonio  FranciBOoGaamílOt  qttV 
m  acha  ioipoMibililado  da  ter  vic  por  molcatia. 

EIRei  Nomo  Senhor  em  Resolução  de  «5  d>>  Julho  ul- 
timo ,  Tomada  lobre  Contulta  do  Contelho  de  (íuerra. 
Houve  por  bem  Promover  ao  po«to  det^npilâo,  oTenen- 
la  do  Eitado  Maior  do  I^xereito  ,  a  Lente  Subaliluto  da 
Aeadaaia  da  Fortificação,  Anilharia,  a  ÍÍMmbo,  Joa< 
da  Silva  doa  Aigon. 

EIRei  Nòno  Senhor,  como OaoMpandaola  oaiCbaIb  iti 
£xetcito  ,  Foi  Servido  Nomear'  para  *er  eoprtitado  na 
Dapoaito  da  Omaoat,  o  Ajodanta  da  Hilidab  doUliranAi^ 
Francitco  Antonio  BamM  ,  atepv^pdo  no  Dapoiilo  da 

Coimóra. 

Uocnaai  iMHitdidat  oor  moMao  de  iwa/tilMi- 

Ao  Major  de  Infanteria  do  UTlrainar ,  Felix  Jo^p  Car- 
dozo de  Panai  quareota  dias  para  fuzer  uio  interno,  e 
externo  d*afua  dtt  Cbidaa  da  Raiaba ,  contadas  da  data 
da  haja. 

Ao  Capitio  d»  GaçadoTM  do  Ultiãmar ,  Aotooió  dciv 
Sonin»  r«ite,  sessenta  diu^  para  u<ur  dal  agaka  aiiaoraaa 
no  campo,  contados  du  data  de  boje. 

Ao  TMantadalabatarladatntmanr,  Francisco  Pin- 
to Homaa,  aoveoM  dias  para  aaair  da  agvai  mioaraaa  aol 
ares  pátrio* ,  contado»  da  data  de  bo|a. 

Ao  .Ajudanle  d  )  exlinclo  Batalhão  dc  Ariilheiros  de  Lis- 
boa Urienlal ,  Aotooio  Komão  Dias  da  Silva,  sessenta 
dias  para  usar  das  afaat  fiinaaa,  0  MHbraaki,  toatado» 
da  daia  da  bojo. 

EIRei  Nosao  Senhor  como  Com  mandante  em  Chefe  do 
Exercito,  Manda  Declarar,  que  o  Alferes  do  Regimento  de 
Infanteria  N.*  4,  passado  para  o  Exercito  na  Ordem  Ge- 
ral N.*  fio,  por  Dacrelo  da  08  de  Maio  oltioio,  ba  Joad 
Joaqnim  da  Silva,  e  nlo  Padre  Lopet  da  Silva. ssCon* 
de  de  Barbacena  Fraucisco ,  Chefe  do  K»tado  Maior  Ge- 
neral. —  i^si»  conforme  o  Origina).  Ajudante  General , 
Marqanda  fVMaot. 

Mntumfo  Ma  Ntcocios  ntí  Rmtiro. 

Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se  liâo  de 
prover  por  ooocurso  de  60  dias ,  que  começará  em  13  do 
corianla  omí,  ai  Cadeiras  da  Primeiras  Letras  do  Lugar 
doa  OKmm,  a  da  Fragueiia  da  Giraaaádr  no  Tmo  da 
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Lwfrdrt,  da  Villa  «!e  Bellai  na  Provedorin  de  Torra  Vt' 
dtaWf  e  da  ViHa  de  Ccmha  na  ProveJo  iu  de  Scluhal^ 
M<la  buma  ilaMai  Mm  o  ordenado  aonual  de  90^000  r*. 
0«  (i>in  pretenderem  trr  netl.it  provirlot,  «e  habilitnMS 

foiíi  I''olliiií  corriii;i>,  iierlarri«;ân  i^oleni  i:ijda  nii  i  r;  <le 
8U  dtí  Jimlio  Cfiftiiiào  Jt?  i<Í4^,  r  \iu-Ha^o 

do  pcoprio  Ptrrucvtqiwe  tiÍd>  e  costuni«i,  r«c')n|ieeid||, 
•  im.  fwnia  l^at»  «  mopp^iicliwi  d«tigniitl»  cobcom- 
ráò  •  Exame  perante  a  mesma  Janta,  ou  perante  oCom» 
inittArio  (Iflla  em  l.ísLnn  (|iiiJn1o  a  lci<!.ii  ,  e  tatuín-m  pc- 
ranle  o*  Pioveiinres  r<'«(>»'Ct i voj  ({uniitu  ia  iluns  iíI'mij;is. 
Coimbra  f  na  Sícrclaria  da  «obredita  JopU ,  1."  i'  A;"<i-in 
de  1828.  =  O  Secretario,  Antonio  Barboza  de  Almeida» 

ivmK  aot  JtfBM  JMM  Rtiia  BimnMnvu», 

Edital. 

.  {^o  i^^niuUa  da  JunU  do»  Jurot  do»  iUaw  Bmpfoiri* 
moi,  delMS  d«  Jonho  ultimo,  «obre  leqocriaseiilo  de  par» 

l9 ,  in«"  peJi  i  *<■  (?fclíira5S£  SC  dfvião  ter  e<crl|i'iu>  cm 
^Bpel  KÍIvUm  f>  ttiUia»  d'i  (irocRttw,  <te*  de  20  Ju  .M  •rt.-a 
■oiecedeme,  oa  te  devia  continuar  na  pt  iiic  i ,  anterior» 
9»ailMl  Mgukla,  da  pwH«r  IhIIi«i«»  pan  i  visto  d«lles  n  ir 
pnftr  o  coiDpclent*  aello  w  meia  da  arrecadaçi*  do  «alio 

da-i  niercèj:^:^  |.'nfereo  á  Junta,  in''  i!  \iJo  -nr  «"scriplos 
•m  pap«l  t«.|la4o  lodo*  ospap^it  íoriínáe*,  pructitaduis  des 
d«  o  dia  90  Uaiço  do  coriente  anão  *m  diaolet 
eepluaiido  Mque|Mrtanearama=sSuniiiarioa  d*iri«ila»= 
Ijrraawtito  do  pinot  polira*  é  custa  4a  lliaevícordias 
Autoi  <k"  cri  ue*  cjpílaet  que  nrio  tiverem  p.-irte  =  e  aa 
DtTaiM»  OflicicHis  em  qua  laailxin  não  kouv<>r  paile^;, 
que  pi>la  Rcjolução  da  It  d«  Abril  uliioio  '^publicada  e«i 
jjbCdi(Bl  (i(>.  té  do  dito  19»)  la  julgéiMai«iplifil«Dantae(ra»> 
prHiendida»  na  excepção  da  Portaria  da  10  dii  Março  da 

1811.    V.  Foi  SiKi  Ma gr-naflr  Si  rvirln  Kr^olvpr  adita  (^tn- 

lulift ,  ein  26  de  Juliio  fjro\,aio  pa»>ado ,  Coolonaando- 
8e  com  o  parecer  da  Juutá. 

o  qqa  a  «Inou  do»  «^wtof  d9«  fttam  £«pr«ti«»M  te 
p^Mico,  para  qua  (aiiba  a  devida  eNCta^jia.  LMaik,  4 

(lt>  Af;osto  de  1828.  =  Jojrpiim  Ji  té  da  Gunla  (  " 
dOf  i''ratukco  Hibeiro  Dotgutmarâe». 


Rkal  EkAaiOt 
. .  fitMIfi  iot  DonaUvot  voiviifartlar  «^b^MOf 
M  í/rg«nfiia*  do  Estado pcloi  Iuiipr(gado$4» 
etUcHtimma  Senado  da  Camara, 
Mexa. 

U  Kxccileniíatiino  Marques  Mootairo  Móf , 

O  Con?flliciro  Ántooio  Thoaiá»  da  Silva  Li«« 

OCon^illieiro  innAl^Wí^  P«iair«  4BC«ai« 
po»,  L. 

O  CoQaallMtio  AotanÍQ  AMUne  Serrão  PI- 


ais, 


O  ContcHieiro  Franciico  de  A»ú  da  FonuN 

e^s  I  -  :  

O  Conselheiro  JocK^uim  Etlanitláo  Rodrigues 

Gaobado  ,L.  - 
O  ComellMíiro  Jqá  IflMcin  da  Mwodoitça 
.  {■'urtdda,  p,»»-..»... 
£  oITrrDGe  mais  a  íuíí  1'ença,  qnopossue  no 
AliMUi^riiiulo  d«  PintMk  diè«  da  o  aano 
.  d«  IBM  aid  laia,  ar«i||0^1f/(|QO  n, 
por  anno. 

O  Conselheiro  Joio  Joitf  MaicarcnlAs  de  Ai«> 

v<*do  c  Silva  ,p. 
O  K»crit^  d^Cawiara  Maooet  CyiK>«QOiW 
Co9la, 

Ç  detiata  da  todo  o  direito  a  butaa  Tença 
da  15/000  léii  ,  qiw  itw  foi  «oídierida 
com  a  TAwk  da  iBcbito  da  ÇMtm  d* 

Cdiiiv^ 
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100/000 
100/000 
«0/000 
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100/000 
14/400 


o  Procuraiior  da  Cid;.de  Antonio  Filix  d* 
Mt-ndonça  Arrae»  e  Mollo,  L.  ... 
O  Procurador  d»  Cidade  Antonio  CHíito 
Motttfiro  Torre»,  L. 

Procurijdorcf  do»  J\frilcrcs. 
}.*  Voto  \  iccMte  tite  t>ri««.H  Ox  llio,  l<.  •  • 
dilo 'rii<'otonio  llibeiro  Nunci,  L.  •  - 
9.*  dito  Jo«é  Henrique  da  Sil««,  ú.  •  •  • 
4.*  dito  Felix  Antonio  «lo  Espirito  ilaBto,  Lm 
6.*  dito  Thomá»  Jo-ii  Maripic*,  L.  -   •  • 
Offieiaet  Muiores  t  mai$  O/Jiciaet 
do  Secretaria. 
O  Ofiiciai  Maior  Ciraduitdo  João  daCrui,  L, 
DiiA  iotá  JoranyaM»  Kaaado  de  Amortin 

Moni?,  p.  -    .««•    -    -    .    -  • 

D.io  Joaquim  JoMÍ  Paraira  Pita,  L.  •  • 
o  Oficial  Menor  Franciico  Pedro  Rangel 

Lima,  L.  - 
Oito  Dinnitio  ioti  Ferieira  dot  Siintoaj  L. 
H  io  Franrisco  Ignacio  Freire  Coalho  de 

Paiva  ,Lm-"'--»«--"" 
Dito  Jn»é  Maria  Lnp««  da  Fúria,  Li  -  • 
Dito  Jo«é  Cjrpri^niio  da  Cotta  Freire,  L.  • 
Oito  Jolilm  Garin»  da  Costa  Freira,  L.  • 
Dito  Joí-e  Froiici-co  ('nndi  lo  de  Aguiar,  L. 
Dito  Hyppoiiio  Cassiano  Muriini,  p.  -  - 
Dito  Frederico  Torcato  tia  Cni».  L.  -  - 
Vito  Joaquim  Antonio  Lurio  dosSanio»!  L. 
O  OffiebI  Maior' Roqna  Fm^ra  Ixiho,  L. 

Contadoria  Geral. 
O  Contador  (ierél  Jo^é  Antonio  dc  Abn-a 

«  Vntconcrilos,  L.  .-••«•• 
O  Coaiador  Garal  Oradaado  Marianno  An* 

tonio  da  Coata  Freire,  L.  •  -  -  •  • 
O  Sej^undo  Officiut  Maior  Paulo  de  Avelar 

'Jeles,  L.  - 
O  Primeiro  Htcripturarío  Ofadaado  8iif«a> 

Ira  Oomea  Peroíra,  L.  •  •  «  •  -  • 
08e|[iHido  Bicriptafaria  J«Se  de  Meraca ,  L. 
O  begtindo   Escriptiirario    Joaquitn  Jotd 

Duarte,  L. 

O  Segundo  Eicripiurario  Joaquim  Gbádido 
Ferreira  dos  Santo»,  L.  •    >   *   «   -  > 
O  Segundo  Esc ripturario  Graduado  Anta> 

nio  Gervatio  df  Abreu  c  Va<cniic«-llo« , L. 
O  Sfgundo  Etcripturario  Ciraduado,  Joa» 

quim  (lerardo  da  Co^ta  Freire,  na  L.  • 
O  Sefuado  Eaeripiurario Graduado  Antonio 

Nicotéo  de  Avelar  Telles,  na  I.»  .  .  • 
O  Pratipanlf  Fra/iciico  di-  A-oiz  Moreira,  pi 
O  DiU)  UiiMiiurvdo  Nonato  dl- Fitria  ,  na  L. 

ciio  Vencaláo  Bernardino  da  Cotta,  L> 
O  Moçoda  Contadoria  AfottiniM»  Ribeiro,  p. 

Empngaéaê  ma  Ctua  «m  «aate  a  ^Ndffo. 
Manoil  Antunes,  Juiz  do  Povo,  L.     •  - 
Venjrcio  Alvvit,  o  Drdenado  doa  6  mecct 

í  iirr>-nli'3 ,   qup  percebe  do  KtC.  TrlblHial 

81/€Q0  comoÉacrieâo  dn  Pofd  -  •  - 
Vicente  de  Sousa  Coelba,  l.*irato  da  Prove- 
dor dos  Mesteres  ,L.  . 
Felix  Antónia  do  K'.()irito  ijar>lo,  4.*  voto 
do»  Mesteres ,  L.  -  -  -  »  •  •...» 
José  Simão  de  Souto,  Deputada,  p.  «  • 
«lacduao  Cordoa ,  dito,  p.  «  >  •  •  •  « 
João  (lo5  Hci«  dii  Sdr.-i  ,  dito,  m.  -  -  - 
BoniK  Antonio  de  Araujo  Guimarâiea,  dita,  L. 
Joaquio)  Alberto  Correa  ,  dito,  L>  .  >  • 
Joaé  Antonio  Moreira,  dito, 
Jactai*  Josd  Duarte,  dilo,  m.    •   •    .  . 

Fián«|»ca1i«drigue«,  'bio,  m  

Bento  Joiá  da  Cunha  SilvH  Muccdo,  dito,  ro. 
Jkiad Henrique,  diio,  o».   •  •  •  •  •  • 

Joid  da  Cotta  Torra»,  dito,  d  
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■Jo'^  Francisco  PcdroM  ,  HHo,  L.    •   •   •  t/400  Ihfirn  MamotUtÊi  jíUría  é»  Catêã  9  Sâf  MsilM  «Mb 

Amónio  Joié  GooMt,  dttn,  m.  -  -   -  •  MO  ptiiile  ditcunoi 

loté  Martint  dot  Sintes,  dilo,  L.  •   •   •  4/800       mMhII»  A)I«  «  Podfrotb  ft«í  «  S^nfior  Kone,  —  A 

Kfiinâo  José  Euevp*  IVrt-irj,  dito,  in.«    -  9(10  Mf-rcê,  que  Vo«ja  Míijçoíimlc  i.r.ili  i  <],'  (.oi-r  .i  ^  »ic.  Rei- 

Anluiiio  Alveif  dilo,  L.    •    •    •    •    •    •  noi ,  nsMimindo  a  Coro* ,  conforme  h»  Lei»  FundaoiM» 

MalhÍM  Rolierla  de  Mamlenç»  Matta,  di-  in^s  drilc»  di«punbio,  n  Melidodedot  Povot  tuppKcavá, 

to,  p.    ••••••>>•••  30|f[000  «I  •  mIvsç&o  publica  icqoeri* ,  tendo ,  pata  os  ijue  se  «n- 

Ktnpregado»  no  fítnpitat  de  S.  Ltnaro.  nobrecem  do  illuitre  nome  Pothiguex,  ol>jt>cto  de  pleoo 

l"í,iiH  i-ci  M  Miit  ir.>  liiiM,   A  Iniixarif»" ,  I..  4/800  <  onlnnianicnlo  ,   nmito  mait  i>e  ,  para  o*  que  tem  a  tia* 

Jii-r  J«'riin)'iiio  Itozodu  lie  Amorim  Monlr,  guiar  honrd  de  porlcnrer  n  i-Aa  Sua  licai  Academia. 

K»crifão  ,  p.  1/100        M  Unidos  pelo  voin  de  »er<ir  de»in(eie><:a>)ainente  a  Pa> 

OPadraJoai  deFigueifcde  Abranobaif  Ca-  iria,  falicil&o-M ,  Venlo<a  rettiluida  ú esUliiiidede ,  unico 

pelAo,  L.  1t/400  princípio  da  venlara  do4  Bitarlo»;  e  d<4vanerem-«e ,  <jue 

Jn«e  (Jiirdim  Nínnni ,  Medico,  m.    -    -    -  1/900  lâo  »*»»;^nnI.ifJo  Icrif  fir  in  i.cjn  desido  n  Imni  Piiiu  ifie,  Ljiit* 

Franciic)  (.'ttrdnrn  de  Andrade,  Cirur|{i&o,  pela  Suo  Miii^riiiniiiiid.idc  Se  linba  dignado  Querer  ucr  kcii 

f/400  p. ,  f/100  m.    •    -    -    •    «    •  4/tOO  exccUo  Pre^idcnir :  o  nináa  mait,  quando  dit  liral  bene- 

Je»«  Joiíqiiim  de  Fifu«irede,  Porteiro^  p.»  ^S^^  v.ilencia  de  Voua  Mage^lude,  poHiiem  pcnlioret  da  maior 

•  £mprtgíidii»  Mif  4feM  «Is  f^artagom  tia  AU  ealima,  nriél<^?o*  é  ti  com  que  o  Niiçâo  ioda  iioja  invoca 

Antonio  Kulo  Alve»  de  Amorim,  Recef»o-  ni.)  (ienio,  qup  no»  levou  a  deícolirir  o  a  ronqiiiítar  o 

dor,  L.  -    -    -    -  -  4/800  Mundo,  Muiio  Alio  e  Hoiierotn  Seidior,  f^foniiou  animo 

'Oonfâto  Lu»  da  NobfCfa  fialda«)ifc,  Jíaati-  noa  fdiciiaimM  diaa  do  Scnbor  Rei  DomJtáo  i,  da  boa 

-«fto,  L.  ••••*••->-•  4/800  mpmnría,  no  Rainmio  «fo  quni,  e  em  mande  hlima  cir> 

Bernnrdino  Wufo  A!»e*  de  Arnoriin,   Aju-  iiinít.iiK  i.i  ,  o  de  Vn*»»  Mn^rflíidc  começa  similhnnte: 

•'   danle  do  ller<e(iedor,  L.  -    -    -    •    •    •  f/'U)0  o  i^aço  HenI  ÍdÍ  enliio   Acndemia  uni*er»al  de  Ioda*  a* 

Km^rcgadot  uo  Rendimento  da  Mialharia.  atklieia»,  noct-Maria*  a  lâo  arduaa  «mpMMat  M  Virtodw 

'iote  Candido  Pereira ,  Feitor  Geral,  L.  -  t/MO  qoe  noa  ftaetio  baroaa,  tlMperlário-aa  ne  «uideile  fnê  o»> 

«Jn«^  <7hri*e»temo  Pinhio,  dito  menor,  p.*  l/tOO  feda  a  hhloria  da  Patria,  tervindo  a  i««i>fNlide  ò»  w« 

M.iiioel  Jo>o  ChriTtiitnmo ,  dilo  dilo,  p.    •  1/800  mame  p-i^u  hI<  .rn  .iriMi-  u  •i/.nda  gravidade  Poriu^ueta 

Umpregadot   na  /Idtnimiíraçào   dut  Pro-  Com  que  foino^  di^iim  in» :    ijt?  i»e«  t  lcnentot  «ahírao  os 

priedadet.  prodif^io^  d  «ee  Reinado  g!ori'i<o  ,  dc  que  com  tudo  hu- 

Paub  da  Avelar  'feliea,  primeiro  Ad«>iai«<  mia  Kainba  celebra,  (a  Bainha  hàbd  de  CaMÍiMm\  ta  kâo 

trador,  L.  1/400  admirava,  poii  oi  via  propriea  de  btin  Pai  rotuado  de 

Ber r.iudn  I'ifi!i>  d.  Mnrne»  ,  »'-r»iindo  il il  i>,  L.  904X10  seu^  fdlirM. 

•Awionie  Gervaiio  de  Abrf^u  e  Vtticoncello»,  n  A'  Academia  Real  da«  Sciencint  lU  I.i»f/na  pertence 

Pratieanle,  p.  -   •   -  1/800  a>l>  leeeMlaçlo  liaonfiira ,  vendo,  com  Voua  Mafeilade 

jSwpngadm  m  Afeia  do  Mano  da$Navh$.  «apelida  teu  wmph,'^  M.tmm  Mefetuda  aeré  o  Fai  éa 

Tbomiaio«édo'flotario,  Adminirtrador ,  p.  I^SOO  Palriat  a  Providencia  Divina  conflonafi  ••eu  auxitio,  • 

Paulo  de  Avelar  Telle»,   Reoebador,  rn.    •  I  ^^SW  a  P.iiria  ieiá  retiaurada  á  proíperid^ide  de  que  be  tu^-ceptl* 

João  de  JMorae» ,  Admini^lradar  menor ,  n>«  1/200  vei ,  e  que  tanto  merece.  Todo»  o»  PorluguncM  o  ik-^ejâo, 

Emprtgadttê  no  Juhn  da  SatitU  em  Belénn  m  ana  naai  Academia  com  o  empcnlio  do*  seiM  deivéloí 

O  Oaetda  mór  Provedor,  Joeá  AnlaiiioFir-  •  Migae:  Vo«<«  .Magealade  aiaim  Ua  por  bem  avaliallo 

•  OBÍBo  fioana  Brandão ,  p.  .  .  .  >  •  14/400  •  reeonheoello ,  qiMndo  8e  difrnn  defèrir*me  aiin^^ulargra» 
O  r^rrivân  .Ir  iqtiiiii  Robello  Pnlliorí'* ,  ro.  -  C^-IOO  çn  di' ijiicrpr  nccoil  .r  «-st  i  pura  lioniPiMiíeiíi  dn  r-t  ii  profun- 
O  JMcdica  Franctaco  Alvet  de  Silva  ,  L.  -  18/000  doropi-ito,  .ic  <tHiJo  reconbeciineDto,  amor ,  ejáoi&ii dei- 
O  Ciraifiie  JoaqwlB  Filippe  Alaei  da  Ma*  mentida  tideliil.ide.  « 

•a,  f«  -  MOOO       Ao  que  blHvi  Noím  Senhor  eom  o  «mio  aeie  afiaeal 

O  Gttank  Bandeira  Laíi  Antonio  Valeate  e  graeiow»  Se  Digno»  teepeaJer: 

(1«  Moraes  jVf.ííi^uila  ,  m.              -    -    -  l/f»On         it  Acociln  o$  expccMoe»  da  Academia;  e  f{  Tnnlifço  o» 

O  Interprete  João  Cabral  da  Fontnca  ,  p.  •  C/  MK)  aeiit  bom  fealiinenloa:  em  iodo  o  lempo  não  deixarei  per- 

O  Cirurgião  doa  Impedidoa  Oailodio  ioaé  ibr  oceaiião  alfuma  da  lhe  dar  prof  at  Mf  UfM  d«  Mi  «ha 

•deSá,  «1  -  1/009  eipecial  Proi«cfie.« 

O  ifelriahe  e  Fiel  doa  Aotot  Aamlmo  Joid 

da  Cunha,  m.  •  1/8P0 

O  Serventuário  dn  dito  Jiiaíjimn  Uilieiro  da  r^^T'""""'^™™^'"^^^^^^"""^^^^^^^^I^"TTr™T? 

si^iva  p.  -  -  -  -  ;  -  :  -  par  it:  \X<^  oppicial. 

o  Guarda  do  Lazareto  da  Irafarm  Jo»e  Ku» 

aabia  da  Paiva  ,m.  ♦•••*»t  WO   -  -  ■  -   ,  ■  • 

R*.  1.389  4  «20 

PORXVÚAU 

yieademia  Real  dat  Sciendíu  de  Lubca.  Tem  tontinualo  n«  pri/:<V'*  ne.ta  Cidade,  e  nc^^B  de 

entrar  na*  Cndé^*  da  Rcibção  liniii   iii<lifidiio  vliai>t«dr> 

«ElRei  No»io  Senhor  Uouve  por  bem  Deaiyoar  «Jia  Cooióel,  da  Naçtío  F/wm«mi  ,  retideoie  b-t  aaen»  nmie 

Sexta  feira  1.*  do  conenie,  pele  buma  bora  da  lerda,  no  Paii,  e  Mettra  dwla  língua  n  bum  Collcgto  de  Meoino» 

Ke  d  PalBcio  <le  No»»a  Senhora  dMjttrfa ,   para  rer.brr  o  n^-.ia  mr*mn  Cidade.  Ne  buwaiHM  Ifoederlo  ef»  aoSia  da 

Corpo  da  Sua  Real  Academia  duí  í>cien«.ij»  de  Lúboa ,  n-»  haljilavâo.  na  rua  ileSanIo  Catharina ,  nchirão-«e>lhe 

e  Delhrir-lbe  a  di»tincla  honra  de  b*ijar  a  Sua  Real  Mbo  ulg.u..  papei»  de  importância,  livro*,  cic.  eair.dn  mniMm- 

pela  mui  pla«.ivel  e  felii  Eiallação  de  Sua  Angusla  Pe*-  porlaole  bum  dixaocom  divcr»ai  Cariai  de  I  «Jreiro  Lure, 

K»  ao  Tbrooo  Poríugii*».  O  Viea^retaiio,  o  Ceoao..  o  varina  iaaigoiMMaçooieaa,  enopoaaidaaveatae^  tiíaa- 
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fuloi,  cinifti  etc,  o  ^Uid*  nMlMM  tird«  subido «áo; 
hc  de  pretomir ,  que  M  AallioridMiM  ilMBdtin  fspôr  ao 

Publico  Cite»  objuclo» ,  bem  como  publicar  logo  o  Aelo 

Juc  w  lavrou  a  e^te  rc^ptilo,  para  deienganar  o* que  alll* 
a  nào  acretiilào  haverem  muíloi  homani  móo»  ||jura* 
mcaladoi  na  Masoneiia,  detiruidora  do  Altar  e  doTbro* 
oo.  fComiú  da  Porto.) 


Liãbaa ,  6  de  Jlgorio, 

ElRii  Nosso Scnlmr,  que  com  amnior  sí>llicilu<le  atilan- 
do a  todo*  os  gruvcs  negócios  do  Kslado ,  foi  S«gunda  fei» 
nif  4  do  corrente,  abordo  da»  Embarcações  deitinadt^ 
para  a  Kx|icdiçâo  á  ilha  d*  Madeiro ^  onde  eaauinoii 
tudo  o  que  jiil^'uu  conveniente:  e  hentem  paiaoa. revisid 
dl  Iropas  ir.ailas  ú  mo-nia  Ex |)i'tli(,rio  ,  kciiilo  acolhido 
por  Ioda  a  parte  com  o  maior  ealbusiaimo  e  jubilo. 

8.  M.  passou  no  dia  4  a  iwidir  no  Real  Palacio  dm 
JVeeeiwdmto  daiaale  oleinpo  piceiao  paim  earim  prepar«> 
tivoe-  no  R.  Palacio  da  Jjoda. 

Homem  entrou  mate  porto  a  Fragata  Princexa  Real, 
tfíB  fôra  conduzir  n  lltia  da  Madeira ,  c  ao«  ./florei,  06 
letpectivos  Capilues  (icnerues,  e  donde  voltou  por  tAo 
parmiuir  o  «tlado  da»  Ilbat  da  Madãro  *  Twvàira  odet» 
cmbaN|aa  dae  ndToiCapilfinOaacfaea  aniM  da 
ikídoi  oe  i^bildM» 


A  Camara  da  Cidade  do  AN-fo  pelot  antnan  Vemd»> 

its  Jotè  de  Souia  e  Mello,  r  Jt,<ío  .MoTifrfrp  de  Souia  e 
Carvalho  dirigio  a  Sua  MugestaJe  a  tegninte  lèliciiaçâo: 
oSMhor,— «A  Camara  da  Cidade  do for/o ,  aehaado* 
aa  eamplètaaMQta  Ibnnada  de  lodoa  oa  Membfoe,  ^na  a 
«emprinhio-anlM  doa  inMiK*  aeontacimeoloi,  que  tivw&o 
luf^ar  lia  iiicíma  Cidade,  considera  como  hum  dot  »cus 
mais  sagrado»  dovcnt  ptostrar-^e  mui  respeitosamente  anlo 
a  AttgVfta  Presença  de  \'oiia  Mageitade,  a  beijar-Lhe  ein 
eeu  noBO,  e  no  do*  habitante»  bonradoe  e  6ei»  desta  Ci«' 
dade,  a  ilaal  Mio  de  VoiB  Mageitade,  oianifbMando 
ticilf  inotlo  o  sou  extremo  ronli  nl.itnrrilo  ,  por  verem  na 
AccUimação  Je  Vossa  Mageslade  prve ik íudoi  inleiraaienle 
qk.ieaa- poros  desejos  eardiéntei  votos.  Sim  ,  Seahor,  ain- 
da qve  por  fatalidade,  •  deigra{a  d«»ta  Cidade,  buma 
imurieiçao  Militar  a  eacolbem  para  naNa  enprebrâd*,  e 

praticar  luj iti  tTia  tr»'riH;ndo  aitcntado,  em  qu*  inreliimunte 
cnvoUeo  alguns  dos  s«iis  liobitanie»,  com  tudo  p6du  esta 
Camara  Ngltrarf  que  muitos  ha  ainda,  ea  maior  parle  sem 
duvida,  que,  MeiitiiicaDdo>ae  comnotoo  em  leatimenioe, 
bamdiaam  a  ma  «orle,  e  »e  comlderio  perfeitamenle  ven- 
laroaos  por  Vot^a  Majestade  Se  ler  dignado  de  começur 
u  Reger  eiica  itcitios  t-m  Seu  líeal  Noute  como  por  direi- 
to Lhe  coiii|)i'tía ,  e  urgentiâsíuias  caus.-is  o  exigião.  Di> 
f  ne-Se  pois  Vossa  Magestade  acolher  com  a  benignidade 
qnaUiTbe  própria,  em  testemunho  de  »eu  rcconbeelraen* 
to  a  gratidão,  e  mui  particularmente  desla  Camara  oue  a 
representa,  os  mai«  firmes  protestos  de  respeitosa  obediên- 
cia, puro  amor,  <•  consti/iic  IfalJadc.  ll^iu  (Camara  julga 
dever  igualmente  aproveitar  estaoccasiâo  para  levar  áÇeaf 
PrataSfa  da  Vona  Magestade  buma  succiola  narrado  doi 
ancoenoi,  que  tem  tido  logar  nesta  Cidade,  relativo»  a  esta 
Camara ,  desde  a  feliz  chegado  de  Vossa  Magestade  a  es- 
tes BMnos. 

■  nA  Attgusu  e  l'oderò»*  Penoa  de  Vossa  Magestade, 
'goatda  Diaa  por  dilaudoe  aanoi  par»  Mieldade  de  tadaa 


o»  Fortugue%a  digoo»  deste  nome.  FaiU  «a  Guinara  ei- 
tfaoidlnaria  da  ftl  da  Julho  de  1818.  st 


'-ca' 


NoTiciAa  Mabitihas. 

lYocjpi  entrado». 


Rio  de 

couros , 


Julho.  89.  f^orluguczes ,  Galtra  Trajano  do 
Jandro,em  65  dias,  com  assucar ,  core,  arroi, 
CVBVO,  a  outros  géneros ,  e  14  passageiros ,  «mire  eile»  D. 
Mariono  de  la  Torre ,  Bispo  eleito  para  a  Provincia  <le 
loí  Clisrraí  no  Perú.  —  (íalera  Pombinha  dc  Lisboa,  do 
Jlio  df  Janeiro  ,  em  6ti ,  com  os  mesMios  géneros,  e  doii 
Negociantes  Braiiteiros.  —  Infln  ,  Paqueu-  Stanmér  de 
Falmouth,  em  10  dia»,  com  buma  malla  ;  Esc.  Swíft, 
da  Loadt«i  em  93  diai,  mo  lastro.  — Americano ,  Berg. 
Olive,  de  Nova  York,  em  34  dias,  com  aduella.  Portu- 
guezps,  Eíc.  Faialertse,  de  Vdla  do  Conde,  em  bum  dia, 

em  lastro;  HíaU  S.  Pedra,  da  Cork,  em  15  diaicoaa 
manteiga. 

/dem  M.  Awtriaco,  Polaca  AondU,  da  Veneza,  em 
61  dias ,  e  uliimamenta  de  Málaga,  em  15,  com  a 

outros  jícnoros. 

./Jgosto  1  Portugiiez,  Esc.  de  guen.i  Nynfa,  de  Faro, 
em  lOdias.  —  ilollandez,  Gdliota  Verwisselling ,  de  Ams- 
tmdam ,  em  t6  diai ,  com  qM^Jn»,  c  laaendas  ,  e  por  pai» 
■aseiro  Luiz  Antonio  de  CklUo  Braga  ,  VioaOMial  Por- 
tugnes  em  Amsterdam. 

AMilaimAçIo  iM>  CosBBio  Obbal. 

A'ario  a  lahir. 
Agoito  15.  Piira  o  Maranhão  o  Brigoa  EaBuna-Porttt- 

LM1.'I  /-fi/ll. 


yínnuncioM. 

Na  rua  do  vfrco  do  Bandeira  N.*  40,  4.*  andar,  se 
acha  á  venda  buma  Crug  adouiCeriaa»,  e  tns»  Vara»  tit» 
do  de  prata :  qualquer  Irnandadn,  oa  Cnnfiraria  «o  ov^ 

tra  qualquer  pes»na,  qup  queira  COmpiar  podo  abí  diriifir* 
te  puta  ver  e  dar  u  seu  Lnço. 

O  Prior  de  Oetms  aão  obstante  ter  publicado  a  Ordem 
dc  Sua  Emíneooia»  e  affixado  na  port»  da  Igreja  a  lolli» 
citar  o»  Donativo»  para  aiurgeneiai  do  Rsledo,  fíwnber, 
qup  el|p ,  e  o  wu  Cura,  e  o  Tliesoiireiro  da  'ua  Igreja, 
te  acliuo  lodos  os  dias  de  manliã  e  da  lariic  na  Sacristia 
da  Igreja  para  rin^ebcr  quijlqucr  Doaaliva  que  «•aevsP^^ 
voqniano»  quÍMreai  offerecer. 

No  dia  11  de  Agoito  do  oorranle  anno,-  no  idleini  de 
Sacavém  ,  se  faz  o  resto  de  enlrpf^a  rfo  Irir^o  qne  Ie»Ío  o» 
n^raciiidos  iiai|iieile  Atm('Xiirifédo  pertencome  úScrenislima 
(*asa  deBraganr;a,  nquul  senão  tem  uliimodo  pornãotc* 
rem  apparecido  ao  Rendeiro  para  recetierem  ,  aMim  -oonio 
o»  que  jáeslAo  wtivfcltoi ;  igaalmeiNe  avisa  qne  fiirá  aen* 
trega  do  que  pertencer  a  Decima  ;  isto  do  trigo  que  odito 
Rendeiro  recebco  dos  Lavradores  daquelles  quartos,  o  que 
sendo  necessário  fará  certo. 

Terça  feira  18  do  corrente,  pela»  11  hora»,  iCooa  do 
Mcmra^  na  casa  aonde  aesittío  Sir  A^cdbvdeo  Lami,  Bm^ 
baixador  de  S.  M.  Britannico,  se  ha  de  vender  em  lei- 
lão publico  a  mobília  pertencente  a  Sua  Excellrnria. 

Na  (ía/rta  N.*  185  ile  Quarta  feir«  ,  onde  dií  o  nome 

D.  Gertrude»  Rita  Pedra ,  deve  ler-»e  D.  Rita  Gerirtêdee 
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Em  r^iulní ,  ApolicM,  rTlluloi  de  Divida  PuMico  ie.0{>e/69ft 

l£iu  Lelia<<  occeiiii<>  prio  Banco  de  LUb<M     •-.    ••••.>••••••••  I4I.OUO4OOO 

£111  Kkiídio»  dc  AMigMOtM  du  Albod^gM,  •  GqiiUccUw  »  48.864^898 

Em  Popel-iBoad&  88.7M>j|8aO 

]£dlM«Ul    -  34.3.J()5*70 

JtBCElTA  ORDINÁRIA  DO  ERA&IO.  -     •.  ' 

•                                  .  ".''ft-       .    J  .    .  *  .       .   .  .  •  •  ' 

Jíenclimcnlo  dat  Alfand^gní  e  Casas  de  Arrecadação    -  292  8tO,^917 

Duo  (In  PonalÍYo  J08  4  |.>or  100  .«••>•••>•••  7a!>$:i^5l8 

Diio  da  Ovcimà ,  e  mto»  d*  Conlríbui(io  d«  dcCna  •  -  •  •  •          •  -  -  i<>8.9S6jÍ788 

DilodMSin*    4.86l|f6e8 

Diia  dai  Terços  >    .....^i:...*...'.  9{1^&89 

l^iio  do  Hcnl  d'Agua.    ....   j.                                     ...I*.  9  714/m 

Pilo  dai  Cbanccllarios  e  S«Iloi  -à-  (>8  €06^312 

Dito  dò  Subiidib  LiUérarlo  86  177/96& 

Dilode  Btiw  Propriei,  •  AlaraxartfMiM-   •-^•«.•••.•.^  -81.064/988. 

Dtlo  das  Conimèndas  vâ^ni  87.6714^679 

Dilo  dd  A  nno  vogo  dvt  lieneúcio»  £cct«»iatticot    .->...•••-.  843/648 

Diio  da  Caía  de  Br.-cnç»  -ii;    ..  47.544/979 

Dito  da  Caia  da  M<^ia  .'..->-«-  >-^-.  .16733/996 

Bile  do  Contracto  dó  Tabáeo  «Sriil*  ^•ii-i.-.^-^^..  786.6»0/8eo- 

Dilo  da  Bulla  da  Cibiada    ..^.^   38.000/000  - 

Diio  doa  ImpoMof  quo  arieceda  á  Illuilrii^àia  Janta  da  Companhia  dat  Viobaa  do  '  ' 

Aho  Douro   61.199/012 

Dito  do  i'áo  firaiil   -  •  138/000 

Dito  de  ÍAajf\ni     .j....-   8.906/888 

Dilo  de  Ur»lla  -   -   i  -*  -  4          '  -  .  i   ...   i                              .  4|w8?!í97t8 
Diio  de  Exn  uçôe*  fifcaet,  que  fiBo  iêó  inéorpondat  noi  Ttiolea  a^ue  pcrt«iiécin , 

pr>r  filha  d.-  .Ilc  lí,ri.^íc^    5.6&«/337 

Ri-ndimanloi  prquenoN,  i-  o  vulto*  ..   ..-...-----..«  11.716/718 

Ealfada  d>  bum  Titulo  dc  Dívbte  PaUea  C  que  »e  rédutírâo  a»  Cedulai  que  no  alk-  -  '  <>  —  ' T 

no  antrccdenie  te  w  béiio  cm  pa^vwftto  deleitfiea  de  Louça  dá lloat  fabrica',  •  '  ■ 
w  «ntreitárâo  á  Tbctobrana  Oaral  dat  Tropai  dooda  vdláriu»  ao  ilrarie  ndniida* 

«odUoTIluki    ii.J.rf..rf«J..J-..'.tJ-....  6.r>81/ãl0 

8.718.816/447 

Oldmi  tofani  dirortos  Exaelon»  dot  Rendimento*,  qua  fé  améadSo  nat  ProTinciaa 
do  Bmdo.  e  qae  tó  padan  w^c«oripl«lrada■  oòa  raodimeato»  a  qoc  peiteiiMA  de- 

pato  qtiiaffw,  «lonlvfttroltar  aoRfMio,  «fpwiiito  dti  WfMciifiiCrta*  672.830/970 


386.608/791 


3.988.647/417 

oiyiii^uu  Google 
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F«l  iMtl  iWiupaMimo  abtrt»  na  JaoU  4o*  Jatdi  fM  Ownto  db  6  (Ib  II»Íô 

do  corMDM  «BOO   66.3&4>/79ã 

Por  eonta  do  Avan^A  àt  400.000/000  rt.  propoilo  por  Dbcfolo  de  19  de  Jgnbo  do 

corrente  «nn»  ,  a  Í>iro  df!  6  twr  109 ,  «obre  Letrai  4m  TliMMirrim  da  AUuM«f» 

Oratuk,  •C«3.  d«  índia  -<.-*..-..-.-•>-•-•   •  ^^"^-^4221' 

B'>  Ba<lc(}  d«  Lithoa  pttf  éa^MÍI»  pruveaienH  ím  Prezaifciia»  na  Guerra  PrniosiilciT  100.<W>j|QOO 
Do  Cofre  dos  DoneUvoe  voluolarioe  oCTerocidot  para      urgcocUt  do  £kUdo,  «tio* 

bilKido  por  Deereio  do  tfc  «lo  Jnnlm  A  «Wrtt  a—   .......  .  H  718/000 

OeM  dM  Senhoiat  Rainlwa   11.291/189 

Pauiofcai  .  -  —  •  •   -  .  73  0&&/6B1 


296.S97/795 


84M8/MS 

40M  900/866 


Cata  Reti 

Mezadea  da  Real  FamUia 

Coniif  paim  OaipeiBa  da  Casa  Real  ...•---.....< 
Veadmentot  do  CriadÉa^  o'Bi»pt«g«da«  on  âifanpt  RõpaMicaaa  dftOrtà  R««t< 

Fiílcmiria,  Tapada»,  •  Manadat  Reaet  .«-.«•«.....« 
*G«oi^  Real  dos  Arcbeirot  -  -....-..-..-...< 


EsertUo» 

Tbaooaroria  Gorai  da*  Trepa*  ...... 

CnnoiiMariaclo  .«-.----  ..-. 
Araenal  do  Exercito:  Oobtii^tisçào  •  Foroacedore* 

UuiA  di 
Obras  Militara*  «>  •  •  ^  ' ' 


161  iOO/(H)0 
1  .ft.fiaO/000 


da  IMS  pawado*  aoi  Bespaoba  •-•*.• 

Com  o  lilulo  de  Contignação  .••..••...••..«.. 
J*ara  (çenerot  e  loaleriaet  --«•--.•....•••..«. 

Pura  Fornecimento  da  tíwioí  '.  »  .   .    .   «   .  .    .••  • 

Para  artiiamento  de  Cflsbarcaçòe»  ..••......•••••« 

Para  pii^'d.ncntf>  dêi  TrfpulaçÒBí- de  Emli  t-rciçõe*  i)«ftarinada»  ------- 

Para  diio  de  l.<4rai  taeadM  de  dÍTefio*  Porlat  por  detpesai  de  MavJOi  de  Guetr«  - 
Para  soldos  ,  e  futU  ^   da  AHoada  |  e  Bfigada^  «CBCiaiMlai  doa  Bapcegodao 
Cifis,  Monte  Ko-»  t 'fracioaariaii  ......  .....••««^n- 

Para  Feria  do  AraBaal    .  .........ti 

Para  n  Uonl  C'«do9ria  .....«-.--.... 

Para  o  iioipiul  da  Aloriite-  .•.•••••..«•«.•>. 

Paraoa  PinlMM  dtiiBfiift  •  »»í^*......-.«.*«««í«-« 

'    FM»  ÓhiL  .   .       "   "  ' 

l*agaoicnlo  de  Ordenados  o  todo«  o»  Hoiptegadoi  em  ^raJ  

Pkaaôvi  ,  (>raii(icaçòes^  e  Ajudas  de  ouUo  .-«.>>....-'••-- 

Obrat  Publicas   

Obra  do  tteal  Palacio  d'Aj«da  r  ^.  9I«.000/#00 

Adíatiamm      têéÊm  daioantado,  a.eM  daaeoirtaado  .  •  . 
na»<Oowf|iM$6n  aaosaoaea  .  3.000<S'000 

Jwo*-eoiD  a  aalHnvi^e  @«<lenadoa  a  Mintiaordlaa^  «  eainia  Brtabdecimenios  Pios 

Ju  r-uUAm  S^^*V*^      •         •  •         -  -  jo 000/000 
taoniaim  .  ....  .  .  .       ..  LMD/IrfO 

Reme»ín  para  Londres-^ para  pagansenl»  da  Co«pD  Diplosaalico  e  Coiwula/  r  • 
Venci  rncntot  e  de>p(>sas  do  mesi»o  Coipo  |Ml§0*  M  AmMÍP  Itujlo  .  .  •  ^  .  . 
Côngruas,  e  despntis  £ccle>iastÍM|    .  ^   •   •  f 

Correio  Geral  dorltjkiM  <*•  «««^«.«««.«.q.^^^^...  . 
AdionLiuiento  daXXrdMsadoa,  4  Ajwias  de  custo  aos  Gofernadores  nomeados  para 
as  Ilhas    .  V,  •  >    .    ...    .    .    .    .    .    .    .    .    .    .    .    .  k. 

Pogamenliu  fãte^^o  Mamto  th  X4ti#a. 
for  conta  dosavançosqfetaoGo^fiao  Doi.*se«M»iw  doAMo  àtliíO  ê^JjfXiÃOVi 
Pelos J«a*ea«(«^^«||a.#£i«Mi|ao.d««^^  ,  . 
  tO.000/000 


78.000|000 
184.000/000 
l4.i»8/803 
1.907/440 
t.911/01B 

i.038.580/692 
4M.d60/M& 


JOB  000/000 
166.S00/U0Q 
4.&04/68» 


t8.950i745 
M.  168/893 
89.191/478 
99  616/018 

3.579/199 
&.959/74Ô 

133.411/739 
117.308/429 
5  100  ^(KK) 
7  200/000 
10.8001/000 


846.512.^4.38 
82.0  U/7  U 
81X00/000 


81.000/000 
«fr.lftO/674 


.11  830/720 
ÓO  3  U)^70t 
15  801 10 
t.273/120 
«.000/OOQ 

5.500/000 


»l.7W/t6t 


1.741.761/SW 


ddtf.6«»/«49 
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P«r  «MU  du  Ulftl  que  M  lb«  ptuárlo ,  em  troco  dos  Documeiitot 

<rw  havia  dMcoaUdo  atrf  31  de  Deiembro  de  1826  ...  -  -  169.377/056 
Pelo  juro  de  budja  Letra  reformado  •  894/298 
Pela  deipeia  qae  fei  com  o  novo  Saiio  do  PapaUMoada  .....  936/39» 

500.107/749 

ÇaM  dai  Saaborai  Raiohat :  Rasdimnl»  propi  io  a  Jurot  oon  a  naloreia  de  Ordenado*  34.550J:(XX) 

Santa  Igreja  Patriarcal    70.443/í<6 

Consi-'n.i(,ân  para  o  Convento  de  Mafra  ...............  4.099/998 

Diia  para  dixerioi  Rrcoliiuncntos  -  6.609/996 

Diu  para  as  Obras  das  Agua*  Livres  9.999/996 

Diu  pata  o  Tfaealro  de  S.  Carlos :  Divida  antiga  c  actual   17.000/000 

Dito  paia  a  Academia  das  SciencÍQS  e  Instituição  Vaccinica    •    ......  1  966/666 

Pagainenlo  de  Deipeza»  doj  Tribunae»  e  Cata»  de  Arrecadãsio  16.Í76/897 

Pagamento  de  tubiidios  «  daspeus  das  •xtioelaa  Canaraa  ........  ã7.MS/646 

Diio  para  Pão,  «  Caldeirão,  £af«nBarÍa,  a  PnMMKM  da  Pf«MS  pobrw,  'todniodo 

•  despaia  doa  Degradados  para  a  Udw   11317  Sh9S 

Dito  para  <M  Gaardai  Barreiras.   ................  1.929^360 

Dito  para  despeza»  da  Aula  do  Desenho                                                            .  77/160 

Dito  para  diversas  Festividades,  incluiodo  a  dai  Candeia*  aa  liba  da  Madatm  .  .  •.9114/088 

Oito  da  argnaas  Obras  feitas  oa  Fabrica  do  Gtpitio  UaUlm»   746/900 

lUmaMa  para  ai  lliiaa  da  Gabo  Yard»,  •  pnfMMMo  dtLeim  aaeada*  dai  masmat 

^          :  -   11.994/966 

Coa)mii3iio,  Fretei,  o  Primagcm  da  urielia   10.749'/MS 

J'reseiii<^  nos  Ofliciaes  da  SecreUria  d'£stado  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  pelo  uitj. 

IDO  Tratado  -  1.777/777 

Dito  de  Medalhas  de  Grâ-Crutes  das  Ordens  Militares  a  ditanot  44C/S00 

Oare  cereeode  remeltido  á  Casa  da  Moeda  para  fuodir  C.5C0/8O0 
Apólices  e  Ti  tu  los  de  Divida  piiUica  raantlidos  á  Junto' doa  Jaraa  pam  anoi- 

 f   9.037/66Ó 

Escriptos  de  bum  Assigoaoto  d'Alfi»ndifa  pagos  no  Erário  f.  6.7M/79é 

Aaslituiçâo  de  dinheiro  entrado  no  Erário  por  Deposito  .........  34.314/177 

Oespexa  por=£aconlrois feita  com  Tilulos  de  Divida  Publica   .......  80.974/685 

Saldo  cxi$ltnt€  em  30  dã  Junho  d*  1888.      -  ' 

£m  Cédulas,  Apólices,  e  outros  Tiiulos  de  Divida    -  19.179/609 

£in  fimiMos.da  Asufoanles  daa  AUaadfl^a  o  CoiMieloe  79. 5f  0/344 

BvPnpdmedo*   -   66.731/600 

M  Metol   -                                                             ..h^....  6.841/6M 


yiOoHm  da  SOoa  Moram, 
EsTâoo  Mtioa  GaNSEAi,. 


João  Furràra  da  Coita  e  S.  Paio. 


166.367/ lúfr 
4.094.900/866 


Apreiantoodo  a  ElBai  Noiso  Serthor,  aeao  Coanan. 
dante  <^n  Chelê  do  Exercito  ,  o  Odicio  de  V.  8.'  d*  30 
do  ^T)<'^  proxHi:o  iiiissndo  ,  eni  ijuu  i  <i [niltunica  ,  que  o  L». 
vtpáot  de  Fitía  f^.içosa ,  Lun  Antonio  Tarona^  ulém  de 
ter  Mto>al{star  teluntaiianicni<>  bum  fjlbo  nofiitáfdto  pa* 
rn  psifnar  pela  cau^deSua  Magesiade,  sem  venciiDaoto 
•If  «SOI  do  Estado ,  offerace  fraiaitametile  600  alqueires  de 
Irign  ,  I,£ÚO  iIh  c<>vada  ,  e8  000  arrobas  de  palha  :  liou. 
ve  o  Mesmo  Augusto  S«nlior  por  bem  acceitar  a  generosa 
offerta  dest««  géneros,  ficando  hàjeex pedida  Ordem  ao  Com- 
misaartoeip  Chefe  para  dispor  daUes.  Deos  guarde  a  V.  8/ 
Quartel  Genara!  no  Paço  das  Nteuridodea ,  em  6  de  Ag«e> 
lo  de  1888.  =  Conde  de  Barboeata,  Froncúco.  =3  lUna. 
trisaimo  Senhor  Maximiano  de  Brito  Mounho. 

OêUtq  QQÍak 

filRai  Nosso  Seabor^  como  Commandanle  em  Chefe 
do  Bxarcito,  Ordena  qoe  V.  S.*  manda  receber  para  for. 
aeeíaenlo  do  nesmo  Exercito ,  não  só  as  360  nmbaa  da 
palba  oOereeidas  pot  JaU  ÍMngim  BamaihOm  a  os  19 
alqaaires  da  (arinba,  offÍMeeidos  por  lati  Mtmám  PegoM^ 
ambos  da  Tdla  de  Eitrcmoz ,  sobre  o  que  trata  o  seu  Of- 
ficio  do  l.*;do  Corrente  aies,  mas  também  600  alqueires 
de  trigo,  1,900  de  cevada,  e  8,000  arrobas  de  palba,  que 
i<;ualmeato  dá  •  baaefiaio  do  £stado  o  Lavrador  da  fiU» 
yiçoia^  JUtouliilMNb  IVMHo^.itoeM  HetdMb  dn  Fmf 
ja     TmtM-élJmrMmiim.i  pov  fMMo  heSa» 


de  Servido  acoaitar  csles  generosos  donativos.  Dmm  gnar* 
da  a  V.  8.*  Quartel  General  no  Pa^  das  iVeesssUadn , 

b  de  Agosto  de  18C8.  =  Conde  de  Barbacena,  Franeitm 
ce.=Illustrissimo  Senhor  Domingo$  Joié  Cordoao* 

RSAL  JvHTk    DO  CoHHBactO. 

Editai. 

A'  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 
e  Navega-lo  dMas  Raiaos,  e  saiH  Domiom^  bniseo  oh* 

guinte : 

.ifoiao. 

Illúslrlisiino  e  Eiccileotissimo  Senhor , —  Par  Carta  de 
Offlcio  dos  Commisiarios  PoriMgiwscs  no  iZto  dtJanetra, 
em  data  de  8  do  corrente  anno  ,  sc  annuncia ,  que  tendo 
decorrido  quasi  seis  meses  do  anno  estipulado  pelo  Artigo 
S,*  do  TraUdo  de  2U  de  Agosto  de  1886  para  se  recebe- 
rta  aa  ConeniMio  Mixto  as  Reclamações  depois  de  fof- 
oiada  a  dita  OtftaaiisBlo  tinblo  entrado  sd  noventa  e  tres 
Reclamações,  ((nanilo  ^em  duvida  ilcvrm  haver  muitas 
mais,  como  se  de  prebende  das  que  tem  sido  apresentadas; 
e  porque  alguns  Yassallos  Poriugtutei  por  omissão  po> 
dem  perder  o  direito,  que  lhes  dé  o  Trata<k»«  findo  qaa 
seja  o  anno  cilipolndo;  Manda  BiRel  Nesio  Senhor ,  que 
a  Real  Jontoidie  Oommercio ,  Agricultura,  Fabricas,  e 
Navegaçio  deSlas  Reinos ,  e  seus  Do  □linios  ,  faça  publico 
por  Editaes  affixadoaonde  convier,  as  mencionadas circum- 
atoadas,  a  fim  de  qaa  não  ao  allague  tgnoraoeia  delias. 
O  que  partadpo  a  V.  fia.'  para  que  o  faça  coostor  no 
Tribunal ,  oM  caaepto  tia  peida  da  j'  "* 

a  9 
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ft  V.  Ex.*  P^ço  à'./1jvda  ,  em  31  de  Julho  de  I8f8«itt 
Vlicônde  de  Santarívi.     Senhor  Màtqof  t  .V/o*-í/oiíio  Mór. 
Em  cumprimento  do  qual  Atito,  *  M*nda  ©-Tribunal 

dro  n.>r  os  C.Cf  ^rtofw  do  MiniitMi»  í»»*»^  *  npttítAo 


de  buaranidade.  —  Oi  YmnfíiAM  <ê*  IhUMap»^ 

jma^lcoáor.  —  O»  lisonjeiro»  do»  no««õ* 


A'  Ueal  JunU  d«  Otinercio,  Awicullnra  ,  Fabricai, 
e  Navcgu^âo  deiti'»  li»inb» ,  •  «aii  l>oinÍni«»,  teixou'» 

yjvno.       '     '  '    ,  ' 

Illu»lrÍMiHio  c  líliCiílMllhMmo  S«-r)hor,  -»  ElRci  íícwd 
Srnlior  Manda  cowWitrtHC»» ^  Uejil  Junta  do  Commercio, 
Agriciihura  ,  FiJb»M*>  *  Hntego^âo ,  que  o  Eocairvgado 
do  Consulado  de  Porhigal  no  Hh  deJèMeiràf  )Ml-UHpi« 
em  24  de  Abril  do  j/ttí^ntè  j>nr>n ,  .^ne  o  Bprganthn  Poi* 
tuguei  Jnrencicei,  iflrfo  dò  Porln,  equc  no  mt-z  de  \^o%- 
U»  fòra  aprcudo  na  -AlHira  d«  (060  /''no  7K>r  birm  Cm- 
lario  de  Bvenot  Aprt  ^  íd»»  juijçodo  má  fttMk  Hfgtín» 
da  InsinucKi  no  IVibim:.!  dns  Prexas  CID  BuiHtm- jtyre» ^ 
ifíido  o  S.  nU  nço  do  tl-,eor  «cgiiinlf':  ^tS*  t*ra*a  1*  prb^ 
«idcncia  fecbn,  là -de  Nownibro,  v  st  (Irrlsni  maln  !*ifia 
•I  Bergantim  inwíicwdf,  y  tu  cjrrgrmiTito ,  10  manda  en- 
Iragar  una  ,  e  omrn  n  snsproprifinrios,  y  »e<*e»^H>lv*<».te 
O  qa*  partitrlf  o  a  V»í».*,  a  fim  de  qnp  haja  de  o  faier 
pmento  em  rnbwhirlv  40*0»  guarde  a  V.  Ex.»  Paça  d'yjfj«» 
do,  SI  de  Julltò  de  IMb.  VticoQda  dc  &RlW^m*as 
Sanbor  Marques  Mordomo  Mór.- 

E  para  que  o^iMéfida  toKegiw  à  DOlicia  Joahtereisadai, 
o  Moiidii  o  Tribirtial  fwer*  público  pelo  piceente  EdiUrt. 
LúOoa,  7  de  Agoél«  it  1628.  =  (-Asiigaado)  Jmé^ 
enraw  te  iVeacr. 

«Ml/. 

A*  Raal  Junta  do  ComOMfeie,  Agricultura,  FaMbal» 
•  Navega^  dettoi  ■'MáM,  «  acuaDominioa,  baixou  <otv 

gniole;  '  _  ^ 

Manda  EIRei  N«mo  Sendor  cmnmunicar  á  lleal  Junta 
dtt  O^iBiiAMio,  AgrtcttHvra-,  -Fabricos,  e  Narega^o, 
^■a  wguado  a-patUcipaçio  recebida  do  Eaotf  ragado  do  €>on« 
Mlllâ  -é»  xltàMa  nesta  Capital ,  foi ,  por  bum  Ookaee  de 
64J'Abril  ultimo,  ftbofiJa  a  A ífandfga  <ie  flntóef <»  ,  de- 
vendo o»  euibarcaçòc»  para  o  fuluro  s«r  dcipachaddS  em 
Riga.  -O  'que  parti uipa  «  V.  iSn.*  -para  «faa  a  Rtat  Jont* 
lõímiidialOHfMÉiftiaaBàl»»  ewdaça  coMuair  aolkanaior- 
B«ai  ««wda  a  •Ba.*!Piia«Ío>a'ur^;  «D  S9>d» 
Julho  éa  I8S8.=n  Viiconia^  ÂMitotfai.BttMtfHM' lla^> 
quea  Mnrdomo  Mór. 

Em  cumpriMUlO  do  qual  Aviío,'  manda  o  Tribunal 
faier  público  o  leu  conteúdo  p«'lo  pretenie  Edital.  Lu- 
koot  7  da  Agoito  da  18IBi.te:^^»iignado)  Joaé  Aecwtio 
êm  WM(* 


VAmt  vko  omçi&L. 

•notícias  JbSl'aAditiGIAft& 
'  iFiUbNQA. 


com  que  detigoão  o  Poder  RM{'4la  f^h/HjfÊl 

.   -  idem ,  >• 

OCardéal  (MhuStaiMtltot  MotiéSacroCoHegi*, 
<}•■»  .W  a  <.x«liaçã«  ilo  Pap»««Élll  «a  »ert  Secretario  da 
EiUdo,  coroplela  «gom  M  *«  Í4  èntíM  ,  e  O  9a«aA6 

J»aia*i*«  o  ^M»*"»""  ^«  *™  ^"iÇ"  f^ppo'»  ^ep«-tik 
ddi>l«feO»i  aaw  aMew[ÍK»  4»««a»  mole»ii-v  OCftfleal  Ber* 
nHlt«ua-o  tubeilMa,  M  «MM  p«»«c<»  «"«o»  «owrfta- 
d«r  dç  «oma ,  em  qua  moeltUtt  IbOM  tmèl»  c6tB«  »ptl* 
dão  e  prudência,  'ieodo  tido  (artneailo  BMbalxadtar  p«»4 
«  Hmàa ,  foi  Ww>  Cordi-ai  dutbtite  et,l*  Hinbaix.nla ,  ra- 
«twodo  tto  priocipio  o  barrete,  ma*  Sni  Smilidade  nfto 
'att«lld«Hdadi-aaaa  Mpret^ínlaçôea,  lho  j  1  pf<s<MlineOta 
pórr ,  e  o  «lojoii  no  Ka  Palacio.  PoQCtfdepok*  fo^S.  Etai- 
nenría  norn^do  Lejradl»  am  ItíaMUM,  l«aa  nao  paMtd 
para  a  Libação.  —  KatroU  na»  funcçô***  df  SecreUrío  d« 
Ealado  00  dia  i7  de  Junho.       (Gatetu  de  Frtínça.\ 

idmi,  6. 

Tre»  grandet  Pot.  rn  ias       hoje  chamidns  a  regoU»  oí 
telÍMM  da  CurtfM ,  e  do  mmid»  inteiro.  São  ire«  plane- 
•  «*  éMifc  ibnidiai  gntiifti»  «n«Élraa  a^tro^,  e  que  arraa^ 
tteVIoMilka  todo  o  a^MeWa  «ia  politica.  £■- 
tttii  J>oiencijis  dlo  a  França  ^  a  ítuuia  e  a  Inglaterra, 
■  LeMb^él^M  Itwte  lugar,  tjoe  depois  de  longas  ajíitaçòes, 
-  depdi  dMiaattdilaa  calanidadet  deduat  invaadn ,  que  eó 
»«lv«vl»  duria^ffttarwNo)  ia  tio  ia  #MSb  MMáMtadld* 
era  hama  itwsiierada  tituaçio;  que  eu»  potMSdi HMlfcW  1|>fl* 
de  collocar-se  de  noro  com  toda  a  gravidade  flb  balança 
doa  politico»  inlerosto»  da  Europa  ;  o»  *eu4  Enviadoi  lo- 
nárão  a«enIo  no  Contelho  do»  Soberanos  com  a  mesma 
confiança,  qua  no  tempo  dal  oiaii  brilhantes  vicloriaa.  O 
novo  Ministério  rootbeD  do  prcccdaaHa  Trutado»,  que  pro- 
vão,  que  u  Patria  recobrou  loda  a  influencia,  que  per- 
tence a  hiiriM  Nuçào  pôdwoía.    Pennilta  o  Cco ,  que  o 
liberaliHDo,  que  já  peia  sobre  iW»»^  não  venha  desarran- 
jw  «Ma  «ievMia  fimí^-^-^  alia  t&  Ian  cohMittUi»  a 
lioeia  falvaç&o,  niai  tambeid  a  aawa  vetitaina!  |r 
Lanoetnos  as  vistas  para  o  LevafMa.  AUi  Ve  fSo  iallA* 


dir  (iiins  ^aanrlci  qix<rt5es:  huma  a  emoncipa^rio  <l;i 
CM,  reclamada  por  Ires  Potencias  e  na  qual  iutervieMdftl 
a  oolra  ba  a  repafoçfto  polida  pela  ilitttsa  por  aggtavol 
paitscolafáa  tèialalontavliatinctos  daqnrstKo  C7««gtt.  A^ 
■ar  de  «pia  artak  daaa  cauiM  lejâo  separadas ,  ^fcfeai  Aè* 
cecsariamenle  influir  hiima  sobre  a  outra,  e  compre  Cnn* 
r,  qae  lrKti>nt«a  mil  /íussánnot  aléin  do  Danúbio  for- 
ifwckrosa  dieairâo  a  favor  dot  Uclknoif  vo  poMo 
qua  â.  aaeiíiàdada  da  f  Mwliw  oa  i^ontetcKM»  a  at  ftm^ 
teiíat  da  Atouadnsifay  dMdíMla  «éImm  jdM  fSÊéêiy<9»i 

fraqiieccm  a  rcw-itertda  ,  <[Vé  Oftnirttdã  Jtl>«ÉÍl0»  tétill» 
encontrado  no  Danúbio. 

Pareça  qna  o  Ditam  conhacao  a  «ua  situação  e  quis  fi- 
aaioianta  nagaeiar  sobra  as  basas  da  Coovaáçio  de  6  da 
Jttlèo.  -Bari  cHb  aeaao  alncara  nai  aãai-daimKiUrit6aB'do 
recortciliaçâo  ?  A  nrcMticlaJe  uinrln  mais  forte  do  que  o 
Alcorão,  sem  duvítia  leve  nisio  grande  parte,  da  mesma 
iatte  q«e  presidio  á  pas  improTitada  em  IBI9  enim  o* 


O  -ffiaiio  daJfaiÉMKdalSJa  ivaha-aiimnaiay  %da4oa: 

Santidade,  'cedendo  otm  ropetidos-a^éfc  ido  Oordoíftl  delia 
SomagHaf  aeidtgaoo  pnoecder  Ibe  oaorilsr-w  do  Mioiste* 
tio,  a  aomaar  ipara  ÀlilMstK)  da  Botado  aos  seu  Iti^  • 

I  IMdMílW  Icf  a^  da 


Oabiaaiaa  ét  &  J\ilítaiiirfa  a 
do  Mapaleâo  i  «Ma  da  todas  1 


aiwAi  Ibifaa  «araltia*  wt 

bre  Aítmcow,  A  Greda  aerá  emancipada :  o  re«iiliado  h« 
qoasi  infíaUisei,  neai  ootdeverooi  admirar  da  qua  os  Pie* 
aipoteaciarios  Ckfistãos  e  AfisOM^HSUao»  dém  mntuameo- 
le  •  «dKo  m  Jfcrái,  m»  -pawi  q«a  «Mta  o  HmtAé»  a  o 


PoT^a  c)iMM  tio  ■»  dottIriaM  polllMM  cBk  ewíe  W««fi- 
€10  Urá  lugar  a  «roaacípaçâo  da  Grtaaf  Traaiplanla** 
|i»ba  por  ventura  |>ara  aqueile  pnii  a  arvore  exótico  da 
Con«tUui{âo  de  1791,  ou  a  das  Cortet?  L(fr««ilo  os 
BcikNM  doi  poder  abtoluto,  pretmdet»  acato  «««Hllot 
<Qn  luuD  traga  Coiwtitucional cortado  com  a  Ihewtii» 
n  ãe  Jvemiiê  BeiJhom,  ou  da  Mr.  Lafajfetla,  com 
fÍMO  de  fazrt  grittcscot  dai-juplia  tile ,  cuinn  ({iiUfrâo 
tun  d««  Napo'Uaiiui  a  £Í4tfiaiiÂO€it  CoUocar«te>h3  na* 
«itinhan^t  d«  Auttria  •  da  Tmrqnia  ham  dntPt  Gover* 
aoi  de  forma  T>;*olucionaria  ,  •empM prf igMd»  paloa  prin- 
cípios da  propaganda ,  aiada  quaodo  não  aoteaçâo  ooiB 
tu  arfua<. ! 

..  A.  poiílica  doa  (labim-les  Etiropéot  repugna  a  i«*o  lan^ 
la  CaOM  a  aitaaçno  e  costumei  do  pai<.   Nàn  foi  de  certo 

ra  oMtc  MM!  rcauliado,  que  a  Ktuaia  aonuio  aoTmliMlp 
6  de  Julbo :  a  actual  argaimaçáo  da  MiflUterio-  Bfi^ 
Umnkn  no*  afjiançn  qtu  «th  MÍo  Oaiaw  parir  iaa  ♦aan 
obra  radicai,  ou  LiberaL 

Quaado  vetno*  a  ItadwMifa  dot  aaiaiai  aa  «aia  4» 
Mioiftterio,  «  daa  Camaraa  as  FnKt§^^  afta.  padigiai 
aatcguror ,  <|oe  te  Taça  alguata  ttaiatiaa  para  rfgmtm 
rar  a  (jrccia  á  tnoda  d«t  nova*  Republica*  il'^  /lint- 
rica.  Aijs  intVlizcnenie  para  o*  noíco*  iiopioviaadoret.d^ 
projertof,  o  p<  $úcDo  con(ti(ucionali»ino  da  ardeis  d^t^ dia 
se  ncliu  d«  tid  aorie  desacraditado  a»  CJoBttnente  «  Atqsir 
p<  lago  da  Graet3,  que  mui  dUBeilmaala  ta  podará  allt 
«sl  at>elccer. 

()«  aventureiros  trancevet,  Jagiax*  e  Italianos  y  que  «e 
opresentárão  n^QrteiOf  pela  maior  parta  se  ii>u>  onoipartar 
do.  iãfi  Mtal ,  qaa  pmvaealmenic  lapi  'rido  qeaai  todoidra pedir 
dos,  eomo  nospiiOM  oiaia  impòrtnnos  do  que  ateie.  Fmier 
h*  vuIeDlc  ,  (»  lé/n  «ó  pi4,uí»  a  indueneui  ilc  liuni  CheP"  de»» 
tcmi  lo  c  experiaipntddn.  ()<  i\í<iurocordatM  ^  CWe/^W, 
3Jauroiiiicíila  ,  e  Condurio<<ís,  detân  aMMM»  CONipallio» 
ta»  kyima  taaiiowMa.  idca  de  eaa  parida,  •  até  BMaoM  daf 
•aaa  virtudes  repvUieaDes.  O  terrível  «stiavio 
timot,  e  do  produclo  daj  suhficripçne*,  caagptt 
tor-ps  ,  e  excitou  nas  Gregos  a  indin-na^ã». 

O  liberaliimo  fea  na  Grteia  o  me*mo,  que  nas  outra» 
partes;'  arraiooa«M  a  ú  aietoio,  iníèliMicals  dapoit  dt 
baver  arruinado  os  oultoi. 

Não  hp  pnísivfl  diixar  deconliccer  certa  sympalhia  en- 
tre os  Moicoailat  «  01  Gregoêf  «yrapatliia  tocante,  que 
renita  da  ,conroriiiid[t<le  de  crença,  eeni  que  a  poliUca 
nSiS  tptQ  parta  aie^m»,  apctar  da  poder  tirar  partido  dei* 
la<  O  loidado  mwiMna,  que  de  ara  moto  pteprie  não  Ta* 
ria  movitoenio  al^uo)  a  fnvnr  da  melhor  Conitlluíçâo  do 
miin<)o  ,  contideia  os  H ellauH  cnmo  irinâo»  de«^iaç>>dos, 
e  oa  Turcos  como  inimit;os  do  Cbritlianitino.  Detia  sorte 
podoojos  contemplar,  esta  lucta  como  guerra  religiosa : 
pondo  islo  de  parte ,  por  ventura  arrá  tudo  regalado  nn« 
conselho:)  df.V.  Peteriburgo  pelo  ÍDtri«t*e  e  pela  poiiiic»? 
Qucrcrú  a  Ruuia  estender  as  tua*  fronteiras  até  o  Danú- 
bio,  e  assegurar  a  lisre  navegação  do  Mar  JVcgrof  Qac> 
rvrá  fliia  «hrir  paisano»  alravei  do  Bmjvrot  Nàq  o  juir 
gd  m  oa.  Bniio  podem  eomaçar  Imma  gtanda  cooflagrafpo) 
Dizia  Jn»c  I! ,  ffue  ante»  prtfio^t.  ior  na  ma  vi$inhança 
Turbaníei  do  qu*  Choftéut:  poMivel  «pie  o  seu  succes< 
sor  arm  s>r  t|o  ÍUotofo  llCfdMM  O  ISeiM.  f«C«ÍO  S-IupoilS 

dos  cbafido»» 

A  Rutna  wrá  magnânima.  Nada  favorecerá  laalo.  as 

vasto-t  projecto!)  lie  hum  Império,  que  he capaz  de  se  con- 
ter  f  por  que  pottuiJ  grande  forya  ,  e  longa  dura(^o.  ^  Id») 


Luhoa,  7  de  AgaUo, 
^Mgftpn  dai  Obra*  e  mait  Ohjeetoi  cu  que  le  dcrp^ndério 
«Sttf»  de  Junho -de  IBM  OMjrmdarraimm  mencionar 
4Íe»m  ftedndo»  na  Kefmriiçdo  da*  Dfjroê  FubMcU* 
Obraa  de  UHUéuU  iStiíiwa^ 
Arrsilioa  na  Bafensona  dos  CoatalMosniai  so  He^tal 
4e8.  J«<d. 


Arranjo  da  Rua-  Navard»Qiet  ds  Tá^V 

huot  CbOo. 

Concertos  na  Maralha  dal  Batrada  de  Caxias. 

Ditos  na  MuraUta  defroMe  db  Convento  do  Noosa  Senho* 

ra  da  Mad'e  de  Dma. 
Ditos  era  huma  MoMlba  na  BsliSda  d»  Fatal»  Sasla. 

Ditos  na  Gad^i*.  do  Limoeiro. 

Dílos  no  Lazareto  da  Torre  Velli.i. 

Concimiaçiú  dns  Edi&ciot  daFraça  do  Commercio  do  la* 

do  (JocidentaU  ■  - 

DeasoUfko  das  8atraaa«  junto  ao  Paasete  l^ublico. 
Obra$  «M  Paheiot  t  outrni  EdiRâoa  ptrttHMU/ti  â 
Cata  Real. 
Concerlos       [irai  Palacio  de  Mafra. 
Ditos  no  Heal  Palacio  de  Bel^m. 
Dt^o  no  Real  Paásaib  de  Saivaleraa. 
Arranjo»  aa«.  Reae»  CavoUtafiçaa  eia.  Bdéfli. 

OItr.if  em  Conventos. 
Coaceilas  oauiplm^à»  dn  Recolhtuienlo  do  Calvário. 
Dil0S!na  Stal  GoHmío  do*  Catberúmcnas. 
Ditas  aa  CaMesna  d»  SasK»  Gracifuiec; 
Oilaa  naaTelMos  ifeOss««at»dft  8.  Ped»D  da  AkaslaiSi 
JttmÊjni  aa>  IVIÒsmarty  fTtjMrtlfgai»,  »  Jdn6rf» 
eimenloi. 

Arranjos  na  Secretaria  d  K^u  lo  dos  Negócios  do  Raiao* 
Dito»  aa  SteiMaria^dlBsUdo  dos  Negócios  da  Jattifa. 
Concertos  na  Alfiindega  e  Cáet  do  Jefdini  do  Tabaeo. 
DitM  na  Alfdndega  (irande  de  Li»hoa. 
Dito*  nos  Armnten»  do  Porio  Franco. 
Diloa  hot  Armaien»  d.i  Palaoienta  BoForlsdeS»  Paalo. 
Caiação  a  pintara  na  Real  Kraito. 
Raparas  no  Arsenal  Real  da  Marinha. 

JbloMMnMMln,  »  Detpeta»^  — BSjai.  d»  Otfsi» 

Aaia,^e  Laboratório  du  fisMlsMlV. 

fiandio  Ctfil  da  GaU. 
Phsssia  PoMiao  de  LMboa. 

Pat^eio  Piiblicn  dn  C'i»n)po  Grande» 
Pantòa*  que  pagu  e*ta  Repartição. 

.BoalNM>»a&iKOS  da»  Escada»,  qoe  aoodeik«aailaçasdioik 

ijspsMS  Sanaas  drs<a  Rtpmtigit» 
Intandenria ,  e  Gasa  do  PtgnaMOlO*- 

Ca?a  do  Kitcn.  , 

Ímcí»,  (!  .Vli'tlres.  .  ' 

Abegonria. 

Uffioio»  da  f  «rttiia*. 


ltB/800' 


Saldaipw  ssittia  em  Còfrasol.*  daJaabo 
.  ~  ena  diahairo  effemivo  -  -  >  -  ^  • 
Dito  •  •  -  dito  -s*  •  diia> 
tos  intetínos  •  .  .  • 


Eitistem  eoi  Salvaterra  pora  as  despesa» 
das  Obfas  que  alli  lahofâo   •   ■  •  • 
Pelo  qaa  sa  lacebaa  do  Jlaal  £rario  -  - 


18:000/000 


Ri.  1.1:968/i60 


Jotparta  a  detpoia,  do»  Jornaes  das  tsoia* 
na»  7 ,  U,  81  „a  fl0.de- Jaaho,  e  A^di 

..  Julho.  -  .•  ..........  6»487/7t7 

de  Jiinlio   '  Í:15«jÍ0I8 

Idsota.  (>r.airu:a.^a.dft.Pag*d«»r.d«-Oj>ro.^  •  -^V^.-^  > 

M.Wr..  ,  aii..  >  S/MOO 

Idetn  c  Ordenado  e  Comedorias  pagas  ao 

Ralojoeito  dos  GhnUbòas  a  Rehgioa  da 

Mafra,  dU   60/333 
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Ideài  M  Materiaet  codaprado*,  e  pa^M   '   '       '   •     !•  »»da  querJão  receber  pelo  tétnpo  qu«  «aiUíscm  em  ai 
nodíU»  .  >|0H|HM    .'aamíBi  Cones,  nno  ob»<ante  a  ««mim»  8»nlMr  DelcrMl^ 

Idem  a  cera  que  se  gostou  no  Espcinente  ' '     nar  pete  CarU  B«gia,  <|ua;  aaCaoMN»  pafaMBof  «M  ifitoa 

nocturno  da  Secretaria  de  Estado  do*  Ne-      '  ■ ->  Protoradorèt. 

goçios  da  Justiça  -         •  ÉJIOO         Na  loja  d«  A.  F.  Boch ,  á  esquina  da  rua  de  S.  Frnri- 

Prejaiao  qua  iiouva  nodairaiilo  de6MtÍff  «íjro  N.  33 ,  m  vcndeui  os  Keiratos  de  Sua  JVta;;i'»lR<leo 

ia.  papel  -  \HÊêj$&IÒ      SeaUot  J9otn  JUigml  I ,  de  Manto,  Sropiro,  e  Coroa, 

^11* 'I     ifii         dfl  dois  diíTerentet  lanwniKM :  bua  de  790  rc. ,  a  ositro  d# 
8aldo.  13:tll|fl08      1^440  rs.;  ot  maU  bem  parecido»  que  por  dra  tem  ap* 

Fm  dinheiro  eíTectiio    .-»«••        MBJIM?  parecido. 

£ai  DocuflicMoa  ioteríiMa  4   ^   «   .   -        It6j|í800         PcU  Ileal  Junta  do  Commercio  seconcrden  a /o(£  Coe* 

■  ■     .     lho  de  Mimra  o  privilegio  exelati^o  por  14  annoa  para 
Rf.    13:968jf460      poder  fabiic^r  a  fcoder  paitilltaa  aromática*  pata  tirar 

aitfM_L,-^-.    da  °M'qualt«)ade  de  nbdòa  da  gordura  ,  eoleota,  ile  H\  li- 
nho, B<'d3  ,  p  altíodâo  pintiiclo,  c  tfrvrin  pafa  oulto»  rf- 
•/Vomez  deJunkouUimo  ie  ooneluirâo  aê  Uftuinlti  Oérat,    feitos,  que  5ecx|tli(âo  qtnndo  le  tendem  :  e  pnra  qiienin* 
^Uevdo  imdieàin  cem  aa  mm  rtÊpiUtkmèimftrtÊIUiÊn      guem  mais  es  posta  fabrifcar  pelo  melhodo  insrnlaclo  por 

eita  Joié  Coeiho  4t  Movra,  lhe  d«o  o  dito  Privikgiò^ 
Arranjo*  na  Secretaria  de  Estado  doa  Ne<rnci4l  do  Rei»  qw  firou  sug<>ito  ét  condiç  n^  propoflfat  VIo»  Contracta- 
no  93^514  is.  —  Concrios  na  Alfandega  ('nes  dnJar-  dores  (íi-mei  df>  iahuc<>  e  .«dão,  r.-lativds  á  fi  ciliínçâo  : 
dim  do  Tdbaco  3:707 |g690  rs. —  Demolirão  daa  Barra-  as  ditai  puslillids  coniiniiâo-se  a  vendir  om  •  b-.  do  inv^n- 
cat  janto  ao  Paiieio  Publico  26^8S($  rs.  —  Iniaudancia  tn/,  ae  tra«c»M  da  Bm  Hera  N  *  8.  3  *  .  nd  r .  .<  S\ 
(ha  ObraaPublicaa,  SS  da  JuMm  sia  lliI8.s  ãramaum^'  Jtn^i  praço  IflO  r«. :  na  roa  dnt  Otfttíiiitaà       1 03  ; 

•  an  líodb  na  fca«a  «la  railfbfo  M.*  M. 

Hf-iil  (^rtlf nprnfia  «  urmulPin  drii.ii»ica  f  in-lriiiii«  n« 
a  éifSb  •        a  tOfeda  Paulo  Zancla,  nairav^sa  de  Hanlá  Ju>ta  .\  *  37^ 

ae  adia  novamente  chegado  h«a  li*riiaiaato  uepi  >iio»r«>r* 
taa  da  meUHtriiualidada  agoU»  madcrno ,  como  i^tiuiinrii* 
Noticias  MAKitiifils.  ta  hutn  rorlp-psano  de  pareta  «te  eiqoisito  gouo  a  ffitin, 

e  luiiii.i  l'hirarm<')nica  ou  petjU' no  pinno  de  nova  iiivr  ti- 
Navioi  Entradot.  tio,  de  cinco  oitavas,  e  sobre  o  qual  *e  píhie  extruiiir 

ijliâlqukr  pfeça  de  mutica;  o  qual  imita  cinfca  iaitriiinen* 
jígoOo  S.  PottogUas ,  Hiala Senhora  d<»  AlUf  i«(  da  Por-  tot ,  e  be  tib  poitatii ,  q«a  áa  pddc  trans poil<»r  paTa  «piai- 
fo  era  3  diat,  coMutIndo  66  pmças  do  R.  d*Ártflberia  quer  parle  de^iifo  da  bama  cèrroa^m ;  hum  orgâo  eoia 
N*  4,  e  11  mulheres  cic.  —  Americano,  (iulera  Salem,  relojn ,  locando  vinie  ionadin  pnr  m<'i<)  <4e  corda,  hntra 
de  Bremen  em  14  dias,  em  laslro.—  I>inamurqnez  Uaiio-  secretária  com  difiiceis segredos  <>  dt-r-iiio  elefante,  violai 
ta  Tre«  Irinâs,  de  Pernaw  ,  em  66  dias  com  linho.  (O  \Franeiezai^  rchecaé,  e  outros  inittnrni  ntos.  Ha  liumbodi 
Mciirc  duia  GaUola  dana  fuá  «a  dio  SI  de  Julho  f6m  «oflNBcnlo  da  piaMa  para  banda  miliiar,  Matícn  pMra  la« 
regkliidó  por  hum  Brigue  Matroqmbto  d$  8  pefos  por  da  a  qaalídada  iki  faatrbmeotbs ,  pártitdrila  dai  mdlioraa 
banda,  è  9  dellat  dr  rorlizio,  com  guarpíeáo  tnuilo  nu-  operas  de  fíottini ,  e  onlros  aulhures,  cofdas  di-  A'np6teá 
tnerokj ,  o  qual  anda  cruvituio  contra  O»  lioniot  Pruuia-  da  melhor  qualidade,  e  outros  objectos,  como  também  o 
«os  e  Hamburguexu.)  Hymno  Ueal  dedicado  a  S.  M.  F.  EIRtd  NoMo.  Srnbor 

Idem  4.  Inglês,  Paauata  Magnati,  de  Falmoulb,  em  Dom  Aliguei  /,  outro  Hjrmoò  è  bama  mahtha  má  falta 
9  diaa,  com  huma  malia,  a  hum  paMageiro.— Prancez,  regresso  do  MMmo  AiigoMò  Senhor  a  Hto  Rairio. 
Frapula  I^'Arriege,  de  Brest ,  cm  7  diíi<,  com  20  carona-  A  Kcal  Jnnia  da  Fatendii  dos  Ar;enar"i  do  Exercito, 
das  de  .13;  vai  como  Charrua  para  o  Kio  de  Janeiro,  le-  convoca  todas  as  pessoas,  que  qutirào  «mprcliend- r  o  ftir- 
vn  10  pastogeirot  Franceiea,  em  que  entra  hum  AJedic»^  nedmaolo  «la  barretinas  para  a  Cavollaria  do  Exercito^ 
a  liuena  Aíodute.  — RuMiaadi  Esc.  Ciironia ,  de  Marin,  •  còmparetieraai  iio  dito  Tribunal,  no  dia  89  do  t-orrrii- 
«m  4  dias;  Fortekat,  da  Raeal,  em  61  dias,  com  linho,  te,  phra  á  fttca  do  mbdlillb  refctaltailtenta  woiéitido  prlô 
c  1  pn^iageiro. Dínam<irqueta ,  Esc.  Neptuno,  deHam»  Mhiistetio  dos  Negociou  da  Guem,  d^ctafaiea  O  ■MMoé 
burgo,  «m  3t  dias,  com  fatendas,  e  1  passageiro. —Sue-    pr^o  porque  as  podem  fur:iecer. 

CO,  Berj;.  Principe  Oscar,  da  StodBDlaBn^ -aai-77  dlMB,  Arrenda-*  a  grande  quinta  dos  SerfíàB^  ao  siti»  Hq 
com  laboado,  a  fierre.  FrkUaê,  qoa  Coptta  de  larrai  da  «emaadara,  vinha ,  Cru* 

Uni  da  exccllantãa>qna1idadaa,  e  dival ,  febm  lagar ,  c^aai 

próprios  pára  hnbiia(;âo  ,  e  ahi^f^oaria ,  e  agua  niilivn  í 
-  àueto  a  pretender  falle  con»  seus  donos  na  rua  de  íil  Se» 

"    •  battméa  Pedreira  S.'  137. 

•                         .ilitiBini^.  Na  ma  nova  de  S.  Caetano  N.*  6,  a  fíuenm-Ayru^ 

fà'tènda  IfaAiA  boa  paraíba  da  «avalfo* /n^/exfi ,  que  mó 

O  Vereador  mois  vcllin  da  Camari  da  Scudttfélk  aft-  bòns  parn  cavallaria,  e  próprios  para  se^e  ou  carrougi>n>  , 

mincia  qiitf  o  Di-sembargodor  Joáo  Parto  Franco,  c  o  e  bum  cxcifllente  cavallo //c^xm^o/,  chuma  boaM'g«coiii 

Doutor  Franàteo  Raymundo  da  Silteira^  que  forâo  elei-  OS  teus  arreios  competentes. 

tos  Procuradores  pelas  pessoas  daGoveroaosa  da  dita  Vil-  Terça  feira  It  do  corrente^  pelas  ]1  horas,  á  Cbaad^ 

la  ,  para  virem  ás  Cortes,  que  por  Ordem  de  8ua|Mage4-  Jldtartf  toa  casn-ondè  as^ttf  Su  Fi9étHe  Lamb,  Kfislwtf« 

tade  o  Senhor  Oattt  Miguel  I  ic  ffzerâo  na  mwlo  nobre  xadur  de  S.  Magpbtade  Britanníca  ,  se  ha  de  vrnder  ettt 

e  «esnpre  teal Cidadã  dei,ts6oa  este  corrente  trono,  quando  ieiluo  publico,  a  mobília  perleiíceote  a  bua  J^xct-Ht-avu. 

amaitárlp  n  nonwa^  a  aMigaáilo  Urao  dadaiáifo  Ml> 

•"•fj...  ..,  .•  ,.  I. 

U8|X>A}  NA  IMPRBBsio  1160IA: 

.  '         .  .  .  .•        ...  , 

.  -    .  -1 
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Num.  188. 


Anno  1828. 


SABBADO,  »  DB  AGOSTO. 


PA&T£  OFFiClAL. 


10  Mt  Nnocio*  E001.MIAWHMM 
fl.'  Diwcflo. 


4|M  M  boM,  que  tlverm  stde,  oafe* 
TMB  iMiiwMnKkw  *tn        ptonoiKiadcH  nM  dvrtiMi  j  • 
qu*  Mudei  proeetter ,  pela  rabrili&o,  queal  imaiBfnte  uva 
lufn>r  na  Cidade  do  Porto,  eeni  oulms  pomo»  dpilci  Mrut 
Arioo«,  eqoe  f  lizmf  nie  Mocfaa  anniquilada;  eljcn  aMim 
é»  pes»oa« ,  que ,  tem  lic«nça  MíbIw  y  w  taflt  anaaBtu^o 
JMra  fóra  do  território  Forlugvn ,  k  con«er*eiB  de  ma- 
neira, que  po«do  dvpais  t^r  entrr^nn  a  mmi«  donoi ,  w  fo 
Tfm  abrattidos  na»  s«'nl«;nr«s  fin.n-»  ,   sfii  elU'^  exyjff inion- 
totaoi  prejuízo,  a  fiio  de  que,  «eo>lo  julgodu*  innoconiet, 
■fto  Mmilo,  'Bpaaar  dÍM,  Inina  pena  na  perda  ou  dat> 
Allfaa  d*  Mb  {MtflBloiiio,  o  q««  wria  evidcniemente  coo- 
tr«rio  it  nfnt  da  eiaela  adminittroçâo  4Í,i  ju»ii^a  ,  que 
Eu  trmprc  Outo  que  te  obíervpcn  ;  f,  convindo,  p.ira  se 
•icançar  ctle  importante  fim,  promover  lodos  o»  meios, 
yalda  qoêet  *e  acauiel(em  a  icg:uranç.i ,  e  boa  adBiiailIfB" 
do»'aMMwiOQado«  beoe:  km  Sertide,  por  «ataa  poa* 
daroMBtBolitMp  Dttermioar  •  liaiilbama  raepeilo  o  i»> 
guínto: 

Priaieiro.  O*  diflerenlee  Mini>trot  tarriloríaet,  que  ti- 
verem  pr«c«di<lo  a  Mqtinlroi  em  bcnt^  niManica  not  «eut 
diatrieloé,  dat  paiiBaa' acima  rríinidB*,  fMBaliaféA  daNai 
cofNBt  aMháatkM  ao  Comfedor  da  «a*  raipaetiva  Oomar^ 
ca  ,  o  qual ,  de  sccnr  ir.  rorn  a  Camara  da  («irn  que  ho 
cabeçA  d«f  Comarca,  eM:oiherá  quatro  homem  doi  piaiibaiD 
npuiadot  e  abonado* ,  que  abi  boawr,  par»  DapttÉkallw 
genm  d«i(NM«oiBp«cbeBdMòaB««Ui  MqueiUB»,  otqoBM 
tomarád  ceata  dellaa,  o  pa  adBiiniitmréft  coai  BffadaBcla 
e  duvelo,  pronirando  a  «M  NgBraasB,  «  ignalawm*  • 
dos  «cus  readíia<<nlo<. 

Secundo.  E»le»  quatro  Depotitariot,  luppoilo  que  fw 
cio  aubaMIafÍBaieote  affiançado»  pato  Corffl|{«dor,  «  Offl- 
daat  d*  Gamara,  que  oa  CMolMiia,  daeaffte  coar  t«d» 
avr  abonadot  por  (ibnças  idonaat*  daaqaao»  uilavrnrn  ter- 
IBO  mm  buu  livro,  que  para  Ímo  batrerá  na  Camara. 

Taroeiao»  Pocím^úó  os  referido*  I>Fpo«itaTÍoi  constituir 
DapoallãtMM  pariicMlaica  eai  cada  baoia  dai  terra»  da  Co- 
marea ,  aondv  Mlífavaai  variScado  o«  •«queetroa,  que  Nica 
ficário  subordinado»,  e  pelo*  quBP»  pWví  fptponilcrúò. 

Quarto.  Us  Cane|fedor«t  das  (Comarcas  cievernò  fisca» 
ílmr  qoa  aqaailaa  qaatia  Dapoeitarios  cumprio  os  seus  da- 
«afaa  aurtaaienie,  «taiaioaBdo  a  providàanandn  aobta  a 
•ua  admldivtraçio ,  •tamando.lbea  qvaado  Ibca  pareça  aa« 
ce»»ario  ,  coiiiíi>  delia  ,  o  ohrigando-o»  lojfo  ,  na  fórma  da 
Ijtsif  m  «pr^^kenurem  qualquer  alcance  em  qur  o«  achem. 
QahitOj  O»  Cavnfidoret  das  Comarras  informaráô  to. 
M  lãlMa  0  aitada  daaiaa  admiairtnis^t 


6tcalitar,  ao  Dnembargador  d*Agg;ravos  e  Juic 
da  Coroa  da  lercoira  varn .  João  BaptMa  Eiienet ,  que 
pura  ra«r  c(Tf!i!o  Sou  Servhlo  Noiíu-ar ;  <■  iLcefíeráõ  a»  or* 
dens  e  instruofdes,  que  a  esle  respeito  eile  lhe»  comcnubi- 
ear,  pata  aa  faaar  auentar  pelos  quatro  Depoiíurio»  a 
qeaai  prrtencem  a  ituarda,  •  admioistraçâo  dos  bens  ta- 
qaaitradoí ;  o  qual  Deiembari^or  empregará  a  maior  di- 
li^enciu  pur.t  qiie  os  Corregedores  das  Comarcas,  «  osdi* 
tus  quatro  Depoaiiarios ,  qua  am  cada  buma  haverá,  a&o 
lliliMB  par  aiaaaita  algáaia  aa  «pia  ib»s  he  recomaiaada* 
do ,  mat  ante*  promnvâo  todos  o»  roeioa  coodttoaolca  pant 
a  segurança  a  boa  adaiini$tra<;;io  dos  b«QS  ,  que  \bei  Aor 

eolrpjjnf,. 

Seato.  Os  Depositários  geraet  de  cada  hurna  das  Co< 
fliafcaa  atilo  obrígadaa  a  (baar  «otrcg a  do>  bens  seqaailia- 
doa,  a  a  piaitareei  eonlas  da  sua  a<lmioiilra{fto,  aa  aoa 
réoe,  se  forem  absolvkios,  ou  ao  Fisco,  ae  os  brat  femm 

cnT«fi«ciilo«. 

liepiiow.  Sou  Servido  aulhorixar  o  dito  /rxjo  Baptittá 
JMwct;'  para  «Oa  Ma  piopor  itat  p— aas  nas  quses  coo-' 
conio  a*  circuRMtaaeiat  aaeanariat,  pai»  £u  dallaa  aa> 
colher  liuina,  qua  sirva  de  aeu  Bierivao  neita  ConiDisdlo, 

d<!  o  Encarrego.  A  Meta  do  De«embar^o  do  Pjçn  o 
lenba  asiim  entendido  e  faça  executar,  expedindo  as  or« 
dens  necessárias.  Palacio  dá  Nona  Senhora  d'.^r^i<dii,  cair 
doas  de  Acoato  da  latt  aiUMaataa  atiote  oito.  siAÍai  a 


Franeitco  Antonio  Maciel  Monteiro  ^  Desembargador' 
da  Cbaa  da  Sapplicasao.  Ea  £IKei  voa  envio  aiailo  aaa- 
dar.  Tendo  parte  da  força  oillhar  eiiitanto  aa  Ilha  da 

Madeira,  jiiiitarrienle  com  outra»  pi-<ioiu  nao  militares, 
outado  ribi^llur-»^ ,  e  desconhecer  a  Minba  iicai  Aulbori- 
dada,  commeitcndo  ntsim  o  gravItiiaioiMielo  da  Lata 
MagaMada  de  primcirM  Gab«{;a,  qoa  ha  Baanaarfo  poair 
com  tflde  o  rigor  daa  Laia,  atd  pára  deaalTrontar  a  Biaior 
parte  dos  h  ibitaaiaa  daqaalla  Ilha  ,  ruj.^  fiJelidade  nunca 
ibi  oianchada ,  ma*  notes  mostrárào  teuipre  ser  verdadei- 
raa  fortiigueze$y  e  como  taes  ieacs  aos  seus  Sobaranoaf 
preznndo  «  «Inrin  de  Lbca  obadacar:  SoaSaivído  Ordaoai^ 
vos,  ijuc  lo;^  )  pa»saii  i  dlto  liba,  a  abrindo  abi  boiaa 
exui  íii  ,  e  t.>«crupulosa  Devai*a  sobre  o  referido  crime  ,  sem 
lirniiação  de  tempo,  neio  determinado  numero  de  leste- 
munhaa,  á  qual  eata  MiabaUaila  aarviré  daoarpo  da  da*' 
Ucto ,  pronuncicie  aa  pfaaoaa  da  qualqaer  classe ,  catado,' 
Ou  jerarquia  (níio  aaado  militares ,  qiwforern  appfeheadidoa 
com  BS  armiK  nu  tniio  ,  j  re^pi-ito  do»  quue»  tenbo  dado 
outras  proTÍdenciii«)  contru  a»()uiif-j  Imuvcr  para  isso  pro- 
va bastnnie,  fatendo-us  >mroedialdu>«ala  prender,  Baaltll 
ooBM»  farais  tanbeai  prendar,  ante*  da prooaoeia,  aqaal- 
laa  a  respeito  daa  qoaa»  boaver  bem  hfdada  tmpeita  de 
íerern  ciiniplice^  no  mencionado  delicio,  pronunciando.a* 
drpoÍ!i,  ou  niandundo.as  soltar,  segundo  o  que  mais  se 
for  descobrindo;  eserá  Kscrivio  da  Deva.s,-» ,  e  mais  Fro- 
I,  a  Daaaaibarffador  âãaMiU  Lucmohq  0$  Mat^Mu 
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jibreu  Figueiredo :  proccJereii  a  ícqueílro»  jfgundo  m 
Lieiti  dos  Mii*  <fos  pronunciados  ^  e  do*  que  noloriaoten- 
f  tlwi—  fimtn  pnrtr  na  rabdliâo,  Mpfmto  nio  cMt- 
jão  ainda  pronunciados,  e  i»to  me«nio  no  cno  de  teKtn 
os  ben»  pusMido  por  doação ,  ou  vvnJa  para  terceiros,  tea<- 
du  depoiíí  de  couMiicUiUo  o  delicio ,  e  de  piles  o  saberem  , 
4MÍ  l^mtiu^  %aMa  o  jab«r,.e  podendo  for  ^mq  qio- 
livi  eo*Mer«r^  ••Iknáclo  4»l<Áa ,  cifiMliàMiM  proM- 
dereis  a  todas  as  dili^encijs ,  qup  lorcin  conveotente*  para 

0  descobri oicnlo,  e  appretirn>ân(ln<i  réus ,  uvociindo  quaes- 
quer  autos,  ou  papeis,  qucJui^^Mrt?  ii<.ce>barios  para  o  bom 
desempeubo  da  diligencia,  quo  vos  Iwiairrogo,  jporqoc 
para  tudo  isio  He  Minba  Vootade  autliorinfwvos.  Tam* 
bem  Sou  Si-rvido  aulboiitar-rus  para  CQiDetLern  as  deli» 
gcncíus  doã  seijuestroj ,  c  as  outras,  exce[:tuando  a  De- 
va«iii,  aoi  Ministros  da  Ilda.  nj  quae»  vos  obi-dccerrio 
no  que  loca  ao  serviço  desla  diligencia,  que  de  «ó>  Coo- 
Hq»  attim  cooio  para  cmpregana  iieU»M  mhs  £teritiv« 
f  maia  OQwiaea  de  Justiça  ,  o  inesmo  qiiarKlo  vos  pcraça 
Qttiatiario.  Daqaafitidaiic  duOlliciacs  de  Justiça  ,  quacsqoer 
kornaot  bom  de  cujt  probuiad*.- ,  rKlcliiLidc,  e  l{(  lii4Íâu 
^|l?8T  isCoKOMiçlio  c«rta,  defcrindo-lbe»  primeiro  jurauioa* 
U»t  •  pom  «tquiaitares  auxilio,  militar  é»  Aulbofidadca 
competentes,  o  qiul  vos  ileveiá  ter  k»go.  prestado :  vao- 
cereU  «és,  o  o  vosso  l^crivâo,  os  diários  do  estillo;  e  d<> 
progii-ibo  (J^  íIj  (íili;;eiicia ,  que  >o4  Kncíirrcgn  ,  Mo  irei» 
daodo  coniu  para  Ko  occorrer  com  us  providencias,  que 
líntaniier  cnovvnienles ;  e  dareis  ialciro  cumpriOMatO  «O 

EB  neit.1  Minlia  Carla  v<>sOrde<t9  .nâoqbalaMia  quaesquer 
is,  Dirpo^içòcs,  e  Direito  Cotninum  edoReioo,  w». 
costumes  contrários,  que  iotlo>  Ilci  por  beni  «derrocados 
para  este  rlTeilo  &ó'nenle.  K»ciipla  no  Pabcio  <!e  Nossa 
Çcnhora  «Jas  J\ecc»iidadei  ,  ein  6  de  A^osi^  iIl'  J828 
:i=  &^Jl.^f  «ra.ijVan«^co  Anloiiio  j\íaciçl,M<»Uuro* 
Na  isetma  data  se  cxpedio  Carta  Regia  ao  Dcseoibar» 

gndor  Jvii  MonUiro  Toriet  p.ira  ir  (lcV(Mi.ftr  «los  acolite» 

.viotciilos  revotuctooariot  c^cpr^idoe  na  liba  ;i 'aroeira.  . 

,  '  .  •     -   .  •  - 

,  EIRfi  Nono  Sanlior  Houv*.  por  beco,  e  por  Deeretoa. 

de  4  do  cof rente  mci  d?  A!;ri,|n,  K:t7rr  MMiê  de  huni. 

Íugar  de  Ueseuibargador  eiV<'Clivo  da  Helaçào  e  CMa.(ío 
orto,  a  cada  hum  dos  ii<icti;ireis  M^uiutes:  Abloaiil. 
>aquigii  Pinto,  Pedro  4'0rd4«Cal<i«i;a  Cb»iello»OrAM«r,, 
Vrancíseo' Rayínundo  daSitveira,  e  Joaquim  de  3Mag-i> 

lUies  Mc\in  .Maceió:   ]l  por  oiilra   Derreio  il.i  rffcrida 
^jlta  Foi  o  j\It.'»uio  Auf{US((>  Òenlior  StTvuio  l'.irer  i^lrul- 
li|^:e  Mercê  ao  i>ju Iterei  IqM  de  Sá  l'i.'ito  du  Abrvu, 
fplufl  Ç<yA«geUor  .(|»  PtOHiroa  da  Coitciit»- iirttneo ,  da, 
laiglir  «Qefitivo  de  Oesamb^rgador  da  «uvsma  R«M* 

.9^*'P*'*  lef.eAercicio  n'('lta,  que  tiver  Succossor. 

BOBfiulp^  «  qm.e&u  iiuuvt;r  loMdo  possa  du  ai«ncio^do. 
AAgi^r  df  {>Mii^fBi|ii(r.. 

íi- 1 . .  I.  '  t  ..  •    .  •  •» 

1  -EIJRm  No«0  Svnirar  Foi  iSarvUo  Ordenar ,  por  Dmn- 
tA-de,4do  correntu  inex  ilx  AtroiSo,  i]iu'  o  aptunl  Juis  de 
-Fdr/a  da  Cidade  d*  Fiw»,  ÍMrtnri>c  >  dl  GobU  Mimoso 
Alpoim,  uo  actuai  Jui<  de  l-'óra  <Ja  VilU  da  CotM/AJ, 
^^to^io  Roberto  da  Araajoy  yi  o  pfMpf|iro  completar  a 
tumpo,  que  lhe  Talta  do  «eu  (rí«aal*,  bo  Lugar  dèCor^ 
ijigedot  dii  Comatcii  «Ic  /'iVi/ina;  e  o  svguodn  no' Lu>;ar 
de  Juis  do  iófa  d»  CiajJe  de  A^i»CM.  — Iv  por  oulro  De- 
creto da  tncncionudu  duiu  Houve  o  AK-siuu  Au^it^tQ  S«- 

Ítior  por  bem  Fater  A^ar.cà  do  Lugar  de  Corrvgjedor  da 
iomorpa  de  flivaisao  «MbaraLFraadaco  Arraes  ilm  iVi<» 
lhena«.  4asdo>lbe  por  acabado  o  da  Corregedot  dt  Oon. 
ipatCf  <|0Xasr(0,  que  oGtualiDeqte  occupa. 

.  I    .    .•    .  •   *  •  -      •        ■  •        •  r 

:  '.  < ;;- •  .  .   ■  1  •  .  >  •• ' 

«   -i-    r3  r  Rll*t<  £»*ftl«.-  • 

.  iP«la  Contadoria  Gerai  dai  P/oviooias  foiào  expedidas 


m' 

Folhn<  <]o  Alnioxarifauo  do  0'irique  do5  sonrs  de  185fl  , 
e  I82tí  :  o  parx  que  chegue  á  noticia  dok  inlercssadu» .  ae 
fat  o  presente  unnuncio  etn  obserTMWia  ÍS' ji  7's'^i|l^ 

enio  d«  9  da  JUarso  de  1827. 

Nos  dias  11,  e  13  .Jn  corxanle,  *-.  ljão  Je  pa,'nr  aa  Tbc- 
souraria  (j«rat  doa  OrdCi^^os  os  roeres  ^e  Jctiieiro,  l^e- 
veteiro  f  .à 
plíoas&o. 


1'ARTK  NÀO  OIFICIAL. 


NOTIÇIAS  BSTRAtKÇEiKAS. 

  -  -FBAHÇA.  -  - 

Paris  ^  3&  dc  JiuifiO.  ..  -^f. 

Logo  que  a  revolução  empolga  a  directo  doa  negocÍM, 
vemos  ossuas  paii^t  «utMtítuír    dou  trinas,  qne  elia  pro- 

clainuxa  ,  e  aC.irta  pcl  iqn.  I  fi;i;:;iii  tvr  CXl-■lu^lt.l  ;^rL-.íik'i - 
çào,  violada  noà  seus  princípios  luavlaiDeolMS:  btipiopiio 
aã  ravolusio  o  epreíeiuar  aampn  f  liliçrdado  cm  tbofiti*.  | 
e  a  lyraMÍa  na  r««lid^d«.  ^  . 

Quando  em  89  os  bomeni, .  qi|*  primeiramente  poieiào 
eoi  aci,âo  ai  idi-is  lilu-ruC!»  l•t)n^eg^ifào  o  poder,  miiguein 
duvidou  ,  que  a  Fraa^a  deixasse  de  go^r_ver^.tdeii4  lit>c(>; 
da.  Vinte  annos  d<i  uppressào  í<^rjiq  o  iráaol.t«l(p  idaDVÍ|II|^ 
IriMifo.  TqdiM  u  qrodiiiaKÔas  d««  opiaí^  libcfi^a* ,  qqct 
tem  lido  iucoiaí  Tamante  cliamada*  a  reger  a  França,  os  b««  ' 

nicus  da  Asscriiljiea  Cooilitoiplc,  da  Con  vçnràa,  d.i  CJirou- 
da,  oi  lerroriátaa,  o^  da  ^poca  Tfurmidorf  e|lo,l^(ecloi,io  , 
todo»  proelamirie  Gofiatituiçôiet.  Iibenvw> »  •  «onm  terriwt) 
Nimbaria  eslabelecirâo  in»tituiçqas  lyranoicat,  Jitptal.d* 
SalvaçHo  publica ,  e  Tribonaas  d.'oxctrpção  a  fim  d«  oppri* 
wir  a  liberdade  doa  seus  pdvcrsartos. 

Todoã  «e  leuibtão  <ia  famosa  CoDSltluiçúo  de  iierauí 
de  Sechelks  f  ^ue  depois  d«b«vfr  sido  soiemnementa  «pW» 
latttada  á  ifOW>M«À<>-  49  UkU  «  Fr>aae»;  jof9  ao  •a^ 
gaíote  dia  oMoM  em  coiuaqtteDcia  oe  hiun  Diaeicto,  que 
annunciuva ,  qii«, o  Gvnfoiv.  pafwuMMTia.  ifeTolacioimrto 

ale  &  paz.  ,  . 

Ksiá  por  tanto  foiW  iW: |V>4ar: do  pnrliJo  liberal  siistea*- 

tac.  a  liiiwr<M«  mm  ÍAW  t  'iq^i/iif /«ikfr**.  t«BO  •<^^- 
da  revolução!  d«i|686, ff«ri».«.  B«»  QwUkstmt  ehrigado. 

a  separar-se  dos  Wliigs,  por  meio  de  cujo  auxilio  se  ha-, 
via  feito  aqu«lla  revolução:  aquelle  lUino  s«  acUi^ria  ba 
loni<o  i>;  <ii  po  arruinado  ao  HM  ,for«  «iiilMladop<l«a  J^rm» 

(B«/UiUaê.J  ,  ,  .    .  .  '   

•  Ho  aadm  qae  vímo*  na  Frar^  hama  ttdsnloiMra^o. 

Rcaliota  coiiMTV.ir— e  ,  •cu  saliir  d.i  ordem  legal;  nunca 
suspender  a  lilMír.l.ide  iiMtiviJual ,  enotirer  durante  o  espa- 
ço da  seis  annoa  a  licença  da  iu)pce4sa,  com  o  inlervallo. 
da  atis  ^Mces     mvtsv»*  a»  pMio.qq^a#.piWMtoolta^-. 
miniatroçòos  apreseatâo  oito-«BBos  doconiirf ,  t  «ito  m^-. 

zes  de  Iiberdadt;,  ,  ■      .      ,  j 

A  raràe  deitia  diliLron^a  eatre  os  Realistas  p  lit>«raes  li'  ,  , 
que  exisic  nos  primeiros  hum  seittiinnilo  dc  profundo  ra-  I 

Eiilo  para  com  as  leisy,-i«alimMnU»  «  qUA  pesm». 
eligilii  dá  oevB  fiifta.t A<>«M4  oIíkw  np:.«igfadiw  oi  ju>: 
raioenloa,  ppt  qUB4Mi  h«M»  tvúofjio  MI|l«riO*  k4w  i»- 
tnens.  i  n  •.,  .  . 

Ou  iiberacs  pelo  contrario  suo  unicamente  dirigidos  fmr 
opiniões  vagaa  e  poci(4«os  inleraiiwai -dpst^i  «orte.  o.podfC, 
ké  a.  lettt  olhos  simpUaamotB  iMm.ioefa»  d«'4kilriiir  H  Mfti 
em  beiveficio  daSieuas  paixões.  \ 
Coalieocmos,  peèaa  sua»  obra»  buma  adminislraçio.iVca» 
liil*  ;,«tq«t  Jm«.M  Mito  «É  temat  dob  líÍMndÍP««a  . 

DigLti^uu  by  Googlej 


Ofe-\ldn  Decreto»  re^ii»  dft  sopprMÚq  iIm  Sea|ÍM> 
tiwítdm  Jrauitn»)  que  ottibcfaai  «c^bâo  4e.arraoçar  àtm» 
qaet»  «lo  MinnUiio,.  (&o  «.«mI«9Ím>  omm  mâniíetla  qiw 
t«  tem  pulicsdo,  de»  d» »  ^c/o  ocfaianfoiM/ ,  aoi  princi« 
^lioí  du  lil)«rtJu<k' ,  no  eípirito  e  d  leUa  da  CorU ;  he  no» 
lúvel,  qur  I(mJo«  m  orgwo»  tio  libersItMUo  reconbtçuo  etu 
\crd»di\  O  6ia6at.JltfNllkl|»0|Migador  (^  doutrina  iero« 
lucionaiiaf  aoadíiy'  ^HC-rnsi  Decrelos  tão fmntâtoê^r^O 
Jomaí  da  Cammtrct»  aMegura  ,  que  elUê  contem  kurna 
■inútil  ttoiuçúo  das  jirvuiipiot  da  Uberdade.  —  O  Curreio 
•SO»  <iít  Ui  ^e ,  (\o*i  M  iii^iajiãa  e;iigida  dot  1'rot'euore»,  doa 
fMqiimot  ScmiRttriet»  lift;!iawiiairifi  aaa  privcipiof  d«  bjMi 
«olcmlida  libvrdade :  enir*  iMlo  lodoa  mIm  Joroa^ ,  noa 
«MtMftoB  arti(;<n ,  dafciidcin  ot  mancinoadot  Devreioi ,  por 
iito  que  »t!rvfi>i  as  ^uixòc*  do  mu  partida :  o  Jurn>tl 
l|iM  »e  drdicou.A  etaut  (iiauòet,  a  que  »ó  tem  a  mátcara 
^*  librraliano  (0'CfimlÍÍIlgimal)  acba  aqiiella  medida 
Muito  liautail«.n  (Gaukt  dê  Fraafa.J,  , 


Arú)  7  de  Julho. 
.  Tomada  A  BrmkUo»  pêlaí^tropat 

Hum  Correio  e\lraordinBrio,  qiiv  chrgoii  em  14  diu»  dó 
Qnariri  U«-n«r4l  do.lvxcrcitq  AuMtono,  «cmIm  du  Iraiar 
Imtn  Bulnim  úmUmioé»  .Tnffom»  a  80  de  Junho  :  a  pr*> 
s  t  d.>  Brahitmo  m  no4«a  depoi»  ^  liiiai  fàgo  do*  wm 

Uiorltt<;f04.  . 

N(>3  roÃ  apreiaamoa  a  apr^ienldr  aot  oosio*  leitora»  ai 
i(iierf»<ant><a  ^aiticularidMilki  taklivaa  á  loarcha  miUtat  Uo 
Kxm.íl«!  IímAmAí 

O  ln>|H*iurior  e  n  teuQujrlel  G»'n^ral  pariírSo  Jocam- 
p>>  d«  fíabaéog  no  diu  3 ,  «  «  untKiuuruu  a  Miguir  por  lià» 
dotiit  tí  'laachaaul ,  o  nioviuicblo  do  corpo  do  hxrrciU) 
du  (ienaial  ítiMd%0ÊPit0h  êXé  á  an|íga  iBHraUw  de  íf Irqiq* 
n«.  He  ao  tol»l«gar  qiia  «ff^r^  w  aahfi  o  cauap» «i* 
S.  M.  L  e  qiM>  a»  tippat  du  (tcneral  Roud%aptíeh  Vomâ- 
tâo  a  •«>  j)oii(;tto,  esperando  que  o*  corpci  qu«  occupâo 
n«  ,  e  os  dc^toCAinenlos  que  marchno  ao  loo- 

go  fia>  «largam  >dir«ii«  do  DmuUOf  «a  poMão  conccotcar* 
c  vooidMiM  M  wwa.  fD«viaicalM  eoa  ««  qo^^ivariBa»  oo 
ca»o  de  pfDpri-bendcr. 

Na  (lOMa  tiAK^l^a  de  Bab«dagh  ate  ú  murnilia  de  Tra- 
jano  nh<^  i  ncoolráiiiOt  o  ÍBÍ(BÍgO.  SÓ  o  avitUino*  meinio 
ao  pé  dos  muro*  de  KmUudgi^  Cidadã  qwe  o«  '/'urcoa 
fctUAtéiAa  «oui  f  raoda  cuidado,  •  dianU  <la.  qoalxlM» 
iroM  no  dÍ4  4  a  guardu  ava,n^da,  ás  ordans  do  Tenanla 
Genrrrl  Rudtger.  No  dia  &  e6  leve  al^uni  encontro* dom 
oi  7'urdoi ,  que  protej;ido<  pela  artilberiaj  da  pru^a  ,  Icn- 
Uiâo  fxpaiw^toa.MiMdWta  upaitôw..  Fqrftg.imUciii  mks 
«sfotçoa,  <  •  .«M.din  7  «HaWata»  o  Gsiiaml  tbfíigttí  tum, 
oppo»içào  a*  *ua«  primeWa*  bateria»  contra  a  pUt^B^  No 
tuiKmo  <Jín  as  vi»iiou  ,<]>,In{i^(a4or  eui  paMoa. 

VoUa  ndo  de  K*»iemégÍM»l^  &  JM»  Mim  4H«gn* 
daAxii  de.jfifuMofp..  ..... 

•  At  oparaçdH  .4» cera»  Iwliía  progredido  a-  pon^o.,  q«i» 

reatava  abrir  hurna  brecha  na  praça.   Pura  esta,  tlui  ac 
úieiiio  uea  nitrin»  d<jbai»p  doa  buluartat  da  Hrahilt>w.  A, 
direita  a  •  da  mqurrda-.  deviâo  fritec  voar  a  «acurpu  em 

4btampmê»^  «la»i  jiw»cipiii<iiawlt  ^llaaiji»  ««odlín 

o  TnsM  por  mek»  da  l^raimi  aUi  l«DÇ<1"4i  .a. .  a,  ^cililar. 
pvr  r»ie  modo  naccesio.  Decidio>ie,  que  nu  dia  3  deJii» 
nbo,  pelut  9  horaaula  nanbâ  quando  l.<nç.ii^e  o  ulii« 
ao  doa  3  fogiwica  q«M  w  devi&o  dailar  bum  apo>  do  ou» 
tro,  slnnltonaomfMHo  «i.d4|ivfm^a.tafl^4  a«  ahiifas.  Lo* 
fio  depois  da  »un  cxpíosâo  deviào  h«  nos»a«  trnpa»  mnr« 
chor  sobie  a*  dun»  bre<-tittS,  n  coii^mclter  o  atiaUo.  I'ara 
rsie  fim  »e  dividirão  em  duai  «qltfinqas ,  imda  luima  disi- 
4)d«  «OK  4iVV  o>ii»paBhH»t.d«^pdp  <)|M.M  fw^sfia  pu». 
1i«M||(l|IIMH«r«     V  : »  f  . 


das  oompanbia*  ncfiapar.  o*-fajiuftr(ei ».  edlrai  duas  pene* 
trar  no  interior  da  pniÇBf  *  •  4.*  servir  da  reserva. 

No  dia  3 ,  á  hora  tplffliipf  ja^vâo  feilas  (odas  aa  dis- 
posições do  ataque ;  porra  a  mina  da  direita  se  accmdcò 
quando  se  lançnu  o  2.*  foguete ,  doUs  <iiiniiio«  ;inic»  do 
momento  nprazado.  A  sua  prematura  expiniiio  fes  ptfrecer 
o  Ofljciul  que  devia- diy  fogo  i.  mio*  intcr<(ie<liii ,.  qiK>n24» 
leve  «ffaito.  A  da  acquvda  rei>entoii  .ao  3.*  fogueia,  'pnm 
tim  ao  meio  das  nuvens  de  pó  a  fuptb  que  dè  lotja  a  par* 
u-  ae  ticvuvâo  não  fui  (ÓMivèl  diuinfwr  M  «Igémá  ã»a 

brecltas  era  praticável.  ' 

Nu  cnlunto  çorriào  as  no».is  tropas  ao  asMflo.  Í''oâ«« 
os  Oe|ierBe»  e  Qflicifies  »e  acb^iv^o  i  suj  ié»la  com  o»  vo- 
luntários, que  se  linhio  offcieeido  pira  ser  o»  pritiiei- 
ro»  que  lubis^em  «o»  bjiu.irifi  dn  iiiiin  fj".  Om  di»  di  filn 
em  numcio  df  IfO,  &e  prec  ipiiácào  nu  Axio ;  por  meio 
da  teria,  qao  os  mina»  bdviâq  laoçad»,  coniogtiírân  ea> 
calar  os  muros  pvL*  cjnli  ^m  íras;  porém  nâopoderido  i.êr 
apoiados  prrtér.*io  á  i'xceji<,it  I  de  hum  (in!lci:ii  subal.irrno , 

,qiM  le  precipil<Mi  nn  Danúbio.  N.-i  o<i{iierda  se  ofTerecé* 
tâo  oa  mesmos  obuaculos.  Kui  vão  iiroruiáruo  as  nossaa 

'úofias  vencer  ot  iMHperaTcb  oiiãi  u<ilos  que  se  oppuohib 
ao  fcíis  anilo  4*  emprraa;        vào,  animada^  pela  pre> 

.lença  do  Url>Duque  Síi/fuel,  qun  díii;'ia  o»  seu>  movi- 
ni<''iti>«,  Iliei  duvâo  i»  Cii  fur.ici  c  (ilTiciaes  o  exemplo  do 
heróico  valur^  sendo  o»  primeiro»  que  scexposerio  ao 

da  praça ;  nào  tardáfio  eo  choiíécar ,  qiie  o  aséalto 
i^io  podia >r  l»oai.fM«ltado,.  e.M.dM.oidán  fM».  á.M» 
brada. 

o  Regimento  Je  Ca^ion  occupava  a  titnie  roais  avan« 
Çada  das  ootsas  obr.ts,  ao  pB«.«o  que  as  coi^oihaa}  ^IM 
.Unhfto  dncido .  ao3  fostos  dj\  praç.>'»a  retira  voo  pofas^tá* 

paa d*  <Íoa>puDÍcaçâo  uiJ  u  3.'  (j.intlli't<t ,  <>  áj  suus  antQ- 
liotcfl  posições.  Kxcculuu-'-e  tijiu  uiov imenio  cqui  nmaiofr 
ordaoi ,  porém  nho  tem  cnnjui«;ravcl  perda,  por  isso  q,(íp 
o  utgo  dos  TurjiiUf  bariúo  substituido  a^  suas  |;eCBa 
da  posiçio  dtf^iiioiífailas  por  peçáji  d«  cun)pa,'9ha,  era, tio 
«IVO  cbino  bem  dirigido.  Dupíicárão  aactividudc  do  fugo 
quando  virào  a  retirada  du»  nossas  lrnp.ig,  e  querendo 
uproteitar  eíta  primeira  vanla^piii  para  tfuiiruir  notsaa 
obras ,  íiiarào  sais  sortida»  coiti^scutj  va»  contra  p  Ri-gia^oii» 
.to  de  CtiadAf  ,quc  repellio  lod..s  com  admtravat  Valef,  p 
lhe»  tct  perder  muita  gente.  1'elai  II  lior>i's  <;  riiefd  occii- 
pavuo  as  no<»u«  irop*5  a^  pOííçòe^  qu**  liiiliào  .tiiic»  •^»ir 
falto,  e  aprziir  dnt  leoj  reitera  uluquc»,  riâ»  (Kfitííilf 
tomar  neui  dainn  úçar  nenhuma  ou*  nr>s*{is  obra». 

No  ie;;uinie  dia^  4  de  ordctn  do  («rã-Doquo  Aliguhl  ta 
deo  fogo  d  niinj  que  iiá'ipo./era  ijburiir  na  v  ■ip'Ta  y  e  no 
dia  6  se  oprCicnlàrâi.' pjrl«(iierili>rio!i  Turctti  u  S.  A-  pe- 
din>J<j  bum  armi»tiCio  de  lOdi  ís,  e  declarando ,  que  sa 
no  fim  doíc  praio  nào  fol^  a  pra^ia  lotcorrída ,  tá  f atro- 
^iiria.  .•     .  •  . 

O  (trâ>Duquc  só  lhe»  conmico  p.ira  lercnJ^reiQ 
suspensão  d'urmat  de  t4  hora»,  que  a<:ceitáruc|^.  ^ 

O  dia  .1  viu  o»  notso»  Generaes,  OíTiciaes  a  Soldado! 
rivali«ar«>io  em  valor ,  porém  .«ta  dia  nos  caoiou  funeste 
pvrda.  Trmo»  que  lameiitar  a  oa  dom  OcoevaM  mortos: 
o  Gimeral  If^o^  CoHiroarKlar>te  da  Diviílo  IB,  c  o  Ma* 
jor  íjmnf »\  Tmiroth  }  1  (Jeiíoral,  dClu-f;»  dy  íieguiien» 
to»,  16  Ofliyiaes  Maiori-»  u  ou! rns  7ã  OOiciaej ,  mais  oit 
méi|o^  ^avepante  fjeridos 640  homens  que  fícárâo  jaor* 
l,ot|t  a  ItfO  OAciaM  iiiMiítèrnas  é  :?oldndos  ferillds;  põl 
rèm  da  muitos  entre  íi»_  iiílímoi ,  «pio  dentro  em  pouco» 
dia»  poderão  entrar  nA  fiTeirus.  Os  Turcot  te  defenderão 
com  valor  digno  do  niaior  i-togio.  A  »u^  pqrda  «^.ioQClflf  ■ 
/bi,co<(i  tuJo  seriMvel  na»  »or'ti>ias  que.  (ísi^ríio.  "  . 

O  Corónèí  Bibik<-jf  ,  Ajudnitte'  de  jÍ?áò>po  ae''S.  A.'  ^. 
o  Cjrri-Dúm^  ajiguel^  m^it;  rnomiMito  trouxe  u*  cliavo* 
de  UruhiloW j  que  »e  entregou  no  lim  do  prato,  que  S. 
A.  t.  íhe  conccilera.  (^lirj^^uu  uo  iric^mo  lempo  noticio 
da  entrega  da  praça  dc  Aínttchín.  ,  Em  breve  »c  publica* 
ráo  as  par^ículá^dÍKlvs.dasf^t  siitccaMol. 
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A'  Boute  ftinttio  S.  A.  M  Rml  TbMtro  ó»  S.Jitià  «o 
^TMlhnento,  que  4ÍllalM  «noancindo  ,  todo  ^Mtdo  úa 
Corte,  e  d«  0«Mea  encàniÉda  ^  mui  rieawrte  bo>d.Mj», 
«  oella  d^anm  Pl«cir««.  -AiMM  ám  enlrada  /  •  |loff(»<  qi** 
M  apaoM  da  Cdrron^em  ,  Toi  recebida)  com  lodiiia  «ccrtA* , 


'  %  tubi  rio  ao  ar  q«aniidad«  da  VofaotM:  MKui«*Ma-._ 

'   HiNiUOi  deta^da  cbpgoa  •  «ítoC!M»AilÍ;A.fc.' ol^iM*  ima«edl«l«iaedt«  coaddrido  á^WSiiM  Hagia^  4^  i>« 

'èhsa  Prederico  de  Hene,  vihdo  de  Braga,  aonde  ba  diái  liavtio  dmlinado,  ltiido-«k  »iil«r««r«rMdo  a  Keal  bfi<i« 

•  Ljl-ir_  .    _  .  1^    r-:  :  _   i  j-  »3..-  \l  ii  s       .   A_<t - 


'itistia;  A  iua  entrada  foi  mui  brilhaote  e  applaudida, 
*|lttf  ^«aiilo  acb<ivfto>*«  «i  Janella»  4a*  nòradai  do  tranti- 
l9  «larncçida»  da  Saobora*^  e  ornada*  da  cabarlore*  da 
'ilBtbaMjo;  b'  q«al  foi  Ha  rva  de  Santa  CàiHaHna  t,té  ó 

'VêÇÒ  Kpiacopal ,  destinado  para  Hahitaç&6  dc  S.  A.  Apa* 
*iiak  O  S«rpnÍ9»iino  Príncipe  te  avi«iou  siiliír&o  ao  ar  cre4« 
'eido  hiiuicio  de  fojruetet,  econtinoárlo  durante  a  ttía  pai* 
*<a^eiOt'daDdo>ia  láipbeio  hiima  «alta  da  Artilberta,  lall- 
'(andó>t1te  aa  toCMnaik  deblh»raa-TãrmdM'Aof«t  V  rapwaridb 
'<M  ainos  dai  (liver^ná  I.'reja«,  e  levélltani(|tMlf'aÍUÍlllÍÍaMll 
•Viía«  a  EiRei  o  Si  nhor  Dom  Miguet  I.  '  *  '  ' 

' '  O*  fieii  Porttí^e%e$  concorrêrao,  a  apiabárâo>ia' aih 
'grandé  abttadaMia,  para  teiwiB  ofotlo  de  «ér  aquellé  t|iiá, 
*^'»MnéH  èbwNiiuiir  o  noaao  Solwruim ;  'roaparoo  Vohirtla'- 
Vidiiienlp  no  Surrada  ('miíit  ils  Patria  ,  rninn  jn  pnr  vc- 
ZP4  ttfiiua  pulilicjdo.  Ot  Escallenii»>imoi  bisfi'^  ilr,t.i  ()in« 
Cine,  «  Governador  da>  Arma»  dc-ite  Pafii<lo,  d)t«-r«ot 
'Oiâdae*  Miliiáret,  o  lUaitriaiimo  Coroqél  Ra^mun4oJom 
'd  AliAet>u  (i|ve  bi  doli  diat  já  aqui  *e  arbavaY  e  ovfíia 
Pejsoftj  distinctaa,  linbâo  liiilo  p-perar  a  S.  A.  11.;  e  por 
isio  «niruu  com  bum  iusido  acompifnbainenln,  cuherlo  pp- 
lai  Tropas  de tbfâàlérfal  éCkvaRtfta  qiwUasia,  a  Hm  ter* 

"  -<»  I1ld»Tfhiíjno  JM»  êê  Màh  éiàimka  SakUlf  Mali* 
't1i]h.'i  fVítn  .aliir  com  abtacadancia*|lan'ó  ^io  da  f>M« 
ytõi  Jiegateirat  a  lú^  flartoagaa ,  poebatla  a  ^a«iro ,  codi 
'«WeViadog  èmploiaadaé  j  e  todo.  no  maior  4Í#|io,  ■  Db  dc 


de  Sua  Mafettada,  que  nella  emita;  apaaa*  eè  corrértto 
as  cortinas,  e  le  avittoa  o  Príncipe,  riiipl(âo -oi m i t i»->i» 
no*  applauaoi  i  a  «irai  i  taalo  da  Plaléa  «pape  de*  Om* 
«Mfola»,  oaqnaai  H.  A.  It.ag>aá<fl^a  tiff  dona  da'aMi^ 
neira  a  mais  aflWvel  e  rcipeiío^a. 

Hafia  na  referida  Triltuna  Itegia  boma  Cadeira  d«  «»» 
tosto  mui  bem  ^oarnecida,  on>l«  o  S«rcni<>imo  Prineipa 
a*  aanteu  »  fleaiuto  'mê  lagamraaneaiivoi  o  Kaaallunttifiai» 
Oevarttador  <!aa  Aritfaa» «  IMiMMnIimOovoIiiI  Matmmét^ 
anico*  que  na  meuma  Lhe  fatiâo  compsinUia  ,  «  cni»  •)tima 
alguma*  veies  faltava.  O  Divarlimetito  coiupof^se  de  Ki<v- 

Sín  Dramático,  e  Comedia t  no  primeiro  aa  cantou  o 
[jmtto  Porlugum^  qve  ooai  grande  «nibuiiaatne  foi  nt- 
pendide  paloa  Bipactadoret ,  accenando^iegeralmaata  cooi 
ífiiços  brancof ,  •  o  metmo  praticou  8.  A.  K. ,  corretpon» 
dendo  mai«  a  miúdo  com  o  leu  cbapéo,  rm  >i^nal  de  re> 
gttijo,  daniio>ae  amiitdadoa  Virai  apenas  m  deicobfio  o 
natrate  do  aoai»  flebamno;  òaMnko  ai  OaMtortaa  iado« 
nhlirlo  a  p4Í,  ao  aiaatae a»adiHél> «d^garfaaiwIaMi. Prii»» 

cipe ,  que  chegada  o  occa«iào  levantou  os  Vivas  ejii  Por- 
tuguex,  que  muilo  b«io  teenlendérlo,  na  fo  ma  ^efÇllla<• 
te:  Viva  Kl  Rei  O.  JlAÉ«al7.c3s  Viva  a  ImfMtrattit  Kaí- 
»ha  Dé  Cmhta  VtM  Md»  a  ^AvMm  Ha«is 

ass  Viva  a  Religii»  CatlMliea  ApoMnliaa  Bmáànn. 

A  cada  bum  dos  Viva»  que  ficâo  pxfjrfíwdos  rpsf>o(iH»í- 
rio  of  Uoocorreata»  com  redobrado  enibusiaMno,  pi>r 
rem  difigfdoa  ao»  Caros  Objectos  dn  nessa  aiiora^o.  O 
faataniuidiò.  fVinbipe  entrar  aallá  bá  CMailè,'aa  assim jgo»*   Tiwalfo  aalava  cheio ,  e  reanidaa  naMa>és  Faaailia»  du  Hf* 
*tjiiiè;  pMtí  8.  A.  preferia  ctfniiiióar  a  cávalfo , ' eotttb  bfHbr *o antlor  asseio ,  moitas  daPastaat  aonifrieuas  ar««a 

Veio  na  jornada ,  e  pior  isso  a  referida  curroagrcn  o  acocn*  peitafeis,  bem  como  as  de  outros  Cidudâos  atutáuUM  da 

paYtbon  atrai ,  fasettdo-lbe  Estado,  ate  o  Faço  da  sua  re-  seu  Monarca.  No  fim  da  Comedia  loinwae  a  caol<ir  o 

Vtdenèia.  '  Hjrmno,  com  o  qual  terminou  o  Di*ertjiDaiilo,  •  aa  mi* 

Á*^il^  ilTuiDiaoií^ia  •  Cidade  am  algtial  de  regoiíjo',  too  da  Tribuna  o  Seranissimo  Prindpa,  «oas  as  masBHii 

%e4ll)lMCllo 'o*  repiques*  Aa  sibd»,  afogo  doar,  labindb  apptattsoa,  seguindo  depoi*  parao  «au  alagaatienlo.  A* 

ein  bot'as  opportunas  a  rouzica  do  Regimenio  de  Infante»  moradas  do  Lnr^o  do  Tiíeatio  illu«iná'io*te ,  t-  nmiitua 

ria  N.*  19,  e  alguns  curiosos  Realistas  cantando  e  to»  outras  ainda  naCidade,  mostrando  nisto  o  quanto  o* (Ja- 

'cHImIo  ^o  HjrifilM  Partugun  ,  auim  como  agradáveis  Pc-  bilantes  firis  e  boUHMias  detejio  obsequiar'  bem  Principa,!, 

ca«j  dUrigiadoH^  am  primeiro  lufar  ao  Pao»  da  Habita*  descandaola  <l'Aafwlas  a  Reae»  Famtiia»,  raoordando-sa 

^fto-dii*8r  A.  R.,  e  depois  ás  ptfrias  das  Aiithoridades  su*  por  aMa^dcctsilo  dathoaias,  FW»t«|)ea^*  toas  aaotbiaia»* 

Ipèrio^et,  e  probos  Cidadãos,  aonde  se  repetíràn  a»  canto»  to,  qoe  se  fei  a  SoarM^fastadaf  <|«aad«  filjoé  pilba  Paian 

riaa  ,  e  sé  deruo  (ibntínuado«  Vivas  ao  nosso  Adorado  Mo»  Estrangeiros. 

^úarèa,  a  Sua  Mage»t'ade  a  Imperatrlt  Rainba ,  8ua  Au-       AcaSlÉ  áf  chegar  alguns  dos  inieg«rri<DOt  Moffistraia 

Mfti ,  e  a  toda  a  RaalFamilia,  giiaiido  no  iim  dif-  dos,  pertenc<^nles  á  Alçada  qire  S.  M.  Ordenau  ai 

Hrail^as  ruas,  para  que      homadqi Sabitantes gotatseai  4ita<Sldade,  para  cÀahecer  dus  cnthplicvs  na>  rehtrUiAe} 

i5«sie  agradável  festrjo,'  ao'  ^ual  ^taoá  o  nalôr  sooígp»^  aspario«ie  os  outras  por  e^ie^  di]s ,  li  fim  de-praaivMiaar 

j^s ji^e  J^oa  barmppia.  '  '"        -•  •  •  •  l-il  

/  I-'..    )  -I  .      j  . .  ...r 


1  •  ■ 

Ilontcm  ,  logo  Je  mr^nliTi ,  pfínripiátâo  a  cBlbp»l'ecer 
00  l^aco  Bpiscopal!  diversos  Oiliciae*  Militares,  Peuoa» 
Nólírer;  AiithdribadteVe;^^^  dilh-rentes  Corpoi 

Hucifra^  pan  terain^B  tíonra  de  euntpridlMlIir,.^  8ereoiMÍ^ 
mo  t^na^p9"Frtíkricò  tte  Ha$e,  o  q«/tf  sé  Digiiòa  re^ 
Crljcr  a  todos  cum  a  utf«ibilid<idr  que  o  car'acierix.1.  L.ogo 
que  S.  A.  !{.  ifve '^opportiiniddde  Dirigi^.se  ú  Santa  fíé 
Cáthiédráf  oh^Je  ft;t  Oraçúu,  ob^erVfindo  ígiialinenie  estè 
Mdc^tofo  iraiDola^  «íi^pois  isakio  na  Carroagem  dp  Çitá 
Mliéfliiésíaío  «'mVereriâisiímo'  ()i»po  da  DiOci^ , .  pocbáda 
í)  6  ,  cofíi  n  re>p(«>clMa  guarda  de  Ca  valia  ria  ,  levando  den- 
tro delia,  e  a  b<>u  laiio,  o  líxcellentissiaio  Go«ern»doi'  d-ii 
Xroia»  dínite  rártido ;  girou  por  algumas  riias' duCitudé, 
àíitriiO<)o  eoi'  at|;uns  EiJiíicío*»  iiidusivè  Quartéis  da 
Trp|M,  ^indo«aa  naenÍritd^do'deiSbssA»  (mdio  butaa  sal* 
va  Real  VAnIMa,  a  Mtra  aa  tahUa.  ,  . 


bos  trabalho*  precisos  a  este  respeito. 
~  — Carta*  d'Onr>ciaes  Pc/rtugn&tta  lt«aiistas,  que  *e  adia- 
rão em  Motim»  d'AragãOy  aa  íleipanhãt  amdaia  «lett^dá 
pasiailo;  nottcitio  ter'>ii'»tbe*  frahq<Mado'M  Pa**apo*ir*,  a 
fesp*ctiro  ordem',  p*ra  rc^renamri  a  e«le  ll>Mno  ,  »oi  corri- 
do» de  todo  o  wcèiíario,  bem  «omo  ajirdatlet»  de  buoHS 
gMificaçAn  mandada  d:ir  peia  SMfvnilsfina  Slsafiata  Prifl- 
desa  da  i^Va.  Murcht^ãe  diridldiM  am  pequi>nai  poi<,^o, 
ma»  da  fornia  lai ,  qne  lÁdw  dtfSllifto  ter  «akide  dac|ucll« 
poato  aié  o  dia  l*^e  earrtfnte.  •  (Cifrei»  da  P^rto.) 


••MS, 


Litboo  ,  8 


de  A^Oiln^ 


ElHei  XotsoSeobor,  taodoatstMido  Bnt«>4(TatcM'  ao  Ma* 
barqne  dasiropa«,i|oe  ata  *a  Kxpediçió  parts  a  AffiAAt^ 

ém  II  Embarcaçôet,  cm  qw*  ontfo  a  Nar>  D.  João  ^ 
foi  hontem  a  bordo  de  todui  eiUs;  vendo  tudo  cem  •oib* 
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Úk-i  K^^^r  Ji&úãíd  o ide.VIuniKa  oom  Fnu  prei<  orn  ,  c  àv' 
peln  (le*vélo  <\w  mostrou,  que  ttidu  tetiliu  o  raalfaor  ar- 
raf>>')  pàdhat  "0a|e  fei  a  lExpedif^io  bum  eniaio  de  ope- 

«mbaki^ae  -na  tmtf$m  «•qMití»  rdall*  |Mrt4r-  «Mahc» 

fogn,  cofli  o  maior 'i]f-om  .i'M;o. 

A  promplMiàs  OMB  ^^e  te  apromptou  buma  Uil  £xpp> 
Oigão;  o  iMarinba,  qòe  ha  tm  meies  tinha  apeoM  k  «■ 

fado  trifiiieada  muiiat»  da  \mn ;  o  «pifita  «aveW  liaa 

iro(>:ti ,  iiuio,  e  ootro»  oiKÍiot  pontot,  patenteia  o» 

•(TeiU^  do  tabio  «  eaptgiooi  (•ovcrno  S.  M.,  o  moit/a 
«ailuado  ^M!  a'  Nação  Poráu^rMa ,  coat  o  C*onio  tictiva 
«fmU  Alii  4ÍOM«  corn  Mon  iras,  beaiaòa  capai  dagtan* 
dUi*fl  ilek  Mifweia» ,  c  quo  la&o  fam  dcfeaeiado  dat  *ir« 
•iiilfi  .li'.  riTiis  Lintppukiaiioí  scnu^)  quan  !n  n  imlnli  iu  i.i  do 
Oa^rerno  ■  duixa  csbir  en^elW^n,  ou  quaoiio  o  otpirir 

<A  ia*«lucionBrio  leai'  mUt  aifaJláda  prianpÍM  coMra» 
rio*  ao  «eu  bom  «VMM  •••Mg*|>  depnivaiido*w  eato  «a* 
idoiiii  i)ue  eiia  «baaifaia,  :a  haa  laaral  qoe  am  otrtroiMB» 

po  t^nlo  neila  te  pri<2ava  ,  e  pcrdul  i  ^  qual,  oiiuia  que 
aij^  fó  en  hauM  (ui#tc  (ie  quaiqner  Nação,  perecem  as 
virlidei  cíaleaa,  a  «  brio  imokinalj  ^ua  «xeita  m  Po«a«  a 
RfilM^  «  iiianxadai  feito* ,  que  ic  não  aiadilio  , 
ta  pteaio  eia  leapm  da  IHterlinaçcin  ede  dcvjsaitfnok 

O  Sereni«<>iuio  Priaoipe  de  JJeise  l  Utgon  a  cita  <^orle 
á  tarde,  vindo  do  Porto  no  Bara».  de  «apor,  par> 
:á  liaipma:datla  Capitai,  ^«a  o  aM«<iárâo  ooo* 
9i6ttmr  •  JlUfhêÊtrm  Sk-Aa^daieaiborcau.  no  Gâai  do  òo* 
éré ,  •  o  aa  f  iaigio  Pap»  «d^a  B*mpmtm dlMiinadd  pam 
•ua  resideoeia. 

 •  .  . 

•  .  Boie  icliagoiÉ  a  oMa  Carit ,  deuBibsrcafiiio  rtn  Terreêr» 
iiii<l^opo,  »nde  m  acbaVa  iimn<*n<c>  coacurv>  dt-  poM>  pn< 
fa  o  visr  ,  o  KxrelKMi;  it-únn  M.irqi»»/.  d-r  (  hartt  com  u 
Marqur/rt  sua  Kíposa  ,  ldn^'andu-ieuiii  inuitu«  fo^upiei.  em 
aaiMfjçâo  da  tuà.  tktgBétJ  EÊtktt^Unio  e>le  Iwl  PtiMu*'^ 
fttm.ài  .Potna.  fQfj^itn»  fSpak  m  «tida.  e  n  fazmda ;  e  no 
ac<dèi«)ca«O'(Mmft)0-iÍ0  «ettSfdipiaaio,  e  doa  Poríuguc%et 
hònrndm,  achn  S.  E\v.  pjrti-  .latpiellu  sHli-if.itjào ,  qu*  u 
Patria  llia  dcw  por  «eu»  ««cu:i^cioi.  Sextu  faita  pattada 
''~^*-W4aaa.KioclbDoias  ofaei^a  a  flaoi  «  aadqo>aM 
tarn»^  ite  tMiiMilo.i>Mo  aaoMiaaMiita  iÍMU9Bdaa.V 
 I     <  »«  j  . 


•  f^tqnpi  <\%  ftfr  d«  Julho  uU^no  ach.uiio« 

•  lagiiirtBUiaaia  «aawpta,  da  iPi^pimMiiAt  a»daia  dai0  df 

■MaaB-oiet:'         -  .  't..  • 

•  n  l^iicfçitii  ;iqui  r>  Barpo  de  Tnpnr  Bcif  nl  «  iridn  do  Pot* 
ta,  COM  63  paJ*ag«íro»,  onlre  oi  qua<-a  m;  aciiào  o  iMaf» 
owi  átPainella  ,  *  Od         (ktlkarit,  Mafitbo/ieD* 


liuma  otcfllla  do  Soldadn-,  o  acompitibou  WHI*  íiii  Má  fô- 
mo  na  tolta.   Uepoi*  «le  bari^r  purlido  dA'<>ráMAA,  iJe 
Do\o.  SC  dosioancboo  á'nMlian»,  •«  Btlll|^>*OlÉÍfllll  1i 
«iMM^ã*  JS.da.JallM,^  '       ..  i  ■  •    <  .  .  :     >  ii 

^iAqpaiiT  da  dwgadd  do  flajUPÍ  a  Phf fir^/ w  MA<)tMh 
d<'  Paímeiia  k  os  ouircs  General»,  A  fi<,rio  dr  -S?/ifilíi 
■<liielicoii  .no  Porto  ^  te  dirigirá»  .m  Kxti  iIo;  (frirc-rn  A^. 
prenaa  voltAr&o  vcndo^  <pu  Im/o  tttara  fterdi  to.  'l  -.i<\h 
4àtfaAa  pH&ác  Junli9t  jú  a  8  «ia  J<uNiO  «Aatfco  tda  voU 
«a  a  borde  do  B»  roo  d«  r«par  Bel/ait.  «O  -tlafotlto  v{d> 
*t!  ol>rigado  ;i  djr  ú  rela  pelu«  4  horas  da  fflailr!i_' do 
dia  4^  «pctjr  de  baixar  a  roar^,  e  df  h  ivrr  gtdnde  peri- 
go Ar  incdr  n  i  liarra. 

'■  tt  Eatiif  paVlicularidadet  tão  tiraiias  de  bafflt  calto  ^ 
Corré-ipondeote  do  (Vnifier  em  f  í^oufA.  O  me*iflo  ae^ 
cre»c<-r)l-i  ;  —  Vi  o  (i.>rn'r,l  Stubbt ,  *■  llnj  Tillfi  ;  'li-^-r-nie 
(Miey  aoauaa  CoiulU\ictoa*\ettaoairrcmetU(W£Ímcnlc  per- 
JtUaimUi-dtt^àtgaia  do  Bt^aiít,  O  General  he  de  pa^ 
«toar,  que  ia  aa  tropa*  tifeMoni  marchado  logo  sobro  a 
Capilal  teriio teontpguido  bom  exilo;  porém  que  «  t>èií« 
lação  que  ellaj  maniff^tsuBo  dora  tempo  ooi  Realistas  de 
reunirem  as  sunt  forças.  L^go  qui:  vifâo  quo  (o  iietihor) 
Dom  Miguei  com  cChIo  aanoiira  o  titulo  de  Rei,  h&o 
aó  houve  descreio  entre  as  iropat  da  Janta,  mas  atd  ok 
oiuaponetet  dnt  Pruvincias  circuoiTÍtinba*  te  dispunb&o  A, 
cabir  sobre  o  Porto,  u  ftm  de  auKiliur  05  ll>'Ali<tas.  si 
TamboDi  SC  lê  na  mesma  Gazeta  o  tc;juiiU«:  ' 

-wjMadmd,  14  de  JmUm. —O  St .  Lima,  qM  faiCo- 
oarragado  de  Nagoetot  da  Portugal  aqui ,  esperou  o  md- 
Mento  da  cbeg^dn  do  Decreto  de  KIKei  D,  Miguel  eOi 
rHs;)nsU  H  uijjrcsi-ntarãii  dos  Tras  Katai] oi ,  para  fmalmpn» 
le  sc  declarar  a  favor  de  í)om  Peáro.  _\*c\o  espaço  jle  Ih 
dias  deo  ao  Conde  da  Figueira  ,  Itnviadn  àoSf.Õom  Mi^ 
guel  esperanças  da  sua  fidelidudé  óqia-ita  Príocipa,  «  caos* 
prio  a  suá  palavra  como  era  d'etpcrar  de  Auma  ereatura 
do  Marqvit.  de  Puhnclla. 

■ttÁi  Sr.  Lima  enviou  algum  cliis  (le|l)ois  4iama  nota 
ao  GÓrerno  ífcêpanhoí,  p<^indo  eite  o  ratowÉfecaifc 
como  Miniitro  de  Dom  Pedro.  Kecehèo  «an  resposta^ 
qne  «  Gócerno  de  S.  A/i  C.  o  tsdbresaii/kcM  nesMiçwi* 
iitlaíle,  e  i]u<-  para  o  fiiioro  kó  podefia  ficar  taa  OeÊpiíátú 
com»  limpUt  jiariieulaf .  « 

•  SI  O  M  jr«pi<>2  de  Palmella  eoatm*QoÍBolM  Partlig^ 
•n,-qaa  tlnMo  vindo  «o  Parlo  para  (astenlar  a  Juola', 
•rribário  á  CVrmAn  no  Kreo  de  vapor,  que  «tffTk^o 
gfan-li  s  ;  n  tln,i  Bnrco  fnl  viiiijdn  ph:a  í.c  cnnbo- 

eer  se  levava  refugiado»  He$panhoe$  a  seu  bordo,  apesar 
de  o  Sr.  Pàhaetío  iiaver  diioj  qoe  «6  bom  criado  ara 


íFiUnfo  sao  irirtno ,  o  ( ieiisfraJ  Seitlnnlut ,  ^aua  «Ainlliar  ^ 

Taipn  ,  SttiMn Sampiiio  ,  o  leo  sohrinho  \ 
«  dou-i  M(i*i«tra>lt>i,  que  fi.nnavrxj  parle  (U  Junta.  A  viu» 
^in  do  fiar  CO  de  vapor  líeljott  a  broi  da  <.itu«,i  ( 'onslt* 
tMÍonal  fotliein  deB|*rD^dii>!  .OdiloDaruo  partiu  FaU 
moutk  a  id  deJutdw  /a^áírja  i0««.tt/cbiB'O  Monvaal 
de  Palmetía,  •  vários  outro*  aotiji^s^  da  «áasa  GealHnii> 
t>«'«M»l,  «  «ó  oliesou  ho  Porto  «  <W.  Duraivte  a- viií;;('!n 
(de  vulía  do  Porto)  qu.ilro  v«ze«  se  dosinancliou  a  tO<>qiii. 
na,  o  solTreo  maiores  a  ver  íat.  Né  tet^uinte  aoale.locóa 
■obra  bum  rochedo,  i^didlaódiji  dc  1%  milhas  ao  sul  do 
iJtAn  ^nitíerpm y  e  tevo  U*s  avarsiiS,  que  scachou-a  pan« 
tA, da  Ir  a  pique.  Knke  tanto  eonteguírrio  r.<r>>llo  cnlmma 
GaouaíWl.  AiU  estiverâo-expoMos  «  ba~t.inios  incoaveQÍun« 
taa.  O  Governo  prohibio  toda  e  qualiiti.r  coiinnunícaçuo 

da  á  roda  do  navio  com  ordem  d«  fdter  fogo  aoltfa  aqoat> 
Ic  que  tcn lasse  desembarcar. 
nSó  o  Capitão  teve  licença  para  ir  a  terra,  e  mesmo 
■6  Ifat  foi  ftnmhúio  (êOu  wm  o  Coniul  ingias 


A  Camara  (ia  Villa  de  .'lldca- Golegã  do  Riba-Ti^o 
nomeou  o  iiev4Tt;ndo  l'rit>r  da  MaUia  do  £^i^'rt/o  iSanto^ 
t^ntouio  Joaquim  Lino  de  Soma,  e  o  Segundo  Verea» 
dor  FrancUeo  Artlonto  da  Feiga  Ãlanjuet,  pira  cm  De« 
piiluijTio  f''iii  ilarern  a  Sua  Majestade  i'"idfli??i:!i.i  o  Senhor 
Uom  Miguel  I \  os  quacs  fi>râo  adiiiillidot  a  lirijar  a  Ue« 
I^B  Mão  nu  dia  5  do  corrente,  pflaS  duas  bortis  dn  tarde, 
no  Palacior  das  •¥«mjsdodu ;  o  entlo  o  niesino  Prior  re- 
ehOiv  o  diieurt»  tef;ijlnie : 

»  Kxcfls.) ,  eSoher.inn  Ri  i ,  e  Senhor  \oi«r>, —  A  Cama- 
ra, CleiO  j  Nulircza ,  f  l'n(ii  da  Villa  du  .-l Idea^tiaiegH 
de  AiSd-TVfa,  nos  eiw  n  á  Ueal  l'rcH-n<^a  de  Yossa  Su* 
ge»inde,  como  iíeia  Vattallos,  a  leaes  Portuguetei,  para 
(pic  hajamos  de  faiter  ccrin  •  Vossa  Mofestade  os  senti» 
itrenlos  unanimes  di-  tiul.i  ;iquotla  PoVOO^ão :  o  em  conse- 
quência dcna«»o«  deveres,  nestalogor  tiodinincto ,  fraa- 
de  e  magestaao,  ás  sempro  Paternaes  vistas  dc  Vossa  Ma- 
gestada  «xpomos  «.  nossa  constância,  o-fidelidaida ,  a  lia 
nossos  conititointes:  como  primeira  oflcrta  dos  nossos  co- 
ra^'ôcs  conFaprafiios  a  Vossa  Maj^t-stode  os  mais  puri.s  vo- 
tos de  agradecimento,  de  Se  Dignar  tubir  ao  ItegioThro- 
BO  FMugimf  a  laosbar  o  Soèptro,  i|aa  da  tampo  Llit 
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ywtoncia ,  poM  Ml  6*f«nnr  «onw       R«i«  «Sialio^, 

^W4>  0<!0i  denoMOt  pait,  enntsn,  «ntin  perniitlio,  vit« 
X9  e  «ij^nificjcJo  pi  loi  firaços  dot  Tre«  Eolado*  da  Naçio, 
que  briosa  e  sabuimenle  rpcoiihecérâo  a  VoiM  Jklogettade 
no  Throoo  de  Svut  Augutlot  Fr«d«caMonsi  •  •  p«r  do- 
to benuficio  detejarao*  v<r  (quanto  raiM)  bania  B<eelw 
Pripiom,  Digna  du*  Graodei  Merilot  da  Vossa  Mngeiía- 
dt,  anbiiitçoada  Sua  Real  Prole,  para  toul  felicidade  do 
pofo  Purtufíuet  e  wus  Domiaioa,  eonlra  a  íniqua,  e  re. 
vpltow  gdilalha  nppreiiora  dos  nossos  Direitos,  •  da  bu- 
.awniJade ,  que  agora  ,  e  para  sempre  exlinguio  a  Rtpada 
.vi^Aliva  dt!  Votta  M<i{;i>f uJe ,  que  Dío»  Llie  confiou,  e 
ao  Uraode  Âffonto  Henríquei.  Augusto,  e  Real  Henfaor 
,liiosso,  Vo«a  Mngniode  he  Rei,  e  Rei  Portugue%t  e 
Lba  ciimagrainos  nossas  vidas  •  beos  «m  dcfeza  de  Vossa 
llagwiade.  Ht  quanto  mmpre  ao  iknso  sagrado  denr , 
■akcide  do  aoior  a  Vossa MageUade.  Estó  tecido  o  nosso 
ci-;gio ;  admire  o  inundo  inteiro  a  IcaKiade  e  dever  dos 
íiciá  eaeaipre  Portugue%e$  a  Vo»«a  Maj^estade.  Emu- 
daca  a  sabedoria  dos  Cirros,  Sou*a$^  e  Anros,  á  vista 
«kM*  Sagrado  Epítheto,  VoMa  Magesiade  ht  o  mmh  Di* 
^qo  Rai,  qoe  o  oiuodo  tem  visio. 

«Utal  Senhor,  findou  a  noua  miuito:  nos  nouos  con- 
ttiluintes  fareoioi  certo  a  alegria,  grandeza,  e  agaiailio 
de  Vossa  Mageslade,  ccarvadws  ás Raaoi  Plantas  da  Vos- 
»a  MdgcètMie  bai|aBie»  «Rcfia  M&o,  qva  noadoainai  « 
defemlo.  •» 

'Findo  odircurso,  Sua  Magcitade  disse,  que  ouvia  com 
^o»to,  r  ugrHdccia  estas  expreswM  de  affccto:  a  logo  us 
ditos  Prior,  e  Camarista,  d«joelh«t»  raeabêrio  a  mui 
hooroia  Momè  dt  Nitm  ceodaetMdot  oom  a  Bafio  Bfi- 
fit,  ptad«te  M  poito,  dt  Sm  Hagwtadt. 

Joié  Rcfoú  fínio  Piíteay  Major  Oraditach»  o  Odoi- 

nandente  da  1.*  Divisão  das  Or  lonnriyn»  do  Termo  <lo 
■LlSOOd  ,  lendo  a  honra  pela  quaria  vet  <le  beijar  a  Mão 
d  ElKei  Nosso  Senhor  no  dia  31  deJunlio  uliiirio,  pe<lio 
licaosa  a  S.  M.  para  «lia,  «toda  aOfficialidadada  Dtviílo 
do  MB  CaninaiMio  podtMn  itoaar  a  ESgie  dt  Soa  llt- 
Ctilade,  ao  que  o  Meimo  Augusto  Senhnr  annufo ,  por 
•twai  os  primeiros  OíGclacs  de  Ontenanças  do  Ternio  de 
l«it6oa,  que  jurarão  obediência  a  fidelidade  aoMf^o  Au» 
gusto  Sttnilor  DO  dia  ff7  da  Abril  do  eorraola  aaao,  caio 
documento  lôra  prtwott  a  8m  Magcstad»,  qot  aawo 
Alaadou  faier  Ecienle  aestesOniciaet,  que  estava  certo  dos 
(talíiueotos  de  lealdade ,  e  sinceros  dutejos,  que  Lbe  teani» 
ftnovio,  «■  Aviso  de  17  dt  Mtie  do  eontalo 


AOMIRISTBAÇÂO  OO  CoRUEIO  Gxa^L. 

Nacioê  m  nhir  da  Cidade  do  Porlo. 

Aparto  It.  Para  a  Ilha  da  Boa  Viita  o  Navio  Jfriamo. 
15.  Poru  o  Aro  de  Janeiro  o  Navio  A<a  Nova. 
Ai  c>ulJ^  «-ffn  >  lanç^uld»  na  caixa  gtral  do 
Correio  de  Litboa  até  áseinco  horas  da  tnc> 
do  doa  dias  9 1 11  do  «omnlt.- 


Na  lfl{{a  -do  Livros  dc  João  Henriqut$  ,  ru«  jluputm 
N.*  1  ,  w  vtaden  Reiralos  do  Si.  M.  o  Senhor  Dum 


J 

jmgwl  I ,  fifUM  iÊUénim  tiHt  di  aimp» ,  •  14» 

rét  cada  Estampa.  . 

-  Na  loja  dt  Oroatot  dt  Casa ,  dt  An^nh  Jtefael ,  ao 
Poueio  Publico  N.*  74,  75  ,  e  76  te  scha  á  venda  bana 
fifllrato  dt  b.  M.  o  Senhor  Dom  Miguçi  /,  piatado  em 
traosinnftlt  para  lamioariai ,  tm  qoadr»  dt  «is  palrooa 
de  alto  ,  a  eiaco  dt  laigo  i  prafio  «ilicM  vialt  mil  .téU 
na  Lei. 

JoU  Joaquim  Teixeira  Bailo$  está  justo  com  Joté  Ber» 
nardino  deHenna  e  sua  mulher,  para  comprar>lbes  huma  pro* 
priedade  do  casas  com  sau  quintal  o  poço,  sitas  na  rua  d» 
S.  João  da  Malta  N.*  48 ,  e  49 ,  Freguesia  da  Lúpã  ,  • 
eitâo  correndo  trinta  dias  com  éditos  nos  lugares  coMtoto» 
dos,  pelo  Juiso  du  Correição  do  Civel  du  Ci  uda,  Etcri- 
vào  jProiscMco  Joaquim  da  CsiiiAa  Tnmassos  Cnúctí/* 
BriaMOo,  para  que  toda  •  powoa  qot  tivar.dÍMÍIo,  Mfio» 
partilha,  hypolheea,  beranç^  ou  penhora  na  dita  pro* 
priedade  ,  vá  declarar  no  oito  termo  ao  Cartório  do 
referido  EKrivão  ,  comminaçâo  de  s«  julgar  livre  o  dea- 
embarafada  de  qualquer  onas,  assim  aos  veodederte,  co* 
MO  ao  ceoiprador. 

Joté  Antonio  daCrtti,  aonuncia,  que  pelaexecoç&o  qw 
Diotérào  os  lierdetroi  de  Joáo  da  Cru%  ao»  herdeiros  do 
Joaquim  Jawi  Nmteê  ,  Escrivão  Frcutcitco  Joaquim  da 
Cmka  Travamoê  CoiteU»  Bnmeo ,  se  lhe  a^jodiaou  bamo 
propriedade  de  casa*,  ovários  foros,  no  titio  dt^totlim» 
Frejiçu  -zia  de  Nossa  Senhora  iV^juda  ;  e  que  tem  requeri- 
do por  éditos  a  comparência  de  credores  que  tiverem  direi» 
to  sobre  a  mencionada  propriedade,  para  ndcdutiten  fo* 
bre  o  stu  prrço,  a  podar  joinr*at  •  a^iwditogfto  UsiOi  o 
dastnhareçada :  a  evjo  m  ni  ifoalatMo  o  prtoia-  a»* 
■•Dele  para  maior  publicidade. 

Vendesse  hum  prédio,  aum  seu  quintalio ,  que  occupa- 
va  em  Fal  de  Figueira,  o  Prior  yietor  Mayèr ,  poden- 
do, qnam o quiter comprar,  eotaader-ee  ^tmJiMiquimJoti 
BnbOf  em  SbnlareM,  so  largo  titm  da  ViUa,  ifit  pai» 
ra  isto  eitá  uutliori«ado. 

Na  tua  de  S.  fioito,  passado  o  muro  do  cerca  doa  Fr»*' 
des  do  lado  esquerdo,  terceiro  andar  N  .*  Õ6 ,  se  cooiieoa  A 
amprctlar  diohairo  tobie  pfata ,  ouro,  brtibaotea,  elOt 

Em  o  dla  li  do  eenaait,  pelas  qnalfo  boroa,  tt  hado 
proccilcr  na  (irnoa  do  deposito  geral,  na  arrematojto  do 
tuma  propriedaiie  do  casais,  coro  seu  quintal,  noUlgodtf 
Pdteoa,  Flrtcoesia  de  SdDia  habei  N.*  t7  e  t8,  avalia*- 
das  Ba  qnaatia  áe  630^900  léU  f  potéa  st  arraoialio  com 
o  abatimealo  da  qoinu  parte  da  lobftdila  avalwçlo  ,  o 
he  EscrÍTâo  Couto ,  morador  iiu  rua  nova  do  Almada  S.'  ib. 

Na  tarde  de  18  do  corrente  em  prai^u  publica  do  De- 
posito Geral ,  se  bio  de  arrematar  com  o  abatioMOlo  da 
qoiBto  parte  dos  seus  valores  etbeot  sefuintet:  ouinaaoio* 
tadit  dt  caièe  térrèais ,  Imn  araiaieas  grabda,  maiat  cb>  . 
sas  nobres  com  &pu8  arma  tens  por  baixri,  avaliado  todo 
era  S:460/000  rs.  :  pagão  de  lòro  4;$ 000  rs. ,  tudo  no 
lugar  do  tío%ariOf  termo  da  Villa  da  AJoita:  huma  quin- 
ta danomÍBada  a  £iN|Mda,  oo  titio  do  iioMsrmjko,  ter- 
iK»  dá  Villa  da  dfotlta,  avaHada  en  50O1O00  rt. :  Immm 
raartoha  no  lugar  do  Roxario ,  termo  da  Villa  da  Moita^ 
avaliada  em  I:tOO/(X]0  ti. ,  cujos  bens  se  arremalâo  por 
Execuç&o  da  Irmanilade  do  Saotissimo  da  Fregueiia  dOB 
AtartjfttB  f  o  he  Escriv&o  da  arramaiacio  Ntgrtitai.  . 

Bitiva. 

Preçot  d(>  Piio  c  .4%eite  para  o  seanaisâ  ,  fut  prmctpta 

de  II  a  17  d*  JfMiO. 
Pão  de  arrátel  na  fórma  daLei>*--a8fi  réia. 
Emiaetal  -•>••>•*>•. .«91  i&k 
GaBtdBdtAKila  ••••--•.•««[ 


U6BOA  t  NA  IMPBJGSSlO  RfiOIA. 
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G  ^  Z  ET  A  m  DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FÊIRA;  11  DS  AGOSTO 


PARTE  OfFlUlAL. 


HmínBio  V9»  Nioociw  .»a  OrasBA. 

i        ;     '  N/  6. 

:  Carta  dt  LaL 
Dom  Migupt,  por  Gnc»  dt  Dbm  Réi  4«  Portugãi  « 

Joi  Algarvo  ,  <J'ucjuem  e  d'dleiu  Mar,  em^/ríc<j  Senhor 
<le  GiitlK,  e  «U  Conquisto,  Na*«g*çfto,  Cuunnercio  d« 
grtiyM,  AfoUa^  IP^nte,  •  da  ímIm,  hc:  F^iço  saber 
MM  qM  «ito  4}Hna  de  Lei  vifin-,  •qve  «ndo.  •  d»poti$ào 
da  (^a  da  Lai  d«  deiNova  da  Duraibrò  de  mil  oitoeenlM 
^iole  e  *M4  cotilrdrin  ii  Leis  deile»  Kcinos ,  que  mlabete» 
tom  o  Júlio  ttoi  aue  devao»  «er  julgaOoi  ot  MiUure*,  que 
coiMlUiMm^ldM  'd*  Lm  Magnude  da  |irimcira  cahe> 
f  o  que  fui  nofantema  «leiuuto      KegaLmMOlo  paca 
a  arfaoiMçio  do  RkfNllo  ,  de  Tinta  e  hum  de  Pe«CKÍro 
de  inil  oMocer>4os  e  dfieaat*,  Artigo  XXX,  ^  1.*,  exce- 
pluaado  do  i'oru  teililnr  equeliej  crioji'*  :  Hei  por  bem 
derojjar  a  tobrediía  (Jafta  deitei  de  dexenove  de  Dvieoi» 
bro  de  qiil  otUiMlM  tinte  c  ««n.  fieanda  «ooiaBta  an  «í* 
gor  para  ot  Procrtaoi  wbM  que  j«  «e  lenba  pralividoSni* 
tença  eai  tN-niHho  de  Guerra  inffrior  ,  e  lJrd»n.tr  que  f« 
ot^rH  o  qu  •  be  dí»po»lO  .pio  rcfuildo  Arligo  XXX  ,  §. 
1  .*  do  mmcioiiitdu  Iléguldmcnlo. 

l*eJo  qiM  :  •Mándo  á  Meia  do  DeaeoitNirgo  do  Paço ; 
Regedor  da  Cea»  da- Supplicaçâo ,  ou  quem  tnãã.wm  h» 
l«r  ;  Conielliui  da  PazenJa,  de  ('íuerr<i  ,  o  do  Ullramor  ; 
Governador  da  Relação ,  a  Cata  do  Horlo  ;  De^mbarga» 
dorat.  Prove  ioit>«,  Oufidare»«  Joím»,  JutiiçMt 
JPanoal  jdestea  .Aleut  Uetnoa^,  e-aeua  Domioiot,  a  qMoi  O 
eonbaeímeato  ^etta  Cnrla  dè  Lei  pertencer  ,  que  a  cua> 
prmo,  guardem  ,  e  façâu  cumprir,  e  guardar  cou  ialuiru, 
«  intiolavel  obaeitaocta,,  nãri  obtianie  at  ditpotisões  da 
^imlqiicr  daQominaçio  cm  conirario  ,  qua  tuJa»  deffofo 
p«r«  este  effeito  tonifotc ,  Geando  aliàt  eoi  teu  vigor  como 
se  aqui  etpocificadat  futtem :  e  valerá  cumo  Cartjt  pasia* 
d*,  pi  ia  CbunciflUria  ,  putlo  que  por  illa  iiuo  paite,  eque 
o  «cu  etíeito  luja  dedurftr  ntait  de  bum,  e  niiiii<>!>  annos, 
aem  embargo  da* Ordenaçõe*  que  o  contrario  dcurtninão. 
X>«da  no  Pulacio  d«  Notta  Seiíboru  dat  Aecafciíiodea ,  em 
acia  de  Agokiu  do  Anno  do  Natciinenlo  de  Nouo  SMliMf 
Jeau  Clidtto  de  mil  oitoceniot  vinte  e  oilA.BKLRfiI 
Coio  (iuarda.^  Conde  do  Hio  Pardo 

CSarfa  de  Ln ,  -por  que  Voim  Mogeglade  derogando  a 
diaposiçtiii  ciniteum  na  Qirta  de  Lei  de  deuentme  de  De' 
%£fm bro  dc  nnL  oitocenío»  vinte  c  acii ,  <fue  vuieaniente  Jica 
«m  vifor  para  ot  Prvce$êot  mbre  que  já  le  lenha  prafe» 
ffiéa  Ánlença  em.  (.'ommMo  de  Guerra  inferior  :  Ha  por 
iem  mandar  pór  emialeira  oòwranda  o  ditpoÊto  no  /fr- 
ti^n  XXX  ,  1.*  do  Regulamenta  de  vinte  e  ktm' «U 
J'epcretro  de  mtl  oiiocinloi  e  d*%eêei*  ,  que  exccfihia  do 
O  crím  d$Um  MagmHéÊ  da  prftniw  «• 


hept ,  ttiâo  HO  fomta  acima  dceíaroda.  =  Para  Votw  Ma« 
g«ttade  vit.  =  Joié  da  Siloa  frieira  a  fet.  =  RegitUda 
DMla  Seoreiaria  d'E->tado  dos  Nugot-ios  dtt  Guerra  n  f  I. 
•01  do  Uv.  I  de  Cartat,  Leia,  e  AUará*.  Nomo  Seaiio» 
fft  das  N€eettidada  ,  an  8  da  AgoMo  dt  18ff8.i 
1^  friamiáfil 


N/  48. 


Qáarid  Geadral 


MO  Paga  doê 
df  jlg9U0  da 


Ofdaat  4a  OU» 


Offidnet ,  e  Empregado*  CMt  da  Bxtreilo  ,  qiie  pe/^ttO^ 
eérátt  á  Guarniçiio  rebelde  du  Praço  de  yUniMda ,  «* 

•  gmoet  Sua  AlageUade  Houve  pur  6rm  ,  axte  g<si%tm  da 

■  m^Saiá  i(n  Decreto  de  IS  de  r    '     '  ' 

t  por  oTú  «MMAfa  jdemittiit 
em  quaofa  te  wd»  etmktee 

'  etoijfffiat  da  IrmIm  ÈÍHfela*' 

'Ettado  Maior  da  dita  Praça. 
Ajudante,  ioai  Cneianb  da  Siita  Ara^ja.  AtaHMUirill^ 
Jacinto  Joaé  de  Fi^^ueiredo.-  Dilo,  MU»  Aatttia^ d*  Al- 

Viida*  Bitrivio  ,  Juaquiin  Ptirríru.  ■* 
Empregadoi  na  dita  Praça, 
Capitão  reforniudo,  e  Cazerneiro ,  Sifn&o  Jo«d  dtGou* 
«la.  Segundo  Tenente  do  Trem ,  Bráto  Luis  Alf«k 
Companhia  de  Keteranm  da  dita  Ffaçm.  •  ■ 
Capitão,  Manoel  Carlo»  de  Soum  Miranda.  Tenente,' 
Antonio  de  tioutèa  Coulinbo.   Alferet,  Lucaa  de  Stabn 
tCiifelra. 

Regimento  de  Jnfanteria  N.'  16. 
Alléret  Ajudante,  Antonio  Pereira  de  Atevedo.  Dito, 
Carloí  Munoel  de  Seixas.  Quartei-Mestre ,  Joté  da  Silva. 
Dito,  Antonin  Joté  d«  Campot.  Capellito,  Padre  Sebaa* 
tiio  Joi^  de  Azi-vcdo  Lobo.  Cirurgiio  Mór  ,  Jofto  Lnift 
da  Cunha.  Capitão,  Praociico  Peinoto  Ouimafâes.  DÍ" 
to,  Manoel  doa  Santos  Cabral.  Dito,  Í09é  Maria  Inno* 
cencio.  Dito,  João  Antonio  de  Vatconccllo».  Dito,  An- 
tonio Peito  deCarTalbo.  Dito,  Manoel  Gerardo  de  Sott* 
•a.  Dito,  llaaoel  Jeremia*  Pinlo.  Dito,  Ltít  Carlo*  dt 
Sousa.  Tenente  ,  Manoel  Loureiro  de  Meaquita.  Dito , 
Antonio  do  Valle  Sullatar.  Dito,  Joté  Cjome*  da  Silvã. 
Dilo,  J'>r;;c  dfCinuvêa.  Dito,  Jote  Joaquim  da  Pon»eca. 
Dito  ,  João  de  Magalhíket.  Dilo  ,  Aotooio  Beinardmo 
CeraldM.  A  trem,  Jacinto  Joié  de  Anui}o  Ferttra.  Dito, 
Alexandre  Magno  de  Sá.  Dilo  ,  Joté  Antonio  du  Co«ta 
Meflde*.  Dilo  ,  Rodrigo  B>-ierra  do  Rego.  Dilo,  Joiio 
L>ita  Peitirs  daCtnla.  Dito,  Antonio  Ferreira  dt  SMvt. 

Regimento  de  Jnfanteria  N*  83. 
Alferct  Aiiidinte,  Antonio  Tavarae  deSeqneire.  Qoar» 
toI-Metire,  Franciwio  Jota  Ferreira.  Capell&o,  Padre  Pau» 
lino  ú*  Carvalho.  Cirurgiio  iMúr ,  Fructuoao^de  Mj>raes 
Oudow.  €apill»,  Joié  AMiMiof 
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cuco  Monteiro.  Diln  ,  Jo5e  Bernaráo  Plws.  DUo,  Liic.is 
Muximo  iIp  I  riiij.  Toninle,  Lxni  Carlo»  de  Sousa.  Afe- 
IM  ,  Jofto- i^netSco  Pereira.  Dito,  João  CaeUuio  Ale* 
zanarino.  Dito,  A^ostiabo  Antooici  Rebocho.  f 

JicgPiuiiln  dc  Jrlilfttrii  A'.*  4.  |. 
^Segundo 'J  i';jnrte ,  l\ilf«  Vieira  (icujâu.  ; 
.  ..  Miliciat. 
"  M«j«r  âo  Upjidiento  da  Gtmrémt  Fbraaotia  úé  AltoeT» 
da  Pimentel. 

('u|  ii:i<MioU«fiinentoda  rroncose,  FnuMlia»daGa*r> 

ra  iiorJiillo. 

T<  arnte  AJodanIe  do  Rej;imenté  ^•ii««l^í:BniP|l-  . 
do  da  Fonwca  Metqvita  e  Solta. 

S.,t;:i'nir.  Mór,  Antonio  Maria  da  Cotta. 

Ci>(iiiiV),  Aiddoel  Koiirif^ues  Braz* 

Alferes,  Domlngot  do  Oníto. 
•  r.'  I        I  -  •  '    *     ^'  •         . i  ,1 

t.  ElKei  Non«  Senhar  ,  coma  CoininanilaÍRto  rm  Cllife 
do  K.\<ítcil<t,  Foi  St»í<1'i  .No(iit  .ir  n^,  ()ITi<  idF«  ab«ÍAo  d>i' 
alararlos  p^ira  ot  fxerricio^  t|<m'  v;k)  deii;;naJo»  I  '  '"^ 
.i>l)  Capitão  d  »  lti'j;Hm:nin  de  Caviíllaria  N.*  1S\  Fnin*' 
dico  de  Muduiotia  Lobo  Moraei  e  Prada  y  «  «-.Tcoenlat 

fradundo  emUapitSo  do  Rtffriaiento  deCavallaria  N.*10, 
r.ir.ciscn  de  Sadu.^  Jj  Silvviia  ,  para  Ciaat0<u  O  ServIço 
no  Kí^iujprito  Oe  (;dvall.iri«  .N.°  4. 

0£^|>ilâ9  d<t  UltraniAr,  Manoel  Gaeár*  deOoinhonc«, 
para  ficar  á»  Urdnit  lio  (iovecaador  Mdildr  de  Voimbra. 

O  Alfore*  do  Uegimeato  de  Infanteria  N.*  4,  Joào  da 
Pn<<M,,  |j.i(a  r,ii!T  o  SartífA  MiicoDlingeiílc  do  Batalbio 

tif  C»ç.iilnrt'ii  N,*  \  \. 

J£llt«i  .\o-^o  .Senlior  ,  CMDO^CollMMDdaalB  «IB  CM» 
Í9  Ivxerciiq,  Di-ierioioa  <|ue  as  praças  apmealadas  vin- 
das dot  re|>p'df$,  eque  dcMrlarein  antf^  de  (cem  o  desti- 
ao  «|uc  o  AJcsmo  Soabor  i*'or SittÍí^o  Dur-llio*,  d  vem  ími 
l.r.iUtlai  coiíip  piizioneiras  «  e  rcosetuda*  para  Penic/iCf 
Ipgo  í\y\<i  ror«ai  aprvbamlidaa. 

lilKei  Nii«»o  Senbor  ,  eaao  Comnsandanle  em  Cbtfe 
Kxvrclto,  M^nda  kmlwar  •osOommandjntes  dos  Cor- 
pos ti»>  Cai..ilu[i4  ,  a  oxecu)(Í0  4o  9.*  d*  Onletn  do  dm 
18  do  Agoíto  d(!  IBI 1. 

EIUpí.  Notso  S«abar  ,  como.  Goninandanle  em  CbaM- 
do  Cxercilo,  Manda  D«>clar«t-  qde  o  Aireret  Jose  Simòe^ 
que  por  Decripto  de  10  d«  Juntio  ultimo,  lançmio  na  Or- 
dem do  (liu  M.'  13,  puMou  ii  Ajiidanti»  do  Rc^fiirfnto  <le 
Cavallaria  N.*  3  ,  eru  Alinre»  do  Uegimenlo  de  Casallaw 
fia  N.*7,,  a  a&o  dn  N.'  ò  cuiiio  na  dila  Ordem  do  dia  se 
acb*  des^nâdcscCoode  tic  Uorbnctna,  rrancino,  Ctic- 
li  do  Esudct  Maior  GeiKrjl.  =  Uttiá  conforme  o  Ongi* 
vai.  Ajudante  General  Jtíarfueg  de  Tmteot»  * 

^  IlldKrÍMiiao  e  Rxcellanliisimo Senhor , —.Tenho  ali«n- 
ra  de  lesar,  á  preiença  de  V.  Ex/  o  Officio  incliuo  «Id 
Commistario  eni  CIm(«  do  Exercito  ,  e  a  Csrla  a  que  tllu 
SC'  r.fefL',  Joúu  Henriquci,  Livreiro  da  Capital,  orn 
que  olíerece  o  pret ,  e  íofiK!cim«!ntos  de  hnma  praga  de 
,  pret  daespedicno  dcitmada  á>  Ilhas  da  Meddira,  a  dos 
Aforet^  daranlo  o  bloqueio  das  mesmas  liba»;  a  fim  de 
que  V.  Ex.*  su  sirva  pastar  aS  «uas  nrHcns  por.i  m  reali* 
lar  c*tp  ^»  ii>»roHi  i  iU'r<TÍm<"fiU> ,  qur  MIH^j  Sosáo  8ertborf 
como  Cniiiiiiuiiiljuiu  eni  Cliefu  tio  Kxprcilo,  Housa  por 
bem  ucceiíar.=  Deon  jçuard»  a  V.  Ex.'  Qnarfel  Geaeral 
oo  Paço  da*  A'ac«NsdadM,  em  S  da  A^n.m  >|p  18*t}  = 
lilttsirissim*  e  Rk«»|ii>ntÍMÍÍM»  Scnboc  Condr  ilo  Hi-»  /'cir-^ 
do.p<:  ,1 1    1  Barbnctaa  Ft^iMi»,  Uhcfcdo  EtMdo' 

A|aior  Ueii«rel. 

. .  .MâMWBiiioi  wm  Nftoocios  £eci.àsÍAtTnNW  • 

SM  JtoSTIÇA. 

eViDiaecçin,-.       .  -  :'.  . 

o"***, Senkdr  Pwètaimn •.«Man HniDíp«u: 
4^(^alnyiÍMiie*BicliMri<,diitMUHte«ynM> 


1 

os  Lufares  de  Joiíet  de  F6ra  Je  Gwvàa ,  %  Pemehe ,  que 

go  p,i«SL'm  B  tomar  poi-e  doa  dito^  Lu)»uri"S  Óuta  qin'  foiâo 
BgTíióadvi ;  devendo  u»  iiiomuií  Bucliatrir-lwar  aanrteHt- 
gcncia  de  que  Siiu  Mugestade  cousideraiú  con:o  buiria  de- 
sitlenciu  dos  Lu^uriii,  Jeque  lhes  fei  Menè,  qualquer  de» 
mora  du  sua  parte, .qu«  elLs  n&o  deaçulparem  im(iicdÍ4la* 
metile,  rt>m  le^itiuia  ciiina.  U  qke  V.  l\x.*  fará  fií>  -,*a- 
■  te  na  referidtf  Alt-Ã'  p^ra  queatsim  «ecxrctHe.  D.  o. 
de  a  V.  Ex.'  Palacio  de  Nossa  Ssnbora  da»  Arcei(/</Wci>, 
eoi  9  de  Agosto  de  18<8.  =  Luk  de  PuuUi  Furtado  de 
Coitro  do  Rio  de  Mendoça.  =  benbur  Anlonto  Ciotries 

Kkal  EaAkio. 

•  '-">  i*'-.  .....    •  —  - 

lielnrdo  dai  peurtai ,  que  eniráráo  no  Cofre  do»  DonatioOê 
vuiuntaríot  j  creado  ftorJJccrelo  de  25  dcjuulto  pro» 
mimopamdOf  com  aifuantioMirguinteij  «Mòer* 

.  ■  a 

f  ns  4  de  JgoOo. 

O  FxcrllentÍMÍWO  »»  Uev^rt^nditriíiio  Bispo  •» .  , 

Deão,  por  »i ,  e  pel  t  in>i;{iiu  Coll(giad>i, 
e  UeuJ  Capella  d«  VitU  VíçAsa,  pwruiào. 
do  Thcsoureiro  Mor  Joaquioi  Cordeiro 
Uullâo,  na  forma  da  Lm   .....  800/000 

Jo->ijiii C'ordiir<i  Ciallâo,  Tliesouri'iro  Mór 
du  lliul  C«p'  ila  -Je  V  (!|.i  V  i^-oia  ,  84^^96 
iéis        bum  Titulo  de  Divida  l'ut'!ira,     '  »  •  ' 
J4j|81«  fiks  em  ban  l>aipscbo  do  Ueal  . 
Erano,  e  188  rdis  em  n^lal  .   .   *  .  .  M0i/06O 

O  Priilm  Jrisp  H.i r  clio  <!l'  IJiilbcnn,  Econo. 
tno  nu  Ciillf^i.idu  d<i  hregiRui«  de  Santa 
Cros  dl*  Crt^tfllo,  na  foima  du  Lii    »  •  :  '  «tl/MO 

Henrique  Ju*é. Pires,.  Megocianlei  em  dow      '  -•  '  •< 
Tiialos  d»  DiaMa  Poblica   .....    .  Il0/46é 

l{o|i.int(,iio  (l.i  I 111- ndeni  ia  íieral  iIhs  Mínss 
e  .VIeiaiM  d**  Heiíio,  conroroie  a  Ueld^âo 
N/  1M/4Q0  eoi  papel ,  •  6»  rfia 
en»  metal  t4dj|8M 

O  M-Tliesonrelro  da  Rsal  Mina  de  OsrtJlo. 
du  Poiira  di  Bu  iicob  Joiio  FernaDJi  >  (  1  il  , 
a  irnpoftMocia  do  meio  Ordenado  de  bum 

•  net,  dos  i|nalr0  neaet.ofierecidee,  en 

DietuI    .w..  4/80O 

O)  Cnn«elfaeiro«'0(Bciol  Maior,  a  Ofliciaes 

Alaioies  graduados,  e  (.líiio*  OOiciaes  da  •  • 

Si<cre(^iia  tic  ICstadn  dot  .Ni'gocio9  da  Ma*  -    -  . 
rinha,  na  forma  da  l^i  -    -    -    -  9Ê0tM 

Joié  Praociico  Lriiào  de  Magalhães,  OfR.  .  - 

lidl  da  Socretaria  da  Ueal  Junta  da  Fa- 
lenJa  do  ArMOnl  Ke«ii  do  ExarcilO|  aa 
forma  da  Lai    *    •        •    •    •   .    .l.-  lO/OOO 

Viuva  Baptista  da  Cenba  Oliveira ,  nn  lor- 

ma  d.i  Lei  -    .  llOOO/OOOt 

Anionio  Lopf-s  do»  y\i»ioí  Júnior,  em  hum       '         •  • 
i  ilulo  <lc  Divi  I .  Publica  9M/60O 

O  Podre  Bento  Jo»é  Puretra  Caldas ,  Capel, 
lilo  qae  foi  da  Ilha  de  Fernando,  nwm 
do  que  já  enlrepou  ,  cm  bum  Heciho  do 
sea  Soldo  da  TiieMurari  ■  («ersi  da«  Tro-        •  •    •  • 
pAS  do  nirx  de  Julho  ultimo    ....       ■  It/ODO 

Viuva  de  Fraocisce  Caeiuno  ^oaies  e  Com^ 
panhia,  que  lâo  Ffanciico  MartlneStoarei, 
Vicpfdc  Jonqiiim  de  Azefptlo,  e  l'ran<ij-         •  '• 
CO  Joré  Soar<-s,  em  huii»  Utcibn  da  'I  bp»        •'  '  • 
touroria  (ii>ral  das  'I  rup.i»  ,  do  mez  de        ...  "  ^ 
Abril  de  t8t7  Ib^dOtí  reii,  «en  papd 
lt/400réit,  e  em  «Mal  1«/60D  rAe  .  40^009 

Antonio  José  da  Fonte,  filho,  nafonna  da 

Ui  •  -  *  -  -   wswo 

J<Ao  BapHsta  do  Sarratnento ,  cnmCa<in  de  ■' 
''A<niinçm>s  para  lf(wjas,  morador  a  Ha nia  ... 
'Manhay  SO,|000réirmi  papel,  eflO/OOO  ■ 
>iéÍieariB«tdl  .'"i*  •  -  •  «  «  'é$f9M^ 
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Fnndieo  d*  Awb  XavUr  Vi«If»  Htnríqm», 

Chefe  da  Legião  do  Campa  de  Santa  An- 
na ,  para  preencher  a  totalidade  da  rela- 
ção do*  diiTerenlrs ,  em  papel  .    •    •  • 
Antooio  CirrallM  Ro«ba ,  Çrudo  da  Saa 
M««««t«d«,  Sapr^ado  nà  RmI  Palacio 
:        ÍUUm,  «n  bom  Titulo  de  Divida  Pa- 
I    Mica  ••••••••••••• 

!  O  ex-lnspector  da  Real  Mina  de  Carvão  de 
P«df»  dtBuaroo»,  o  Doutor  ioté  de  Froi- 
j  tat  OiriinafiM  ,  •  inportaoeia  do  meio 
Or  lenado  de  hum  mez  ,  do3  dois  me^Pí  que 
olTcieceo,  ãjj[000 réis  crn  papel,  e 5^415 
reis  em  metal  - 
O  Abbade  Outtodio  Joté  deMagalb&e*  Ala- 
ehub  Coellio  do  Soam,  «Mm  de  oatfo»' 
ofimeimMt«f  tBlK|ou  m  broM  da  Lri  • 

Em  ò  de  Jgotím, 
I  Aatooio  VíMBlo  Della  Nave ,  em  papel  • 
'  Joio  da  Malta  Rabeilo,  Negociante,  na  for- 
ma da  Lei  •   

Hum  Aaonimo,  na  forma  da  Lei    -    -  - 
I  José  de  Moraes  Corrêa ,  Creado  Particular 
'     dcS«aM«geelade,  eloteodeate  dasReaet 
G*Tallariça«  da  Sua  Hagettade  a  Impera- 
triz Rainha  No«sa  Senhora,  em  doii  Ti- 
lulos  de  Divida  Publica 
O  Consdheiro  João  Mano«l  Ouimha  do 
A  morim ,  oa  furma  da  Lei  -   «   -   -  » 
O  Dewnsbargador^ony mo  Caetano  de  Bar- 
ri s  Arnujo  e  Beça,  na  forma  da  Lei-  - 
Jos*.'  Bento  de  SouM,  Empregado  o»  Real 
Fabrica  das  aodaa,  am  do««  Raeiboi  da 
Monte  Pio 
Anioftio  Jo«é  dos  Santos,  em  S.  Miguel  de 
Maxedo  no  Ali"'rnU'jo,  em  p»pel   -    -  - 
D.  Dorothca  Cccifia  da  Silveira,  oa  forma 
da  Lei  ..-.-•-•••^ 
Silario  Ferrari,  oa  form»  <Iq  Lei    -    -  - 
João  Martins  Pareira,  N<-^oLiante,  na  for- 
ma dii  Lei  .««.-----» 
O  1'adre  Manoel  da  Fomrca  Coutinho  , 
Prior  de  S.  Martinho  deSulreu  ,  em  metal 
I  O  l'udre  Antonio  de  G ouvia  Monteiro,  The- 
«nureiro  du  Igreja  da  Sunlu  Casa  da  Mi>' 
íuricordi  I  de>t.i  Cidide,  em  papel - 
D.  Maria  Maiima  Leal  da  Gamn  Cunha 
Araaot,  Viava  do  Detea.>bargador  Joa- 
quim Pereira  Farjndo ,  Juiz  doa  Órfãos 
<]a  Villa  de  Aieutquur ,  em  hutu  Titulo 
de  Divida  Publica 
O  Coolador  Geral  da  Real  JaoU  do  Com- 
mordo,  Agricoltura,  Fabricai,  e 

gaçio  destes  Hei n 01,  e  5.'IH  Domínios,  FraJ|> 
cisco  Morato  iioma,  proveniente  dos  Do- 
oativos  Voluntários  rr  cebidoi  até  ao  pre- 
eenta  do  Corpo  doCommercio,  em  buma 
Letra  a  trinta  dia*  de' data,  pastada  por 

Antonio  Jose'  da  Cunhn  (Juimarâes  400|^ 
réis,  em  papel  3:159,^600  reis,  o  ero  me- 
tal LnO/800  réis  

Viava  Dalljr  e  Filhoi,  am  boma  Cautella 
da  Theflouraria  Geral  das  Teoças  <-  - 

Antonio  Manoel  de  ^ousa ,  com  Loja  da 
Mercearia  na  rua  de  Buenos-Ayrcs ,  em 
metal    .  .......... 

JoM  Joaquim  Soeiro,  Creado  Particular  da 
Caea  Real',  em  hum  Titulo  de  Divida  Po- 
blica  -----  - 

Joio  Ferreira  da  Cunha  Ba»to,  07^700  reis 
em  cinco  Recibos  da  Tbcsouraria  Geral 
dat  Tnpati  a  MSJÍOOO  rfiaam  doUCo* 


■bedmentoi  do  Geoam  aaUogim  ao  Ar- 

senn  I  Real  da  Mariaha ,  a  |0|fQOO  itil 
na  forma  da  I^ci   -    --    •■•«•  63Õj^700 
|Í|^4(K>    Os  Juizes  Ordinários  deSonta  Iria  oFovoa, 
pelo  que  reoebérâo  dos  Moradorm  da  Pra> 
goetia  da  mema  Santa,  Ij^MO  rAs  am 

papel,  e  94.^805  om  metnl      -    •    •    «'        M|jfOOt  ■ 
}t3^62S    Anionio  Goitiu»  da  l  unscci ,  com  Loja  da 
Ferragem  na  rua  nova  d'£IRaÍ,  am  bum 
Titulo  de  Divida  Public#   -   ...   -  104/769 

Em  G  de  Agoilo. 

0  Excellentissimo  Visconde  de  Villa  Nova 

k0/41ft       d*  Rainha,  em  papel  800/000 
Joio  Manoel  Femaodm  >  morador  na  ma 
do  8.  José,  em  bnma  Oedola  doCommit* 

flO/QOO       mriado  do  anno  de  1831   8/ldQ 

Bento  Oias,  £»cudeiru  do  Chanccller  Mór 

do  Reino,  metal  IJfMO 
flO/000    Manoel  Pereira  Portella  ,  creado  de  Sua 
Magestade  ,  cm  wit  TÍtttl«M  de  Divida 

120^000        Publica  M8/Mt 

40^000    O  Tenente  General  José  Lopes  dc  Souja , 

em  hum  Titulo  de  Divida  Pui  lie»    -   -  1:050/00Q 
Qi  moradores  d«  Frcgva^pt,  e  Real  Colle- 
iriada  do  Nmea  Sefinôra  da  Parifieaçlo  de 
Bucellas  ,    soilícitados  e  recebidos  pelo 
344/015       Prior ,  e  Tbespurpiro^  para  o  mesmo  fim 
nomeados,  empapcl  1/600».,  acmma- 
fOO/000      lal  76/706        -  -   00/81» 

01  Parroqoiaiiot  daFregnetla  de  Santo  An- 
6O/Ò0P        dre  i-m  Li^hnn  ,  em  papel  17/000  rs.  ,  e 

em  melúl  3ã/440     .......  bS/440 

O  Chefe  e  mais  Oflfanafll  da  Legião  Nucio-  . 
6/600       nal  dae  Amoreirai ,  am  papel  39/800  r«., 

'  a  em  metal  36/100  n   76/900 

30/000    ^ilvcrto  Francisco  Coitares  de  Quelus,  na 

JUi   50/000 

40/000 

.   ,9/600  £m  7  <ie  Agotio. 

O  Excellentissimo  Joaquim  Pedro  Gomes  de 
.  AQ^OOO       Oliveira,  cm  hum  a  Cantella  da  l^eeou- 

raria  Geral  dos  Juros     «.-•---  318/840 
150/000    Joié  Nogueira  Carvalho  da  Fanaeca,  Pro- 
prietário, na  Lei  9/000 
José  Manoel  Adrião,  Delegado  doAlmoza- 
«0/000      rife  do  Real  Hospital  da  Maiíoim,  am 

papel     ...........  6/000 

Joié  Manoel  de  Oliveira,  morador  no  Ca»» 

tello,  em  papel  -  t/dOO 

,  Empregados  Civil  da  Intendência  dos  Arse* 

118/800  naes  Rejct  do  Exercilo,  e  suas  Reparti- 
çõe«  Subaileroas ,  em  doii  Títulos  de  Di- 
da  Publica  109/400  rs. ,  em  papel  47/ 

rs. ,  c  cm  metal  55/630    8IS/OI0 

José  Francisco  Pcieira ,  da  Villa  de  Viaona 

do  Minho,  em  metal  -  100/000 

O  Capellôo  Mór  da  Real  Cam  de  Santo  An- 
tonio ,  p  Padre  Patrido  Jo«<  da  Silva ,  em 

papd    -  -  16/000 

Luiz  Hedvrígn  du  Cunba,  cm  papel    -    -  80/000 
8:780/400    Joio  Matheus  Ferreira  ,  com  loja  de  papel 
no  largo  de  S.  Domiogoe,  em  hum  Titu- 

106/809      lo  de  Divida  PoUica   80/400 

José  Toiíe ,  Mcnre  de  Musica  de  Suas  Al- 
tezas ,  na  Lei  .    -    •    -    -    •    -    -    .  60/000 
8/600    João  Estevão  Magiolo,  na  Lei           -   -  80/000 
D.  >Daa  Maria  Roia  de  C^rjalho,  na  Lei  100/000 

81/643  Em  8  dt  Agoito. 

Antooio  Luit  GonsaUes  ,  em  papel      -    •  SO/000 
D.  llariwiiHt  Pulqueria  Pioto  Lamfira  Por- 

ImtMi.  «outrot  do  fiéia:  emdoaumaaioe  734/900 

•  t 
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José  Jocqiiim  Lobn ,  OfTicitil  Maior  ãa  Õc^ 
cielaria  das  CoffiCD^ndat  Ypgit|  MB  hutO 
Tittild  de  Divida  Publica    .    .   •   •   .  99/6SI 

O  Jttii  de  V6fk  d*Alcn«beté,  Donativo  do* 

niorndorci  da  dil.n  Vil!n  .  cm  hum  Tilulo 
il''  Diviíla  Publica  47/76*  r». ,  Ptn  papel 

3<2ilj400  r«. ,  c  em  melai  393/110  r«.    .  789/t7i 

Leonardo  Coriéa  de  Abreu,  JBtcrivio  do  Al- 
noxarifiido  da  Rc*1  Quinta  da  Mtirifeíra , 

cm  p^.pcl                                       -    -  90/000 

iVljirtnL-l  Lourenço  Altet,  em  hum  Titulo  de 

Divida  Publica     .    .    •    w    .    -    .    .  .M/MO 

Joié  Maria  Peret  Fartado  Gali^,  Merca- 
dor dè  Cnrvâo  a  Lealia  bo  Caiviil'to,  em 
doiii  recibos  da  l^besouraria  Geral  das  Tro- 

p.i*  --.  «4/000 

Klicirt  Jerónimo  Barbo'ka  Torna,  an  hani 

dito  da  dita  llwMvnria  -  10/000 

O  Mohscnbor ,  Presidente ,  Cónegos ,  e  fia* 
nt^ficiiidos  du  Badlica  de  Santa  Maria  ,  nu 

Li-i   GOO/000 

O  ^ítcclleniÍHÍmò  Marquai  da  Vianna,  na 

Lei-   liO/000 

O  Exceltentislfmo  Cohde  de  Vranna  ,  na 

I  - i   400/000 

Luiz  IÍHnri(|ii'S  Toila,  Escrivão  do  Crime 
do  B  irro  da  ftoaralan*,  aita  fean  Bieti- 

pio  de  Cootmcio  60/000 

Ri.  l«ett/48B 

D.  Maria  Guilhermina  FMerlèa  de  Housa ,  como  Tu- 
lOTh  o  Addiiniiiradora  de  taua  filboa,  t).  Seboitiâo  Anto» 
nio  Maldonado,  e  D.  Maria  José  de  Soma  Maldonado, 
ofTcrcrco  a  1'ença  de  '68  /000  rs.  que  í"u  falteeido  Alarido 
deix  ti  vencida,  p<-lu  Fullia  do  Paço  da  Madeira. 

Jotii  M.iria  r1e  Brito  Ofiirial  do  ÃtsenlanMOto  do  Coo- 
telho  da  Ileal  Fazenda ,  além  do  que  oiTereeao  em  dinhei- 
ro ,  oedeo  da  Tença  d«  It/000  u,  qna  lava  ao  Almoxa- 
ri^ido  do  Al{(arva,  paiót  aaooè  da  1816  aid  o  <Aib  doaor- 
rPMtc. 

Joíé  das  San'os  Freire,  Aladsarlfe  do  Real  Palacio 
do  Sulvalcrra  ,  -itr  n  d«  qile  ofTereceo  ent  dinbeiro,  cedeo 
dj  T<-nçddc  \i0  r..  qnclctn  a  t i^u lo *do  Habito,  pelos*anoea 
il<r  18^2  1  l!)2ó  cin  (iiii'  t  vc  .iH.fcit.iment  >  nu  Almozaritido 
de  Cii  iiiiiii.i ,  i-  tic  1826  e  1887  no  de  Vianna. 

O.ThiMCjia  Victoria  da  Pioençb  Miranda,  ofTereceo  seu 
flddíçòcB  de  Tenç.t  Í!uporttfhlM  eiti  300/000  réis  qiie  levA 
na  Fnlhu  da  Alfandega  do  Porto,  e  que  venceo  no  anno 

do  in.;,i 

D.  Alaria  l  liumazi.t  Alizcri  ,  e  seu  marido  Antonio 
Tbomas  da  Silva  Leit&o,  olTerecem  a  Tença  de  50/000 
ri,  quo  a  primeira  tem  na  Alfaadaga  do  Porto,  peloa  aoi- 
nos  1819  alé  I8M. 

D.  Thornii2  d.i  Ciinim  Manoel  Henriques  do  Mello  c 
Castro ,  olíercceo  a  nddíção  de  KO/000  rs.  de  juro  que 
tiHn  tiii  Folha  da  AtCiode^a  do  Astncar,  peloa  anãos  de 
1836  a  I82R 

J(!^c  Aniitne»  da  Maia,  Ouvidor  da  Real  Collcgiada  da 
Nrií>a  .Sfnliof.i  d.)  Ci^ncci<,'âo  do9  Freires,  oflcrecco  o  íeu 
ordenado  de  tO/000  rs.  pelos  annos  de  1886  a  1880. 

José  Muria  de  Vasceneelloi  Matebrinbat ,  csi-lah  de 
Fóro  doCivel  do  Ssnlnrém,  offercceo  a  fjunntia  de  9.1/000 
rs.  quif  vi-ncpo  em  4ct<'  meie*,  que  sérvio  de  Procurador 
do  liiMÍ  Tombr> ,  n,i  dita  Villa. 

Cteflodin  José  (ic  Magalhães  Machado  Coelho  de  Sou- 
sa ,  «X- Abbade  dj  Parroquial  If^reja  de  Kritoillo ,  ol^re* 

ceo  n  TençH  rtc  12/000  r».  que  I  va  na  Fnihn  do  Almo- 
xurifjdo  dc  Turres  Vedras,  úoi  anuo»  dc  ItílS  ate  o  dm 
dc  1828. 

Joào  da  Costa  Barbosa,  Lavrador  «a -morador  noL^gtfr 
de  Valiada  TMtto  ilo  CallBXO ,  oÍftl«M6'600  pannoi  da 
pallw'nn  ma  «Ira. 


An-onio  José  do  Nascimenlfl  ,  Crrodo  defl.  Msgastade, 
offereceo  n  quantia  de  64/966  rs.  que  venLeo  no  aniiode 
1807  como  Marinheiro  da  Néo  Itainha  de  Portnjçal. 

Ignacio  .\ntonio  da  Fonseca  Benavides,  M>slieo  do 
Hospital  Militar  de  S  Francisco  da  Cidade,  ofTereceo  o 
•eu  soldo  voniido  no  mez  de  Julho  do  corrente  anno,  rjue 
importa  30/000  rs. 

Joaquim  do  Reis  Amado ,  OlBcial  da  Secretaria  de  Es« 
tado  doi  Negodoe  Eadesleatfeoe  e  de  Justiça ,  ofliereoeo  a 
Tença  dc  lt/000  rs  que  lev.-i  na  Folba  das  Sisas  do  Al- 
garve, dos  annos  que  tiver  vencido,  e  os  que  vencer  em 
quanto  for  rivo. 

Joaquim  Peitaaba  de  Mendonça.  Furtado  Moreno,  ofíe- 
tveab  o- Juro  d*  80/400  n.  que  leva  na  Folha  daextincta 
Junla  dos  Traa  Eiladoa  doi  aoaoa  da  1818  aid  o  hm  «lo 
de  1888. 

Jcronymo  Ja»é  Cordeiro  cSilvo,  Capitão  Mór  da  Villa 
da  LouriiUtát  offereceo  buma  Tença  de  18/000  rs.  que 
leva  na  Folha  da»  Sina  do  Algarve ,  a  oucra  de  igual 
quantia  na  Foiba  dai  Trfli  Caiaa»  aaãbaa  peloa  nnnoi  da 

1827  e  )888. 

O  Cabido  da  Catbedral  da  Cidade  de  Foro,  «ffereeeo 
800  alqoairaa  de  trigo,  no  aeu  «ebiro  da  Mmtím  LoNfO, 
no  Tarmo  da  Villa  da  Aletmiim. 

D.  MhiÍj  Jeronyma  Nunes  Lí"»!  ,  ofTeríceo  o  qoe  «elho 
dever  de  liumo  Tença  de  tô/000  rs.  que  tem  no  Alojo. 
x,>  rifado  da  Portagem  de  Ltitod,  até  ao  fim  do  anno  del887. 

D.  Catbarina  Benedicta  de  Lima  PadiilM  SaHatar  Sar- 
lio  Pimentel ,  offinaoeo  90/000  ra.  mm  aels  qnafttis  qna 
aa  Ibe  devem  de  butn.i  Tt  nça  ,  que  tem  na  Folha  da  Pn- 
triarca! ;  sendo  o  qusrlo  quartel  det8SI,  oaonodelSSS, 
e  o  1.*  quartel  do  anno  de  1884. 

Luia  de  MagalhiM  Coutinho  «  Maoaaaa,  •  ana  Mulbec 
D.  Marianna  Thercaa  daSttvefrfc,  onbraelrãD  aaddiflU>  de 

188.Jt^00rs.  de  Tença,  que  esta  leva  na  FoHía  do  Almo- 
xarifado das  Sitas  do  Porto,  pelos  annos  de  1886  e  1887. 
Jaaqoim  Oomas  da  Silva  Belfort ,  além  do  qoa  entre- 

Soo.  ofTereceo  a  Tanfa  da  18/000  ra.  qoa  tem  a  titab 
o  Habito  na  Pbiba  do  Almoiarifad»  da^ortagen  de 

Liihíia  ,  dc  Indos  o-truinoi  que  ^o  lhe  devem ,  dOi  di  1881, 
e  o  que  delia  vencer  durante  n  sua  vida. 

Joio  da  Conba  Taborda  ,  £icfi»à<>  da  Guarda  Raal, 
oSerocao  aa  Apoaeoladorias,  que  se  lhe  devem  pelt  resiiv- 
ctiva  Folha  relativas  nni  annnos  de  1880  a  1884 ,  qu<- 
declarou  impofUrci!)  GO^O(.X)  rs. 

D.  Anna  Maria  Roza  de  Carvalho,  ofTereceo  o  que  se 
Ibe  deve  dss  de  o  terceiro  quartil  de  1882,  de  bama  ien- 
çn  de  8/000  rs.  que  leva  pela  Folha  da  Alfandega  Ha 
Cid.tde  dó  Porto,  e  o  que  delia  vencer  até  au  fim  do  1.* 
quarlrl  do  uihio  de  18Sà. 

O  Beneficiado  Joié  Maria  do  Bomfim,  oiT«reoeo  o^ite 
se  lhe  dever  coioo  herdeiro  de  seu  irmão  Carloa  Antonio 
de  Oliveira ,  da  addiçio  de  18/000  rs.  de  Tença  que  es- 
te levava  na  Folha  do  AlmoittTifado  de  Cotmbra ,  e  de- 
poi»  passou  par.i  a  Alfandega  di.-  f^ianna. 

O  Ministro  Provincial  da  Ordem  da  Santmima  TWn- 
«larfe,  por  ai,  a  por  diversos Coaventoa  da  aoaoliediaacía, 
oITi^rcceo  diversas  addiçôes  dc  juros  Reaes,  importantes  em 
70^^377  rs.  ,  e  assim  mois  S(K)  pannos  de  palha  de  Itigo. 

Francisco  de  Paula  Xavier  de  (^stro,  Comtniaaarío 
Awistenle  da  Tbcaooraria  Geral  do  Exercito,  offeracao  a 
Tença  de  18/000  ra.  qise  trro  a  titnlo  do  flaUw  ha  Fo- 
lha do  Almoxarifado  de  f^illa  /teal ,  dos  .Tnno*  dc  1828 
«  18-27,  e  doj  nifds  que  vencer  durante  a  sua  vidi. 

li-teviio  Antonio  de  Oliveira,  ,\lfef*'s  de  Granadeiros 
do  Kegi mento  de  Milícias  da  Setúbal^  offeieceo  18/000 
rt.  dnSnIdo,  que  venceo  nea  cincoenia  dlai,  qaé  eataea  de 

guarnição  em  Liãboa. 

Manoel  da  Cottn  Alves,  Tencnlc  da  7.*  Companbia  do 
me4ioo  Regimento,  ofTereceo  19/900  ra.  proveoiantaa  do 
Soklo  do  mas  da  Movambro  de  18t7 ,  qua  vaananaitnnJo 
daataeado  aa  Villa  dasiildcgai«^a ,  e  o  SoHo  'dertoiMian* 
In  diaa,  qua  vaMoa  aHaado  da  guwnígl»  «n  Xfaftdntr 

Oigitízed  by  Coogle 


'Dcclara-C€  qilc  o  Dom  ti  vo  ám  FfrprrgAilo»  ila  Tntth- 
tiu  ijrtkl  iÍM  CcjiCM,  km^aoti  im  liu/t^iu  N/  Mb,  de 
J4  «1«  iulka  iilliiio,  Ibi  ftilÀ  ^k)>  Ut1«iti:-  Ataiorct , 
iifTiCMRt  éo  lNfinM»ir  (ii'|ifaiti|»«Uiiti'«,  t  i.niiKiiul*t| 

«yUm- <  iieUo  t  Altino  (  (rial|:u  ilm  •  JieicM  i» .  l<-iV'>«* 

■   DetlvK^qué  m  qHtirnh»  d*  iiiénhán  aflrttciiloa  |i«r 

Framiffn  J<t»é  «)*•  |H.u*t  n  ,  -hc  Od  i.nno  il'-  lb07  ,  e  rào 
do  Uc.ètt87,  rou.o  (Kir  f(juivt4i«^ui>  /m  fi*r<«^u(jci  lui  CÍH»«rt>ii 
«  JDwl>f»**e  qud  •  «iiif^a  frM«  |jél»  'IbUimtuto  <tar1«t« 

t  «MM»  èClBf/fè^'adiM  «a  vwbui  kcparliçawwfl»  («rdt  rnto 

»Ó  é.n  flon  «  ita  'J  lifoOraiiit  ,  ««làSM  lè  M  MUíUMI»  dkt 
Otuela  <i«  tfft  «Í«  Jultiu  uhm.o.    .  *    ■  .  '  l 

,  i>ctUr»<tu  que  o  l>on«(iv«  dff  4S7/04S  ra.  kirfado  m 
(jMMla  J0S ,  4  4l«  cvrmue,  ivi  «imo  prl*  fcacd* 
ImnÍmímo  DMMBfcaT 

da  hitva  J''<rf»o. 
-•  Dwl»i«-M  <|ttv  •  nddiqM  de  juio,  o(!(l'rreiila  par  Anlo> 
BÍo  Im^úf  iÀnU0  4iQ  itio  Irari»  ila  M»  iwan,  lán^od*  na 
0«aMa  M;*  177,  M  da  ^MiHir^  IU>^(JU>  r». 

ciAvalaa  dtl».tiitrr|[tt«  l>n«>  ii(>i'*íir  ti'»  i>niiuliv<n  mluu» 


«nafeargador  de  Pii|o  Ja&a  de  CMvJbo  Mar* 
l-Vrrâu,-*|Ao  por  leeá  AUimUiu  llUftini 
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A  Forte  tttpofidoo  na*  «Kc  4  á  iiccl«r»çâo  de  gaerra  da 
/taitífl ,  fier  oiti»' de  b<iin  Miia.l^siu  em  que  ^fOcara  la- 
futar  et  «(iioMaa  at]«'(fai)M  por  Mqiirilu  Pott-iititf. 

i\,"i'>  (r.iifi  a  (^t>«iua  da  (irfciu  <lt'  Itmii  iii<  d'i  r«|  ei  ial , 
porém  d«  tal  wudo  a  a|irc««iila,  que  lir  l,>cil  lonbetcr  a 
ínMn|i»  da  MàtlÊ  da  mí»  mlhéf  iitii*)  vi-ii<,à<>  ulutima  ev> 
Wangeira  aot  tem  Ra^MCU»  mietnut.  .Nào  poiiiainns  ^of 
tanto  ««piorar,  intiitu  se  uii>pli.)->pm  .is  i i>nc> •«o***  já 
fifil.i"  .K'í:l'  fn*p«'lto,  rxi-'  jitii  nu  c       iln  a  Turquia  *0  «ff 

o^i^<Í4  a  adoptar  (iilTorimi«  UnfUtgem  rri.ii<vwii!riite  ás 
OiMta*  Fothichii,  aieiait  oeaaá  a  ««p*^  d»  Hmati», 

Knire  t«f»lo  parece,  que  a*  Priiiç.j»da  margem  e«qaerdA 
do  Danúbio  »c  acbâo  t.n  gruwito  n>porin,  upczur  de  aa 
»  u  itiii';(>a»  Turcat  re»Í9lirtfiii  roi»  ^ran-l--  c<>r  itedi  .  t<zr- 
r«iia  utufoa  prittaiiiiiroa,  que  fmào  peia  numr  purte  re* 
■MltidM  |««ni  eqtii.  O  G^Viáfr^  qiie  r«ll*  AMMiaa,  as 
fiet  Conducif  á  mu  [)rrs<  ni;  i  ,  'íi-i-t  .i1,'ii'h.i  illiitira< 

çao  a  rf>peiio  da  l^xcic.c  linstiino  ;  m.i->  p.ir«o-,  (jucfi* 
cdkf»  pouco  Mlbfoito. 

T«i9  Mdo  igualiMDta  firinlr4id>i»  vt  a»<iir$ni  do  Buciié  de 
iSMMrái  iMra  coèMvurr  in<brflnn^«»'  a  tetpeita  «Me  ipn*** 
fÒei  lio  Kxrrrifo  Ruui^Dtn .  |>i>r  inso  i|ti"  Ituiiiet ,  »♦•«  <**» 
piio,  fui  >le.col>erto ;  piKeni  ubseve  a  Sf  ''}'^  ii'>  linpcfj- 
Jor,  «  recuperon  a  libenfdií»-. 

Oé  preparalifoi  de  defeu  <l  i  pnite  d.<  Porta  lUerfto 
uhímemente  poticai  modificnçòi'- ,  ú  •'xc*i'e;ào  de  w  h*»e« 
tem  (fon-fniiilo  h  ,ti  ria^  no  c.mil  .I  -  fí Joj  ir  l:  ,  <•  'tp  le- 
rem pjrudo  8UU  t>oinbardeiros  piru  tirxerum  ,  Uoniie  w 
JWia  reeebeo  •otieia  de  ^ae  oi  iianáiMcw    aebavio  «u 

Cbegúrão  oqui  »lg«Dl  Cbefèi  CoMitÍM  com  •  MM  oo«i- 


tivB  i  diriffailh>«  •«  Ex^ícilai  T!i--nqui  è  píinto  n  qníe 
aip  o  picvenle  «e  liaiilào  o*  |  T' |jar<aii\i>-  ii<ilti.>ii'> ,  por 
«(luitiio  jiiKT  iiÍki  blla  da.  pHtlidLi  du  UiàvAuir  ,  iH-fct  Jái 
•o  holi&bt  |H>rciii  tn  «te  ktWM  o  e»idtid.tit<>  di>  l'ritr<ie. 
•  4>  Búj^bfto  k«ié  fekhedo,'  ealre  tant->  pjri<ri>.if«ti  h  tKt^ 
tm  c^ia  .•«i.itTd..  a  ifintitr.  i  cr  iii>  i"  ijr  (r-ri.,>  (!iri||o# 

lluui  ntitiu-iNadb.-  que  ttalu  ilr  Chitun  ,  r  mi,  c^gi»  dé 
trigo,  otMvve  p4»iiMtio  tdi  eMiwr  ito  fitutti.  iir<.iA>  i«g<»nà- 
taktvt  le     (iovema  «fin^tará  eNii  cutfB ,  (mr  tfii««lA"ot 

vintes  cniiifi,:!"  ii  <;^Ch><(  .ir  ,  c  ..ifitli  >>-  pun  jM.ii.lt-  Cíi» 
«.luir  liiiiii  iijiolir,  ifUt  m  iorla  ^u<ii.<  í.ifi  tfiii  <>:  Xi-.o- 
<  HiRltv  trancúi,  f.iin  u  f<>rjwoiiiii  nt<>  itc  betei  «)'i^H-«  dé 
Aéfatode  liigo.  òayíM'  n.teieiD  de  qvè  oa  v»>oa  d4ir 
iroerm  /futiãtno*  «e  Htlrsdaittfeni  iio  porto  dk^inn  íHt 

hiit)         111-  )\)'tãs  Nu^^òo*.  lt..»i,í  fieil'>        •  itii  riidtilj  yir- 

nt  q«>t  nrnliuiit  iir  |^tN>tra  v>ir>iO|^<o  .tiinutiiiícy 
•0|Rirla.  hiAa  pr(ihiÍM(,Éft  áfm-kt^ut  a  •liO' ««-iius  ronlW 
«wãiâi  ealrv  o«  L'tm«ulet  aatranjipirnt  |  o  i^iode-  JjOtíÊohf 
Cotnmendtfnie  da-liaquadra  t4uiltiaat,  e  o  ]ik<bA  ilai!!* 
diiil'-,  r<ii  rfiiijf-qrifi .1 1.1  dh«  qtiu'">  I  'i  ii'vri?a:i..  i  'irJebf^ 
e  !«  e*l<<inrH>a  kvoio  niilMuciii^àu  de  «i,i,i  iio  porto. 

O  fiaclii  leunio  aulecipadameale  dn/e  «:iii  h<«mpn»  de 
toofMr;  comaciuidude  aetiahiillMi.na  AtfiiAcfl^ntxiu  de 
Seiíh  iim  .Smjr»>M  »e  Dan'léitarfta  Vitrio*  ^yti  ptooift» 
]MMai  caíra  tairta  lifto  hj     'III li' r' < '-IO. 

riíANÇA. 
•  •  • 

Mf,'.tBdb/uMe. 


O  proceilí mento  doi  palrialM  PwttagiÊêm  na  enr>*po 
de  bMaiba  ac»tM  de  ««t-rc^cenuir  nova  aidffelia  a^  tifelo^ 
de  èmtttitmtumal ,  qbe'  imnetia.  Fatt«a*lo  dte  ttiidtúftt' 
do»  oMtftVucionMí^  I  u'lngutx>t  imii  (  oiitihru ,  t' no  furto 
IrMthfâo  <••  •lornae»  Jttg  txtê  o  poucu  valor,  que  iu«>»i»é^' 
ito  oe  «eaa/i/xeHiwtee  Aof '/t/ano*  eai  lUfl «  e  «(»  ynntÊi» 
tatòmot»  H<ti>amktm  tm  t82J;  In  per  t»alo>4vid»iiiv  w 
qae  o*  faae/»ieeiawBW  efco  oepom  drcalKlArar,  poieui 
«fte  de  dMtaieP*  i  OMtlm  é$  frmmst^J 


Litboa  ,  10  de  yfgati». 

HottiVtn  de  larde  ««bio  de»le  porto  o  Expedido  p»r« 
m  iliiev4e  áladeirtte  TirMifm,  co(npo»t«  da*  teKttiuire 
Kiaberee^òe*  de  ifei^rre ,  tie  i^ae  be  Cummaa  «ante  o  V  n-e* 
Atuiirahle  Henrpfue  da  FoHge&t  de  Souia  frrgo:  —  \ào 
D.  Jíhlu  f'l;  I  t  i^ '(.«■,  /'rtiucj  fieol,  r  J  tiucipf  D. 
Pairo;  Corvelai  tirania ^  e  friucaa  tteaii  tieij{uiitias 
Jnfanl^  D.  SebMtiâttf  e  Gloriai  -ClieiruBi  Golatéa,'^ 
Oraln. 

\**'.\n  dr«ii»  Kinharc.i^ôin ,  iicbâo^M  no  Blt^qwio  de 
Illia  dii  i\Jad€Íra,  n  Vnroi  im  LtMitétf  e  er  JflMganitni 
jNefttuno ,  e  JVeM  de  Aiaim 


(  JrHgtf  mnthth  â  ftvibcçâo  G:} 

•»A  mefaartk  do*  gr.in<i->  Ui^mens  Ite  í:<>mpre  importnnie 
no»  qiie't^  bonnitlos ,  oníjuflli  s,  tjup  cn-críão  »rn(inen« 
hM  ptílo.beai  da  sua  P.itri  i ,  o  he  por  i»«o,  <|U"  cnn*agtH« 
mo*  boftf-aljfu-nHf  Uithaa  áaie«\ir»a  de  hum  illuitre  defun* 
to,  no  qiial  KiRei,  e  a  Naçi-i  feeba  de  perder  bom  dot 
bcuj  mii,  honradin  ,  fipÍ5 ,  e  hr-nouieriloí  s-rvidnrtM. 

mI'«Ih  l/oí  li<ira<)  «Ij  uiaoliã  do  di*  6  de  A.co^.io  fíiJlf?- 
cro  o  Dr.  Felit  i^vcUar  Brnlero ,  Director  (li>  Kt>.il  iVlu* 
leu,  e  J«fdtin  Botiinico,  Leoie  Jubilado  de  B-Munici  ^ 
e  AgnceltttM  na  UotTenimde  i»  Coimbra  f  Cavailfrtro  da 
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.  Ordpni  de  .9.  Bekio  d'Ai:i* ,  Doator  «m  litUtín»  tm  a  Rdrate  por  fl  mmm»  M  wcaiwrft,  toii>w  émIiím*- 

t'  iífiíi.laJe  de  H/uimi,  Membro  d»  Sociedwie  Medico-  teremnle  por  «er  lambem  o  único  enriqafcidocon  o  Ketrat9' 

BoiMnira  d«  Loudrei,  e  da  Actidemia  Keal  dM  Sciencias  ^nametma  fi*tanDpA)d»8.  Mag«ta<i«a  loperatríie Raioba 

de  Lúi>oa,  dttt  S<*cip«l«d«  de  Hortituliura ,  a  Linneana  aS«niiora  D.  (arlotaJMfulÊÊtl).  fiN«R«mio  Icnuatt  de 

4i«  Lomírev,       de  IliMnri.i  Natural,  e  FiloiDatios  de  doii  pataca  d«  alto ,  e  quau  hea  •  MÍo  4ilaifo.— 

JWm,  da  de  Fitiografta  dc  Lunden  na  Suécia^  da  de  iZot*  Ueioa  magnifica  Eatampa  AUajeoriea  4o  felit  •  d«aaje4o 

toi,  da  Acitdemia  Cetárea  de  Bona  em  AUetnanha^  da  regreMO  de  S.  Maj^eitiade,  eniiquwcida  coro  hum  graiid* 

Sttciedaile  dos  Scirnciat  Nalurae»  da  Mmbur£f  .á^  Aca»  numero  de  figurai  ulle^orica» ,  u>o»tr«ndo  oiriunfo  da  Re- 

deniia  do  7tirliii  ele.  Coatoo  M  aonea  de  idade.  ligiio  ele.  etc.  £«ib  l£«taiiipa  tem  quaii  trct  paimot  da 

«•Détde  a  (lia  mnci<lade  te  applicou  á  «ída  da«  Itim,  alto,  e  de  largo  doía.  — S.*  lluu»  firaodiMD  e  bem  deii- 

e  moftrou  ter  grande  engenbo ;  e  depois  de  haver  adqui»  neodo  Quadro  reprccenlando  o  maito  dMejado  e  ▼entoroa* 

rid»  o»  conlucmenlot  dts  primeiras  Leira»,  Grammatii:[i  de»cmbarquo  (Jt>  S.  Magettade  ElUei  NouoSeoUer,  no 

Xfl<iJM,  Fdoaofia,  ettbeluiioa,  paatou  eo  UMno.dafnm-  memeraval  dia  iU  de  Fevereiro  do  pieaenle  anão  o»  Cáea 

fe ,.  e  capeetalmente  «m  Poré  Aeqtwoloii     Sdeaeiae  Na-  de  BáUm.  Eateape  wuito  bem  ekecubida  •  projecuda. 

tur^et,  para  at  qnar^  mostrou  ler  génio  particubr,  enel»  £lla  (cm  quati  trct  palmo*  da  largo  e  doit  de  alie.  •—4.* 

la*  adquirio  graoilv»  conhecimento»,  efet  notável  progret-  A  obra,'  iolitulada=  Detcripçâo  Fyiico^Geograiiea  Po« 

en,  ao  ponto  de  cnmpôr,  publicar,  e  traduiir  algumas  lítica le  Morc«nlil  da  Europa  em  18t7 ,  ou  resumo  Hiito< 

dirat  tciraliAcea ,  pd«i  qnaet  alli.èdqoirie  (randta  credi*  iko  doa  loaperioa,  Ueinoa,  •  outro»  £»iadot  da  Estrepo, 

IM^  e  Ibi  adMiredo  pelM  homeat  aebiM.  Boire-M  ebcaa,  do  ira  Terrilerio,  Povee^áet,  CapiieM,  QvHxnm,  fto- 

1UH  compox  be  nolavel  n  teu  Compendio  de  Botânica  li|riáo  ,   Universidades,  Kiercilos,   Produrçòes,  etc.  cte. 

eft  vol.  eiu.8.*  em  Língua  Portuguewa^  imp'«M<>  em  Tcidiis  esiai  obras  iaiporiâo  em  7/440  réis  aictal,  «  teodo 

Tarit  em  •  primeira,  eionioe  obns  dcM*  Sdeoeto,  •  publicado  destas  obfet  muito  dispeodtoaa,  cKccdenèo 

^•t  i«a>o«  «■  •  iioiía  Língue.  t  a«  forfee  do  mu  Editor,  por  íno  le  dÍTt|e  4  faaeraHÉM 

■m  Dépdt  de  ler  e«i»tMo  derante  dolt  airaoi  4t  f(raa>tac  de  da»  Penooi  ilimtnMlae  e  boweiíieritae ,  per  ino  adia» 

oonmisõvs  poliiicuí  da  revcrKiçâo  Francna,  ypí<i  para  quf  suIjciv  nviliar  a  importância  de  lâo  úteis  e  iotcfWW" 

J'ortugaly  nonde  chegou  em  l7iK),  reinando  nené  teiiiiM  lik  ohras,   rufando  se  dignem  cooperar  com  a  IIM  tA» 

m  Senliura  D,  SÊarim  h  por  qoeoi  foi  logo  despM<ha<iu  scr>pç&o,  e  m-*»'  caso  assim  o  noticiarem  a  ^tUomh  Po- 

•tlendeodo  ao  leo  anoeioMoto,  atn  t6  de  Feverrir«  de  -trieio  Vinlo  Bodrigim^  £dttor  dal  cefoidee  obf»»,  Mc 

1791,  para  Lntiede  Botânica,  e  Agricultura,  ne  varia,  prl<»  Correio,  en  LMoo  sa  roa  «ovada  Pàlma 

,  Vpiki.lailc  (ie:  Coimbra  ,  ond»*  ensinou  durante  90  anno»*—  N.*  13,  í*  anilar,   ou  por  pessoa  desta  Capital,  para 

t4ts  duKS  Sciencias,  e  fornme  o  Jardim  Botânico  <U  Un»  d^^stf  wudu  lemetler  imuiediatamente  o  mencionado  Edi- 

eeraldaái?,  «idjaodo  por  diflÍNaotcft  ««aoi  mi  frríu»  a»  «ns  Mor  as  ditas  obrat  pelo  seguro  do  Correio,  ou  por  otiiro 

7M»*Màa«  do4leiaa,  á  mm  proiyamila :  eom|>ot  m  Píf  CAO<lucto,  o  õ  iteporle  dea  lefcHdái  obraa,  tóneote  ba 

90      f^rlmgtí  -ém  t  «ol.  de  4;*  em  La/im,  xatprrt^t  R<<Ot  depoie  da  reeapçlo  dae maaet  «brat,  noe  terrasdo* 

eiu  Uêboa  ein  18t>4;  a  Ftiogra/ta  Lu$itana  («m  Lati  ")  »ut>st  ríptures,  francas  de  porie  á  cii«la  do  Editor.  Otno« 

eqt  9.*ol.  em  foi.,  o  t.*  imptaaso  em  Luboa  «-m  1816,  mra  da  todoa  os  tubwcriplorea  se  publiceiáô  no  catalofo 

«•«4»*  í^ue  tc^clia  na  Impri-noa  acabado  pt>la*  aua*  iitâos ,  -que  tt v«í  lapMli^  (ÉiMpfaiwle  Maanto-^  Ma*  dbquã- 

•iprowptb  apoUi«afM;  aHiMatia  natural  doa pmlie.roa,  If*  que  cipKisaoiente  o  rcraerca  aander)',  ct^o  caia* 

%aMkH  (  tmaivolitme  dr 6.*  íeiprmtn  -«di  4917 :  fHvn  de  logo  se  remetterá  logo  qoe  m  làdiar  a  •ubteripção ,  para 

otUMttS  memorios,  i{ti«  ffz ,  f  *f  iii>pnii<irKO  p"rnrijriii  do  vir  iio  conlierinienio  o  publico  das  pesaoaa,  que  género- 

GovemOf  as  .qunes  sc  *ciÃf*  na  Sccn-urín  U'K8iiMlti  doe  eaaMnte  eooperério  paca  a  publica^^  do  lio  ÍBtereaaao> 

NegodoadaMarieha,  eig«4laeiilaaaÍia«ooUM,<fiienaii«  tiw^ibiFM. 

doa  pan  a  Sociedade  LHio«a«a,jMe  »aUk»  Offrovadoe,  '  •  ^aMmeiia.  • 

oiatpretwe  nas  Aclot  daaMOia  SeeiMadr.  Uaeu  Boae  ho  — ^    ^         Oa  Dlreetotea  do  Paquete  i?«alatt* 

citado  com  reKpeito  pèlot  su^i^s  <lj  Emntpa  em  muitas  .JÍxIv^^^nN^      ''odor  Ltuilano,   movido  por  vj- 

'das  suas  obrat;  o«  quaes  indos  pr<K-iiruvâo,  e  mesmo  te       f:^^É^sJ[^V^^    por ,  •  annuociio  ao  Publico,  qua 
aopMbãvio  com  :oe  Miao«  Rmhaiaadorês  para  tollidlatea  ^^^^  CmUrca^o  tai  aUr  pofa  o 

•  «ue  omitade,  eeorreipoiídeeeiajiuerarta.  Em  fim,  este  EffeSí^^^iSSH**-'.  p^^,  „o  ji,      ^  cerrmle  mea 

abio  já  nio  existe;  potéa  «i«e,  e  viviíé  tempre  o  mti  de  AgoUo,  pelas  8  borat  da  ma«bâ,  se  o  teoipr^  o  per- 

aoae.a-       *•  '  •  -  aiiiír. 

•        .         .     .   ——jni        Petdeo-fe  bana  cealdla  N.*  M,  pertaa^fote  ao  bilbe» 

.   .  •  '  -r— ^  te  N.*  «77  e  3119  da  LoUria  da  Mitsrjcoidia  r  perteoce 

I*ubèieaç5ri^  LUtcrariai.  á  icicieiínde  c^t  H«qvte  tT /llmeida^  largo  da  Graça  N.* 

Quatro  interessantes  oorus  tem  |>ie<<>nieroentA  merecido  88,  eáUVo  a«  providencia»  dodd>  para  itlo  ter  paga;  «qucui 

a  e»iiiDa-e  a  prott-oçio  publica.  S.  MagG^ldtle  -KiK<  i  Dom  a  arbaiae  pode  eolregalla  na  loja  dn  dito  caixa. 
Migtítl  i  Noaao  drábor.,  laiubcto  >«  digaou  •acioiltdlat       'Quem  tiver  os  oumeroa  ffl,  1474,  e  MXWS  da  príowi- 

baoTgiMaMate,  e  Í|t«i»lwenfe.pnsi«géfio  a  mo  poUieasie,  ra  Loteria  da  Real  Casa  Pia  do  anao-de  1M9,  qudns 

BS^ignando  para  as  ini'«mBt  obras  a  maior  p^rle  dos  Ti-  deixar  o  <eu  nome  e  N.*  da  niornda  na  loja  de  Cbapdoa 

tkiiaiCs  du  Rríiin,  e outras  muitas  |m»o:i»  cuntpiruas  edii-  iio  Hficio  dr  Jo*c  da  SUva  Diat  M.*  d3  e  94,  para  W 

tiiicliis  p4-lhs  sutfS  quulíilad«« ,  empregos,  «  p«trioti»ii>o ,  tratar  convenção. 

resideoiee  nesta  Corte,  ■«  cvrtauienie  mereceiio  taiuHem       Terça  fiiira  18  do  oorrcote,  pelas  11  boraa,  àCata  da 

igual  prolec^  nat  Pnninriat :  per  íimi  que  o  «m  «dilor  Jfotir>,'iia  cata  aonde  amiMio  Sir  JVwfcrfeo  Lembp  Ba- 

faz  o  pr<xiertle  avizo,   lo^j-ndo  se  dignem  tsmh.ni  prole-  boixadõr  de  8.  M.  Brifantiica ,  m?  Iu  de  »eodef  em  Iei« 

gfllHS  stibacrevetido  para  us  mr-sinus  obia».  t.nu*  »ào,  1.*  Ião  puhfíco  a  mobilia  perienccnie  a  Sua  Etcellancia. 
o  olai^.grandtvso  Kt  irolo  •  in  pnrxo  grande  qu^  irm  up*       (jitein  quiíer  comprar  Jsuuia  egoa  iSwtes  do  boBÍdaie^ 

p»re.o«do  .o'KiRei  JJom  Migmpl  i  Nosto  .Senjior,  repte-  muito  manta,  o  própria  para  cavailanáf  «eindfc^vsM 

■estiado  com  Scepuo,  Coroa  e  laaoto.  (AMa^do^  este  ao*  patto  d«  '/Yaíafti  NÉ .     ,  ao  pd  dea  Q^fa.<; 

«ão^^avMaaaaaaMi^iá^a^i^^s^^^  ' 

LttlBOAi        1MP1IE88ÀQ  REGIA, 

^  *         •  '  '••■••<..• 
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PARTK  OFPrCÍAL. 


Rbai.  Oa,*iiibtb. 

nSendo  a  Intlrucçúo  Publica  o  mais  importante  rnmo 
da  adiDÍni»lra<;âo  de  bum  H»tatJo,  poU  que  por  etla  teba- 
bíKlio  o*  vatMlIo»  •  camprir  mu*  dcferet  para  com  Daoi, 
paia  com  o  Soberano,  e  para  COOl  o  ííoc  ieiladc  ,  lornan» 
do-se  at»im  utei«  ao  mesmo  Eitado,  e  a  si  prupriu»;  E 
ix>n6Í(]i-rando,  que  tó  por  meio  de  ocerludas,  enérgicas,  e 
não  ínterrnippidaa  prdvidenciat  pode  «le  mamo  ramo  la^ 
bir  do  máo  «ttade  cm  q«e  w  acha  aeslaa  ReitMM,'  «  mim 
Domifiiof,  e  ch^^ir  ar>  pontu  <Jp  perfeição  que  Desejo} 
Atlendendo  oulro  »iin  aqui!  para  ião  grave  objecto  s«tra« 
lar  com  a  cooliniiuda ,  c  profunda  meditação,  <)ue  se  ne« 
ceMÍla  ,  con«eiD  que  w  contemple  em  sepatado  de  oultoi 
quae«quer  iraffodoat  Sou  Servido  Ordenar  ,  que  -taitle  -a* 
Kscólas menores,  como  a  1 ' nivcrsidade  <Ie  Cr)i>n6fiiB| -fiquern 
d'ora  em  tiinnlc  ingeilus  á  direcção,  e  inspecção  da  pes- 
soa ,  <}'je  Eu  lloufer  por  bem  Norueaf  ,  e  que  com  o  Ti» 
lulo  de  Reforcnador  Geral  doa  i&aludoi  do  Keiao>  e  Mm 
Dooiinios,  Me  preponlWf  «4b$a  «ueotar  wprorMeaciat, 
que  Kii  Julgar  olil  adoptar  tobre  este  a<«nin|>tn,  receben- 
do immeriiatamenle  de  Mim  as  Ordens  a  e>ie  respeito.  O 
Dnqiir  <lo  Cadaval,  Ministro  Assistente  ao  Dc^pnclio  cio 
Meu  Oabinei«f  o  lenha  aitim  entendido  ^  e  faça  executar. 
Palacio  d«  NoMa  Senhéra  4ae  NeemUaiu,  ao*  oove  do 

Aírn-io  .1»  mil  oitorpnt"';  e  vinte  e  oilO.  •»  s:  Cutt  O  ^Suèfj* 

ca  dc  òX  v/  Myiij  liSTADE. 

mB>«po  de  l^faas,  do  Meo  CodmIIio  do  Estado,  AmU 
(.'O,  £o  .EllUi  vo«  ea*to  muito  mudar  como  áquelie  que 
A  inn,  Tomando  em  Cr)nsiil*>raçâo  voíso  distinclo  mereci- 
iiu-ntOf  caracter,  e  sai>e>loi ia ,  Hei  por  bem  Nomear«vos 
Krfotmador  Geral  do*  Bataáe*  do  Raiao,  o  aaot  DoaM* 
nieai  o  qao  -Mo  pareotfo  eommunicar-vof  para  votsa  in- 
telfígencia,  »'exc«A^fto.  Escripia  no  Palacio  de  NoauSe»' 
nhord  das  Xccutidadet ,  «o*  nove  de  Aijono  dc  itiiJ  oilo- 
cento*  vinte  e  oho,m=:  REI.  ==.  Para  o  Búpo  de  t^iteu. 

MiMUtmo  noa  Nkbooios.da  FasiMoa. 

Hcr   (íor  proro^.ir  \)  )t  tniúi  i<•^^í■ltn  di  i-  ,  iinpro- 

rogrfveii,  contaiiort  d.iqnclt.r  citi  qui!  fòr  pubiicado  na  Ga» 


a  o  proMoie  Dccrc  Lo,  o  pr.uo  eãtubclecido  aat  4a  Mit 
da  Maio,  a  do  doioilo  de  Juobo  do  eonaoM  anuo,  para 
dentro  delle'  w  rediberom  aos  Blataante*  a*  quantia*  com 

que  quiíerem  concorrer  par.i  o  {''mpte^liiau  dos  mil  e  dez 
comos  c  quiobentos  mil  réis,  aberto  pelo  citado  Decreto 
de  sei*  de  Maio,  debaixo  dos  mesmos  princípios  nelle  de- 
clarado*, eno  stedaioito  daJunho,  permiltindo  qua  além 
dos  documento*  de  Divida  do  Estado  alli  expreiMdot  eo- 
ino  adrnissiveis  na  melad"?  das  quanlias  emprestadas,  se 
admillão  lambem  na  meima  pro|wryâo ,  ou  en  parto  dei* 


la,  quaesquer  Letras  acceilas  pelo  CbmmítMriado  tti  Irin* 
ta  de  Setembro  df  mil  oit<>  i  riiux  vitili"  <■  dois  ,  qm;  fica- 
rão excluída*  da  Liquidação  da  Divida  Publica.  Sou  ou- 
tro*im  Servido  Ampliar  os  mcncionadoi  Dcentoi,  im 
parle  que  dir  respeito  á  metade  com  que  os  MutuanlM 
devem  entrar  cm  dinheiro  na  forma  dn  Lei,  por  quanto 
liei  por  l>ern  (Ordenar,  qn.'  nc«U  meta  le  seja  accfitavel 
irualujenle  como  dinheiro  ctíectivo  liuma  metade  delia  em 
Portaria*  do  Recibo  de  Divida  corrente  doCommistafiadOy 
contrubida  desde  Janeiro  atd  ao  fim  deJunho  deste  anno^ 
com  lanto  que  cada  hum  dos  M<iluante<( ,  que  qiiizer  apro«- 
veitar-se  do  presente  indulto,  i-omorra  com  a  quantia  de 
cíncoeota  conto*  derét*,  e  dehí  para  cima,  praiícando<»e 
a  iMpeito  da*  ^oeat  «m  qne'  deva  pferndwr^ea  a  parte 
cem  que  cada  hum  se  propoitr  n  concorrer,  o  mesmo  que 
M  ocha  estabelecido  pura  este  fini  nn«  D-cretos  nf-ridos. 
O  Conde  da  Lonzã  D.  Diogo,  do  Meu  Cun«p|ho  d'Esla- 
do,  Aliniatro  e  Secretario  d*Estado  dos  Nrgocios  dx  F  i» 
aaada,  Pre^dente  do  Erário  Ragío,  e  nelle  Lugar- Tenen- 
te immedialo  á  Minha  Real  Peí«t)a  ,  c  dii  Junta  dos  Ju- 
ros dos  Keaes  £mpre«timo«,  o  tenha  us^im  «nlf ndido  ,  e 
O  (aça  executar,  expedindo  as  Ordena  iicc(>ssaría«.  Pulacio 
da*  Neeetiidaderf  novo  de  Ago*(o  de  mil  oito  cento*  vinte 
a  mlA.=  Gni»  a  Rubrica  àe  SÍJA  MjÍGSSTjÍDS, 

Kkal  Erakio. 

Jtelação  do»  DonaUvoi  vohtUario»  «fiereeidot  pan  d 
tir^encMt  do  SUado  jvor  dlNMno»  Emitregado» 
do  fMetfmtíiaAno  Senado  da  Oimora. 

ODaMnbergodorJoid  Antonio  Hnria  da  Sou« 

M  o  AMvcdo,  L.  <*  30/000 

O  Bacharel  Antonio  Jattíniano  Pegado  Bra- 

toro,  Juit  do  Crime  do  Bairro  de  Santa 

Iiabel,  p.   5/000 

flomem  da  Camara, 

JoSo  Paulo  Feroondes ,  p.    .....  8/400 

Gypriano  Dinii  Rogeiro,  p.    •   .   .   .  . 

Jonquiin  Pereira  (ioines,  p.  -    -    -    -    -    •  Í^ÍOO 

José  Joaquim  l'eti  ira ,  m.                      -    -  l^tOO 

Antonio  Joaauim  Pereira,  m.  -    .    .    .   ■  l^tOO 

Joaquim  Jon  d*  Mendonca ,  L.    >  .  .  •  '  6/000 

Lourenço  Joié  Hoares ,  m.  1  /600 

Jn5«>' Corrêa  Botelho,  Meirinho  do  l'rihii  rial,  L.  4ÍOíX) 

Joaquim  José  *ie  Barros,  Escriviio  do  dito ,  p,  l!^^OU 
Anioiuo  José  Cardoto  Gareerea,  Eierivio  do 

lombo,  L.  -  -   7/800 

Vicente  Ferrer  Cardoto  Cárcere*,  Escrivão  da* 

Obras,  L.   4/800 

Salustiano  José  Monteiro,  AfTeridor  dal  Me». 

didas  de  Barro,  L.  8/400 

Joaqoi»  Eibeiro,  Fiel  do  Tribunal,  ro.  »    -  8/400 
Bernardo  Antonio  Machado  Ximeneâ  de  Ara» 

gâo,  Procurador,  Agente  do*  Naocío* 

do  Senado,  L.-.   8/400 

Oigitízed  by  Googlf 


l  1030  ] 


Repartição  doi  Carret. 
Antonio  Jo*^  Yeixrira,  Feitor  da  Porte  de 
Santa  Apolloni»,  p.  ....... 

Manofi  Antonio,  dito  da  Porta  da  Graça,  p. 
Aolooie  Joiá  de  Araujo,  dilo  da  Porta  d*Ar- 

/piof ,  - 

RoiltWie  J(Q«ijdp3>J'ff  ^  lfito4*S>^n«tiâo^  O». 

Fraecisco  <b  Pdlma,  Hiio  du  d  ■  CiiBpolitie ,  p. 

Antelmo  Juac  Curr('.i  de  iiulbues,  dito  de  AU 
cantara,  p.    -    -  - 

FranciKO  Joiê  de  S<-(|U)>ira ,  Feitor  da  Pottu« 
ra  do  Corpo  Santo  ,  p. .    -    ••  •^« 

Manoel  Joa(iiiirii  AM-iscfirenlins  de  M-  Hn  ,  Fei- 
tor da  Porta  da  liibcira  Velba ,  p.  •  •  * 
Emprcgadot  tia  Aíeta  do  Donatioo^ 

Jové  Pedro  Ricardo  da  Silva ,  Adminitlrador 
Geral  da*  doe*  Meta*  do  Dorfatieo  da  Cida» 

'K-,  1^-  

3s^  M^rifi  K4pqtciro  ds  Alípcidi»,  l-^í^riv»o 
.  |)a  MvH  4*  Ooo»|{«9  d*  Pie»  do  Çapat 

Al«s»<idr9/<wi^'da  Dw»  I^^re*,  HeccMor  da 

JVietH  do  Donqtivo  d»  IWn  du  ÇupHt<>i 
J<M9  |le  Mqrae»,  Ktcrivão  da  i^lez^  do  Dona» 

tiva  d^  tfpa-vjjla ,  U 
l^rifflQ  lQew(ío  de  fíU\v^  frptio,  R«oeN> 
.dor  dA  Nes«  do  Doiiativo  da  Boa-vtita,  L. 
J(o)ío  A n^ítacio  dd  Silva  ,  Fttitor  d»i  duaa  Me» 

<ai  do  Uonslito,  U 

Empr^gqdo»  na  Arrttwieçóo  «ia  C.'<4(«^ 
JflÍM  Patrioi«  Çorr4a  Ftnes  Alenta ,  Adnt* 

i|Ístrado(  da  Me«a,  L->->>»- 
Alesandrf  Jo.o  d.i  SiUa,  Recel-  Jor,  L.  -  » 
Aniopio  SipQÒca  d<i  Carviílbo,  Adiuiiii»lradf r 

de  fór«, 

Jíi«é  Maria  G«l«io  Xavice  dn  MegnUMM  f  Aá» 
miníurador  de  fóta ,  L.    »   «       ^   <  ^ 

JoHi-  dj  Silva,  Feilnr ,  m.    -----  ^ 
Jor^  Leandro  <!u  bilva,  dito  ,  la,  •    •    -  - 
Jetonimo  .lnta«  da  M^U»,  d&to,  •* 
Joa^oUv  M<^90N  F4rmrf»diiQ,  m.  •  •  • 

Jo&o  da  Matta  Fialho  de  Mendonça,  Feitor,  m. 
Jo*d  Mana  Kí'irvpí,  dito  da  .Vl.'/«,  m.  -  - 
Aona  Miria  da  Conceição,  \' friilt\ÍL-ira,  m.  - 

A  nlooio  ÍÍ9A<*^  de  S<wy^  d«  ij«|tH  V^ooMíbe» 
Jiiii,  L 


9^400 
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800 
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J'iào  Jone  Tfixeira,  I^crivâo,  1.,  - 


meiro 


l''rancÍ!>c<í  Tlií-mioro  Jo«i  Moreira  , 

Ad»i>ni""<»dor ,  K.  -    .    •    .    -    .    .  .. 
Antonio  Anaciitto  d%  Siiv«  MoraM.»  Scfuado 
dito 

Silvettre  (íomes  Pcrrira  ,  R>crij)liiruri(i,  |>. 
Antonio  Fronciiro  Xavicc  do  Alin«íi<Ja  e  Bri- 
to, Eicripliirano  ,  L.  • 
Ja«é  Antonio  de  Amoriin  do  Valle,  Fwl|  L.  ^ 
Bernardo  Jo*e  d^íiiilra,  dita  L.    .   -   •  • 
Jo^c{(iiin  Jos<i  Ptreiíii  Pila,  dito  L.    -    -  - 
Jo»«  Ajostinljo  de      ,  dito  L.  -    •    -    •  • 
Fiiar>oi«ço  Tlieodoro  Jote  Moreira  JnnMiy 
Adtninistrutlor  da  Praça,   L,    •    •    *  • 
José  AnaMncio,  t'u|)auz,  C.    -    •   •  • 
LHoiLinjo  ilii  l'<>>iu  ,  {.'npit.i/,  L.     •  • 

1- rjncuci»  Jiiso  dc  Aiuieiíi^   Viriu^re,  Capa» 
tui,  L.     -    -----  .«■»«,■• 

Luii  Pedro  d|^  Cvoh;»  Cabral,  dita,  L».  •  « 
Joeqaiili  Jo«$.de  Almeida,  dito,  L.    •    •  • 

Provedijria  da  S<i*ule. 
J'mf>ci«cn  M.iri.i  dcAliiiH.Li,  Si-tvpntu.uio  nn 
priuifini  Vara  d  l  i'rov«iÍQrÍ4 ,         -    -  • 
Manofl  Jo«quuAiti^G<iM«J^r«ira»  Psewdor 
da  Heiíde,  !«.••.  ..««««i, 

FrnodM^  Mmiod  dnCoein.  cSottWy  Swriifto^ i 
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que  «erTe  com  oi  dilot  Provedoret ,  L*  • 
Pedro  Joed  da  Silva  Leilão ,  Cirorgiio ,  L.  - 
LuízZacliarias  da  Molla  eSouxa,  qiieserteno 

impediaien to  do  Doutor  Cardim,  L.  •  • 
Antonio  d« Souia  Peixoto ,  Meirinho  doJniao 

da  !<|||>nda,  l» 
Fraiid*»  de  Sallei  Liban»,  FM,  «  Gvaida 

da  CÍm  4n  Saod« ,  p.  -   -  -   •  - 

Cabeçai  da  Haude. 
AMOfMO  JfMÍa  Monteiro  do  Couta |  di  Fte- 

gupiie  íle  S.  Martinho,  L.  •  •  ■  ■  • 
Joêé  M^t^^  d"       <  dfl  Fregneeia  dae  Uer^ 

(  (' .  ,    fn,      -  --------- 

Juã'i  JoMt  du  Lu2,  da  l''r«gueiíid  da  Cottoi^i* 

\âo  Nova  ,m.    -    --    --    --  -- 

Chriittaiio  Jo*é  Mande* ,   da  Freguezia  da 

Sé,  L.  

Amon  o  Nunr»,  da  Fre;gp«ia  de  N«  8.  doe 

Miiriyre»,  L. 
I({iiaai«  Veifeiin^  dn  Pregneein  de  & 

Juitào,  o». 

Manoel  Jote'  Vianna,  da  Fiefiietift  d«S.inla 

Jijsla  ..-.--.•«• 
Gespor  iioi  Kcis  da  Silva  ,  dii  Fr>->;ueria  de8, 

Nicc.láo.  m.  •  

Maa4«H  ^««li  Cf on{aU<»  de  Aguiar ,  da  Fra» 

guciia  da  Magttelena,  m.  -  *  -  -  • 
Jo«<>         do  Ainpaio,  du  Freguetia  de  S. 

P«ll|o  ,p. 

Cluviovào  deS.  Tbiago  daCrni,  daFiague- 
:  cia  d«  ii,  UiriMoeio  a  &  Lo«fe»i«»,  m.  - 
PranoiKo  Marta  Xoeier,  daFregueeie^oSao* 

tittittto  Sacramento,  L.    -----  - 

Anlaaio  Lope*  Salgueiro,  da  Freguetia  dc  ã. 

8eba»liào  de  Pedreira,  «a.  -  •  •  -  - 
FiMCHco  (1f  Pauto  «  SniNA,  da  Fr^ueiia  da 

8i  Jor^e,  IBa* 

Jo-<'  l''riio«!Í»c«  Correa,  da  Frcgui-iia  do  Cora- 
ção dw  Je«U( ,  L.«-«.--»- 

MiiitSo  JoH  Pedro  dl  Afaia«\  «la  Fraf neiin 
dn  (VoMi  L.I*  ••«-•--••• 

Antonio  Joaqnii»  de  Figueiredo ,  da  Freguería 
lie  Suiiio  Andie,  I,. 

Manoi  1  lieilor  da  Frejçuezia  de  S.  Pedro  em  • 
Atcantuia,  L. 

Jotd  Nunei  CQnéa,  da  FregiMBÍn  «k  S.  Tbi*- 
/fO,  p.     ..    ........  . 

Feliciano  Antonio,  da  Frrgaeiia  de  S.  Mi- 
guel d'Alfaaia,  m.  ....... 

Eiaiicífco  Joie'  da  Motia ,  da  Fregoeeia  de 
•  Santa  Ciua  do  Castello,  L.    •    •    .    .  . 

Antonio  Marqui»,  da  Freguezia  do  StiWador 
c  S.  1  iiome  ,  L.  --------- 

AlaA<H  1  Jo9«f  da  Sliva,  da  Freguciia  de  S.  tia*, 
lholowcii  de  Lisboa,  m.    •    -    •    -    •  • 

Joào  Baplisto»  d*Feeffaejia  do  Santo  Gatha- 
rina  ,n.  >..*•»••••«•■• 


Aoedeio  Jm-iquiiu  daCaMro,  da  Fi^gttHÚi  dv 
Sania  Fn;;racia  ,d.  •-....» 

JoM!  CardtiuManni,  Mediee'dpJiiho  daSaii- 

de  em  Lisboa  ,L.  -  .>...•. 
Loiuenço  A  ntonio  de  Silva ,  Cabeça  da  8an« 

de  du  Fri«(f«<'iia  do  ('.impo  Grondt-,  ni.  - 
J ORO  ikpiisia  F»rr«iia  Diea ,  dilo.da Ireyue*- 

•i<k  di-  S.  \'i«rate  e  Santo  Matinha , 
João  tíaptiaia  CneUio  dteoi,  d»  Fnegwiia^d» 

Sunio  K«le«iio ,  L,.  -  .  «.  .  . 
Antonio  Maritt  (iel^aedntditaf  d»  Fragtiesin 

de  St  Memodai^.  ■>•«-  .    -  - 

Anlaaio>  Jlaoqatiar  (Jaedoioidiw»^  'da  Frvgneiria  - 

<h'  N.  S«*nSorn'  do  SauCorttf^iM**     •     '-  •'• 

JoAquKB'  Leu  Pereira,  dtiq-,  /a  Preguezi*  do 
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Ptodro  Thomái  ()e  Mello  Pacheco ,  Cabpça  da 

Sande  da  Fieguesiu  de  S.  João  dia  Praça ,  L.  4/800 
Joaquim  Joi^  de  Meadança  dito,  ém  PtegiM- 

xia  de  S,  Jt)««',  p.  A/000 
Amoftia  GotDK  Mafra  BvmOca  dito,  d» 

ywik  deBafliAca,  e  Carouie,  m.  .  .  .  fl/000 
CaectNM. 

HaaricMi  álver,  nla  Pre^^iMiia  ila  Oomniçâ» 

Nora,  L.  -   •  •Z*^ 

Sc^MSliio  èVÍTO  de  Carvalho,  da  l''rej^m'Z(.i 

de  Sanla  M.iri\  Magdik'taa,  ni.  -    •    •  • 
Jaaé  Joa<)uin  da  Stita  -iiaMo» ,  dia  Ffagitexia 

de  Sjiita  Jmti»  ,L.  >•••->-•  8j|4M 
VielOf  An_'  lõ  Pinif,  da  Frrgae^  de  S.  B«r- 

lèofenifHj  >lo»  Loios,  111.  l  j$  HO 

Candkio  J<i«é  de  Ohffeira,  4m  Fd^Wiia  de 

(»Ml«  Alaria  Maior,  L.  *  »  -  -  •  •  8j|MU 
Lntt  GmlliertfM!  da  Cotta,  dá  FregMeia  de  S. 

L"iir>'ru;'i  ,  (?  S.  (.'hf iiitováo ,  in.  •  -  -  -  ijfUfíO 
Aninniii  Juke  dn  Silva  ,  liu  FrrgH«-ziti  <À*  S4 

Af<«<MÍ,  lu   1/tOO 

LuísHeode*  doaSaoUM,  ááFngmUtía  àmSmm^ 

td  AmM,  tn.    «.•.•....  IJftOO 

.1  .à  1  !{u  .udo  Pfreira  Negrão  ^  dn  Fregactia 

d.'  S.  Jorge,  la.  1  4  HO 

Mannri  de  Sou<a  Frane*,  da  Freytteiia  do 

GampofíraBda,  m.   1/160 

Aninntn  Vinra  Borfet,  da  Frvfrucwa  deSan» 

ta  Riirr.icia  ,  rn.      ........  If900 

Antonio  Jviè  Lope*  tio*  bani  ok ,  dat  fregue» 

aÍMi  da  Pena  e  Anjo*,  m.»   •   •   ^   •   «  éflÊtlú 

3mi  da  Crut,  da  Ftefieiia  di  9,  TliiifiOt  « 
por  Jnio  âimdaa  da  Fregoetla  de  8«  Mar* 
tin!j|,  L.  -    -    •   7/flOO 

JhtV:  .Maria  Barreirot,  da  igfej«  do  McOÍdo 

»>OH ,  m.  *    *    .  MO 

âlanoel  Fraociioo  Frafota,  daaFwg—iaè  dt 

8.  Vícfnte,  e  Sanla  Cn»  do  Castello,  L.*>  10/000 

Joaquim  Alvorea  Leal ,  da  Pregue/ta  ile  S.  Sal- 
vador ,  m.   »00 

Francitco  J.  «e  Maobadoi  da  FrifiMliade  8. 
.^oAe  da  Pcas*,  Ok-  1/tOO 


40S/7M 


/oagnán  Fémtmén  GmIo. 


PARTB  NÃO  OFFICIAL. 


NOTKUA.S  J  S  rii A  NOKiRAS. 
ILUAS  JONLAft. 

Por  blIIB  correio,  que  rbej^oii  iiO  'iia  17  Molie  eoM 
I,  que  Mr.  S.  Conninff,  e  Ut.  Ribeakj)iarrt  vào  em 
bittva  eoh»r  a<|iti.  A  ptHir.ào  do  oMino  O  r««p^il<*  da*  ne* 
goeinçò"  »  relaliviíi  1»  (rr<;6\a,  *^  »BÍ  iara.ir  lum  •iirti'  il  , 
eto  conseqaencia  da  ^wm  parlicukiT,  que  a  »«.i  Curte 
bm  flOBin  o  Ftorto,         f  OeiMto  d»  Awgttmtgm*) 

VALMjrUlA. 

iAteAoreié  1  8^  cée  Junho, 

Rrcpí>omos  lionlem  a  noficia  da  enlr^ga  'de  Brailii ,  ou 
Brahtlotc.  A  guarnição  recebeo  permittâo  de  «e  letiiar 


Kvrem^e  ^ra  Sititirim^  poiim  como  01  Ruuianot  te 
•cfa&e  oMa»  de  JUofc^hm^  e  adiante  de  Siliãtriaf  ifoora- 
oiee  de^oo  lado  « goaroiçfte-de  BraUaw  «poderá  retirar. 

Aí*e»urâo  que  na  Praça  «lian  lofrida  se  .-iclinra  irratide 
copia  de  utUDÍçôe»  dc  guerra,  e  íBui»  de  180  pttçns  de  ar- 
iilhtria«  (idmuj 

MOLOAVIA. 

Jauy^  St  dc  Junho. 

HiiB  eoiNw  que  che^oo  doeamfo  dianta  d«  OrmioiOf 
Irdote  •  notieÍB  de  que  aquella  Praça  «ueenitibím  «o  di* 

CO,  por  (niinn  cafiiurl.içno,  em  poder  do»  HiuiiÊiWê.  Hum 
rriiertdo  a«v«ito  que  o«  «llimot  deruo  iiot  iliat  l7,o  18  fbi 
rpp< ilido  pela  guarnição  coiM  dMhtperado  valor.  AiMfU* 
ria  que  o«  Uumimot  perdério  aioii  d«  cinoo  laíl  homeiM, 
doo»  Oeneroei ,  e  aetenta  Omciactt, 

N<»  «ii.i  I!'  <v  din^in  coniru  a  Praça  liitin  fogo  tão  ini- 
«u  de  t>amlias,  ^nf  vm  Ioda  <i  parte  »e  ateaij  o  incêndio; 
a  goarniçào  rnfraqucculu  pt^lo»  combate*  doa  dia»  aoleriob 
ree,  arvorou  a  bandeira  branca.  Diseai  que  N  iliéedni^Meb 
to  lÍMiiça  pari  te  ie<tiar  Hvremecite  ewi  cootequeacra  do 
■oa  bric»a  re*i»ienria. 

Annuncião  «10  ine«ino  tempo,  que  o  Almirante  Grci^A 
apparecèra  com  paHO  dj  Eiquadrti  do  Mar  iVie^ro  dÍliQ> 
.le  de  l^mm ,  poro  opoior  da  porte  do  aar  oe  opmgloi 
do  fiiMctto  Bmum»,  (Akm.) 

RI  S.siA. 

S.  PtUnbwgOf  9b  dt  Junho, 

n^celx^nio»  notiris  .Ir  qut'  4  N.-ios  Ac  linh.i  Ar-  G2  a  !>5 
peÇrf"»,  H  4-  iT  igat**  de  a  ÍHÍ  prçn»  pHrlírão  de  CVoiij- 
ludt  com  v«>nla  favorável.  K^ia  Evquadra  »crá  commaoda^ 
da  peh»  AiAimota  Seiiavin  até  C^>«nhagu€i  «Hi  Miiiai* 
ri  o  Contra  Atintrante  Rieom  o  oomaionde  delia  «ttf  o 
Aleditrrranen  ,  p.ira  »r  n  nnir  átf-fiK]Oa'  navae»  do  Yiee> 
Aiiuirante  (Jonde  de  Ue^áen.  ( IdeméJ 


IMoa,  11  A  ÀgtOo. 

OCabMo  daStMta  Igreja  Calhedral  d*Cidddeda  Guar- 
da ^  que  aiu.ilo  «a  lenv  itiilih|fiiido  nn  esliin*r  «appioadic 
o  *i*ntur<m>  reftreMo  d«84ia  Mageitade  il  eliev  Reínor,  « 

s  Siiii  Kxaliú(,rio  ao  'J'lirono  ,  (ri  r.ini.'«r  lium  soli  nine  7*e 
Deum  *in  noção  d«' graça*  logo,  que  IIk> rnri»ioii  rst«  f<inr- 
li-*i(na  noiiria:  nomeou  o  teu  De3o ,  Jaomiitn  tU  AJcllo 
Guctkê  dmiiHho  Garrido  f  Fidalgo  CavaUeíro  da  Cpia 
de  8ua  Maxe^lade  ,  e  o  Conexo  UnpitMlar  EHevSo  Jetí 
íhi  Siluj  ALi  ct,  (K.ru  Irrcm  tW"»  4iiii''(i|f  d  lionni  de  folicU 
tarem  a  Suu  Miigestadc  cia  paile  de  lodd  aqui-ll.t  CorpO> 
r«çâo  CapituUr :  e  precedendo  lodd!'  fornialidadca  do 
etiillo  ,  |e«e  eita  Deputação  u  liooia  de  ctimprimenlar  ,  e 
h  fj.ir  a  MSo  a  f^na  Mace^iirtdo,  nd  Palacio  da  Âjuda^ 
r-rn  11  dm  il(>  Julho  ,  e|iit'  Ibe  linbi  lidó  doiígnodej  «O 
l>u&u  rrciioii  o  »t!X>ii»te  diirurso : 
irHeidior  ««^O  Cabido  da  Sé  da  OMards,*  dvddo  tempro 
Maiont  deoMRttroçôn  de  obediniieio ,  amor  |  o  Mqt^ 
lo  ao;  Legitimo*  Soberano*  de«te«  Reino«;  auim  eomaio 
iiào  e»i|iirr.  o  <!.'  emi  ir  Immi.íí  r)  '[)(ii ,ivà<'  .1  ffliciiar  a  Voa* 
(O  Aíayettttd'.'  pelo  beu  feir»  c  i:n»  d<--i  jijdf>  rrgrcíto  a  dite* 
HeÍMOT,  tombilkO  eolembvo»  dc  mc^irre^Mi'  a  rneaifta  EV> 
paiafin'f  qav  Viteif^  mtvaeginte  ièliditar  i  iK^gar  erMfte  dft 
Vomr  .M»g*^td(U  peU  Su»  BMlMçia  aa  ThTo>)b-  dr8e<i« 

Anj       -  rro^-eiiii nr<'s  ,   rmovaiulo  >l<-i(n  de  ma 

conytamne  e  mrvn>iae<'i  Wettdvíde,  eter 
Atado  ratpeilOf  e  bel  «attallagem,  de  que  ew  lodo*  o* 
tempo* ,  eem  todo«  ot  Utsinado»,  Icío  dado  MOpiO  Bait 
iliibada* ,  e  evidente*  prova*. 
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f>He  inexplicovti ,  Muito  ExceliO  Solxtrano  Senhor,  a 
grande  tntittn^âo  p  alegria  «le  que  achão  po-Hii<ins  <>» 
bom  «  leacf  Portvgue%eBf  qiM  preiâo  o  antigo  timbra, 
qne  adqnirio  por  facto*  fUttmtm^  etUm  valorota  Naçfte 
=r  A  fidrl;d:  Hr  a  seus  MonarCH»=r  (liiiihM"  que  as  outrn* 
Rações  invojâo,  iii<>*  nno  IIip (ii-putào)  vendo  lofrsl  euna* 
IlÍBMíinenla  leconhp' idos  prins 'i  ri-»  K^tudos  do  Keina  os 
ineonmiavcit  c  inauferivai»  Dirfitof,  que  cbams>ào  a  Vac- 
m  Mai^lada  ao  Tlirono  P«rlvgretf  para  Governar,  e 
Reinnr  indrprr.d.  iile  e  absoluto,  corno  Govemário  e  llci» 
náiâo  Seu»  Imliios  e  AiijÇMtio»  Avó». 

G»(Rndo  poi»  propncliida»  toi^as  a«  foi  tnnlid.idet  mIh- 
bclocida»  e  Dvcrdadas  jiela»  Leia  Fundamantaet  detta  Mo* 
narqtiia ,  oonfundio^  e  enuide^o  M  máoé ,  e  «xuhan 
dc  prazer  e  nlijíria  o»  bon»  «  fieis  Vifsallof  di>  Viti-si)  Mn- 
ge»ladc-,  p.irlindarínciiie  o  CI<;ro  ,  lendo  no  'I  hri)no  for- 
iuffuez  liufii  Soturano  Ju»)o,  e  Snbio,  cheio  dp  Heligino 
e  de  valor,  l'roicclor  «  Oefenror  da  Igreja,  Libertador, 
e  Rntnttrndor  ria  Patria  ,  «lebellando  e  dettrnindo  a  per- 
fídia ,  e  os  [leifidi  *  initiiij:i's  do  All.jr  e  do  'I  tironn  ,  ^ni- 
tentando  osru  e?|il<'iid<'r  <» <li^i)idiMÍt! ,  p  proltgenilo  hít-bii- 
ta  Religiio,  que  felizincnie  proftbsamo». 
.  itSaiMio,  aern  duvida.  Vossa  Magevlade  predetiinado 
para  Soberano  detle»  Keínot ,  dependendo  enencialmenle 
dr»  Sdii  Aii^iistii  PrríPtiça  ,  Kxalloção  e  Ele»n«;ão  aoThfo- 
no  ,  «;ibio,  v  enérgico  (iovcriio,  a  prosperidade  e  venlura 
do«  l'ortugUt%e»  temcnle»  a  Deo» ,  ^lr:^  aoTlirooOf  CWN 
dadeiro*  amaotea  da  Patria :  contiderando«aa  portanto  e»- 
ta  leal  Na^o  a  mati  felii  por  Vona  Mspetiade  Cinf^ir  a 
Coroa,  e  Empunhar  o  Sceptro  dos  seus  Augiistoj  í\1.,io- 
jes,  e  p«r  ter  já  bum  Hei  Legilioio  ,  natural,  e  vcrdiídei- 
ro  Sensor,  chamado  pela  Lei,  •  odomdo  pela  Nl^ho: 
ei  Ce«pf  ,  oe  JuatoeCeot  éoneedko  >  Voita  Magcatade  bun 
Reinado  o  maii  ditora  e  ditatado ;  e  pÉcificadm  inleira« 
mentf!  09  Porivguetei ,  poesa  Vossa  Mapr-t  ide  1.!.  vor  a 
todoe  ao  cumulo  Ha»  mais  prodigiuaat  felicidudtis ,  fixan- 
do^ onieaRionte ,  depois  de  Oeoa,  todaa  a*  Aom*  eipe- 
lanfu-em  V^mm  Mageciade.  ' 

hSIo  evtfs^  Multo  Alto,  e  Muito  PederoM»  SenW, 
o(  puroí  voloâ,  o  Ipopí  feniimenlns  do  Cal  iilo  da  St-  do 
Guarda,  de  lodo  o  Clero  daqiiflla  i)ioce>e,  tpieelle  repre- 
senta, que  inceíSiinlemenle  roga  ao»  Ccot  pela  pr«cio«i^8Í- 
ma  vida  de  ^'o«.»a  MagMtade,  a  de  toda  a  I^Hmilia  Real 
para  cr>n9<  laçâo ,  e  ffitcídade  d<M  hnns  ^ortugvfMct ,  que 
tanto  di  -i  jàn  M'  vcrifiCiUf  >Tn  Vosi-a  Maf^esladi-  aquella  pro- 
messa. q>  s  Dr<  s  lucro  u  Caía  de  Jocob=J\on  ctefieiet  cx 
le  vir,  qui  regat  populum  nieum.n 
■  Sua  Mageetade  rrcebeodo  a  Deputafio  eom  nimma  «r- 
fiiblltdade,  Se  Di^n^u  reiponders  Torno  a  aj^rndecer  ao 
('nt)idr>  dj  St-  .Ia  Oxwrda  o»  M  iií  fpiiiiincnlos  dr  fidelidií- 
de  R  lealdade  de  que  Estou  uniilu  Certo,  e  o  Dcuo  oâose 

«iqueça  de  aMiin  ibo  participar. 


Por  Decrflo  de  ]8  de  Junho  detIeMino,  Bovve  Sua 
Mogetliidc  por  tietn  fazi-r  mercê  ao  Doutor  Antonio  Jtm» 
ijuitn  Coiiliíi/m  ^  ariii,.!  Cnrrerj.-dor  d;i  Comarca  de  La- 
got,  do  lugar  de  Desembargador  da  Relação  e  Casa  de 
^orlo,  fiando  recondiitido  DaiDceinaCorr«sio  de/idfae. 


Pubiicnçôct  Litterarioã. 
•  Sáhio  á  Ini  (reimpiesso  o  anno  p>ieado)  9Wun/o  da 
Jnnocencia,  Poema  épico  ^  ^rípto  es  prOM  pdo  aabi» 
Joi«  Jnaitacio  da  Coita  «  Sa , '  em  10  Genloe.  Nelte  te 
drscrcve  a  Hisloria  i\e  JoÚ  no  Jígtfpto ,  como  Iriur.foil 
dos  aeus  inimigos,  e  governo»  sabiamente  aquelle  pau; 
tendo  ninitoa  «piíedioslindoa,  a  respirando  em  toda  uobra 
a  oiaiii  pura  moral  que  O.  lorna  digno  de  ser  lido  pelar 
mocidade,  a  quem  vigorixaráSem  dávida  o  anor  á  Re» 
li»;iâo ,  e  o»  neUorM  •eolíiDflslM :  wdem  ana  lfl|íaa  4d 
co&tume.  .  .  ■ 


Por  Decreto  de  9  de  Julho  do  pre^nle  anno,  foi  Sua 
Magektade  a  Imperatriz  c  Rainha  Nomb  Senhora  Servida 
fater  nercé  a  Manoel  Raymundo  Telia  Corte  Real,  do 
Iilgar  da  Capitão  Mór  de  Ordenanças  daOdnde  àmSUmtt» 


A  Meza  da  Irninnrlade  do  Sartistimo  Jn  FrP^uetia  de 
S.  lítirtliotomat  de  LisLtxi  lembra  "uo  i'iil)lico,  que  a 
sua  teird  franm  annual  de  Ires  dias,  ha  dc  coan«çar  no 
segundo  Doming»  de  Setembro ,  o  a» .  dois  dias  aeguiatei.: 
toda*  a*  pessoas  que  qnitrrem  entrar  com  ot  se«e  gndòi , 
o  |j(i''(  rii  fa/er  nosdilo*  trrsdias:  asiirn  como  Iodas  nquel- 
liii-  que  qui;pri  (II  firmar  burraca,  procuiem  o  anda<lor  da 
Iimatid-idi'  Junuarin  Ferreira ,  na  lameda  do  Seoto  An- 
tomo  ti*  IS,  para  elle  lhe  diaer  a-qiiei»  tedevco,  dirigir. 

Achasse  vago  n  partido  de  Medioo  da  Villa  e  Conia* 
IliO  ih'  .-lr^(ii'il ,  loiti  o  ordí  nado  de  duíenlos  niil  rs.,  e 
puKo  livie:  quem  sequizer  habilitar  ni  lle  com  as  compe* 
lentes  inrormaçôes  f  e  altekiaçne*,  npóde  fazer  ilo]ienoda 
30  diat,  perante  a  Camara  da  dita  Villa. 

Qui'm  qiiizer  comprar  hnmi  farda  de  Tenente  General 
nova  cin  fulha  sim  uso,  o  mnis  bem  bordada  possível, 
fallc  com  Joté.  Joaquim  CoeUto  de  Sampnj/n^  Alfaiate, 
morador  na  ru»  do  ylrco  do  Bandeira  N.*  88,  I.*  andar. 

Afora-te  •  Cacal  do  Cotas,  mn  pnrias  ácoovençiko  dot 
Iconcorrentes-,  Ao  distrielo  da  Villa  de  jílonqaeij^  para 
principiar  cm  Agíifto  di?  :  i]\icw  prrit-r.ilcr  pode  fal- 

lar  cuni  o  cazeiro  <ia  quinteto  CAa^or»,  om  com  Frdsi* 

ctico  jintenio  Goma  QamgUf  mondor  no  Lagar  daiV 
jM,  da  mesma  Villa. 

V«ndc>se  a  quinta  de  Fa/  de  Ro%al,  no  Termo  dey^A 

madn,  que  coiiita  de  c«i«hs  com  Ermida,  e  todas  as  ofli» 
cina»  de  lavoura,  tcrraA  de  «enuadura,  olivedo,  vinba, 
borta  ,  doi*  po<,-<)s  abundantes  de  boa  agaa,  fruta  de*qi> 
roço,  pinhal,  c  bum  forno  de  ral ,  unico  no  dellriclo, 
louça  iKad^ffa ,  utensílios  de  l.>voura ,  e  gadot,  avaliado 
o  cusio  t  in  7:500^000  rs.  ,  f"  reira  ao  Real  Coll  -nio  dos 
Nohreí,  e  o»  (ub-cnfiieutas  que  tem,  pagào  para  o  foro, 
ficando  o  pirdio  livre,  qua  lerá  tres  qiiariot  de  tejroa  em 
circiiirferencia :  seu  dono  mora  tat  Porto  Drandão  N.* 
877,  que  dará  ulteriores  inforrooçôes,  e  na  n»e»aia  i^uin> 
tn  so  n(  ha  «jueui  n  moslra. 

-  Quem  quizer  comprar  du.is  propritdadei  de  casas  na 
rua  da  Cotrentma  em  jfkolena  N.*  9  «  10,  90  a  36,  a 
luais  dois  íoro»  no  mesmo  titio,  hum  de  biunot  arrihanas, 
V  outro  de  ham  i>ocado  de  terra ,  e  mai«  ires  propricdadet 
na  rua  de  Domtngo»  Tendeiro,  no  mesmo  silio ,  N.*  14, 
N.*  «O  a  81 ,  e  N.*  48  a  61 ;  e  mais  doit  bocadqi  deler- 
ra,  ao  AiemAa,  fiilla  eom  Frmcâeo  fiemáréa,  «•  do- 
no, morador  na  mesma  rua  ót  Domingm  Tcn(/e«r«N>  91* 

Os  chapéos  de  pello  de  seila  dc  primeira  sorte,  adeia» 
tonhecid.-i  (jiialid  de,  -.t-  contÍQ«i»a  a  «cikltr  na  ronda 
Horta  Seca  N.'  «l ,  l.'  andar. 

i  erça  feira  Ut  do  eorrentt,  pelaa  «nte  hôraa,  >á  Cboa 
da  Moura ,  na  cain  ann<le  as^islio  Sir  Fredcic  Lamb , 
Ernhaixador  de  Sua  Mageslade  ^rs^omitca  ,  s«  ba  de  ven- 
der em  leilão  publico,  a  raobilia  pertencente  a  Si  Bk.* 

Vendesse  hum  óptimo  ca vallo  /ngfrt  de  €  aamM^  mai». 
to  manto,  bom  para  todo  o  terviço,  na  tiavama  dM  por* 
las  da         CoiAorma  N.' 4.  > 


USBOAt  NA  IMPRBBSXO  BBOIA. 


Oigitízed  by  Coogle 


Nutti^  191. 


Audo  1828. 


G        E  TA  m  BE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA  ,  18  DB  AGOSTTO. 

I        -  I  iniMilliBO»ÍCiíÍÍtai»m^  — 


PÁRTÉ  ÒF^IGIAL. 


QMÓrtcl  Gemeral  no  Pago  da»  NeemUade»  ^  em  11 

(kiem  do  Diá. 

Por  Corta»  Regiat  de  6  do  corrente  me%.       .  , 

Ksonerado  do  Governo  das  Armai  do.  Reino  do  AU 
farpe,  «  EnoBrnigado  4o  Governo  dai  da  Proviocia  do 
^Um-  T^,  o  T«fMBt«  Q«MralL«ic  IgiMcio  JUtíwPííI- 

xu«irini«  „      •    -  ^ . 

EnlmfrcKDd»  éo  Govctno  dat  Armai  dó  Reino  do  JlU 

garve  ,  o  'I  rneiite  General  Barão  da  FUla  da  Praia. 

Hxoo«Tado  do  Governo  das  Anuas  do  Puriido  do  Por- 
//> ,  p«ra  ter  emprrgaão  na  Cori»  no  Ifig-ar ,  que  lhe  eslá 
de*igM<loy  o  iM'irecbai  d«  Campo  graduado  Gabriel  Ad> 
tofiio  Fraoco  dc  Caslro. 

£tfcè'r*(ado  doGoverno  djs  Arnias  do  Partido  doPor- 
iOf  0> Brigadeiro  gradu^idu  Conde  de  Lourenfú. 
•>       .  .  • 

For  Deereíio  de  9  do  corrente  ma*      .  .  " 

Para  pauar  ao  Exercito ,  o  Tenente  do  Ragimoito  dt 
lofimUria  N.*  16 ,  I«:nacio  da  Silva  Cotta.  .  < 

Hegimento  de  Cavallariâ  N*  3i 

C^tUÂo,  o  Padta  JjQ&o.Jofé*!*  Car?«llK».  

Cbrpe  dú  Guarda  Real  da  PoHda  do  Porto. 
CapitSo  da  Companhia  de  Cavollaria  com  u  graduação 
de  Mujor,  Francisco. Antonio  du  i''igueiredo  Moraes  Aa< 
tai,  que  lendo  Capíiào  graduado  em  Major  deite  Corpo, 
iol  vefbsmado.por  Dacnto  d«    da  Agoato  d»  1816. 
RegkKmlaieMmeiaede  Li&a  OritnUU. 
Detnittido ,  o  Alferes  Manoel  Antonio  de  CArvalho, 
qu«  foi  julgado  incdpat  deiertir  por  huaia  Junta  de  Saúde. 
Regimento  de  MUkiae  de  Guidi»  Rranto. 
Tenente  Uocond  aggr«fado  com  «  OMMra  ,gradu#slff 
que  tem,  o  Tenente  Cwonel . graduado  eoi  Çorooel  dp 
Hegimento  de  Miliciaa  daMiaJb,  JoA  Bamido  Ttigvel- 
ros  do  Rego  Martel. 

Companhia  de  foluntario»  Kealiita»  de  Mafra. 
Gapiíiio,  o  Capiíio  de  Uidiaancaa,  Manoel  Maiqiwa 
daCMbaaSiWe. 

T«MMc,^João  Munoíl  Pirei. 

Alfciei,  FruiiciMco  Marquea  Xavier  da  Cuotaa  e  511*9. 

(Segmo  m  «  Qarta  dk  LeipubUeada  na  Gamela  do  11 

do  eorrente.) 

inMttilMDo  O  £zceIleniÍMÍiiio  Seiíbor»—- EIRei  Noiao 
Mpt  •  Qiatm  ki  pi«atnt«  o  <MMd  é»  Y.      *  dt  <0 


do  mez  próximo  possado ,  sobrr>  duvida  de  alguns  Com- 
mandantcf  d«  Corpos  «e  no  jubono  de  prel ,  Ordenado  pe^ 
1»  Resolução  de  Consulta  do  Comdbó  de  boerra  dv  li- 
de Julbo  ultimo,  a  favor  dai  praçaa  p.ritíaneiro»  aoaOof- 
poe  I  que  bavi&o  emigrado  para  Beipanha ,  devem  entrar 
os  40  rt^is  diários,  que  perceberão  em  quanto  &e  coniervâ- 
t.âo  naqitelia  útuaçào :  Manda  declarar  a  V.  E:(C.*  aue  lia 
naaia  taalido  que  te  deve  entender  uquella  R^lBanamgiOb 
«r-Dcoo  soafá^,m  V.  li»c.V  Pukciv  á',4jmia,  «d.  o  1/ 
de  Agotto  da  iai8.AOMi4a  dõ  PÃH(e.=IH«Mrii-' 
limo  e  EkiallèilÍMiBO  StniMr  Cáiidè  de  Ar6afli|Mi  JPIwiii- 
dico. 

ElRei  NoHo  âenhor  como  Commandiínte  em  Çhefa  do 
Exercito  Oetermina ,  quo  todos  os  Officíaes ,  ORiciaes  In- 
feriores,  Cabos,  e  toldado»,  k  mais  praças,  que  í^guírio 
o  partido  doi  rabekiet ,  e  que  ale  ao  presente  se  não  tiva- 
rem  lipreieotado  oa  conformidade' pMMripta  no  Decreto 
de  18  de  Junho  ultitoo,  sejâo  pretos,  e  condueidos  áPro' 
çn  de  Peniche  coma  prizioneiros.  =  Conde  de  JJarbacena 
francitco ,  Ciinfe  do  Estado  Moior  General.  i=  Está  con- 
forme  o  Original.  Ajudante  Genvul ,  Marquu  de  Tanooã, 

lUuâtriisimo  e  Excellentissimo  Senlior ,  —  Accuso  a 
ce(5<;Ho  do  Ofiicio  de  V.  Ex.*  de  30  do  lut;*  pnssado ,  M* 
bre  o  oíTerecimento ,  que  fei  o  Sargento  Mór  de  Qrdenan- 
(a>,  do  Destricto  de  Tarouca ,  Jçaemim.deâieUo  J&armh 
«0  d».  Famoea  Cbufiii/b ,  de  hum  Cavallo  da 
qual  V.  S.'  destinou  para  o  Regimento  deCavallaria  N.* 
11:  e. lendo  levado  á  Presença  de  Elilei  Nowo  Senhor, 
couio  Cowmandante  em. Chefe  do  Exercito,  .o  leu  coo« 
teudo,  Houv^  por,  bem  n».  Maimp  Au^to  Seidior  Ap« 
provar,  quo  Y.  £jc<*  aooeitajM  oditoOfleiMdmento.  Deôs 
guarde  a  V.  Ex.'  Quartel  General  dos  Neceuidades ,  cu» 
7  de  Agosto  de  182tí.  — Conde  de  Barbacena  ^  Frandt^ 
CO ,  Chefe  do  Estado  Maior  General.  =  lllustrinilM  «Ex* 
celieplittímo  Scoiíor  jigottíi^  Jaií*  da  FlnuotOm  • 

Pd»  Jnata  da  Directoria  Geral  doi  ElUldos  se  hâo  de 
prover  por  CoBcario  de  60  diai ,  que  começará  em  18  do 
cetreote  net,  m  Cadefra<  de  PHiaeírai  Letrai  da  Cidade 

de  Leiria ,  da  Villa  de  Tarouca  na  Comarca  dc  Lamego^ 
da  Villa  de  jllvdrèlhot  de  Tabóa,  na  Provedoria  da  Guor* 
<ia,  du  Villa  de  Bringeí  nu  Provedoria  de  Ráfa^  •  dm 
Tifla  de  CatteUo  Bom  na  Provedoria  de  Lamego  ^  cada 
hurna  delias  comoOrdenado  aonual de 90/000 r«.  Oique 
pretenderem  ser  nellas  providos,  se babilítarâò  com  Folho* 
corridos,  Occlaras&o  determinada  na  Lei  de  10  de  Junho 
de  1M3 ,  Certidie  da  idade,.'»' Atlesiaçlo  de  próprio  Pá- 
roco sobre  vida  e  coaturoes,  reconlircidas  ,  eem  fórma  le- 
gal;  e  no  tempo  acima  designado  concorrerão  a  Exame 
perante  a  mesma  Junta  ,  ou  perante  os  Corregedores  com- 
petente!» quanto  át.duei  ptiineíraa,  e  o»  Provedora  reipo» 
diroa  ^nt*  A»  uci.iilliimp..Cmii4ni «  naSteniMia  d» 


>  • 
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sAt^ik  /irara ,  6  de  Af;<»to  de  188B.=0  SMnlM^^- 

Antonio  Borbota  de  Almeida. 

Pela  Repartição  da  Obrai  Publicai  le  deo  conta, 
piatMo  a  exposição  da  obra  de  reparação,  e  maii  arruS^ 
joa,  4)Ue  le  fizt-rfiã  ti.i  Rstrada  RcuI  <i<' f '^T^mira  para  Lb- 
^4^\,Qo'  uonta  da  Villa  de  Sernache  </•!  Atkoi^  e  ivip 
niftiCdtSçMS  ,  Cõdiárca  è»  CMMfrro :  «  p<ra  qdc  w  reco* 
nbeça  a  otdidada  publica  qno  reiulta  deste*  reparo*,  be 
coaveníenle  de«creTer>se  o  min  eitado  a  que  eitaTa  redu» 
zidii  esU-  tninsilo. 

A  quiiibenl»«  braças  de  distancia,  ilido  da  VillA  deA^> 
mche  para  Coimbra ,  desde  a  pooto  da  MiJga  ati  é  Fen» 
da  do  eégo,  por  deiilfò  e  fóra  da  mesmâ  pnnie ,  u  fMrr 
do  desta  alé  o  titio  denominado  a  Crut  do  Póira ,  s<! 
■  achiva  a  EtlTudu  FiimI  liii  inial  desarranjo ,  havendo  pon- 
tos nâo  tó  exiremameoie  acaobadoi,  que difficiloieDte  da* 
tÊi  fíMMgtfte  á  haiAk  *fé  M  oafh»,  iiial  bidllfem  iMiik» 
fbn3  «eih  Ciilçada,  ttujó  lerreAo  peltl  tuà  quàlidadu  ,  »e 
ccfntcrtiá  i?in  atoleiros  de  ibvefnb.  A  entrada  nâo  se  acha- 
va alinhada,  nem  tinha  g^uardòt,  nètn  os preciios  e>coan^ 
iei ,  è  por  íMo  ii  aguái  que  paiiavio  por  cima  caiiiavlo 
Wihtnò  inMdiMod»  nl»  viatideAttn  t  «  pn^  úmtto  dn  tò* 

Bfedlt*  Villa  de  Serttetchf  passava  ao  ludo  da  eítfadá  hil- 
^a  Vallá  de  sessenta  e  oilo  braças  e  oito  palmos  dO  cola- 

{>ridrt ,  e  íeil  d«  largura ,  oecasionàndo  em  certefe  tènipM 
DundaçBei ,  aio  id  Da  «ttrada ,  itoai  at^  li*olga«ài  caiai 

dAVtifeT  ..  . 

TodM  eitM  inconvenientes  remediarão  :  enranárâo-se 
ai  ai^tias  por  meio  dehuma  valia  regular;  fiserão-se  aque- 
duetos  porbain  d* estrada;  altedu>'ie  o aen pavimento,  e 
eaÁilruiiftéi>ie  a»  competente»  guaidai,  e  nvertimoDlati 
lMMlMo*M  a  bafb  ireoiitio  «OMiáadb,  e  neiíiio  rasraw 
liVo. 

CoflUrUi^io-ae  quasi  cento  e  sessenta  e  duas  braçis  6u* 
lieaa  d«  alifenària  ;  coriárâo-w  e  tètnoveiftó  se  perto  dc 
JkkMMit  oitenta  ll  oUò  de  terreno ;  fikt>iio«i*  mU  ttil-  IM» 
Imthi  «AMta  o  lr««  ^Bçai  (^uadndkl  de  mlçida  bávaj 
■liiiniárrio-51'  vinle  duits  c  meia  ditas  de  enxilhurra  em  tos- 
eo  tirada  de  junta  a^sim  como  Irmta  e  cinco  ditas  de  la* 
||Ml#  dá  iB%iH>a  maneira :  guar(iec«ò*ie  de  rebouco  ordina* 
Htt  o  MtMfA  de  quinheata»  no«e|ila'e  doUê  biatu  «piadra- 
dtl»  ènlÍ(«árfio-ie  peta  pertè  ttttoHAr  da  iHiirMa  trertntos 
e  oilô  rtiércos  em  Ioh:©. 

Dei^ndeo.ít!  com  «sias  obras  a  quantia  de  oito  cootoi 
oifeola  c  ;eie  mil  cento  e  vinte  réil  4tiítal ,  que  nfaio  do 

Sloduelo  do  Idipoato  noa  GatiBàei  Mrbtigoiroi ,  debaito 
I  FMMHlacio  db  InleiidMiefa  das  Obras  Pttbticai ,  Di> 
recçârt  dA  M  ijnr  Kn^enheiro /oié  VlcmenH  dsê  SmítOa^ 
%  Aduiitiistru^âo  da  (Jamara  de  Semadu, 

UinttMÊM  MM.  Mmmioo  '  Ba  'Fanma. 

O  IIIuMritíilmo  c  RixrellH^tÍMidioSi  nlirir  Conde  da  Low- 
%â,  D.  Dii,git  y  Ml  nutro  •  Secretario  d'K»udo  doa  Ne- 
gócios da  F*ié»dav  iAb  dá  èaje  AvdiMeia,  por  motivei 
da  Serviso. 


'  PAUTE  NÂO  OFFICIAL. 
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I      ,        ,  , 
FRANÇA. 

PêrA,  8dk^«M». 

RoSOOvnno»,  que  bum  grande  Ministro,  o  Cardeal 
Huhtheu^  »icfcvi«  ««  eeguintea  ruflek^  lebie  o  ensino 


do»  Jetuit/n  c  dn  Universidade ;  reflrxôcs  \^tl^  cearHôo  «Al 
t^úUoire,  e  consagradas  do  preambulo  de  bum  Oecreto 

étjLuhxrni: 

ifCaoipri  «vilar  bum  mal  em  qoe  a  Frmpa  indubita- 
v^iíeAte  eabiria  se  todoa  o«  Collegioi  eitabclicidoa 

aclife^M*!»  di^baito  da  mesrna  inãcr> 

fiSustentun  us  Universidades,  que  se  Ibei  fez  gran«l«  ÍO- 
jaMiga  em  IFr^s  não  deix*  eooi  priefsr^ta  ft  Moaa  MB  «ni- 
trai a  faculdade  da  ensinar  a  mocidade. 

oOi  Jtmiiktt  pela  outra  parle,  talvct  estimanem  aer  oa 
únicos  enipregndos  naquellas  funcções. 

'  o  A  bOa  ttíÁOf  que  deve  decidir  toda  a  soite  do  quca- 
tdei,  nio  pwmitte  o  frustrar  o  antigo  possuidor  d.iquillft  , 
que  elle  possue  com  bons  títulos ;  o  intereiíe  publico  nâo 
pode  sofTrer,  que  huma  Sociedade,  nâo  só  reconimeoda- 
vel  pila  sua  piedaiU;,  porem  ctd«bre  pela  su»  doutrina  , 
como  bea  dos  Jetuitoâ^  fique  privada  de  fuacçôes,  que  be 
capai  dedeieropenbar  eoM  gVandtf  alHIdaídepani  o  publico- 

»Se  as  Univerfiidades  fossem  as  únicas  que  ensinassein  , 
poderia  recear-te  que  êltai  recuperassem  o  urgartf'i  que 
antigamente  tiverão,  eque  talvex  fossem  para  o  fuliins  tíUf 
prejudiciaei  como  oforão  nostompos  pisiados. 

«Se  MJemilM  da  outra  parte  nâo  tivessem  compaall^» 
rnt  nu  instrocfíè  tf»  Mdddade,  podttia  tlÉMi^O  HlkiBO 

incovenicnte. 

n  Visto,  que  a  fraqueia  da naturoia  bomana  requer  hum 
«quilibrio  em  todas  aS  toMbi,-  è  ^  esse  eqóilbr&O  h»  o 
fundamento  da  justiça ,  be  man  laioavel ,  que  oi  JieMtílaa, 
e  a  Uiiivertidáde  ensinem  &  poifla  ,  a  fim  de  qiie  a  emula- 
ção sirva  de  «slimulo  á  sua  virtude,  e  que  a*  sciencías  »e 
acbeiti  tanto  àiaia  rtgurai  nó  Eitàdoa  por  ímo  que  «si» n- 
d6  coiíAadti  i»«  «Im  doi  seui  guatdai ,  no  de  haiw 
pMdawrilk  Uo  inglad*  deposito ,  sa  po«aa  Mcontrat  «oa 
oiiU«e.si  (GmUa  ét  Fmf^^ 

Al  toxpfCMSe*  db  DttqAa  de  WtMugí&n  a  taftpoíto  dk 

rejoluçâo  drtsCommun*  a  favor  dus  Cui lúdicos  Romanos, 
e  o  cuidado  que  leve  Mr.  Pctl  em  fazer  observar,  que  o 
Mobrb  Duquv  lò  podia  fulhr  como  pantealar,  a  n&o  f  o- 
mo  orgfto  doGòverno,  der&o  lugar  ajalgat^  q<te&  fia.' 
tenciona  adoptar  alguma  medida  capai  de  satísfaser  oi 
Câtholicos.  Ate  te  allirma  haver-«e  já  enlaboludo  huma 
negociação  relativa  a  huma  Concordata  com  a  Santa  Sé. 
^imilto  a  esta  negociação  com  a  iterfta  Sé  oi  noMoi  iel» 
lores  se  lembrarid  do  que  dissemos  ha  perto  de  bum  «n- 
no,  referindo-nos  á  nossa  correspondancia  de  LonUreif 
^ue  o  Governo  A^lnt  tinha  enviado  tam  agente  adlUna. 

O  General  A/sW/sf ,  antigameoleOovevaadap-io*  ttta* 

dos  Romano*  debaixo  do  Governo  de  Buoruipárle,  IWÍeeeo 
a  18  de  Junho  nas  immediaçòe«  de  ^la:.  Nusoeo  em  Ai)c 
a  18  de  Setembro  de  175d;  entrou  bo  ««rviço  em  1778 
como  soldado,  subio  aòpoaio  de  Tenente,  e  pwwnu  a^/ímo- 
rico.  Nto  emigrou  ao  principio  da  Rtovolaçáo,  •  foi  p»ín- 
cipatmente  empregado  na  Ifalia,  míde  ?ubio  ao«  primei^ 
roi  postos  do  £xercito.  Pez  ctigir  )ium  obelisco  a  ^*rgi' 
Mo ,  e  huma  coluiMia  em  honra  de  Arionto.  Kus  1806  oc- 
cupon  Fcnem-f  e  em  1808  foi  encarregado  da  «ocupar 
-itoNM,  de  qae  foi  nismMda  OsMomador.  31  IH  M  Ml 

instrumento  dti  íinibição  c  do  cnfiricbo  de  BuanapartF; 
molestou  Piu  filiXé  o  mtimenlo  «:in  que,  du  aJcordo 
com  j|fsif<ol,  o  f«i  prender  •  condoiir  para  JF-mnça.  O 
•la  Done  le  encontra  comfrequeneia  oa  oolUctio  dio»  do» 
eameotoi  pablicadoi  lobve  aquéilcfl  meedaibi, '*Blv"m8 
Miollii ,  r^ue  era  eni&o  Governador  de  M<»rt«kko^  4eve 
ordtin  do  marchar  contra  Buonaparle  f  que  acabava  de 
d^mbarèar.  <AArmáo^  que  ella  abaáia<'4w  maMln,  que 
o  nie  podene  apaobar.  Vtvca  dcfali  latitado  gwando  da. 
avuliadin  bena.  railecao  «m  coawqoeaciB  de  trama  qndda.' 
A%  fnihas  lihoraartdmm  elogio  como 'Asm*  dai  mo» 
ilktitre$  «  otf  liMM  #HHfiMi  t  já  «e  «aba.     ft  «liaa  m» 
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MH  elogiado*  lodos  oí  qu»  Mfirlrla  •  nvolução ,  e  que  d< 
Wit  •  IMM  tÍT«io  o  iDcreeigMDtO  de  tomar  porte  M 
fÊHÊfpÊiíçk»  ONiitt  •  IfNja.       (Gauta  d»  Fromga») 


Papel  wilado  ' 
CorraiM  -  >  •  • 
laapoetoi  •  •  • 
RMMtudifernt 


1.Ó84.721 
331.000 

1.MI.883 
144.073 


1.6B9.3fò  104.604  » 
336.000     6.000  n 

1.987.531    64.648  » 

136.782       «  10.311 


Dedanclo  Mto  piloi  doanM  dM  SMamariM  dot  /«•  Diniao^ao 


18.045.997  1£.S64.7S6  326.040  10.311 
  10.881 


'  ti  Senhor  — Os  abaixo  aiM^nadoe,  anliçot  nlumoo«  dos 
pequeno-)  Seminariot  conTiadoe  á  direcção  dos  JeUtiiãt^ 
*oi  ro^o  façais  publica  a  leguinta  dcciaraçio: 

«lOt  inrorlonÍM  dot  oOMoi  mligM  BImIm*  nio  dafUr^ 
jaáriM»  •  oahimnia ;  eile*  continuio  a  ser  o  objecto  das 
«MM  odiosas  impataçòes.  Em  qaonlo  ossetis  inimigos  cia* 
•afâo,  que  os  Jemiioê  «râo  poderosof,  guardámos  o  si- 
laaeio  j  porém  este  tilencio  tetia  hoje  em  dia  vil  a  criiaii 
flaaa* 

«Côas  a  força  que  no»  dá  a  coosciencia  c  a  Tcrdade, 
vamos  declarar  á  fnce  da  Nação  Franeeta ,  a  innocencia 
lios  rinsso4  antigo*  Mestres,  e  vingailos  das  aocoaaçie»  áò 
odio,  e  da  pftvea^ilo.  AOTmaaiDoa,  qua  adoeadoa  aos  ««^ 

comlaQtaaMnta  tat> 

lemunhas  dj  purezn  <las  tuos  virtinlii,  da  sua  aHhrfão  uo 
Tbrono  do«  nos«oi  Kei« ,  e  da  sua  submissão  ái  lei»  da 
Palria.  Com  praier  lhes  tributamos  esta  declaraç&o,  aspa* 
cialaiaote  no  toooMrnto  an  qua  bana  doa  waa  aíumaoi  a* 
lauaio  ao  nomen»  rfot  wol  acewtadoraf ;  Miie»  a  «rfiilliõ* 
»o*  (Ic  siifTi-ícurdins  o  ^tIio  ijoliido  da  ingratidàn  p.>ln  tox 
un.iniine  do  recoohcci mento.  OxhIk  que  e«ta  «Dieinne  de* 
cla»^  consola  dos  nlirage*  da  caluoinia  homont,  qoa 
deixando  da  ter  aoaiM  Matlnt ,  oio  deixário  da  aar  fioa* 
SOS  ntnt^t. 

nllni  to.!aí  ri-  rirfumítancis»  da  vi<la  saheremo*  pro- 
var pela  nosia  tidetid.ide  a  Deo» ,  pela  nossa  adh^nâo  á 
Fogaitia  doa  neasoa  fUía,  e  pela  aotM  obadiancia  ás  Ina- 
iitaiS^  da  que  Hiaa  atMoo*  davadom,  qaa  oa  ^«Miítaa  aa^ 
bM^  adacar  «erdadairoa  Cbriiiftaa,  •  Iwna  fVaMasai.  m  • 

(Segtmn  ^  ãÊiignaimm,J        (Oúula  dê  Fmtfu.) 

Uemt  11. 

Eacrovam  da  Ftáma^  em  data  de  30  do  oei  alttoio: 

tiLord  Heite$buri/  clipgmi  hoje  ilc  Londrct.  Di-poií  de 
curta  demora  partirá  para  o  Quartel  General  do  £xerci« 


O  Govarne  htglA  reeabao  botica  do  Gatiadá ,  de  na- 

Inriza  asnntariora.  A  de^íivença  que  occorreo  enlre  Lord 
jOaUuMàtie ,  Governador,  e  a  A&«>emt<léa  dos  Estados  na 
•Mçâo  do  Presidente,  teve  mui  grave»  re«uludoi.  Além  do 
^lift.  Ik  sabido,  qua  o  Geveroo  dos  Ettado*  UnitU»  tetn 
BO  Q—idU  kua  poderoso  partido,  que  pede  a  reuniio 


-  Escrevem  de  Toulon  a  9  da  JoUbOT 

.  8>A  Máit  TridtttU,  coromandada  por  Mr.  AtitÊ^m^ 
aaaWjrle  «be^ar  da  cAsta  da  3Xpráa,  onde  deixou  o  Al« 
■liranic  Di  Higntf ,  qut  conlinua  o  bloqueio  di>  A<it>ars« 
saO  coit»  a  oiuior  purle  da  Esquadra  do  Levante.  Corria 
o  ImmIo  ao  momento  da  awa  partida,  que  o  Aloairaolo 
aoa  cooimanda  a  .Náo  Coiifuennt<  devia  dar  á  v^  para 
,  a  fioi  de  alli-  raoefaer  oa  Easbaixadaraa  a  aaa  bordo 
]Mra  aa  aoBdofír  a  C!Baifcn<ãaap<a.M> 
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Liibo»  f  1%  dt  Jgoito. 

No  1.* do  corrente  «Titroii  neste  pr.rln.  vindo  do  .'//íTiriK, 
a  Hocuna  de  guerra  \i/t^a,  que  ftVra  peln  m»u  dualeai  Com- 
mandante  Aufdiner  kvada  a  Gi6ro/tor  com  alguns  Ofli- 
claea  loplieadoa  narebelli&o,  que  nbaniára  e  fi5ra  aufioca* 
ék  éa  jilgarwe.  Tende  eonlleeide  a  traído  daqnellaCoai- 
m»nd.'inlp,  ajustou  o  I'.I''lo  da  Mtcuna  cooi  os  outros 
Oibciaes  subalternos,  e  bem  scientes  ser  Ioda  a  gUHrniçâo 
da  aeiia  leaea  taoUpaatoat  largafaafdaqoaUa  {pafio ,  e  voi- 
taiam  ao  Jtgúrw  tom  a  Baenaa ,  o  que  brioaaotenie  6. 
aerlo  vindo  a  Tcmira,  doode ultimamente  regrenou  a  Em. 
barcnçâo  a  Litboa.  —  S.  M. ,  que  faz  librar  no»  dois  po- 
ios do  castigo  e  do  premia  a  eâíura  doSol<er;ino  Poder  de 

£a  Oaoa  O  re«e«tio ,  querendo  premiar  o  valor  e  fidelida» 
,  qaa  aMalfiiaa  «•  lodividiMa  daqaalla  Oaahiisia  êua 
aao  loovaval  aeto,  Honva  por  bem  proaioecr  «o  poata  da 
SeguniJo-Tenenle  da  lina!  .Armnrir»  n  sc^çundo  OfEcinI  Pi- 
loto do  Numero  Romão  Joié  da  Rocha  ,  que  sérvio  de 
CoaiOMadanle  no  regreaao  da  dita  £scuna ,  Determir^an- 
do  qaa  paaaa  aSagaado  Sargafeta  da  Biigada  Raal  da  Ma», 
rinba  o  Cabo  d*Eaqoadra  da  3.*  Coaipanhia  do  fl.*  Bata» 
Ihâo  Jose  Antonio  de  Sousa;  a  Mestre  de  Frafrata  oíiuar- 
dião  de  rvumero  Jotc  Vuttodio ;  e  a  Mandudor  de  Car- 
pínleifOa  do  Arsenal  o  Carpinteifo  Joti  Joamiim  Leptti 
e  que  a  toda  a  sobredita  Goarai^  aa  conceda  igualman» 
te  o  diatioetifo ,  qaa  f&r  otdaiiada  |Mfa  o*  ladítiduoa  do 
Exaicita*  •  . 


A  Deputação  da  Camara  da  Villa  de  .Serpa,  composta 
do  Escrivão  da  iiiesiuíi  (J.irnarii  Francitco  dc  Azeredo 
Pinto  c  Ftt$conceUot,  Fid,il;:o  Cnvalkiro ,  e  dO  Bacharel 
Jos^  Parreàa  Carlea  da  Loódo,  diiicio  a  aalMpa'  ao  dia 
6  de  Agosto  a  Saa  Magestade  Fidelíialna  a  F4«cilas&o 

seguinte  : 

M Senhor, A  elevação  de  Yoisa  Magestade  ao  Tliro. 
ao  da  Monanqaia  Portvfu*%a,  por  tia  lalido*  cooiojas- 
toa  prineipioa,  tem  aDcbjdo  donaioi  |»aiar  qaa  ca*, 
bar  aai  peito  huoiaoo,.  oa  baaaalaaía  FarÊiÊgfUMh^' 
«dioaomaco.  Mar,  t«B  kn  diniwto  lMgar«.  a  V«» 


t 
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faora ,  Clero ,  Nobrcta  e  Povo  da  notável  Villâ  <!•  Str» 

jui ,  rtij.ij  vozr« ,  Sf  iiciiàruo  »un'ocjdas  não  foi  por  fklta 
«fainor  e  adhciâo  a  S.ifjriida  r  Auguhia  Pessoa  ae  VoMa 
jMagetIade,  a  quem  na  ijiutlidadc  dc  Domicili.iríoi  da  Sc- 
TeniiHfflia  Cara  «  lutado  do  Jofanlado,  |i  ob«dcciio  c 
tavevencíovHo  coroo  wii  Legilímo' Senhor ;  nSo  podendo 
por  mait  tempo  tum^ervar^si'  fiicurruja»,  forúo  tenào  a» 
primeiros,  do  ceito  os  $<'gundúi  cjue  com  o  appurato  e 
pompa  pokíivcl  oiuáifto-acclaniar  a  Vo«a  Mageatade  co^ 
nio  MO  Legitimo  liei  e  Senhor  Abaoluto.  Etia  Camara 
depois  de  te.  ler  ^ngràtuiado  com  o«  tens  Compalrioiai, 

Cia  resliitiii.òo,  que  pelo  modo  mais  folemnc  n  legal ,  oca- 
.a  Naçào  di-  Ijít  a  Vossa  .MagHlade  da  pjflc  mais 
importanle  de  Siij  l^*gttiriia  Herança,  o  Tbrono  1'oiíií- 
gue%  ,  de  que  ii>  Voif»  Magcslade  era  Legitimo  HerUcit 
ro ;  e  lendo  dado  repetidas  veies  graçat  ao  Deo«  Todo 
P<ider<tzo  ,  e  pioias  d'^  rri^oiijo  publico,  te  dirije  respeito» 
»a  e  humildemente  á  Sempre  Itespeilavel  e  Ai.guita  Fre* 
«ença  d«.  VoMA  Magetiade,  jurando  «maia  <inc«f«  úMii 
dude  ecc<:n  cibedittncta  qu«  jánai*  poaaa  desmentir  o  cat 
racUr  e  bmiru  de  virdadoiros  e  leaet  Portugmxes:  tup» 
plicanJo  u  Woan  .Mage>la>le  c-oino  primeira  graça,  o  be^ 
nigno  acoUtiincnlo  de  liio  sinceros  «otoi;  em  i|iianla  eéta 
UMOM  Cnmara  fie»  rogando  a  Deos  felicite  a  Vossa  Ma* 
geslade  tom  dilatados  annos  de  vida,  e  proapéit  Ioda  • 
Naçio  debaixo  de  Inun  luo  feliz  Kcinado. 

II  Deoii  í;iiard('  a  Vossa  Mogcílade  por  mui  dilatados 
•QDOs.  Herpat  em  Vereação  de  It  de  Julho  de  18t8.  = 
Ea  Praneiteú  Pinto  de  A%e0edo  t  FatcancelUa ,  Escri« 
%uo  iln  Camara  Propriclario  a  escrevi. Presidente, 
Jcúo  Jtiic  yicíorirtt)  Duarle  e  Silca.  =0  Verejdor , 
jintonio  JoúfjUtm  íiarallo.  =  0  Vereador,  (Jatpar  de 
fiegrwoê  J'err€$ra  tíravo,  ;=í.O  Vereador,  Ànlonio 
CaMjre.=OProcar«dof,  MánodUarqua  Siiva  dc  Var- 
valho.  ^  O  Ficrivâo  da  Camara,  Frantiito  dt  jhetedo 
Pinto  e  fatconcilkis.  . 

A  entrega  da  i^ual ,  sendo  pioredida  por  bum  Discurso 
feito  .a  Sua.Alagealade  jielo  dito  Bacharel ,  Sua  Meg«Ma* 
4a  H«  Dignou  respoooierasttAgradflco  as  expráMdes  d« 
IctUltilc^  q««  Me  dirge  a  CniMn  •  Pofo  d«  â«*|>a.  w 

.  •  •       .  t  • '  > 


ElKei  Noiso  Senhor  houve  por  b«m  designar  o  diuTer- 
Ça  feiru  6  ilo corrente^  pela  buma  hora  da  tarde,  uolle^l 
Palacio  das  Necenidadeã  para  receber  os  Procuradores  da 
Camara  Hu  Villa  d»  ('onde y  Antonio  Camâro  de  Figud- 
redn  Pereira  C*>utinlto  de  Vilhena  Rangel  ^  o  lira:.  Ma- 
noel  Carneiro  Pereira  Coutinho  de  Vilhena  Hougel^  pa- 
ra Ibei:  conceder  ii  dulíntlu  honra  de  beijarem  Sua  Real 
M&o  peia  mni  plauzivel ,  e  fcitcissima  exaltação  d»  Soa 
Augosiu  PestOA  ao  Tlirono  Portugue%t  O  i*rocurador 
Auionèa  Cbmdro  iceilon  imn*  oocmíío  o-  aagiiinto  dia-r 
curto: 

«Saniior,— A  Camara  da  Vílta  d^Guirfe,  ooovocande 
o  Clero,  a  Nobreza,  e  u  Pui'0  da  uie«uia  Villa,  escollieo* 
nos  para  virmos  aus  degiúos  do  Throtio  de  Vo»sa  Ma;;;c>- 
ladc  protestar  o  ecti  am<>r ,  r.  u  yua  lideluiaJe  rnum  u  mu 
Rei  «  Sonbor,  uetla  occasião  a  uiuít  venturosa  para  os 
PortuguMett  «m  que  Vossa  Mugebtadc  Se  Dignou  oHanir 
a  Soberaub,  que  por  lodos  osinaufarifcía  diíeifeOaLlie  pm- 
tcncc. 

M Villa  do  Coacitf  Senhor,  quando  nos  encarreirou  de 
mitMO  lio  lisnngelM  bem  aabia ,  que  nós  oâo  aoeitariamoa 
o  aer  orglot-des  woi  votM  se  cHet  nfto  fossem  puros,  • 

sinceros,  e  por  ií«o  po'!cmo»  afTlunçnr  a  Vo^5a  Moj^esitu- 
de ,  que  ttiin  na  Camara,  Clero,  Nobreza,  o  Povo  da- 
quella  Villa  vassallos  fieis,  que  em  dcfeza  de  Voua  Ma- 
gMtade,  «do  Seu  Tbrono,  estão  prompto*  aos  maiores sa« 
crifeiM,  «  •  dtr  pela  floria  da  Voiaa  Mamada  as  «U 
áai,  ta  Aiwda.  A  fBau  liiaeMa,  p  a  na»  iflfiani  nbel» 


IMo,  q«e  ecaba  de  ter  estr.agada  peloi  etforços  de  Vossa 
Mn^cstade,  e  ppln  fidelidade  «.-denodo  das  Tropat  aoiigas 
do  1  iirouo,  itão  teve  seguidores  entre  os  povos  que  lepre- 
scnlanios,  e  nem  o*  podia  ler,  pnr  que  Villa  do  Conde, 
Senlior,  cm  tua  Camara,  em  teu  l^lero,  Nobreza,  c  Po- 
vi>,  bem  como  em  seu»  Corpos  lUligiosot  de  hum  e  ou- 
tro  ie\t),  he  exc:nplar  nodeieropenho  das  obrigações  para 
com  Deos  como  Chriilâos,  e  com  Votta  Magvstnde  come 
tras«tollos  verdadeiradieolc  Porltigvc':.cs ,  r-  íl  a  deigraps 
arrhUou.huma  inbma  parte  de  homens  mdigno»,  cttesoio 
fio  PoriugveiMf  nau»  nós  ee. vimos  representar  sem  que 
primeiro  a  l-<  i  os  classifique.  Dignt-Se  pois  Vossa  Mageslade 
iiceljer  Im  nifjno  estas prctlettaçòea  de  reípeito,  e  vassalagem, 
petiiiiiiindo-nt>«  eui  nomo  de  todo*  os  Povos  de  Villa  do 
CotnU  o  beyarmosSua  llcal  Mão.  Quanto  a  mim,  &. 
iihor ,  ji  me  coube  a  disiinela  gloria  de  Vosea  Mageitade 

mi'  lionr  .r  pc  l»  ile-i-niiipii!)o  tias  clirig.içõps  qiii»  conlrahi  , 
lio  cxeícicio  de  Procurador  em  Coric»,  que  Vos>a  Maget- 
tade Houve  por  bem  convocar,  nouseado  prio  metmoCle* 
10,  Nolweiai  e  Povo.  que  beja  me  elegro  para  congra- 
tular a  Vossa  Magestaoe.  —  Real  Senhor,  quanto  be gra- 
to làO  comçui  fidl  occupni-!.e  noscr\ii,i,>  ilo  tru  Rei!  A 
luorte  mair  .  úiictiva,  que  meu  Irmã')  i-olTieu  tendo  Cupitâo 
Còmnandanti- do  Kt  gimenio  N*S4,  por  defender ,  esut- 
tentar  os  sagrados  direitos  de  Vossa  Mageslade  á.  Coroa 
dcsicit  Ri-inos,  tendo  o  primeiro  que  na  Cidade  de  Bra» 
goura  os  protiamoii  ern  1R2G  ,  essa  iiietma  incnâo  liojálâo 
penosa  ,  por  que  vejo  realizado»  os  seu«  e  os  meus  desejos. 
Pi  rmilla-me  Vossa  Magestadp,  que  de  novo  lieijeSua  Real 
Mão  coro  o  respeito  de  vatsallo  liei,  c  que  a  beije  ai«ufi> 
lho,  que  nomeado  coAiigo  nesta  occasiâo,  protesta  á  Aoe 
iii'  Dios,  c  ílo  Vossa  Mageflade,  niosirar  etn  toda  a  sua 
vida,  que  saberá  imitar  otteus  maiores  no  amor,  c  nab- 
ddidade  a  Vossa  Magestade,  como  'a  seu  Bei  e  Scabor.i* 

Ao  i]ual  discurso  8.  Mageitade  prestou  com  a  Sua  ooittt*  1 
niada  idlubilidade  a  mais  benigna  btlençâo,  eDignou^tc*  ' 
cebnr  o  Autó;;rnfo  cooio  seguro  penhor  do  quanto  acreditava 
otptoiettot  de  lidelidade,  aatoi ,  e  respeite  que  otmesiDos 
•  ProcaradorasLlMdirigíriM». 

•  '  '  *  ' 

O  Deão  Còadjulor  da  Sd  de  Bnga  tu  pobiieo  o  m 

giiinte : 

II  O  Gíbido  da  Santa  Sc  Primacial  de  Drago,  que  por 
isso  qno  a  par  da  fe ,  e  da  doutrina  doe  Geraído»,  dos  { 
Pedroê  de  Ratet,  dos  Fruc/trotot,  e  dos  tSartínkn  dft  ' 
fíiíuie ,  sjbe  e^ci  upiilosiimenle  guardar  inconcusso,  c  illi- 
bad»  para  cora  seu»  ínclitos  Monarcas  o  eaforc^o  ,  e  leal- 
dade dos  Xourenços  de  Xíma,  «  Gonçalot  Pereira»  ^  que 
na  gloriosa  cpoca  de  1383,  tanto  se  estremárào;  se  ae 
verdadeiramente  calamitosas  circumstancias  a  todos  notó- 
rias llii)  iiào  houvessem  tolhido,  teria  *id<)  o  priiiie.ro  co- 
mo o  foi  por  occasiâo  do  suspirado  regresso  de  Sua  Ma- 
gestade, em  paiaaiaar  ao  mesmo  Augusto  8enÍM#,  -e  ao 
iMundo  o  vivo  praser,  e  profundo  juiiilo  ena  qu-  trasbor»  I 
liâo  os  corações  de  lodo»  o»  btus  ctiemitro?  pelo  tão  lauíto 
como  de«èjado ,  e  iiecessurio  motivo  dn  gloiiofa  exaltat^âo 
de  Sua  Magestade  ao  Uegio  SuJio  de  Seus  Maiores;  ie«'e 
logo  que  pMe  «  boora  d«  sedirigir  pela  Repartição  com- 
})elei.ii-  pc  liiido  íwrpara  o  dito  fím  admittido  á  Real  Pre» 
bcnça  de  Sua  Mage<.lad(.> ,  por  meio  do-»dous  Uepreienlan- 
te»  parSi  i»'0  novamenle  nomeaJo»,  D.  Gnilhcrmt  Ger- 
mano  da  Cunha  Heii  Motta  Godinho ^  Deão  Coadjutor, 
«  o  Oonego  fXomas  Cabral  Sbèm  de  .Atbergaria,  ot 
quaet  finalmente  tivcrâo  a  honra  da  ser  admittidos  áReal  | 
Presença  de  Sua  Mageitade  no  dia  6  de  Agosto ,  ás  duas  I 
horas  da  tarde  no  Real  Palacio  das  Neeeiridada^  aonde 
depois  de  terem  fielmente  depositado  aoe  pde  do  Tbrono, 
da  parta  do  Qkbido,  o  da  caa,.  ea  Mie  -purae  voIob  di 
■•íi  oQoMuiti,  «  aciiaolMlo  àOHir,  a. Jf»Ídade  pai»  eeai' 
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9dt  Ilft)íe>ta4«,  t{¥NÍo  •  ineoaa|>arâteI  mIM^Í»4»  M- 
rem  acolhidos  p«lo  mesmo  Aot^osto  Senbor  com  aqnetle 
Paternal  carinho,  •  lingulir  afTabilidark,  qtM  ranto  cara- 
cUrH&o  o  seu  Maj;n«nimo,  c  em  tuiJo  Keal  Coraç&o, 
lietti  como  a  ÍRapra«iavel  gloria  d«ourir  daSobaraaa  Bo^ 
ca  de  Suii  Mageataila  para  faseiem  conttev  a»  OaMdo, 
qti«  flie  enviara  os  seus  a^radcciioento*  porqiitr  e«tava 
lifQi  Cfrto  d.i  snn  lenidade,  de  que  eui  iodo  o  icnipo  li- 
nha dado  prova»,  por  cujo  motiro  oi  doua  repre<ienlHn* 
4ei  bamilde,  e  «cnladameate  curvados  aota  os  pés  do 
ThrsiM  novaibenl»  beijárSo  a  Real  Mio  de  Sua  Mag«*> 
tnde  ,  affiançando-O  de  que  o  Cabido  Primai  jámai»  se 
noslroria  indi«no  da  graçu,  qur  Siu  Ma^e-lade  acabava 
da  lhe  conceder  ,  oias  aotes  (lela  mn  constância,  o  kãos 
ftitmph»  ta  qua  aampta  le  axiremára  eoi  todo  o  lampoi, 
M  e6Ma^*wii  Cfédof  «m  «Hm  «afcés  com  oa  A«f oa- 
4M  IMa'dHitM  RaiaoiMipra  ttétgtM»  4»  o4«tiag«rr.  • 


O  firij^adeiro  Commandante  da  1/  Brigoda  de  lofan- 
teria  dao-am  Braga  •  Mf «late  Oídaoi  do  dk i 

'    QMrMGeMraldbl/ AMb,  «Mil  AJMIo 

éaim. 

Otdtméaihá, 

•  mO  OmtfdMnéaMe  da  1*  Bridada  4a  Ditlato  d«  Yaa- 

guardo  faltaria  ao  seu  mais  gn.tdío  dever ,  w  afitei  de  »e- 
parar>io  dc  teus  compaohtiros  d'arnias,  nào  i-xpreuii'>»e 
aos  Senhor*^  CommandaatCI  doi  Corpos,  que  compunh&o 
tào  bristà  Brifaia,  bem  «eiao  a«a  Saahoras  Oficiam, 
ÒHelâ*»  Infenoraa ,  a  Seldadoa,  o^irafi  vive  raconbed^ 
mento  p«la  conilancia  coni  quesoflírério  tan(a«  fadig.i» ,  e 
pelo  valor,  ociivtdade,  eintrepidez,  com  que  se  coodusi* 
TÍo  em  todas  as  «•gSta*  principalmente  iMa  diasMa  fll 
4k  J«uiho  «Itimo  ,  Ma  qoe  tio  deaodadaawaia  te  apiewa 
tálié  í  fraate  do  inimigo,  o  batMo,  a  complatamRt* 
4)«fN>tir&o  ;  divisando-se  luui  rlirjoienie  em  todos  que 
inarciléTSo  ao  combate,  hum  decisivo  valor,  e  dc:iejo  de 
pugnar  mb  favor  de  c.io«a  tão  t>0){rada  e  ju<la. 

*t  Ha  (Mia  d*  davar  do  Comaaodaiite  da  Brigada  ma» 
^fbttar  na  taa  detpedMa  o«  «em  a^daciitiento»  para  coai 
todos  US  cli**Míi ,  e  detiatar  lhes  s  im!  ..le  i'rn  que  sempre 
•sistirá  pura  com  ir»pa»,  que  tão  fttlmenle  defendèrâo  os 
iflMls(<^riveis  direito»  du  Uri  e  da  Palria.  —  Hcnnqut  Pin- 
9o  de  Mttqwta ,  Brigadaifo  giadaado  a  OoMoaQdaaM  da 
1/  Brigada  de  Infaoteria.a 

•  -i 
a         'aga  m 

Recombieadamos  i  Ifçio  dos  Porturne*e$  atitantes  do 
Rei  e  da  Patria  o  N  *  7+  <!«  Etlrclla  Luritana  ,  (de  hoje 
18)  am  qtie  se  lé  Iradosida  do  France%  buma  Oou  refuta- 
^áo  éa  <q«e'teai  «Maaado  «a  perladieaa  tiberne«  cic. ,  adhrí 
juramentos  «  proineMas  do  nosso  Augu<t<>  Sobenma  ef 
tando  foi^  do  Reino;  e  huma  recapiluia^o  dos  objvetoi 
moffomeoi  aetiadoa  aa  «aai  dalmei  tmlChmétt,  Prman, 
pnto  oo  Parlo» 

•         »$Sa  — ■■  ■  a 

Noneiia  Mabivihab* 

Namfo$  Bntraio$. 

jígotto  b.  Portugueses,  J^Vagala  Priocou  Heal ,  Com- 
aamilBiHa  o  Gkpiíao  do  Mar  a  Guerra  Joaqaia  íoed  da 


Xjaahfc».  <!■  f Hmi  4i  Bi  Miguel  em  9  diai«  trouxe  00  pei- 
sageíroe ,  vÍikIo  (al^  dm  Capitães  Gena-raes  da  Madeira 
e  do«  Açores,  o  do  Corregedor  do  Funchal ,  que  daqui  li- 
nliâo  ido  com  suas  famillaa  na  masma  Fragata)  de  S.  Mí> 

fuel  a  Angra  os  seguiale* :  Manoel  Joaquim  da  Silfa, 
"eaaata  OoMaai  da  Engeobairos ,  e  S-cretario  do  Oó*er- 
no  do»  Açores,  Jaeinibo  Carlos  Mourão ,  e  5  pessoas  de 
Fuiniiia  ,  M.ijor  d'K»tuilo  Maior,  <>  Lente  Substituto  da 
Academia  Militar  d'Angra;  o  P.  Fructuoso  Jose  Ribei- 
TO,  De&o  da  iíé  d' Angra,  *  6  pessoa»  de  família;  José 
Aveln  Cardoso,  Major  do  Batafibio  de  Caçadores  N.*à; 
Roberto  l-uii  de  M(  »qiii(u  ,  Primeiro  Tonentu  d'&ngeabei- 
ros,  c  Lente  da  diia  Acbdemia  ;  João  Plácido  (Joelho, 
Tenente  de  Milícia» ;  João  Tavares  d'Ala)eida,  Negocian» 
le;  etc.  —  Bi-rganiim •Dois  Amigos,  das  libai  da  Saat* 
Iago  en  98  dias,  a  Boa  Vista  «m  f6,  com  analla.— 
braiitciro  ,  Berg.  Bornfim  ,  da  B.ihi.i  t-m  40  dins,  com 
aguardente,  assucar,  couros,  e  Im^mico,  e  de  patsa^em 
Francisco  Antnnio  AfTonio,  Brasileiro,  caixeiro.  lo- 
gltt',  fise.  Anoai  da  Almatia  em  35  dia»,  para  Loodree 
«a«i  dMiabo  •  led»;  arrdMa  con  agua  alíirta. 

....         ,  . 

jÍgo$to  7.  Portogaeaas,  Barg.  FaaM  do  Tlgo,  da  Ba- 
èia  aaiM  diaa,  oaaeaigodle,  agaanleata,  aitaear«  aoi^ 
TOS  a  sablo ,  a  Imaa  mala ,  por  onde  eonsta  que  aae  taa 

de  Maio  descolvfra  oa  Babia  huma  conspiração  pana 
estabelecer  o  GoTOmo  republicano;  em  consequência  da 
<|oa  se  tinh&o  preadida  aiaeaeau  etant.-is  panou  da  diie- 
-Mnras  olassae,  a  piraae  qoa  aeaebár&o  ulgome  proekna» 
fAes  iaesadlarias,  no  seniido  da  projecuda  maluco.  -» 

Barro  de  vapor  [{esidurador  Losiiimo  ;  mhio  de  Liverpool 
a  90  de  Julho,  c  cbegcu  a  2  do  corrente  ao  Porto,  don- 
de  sábio  no  dia  f  ,  aotidaiiado  o  Seroniuimo  Príncipe  de 
ileMa*Oariaeiadt,  Frederica  Aagusto,  a  Ig  pesaosM  de 
ena  coiaitiaa,-  aaea  hama  gaarda  d*boai8  de  lêl  praças 
do  Re<TÍmenlo  d*Infanteria  N.*  f  I ,  command^da^t  pelo 
Coronel  d' E!itado>Maior  Reymundo  Jom^  Pinheiro.  — • 
Além  desteti  trouxa  roais  lSar(^oto,  2  Cabos,  S  Aaspai 
fadaa,  a  19  Saldados  do  Regieaeau»  d*lafaMeria  4,  eoa- 
ttae  dillNanlea  passageiros,  enffip  «Mas  Joaquim  R<xÍriguet 
da  Costa  ,  Secretario  do  intendente  do  Porto  ;  JoãoCraig, 
e  Gerardo  Gould,  Negociantes  Inglezes,  6  l£sludantes 
Bratileiros,  I  Pinior  Italiano  (Tbeodoro  Albinóll),  B 
BaMgiososBenadieúooe,  a  iFraneiscaao,  tClerigae^aia. 


Idmm  S.  PorUiguei,  Eie.  Minerva,  de  6.  Miguei  em 
6  dias  em  laslio,  a  da  paeeafeiro  JaM  Godko  da  CsHa, 

Oínirgiio.  ^ 

• 

/dei»  9.  Portugueses ,  Berg.  Prateres  o  Triunfo ,  do 
PaiCaM  d7  diae,  caai  algodão,  arroe,  eaeio,  e  oatros 

Eierot ,  e  de  passagem  o  Caixaiio  da  «agMaerdo  Maiiesl 
ptista  dos  Santos  e  Silva.  —  Brigue  Beeuna  'Sousa  a 

Bastos,  de  Cork  ein  11  diai,  com  manteiga. —  AmtTÍca- 
ae,  Berg.  Toxei,  de  Nova^Orieaa»,  em  Sâdtas,  cooi 
adaella  a  tabaao. 

— o— 


AvHiaitnAf Io  ao  Coaaaio  GuAt. 

•  t  ,  ,  JVbaea  a  aaMr. 

Afoeia  90.  Para  a  liba  de  8.  jMsml,  aom  escalla  pela 
liba  Terceira ,  o  Hiate  S.  Joié  e  Maria. 
90,  Para  o  Aio  de  Janeiro  a  Qaiera  Novo  Po» 
fvele. 


Diyilizca  by  GoOgl 


[:I038  ] 


.  ti  PMttaçôa  LêUmrorioi.  n 

Faliio  á  liii  bum  no»o  Mel)iodo  par»  *c  oprenácr  cnfn 
oiuila  fdcilid«d«  •  falUrtr  c escnvof  oFrance%  por  meio  do 
J\ir<Mim  f  o  auUior  nada  dtiá  «ai  abono  da  lua  obra , 
nah  M  pneoiot,  quanto  «oiMaa ibrçai  oowba,  ni^ 
ileimenllr  eliinio  dilb.  Vandai^  |K>r4B0reh  anibtoGb*" 
M  Mil  1  >i.i  de  J.  Henrique»^  rua  Juguita  N.*  1  ;  na  d« 

C.  yl.  (it  Lcmoit  do  Ouro  N.*  ] IS;  a  em  Coémkrtf 
•a  da  ^iifOiMa  iionrciifo  GaeMa. 

jlnnuneio». 

O  Prior  dfl  R«al.  Igreja  eColi«giada  d«  Noua  S«nhoHl 
da  Purificação  de  jBiKCHai ,  Joi^  Manoel  da  ConctifÍ9 
Límti^  tdx  publica,  com  omak  profuadorcconbecimeoia^ 
H  peruliisúo  que  leve  d'KIUaÍ  NawoSenbor  paia  imr  ella 
•  a  81»  Collefiada  da  lladdha  «bb  m  itoal  liAgia  da 
Sua  Mdgettada. 

Tendo>M  Saa  Mafeitada  Dignado,  por  Decreto  de  II 
<le  Julho  do  corrente  a^no,  hitiuufar  a  Junta  Adminiitra* 
liva  ,  que  havia  »ído  concedida  ao  Marquez  de  Abrantei 

D.  PêdrOf  hoje  failecido  ;  edevetido  na  forma  do  dito  De* 
dcio  aat eleilo  pelot  cnedorM.daaata,  cdentreelles,  huai 
aoro  Vogal  para  a  Junta  rcÃsrida  aas  logar  do  Marquei 
fullecido  ;  convida  a  iMjrqiíeia  de  Jbrontet  D.  HelUna  a 
todo*  os  S(>nliort's  credorct,  para  que  no  dia  17  do  corren- 
te mtt  de  Agosto  so  meio  dia,  te  apreaenlena  no  palácio 
da  ava  raiidenciaiOp  paMoaJneflle,  ou  pot'  Procuradores, 
«fim  daaaprooBdar áditaakiç&o,  e  átotiallaçio  daJanla. 

Annancia>te  ao  publico,  que  na  travessa  da  Palha  N.* 
Ill,  no  legando  andar  ,  m  cslaU-leceo  huma  Aula  ,  Da 
qual  fe  eniina  o  caracter  da  letra  Ingleia  ,  Arilhmetica, 
òiaouDalUia  Porlaguaaa,  Fraooaia,  Latioa,  eGcogiaM, 
e  lodo  o  loodo  da  eonlar  pflo  roatbodo  do  Bemt,  Na 
raeama  Aula  se  adoniUcm  pensibnistai ,  obri;ando*te  odt- 
toProfet^or  a  entinar*lhcs  todo  o  expendido  pelo  pre^  da 
9f600té\t  pnr  mac ;  e  lambem  vai  dar  Itçôai  Un  itffitá 
la*  qtia  nio-podoiaai  fraquaotar  a  Mia  Aui|.  ■  . 

O  Goiílathe.da  AdminmTaçlo  da  MaHaba  fat  poblieo, 
ijue  em  16,  18,  o  19  do  corrcnle  mex  de  Agosto  ,  pflo 
jneio  dia  ,  m  ba  de  pór  eai  arrematação  todo  o  forneci- 
mento  de  vítono,  vacea  fretca,  bolacha  para  embarque, 
O  diaiaa ,  para  oonaMllo  da  Reparlij^o  da  Marioiía  {  otyaa 
dttilfe*  •lo'coapottai  da  gainnbtfi,  botaèba  branca ,  ' llirl> 
nha  coada  ,  aletria,  asiucar,  manteiga,  e  milho:  to:la(  ni 
yaanaa  que  quiíereoi  entrar  nos  mencionados  contra loi , 
podMi  comparcear  DO  wb  4o  Ato  Conifibo,  en  os  dina 
anmm  íodicadot,  para  aoi  conoonaada  pablieo  piaMamn 
na  ag«a  lançoa. 

O  Conselho  de  Administr8^'So  da  Marinha  pretende 
iD0«|>rar  §«1 ,  e  oulroaiai  tender  huoM  porção  de  farinba 
de  piot  lodBa  aB  p—aii  qoa  qatMcan  ootrar  na  referi^ji 
vaMo  •  MMnpMt  podoia  conpafaMr  na  «ata  do  ditoGon* 
•elbo'  em  o  (Ba  18  do  eorrenta  OMt  de  Agotio  pelo  maio 
dia,  para  sc  tratar  dos  mcncion:)Joi  ajuttM. 

Arrenda-ie  o  morgado  àt  Avàraã  deòowo,  pertencenla 
á  Bsoellaotisgima  Ca>a  de  fúgot  ,  o  qual  ae  conpôe  de 
oitafM,  e  ij(oalmaata  da  torras  de  lemeadara  ,.  gados  de 
entrega,  utcmiliot da  lavoura ,  viaba,  oMvaet  ,  a  oairoi 


.dircTíos  obi<moa!  oprelandar  arrendar,  dk^vkMca» 
palácio  da,rc«idencia  do  Excellenliiaimo  Marqúmde  Fo^ 
■gotf  junlo  ao  arco  da  Crw*  da  Pedira  ,  onde  acliará  com 
Qu^qi.  tratar  datte. nagocio  a  qualquer  hora  .d»  dia  ,  e  de« 
clanirK  que  o  dito  arramiaoMato  ba„co«  priocipSç  nopa6> 
xímo  Setembro. 

Joté  de  A%amÍMja  Protivça  possiie  na  Villa  de  Ocinu, 
onde  reside  ,  hum  prédio  que  n  unc  toilo»  .is  vantogens  e 
eoamodidada*.  qua  te  requerem,  para  eiiabrlecimeato  de 
hnma  fabrica  m  Mlb  »  aiÍa-o.afor»  ,  amnda  j  oo  lona 
parle  no  dito  estabdoeiíaBato  «om  a  peseoa  qna  m  ém» 
jaioar  aforallo. 

^ntoNto  Joaquim  Seyueira  Thtdim  constando- Ibe,  que 
na  .Cidade  do  Porjo  Se  Iam  diligenciado  n  veoda  da  bii- 
mai  Apólices  portencantti  à  horanfa  de  Fmnakt»  Jm4 ^ 

Farta,  de  quem  he  Kstamcntciro ,  as  Quucs  for&o  extra- 
viadas com  outros  objectos  proxiiuaincnic  á  sua  morte, 
pravine  por  este  modo  a  todas  as  pessoas,  o  quem  posam 
■ar  proposta  qualquer  imoMCsâo  relativa  áqu<>llas  Apoli- 
ee* ,  para  que  laalNlattbfta  da  entrar  em  negociação  alga- 
toa,  pois  que  elle  lestamenltMro  vai  intentar  a  devida  «c> 
çio  no  Juiao  competente,  lendo  feito  constar  este  extra- 
vio ji  ,  ta  Junta  dos  Jurot  doa  Kaaat  Eopmtimoii.  Ot 
números  a  qualidades  das  Apobam  tão  oa  imnioiíaa:  de  4 
porcento,  ^bnú' Ajuda ^  N.*  I88  capital  f 60^000:  N.* 
147  capital  100,1000.  N.*  161  cpiíal  lOOJOOO.  N.* 
l&t  capital  100|^000.  —  Das  prinniras  d-  4  por  cento, 
extrahidnj  em  titulos  e  em  dinii«irn  ,  N."  139  capil.il 
1:0004^000.  N.*  190  capital  AfiPi.OOO.  íi.' 191  capiti.1 
&00;^000.  —  Mais  de  4  por  cento  da  Mariaba,  e  que  per- 
tencem a  bum  terceiro  mas  qar  i  xiíliâo  cm  piiHtda  e  rxiâo 
do  faliccído,  N.*  318  capital  GOOÁÇtOO,  li.'  Ul^  capital 
600/000.  N.*  9flO  eapíial  «»/00(k  N.*  911  capiial 

Qoteta  feira  pcks  dez  horas  da  roanliã ,  safas  letiio  de 
I,  commodas ,  guarda-looça,  aecicftarias,  Wilos, 
piaoQoa^Cort^r,  o  bonaaa-jt^aMw.wlóiraa  da 
astoAw,  o  mm  ailai,  etUiam'i  ioti^  úa  Í»idi0,  t  diAra»- 
tes  peças  de  prata,  ouro,  <>  l>'i!!ii:nte«,  na  raa? iiaa< dé 
Almada  N.'  G2 ,  junto  ao  Polc  dai  Almat. 

No  dia  16  do  corrente  mes  deAgosto,  pelas  Ires  hqrat 
da  tardof  am  ^/eoatora,  a.  casas,  do  íaljido  An%tla  JoU 
da  Síh»  Freire^  m  ba  da  proceder  na  arremata^  doa 
fructo;  p(-ndentes  das  qointos  que  o  mesmo  po>&uia  no  di- 
to silio  ,  utquaes  consiiieai  principalmente  em  uvas,  ccui 
o  encargo  da  colheita  se.-  por  conta  do  comprador ,  e 
sa  acb&o.a«aliad.oa  ern  198X400  réis,  a  q|ie  ba  de  aasiaiir 
o  DMembaigador  Jttii  diii  PalBda*. 

Nos  dias  18,  19 ,  c  tO  do  corrente  meí  de  A  posto  ,  na 
Casa  da  Praça  do  Commercio ,  ás  horas  do  ojeio  dia  ,  a« 
ha  de  proceder  n  urremataçio  dos  pcadiot  perlencej)|oa.A 
nassa  fallida  de  Angelo  JÓti  da  &lea  Freire ,  c  são  oa 
seguintes:  butna  propriedade  da  casas,  quíniu ,  poço  d« 
nora  á  mourisca,  e  ineit  pcrtencss ,  avaliadj  como  livre 
om  8:000j^000  reis ,  sitas  ú  ponte  de  Alcantara ;  o  caral 
do  Louro ,  junlo  á  ponte  nova*  IMI  ribeira  de  Alcantara, 
•v»liado  cm  8:000X000  réis,  oom  oibro  da4H^0PO  té» 
«ada  Mipoi  a .Modamio  da  Lai , .am  «ata  da  vaad*  ,  a 
cuja  ariamasadko  ha  da  aniMir  o  Desembargador  Jatm  doa 
Fallidoa. 

Na  rua  dos  AtoaMoewrot  N.'  Zb ,  se  veQdHn  pip«a.  no* 
▼as  que  tem  servido;  da  dapoltlo  da  amila,  a  moil«  bons 
para  o  mesmo  affaito. 


IJ8B0A  t  NA  UmUSBSÃO  BBOJAi 
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-Mimtmio  Ml  NnouM  »i  Pai 

I 

BaGiMiN,  Apoticn,«TifiilM(k  DWiil*  PaMim  ...  ^  •  «...  .  lfl.«7s|9ÒS 

Km  Fírrit  ioH  ilns  Assignante*  dat  Alfundegat ,  e  Contractot   7^  5»90/S44 

£m  Papei-iao«Kjft   66.731/fiOO 

JÍM  Ji«i«i  -  e^i|eft8 

<  RBCBITA  ORDINÁRIA  DO  BRAftlO. 

Ken.lii«ento  da»  Air4od«g8»  e  Caia»  de  Anecadaçâo   ..........  136.769/789 

Duo  d»  I>ofiatifo  dw  4  por  100   6  I79Í836 

Dti«  ^  Dvirn»,  •  BMM  <k  CottUibtticIu»  daddM»  •  -  ......  .  .  •  t0.08U888 

DiM  das  tfiaM   *  *   -954 jpvi 

Dito  Jrt*  Cbanortlarias  e  Selloi   3  339  ^377 

Dilo  do  Sulwidio  Litterario  ..................  f  14/285 

Dilo  de  Bca«  Proprioa,  4»  Almoxariradoa  a.4O3/02t 

I>iio  do  AaiM»  vá«o  do*  BabcficÍM  £oclMÍMtioM  1.663Í7«8 

DHôdMGomoMidai  vagM  .  •   97tg90O 

Diio  da  Cata  de  Br>i{4nç4  -   6  7tl/f)9a 

Dito  da  Casa  da  Moeda  ....    ...............  4.800/000 

Diio  do  Gontracio  do  Tabm  •  SalAo  «.  18.14«/^00O 

Dito  d*  Exaeii^  liseaMy  qM  aio  fio  iBeofporoda»  oot  Ttloloi  o  fM  imiMOSii, 

por  feho  dt  éudàmçtm  I.9C6/898 

PwidhÉÉim  pnoww,  o  oToliw  «• /866 

•(l».lfift/M» 

Offdeoa  sebn  divenoi  Exactoiw  do*  RaadioMOloa,  qoa  «e  amcadâo  nas  Pioriocin 
do  lidoo,  e  quo  kó  podaoi  sar  aseriptaradai  depois  qua  aio  pagas,  o  folllo 

•o  Bfoiio,  oeoapoolMdM  d««  fespectivM  Uoiaa  •  too^ooo 

BECÉnA  EXTRAORDINÁRIA.  -  

Por  eaoU  do  Empréstimo  abarto  na  Janto  dos  Jaros  por  Deerato  de  6  dt  Maio   

pfOtiaia  p««l(ido   91.100/717 

Pot  conta  do  Avanço  de  400000/000  rs.  propntlo  por  Decreto  de  18  de  Juflho  do 
corrente  onno ,  a  joio  da  <  por  100,  talm  Letras  doa  Tkasoareiros  do  Albod» 

o  Cmo  da  lodia   09.400/000 

Do  Bonea  d«  Li*hoa  por  deposito  proveoieaia  das  Prenida  Goarra  Peninsular  •  .  76.096/015 

Do  Cofre  iloii  Donaiivot  p»ra  as  urgenci.(t  do  Estado,  estabelecido  por  Decreto  de 

05  de  Juobo  prosioo  passado    ................  49.018/907 

OfeM  da»  Scaboras  Rainhas  1.100/404 

VèlriumA  •  "   ]?  33^30^0 


Feeetta. 


165^07/105 


OS6.065/065 


•IftjQIftJWt 


18  935/004 
085.105/101 
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OESPBZA. 

Cata  JRcal 


•>  t 


'SfendM  da  Retil  Família  

Conúgoaç&o  para  D^peioB  da  Caso  Real»  -  --  ••••--»-•- 
TcDciracnvpg  4e  ^mpxegtdoa  eip  diveiHV.  Repaitiçôoi  4ii  Om»  ^mI  -  f       *  ' 


Thesouraria  G«ral  das  Tropa* 
Commiftiariado  -  -  ■  -  •  - 
ArMnal  do  Exercito  ... 
Obrai  Militares .   •  .  •  - 


;  t  r  r/. 


Marinha. 


Para  fttuxo»  e  natéríoei  -  • 

Pora  Fornecimento  de  viveres 
Para  armamento  de  £mbarcasôe« 


Guerra  • 

Para  Soldoi  e  Preit  da  Armada  efirjjadft  «  •  i  t  "i.-  •  -  :  * 
Pafs  Faria  do  Anenal    -  -  .•.--------••--»- 

»    •    .       «'.  i..-..'.  ».*.  k  .\ 

,  FoOa  OM. 

Prdeqados  a  todo?  ns  Empregados  em  geral  -••-••••»•••■ 
Pensões,  Gralifu  ai,<  es ,  e  Ajudas  de  cuilo  -    -    •        •        "  ^-  •  • 

Obra»  Fublicas  

Obra  do  Keal  Palacio  d'Ajuda  »   •   ^  «i  i  •.  •  ,•   •«  •  -.  • 

Juroe  com  a  natf  fetfi  da  Ordanadoa  «  UiavicoidiM,.  •  oatii9>-B«M>M<dl<tttw  Fio» 
IHuminaçào  da  Cid4de   -    -    -    -  •  •  >.•.■.■!. 

Vencimeatot  do  Corpo  Oi|)lomalico.e  Contular  pogoi  BO  Erário.  ^  «. 

popyrms,  e  despelas.  RirfcliiUiffa*    -   --  -y-  

Correio  Geral  do  Reino  -  -  -  •  -  •  -  -  -.i^'»  «j  -i  ■  f  >  /  t  ^  • 
PaganMnto  ao  Banco  da  Líiínm  pbr  eoata  doa  Avaosot,  qnn  fa  ao  Governo  ao  1* 

■vmettre  do  anuo  próximo  pa«»4do .  ..-...».-.-    -.  •    •    -    -  • 
Cata  doa  Senhoras  i<âiob«s — Heodimeoto  próprio  e.Jiuol^om  a  oaturoM  de  Olde* - 

Santa  Igreja  Pa|tiarcal   >  « 

OoBiigiia^  para  o  Convento  da.Mafta      -l^.^^^.^».*.*.*.  - 
Dita  para  divertei  Recolhioientot  -  ^  ^  ^  •.»-•»  •  > 

Dita  para  o  Cofre  das  Af;t»as  Lív/es.  •  •  >   •   •  • 

Ditii  pirii  o  Ibratro  de  S.  Curlo*:  Divida  aotiga  e.actnaL  •  .n.»*   ■  - 

Pagamento  de  Capeias  dos  Tribynan  a  Aifaodegaa-      •   «   -  •   -  • 

Pilo  para  Pio,  c  Oldeirào  dos  PraioijdaaCadeiaa .  -  -  ...... 

Dito  para  oi  Guardas  Barreiras-.  -        .   ....  ..  .   ..  .   .....   •  • 

XscriptoB  de  hum  A>»i<;n<inle  d'Air8Ddi'ga  pagos  oo  Erário.  ......... 

Jleitituição  de  dinbeiroi  (.'Pinulos  nn  Hr.irio  por  Depoiilo  •  .  »»••.«« 
Deijiesa  por =^ocootro.c=: feita  com  Xiiuios.de.Divida  P^iblic».      >   •   -   ..  '* 


Saldo  exittmle  em  31  de  /uM»  di  IMO* 
P'm  Cédulas,  Apólices,  e  Tilulot  de, Divida  Publica  ..... 
Etn  i:M-riptos  dof  Awifaialea  dat  Albadcfaa  a  Contiaelw  >  •  • 

pm  Papel 
Hm  MqÚI 


li.S»7/M3 

8J.974^000 


13  000/000 
31.000/000 

.  1.188/817 

SB1/109O 


76.390/000 
49  100/000 

19.000/(X)0 
16  0U0/000 


6.848/881 

13.085/348 
lU  000/000 

7.399/949 
17.953/480 


33.039/799 
l*.0«8/fr56 

d.000/000 

If.OOO/UOQ/. 
&.000/000 
.  6.000/009 
.  .666/66<> 

174/183 
S.Q00/0O0 

daoo/qpq. 

f.OOOÍ'000 
18.071/13d 
.  .  :  663/333 
616/688  . 
1.666/666 
3.000/000 
1.408/788 
.811/860 
988/800 
1.074/949 
L114/74t 
8vá07/46« 


^.56>/«07 


480.400/000 


68.788/480 


i    I  ti 


■        •   •  kA. 


164.9M/1M 

4S9.õ6d/i>77 


f^iatariao  da  SUaa  Mfiimi ' 


686^809/163 


N.*47. 

Quartel  Gaimal  no  Paço  dat  Neceuidad»,  am  IS. 
r..v  _iís  jíguiío  de  1828. 

Ordem  do  Dia». 

Por  JkuBtío  dnUda  earrmU  am, 

niRei  Nosso  Senhor  coroo  Commandanle  em  Cbefe  do 
^ci^£A»^^fi4o  2<QiiMac  Ajudanla daOidai»  doSoa 


Real  Penoai  o  Muor  do  fitfioaeDto  da  IiAatarta  N.* 
19,  iolo  Antoaio  RebMio. 

Rej^fnento  de  Infanleria  N.*  1. 
Teoentc,  o  Tenente  do  lle>;iinenlo  de  Infaalcria  N.* 
4f  Joio  Geodído  d«  Figuoin-do  Feio. 

Companhia  de  f^etenanoe  d'Sloa$,  '■ 
CapItSo  effèetivo,  oCapitio  aidide  João  Baraabtf  Ló». 
bo  do  Vasconcello?. 

Para  Paiwr  ao  Exercito,  o  Tenente  do  Re£Ímen*o  de 
Cavallarla  N.*  8^  Ayna  da  Sá  o  Som  CUeborro  Mni» 
CajaUa. 
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Deehrâo-a»  o$  dom  Dtereioà  abatuo  iránicrtpiot : 

•   .  .  •     ...  I-  . 

Atlpnitcndo  a  que  muitas  praçai  doe  Corpos  de  priiD«in 
T»,  c  «^gunda  Linlia,  a  i|iicid  já  n*o aproveitava  o  Perdão 
Concedido  por  Dfcreto  de  UM  de  Junho  ullitno,  por  to 
lM««Teni  apnaaaUdo  dapoir  jJo  ftraM.dii  bua  mes  pre*- 
«itolio  MO  miBB  DeaNio  lavailln  éê  faMinentoa  de 
karande,  forâo  iintr>se  nos  respeclivos  Corpo»  paradefen' 
^■r  a  Poir»,  e  unniquillar  a  rebeUiuo  pcrpatrada  na  Ci- 
lada do  Porto:  Hei  por  4)«in  que  trjâo  comprebendidos 
m  raferid»  Pcrdâa  o*  Oftoiaar  inisaioçpt),  f  tildados ,  a 
^«Kis  prfeçaa  4m  priaiaira  Lialw,  mtíftnm  afAHMip 
tailo  Qt^  á  data  deste,  c  m  achaTCin  n;is  circumBtancias 
do  roentionado  Decreto,  e  a»  da  tegunda  Linba ,  aiiida 
mesoio  9ue  lenbáo  inaiia  d^dva^dcterçôca  simples.  OCon- 
«dlwda^iMm  o  UMi»«MÍai«ittaoéidot  «  fafa  asaculav 
eim  <ti<  Aiipacbai  >iM(aMari<N«  •  Ratado  NoMhflatoliiam 
dB«  Á'eoeisidúde» ,  era  11  da  \f;o%to  d»  IMSkS.Cbiia^ 

I.  •   1  .      •  ' 
-  Querando  aafMMT  <lorEiaroíU»«óaiMte  aqiwllts  Officiaaii 
<)iie  pot  pertaneawm  ao  partido  rcvolttdobatio ,  qua  aao* 

ba  de  «er  nnniqiiillado ,  (âo  indigno?  de  fazfreiíi  parte  doa 
Corpos  leae«;  t>ou  Servido  Mandnr  Crear  hum  Conselho 
liiÍ4lar ,  coinpealo  da  hum  Presídeote^  qaalso  Vogaes  | 
•«èoÉi  Aoditor,  no  oni  poiAo  joalifinrHa  toUoa  oi.Q^ 
fielaaa;  que  de«  da  o  dia  oftodoMaifO-  nhioiò  tcOí  <poiio- 
d(i  aci  lA  r(ii<>:  Authorisando  o  inesno  .Consallio  para 
pedir  <M  esciareciaientoi  iMceaiArioa  ás  Auiboridades,  e 
EMofôca  cempeteataa^  loCoaaollaHMe  aobco  cada  boa 
doa  rcfrfidos  ÓfficiaM ,  ^  fdo.  awK  ododoBtai  aaiircratt 
na  ctito  de  entro rern  ootrk  ei«  na  VÃcll vidada  tIoBzefdi* 
to,  de  6careiii  buiu  cxorricin  ,  oii  de  «erein  demilltdos.  O 
Coadc  do  Hiu  Pardo,  Mini«Uo  ebecnsUno  d'Eiladodoa 
tMfOcioa  da  Guerra,  oteaha  assim  entendido  ,  ^faça  aM* 
oéur.  Palacio  de  Noasa  Seàhora'  daa  iy^coaidadt*,  ■  ais 
11  ^  Agosto  de  18í».»Gm»  alÈtànioÊ  átMÍA  MM 
aXSTiaDE.        »  .  I 

EiRci  Noíio  Senhor  eonsO  GoQiiaaadaote  em  Cliefe  do 
£»eraiio  Houve  por  beoi  Nauiear  |MJ%Maahvoi  de  Ga»> 
aitbo  Militar  creado  por  Decrete  da  tl  dõ«prraala  amt , 

Pretidi-ntc  i 
Teneate  General ,  Marduex  tio  SahugoM. 

Wogati. 

Marechal  da  Campo  graitaadoy  Gafarád  AotooioFnw» 
CO  de  Castro. 

JBfigadetro  graduado,   Henrique  Pinto  de  Aí<^qijirn. 

Taaaate  Coronel  aggregado  ao  Hegimcnlo  de  Arnlberia 
M.*  \i  Padto  Jaadda  Santa  Barbara. 

Major  do  lU^faMRto  da  Cotaikria  N.*.7|  Barão,  da 
Bcduido. 

Auditor. 

'  Oaaenbargador  ^  Joio  Gaadancio  Torres. 

ElRei  Noiso  Senhor  pomo  CommarKliinle  em  Chefe  do 
Exercito  Foi  SiTvido  Nomear  para  screnipr<tg«do  no  De* 
posito  de  Peniche,  o Ca^ilio  do Ultramar  TbaodoroJoa- 
quioi  da  Coala  Valente. 

ElRai  NoMÓ  Sánbor  ooèie  Ootiinaiidinte  «m  Cbefe  do 

Exercito  Ha  por  bem,  qufi  o  Copellâo  do  Rpginipnto  de 
lofanteria  N."  10,  o  Padre  Francisco  Gonçalves  Giiiiar* 
dOf  paste  a  Servir  ao  8.*  Bauliio  ào  R^maoU»  da  lo- 
fimlaria  N.*  1.  • 

BIRai  Nomo  Saahor  eeao  ComíBandanta  ma  Cbefe  do 
Exercito  Determina,  que  os  Cencrací  f-lnrnrrppailoí  do 
Gotcrno  das  Armas  das  Provincial,  a  queaa  o  Mestnoise* 
nhor  an  cmitequencia  das  extraordinárias  ciKonstanciag, 
em  que  4e  acbário  aftCrReiaot ,  AutbofMon  por  Cartas 
ttegioí  pêra  ieparartm  doi  Corpos  aqucifes  OSkiaaa  COi; 
quem  não  tivp>ii-m  confinnr;»,  e  para  os  íul)«lituir  por  ou- 
tros que  a  merecessem ,  remetlâo  a  este  Quartel  General 
nliS^  nofluoMi  daqiMUni  qoe  do  dk»  17  da  âbie  tdli- 


mo  em  diania  feiio  dedÍMdoif  .a  outras  doa  qoa  aatidiAo 
em  effcciivo  Sarviço,  dacJanam  •  respeito  da  Ima.  o  ooa 
Uofr  «a  molíiroai  qód  Uvarilo.  pom  Ibas.dar  loaa  datlitõ*. 

Publioa-io  ao  Exercito,  que  foi  mandada  cumprir  tM 
*  data  de  30  do  t>u«  pqssôdo  o  Sant«n$a  ntiqferidet  a 
re^^eUo  éo  Hia  «bato»  dtewwoD  i  ,    '  , 

Bernardo  Cabral  de  MfHfi  ,  Tt  nenio  do  Ivc^^irtipnio  dè 
Iiifaoteria  N.*  8,  sendo  acciiaudo  do  ctimf  de  deserção, 
reipondeo  n  Conselho  deGaerra,  e  foi  absoltido  por  Sen» 
iaoga,  do- Conaelbo  da  Jiistiga  em  SoMâo  da  18  da-JalbO 
do  carraiiia>a«ao,  ■  ■ 

Liccuça$  concedidat  jjor  molioo  de  moicitia. 

-  ■  Ao  Tenanla  Coronel  de  Artilharia,  a  Bttb*Iaipecior 
do:AnaBal  Raal  doEiereite ,  ObriitiaBO  FMdafkoCoaj^ 
sessenta  dias  para  <uo  dâ«  aj;ur,t  das  Caldat  |Ja  Bahihl  i 
e  férreas,  contados  da  data  de  boje. 

Ao  Capitão  do  R^imento  d«  lofanteria  N.*  19,  coni 
axaidaio  da  Major  no. liafioiaato  de  Milícias  de  iSateM, 
AbiBiMla» -do  Mayelblea  Oiifato,  qoaraoU  êàà  pan 
faicr  \uo  da  agua-das  Caldai  4ftftaiiiho,  ooaiadaa  db  d«« 
ta  de  hoje,         i  ■      1 1  ..  ■  • 

Ao  Capitão  do  Regimeilto  de  Cavalbria  K.'  6,  Sal4 
tador  da  Cesvalèo  Asiía,  qoaronia  dias  para  iMidar  dê 
terra ,  a  fiuer-  os»  dos  banhos  lulfurios,  contados  da  dats 
de  boje. 

Ao  Primoiro  EMripluratio  do  Comiqissariado  coro  exer* 
cicio  na  CoiqoiísAo  daa  pniaa,-  llaiioMk  Jooqaioi  daflil* 
«•.•VoUo  LobO)  teiaeota  dias  para  uwr  das  agoas  daf 
C^ldas'dB  Rainha  na  sea  nascente ,  e  depois  das  férreas  f 

contador  (ia  data  de  lioje. 

'  Ao  Terceiro  Hscriptprario  da  Contadoria  Fiscal  da  The* 
soararia  iOaial  das^  Tropas ,  Viaanla  AalMio  Baoiii  aai» 
saato  dias  poro.  goaar  de  aras  do  caspa.  ■ 

■  '.      .  .  . 

.  •  Xá— fas^reyjbfcktoi  cotuxduhi  ao*  Qflirs^rr  atiata  \ 

deciaradoêi  t 

Ao  Major  do  Ragiaiento  do  Artilharia  N.*  3  ,  Fraada» 

OO  Manoel  Ribeiro  de  Araujo,  tres  meses  de  licença. 

'  Ao  Capiiâo  do  Regimento  de  Milícias  de  Uteu,  Josd 

da  Cunha  Coutinho  de  Farm  ,  trr»  moies  de  licença. 

•  Ao  Ajudaota  da  Prjiça  de  Abraatet,  io%é  Pereira  Ja 

Cunha,. Ma  meies  de  licença. 

Ao  Ajiidnniu  da  Forlainza  da  Imuag  Joié*I>BÍa  Llilii 
da  Cunha  ,  liuin  niez  de  licença. 

Ao  Alferes  do  Regimento  dcCivallarla  N.*8,  D.iFlMI« 
cisco  de  Salles  a  Lencastre ,  dous  meies  de  licen^ 

Ao  Alfivas  do  Rwiamilo.da  Cavallaria  N.*  IS,  Joa» 
qniai  Baraardo  daiMialiaa,  iemwta  dias  da.  lioaasa. 

ElRei  Nosso  Senlior  como  Cnm mandante  i:m  (^hcfe  do 
Exeroito  Maoda  Dsdarar ,  que  o  Coronel  de  Aitilbetia 
do  Ultiooiar-,  qtw  foi  noaMado  para  Governador .  Mililar 
da  Cidade  du-  Coimbra,  na  Or<if[n  do  dia  N.°  39  d*.-  26 
de  Julho  ultimo,  be  Jose  dc  Aquino  (juiniarâtii  t:  i^rc'iu«, 
%■  DBO  Jos^  de  Aquino  Pereira ,  como  na  dila  Orde  m  do 
dia  se  aaho  dsajgnado^BCoade  de  Barbacena  frantitcot 
Gbala  do  Atado<  Maier  OaaaiakaiBsid  eoaSmaa  o  Oii« 
^nol.  AjofloDla  •QaaaiaJ ,  Marq^oei  da.  Hmoas. 


PARTE  NXO  OFI^ICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

FRANÇA. 

Parity  \%  dc  JulKa. 
Aoi  «inaDiai  da  libaidada  da  loiprenia  apnHBlaaea  o 
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tigrtMli  «stnelo  di  Ima  èàcmao  jwoiiuiitiado  por  hom 
«ío«|iMiil»OfMlar  in  iMt  t 

11  Keronheçanot ,  S«nhor«ic,  oa  f erdw|iinn  ««racUim  da 
Imprenia  periódica.  A  laipreout  periódica  he  no  maior 
gráo  democrática  ,  por  qve  be  no  maior  gráo  própria  pa- 
ta pAf  «  BiiliiiliÃ  Ml  a^iMio;  •  •rr«iuU«  a  dk««s4M 
•rritoadM,  •  ■  4«r>Hw  dwiiÍTa  taflafloab  um  MgociM  én 
Eitado. 

w  Nào  dectdaiDot  pcU  impaciaocia,  aem  pelo  enthutiat- 
mo  osauiiiptoi,  qo*  pidtom  o  tanna  fria  doa  mIoéIoi  po> 
liiicoa.  m-  valor  arioalar  parifoa  ■■cuariaa^  •  pofdoi 
guiar  a  Hie  do  Ettado  a««  mnmot  «wolbot  onda  fila  já 

■offreo  naufrágio,  i«ria  biimn  lemeridode  ,  que  não  pode- 
ri&o  deiculpar  no  momento  do  perinho,  o  fortaleza  e  pre- 
da  e*pirilo  ncceiMma  para  a  talvaçâo  communi 


>A  «of^fèm  do  IIÍiiiilra'd'JÍalado  o  obri^  paio  coq- 
ttario,  á  ramtir  aoi  worlmaBta»  popalara»,  •  aawi  Im- 

puFsos  lia  opifií&o,  qoe  levâo  oa  Impérios  ao«  abyimot. 

M  TaotM  aconlecimeniot  iiaporlanlet  dentro  e  fóra  do 
Rabo,  aio  tetko  baldados  par»  nó*.  A-lgílotIp  dosdoui 
IMUidaa,  «m  vime  lafanadURKÉaiaa  pareça  reprodnatr  ia 
noNa -litatefta ,  ereprodaairiaawaa  arro»,  parafload«Mltf« 
der  dú  fUA  rerinvaij-âo.  N6í  tambftn  ouvimos  na  França 
agitada  «fiea  grito*  de  delírio:  u  Homem  éramos  «icravot, 
hojatoBBo»  liviaa;  aoiltam  aóHia  tudo  tnuiiáaio*,  wm% 
dota,  noMos  coalaain, «  noaia»  ieia.  m  Ka*  bravevi«ioa>«fla 
grande  Nuçâo  succvmlMr  antre^u*  ái  aoawhdai.da  Mifer* 
(juía  1  £niÍDadoi  peloi  infortunioi  da  |iatria  ,  entinadot 
peia»  calam idadaa  quaii  uovvwMat,  sabfit,  Senlior***  ,  a 
aorta  oue  tufl  dolinaa.  dailio  «HBO.  barança  para  o  fulu- 
t04  dolirioa.  qoa  on^tâo  poiíoo  lampo  d«itroa<É  a  obrada 
fBDiot  anuo*.  Sabait  quanto  «aila  raiiabalpcer  a  fal^oda 
publica  c  particular,  para  se  coiiMiluir  ú  prcud  quaL^iier 
Ooveruo  «pia  Km»  dé amparo.  Nó*  que  «imo*  a  torrente  da 
4lnM8Mei«  aMbvafMr-'*  Tbnno ,  e  o»  mu*  estdos  naio- 
taet-;  o6«  qoa  víom*  Iomm  rttolitçòaa  oofcaqoacai'  ò  im- 
^affio  da«  noeaoa  lei*,  e  que  n&o  obiUnta  «oaM*  tloíeii- 
'■n  qna  recupetámoi  o  nos«o  Rti  ,  a«  Irii  e  as  lilicr Jades, 
aeiaao»  oom  ciSsilo  m«i*  AdÍMa,  *«  o  detaforo  dot  Jor- 
aaet  diariaàwnlo  amiéaar  aa  BOiMa  iattitoiçõe* ;  «e  det* 
•rraiforaai  oa  raoaaeaoiaa  laotiaBentM  da  Áaligtto  a  d* 
laaldada;  *•  d«wiccreditar«B  ,  e  votarem  ao  daapreio  e  ao 
odto  o*  MagituaiJuà ,  os  (Jepoiitario*  e  agente*  da  Aulbo- 
ridada  a  da  torça  p«ibiica;  te  exeitacem  oi  pobre*  contra 
o*  riaoa,  o«  peqoaooa  ooatta  oa  qna  o  *io  meaoi  ;  w  ax« 
oilaxem  entre  nós  o*  tumulto*,  ai  ooojurafdaa;  ae  dere.-s 
Jogar  a  nova*  rovoluçòrs;  te  impunamente  amao^rpin  a 
no«*a  exialaocia,  a  no**a  reputação,  e  a  «Us  nossas  fami> 
Ijatlii  '  (Juttrúcio  do  Ga%eta  da  Franga.) 


Luboa,  18  de  j4go$to. 
Ma  inqueationavel ,  qua  a  gaaria  civil  ba  o  oiaior  (]•• 
gdlo,  que  pôde  petaraobfa  qoaiqoor  .lhladot  pofén  b» 

iguilmenie  ct-rlo,  que  de  tão  grande  mal,  quando  por  des- 
graça ocontece,  geralmente  resulta  huma  vantagem  aiiás 
importante  para  o*  ( jnv<?rnos,  e  para  a  »oci«dude  i>m  geral,  a 
■alíart-«  'pôr  am  irrafragaval  evidencia  a  opiotAo  c  oaMo» 
tlMétrtoa ,  tanto  doa  Aaia  tarvklom  doMoMiaa,  a  «aida- 
deirus  atiiatttcs  da  sua  caa«,>ooiae  daqòalha  qM  Ib*  •!» 
cofutantemenle  oppotio». 

Neste  «entido  se  pôde  con  efleito  diter,  que  Portugal 
lucrou  -aoito  no  momaola  am  qua  a  «ov^iigÍo  daixoa  c«« 
bir  afliaMafa  éom  qoalongo  tempo  oceoltina  aaoaioiqttot 

planos,  patenipando  df  humu  voi  nos  oll«r»s  do  mundo 
toda  a  ejiicnMO  da  sua  louca  e  insana  perversidade. 


Quando  o  Augusto  Monarca,  que  felismeale  ihm  re^e^ 
levantou  em  nUa  Franca  da  Reitauraçdo  o  Es(antl«rt« 
da  Lealdade,  a  Naçân  toda  ouvio  com  jutlo  aallMiiii^nao 
a  voz  de  bum  Príncipe ,  que  am  tão  importante  coO;- 
junclurs  &e  mostrou  digno  doi  nobrei  e  clevudo»  destinos  ^ 
qaa  boje  lem  veoluroao  cumprimeqlo.  Baqueou  a  i«vo\t»« 
fio  M  laa  PiMMca  Aufuáta ,  e  iMoparando  aoa 
foros,  respirou  livre  a  Nação  PortHgMfiM. 

Porem  não  bastou  aquelie  memorariti  eaempto  pan ' 
caminhar  ú  vereda  da  lionra  e  da  fidelidade  alguns  desses 
bomeosy  qua  cagaowota  partinaie*  no  próprio  erro.  oA» 
▼aeillio  «m  fifurar  limitado 'affaiçlo  i  catiM  da  HaaJtB»> 
qtip  só  os  bons  cordealmente  omão  e  suilentâo. 

Quantos  nâo  vimos  nó«d«clararem-se  em  18f3  inimigos 
do  liberalitrne ,  que  pouco  iempo  antes  se  baviâo  mostra- 
do lant  acerritooa  dafcoioretT  £  qiMBto*  doisct  aaerra» 
«HM  dtftnuorm  aio  vimoi  itó*  prompio*  a  Mfguir  o  parti* 
do  IfoI,  que  era  o  do  maior  numero  T  Qjjaotos  nio  fiicr&o 
protestos  de  lealdade  ao  Rei ,  que  pouco  ante*  bavi&o  f«ir 
to  outro  tanto  ao  Sbòerono  GonfiaMoT  Quantos  nio  na* 
niftaléfio  Kgw»o  pela  restaunacao  doa  ioaiilMvaia  dif«i* 
toada  Magestade,  que  repetidai  veie* lhaviio  walaitado 
o»  cliamn  ios  inalienH»fis  direitos  da  toberunia  tio  P^nof 
ppraiillio  II  Providencia,  que  bouvesse  nova  ocoasião  em 
que  e*te«  bomen*  •«  desiem  d«  novo  a  eoabaeer ,  (*«  con 
eflMto  aiada  bavia  qoan  Ibati  aio  titwia  ptiiairado  «o 
iniimo  da  alma)  Soou  o  frito  revoladonario,  al-toa  lo* 
do*  em  campo,  levantando  rebelde*  clamores  e  tacrdegaa 
bayoaeta*  contra  o  seu  Legitimo  Rei,  e  protestando  ao 
m>Bdlo'taaipo  fidelidade  á  causa  dos  Monarcas,  de  qoMA 
sfto,  «  lempra  forâojursdot  advan^rioa.  Porém  nift  tac* 
dou  em  fluctuar  trionfanta  o  Batandarta  da  Lealdade; 
a»  Tropns  fwis  acharão  meno*  difficuIJade  em  combater 
o*  rebeldes   do  que  em  marcbar  am  seu  alcance,  fiiaes 
■iwravei*,  que  no  dia  do  aem  triaolb  i|&  tiobio  valor 
para  inauftar  o  booaoi  ial  ao  teu  Rei  ,  o&o  tiverlo 
coragem  para  satteótar  aa  campo  a  eipada  de  que  o« 
traidores   sempre    forâo  indignos.    Oi   toesoios  Coriféos 
do*  revolucionários ,  que  de  ioiige  o*  tiobio  vindo  aoímar 
«om  o  próprio  exemplo,  »ó  lha*  derlò  •  dft  eehaidla,  • 
úom  Tergonhoea  rapidei  procurário  por  antre  a*  ooda* 
qmvar**a  i  espada  da  justiça ,  já  pendente  *ofare  *ua*  cri* 
)iiino<tiii  caU-ças.   Cjuo  vergonhoso  pa(iel  n&o  fiíerào  aos 
cibos  da  Europa ,  e  do  mundo  1  E  será  postivd  qoa  ttlaa 
ou  outros  que  taea,  qua  entre  oÓs  existem ,  ainda  aa  noa 
queirio  inculcar  como  modcllo*  de  fidelidade  e  de  'palrio- 
tíimo?  Nós  o*  considera  remo*  tae*  quando  acrrditarmo* 
no  patriotismo  de  Laiilinay  e  na  fidelidade  de  Jiobctpier- 
r«  á  Raalcxa ;  apesar  de  vcrnoa  alcuai  occupadot  em  eoÍD- 
Biaaiea  aalindroaa*,  qua  mala  fÍB%ariio  por  certo  daaai- 
penbar,  se  dilla»  fossem  encarregados  por  Governo  da  lua 
afieiçâo,  pois  sabemos  que  desse  numero  tão  variot  ioviduoa 

3ueem  altas  Repartições  em  que  infeliunenle  existem,  beot 
avio  a  entender  o  daa^o  qoa  em  aeaa  earasdaa  tiobio  do 
que  triunfaaaa  a  rabattiio,  otd  paio  aM  daaMiado  •  na- 
lieieiro  modo  de  responder—» iWfO  io  dUaMr»/...  (f 
yoittt  oapert,  captai.  J 


jAminicfoe. 

A  Lvii  Pedro  de  Sotua  e  Castro ,  morador  ao  Loreto 
na  travessa  das  Porta$  de  Santa  Catkatiiia  N.*  S,  te  lho 
desencaminhou  buma  cauielia,  paaaado-  Oa  ittOta  doa  Jfl>- 
rea,  da  quantia  de  600  ^000  réis,  «ooi  qué  eoiroa  pav» 
o  novo  Empréstimo:  roga  a  quem  a  tiver  achado  áqueí* 
ra  restituir,  na  certeza  de  que  estão  dailas  at pldvÍdÍMÍ«a 
para  d»  Apólices  s6  a  rlle  serem  entregues. 
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SfmnMio  BOt  Ntaocioé  sa  Fjiiumái 

-  ^«pdo  Mbido  dáMes  Reinos,  depois  <lo  Meu  regresso  pm» 
la  «llot)  ilWviiat  pflNoas  da  Iodas  as  jerarquws;  esi-ban- 
do-w  complicadat  na  rebetiíio ,  que  principiou  na  CidaJe 
do  Porto  em  deícictc  de  ^íaio  uldmo.  muitjs  outras , 
que  foráo  ou  cs  fautores  da  mesma  rebelliâo|  ou  os  cuni< 
plleM  nelh,  quer  m|ío  Aa%  qiw  n  achavio  «Bi  Portugal^ 
qmr  <!••  que  «ierão  de  fóra  do  Reino  par«  o  mesmo  6i»  ,  e 
sendo  incompatível  com  «justiça,  loin  que  Quero  reger  o* 
Meus  Povos,   por  hurra  parle,  que  deixem  de  ser  Cusli- 

I;ados  segundo  as  Ivcit  aquelles,  <^im  contra  cilas  tesn  de* 
inquido,  e  por  outra  parte  que  rtao  baj«t  <>■>  pdM»«p« 

Elieadas  aos  culpados,  aquella  gradação,  que  at  MMMM 
\»n  fem  cs(at>«Jecido  .*  Hei  por  bem  Ordenar : 
I.*  Que  não  h.iii  prucedioMnlo  nig.ni)  contra  todos 
aqualfet,  quv  fabirâo  deale  Reiao  coui  licença  ,  ou  por 
Onton  Minha  ^  «m  quanto  arw  qo*  «abírio  cooi  lioaáfa 
durarem  as  liconças,  que  lhes  forâo  cnnredida^  ,  e  ao*  qoa 
sahíião  por  Ordem  Minbn  Hu  niío  For  Servido  permiUir- 
lhes,  que  voltem  para  o  Reino;  com  tanto  porém  que, 
posterioroMnU  à  tua  aabida  detMw  Reino»,  não  taahio 
praticado  fàelof,  que  ot  lorntm  criminiMaf. 

9*  Que  lodus  aijuolles,  qac  tem  subido  do  Reino  tem 
licença  Mínbj  ,  percão ,  em  conforinidude  das  Leis,  pelo 
■no<lo  por  que  sempre  se  praticou  dn  casos  similbantet, 
O»  Bvns  da  Coroa  e  Ordens,  de  Que  foreia  Addiioittrado» 
res ,  cujos  icndimi^toa  ■*  arrecaoarlo  para  o  Flceo  Kaal 
wparnniii-sn  ..,05  \icn<  da  Coroa  o  Quinto,  o  nos  das  Or- 
dens a  Dlcimm  ,  e  Collecia  ,  que  devem  entrar  na  Jutila 
do»  Juros  dos  Henes  Empréstimos,  como  alé  aqui;  •  por 
ãiorla  dttllet  paiaará  a  lotaliÉlade  do  reodinealo  doa 
moa  Bem  para  '■  Janla  òm  Juros ,  no  eaei»  da  nio  havat 
itelffM  Aff-rcò  devida  ou  vidas;  porqae  batynda  ai,  Iw 
Miniis  toniade,  que  se  verifiquiN 

3.*  Que  a  todot  aquelles,  a  (]uem  se  provar  o  crime  de 
rabeUi&o ,  míÍn>  confiscados  nâo  só  os  Bens  da  Coroa  e  Or- 
dens ,  mas  Igualmente  todos  os  outros  que  possuírem ,  de 
qualquer  natureza  que  forím  ,  BrrecnJíindo-'-e  iodos  para 
o  Kisc9  K«ai  durante  suas  vidas,  no  caso  de  se  Ines  nio 
poder  inipôr  pena  corporal,  com  n  mesma  leparaçio  dl> 
Quinto,  Decima,  e  Collecta^ indicada  no paréf rafo  Ml^ 
c«dentc,  e  pass  mdo  por  sua  mr>rtc  para  a  Junta  doe  Ja> 
ro9  do>  Kinpí  emprpsiimot  os  Ben»  da  Coroa  e  Ordens í 
c  os  de  vinculo,  e  foro  para  aquelles  a  quem  p<-rtenc«r , 
!«gundo  a  Le7Í<laç&o  actualmente  em  «i|ror.  O  Conde  da 
Lavnãt  D.  Diogo,  do  meu  Conselbo  d*Ettado,  Minit- 
Iro  e  Secretario  d'K»iado  dos  Nejjocioj  da  Fazenda,  Pre- 
sidente do  Erário  Rrf^io,  e  nelle  Lugar-Tenente  immedia- 

to  á  jMipÉM  Real  Feeaoa,  o  khiIm  aniai  «aleocUde, 


çá  ex#«Ml8r.  Palacio  de  Nossa  Senfiora  íTjfjuéa,  rai  qua- 
tro de  Ago-slo  de  mil  oito(>nlo-i  f  vinie  e  oito.  —  C  m 
a  Rúhfiea  de  Sua  Maguladc  ELREl  JVOSiiO  ÒE' 
JfUOiL 

N.*  7. 

Davendocootinuar  oCtbrico,  eiano  da  Moeda  debroH- 
fk,"'«sUbeleeida  ppla  Poriari*  de  vinte  •  nove  de  Ootu* 

hró  de  mil  oitocentos  e  onre;  e  sendo  in  liíDvniJV*-!  que 
nella  Sfe  façâo  alterações  análogas  ao  presente  Remndu: 
Sou  Servido  Ordenar,  que  na  lieal  Casa  da  MomU  se  con- 
tinue a  r«brlcar  a  referida  Moeila,  pastando  paia  o  lado 
do  Escudo  a  L>;gcod.i  =£:  Midtatí  /.  PaHmgàiht  et  Âl^ 
garbiorum  Rex~  •  e  em  vollu  do  reverso  a  L  fjrml.i  = 
Puhliece  utUiUiti  =  cnra  o  valor  =  40  =  no  meio  d'»  ovtt' 
do,  e  o  anno  por  baixo,  a  qual  correra  como  •!«  "gora, 
•tm  dúvida,  ou  reparo  ^Igum ,  debaixo  da>  penaa  a»liii>  la* 
ddee  na  toprameniionada  Portarlal  Ó  (Tonrie  da  f.omtf, 
D.  Diogo,  (lo  Conscih.i  de  E-tado  ,  Mmi^tro  e  S.-tr<-td« 
rio  de  Hstado  dos  Nt>gncios  da  Fnzendii  ,  Pres^ilfrile  do 
Erário  R«{gio  ,^a.  nelle  Liigar-Tenente  immedi.ito  á  Míoltt' 
Real  Peaioa,  o  lenha  anim  enicfididó,  è  faça  n'tutét 
Cúm  atf  Orrimv  nXeitaHa».  Palmeio  «le  Nhna  Hmborn  d-4C 
Neceaidiídet ,  Ueif  de  .A;^'n5io  de  mil  oitor-fii  <i<  <•  v  nic  e 
oiio.-=  ('o-n  a  Hubrica  dc  6ua  AiagettaJe  ELREl  NOS' 
SO  SENHOR.       •  7" 


PAllTB  NÃO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

RÚSSIA; 

Olnw,  9ÍÍ»Jmk9. 

O  nosso  Exercito  está  maicbando  em  dirrltura  tobre  a 
capiul  do  Império  OMosmmo;  aoa  brevd  tetemoa' noticia 
de  algum  roofitnento  dedtlvo  a  Ntpeito  da  dnraç&o  da 

campanha  actual ,  porquanto  parece,  que  oSultão  te  t,ão 
acha  disposto  a  aproveitar  a  dieclara^o  do  nosso  Augus- 
to Monarca,  e  a  enviar  Dépatailoa  para  Iratanm  noQuar- 
tel  General  RumutO, 

A  politica  7*uroa  deve  pelo  contrario  persistir  na  mar- 
cha que  irai^ou  ,  v.  reunir  todos  os  meios  disponíveis  par* 
oppor  a  força  contra  a  força.  O  Grã*Visir,  segundo  ac- 
conteoeo  nat  guerra* piMedentes,  taimarcbar  para  CArísM* 
Id,  afiai  de  allí  esperar  os  Rumatioty  e  dar-llie>  batatira; 
põrtfm  a  táctica  Turca  obraria  na  conformidade  de  buma 
base  errada,  so  todui  o?  cípoianças  de  i'omtantinojila  se 

eòooentraiseiB  no  poaio  tem  duvida  mui  injpottaaie  de 


Oigitízed  by  GoÒgle 


Cktwitai  00  brave  leremos  occaMâo  Je  no?  con\encortno5 
de  qoe nai operaçòei  militares  diflerenlos  caminhos  coniiu* 
aem  ao  ne»me  fim,  e  que  uUei  tenba  o  no«so  liupnra» 
dor  adoptado  buoi  plano  da  cajapaoha  diverao  do  ^ue  ^ 
goir&o  ••<»  predacNMtom. 

A  chegaja  (te  S.  M.  com  a  vnngoard»  o  Chintlema 
pr«va,  9iHe  oCorpo  pi^ine^pat  do £xerdlO  aagMná  u  Co>u, 
•  panaiiá  a  cordilheira  d«  A^otaOt  P*'*  Masleader  na  Rr- 
til  planieia  de  Jndritu^k^  •  apoiar  o  corpo  qne  vem  do 
•lio  D«mMo,  ás  onbíu  do  Qaneral  Roth,  eop  04}««l 
narcbará  lobfo  Constantinopla. 

(E.  da  Gatett  jittgtburgo.J 

TliUfiMU..  . 

NAp  ttiptti  ■«tidw  dp  tbaalro  4b  gwm :  o  Gomno 
p^oi.  tal  e^ipenho  occolta  a>  qae  iiMÃi*t'-4*i*  YmUhm 
ou  Correio»  que  phegão  são  detido*  tMt9'.>4wârimfíl«  9  m. 
Cíipit'il  para  fazireiu  entrega  doB  ofTicio». 

Juigar>ae-bia|  queesta*ainoi  etn  perfeita  paz  »e  não  sou- 
betwaKM,  qattaospodiraoifiapi  «todoaosBacbás  das  Fra> 
viaciaa  para  fiiaaffMn  hama  kva  aio  oiaiM  de*  de  m  idada 
d*  14  «1^  70  «onoa:  ordeno  aeta-  qtw  »vf  «o  pnwMit«-w 

ignorava  oa  Çapiul.  Enlfc  tan  !o  corre  por  certo  qnc  o 
SiiUào  ofí  ^ociinpdo  Qturbaa  JS*itr<v»,  qu9  já  QO<r^ov>» 
«oi  dfpsfpliaialDM  •  «uwl»,  p  «rvofiK  «  «tiiulftit*  d« 
Prorel*. 

AArmlp  pptfoa,  qua  a  Portti  tmaonp  wvipr  «MÍI"- 

(E.  da  G  ateia  dç  Pffing»') 

UUUAfi  ^QlíUa. 

A  i|f4|f49.«e>lNl  da  Inw  dividida  p*l«  GcMmo  Gtiego 
Mte  DapATUmouai,  p«d«  bua  dM  qu^M  itM  •daif 

«Mtrado  por.tiaat  Pt«fétÍB. 

Os  OiípcM  GrcgM  enviados  Comtantinof4<i  ciliverâo 
B^urn  tempo  com  Ibrahim^  depois  do  que  toiâo  auvia* 
dos  »«in  formalidade  «l^uina  em  direitura  para  NopaU  éi 
^Mama.  Notando  o  JPrcfeiío  do  Dittricto  da  Gai&nMito» 
LtMttdarit  8  InAhkla,  qu«  a  sua  bím&o  parecia  pra- 
diitir  alguma  iii)prrS!>âo  no  povo,  oa  íei  prODdeTi  a  00 
raandoa  ao  Pretideuta  da  Greaiu.         *  .  . 

Of  ^Utmnerct  de  Oiroii  pmialeiB  nu  tun  ittolu.  Amo- 

SttAo,  qu«  dous  do>  aei»  priocipaes  Chafos,  acompanha- 
08  por  doui  Gregot ,  forâo  rnundados  por  term  ao  Pre* 
•idente  da  Grtcia;  ignora-je  o  fim,  c  o  resultado  da  sua 
iniflão.  Diariamanlc  se  torna  in  iis  rifi;oro«o  o  bloqueio 
dot  portos  de  Al4uenia  pelo*  vn»»  alltados.  Fex  se  desem- 
barcar a  tripuiáçio  da  Corveta  Egypcia ,  qiie  foi  a«:lia<]a 
coa  prisioniriroi  Gregos  *  wi  bordo ,  o  que  dá  lu^'ar  a 
pcaMuir-ae,  que  alta  aerá  jalgada  boa  prr^. 

(  Git%çt9  dc  Cor/Ú.) 

VA(.AQUU. 

A  gnaroig&o  da  finkiloitf  t«vt  pefniuio  de  m  letirat 
illQ  MWI«t  pofdCR  MnU  a  befcaf;e.-u  para  SUiifwia,  e 
dalli  vai  atrav^ar  ■  Falaquia.  Já  p*fa  e«ie  fim  m  po> 

zoruo  «q»  K-quisiçào  os  carroi  necMsariosk.  Oi  Turcot  rs> 
tabeiecidoa  iia  pro^  ppdwrio  bcar  aiii  Km  leoeio  à»  M> 
rem  uMkl9»tado*,  quor  m  fBoprhélda,  qiwr  no  «SBar- 
cicio  do  *ea  culto. 

'  Huia  corpo-  de  80;^ OCQ  bowcns  marcha  «o  lon;;Q  da 
margiem  diteijlA  do  D>uih(ho  para  SilUitia,  para  foiriBar 
rerco  iaipylk  prafft,  «uja.  powa  bo  ifl>poriaata  •  ím» 


Roth  se  aproximou  com  todo  o  corpo  d^  louf  eoi^neni^l^ 
ó  margem  do  Danúbio  y  que  datará  atravaHar  em  Taur- 
toitl<ay,  onde  Ott  Tmno$  o  «apaiioi  poaio  ípÊ  IMlOi'  do 
Artilberia. 

■  96  te  aebfto  eqni  aa  tropas  necessariai  pu*  o  serviço 

inlarno.  Entre  oa  empregado»  Utiuianot  que  cl)«g«(ào 
equi,  netmno»  o  Allio  do  &râo  de  StrogtonJJ',  o  Cofiic- 
Ibciro  Steuréía ,  (-la-fe  da  Rtpartiçâo  do»  N»"»t5ci  í  lis» 
irangeirot,  e  o  Príncipe  TroubctiJcoi ^  que  vai  dirigir  a 
orgaaiMçâo  da  Repartição  da  FaModa  da  Fdúqtàa.  A. 

tuutli!  (lo  ultinio  lie  algum  tanto  precária. 

No  dia  18,  e  19  »âo  se  manifestou  neotium  «ympto* 
ma  de  peste.  At  >igoro»HS  inoJuiaf  da?  Autboridadea  an* 
oitiaMM  atiai^iiírin  deata  «orle  atalhar  o  cooiagio. 

ÁUSTRIA. 
IVieala,  14  de  Junho. 

K<crevpni  dc  Florença,  ijue  Mr.  de  Rihcuttpierre  ♦ó 
esp^TH  a  partida  de  Mr.  Siralfford  Canniag  Ar.  Lon  iret 
paro  Corfú  para  voliar  ú  ultima  Cidade.  No  fiui  do  inct 
-ullioio  tecebeo  as  ordans  otata  lernjiiiitnlc*  a  e«»e  rctpvito. 

Bterevem  da  Aneona,  qu«  tbrahint  loncíofia  marchar 
para  d  mlrrior  dj  Afnrca,  i  te-lii  dir  dèí  lild  U-iitinn» ,  e 
que  deixaria  aele  nul  detMtixo  c<)iiu!iaml<>  do  SuU^tniat 
fitjr,  para  gaamacar  aa  pruça  -Ic  (  oron ,  Mo-Iim  ,  e  A'a> 
t^artia.  (Croasto  de  jiugtburgo.) . 

SmBm,  8  dt  Julko^ 
»•  ,  •  • 

»  ià  têm  bn  ngiora  raeeie  alguns  da  pa»ègem  do  Bacbá 
4b  Bornia  ntravae  d*  $arv»o.  As  uepM  do(|u«ii«  Baebd, 
qao  pala  aaioc  parto  conUavio  de  Jnaiiaraa  refugiados , 

se  rfvnltár&o  coiitra  elk-  e  o  prenJAfrio.  Cnnio  lod*  a 
Botnia  be  opposla  á  reforma  inihur  euiprvtiundida  pula 
Bachá ,  e  por  isso  que  equella  era  s  uoica  Província  on« 
da  nlo  ttw  poaMtoL  «Auioar  •  disfolugio  .do  («erpo  doa 
JaqitMot,  éim%emmoMmàmm\o  ^ródaair  «raada  ano* 
aaçâo  eoa  CenÉlwifftMydB ,  •  .talm.wvMir  nlU  alfiMaa* 
daaordaas. 

A  irnnqnHHdnde  da  Strwm  psreoe  eiMar  prnvisqrinoHn* 

Lord  Oeytttbury  partio  bonMb  para  o  Quartel  Gcno< 
tal  AiauMM.  Parece  «èc  certo ,  que  a  IngUlerro  .pada 
•o  Gabinete  Aiaiaaiio  cartas  explicações  tobie  a  naloni» 
das  ffarantiai  «liiidaaainçôei,  q««  mMuttém  pMtwdeobier 

da  Furta. 

As  noticiai  d«  ConalaislMid^Ja  «Icanção  ate  87  da  Jii* 

nho.  O  Cirâ-Virir  devia  partir  no  aeguiola  dia  ois  no 
»ub»equente  para  AdrianopU  }  potém  coRK>  ainda  se  nào 
haviuo  c()ll<>cii'lo  uicanda^  diuute  da  8'ja  porta,  '^ti.Mindo  a 
ooetuine  aatieo ,  p<srece  que  ainda  oúoeãtava  ãxado  o  diib 
ila  soa  partido.  Os  Miftistroa  Franeoa  ooolHumvfto  •  ttr 
imperfeita  noticia  dos  suece^iios  occorridos  nas  ntargcns  do 
Hanubio,  Pedindo  eilea  informação  a  «^te  respeito  so 
Reíi-KlYwidi ,  tíl«  lhes  respondio,  que  o^ /íuniaiioí  hnviúo 
passado  o  lAiMsMo  am  itatcUka,  poréui  que  nada  muia 
sabão.  Eniffo  tanto  aa  diárias  reooiõrs  ilo  Diean  no  Pab» 
cio  da  Porta,  e  na  residência  do  Mufii,  nniui  conMk  o> 
aráo  humor  dos  iViinialroa  Turcot  a$!>»a  indic.ivão ,  qoe  m 
ivavifko  ifr«.>ÍHdu  noticias  sinistras,  i^trece  que  u:k  tect-itft 
cio  ihtiún  ie<i>  lido  oò|«*«l  aiig mento  eia coiMoqutncia  da. 
falia  desaffieiemea  vitsaias  para  aOapiíal,  no  caso  Hm- 
apro.ximaç."io  dos  RutnoMO,  O  Sullà  »  esijva  irampiiUr» 
ttui  tícchJiltJch ,  e  havia,  inoiuiado  iiiurciuix  tri»  uul  liu-v 
iGwfll  paia  P  a* tia. 

-  Aaoeofoieooiaaeatsa.o  Aimirantt^  de  JUgujff  e-Uéo»- 
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4o  áe  faier  âodmr  a  a^lralidade  ddOaDll*  porta,  <^ 
Imv»  eido  reconhecida  prio  AlviraM*  fiijfikm.  Batntaa* 
t«  o  fUit  Bfiitndi  omtroii  émr  pamet  UmpmtamtU  «  mk 
ÍMfo  qonodo  fh«  fm  annwnelad*  jnIo  MlaMlm  4m  Pat«cM 
fínirnt  Co nfirin»-»'!  n  nn<i«ia  <U  le*oU*  éot  JinijarM  | 
(i«gra<in<l«»*  para  fir%e<rum. 

ASrma«a-*e,  que  oMinitUM  d*j^MlÉ>M,  Paww  Hafi 
ao»,  •  /VwMM  ,  (iepoi*  dat  wat  tilltiua»  raprawolaçôiw, 
fnl««  Ml  coii«ef|n««ei«i  do  Manifmo  Tiiroit,  bavifto  re* 
■olvido  aio  «doiptann  aoahaaM  «adida  (irovi^oria. 

•  (Gmcta  de  Franga,) 


FftAHÇA. 


M*  pnWHwfllMimtio  do  J.  ^kmU  tevelofar,  Domin- 
^  «iliimo,  iMHiia  MMM  de  quo  oa  tniniigo*  da  Rfligiãodif» 
nctlmenl«  f)oderft«  formar  ld«%.  O  B<«po  Avt  Âmie»%t  «edi» 
ríjio  u'>  f ► '•■í'd»i  Kfiuin  r(o  >i(!  inoiWiâ,  purn  A^t  a  priainua 
txtrnmiinhân  a  hunt  40  jnvuii  nlntiinot.  Horto  <ic  o.itn>t 
600  r^aNrft*  dppoia  •coiímkhwiMo  d*  iiiím  daqvallr  di|fao 
Pr<'la<io.  D  iranic  a  eno«H&«i«  ti^io  eito  t  poito  tão  op. 
priinid» ,  que  m  «ie  ottri^ado  a  inl«rm«>«pc!(a  para  occttU 
Ipr  ai  la^r  m  s.  que  Ibe  inun  lj*  ão  o  > 

Com  elTei  o  nada  poditi  h.iver  de  inai»  Ifcanle  do  qu« 
o  rftlijrinfo  e«p"ctaculo,  qao  prià  ultima  ««a  «eoflonicao  a 
««u(  olboí.  Huina  Moeidade  itrinquilU  a  iiiaoc<-nie,  vieli» 
ma  dd  pro«crip^-So ;  o  Ternplo  do  Sonhnr  «Iterii.ui  «nieiila 
retonnd')  com d*i  otf>« cântico*,  rcotn  iVryorow»  orarc"»»-»  j»'- 
la  pratfMiiidada  «la  Família  fi«-al{  pau  dubulitajo*  etn  !«• 

Slmat ,  qa«  vinlifto  unir  a  laa  dor  ao  •enlimcato  doaaaaa 
bo» :  eic  o  qiip  ite  cffi»  erit  ritpat  daaauvM^  •  paier- 

Bs)  cnrac;i«  Uo  Bi«po  ile  Àmiem. 

Achitiitlo-»»?  ciMi<'lui't,i«  teuMBipins'  da  Isfr^ja,  pa<4ou 
•bia  da  n«>ÍM  hor.i  rum  nt  aupariorea  49  ^OMaariQ» 
ria  aaqiii*Br><o  á  dolorota  deop^ída  dat  alaaiBoai  patá» 
0|rtaa  oam  lal  inuldocia  Hm  pédíiâ  t  qne  a  rf>cet>etie,  que 
finalmaolo  ecdeo  aoi  m)fn«.  V  arioa  di!ll««  bariàu  pre« 
pnrado  mura* ilhii<n«  Hi^ni  rint  dc  eloqtiencia  e  de  pivdade. 
£jD  *&o  q-iii  o  1'Mriddu  rmpoadar ;  a  «era^o  de  rap^ata 
taeantbio  i  dor,  prariailad»  oiaapraat»  «bcuioa omoçio 

He  qiio  Odda  ke  lapui  de  oTereoer  adequada  i<léa.  O  tlliM» 
tr«  ancião  ■•olliiç.indn  <>xt.lamoii  eoiu  doloroso  aco>nlu: 
tf  Meitft  filhot,  lede  nn  inni]  coração;  nelle  ochaD^i-t  tudo; 
fihioay  a  aatoçàq  «na  auffioca;  pardi»  fora  Mmprt  at^mU 
raia  ncNt.**  Dirnido  anat  pnlavraa  apontava  p«rB  o  «m 
Yonero*et  jwitn.  Esta  «rcr.n  excr  !*n  a«  (ant  forvas ;  f<>i 
qMnti  nrcetMtío  «iiti<>n(dli<)  para  que  cHe  pod<Mie  eiilrar  na 
carruoi^em.  Foi  «ò  com  ai  lagriaua  (|I1B  01  allllBIMM  llia 
piderâo  diiar  o  ultimo  adeot. 

Mb,  M<l|/iiidko. 

Stgaala  •  Deereto  rafimndado  por  Mr.  d«  fWioiw, 
BÍMiMfli  pndavi  pata  a. falara  wr  admUtido  a  aaaioar  na 
Vaívoreidarfo  o  na«  Bw6la«  Redariatlieaa ,  haaia  vat  qu« 

nào  hniivT  drrl.jrnHi  por  «•ucriplo  ,  ijiie  nio  pi  rlenc*  a 
nenhuma  conj;[C;;tír,uo  Krli|;io»a ,  que  não  caiiver  iv^^nU 
■WBla  aUabalacida  na  França. 

'  Aapanot  «o  Haotior  Guarda<fi«lloa  m  diffaa  dim>no«: 
1.*  Se  m  Fedreírot-turn,  que  Cumiiw  huaia  roA^re* 

f.irâo  cotn  fnru)ai«  r«<(tgin«a»,  i' <\nn  nio  li<*  li^jalinnntr' i-^i  i- 
l^i'CÍ<la  Q,)  França,  tio  excluulo*  <io  en».ou  dai  Ijiiiver» 
sjtlaiin. 

fl.*  8a  qa  OavaUairaa  da  Oídua»  da  JtíaUm  tambaai  tâo 
axclutdea  da  UolvartidaH*. 

3/  Se  at  pe«ioa«  couHi^mr  i<]n«  mm  ordon'  p«traag«Írat 
qoe  obriírlo  ■  prevlar  juram' nlo  e  a  sov^  reli|çií>«at,  «fto 
pedem  pariicipar  no  ensino. 

4.*  Sa  «  Cong*a(ta^o  raliglow  chnm.ida  du*  ^anienh*' 
taa,  pfaa  conpmo  da  novo  o  Airf-fioyo/,  que  tem  taaa 
~  *  I,  o  laa  aofra,  a  mi«i  doàuinat  s  qaa  maada  ia- 


piimir  ai  loaa  obras,  aan  e«tar  legalmente  ««UbeJ^daoa 
Frunfa,  clá  iglialuM»  datjgnada  pelo  Decreto. 

Tari  alo  ai  qaealôaii  ^  aot  dingíiào  vurio»  eropre(*a* 
•^ot  «a  Untvcfaidade.  (ijax^ía  dc  Frmsa.) 

GlíÀ.iiliErA.MlA. 

X.o«idlrca,  9A  da  Jatkã. 

Pmrogtiçâi)  do  l'orlu mento. 
Cumara  doê  Farct. 
Í*«|at  S  doma  da  tarda  tontiíiâo  »pu«  aiaentiM ,  icomo 

ConimitMrioi  pira  a  prorogoçâo  Jo  PaiIan<fnlo,  o  Du- 
que de  li'' flliii^lfir\ ,  o  Lurd  Qíuncelltr,  a  o  Cowle  de 
Shajteãbtirtf. —  Li;l.>.i  [tím  urn^âo  para  a  piorf>go<,úo,  tom» 
niuuicou  o  Loi  l  ('Itaocclier  o  liaoigno  di«cur«o  de  S.  M., 
qaie  h«  o  tegiiiflle: 

w  .Mylof")*  e  Srobore»,— -Somo«encarrc(jados  por  S.  M. 
d<>  vue  d«tr  o  «iiUcr,  que  etlando  Iprmin.idot  o^iiej^ocioi  da 
teitiâo,  pode  S.  M.  dii-|>«ri»ur-voi  di  oht  i^ução  úv  aikiftir 
tfo  1'ailananlo.  Eocanega  oo*  ao  loetmo  tctapo  S.  M. 
do  «oa  dar  o*  tem  af^ailecifflantoa  p<>la  atlo,  a  pala  dl^ 
g<>nria  com  qua  vos  havei*  opplícado  a  examinar  divariat 
UKilcria*  de  groarfe  impoilancia  para  o  bem  publico. 

n  A»  vou.t§  previaòea  para  rv^uLir  a  im|)orlaglo  doaco- 
reaet,  tendo  coatsiliado  a  protucsio  qua  a  agricaUara  do 
pait  nNlaoM  aew  atpteaaiifia»,  que  aa  devifto  to«ar  para 
ol*vijr  aoi  re^tilt jilos  de  buma  collt-ita  iit!<u!íi('icr)t>>  ,  setTÍ- 
rnò ,  diaio  ma  peiMiadido  í*.  M.|  paru  u«»cgurur  ot  ia» 
I'  rr  >.ea  ln*ppafa*aí«  de  Iodai  aa  claun  doa  aubdiloa  da 
t).  M. 

«Batailioi  enetntogadckv  de  voi  pariicipar,  qu^  8.  M, 

eontinúa  a  rrt-el>fr  de  «eu»  alliadot,  e  Hf  \cnU-  a<  l'ot<n- 
cia*  Cílr.mfçí-ira* ,  M'gurança«  dctuss  iinii.-avci»  dirpo<  (^ofs 
p.ir.i  com  etie  ptoir.'  i)a  «iforçot  de  S.  \t.  para  ifiVciunr 
a  pacificarão  da  (UrMÍo,-juotu  com  oawua  ailitwtot  oH«Í 
da  FViMftt o  o {«peaMivr  da  Bmaia^  eamtaaio  aaar  aa* 
pregadoa  «em  ce-tar. 

nS.  M.  i.  vto-se  na  n<>ceesidade  de  declarar  a  guerra  d 
Porta  Oitomurta  por  motivo»,  <jue  ex(.lu?ivumentc  dÍ2em 
reipeito  ■  laua  proprioi  lertitono»,  e  que  oâo  «e  ligio  ás 
aaiipolaçôaf  do  Tratado  do  f  de  Julbo  de  I8t7.— >Moni* 
ficâu  vivuoiHule  S.  M.  esias  bottilidade- ,  e  nào  ileixiirá 
e*capar  ineiu  u!^um  do  amigavvi  intervenção  p^ia  retla» 
beleCL-r  u  p>tii, 

o  Nio  laai  li<l4  uiadança  alguma  a  delermioaçâo  daa 
Potencias  qae  lomrirâo  parle  no  Tratado  de  6  da  Jalhoa 

de  ff.tlinir  <i  «^  n  (>l  j''Cln. 

mS.  1.  ciin»>'iiUo  «.'Ui  rr')uuciar  ao  exercer  no  Meditar» 
raneo  direito*  quf  Ibe  |>otii'nr('ui  ci>mo  1'utencia  bcllige- 
«aflie,  e  aao«lll«o  at  in»tru(i9neá  acp.uada(  que  tinblq  ^o 
dadas  ao  Cnaimendanta  das  saai  forçai  oavaes  naquello 
Biíir  ,  e  p  Imí  qii.»<i<  Ilir»  era  Ofdeoado  opierar  hoalUnNiita 
conira  .i  f'otl<i  Ollomana. 

nConlinu.trá  por  cc>n«C|;uinle  S.  M.  a  reunir  OS  saa^es- 
fi>ryot  aoi  d'iiiiloi  de  França  ^  e  de  8.  Ad.  1. ,  para  faasr 
eMÇiitar  complelamenie  a»  eaiipulaçòes  do  Tratado  de 
Landra. 

«8.  M.  ni)i  en<;arfe;;nu  do  vos  dar  a  laber,  que  julgava 
poder  c?|)f(.tr  ,  iiQ  priiiiipio  detla  »(>*fâo,  que  o»  iirranjo& 
asMfiladoi  para  a.adinliiiatrnçip  doCioverno  de  Pvrtugal 
atd  o  oiomento  am  qtie  o  Imperador  do  Sriiat(  podeue 
cunplelof  li  ali  lnM.,rio  doTlironn  Lutilaiin  ,  (]niHin'ín 
o  •OC''KO ,  D  coniii  i>uiriào  paia  a  ieli<;'djile  d  iniin  pai| 
aai  Ciyo  bem  S,  iVt.  toma  o  maior  iuteic»^e.  Mm  enga- 
oo«*ia  a  eipectafiio  de  ,  a  Cfn  Porlugo^  m  adopta* 
rio 'medidas,  a  <laip«>ilo  dos  ron<flbos,  e  dee  raiteradaa 
adiíif»"'!  ^i,'òe!i  lie  M.,  qui'  oSri  ■.''nrin  M.  .  e  )i»  nu- 
tra* roioiicia<«  da  Europa,  qu<'  oiuúo  >ie  concerto  cuui 
Jl. ,  a  ebaiDar  de  Li$boa  o*  «eus  rcpreienli<uie«.  ( Ado 
púdià  'éeúia*'  de  icr ;  poig  eesidra  o  Gooarno  perante  o 
91mI  tmkâo  tido  anviadoa;  a  não  ppdtrá  S.  M.  B. .  neat 
aa  OMftrof  àhmreaa,  úekat  o  menor  mallao  ;iHto  ctiAra  o 
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jiroceJímmto  de  Porturtal ,  cm  vendo  o  modo  legal,  t  m 
ba^et  utlidittitnat  em  (jue  te  funda  o  nouo  direito,  «  o 

Ml  Rei  uu$m  Stuhor ,  <>  que  iabewoi  vâo  conhecendo.) 

«ScDbffW  da  Ciim«r«i  Uoi  Cooiidooí,— iioaim  enrar- 
rrgadM  por  8.  M .  d«  vot  agradrcrr  m  «alMklMit,  que  lliet 
liaxcis  <-oncrdi<lo  {);ira  o  Ecrti(,'o  <io  nnno  corrrnlc.  S.  M. 
nt  oppliciiró  Icndu  cuid4i<lo  na  inai»  rigorosa  rtonnmÍH  ,  e 
conlinuará  a  fazer  examinar  o  etiado  <los  HivurMi  Ptiahe. 
Irctmenlot  pul>lic4W,  no  intuito  d«  fum  reducçõet  iílte« 
riofet ,  que  ponAo  «er  rompsifvric  com  •  itignidade  4a 
Coroa  ,  <•  f  oin  os  inlcresios  <)o  p- ir. 

«Al^lords  e  St-nliore»,  —  S.  M.  noí  rncarrrga  vo»  Wi- 
títrmot  (ohre  a  prnapeiidude  geral  do  |MUt  •  lobie  O  M» 
tado  Mli»fiicloito  iJa»  remia*  publica*. 
-    »S;  M.  «ê  com  moi  pariícitlar  tatUfaç&o  o  oii|(in*nlo 

<]n$  no^jos  rociir^ns  de  f<i7>  nrlj  ,  pois  que  df  liuui  ntodo 
(]eci«i«o  (titistra,  (|iie  n  condirão  dns  feu»»ubditos  lie  iiuma 
■6on5<'quriicid  (ierle  proorcMÍTO  meibornmpiito. 

o  l'<iira'r«ga«noi  S.  Ál.  voi  ancgurvuio»,  qii«  nâoaffron» 
xará  cm  «nn  nfor^t  pnra  mantrr  entrr  a«  Poianria«-ev 
trer^riras  hum  e»[)iiito  il<'  teci|ir<'C.>  lu  nevoIpnci;i  ,  e  !)ora 
aniiiiitr  a  induslria,  ililular  o  conuiiercio ,  o  auiuntui  a 
gfral  pioopfiidrfde  de  tca«  proprin»  lorf itoriot. 

•tS.  M.  ronba  na  prudência  «lo  Cbf iu  da  Caa*  de  BrOf 
gattfa  em  tomar  mnliila*  ai  maU  adequada*  a  rnaMcr  «t 

inicTPsses  r.  a  lionra  dfsl»  illii^tre  Kninilia  ,  p  (•  nttegunt 
o  Kocego  e  a  v«iUura  dos  paiz<>s  cio  que  cila  reiaa.  n 

POBTUGAL. 
Porft»,  7  db  JgaUo, 

O  MIMluilnr  da  NmI  Pairada  f-«llafit  «o  ira  dev#r  M 

Miawe  de  R-raliiar  n«  inii-rr»>«s  da  me^uia  ,  e  Ik>  pxr  iao 
'que  let  o  A  viro  no  Curreio  N.*  119,  a»  qual  uccrocenta 
,tae**e*lbe  dvnoncitdo  a*ub(r«r<,â'>  que  si>t''iii  feiío  d«>bM*^ 
«  que  nào  ailmira  HM  complicados «  já  -por  tabticm  a  pf> 
na  em  que  ineorrilo ,  e  jA  por  *er  puMiea  a  mr<l*rn  d»fl«» 
qu''siro.  Admira  porrm  ,  ijuo  Loja  quem  romprp,  e  faça 
ouira»  lrantuc^'òe$  tom  o  n>co  «ir  lerdfr^d)  r  pajçarein  te* 

Elda  vet  qu  iqurr  quanlhf  qMcnlrejfxrtMti  aoicoinplica» 
:••  maU  ainda  quem  oceuljte  imi*;  a  lemhru  por  imo, 
qua  movei»  o«eahnt,  divida*  fantntlíea*,  iMinprai,  ir««- 
pastes,  pag<ag«>nr  dn  >in(ini.  r  omro»  arranjo»  tacs ,  i<-rr) 
de  ter  t^rupuloiauiente  pxnintnado»  defnitiro,  errráaccr» 
tado  con»ult<ir>fe  o  Edilai  iniwMo  no  Correio  d»  Forto 
24.*  130,  «  Avito  a  qu«  o  mesmo  m  rffri»  nò  CWvci»  N. 
]8t,  bem  como  a  Caria  Re|>ia  de  14  d«  Jtifho  no  JRo 
iranrdinario  de  f?  i!n  iliio.  Oiiiro  ann  recoinnif nd^i  a  to- 
do*! c  cada  hum  du«  Srt.  Ercrivâi**  de  diirerenie*  Juíios, 
todn  •  cavieila  cm  lavrar  irnnos  de  ceuô««  em  ptacciM*, 

r tf  oram  da  aniboif*  alguo*  do*  complicado*.  «  quan* 
w  pretescla  hahititaflo  da  cMiA»  pi»r  Eaeripiura ,  o  de> 
vprn  r.izrr'ãhiT  nu  Juito,  pttanbrigBÇ&D  que  io<iot  lom  d« 
xelldr  oi  direito*  da  Itanl  Patenda  >  •  a  metma  ri-><-alitaçàn 
incuuibe  noa  Tabdli&et.  Lnmbra  moi«  que  a*  diviJ.is  p». 
ga*  (M>jSo  de  que  natureta  foi)  ao*  complicados  depois  da 
contracção  do  delibtn ,  nao  slo  abonáveis  ,  c  se  tÁo  pou« 
parâo  diligenctus  para  ex.mie  n.is  anlidnia;;  a8«im  lunio 
que  oicrcdortes  queforeoi  dos  complicado»  não  deverão  de* 
morar.**  o  faier  teher  em  Jairn ,  ))ara  mctbor  lomowraip 
•  »uspeila  de  antidata ,  c  qoalquar  devador  aos  complico* 
dos,  que  queira  pagar,  o  pôde  faier  ao  Tlie*n«rciro  para 
isto  atiltiortiadri.  Todai  d»  d<>nunriuB  que  a  bem  du  Fa* 
xenda  te  lhe  Dxereni  guardiuá  imiolavel  segrt>do  ;  e  nindr» 


m*i«  lembra «  qoe  ai'petui«»  fugidM  p«m  lórc  do  fickn» 
ctkn  incursa*  na*  pena*  do  Alvará  de  9  de  Janeiro  de 

,  6  de  S»Memlirn  de  lG4r)  ,  8  .Ic  Fevereiro,  4  d.-  Ju- 
tho,  c  Õ  de  Sirlt-uibro  de  1<>46,  e  6  de  Delem  br  o  di'  ItíGO, 
e  Portaria  de  10  de  Outubiu  <!«•  1811 ;  e  na  d*  8  dp  Ou- 
tubro de  181 1,  te  iinp<ie  aoi  llcaWaft  de  qaalquw  £m» 
barcttçflo  ,  que  o*  condutir,  a  muleta  de  qaatmrentM  mH 

reis,  n|  piicatlo^  sxo  Ftsrn  p  Canídia  Ilt^ul ,  e  não  podeBS 
do  pagai,  Ires  anuo»  de  dfgrtdo  piira  hum  do»  lugares  do 
Apu/^i  oquo  tudq  aniiii  tcrviíá  d«  governo  a  quem  com- 

f  Urreão  do  i^irio.; 


LMe*  ,  '14  j4go$tó. 
yjn  (Vta  89  de  Julho ,  em  nome  da  Oamaia  da  Villa  de 
Torret  AoKis,  liverâo  a  díttincla  honra  de  >>p!j«ir  a  Heal 
IVfào  de  Sua  iM  i>;P8l,<d«,  no  Pa(,'o  d.i  ./íjudii ,  p<-l,i  Si>\ 
r«l«*  exaiiaçàu  ao  TbroRo  Porlvgve% ,  JoAu  i*ae*  do  jiina- 
rol  c  Jfaicaeit  e  J«rg»  d*  Metqnita  MamuMmkat  e 
ne%e*,  proieMundo  o»  mais  puros  aenlimento»  de  acrisola^ 
da  rujplidadp,  mlento  amor,  e profundo  rp^peilo,  dt^vidos 
t  (âo  Excelto  Monarca  ;  e  !;ua  M .i^>-si<>dii  iíe.DlgMMi 
re;>pondpr  com  à  Sua  cuilumada  affabilidade. 


^nnuneiot. 

O  Senado  fai  constar ,  que  jã  se  acha  em  actual 
cicio  o  Inspector  Geral  do*  InoenJM*»  o  Major  Aittamn 
Blheu  PmUa  «b  OtMán,  nondor  na  rua  dttOktkMtka 
N.*  53,'  o  qoem  *o  dotdo  dirigir  as  pariiApaçôa»  do  c*t 

tiilo. 

*   No  din  16  do  corrente  ,  pelas  det  horas  do  díi  ,  nos 

riarteis  do  Regimento  de  Infanterin  16,  *eha  dç  prooedec 
artomataçio  dos  géneros  para  o  rancho  do  onamo  It*gi« 
mpnto  :  todas  as  pessoa»  que  (|uirereu)  lan(,-ar  no«i  ditos  gé- 
neros devem  arhar-te  no  dito  quartel  á  hora  indicodo. 
'  <Preci*Mo  dè  bomo  cnoda  grave,  que  tenito  mai«da 
quarenta  a«M*t  qMNR  cslifor  Baa  ditas  drcooMtoiwia*,  • 
quizpr,  bile  na  rua  ée  S.  FÍVfm  Neti  I'l.*44,f.*aBifor, 
em  c.i'íi  dl'  ('ariano  Thomát  Pacheco. 

Aiiiiuncia<se  uo  publico,  qiia  no  diittl  dororrenlo  ir«ei 
de  Agosto,  peias  dp<  horas  da  munhâ,  em  casa  de  ReiUo 
Guttkerme  Atít^eiho-fer,  sslia  de  proceder  j  r^ipío  da* 
quantias  exUtente*  em  cone,  e  no  l>poMi<>  putilico  ,  tb- 
(iiiiifs  úi  casas  adotinistradas  de  CuIJin  ,  n  qur  ^e  fax 
bci  aos  credores  da*  mesma*  para  sua  inlt  Iligenria. 

Nb  Imspadaria  da  Villa  do  Barrtèrú  *e  vai  osiabalvccr 
biMW  OMC  do  pestò  com  todo  oa**eío:  *»ub  pregos  aloos 
seguintes ;  almoços  o  MO  rs. ,  jantares  a  400  rs. ,  cAas 
u  300  r*. 

(^uem  tiver  para  vender  alguma  mobilia  em  bom  luo^ 
deixe  a  sua  mondo  ao  lojo  de  oisfoaaria  oo  rua  do  Lo> 

reto  N.*  88. 

Quem  quizer  comprar  bumas  catas  de  primeiro  andar, 
que  contiúo  de  todns  us  uccommodaçòes  prec-sas ,  lagar 
a<<éga  ,  pjdhriros,  quintal,  «dois  poços,  titaanarua  '*e- 
iha ,  da  Vdla  do  Còfioco,  follo  oo  CMima  com  Joaquim 
dc  SouiO  Rapou». 

Na  rua  da  /fnnunciada  N.*  31 ,  seveodem  tres  macbo* 
aniito  bons,  o  prompto*  p«ra  todo  O  «artifo  de  corro»» 
gem  ou  lege. 

Na  traves»  do  SMutha ,  á  Junçueka,  N.*  1  ,  ae  a- 
chio  para  vendsr  tre*  ^uas  Portuguetiu,  duas  parelhas, 
liuma  desemporelbada  :  quem  qu:icr  entrar  em  ajuste  , 
em  qualquer  irân  (Modo  UOis  CCTtO  dt  latde)  ÉS  |>9do 

txaininar. 
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PARTE  OFPiCIAL. 


Mwnmto -Mt-Nsooeios  BeafauancM 

E  nr.  Jcstiçà. 
£)Rei  Nossn  Senhor  Ne  Servido  que  o  Bachaiel  Frm» 
-Mitnoto  dn  Ca$la  ^^M»,  ^fatt  fajidiipadiado  p«ra 
Jttit  ri«  fóM  li*  Vitma,  continM  »«nR*  o  LiM|Ér 
J»h  da  F6ni  de  Pfscii ,  em  qtiaDto  Sim  MagMtew  n&o- 
rnandnr  o  contrario  ;  cxpodindo  M»a  Meia  no  Correio  dé 
énanbi,  que  se  Ima  de  contar  16  do  cbrreote,  imperleH> 
Telffl«nlc  ■<  ordeiu  menvariss  para  o  dÍI»-eflnlOk  O  qve 
V;£x.*  Cifâ  presente  na  referidÃMeta^  para  que  «Mini  te 
«xecuto.  Deos  ^arde  ■  V.  £x.'  Pelacio  da  Nona  Senbo- 
rn  dos  \Nccandadet,  em  lõ  de  Agosto  de  1828.=  Lun  dc 
Pavia  Fwiado  de  Cattro  do  Rio  dc  Mtndoça.  =.  Senhor 
jtnknuo  Gonw*  Bibàro, 

'  Ná>iaÉHM  «onfonniijiide  •  delbia»  «xpedio  Avito  para 
o  Owuapedor  db  Ltirta  ,  que  te  «di*-  detpacbadó  pdi» 
Corrogndnr  de  Fiuu  coniinlinr  a  lervír  •lé>tef*,aHlèa.'0 


LiJfar  de  Cdrregedor  de  Loria. 

MrttisTUió  DM  Nmocios  da  Gdmka. 

Tendo  sido  p^eierite  li  'EIReí  Nomo  Senhor  o  oflèrecU 
mènto,  qiic  fez  oCorofuI  do  Real  Corpo  de  Kngvrihfifo!", 
ytomtc  jÉntonio  da  aHoa  Corrêa  ,  de  600  alqueire»  de 
JTÍ|b  en  £slreiMtf  p«ik-«e  iirgHtciát  do  Estado:  tíouvè 
por  brm  Acoitar  esta  generosa  offerla ,  eIou«ándo  OMe«> 
mo  A  ugmio  Scnbor  os  s«nlÍaientos  que  o  referido  Coronel 
mostra  pelo  bem  do  Estodo  ,  Mandou  e?tpcdir  M  onlcrtt 
ncceMariap  para  a  recepção  deste  donativo. 

EiRei  Nosso  Senhor,  A  nnuindo  aorM|iNiÍsenlode  Joi^ 
CaWoi  Boptiito,  Capitão  da  8  'Companhia  do  Batalhão 
Provisório  de  Milicias  ,  em  qne  pedb  entrar  para  as  ur- 
;^ncías  do  Kttado  com  oi  soldos,  qtie  vencer  durnnle  o 
tempo  qne  exercer  o  referido  Poato:  JDeterminon  O  Mes- 
■M'AvgaiiD  ScalMT  t  V*  <*  «erifieaiie  esta  offérta  .  q«e 
tem  em  prova  ám-Mornf  •  doinfeieMe  de  que  be  dotadd 
este  Oflicial.  '    <  > 

Oferecendo  João  Honorio  Mcndc»  de  Carvalho,  lavra- 
dor da  Villa  da  Gol«Êã,  l/OÚOpaDnoa  depalba,  que  taio 
tta*  raa*  cirae ,  no  dmfieto  da  dita  ViHa ,  para  .»  fenwd-» 

tccnlo  da  CoTallaría  do  Exercito:  Ordenou  EIRei  Nomo 
Senhor,  que  icíornaise  eCficiivo  Mte  generoHO ofTercci men- 
to, M4»lrando  aiatin  O  Me»aio  Augusto  Scnbor,  quanto 
Preca  os  aeotinieatoe  d*  fidelidade  ,  a  fatrioliamo,  que  m* 
«Mtpaalilo  aquelle  Lavrador.  • 

'  '  ..  <  .    .  • 

Estado  Maior  Gèmcral. 
DkislritsitBO  e  EjtceUentíssiRH)  Senhor Tendo-  EUtei 
Homo  Senhor,  coao  GooiíaandaDle  em  Chefe  do  fofrci* 
to ,  SAtcccHado  e-gwwroab  «flbreeiaiooto ,  que  faMB"atf  Bl- 
lado,  o  Commandsnte  e  Officiaei  t}^.  K«gimfn»o  de  Mili«: 
cias  de  Lu^oa  OccwienXoi  ,  d(>  »oido  vcncidg  deade  o 
de  Julho  ulticno  ,  e  que  «cocerens  'dorattle  aaafiltfaes  cir- 
ctitmiMiqaa^  laiib(»;a4oara  da;a«iiai  o  coamutHcac  a  Y. 


£x/,  para  que  se  sirva  expedii'  as  toa*  ordehs  á  Contado* 
ria  Fiical  das  Tropas,  a  fim  de  se  lançar  a  competente  no- 
te para  'cescar  o  abono,  e  constar  o  motivo  àtodo  o  tem* 
po..  Oboê-  fuaide  a  V.  fix.'  Qnartal  General  ao  Pam  dat 
JVboenMiAs  ,  It  de  Agõrto ,  do  1BS8.  ^  inottriNinn»  o 
Excelientiisimb  Senhor  Conde  do  Hio /*íirdb.  =  Con<!e  de 
BarbócenOf  FrandêeOf  Chefe  do  Estado  Maior  General. 


PABTE  filio  omcUL. 


NOTiCUS  BSntANGBUUA.  .  .  .  ' 

FRANÇA. 

Parú^  14  da  Mkô, 

.'  ■'  •  •-■  .  A 
Iv<>ccb(^mn!i  liontem  ú  tarde  o  seguinte  boletim ,  vindo 
do  Quartel  General  Ruàiiano  n  98  deJjInho^  edalado  do 
aampo  dc  Karanou  a  24.  Malchin,  KutUnJjji «  Hino», 
va^  cahírâo  etn  poder  dos  /2iii«siinoi.  A  vanguarda  doe 
últimos  ainda  sc  acha  na  dislAriciit  dc  hiimas  30  legoas  de 
Chamia,  onclo  o  Grí-Vizir  çtí  ocIm  h  tettn  do  Exercito 
Turco,  Não  podem  longo  tempo  tardar  operações  milita- 
rcs  decisiva*. 

n  Cu  mpo  Ii»pacial.da  AéwMMii,  am  18  (U)  da  Junho. 

de  1888. 

nO  Cnmpo  Imperial  so  dirii^io  esta  manhã  com  o  cor-, 
po  do  Exercito  do  General  Homigfmlok  para  Karasêtrn, 
oode  tf  lapcrador  ficará  at^  so  ufiinanm  os  movinea- 
tos  de  concmtiacM  da  que  blUwaa  no  bom»  alliao.boli- 

letim. 

n  Acabamos  do  occupnr  as  forliricaçôes  de  Brahiloio. 
Em  «irtndè  da  capitulasio  daquclla  praça,  ai  iropat  es- 
carre ^adas  da  Mia  doftca  no»  abandonéilo  (oda  a  artilha» 

cia  que  possuiâo,  assiiA  como  ttido  qutnto  perlenria  ao 
Governo  Turco,  e  vão  ser  cnndutidas  na  direcção  de  Si- 
litlna.  Mil  eduzentos  homens  daguarniçâo  já  lepoccríío 
em  marcha. para  aaoeiia  Cidade,  cecoltadoe  pelo  Regi- 
ntcnto  da  Perme.  Nio  eabenot  poeHivaaMnta  o  numero 
de  peças  d'arlilheria  e  d'egtftndarlei ,  nem  as  munições  da 
toda  a  qualidade,  que  le  apresarão  em  Draliiiow ,  por  is- 
so que  o  Correio,  que  traz  estas  particularidadõfcnlndn  - 
nâd.  chegou  ao  Onactel  .Genaral  do  imperador, 
nfim  MèlcMn  eahírio  aoi  noMo  poder  87  peças  d*ofk 

tilbarin  ,  que  deffnítirto  <h  baluartes,  conjideravcl  porçíio 
de  pólvora,  baia  e  armas,  avultados  deposito*  de  trigo  e 
catada',  a  qubiro  aitaltdartes,  assim  coroo  todos  ot  vatoa 
dn  £M|uadra  7*uro0  ,  que  bavího  awapado  no  combata 
de  9ftdrMeio  (10  de  4uQbo).  Nana  oenaiBo  wabanHie,: 
que  Achined- Uct; ,  Commandante  da  referida  Es<(uadra, 
perdéra  a  vida  naqu^Ka  mesm»  occasião,  no  momento 
em  que  tentava  it  ptlt»  JSNÂUuPt  M  ' 
da.pnqvwM ftgtliu  ' 


Oigitízed  by  Google 


nO  Ter.ante  Ofeneral  Ruddigcr  «nviou  etla  manbâ  ao 
Imperador  as  cbaTM  dt  KuãUnijif  qtie  bftVM  aUcukíno 

^ia  6  (tO).  - 

n()  Rcgimpnlo  (lo  Marecbftl  Doipie  dc  IVeUinglon  foi 
o  priiocirn,  que  eotrou  na  praça,  ia  duas  horas  depoia  do 
tMÍo  dia.       •     -    •   ,     -  ,  , 

n  ílendeo-se  a  gaeroiçâo  dehaixo  da  condição  dasercon- 
áuitda  para  Pravodi.  Rm  JCuitandji  '«cbáoios  36  peça* 
d'arinberia  ,  e  ultima tnrnir  fi remo»  entrar  blli  hum  com> 
boy  de  t6  veao»  mercaniej,  dc  Odcua^  carregados  devi» 
Yern.  A  pone  «hste  porto  lie  de  graade  importância  para 
o  futuro  fornecimfnio  cio  Fxercilo.  O  S«Hiki<?r  Huuein 
Bichá,  que  «e  aclia  em  Choumla  ú  le«ta  <le  hum  Exerci* 
tO|  que  conslB  ser  (!c  trinta  lail homens,  Uidia  enviado  or- 
dem is  iropas  que  fornavâo  •  guaroiç&o  de  Kustmc^, 
pêtU  Am  qiiaiM  forio  poaut  em  fug»  na  pawagea  do 
J)atatlno'f  fm  qiM  M  dcfcadew  até  é  nliioNr  ati*a){' 
dade. 

•  wGraÇM  i  vigilância  das  partidas  dos  nonos  Cosmcdi  , 
caUo  001  ROMO  poder  o  Correio,  que  tratia  «ala  ordem. 
n  Daae  haroi  depob  da  Capitulação  dé  Kmtendji,  r«> 

cebeo  o  Imperador  noticia  da  fnlrcga  da  JUnoca.  Esta 
nraca  rendeoM  ao  Teiwnle  General  friocipe  Maiadaff, 
Tinba  mil  •  dnaantoa  booMna  de  tropa  r<<gular ;  porém  oa 
InbiUntet  qiw  oi  detilo  apoiar,  não  t|uizer&o  delirader>« 
S  ald  dederofio  quando  «apitalirâo ,  qoe  nto  irlle  part" 
Silinlria,  onde  dcvião  ter  condujcido»  com  rcsio  da  guar» 
nijão ,  por  i*so  que  contideravão  inutil  a  resistência. 
^,nAcl>á<no»  em  Uinova  huraai  14  bandeiras  ,  99  p*^ 
{M  d*artilberia ,  6  morteiros,  bO/f  balas,  3,500  poods 
de  poWora  r  a  coMÍderavel  porçioda.uíga  «'Oetada. 

(GMBto  dt  Frmsu.) 

0RÍ.6R£TANHA. 

Londreit  9S  de  Julho. 

-  O  GoKHer  acaba  de  publicar  bnra  ortii^o  sertindo  da 
a^iogia  (/)  dos  Conititucionaes  Portngunet»  O  tal  ar^ 
tigo  be  auij^do  P)  foi  traduaido  do  Portugun^  ou 
Mrripio  em  Ingin  por  alg utn  estrangeiro,  o  que  pode 
dar  lugar  a  prc^uciir^te,  que  eroaníi  do  general  Pol- 
metia.  Dti  o  aulbor,  que  a  reroluçâo  cooseyira  sem 
plano j  que  as  tropas  que  eslavâo  perto  da  Corle  •  noa 
Frotinciai  ineridionocs ,  sa  baviào  declarado  a  favor  de 
(EIRi'i)  Dom  Miguel  j  que  d«^ta  sorte  se  achava  oExer» 
eito  dividido;  e  que  lodos  os  Frades,  CIcriiçoji,  Empre- 
gadaa,  e  Magistrados,  saguilo  a  causa  de  Dom  Miguel: 
qM  o  povo  pernaMoêra  ncutiy ,  ou  tomira  pariMi»  eon- 
iNt^i»  mtvoluçáo ,  que  o  Governn  de  Lúboa  affirmavia  eit' 
auslentada  (lela  facção  dos  pedreiros  livre*  ele. 

Proscgtio  n  aullior  do  artigo  em  questão  irebelbando 
por  demonstrar-,  que  os Cooeiilacionaes  comeffeito  se  ba- 
tèrlo,  c  qae  atd  meamò  ee  derramoo  atgan  Magoo. 

■  No  dia  26  o  General  «m  Ctief«  dos  Constitucionaet, 
com  a  purte  do  Governo  do  Porto,  qu«  estava  com  et* 
le,  julgon  dever  retirar.w  sobre  o  /^ouga  j  este  movimen* 
to  retrógrado ,  que  se  bavia  tornado  ncceNorsj ,  notavel- 
m>n!«  awgmentoti  a  ferça  «Mirai  do»  MtgoaHttas  («ynoná» 
mo  de  Iene*  Porlvguezet). 

■  No  dia  ^8  forâo  atacadas  as  poiiçòes  «obre  o  f  ou^a  ; 
na  aoule  do  dia  89  forâo  o&oiKÁmoaCaf .  Foi  )wiia  meb.ina 
noule,  que- o  General  Palmella  ,  o  Coiide  de  f^iUth- 
floT\  «  9Miàmlut  se  podeiào  pôr  en  omnIm  pava^aareu* 
iiir.no  E^iGrciio:  os  ntgocioa  aa|««le  «ntle' (fai'Jiama  aP 

tlIBÇâo  deplorável.  -  '        ■  > 

■  As  l^rovincins  do  JtfmAo  e  de  7'raf*oi..4foj|fae  baviio^* 
IbrtMcido  aos  GeaaraM  de-  Dom^  Miguei  tadat  os  meios 
neeeMríorpani  ataaar  o^Pat-lo,  por  Btagu  •  Pénafiel  ^ 
a  JuntJ  nunca  pôde  ter  communicaçio  com  almeida  em 
confeqitenciii  <io  eitado  da  iicira  Atta.  Ot  generae*  Pai- 
mUfo^  SíuM>i,  yiUa/kf^^  •SteMbsAa,  achandoMe  eotão 
,coaTenddosdeqiM«rainqNMiM4<|^SnHfar»/f«itla^^ 


areiolaçao  deeonvíder  as  tropas  para  te  retiraram  pelapéi** 
ta  Bo  norte  paia  »  Gofito.  O  Geoeral  Saldanha  heoa  «n- 
carregado  de  ir  coomnnicar-lbei  esta  feeohifie.  9ogaê99 

a  coniinuaçâo  do  tirtigo  ,  <^ue  netie  lugar  começa  a  sêr 
pouco  inieUigivel  parece,  que  o  General  Saldanha  nâo 

fora  bm  uoMkip^  tirana ,  e  qoc  depois  de  •  alMoa 
debates  se  ralirar»  para  iúrdo  do  barca  d»  «opor  JW> 

/as/.  Cl)  .  .  »  (Umit) 


PORTUGAL. 

Porto ,  8  de  ^gotto. 

Por  carta*  reoabidttS  de  £pi7a ,  na  Hetpanhaytvo  data 
de  tS  do  pastado ,  te  taba  tar  também  chegado  Ordem  ao 

(^apilâo  GMnernt  do  Districto  daquelle  Deposito,  para  se 
darein  os  ra»a|)i>riet  aos  Kcolistas  Portiiguexei ,  que  no 
mesmo  esistiâo,  e  isto  em  partidas  de  8  homrni,  a  fis» 
de  regimaarera  a  Porlugal ;  alguot  Officiaes  lenciooavâo  sa« 
bir  daUi  nodla  1,       do  sarmota,  aa»  dbaitam  á  Bra» 

Seria  o  mais  malvado  dos  homaat  aquelle,  que  negaaia 
BOS  Par|^|ii««m  iiom  fundo  da  baorm,  e  da  probdado^ 
daisaado  de  ot  eonliaoar  fiei*  a  leam  an  mocgabaianaa. 

Isto  o  mostra  a  nosta  historia  ,  eo  atlcstâo  os  padrões  io« 
deleveis  de  tantot  lactos  de  heroísmo,  e  valor,  que  estia 
ocioso  o  raaoldaHat.  As  quatro  parim  do  nMrado  o  afta 
podem  eegar,  potqnandlaa  damaioocitiKaa$fto,  ftOiciit 
tianismo,  as  Forlalaiat,  as  fuodaçSm  da  Oidadet,  a  mH 
outrat  provas  do  tvu  donodo,  o  de  ^ua.  virtude.  Se  nada 
dlilo  houvera  ,  bastavâo  para  o  íaxer  hum  povo  célebre  Ot 
aeoniccimenios  octaan;  soffredona  qaando  a  torle  o 
qaer ,  -mat  acuvof  qtmodo  a  aaaio  o  maada^  «Uaadaáta* 
Toltêrtn  a  maior  energia  amlaotaado  ot  dlrelUN  inaontto» 
taveis  do  Senhor  Doa*  Miguet  /,  que  t&  iiso  os  fará  pas' 
t  ir  á  pusleri<iade ,  cheios  de  gloria  e  de  taiisfação.  Aqué 
gos  da  L«i  só  quiserio  a  Lei ,  e  com  eila  o  seu  Rei  natu- 
ral e  legitimo,  par  quem  m  pòx  a  Nafio  toda  «filante 
e  activa ,  quanto  o  mesmo  Real  Senhor  be  digno  na  fiSda 
a  eitimaçâo,  de  todo  o  amor,  c  lio  mais  acrisolado  afTe* 
cto ,  pelas  Suasviriudcs ,  pela  Sua  coostaacia ,  a  p^  Seu 
Raal  meiaeimento.  Sa  am  tudo  ialft  tia  fraaílm  .«a  Ar» 
ttifr**<^<>,  nÂo  Ive  menor  o  seu  earaaief  em  sMetantatam 
cm  huaia  mâo  o  ramo  da  Oliveira  aa  tfxeftoçio  do  tan 
Kei ,  em  quanto  e  ao  mesmo  Irmpoempunliatrio  com  a  ou» 
tra  a  espada  para  destruir  a  facção  iemenlida,  que  mque* 
ria  opfMir  cMobtada  a  tudo  quanto  a  Maç&o  omm  qMfia  , 
qtiiz,  e  ha  de  sempre  querer.  Anniquillárào*Ba  Como  erà 
dc  esperar  de  peitos  leaes,  e  verd.i  Jeiramente  foriM^SMiM, 
eboje  socegados  só  tem  que  reporá r  os  males,  que  liiescaart 
tirfiio  fsim  monitroa,  borros  da  oalurma  o  da  socicdada. 

Vimot  correr  lodoa  itarmat  Ufo,  qoetomi>»«Qi  do  tan 
Rei ;  e  por  que  não  veríamos  Correr  tamboa  a  todos  COM 
os  s<^us  donativos  volunlariús?  Sc  o  nâo  fizessem  seria  bu« 
ma  inconsequência  inconcebivd  em  povos  ião  briosos,  e 
que  bem  sabem-»  que  Ihm  mtrefb  Jmín  Jloaarea  querido  « 
•  d^no  daa  mait  deddidae  homeaagant ,  -«m  qtmato-  aèn 
completa  a  obra  da  no^ea  feliciihidu,  em  que  fnconçavil. 
roonie  trabalha,  lie  por  isso  qii«  ouvirão  a  .i^ua  vos  , 
c  vão  correndo  com  ot  referidas  doaatÍToa;f-Não  se 
finda  jpt^ém  o  qap  '  «p-bada  fiiaer  am  qaaain  ba  aU 
fama  couta  qoa  n  faja:  aa  aatmfit  a  qe:tnnhM,tM» 
udo  grandm  ,  a  be  piccian  laparalloa  pela  conoattan* 
.  .  ■   •      •      .'        •  ' 

•  I  •  ;    .1  ■  in.iíít 

.»  .  •  ■  .    .  .  •     .  .  ' 

(I)  PabNeaaMt  oqua  ha  da  mait  Imporlanla  no  tálarM 

tipo ,  e  nos  vemo»  obrigados  a  oosfícssar ,  que  a  causat 
constttueioiNtl  be  bem  desgraçada ,  te  os  $eut  patlidariott 
nâo  camlNrim  «wlier  do  çuc  esereoem. 

>•  .  i  ( JVala 4<s> Gaatfa  dê  Ftmfa»).  .  j» 
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«•f  •  |fela  geMrostdade  da  Nação.  Quando  te  enri* 
auaca  o  Brario  «ariqu«c«He  •  neama  Naçio,  e  conTun* 
im  w  <M  inimigoa  domcaiiooa,  e  «tniiiliM)  £íi»imIo-oi 
Mftir  &m  MM  tmam,  per  hto  que  «ehlo  «a  amAadoi 

pnvot  O  teu  precipício ,  c  a  tua  ruiaa.  A  Naçio  em  sua 
lolaltdade  prof«a>a  princípios  oppoitos  a  eaia  infiota  t  di> 
minuta  parle  <Íe  iraíderw,  e  raoddet,  o  que  eó  fafaoi  vuU 
to  na  inildafte«  por  qwe  para  o  mal  he  a  pio  o  naia  indi* 
gao  doa  bomene :  «Itea  •  querem  perJer  por  que  a  tem 
roabacio ,    n   ofTendido  :    tem  procuradn    a   sua  dcfgra» 


e  ino  inimigot  do  Tbrono  ,   o  da  sua  prosperi< 


Et  por  laato  indwpeoaavd,  que  oi  J>«yfHfáiaMi 
nm  iierâo  n  tacrifteio  de  aua*  «ida»,  espoado  o 
peito  iâ  bulln ,  o  fação  de  aw  faseada ,  espoados  i  von- 
tade do  Soberano,  que  a  nâo  quer  nem  o  reclama  volun- 
tariamenle  tervâo  para  o  próprio  bem  doa  Poriugucict. 
Mm  lMe«  o  lio  jvatoioMoty  tento oMNcinieato  lemoVei» 
aallo,  ^oe  oflèiect  huB  cordeiro  eoerâ  o  que  dá  huma  rAby 
porqeo  ha^dl»  ba«'IS$,  e  aihoerA  «oiítade  j  be  por  eata 
que  M  avalia  o  «eu  amor,  r  r>  «mi  patrioliimo.  Quando 
todoa  opncorrem  iw  facil  sustentar  o  peão  das  precisò<!a ,  a 
ba  suafinnBO  o  effrilo,  que  Kcralmenie  tt  fOW  Sooio-. 
dad« ;  e  egoísta  nio  he  iiie<Bbr«  delia ,  nem  perienee  a 
Nação  ftlfuma,  he-fcwB  onte  ebofrecifel  mais  prejudicial 
4Ío  que  ulil. 

.  Para  a  concorrência  doa  denativoe  atd  a  metina  Reli» 
giâo  noi  convida  ,  porqoo  «Ha  tem  eoi  eocatiôes  d*ap«wo 
offerecido  o  seu  Oure,  e  a  anã  Praia,  e  a  Noçào  que  a 
aegue ,  a  Nação  que  ama  o  teu  Rei ,  como  a  Portugut' 
■ia  ,  não  carece  de  mais  que  destes  exemplos  para  fufr 
^udo.  A  prova  ealá  patente,  e  he  neooaaario  que  se  diza 
iHMiftBlo  pêra  apor -o  quadro  magettmo  da  xioria  Nacio* 
■al  per  esle  mesmo  motivo.  Tem-ae  «isln  pagioaa  elielat 
dos  nomes  de  Cidadãos  generosos,  quu  tem  nhunJado  os 
Oufrei  <]o  Eílado  ,  mas  nós  incitamos  com  cIIp^  a  gene- 
ralidade de  lodo  o  Heiao  para  oa  imiiafciD,  ,  visto  que  a 
W>|ÍB>  aalw-Mor  dotiaiH  reeonoe  pdde  gonber  buoM 
finiVIl  olerMf  e  segurar  a  mo  eootura  para  sempre. 

A  fiíeçio  armada  está  nulfa,  mas  nem  lodos  os  faceio* 
ao»  se  armarão.  Toi«rs  quu  muitos  uinda  fulminem  por 
alMler  o  TbroAOf  «fiOfivéiu  aue  osaigaremoa.  guardando-Oj 
e  «oríqaeoeodo-o.  Oe  EsereUee,  •  asEapediçdas  dasnaiH 
dão  psesM  e  de$p«ia  ,  e  os  recursos  do  Bstddo  são  vaga« 
roso»,  e  Vem  épocas  He  recepção.  Os  nossos  fi^adaes  ini- 
niigoa  |em  trabalhaiJo  por  rio»  lirar  todos  os  meios,  con-< 
^•dae  ea  ^ee  uào  oa  faa  vendo  aio  telbea  poderá  iavtr  let 
eiolOBCia,  o  por  ího  noa  faoMrib,  e  reoblo  por  toda  a 
parte.  Façamos  o  contrario  do  que  elles  f.izem  :  se  piles 
destroem  edifiquemos  nós;  se  elles  roubâo  si-jamos  nót 
fiei»,  porque  assim  salvaremos  o  nosso  Rei,  a  nossu  Pa- 
tria f  e  ooa  lalvareiDOB  a  nós  meamo».  O  amor  da  Patria 
b*  leaipre  eageoboao,  e  sempre  tem  qae  dar  quem  d^e* 
ras  ama  a  P<iiria,  Por  tanio  cor rmiin»,  st-in  excep<,'ân  aU 
^uraa,  á  V02  do  Tbrono :  os  sacrifícios  vnlunlurios  são 
•etnpre  beta  eeoeilea,  por  cootequencia  rnosiremo»  ce 
9Ue»,  que  aaoMii  booe  Qiriilioe,  e  boae  YaaaallM. 

fCorrti»  d9  Pwt9,) 


desuppor  tenha  O  OoveTDO  annuido  áquelleofficio,  ooqual 
muito  folgamos  ver  ai  expressões  honrosas  com  que  aquel- 
le  Capstâo  Geoenl  fea  meosio  do  comporlaneoto  daqueU 
lee  bonradei  e  koei  MIHtaret  P^rfugiieiea,  dianido,  ea> 

tre  outra*  cousas:  w  Por  minha  parte  não  p04<n  deixar  de 
n  recommendar  a  V.  Exc*  estes  beneméritos  Emi^ruJos, 
•»  pelo  comportamento  tio  aobre  «  honrado,  que  tem  t>b> 
»  «ervado  deade  que  le  acbâo  nesta  Prnvincia :  elle»  leio 
IS  tido  o  modello  da  euberdinaçio ,  e  de  bania  eoisdncta 
»  lào  exemplar,  que  Icm  adquirido  a  t-ítim  içã  >  d<>^  viri- 
n  nlios  lios  povos,  que  tem  occupodo.  Juiri^ii-!  «n  (»•<  pru* 
IS  duzio  1»  mais  leve  queixa  de»iei  honr.-i>lo<  Porfu^iines , 
s>  que  dão  gloria  á  tua  Paleia  pelo  toffri  mento  •  reiigna- 

róde-se  ver  o  dito  officio  por  inteiro  no  N.*  30  do  Pe- 
riódico piara  os  6ons  RealitUu  (de  14  do  corrente)  onde 
iMObeoi  le  IraoNtOfe  buma  traducção  do  intercsionie  die> 
«•nOb  quo-om  DoNaabro  do  1886.  fea  na  Camara  doa  Do* 
putadoi  de  fVanpB  eobre  ot  oegoeioa  de  PvrlugtU  Mrv 
Clautel  de  Counerguei  (e  não  de  Couper/juet,  que  alli  se 
lè  erradamente,  h«m  como  em  lagar  deMr.  dc.áeiKiansye 
detiioeMttmMfwde  U  aaiirdiNwã^.)  ' 


o  Bispo  de  yi%eu,  com  dois  Deputa4lo»  do  Cabido  da 
mesma  Cidade ,  o  Deiío  Antonio  Machado  da  Olveira  ^ 
a  o  Cónego  Prebeododo  JatiiUo  Jaai  de  Anéraiê  e  St<wi, 
ooneorrêrlo  no  dia  IS  do  corrente  ao  Real  Palaelo  dai 
Ntecuidadci ,  e  tiverão  a  honra  do  beij  ir  n  mão  a  Filiei 
N.  Senhor;  rendendo  aSua  Magestade  o  devida  bouiesia* 
gem  da  parte  do  dilo  Cabido ,  e  aapplícaado-Lho,  qno  eO 
dignasse  de  acolher  os  teus  humildes,  potdn  -puMl,'  pro- 
les tos  de  nbedtehcia,  do  lealdade  e  deaihor  respettoeo:  ao 
que  Su  à  M.i/festnde  houve  por  h«;tn  reipimiíer  nos  termos 
de  Keal  A  fiabilidade,  qoe  u>a  com  oa  Setta^yastailosfieit, 
O  c«n»  quo  ctaBCMs  oado'  teft  omiíí 


■  No  dia  ò  do  corrante,  precedendo  a  coiupeteote  parti* 
cipaçio ,  te  dirigffto-  ao  Pakeio  daa  iVeeeiMMladtt ,  em  no* 

me  da  Camara  dii  ri  ladn  d*  fioora ,  í.uís  de  Macedo 
Guerreiro  Sequeira  Kciinão ,  Fiditign  da  Casa  dc  S.  M., 
e  Antonio  Felix  Monix  Cardo%o ,  Cuncjjo  da  da  me»* 
ma  Cidade,  para  Mieitarem  lilllet  Noaao  Senhor  pebi 
Sua  Exaltação  ao  Tbrono ,  dirigindo  o  primeiro  «8.111 
o  di<<ciirso  seguinte: 

nMuilo  Allo  e  muito  Poderoso  Rei)  e  noiso  AugtiSlo 
Senhor,  —  O  Senado  da  Camara  da  Cidade  du  Evora^  n 
aegaada  do  Aaiáo  em  Carica  no  Br«|o  dot  Póvoa*  IpN 
oatndovM  com  omaior  pramr  ao  voto- geral  dasben»  Poi* 


lÀÊbo«,  16  dc  AgoUo, 

Tendo  o  Governo  de  JJetpAnha  expedido  ordem  pata 
pod«rem  voilar  a /^or/ugoi  o«  Realistas  Portuguexci ,  que 
ao  mdmvio  «Ni  eoi  diver»oekjiepiMÍtoe  whiudo  de  oito  em 
oito  elo.,  repreieotiiãa  o»  que  etlav&o.no  lieino  de  f^ov 
lefçOi  e  em  virtude  dieto  o  fes.  ea  Oovemo  o  CapilAo 
Cieneral  doquella  Provincin  ,  que  snria  muii  ulil  e  fácil 
aarciiarem  o»  tre»  Deposito»,  que  havia  naqueila  Provin» 
CM  camo  tiohio  cHado ,  iato  be,  com  osteuaCbefe»  átet» 
ta  para  te  fazer  a  marcha  com  toda '  a  hoa  ordem ,  e  do« 
coro  devido  atua»  destes,  e  mait  suave  aoa  povo»,  eroe»« 
qw  qiliMiim  «  mbid»  por  wmt»  B« 


tuguexetf  se  lisonjea  de  ter  maniièstadn  os  mau  puros  a 
vivos  senlimeolo»  de  lealdade  «  bem  da  Exaltação  de  Vossa 
Magestade  ao  Tbrono  de  Seu»  AuguatM  llotore»,  no»M« 
vk  áRaal  Pcewosn,  iocumbidoa  do  «m  wat  «orna  leilcitars 
moa  a  Voma  Magmtade  por  motivo  ffto  faceto,  de  tanm 
jubilo  para  a  Nação  Porlugtieta.  Dlgne-Su  poii  Vossa 
Alagestade  de  acoeitar  a  sincera  homenagem  do  Senado, 
quo  repre»entamoe ,  pejMittlindo»»o»  a  d**tiflcta  honra  de 


como  Moi  Raprmmtaaim  bemnoca  «         M&o.  n 
O  qual  diMnnrae  8.  M.  aeoflieo  «dm  8ila  Incita  biial* 

gnidade,  agradecendo  a  expressão  dç^  l<>aes  ienliinentos , 
que  em  nome  daquclla  Camara  acabarão  de  expiM»ar-« 


EIRei  Nosso  Stnhor  Houve  por  bem  designar  o  dia  U 
do  corrente ,  pela  buma  bora  da  tarde ,  no  Real  Paleeiff 
des  iVecettjidMN,  p^ra  receber  a  Deputação  do  Cobido 
da  Si  Évora f  oompeata  do  Deão,  e  Thesoureiro  JMór, 
e  doa  Conegoa  Jotd  Adiro  da  GmIo  ,  Deaembargador  do 
Pofo,  o  jMmh  PàMn  ^AMmi»t  Vifo-iMtoff  dn 
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UnifWliiUd' ;  e  prec^etodo  m  foriQtklU«d«i  do  etlilk», 
tetv  eit*  Drpniaçãu  a  honta  de  cudíprímeBUr,  «  iMijar 
«  M&è  •  Sua  Mdfcittde,  •  o  JMo  ndttw.  ò  «iguIlU» 

«liseiirto!  ■  '.      •  •  : 

1* Milito  Alto,  o  Invicto  Rei,  e  Scnlor,— Se  a  Iteal 
Beneficência  dc  Vossa  Magealtdc  Se  Dignou  ha  pòhco 
leinpn  eicutnr,  e  acoibcr  lubníissa»  homenagem,  «  MAA- 
laçôet  in^MiiM  t'(t<'>  Cabitfo  da  Sanla  Igrqa  Mtln  , 
IHana  Ã'Bvora  em  Se  ra;^»,  pelo  orglo  ile  minlNi  voi] 
«nar  jíinto  noTIifono,  pelo  diioio  Uegrcffo  (!èVoiio  Ma» 
gesladc  a  S^us  (ieinos,  c  Domínios ;  le  ot  Uract ,  e  He' 
/«dHatiot  Di*eiUt»  do  Vonb  Mo^tade  k  acbúo  respcita< 


<)9t,««ai  tta  pleno  vijror;  ■•  na  Nacionaea  dflwjo*  e|tâ|> 
te«n  ptv^liiilo)  pi<lu  gloriota  RtevoçTio  de  VoiM  Mafelb 
tnJp  iio  'I'iirono  ilr  Snij  Aii;íii!ilos  jVIaiorfi.  da  raaneirJi  n 
rnnit  le^jl ,  o  sulcuinc;  n  mcsmú  (Cabido  Ecnren$e,  im 
nnt  repre«enlado ,  sc  prostra  an(a  oTbrono,  cSupplican» 
rlo>«  honra  de  b«ijar  a  Kcgia  Mio,  diriec  a  Votta.  Ma» 
i;Ml«d«  etftbou»  iQui  laongeiros.,  dcpoqdo  na  Real  Pre- 
veni voiot  MoiomiMffdiaià  pan  tamibgMa »  •  gaitdtA 
obfHfenci*. 

nOi  membr<^,  Sctiliór,  doObbMo,  qu*  repreMolak 

rooi,  tendo  a  gloria  de  contar  cnlre  ipii»  mnii  dij^nos  p>c- 
dec«»jore«  ,  Augustos  Ascendentfi  de  Vosia  Magestadc, 
carrcenão  <Ic  sentimento*  nobres  le  não  lircssem,  cotio 
tem,  dadn  at  provas  ouiM  conviniMDtet  <ie  Nsi  iniartfilei 
«'.aíMesao  n  Oamã  SebmM  VmM  MiKfeatade',  yk  im* 
^ildfando  o  Divino  atixilio  pot  mein  de  piiiSliras ,  c  Ferve» 
rota*  precca  a  Tuvor  da«  aittat  de  Vossa  Aiagestade,  c  já 
rendendo  ao  Alií^íiaio  cultos  pomposo*  de  gralíduo,  ore* 
conisfviácúta  i  pela  eempiala  Vietorió,  qoaVotM  Mcgci* 
tatlo  %m  cooiegoidi)  de  Swi  aiidiíwe  ilttaifot. 

V  A  rmindnli^  (^nbedotia.  de'V<ma  Magettade^  VItM» 
inaado  com  dcsvciô  a  verdade  Ja  lisonja ,  verá  eoi  iHMtas 
oxpressrka  a  liofitageoi  do  Corado,  e  o  eetttiincnto  da 
.Vottlad»!  «  ^  õa*  Se.  Di«ttaiá  aaadilar^^o  €aWdo 
SaUviMlM  t«Ã  sempre  cm  grande  apreço ,  e  olMIlfironcia « 
o  dever,  qiie  tanto  respeita,  dc  rognr  incesiantemanlf  ao 
Supremo  Arbitro  das  Naç^s  prospere  o  Reinado  dc  Vos- 
ta  Mngesladc,  Dilatando  Sua  precioM  Saúde,  e  Vida, 
pelo  tempo,  que  Vo*s.-i  Mageslada,  «  ot  bont'í'or<ii/^iie- 
««  deterão,  e  (^ne  a  Religião,  e  •  Patria  tio  iaperiosa- 
áeiile  demondno.  '>•> 

..  Saa  Magestade  S«  Dignou  rrccbcr  a  Deputação  com  A 
•ffabilidado,  qne  Lhe  lie  própria,  prestando  a  mais  beoia 
gin^  mXtíeuqka  ao  discarso,  •  Digoando^  rcipoador  cooi 
Kt}ftílu6M  as  uaiKltonrotaa  para  o  meiíBO 


.KlRai  KoMO  5a«bor  foi  saivido,  per  Decreto  de  S7  de 
Jliiilio  tio  cdbrésrtrantio ,  fanr  ineret  «o  Barbarei  Fr<m> 
tiico  de  Paula  [Jriíõ  Tiarrot  Villar  ,  nrtual  (vorroi^^dor 
(ioiCriine  do  bairro  dos  Homulartê  ,  de  hum  Lugar  Or* 
^áinario  de  Dasaaibaifador  da  Relação  e  Caia  da  i'or|a, 
com  fio^ie  n  vimcimettio  de  aniigvidade  i  ooathitsaodo  ««i 
nONDO  Lugar  que  ocoopa. 


TT 


Leiria  f  o  o  daí  cinco  Villaí  de  Chão  de  Ccuee;  ot  Prep- 
timonios  das  Igrejas  dc  S.  li/tríftolomeu  dn  Cattanheira  , 
NoMB  Seabof»  do  Btdamaik»  úé  Chdkum,  o  S.  íkUná' 
Mr  de  CetaMoe  ,  •  8.  /ir/jl»  ée  BúHm  :  ai  pnaoas  qae 
qtlixerem  lançor  n.n  ditas  rendas  ,  "p  aprcícrtorâo  nr.  Se- 
cretaria da  Faxenda  da  mesma  Junta  (onde  se  lhes  darão 
os  riclarecinenlos  precisos)  lounidoi  com  CertidiJes  de 
GorruDt*«  tanto  pelo  naal  iírarío  ,  eoao  pela  dha  Soito» 
nMma  Casa ,  e  com  ProcnmçSo  bastante  ne  caw  de  eef 
para  so^unda  peiso.i  ,  e  stfrn  a  aprcscnlaçio  dctfie' dotiÍK* 
mentos  se  não  a'lmitte  ninguém  a  lançar. 

A  Direcção  da  Real  Fabrica  das  Seda*  ,  o  Obra*  db 
Afuas Livre*,  desejando  animar  qoento  cabe  em  sua*  for- 
ças, a  proditcçâo  da  Seda  NacioiAil ,  fat  eabfr,  qac  conti« 
náa  n  coni(lrnr  j^orn  o  iiso  Hii  itwsomi  Ural  l'al)rica  Ioda 
a  Seda,  que  «e  lhe  optescotar  criada  no  próprio  paiz  ,  ou 
seja  em  ctrale  t  ou  já  fiodt ,  -por  fnfn  IkToraeeie  aee 
criadores. 

D.  Roxa  Joanina  doi  Sanlot ,  viuva  de  Manoel  JoU 
dot  SaHto»  ,  Negociante  qiio  fni  <!a  I'rar,i  rle«t«  (.'id.níe, 
fas  publico  ,  que  tendo  ceil  fiUio  Joaquim  Pedra  Noiaso» 
dot  5hiiÍB»-pewedo  a  ertabelecer^ie  en  lepefede,  tile  po- 
dendo  por  esie  motivo  rnntinu.ir  n  odãrinistrar  os  Nego» 
cios  da  ília  casa ,  t<>m  «nireg.ido  a  dirrc^'ão  dc  todos  «llrt 
ao  K>u  Guarda  Livros  Ânionio  Francitco  Lima  ,  com 
qiiem  le  deverão  eateiider  toda*  o*  peasoe*  qee  teadiarem 
cm  tráoHMsçle  'oem  a  nelnie  «i«va  Smftw. 

Quem  qiiixcr  comprnr  huma  quinta  na  tamt^a  do  Lil- 
i/iMr,  junto  á  dos  berdairoi  de  yfatomo  da  Cala  Freire, 
qie  se  compòe  de  boas  casas,  logor,  cocheira,  cavalíimi- 
ee*  nora  e  tanque,  lioita,  vinlie',  e  arvoree  de  caroç»,' 
falte  na  lejá  de  caflfMo  na  roa  ún  CaptOiÊim  ít.'  W»; 
a  )i<.  odiará  com  quem  Uaiar  o  eM'^aMe :  étièmt 
7^800  rui*.  •       '   '  '  ■• 

/>.  Hal^man  aifaiaU  dc  Londrcêy  motttáot  tm' tnJ 
hoa  ,  na  rua  direita  deS.  Pauia  N,"  IM  prloleif o  áadeV| 
participa  aopulilio,  quo  twn  par» 'eeodir- KnUr eorlilU» 
dc  ratn,  feito  il.i  nllima  moda  ^  a^NfM  dto  prflMto^ClM* 
to  a  dinheiro  dc  contado.  •         i    •    '•     ••    •  '     'I  / 

Aolta-te  ncsia  Corle  hiim*iiMltt#de'dáiiçki  qiA  eMhiar 
UHm  perfeição  edolícadeae  eila  arte:  elle  «eobti^  em  Inet 
tn««t  B  dar  promptos  seus  disdfttilos ,  in«truidos  perlMM-' 
mcnip  ( rn  valsa?,  coiitrndstiçs»  fngiruji ,  Francaai  etc.  , 
e  com  iodn«  nn  iiins  figuras,  qnc  ac  usSo  modernanMntP$ 
emÍRa- também  o  gaVotn  própria  para  huma  sala  :  mora 
Ba  rua  do  Cànde  útJamUat  verdti  N.*39  segundo  andar. 

Quem  quiser  comprar  férfo  bem,  e  por  pre^  eomno- 
do,  dirija-»;  n  fíentn  ííidrigéÊÊ  BO  iiliO  do- CmI^MI 
grãndCf  ao  pè  da  Frc^uetia.  •  .      -  . 

M  .^-n.     w    '      CHDIraetbretdatBaebeNMçlke mo- 
vidas por  vapôr  annunciào  ao  pu- 
blico, que  havendo  corrida  de  tou- 
■  -■Tn-Lnunr.T_  Fiíio  Franca  da  Reslatiram 

'#:íã«tii^!a8P3P>S«ae  no»  £0  e  21  do  corrertte 
hmí'  de  Agosto  ,  periiiA  o  Beno  de  Lkbam  ãa  dei  boretr 
da  manhã  dos  ditos  dias ,  «>  voltará  para  Liiboa  logo  de- 
pois de  se  acabar  cada  huma  das  tardes;  não  se  alterando 
de  fSroNi  olgoaMi  «caneira  paim  FWt  Noaa  d 

•  •«  «  •  • 

■    ■!     I     ■      I  -  ri  — MÉM^J^»^» 


Pêlo  Tribunal  da  Junta  do  SereiHwIma  Casa,  c  Estado 
do  Infanlailo,  se  lifio  de  pôr  em  praçtt  nosdiast?  docer^ 
rente  ni«s,  a,  e  10  de  Setembro  ffwtÍBio  foture ,  para  19 
arrcRialerem  no  ahlnio  delie*  as  renda*  «Cifalnte*:  e*eliM 

m  cinco  Almoxarifrtdos  do  Grât)  Priuraílo  iLi  l^rato;  os 
Almoxarifados  dc  yilia  Real,  dos  campos  i|a  Cidude  de 


iísttra. 
f.  jítcite  para  a  icmona  , 


^epMospiia 


JVifoe  de  Pdo 

de  la  d  ã4  dc  Jgcah» 

PRo  de  anatei  na  RniM  iJa  l«i  •  •  •  -  •  a'  'ST  Wiv 

K"i  motel   ft    33  n!Í4.- 

Canuda  dc  Arfite  22!)  rets. 
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G^ZET^mMM  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA,  18  DE  AGOSTO. 


PARTE  ÒFPICIAL. 


•     •    '       N/  48. 

'CSiurUi  Genial  no  Paço  dai  Necanioim  ',  «M  IH 
dc  jígotto  de  1828. 

Ordem  d»  Ditu 

Faz>se  publico,  que  no  dín  14  docorrente  mei  ,eoiD«i;ou 
4>  prf^anirnlo  dot  Soldos  do  met  d*  Abril  ultimo  aoi  Of- 
ftciflcí,  que  recebem  pela  pjgudorm  da  Capiíci,  razendo*M 
o\tcT)f.ivo  nas  ProTÍcicioa  ,  logo  qoe  pUA  «M  fim  M  IMC- 

bâo  oi  nccosarios  fundoi. 

EiRci  Noito  Sieahor,  «n  Reioliiçio  d*  f3  de  Julbo  uí- 
tínto,  teni«da  lobreConiultadoUnntrlho  deOu«m,  Hôap' 

i»e  por  bem  Reintegrar  no  pnUo  de  Alferez  com  exercício 
(f«  Ajuiiodltí  no  Kegirncnto  de  Milicia»  ile  Vilja  do  Con* 
áCfã  Melcliior  Carneiro  Pereira  qiM  fel 

do  ULagianoio  de  Ibfiiotería  H'9. 

Por  Deelrtio  A  li  do  cahmUhA 


Cin*l  Km»  Snbor  HMve  por  bem  Conceder  a  refer- 
m»  ron  m  lust  dopcM  «ô  Cirutgiio  Mór  do  R^ímtalo 
d*  Ch««11«ri*  N.*  10,  Manoel  Gome*  Lfiibôl  CbaTeíl 

Regimento  de  lufanícria  A'.'  13. 
Alferes,  o  AITere*  do  Regimento  de  Infanleria  N.*  f6| 
Joié  Pedro  Barjona. 

kegimento  de  Aítficiot  de  FiVa  Real. 
CotoncI  Aj;^regado  ,  o  Coronel  aggregado  do  Rwi> 
msiiio  dt  MiJiGÍit  d«  TmoMio,  Çyprúiiio  de  Soém  &• 
navarro. 

Regimento  A  MUieUt  A  Santarém. 
Demiuido,  o  Tenente  gredaedo  tnt  Cepitie,  JoeqaiiD 
Mecbadn. 

Regimento  de  Mtíidáã  de  Torrei  Fcdrat. 
DeMiiÚidn,  o  Tenente  Antonio  Maria  Franco  Garc«^ 
dc  Barbuda  e  Brilo,  què  IÍMjal|MlolnChpiVdeiêrvir  por 
bumaJnnta  de  Sande. 

FIRci  Nosso  Senhor  conió  Commandanle  em  Chefe  dd 
JTxercilo  Manda  ettabekcer  naCidadcita  da  PraÇa  deCaa- 
«aca  outWlkepwho,  átím  dode  Peaicbe,  para  ot  prU 
lionciioi. 

I,    "       -  • 

EIRci  NoHo  Senhor,  como  Ganmandante  eil  Gbtofé 
do  JBicrciio  Foi  Servido  Moiuear  os  Oí&ciaea  ahni^o  do> 
deradni  para  os  exercícios  qu«'«iò  dêii^iiedotí  ' 

O  Tenente  de  Caçadorn  ,  Igiiuno  Anioi.io  dr  P.iiira 
lUpoiu ,  para  fjier  o  Servido  no  liatalLao  Jh  Cu^mJo- 
le»  N.*  1. 

Oa  Alfwct  do  fietaUi&o  de  Casadont      f ,  Mauoel 


Lourenço  Pereira,  e  Joaqum  Manoel  da  Palma,  paia 
f«iLT«;iii  o  Ser?  Ijío  M  Connagento  do  ^aidtto  da  daça- 
dores  N.*  6.  .   '    -  .  • 

O  All^ret  .graduado  tni  ,Twnt^  do  UlliainBr ,  Flóreo* 
cio  Joti  da  Colla,  paw  lar  ampNgado  no  Depóúu»  do 
Caicaet. 

E\]Rm  Nomo  Sjeohor  crimò  Commandente  fea>  Cbefe  do 
Biterciia,  Oèleraina ,  que  oi  Cõniinaodaniei  doe  Cerpoe 
da.l**  Linha  dêro  parte  ao  Ajudante  General  d»-  lereo» 
executado  os  Decreto*  de  26  de  Maio  uUiino,  publicadoa 
lia  Ordem  Uerai  ao£x«rcilo  de  87  do  referiilo  mex  ,  e  de 
9,da.J  uDho.i^iiiole  declarado  na  Ordem  do  dia  3  domet- 
nio  ÍB«it  relativamente  ée  eannae  do«  volunuriot,  e  apre- 
ientados  em  nt>8ervancia  do»  menciooados  D'cr«'tos,  re» 
inei,tei^do>lke  mappa  das  prnça»  dat  duai  clatMS|  que  qui« 
aMÍo  «antiniiar  no  Real  Sei-irisoi; . . 

Offieiae»,  e  Empregado»  Cki$  db  FatireUOy  itm  tettêo 

teguido  o  partido  dot  rebfldet ,  e  ri)  rc^culi.iidfí-ti-  ftara 
go%ar^  do  l>ene/icto  do  Decreto  de  18  de  Junho  uUi' 
MOg  jltda  par  ora  aómenle_demtiiid<>t  cfoi  «nHjpaeiaa, 


em  tpíaufy  ae  hôo  eonheoer  U 


noM  exeépçóet  éo 


DeerHe: 


.  Capitão  do  EJstado  iMaiòr  do  Exercito,  Antonio  de 
Araujo  d'Asevedo. 

Tenkhle  Coronel  de  Mlliciai  leíormado,  Jefto  Lopae 
d*Eíf6  d' Azevedo. 

MHjor  rcruntiadn  com  exercício  de  CaabroeitO  OB  Bi^ 
ga ,  João  Manoel  da  Veiga. 

Capellão  do  Castello  da  8^  Jeió  da  F«a ,  o  Padfa  io* 
oá  de  Barboia.  Pereira. 

Gírorgiio  Mór  do  dito  Costellòi  Mattbeus  Rodrigues 
Vidro. 

Official  da  Secretaria  do  Governo  das  Armos  da  Pro« 
vincia  do  Minho,  Jose  Francisco  Pacheco. 

Official  da  Ceotadoàia  Fiicál  dat  'ffopai|  Jofto  Pedro 
Soeret» 

Escripiurario  do  GonibilfimiMbi  Rajnonndo  Pinto  dai 
FooMce.  . 

Agmenlo  ie  CnaUoria'  JV.*  6. 
Tenente,  Antonio  Pinto  da  Pomeea. 

Regimento  de  CavaUoríeí  N.*  18. 
Tenente,  Manoel  Gomes  da  Costa. 

Regimento  de  Ji\fanteria  N*  3. 
Ténente,  Joào  Pèreira  Araujo  Barboie. 

Regimento  de  Infanleria  N.'  6. 
Quartel  Mestre,  Tbeodoro  Jo^e  Kodtigues. 
'  Tenenia,  Joaquim  de  Sampsyo  Co»llio. 

Regimento  de  JÒ/oníeria  N.*  8. ' 
Qoartel  Meitre,  Pernando  Snti  da  8il?a. 
Cirurgião  Ajudante,  Munncl  Diai. 
Alferes,  Jnsé  Lourenço  Viíiunu. 

Regimento  dr  lufuntcria  N*  18. 

Teneote,  Aoiooio  de  Mattei  Carneiro. 


Oigitízed  by  Google 


Eigintenló  A  Infat^eriã  N.*  n.  •  I>íto ,  Manoel 'Antonio  da  Simpajo. 

Tlnrible,  João  José  Gonçalve»  Coulinbo.  Dito,  Anlotiio  Ilodrigue?  de  Olireir*.*  -  •  •  • 

Regimento  de  Jnfaníeria  A.*  23.             *  Dilo,  Jotc  Coelho  da  CamiMS.  .  . 

ToDCnte,  Joaouim  Pervtra  d'£ç.i.  iUgimenio  de  UiÍieia$  dt  Àioéro. 

Regimento  dc  J^anUriq  N,'  §6'  Albm,  Ai^ofiinho  Jo«<  Piobeifo. 

Tmente,  AntoM»  ll«diado  <U  Aloddt.  Regimeni»  de  MUma$  da  Lemã. 

Batalhão  de  Caçadam  JfS  ^  TtBMte,  Jo^  Martins  Teixeira. 

TaaiMte,  Alaftotl  Jo«c  Mtfíra.  Megiinpitfo  de  MUicUn  </•  Thomar. 

Batalhão  de  Coçadoret  N*  9.  Tencnie  ,  Leonardo  de  Ma^iillião»  c  Va!-concelloi.  = 

Capitão ,  Ffaadica  AaiOBÍQ  4o  YltlJlf.  Coodf  de  ÁtrAoMM  FraÀckeo^  Cb  fe  do  EiMdo  Maior 

Alferes  f  loto  Emngvlhu.  Ge«irml.ssfiMÍ'eoDlbrme  o  Original.  Ajudante  G«tteral , 

Batalhão  de  Caçadora  N'  \t.  ^      MaiyW  d»  fvmt. 

Quartel  M<'«tre,  João  Pereira  á<.i  Magalhães.  ^     '  ' 

Camilo,  ioié  iUymuodo  de  Paifa.  EIR«i  NoMoSeribor»  COIDO  CSoinman<.linte  tm  Cbefedo 

Compoiúuad*  rtUranot  do  CtMeUo  de  S,  Joíú  Exercito,  a  Quem  íoi  preieate  o  aeo  Oflkio  da  9  do  cor- 

da  Fm.  reate  mei ,  Houve  por  hem  aceeitar  o  oflèrrcimento ,  ge> 

Capitão,  Francisco  3o*é  Rezende  de  VateoiManot»  nerosarnente  feito, p<-lai  diversas  pe<goa*  de  /^i7/vi  Franca 

Tenente,  Francisco  Joié  de  Sampayo.  da  Rettauraçáo ,  consJantes  da  llclaçno  atincxa  ao  mesmo 

Regimento  de  Miliciat  do  Porto.  OfTicio,  as^nn  loino  o«  50  panno*  de  palha,  offeneÍd«M 
Tenente  Corooclaggre^ado,  Sebastião  Go(Dead'Oliveira.  pot  Jutiâo  da  fatiga  Marqmtt  da  JlUUa  Cj/Wl»  •  * 
Cdpit&Q  gradaadD  em  Major,  SabattiioJoaé d' Almeida,    quantia  de  .lO^OõO  f.  que  Franedco  Anteido  da  reiga 

CapitSo,  Domingos  Vieira  Di^jk  Marque*^  codr  n  hi  nefirio  ilo  iJii.ido,  peia  renda  da  ca- 

Dilo,  Joào  Gonçalves  Pereira.  sa,  que  ber<*'  du  paliteiro  do  Deposito  do Coinmiiiariado  na 

Dito ,  Joaquim  Victorino  Ribeiro  e  Silva.  mesma  Villa;  e  l>etermina  o  Mamo  Augtuto  Sanlior , 

Dito,  Manoel  da  Siiva  Gnimarâei.  que  V.  S.*  faça  realitar  estes  ofTerecI mentos.  Deos  guarde 
T«n«nle  graduado  em  Capil&o,  José  Mapoel  da  Coft*    a  V.  S.'  Quartel  General  no  Paço  das  Ntearidadet,  It 

AndrnJe.  do  Agosto  de  1828.  =^  Condo  de  fiirbacrna  PrmBkeo,^ 

Tenent«.  Antonio  José  Oomet,  llluslriiiimo  Senhor  Domingat  Joié  Cardoto. 

Dito,  Manoel  Moreira  d*Agui«r.    .  Segue  a  Rela^. 

Dilo,  Jo%é  dl!  Sousa  Ribeiro  Juflíor,  O  Barão  de  ntla  Franca  da  RetUmraçâo ^  bum  noio' 

Dilo,  Luii  Antonio  Salgado.  de  trigo,  «eis  bois  e  buma  pipa  de  vinho.  D.  Htta  Ptr^ 

Alferes,  Antonio  Lopes  Guimarães.  ;)c/ua  de  Souia,  doií  moioi  de  trigo,  e  bum  boi.  O  Ca- 

Dilo,  Antonio  Undrigues  Coelho.  pitão  Joti  Antonio  da  Silva ^  hum  moio  de  trigo  e  dois 

Dilo,  Joaquim  Pinio  Soarei.  boi*.  O  Doutor  Clemente Hui  Dku ,  e  seus  sócios /ociçuim 

Dito,  Manoel  José  Morrira  Medoo.  Jtodrigitei  Pereira  ^  e  LoureHço  Joaquim  de  òoiua,  moio 

Dito,  ManofJ  da  Veiga  Cainpoi.  e  meio  de  trigo.  João  Ignacio  Ribeiro,  bum  ninio  de  Irt- 

Oit*|  Jn&o  Pinto  Soares.  go,  hum  boi,  e  huma  pipa  de  vinlio.  Frii:iciiro  Jotc  Pv 

Regimento  de  Mitieiae  da  Utta»  retro,  hgm  owio  de  trigo,  dois  bois,  e  huma  pipj  dc*i> 

Qaartel  Mestre,  Joié  Maria  d»»  Neffi*  obo.  Joaquim  de  jtrat^ ,  trinta  alqiieím  detrito,  ehom 

Capitão,  Victorino  da  SiNa  Ribeiro»  boi.  Joaquim  Antonio  Pereira,  e  seu  sócio /oa^utm  da 

Tencnii»,  Antonio  da  Silva  Maia.  _  SUva  Pinto,  bum  moio  cie  Iri^jo.  Maria  Barhara  Coso. 
Alfi.Tp*,  ^'r.lnci^cl>  dd  Silva  Reis.                            "        leiro,  hum  moio  de  trigo.  Annm  f^iolaritc  Garcez  Godi- 

Dilo,  Joaquim  iiodrieue*  de  Brito.  eiAo,  meio  moio  de  trij(o.  Jaei  de  Pinho ^  qualroc«ni.iS 

Regimento  de  MiUâM  da  Pein.  •rações  de  p&o,  •carne,  •  Tinbo,  «  Franàaea  de  Paulà 
Tenente  Coroml ,  Antonio  Bernardino  de  Vaiconcelloa.    sBiguelka,  c  svm  irmãos  ,íntonir>  da  Foneeoa,^  /oojfMMW 

Quartel  Mestre,  Manoel  Antonio  Ferreira  Pinto.  Sratf  cem  rajous      pdo,  curne,  e  violio. 
Capitão  grjdu»do  ein  Major,  Bernardo  Gomes  d* Abimi» 

Capitão ,  Manoel  Joaquim  Borgee  d«  Castro*  Rsai.  Eitaaio. 
Diie ,  Fernando  GkoMlo  SaroMnlo. 

Dito,  José  Alves  dn  Silva.  ^    ítdttçdo  dai  peiioat ,  que  ciírárão  no  Cofre  dot  Donativos 

Tenenlc,  Manoel  Fernnndes  Cassalho.  «oÃmtarios,  cttabekcido  pelo  Decreto  JeSó  de  Junho 

Dilo,  José  Alves  Pt-rcira  da  Silva.  .ftnmimofamdOf  úomae^tmiiiaeaeguiaiU»í at^btr: 
Dito,  Antqoio  Joaquiiv  da  Soufa. 

Dito,  Maoorl  Aleae  Moraha.'  Em  11  de  Ago$lo. 
Dito,  Herroeiíegildo  Jose'  Tavares. 

Dito,  Francisco  Pinto  Gonçalves  Junir<r.  Manoel  Jose  dc  Oliveira  Negociante,  em 

Alferes ,  Manoel  Alves  da  Silva.  bum  Letxa  aobra  o  Porto,  ■«  traa  dias 

Dito,  Joié  Antonio  Camaholta  Júnior.  vista    -  •  -  -  -   -  600/009, 

Dito,  Joeé  Nonet.  <Joi6  da  Silva  Pimenta ,  p.  .....  5/000* 

Dilo,  Monnol  .Mvcs  Brogada.  O  ReTorendo  Patroco  ,  c  moradores  da  Frc- 

Dito ,  Thou  ói  Undrigues  de  Araujo.  tia  d' AppcILção ,  ni.    -----    -  U/4Q0 

Dito,  Antonio  Lopes  FoBM*  O^Ho,  e  moradores  da  Freguezia  dc  S.m- 

Dito,  Thoauís  da  Silnt*  lof  o  Velbo,  ao  bum  Tiiuln  de  Divida 

Dilo,  Praneísoo  José  Gooiet  Monteiro.  Piiblica  flT/OQO  rs. ,  em  pipel  :!3(;^000 

Dito  ,  Anionin  Pinto  da  Cunha.  ri.,  e  em  ujetal  289^K80  r-.  -    -    -    -  CM/GBO 

Dito,  Anronio  Jo?e  Soares  de  Pinp.  O  dito,  e  moradores  da  Fregueti»  dc  Nos- 

Regimenlo  de  Milieiae  d$  GpAliink  aa  Sráhora  dos  Reiaadloa  daCarcavellos, 

Capitão ,  Jqpio  8i«ò«t  Picoto.  em  pafial  18/600  ra.,  aem  maul  14/090 

Tenente,  José  Victorino  da  Silva.  rdií.     ...........  tMWO 

Dito,  Luii  Joaquim  d.i  Cunha.  O  dito,  e  moradores  da  Frejjuezia  dc  San-'  J 

Dito  ,  Jofé  Hnnr.ques  da  Conba.  la  Juila  eRufioa,  cm  hum  Titulo  dc  ' 

Alferes,  Agostinho  José  de  FreÁli».  Divida  Publica,  Liquidação  da  dita  Di- 

Dilo,  Antonio  Simões  Coelho.  ]  vidsi  a  «m  bum  Letra  «obfe  o  Comatia» 
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■ariáâo  do  Esciciio  448^761  n. ,  m  fM- 
prt  44t  JOOOrt. ,  eem  m«lsiao&/ÕOO  n. 

Antonio  ji,fé  de  Sousa  Pinto,  em  bum  Ti> 
lulo  de  Divida  Publica  ------ 

Francisco  Joi^  (tonçalvec  Pinio,  Etcrivio 
d*  Moa  dM  VinboB  da  Portâ  4e  Sé  Se* 
biftiiQ  da  Padreira,  L.    ■   ■   .   .  . 

Em  12  de  ylgotto, 

Joio  do  Rego  Baldaia,  «m  hum  Titulo  de 
Difida  Publica  9S;|300  rt. ,  em  papel 
lO^OOO  r». ,  e  cm  metal  10^000  rs.  • 

O  Doutor  Amaro  Joté  da  Araujo  ValatcO 
Cainízâo ,  Corrq^ader  da  Comam  da  Ri- 
ba*tcjo  ,  Donativos  rocebiJoi  do*  habilan* 
tet  dtti  Villas  da  Cnstanlicira ,  Povoi, 
Villa  Franca  da  RcislaiiMição ,  Alhandra^ 
Alterca,  e  Arruda,  em  bum  Titalo  da 
DiWda  Pttbliea  61;|779  n.,  ao  papel 
l:ltff/80O  r».,  cem  metal  l:353/460rs. 

O  Parrocn  da  Freguczia  de  S.  Bartholo» 
meo  de  Lisboa,  por  si,  e  pelos  leus  Par« 
roquianot,  em  papel  Sl^OOO  rt.,  a  tin 
meul  88|^990  r«.  t.....4 

Jos^  Antonio  Ferreira  Vionna  ,  em  hum  re- 
cibo de  M<inte  Pio  i\\  Marinha  do  meg 
de  Abril  de  18t7  Cl/750  r«. ,  en  papel 

-  rt. ,  a  em  íotiaX  IgObO  n,   •  • 

O  Parrneo  da  Fregonia  de  S.  Julião  de 
Lisboa,  peloi  spus  Parroquidnoíi ,  em  doit 
recibos  de  Monte  Pio  do  Exercito  18/670 
Ts. ,  em  papel  tQOlSOO  ff.,  e  em  melei 
87/3SO  nT- 

O  Conaellwiro  Joaquim  Goflliarma  da  Cot* 
ta  l^oãi<cr ,  em  hum  Titulo  de  Divida  Pu-* 
blica  .■•á»->«--* 

O  Parroeo  da  Freguetía  de  NotM  Saabor* 
da  Encarnação  d' Ameixoeira ,  por  ti,  o 
pdoe  tem  Parroquianos,  em  papel  16KK)0 
rs. ,  e  om  metal  17/160  r».    -    -    -  - 

Joaé  dià  Silva  Fioto,  áv  Saola  Iria,  m.  - 

Pedro  da  Soota,  em  ban  Titalo  de  DivUU 
Pobltca   

Alvaro  Pimenld  Teixeira ,  Boticário  netta 
Cidade,  p.  ......... 

JManael  de  Almeida  d*  Sá,  do  lugar  de 
Bciellat,  teraio  da  AIohmIi,  L.  •  •  • 

Em  13  de  Agoita. 

Gerio*  Jose  Barboia  Barroi,  £mpr«gado 
na  Adminiuraçlo  dat  DisioMt  do  Pat» 
cedo,  ■  

Domingos  Jo»e  Quaresma  ,  Empregado  na 
Rcui  Fabricj  dus  Scdat,  em  tret  fecíbot 
d«  Afonie  Pio  do  Exercito   ■   •  •  • 

Os  Capataset,  ohoment  daConpanbb  da 
Poru  do  Terreiro  Publico ,  L.    -    -  - 

Janudrio  Moreira,  Cruadu  Particular,  • 
Sota  das  Ili^aCA  CdvalhuriCtís,  p.      -  - 

Francuco  José  iMendea  da  Silva,  em  bum 
recibo  da  venda  de  bom  eaValio ,  edata- 

'  do  em  3  de  Dexeinbro  de  18S8    -    -  - 

O»  Exs.  Conde»  d' Anadia,  cm  o  resto  de 
hum  Titulo  de  Dívida  Publica    -    -  . 

Pt  Moradoret  da  Frasiieeia  de  S. 
lUko  da  Grania  de  Alpriai^  Teroio  ( 
to  CidMie,  ».  -  ^  .  7  -  .  . 

D.  Anw  Tfattttii  Beoedicta  daFain ,  ^ 
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ViHade  ExtftiBOX,  L.   100/000 

l:190/t51    O  Reverendo  Parroeo,  e  maia  penoas  da 
Fre^tieiia  de  S.  João  da  T  db,» ,  em  p. 
113/956        17/400  ri.  e  «m  m.  11/400  rs.    .    -  «8/800 
O  Ptovineial  dot  Eremius  Calça<los  de  S. 
Agoslinbo,  pelo  Gollegio  do  Populo  de 

Í4/000       Braga,  L,   100/000 

O  Dito  pelo  Convento  éti  Graça  de  Ta  vi. 

ra,  L.     -   -   -  -  -  t*^000 

Praaeheo  Alvét  Fenta ,  Creade  de  San 

Magestadc,  m.  -    -  -  16/000 

A  D.  Abbadeça  e  mais  Religiosas  do  Moi« 
119/300        teiro  de  S.  Bento  de  Baírao ,  om  huma 
Leira  tacada  do  Porto  em  4  de  Ag  nto 
do  «òrfento  onno,  por  G.  e  M.  Guerner 
e  Companhia  ,  sobre  Paulo  Jorge  a  Fi> 
lhos,  a  quinze  dias  visia        -    -    •    -  Ídl00/(|00 
Francisco  Antonio  de  Mariz Sarmento,  Fi. 
dalgo  da  Cata  de$aa  Blageitade,  Com- 
aieadade^  da  Ordem  de  Gbriilo ,  BterM 
fllM8/OI9        vio  da  Camara,   Justiça  e  Chnncella- 
riat  da  Sereníssima  Cosa  do  Infiiniado, 
e  Capitão  da  8.*  Companhia  do  8.*  Ba. 
talbio  dot  Voiuntariot  Realittat ,  em  13 
49/910       teelbot  doeed  Síbido  como  Capitão  refbr- 
mado,  dos  mczes  de  Maio  de  18f7,  alé 
Maio  do  corrente  aiino     .....  181/866 
O  Reverendo  Prior  da  Freguesia  de  Noiía 
M/000       Sanbora  da  EncariMi^,  aoi  cootinoa* 
ção  do  que  tem  reeebidd  dot  tem  Perro- 
quianos,   p.  8/400  rs.  c  m.  3^360  rs.  9/7B0 
Antonio  Jos^  Curado  de  Miranda  ,  em  hum 

Titulo  de  Divida  Publica  .....  dtt/697 
306/800  O  Gonudor  Geral  da  Real  Junta  do  Com- 
mercio.  Agricultara,  Fabrleat,  e  Na* 
vcffaçâo  destes  Rninos  e  spuí  Domínios, 
901/916  pelo  que  recebeo  do  Corpo  do  Commer* 
cio,  a  dat  cinco  claKsrs  <le  Mercadores, 
«n  tfet  LHraa  do  Real  Erário  100/000 
rt. «m  p.  9:000/000  rt. ,  a  em  n* 

33/160        1:800/000  rs.   9:300/000 

2/400     D.  Maria  Leonor  da  Silveira  Costa  Perei*  ' 
ra  é  Silva  ,  Dama  de  Sua  Magettade  á 
140/860       Imperatrit  Rainha,  L.    -   .  .  •  •  MÍ^M^ 

90/000  tiu  li:363^;u7 

30/OQO       iòto  Conèa  Ònedet  Pinto,  Brigadeiro  Oreduado  do 

Exercito,  oflTereoeo  I.*  e  f.*  quartéis  do  corrente  anno  , 
de  buma  Pensão  de  seiscentos  mil  rs.  que  leva  na  Folba 
dat  Comméndas  Vagaa. 

Jmd  de  Oliveira  e  Souta,  Primeiro  Tenente  da  Arma* 
da  ReeI ,  oflfereceO  buittii  Deeimá  mtraovffináritf  do  ren^ 

l/HO     dimento  de  liuma  propriedade  de  caias ,  que  posaue  on 
rua  nova  lio  Curmo,  na  Freguezia  de  Siinla  Izabel ,  por 
três  annos,  que  bio  de  findar  com  o  de  1830. 
9/dOO       O  CommiiMrío  Gerai  da  Ordem  de  S.  Joio  de  Deot, 
a  Ioda  a  tua  Rdigião ,  oflêreoMo  queira  eonot  de  iuree 
91^000     Reaes,  que  se  lhes  devem  no  Estanque  do  Tabaco  ,  de  liu- 
ma  addiçâo  de  37/000  rs.  cada  anno ,  que  imporiii  em 
10/000     148/000  rs. 

FrancÍKO  Alvet  da  Silva,  Medico  da  Camara  de  Sttn 
Magettade,  aMm  do  que  já  aniregoo  eomo  empregado  no 
99/600     Juiio  de  Suiide  em  Bclt^m ,  ofTercc^  o  S  °  <  qunrlcís 
que  se  hão  de  vencer  no  Am  do  csrrente  a^iio  dg  seu  or- 
979/909    denado ,  como  Medico  efTectivo  da  Real  Camara ,  pago 

Ela  Folha  da  Tbetouraria  da  Gaio  Real,  oaittportaocia 
76/000  ra. 

99/8tO  Jose  Lane,  Coronel  do  Rinf  Corpo  de  Engenheiros, 
oITereceo  o  que  sc  dever  da  addiçâo  de  S3/000  rs.  que  sua 
âdIÉeliA  nrolhcr  D.  Maria  Cecília  de  Lera  Lone,  (dequen 
ie  «aioo  e  unfvefial  herdeiro)  levava  na  Folha  datT^-nçaa 
4«  AlCtodega  do  Porto;  «  uto  Me  •  mmm  de  1999, 
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o(é  9  <lf  Alaia  do  coneale,  cm.  qv*  ftlHwfP  •  lait 

iijiillier. 

.\]jiui<!l  Nnr''''ilo  't  I  Silvii  (\'zar,  OiTria!  <Ia  Hcctfnrift 
tlu  Kilaro  'ivt  iNr^-ociLis  (Í4  Aluliiilia  o  Lllraiijar,  nllV-ie- 
ci*o  II  'iciji^i  (Ic  lâ^OOU  it-  quf!  tfin  a  tilulu  do  lltiliiio 
pela  Folha  do  AÍ(|)0«aniado  dai  Cama*,  í^ud»  até 
1898  inclii$i\ò.  \ 

Antonio  l.oiiniiro  ilc  Nlrtiios  Az-icnhiija ,  CnfonrI  do 
Miiictat  i»iiforinaclo ,  oflffrm  o  n«  IViiça»  de  106/OOU 
cada  anno  p«lt  Folba  «lo  Almoxariftclo  do  Paçi»  ila  Mm- 
dtini ,  vcncidai  no4.*  «(uartnl  deia28|  a(éMâ>B(i«i  (DIS, 
na  iniporionci;i  )!<■•  fiCi^hOO  n. 

Oí  niondore»  da  i  rr,;'iK'íia  de  S.  Stbattiâo  da  fjrnnja 
fie  Alpri;i(a,  u\éin  do  dunutivo  cin  dinbeiro,  niTervcdrâo 
600  paonut  de  pulb»  para  Torra^wi  d«  Caf allafl*  4tf  G»et- 
cito. 

Manoel  Luiz  de  Cailro,  Sej^iindo  Etcriplurarío  Apo« 
ípntiido  do  Ktí.il  lliano,  dfsi^iu  «los  o:<len;i<!o5  qi»e  mi  |iic 
ficúrào  devendo  do  leiíipn  tia  invatâo  dos  l''ranctfii'<,  co' 
tno  AdoiiiitiUador,  que  foi  dm  Provifnent««  da»  Ileaa*  Ca- 
lalbaric»:!. 

Joíé  Joiíq-iKt)  da  Co.l.i  Mnriira,  KMrrivão  do  Rp^Mo 
da  Cliaiiii-lliJf ia  Mór  ila  (,\>rle  e  Ucinq,  oiTeferòo  lnirii.i 
Decima  annual  exlraqrdinaiia  do  msu  otdaoaUa ,  por  leio* 
po  de  4  annoi ,  tendo  principio  o  tmman  dMflOAU»  deidè 

o  p«j;Finu'nlo  do  l.*  quartel  do  cnrrciue  anno. 

hr^ocisico  Pedio  Cacuino  1  tm-ira,  uléui  do  que  ji  of- 
fi-retro,  codpo  a  sua  'I't'n<,;i  de  ISJ[00O  r».  que  tem  a  li- 
tiilo  du  Uabilo  na  Folha  do  AIcno&aiiMo  Hm»  dai 
Carnes ,  e  ac  moradia*  do  teti  Fato  do  C^talluiro  FidAlgo^ 
do.  anri  K  (ji  p  «e  IbeduTMii  O dw  PMÍP  qué  VMMM  dlH 

ruiite  II  ília  vula. 

O  Provincial  dos  l^reroilas  Calçado*  de  Santo  AgoUi- 
ntio,  o(rcrec«o  pelos  Convento*  da  aaa  Oide<D,  abaiu 

nomeados;  a  «alhrr: 

Pilo  C.)nvtr)lo  dií  Santo  Agoslinlio  de  Villa  Viçosa:  o 
fariluiiioiito  coiiipluiu  dt^  doii  vuluiiidrio>  que  aiteulúrâo 
pmça  no  Ucgiiu«nto  dts  Infunif-ria  N.*  con»tanlo  da 
buma  Allesla(âo  paitada  pelo  . Tenente  Coronel  Cottman* 
«ianie  do  mesmo  Hegimento ,  •  DU|i>  dois  meios  d^  trigo 
tio  ccltriro  do  n  fci  I  i  ('ainpu!  v 

polo  ('(dle^io  de  Noiía  íitinbora  do  Populo  da  Biaj(af 
liuma  .ui>li',ri"  d"  Juro  de  lOOjJ^OOO  ri.  na  Folba  da  At» 
fandejja.  do  anno  de 

Pelo  Convento  de  S.  Jo&o  Novo  do  Porto  bama  addi* 
d  !  J  iro  de  50  f 000  r-.  no  AldBotarilàdo  deBarealloi, 
pd,w  .innoi       18-21  i:  1025. 

Pe!n  C'oIlegiu  da  Gratjj  dc  Lisooa  ,  biima  addiç&o  de 
40^000  rs.  de  jd.io  na  Foiba  da  Airaodma  do  wm^  (N 
1894. 

Pflo  Convt-nto  da  (Iroçn  de  I^'4')a;i  liiima  a(l<lií;âo  di» 
40jiOOO  r«.  de  jnio  na  I  tdlia  da  Ltipoziçuo  dot  vinliQi, 
do*  anno»  dc  l84-t  a  1828  ititluaivè. 

D.  Matia  «lo  Madre  úfs  D<  (ii>  dc  Lacerda «  oOemoao  4 
Wdiçio  de  !4>«S[286  t»^  de  Tenra  (juc  le«a  na  Folha  da 
0!>rn  l'ia  dc  IWH  iotl.iMv.'.  dié  ao  lim  de  lUSí!. 

lJ;irilicloini'u  di'  (ÍíiiiiIk>j(  e  LiZ|  C(>ron«l  K«rorm(idn, 
Viorador  oa  Villa  da  Arr<wU,  oflTerçqfn  ▼iole  o.  «rtie^  mil. 
raçòe»  de  vinho  para  o  Trnpa ;  e^iUfates  na  la^  iiu;nta 
d*Alcm  no  ttrino  du  nicsma  Villa. 

O*  .Moradori'-  da  \  ill-i  dc  \'v\>!i  alo  a  >lr>  Don%|ÍV9  ffl, 
dinheiro,  oflcrrc cfU')  <:fi  ulqueirta  de  trigo. 

0«  Mntaduni  de  Villa  Franca  da  U«itlvtr«çâo ,  alcrq 
do  Donativo  ett!  dit  lv  iro,  oQerecépào  Lfcs  hmiíqs  de  t|if«| 
mil  pannos  do  inilha ,  a  duas  pipaa  de  vinho. 

Do( !  1  ríi--.c  que  na  quantia  de  tlZ^OSO  rs.  do  Donati- 
vo dos  i;tii|>ffpadoí  Civi»  da  Inteo'lenci.i  dos  Ars^riaes 
Ki-arii  do  E.xercilu  ,  o  sims  lieparli^-òi  s  Sul)nllern;ts ,  pa> 
blicado  na  Gaieta  N.*  189,  tanheq»  fe  inoluia  o  Donati- 
vo dos  i^(Dpic(;ados  da  Contadoria  dof  metraot  Arsanqef. 

Declara-se  que  to  acliâo  promptos  paConlM  cirnentof  dfl% 
^regfi  por  Dopativç  voluntatia       «9  AU.  ^M4M«  dft 


Ga^'iief«      Sfcretvria  d'  Etiodo  eles  JVegocioi 
■       BeeMHrticot  t  de  JmUpm' 

Por  ju'to-  motivd^.  tpH' Mc  Fotâo  preseoles.  Sou  Servi- 
do crear  na  Ca^u  da  Supplii;d(;âo  buma  Commia«ão  para 
jul^'ur  todoe  oecrínMI  coroai«'ttidu*  outro  a  iVli«ha  l<eul 
Pessoa ,  e  contra  a  ieguran{;a  do  Etudo ,  ^•e  «o  ateama 
Casa  da  Supplicaçâo  dev&o  ser  jeigado»,  daqaal  aará  Jui< 
Helulor  o  De-pinS  ir-  idor  lJ»'rnardino  A nlonio  do  Soveral 
Tavarcí  ,  «•  Juiics  adjunto*  o?  DcrrmIiarRadorps  Jo>«  da 
Orncilas  da  Fon»eca  Nápoles  e  Silva  ,  José  Joaquim  Car- 
neiro de  Carvallio,  Bento  Jose  de  JdAeedo  de  .Araujo  a 
Castro,  Francisco  de  Castre  Henrlqoes,  José  Pereira  Pa> 
lha  dc  K.->ri.i  ,  Antonio  dc  Sá  I.opp-,,  Francisco  Roberto 
da  Silva  Feriâo  de  Carvalho  Alariens,  Ft!lntl^co  Xanet 
Borges  Pereira  Ferrai,  e  Antero  Joié  d»  Maia^  os  quaee 
antrar.io  eni  numero  competente  te^iindo  a  L*tf  |ida;Or" 
dem  pela  i)iinl  iiijui  síio  nomedos,  e  pela  miésma  ordem 
latiilicm  no  caso  dc  irn()rdiinenloi ,  ou  «iupale*.  O  Cban- 
cellrr  da  Cosa  da  Biippiícaçilt» ,  quí  serve  de  Uc;;edijr  ,  o 
tenliB  assim  entendido,  e  faça  exitut.kf.  Palacio  i\e  Nos- 
sa Senhora  das  Seetuidada ,  em  Ifr  de  Agosto  de  I8f8. 
=  C«»m  o  RuMca  de  EL  HEI  NOSSO  SENtíOiL  » 

IkTEKDINCIA  tlíRAL.  I)A  PoLIClX. 

^tlH  JbUaideruia  Geral  da  Policia  i e  expedia  aoi  Miàk 
irw  dm  Bmrrot  de»la  CopUal  a  $tgmitU 

Circular : 

A'  vista  d.i8  condições,  com  q>ie  se  f-s  por  osia  1ni»>n- 
dençia.^  arrematacio  do  Contracto  da  Limpeaa  da  Cida- 
de ,  be  mais  qoe  «tcandaloso,  qne  a*  ruas  desla  Capital 

andem  na  f  illa  de  nsscio  ,  que  a  todos  lie  evideol*  ;  0  O 
que  he  mal»  para  leatir  ,  he  que  Sua  .Mu-,N'í,tade  EiRei 
Nosso  Senhor  ,  já  tem  mostrado  a  Sua  Re»!  indicua^u  » 
por  similbante-  motivo :  B  eomo  aquella  falta  proceda  da 
ommisslo  do  avreoiatante  ,  do  desleixo  dos  fiseaM  ,  a  dtf 
pouco  cuidado  dos  Ministros  do»  Bairros  em  execiUarem 
fielfiu-nie  ,  e  com  <  fiicacia  «s  rep  lida»  circular»*,  que  se 
lhes  tem  expedido  por  esta  Intendência  a  símillianie  res- 
peito; be  da  absoluta  neoeMÍdade,  «n  quanto  pa«M>  a  ad- 
vertir osprímetroe,  a  asasrilar-lhéeodevido  camprioMsto 
do»  »cut  dl  vcrrs ,  qne  ullinios  em[>ie;:ucm  de  Imin  mo- 
do Concludente,  e  leraiinaole,  os  meios  que  «euchào  esta- 
belecidos, para  pônai  an  viAar  a  dita  limpeaa  com  a  re* 

Sularidade  quecorivero,  a  na  forna  contracteda,  exigindo 
osCnbos  de  Vij^ia  ,  qne  Ibe  dem  parte,  sé  ei  raaa,  •  iraV 

ve -ia»  dr),  MMii  di-ti  ic",íi« ,  íào  liirpa-  liuoia  ou  du.fi  vre*el 
porsemikiia  eui confotuiidade  doconiraclo;  srndo  «usterod 
C0  aparar  atfalta«|  4)«a  bouv.  r  a  ^imithanle  ici|MÍtO|'  pa- 
ra que  o  arrematanla  pague  irrenii-^ivcliuenta  aa  con<le- 
ninaçòes,  que  em  tal  caso  be  oHri>:  id<<,  bem  conto  ae  cus- 
liis  dos  processos  ,  cm  que  se  '«(  i;i  riiid-ido  de  incluir  as 
diligencias  doa  Olhciaes,  para  que  também  frjâo  soilícitos 
«01  prooiover  a  melhor  observância  das  condições  de  qof 
lattffta;  eBoaImcnie,  ficando  na  intcHigencta  ,  de  que  es- 
ta Circular  lhes  fica  notada  nesta  Intemlencia ,  para  quan- 
do o«  mesmos  M,(ii>lr<)s  deu  fjuirros  Iralaiem  de  tirar  a 
aita  residência  ,  á  tpcdida  que  ultimaram  os  seus  Lufares. 
O  qoe  ludo  partccipo  a  Vmce.  para  eua  inielligencia  e' 
devida  execução,  prl.»  prirlc  que  lhe  toea.  Deos  guarde  a 
Vnice.  Luboo,  em  16  de  A(:o»io  dc  18^8.  =  José  Baro-- 
ta  Freirr  <{r.  /.íma.sSonbor  Doutor  Corregedor  do  Crí« 

rrif        P.  >:r:r,  de  ...  . 
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.  NOTICIAS  ESTRANGEIBA?.  .    »  ' 
FRANÇA. 
Parú  y  14  de  Jvlho. 
Os  principaes  habitantes  da  MvntpeUitr  dirt|ífâo  a  S 
JI.  •  Mguínia  repr^lafâM.. 
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n  Senhor :  —  Oi  •httxo  anífaadM  iieii  rabditoi  de  V. 

M.,  conrencidoí  de  que  a  educação  motal  tem  vindo  a  ser 
*  piimeira  precizao  dos  seu»  povot;  aue  o  re*ub«k>ciinen« 
to  d»  CompaiMa  de  Jemt  contribuiiá  para  o  lafraMo  dot 
bont  coituiDfli  c  d«  Kfligiào  i  França^  •  que  te  poderá 
regenerar  o  eMÍno  publico  f«  for  con6ttdo  em  mào<  tão 
purai  e  (u  >  b<ibei«  ,  mui  huroililemcnte  «upiJicân  a  V.  M. 
itoja  dt  reètabvi-ccr  a  )iicllj  SucieJad<',  qui;  «in  uutro  lew 
po  preHou  lâo  rrlevuatv!  eeíviço  át  I<'Um,  á  Igreja,  e  BO 
Esiado.  Tae*  lio,  Senhor,  oi  votoe  dos  bomeni  de  bem, 
t^ta  »âo  ro<>iio  especialmente  ot  Totot  do<  pais  de  frimilia 
c  do«  MinisUo»  do  Senhor.  Levar  císes  voioi  nos  de^iàoi 
do  Tbfono  bc  hum  d«-vcr  para  o»  liabiianlei  de  Monípei» 
Uer.  Cbçio*  de  confiiinçA  n*  p»eda<le.  Iam  •  «abedoria da 
V.  M.  Cbrístianinima,  «lle«  te  aninuio  a  esperar  relaliva» 
tnente  o  esta  representado  o  favorável  resultado,  que  poiá 
remate  aos  henericioj,  qas  V.  M.  não  cesta  de  ••ípiilliar 
•otfra  Of  ttttt  povoa. »  (Goteja  dc  Franfa.) 

A  mO(fto  de  Lord  fíolland  na  Camara  dot  Pares  de 
liy^BffVW  lio  bum  deiwa  plaques,  que  ordinariaaieo|,e  as- 
■i^natto  o  fim  de  cads  Seaiki ,  e  a  que  oa  netooe  que  oi 

fiirciti  não  ilâo  maior  iirrporiancia  do  que  OS  Ministroí  a 
ijucm  são  liirigido!.  He  hum  cotiuiiie  pdrlamcotar ,  que 
a  opposiçâo  muitas  vezes  leva  ao  ponto  da  loucura,  mui- 
to eapecialmente  na  Camara  doa  ComntaM.  Se  *  moção 
feita  ns  Camar*  alia  nlo  tave  deala  vei  nenlium  moita* 
do  capaz  de  ioqnialar  os  Ministros,  por  i'$o  qirc  foi  re- 
^^eilad.i  sem  que  fo«se  ^recizo  ir  á  votuçào,  coio  tudo 
adquiri»  cerio  j^ráo  'le  j^ravidade  pela  resposta,  que  01 
Conselheiros  de  S.  M.  Bwjulgário  dever  dar«lhe. 

O  Conde  d'j#6erdleen  Ministro  doa  Negocio»  Bstrangei- 
roa,  e  Lord  IVetlingtirn  l'r>  -idpiHf  do  í""on?ellio ,  bem 
sabiio,  que  hiâo  f-ilUr  na  preMniÇA  da  JSuropa,  Expote* 
fio  a  poliiiea  da  Lig  In  terra  ndaileMieata  it  «ilfaa  Po- 
teooiaa  «  aos  graodea  ialeiesaae,  qua  .neat*  oaomcato  ia 
'ventlSo ,  con  a  matis  nobre  franqueia.  He  notável  no  dia* 
curso  tie  L'  rd  .-Iherdftn  que,  aperar  dp  que  o?  princípios 
e  vistos  do  Con^nlbo  jciual  8e'âo  inleiraiiiente  oppoátus  aos 
priaelpiot  proclamados  por  JMr.  Canning  em  buma  occa« 
aíSo  jnui  aimUhaote ,  com  iodo  faltou  o  Nobn  Load  do 
antigo  MintXrocom  a  maior  mo«le>ação,  evitando  tudo 
qiianio  se  poJeífr-  intfrpict.ii  corno  censura.  Vcjios  qui? 
ellu  alé  Ifubalbou  por  juâtiAcar  o  acu  predec<^or ,  sem  de 
flaaneira  oljuma  aaba^uaMr  ■»  ecrdaoeti  que  acabava  da 
proclamar.  .  . 

Dons  pontoa  Importantea  domiiwo  'no  díacuno  do  Du< 
q«>e  de  fVetlingl  n  ;  bum  ,  que  a  íngtaierro  i  nipreg.uá 
todos  os  <)eus  «sforç^os  para  manter  a  p«t  j|lM'al,  «  para  a 
exfciiçno  do  Trotado  de  fido  Julbo;'  O  oulro  que  a  Grâ- 
Bretanha  não  julgou  o  aen  âoterea^,  oam  a  raa  houra  li; 
gadj  à  sustentação  de  ConiUlttiçSeÊ ^onlrarím  áVadkmo' 

lidudc ,  aot  cotiuiiict,  c  vontade  dot  povot.  Podemos  an- 
tecipar  de  que  soite  o»  liberaes  da  França  considerarão 
esta  parle  doducacw»  da Miflialrb  hkgU%,  lemhraodo-noa 
dot  ffaoelieoa  tvaMpotlea  eom  qua  acolbéfâo  oa  furioaoa 
4iacor«oa  d»  ÍAr.  'Guming.  Talvet  que  Lord  Abendeen 
peica  huma  subBcripçâo,  oiihu':ia  medalha;  pofeiii  aclia- 
«not  nas  was  palavra»  uiuii.is  esperanças  para  o  futuro,  o 
penhor  da  manaiençao  da  p^iz ,  e  muito  eapvcialmeole  liu> 
ma  perapadita  pouco  áoiwadora  para  a  jtrvpaganda  rc 
ooluâomtria,  {Goigta  ét  #Wti^.) 

GrxA-BRRTANH.\. 

^  Londirct,  18  da  JtMo. 

Itaip— Jeado  o  Cond>>  de  /iherdecn  a  Lord  fíolland 
nm  CmtÊêA  doe  Lords  lelativauirnte  ao  Tratado  de  6  de 
Julho,  4nw  qoa  unicamente  faltaria  deaia  Tratedo  para 
diaeTy  ^prieodo**  achado  concluído  quando  ontiin  ao 


Miaitterio',  fttría  «  paMhel  para  0'*MC«lar  aa  tada  •  «ia 

extensão.  Quanto  ás  demoras  que  linviâo  lido  lugar,  disM 
que  o  liDperader  d»  Biumia  •  em  utteo^âo  a  circunstan- 
cias particulares.,  íB  J  JtiaiMleoçâo  di|  «ua  própria  digai- 
dade,  julgára  derer  ampruendcr  buma  guerra  isolada,  a 
que  desta  aorte  faaviá  mudado  a  po»içan  das  Potenciai 
Contratantes.  Que  fôr.i  preciio  pedir  f  rccener  explica- 
(Ôas,  e  que  se  a  inglaitrra  se  quizesse  desiig.ir  do  Trata- 
do tinha  eniâo  opportuna  occa^iâo  para  oliuer;  porém 
que  d  ;»qando  mo»lrar  quaqio  desejava  a  exee^çâo  delle 
pedira  certas  explicações  nrcessarias  para  que  elle  ae  cum* 
priysc  sei{undo  o  espirito  cm  que  fòtj  concebido.  Que  S. 
M.  J.  bavia  l<uo  renuncuido  ao  caracter  de  Potencia  bel- 
li|eranta  oo  Mediterrâneo ^  e  quo  se  nlo  podia  deixar  de 
louvar  a  magnHuiinidade  de  similbante  conrestão.  Por^m 
que  utd  S.  iM.  f.  baver  feito  essa  concesitSo  era  impoasivel 
que  as  dún  Potencia?  nnolrjei  podassem  cooperar  COM  • 
Potencia  hp|li;;''rante  para  u  execução  do  Tratado. 

Lord  Aberdeen  entrou  depoia  na»  considtraçôea  expoi> 
tas  por  Lord  Heiland  a  res|>eilo  da  Turquia.  A  existen» 
cia  da  Tur^fuia ,  disse  L  ud  Aberdeen,  como  Potencia 
i II  lt-pi'ndcrii<' ,  e  coiuo  Poleqcin  nitlucnte  no»  negócios  da 
Europa^  be  etsenci<>l  á  cooaurvação  do  equdibrio,  que  a 
IngtaUrra  aempie  procurou  manter.  Se  ae  diminuir  opo> 
d<-r  da  Turquia  a  Europa  se  rnintiiá  desaa  diminuição. 
Acccscentoti  ,  que  felu.nenle  o  Imperador  da  Ruitia  se 
acbava  animado  pelo»  sentimentos  que  expressava,  e  que 
elUCoode  de  Aberdtfn  confiava  muito  maia  do  que  o  No» 
bre  Lord  HoUmd  na  magnanimidade  de  S.  M.  L  ;  qu»  eite 
cniifiiiva  nos  d--  laraçws  Jo  luip  nnlor  que  o  Nobre  Nord 
Jiultan-l  considerava  serem  o  preluJiv>  da  destruição  do  lin- 
peri  ■  Ottoiíiano. 

.  Quaolo  aos  Consulado»  Grceia%  diste  o  Conde  da 
^herdem ,  que  a  demorp  provinha'  die  ainda  nâo  haètr 

acH4iJo\Hi>'neni  Oiuiixet  para  detempenharem  a^funcçóe$dc 
Cuntule»  naquclle  Fai%.  O  Ministro  terminou  o  seu  dla> 
curso  com  pouca  dKTerença  noa  termos  seguintej  : 

BI  O. Nobre  Lord  fallou  da  poiitica  de  M,r.  Canning'^ 
dando  a  entender,  que  a  haviamoi  abandonado.  Ha  ou- 
troí  N'nbrM  Pares,  que  tem  ás  vezes  Uliidn  fíin  iiidentico 
sentido;  porém  confeito  que  ot  riâo  entendo ,  nem  tei  ie 
etle$  M  «ulctadern  a  ti  metmot.  A  politica  da  Inglaterra 
be  a  mmma  que  U»  sido  ba  varíoa  aaoòi;  alia  deseja  a 
eonaervaçio  da  paz  ^^frat.  No  tempo  de  Mr.  Canning  nlo 
lioiive  inuJança  na  pilitici  di-'>te  Paiz,  nem  a  houve  de- 
pois. O  fim  ^eral  da  nossa  politica  be  manli  r  a  paz  do 
Mundo;  lai  he  igualmente  o  fim  de  todos  os  Soberano* 
da  Europa.  Gooiíefoiremo»  e»ic  fim  aalular  ndo  caiifa»- 

'  maiKfn  aa/rtaffAiffncf  diu  outroa  Poner,  moaatm  «uttivam- 
do  a  henctíiiliticia  de  todot  ot  Povot  ;  por  qu.into  vemos, 
quo  dl  Nações  podem  ser  ft  iizes  sem  tiuma  Constituição 
tão  perfeita  como  a  nossn :  obraríamos  com  acerto  sepro- 
cedoi^ciuoc  a  napeila  delJaa  com  alcuma  daaaa  tolerância, 
que  pretendemos  «ef  característica  do«  nossos  coatomca ,  a 
das  noàSiii  Iri». 

n  Enleado  que  assim  conseguiríamos  o  fim  que  levamos 
cm  vista,— o  de  manter  a  pat  da  Europa  t  muito  me- 
lhor do  ftie  ái»ferme//in(io-naf  noi  negociot  d<>t  oulroiEt- 
tadotf  e  abrigando-ot  a  adoptar,  quer  queirâo ,  quer  nâOf 
Initituiçôe) ,  que  a  cxpcricndi  tem  provado  mio  icren» 
adequada»  a  outro»  l^ai^ct ,  nem  tiecenaria»  á  tua  prot' 
pandadcn 

Jdem^  S9. 

O G/oòfomi  Tnit^e/Zer  annnncia,  que  lendo-se  declarado 
por  Ã  Pedro  o  (ioverno  da  Madeira  ^  o  Bispo  e  o  Cle- 
ro se  dedarif&o  por  D.  Miguel  ^  e  o*  babilfinlet  do  tiorte 
da  Ilha  SC  levantarão  ;  o  Unvcrnador  ot  atacou  s  nas  co- 
mo o  Clero  Ibc  lie  cooirarío  custar*lhe>ha  mqtto  a  «uslen* 
tar-se  quando  constar  a  figura  do$  negócios  em  Portugal. 

Oiiovernador  tinbacooúdado  oaiiw/esea,  que  babitâ'> 
na  Ilha  •  ae  armar,  o  a  se  unir  a  cDaT  O  Contul  /niffaa 
-  oa  ratuiio  paia  detibanr  labce  esta  propoMa  ,  « tmnou'  a 
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doí«  partidos. 

C)  General  de  Brigada  (aliás  C«pit&o)  Palhota  íoutÁ 
padido  a  ínghUrra  a  fim  dt  pedir  'o  panoar  do  Baibai^ 
»dor  da  D,  Mv  ,  •  tnmMmlUu  dto'G«MM 
•  ^  M  h«>it  pIMMi. 

Mm,  St. 

tittttà 'de^ta<;âo  áoè  NegotiatilM,  qtlatatló '«M  Va|«J^' 
tom  a  Ilha  Aix  Madeira,  teVe  hontein  hunia  audiência  de 
Lord  jtberdten.  Buo»*  força  «ufficfentc  icrá  expedida  pa- 
ra  proteger  Tauallds  Britannicot  retidehlea  na  Ilha. 
Bapieiaaii-ia  •  daiajo,  que  lodoa  m  haUtànick  iiifMn 
«IrfervtDi  à  nlffl^ttreha  inotralidBde. 


Ltíboa  ,  17  de  JgoHo» 

Bontcm  SC  fex  na  tnagcítosa  Iprcja  de  S,  I?ò<fue  deíla 
Corte  liuffia  pomposa  festa,  em  lioora  do  meimo  Santo, 
br jgàndò  ò  U.  P.  Joii  Açnímbo  de  Macedo ,  Pi^ador 
Rnio  ,  eoià  a  naior  aiíc^o'*  elictgia  (apelar  da  i*  ter 
maTíciotatoenre  dWAigsdo  deide  a  Veaptra  o  fiillecioMnto 
lírUe  grande  OmJoi).  linuve  tamtwai  hum  tolemne  Te 
Utum  em  acção  de  graças  pela  tíH  'cãkiallajaó  Ida  &•  M* 
ao  Tbrotfo  és  Sew  Aitgmtot  MaioNa.' 


imitandó  U  outros  bom  JPiÊrtngtuuif  M  babiUdanM  da- 
qViella  lua  Freguesia.  '  * 


-és- 


Jóâo  ArClonio  de  Almeida  Bonina,  dá  VilÍA  dn  Mou- 
ro ,  desejando  dar  manifesias  provas  da  suu  tiíTeiçâo  e  ft> 
delidade  oo  Soberano  deilet  Keihot  o  Senhor  Oorii  Miguet 
i  ,  «  oâo  podíBado  por  luá  avaoçeda  idade  servir  como 
Mffitar ,  Ikfdòi  Varfoe  aMdattte* do  Corpo  Uealiit*,  qtic  áu. 

niosina  Vil!»  çe  cri^nniioii  ;  i;  no  dia  10  cir  Julho  ,  para 
festejar  a  exaUa^'uo  do  mi-snio  Senhor  ao  i  Lrono  ,  lendo 
feito  ^ondutir  o  vcnerándo  Keiruto  de  S.  M.  ao  Conven- 
to da»  Freiras  de  Santa  Ciara  ,  onde  se  adoraoa  oooi  ia  .* 
potsitel  pdmpa  ,  lèado  condosido  fin  Hum  Oa^loTríunM 
acompanhado  da.rrfai'*  luzida  ^ente  da  Villa,  e  de  muito 
povo,  e  cantando  Ijymnos  as  mfrunàs.Freiras,  déilando«se  , 
muito  fogo ,  foi  depois  collocado^ein  Hoirn  elevado  throiío^ 
iliunioad»  C0Bi.muíla'cèra  ;  e.áni.M  Cntrnou  revanala*  , 
mento  tanto  oo  dia  10,  òono'noi  dob  •egoioiiM,  bavando 
brilhante  illuniinaçâo  ú  noite,  e  lodos  o^  aignaes  de  rego- 
zijo por  tão  fuuíto  moiivo,  sustentando  de  pão,  carne,  o 
'vlnbià',  neaset  Iret  dias,  o  borpo  de  Itopt/è  que  alli  ia  coti* 
NirbU  •  deo  ileacargaa-de'Bl^ía,  o.iaeanio  Bonma.  qu«  ' 
hs  per  cMk  dieio'  coiitt8l>'MâiAia  MailBdatoà,da  tatiirado, 

de  ver  rctlitui<lo  o  Scoptro 'Pbr)(lr^llilM'd  íéo-li^ii^^ 
'  ô  Seobór  Voui  Jtíigutl  J,      "  ''.    *  ; 


O  Corregedor  de  BeUm ,  Frmcuco  Ekuíherio  de  I^O'^ 
ria  e  Mello  ^  coíbo  Procurador  da  Calnara  de  S.  Thiago 
de  Câiienl,  \ev°e,  no  dia  13  do  corrente  pela  huna  hora 
da  taide,  a  Bohra  de  beijar  a  m&o  a  FIRei  Nosso  Seabor  ^ 
pelo  moliro  de  Sua  exaltação  ao  Throno  /'oríugue%'t  9 
Sua  ^Iagc^tadu  su  DighoU  acollMir  beoigoaoienle  esl«  pr^'  ■ 
va  lie  re»poito  ,  e  Icaldada  dft  kkeMÕa  Gaoiara.  Por  juito 
ioipediaicnlo ,  nio  foi  prâM&la  •  «ale  aéto  o  Prior  é  Jnii 
cb  Oidafti*daitaeHa  VUia  '/«r^  Miami  Lobo  ,  Untefll 
noBMado  pala  Gamar*  pwa  o  maièid  fiÉí. 


O  P.  itanoeí  Teixeira  da  (\tnha,  Vigário  da  Igreja 

de  Santiago  dc  Fif^ueiró  ,  no  Concelho  Je  Sanín  Cru», 
Coiiiarcd  dePena/iei^  desejando  cm  todos  os  tempos  cum» 
prir  com  o  seu  deVer  do  Pároco,  instruindo  com  boas  e 
Cbrislãs  doutriiaai  oi  Nat  paroquíáaoi ,  e  inspirando>lbe« 
o  amor  de  oue  e»t£  posniído  é  Reat  Casa  de  Bragança , 
o  a  ElRei  Noi«o  Scnlior  ,  ^pezar  tie  grandes  perseguições 
com  que  lern  tido  morlificado  porbcu!»  princípios  dc  amor 
aoTbrono  ,  cdcffiuão  do  Altnr,  teve  o  maior  praier  com 
a  chegada  de  S.  M.  a  estes  Seus  Ueinos  ,a  o  manifetiiou 
festejando>a  com  illumínaçâo  no  frontispicio  da  taá  Igrc^ 
ja  ,  onde  Se  derâo  grar.i';  ao  Tmlo-jxul  ro  n  ,  e  foi  imil^dt) 
pelos  seus  fieguezos  ein  lodos  o»  rcgonjos  pnesiveii  cm  lai 
oeensiâo.  Ko  dia  S5  dc  Abril  ,  anRifériario  du  S.  M.  » 
Imperatriz  e  Uainlia  Noiso  Seohorá ,  em  que  foi  acctaina- 
do  o  m<-3mo  Augusto  Senhor  com  O  taiaior  enthiisiasmõ 
naciuellc  Concclliò  ,  foi  a  •;itu!  halisr.irãn  «li  iiinnsl rada  |jor 
todos  aqiu  lles  liabitiinlcis  i!«lium  modo  e\*ranrdinario  com 
rapii|uca  lie  sinos,  imiDcnço  fogo,  illumina^-uo,  incessantes 
vivas  a  S,  Ai.  a  Sua  Augusta  Mâi ,  e  Real  Familia,  e  á 
íiotsa  Santa  ReKjtiié»  O  que  o  mesmo  Pbrtobo  fai  rohs» 
lar  ,  para  que  enlre  os  que  geralmente  applaudírào  tãó 
sublime  motivo  de  piàblico  regozijo,  te  veja  não  faltarão , 


IVMot  aaoMr.^ 
Agóito  fft.  Para  o  Hio,  dt  iSnidr^  o  Brigue  Pórtiiguex 

Flor  do  Afcfír. 

f7.  Para  a  BaMa  o  Brigue  Poriuguez  Bosa  Fiat. 
31.  Para  a  Ilba''da  GoSe  Fmrliê  o  Brigão  D^u 

Amigo», 


,  Annuneiot. 

O  Pároco  da  Fieguesla  dó  S^^itimo  Coração  de  Je- 
Ait,  anhunciabdo  aoaseua  pardií^uíknba  á  osiação  da  Miasà 
CohvVntual,  b  abénWa  dé  búmn  sub^erip^âo  para  ioè  oi^ 
genlcà  despezas  do  Estado,  dcMlcSO  do  tcoz  passado ,  con« 
tinua  a  receber  qualquer  donativo  ald  ^1  do  correole|  na 
Sacristia  da  mesma  Igreja  ,  ou  M  taa  áf  PMmâ^  N.* 
S8,  na  casa  da  sua  resideacia. 

A  Real  Junta  da  Fatenda  dos  Arsenacs  do  Exercito 
manda  fazer  publico,  que  a  acccilaçao  dos  lahçns  para  o 
contracto  depaono  de  mes'cla  para  capoleà  do  KxeYcíto, 
fica  transieridfs  para  os  dias  15,  17,  efO  deOiiitubro  pró- 
ximo futuro  y  em  roiâo  de  se  eneanlrarem  com  à  iidra  do 
Ftxéú  os  dias  anteriormente  annunciados. 

Vendem-se  humns  terras  de  semeadura  ao  pé  do  L<igar 
de  Linda  í'elha  ,  Freguesia  dé  (.'arrachidc  \  levuo  dc  se- 
mente 44  alqueires  de  trigo  i  quem  asquiíer,  falte  na  rua 
nova  do  Marques  de^y&ranlci  N.*  49,  segundo  andar  C. 

JV.  B.  Na  Gazela  N*  191 ,  cm  o  annuucto  para  o  va> 
tabeleci Alento  dc  huma  Aula  na  travMia  da  Atttti  smclo 
está  N.*  11«,  deve  ler-se  N.'  Itt. 

Theaíro  do  Bairro  Alto.  —  Segunda  feira,  18  do  cnr» 
rente,  a  Companhia  Hetfianhota  representarão  Comedia 

nova  o^dvinhâo  poraatso:  Baile  COmioO  O  J~ 
to  na  Aldca :  Farça  nova  O  .\'ó. 


Digitized  by  Google 


Num.  106. 


Anoo  18^ 


GAXE  T^m  DE  LISBOA. 


T£RÇA  FEJRA  ,  18  DB  AGOSTO 


PABTB  OFFICIAU 


Rial  Ekabio. 

Itflaçíío  dot  Donativos ,  qi,e  t^rtM  4  Sua  Magtttade 
Fideli't%ina  o  Senhor  Dom  Mtguel l.  pora  tuurgcnciaê 
do  EttaJo ,  a  Hepar tição  da  Jnlenaenda  Gerai  dai 
Minat  c  AÊetatê  do  AtÊto.  pubUcado  o  MU  Miti  tim 

Secretaria  da  Intendência  Geral. 

Inl«iHJ<-nle ,  Biiruo  d'Ktcbefege,  papel     -   •  80 000 

AjudHQU,  AleMnd»  Aotoaio  Vapckllí,  dho  10/000 

8eefM«rio ,  Viwnt»  Pinte  d*  Miranda,  dho  6^000 

EKriplurarin  ,  P..>iIo  Jnsó  Conrado  ,  dito-    -  8/400 

CoDlinao,  Jo»é  Muiiotio  de  QiieUoi,  diio   •  1/tOO 

98/600 

Jbof  Fmbrictt  de  Ftito  áa  F«c  tt^t/ft.- 
Adminitlrador,  i^nlonio  flt  nriquei  d«  Curva» 

Ibo  Magalhães  Serr&n ,  Lti  •  .  .  .  .  60/000 
Ttmourniro,  Antonio  do  Soma  Bfllo  RcHodi 

Sotlo-MioTi  dita  16/66& 

Eicrtffto,  Prancitco  Luis  do  Moio ,  moiot  -  ff /400 
Fi«t  àot  AriDMtens,  João  Lopeí  Porroíro  da 

Cotta,  pap.M   6/900 

Vice  Guarda-inór  ilot  Boiqoot,  Joio  doRon 

Rofitoo  do  Andrade ,  dilo  .....  6/iOO 
Aponlodor  Ollieire',  Joib  de'8oan  Crovolro , 

Let   7/000 

Meirintko,  Joié  <Í4  Cunha  tíal vão,  dilo  -  -  8/SSO 
Oifpialriro,  Mortn  d'ObrotVicoBloJaid  La- 

•  iM,  «Mói   é/too 

Dito,  JeieCailoB  •.  flOO 

Dito,  Antoni  )  Jiiâo  d.)J.ir<1a    -    .    .    •    •  $40 

Dito,  Manoel  Mendel  du  Colmeal»    -    -    -  8-10 

Dito,  FrancÍKo  Mendci  da  Hi  •    >    *    .    •  -iBO 

Dilo,  Antonin  AUcs  da  iMadooira*  -  -  -  400 
UclínadorM,  e  Aprcndizei,  Me<tre  Refinador 

c  Fundidor ,  Jojqnirn  Godinho,  metal  •    •  10/000 

Id«ni ,  da  R«dl  Fabrica   113/056 

Oficial  Hefioador ,  Jot«  Antonio   •    •    .    .  480 

Dilo,  Antonio  Martin»  da  Fonlainbo  •   -   •  dSO 

Dilo,  Francisco  Fernandes  Héo    •    •    •    •  480 

Dilo,  Joio  da  Silva  da  Fot  d'AI^'e,  Aprindis  4U0 

Dito,  Aolonio  Anluoe*  Ciodinbo  da  Hi  -    •  480 

Dilo,  Antonio  Jow  do  Valle  do  t<io  •  -  -  MO 
Moldadom,  MeitroLMNMidoSoforo  deJotm, 

mctoi   4/80O 

J>ÍIO,  Oflicial  Franciíco  Maria,  dito  ...  1/440 

Dilo,  dilo,  Manoel  Simões  deFifueiró,  dilo*  600 
Forreiroo,  1.*  Mmtra  Antooio  do  Aiaioida  dt 

PigiiÉÍr6,  dilo   1/flOO 

Dilo,  9.*  Joio  Alvfi  do  Figueiró,  dito  .  .  1/SOO 


DHo,  OflWol,  Monoet  topo»  doFot  d' Alge  -  480 

Dito,  dtoo,  Podrn  A!l.?  não   600 

Dilo,  AprMidii,  Fronciico  Marlint  da  Mi  •  400 

Ptdreiro  ,  Francisco  Mendes  do  Douro    •  ■  .  400 

Dito,  Joié  do» âanioa  do  Figueiró  ...  40O 
MilioirA;  OlÍMifo,  Fraaeiaeo  NiMM  Viegas , 

metal   |/iOO 

Me«(re  dos  mineirns  ,   Franciico  Mendes  do 

Pereiro     .........    ...  fOO 

Cinco  Minoiro»  PortogoetM,  qu«  trobalbftò  «at 

Mioat  ■  t40  idi»  c«Ja  liam   ....  1/MO 

Dito,  AlleniHo,  Jacnh   400 

l^mpreiíeiroCnbeça  doarrantjue  da  cepa,  Alo. 

xandre  Luis  da  Jarda  «->•....  400 

Duo ,  Jo»d  Jo&o  SolgMÍio   ......  t40 

Dilo,  Joid  da  Silva  Noto   MO 

Dito,  Jok'  Antonio  do  Val  Ban    -     .    -    •  (40 

O  Encarre|;aiio  dii  venda  do  Armozeai  nesta  ' 

Real  Fabrica  Joié  da  Silva    .......  u  ..480 

O  Traballiodor  nas  Oficina»  Aotoaio  Joaó  de 

Almoida  Viaana  •  7fO 

1^18/876 

Real  Mina  de  Antimonio^  e  Lavra  ^Etlanho, 
AdoiiaitiradiH.,  o  Alfefoa  Joio  OailberBo  Pe- 
dro do  Wiedorliold ,  metal   </40O 

I'leni  da  Real  Mina  doantimonio  de  Vallongo  8/100 

Tlie«oureiro ,  Josa  Francisco  Gonçalves,  metal  1/600 

Director,  Gaillivrne  R«s«e,  dito  .   ■   •   •  4/800 

Mostro  Miaciro,  Gwntlwr,  dito   1/400 

CoBtadoff,  Maaoel  GooçaJvaa  Taloala,  dilo  •  1/880 

18/400 

Ex^Bmpregadut  da  Real  ifímtOmo, 

Administrador ,  Josd  Hooriona».  •  •  •  •  1/000 
Bscrivio  Plieal,  Joid  Gontoo  da  Silva  Val 

Loh                                       -   -    -  ^ 

Kx.Cunlinun  da  Real  Mina  de  Corvão  de  pe. 
dra  de  S.  Podto  da  Oova,  PoraaBdo  Anto- 
oio Nuow*  ••>-•.••..  480 


1  ,?nco 


Rh  Mft/Sa» 


Ba^Bmft^úàoê  Ai  jRaal  JMn  /•  CSarode  A  P«d^ 

dlc  BuaroM. 

O  es-Ia»Melor  Jo»d  d«  Frdtos  Guiuniries  ofliíieco 
fO/890  rs.  doa  soo*  meios  Ordenado»,  que  venc«r  por  tem- 
po de  i  mete». 

■  O  ex.Tbetoitreiro  João  Fernaode»  Oii  offerece  19/fiOO 
rs,  doo  seos  meio*  Ordenadoi,  qoo  VMCer  por  tempo  do  4 
metes,  ontrandn  já  com  boni  niat.  os  fittá  " 
Joa^mm  F^nandn  CinUe. 
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SlBhSÔê  itft-pofialitoê  vokmlariMcffcrtàdo»  pora  «ur* 
'  ^NçttM  S  Èitado^peht  Parroqma$iM  da  Prtgmé^ 

'  dis  ii.  'S.  da  p-Hr>Jic»ç'ii>  de  Bucelhi ,  CM^  IniparfM» ' 
ida^  fui  pubitcadit  iHi  Gateta  A.*  189.  ^ 

rAQtoiwo>4M9aéic»  M^ieças ,  4IB  Lei,  4^800  tt.  O  Rç- 
vcfvodo  1*0(1^  ('(Miljator  Ar»*ni*  daKiperanço  l^imrnla,^ 

Ha  Lei'9/4(K)  t>.  .lo  é  iMarin  NuopsSeixa» ,  ii>rt«t  2||[400' 
Tl.  Manovl  iMjtba.lo,  mel..l  l^iOO  rs.  O  Alferrt  rteOr- 
denanças  Jcâo  Quirino  Mnrcira  ilejMuttoi,  melai  400 
jf.  Caetana  CoidL-ira,  meUl  Sl  iOO  t».  Uerardo  Vicente 
(f«  Silva,  1^410  T*.  J«,.nna  Mário- C«nl4tn»-»  l;f0CP 
Joâf>  M.iciiudo,  Ij^íiOO  i<.  Ktins  Joté  Pereira  Palha, 
CiiurKiào,  IfgtiGQtt.  Jofio  Machado,  IgfBOO  ri.  io*6 
Feírt-iin,  lj|a00r«.  Thereiu  .ieJctuj,  960  r*.  Miguel 
Lai»,  9úO  lu  tlumanoityuio,  emirigo,  l/£60  r».  Ma- 
noel Antonio  Pim  e  Coin|Minheiroi ,  960  n.  Ann»  Joa» 

Juina  ,  yfiO  r<.  IkrnariUoo  Antoni»  liè  Sdxa»,  9G0  n. 
laaoei  Joâe  QuiiHão,  9<>>j  >>.  Jodquiiu  úoi  Santos,  9(iO 
U.  Manoel  Uodiiguct  Koi|ih',  800  ri.  Muiioei  Cuilano, 
7f»  n.  Mii»  jl-pc«Ma»  a  tf  O  ra.  M  a  SM)  ri.  77  •  IfO 
n.«— l  a  tMi— 8  »  a80;<^4  •  160í  — 9-a  100i-*i 
3  o  560;  —  1  a  .ifK);  —  l  a  170 :  —  4  a  1 60 ;  —  1  aSBO; 
*— Ift^yO;  — 1  ii2J0; — 3  a  180;— I  «133;  — ia 
140;  — 4  B  tOO;  — 3  u  110;  —  l  a  »0;— ò  a  80;<— t 
*  60;->7  a  40,  «  l  a  M  it.  Total  80^3»  fk 

f  .      •  •    .  > 

'  Belfc  ContadoTM  Gt-ral  da  Cidad«  de  Lhboa  e  %«u  lVr« 
tao,  foi  espctlída  na  daia  de.  Ki  .lo  norunte  para  a  Tl»*« 
sonrarin  (Jeral 'dai  Tençat ,  a  i  olh  i  Jo  AlmoxariCado  da 
i^iM  daa  CarniB  do  anno  d«  lÃiH ,  o  pota  ^ua  coatia  a 
todrii  oa  iatcreMadoi  M  fai  •  pr«etnto  anaHadio,  naf&raMi 

^*  do<D«cr«to  ée  9  da  Marso  «la  WSÍK  • 
«...  -   -    .  .  •      . '  ■ 

Dento  Antonio  de  Araujo  deo  para  o»pfviço  da  Gdat^ 
d«;.-Keal  da  >Policia  l-cavallo^  «m  17  da  A^to. 


PARTE  NXO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTUA NUBIttAa 
*  "   .   -  GRÉCIA.  ! 

Pnrof. 


^0  garanlitloi  pela  iZiund  como  parle  cafcttacUnIe  il6 
Tr*iai'°  6  <l«  Jvibo,  deliaixo  da  protecção  á»s  irei 
gtandei  PolencUii  ^  attigiiAno  MN-Yratodo,  en&o  pot 
Duiiia  Poleneia  itolada. 

«  iriidoj  tleslft  corn  uiccnti!  verd  ide  nóí  a  tomarc- 
mm  couio  inin)ui«tv«l  pimcipio  do  nimo  piocedirusnlo  e 
doa  noMo»  ctíoiçuc,  e  não  diividarooi  da4|«e  ái  (leaçã^- 
do  Cao  «jlk*  propieía»  a  noiaa  aujppliea  eoaio  em 
te  o  forôo.  Já  «ho  eonliecidai  at  noanis  preeiaõet ,  •  S. 
M.  o  Iíiip.Tu'!or  d.i  linitia  se  di„"i  i  |  ó'  á  Hi<po«içlo  do 
Governo  G"rí^'<»  butn  auxilio  pccunijiio,  qu':  infallifel- 
,nyeQ(e  Ibe.dini"**  nx^^"*  d>;  iicu  tir  ás  inais  urg''ntei  pre- 
citòos  do  F.xerato)  da  EM|URdr«  |  c  doa  outros  ramoi  do 
,  aerviço  ptii«lioo. 

11  iúitre  tanlo  eslc  auxilio  só  fui  ;;ar,inlido  <l'íbaixo  da 
condirão  de  fazeriuot  u*n  di  lli;  com  a  uiiiiur  «conomiu , 
aaicameata  para  «lefirta  da  PrfUia ,  pjra  repdifr  o  inimi- 
go, e  ailitisr  a  airremii  miséria  d«  p6vo,  angmenlada 
|>rla  conlafríota  doença ,  (jue  noa  tiouse  a  presença  dot 
YVtieoa ,  •  que  nos  «inençn  com  ainda  tnniorr»  roale*. 

nKitamo»  inliaiamentc  coiivencidot  de  qucS.  M.  o  Kei 
da  Grâ- liretãidta  ^  a  S.  M»  o.lieí  dk  Fmiftt,  noa  eon* 
vederâo  d<i  »ua  parte  iguaea  aoccorr<>*> 

n  EntM  idnlo  por  mnílo  eontideraveia ,  que  cojão  feMài 
aubiidio*,  que  no«  »«râo  simullaneamenie  oilerecidoi  pelas 
Potaaciaa,  «io  Im  mcooa  srdua  a  ctius  dos  noiaoi  ne^go- 
ciot,  t  o  noico  mma  da  >«MnM»  èMk  imiaíite.  «m  noi 
moiirHmof  digno»  pelo  mrtliorumento  intaraa  si» 

tuaçào,  dos  siucorios,  que  temo*  rectbidi,  c  dos  que  ctn 
brcvif  p»perj(iioá. 

wÂoimadoi  .poc  cala  primeiro  êxito  das  noMOi  $uppl>> 
sa»  ttarcbemo»  <$am  petkecvan^a  a  boaia  aft  fim,  ^na  o 
davtr^nns  iodicd;  nól  «em  duvida  o  alcinçareoKts  por  qiie 
Otoa  ntã  couinoioo»e  ao  altai  Potencias  nos  pro(e|r«ni. 

)t  Levareis  por  tuolo,  Sentiores,  ao  conheci  atento  dos 
"  Cidadão»  a  quem  as  relações  do  publico  sertiço  tem  coU 
ÍIMnd4  tfelnixo  das  noisaa  ordens ,  a  actoal  aitaaçie  doa 
grandes  interesse»  da  PNirin,  o  clurbareis  a  sua' aiti>nçrir> 
sobre  ludo  quanto  a  Puiriu  eipcra  da  fva  prudência |  da 
ftia  tidlK--.'io,  (!  dl)  H'U  tèlo.  .  .     .  • 

»  Poros ,  eiD  31  de  Maio  da  188S. 

hO  presidenta  da  Grcew,  /.  C^drí^Ma. 
<   |s  SKMaitO  é»  Estado »  Sp,  Triknupi.  » 

(  Gazela  de  França.) 

í    "  •  .  . 

.  .  TURQUIA. 

•  ■  •   *  .  . 

Assino,  l9dk:Jmka. 
Duas  embarcaçilea  dagucrra ,  huma  Corveta  e  lMfllBri« 


Acaba  de  publiroar^  a  wgaiaie  ptodama^  dò  Prasi-  gua  Tunoi,  di-fio  á  véU  no  dia  9  de  MytiUm  paro  of 
tfeate:       ,        .    .    .  l>iináÉfK//lM,  e Forio  i  "  ~         ~  .. 


n  Kílado  Gregn ! 
i»0  Prpíid''i>te  da  Grecin, 

ni)  Govrrno  Hfíle  monien!»  recebe  a  participação  afi 
Acial  da  declaração  d«S.  M.  Almperaitor  da  /íumM}  ca» 
jd  J^xerciio  «stá  em  owreba-fiaM  •  OonaM*. 

fiLt^vamio  es)c  aclo  ao  conlipr  imi  tiio  do  Panhellenitm , 
aos  Cofn(ni»«nrios  rxliaordiíiuiia;  do*  divcr^o*  Departfe- 
«Mnlns  do  /írchijiclugo ,  e  do  Peloponet»  y  assim  Como 
•na  respectivos  Comniandonte*  das  forças  de  ierra  e  mar^ 
datesima  acnmpanbalto  com  algumas  termiiMnlet  explica» 
çjSes,  que  possâo  pAr  ca>l;i  funrcinnnrín  publico  no  circu- 
lo J«i;al  (las  suas  áttribuiçòcs  no  cafo  de  inttruir  a  Nação 
Sobre  n  sua  VHriljJfira  siiiiai;rtn,  e  <l«  Hcnutrllnr  o»  Cida- 
dãos contra  malivios»S|  etrada*  e  illiisoridS  conjectura*  • 
qiin  «a  padaria  le¥«  a  d«*|^a$B  lia  longo  letnpo  prdba» 
fada. 

»i  A  derfaraçâo  de  96  de  Abril  A-i  cUramenle  conliorer 
O*  iiiolivos  !•  o  fim  <lii  g«^rra  enlie  a  Ruuia  c  a  Por  la, 
A  paciikaçBo  e  futuro  vMadp  da  Greda  >âo  o  objecto  da 
roniit<uadti  joUictl«i4e.Ç9iri»tâ:  dt-S.  M.  -4  Imparador  «In 
P     :  Puréin  «aa  paciABasli».  • ' 


atacadas  pela-  Fragata  Bdim ,  com* 

tnnnduila  por  Miaulit^  e  por  dou»  Bri;;urs  Grego*.  De- 
pois du  breve  combata  se  retirarão  os  dou «  vasos  Turco* 
debaixo  das  baterias  d.i  forlalesa  do  CSaòo  Boba.  Oi  Gre» 

SM  oe  atacéiio  no  dia  Jl,  «  entiáiâo  eoniia  alies  buoi 
ralote.  vasos  TVsreos  njufrn^árào  sobre  a  eosta. 
Rrcrbernot  a  noticia  de  que  o  Conde  Capo  d'Iilria  re« 
Cebera  em  Porot,  em  audiência  solemne ,  (a  que  assitlírâo 
OS  Com  mandantes  dos  tr<rs  navios  de  j^uerrn  aliiados,  Jn» 
NO,  JÍviff^  e  Dr^aéè)  a  Commtsiilo  dos  fiispos  Grego$ 
enviada  pala  Porte.  Tendo  na  nitiroea  declarado,  quede- 
spjavun  diri)(ir-te  ú  Naçuo,  Ihi»  reípond<-o  o  Condo,  q'ie 
elle  era  representante  dos  iepre«enlantes  da  Nuçào,  u  por 
taolo  a  pessoa  a  quem  se  deviâo  dirigir.  Pu^^árno  os  Bis- 
po* a  expor  o  objecto  da  sim  missio.  O  Conda  Ib^s  ra^ 
pondeo ,  qne  a  Gr«âa  nada  podia  decidir  svm  oeontenlí- 
in«nlo  d.i«  Ires  Poieiícinii ;  «pie  quanin  ao  rnnii  v\  a  >ii,í 
mi>são  nuo  tiniia  uuirn  fini  senio  o  de  propur  huuia  aoi- 
nislia  ,  e  dn  pedir  a  submí»!>âo  dos  OrtigOêf  n&e  baviaan' 
«essidade  de  malis  longa  deliberésio. 
'<  €^'Bíspof  csli»  a^poato-dei  «oitar  a  Oamiúnêinopla ; 
MH  af^i»  late  a  conChuia  ^  Je  podia  pi«vet«  Qttao^ 


to  ao  roaU  forúo  l:aUdot  peto  Pretidentc  com  Uxla  adit* 
tinoçãp  devida  á  tua  jerarquia. 

O  Conde  reci  beo  doa  ailtadoi  algum  lutMÍdí^,  eujoto* 
lai  parece  an  da  iOOj[.thakn  (lor  mei  d*  pw«a  de  cada 
huitiu  datPòifaMi.:  ígasrawM  « ifa^M  áraftosM* 
Unuar.  .  :.     ■  i  -  .  • 

■  O  diamde  Uoqaefo  de  jHãmmdH»  ett&  raduiido  «con* 
•a  acDbuaia ;  parece  q«i«  ttokaiiM<kte  te  obwrtâo  ai  vatot 
jírgeíino$ ,  que  ae  acbào  ao  porio.  Oi  vmtm  IngUw  cru* 
cão  na  altun  de  Clrffn  para  iinpe(l4r  a  condut  gâo  de  vi* 
«cfM.  (dmeia  dt  jittgtlH*rg9»J  - 

CtkÊiaHiku^,  Wt  d»  Juuka. . 

■  O  Capilio  Pilappauitch  trouxe  a  noticia  de  qae  a  Auf 
Èria  M  conservaria  neulral  na  guerra  eolre.  a  Biãma  :  a 
Piarta ;  o  que  pcodnrf»  •  fliaior  iofinnlo  noCòimibodo 

<3f8'Senhor,  8>9Ím  como  buma  caria  dirijjida  de  Poro» 
ao  Hnviado  do»  i'aize*- Uainm ^  por  Mr.  De  Jitgnjf,  que 
coaUaria  as  decinraçòn  Iciiu*  por  Hanan  tíaobá,  (io«er< 
vmàM  dm- Smj/mmf  aArnaado,  qua  ló  aerá  poaijvel  avol« 
la  dof  Enbaixadores  á  aHdtda  qaa  a  -eiMiTite,  qae  aellua 
fuer  for  análo;:ií  ao*  pTincipío*  da  iiU#tven<;5o. 

Ha  di*S|  que  o  Capitão  Bact<ú  voilou  do  Canal;  pa« 
«09a  qaa  Ifouaira  á  /'«ria  noticia»  dtfinxradaveii  do  Alar 
M4gro.  Appaiaaro  huaia  fiiquaára  Amumm  peisto  da 
cada  Ifurop/o;  eipei}io*ae  a  Jada  a  prma  o  Barco  d» 
A'apor,  que  tc  con:proii  ulcírn.imenle  [lara  !r..zef  a  rebo» 
qt^e  os  va«05  «ie  guerra  ;  entrctauto  purece,  qu«  depui»  de 
l^raádM  etlbrçoi  tóoooKgiiim  toodusi#  dout  para  o  canal ; 
fmjtutnnii  bavitto  tido  lootadoa  peloa  fiituiaiwê>  Goniif» 
«lero«>aB  de  grande  argtnoin  relbrçar  aA' praça*  idacaitet 
iiontem  pafUifto  M>.>p9fHk  ^  «itiUMna  tarra  para 
■f^arna.  ■ 

'  Juigâof  qiip  TittH  cirBaanlaaoiia  arlaairi  a  Porta  sentirá 
flk  nacataídade  de  ceder  aoe  aarigHtewaamelbo*  d«*  Diplo» 
fnatieee  BmfHftio$ ,  e  qtia  M'  oollbcari  «debaixo  da  protoa« 

<;âo  <lo  'JValaJo  d«  6  de  Jullio.  Dizem  ,  que  o  Dragonao 
da  Porta  assegurara  ao  de  iiuma  Legação  Fronatf  qaa 
eiao  duviduvo,  que  aJ^ta  aontiitie  a  ludo,  buóia  «eaqac 
os  I^ir.haixadorea  «olianetn  a  CotutaiUmÊpUi,  BMm  tta» 
^ua^eni  Aá  bocd  <M  Hala  Dragonaa  qaa ooowlw 

aabid  ) ,  :>  ii)  gr«rid>í  innut-ncm  cm  lodo^  o«  negocioe  do 
-Ctoverno,  be  considerada  como  precurfora  das  inai*  im« 
porlanles  conc\-tí<t*  da- pane  do  GwMaala  Turco. 

A  Poria  sabe  agara  ofl&cialaieolt,  oat  (aJbára  a  nego» 
cibçSó  enlabolada  pelo^Prflrielrca^e  o«  m^Cregot  para 
;»  pucifii  «i^âo  da  Grécia.  Grc^oi  cora  Capo  d'í-trití  á 
sua  fcenle,  legettárão. Iodas  as  propostas,  referindo-se  6 
Convenção  de  6  da  JalhOt.-a  áa  declarações  já  conbecidaf 
Ãms  Patancia*.  C-Goatta  dc  FroHfOi) 

HKSRANHil. 

•  -JMMfád,  êdêjlg9Ua.  . 

Eni  Í2.>  dc  Jidbo  coninmnicou  o  F.xceltentiiíieno  Senhor 
Secretario  de  J\»iddu  o  do  DespLcii»  no  l;\<f  il-.  ntiaíiiDo 
Heobor  Secretaiio  de  Eskido  e  do  Despacbo  Lni  versai  de 
Ka««nda  o  «eguiote: 

ff  O  AjTiTiic  coinmtTciol  dc  Hetpanha  no  Bra%it  me 
{>irtecipa  coro  data  de  iii  <k>  J.ineiro  ulticiio,  que  aquelle 
GoTerno  acaba  de  concluir  bum  Tratado  de  comtnercio 
oooi  S.  M.  Britannica ,  pelo  qual  se  cslipuJa,  que  os  gé- 
nero* 1n^leie$y  que  so íntradoahoiB  para  eaitmaia  do  paii 
l.'i<f  (\r.  pjt;ai  o  direito  d»»  15  por  cento,  b<i««  que  parece 
liu  »  guful,  que  trata  de  isiabctecer  poí»  lodtn  ai  Ntiçõps, 
que  fiierein  tratados  com  elle ,  á  exceprâo  de  1'ortugal , 
aó  ()aai  teneimia  dstninoiliOf  -aMegaratido-ie  que  será  re- 
itiistdo  *6  a  10  pnr  cento  (o  direito.)  Dis  laotbeio  qaa  no 
Tr^ita  !  )  ,  que  no  mel  antecedente  tinhâ'»  concliiido  os 
]'lenipotaociarios  das  Cidailes  Ansealicai  de  Hamburgo  ^ 
Br^mm,  a  £«600*1  oblivcrio  a  YaDlagam  da  que  alo  «6 


«•  eflÍBÍ(o«.aboár«cturadot  na* dili*  Cidades  paguem  o«t6 
ipar  oMio  aHMlo  «ondutidos  debaixo.da  aaa  baasicifa ,  asai 
«aenbeai  os  das  outra* Naçõe»,  circumstaaciíi  qae,  aeciai» 

ceoia  o  aofso  AgeoLe,  Caso  seja  cvrl^f  será  mui  prejudi* 
ciai  á  eavega^ão  e  commeicio  das  Naçõe:»,  qii«  uíikí.i  não 
iem  Tratado*,  e  particularatente  á  HvUanda^  Suedat 
JbMrft,  a  Dmamarea.  Por  ttllicio  ,  avba  inaJmaátai 
qae  eoni  o  fito  de  o  negociar  por  parle  degUi  ttUíoiat  aea* 
Jba  d«. chagar  alli  com  o  caracter  dc  etvíadcf  extranrdiaa* 
rio  a  Uiaíttro  Pleatpoienciurio  o  B.-irãn  do  Loircn»lernmít 
..  ■   ( Corr.  LitUr,  *  MercauiU.) 

•       .  ■      •»    .  ...agia..  >  •■■  a 

:  •  .  ■  » 

•   '£tlòo«|  IB. d»  JgaU0t  . 
'   Ma  OitcAi  Idr  FrtiNfa  da  ddoaorrcaio  tèUoa  dèto 

de  3  o  tegiiinte : 

r>0  Marquez  e  a  MarqufZa  <ie  LouU  aabíiâo  anle>honite 

tciu  de  Parti  para  ir»-»!  para  Londrea,n 
Ília  mesma  folha  ,  do  dia  6 ,  lemos  o  N^inte : 
«Mr.  daiZawiMOof  e*li  dbfeididataenté  encarreirado  pro» 

VUOnaiMIlfo  do  Ministério  dos  Nfíoiin?  F^íranj.-ciroj.  O 
Conde  de  PortaU*  reíwrendjrá  uesie  miorvdllo  oâ  Decre- 
tos em  qualidade  de  Ministro  responsovcl.  Juig«-s«  que  o 
Conde  da  Irf^erKanBy*  partirá  para  a*  Calda*  logo  antú- 
ver  reeltado -na -OaoMra  doe  Pare*  odiacarao  doaslylo  to^ 
bre  o  orçamento  da  sua  Repartição,  n 

»  Oiz  o  Correio  /''rance*,  que  se  l»m  fetlo  repreteataçôn*  - 
por  parte  d*  buma  Corta  eatraogrira  ao Mioirtarjo  Fra»» 
xn  «obre  a  uodencia  taroiaoiaBaria  doe  aegoeiat  (d» 
Prat  iça  ). » 

Ai  fotbas  de  Lnndrc$  dc  31  de  Julho  (lii<>in  :  n  Rerr-bí- 
rão<te  bojo  noticia*  do  Hio  de  Janeiro  ale  4  de  Junbo, 
•  de  Buettoi^Jjfrm  ald  9  de  Maio :  a  pas  alo  attá  frila^ 
4 1»  laabaa  ipoMO  pravawal  padar-ia  |»ar  ora  aa^aaiar. « 

O  Vereador  mai*  velho,  e  Presidente  da  Camara  da 
Villa  de  Monforte  em  AUmléjo^  Joaquim  Ignacio  da 
.SUuá  Mudeiráf  aonunciá  ae  publico  a  declaração,  que  o 
Bacharel  FrautUeo.  Antonio  Chixorro  dtiGama  Lobo  hz 
no  acto  em  que  reoebeo  o  juramento  do  Procurador  eleito 
'para  pelo  povodetta  laesoa  Villa  servir  de  Proeurndor 
;aa*.Corles  mandadas  reunir  na  Corle  de  Litboo,  ea*  Ja- 
nho  do  corrente  anno,  deqtie  nada  queria  por  todo  otra- 
baílio  ,  eniuis  ili-  p  í  n-,  q\ie  tizoiii!  em  virtude  da  dita  Cotn- 
tni^-tâo ,  anit>«  muiin  desejava  «crvir  cotn  sua  pessoa  ebena 
a  S.  A.  It. ,  hoje  Nos»o  Au)rusto  Monarca  oSenhorDoas 
•JMiguel  /,  e  a  toda  a  fiel  Nação  fortugutta^  epara  ver 
•raitabefaciila  a  nossa  Çaata  Religião;  <la  cujos  lioniadof 
«Bti««aia0  leia-ieiiipia  dado  aa  laaii  dtdaim  piava*. 

A  Camara  de  Aldegalcga  da  Merccana.  Icrrns  de  S. 
M.  a  Senhora  Imperatrii  Rainha,  quere(ii!u  patentear  o 
jubilo,  de  que  estava  po«suida  pela  exaltação  ao.TItrono 
JWfB^HCft  do  Augutlo  Sanbor  Doas  Miguel  Ij  a  aoine** 
mo  tempo  render  aoSi-nhor  dos  lieis ,  e  doi  Povos,  asdo« 
vidas  ^laços  por  este  aliis»imo  bene(K:io  ,  e  vi<ivel  mila|;re 
d»  Providencia  Diviiia  .  fez  celtlir.ir  liuma  soleinne  M»?'  ! 
com  o  SS.  Lspokio,  n.%  qual  orou  o  Guaniiâo  de  iSaN<o 
jinlamio  dc  Xartuii»^  da  rrovincia  de  Jiiisnfe  jlntoido  da 
Portugal,  finalisando  com  o  Tr  Dcxm  em  Acção  de 
Graças,  cantado  a  M<i»ica.  A  t^aniKrj  linh»  convocado 
por  carlits  n  Nobreza  u  Clero  para  e<la  funcção,  e ao  Po- 
vo por  Bdilaes,  annunciando**e-llie  o  dia,  que  foi  o  de  f7 
daJolbo  paaaado.  Q  concurso  foi  uai  grande,  alo  faltando 
pesíoa  oIl,'!)!!!,!  í!i>  consideração  dodistricto;  eeiitre  o-j  que 
se  esmeráiào  para  tornar  decente  e  devoto  nqiieile  Acto, 
IPWaiiaiB  Mf  lenbradot  o  Prior  aCollagiada  da  Panwiaia 

Digitized  by  Googte 


fim] 


út  Noiu  Seoliors  doi  Pra%eret  àà  diU  Villa,  aoQd*  tfe  •  Acba-se  vago  o  p&rlido  de  Medicina  d*  Villa  deilfetfe- 

Al  êic  fuacçio.  Reinou  o  maior  soopgo ;  houterâo  luoiiaiik  jena ,  c  AljuUrel  (distancia  de  bana  I*i;oa)  que  prodvs 

viat  poe  Iffi  dÍM,  doitando-ta  miiiio  fofo  do  ar^  •  «Ml*  «atloi  MO/  lA»)  e  oito  JDoiot  de  trigo  dat  Miíericordiae, 

gratulaadc^  toâei,  Nebr«f,  Ckro^  «  Povo,  trai  «uè*  «  áliiB  diMoi  ot  partidot  dat  Corporaçdn  Religiom  ,  o 

pçòo ,  i«  cnm  o  miiinr  enlliusia»n)o,  ilc  chegarem  atempo  nuiloe  particulare*  :  quem  pretender  occupallo,  pôde  di« 

lie  ver  no  Throno  de  Scui  Auguttos  Avós  o  Muito  AltOf  rigir-se  á  Camara  da  mesma  Villa.  He  de  notar,  que  na 

e  Muito  Poderoso  Rei ,  e  Smirar.  Noaio  o  Sendor  Dam  disUacia  de  aaíi  a  eito  kflMt  «oi  cirminreraicia  oio  ha 

Ãíiguel  /,  a  Quem  b  Coroe  pertencia  de  Direito  indubi*  faeiill«li«o  aigum  t  •        Por  iaao  inaaae  faair  aoito 

«avel ,  Mgaado  at  Leis  FiradameMaes  da  noata  Monarquia*  ntrn  ialtraaia  qMm  boavar  de  oocopallo. 

■                 >  No  dia  II  do  corrente  se  ha  de  proseder  a  nova  erre- 

m      ■                   ■  mataçâo  daa  carnes  verdes  para  o  fornerimenlo  dos  talboe 

,  desiu  Cidadã  )  l€dA  •  peuoa  que  qmzer  dar  o  Ma  lanço 

Pela  Real  Junta  do  Commercin,  Agrícifllura,  Fabrí*  deverá  compaNnr  Ba  tala  do  fanado  da  Camaf»  em  o 

ca),  e  Navegação ,  »e  faz  publico,  que  no  dia  flO  docof-  mesmo  dia ,  peUs  onte  horas  da  eranlli. 

renie  Agosto,   pdo  n>«io  (Jin  ,   no  Artnazern  dai  Toma»  Na  calçada  ào  Duque  N  '57|  VindjUII>M  C  plVÇ0a'IBO* 

àitii,  debaixo  da  arcada  da  Praça  do  Commcrcio,  junto  dicos  boas  barretinas  Militares.                              .*  . 

A  Casa  <la  Praça,  liio  de  BfTemalar*«e  fil  batris  de  carne  Declara>M!,  qam  o  taleis  Utcaole  ét  casas  adminbwdaa 

lalgada,  8  laoeai  de  cuféf  «  IraiM  «aisa  peqoana-de  chá  de  Cuidai^  annaaciado  para  o<^a  vinte  e  bun  do  eorraa> 

flyjlon.                              .                    .  te  mes  ,  foi  a  requerimento  da  Excellentisnaia  Condessa 

t  a     I      UtB)^'*  *  de  PoeoUide  por  despacli»  cio  D«&enibiirgndor  Juiz  Admi> 

nistrador,  fque  »e  acha  em  poder  do  Escrivão  da  Adni» 

N<moiAt  Makitiiia«.  viatraçio  Luts  Machado  Monteiro  dc  Gnnpoa. 

'  ^          >  Francisco  Ribeiro  Borbota  fax  publico,  que  aSocieda* 

Naniot  entrados.  dr  que  linba  na  loja  da  classe  da  lençaria  N.*  17  c  18,  • 

Agni lo  li,.  Jtmtticano$,  Berg.  A'autihaf  de  NÍiMh  girava  debaixo  da  firma  de  Soarei  n  Borbota,  se  acba  ju« 

yori  em  M  diai,  é  íbát  Tenertfe,  donde  tias  alÃ^ia  dicialmeola  exiincia;  ôcando  elie  jBar6oao  obrigado  t6  a 

viubo,  sendo  atoa  rarga  bolacha ,  milbo,  eremda;  itae.  aatiafiMer  todas  aa  dividaa,  q«c  fbrio  eoattobidn  ddbafato 

John  George,  df  Marblehead  em  32  dias,  com  arroi:  e  da  predicta  firma  :  assim  como  fica  autborisado  |Wfm  ia> 

tabaco.  —  Hanareriano  ,  Galeola  Altention,  de  Riga  em  ccl*er  dos  devedores  á  mesma  Sociedade. 

48  diar,  C'«m  líitho  e  cânhamo.  —  UoUande%,  áe  Pelen-  Tendo  sido  apresentado  a  D.  Anna  Rita  de  Meilo  « 

.ieriburgo  em  46  dias,'  oom  cs^nliaaio,..  Cmco,  liobn,  e  SUm,  viuva  que  ficou  de  Antonio  frameiaeo  da  SiUm^ 

pellef«  Iran  CMfípto  de  bum  conto  e  seiscentos  ntii  rdis,  a  pagar 

•  Jdem  13.  Portuguet,  Brignp  13  <ie  ^fa{o^  Jallba  de  á  visla  a  Rafael  Domingot  Riti ,  que  dit  «er  uíil(çr.ado 
J3.  Miguel  6  dias. —  France%  ,  Irrigue  he  Faucon^  pelo  dilo  seu  fallecido  mariJ  i;  declara  ser  falsa  adita  ai» 
de  Tottlon  em  95  dias,  arroadocem  90  caro  nadai  de  oigosttira,  «que  aa«  aMrido  nunca  leve  Bcgocioetgqriipfe* 
«OD  oiBcioa  para  o  Conmandaata  da  fragata  AwmIW-  ana^iia  aiá  ilha  ale  nome,  nom  do»  aeae  litMa  {ffÊÊ  tempr* 
aqol  fiiadaadla,  a  cojaa  oídens  fica.  laeaaaorden  mai  regular)  coatla  atoflliaata  tfaaearçào; 

Utm  \9t  Puthigver. ,  Paloxo  Carmo  e  Almas,  àeS.  o   que  faz  publico  para  que  pinguem  ruyoccie  o  dilo 

JHijgiic/ «D  9  diaa ,  com  fava  e  trigo.  —  Amerieano^  Esc.  escripto,  nem  outro  qualquer,  que  se  diga  assignodu 

Bevena,  da  j^milm  (Mwrda)  ámiOdífa^  im  baiTinMi  peio  dilo falieddo ,  par^a»  «loMiiiia  por  paiw,  DonkDea 

abanano.                                          .  que  w(|a  vaidadeiro. 

•  Um  Ift.  Frmõt»  fite.  Orao!»,  da  AoitHM^arii  Ttdiaa,  Quinta  feira  tl  de  corrente ,  pelaa  die  Iioiat  da  nanbi, 

com  vârioí  j^eneroi  para  a  Ilha  de  .S.  ThomáM.—-  Jngtex,  nos  aruiazen»  do  Commistariado  em  Alcantara,  se  ha  de 

Esc.  Lancathire  If^itch,  de  Liverpool  eai  It  dias,  coili  orrimatar  buma  porfio  de  bolacha,  e  moinha:  o  que  ta 

fazendas  e  ferro.  —  Sueco»  Berg.  Prtneau  Jotefina^  do  fas  publieo, -paia  COBMar  B-^aMÍ-aoaTÍer  a  canpia  do 

'Porto       3  dia«,  com  taboado;.  Galaota.j'.          de  dito  gaaaro. 

^mnoaemi  eai>6Í  dia»,  aoai  taboado..           ■  <  <  Na  Botid  denominada  de  Paire  Ignacio,  aos  Caldau 

^^^^^——^—-gg-—,g^^^^^^^^^^^^^^^mimm^m^mm  N.*  90 ,  íe  prepára  cooi  u  ppff-  i^ão  que  a  arte  prescreve, 

"  Licor  liydro*suirurico  para  os  banhos  de  Caldas  arlificiaes, 

Annuncioi.  pelo  ooainado  preço  de  480  ia.  a  libra. 

José  Ignacio  de  S.  Paio,  Pinior  Itetralista,  parteeipa  Quani  qniaér  comprar  homas  casas  nobres,  na  rva  dl" 

qiie  mudnu  a  sub  ca»B  para  o  I  >rgo  da  Igreja  de  Senta  tetta  de  S.  Fiemte  dle  Fora  Números  19,  SO,  f],  eM, 

Jutla  N/  i8  F  qnarlo  andar  ,   nndc  rnntiiiiin  a  pintar  f<iUo  com  Jotío  .B^plílto,  BB  laafiotíea  dafroott  da  IglO* 

todd  a  qiialid  idc  de  retratos,  puincis  de  bisloiia ,  <t  a  lea-  ja  dd  Pena.  . 

taurar  pinturas  ontigas,  ele.  Qurm  qniier  comprar  buma  coarela  de  viaha  BOt  ixt» 

Se  houver  alguma  Senhora,  q«e  qaeira  «atinar  a  tocar  ,  JB***  dElKex,  estrada  de  .Sbco«em,  com  suas  arvores  de 

|Hano  o  huina  niRniiia,  na  Província  do  AhmUfo^  quei<  irneta,  com  seu  areeiro  de  tirar  areia  branca,  e  encaroA- 

iii  iiKindnr  n  fru  nome,  e  do  filio  de  lua  habila^io  d  ioía  da  purn  obras,  falie  coui  yictoria  deJctut,  moradora  na 

dc  João  Joté  dos  Hei»  na  rua  Augusta  N.*  161.  e>ir.idd  de  &icâoe«B  na  quinta  dos  Jíionteim  ,  defronta 

Quem  prelon.-lrr  tomar  da^mpicítada  os  obra*  da  ('a-  du  <lila  courcla. 

peiia  it>nr ,  Sacristia  eauat  pertenças,  da  Igreja  Jdatria  da  Miguel  Jaú  Borgt$  annuncia ,  que  no  seu  armazém  , 

•fsVÍB  Franca  da  Hestauraçéo  ,  dirija-se  oo  palácio  d<H  silo  na  rua  da  frala  N.*  811  ,  se  vendt  sínej  ■  /n^/c-^a 

Eic* llentis»iain!i  Duques  de  Ixifúet  no  sitio  do  Grilo  da  tnelhor  qualidade  a  100  re'is  a  garrafa  ,  e  a  Ij55  2i>0réia 

qualquer  dos  diA-  ,  nâo  sendo  Domingo  ou  din  Snnto,  ndutia;  vinhos  de  L&rodioa  lOOréia,  Baslaido  u  90réia, 

aonde  se  acbain  cnm  ijuem  tratar  do  ajuste  ,  para  o  que  Porto  ISO  réis  a  gjftnk  na  fófBW. 

«tiaiá  patente  a  P-Unla  dat  uctnaa  (ibraa  ,  a  opndiçoas  Junto  oo  Chiado  m  rua  da  Figueira  N.*  5,  le  olugâo 

■do  contracto.  seget  para  levor  á<  CoAíar      /faín/ia  a  9^600  rei»  meiaL 
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■G^ZET^WbE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  so  DB  AGOSTO. 


PARTE  OFFICIAL. 


GábmeU  da  Siertiana  dEtlaãa  do»  Ntgoekê 
Beekimtico»  e  db  Jmtiça, 

'IVndcKMe  sido  prewnte,  que  n*  devftlMl  tobre  a  rebeU 
liào ,  qiM  felitiaentc  mchb»  de  rxtingaír-*»,  i$  q«âM  Mao« 
d<  i  pro«ed«r  «d  lodo»  o»  Jaiact  CrimiMM  dn*  B«lrm 

de«la  Capital,  e  das  dlffiimitfff  MrrM  <la^  Connircat  do 
Uemo ,  não  »âo  em  muilM  dvilet  «lactsmr-nte  dptvmpe- 
nbadui ,  principalmente  naqoellN  flOi  mio  tirando 
•I  mencionada»  derascas  JoÍM,  qiM  nfto  ^  Li^tradot,  f 
•ultando  d(iqMÍ  o  graviwiipo  inconvenitnM  do  podorecn  «m 
máoi,  como  eífeclivamente  Me  consta,  que  em  alf^mnas 
parles  procurStn  izenlar,  pr)as  snaa  b<>m  manejaòj»  inlri* 
gns ,  da  culpa  aquelies  a  quem  ella  deve  wr  imputado,  « 
faier  conaidcrar  como  culpadoi  09  ianocmtMt  «  qnaraad* 
Ea  •  itlo  obviar,  cmno  lio  iiidi»pMiMvcÍT  Sou  Sorrido 
Ordenar,  que  em  cado  liiima  dât  Comarca*  àa%  l'rovin- 
ciat  da  Etiretnadura,  tícirOf  Miok»,  9  Tra%-oi'MoHie$f 
•ewl»  aóneiilo  le  faz  necettatia  «Ma  providencia  ,  o*  Mi* 
MPirety  q«e  «ão  dpsi^nados  com  referencia  la  iMamaa  Cih 
marca*  na  Rt-loçun  junta,  nstif^nada  por  Ltin  de  Paula 
Furtado  de  ('atiro  do  Rio  de  Mendttça,  do  Meu  Con»«. 
Ibo,  Ministro  e  Secretario  d' E»lado  dos  Ne^^^cios  hicrii- 
riaaticoa  •  de  Jiwtifa,  •  qual  «felerá  como  parte  de^ii'  {it-> 
creto,  cliainrm  a*i,  e  proc«dÍM>  WD  toda*  ai  deva>»B«  da 
rebelli&o,  que  lhe»  puricercimireni^nte  00  Meu  ReklScTvi* 
•;o,  e  á  b<m  ndiiiini^iríiçHo  dii  Justiça,  sefeni  por  etíet 
cnntitiuadai ,  dnndo-Mo  logo  parte  de  atsiin  o  ba verem 
praticado,  e  da»  ratoa»  que  para  itfo  tivaifto,  nat  quaee 
devaisns  nâo  h.nvern  tempo,' «  nuinern  «la  te<^teniiinhas  de- 
terniiiiiido.  Luit  de  Pauh  Furtado  de  Catiro  do  Rio  de 
Mendoça ,  do  Meu  Consilio,  Ministro  e  Setreinrio  de 
KilaJo  doa  Negócios  Ecclusia&licos  «  dc  Juiliça,  o  lenba 
aMÍim  «niendido  ,  e  fnça  executar  Min  lMn)Mr||^  da  qoaca» 
<]iicr  Orden«,  I>ei«,  ou  rmtume^  coalfarioa,  qao'lodo4 
Hei  por  doro»,ido*  p.ira  r»le  pffcito' aAmente.  Pi»!acio  do 
Nr,»^,,  S<>nlu>rji  lin»  iXectttidade* ,  em  18  dc  Aíto-Io  do 
18«8.  =  Com  a  Hubrie^  de  EL  HEI  NOUiiO  SE* 
MHOlt 

Relaçdo  Hos  Mini$trot,  qne  em  cada  huma  dat  Comar- 
catélu  Proeincia$  da  E^-tr^-madura ,  Boiíu,  Minho,  « 
Tras<o(*MoDtv» ,  deoetn  tomar  a  ft,  a  froúder  notck- 
ntftat  tobre  a  rtíiettíSn ,  que  fetitnunte  aoaêd  de 

Hnguir-»e  ,  c7t  qunet  lhe*  p<)rcciT  Cnnvenienic  nO  ,\ffn 
Real  Servido ,  e  a  boa  adminutra^do  da  Justiça,  terctn 
par  etie» 


Na  Comarca  de  Jhobofa^  o  /d*  de  Fóra'  deTorMè  Ve- 


Co- 


iirftí. 


Na  de  Alemquery  o  Corre^^edor  da  mesma  ComarM.. 

Na  da  Uiritt,  o  Convfador  éê.M  - 


Na  de  Ourem ,  o  Juit  da  F6ra  de  Ourem ^  lerviudo  de 

CorreffeiJor.  '  , 

Na  de  Hiba-Téjo,  o  Corre^^odor  da  ■n<>4ma  Comarca. 
Na  de  Jím<ar^,  o  Corraittdor  da  nietuia  Comarca. 
Na  dè  CM»  de  Cbnet,  o  Corrff«e«lAr  da  m4>tma  Còmarea. 

Na  d<?  Thomnr ,  o  Corri-feiJor       mesiM  1  ("'"narra. 
Na  dp  Torret  l^tdrot,  o  ('orfpgoinr  <ia  iiif«<iin  Comarca. 
Ne  do  Arganil,  o  Corrrgwlor  da  mesma  ('omaica. 
Na  de  .Meeiro,  o  Corregedor  do  mesma  Comarca. 
Na  de  Coêtetto  Bronco ,  o  Corregedor  da  matma 
tnarca. 

Na  de  ('nimhra  ,  o  Corregfdor  da  ineiína  Comarca. 
Na  da  Feira,  o  Juii  de  Fora  da  Villa  da  Feira 
Na  da  Guarda ,  o  Corregedor  da  mcana  Comarca. 
Na  de  Lamego ,  o  Jait  da  Féra  da  Cidade  da 
Na  de  Linharet ,  o  Juix  de  Póra  noimado  para  Fíi 

Antor\io  KotH-rio  <lu  Aranjo. 
Na  d«  Pinhel,  o  Juis  de  Fóra  de  CMbríCd  éa  Btíté. 
Na  d«  Trauma ,  o  Correcedor  da  asmam  Comarca. 
Na  de  Fheu ,  o  Juit  -da        Oa  'Cidade  da  Vhm^  n»i  . 

mendo  Corregedor  da  Kionmt,  Frauctioo  Mimoao  da 

CosiB  Alpoim. 
Kã  de  Barcelloi ,  o  Juú  dt  Fóra  de  Sragt. 
Na  de  Braga  ,  o  Gorr^«dor  da  meem^  Oooiarca. 
Na  do  GuirtHtrâet ,  o  CoiregeJer  da  oietoia  Comaica. 
Na  dc  Pinhel,  u  Juiz  de  Fóra  da  aMHU  Cidadã f  feTTla* 

do  de  Corregedor  da  Comarca. 
Na  de  Valença,  o  Juis  de  Fóra  de  Barcettotf  MrvilMk» 

interinamente  de  Juii  de  Fóra  de  Falença. 
Na  de  Fianna,  o  Juii  de  F^ora  de  Fianna,  servindo  da  • 

Correg<Mlor  da  Comarca. 
Na  de  Bragança ,  o  Corregedor  da  mesma  Comarca. 
Na  do  Miranda ,  o  Juiz  dc  Fora  da  Cidade'  de  .IftPOiMla 

Jo»e  Joaquim  Ilodiigucs  Coelho. 
Na  de  Moncorvo,  ó  Corregedor  da  me^ma  Comarca. 
Nu  'le  f^iUa  Realj  o  Corregedor  du  nusma  Coniiirca. 

Palacio  de  Nom  Senhora  da»  JVeceuidadei ,  em  IB  de 
Asoflle  de  18Í8.s=Liídk  de  PmUu  Furtada  de  Culro  da* 
Ria  d»  Memdofe, 

•  *  « 

MiMiTBnío  Dot  Ntobcioa  ni  Finiin4. 

Tendoife  tntrodotidro  com  o  andar  dos  tempos  al^nnaabú* ' 

itosn.t  A  íiininistraçuo,  c  A  rrrcadnçà"  da  Mifiliu  Real  F^uzcii- 
da  ,  que  luiiito  convém  evitar;  e  sendo  ntTC<:urio  para  eir- 
tefim  ouvir  peátoas  seiosat,  que  com  icus  conhrcimenioa 
ponito  «oadjAvar  ea>  niateria  de  lio  grande  potídera(fto  , 
sobre  tf«ie  h'e  Mialfa  vontade  prover  ãe  remédio :'  Hei  por ' 
liom  nulhfirizar  n(\iii  'c  ria  Loutíí  ,  Diirn  ÍW»»©  ,  do  Meu 
Conflito  <l'£^tu(io,  Ministro  e  SecreliUio  d 'Estado  dos 
Negocio*  da  Fawoda,  Presidente  do  Erário  Rcgio,  «  nel* 
lé  Lugar .Teneole  imroediato  á  Minba  Real  Pessoa,  para, 
que,  oirvindè-conjuoctamente  o  CooselUeirtf  Procurador 
<^  Iteal  Fazenda  /Intimio  Jott  Guião,  o  Confllifi ro  d^ 
Ueal  Fazenda  Diogo  frieira  Tovar  e  jílbuquerque ,  e  o 
CoÁMlhèUo  AiniimtrMlor  Orna  4a  Albodcfa  Qiaode  da 
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t.Uhoa  PraneitcoJoté  Vieira  ^  Me  proponhão  os  melhora» 
Dneiiloi,  ou  •llera«,òfs,  <|ue  íobfi?  qiiulc)iier  olijeeio  de  A^l- 
mtni*lr»ç&o  «  Arrec«da(;âo  ila  Keul  Fd/enJa  Hja  ni-ci'»sa* 
rio  pdr  cm  pmira,  Biperàndo  que  bujâo  de  empreitar»**' 
ne«t«  Ian  iiiil  trabuího  com  o  «èlA  qm  Ihct  be  própria.  O 
itiCíiiH)  Coo<le  li*  Loutã ,  Dorii  Din^ii  o  iftilia  a>-Hn  en« 
ten>li(io  «•  fttÇjiesKalur.  l^uUcio  de  Sy^-.i  S«>iil»or,i  cU»  iVc» 
e^fdtfadfei,  dcxoilo  dt*  A^^olto  tif  mfl  oiiocefitut  <•  vin- 
te oito.  =  Gim  «  Huhriea  dc  SU^  MAtíMUTAUE 
SLHSi  JfíOSSO  SMNtíOã, 

o  Illn«lrÍ5»"mo  e  Fxcell<>nlÍMÍmo  Senhor  Conde  d» 
Laanã  ,  D.  Diogo  ,  MmÍMro  •  SwrcUtip  à'U*lado  ém 
Kegociof  dft  Fetemla  ,  ai*»  ffóén  úãr  liojc  Audimdk  p«r 
BolifM  de  Sen  iço. 

íilnninmio  dm  Nioocioa  iw  Rsuio. 

Pola  Junta  <}a  Direclori.i  fleral  dn*  pituJos  %e  lt3o  dc 
prover  por  concurso  di'  (K)  ái.it,  (]U«  cunit-çará  em  23  do 
Correntv  inci ,  a«  Cadeiras  de  rritiicirA»  Uetrai  da  Villa 
á9.  ArrainUoê  ^  da  Villa  ée  jitwutim^  da  Freguetia  de 
^.  Migutlde  Lnhrigo»^  «da  Villa  das .V^tiiai ,  cada  bum* 
delia»  ('  xn  nonlcnado  tinniuil  0*90/^(300  rei»,  fuc- 
lPO<ier«-iii  »<>r  nelluf  provido*,  ie  liabditaráõ  com  FoÍIimi 
corri'i>ia,  Declaraç&o  determtQada  na  Lei  dc  flO  (le'JiMilid 
de  Oriidâo  d«  idade,  e  At(e»tu«,ào  dn  próprio  Par* 

roco  tobre  «id.i  a  ooMIuiiiei,  reconhecida»,  e  tm  (ftruia  Ie* 
gal;  e  no  leiii|>o  acima  cictii^nrtilo  concorrerão  a  F.k.ime 
peranie  a  inmna  Juntai  ou  perartle  o  Cofrefeiior  d'Í!''eo* 
Ta  qiimito  i  prímaire,  o  Proved<K  do  Àlgarve  qMftlo  4 
ergunda,  o  Corre^édor  de  ViUa  /feu/ (|uanlii  á  icici-irn, 
e  o  Prof^ior  d'iivora  quanto  á  uIiíumi.  Coimbra,  aaS^ 
cfeiuria  da  Mbrrdila  Juntn,  II  d«  Ajooio  «!•  âM8»k30 
Secretario,  MUtim  JSarbom  4c  jHauidm, 
t  .  '   ■  '  ■ 
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NOTIÇtAB  BSTIUNQEttlAà. 
TURQUÍA. 

Cn^antínopta ,  28  cU  Junho. 

O  Governo  tem  ooticia  d»  eotr»<l«t  «  prflgrmót 
J?UM<MUM  no  lerrilorio  do  Impeiin  ,  «  p«r«i<e  Mier  \u»> 

tanle,  que  mj  pertuibe  a  iratuiudlitlade  da  Capitu!,  ciijot 
habilanlei  uinda  não  conlieoein  o  perigo,  que  o»  awea^t 
Ne  cerio,  (jiie  não  irianifeslâu  «enlimenlos  briiicoio»,  «^H» 
■O  ca«o  de  *e  aproximar  o  iniinii^o  ellea  te  levaJiurtio  ao* 
In  conira  <«•  mim  propr!a9  GlieliÍM. 

O  iSullào,  aperur  de  toda  a  sua  rner^ia  ,  nâo  Iphi 
tfDlet  oieioi  para  a^áfgurar  a  Iranquilltdade  du  CajJiiiil , 
Kn  cato  que  a  «arte  da  guerra  o  cbaioane  a  campo.  CUe 
meimo  perece  conhecer  uto,  epoito  que  tenha  declarado, 

Íiie  depoii  de  ter  vlito  xom  Indifferença  a  orcupaçâo  idni 
'rincipadni  montaria  acavniio,  e  (■effuido  por  tndu  a  na- 
ç6o  iria  offereciT  batalha  aoimojigo,  se  e*le  paMa«»e  o  Da» 
nuhio ,  cuiii  uido  be  certo,  que  liko  pouco  W  trata  da  ma 

Sartida  como  da  aw.Qrft*V»ir ,  ou  4e  N  «TOfer  o  £tUB- 
■rie  dfo  Pr«lkfi* 
Ai  Iropea  naitf;^  Mf»  9  Exercito  em  ppqnenai  Divisops 
d.e  If^OO  m  f/AOO  bofneoi,  dopou  de  o  SuUio  Uiet  p^*. 
■ar  re*ul«  .  e  (Ddrchig  p,,.  ^drimofU*  ,  oode  di^pn, 

UtiMtn  iiacU  <«  tepi  16/  htmMiii  é<  wm  ordeo». 


•3 

RÚSSIA. 

« 

&  PeMitrfo,  I»  AhriL 

Copia  dt  inm  Of(M»  tireuíar  éa  Corte  Imperial  da 
JÍIUHa»/*teut  repreteutanleijumlodtMPottneiaà 

fhtiriliwmê  da  Europa. 

w  A  guerra  que  no«  vemot  olírigado»  a  decl  irar  á  Por- 

vai  pôr  a  K»qttadra  de  8.  M.  1.  ás  orden»  do  Conde 
de  Hrydcn  nocu^o  d*,ip(ilu  ar  o«  principtot  dodireilo  me» 
rlliino  ao»  va»o«  airrcaiiirs  da»  1'otenciat  neiílteea,  coia 
oii  M  rn  comboy,  qMf  n  tvp^r-ircrr:  pjtra  Ol  pvriO»  do  domí- 
aio  QtêOMOnOy  ou  ()imi  delle»  labircio. 

w  As  reifrac  que  o  Comoiaadanle  em  Cb«fe  da  Enqua- 
dra de  S.  M.  I.  no  Meiiilerraneo  e»lé  fncarrejjHdo  de 
seguir  H  «»i.le  fesp*'ilo  se  arliào  preicriplu»  pt-l  <»  convenções, 
*qiie  concluiuios  com  a  Grn- Bretanha,  sendo  «-r.»d!i  con- 
vençôet  de  buaie  parle  ,  at  ultima*  peLi  q«iaes  prnclauiá- 
■loe  »o«Mi  «MHittvm  prtncipioi  de  direito  tnaritiOM, 
na  »u.É  «pplirB';ri<>  oo?  v.i-ns  tiMiIrnes,  e  olTi*»efendo  a  cs- 
t<-!i  da  outra  purie  as  m«i*  «olidas  garantÍ4M  coutra  toda  e 
qualquer  exagerada  pieMASâo  «actooppMiHVo,  viiíUk  in- 
devida, e  conlMca^iâo.  i 

mMr.  de  Rafdtm  Ma  oiilre«iin  ordem  denio  olMaf  ao 
coriHiiercio  [rf^.A  d.is  na«,íM's  noulraes  com  o»  f>oilo^  do 
Lecatite^  e  da  exercer  pura  com  elle*  oi  direito»  de  belli- 
feranle  com  •  Baior  e  maia  invanuvel  'moderasiBb  ae 
"veaee  MMliaei  abularem  da  nia  iiaadetra  ,  qiwr  para  tu* 
aeccmn  oi  objertot  designedoe  du  eonvençãn  de  1801^, 
debaixo  da  dtnon>inn(,uo  du  contrabando  de  ;jo«rra  ,  quer 
para  forçarem  bum  bloqueio  etfccLivo  e«laibekiri<ki  peloe 
«atoe  tl»  8.  M.  I,  a  Am  dt  MCMnefan  pM(a*  woi>> 
pada*  pelo*  Tweot ,  e  penetrarem  km  póòlea-  •ode'  ' 
Conde  de  Heifden  está  encarregado  d'ínipedtr  tbdo  «qtial- 
quer  dei-riiil)«rque  de  muiiiçot?) ,  armus,  tropa  K}tíomaHa 
e  viveres,  o  dito  Almirante  «mn  duvida  «e  veria  na  tioto* 
NMa  ohrigaç&e  de  reprimif  «mpieta»  tio«oiiUMÍa»^«wd«» 
Teret  da  neutralidade. 

w  Porém  eífieramo*,  que  na  começada  lata  todai  oa  Po* 
teilcias  neutraes,  mantendo  us  melboffi  [fL(;ò<*í  com  a 
HmuiUf  e  iitterettedei  em  verem  quanto  aolea  a  leruiina- 
{ie  da  geerre ,  leiMmifto  medida!  eB«aaM  para  preveolr 
ulniHo!» ,  quR  a  prolonynriâo ,  e  que  hajln  de  dar  á  su«* 
inarinlia  uietcanie  as  ordens  Dinis  lerreiínanles  para  s«gun> 
dar  a  inleuçâr>  do  Coi>de  de  Heyden  de  niko  Uutt  tiso  aU 
gum,  *a  poasivel  Çor,  doe  diretie*,  que  *  guerra  concede 
MB  caMe  de  eíaailhaiMie  aataMU.  <> 

AJefkk  ÇffUol  4»  EmrtUa  Auián»: 

"Gatiipo  dt  Kèroitou ,  a  I9  4e  Jvmkõ  de  Iflit. 

O  Rxercito  Imperial  m-  toí  reforçando.  Acaba  de  rhc- 
buma  Divisão  de  CivalUna  d»  Cuçadorea,  «0111  C4 
p^Sae  de  ariillietia  volanie.  Depoia  de  baaa  marcha  do 
perto  de  done  fnil  otrttei ,  detfiloa  a  dita  Oivtelo  enm* 

pletameoii-  ♦'<^iii|)Bda  na  presença  do  Imperador.  A  boa 
ordem  da  tropa,  c  a  belleia  dos  cuvatlos,  são  pcireiíamen- 
te  satitfiiclonai. 

A*  momáê  co«Mi«»iep{QC«  marilimes  «am  Odatta  tSkn 
mni  activa».  Qaasi  diarfameate  anecM&o  em  Kutícndji 

VH«os  iii-Tcanle* ,  cnrri  c.nlii»  dc  vivi  rt-s.  D.i  outra  parle 
Cl»  ounificNCMCoaiboy*  de  viveres,  que  v«ru  <  begando  »qui 
par  partes,  na  melbor  ordem,  •  oa  viwies  que  os  iV*ei- 
«tMMriaiy  m  opieMào  em  Uasur-nos ,  aw^/iurào  do  medo 
mais  Salisfactorio  o  imporlanie  serviço  d«  »ubdi«tcocia  do 
Kxerciio. 

U  Imperador,  cuja  lawie  corresponde  aos  oo^soa  deae» 
jos ,  frx  esta  manbá  manobrar  em  ordem  de  batalha  O 
Corpo  do  General  Rmtdxtmttk.  S.  M.  bcou  tio  eaiis* 
feito  do  pMsio  dM  Uopa»,  «om»  d*  meraviUtMn  esacii* 
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dAo  eem  qae  cxiculárão  lodos  oi  movimenloi,  (|im  mIIíw 
ordenárâo. 

S.  A.  o  Gfi>Doqu«  JtÊigtul  b«  •  cadii  momcnio 
^perwlo  no  eiimpo.  m  lea  duvida  R.  A .  I.  ooi  peisoa 
quem  Um  o-»  trofeos  de  fíraittun ,  aiijim  como  o  mappa 
citcooiftaijciado  do  Ireu  d'artiltteria  e  dot  recimo*  d«  to- 
da a  ptpecie ,  que  peia  toawda  daqu«IU  praf*  «bliTHDM. 

O  Gri-D4M|M  Jw  Mjgnido  |»elo  7.*  «arp»,  q««  dapoM 
êt  haver  Ma  o  amo  da  Brailaw  vai  paiiat  o  Dumto 
perto  (Je  Jl/«idbáw,  •  RMaiM  ao c»rpa  do  Oaoaial  JSm^ 
d»evUth, 

•  A  ooHa  f  uaida  avançada  ooeitpou  mm  icsittencia  d« 
koaia  parte  Mmtgalía^  c  da  outra  JTeoa^ouin.  O  inimi- 
go  nio  suilrnta  o  teu  poMo  em  parle  alguma ,  e  «e  re« 

tira  prei.i|iitiiciani«!(ile  logn  que  DO»  aproximamos.  Enue 
Uoto  parece,  que  ot  Seraikien  de  VKoumla  fSitíttrutva» 
viário  alffuM  daHaOiaMHrtoa  aobre  Bagitfigik,  lalvbt 
Mab  dwpiialoi  a  Imm  fcaaram  iwi»t«oria. 

(Ga%ela  de  PHmpí,) 

Btdclim  Ofjicial  da  Exereiio. 

Con^iie  JCaraMaM,  flS  A^mmAoA  1M8.  . 

A  pvan  de  AnajM  rcndeo^te  ú  descrição  ao  Vice- Al» 
airaala  GreiM,  •  ao  Ajudante  de  Campo  General  i^riu- 
eipa  MeitUk^. 

O  coii)))li'(n  exilo  de  ac(^o  d*  88  de  Mato  bavía 
laittído  ao  ulltino  o  ettabeiecer  solidamcrtle  «m  circunifii» 
rencia  da  praçe  buma  IIoIm  de  ciícnmvallaçâo,  que  atra» 
vaMaodo  o  hlfamo  aai  i|tM  Anapa  auá  Mluada,  «e  es- 
tendia de  hua»  e  oatra  lado  até  o  mar.  Depoii  de  algum 
diai  «o  levúrào  ns  obras  do  cerco  ale  ó  ^^pUnndn  ,  e  ieo« 
do-M  B  10  dc  Jtinlio  ftfciiitado  a  detcida  »o  fo->o,  e 
aberto  Iret  br^ha« ,  foi  pela  okloia  VOS  iniimudu  o  Bacliái 
qoe  commaadava  om  vfaofiajMwa  aa  aatrvgar  priiioaalro 
d»  ffoana  com  a  ^tniçio.  PrinatraaMnIe  ioeielío  aobro 

o  cfíreilo  dp  «sliir  com  at  arma«  e  bopa^f-rti  ,  diiclíirando , 
(pe  w  n&o  conseguiue  c«ta  condição  »e  defenderia  ale  á 
ôlllaM  atlramidada.  EmIo  to  iM«trom|ièrio  ai  negocia- 
S0«,  a  já  .ta  prepara vâo  para  o  Mtaho^  ^oando  voliâiÂo 
oa  emhurlot  da  praça  ,  annunciando  qoa  «e  entregava  á 
discrli^o. 

Foi  ocrupnda  b  11  de  JhhIm  (>ela»  noisai  Iropai,  po- 
*dm  dav«0)ot<ihe  a  jtMiiça  da  oooleMar,  qvã  ia  defaBtlAra 
valoroMmente  durante  quarenta  diae,  e  qua  aO  «ooMolo 
que  fe  auirc)fou  havia  esgotado  todo»  o«  indoa  da  raaí»í 
teoota. 

.  A  foarniçio  da  Anapa  constava  de  3/000  lioineni;  oi^ 
fanta  a  ataco  peçaa  de  artilharia  •  abaodaola»  muaítfiaa 
4a JK»^*  a  da  l»ooa  eabírâo  em  noMo  poder. 

O  Vice-Alnirante  Gret^A  ,  e  oConlra-Almiran'te.M«ii« 

%ikoff ,  que  cc)m[)íf)iiiMlo  a*  operações  do  cerco  liaviáocon- 
aervado  notável  unanimidade,  desenvolvèrao  bum  e  outro 
vardadeiro*  lalentot,  e  nobredenôdo^  foflohajanieenio  pro- 
Olovidos  pelo  Imperador,  o  primeiro  ao  potIO  de  Almi- 
rante, e  o  «cgundo  ao  de  Vice» Almirante.  O  Priocipa 
Mtnukoff  foi  dcfíiiiiiv.)menle  nomeado  Uhalil  do  Buado 
Maior  dénctal  da  Mariaha.do  Itnperio. 
t  Naala  «aaoMOlo  reeabeaMt  notida  da  entrega  da  7a«iA> 
^ilo,  que  conlnva  nm  wui  hkatiiartcii  noventa  e  huma  pe> 
çoa  de  artilbona ,  e  perlo  d^  dois  uiil  hocnuiiíi  òe  guar- 
nição. 

.  Acbimol  am  BraUoto  t78  peça»  do  aiiilberia,  17^ 
poadt  de  pólvora ,  dooc  depoèitoe  da  dadaira*  qoa  airSo 
-  arfManles  para  lodo  o  rpp  i rn  ()de  poderá  exigir  a  uotuà 
arlilheria,  iuimeiiiia  quantidade  dn  projecti»  de  loiios  o* 
calibre*,  e  tão  considerareis  munições,  que  por  si  «ó  u»- 
Ng«f4o  doiaata  laiaa  mai  a  «abeieMacia  da  iodo  o  noeaa 
Esareiío. 

Abrio-se  n  campanha  a  25  àe  Abril;  a  49  dc  Jiinfio 
occupémot  os  Principados  du  Moldávia  e  óa  T alaquia , 
otmvMAoMt  •  DtmAh  dabaiio  do  fogo  daa  SWaaa  aia 


/sMÍ/r/<o,  deslruimos  atua  Eiquadrilba  naquelle rio,  avan* 
çéinos  iobre  a  margeai  direita  aié  á*  munilhas  de  TrajO' 
nOf  lománot  «ete  praçak,  Uiaklthm^  BndtmOf  MattM' 
tie,  HinovOf  Kouttendji,  Anajia,  c  Toutteiat  e  coo* 

quutámos  naqui^lla^  pruçjí  a^giui  como  eui  diíTiNonirj  nc- 
çòe«  que  tivemoi  com  u  iuiiui^o,  maii  <i«  UOO  pe^ui  de 
arlilberia. 

Offerecendo  ««la  tnrd»  á  Providencia  cm  bum  novo  7e 
Otum  «oleaioe  acçlo  dc  graças  pela  viaivet  protecção, 
ií|iie  no>  coQcedeo ,  impiuramoi,  a  contiauaiglo  do  OMNia 
Ittaaptridada  a  favor  da»  notta»  arma». 

o 

ÀUSTIIIA. 

Fienna,  li  dt  Julho. 

Ò  General  Conniaodaola  da  BotnM  partaaipa  aa  da* 

la  de  4  do  corrente :  > 

11  A  Botnia  eslá  Pm  flcclnrodii  revoltn  contra  a  Parta. 
Oi  Cbcfet  deste  movimento  ae  apoderarão  da  Cidadelia 
de  &r«feeo,  prendêrlo  o  Vlfir,  letarceptitfto  oOorreio, 
que  levava  a  nolicfa  deste  succeiso  para  ('onttantiuopla  a 
formárão  buma  etpecie  de  Governo  independente. 

n  Hiile  successo  ,  pi-la  sua  natureza  si  nislro ,  he  capaa 
de  influir  de  huai  modo  attuttadof  na  tranquillidade  da 
•Seroia,  por  itio  qua  o  Vfiir  da  Bapali,  aatigaaMota 
Governador  de  Sutonim^  edrpois  de  Belgfadtf  arai|aaSI 
mais  contioba  oe  povos  da  òcr9Ía.n  , 

f  Ginalo  d»  ^di^lvjfti.; 

Parúf  Ib  da  Julho, 

Accusio  o»  jaeaíli*  da  havarani  coaalaBtaiMBla  defendi- 
do o  poder  fempotal  dtoe  Popoi.  Baíra  tanlo  ha  bem  car- 
to, (ju<<  iipprovár&a  a  onlebre  d«'clHrnçâo  de  lf>83,  e  que 
publicamente  a  enaioério  nos  seus  Collegtos»  Por  ventu- 
ra não  se  lhes  ai|ribaa'a  inferna  doutrtn*  dO  Ijmdaieldio  t 
.Ellea  forâo  peio.  coatMrio  oa  prlmairot^  .qno  praavneiário 
anitbaaia  eoalia  aqoella  ezeeravel  opinião ,  q«a  iafelíi- 
mente  levo  sequascs  no  século  16,  u  (|ui-  mí  rcplndutia 
nos  noMos  dias.  lluin  Deoreto  do  K'u  Gerai  A^Uaei^a  f 
«m  data  de  1610,  he  concebido  no»  «etaiot  itgaiatatt 

n  Nenhum  iteiígioso  da  nOMa  tionpaabla«  4|«ar  anu- 
Mico,  quer  cm  parlieolat,  podeid  lOMeotar  q««  debaivo 
do  pretexto  da  uruiuiia  te  póJ>.'  allentar  contra  »  vida 
dos  lieis  ou  conlra  os  Príncipes,  qua  devemo.  iiunrar  co- 
IBO  peuooê  atgradoê ,  ttU^leeUM  por  Deo*. » 

Oa  libaraee  lendo  este  l>ecrclOt  qoa  taitez  não  coalia» 
ciâo,  vão  achar  ntolte  assumpto  de  nova  accusaç&o,  Etaet 
homens,  diruo  elles  ,  s>iileniâo  a  doutrina  ilo  Direito  Di- 
vino, Nào  ot  defcnclemos  sobie  este  poolo,  por  que  sus- 
peitamos,  que  elle*  não  laas  OHii  firma  caavíogfta  aa  doa* 
triaa  .da  iobtrcitia  do  pou». 

1£  o  qae  diíeit  da»  Carlos  Provinehnot^  9f  no-lo  por- 
(^unlaiem,  está  proinpia  u  iio,r.i  reíp.i;  a.  !'eiisjU)o»  o 
ttieeoio  quf  A^o/taire,  cuja  opinião  dão  he  suspeita,  lo* 
do  aqoella  Kiro,  dia  allay  tem  bum  fundamênto  falmh 
ArdilotaoMote  attribila  a  toda  aSnciet)«de  aa  aatravagaa- 
t>^s  opiniões  de  vários  Jetiiitas  //csponAoa»  tf  AUémStf, 
S.  rÍ4  i/iioliiif  nic  fjcil  de=eriU-rrftll,ii  entre  MCrtauislai  Do' 
sMMioainoe,  i<'r«iKMcanes ,  elo.  ;  porcn»  era«áomt^roo*/«« 
mtita»,  fue  te  dirigia  ogótpe.  Nlo  ea Irala ro  da lat  laiio, 
UM>i  sim  de  dttterlir  o  pubtia».  • 

Cumpre  coufcwar,  que  o  lai  publico  bxttanie  se  diver- 
tio.  Nào  ndmira  que  as  ditas  Cartai  irrevo^nvelmenle  fi- 
aa«ae«i  a-  Opiaièo  daeea  auinerose  etasw  de  leilore»,  que 
aOafea  feiom  objerç^o  alguma  contra  hum  gracejo ,  e  qua 
se  dSo  por  confcnciJos  quando  dióbuma  gargalhada.  Em 
todo  o  caiio  quando  desejarmos  conhecer  a  moral  daa  Ja- 
auiiai  iramoa  iatoriogar  os  seus  BourdahtM,  a  oio  obs- 
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com  CSacuUtas,  refutados  lia  iiom  leciilo,  nuo  oi  MoU- 
mm,  Smchea,  Eteoban  e  outros  loucos  da  ntsina  espécie. 

Qoarani'  t«ber  como  viviâo  oa  bonona  •  quem  nccusâo 
i!e  ter  e  «nsinar  liuma  mora?  ifio  relaxada  e  perigosa? 

»i  Dlirnnic  *olr  annos  ,  rscrevin  rni  1746  liuin*clo»  tem 
mais  celebres  alumnos,  u  que  vi  entre  elics!  A  viiia  mais 
laboriosa  e  Tnignl ,  consagrado  O  tea  ttnp»  «OtM  o  dM* 
-velo,  que  noi  dedicafâo,  •  oa  exaicicioi  da  tua  auitcr» 
profítrâo.  jíftpcUo  para  o  tettemunko  de  milharei  de  ho- 
tweni  edvcad»*  como  fii.  Por  isso  coniinunmente  ruo  nd- 
iniro  dc  c\<ip  os  accutem  de  «nsioarem  liuroa  morai  corru- 

Clera.»  QMcm  hc  poh  rsw  liomelo ,  que  Ibet trilwtoa  esta 
snaiMceiíi  T 
éeentaçops  de  que 

foi  til^iitri  J(>«uíln  ,  ou  pelo  menos  nigiim  nicinlim  d.iOjii- 
grpgaçâo.  Dii>ieoganai*vo» ;  idfs  «aboilo  cono  »iirpr«M ,  foi 
o  TOSSO  T0iicr#vtl  Patriarcn  de  /erney,  foi  l^o/Míre,  sim 
Foliairc^  cair  maiiao  fo/lcnre,  que  depoia  . . ; . .  poidco 
nio  Cf»  aiRda  naqualle  tempo  Inimigo  doa  Jaaailal 
(JS(Btrúet»  da  Gaatla  de  Frmtga.) 


do  Cottricr  sebâo  asneiras  a  respeito  das  cousas  de  Poriu» 
g«<,  fim  quoDlo  alio  le  fiar  «a  laaa  eofmpondtataa. 


Sexla  feira,  lã  do  corrente,  forúo  rouba'lo-i  pura  lá 
doa  iMaoa,  no  Pinbiii,  as  diversas  pawoaa.  qu>^  pur  alli 
yawério ,  entre  ellas  bom  Juia  de  Fora,  que  se  diri/;ÍA  «b 
•eu  «leslino  (que  not  diiem  ter  o  de  Mançarai).  Parece 

qiHí  hc  liiJiiia  quadrilha,  qiiP  ps^tou  d'áqm'in  para  álem- 
Téjo  ha  (lias,  algun«  vicrâo  Domingo  ao  fiorreiro  com 
Irastes  tlo«  roubados,  cegiiodo  IMMaflirm&o.  Nuo  seri  kato 


Quem  íoi  quo  tSo  nobromenlo  rppcilio  as  ignorado  da  Autboridade  compaUmic,  o  be  de  esperar  ao 
|ae  erlo  Oobjeelof  Sem  dovida,  direis  vi5s,    lenhio  tomado  opporiunat  mádidas  para  frmpar  aqucjfjs 


LuboOy  19  de  Àgnito. 
Juljfavaroos,  que  já  o  Courier  de  Londres  leria  conheci- 
do ^  que  os  teus  coriespondente*  d«  Portugal  tiio  buns  to- 
kibÍM»  mÓDtifbioa,  o  qve  o  tem  lèilo  ditar  mil  disparatea 
naa  tnaa  paginaa  a  respeito  do  que  cnire  nót  se  tem  pas- 
sado ha  seis  mezes;  porém  oinda  não  e>tá  curado,  capri> 
cba  ein  lr«n?crcvrr  b«  rnaij  Irosloucadiís  sandices  a  nosso 
respeito,  que  daqui  llies  eoviãO|  e  cujoa  autborca,  om 
bom  pois  maii  mrado  con  oa  ottrangairoi  n«lle  ratidentot 
qoa  o  maltratem ,  e  assim  .enxovaifaem  ou  insultem  o  sm 
Governo,  já  leriâo  recebido  o  devido  premio,  e  o  menor 
qyr:  SP  Ihf  s  p xJeri.i  e  dcveriu  dar  era  O  de  o«  mandar  sabir 


p>tnila  [irinc;i)i,-,l  da  1'rAvinci.i  ,  '■  .n  outras,  onde  po>;sa 
apparecer  alguma  quadrilha  de  ladrões.  Todo  o  desvelo 
das  Autlioridades  do»  Comarcas  se  dtte  p6r  Offlacçtopa-' 
ra  limpar  o  Reino  de  milhafres  desta  ospeeíe  j  a  tropi ,  se 
•  raclamarem,  os  ha  de  auxiliar,  e  em  tempo  de  paz  iio 
Jium  serviço  que  ell.i  po  li-  f.zer  ,  c  uidi^Mmo ,  pnis  haven- 
do ladrões  de  estrada  não  ha  paz  completa  no  pais  que 
ollet  infãilio.  Estamos  em  tium  Reinado  feiinaeolo  disçoa- 
lo  a  obrar  todo  em  bineúcio  da  Nação;  e  por  tanto  We 
preciso  auxiliar  por  lodos  ok  mtxlos  os  justos  desejos  do 
JVlonnrcH  idcnlirirado»  cotii  <n  do  seu  po»'o.  Prendào^ae 
os  ladrões,  e  nâo  os  vejamos  tào  facilmente  como  dantes 
tabir  para  a  ru4,  e  ou  irem  i  , multar  maamo  oa  que  oa 
prendérúo ,  e  pollos  em  siitto  -h:  perderem  a  vida  ás  u»&os 
dos  molvAdo;>,  cu  irem  i.liiiuar  sujs  rapinas,  e  toniaa* 
do  á  Ca  itin  nrem-«e  di--ci.  porque-  < ni  Ureve  os  poria  na 
rua  o  cartuzame  depositado  pura  taes  occorrencias,  (quo 
nie  SBo  raiM  ta«aaiilagrat).»Em  sefatatsdo  reiponcatoia 
m  A  iithoridadea  0  Camarus  de  toda»  bs  Comarcas  o  (^on- 
celbo<  do  Reino  pelos  roubos,  qwe  nos  seus  datrictos, tu 
perpctraie^  na  estrada  (o  que  nos  juss^gurão  se  vai  faMr) 


do  icrrUorio  cuja  hospitalidade  tiovilmeota  pagfto.  Apn»    e«iamo«  certos  que  se  fará  tal  moatarta  aoe«aBltead«mi 

senta  o  Couner  Ao  h  da  nnrrmÊ^t»  ki>*»a-  liai*  MM  o  *ii»tA     MiMi  KiMM  it«ll«a  A  n«mak,   »-  ^  "  *     •  -M.         -  . 


senta  o  Courier  do  6  do  corrente  boAia  lista  com  o  titulo 
s=  JVOfcrsppúcs  de  Portugal= ,  c  ossim  aprejjoo  á  Euro- 
pa proscríptOi  deste  Reino  nada  menos  dc  l.'i:ãl4<  indiví- 
duos! !  !  pnra  dor  luiinn  amostra  do  desaforo  de  tal  ar- 
tigo basta  nolar,  que  rnirc  aquellas  .flooM»  apparecam  O 
Conde  de  Penafiel,  o  Visconde  do  RiaSte»^  o  Barlo  da 
Portetía,  o  Ba  râo  de  yllhufcira  ^  o  Conde  tl.i  h  igutira  , 
o  Cond«  d'Ono/ri,  os  Barões  de  Pilia  Seca  e  Uuintella , 
ctc.  estando  huns  desti^  cm  Lisboa,  outros  com  licença, 
«  outros  nlé  ea)pregudos  em  Legaçòea  por  S.  M.  F,  o  Sr. 
JJow  Miguel  J.  —  Até  o  fiarão  de  Paknça^  ultimo  En- 
carregado de  >iegocíOS  da  Ruuia  ncsin  Corle  ,  c  enviado 
pefa  SUA  n  outro  destino,  lie  também  do  numero  duspi/). 
vcripio^!!  Homens  que  ostão  ha  a n nos  fora  deste  paia, 
cn.iio  Sepulveda,  jlntelnto  Braameamp^  eottòo  para  .o 
rol  do  Courier  como  proscriptos,  lendo  ald  o  I.*  destes 
hnma  pensão  doKstodo.  ]\!,is  (pic  muito  heisso,  se  o  Ba- 
rão de  Santo  jímaro,  Brazd.iro,  c  rc«idcnlc  no  fíra-Jl, 
taitibem  fiijura  entro  os  lacs  pro!cripto»! . . , .  Hnrn  Cou- 
de  de  .íuòserrat  butu  iforrocíoa,  bum» /orgc  «f  y^oi/tc , 
hom  ClmMao^  ham  Pedro  de  àteilo  Bre^ner,  ain<la 
q  ie  se  aclic  in  preios  edebaixo  de  procisso,  estào  no  paií, 
enão  estão  pro<'Criplos ;  mas  o  Correspondente  do  Courier 


que  ficará  Kapo  Aallee  o  Roia»,  eoala  *  d'/iy/a»jwi  gi 

cou  ha  séculos  limpo  dc  lobos.  O  Reinado  do  Sr.  D.  Pe- 
dro /.  pode  a  este  respeito  ter  igual  no  do  Sr.  Dom  yl/t- 
guel  i  ;  atsirp  como  este,  dia  reinou  depmi  dediíoordiã» 

rivií  .  V  foi  fi  .Jxi$!ictir0' 


uínnuncioê. 
Na  rua  da  Praia,  loja  de  rerragem  N.' 
empresta  dinheiro  n  bre  penhore». 

•  Quem  quiser  tomar  dw  sociedade,  ou  de  trespasse,  hu- 
ma  loja  de  ferragem  ,  e  quinquilharias,  com  boa  arma- 
ção, «  em  bom  sitio,  deixa  oseuiuome  na  loja  daGaieU. 
l'recisa-se  para  o  serviço  d»hiima  familia  nobre  que  rai 

residii  por  algum  tempo  fora  df  lAihr.ci  ,  df  hunui  errada 
que  saiba  bem  cokít  e  engonj;ir,  cque  lenha  quem  ahonu 
n  hoopfl  idade  de  si-uo  costumes  e  a  sua  fidelidade  :  u  qu« 
pretender  este  /lomuiodo  ,  dirija-se  i  catsada  dos  Barha- 
dinhoi  N/  141 ,  e  procure  pela  fJenhora  da  casa. 

Haverá  leilão  de  inoveis  de  casa  cm  fiom  uso  ,  e  ordi- 
nários ;  algumas  futendas  ,  e  diverso»  objectos  de  prata , 
casquinha  ,  etc.  ;  copos  sortidos,  egarrafas,  tudo  de  vidro 

,  /.     ■         .  ^t.  'apidado,  Quinta  feira  81  do  coneate  mei  de  AgMlo,  áa 

lho  d,/ ,  e  o  o  crê,  a  o  pobhea,  para  prova  da    uaie  horas  da-manhã,  na  rua  nova  do  Jilmadn  (k  Boa 

*"ií°**  ^"l"        P®'^'".  *«»  «  poKler  de  visia     Hora)  N.*  70,  prim.  iro  andar. 


quando  ee  cbe)^  no  fim  do  tal  ariifo,  e  «e  ?«:  »  The  otd 

Prineett  Mmia  Bencdicla,  f/ic  aunt  of  ihe  late  King 
John  PI,  %»  nmong  íhe  number  of  pritontten .' n  n\ 
idosa  Princeza  María  ll«Mfiete,  tia  do  lallecido  Rei 
JJ.  João  Pl^  Iw  do  namoro  daa  pemon» presa«llln  De- 
pois da  ul  deiafbfo  cm;meatlr  -já  não  lie  possivel  e«perar 


Na  praça  do  deposito  gerai  estão  já  para  se  arrematarem 
duaa  Ngw,  tMido  bama  dallat  q«ia«i  nova  o  nodaraa. 

JUat  Thealro  de  &  Gariaa.— Sexte  ftira  t8  do  coiw 
rente,  se  representará' a  Opera  aetUt  StmirmmA ,  ea  Dan» 

ça  Flora  e  Zéfiro. 


LISBOA  :  NA  IMPRESSÃO  JUiUlA. 
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G  ^ZE  Tyí  m  DE  LISBOA. 


QUINTA  F£1RA,  ai  DB  AGOSTO. 


PARTE  OFPICIAL. 


^hMrM  General  nn  Paço  dat  JVtxeiMíiíUHm  19 
de  Agotlo  de  1828* 

Ordm  liá  nSa, 


ÂttMétmòa  >e  «»>eciweiito  •  Setvi^  do  Tcoènte  Ge- 

tifral  Viícbnde  de  Veiro»,  Encarreeodo  do  Gorerno  da« 
Armas  d.i  Corte  e  Froviocia  da  Exlreniadura ,  e  t»r  o 
«rois  antigo  Tenente  General  doa  Mea«  EkercilM.:  Hei 
fot  b«m  ftiMr-ltM  Merrt  ilo  Governo  da  Torre  <!•  8.  Vi* 
cMta  <)*BeMafV  «^'o  P*l«  faIMcMalo'  do  Te(Mirt*6«<i 
nera)  Viiconde  de  Juromenba ,  devendo  coniirtúar  homet» 
roo  exercício  em  que  actnaloiente  se  acha  empregado.  O 
Coospibo  de  Guerra  d  lenho  aitim  entendido,  e  lhe  man* 
de  expedir  °òi  Detpeeboa  oeceiwnoa.  Pego  dá»  Aittf iridii 
•ilMt  en  qattone  de  Agotto  deisil  oIúmmim  ovlali  ôllot 


:Òmí  «  RMka  de  SUjí  MjÍOBSTJDB, 

Altendeodò  &  tDèneira  valofioift-«oiii  qiio  te  coi 
-IkM  cônbMtet  com  oe  relieldce,  m  èi^irode  de  Br^,-  õ 
Sar^lo  do  Rr^irnettto  de  Infanlerie nitmero  «{nte  ehuai', 

JnSo  Bern:irdo  do  Fonseca,  («Irando  naquella  orcu&iáo  ar 
•tida  ao  Príncipe  Uesie-DaroMtadtf  Frederico  A-u^usto; 
8ou  Servido  promover  o  dito  Sarfenlo  Joio  Bernardo  da 
Tooteeà,  «o  Potió  de  Alfirraa  agwtcedo  á  lofanlÀtla  do 
Còrpo  de  Gtwrde  Real  de  Pdiieié  de  Ckbde  do  Potto , 

para  enirar  cui  efleclivo  na  piimeírá  vagatura,  cfue  oc- 
coirer  no  loencionado  Corpo.  O  Conicllio  de  fiuerru  <i 
tvnha  awiai  cnfeodMo,  e  o  faça  executar,  expedindo  oa 
deipnchos ,  «  mah  eoaiiDttoicaçòe»  neceMirÍM.  Pago  dat 
Neceíudaéa ,  em  quMorae  de  Ágoeto  do-  mil  oAooMlM  • 
<tttiê  ilHo,ssCem  aãttMea  deSUA  MAGBSTJDR. 

Vòr  jiMloa  inolWoi ,  que  Me  forâo  pretenlet  ^  Hei  por 
tiom  ,  <\w  lodo»  os  Oiriciaes  que  perienèendo  áoa  Corpos^ 
4|in  íoinár&o  parle  na  rebeiliSo ,  qiie  teve  prhcipio  na  Ci- 
dade dtí  Porto  nn  dia  der.ub«ii  de  Maiu  do  corrente  nnno, 
a&O  eitavâo  unidos  a  elles,  c.  ainda  te  núo  adiiio  etTtpre* 
Ijodea  en  Corpos ,  oú  outro  !$erviço,  tejâo  considerados 
«oipo  Offictacs  do  Rxercito  ate  qoe  Eu  Seja  Servido  Dar» 
lhes  destino.  O  (-onselho  dô  Guerra  o  lenha  atsiiA  entcn- 
«lido  ,  <■  rj(,a  oxoculor  com  osdMpaílios  ntTPSJaricn.  Paçti 
«laa  iVccemdadc* ^ em  quatorza  de  Agoslo  de  mii  oilol»n« 
10»  e  vinte  oiu»v  a  Omm  «  RtAi^  ét  éUJ  UAGMS^ 

Hei  por  bem,  que  a  todos  os  Militares  que  emigrarão 
p»rain«paBli«|  ámiã  «  tom  de  Julbo  de  mil  oitooento» 


vliil*  •  Vim ,  Btd  Feveiefro  do  correntfa-anno ,  e  que  efti« 
verão  naquella  Rei  rio  em  algum  dos  Dopofci'os  alli  esta- 
belecidos para  os  eibifradot  Porluguefe* ,  logo  que  se  fo- 
réoi  apresentando  ae  ibei  trani]oeiii  aenotâ»,  qae  poraqueU 
Ja  motied  ta  Uia»  tiveram  |ioiio  em  aéu»  iiaeiito».  O  Òoo- 
lho  de  Otiems  o  Moba  aasiih  entendido,  e  faç»  executar 
com  os  dt  jpachos  necessários.  Paço  dnn  i^eceuidadeM ,  «m 
detoilo  de  Agosto  de  qiil  oitooentpa  e^  viole  oito.  s=  Com 
ú  BMm  4»  SUA  MAQSSTADM, 
.  • 

•  Por  Decreto  do  18  «io  eòrrtàte  mex. 

Regimento  de  Infanteria  N*  Iff.      •  ■ 
Alfem*  o  AÍmn»  do  Regioiento  de  la&ateila  N.* 
jflãif  Mendce. 

Regimento  de  Infanteria  N.'  Itt. 
Ajudante  com  a  asesoia  patonle  que  tem,  o  Alfere» 


Alt> 

AjMei 


ipta  do  fialalbto  de  Cai|)adora»  N.*  li,  ^  Joio  Jlar- 
tini  dè  Pmmm, 

Em  cotuequeneia  de  Ritolu^óti  de  7  docorrènU  ^  íomadoê 
lobre  eoruulla  do  Coiuetho  de  Guerta. 
G>«da«do  no  posto  dé  Gaplllo  de  infantctia  do  Corpo 
da  Goiiidn  Real  da  Polida  de  LlM,  Joio  daSilva  Pra- 
goeo ,  Teoenle  CeoMDnâdaBlt  dk  Coinpdnbia  4o  m«t- 
mo  Corpo. 

• :  TtBtnlo  dá  Companhia  de  V^eteranos  da  Torfe  de  Be- 
lém 4  o  Tenente  da  Cavallariá  do  Corpo  da  Guerda  Real 
da  Polkia  de  Litboa,  Joaquim  Aoionio  da  Silveira. 

Licençat  concedidat  por  motivo  de  inòlalia. 

Ao  Coronel  do  Exercito,  Bernardo  Antonio  Zafalto, 

prornijaçilo  da  licença  por  ttaíenta  dial. 

Ao  Pagador  do  llogimento  de  Infanteria  N.*  4,  João 
Martins,  sessenta  dias  para  fazer  uso  interno,  e  esterno 
das  águas  das  Caldas  da  Rainha,  e  dèpoi»  dai  fifrreaa  mi 
•aa  origem.  Contados  da  data  de  boje. 

Ao  Capit&o  do  Regimento  de  Infánteria  N.*  tb,  Jotd 
Cnrloi  de  Sequeira,  quarenta  dias  paru  co.itinuar  no  tm* 
taroento  em  que  le  ncha ,  contado»  da  data  de  boje* 

Ao  Tenento  do  Regimento  dè  Inbàtaria  N.*  1,' Jofa» 
Candido  de  Figueiredo  Feio,  aetenta  dias  para  fater  uso 
das  Caldas  da  Raiffta ,  e  dol  banhos  do  mar ,  contado» 
da  data  de  hoje. 

Ao  'ienenle  addido  ú  Companhia  de  Veteranos  de  Bra- 
gança,-Joid  Antonio  de  Magalbial)  Mis  aiezes  para 
lar  da  dres  em  o  Peio  da  iUfoa,  Ma  Patria» 
da  data  de  boje. 

Ao  Alferes  do  Exercito,  Joio  de  Sá  Nogueira, 
reaU  dia»  para  faier  uso  da  agua  das  Calda»  da  Hataho 
I,  «OBtado»  da  dela  de  bofe. 


Licença»  regútadcu  concedidat  ao$  Offieiau  abaixo 
declaradot : 

Ao  Coronel  eggr«godo  ao  liegimenio  deMilieiae  da  Co* 
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▼Uh&r  ABteoio  FreÍM  Ck>rkai  da  Fodmca  OioriO|  dou» 

incies  de  licença.  •  (' 

Ao  Capitão  do  Regimento  J<.>  Arlilhrria  N.*  8,  Anlo- 
toaio  Joaquim  da  Gama  Lobo,  trinta  dias  <!e  licença.] 

Ao  Capilfto  do  Ultramar,  Manoel  Gutdes  i.jt>  Quiaiio« 
n«i,  que  M  «cb»  ás  Ordena  d*  GorMModor  MUilar  da' 
Coimbra  ,  vinte  dia*  de  líoeoça. 

Ao  Tenente  ^ra<}ii»do  em  Capitão  do  Regimento  de 
Cavallaria  N.*  10,  Francisco  de  Sdilet  da  Silveira,  dous 
mesca  de  licença. 

Ao  Tenente  do  (legímealo  de  Cavallaria  N.*  8f  D. 
Luiz  Mari;»  Carvajal  ,  dous  mezes  de  liceaça. 

Ao  Alfi;rci  du  llt'<;iinr'[tio  de  Cavallaria  N.*  6,  Fron- 
citco  Pinto  Co«lt>o  tiuadea,  im  iiwae* 4*  MoMCa. 

Ao  Alferes  do  Regimento  4e  Cavalfaria  N*  9»  Joio 
Piolo  Coelho  Quede» ,  Ire»  nem  do  líoeosa. 


EIRei  Nosio  Senhor  como  Cotntnandanle  cin  Chcfv  do 
fisercito  Manda  DaoUior.t  4ue  o  AUtrea  do  Recioieoto 
dá  Mílioiw  do  t«r««  da  Lhftioo  OwUantal ,  Aotonb  dd 
Cor«Blbo',<qne  foi  proa^i^vido  a  ToMMo  do  rnuêm»  Rc|i« 
mtuto  pv  Decreto  (i«  ^  da  Julbo  ttllMui^  to  Oidoai  do 
dift  k»  AoUMio  do.Gotv«lho  Kooh»  o  AIoMído. 

O/ficiatã  io.  Bmtrmto  ,  queimà»  ugutío  oforlUo  dm  ré> 

btldm  ,  c  a/jTcscntan-io-ií  para  gòxarem  do  bmefício 
do  Decreto  de  18  dc  Junko  uilimo ,  ficáo  por  ora  tú- 
-  menic  éèmtlidoê  doa  Icut  poa/of,  m  quattU  te  náo 
«DoAceer  m  «ido  camfirdwiáidi»  not  eaecqffõu  dom€$» 
ma  Deereto : 

Aiferei  do  £xercilo,  Jose  Joaquim  RumIÍK»» 

I  4tlbne„FrawriMo  Xeiaotro  de  Barrai  ' 
.  ^(KcMMftd»  PMid»  dò  Ar».  . 
iíã^f  Rodrigo  Antonio  Leite.  r  *; 

Companhia  de  Aveiro. 
.  'Ca)jh^o,  Joté  Alalbiat  da  Carvalbob 

Dito,  yieeiMí  Jotd  de  Aimeido. 
.  AtflBNfe,.Cotlodiq  da  Cunho  Rlbeito. 

•  DilO)  Manoel  Valente  de  Barro». 

•  •  •  j  t .    Cvmpanhia  do  tattello  da  Fo%. 
Aiftfee,  Joaquim  L^iic  Telles. 

CotradiiAM  do  CaUtUo  dt  ÂhUptMuê. 
.  Capitão ,  Sod  Beroerdo  Pereira  Harroto. 
Tc/iente,  Claudin  Jo>r  Leal. 

Alferes,  Miguel  Jo&ef  Ribeiro.  =  Conde  de  Barbacena 
F^aneitco,  Cbiéfe  do  £>lado  Maior  General.  =  Hiiá  coo' 
-foroM  o  Of iginaL  A judoqle  Gooeiol ,  Mocques  de  Tanooe. 

MlNISTEKIO    D08    NeuOI  IOS    DO  RtISO. 

Scr)dO'Me  prcaenle  a  itifidelidaiJir  coin  qae  <>e  iioure, 
no  Meu  Real  Serviço,  o  OiScial  da  Secretaria  de  Eatado 
do»  No^ocioa  do  Reioa,  Joté  Balbino  de  Borbota  e  Jrau- 
joy  Hei  por  beio  riicallo  de  Official  da  roesina  Secietaria 
de  inalado,  pondo-(e  os  verbas  nccr-s:,(i.i-.  nos  seus  otien* 
Uaieato«,  por  onda  cunilc  desta  Minliu  Keol  Reaoluçào. 
Palacio  de  Notaa  Senhora  d'y^uda,  em  36  ile  Juibo  de 
l9n.=xOammRKbríeadê£Lit£l  NOSSOSMfítíOR, 

Sendo- Me  prcÃente  a  conducta  de  Paulo  Midotiy  e  do 
João  Baplula  da  Silva  d'Almtida  Leitão  GarreU  reco- 
ahotidifuoio  oppoiu  ootyaloBih  PoUmo,  qooMLeitptea- 

OnVeai,  e  que  regulão  o  co(nf>oriiiT:i<  uto  publico  Hos  Vnii- 
«altoi  fWii,  cnjns  Leis  forâo  uianifesiatiienle  inrnngidas 
pelos  sobreditos,  provando  a  infracção  delias  por  factos, 
e  ald  peta  precipitação  «om  que  «e  eradírâo  deaiM  Meui 
Boinotlt  leui  positiva  licença  Mioba,  aonde  ee  oebaiio 
empr>  i^adot  cro  OiTiciues  da  Secretaria  dc  Estado  dos  Ne« 
gocioi  do  Remo,  Lugares  deque  jáhavião  tidoderoiltldoa 
BO  unno  de  IMS,  quando  o  lai  pendor  eftei,  Meo  Aa« 

fui\r>  "  ■ ,  que  eelá  em  gloria,  veoMunio  «  ioaoferiveis 
Soberania,  e  ^uo  eaiirio depoii  laintegrados , 


1 

o  primeiro  por  Decreto  de  6  de  Seteiabv-dtflSS^,  é  « 
t^un<ln  por  Dpcrelo  de  16  de  Agoito  de  T896,  não  «è 

conduzirão  ,  como  ileviâo,  nem  correspfín-W^So  a  hnrn  actU 
de  tão  iilímituda  Bcne* uleDCÍ<) ;  nniei  sim  coiiliniiaodo 
con  maia  tenacidade  n%  propagação  de  syslemai  revolu* 
cionarioa,  e  dealaueUvos,  tafiterào  pai  i  rcincideocia  Midi- 
gnoè  da  Minha  Real  Conèideraçâo ;  portodei  eitet  nati- 
vos: liei  p6r  beo»  Ordân^r,  (]u»  sojiío  ri-r^doi  do  AI«j 
Real  Serviço.  JoK  ÂiUonio  de  Oliocira  I.eiíc  de  fíarros^ 
do  CoQSeiliO  d«  EUada,  Ministro  e  Secn-t^rio  de  Estado 
dos  Negócios  do  Reino ,  e  £ocarregado  doa  da  Marinha 
Ultramar I  o  rchhU  asiim  entendido ,  e  faça  executar, 
mandando  pôr  as  m'íS*5,  «•  íl<-(;l.irar 'n'*  f!Pcess.)ria< ,  em 
quaeiquer  ragittOC,- que  linuvfrefn  fe1alivo<  iii  ena»  adir>i«- 
aòei.  Palacio  de  Noiaa  Seniiora  das  JSleccisidtidct ,  em  18 
de  Agosto  de  18t8.=:C^m  a  Rubrica  d£LH£I  NOS- 
SO SENHOR. 

Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se  hão  de 
VrvfM  pof  CooooNO  de  6D  di**;  qeo  eooi^çard  eoe  flS  d^ 

corrente  inez,  a  Cadeira  de  Lalim  Pornot  de  Àlgodree 
com  o  Ordenado  onnual  de  200Jf(KK)  r*. ,  e  b»  d>;  Primei- 
ras Lelraí  áe  f^illa  Nova  de  MU-  Fontes ,   lia  Villa  de 

MoHçáOf  e  do  CoocéUio  de  &  .GAràtoodo  de  Níuumra, 
cada  huoa  dellat  eom  o  Oídanad»  anooal  do  90/000  tu 

Os  que  pretenderem  ser  nelíi'*  proviílo;; ,  to  bobilitaráõ 
com  Folliat  corridas,  Dteclaraçjio  tloierminada  na  Lei  de 
10  de  Junho  de  1823,  Certidão  de  idade,  e  Allestação 
do  proprjo  Parrooo  lobfia  .vidJi  o  eoiiuoies,  recoobacldttl* 
o  em  lofffia  Legal ;  e  oo  leoipo  acima  designado  concor» 
rrráõ  a  Exame  perante  a  mi-smn  Junta  ,  ou  perante  o  Cor* 
regedor  de  Linharet  quanto  á  primeira ,  o  Corregedor 
Provedor  d'Oiir«aue' quaato  á  tegenda,  o  Corregedor  do 
Falenpt  do,  Minho  4)uaolo  á  tarceka  ^ '  a  o  Corrtgedor  d* 
Lámego  quanto'  A  ultiota.  CotMÒro »  M  4^Mf«t%rM  daio* 
brrdila  Juala  ,  1.3  de  Agosto  do  IttI»  SNpal^ii, 
Antonio  Barbona  4*  Almeida.  .  ,i  ■■  ... 

Rsât  E»  ABIOk 

EOaçio  da»  Ptmm  da  Pregunèt  d»      Imtiâ»  data 

Cidade,  que  offerecérâo  Donativot  vnlunlariot  para 

ot  acluati  urgência»  do  Ettado  j  publicado,  o  íolal  na 
Gaveta  JV.'  19Ò. 
io»é  A|iliooÍ9  da  Silva  Franco,-  Fiel  do  Ar* 

masea  das  Tomadias,  i»  L.    •-  •   •   •  .  4/800 
Antonio  Francisco  deOiiveifa  Duarte ,  Nego- 

cianie,  dito   ......    ..    ..  l£/800 

FVaocisco  Corrêa  Borges,  p.    -     ....  3/400 

Ignacio  Rafael  Gomes,  Proprietário,  na  L.  fO/OQQ 

Manoel  Jose  Marques,  Mestre  Livreiro,  dito  lU/000 

Casimiro  Jouquim  Luiz,  Propriciari  > ,  dito-  lO/OOO 

Bernardo  Ribeiro  de  Sousa,  cooi  Loja  de  Vi>  -  • 

-  ohoi  eogarrafados ,  dito    ..>.•'-  4/800 
Francisco  de  Paulo  Vieira,  Negociante,  2  re- 
cibo* de  MoDie  Pio  sommando  18/670,  o 
em  diobeiro  OMlal  1/330  r«.,  importando 

.  tudo   20/000 

Manoel  Jeronymo  Campodonico,  Negocun* 

to,  L.  -   «0/000 

Malhias  Ferreín^  de  Pa«so« ,  Capciiisla,  L.  •  8/400 

Francisco  Ferrari ,  Negociante,  p.  >    .    .    *  50^000 

Antonio  Nuoes,  Alelrieiro,  L.  >   •>   -   -    •  30/000 

Ignacio.  Jowi  Peronnde»,  Negociante,  L.    -  18/800 

Domingoí  PrreiradeCarvnlho,  Proprietário.  L.  12/0(>0 

Bernurdo  de  Aranjq  Couto  „  iVletcairo  ,  L.    >  fi/4(X) 

D.  Maria  Roza  dos  Santoe,  Proprietária,  p.  80/000 
Francisco  José  dos, Santos  Firoio,  Oari?a8  da 

.  Prau  p.  -   1^400 

Jeit  Jooqoin.  Alboito;  llmador,  L.-  ^  -  lO/OOO 

R«.  808/88Ò 

JnUm»  BUmm  CoiÊa.ssJoajui9i  Eavamlm  OmUi.  • 
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'  '.lí6%  dia»  St  e  t8  do  corrente',  «1m  dè  po^i'  na  TIm* 
«wrsrii»  (jer*l  do«  Ord«BMÍo«,  dl  OMiw  4»  Jaiwíro,  Fe> 
'■  'Mteiro,  e  Março  d«l«  «BIM  dat  PollMt;  ú  laiMrt  JaiiU 
^a.  SeTf>ni<i>iroa  Ca.>u  de  Brifang»,  CiMMdlaría  dft  om* 
DizimM  do  Pewado. 

•a- 

MiMISTISlO  BM  NmOOIO»  EoOtMIMTIOOt 

B  OB  IvtTTÇA. 

* 

Na  GareU  de  Lisboa  de  Quarta  feira  M  do  corrente 
(N.*  197,  paginas  1061,  primeira  colamoa,  líniias  32, 
«Md*  lè=sonlc«tslèii-«e=ordeM{ãeias  ;  •  UahM, 
40  •  41 «-  aonde  w  lê=con«*nienia  ao  Mfiea  Rnl  ServU 
{•aella^iecK  conveniente  ao  Reul  Si^rviço  — ,  <>  na  2.* 
colâmoe ,  liolia»  86,  aonde  te  lès=aa  de  Fúihcl=lèA'f 

»■.».••     •  ■ 
•  •  t.  .•   ■  • 


'    PARTE  NÃO  OFFICIAL. 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

»  NQTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

.    .  ORÍ'BRETANHA.. 

>Lmidr€$ti  ftl  dk  /att«. 

>  O  JMmiiiiy  Pm<  de  hoje  du  •  aefainta:  u  At  Gawlai 

ir  LUboà  9f  queixâo-,  CMQO  be  natural,  da»  grofseirot 
{«Ifidades ,  que  e>lno  forluitamenic  appaiecendo  em  alguns 
dos  papeis  <Jp  l.ondrct  a  re«pk:ito  du>  negócios  de  Portugal  ti 
•  ■  O  tneiaio'  Momiitg  PM  iret  o  wguinle  .oUigo : 
«  wO  proceâtinento,  que  o-Goi»«^no  Brilmiuiua.  ha  de'te» 
gvik  dâc^ii  cm'  diftRle  relatÍTnmen(e  aos  Of^ocíot  dos  d  ut 
lriiiâ|Oj ,  A  Hausto»  l'rincip*«  da  Ca*a  dn  Bragança,  hum 
de-faclò-e  de  direito  Imperador  do  fíra%ii,  e  o  ouiro 
te  nênaèdfl  facto  (e  lã  ttráo  wto  ht>je  também  o  «eum^ 
qnedionmet  Uriitú')  o  R«i  qoe  reíua  em  l\trtug«d^  mci- 
t«  aBftcio^a  nitfn*,'ni>  du  no«4o  p  iia.  Pode  antecipar^tecom 
aaflictentt;  uunfiança ,  que  badoer  hurn  procedinnientocon* 
Ibrma  com  oi  principio*  djt  jt><iiç.i ,  «  «m  rigoroso  detém* 
penbe  de  lodae  aa  potilivat  obrigações  dv*|e  puit ;  e  qoe 
bn  de«lte'  diito  tar  por  olijeeia  elendeoeia  anlet  estreita» 
do  que  inr.nli(!ur  a  antiga  e  subsistente  iiniâo  cnire  Pot' 
iugui  e  /ngLilerra.  Qvie  nelic  t.iiiilinu  lerá  de  ;t!g(iin  mo» 
do  ÍBfl«Mncia  o  modo  oecoo  o  Imperador  do  Braxil  haji« 
de  còoiiderur  ot  recMlet  acoitlecinentue  de /*erliif4Í«  e 
ot  paMot  qiie  die  boaver  de  dar  para  ot  approvar  do  det< 

approvar  ,  líio  de  necessidade  n-ulla  t\r>  fdctr»  do  qiio  O. 
Pedro  Ir-m  si  !o  rí-conliecidn  pelo  (iovorno  Britannico  ^  e 
pelas  ouuas  Cnrie^  <Ja  iE'tcropa ,  como  legiiiuio. MoDercA 
MntA  d»  /íroaticoioo  de  Portugal;  e  áe  que,  te  Mm 
abdicado  o  Throno  Porluguez  ,  elle  t6  o  fex  com  enndU 
«jõ^í ,  que  iião  ao  pffí^ticliíiu-i. —  Adtnitliinos' ale  certa  ex« 
tensão,  e  por  lium  nioinenlo,  que  a  determinação  doIin« 
perador  do  Bratil  ioãua  no  comportameolo  do  Goferott 
Aílamnoo ;  por^n  aio  podeeiot  convir  cttm  «qucltet  que 
Imiltoffl  ,  que  em  lodaa  'at  potsiTsit  circumttanriti^  ,  l>or 
mais  firme  que  l^IRíi  D.  Aliguel  p.i:--Çi  e->lar  ri  '  Tíirniio 
de  Portugal f  e  por  inais  iiailtl  c  seio  i-jpcrança  qii«  $«ju 
a  -porljDáeia  lie  D.  Pedro  em  pertiitir  na  n^íerção  de  hum 
dMio  nugatorío  {ftugatoru  rígbt)f  estará  ligada  a  Grâ* 
Brélamha  a.éahufrvar^ieiifiiitada  do'Goy«rno  do  primei» 
ro .  c  prcpofjr  ,  pula  isanifr>l;ir[io  ou  d«  d<.-spr(>z'> ,  nu  de 
ioimizadt--  por^  çojp  o  Soixsronn,  que  reina  em  Portugalt 
O  Iniiiiínhò  i  pre^elhdeAiiciar'^dà  lofluencSt  doe  Anirveiie 
na  Corte  Purlugueta. 

Nó«  eslaino?  lào  pouco  dispostos  como  quaesquer  dos 
no5«r5  cont!  rn|i()r.iriPo>  u  advogar  o  sacrifício  da  justiça  ou 
da  boora  a  vistas  de  momentânea  cooveaicacia ;  lyt  não 


-te  pode  n«g#r,*  qac  haaa  ntidao^  iA|foMan(«  de  dwiiMii* 
•tanciat  mitifica  as  relaçdes  poliiicee  dot  Kitadoe,  nea  m 

-pode  pretender,  que  algunt  acUM  aiiteriorei  de  Goterno 

Jnglct  o  posíão  revestir  do  liirvilo,  e  muito  tnenoi  iin« 
por^llie  o.  dever  de  te  oppor  á  vontade  de  buna  efftfcliva 

^aloioria  do  Povo  Pkrtaptet, 
.  Do-  effiriio  .da  hnmm  .mttdnnçn  -de  «ifnmHtaoeiaf  per« 

'oaiodiAcar  o  dever  dotSobrranm  bunt  para  com  ot  oatros, 
temos  nós  u  illdílratjâo  nu,\s  noi;iVi>l  c  irrecusável  no  cocd« 
portampnto  «e^uido  («lo  Governo  BrUannioo  para  rom  o 
pioprin  D.  Pedro,  quando  primeiro  ieapod«rou  doThro* 
no,  do  Bratil.  A  aiçiiibnnsa  entre  o  caraotrr  e  titnatio  de 
D.  Miguet  no  momeelo  so1ii'il ,  e  o  caraeler  e  liluaçio 
de  D.  Pedro  no  tempo  o  que  no?  referi moi,  iie  com  ef- 
ÍÍHlo.eaj  inuilot  particulares  mui  parecida,  ao  passo  qtie 
Bes  poocatreireafflitanctus  em  que  differem  he  a  compa* 

cação  lota! mente. a  favor  do  primeiro.  So  D.  Miguet  fo»> 
te  rebelde ,  nno  o  seria  menoa  D.  Peêro.  8o  foste  desna- 
tnral  o  airor  cm  D.  Miguel  revnli.ir-M-  contra  a  aultmri- 
dade  legal  deaeu  irmão,  <«ria  pelo  mcnni  i;(ualmenie atros 
O  deeoniural  em  i).  Bnfro  revolta r-<H  cnitu  n  de  seu  Pui* 
Se  em  hum  querem  «g|ravar  a  f^lta  pela  duplicidade  e 
pela  fraude,  não  fdliavAO  no  outro  iguoet  aggravos.  (•) 
S«  dij^  rpiii  que  be  juntar  úciilj)!  n  cle^piopdsilo  da  injus- 
ta e  iinpaeiente  apprehen*ã<>  de  buma  oulboridudr,  que  eu 
teu  devido  tempo  teria  Icgiiiuiamente  adquirida ,  o  severo 
jusiif^i  d '&ln  ob<ron;.içào.  loca  igualmente  a  amboaot  irmãos. 
( Affoi  o  ./í.  do  Artigo  tinha  outra  ra%áo  mutio  mais  , 
poderosa  <jue  Ofretentar  ,  e  que  Ioda  pr-a  a  favor  donot- 
êo  Soberano  f  e  vem  a  ter  ^  (jue  etie  não  comultou  para 
efnpmshar  o  Seeptro  ot  uimpUê  votos  do  pnvo ,  iwat  Irae 
a  jfra'fuexa  de  conceder  aos  Povo»  a  Solterauia  ,■  como  o 
Senhur  D.  Pedro  fex  ,  coníra  todo  o  direit"  reconhecido 
na  Europit  ^  antes  consultou  as  l.eii  fundafneniaes  da 
MoturquiOi  oueto  o-Hwpremo  Tribunal  daNogâo  repro» 
tentada  mae  ttat  Tret  Èelaéai.reunidoê  em  Carie»,  •  id 
dejtois  de  aiifm,  rtoonhecido  pelo  fiel  e  irreeutavet  orgAo 
das  Leis  Pátrias  na  Atsembléa  legal  da  Nação ,  hc  que 
tomou  o  titulo  de  Rei,  qur  lhe  competia.  Este  augutto 
proeedimealo  nóo  ^m  paratUtoj  SMn^uem  «uòte  mak  1^ 
galmmte  ao  Tkromn  qtu  Et  Rei  JVoao  Senhor  )  Ondo 

e-tá  p"ii  II  dilTtrrr  I1Ç  1  ?  A  differcnça  noque  r«~*pr  la  nestes 
dois  S^-aliores  be,  que  o  facto  de  1).  .Vliguel  he  morul  e 
politicamente  o  mais  d  -^cnlp.ivel  dot  doit.  tille  nuo  se  re- 
voltou çoi^tra  o  Miillforidade  de.aoboe  oii  cada,  bum  de 
arat  Pala';'  elie'  nâo  te  rdwilna  oontra  hema  oolbaridadl» 
tão  vcncravi'! ,  e  luo  inqueílion  ivpl ,  mor»l  e  politicamen- 
te ,  como  a  que  D.  Pedrp  lançou  por  terrn.  Elle  nâo  to- 
mou por  violência  huma  autboridade  destinada  a  vir  a  ser 
bum  dio  I^almeote  aiia  própria ,  mat  to'  p«.la  repornaote 
cendfçie  e  eoniiniEeneta  de  bom  «ontoreio.  A  dílnrença 
no  que  respeil.í  á  Cnl-  Hrctonfia  he  ,  <yf  recusando  rela- 
ções diplornaticiis  cum  D.  Pedfo^  eila  nuo  lerid  encontra- 
do entro  iltco  bom  que  o  d«  algaqi  |emp«rario  ineoovo» 
oieikie  coDaierMot :  nque  pela  permonfoteiepulto  da  com* 
Bonicaçãò  com  Dom  Miguel,  incorreria  provavelmealt 
na  perda  <!e  sua  ÍDÍluencia  e:i)  Portugal,  e  com  isso  na 
tensivel  duninuiç;io  da  tua  própria  coniiJeruçào  e  poder 
como  huma  das  Naçãe»  Européa». 

Porém  nós  tabemot,  que  a  G(d- ArefanAo  de  facto  re* 
conbeceo  a  autboridade  do  D»  Pitdra  como  Imperador 
do  Brazil,  «;  empregou  ale'm  disso  a  sua  itiniiencia  para 
lhe  obter,  não  meramente  o  pordào,  mas  também  o  /e- 
oonhecimento  dq  teu  uiurpado  poder-,  d»  pnrta  do  boi^ 


(•)  Trantcrevemot  o  arligo  tem  a  m>  nor  .Iternçuo,  e 
-  tem  o  minilDO  intento  de  renover  acínl«n)eitii<  a  iti^ibraa- 
,  ça  de  factos,  que  ha  tâo  poucos  annos  a  Nação  dmérosa- 
mente  prejenceou  ;  o  ootto  fim ,  c  o  que  provavelmente 
mo^eo  o  A.  do  artigo,  befWpeilder  aot  Ínimi;;os  da  cau* 
ta  do  notto  Soberano.  (Ao/,  do 
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l*aí  o(T<-n>)i(l(ki  èdehum  Soberano  injariado,  e  pelo  con« 
ipnio  lio  Uaiveno  inteiro  etiá  retonhecido,  que  a  Ord- 
Urelanhã  «dwon  ImM  obrando  aMÍoi.  Qual  he  a  rai&o  du^ 
fo  ?  l-'oi  acato  por  motivo  dadnai  mérito,  qo«  boyvmks 
iKi  fwurodimrolo  d*  D.  Peérof  Cerlamcnto  nSo.  Serio 
pc«>í>  |)or()iiP  o  Pai  t!  Soherano  do  D.  Pedro  t,  olegilirao 
■Kei  de  Porlugnl  e  do  liraxil,  não  linha  toíTrido  otVenta 
tAguíM^  n«m  liolta  direito  al|;uin  aoGovertto  èoBratilf 
£l|«.  liolia  o(  maU  furtei  dirciloa,  direito*  infinitameato 
maia  forte*,  q^ip  t^iiaerqucr  qua  D.  Pedro  poiea  agora  pro* 
«luzir ,  c  :olTr<  o  Inuna  efíionla  Kni  compnraÇilo  moilo 
mait  profunda  do  que  a  de  que  D.  Pedro  k  pode  acluai- 
lAonlo  qwciMf.  Ora,  as  únicas  e  a»  «ufficientri  rntôet  pa- 
ira o  procodimcnio,  que  O  Govarno  Britaoaioo 'aotào  M* 
guio,  for^o,  qtie  o  re^poie  de  D.  PtáfO  miava  firma- 
-mente  €sIíiI)pIccí<ío  no  Jirniil ,  o  quo  o  tvm  per«l  do  ge» 
mru  hoinann  vcila  qualquer  iniicfínita  e  prolongada  tut* 
pen-âo  da  cominitnicaçào  díplomatiea  diA-iiaçfita*  IX 
iÍPadro  colbeo  o  frueto  datta  oriocipiAi  •  te  ns  Hrbuat- 
«andai  ternfto  a  p6r  «m  aoçai»  o  nmme  pri'nci|iio,  elle 
tu  nào  poric  a;;ora  queixar  dc  soa  operayiiu ,  pojto  que 
contrarja  n  leui  inleietiei  ou  desejos.  Ao  ineno»,  do  oá* 
ao  da  D.  Migmel  aMaMecer  a  ura  aathoridade^  niUfrttn 
pode  pielandai^  <|iia  o  |»rradp«o  obrigava  maí*  pa  lua  ap- 
plicaçâo  ao  BrtãlH  do  qoa  Kn^  applicado  m'^ Portugal  \ 
ou  que  o«  motivo*  do  a  Inglaterra  otirar  r-olirc  c&se  prin- 
cipio Jámait  tivenaui  neoi  metade  da  íoi^  do  primeiro 
ctw  de  fpm  lariio  m  aif  imifoi  m 


•  ■  Luboa  y  20  d*  jigotto. 

•  Palas  folhas  de  Madrid  sabemos,  qu»  8.  M.  CalHoIica 
entrou  naquella  Capital  ho  dia  11  do  corrente  perto  dás 
novo  horas  da  maníiâ,  da  VoHo  da  sua  viagem  á  Caíatu^ 

,  a  outraa  Provlncíae  do  Ompamha ,  e  foi  recebido 
amòfdktarh»  i^garij»  *  f"^  m^imUa  Gapiíal;  i  ■ 


AomiflSTBAÇÃO  DO  COBáltO  GftAAC 


jkgoilo  t8.  Para  a  Tília  d*  8.  iifpMl  ft  P«l«clid  Cbrmé 

a  ^Ima». 


^Ferdao^K  baiBa  carteira,  em  ailtalT  ^eiiotrviile;  cbm 

duas  Leiras  do  Brafín ,  Imm.»  cpm  m  I  reis  ,  c  outra  ^e 
cincoenta  mil  re'is  ,  para  fwigar  João  Ferreira  Troca  no 
1.*  deSciembro  do  corrente,  dadas  em  poguinenlo  de  or* 
deoAdoB,  ao  Inquisidor  da  Coimbra,  jinUmio  de  jílb«r- 
garia  Mmletro  e  /^««eoiiecMM ;  e  mais  cinco  bilhetes  da 
ucluaí  Loli-rin  da  Misericórdia  :  to^a-ac  n  qvicm  lirer  no- 
ticia delias,  e  as  4)iieira  entregar,  o  púde  Livt  na  loja  de 
fcrrngem  airax  da  9.  Domingot  N.*  49,  de  jínionio  Jott 
jitoudcPiaita,  «Mída  receberá  boae  alviçarai;  adveriin- 
do-sv,  qae  estio  dadatae  providencias  para  que  senSo  poi^ 
sno  n^^nciar  oj  ditas  Letra». 

Perdeo-se  no  din  15>  ào  corrente  huma  letra  oo  ordem 
de  Giit(4erine  0//tni  sobre  Jnmo  Siambf  o  Gftakpanitia, 
tacada  em  Londret  no  du  5  do  cotranlo  pala  quantia  do 


tô0;^l60  rs.  a  .10  dint  visli)  ,  o  «cceita  no  mesmo  dià  19 
por  Franeime  ^Icet  Fortunato ,  mr<rador  na  rua  da  Al^ 
fandega  loja  N.*  13:  previno*se  ao  pulWito  que  cttâo  da-, 
das  lodat  at  providencias  para  por  elia  te  nio  pagar ,  o 
protfela*ta  contra  qualquer  Iransaeçfto  ',  datconto,  oucon* 
tracto,  que  com  ariu'4(n:i  m;  furr ;  e  (jnem  a  nc!'ar  e  qid^ 
zcr  restituir  o  pôde  Ta^er  diiigindo-l«  ao  acccilantr. 

Conlinúa  o  venda  Ja  Lotaria  da  Santa  Cata  da  Mitt^ 
ricordia,  e  finda  queima,  ta  aniMinciará  e  dia  «b  ipo 
ba  de  principiiir  a  tetrâc^lb. 

O  Oonseliio  de  Admitiiilraçâo  tía  Morinlia  pfflendé 
comprar  linhos  xerva  «  (tranco:  iod*s  as  pessous  que  qut* 
leram  treiulor  d  referido  generp ,  podetn  coiiipatecar  na  i*» 
la  do  dito  Comelbo  tih  àúm96  do  corrente  mca  d0Ago^ 
to  pelo  iheiò  dia  para  te  traíot  do  tc«  ajnste. 

I'relende«se  renunciar  a  Propriedade  de  Imm  dos  OfiB» 
cios  de  Escrivão  do  Gerui ,  qj^CidaJe  de  Faro:  qaaia 
quizcr  u  mesma,  dirija>se  a  ^otr  yfnfmifo  Lourenço,  côas 
loja  da  merkcol-ia  jboto  a  JE,  XX^mt^fot,  ao  fíodS.  •  • 
No  laboratório  qafmico  da  nia  dat  Taipat  te  fabrlcio^ 
hnnias  pnstilhaj  cotn  a  virtude  seguinte :  ti-áo  nudoMS  dm 
toda  a  espécie  imd  toiids  as  qualidades  de  fulo,  podendo* 
se  lavar  com  ellus  cliuiles  os  mais  mimoM»,  seda,  rcndatf 
filós,  gálio  dçouro,  dMpeot-dopallia  «tr.;  lambem pfa> 
prias  para  liivkr,  a  ratef  a  berl»  laallof  qvè  ottabonelea 
Jtigkxet :  o  seu  prrço  he  180  rs. ,  80  rs. ,  «  40  rs.  Vea- 
deiifse  na  lua  da  Chiit  de  Vão  N.*  9,  1.*  andar,  o  M 
dropritta  do  largo  dns  duas  Igrej.-is  ao  Loureto^  eemtOv 
dat  at  bancas  de  venda  na  Pttça  dòOomniercio :  na  tnes- 
ma  caio  u>  conlinúa  a  vender  a  ecrediínda  agua  kemor- 
n^dat  de  I  ttieta,  a  qual  tem  produzido  gmndet  tffeiioa 
Bat  pessoas  que  delia  otAimo;  teu  preço  ^SOt^  rsiicad* 
bolijè ;  a  obaltamopara  oeoóltii  dMp«i  vlnia  dá  lu»di^ 
hardta^  a  IfO  rs.  a  cnixa.  .  •  ■  .  r 

Arrenda-te  a  lavoura  i\e  Sahalerra  ^  pertencente  ao  Bs> 
cellentissimo  Conde  de  helmànte ,  coro  lodat  as  suas  per* 
taD(at ,  eomprcliendida  a  d«  MmU^no ,  a  a^ua  tom  ao 


Loho'.  qiiera  a  pretender  dirija^te  a  Sà  Kx.*  no  se» 
PollMio  sito  á  Boa  Hora  em  BettM  ,  ou  a  jlMonio  Pe- 
dl9  lia  Silva  Pedroto ,  na  rua  Aitgwda  N.*  ISÕ. 

QiMffl  qoiacr  arrendar  buma  quinta  rienominada  Ma- 
rkihoéehahtOy  termo  d*j^Mlodki,  Fregocaift  de-Cbrroyòi, 
que  consta  (ie  ca$as  nltus  c  baittis,  com  escada,  e  varan- 
da <le  pedra,  hum  pateo  grande  rnm  portal  nobre,  rasas 
purn  cuzeiro.  e  ootras  accommoda^das,:  lagar  x^m  toaa 
peilençat,  adèga  com  vaailbas,  e  mais  trtèlAt,  vi«haaj, 
parreiral ,  poço  a  nora  coberta ,  taijquef  arvons  da  ftu» 
Cloj  oliveiras,  hrr>jo  ,  liorta  .  rnnavial,  toda  vallada  ein< 
rodai  falie  na  rua  dos  Douradoreã  em  Lúboa  N.*  j 
segundo  andar. 

Vendem*ia  dooi  moialNM  oerr— tar  «  maanlft ,  core  bu- 
ma tfirra  da  •emaadorá,  no  sana  de  Limáà  a  Padorúi,  o 
qne  sRo  livre»;  quetii  os  pret«ndiT  f.llc  com  bcu  dono, 
aisistento  em  buma  atcnlia  ao  pé  do  iitio  da  Senhora 
jfppareeida. 

Na  Hospedaria  do  ^h»  do  Bandtàu  N.*  69,  1.*  an- 
dar ,  se  vende  bom  biibar  com  todot  ot  peilencet;  quen 
o  quiíer  comprar  dirija-se  n  dita  lloipednrio: 

Na  Carreira  do»  LavaUat  N."  34,  ha  para  vender  aa* 
tantei  para  livraa  ou  para  forroé  de  catai  |  bom  como  hu» 
ma  traquitana  por  preço  comiilodb. 

•V  Na  Gaiata  dt  Torça  (eira  19,  pag.  3.*,  col..l.*,. 
lin.  '^0,  ondo  4iij  8  pwmt  ú  álPj  MaiB,  Sipamaa» 
a  480. 

Na  Gaieta  precédelite  pag.  t;*^  Ook  1.*,  líoiliA  l.**, 
ila  prqioiíAdo,  kla*tt,  He  ph|>«si4B* 
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N.'  60. 

Ovtural  no  Paço  dn%  Necntk 
de  /ígo$to  (ic 

Ordem  do  Dia, 


tl 


Por  Df creio  de  IQ  dn  cnrrenfe  trtM* 
Regimento  de  Caoailaria  N.'  1 . 
Ctpit&o  da  l.*Companbia  com  a  mesma  gradua^nque 
tettf  o  Gapílio  graduado  «mM^jor  dofikwdio,  Joaquíoi 
Antonio  de  Morac»  Palmviro. 

Hegimenio  de  CUmallaria  'N.*  8. 
Alfafe«,  o  Alfce»  ilo  KxeTcito,  Jrâo  Pwiro  Tavarer. 

Regimento  de  lafanteria  N*  4. 
Tenente  Coroii«l ,  o  'l'«nenie  Coronel  do  Regimento  de 
-lafaaleria  N.*  19,  Joaquim  Ferreira  do»  Sdntoi. 

Regimcnlo  de  Infanteria  A'.'  8. 
Cirurgi2o  Ajudante,  o  Cirur<;i,t<)  Ajurlante  do  RegH 
■HOlo  de  Cavjilaria  N'.*  10,  Vicente  Jomí  de  8ierai. 
HMgimtnto  de.  Infanteria  N.'  19. 
TaoMile  Coronel,  oT«oenle  Coronel  do  Exercito,  An* 
•uidío  d«  Silv*  Pinto. 

PttftMaHM  00  BietnUo  o  Awho  «baixa  trameríplo  : 

IlluftristiiUO  e  ExccIlenlÍHimo  Seobor,*— Havendo  Sua 
Mageslade  BlRei  Noi«a  Scnbor,  por  Sua  Soberana ,  e 
Ue»)  Ueaokiçio  d«  7  dooorrenle  mei,  tonada  aobr»  coo- 
tnlu  do  CoMcllio  d»  Oome  ,  Mandado  reintegrar  José 
Ignacio  Teixuirrt  Je  Sampayo,  no  ln^ar  tie  OíTn  ml  ig- 
gregado  á  Svcretaria  do  Governo  da«  Armos  da  Beira- 
AUa,  para  que  buvia  tido  despochailo  em  17  de  Abril  de 
1884;  detendo  iuaiinente  lerpego  do  Soldo,  (|ue  tem  dei- 
xado de  reoeber  detde  edata  do  reA>rido  despedw:  Tenho 
a  honra  de  assira  o  comniunicar  a  V.  Kn.',  n  fim  de  que 
se  sirva  m-«otlar  piililicjir  na  Ordem  geral  an  t<Ixrrciio,  a 
referida  Real  Re»ulu^o.  Deo*  guarde  n  V.  E.*  Secretaria 
d*lí»tado  dot  NffgocMM  da  Guerra  ,  em  16  de  AgoMo  de 
do  IMB.  =  Conde  do  iUb  Pardo. =IliuMriwlm»  e  Bx- 
wlkfltiidaM»  Senhor  Conde  de  Airteoaia  FrtmáKOé 

EIRei  Nouo  Senbor  como  CMKMMldenle  en  Chefc  do 
EmkíIo,  Foi  Servido  Noroenr  fterm  teremprvgedo  no  De- 
poiUe  de  PM»Í8hn,  o  Capitin  tafefniedo  Felix  AnlMdo 
diMirMidn. 

EiRei  Notto  Senlior  como  CoinanndaHte  cm  OImM  d» 
£a«reito,  Houve  por  bem  Noaenr  pnni  lereoipraftedo  nn 
Depoaito  de  Catca«« ,  o  Qunilvl  Mertn  ib  Ultramar  Joe> 
<)uim  Anacleto  Picau,  coA  «MeWo  BO Depodlo  doGa»* 
teUo  da     Jorge.      .  - 


Pat«w  labe^  aot  Corpot ,  e  mafi  Repartiçdc*  do  Fztr* 
cito,  que  o  I-'xpedienie  do  Estado  Muior  General  belrans» 
ferido  no  dia  ti  do  corrente,  para  o  edificto  N.*  19  ,  na 
■m  de  Uffamnt»  Ml  Alcantara,  oond*  m  dafoni  diriflr 
n«  fet|MGlÍTai  eoireipondeociai. 

£ioMfiB  coweadMb  par  mo^Aw  A  mabtA. 

Ao  Hnjor  do  Bzeralto,  doié  Jowiaim  Moreira  do  flft^ 

Snaicata  diat  para  baar  mo  dai  aftiai  do  Garoa,  eoain- 
ot  da  data  de  hoje; 

Lieenga»  regitUidat  coneedidat  aot  Oj^uiae» 


Ao  Capitão  «fft  Exercita  ,  Jos<^  Albanasio  de  Miranda, 
'proroga^uo  de  licençn  por  tre»  meies. 

Ao  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  8,  Anto< 
oio  Mauricio. 

AfTonto  Videira ,  tm  meiet  de  lieenç».  =  Conde  dé 
Barbacena  Frorimco,  Chefe  do  Ettado  Maior  General.' 
=  Kstá  conforme  o  Oclginnl. á  Ajttdania  Qaoaral,  Mar* 

quez  de  Toncoi. 

EIRei  Noi<o  Senhor  como  Cdfflmandabte  MB  Chefe  do 
Exercito,  a  Quem  apretenlei  o  teu  Uffieio  de  11  do  cor- 
rente mez :  Houve  por  bem  acceilar  oi  generotot  offereci- 
mentoa  feiloi  por  Joié  Bodriguu  Parreira  t  da  Villa  de 
Sentei,  de  66  alqueire*  de  cevada,  «  80  arroba*  de  pa- 
lha :  Jnafj'nrn  da  Gurrra ,  da  mesma  Vilin  ,  de  tO  Hlqucj- 
rei  «ie  evada,  e  Jerom/mo  yjntonio  Lavrador  de  Extre^ 
mo%  ,  de  30  alqueires  d?  cevad> ,  r.  40  arrobas  de  palha  ; 
e  I>eiermina  Sua  Magetlade,  qu«  Votta  S.*  em  coniequen- 
cia  faça  receber  oa  díloi  géneros,  para  fornecimento  do 
Exercito.  Deoi  guarde  n  V.  S."  Quartel  fíenoral  no  Pa- 
ço  das  Ncce*$idade$ ,  19  de  Agosto  de  1828  =  Conde  de 
Barbacena  Francitco.  Chefe  do  Estado  Maior  Geonrâl* 
—  lUoilritiimo  Senbor  Domingo*  JoU  Carda», . 

Rial  Enasio. 

Pela  Contadoria  Geral  da  Cidode  de  Lkboa  e  MU  Ter- 
mo (brio  expedidas,  na  daU  da  faoje^  para  a  Thnograrin 
Geral  das  Tenfot'  aa  Folliae  dot  AlmoxartfSido*  daa  Trc«" 

Cauns ,  e  Portos  Serros  do  anno  ilc  18Í5,  e  a  do  Peíca- 
d"  do  anno  de  1896;  e  para  qiiu  coníte  a  todos  os  inie^ 
rersados  se  faz  o  presente  annuncio,  na  fermn  do  7/ 
do  Decreto  de  9  de  Mar(o  da  1817. 

RxAi.  Jvuta  vo  Coaameto. 

SdOaL 


A  Real  Jonta  do Commerclo ,  Agricultura,  FbMeaa, 

e  Novef(a^o  Jp!I'S  I?pinoa,  c  seus  Domínios,  Manda 
convocar  a  todos  os  Credores  dos  (ailidos  i^raisçisco  ilfa» 


Oigitízed  by  Googlé 


HPi  ^  foi»  BW0»geltita  MontanOf  para  qi>«^  no  di  i  27 
de  «irrfnie  ntrx,  pela*  11  bomt  d»  uurnhòi  coocoriâo  á 
CouUdMU  -éa  -otMiio  Tribonal ,  ■  fitt  H*  qu«  eiii  vilU 

áoi  pappi»  rt'»p*'Ctivo8 ,  e  da»  informações  novamenle  Im» 
vidas  do  Cociiul  Forluguex  em  Ba^otui ,  p<t»»àn  delibvrar 
O  <|iM  conri^r.  E^^t^^w^  o  r«lfrido  cUgue  ú  noticia  de 
to^ ,  M  ina^dnu  fifri)ár  o  preMAl««  i^Mfwfl,  fp  ij»  Agof 
t»  áa  Utfft.  s=  (Aiiignule)  Jad  JtamMÍB  Jn  AÍmm. 


PARTE  NÃO  OPFÍCtAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

,  .  FRANÇA.  . 

...  í 

Fatiámos  hontcm  da  probubilidade  dc  hama  •xpadição 
enTÍ.iila  |  «-lo  Çoverno  /''f«i«i«i  A  Mwia,  TtitoAs  hoje  a 
cerleta  de  quf  «-Ha  Irtá  lugar,  e  qu«  constará  de  17/  bo> 
«Mn*  da  MiMnfrii»  ecaulbrla  t  A^vftie  pariir  rm 
breve.  AiodA' ígftQfÂiiiM  qnaoi  MiA' cDCVJagado  do  MS 
coui  mando. 

Iid(m,fl6. 

"» 

Nlo  conlo  mnllo  fiUotropia  dot  liberam;  he  dema- 
siado jactHncíota  echeia  de  o^^tf^ntuçâo.  R*dui:-tc  vcrdadeU 
Tuiitente  u  Coiiiib  neiíbuma,  por  que  ó  «t^u  ffin  be  ni#nofl 
soccr>rrer  os  aílliclot,  do  que  adular  a  midliJào.  São  l>y< 
.poQtitas  db  litfmiinidade.  S«  da  lotia  a  sua  osleniação  ,  o 
pomposa*  droiondraçôe*  lhes  oSo  feavtlar  dogiu»  noi  pe« 
TÍodibos,  tolqt  not  Collcgios ,  netn  eairadas  iriuufantes 
QB*  Cidndes ,  ou  brinde»  no*  banquetes  cívicos ,  sa  ceopd- 
xará  todo  aqi<ell«  caluf  como  fogo  d«  palha,  a  apparece» 
lá  na  sua  nudez  a  sua  suppòsta  TÍqu«*sa. 

Deade  qu«  «i  em  huma  daa  nntsaa  Coloniat  o  famoM 
reTobicionario  Biland  arenne$  cotopiltr  é  vender  bóinen*, 
tr<iluUi>s  coai  bdâlante  rigor  ,  e  exercer  »ul>r«  n«  k-u>  i-i- 
cra>flt  bum  de>po(ismo  á«  veses  brutal  e  i<if  rru**! ,  >l(-ix>-i 
da  acrcdiur  |ta  virtude,  e  muilo  especÍMluteuici  oa  coo»* 
taaria  dasatw  hoiaaoi,^  que  tanto  oaiaatio  h»  seu*  ^ineW 
pio4.  DpmÍc  [|iic  «Í  no  nirtn)0  poii  rcttulwli-cidij  a  e^-rA- 
vidâo,  com  f  irma*  asifes  li^roroia»,  por  liuiii  aiitijco  l*rc« 
•idenle  do  Tribuflal  resnlitctonai lo ,  defconfiei  di'»sr«  tl(i> 
clvotadofea,  que  Ivib  ««Mistaaieotenlo  ant  lalfios  ai  palavra* 
êkttúm,  indrptndeHeia •  áiswafsàdad* ,  cousa*  que  ib«* 
Bfto  pa»ã'>  iIj  Iikcíi. 

Mr.  Htfde  dc  í^euvUU  se  acbou  uliimanwtnle  em  huma 
«ihiagto  Miai  sinfular.  Uetiuzido,  á  viata  dc  carta  peti> 
fio ,  •  uiar  d«  huma  liaguagaoi  onfoi lue  á  do*  taiH  ao> 
tigea  amij(o*,  c  a  coasproisatter  per  eonsequencia  o  «eu 
caracter  de  Ministro,  oa  a  fullar  como  .Mi:iiura  *ri-'!>lu- 
do,  e  o  comprometter  a  íua  popularidade,  prt;*<'iio  rcciif 
Biar  o  sileiKio ,  que  o' punhu  a  salvo  saol  compro luetii- 
venlo  alguoi»  l-crta  «otici*  dc  qw  aioiouvino*  (aJlar  de- 
pois, veio  mui  opportanaiaeiae  apoiar  ama  plena  dascri» 
{ào.  Mo»lroij-ie  dócil  o  IikIo  rçqiurcin;  não  falioUi  Opa* 
sar  de  qi»e  por  i«fo  não  di-ixa»M!  de  discorrer. 

Porihn  âlr.  Hydc  de  NmmiUã  devia  oonlierer ,  que  a 
que»(Ro  só  ficara  addiada  f  m  mm  o  'orçaoienio  ú*  sua  Ita* 
paitiçiio  viria  lanie  ou  tfáo  abrir  aboca  daqnellii  aquém 
a  revolta  Hahii  nduzir-i  ao  tilentm.  CVini  clTcilo  W\- 
lamenle  iiideinni^áiâo ,  e  o«  Negrófilof  iiào  perderão  a 
oixasiio. 

f^owt  déploret  U  sort  det  negrm  áê  VAJrifUêf 
St  fouim*  youcez  pau  ^nkr'9n-d>me^ifÊÊÈ,  ,' 
,S9r(«*  deplorai*  dos  iNi-^ror^        fnca  ,    ...  • 

S^IMtLPftd^WttM^t  i<v  t>tti«  criado. O  o  ■ 


dis^e  o  bom  Colin  d"  Harhvillf  om  laimadaísips  Coirie- 
dia».  L<Mubrur*se-bi.i  elle  por  veniura  do>  líberMas :  lleií-ui 
provável.  O  que  diria  elle  bnjc  m  fosie  tcateiDUaba  da  of*^ 
futâo  de  ternura  ,  e  de  rommiseroçio  para  con  oa  aalva> 
gens  da  Cosia  do  Senegal  v  Gambea ,  n»  moneolo  em  que 
se  peitegue  com  furor  n  nl^nri.  rTa,,ci-.et  ,  s.ic^d«),ei , 
homen«  viiluosoS|^e  iilus|rados,  di^no»  dt-  iespeit«t  e  ad- 
ntiiaçlo)  <lb  Jeeilkia*  devam ,  coâ»  effciio ,  c  nvrjur  a  aorte 
doi  negro;,  por  quanto  et^lci  tem  a  scu  favor  a  Religião, 

Íue  »cij>pre  uiiamparon  com  tuas  aias tulfUres ;  oshomen* 
lonarquicos  e  amantes  du  boa  ordem  ,  (jue  desejão  que  o 
tpnlpa  prpdvta  a  s«a.  obra,  e  dê  lug<ir  a  liuni  bem,  qua 
'axist*  nos  sen*  lenlimcelo*;  e  finalmente  os  filótofm,  eoa 
lilieraes,   quf  ealuo  di»po»tos  a  earrifirar  todat  a*  DOSSaa 
Colónias  aok  pnociping  do  Ai<l>iide  Roynal. 

Poidin  os  negros  rebellados  ir)u'ãu,  qm-imâo ,  cronbão; 
O  qa«  tapatnea  oom  huma  revolução.  Depois  faicmCoiis» 
tilaiçôai  cujo*  aradMlba  Ihea  »lo  cnvladdii  de  Par6,  o  que 
evita  o  trabalho  de  os  imaginar  OiJetuitai  ivttia,  ex^rccui 
a  nociilade  nas  viriud«*  iJliri»lã«,  pregão  o  amor  de  D(*ns 
a  a  obadiencia  ás  U-is;  nâo  es  ínlrometlem  nas  iniri^'as  li- 
berae*}  sào  humilde*,  a  só  ambicionio  a  propagado  «la 
té.  fi{*  sem  duvida  a  rado  pur  que  he  nccaaario  tralallo* 
peior  do  1(116  os  negros. 

Vi  de  peno  na  0'uian<i  nas  AntUkat^  c  nasProtincias 
aeridionaes  dos  EttadouL  uidot^  o  que  be  a  asctavidiio, 
que  serve  de  texlo  a  lanios  diatorto*,  O  poiío  afflrmor, 
que  gruçds  aosntMos  rt^iilamenlo*  feito*  pelo*  nossos  Reis, 
e  p<  los  Ciovernns  Euroyéot ,  nâo  be ,  rigorosiinienle  ía\- 
laudo,  mai»  do  qu<'  hum  estado  em  que  são  domesticados 
«  força.  Ua  na  ./'Vunfo  dois  milbôe*  de  campottaNl,  iliie 
aeiaiivaoiMita  ao  trabdibo ,  á  aaitloiicia  e  á  onniinodim» 
de,  fio  talvez  mais  dignos  de  conpaiilo  do  qne  oa  a*- 
cr.ivo^  tui^  no.s^ns  colónia--'.  Isto  r:âo  conáraia  o  principio 
anti'í'b(isião  da  eKravi<ião;  ba  porem  certa  necessidade 
imperiosa  superior  a  eala  quattio,  qao  obriga  a  addlai  a 

'A>laÇRO  drtU. 

A  filaniropico /n^io/errd  conterva  a  escravatura  na/i. 
fnofca ,  e  nu:  au.is  ouir<i>  p(>,.itrítões ,  iiruilanrio-íe  a  pre- 
-venir  o  alm^o,  que  (h  Senhores  dos  e^cravoa  pos«ào  tãzcr 
da  sua  authoridade.  Vários  novos  Estados  ài\  jémtrfm 
meridional,  ainda  não  a  aboliiào  de  lodo.  O  Governo 
dot  Esladot- Unidm  se  vio  bniearatio  du  huma  scisão  vio- 
lenta  (>ot  ler  qiiiridn  ,itt>  nl.ir  (ortiru  os  diftitos  do-.Crdo- 
nos  da  Geórgia  e  dj  Larointa.  Mas  em  buma  população 
de-  ItraneoB  ooa^ròa,  onda  o*  «liimo*  alo  muita**  ve> 
te»  em  proporção  decupla,  t-xi.'»-  a  KiiffiÇ*  primei- 
ros liuina  pidwia  stvrra  ,  qiu-  i-iii  iiad;*  at:  parece  com  a 
-que  rege  o«  nosso»  paites  Èiiropêoi.  £it  a  razão  porqiiO 
4udo  quanto  aos  vem  desae*  reaioiot  clima*-,  como  o  nó* 
f  oeío  doa  Oeporfadoa  da  JiorJáwao ,  t«m  certo  ar  e«f m* 
nbn,  que  adntíra  os  que  ignorâo  u  ^itua^ão  <ini  Ccfítnn»  , 
a  Índole  e  cn*luine«  c  olé  as  pieoccupj^õ<.i>  du^  que  liabi» 
tio  entre  os  Trópico*. 

Ainda  qwaado  «u  provocaate  a  indignado  do*  noaso* 
filoaofo*  e  derlamadore*,  diria,  que  ba  aó  bom  meio  da 
proroovrr  a  ein.inripoçSo  dos  n  'ín-»  seiji  convuljt^s  ,  esern 
tez..r  ^U•  liuiii  11H14I0  aspero  e  violento  os  interesses  dni  co> 
tniio«.  \'<'i-  nofio  indkado  lia  Iseiaiitoa  annos  paio  virtno* 
•o  Los  Cmait  posio  om  práticá  ao  i*arag9mft  tentado 
«om  lèitz  exilo  iiOtre  varia*  Tribu*  JMfciiMe  «ia  margena 
do  /Irnoaonoi,  do  Orinnat ,  v  <!o  I\fíi>sisn/>i ,  aa  ncbx  Cflf 
buuia  iteligiâo  toda  de  ainnr  e  de  curiddde,  que  estreita 
fllB  ffanslaa  dataabonHnaçâo  longe  dc  o>  dissolver,  e  que 
«oBaagra  a  veidadeira  igualdade,  o  bumdie  a  aubanaia 
ifwldade  nB.pnMmi(a  de  Aeos;  que  mpríta  m»  terra  • 
de* igualdade  daa  dasaa*,  da  riqunia,  o  aid  bosom  a  daa 
raças. 

Disae  (faataitlo  |»ra  qwé  me  entendessem  ;  pordai  aimi* 
Jbaole  tentativa,  o  aímílliaaie  resultado  alo  pertencem  a 
e*t»  SM^alo.  Já  '■erriem  de'compoixSo  o*  nosso*  orgulhoso« 

êofi-i.is:  verenio»      mu»  obiu». 
Quanto  ao  traiico  daeKravaturaj  beaiaas  stogular,  foo 
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noé  wja  MCMUrte  bloqoear  MaMlil  if  dfriea  paM.oIlÉ» 

Ciiir.  QiMBto  ttmpo  4uMiá  Mi(MMHm*«igd>Muarf  tqM 
m  multado  |irodac  eHa  f  6e  idurmoi  «rMÍto  «  Mungo 
Ari,  Clnppcrlon  ,  Denham  ,  ao  iMajor  Luifjg- ,  e outro* 
^bjaolc»  Ingkwt ,  cnoonUoa-te  ohmIoi  das  cttradM  Oi 
inéUiM  pmot,  que  ot  wui  barbotot^adiom  nl«  po^ 
T^o  vender  ao»  Européot.  Detta  aoftè  •  nom  fii«n<V(q>i« 
procura  hama  morle  cr^iel  áquellu», '^u*       queremoa  que 
tejio  escraTos.  Longu   du  mim  a  idea  cie  iium  traúco 
«dioao ;  porém  digo  o  que  acoottce ,  d>go  o  qac  eeria  po» 
■filie*  líoMralB  e  tequiow  tie  pofwkri^de  m  aio  «nim»  « 
expressar  na  Tribona.   Pvrgtinlafei  taro  bani  "o  que  he-que 
filiem  os  (>fimeirot  inttígftdom  da'«lK>liçôa  do  trafico  <la 
eecravelura  com  eisas  carrfgnçôa^  de  negroa  ,  alíMadoa 
%omo  soldadiM  no*  leut  e«labcÍNÍaoato*  ^friwMt^  m 
«nniporladM  d*poia  p«n  •aacwcitaMeotaiMiAa  d»  'Améí 
rjiaCf  9Ú»àAtdia$9  Será  eote  por  ventura  hum  trafico 
dHfftrçMlOt  organisado  debaixo  da  bendeir;»  Rval !  E«i« 
fado  be  digno  cio  exercer  a  togactdade  d«  Mr.  de  Aw- 
TiUef  OM  vib  tantas  oourat|'  pord»  oue  •íihIm  'o&o  rio 
tudo.  Nio  ba  CMoHia;  noa  elimm  «Me  m  «rabdlna  pe» 
noío»  tão  niorlnr»  para  u  raça  do-  liranco!  ,    só  poda 
o  terra  »êr  cultivada  pela  rtt<;a  Africana,    lie  neceicario 
pOir  tantO'|  paaior  «cm  as  colónias,  e  doikar  uquelles  .pai* 
'imk  «tfM)iinteai>te  peio  raodeNo  40  liepui>iica  de  Hm/ti^ 
«o  inanler  wA\n  Inima  di«ei|iniHi  wrera ,  pondo  de  p»ri« 
o  rí  g-iire  d.i  ji!-i:<;ii  ,  e  iln  Itantanklade.   (■íut-r  os  negros 
«ejâo  es^iruvot ,  i]uer  considoradoã  c»tuo  operários  que  ira- 
4MUiâo  veaMndo  MlariOf  não  podow  -oi  laia  nm  oi  -iwa^ 
laacotm  »       M  WfMi,.  t«r  «rlugio  flutuim  lesoi  at  ltb-« 
rog-alamefilofl  da  metrópole.  Embora  pronuncie  o  Minii* 
trn  fl.T  M.irinlm  frates  estrondosa»  ,  e  *enliiiu  n!..i  s ;  em- 
bora adule  as  idéas  liberacs ,  úih.ir^st-ha  entre  duplicados 
«MolfeKn^  •  IttA  ' nesse  caso  occa^ino  para  tav'  mo'a«  bx- 
yriawciat  tpM  «Ua  iHs  havav  adquirido  eoaao«a*rithM4  Sa 
quiter  conservar  intacto  o  deposito  que  lha  foi  confiado^ 
-^conlrain  os  obstacuios  contra  Oi  qviaes  hilou  a  iiltiitna 
adniinisirii<;Ho  :  os  di«cipiifoi  dn  Abbade  Raynai^  do  Ab* 
i>8d'  Grcgoire,  e  do  Abhade  de  Ptmii^  Muliadot  peloa 
advogados  da  ioda»  m  rebelliilat,  ppoawmtla  aoMnAà 
«ooira  ^lo,  «m  noma*  da'  Moaafía^  «-da-tMinanidoda  nk 

trajada.  Se  pelo  conirarlo  ,  fspn|iiiu|o  a  fuu  n|)paronie  in- 
clinação, afrouxar  os  vínculos  da  lubmttaõo,  se  fuer  de- 
ni»sindas  concessões  aos  homens  da  còr)'  eaja»  disposições 
não  he  mais  fácil  mudar  do  qao  mudar  •  w»  oitis»  -ftca^ 
ráõ  para  sempre  arroinadot  enes  paitce  onda  M  nossos  in<i 
ielixes  cotnpalriolnã  ha  longo  lempo  dormorn  sobre  bum 
volcâo ,  cvnlando  kcS  com  odia  uui  que  víveui ,  e  não  cota 
o  seguinte. 

\isio  que  Mr.  NeueiUc  fei  buma  viagem  aos  Ettadot' 
Unidot,  dc  que  não  se  canço  de  nos  Tullar  coro  summa 
complurencij ,  deve  taher,  que  <i;  l^i  iciiij  díi  Geórgia 
dirigirão  em  18Cô  ao  Congresso  da  Lnião  ,  estas  palavrus 
pouco  liberaas,  posto  que  cbeias  de  r<>publicanas  recorda* 
çòes:  » Somos  como  y^Menos ,  Romoy  e  E*porta:  ellas 
tinbâo  etcravos ,  nól  tambeai  oa  tfimos  ;  nào  podeis  4iu- 
i.\ttr  as  condii,õe5  de  nof.ja  existência,  Bem  di>iiolveí  os  la- 
ços, que  ae«  uoem  á  Mãi*p«tria.  »  O  mui  iilaniropo  Mr. 
JÍdamê  a  seus  eoHagat  m»  Congresso  coabaiérão  toda  a 
Ibrça  deste  nrgamento,  eenlendcruo  qua  ar*  mdbor  soffrer 
a  etcr.tvidno  dos  negros  ,  do  que  foxer  atsassmar  e  roubar 
os  br  o  ncos. 

Infciizmente  ot  ootsos  libeiaes.,  a  favor  doa  quaes  o  ikm- 
so  Minítlark»  pareça  indinar^  moilo  oiaia  do  qoa  a  favor 

do  lado  opposto  ,  cião  tPtti  a  discrição  nem  aprudent^de 
Mr.  Adacnt.  ii^ilo  respeita  buma  propriedade  iliegitjma, 
legitimamente  possuída;  consente  que  todas  aaOrdens Re- 
ligiosas pacificamente  se  estabeteçâo  na  União,  quando 

— ^K^MM^^'*»a»»TK»»^i^A"^J  «MâM^B»*   -  ~  ^  a      iS*a  ^Mh^^^K  . 

Httta  os  Miahtrot  do  Senbor.    f  Gsnala  ^  JPf0)»§a,) 
Idem  ,  30.  •  ' 
Escrevem  de  TonUm  a  ff  de  Julbo; 
M  A  IMtíiío  mt«I  dt  3t  Ifaotportcsi  qae  paiiiiâo  da- 


^fà  aXA  da         ^thno ,  para  ir  rae»b«r  m  Ctâht  fMir» 

te  das  tropas,  qua  occupavão  aquelb  praga  ,  chegou  aqUi 
ultimamente  com  3^  hotneoa,  310  cavallos,  c  o  material 
de  ariilLoria  àoi  corpos  27  e  ',\b  de  linha,  13  de  caçado- 
ffos,  «duas  compaobiat  do  ilsf  imaoto  1  a  7  da  artiilwria.  o 

•  »:g:a' -  m        -  ..I  ..  . 

I  .    .■     -í  ai 

iÀtboa  ,  II  de  Jgottó»     •    n  < 

riumfj  das  roe^lidas  que  os  revobicionoriòs  dn  1890  e 
sctio  ia)!i)eiiiato>  iuccessoies  do  Jõâb  tomárão  com  mais 
afinco,  foi  a  inlroducçâo  dos  laus  devotos  em  todas  as 
repartições  publicas  e  no  Exaicito;  e  mui  d«iempachadoft 
assoalhav&o  o  principio  de  terem  preeífas  Utiiu  novot 
e  adequadas  ao  seu  novo  (>diririo  ;  orn  a  palavra  nomi, 
em  lneí  móidt,  não  queria  dizer,  que  só  rapaies  serièo  ad'^ 
tuiuidos  a  empregos;  o  tsooo*  fó  le  ivferia  és  tíimffÊ» 
oa  individaos  liabão,  ou  oMitsasio  slfuír.  Hnm  rapu^ 
da  M  annos  qua  fosse,  qua  cstivesie  «m  %«nM  lugar  paMf» 
CO ,  CO  servisse  com  honra  e  préstimo ,  ewe  meâmo  hia 
f>nra  a  rua,  e  eu  lugar  delie  entrava  ate  bum  velho  do 
70  4  «e  «lia  fosie  araid»,  e  ostentasse  iÍsÃ|MlM*--oa  piíacfA 
pios'  da  aadbm.  SAo  •tantos  es  «Mamploi,;  ipi«  aingatÉi 
ignora  asia  vardéda.  Hotnans  que  tiiiUo  sorvido  batn  « 
Kstiido  ,  erâo  demiltidos,  ou  pnr  muita  favor  reformados, 
e  admitlião-se  larellos,  estouvados  ,  sujeitos  de  notória 
má  i-onducta ,  a  er&o  tid  os  pnr  grande»  servidoras  y  a  has> 
haU  «aspiagadoa,  a&o  tendo  algua»  «laia  inainacçld ,  qu« 
•  'bebida  nos  diseonos  do  club  aquo  sahavlio  lig  tdo,  o* 
na  roda  dos  tugarfllai,  que  cníiuiiuivrio  frequentar  ;  e  o  mais 
be,  que  estes  mesmos  charaavâo  a  eito  a  a  atato  ignoran* 
fes  a  qaantos  tinbio  encanecido  4Hi  |lfMÍM  doS  negócios 
^quft  alks  kião  para  oi  iafaiai  aprender  os  primeitos 
«adMiaMos.  Excepções  bavia  «iiira  os  qu*  figuravào  no^ 
empregos  pelç  que  respeita  áaptkifto;  sim,  atggns  havia 
menos  aptos;  mas  com  a  torrente  dos  novos  adoiillidoa 
entrou  tal  camada  de  ignorantes  nas  UcpaniçSetf  è  o  que 
ho  peor  tal  sooima  de  immorigeraçâo,  que  em  nullas 
^asi  acabou  aqucitti  decoro,  que  em  outro  tempo  faála  vc> 
neranJa  iiuma  Keparlição  Publico  ou  ilo  Ií!i'..i'Ji).  Al^'uns 
<Jo»  antigos ,  iscados  du  libaralismo ,  não  te  pejarão  de  se 
iw/airtaf  da  nobre  conducta,  ^netinhão  atéalli  visto  praé 
licar,  aqueeliet,  talvei  com  violência  linhão  seguido; 
bandeárâo-se  com  a  nova  gente ,  e  tal  bouve ,  que  sendo 
«mpr>"j^'ado  annns  antei  do  de  lf;2(),  se  fez  sertilissimo 
«ervo  do  memorável  punlalào  Hitca  Carvalho,  trabalhou 
^ttliélltmtlltt  -com  elie  nos  Mua  bons  oOicios  revolucioná- 
rio», a  caqparvado  depois  da  rasta««osão  peia  bondade  do 
Monarca  no  lugar  de  que  nem  mesmo  o  sen  trabalho  o 
fazia  di^iio  por  iiinulii  pri>^'uiçii  ,  Ingo  que  veio  n  no-^ 
va  Conaliluiçâu ,  como  cousa  de  que  era  wuito  devoto, 
teve  meio  de  se  inlrodutir  onas  outro  Cbafi»  da  mesma  ca- 
tbegoria  do  tal  (Orvalho,  para  cooperar  no  bem  dn  plan- 
tação da  exótica  arvore  da  Carla:  c  cuidará  alguém  que 
boje  em  dia  elle  w  dará  por  contente  rio  ronscrvar  o  fcu 
onligo  lugar,  apesar  de....l  Nào,  issp  be pensar  títíbm- 
raímente ;  hum  UbartA  ht  do  tanbenito  gala ;  elle  nio 
dasoa  da  sua  opinião,  tem  a  Conilituiçno ,  e  o  Carla 
chamadas  n'alma ,  deve  rooslrallo  sempre  claraiiiente,  e 
requerer  recompt>nsa  boje  mesmo,  liojc  mcsaio  (oh  lierois- 
mo !)  a  ElKei  Nosso  Si-nlior ,  e  aliegor  como  serviços  di- 
gnos delia  os  qua  fet  no  Gabioala  do  Jimt  dã  Siha  Cor- 
valhOf  e  no  dc  bum  de  seus  fuccessore*,  contra  m  inie- 
fesses  do  Rei  e  da  Pairi»  !  H>>  penn  não  ter  este  c  outros 
que  taes  factos  a  publicidade  tod.i  que  merecem  ;  niasrwo 
queremos  seguir  o  melbodo  daqueile  e  outros  collabora- 
dores  do  pewodiéo  o  PoHugtm ,  a  da  outros ,  qae  eaoi 
toda  a  clareza  expiínlião  norne^  e factos  ainda  que  fossem 
falsos  i  <le  promplo  desmentidos;  poito  que  não  tenha- 
mos o  menor  receio  de  provar  as  nossas  asserções,  que  já- 
aftis  arritcaiBos  por  graluila»  coigocturas.  Nio  tamoi  cm 


Oigitized  by  C( 


vhto  llnift  eonicr  on  jtntM  limitaf  -pretençéM  SaiMitn» 

Oi  llOin^ris  r{<>(^  lirnron)  asdt-ridai  qiialidutlei  Jl- hon- 
9»f  spliilko,  autor  e  lelo  p«la  rauM  do  SoOerano  e  da 
•  imU  fofma  de  t^overao  que  PoriugcU  gou  ba 
tantM  MCttiot,  ild  4N  «oicM  4)«M  podem  ter  «in|»Mga<|oa 
Mm  KCi^o  {i#io  Oomno  •  qiw  «11*  esnMrve  entro*  iMooi 
'dignni  herofnnii!,ifij(,iio  c  ljeiii^nid..de  ;  rnai  que  haja  quem 
frqueira  preiuioi  por  H*r«iço}  reito>  contra  a  Realeza,  e 
quem  te  queixe  ilever  expulsar  dos  emprego*  homens  ma- 
nífedaiiifoM  coDtrariot  ao  legiiimo  Goveioo,  •  d«»aU«n> 
iler  tequefioMOlM  de  outros,  que  muito  «elbe*  fat  em  eoD- 
tervrtlla,,  hetielirio,  ouqu^rtr  liuniu  CondescpnJencU  loa» 
ca  para  eoiu  boment,  que  nuDca  bteião  por  ineivcvlla. 


«A  Camara        Cidide  de  f^ixm ,  que  f*m  enhnrgo 
de  lidvr  ile^iJo  par»  t^eus  1'rncuradorcs  natCoftet  rio inra 
d«  Junho  ullimo  o  Bi^po  Diocexiino,  e  oCotomI  wi 
•liciai  Moérigo  ih  Sona  TudtUa^  le  acho»  «Mitad»  m 
■loipoitibilidade  de  Nie*  «lar ,  etn  tempo ,  o*  Podem  ile  M 

e  çítil.i  rni  cuziiii  51  (iJiNi.iiiles  ,  <  ríCdrrf^oii  noi  (iip^nioí  l'ru- 
curadore»  eleilo»  e  a  I  trnando  de  yilmcnUi  CarUt/to,  h<iin 
dos  Cidadfto*  pfioripMtt  que  «ifSMm  expòr,  ao*  pé»  do 
XhrçDOf  o  wu  Mnlimento  pela  iofeli*  occasiâo,  qUe  a  im- 
■pódio  de  se  unir  no  Congresso  ái  outra* Camara*,  eom 
qu  ie«  concordava,  v  conioril.-i,  j/crfcitainenlf  piu  npiuino, 
e  declnrar  e  (>roie«liir,  com  o  innii  firofuado  acataiseniOt 
que  a  Cidddu  de  Fiteu,  em  submit^ão,  lealdade,  •  êimvt 
mpeiloio  á  Augu«ia  Festoa  de  S.M«Ke*Ude,  le  preta  ,  • 

fires«ri  tenipri*  tnnilo  do  iguaínr  nt  mait  Rei*  CilJadi^  do 
(eino.    liuvid-i  poii  di'  S.  jMai;e.-liido .   IÍv«lâo  0« 

dilH*-  r>cuuiad(M  a  bonra  de  deteoipeobar  e»ta  KnrarKO  DO 
dn  flOdo  eorroote  peb  buma  bor»  d»  tarde;  «cbinda, 
irracMMO  Bnlbiaenlo  u  beni^aa  espreiMet  4q  Au^ut- 
to  MoMfoa,  »  tt-flem  deqae  Lba  Ma  «ceiiiM  ai  Jetla- 


ytO  Clero  Secular  e  ReK*''^'  ^  'i'^  'le  jíicaeer  do 
Sal,  tendo  implorado  o  Auxilio  Uivinn  a  favor  d.>i  Lei^et 
Tropat  Ueu)i«la>,  pormeio  d« Prece*  puUicu*  e  qiiAiidia» 
nte  poTMite  o  Santudiiio  Secrainenio  em  lodo  o  lempo, 
que  durou  a  lula  contra  a  reiv^Mc  farçao  niililnr,  retur- 
gida  na  Cidade  do  Horlo  eu>  16  d«  M.jío  tio  corrente  an« 
no,  <Ii  vi  l  agr.iileiTr  ()mnípoi»-nie  c>>  beneficio*  recebi» 
do*  peia  compl«l« derrota  da  dila  ficção  icbeldOy  qoeliui* 
to  «  l&o  4i«ainenle  alSigto  oe  coraçdee  lote*  doi  ««rdmki> 
me  Por/uf uciei ,  repelindo  ou  momo  tempo,  mm 
naíor  lolemnidade  us  Acções  de  Ciraçaa,  que  já  havia 
rend)<Jo  no  Allitiimo  pela  f<'l iz cxalliiçâo  de  Sua  Ma)C*(a> 
de  Fideitasima  o  Senbor  Dom  Aiiguèi  / ,  «o  Tbroao  d* 
Seu*  Maioret.  Para  eate  dm  foi  dniinedo  o  dia  S  d« 
coriente  mej  d»;  Ago»to,  ptio  Ht-rerondo  Alannel  de  Je» 
«III  Maria  Lobato,  I  reire  e  Jmi  du  í)>di-m  Mdttar  de  S, 
Tiagu  drf  Comurca  ,  e  Prior  da  Igreja  de  Norta  Senhora 
•do  CatleU»,  Malriz  da  loetma  Villa,  o  qual  vuluoioria 
e  goaloMimenle  te  prestou  e  quenio  lhe  (bi  peniircl  para 
decência  e  p'^-iiipa  de  tâo  jn^ia  e  l>em  merrcidn  A<çlo  de 
Giiit;u»,  t^ue  te  pralirou  ptia  uianeira  ^eguuilo:  uchova- 
»e  M  diia  I,t;r4*j.i  MdUi/.  mui  decentemente  ornada ,  priii» 
ctpaliDcole  o  'I  brnoo  da  Capella  JMór,  onde  á  hora  com* 
pHenie  se  c«p«i<  o  Sonlisaimn  SacramentA ,  *eguinilo>«e 
4mmi*di<f t.iin- iile  liiiuia  Solrmn<-  Mi-)a  cmiaiU,  tindo 
Uebílifanle  o  (lua  Ue^eretido  i'rior.  e  prpgunilo  irruiniia» 
awola  o  Heveteodo  Fr.  'Jado  Bã/tthla  4n  JJterm 


dta,  ReKgioto  iie  &  Frmube»  da  Pfotàuia  dn  Jiigair- 

ter,  qne  cxcellcntemente  detempenliou  O  «iMimpto  sot>re 
tão  plausível  objecto.   Acabada  a  Miua  ,  o  mesmo  Prior 
com  a  sua  Collegiada,  a  que  ta  incorporou  taml>ern  a 
Commoaidado  Beligioia  do  Convento  de  Htmto  Antoni» 
d*  meema  Vilb,  w  ilirifio  á  Cadein,  endeminittrou  noa 
preros  hum  jiinlur  decente,  e  segundo  a  practic^  de  taea 
ocçúct  de  caridade.  De  tarde  bouverão  Vetpcrna  Solemnc*^ 
e  cantadas  lambem  por  musica,  como  foi  a  Missa  ,  e  no 
fim  delias  orou  digonamio  o  Ueverendo  /«ad  Dioi  Lo» 
bato  Pimentel ,  1'reatiilarD  Seenlar ,  que  w  hauria  oflereci- 
do  cspontaneJímente.  SeguÍo-«e  huma  lusida  e  bem  arran- 
jada rrociísúo  do  AuguttissiiDo  Sacramento,  conduudo 
pela»  principnes  ruas  da  Villa,  precedendo  as  duas  Irman* 
dadea  de  aniba*  a*  f  ragtNiiaai  a*  q«ae«  teguia  o  Cbra 
Secular  e  Regular  todo  paramentado ;  atrai  dm  Pallio  Mn 
o  Senado  ila  Camorn  ,  que  por  anlicipado  con  vitn  nssistio 
a  loJ<i  a  funç&o  da  Igreja,  e  depois  deliu  (iiaichnva  30 
aoaa  do  IJymno  Realitta  com  toda  o  regulai  id  nde  ea'se'0 
hmmm  Guarda  Militar  do  Regimanto  de  Miiieiat,  icado 
emfim  numeroio  o  aeompannameato  de  Povo,  e  tudo 
com  o  maior  socego  e  gravidade.   Hecnlhid.i  n  Proci:>âo 
»e  caniou  solemnemenie  o  Hymno  Te  Dcum  Laudamut^ 
com  o  qual  termlami  estaFuncçào  Religiosa,  que  eaaheo 
do  maior  pTaier  oscoraçôe*  lee«*  dosbonradot  Portugue.. 
%e»  da  meima  Villa,  que  tòdavfa  nno  cento  de  rogar  a 
Drot  pela  preciosji  e  mui  importante  vida  do  Notto  Ama* 
bilittioio  Mouarca,  que  o  Ceo  nos  rettiluio,  como  inti> 
limaeei  pranio  dos  arde 


ardente*  voto*  e  rogativae  lÍHtofoiM 
da  •aioAr  •  mUMr  parto  da  Nasle  F^riugtma. 


•         «3»  ■  ■  ■  e 

O  Preiideato  •  mab  Dignidade*  da  Chthadnl  de 
ro  offeiecfrào  para  aauffaaciaa  doBiiad»  a  qeteoMta  do 

seguinte  officio : 

nSfiiilo  presente  a  ElRei  Nosto  Senhor  o  Donativo  , 
que  o  Cabido  da  Calliedral  da  Cidade  de  Faro  íà»  para 
as  urgências  do  Eitado,  da  oitoeentos  alqoeirM  de  tr%0« 
Houve  o  Mesmo  AuguMo  Senhor  por  bem  acceilar  o  It* 
fendo  oITerecimenlo,  e  louvar  ot  tenlimcntot,  que  o  Ca> 
bido  miiiiifetu  na  sua  representação;  devendo  o  trigo  of« 
ferecidu  ter  aairegue  A  pestoa,  que  se  apreeenur  aolbori- 
eadn  para  a  sua  recepto  pelo  Gommitmrio  cm  Chefe  do 
líxerciio.  —  Dros  puurile  a  Vossa  Senhoria.  Palacio  dus 
Acceuidiídet ,  em  oito  de  Ago»l<>  de  mil  oitocenioj  e  »tn» 
le  e  o I lo.  =  Conde  da  Lou%â  D.  Diogo.  ^  SenUor  l're» 
aidvnte  e  maia  Digoidadea  d<»  Catbcdral  da  Cidade  da 


Àtmmeio». 

Na  travessa  de  8.  Nieoiáo  N.*  S9,  ao  pé  do  largo  do* 
Mariano» ,  chegou  nilimameato  de/»^ialcrr0,  buma  par» 
tida  de  ptile*  caroeire*,  pretas,  e  de  corei}  aamaiuica» 
das,  que  se  vende  por  preço  commodo. 

P.irâ  Dunkerque  tahe  de  Setúbal  o  Brigue  Franco*  Lá 
Jennjfy  no  diafld  out7  do  corrente  me<:  tem  lu^nr  para 
quatro  pastagairM,  qaeaeeomoindará  ara^  daSdOfraa- 
«me  eada  bom  ,  feroeeendo-ea  eliet  a  ti  naoMe  de  lodo, 
Bieiio*  agua  e  lume. 

,%  Nn  G«.zeia  precedente.  Decreto  •cwuodo,  do  Mi. 
nistrrio  do»  Negócios  do  Keino  ,  liaba  9,  ,  ij^fuma  f«* 
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llnrisimo  mm  Nmooios  my  Rsiiio* 

Pefa  Janta  da  Djrecloris  Geral  dos  Eiludo*  se  hão  d4 
provrr  por  Concurío  de  60  dias,  que  corneçará  fui  3  lio 
k^eituiibro  proxiiiin  »p<:iiiiile,  asCadeirat  d«  l'ríiiieiras  Le* 
tr4i8  da  Villu  <lf  jllcochele  na  PrnvMioria  de  Setúbal,  da 
Vtlln  de  Ataíaia  na  Comarca  de  CaiUllo- Branco ,  da 
Villa  de  Benaoiíla  na  ('omarcn  de  ylvh ,  e  dd  Vdla  de 
Jerutnanha  dn  Ci>marcn  líe  Elva»,  c.id.i  biima delias  com 
o  Ordenitdo  anouai  de  60/000  ri.  Ot  qua  pretenderem 
wr  profidos  mIIu,  m  IwhiliUráfi  eon  PellMt  corHdM, 
DecIarai;âo  determinada  na  LA  d<-  20  de  Junho  de  1823, 
Certidão  de  idade,  e  Attestaçâo  do  próprio  Parroco  tO' 
brc  vidu  e  coMurocs ,  reconhecidas,  e  em  fórma  Legai; 
«  oo  tempo  ucinM  dnignado  conoorietáô  a  Exame  perao* 
fta  •  neaoia  Janta ,  oo  poranta  o  Piovedor  da  AttAJ 
quanto  á  primeira  ,  e  os  Cot  regedores  respectivos  quanto 
aa  mais.  Coimòraf  na  Secretaria  da  sobredita  Junla,  16 
de  Acosto  d«  im8.=0  Stcralario  AnioHh  AvioM  db 
Ahutiia* 

,  IunmiMiA  Obbal  ba  Policia. 

JBdíiaL 

Joíé  Barata  Freire  de  LlfiM,  do  Omeelho  de  5ltf  M» 

gciíadc  lilRei  Nosití  Senh<ir  Dom  Miguel  I.  ,  fe- 
rcaditr  do  Senado  tia  Camara  dc  Lúb<'at  Cavallciro 
Pt<d*Ê»o  na  Ordem  de  CA r isto,  JtUendmU  Qêfatda 
ã\ttíeia  da  Curie  »  iUmo  «te» 

Faço  salwr ^  que  devendo  quncãquer  pessoas  Nnrionaes^ 
o<i  Iv^tran^ras,  <{tte  ve»  a  e»la  Capital,  ioanifestar-»e 
nesta  Intendoncía  ,  oit  aoi  Ministros  CrimiaoM  dosB  iirrot 
de  Liiboa .  em  cumprimento  dos  Ilc^uI.>mento«,  eOrdens 
geracs  do  Policia,  e  conttnndo,  que  uella  se  tem  acolhido 
sem  passaportes,  ou  títulos  de  Ipgiiimação,  imnioa  vaga- 
buiidoe,  adfenticioi,  «adtot,  (xiosoa,  e  homiziados,  que 
teio  coneaffrido  daa  Provinda*  eom  o  fim  de  le  evadirolii 
ao  ju«lo  ri^nr  dns  Lois:  Fica  por  lao  inhihido  a  qualquer 
o  dar  liospedagciu  ,  ou  iicct:iltir  cui  sua  casa  pessoas,  que 
não  estejâo,  legitimadas,  e  manif#itur1a»  como  diin  fica, 
iocorioado,  oo  caio  d»  contravenfio ,  nat  peoai  commi- 
■lidM  no  Alvará  de  15  de  Jonho  da  1760,  noa  ditos  Re« 
nlaaen^as,  o  Alrnriu  do  HO  de  D^-zembro  de  1605,  eS5 
de  Dezembro  de  160B ,  sendo  aiéin  disso  os  coalravenlo» 
rei  repvtadot  campliccs  Boe  aaewiei  dalietoi^  di  qua  fe* 
ran  ceoa  os  aroutadoa. 

B  para  qu«  chri^ue  á  nelieia  do  todoe ,  eniogiNa  slh» 
gM  ^^aorancia  ,  fiz  publicar  esle  ,  c  affixalln  nos  lugares 
pi^litos  da  cnsturne.  Lúòoa,  em  t3  de  Agosto  de  IfiSS. 
ss/èti  MmnUt  Mm  de  Làmu  . 


NOTICIAS  BSraANOEIBAS. 

ÁUSTRIA, 
f^sentsa  ,  17  de  Jutho, 

Os  nossos  especulndorn  aproTeítirno  a  noticio  do  cer« 
tas  deMtrdcns ,  que  nccorrirâo  em  Policattro,  no  R«  ino 
du  iSapoUê,  pura  fjserem  b.iixar  u>  fiindn«,  qup  haTÍ&o 
Dotavelnienle  sabido.  Os  successos  de  Pwiieattro  fnrâo  re* 
pmentadoe  por  «ases  espeeuladom  oomo  drelarada  revol» 
ta  em  \ni\n  n  Kcim  d»í  Nupoffj .  tnn  qiie  todo  o  resto  da 
Jta/iíi  hivia  lúniailo  purte.  A tiniinciào  porém  noticias  6« 
dedignas,  que  »ó  bum  bando  de  vn^nhund<>i  sebiiviâo  ant> 
aiado  a  procUnar  a  ConMiiuiffto  Franeaui  do  «ano  iXy 
o  •  arvnrar  a  bandeira  truolor. 

As  Autlioridtidos  hnvíào adoptado  osmedtilas  meiiener* 
gicas  contra  aqaellei  perturbadores;  ilois  Regimentos  fo- 
fâo  suffici^-nlea  para  dispersar  os  mnlintenuonadoai  q«* 
for&o  presos  o  tão  air  piroccMados.  (t) 

It&o  recebemos  nenhuma  noticia  rec-"nte  do  tl)eafro  da 
Merra :  clieguo  ião  tarde  os  buletins  olhei.ie>  pelo  canal 
oíraeio ,  que  quasi  OS  recebemos  coio  ameema  prompiid&o 
por  via  deBerlíoi.  AtlrilMN^  «Ma  demora  á  falu  de  on> 
fanftaçSo  de  eomotanieaçÔet  etitra  Bueharett  e  a  ma^geoa 
dirviíH  do  Danúbio,  assim  coroo  ao  rigor  du  not-a  qua- 
rentena ,  que  lie  de  tres  dias.  O  progresso  dos  Rutúanoe 
•IdjB  do  ■DaiWl6to  focHitaiá  o  meio  de  remediar  o  primei* 
10  beoBTOniaDtt.  {ptMtta  de  Augiimrga.) 

FRANÇA. 

CtermoHt^PemÊid,  81  de  JtMo. 

Mepretentoçiío  dirigida  ao  Râ  a  favor  dot  JemUat 
e  doe  Perna 


Apeoos  se  ouvfo  cn  doaa  oa  tree  Cidades  de  Puf<A 
Dome  a  respeitosa  expressio  da  dolorosa  perplexidade, 
que  nestes  tempos  de  delírio  afflige  todas  as  pessoas  de  bem, 
lodos  oa  amigo»  do  Rei ,  da  boa  ofde»,  •  da  RaH|[ftoa 

(1)  Annnaneiio  os  Jorooes  4a  ^hpoiee  «m  data  de  8, 

que  recebemos  esta  nionliâ,  que  hum  bando  pooco  riume* 
ro^o  de  íaileadoret  se  haviào  reunido  em  quadrilha  (  C'o« 
mitiva)  no  districto  montanhoso  de  Falio,  porem  que 
oôo  havião  acbado  apoio  em  parte  alguma  do  disiricio, 
•  qoa  Já  estavio  em  fuga  quando  a  gnidaroieHa  «  asguar- 
das  urbanas  da  Provituia  com  duas  Cnmpafíhi.T'  dlnfan. 
leria  mondadas  de  JVapokã ,  complelárâo  a  soa  dispersão. 

^JUatÊdaGmekideFrmiiÊ,) 
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logo  «ipoDtaBMnentc  a  su»teninrâo  ot  nomct  mait  refpei» 
tavew,  nomoroMM,  e  incopazet  de  ««der  a  oulro  inpiiko 
do  que  ao  da  COttVMçiOt  da  honra  ,  a  dn  amor  da  Patria  ; 
argumento  aem  replica  e  bem  formal  r(fiiiy(,âo  dj«  iii«n> 
lit(j»as  derlatnBr<"('5  di>'i-s  níiiinos  CiiiiU  lu-os  ,  qun  no-i(jij«. 
rcoí  persuadi;  aquitlo  nusmo,  <)W«  oâo  acr«diluo,  que  oi 
Jettiilat  do  ndieso» ,  inrofl^ivewi  •  (^ralineiile  rtpelliilo».' 
H->t(  fiifto  fv^l^nta  da  iDipottura  râo  iond«  a  nada  me- 
nos do  que  u  dtixíir  enlte  m'i8  *fiii  fi'i;tdlo  a  <le,-orrlem 
dos  cotlumei,  jú  ião  deploiatci.  Atjuelle»  que  não  cabem 
d«  illutâo  em  illutâo ,  que  lem  prini  ipiot^  dhcernimcnto 
•  boa  f^,  e  qu«  comiudo  Vaciliio  «obreti  Odnirderifçâo  df^ 
áquelle*  frrjifidt*»  iMí-ílrei  perseguido*  pnr  hum  pi.rti- 
du  deaorgaiii««dor ,  cujit  qiuila  »efa  fin  -bra»»  tegtiida  por 
nocat  prelençõcs ,  ptiMM;uii,õi  s  <•  ile-ii-ire* ,  lem  remonia- 
Koi  i»  cautas  verduUeirus  de  buma  primeira  destruição, 
defffn  Ur  ao  menoa  as  apotofias,  e  as  queixas,  que  dia> 
liaiiicntp  s,-  oiivcrii  nu  loiif  s  os  punlo^  (Jps  De purt:i(iifn- 
tos ;  coodiirtoiíi  essu  uugusita  rt-utiíào  d(^  hen^jfij  de  rt-co* 
nlieeimenlo  e  de  l« 

como  abomináveis  de  huoa  liga  no  maior  gráo  ímpia; 
contem  e  peieM  ot  vokds  dbc  qae  delèhdeiD  >  e  dos  que 

calumniân  

P.  S.  Dis  o  chamado  ^migo  da  Curia  aos  seus  h  ito- 
tores,  que  se  andnu  acarretando  por  lodn  n  porif  a  He- 
pri'Mnlaçlo  dirigida  ao  R«i,-  •  q«e.i».obliverào  sete  assi* 
gnaturas.  Saiba  que  em  vet  de  centenares  obtivera  milha. 
■  •'>  »b  n  dielancia  ,  e  a  brevidade  do  truipn  iinuvr«se  per- 
Htiiiido  apreientalla  a  Iodas  ai  peisous  de  t>cm  ,  que  net^ 
to  DepaTItDeato  ta  inieraitão  no  mu  boto  reínhadõ,  • 

Sit  paiA  •  «klatan  íaieai  devota»  qnariolcMH  ,  «bjatto 
lao  navtehntM  eatoasnob. 

Porem  os  Jornae»  vendidos  oo  libernlismo  e  á  impieda- 
de etlão  longe  de  se  esquecer  do  preceito  do  «eu  Patriar« 
•a  KotíairttnB*  pieeiao manfirv  nlo  «ooi  <iii>id«i,  oo» 
^uranle  ceriri  tempo,  éim  cod  descaraoealo  •  tan^; 
jneoli,  amigoa,  meoli  .  .  -4  .  .  Oalurania  e  maia  calum* 
nlft  .  Moipra  ddU-iwuha  al^MMi.a  cou-n.  <■ 

( Gatela  de  l^ranga,) 

l^r/f,  2t  de  Julho. 

. ..    ■     ...      ■    *  . 

Annunds  o  Jmntol  de  Odeamt,  qu«  a  9  ile  Julho  aé- 

dcviii  lan^r  ao  loar  no  eitaleiro  de  AUcoUh'^  huma  Nán 
)le  84  peça*.  A  metma  folha  contem  bum  convite  frito  a 
iiidnt  o>  suli  Jirn^  /?i/iíiun<j«,  qni' depois  do  combato  de /Va« 
vartMo  literem  (kío  cauta  d^  rcdamaçòct  da  Porta  ^  para 
que  hajâo  da  as  dirifir  á  Comnéiailo  da  Liquidação,  Mta- 
beleeidã  para  este  &m  etn  Odesi.u 

Na  mr-tma  Cidade  sv  afTiriiiiiva,  que  o  Gt-neial  Patkc- 
vilch  hiiviu  (ofix.do  na  >fil>' Alttibr ,  as  pra^af  de  BÍl&H 
tid,  Aort,  e  ^khaittik. 


VIlimalBentc  annuitciámos  *  pub|ita(,âo  de  huma  obra 
por  Mt.  de  Serciingei,  com  o  litulo  de  Ultima  horadot 
2'ttrcos ,  ou  KettatteUeimenlo  do  etfnilibria  Européb,  A 
perspectiva,  qua  dlariamaoia  ta  lovaa  mais  prova tel 'da 
quéiia  do  Impt-rio  Ollomano ,  dco  lui/fir  a  hum  dpúh-iiIo 
do  mesmo  ^^nero,  inlkluinJe  a  Dioiião  da  Turquia  por 
J.  U.  M.  u  auiho'  ba  PsAnonle»,  «forata  ardnMct  tro- 
to* para  qua  aa  mudança*  q«*e  se  podão»  awlecipar  m^ts^ 
lema  geral  da  Bnrooa ,  «njio  lâcr  favarasaie  qaaotd  Ibr 
possível  paru  a  «i.a  l'.ilri,i  f  \ura  o  sou  SobarMMK 

Hscrrvoui  d*  Anama  uu>  átí  Av  Junho: 

ti  AfíiriiHio ,  que  a  Esquadra  Hxmiana  se  v:ii  separar  da  * 
doa  AUiadoa,  e  qae  be  provável  4|oe  se  biya  deenviarlM» 
OM  peqiMna  forfa  «aval  para  õt  Airdbnc/ls<  para  alli 
proie^rr  os  súbditos  Franoiket  r  Triglrta,  ou  pora  yf/c- 
somtria  a  frai  de  piomaver  « .«Mcuvâo  do  Tratado  d«  6 
'  Julboi,»         .  .  ..J  i,^     (Qawh  de  Firnfo.) 


Idem ,  24. 
Lèmos  nos  Jornae*  Ingkzei: 

nSojfund»  feira  15  de  Julho,  parlio  Mr.  0*ConneU  de 
Dublin  p  ira  Duudalk ,  u  fiin  de  íilli  a>5Íslir  ao  j.itUur  da 
osvocia^o  dos  independentes  de  Luulh.  iluma  niuUidâo 
lA*enta  o  acompanboa  aa  saa  partida ;  áepois  dv  luiwr 
iiuditdo  duos' ou  tres  milhas,  fet  parar  a  sega,  a  na  pie* 
St  ii^-n  da  multidão,  quu  alli  se  acliava  reunida  pronuncioa 
butu  ditcuito  no  idioma  Irlandcx,  e\hi<rtiindu-a  u  rt^pci- 
tar  at  leis,  a  amara  Ueligiâo,  eaaUler-tc  de  tomar 
■  purtn  era  Iddit*  <  ^uae$quer  tod^adei  $eertUu:  conciuio 
jn  ditida  ao  povn^  o  íiii"  accompanhasse  raais  lonjje  , 
por  is»o  qur  d«-«ta  continuar  a  sua  jornada  com  XJ\n<ivt, 
Poiein  .Mr.  0'CunntU  achou  o  povo  promplQ  a  recebd- 
lo  <!m  toda  a  parle  por  onde  passou. 
Entrando  em  CosflsAeUiAfAMi  foi  Mr.  CTCbimdj  rcc*- 

hiiln  pcliis  «'MH-iíirôt;»  indfp^-tidcnle*  di-  l.iiulh  ,  A'ct0ry, 
e  Duudtilk  com  a%  íuas  li.imleifa»  dc-pregudus. 

Antes  de  chc^^ar  a  Dnndaik  já  er»  imntensa  amaktdlã>.* 
Entre  /f^aUkeilen  «Dundalk  se  baviào  erigido  arcos  lriun> 
fae* ,  no  inierválk»  de  duas  a  troe  loilhae.  O  povo  levava 
r.irnos  dc  afvof'-?  na  inâ>5 ,  <  f  dliu»  verdes  imu  c1i.i|>i'oí. 
As  segev,  e  ate'  a  incsuiu  Diligencia,  tinUâo  ealeiíe» 
verdes. 

Mt.  0'QumoU  faltou  á  ntiliídâ»  varias  veses  nodarur- 
an  do  die^  Em  Dnndaik  orou  na  presença  dehumas  trin» 

ta  mil  pp?«on8.  Mnnifi'*iou-lhe*  a  nctr-v:  i^nlc  de  rí-«pciiu. 
rem  ai  leis,  c  de  prorurarcin  a  sua  emancipa^-ào  unicO' 
lámiiê  petot  mtíoe  bgvti.  Conciuio  pKrsuadiodo>ibes,  qu* 
■a  raftraawai  taa  lamulto  a  desordem ,  a  Ioga  se  díspánoa 
a  mnhidlo  eom  o  maior  sotêgo.  s> 

Kspi  riiiiio»,  que  liuma  ltv>  grande  moderação  da  parla 
dosCathohcos  cisda  vexmoi*  convencerão  Duque  de  ffei- 
iinglo*  da  neeweídade  da  lerniiiiar  -o  grande  m-^ocio  d» 
Jrkmda^  que  concdiando  ot  Inleresset  da  Grá'íiretanha 
satisfará  os  votoe  dot  ootigos  da  verdadeira  tolerância  a 
4ê  iwdwMitt  Ubardaila.  fGasefo  dt  frangt.) 

V  - 
£ti6oa,  ii  de  jgofto. 

Pelas  folhas  de  Londre»  alé  13  do  corrente  vemos  an- 
nnnciado,  queLord  .^ran^ard  vai  enviado  ao  ilio  deJa" 

lu-ir/i  porS.  M.  B*  COOI  buma  Uii?-*!'')  p.>riicurir,  «'mque 
§t'  uliirma  eolrào  abjectos'  relativos  a  inWMttsses  de  fur/u* 
tugol.  O  Courier  emendou  alguns  (  mui  poucas)  dos 
erros  cratsot,  otM  cominaitao  oa  folba  dà  b  {  jbdoo  alta  ao 
CeiMie  d*0»<Mtt,  «iOilBervaiida*»  na  soa  miss&o;  oiat  deo 
baixa  ao  Conde  da  Figueira  da  de  Madrid,  f  o  fi^ttt^ 
já  de  volta  para  Liiboa  ;  de  modo  que  aconlu  (i->^  iiieiiliras 
fica  coiuo  eslava;  e  mais  hum»  de  bom  lote,  que  li«  a  d& 
vanda  da  Casa  do  Conde  de  yiUa  Fiar  por  l,tOO  librai, 
im  í%Jf  aratadoa»  que  assefora  ter>te  feiío  am  LAboal 

•  .:g;-  • 

ti  Tendo  sido  nonaeado  pela  Camara  da  Villa  da  Aim» 
fMlbo%a,  Comarca' de  Jrganil,  Franeiteo  Catiana  dai 
wVeees  e  Catiro  ,  (^npiluo  Cominn  nHíinie  do>  Voluntárias 
Kealiitot  da  Capitania  Mór  de  ./iloaro ,  para  cm  nooio 
da  ine<itia  Camara ,  Clero,  Nobreza,  c  Povo,  Felicitara 
í^iaMagesUde  pela  SuaRx«IUf;âo  aoTbrono,  Ibe  foides« 
liaailo  o  «Ha  90-  de  Agosio  pela  biibna  hora  da  tarde,  no- 
Mlbl  I'i*I  kÍo  djí  \'íi/'mndadct  ;  <•  ti  ndo  u  honra  de  ser 
•prefcnlado  ao  mesmo  Augu»to  Mi  nisor ,  e  beijar  a  Su» 
KaBlMAo*!  Lhe  dirigio  o  seguinte  D^carsot 

siSenhor,— No  dia  •  de  Mnio  do  corrente  anno  fit 
Vossa  Magestnde  Acclamado  aa  'Viíla  da  PatnpUA(rxa , 
Corimrr»  df  Arganil,  por  nossa L«^l iiiio  U^•i,  e  nultiral 
tíeabor,  com  indistvai  ealbuiiaMO  desbabitaates  daoMS- 
na  Villa  a  imi  Tatao. 

Digitized  by  Google 


[  M 

HSegu(rÂo>ae  »%  convuUôei  cnoi  o  grito  da  reb*^'» 
liloagitoa  o  Reino,  porém  no  atio  òem»  m<fiKUet  ]>o- 
vm  cnncprTár&o  illiinda ,  e  um  annCbA  «  fua  fHchda<Je 
nlo  obii&nle  o  terem>w  e»palh*i<o  o»  «I)P<H«s  por  qiM»i 
tOvIa  xquolla  CocniirtM :  r<>í  DOiid^o-sc  ás  sua»  »p<li(;òr, ,  ■• 
■mmçat,  leTanUndotc  os  {>ov(4  em  ma»M  pura  osre^Kl- 
lir  M  «aniM<n  «prasioMrMW,  «  para  Awientar  «  todo  «i 
c«itO|  e  rucOf  Oi  iacdaleM*veu  Direilftk  dt  Vem  Ma(«»* 

Tl  Eu  moãmo ,  conniinndoiidn  liiiina  CbMp«nb<a  do  Vn- 
iuntttriii«  lli>ttii*lM,  cujo  comporlnnienií»  illtar«c«o  ot  elo» 
do  Governador  dm  Aroiiit  da  PirotfMciâ,  |{«r*l 

n!Ti>i(,'ão  dns  povo« ,  divnpuci  por  diflVrcfilí^^  lerfus  fnira 
procurar  p  cr>inb,iter  c*  iiiiiiii„'os  de  Vo«i-m  <,'••»!  tiN;  Tira 
dflqii^lli!  De^tticto ,  poi?  que  «kulro  d^lte  «»•  nAo  lia«  ia  — * 
Dooiaiia  inleirainente  •  fehelliio  pirlo  veiur  do  Exen-itá 
de  q«e  Voim  Mtgwtade  w  Diffilbii  tiwnar  «i  t>»«iinnild*|  , 

e  ppU  hproic.T  cooprfriçSn  tff  t(i<lfl«  rt»  {'l(»*sf^  do  F,<l«do, 
••oliei  a  meu»  l.irc*  a  iDinar  parle  no  Arto  Soí^inin*  de  éb 
de  Jaldo  Jeslt*  mesmo  anno  ,  «-rii  «pie  iki  sol>redita  Villa  «e 
ratificou  a  AccUtnaç&o  de  V^a  Mageaiade  eoito  toda*  a« 
p4Hii«ri«  dvnHHwtraçdn  de  Aibirr-,  •  AHdKIadte  de  t^w  IM 
dfV  O"  cor  i(<'n>«  «v  arliBvno  poMuid"»  piir>i  lotn  a  Si^radá 
Pf^Ni  df  Vi>»!ia  Mag«ftad«',  pura  roni  a  imperatrii  a 
H.iiniia  Nns«a  AvgnataSenlwia,  «ptira  co»  iodá  «  Keat 
Cisa  do  Broganga, 

«« A  OitniMa  t  CUmo,  NohfM*  ,  «  Plivo  ito*  eniftrMflo 
d»»  l>oij.ir  (I  HprtI  Mão  dr  Vos.a  Mu^cttniK* ,  *  iiep(yiili<r 
iNclla  u  liiiiitil<ie  repre^ntução  <-iij  «pip  eK^'ò<>n)  eilea  fa»*^ 
lo*  ;><«nlecimeilla«|  ere^tem  «eui  •'incerol  voloi,  bcoiii< 
panbada  de  liuma  topià  antbenlica  do  mpeciito  Autoi 
c  he  Ian  frrande  «  preier  rota  <i*eienli*  a  honra  de  coin« 
prir  htiina  Iam  jílmitu  i  Ci  in iniisârt,  qiM'i>gip  di»  fe'á  p;i'R 
oii'ii  bum  dr)*  inuit  n^^-iiin^il  itli>«  da  iiiitdin  «ida.  >— L^a 
a  Keal  Man  de  Vo««a  M^^»nidc  oSpii  inai»  fiel  e  bailiil'> 
4ie  Vaiaallo  fVatieueo  (ktttiim  dbt  Aew«eOBf<ro.i( 

Soa  Mai^laile  8a  dignoli  mpnndet  com  a  6«a 
fiiad.1  afl.tNIídadn  agTyd<-ctr\t\o  <  i  i^ntimpntoi  de  nm  t  e 
fidelidade,  i\w  sc  Llie  m\>t*tM\ão^  e  d»'  que  KMh  etijava 
certo,  recommenrítindo  que  itto  mesmo  fiz«>ce  lalMff  éOia' 
aiara  ,  Clero ,  Nobieta  ,  a  Poro  da  Pamfiihmm, 

Dalli  foi  aa  Real  Palado  <h  Nona  Senkoia  4*AfaA» 
o  dito  Hnviarfo  para  em  nome  da  mrtrnu  (Jainara  ,  Cl^ 
ro ,  Nobr.^ia,  a  Povo  Felicitiir  e  Sua  M>i;P'(iade  lmpor>ui 
■I  Seolma  ImparÉtríl  lUinha,  pelot  mhiediio*  gioriofof 
AcmMedmentiM ;  a  i|m  Sua  Magattede  ImprrinI  Se  dignou 
mandar  retpottder  pelo  «e«  Oamarifta  ,  qtir  a«radacia  nai* 

lo,  fint.ftdo  n"i"  podrr  f.ilL.r       =     íKCn-iiin  por  6a  B^ar 
incoiumodeUa  eui  tàua  iwpurlanliMiffia  Mude. 

No  <liii  20  dn  r"r;fi'if  !»"v"  a  lionfa  Diú^n  da  Cnnha 
Sntto  /MaiW  df  (  roferir  hh  Iteiil  Pfwenço  d'KIKt;i  iNo.íío 
Scnbrir  a  íi  tinia^-ân  M-^uintr  :  11  Sf  nhor  ,  — 'IVtilln  o  iionra 
de  vir  aoa  IttoMi  fi»  da  Voua  Magealade  coaio  éco  do« 
•entimeotoa  da  Contara  edoi  leae»  habiianiet  de  f^Uta  f*t> 
foja,  porque  loil.-s  nos  iV-linia  :ici*  [)fl,i  l",xtill jçào  d»«  Voe- 
a«  Maf^»lade  ao  Throno  de  Seu»  Mumrt»,  que  ie<;iiiriia- 
aiMAla  Lha  parlanoia  pclat  Lei»  Fundttm«>ntai'«  do«ia  Mo- 
narquia,  m  prole»tomoa  MibmiMO»  a»  pr  do  Kogi»  Thm- 
no,  que  durante  a  nona  exialéncia  ,  «crpmnf,  como  nlc 
o  prreente ,  liouiinado»  de  profundo  re» pipilo  ,  c  iIp  I''«I 
amor  a  VoMa  Mage^iade,  ciiin  <i  gioiiu  e  hruzno  de  i^r- 
i7ir>«  oriundoe  de  K*tta  f^iç^ta  ,  9<nÍ«  da  Serenissima  Ciw 
4c  Brngonça ,  do^  Auf^usi^s  PrMlt^-p^^nre»  do  Yoiaa  Mrf* 
g^mtinie ,  por  Qu^.n  sucfificare  i.on  nocia»  vidu*,  eludo 
i]ii  jnlo  poiiiii  noi ,  f  sPiupTr-  ri>f;.i r<TiK>»  a  Deo*  pi  Li  \  iil.i 
dttstMla  itílattdv  pvrdanirel  df-Vima  Ma^eMade,  a  Quem 
com  todo  o  acatamento  pe<;o  a  honra  de  hiyar  Saa  Rral 
Mão. n  — Sua  Magp«tade  n  ouvio  c  >  :i  iLjr  i  lo,  a  o  hon- 
rou  com  ejtprcMâet  da  bua  Ueal  AUdLulidaiie. 
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O*  Vereadorek  e  frociu^idor  do  Oooccibo  daCaaMra 
dr<lla  Oí^de  de  Portalegre  annuneiâo  ao  piiMtco,  qiie  o 
('  uilâ.)  Mór  da  iiiPíin.i  Joio  liapiísta  da  Cnxlit  ,  t>  o  Di'5t> 
Jtfté  àá  Coita  Andrade^  Proiurutloies  flcKos  pila  uicsma 
Oamat*  ,  para  as  Cortei  celflifadat  ll<■^lt■>  corrente  auno, 
quitido  «cceitárâo  c»la  nomeado  recn^áíHo  toda  e  qual» 
qu*  r  );íalíric.içâo ,  on  ajuda  di;  ciiiio  ,  <]<ie  a  dita  Camara 
llie»  dwvia  RHiH^ir.ir  imii  todo  o  tempo  que  fo-*em  occup.i- 
vlot  narte  Srrviço  ,  em  coiitequeiicia  du  l^uria  liogiu  do 
GoneecAçfto  :  a  M  oflcrecêrfto  grotuituiiientc  eui  io<lo  o 
icmpoy^aa  tedamoraMein  neiía  diligencia,  de  que  aui- 
gnáiio  aa  conpeteole»  ekreta*. 

AtopfM  dat  Obra*  t.  moit  O^yteilH  em  que  te  detpendêréh 
no  me»  d€  JiMo-  de  1M8  otfnwAn  nhaixo  meneiona^ 
éoêf  TteÃêéet  nà  ttepartifíh  én  Oh*m  PtMka9.\ 

Obra*  de  L  tilidade  Publica. 

ArraUnna  Mft  Knfemaria  dok  Convalefcaalaf  RO  Hofpilal 

Kaal  de  S.  Joaé; 
Ditnt  na  Kud  MofB  do  Cftw  do  Tt^n^  coMlnwçl«  da 

Ixini  l.'dfio.  •  • 

Attrnio  dp  liu  na  ridumim  no  Oáe«  dn  P^a. 
Coneeriot  na  Muralha  da  Bltra*la  de  Oaxiaa. 
Ditot  dita  defrmtte  dn  Cnnvanto  da  Madra  de  DaM. 

Diin;       Innn  I  diio  na  H>t rada  da  Fottia  8asM* 

l>iloí  na  fmlca  do  l.linoeirn. 
l)i1os  no  L«?orelo  da  Torre  Velha. 

ContinúafAo  do  iídiâcio  Occideoul  da  Praja  do  Coiii« 

Mei«ln.   

ReTnnçrio  <lo  enfulhof-qm  M -attevt  jvnio  á  Muralka  dft 

Cofia  do  Caiti-llo. 

Obrat  tfh  PahctOM  t  ouiroi  EdiSdat  daCua  StoL 
Cnnoerloe  a«  Ueal  Palacio  de  Mafra. 
Ditot  00  Raal  Palacio  de  Bet^mt 

I)iio«  dito  em  fltdvaicrrrt  <l>-  !V1u$;oi. 
Diloa  nat  litM*  Ca>aUi  >riças  mi  tii-iém. 

Obra»  eat  Cunvcniot  e  outra»  Ca$<i$  Heligiotat, 
CtMKãHba  •  «mpliacio  dó  Reoolbioientb  do  CaUnrio. 
Onnrertn*  mt  Heál  Colteifio  dr*  CBthe<l'imtn)n«. 
Dilut  iMi  Convfii!i>  dfi  Sjiiiio  CViiíilix'!. 
Dito*  íio» 'IVIkailos  duConfenl<i  de 8.  l'edro  df  Alcantara. 
jlrtai^  cm  Tribimaet^  HepÊfHfóeiy  »  AfoÃefc- 
címen/o*. 

Arrnnjni  na  f^retarij  dMvi>lado  doi  Negocio*  do  Reino. 

l)'^!^>^  liilrt  ilo'i  Nc^^niL-ios  dii  Jutiiça. 

Ditoi  nti  Mf.tndfga  (irontie  «ié  LmImm. 
Diioi  rtot  A  rmazpn»  do  Pnrio  Franaoi 
DiiAi  ditos  da«  Paiamenlns  nf>  Forte  deSè  Pattlo. 

C<i«vâo  H  pintur.!  no  lUal  Krurio. 
Uep»rii>  (III  \r!ietiiii  Itr.d  lia  .Vi^rinba. 

JiêíabetecimeiUot ,  t  Detpe^  amiutau  di  Obrai 
1'ubliciiM, 

Aula,  e  Laboratório  de  £iculptura« 

Pr»>»idio  ('ivti  ria  OeWi 

1'iiíSrio  |'iih!ii-n  il»;  l>ial)0.i.  « 

l'a*<«io  |*ul)lich  dn  Uaiiipn  Ofende.     •  • 
Pen<ioe<  qu»  paga  esta  lleparM^. 

BeinUat,  eOarrn*  ddi  K«eudN«^  qti'*  nC'>il'-;r;  nx'-  litcetfdioa» 

DctpilMt  Utrae»  duia  /fe/xn /ij  ici. 
Inifndopria  ,  e  Cata  do  Pafamanio. 
Ca»  dn  Risco. 
Fieis,  e  Maatraa. 
Abpgonria. 
Officina  de  Ferraria. 
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Iteceila.  tâd«  o  Seohor  Dom  Miguel  /,  qu«  por  ora  lem  «{ipare- 

cidô  emni  bcralw  wgundo  o  uaanbo;  qv*  twn  de  mau» 

Saldo  que  esislia  em  Coffe  no  1/  de  Julho  to ,  coroe ,  •  tceptro  a  7tO  is»  i  •  oiiln»  cn  ponto  icrao- 
em  dinheiro  eflectivo  ------       608/9ft7  «de  e  muito  bem  estatnpodei  onelbor  ponirel  aljf440  re. 

Dito  -  -  -  -  <ltlo  -  -  -  -  cm  Docttineo-  e  outios  de  mais  d<'  meio  corpo  a  COO  rs. ,  anin  caaio 

to«  ioterinoi  •                                         1S8/800  lambam  pequenos  parn  medalhas,  anneis,  e  alfinel««  de 

I                 I  pdlo  à»  todoi  os  taoianhot,  que  e«  pveteodereib :  ha  taeia 

7bJgXt  bem  igaae«  aos  de  790  ri.  illuminadoei  quecaalio  a  haOOn» 

Que  recebeo  do  Ueal  Krario  o  Pagador  Quem  quizer  comprar  rnatlo  rasteiro  do  pinhal  de  fal 

dat  Obfaa  Publicat  Paulo  JeedBeplUt»  de  Zebro,   pÍH]r  comparecer  na  S«la  do  Consellio  de  Ad- 

— — >  mioiílra^ão  da  Marinha ,  em  os  dias  1 ,  2  e  3  da  Seteia- 

Ri.   If:7d7/M7  bn»  proiimo  fbtoio,  paio  meio  dia,  para  dar  oteu  laugo. 

.1     -  As  pc94oag  que  quiaeram  vender  qualqvtr  doa  jteneros 

Deipaa.                    ^  <Jo  ordinário  consumo  da  Repartição  dás  Obras  Publica», 

pódem  npicícaiar  oa  nicsma  lirpurliçúo  <nn  qualquer  dia, 

Jropottaocia  da  d«>speiia  doa  Jornaei  das  huma  rcl^jâo  dos  ditos  género»,  com  teus  «.ompetcatea 

•emanas  M,  19,  e  fl6  de  Jolbo  •   •     S:46S/51S  preços,  contendo  com  o  prompto  poganento. 

Idem      v(  iiciiiientot  mcnsaet  dodíto  mes  Sirndo  credor  Hqfael  Dowingot   Riti  ,  a  Antonio 

de  J  illio      .........     1:170/752  Francitco  da  Hilva  áe  \  .6fíOfiQQÚ  i>.  por  hum  titulo  que 

Idem  a  (jralifiea^  do  Pagador  da  Obra  npre«cntou  a  D.  Anna  Hiia  de  Mello  e  SiUa,  ?iuva  do 

da  Mafra     .........          8/800  tobredito;  «ata  querendo  subterfugiar-se  ao  pagameolo. 

Idem  o  Ordenado  «  Comcdorias  ao  Ralo-  tn  pnblico  na  Oateta  N.*  196  diamdo,  que  o  Titulo  ba 

joeiro  dosCiirrilhAtiS  c  Kclogios  de  Ma-  falso;  o  para  «c  mostrar  ser  fulso  odilo  anooncio,  beqae 

fra                                                         61/233  fni  elle^in  o  piesenle,  c  está  proced«>odo  legalmente  ooo- 

Idem  os  Ma'oiines  comprados,  o  pagos  tra  a  dita  viuva,  epiotasta  publicar  oe  julgados  «ghmesau 

UMte  met  d  Jiillto-  ......    6:643/479  iocidente. 

Idem  que  i^u  gu^-iou  em  cara  no  Expedien-  Ao  pd  do  Corresb  no, largo  do  Cottom  N«  19,  Nem> 

te  noctunio  rivi  Secretaria  de  Estado  doi  presta  dinheiro  sobre  ouro,  prate,  e  dia  inanias,  daidoku- 

Negoçíos  da  Justiça    -                                 9/7CO  ma  moeda  para  cima. 

Idem  a  rendar  da  Casa  de  orrecadar  os  ge-  Quem  quiser  ortemlBr  a  ^inin  do  Poeiolfo,  á  Jh» 

nerot  e  utensílios  do  Campo  Grande            94/000  Morte  f  Cidle  com  soa  dona  na  mesma  ijuinla. 

Ideai  o  pr<'juixo  qde  houve  nodesronto  de  Veodem-ie  dois  prédios,  bnm  de  buma  propriedade  do 

3:000/000  rs.  papel  moeda  ar  C5i  por  casas  na  trove&ea  (i*t  Santo  Antonio  e  frenic  porá  a  rua 

cento  -   --    --    --   ----        757/500  de  S.  Domingo»  y  Freguesia  de  Santot  o  yelho  de  N.  12 

  a  16 ,  e  8 :  e  outra  na  rua  da  Bellm  Vhttky  Frecueaia  do 

SaldOb                    11:123/397  iSante  ^Mraasa  da  M.  68  a  75  A  ,  que  contem  duaspro- 

Bm  £nbeiro  oSmIIvo^  >                         1:323/906  priedadas  da  casae,  tannmcom  grande  quíaial  delerrasde 

JBm  Ooeuimnln  ifttcrinoe  •   ■   •   -    -        3 10/055  semeadura,  e  parreiral ,  jardim ,  cascatas,  cisterna,  fi^u- 

 — —  fas ,  e  vaioe  de  louca ,  e  cavaJbarice  ele. :  quem  quiser 

Rs.  Il:767/9af7  •  '  alguma  dslUs,  dirqo.ee  á  ma  da  Btáa  Vitta  N.  7i ,  • 

n-tt.iia  II  y.  \vm  r  achará  com  quem  tratar. 

Vende-se  huma  pioprledade  de  casas  sitas  na  rua  do 

JVoíJífs  dcJnlkn  ultimo  te  concluirão  ai  $ef(uinlei  Oòtai,  cúe*  de  BeUm  ,  com  os  Números  7,  8  e  9,  com  frente 

guc  vâu  tadkadat  com  a$  «uat  reipec/ii»if  im;jor(ancfai:  para  a  rua  direita,  com  os  Números  30  e  31;  pagão  de 

•oro  6/tfO  rt.  na  fórma ,  e  tem  o  Uudemio  dequereole- 

Concerlos  nas  Cafalliaiicos  Reaes  cm  Belém  142/317  na,  sendo  o  seu  rendimento  de 360/000 rs. :  quetn  aqui* 

rs.  —  Concertos   no  Real   Collegio  dos   Cailiccúmenos  ter  comprar  pôde  foliar  na  mesma  propriedade. 

ã:(i4'3.^601   rs.  —  (Joinçâo   <>   pintura    no    IícaI    Kratio  Quem  quizer  arrendHr,  ou  uflbrar  humas  casas  térreas, 

141/574  rs.  Int4>i)dencid  das  Obras  Publicas,  18  deAgoi-  olivaes,  terras  de  semeadura,  viobas,  asiobam,  tudo  nm 

lo  oa  1M8. = Braamuautf,  Villa  de  Arronehei,  pôde  fallar  com  ma  dona,  D.  Ma» 

ria  do  Carmo  Garrfz  falha  de  Almeida  Lobo  Encerra- 

^   — M  Bode»  na  sua  casa,  em  u  rua  «ova  dx  Palma  N.*  19  , 

l.*ondar. 

PubkeasÔu  LitterarioÊ,  ■  Na  rua  dos  Anjot  N.*  140,  ba  para  vender  bum  bom 

SabMo  álos:  Memorial  aoe-babitentas  da  Airopo,  cavallo  alaslo  olaro. 

íobre  a  iniqui<ladi>  doCommercio  da  escravatura,  40  rs.  ; —  Henriquet  Carlot  Filippe ,  no  largo  do  Carmo  N.*  5, 

Problema  l^oUlico  :  os  grande*  PotenUidos  da  Europa  dá  noticia  de  quem  vende  hum  Cavallo  He^tanAolf  cor 

farão  causa  commum  com  o  Imperador  do  Braiil,  pera  epsUwbo  claro, 
declararem  guerra  a  Portugmi  I  40  rs< :  vfiidem«w  na  (e- 

}a  do  J.  M.  da  jStM,  roa  Amgusla  N.*  fl  ,  e  nas  mbis  i»  '■  11  ■  .  ,  ■■  ■ 
do 

Sabio  á  luz  o  N.*  1.*  dm  Betta  etfolada;  por  Joié  Agot*  .  Jtittioa. 

tính"  de  Macedo:  veode-se  por  80  r>.  «m  Litbaa  nas  Io.  Preçoê  d»Pêo  t  ^teite  para  a  lemma  ,  flie pf«MÍy»êm 

jas  do  costume,  e  em  BtUm  oa  loja  da  Oascta.  ^  S6  o  SI  «is  Agotio.  ' 

AummeiM.  Pto  de  arrátel  na  fih-ma  daLei-.-.a89  t^ie. 

Pin  loja  de  A.  F.  Boch .  á  esquina  da  rua  de  S.  Fran-     Hm  moial   .    .    .    ^    35  rei». 

ttfco  N.  33  ,  SC  Tendem  os  rotOhores  retratos  deS.  Mages-  t',in  .dí»  <!i'  Areite     ..........  230  reis. 

■  I    II  I  ^mmmm^n  ||ii  i. 
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SEGUNDA  FEIRA,  fl«  DE  AGOSTO. 


PARTE  OFFICIAL. 


GéknitU  da  Secretaria  d' Eitado  dot  NtgOêiít  t 

Ecctetiatlicoi  e  de  Juiliça. 

I/luMriuirao  •  ExocIUiiIímíbo  Senhor ,  —  Teodo-M  f%t» 
tieoltiiiado  mire  m  dHfimiilet  MagMlr«<iot ,  que  le  iKs- 

tinguírio  ,  diiranie  os  últimos  ocontecimentos  revolucio' 
nnrtos,  p«lo  «eu  leio,  fidelidade,  e  bons  ícrviços,  que  fi- 
terâo  a  £lRei  Mosto  Senhor ,  e  á  jutia  causa  Portugue- 
M,  o  DeeeinbArgtdor  Correi^or  de  Guimarâu  Aolooio 
Joaquim  de  Cbrvalfao,  o  Pwmíbargador  «luít  de  Fóra  de 
fheu  Frunribto  Mimoso  da  Co<.ta  Alpoíoi ,  oCorregedor 
J*'  Leiria  Francisco  Arrae»  de  Vilbena,  o  Corregedor  de 
Moncorvo  Manoel  Joié  de  Oliveira  Malafaya,  o  Juiz  de 
Fón»  da  CoviÚd.Aalonio  Robctto  d«  Araujo  ,  a  o 
de  F6ra  d«  Toiesfo  Franeitep-  de  Mafallliflt  Maaoara- 
nhãs  :  Delerrr.ina  Sua  Mageslade;  que  a  Mera  do  D<»sçni- 
barg^o  do  Paço  faça  conilat  a  Jíeal  Approvação  do  Mes- 
mo Augusto  Senhor  aos  referidos  Magistrados  pelo  «eu 
bonrado  comporianeDlo ,  prqprio  (le  Portugueut ,  c  qoe 
Sua  Mag««t«da  Mmpte  Teri  em  etpecial  ^eooiidera^  ot 
iiTviços  praticados  9  bt-m  de  haniQ  causa  ,  que  lie  juBta» 
menie  a  causa  da  Helisiâo,  do  liirono ,  e  Ja  independea- 
cta  NacionaL  O  que  V.  Ex.*  fiuá  preienle  na  dita  Mexa, 
|nra  qaa  aHifl»  te  esecnle.  Dcoe  gvaide  a  V.  Ex.*  Pala« 
cio  d*  Nflcaa  Senhora  de«  JMaBemiadlef,  «n  deAgoelo 
de]88d.=r  Luix  de  Paula  Furtado  de  Cmtro  do.ftío  4» 
ilfeiMÍofa.  =  SiiDbor  Antonio  Gomm  Ribeiro. 

Catino  Maioi^  Gmmmbâíu 

Tendo  K!Rei  Nosso  Senhor  ,  como  Commandante  em 
Chefe  do  Exercito  ,  acceitado  o  donutivo,  que  f«a  a  po« 
«oa^  da  Villa  dtjíueguint,  de  400  raçòe*  de  pfto,  for- 
iMf  idaa  ao  Regimeoto  de  Miliciaa  da  ^miino  ,  a  quatro 
carradas  de  paTba  para  o  Regimento  de  Cavallaria  N.*§j 
quando  o  Exercito  se  achava  «m  operuçòes  contra  os  re» 
licldes  :  Deterioina  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  V.  8/ 
faça  carga  detiee  géneros  nas  contas  do*  encarregados  dos 
fornacioMatoa  daquelka  Corpos.  Deos  guarde  a  V.  S.* 
Quartel  General  no  Paço  Am  Necenidadet  y  tO  de  Agosto 
de  I8f8.  =  Conde  dt> Barbacena  Francitco,  Chefe  do  lis- 
tado Alaior  General.  ==  Illuitríuiioo  Seabor  Doming*$ 
Hd  Cbdbicw 

IllavtTÍtaiaio  e  Excelleotiiaimo  Senhor ,  ^Cadeado  o  Ba- 
rão do  Zambtijai,  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  de 
Seíubaíf  a  beorfi^  do  Etta^o,  a  quantia  de  73/600  rs. 
pro*«hient»  de  idUo  «caeido  dêide  48  de  Maio  a  flO-  da 
Julho  ullimos,  em  que  o  Corpo  esteve  reunido;  aMini  co- 
mo oCoronel  do  Regimento  de  Milícias  de  CaateUo  Bran- 
co ,  João  da  Fonsecj  Coulinbo  c Castro,  o  soldo  qiieiguiiU 
mente.  y)eperteoce,.doiea)|K>^  gue .nadou  iocofporfdo  á^/ 


Di»isâo  do  Exercito  de  opcfoçôea  ;  e  o  Perta>Batandarta 
graduado  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*7,  João  Anto- 
nio Diogo  Uoclw,  opret  que  actualoieaie .vence,  e  oquo, 
poeia  d«  ftituro  compelir-lhe ,  sendo  levado  áaflccAifidãdo 
da  mesma  praça;  rogo  a  Y.  Ex.'  ee-eirva  pastar  >•  tUM 
ordens ,  para  na  Tbesouraria  !.e  lançaretn  as  precitat  wr- 
bat,  para  te  realizarem  estes  ;,'enpro^.<)s  oíTerecimentos  ,  quô 
EIRci  Noiao  Senhor  ,  como  Commandante  em  Chefe  do 
Bxercíto.-Bouva  por  beat  accwur.  Oeosguard«a  V.Ek.* 
Quartel  General  no  Paço  das  iVeceMKÍadet ,  90  à/KAfVt» 
de  )898.=:Illustrissimo  e  ExcellenUWno  Senhor  ONídn 
do  Riu  iWo.  =  Conde  de  Barbacena  jfiawcfte» ,  CbiAl 
do  Ealado  Maior  General.  •'    •      '  ° 

'■!•••.  •    •    .  , 

Ordena  EIRei  Nosso  Senhor,  como  Commandaal»  «pt 
Chefe  do  Eaercilo  ,  qUe  V.9,*  faça  receber  em  Elva»  lOO 
alqueires  de  aceite,  em  f^illa  f^içota  COO  alqueires  de  tri- 
go,^ a  400  arrobas  -de  palba  ,  qua.MpMdHiVf  offereca 
noa  referidoe  pontoe  a  basefieto  do  Bttolo  ,  o  Brigadeiro, 
do  Exercito  Diogo  da  Cunha  Souto  Maior  ,  e  o  mettto 
Augusto Sinbor  Houve  por  bem  acceilar-lhe  para  fornaci*  . 
mento  do  Exercito.  Deoa  guarde  a  V.  S.'  Quartel  Gene-i? 
tal  no  Paço  das  jVwaitdiKfci ,  «o  tQ.dp  A^t|o  de  1890. 
de  Gonda  deBaiIwcrâa  fWmcHoo,  Cbaft  doEUado  Maior 

Gcnerul.  =  1  Ilustríssimo  Senhor  Domingnt  JoU  CardMO.' 

Quartel  Geoi  ral  no  Paço  das  Neceuidadçé  ,  em  tS  da 
Açotto  de  18t8.;s^foHjo  JaúfiÊim  ilM»  i  <9Bpil|ar 
Ajodaala  da  Oídeas*  .   .  .  . 

'•■.>-.  • 
Muitmio  .MM  Ntooteioa  »à  Ooaouu 

Tendo  o  Corregedor  da  Arqgtga^,  Joaquim  de  Castro 
íiato  dft  Ataida,  offaraddo  paia  o  Wtigo  da  Cavallaria 
do  Exercito  bum  cavaHo,  em  cuja  afbru  dá  bnaia  pro' 
va  do  muito  que  se  interessa  pela  causa  em  que  a  Nação 
se  acha  empeobada,  Uouve.ElKei  Notto  Senhor  por  bem 
acceitar  m  Maadoaadao&rta,  flModaado  qoa  «w  ve- 


Cedenilo  a  beii<ficio  dai  urgências  do  Estado ,  Joid  An- 
tonio Marques  Neves,  Cirurgião  Cif  il,  Encarregado  iote- 
rinamenie  da  direcção  do  Hospital  Militar  da  Tbotra,  o 
toldo  mensal  de  1&/Q00  réit  ,  que  por  lai  exercieio  Iba 
pertence ,  Houve  EIRei  Notto  Senhor  por  bem ,  Haadan* 
do  verificar  a  mesma  cessio  ,  louvar  ao  dito  Cirurgião  a 
honra,  cdetinlerette  com  que  se  empr^  «ot  bum  ter  viço 
tio  btil  á  hamcaidada.. 

EIRei  Noiso  Senhor  Foi  SertidoiacoeiUr  a  oflMta,  qba 
a  beneficio  das  urgências  do  Estado  ,  fazem  o  Comman* 
dante ,  e  mais  praças  da  Companhia  de  Voluntaciot  Raa> 
listas  da  Villa  de£<(remos,  e  Blaadaado-a  tornar  effwti* 
va ,  louva  os  teniimantot  de  hoanc.é  derialcfaiM  de  qua 
a  mesma  Companhia  lie  dotada. 

Tendo  o  Coroad  ^fi^gfdo  «o  RcfioMPto  de  Miiiciai 

Oigitízed  by  Gopgle 


1  mt  ] 


JeAfoiíAa  JKpMy  .Joio  deMaeedo  Pereiía  dn  Guerra  Fiu« 
jaz  deGhMinlój  •  o  Tmente Coronel  do  memio  R«in(MB* 

lo  Luix  de  Mnrpdo  Pereira  Forjar  lieGusmno,  ofTureciJo 
para  as  urgenciai  do  Ettado  <>i  solJot  que  vcncêjâo  ,  o 
primeiro  eoi  Junho  e  Julho  uUimoi,  <■  o  segundo  na  pro« 
kia»  fiod»  a|inM|ba-^  jFot.  i''tR«Í  Nobm  ficnber;  Servido 
acd^r  aF.^4|fe0iWa^nf  1^  coifo  hual»rf>t^a'4a  bon* 

nuilo  Mand*  louvar,  para  aTeiificusuo  datjual  Ikuo  en- 
"iaa  Mffteini  onieM.  -  • 


te  Coronel  *  vários  0(ririní"í  (\n  Rcgimrnio  (IpMíIícÍhs  de 
Arouca  ,  os  ▼mcimenio»  que  llie»  compHem  peia»  diffc» 
rentes  épocas  em  que  tem  etlado  reunidos  ,  ilouve  blK^i 
tJoMo  Seobor  por  beoi  accaiiar  a  referida  cetafto,  re«dntie* 
etndo  nella  nah  hnmm  provo  doi  •enilmentoi  de  honra  • 
pdtríotis^n  de  tSo  beneineritos  OfTnuies  ,  Manrlnrulo  nti 
contequencia  «xpedir  ai  «fdeo»  ««cetaaria»,  para  que  «Ua 


Jtthfâo  dai  Petioaêy       wit«gáró»  no  Cofre  do9  Don»- 
tivot  volunMioÊf  «m  MâfoSmUad»  ^  Dtertíò  «fbMl 
'  éáJtnhò  ptmiun  pami»;  m'ftimmmuiguimlt»f  m 


Sm  It  A>^fMf0h 

O  lHaitriMlaio  •  Bxcellentiuicno  PrenJ*  n» 
te,  Conegoi,  •  mais  Empregados  da  ia> 
'^lítoRealCoUif^iada  da  fi«3inpotra , 
<  pa^  I40||00»  n. ,  een  iriHal  I«7/00l» 

'  réit.  •     •      a     «     k     *   .'^     s     a     b     •  • 

GailiiPTtiM  L«ii  LeM»,'4»M«A«i  L.*  - 

Joeé  Manoel  de  Nascimento,  8err«nluaiM»  ' 
'  doOI&cio  de  Zelador  na  Almotaceria  dat ' 
ExecBçws,  L  -------- 

O  Parroco,  a morfedore*  da  Fregueiía  de 
S.  JoÁo  Bapiktt  do  Lamíar,  «m  papel 
47/000  n. ,  e  ea  áaeUi  M^fCOO  rs.    '  • 

Blifoel  Anlor>io  Cardoso  ,  Reposteiro  da 
Camara  d!?  Sua  Magettade,  morador  na 
rua  Veifaa  em  AlcaiH«ra|  em  boiD  Ti^ 
tolo  de  Ditida  PoUica.   -   -   -   -  • 

Os  Priores ,  e  moradores  das  Fre^cuezias  da 
Villa  dePaoegueiro,  e  do  Cabril  da  ViU 
la  e  Conselho  de  Pumpilhoza,  Comarca 
'  dt  Arpinil ,  cm  papri  1  l/OOO  r«, ,  •  •« 
nMtal  Mj|070  r«.  »  •  -  •  -  ^ '** 

Moradom  da  Cidade  de  D^ja ,  «n  cinM* 
harras  cie  prata,  ^ra  4  marco*  e  }  na>  ' 
ça« ,  em  papal  MJ^^OO  n^, '••'«•>  MMal 

loeé  Aiilanio*MtrUna  Gnlalbr,  tt.   -  > 

Innoceocio  Diniz  da  Silva ,  em  hum  Titu- 
lo de  Divida  PubKca  f»0|;S72  r». ,  e  «tn 

papel  60/UOO  rs.  ' 

AdmÍbIo  Lopaa  doa  Áojoa,  «m  bniB  THtllo■■ 
delMfidrnMlM 
O  iJatHMbargadnr  Administrador  rin  Alfan^ 
'  dfega  das  Sete  Ca«as,  emais  i^mprc^odo* 
na  meaina  Airandeira  ,  em  doislítulos  de 
Dividd  Publica  SOtlMO  réis,  em  pope»  ' 
Sdl/OOO  r«.,  «  «B  iBMal  «7«/M0  rs. 
O  Prior ,  e  moradores  dá  Preguetia  do  SnU 


MIM» 


<04/M0 


vador ,  em  papd  6J000  rs. 
1«/14»  n.  .  .  .  «  . 


e  eai  metal 


S96/SdO 

.ts/ido 


T^rmo ,  em  papd  397/600  rs. ,  e  cm  ir.e* 

lai  50S/4M  ra.  

O  Parroco  ,   e  moradores  da  Fregueiia  da 

S.  Jorge,  em  papel  142/600  rs. ,  e  em 

melai  74/860  r».  

Pedro  .Ya»  det9Bn»">i.^  Villa  C^ 
'  vilbii  Jldminis^lbdor  dda  Ta  baços  <Ja  Co» 

tnurca  dn  Guarna,         mi»  lllllba  de 

Duidèi  1'iiblica 
■O  Parroco,  «  «poradore»  d»  Fiegn^-zia  do 

Luyar  de  Camarate.  eDpaptlfl/40O  rs. 

e  «tn  ama)  15/Mp  n. 

O  P.Trroco,  e  moradores  da  Ffegueiia  de 
Bfllus,  empapei  Í63/400  rs. ,  eemme- 
IhI  8tô/980  rs.  

O  Desambarxador  Joê»  BaplísU  EiUvci,  L. 

O  Jais  de  Fora  de&  Tiafo  do  Casaan  ,  por 

si  e  Qiorn<lnre»  Jo  aeu  di«lrirtn,  »in  [m- 
pel  I474;(X)0  íí.,  eem  melai  lOS^TaO  r«. 
O  lllnstn<'nnn  JoIo  Parheco  Pereirn ,  do 
Cidade  do, Porto,  e  Moj^o  Fidalgo  con 
exevcMe , 'L; *  *  «.  *  •     •       •  ' 

O  Padre  Domingos  Paiifo  Monteiro,  p.  - 

0  Parroco,  e  moradores  d.t  Piegueci.i  de 

•  49NH»Aatfto  dt>  ToJaI  ,  ein  papel  9/GOO 

•  n.,  •<«•» -melai  td/ 140  rs.  .... 

0'Senwle  -da'OanAVa  ,  pelas  CorporaçrW^S' 

•  sugviíBS  á  CaMi  'tos  >iri;e  e  quatro,  e 

•  Compunbms.  ten-^ira  enirad»  solltcítada 

■  pelo  J'iiz  do  Povo,  «'dilaCata,  sendo 
'  papal  777/000 la.,  «em  metal  \:4abtm 

y«. ,  e IMjíiaft  iL'  9é  BilbirtN  dai  Reaet 
Cavalbarices  pottaemlc*  'A  Coitipanliia 
da  PaKia,  pelo  trabaNio  braçal  queettu  fcr. 
JomI  Maria  de  Seabra,  Thesaureiro  da  Im- 
pmslo  Resia  9/666  rs.  em  hun  tecifao' 
de  Sddo  da  Marinha ,  e  4/000  n.  Ma 

-  kan  dM  4»  Ekefciio  *  m  *  * 

1  .      •    •  •        .  ". 

■  'JSm  fD  dif  Agoit»^ 

A  Jeneç&o  doa  quarenta  e  oito  medidores 
'  det  Fosne  d6  Terraho  PubKco  ,  L.  » 

J9mi  til  it  jfjjMto* 

O  Parroco,  e  morodores  dn  Ki-Tfriir  jia  dr  Loií- 
re» ,  Pm  hum  Titulo  de  Divida  Publica 
44/000  rs.,  empapei  !K}/SÍQO  n.,  ecin 
neial  166/MDn.  •  •'  •  -  ^  -  » 

O  Parroco,  e  moriidorcií  rir  (ItihfM  .  empa- 
pei l/soo  rs. ,  e  em  met,')  1  17^700  rs.  - 

O  Juiz  de  Fóra  dto Serpa,  pri  ii  ii  idntus 
da  dite  Villa ,  em  papel  «4/400  rs. ,  e 

'"e«l  «wta1°Vt7/9fO  n.  •   •   •   h   •  - 

O  Parroco,  e  moradores  da  Fregneiia  de 
FanhÒM,  em  papel  7/400  r«. ,  eem  me» 
tal  03/ 170  rs  

O  Dentor  e  Deiettbei|;ador  Prior  da  Fre- 
'gueira  déS.  Lourenço  delta  Cidade,  por 

■  si,  escus  Parrocjiiiiinrn,  rm  pijpel  50:400 

■  rs. ,  e  vm  metal  54/000  i».  -  •  -  - 
O  Cotregedor  da  Comarca  de-AtcÁéça( 

peÍ4>s  babilanlet  da  dila  Coornfca ,  e  por 
Biilo  do  Depositário  Bemirdo  Antonio  do 
Amurai  Ferreira  em  hum  recibo  de  Sol- 
do do  Exercito  38/000  r*. ,  em  papel 
67/90è  rt.,«  em  metal  ISO/fíSO  r«. 
O  Parroco,  e  moradores  da  Freguezia  dos 
"Sditm  «eis,  RO  Campo  Gr.ind<>,  «Iti- 
pííp<?1f?/400  rs.,  pem  m«a!  6Bf 800  r<. 
iuté  Oíoit^t  Moata  Pereira  deí^ampato,  em 
'•^di  TIUlo  di  DMift-VkblIdà  •  w^*^' 
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18/900 

«M/llO 

«a/vro 

1  « 
104/400 


'és/vwi 

d  by  Google 


OGoi»«llieiro  Oaipar  Feliciano  d«  Mones, 

por  mao  do  Pagador  A,}  Xrquivo  <!u  Tor- 
ro do  Tombo  ,  eiW()u[u  I  ò  ^tiiHJ  i», ,  «eu>, 
meUl  ãj^tí50  rs.  >  • 

O  Pf ior  d«  Freguesia  (iuUcirn*,  Aniunio 
FniAci«o  d«  CaiTulha;  pt.   •   •'.  «  ^ 

O  Preposiio  ,  c  uuíji  l^u  tt il.4  Cotn,'rc^;i- 
çâo  dn  Or^lpricv  «U  U(><g>i  i  P-    •    •  - 

(D  Duiit  Pivor  c  in«v  .C«ucy(OH  Ut-^uliUvik  do 

,  livd  ^Uitúroi  duSaolo  A 1I41 
T»,  ,di»  Cid«d«  d»  P^riu,  pwK  «ISO  dti 
ProciitaJor  Ournl  iÍAf4M>C'ofi4;(u};>'k^'rio,  L 

i'ublica 

O  P»I((m;o  «1»  f  i4^ga«i»  <Jc  S4rUi^  • 
■    Hufiitf  ,  «m  Cdulinw.içãu  <i"^  DoiíattVQ» 
que  lefi»  rrctliiiio  Jv»  m       I '.i:  CmijuÍ  , 

Míveira  L<  iii-,  .  o  papel  4^800  r».,.  • 
.  eJ9  mei^^  !?ÍÍ/OS)  •».,  v,      •  -  .  ^ 


10/000 

iioo/ooa 

WÔ/QOQ 
«88/099 


U/400 
/StíO 


Uf.  10:lÁl/83t 

Os  Moradoret  <i«  Cida<i<i  dn  B>'j« «  nI>>iA  «(a  t|M  •»  en- 
tregou cin  ilin^«iiro,  oíEp.erôrât  iiiai»  SSmoioí,  «(7  1 
nlquiMíi'»  il--  iiiz  ' ,  O  iuni<>»  «•bum  «U|tMÍr»de  eofOcU»  79 

Jwé  3aiait<M«iMew^  |C|ihiçs^«  RapoMeino  da  Cii««r«  dk 

Nmiulio.  ortVri'n<i  o-  Mttf^  vpnciEntnlo?  ilf  18/000  r».  pnc 
(uiiiQ  iJo  Moraiiiu,  Mervè»  •VwI.u^mim  <l>Mkd«  »  n^iiuairq 
de  Jiiliio  lie  Utl .«  Sa  fM  JiNil|a<H  qne  ion«i»a 
i.2a/^^x)«.     .  • 

O  Con<l(i  d«  BalmoiUe»  PofleirO'  U6r,  ofTer^eo 
t<Hlòt  okJuro»  Ueo«f  1  eXonÇM»-9M':  i*ya  cNndifTvfeni'-- 1'»- 
lhas,  vcocidut  alé  no  fim  d«.<uuia  tk  ,  que  julji^ 
irUro<n  S:'!'!^^  7(i()  r«, ,  011  o  mau  qun  lb«  dewt 
«ili;  «o  ditQ  .anao,  o  cifn;l#r  iM».r4i|)w«iiv««  hoiliat. 

FranciMKk  C^fUuio  da*  Nevei  §  C<mu«,  «flefceeD  o« 

Soldo»  t]\iv  vrtrCfo  p  s«  lhe  di^rein  d'>  lempo  que  s-  rvio  ile 
Alfeii-i  d.t  locceíra  (.'oiupanbif^  <lo  llcgiiuunl^  áv  iVIílicial 
«Jo  Aig  inil,  <j  ■>  rl-  Maio  de  1810  «IQ  Owlttbfo.di  1816» 
<ju«i  íinporiâo.âl-/U00  r/.  • 

Jcmo  Pedra  l*is«irrf  Snbral,  eldm  do  qoe  offrfeeeo  em 
«'inlitrifo  iiicNiid'»  ii'>  Donativo  do»  i'''iipi«^^ii(lot  nn  Al- 
landcg.!  du>  Siii;  (  .,si>,  ccieo  ila  'IVii^a  d-  líij^iKMJ  r». 
que  tL%:i  u  iiliiiii  il.>  ll  ihiio  na  Folha  do  A lrTiosurirddf>  do 
1'eacado  dd»u  1,'kia.  ie ,  de»  de  o  «noo  de  1803  olé  eo  bm 
do  de  I8SB. 

Ant-^nio  RodriglKM  rl«  Silva ,  Jiii/  «1.1  Balança  das(?ar- 
Dt!«  nu  AiruiidefA  da*  SetK  Ca«at,  oUV-nceo  annuiklgivnte 
lOj^UOO  li. ,  fseg  quanto  tenii  o  dilo  i>iru'io ,  kendo  de»» 
cootadii  no  priiDciro  qua,riel  do  ve^dmanlo  f(ea«de  annoi 

principiiioJrt  n^  prewnie. 

Jaiiuario  Anloni.»  Ba;ri;to  Cnirca/  ,  Cav.ifloir  >  Fidalgo 
da  Cata  lie  Sui  .V|.i/{>'-tad«^ ,  v  Fi'itor  Uu  Alc/^i  Ju  l''rul.i  , 
olTerecoo  as  X]i>raili.is  <ym  vcncfo  roino  Cav^ill  Mto  iul  >!- 
gp,  {ict  de  O      U»  ^eottii  de  18Si ,  ale  31  d«  Julbo  d« 

Jf  jo  Bdpiiit.i  Dclgiulo  ilf.  Moryf!$,  C.ival!<>iro  Profusão 
na  0<d<-iM  do  Cliriiio,  e  Pruprirtario  datiam  d<>s  OITicioi 
de  Fciiftr  da  Mf;a  KruUt  desta  Cidadi- ,  como  ci-s«io- 
Mirio  de  m»  uiiUlier  D.  Mari»  Barbara  Prctice  da  , 
«  deeiM  cunhada  D.  Joanna  Inbel  Previe»  de  Silva ,  of* 
fwrifi^O  •)»  teu^ièS  qiifi  levâo  na  Folii.i  da  Alt.iilc^a 

do  Porto,  prritfncentt!»  ao  anno  de  18Í7,  qu*'  dfcluiou 
iiiiportarRin  8tíj^000i«. :  isto  aMiit  do  quo  •Blre((oii  in« 
cIimIo  qo  Uoaaliv.i^  dei  EaipregadtM  odAlívi^lec*  dasije» 
te  CW.o.  ,  . 

Jr»i'  JoMqiiiui  Francifco  Cavaiiice,  R<'[)otfii'iro  do  Nu- 
mero >\ú  qQe(««eo. «}  veoçiiaetilQ»  4v  Mor 


radiei»  e  Vetliarlas  do  teu  Fofo,  que  tu  Ilic  d9,«cfi)  ãcp  4o 
u  1..*  de  Afonso  d«  1821 ,  atd  ao.  ím,  do^^roo^  V^9f\ 
de  18fi8',  na  importância  de  114/154  rt.' 

}-'u:^-cuio  JoKc  U  iptiii.i  ,  !{ppo-iei/(i  dn  Nuaicro  da  Ueal 
Cvoaia  ,  oílefLei';"  t  xl- i  d»  vtt^ici  iienjloi ,  qw<?  ll»>"  pc^lç^ta 
crqi  dv  Fi'ro  dc  lícj)0^triro  „  f|tft  de  o  anoioi     18^9  atf 

liarias,  e  Moradia».  ...  '      <-  . 

(juspar  Uotjfeoço  Perdi^'40  dt.- Ileíciir!? .  onVrLC''n  a  »d- 
(li(,'ã»  t}U/0(K)  r».  dç  Juta  Límí  .^'oUíií.  dv  l  Ui^oura 
d  l  Si  r  iti  »i,in4  Uaip  d«  firagpAf*  »  «eucwU  no*  «JlilRI  nW 

laai  e  i8a^ .  ;      .     '  .  * 

A  4^i''***^<'Ç"^  *        Rf'li<(in«ai  do  Çoomilo  de  Nopsa 

Senhora  d*'<'['i«ri  i<,ria  il.j  Luz  rn-,  Arroií^s.  (  GVTyt  r-ã  >  fii-, 
IMtfMfr «ddíçõe»  ài;  i  ,  que  se  Ihen  ii<'v<'in  dr>  dit  iB.'3 
até  no  &m  d-.^  IQ'17  ,  oa  iiuporum  ia  du  30u/COO  r». :  <} 
n«^m  laais  Mtus;^  addiçiu}  de  Juro  UeJ  qiie  «*;  ibe«  deve  Utf, 
1894  até  fim  de  Junho'  de  IQUò ,    nu  tu)port4DCÍa  df 

J  tão  d  li  Penha  Coutinho,  morador  Sdni^lago  dci 
Camn,  oOnanM/MSn.  .SoUo  nfedn»  amtorv^qae 

principiár&o  a  vrnccr><e  no  I.*  d«>  A;;os;o  do  presente «  • 
Dwleiâo  em  onlro  ij^uni  dia  do  de  tUM;  cuja  Soldo  p«r> 
Cfhe  como  f',il>4>  il»  K-quedr«  dt  8.*  Compeobia  de  \V 

tetnnoi  du  K^trej»  idnr...  " 

C':>rl()5  lliiviiJ-)ndo  XaviíT  Ditiii  ViliusBoai,  Lmie  da 
Cadeira  de  U*«enlo,  d»  iCe^l  Cnll^io  MiHl<i< ,  e  sua  niii- 
lliiT  D.  Anna  P»>r<»!jrina  de  Si-nna ,  dlTerfcéiào  a  ndJtçào 
■  lõ  jO  :<>  r-.  lie  Tença,  qti^  i-ta  li'\a  na  FoUia  d.i  Al" 
fiindcga  do  Porto,  vencitia  des  do  oanno  dc  18^3  a  o  que 
le  venMf  ald  ao  de  1839. 

A  Kegenti» ,  c  tn.ii»  li«*cothidai  do  R<  c-  l!ii.npn!.i  da 
NoMa  Ronlior.i  d<M  Aiíjoi,  denoniinnjo  du  Laiaro  |./jÍKÍo, 
oíK'r«i'éiijo  <liM.'r<oi  sddi>,''>>fi  .liiros  Ki.mc&,  vcu<;ídi|^  110 
snno  de  liliíó,  na  itupurtancta  de  t:i3ã^41íF /S| 

Joté  Antonio  Meodns,  da  Villa  Si¥P?,t  plteraoe 
IGB^QOU  rs.  da  Ttrtci.  de  IS  joOO  ti.  que  lôiii  a  Titulo^ 
do  iluliiio  11,1  i  uíiuk  do  Aliikoxarirudo  da  i'ori()ge^,  .a. 
Uttrdjdps  du  U  nanot  (|ef  Ue  14  dft  MalO  ^l^^litlt»  ^U) 
13  de  Maio  dLf  lb28. 

.  (Jk  Moradon»  da  Villa  A^  Fnoaoncof ,  aléoi.  do  O^* 

nativo  doí23..5'!^''>Or«.  cm  tlinliciro  recncnidi  ao  .Cofie  d^ 
CalA-ç\  d.%  Coiiiaicu,  ullctecúrao  m.ti-  i>7i  ulqueirN  da 
griicro»,  icndo  f ia|e .d«  «eirada,  91  da  trigo.,  «o  mio 
do  oentein.  '  , 

O  Padre  Victerino  Joid  Parreira  Arr^rt . .  Pricf  da  Pre« 
gi;e.  iíí  dl'  \'ill,ii  15o  . <,  IN  rnio  Je  Hfj  ■  ,  oOVreceo  I(J<J  »l- 
qin  iro»  liit  líigo,  para  *.«ri'rn  recebtdos  no  c>;li'ir<i  I'arfo- 
quinl  da  uic«'i'a  Freyru^^tia. 

A oloni*»  Lourenco  <4uare«ma,  L«*rador,  e.Propri^U" 
rio  no  Loirar  da  Dotcâoa,  Prcfaezia  de  Saota  Maria  da 
l.oiirc»,  «■iTercceo  liuin  moio  iri;;»  par.n  %r  in  in  l.ir  rc- 
(uslwr  '  lu  sum  caia  do  1.*  du  St;lcuibro  próximo  fuliiro  eiu 
diante. 

8ilve»tro  do*  Hei»  ,  da  Toria.  de»  Tróte» ,  oa  4i(a  f  ro» 
gtMvi»  dn  Lnure»,  ofTerecn)  16  alqueires  de  trigo. 

Josi-  Hiidiijíui'*  dl-  (.)liviMr.i  ,  por  cubi-ç.T  dt*iiiu  niullíer, 
e  inai>  lu-rd<-ir<is  du  João  líodrij(ue>  cIc Oliveira,  .\ia^'a  da 
Prata  ,  e  de  Díoni^ti.i  Maria  d» Conceição,  Atna  de  leílQ. 
do  ^««oÍMimo  Prieripe  D.  Aaloniq,  oflèrocem  Itumaiiv 
00  de  ordenado  de  900  n.  por  die ,  vencido  por  pf  u  pai , 

e  q<ii!  st4  !iir«  devpiii  [i'i)rar  no  t{,*nl  F.rario. 

I).  I.'-<'Ca<lia  1  ItiMi  Zu  dc  Lillia  Fidvuo ,  I).  Maria  da 
(!o(ic<'i<.nn  dc  Lirna  i'°èo ,  e  D.  Maria  AriloitJa  de  LiniO 
Fén,  Viava,  c  6iiiaa  do  Vícp» Almirante  Luú  da  Moit«- 
F^f ,  nfíeire^riio  a  Tença  dè  46/000  r».  Aniiuaet,  quelc-. 
\l\u  n.t  l'..!l>.i  ili  Otira  Pia,  ^loi  6  aono»  de  18t4|  altf 
(lu  hiii  d-i  de  1828. 

OoiiiiniTos  Jo»é  <!(•  Abrrii,  Prior  npo*en  lado  da  FrepUf» 
«ia  da  Villa  deiiaiaóra  Corrêa ,  por  UQàu  ecbar  na  dilm 
Villa  na  nccatí&o  em  qoa  os  «eiit  habitante»  eoncorrirâo 
rnin  Oollativn^  vrdniituiios ,  ofTereceo  liiiin  o>oio  de  trigo, 
p.iriu  da  m.eie  Côngrua,  q>ie  percebe  eomo  Prior  epoNQ* 

*      *  Dlgltized  by  Google 
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tardei ,  pa^o  em  Setembro  pela  Commendi  de  Sanla  Ma« 
Itj  de  Belitidntc,  du  que  be  actual  rendeiro  Joaquim  Jo> 
^  de  Abrvu. 

O  VHcoade  de  Asutáw,  «lén  do  qae  já  ofTenoMi  co» 
no  benUiro'  de  mu  P«{  ,  *cedeo  do  Ordenado,  que  leva 

Fulha  como  DppijUn!')  du  Junla  da  A  dminiítra^'âo  doTn» 
ttaCA ,  (omeçado  a  vencer  np  1.*  de  Julho  ale  ao  ullino 
àt  Deirinhro  do  «MlMl*  MIM. 

Dfclara>»f,  que  aentNfa  tàta  em  8  da  AgQllO  corieo- 
1o,  ein  nome  de  D.  Mafianna  Pulqueria  Pintn  Lameira 
Porlugiiijz,  e  outros  de  IVja  ,  piibliratta  na  Gi^zein  N. 
189,  o«  outro*  ^âo  O.  João  Maldonado  da  Ciama  Lobo, 
poi  Cabc<;a  de  >ua  mulher  D.  Maria  José  Ayret  PiaU>t 
«  D.  Uailola  Hoaoria  da  Btilo  e  Barros  Villar. 
'  Declarante  que  ns  Conhecimentos  das  entrega*  feitat  no 
Cofre  do»  Donativo»  volunlurio*,  íp  «chno  pronipto»  até 
ao  dia  14  do  corrente  yictorinoda  iiiha  MoraUt 

Jèofuím  Fmmitdeê  Coulo^ 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANtiEIRAS. 

I 

.  FRANÇA. 


■  H^Utêo  ktnbtadtn  oa  noMOt  leitom  de  que  oa  Jornaaa 

Jngkzet  aniMinciárRo ,  que  o  Barro  de  Tapôr  Belfoit  le- 
vára  para  Fortugai  não  tó  o  Marquez  de  fúimtila ,  e  oa 
•eoi  «otío*,  mn»  lambem  buma  con»iderav«|  qMyntia  de 
dinheiro.  Naiutalnenla  «e  perguntava  donde  provinha 
aiqttrile  difilHiro ,  per  qae  ning^ueto  ae  pertuadia ,  que  o 
Marques  de  Palmella  o  poMuí«»e.  £i»'nqMÍ  o  que  a  simí» 

Ihunle  respeito  podéioo»  colligir :  o  fucto  curioso,  e 
aareee  ser  refsrido.  Quando  twe  luifar  a  M>pdri)ção  enire 
d  Xinpario  'do'jBratti  e  o  Ueino  de  Portugal  por  meio  da 
livoi  Tralèilo  ftfmtA ,  o  Awwl  coMia  prrço  de  m»  loda- 
pendeoeia  se  obrigou  a  pagur  o  jwo  de  hom  caipfMluBo 
feiío  em  benefício  da  Portugiã, 

'  'Este  arranjo  foi  feito  anleriormente  iCarta,  c  indepen- 
dMitenieale  de  toda*  aa  drcumilanciaa  .  que  depow  ooeor- 
rêrlo.  '  Emre  tanto  lo^o  que  Dom  Miguel  eonvoeon  a« 
antigas  Corles ,  nnniincuni  o  Miiii  im  Hraxileiro  na  ín- 
glattrra ,  que  não  continuaria  a  pa^ar  os  dividendos  do 
énlprettiinoPor/u^tie^.  Julgavio  algum,  que  os  negocio* 


M  ' Portugal  eifto  MmpleaaMBle  o  pietesto  deata 
.{fto ,  e  quv  a  falta  de  ntndot  fom  o  leo  verdadeiro  nolf* 

vo.  Nào  era  assim.  —  Havia  fundos,  mas  em  vex  de  o« 
empregar  n»  pagamento  dos  dividendos .  que  lanias  fumi- 
Ha»  «^perav&Q  du  boa  fé  do  Governo  BraxiU%<o,  o  Mi- 
aiMro  de  Dom  Fedro  lonio«  sobre  li  catrrgailo  ao  Mar* 
qvei  de  FeAnelfa,  e  ooa  tnit  «ociet,  para  Mfeiram  peva 

o  despeza  ita  viagem  do  Porto  ^  e  pnr»  a  volta.  Dffla 
aorte  eatrogiirâo  o»  M>craei  Ptrrtuguexa  i  dPie«pera^ào 

CadaWMnet^de  famílias,  e  fuliarào  a  obrigaçdea  lagri* 
,  por  causa  de  lium«  expedíffto  imprudente ,  qae  mwr 
tmé  consignada  com  honra  nos  faitoa  do  valor.  Naliem^ti 

Íte  esta  |iro\n  df  iná  fc  produzira  em  Londres  hum  cf- 
ilO|-qtte  está  longe  de  ser  favorável  á  ciiusa  lontliiucio* 
Ml.  (<voMta  de  Pfm^) 


£i*b0a,  C4  dc  yígoito. 

O  Courier  át  Londra  de  11  do -corrente  1t*i  atradoc- 
da  aeguinie  pe^a,  q«e  Bieelm  m  «pntoi  em  «lue  ee 


n«itêr&o  oi  rebeldei  com  a  tua  6ngida  adbliio  «oGover» 

no  intruso;  e  sua  fuga  para  a  Gallita: 

A  S.  Exc.*'  o  Sr.  Fuamde  d"  ItaéÊ^ana ,  Uitmírm 
PktéfoUnàmh  dêS,  U.  ohiiperaéÊrABnna  ^  . 
M  Cbrfe  da  LohUfu, 

'  i>|lla«lrtMÍmo  e  Eice1lenti*simo  Senhor,  —  O*  abaixo 
aiMmodo»  cidadloa  Porty^naia  e  ikauietroi,  t  Mihdiioe 
de  Soa  Imperial  e  Real  MagaMade  o  St.  D.  Paira  íf^, 

ttndo  Mvio  obrigados,  a  fim  de  conservar  eelK  OMBCha  o 
ftolemne  juramento  (maçónico)  de  obediência,  qoe  liavilo 
dado  ao  tau  Auguito  Soberano,  e  a  fugir  dos  crtieis  eflei- 
taa  daguetra  civil  fser  eetaae  iMereéb  «KMndida^ qoe  aaso- 
lava  Portugal ,  a  deixar  a  Cidade  do  Porfe  (Ikaairo  da 
i-oiM  infame  rcbeíliâo)  no  dia  3  do  cortmle  [riu  tnanlià, 
cm  comp.4nbia  das  tropas  debaixo  do  commantlo  do  Bri* 
gadeiro  PharrOt  boaeário  icfagto  no  tiiinho  Reino  de 
títtuanka,  cujo  Soberano  f  que  «MHM  mtfcéa  dékêtôo) 
Iw  parente ,  amigo ,  e  aUiado  (i)  de  19.  II.  o  Sf.  D.  Pa- 
dro  ly.  (aliás  1). 

nÂs  Autboridudes  Hetp<mhota$  distribuirão  ospaiianos 
e  Mldadoa  indiílioctamente  petas  A  Idèas  adjacentes ,  até 

Soa  teciibenam  do  Coite  d«  Madrid  a  oata  mpcito  ordene 
eeiíivat  e  defielliea*.  Os  paltanot  abaixo  assignadot 
achâo-i«  em  hum  deste»  ciepoNiioi  ,  u  AIdéu  de  Chantada^ 
na  Província  de  Lugo,  e  Reino  de  Gailita,  separados 
da  Ioda  a  communicaçio  com  tuas  respectiva*  famlllai 
(qtie  vouét  jneráa  dai^aaHhaJ  e  amigo*,  a  lodoa,  oa 
qu8*i  todo»,  dettituidoe  do*  meio*  de  *ttÍMÍiieBclet ,  otf 
com  mui  lenuet  recurso»,  quando  no  miu  paiz  não  só  li- 
■hâo  suflktente  ,  ma*  tobejo.  (  Não  fouem  íôtot ,  ou  tão 
máoÊf  que  tmàajogárêa  ná  hmea  ^rebèUida ;  ammrtm 
tim-$e  jtacijíeoi  eidadâot  j  que  ninguém  lhe»  deo  procura- 
ção jjara  te  meíterem  aÓuixotet  ae  hum  Soberano  eilron' 
geiro ,  Muw  para  a  teu  tempo  gatarem  da  tua  cora  Kepu- 
Miea ,  dioindade  a  omc  m  dirige  ioda  o  cuiío  interior  /to- 
JMeo  de  eeue  aarofõee.-^S  m  erweUodte  que  aoUét'pra- 
ticárâof  Itto  he  certo  ndo  thet  convinha  di%cr.  Btte*  An- 
ginhot  alo  Aufi*  eip*r*<oi  paroi,  e  he  pena  verem-ie  em 
taet  apertúê  mteeida  teoUat  9irtudee  aefentárâo  im  tua  Pa- 
trialj 

»He  da  «ita  inteoçio  Irem  para  Vimfa  oo  Jn^falarra, 

e  muito*  deitei  para  o  Brazií ,  os  que  são  oaturae*  da« 
qoeilc  Império,  para  repousarem  ooteio  de  auat  familia*, 
•  4M  <|ao  Ao  ^rtttguetet  para  fe  natufiliaareni ,  ou  ao 
menoe  fcaidiraoieiiiro  bujnaNaçòo,  que  bJia  ame«ma  lín- 
gua ,  tem  o«  meiaiot  coMmom*  ,  e ,  com  diflÍBrente  titulo , 
o  mesmo  Monarca. 

«Os  abaixo-atsignado*  tem  sacrificado  todo»  os  íeu* 
beoa  no  altar  da  legitimidade ,  lealdade,  ebem  d*  sua  Pa« 
trias  (Paiê  náoj  Him  ÂMAom,  no  Dieeieaairit  dm  re> 
heléit  e  doe  lidMUn  lndaii^ii^lEra  oeumtruriOf  que^àeee» 
pçâo  commum.  Ff.  mm.  «do  oi  iLgiiimeiros ,  o»  fldeH^^i• 
mo»,  cot  maioies  amigo«-da  l'airía  ;  o  bem  que  f  f^. 
7/irn.  Mc  dettjAo  todo  o  Mundo  o  tabe ,  e  ella  o  tem  ten» 
tido  em  eea»  t^titot.  DetejSo  o  bem  da  Patria  hum  wmU 
•odbt,  que  a  eubmergirâo  eni  tangue  e  detgroçat  tantae 
rriri  Jfs  de  1817,  hum  Pedreiroi  vfatnct  ^  que  jàmaii 
tem  ceftuda  de  revolucionar  onde  e  quando  o  tem  podido 
/ater,  lendo  até  ojirimeiro  monttro  que  te  dii  amante  da 
Heeea  /'olrú,  o  Imparcial,  ou  o  Maia,  que  ke  o  1.*  <M- 
rignado! ! f  )  nlo  era  mais  que  o  que  deviâo  ao  leo 
(ficr^ao)  ^  <e  «lliào  para  elle  como  seu  pai  r  Ic  frif  iior  ( co- 
tiio  he  cottume  diter  tal  genla  quando  e»tà  dtboitv  dope- 
Ko  da  dctgroça,  que  por  mm  wme  procuro^,  e««pof|o  de 
SUB  benevolência  algum  remédio  a  toe*  dergra$aa«  e  al- 
gum altivio  a  «eas  mah>*.  ^Imparcial  M-iia  jieio  tuenoe^ 
Kfuc  tanto  inralUm  na  Bahia  o  Sr.  D.  Pedro  ,  c  outroe 
^ue  Jixeráo  otnrimOf  devem  ter  oílehdidoi!  JUttet  corvo», 
arpou  de  etiadot ,  ssdo  lirdo  oi  o/A/i*  a  quem  et  areou , 
t«>o  nâo:  ogratidin  tuela qualidade  dfheroct  he  hvmay  ' 
Utde  earoeierietiea  l  Â«eta  juramento  I  (JhH ...  } 


«  Ko^n  pnh  IéhImWiimAM  •  V.  ft.  ^  vou»  élgt/è 

digite  ftH.cbrr  be(ii;;nttfUfnl'-  p-Iu  «o»  peti^^o;  ♦  oi  ahaixo. 
anlgnaciofi  mp^im^a  e  cotifiidaMientu  ♦«p(.litúo  qn  ir«  V. 
B.  wt  cie  *a«M  bom  oArio«>  pa»  o(Mn'ii  Owt*  ^  Múdfid 
n  fliviff  dot  fefvirfaido'  «Bm  «ide  fivh^aé 

WU  Ut  i  o  Sr.  O.  Pedro  l^'  j  r  eipf^i  i)(iienlp  il  .qu^iM 
que  »5<>  paizano3,  para  qiK»  !>»>  Ili«s  át  pdy^âpoile»  |>ir* 
inghterra,  França  ^  cm  Brvnil.  ■ 

»  A  generositldde  •  gma-luCA  d'«ian(,do  IiiMri«dor  *!• 
Ao  noloria»  ,  4ue  m  «tutio-nrffaiidá*  «A^Millio,  na 
tritte  Mliinçãn  ein  qne  »e  ncltâo  ,  nn  pcifir  o  fuvor  d''  \\ 
£.  de  llies  procurar  hum  Navio,  que  os  conciui«  a  liu.o 
porto  do  BtmK  /  e  w  i»to  u  nâo  poder  Yawr  i  cuUa  do 
Govcfno,  f»  abáilioMminadflt  w  ohri^uráo  •  pá^ar  dt 
Not  beot  a  despetn  do  fr«ie,  lanlui  que  podarem  obter 
funiloi  de  §ii(is  respocli»»»  família». 

wO»  abaino-assipnado»,  onfiados  na  hcnii^^nidide  de 
V«  E<«  ancio«nioeni«-  agiianiâo  <U  ordeos.  c-perào  V. 
£.  w  dijfnará  iiiin«diai»ni«nle  expedir ,  a  áiii  da  oi  livrar 
fle-ain  nini  pede«ã  »lt«nçlo. 

11  Ocos  ^niirdc  ji  V  V,.  atuito«  annu  —  Ivn  Chant nh , 
na  Pfovinciji  de  Lugo ,  no  H«ino  de  Gotlna ,  mu  Iti  da 
Julho  d«  1888. 

Joaqiim  Joti  daSitoa  maiat  Cída^no  fi'tiv\^\rt>  ('(ni* 

ei/o  ím  Porhigiit)  Ni);<>cli»nie  rPn  itenti-  [nó"  te  Kiltc  offue 
i»to  he ,  n;a<  o  /o/  negociante  era  hum  jnranga  conhecilo 
por  mUeracet  ealoleiru) ,  .k  i-x-Hdiíor  do  imparcial.  (£<•• 
U  titaio  bmlú  Q  tal  Aeroe.)  Emitéa  Joamim  4t  Sitott 
'Maia:  CidudioBruaileUo,  BachatM  tAi  PÍMoli  baUni- 
viT>idade  de  Cuiinbra.  Jo*é  da  Silva,  Bacharel  «"iji  Leií. 
Altiitotí  da  Silva.  Ricltarel  em  Canonei.  Cnitodia  J nti ^ 
l'N><i  lantc.  Jttiin  da  Cunha,  Bacharel  ew  Lett.  JtuioJoi^ 
-du  Crua,  liacbaral.  Joim  é^  CoÊf  rorMiáa,. B^rharal. 
JPoÊtlina  de  ffnh  -Dítti  CSeirtwww,  IÍ>(!Imm>I  eiO'  M<h]ícím» 
Jo  f"  l'iiito  Fartri ,  IVofirií^tft  rio.  Jotf  Manoel.  Pairo  Jo- 
té  da  St* Pa  '{'honuii  de  ^gui  ir,  Ainnvei  ÒHnóei ,  Me- 
j(Oét4int<í'.  l%idoro  Franciaco  Gtumarâti ,  Juoior,  Htlu« 
â.«nle  da  Uni«t  r»idad«  dm  Coimbra,  Damimgm.  NcMã.  Jn- 
W  /todrigua.  Joãé  Pertirtt,  iNveoclaaM  •»  Partn.-  Luh 
Jiibeiro  Soma  Siiroiva  ,  Jdii  df  l''or.i  d4!  A'iicm  ,  «•  S*fro^ 
tiifio  do  Mini'lrft  doi  CIO»  l£ri-(«^iaiilic««  c  de  Jmli- 

çu  {da  Junta  ReheíU.)  Mani^l  Perrira.  Joêé  da  Cotia 
Aíolttu.  tíemardino  da  Coita  CaUfo  e  Lenut.  Ftli»  da 
J^atha  Pinta  e  Araujo,  S*M'r«'tario  da  Provincia  dti  Mi- 
rthn.  Oomiitgoi  Mendt$  Ribeirn ,  Net^ocí  >ni« .  Jo-/  loa- 
^im  da  Siha  Araujo  de  Mello.  Jtué  yiertdit  lititctn», 
Nrgocianl«.  Thomá»  N*trlon^  JiiU  da  Fora  d«- f .<ir/rrn/ici. 
wToâ  Ferreira  Leite,  Wit»  dr  fiíla  mmm  daCar^eini.  Jom 
•é  Manoel  de  (Carvalho,  Ni^grM-iíinie.  JaU  de' Mircindtt^ 
Vk:e-Con«iil  fíratiíaim  Alanoel  LobuFiauna,  \*tt*' 
«iaole.  Pnmemeo  Jmeé  Gtufoíoei  Pereira  PvUo.  Aniuuiit 
'Pmmtkún  4m  SmdBê^  N«Koriani«  Btúdiáro.  JoU  Ma- 
mofl  Rom-tre^  (1),  N«||f<icia(i(e  de  Orafançq  Joti  Daniel 
Pinto  de  Somêo.  Jlimii\Anl<mio  Hodrigut»  Trovão.  Fran- 
cisco Joté  fíodriouet.  Jvé  Mari»  da  Encarnação ,  C>n- 
«ul  jMtkê  («liá*  Viiie^Jiwaul  tmCaitnèm.)  i'4uáa>w  To' 
««Ml  estira/,  4>tfD^ftoisrÍo.  Amtemia  Mmwti.éOÊmèHt. 
■Jftetntpk  Eduardo  d' Almeida  Carcalhae$. 

(Ew  •<  41  figurões  ^ia  Peiiçào  ao  Sr.  itabayoMã,  qw 

j«Mia<»'^Mtomr  ^'  im  iáÊAi.) 

Tcndo>9e  no  dia  19  dc  Agiwto  dado  pn  ir  »  Sr»»  .Vluget- 
ttidf>,  <|||B  n  DepiiCvtção  p'ir  parl<:  liu  (.'o;p<i  Vcâdeuiico 
Reaiitta  qowU  bfiar  Sua  Keal  Moo ,  no  dia  8U  do  nic*- 
lAo  mies  nii*wliliifnlv'  ni  Augiiiia  Pwarnça  8tMi-  R*al 
Maj^estnde  a  dilu  Di-putaçno,  de  (jiie  erSo  nipiiibios  o  Ba- 
cbdrel  Diogo  José  Vieira  de  Noroitlin  ,  Tcrtrnte  do  lutrs- 
mo  Gorpo,  o  Bacharel  Franciwo  Jo-c!  daCosU,  Alferes 
do  WMM,  01  JBochtMÍa  Fadre  da  iioiU  fiarnto,  o  Au- 


)prflo  kMHú^  kau»,  ««-AbaaMMÓoa  Ahionié  Matto 

iV  M4>llo  Carvalho  e  Biitn,  Aokoaio  dei  Saolot  Parnrs 
Oarloio,  Heliodoro  Joí>e  Iludiigués  Aguia^^i  a  Adolfo 
JVtannrl  Victor  da  Còtia  ,  o«  qãae»  4]epob.4je<toietn^lxija. 
do  »  Kc|po  M&p  de  Sitt  MaitUado*  dirifio  •  Bkicbéiã 
Diiige  toarf  Vi«ír»:4a  flittnMiWy  Tcoaaita)  Otenaadaiilo 
do  ait^ino'  Corpo ,  n  •«(•f^uinle  Hi^curíu : 

i»H«al  8enUor,  —  O  Corpo  AcadiMoico  Roalnta,'  <}ua 
nifida  ba  pouoo  dejMz  pnr  ni<irtdado  lopoMor  ui  urutat  4o 
qM  foaiOMMOMa  batria-laiioaido.iaMt'|Mra  ilafieMlor;aiAiia 
(^utlo  FaMOO  d«!V4Ma  Raar  MafteiUde  -o  oa  Saoa  iitamt»^ 
rivein  Direito»  ao  Tbrono  a  que  Voíí*  Mjgesl  .dr  erd  clia- 
niado  peiat  Intlituiçòei ,  e  Lei*  Fiind  •ui<>niues  d.i  Mnnar» 
qiíia  rot^tugucMt y  já  que  ihe«  nuo  foi  roncrdido  «ir  em 
«riaaia '  httijii  ria,  UMÍi'.MfiiO  4t  Votw '  Éiagest^de  ;  iMteo 
ptpmiit  que  pedia  da  M«a  trabalhos, <  i%ni'linje  por  mtjo 
detia  Dvf.iijiiii;ã')  fulicitflr  a  Vd-»»  l'rií;'r!*ti-dp ,  pclu  Sua 
lia  feliz  coiDT)  legitima  elevação  ao  i  brono  J'orlygue%^  9 
faMr  certo  a  VosM-Jfaftftéda,  qm  astfm  como  ajtoMi 
^«  arfkhdaa  arUMli  or«ojoo  ao  rogii.por*  «itf* 
mafatassa  mAUiMla  »  impiâ  faevâo,  quo.M.infallf -CMi^ 
<le  do  Porlo  oiitou  levantar  o  alfor  díi  rcliviliio  ;  Ivw 

determinado  fazcllo  toda*  a«  vezes  que  a«  circumilauci-**  .0 
OÉi^iam  e  V0M.1  MagHstad*'  Se  Dignai  MàHêtmenmtÊmp 
çoa.  SÍB»  iiaaiaenbor,  nâohada  pailoqoeio»mMnlHiaoqi<p 
compSem  nre  Cbrpo  jurárân  •  Vrissa  Bral  Ma||«||aib 
eitiar,  tV!  !idoi!e  ,  p  obediência  ,  já  Íim  ililjíad»-»  tempos 
que  eiiesTenilo  qiieAqiielíe,  que  b.ivia  «uivrdcf  no  Th'!^ 
no  por  norte  d  EIUri  o  Senhor  Dom  ,faáo  Fl.^ 
«idou  oot  buma-idwIa-ftiodo  -èMUR  de»04ttliainh«* 
■poda  roiii  «ofor  ikirrpMH  á  «alor,  para  da  hu0ia  vef 
acxbar  eesma^ur  c^iki  liyilr<t  decem  cAl>e^a<,  quifUtilo  I  lO 
daiiiniricadn ,  e  ouir'ora  atsollou  o  território  PortttfUt%^ 
•  olhando  depo;»  corn  triste  ptanto'|Mra' «as  iridgeai  liet» 
li  nadas  o  Vocsa,  Mafeaude  ofto-obftonletiodo*  tMtoAtiuais 
preparados  o  qbacurei»t  o»  Direíioi  da-Vooia  ^lajíditade 
MO  Tiirono;  núo  obtlante  o  «âfíirço  da  mnivadti  fii  i\'Or)ur 
ria^  forotidaVel  barreira  aoa  noasot  ião  santos^  corno  juat^o* 
iriM^ffiiaa,  já  em  kus  oora^ãcs  accbmavào  lO  iVoM«,Mar' 
geatada  Rei  dos  Ltwo«(  já  t«  GoímAra  todas  ai  tnn  qu« 
4M  Ímpios  pralend^&o  impedir  e  sutTurar  m  vivat  •  Vi/^a 
íM.i^l  ".tiiiio  nân  diivi,iáiât>  >>iliir  a  ctinpu  leptillir, 
»Hn(Ju  necettario,  força  cum  força  ,  e  bnuluieali'  log<>  que 
luermo  ndlicia  de  que  huroa  facção  surgida  «la  Cidotle  dp 
Porta  preteodia  impedir  kuui  i«o.. justo  ruquocimeAU»  dl^ 
JSaçâo  inteira,  em  que  pedia  a  Vosm  Magitladc  assuotia- 
ac  e  Si  iJir>  iios  que  Lhe  compriiâo,  imutedittluiuenle 
l;in^-ou  inâo  Ha»  urtnas  e  ie  otTerocè.ào  a  Vo**a  iMagfSii^ 
de  para  tom  ot  Soldado*  verdadeiranii  nte  Poríu^cV»trie* 
<|>alliMoi  a  força  dot  rebddesi  Sim  s  conlicça  a  Mu«,afi4  ^ 
o  Mundo  tirteiro,  que  se  ot  principiou  que  muílo  dou>ii>i* 
rio  oj  Universidade  de  Coimbra  i>ào  »s  do  ^naçontéiiio , 
contrários  a  tudo  quanto  he  Throiio  e  Altar,  o^^e  tanlO 
tem  brtrioriiado  a  Nav^âo  inittka,  ha  n«ll)i.aluHiBOi|  «iijo 
Goruçâo  nâo  tó  ainda  nuo  foi  torii<io  por  tal  conlagio, 
mat  qu<>sóao  Nome  de  >)/r^(M/,  teu  ndorado  Hei  eSívhor, 
do»prt!tão  tudo  e  10  he  iK"C«^»>ario  olTero<'e«>  (-ua*  prupfi-í 
vidasj  a  os  bens  de  quapqdcin  linreoi^nte  dMpa«.  Conhv^i* 
'pak  Voaia  Magettadc;  qno  Uns  PorUtgvet^M  qwa  O  da(eÃ> 
dein,  M>rlu^n<i honrados;  ma» VonuikiagerladelaiDiíeia 
caabeci  rá.  que  os  tnalTadot,  vendo  anniqutllado  sgji  partido 
»e  Bpr«-«paiito  coberlot  com  vil  imsdI'"  dii  impo-tura.  O 
^'olp»  Aeaderaice,  lienbot  ,  não  peg<}u  em  AriBrts.q,Haa4p 
-«SO'  r  Maiçle-tado'  prusiipta  a  d^«Mér  •  .Voas»  MiifHl*' 
4l>> :  tniiii  »iin  no  dia  ti  ile  Maio  em<que  rebeidei  eun- 
Imiio  (oíD  toda  a  força  armada,  c  por  c(va»rqueuci«  corn 
a  vicioria.  Nâo  te  arrojou  uo  fogo  qnnnd  <  (hr^fu  o  vi-r 
o  denodado  e»forçn  e  vaior  da  braTa  Divi-<ào  da  T.inguar» 
-  -èa ,  maa  já  a  pwoéiplo  ela«M«»  pM»«'4aiiM,  quaado 
unnl.i  Uo  ■vóiuentt!  crâo  aC':>mpanhadot  pelo  bravo  Kc;{'- 
r«t  (Uo  <Jr  Milícias  d'j4cetro.  Nâo  »e  apaf;ando  p^ii?  j» 
muH  e»te  fojjo  em  nosso»  corações  rjãy  ce<»4«'<;iiin»  d.  lurur 
a  VoMo  Magealada  aquiUa  amor,  iidaiidade ,  a  ohcuiea* 


Oigitízed  by  Google 


^^<il|a*  oslinnrsáos  Poritiguetet  sempre  jorário  »o«Pre» 
rft««MDie«  dv  VofM  JdiígfsuuJe.  Droi  giMid*  •  VmmM»» 
fi»ud«  t  irlMÍte  0  dil«ic  Seu*  pcui  Midlfid*  ^ 
«que-  iíni  wbMiD*ni«  Rrg«.  ■ 
FiitaHndA^  DiMiirro,  a  qii«  Sm  Mttiiai»  Attradeo 
CM»  •  inaifr  circ»iin»perção ,  deixando  ver  rm  Sen  Réal 
t)«0ihtHnl6  o*  niftii  evidenies  iigrvac*  d'buaia  itrnu  com- 
lBfiÇ^b'g'«gf  dtdMWHo  t  Dignou*Se  Roponder:  Afr»de- 

SIMltO  m  TMMI  MUtÚMBUM ;  miH^VOt  DO.  iniioiO  do 
é«i,Ucfc^ãa;  Taaho.pMNiilM  ledea  ot 
«erriçoty  •  já  mmÂ»  »ói,  o  dalh»  Me  I 


Ko  M  T8  do  enfmilV  ifwt  de  Aposto ,  no  R«*1  Pala' 

r:rt  Nassa  Senlioru  das  ^ecetndaJe$ ,  liveiBD  a  lionra 
de  brij  ir  a  Mão,  edarem  graça*  a  Suu  Magp»lac4e ,  Elliei 
No-io  S^nlicif  por  Sua  des^^j^ida  Hxah->ç&o  ao  Throoo,  oa 
DvfWlodw  Camara,  Clero,  Nobrmi,  e  Povo  da 
Vtitâ  do  Rmlméo,  Doalor  Jgnado  da  Goafs  JSramAb, 
LeniJi  de  C!an<Hie> ,  f)irpclor  do  Real  Collefçio  rías  Arirs 
da  UniverMdflde  df  C-oimbra ,  e  Conei^  da  Cathedrul  da 
VMvoia  Cidade,  ef^icente  Manoel  PaU  Ramalho  ^  llanf 
'Áaadanlo  doa  Voloalwioi  UflaliMM  da  loUadUa  Vilk. 
■KMtit'  ooetit&o  o  primeiro  dna  Oe|H^da«  dírigio  m  8n» 
<]Magi*tude  o  cumpiimenlo  segainte: 

tiMiiiio  Allo,  «Muito  Poderofo  Rei,  NotioScnhor 
A  <'uii)ara,  Clero,  Nobrefa,  e  Povo  d*  Vill»  do  Ae- 
Ydtndo,  drpoí»  de  Ur  dado  •  Deos  mnitn  f(a{M  ■elp  fi»' 
-ht  KegrcMO  de  Vofn  Mageilade ,  e  por  Sm  dMejado  B«rif* 
taçâo  ao  Tlirono  ,  n"t  pnviâo  á  Augusta  Presroça  de  Vos- 
ta  Ma|te«lai|«!  para  Llis  aprescnuniios  o  devido  tributo  de 
4k*  gratid&o. 

•  N I «aprecia ven  mo  q%  heneficios,  qiw  Votaa  Monfaladi 
BO*  U»  1  ornando  a  e«t<>  Reino ;  di<>hipan<io  a  PacçÀo  pA'> 
fida  fjup  illuHíj  4  Nação  para  a  dominar;  re^lah<^lf>cendo 
■»•  iitftiiui<{òe»  primilivaa  m  que  ditvemo*  a  nowa  glorta  e 
«pmipwidada;  «stmiriiindo  •  MbaiJilo;  ««èMMtodo  •  ipiav» 
Ta  civil  quiii  w  nmm9  tempo  «m  qae  lif«fBot  miIm 
-delle.  Amd«  maior  ho  a  nMrcè,  qoe  recebetnoi-de  Vomík 
'Aln/^rsl  idc ,  Imundo  uiiendendo  át  in»iancia>  de  todos  o« 
■PoVQi,  S-  Dtfrnou  de  »uhir  a>>  Thiono  paia  uivar  a  Pa> 
tria ;  porque  «ent  ei>te  (o<iot  oa  outroa  beneficiot  de  Voaaa 
M-«|filade  a>  tleavanonerifto,  «pattariio  como  bo'n  toaho 
■liumfpnro.  Kala  lie  o  unie*  Ixase  em  que  repouta  a  aspa» 

7«»»Çu   d"  l><:rirtr('m  ,    ilppm-i  á<-  lantr»  dldS  di'  lulr>,    e  de 

aiKiedade ,  os  >ii>pirados  duk  de  noata  paaaada  protperí» 
-dadik 

•sTae*  b^(>6cioii,  «  lafo  g^ractowaente  eoooedtdo* ,  pe> 
nborêo  a  ra4»B  i;ruiiii\o  e  lealdade;  acoendem  cada  ves 
-jnaii  o  amor  com  que  Vossa  Mai^estade  be  adorado ;  o 
rcqnerecB  de  nó*  eterno  afradeclmealo,  e  perpetuai  acçòet 
deKrafM.', 

rtNetIa  MltWHiitfM ,  que  doroin&o  os  corações  de  todoa 
-cts  fteia  VoMaTloa  de  Vos>a  M>if^'-!itade,  os  moradora  da 
VilU  do  íltiloniit  por  ncnhun-        excedidos.  Eoergica- 
meote  o  iiianifeslárào  no  dia  17  d' Abril,  no  qual,  qiian» 
do  ainda  lemerosaa  nuvens  asaonibrovio  o  boritonle,  ac> 
idattiárlo  a  Vossa  Magcsiade  teo  Rei ,  e  Saolior  Natural 
'de«le*  Reino»;  jurárâo  sacrificar  vidas  e  fatenda  á  d«fen- 
■io  lie         sagrados  direiloii;  e  na  efluaão  de  vivii!.ima 
•lajeia,  jubilo f  e sinceras concratula<;«es,  coroárào,  çoo- 
duririo  em  irlunro,  ecollooárl«  .Mlii«  bom  Tbrooo  o  Au- 
gusto Retrato  de  Vossa  M iigeslad» ,  nâo  pondo  outras  li- 
iDÍte*  ao  culto  que  Lhe  coiHagravâo ,  senão  oa  que  o  dii* 
I  da  odoiiisio  da  Diviadadtp  Siacam  foi  par  «m* 


«■  tal  Ikapo  Magfla,  bm  CMfgka  «spcaMíe  dvver- 
datfeiro  «•or ,  af radecimeiito ,  e  fidelidade:  inaltcraeoia 

tão  e«te*  senliuienloB  d  i  CnoiarB ,  Clero,  Nobr.z  i  »»  Po- 
vo da  Villa  do  Hcdundo  ^  os  i^uae»  cooi  profundo  uuila- 
menlo  apretentanoa  a  Vo«M  MaiTMUde.  Oig»e*8e  Voim 
ilageiftada  <la  beaigaamente  os  uccetiar ,  e  nói  dirigirenoa 
ao  ferverows  sapplicas,  porque  Deos,  cuja  safacdorta 
tem  dirif^ido,  r  tujo  pmler  \>-\n  auxdiado  a  \  o»jj  Mjjçcs- 
lade,  nâo  retire  a  «ua  Píoi.-cção,  e  conceild  a  Vo*taMa- 
gestade  longos  ennos  dv  vida  paro  feliridcide  no«sa.  ft 

Dignou^  Saa  Magaaiade  d«  oa  atteaUer,,c  Aesponder* 
Ibe*  com  a  Soa  cottamada  Allabiildade. 


AoHiKitTEAçÂo  PO  C!6aRBio  GaaALi 

Narioi  aiahir.  .  ,  . 

Agoito  1.  Pura  jéngitiaf  a  Eaoaaa  PortafW  imim* 

prete. 

.10.  P^.ra      Jlligoa»,  o.Brigna  .gyariia  SunU 

Etpccuiador. 


Na  loja  de  Jodo  Henri^ttet ,  li«p  iro  na  rua  jlugiuta' 
N.*  1 «  te  acba  buia  bom  sortimento  de  ileli-aies  Jc  S. 
Jl.;  d«'l«liaa  oa  laaaobas,  e  de  díflereoiea  pngf«,  tanl» 
Mia  aialdarat,  maio  pa«a  andalhaa.  * 
■  A  Raal  Gaia  Pia  fai  saber  ao  PtiMico,  q«e  oa  «aft» 
s«qnencia  do  Avira  da  Sícretaria  J'Ksl«do  dos  Nej^ocioa 
|io  Ketoo  de  6  do  corrente  Agosto,  e  Portaria  da  lotoB* 
dweh  Oaial  da  Policiu  da  Corte  «  Reiae  d«  11  dodil» 
■Mt,  te  eatrfgou  ao  Real  Erário  o  pivoiio  éê  wm  «oa- 
toa  de  réis,  em  raoeda  pap<d  .  que  Sitbio  eiB  a  mtiliemdei 
tníl  e  vinie  e  dmis  du  prinK-iru  Loi  ríu  do  anno  il<^  1826 
perlenrenie  á  mesma  Ke«ICas«:  p' lo  moiivode  uâocon- 
ferir  o  «obredito  Bdhela  con  o  corte  do  livro  respectivo. 

O  Conselho  de  Administração  d^  Marinhe  liss ^nibliaOy 
que  em  obaervancia  do  Uegio  A*i»o,  qoe  Iba  foí^xpedidl» 
pela  Secretaria  de  Estado  'ioi  Nckocío»  da  Muriiilia,  ein 
sJata  de  8C  do  corrente  mrz  de  Ai^oUo ,  «e  ba  de  p6r  no» 
fVaaMMa  om  arveaialaçia  ooi  diaa  96 ,  C7  e  tS  do  referida 
mez ,  pelo  meio  dia  ,  o  «inlrarto  de  lo<los  o»  viveres  par» 
o  fornecimento  das  rações  de  mar  e  terra ,  da  RepaitiçStf 
dii  Marinlia:  Iodas  a*  peiísoas  que  qijiaerem  <lar  <>>  ^^us 
laoço>  na  totalidade  do<«  generoa,  ou  separadamente  (co- 
mo melhor  lhes  convier)  podem  anmparecer  natala  dara* 
ferido  Conselho,  ein  04 dias  acima  indicados,  para  «e tra- 
tar deste  objecto  ;  fu  ttndii  na  certeu  ,  que  mensalutente  aa 


bâo  de  fazer  os  respectivo* 

meitidas  do  Real  Erário.  '  i 

Prciead^w  baia  orlado,  boaiam  daalgama  idada;  ^pm 

saiba  de  coiinba  ,  c  de  met.^ ,  o  qual  teodo  as  Ccriidoca 
da  sua  condiicta  se  pò'ie  apresentar  em  casa  do  Excel- 
lenltssimo  Conde  dafga,  onde  achará  com  quem  te  ajustar. 

Qwm  quiwr  comprar,  oa  arrendar  aa  fisseodas  de  A^iJn 
iBvffeat,  ecasaai  annexo*  de  fiflb  fMi,  ATaóa, 

rinha,  MeirelUi  ,  e  fíi^/iei ,  juntos  ,  ou  f^par^dos,  falte 
C"iu  íut  dona,  moradora  no  lar^o  d<i  PoMCoa  N.*  tf , 
lia  da  Sanu  ftèfai. 


.a  • 


I 
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GAZE  TA  m  BM  LISBOA. 


TERÇA  PEIRA,  se  DB  AGOSTO. 


PART£  OifEiClAL. 


N/  61. 


^QmwM  Óéaeni  mo  Pago  dai  NifitMaM 
'  Jtgaito  de  ItStS, 

Por  Diereto  detld»  torrente 


(^ovrrnador  do  Castello  da  B«rr«  de  A^taniM»  o  T«- 
ijtule  Coronel  dó  Kin;iinen(o  d«  hdudMê  iX*  ilM 
Aatoniio  -FArrrifk  d«  Aragão. 

Mòjnr  lio  EsMCito ,  par*  Mr  cmpi«^«do  oa  eófévmarla 
^e'r>>l  lioá  cavsllos  do*atM,  o  Major  reforinacIoiMMOll 
Éernardo  Aranha  Cotia  Fakie  da  Menniet. 

Herorroado  na  fârdM  da  IjA^  ficando  com  o  meiíno 
Exercício »  qu«  •etaaioNtitè  tau» ,  o  A  juianla  ilà  Pia^a  da 
CbMoAf,  Joâcr  Praoeiwe  de  Cart/albo. 

Regtmcnto  de  Cavailario  A'.'  t. 

TVienle  Coronel ,  o  'r^nentc  Coronel  do  Exercito,  Joào 
BôrpM  Cerqueirn  de  Alpoim. 

Alfarea,  o  Cadela  Poria  £»UDdarl«,  Aotodlo  Lvci» 
Magewi  Taram. 

•  RsgimentO  de  JnfanUria  .V.*  S. 

Tenente,  o  Tenenlc  do  Rffpmeiíto  de  Infantaria  N.* 
I4f  RfeDcÍKO  Alexandre  da  Fonseca  Braiâo. 

Re^hnenlo  de  I^fattUria  N*  It. 
MéJ«r,  o  MujoT  do  Kiercito^  Fiándieo  Pinto  (fen» 
It^iM  dt  Manaiei.  • 


MA  «omwfiMndd  de  Retobiçôeê  dei  dá  «arrcnff ,  lo* 
•       moeiíi  «oftrA  Cenaitlta  do  CentetHo  de  Guerra. 

Keinirgrado  no  posto,  que  nccupava ,  o  Mojor  de  Ca- 
vallaria  rcforioado,  Alvaro  Barreto  Borne*. 

Di^ffiittido  i  o  Alfern  do  Kagimaolo  de  Milkiia  da  Sa» 
foòo/,  Manoel  Joaquim  Toriai: 


EIRci  Notio  Sc-nlior  como  Com  mandante  em  Chefe  do 
Sxercilo,  Ordena  que  o  Alferes  do  Kegiifleõto  de  Iii(«n« 
teria  N.*  IS,  Munoel  {(rnocio  de  Paiva,  p»««e  a  ter  «xer* 
cicio  ãf  A  otlatiU'  no  K(?gia)ento  de  Milícias  de  Leirúi , 
na  conforiiíidnde  do»  4.'  e  ô.*  do  Artigo  27  do  Re- 
{«iainento  para  a  organisaçâo  do  Exercito  de  H  de  Fe- 
.*^ire  de  1816,  e  do  Decreto  de  19  de  Afoila  de  18tt. 

ElUci  Noisij  Senhor  como  Co;ii man>Jatite  em  Ciíeft!  do 
l^xercito  D«tera)ÍQo,  que  o  iencnie  do  Batalhão  de  (Ja$if 
'dorei  N.*  4,  FraocÍKo  Bernardo  da  Coela,  |MMN  •  ' 
K  «««is*  no  Arulbfti»  d»  Gbfwkms  1. 


QFjfieiaei  do  Bxereito ,  que  tendb  eeguido  o  partid»  rcicU 
de ,  e  cvmpoito  o  CouMfho  militar  dn  Praça  de  .4tmei' 

da,  ficão  cm  ci>nte(juencia  do  Drrrelo  de  18  de  Jxmko 
uUvno ,  demUtidoi  do»  teu»  posioi ,  paru  lerem  o  u/te« 


.BrigAdeiro  e  Gotemdar  dn  diu  Prac»»  J^ebMiilo  Jo* 
■d  da  Mira. 

Major  (ia  me» ma  Praça ,  Ignacio  Pereira  de  Leoeidn* 
lUgiawtto  d«  ii|/iiiK(crw  16. 
'  GoiftiMl.ffr*<luedo  em  Brigadeiro,  Antonio  Jo«d  Soem 

Borges  e  V4»oopcp|l'n.  . 
M<<jor,  Fr*ncii(;o  Antonio  S.  Tbiago. 
IMtOi  Thomát  Joaquim  D'orda/.  , 

Itegimenio  de  Infatêteria  N*  tS.    '  ' 
Goroad,  Antonio tPeitirf  de  AritA.. 
Mejor,  Antonio  Alrea  dn  Silva. 

Ofíkiaeeta  Mipfat^  CSr^  ^  Xaeereil/a^^fMjkê»  db> 
•  mUtIdpe  d»  leui  fof/oi,  c  emprego» ^'mam  Ureat  o  iil> 

itrior  dettinçif  qu/e  Sua  Ufagettade  Oeterminarf  pa^ 
que,  tendo  teguido  o  )-<irtilo  rcbtUle,  gue  oftandoná- 
ráo  depoú  da  dia  10  de  Julho ,  cm  que  ot  rebelde»  já 
te  «e&úado  detarmadot^  não  etlâo  c  >inpreheudida»  n» 
..AtdvUa^fiomatdido  por  Decreto  4^  í&  de  Junho ,  fM 
-  aâÍMMfe  cjproeètto  aot  que  depoterão  oi  arma»  t  e  »$  M> 


.  Fiel  .do  CommiMariádOf  Barnardo  Aatooio  MarqoM 
Caldeira.  ,  ,  ; 

Rtgitnenté  de  Caoàltaria  N.*  C. 
Tenente,  Anionio  Jojqmo)  tia  Ponte. 
Cirurgião  Ajudante,  i''r&ncisco.  Jo^é  da  Silva. 

Regimento  de  CaxMllaria  JV.*  9* 
Aiferce,  João  A oiunio  de  Oliveira.  > 

Regimento  de  In/anteria  JV.*  10. 
Gifarfiio  Mor,  ManQi-l  Ju>c  Ribeiro. 

Malalkãii  dc  Caçadorei  J\í.'  C. 
nlonio  Joté  de  Soufa. 
Bútalháo  de  Caçadaret  A.*  9. 
JtKbrei ,  Bernardo  Joic  Arèai. 

íia talhão  de  Çaçadore*  A'.*  12. 
Capitão,  IVnncisco  Jote  Pereira  e  Hori». 

Regimento  de  MMicia*  de  CoAnòra. 
Alftiet,  Manoel  Teixeira  dc  Noronha. 

Regimento  de  JlíiUeia»  tia  Laueâ. 
Tenente  Coronel,,  Vktorino  li:elles  de  Medrfroe  a  Vai» 
coocelloi.  I 

Tenente,  Manoel  Carvalho  de  Moore. 
Dito,  Jose  Vicente  Gomei. 

Regimento  de  JVtilicia»  de  Soure. 
Tenente,  Manoel  Teixeira  da  SUva. 
Dito ,  Jaé  Marcos  Pinto. 
Aliere* ,  Fcanciico  Monteiro  de  GmIIo^ 
J>iloi  Aatoaio  ioaqoioi  de  Fidlae. 


uigiii^cú  by 


.Dtrdr,  JiMtfti^  Teixeira  d«  Noronha. 

DitO|  M»no«l  Caetano. 
Dilo ,  /oSo  Felix  Pereira. 


Cl»! 

'   «.«CjL  Maria  Lúcia  do  Carmo,  p. 
jiíw^do*  Pmt.res  Batiilba  -  - 


DitO}  Joaquim  Alvet  de  Freilai. 

Regimento  de  Miliciat  de  Thomar. 
Alferei  de  lnfit1f»ii«  «odl  exereicio  de  Ajudante,  Oqi* 
U^b  de  <iffneids  Souiá  e  SA.  ^ 
Cirurgião  iQór,  ierdnyitio  Pferaifa  di^^iNa. 
Capitão.  Antelmo  da  FonMca  Moraat SafMBlo. 
Dito,  Minnil  Alvps  da  SiUeir».  •  • 

Dito,  Fraiiciico  X^ivier  da  Fonseca. 
Tenente,  Francisco  de  Magalbifli  4ri  CUAk fei1ÍM)M; 
Dito,  Aotooio  Carlot. 
Dito,  HandeT  Ròtfir tgOfl' OlOMhV. 
Dito,  Joje  Pereira  lie  Faria. 
Dito,  João  Vcrii»imo  da  Cotta  âimòes. 

âlferet,  ioté  de  Oliveira. 

•  mtií,  l*Atiir1o  DiMtritf  d»  BlÉlMk 
Dllb,  JoMiirimiliHUki. 

-Kk^^Ate  ^M»i8BÉ'i>iif  Jbàk^t^JiÀi^  AMUÍmM  t^lk/bH 

smii^v  T^iimíBV  cDnoBCPwm  ■py  vg^HMa»  nasHiV 

daclsroiio*: 

'  Àò  t%tni<«  Coronel  do  Kegírtiento  de  Inftnteria 
19,  Joaquim  de  Magalhâe*  e  Menexei ,  Ires  tB<ZM  d«  1^ 
eniça. 

Ao  T«n<ntti  do  Réftiméilltt  >dè  OávtltarDi  N.*  6,  Vii- 


^  Joaquim  Piíaaro  •..--—-> 
1  Carvalho»  p, 
fhomaiia  Ritta'  ••■-••«•- 
Joio  (Ia  Silva  jafcRaif  •  *  •    •    •    «    •  ■ 

Francisco  Manoel  Pinio,  L.  -  -  -  -  • 
CMtan»  KoM  • 

Bieardo  Joaquim  da  Silva  Madudo-  •  - 
N*MÍM  FrancuBo  da  Carvalho,  n.-  •  - 

"Vital  Franciico  - 

AjilAdld  Q^int*  tfe  Aiev.-Jo  ..... 
Mathtaa  Eiteve»  Pareira ,  L.  •  •  •  •  • 
€1  Dotflar  J<Í*  díaSn»  dw  B^lnt  RmwU 

r« ,  p-  

O  l)oulor  Liiit  Martini  Battot,  em  buA 

Titulo  de  Divida  Publica     .    .    -    .  - 
Antonio  Franciico  da  UoH^  .  .     b  -  4  . 
Manoel  Martini  da  Fonte 
Anlortio  J»*e  da  StIffO,  1»     -    •    •  • 
Jo»e  Liiii  Curreira  - 

Francisco  Manoel  Pereira,  tn»  '  -    •    •  ■ 
Antonio  Martin*  de  Oliveira  ,  p.     •  •  • 
MMarittdnCUhtIi»   *  •  v^'.. 
D.  Matiiilde  Row^  Qbntaeicâo  «.OliTei- 


Tbomatia  Maria ,  Viuva,  a  Fodhiltk,  dito* 


AO  ueDenlB  ao  KttiBMUin  'd«  UAVtmm  n.~  o,  vn>  Antonio  Maria  de  Sory,  m. 
ébMfo-ite  YWM  0m»\  %m  tatm      lleHtÇft.'9ftOBiiia    Git^rlo  RodMgwe  Peity,  p 

de  Barbacena  Franóico  ^  C!i  lo  Pilado  Maior  ©ent- 
rai. =E*lá  conforme  o  Original.  Ajudante  General,  Mar- 
ana de  Zbneof..  •  '  • 

^  .i  .  .  •  . 

lUiaeáq  do*  Donativot  Folunla^io» ,  offerteidot  para  <u 
'  WgtlfaAi  <h  Ett  xdo ,  pelo  Púrroeo  e  ÀSoraétre»  da 
•  Ftegvexia  ée  Santo  Jtmta  c  Ai^a ,  a  quot  gHèttrípfá» 
'  foi  pròmovida  pekt  \nMiM0  Patfoeo ,  pelo  TktMmavbo 

'Jótê  Bbrftit  fia  Torre,  JVatcUo  Francitco  de  Carta' 

thoy  e  Malhia»  Joté  d'Ottveira  LeUe ,  Aloço  da  Real 
'  Camara ,  e  Thomatiro  dói        Donatiw» ,  por  eyja 

vtáofai  aUregà*  a  ma  MàUicKk ,  já  jwrt  ífaodt  m  €«- 


O  Reverendo  Prior  Manoel  Joaquim  d*Al* 

*  meidtt,  p.  ^   .........  -  «OJféOO 

MnlbíaiJoad  d'PUff«in  Laite,  Moco  da  Iteal 
Camam  d*ftlftei  Ifóftofteftller  D.  Miguel 
Primeiro  ,  além  do  que  já  di»  no  Cofra 
do  liewi  Erário,  maii  bum  Titulo  de  Di« 
vida  Publifia,  na -impoflanòià  de  -    -   -  99/184 
O  TbMouniro  dn  meamn  f^jn,  tmá  B«f-  . 
bM  daToM»,  «  lefb  IrtflSo  6  PtótèvíUrf^ 
<;io ,  João  Birb.i»  da  Torre,  p.     •    -•    -  M/600 
O  Ueneficiado  da  dita  I^>eja ,  Maxioiiano 

Joté  Machado,  L.    ^    -    •    -    •    .    •     '  $00000 

O  Bencfictado  da  dtik  If^cj^t  Anioob  Dn> 

nava  Valente,  p.  .••'•.•>•  .  lOj^^OO 

O  Brnffi,  iado  da  dita  fgréja  ,  Manoel  da 

Silva,  p.   6/000 

O  Padre  FraiacÍKo  Joié  C^ft)«eli«  PndMflo» 

Ecónomo  do  dHo  Igreja,  p.   *   •   •   •  è/OQO 

Antonio  de HJMÃi  MdtJet  âarafieoto,  p.  *  4/800 

Íi;t^qnii>l  P«r<  ira  da  SiNa,  L.   18/«00 

Joaquim  Antonio  Dunrte  ......  9S0 

Joaquim  Jow  Gome»  dn  Silva    >  *>   -  •  960 

Mona  Gertnidaa  do  Co|ioei$lo    .  •  •  >  480 

Joio  Manoel  .              •  ■.  >.       •  •  480 

JoSo  Antunes  Peixoto,  p..    ......  ■  -1/000 

Huui  Anonyino  >...    ....•  >.  480 

Joed  da  Silva  .    .    .    .    .  -480 

Aicudo  da  Oliveii»  GwMkfiM      •  •  ^  MO 


O  Commendador  André  Si! i  crio  Rota  ,  Coin- 
tnandante  do  Regimeoto  de  Milicius  de 
Liiboa  Orieniaíf  dtti»  Titulo»  de  Divida 
Publico  Numarot  649  e  684  impotmpdo 
Ftmfçitto,  L.    -  .  • 
Aalooio  rioi  Sanlot  Monteiro,  m. 
Antonio  Franciico  Moreira  da  6á  • 
O  Deieoborgador  iooi|oini  Hoaea  dl 

«alho,  L.t.m,mmmp  -^ 

JoH  Dial  de  Carvalbo  AmMo,  ra.  - 

Manopl  Cipriano  <3o  Cotta      •    -  - 
D.  Marianmi  VaMOtio  da  Roçha,  n. 
Antonio  RuFael ,  dito 
Miguel  BaHto*  >  •  • 
Lui*  Henrique*  Nogueira ,  dite  •  - 
João  José  dtt  Sousa  Bapliita ,  dito  • 
Awenio  Pereira  dc  Frdtaa,  :p.    -  • 


Lo. 


Gregorio  Vac  Froii 
Joatinim  Joi<  Alvos,  L.    »  .  •  • 
Anionift  /oaqitim  luimimde  Betia  ,  n 

JouquiiM  José  (i'Alor)eída  ,  dilo 
Antonio  José  Uomif  Basto ,  L.  •  . 
Franciico  Pereira  da  Guia ,  p.    -  • 
Loofaaffr  Joatf  doa  Sahtoa,  JL    »  ' 
Antoolo  Qaintaeni  .•*>•«' 
Carlos  JoiéCor/èa  Botelho,  do  Real  Arqu 

*o  Militar ,  L.  ...... 

João  Antonio  da  iMú,  dito  •  •  » 
fauitina  Maria  da  Conceição-  -  • 
O  Beneficiado  da  dila  Igreja  ,  Manoel 

pes  Monteiro,  p.  .....  . 

Antonio  Ferreira ,  dito.  .... 

Joio  Valério  da  Costa ,  m.    -   •  • 
'Joaquim  Joié  de  Carvalha ,  L.  •  - 
-Jaio  Pint  dea  Santo*  Chavm  -  .  • 
Luciano  da  CoMa     .    •   «    .    »  . 
José  Pedro  ,ro.  •    -   •    •   »   •  • 
Luit  Martins  -  ---.»■•• 

■Manoel  buis  .•.-->.. 
D.  Anna  BcroardÍD!i  Jottf  d*Arag&o ,  p 

NIcoláo  Luii  d.i  Mota,  L.      -     .  • 
Maria  Barbara  do  Espirito SaObO,  ViuVOi; 
João  da  Silva  Nogueira ,  m.  «  - 
Jo&o  Pedro  dtiSoMiaifidlIo^   •  r» 


ft/oo» 

1/000 
l/soo 

480 
480 

4/800 
480 
800 

t/400 
480 
800 

2/ 400 

10/000  ' 

lftl/f30 
480 


480 

1/aoo 

i/«oo 

2. .5 -too 

2^400 
C/400 


140/817 

9/400 

4/800 
1/440 

9G0 
4/800 
•  •/400 
4«0 
S/400 
S/400 
10/000 
ii/400 
4/800 
8/400 
1/900 
8/400 
6/000 
«J800 


t/400 

7/«oo 

10/000 
to/000 
1/800 
4/840 
480 
480 
.1/400 
8O0 
600 
10/000 
7/COO 
4/800 
«/400 

-tJidO 
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loii  Aataiiv^  lU  Matloi,  p.  -    •   «  • 
4<né  Joaquiia  lia  CotU  Aloeidai,  qi*  « 
ioaquim  Venâncio  Ferrfir* 
ioi^  da  SilfA  NiMUMra, 
Jo|9  Ôonçalm  (mm  Neiva  i  p.  •  •  • 
G»«toDo  Joti  Pinto  ,  L.  ..... 

^«dro  Damião,  p.  ......  . 

^(«nci^co  vXniooio  Porgii  da  Silv^,  ou 

•Uktk  OtHau  de  Sou^a  • 

JaiK|iiiia  Joitf  Dia»,  Caojlãaiu,  p.  •  « 
tilippv    Innocencio    de   Carvalho  Souto 
f  jluor ,  m. 
IfrapcÍACo  Rosa 

Joná.Alatia  Raipa^q  de  S.  Paio,  m. 
Im4  Antonio  da  Carvalho  Couto  ,  p. 
Fraociico  Je  Paula  Carrilho ,  L. 
J^raiiçifcn  Thoiné*  de Cafvalbo Carreiro,  ca 
Ó«nto  iote  Lopai  d»  Silta,  «  V 
Si^iiiâo  du  Pm,  p.  .  .  •  «  • 
Qvlavla  Xe*iw  doi  Rei*  •   -   •  - 

S'9m  M'M«--  • 
te/ud  MarliO»  Titrbào    ^,  m    »  m 
l^if  Gerkx  Pereira  .    .   .    n   «  . 
Vtwra  Moiaira  e  Filbv,  L,  •  i>  •> 
Ma<.i|  I^nacia 

Manoel  Rilwiro  dj  Silva,  L.  .  .  - 
Franciico  Jo<^  Kebello,  íiilo  •  >  • 
Francisco  Jo*<>'  M^pdM*.  p»  •  «  ■ 
Jo&o  Evangelista ,  m.  •  •  •  •  « 
JoSo  Bernardino  Pereira,  L.  •  ■  .* 
Camillo  Murtin»  Pereira,  dito  >  • 
Luii  Tavares 

FreacÍKO  Joi^  Abranie*  •  •  >  • 
Francisco  José  Bravo,  L.  -  •  m  m 
Tbeodosio  José  Ilibeira,  m.    »   •  • 

Koaoel  Franciico  Alv«s,  dilo  .    •  • 
síi  Francisco  doâ  Santoa,  dito  «   ,*   •  ^ 
Aatooio  Gooçalves  Tapia,  dito  .  .  •  ^ 
JI^BOal  de  Araujo,  dito    •   •   *   •  ^ 
Bernabé  <Ie  Marta,  dilo       •   *   *  • 
Roteia  Joaquina  Viuva,  dilo  •   •   •  • 
Antonio  Frei  rd  de  Je«us        •    •    >  • 
Ant<inio  Joaquim  Furto,  L.  •    •    •  > 
4oa^im  Jo»<(  Xavier  de  McU»  e  Brito  - 
Silvestro  Pereira  da  Silva  ,  Fanqueiro,  L. 
J^ieqoifl  do  ll-i)iril  >  í>anlo  NoL.-f,  ililo,  p 

ÍiQlúiiio  Jo<ié  lie  Frcijas  e  Souêa,  dito,  d^c 
acintbo  Ferreira  da  Cunha,  dito,  m»  *. 
José  Joaquin  Soare«  de  Faria,  Caixeiro,  dilo 
Domingos  Joíé  Pinto ,  dito ,  dilo  n 
José  Bãnto  Pereira,  p.  • .  «    •    •  > 
João  Ferreira  Troca,  L.   *  •  »  > 
José  Lauriano  de  Mendonça  ,  p.  «  * 
Joté  Miguel  dú  Miranda    .    ■  p 
Joaquim  Manoel  Pinheiro,  ai.    •  • 
Ju^iino  Jdré  Pinto,  (iitO    .    •    *  ■ 
Gabriel  Rodrigues  Ferreira  j  ^    •  • 
Bkardo  Estcvct ,  dito  »  .  -   .  . 
QeatoJose  dos  Santos,  com  aroiatem  df  vi 
nbos  no  Rocio,  em  humn  Letra  du  Com 
isl»iiiriado  no  v^lor  m<:lalico  du    •  • 
llaQoel  de  Souaa  (^aaoo,  FaiK|ueiro«  L. 
Raimundo  Joaá  da  Silfviía ,  dilo  • 
Bstevao  Fontes,  dito  .... 
Manoel  da  Costa  Neve»,  dito-  • 
l^annel  Libório  Diniz,  d^to    -  » 
dosé  Joaquiut  Kodriguat,  dito  • 
Joid  Antonio  iParivim  Vianna ,  dito 
AMobío  FfKciano  Alves  de  AzcTtdo 
Manoel  <lr  Pnsios  Outono,  dilo  • 
Luiz  José  de  Figueiredo  a  SottM,  p« 
João  Fraociaco  AUtt  •  •  -  • 
Antonio  d»  Cr«i,  L.  -  -  •  • 


dito 


1/tOQ 

8/400 
d#800 
»/00Q 
•/40Q 
16/OOQ 

960 
10/OOQ 

9fi0 
9/40Q 

6/ocq 

I/40Q 

1/aoQ 

um 

480 

m 

MO 
14/400 

480 
10/000 
t/400 
6/000 
f/400 
8/400 
t/400 
960 
480 
50/000 

l/soo 
1/doò 

4/800 
1/900 
|/«00 

480 
4/800 

480 
2/400 
á^OOO 

1/aoo. 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

TURQUIA. 
CofUtíVitínopla ,  8  de  Julho. 

O  Goverao  continua  a  guardar  silencio  a  respeito  do* 
acontecimentos  da  ^u-Tra  ,  e  con«entc  em  ceder  aos  Ruí- 
iiannoi  tiljutnas  vaniag*íii-,  que  i>llrj  conseguíião  Uímxí  ca» 
ro.  O  Governo  recebeo  noticia  official  da  entrega  de  Brnu 
lote ,  depois  de  tio  ranhida  ftaiilcncia ,  <|im  custou  aoa 
Rmtianot  copioso  numero  d>*  gente.  Annaociando  oGr&- 
Vjiir  a  teu  Amo  a  entre;;  i  duqiiella  praça  lhe  dÍm;nHn- 
vrndo  mal'*  trc«  perdas  como  a  de  jBfOWNBy  lallifil^  So> 
nbor^  triunfante  d«st^  grande  luta.i» 

•  Boira  tanto  a  attíiude  da  Porta  nlo*oomUoa  da  Iddo 
com  o  ar  Iriunfonte  do  Primeiro  Ministro ;  e  ba  molifo 
para  temer,  que  te  Braitou}  sticcumliio  de  hum  modo 
tão  honroso,  tcrd  a  sua  resistência  pomoj  iiniiud  >res. 

Diíein  que  a  Porta  conhuce  o  peii^jo  cada  vez  luaior 
491  flOfrMMia  dos  Rmtianm ;  que  ella  trata  do»  meioa  de 
anafurar  a  própria  existência  ,  •  de  conseguir  amigos  a 
todo  o  custo.  A  acoeiiaçâo  das  condições  do  Tratado  de 
6  de  Julho  viria  niiii  a  propósito  para  a  Turquia  ^  e  ape« 
•lar  de  se  achar  pouco  di*posta  a  admiuir  a  ii)i«rvens&o 
dai  Poleneiaa  oo*  ■•focioi  da  Grado,  a  da  qiio  maaaio 
agora  procure  pela  mudança  da  sua  linguagem  conservar 
opparencias  de  dignidade  portcendo  negociar  unicamente 
a  beiD  das  interesses  da  Eurojia  ,  coui  luJo  depois  de  ha* 
ver  conhecido  a  inutilidade  do  seu  coovite,  concebido  em 
tarao»  eagoa,  para  fkwtx  voltar  os  Embaixadores  da  #Wh»í 
{0,  e  da  Inglaterra,  ncaba  de  fater  nova  tentativa  para 
obter  do  (Joverno  IngUt, ,  que  mande  voltar  o  leu  Minis» 
Iro  a  Constanítiwpla. 

Parece  que  a  Poria  iiíera  cotregar  ao  Inlerauocio  Aut' 
friaeo  baioa  caria  para  p  Duque  de  ff^etiington  ,  em  qua 
expressa  o  desejo  de  tornar  a  \rr  cm  Conitantinopla  o 


Kiiibjixador  IngUx  ^  com  e>ta  obscrva>,ãu  ,  que  se  Certa 
Potencia  (a  Ruttia)  persistindo  em  qnvrer  a  execução  do 
'('ratado  de  6  de  Julho,  calcar  ao»  pés  por  outra  parle  a» 
ettipulaçdca  dello,  e  obrar  boitilmenlu  contra  a  Porta, 
não  he  de  crer,  que  hunia  Potencia  (a  Inglaterra"^  que  até 
o  presente  nunca  se  atTcctou  das  obriiíaçòes  do  Tratado, 
e  que  sempre  expressou  s^iuinu  nl"»  Imwvoleiicia  ^ara 
coma  Porta,  continue  a  insistir  n.>quelle  Tratado ,  epoiao* 
do  por  esse  meio  as  empreza*  hostis  e  illegaes  da  prioMÍ* 
ra  Potencia,  de  natural ,  que  aqui  se  dê  tanta  importao» 
cin  á  resposta  do  Duque  ^ ellmgton,  como  ao  êxito  da 


GRÃ.BRRTANHA. 

LoiidrcM,  14  de  yfgytto. 
AlExou-se  na  Ca»a  da  Praça  de  íloyd  a  seguinte  par- 
ticipasio  do  CoMuI  Portugue*  ,  datada  de  Loadret  boa» 
tan  18: 
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"'tt8«bhor,-:^Tflndo  rtfldbM»  iÂiltbeç&o  de  S.  B.  òVw- 

ronde  de  .^ntarím  ,  Secretario  d'Estado  doi  Negocio* 
tran^iroi,  duUda  de  Liiboa  a  28  do  rnez  passado,  para 
'íiler  constar  netCe  paii ,  que  eslabcfocro  lium  liloniieio  na 
altura  do  porto  da  Cidade  do  FeUuhalf  ná  Ub»  da  Ma- 
dáru^  lie>r*v«i-h«' niiUo  agradecido  MfiíetdM  eoMar 
eita  noticia  na  Ca«n  de  hhyd,  pftra  chegar  á  núttcla 'dos 
ncgoctanleÀ  ,  e  outras  peuoa*  a  quem  po»ju  coiivtr.s 
(^Ãiaigàadò)  P,'J.  SitmpajfO, ss Ao  Ai^enie  de  Llot/d.n 

(  Th*  Cóuritr.J 


PORTUGAti 

...    Pinrl»,  tidôi4g9itv.   

O  Exieell«nli>»irnn  Mar^bat  de  Campo  Gabrúl  Ântn- 
(ttb/VúiMO  de  Catlro,  saliio  lioje  de  mitdrugada  para  Lii- 
boa, o  tnlfegou  interinaoMnle' ó  Ooveroo  dat  Arinaf'd««- 
(•  Partido  ao  ItluttriMimo  Coronel  do  lUçiimnto  d«  In* 

tanterij  N.'  19,  Thiaf:o  Pedm  iXftirtinit ,  por  se  alo  tCT 
uinda  lecolbido  o  noto  UoTernador  noineaiio. 

(CcíHrtíÒ  tb  Firm) 


LiáLoa  f  2b  de  Jlgoíto. 

Oi  t«totaoioii9iioi  A»  Móipra  UVado»  di  prol*rrlà  V 
muito  inclinadof  á  pdr  afciinlíáf  aoi  qne  nlo  «eguem  «uat 

loaxii/iat  e  lyitcinas  deipitavt^ti :  cli  lo.l.ii  o^p.nzci  inVi-n- 
lao  alcunhas  para  niaicarein  fi  arbaiUi'^  do  {•xtpgo  e  do 
Govoriio  Icgilimòf  lo^o  aiM  òa  wpplunlào :  énire  n6«  in* 
Teolirâo  o  toiistinio  epftiteio  corcunda  (qiie  moMliBentc 
nada  deti^oa)  coiiió  firrrcle,  que  queiiâo  pdr  ao*  Reátíltat. 

nciilrjfii  caso  r.izião  ditío  ,  anie*  <">iiiiidvã(),  qtic 
diMinguisie  uisifii  o  comportamento  dot  iioment  amantes 
do  Throno  e  do  Aliar.  Velo  a  Cailinba,  c  por  aait  que 
M  no*  diueMe,  que  «Ha  não  erá»  aoiigaContlituicio  ftè*. 
dota ,  como  o«'<aetot  lló  ntaii  Torle^  que  it  nuon,  to>' 
lIos  iis  Portuguezct  siziidos  a  olhárâo  como  obra  da  mes- 
ma cstòfa ,  e  cis  os  devotos  das  rnotípriia»  Cortftitujçâct 
aictinliandò  com  .o  epílhelo  de  ^"íposfotien  (»íé  úat  Cêi' 
utarai!)  lodof  o»  ^uc  UmeAlav&o  u  Patria rovcrnnda  por 
lal  gente  e  por  tal  inanUni,  cdmA  vinot  ate  a  cliej^rida  de 
Sua  Maçetlado.  —  O/a,  luni  nr-.i  inuito  que  csv'?  aUiiiilu- 
dos  de  corcundas  f  e  de  apotlulkm  (nomon  do  qiie  se  iion- 
ravâo,  porque  O  olijeclo  c  o  moiivo  új  app|ica«,'UO  heqiie 
£it  íionrOÊOf  ou  cieaÃonrcuo,  quai<|uer  «píib-lu),  iiâo  éra 
tnoílo ,  disemoi ,  que  algum  dol  oflêndidot  te  lemhroMe 
<Ie  retorquir  oo»  ofTrrisnrf-s  corn  nlgiiii)  i-pídiííio  rliulo  ,  que 
os  roarcakit;;  nào  iabeiiius  quem  u  iitvvntnu,  mas  lie  cer- 
to, oue  pegoti  ptodigiosauitríle  o  épíihctode  iifa/Aodb  Com 
<)ue  ooje  eolre  uós  m  conbccem  oi  iniciiigòt  do  Itet  b  da 
Patria,  oii  os  amigM  dat  Cnt$tiln{çôet ^  dai  Carral,  do 

^ktAot'Dom  Pedro  rotuo  !{pi  de  Por\u^o!  ,  quo  lhe 
fíierSo  usurpar  coni  i-uibu>les  os  (to>ãos  iniiiii^us  graúdos, 
*illudindo  aqiicllv  Seidiot  a  ponio  dc  descânbtcer  os  direi> 
lut  t|p  wu  >\ui;u*lo  Irmão,  e  de  torcer  aohvia  in(elli;en* 
cia  do  Traliiao  da  Indcprnderiria,  e  abtofutn  separado 
cio  lírazii ;  o  que  hojp.  o  mp^itio  Senhur  ItiiptTddor  do 
Ur.ttil  \eíà  provaUuenle  cooljecidu,  poiã  be  perspicaz  e 
amante  da  justiyj. 

Kstet  bomen»  pois,  a  qUe  o  <rulg6  pni  ò  noine  de  Ma- 
Ikadn,  dfto*se  bvni  a  conhecer  em  suas  praticas,  •  déaU 
gum  uioilo  Ibes  quaraoMs  íâaer  bem,  «oido  •  proiinos. 


áTÍtatido*os,  quefejto  MaU  pl^doMV  i-  tt»**  f«frélido#  «l» 

lingéa',  e  não  qaeirãõ  der  desgosto  a  soas  fainilias.  Os- 
Atotes  da  facção  tinli&o  disseminado  es  perrerios  idées 
de  de^ssidâo,  ç  a  indisposição  contra  tudo  o  q(i>'  he  de* 
cotoad',  ald  aos  próprio*  barqueiro» ,  e  fragateiros  do  cáes- 
do  A^ft^,  e  d»  iHitrds  dislilcicA,  oAde  Ib  indíeidiifis,  qoe 
est'âo  cbamando  sobre  ti  a  juíla  puniçSo  de  suas  lih^uas 
Viperinns,  que  injnriào  o  que  faa  de  mais  tagradó.  EsSa 
porção  tic  gentalha,  que  parece  tncobrir-H«  erecatar«sé  toa 
sua  oicèma  baixela  infima  contra  as  peiquixas  da  FoJidA, 
algum  caixeirinboB  e  donos  ile  l^as,  é  de-oiftrM 
Hfrffi,  (pois  fiqui  ^úd  failarrios  da»  litOi  cônlitrida»  liifonat") 
que  <c  arrojão  aifitlu  u  junlitr-*p  e  n  poir.ir  cor>ira  o  justo 
*  procedimento  das  Autlioridades ,  'e  iliai:»  ulj^umit  roustf,' 
Menbiò  lento  Cbmtigo;  olhem  que  a  moderado  cio  OoltM^* 
no  nió  se  ha  dé  «iteflder  -á  d«fx«Nl1t  «Htlrr  evMAwSUUmlw 
btn^femias  politicas,    e  ate  dirigir  irtip'oj)enò»'a  Altos 
Objectos,  que  devem  respeitar  suhniuscH.  Deu»  detnàn,  (on 
dcni  parte  i  Authbridadf) ,  «  todos ersr*  riiertiirOsoa  fofimes 
qéc  espathio  aotieias  aterrsidofts,  forjadas  por  «lies,  1^' 
cdÍDO  esmsonbadá  daserdeoi  do  Áh>I»,  qoetanto  cftrM^ 

•emna  pasmada  <  m  Lisboa,  e  outras  que  tae<  ptlranbcs; 
OS  que  as  invertlão  e  ripalh&o  suo  dos  taes  maUiadot  J  • 
he  precito  cautella  cOm  a  niaircia  e  desofbro  do»  que  n&o 

Íàerem  deixar  de  ser  maUàodoi;  s&o  os  sang&oa  a4  oani- 


Nq^icIas  MAsttiUaS. 

'  NaHu  entrados. 

jígoáo  14.  Parhígueteff  Bligim  Proviicndà ,  daP«i^. 
fé  em  S  dína;~*Hihte-p(lMret  «  Triunfo,  do  Porfo^ 
Irii  9  dias,  eoto  1>o|fh.  'IMhàsiMr^es  ,  Berg.  Jlfo^dutenà 
Frederiea,  de  LiortU  eTa  56  dias,  cin  lastro. 

Idem  17.  Jíigtet^  Paquete  Sandtcich ,  efe  Fatntouth 
em  15  di.is,  com' huma  laalla,  e4  paiiiageirót,  edtté  el* 
Jes  .^a/ot|io  Joo^uiA  do  Ctilhf,  Tittakf  fimpngàdo'  ná 
Lega^áo  Pottii!;ueta  em  Londres,  froih  despachos  pai'n  o 
Governo.  —  Pvrfu^uczít ,  Cubique  Ave  Maria  á' Almc- 
ria  em  1(5  «liis  com  esp.uto; — Ilialc  Dito  e  Fàto,  do 
CViri' cm  13  d(.is,  com  ulanteiga.  —  Àucco ,  B;:ri;.  ÃM* 
rkttet  de  Jitoihotmo_  emô6  dia»  com  taboado  v  ferro. 

fdem ,  de  tarde.  íngUtet ,  Paquete  Duque  dc  Kent^ 
de  FiiliHOutli  em  !)  di.is ,  rom  Iiuriia  fnala.  (Dco  not  cia 
de  ter  enlratlo  cul  Fúlmoíith  a  Fraj^ata  Hrnrileira  Jtabeí 
Maria.)  —  Berg.  Perictci ,  de  Lomu-et  em  S6  dias  coto* 
fazendas.  —  Poríugues*i\  áa  i*atÍo  em  ^  dias  o  'Hia te 
S,  JaSo  Baptitta'KAuxdpf,  «  a  Rascu  Sénbora  Appare- 
cid.i  Nawclh ,  cotn  tropa,  e  munições. 

Iderh  18.  Poriugaeta,  Cubique  Tigre,  de  Gibrattor 
em  \'2  dias  corti  uttOt.-^  A'apóUtano ,  l''olaca  Tamettdl,' 
do  tíaw  «D  laatM,-ptfra  ratermo,  nrrih:«da. 

Idem  19.  Bkrcò  db  Vapbr  Õuçtte  dt  York,  de  Lon^ 
ârcs  c  de  Piirtíinoulh  €(n  5  d/a*  ,   coiii  p;i4si.'i  í  ro»  par& 
Cadiz  ti  Gibrnllar^  entre  elles  o  C>>pilão  da  idarinbji 
glcM  da  Jndid  .Mr.  Johntoh^  cofearftgado  de  despaefaoa 
do  Visconde  á'jluèea.  ' 

idem  to.  Holtaruttt ,  Galera  Tritão  ,  de  Âmtterdam 
em  4?  dias,  chm  pre^jni  e  qíi.ijos.  Esta  Galera  e^eve  l(í 
dias  na  Coruri^o,  donde  trouxe  .1  dia»,  e  por  ella  consta^ 
(|ne  no  dia  14  sahírâo  da  Corunha  duas  PoI»Ch»  I\'apaii- 
tánai  conduxiiido  para  Im^laterra  alguns  dos  reb«-ldes  do 
Porto,  ri'fugiad  os  na  Cainã ,  c  parece,  que  õ&ivâo  a  sabir 
mais  fl  navios  Smeeot  mm  o  mesmo  dístioo. 
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G^ZE  T^mj}E  LISBOA 


QUARTA  FEIRA,  27  DE  AGOSTO. 
■II     MiijMiiMti8m»»iiè»-'n   ■  I 


PARTE  OFPICIAU 


N/  M. 

OtÊtrUl  General  no  Pag»  dat  JVteeuidaitê  em  M 
de  Agcet»  de  UM. 

Ordem  do  Dia* 

BiU«i  Na#»i>  Saolior,  como  Commandaote  «m  Cbef« 
Exwdto,  Tem  «i*ib  com  amiitor  «tltfei^o  ofiilii  f«> 

àultado  do  valor ,  e  lealdade  das  Trop.is  a  quem  coube  a 
gloria  de  «niquilLr  a  facção,  que  ouzou  conspirar  contra 

•  A«illMridad«  legitima,  commeltendo  ioda  a  lorte  de 
eriflMi,  offafditiido  Mm«r  •  guerra  civil  na  tua  meama 
Patria. 

Apenas  relventoii  a  rebelliâo  na  Cidade  Jo  Por f o  no  dia 
16  dc  Muin  próximo  panado,  hum  grilo  geral  de  iodi* 
gnaçôo,  e  horror  «ooa  em  todo  o  lUino;  e  o  nobre  en« 
ihusiamoi  qae  de^^eiMale  «adaMavoUèo  eio  ioda  a  Najâo, 

•  na  parte  «o£xereito,-qoe  «leiípóa  átcdacçle,  Ibea  dwve* 
ria  fjrer  conbecrr  a  tcineriilade  da  sua  louca  cmpreza  ,  e 
que  a  tide1tdii<ic  do«  Portugueifi  nâu  pudia  inait  *er  nba> 
lada  bum  k>  aioin<*nlo  pelas  tusgCiXne*  daquulle»  miíera- 
«cia «oioe  fim  de  rcfoloiioaar  Poriug^al,  dameima  fÔr- 
um  me  o  bavilo  fríio  'em  ISIO,  erfto  ji  bem 'coniMeídea. 
A*a  Tropal^quc  percuanioftllo  fieit  cumpria  niaii  particu. 
lArmcnte  mostrar  aot  rebeldM,  que,  «ealgun*  Corpo*.  mU 
tilarei,  arrastado»,  e  ilUdidot  por  tem  detcnoralixadot ' 
Cba&t,  e  Officiao»,  «rio  o  iniuumeoio  de  luas  perv«r|í«. 
«iadee,  outioe  havia,  que,  fieh  i  Lei,  eaoieu  «ieveri  ea* 
berião  lavar  a  manclia,  que  por  etle  modo  te  iria  lançar 
na  brilhante  rcpuiiçào  do  Exercito  Portuj^ez.  O*  ^ovoi 
do  lodtii  at  Província*  corrêrãn  ái  arma« ,  e  defainparaii- 
do  a  cultura  daalerrat,  ou  qualquer  oulro  emprego  de  que 
tiraelo  ásua  idMiaieiteia ,  narchio  contra  o«  inimigo»  da 
Palriu  ;  c  a  população  inteira  dat  Proviítcioi  do  Minho, 
Xra2>oi-Mante»,  Beira>Alta,  e  Baixa  convertêo  em 
ealoroaot  deftoiorei  do  Tbrono ,  e  daK^  li^iâo;  nenlimna 
pri*a(iOf  oeafcam  perigo  otauutla;  lodo*  procuruo  pro« 
«cr^  «famiai,  e  maniçdea  de  Guerra,  e*  oa  tio  allewi^ 
te  no»  Corpos  de  Milícia»,  que  jiY  e»tavRO  em  armat,  OU 
tórmão  auroHroto»  Corpos  de  Vnluniarin.')  K>!aliitat.  Ot 
Corpoa  du  1.'  Linba  te  elevão  a  liuma  Ioíç.»  con«iderawi, 

•  al^un»  delln  chegâo  a  ter  ceoienarei  de  boldadot,  além 
do  aeo  aitado  conpleU».  O  enlbutUtoH»  com  q««  marchi* 
ião  deita  C^pilal  at  Tropat  dettioadnt  a  combater  oa  i» 
bcide»  fui  praanciaiio  por  Sui  Magettude ,  e  não  he  p«e* 
eivei  doieMfar>ie.  Todos  ot  brioiot,  e  fieir  Militarei  ai- 
di&o  aia  deieja*  de  marchar  ao  encontro  d<>  inimigo  ;  tnat 
ai  circtttmtanciaii  exíj^ino,  que  te  Mardasw  esli*  mnmvnto 
até  á  orffanií  irào  .to  llxercito  d'0()eraçòet,  doiínmedia- 
to  Comaiundo  de  Sua  Magetlade.  Km  quanto  a  GapUal 
fifidcôa  «  oouraita  da  naíi  iiobta.pgUiotÍNno,  coneado 


noitos  daCiMM  tiiibitantes  n  aliklarem-te  nt»  Corpct  da 
1.*  Linba»  e  aoe  Baulbôet  de  Volunurtoi  llaalialaa  dae» 
tinado*  a  marchar ,  ou  nat  CoApanbiae  de  Voluntarictf 

Realistas  Uibunos,  formados  para  condjuvar  o  Corpo  da 
Policia  na  cou»ervaçno  do  soccj^o  puMico;  em  qu.into  a 
Província  do  Alem^T^jo  dava  iguaes  provas  de  fiilelidade, 
alistando>M  tnuitot  dui  tea»  Iwbilaotei  oot  Gorpot  da  1.*  * 
Linba,  ou  formando  lambem  Oorpoe  da  Vobialerioe  Rea* 
li»ia$;  os  rebelde*  oiizâo  loandar  tOOCCBÍiaariot  ao  Algar- 
ve (que  ãte  então  linha  permanecido  6el ,  e  em  socégo) , 
e  ciinM^giicin  rcvoluci  >nar  hnmu  parte  dn  '1'ropa  daquelle 
Reiao;  porem  c«ia  Tropa  lóineate  te  «ratlou  du  caniinho 
do  dever  pelos  |>ooco«  momenlot  que  durou  a  toa  íllurào, 
dando  lo^o  liepnii ,  pi.Io  »eu  comportamento  para  con» 
aquelles  que  alinltào  seduzido,  sobejut provat  da  tua  apu» 
rada  fealdade.  A  entrega  da  Praça  de  Valença,  cuja  guar- 
toisào  «la  !•*  Linba  ee  bavia  rabdiado,  a  que  cedap  a» 
apertado  cerco  do»  Vatnnterio»  Itaalieta»,  MiKdatt  aOr- 
denarçns  il  t  Província  do  Mitdio ;  a  occupaç^  dc  Pena- 
fiel pejii*  i  ropos  do  Commando  dot  Gencraet  de  Traz-oã-' 
Montes,  Partido  do  Porto,  e  Minho,  depoí»  de  lerem 
derrotado  completamoate  at  forf^at  rebelde»  qucalli  «aaaba» 
vfto;  o  valor,  e  entliualaamo  com  qne  ot 
listas,  e  as  Mdicijà  da  Beira  batctrio  ,  e  dístroçftrno  ot 
rebeldes  em  Cjsiru  dAiro,  Moitnenla  du  Beira,  e  FííKÍÍ* 
dc :  tudo  cnai  certeza  anniinciava,  que,  logo  que  Stta 
Magetiade  Deite  Ordem  para  que  avaoseaen  atDifiMM^ 
qite  te  achavâo  em  frenta  de  Coimbra  (ponto  em  qoe  o» 
rebeldet  liaviâo  reunido  consideráveis  forças  de  l.*Lin!ia), 
at  T^pas  que  cl!i  4  alli  tinlião  expcrimenlarião  a  mesma 
borte.  Iln  muito  que  eslava  impaciente  por  avançar  a  Dt* 
vitâo  da  Vanguarda  do  Commando  do  Marechal  deCam* 
po  Alvaro  Xavier  da  Fonseca  Ccatinbo  e  Povoa»,  a  a  8.* 
Divido  do  Cominando  do  Marechal  dc  Campo  Vitconde 
de  S.  João  da  Pesqueira,  os  quaet  se  compunhão,  a  da 
Vatigii  irdii  ,  d.i  Bri(,'adi»  do  Infanleria  dos  Regimentos  8, 
e  Ití,  e  Boialhâo  de  Caçadoret  N/  8,  Commaudada  pa» 
lo  Bri<aileiro  graduado  Henrique  .Pinto  de  Motquíta ;  da 
Brigada  dc  Infantoria 'dos  Ke;;imentot  f  S  ,  e  Milícias  de 
Aveiro,  Cnminnndada  pelo  Brigadeiro  graduado  Manoel 
Cd<!iano  'IVixeíra  Pinto;  da  Brigada  de  Infanteria  dot 
Regimento,  de  Miliciit  de  Soure,  e  Leiria,  CooMaMi^a» 
da  pelo  Tenente  Co  rocei  Joié  Maria  da  Silva 'da  Ponaa> 
ca,  ettando  unidat  i  mesma  Divioâo  a  Brigada  deCavaU 
laría  dot  Ke/^imcntos  7,  «  8,  Cnmmanilada  pelo  Briga-  * 
deiro  srridojdo  AtTontn  Furia>lo  de  Mendonça;  a  Briga- 
dadeCtivaílarin do-<  Uegimentot  1 ,  eõ,  Comataadada pido 
Brigadeiro  graduado  Coade  daS.  Lourenço:  ireaoielaaBri^ 
gadaadu  Arliiliwria Commandada»pelo«Cupitàut  de  Anilhe- 
rin  I,  Joio  Alberto  Guerreiro,  e  Antonio  da  Cunim  'i  ra- 
va sso»  ,  e  Primeiro  ienente  Pe<lfo  Xavier  Fragoso;  e  o. 
Corpo  Ar.idemico  do  Commando  do  Capil&o  JoAo  Qal« 
vuo  d'(.)rii>hi  de  Cuvallaria  N.*  8;  e  a  9.'  Dieialo,  da 
•Brigada  de  Infantoria  do  1.*  Batalhão  <!o  Recim 'nto  N.* 
7  ,  e  do  Rrgimunlo  de  Miliciat  de  Idanha ,  ComiDanded* 
fàe-  Oofoqal  Joaqaim  Igoecàc  d*Araqje  OmoMní  ;  da 
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BrifMla  <1«  lofitoteria  dot  UegiioenUu  90 ,  e  Milícias  á» 
C««tcllo  Branco;  d«  hnm  Bnlalbl»  da  Caçadores  provi- ■ 

tório  de  praçns  r<>iir)ido9  ein  consequência  do  Decreto  de 
t  de  Junho  próximo  pastado;  dos  Contingentes  dos  Re> 
gimealos  dc  MiIicimí  lie  Tliooiar,  e  da  Loutâ ;  de  dois 
Esquadrões  deCavaMaria&,  ell,  Gonmnndados  pelo 
Major  José  UrbanA  de  Carvalho;  de  mti$  Brigada  de  Ar> 
ti1b«ria ,  Cviniinandada  pelo  Capitão  Tr^ircitCo  Manoel 
Caetano  Unrjuo;  e  de  alguns  Corpos  de  Volunlurios  llea- 
littas.  Todut  deeejatuo  eriConlraf-s<^  togo  coai  o«r«beldes, 
•endo  os  primeiros;  poiém  Sua  Magcstade  Ua«io  demo- 
ndo  por  mait  leopo  as  Ordens  pitra  o  ataqui» ,  a  fim  de 
que  chej;a«»e  no  conheci.nenlo  dos  rebeldes  o  Dccrelo  de 
18  de  Junho  dr.Me  anno,  que  perdonva  ao»  ijne,  depondo 
as  nrmns,  »c  njircscninafeii»  ;  QiKMindo  o  in<-.[ito  Augusto 
Sinhor,  que,  antes  úa  eiTusâo  do  sangue  i'orluguei,  se 
expcrimcniasMin  lodoi  01  recursos  para  a  evitar.  Nada 
iguala  ao  volor,  energia,  e  enlbostasino  com  que  as  tro* 
pas  avançarão,  e  em  breve  o  senifrâo  os  rebelde»,  sendo 
balidos  no  dia  t4  do  trlirediío  nn-x ,  «?  dcsaldjnJos  á  pon- 
ta das  nossas  baionetas  das  diíBcullosa»  posições  que  nccu- 
paelo^  lUsde  Harnache  nld  i  Cma  dmMareiçoi.  Os  reliet- 
des  já  nâo  ouiâo  defenHer-«e  vm  Coimbra ,  cumo  linhâo 
projectado,  e  abandonando  Cidade  e  a  Fijjueira ,  fu- 
gindo vt-rgonlioãii mente  adionte  d<ts  Tropos  lem  s ,  vão  fft 
desapossados  das  fortes ,  e  vaolajoias  posiçtHft  áquvin  do 
Vouga,  lobin  » Ponte  de  Marm  l,  em  que  pela  ultima 
"ves  se  atrevét&o  a  fater  frente.  Deixando  d«  noite  o  Cam- 
po, e  cheios  de  hum  terror  panicn ,  que  lhes  havia  infun- 
dido o  valor  drtí  no^sn*  tropti^,  retiràn  porém  tenlào 
ainda  querer  forlificar-te  rm  (irijó,  e  Sarito  (Jvidin,  cu* 
jas  poeiçdea  abondonão  loi;o  que  m  movimentos  da  S.*Di<* 
^isSo ,  e  da  Divt^  da  Vanguarda  (n  qual  se  anio  mMm 
occnsifio  a  Brigada  de  Infanlerta  do  Kegimento  4 ,  a  0.* 
Baialhãn  dc  7,  Commaodada  pelo  Coronel  Nuno  AttfiM- 
to  Taborda,  qa«  pertencia  á  1.*  Di*i»2o}  lhes  indicário 
qM  bilo  lar  nlK  «tacadoi*  Cértando  a  ponte  do  Douro , 
■ora  mau  m,  teu  salvo  coBliaiMfcaB  asa  f*g^'f  cvacuio  a 
Chlade  do  Porto  ,  e  apelar  de  se  acharem  ji  abandenadat 
4m  prii>ci|>aeB  Ciíefi  fi  d.i  rt-hrlliuo,  se  dirigem  precipita- 
dameme  para  a  Fcontcira ,  por  Itra^u  ,  cuja  cnlradd  lhes 
foi  embaraçada  pelas  Tropas  do  Commando  do  Coronel 
Raymnndo  José  Pinheiro,  Governador  Militar  da  dita 
Odadi,  sendo  por  al;;um  tempo  disputada  ;  aervindo  nee* 
ta  OCCBsifto  dn  ffrandu  sorcorm  a  i)re>i'tM,  i  c]p  Sun  Allfza 
o  Pnocipe  Fiederico  d'Het««,  que,  coiu  o  seu  exemplo, 
niuito  aninnou  aquelU  pequena  for^,  qoe  de(imdia|p  re- 
ferida Cidade.  Os  renbotf  Mn«iníos,  e  desolaçlo,  tm 
qtie  aqoelttt  fnfiimei  deixavio  as  Povoaçòos  por  ondetran* 
zilavâo  ,  tornundo  aSsolulanicnte  impo<^<,vri«  os  fornfci- 
ineotos  ái  iio»»a»  Tropas ,  o  a  rapidec  d^i  sua  fuga ,  ob> 
.  alillo  n  quu  as  sobreditas  duat  OÍviiiai  padeça  desba» 
ntnNes  eomplelameote  antae  de  jneniMi  a  Fronteira :  • 
«  4>*  DividU»  do  Connande  do  Tanenie  Gem-ral  Viscon> 
da  do  Peio  da  Rpf;on  ,  compoita  do  lír^Mmcnto  dir  In- 
fiint^ia  N.  12  (unicu  Corpo  lic  I.*  Linha  d.i  í^rovincia 
lie  1Vaz-os-.Mont<-i ,  que ,  debaixo  do  Commando  do  s<ni 
CJomiei  Joio  Joaquim  Pereira  do  Lago ,  te  conaarvoa  to* 
do  Ad ,  povtando»ee  da  maneira  mais  difrna ,  quando  *m 
Penafiel  o  B<«tfilliâo  dp  Caçadores  N.  S  «c  rriHll.ni);  do 
Corpo  de  CaViillarÍ4i ,  c  Inlanleria  da  PoliriH  do  l'orlo; 
de  hum  Batalhão  provisório  de  Caçadores ;  de  hum  Ba« 
talhão  daa  praçaa  reunidas,  que  tinli&o  lido  baixa ;  de 
Continfenlca  dos  K#|riaianloa  de  Cavallaria  6,  9 ,  e  It , 
e  dos  RcKiinentos  de  Milicias  de  Briign  ,  Guimarães,  Bas- 
to, Arcos,  Penaâel ,  e  Villa  do  Conde;  a  qual  á  noticia 
da  evacuação  da  Cidade  do  Porto ,  marchou  íininediata- 
BentB  ao  encontro  dot  refaekiet,  poade  apenas  alcançar  a 
•na  retaguarda  enira  Val  d*fielr ,  «  a  Hagra «  aonde  for&o 

i4ÍnJa  bn4Í(los,  com  (grande  perda  de  homens,  Artilheria, 
e  munições,  pela  Brijiada  liijeiro  do  Commando  do  Ma- 
yecbal  de  Campo  graduado  Visconde  de  Santa  Martha ,  e 
4Htlft  Brigada  do  CoaMDaodo  de  ^riftdwn»  O»  AlfM*  da 


Nos  Depo»itoi  que  oi  rebelde»  se  virúo  obrigados  nnbaji- 
donar  em  Coimbra ,  na  Figueirj,  •  ao^Pw'" ,  dt  ixúf  tio 
em  nosso  poder,  ahim  da  Artilharia  «  emnn>çôes  de  guer- 
ra, que  antes  darebrfISo  alli  exiltiio,  IS  Peças,  SOba- 
2es,  3  Pedreiros,  1:400  Armas,  e  grande  quanlidada  cl« 
pólvora,  balas,  e  lanlernelas.  .'-^  >^ 

Em  Penafiel,  Pontes  de  Marnel ,  do  Porto  ^  '>t-fwá.m^ 
e  de  Val  d*Rsle,  ete  »  ft"y»t  M  lhe*  IOB»é»ttO  t;>»»  «çan  , 
t  Obuses,  e  gran<ii  porção  de  armamentos ;  por^iu  o  re- 
sultado mais  importante,  hc  o  apreíi  n;;inii.  d.i  ri.ii"r  par- 
te dos  Soldados,  que  conhecendo  o  seu  eiro,  vicràu  arrv- 

Gndídos  entregar-ae,  para  gatarem  da  cleuicncia  de  Su» 
dgestade.  Ao  pano  qne  CMa  reato  dos  rebeldes,  (já  mui 
diminuto  pela  falia  de  6:000  homens  entre  mortos,  feri» 
do»  priiionciros ,  e  apresentados),  deixando  pirlo  (l.i-!  ar- 
mas na  Fronteira,  erão  vergonhoiuiuenle  despojados  dua 
qua  lhes  restavão,  e  mandurlos  conduzir ,  como  traidores 
para  o  interior  de  hum  Pail  líetrangeire;  n  Pm{a  d' Ai- 
meida  ,  único  ponto  aonde  ekísiito  ainda  Tropat  rebeldne 
no  Sólo  Portujjueí,  cedp  ,  e  nno  potie  por  mais  tempo  re- 
sistir no  apprtado  cerco  dos  Voluntário»  Kcalístas,  e  Mi- 
lícias dd  Beira,  Commandado  pelo  Coronel  de  M;/icia« 
Baião  de  Tondella  ,   lerminondo  nsaim  cata  lucla,  tuo 
gloriosa   para    a   lealdade   Portugneca.    EIRai  Nomo 
Senhor  ,  roino  Couiiiiand.uite  crn   Chtrfu  do  Exercito , 
Quer,  que  seja  pulilíca  a  exposição  du  tão  rápidos  ,  O 
iinportunips  aconlecimentoi ,  como  hum  testemunho ,  quu 
Sua  Mugesiadtt  dá  ús  fiuis  Tropas  ,  e  babtlaotes  desic 
Reino,  da  Sua  Real  Satisfação.  O  nobre  caracter  da 
TVaçno  teve  ninis  esta  occutiuo  de  se  deíeovolver.  To- 
dos os  Corpos  das  sobreditas  Divisões  do  iíxercito  d*Ope- 
niç8ai,  rieaUiiflo  «id  «alou  e  enthosiaanM»:  e  te  a  ra« 
pidn  com  qne  terminou  esta  lucta,  privou  os  Regimen- 
to* d*  Infanleria  IS,  e  19,  e  os  Regimentos  dc  Milícias 
de  Sunlarern  e  Torres  Veirin,  que  f-irrnavâo  parl(.-da  1.' 
Divifôo  do  Commando  do  Tenente  General  Visconde  du 
Soozel,  e  que  chegou  a  aveaçar  atdGoimbia,  e  tuatim» 
atadiaçdea,  dn  gloria  d*eotrar  em  acfão ;  e  ta  pelos  mes- 
Oiee  motivoe  nio  ee  tomou  necessária  a  marcha  da  2.*  Di* 
visão  do  Cominando  do  Teiienlc  (íuiit  ral  Viíconde  Jo  I 
Alhandra,  composta  do  Ue(;iinenlo  d'lníanteria         1  , 
Batalhões  d'Infaoteri.i  2,  e  ô:  das  duas  Brigadas  deVo* 
Juntaria»  Realistas,  e  do  Batalhão  de  Voluntários  de  Mi- 
líctas  ReaKtte ,  e  á  qual  hia  unido  o  Re^^imenlo  de  Ca- 
raí!,iri*  N.*  4,     liiiiiia  lirijjud.»  d'  \  rlilhiMM  ,  i-  do*  mai« 
Corpos  fiei*  das  Províncias  da  F^xIreniaJura,  Alem-Tcjo, 
e  do  A  Igarve ,  nem  por  isso  todos  cUm  (io  mcno»  dtgoo» 
da  hwvor,  pda  Armett,  a  enthusiatmo.  que  patenti^rão.  i 
A  EIRei  Notto  Senhor  será  sempre  liaongeira  a  rccordn- 
ção  dos  Serviços,  q<u-  lodo» prrsiárno  ,  fi"»ppra  que  os  (ic- 
neraes  das  Pruviocias,  e  os  Generaes  Commandante»  doa 
Divisôet,  leshie  agmdeddo  em  Seu  Real  Nome,  cem» 
Ihet  foi  neammaadbdo ,  aos  Oflkiaes,  Ofliciaes  Infcríorea, 
e  SoMedot,  e  eot  Povo»,  os  Serviços  quo  ocabâo  do  fa* 
íer  em  defezrt  d.i  P.iUi  i;   os  q  i.i.  s  Sua  Mageiítadc  Leva- 
rá muito  em  coiiia ,  tieui  coriu  \iv  qu«  lodus  se  oonsidaiâo 
sufficienteinerite  reauiaendof  com  a  AppfOVai;lo  do  Mes* 
nie  Augusto  Senhor,  ecen  a  glmia  de  hateri  ;» 
rido  para  a  Salve^e  da  Patria ,  e  total  aoniquiiiajào  de», 
ta  racfie  inpia,  a  inimiga  do  Ttoreno. 

AAJicde^  m  Ewntit»  m  Dtertím  aAofav  Ifwisnsr^fat: 

Tcndo*te  fâ\o  digno  o  BatathSo  de  C<.çndoí«>,  Nunie/o 
oito  da  odniirarãn  ,  <>  ,loi  elogios  ilo  ípu  d^neral,  dusap- 
plausos,  «  da  eiuidaçue  do»  seus  coinpunhctrot  d*Arma», 
do  feconhecjmcnto  e  gralidio  da  Noçio,  e  da  Mtiib« 
ateai  Considllaslo,  aeiUma,  pelas  d.tÍHva»,  erepetidoe 
provas,  que  deo  de  tea  lealdwle,  e  xalor,  debaixo  do 
Coriimsndo,  c  cXPiíiplo  do  «eu  honrado,  e  valenie  Chcfc 
o  Jenente  Coronel  Fraurifco  de  Magalhães  Peixoto,  wm 
lodo  o  tempo  da  Campanha,  e muito  principalmettle  OM 
doi*  leahidet  eoDbataada Saroaebe,  e da  Peata  deMar» 
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ni-í,  nosqiiars  este  BotoHiâo  ,  srndo  o  Corpo  (!a  Va nitrar» 
lia,  a  que  pela  sorte  da  Guerra,  e  pela  natureza  do  tt-r^- 
rrno  primeiro  coube  a  gloria  deenlrar  em  acçfio  centra  os 
rebelde»,  obrou  pródigo*  de  vaior,  Unto  naônpeg»  in*U 
temd»  tom 

.^'{J^  ^ dores  lebeldet  com  forçaa  mnito  •ruperiorcs,  como 
'nt-iiBl  oiíiiz  superior  alodn  a  expressão  com  que  aiocou, 
e  lU*»  -jou  íis  (iitns  forçai  das  posiçôcit  vanlajofas  que  oc» 
cupatâo:  Muilo  Me  Aprai  honrar  o  dito  fialalbào  per> 
peloendo  ■  nenoria  deue  j^lorieies  teUnat ,  ede  tIoavuK 
tadoi  Serviços  com  liura  tc<ieiniHilui  publico  da  Minha 
Real  Benevnl«rnria ;  e  por  isso  Ilei  por  bem,  que  elle  Ic 
vh»  botsa  Baniieira  fermada ,  e  eiqoartflada  peias  cAret 
'•tal,  e  «Marlalc,  qvc  tlitt  aa  prieatifai  da  Miaba  Real 
'Caw  ,  na  qoal  eifpjlo  aeMfnliat  Reeea  Arntae  no  centre, 
e  [:or  hni^^n  dt-lls»  cscripla  n  sfguinlr  lej^^ndanr:  fcncerci 
nio  to  etU*  adttcnarioit^  Aias  quaníos  a  meu  Jid/orem 
coHtrarioÊ.stO  Conienio  de  Goetra  eieolio  «Mim  «olen- 
dido ,  e  Ib^a  executar  eom  os  dMpeeboi  oeoaMaiiao.  Pa^ 
lacto  de  Nona  Senhora  dat  NtemUadàif  ett  vllitt  •  trM 
de  .Aponto  dc  mil  oitocentos  e  vinte  e  oito.=Gnii  ã  Bu* 
brica  dc  SUA  Al^GESTADS. 
'  Querendo  booiar,  e  lemnnetar  o  Ref^mento  de  MilN 
tia»  d«  Aveiro  ,  como  elio  merece,  ecomo  be próprio  éà 
Mugndrifmidade  e  Jnsliç.i  coni  que  Desejo  distinguir  O  l|t<ff 
Ileinndo ;  e  Djir  ou  nií  siiio  Kcgimenlo  hnrii  te<^temuho 
pulilico  do  singular  apreço,  e  da  bonroia  Consideração 
em  que 'IVnlia  o«  reletantee  Serttijoi ,  «jne  Me  fris,  não 
e6  pela  fidelidade ,  e  promftMc»  com  a  daepeito  doe 
«eitt  mais  caro*  intere«ie« ,  uicríficando  ao  A  mor  da  Pa*' 
tria  n  dc  «uas  r.itiiilius,  c  bem,  que  já  as  tropos  rebelde» 
dndiin.ivâo,  inarrhuu  sem  hesitar  a  incorporar>ie  com  as 
l'rop.is  IcJie»  ,  c  fieis  ,  logo  que  COMtetf  AeOACpireçfto  dos 
rebelde»  na  Cidudc  dó  Porto;  bmw  tMobem  pela  diicipK*- 
nn  ,  e  valor  que  ,  cm  todo  o  tempo  da  Campanha  ,  brio* 
tumente  deipnvolvfo  dcliftixo  do  Commnndo  do  Coronof 
Manoel  Joaqf.im  BTOiídão ,  a  quem  rouila  gloria  resuUa 
de  rer  Cbefe  «ie&in  Hcgimeiíto,  que  rivalin  COM  OS  dapri< 
metra  Linha  r  liei  por  bem  Cojiceder*lha,  qjve  nas  mn-- 
delras  iitv  a  seguinle  hf^nda  =:  Dignó  PtUo  de  ter  ao 
Mundo  eterno  j  ^  Grofidc  Icmpo  antigo,  e  no  mo- 
derno. —  O  Cootelbo  de  (iiierra  o  tenha  assim  enlendt* 
do,  o  faça  exicutar  com  os  di  ^pachos  neCCMarioe.  Paina' 
Cio  df  Noksa  Senhora  da*  iViecen«/adie«,  eai,-vMi»  •  tres 
dc  A  ^o^to  de  tnit  «{iocenio«  e  vinte  e  oito.  =  Com  a 
brica  dc  SC  A  M  JG  EST.I  D  h\ 

8endo>Ale  pre  .dI.-  o  dislintlo  comportnmenin ,  que  ti- 
«arlo  noCoii)!  ,iu  do  vititc  c  quatro  de  Junho  ultimo 
Mntnrot  rebeldes,  os  Volunlariof  do  Cu^  Académico , 
Franchco  Jos^  de  Atevedo  Lemoe^e  Anronio  Clabral Cor- 
rêa d(?  Lacerda,  <n  quftes  dcrâo  naquellc  dia  sol  ej  prti- 
vas  <io  sua  fifielidude ,  c  valor;  ficando  gravemente  feridot, 
e  pricioneiros  dos  meamos  rebeldes:  Hei  porbeiit ,  por  lhes 
Faser  Mereè ,  Coiieeder>lbe« ,  em  qtianto  nSo  for  Servido? 
DespacbaltDS  déoMralSraa ,  hnma  pensão  equivahnle  ao 
Soldo  Alhne,  ptUi  Tarifa  de  mil  oitocentos  e  quator» 
te,  a  (iiiaí  Tlie«  serÃ  paga  pela  I  bisouraria  Geral  das  Tro- 
pas, como  íiolHo,  Lom  as  Classes  dos  Officiaes  eíleclivos 
éo  Meu  Real  Exercito.  O  Conde  do  Rio  Fardo  ^  do  Meu 
Con«elho,'  Ministro  e  Sefereterlo  d*Ettado  dos  Neg4clo# 
daGucrrti,  oleiviia  a^siro énlendido,  efaça  executar,  expe- 
dindo para  esie  fim  as  Ordem  aecetsariai.  l'aço  de  Notsa 
Senhora  das  lA^toesiMbdS» ,  em  *iiíie  e  tres  de  Agosto  do 
mil  ollocentoa  e  vinte  e  oko.£sCoiis  a  tíubrieo  duSUA 
BtAGBSTADE. 

Por  Decreto  de  23  do  corrente  men. 
3PorUh Bendànu ,  Cadetes,  e  Officiae*  tnferioret  j>ram^ 
■  vnAx  em  conKqutnàa  do  «eu  dârfsHclo  awyeffcwioi»  ' 
to  na  precedente  íuela  eonfra-ot  rdmidí». 
Regimento  de  Cavalíi.ria  A.*  3. 
'  Alferes,  o  Cadete  Porta  Estandarte  do  Regimeoto  de 
C^;aUarí»  N.*  11 ,  Jo«d  de'S^|Min  -CMlw. 


JRigimeníodt  OataUaría  ff.*  9. 
Alferes,  o  Cadete  Porta  Estandarte,  Josd  Antonio  Pau* 
ItCbl  OMirio. 

Regtmenio  de  Jnfanteria  N*  7. 
AlftNi,  «  Cadete  Aniooio  Tellei  CoiU  Rtiti  •  o  Pfi* 
meiro  Sargento  Florindo  F.uistino  Marques. 

Regimento  de  Jn/anieria  N.*  8. 
Alferes,  os  Cadetes  João  Joté  Bramo  de  Gouvèa  ,  Jo- 
sé de  Gamboa  Lis,  e  Francisco  de  Paula  Santa  Clara, 
o  Sargento  AjudàQt»-DMsin|oe  Fetundes  Roberto,  e  ot 
Primeiros  Sargentos  Mraoel  Dverto  Leiíio,  •  Jonq^in 
Manoel  Durão. 

Regimento  de  Infanterit  N*  18. 
•  Alfere»,  o  rofta  fiandeira  Antonio  Machado  de  Ase* 
-vedo,  o  Cadete  Jdo  T>Nneiro  dePIgniiiedo  Monteir»,  • 

Sargento  Ajudante  Jof(^  Manoel  Teixeira y  %  •  PiUBCiro 
Sargento  José  Maria  Martmt. 

/e«^'.n<MfM  dê  JffoMtária  N,'  16. 
AlliirH,  oe  SargéaUM  AjedeiMes,  Antonio  JoAquIn  àm 
Matta ,  e  Frandsed  Rodrigues  Uow. 

Regimento  de  Jnfanteria  jV."  20. 
Alferes,  o  C'adelo  Porta  fiandeira  I^^nacíu  Serrão  fiur- 
glMley  •  o  Cadete  Joaquim  Mariunno  de  Almeida» 
Rqgimenío  de  Jnfcnteria  N*  8S. 
Alferes,  o  PrimViroS.irgcnto  Jo^ Gonçalves  Amarante. - 

Batoíhâo  de  Caçador e*  N.'  8. 
Alferes,  os  Cadete»  B  rnardo  Profirio  de  Sousa  Bara- 
ta ,  e  Carlos  Xavier  de  Barro*  :  o  Sargesito  Ajudante 
IgiMeió  Antonio  Albano^  e  o  Primeiro  Saigeou»  Manoel 
Joaqnim  Rodrfgiiés. 

Regimento  de  jirtilhrria  JV*  1. 
Segundos  Tenentes,  ot  C«detes  I  bomás  Augoslo.  dn 
Silva,  e  Theodero  Feliciano  Rodrigues  da  Silva,  è  «Pii» 
tteiro  Sarfiento  Franoísco  Martins  de  Menem. 

Ob«|MNMdit  dl»  jÊrtUkt^  Cmduiom, 

-  Segundo  Tenente  ,  o  Primeiro  Sargento  VtilceéHo 
Antonio*  âsConde  de  Bdrteoemi  FrmekMf  Chnfii  ém 
Bnado  Malar  âMenl.akBilá  «onlbroM  o  OilgInnL  JijiM' 
dento  Onmmly  MtrqjOM  de  Dmnnn, 


Minemxo  noa  Nnoooioi  Bor  Bbimí. 

Tendo  Conç.idernçãn  á  Representação,  que  Me  fel  o  Vis- 
conde de  yUlannva  da  Hainka  ^  do  Meu  Conselho  ^  eSe« 
eretario  do  Estado  da  Minba  Casa  do  Infantado,  de  séc 
átacad«  diariamente  de  insollos  nervosos ,  que  o  privio 

do9  MMJí  srntidos,  e  impossiibilitno  do  desempenho  do  Meu 
Ueal  Serviço,  que  sempre  deiempeniiou  com  nclividadey 
e  zelo ;  Hei  por  bem  desonerallo  de  Secretario  da  mesmn 
Casa,  e  Ratado  do  Infantado,  do  Meu  Particular,  d' Ad- 
ministrador dos  Almoxarifados  de  que  estava  incumbido « 
<lc  Tlieioiíreifo  doBoIcinlio,  e  de Guarda-Joyas :  Haven- 
do outro  sim  por  bem  opocentallo,  em  altençâo  ao  bein 
que  Me  tem  Servido.  Jo$é  Antonie  (^iioeira  Leite  de 
Barroê^  do  Conselho  d*Kstado,  Ministro  e  Secretario 
d*Bsliido  dos  Negócios  do  Reino ,  e  Encarregado  dos  dn 
MerhtlM,  c  do  Ultramar,  o  tenha  n.Mni  entendido,  efa- 
ça eítecular ,  fazendo  as parlecipa(,-r»'!>  ner'^s»arias.  i-^alacio 
de  Nossa  Senhora     Ajuda  ^  em  28  de  Julho  de  18(8«a 

Com  a  Riidfrka  díELRMi  NOSSO  SENHOR. 


Real  RaAsio. 


TV  os  dias  97,  et9  do  corrente,  se  bâo  de  pagar  naTbe* 
soiiraria  çerid  d^-s  Ordenados,  mcres  de  Janeiro  ,  Fe- 
vereiro, c  Março  deste  aono  das  falhas;  a  saber  :  Juoin 
da  Admiainn^  do  Tnbnco,- e  AifiaidBfn  dn  dflo. 

e  S 
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PARTE  N  AO  OFElQtMí 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

-MOTICIA8B8IBAIÍGEIBA&  • 

GRÂ.BRETÀNHA. 

PbfmnUh,  li  dt  Jgoà». 

1*«rle  da  Fiquacfra  Rmdana ,  qoe  p8s«oii  á  vi>l*  \le 
Pli/inotilh ,  no  1.*  do  corrente,  teparoo-ío  do  seu  Coro- 
maAdatile  em  Chefe  ,  Scila  feira,  .o»  altura  H«  ScUh , 
com  iMipótel,  e  fundéolk  m  JPdiúlMta  nanbi  para  fa» 
aer  •jçu.ida ,  e  tMoUmeblpa,  •  I^Mnr  at  avarias.  Amid- 
horc.içô»  cli(>gad«f  tio  o  Ciar  Ónutantino,  de  74*  Cbe* 
frf  do  Divísfio  fínlacfióff  ■  Vladimir  ,  de  74,  Copiiâo 
Crocn;  Hraanucl,  de  74,  Oap.  Kicckkin;  Olga,  de  44, 
Cap.  Sioeriof;  Alexandre,  de  44;  Cap.  Borão  Schtíp- 
perbachi  a  Maria,  de  44,- Cap;  Jukarin,  O  Caier  Ai> 
attti,  .Tm.  J.  €!kimleu  deã'  é  íraNa  «tta  aanhi  paia  le 
joatar  á  JStqoadra  «m  iTaréc^.  f  Grahrrt;; 

l4NUlr«i,  14  dt  AgeU»* 

L&iie  na  >ftfroro  ^  periódico  de  «Votfa  Fori,  o  artij^o 
•egninic,  dal. ido  de  t<  de  Jullio: 

i;  C)  BergontiiD  GviUiertne  TeU  «ahio  do  Rio  Grande 
Pm  3  de  Jiinlio.  O  seu  Capitão,  BokIí  ,  informa  que  a 
frortleira  daqUcila  Província,  chamada  Mat$aint 
aôet-,  provhrelmente)  o^ava  em  p  der  de  Ribeiro,  e  a$ 
ibrçáii  liraiiíeirai  naquella  vizinljiinça  ,  que  con^isiião  em 
obra  de  600  booteni,  forào  aprieionddHS ;  grande  pnrçâo 
delias  iinhâo'Se  unido  ao  Exercito  de  Duenof  Ayrtt^  c 
lhe  linha,  aberto  «Min  a  laaii  rica  porç&o  d^  P/ovincia. 
A  lítuaçâo  e  peripectÍTa  do  Exercito  Brmileiro  erâo  mui 
dc<animadoras.  O  Brasil  nada  podi.i  fnzrr  (orr.r.i  Bue- 
noi'JÍyrci  »am  o  auxilio  do  Rio  Gratidcf  e  o,  povo  J«k 
ifuella  Provioda  ara  gkraloMMiM  op^beta  á  gacrra ,  e  em 
o  obriiaada  a  pagar  .aa  aritiai  dewriava  loj^o  que  lioba 
aççailtia.  O  Bxerdio  BratUdro  coropunha-ie  principal 
aSMla  da  negroi  e  molaloi  da  mnis  baixa  ralé,  íncapa- 
we»  de  «offrer  a%  asperesas  do  clima;  aopa(«o  que  os  Dw' 
nairimtet  são  homens  rijos,  avesados  ás  fadigas  «  és  pri* 
▼afôflS.  Tan  huma  baa  porção  de  ravaliaria  ,  de  qiM  «■ 
SfétiMroêttn  muita  faita;  o  qu(>  fdz  perigosa  n  sua -ai. 
tuaçâo  cm  liu;ii  \>iif.  n[)rj\n,  onde  <<uin  ella  não  podiio. 
perseguir  hum  inimigo,  ainda  mcinio  vencido  ;  e  julgara» 
w  que  qualquer  batalha  produiiria  desunião  e  a  parda  da 
Pretiacia.  O  Quartel  Gcaeral  do  Qeneral  Lecor  talava 
«bia  da  80  Icguai  disunle  do  Aio  GroiM^. 

(Th»  CbHTMrO 

FiiÀNÇÁ. 

Pori$ ,  S6  de  Julho. 

Parece  fer  cousa  decidida  a  partida  da  expedição  FroM- 
asM  para  a  Morta.  Dc>ignavâo  hoUtetn  o  Gaooral  a  o 
lospcclor  do  Eiercilo  ,  Axavâo  o  awmcro  e  a  qualidade 
das  tropas  de  que  a  dita  expe<liç&o  te  deverá  couipôr ;  di- 
zem qutí  lii;  e:tvinda  com  o  contM'ntfmenlo  de  toda»  as  Po- 
tencias, e  muiio  especialrnenic  com  grandp  saiisiagão  da 
pntta  da  JnglaUrra.  Vai  com  o  fim  dia  abrigar  JònUm 
a  «ta«Mr  a  Mareai  batfarú  o  apresenlarno-nos  para  se 
nhler  me  resultado  }A  convencioitudo  com  elle  ;  nâo  pas« 
n.irá  do  liiiiii  íiinplcs  passeio  militar!  N"*  o  di^icjamos 
mais  do  que  o  etpernmoi;  porém  ciislar-nos-ha  caro  o 
pattttia;  afta  aaa  admira  •  urbanKlade  o  satisGiçio  com 

3 «ia  na  nanai  boas  alliadq»  aoa  «adam  a  pniéfMKÍa :  além 
o  rtuc  a  MUçio  ha  mê  min  aaaa.  Ha  aaaarda  «om  i6ra* 
A'       **>  o  aMamot  cam  tMts  cn  buaia  aspadi^  om» 


ihiaia  ha  baslaatn  xiicM  i  chegará  aeoto  a  coodctceadcn* 
eia  dos  naises  olliados  a  ponto  da  noa  »t»ganttm  «  vol- 
ta ?  Quando  so  nân  po^sop  força  prcpon<irranlc  em  lunn 
elerocdlo  tudo  quanto      arti<ca  alem  delia  fico  údi.cr;qâo 
daquelle  que  domioa  nes^c  elemento ;  debaixo  deilf  po:\'.o 
de  vista  deveoMM  acreditar  aa  sinceridade,  da  snti»^^o,, 
que  a  JnglaUrra  manircsta ;  seria  neoenarie  qoa  intvsw- 
mos  a  oriteza  dn  dtinir.Tio  das  suas  bon*  duposiçaos^  Jk 
Jttglatem-n  luta  com  diliiciildadcs  n.i  Irlanda,  o  seu  Ga>* 
IWDO  lie  demastad9  iilasirado .para  deixar  dc  cooÍi-cer  m 
VMtNidade.  da  coaclair  a  qnc^lâo  dos  CaUiolicof  •  o  que  9 
detcA»  be  sctn  duvida  a  opinmo,  <)ii«  nfto  esi£  (Bo  adian» 
tada  Corno  «lie  sobre  e>.l«  pnnlo.    Bloqnrnr  \7 ^  liomfus 
na3/orc<i:  destruir  buma  Lsquadra ;  cnpiurur  biiina  Ma.» 
rioha  qúasi  a  bel  prasflv  dbperta  sobre  todos  os  ponto»  da 
Globa;  loour  debaixo  da  sua  protecção  acouta  dos  Tar* 
«os  «  iki  BachA  do  £gi/pto ,  perdendo  para  sempre  íiuina 
Nação  rival  nn  opiniíio  cl.iqncllpi  povos:  Indo  isto  nos  pa* 
Xfce  assaz  tentador  para  o  Gu!>inc'.e  Drilautnco ,  e  lolves 
que  maravilbotamcnte  Ibe  tcrvi>Ke  para  conuncer  as  pei* 
liaaMs  Proleslantes  da  necessidade  de.emíim  tarailaafaai 
a  emancipação  dos  Cathoiicos^  è  reunirem  ihm  m^mos 
sentimentos  para  com  o  Governo  o*  liabilnnics  dos  ire» 
Ucinos..  Nada  ba  mais  popular  naquclie  paiz  do  que  bu- 
na 'guctra  contra  a  França;  começalla,  cooio  poderia 
mt  qna  a  Inglaterra  o,  fiíeise  dentro  de  a^os  neres^  ba 
aserA  bum  objecto  tentador  para  nqnell.1  Potencia,  e  p«« 
ta  nó«,  pelo  menos,  bum  oí)jt'cto  de  receio.  I*cr:'ijadia>o-rios 
quo  be  mal  gasto  odiabciro,  que  deverá  produzir  Iím-s 
sultpdol.  .... 

£nUa  laÃI^  «ocBTámot  asta  qacsluo  retativament»  a 
huma  das  Potencias  a  qnem  iatereisa.  A  situação  eiu  qi.e 
nos  v.ii  collocar  cotn  a  Aiiiítrin  f  com  a  Ruitia ,  não  oi># 
parece  roais  satisfactoria.  Eilas  c|e  certo  ai  Imo  eiu  niu* 
Ibar  siluaçiq  do  que  nó»  para  anUar  am  pariiiúa ,  e  miii* 
tn  anecialmènte  paim  eaanrvar  nia  partilha,  d«  que  m 
'noi  dis  já  haverem  dado  o  síf^nnt.  As  disposições  actuaca 
nada  são:  a  diplomacia  i«>iii  lun^loi  meios,  c  os  aconte» 
cimentos  bastante  actividade  pura  mudar  a  appnreitcia 
das  coutas  !  Oiremos  em  sunima  o  qae  disceuio^  no 
no  prii\cipio  desltt  artigo:  seja  embora  bum  passeio  oiili» 
tar;  nós  o  desejamos  mais  do  que  o  esperamos,  líxpoiaos 
as  nossas  duvidas,  pnriim  o  que  não  padi'ce  duvida  atgil* 
ma  be,  que  os  80  loilliõcs  do  eiiipreslimo  nào  dcaruo  no 
Thaioaro. 

Lemos  no  Correit)  Franccz  : 

n  Acaba,  dii  se  re^oiver  o  ciiviat-tc  burea  expedição  pa» 
ro  a  Jdoría,  ,s«gundo.ba  varias  dias. o  aaadaciámaa,  ax- 
prassando  certas  duvidas,  qae  aeiuolmaata  sa  aelAa  dis- 
sipadas. 

«O  Commando  cm  Clii  fo  cslá  condado  ao  Tenente  Ge» 
neral  Marques  Maiton^  Par  de  [-'rançai  hum  dos  qoe, 
segundo  dÍMàaMt«  anttário  no  nuioeru  dos  coneorsentcs. 
iiavia  eatia  os  últimos  vdrios  Generaes  igualmente  distin- 
ciAS  do  antigo  Exercito ;  designão  até  nove ,  o  i^iie  prova 
que  luio  lic  de  talento.*  inilitartM  que  padecemos  falta. 

nO  Exercito  experlicionario,  que  se  «ai  promp^menlA 
reunir  partirá  de  ToHloti,  para  a  Jltafdia.  Ètti  cacaricg*. 
do  de  expulsar  Jbrohua  fiachá  em  cumprimento  do  Tra- 
tado de  6  de  Julho,  e  dc  pôr  termo  aos  borrores,  queaqueU 
le  Chefe  dos  Ar..Hes,  tnenot  (guerreiro  do  ÇU9  OKMtiHOf 
cxtiç^  con,lr<t  os  restos  .dos  infcliten  Grego$, 

ss  He  sabidtf ,  qiia  Já  ÍMviau)ós  forneeMe  i  Greda  nU 
pun<  meios  (>cuniarifis  ,  e  q«e  o  exemplo  dado  n  eiteres- 
ppíio  por  grande  numero  de  Immeos  genero»oi,  fyra  sc- 
f:uido  ptlo  mesmo  Governo.  l-Ille  boje  se  disprk*  a  enviar» 
iiie  sçccof  roa  mais cflicoies ;  vai  completar-se  a  indepeodqn» 
cia  da  6riedu  com.  o  áoxllio  da  dai  adow  milbomeas  da 
tropa  JPmneeso. 

vParaot  sir  certo,  que  a  expedição  libcrlsdgra  sc  ncba* 
ri  no  aiar  atitei  do  fim  do  nm  próximo. 
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,  » Entra  o«  Genenct  que  ficarão  ái  orJeot  do  General 
Hfolim,  tiocnâo  o  Marechal  do  Campo  Tiburcio  Sebat- 
tiaiií ,  irii  "i.)  (io  Mligo  Coneídi  <  in  Chffe  do  mesmo  no- 
me, e  rntoo  rllc  mtn^ro  da  Cain«ra.  c)o«  DepuUdot. 

«O  General  Durrieu  lie  chamado  para  «Ma  expedição, 
■a  AMlidada  d«  Cliefa  d*  £i4ado  tnaior, 
.  ttDínai  qw  ttmlMm  la  r«$er««rá  bum»  Dri^'mla  para 
O  íllMire  Fahnitr  ^  qye  (cm  »  boiwa  de  (idvcr  lomaiiu  a 
inieíaliva  sobr*  ioda  a  Europa  contagraixio-M  priineiro 
^  lodoi  i  tiberdada  da  Grécia. 

•  mMr.  yaUamdf  na  qualidade  do  laspector  aiilitar,  fi< 
cará  eaeairegado  da  adniniiUação  doquelle  corpo  do 
£lf  rcilo. 

it  Parte  das  tropa»  ^ije  vâo  eoibatcar,  já  w  reuoir&ono 
•y|,  iiM  lomediaçò^t  d»  TcmIm  tMontlkm.  Yio  ilr  re* 
forçadat  por  lr«a  mil  bomeM ,  qu*  diâriaoMnto  w  «ucilo 
darflítt. 

wHa  inrzes  que  ie  tem  ftelado  muitoi  Uunsporits  ;  tiu 
,bv«*«  M  acitará  coaiplato  o  oumeio  necessário  para  a  ex- 

podiflo^M 

A»  prccedentn  particularidadci  cxUabidas  do  Correi». 
Proneen ,  Jornal  uue  coiiliece  a«  iaieoçòe*  do  Ministério  , 
teiúo  bastante*  pãr.i  (]ue  oi  iiosio»  l>  iloir»  poisâo  J»l^>>r  da 
relação  que  lia  eotre  e»la  expedição  libcrMÍ  cout  a  noua 
poliliet  lOteffM,  naio»  ponUr  da  V«ta  debaixo  do  qual 
aio  «DCMáflioa  •  qiaitiio  •»  ooaw  primeiro  artigo. 

(Gmcia  de  França.) 


no  tnesiBo  teinpe  felidUMeinot  a  Vc^sta  MageMode  p«la 
dilota  Kx-<ltaçâo  aoThrono  deãou^  Au„'u«loi  1'redeceito* 
ici,  u  que  nós  de  bom  grado  liojis  cneculuinoi,  taiiman* 
do  eo»  gBode  «Mesa-  tâa  boiMoia ,  couro  i^erioaa  mÍHÍo. 
CMmUo,  Foderaw»  Seolior,.  M  «mçao  os  bootwia  p«* 


I  Lm&^o  ,        de.  Agottn. 

M  Tendo  £lRe«  Noaao  Senhor  deaiguado  o  dia  SO  do  cor- 
tente,  pela  hum*  bma  da  lArde.  no  Raai  PaUcio.dat 
Heeettídada  ,  para  receber  a  D^palaçào  da  Villa  de  Cf a-< 
Ira,  compMia  dôBciii>lJuis  de  Fora  I>taman<ino  w^n/anto 
Botto  Machado,  e  do  DesembArgador  Vif^ario  da  Vara 
o  Reverendo  Prior  da  Frecaetia  de  Sunta  Marvi^  Joté 
do  j4lmeida  Caruàrot  •  MaliõttáiMr*H  deSouia  Pf 
go,  Capitão  (](!  Ordenançat ;  (etc  a  bonra  de  beijar  a  M(«» 
ao  mesmo  Aii<fii»<o  Seníior,  c  o  Juii  de  ¥ot&  Pre*idento 
Lbe  dirit^Md  liuru  breva  di^cutfo  rendendo  a  Suu  Magesta» 
de  a  de«ida  homenagem  da  patte  da  Camara,  e  leaaaba* 
bílantai  4aqa«lla  Villa ,  «  Urmo ;  e  mppliewik^Lha  qu^ 
te  Dignane  Sua  Magettade  acolber  oi  pvrot  protflalo».d« 
obediencii ,  lealdade,  erespeitofo  amor:  ao  que  Siia  Ma< 

Erttade  Honro  por  beni  rc'ipon<lcr  com  a  cotliiinailn  atra» 
lidado:  e  dahi  se  dirigio  a  DepuUção  au  Kial  Pnço  d^ 
Jijuda  a  MiciUr  •  Sua  Magestado  a  Imperalrix  K^inb^ 
NoMB  Senkora  ,  |ior  Quan  fot  benignomeaic  «coibida,  h 

— . 

ElRel  Nomo  Senhor  Houve  por  bum  delif  ner  o  dia  tt 
do  corrcale,  pda  huniu  boro  da  (arde,  para  receber  a 
Deputaçin  do  Bispo,  e  Cabido  do  Atgnrve,  composta 

do  Thesoureiro  Mór,  e  iloi  C'inf;'i)j  yliUonin  Luix  de 
Aíoeedo  e  Brito,  e  Francitco  HtUiro  doe  Guimarátn  e 
precadando  as  etiqi*<>iiis  dn  esiil.) ,  teve  «la  OepaU^  a 
bonru  de  h4>ij,ir  n  Mão  a  Sua  Magetlade,  proauada^o  o 
seguinte  rfi*ciir4o  o  Th«ooreiro  iliir: 

tiMuitO  Aho  t>Miiilo  l'oili'rn«()  Ilci,  e  no^co  íi.  raBO 
Seabor,  — O  Bi»p<»,  «  o  Cabeio  do  lUino  áo  yiígarM^ 
dapoMqiie,  por  meto  da  mnis  briibanie,  pomppsa,  e 
lemae  FeMividade ,  rendt-n  ao  Eme  Supremo,  Principio, 
«iníco  de  tanto  bem  ,  cullo? ,  {;rjv*>s,  e  loueoret  de  grati- 
dão, c  recónli<;ciiii''n(o  .  |)i  !,i  n^signalada  ,  e  coniplcij  \\. 
«toria,  que  Voasa Mege»<ade  alcjo^ou  deiieus  couliiiHat>«, 
m  eroele  inimigof ,  noienvlou ,  como  orgãoj  de  st-u^  puros 
leniiinpnlos,  para  que  na  Real  Presença  de  Vona  Alaget^ 
tade,  firmasíomos,  em  «eii  nome,  os  protcitM  da  mab 
fiel  vamlla|m,  daoiíUdo  mbot,  •  profaado  mpeíto,  a 


ra  persoodir-se,  que  todos  ossuccessof  litimaiios  >â(>  ohia^ 
uu  huMi  perreit^i  retuilodo  dt-  ^iis  culctiloi,  nu  iheoriai 
politica!),  querendo  «Ittsviur ,  peia  ?«i  i  vaidadu ,  para  looi 
ge  da  soa  idéa  o  podar  da  C)moipok>.:ncÍB  de  l>i>os,  que 
lado  pMv^,  lado  aode ,  «lad»  ondoMa ;  quão  daipafad»» 
■aate  se  L-DX'at>Ho!  Nad.i  ba  no  minuln,  que  nuo  díinono 
de  Dea« ;  o*  mi^jiitos  Ueis ,  (}ue  ;uu  I  iiMg.ciH  sua  oalairsy 
t-!in  a  Stiti  Aiiliiond  ide ,  ulio  áoi  liomoot,  raitt  do  OMIOMI 
Ueos,  que  u«  »nvu»ie  no  podúr  qu«  exercitâoi. 
■  nVafamoe  pois  hum  rasgo  «isivel  dettá  admirável  OoMit» 
potencia :  Aiastndo  Vo<im  Magestadu  de  Portugal  para 
os  paiic«  do  Norte  pcU  itiaii  bonorou  \n\ú^A  doiAulicos, 
invi-jo^H  la  f^lori.i  àf.  Vosia  Mage^ladti,  ahi  reiidio,  fd" 
aeoda  alá  a  adiaicnçio  de  seus  próprio*  ioimigoa,  aparta» 
do  ún  da  riita  do  Seat  Mik  vattalloi ,  oiai  nâo  da  teu» 
■Mfoadoa  cavações,  onde  sempre  morou  saudoso.  Por 
bom  furTeiso  não  e«perado  peU  prewnçâo  iuimnoa  sabe 
Vossa  Mageslade  de  ^tenno  efv/ut/rra,  e  condizKla  pelo 
Mân  Omnipotente  ,  cbfga  eosiioi .  milagrosamente  á 
cara  Patria ,  que  lia  muito  anctoM  O  espetava  eomo  kA 
Anjo  TetttLu,  e  Solido  Klement»  de  «aa  peoiperidada. 
Jámais  se  ostentou  o  Poder  de  Deos  cm  luoto  esplendor, 
e  graodesa ,  eomo  na  ori;(;inalidud<!  á^n  \itoA\^\oi ,  ipie 
IrouMr&o  a  Vossa  Mugeslaife  ao  aeici  de  was  auiuaici ,  e 
fWia  «anallos;  «conlucimenioa,  que  aecão  ulé  á  lUiiii  n- 
IDOla  poMeridade  inabalável  prova  da  pfvdil«cçÂo  de  Deot 

Cta  õom  tf  Povo  /'or(Mgue«,  e  de  que  Vosta  M  ig^tiado 
OMColhido  pura  in&lruiiit-ntu  de  sua  gloria,  c  ^r.•ll^lt•(l). 
«Na  verdade.  Augusta  Senhor,  em  tio  curto  espaço 
de  tempo  ti>m  N^^osia  Mageslada  eWado  prodígios  da  va* 
lor,  prudência,  «virtude;  com  a  profundidade  de  Sua 
Alta  Sa')edoria  a  tado  acode  com  Paternal  Mllicilude : 
Tom  foiíi  a  tiijt  iftia  d'lium  raio  eima^ado  a  Hydrã  ri  vor 
lucionaria,  que  na  Cidudv  áo- Porta  começou  a  crgue< 
M«  altiva  cabeça;  v-in^^n;  piavid<-nl<>,  esoílicilo,  «o  I»  Hl* 
timamenle  Vo^^j  U'mI  .V^agestada  a  debellar  essa  ramifí- 
cação  du  ichcldi  <  ,  ijuu  nas  Possessões  Ultramarinas  oura 
op[ii')r-sií  á  L<-;;iiiií)id  ide  de  Vosta  Mageilu>!i' ,  tão  solem- 
nciii  ■iiic  reconhecida  pelo»  irct  Estados  do  iíeino :  tão  ex- 
traor(ii(i:tria«  protideocias  tem  feito  «tlrcmeccr  na  obscu- 
ridade dascavernas  a«  colaboradores  da  impiedade,  ioimi» 
gos  jurados  do  Altar,  e  doThrono,  que  espavoridos  pelo 
Anjo  Kxlvrntiijador  ,  vagão  de  Icrro  nu  imt  »,  tctn  asvio, 
seto  Patria,  sem  Lei,  e  deígrnçadamente  mui  ICeligtao. 
<»  Permitta-nos  (iniilmento  V0M8  Magatladc  «  f  109»  <k 

begarama  a  8u»  Jieal  Mão,  e  leTerteodo  aMMWM  lana, 

de  conlinuo  enlooremot  alegres  bymnoi  de  louvor  no  Al« 
titsimo,  biimilde»  ,e  reípeito^ns  Ilic  dii igíromos  nossas  in- 
cessantes súpplicas  perj  quu  dilate,  e  prospere  n  preciosa 
vida  de  Vossa  Mafeslada,  v  para  completa  ventura  dt^ta 
briosa  Nação  apreste  o  MMpirado  Contorcio  de  Vossa  Ma- 
ge«tade  ,  unindo-lhe  buma  nin  iaterrowpida  succe«(ão , 
manancial  este  de  grandes  di  licias  pura  lo.io-s  o*  Porlu' 
gue%ei,  e  que  na  %erdaiia  p^tr»  tempre  vai  a  corur  aoi 
prevertos  «uas  inoribunda|  «Ipttaa^t.» 

Sua  MiigMitada  ijia  Oifiimi  nspoiBdar  com  aa  otpi«ii6et 
próprias  ste^aii.  Papernal  aAihilldadf ,  «gndactiido  otftnii 
«•alimaato»  do  Bispf ,  a  Uabidç. 

— 

Pelieilaçio  dirigida  a  RiRei  Koito  ÍSenhot  pélot  lfaiB> 

liroi  d.i  (3.iia  lini  Vinte  e  quutro  ,  da  Villa  da  QwffM, 
peitt  Secr«l.tria  dos  Negociot  do  iietao;  * 

n  Senhor ,  —  ()«  Membro»  da  Gaw  doe  Vtate  o  qoatt» 
da  Vditt  de  CoviíHá  nâo  enmptirilo  ooo  ot  deverea  do 
áeit  Vamallos,  no  que  tanto  te  twn  dcHinguido,  «a  oce- 
to  bom  OBO  paloaiaBMaai  oi  paroti  o  nnoarot  m»úm»a- 
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(bs ,  qtie  teui  leaei  eoraçôn  noi  oiaioffM  inoiportei  de 
alegria  occupados  não  podem  por  hum  «6  ÍD*iner)to  ocui* 
W. 

»8i<D,  Senhor,  ptoaluidoa  «m  cob  .(«do  » 

gwwro  de  oppreítSo  na  iritto  nBMMM  d«  Vo«M  'Mafèata- 

de  ,  8en<Jr>-lbe«  esla  de  toJot  ob  males  o  wiais  sensitel ;  ou- 
vindo o  Real  Oecrelo  pelo  qual  VosM  Magettade  Sc^U 
f DOU  declar»r4i*  Hei  deites  Reino»,  eDoioiniot,  dir«U«, 
«6  OT  whnifoi  da  Voim  Ma|Mtail«  w  airevèrie 
nio  por  eonliMMma  que  ■  Vviaa  Magettade <riio 
perter>ça  a  Coroa  de  Portugal  ^  Mia»  &im  por  acabarem 
de  todo  cotn  a  Ueal  l''amilia  tiraganlina,  e  com  a  Reli- 
gião Sanla  dc  notlM  Pau,  coxnm  á  pratsa  proKrar-ie 
•Ota  o  iUf  io  Tlirono  «gradeoetido  prioeiro  a  Voma 
gattada  o  tarmlaar  limfot  mak* ,  com  •iailiMRla  Ilaehra* 
çio,  e  Real  Re»oluçâo,  ouvindo  o«Trei  Etiadus  do  Rei- 
no; .e  depoii  ae  coDgralulâo,  e  dão  huns  &os*outroi  os 
parabém  por  posMÍreai  cm  V',ossa  Mageatack  o  melhor 
de  todot  M  Paiiy  iaodo  vÍTÍdo  am  huma  |ieaoia  otfaiH 


•  llDigne-se  Vossa  Mjgístade  acceitar  Cíles  «cntimenlos 
de  Idandadef  que  a  todo»  nos  acoiopanhão,  cnm  o  ta- 
erifteio  da  Mnoi  hant^  a  própria  «ida ,  m  tanto  be  pré- 
dio para  aianlar , 'gaaidar,  e  defender  o«,^Dii*ho«,.  a 
Lah  ftandameataca Monarquia,  qua'lSe  déhi-,  • 
cvidenlemeiitu  dfw)lv(>m  '^ó  a  Voit*  MagaHida  O  OoTOa 
dattet  Reinos,  e  «ru»  Dominio*. 

■  •  |t  Rroatradoi  ao  Kcgio  Throno  beiianot  com  todo  o 
■eaUOMnlo  a  Kaal  Mio  de  Vowa  Magaitade.  <iS»e<IM, 
14  de  Jolho  de  IM8.  =  Aateiile  8ihailre,  -  Bceriflo  que 

a  so!i'!cieV(.'o.  —  Diojjo  Jotc  Rbdrigiiet,  Francitco  Alves, 
Francisco  de  Posila  Leitão ,  Antonio  da  Silva  Fontainhas, 
Manual  Rodriguo»  Nave,  Luiz  de  Oliveira  e  Barbas,  Jo- 
té  da  Ooate  Caldeirei»,  Joio  Al«««  Chriitof ão ,  Jottf 
Pfaneieeo  de  Oliveira.  Jead  Rodri- 
gues Carqiíeija  ,  Burnardo  Jose  Porta» ,  João  dos  Santos 
Paulo  ,  Seujstiâo  Lourenço  ,  Manoel  Rodrigues  Bicho  , 
Joaé  NuAet  JactatOy  Maaoel  Pauarino  da  Atmeidr^  Ma- 
aoeâ  Martin»  Paiaira,  FranetteoZacafiaa,  Procarador  da 
jP«ro-,  MaMal  Paab  de  AloaMa ,  Pracwador  dè  Pot« 
Aotooio  iM«n,  Jnit  do  Fwo,  Joio  da  Coata  Tmm, 


P<lr  Decreto  dc  1-  Ho  corrente  vaet  Foi  Sua  Mngt^stade 
Servido  Faier  M«'rcè  de  bucn  dos  lugares  de  Dcsafnburga» 
dor  Ordinário  da  Relato  e  Cnsa  do  Porlo ,  ao  Bachard 
•tfÉiloiMO  LtiUf  de  Araujo  Ferreira  Broeo,  Moço  hono* 
latto  da  Rckl-Cwaiara ,  c  que  le  aviíavá  Dawobargador 
Kelasâo»  poi  aadn  o  hatw  pMido» 


jlimtirivrmAçXo  M»  Onano  OiBAt. 

jXaviot  a  tahir  da  Cidade  do  Porto. 

Seteoibrô  6.  Para  PermnRÒueo  o  Navio  Coneáfâo  FUh. 
15.  Para  o  JlfdMMAdo  ,  «om  eaealla  por  Per* 
itambueOt  •  Novio  Emilia.  As  cnrlm  íc- 
tão  lançadas  no  Oorreio  ute  a»  cinco  lio- 
%  fat  da  tarde  doádiat  1 ,  e  10  do  Jiio  n.cz, 

na  iotalligeacta  de  qoe  ló  «efâo  ekpeilidaa 
pelo*  dilo*  Navlea  aqoaUat,  que  o  indica- 
MB  01  «obretcriloa. 


PMSaasôe»  Lètterariaa, 

Sabirno  á  lut  as  Notas  pertencente*  «o  Opúicolo  intt* 
taUdo  =  Oê  Povoê  t  01  Reit  =  por  FausHno  Joti  da 
MainéeDeOêi  vendem>se  nas  lojas  docostumc  p<jr  S40  r«. 
Ai  paNOaa  qna  ae  dígairâo  eubicrever  para  o  Opúsculo 
reerterád  ai  Notaa  por  mio  daaB«aiB«  peawaa,  que  pio- 
inovérâo  a  subtcrtp^o.  (Cuoiprc  farer  sciante  o  Publico 
de  qiie  a  demora  da  publicarão  destas  Notaa  naiceo  do 
ineliodro(o  estado  dai  aomaa  politicM  ao  icmpo  aa»  qao 
nbio  o  Opúsculo.) 


D.  Haijinann ,  alfaiate  de  Londres ,  morador  em  Lis- 
&oa,  na  rua  direita  .d*  S.  Po«A>N.  1Í6,  1.'  andar,  pni- 
tkípa  ao  paMieoy  qne  tem  para  vender  hum  tortinieiiio  de 
fato  Ivilo  da  oitima  moda ,  a  preços  do  primeiro  emlo,  a 

díiilipiro  de  contario. 

(  andido  Joti  Monteiro  fas  publico,  que  o  seu  Hscripto- 
rio  he  agora  na  toa  do  8.  FoiMi»  N.*49,  defronte  da  ca> 
aa  da  Jf  «ads;  o  que  crâtiMa  •'^aooarr^gat^M  de  tratar  da  caii* 
•ai erimet,  e  cÍTeit raMia-como tammm  de admlniitraçSaa , 
o  promr fldoria»  de  partido,  oU  de  outro  qualquer  negodo 
decente,  tanto  nesta  Cidade,  como  para  difTerenies  par> 
tes:  lambem  no  aao  Bieriplario  ae  faiem  petições,  rcque- 
rimeotoa,  e  mamoríaei,  e  se  copilo  em  boa  letra  ,  assim 
comó  outro*  quaesquer  escriptot  ,  defendo  a»  pe<$oas  qu« 
se  lhe  dirii,'trem  por  cscriplo,  fazelio  com  porte  pn,^o. 

Joté  fernandeã  de  Maio*  Lima  tem  contratado  com 
Jnionio  MairUm  da  Fregnaiia  éCArrentella  ,  Ternto  da 
limada ,  a  cnapin  de  lutma  vinba  qiiè  mie  potwMt.  ao-ai- 
ti«  do  Phthat  de  Brabter  ,  cerca  da  dha  Freguesia  ;  n- 
cbando-se  BÍTixnda  Csrta  de  Éditos  de  30  dias  ,  que  cor- 
rem dcMlu  19  de  Agosto  de  1888  ,  no  Cartório  do  Etcrw 
v&o  Joaquim  Miguel  CbrdMO  ée  CUTfÊOiho ,  da  Yilb  de 
jílmada,  onda  deverio  eeoeorrer  o*  peeauidoras  de  diM» 
to,  e  ao^  aobre  a  dita  vlaba ,  sob  pena  de  o  paidérem , 
é  ficar  livre  edeteaibaraçada ,  findo  que  aafa  ooito  prazo. 

No  Juito  do  Cível  da  Corte  ,  Escrivão  F.  T.  P.  A_. 
Pereira  Cabral ^  correm  30  dÍB.->  de  Éditos  para  ee  julgar 
livre  o  dominio  olil  do  praao.da*  Bóca  ,  em  &  Jutid»  da 
Tofat,  que  fel  deJfnfOMi»  Ahei  dMifle,  e  ahimamca* 
le  de  teu»  herdeiros,  paliando  para  o  teu  producto  conti» 
gnado  no  deposito  publico  na  leceila  da  Repartição  Ja 
Corto  I»*110,  fel.46t  todoa-a  queat^nv  anaargoa,  a'di* 
laito,  oue  quaeiqiier  cNdoiei  llfaram  á  propríadadá  ,  nn 
forma  da  Lri. 

Vendein-tc  limna  egoa  Inglexa  dr  cavallaria  ,  e  mais 
doi»  cavallos  também  Jtiglexei ,  próprio»  paia  loJo  %  aet- 
•  viço,  e  lodos  de  idade  conhecida  :  quem  pretenda  €0in> 

EraUÓa,  £ille  eomJoU  JiUvnio  Teiaeva  Gomee,  no  pa> 
íeie  do  Barlo  de  €MiiMla. 

Quem  (jiiizer  arrendur  fauiitas  terras  místicas  á  hffdade' 
da  Torre  da  Falcoa  tm  Coruche,  fslle  oo  Escriptorio  do 
Barão  de  Quintella  ,  na  rua  do  Akcrim.  ■ 

O  finnidor  jontn  ao  Marquei  á' Ai^[^  d\i  quem  feoUa 
Imm  Cavallo  de  A7  pollegadas,  muito  íargo  ,  o  qual  Ira» 
balha  dl!  vsras  e  de  tronco. 

Na  truvesta  da  Condena  do  Ritt  N.*  II ,  aos  Pauliêiaa, 
htt  pura  vender  huma  linda  parelha  de  egoa»,  raça  iWea» 
paniioloy  idade  conbecida^  e  <le  nrais  damc-ca,  ~ 


ia  tronco,  ou  paracavaihria,  chegadas  hu  poucwa 


'  pa* 
«nu 
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G  JÍX  E        m  UE  LISBOA. 


QUINTA  F£IRA,  28  JOB  AGOSTO. 


RAUIf  QFf  ICXAU 


MuntlBBIO^BM  NMOeUM  SOCUUAOTICM 

s  PB  Jmtiça. 

EIRei  Noí»o  Srnhor  Fíonve  por  bem  ,  por  Decretei  de 
do  corrente  irx^t  d' Aj;o9to ,  Deipachor  os  Bacharela 
^jbvíxo  nomeado»,  p«rn  ot  lugares  !«guinlcs,  a  saber; 
;  /^mwto  dc.^tndratkfifrm  Uorrafvdor  d»  Gomv. 
ca  4«  Lmitu  Jnlvm»  ét  Ataóèè»  Lapm  &ffw>  pm 
Corregedor  da  Coibarca  de  PtatffUL  Antonio  Cezario  At 
Souta  Tatnrci  de  Jieoedo,  para  Juii  de  Fóia  da  Villa 
4b  ji%eÍtáo.  Joié  Antonio  Quarctma  de  Carvalho  t  ^of 

ctmáUm,  OMB  Jiiif  da  Fóra  da  Aunnn  da  Btira,  Jtt^ 
Ipfitf»  PõAra  Sarmmt»  dt  Ottttro»  a  iimnti,  pWB  Joi* 

de  V6r»  da  Villa  ile  Xfoncorvo  ,  è.SnáB.da  QmbA» 
<i'/:p],  para  Juii  de  túra  da  Villa  da  Ourique, 

L  por  Deorelo  de  10  de  Junbo  ulttmo  (que  baixou  ao 
Dtieiobargo  do  Pago  aa  17  -do  aauno  mes)  Ftti  •  Mmp 
npo  Atifpu^o  Stnbar  8arvMo.  mBowr  o  Baãianl  J*éí  d» 
t-^atconcrllot  Axevcdo  Athaide  e  .\fcne*«$ ,  do  Ll|far  dt 
Frovedor  da  Comarca  de  Catieiio-Branco. 

JUiMUTBBio  noa  NmaoMoa  »k  M^buuia  M  Uj.tb*iiab. 

Pilo  Ministorio  di  Marinha  «  do  Lllramor  so  prrvinc, 
qua  no  ãabbAtlo,  ttinla  do  corrente  mei  de  Agoito,  darão 
cpmVwy  i  ate  forn  do  Costa  detie*  Ueioo«,  o*  Bergantins 
<|e  Gurrr»  /^ravidtVMia,  a  Ttm$  Bituot  ái  finbaica- 
çôet  qiie  deUe'>e  quiíetm  militar  {  4ifaado  M  toteraii» 
dot  ei|lender-M>  com  o  Conselheiro  Inspector  do  Arsenal 
Real  da  Munnlia,  w  rvmdo  inicrinamenle  de  Major  Ge* 
neral  da  Armada  Ucol. 

SacKlaiia  dc  Euado  dotNeffOCtoi  daJIatiniia  a  doUl- 
•raitttt ,  «in  .17  da.  Agotlo  dm  latB.  ss  JTmoel  Jmi  Afa- 
nidéQotla.*Sik  . 

RkalEkario. 
Balofâo  dn  Mmiprtgoáfê  da  Bmi  Gna  dã  Mttda  ,  fM 
tntrtgário  no  Real  Erári»  et  fimifte  «ioaM  dlnsHTB- 

d/u  ,  por  donativo  vohmiario  ,  para  a$  urgeneiti'  do 
Eííado,  pubticado  o  lotai  na  GaMla  iV.  117 i 
O  Tbesoureiro  Joaquim  José  llBWhl<l> . 
O  £atfifBo  dm  Uacatia-  e  OaapaiB  ^.  Aotoaio 
.  Carvalho,  m     .   -   -  .   -  -  4  lO/OQO 

O  Escrivâu  da  (^onfiucncia  o  líegislo,  P^irmo 

AfMartio  Penaguião  I  ro.    •    •    •    .    .    i  104:000 
O  Escrivão  das  Compras  «ManifiMUw»  Anie. 
..  nio  Joié 'J eiíeira ,  in.  .   •  '  >   •   *,  •   *  10/000 
Olaiz  do  Balança  ,  Joaquim  Tibirdb  deC^.  s  . 

-  valho,  papel   10(11100 

O  i'orleiro,  Joaquim  Jose  Puijrcarpo  da  SiU 

va  Campo»,  m.  ■  604X)Q 

0M«iiitiho.séba4tiio  Jos($LiemoadaHacbB|«Í):  i|p400> 
O.  luoço  FMl,:iii&p.<lotiGaaicft^.B«.L«i .   *  .. 


O  Mestre  Fandidor,  Joid  MartiatRodrigMti 
em  papel  seta  mil  a  quatrooentoa ,  a  am  me* 

tfil  ?L'[f!  aiil  e  wiscentos  -  15/000 

O  1''kI  d9  Ouro  e  Prata,  Jose  Maria  de  Bar» 

ros,  m.   10^000 

OGuárdaCttaHoa,  JoseTorquatode8oiMa,n.  lO/OOO 
O' Abridor  doa  Òuohos ,  Simfto  Franeísco  doa.  -  ■ 

Snnto,,  p.   lO/OOO: 

O  Abridor  dosCunbos,  Joa^  Antonio  do  \aln 

l«,  nj.                                              4    *  lOjWO 

O  primaire  foMiador  ,  FraaciMO  Picai  Fo/-  >•  •  . 

tttaa,  ».  lO/OOO 
O  spgundo  Eosaiador ,  Mauricio  Goniaga  du 

CosU,  oa.     .....   -   2/400 

Bi.  lS8/«Qa< 

PttUrlm»  dBSIk9  Mtim$=sJ90ftdm  Ptmdhdt$  Gml*. 

■  iRiBinteNciA  Gkral  d*  Pc/licu.  > 
Em  oonsequeaaià  daa  RaaaaOidaaai  ^Ba^isftiftb  •  <U«' 
Bepartição ,  pelo  MiBÍsk««lcr'daa  Nafõoidi  dè  Justiça ,  fi>  i 
câo  expedido»  a  todas  aiJii^iiças  rieâies  Reinos,  as  i  ^iruc-' 
ç6et  necessárias  para  conferireai  Passaportes  para  Hctpo* 
mkm  áyallat  Bwif  radaa  fimp&akoeÊ  áâ  claiia  d*  paitanoi, 
OMia  qaiMnai  para  alli  lagiauar  ,  conlbraMado*ie  com  a 
Raaoiúçlo  da  8.  M:  Gatitanda  a  iav  ráapéito  ,  publicada 

na  Rfial  Ce<lula  de  2  do  corrpíite. 

para  que  o  referido  citegtie  i  notkia  das  pessoa»  a 
qw  ^oiM'  intofiMHr  ,  aa  Baadoa  dqof  fué^  o  pranata 
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NOTICIAS  fiSTRANOBIRAS; 

FRANÇA. 

ParbynditJun». 
O  Corretpondente  de  Nurembcrg  calcula  em  100/  ho- 
mens a  força  das  tropos  Tíussiaruu,  que  estio  prompta» 
a.alaéar  os  intiincbairamenlos  do  Aalfam;  em  40/  adoa 
carpos,  qtia  obsarvia  ou  formão  o  careo  das  prasaado 
Anihím;  am  hoai  oooiaro  quati  iguat  o  corpo  da  rcaar* 
»a  do  General  ff^itl,  e  em  70  aOOjí  homens  o  corpo  da 
General  Paikevitch.  Parece  que  os  iíusfúinos  querem  la* 
mrtr  rama  aaias  de  SUiilria.  Os  .TWcoa  da  sua  parte 
Julf&o,  qoa  pialmigo  aia  tratai^  dia  fliMabar  sobra  a  Ca* 
pitai  tfniet  da  vancar  a«  tropas  do  BtdÊan.  Còntla 

especialmente  com  ss  tua»  línliai  dí  (Hioumla ,  que  citão 
guarnecidas  com  mil  e  tretentas  pc^-as  d  arltiberia.  (juan* 
to  aó  aiais  vão  os  iavaa  pH>fBHlíada  vagarosamente  n'a 
Tmrfmk-£unp6a,  cujos  babitaotv  M  aeiUia  aní  ap« 
p«Maé  á.§atria  ifíaal.. 
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Ihicharttl  ('«crcv^m  a  10  de  Julho: 
nAnitunciHo  a«  tiuiicíua,  que  rrrebcnioi  neêle  motRcoM;^ 

256  a  inpSnuiSIi'  praça  forlífinda  de  Mmaglia ,  que  <le' 
indi  a  Mtroda  â«  f^arm.,  m  eniregnra  »o«  R»uua»dti 
Nân  Teita  por  tanto  obstáculo  ulgufn  ,  qnn  powo  atnlhkr 
u  íii.irclKi  Ã\  <i!a  MfintTrla  tios  Ru*ti<tnot  sobre  f^arnn. 

nCorra  o  boíito  de  qae  /íhdatiihman^  j^athu  da  /?o#- 
«la,  Ktfa  aiMlHláilo  no  moiftenio  eflt^lte  <é  hiiÉ  reunir 
aocorpo  iiatnipM  que  havia  jantado  aaeonrormidMde  da* 
ordent  do  'GrS^Stnhor.  Se  âr  certa  a  noiiaia  dail*  uimm 
CfSio ,  hc  fácil  de  prever,  que  a«  deMird^ns  no  iiilcrior 
dn  Bornia  telão  o  «eu  rcfultado,  é  qae  iè  âiàtãtà  é*ien' 
cialrDcnie  mudada  a  titiiaçio  daquella  Província  a  rnpei* 
to  da  StrwH  ^«mot»  iMÍt  «a  Stmhê  téailiWif  Ub  t» 
meinta  itliiaçllo;  nio  parecem  dttpoftot  a  nenham  acto 

liostil  conlrii  a  Porta,  nem  da  ntUfri  pBrt»-  a  mn-miir  a 
polradtt  na  «aa  Fruvincia  de  nenliuoi  corpa  Ifweo  ar^ 
nado.  ■  I  • 

I  '        I      .    .  iílMn.  •  .  •   t  ; 

No  dia  25  do  cor'f'Ptf  liMTno  1ii)fHr  pxi^quiai  •ín  T)ii* 
q\ie  áé  S.  (,'arloij  Ilinttaikcrdor  de  HetpMha  junto  d* 
Corte  de  França,  na  Igr^  dt  N>  8.  dO' Í«omM»,'o* 
VnetéMà  da-  MotUmarirê. 

Pefat  II  liorkr»     pot  «di  «tovhnante  a  comHWa,  V^nc 

coruliico  de  lotie  o  Corpo  Diplomalico  ,  á  l»»la  do  qual 
K  ucliova  o  ^uboia  Apmtoiiuo,  do»  MinMito*  do  K«i  ^ 
•  dtt  ff Aiida  «aatfM  de  pwow  do  aioior  diitliiogiA  do 
Corte.         .  »  ^.   .  .      .  .1. 

'  dNpojat  morlaefe-  do  Doqae  farto  condiuMot  Oo  ^ 
OHt«ri*>  4o -Padie  Lnchai^e  ,  otule  fnrão  colloi miIos  pp 
áo%  da  CbndAlaa  ú' Epinc  ,  «ua  querida  bllia,  cuja  morie 
ntttita  aeceleroa  a  dc  teu  bom  pai. 

.«TaAloMO  tteá-.^lcKàUDodb,  ^leè  lb»  fu*>«Mn  oi  lioo» 
rai  militam  devidat  tfM  Mareebaet  de  França ,  por  íno 
que  t-ra  Capitão  Gíffntril  no  Kxírcito  Herfvnthol,  rair- 
(jiava.Adianie  da  ceoMti*»  liUBi  General  <áe  Uivisâo,  coio- 
inOndoodD  <Í0  Oeilaoaowliloa  do  todot  oi  Krgimpnt>m,  qor 
«•twiao  do  fooniifflor  '  ^GoMlo  é»  Frau/u.) 

•  •  •   »  w  -  • 

■    .tíÊÊHf  4  éê  JgtOa. 

,      •  •    '  '  .  i  ■.  . 

A  IPtfdo  viiitott  hostero  a  OffefaM  da  GoteAt  A  Pran» 
fã,  pota  opptahender  oe  "BoaMeoa  dO  «oMá  lallMf  ^iM 
comiabSo  -oo.talrWloo  ia  ^aNÔo ,  lendw  premomnio  ido 

00  Correio  a  fim  de  deltT  «■.OMMplaiM^        «M«*io  o 

ponto  lie  X  r«aietter. 
Sinlirnos ,  que  e*ta  citcunHtancía  intarroaipcNO  o  Chtre> 

M  efleíluasfo        a  Okaior  reiçulatvlada.  Rfpi>raino(,  que 

a  d«cí.So,  que  ífe  aHopinr  a  v^U-  r-^ppiín  no»  pi  r-riii.i  en- 
viar aquella  ioe«(na  CiazciA  aot  uouot  «Mt^naiiUw  iV«- 
▼laciaa.  ^  a  no^^^u  e^pi^rança  u  esta  respeim  ftciir  fruitra* 
da,  faremoR  ímprioilr  a  fOllio.dfeóo*0|  éacfe^luaodo  oaiti« 
go  que  M  nio  permíltio^ 

O  Marquoí  d.-  í/nslings,  o  filho  de  Lord  ílolhnd,  dou» 
filbos  de  Imhí  fletíenbryrough ,  t  ottleMi  mnnct  ho»  p€rt<>n* 
caiUM  a  i&iiniliai  Jfigkutã  «Ihií -dMofetaa^  fadáfòo  iioeo(a 
pora  atr.vir  oa  axfwdiçâo.,  ^ao^lé  o  ^oala  drffoHir  dou 
To*ílott.  O  licí  lhe«  «.-oncrdtro  periiiiitâo  .para  <>t«r  efibilo.i 
D«*er«o  dirigir-ie  ao  K^ndo  iMaior  do  General  ,i1íaMD(i, 
que  ltH>«  deaijoar^  0%  tvis*  rospeciivor  -deRaatt*»  EatoaMOMWt 
jo  Mo  biiv  poi  «tioiMiiflottatkoa.  '    %  > •  # 

.  >       t:-  ..  /^SoMiO^t  ifaH^.  j  > 

.    ...  '  "cttÀrBaEf  AM*IA.       .     .  . 

CircHlárôo  «ia  if<tfti6t4r^  fi^unJa  feira  posMidn  hni. 
lo»  dojcarlAA  lovefe^^oiai  ffaraa,  ^que  »e  dia*  oi  áíuaiM- 
Mt  bovAo  ozparioMotMle;  poite  ^  fcin»  apoMéMO^ 


14]  t 

•  Cjlíidailo  de  tacs  l-olos.  A  acçào  cnlfe  Ba'.arc!jii  v. 
Chatimla  foi  mui  rcnbida ,  porém  nuo  oLisiou  a  qiic  o» 
Humímun  eontinuagaem  a  aon  marcha  para  Kothúudja  ^ 
^  fieo  fliai  aWn  da  Bmméfik,  «  qiiaai  em  liofaa  p.iral* 
K4o  com  fhtmmia.  Pela»  ultima*  notidai  da  GowlO  Prue» 
íínna  h«  rvidcnle,  qee  Vhminih  drTcrn  ■"•r  nlacad  i-,  po- 
létlt  não  im  mediata  mente.  Dix  oquella  ]  olha  :  »  lettdo  o 
Oonoral  itott  cbq^ado  át  iinmediaçties  de  Si^ria ,  "om 
6r«M  coDlioiíaié  o  corpo  principal  do£aeicito  oaoa  mar- 
dia  «obra  Glamola.  n 

Hf  rlaro,  (jin-  o  Tmfji  ríHlor  tpncinnu  cnnrentrar  liutno 
fofça  inlroenia  em  Jièxanijik ,  a  qu..l  deveia  st-r  ciiipie» 
gvda  contra  Ckoumla.  £«ia  pôde  «er  coniiderada  cotuo  a 
pirtMciro  ffondo  opaiagie  da  canponlia ,  pnr  quanto ,  ex* 
ceploando  Braibne,  n&o  tem  o»  Turent  feito  obstinodo 

resislencia  ,  npiii  cipposto  gmndfs  ol>»tacnlos  ao  ^NrrcilO 
invasor.  Prcs>i rne-x ,  quo  tuiào  reiitlenciu  cm  ('houmlo: 
lie  huma  posiçiio  mui  forle,  que  nai  ^ui>rras  precedentes 
AuttMM  tedai  at  tentativos,  qoofle  fticria  para  a  tooom 
Carlo  contemporâneo  a  deicreve  detto  modo':  m  Tem  bnm 
profundo  fotso,  tom  »ríndf!  ninroí  dft  terra  e  tijôlo,  qun 
ae  estendem  ires  milha»  úe  hiiiH  hido  ,  e  huma  do  oulro^ 
O  eslá  flanqueada  com  torrei.  O  Priaripe  Romntnnic  avan- 
çou sobre  CAomnAf  om  1774 «  porem  sofTrco  derrota  cóm 
f rand*  perda.  O  OoHcitl  fmmbiêlti  fienetrou  «fli ,  e  quU 
ievulU  (Ta^allo,  porétM  vio-se  obrigado  n  relir  ir-?»!  vorn 
grande  perda.  Na  ttttima  guerra  <!(>  IBOó  alé  181S,  <>« 
MmtiiauaiÊ  ae  aproi^márào  a  Chnuntla  d»  poHO-  de  Ho»^ 

Cd,  tendo  o  aaègaiaorto  contenda  do»  Mh  tonoa  tM» 
„  ir  naqiMlIo  Kobo  dk  opvokimaçto ,  e  no«  imoMiiltaf^ 
fiudtchuk,  e  maii  para  a  parto  do  OcLÍJi>n»e  pt  rt»' 
de  Oti&rva.,  a  ff^Mm.  A  aaiual  aproximação  ao  iongty 
4»  coaia  rio  £>hwm6i'o  ha  hootd  itovo  ofN>r»çã'>  de»ta  g«Mi^' 
fo.  Foi  tM  a  mortaodado  àm  Jftfawwiwom  CknmUB-um* 
1806,  que  o  9êM  éhié  natm  oAèiO,'»qflM'4inlMí:cobtfjk«' 
de  ^uuMitoi  ein  Mifflcirni»  nnmárO'^nll  IbiMr  bioia  pÀ*, 
te  de  ChoumU  até  ao  Cfo.  «  .  i     .  .  i, 

Fama  be  OfO^a  atacada  pela  parle  da  terra  >  onde  hr> 
IMÍ  lloVlO|«aM««iO  iilaod*  OOIlodbas  montaii)»».  Poidui' 
os  iihimjonot  cooMo  AMâ'mi  bom  ataque  peia  pa4rt0<dii: 
mar,  que  'Icvctá  ler  Iiii:rir  Ingo  que  chegar  o  Aliiiii<<nl(S 
Gteigh.  Tal  he  a  situação  em  que  Macbavio  ot  negócios, 
á  partida  das  ultimas  noticiai^  o  daqui  podem  os  nossos 
JaitorN  oonhawr  «  oéciédado'WMi  quo-ao  oi^iitib^o»  prU 

Bo  nolovel,  qiM  es  Kuttianot  profirno  a  Ga-stta  de 
Btrtim  pora  communicarem  noticias  ofii«iae«  do  HKcrcito, 
ít  CaaalH  dt  f^ienno,  apeiar  d«  «a  aobar  Vitmna  motto, 
«Md»  projtlBo  ao  ilMatro'do'fuaNèk  d»«M  Aii^4lni<  "> 

Idem, 

A' pabfioidoé»  dada  é»  parlioiAHMaiNa  ^db  «rpediçâo, 
qoe  parlo  para  a  Moréa,  deaafioo  aipiMr'f«p>elwndl'»  da. 
parle  do  Monilor.  Rntra  laote  n&o  receamos ,  que  possa 

re-iiIlHr  ppf(;;o  al^um  da  publicidadd  no  prc&ente  caso. 
Jhraitím  nâr>  lem  focça  alguma ,  que  pos^  lutar  com  as 
tropa»  Fraacf%aê,  mm  «até  a  Poria  oo'  ^e4le  lha  pi»»- 
lo^aokiiio.  Anooaeiio  o»  fbllni«#VantMok>  da  florido 
o  Torça  Miá\  qba  iNisóMo«MBVqiicAdK>'à»pas.  oÍ0  Vàu- 
Um  para  a  .M<»réa  terá  lu^ar  n  H<irdo  lie  uantportes  /«• 

£/eiei.   Nada  ba  de  improyatil  nesla  joolieia  qoaado  sa^' 
soes  a  perfirito  accordo,  que  existe  entre  aanbos  ov  pái» 
wt.  Sir  Pultimif  M^kalm-t  Qommmmàmáè  da»<wnsaaib{<. 
çM  Ho  .MfleefflicrmiJMo,  da  «erlo  daiA  laaoH}  na^iKo  á  «x|ie. 
«Jiçlo.  '  > 

J^tlga^se  que  •  primeiro  destaaamenlo  das  Unpas  /<Van- 
ccxat  dará  i  vala  0  \h  (éO  èoratqlo,- « '9  aogiindb  a> 
A«  ialbM /'rftncetof  mencíoolo  cerKn  boatéa  jdo  qaeil^fo- 
him  ae  achava  pmcnptooeaoonferisRmediatao^nleB  M**iS^ 

ToUef  !L-  >  i*re  ohrifiido  s  r4)r.->r   assim  coiif^tj  ot-nciti 

de  aaber  da  projectada  eapedioâo  do-  Twàuny  ataèai  co«nt>> 
prii^fiosie  da.Wr>wi»«ÍáiH  Aiibiyádn  fci»  i»iart>> 
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•íMBMh,'  if*  oulr*  bMto  qiiese  poJafit  amlhM*  wiiv*!*- 

Miiin«  »is1o  al^iiinn  minlonça  nn  |x>)ilica  do  Divjn;    o  lir 

2IM  «  Porta  ccn  fim  formalmente  declarara ,  qua  »e  con« 
»anv»  com  o*  iNisclpiot  d»  Tratado  de  Londra. 

(fimncr,) 


■  .  "  'S*-^ — • 

•  PORTUGAL. 

FoHo,  \9  de  Agotío. 

Alnd«  not  comta  te  ohtc  diter,  com  baMaiilc  admira- 
•  flMiM  Iik1í«Mí(m',  •  honims  puhlíeoa,  qtw  w 
Aio  qáeri>m  toniffromHtw,  e  ino  quando  w  trtiia  da  ap^ 
pfícaçio  da*  ao«  fuctot  da  reSrIli&o,  ^  no»  quocnope* 
rárão  ,  coijcorréião  ,  qniterSo  ,  p  .irrruirâo  ,  pnra  a 
tenlar,  a  a  todoi  ch  lucceasoi  que  a  metuia  rebeltiâe  pro* 
diirio,  •  qua  tea»  pa«*«da  á  vitu  da  oaiioa.  Nio  querer 
comprontelier  .com  os  r<.'brldei  be  querer  nova  rebeldia  t 
}ie  biiinn  indrrÍMo  prejuiliriRl ,  e  he  fobre  tudo  preparar 
coiu  moderação  mal  (•nlendida  a  iletgrat^a  do  Hcino,  e 
do»  Povos  «lelle.  Quem  tti  encarre«:n  de  qualquer  Empre- 
go,-(eifi  HgoMMa  obrigado  de  tap»r  oaootrIdiM,  «'vendar 
o«  olhai,  para  nft»  ««vir  at  «(hilafôe* ,  neto  ver  a«  la|;ri> 
mal,  o  fim  de  cortar  cooi  capada  recla  aemafreiçâo,  odio, 
amiúde,  ou  pnienteaco,  o»  entrovei  da  chicana,  e  da 
p>évMjÍo^  fataado  «fispra,  •  a  tndtia,  imparcial  justiça. 
ve.UiÍM  Vianjat  ttiateiMi ,  •  M  «ora^o  a  idelídado  ao 
Rei ,  Éofflpre  be  hum  cnioe  te  com  indecisões  se  paraliiio, 
ou  deAiOfâo  a«  índag.içdes  dos  delictoi,  que  devtndo  ser 
pnnidns  depressa  se  tévuri  cvqueciilos  á  sociedade  oflitudi- 
da.  Nào  havendo  pois  bi/ma  vonUde  constante  ^  da  ta 
«dofirMA-  M  oidMM  um  igual  iiDp«rdalidada«  pMiflo* 
aa^WèrlMllosos  por  divetsat  nsanàiaiV- «  w  ascori« 
dem,  oa  fogem  deixando  aailini  HlndUa  a  Lai,  «  bauift 
trresoluçtto  premeditada  «tMAniiiiioViioaiM  OMMNwdat 
ctpantoMs. 

Temos  notado,  que  apetiat  bu«i  niaerafal  «ttdovt  faob* 
tdei,  oa  furta  teis  vinttns ,  cnmoreitendo  oolras  vetes  bum 

insi^nifKante  crime,  tuilo  o  perse^ce,  (iido  o  quer  pbnÍTf 
viii  á  cadèa ,  r/iiiitas  «eie»  ulli  mirre,  90  não  irm  lioa 
«•irella:  por  elle  ninguém  receia  compromvUer>s« ,  tr.tba* 
MiBrfid  éralaawnto,  •  «anspiii  •  Ldi  lippHiof  como  fpía 
Oai  m'>ir>re9  p^iquiza* ,  at^  qno  n  C8sti|fa  coai  O  di^gredo 
iDuiui»  veze;  beui  \ypiai\a.  Quand»  porém  «eaclM,  ou  tem 
traaslornado  o  uililicio  social ,  qi»«rendn-iaarruini4r  o  1  lir  >- 
»«|  quandii  sc  teut  ioeuiiado  a  Keli(fiiio ,  a  despreaado  « 
iaelifap^  paretMf  que  a  iMMflividade  se  p6a  diante  da  L«i » 
Torrando  cornpromeUrr>ae  a  raclidlo  eaperada,  pof»  laM 
que  o  criina  ho  o  maior,  e  o  nsais  Iranscendciite !  Natta 
easo,  o  mai<  ile«conli)>i-i<lo  á  iiitr^ridadi- ,  á  linura,  «  á 
boa  -adn^iaistragio  da  Justiça  ,  6catá  sirmpre  esu  eom|mM 
«MHM«  fbm^m  é  Bbbaraao^  «  qiNin  aa  daw  aarait  d« 
Wb  fe,  c  pnrn  cnui  os  Leis,  qa*-«e  devem  cumprir,  a 
«bièrvar  axwiaiiienití.  Como  "póda  haver  comprom«*ll« 
mrtisto  qttando  se  proencbem  o»  proprioj  dfvi'r<;>  '  Con^o 
o  pôde  iMvar  aai  s«  deiaoipaaiuiiaaa  a«  ordens  do  (iowfp 
■powaana  DwMioe  f «  «m  ataa  dManniMffiM  ?  Ml*  m* 
be  We  fTifrlhnr  o  qite  ordena  doqae  o  sabe  aquetle  aquém 
Htwfidal  Tanto  o  iai)o,  que  om  sua  oTlo  coqiprobeniAo  e 
acicDcia  achou  n?ce«^Brio  oaviar  Alç«(ias ,  cempoitas  da 
JMii||i«vsdaa  Difilbiiaiasjiara  «onbacaff  a  verdade ,  «a»ii« 
Irar  »  daRaqaniN,'  Jaarfwiiiitarf  •  Na^,  e  salrars*  íSk* 
frtAú»é»t  i,  t\ntl  n  arbilri-i  de  paixões,  de  iifroclns ,  « 
de  temores,  sa  via  oxpo«u  ao  d«saCalo ,  e  ao  mciipscaUi 
<]os  que  le  nân  quorem  compromelier. 

HMBto  relações  com  elles,  e  h<<  Com  elie»  anikp,  qm  senão 
quereoi  comprometler  como  temos  dito.  Fòrém  «e  os  in< 
quietos  não  desistem ,  se  índa  ,  como  be  publico  ,  fillão 
•Uatidoa,  wootuiio  olotoner  •  vara  que  deve  peur-ilMi 


benlionia  ootra  razão  podem  ter  afnêo  o  liberem  ,  que 
por  principio  n  coiiliecido  o  núo  (|tM-rere>it  coin- 
promettcr  os  que  podiiio  confuAdiUo*  e  anniqoiilallos.  A 
taansidào  que  lefai  reparavei.mfloiMa  dHígeacin)  heb«in 
embaraço  á  Causa  do  llt^ulismo ,  porque  a  mansidão  não 
vem  da  Lei,  dii  vontade  Soherann,  ou  da  expedição  <lo 
Miniidrin  ,  vr  iti  íiin  das  differutiln-í  ntanobras,  r,ue  pnre- 
«em  ter-*e id«niiCic.ido  Cdiiidiversaii  pcMoas,  queiasiouan- 
inm  como  irieprelien>iveit  aio  valedorai  nas  oceaiidel  op» 
|MfiUDas.  Seriamos  iiiconi<equenief  se  nos  lembrássemos  dc 
qae  seria  ulil  huma  ecrpl^raçào  confusa,  e  que  a  iinpru- 
itcntia  fi)-M'  .1  jil.inc)  (ii)s  iivci^u.iijòo»  necesí.in.is ,  porque 
«em  a  ob*«r«ao,cia  da  L0Í4  eseui  aisuas  formalidades,  tâo 
se  obra  oom  dignidada,  «  tom  aeerto,  maa  o  qoe  «Uai 
descobrirem,  «  que  a  Lei  mottrur  culpado,  terá  sempre 
deSilidrtde  impéfdouvet  dcísat  doocastíj<ir,  temendo imn» 
priMiieuimeiiloí. 

Parece  a  muiiot,  que  a  quantidade  doi  cumpUcfa  fará 
aifpttaBr  a  Justiça ,  «  Ik*  aaia  •  raiitf  potqva  «e  esnpaniib* 
aaiopra  eai  ínvolver  Ikisionte  ;;entc  os  authores  dai  x<Ax\- 
Kôes;  porém  fá>  as<im  o  con-iiderane  o  direito  não  vería- 
mos mai»  qii  ■  II  jii  ri iirli.>';"io  da  txin  ordem.  Deixa  por  ven» 
lura  o  (i<><i(.-ii<l  pruiii  iiic  (leiacriftcjr  niilhari'*  deSoldadtw 
quando  a  nrr  «cidade  o  )>ede,  o  t  aalvafio  da  Patria  0 
exif^!  Se  tile  pbupando  o*  hoificns  livesK;  iiiéJo  decem- 
promeller<se  com  o  iniuii^o,  e  a  Patria  se  perdo^e,  oào 
dirisiiini,  que  linlM  alrai<;.ia'la  a  Pdiria,  e  Iranií^ido  Com 
sru»  inwnt^ot  ?  tX)  ca4li;;o  ú^ti  máos  nMH:a  p  toçAgo  doa 
bnn«,  e  i>«t-.i  ja  i.-dn<;»<loi  de  oito  ttiinns  de  giieiroy  que 
llie*  lem  f-ilo  oi  revoliiciiinanui ,  quando  pedem  ijiip  'e 
punão,  pc<J<*m  p  que  be  justo,  e  preciso,  e  compele  a  Ue- 
K>a  A uthoridatle,  para  ter  o  ({pino  tm  puz  e  socèj^'o.  Do 
Tbrono  la»  Ijaijiado  at  profidesscias  laais  enfigicaai  aa 
Leis  se  acbl»  ««  aeo  pkao  «igor,  •  oa  qoé  dilWW ,  d  fia* 
t«  dHlaa,  i|te  aaofta  querem  comprometler,  sjio  inimigos 
4o  TiiiO«Q|  •  da  FiiUía«    ,        ( Corraso  4o  Forio.J 


ÈÀAqà,  t7  Agudo, 

Ã«  Cbnrk^  d*  Unéfn4»  ft  d'A««Mo  aa  iâ.o  iii«ia|e 
Mli|a)s 

Attochfuo  Cátholiea  em  Parii. 
"O  maravilhoso  ^kdisnlauifnlo  que  loui  tido  os  .Cat^KH 
licos./r£ia<4Mi,  deo  lugar  a huiaa  SÍociedado  cormipoiide»* 
te  .em  /'orú,  dé  qoa  a  Ouqne  do  Hatre  he  Presidenta  | 
c-  Vioe- Presidenta  o  Marcebid  Príncipe  Hofienlche,  Foi 
eslalieleci  la  esla  aii^ocinção  debaixo  da  pruieiçâo  da  Vir- 
gem SjniÍ!!.inirt  H  >>".  Pciro ,  v  li<*  l.uiii  !>■  •■1  iii  fins  fazer 
circular  os  mt^ibore»  e»ciip(rii  lunlo  n^  Inglaterra  com* 
na  AUemanha. 

I.  Oh}ccii>  (àtt  Attocutçâo. 

I.  O  Am  lia  Astiitiaçio  Le  Munir  os  e^forf^^  da  (odaa 
nt  psssons  dc  brm  na  dafeMS  d*  BfJfst&»  Cal|lolÍ4ia« 

li.  A  Associação  piocMreri  «onaeguir  MohiC»  ot(jao|oa 
■et;u<nie*:  /  ■ 

J.  F.iwr  «prever  li»rí«*  i|l«í»  4  Íleljg4Í<fl« .  ÍIVOfMP^f 
.pre.iMpi>  pifa  .ess  ts  pf4tdu«Ò9»i.  .  ■.     .  , 

B.  ProaiKiwé  ««  aKilo*  dfii.|«^  jtirviil.ic  «i«,mellMin» 
e«f ript<(«  ,  qae  ao  pMldi(Mfij«a.  noa  puKe»  cttrani^ehpaf 
fniiiio  <i>pocia|nii-nle  na  Juglat&rta  a  na  /íllAmuulut. 

C  Keliiljrá  .1»  calumiiirmiii  (>d:t<'[^ò''<  iu>ri  iJa>,  Jor- 
nu»>i ,  <>u  livro* ,  contra  u Clero ,  ou  cunUH  qualquer  paa* 
soa  iflTrn]e4a  eifl  e0frfNfinM»d»i«n*«MalifdtaaK*  •***--  • 

IX  Terá  ^buo»  Cfyiselho  pua  diacvtíc  l^laaaMe  quea^ 

lè^»  relativas  á  Relif^ião. 

/•".  Loi^ri  qiifl  tiver  fundo*  suflicientes,  promoverá  os 
meios  de  dar  liuma  educação  superior  aos  mioclboa,  qua 
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fiek»  uu«  talentos  e  pela  lua  iãdole,  parectrttur  cbamado* 
á  difm  4*  it«l}«iSo. 

H.  Organiuigúo. 
III.  A  Atteei*ç&o  dewii  ter  vxívmn  o  toda  mFtm* 

ça,  e  <l«'v«rá  confiar  í  • 

).*  De  hxitn  Lomclhn  Geral.  O  numero  doi  Membroi 
eíTcctivos  não  excrdcii^  a  50. 

I.*  Dat  Sociot  cttrretpondtnta.  Vodcti  o  Contelho  Ge- 
ral ocrr«ievntiir  illimilado  niraicn»  «le  Mambros  Honora* 
rio?  ,  p>roH\  (l()s  fntri-  oíSocins  corrMpondenlM.  O»  Mem- 
bros Honorauof,  <nie  se  ncliarcni  cm  l'aris  poderão aííislir 
ii  4  rcunuK'*  «r>inines  do  (JonHs^Un. 

•  9*  Do$  Sofioê.  O  Conwllio  Uerol  «ompotto  «kficele- 
'  riailkoB  G  S(««lai«f ,  prumâ  •  adminlttfáçfta  da  8ò«i»> 

dsdc  p'>r  tiioid  de  cinco  Mrmtiro» pscolhido»  »>nlre  si,  Irat 
án*  quno»  «'ião  Jii:rl<'si.>ilico* ,  o  doiis  Seculares.  —  O 
Conictiio  (íerni  nonu  nr;.  o  l'r( Milénio  ,  Vice-Pre»idciita  , 
e  Se«rai<i|ios  dr  irei  lista»  «iprctentadas  paio  Cooiâllio 
AdnitfiMlmUvo.  —  Cada  vagaltira  noGonioIlKi  wrá  pre- 
PDih  dn  o-colli?ndo  a*  AxIoliníMrpçno  dou»  Sócio»  pura  que 
O  Consellio  rkja  hnií».  —  No  caso  dc  fullecor  liuui  doí 
Dirrctorc*,  teti  o  eeii  siirtr>Mi:  nocncndo  pelo  Conselho 
de  buma  litta  á»  dou»  Membros  do  Conielko ,  eleito»  pe- 
los A»nry>#Diteeinrpf.  «  . 

•  4.*  Meios  dc  ErccuçM.  Reiinir-<c-liáo  os  fahdoB  A» 
■A*»ociação  por  incio  ili'  bunii*  siiliscripção  anniial,  de  60 
francos,  nbêriu  no»  Depa na inento<.  O*  Membros  elTecli- 
vos  e  bónoraríos  dcveráô  paf^r  pelo  menos  dua»  subscri- 
pçAr» ;  e  a<  otilrn  pMseas  pvfo  nienoa  bwroa.  '    '  - 

\\(\\  roda  tri'í  iiiozcs  <lará  n  Ad tiiifii'troçao  conta  ao 
Conselho  Cioral  do  estado  da  Associnção,  e  do  emprego 
dos  sens  iiindòt. 

'  ■  Haverá  annuaimcnto  buna  MuníSio  caral;  lodos  os  lo* 
oos  de  Parit  poderio  asiisllr  a  elfa  a  finr  de'  òvrhr  o  Ha* 

Itilorio,  qnn  Bt;rá  renicHido  nos  membros  da  Assocísíjho. 

São  rioifciore»  da  Associação  a  Virgem  Sanh«!^iina  e 
S.  Pedro.  Fará  anoualmente  celcbrsr  barna  Mii»a.  Pe- 
dQ*M  aos  sócios,  que  bajio  de  reur  diariamenia  buna 
Ava  Maita,  f«!gutda  por  esta  ora^oi  nS,  Pedr0^  lntar> 
cedei  pela  Igrejn,  e  pela  França,  n 

JtUÍa  dot  Memhroi  do  ConttUio  Geral 
da  Ânociaçdo: 

Pratidcnia — O  Duque  do  Havre  e  Croi.  —  Vioc^Pre- 
ardentes,  o  Mareebal  trinei po  fíohmlohe,  e  o  Visconde 
M-mucl  d"  Amhroy —  Mr.  Dupletiú  de  Grenadan,  Mem- 
bro da  (Camara  dos  Deputndos,  c  o  Conde  La  RochejO' 
^teli»  ,  Brijadeifo  (ioncral.  (Segue  a  lista  dos  Membro» 
do  Conselho ,  entre  o»  quaes  te  conta  o  Marques  de  BaU' 
/y ,  e  Tarkw  ttutros  Paraa,  Jlfenibro»  do  IiHtU«to'|  o  Ra» 
tlactor  da  Qmoèidkaiia^  Tarloa*  Abbadet  e  iMtròa-  Ecele* 
siaslicús.)  »  •  .  ■ 


1»  N^o  dia  20  do  corrente  mes,  pela  \^^^m^  liora  d»  larde, 
iiO  Real  Páilacio  das  Ntcettidadet ,  leve  u  lioura  de  ler 
adoiitlida  á  Real  Presença  de  Sua  Mnge^ladc  a  Depuln- 
Siio  áomeada  pela  Chinara  da  Villa  de  iMitUde  Lima, 
para  Mldiar  a  Soa  Magntade  ptío  moUvo  de  Sy»1êlie 
('  do-r'-!  I»  KNallaçâo  ao  Throno  ;  u  rpinl  era  Cumbpsla  de 
Jodu  Lopet  de  Oalheiroi  e  Mencxct,  e  yIlexMían  Ma- 
theiro  de  Smuí  é  Aíehetu ,  que  for&o  Proc  urndnres  pela 
dita. Villa  dat  próximas  passadas  Cortes.  Sua  Magestade^ 
itnào  ouvido  com  a  afllnindade  própria  d»  9tm  Reaf  Co- 

rnç5o,  Cl*  r.xprc!íòe4  de  jubilo ,  fidelidade,  homenagem,  e 
amor  respeitoso,  qu<-  «i  mesma  D«!puiii^-ào  Llie  dirígio  em 
nòoie  da  Catta#* }  Sè  BigiMti  raspondef ,  ifúi  ogradâeia  , 

•••     .  ■  'f ..." .  -  .-V,  t':'"-  


e  fiekva  tttb  do  raqMÍto  «  fidalid«d« da CuiM%;  porca* 
jo  motivo  a  DlpoUS^.  begM  a  Aagoaia.  Mia  de  Sm. 
Mag«sUde<s» 

«  No  díi  lio  do  corrmta  tev*  s  honra  de  beijar  a  Real 

Mão  de  Suq  Mriijosi.^^Ji.'  fu\  nouic  do  Bispo  d' Aveiro,  o 
Provisor  e  Vigário  (ieral  Clemtnte  Joaquim  de  Carvalho 
9  Siha ,  quu  felicitou  a  Sua  Majestade  pela  joeta  c  ne- 
cecsaria  Exulta^  ao  Tbrono  Fortugun  ,  expeodeodo 
igualmente  com  o  devido  acataaieoto  «os  pares  senCiown* 
to»  de  «Iwdiencia  ,  amor  respeitoso  ,  K-aldadi',  c  IninuIJe 
vassallagem  do  teu  Prelado ,  legiliutameole  impedido  pe- 
kw  seus  aonoa  da  n  fater  )ies«oalaienl« ,  como  t^nip  d^. 
sejavs.  —  O  que  Sua,  Mageatade  foi  SãrvidQ  ftorir 
obrado ,  e  responder  Boa  jMraMi  da  SaaMMapal-  a  Ibal 
aiT.ibilidaJe,  4***  Ualo  capliva  oi  apmçSef  daa./Vi:fii* 
guetet.» 


D.  Bngnda  MaHa  Borbéo  CoUar,  para  crdJiio  eaa^ 

fai  publico,  qne  vuio  do  Aíto  de  Janeiro  a  v-i^i  Cidade 
do  Litboa  para  obter  os  assentos  du  Baptismo  de  íeu  ma- 
rido Gvilhemie  Cotter ,  r  dn  c.tzacoento  delia  com  odito 
seu  marido,  os  quaes  adiou  na  Fregiiatia  de  HonaSt^ 
nkora  d^,4jnda,  o  do  Baptismo  no  Livro  ftl  a  f.  989,  «K 
o  do  cainRiento  no  Livro  14  dos  Matrimónios  a  f.  IIT 
ver^o :  tudo  celebrado  solemncmeote  no  dia  10  de  Outu-. 
bro  dc  iBlõ.  (JpmÊÊOMt  mCniUít$iigmmparAi^ 
mmavio,J  <  ■  . 

Arreoda-svbnn  dos  Oflicios  dc  Bserial»  deeOrttee  dík 
Cidadf  dc-  Pinhel  f  de  que  he  Serventuário  Antonio  Jo- 
té  dc  Frias  e  Almeida :  queru  o  pretender ,  pôde  diri-. 
gir  se  ao  Rodo  N.*  68,  na  casa  de  Cambio  de  Joai 
Mari»  Jnglade  ,  aonde  acbaiá  as  inb>raia$ôcft  .iMG«i% 
•ariet.  ■   i  ,  ■      ,  .  n  í ' 

Arrenda*W  a  Ciomtnenda  de  .9.  Thiago  de  Lanhoio , 
om  Comarca  de  Guimarâei  y  para  ler  principio  em  1819,- 
pó«lc  dirigír-se  á  calçada  dá  Aktll»,  IraTassa  de-Aml» 
Certfudn  ti.'  7«. 

Na  Tva-.^^fci  loja  N.*  56,  sa  abrio  di  deve  baaia 
Fabrica  onde  «e  vende  p^o  de  «aperior  ^ifalídade  baai 
bricado,  e  taml>em  bolaxa. 

O  Contelhio  de  Administcaflo  da  Marinba  preleada 
•ouiprar  bríoi  para  fardamento  ,  anbo,  e  aieile  da  feíia;^ 
e  04ftr»«ias  VMdir  buma  porção  de  c«tApa*de  liobo  brait^ 
CO  ;  Iodas  a«  pessoas  tjue  quiserem  entrar  nas  referictos  ven- 
das ,  c  compra  ,  podem  compareicr  na  Sala  do  dilO' 
Conselho  am  o  dia  t  de  Setembro  proxrmo  futuro .pelo> 
Dieio  dia  para  le  traUr  sabre  oa  aieneioaBdoe  ol^ji^tot.- 

Qwffi  pretenderarrendar  a  qaiota  de  AMa»  db  Garfaa,- 
no  distiiclo  da  Preguezia  dosO/twes,  dirija-t«  a  casa  do; 
Kxrelleniissimo  Marques  4^-yaUaday  no  largo  do  CJaMâ- 
m,  e  i^hi  procure  o <iee  Mordomo  pers  com  cila  Uatar. 
dc  ruas  condições,  a  o- adwitá  lodos  oa  dias  de  ma abi..  • 

V«nd»ib-se  haaiat  casas  aberraeadas  oem  parédes  nras» 
Iras,  e  quintal  roin  parreire»,  «  arvorr» .  n»  ma  dc.  Re- 
mediai ú  Lapa  N.r  19:  na  travessa  Js  /'tcloria  H.'  St9, 
no  4."  andar  se  lrata,dfc  ena  venda. 

V«pdeiD<«e  bumas  «aaaa  na  rua  de  Aftranie,  aeooaip4 
da  Smia  Clarm  N.'  <  e  7;  rendem  aelenta  e  cinco  mil 
líis  iMtal  :  (juf  m  ns  quizer  fotnpror,  falle  com  Jo»é  Ari' 
hkm-f  ISO  béco  lia  SorbèdeUof  carreirinba  do  Soccorrd 
N.'  14,  prinieiíi»  andar.    •  i  '  .  •        •  ■  \ 


i  ...  t  ^ 
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1  <  « 


I  <  • 

■  OR- 


Digitized  by  Google 


Num.  205. 


Anno  1828. 


GJXE  T^^mBM  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA,  M  Dfe  AGOSTO. 
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PARTE  OFFICÍAL. 


GcMrol  no  Pofo  JVí 

•  ■       •    •  . 


Regimento  de  Cavallaria  N,'7. 
■Alferé»,  o  Ajudanle  com  •  patente  de  Alfere*  do  iU^ 
gimeiito  de  Cavalbirt»  N.*  9 ,  Joarf  SimÔM  d«  AievtdK 
-  <  fítgimÊitlo  dê  iijjTcMfaria  N,  Ifl. 
QmrMl  Mctut,  o  Sargento  Qowtal  McitN,  Alrtonl» 
Joié  Pértlr». 

BátalhSo  dt  Cõfadorei  N.'  8. 
Telieiítei  o.  'JViMi^w  do,lufiia«nto  da  Ia&o teria  N.* 
fO,  Miinoel 'Antonio  de -Biirroa. 

lírgirner^ln  de  Milicia$  de  Líthnn  OtrirUntnl, 
DíTuinido  peio  requerer,  nllegando  motivos  altendiveity 
o  Tfnenie  Franciíco  de  Asiiz  Franco  Tflle». 
Hegimàito  d»AíiHcim  do  Ttrmo  dt  LjAoa  Oeóiimkd» 

lj«a)ititao,pelo'ftqoererr  «llegendo  motHoa  kltandíífaí% 
o  Taaente  Fdieiano  José  Pimeau  da  AllMiq«ailR|at*  * 

*       •  •  • 

Porá  paiMrem- ao  Exercita  ,  o*  Segundos  Tenentes  do 
Hcgimento  de  Arlilbcria  N.*  Aolonio  Xavier  de  Ara* 
gâo,  Jo«^  Xavier  f  e'Renr!qne  Duarte  Pejrrani  de  CIm' 
Iwitineiif;  c  o  Trnenle  do  Regimi-nto  de  Infjnteria  N.*22, 
Frederico  Ceiar  de  Figueiredo  Antas,  ficando  exonerado 
do  exercício ,  que  laoi  da  Ajadaota  no  ReglnMolo  da  Mi- 
lictaa  de  Miranda.  • 

KlRi'i  No^■.o  ^fnlior  cni  Ixcíoluçâo  de  13  do  corienlo, 
tomada  «obre  Coniulta  do  Concelho  de  Guerra,  Foi  Ser- 
vido Proaaõ?4>r  ao  posto  de  Alferes  de  Veteranos  da  Ex- 
Ucmadora,  Ao  Primeiro  Sargento  da  9.*  Campanhia  do 
Goipo  da  Guarda  Real  da  Policia  de  Lisboa ,  Francuco 
Antonio  Peilada. 

■.•'»■  •. 
£IRei  Nosto  SantMr  conto  CSnmMndanUt  aoa  ClMfe  dó- 
£xerci(o,  Ordena  qiie  o  T>  nonte  do  Regioieoto  de  Infan- 
teria  N.*  8,  Manoel  Jo-é  da  Nobrrga,  paste  a  ler  exer- 
cício de  Ajudantti  no  Regimento  d<K  IVlilicias  dc  Lago», 
na  conformidade  dos  4.*,  e  b*  do  Artigo  97  do  Re* 
gulameMo  para  •  orgnniiaçio  do  Ksarailo  da  f  1  da  Fo>' 
eawiro  da  1919,  «  do  Ifcereto  da  19  da  Agaato  da  latS. 

El  Rei  Nosso  Sralior  como  Gommandnnle  en  ClNla  do 
JEaercito,  OeteroMiia  om  o  Taaaote  do  Uegiaeato  dala- 
fànlaria  N.*  tt ,  Joad  Goedea  da  VeMooeeUoe ,  paiaa  •  &• 
aar  •  Sirrlço  «o  lUfiaaitio  da  Infenlafia  N.*  II. 


Tendo  algOns  Commatldanles  dos  Corpos  dirigido  ao 
Clierè  do  Estado  Maior  General  os  mappa«  de  (  ampa> 
abo,  exigidos  pela  Ordem  do  dia  N.*  24  do  80  de  Junbo 
ottimo ,  Ordena' El  Rei  Nosso  Senhor  como  Comtnandan. 
le  em  CItefe  do  {''xercito,  que  os  referido»  mappas  wjâo 
reroettidos  ao  Quartel  Mestre  General ,  na  conformidade 
dft  mciMiomida  Ordem  do  dia. 

íicetéça  regittada  concedida  ao  Ojficial  abaixo 


Ao  Alfèiee  do  ^xatdto,- Joid  da  llagaliiias  VOIaaAoM 
da  JiaMnai  quMRf'  aaaea  da  lieeofa.  - 


•  _  ,  .  .       ,    •    .  • 

Ao  Cbrond  do  Baginento  de  Artilheria  N.*  3,  JoSo 
Twira  da  Silva,  sessenta  dias  para  faior  uso  do$  banitoa 
do  mar,  c  das  aguas  férreas,  contados  da  data  de  lioja. 

Ao  Tenanla  Coronel  Go*wà«dor  da  Praça  de  Castro 
Mariis,  Franeiacó  Corrêa  Leotta,  noeaolk  diae'Mra.lf»> 
lamento,  incluindo  nr<ite  tfupo  «M^  ÍOI  tmiioa  OO  IMrt 
contados  da  data  de  boje*   •  •    '*  '      .  '  •    ■  ' 

Ao  Aiferet  do  Exardto,  Ilda  ímt  Tallaa  da  Ifello, 
prorogadm  de  lioança  porquaienu  dia|  pant  Aiaar  mo  doa 
nanbot  oo  mar.  , 

Ao  Alferes  do  Regimento  de  Infanleria  \.*  5 ,  Joa- 
quim José  dc  Santa  Clara,  aetienta  dias  para  faser  uso 
das  agaa«.fdn«M,  a  liaalMa  do  nar»  eonladtfi  da  dal» 
do-iibje. 

Ao  Aiferes  do  Batalhio  de  Ceçederei  N.*  8,  JoiéTei- 

xdra  Pinln,  quarenta  dias  para  fater  uio  dos  bnnhoi  tlier- 
macâ  de  Santo  Antónia  das  Taipas,  contados  da  data  de 
hoje. 

Ao  Comcnitsario  de  Brigada  da  Theronraría  Geral  dea 
Tropas,  Manoel  Vicente  da  Silva  e  Almeida,  seiicnta 
dias  paru  futer  uso  interno,  e  externo  da  ni;ua  daaCaldaa 
da  Rainita ,  contados  de  18  do  corrente  mcz. 

Ao  Officiai  addido  á  Contadoria  Fiscal  da  TltaioaiaflA 
Geral  das  Tropas,  Antonio  de  l^eivn  Pereira,  Maienta 
dias  para  tratamento  e(n  ares  de  campo,  contados  do  da« 
tm  de'lioje. 

Ao  Cirurgião  do' Hospital  doa  Destacamentos  da  Praça 
de  PeBlda,  Manoel  Carloa  QodíolHi,  profafaçlo  da  li« 
cença  por  leMenta  dias,  pnra  continuar  em  tratamento, 
entrando  neita  o  uso  du  agua  da»  Caldos  da  Rainba  oa 
•oa  naicanta. 


EIRei  Nosso  Scnbor  como  Commandanto  em  Cbefè  do 
Exercito  Manda  Declarar,  quu  o  Tenente  da  8.'  Compa* 
nhia  do  Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Occidental, 
BeoGÍooado  na  Ordem  do  dia  N.*  19  do  t4  de  Junbo  ul« 
tioo,  1m  Jaainto  Aprígio  Marquei ,  9  gio  Jadoto  Apnrí- 
da  Maiqaaa,  como  aaiádedarado  aagiMUaOnlam  dodiã. 
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O0í(i^^  ^  EimpHgadot  Civã  do  ExttoUo ,  que  ienio 
êeguiito  o  partiào  do»  tebeldet^  e  aprtêentoimo-^  pSr» 

gn%arem  d.»  beneficio  do  Decrtín  de  10  df.  Junlio  ulti- 
mo, ficâo  por  ora  tômenle  dcmiUidoi  do*  teutpoiloMf 
e  emjirepnty  CMI  fMOnlfi  •«  nâo  conhecer  te  «ata»  CWl 

Captilo  reforMaile,  eCaawfielro  em  fmafitli  JcisMa* 

noel  Pinheiro  de  Mendonça  Arrnf». 

Se;;iindo  Eicriplorario  da  Contadoria  daBeptrtl^  dtl 
Obras  Militares,  Antonio  Duiirte  Júnior. 

Apontador,  «Fiel  da  referida  Repattiç^a,  Manoel  Beno 
lo  Rodrigun. 

HegitH«nt0  de  CacalUria  N.'  9. 
Girargião  Ajiilante,  Joaquixi  Jox  Pereira. 
Regimento  d»  Artilharia  A.*  4» 

Cufjilâo  ,  Punlo  Joii  do  Silvíi. 

Kegimenlo  da  Mitieia»  do  Pnrl». 
.  AtWet,  Juàu  Pereira  de  Bano».  =  Conde  de  fitriaw» 
laa  fWw»,  awA.4«  fiMado  M»iar  Utwrat.gn&l» 
c  nrurm*  •  Oiígiul.  AjtKiMl»  G«a«r«l,  Mai^pMi  àa 


r«lacio  do  meimo  S«abor  «n  Alpriaia  30/000  ri.  Jomí 
Anionio  Brinto  1/000  n.  Joio  Aniaim  960  'n.  Joio 

Anliinof.  f/  WX)rs.  Manoel  Vi<  trn  l/200rí.  Mnnoel  An- 
tunes Ij^-H^  IS.  Jacinto  Antunt-«  l/9tO  ri.  Francisco 
Aotunes  I/!^30  r«.  José  Franri>co  i ^tCK)  rs.  Joaquim 
PnaCMco  l/«00  rt»  Joâ»  (ionsaUaa  1/SOO  r«.  UeMM« 
to  Antiittn  600  rt-  Dioniti*  Antonio  4/tOO  n.  Joio  d» 
Silva  l/MOrs.  Jo«e  NUthem  800  rs.  José  Pính<-ir'>  SOO 
r».  Filipp*  Pt-r.  ira  800  ri.  Manoel  Martins  1/200  rs. 
Joatf  Pinheiro  BOO  rs.  O  Hevtn  n<lo  Padre  Cura,  Frei 
Manoel  de  Sa  nu  Maria  doa  Aiyot  4/BOO  rs.  Jo*e  Perei* 
ra  nic;ildes  4/800  ti.  Faustino  José  8oare«  4^800  rs.' 
.1  ..qiiitn  Antonio  das  Pilotas  9/600  ti.  José  Kovlricuss 
1/tUO  r*.  Mais  30  pessoas  que  darão  a  480,  20  a  240, 
•  87  a  120.  — Toti.1  103^380  rs. 

N.  B.  O  Parroco  desta  Frej^ueiia  entrei^u  103/6fO 
n.  não  obstante  importar  a  Uelaçâo  dos  Donativos  que 
apresentou  em  103/380  rs. 

FiUorino  da  Sikta  Moraes.  =  Joaquim  Fernanda  Couto. 

Relação  dvf  Donnthni  offereeidoa  por  alguru  moradortt 
da  tarroquia  de  N.  SeãfUra  do»  Mortyra ,  publicada 
o  Total  na  Gouta  ^.*  183, 


Sendo  pment«  aFlRH  Nomo  Senhor,  comoCeioamii*  O  Piíer  da  metma«  Ebia^id  Candido  Boldlio  Galha- 

d^nie  eia  Chefe  do  K.x«-rcilo,   t>»  irrt  Ofl&«io«  de  Y.  S.*  no,  p.  30^000  rs.  Voninc  o  Fm-lino  Coelho  de  Moura  , 

de  18 ,  c  2')  tio  coireiite  niet ;   Houve  o  Mesmo  Augusto  Boiicurio  do  Ilotpiíai  ll>'){iu)«ntal  d<!  S.  Franciicn  desta 

Senhor  por  heni  nco-ilar  os  generosos  donativos,  que  offe-  Culade,  m,  7/200  rs.  Francisco  Fernandes  de  Miranda 

iMtib  a  Wnihcio  do  Eaiad»,  oi  indlsiitiio*  eoaiCaalaa  da  L.  80/000  r*.  r«dfo  ftodriçoei  TavMea  980  ts.  D,  Ma* 

Reiaçto  inclosa;  e  DoierintM,  que  V..8>*  oa  faço  reea*  ria  laabel  da  Fonseca  Cerveira,  mulher  do  Director  dos 

ber  p<irj  f  rtifciinont"  do  l''xercito.  Deos  guarde  a  V.  S.*  Orgàos  das  l''np(IUs  Rejes  ,   m.  30^000  rs.  Jeronymo 

Quartel  (ic-nerul  nn  Poço  das  J\ect$tid»dei ,  em  25  de  Lourenço  da       a ,  Nfgocianto  Malnculado  na  Fraça  de 

Agosto.de  1888.  =  Conde  de  narbacaBa.  FramiuOy  Che-  Pernambuco,  p.  5/OOOrs.  FrancÍMo  Paulo  Morta,  coa 

fe  do  Estado  Maior  Ueoefai.  s  illustf  ímíoio  Senhor  Da-  £«criptorio  dia  Eauaoda  Coaiaietaia  Thaoiioo  a  Pratico, 

mánfo*  JOti  Cárdia.  '  «.  éjftOO  rB.«>Toial  87/880  n. 

JamjSbm  Femaitiet  Coufa^cãi  JtUmdo  Qamm  tttbdwó, 

lieloi^  ún  dai  })f.\»oa$,  q<ic  ojferectm gcuero» graiuiíamtnteoi 

•  quutx  Sua  Mn^cikAidt  Ueterutiuç,  qie  te  meteUtm  por^  ,  tUofâo  do$  Donativo»  offereddot  peloi  O/ãciaet  dtt  Se- 

-    Jumtpúimauto  do  àzewato  fol»  CjQfcio ywmdiw^  eretaria  do  Tribunal  do  (\>ntclho  da  Heal  Faunda  da 

JieparlifiSa'da  l»dia,  •  Oniou,  puUieada  o  ^tat  na 

Aninii  GonçiKi'')  liolà*,   Adminiilrador  da  Quinta.  .  GmmIC  JV.*  181« 
l|a  VATgeai ,  no  urrubalJa  dc  Coimòra  ,  cento  e  tinia  ai* 

qmitf  (h;  irigo.  Jaté  Romão  Fraoa»  Bravo,  em  bum  Titulo  de  Divida 

Profirio  José  Marttot,  da  Bêmjka,  riotnqaalia  pata»  Publica  4«/l60  rs.,  e  na  L.  lOJIOOO  rs. ,  64/160  rs. 

d«  paib*.  .  '           '  '    -  Ascencio  Momlo  llomn ,  L.  TfftOO  it.  José  Maria  d* 

<  Crispim  Fronci-rii,       aieMiui  rff-jiiriio ,  36  littM»      .  Briio,    L.  7^900  rs.   Fernando  Thcodoro   Ariiiun,  L. 

.   Peràmeenle»  mo  Termo  dc  £tlremo%.  10/000  is.  Crispim  Morato  Kowa,  L.  4/800  rs.  Joa- 

Manoel  Joaqoim,  Lavrador,  donUedadat  de  palha,  «iniai  Laia  da  Laettata  a  Viadnia,       9/80O  n.  HoM 

Lnurebço  dos  Santos,  dito-,  seis  ditai.  V.mprfgaiin  mais  na  dila  SccNlaria,.  p»  8/400  n,  » 

Aalonia  Joaquina  da  Foaseco ,  dita,  quatro  dita*.  lotai  88^^960  t».-,  ^- 

Dooiinitos  Gonçalvfs,  ditio ,  duas  dtta^  .  JêOfÊim Ftmmdai ComiorvJaai AaiamSo Game» MMra, 
Ciiharina  de  J«»us,  dita,  duas  ditas. 

Jo&o  dj  Geaia,  huiha  ditc.  Rtlagâo  ia»  Donaliooa  Feátmiarío»  e/hraoMai  |>cfaa 

Viceoit:  Cufceço,  huma  dlt*.  Morodon»  4a  Gtoo^  d^Jtfyriota, 

,  Francisco  A  iii<>tii  >  Fcrresia ,.  doxe  ali^mire»  dc  trigp.  • 

José  Anionio  de  (Jlivuii»,  «éntediíoa do  cavadh.  Em  GeaerM.  —  O  Capitão  Manoel  Qiralde»  da  Cu« 

Juàn  UchoKo  ,  de«  dtto*.  «hn  Dioe,  100'panoa  de  palha.  Aotanio  JaaiMo  da  Ca- 

J»>»itNÍ(p.il»  Panoicar  Isea  ditaa.  '                       '  ■  ala  Dia»,  100  dilai.  Jo«a  Antonio  Fornnndist,.800  dilot. 

Jo  ^iU-fl  Anl!tJÍo,  irr«  diloe.  Al>ciun  Jos^  da  Coita  ,  100  di los. 

Qii.irtpl  Gi  n'  ral  no  Paço  tlãt  A'eceitidadet  ^  2Ó  de  Ago»>  Fm  DinAdrO.  >— Pedro  Abdon  Jc«é  da  Ca^l»  ^  Prali- 

lo  li.              AmkMlH  J^Um  iUêià^f  Qapitia  Ajn-  canie  da  Contadoria  do  Senado  25/0(K)  t>.  o  Juiz  do 

dant*. da  Uxdeot.                      i         .'  Julgado,  Francisco  doa  Saotoa  Costa  480  r*.  A nfonio  de 

Basloa  480  rt.  Antonio  da  Silva ,  Mestre  Cnrpinioiro  êa 

KWAA.jBnatM-Ok  '•  •  Quinta  do  p^xceilentiisimu  Marqmz  d'OllKi'>   1,5^00  1». 

Bdrtholomou  Francisro ,   A)>egào  na  dita  Quinta  i/800 

H^agdo  dot  Danathot  f^otnnfnri.'i ,  ojfereddo»  para  ai  rs.  Bernardino  M.iriim,  Ctiiieiro  da  dilu  480  rs.  A»irsta« 

tMvenaos  do  Eiíado  péhi  lltdâtautct  d,i  Frtgunia  d»  «to  Joaé,  Maioral  da*  ovetbaa  na  dita  480  r$.  Aotoaio 

'  'l£  SI!lihaim  do'  Jtanmpçên  da  FmJong,ti  proàieaâÉM  d*Otiveira  ,  Ajudante,  da  dito  480  n.  Jiifto  Mbntelroy 

pfilo  ffirroco  Frti  .Vat>Qel  d»  Snilm>'Jnaria  daawJnfWy  Armes  do  barco  do  FxcellantÍ*Hmo  Marque  r  d'(  )lóun  480 

.  publicado  o  Total  na  iiintta  /k'  W7.  rs.  Bernardmo  José  Pe«iroto ,  Ceatt  tto  480  r».  .Manoel  da 

Silva,  dito  480  rs.  Joaquim  da  Silva  ,  liito  4B0  re4  £89 

Anaro  lioAipAWitla  «Testa,.  Criado  do  lilwUitsim«  o  Jornaleiros  e.  Crindoa  a  MO  r*.  —  Tnial . 36/ftao  rs/ 

^acalhBtiinrtOi.Jinqaa  «t^Ldiha,  a  AdaiiniUr^dor  do  yoajusm  fVrnanián  Giiil*i:Wai£.^faMÍh  tíomáaiSIbàra*. 
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UftAL  JvnTA  no  Comuicio. 

A*  Rcil  Jf  Ma  do  GoiBHtrcio ,  Ag rtevltum ,  Fahricait 
e  Navegação,  àum  BlilMi,  •  WM  Oo»ÍI|ÍH|  ImUou 

ylviío. 

JUnKríiiiaio  e  £]MeUenlÍMÍai9  Senhor  ,-o£lU«i  NotM 
Senhor  Ma ndn  prevenir  •  RenI  Jonln  doCotamcrciOf-pa- 

j-a  que  assim  iinniodiêteiBenlo  d  fn<;i»  conslnr  na  I'rj<,a  , 
para  conliecimento  iloeinleresfadog ,  que  na  ptiuH-iru  maré 
00  Snbbado  30  <lo  correniu  mer,  »iiii<*iri  desl«  1'orlo  oê 
Brigões  (l«  Guerra  Providencia^  e  Tre%e  dê  Míàoj  doo* 
(io  o  primeiro  Comboy  fora  dasCu»iaa  deate*  Reinot, 
títíi  Nuvios  «lo  C^om  [ii<!rcio ,  que  delles  quijcrein  apro- 
Vttitar,  «nitando  depoii  a  rrforçar  o  crutoin,  que  o  te» 
fuodo  ioMnodiatoiBeote  passa  a  susieoler  solirt;  a^  inesma* 
Co»lat,  em  defera,  <•  auxilio  do  Comioercio,  e  Navego» 
^'âo  Portuguna,  devendo  oi  ínlerestodoa  dirigirein-ftc  ao 
Jtfnjor  Ciciu  i.  l  >!.!  A  ratada  Risil  para  h*  iniliiic(,'ò<;s  relu- 
tivns  ao  meãoiu  Comboy.  O  que  \'.  I']x.*  fará  priscMiln 
nn  neeilia  Real  Junta  para  que  awiin  te  ixixute. 

Deos  (Tiiarde  a  V.  Ex.*  Palacio  <le  \os»a  Senhora  das 
JVec€ttidadc$ ,  ent  (7  do  Agotlo  dc  ItiSS.  7ok  Antotua 
de  Oliveira  Leite  dê  Bam».  s=  iíenbar  Mari|uM  Mord»' 
mo  AJór. 

E  pnrn  cootUr  te  mondou  «Atar  o  ptceente  Fdilal. 
Litboa,  es  de  Agosto  de  tM8.8(AMgudo)  /««tf  jtfc» 
curifto  da$  Aeveê. 


PARTE  NÃO  OFFIGIAL 


NOTICIAS  fSTRANGEIlUS. 

•  TURQUIA. 

GNwAmfíiMfifa,  11  dl»  JtMo. 

Publicou«se  lium  Firroan  nesin  Capilol  contríi  o»  Gr«« 
go$  ,  em  virliidti  do  qual  te  ordcnu  a  to<lo«  ot  que  são  uil- 
teiroa  (em  numero  de  vinte  e  dout  mil)  que  pauen  para 
a  jíiia.  A  cauM  de  ião  rigoroso  prooediíoeoto  he  a  i^|*«in> 

le :  proírrif)—!'  !;niri:i  qiifixa  em  f^arun  «ic  qnc  Gregoã 
daqutilla  Cidjiic  hjuão  occuliado  arinu*  i;oui  o  tuit  do  ata- 
car ot  TurcOi  no  mnmantn  eiii  qu<f  »c  dproxim&ií^m  os 
Jittinaaot.  ImiDedialaaicoU!  te  fivrào  «wilai  domicilia- 
ria* ,  e  le  tirou  a  vida  a  todoi  aqacIlM  em  cujnt  catas  so 
acharão  otniu».  O  Ratlui  enviou  lic  i  i.i  il '  Ç.t(  \o  a  Con- 
i/o«/iím/</,i,  p  opdíar  d.»>  ff  pii!->t'nl.ir<,i  ■.  il  )^  sji  irn  ij)iieB  Tur- 
eoi  dccLranJo,  que  unicawcotr  iclLituto  <-nc«>nlrado  facas 
de  cortadores  de  carne  oo«  açougue»  du»  rr  n  ,tt ,  foi  appro' 
vado  o  seu  procedímeolo.  Como  os  Grcgm  principaínen* 
tfí  fp  rri'ii[>âo  nn  fornPCÍiin'ii',i)  iK;  vnrri  <,  não  ad'nira  , 
que  nesta  occasiâo  sc  in(crcs:>.k^ítfUJ  u  i-u  fuvor  os  próprios 
7'ttreM.  En  oonsequeocia  da  inlervet»uo,  qu(>  trve  litgar 
•  faror  ddlet,  ae  prolongoy  ald  ocspii^  de  14  dia*  opm- 
to  designado  porn  a  t«o  partida. 

A  leva  geral  no»  Ct-nto  o  t  iocoent;i  rli^trirUn  «fu  o->])i- 
\i\  ofíurvco  a  mais  convincente  prova  d.i  uwr^ão  do  pu%u 
FolatifaoMBle  á  guerra.  Axé  o  píe<«nie  só  «o  ín  o  reesui* 
tomento  «m  quinie  dialrictos ;  geralmvnus  sr  manifiistn  • 
maior  indifferença.  O  mesmo  Grl^Vioir  parece  fafsitar  em 
S':  ausfnt.ir  da  Capital,  por  is>o  que  f' rei.i  itnri>;.i«  rio 
«eu  predecessor,  que  nesse  caso  occupaiá  o  Cairgu  deAuii» 
macan. 

A%  trppni  qw  vem  da  ^«ia  desertâo  noaconloiMni; 
oi  Bmíiíi  ai»  podan  forooMr  es  ceaiingealaa. 


\m  ] 

O  Bachú  dc  Saioniehi,  que  se  baviá  obrigado  a  forne- 
cer 30^  homens,  apenas  leunio  5^ ;  em  toda  a  parle 
soccede  o  mesmo. 

Na  ^«tnM  recttlâo  prctur  obediência ;  poffco  qon  na 
Sirreas  «6  etperio  o  »i-;nal  para  bom  levontomenio  Aid 
no  campo  df!  Chouinl»  ,  para  ondf  f.i  i- R;icliá  <l<  .'/(/rw- 
fso;i^£  com  liuni  reforço  de  lSj[  homens,  parece  rei- 
ur  gianda  deseoolaauoMiito,  a  imvar  notável  faltada  vi* 
«ares. 

Htuney-Bey  dtartaneni*  envia  vários  Tártara*  aaOrl> 

Viiir;  porém  te^undu  o  rosiuasa)  nada  sasabadb  nala- 
reta  dos  suas  paiticipaçõet. 

Jclcm* 

AíTirmâo,  que  Ibrahiin  t\-c(ou'ra  á  Poria  declarando, 
que  a  faltn  de  viveres,  c  a  violência  de  Ioda  a  qualidade 
da  molrtttia»  Imviâo  tido  tal  augmaotOf  que  os  Albunexet 
o  tioliâo  abandonado  ea  corpos  inteiros,  a  iim  de  volta- 
rem aos  «eus  lares  t  que  em  ronsequeifria  disio  havia  feito 
prnpnslat  aoi  A Ini i rii ulcs  iilli>id(i>  purii  a  i-v  l  u  i;;"!'»  do 
Morea  ^  accrescenlando  ao  mesmo  tempo,  que  elJe  te  fa> 
ria  reoponsavcl  pelos  exceasoi,  que  os  AUtuneu»  naaua  vol* 
ta  ceoiniaUessem  no  interior  da  Morea.  Parece  que  os  Al* 
mirantes  togo  enviúríio  nviso  di^io  m^smo  pora  AlcxW^ 
drvi  f  pedindo  liuti»piiric< ,  e  «pin  iv  et^xtrava  oConrleCo» 
fo  d' hlria  no  porto  de  Aavurino,  a  fim  de  loniar  parte 
nas  negociações  relativas  ú  evacuado  da  Moria. 

Suppôe«te  que  Ibrahim  nâo  duría  c!>tc  p.is<o,  senão  ti' 
veste  recebido  instrucçòes  da  Poria,  quumio  ella  diii>!ÍO 
peio  Ueií-LíTendi  convites  aos  Kmbji.x  alores  d,i  Fra-iça 
e  da  Inglaterra  em  Cor/ú,  para  que  vollatsein  u  (  oiisltttf 
tinopla.  Ulliroamenie  se  dixia ,  qne 'a  Porta  I)a«i.i  resol- 
vido BCreiíar  o  Tratado  de  LonJrct  ;  porem  o  Ministro 
dos  Pa'ne$' Baixos  já  depoi»  dis.»o  decbroii  ao  |{e'ii»Kfren» 
di  a  rc^por.|;i  do  Conde  Gvilleminol ,  e  uI':uíiki5  expres» 
sòe»  delia  (pariicularmeale  esta :  «que  o  Suliôo,  contra 
os  iniettssrs  dotao  povo  soslentava  Irama  g««^rra ,  que ba- 
via  de  causar  a  sua  ruinax),  de  tnl  modo  desagradirlo 
a  Porta,  que  ale  o  Ufi?-MlV>'ndi  se  «'Npris-ou  a  esle  res- 
peito com  algum  dit<iabor.  A  Porta  Iraballia  por  fuzer 
acreditar ,  quA  ibrahim  enitira  am  negociações  com  os 
Almirantes  n&o  em  eonsequencia  da  piavlas  imtroeçâas» 
porem  cs^ODtaoaainante,  a  obrigado  por  «ardadeira  oaoat- 
sidadc.  (GatttQ  J^jtugúurgo.) 

FRANÇA. 

PaH$t  ndt  Julho. 

Acaba  de  se  dar  definitiva  ordeai  para  a  expedição  da 
Muréãt  qua  lia  «arioe  naaes  aa  aanuncioy.  O  Rei  conftoa 
o  oommando  delia  ao  Teoento  Goneral  Marques  de  ^ai-  > 

lori ,  Par  t\f  Frmiça.  Ivsí«  OÍTici  d  fíoi  rr  il  I  rú  fuas 
ordfni  os  iV! ■iret  li.icp  dc  campo  'J  tburcia  Scbaslinm ,  Ba- 
rão Higonet  e  Schneider.  U  Genaial  fiaHki  DotifU  está 
Doiaeado  Cbofe  do  listado  Maior  i  f  sau  ioiinedlaio  o  Co- 
ronel Trttet.  A  ariilberia  terá  commandada  pelo  Coronel 
Visconde  de  la  Hiltc  :  a  En^frili  rii  por  Mr.  ^udoy  ^ 
'lencnia  Coronel.  O  U.irâo  yolítmd,  tn.picti  r  Miliinr, 
está  encarregado  da  dirao{io'da  todo  oservi<;r.  .-idm^nt^ira* 
tivo.  (Monitor.) 

* 

Porút  6  «I>  «^Mlp. 

O  Mofiitor  de  QiKirla  feira  contem  o  (e;;uintc: 
«A  instancias  do  Procurador      Corua  foi  opprahandi-  . 
da  ao  Correio  a  Go%ela  eU  França,  qti<;  se  publicou  8e* 
^Minda  feira  de  tardu  em  /'uru,  com  data  de  '{'cr^-a  fi  irji  , 
■>  lie  Agoilo,  c  os  números  daquelle  .lornni  deilinadot  pa- 
ra  oi  Depjitamentos  com  duta  do  Quari.k  f.ir.i  ,  6|  con- 
tendo bum  artigo  'intitulado:  A  Senão  de  1826. «'  '  '13 
^'ríntn  lagras  ÍnI«  tnStliniai  ppm  a  Qooela  d$  Prtm^ 
a  % 
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vaiiciiiar  os  luaiote*  inforliinio»  para  a  Monarquia,  de- 
clarando qiic  (le|Kiis  ilo  quL-  íe  l«-ni  feito  i--.tf  .uu.m  ,  poiico 
miará  a  fuzer  na  Scttàu  teguinte  jtara  comumar  o  mia- 
btluàiUHlo  da  R^^iAUco.      (B*iraelo  do  Cúntkr.J 

GR-V-BRCTAMIA. 
Londrdt  7  de  jígoêlo, 

£»cr«veiii  Jc  yUnnn  a  55  c!c  Jullio  ; 

wO  Imperador  «  a  Ituperairii  Amtria  partirão  de 
•Bodbn  d«ntro  etn  pouco*  úiA«,  a  fim  du  visitar  os  seu» 
doniniot  na  Atttítia,  Sapcrtor.  £ilão*«:  faiendo  prepara» 
lifoi  para  le  formar'  hum  campo  em  SfVoliAercAcn;  já 
cbegárâo  Tafi4i  DitiiÔM  lioa  ttegiawDto*,  qaeoiIe*erid 
compor. » 

-  Por  huma  Coov«oçâo  concluida  ealre  o  Rei  doi  Paiut 
Baízo»  «  o  Rei  de  Suteia  t>  Noruega,  devrrSo  ateoibiir» 

Cíiçc"ci  de  >{uerra  Je  aiTibns  ;is  l'o(emius  dar  riciproca  pro- 
ter^âo  aoi  f  uto«  iu<  rcanlci  debuiua  e  outra  Nat;uo  no  J/e- 
«filtrroMco,  e  lio  ylrguipehgo. . 
lÍKraveai.de.  6*.  rtienbtwgo ,  *m  daia  de  SI  de  Julbe: 
mS.  M.  oimpprador  ledignou  dirigir  hum  racriplo  ao 
Ffld-Mareclul  Condtí  ff^ illiientltún  ,  iiiairf<rst.in'lo  a  su,i 
sali»f.>(à>i  ú  viita  doi  rapidu»  ptogrcíMis  J^i  catnpanlia, 
en*iaii.i{,.lho  amedalba  daOideiu  dei&!an/i>  y/nc/re,  guar- 
necida com  diamutM.»  (Courier.J 


£«600,  18  de  Jgotto. 

Com  iimilo  gosto,  e  ulili>JaJo  iloi  fieis,  pui  lirariamos 
as  Pditoraci  dos  Prelado*  do  Keino ,  »e  vic-tâ^m  ao  notto 
«oakcGÍoteitlo,  como  nos  veio  á  m&o  buuia  Copia  da  ae- 
xninie ,  que  he  mui  diga»  do  se  dilatar  muito  além  da 
Diocfsc  a  (|ue  »e  dirige  : 

D,  Franciico  jtUtandre  Lobo  por  tncreé  de  Dcbt  e  da 
ISoHta  Si  Apo$toUea  Bupo  de  f^iteu ,  db.CoMieMo  de 

Xua  Mofrettade, 

a  lodot  0$  Fiei*  do  A'i)stn  Diocete  Mude  e  benção 
em  Jciui  Lliriílo  \'jihO  Salvador. 

Coin  grande  dor  lemos  sabido ,  atuudos  Filtios ,  das  per- 
turbaçòn,  dos  iocnmmèdos  «  díetrimenlos,  a  qae  tendes 
TÍ»ido  expo<!o:i,  V  iciidrs  com  ciTeito  ^upporlado  nestes 
diiis  tnfflijíis  dj  ^L-r  il  inquietação  do  llt-irin.  .Muilas  vczc» 
dcsejáirios  ir  coiti  vo^co  rrpartillos;  ju  ii^iu  i>.io  cairia  em 
Dosso'  fraco  p<»dcr  acodir-llies  coDir«m«dio.  i'orcm  a  mes- 
ma-railo  grato»  quo  ewitra  noasa  inclinado  nos  arran- 
cou Je  vós  liB  qua«i  doi»  annos,  tem  continuado  a  d  ter- 
nos eui  luo  larga  diítanci.i:  e  a  variedade  e  ^randu  em- 
baraço dos  Succfssos  Públicos,  até  noa  Icnt  inipediíio  de 
cocaioiobar  nossas  voates  de  aúVciuoso  e  seotido  inier<r»M, 
á  Santa  Espota ,  a  q«e  noa  unio  por  sem  alto*  jviws  a 
X)ivinu  Providencij. 

Alas  locvada  ebenidila  c»ta  Divina  eadoravel  Prn. 
TÍdeocia!  Depois  de  tunt»«  coniradicçòei  e incertiias ,  de- 
pois de  taroanbos  e  lio  bem  fundados  receios,  nos  trouxe 
•n  fim  o  momento  suspirado ;  em  qúe  podem  aquietar- 
fv  etti  £c^Mtriinr:i  od  no?-,os  Corações,  e  até  dÍUtnr«lB  em 
docfà  cspcf .iiH.aí  tli:  litiin  fu!uro  vcnlufoso. 

Huma  retolu(,rio  ii)(  »p<Taila  encaminhou  ú  Patria  o  Her- 
deiro Legitimo  do  Tbrono;  ecom  Elleludo  -o  que  podiâo 
abranger  os  mah  largos  desejo*  de  bom  sincero  Porfu- 
gucz.  Nt-llc  vri  vfio  a  firine/a  do  PoJi-i  Soberano,  o  res- 
peito c  a  execução  das  nossas  Leis,  u  boa  ordem  e  u  pat 
intrrior  do  Estado,  que  procedem  da  discreta  e  conittnnte 
olnervancia  <tas  Lei*.  A  sua  vinda ,  a  toa  ealfada  pacifi- 
€4  ,  as  iqedidaa  qiw  tomou  para  remediar  bnm  daseoocaN 
u  tio  garal  e  pai»  «apanr  taotM  •  taoiuiJiM  ruioai,  o 


») 

bom  successo  destas  medidas,  a  fetícídade,  com  qae  em 
ião  (>ouco  tempo  c  cotn  ião  le\.'^  -..n-r.lif  jn^  v- r,-.  a  repo- 
sição armada  e  obrigou  os  seus  cabcç  is  n  r>>hai>!e  rii<;j , 
Ao  por  cerlo  maravilbai,  «m  que  podemos  rcconbeeer 
a  especial  direcção  e  o  empenho  dj  Providencia. 

Portugal,  órfão  do  seu  legitimo  Sobi  rano,  cntrojjue  a 
todos  os  males  da  sua  ausência  e  dns  c  ircuii«tancias  que  a 
dilalavâo,  desejava  a  sua  vinda  cum  iuijuciencia ,  vnlia- 
va  cem°  aneiedade  os  olhos  para  arc^iã)  onde.iilié  vfvia, 
erguia  as  mãos  aoCeo  snpplicando  CTiteJom  ,  cm  que  con- 
sistia o  ECU  remédio:  mas  passavuo  m  dias  c  os  mezes , 
fcm  raiar  ao  menoi  a  aurora  dc  liuiiía  f  lu  ^■^|lcran<;1  ,  rei- 
nava profundo  silencio»  e  cocu  eile  a  inferteza  e  alguma 
ves  a.  desesperação  dos  bons,  os  múos  continua  vão  em 
contrario  as  suas  diligencias  ,  c  tríunfavào  clnrampois 
com  a  bogurnnça  de  as  ^ercin  líorji  succedidas.  Ue  rt  pen- 
te porém  ,  donde  n  quando  murms  re  esperava  ,  aA<aaioa 
a  lus,  que  confoodio  estes  uhimos»  e  com  que  se  renovou 
o  alento  do*  bom. 

Vencidas  ai  dflotif^;is  c  ^  i-i,,!  <!e  liuina  jorn.i  ).i  Lrgi  e 
arriscada,  a  que  .iIl-  osru.irer  p.ir<cèrúi.>  oppòr  impcJiinen- 
t0*{  deatraoecidos  o*  rrceio^  de  que  a  malícia  inteiit.isse 
perturbar  a  cbe^ada  do  Príncipe;  destruída  ou  alalbada 
a  contradicção ,  com  que  ella  pretendia  deter  o*  pritneiros 
pii?!íoi,  que  era  precizo  dar  para  repii •.irân  v  rcinti!ii>  tJa 
tauianlio  desmanlnllo  <•  ruína»:  ioiii|.eo  iiuma  setliçuo  lui- 
litur,  <}ue  cliamou  a  si  parle  da  l'orç.t  aruiada,  npmem 
duvidas  a  lirmeia  da  outra  parle.  Acudio  a  uialicía  |ftra 
mstentar  o  ordenar  a  sedi<;ão ,  e  para  a  converter  em  ins- 
truiiienli)  podi-oso  ,  com  ijue  chegasse  aeflellnar  seus  j  rn- 
jectoi.  CuiitiiHiou  enganar  e  convidar  oS  incautos,  pro- 
clamou f.dsos  tt  fúteis  pretextos,  cortou  a  eonniuntcacâo 
dos  Pioviocia*,  louboa  oídiobeiros  Publico*,  oppoa  Go* 
vcfno  a  (loverno  e  Exercito  a  Bxercito ,  prooietteo-se  vi- 
cioíiui.  De  repente,  pore'iii  ,  cahio  loJo  o  ani.iio  dos  seus 
Soldados,  que  fugirão  de  posto  em  poslo  até  ao  icrrilorio 
albtío;  o*  in»tigadores  proeiíriAo  no  mar  a  ^ua  seguran- 
ça; a  aa  Motattvas  com  que  trata vâo  de  abalar  oTbrooo, 
não  tiverâo  outro  efTeito ,  que  asseolallo  ainda  fflefbor  em 
seu';  íoliilos  fiindainenlos. 

lie  assim  que  a  Providencia  Divina  ,  quando  menos  se 
espera  e  por  meios  só  reservado*  àsoa  Sabedoria,  confun- 
de os  traças  da  irialicia,  e  auxilia  os  que  seguem  e  defen* 
deni  huma  cauta  justa.  '1'rcs  vezei,  dentro  em  vinte  un- 
nos,  teui  ella  dado  .idmiraiel  auxdio  á  justiça  de  Portu- 
gal ^  quando  a  prudência  dos  bomeos  o  tem  reputado  cm 
«batimento  e  desbarato  sem  romedio.  O  poder  gígaateaco 
de  França  (!r>vanoci  o-.-e  nu  iruxno  insluntc  em  qu*  noi 
linha  por  subjii^;;ul'>s .  j  U\A  i  abiica  da  primeira  Revo- 
lução cnliio  em  p(d.iro«,  quando  a  iiiU|tiit!ade  estudava 
asscntalla  coui  maior  úrmexa;  não  «ervirão  meiiior  aos 
aulhores  desta  ultima  caulellos  antecipadas,  enganos,  ca« 
villaçòes ,  ci.ii  (pie  (h.ml')  a  novidaJes  ruinosas  côres  anti- 
gas, se  li^iiii ^'fiivão  tle  lest.iuf.ir  e  pt:rpc;uar,  eui  diversa 
forma,  a  sul  st.mvi.i  ilii  primeira. 

IL  como  podemos  deixar  do  diter  com  assombra  c  com 
agradecimento:  Jçui&tnod^de Deoel  Empcnheuaqui 
o  Senlior  o  teu  br^irn  jinilcroío! 

Confctíseiitua  e  iul<>re.'iioí ,  muito  amados  Filho»,  o  po- 
der e  o  ouxilío  du  Divina  Providencia,  (^onlinutio  acum- 
prir-se  as  promessas  feita*  ao  fundador  do  Keiao,  caos 
nossos  maiorw ,  que  com  elle  o  ganhárSo  «  o  ossègurárâo 
em  honr&dji  !.'.e;djde.  A  inainr  Poh  rein  ,  que  lia  sctfulcs 
tem  osíoiiiiiruíio  a  LurofMj,  ii.ifuiou  oppriolir-nos  e  li*- 
cjr-nos  dentre  as  Nações,  e  só  coniegnlo  dur  a  ver  oo 
Alundo,  que  em  valor  c  lealdade  não  temos  dcj;eneroJo 
de  nosso*  avós;  a  Revolução  que  ha  orlo  nnnnt  preiendeo 
lirar-nos  as  Lei»,  os  cusUjiím  5  e  o  mt  kU-  f.Tírií^uc.cs , 
acabou  por  nos  restituir  o  i  brorio,  cuja  pre.-ença  devia 
necessariamente  aniquillar  lew  plano*  todívcretos:  a  que 
por  ultimo  procnrau  metter-no*  em  dependência  cstraoba 
c  ooiMliiiír'no*por  este  caminho  A  confasfto  a  total  mina, 
•cabott  por  aot  tiaicr  •  kgtlÍBo  e  Mspíndo  Herdelio  da 
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Coroa  ,  e  noi  restituir  com  Eà\»  a  segurança  da'R«ligiÍQ, 
e  estabilidade  das  feraiat  e  Leis,  quo  ella  queria  destruir. 
Não  temos  pois  bastante  rado  de diur ,  Quem  oonira nos, 
êc  auim  he  o  Stnhor  por  nót  l 

Mas  se  o  Senhor  ho  ossioi  por  bói  ,  nio  ba  jatto  a  de- 
irido ,  que  nós  aajaaloa  lioctra  •  porftilaaento  dallel  Bia- 
«qai  no  qu«  ha  de  con»istir  a  correspondência  do  nosso 
«gradfciincnlo ;  nem  o  Senhor  s«  contenta  de  outra.  Crèl- 
fa,  aroallo ,  reverenciallo  coroo  Verdade  por  essência,  co- 
no  A f bilro  Soprvmo,  co«o  Pai  •  nnniar  Amigo:  naa 
-afotóoMfllo  nooxtorior,  alotóniraie  déboeSf  anteaprin- 
«ipatmentc  do  intimo  do  Coraç&o,  principalmente  con 
Mectos,  que  s&o  astotes,  ou  os  brados  do  espirito. 

ftafavoamot  a  nosia  té  em  Jcius  Christo ,  e  em  tudo 
•fritto  qoa  manda  cnr  •  aaa  SaDta  Igreja  Cathdtca  Ro- 
mana ;  eaperanoa  oa  iaflaxoa  da  ida  Graça ,  e  por  sen  meto 
ai  posse  de  huraa  viJa  que  não  ha  de  (fr  fim  ,  e  que  de  to- 
do ba  de  ler  itenta  dos  trabalhos  a  dcicontoiações  du  pre- 
«ente;  accendamo>aos ,  abrazemo«iMt  emisafiifaMlaou  amor 
Ditino  e  doa  Prosimoa.  Guardemoa  á  rim  «■  Alaada* 
momos ;  prooormoa  oaSacrAoientoa ,  «m  vardadaiiaa  di«> 
postçòas  em  que  elles  podem  ser  provf  itotot ;  e  eipeci.il- 
menla  os  Sacramentos  da  Cotififsão  e  ComtDunhiot  com 
haiMMade,  oomkltimo  airependi mento,  e  pmpoiito  de 
emendar  as  vida»f  eom  mntoa  dcaejoa  4*  alcaseir  ia  gra* 
ças ,  que  Dcos  por  altai  floi  tem  promatlido.  Bm  aomma, 
ícjamos  bons  p  verdadeiros  Christâo»  (Totliolicoí ;  e  o  Se- 
nhor nus  terá  por  «j^railecidos  an«  bentficios  passadaa|  e 
et  difiMré  da  ooé  conceder  outros  para  o  dinnto. 

lofoquamos  para  tudo  iim  a  intercetiiâo  do»  SanlM:  • 
aobrv  todos  «Mes  da  Santiasima  Virgeni  Maria  Mâi  d«  Deos 
e  Senhora  Noisn,  Uosa  »nyil;<.«  ,  Arca  da  alliança  ,  Ks- 
trella  da  manhã,  Refugio  cios  peccadures,  Auxilio  d«  to> 
dos  os  boonens  e  em  especial  dos  Cbristioa.  Na  cerrada 
noite  desta  vida,  a  )ut  daquella  bemdíta  Estrella  be  que 
flios  pode  ser  governo  e  alegria ;  daa  tormentas  do  Mundo, 
nai|uclle  manso  c  tcij^ro  porto  he  que  te<no«  mai«  certo 
«brigo:  naquetJe  taleote  escudo,  he  que  podemoa  acbar 
delSiMio  «  aeoeorro  contra  oa  maítoa  inim^goiv  <|M  par 
tantos  nados  «  «oa  porta  inoéMaatt  oeféia  •  m 
acommcltoni. 

R<>flecti  porf'm  ,  que  entre  ns  pias  tenções  e  obiaa  de 
virtude  Chrittâ,  com  que  por  favor  Divino ,  e  por  meia 
da  iotereeisli»  da  Santisiima'  Virgem  a  doa'  OMia  Saatoa» 
podemos  mostrar  hum  sincero  agradeoimento ,  o  grangear 
para  o  diante  a  protecção  do  Ceo,  tem  ditlincto  lu^ar  a 
nobre  lealdade  e  o  filial  respeito  ao  Principe,  que  alcan- 
9ámoa  da  mio  benigna  da  Providencia,  e  a  obediência 
poalaal  aofl  teoa  mandados,  e  aiw  das'  Aathoridade* ,  qne 
em  sca  nome  e  por  sua  ordem  no«  povernâo.  Obedecer  ás 
Anthoridades ,  que  o  ião  da  parle  do  Principe,  he  obe< 
decer  a  Bilu  mesmo;  e  obedecer  ao  Principe  ,  he  o  mesmo 
que  obedecer  a  Oeoi.  Deos  o  manda  aa  nià  Lei ;  para 
•er  de  nós  obedecido  o  fci  Dm  inagem  «ira  «a  Terra}  e 
o  Priíícipe  não  ha  mai^  do  que  li:iin  sublime  c  venerável 
instrumento,  de  que  Ua^  se  servo  paia  dirigir,  segundo 
a  proAioda  Saliedoria  -dte  mu»  CoiMdhoa,  «a  Itfipetioi  • 
Reinoe  do  Mirada. 

Na  oUediencia  constante  c  promptá  dos'Cidadioe  ao 
•eu  Priticipe,  he  qnw  poJe  dur-se  a  ventura  dft  Patrid. 
£âta  Patria ,  que  não  he  outra  cousa  senão  o  aggregado 
«ict  MM»  perartw,  do»  aaiioa  amigoay  doe  aemm  aata^ 
«MO  o  compaabtirai  oca  nmmM  «mpeniai  é  no»  mesmas 
fiartunoi,  ou  fkveravais  oti  d«HbvovAvei«t  «sta  Patria,  que 
amaoios  '  i)<'n^  ,  c  qur  h<>  forçai,  qoe  nniemos  cordcalmirnle, 
lAo  pode  S(  r  ^-nuo  infeliz  ,  cm  Ibe  f.iltendo  a  união  dos 
bomens  dc  que  se  compõem  ,  c  a  total  e  perfeita  anífto  dé 
tai  modo  depende  da  obediência  ao  seu  PriocipO,  QVe  li^ 
rada  a  obediência,  acaba  necessariamente  auniSo.  Oeor- 
pò  hun!ri:io  deix;i  de  o  si  r ,  Ptii  't>  tirando  a  união  e  adhe- 
reucia  doe  seus  membros:  e  assim  sucçede  ao  Estado,  dcs* 
unidos  os  ddadices  qua  s&o  iaCillivdBento  oèsunidos, 
w  iw  aio  prende  •  aperta  entre  li  o  «itiirilo  viocolo  de 


«MiMwia'  á       Mpmldr,  q|ii*  «gim  •  tbim  do  Oa» 

vemo. 

Nós  o  temos  visto  ,  e  o  temos  sentido,  nas  impruden» 
les  tentativas  de  politica  mudança,  dc  que  lemos  sidotes» 
temonbat  do  noiío  Portuij^  a  fóra  deile.  Tratarão  toda^ 
«acomo  fim,  oaromo  fknoiMcdamrio,  deafroaur  aobe* 
dienciu  Civil,  e  todas,  conseguindo  (que  he  fjir  I  t]e  con« 
seguir)  este  seu  inconsiderado  propósito,  provarão  us  rui» 
oosas  e  fataes  consequências  da  desunião. 

Se  lampo,  amadoa  Filhoa ,  he.Umpo.de  pòr  huftn  ler- 
iM  a  males  tfto  graTm,  per  hama  «erla  con«deeaç&e  daa 

suas  cautas.  Errados  principio?,  presurnp^ân  do  próprio 
entendimento ,  e  por  ella  despreio  temerário  do  que  assen- 
tou  o  eonselbo  e  experiência  dos  antigos ,  paiaòes  ardeo« 
toi  de  que  he  nateral  a  aliiaqsa  au  o  coJIoio  com  atroa  a 
pratampçáo ,  tem  chegado  o  nosao  Bdao  ao  betdo  do  pr^ 
cipicio,  em  que  sem  duvida  se  despenhara,  se  o  não  sus- 
tentasse o  braço  da  Providencia.  Desen)^anemo-nos  de  er- 
ros ,  renunciemos  presumpçosa  temeridade  ,  sugeitemoe 
«rrítoada*  paisórn.  Tomoi  bum  Priaeipe  iegitino,  tcmcM 
Leif  mMm  «  provideatta:  imooiMMM  ao  Principe  por 
amor  tluoero  e  suf^eiçâo  discreta,  guardemos  rdiginsa- 
meote  as  Leis.  Qual  be  o  Portngut%,  que  tem  coibido 
bom  fructo  das  desgiÉ|adaa  laotativas  de  polilica  íanova» 
f&o  T  Oaaoo  whiewili  atfepiwrátio ,  fimo  opprímido»; 
os  leul  avMtfíilaa  o  fantom  nfto  moapário  á  pena  ,  qne 
provocárão  com  tamanlia  imprudência. 

Porém  o  desengano  de  erros,  a  bumiliaçâo  de  animo, 
«  bom  regimento  das  paixões,  «ó  podem  «ir  pela  lua  da 
oerdadeira  Religião ,  e  pela  Grasa  do  «eu  Aalhor  Díma. 
SuppliqeeoK»  esta  Graça ,  pi-ocnremol  a  loa  pura  e  dará 
da  Ileligiâo.  A  islo  he  qn'-  r.''n  \m  chamamos  e  exliorta- 
oos,  como  Pastor  que  deseja  bem  sinceramente  a  vossa 
veatuia.  Nio  aoa  mova  «airirito  de  partido,  qua  não  se- 
goimoa  outro  sento  o  de  ieins  Christo;  nio  aoi  obrigfto 
complacências  mundanas ,  que  não  queremos  tenio  com- 
praser  a  Daoa:  só  nos  estimula  o  i^.  to  do  vosso  sólido 
proveito ,  com  que  ó  Senhor  nos  tem  favorecido ,  e  ooif> 
ilnáa  por  aaa  misericórdia  a  favoracerniet. 

Na  mesrna  Divina  misericórdia  eçppramos  tomar  em 
ijreva  á  companhia  da  Casta  e  Santa  l>>poi.),  qne  nos  foi 
aonfiada.  Reconhecemos,  desejaicos  cumprir  fíeimente  a 
•brif  agâo  de  Ibo  «ssistirmot ,  e  de  empr«|^rnet  em  seu 
«arvifo  nonoe  eddodee  o  daigeaeiaa,  neism  poocoo  diea, 
que  já  nos  podem  restar  ái  vida.  Abençoe  o  Senhor  nos- 
sas boas  tenções;  abençoe  o  nosso  amado  rebaabe,  entor- 
nando sabre  elle  a  enchente  de  Seus  bencbcioe^  a  OB  pai^ 
ticular  os  doas  iamtimaveis  de  sua  Graça* 

OiRevereadofPaitoeos,  a  cfmm  ailamiA  temeMid^y  « 
téão,  no  primeiro  dia  Santo  da guárdh,  O  á  llOia  da  mUOC 
concurso ,  a  seus  Pregueies. 

Dwb  am  Xáióoa,  aob  nosso  Signal  t  Sello  daa  nomm 
Armas,  Me  cinco  dia*  da  Agosto  de  ISM.sssflramima, 
BiipO  de  #^MM.«i: Lugar  4<  do  SlHOr 

O  B.icliarel  Antonio  Jose  Barata  dirdozo  de  Córteg^ 
actual  Provedor  d«  Miaericurdia  úa  Villa  ãf.  Borba,  pos- 
•iddo  do  maior  affecto  e  ndlio^âo  purn  corn  o  seu  Sobe- 
rano o  Senhor  Dom  Migticly  fes  aa  madrugada  do  dia 
4  de  Julbo  passado ,  tocar  os  sinos  da  Igreja  da  Miseri- 
córdia ,  cm  razão  da  f>?lií  e  deifjada  noticia  que  chegou 
de  que  it^lRei  Nosso  Senhor  havia  annuido  ús  justas  re- 
-preaentaçies  que  os  ires  braços*  do  Estado  Lbebaviio  fíHlo 
a  fim  de  aobir  ao  Tbrono  de  seus  Maiores,,  e  emuunlmr 
o  Sceptro  que  dc  direito  e  justiça  Llie  pertencia. 

Nd  noute  deste  mesmo  dia  ,  bem  como  nas  duas  seguin- 
tes apparec4rio,  as  jaotllaa  da  habitação  do  dito  Provedor 
toMadat  de  damascos,  ornadas,  de  verduras ,  e  illumina* 
dia,  «alaado  na  do  centro  o  RÓiMio  de  £lllei  Nosso  Ss- 
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•nW\  cotii  hiOM  Itgfnda  de  còrei  por  biiko,  qge  di<is 
=  Vivi  o  Aiigntto  SiMihor  Dom  Migutl  Rfi  de  PorfU' 
g^ii/m  concorrcntl  3  aesic  silio  i:nmfruo  povo  que  não  CM- 
savit  rni  <iar  vivat  (anlo  a  Sua  Magestade,  como  •  lOda 
O  Familía. 

Na  tarde  do  dia  30  do  rererido  niex  fat  o  dito  Prore> 
dor  eopvocar  ot  Mezarioi  octuaes,  e  Ihet  propoz  que  cita 
R.inta  Cnta  lambem  drvia  dar  mu  donativo  para  ai  tir« 
gencia»  do  l-Ulado  i  todos  de  prompio  aQaníf&o ,  «  ic  pC» 
fertoa  AM/OOO  r»k  q««  •  Orár  d*  índia  dar*  d»  rattlM 

nlro7..ido4  até  no  fim  do  anno  de  1825,  e  que  esta  m?fma 
dclib«raç:io  se  |p*i»«»e  á  preiença  do  Excellenliísimo  Se- 
nhor Duque  de  Cadaval,  afim  de}etle  Exce|lentÍHÍiDoS*> 
nhor  a  pòr  na  Raal  Prcians»  da  StiaMacMlade,  oífician- 
«lo>fl«*nie  iMMe  rantno  dia  pam  fater  «  Graça  que  ta  pe^ 
din. 

pelo  fxallaçuo  de  Sua  Magestade  oo  Tlirono,  ordenou 
n  dtlo  I*rovHor  e  niai»  Mesario*  tefiiette  iiuma  fi*sta  en» 
de  (i raças,  na  I^rvia  da  aseina  Santa  Caia,  Í 
Senhora  do  Amparo,  com  o8anti«ímo  Sacramento  Ea* 
poilo,  n  qun!  teve  lug^ar  no  dia  27  do  dito  me«  de  Jullir», 
liavcndo  nn  veipRra  matinas;  o  Orador  da  Festividade 
lanlo  dc  manhã  como  de  tarde  fei  o  Reverendo  Prior  da 
•Matrii  daqiiella  Vilhi,  Ft,Jaâo  de  Figueiredo  Maia  e 
iiimú,  o  qual  de»em|>enlKio  mu!  pn>ranaam*Ble  oobjeclo 
do  seu  astiimplo,  linxondn  nette  partirnlar  o  púlpito  em- 
}>criludo,  fmdando-se  a  fuacçao  com  buma  graode  Pro« 
cimâo  na  qual  hi»  a  mama  Sealiora  do  jitHftar^t  m  o 
SanltiaifDO,  atsitlindo  todaa  aa  corporações,  e  a  da  met* 
na  Santa  Oaia ,  n  qual  fin  a  priowira  que  por  baio  «i> 
milhaola  notivo  fea  alli  aolamDidadei  Da^oaUa  Villa. 

•    O  Jtth  de  F6ra  de  Dorba  ^  tendo  voltado  ao  leo  Tofftr, 

iat  n  se^'(iinic  aniiuncio: 

nLngo  que  no  dia  dou»  de  Agosto  regresaou  a  «la  Vilr 
la  àt  Borba,  o  Dootor  Joáo  de  Brito  OworiOf  t9h'âk 
Fóra  com  Predicamento  de  Cal>et;a  de  Comarca  ;  ienJo 
ondttdo  em  diligencias  do  Real  Serviço ,  por  etj>aço  de 
dàui  mexa  i  'de  cominum  accordo  com  a  Cornara,  fez 
cantar  na  Igreja  Matriz,  bum  Soiemna  Tt  Deunif  mto 
Acção  de  Graças  oo  Todo>PoderotO|.  pela  exallaçió  ao 
Throno  de  Sua  Mogt-ftade  Fidelíssima  oí^^eiilior  Dom  Mi' 
guel  /,  lendo  o  Santíssimo  Siicramenin  Lxposto,  astir- 
lido  de  lodo  o  Clero,  Communidades  Iloj^ulares,  Ordem 
Terceira  da  Penitencia ,  irmandades  do  Santíssimo y  ioda 
a  principal  Nobreni'de'lMim',  e  outro  Sesoj  inoomehivai 

Povo  das  Diesni-is  classes,  luima  grdDde  m»tica,  com 
grande  quanlittadu  de  lnr.cs ,  qucduroli  por  c«pa(,-o  dediian 
linrns,  cm  cujo  tempo  «c  r<'|>ien»ão  os  sinos  todos  e  se  lan- 
hava ao  ar  muita  quantidade  de  fogo ,  de  èuja  funcçiio  le 
teeóKno  lodo  janto  aoSolpoilo,  com  grande  applaoto,  o 
muitos  viva»  (lidos  pelo  Povo  ,  ú  Sam»  Ueliijiâo  Cotlit)- 
]ica  c  Apo^lolica  Romatiii ,  a  Sua  Ala^eslade  u  Senhor 
Dom  Miguel  J,  n  Scnliorn  Imporatrít  Dona  Carlota 
Joaquina ^  a  toda  a  i^amilia  Xlcat,  e.aoB  bom /'or/ugue* 
KM,  O  que  tudo  foi  corrcepondído  «nerglcaoMnie  peias 
Aatboridadei. 


PvòíÍMç6e»  Liltermiai. 

Conduio-tc  a  impressão  das  Cartas  inéditas  do  Pndre 
AnâaaiB  #1fe«m,  que  farmio  «4**v«luuic  de  Carta»  dctie 
íoiDoeíirino- Eaetiioir|.ja«aadeai>se  a  I^ÍSOO  rcisbrodiadaa 
ita  loja.  do  Livmde/odDlIeiírijuea,  ia»>4ugusUt  N.fl. 


,  '  Anituneioi. 

.  i  iNa  rua  det  Trinat  N.*  906  .  emas  de  rosidencia  do 

, Doutor  yín/onío  Jutliniano  Pegado  Brottr o  .  Superinten- 
dente da  Decima  da  Freguciia  de  Santa  Maria.  Maior  ^ 

•e  annexas  ,  teni- principio  -peto  proio  de.hom  asea  emo' 
dia  f  de  Setembro  pro.\imo  abrir-sc  o  cofre  cm  todos  ai 
Terças,  Quiotas^  eSahbados  de  cada  semana  ,  níào  sends 
dias  íantos,  desde  as  dez  lior^s  d.i  manha  ate  ó  huma  da 

■tarde ^  para  ahi  te  receberem  as  Decimas  e  mais  Imposto* 
perteneenteÉ  •o'pristeini'  lemMtre  do  corrente  anno. 

Arrcndn-se  a  Commentla  dc  Nossa  Senhora  d'^itum- 
pçáo  de  Senhorim ,  Bispado  de  fixjeu  ,  e  suo  nnnexa  de 
NelloM  :  qoem  a  qiiiíer  ,  tiillp  com  o  ;e»  Commendador 

■que  mora-em  Atrniot  N^*  123  >  cujo  arrendamealo  devt 
pHnciptafnior  Si  Joio  paoalmo  paaaade  de  preeesMe  aano. 

A  criada  que  pauar  de  quarenta  nnnos  ,  e  souber  bei» 
cozer,  enj^oniar ,  e  cortar,  e  tiver  boal  informações,  que- 
rendo servir  buma  casa  de  pouco  trobalfao  ,  pado4ÍrÍ|íf* 
te  ao  largo  ào.Pamin  N.*  60,  ■ecuado  aiuiar. 

CorlwD  edilò*  de  trinta  diai  sobre  o  prodocto  die  pro» 

priedade  de  t  a'a«  dft  riin  de  S.  Fi/íppc  Neri  N.'  28  c  Í9, 
perlencenle  a  J  herexa  dc  Jctu*  Piret ,  viuva  de  Jntonio 
Joêé  Pirei,  genro  e  filhos  ,  de  que  hc  Escrivão  o  do  Ci* 
vel  da  Cidade  Joié  Ilenriqueê  daSihtty  onde  .poderá  np- 
parecer  ,  quem  se  julgar  com  direito  âdita  propriedade, 
no  dito  prazo ,  com  a  pena  da  Lei. 

Quem  quizer  comprar  hama  propriedade  de  casas,  que 
rendem  43^200,  sitas  nn  rua  da  Coda  N.*  S,  Fiegaeiia 
de  S.  Pedro  em  jíieantara ,  lolle  coa  ms  dooe^  qneina* 
ra  nas  mesmasi 

Na  rua  do  Oui-o  N.*  90 ,  primetro  andar  ,  se  vende  a 
-mobiiia  da  dita  casa,  que  consta  de  bens  moveis,  ecaaaa 
de  páo  de  O^u.,  F^ameeuo»  <  o  taabaia  algaaHN  Farlu- 
gueuit;  dois  armários  dc  paliflaa|Mo,  «  vidros,  pnra  mo- 
dista, ou  outra  qnalquer  cousa  a  eation cbapéoe  da  vUi* 
ma  inod»  ,  Indo  muilo  et»  coola  |  porque  le  retira  paia 
fora  da  l^ioo  a  psopeialafiav 

iAanvel  ÍVMner,rCOéMk  fimeoraslar  de  Joaquim  Gonçai' 
ve*  Ncvet .  tem  justo  com  os  artuaes  ponuidores  de  buma 
propriodade  de  casas,  sita  na  rua  Auçtnla  N.  74,  com 
frente  para  a  travessa  da    iittinpfóo  N.°  12  a  13  B,  1'Ve- 

Iueiía  da  Cence^do  Aipoa^  a  compra  da  dita  proprieda- 
e,  enjot  posioidofefl  Aò  D.  Mmo  Gtrimm^Btikum 
da  Silvrirn  Polclho  .  José  da  ^nobrega  fíoteího ,  e  Gon- 
^aio  Ltiit  da  adnobrcga  Baldaque ,  brrdi  íros  que  mostrso 
ser  do  fallecido  Padre  Joti  Botelho ^  cdificanie  d.i  mesma 
propriedade,  «e  por  .ino  preteode  que  sejâo  «naunciadas 
aotca  qoe  se  verifique  a  ee^da ,  a  qual  w  ha  de  verificar 
findos  os  trinta  dias  de  rdicins  que  cíIho  correndo  noC«r- 
tório  do  i£«cci>uo  do  Civcl  d<i  Cidade,  Lino  José  dc  Ai- 
meida  Lobo  do  Torre  do  í^al;  para  qoo  qualquer  pessoa 
que  poioa  Uer  a^m*  direito  ádila  prqpriedáde  o  *á  dcdu> 
tif  ao  ditb  Cartório  dentro  do  reftrido  tempo* 

/oií  Fernandes  de  Afnlo*  Lima  tem  conlractado  com 
jítitomo  Martins  da  Freguesia  ArrenUUa  ,  lermo  do 
limado  ,  a  compra  de  buma  viatei  que  eelo  .pQNae  aoií- 
4io  do  Pimhal  ^e  Brainer  ,  earoa  -da-dita  Freguetia  :  a- 
cbando-w  afflxoda  Carta  de  Editoe  de  SO  dias  ,  que  cor- 
rem dewle  19  de  Agosto  de  1898  ,  no  Carlorio  do  Escri- 
vão Joaquim  Miguel  Cardozo  de  Carvalho ,  da  Villa  de 
Almada  f  onde  deverão  concorrer  os  possuidores  de  diíet- 
4»^  a  acção  •otNre.a  dita  vinha,  sob  pena  de  o  perderem, 
e  ficar. livre  edeaembereçada ,  ftedo  que  seja  o  dito  praMw 
Hoje  Sexta  feira  SO  do  corrente ,  em  Pr8{a  cio  DÍtpOM* 
(o  Geral ,  »e  arremalâo  seis  c-av.illos. 

Nu  Coiupanliia  deCovnlíiuiu  da. Policio,  que; eslá  00 
C<dlegio  dos  ^tobr«|  se  veode  bum.  bom  wtollo  'VeipO' 
«Ao/,  preto. 
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RbaiEbabio. 

JUíaçdo  dos  Donativot  offerecido$  jkIoí  Empregadot  d- 
víb  da  JnUnd<itcia  do»  Arêenac»  Heact  do  txercito  t 
siuii  Hejtartiçôct  SubalUrnat ,  êiía  Caniadoria  du$  met- 
moê  Anênan^  chiiixo  iHMcaÒModM,  aMikaio  o  total 
na  GMe«i  AT.*  189. 

Intendência  e  tuai  Repartiçãa  SnbaUernoi. 
Joaquim  Zeferino  l>ixeira  (Contador  CípíjI)  L.  9/600. 
Prudencio  Johc  iIa  Cunha  m.  4J80O.  João  Dii(na«ci>no 
CojiS»b«i  da  Silva  L.  t/400.  Datfle  CleoMite  Barbo- 
«I  Totpw  L.  4^600.  Gabriel  fiorgw  MirquM  «k  lU. 
■dw,  em  hum  Tiiuio  de  l)i\ida  Publica  105^000.  i<i%é 
liaria  Nune*  «i«  Carvuliio  L.  4/800.   I  ;'nacio  José  da 
Silva  |).  14Í900.  Jnio  Baptitia  Jeoocliio  p<  1/ffOO.  Mi- 
4(ttal  <ioiii«»..Dia«.L.  9/400.  Maooil  GoOMt  Vittra  jU 
S/400.  Jot^OnbrM  daHcqiMira  n.  l/fiOO.  Pram-hc» 
iieSouta  iVf «rqun  m.  1/600.  Mfinoel  Aiiiniiio  AUim  de 
MMgulbp«i  p.  1/900.   hioy  Manuel  d<i  SiUa  e  Malta* 
960.  Antonio  Soarei  Lima  480.  Joáo  ficrnnlW  do»  San- 
Um  \*«»s0»  .480.  âf  if  imI  IcBaeí»  Mateafanba*  Pcmaiw 
L.  8/400.  Tlkom»  Antoino  Barboia  480.  Pranelwo  d« 
.r«iil^<  liidoro  AlvFiv480.  Francitco  Jotc  da  Silva  c  Ahr^u 
4flO.  FrunrÍKO  Jo*é  de.  A  te  vedo  960.  FranciiCD  io*é  \\n- 
dri^ucs  600.  João  Joui  Gonm  9tíO.  Miguel  Jote  D«lga- 
«J9.QOO.  JMançal  da  JaM«  Pereira  480.  Manoel  P«dro 
.TlKMnat  Pinlwiro.c  Arajtâo  p.  1/900.  íwé  Barnardo 
Pinlo  ileFriat  480.  Gregorm  Brckunc  Leile  d«  Poula  tn. 
1/900,  Luil  Anlunei  Pinheiro  tiOO.  Florêncio  Joié  Gon- 
cu|vat  da  Silva  4C0.  Ju>e  Juaqiii<u  de  Souia  L.  8/400. 
Xito«fulio  Joiéxla  Silia  m.  i/100.  .AnUmio  da  Cnii  Al* 
«talara  ot.  1/900.  Manoal  Cnrraia  da  Meract  480.  Br> 
nrilo  Baiilio  Dioniii»  d>'  Mour.i  tn.  1/200.  Ccl(!>lÍDO 
Anlonio  da  Cunha  in.  1/200.  Juaqumi  HílUrio  Wan- 
daik  m.  1/900.  Jo&o  AtTonço  480.  FrunciAco  Aotoaio 
Lofm  p.  1/800.  fimiffdio  Joi^  Barbnta  480.  Amtlaio 
Liili  da  Silva  «.  1/900.  *oté  Miffual  Gonat  Dfaw  600. 
Francíico  Anlonio  de  Salles  p.  I/tOO.  Manoel  da  Crui 
Kailo  (Patrão  doa  Escaleres)  p.  i /900. —  Contadoria, 
■^JoM  Pedro  Jorge  L.  S/400.  Agosiinlio  Gonçulves  da 
foDHca  p.  1/900.  Pedro  Aalonio  Cau  «.  1/300.  An* 
tonio  Ptdro  Paleio  p.  I  /900.  Joio  Marcell'^  Parreira 
da  Costa  p.  t/400.  Joâu  l',  r  irj  Coelho  p.  1/200.  An- 
toni»  Ji)>K  de  Mellu  Nogneiru  do  Castello  p.  1/200.  Jo> 
tá  Maria  Ciorvano  Codina  480.   L^tcidio  Flisi  trio  Dial 
«.  L/toa  SeveriaiMM  Tbeodoro  Franque  480.  AalOtti» 
Wgio  da  Mendonça  Perreira  p.  1/90O.  Antonio  Sátiro 

U»  SlIvR  p.  1/900  Anlonio  M.»n.)il  Coelho  d#  Araujo 
1..  4/800.  Naroiío  Antonio  dn  .Silva  L.  4/800.  João 
Ifnaeio  A  llterio  Cordeiro  p.  1/400.  Jot^  do-.Nascim^^nio 
Porcittaciila  dw  Inlcndeneia,  em  bum  Docii*o*io  4/400, 
•  a*  U  14^400.  Total  919/090.  ss/eafiMi  ApUm/w 


nnlGiloria  Geral  da  Cidade  de  Li^xta ,  «  seu  Tef* 
mo,  se  expp.líruo  na  data  de  28  de  Agosto  do  presente an« 
DO  |Mra  a  rijesuumria  Gerai  daa  Tenças,  b«  Folhas  doi 
Alaoaanfadoe  da  FrtiU  dos  annos  de  1835  a  1887,  a  do 
Peecado  do  anno  de  1897  ,  e  para  que  coaala  a  lodoe  o* 
inirrp<9jdo<  tc  (tt  o  presente  aonuncio  an  fóras  dO  9. 
do  Decreto  dc  9  d«  Matço  d«  1897. 


PÁRTB  NiO  OmClALi 


NOTICIAS  BffrRANQ£l|U& 
l»R0â9U.  .  . 
Ber/rái',  99  4t  Jutíio» 


A  Ordem  do  Dia  de  S.  M. ,  ha  pouco  puUieailn  4 
ywpeilo  dodnallo,  «MiUm  graooc sensação  tanto  no  Eiar» 
COMO  JM  pnUloD  ^B.fCfid. .  Todm  Mlnirio  os.alcv»> 
doi  •entinontee,  qna  ••eneootrfto  neete  DoMinenlo,  «eeri* 
pio  pelo  próprio  punlio  de  S.  M.  Em  toda  a  parte  onda 
dominâo  taes  princípios  ,  está  consolidada  lobre  firoiea 
alicercei  a  proiperidade  publica.  N&o  se  prerane  nn  nur 
ikda,  qncatto  ordem  de  Gabinete  ponba  hum  termo  to- 
tal a  lUDilbMta  abuso ,  porém  espcraaoe,  ,  qoe  «eja 
nos  avultado  O  nttoMio  do  daiofiM  ftor  OMWii  iawfoiS* 
cantes. 

Entre  nói,  como  eu  outras  parles,  ha  partidários  de 
D.  Ptéto  •  de  D.  Miguel.  Mr.  fioyosn^,  SwiflariQ  do 
l>fai;«o  PorfnMCMi  ncita  Capital ,  apreMstoo  ao  Oon« 
de  Bernilorff^  Ministro  Am  Nc^^ocios  Estrangeiro!,  buma 
Nota  em  qii«  dedara ,  que  o  Conde  de  Oriola,  Embai* 
xador  junto  ^aitaOottei  he  partidário,  e  defensor  do 
Dom  Átiguel:  e  què  por  tanto,  dii  elle,  se  dcali|fara  da 
toda  e  quulqiier  relato  com  o  Conde,,  e  que  eontidefaea 
seu  dever ,  rninn  súbdito  do  Dom  Ptdro,  de  participof 
ÍMo  mesmo  ao  referidp  Minialro.  ^Boaa/«%  o  Sr.  ^y»tii 
he  him  wUP<iH»gim^  fim  Um»  dtmmm  mmmf  ftif, 

idem ,  1  dt  Agotto. 

J\'oliciaí  do  Ikcalro  da  fjuerra. 

fluttetim  dp  Mitaraiio  aetiuo  tm  daia,/lã  14 
de  Mhi. 

A  (guarda  av.^nçarla  do  Tenente  General  Rudiger  par- 
tia do  Boiordjii  a  3  de  Julbo,  e  se  dirigio  peia  esLradf 
4e  Onmíi^ck  atd  o  p«qucno  rio  de  Vt%mUiih  A«ii.iári0 


dia  bum  cofpo  da  Cla«»llari4  iaía^in« 
de  6/  hooiem,  que  Mâaba«l4  14  4»  1  dMBlt  da 


m  nlirAifa 


u\ijiii^cú  by  Google 


Xtmy 


mVk^tidJfh,   A  noc»n  guarda  nvançuda  te  ilirium  a  II 
•âlm  Vautlidjeh  e  ficcuix>n  nqwila  OMada.  Putte  do  - 
InÍ«i|ro  W'  reiíroti  p-ir  .  ('Imumln  ,  e  a  a«m  p«rla  fMirft 
ProPudi.   A  n<.«*;i  gn.irtl.»  ..v..ii(,Hila  ,  coMlamlo  át  éoM  _ 
EM|Uddiô«^  Hf  llii«->ir^»,  dl»  U' >;iiiiPiiio  ///.iXiintJrtf  «  da  ^ 
bMM  Ut«iiâi>;  dD  Ki-gimciiio  dn  i'iuic)|>o  d'Orai^e  (•  - 
«hinin  DKitRo  Miiiiva  ■  poniti      ir  i*Mt«t  o*  ooii*  K*-* 
qiinJi/^c-)  mtonUdii  no<!ia  JttleJulhd  a»|foari(i«  «  winço-^ ' 
dtà>      uiuiiij»©.  r<  I  «-llio-íi- p  ro  B  nld4ddí7<I»tí'i:,.,<:,  u.dl*-'' 
taiuii»  d«10  »ei»lP»  «l'-  Tom /••//<•/»,  ond.^  ♦•Kiimígo  len-bí  o 
n-forço,  vromrçi^  a  í*is.'r  fogo  •  «o  P»"o  4V* 
di^acainvHio  7'irreD,  alni««*«ando  «eirt  |«»crtlí»lo 
bttoiviillc,  t1.<n<iiii<nu  oula  direita  do*  MnoarM*  aaaUuBoii" 
Com  «iítor  prodif  indo  c»rtnll.i.  Pnlh"M  «Ht» leillútlta .  tJlP 
Hui»arii>  H-  r»unirãt>  ao  corpo  «lo  l^xpruio,  e  (•<tào  em 
brt«i>  r<for<,adoi  |)«lo  Krgiintnio  de  Jlu«»íire*  á' Aehttfrtk 
CARI  duii»  pi-çB»  d'«nilbcriii  rom  qiM  alacsr&o  o  inimigo' 
•■Cp^C^rtu  nu»  frtaa.  ,        .  . 

TlVêatm  4  <  XTictftf*  fcri<!<»'! ,  i;  70  iitnrIM  ««  frridnt. 

A  perdA  do  ir»iinix'0,  em  CKic^PnnTri»  d<»  «líi^rosi»  nl«« 
qo*  da-nWM  CAvalInria  e  da  acertada  lonnobtu  da  im«ia 
«Hillp^í**      miriio  tnaf»  fenMVidcrawI,  • 

Si^utidA  n  diH«rft(;r\«  ('o-'  prif ío«f4r«rt  MnM«va  a  Di»»* 
^*ln  dii  inimifçn  nf-siii  ttci.-ào  dn  força  d«*'8  hoiiiMi*.'  TcHÍa 
.  O  }(»nida  RvaiK^odu  do  luirnlr  (ieiiírul  /íiirff^T,  t.mio 
.ettv«div'>«*  coiQo  iitlMOlvri.!  ,  rcctiieu  ordem  p.>t.<  lui<-r  ulio 
«m  (V««Wi^Fr*,  »  pvm  lAo  di^iai-ot  tropa  «Ijrwma  alAii 
da  aliiéa  de  Joitihpr.  A  9.'  Di»»»ôo  d*infan'*rri-»  p.if "i» ' 
bojr  ^'«^(li  p^ir*  í  fu\litijflit  p^ra  cmò«  paiiiiá  o  Linp'* 
ndnr  ámiifeà  con  o  aro  Qvom  Gcacfid«  ando  «dfaidé 
pi"!»»  7.'  corpo. 

'8ir|{undo  a^notjria*  doGantrcI  /fof A ,  o  S*  ci»rpA  pB«- 
smi  II  Danr.hltf  <-i\\  Hir»ntn ,  e  vni  avnnçdtido  p.un  Sifit- 
iria  pelíi  psirdda  de  Hú»i''i-a ,  onde  a  buu  guarda  «vaii<;j- 
"da  li.ikifi  1 1.<  ^^.ido  u  II  do  Jidlni. ' 

A  Uivoa»  da»  naM*  Irop.»,  i^ebaixo  do  comniando 
dn  Taiwnli^  iitn¥M  i^iifMíW,-  èikti  íorwandb  n.^^' '* 
CO  d«  Ghititf>na ^  liuviu  r<')iellidn,  a  3  de  JulliOf  M»'^ 
^Ijfoi^ohi  »nrnda"do  íniiiirirr),  de  biim  mcido  fw^rR^iiaif^ide- 
1tiiisf.»cii>rio,  O  ihinit^n  lintili  rhan  Lidu  >ir  G  d<?  Jnlho, 
liuin  c^ri^ndi^ravel  roip»  dv  (availuria  de  H^nlichnk  t*» 
lUa  'irguUrutt  atacou  a  noMa  (roaidu  aVhnçMihi  i*ni  t«Mloi('Oi. 
ípnOfiOf  prhrtiratidn  B.mqufttlla  ,  'coin  9Jf00n  bnttitorii- W' 
«avaflo,  4/<XK)  d*inf.ii*lt+r.i  f  7  peç.i»  d'iirtrtlwri».  IVIi» 
Vulofiita  rcsitir(iri:i  áo  balhl|lÍ0  d>H  l<rgíiiionii><  /:<t;Li//;>'r't- 
"Wenibérg  V  Tt-boitk^  c  moito  Mpeciaiiuenie  p«*ÍM  jii  Ucín^t 
bp»ra^'da  «rrillmia  oitidtada,  fio*ir  oiniiBÍ|(0  oHiij^n* 
lio  «  rrtínfr>«>,  perirj^uido  pelo*  Co«mroft  rpnr  bnmalM* 
VÍ»Ío  de  Drugòe».  O  iiiiiiii^o  deixou  80  hompn«  no  cnTH* 
píi ,  .d«>iii  d'-»  fi-rid 's  que  levou.  tiVCuo*  10  ffCidiSj, 

«"SOcavallot  aturios,  ou  firidoi.  (Coúri«r./< 


POUTUGAL.    ' 

VMti  diai  conlirtuâiio  o  «otrar  dÍ««rfos  preto*  tia»  G^* 
dètM  dtt  lUlafao;  b«o»  dftCid«Je;  •Odtrot^indoi  de  ftr«, 
ctipturado»  not  arredorat,  inclttin<lo*ir  ncllei  vario*  fndiví» 
daotdoaque|M-({U(âoetn  orma^,  evrviíâ  rnmo  Voluntários 
coiD  o*  rel>rld««.  De  l^Uia  Htai  cl<>-|(oii  Uindiecn  bontem 
àlima  «Mcnlia  còiO  17  preiot  de  difTerenln  cbuiai ,  e  boje 
ouin  de  Còimbto  tutu  99 ,  a  aiwla  maii  m  etperâo ,  te» 
•Nltajo*  dat  OawMO» ,  o  qoo  ia  eité  piocedendo ,  por  mo- 
tivo da  o&iÍMlo  i«baUiio> 

— o— 

O  Rxce1Vntif«ima  r  R»v»r«ndÍMÍmo  Biapo  detia  Dion* 

te  diri^Mo  am  !'nrrntoí  Ho  Bnpido, 
tivoi  vulunidtiu» ,  a  Liriuijr  seguÍDle: 


Jy.  í»ébiét  Mi|wM4i9e  0  Avelar^  ] 
■eâbo  át  Smà  ãhgmM», 


f  Merai  di  l>aM, 
Ari»,  «'^Ctaii- 


FRANÇA. 


A  f*orfti  è»té  ri»«M*id«i  íd»»em)  h  rvconhwr  peia  parte 
^Ifa  Hk  <<>rii ,  n  Ti.iiudo  df  fi  &f  Jidlio. 

O*  fíuêêitíium^  m**U'i»Aof  peloi  t-v^riigo»  da  (Wfle  nn 
Ptoviociaa  que  lb<«  'flcftò  oa  Wafpiòida ,  mio  r«*ol«ldot 
a  acaliar  a  c»ni(i  nim  glorim  incnie  hl>eiiHndo  a  fire» 
eítf  *  orciip.inir»  ai;^ini<«>  praçak  no  Dítttiibio  e  no  AJar 
Aegrç., 

que  jé  «e  rf»<-Hreo  aYVBeVa^ãV> 'd.i  Morta.  O  AU 
fDÍraale  df  t^ff-f  não  «^pfr»ré  i|ims  nl^um  novo  '(íe> 
Ywfariritlia-lifm''?  p<itt"na  g^ftlH  «nn  tiNf;  -rrcrhmmitiê 
^oiiélii  beriM  di«ln  .iMhh  doVmhArv^ue  Hu  ^xpiKti*,ãri. 

>  ,i-o  mio  ii  iá  <•  iiim  udif^nte  se  •tccuparú 
pMrte  d  .«  irtp.i»  reirnidu*  ein  Tò-i  tni  ein  oMm  (la  Ke|{i»n« 
%í2l'(i!W^tf lailkia^ie,  dii'  <  «  i  )ier<i«M^«wi  tvcoMr. 

*  ?  (Jourmi^  íLommmw./  . 


Se  lornaMamoa  a^ora  em  v)»to  o  deterem  ot  IMMtct 
mai>4,  «((^  iin»  oppr jitiir&rt  fCononuo*  ainda-maioMs,  4|«e 
IHA  fttãvA'^  p  eparado»  ,  iiiiprvriaaiot  mhrfl  n6t  buma  Wm 

íii (lei íl'!:!  cinpieen  ,  lern^r.i nomo» ,  o  qiit;  lie  noioriOf  O 
qxe  <>>iu  «  catará  aempre  pmeiAe'      oieni«ria  doa  iMeb 
FffbigmiM.  A  iií«|oeM  «loda«wBlMeida*  o*  douMifidoa 
plMiiM,  tirdidot  para  «  OníM  niina)  por  leinerario»  d«eoV« 
franttailort^  dd  !>>i*cÍ4^d«  PolitK-u  ,  inquietos  iniinifi^t  «fa 
iraiiituitlidade  pnl>lira  ,  e  criinino»ni  u^iir paikirc-  ila  Si>1<í. 
raiiiu.   DeMiuperadoa  <ta  oontcWat-ia ,  e  da  honra,  por 
'  firfn  i«)^KpíAvi4.am«jo»  vNkM  te  paofMinh&o  iovodif  ^  IN* 
iiíito*' He.ifj ,  pfif(encv(H««  MO  Mo<*a«€ii  Auifualo,  <|Oie  noa 
(íóvrrna.  A  |io  iMavào-»*  arhrnrjriaSKDie  dnque  Ibe»  coti- 
■vi  lii;  ,>*  i>i>>o,i<,  a9vi(ÍLi(,  «1  |idvvre«,  o»  inconiRimJot, 
«•a  i.h<>r«i.id<'  do»  lK>n«Cid:iiiâ«t,  Indo  depmdia  dc  «eus  te- 
HH-r^ríoa  avhitrío*;  o  fla((allo  da  KÓerra  ci«il  cetava  já  ««• 
VrcnótplartMdo:  rnaH  Oena  aitadioa  o Imt^od^»  Senhor  Kti 
Ihtm  Aíi pitei ,  e  do«al»nle  'Exercifo  qiic  Lhe  obedece.  K 
oii-f.t<iij  d<i«»  reli*  l.idix  d)t,i|)pareci'0  como  o  fumo;  (loom 
ter^cinhoia  fugida  oa  lançou  para  «léai  daa  eouat  Fron* 
ieira<»;  teiminórfto  ai  coatMiuanciai  da  lêmt  dttoordia; 
<l«<rào  Am  0«  roinhalea,  om  |>a%  reina  já  ontr.i  vez  pnrio- 
\\ui  iiK  l'rnrvii^ci*s  i<'»1e«  Itt^ino^i.    Mai  quiii»to«  stcnficiot 
*»■  loriiHviio  preri-o»  paru  «It-jnç.ir  com  lerrta  j^loria ,  a 
ciiiit  taina  liiendaile,  •bum  lâo  deciaivo  triunfo  ?  Hunfe 
ciiA.paii4i.i  «iin  «e  «miftMlmHbfenn  «aatoa  kppunoi,  neeor» 
t(H  <;ue  rrio  -incowlItinavMi  an  prrarnk*  com  r^.  fimdot 
»ci'>nej  d<-pn!i<lado»  no  \Rrario  ÍUjjío.  Porém  o  ('»»•»  era 
Jutin  ,  (Icll.i  d>>(M-nilt.i  H  -firiiieta  d»  Thiotio ,  e  a  Mgiitan» 
1^  dt>«''CiitMdnoa;  e«m  Ihm  citcuiiMancioi  «e  psitratéo 
«mpUmmie  o  lonaioltlorarl  dot  «evdai^iMH  Pofltiffumm, 

A«  de»pe2:i«  da  Ivx^^  dçHo  foràw  muitn«,  h«  iivoilado  O 
efiipenlio  por-«K«.  uinti\o  rnnitniridn:  ma»  por  lod»  a  pol^ 
\f  M«  ••••m»»i.lve  bsrin  e»piríro  j{««neroiro ,  mnltiplit'8o**e-n 
Tilícrt.r*  ,  f  lodktv  eiHtcoritffii ,  uwuiido  lliea  beioiwaivcl ,  pd^ 
ta  o  eviínrvAi*  idfWAii  DiM>la,  (f«v>a  lolvoçao  dá  fStrià 
vklKÍrn.   H  'Mipor  todo  o  N*tion.il,   pnr  tniKio  as 

<M««AM -doi  V«*».illrt»',  «••■••«•não  »er  os  'fiTeiioí  de  hinn 
Tnf*<,Bo  i—:ierii«o ,  ri»<»  pAiiin?  cm  diivida  ,  ipie  **to'niM>> 
«ONI  i<«i/IiH  lvi}>ar  ««rwini^tftiMie.  Íla>  fww  iMii^  quc  ada.llevf» 
•rv»idó«orariViAi«  |  .<ftodrM<iadaa,  «  •a«<df^aifr.Kerli>»io«4^ 
«oWR>l'ti«i^Ai>«H*4pie«<f>^frilSn  al;:titr>u8  Oi  i*ir)iMrrà«, 
tn  ^íflíeími  fVlj*itk««  á"  Jui|.di«(;Hn  qm-  n<w  he  própria ,  <u 
'«•••in  i'i  .  Ill n«'<  n.<ii/r»;<'ftt.'  piii.i  diiri  iri  iw-if  ol)j«'rio  ,  piovitg 
iiidiiliiii>v(i«  do  l'«iri«ir»ain.  H«mi»  e  outro*  iabeirnia* 
'ao»  Priircipin. .  .i|imi  «<*(mIIMi  lUli^iio  ootiocoWa*  •dfe*«> 
Í«au*  da  luaoiflMÍir '«4mi«M|MIO|  ««.fitOM 


jd  by  Google 


^  Irihula  iSaptà»  P«MMi:d*fiUl«i  N.  S. ,  ioImm  em 
l««  o  Imi  «Uit*  DioceW)  e  ^  lodo  o  Portugal, 
»Mpmr,  qn«  mim  volunlarkM  Donativos  au> 
xiiieoi  na  C«usa  Fwblica,  e  que  o«  mui  nomei  ^ppdreçM 
MtanpadM  tm  <m  Pa«MÍi«(H,.CMio  iMWnuohp  dt.gt«y« 
ék»  ptffAwMd.  Poete  aéHHívM^  *  tmgmmm  m  cmm 
wiiiii- BmeatefUo» ,  >qtte  o  «eaultado  das  suas  loiíraveis 
eénlfibuiçôn  poderio  ler  entregues  neslc  Paço  J'^pihcupal, 
ou  noj  Arcipreítado»  aos  respuclivai  Víjfafio»  da  Vara,  % 
qiwa  racoauModaoM»*  Ioda  a  «flicacia  oo  dwanacAbo 
^ilÍ9«MÍ«,  ^  agom  Iím  cottetranM,  par»  BolMtoNai  • 
qiM  propomos  ao»  Reverendoa  Parrocos  dos  «etis  Dislri» 
clo«,  puliiem  deile»  as  saas  respostas,  e  nos  «visaretn,  o 
mais  brere  possifcl ,  ilepoia  disto  ,  tobre  as  C«Dseq«*(>acâu 
uieiâ  que  <i'alii  prof^nhiãe.  £  a(Mida-b«in  dos  lucsmot 
Revurcndos  Parrocm  asliorlaiBM  c«m  Hwteaeia ,  qua  mat 
mm  Fregaens,  libcrladoa  já  dos  prtãAo^  detrimentos  da 
txeitado  lebeliiuo,  perinadão  o  ijuão  proveiloao  seria  lO'^ 
iiiarem  cllcs  fj.irlo,  e.eg;un<lo  aSí.uLj>  l'  rras,  nesta Collecla, 
lào  ittil  fwira  o  fcisUdo  ,  como  bonotiliica  f»MK  M  Uoairi* 
buioics.  Paço  fipitcopal  do  PoNUt  BM-S  de  Acoalo  d» 

(Qomio  do  Forio, } 


iM»at  tBiãJgmh. 


Pelas  foliias  (]\'  Lciiidrct  ale  90  do  corrente  constão  »a- 
iia>  noticias  do  tiio  de  Janeiro ,  sendo  a*  principae»  —  ku- 
roa  desordem  «ntrt  as  tropaa  do  paic,  c.es. d«!  j4lemâet.9 
Jrlamia*êi  •  conlíouaç&o  ida  gMita;  •  taferaa  id»  fiaan 
cé ,  4w}m  operações  «atavio  bam  pooco  ambaraçaéaa  por 
vários  Hiolivo>;  e  a  noinearâo  àf.  novos  Ministro^-,  a  sa- 
iier ;  Bernardo  Pereira  de  fasconcetíos  para  o  MioUlorio 
da  Justiça  ,  José  Clemente  Peròra  para  O  ilo  Jlkpwl^í 
Joaifmm  GmuaUiu.LÊda  para  o  da  Faceada  ^  «.  Cor* 
«feiro  para  o  da-  Gatrra  ,  Marqaec  Â^jiwaMág  paia  «  d«a 
hegocios  £straDgeiroaf  c  O  Jian|aad  daÃfMr^pud  |Mm  o 
da  Marinha.  .  . 

Os  Ruaianoê  estio  sobra  CfctinMa ,  <>  JtWWi  oa  B<il«« 
iina  da  soaa  «lUiaaa  acfiat. 

Gbagea  a  OaaeiíporI  na  Fragata  Ingleai  FyMmo,  na 

^Ual  :a!)íra  do  Litboa,  a  Condeiea  d'.'i/twi,  e  sua  f  iinilia. 

Taubaoi  chegoa  da  C»ruufut  i>  Porl$moutk  a  18  do 
COmOMf,  iMiaHi  Polaoo  (()■•  o  Cowier  d  is  Porlugueta , 
aaaa  ^a  kc  provável  seja  baaia.dat. Aopattteaoi  de  .qaa 
Im  «Hat  w  fn  menção)  ooai  14S  iloa  ebamadoi  aosigoa  do 
Sr,  />.  Pedro,  (•  a  19  huma  embarcação  por  nomv  Santo 
Antonio  com  139  dos  roesoios  ,  rcfugiadjs  á  GaUita.  — 
Parcée  k(m  o  CoamI  /WlsMuea-  am  Par(ifsoiil4.  aa  iru. 
lou  bem  t  o  qiw  ba  propilo  da  bumanidada :  nat  «iodo  .o 
Cóurur  diatr,  q«M  por  afdatLdo.  Man|aa«.Pja^Mtti « 
V.  Íamos,  qoe  -o  Contiti  ttja  Portepiea,  #  ncalw  onUM 
de  iiue:n  não 

Foruo  no  Pnquet<:  iJuçiie  <ryork  piut JKf  .vaviM 
dos  fugidos  de  Léêboa. 
A  Pwpua  Calfarti  f  i|aa  iWgáia  da  lii&oa  caoi  a 

Pyr^imo  a  PorhmoHtli,  rccebro  OfdaOI  |iara  OOBdlUÍr Lofd 
Stmngf^rd  fo  Hio  da  ^rwsrow  •  .... 

•.  i.  1  *"" 

Escr«ir  ni  W  Braga  «tn -t5  do  corrente: 

—  lilJoalcm  pela  volta  das  10  para  as  11  lioras  duma' 
nU,  coma  4a  fcgaa- 1  nia  desta  Cidad»,  no  stlia-dd^ 
Carre/ilM,  atacou  huma  quadrilha  de  hã^iàm  a  huntae- . 
gocíaDteidas  partes  de  Melgaço  oa  saat  Tiiinnança* ,  e  (hèV 
roubou  asoaima  demil  moedas  dúouro.  Ksles  ni"i,'()tiiiniLS 

•ediri^rão  aetla  Cidade,  e  daqui  para  q  Porto  ^  e  emcoa- 


ÍNl«  <Hrt*  himlyii  IMo  aqui  preiai  alfa«H| 

pessoas  9U'ip«'ita$,  ulius  muito  capases  de  pr<>ticâreni  tuvi 
factos,  já  por  anteriores  presumpçôcs ,  já  por  seu  modo 
de  vida.  n 

Honlam  entrou  peste  porto  o  Brigue  Marroquino  ElRo' 
M^Hahedt  Coanwidaala  èAlawiaaiaalidarrBaiflia  Br»» 
írl;  vem  de  Pmtot  «la  7  dial;  teai  18  paçaa,  a  ÍM  bo* 

nions.        •  >  .  ' 

No  dia  M  do  eofteala»  leado  preaedida  a  detida  paih 

tiiií-ão,  Ml  apirscntoM  a  EIR«i  Nosso  Senlior,  no  Real 
i'<sl4ieio  úoé  iSleccmdtidc»,  por  parte  da  Camara  da  Cidade 
é»  Penafiel  r  o  Padre  jfntottio  Joaquim  Borgn  dê  Car-t 
•oftpi  <|ua  liveta  a  bonra  dc  apresentar  a  S«ailagati»s 
de  d  AMo  da  Acelamiçào,  que  teve  lugar  aa  diaMia  Ot* 
dadc  no  dia  27  lic  Adrd  tio  presente  anno;  e  aovamenta  - 
encarregado  p«la  Cainar«  ,  Clero,  Nobr^sa ,  e  Poto  da 
mesma  Cidade,  de  felÍGÍtar  u  iSua  MagesLade  pala  falil 
exaltaria  ao  Ybrono  dos  Seus  Augualoa  PredeeaMOMa^  ■ 
dapoifcaado  Haa  Reaaa  MAot  da  6ua  l|^ga«tada,  a  FUíIbí- 
taçâo,  q  ir-  l.iiii  fQt  dirigida,  a  que  baaeaeabida  Baa.lan> ' 

aos  se^uinle» :  ^ 
tsSaabor,  —  A  Camara  da  sempre  leal  Cidade  d«  IVp  ' 
floflii,  como  Orgiio  do.CItro,  Mobreia,  e  Povo  do .«m 
Município,  comparece  ante  o  Thrõno  de  Vossa Magaeta* 
de,  a  cuinpTÍr  os  deveres  defidelidude,  obi^dit^ncia  ,  e  vu?- 
sallogeni,  pi,  l.«  venturosa  inaugurai^ão  do  no!>i'0  pnico  e  Isv 
gitlno  Rei ;  fortuna  ,  e  gloria  esta  por^aa  Unto  tem  WHt 
pirado  os  boas,  a  lUalisUs  PartitgmMi  •  que  o  Om  aot 
conArnou ,  no  pa  ra  sem  pre  oMMoraval  dia  7  da  Jalbo  do  ooiv 
rente  anoo.  Kste  fausto  dia,  Roal  Senhor,  fixando  n  es- 
piclação  publica  de  Portugal ,  e  da  £iinwo ,  nos  afiiaa- 
$a  o  aspleador  ^o  Thrqno,  o  respeito  paU  |taligiio'de 
nasipa  Pai»,  •  a  vaatafa  doe  Pvrêv^mmm » rqua  para  pr»* 
va  da  Divina  Psotecçâo  baeta  a  dfta  de  lar  a  Vos»a  Ma« 

gfsln  lo  pnr  Mooiírci.  Bem  quirera  ,  Senlior ,  eila  Ca. 
tuara  ir  pessoalmente,  prestar  a  Vossa  Magesloik  ot  puros 
«aaUmealoa  d«  sua  lealdade;  nat.ai^Mio  n|o  pode  a(ca»t 
çar  esta  lioaia ,  eoinette  soas  «aaes  eo  lauito  digao  Pa- 
dre Anttmh  Joaquim  Borgeã  de  Carvalho ,  que  como 

constantr  drfi-risnr  do  Throno,  e  do  Al'.ar,  5U|)rirá  q  ffj- 
quiia  destas  e xprpiíisòcs  ;^  sobtyando  com  tudo  aos  lieis  ha- 
liilanics  deste  MuiMcipio,  ^oa  alta  Camara  representa,  a 
«onláde,  e  efluMiu  d^'  anoT  «  nopalicdaMato  ao  nwthor 
do»  Reis  y  que  hoje  goiaaios.  Deos  dilate  a  preciosa  Tíja 

dc  Vossa  Aljjjsatade  para  bera  de  Portugal,  e  gloria  da 
Kulij|;iã«.  hia  Cíimara ,  8  dc  Agosto  dc  1838.  —  Antor 
nio  i^'reira  do  L»go ,  Juiz  Vereador.  Manoel  Francisco 
Lsai  P^i^oio,  da  Veiga,  Vereador.  Gaspar  Teixeira  da 
Silveira  deQueirot,  Vereador..  Fraociico  Aatonio  Nunes, 
Procurador. 

i^ua  Mageslade  Se  dignou  respondtr  mui  benignamen- 
te aos. aapieieados  sentimentos,  dando  Saa  Real  Mão  a 
bvifV-  aMiMió.  Pioçurador ,  o  qval  dalU  se  dirigio  • 
eoaprinealar  Soa  Magestade  a  Imperatrit  e  Rainha ,  a^ 

Real  Palacio  da  /Ijudii ,  qu«,  por  não  poili  r  fallar  por 
iadisposjfão  de  saa«Í«,  mandou  agradecer  o  cumprimento. 


No  dia  t5  (Io  corrente,  |)ela  bitint  hora  da  tarde  ,  no 
Real  Palacio  das  i^Vecaitidades ,  li«crâo  &  bonra  de  brija/ 
a  Muo  dttSua  A^geslade|-oCotiseUiMroyodo  ^nastosio  c/e 
Garaottosa  il|ariy«Mi,  o  ifanaeí  Jeeé  Gomc$  de  Abre» 
da  Cromar^  Advogado  da  Casa  daSupplicaçio^  co;» 
mo  Procuradores  d*  Camara  AldcagalUga  liaMcrcca- 
tM,  para  o  úm  de  felicitarem  a  Sua  Magcslade  pela  Sua 
-  Mtev***  dM^Mia  exaltação  aa  TiMM  r  «  d>  pfOletIafafll 
oa  leatinaatoe  da  lealdade ,  aaior ,  a  rcapeiío ,  «|ua  a  dH« 
Ôilhiita '  cem  todos  ot  povos  do  sen  distrielo  jottaaiaota 

con?  i^'rn  a  Sua  M.i^eitade  :  no  qiir  snliífizerão  ,  Dignon» 
do-Se Sua Magestude  atlendello»  com  ornais  benigno  aco« 
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tbim^nlo  ,  e  afTff'btHda(!e  ,  e  mpondendo ,  qn«  ngniveiá 
■M  pipreaidet  ,  que  por  etlo  motivo  dirigi*  á  Su«  Real 


NoticiM  Mabitihai. 


*  '     '  *  . 

Jgath  fl.  Htitfl  da  Coroa  Snhora  db  Retgote^  ò 

<\\ia\  «iibíra  m  15  pnra  o  porto  do  frieira  m  eatr«gar  ma> 
dcira ,  e  b^  ntem  tO,  8  leguai  ao  mar  da  Roca,  foi  eti' 
Mftlffvdo  por  hum  Coriario  de  8  peçaa  por  Imnda,  qu* 
dhM  m  do  AMiMM>.<jfyrM  o  denominado  •  AqgiiMiM,  ^ 
^Mlihe  roaboo  alfont  Mbreoallralefl  «  «natiiioimloo ,  da 
qw«  cícrão  hiim  certificado. —  Prancez  ti^harnia  Lt  Tar- 
MS ,  de  B^tti  cm  7  disi ,  leva  maoliuientos  para  a  Eiqoa- 
d»  Fimtena  no*  mari-t  do  Sul ,  o  trouxe  OflMo»  |inra  o 
Commaadaaitt  da  Fnfata  da  «Mina  Na{l0|  Mirta  m 
Tijo.  •     '  .  '. 

/dem  98.  Prancet,  Btrg.  L'Utik,  àt  Martelha  tm 
46  dias  para /Marani ,  com  «abão. — Inglete*^  Ejtc.Swal' 
loto ,  da  Terra  Nova  en  90  dia« ,  com  hacalhán ;  fierg^. 
iktfimt  da  Terra  Nova  «D  IS  dia»,  dilbi  Paq»«i«£)M. 
^  df  âfárAorow^/i ,  da  FalÍNlNilA'cm  7  dia«,  com  1 
«alia. 

idem  9S.  Porfu^n,  Hiale  ^.  /odo  Evangelitía ,  de 
OAraflnr  vm  11  dia»,  com  arroi,  e  laheeOi  fPor  eato 
Biaia  doiHl««r-M|r  dncado  a  Gibro^mr  o  Navio  Mim 
OratM  vfiido  de  ^  ife  imdbw ,  donda  lábio  a  t  da 

Junho  ;  e  qtic  amdâ  exitlem  em  Gibraltar  oi  Officijri  da 
£ec.  Nynfo^  -viniio  n«4t9  Hyale  a  mulhf;r  do  ex-Côm» 
■Mndantn  AvffiUncr,  «  oulroe  paMaçeiroi.) 

JMaaitd.  Fartmgtma,  G«r.  Aumria,  de  G^òraAor 
am  7  dia* ««  lattvo ;  Cahiquo  SeuMro  Cormo,  de 
jilmeria  em  2S  diM,  cntn  esparto  e  chumbo;  Híaiea 
C(Wfeet(d<>,  c  Harmonia  do  Porlo  3  diai,  cooi  tro- 
pa, e  outrai  petsou  de  paiaajrrm.  —  Dtnomarwiea ,  Oa- 
ÍMla  Mboielfe  ildiiAj  dt  LHom  «oi  66 


A«  Trtti&f  tterdeirat  feiritimadaí  òo  falWido  ahinieeloto 
Jtntoni»  Joié  Carlotde  Torrei ,  (Ih  Villa  de  MerioU»,  Ca- 
vaUetro  dd  Ordtoi  de  S.  Tiago  da  B^da,  tiuit  drteOrfiol 
damtnnõ  VHIa  ,  Lttm  novamniie noticiar  atodat  aapeK 
%o«4|ae  «ejlo  rendeira*  ou  dcvadorai  é  ean  do  dlfo  f$U 
leciAo,  que  èHa«  os'  fozem  re»pAnf*irl> ,  para  novamente 
s»lÍ5rfií«rem  toil.n  r  qoae^q^.er  quantia*  »eja  em  quf  j^i-ne- 
ro  for,  que  eiitret^arein  a  bnin  tal  Joti  Ãntomo  Ctirlút^ 
ou  letit  rroctt/adnrw,  fiado  o  litigio  |i«ad«Bla,  iMle^na 
elle^oâo  tem  absoluta mènla  titulo  nlfon ,  <foe  aegwKlo  as 
\aí\%  doBcino  »ju«ti6que  Wrdciro,  od  flibo  do  dito  fatie* 
cidn  ,  e  menos  ftlbo  d«<qiiellj  h  quem  chjrna  mki':  demaii 
nào  M  eabe  dello,  e  ae  exi«te  netle  Heíno  qae  aannneio 
•pata  OaMia  tf  tmtm  Màê  cstaa,  rua ,  e  N.'  da  porta: 
entre  tanto  ái  peeioa*  rendeirai ,  oa  deredoret,  deeem  ah> 
itefie  de  lhe  entrosar  consa  aiffuma,  ou  o  coa«er*emem 
seu  poder ,  nu  o  metâo  no  Drposilo  Publico ;  por  qur  o 
dito  Joii  Antàtfio  Carloê  a  nenlium  pode  oHiigar  judi- 
dalmenie  poi  nào  poder  jantar  liiolo  que  o  (egatiav  bordei ro. 

Párii^ifM  Mt.  ■Carígnac  de  Fiiomte^  Profciaor  de^bum 
-novo  melhndo  d<*  apTríe^-oar  «  peior  «cripta  em  eei«  o« 
oiio  li<;ôeí ,  ijuc  n  fiiH  rnjidfncia  he  no  Palatin  do  Elloel> 
lenlis-min  Diu]  iie  (i<? -Coí/orrr/ ,  uo  Hociit  íN.*6!, 


Paulo  Zancla  ,  Negociante  eitabelectdo  ba  moiloi  aw» 
noa  na«la  Capital ,  de  cujoi  nobre»  habitantet  tem  rrcebí* 
do  ai  Bdo  dacididai  provai  de  benignidade  polo  credito  , 
qM'tap  adaairido  o  mu  mtabelocimonto ;  previne  o  ree- 
piksTol  Pwklea,  quo  aWoi  do  armaiem  da  aiadea  a  in- 
■trnmento»,  de  que  he  proprietário,  lito  na  travewa  de 
Smla  Júêtã  N.*  37  ,  t.  andar ,  eitabelocao  novamente 
nò  8.*  aiidar,  dá  nimoii  nropriedaiJe  buma  nova  mM  do 
leildai«  ^tf  ai  ceadifoei  daUa  novo  aitabalect mento 
poda»  «ar  taiai  «idbi  aa  amoMi  anaa ,  aoada  igaafaan- 
te  le  recebem  todat  at  qualid-ide*  de  fatetrdas  ,  moveít, 
roupa,  praia I  ouro,  brilbanlei,  ou  outra  qualquer  couta 
de  «alMTf  <n  vender  por  conta  de  «eu  dono ,  e  te  faa 
InMiai  toda  o  qoalquar  traoMCçie,  Uooa 
i.da  dinhaire,  tado  por  kum  laiidieo  pid* 


mio  ou  por  commiu&o ,  conforme  o  negocio  exigir.  Ei« 


pera 


por  tanto  o  lobredilo  Zatuia  continuar 
liinigidiii,  yaaidao 


obter 
pia  a«pa- 


O  CbbmNio  dl  Adttiotitra^e  da  Marinla  Ibr  paUf. 

ca,  q«e  em  obeervancia  do  Kegio  Avito  qu»-  llif  f^i  «-xpe- 
dido  pelo  Minitterio  da  Marinha,  em  daia  de  2ã  do  cor» 
rente  mes  dó  Agotto  ,  te  ha  de  por  novamente  em  arre» 
raaução  HM  diM  1»  9,  e  8  da  Seianbro  piwtimo  futu- 
ro ,  pelo  maio  dia ,  o  contracto  do  fomadmaato  dn  1»o> 
laxa  ordinária  para  embarque  ,  astim  como  de  bolaxa 
branca,  e  farinha  coada  para  diiat :  Iodai  at  pcMoai  qua 
quiterem  dar  oa  mIw  laoçot ,  podem  comparMir  M  Ma 
do  dito  Canielho  «m  oi.diM  aciflpa  iodkadov  para  attm- 
tar  dnta  objecto,  ficando  aa  cerUaa,  que  oa  «^paos  di> 

(lanada  te  iu  de  fazer  o  promptO  ptfUBUatOt  pilai OBMi 
mai  recebida»  do  Keal  £rario.  •  '  ' 

jirttoma  Etnebio  de  jiguiar^  moradot  moCotíegia  doa 
JVo6fiwN/6,  8.'^aodar^pfat«oJa  jtlktmMmtèmmJom- 

pubMco  por  €íia  forma.  i.  •■  .    •  " 

Qii^m  quiser  triiinf  di amada maMa  ni  nnmmiiidat  dtl 
S.  Ptdro  de  FiUar'Maior  na  Comafca  da  TraiiMM ,  a 
de  Saala  Maria  de  iiarmelàro  no  Termo  da  Cidade  da 
Guarda,  p«rlencentef  ao  Exc.  Duque  de  CadavaJ,  péth 
diriiFÍr<»c  á  Cata  da  Fateoda  de  Sua  £».*  ao  acn  Palacio 
do  Soeio,  em  qualquer  dtt  taidn  doialliaM -(ivinÀdidi 
do  mei  de  Setembro  da  proenla  aiioó;  > 

Vendem -se  humat  cota»  na  travataa  do  Pomo  ao*  yíti^ 
jot  N.  K)  o  18,  com  foro  dr  6íiO  rs.  ,  e  rrndem  anaual- 
tnente  6ft/800  r». :  quvm  a»  pretender  poda  /aliar  a  lea 
directo  acnhorio  na  rua  de  &  Bènto  til  6lt,  1.*  andar. 

No  DefMtilo 'Geral  etlá  o  prodncto  da  ariemataqto  de 
Irainai  catat,  na  rua  ào  Norte  Números  87  a  90,  e  para 
a  ina  ito  Caòo  Numerot  G6  e  67 ,  Fre^ueiia  de  iimta 
J%abeif  pot  execução  de  J^amtim  Joti  Gomet  e  Compa- 
«Mlf  -oaolra  jdnfoato  FVbimmio  Lúboa,  de  que  te  etilo 
correndo  o»  Edictoa  da  60  dia»,  polo  C^tacio  da  Bieríp' 
vão  Mtmta. 

A',  ti.  Na  Goceta  N.*194,  pag.  1060,  col.  8.%  lín. 
3% ,  onde  te  M  N.'  878,  deva  in^  N.*  87  O. 

(Com  eãia  Gautã  tgdikmníffum,  gMtkt  4iM> 
ráM-r«%dM  dk/aiiai.^ . 


i*reçtm  áBFêo  e  MMe 

de  1  o  7  dl 

P&o  de  arrátel  na  fòrma  da  lãk  ■   •  -  •   >   a    S8  r^is. 
Em  ntetal  •••■•••••••a34i  réit. 

Canoda  de  Aleite  .    •    -   •   •   •    •  830  f^Í4. 
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Jppenso  á  Omúia  éh  SMada  90  d$  JfHio  A.1888« 


Frei  Cláudio  Joté  Falcalo,  Prior  d*  MttUii  d»  VUla 
dc  &mt«/,  no  Além>T«jo,  «jutrendb.df  ■  hmm  ■fidnb 
■  teal«iiiMÍio  do  ««ar,  •  fidelidade,  coo  qtw  Mnpro  iw» 
priloo  •  IWnooto  Gmo  do  Bfoguflço,  e  teo  LegitiinoSo» 
b«rano;  ciifegando<ll)o  inotici»  qu«,  segUmid  aiLeil  t^un* 
(Jomenlan  <i«  Monarquia  ,  «tava  AoTl»rono  descusMfio* 
tm  8»u  LugiUmo  ttoMMM*,  o  Saobor  Dom  Mifitel  Pri- 
«^ro ,  d«ioiaii«M  Mm  M  «lia  18  d«  Jlollw  m  méu*m 
OB  (Traçai  ao  Todo  rodaraw  por  lio  oito,  è  inenioiovál 
beneficio;  eonvidou  ot  B«nefic1adoi  da  BMma  Malris,  o 
Viforio  do  Vora,  o  o»  £raoiit««  da  St  Poolo;  bouveMis* 
aoSoliMB»  oCahtooliioftyurodo,  caotada  pelo  dito  Prior, 
-a  qno  oimlid  po^  wo  enntilo  o  Camani,  Notmaa^  eim- 
omno  Povo  4  4**  todot  aai  ttoi  alegn»  rotiot  moitrav&o 
o  prazer,  que  trasbordava  de  teus  exUiia  loí  coraçÒM : 
]?r.  Fraoótoo  dal  Dorat ,  Préga<l<jr  Kegio,  Cu  bumacon* 
ta  Oração  ^  ea»  qae  ooi  lamei  maja 


fnergiaaa  protoa  a  Lbgitiiuidade  do  No«to  AuffuMo  Mo> 
nArea,  o  Senfaor  Doui  Miguel  Príioeiro,  segando  ai  Leia 
FoodaaiMotaet  da  Monarquia,  e  tegundo  a»  quaas  atsUn 
o  tiohAo  doddido  ai  Cortea  doa  Tm  JiMadoa.  Acabada  a 
•IImb  «aatoa**  imai  Tb  Dmm  ao  SontiMiom  SacraoMoA 
to,  que  ttnba  ««icado  f ipoíio ,  e  com  o  qual,  e  Imagem 
«k  N.  Senhora  da  Graça,  Padroeira  d«  Freguesia,  m  Csx 
buiDB  mui  vUtoaa  Proeiadto,  aooalpoahada  pelos  Volun- 
iaiio*  Kkaliatati  qo#  derão  a*  daccaffaa  co«tuma4as«i« 
•MBt-féiMftel  Mm  «•  ruas,  por  oodo  devia  pasaar  aPro» 
C1M&0,  «a  *iÍD  no  maior  aoeto,  mostrando  os  habitante) 
da  SIM  apptovaç&o  aaoMÍs  evideoiet  provas.  Acabou  íiaal« 
menta  a  Foiieçio  Cbo»  bum  grande  refresco,  qao  dêfro 
•K«v«v«ado  Pfior  a  toda  a  Noíhchs  da  l/etta ,  tudo  na  aie^ 
.Ilior  oiéaai  o  tooego^  eonliauando  até  A  noite,  em  qae 
mandando  o  Reverendo  Prior  illumioar  a  Torre  da  Matrit 
se  lilumiaou  espoouneameoie  ioda  a  Villa ,  eoloaiido*se 
pclaa  roaa  Vivas  aoSa^bor  Dom  Miguel  Primeiro,  A  Sé* 
ahnra  iwnêmMú».BakikA  8m  Aocvata  M»i«  a  toda  a 
iPattWa  Kcal,  o.é  NoM  fladta  ItaUfiio. 

JDaerépfâo  da*  Fetttyot^  que ^teráo  ai  Illutirct  Religiotoi 
éo  Bmt  Cawenío  de  hiuu^i  Senhora  da  Conceiçáo.Jk 

guel  Ji 

•  8a  oc  Imivort*  è  a^ladUM  lâo  apraciado#  na  ra«ão  d»> 
•N0Hl'éH>Htadet,  t  mikéê  úo  tlijiKH»i  mifu»  tit  élnim 

^f-m  :  do»  grnoí  de  pufilicidade ,  com  que  sa  praticlo^  O 
Ua*  qualidades,  de  que  se  adotnão  os  que  louvio,  e  ap« 
plaadam;  dko  be  para  admirar  que  o  Rasgo  Hiilorico , 
•^oa  vaoMC  baookaoanta  daiciavcr  ,  «l|Of(r»a  em  «  (qiiao- 
•10  -ftr  pOMkal)  o  prefo  dMi*  looeoiac,  a  applaaiat, 
quando  o  Objecto ,  a  quem  se  dedicio ,  por  »uas  acrisò- 
Udas  «irlodes,  se  torna  credor  das  mais  sublimes  demons- 
■iraçôet  de  praser,  e  digno  que  mais  se  louve  ^  e  mais  ie 
•anUada.  Sias,  be  o  nosso  KÍafBao)aio  Rai,  o  Senhor 
•Voa  HKiisirf  PriaMiro,  bum  daa-M^  aiiiVaii'  Principa» 
da  Caia  firagantina,  c  da  Dínaslia  Potldfoezai  o  Obje- 
«tOi-a  qae  se  dediduao  esaeapoblieo»  htaeorea^-eapplau- 
aM:  albiio  a  lIlaMM  Madre  Abbadcçt  rAomotâi  Pert- 

Cff  naia>Ifl«MfC*  Ralt^ataa.  de-  B«*l  Convento  de 
k  ^hofa  da  Coaceiqlo  da  Cidadã  da  Bjj^,  funda- 
do e  Inniiuido  peio  Senhor  Infante,  o  Senhor  D.  Pert- 
nando ,  e  pela  SenbMa  lofisota,  a  Senhora  D.  BtOtrH  , 
«dbor  dtf  IGnaMrltanrtK  ;  rilÉvtòT&o  ai  tfm  lihntret 
Belijiorat  aa  qoa  dirigMo  coa  «trdadaiiM,  a  «oadwaa 
loteardes  etsn  loutoaCIu  •  aM>laMOa  to  0aátor  t>bai  llle 
guel  Ptimeiro, 
1'b/oao . 


'  ^»  «itM  (NBca  aiÉia  tott^**)  RdlgMii  ilo  «aiaN. 

das  d  Realexa  abioíuta ,  que  em  todas  as  époc<)«  tem  da* 
do  as  mais  pábiicas  e  pomposas  demonstrações  de  flde- 
lídade  açssevsMoaarclMay  cònd  aoSbnbor  D.  ioko  Kt-t^ 
to  de  Olorioaa  M«f|oríá,  .Mila  aúa  lèghliMt  UasiUai^ 
ao  Tbrooo  absôllito  dcálaa'ltehiòa;  itooMi  foi  Cmhtãdta: 
Kmf8  de  Abril  desta  áaiío  iMldila  Cidade  de  fi^  fitâo  as 
ditas  Jllastioi  Aeligíosás  ál  pridiciras,  que  Ie«rMiitárfto  o 
friUi  d*ÃcUwÉa||o  do  Sén^r  Doin  Migoel  Rei  Ataola* 
to  «om  aattoa  repiques  désíboa,  é  ilfpaiidòi  viaas  por 
espaço  delrcsdias,  eonlinaahdó  ihtfaailBadiiit  pdbáspirho 
da  kealMa.  No  dia  I§  de  Julho  corrente  trai^át&o  hbiua 
grande  illumina^o  por  lodo  o  Cortvaoio,  e  com  muiioa 
■rcpi^aes  de  sinos,  gírandoLs  dè  fugd  téildo  dèfrònJosoa 
ramos  as  jaDellas  da  todo  oCooTento ,  e  Poriicès  du  Igre- 
ja  enramado*,  e  matítaddi  com  buma  brilbantb  illunti* 
nação;  annunciáiao  deste  modo  aos  habitantes  da  Cida- 
da  que  o  dia  seguinte  éra  o  destinado  para  dárem 
0fá$as  ao  Todo< Poderoso ,  pòr  ter  eteviailo  ao  ThroDO  o 
Rosao  Legiti-no  Rei  o  Senhor  Dom  Migtiel  Primeiro.  Foi 
então  neste  dia  que  houve  Exposição  do  Sanctissirtio  Sacra- 
mento, em  cujo  Altar  seCelebrou  Al lita Solem be ,  atam- 
paabada,  becn  deseaoaohada ,  a  a  mais  harmoniosa  Ma- 
liea,  ata  qod  se  caotário  diiiitea  «61oa,  (ttfdo  petaa  Illaaa 
tres  Iteligiosas  ,)  tão  l>em  executodos  qubdeixárlé  «unima- 
mente  satisfeito!  oi  ânimos  dos  ouvintes,  que  concorreo 
em  grande  numero,  èdi  queenlrárlo  todas  as  Autliorida* 
4es  Cif  is  a  MiliUraat  lacttou  hucua  bèn  éonclodailla.  a 
oiafniftea  Qra^o  o  Mailo  Ravaiaado  j^.  iéà  WtMtma» 
das  Dores  CUrinh  »,  ex .Secretario ,  PMfiadalHoMaiiai 
a  Vi|(ario  do  mesmo  Cooieiito. 

De  tarde  cantiriò>id  VesjWMi,  lernioaodo  d  AosI» 
COM  o  T;Dtum  por  mosica  Iguaiawata.dasaiapaDiíada. 
Taado  aidp  a  íwacção  presidida  pelaa  Aotabrldades  Gfvic 
e  Militares  co(ao  fica  dito.  A'  sabida  de  lio  P'stiva  e 
Religiosa  Funcho ,  buma  grande  guafda  do  Regtmailto  da 
Milicias,  q*i«  no  Atno  da  Igreja  »e  tiriba  cdntáddCOV 
d  liifior  acéio ,  seguodo  á  oiaUier  oadaui  déo  trih  dtaCM^ 
gaa  da  alegria ,  e  eon  a  laonSo  db  lodoè  da  Olktaei  d» 
mesmo  Regimento,  o  ÇommandantC  do  meimõ  Ò Tenen- 
te Coronel  Joaquim  Hadwiné  Valente  Farinbo  deu  oa 
.fifaa  a  Sua  Majestade  O  ^abor  Dom  Miguel  Primeiro, 

Íua  fÍMão  repetidos  peio  biionroso  Povo ,  e  lilattic»  lia* 
gioias ,  que  guaroectto  as  janellas  do  Convaoto. 
Alsim  terminou  tão  fio lu poso  Ac^la^  ifeS  a  iMb 
.^oeiía  opposi^ò  de  vontades. 

s 

PtMlá  tih  PiUa  dai  Gàlveiãi. 
Prméiico  Maril  da  SUta  Éogatlo ,  Presbjrtero  Seca» 
tar,  e  seu  Cunh.ido  d  Sargento  Mór  de  M«lta,  AnUmk» 
iolida  BiUaArtaMy  awbos  da  Villa  das  Caiecun,  qoaa 
readó  dal  á  Pairia  bum  tectemuobo  fiel,  d  permaneotedo 
seu  amor  e  fidelidade,  ao  Muito  Allo  e  Muito  Poderoao 
Senhor  ÍÍ<m  Miguei  i  Rei  absoluto  de  Portugal;  tralá- 
rãd  de  faaer  seu  festejo,  e  dar  graças  ao  Ente  Supremo ^ 
peb  lodooiDarafei  beneficio  de  nbe  dar  bum  Uai  lio  ama» 
vai  4  ettoJiNtô,  qbe  pelas  soas  virtudes  Politicaa  aOma- 
túi  mrrccerá  liiim  nome  illast/e  na  volumosa  Historia 
dosS«<:ulos:  em  virtude  do  que  fiserão  oa  noite  do  dia 
€6  do  mes  de  Julho  do  presente  aoBo  de  1888  oa  ditÁ 
Villa  Ituiaa  (iriiliaale  liiaminaçio,  na  qual  aa  d^ 
seropeDlafiM  maitaa  ragfas  de  arquitectura,  e  pintura, 
servindo  de  base  a  toda  a  illtiminaçâo  4  columoai ,  etobre 
estas  o  magesloso  Uelrato  d'ElRei  Mosso  Senhor,  vea- 
do-se  oollooikdos  en»  — -  ■"^arpitiitaf-  l>prti  as  Arna* 
,  de  Fartmgalf  a  o  Sccptio,  a  haoia  cugfatada  Pomba, 
•'^^iftndo  an  saa'ldaft  aCaraa, 


a  SLja  Cabeça.  Noa  ladaa  do 
t(|;aiatas  dúucaa: 


para  a  dMeaoçac  sobM 


Digitiz-ed  by  Google 


Im mortal  terá  teu  nome  M  LoN  Hiitoria. 
T.  tudo  i«to  era  buma  orden ,  que  ffloitraT*  buma  lio» 


atiim  como  tamBem  u>i  itlustraoà  cdiiidSas  compcndinja: 


por 
o 


&nllo>;G«ji;À>ado  iMn  Uma  Clan<Í-^irh  'da  datbltMò  ftrMicò ,  <^<^«< rò  C 

^,Qil{>'4o ;  na  frende  <lesl*  Wáini  Vliá,ph»t  miiS^i  ^SAb  flai 

te  mtidas , '  e  cofoaJo\'dc  rdtrft'il  («tírW>  'feCiVái^ào-  ^«Ifi  *  €»p«' 

B«tnte;  e'deiiánao-«p      ár 'mul^o  »  iftWhVrtcò  fo^o 'did  ■Rcftfjstat^  < 


Oroçôei:  par*  mait  bem  loIrmnWar  estes  diftincios  «cio! 
de  MS  venerado,  convidou  para  o^iitlir  a  Real  Cninara, 
ansim  como  ns  t/trrjpòraçÔM  é  OáatfAufSdades  Reliiriofw 
de'ite  Pnvo,  c  nmito»  «JÍ!>;incto«  Eccli«in»ticos ,  incliiind* 
nn(rò  Ciitt/ltèírrti'j  <í«e  íejim»  Hí  Ti  id.ir  o  Te  /)eh#rl  pi-. 
ffa(  tVkut-éo 'Piéhtri  0  com  o*  toOi»  cot^cdMinMftl,  f 
HliHIlItlMit  MiM  etax  ProoiMl*  9bt*  ti*M«lo  db 
Vnih  ,'  h1«»A(;t>aTido  eo>«inySintlMÍaió»8acrom«i»to  ilodci», 
Mpèeíbt  ol  bort*  Olwiâlâiw ,  o»  bon«  Va»wiHo>,  e  ii.  it 
t\M  jw^knrtit  (riiolnlaiie  oo  SoMrano  ^!^eatil*| 

nitr  01  4initai  d»  SotmáDM  i  WM|iki4k  «m 


Ja  anusica  yõcal  e  iFisfruinéntòI,  "e  te  tValS^So  NlrtebÒè  ^  ^ 

%WiÍai ,  tétmmihèlò  fst'«  nsi<yb  múlfo  »ô^ÒN  \fe  HlMl    "•'ti' AMafffa  ifostf  <li  OoM Pidalfo  OieelMiíi  éa  ithn 

'         Hífll,  mnrTiflnr  ns  Vilía  ílas  /JonAbij  ft*l  no»  «erítirtirt»to» 
H^niricã  tiiú  rlè  fgrt-ja  'íe  irtojíf:»    'Jc  fidtlidade ,  aniftr,  «o  maior  recpeito  derido  a  iíUiw 
.    L  -si.u...^      No^JoSen^OT>  «^tte  bnnifesiíHi  qniidtt ««r  a  bonte. -A 

tfeiifcr  H  Ul^i*  MHií  Mttiiémá*-^  Si  HffMeria  -erv  «ò* 

JOfUm  Iffiudatnut,  o  cuja  A-«llvi<li(iè  sp  áfiíjrtbfi  fí^M^tir  Tw-lt  Sott  fefiSt  rrgtHWV  ft  hle«  Reinos,  ho<«a  f^lm  so- 
/MBeitáiel  corpo  da  Camara  ,  levaíiHi^  oEiláiidarie  Kral.  lemne  »M  Wií^ão  d«  iJt$H;M  a  Noe^a (>onhora  d«  Gòneei* 
j5V  totde  lióliVe  ãVvértuneiilô  aè  ^âV^kroi:  'e  fi  itàM  '<(>i  ^  ftcfrVierfa  dd  Retrtt»  «it:  dik  16  -de  cMfMM«4A«9klo 
jr«!ò>M  ô  metrno  Bandó,  lerrotHai/dò  ld^ò  it^htk  t  tum  tth  Mà  GajM^llk  il(Bldl»<  VMà,  jpcl»  «ÉMMl»««MiJf* 
ru^adó  ^  é  deUe  ipodb  inoiírnrâó  éttés  ãóoi  P^áHtt^tit  ^tjttêh  hiâi  Pórt\tf;\mm  ^e.  ytftwWwwlt-  o  bMso  tjeiUrar 
o  put>tíco  o  leii  níTecto,  reipéilo,'  amor,  e  fidelidade  aô  iiísentadr»  hf> 'rtiti>Tir.  f!(>  Si'ii<  iM.iion»» ;  onnuocinfido-k  lie 
~  "  •  —  ■•  >t«ípbfa' edito  moitõ  Cago  do  ar-,  i^ilc  mandou  lançar,  fc 

teu t fas  áehlMlKMÍHH^ <te  <tt)iWtti}< «pb l»Kco,  rm  ^lirMaooao» 
l^srdindto^pWr  fMMl  il-fKMftCfM  Imbiiffrvio  «  ViMa;,  de> 
Vi^HdÀ  tfdhn^do  M^èMtffizar  Desembargiodbr  ejlfClorh^n» 
"dot  iPcita  (domarei   rfe  f  'i\fn  ,  f  ci  Jiiit  d-'  FAra  do  Lt^ 

fôu  scrtindo  attualmentc  de  Prn*«dor^  c  Coiie^odor -d* 
fy/«>smb '0(«Aiar«ia  ^'  fbmtM  rfqueH^^lfamsfMrlfe  do  cbf^. 
A*  ihcla  ^6t*.  dfc  tfeif«l«  <lo  ritM^i^la  l&:prif«cif  tou  4  Afim , 


noiíe. 

,,,^^'0  dia  57  houve 


JVIuiio  Alto.  (!  Muito  Poderóio  SÈDbbr  2)dMl  W^iitl  l, 

^oaso  aaado  ■Rei. 

;   ■      ■    •  ■  ;    -         »     :     •  .^i 

Jlelagâo  irememordtiva  da  Irmátoiaite  de  'Éofbkf 
•  ••«'■      '   •  ^^^^•-^<r^7^-*'r.      ,  -,.•1.  •  ..I 
^;.>,1^iba<i<)*ae  àe^lNIriéiff  «aeriMb  ^  S.'Bvni'oi 

Jocnt;u  daA'illa  de  Borbé^  em  lodos  ôf  f^mpÒ<'pfoiegi^a ,  ,        ,  . 

f  leoipra  patrocinada  coin  empecia'»  (;raçài  pclós  hÒHos  (^lii^rtHi  ò  leA  RereHíndo  >Parocho ,  Abbkidé  liè  Fre- 

jAugwltos  Soberano* ,  fui  st-mprc  a  primíira  nfeíte  Povo^  '    "  .       ■.    .  -1  i  - 

^  dUlÍDguio  naa  rogat  Vát,  e  em  acçòei  dfe  jrrtf^a^ ; 
^•peetalitáiido  lioje  rn.iii  uiid  riurica  «  'ik^■lí(ía^e  oè  Vi) 
j^mor  pnra  coro  a  llcal  l*et»oa  do  Augúsrt»' Senhor 'DTòm 
^iguei .  Primeiro ,  tem  reiaatado  com  brouis  dHtihdtb  prn- 
pit  ©elevado  eiopre^o  de  tua  fc:  logo  que  Ihé  foi  commu- 
jQjfada  •  i^a  fen*  yio^a  •  c«(es  Rdnos,  etta  éorrcò  à  rJiaV 
graçii  aoiAUiHimo,  acompanliada  doltrafCoVoo  à»  Cd^ 
'         *  ■'      •  «         •      Rehgioíía»  ""' 


.marB}  è  todas  aa  Aulborídadéi  Civis,  Rehgioííat ,  >  IVli 
Ilibares,  que  cón#idb\i  "para  aisislirem  n  hom  solem ne  Te 
Deum  f  a  que  procedao  liurna  instrudiva  pfaliea  ^/i^gadA 
peio  Hefareodo  Prior  do  Bencatcl ,  que  bem  fez  conhecer 
jk  Iccílimklede  ão'nò|só  ^imeujCo  áómraho,  desfatendo  ot 

 -  :  fi  ^Jl_>-    1..'     1.  t^V  l!'-  V-«iU^vll  -i^ 


giiezia  (ha  '/''<7rte<i , 'cohii  ii'^?i«lent*'5  nr>  Aliar  9^its  Irmãos 
Al>badbs  de  Súl^     iShroaihat»,  '9r>Mi9Í9in  «  Aeverebdo  ' 
"Alittotle  dè'ÉÍ  WaMWeí  MwWi^'» «liliiÉiWihyt  %  — ^ 

Ecclosinttiros ,  nr^iftpnnhfltfa  pariH^iéà  «  mclbfor  i^oepi- 

dia  nrranj.ir-se  t)o  pniz,  e  orgno.  Depois  do  Evongclho 
'«rpgtiio-«c  ítuma  rtíoijoifirD  Orw^ão  'aHalog^  00  rltgno  tíb- 
jç^o  feita  è  tccitddk  pbr  iMmi  tM«  «|chiorM>  Oradora»  do 

flhpttdé  i  tètido  |<rcfciiiB»  Wkaimi»  iwlwiin]  ftiinr>ii  ^wel-  : 

le»  (loutjMiriistrns ,  Vereador  tn'i^«  velho,  e  dous  Membros 
da  Camara  de  Lnfúet,  n  Juii  Ordinário  e  pessoas,  de  que 
tf  ffimp(>  n  líotcrn.inçH   Ma^teipst  'do  ■CdncellM  do  ' 
Baiifltt,  Rtdrivàead«'Pmf«d«rí»,>e<^rHH9lo4U  CwBWw 
*c»y  Mi^rtcIrOrtfbMit^tsIb-lliiiVieiOi^GipiíSoidinMp* 


çonico)  f^nganos.  Succódcrido  que  h  IhfcIlVddadé  do  'rt1as'da'dila  'Vi((a','hum  Ijetile  da  !Unil«r»idad« ,  c  muitfts 
,PofLo,  pelos  degenerados  Portugúeies  que  rcconico.'em  si,  'peMoat  distinciMs  dM  diniBiGdiícaéboa,  i(fBltarido  ><oi  0^ • 
,yibrasse  contra  o  A uguslo  "Senhor  t)orb  ItDj^ii^l  ,  'qihi  "  '  ....... 


'veftiadòr  ftfillfiir^r.motetira^  -Miaa  wiiilrob ^miêlà»)^  fm 
'<)il«M'tidlo  ddidlfA»1!inidá«idb  «»^tida^lBoiMat^*pi»- 
IMM  tfdidftA^xotnwtWMyBwwttwwm  tjtaop  hwib, 

"pòr  que  os  mnnifí*rtáf3o  "rif»  maior  )ftéo  de  erinamiia,  Co»i 
respeito  c  irerivrvyiro  «u>  todo  Kpjtlle  ncto.««-t  Ah<S  hoiaa 
da  tarde,  qiie  AHdd«  >«qMlk -feethidádc,  <lgaid»ee  hfin 
id'a<]^  concorrendo  coín  a  de»pe<a  de  4oâá  '••cei'A  'Mtn  •erVidO',}IM1llir'«<lod»v  «lUibiividadMtfíeÉi-ttiMiMàa- 
ritc  M  metma« '  précci :  tíWildfeh^te 'Ho  díe  8' db  *diíi  hlilllU'?!^!!^  %MMt  ^Dèm'  MéglMl'it\B.-fA.^m 


por  urdem  ao  rreiaao  por  mais  de  hum  mei  iTzerao  p 
°cei  peia  pai  do  Reino ,  déelruiçKo  dosrebeliks,  c  mais 
jquc  tudo  pclrt  feliz  Acciamàçâo  do  SteAhor  'Dom  'Miguel 
Irmanii 

jloi  pr«if^ntc  9*  mesmo*  preces 


Agosto  fazenòo  cantar'cQtD  a  pompa  qúe 'Ibc  foi  posslvdl    "Srhhora  Impi^fátrlz  Ralriha  ,*«  «  ibda  •  ReeM^OMliA  To 
^uin  Spiemne  Te^Dcum  jpela  posse  lic  bum  t6o  Atii,Misto    râo  repeiidni  com  o  tnnlhr  rutttrfifmirt'!  wtiih^e ,  qur 
^o^rapo^  e(p'sc(,-ão 'dc  |;raçás,  faiendo  no  besnio  dia  o     não  pAde  Hcscretervse ; 'e  HlnMMente 'iW dhMbÉiE 
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Num.  907. 


Anno  18?8. 


GJÍZE  T^mBE  LISBOA. 


SEGUNDA  PBIRA,  I  DB  SETEMBRO. 


PARTB  OFFICE  AL. 


Jlmmaio  so*  Nnioctot  Eoclmiastiom 
%  m  J1MT17A. 

4.*  Direcçlo. 

EIRei  Notio  Senhor  Houtt  por  bem  ,  por  D«cra(o  de 
19  de  Afntto  ttllimo,  fiiiér  ««tcé  ao  BarbenI  Franemo 

Coelho  dc  Soma  Sampaio  TeUet  AfeneM%  do  lofM  de 
JuU  de  Fúra  <U  Villa  dn  Comlhâ. 

O  referido  B.icliarel  deverá  immediatamente  passar  a 
tooMr  pene,  frio  $fHi  Dvcrelo,  do  lu^ar  para  que  be  d««« 
pacbado  :  devendo  entender ,  que  qualquer  ileaiora ,  que 
não  juttifiqiiP  ,  rm  lom.ir  a  diiu  poss»-  ,  íeiá  consideradn 
como  liuma  dcsiucncia  do  lugar  em  que  be  provido ,  para 
O  lir  em  outro  fiocharal. 

.  da  &aNlM«>«rBtÍade  doe  Ntfoam 

SoeMatiitoê  *  dê  JvMtig». 

HlaelrUsinio  e  ExeolleatímiDO  Seohor,  —  Conitanifô  « 
EIRei  Nomo  Seabor.  ^ne  no  diMrície  dM»a  Aeluç&o  tem 
uliimameateeppafemlo  eõm  mDfefteqwneía  atgucnu«  qua* 

tlrillms  'le  tolieadoret,  e  coorindo  aterrar  pcl  1  imposição 
do  merecido  caaiigo  ,  os  que  se  ntrovem  a  praticar  rsto 
llOrrfr^ ,  e  gravissimo  delicio :  Ue  Saa  llsgrsiade  Srr« 
▼idOt  qiN  V.  £xceliencia  faça  doeidir  ,  com  a  celeridade 
defermiaade  net  há* ,  os  prneewei.  doe  rdot  eulpados  pelo 
referido  delicto ;  recooimendundo  V.  Excelleocia  aos  Jiii- 
zei  a  applic.içâo  a  tiinillianles  dcliaquenln  de  todo  o  ri» 
gor ,  e  teveridadu  das  mc»(nas  Leis. 

Deos  guarde  a  V.  Hicelleocin.  Palacio  do  NoMa  Se- 
ubora  das  Neccuidada  ,  em  30  de  Agosto  de  IMi./— 
Luiz  de  Paula  Furtado  de  i  oitrod»  AM  d»  '" 
— Seubor  Aire»  tinto  de  Souta. 

t  Estado  Maiob  Gswsai.. 

'  Bf Rei  Nosso  Sonlior  ,  coroo  Conimniidante  em  Clit-fe 
do  Bsetcito,  Ordena,  que  V.  S.*  fa^  receber,  para  for- 
Beelaenlo  do  Bxercilo.  as  oitenta  arroba*  de  palha ,  que 
/tr.uuilamenle  oOTereco  Manoel  Martint,  du  V.IU  de  Etf 
ircmoz,  s«gundo  V.S.*  refere  no  seu  officio  de  16  do  cor- 
rente meti  porquanto  Ue  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Sor. 
Tido  acoeilar  *«*  oBerecioieoto.  Oroe  guarde  a  V.  S/ 
Qeariel  Gencnal  no  Faço  dae  Ntemiiadeã  ,  em  fl9  de 
Agosto  de  =  Con  lo  dc  Barbacena  ,   Franciicn , 

Cií-.(tí  do  Estado  Maior  General.  =  lllu*trtssiino  Senbor 
i)omlNfM  Joêí  Cardm». 

^  t        .  .  .» I  •  í   .  . .. 

MnrlMtier  soe  Nioootoa  »a  Gvima.  > 

Tendo  o  Teoento  Coronel  Com  mandante,  e  mai*  Olli« 
«ím  do  Rcgiotmo-.dl  llilktot.4*  Anfuo,  Mdido  o  Imp 


neficio  das  urgências  do  Ratado  oi  toldo*  «CBcido*  flm  dif» 
ferenles  reuniões,  Foi  ElRci  Nosio  SnOlor  Servido  eccei- 
tar  e»le  donaiivo,  como  huma  prova  do  de>intefw*e  rnin 

Ju«  se  empregão  00  Seu  Rnal  Serviço  ião  beneméritos  Of* 
elen ,  e  Mander  qoe  elle  *•  tdroaaw  eflbelivo. 

EIRei  Nosso  Senhor  Hoave  por  bem  aeeeltar  •  offertaf 
que  ^/Azane/re  Litto  Gimçalve*  Coita  ^  Coronel  grailuado 
e  reformadú  do  Regimento  de  Milícias  deSeiuóoi,  f«i  du 

Juantle  de  48/464  t4w  ,  provaniente  de  toldo*  vencido* 
e»  de  Maio  ni^  Julho  do  corrente  anno  «  para  cujo 
mandou  expedir     precisa»  ordeo**  ailin  oomo  ai;radccer 
a  c>ie  bonrado-Oficial  O  ÍDlcreM,  qoe  loma  pela  caata 
do  Estado. 

Ceilendo  n  h.-ni-fifin  il/i-i  iir3;enci.i«  Jo  Kstado  «  O  SoUo 
qufí  Ibe  coiiifiru-  pela  iuu  Puienlo,  e  em  (|iiunlo  »er»ir,  o 
Alforos  do  Ktí^iintnio  de  Milícias  do  Teroio  Oiienlul, 
Joi^  Maria  dc  tí«Uo  SUva  e  f^ateoneaiíoê  ,  Foi  fJRei 
Noaao  Srahor  Servido ,  Maadando  veriâear  a  mmcionada 
emAa  ,  loavar  o  dmioUteMo  a  pauiotiMiio  dmia  OOdal. 

Mumnmio-  noa  HiMoioa  to  Riwo.  . 

Pela  Junta  da  Direcloria  Geral  doa  Estudo*  se  Mb»  da 

prover  por  ('oncurío  de  60  dias  ,  q>ia  começará  prn  9  do 
Seten>bro  próximo  seguinte,  u  Cadeira  de  L^Him  de  A/a- 
eedo  de  CavalUirot,  nn  (Comarca  de  Bragança,  com  o  w 
deoado  anouai  de  SOO/OOOr^is;  c  as  de  Prímeica»  Letras 
da  Villa  de  Idanha  a  Velha  ,  e  do  Lugar  do  SDWfo  na 
Comarca  dc  Cattcllo  Branco  ,  dii  VitU  Aller  do  Chão 
na  Provedoria  dc  Portalegre  ,  e  du  Villa  de  Mira^  na 
Provedoria  dp  Aveiro ^  cada  bama  delia*  com  o  ondéaado 
aaaual  de 90/000 réis:  os  qua  preteoderem  lav  atilas  pro- 
vido* ,  *e  habilUarid  com  Polha*  eorridas  ^  declara^  de- 
terniiiiiidii  na  Lei  de  flO  do  Junho  de  1883  ,  Certidão  de 
idade,  e  Ailestaçio  do  propiio  Pároco  lobre  vida  e  cotin- 
mes,  recnnliecIdM,  e  em  fórma  legal;  e  no  tempo  acima 
designado  coaoorreriõ  a  Exome  perante  a  mesma  Junta, 
ou  perante  os  competentes  Cortegedoros  quanto  ás  tre* 
prinifiras,  e  os  Provedores  respeciivos  qu.nin  á*  duns  ul- 
timas. Coimbra^  na  Secretaria  da  sobreditd  Junt.t,  86  de 
Agosto  de  1888. 9s  O  Secretario  Amiunh  Barbàm  dê 
j^imrída. 

'  RkalErario. 

i 

Relação  doa  Pcfioar,  fu«  eiUráráo  no  Cofre  dot  Omia» 
liont  volimlarMi, <  mtMtêkt»  pjr  D^artto  dSt  M  cft 
Junho  prosdM^  fotaadêf  «oma*  fiiMlj»  t^idiUm /  a 

'  Mier:        -  • 

Sm  ttiSitffmfe. 

O  Reitor  Geral  da  Ordem  de  8.  Paulõ  Pri- 
meiro Eremita,  pnlns  ('nnvi-nto»  da  5ua  • 
Oídem  ,  que  ainda  não  coniribuírào  com 
as  Camaias  4os.icqi  dbtriotos,      -  •  800/000 
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Joaquirp  Ku(lr!^u's Cii» vos ,  F.mprrfaHo  aa 
Ktnl  F^ldii-d  dks  Skím,  *n»  bmn  mxibo 
ém  Mnf.lrt'  itf»  ii  fhrri  ndn  iln  Rxi>rcíln  •  • 

AiImIiIio  M,i;;ilO  ilr  S.  I'itll0,  OíTlCLit 

d  I  8<^'r«*tbii.i  iif  lista-lo  <lo«  iNegnrin*  <ia 
FaarniUi.  en  hum  Tifwl»  d«  Di«id«  Pti* 

.  •  -  ^  .  .  .  7  -  .  , 

o  -4lIn4riMímo  <>  Gii».IÍpntí««1iiio  Drooin^ 

brtrifutlnr  (111  r  ,(,n  M.uiOc  I  Ji>M>  ilf  Afiij- 

Ía  Brum  (l.i  S  Ivcira  ,  em  liuiu  'l  ilulu  ik 
)ivnIj  Put.l.cu  

Ot  Mii.pr«9!atii>«  d«  Heparii^io  da  S<iiid«  ds 
ViH.i  lia  Erireira,  a  o  (in.irda 

iM'ir  M.inocI  d>>4  Su<iii>s  IJiiíi  iiii  .  II. 1  1^. 
4|jãOUis..  oi^-K;rivu<i  Aiitxnui  Marim* 
MiiiMro,  L.  S/UX)  ro. ,  (>  n  Meiliro 
A.jMliilho  Ja«è  d*  Custa,  em  liiim  rrc-i- 
Ini  dv  Afame  Pio  doliiatcilo  9^684  n., 

-  qm  pi«f«i  «o  lodo  •  •  

Ve"rMlja  BrnoHino  V^n  Ilonlran  d* 
.  Fiitio  ,  em  hiini  Tiruiu  da  Ui«nÍB  l*o> 
t  blii«  •,  ••••>••.» 
O  Kif»«{enilo  Prior  da  Frryucit*  da  L<itf 

■  e  CarnHie,  por  si  «  «ra*  P(irr»(|<ii.inat , 
coniprfhendiiJw  ot  Ktnpreir*<'<H  Uo  CoW 

iVlilitiir,  p.-ffiOJÍ8UO  i>. ,  •  em  m. 

•  õl^OOU  r*. 

4\  Coinpaiibia  da         *  d«*parga  doTer* 
jeiro  Piihlico,  en(r«>t(ii«  pelo  C^patat  An- 
'  Mimo  Alte*  Li<iia  ,  L.  ••<•••'  « 

Frtllu•i^t■o  Suté  llodri|;tic9 .   r  «.no  mullipr 
D  Antnniu  Bcrnartliiia  Xaviar  deAiay« 
<le,  ein  lium  Titiiln  «Jt»  Divida  PoMn*** 
O  |{iMi>(«-ndo  Prior  «U  Fri'i!u<'xtfl  H«-  S.  Jo&o 
.  di«  Pfinjii  ,  f>of  ii ,  e  »pu«  l'Arr«(|iiiiin<tt , 
emliiMn  l  1 1;  <^  .Ir  I)ivi>r>  PmI.I  r..  3r>.9M 
r». ,  |>.  3D,^3iM>r$. ,  m.  31/000  r«.  •  • 
C«'iaii'^  PacliiTo.  Ni-^ociaiiif,  *m 

-.  Iiiiin  1'ilulo  ite  l>i«uia  Piihlicn  I I44Í70A 

r*. ,  p.  9  J^líQO  r«.  ,  rn.  I  jn!)5  r«.  •  *  ' 
O  Kxrf-llrulij^dtiii   •■  H<'v»'ri'llJt-«iino  Hi«|>0 

•  dr  Mac-áu,  D.  .ViitKf lltno  Ji>tc  da  Silva, 

•  pnr  mão  da  B<-«lo  dr  Paro  Tavnr**,  em 
do«iiLeira«  qup  n  rclH-o  no  U<mI  Kr^rin, 

■  q>ie  •(■  bão  <lt>  «enrcr  no  1.*  de  Murço 
de  I8ii9  

£uiifti40  Jo«é  de  Frcitai  lic]{o,  Aoiunu^n» 

•  M  da  Snamaria  da  Buindo  do«  Ntrneioi 

•  da  (iueira,  Ml  bom  Titulo  4m  Ditido 
Pubhco  •   •   •   •   •  • 

'  Em  117  de  j4go*lo. 

FfOncítCO  én  Panh  Simõ<>« ,  do  tilio  do 

-  -P-oÇodoBi^po,  Fagiie/i.t  il<>«<)ii«ai^,  p. 
IflMiO  in^é  <le  ftompaio  Freire  ilr  Ai:- 
'.  .Klmd*r  Fi«i«J(o  «Aa  CaM  de  Sua  iM^gea- 

tade,  L  

o  llluMii-si'i)0  15  tão  dp  S.nh1»,  L.  '-  - 
O  U«'vi  riTiilo  Pfi  r  da  Fie^iietifl  d»?  No*ía 
'  S<>tihnrd  do'  Sitcnirro  ,  por  ii  ^  t  p«*ln« 
r  «KiM  Pwiroqiiiano*,  «>iit  hooi  Tiiulo  da 
r  Púidn  |io>tK«,i  9^99»-  n. ,  •  «m  papd. 

48j:fi<)0".  I  .  M.  iiirt  .l  7U/0I0  r».    •  • 
O  H<  «rrecrJo  frior  .Ui  Fiv^tie^  de  Nona 
i«enlior.i  dn  r"»  p -r  ««((uiido  entra- 

da dfti  UviiaMVQ«  dotirui  Parrnquíanoa, 
«m  buma  Oednta.  da*'8aata  l^rrja  Pa^ 
l'i  .rr  i'  pTieiur^iiu  no  mrx  de  Abrif  do 


r4. ,  e  rm  m. 

0*('apa|aiM  da  Uuii  uanUia  d4*Pang«*  ido   

19/336       Tefreiío  PoMico,  L.   9ng9O0 

JoM*  línlj  rto  Wilioi  ven  ,  OHicial  da  PjI" 

cotirij  Ueul  .1^.  -    -    -    •  14/400 

Pranctx  o  a 

^/OOO  ma  4e  8.  Viceoie.  ••m  bom  nvt>a  «la 
TheMar^Hii  (hh^I  d  .»  Troi>>4  10/000 

rs. ,  «-líi  'illici -•.  du  Ar-'n.l  U«".«l  d»Ex» 
.  .  trciio  ld4::iUOr>.  ,  r.ii  |i.  Í/4U0  r». ,  em 

lSi/100        in.  «Jía.HJ    SO/OOO 

J.  U  t:.  Ca  «atito,  ao»  bum  Tiloto  da  Di- 

fidn  PoblMsa   t7/0frl 

£m  38  (2e  Agosto. 

Ot  VerMdnr»<,  í  Prucuradofca  4a  Camara 
d«  Villd  Vi(,')-.i ,  |V'lo«  ainr«d<«ret  da  mat- 

10^784  III  •  VilL  ,  iciiietiido  pf|  1  Corrrio  A»>i>* 
leriiif  Antonio  JiMqtMm  tio  Ahr<-u ,  qOC 
f  ■>  «tia  lomram  |{r«t<utammt«  c«  dendo  do 
.  prrmio  i|«w  Ibo  campeia,  mo  kvni  Tilo* 
lo  âf  Ditíidd  Potilica  Il0/f>l6  ri. ,  cm 
1».  ÓO^íXXj  r-. .  e  ii  m   7^300  1?.    -    -  167/106 

d7/t90  O  Currr>^e<lor  da  Ciiiiiarra  «J«  bvora  •  £«• 
tromoa  JtAn  Ferrrira  Sur  nentu  Piia«*ii> 
lai,  por  oiio  dM Joaé  Antonio  Boigmda 
Filtra  ,  p-to(  Donativo»  voluolariot  diit 

til nr  I  l.irc,  lia  (  'hl.idc  de  K»"r-t  .   »'m  p. 
811/800        83  i/800  r». ,  em  in«lai  l:«0a/iO.>  r«.  •  t.037/tOO 
•  O  dil"  |x«r  iiiào  do  dito  f  priat  <iiora>ioret 

'  da  Ai  i      e  Fircuteia  itr  S.  Mi<uei  da 
iO/000       M-chiNle.  T.riiio  dl  diia  ChUdf,  m.  •  I7I/M0 

O  KpveiiMid-i  Pfi  »r  dl  FifjfW^ti'»  de  S.  Ni-  . 
roláo  de»ii«  C''dad«  ,  por  «i .  »  por  »•  u* 
lfl/180       Parrot)HÍano»,  am  p^  90/800  n.,  am 

B.to/iaO(t.  i«o/9ao 

Bmt9  da  Agcêfa» 

107/120  • 

O  Brarbebwlo  Anlonlo-Amaneio  d«  Aaa* 

»f>í<»  ,   !»■  In   >  i-i  ific-'ç"in  lio  oflVípciiiií-f.tO, 
120/000         q»e  li.ifi.i  t'>i|  '  il  >  'eu  iiint-nio  d<>  ^ell  Be> 

•  n  fti  i  i  em  S.  Jidiâ»  d  éM  Cidad- ,  sí-n- 

•  «lo  fm  p.  «/-iOOri..,  r  em  m.  4/90brt.       .  7#*0fr 

0  I>i^i*tMr(i«dor  d«  AfffraeoeLnfi  deOH*  •  '  * 

•  «rira  «ia  FikT'!"*'"' 'í"  e  Atnieid.i  .  ••in  Suta 
Titulo  'U-  I)  ndu  i'u'ilica  18/711  r«.  ,e 

160/000        em  i>.  40  ^000  rs.  M/ril 

OIU-»  n  ndu  Piior  daFteguMÍa  deS.,Tlio>  ,  . 

—  Airf  j  -fior  »l,  a  MNH- Parno*tianoa,  vm  p^ 

tí4/WK>  r^.  ,  .<  .•„,        10^190  r,.    .  ..  740999 
46/699    O  Cii«t'>-  ilu  Iv -giãM  N.^tii.n^l  do  Cáis  Joa*    •  • 
qiiiiii  Jo-e  ddSdva  Mddeiro,  parti,  p»  *• 
lo*  Oflicíaet  dtt  metma  Lefféio.  em  p* 
83/600  r«.,  amm.  88/000  rb.         •  66/600 

Jo'e  V.ii  dt   Cuidi.i  Si-ix.is  .   dl  Covilhíi, 

10/000         «<u  tre«  i  it.dos  de  n  vi 'a  Publica    -    -  Ift7/167 

Mano- 1  do-S.int'*»  l''i'rr' ii  i,  Sr^inJo  Com*  ' 
«landanle  da  CoNegio  MUiiof  d»  Las» 

Y60/000     •<eti»  p.                    .si:  >.  8/009 

iOO/000     o  Ue»ereiido  Pliof  Kncr  mnicndado  dn  Fr-"» 

■  ftiexia  de  S.  1  d' Alttmu  ,  M.tnoel       .  . 

Alves  Ferreira  (Íoimc*.  por  «i,  e  petaa- 
»Mi«  Pnfroquiaoot,  p.  30/40*  n.,  ■  014 
.  80/170  rt.  •  •       *  .  «       .  '.  80/870 
AIobkpI  UndrifOM  C<%rreio ,  F  crhSo  Pro- 
prietário n.*  <*otrei(;âo  do  Cít^í  da  Ci  la»  ' 
dl  ,  p.  10/000  r». ,  m.  t/400  rt.  -    -  li/400 

01  limpranadoa  aa  Adotioitua^-âo  Rpral 
da  Illnminacllo  da  Cidade,  p.  19/800 
Ti.,  m.  81/840  r..   10l/<»40 

Mioiilroy  •  iic^i^-iotot  da  Urdem  Tcretira  « 
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'di  P^ltonets  ,  fanportnMit  de  duat  ad- 
diçjaa  d«  Jnru  vaocídM  Boanno  de  188t , 

■que  b-iviâo  offer^klo ,  •  Ao  pairai  pdo 

Sena.lo,  p.  6&/?00  tt.,  m.  65/205  ri.  'UO/éOfe 
O  Ueilor  do  Collvjfio  da  S.  Patrício  doa 

Irlafideset,  importandk  4a  bitma  «idl> 

-çân  d  '  Juro  de  15/91-9  r«.  vencida  «n  • 

«ei»  «nnoi  contado»  de  1883  aié  no  ca^ 

renic .  •>  p^ga  p^lo  Senado  da  OaMaraj 

fi.  40/800  r«.,  n.  41/645  Tl.  .  »  -  8t/94» 
O  Cbbiador  Owsl  da  Raal  Janta  dACom» 

oprcio,  AjçriciiUura ,  Fabricai  e  Nave- 

K«^n  «teates  Reinot,  e  seus  Domínios, 

Pranaitee  Morato  Roma,  provaoiaaM 

da  icicaiva  «ntt^a  doa  DoimIítos  vdlaa* 

tariot  reodUdoa  atd  ao  prewaia,  dm  Em»  ' 

prpgodoí  do  dilo  Trihon  ■!,  d  »  Corpo  do 

Gommarcio,  a  do*  Mercadores  das  Cín- 

e»€laiMt,'«iB  TilalM  da  Divida  PoMl. 

ca,  e  dív^rfot  docovMaiM  8:145/7M 

ri.,  p.  S32/600  r.,  oi.  680/800  r«.  •  áMt/lM 
JManoel  Joaqmm  itii  Kncarn.K^ào  Si/udn, 

da  Villa  Vijota,  em  hum  Tilalo  de  Di- 
vida Ptttdiea    «8/16» 

Rf.  10:7I0/II«6 


O  EiorlU^niissjiPO  Oaapmbargador  do  Payo  Manoel  Jo- 
addo  Arri»^a  Brum  da  Silwira,  aWm^do  qii««alr«f|Ott 

em  bum  'riiiiln  de  Difida  PubFici,  o(TítíC«  «  Tença  de 
If /COO  ri.  que  tem  a  Idub  do  Habito  na  Folba  do  AU 
noxiirir.i  lo  da  C.i».t  da  Fruta,  dos  annos  qii«>  m  Iba  de> 
wu  da  1805,  •  1806,  douttioio  quartel  dc  ISM,  a  doa 
«wnnt  da  1888  aM  ao  fita  ét»  dk  1818. 

O  Padre 'Caetano  José  Garcia,  Rronomo  na  Rea1Cttl> 
legiadu  de  S.  J«<âo  BapiisU  du  VilU  d^  Curuchc.  offere* 
ceo  ludo  quanto  se  Ibe  eslá  devendo  na«  Obr^i  Milii.<reit 
«lé  80  da  Jnoiío  do  coriente  anno ,  pmvanirnte  da  reoda 
tde  butnaa  rataa  om  E*ora,  onupadat  com  a  Furj  i  do 
RagíRieiíto  de  Caviíllnria  S .'  5;  fendo  o  1.*  wmMlfp  do 
aooo  de  IdSf ,  o  S.'  semestre  de  1827,  e  <>  1.*  de  18t8, 
todo  na  imporianeia  de  14/400  rs, 

Olo|p»  Jdcinio  de  Alturtdw,  Escri*âo  Proprietário  de 
fiam  dos  Officios  da  Correição  do  Ciime  da  Corte,  ced<H> 
<lo5  il'ius  i,u.irleÍ5  qin>c0fi>o  Ksctnâo  Prrprielario  leni  v<"n- 
cido  de»  de  O  primeiro  de  Ahnl  até  3f)  de  Setembro  do 
comola  anno,  pela  Potha  da  Albndega  Granda  do  Ai- 

iUCíir. 

D.  Hrllma  Vilol  do  Vadn*  Almrida  Castello  Branco, 
Viuvo  de  Joâx  ('«xia  Casicleno  fln  riqu-- ,  oflfereceo  a 
Tença  da  180/OOU  ra.,  qisa  llic  fui  d»da  coroo  Ajaíata, 
sa  Folèa  do  AlmoKaiifado  de  fieoave nte ,  pelo  aano  de 

1826. 

Joié  Maria  Trener ,  OfTuial  da  Secretaria  d'(^inadn  dos 
lifegociut  da  MarinLa  e  <lo  Uhrarnar,  «fFptereo  a  Tença 
qoa  lem  a  titulo  do  Habito  na  Foiba  da  Porta|em ,  dua 
•anoe  que  «e  lhe  devervm  *daa  de  Í78f ,  e  doa  «aia  que 

vencer  imo  quanto  vivo  for. 

Manoel  Mnchado  de  At^yde,  Prior  da  Izrfjsí  de  Mar» 
líin-loii{;o ,  ffiVreeêo -90/000  rs.,  (seudn  80/000  rs.  por 
ai  ,  o  lO/OOO  li.  por  seu  «obrinbo  Manoel  Ramos  d'Alay* 
de,  actual  Parroco  da  Igreja  de  Oiôca,  termo  de  Alcnu- 
tioj)  pnra  sfrrm  pagos  pela  Prnsào  Pstriifoniiii  de  18/ 
ra.  liquido*  de  Decima  ,  que  tem  no  Canonicato  da  Di« 
^idada  de'llcstre  Kwóia  da  f^e  de  Faro ;  declarando  acha- 
rem-aa  «ai  podar  do  Mestre  Eicéla  Propripiarin  JVlBnn«| 
VW^ai  K*perança  oa  vencimentos  de  18t5,  I8t6,  1827, 
o  o  I.°  reinctre  d«  ldl9A;  asMMi  como  It^  dt-  f.idr  o  4.* 
aemeitre  dn  Natal  de<ie  altiiuo  anno,  cuja  iaiporiaaaU 
prefas  o  total  da  «na  o8ÍFrt 

Antonio  Viiz  ('jioòes,  Cnpiílo  da  6."  Compnnhia  do 
ii«>X intento  df  Milícias  de  Fortalece,  offcrecio  180  aU 

<|atíi«idali^i«-M8alt««inidacafada*  - 


Jo«^  de  Matloe  Raymundo ,  Sargento  M6r  Comman* 
danle  das  Ordenanças  da  ViUá  do  Grato ,  offereoèo  ItO 
alqa«irei  de  trigo ,  180  alqaeirei  de  aenteio ,  80  alqueire* 
dé  aseite,  e  4  carradas  de  palha. 

Josefa  Affottta  de  Jeau*,  logra  deate  ultimo,  oãerecêo 
60  alqueire*  de  centeso. 

O  Provincial  da  Graça  ,  pelo  Convento  de  Noasa  Se> 
nbora  doi  Anjos  de  Monte  Mór  o  Velho ,  offerecêo  a  ad- 
diçào  de  86/000  r«.  da  Juro  Re^l  na  Folha  da  AUailda* 
fa  de  Buarcoa,  pek»  anuo*  de  1881,  e  1885. 

#olo  SevariaiH»  Tarrakail ,  Repoaloiro  da  Gamara  do 
Numero,  c  Alferes  do  Segundo  Batalhio  de  Voluntários 
Realittas,  otTerecèo  todo*  os  seus  vencimentos  de  Mora* 
díai ,  e  Ve«tiurias,  des  de  o  anno  de  1821  ale'  I8C8. 

D.  Hellena  José  Abraldp«  de  Nuruoba  Porto  Cariara, 
oHitreçêo  a  tua  Tença  de  80/000  rt.  annoae*  na  Petba 
d  >  Almoxarifjdo  das  Sizas  du  l'e«Ciido  da  Casa  de  Bra- 

êança ,  pelos  quatro  aooos  de  1819  até  ao  fim  de  Detém* 
ro  de  I8lt. 

O  Cbefc  da  Legiio  Nacional  do  Cie*,  por  u,  a  palea 
OflMae*  da  mesma  Le/fiit> ,  além  do  Donativo  em  Di- 

utieiro  entrefçou  m.iis  duas  Atlf-stHÇÕeí  do  Coronel  do  Ue- 
gioiento  de  Ordenanças  d  •  Cnrle  N.*  1  ,  BngAd,»  1.*,  pfi- 
la*  quaes  o  Capitã»  da  10.'  Companhia  do  1.*  tíwtalldlo 
da  referida  i/>giâo  Fraociitco  Xavier  da  Crut,  deve  cobrar 
os  Soldo*  dos  annot  de  1807,  e  1808,  que  venceu  como 
Alfi'"*^  emban  leirti  l  )  tio  tiiPscno  He^imnnio,  importantes 
em  14/400  rs. ;  cujo*  iSolda*  *&o  pago*  peta  Tbeceuraria 
Oaral  dos  Ordeoadoa,  o  oi  oflèraea  a  tNOifieío  daa  «rgea- 

cias  do  Estudo. 

Joaqu<m  Joiíé  Rtilim,  Nci^ocianle  da  Praça  desta  Ci- 
dade, além  do  que  eni regou  na  Junta  do  Commerrio  ,  of« 
ferecès  a  Teos«  de  18/000  r*.,  q«ie  leva  q»  Folba  do  Al* 
ttoiarirado  da  Villa  Heal  d«a  da  1881  atd  ao  fim  da 
tua  vida. 

Gervásio  Martins  Salgado,  Negociante,  e  Capitão  de 
Granadeiros  Graduado  em  Major  dn  I;*' Balallii»'  Priavl* 
aariv  de  Milícia*  RiMiliaiat  -odàneêo  oa  «au*  Miloa  tran* 
ddo*  a  aa  ^aa  boavar  de -vencer  atd  ao  fim  do  preteoto 

anno. 

Joaquim  José  Galvão,  Medico,  morador  da  Cidade  de 
£vora,  off«rae4o  bum  moto  de  trigo. 

O*  Moraiiures  da  Villa  de  São  Miguel  de  Machede, 
Termo  da  dita  Cid.ide,  além  do  Donativo  em  Dinheiío, 
offerecêrào  mais  7-4  ulqueires  de  tngo,  Ít40  de  levuila  , 
870  panos  e  11  rode*  de  palhi,  e  meio  alqueire  de  aaeita. 

O*  .Moradora*  de  Villa  Viçoaa  ,  alAM  do  Danatlvo 
em  Dinheiro  e  Títulos  ,  ofíerecèrâo  mais  745  alqueirM  da 
trigo,  1  S70  de  cevuiin  ,  e  8:070  arrobas  de  palha. 

D«cLr.i--e  que  osConbecimeotos  da*  entradas  feitas  no 
Cofre  dos  Donativo*  vohiatarios  «a  acb&o  prompio*  até 
ao  dia  88  da  Aga*to  do  correata  anao.sP(iÍBloréio  Ã 
Silm  Monm.^Joofptb»  Ftniamiti  QêêOo, 


PARTE  NAU  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGMiMS. 
POLÓNIA, 
f^aranow,  80  da  /«Ma. 

Por  hum  Correio  ,  que  pnrtio  do  Qnartel  GetieraLIm- 
perial,  eque  cbeyou  040!  honiem  ,  aoubemoa,  que  a  «ou» 
da  da*  tropaa  am  perCritameiMa  mtiifiictorla ,  a  qaa  liaTia 
abundância  de  viveres. 

As  Cdade*  e  Aldèas  íTssrcai  estio  em  boa  condição, 
|wrdai  ai»  m  «MOttm  BBllas  ^blumt»  alitm. 
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o  oorpo  do  Geoicral  X^%erkaiç0^ ,  pfrl«nc«(v<e  ao  EXer- 
oitt  tio  F«U  M4raohal  ^«4<» I  nrc«bi50.«HlMa  p(ti««wn 
chat  «  se  *euDu  át.CbiMdiU^  IKiil*  Mr1«  vjf  tgm  eaifflfjAci 
£zercito  tomlo  parte  n«  mnpatthiu         i  » 

Yâo  prouguindo  ai  nanai  operafõei  oiT«ii«ivai.  Está 
quaú  oomplelo  o  bloqueio  de  Farna^,  «  o  General  Roth 
«MilinÚA,  qaati  Mm  oppoMiQt  >•*•  *archa  »o  Iwiftf 
da  cmta  do  DamMa  para  jUiilriB.  fíh  direcção  dai  «M 
liimnnt  do  centro  havia  o  General  Rudiger  occupadob 
'  Çm%iit^kf  e  facililado  a  paitageni  para  Praoadi  e  /c« 

■  fintM  o  akioio  lugar  o  Cbuai^/bA  huto  Oorpo  daHua» 
•ar«(,  <|ua  tinha  avançado  para  Taconbaoer,  foi  atacado  por 

liiirn  corpo  (In  ciivallaria  ioimiga,  c  «evio  obrigado  a  oe^ 
der  ao4  Turco» ,  que  er&o  superiores  ti^  oumero ,  porém 
dapoU  da  lanbiJo  coafliciOt  "<»  V*  tíwtmot  70  mortos  e 
fadrfMf  fitrào  os  T uroos  repellidos  com  perda  pela  artin 
lhertp.  'A  nos»  guarda  atançada  os  perieguio ,  e  se  aoba 
«ig<^ra  dtaHia  doa  muros  da  Jeny-Ba\ar.  Celehmu-se  bon- 
ivm  o  Qttaio  Divino  diante  da  barraca  do  Imperador, 
pur  ièt  o  annivcrsario  de  S.  M.  a  Idiparatrii  rciaaate  o 
«a  AiatttA  oa  maia  ardaalaa  votaa,  padiôdo  aa  baaçâM  da 
Cao  «obra  homa  tio  amada  a  vaaerada  Sebarana.   •  < 

O  [inp-ratlnr  parle  á  manhã  <Jas  immediíiçÂes  de  Ra^ 
xardjik^  c  pasaa  com  o  seu  Quartel  Qaoeral  para  Couaii* 

FRANÇA.  ! 
í.-   .  ,t  .  .     .  .     •  ' 

ParUf  30  de  JtUh».  i  .  , 

.t  ..    •   •  » 

■  Em  lodoa  oa  tanpot  de  desordem  a  da  oorropçlo  laal^ 
pio  ns  palavras  sarvMo  para  Qcciihar  a  verdade.  Nós  o 
«iuios  debaixo  do  lerror  á*  pmclainndn  igujiidaiie  e  ítii 
lernidadef  debaixo  do  linperio  de  Buonopartt  chamado 
0.ilitrtgpQ6ificador.  Eispaqui ' aa  palalM-^la  o  Jornal , 
qaa  tam  ravssdo  toda  a  desonlan  ini  B$§mí  negatiail 
qi»|r  lioja' Toki-r  prevalecer ; 

"  A  S  t*ài>  de  1898  T  i  unnia  Seaa&o  dó  reparofâo. 

n  ii*t9  espirito  da  reparofát  ba  o  mesmo  espirito  da 
coHigaçio  da  1887,  ^«o  tatvoa  a  França  áo%  perigpê  dm 
Ministério. 

'  <*A  accii>a(^o  proposta  contra  o  uittnio  Ministério  ba 
biiroa  n)eTL<i.>  repafmf;  f«i  haa»  daa  tea  f  liilipaifi  d«| 

alaifôas  de  lât7.   i 

; . ^  A  Pnmça  davia  «latear  Iraa  gamdi  mindicafflail 

reviodicaçào  da  verdtide  e  da /ranqmeta ;  a  lei  eleitoral  a 
yalisfet;  rcviodicaçâo  da  ^íòerdiide  CMiira  o  >/e(ttl^ÍMiae; 
já  se  promiilgárâo  os  Decretos  de  Í6  de  Junha;  reviodi* 
caçào  átijuitiçai  a  acciuaç&o  Ibefará  nobar  a  iiNtCaaia. 

Po«dfti  «(«"ba  too  tadot  artaa  tiiadMat  Iam  da  mab  á 
mnií  rerln  cnrotliT  partirular,  que  se  ao  espirito  daa 
tieíçòis  1827;  oím-  caracter  bo  a  moderação.  » 
.  putA  %>  conheci  r  a  verdade  eompia  aubMitaif  «  idáa 
moít  directamentú  oppoita  á  que  os  paiavra$  expreáiõal 
Com  caia  ehava  podcnioi  sempre  ler  sem  pengu  ot  Jor- 
naca  ravolocibiiarioa.  (Q— «g  itfc'JBhmyB.^ 

GRÃ^rfANMA. 

Imdmi  lit  tU  Agottà. 

Efereveni  <lu  Corunha  em  data  de  30  d«  JiUbot 
nSó  vendo  poderíeis  dor  credito  aoj  iWilèl^  tjae  temM>f<* 
frido  aala  ma|>Ctdada  OMim«  datde  a  aaa  retirada  da» 
imnediaçdea  do  Perfo,  e  muito  especialmente  depois  qua 
entrou  no  território  fíetfxmhol.  Por  fim  ae  nos  dt^teroii- 
noU|  que  labiaNOKM  da  tiufouba  ao  tanra,  <k  If iota  dia») 
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esta  ordom  nãa  sofTrc  excepçSo  alguma.  Não  tendo  Na» 
vioi  ncui  barcq»  fW  aoa  c^^duião  daqui ,  julgou  o  no9«o 
Coronel  wr  maia  acaatado  «fofavar  ao  Marquei  de  Pai* 
e«i  spnjpMprip  nomar  «  OO  doi  Qfiipiaev  d«  Re- 
gimento lOda  Cavadoras,  pediadoviba,  que  mandasse  Irans- 
porli'*  em  que  poJesMtiio)  «scipar. 

n  Apenas  baviamns  (;Lit>gado  á.GaUuia%  fomeaimmoliao  | 
lamente  desarmados,  e  separados  doa  Ottaiaaa  Saballar* 
nos  e  Sr]dadr>t  ;  fomos  roubado»  das  r\ouo»  Cavalloi  e  mu- 
(qnQnto  derâojpor  elletf)  privados  danoaaa  bagagem, 
e  de  tudo  quanto  noa  pertencia.  • 

»Oi  Oíficiaea  lubaliaraoa  a  Soldado»  fiaé#no  tQm  faflôaif 
«  w  acfcaeio  «leviralado»  am  bom  «ampa ,  oada  ato  ha- 
via roupa  nem  caaNWt  a  onde  hum  pâo  custava  mil  rei^. 
A  fidelidade  doa  fioldados  soÍJreo  muitos  dias  todas  ra- 
tas privações,  posto  que  o  Gironel  Hespaahai  /Vratra, 
twm  conhecido, palaa  auaa  (bcanhaa  com  as  OaawiUiat  f ai 
Gregorio  no  amo  de  1M6  a  tWKI ,  toouma  tadai  oi 
meios  de  scducç&o.  (  Seducçâo  lhe  fiíerâo  .ot  que  ot  con- 
vericráo  em  inimigo»  daPatrin.)  ^«rém  o  Governador  de 
Prense  finalmente  lhes  doo  btim  GoaTanlo  para  P  leu  : 
quartel,  elbei  probitw),  quaMbiNam  doa  Uotiiai  delia*  d4 
«laama  aorta  qat  ftiara  o  Goreori  Pêmrm  no  Campo%  . 

nOs  Soldiulai; ,  separados  dos  seus  OQiciaes,  q  obriga^ 
dos  a  ouvir  bum  sermão  diário,  em  que  se  lhes  ofierecia 
o  perdão ,  estaado  expoatot  á  inclemência  do  tempo  no 
dacuraa  da  qainaa  diat,  «itccumbirio  a  ette  uaiaamto , 
Irana  datarlaado  a  partindo  para  Portugal,  ooiroa' temtU 

nuiindo  obstinados  oaM"''»'  re>peciiva«  prijnes,  onde  ape-» 
nas  se  lhe»  dava  hva\n  ragão.  de  p^o  em  varicy.d(a(,  aH 
tpndo  a  poolo.da  p«ia«ar  A  fo«M*  Nada  sabamof  4"  P^r 
tugaí,  por  qua  n|o  tf  ooi  pormilte  o  fallar  fiom  pef soh 
alguma  a  e>se  respeito.  Samoc  vigii>do* ,  a  vifitadoe  toda» 
as  tardes;  ao  tuqix;  clo»ino  somos  encurralados  no  ((iiartel.. 

wPedino«  por  tantpj  que  se  represente  a  n<IMa  cmia, 
•,4|ia,M.lMli  «oncedâo  meios  da  sahii  daita  1^H«el  siiu.u 
Câpi  qBer  voílAndo  para  Portugal  ^  quct  para  o  Rio  de  I 
Janeiro  t  Monte  f^neo.^  ,()u,.para  outro  qualquer  pait,  j 
(Afiignad»)  Jose  (/f  #')WCii»i<t(fa|,'  C^pílâo  dr.  Bjuliiàii 
io  de  Cafiadpr^*»  «>     ■  :<■  •   (CÀMriarO  \ 

.  poHíTyaALj 

*        ■  Feital.      '  '     '  '  "  I 

p  J)MitmMimQtlJ9fmim  de  Olmirq  Jbneida  Tsdaí, 
JVafeaie  sso  Ordem  de  C^^o ,  db  Ãffraim^^o  ^  Ã«i  j 

Magetíade  Fidclininta ,  qnc  Dcot  guarda ,  teu  Drtein- 
bargador  da  Relação  e  Cata  desta  Cidade  do  Portç , 
.  com  estrctçio  de  Ofmg«4»  Proatifir  4d  dWWMt,  e 
•  tm  Çomurfin,  «tf».  ,  ■  * 

Faço  saber,  quí  ptlo  F,.\cellenti»simo  Senhor  Coruii!  da 
Loujâ  D.  Diogo,  Ministro  e iriecretario  d'E>lado  óo*  Nor  '. 
aodos  dl  Faitnda*  Prtsid«n)e  do  Erário  Regio,  e  nplla 
hognr  IVwiwl»  immediato  d  Itaal  PcaipA  da  Sina  M»ffa«t 
tada,  ma  £h  dirigida  a  ProvidU»  «guinta:     •  ■ 

Copsa  da  Provi*ão. 

.  O  Conda  da  I^ouiã  D.  Diogo ^  Ministro  t  Secretario 
d*EBlado  doa  Negócios  da  Paaendu,  Presidente  do  Erário  j 
Jle^io ,  a  nelle  l.>ugar  Terienle  iutmediato  ã  Ucal  Pesíon  | 

de  Sua  Magmtade,  ate  Paço  vviber  a  \ò%  Corregedpr  da 
Comarca  do  Pmto^  ^'£llUk  Noit»  Svaboc  Foi  Servi, 
do  Ordenar ,  que  em  toitai  a«  Gamaraa  do  vosao  diifrictq 
mandeis  abrir  Oofre  para  a  recepção  doa  Donativo»  vo- 
luntários de  quu  iraU  o  Decreto  de  3^  de  Juoho  ulticn* 
da  copia  inclui»^  a  ttm  da  M*fwdic.ai'%ofU:)ga»,,||iM«{«||e 
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t&n  •  tao^  «lo  Fo*(|«,  fWHiiw)»^  ttiim  «  importância « 
qae  w  for  renhondo  nn  Cofie  da  Câmara  da  Cabaço  da 

Cotnnrc  i  ,  d  iridn  cniiia  i.i  !  )  expedienl''  da  Ci^inladoria 
geral  re;ipciivu  ,  no  iini  d«  cuiíb  mel ,  <laft  soaimat  que  te 
tiverao  recplii  lo ,  com  dutinc^o  dos  dUtricIpt  dai  Ca* 
oiarèti  •  raiaçôn  d«  ipdkM»  dot  «oMribuiatM,  paM  tado 
MT  preiMita  ao  Mntio  Aagmto  Senfaar ,  e  m  dar  aa  dU 

nhaitO  8riCC»<]a(lo  o  lirjlino  qiic  moi-.  crm vcnicnle  for.  O 
4|Wanin  cKccUmenle  ctimprire46.  AJtiilão  Joté  demen- 
te fin  a  Tcc  etn  Litboa ,  aw  M  da  Junho  de  1828.  ^ote 
£opct  dt  OUiotèra  a  fes  ocwvor.n  Gonda  da  Loacà  D, 

Empara  conttar,  fiz  irrpriniir  c  mondai  alTixar  o  [)rí»fti- 
te,  e  ouUos  exemplures  do  mesmo  tlieur ,  nos  lugares  iiuis 

eos  di"<iít  diia  Cidudc  e  Comarca ;  prcvrniiido  (juc  u 
ureito  do  Cofra  da  IHimrilUQia  Camara  deita  reie- 
tida  Ciilado  lie  CbnrfcmWwa  Automo  ^hei  do  Fette. 
Porto,  2  lio  A^oslo  de  1828.  K  ru  Caelafin  Jonquim  Fev 
rara  V imnna  o  luUcrcvi.  =  Mmotl  Joaquim  de  OUtei- 
rm  ÂlmeUm  rUaL 


CMel  Gmméldo  Ftrto,  ml»*  ^gcthétl»», 

OrdmátDim. 

O  ManeehAl  de  Campo  G«6rw/  Jnttmit  Franco  dt 
Catiro  ,  Ciovrrn.KÍnr  dms  Arma»  dente  Partido  tio  for  ta  , 
ein  cumprimento  da«  Ordens  d«  Sua  MogMtade  KIKei  o 
S«nhor  JJom  JUigtitl  1  Hotto  Senbor.  vntrecou  l>oj«  o 
Governo  da<  Aimat  ao  lllusIrímioM  (wnhot  Coranel  d* 
Rei^nenlo  de  Infcniari*  N.*  19 1  Thiégv  Ptdro  Múr»i 
iini ,  para  o  eainfai . n  q«Mk  mmpttít^  JlagaMada 
tem  ordcnotlo. 

•  O  Mafecbal  éa  Campo  UfMHilm  «ita  ocoasiuo  para 
«MnUnur  •  tua  latiifafâ*  i^ata  cmb  a  Oaaida  Baal  da 
Policia  d««ta  Cidade,  c  Oaçadora  K  *  6  e  11 ,  debaixo 

«lo  Comiiiritiilo  (lo  -Vldjor  Jott  Anlonúi  dc  Sá,  que  o 
acowpiinburào  nnã  poniveii  Ir.ihalbo*  de  caapanba  c<MlUa 
ot  rebeldes,  ptAo  h.-u  bom  ««fvíço,  «sMqi  doe  flcobafN 
Oflkiaet ,  Officiiíet  IniKlONe  e  Suldados ;  bem  cooio  se 
acha  satisfeito  da  nobra  eondtirta  doa  lUitintcntoi  N.*  4, 
]t ,  e  19,  ilurante  a  sua  e»liii):t  nosin  CkísiÍí*,  n  o  Kcgi» 
mento  di5  Cuvdllaria  N.*  5,  em  Aotiro ,  e  a  iodos  dà  os 
aeu«  agradecioienlos. 

O  Marechal  do-Compo  faltaria  ao  wn  de»er,  le  nio 
tributaste  igaalnenlc  os  ten«  kinrerot  o ;;radeci mentos  A« 
Autlioridades  Civis,  wrapre  cfiiiCDriK'?;  do  ln-in  il.>  UimI 
Sertiço,  pela  «oadjava^o  <)u«  llte  preilurào  íiunprc. » 
Gaòn'el  AMonto  Ftmuo  d»  Cotim. 

(  Carma  do  Porão./ 


Lkboa,  31  df  A^mlo» 

Quinta  frira,  S8  do  corrente,  di>t  do  Granda  Doutor  da 
Igreja  Santo  Àgottinho^  celebránío  os  Conexos  Kegran« 
tet  no  sett  ConMiria  da  &  FiMmtê  dc  fóra  buiD4  pom» 
po-n  fi-^ti  «'in  lionra  do  seu  Patriarca,  ca  cila  Se  Dignou 
jis«i>lir  KIUpÍ  Nosso  SrtiUor,  coito  A  Heroailtimti  Senhora 
Infantj  Dona  Mariit  d' .'luumpçéo  (nàn  iiid  >  por  molcs- 
lia,  a  SereniMÍma  Senbor.i  litiaau  Dona  habcl  Maria.) 
Vada  CdUNi  é  MapsiftcaMÍa  da  ftelieidoriet,  8.  M. ,  em 
liom  interv.ill»,  sendo  aquclia  a  primeira  rst  qne  alli  ta 
aclijv  i  ili-pois  do  Seu  regresso,  se  diriijio  ao  Ren!  Jait^o, 
e  proilirttlo  unte  o  Caix&o,  q<ií!  encerra  ih  >  j  ó  ki  >r- 
taej  de  tteti  Atsgaa4»  Pai , -orou  pai»  aea  elerno  repouso 
na  Beraavontufan^ ,  a  aiihio  dando  em  Seu  Real  Sena* 
blante  eviricnt»-'  lesleoianbo*  do  filial  amor  €  piedade,  IfnA 
Lhe  lornâo  seastvel  a pavdn  do  Augusto  Monarca,  queL>he 


dán  •  aari'  a  ^  tanto  S.  M.  dèsajha  Kviàr.  loa  aa^i  « 
nnaadi  immifne.'»~('Sone1aida  a^fiísta  TultooH.  M.  ao  Pa> 

lacto  das  Ntctuidtdct  rnlre  vivjs  ir.cciistii.ti^s  ilo  iinn  pii>o 
ooocitrto  do^jovo,  e  muitas  giràndoias  úk  foguetes,  òeia 
cono  Mm  feoahído  á  Soa  chiada  é  liti^ 


A  que  e^cie  de  it*itare«  sr  dirij^e  o  CoHrier  quando 
falta  doe  negócios  de  Parlugalt  He  eos  boinens  •ensotoi^ 
•a  aos  kltoiBs!  CniM  oa  primeífoe  estapioi  beai  certea« 

qee  nenhum  haverá  que  lhedé  credito,  «eníendcmm,  i|n« 
só  .  iitií  os  iilhnio'j  [h)ii..rà()  Ut  mtíj»  m,  fi-.' i  lio-o*  e 
insipido*  antigos,  com  que  enche  tohiiDnai  da  sua  fii* 
Hin.  Coton  se  t^  hastaiaem  as  iniii^rnus  calumniat  coM 
que  tem  procurado  grangonr  aacceilaç&o  daqaoUoa  a^HMI^ 
eensairrou  a  sua  assaUiiada  penna ,  refiirÍMO^  ao  aeu 
corrfspond'nie  «^iii  Lisboa,  arcrcucenta  aquelle  Jornalitta  , 
que  eui  Portugal  até  os  Gat^o»  estão  envoUiiios  ao  sjfa» 
tema  de  panagtáfãol!  B  porque  1  Porqao  recabéfl»,  di* 
clle,  cartii*  iks  suas  malheraa,  quelhaa  nftlWll  •  hom  meo» 
êhimento.  qne  na  Gallita  se  dera  aoe  reheMea  do  Porto  i 
e  isti  pdljliri  pilo  na  mesiim  f  illn  cu  ^  ili/,  '  m  liuiia 
arti{;o  da  (.'orimha,  qoe  iuiTião  alli  cheguiln  uiuiios  /W« 
tVffUete»  (dos  rflwM^s)  qw  amarvatHénU  $C  giwftwla  da 
tnUamunlo  que  linhôu  recebido! ! 

Não  s.ihriiios  qiinl  he  inais  diirno  de  lastimo  se  o  lai 
corffsponilantc  tio  ('nurier  ,  íi'  o  i.u '.or  d.iinirtlu  folWu  , 
em  pagar  a  quem  o  illude  tão  grossvii  amante :  o  que  s*4 
bemos  ha,  qnaisnm  lieparMtameale  digno  doooUOt  aiiaa 
nlo  ba  possível  dar  passos  mais  ^ij;aotado«  nn  carreir» 
da  impodencia  e  da  faUidade.  Se  acreditássemos  na  doiH 
Ir! na  da  transmigração  das  almas  diruiiDos ,  qtii<  o  |{«HÍn« 
ctor  do  Courier  sa  acha  octualmante  aniaiad»  pilo  fspiíi» 
lo  dos  nossos  extínctos  Periotlioòw  d'oulro  (eiiipo ,  o  Fú^ 
taà  doi  Abutoi,  EmreUador,  AoUgo  da  Caria  ^  i\tHm 
guea,  ou  Ga%e(a  ÓontHtMional.  > 

Tal  he  o  anmr  lia  uirfitini,  'pic  te  tn  . iiir<.'*la  nn  tndos 
estes  eMreviolt.iidore»,  embandeirados  emr>r^Jr>«  daofjiniúo 
fm/Uittf  e  tal  a  aaaio/;ia  em  perveraidide  ,  que  noLimod 
entre  elhís,  e  o  sobredito  por í<Kliqnciro  /iii^M«  Longe  da 
s«rem  estes  períodicoe  o  orgão  da  boa  opinià»  piibíica , 
sân  iioma^  icgarrcgoiy  inanppoftnfeít  a  todoa  ae  nataaljn 
da  barmoiiia  social*  : 


No  diaSn  Ae^^to,  pol:i  huma  liorn  da  tard<*,  no  Rcaf 
Paço  das  A'ecetttditdei ,  ie*c  a  bonrii  d«  ser  adoiittido  á 
Ueal  Presença  de  Klllei  Nosso  Sanifor,  Feitjt  Aiano^ 
BorgeM  Pinto  de  Caroalho ,  Coronel  aggregado  ao  Kegi* 
nsenio  Je  Milícias  de  Lamégo,  para  felicitar  a  Suo  Ma* 
grjinde  pj-la  Siiu  Kvaltaçâj  ao  Tlirono  ,  e  V)cijur  a  Su» 
iieul  Mão  pi^lo  Coro  mandante  e  mais  OlDciaes  do  mesmo 
Regimento,  o  que  cumprio  noa  taroioa  aenuinim  : 

«sSeabor,— Commandante,  e  m^ii  Oficiaes  do  tle* 
gimento  de  Milícias  de  Lamego.,  que  tantas  provas  tem 
dado  da  sua  foiieliiiafie ,  mo  encurn-^ào  em  sru  noinc  ,  a 
de  todo  o  iiesioMniOf  de  felicitar  a  \'n**i\  Mag*'siade  pe« 
la  Hxnitjçâo  m»  Vossa  Mageslade  ao  Tlirono  da  Monar^ 
quia  PortugunOf  *  dapòr  aos  pés  do  l'bruao  da  Vaaaa 
Megestade  os  votoe  de  sua  eonslAOle  (idelidode. 

T>Acei>it<!  |ioÍ4  Voiííi  M tijfiiiKlo  IS  sineira»  expressões 
do  seu  grande  juliilo,  e  alegria,  partuo  fausto,  e  desejado 
acontecimento  com  «MÍnaUerAVabpvo(«4foa  dtaan  dbvida^ 
a  mui  iei|)eitosa  obedioaaia«i* 

Sua  Mjí;cstnda  recebeo  com  aSu  i  coUtrn  uU  bondade, 
i'  lif.ievo!  rici  1  Cita  D<;piil.i(;ã  1  ,  c  1' 'i  S^rii-Jo  re^pondi-r , 

Jue  agfa<i<*cia  ao  Gommandaote  e  OAoiaes  do  Rejfimento 
a  Milicias  de  Lam^,  as  pvovaa  qna  Lhe  tem  dado  da 
lua  fidelidade  ,  com'  at  qoaet  sempre  cootafá» 
O  mesmo  Comataadanla,  o  Teneale  Coronal  Jitúqmim 
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dnhmh  Pinkeko  ia  Pmmut  wm  m  Bin  OleiaMo  *4Mh  tM  «nUaiiklM,  qot  por  fuf  a*  CuBtt» 

ni«(mo  Kpgiiiiciito  nfTpri  cêrâo  na  mesma  occuiièo  a  btnc*    vld  MuUfiHitt * 
fido  das  urgências  do  Htudo  os  Soldo* ^  que  vrnséci*,  e     <;:  ' 
kouvenein  de  vencer  durante  a  reunião  dollegipiMito^  qV*. 
Xêf  principio  80  di«  SI  de  Maio  do  coiiaal*  «mo. 


• 

No  dij  25  do  corrente  met  d*Ago«to,  no  Real  Paço 
dai  .Ntetmdadet ,  destinado  por  Sua  Mageitade  pera  tie* 
ceiUr  a  PelicilMçâo ,  que  Lhe  dirigia  a  Camarn  da  Ville 
de  Portel,  se  i.prfiCfilérão  os  dois  Dcpuludo*  «nviados, 
Joté  Gil  Tojo  Borja  de  Aíeneteif  e  o  Uucliarel  JoiéCit 
9*<MI  Bofja  de  Macido ,  e  depois  dc  bejarem  Sua  Hegia 
llfto ,  o  tagundú  dos  diloa  Depuudot  diiigio  a  Sua  Moi- 
geiladc  o  leguinli;  discurso: 

M Senho r . —  A  Cainaru  d  i  Vil!;i  <Jp  Parlei,  presidida 
poio  teu  Juiz  de  i^óra,  dc  accordo  com  lodo  o  Clero, 
Nobtata ,  e  Povo  da  mesma  Villa ,  noa  envia  i  AaguiU 
Presença  de  Vossa  Magestode ,  paru  tirmoi  a  incompo* 
vavel  lionra  de  dppot  ao»  pés  do  'J'hii>no  as  exprcssôoi  do 
MU  jubiloso  apptuaso,  pvio  solemoc  riKonliecinicnIo ,  qiiO 
•I  Tret  fiftladoi  du  iietoo,  rcunidoa  em  Corlet  Ueracs, 
•eabio  da  faaer  doa  inaaferiveia  Direitoa  d»  Vona  Magea- 
tado  ao  Sólio  Porhtgttez  ,  dovolvido  á  Sua  Keal  Pes- 
■ou  por  fdilfciincnlu  dcSru  Augusto  Pai,  d«  gloriosa  me« 
Aiorin. 

.  «  Dignei  poi»  Votta  lAagolade  acolber  benttrolomen- 
M  at  ^xpretsde*  de  tineero  amor,  enapeltoM  homen.igem, 

quo  temos  a  glori.i  (Íp  Ltie  dirigirmos  em  nome  rln  Ca- 
mar.i  qvio  nos  rrivia,  e  de  todo  o  Povo  a  quem  r<*p(e<en* 
ta,  de  liiim  I^ivo,  4|«a  foÍ  doB  ptimi<iros  que  fíter&o  doo 
•O  brado  lital  com  qiw  «  Náçfto  P&rtugueui  acclaitomi  n 
VoiN  Magfttade  por-ttu  Legitiino  Kei ,  enatesáhttealMr,- 
•  da  hvina  Camara ,  que  se  uprc(;,nii  a  n-dutir  a  rc»pril«'- 
aaiupplica,  o  clamor  de  bum  Povo  ancioso;  de  bum» 
Camara  e  de  buin  Povo,  qae  depoié  da' tlo'àieni«>rA«i4| 
acconiecinimloa^  M  naa  aniduas  e  Tervorosa»  supplieda  qne 
dirigia  ao  Tode>l*oderoso ,  para  que  ahençonvie  oa  «etm 
de  loilos  os  boas  Portugucze$ ;  já  nos  Ac(,òe3  de  Ginças 
ao  mesmo  Oooi ,  por  se  ler  dignado  ocolliei  Ih  nignatueif 
la  aa#t  Precea;  já  finalmenle  naa  demon»troçõ>-«  de  pubii* 
«o'  legosijo  peio  lucceuo  dat  armaa  f  icíorioMa  da  Vom 
IMagottade ,  <>  pur  Sua  ExaltaçSo  ao  Tbirnno  Glorfoao  de 
Setis  Augustos  Avós;  poucos  se  Lbr  IitÊio  iiiilccipado  ,  e 
nenhum  excedido  cm  harmonioso  (iccordo,  e  ditosa  uniào. 

nA  Camara,  o  Clero,  a  Nolrc/a,  v  a  P  oiro  de  Vil- 
la dl'  Porlel,  vendo  hoje  a  Vossa  MM>;*iiade  afientádo 
no  'I  hrono  deSeus  Augasios  Moiorvs,  vè  igiulmonlecuni- 
pridos  todos  os  seus  desi>jos  prl^>  qtn'  loca  ao»  fuluros  des- 
linoa  da  grande  Familia  Porlnguxxn ,  porque  tudo  o  que 
falia  -para  o  complemento  da  sua  ft-iicidade ,  confia  det> 
rnnçailam^nle  (la  Allo  Sabedoria  ,  Suprema  Justiça  de 
Yosta  Miigesiodc  ffivorecidos  por  Sua  «eneroM  Cleaiencia, 
virtude  a  itiait  iini.iYi  l  i  rii  lodos  os  SoU-ranos ,  e  C(irt>'> 
A  aempra  acolbida  ua  Corte  da  AogutUs  Cata  dc  Bro' 

n  Diloie  o  Deos  dos  Portugttetei  ocapcrançoso  Reinadn 
de  Vossa  Magestud'*,  que  l««  ounico,  unanime,  e  omail 
ardent*^  \Olo  daquella  porçio  de  Vassalins  fieis,  que  ora 
v^h-aenlamoa,  e  em  cujo  nome  aupplicamo»  a  VomAia», 
geitade  a  Graça  de  noa  permiftir ,  q«a  brijaoiM  aubniiaol' 

«í  reverentes  Sua  Kegia  jVI&o.  n 

Finalizado  o  discurso.  Sua  Majestade  tornando  a  Dar- 
Ibcf  a  beijar  Sua  Uegia  Mâo,  Dienou-Se  Kesponder  com 
a  maior  afTabilidadv,  c  cotdaal  aflaisâo,.  em  co»«»poa— 


«  Fki-M  pnbiteo ,  gne  noa  dlaa  4  a  ft  d«8elemlir»,  prtaa 

10  horaC  da  manha,  no  Deposito  dos  meilicamentos  do  ^ 
Êxercilo ,  estabelecido  no  Hospício  dos  Monges  B«nedi> 
tidoa  de  Noua  Senhora  da  Ettrelia ,  w  procederá  a  leilão 
^ra  i^Íii4aBr  de  drofaa,  de  qne  ••  fa«  pmcito  rorocotr  • 
riiasÉw  DapMito,  aclwiiJa-aa.nlli  palanM  felaçto  da  ou» 
lidada>  •  {«MtididB  doa  vtiffoa,  •  qna  nipaita  o  dl|a 
leiifto. 


Para  maia  adarar  o  annando  qne  aa  inaario  na  Oateta 

N.*  198,  dc  21  do  corrente,  acerca  do  extravio  de  diffe- 
■  rentes  objectos  de  Letras  do  £rario ,  e  cinco  bilhetes  da 
Lolaila  da  Misericordin  ;  se  declara  que  os  teus  nume» 
i«a  lia  1009  ,  70t»,  lS71/tS10,  eM64,  e  mait  *e 
Mnaneamintiaíi  hnma  cautela  da  entrada  detOO/OQO  rt., 
nn  Junta  dós  Juros  ,  passada  i<m  fim  dc  Maio  do  presen» 
te  anuo,  *o  Jaãnlo  Alva  de  Pinna^  em  o  N.*  61 ,  te- 
gundo  |MN«o,  piara  barar  da  Mw  pnaaar  Apólice,  fih»- 
letUttdoi^e  contra  qnalqoar  pMioa  qòe  aprawol»,  oo  aa> 
gocHe  a»  ditaa  Loirai,  oa  oa  nMHttoa  'Bslbalaa  M-ictaal 
Loteria ,  para  o  que  se  tem  dado  at .piovidenda*  perante 
a  Mesa  da  Misericórdia. 

Nba  diai  4  e  6  dc  Saiarobro  pelat  <dBt  horas  da  inanhi 
.  M  iravcaia  de  ^SoHla  /«ala  ti.'  S.* .andar,  aa  l)a  d» 
vender  em  killo  toda  a  niobi^  perteneanta  ao  Enviado 
de  Âattria  f  a  qual  mobília  consta  dc  bum  grande  «orti- 
•  OMnto  de  cadeiras  com  seus  canapés  de  diversos  laoianboa 
c  Mina,  iDfiia,  marqaesa8,  caaMirat,  e  secaalaiina,  tai- 
toa,  aapellioa  e  tremês,  réiojoa  vameza,  lustres,  candiei* 
rn^,  serpentinas,  alguns  irAlaa  de  prata ,  dous  pianoa- 
fortps,  e  outros  diversos  moveis ,  tudo  novo,  e  donidlior 
e  mais  moderna  gosto ;  como  igualmente  buma  carroogmn 
para-  dia  da  galla ,  bam  carrtnfio  da  qnalro  radaa ,  a  bu* 
ma  aagn  de  excellente  constroi-ç&o  e  fidtio.  <  •  .   i  ■>  . ' 

8ahirá  para  a  Bakia,  pelo  meado  domes  de  Setembro, 
o  Biigue  IngleE  Pericln,  forrado  decobre  do  lote  de  246 
lonciadaa,  Capitão  Daniel  Rte$;  tem -cxccJlentcl  occotn* 
modafdea  para  passagdros:  quem  quticr  carregar  oa  ir 
de  passagem  poderá  fallár  com  o  Corretor  J.  Ckrúlmann  • 
nm  Prnça,  ás  horas  do  costume,  ou  na  rua  do  Aleerím 
N.'  16. 

Sabir4  para  Pernambuco,  pelo  meado  do  mes  de  Sctem» 
bro,  ò  Brigue  Sueco  Prinefu  JotiifMM^  do  lote  de  99 
lostroB ,  Cafjilâo  Thalettim  Strundberg;  tom  excellente» 
accniuiiMxIa^ões  para  pa^8Bgeilot:  quem  quizer  ir  de  pas- 
>.i^em  poderá  fullar  rom  o  Corretor  /.  Chrittmann  na 
Praça  laboras  do  costume,  ounania  àojtUervn  N.*  16, 

Na  rua  doa  CSnla^to  ao  Aiino<^/lo  laja  Ni*  98,  aa 
vándd  bania  aaga'  qaaii  nova  por  pmgo  oommado. 


Rêal  Thtêlr9deS.  OivibB.^  Segunda  Mia  1  de  Se- 
tembro ,  em  bemsficio  do  Primeiro  Contralto  Judith  Sc- 
hirnti ,  se  repretenta.'á  a  Opera  o  Potto  Âbawiamdo ,  eu» 
que  o  Beneficiado  caotaiá  Ih^M  notra  cavatina  I  liaiiça 
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.  flUTf  >Í  OmtÊni  «o  Pop>  àoÊ  NnÊUíMn ,  —i  10 
4b  ^t«to  A  1818. 

Por  Deercto  de  9S  do  corrente  met, 

F«r»  puwr  ao  EmicíIo,  o  Quartel  Mestra  do  R^* 
aMU»  de  ChvalUm  N.*  1 ,  Joio  Banlo  de  Guí|MM. 

Regimento  de  Cmallaria  N*  7. 
Alferei,  o  AifereA  do  b^sercUo,  MdDoel  Madiueira  Lo* 
bo  F^arn. 

BatMá»  dc  Gyodpm.  N,'  7. 
ÁtÊmmt  o  Alfaw  do,KiMoito,  Aalonto  d>  Omi«  fie* 


■  ■.•Ad  Albraa  dô  RrgSawBto  de  Ckfeileria  N.'  3,  Fran- 
cboo  Duarie  deiOUiveira  HagOf  docoenu  diati  eenladoe 
de  daU  de  hoji»,  pai»  bm  mo  doe  banliM  do  oiar. 


EIReí  Nono  Senhor  como  Oeiomandaote  em  Chere  da 
Exaicito,  Foi  Settitio  Nomeaf  oe  OAciaat  abaixo  dacla* 
Ttdos  para  otexereidoif  que  Ho  datiirBadoa: 

O  Quartel  Mestre  Joi<f  Bento  de  Canipoi,  que  foi  do 
Regimento  de  Carallari*  N.*  1,  para  Kr  empregado  na 
Eiif^  rmariit  geral  dot  cavalloi. 

U  Picador  dos  Rtquudrôe»  da  Babía «  Joa<|oiiB  Jeaé  d« 
Aserado  CoMiabo ,  pura  nt  ampreyado  na  Mwida  £o* 
fernaria. 


refttlarmente  aot  Generae*  daa  Pro<; 
TÍocías  o  numero  de  exempLret  das  Ordem  do  dia ,  d« 
qiie  JerSo  relação  pedida  na  Circular  de  17  de  Julbo'  ul- 
timo,  e  tendo  alifun^  Cocmnandantea  de  Corpos,  e  Go- 
varoadona  d«  Praças  indicado  falia  de  algunaa  daa  tefa^ 
ridaaOidaae  do  dia,  a  qae  talvat  daMMtt  cama  Oi  eÉ* 
traordinarios  movimentos  dò  Exercito,  qoc  preienlemenle 
•e  acbâo  terminados:  Ordena  ElUei  Nosso  Seobor  como 
Coaiaiaodanle  am  Cbafe  do  Exercito,  que  oa  Geoeraet 
das  Ptoviaeiaa  fin^  ceoatar  ao  Ajadante  Geoaral  i|oaaa 
•ifef  a<|tfdlaa  daa  oMOdedadae  Otémm  do  dia,  qoe  làMo 


Kra  completar  ale  hoje  a  CoHecçâo ,  que  devem  tar  ot 
*tpo»f  e  Prasaa^  a  fiua  de  se  tbat 


eoviaraui  por  eit* 


Ao  OGiCial  da  Secretaria  do  Governo  da  Armas  àá 
ProtiMia  do  Alrfm.Téjo,  Jot^  âlaria  dè  Andrade  Le«l, 
wwBta  dias  coBiadea  da  da*a  de  boje,  pata  fiuer  oaoiM 
beobot  do  mar ,  «  das  aguas  Mrreas. 

Ao  Capitão  do  Baialbào  de  Arlilbeffia  dá  liba  da  Ma> 
daira.  Jacinto  Feliciano  deOiiweira,  HitéDta.diai,  «Dala» 
doada  dal»  ét  èoje,  para  ttttaaMo  da  i 


concedidat  ao»  Cjfficim 
deeiaradoii 


Ao  Coronel  do  Regimento  de  Milícias  da  Castello  Bran- 
co, Joio  da  Fonseca  Coutinho  e  Castro  de  Refoios,  tret 
■leses  de  licença. 

Ao  Capitão  do  Exercito  ,  FraoeÍR»  Fdippé  OoedaS 
Corrêa ,  burn  mez  de  licença. 

Ao  Cíipiião  do  Uegimcnlo  de  ínfanleria  N.*  Joap 
quim  Antonio  de  Almeida,  bum  meE  de  liceofa.' 

Ao  Tenente  de  Biereito,  Joaé  Joaqoim  Ovada»  daOfi*' 

Teira  e  Silva  ,  três  mei«  de  licença. 

Ao  Tenente  do  Regimento  de  infantcfia  N  °  It,  Dio* 
go  HoiMoi  Gbimír»  de  Vartoaoellor,  qoaUo  antim  do 

Ao  PrfMhd  TetMiil*  dõ  Reghaioio  de  ArtillMiló  M/ 

8f  Bamárdo  Guterres,  dous  (Àem  de  licehça. 

Ao  Tananie  de  Infaoteria  com  exercício  de  Ajudante 
00  RegioMMo  da  Miliciaa  do  AimmOi  JoAo  AoUmio  da 
Moita.  Iiee  maaN de  lieeofB* 

Ao  Tenente  do  Beulhio  deCaçadmca  N.*l ,  Tbeodoro 
Jos^  de  Vasconcellos,  quinze  dias  de  licença. 

Ao  Alferes  do  Kxercito,  João  Vicente  Ribéiro  da  SiU 
▼a ,  b'u(n  diez  de  licença. 

Ao  AJferetf  do  Eunriio»  Joio  Joaguin  Machado  ,  buoa 
met  dè  heença. 

Ao  Cirurgião  Mór  do  Regimento  de  Infanterla  N.*  d| 
Antonio  Pedro  Cardoso,  i/es  mexe»  de  licença. 

Offitu^t  que  tendo  Uguido  opàrtido  doi  rebeldee^  a  apre- 
tentando^  para  ^aior  do  hineficio  do  Decreto  de  \Í 
de  Junho  vilitno,  fioa  por  ora  túmente  demititda  do' 
teu  p«*to,  em  quanto  §e  nâo  conAeaer  ac  «ttd  i 
AétidUb  Mfli  ooeipydM  do  MoMit  DoBttíòt 


Alferes  do  Regimento  de  ínfanleria  N.*  f3,  Francisco^ 
Taborda  Roballo.  =  Conde  de  Barbacena  FrancÍMco ,  Che* 
fr  do  Bitado  Maior  General,  ssfilti  cooferolo  o  Origi*- 
 1 ,  Marqeao  do  TaMti., 


RáAi.  Bbaíio.; 

.  .  .        ■  "*  • 

Rdaçáó  ão»  DòHatkoê  FòhmtaMoe  ttffereMn  pelo  De»» 
fmbàrgador  yldminutrador  ,  e  ntaii  Euiprcgarlo*  na 
ji^andMga  da»  Sete  Cosas,  cmo  importanáafoi  pubii» 
Mià  Mf  CM*  i?.*  flOI. 


Jlfeu  doi  Finhoi. 


O  Daaembarfador  Jacinto  Antonio  Nobre  Pereira , 
d»  teto  4Ub  Mn  dodo,eoii^COtt.dkb.  80/009.  O 
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além 
CanOi- 


do  Jow  MiiTÍn  <fc  OlÍTeira ,  Oflicial  Micarr^pado  da  Ex- 

ffiirni.'  d,i  O.tilridoi  ia ,  p.  5^000.  Jo»é  JSIariaCió,  Es- 
crivão dn  Kecrtln  dn«  Aguas  nr<Ji*nle<,  L.  40j^000.  João 
Pedro  Trixrita  Sobral ,  p.  20^000.  Antonio  Carlo»  Ba 
Silta,  2.*  Administrador  do  Termo ,  dito  Õ^OOO.  Loii 
Rodrigues jVlngo*,  Feitor,  iliio  i^WO.  Jo»é  Siaiòes, 
Adminirir.irfor  iW»  AI<  m  ,  L.  -  ã4'J0.  Joio  Ijjn  icio  H<n- 
r^ac»t  iítcritâa-do  Toj^l  a  Muata»,  diio  JUjj^OOO.  Ma- 
noel Pedro  Komào,  Meirinho  dito,  m,í]f9O0.  Jot^Ber- 
nanlo  dn  C'n-ta  ,  tlilo  1  |f!í>0.  rionciíco  J<)>,r  <lf  Daims, 
Mi'iiÍnlio,  duo  1^2U0.  IMiciano  Vicents  da  Siiva,  Ad- 
niini»(ru<lor  de  Lnuza  ,  diio  I  ^^00.  Plácido  José  Freire 
Monlelatar  ,  Administrador  do  Regitlo  de  Bellas  , 
dito  «,^400.  Jo«d  CarkM  ,  fiMwtwi  «la-MetrtnIm  ,  p. 
S«S4Í'0-  IM  inoei  Simâea  «  Adrr.ini-trriilor  t]n  Jíp^íMo 
do  iMjicIia'Io,  lis.  )  j^COO.  ManotrI  Aiil(>nii)  Ro/a  ,  Feilor 
da  Adu)i'>j>lr;ív:K> ,  dito  ]^i<jO.  Joho  Jgnacio  Baptista, 

IVtUtt^  h.  %^mo.  .Francttco  de  fiocja  tíapinia,  Dilo , 
«I.  1|f€00.  O  Capiiâo«Maiiocl  do«  Satilot  deCartalbo, 

Feitor,  iTi.  1,5-'*"-  .Mjníifl  Joaquim  l-oficc,  Dilo,  dilo, 
I  á^^OO.  Jo.io  Koiíii;;iiCí  (jaiUiilio,  i^scrivão  do  H»'^;it. 
to  «('Alhandra  ,  L.  4^800.  Jo<é  Antonio  Cloro  da  Silv.>, 
Idcirinlio  no  Kamo  do  Lamiar p,.  &||[000.  Doinin;;oi  Jo. 
wi  Filippe  de  Ouiniâo,  I.*  Ajudante  do  Admint«irHdor 
d*fi>h>  (la  iMoza,  L.  2/4(X).  Joa<|iiiiii  Bei  ha  rd  ^  dn  C<  <- 
tfi  Jitfigià ,  Adfitiniíir.Hlor  do  iip^'i^to  da  C '<il >  n». 
109uOt  Ak'1-'Í'iI»o  Jose  Lohnio,  l'<  iiiir,  p.  I|^t00.  Gre^ 

gMio  :da  Silvn  Cieteiro,  KyotivM  dta  biaai  d'(Jli«aN  • 
íicnTém  ,  p.  5^000.  Lait  Joe^  de  Oliveira  ,  MvJrmhof 

Dito,  liitn  JiiliO.  Joi.|iii,i)  Jose  ilp  Brito»  Piilor,  (II. 
lj(52(X).    Víávlunn  Joíe  iM oiiUM rn  ,    Kicrivàn  «lo  Uaino  do 

Vr*«if« ,  Fei- 
tor, I,.  2^1  )()  Joaquiiu  Ijidofo  Ferviru  KoHin,  Ftcrw 
vão,  (jrto  1(1^000.  Jòàa  Nunrw  d' Almaida ,  Adirinittra-' 
dor.  III.  1,^:£(.iO.  Jncuiio  dj  UoU: e.Catlro^  Oro.  dilo 
1^200.  Aiilooio  Kuspriio  Ferreira,  Dilo,  dii«t  l|(jS(X>. 
I)ninin)^o«  LoImi  <la  Sij«a  .  J'urictro'il'AlfaraW2ti  ,  p. 
tSiOO.  Jo^é  Aunlidnu  MoQit^iru  ,  Fciior  ,  440.  Joiái 
Franco  da  Silve  ,  Adniinidrador ,  p.  f ^900» 

Meta  dai  Tru  Casai,         r      .  */, 

,  •  •*■»."..  ■,    •'.  •  •..  •  ' 

Rodrigo  Botellio  da  Foh«<»cfl  Pi^nnino,  n««éphedor,' 
e/n  htit»  'litalo  d»  Dirida  u'f>vjiMeíiti-  de  <^)rdenado( 
S03,^õí)0.  João  Val.-rio  du  CoMa,  tistrisrio.  I,.  4^Q09j 
•(es^.iVatia  d'AtBorioi,  Aduimitlnidoc,  p.  3J4<)0.  Jiw 
qutm  P*^ro  LoIk''^,  Dito,  dito  MC).  Pcanciico  TIisom 
dorrt  Jr^ít-  Moreira»  Feitor,  fíK  '*2^4')0.  (ív!  ro  (Iithh!.) 
Jncinio  Iveqiii- 1  ,  Dito,  dilo  1^^200.  Ju  <  Mana  deliir- 
roseSdva,  Adiiiini.Hrador  ,  480.  João  Luiz  1'cfiif  i  ,  l>. 
CNvâo  da  Síia.ilu  PelAuridta»  o  Adctlas,  Lf  Sfi4O0.^ 
B«ttV>lain«u  tlaffiWto  e  iUbsUi,  Ad«im«trador^do.i;«<i- 
trkrlo  da  ^^iia  d«8  CiivA!^;diir  »,  m.>f j|[4QCK.  Jom'  .An- 
tí>nio  d(*  CfHz,  KM<ijvàf)  do  Mv«riallm,  C.  9^HK).  Imu. 
ci-co  J:  -ó  d<:s.ile>o,  Dito,  diio  8jf 400.  .Muiioid  d<'  Brir> 
to,  Mlirioho,  dito  8^400.  Franciico  Manoel  de  Fhula, 
Pite,  dilo  9j|'<4Q0: 

■  è' 

Meutê  da  Portagem ,  e  Herdade»,        ■    .  ' 

Scbikftiâo  Jose  da  Silva  Granale,  E>cri«ão,  I..80,f000. 
Bernardino  José  da  Silva  ,  Ppíior  Rwh.  Hòr ,  n>.  t^400. 

J^riuxi:'  I'.  Iro  .rAlii, .■!,),  .  n.io.  1.  1  lilCil.  |'ra-iCÍ,to 
Jos^é  G.ihrj,  I  da  Silva,  Duo,  il  Ho  Í2  J 100.  Dfirpii  iler- 
metftsildo  d^'  St-qu.  irii ,  Dito,  m.  «^400.  Jwe  ManodI. 
G«rr4a,  Dilo,  L.  £)f  4O0..Pedao.AiiioàÍD  Faéctoilvoior, 
Afifliiaimador ,  p.  b^OOXk  .  A>«iAi««  vjurtin*  iíft.  iM%a , 

}>crità<>  Jm>  !\;c:<r»u>  ,  \..  ?;^900.  Jo'^  Jttáí|lÍfaB  ÍHn«í> 
ra,  EKrivàu  duí  IK:rdii<!<-,  m.  S.^JCX). 

Mnat  filo  Pescado  Fraco  e  Sece». 


lonio  Jonquim  d^Almeida,  Procurador  d<^^\UrkX6ÚfaãOg 

L.  lOj^COO.  Manoel  N  une»  líodngues  ,  P»  itbr  d.i  Sira  , 
p.  Ijâ^UO.  Joaquio)  Jo^f'  d'Alfiicidn,  ArtmiTrtvTffutrr .  n- . 
i0i)O.  Henrique  JoM- B.iplÍFta  ,  Feitor,  p.]^2U).  M  i- 
riam do  Livramento  ,  Sixt-ira  ,  100.  Aníoiuo  Manoel 
Canço,  F,«cripturario,  SOO.  João  Felix  Gon  t»  ,  Pt-iutr  , 
480.  Silvndor  Nulx  *,  .Miiço  rtn  B- íi  .n  ,  lOfi.  Jo-i:  Jon- 
quim U*iiL>ltd,  AdminitiraJor  de  Gaiicbo,  p.  J^SOO. 
Manoel  Dins,  Fcitnr,  «filo  1^900.  Manovl  Leocadio, 
nfljti-I  de  fora,  4P>0.  João  Aiilonio  da  Silva  Pinbcíro, 
Dito,  480.  Diomno  A  fid  onlco  Li*l>fio  ,  D. lo,  400.  Cla- 
ra Marin  ,  SSirrirn  ,  480.  IVIiruUdc  IVrprlua  ,  Dita  ,  480. 
Jilaria  da  Conceição,  Diia  ,  480.  Izidora  Maiia  do  Cai> 
•10,  Di(a,  140.  lffiaciojA»^Na«e*,  Feitor,- L.  4/800. 

A  nlnnio  Srv(>rliio  Alvo-,  Dito.  01.  1^900.  Pcirnd'AI- 
«iiiil.irii,  I),io,  dito  1^5200.  Jose  d«  iioiíío  de  Aliran- 
(1.1  ,  .  V  li  iiilril"  Irador  ,  p.  I  jjSOO.  Antonio  Maria  Tri» 
niui ,  oniciul  drfóra,  480.  FranCKCO.Lihaaio  de  Bor« 
ja  Fiattio,  Feitor  ,  p.  S/400.  Jorf  Mariii»  de  Me- 
driroí  ("h;ivr<  ,  dilo,  dil"  I  fOO.  Jr>âo  Antonio  rir  AU 
nicula,  Adiiiini>lr.<dor ,  L.  ;i!»sÇ<K)0.  .'oâo  Ijjuocio  Mi- 
giifi'  ,  F»criptiirorio  ,  in.  IjJ.lX».  João  Maitfif  Pe- 
reira Jiinior,  dilo,  L.  lU^OOO.  Luis  Antonio  do  Cou- 
to, (inania  ,  840.  Antnnio'  RoreiMÍo  di  Criit  ^  dito, 
2W>.  Klov  Jo.r  ,|.-  Carwillio,  \'.  nri.  lr>r  do  iVicado  S.  c- 
t"  ,  L.  2^100.  Jn.io  l  i  rfi'ir..i  ,  (juarda,  240.  Jo-é  l  beo- 
dnro  Teixeira  Neves,  e  wu  fiDio,  Adlnini^l r.idor  Jo  Pet» 
cniioSceco,  p.  bJlQÓO.  Antontu  Jo«é  Hibuiro,  F*«cripta- 
rario,  dito  ff/40O.  Ma rii>Nilio'Henriqnês  Terei r.i ,  R«« 
fri\rio,  ihio  90^000.  Joaquim  Victor  d. i  Sjíva  'P'*  xeira 
de  Ciiitmâo,  ti*  Adroíaistrador  do  Petcado  i><cco,  p. 

Jo«e  Fmnci-sro  Bolelho  d.i  Fonwn  P.i(:ir.ÍDo ,  Reoea.' 
bfdor ,  L.  <0/Ú00.  Aatonio  dm  Santo*  Moiiioirn ,  em 
TiÍhU  de*Divida  Pnbliea,  100/000*  lín^fiar  Jo«*i  Hi- 
beiro,  KecelH-rior  dos  Keaes ,  L.  SOJ^OOO.  Haimundo  An*' 
tonío  Koilrij^iiHs  da  Pai,  l>cri>3«>  da  Courama,  dilO 
H/^VK).  \.'rcÍM>Franciíco  dn  dfvalbo,  duo  d  Ucaés, 
dMb  lOjgOOO.  Vkente  Ferreira  Lopes,  dito 30/000.  liai. 
mundo  Jottf^  -AdiniiiWtra4ar  da»  Aeançea,  p.  1/flOO,: 

J  niniiíti  Antonio  de  .Mimidn  ,  A Jriiiniftradrr  [.riu  lle.il 
líaíciiila  ,  L.  30^000.  Joiio  Beínardino  Corrêa  ,  .\dini- 
tiistraJur  da  Balança  e  Arinatens,  dito  lO^tMX).  Lino 
Antoni*»  Uodrijfiie*  da  Faria ,  £srrivào  da  Balanfa ,  dito 
«/400.  Joto  Zacharia*  Gt>«ies  ,  Admintstfadèr ,  ittto 
4/800.  Ffuiioisco  drJÍ  , lios  Scrrono,  Fiitor  d"AdillÍ" 
ni<traçBo ,  p.  l/tOO.  Zeferino  Antonio  Soure»  Lima, 
l<Vitor  n<'<;ío,  L.' 8/400.  Jllánoel  Roclrifoes  du  Silva, 
dilo,  dilo.2/4004  -  Antonio  Joaquim  Guimarães,  dito,' 
iri.  I/B0O.  Jo»lMaría'DarlM,  dito,  L.  8/400.  Estev&ò 
Joj({  da.Cunba,  A Jininiarail  <r  d  i  B.ilHiiça  das  C'arnei 
V«rd<-«.  L.  4/800.  Jose  Clauoio  da  CnM,  bi>crivâo  du»' 
éiligeni  ia*  doOi»lllrarlD,  p.  I /too..  Joio  AMMÍ»  Sift- 
iv»,  i*'i0l  da  Bitlaiiçar,  n.  1/900.  ■  <  X 
«..•••'•       •  .  .  •  .        '       •        •.      >  <  . 

H«nriqi|p  Antonin  Murta  ,  Jlccebedor  ,  p^-  10/000. 
JMaxiitio  Éstevâo  de  .Carvalho  ',  Ewrivão^  dffeTBCe  o»  Ot' 
danado»,  qoe  tn  Hii»  eMào  devendo  por  este  Oflkcio  airf  o- 

niino  df  1825,  M.mi..-I  (lieiono  d' A ranjo  ,  Ivcrivâo,  L. 
4^'80O.  Manoc!  l^TtRoio  da  Silveira  Lobo,  pVilor  Ucjio  , 
m.  l/too.  AntoiíK)  Joaqaim  i^ivart,  dito,  dito  1^800. 
Virente  Joaquim  Xavier  de  Magnlliãe;) ,  du»?  ilito.l  1^800. 
Antonio  Rufino  He  Vn«cor»èeIhM,  dito,  dito  1/flOO.  VI- 
rt-nte  JÍMs^iiK)  fioílri :;in'a  ,  Admioitlfadui  ,  2á'4')U. 
Jouo  Ansstaoio  ,  dito  ,  ditn  }/2ÚO.  Amoiiio  Paidrv 
Gonihoa  ,  dilO  ,  m.  f^f400.  A ntoeio •  M a r ia  Miirtuu 
(Wé^aiilnv,  *dilo/p.  1/XOO.  Fitippe  de  S.  Tiago,  Fei- 
teri,i  dAQ.  Joid  Joaquim  Soeiro,  dil»,  400.  JaM»<Fri4l«'' 
ctico  Ma>qMi<i  idite|  -4Mr  «Ibm^  91«i«ear  4lW,«48a » 
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MlItUTBftlO  -BOS   NtqOOKM  £eC»SlâITtOM 

>  '»«  ^UttlÇA.  •  *: 

.  -Tonando  tm  conaideraçâo  a  gravidada  dorrime  de  Ra* 
ItellíSn,  «obre  o  quiil  Mandei  «ifvnMnr  em  lodo*  o«  Juiao* 

crimin.itfit  do*  Bairrot  áfi\>t  C'a|nl.il,  f  da*  terra»  dii»  Cn. 
in.irra»  do  Heino:  S«u  Servido,  que  aa  d^vas^at  «nitro  o 
n  ii  rido  criam  n&o  lanhio  Kcoita^o  detanpo,  npm  deurv 
minado  ounern  de  tmlaailillfca» ;  e  iaio  «em  embarco  da 
qaalquer  Legiklaçiio  tm  MnCrarín,  qnf  K)'vo|ro  pora  e^ts 
Blffiio  tómenie.  /.fn  de  Paula  Furl  fío  de  ('attro  do 
Jiio  de  Mendoça ,  do  iVlvu  Conseibo,  .Vimieiro  c  iírcretu> 
rio  d'K«tado  doi  Negocio»  Eoeiaaiaslicos  e  de  Justiça,  o 
taalia  asiim  enlen'lid<i  p  faça  esi-ealar.  Palacio  de  Notla 
Scnliota  á%%  J^tctttidadei,  em  «inte  e /tiio  d' Agotlo  da 
Kiil  nitncento*  \iiii<>  p.  oito. sCtmt  tf  ituMtúltíSIéABi 
\OSSO  SEMWR. 
'•■  •'  • 

•  T4>Oian<in  em  ron«idor.irão ,  r^e  n  protidenrÍB  ãn  De» 
orelo  de  dwoiio  do  cnrr' ute  inei ,  niio  podi«  verificar«M 
nai  i!''vaíí.-»«  ,  qiip  já  cititcnom  concliiidjtt;  Sou  Sfrviílo 
que  ptloi  Mini^lrot,  para  cada  teonia  dai  Coisareat  da* 
daalfo  PMvindat  da  Bttrrmnémrd ,  Btito^  ÍMnAo,  • 

Tra^-ot' Moiilei ,  de?iu'nado!  na  ri''liii-rio  jimla  ao  roen* 
oionado  Drcreto,  e  dpjlf  (.m  parte,  k'  in<!t.iurein  de 
noko  aqoellai  da«  rcf<'ridii!  (Ie»n4»i»,  que  ao»  m<'*mo5  Vli. 
nialcoa  paracar  conveniente  ao  Meu  Úeai  Serv^go,  e  áboa 
■dmioialraçfto  da  justiça  wram  oirlra  tw  liradat,  dFvan* 
Ho  ellfs,  (!r>  qiic  a  r-itP  r.-sp.  iin  pratic.ircm  ,  dir-Me  lo^o 
conta,  decluriin>lo  a»  rjtòoH  qii«  lifcrâo.  Luii  de  l*inUa 
furtado  de  Cntíro  do  Hio  de  Mendoça ,  do  Meu  Con»e< 
Uio,  Miaiairo  a  Secreiurio  da -Eatado  doa  Nagooio*  Ko 
•biíaitiaoa  «  de  Juttic,-»  ,  n  tanha  atain  mtmmén  «  faça 
MMCnlar,  sem  cinhurgo  dc  qiinlqik'r  Lpçiflaçâo  cm  ron- 
trario,  que  iievogo  para  fate  ctTaito  lótnentf.  ['alacio  de 
NoisaSànhòra  N«Mmidaéet\  em  «inie  eoiío  d»>  Ai;o»- 
fo  da  aiil  AiHwaMoa  vinta  •  tik0,sssC9m  A  tíubrhci  d» 
BUBBi  NOSSO  SRfffíOiL  ' 

Qt^  Bdcharej*  de»pachadog  para  o»  lugares  de  L«tra», 
^ff*WWW1ISri5r^/í^??R?fl5Tf  rífíf*  q>i"'  verfi  infhdons»' 
doa  na  Oania  de  Lúboa  N.*  204,  d^  28  do  referido  mf^i 
davcrfto  ímmedia lamente  pastar  a  tomar  poaae,  péloi'féiii 
DecrelM,  doalufirat  pnm  4)at  forioda^cbadot;  d«Teo« 


do  ontPnder,  ■que  qualquer  Jpmor.i,  quo  n'o  jjistifiqucm  j 
«m  loiítar  a  Uitu  po»se,  «orá  conudifrada  couiu  huma  de* 
•nttencia  doa  tugaret  em  que  lirlo  ^rofldot,  para  oscten 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

'  •  TLUQLIA.  ..  . 

-    SmyrtÊgf  18  de  Junho. 

He  mui  contininda  n  pnsí.iíTpm  de  correios  pplo  no5«o 
pnrlo  entre  as  ÍIIim*  dn  Arcltipél.igo  e  Conitantinuph. 
Cliecrou  aqui  a  13  do  corrente^  a  Btrttna  Franceia  Da/nt 
com  OíBriot  do  Almirante  Rignjf  para  o  Minialro  doa 
<Pahe»->Bai»)t.  Aftrmio,  qne  eonldm  a  retpoHa  doCon^ 
de  (jsúllcminol  á  carta  do  Uei>-FtT(tndi  ;  <>  l-lrnhiixador 
lhe  dá  a  conhecer  n  ímpa<<ibdidade  ein  que  etlá  de  voltar 
.»  CoHBlamti$u>idj  em  qunnto  a  Poria  onolmtar  tleacoei- 
tar  a  intervenção  das  Poieaeias. 

-  Diíero,  que  o*  trei  Minittrof  M  reonlráô  em  breve  em 
Ciitfú  ,  pura  nojfociar  com  o  Govern")  (írffio,  que  tem 
que  lutar  com  numerora»  dilTiouldadri.  Apoiar  do«  eator- 
Ç0-.  <io  Coado  Gbpe  iTMrM  em  rettabelecer  i  boa  Ardem 
aa  (ínuiay  eem  procurar  «obediência  ao  Govarno t 
-Ivdo  deveví  ler  conhecido ,  que  catre  Jmm  povo  Ú»  f otn« 
><■!  >àiu  neee«iBriaa  IÍM$afl  mais  qua  ordtnarint  <parn  o 

frear 


Ile  posfivel,  que  elle  &e  nlT.itte  do  principio  de  qtie  n 
jCoMlitjH^aó  d'  liftidavro  be  o  uatea  oMio  de  raconduiir 


01  GrefOê  4  [>i«ilÍMiçno ,  «  que  ae  raMivn  •  dM  á  dif o*> 
dn  í  -  (it-  Piai^kienta  maior  fiarfn  do  qua  n  CootmiçM  Itê 

«OQccde.  .       *  • 

.  A  .Contfiini^o  dirigida  por  Co^eolroni. eootr»  a  tua 
peaaoa,  e  que  foliimenle  acaba  de  tèr  descoberta ,  poderá 
«ootribuir  muito  para  limiiltante  resoluçio.  Cohootroní^ 
4  viola  •  cinoo  4(m  mim  «umplicLt  fotâo  pretos. 

.(tí«uta  de  Frtnga.) 


GltA-IiKliTAMlA.  • 
•   .  -■  ■  '  •  '  . 

,       <  •  I  •  ■   Lomirtif  IS  ic/e  Àginto. 

''        •  '      .*  •     :,      ■  I" 

O  tr^uintc-potágrafb  do  Merctiri«  de  Charlc<lon  f.irá 
conheter  ao<i  nottot  leitore»  Inrn  plano  adiiicioiíal  p.>ra  »e 
elTi.'ilii-ir  B  di<iiolii(;rio  dn  Uniiio: 

w  Porém  quando  leaialiiino»  aaja  «ootfa  retitleocin  di- 
gna  dehoment  Kvret,  itlo  rada  hnm  aeparadamenle  etem 
chefe  ou  ncfordo.  'J'oinr  a  iioiita  Lo^MsIatura ,  oiiConvcn» 
çâo ,  medidií,  pois  de  iiiu'!ur«  iit  lilit  r.'i,;\í> ,  c  cm  triii« 
pn  o|)poriuno  enwe  o  teu  uUintatiuin  uo  Governo  áQ%  E$* 
iodm-Unidaê,  .Diga^ee  dariMneaie  ao  Congresso,  que  ou 
41  fíovemo-  Gorai  dewri  abandonar  a»  toit  pwteoQfiei  a 
lium  desordenado  poder,  ou  o  nono  Estudo  §e  uffa^ lar li 
da  UiitRo:  e  no  c«so,  que  aqjieUr  (íoverno  pcrkiila  nu 
plano  de  subverter  pelot  próprios  alicercefl  A  noita  protpi»» 
ti(jlMÍa  e  tobefania  «  dèttaiDMMa»  #•  nomo  Govaiti^dor,  qup 
por  bama  prorlamodia  abra  :ot  netaee^or|ot  p,|rA.  a 
cepçâo  de  t. df  i  kUs  as  rjuçòei ,  ií  ih  ••xcepti^jt;  ^ne»- 
um  os  il.is  iiO''*i>'  auiifco»  ou  intmigot  do  .Noite.  Sejâo  ot 
— no«oj  Offirioes  os  iíT»tr<*r'tfW|IIWIÉl»'Wl»np<n«rw  r  " j*o 
ledos  os  4MÍivt-.4  MagisUadoa  a  ot  outros  Cidaiiâos  cba- 
'  madbaa  sÍMienlaf  a  aalborldade  a  leii  do  Estado,  atajfto 
iodamoitadoa  peia  soa  deMbediencin  áa  avUioridadca  da 
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(Ill*); 


Pidençlo*  ToAi  \nq  te  péde  fater  tem  derratear  boma 
•ó  gota  de  (ongile.  N&o  haverá  neiei^iJiidi;  de  dar  buaiió 
tiro.  Qu<!  odufiare  oGo^troo  dos  J£êtado$- UnidoM  leqHi» 
ler.  Htthoi  km  t  tivèite  naM€Ído  eom1mimt'ptdrú  4e' 
momfio  ao  peteoço  elo  qixt  itnioUo.  Devémoi  trr  caHtrIla 
eai  tiã»  ler  oi  priiitfiro*  oggrrMore*  na  effutko  de  langue. 
rohb«uio>no«  na  defeniiva.  Poi'  ineío  de  tiniiDmnte  mar» 
cha  h«««tá  «Uniiii  ponbi  dt  «poio,  «  «m  pbbio  wtk  • 
LegitUmta.  Uní^Mc^lla  de  Kim  tai  a  opinttii  poUlM. 
.Ei'A  luirtt  mom^oto  o»  retolotoa,  o>  «adlblitM  •  o»  linii» 
do«'p«o«arát>  c  rbruráò  do  me«aio  omAIõ.  Ot  Of&ciaetCi* 
vit  do  Oo*rriH>  Geral ,  imitando  o  nobre  exeaplo  do  ca- 
valWiMa  UtihtHÍ9m  Òm  SoMmadi ,  ■»  luto  Mitn  •  Gmt* 
gkt  e  ot  EttaémVvidÉM^  darfto  «iM  deniMUo;  ano  po- 
dvraó  ol>rar  do  Duiia  torie.  Todot  te  reunirão  d  roda  do 
£*laodar(e  £«tado;  «.cada  Ktlado,  igualoanla  nlua* 
do  •  opprimidki,  wrawiiri  équallt  EuwArt»,  .oCMácu» 
w  eooiíuoai  tomnoico. » 

fAriroelo  da  OmeAi  ilurora  4t  il  dk  JUI*.; 

Idknn 

Ò  New  York  Daily  Adotrtitet  cnnleia  Imma  carta  da 
Havana^  em  data  <ie  3  de  Junho  ulliino,  de  ijue  extra» 
híoiod  o  «e^iimie  : 

M  A  conver»i>vs«>  de  toda  a  Cidade  te  A\t%ffi  a  bóia  aé 
objMto,  que  occopa  todee  oi  noatos  pemonenfM,  •  noe 
p>-netra  de  borror.  Tdvei  não  luja  igual  exemplo  dealro. 
ctd«de.  O  paqueiè /-Vancn ,  que  natrgafa  da /^aro» Crtis 
para  flbrdéda,  foi  atacaUit  peíoa  piralaa  •»  «Iimm  do  Co* 
àmMbf  ^  ptiacipio  de  Maio,  eiod^a  aapetanat  qM^rmi- 
duna  a  Mo  bofdo  que  «rio  M ,  p«^ê>&o  a  ▼tifta  I  Erfio 
pt  ia  oiaior  p«rie,  Hitpanhi>c$  unci5 'j,  qiK  !>  v,nio  cnm- 
•ij{o  Ioda  a  tua  riqueta ,  que  leavalia  «ar  iio  «ulor  dffhum 
aillião  de  pataeaa.*  Depoia  de  eo«aailefMi  o  roubo  dal» 
tfttfto  ao  ftindo  O  paquete* 

A  bumaflriilade-  ta  borroriia  coot  tanta  bartiaridadc ; 
porém  eilit  pôde  antin  detculpar  aqoelte»,  qu«  iej^iiiiuln  a 
OOCttj>a«;ão  que  encviáf  ào  na  tun  iDocidadc ,  ou  que  ced«n« 
do  a  forca  do  mào  exemplo  detcairegio  ■iotilbanla  (olpe 
•OM  eocieJade,  do  q«e  o  illudido  e  aHdariado  (.ioverno, 
^ue  packficailHMtle  toh-ri  ta««  aclot;  q«i«  na  tolera  a  pnn- 
III,  qu%  o  Cupitâo  do  Cor»jrto  etleVe  com  o  maior  drt- 
«araioeolo  a  meu  lado,  h»  poucoa  diaa,  eio  baot  do» 
foM»  Maia  piíMieori  daala  Cidade. 

M  At  referidai  cirruinilauoiat  forâo  sabidas  por  bum 
pescador,  qu«  os  piralat  appre)ien<léiào  para  lt>et  lervir 
de  piiotn.  Deteiitbarcir&o«ao  em  lium  log.ir  <ie>erto  donde 
Ibi  levado  por  buma  Etcena  de  f  vetra  Brihuutka,  Ois 
•  MietMo,  que  haela  a  bofdo  eanaa  aialbere»  •  eriançat , 

OB  01  nau  tnITrèrào  a  morte,  n 

( Extroct»  do  Omriet,) 


'PerMko  para  m  towlluttto  fc«B  artigo,  qaeooairnia 

eeia  duvida  no»*B  ,  c  de  outra»  muita*  peatoas  ,  e  mostra 
fôra  aqiiella  a»aer^o  buma  loipoftura  ,  e  ae  preroelle  a 
pobKaaclo  da  Certidão  de  tea  Baptlamo  oa  aaa  pátria,  o 

qti«  certamente  furá  completa  a  nnua  e.a  geral  COOVtejfe 

dc 

acç&o 

aqiififp  r^'t. 


ic  que  foi  bum  novo  criine  em  lugar  de  buma  loavavdl 
icç&o  o  «ubterfilf  ío  «a.qaa  noorno  ,  poeto  qaa  mi  lio, 


Annunciot. 

João  RodrigtM  ,  Retratista  e  Profewif  dt  Pialora  a 
oleo ,  colla  ,  fresco ,  e  de  pastel ,  se  oflerece  ao  publico  pa- 
ra qualquer  obra  com  a  maior  equidade  nos  preços:  mora 
ao  Thaouro  velho  N.*  9.  ^ 

O  Conselho  de  Adoiioitlrasâo  da  IjCKtó^  prctaade 
oaoiprar  liabo  kerva ,  obvaaeo:  todas  BripMj^i  que  qoU 
cerem  vender  n referido  género,  pndein  codl|Mreçer  na  sa- 
la do  <liio  Contelbo  em  o  dia  6  da  corrente  mec  ,  pelo 
meio  dia  ,  para  se  tratar  do  m-u  ajuste.  >h  > 

-  Jtmé  jiiUonéo  Vario»  df  Torre* ,  respondendo  ao  calu- 
«aioso  annoncio  tmefto  aa  OaMU  N.*  206  ,  que  fiueia 
as  irmi«  de  seu  faliecido  p.ii  também  Joté  jintotfto  Cor» 
íiu  d€  Torre*  1  c  nào  Antonio  J.  C.  T. ,  de  quem  te  ú\* 
iHb  betdeiretlegitloiodas:  annuncia  para  prevenir  alguém 
que  o  ijraorar  ,  que  o  mbreiiito  /.  ^.  C.  de  Torra  ,  a- 
ii;tualnM'nte  reiMeoie  nesta  Gapiíal ,  seacba  Ipiriliai^do  por 
lodos  ot  tiiulo» ,  como  já  fei  ver  (Gatela  N.*  l42  de  18Í7) 
patenteando  (o  que  a^ra  toma  a  f-eer)  os  liocumentot 
■  i^fgifQQ      casa  do  Douior  Bmygdio^ 


H«e. 


X,wòotf,  \  dt  SeUmbro. 

'  (}uandó  ahYiitnciámoi'  o  eompriatento  da  Berteaça  coo- 
tia  o<  réos  do  hoiruro&o  crime  coniinellido  perio  ile  CUm» 
deixa  a  18  de  Março,  não  fitfm»*  wençào  d<t  circunistan» 
cia,  que  lio  geral  como  levemente  seai-reditoii,  de  ter  o  i^. 
námtd  itmottneh  dk  Aramfn  MamÊka  fíeido  «m  ler 
baptizado,  e  que  recebêr.i  B.<piiiiiio  n»  dia  do  seu  tuppli- 
cio  ;  porque  sempre  ucbi^mot  muito  improvável  acfitella 
ctrctunitaticia  ,  e  qtie  era  hum  ettralMgeme  pare  etcopar 
(da  ma  aKa)  ao  tapplieio.  Agora  vimoa  ao  N.*  M  do 


que  o  le)(itimào ,  em 

rua  da  Hroim  M.*  81  ,  tcgundo  aadar  ;  eia  'na  do 
Onutor  Mola  ,  e  em  Mértola  na  do  loliffediio  /.  jt.  C. 

de  Torret. 

Quem  qiiizer  orrendor  terras  noa  campoe  da  GoUegâ  e 
da  A%inhoga  ,  dirija>se  pelo  Correio  do  ÍMm  a  ^«a- 
dsco  dt  Auii  Ignacio. 

O  Dcniitta  Kaliuno  que  more  na  bnspederia  di  fooame 
d'Or  na  rua  do  Corfto  iianlo  N.*  19  ,  primeiro  abdar, 
perto  do  Ceies  do  Sodré  ,  que  vende  o  Ue|Nlatorio  para 
Alier  cabir  o  cebello  da  cara  ,  e  doe  bffaçoa>;,o  Rleexir 
Odontal^ico  qoe  tira  a  dor  dos  dt-ntet  ,  e  cura  todia»  as 
an'ec<;òei  etcorbuticat  da  boca  ,  e  a  l'<>niada  para  faazer 
natcer  o  Cabello,  fjz  t^>)er  que  lem  desiioodo  sahir  desta 
Corte  por  lodo  o  mei  de  Selaaibro  ,  fwr  iiao  Cai  eaie  ul- 
timo aviso. 

Noi  diat  4,  6,  e  6  do  corrente  mez  de  Setooibro  na 
cata  da  Praça  do  Commercio,  ás  horat  do  meio  dia,  te 
ha  de  pmcadcr  na  arrematação  do  casal  do  Louro  com 
todoe  oa  Moa  partaocaa  ,  tito  i  poote  nova  oa  ribeira  da 
Aíeumilan  ,  avaliado  em  SKlOOifOOO  rt ,  pertenreate  ao 

íu\\\do  Angelo  J Ott  dn  Si tca  Freite,  com  o  furn  de  80^^000 
rt.  cada  anuo,  e  Laudomio  da  Lei  em  caso  de  veadie  ,  o 
qual  Umbcin  be  Quarteira  :  quem  qoiaer  WT  a«M  «fam* 
Çko  ,  o  poderá  faier  ao  Escritório  aa  rua  aoea  da 
Jhitma  N.  10,  terceiro  andar,  e  cuja  arrenatoçlo  ba  do 
aiai?iir  o  Oe»enibergador  Juiz  doi  Fuilidot. 

Noe  diasS,  7,  e8  deOulubro  futuro,  pelas  onte  borae 
da  Biaabl,  se  bio  de  aflorar  ao  MotpHal  Roel  da  8.  Joaá 
veriat  propriedades urfaaaaa,  qué  o  mesmo  possue  em  Poçé 
d'/1rcoi,  termo  rleOetrof:  as  pessoas  que  pretenderem  to* 
mar  parle  nt*fte  contracto,  aciiaraò  na  Cuiitadoria  do  re- 
fsrHlo  Hospital,  tanio  as  condições  deite,  como  buma  re« 
laçto  eitcNsimiaarlada  dat  dita*  propriedades. 

Joaquim  Antonio  da  Silna  ,  Tenente  que  foi  da  Poli* 
cia,  dccLra  que  o  cavallo  que  annunciou  oa  Gaieta  N.* 
t05  ,  qu»  te  vendia  na  Coapaafaia  qw  tllá  ao  CWhfli 
dot  Nttbre$t  be  seu  próprio. 


U&BOA  :  hÂ  IMf lUíSiliO  BLUtílA, 
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PARTB  OFFIGIAL. 


Estado  Maior  Gkmbbal. 
EIRei  Nosso  Senbor,  como.  Comioandante  em  Chefe 
do  fizKrcito ,  Marida  responder  ao  ieu  Oflicio  de  C3  do 
corrente  mci,  que  pôde  V. S.* mandar  receber,  poracon* 
sumo  do  Exercito  o»  120  olqur ires  ile  trigo,  oflereciilos 
generosamente  4  por  D.  Ma)ria  Joaquina  Eufraxia  de  An» 
drade^  t  tua  Alba  D.  'Dom^tget  JOfiffa  Vtnro  ,  da  Villa 
4e  £ffratios,  òb  y^iaaes  o  M«tino  Augusto  Senhor  Ha  por 
beirn  AccMtâr.  Deoi  ^nartfe  a  V.  S.'  Quartel  General 
/io  Paço  da*  ^eetttidadit  y  ein  30  <le  Ago>lo  de  1898  = 
Conde  de  Barbacena  /><mcMco,  Çbefa  do  EsUdo  Maior 
OMÍnl.±=Iiriniriiiimo  dehhor  ImIrímmí CImlMO. 

'21      '  R  ¥  A  t.  E  B  *  U  1  O. 

'fíeláçâo  do*  Donativot  tvluntartbtf  offerecidoi  para  ai 
úrgineiaê  do  Eêlodo  ptío  Revprtmdo  i*nót  Miteoé»^ 

kfafa  Gdadt,  afio  Mát  Já      mtOicâio  úa  GatíUà 

O  Reverendo  Prior  Fncomnirhdado,  Afannél  Pereira 
deOMlro;  ih.  iMéOO.  O  Reterendo  Antonio  Pirf^  d' Aieve- 
éo  Lobrcito,  Benefieiado  n*  dita  Il^rpja,  p.  IA^X>.  A 

Excellentissima  Cnndrísa  dii  Figufir.i,  L.  4:8(X).  Ignacio  de 
Almeida  Andrade  Monjardiín ,  960.  Jooquim  Carreira^ 
600. '  A]|;bstinbo  Gonçalves  da  Fonseca,  nlem  db  que  en- 
tregon  «A  èbnfeorreocia  con  Empregados  da  sua  ílMiar- 
tiçio  (pclb  Anralal  ào  Éxétciio) ,  800.  Jonquím  Pedro 
Ferreira  .  lorceirô  Escriplurario  dn  Contadoria  do  Terrei- 
ro ,  tilétn  do  qúe  jà  dco  em  concorrência  com  os  niuis 
£nipreg«8d>  da  tua  RcpahiçSo,  0dO.  Gabriel  Antonio 
dePAMM,  lli;  IjltOO.  DbmingoiGòmes,  p.  1/900.  D. 
liaria  Mkbfeélta  de  SIacecIo  Coelho,  p.  1^900.  Policar- 
po Henrique  dos  Sanifn  ,  w.  1.^200.  Antonio  Jo>e  Ber- 
nardes, p.  1/tOO.  'l'h<'<idufo  Uibeiro  de  Carvalho ,  m. 
1/200.  Lourenço  Antonio  de  OliTciro ,  L.  4/800.  An- 
tonio daSilva  è  Andrade,  dito  8/400.  Cadanò  Joaquim 
Valadam,  p.  5/000.  Antonio  Jowdn  Cosia  ,  L.  4/800. 
Ji  rt'  Maria  Xavier  da  Silvn  ,  m.  1/200.  Severino  Jose' 
Luit  Ramalho,  dllo  1/300.  Mais  16  a  480,  18  a  S40, 

8  a  190,  1  a  ÔOO,  1  n  .{60,  1  a  100,^  t  a  80,  1  a  60, 

9  a  40  n.  Ttoial  52/410.:^  ^tcfor«io  da  StUd  Moráa. 
^Joaçiiitn  Feruandt$  Couto. 
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NOTICIAS  ESTRAI^CiEIiUS. 


GRFCIA. 
PoTM,  10  dt  Junho, 
ho  8  ftcdom^j^  qtM  oPiwidtntt  dftGrv* 


A  «ef  «iote 


tia  dirigio  ain  Ubitaiitw  Íoà  èèii  DaptiUiniUM  do  Af> 
cbipéiAf  o  i 

dO«  CoibmlfNfioieitrâordiílirína  doGeVemo  VIo  op* 
parecer  no  meio  de  vós;  «âo contribuir  peloi  SfUS  esforçot 
para  o  cumprimento  dos  desejos,  que  laniai  mes  ooi  ten- 
des manifestado ,  e  colloCar  á  adÍbÍBÍIIr«i(|b  do  de- 
baixo da  protecção  daa  leit. 

nHum  dbs  pHncipact  intereiíei  para  as  Ilhas,  e  para 
o  EsiflJo,  lie  a  nave-iiçâo  e  o  Commercio.  P('rf.itBmen- 
le  sabeis  quatilo  esses  interesses  teu  lido  compromettidos 
por  bton  púnlM'dõ  de  facinorosos,  qúe  teniár&o  desbnn- 
rar  o  nome  •  a  bandeira  da  Greciá.  Se  as  medidaè  ado- 
ptadas pelo  Governo  até  o  pre»enle  atalbá^fio  o  mal ,  no- 
vas medidas  devem  dar  á  Nução  e  á  Europa  liuiDa  ga- 
rantia de  (}uc  similhaate  caLlnidade  m  oâo  tomará  a  re- 
novar. 

n  Pnra  se  confCgiiir  blioi  l&O  imjjorlnntt»  fiin  estão  o» 
Commijsarios  exiraortlinarioi  encarregados  de  executarem 
e  futeretti  executar  o  regulamento  a  respeito  áu  nove- 
gadui  oacioaal.  Toinai  conbecMbenlo  da  Iodai  á«  diipo- 
•Içoei  deito;  « iàpréebil  á  «tia  imperlaiicra.  ft«|ifmndo-aa 
com  piclia  tbrifiança,  colhereis  ds  frucios  Hellas.  Se  Violar- 
des a  lei ,  e  atlentatdes  contra  a  Itandcira  nacional  per 
meio  de  novos  abusos,  coitipròdietlérew  iricmediaVelmea- 
ta  a  vossa  n^arinb^ ,  a  contidctai  ^mI  Mré  eoiio  o  VOM» 
dMtiaa; 

wO  Covérno  vos  pede  com  ígiial  fraliquezá  ,  que  depo- 
siteis plena  cunfiunça  hos  Coromistarios  ciiraoidlnario», 
e  que  sigais  as  »vt»  di»poiiçlIa»i  pot  i|«alilo  nbnc»  •• 
fiutarid  du  oídafl»,  ãin  iMebêiio. 

siTodai  «  Attiboridádet  cítíí  è  militam  do  Departa- 
mento, que  hum  de«les  Commi>íarios  dirige ,  devem  igual- 
meale  seguir  as  ordens  j  que  deites  receberem.  Coopera- 
reis com  o  Oovtfrho  para  a  vossa  própria  restauraç&o. 
TrabálbareiniN  pbra  cttè  fim  debaixo  dst  TÍ%la«  daa  Po- 
tencias,  que  ÍBtaraanBdo-ié  benevòla^entè  nos  mmwh  In- 
fnrtuninj,  aninid  At  esperadçat,  que  o  Tratado  d»  6  de 
Jiillio  nos  fez  conceber.  A  nossa  futura  sorte  está  em  suas 
m&os.  DíNempedbarãdlo*  nossos  deveres,  e  ooillan 
igualiiienta  iBoin  a  commisera^  doOaiaipotMMa|  a  i 
u  justiça  dos  Soberanos  alliadoi. 

nE^f/na,  em  86  dè  Maio  de  1888. 

»0  Preiídeaia  da  Grécia      jí.  Cápo  d^htria. 

(Gaifteia  dt  ^mga,} 

ALLEMANHA. 

Fron^oríf  6  dt  ^gorio. 

Escrevem  de  Smprna  a  3  de  Julho :  — Ajuizando  pela 
perfeita  tranquiltidudu  que  aqui  reina,  ninguém  se  per- 
sOadirla,  que  a  guerra  já  tivesse  tido principio.  Os  IWaOf 
n&o  ooasiderio  de  modo  algudi  a  i»MMQtc  lata  cpap 
^liefra  nacional  i  ditem  ,  que  teoi  tido  epprimidoa  com 
impostos  parn  a  CrouijTio  de  tropos  regulares,  e  que  por 
tanto  cumpre  a  essas  tropas  a  defesa  da  pátria.  Ainda  se 

O  «itaMlMm  do  PffofèUf  BHB  h»  A«tl  fiiõ* 


Digitized  by  Google 


vpr     iciuUado^  >que  i»«>  podttá  produiir  no  animo  do 

'    !"  ÓRÂ.BRETANHA. 

^  J^im4rA$  f     de  jégotio. 

o  legaintet 

«O  Bfi^'ue  Tret  Irmâ$,  Capitão  Sarre  ^  chegou  aqui 
etla  manliã,  do  Braxtí.  Trouxe  cartai  do  Rio  até  14  da 
Jiiaba  ultimo.  Anaoneilo,  que  no  dia  14  ««q|Bnré«a  lui* 
ma  séria  dmavwç*  «ntN  M  UeginMOloa  wUnmfeim  « 
tropas  de  npgroi  no  terTiço  da  i>.  jPcdrV,  «o^qiwQMt 
de  60  do«  priiiíeiros  pírJèrâo  a  vida.  Tendo  recebido  hu- 
ma  cartn  de  huma  pt-sioa  desta  liba,  agora  residenta  no 
/?K>,  (i  lb  cxtraliirei  «•  leguintes  parliculiiridade»c  • 

«  OffereeeiMio^sa  oeniiio  peloBrtgue  Tret  Irmâij  qM 
^everili  Mta  mornhl  dar  i  «âa  para  Gueriuey ,  ou  ma 
^preito  em  cii:iiprir  a  tninliu  promessa  de  vos  escrever  pe- 
Iji  ^t'li^itif4.  /B^iibarca^ão.  Sioto  anouaciar  a  coatinuação 
d»  j^nvmi  flutfB  o  Imptrador  •  •  B«p«iblicau  No  entant» 
occorreo  certo  accontccitneolo  iatrro* ,  WHWido  abri« 
gará  Q  Itnperador  »  fazer  ulgum  ajuste.  Ante«honteiii  te> 
ve  lugar  buuia  ponleoda  entre  oi  Regimentos  eilrnni^eifoj 
9  os  soldados  negros.  Pareçe  que  os  ^Ufmáetji  Iríandc 
«<s,  considerando*!»  mallriUdM,  •  QHe  N  oio  d»V« 
{(VnsBo  á»  su4f  frequentes  rcpr«<«nt«{on  A  este  rnpeito, 
rciol virão  )c)r.iol4r-s«,  e  Quarta  feira  nltíiDs  apparecir&o 
vários  dellís  no  campo  (de  SajU' jiioui)  cun  arLua* ,  e  co- 
QMÇarão  a  fazer  fogo  »obiv  todos  oi  que  ti-ntavâo  pastar. 
Soube  depois,  que  rntrc  eliet  não  tl.i^ia  mais  dc  quaraotn 
espingard<),s.  Toda  a  Inranteria  arlilberia  ecavalUria  leve 
ordem  dc  saliir,  para  apaziguar  o  luoiulto,  o  que  finat- 
Oienli'  (■(^^lí,l'^^|Jrâo ,  d'  poiâ  de  Ibcã  liavtTiMn  feito  fo„'0(oia 
4  a/tUiíe^ia  e  dado  tres  cargas  de  fogo  de  espingarda. 

nO»  JlUcmâet  e  Irlandew,  9cbando-w'dMpundorfa-' 
<;os  para  retjsiir  a  forças  tão  avultadas  como  atque  telhes 
oppiínhúo,  reirogr.idárâo  para  o  wu  quartel ,  .oodedepois 
se  /endcriin  dihaixo  dn  coadi^  d**4>M  N  IíÍm peripiUil* 
%fi  o  d<>>xarc>m  o  serviço. 

n  Não  sesalte  para  onde  serão  mandadoi.  MoilMoMK 
ta  deê.ordefn  M  a  GO  estrangeiros.  Ignorai  •  p«rda  que 
houve  da  parte  dos  BraxiUirot.  A  tropa  estacionada  em 
S.  (Jhritlovâo ,  e  na  Priúit  Vermelha  l.iin^eri)  le  revoltou 
no  seguinte  dia,  mas  brevemente  socegou  cm  consequência 
<|m  liber«e»'promeMaa  do  Imperador. 

»  Dizem,  <^ue  elle  em  pesaoB  WOoUocára  á  frente  da  Ca» 
vallaria.  O  bolieiro  de  Mr.  Bonamy  ficou  passado  com 
huma  (ij\iirii''a  em  liurii  bruço,  por  i\iiai  dos  jillemâei. 
O  procedimettto  daquella  geole  aoles  parecia  dc  loucoi, 
do.qiie  da  homraty  qiiBq«eram  aer  aitendidos,  pnrqima- 
ti»  diÍrt||iâo  o  seu  furor  contra  todos.  São  vergonhosas  a* 
violências,  que  comincttérão  em  todas  as  ruas,  que  con- 
dutcm  i«o  Cfiinpo.  Apenu»  «ú  vè  casa  alguma,  que  nâo  te> 
idiB  Japel/as  ou  portas  quebradas.  Póda  com  eifeiio  diter- 
w,  que  -a  vida  da  nanbam  «traogairo  aald  Hh^ra  dtpoii 
de  i)nait«>r4T  ,  por  isso  qttf  oieMr^TOt  D^trem  mortal  aver» 
são  contra  n<j«  lodoi.  i>  (Couritr.J 

'  Jclms,  15. 

Recebemos  huma  carta  do  Rio  de  Janeiro  em  data  de 
14  de  Junho,  c\»n  poiiii vãmente  annuncia,  que  o  Bsnco 
suspendéra  os  ívmí  pagamentos,  e  que  o  Governo  devia 
éq^clle  Esi^beWcupeoio  quatro  quintas  parte»  das  Notas, 
qil»  andavlo  em  gjro ;  quo  n  qomeara  humaCommiM&o 
para  «saqiinikr  o  e;todo  dos  negócios  do  Banco;  e  que  o 
Ministro  lia  Fazenda  i-fa  o  Pre»idente  desia  Commissão. 

Entre  tanto  ho  juUo  notar,  que  uulroí  cartas  do  Rio 
com  a  iiie^ma  dati^,  não  conúrmão  e>ta  noticia;  porém 
dlxem,  que  no  mesmo  Baoeo  m  enava  faiendo  cart««v^ 
i|Íiip<gíi9ji  jpor  m«ío  da  qual  w  datççbrio  o  dmblqat  da 


hum  dos  Caixas  principaes,  do  valor  do^  a  bO^  librat 
esiarlinas,  e  que  saben<lo  o  niciinu  Caixa,  que  se  havia 
«spadido  ordem  para  o  prender ,  havia  «ammeuida  o  uaU 
tímo,  Bccaia-w  •  dmeobrimeoto  de  ootoa  roubos. 

fCatiràar.^ 

.  J^em.  . 

O  Brigúm  RMàfWto  «mUicad*.  «m  S.í  p€ÍimbtMupf  a 
9b  do  mez  «Itimo,  ceneliie  com  o  taguiDlc  parágrafo: 

nO  Exercito  Ruttiano,  ate  o  presente  victorioso  ,  posto 
que  com  (:iru6ão  de  sangue,  em  toda  a  parte  acha  em 
bam  ^Htfifi  Gidadea  «  Ald£at  Tvrcat ,  que  occupa  de* 
noia  de  vânoer  qualquer  acção ,  porém  não  eocontr*  em 
Cidade  aia  4ldla  a(gnm»  bnm  ad  baUtante.  Todet  Tegem 
na  aproximação  do  Exerciio,  apezar  da  extrema  rnod<  ra. 
ção  do  vencedor,  e  das  precauções  tomadas  para  assegu- 
far  •  OMmAo  pÍMÍfiaa  •  m  campaaara»»  qoa  oada  tem 
comatarmat.*  .  (CbiirtM'.) 


i.«6«a,  ff  «b  StUmbro. 

4a  CicMe  de.  Biifg§fimm_ 

o  teguinít : 


nHaveodo  Kl  liei  Nosso  Saobor  Sido  Servido  datitoar 
•  dia  flO  de  Agouo,  para  oo  Falado  dat  Nteamaadti 

receber  na  Sua  Au^^iMu  filie.»!  Presença,  Gonçalo  Perei- 
ra da  Silva  deí»ou$<i  e  AJencic$ ,  Moço  Fidalgo  comexer^ 
cicio,  accresctntado  a  Fidalgo  Escudeiro,  Commendodoi 
na  Ordem  de  Christo,  Condecorado  com  a  Medalba  da 
Restauraçâò  dos  Direitos  da  Realeza,  Licenciado  na  Pa* 
cuMade  de  Leis,  e  Franeitco  topa  dc  .ítecedo ,  Fidalgn 
da  Casa  de  Sua  Magestade,  e  Seutior  de  Aícoedo ,  que 
bavião  sido  oomeadoa  Procuradores ,  para  Uepratentarem 
a  muito  Nobre f  e  sempre  Leal  Cidade  de  JSnwa,  aaaal» 
tiinas  Cortes:  clics  depois  deterem  a  btfnní  oa  befjar  a 
Ileal  M&o  de  Sua  Miigejludo  pedirão,  «  obiivcrú»  licen- 
ça,.para  pelo  Procurador  Goitçai»  jPertira  da  SHva  dc 
Soma  <  M*ime»f  Mr>lida  a  Reptamutaflô,  ciyo  ibaoc 
be  o  seguinte: 

n Senhor,  —  Logo  que  a  Camara  da  sempre  Leal  Ci> 
"  dade  de  Braga  recebeo  a  Carla  Kvgia  ,  coiU  que  Vo»»a 
»  Magcslade  Se  Dignou  bonralla ,  em  data  d^  6  dc  Maia 
n  do  corrente  antio,  a  fim  d^  se  ckgerem  o«  prommii»» 
n  res,  que  devião  Representalla  em  Cortes,  'se  apressou 
n  a  promover  eita  Eleição,  que  sendo  feita  uo  dia  16  do 
n  mesmo  mez,  nos  coube  u  Gloria  de  virmos  nomeados 
M  Procuradores,  para  sermos  nos  referidas  Cortes  o  or- 
ss  gio,  a  Ofl  fiai*  interpretes,  dos  constantes  j  purei,  lieia, 
n  e  nunca  ioterrompidos  sentimentos  da  niçis  acrisolada 
»  Lealdade,  que  unimúo  os  Corações,  não  só  dos  Mem- 
I)  bro»  de  q')e  .-e  compni;  a  Camara  actual,  que  sào  seta 
n  duvida  údeli>simoa  Vaasallos  de  Votia  Magesiade.,  maa 
n  oa  da  todof  aqtiellai  Povo»,  que  bem  decididas,  e  i&m 
m  equivocas  provas  tem  dado,  de  que  desde  o  instante  do 
»  fallecimentu  d'i'!!IKeÍ  o  Senhor  D.  João  AogUiio 
M  Pui  de  Voãsa  Mugeitade ,  nuo  reconheccni  outro  Uei 
w  Soberano ,  e  Senhor  Natural ,  senão  a  Vossa  Magcs» 
11  lade,  nem  qualquer  mingoa,  ou  diminuição,  cm  SeutSa» 
n  grctdoi,  e  innuferivei;  Direitos ,  nãn  admittiodo  senão 
«r  a  Sinwrani.i  Absoluta,  e  iodepeadcBle,  que  des  de  o 
r>  Fundador  da  Monarquia  Mm  fÚto  a  vanlvra,  «  a  glo- 
n  ria  de  Portugal.  • 

wQaando  porem  noi  dvAdomiioe  Aimidbsidio  em  praaer , 

ti  e  jubilo  -pela  etcolha  qxic  de  ttòt  te  havít  feito ,  e  que 
n  havia  tido  por  motivo ,  mait  do  que  a  Noòre%a ,  que 
n  gotamot ^  pelo  Mangue,  que  gira  em  nottat  veias ^  epe- 
»  íoi  Tituioi  honor^oM  -rnherenitê  ú  momm  entiga$  Fa- 
ss  mittMy  »  ittióttda  pwrtM  dt  namofwnfAaMnfaa,  bam 
«.coabacU»  |NÍkN  fileitwM,  acontaiia, '  qtw  odaaáttraw» 
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(tu»  o 


ittmwHmento  dfe  iUMtiio  MiliUr  «adtafe  no  Porio 

•  oo  meacionado,  «fMta  .MBprt  dnditdlD^  «Mbado  dia 

»  16  de  Mato  ,  se  «leooeo  no  «egninte ,  nio  aoi  fi«íi  Po- 

»  vos  fíracarentii ,  (nas  á  illuJiiia  Tropa  aili  nUcionada, 
petlarbaodo-ie  a  ordem,  e  tranquiUidade  pública,  o 
por  Mto  ONto  •  EMçio  fciUr,  -H*  iápo*- 
«••Ukbdc,  jiio  d«  -iMMaa  mkfclM  para  e»t»  Corte,  qtw  ife 
n  lani  boa  yofliade  etnprebendemimoi ,  a  trarez  de  todos 
j«  01  periga,  que  iioi  corcavâo  ,  mai  sici  ,i  ei;pciIiçâo  das 
n  cooipeienies  Frocuraçõe*,  sem  as  quaes  nio  podíamos 
ji.  liuibsatiéameDleInbilitaMraa  pM»  odcMinpthho  danos- 
«t  sa  Cowiniasâo ;  agora  porém,  que  no«foi  potsivel  obter 
»  as  referidas  Procuroçu^4,  poslo  qtw  não  a  lempo  deex- 
f*  pie»sarinos  no  Braço  dos  Poro»,  nossos  voloe,  que  lâo 
f*  as     todos  o»  S^irtugue%têf  íamos  a  boara,  ^  m«^ 

•  lo  apiaciamos,  de  protottar  na  Aufuita  «Ráal  Pfwwr 
n  (;i  de  Voí^a  Mageslade  ,  por  nós,  pelo  Srnsdo  <ía  Ca- 
n  uiatá  da  Cidiídt!  de  Braga,  o  por  todoe  ns  notisusCon» 
»  Mílttinlei,  que  estamos  perreilamenle  concordei  «oa  a 
«  BaiaJaçio ,  *  Asitaio  dm  Trus  Braçot  do  Estado,  con^ 
-SI  Tocados  tm  Corln,  sobre  a  qaeBiBo,:.qiie  só  o  incoaf* 
n  parnv.  l  dt^sintere^se ,  e  suminn  Jílicadez:»  do  Real  Ani* 
«}  uiu  tie  Vob»  Magestode  podia  julgar  controverta  ,  ou 
f*  duvidosa,  sendo  Ifto  «SpntM ,  «  tio  claro  ,  em  nossas 
«  L-  i<  Fiiodaineniaes,  qaa  aSoberaala  Abaolola  da  Put' 
ip  tugat,  Algarvet,  e  seiH  Dorninlos ,  se  datrolvae  da  Di< 
■n  rrilo  a  Vo»i«  JVfagcstatlr  no  dia  10  ilc  Alorço  de  18S6, 
«*  o  ()tK  em  consequência  ,  nullo  tudo  quanto  des  de  cn- 

it^ta.-LtgWou,  por.qBak|«flr  Autfaoridade  qu«  n&ofoS'* 
n  se  a  uoica  LAcilima ,  qiia  aó  retida  por  Ocos ,  a  ptlai 
»  laesfliai  Leis  Feiídamentaei ,  na  Angtitia,  e  Real  Pes« 
*•  soa,  dt!  V()*;i^  M.i;;*sl:i«le  ,  íciiilt)  |)(ir  isso  a>esmo  irrii»  , 
9  a  nuiia,  a  denominada  Carla  Constilucional ,  cujo  re- 
•.  aaU«Ãay.i*fiUa  podeasa.  TÍgorar  ,  ipria  o  abatimento  do 
N  Throno ,  e  o  verdadeiro  Uamlorno .  de  toda  a  Ordem 
«  Social.  Unicno*nos  lambem  por  nós,  e  por  nossos Con- 
■H  »liluinle«,  á  litiniilde,  e  respeitosa  ?up plica  dirigida  a 
u  Vosaa  JIlagMlade  por  cada  bum  dos  Tres  Estados  sobro 
IS  9  aacesiidada  «la  quanto  antes  Escolher  buma  AagaU* 
»  e  Keal  'i-'sposa ,  que  segurando  a  SaccMtSa  ao  Tbrono  , 
M  o  B«gure  ao  mesmo  tempo  na  Real  Descendência  dehumi 
1»  Sol)erí<no,   qin-  fuz  us  [iilicio»  de;la ,    hoje  \orlluro^a 

V  Nação.  Unimo-no*  Goaimente  »o  Juramento  de  Preito 
»  a  HoyNsagaia ,  prattado  a  Vossa  Magestade  peloi  Trea 
n  Balados,  eque  Iioje  temos  afortuna  de  repelir  aos  lleaes 
I»  Pda  d«  Vos«a  Majestade,  Su|^plicanilo  a  Vcsta  iVlages- 
s>  lade  Se  Digne  Ordenar,  que  esta  expressão  de  nossos 
«  cofdaaa»,  ratMÍtosos,  e  stncerps  votos,  saja  na  Real 

V  Ai%atf*  da  Torre  de  Tombo ,  «nida  eom  as  notiai 

•  PMOMtafSe*  Actas  àdi  próximas  Cnri*-5,  para  qu» 
(•  •  Ioda  o  lampo  con«te  o  ponderoso  moiivo ,  porqua 
ss  •  alias  não  poddiio.  asilitir  os  Procuradores  da  b«f 
Si  na  Cidade  aaspre  fi^l,  *  ralaliranaola  a  Voi> 
1*  ia  Hagcstada  a  a  Seot  inanfarlveis  DireiUM,  palentiaa,. 
M  não  »ó  cain  IcuIJade  mas  com  v.-ilor ,  que  nâo  Ibc  era 
»  oeceisaria  a.U«al  Presença  de  Vossa  iMagcstade  neste 
st  BaÍM  para  laconhacer  em  Vossa  MagejLade  a  Sobcra- 
ir  aia.  •  qsa  prof o«  pala  Acdamaçâo  que  tetra  a  gloria 
«  de  fiiiter  eai  SI  de  ianeiro  de  lftl7.  Seria  saamamcnt» 
«  doloroH),  i!  (Icã.igr.jil.ívcl  ,  qut;  podeçsC  Iiavcr  liewtaçâo 
i;  sobae  a  fiddidade  de  bnin  povo,  quo  sempre  a  tciu  feito 
la  appaiicer,  e  muito  principalroeato  4  Caomra  aaltial,- 
n  composta  toda  cila  de  Fortuguetdf  ve(dadBÍraaNata> 
ss  difoos  deste  Nome,  pelos  testemunhos  qae tem canstaiw» 
■  temente  dado,  tm  íaNor  da  Causa  de  Voisa  Magestade, 
*i  que  antes  deve  charour-se  a  Causa  de  Deos,  da  Reli- 
4  giâo  Calhoiiea-,  a  da  Na^  Poríuguexmi  pot  todos 
«f  eftes  pondiro^o^  riuMívos,  Deos  aba  de  sustentar^  ede> 
»»  fender,  sujicntaiido  ,  d«f<-ndendo ,  e  guardando  por  di- 
r)  latados  annos  u  preci«>ftijsima  vida  de  Vo«(i  M»gc-ladç, 
>*  como  Portugal  lhe  pede,  e  ba  mister.  Ltiòoo,  tO  da 
st  AgoMo  da  IM8.  =  Goii^  F«fdíti  db  SUba  dk  Ah-  ' 


Concioida  a  UepretsniaçSo iq«a  BHtél  Notto  SanMar 

Se  Dignou  Ouvir,  e  Attender  com  o  mais  benigno  aco- 
lhimento, Houve  por  bem  Responder ,  que  Mandava  unir 
a  dita  Hepretintação  no  Ucnl  Arquivo  du  T<nfe  do  Tom-  > 

■bo  ás  Actas  daS'CkKtes(  qae  estava  certo,  e  muito  cer« 
lo  da  Fidelidiída  da*  AwitaMMff,  «  qae  Oiémafa ,  que 

•«Mi»  lho  fiatite«i'OM«lar, 

e  •  •  • 


!  . 

As  Camaras,  Clero,  Nobre«a ,  c  Povo  das  Villas  da 
Chomatca  e  Utnit^  a  exemplo  de  todas  as  Ca  muras  do 
Raína,  determinárão  maador  btsoia  Deputação  a  feiioilar 
UlRei  floMo  Senhor  peU  Saa  MiiBKaltaçio  ao  Tlkron», 
nomeando  para  desempenhar  tto  honrosa  commissSo  o 
Aeverendo  Prior  da  Chamtueãf  Joio  ChritoUimo  dà  Ro- 
Mt  Stieire  Soaret  j  o  Reverendo  Policarpú  Lspei  Fer- 
fiirwy  a  Jê9&  Mànm  i^cteaiKttkk' Matmnmikmt  «i-Juik 
da  Fm  d»  Citai  d*  Sanimrém ,  Cavallef  ro  da  Orden  de 
Christo ,  e  do  Nosna  Senhora  da  Conceição  liv  yula  f^i- 
çotat  em  o  dia  primeiro  de  Setembro,  que  lhes  fora  mar* 
cado,  se  dirigio  a  dita  Deputação  ao  Heal  Pnço  das  /Ve* 
«aMÃMbl,  è  MWta  introdiulda  pela  bama  bora  na  Sala 
do  Throno,  lavo  a  boara  da  beijar  a BHo  de  Soa  Mages- 
tado  ,  c  obtida  a  Kesl  purmis:ião ,  pronunciou  Joté  Marut 
yatcoirccllo»  Matcarmhat ,  na  Real  Presença  o  segaiota 
discurso : 

«Mui  Alto  a  Poderoso  Rei,  e  Senhor  Notio»^  At 
Camaras  da  CAomuseti,  e  Ulme,  representante*  de  boal 
I'ovo  feei  onde  não  soou  o  eco  da  rubelliuo ,  nos  enviào  a 
beijar  a  Miio  de  Vossa  Magcstade,  e  a  expor  no  Aug.ui* 
ta  e  Kcal  Presença  o  jubilo  de  todos  os  habitantes  daqual^ 
las  Vdlat  pela  Exaltação  de  Vossa  Msgestade  ao  Tbrono, 
onde  as  Lpís  fundamentaes  da  Monarquia,  a  Legitimida- 
de, o  decoro  NiicioDal ,  e  O  ÍDttmia  doBuiilo,  Hf  mar 
TÍo  a  Vossa  M  agastada. 

wO  Deo*  de  AWvkêo  ptomelteof  nb» Campo*  òmOuriqyis 
manter  sobre  o  T limno  a  Dinastia  do  primeiro  Rei  dos 
Porhtguete* ,  e  o*  Povos  jiirárão  por  es^e  mairoo  Deos, 
que  não  reconhecer  ião  em  lempo  algum  a  Dinastia  debuoã 
ABS  ettraabo:  atsin»  oa  abvação  de  Yotta  Magestade  aoi 
Tbrono  aaba^  eamprida  a  palavrar  da  -Omnipotente ,  é 
desempenhado  o  juramento  dos  Po*os. 

»A  Exaltação  de  Vo»»a  Mogeslade  ao  Throno  em  qual* 
quer  época  fòra  bom  dom  do  Ceo  liberalitado  aos  Portu^ 
gmnMt  tfoàttt  m  Potiia  aUa  bem  aaa^M^amstaaciiaa 
calamitotai ,  e  difficeit  em  qoa  m  adm ,  ^aio  pMi  dbU 
xar  de  repular-se  o  mais  asiignalado  beneficio  da  Provi- 
dencia. A  Monarquia,  a  Religião,  os  costumes,  o  amor 
lia  Patria,  a  «Irtuda  da  aosces  raaiorea,  tudo  bavia  sue* 
cambido  á  aogio  devorante  do  fogo  revoladooario.  Hum 
troicko  anárquico  tmba.  por  aipaço  de  teta  arnicM  vomita* 
do  lavas  desolailoras  sobte  a  Patria,  c  <  slprelizado  o  Solo 
Portuguez.  O  Reino,,  agiudo  pelas  fuc^úes,  dividido  em 
opiniio^  dilacerado  pela  guerra  civil,  terrível  para  os  Por' 
twgutm,  a  atwtladar»  pa«Ao«P»«ai  viainbos,  pramaiink 
o  teu  total  anniqnilamento.  Para  qua  a  Naçlo  voltaise  á 
vida  era  mister  o  TJruço  forlu  de  Vossa  Magestade ,  o  só 
Vossa  MagesLide  podia  tanto  pek  cori^em ,  e  firmeza  de 
Seu  Raal  Coração,  pela  confiança illimitada,  qaa  os  Por- 
<Mg[tie»ei  tem  em  Vossa  Mageiíado,  e  pelo  aoior,  que  Lha 
tributa  n  Nação  inteira. 

«Ainda  homens  in-jruto^ ,  a  quem  não  cabe  o  nome  de 
Poriugue%e$f  ouzárão  rebellar-íe,  ina^i  Vossa  Mdgastade 
taaba  veaedlos ,  no  momento  om  que  os  combataii.  Tio 
bravo  como  o  Fundador  da.  Monarquia ,  tÍo  corajosoi  co- 
mo o  Senhor  D.  João  I,  tão  fePis  como  o  Senhor  D. 
Joáo  íf^,  Vosser  Magestade  de  hum  só  (íolpe  aterrou  nos 
aeu^  inimigos,  e  oa  arrojou  a  demandar  hospitalidade  em 
Baai  pais  eíitenbo,  cobertoi  deoparobrio,  cMoa  de  igoo- 
niaiai  naachadot  com  a  nadon  da  fraqnna^  que  eó  pó- 
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di  cábir  MB  PM'luga9Êa  nhéèn^  f  mianB*Mlti<i.ytlo 
noMMO  do  erim*.  °  .  ■  ■ : 

.  «Aníiti  T'ir)gou  VotM  Magestade  a  honrá  do  ThronA, 
«  da  Naçào,  luoitrando  ao  mundo  ó.qae  podatt  c*|tBrar 
a  que  lies  4  qae  ounvrai  «tiear  •  fttuSh  ém  ^fMAito.liiiii 
Bei  .valoDDM,  •'ÃmM|  pKádír  ãmtim  déWihoa.  . 

'» Grande  no  campo  dabalalha,  maior  VoMa  Magnla» 
de  se  ha  mostrado  aimla  no  uso  da  vicioria  ;  Vo«aa  Ma« 
geslade  já  perdoou  o  inuilos  dot  seus  inimigos,  imitanrlo 
n  essu  1  Ilustre  Bourbon,  modelo  dotReit,  cujo  langue  ain- 
da circula  nas  llttacs  Veias  de  Youa  Mageitâde,  o  qual 
depnii  de  tiarer  conquistado  hum  Tbrono,  que  lhe  dera  o 
])a<K:iu)enlo ,  e  dò  qual  tenebrosa  politica  pruLendin  ifFtiâ- 
tallo,  soube  perdoar  aos  illudidos,  c  castigar  somente  aos 
culpa<los.  Ahl  Senhor,  a  mati  remota  posteridade  cliamli- 
tá  a  Vossa  Magcstade  coao  ad  Granda  JJenrígue,  affcéi 
Justo,  o  Rei  Generoso. 

»A  finqio  Porlagucia  não  leni  mnit  *olos  a  precndicr. 
ViHi*.  Ma^eslade ,  restituindo  ot  antigos  uso»  da  Na^âo, 
t«n  preparado  aos  PoringuntB  o  caiiitnho  do  luroiMio  ^ 

(la  virhnJç.  Vnssa  Mai,'eMBdo  destruindo  a  revoJução 
leta  fuiio  cenàT  os  temores  de  iiuns,  e  as  vistas  ambicto* 
ias  de  outros.  Vossa  Magestade ,  querendo  Hei  na  r  só  pe« 
Jai  Lmi,  «  pela  Juttica,  proataiCe  aoi  Porf twMcw  o  iUi* 
nado  do  Srátrar  D,  Jaih  I/,  e  do  Saobor  D.  ÈÊtmúúi, 

n  IVrmirrárão  Ot  nOMOa  maíes  c  a  idade  de  ouro  vai  rc> 
na»cer  para  a  Monarquia,  e  o«  sentimentos  de  lodos  os 
P<jrlMgut%e»  v&o  ter  confuodidot  em  hum  só  desejo  de  que 
o  Cen  dilate  por  ouiU»  aoooi  •  vida  do  MU  bo(o  Bai,  e 
assegure  quarito  aAM  •  cilaMidadf  do  Tliroo»  nt  Ifdita 
Geroçio  de  V.  Magestade. 

w  Pernilta  V.  Magestade,  que  prostrados  aos  Iléaes  Pes, 
baijeaotde  soro  a  Mão  a  V.  Magestade,  e  repetindo  o 
juntoMiito  d«.  õBÊm  fidelidade  digaiooe  ^  fundo  do 


n  De  Portugal  a  gloria  be  boja  carta , 
Viva  o  Grande  ,  Pai  dt  8m  F«vOi 

▼ftn  oJioioM>  JEUiy  «|iiia  iis«'lilNrU.si 


S.  Mappstodc  disfnou-Se  ou*ir  eslé  discorfo  com  aqoel- 
la  affabiiidade,  que  mostra  em  toda»  as  occauôe»,  que 
falia  aot  Sesi»  vanalidé.  a  dapato  diaae  aoi  MenbiM  da 


Oeputaç&o  cootoar  mais  agradável :  Agradeço  eiprenôes 
de  tanla  fidelidade,  e  assim  6  podem  fater  constar  ás  Ca« 
muras  que  representão.  Os  membros  da  Deputação  beijá- 
rio  de  novo  a  Mão  a  S.  Magestade,  e  se  despedirão  (iq 
nnlbar  daa  Rai»  aaptiwdoi  da  nabam  pòf  qtia  &  Hagi»» 
laéa  Ba  dKcMV  attaadaHoK 


-aS:a- 


AoBinaffftiçIo  M  Cosano  Giail. 
MwiDa  BioMr. 

SaMnbre  10.  Para  b  Ma  dk;  Iméro  o  Navio  Portugnet 

Trajfino. 

fO.  Paru  oiíio  de  Jemàro  o  Brigue  Português 


•  '  PubHcaç6c$  Litlerariat, 

Gontinúe  a  vfnder>«e  na  loja  da  A.  P.  Lopet  nn  rua 

do  Oura  N.*  188  o  Hymno  llealista  ,  composto  e  dedi- 


«addLa.£lRei  Nomo  Seolrar-,  pelo  laUteídoL«4g«iuGfa> 
fMfi  Tèttm  de  Quéimgat  preço  MO  idif.  •  r 

Annnnrict. 

Por  parte  da  Mesa  da  bantn  Casa  da  Misericórdia  a«i 
declara,  que  oáiinuncio  que  se  fea  na  Ganta  N.*jM)Ty  riifr 
•qafl  M.daflaim  á  pai:da  da  aJgan»  bitbeiaa  ,  pweaoçdei 
■toBsadai  pelAnia  a  iMma  Bleta  \  be  faho ;  porque  iM 

conformidade  da»  ordens  <Il'  Sua  Ma^citnde  ,  hilbetal 
prcmiadns  são  pa^os  aosapresenlanles ,  nuo  lendo  embar< 
go,  ou  penhora  alguma. 

Ko  dia  16  da- Setanfata  cenaHie.,  na  Contadoria  da  F«< 
wdde  da  Sanãi  Oaaa  da  Mitvrieordia  desta  Corte,  se  hho 
lie  arrímutar  os  gtneros  de  iDofcieriu  nece»4nrir)'i  para  O 
fornecimento  das  llepartiçòet  delia  ,  em  cujo  acto  •erid 
patentes  as  condições  não  ad-da  difo  fòraeciaiMtf' ^  auri 
taiubehi  dà  satisiaçio.da.iBipaflancía' dos  géneros  ,  qvtt 
ha  de  priiscipiftr  ho  1.*  de  Oaiubro  próximo  futuro. 

Acha-se  vago  o  p:iriiJo  de  Medico  na  Villa  de  Serpa, 
o  qual  tem  pelo  colVe  da*  Siiaa  iéOf^OOO  réis;  o  partido 
do  Hoapiul  Y  a  do*  olbradóre»  »obe  de  det  a  doaA  Mefot 
de  trigo,  e  «Mm  O  pnlaadar  m  dirija  á  CaaMim  dcquei* 
Ia  Villa. 

Na  rua  dos  y^/^s6e&ei  N.*105,  ssgundo  aodar,  ha  pani 
Vander  baagraade  efaiaoeo  piano  datre^coida»  de/*<ifia7 
o  pif aàiro-  aatba*'  da  Prtmfa  :  aMim  oaoio  ouivo»  tWéif 
renif^s  tnovfM  ,  tudo  quasi  novo  :  estará •palante  duraAté 
os  servil iiUes  oito  ou  dex  dias  proxinsoa.  • 

Quem  preleader  deafforamento  bom  prédio  riiMico  ne«> 
U  Gtdada ,  falia  aaha  jdMtaMo  /oofaÍM  da  owlaida  d» 
Gai«M  N.'  Si.  ^ 

Nicoiio  Aalômo  PernancUt  com  fojn  dc  íerrafhf^iro  ús 
Cr  Ufa  da  Sé  íi.'  4  ,  pretende  vender  bumas  casas  ,  «}iie 
landen  aopr«Mn(«  466j^000réis,  sòolivrNdafer»»  daMNr 
-ptetaader  daoipralla» ,  dirij»»ai  á  diu  kja  pata.  !N»  di 
tvloe ,  b  tratar  do  teu  njiMla. 

JoaqitttH  de  Jesus  ,  mofadol  ka  troves»»  do  Detlerro 
N.*-Id  A  ,  primeiro  andar  ,  fas  púbtico .  cpie  elle  passa  a 
•«BVpitv  rebibos  da  Tbesotlraria ,  e  da  Marinhn  ,  perlcn- 
'aaalM  ao  Monte  Pio  e  Keioriliado»  do  anno  do  lOfi?  j 
do  corrente  anno  de  1828  dando  mais  bum  pbr  Vienttf 
quo  der  o  mercado. 

Quem  quiicr  arrendar  os  berdjdcs  no  Termo  de  Jilèa» 
e  Filia  f%om,  denominada»  a  Strro  d^  À^rh^  tí  da  D. 
João,  a  dos  MoHaet ,  e  da  Soma,  e  bom  aj^im  o  rerrdr» 
mento  de  certos  foros,  que  se  explicarão  jsos  pretendentes  , 
dirija-se  a  casa  do  Bacharr^l  Joaquim  Joié  Ferreira  dc 
CarvoíkOf  morador  oeata  Cidade  etn  a  calçada  do/^swdtf* 
a^amlo  uidar  ,  qoa  iam  at  ptaeim  inMraefner 

No»  dias  4  e  5  de  SeiemHro  pflas  des  horas  da  manhã' 
na  travessa  de  Santa  Juita  N.*  37,  ã.*  andar,  se  Ka  de 
vender  em  leilfio  toda  a  mobília  pertencente  ao  Enviada 
da  AíMria}  a  qual  mobilia  eoasia  de,  bum  grande  sorti- 
■Molo  da  cadiirai  com  ta«»  éaaapé»  de  divenee  támanhoa 
a  feitios,  sofás,  marquesas,  carteiras,  e  secretarias ,  lei<» 
Vek^  espcibos  e  tremós,  relojoa  de  meta,  lustres,  candiei» 
rns ,  serpeotioas ,  aigitat  tiwics  da  prata  »*  dou»  pianos^ 
feries,  b  outroe  diversos  moveis,  tado  aovo,  a  domellior 
«  mais  moderna  gosto;  como  Igualmente  baiaa  carroagem 
para  dia  de  <^!il!,t ,  hum  carrinho  dc  quatro  ladM)  b  btt* 
ma  sege  de  excetiento  consirucç&o  e  feitio. 
'  Qbinla  feira  4  do  corrente  ,  pelas  tres  horas  da  tarde , 
na  raa  dos  i^iMif  ueiroe  N.*  131,  primciioandar,  m  bio  da 
vmdar  em  leilão  pubHeo  ,  pot  conta  e  beneieio  da  quaiB^ 

f»ertencer  ,  quinquilberias  de  ÂlUmanha ,  hucèlas,  espe* 
bos  etouciuiores ,  sovellas,  unzoe»,  peoaac  de  lápis,  COtt> 
passos  de  ferro ,  etc. 

Quarta  feira  3,  e  Setta  feira  5  do  corrente|  aa 
do  deposito  geral,  se  arromalâo  humas  e<rua». 
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GAXE  TA  W  *BE  LISBOA. 


QUINTA  FBIRA,  4  DB  SETEMBRO. 


PART£  OFFICIAL. 


BbAI.  JoRTA  90  GOHHBBCiaT. 

BUtah 

A  Real  Junta  tio ConiiDcrcio ,  AgricuUuri,  Fabrícat| 
•  Navega^-âo  <le*tM  IteiaM  •  iMt  Domiaiot,  tendo  man* 
«ladò  por  KtJua^  convocar  todof  o*  credores  dot  fallUiot 
Franeiteo  Maria ,  «:  João  Evangelina  Montano,  para  eon- 
correrem  no  Uid  87  de  A^otlo  próximo  passado  áConin* 
dória  do  inetmo  Tribunal ,  a  fitn  de  que  em  vista  do«p«- 
pwU  roflpf«tirot,  9  dna  inforaiafde*  novaioente  liatMaa-dtt 
Coniul  P>irlugue%  em  Aoyona,  deliberarem  o  que  con« 
vietM ,  e  nâo  couipaiecenJo  senão  dout  creMorei ,  cooi  os 
qujei  nada  se  poude  conclair ;  torna  o  Tribunal  a  con» 
«ocar  lodoa  os  ref-rido*  crédorci,  com  a  maior  recom- 
nanda^o,  para  qua  haj«'>  da  comparaear  na  mbradítii 

Conrnííoria  no  dia  10  du  CDrrcnte  mei,  pel<is  II  hora»  da 
laanliã,  por  i^er  inuiio  cunvenieote  aoi  ínlereuet  da  Ad> 
iDÍnistraçâo  da  mana  dos  mencionados  failídot. 

li  paca  que  o  rvíarida  clMctie  á  nolicU  de  todot,  laal^ 
fiiáiêi»  BditMh  tíiòoa,  t  da  Smanbr*  l8M.=(Ai> 
tigiiAdo)  Ani  dcemnia  «Am  Mim». 

Rbil  Eaabio.  * 

Htíaçdo  dot  DanaHoM  «oAmlnHoi,  ofereevio$  para  ot 

tirgenciat  do  fttado ,  ptlot  moraJorct  da  AUiéa ,  c 
Freeuexia  dt  S.  Migtui  de  Aiachede^  tertuo  da  Cidade 
de.  Évora ,  pubtiea&  O  Mal  iM  G«t»la  éal.*diSè* 
leatbro  da  corrCNle  cMiio. 

fmifiniMro. 

O  RêTerende  Prior  Jotd  Theodoro  do  Carvalho  4/800. 

OCura  Coadjutor  Fr.  Antonio  de  Capelerii  ljdi600.  Ao" 
geliCJ  Jacintba  Koiada  100^000.  Antonio  José  dusSan» 
lo«  2/400.  P.liíhcrto  José  da  Caiviilho  4.|800.  Manoel 
do  Amar:tl  4/800.  Elias  Aoiooto'^ 2/400.  MaoocI  Ro* 
drigoM  Taganbo  9/40O.  Manoel  Utas  Sartedat  t/400. 
Florêncio  José  GOO.  Antonio  Mi'nd«;s  RitnoIIio  (Lavra- 
dor) J/300.  João  Antonio  (Lavrador)  2/400.  Antonio 
Jonqiiirn  Formi);a  4/000.  José  Jn«quim  de  Carvalho 
1/SÚO.  Jacintfao  Joié  Banba  1/400.  Manoel  Jo«quim 
Fofoiica  19/900.  ioerf  Chlndn  ff/400,  iannario  Joié 
1/MO.  iVlif,'iiel  Lop€4  Snlvodo  .IJ^eoO.  Antonio  Ftittar- 
do  (Liviavior)  a/400.  Mais  8  a  480,  4  a  S40,  «la 
1».  Soam  matai  n.  171/910. 

Em  generoM, 

O  Capilio  Francisco  Rosado  Perdigão  (Lavrador),  GO 
•l9MÍnid«u%o,  dOtl^uaimdccefMln,  «HOpuiim 


de  palha.  O  Alferes  Matbiat  iloié  Caeiro  (Latradm),  60 
olqueires  decavada,  «tfO  pannos  do  ^ulha.  Jerónimo  An* 

tonio  Bunlia  (Lavrador) ,  50  pannos  de  p«Iha.  Tliumat 
Pinto  Segurado,  t  rèdcs  >le  pallii.  Muria  Rota  (Lavra- 
duru) ,  S  liios.  Jo-^  Bãnliu  (Luyrndor),  C  ditas.  Jnaquipi 
Joté  (dito)  ,  GO  alqueires  de  cevada.  Felixaido  tlodrign«>a 
(dito),  100  pannos  de  palha..  Alexandre  Izidoro,  It  aU 
queirej  de  iri^o.  Marlinlio  José  ,  2  diloj.  Aleiíandre  Jo?^ 
da  Fonseca,  lueio  alquciru  de  ateíle.  José  Antonio  Cuhi« 
do  (Lavrador) ,  60  alqueires  de  cevada ,  e  3  rèdes  de  pa« 
Iba.  João  Antonio  (dito),  1  lêde  de  palha.  Antonio  Men- 
des Ramulliu  (Lavrndor)  ,  1  dila.  Clemente  José  da  SiU 
TO  K3t;ilnj.ideiio ,  dú  paliia  por  3  onnnj  ái  Impas  tjue  vie- 
rem pernoitar  á  sua  Hstalagem ,  assim  como  ás  que  per- 
noitarem nus  outras  duas  Etlalagens  da  dita  Fiegíwiind* 
S.  Miguel  dc  Machede.  Importa  o  total  das  offcrtas  em 
géneros  acima  mencionado*  em  74  alq<ieiras  de  trigo,  940 
de  cevada ,  970  pannos ,  e  1 1  rèdes  de  palha ,  e  meio  aU 

3ueire  de  ateiíf .  =  f^iUorino  da  Silva  Moran, = Joa^um 
.  'SnraMdtá  Cdiila. 


PARTE  NÂO  OFPldAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
Rtf8SlA« 
CMbM,  9  dk/uMo. 

S.  M.  n  ímparatrit  «Baniinâa  a  boartr  esta  Gfdaíd*  tom 

a  sua  preiença ;  vai  recebendo  grande  proveito  do  uso  dos 
banhos  do  mar,  e  se  demorará  aqui  até  que  o  Imperador 
Tolta  dn  eampanba. 

Parece  que  o  ptowgqimcato  d«s  opaiasõos  miUtaiw  to> 
rá  agora  lugar  eom  a  iitkior  acllfidado,  visto  i)m  lodo  • 
Exercito  SC  achi*  reunido ,  e  que  os  poucos  meses  de  bom 
tempo  que  ainda  reiíào,  serão  empregados  oa  aproximap 
çko  da  Capital. 

O  Almirante  Greig ,  quo  diiigio  O  osrco  da  Anapa^ 
recebeo  ordem  para  apoiar  o  cerco  da  parle  do  mar,  e  be 
provável,  que  s''ja  emprejfarlo  etn  dfsiruir  os  hnterios  eri- 
gidas oa  Custa  n^s  immediasôes  de  Coiukmtinopla  ^  logo 
qM  O  Exereilo  coasig»  «lacar  aquHla  Cidade.  Os  numa* 
rotos  transportes  para  a  conUacçâo  das  tropas,  que  derio 
ó  vela  d-t  nosso  porto  ha  poucos  dias,  confirmão  esta  sup- 
posição.  Iluina  l)ivi«"ii)  Ji»  iliqiiínlra  do  A imiranle  Gr«"^ 
ji  chegou  a  Scbiulopolf  onde  cspeia  pelo  Almirante  pa- 
ra »e  dirigir  aosrn  destino. 

Vurioj  fjcMihuijvo,  fofâo  enviados  detta  Cidade  Mni 
B^cAarcttf  a  íim  de  promoverem  a  execução  das  medida* 

^  «laiiariMt  q«*  «Ui     ONCMtrlM;  per  im  «in  o  «late 
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yalaqm»  iir>!!tii)ii|itii  \U  gnnúv  leccio  em  cirnH^uffn-. 
ciada  pe»lt*. '  V.n  1.1.4  {■f>iai<4  desla  Cidudc  lanto  niilit.irot 
como  \)j\/.ytn'*,  ririi»  j)f.  /,,i4;  v-ti'.*  N '  ;;ociitnli»s  i-m>  • 
tidenUi  nu  p.>t2  toruo  coikciidos  dflhtixo  de  vigiluiici<i  da 
Polii-ttt.  l;;jior^«Mt  o  %<*iOud<>iro  motivo  drau  Mi4>diil<i ,  i«»s 
pre>iiiiK'-«'>  qii«  fita  t-i^v*  i.-aii'wJa  «xpKMiw-^inpru* 
deiiir»,  e  mÍL'->  proiiitiu  ciilo  din  |..i>«  iodividudk,  do  tyM 
por  vcrdjid«iTas<«ttlpu«  p  I  '   •  <  '.  • 

( Juruúci  de  /íHcufUilta^) 


Li^toa  f  3  Je  JieUmbro, 

A  eaí»a      Naçúo  Pitringuevt,  ^wl  fíao  *ii(Tf>!«niada 

dfs<lL-  o  r.l)<riiin'iiM  tio  Sr,  D.Jutt  que  Deu»  Imj», 
por  liuina  lat(,âo,  ( f.iti^  i-i,  .iimf.i  vivn  ni^iioHo  Md- 

•vjeiçÔA  do  l'oto  l'orhigU(X  a  kiufti  ^oitrruno  h^lr(tn;.'>  i> 
ro,  n&o  pndni  »pr  bem  *a«iraiM!!n  i«  dffWidida  mii  quunin 

o  l<vilii>!'>  íK  rJi  iro  da  C"fo(t  ^  i.à"  ,.<  li  .-m;  cr>»ii'  if '»» , 
porqiio  li.ivi  i  o  perigo  lii;  o  uà  »  (ni.-iu;r!h'--i  lào  rnío  ;  «? 
t«lires'lM  iniiii  loinpu  n  limiveramot  po-*;h!<>,  pc  iui>»  li* 
T«f!«(n  «ndudu  ni.il  aconçfiiudii»,  » taUri  illudidoi,  o^lout^ 
/Wfv^ireiet,  qir«  pnniÀirM  li*ntHiSo  SiiA  «cdctiiiav^o  mir 
líiífí  Vrio  ctii  liiti  l.'u'ii  <i.lt.,i\o  «l.i  nrt  r^s  l.j-;.'  dr  - 
gufúr  ú  Z'<ur"/Ki,  «)i>i'  ic ;ct.ii4>'?  [jur  M  II  At'í;t»?ií>  Ir- 

mãos f^réni  cnnio  m>  m-us  <!ir<  iI(<«         da  Nação  ForIU' 
gut^.a  oiivân 'lliarc.id««  na«  L  ife  FundaineiitMis  U-«  ^-io* 
narf]iiM,  iiotn  S.  M. R|)iizar  d<>  qnii(it««  pronie«'a«  ti»M' 
Sc  t  ilo,  n-ilíídil  :m.  r!' I  ,  fi''!!!  pfiia  [«riv.ir  a  N.h,"i.t 
forni  e  priMliv''-*  1  d<'0  o  H1.1-I0  |)ritniliv  i>  >•  11  li» 

Leu  rcLlivB»  á  fôrma  dn  Succ<7«fúo  á  Coroa.  Ii<  ~niii  •U> 
pois  fto  Rxino  o  uniert  filho  tfo  ÍMiihor  D,  Jodo  f  i ,  <|iia 
con«>rvavd  n«  direifot  4te  Prfiicifra  /'orlt^in ,  que  <«  fV' 
nhor  /í  Ptdrn  pvnl^  faien.fo-*!'  ('uladáo,  p  o  ;  ri-rcw 
ro  Cvlsiluo,  de  bum  Paiz  esirun;;eiro ,  pi>lo  Trjtt.tio  da 
InJ«*pt>ndet>ci«  do  Itraxit^  e  peta  Consiituiçun  do  ix  to 
Iiiiu**rio,  complit.kiut^nio  segrfjrn  lo  d<!  quantos  din-iiu^ 
pod««(c  ter  como  Príncipe  Portugnr- ,  -rio^se  Pnrl»;^ 

tentvir  il  ■  'I,  «.icii  Jin  o  ji.„'ci  rsUangi  iro  ,  e  -«'.  i^m-i  n  - 
(lecer  ao  que  lialiu  lúdn  o  jii->  áCnrnu.  l'<n,"n;  cntuoc  1.  0* 

tíi  liei  Eaiadot*  repQttiiL'1'è'uo  com  os  wóh  ?<>iid<>«  (uu- 
dainenlot  expr«MO«  em  seu  A  «tento  o  dii'>u>>  fundailo  nu* 
Lcil  prioiordíaei  dn  no«i»  Pdclo,  «•  der-lArnit*se  o  Srniior 

/).  Miguel  l  ]f^\úiun  [{ci  di>  l*nrhigal  t  Algarrct  p^.  hi 
Djinmioi»  Ao  Mundo  lodu  cm  ;;<*i<il ,  i- h'»  ><>i'>  rui'  it.i 
£ttrepa  em  pariiculur,  tâohoj**  pnii  ntr..  ii»ioU<iw  iiii.i>  lu>< 
■et  en  que  eilá  Ariiiado  o  'J'tiioiio  de  S.  .M. ,  e  i>iii  ixcvj 
lo<!>i«  US  Cortes  dainn  A  no«*a- n  leairmiinlio  pnVitirn  d.>ii<i-i 

c  1)1 » icí,.'!"  e  Jil>'ii  >  r.i  1 1- '.1  ruí-,  \ciri;i'ii>  d-  -I  r  |]  i,  I  N  iT  -  i !  i 
fcnso  do*  Povo."  i)  >  líc  ,1111  ,  o  d  l  cor>>  uvfio  dnj  ^>ifilll^^  - 
ro>|  Otiíâo  ii|i|i.ir.  f.  r  <  iiovo  cm  /.oiirfrci  Com  hutn  'Pro*; 
teste,  em  di«lA  dt-  It  A  :  ">in,  oidots  MiAttIros  daG»t' 
te  do  Rio  de  Jnntiro,  .\l.i(<;>;vf  ác  Retende  e  Vifrnndi'  ót 
ilú^iiaiiít  ,  M  íii  '  iTi  1.  lio  ,|ii(<  a  l^il  ri"*[ifilo  queretia  o 
•eu  JjoKerano  ijn.-  n'n.:-*'in  ,  j>r>i<  <iy  [kmII.i  iii«nd.ir<lbe4 
Inslracçães  pan  >i'nilli  mioí  protoio»  7^<)>ir<-  ••utc^Mos  tfid 
neentet.<»Já  nn  (iaieiA  de  ks  de  Juntio  r^fittáfiKn  exu- 
heriintemente  o  prim<-íro  ProiMto  íliiqur-llw  doj»  .V?inÍ4iroi,> 

d  >lj'l'>   ii  11  de  M.ii  ',    (•  j'i'_'nvjill,n'.  .'Ill'  rl'".   ir  1!  _^r:  ,. 

rÍHO  olliar  pura  ii*n"--,i«  r.i/iu",  «^iie  coiilmidião  e 
laviW  de  -oUí^jo  U>  !     ni  hxh  gofi^tiiad  j  eqiie  se  nirr- 
teri&o- b^i-i ,  por  lionti  dn  Hti  cjrucler  , '»  insistir  eiohu» 
tna  qwiltto  em  que  niio  p.trlia  haver  já  j  irt-nor  iliiVid» ; 

e  ipiand'»  !1IU>  f"-M-  n  t  liiidi  \  f!  m  i.:/<.,víI  ,>i]iii'  íi>  fr-|inri- 
ilco  iKpieíle  I.'  i'("(r-f«>  p.iru  tiles  •■<'  d<,'r),iri'iii  lir  Uw  dai* 
hutuu  rcipnsta  snli-òi-ioriH ,  o  Aimtim  <{■<*  '!>«•»  l>tiidoi 
do  Iteino  parece  lite*  d(<virf  servir  d«  ohieclo  da  sii{^rior 
atifnçà'»  para ,  ou  tf  cnl.irein  e  Mpwarein  n*  ordfn*  da 
II)  I  ('  rl'',  r>o  rfful  ,  r  •  i.,  4,.  p,ii!(..,<,.,|,^  o*  «ilj.lo- riit;,i,(iii<-ii- 
lo.,  «jue  as^ífniarão  n»  t  ortps  do  Ucino ,  e  U^crrrn  vcf  á 

JBttr«|Jd  leiM  talentos  èm  «drogar  •  cauM  <ie  «eu  Ano; 


roig  rnii*><H,  enihor^  e-i;<ecio«a« ,  mitS  no  in*t)0«  Ui^raveiik. 
Nn4  A       ninrchn  :  nfio  jutfrúrão  e^Mt  Diploma" 

t  ohjPCt"  priitic  .  .''!  o  s;li't;Clo;  iii.i-i  I.lr:ihi  'ii  t  po- 
dtâó  dar  Innna  ii  «.)<>-iii  callir^orica  ái  ruíue*,  que  a  N.tçuo 
apresentava  uo  .Mundo.  O  recurso  dd»  invcciíva»  lie  »etn- 
pre  o  i^ats  facii ;  eis  n  que  empresário  no  seu  nfpsodo 
Protesto,  de  8  de  A (70.10.  Chnmar  uvurpador  e  perjuro 
a  Ellki'i  N.  S. ;  r''p<  l'r  11  Iimicm  a-  iTr,*!)  dri  1.*  Prnti  -to 
•l«  q'ie  US  aos»its  aiiti^.ii  ('.irl-'-.  litihào  pn  Mifc-vido  ;  deno- 
oiiiiar  facçio  o  cun^r>'Mo  d<M  l';  >  lotados  do  Itemò,  len- 
do tara*  Pessoas  ooiaveU  do  K<  1119,  que  oâo  eotrárão 
nolle  (á  ixcf^içSo  das  q»ie  te  não  onver^onliétno  de  se  re» 

l)rll.ir<'ti)  ion;r.i   n  i  ;soc.ir  o  direito  i!«>  pij- 

niogeiíitura  a  i'a»or  ne  Imm  l'iin<  ijx;,  que  I.i/cmío-si;  |i< 
yremente  estrangeiro,  [icrdco  inAu,  os  direitos  du  PortU' 
gue%  J  e  dar  por  nulla  a  d<tci>uo  da4  nossai  Coit**  li-gili« 
ma»,  fundada  nhi|U»-lln  Lpí  fiindainental ,  deciija  expcnijâo 
diir»ii((>  a  o\isli'ni  ia  d,»  .Moiur«iin.i  i'iirlié^tir-.^i ,  «■  -.  -hn- 
ludo  Pia  16U)j  vi-m  a  tfu  Auio  o  direito  d<'  «t-r  tonudo 
na  eathegorin  dos  Soheranoi;  eis  o  qne  »e  admin  RO  f.* 
Pfol.  jto,  ipip  jiasiiino»  n  ntiaty^ar,  ea  corif  indir. 

A  t.isli  lio-a  iradiii  riio  dr-ta  l*cça  ,  qii*  *e  pui  licou  no 
Com  icr  lU:  lí)  dW^  iilíi,  f.iii  i  cíiii.jr  iniili!:i.dii>'  a  pa- 
citTii  ia  >!o>  oo!t»o«  leitoroi,  e  tanto  uiai»  quar.iíii  <  ln-ga*- 
BPin  n  ín^iin*  pontos  ei»  que  a  mentira,  c  a  in.ii»  atroz 
rnlir  i  li  i  •,)f<'do:iiir»âo ;  O  in-iri  irieitiio  t'«t«  ar>tiO  traliálho 
«»'  tliiif;"?  a  outra  coiiti,  ijiie  nào  wja  pievpnir  o-s  incau'oi 
contra  os  *ofis<na«,  que  lhe«  pieipndão  «.-uiLititir  dctiiiv  i 
da  cnpa  de  princípios  «ios,  e  dcvcrdwdrs  inquestionáveis: 
para  o«  versado*  na  Polii  irn ,  e  no  Dinrito  das  Cteotcs,  ei« 
rii^í  ido  f/ira  '  rífi  MT  ,  (•  I411110  m  m  i]iif  ov  no>««o«  adversa* 
tin,  ain(ta  1.'  não  aire. r-rão  (i  n-^iioifler  ao*  vi^r^fo»»»»  «- 
ciitttí,  que  p«?  tem  pulítitado,  qm-  l«*t:i »  ao  apic»  d.i  «'v.- 
il«*ncÍM  a  juiti^a  du  cauta  d«  1'ortugitl ,  e  do  seu  Hei  o 
SenhiiT  Dom  Mignel  /.  Serilo  aflora  as  aathoridades  mais 
ri"'^ ji''ita  vi-i^t  tpn«iti  i'f»i(fut(irá  lia  a»*' ri  " icí  doPfo'fi\o,  e  rm 
qiiHuto  nun  ui  virtno4  rríutiida-i  por  outras  dc  n^wxi  peto, 
(  >  «pif!  lie  tiumanai»enteimpn4sivel)  diremos,  que  com  laei 
Proitfair»}  apenas  podem  os  Ministros  Bratiteiroê  era  Lom» 
dreg  t.Mt  jus  ao  ordenado,  que  llics  dá  leu  Amp,  poslo 
oui'  Ut^iocretoos  oservírirúomeibDr  nSo  pubticando  taesio» 

^'oiintj-a  pi  i4  o  Protesto  dizendo ,  qu«  te  fu-t-ra  o  do  54 
dk'  Aí  aio  1,*  contra  os  dhreito»  hcredilarí  >»  de  S.  M.  Jm- 
jttriní  e  tua  AvgttiUi  FiUta  ;  "9.*  contra  a  ahuliçSo  dc 

Jnhíitti'\tui  licreiíif  tt  (/,.  /:«  ;)  'r  niiítllc  Míynar  ut,  r  /  - 
guínieiílc  ttlnbeleci<ia*  em  l'«rtMf-:<il  j  e  'A,'  amira  a  ilic 
gitif  €  uui4ifí\a  Coni^octtçiín  thn  Antigo*  Etlado*  do  ftti* 
no,  ffM  tinh'ia  HJo  oòoMdix  «lis  »ittutie  Je  ítmgtt  pftiêri' 
pç>in .  e  e.it  cimtt^eneia  dm  Intlitmçôtt  stibrédilai. 

i',  r.i  ;ii-u.i;  .r  «-i  ^  t  >  [u^nto»  n-  f;iz  rile  8."  Prrdr*. 
In,  iiMot',.i.t:'i>  os  s.i;Ta'i't^  prilu  ipio-  •!  <  ! 'ijilriúditdc  da 
HttrofiUf  e  o  (e{on!i<-..krnentO,  que  o-  SíiÍív  r.i.ioj  iJ  ■■■la  fize- 
rno  du  St-uhor  D.  Ptdro  cutao  IWí  dotf  lU-ino  (c  perdoa 
Drn*  )i  (p>r>fn -|»*e  a  Culpa  de  etli-t  wtfai  ilh>did05  •B'#*se 
r«>|».  iío.)  Pm  II  ("■?(  iiiaiHiii  ii,'n!'riiiiii">  liiin9i'rv»c'(  i  ,'t  .T  i- 
do lU;  pn-po-iloj  liiiiii  piTKHjii  da>  Coilui  dii  Lnmego  %op 
hre  o  cu«aiTi«t.lo  das  Alba*  dns  n<wios  Keis  quaadu  nôo 
hoiívesfe  fdlio  farii  >,  qti<>  iur-cediM«e  Ou  ('orna,  editeo)  quo 
•*)■'«.•»  LpÍ  flf  nfio  110»  iTovprnnrwii  iKlruníi-iro»  »ó  dii!  respei- 
to 11-  Si  iiliiTi»  ;  !•  p''r  t  ifijo  f.I-.-i  a  jr'pl;cai;ão 
di-<'.i  l.i  i.  Citào  iiiiil  ,  nrcul! .'lit  i<  |.ria!o  e>^'iiciul  tja  qued- 
t5i">  ,  »•  il'/f'íii  oiM'  III'  01, li  appl  rflil  i  u  Lei! 

O  «pie  VI  s ,  f*«'idmr»!k.í'K»ie»t;»donr* ,  (Mirrei?  inrulcar  ao 
3rl'm  ío  •^.tc  rt  Miindo  l».i  muito»  amio.i, 'ipir  as-iin  nâulic: 
ijiial  Cl  li  ifiitdi  ii'.tMiiii-<atnrtitit  inilrni  in,  11  i"  I  g- 
nita A  i^:jurif0  M-ii  Íaí»  dii  iiAimirlal  .Viontet^uicuf 
nu  (eu  livro  '2Ci,  t-^p.  13,  liemos  nós  tudo  o  que  no 
nosM»  cu<>'>  »o  po'i«;  dff.j  .i  i'iji  i'i>iil'iriiiuçno  do  ipie  acaba- 
II. o»  «If  praiiear,  t- (lara  lilurtr aijuo  do>  n<is»ot  If itorfs  nu>- 
hos  vprmido..  iir,ic«.  i'»|iidit«,  vaiiKiii  tranM'ri'\cr  o  c>«i'niuil 
do  (tiiii  LVipitulo  ^J,  CUJO  titulo  iie  que<— se  por  aígdtmn 
«frMtMffoncM  o  Lei  peiitém  deUroa  o  tuiuiú  (oomo.  i<í> 
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mm.ná  9*tíi  {<ei,  q«»  leiína  quijrJaí,  c  dic(a(!4)  eia  p«ir 
Mlraitgvíro ,  quando  a  lae«  Lei»  af  notfa»  Lei*  e  foro*  nos 
vedão  ohMÍr««r) ,  $e  (Uve  dctiiiir  peUi  Lei  politic  t .  ifue  a 
tonKrva  (<•  tnl  lie  n  Lei  tunii.imt-nlfil  (la  nor-t  .ii>  ,,.r- 
^uia)',  a  quai  vem  a  ht  m  vcxct  /hum  Uirtilv  Uj»  en- 
te». Já  M«  tilolo  SMilra  o  qin  omuli^piénl»  w  dp»<'ii- 
tolver.  I)i'poÍí  líp  o  A.  Iflr  iliu.,  ipif  •nniiJo  a  L-  i  Poii- 
lica  ,  que  «•^l«beleceo  no  I>l.tilo  tetia  uiiJc  i»  tio  succejsut» 
•B  torna  doilruiilora  d<i  corpo  jwili.iro  p.ira  que  foi  feila  » 
dío  w  dete  duvidar,  qu«  »e  poda  vtta  ordeai  anular  por 
•iitr»  Lei  politico ,  «ic.  fandada  indo  na  betit  ubida  tDa« 
1111118  =  (I  t(ttraç'1i>  tjn  Povo  he  a  utpremn  Lei,  proíp;;<H!; 

>»Já  di<nr,  qtielium  j^fuiiJe  i>lniio.  qiio  vciii  a »(.f  .'«cci-a- 
w  «orio  d'i)tiiro  w  enfiaMUCc)!,  <'  nic  rnfraquccc  o  princi- 
»  pai.  Sahi  lo  he,  que  o  Eitado  intereua  ent ler  oi«uC'A«t 
m  fe  aomiií^o ,  iiix»  tpjio  bem  adminittradai  a«  romlat,  m 

n  <)'!'•  !ià  >  -.il.i  o -f  i|  ljiill'vrf»  n  PnrÍí)ii(H('r  nutro  pnii'.  //(• 
»  iwjtnrlantc,  <]uc  oi/ue  ha  de  governar  it-hi  fittja  cinltui- 
»  t(a  é$  NHMWma*  alra»f(cira%  ;  etlat  eonvcm  meno»  quâ 
«  a»  fue  ataehíio  atabekcuku:  alétn  diuOf  oa  hnmtai 
m  lem.  iam  "IO  irpêf(o  áawuaitei$y  e  aittwen»  eottnmeê,  poU 

»  J'r.,-in  II  I.  r.ri  lide  dtt  Vn?"  A«  raro  ifUC  algUCM  a$ 
>i  liiuJe  KiH  í;'tindc*  obiiítH  e  «ramic  tffutiut  tU  PtafiU*  ^ 
)•  cumo  o  mOMlráo  ««  hiàinria»  dc  todoÊ'«9pehe$.n  (ii  ci» 
/'tvíugal  i>ii»  M  iciu  raririCiiJo  á  ritca  aalai  pura*  ff«rda^ 
de*!>  K  lintrrn  nin  !u  .il^^um  advogudo  liocero  de  lae«  mo* 
datiç-**  f  Cl.!.;  1  ,11  .11  •  •.) 
"  n  Dal  i  »r.,;«H',  «inc  *e  liúm  l'.itndo  tem  fior  [I.  rdeiro 
n  9  jHttmidor  d»  outro  fíHad»,  o  primeiro  jiodc  inuitu 
»  Ò«n  e^gíuitíOf  porque  he  «lil  •  aailKW  ok  hsudo},  oiia 
M  tefa  mtêjaia  a  ordept  da  tueeetiSo.  DiMte  mn  lo  a  bei 
r>  iJa  Ri/siM  ,  fiíita  no  principio  dn  rpirirf-i.»  Vltijlt-.  l,  eu» 
t>  «'iuií  liiui  firiiiicnSuJin  otu  ln:lí>  o  !u  ■  }i..>-.iiií  ou* 

»»  tf.i  .Vlon  iiquia  i  dei!e  modu  n  Lu  i':'  l'ijrl"^jl  rtíícilii 
n  iodo  o  Máinmgeiro ,  qutfor  cAamada  <i  Lúrua  pelo  di» 
n  reítu  do  »an<'ue. » 

(^ra  o  qud  Mun!'  i  jiiien  piiíilicnvn  lia  oiirrr.i  rwino'*  fiii 
hufiia  obru,  que  tuo  e.-p^lhudu  pelo  Mundo,  cu m  o 

roolMciinenti)  «iot  nosiu^  Leis,  Ac  Senbore*  :He»endc  a  /|«* 
,  toyawi  opOi*  n  crn  tiuvida  ,  «  dizem  ,  que  i^<liz  respcilo&i 
ticnlioraí,  (p-»'  cisurfii;  fora  dopjÍ2,  etc.  Rícrevi-m  iitotio 
meio  da  iu  uroft,! .' .' 

QiieiB  "Á  (tca  do  Mtin  lo  s<>  fi-z  P'<lrangi>ira  a  í'orlug:ii^ 
.  c  provou  ler  cewodo  de  $er  porlui^met,  M  o  próprio  lia* 
perador ,  já  im  ai  çào  de  «e  pôr  á  TrititT  ile  liuiiin  pnrlc 
doa  Povos  iMonnrqnia  Porlu^uera ,  qup  ,rrlM-Hárl<« 
contra  o  «  'n  )  \'ititTir>  lifi  e  Si-nlior,  u  »(  n  l<»  oiiuil\iir  da 
Coatliluiçâo  dciM>  novo  K»lado  ,  cujo  riiul<i  4.*  iialu  dt>s 
CidaáAot  BratiUiroê,  e<lig  que  4io,  em  4.*  Iii:7ar:  u.7*o> 
•f  dm  os  nr.tri  lnt  em  Pfirtuz'd  e  tiiat  jtnãtetuiôet ,  rjue  »ea- 
»  t^o  já  rexidiiilc.1  uo  ilrinil  na  éfoca  ent  fjue  %c  jimelit' 
>•  moH  a  Judependtncirt  na»  Protificrui  ond<;  luiUiUvãok 
n  odh*.rír.i<i  aettttf  cxpreâta^  tacilamente  ^  pela  conli» 
»  nmçuo  dn  «hm  rit^idencia.a 

Cntà'i  r  .  ,s,-i  VI  I. 'Ill  -ir  nruxi/cirrt  tiidnx  in  notridi)*  em 

Portti^ai,  tjue  adlicinli) ,  rcsbiiii  lii  »o  UraxU  ,  matuií  la- 
citamenls,  d  indepetuieneia ,  e  ««rreiw  Forluguc.e»  . >  <  un-f- 
mo  ivmpttt  Cjue  uâo  «fto  Porliij^veietf  acHdo  o  UtmíI 
paia  ottran;,'v iro  p  iru  Portugãt  pala  raa  loilapendencia , 
não  có  I>t:ni  o  fno<tm  t^  ritihr')  d  l  Con«lilitÍ4r^<>  ''•'<'  '  |>»-lo 
prtAijeiro  Uni  ií-iro ,  e  Cli' f*- «laqucHa  iMaçà",  um!*  i.'iu- 
bem  a  iiatx  rM<;rio  un  Livro  3.*,  lil.  55,  ^.  '.i.' :  e 
MO  Pai  q«it:  voluatMiiaaicnlv  «r «ítabriecen  Ciiki<itto  de  lium 
paiz  t'<tran]]eíro  deixon  de  ser  Pottvgun ,  cotno  o  poilfiii 

fc<'r  »t  iij  fi'?)!!-    tjii  ■  i,cs-f  p  iu  1  iliunjjfMrn  F  Com  n  sua 

< -1  lil uli;,\,,  «  luivciiciiiu»  se<i»  replica,   AÍ|id.k  <>■  ScriiiofO'* 

h'  \cnh  f  Itabmputa  querstii  dii«r>iM«,  q««  <<  s.  nii.  r  IJ, 
J'rdrí>  Í.C-  /'(IJ  ,'u-ií« ,  i6  porque  naMe»  em  Furtugol  ^  e 
portpic  iit!  o  priiiiojjenUo  do  8*.  D,  J«Ao  f^t^  SÍlui ,  8«» 

nhort, ,  bc  o  primogénito,  o  n.iicoo  l'iirliii:;\n~.  :  in.i*  fa- 
zcndo.je  «oluntnriamente  Pstran;'-iro,  « cm-' ii  mn  lo  hii'ti 
fstado  ladependcnte  ,    drciarand  >   íik    i<<n  ,  quo 

tailituon  o  direUo  doa  Cidudâ^*  de«M  £«tado ,  a  esiaa- 


do  pleaÍMÍaBatneni«  no  is«w  da.  4.*  condicl* ,  |aii««e  Ald 

loucura  c  nl.iiluia  i^rucancia  doi  unis  ir  vi..í>»  coíiIkcí- 
nic-ntnj  do  i)ir  •lo  da-*  Uenle»,  querer  aiui.i  ulj^ucut  ClM■^l- 
d.  rdilo  Portugtt«%f  9  KQOk  direilQ  «O  lltroiiq  i«ó  por  MV 
o  primogfiiiiio. 

Vem  alitdu  nen«<  9*  PretMts  at  ««trrada*  fxprei^flee  rk» 
rccoiiUrr  iiiii  rito.  qtie  I'oteocíu*  da  ÍCiintpn  (']T.-i'ir,  do  Se. 
nlior  I).  1'edio  (oiuo  |{ci  de  Portugal,  já  r*^-!pondi  lulo 
uo  l."  i'rn(oiio  assái  diàsPinos  ae»le  r«;sp«ito,  e  ácerca  dft 
«uppo:<ia  prv<icripçâo  das  nos^4•  Corlct,  c  o&o  ouíáiSo  a 
iaso  teipondfr  wnâo  re}ie(indo  a  ro«swa  couva :  n6s  aia* 
d.i  o?  ipifti-  itos  <-rtc.iininli<tr  aoistudo  do  I)ir<-iio  (l.is(i 'O- 
;  >i  f  |H>r  lilo-i  poiíparuioii  iii.iii  r  Iralullu)  .xpu  \U>'i 
U,l:l^c'.•^(■ri'^  <»  (px-  da  O  sabiu  Martcns  noçei»  (Juniptn- 
dio  do  JiiniU»  dal  (Jeniet,  pag.  lãO  da  3.' j|Ídi(ão  (GoU 
iinga ,  I8tl  j  n  Au  re$i€  la  reconnaittanee  d^im  Mohot' 
ffue,  nii  d'  nnr(  \)>tntitultoii  de  la  ftitrí  </'  r.tult  itratis^t  ri,'iiul- 
'fuetoif  leur  wiiiilif  c  <iii  icur  fiiiHcoir  ,  nt  siiuraii  fjortcr  jiré' 
Júdice  atix  dri<{(*dc  ceux  quiwraient  anlharitltit  eontredi" 
re  ií  la  U^iíimilé  dcctt  aoiaement ,  ot»  de  cette  eotulituUan. « 

—  «Dcmn*,  o  rpconbodfliento  de  bom  Monarca,  ou  de 
M  Itiitii  I  ( ii  i.irâi)  lia  parle  dTlsiul  iii  cMr.m.Tir')-.  ,  sp- 
n  j  i  qu.il  i\>{  u  -leu  numero  ou  o  seu  podi-r ,  não  pudviia 
M  pri>jiidk'iir  os  direitos  dos  que  eslivi><«em  autliorí«adoa  a 
<*  vontruriar  a  legitimidade  .desle  eKuiçaqiealo ,  9u  desU 
n  CnnMiiuiçrii. Querem  oiaisclora  resposta,  mi>ufSe< 
I.'  '  ('  .  ."ii>  c-ii^i  .\!iiii>Uin  do //rim"/,  ipi'"  os  (»ov«;f- 
n<i,  J:.uro;ut  -Ào  ião  ij{notunU'>  coiiiu  «lio»  áccr^M  dp 
Direito  das  (ieuti-;;  porem  or'eui  l^roic^ios  ficào  oospe* 
tioilic**  f  e  tào  objocto  de  mof*  em  ipdo  «  niun^o  ciirilti* 
Mi<!o. 

A  que  \a»;iia  w  pnderiâo  ir  luiscar  «)ieni(dn.i  n  f.iior 
do  Sonlur  D  t  »  Pedro  p.ti»  o  çoMidistuítnOi  .  Por íugue^ 
ucpui»  dl!  rctMiili.  ci  l )  Solkorano .  índependeale  di*  outra 
^i#íV')to!  A  Uciftanlia  (tinda  lip  poi|CO  noelrOd  á  Burona 
hum  exemplo,  ipip  a«*az  (Siytye  cnotra  as  prvb'nçòes  doa 
*Jiiii.i!o*  /íni-.;7c,'''o.v.  Carldi  III,  <p»'  ira  Uvi  de 
íXapoUif  qui^acr  U«i  lic //eupuuAa,  i>ua  Patiij,.  cuja  sue* 
m<â«>  ao  Tbrooo  Mie  coai|>i''ia,  Ur.i^nu  o  liaiDO  d«  Nàm 
ftoU»  ao  seu  Olbo  «^gundo.  í).  Fentoudo ,  c  \pin  Hcinar 
cm  Hci]M>tha^  (oriKindn  a  Tazer-se  Cidadão  Ifetpfinhol ^ 
ipii'      >  pndii  ter  Corno         de  \ii/Hdrf.  Fronça  por 

iiiiiro  u)oi|()  u-uéq»  o  i'.<cto  provado  c<iulra  o»  Senhores  do 
Protesto  I  lio  C>i«o  do  Neto  de  Luh  XÍT ,  que  foi  elcVAr 
do  n  Saherano.de  Hapanha.  «A  I.4M  de  Fra^iça ,  qua 
n  (•xclue  os  (.•ítranifairoi  dns  «ucce-tòi'-  ,  coui  umilo  mai^ 
f>  ra.>:un  o-;  oxciue  d.i  pri  iiii  i.' i  d  i* -.ni  rcss,,,-^  ^  ,^,u>  hi'  a  da 
i*  Coroa  n  (dvt  Mr,  i)e  Ueal,  ^ienc.  do  (Jov.  tom.  4, 
p,  Ò86).  Qai»  X/F*  com'  toda  a  força  do  seu  pe- 
dur ,  hid>ilit8r  «eu  .Neio  á  •>uccc>*ho  da  Coroii  rl«  Fran^^ 
no  rato  dn  faitiir  o  |)<ill'tin,  (nua  Keinou  di';>r)iji  dello  «foi 
Luix  Xf)  .   e  o  iit'('liirou  Ustiin  eui  Luui  Diplouia  d.it-i- 

do  1- u  .\o%i'uibro  de.  1700;  porém  vio«su  oUi^udo  a  dpsv 
fíi/iT  Pr,;e  acio  par.oirtro  d«  aiet  de  Mar^  da  l7tS ,  •  se 

Fiti/ijte  V  nnu  seeur.iinente  ísr  liei  do  flet/kanh  i ,  renun- 
ciou por  l)>iin  Acto,  <ie  5  de  Noveuiítro  di.'  1712,  Alto 
eui  A iMMuidc.!  d«<  Co'l<*»  ,  para  e^tp  (jtT«ito  conv<ic<id.i  cm 
Madrid  f  «.todo-a  qM>>l(|*ier  direita  á  (J^roa  dr  /ranta»  & 
que  por  in«r|4S^oCMK>n  subiria  como  sruimiD<fdinto.eu«p 

(■■•íi»or  ,  se  i--live.ii>  Vivo  1  li  c.u  /'r^lnrii.  L.Kernplo*  em 
Jilíflalcrríi,  f  uulfur  K^l.olo*,  iià"  lalsuo  ;  porcin  a  lodoâ 
pre!«ndeiu  i.d«ez  r««>p->nder  icom  o  i|'iv  dizeui  no  Preiteslo 
PS  seus  aulliurtts*;  «-<  qin  ji  Atiiro»  f.iulure-i  tão  injunl» 
pretençiio.  por  «ete»  rr4isl*dns,  tem  dito,  e  vem  a  ter 

—  ipiu  " />.  .fji7")uit>  III,  ^ p<lllV'tt  dl)  l'rnfcilo  I  que 
ern  liuiu  l'finti|iu  J'ortnf!Ucz,  e  i  >?'UÍ.i  o  <;.iiiddd>  de 
Btlankaf  Siicoadeo  «  seu  |rutà«  J}  Siudio  //,  ecoa» 
•ervou  oào  obstante  i«so  a  Solwranu  Bolonha,  n—  .4s>. 
i^viirarem  que  elle  «on^erTon  a  Soberania  do  "Condado  de 
fíolonhn  liP  niuiU  i^iiorancia  !  Hrji  pri  :ic'r<>  Ius;ar  u  Con- 
d.-'*i  Mathillf.  Ik-  que  era  a  propnelaria  do  Condado  de 
Ihilonlin  fiXi  Françi ,  l>l.ido  de  poucis  Irifu.i»  de  íiiper- 
fici»!  e  feudo  da  mesma  franga  j  ewsejuiido  lugar  o  ler 
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«onswvtcto  o  tholo  nto  lie  o  nMmo  qu«  eonMrvttr  a  S»-  tMiho  qasido  a  fee^o  o  Mdnno  ao  Ma  pattiJo,  ferando 

berani  i  tk»  )iu:n  K>tado,   c  alem  dc  nuo  haver  D.  Affon-  sua  con  leíciMuIrncia  arrastada  ao  ponto  de  assignar  huma 

to  III  Logiâiado  em  Foriugai  para  Bolonha,  elle  tanto  Carla  Conttitucioaal  da  Monarquia ,  tem  para  iiio  ter  ra<- 

•bsnJoiíoii  uqitelle  Condado,  qut  até  repudiou  a  ConJet-  gado  pela  Na(Í0f  •em  ter  .tido  acclawailo  wu  Btif  t  Jtt- 

•a  Matkifde,  Senbora  delir,  ecn«oa  com  D.  Brita ^  (t>  rado  maotar  noMa»  Lm  •  fofM,  Mm  M  «Nf  MT  4Mlvtd» 

Iba  d'EIKei  D.  Àffonto  X  dc  CaiieUa.  Hitaquí  como  a  hum  C^nwlbo  d*Bitado  da  Parfu^fiMte»  (aem  OMiiiiò  o 

ignorância,  ou  u  in.iliciu,  quer  enredar  o»  idiuloi,  <•  faier  do  Braiil) ,  invertendo  a  ordíin  J  i  Succe$»âo,  tirando  o 

de  alguiD  valor  o  que  pelo  contrario  vem  provar  a  inu(ici.i  direito  (ainda  no  caio  que  o  tivesse)  a  seu  filho  para  dar 

da  quem  baic»  taef«ibterfogMM.'~*N%o  li«  menn<»  díapnra»  aCoroa  a  humafiliia;  mo  jurando  ei»a  mesma  Carta,  que 

tado  o  exemplo  qn»  apnntà",  d  -  qm;  n  KIKei  D.  Affon-  dava  como  pretento  Soberano  <iu  Portugal;  em  fim  tâdo 

•o       gosou  com  tt  Coroa  de  Portugal  a  de  Catteila  c  bum  tal  cúmulo  ds  incohcrenciat  e  dc«proposito«,  que  leriik 

Jjcâo  n  Isto  parece  incrível  escrevuo  h  mui  n*,  queninda  á  a  Nação  Pnrlugueta  indigna  de  figurar  entre  o»  PoToa 

Mis  inno*  «tio  Poríuguita!  Gonou  D.  Affónto  V  com  iitret  te  quitetta  contentir  «m  tantas  extra vagaaciat. 

a 'Coroa  de  P»tHgeJ  a  de  "Catleíla  e  Ltã»f  Bem:  moa-  O  Heino  de  Portugal  aào  he  ;ialr<MmiMiàf,  IwiMj^Hf* 

trem  sf-q^ier  no  inrnc*  hum  í.ivro  ein  qtje  entre  oi  Uei»  ctuario  na  conformidade  «la  lua  Lei  fundamental.  Neila 

de  Caittlla  e  Leiio  íe  leia  o  nome  do  nosso  Uri  Dom  eilá  prohibido  admitlir  Uetj  estrangeiros:  Monlttquia» 
jiffonMO  F }  9  acaso  vnlem  o  meSBO  pretenç6et  que  frai« '  notou  como  tubia  esta  Lei ,  e  a  reconheceo  ,  no  leatido  COl 

(ãesT  Bstudeni  mcliior,  Scnbote»,  a  noMaHittoria,  e  *e-  que  ella  ke»  tanto  lelativameale  a  iitmeat  como  a  taipei* 

nn  igoalmcnto,  que  o  exemplo  d*filRei'  D.  Maneei  Iam*  O  CIdadIo  da  b«m  paii  he  estrangeiro  a  respeito  de  lo* 

bi'm  do  m"<lo  nenhum  pó-ie  s«rv!r  ptr  i  cninpur  ir  co-n  o  dot  ot  nutro*,  ainda  d-irjiielie  ein  que  na-cco  sendo  diver« 

Caso  em  que  tc  acha  seu  Amo  o  Imperador  do  Bra%tl,  a  so  daquelle  1'^itado  eio  que  eicolíieo  linKiicilio  e  nalurati- 

xeipeito  de  sesu  preteodidot  direito*  nCoroa  dePoríngaij  V*ÇÍa:  o  primeiro  e  uai*  emincnlo  Cida<lio  de  bum  pais 

aio  M  caaeem  nab  cem  «Kietinhar  pitttertoi  daspropo-  ha  o  mu  Soberano;  o  SMbor  O.  Pedro  be  o  primeiro  e 

iitndos,  que  i6  Mrvem  pare  tornar  Tidleabi  oi  delimioiet  o  owit  eminente  Cndadto  Bimfíeiro,  e  como  elle  ha  mui« 

do  erro  ,  e  om  meteria»  ião  f^er.iiinenle  fabidat  liO  tttOinio  lOtf  que  tem  íouí  Pais  e  Tr  i^âo^  sej^urido»  nesíet  lleino», 

«leidoufo  ostentar  tanla  ijfnorancia.  floa  sSo  Portngue%ti  y  e  ellet  não,  porque  est&o  no  caso 

Entra  os  sofi-^mns  do  Protesto  ha  liurn,  que  be  como  o  .  ao  §  4.*  dò  'lit.  ff.*  da CoaMilui(to  do  Bra%Ut  esan  A» 

liUimo  teeuno  do4  defensores  do  8r.  D.  Pedro  y  e  «em  a  vaiaallot  BratUeirot^  e  os  Parentes,  que  ní  teu)  sâo  vat- 

Mr,  que  o  Sr.  D.  João  FI.  tratou  como  Príncipe  Ueal  mNos  Portuguewa.  Quem  he  Draxileiro  por  adlicrir  á 

c  Ucrdiiro  detiet  Heinot  o  Sr.  D.   Pedra  na  Carla  de  Ci>«»tiluiçào  do  Bra%ii ,  aincJi  «enJo  aatcido  ein  Portu- 

Lei  de  lõ  de  Novembro  de  1896.  —  C>i«  ponto  tem  sido  gol^  he  lio  BraúUiro  como  o  que  nascro  no  Bratil^ 

tafutado ,  e  muito  bem ,  por  tceei ;  com  todo  tem  gastar^  Mifuado  essa  metnia  Lii.  Ora,  o  Bnmiieiro  náo  be  Por* 

tnos  mtrílas  palavras  apontaremos  hiioia  explicn(,ão  lertni-  tuguet ,  asíim  como  o  PortugW%  tAo  he  Brattkiro.  O 

nante,  que  de  sobej  »  convence  a  nullidade  de-ie  subtcrfu-  Senhor  D.  Pedro  lie  Bro%iíeiro  f  e  por  conseíuinie  nâo 

gio:  A  Carta  Regia  mencionada  começa:  uD.  JoAt  por  he  Porluguez ,  a  nio  imdo  PortH^Ui  nfto  pwe  ser  Aei 

graça  de  i>eo«,  Rei  dlo  HcitM  Uaida  d»  Portugal  BratH  do  Portugal, 

■a  Algarve  etc.  «  Como  liei  do  /forno- CTnide',  quem  dn-  Tomoi  da  tobejo  «ipendido  raidceíaeonleitaTeií,  apre- 

vida  que  seu  filho  Promogenito  era  o  Príncipe  Hereditário  sentaJo  autlioríJaífeí  irrefragaveís ,  e  desfeito  lovtoi  o*  pre- 

desse  Heino-Unido ,  e  i^ue  n.iquelle  diploma  aiodi  d>-»iio  texto*  c  so^itmat  do  3.*  Protesto.  A'(  tuas  inJecuntes  cx* 

apiurecer  as  palavras  Herdeiro  e  Succeuor  de»ie$  nseut  prcssòei  pari  com  o  noiso  legitimo  Soberano  o  Senhor 

Jtetnoi,  'huma  ves  que  deiles  todos  Ires  aioda  se  mtitttia-  •  £hm  Miguei  /,  ecootra  a  Na^,  e  mus  Trea  Estaiios, 

Va  liei  wtt  Avftttlo  Pai ,  que  nerta  Carta  Hégia  annaii-  qtM  todo  para  os  Protestadorst  b«  buma/aepifo  uturpado- 

ciava  o  Tr.ilado  que  fizera  c>m  *eu  Pilho,  e  o  lello  reco-  ro,-e  ao  disparate  em  fim  de  chamar  illegal  a  .Ai.>emblt'a 

nhfcido  Imperador  do  //rasi/ ?  — Porém  acaso  oào  expi>  ào%  Tret  Estados,  ou  Cortet,  c  pretender  que  a  institui* 

rou  neiisa  Carta  o  titulo  de  Rei  do  Reimo-(/mdo  d«  Por>  $&o  da  Carta  e  «oa  catMliiilica  introducçto  neste  Reino 

lugat,  BratU,  a  Aigpirve»\  fixpiroH,  e  já  na  seguinte  os  derrogira  {nem  MeMBO  diiM  eUa  fti  nençiw,  quv  oo 

ac(;ú.> ,  expretin  na  ouira  Carta  de  Confirmação  do  Tra*  cato  de  ler  «mda  e  legitimamente  oalorgada  a  tal  Carla, 

tado  (la  rntátnn  daia,  não  npporece  otilutu  do  Rei  do  Rei-  era  indispensável),  e  que  linhúo  pretcrevido  ,  nâo  noscan* 

"no-Uuido  ,  poufiie  ai -liuira  ,  e  por  conseguinte  ac^ibou  Çamot  em  responder;  porcjue  aos  olhos  dos  seniAtos  tudo 

também  o  titulo  de  Herdeiro  t  Succtuor  deitei  Reinot  isio  iâo  rí  IícuIbí  frioleir  is,  que  só  moslrâo  em  quamdel* 

para  com  o  Sr.  D.  Pedre ,  que  já  era  Imperador  do  Bra-  ias  usa  a  bit*  absoluta  da  ratões  para  bem  advogar  soa 

nt(:  itetle  segundo  momento  dala  a  extincçâo  dos  direitos  catIM. 

do  Senhor  D.  Ji"1o  f'l     jtire  o  Gi'vern<>  do  Brotil,  e  a  «i™»™»^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

extinção  dos  direitos  do  Senbor  D.  Pedro  sobre  o  Oo*  ^^^^^^^^^^^^^^■■■SSSBSSSí^^H^^^^^W 

verno  de  Pòrtugoi,  Com  esta  eepara^ia  h«m  e  ouiro  A>  jtnmmeioê. 

Xérko  perdendo  oa  mus  direttut  a  cada  bum  dos  dois  di-  Vondem-te  hum  foro  de  lOO  JOOO  rt. ,  esels  arrobas  d« 
versos  Estado».  Se  os  Senhores  Braxileirot  podessein  mos«  toucinho,  imposto  na  herdade  dj  Amoreira  y  na  Villa  de 
trar  na  Curia  de  Confirmação  do  Tratado  da  Independen-  Jitlrttnox:  a  quinta  de  C/itío  Barrou},  hum  Ibrr^gial,  a 
Tia  do  Braxil  a  conter  v.içâo  do  titulo  de  Herdeiro  e  Hue-  courella  da  iMtgardoua^  bum  fero  de  Uinto  alqneiíeada 
ccMor  de  Portugaí  e  Âlguroet^  na  Pessoa  do  sen  Impera*  irijgo ,  no  sitio  de  Maria  Dam ,  tudo  na  Cidade  de  J?fl0- 
dor,  ainda  momentaneamente  poderiio  enl reter  T<p^■r,u^-  r/i ;  duersas  coiirrllas  de  terra  ,  que  levão  de  semeadura 
^■as  du  po-ler  alguent  a  is«o  allender,  em  quanto  a  N,.çio  52  al«|ueires,  vinha  e  matto,  no  sitio  de  Auá/ora,  ler- 
em Cofies,  uuK.i  Juií  competente,  náo  recoiihecesM'  a  mo  dj  Villada  Vinlrai  4)nen  pretender  entrar  em  aju«. 
Verdadeira  lon^enienciu^da  matéria.  O  mesmo  Senhor  D,  to  o  pode  Cswr  em  £«6da  na  r«a  JÍugutia,  loja  N.  96, 
jPeáro  conhtreo,  qne  nâo  fleava  com  j««  a  artes  Keino* ,  pura  tratar  com  qaem  «tá  aothoritodo ;  e  o  que  pertente 
pois  nunca  juntou  uo  iímiIo  .le  Inip.  rnHnr  -fo  fírazil  o  de  ao  AUmt-jo ,  lauiliem  pode  tratar  em  a  Cidade  dc  EvO' 
Herdeiro  e  Successor  de  Portugal,  succesíão  que  só  pre-  ra  c«.rn  o  Doutor  Dom\m;ot  Antonio  de  Oliveira  e  Souta. 
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Ordem  do  Dia. 

i*ubiioi»*€  ao  EjtdraHo  m  Dtankê  abaàco  irtmterípIcÊ} 

0)nforiiiando>Me  cotn  a  Proposta  do  Tenente  General 
Burio  da  VilU  da  /Vota,  que  acaba  de  ter  encarregado 
fk>  Oovtmo  da»  Actoat  do  Reioo  do  Aigaff>e%  por  Carta 
Kof  ia  de  «cia  do  coifn  hws:  Hm  mtImb  lioater  i»> 
m  Ajtidantn  de  Orfaw  do  mmam  THiHiM-G«Mral«  «•« 

xno  encarregado  d aquelle  Governo,  oCepilSo  do  Regimett* 
to  áf  Artilberia  numero  bum ,  Anlooio  NicoUm  da  Mou- 
ra  SCockIer ,  c  o  Ctpitão  do  Reginraato  nuoMro  doitf  d« 
wiaiiJ»  AroM ,  Jaque*  Filippa  da  LaodWMls  «•  lynét 
Ji»8dl  Ibmar  aaa  «aa  napaetiToa  CWpoa ,  tm  ■iiwilloMfc 
de  dot  seu»  PosUm,  logo  qw»  finde  o  mencionado  exírci- 
nio  de  Ajudante*  deOrden»;  para  cujo  iiaioâo  i«rão  con* 
ftidcradoa  «agot  o*  praditoa  Poatot.  O  Conadlio  de  Quer- 
ra  o  "  ' 
pachoa 

oettidada^  ta  vinte  e  bum  de  Ako^io  de  mil  oilocentot 

•  vinte  oito.=  Cbm  a  BAbrit»  dc  SUA  iâAGSSTA* 
DM, 

-  Auéndmde.  ao  qoa  Ma  npiauBteo  StUnm  9ad  im  Vé» 

XAtiha  ,  que  tendo  Capilno  do  Regimento  de  Infanteria 
otiittero  bum,  paMou  a  Veleranoa  por  Portaria  de  viite 

•  timm  da' Fevereiro  de  mil  oltoceatoi  e  trcte,  a  tempo 
^na  donUMNi  já  tiialA  a  cinao  annoa  da  Serviço  effaclivo, 
e  que  nlo  dbataalif  ftt  dapoii  reforaado  no  awiaio  Poe- 
to de  Capitio,  por  Portaria  de  nove  de  Abril  dc  mil  oi« 
toe^ntoi  a  deteiete:  Hei  por  bem  reforoMllo  oacooforni- 
dodaido  Ahaii  de  doteaeii  d«  DmaÊklo-éi  míI  nImm* 
UMa.Mtwato.  O  GbaMlbo  de  Guerra  o  lanha  aMMi  a»* 
tÉwUdó',  tnMmr  aam  o>  deapachaa  aeeeiíartoa.  Pk« 
lacio  de  Noiaa  Senhora  da»  NtcetMade»,  em  vime  e  hum 
d«  AfOilo  de  bíI  oitaaraUM  a  viola  oilo.=:Cmii  a  BÁ' 
-  '   éiSUA  UÃQSaTADB, 


,  a  fa«L  axecttUr  aon  «•  dfl#^ 
dt  rícMia  Seafeara  dM  Mh 


'Adttfadafia  daUtlUa  do  petto  de  Sargento  Mór  dav 
Ordenança!  da  Fr#pi  da  Almeida,  Antonio  Maria  du 
Coita ,  po?  goaar  do  baoefidio  do  OaeiMo  de  daaoito  de 
Junho  uttimo,  etn  «daitqaeiMia  do  Gooaral  Bocarwgfcdo 
«lo  Governo  da*  Armat  da  Beira*Alta  a  incluir  na  rela- 
çÃo  doa  OfBciaea  da  Guterniçâo  da  diu  Praça,  que  ter«> 
beilário ,  e  ttiastaodo  agora  por  OAtío  do  maiina  Gkoc- 
««i|j^a.o  Aendoiiado  AaloÉio  Maria  da  CoMa,  apMar 
^  M  Mto  wm\vriU  f>n»ttât*idfci>  lofo  ao  piMípio 


dé  refaelfiâo ,  apréientandcvte  ao  Coronel  de  Milícias  An- 
foaiá  Freire  CVirtat  da  Fonseca  Oaorio ,  e  emprrgando>w 
M  CMOO  da  Praça:  Hei  por  Immd,  altanla*  as  r  reridaa 
itrrainf tanctai ,  Reiliiuilln  an  poaM  da.8trg«ito  Móf  da* 
Ordenanças  da  mencionuda  Pr»ça  èê  Almaida.  O  OoOlO^ 
llio  de  Guerra  o  tenha  a»tim  enK-miiilo ,  e  fiça  PXf^c.MiVC 
coo  oi  deapacbot  necetturios.  PaUcio  de  No»ij  Si-nhnnI' 
daíT HétÊtimodu ,  em  vinte  tde  de  Agosto  dr  niil  nitocen- 

loa  ¥.*ioto  oitò.8íBCb«a  a  Buhriea  de  SUA  MAGhS' 
TjêOB: 


CooiUodo  com  certeta,  que  o*  Officiaet  m^neionadoi  na 
relação  que  baixa  comeale,  aiaijcnada  pelo  Oboda  doRio 
Pardo,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Rala- 
do dot  Negocioa  da  Guerra  ,  »•  guirâo  o  partido  da  l»»*!- 
Mo,  que  te«e  principio  na  Cidade  do  Porto  ao  dia  16 
di  Ha»  iilliolo:.  Uai  por  booi  que  o«  tobre«tita«  Officuea 
«#odMailidoaMo,MM  Raal  Serviço:^  em  quaolo  pàim 
meios  judiciaes  competentes  se  lhes  não  impõe 
de  que  se  totnáriò  nerMedotos  segundo  a  gravidade  do 
aeoa  ^mei.  O  Çonselbo  de  Guerra  o  lenha  assirn  inten- 
dido, efaçooiaGUUr  «Ooi  oa  deapadioi  iieoessarios.  Pa- 
hdo  do  NoMrMVora^  tfmmUain,  aoi  trloia  de  Agoa- 
to  ãimW  oitocentos  e  vioio' oitb^^C^  ã-MáMA  dt 
HUA  MAGESTADE. 


mm  pàrDâtrcto  da  data  ieUa 


-  Tenentaa  Oeneraes,  Conde  de  Sampayo,  Antonio  Hy- 
poliio  Coala ,  e  Tbomai  (tuilherine  Stubbs. 

MoNefaaéa  dc  Campo,  Marquat  de  Palmella,  a  Conde 
do  Vma  Fldf.  \ 

Brígadniras  ^rjduados  em  Marcchaes  de  Canòpo,  Joâd 
Carlos  de  Sakíantia  dè  Oliveira  e  Dãuo ,  e  Francisco  do 
Paula  de  Aierédo. 

Coronel  gtaduado  ea  Brigadeiro,  Fraaciico  Saraiva 
da  Costa  e  IlaCaiit*   *«•'.•«  ••.:.» 

Brigadeiro  re(briMÍlo  f  QmfÉi  de  Baiúm  QaMido  Pí^ 
sarro. 

•  €oroneh,  Bedr1)|«  Pinto  Picarro,  José  Lucio  Tragas* 
■ea  Valdei,'  Daarta  jOoilberoia>  Fesfert ,  Joté  Aolooio  da 
Silva  Torres,  Pranciico' Jdbé:Pefeilía,  AatoMo  iMdb 
CayolU ,  Francisco  da  Qaa»  Lobo-BMIU»  o  BaAriyia 
da  Silva  da  Fonseca. 

Tenaolce  Coronéis  tfodfaadpt  en»  Ooroheia,  Jotá  Julio 
de  Carvalho,  FiMpfO  tlMMetilibeiro,  o  Aleataadn  da 

Cosia  Leite.  •  ■  :  -  •  v  •   ' 

Tenentn  Coronéis,  Candido  Josá  Xavier  Dias  da  Sil- 
va, Victorioo  Joaé.de  Alaioid*  Sevrâo,  Antonio  de  Li«t 
iÍM'BerfadoiPfa9a>  iÓBijalfli  Aatodio  de  Almi^ida  ,  Jotd 
de  Banos  e  Abreu,  Aífxnr  ^o  Marcelino  Mjío  e  Brito, 
O.  BartboloneM  Sakuar  Moscaio,  José  Baptista  daSslva- 
Lopes,  Lnix  PioM^  dotMndeoia  AnM,  o  Jdb  Seta* 

walbaob.  •.-••»  
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'•ÍÍíWl*«í(i?ífril  ^  M«quiu,  JoU  Mari.  de  Si  Ca- 
BiMlo  ^  Pedro.  Antmiio  Rcbocho ,  Amónio  Corre*  Lrilio, 

Ântrtflíe  As  Crtíta  e^ilva,  João  Venâncio  de  Caitro,  Jo« 
fé  Figueira  de  Almeida,  Jote  de  Sousa  Pimeriiel  e  Faria, 
Luii  de  Moura  Furtado,  Manoel  Jo»é  Mendei ,  Jo»«  Pe- 
dro Cardon»  •  9rtf|i , ,A|^0|pI  AlnaiKlrpo  Pttmm  da$l« 
n  r.  é  FrtfOciito  Xè«i«f  ^*  V*^*  Vtreira . , 

donça  David,  Adriano  Maiítício  Guilberme  Ferreri,  Jo* 
Pedro  de  Mello ,  Joié  de  Vaicoacello»  Baodauo  da  La- 
moi,  Jo>é  Antonio  P«cir«  d'£ç»,  Joia  Mati»  da  Souaa, 
D.  Pornando  Xovier  dt  AlnMda  ^Amo^Wétém  ]M- 
ges,  Antonio  Pinlo  ds  Seixai  Pereira  de  Lenio*,  Floraa* 
cio  Jo«e  da  Stiru ,  FranctMn  de  Pcok  B^rre*  e  Hãmêmi^ 
iFrancifco  de  Vasroneeltoa  -da  Anvado  e  Silvo,  Joào  Jo> 
wi  da  Silfdra  Aguiar,  «  Joofain  Anlooio  de  ÁbrcnCaa- 
ttllo  Bfaneo. 

•(Tanamn,  D.  Antonio  de  MMIo,  Antónia  Crsár  dé 
VofdafiCBHo» ,  doo()uim  Anlooio  Yeiiez  fiartairot,  a  Tlio- 
•mm  Pinto  Savodra. 

•  Alfwflt.a  Manoel  dn  C«n«ra,  Moirívo  tb.  8á  14» 
fM<v»<  *  FráRctaed  Jõad  VilhfN, 

'  Seeretorio  ^rnduado  do  Ooverno  da»  AroM*  dor  Pdrli* 
do  do  Porlo ,  João  Nngu«ira  Gandra. 

Official  da  Secretariu  do  Governo  dai  Arttaa  do  Mi* 
nko  ,  FWitt  do  kocba  «Parti,  Pako*  át  NoNa  Simbor* 
da»  ATosmnMm,  o»  10  do  Agwl»  4ê  irnssCMI 
do  Afo  Anto* 

•  •  •  • 

•  Plt»  boiiiir  no  Bioreito,  o  AHbrtl  d^BníaMa  éàCm- 

HUitMÊ  h'  7,  l.»tt  W  T^IU"  d«  Mello. 

•  Jiaeitiunto  ét  CmoatíãHB  A'* 

Bnwii'  •  ,  •••    .  t  -  .  ••  t.  .ii  ^  "1  .. 

H^gimmi»  deinfamhria  Í\C7. 
AlfVrev^  Joào  d»  Silvi  leseira  PinU>V  iàt  1(A  ÂVÍmm 
do  BatailMo  de  Go^dore*  N.*  H>.         •        ^'  .  ,  ; 

•  HíginunU  ãt  MéHâÊHa  iV.*  M. 
.A<fcm,Wlfcw>-4»  flnimit  4«l*4a4Mo  Mai» 

ElRci  Nosio  Senhor  como  Conj mandante  cm  Ch'-ft'  do 
F.MMÍtn,,  Ocdcna  o  Teoa|le  do^  fiKalcilO ,  Joaquim 
Vadio  Marqiie»i  piale  a  Mr  <«eiiÍÉlt.^',Aihdaoie  no  tíe» 
gimenio  de  Milícia*  de  Barceilot,  na  conrormidade  d**i 
o  ÔC*  do  ArtifO  Í7  Ao  HagoUamM  pata  o  br- 
gaoitaçio  do  £saMlti>  ^  iM  dé  ^Btrnãm  de.  Uàt*  ^ 
ti    •  '■        •        .  ■•        .  '  i/.      ,  uk'^  •»!  "i,  ■  •  .  ■' 

felRei  Nofto  Senhor  cnnoo  CoaiiBandani«.MlClliA<dò> 
Ki<>rrito,  Foi  Servido  Noote^ir  paroMiMv-fio  Hcgiioerlta 
d«  ioíaotarife  «N/  11*;  o  AMnei  >dé  UÍMMÉor ,  í^iMíIi» 
Jntopio.  .0  -..v/.  . 

»,•'  •  'i  '    .   •  .  1  o  /J  1 .1  »  '»» ..i        l.  ■.\  > 

t  Tntêo  cntmão  «■  «idlivoi ,  <)«o'deflft  l«|áf  4  •ifaMrat' 

Íd  dè  Goveratdorc»  Militam'  ein  Lainiá,  «  SmniBi.fA:  , 
■nda  l£ll>'ei  Notm  Senhor  como  Cominandnnte  ein  LIk-- 
fe  do  fixercitO'dar<fOr«ondkidn»lfto*  C«aMhii»iaB<,  Lou- 
vando o  «Ho  cota  qoa  nd  iii— Jiiuháii»  •  Cowiièi dcud. 
Moiin  Imm  dk  MnKa^  MwliMrii  ^■^.4í09»MâÍFmáià' 
Jn^á  Jiíti«ri  «b  MMv^bJSaMniliit»  -..-n- .  1 1  . 

>  .Tendo,  émi^ado  ^a'  Hm^Nrib-i^Mid»  JWlho  il*  1026 
ttá  PÉowaím  do  çormlia>anfl»f:M^Mfqil*ttd94d  noi  Da* 
podtoa  de  Tropo  Poriufoeia  eatalieioeidoa  na^ueBe4Mi 

no  ,  arffunf  indivrduóí ,  4^a  tikviad  .icrndo  i(*teriora»r(ite 
no«  Ubrpot  da  1.'  Lmi>«  dò  fiat^ito,  dotadu  tiofaà»  tiiW 
aaeii«aa{  e  prateadeodo  oAritot  delie*  .coTttíniiiat  «o  ftanli 
9«r«iç*  i'  DMMmtoa-litBèi  éàmmêènhtnvéáuyÁiommm. 
dadM  «to  Chafc  li*  »wwÍto|..||<b««^leBwriéwt»dHiliiiVl 
que  m>  opr^^entarer»  pjra  eete  iAB-<ha»aar^ectNè9  Geftal 
lar»,  M-jâo  recebido»  no»  Corpo»,  qne^aMollierein ('^«llnr 
•e  lbM-4o«»i'  ol  Umpoad*  II^Hb  wHwjwcá.  fMdipUk, 


•arÁDccn^sario  provar ,  que  emigráiio  daftitfa  o  tnatMtjr^ 
mm  iniervallo  de  1886  a  18t8,  e  que  effeclivanienlé  lé 
aprpteniárâo ,  e  e»ti verto  uaidoi  n  anuiu  ilof  "Mrtinditair 
Dvpotitoi  at^  ao  aeu  regreuo  a  Mtw  Ketnoi. 

EIRoi  Noi»o  S^niior  GMDo  Coinftaodai^e  em  CI|if»do 
Bstrcit^v  Ha  por  bem  P*i»iltir ,  t|ae  a»  fttç»»  apcaieá. 
Udascrarcoiihequef^  do  t>eaMlo  dotde  Jnolld>llllim*»'« 
<}iie  voliiniariaroenle  prererírio  i  •uae»cuf8  0  rontinuar  no 
Serviço,  Ihaa  »ejo  cnnUdo  o  tempo,  que  scrv/rSo  «nterior 
é  baiin  que  ti  verão.  =  Coada  de  B^rbacna  /Voncawo, 
•  U  Uadb  Goneml.  =  líni  conforaM  •  Oti* 
«inat.  AjiMbolt  OcMinl,  Mavqun  da  JamM. 

RcAL  Ekabio. 
figheâo  do»  DonatiwM  voímtarioi,  com  fue  o»  Habi' 
tnnt«$  db  FiUa  dt  /llcoMie,  Comarca  dt  SetM, 
concorrerão  pard  flf  dâsftetm  do  Ettado ,  em  iufriertp> 
fio  promovida  jkIo  actuai  Doutor  Jvit  de  Fira  Fnm» 
•'•cIko  Botto  Ptmentei  de  Mtendnrtçrt ,  e  ftÊÊ-CÊmgfm^ 
pubtíeado  o  iotat  «o  Gmeta  A.'  189. 
O  F.xrallaniiiMmo  Mafqwi»  4e  8okl«* ,  L.  éOOgOOO. 
C  Kora  Joaquina  do»  Santo»,  diio  bO^fCOO.  Manoel 
Maria  ét  Brito,  ero  Titulo  da  Dívk1«  Publica,  474751. 
Manoel  da  Cosin  Alves,  TeoMta  da  7.*  Companhia  do 
itagtaienlo  ilo  Miliciat  d*  t^obal,  L.  flO/aOO.  O  Dou- 
tor Pdii  da  Gomo,  Mádido  HdoOfOrio  do  iUal  Coma- 
rn  ,  e  do  Partido  da  Camara  da  mrtma  Villa,  offtrecêo 
lOO/OOO  n.,  (•  o  Dotftor  Jo*  de  Fóra  Ibe  Majodaiaa 
pagar  o  acu  quartel  daquella 'quoMln 4o  n»e»mo  Partido, 
■<ancida  o*  Jnéfto  daMn  anifev  «ojo  ^ifaMilo  o  dJio 
JMiniMro  loffo  NwtoMdoo  <hf»r  .paro  aquélle  odapoik' 
é»  recrber  oi  ditot  cem  «mI  n.  a6  deo,  L.  40,^000.  E%- 
fr^fío  Antoni»  de  Oliaeita,   Aliem  de  Giawíiií-tro^  <l© 
Megioientn  ()e  MilicBi»  ile  Setúbal,  L.  t4/000.  Joào 
ttodrif UM  8e»«na  ,  fVocawilor  do  CofnUio ,  dita  MAOOi 
llotMaaJoteBlooiaii»,  Vereador  l.%  diio  lé^M  Um^ 
«oelGooM»  da  Coito,  Eicrivio      C«ti)ara  ,  p..  i90tÊlk' 
Franoi^  Joaé  do»  Jlei»  ^  Cirurgiôo  do  Faetiáoi,  idiío: 
10/000.  Joaquim  A*tr>o«o  CoctA*  Aviíio,  «n. 
O  pMdre  í^apeliân  do  Kaeflllanlisaiaib  Ma«qOi«  de  8oidu«^. 
Ol.  9/600.  Joanoa  Bopttai* ,  otuea;  L.  9/flOO.  A«lo« 
nio  Jjar)iiim  Ft'rr«4ra,  L  6/000.  Avitooio  JiMqiiifO  Lei> 
lõn,  Vereodor  •.*,  n.-^/SOO.  Aátamo  Nunet,  L.  4:800 
Jd»^  fíõmaa  doe  Kate,  Tlmooioiro  do  Ifraje  M^Mii,  L.' 
4/800.  Luit  Aim  Selvita  ,  L.  4/tOO.  Jeronyioo  Hoia^> 
U  4/ana  Mi^bel  Luí»  Perelr»,  Crendo  do  Cre^Menlii- 
•imo  .Marquez  de  Soídn»,  oi.  4/800.  Frsrici-ro  í>l-.  k.Ila^ 
dito  S/400.  Francitco  da  SaJvacão,  dito  2/400.  Fiao- 
oia*  Íodri6«a  SdboHoi  df«o-«/«Oai-  O.  Vhm  Vmém» 
nendodo  Joie  Maitboo»  (  m  lho  de  Afiuiar,  dito  t^lOO.' 
O  Beneficiodo  C.itloi  Fraoci«co  da  Silva,  dito  1/400.: 
1> Padre FraocÍMDGoi»««  dn  Rota,  d<to 9/400.  O  Padre 
IWinfiolKiaclMi,  dito  tJ40«.  >Finnoiteo  AÉonloiío  Ortt* 
lov  ldho  tgéOO.  -imá^mmmàm  .M«mm,  dH«  É/MO^- 
Anibnio  Maria ,  Craado  do  ExCrilèntrrHmo  Marrjuc»  do 
Sniilo»,  duo  ft/400.  Laia  Mof que»,  ilitõ  t/-UX).  Fer- 
nando Joié  Mana  d*  BHto ,  L.  Í/Í0O.  Joiio  da  Silvo 
OariieiM,  ■dit»ft/:4«l.  Joid  Faifanodw  «do  Jtetrado,  na. 
l/eoOt  FrMieiKo  da^Oaltn  Alew^-fito  l/HiOt  Mltnr-* 
do  Aetooin,  Crrado  do  BxralletftiatimD  Harquei  de  8  »- 
do«^,  dito    l/4<10w  -Antunio  Joaquim  til raeoç*  ,  dito 
l/«00.  José  Rodrigue»  iS»it*Ua,\dàh.¥i900/SSmtqmèi^ 
Goocal*e»Ourim,  dito  1/tOO.  Manoel  Marquea  doBri'- 
toV  3mi09ni  étMkofmm  tAnltonbUMed» 
Ji^âo  Nunes,  dito  \  .^2ào.  Ffíinrlíco  PnieiM  .  Crcudo  do' 
iuii«lleatíii»0)o  Marquea  <le.ÍKMdoa,  iJit«  i/fOO.  Loixa^ 
da  Coaoai^,  C renda  do  iim»yf  ^>o  l^iOO.  loléonoiá* 
leaWU M^hi^  do-idiaa>,  hUka  ÍMI».^..Aiiw>d»  Oa»^ 
MO  t  Or^do  JoImnMnov  dita  t^liah  Laila  iMiiwv 
l^ieodá  da -oifiRM) ,  900.  S^lvsdofOáaw*,  9C0.  M^i^  17 
«4eQ<,  .o«  a  MU.  'i«toé.76»/«7t  nion  ^99t<m^-é0 
âH^idfffWMiip^faMnlNAlfliittCMhi'}- •  •*  i'-'*  >o  ui  •  >a 
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par»  a»  vrgemlm  ét 

•  Jitloda ,  eom  tfue  concorrerão  oi  moradtrei  da  P'%Ua 
^  do  S.  Tàiago  de  Ctmem ,  oijn  tubtcripfáo  foi  pronuH 
vtia  ftelè  Dmiar  Jm»  de  Fora  JÍdriamo  Cimet  da 

,  .  •  ,  ■  •     ■  .        ...  » 

O  Doutor  Jmx  de  ¥ó'\  Aiíriano  Uoo)«t«  dn  9ilff«  Pi* 
nhairo  ,  L.  O  K«cnvào  lU  Camara  Jot^  Boocdl* 

Cl*  VUIm««  da  Silva ,  a  mu  6(ho  o  Doutor  JaciaUio  Ma« 
»i«  VilbaiM  da  SiWa ,  diio  14||400l  Francitro  Manotl  á» 
Avii»  •  Aodtada ,  dito  §4,^000.  O  Doutor  Joiga  Manaol 
Lobo,  14/400.  O  Medirn  Manoal  V««<iu««  Aftedoado, 
dito  10/000.  Joaquim  Dio/ço  Vaiqu««  Mòntríra  ,  dild 
ê^êOO.  O  Capilio  M<^r  fi<(grrgado  João  ík>ja  Faicio, 
o*  m.  7/«0O,  e  am  p.  7/áOO,  loial  lô/OOO.  O  Capí- 
tio  M4r  aflactiro  Antonio  Harraira  Lança,  an»  oi.  7/(K)0, 
«-  '■m  r  7^^400,  loial  1&/000.  Joio  Patraira  Laoça  No- 
hn  PactMCo,  L.  iO/OOO.  D.  M«ria  ImM  Infifiia  d«  La« 
miiê  ttoUiad»,  m.  S/400.  O  BaadSatado  Vkante  G«« 
mm  Sn,im,  atua  Iroiâ  D.  Anna  Riu  Soarct  p.  7/000. 
O  BMf  ftcijdo  Joaé  Faltx  Faicio,  L.  S/400.  O  Bcna6' 
ciailo  Jnâo  Man<)«l  de  BnMo* ,  in.  1^6<X).  Fci  cianna 
Dorolb^i  Vilbirna^  *  tua  Irmã  Anna  Viorncit  Vilkaoa^ 
L.  fl/4M  Brn«»  J«M  Riadrifruea,  díla  t/dOO.  AalotiM 
JowlVaedo,  Kserivio  dotOifioi,  dito9/400.  Jot^Joa4 

ÍiHn  Salemtt  riuerreiro  de  Aboim  .  dilo  !9^<d00.  Joaquim 
raneitro  Salema  Guarrairo  de  Aboim  ,  duo  9/600.  D. 
llarianM  Kita  Salema  GaarMiro  da  Aboim,  p.  7/400. 
ZacNiriat  doa  Saatoa  Vm  planrifi ,  m.  O  Majqf 

KeAirimdo  dp  Ordenançat  Antonio  da  nitva  Novaat,  L. 
9ftttO.  O  Beneficiado  Jo«e  Caetano  dA  FoiMeca ,  p.  10/. 
Antonio  de  Mac^o  e  Silr.i ,  dil»  4/800.  Anna  ioiera 
lÍMral»„iB.  4/800.  P.  FfMKÍMR  TlmeM  Ne*»** 
4Mb»,  dilo>t/)90Qw  O,  ParfiMif  R^r^de  Lattio»  o  Pa< 
dte  CSonatantino  Peterta  da  Silva,  dito  </400.  O  Padre 
Antonio  Pereira  ,  9/400.  O  Prior  d' Abella  Pedro  Ra., 
poto  S.^lema  ,  m.  1/fOO.  O  Prior  deS.  Domingos  Frau- 
«ÍM«  Ma«««l  da.  Pat  ilawvw  f  ditoi/«00.  O  Prior  da 
a  Bwlb«lMiM»  J«aé«aatai«PMHdiMM)  p.  1/flOO.  O 
Benaficiede  FranciicoHafaal  daCneta,  dUo  1/900.  Jn*. 
<)uim 'Gomes,  oi.  ttOO.  ãrni  da  iiilva  Paiooa,  dito  480. 
O  Alferea  de  Ordena açaa  Bernarda  Pereira  da  Silra  ,  dito 
SÚOé  MaMal  Í4if«  do  .UalalriA ,  dil»  1/fOO.  Maoad 
9iiMÍo  da  MòteOi ,  dito->l/fOO.  Praadao»  GooMi,  ^tO 
l/#00.  ÍA  -ytm  S«h«b,  duo  I /flíOO.  Joaquim  Jo»é  dn 
Oliveira  Idariint  Lf âo ,  liturivâo  da»  Siia»,  diio  l/tjOOt 
^  1  a  460  ,  e  t  H  4<20.  — IVfaj  «65/780  rtfi».  sa^OOf 
féio  db  «Mm  dtf«f««.(Ba^iiMM»  if4<<««  €Ma  • 
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Parta  ,  II  de  j1go$ta. 


-i^efto  Jornab  MiaMtriai  de-laedr  «oaldm  o  «aguinie  !  ; 
•'''AO^OdwtiKyoftcialiiMnte  Biinaiioioè  oinleoçôo  daoifa* 

0a*  lama  rxp«lii;áo  k  Jllonb!jif''«lKA4nenle  manifeeMM  O 
g«Dpr«a9  «iaa».o<  dali«fi4)<i  MWjpelitiao  «bjeclo.;  I  ; 

«  D««a  faowrfoi  JoriMM  (o  CtmÊiittieional  e  o  C«IMMirj| 
«alio  agora  di«culindo  a  qnaetio -— a»  baerré  eoBlni'Or« 
dã«  pof-w^-poTtwH  'lempwnwi  tUif-  ^ 
ler  a  rnpnor  tluviíia  depnii  dni 


oh,  qpt:IU  pMwfilM  9.'Tnêitiki:H  9^4»ht!í^  M.» 

ohjcr-to  da  «siiadigio;  atUmoi  JNMM  dequo  «a  lia  doc«a^ 
•egWf.H    •      •  •:,  (G.  ^m^ft-J 


tÀÊbda^  4  MilMMifv. 

Na  G««efá'  efe  Framfa  da  ffl  do  «ei  patlado  Uoiot  • 

leguinle  : 

nO  Cunde  Leão  Poiocki,  nofo  Emltaiiador.  dfe  itii^ 
«ajunto  de  Dam  Hf/ml,  clief^cMi  w»  dii»  •  da  Agoati» 
a  f^ienna ,  dirigind'«>M  para  Lnboa.n 

At  folhai  de  Ltmdrtê  atd  97  de  Agoilo  dâo  do  Rio  áè 
Janeiro  a»  nolicmi  huinu  f>rob«biliiÍMd(  de  \>m  com 
tíumtoê»Àfrm,  de  se  eortniem  para  á  EurOp»  ai  Iropaa 
irfoiídbao*,  a  de  ler  o  Imperador  resolvido  otatidar  olíap 
raoÍMÍiB«  Senhora  Princesa  do  Grâ-Porá  para  f^ieunat 
oi  faotot  be  que  poderio  dar  aetUM  rucnoree  o  detido  va« 
lor.— -O  no»o  Minitlerio  «lo  Brõtit,  tegundo  o  Cotiritr 
de  tl,  fae  oieguifile:  Marquez  de ;^raca(^  (OarnhauttH) 
fMra  01  Ne|eeiot-£l(raegeiroi ;  Jo$i  Btritnrdiw  Baplú» 
ta  Ptnira ,  para  n  Furcnda  ;  Joêc.  CkmenU  Pereira ,  pa* 
ra  o  Interiér ;  Luix  Paulo  de  ^raujn  Baáo ,  para  a  Jii*> 
tiçB  ;  o  Brigadeiro  Franeiíoo  Cordeiro  da  Sii*<i  ToYi-t*  , 
para  a  Guerra ;  a  Mtgurt  dt  òouta  MeUw  t  ^otm.,  p^r 
ra  •  ilorinba.— A*  Caiaaraa  da  Franga  6olKâflo>M 
dia  18  de  Agotlo. -^Ot  Rii$»o$  diipunliâo^te  a  atacar 
Ckumia.  —  Daiemo»  ouiraf  noticiai  n«t  taguioM  nun«r 


~  '  A- 


No  dia  96  db  Afdiàe,  pela  liiima  hora  da  tarde  ,  ti» 
verão  a  bonra  de  *«r  adaiillidoi  á  Keal  Preiença  de 
8uaMafaMado.i£i}i«Í  Noto)  i^aobbr^  eiti  I»  UmI  .PafO 
dea  ATiiriMÉlinfBi»'  9Coniti*Ahmda,  D,JnÊê9t  kJlim 
cot  Caettno  ir  Abreu  e  Mcnetei,  enearr»gadol  pvia  Ca» 
mara  da  Villa  de  Fianna  dn  Minho,  e  i'ovoi  por  ella 
repreteatadot ,  da  C4io»pi'iiR«iiia«an  ao  OManO  Augustò 
Sooíior  pela  Saa  Mia  ekall*^  4o  TllroiiO{  o  qiw  O  |>n* 
Biairo  m  do  modo  MgIrfHlef  • 

r>?t!n(K)r, —  A  (.'(jinurii  da  \'i!!a  âe  yiannn  do  Minhb^ 
depoi<  de  ter  proclamado  a  Votua  Magaiude  por  homo 
«■MO  •  lugilimo  Soberano,  e  d«  ler  dado  ai  maii  deciii* 
•M  protaft  de  âdf lidado  ■  VoMa.iiit^tfaidf ,  fande  6mí- 
■Moto  fktiAitoa  bf  laaa  «leiojoav  o  o«  de  todo  a  Na^o 
Portygueta  ,  noi  incumba  da  liohri>8Íi»i;nn  a>ÍMâo  de  ,  vn\ 
seu  noioe  e  do*  pq«o»  por  ella  rep/eM>ntiid9A «  virmcâ  .feliv 
cilar  a  Voata  Magetiade  pela  Soa  fèiit  «^xollaçâo  ebThro- 
no  de  SaiM  Ao^alM  PfadtMiMWM  i  Oiglie«â«  poii  VoMl 
Magettade  acoeilor  oi  protMoi  de  kaldadé ,  ontor,  Mt- 
pcitn  e  vaMíillagem ,  ()uc  a  naetoia  Camara  e  potoi  a^n- 
idgrào  e i:on*agrárâo  ttniprc  a  Vo«ta  Mageá^ede.  Ptíàikr 
ia-Do<  VoMa  Mageaiada  d«  em  eeii  no««  MÍ4r«tM,a9» 
lUai^M&Oj^bendo<ooi  i«ial  bonra  e  merré.  n 
'  A'qâe''wM'Mig«elaileM  dr||p«l^'fMpondr^  qu>  a|}ta4ii 
cia  i  Camara ,  ,0  oMVM .  Vil^  Mctp ■  p/e^  teoi  eeolíoioaloa 
doltdaHdade.  •  t  , 

.  PaHárao  depoi«  ao  llei|l  Paço  d*.^'iM(is  a  comprimeo- 
.|ar  a  S«ia  Magnttada  a.Iinp«faln«  fiUinba  (joiaa  3|f\n^Of 
ra ,  que  por  ao  ««Mar  á  (neaa  hÍo  fal|#v.^  e  <fp9»ào»  tLgin^ 


decer. 


Tendo  lido  aetignado  o  dia  1.*  de  Setembro,  ábnma  ho« 
iimVim  ,  4fM*— Jtt  'J£  Tatda,  prir  %tk  Ittuailarta ,  (lara  miãbãf  a  l>rputer 
ifíinin.inlPi  fXpli*  ci')  d(i  Cfuijjfa  e  (^iil  ulr  d<'  /íveiro  i  compaff léfâo  na 
caç6ee  leilaa  pelo  Govcrnow  O  Uei  <le  Franga,  de  accdr»  nua  R«aF  Pretenda  o«  Dfputa>to«,  qup  a  dita  Comera  e 
do  com  oa  mim  Alliadoe,  etCá'  raioNidOt  Cp*e  a  Oreeia  Cidade  eicoihéra  :  e  tendo  beijado  a  Mio  ao  duo  Kaat 
hêi»  éê  adquirir  on  toda  a  Mia  aauaidos  a  iadopcodeo*    Seúbor ,  logo  o  Deeaaibaifadot  da  Supfil.ieasio  Mtmmr» 


lyiu^od  by  Google 


CUH] 


aoneidu  o  dncurto  Kgaiole  :*  • 

Senhor, o  Dt*etuh»rg»dot  da  Suppliençâo  Bttnar- 
dino  Ànlottio  Soveral  Tocarei ,  e  o  Coinoictidador  «  Co* 
ron<-l  (ie  Mtlicin*  Jr  Oliveira  dc  Awemm^  AMoiuo Nuno 
de  Araujo  Cabral  Mtmít$t  imb  ■  liofira ,  como  Dép«la- 
<lot  da  CimurH  e  Cidade  de  Aveiro^  de  trex<>rein  á  Real 
PrtMHiça  ,  pf\a  lâotutpirada ,  como  legitima  exaltação  de 
Vntia  Mogettdde  ao  Tbrono  ,  a*  Feltcitaçôe*  da  meMM 
C«iuan_  c  CiJ«d«  ,  •  que  elU  m  •niMÍpét»  •  nauteur 
mwtn»  •nttii»  «lo  Convocação  datOorMi,  coi  bnaMi  datilMt 
Yereaçôfs;  pm^m  moiirot,  que  tào  presente*  a  VotM  Ma* 
gMtàde  privarõo  «  «lUa  Camara  de  no  tenpo  competente 
p<»der  enviai»  éa  Cariea  oa  Nut  Oipatadoa  , 
dtHtiavto. 

#'  ^r(fb«/bt«da  a  foaGomaica,  antotlaa  aioafcatUai 

deo  i«>ai|jrv  Qt  maié  decisivas  proTot  (1*>  fiJitlidAde ,  rgran' 
áa  amor  ans  inii  Soberano»  ,  como  foi  naa  infawct  do 
BilcfeitoFriiium,  aonde  Noliree,  Olara,  ftal(|ioMM,  Pc 
vo ,  e  otd  a*  maNÍMwajpegário  aai  ãtoMa  «Mrtia  •  iaíari- 
go,  e  como  ajrora  derso  at  leae  MiRcraif  qna  tanlo  Ian» 
for  e  dislincçno  nii'ri^'cérno  o  Vos»a  Ma|^lade  na  Soa 
Ordem  do  Um  de  tH  de  Agoiio  do  preiante  aoao.- 

•«»  ^fMA"»,  R«al  Senhor,  até  na  grande  obn  da  aber* 
1«fa>d4  alM  (Mifa.  não  té  comerva  bum  Monvmeato  An- 
iquilo do  inimorlal  gloria ,  e  beneficência  do  Augusto  Pai 
lie  VoHa  Miif(^<tode,  mai  também  lium  deiperlailur  ron- 
ttftiio  da  «UM  gratidão,  e  asior  para  cooi  o*  lei»  Sofaera- 
iHw;  poi»  com  eiia  grande  e  Real  obra,  «e  rwtabeleet» • 
8a«da  Publica,  o  Comioercio  ,  e  a  Agricultura  do*  *i>u« 
muito*  Campos,  e  Sulina*.  Ah  !  o  Ceo  abençoe,  e  guar» 
d»-  sempre  u  Vo»»a  Mage«l»de  como  iimilo  de»ejâr> ,  e  pe> 
dem  a  Deoi,  a  Camara  a  Cidade  át  Aveiro,  que  rquawa 
taniei,  todo  «  Raino,  •  •  fiuiepa  Ioda  I  w 

Findo  i!*te  breve  dÍKiirio  ,  que  ElKfi  No*io  Reahor  a« 
gíadtfceo  coro  a  Sua  rotiumada  a(Tabiliitadi> ,  tornou,  a  dar 
k^ia  Heai  Mio  a  btrijar  ao*  dito*  D«piilado*  ,  oa  quue* 
aa  díncirfto  depoia  -a  Su»  Magetiade  a  Impefalrit  a^ 
«Ãfe»  nalàa<âMiWa  V  qaa  piar  ialo  p'idar  pannlaanu, 
ÍM  ■mi<wi  «f  ladaoar  lan  «Mnpri 


•  •  a      I    Igii        n$  •  .  * 

llMeo  de  Lúèoa. 

A  Ditac^  do  fiaaoo  da  Lit6oa,  tendo  pago  fraoca- 
aa  Molat  »  M  Hi«  len»  apreteotado  de«  de  aU 
tempo  a  esta  partè,  aclia>w  habilitada  a  dj«r  princi» 
pie  «  algitnia*  da«  *uat  irantacçdea  ,  o  que  terá  lugar  ao 
dia  9  dn  (  offfntc  mei.  BaOM  de  Litboa ,  4  de  Setembro 

^\9l»jss:Jmt^^ftt0$aknk  Andnào^  SecreUrio, 


Na  Oawta  precedente  (de  4)  pag.  8 ,  col.  f ,  lin. 
M^i  ^ioda  dit:  1.*  «otUm  o$  áirtito»  hwtdifariot  ,  lata^aa, 
1/  oon»i  toda  a  aialajlo  dba  idiMiM  AaradMaraw  «w. 


PtAUeáfÔeé  Ultet^it. 
O  Mappa  Geográfico  da  TurfUM  Kurop^  a  da  6ra> 
eia,  pelo  qual  «e  podara  seguir  a»  operaÇ^iet  diM  BMItí* 
lo»  Rtuiiano ,  e  Turco ,  vende-se  por  480  rt.  ná  le{}a  da 
Jtomâo  Joté  da  SUva  ,  N/  4t ,  ao*  JUarlyet. , 
AnnuMciot, 

Jo$é  Pedrp  de  Mello  deiqa  faier  pahlica  a  a^iaía 

Atiectaçfto :      Alvaro  Xavier  da  Fameea  CouUnko  e 


Poaorn,  FMalgo  Cavallaifo  daCaaa  Raal* 

da>lar  úu  Ordeo*  Mitiiarc*  da  Cbriato ,  a  da  rorre,  e 
E*pada,  Marechal  de  Campo  do*  •  Reaet  Rxereíloe e 
Commalldante  da  Diviaâo  du  Vanguarda  do>  Bxarotlo da 
Opetaçôr*  ele.  —  Atletla ,  que  o  Senhor  Teoaalo  GoMaat 
Graduado,  Governador  de  Buarcot,  e  Figueira,  Jba^ 
Pedro  de  Mello  ^  se  achava  já  reunidu  com  o  Ajudánte, 
e  Destaca meo lo  de  Veterano*  ditquella  Praça,  aoi  pri» 
meiros  Corpo*  leae*,  que  «laTao  em  Leiria ,  quando  no 
dia  iriau  da  Haia  da  mil  oiioceniot  a  vinte  oito ,  toiaaâ 

•  Commaado  da  Dlti^  da  Vaagaaida ;  que  ae  ofláiaBaa 
par*  tudo  quanto  foMe  do  Real  Serviço  d' RI  Rei  No*«o 
Senhor,  o  Senhor  Dom  Miguei  J ;  que  dco  a  de«id» 

'  içfea  a  ladaqaanto  lhe  foi  determinado;  equeacfeap* 
aaiipia  aa  eaqaerdA  da  Diviiâo  da  Vaag «ajtfa,  pn> 
ra  entrar  na  Pigumra,  a  Pofto  da  Bwarcm  do  taa  Onb- 
mundo,  logo  na  primeira  oecâii&o  npporluna,  que  a  Di» 
vi»io  de  Viin|uarda  occupa*M  C'o*m6ra,  a<aim  o  «ariA- 
eou ,  tendo  nao  tó  ne«i«  oeeaiAo,  niai  an  ladai^  a|i|aft 
*e  lhe  offtfaiiM»,  damMa.o MrTÍsa,  ^tm  com  oDaa» 
t»ca  mento  da  Taieranofl  do  lau  coamando ,  prevochíd» 
os  *eus  deveres  com  inielligencia ,  honra,  c  boa  vontade: 
o  que  para  constar  lhe  ntandei  pataar  esta,  que  vai  por 
mimamignada,  e*i4Íadacom  OMiio  dasmioba*  Arawa»ss 
Lugar  do  SeHo  daa  ditaa  Armaa. .  CaMiòra,  viata  «  qua». 
Iro  de  Julho  de  mil  oitoeenioi  a  vinie  oito.  s  Aloant 
Xavier  da  Fonieui  Coutinho  e  Povoat^  Marechul  de 
Campo,  Commandaale  da  Divisão  de  Van||aa'da  d» 
BMrcito  de  Operaçòei.  .  .r 

O  Purtido  de  Cirurgia  da  Villa  do  Barreiro  se  acha 
Vagu,  he  de  GOffiXiO  r».  nu  forma  da  Lei ;  «^uem  o  pfe» 
tender  dirija-seao  Procurador  doCon-elho  da  mnma  Viih. 

PrccÍM*Mt  para  Imma  «aaa  de  pouca  fiimilm,  da  huaitt 
Cfiâda  r  qna  •áilia  cnaer«  ang'imar ,  e  q«e  f iça  o  -ualmlliln 
de  cotiaaa;  aendo  de  mma  id«df ,  e  Jundo  peesoa  c6nlMáa 
cida ,  pode  deikar  o  «eu  rtome  na  loja  d-t  tiateta. 

A  C<TmpaBbia  da  Limpeaa  da*  Ubaaiiaéa  pravilia  a  to^ 
doa  oa  PrômiaurfaM,  •  qaa  aâo  pagnea  n.Malpaai  d»  aaaa 
prédios' teoio  aos  mehmns  boasraa  do trabaibn  da  iiumpt* 
nbia,  munido*  de  sua*  Armas  do  Senado,  c  Provi- 
mento* oiensaeai  com  o  Cunliecirnentu  eio  forma  da  mes- 
ma Companhia,  pais  sA  pnr  e»t«*  he  que  rr*p>inde  no  seir 
Bnriploiía,  no  principia  da  «alçada  do  Qarait  \*  UL 

•  Vfnde-aa  baaM  qainia.  no  Térao  da  LUaa,  aa  estra- 
da qu«  vai  pata  flMaMll ,  perlo  de  porto  de  mar  ,  com 
casas  noltriá,  adêga  cooi  o  vasilhame  do  vinhatico,  Iwga-' 
ias,  salairo,  isabilafio  pata  cateiro  e  criado*,  cociwirar 
estrebaria,  palh«ro,.eaB«.da  atandmaa,  tado  muito  beaa- 
construido  ,  pomares  de  espinho  a  cardço  ,  vinhn  para 
quinze  pipus  de  víiibo  ,  e  terreno  para  «c  poiii-r  cultivar 
mai*,  chão  pra  horla,  dois  po$os  e  sau*  re«pectivos  Un»' 
que»,  a  pequeno  olival t  «joan  a  p(WÍaadar  ,  procure  na 
praça  d'ÀUgria  N.*  14,  quarloandar ,  que  alli  se  Ibada* 
rào  o*  mtiis  esclarecimentos,  qui  fbrem  necatsarios. 

Quem  quÍKr  arrendar  terras  nos  campos  da  GolUgá  a 
d»  Aunhaga  ,  diruA-ie  pelo  Corraio  da  Liaòoa  a  FfmB' 
aitco  de  Avtte  §fi^Ãt» 

Joté  Ignacio  ^ntunet  Pereira  tem  para  vender  SOcas- 
eot  de  ajguardente  da  superior  qoelidada ,  M  rua  .dugu»' 
ãt  N/  173  M  achfto  as  amosiraa  o  ia  pèdt  otaliatar  Ma 
negocio. 

Qoafln  íMra  10  da  Salambfo,  na  Praça  publica  dai 
leiloes ,  te  hio  de  arrematar  com  o  obatimdnlo  da  ft.*  pkr* 
ta,  dua*  terras  no  Lugar  doa  Gaéíegoê,  úvlgmáo  da  Sa» 
pataria  ,  avaliada»  em  48/000  rs.  laadiffMalo  4/40% 

n.,  bo  £icrttin  daEiaaagfco  ^Hatf  4n  aHMaUjlB  Aa» 

•■■'.•*.      ,,.•■»•..        .  ..  •  «  ..,  I 
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PART£  OFFICIAU: 


Smutabia  90  Eraim  b  Nioociot  OA  SbkbruuiIâ  ' 


Hei  porbtn  Nomear  o  Bacharel  IVoiMHCo  Cobrai  da 
J^onaeca  Cernir u  -da  Cunha,  para  o  Lugar  de  Juiz  de 
S^Arii  d<t  Cidude  <le  Pinhci,  do  que  immcJiatamenIe  por 
«5le  Meu  lífal  Decrelo ,  loniará  poísc  ,  .-.f)rcM  ii'ai:d(i  di'n- 
tr>  .de-MM  mcM»  •.  Mw  Ca>t«  corrente  na  tórma  do  .éuil- 
1».  A  Junta  da  Cata,  é  Ettlade de  Infaniado ,  o  lenlia 
a»sim  ent<>ndido,  e  lhe  f»ça  ex|i«dir  o»  despachos  necM- 
•arifl$.  Fciiacio  de  Noua  &«nbmà  á'^juda,  em  ò  de  Ju* 
Ibn  de  18«8.  =  Ohm  •  íMIMeçt  do  MLãtMI  HOSSO 

SENHOR.   '  • 

•     > .  . .  - 

Aiipndcndo  nn  qtie  Me  reprcífntoii  o  Bicharei  João 
Jgnatio  Zutatic  :  por  l>eni  Faicr-lhe  Mercâ  do  Lu- 

fpit'  da  Jaii  d«  Fóra  da  Viila  de  Mirnfa^  <fc  q'ue'imaiè^ 
diátaiAeoi«.  por  cste-Me«i  Kcal  Decr«to,  tomaiá  poaie, 
•praiahtando  demio-(!«  íeit.inekei  akaa  Carta  eorranta  n» 
fórina  do  efttillo.  A  Jiiiiln  da  <.^a<a  e  E«lado  do  Infunta- 
dOj  o  tenha  a^&iin  (>titcn>!ido ,  c  Ihn  faça  expedir  os  dei* 
padiofi  nefe>*ario».  Palorio  do  Nu:sn  Spnliòra  ú' Ajuda  ^ 
Ml  £8  de  J  Ilibo  de  1828.  =:  Com  a  ílubriea  de  ELHMÍ 
KOSSOSBNHOH.  •   .    .  '  -  - 

Altendcndo  ao  que  Me  repr«ientott  oBecIiatel  AtAoaio 
Jòtídc  Souta  Pinto  Botto  i  Hei  por  hcm  Faser-lbe  Mer-' 
cé  do  Lugar  dc  Juiz  de  Fora  da  Villa  á^Otar ,  di^  qiie 
iiumediBljmenttí  por  esic  Meu  Kcal  Decrbto  tomará  poí- 
a«  f  apresentando  dentro  dc  seÍ3  mezei  n  sua  Carta  cor- 
teiite«  iia'fóriBa  do  cculln.*  A  Junta  da  Casa  e  Estado  do 
Infiintade  ,  o  lealia  aa«iai  enteodido,  e  lhe  foçii  expedir 
os  dospichos  ncceiMiios.  P.-iIac-io  ilc  Nossa  Smhora  da 
jíjuda  ,  em  2  d'AffOáio  de  1888.  =  Com  a  Hubrica 
fLUBl  NOSSO  SUN aOH,  ,       •  . 

Auendendo  ab  bem ,  qiw  Me  ten)  8er«1d6'  «  Baetiarel 

Antonio  Jotc  MohIcíto  ;  Ilf-i  por  bern  Faicr-Ihe  Mrrc^ 
do  Lu^ar  de  (Jotregedur  da  Ctdndc  de  Pinhel^  de  que 
icíeMdlaUiaiente  por  c«te  Meu  1^1  Decreto  ,  tomará  poi* 
ta,  •pfeientando  dvntro-de  wi»  metes  a*sua  Caitn  correu- 
te  na  fórma  do  etiillo.  A  Junta  da  Cas^^e  Bstado  do  In- 
fantado, o  lenha  08»iro  f  ntnidi  Io,  c  fjça  ex|>odir  os  des- 
pacho* necoMrin».  P>t)iicío  de  ^^sea  Senbcíra  d'.//pcf>i  • 
em  b  ^'Afotio  de  18^8.  =  Cam  a  AuAnetf  dê  JtLHMt 
JfOSSO  á£lifiOM. 

Tendn  Despachado  para  Juta  deFóra  da  Villa  deJIfou- 
««,  por  Decreto  d«f  C8  de  Julbo  proxioio  paiudo,  o  Ba- 
cliaf4  Jtiâk  Igtmio  ZiftarU,  e  Saodd  depoii  Inforaiado 


da  MM 


boa  morat,  • 


^a*  o  ialidiililS» 


para  meieiliir.libto  Lucar  de  Magistratura;  Hef  por  bem 
'deíoittitto  do  Meu  neaT-Serrtçn.  -A  Junta  da  CMa  »  Ba> 

tado  do  InÍJiiUado  o  lenlia  assim  entendido,  e  faça  exe- 
cutar pnssondo  as  Ordens  necessárias.  HaluCÍo  de  Mo«9a 
Senhora  ti'^juda,  emô  d'Ago»to  de  18fi8.aStG!nN  a  Jba» 
briea  de  ELREi  NOSSO  SEJVaOJÊ. 

Aitfn  Jc  idii  {\<  Sr>ag  circumsianeia»,  quecoocorrem  no  Ba- 
charel Jotc  Antonio  Ramo»  Ferreira  ;  Hei  por  beoi  Faier* 
lhe  Mercê  dKIljdyar.  dê  Juiz  Fór.i  de  ilfottro,  da  quain* 
mediaiafflenle  por  e«te  Meu  Real  Decreto ,  tomará  poaae, 
apresentando  dentro  de  seis  mezéii  a  sua  Carta  corieota 
na  fórma  do  estillo.  A  Junta  dd  Cusa  e  Estado  do  Infíin'- 
tado  O  leoba  «Mim  entendido e-llie  faça  expedir  os  dee* 
pacboa  aeceMario».  Pafadó  de-  Nona  Saohera-daa  iVinei» 
tidadeu,  em  18  d'AKoUo  de  I898.  =  Gmi  »  Alòrtal  A 
EL  HEI  J\IOSSO  SENHOR.  ' 

a 

Aueodéndo  ao  henr^i|ae  Ma  t^m  Serrido  o  Bacbaicl 
PeUx^jfletatidre  Fgntin  da  Fimieoa^  lio  Lagar  deJâic 

de  Fóra  dé  /íio-Xirrc, -de  que  deo  boa  Knidí  ncia  ;  Hei 
tíat  bem  Fuzer-lhe  Mercê  do  Luj^ar  de  Juis  de  Fóra  da 
Praça  á*  Almeida.  A  Junta  da  6áaa  e  Betttdo  do  InÇin- . 
tádo  o  ti-oba  assioi  entendido ,  •  lhe  olánde  pasaaf  oa> 
dfeipachos  necessários.  Pataclo'de  *NosMi  Senhora  daa  iWr« 
cetiidadet,   cm       iTA^o^ta  dc  18S8.  sCiPM*  AàtríM 

de  EL  REI  NOSSO  SENHOR. 

a 

/RxAi  EtAmid» 

No6  dias  6,  e  9  do  corrente,  sc  hão  dep»í^nr  na  The- 
souraria  Geral  dos  Ordenados  os  meses  de  Janeiro,  Fe* 
veieiro,  é  Março  deste  anne,  da  f<iUia  do  Subtidio  Lilta* 

rario  ,  do^lribtiido  o  p.ij;a(n»'nto  a  saber:  no  primeiro  dia 
CollLg'o  dns  Nobres,  Atuli  iiiia  Uca!  da  Marinha,  Bi- 
blioiheca  pubiica,  Profc^^orL-s  de  FílosoDa,  Rhelorica  e 
Gr^o;  no  segundo  dia  GiaoipialiG^  LaUna«  Pcioieiras 
Letrai  a  Apoiedl^oi.  ' 

Pela  Contadoria  Geral  da  Cidade  de  L»6oa  e  ct  n  Ter- 
inr>  foi  expedida  na  data  de  hoje  para  a  Tbesourana  Cie- 
«al  daa  Tengat,-  a'Folha  do  Almosasifad^daa  Çarnet  do 
hnno  de  1897.  H  para  que  chegue  á  notiefa  da.lodoi  of 

inlercs;udos  x  (ai  u  prf^ente  aiimincio,  em  obiarfBDCÍa  dff 

§.  7.*  do  Deerclo  de  'J  dc  Alarço  de  18«7. 

Relação  dm  Donativot  ooluntariotf  aoUkitaéo»  jteloaciual 
Jui%  do  PoBO  Manoel  Antuna,  de  toda*  at  Bandeira»^ 
e  Officiot  ycrttncentc%  á  Cam  dos  Vinie  e  quatro ,  e 
do»  que  nâo  tem  entrada  na  meima  Caia ,  e  Compam 
siMm,  màHeaie  p  felU  na  Gaitaia-iV.*  tOl. 

Puftk  iMU 

Bandeira  de  S.  Jorge. 
Barbeiro  de  Quarnecer  espadas      -     4^800  t/160 
BMbeire  da  Barbear  -  -          •  ll^OOO  68^^900 
Fanador  -  •  e  «  dÊgtM  «7/600 

M»)*»  iSbitized  ípWí 


[  liao  ] 


Fefreiro    -    -  - 
Fundidor  de  Cobre 

Dotra^M  m   m  m  • 

Serralheiro    •  - 

Cutileiro  -    -  - 

>  * 

iro 


S/600  9jÍ3GO 

3/600  7^960 

Sj^400  8/400 

7/900  13/880 

/  «/640 


T«tal  117/710  Bi.  T^MO  UI/MO 

Bandeira  4e  S.  Migueí. 
  34/000  ifí^m 


Luveir^  - 

GerigiNiro  d'A£ulhA  ..... 
Cerigueiro  áê  Cwftjrfw*  •  «   ■  • 

Conteiro  - 
Penteeíro 

.AlktrdtiM  .  .  .  .  ^  .  . 
Xit«rii«  di  Fuodiçlo  


•/600  11/390 

2  9/480 

/  8/160 

S/100  9/640 

/  10/680 

1  l/too  18/800 

/  9/€eo 


•Ooriltiro 
AllMro 


Total  ff4/6fO  Rt 


07/ SOU 

76/640 

>  13/aoo 

30/oeò 

/ 

9/720 

u  ll/»0 

.  4/800 

14/080 

"  i/aoo 

8/tao 

V  S 

f/lfiO 

6/000 

18/6Í0 

Bamitira  de  Noma  Stnhon  das  M«r«éê* 

B«od«irai  -           -   n  «...  1/900  4/400 

Pasteleiro   6/000  11/880 

X^to<iro  de  folha  branca  -    -    -    -  30/000  / 

Laloeiro  4e  foiba  amarella   ...  1/fOO  4/MO 

:r«fMÍro  /  S/M» 

Tolal  69/ 180   Ri.    37/400  94/780 

Bmtéiíkm  ék  S,  JfitL  ~' 
•Féretro  •  Oantcifo  .....  6/000 

Carpmlew  d«  Cmm  13/fOO  33/560 

Violeiro  -   -  1/íOO  n/760 


ToUl  7;i/840    R(.    90/400  63/440 


Tiotoreiro 
£>teireiro  - 
Vídraoeiro 


Bandeifa  de  S.  Gonçalo. 


4  1/760 
4/80()  7/900 
t/MO  11/610 


Tirtol  t7/680  Ri.    7/ÍOO  iO/4flO 


BmMm  4ê  JUmm  Simkant  da  Oliveira. 

 19/000  76/400 

Carpinteiro  de  jofoi  di  eanroageiu  -     9/40O  t/16^ 

Carpinttiro  de  caixas  decarroagen»  -  /  1/200 
Í>e«tkiro   9/400  4/HSO 

Xotei  I01/4Í0  tta.   M/apO  8é/64q 

fifxietra  cie  iVona  SeiAora  da»  Caadeiat. 
Atfalfcte  63/600  89/980 

Algibebe  -  13/900  80/160 

^^^^^^^^^ 

Iblal  iaO||«0   Ri.    76/800  11  3/C«0 


Bandeira  de  Noua  Senhora  da  Juteqmaçiç. 

Carpioteiro  de  morei*  e  wnbleje    -   14/600  66/ d 40 

EaUlbador  */^  42i90 

Tolal  78/940  Re.   18/flOO  60/740 

iSaii<a  Juito  e  Ru/ina. 
McmbrM  4|ae  coMpdtm  a  |f  eu  da 

Bandeira   /  9/680 

Oleiro  -  ^     f/400  A/940 

Cliocokileiro   /  11/690 

Sembreireifo  1  /<00  9/440 


ToUU  aS/éBO   Kt.     ã/600  98/880 


Officiot. 

Tanoeiíu  - 
Cerieiro 

Ourive»  do  oafo 
OurivM  da  prbta 

OíTereci  o  maif  pelo  Cofre  de  Monte  P. 
Lapidario  -  -«.-•.... 

Cordoeiro  de  linlio  ------ 

Cotdoelro  d'e»pftrlO  e  | 

I^iparleiro     -    •  ' 


3/800 
5(5/600 
191/000 
61/000 

50/000 
9/400 

l/too 

13/900 
6/000 


18/S40 
64/7t0 
19S/MD 

68/990 

&0/00O 
6/S40 
8/790 
19/790 
14/400 


XoUl  678/910  Bt.  M6/O0O  367/990 

Offieio*  que  nâo  Um  eatroiícta  na  Caa»  do»  inie 


Peaeirairo  -  •  ^  ^  .«  *  -  ,  jl/dOa  .6/160 
FonMÍfo,  8«h«iio,.*T|»Mq«tii«     d/M»  >  1/740 

"      '  4.  •    Sô/600  164/980 


Total  916/680   R».   d«/a00  173/880 


CooDp.*  da  Madeira 

da  Carqurja    •    •    -  - 
■  do«  B^ucot  d*AUèi*galag« 
.  .da  Marci«rio  m   m   m  » 
-do  Vinbo  ..... 

do  Airite  do  Vér>o-peio 
da  Fruta  ...... 

do  Arro» 

i\»  Manteiga   •    .    -  . 
do  Carvão  da  Bica  do  Ç.i pai 
da  Fnila  e  Cnrnns  íêccas 
doi  geoeroi  do  Algarre  > 
dae  Cárnea  SêoM  ... 


do  Peixo    •    -    -    »  . 
do  Carvão  «in  Fedra  •  • 
do  Tojo  <!•  BiM  do  Çopelo- 
da  Louça  -  •   -   -  - 
do«  Bareot  de  Abronlae  . 
da  f\illia  de  Cenleio 
do  Carvão  para  t)aiticulnt 
do  Tojo  da  Boa- Vista  ■ 
do  Carrio  da  Boa-ViiU  . 
da  Porta  d*AIIàiide^  . 
da  Poria  da  Ca|^  da  índia 
da  Cereja*  e  Fruta    -  - 
do  Bacaifaio    .   .  «    .  . 
do  Linho 

do  Ferro  .,«•.. 

da  Palha  

da  iMoita  e  Aibos  Vedros 
da  Falhado  Asi.>nto  (1TÍI 
dl»  GaiM  do  Aawoár  «  . 


6/000 

í 

/ 
/ 

3/400 
16/600 
10/800 

Jí 

1/900 
3/ 600 

s 

4/80O 

i 

f/400 

sfeoo 

9  si  400 

/ 
1/90O 

94/000 

/ 

3/600 
.  S/60O. 

I 

/ 

i 


i4á:ooo 
sj;i9o 

75«O0 
SOjálfiO 
7/440 

6/7;o 

5/9»0 
26/080 
36/140 

6^790 
4/Õ60 

9;i/;80 

7)^000 
1/400 
1/560 
9/400 
1/600 
7/680 

16/ã«0 

S4/000 
4|i000 
Bdi040 
9/900 
9/880 

18/840 
4/080 

â 

^990 


XMd  W/4<0  Re.   97/aDO  990/940 


k)iu^  jd  by  Google 


A  Gmb|ImM*  d« 


'SotDMft 

«flWiiWj «  P«IIm  Li<fni- 

«  «oafertda  do  vencimento  cJoi  rn<'?es 
At  JaMHo,  F««erar«,  •  'Mmrç»  4o  còrreola 
ÍAMTlnci»  dc*  »  -  -  «  -  <* 


{  Mi  i 


106/ia» 

■      y  SooimÉ  R«.  t:^8|f«»5 

•  Fdmmímo  Xavier  C<mAIh>  ,  Serralheiro ,  oíTf  rece»-,  e  en* 
mfBii«*  Anenai  R«*l  4o  Bt«i«iio,  fO  mMVMnlM»  no* 

Sati  IMuo  de  ORmI»»'^  SMttflMita ,  iBffcM!«>'|  •  mi* 

trf!f  ou  na  Jita  fórma  ,  100  tatalropot  novo«  pnra  «»pin- 
•ràa*.  K  Anl*ni»  Eilevti  Coiía.  =  Jooqmm  Fernanda 


•  Eitnd» ,  eom  qne  contribuirão  ot  Parrnfjiiltnot  da  Fre- 
'  f  iM«ia  ^  «S'.  A  iootáo  4»  Lwóoa  ^  e  pu6^icú(io  o  lold^ 


•  O  Ptièf  Francheo  do  Roario  «M«Nn,  rti.  1^900.  <3( 

Seneficia<)o  Vi<  env  Jfv.«j  ild  Si|»o,  I..  4j;8(X).  O  Purrocn 
Vioenir  HaníiíjiK^,  p.  fj^4O0.  O  Pailre  Francwco  lei- 
xeirá  Peixoto,   p.  I^^ÍGO.  O  PaJf»  Ballhaiar  Esteve», 

5.  l^tOO.- Q  P«dr«  Luil  Joié  da  Coita,  p.  l^ftOO. 
VvnelM*  -MMAel  Oím  Pmre  ,  960.  D.  Adtta  Oér* 
troda* ,  Tlu»a ,  j\  30j'00O.  Francitco  Jasé  da  Mollo, 
sirái  rio  que  dvo  peia  Junln  da  Samie ,  d>'o  mais,  L>. 
90jgOOO.  A nionío  Peixoto  da  Koza  ,  Escrivão,  p.t4í400 
Joio  Antonio  Doiningoes,  960.  Maria  Tbomazia ,  960. 
Do«ií«]^  Gonçalvet  da  Silva  ,  Proctirailor ,  L.  f  ^400. 
Tro«»lo  Jo*e  Clavina ,  C)uri*«  ,  I..  ^t3:4<)0.  Mjtiotl  An* 
tom«  Tcfixvirs  da  Hi(va,  L.  4,jB<)0.  Joté  da  Costa  No- 
Tmei,  Panquairo,  L.  10/000.  Thoinax  Jomí  Kibeiro  e 
6a6»i*lMi,  Nocoeiaolto,  L..  19/iOO.  Manoel  Joté  Pe- 
reira Baatoa^  Mórcedef ,  L. -4/800.  JkAó  Manoel  daCoe*' 
IB,  p.  lOj^OOO.  Antonio  d«  A luifi  lfe  ,  ConffU^-iro  ,  m. 
%l4fíO.  iJuit  Gontaga  Viv^a*  e  Irm&o* ,  L.  8/400.  D. 
«ária  Tboinatia  GaranJa,  e  Laorianna  Marin  Gerarda, 
1»  li/400.  JoMtflim  Jotté  Fri.nciteo,  p.  1/200.  Do* 
«Rli^  âmi  4a  Cofla,  L.  4^800.  Antonio  Pir««  d* 
■BilvR,  com  loja  deciibedal,  L.  9X600  JoSo  Neponni- 
eeoa  Correia  H^iino*  .  E>cri«fto  do  Meinobo  do  Con«<  lho 
unta  marino,  p.  5/000.  Joi^  Correià  Saraiva ,  Mfrciei* 
••i  L  4/40(X  Jo»(>  deLuMir.indi  e  Araitjo^  »«1/90Q. 
T«lal  K*.  ldO/980.  =:  f^id/orino  dá  SUmi  Mtraea.=s 


Jteloçdo  do*  Donat hot  Volttntariot  offcrcciJoM  para  <u 
urgenciaM  do  Ettado  peio  frior  Lncommmdado  ^  e  mo« 
radortn  da  hrtguexia  de  S  Miguei  dé  ^íffèmà% 

,  totui  Joi  pubhcodo  fM  Otnetm  Aí.*  t07. 

^     .    .    «  ■  .  t  . 

O  Faov  BncoBinielKladb ,  L.  9^600.  it^té  Theofílo, 

E.  •/400,  m.  7/900,  l>/«00.  O  Uen<  hci.ido  LuisBaU 
ino  d«  Na^eiíoi,  L.  9/4O0.  O  beneficiado  FrancÍMO 
d'A«M  AloMida,  p.  •/•«OO.  PranciacA  de  S«H«t,  «* 
*0Bm  imé  P^weat ,  L.  t/400.  Lnit  OMwga,  ■•. 
i/too.  «h>léCa«ianho,  p.  1/iOO.  Ju«^  llilx-iro  Cliave«, 
I..  9^400.  Luii  Franciico  da  Silva  ,  dit<«  4^800.  M  i- 
ttfNi  Aatoaio  d'Oliieifa,  p.  3/SOO.  João  Goii';nlvp»  da 
fiMI«av  L.  §/4gO,  JaâoíiT<!gortoGeaçai*e*,  dito 8/400. 
ÍléMMÍo4>M»l»«  pw  t/408i  imá  MarquM,  dii«  1/80O. 
Cfprianno  Jouquiin  d.i  Silva,  dito  1/900.  M«n<j«l  d« 
^ih»  Caalro  ,  duo  t/8O0.  Angeio  Francisco  Conrado, 
mt  t/<00..  Diaonio  d*Olivmra  Fru^oao ,  dito  1/iOO. 
ém4  énawmi  4t»'<ima  I  ftlva ,  990»  Padro  Adumío 
lUiwWifW.*  AnMiie  fb&mtt  i^  Ahiw«>-11lK  &Mt 
47  a  44»;  ]  •  400;  ?fi  a  «40;  1  a  830;  IS  a  900 :  1 
m  è^  ÈÊt  h  180}  1»  •  M»|  7  *  88^  •  »ÍOi  «o  *40i 


*  7  a  «6.  total  80/670.: 


VIMnMi  dft  SU4i  XAi^tfái. 


ttèhçrU  dat  peit(n$  empregadas  na  A dminit tenção  Geral 
da  liliimimtfáo  tL%  ÍSidíide ,  que  "fferei^ráo  Oonativot 
noiuntarioi  para  ai  xirgendiit  do  BttÊâb^  «Ê^  MÕt 
^ptMkai»  na  G^uta  N  '  tll7. 


Franciíco  Ferreira  do»  í^  mto',  Admint»lrndor  G<'ra(, 
aleitt  de  iO/000  r>.  qua  «  ntre^ou ,  L.  10/000.  Beraal- 
diao  dM  Neve»  Nane» ,  Fiel  Of  ral ,  p.  10/000, 
Fiei$  dót  D^ponfoa  |MrcíMt* 
Joaqwinr  3n$i  da  ÕaAt ,  MO.  Joaqoiin  Jo«d  de  Pit 
frueirtdo,  960.  Joíp  Antonio  de  Cíi»lro  ,  p,  1  ,Í900.  Joai 
KIoy  Alve»,  p.  1/S(X).  Jacob  Frederico  Oink  Uicer,  IQ« 
l/too.  Jerónimo  Jo«é  do  Atnaral,  960.  Silvi>*ucja»é  dç 
6ilva,690.  MaaiíeioJeaéMarliai,  960.  Mai»8a480fa.-r 
FieU  ^mMantei.  —  Anlenirt  Marh  'Vali te ,  m. '  1/400; 
Antonio  d(«  Rf>za  Bant>»à ,  960.  Jose  .Muria  do  Hego  ,  p. 
l/coo.  Paulo  Anloirio  di  Cotta  Fnrlinlio,  960.  Mai< 
b  a  480,  el  a  t40.— <»ertxnfe«.—' José  Fernandes  l;t00i 
Franriioa  F«rnahde«  960.  Antoniti  AllierU»|^.  AlMoaM 
'  Rtifioiti  900.  FraneiMN»  Antonio  960.  iofé  Tavar^  900j 
.1  -âo  Bapti*t(i  800.  Mnnt*l  M^nt.  no  COO  r..  M  ,i,  91  a 
480;— f4  a3â0;~8  a  300;  — e  16  u  «40  i».  Tmal 

101 /H40  t».==Fíet9dm  da  Siha 
JS«l«vef  Cotio. 


PARTB  nIO  OPFIGIAL. 


Liiboa ,  õ  dt  Setembro, 

\  FtUçUúfdn  a  Sua  MogmUd$,  ■  >  ■ 

'  .  '    '  ■  • 

A  Depiit.içãn  aiiihoriiada  para  felicitar  EIRei  o^íenbor 
t)om  Miguel  I  pela  Suu  j;iorio»a  Exullaçâo  ao  I  brono  | 
pbla  Camara ,  e  toda»  atClamti  da  Vdl  <  de  Afonra,  com* 
poala  d«  yHeitU,  Ignacio  da  Rocha  Peni% .  Arcvdiaf  o  dft 
kexia  da  9i  é*Boora.  c  de  Joié  Jnaqutm  át  CaOro  t 
tnoi ,  Cavalleiro  Proíesso  na  Ordem  de  Chriílo,  Cupit&tf 
de  Milícia»  do  Kegitnento  de  V.  U.  de  Milici.i»  a  p^  da 
£.MI^OeeidcAlÉl,  Cavaliecro  Fid.ilgo ,  e  Moço  da  Rea( 
Camara,  nattirae»  da  dita  Villa,  fui  aprca^ntada  a  SuA 
M«ge»tade  Fideiiitima ,  no  Real  Palacio  d^a  Neeenidade$t 
ás  duas  hor.ii  da  lardc  do  priin<'iro  do  correnti*  niei  dè 
Heleiobfò.  E  precedendo  aa  forma  iidadea  do  caliio ,  o  pri- 
meiro, «— ipehaHai»  d«8iift  Mageatade,  rt|MNio  òaéfaiiiã 
te  diwaritf :  ' 

n Senhor,  —  A  Ckmara,  o  Clero,  a  Nobreça,  o  Roa 
ee,  toda»  ai  Coinmiiriidadei  Relij^i<i«ns ,  da  beiíedieritd 
fenpre  M  Villa  de  Aloura  ^  oot  incumbem  a  lionnm  mia* 
.lio  de  tender  o  Voaaa  Magettade  lubmitao  pr^^iio  e  bonie* 
Raptem  de  iltiUadu  fidelidade,  (igat6caodo  a  VotM  Mogea* 
tade,  que  no^  cube  grande  parte  no  pliflo ,  geral,  e  vi* 
vo  praiT  ,  que  tem  u  Nnçâo  inleifu ,  pela  eloriota ,  fe 
•Hapirada  Ekaltaçio  d«  Vosia  Mageitade  ao  Tbrono  do^ 
deva  Angaátoa  Predeceaaoreas  qoe  a  «fftade  eanolt«. 

n Senhor,  T(i<tgou-í«  a  faniaatínt  navem  ,  que  encobria 
o»  sagrado»  direilo»  de  Voi«a  Mng«|£t.>de;  appnreceo  ent 
Portugal  o  destjado  sol  da  justiça  ;  rr^pirou  a  fidrlidadA 
Vigiada ,  receoaa ,  e  opprimida ;  falloa  a  Naç&o  JegahWfn- 
M  leprcúwtadk  por  iMoiAia  d*  «onfiaaça  pdidiee ;  «brrv4«» 
,proporciattatmente  em  toda  a  Monarquia ,  pleno ,  è  vivo 
pMcer,  quando  Vossa  Mageiíade  Se  Dignou  Acccitar  o 


Bceptro,  a  Coroa,  e  o  Throno,  que  Lho  pertence,  desde 
daK.de  Marsd  de  1880*  pelaa  úeia  faodàmealoea  da.  Mo- 
MK|«io  P&fH^eiut.  QMar  oot  pflMe  ftMdmi'  o  plew,  é 

»»voprQzc'r,  q\ip  pottuime»,  »#  a  fttâáB»- tternm  dtv^ 
Stt  gauéium  vettrum  píenuoi,  et  némo  toUet  á  ooNlR 


Digitized  by  Google 


.r»Sillfiei¥»«  Mi  .e.4^fi4or  á  remota  potterídade,  be  o  HEMiopretncIiido*  com  decorosa  Irga1í<iade  otferroro* 

}>1cuo ,  •  vifo  nráwr ,  jí|iM  n«iG«,  vive,  c  crnot  eo.«coi«-  km  deiejM  dla.>Njisâo  jPjiwfflfuejto , .  oi  ««íarigof  d«tr 

vâo,  qtir  avalifl,  epnu  ograiid*'(ein  que  pomii:  ot«b-  ááruê  anHgot.ds  Patria,  o*  «otoi.eoB  <|tté  •  Mm»tiié^ 

po  voluvi-l  ilun  rnn^otne  o  pleno,  e  vivo  prauft' qilttO  lidnde  dvwiivolve  o  pleno,  e  vivo  prax«r,  pria  gloriosit 

íieroi.M»» ,  c  u  fiileliHodc  inipira.                             .  .  '  Exaltação  de  VoiM  Mage«tade  ^oJ^xcelto  Tbrpno  da  J||fo« 

»  A  glo;io«a  Hvalt.içÍodo  VoM  Magrdade  ao  Tbrono  norquía  />er<«fiieM,  naa danei,  •  qM  PovMt  ^^0*^  i 

do  Aloii9r<|iiw  PttrtitMfieaa.  com     fw^lidfdn-  Itv****  putoç&o  repictenta*         '     .  ' 

que  a  lahedori»  da  Voaiii  Mogeatade  acordoa  do  ldbar-  n  A  •oHidtiida  do  Paternal  Govcrao  da  Vona  ítmgêt» 

go,  cm  q»ic  «<  njormrrro  a  fai<,âo  oiiçonica,   reproduz  laile  csu/er.-se  em  reproduxir  o  nosso  pleno,  e  irí»o  prg- 

DO  coração  dct  bons  l*ortugue%ei  ^  lULxmivo,  pleno,  c  icr,  por  «abia*,  c  opportunat  deUberaç^,  que  tocoeni* 

irivu  prazer,  que  o  bonra  estloittla,  qae  o  tJticoru  diluía,  vu/neuic  contolidie  a  inlaraa^,.  e  teterna  prospciidude  da 

qne  o  inierrsía  nacional  aÍHn«i}a|  que  a  k-galidaJe  taoii*  Naçuo  PortugutM,  A  homo  iinifi»rjM.oÍM4i«acfaiy  ilíUa*  i 

fieá  ,  e  procluoia  à  (uce  do  Direito  público  d<u  Nuçówii^'.  recida  por  «ucceeiivai  actoi  deaeritelada  fidelidadè,  m  do  I 

deptniicnir» ,  c  fii!(u'<.  'ro<!(i»  os  Poritiguexei  acliào  ne»lè  f*z<T  lon^^f: vo  ,  e  (iuraJor  ú  remota  po«ieridntk' ,  o  pli  no^  | 

ípicopipiíravcl  pr«K«r  o  que  de»eja  a  tua  fidelida(i«>:  o>que  «  viv»  piaJier ,  que  a  beroica  iíxaltação  de  Vo.tsa  Maget*  ' 

il»  iKittodoi ,  o  dooiicilinrioi  da  Real  CaM  do  Infai|iUdo,  to.ie  derrama  «ai  tedat  a»  claiiei,  a  Povoe  da  Monatqtftai  | 

aanlein  ni'lle ,  a  particular  emoção ,  que  MOliblita  oi  co*  Fortugue%a. 

rações,  e  nâo  a  sabe  rxplicar  a  lingoa!  nO  l»eroi«mo  de  Voflia  Magestade  oio  cem  de  prohitf- 

nScohor,  cm  tmlo*  o»  scriilos  ,  m«i»,  ou  meno»  illu»-  *er  a  iio^iía  ri-nUirj  ;  os  Pfivo» ,  que  repre^crii a rr.o» ,  luio 

trado»,  w  divita  grande  a  Nação  i*oriugutMa  ein  inielli*  ceuãn  ti«  pedir  tervorotameole  a  Deos  Oiumpotenle,  que 

j^eio,  intrppides,  e  Bdelidade!  Orandet  a^  4i«i^  tam>  »ot  ddute  aprtcio«a  viiJa  de  VoMa  MagetUde,  e  quepro«« 

bem  oi  8«-u»  lcf;itiino<>  Monarca*,  em  beroisno^  magna-  pere  o  Seu  Paternal  Governo,  fonte  ioexaurivel  do  pleno 

niniiiladc,  munific- ncia  ,  piedade,  e  Justiça.  Nos  liei»,  tf  e  «i«o  prazer,  qa«  vive,  e  cresce,  no  coração  do»  fieis 

nos  VoMnllus  d.)  Monarquia  Portugueta^  »ão  familidrei  Porluguexei,  que  cita  Deputação  representa  —  otnne  da- 

ai  V(rliiJe«,  que  fecunUâo  opleDO,.etivo  pro^,  quapro»  tum  bonumf  ei  dp/sntuns,  de  ntrêum  cai,  ò  Patrc  iumi- 

cada  tia  fideliilade  ,  «  do  heroÍMno ,  que  oe  caracterita  «01  num.          ,        •        ■*  . 

|kat'>«  dl  liutnriái  Porhifniexa.  ti Senhor,  o  vailo  objecto,  que  ínflamma  oi  notsos,  o 

nlím  114Ô  (aliu9  1143)  os  Trcs  Ktiados  do  Rcin'>  pro-  os  coraçòas  daqurlles  que  reptesentaioos ,  nâo  sepodedes- 

<ílaiifl|r4o  liei  indipemientc,  e  livre,  o  primeiro  ÂffonaOy  envolver  com  propriedade,  em  peqiteno  discurso,  que  o 

qiie  no  ( ampo.d' Ourique  (com.  dnigiieldade  da  Torva*}  rcipeito  a  Voaia  Mageilade  circomicrove.  Aoradile- Vom» 

Búpplanlou ,  e'  veneén  o  «oberbo  Poder  IfõAosMelafio ,  qiio  Magetiade  oi  Mncerst  votos,  qae  a neiaa  ilfibada  fchlMa' 

o  resentiroenlo ,  ou  n  troiçâa  ,  introduzo  nas  Iletpanfiai.  de  Lbe  consagra,  pelo  fauáto  motivo ,  que  reproduz  o  nos- 

£trlari>rida  ju*liça  os  determinou  a  proclamar  nus  Cor-  so  pleno,  e  vivo  prazer.  Oigoe-se  Vossa  Majestade  coo- 

tM  do  £.aare^,  o  Intrépido  Defenior  da  Religião  Çhib*  ceder- no>  a  graça  ,  a  que  aspira  a  fidelidade,  die  merecer  <> 

ll,  o  Libarladqr. fia  Naào  opprifiiidai  A^Heroa,  qua  ao  iieal.  Agrado,  e  ler  a  bonra  de  beijar  a  AagoMa  Mio  d* 

dbeito  da  iuconno  do  Reino,  nnia  a  pÃieia  militar,  a  Vosaa  Magettade,  que  regenera  a  ptimilí«a  digniHada  ám 

•abedoria,  a  (imgnanimidnde ,  a  constância,  o  fortalria,  Tbrono,  c  ,i  consi  rrut^ào  que  já  leve  a  Monarqtlift 

o  denodo  ,  o  superabundante  zelo,  para  anoiquiUir  no  to»  !  lu^tieto,  no«  nuidniaii  »eculos  da  sun  gloria.  ■ 

)o  Porlvgtiet ,  oinfauie  cnllOt  t  MVtlligioe  daAMefrM.  ;   Dignou-Se  l-.lKei  Noho  Senlior  ouvir  todo  eitedilQHy 

(õ^iída .<<6  AfoApmeliMip).       ^  •  l0,ji.MGeiialÍ0  pom  al&bilidade  e  Real  Agrado;  «am* 

nCp»  1641  oe  IVn  Eiladei  dp  Retifo  eeclarecilrio  oe  de«eo  aoemembroa  da  Deputação  as  espresito  dkfiémi* 

confundidos  direitos  do  Senhor  Dom  Jnáo  ff,  jnalhe-  daile       Cifn..(ii  ,  CLsiies,  e  Povos,  que  a  Deputação  v\~ 

jnálwiárâo,  e  proscrevttão  a  dominav;âo  estrangeira,  que  preiaa:  o  que  lhe  podem  fater  constar;  coac«deado  á  De» 

iMMBta  a^òe  opprinio  a  Nação  Porttigu«MX  ndaiíii^  pataflo  a  Graça  da  bè^ar  a  Sua  Augusta  Mão,  por  si  , 

o  facto,  e  o  direito  na  succesaâkO  da  Corcn,  a  tCfOMM  ela-  a  por  aquelles  que  repifltMita»'— £  dirigindo^  a  Depo-  ! 

ros,  e  positivos  :  consolidirâo  no  sólio  a  idolatrada  dynas»  laçio  a  Sun  Mageiita«Je  Imperial  eReal ,  pelo  mcemomo^ 

tia  da  Real  Casa  de  Bragança ,  t.h»-riçi>BdM  por  Dpo»  pa-  tivo,  não  livefrio  «  honra  de  lhe  beijar  a  Mão,  por  s* 

& fecundar  de  heroes  o  ilirono  Portuguet,  cooio  fui  a  acbar  incommoJada  na  Sua  iuiporiante  taada  ;  o  qum 

sa  de  Jacob  f  para  remir  o  Mondo.                           .  Hia  constou  pelo  «cu  Excellenlissimo  ViadoTf' •  «fMAlM 

n  Em  18S8  os  Trcs  Estados  do  Reino,  em  rircumstan-  apreMOtárâo  oo  Real  Palacio  da  JÊjnàa, 

cias  bt-m  timiUianlcs,  com  a  mesma  inielligencia ,  conv>  . 

tonciu,  Tili  IiiIhOc  .  a  rnor  da  Patria ,  e  telo  pela  indepcn-  , 
dencia ,  e  decoro  do 'I  brono ,  e  da  legitimidade  legal  ,qo* 

•  deve  oeaipar ;  rooordadoa  do  heroitmo  com  que  Vama  o  Q  Cabido  da  Insigoa  o  Real  CbllMiada  da  Real  Oaoal- 

Jdnjrestude  em  1W3  gpnt  rosamente  o  SbUou  do  predoitii-  la  de  Santa  Maria  de  Alcaçova  da  Vtlla  de  Smlarem, 
jiio  maçónico;  interesíados  em  preencher  dignamente  oseu  liem  sensivel  ao  favor  do  Todo  Poderoso  por  conceder  pa- 
dever  naluiul ,  raligíoto,  e  politico,  saltando  n  Noção,  e  ra  Rei  e  Senhor  Absoluto  deste  Reino,  e  Seus  Dominioe 
4  -Tbrobo,  pelai  Lcts  fundamentam,  applieadaa  ao  facto,  ao  tíenhor  Dom  Migutl  i,  mandou  oeCpo^goa  </«eé  Mth 
Jio  leu  littoral,  egennioo  leotido:  nio  hesitárfto  em  resol-  drigun  CaUeUo-Bnmeo,  o  Joti  Fronriaaw  dia  SaledWi 
yer  com  justiça,  em  motivar  com  erudição,  en»  ponderttr  de  Bravo  para  felicitarem,  e  beijarem  a  Mão  a  Sua  Ma- 
cero muduresa,  em  propdr  a  VoMa  Alageídule  com  pro^  ge^tade  por  Sua  Exaltação  ao  Tbrono:  e  seodo-lbw 
foodo  respeito. o  Scaptro,  a  Coroa,  o  Tbrono,  que  legal-  terminado  por  Sua  Magestade  para  receberem  «itq  bo^m 
mente  Lbe  pertence,  livre,  e  Independente  de  influencia  «•  o  dia  3  do  corrente  put  de  Setembro  á  liuma  lNiii.d*Ur»  , 
-tranba , 'desde  a  sua  origem.  de,  se  apresentário  no  Real  Paço  dat  JVèccMMadbi,  tomi*  i 

«Os  Tres  l"«tBdos  do  Reino  nâo  fluctuârão  em  discii-  de  tmnáo  ailíniuiJDj  ú  Reol  Presença,  bum  doí  ditos  Co- 

{ão,  selo,  e  fidelidade-  Vossa  Magestade  Dignou>se  Ac-  rvegos,  obtida  a  vcaia  de  Sua  Magestade,  fez  o  segutoto 

«eitar com  ji^M^ ,  magaanimidada,  a  heroísmo,  o  Sce-  discurso:  ) 

piro j;ak .Coroa,  a  o  Tbrooo,  que  nòi  gaarda,  dcipode,  è  i  Muito  Alto ,  e  Miuto  Podcroeo  Rei  e  Seobor  Nomo, 

prewrva  dos  iosuUbs  da  Incredalidade.  Exulta  a  Nação  —  Rns);ou-ic  o  pavoroso  manto  de  luto,  que  cobria  aNani 

J^orlvgueto  f  e  treme  o  monstro  perturbador  da  Iranquil-  ^âo  ndlicla,  para  te  adereçar  da  mais  brilhante  e  pompoaa  ' 

Ji4ade  publica,  na  Prewoga  de  bum  Rei  Magnânimo,  ^la.  iúicbugárão«M  at  tristimíinas  lagrimas,  que  crast^ 

•Protmiiloi  a  JmI*|  %m  oSawibaea,  deppiea»,  hwpilUr,  aVpoM  magmdaf  bom.doeieam  Poríi^vcwa,  para  seto^ 
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4>«  O  *<n       Vott»  MM«iu«te  Sc  kiclInQu  propi» 
«lo  á  Acdomaçlo  gnal  4»  Na{l»  iatairt*  bm  dbo  bvm 

«ida  novn  ,  liam  quasi  novo  uh.  Eise  abytlDO  de  mnlei , 
^ueatUva  quttí  atragar«no«,  já  não  exitte,  e  já  começuu 
•A  BO  lindo  liorisonle  Fortuguci  oê  bonançoios  dias 

4«  fsp»  •  da  alegria.  VcrtOBM  coirer  em  noito  •bmço»do 
lamno  f  romi  oB<i«t  de  banefieioa ,  «  veaturat.  A  Term 

Parliíc^urza  ,  que  ilrs  citI»  (■fpoca  ,  ^d«gra(,ntla  ípoca  !) 
«ú  fMifucía  o  alvo,  para  onde  a  Dextra  do  Õinnipolenle 
vihiafa  o«  raict  de  sea  furou  ^  he  iá  o  apraÚTel  aacanlo , 
«  dow  «olcvo  úoê  Ooi  benifao».  £ou»  milhafet  de  volu- 
«MHa«  Micidadas ,  que  Gora«rie  a  dítaaa  Patria ,  já  go- 
j&mos  a  inc^mpQravtl  d.;  ter  a  Voíia  Mage«lade  por  nos- 
40  Rei  e  Senhor,  dádiva  preciosa  do  Urând«  e  Immanto 
Dcm;  «  por  ifw  agouro  felis  e  flcfio,  panhor  aiforo  de 
lioma gloria  ,  deuoaMM  bent.  Quem  ouiará  conlroilar  ealaa 
«•nladc*,  qunndo  acabamos  de  vèr  gtot»o%  bando*  de  r«« 
Ijf^ei' ,  qiK' ,  trazendo  eui  m  u  f/unlo  o  Içrror,  e  a  iiKule, 
•meB$aTâo  cobrir  de  ungue  e  lucio  a  Paiiia,  que  ot.alt- 
Hinitou,  e  ennobreoco';  quando  olveinos  f«igir  derrota^kw, 
jB  confundidoc  diante  das  vainrofat  e  leaes  fulani^ct,  que 
ae  gloriávâo  de  ««r  Comutariiiacliii  por  Vo^^a  M.i^('>i(uÍe , 
naíf  pteL-i|)iln<l  Jiiienle ,  que  os  n:(crcilo-<  incircutnciao'!  du 

pnaebça  do  Povo  ewolbiUoy  quando  auaj^ado  .pelo,  liam 
de  iiraçl!  v  ■  ? 

n  A  gloria  do  nome  Portugue%  tão  mareada..  e,nio  »<•! 
ae  diga  apagnda,  recobrará  sob  o  desvelado  Gotprno  lie 
Vima  Mag^sladc  seu  amigo  eiptendorf  e  briihanUsuio.  K 
ae  reioonland»  ao  U^voi  da  prolongada  ciJeia  do«  t"ni« 
po$ ,  vejo  que  na  inoiBin  •nbarba  Roma ,  quando  vatdoM 
empunhava  oSccplro  do  Mundo  universo,  foi  ri-sp  ilado., 
m  telves  leaiido,  o  Nome  Forlugue% ;  t«  o  Aguorndo  Se- 
allM»f  D.  Joâ»  /  o  fet  MW  cem  admíra^t/  •  rtpaiito  no* 
iMiadoa  areaat  da  4^Hea;  ta  o  Me>lia  de  lieiaar  o  8o» 
«thor  D,  Jdàê  lí  Ibo  fei  tecer  grinaldas  de  lonvor  em  lo. 
da»  at  Corlcs  do  Ur;iverso;  o  mais  AtTuriunado  d<ja 
Keif,  p  Sciifaor  D.  âlanoei,  di-jjoís  de  obri;^)t  o  aiiivo 
Soldâo  da  AiCgrfonái,  a  nulioi  outms  .^poieniadoi  Ren 
4I0  Orienle^  «  c'ur*ar-llie  o  orguiboso.collo,  o  fet  reveren- 
ciar  00  centro,  de  «elvagens  Amerkam»'  ae  1*11)  toda  a 
|>arte  Olívia  com  reveieocin ,  c  aciit.imeril>'  ;  i'  iiim  ijt-i- 
xará  de  rccupctar  seu  anligo  lustre,  v  respeito  no  leiiy 
Reinado  de  VoMn  Magestadf ,  em  Quem  se  amantoio  aa 
Mpantoaas  virtudes,  que  egmaltárâo  u4  Nobres  Almas  du 
Seus  Auf(iislo»  Fr«'deceí«<jrcs ,  e  mcimo  de  oulro«  Sob«;ra- 
ooe,  que  por  Suas  gentilezas,  v  honrosos  fi-ilo«  fngrundc» 
cèrÂO  os  Tbrooosl  £u  vejo  relosir  eoi  Vossa  Magetiade  o 
inoMiMivel  tdo  de  Conún»Hno  Magno  pela  Religião  San» 

tOf  enlaçu  io  com  etlificant  ■  pidnde  tir;  lícnrífue  11  ili; 
jiUenKinhai  e  a  par  da  heróica  intrépidas  do  impprddor 
CMm        «  coMUnto  feriaien  de  Hemri^  IF  d« 

siNio  foi  o  brilfaanliino  da  Coroa  ,  o  npteodor  do 

Sccplro,  n  potupa  magtsto*,')  da  roç.i^unle  l*urpurd  ,  quciit 
íbrsou  o  Magnaniujo  Coração  de  Votiia  Magestade  para 
aoecitar  o  glorioso  Titulo  de  Rei  v  Si-nhor  de  Porit^^f 
oue  todas  as  Leit  Lbe  viogavâo;  forâo  •im  «a  accendidos 
detajof,  cm  que  arde  Sua  Grandiosa  Alma  dh  retuscitnr 
a  Nttçâo  aguiiizante,  de  a  acoluiur  c!c  )>,'ns  e  venturas; 

Pais  qual  o  Bravo  Affniuo  bum  de  Seus  Augustos 

rageoilores,  olhaagrandeta  doTbrono  como  escravidão 
pomposn.  Qiii*  monumento  dfsla  verJadi*  nSo  tenho  ru , 
6abendo  que  Vossa  Magt;6tade  »r  rouba  ao  somno ,  ao  de»- 
canço,  para  se  abandonar  áa  vigílias,  aos  cuidados  Je  fc- 
licitar  «eoi  querido*  .Vassalloa ,  melhor  direi  seus  caro*  Fi> 
JhMt  Faltem  ,  faliam  a*  parídet  de  Heu  Palacio ,  o  ellaa 
flIoHwir  do  que  eu  ,  authcnticaráò  a  verdade,  que  nnnuncio. 
B  aM)UÍvar-»e-bu  o  generoso  coração  dos  Poríugue%et  y 
fUMlctilarmefile  o  do  Leet  Cabido  WAtcáçotm  ,  penhorado 
MT  Uuiloi,  e  tão  sólidos  litulos,  até  o  de  Capell&e*  da 
Votia  Magettade,  de  pagar- Lhe  o  gostoso  e  devido  trtbo> 
to  de  amor  ,  r  a^radi  ciiiienlo  por  Sua  Exaltação  no  Tiiro- 
ao?  Gfajas  a  mais  gradas  a  Vossa  Magestadc !  Parabéns 


•  maii  ptcalioQ»  aosafforlimadoeForAiigilCMft  fua  já  tom 
Sei,  Patria,  Leis,  ventaraff 

n  A'  facf  de  lanlns  e  tão  relevanlM  qualidades ,  qup 
adornão  a  Vossa  Magestade ,  á  face  de  nossas  Leis  fun- 
damenteei,  que  no  sentir  dos  cordatos  Publicistas  nia* 

Siwaijpódf  «tropel br,  reioando  por  toda  a  parta  o  bra- 
o  -gerat  da  Nação ;  que  Soberano  baverá ,  qae  m  wão 
comprazi  de  O  reconhecer  por  nosio  le;:itimo  Rei  e  Se- 
nhor I  8>^  por  impossível  acontecesse  o  contrario  com  es* 

caaidalo  do  Ceo ,  c  da  terra ,  Vossa  MagMtada  fcffia  ana 
teraa  df  Sua  AugoUa  Patsoa  a  Nafia  am  aiaaia ,  para 

stuteatar  Sena  inquestionavell  direitos ;  e  díx  o  Sabio  Gro^ 

cio,  que  a  Nação,  qii?  nào  quer,  ninguém  a  domina. 
Tanto  mais  sendo  Seus  d.reitot  af&ançados  pela  magnifica 
protnessa  do  Soberano  Arbitro  dos  Impérios  oo  Grande 
uíffontOf  14  nos  gloriosos  Campos  de  Ourique.  E  sendo 
já  sobejos  os  prodígios  com  ^ue  o  Ceo  tem  ostentado 
sua  particular  piolecçâo  para  \  ossa  Manciiddc,  itm  os- 
tentado, que  O  quer  para  nosso  Rei  c  Senbpr,  por  maif 
noneraios,  adestrados,  e  aguerridos  qua  batam  oa  exér- 
citos, que  dt^patasíem  tão  Sagrados  direitoi ,  cobertos  de 
viçesot  Jouros  cantaríamos  a  vícloria ,  pois  contra  o  Ceo 
ludo  hc  froco. 

nReiía-noá  poi*  derramar  nossos  corasôes  49  largaa 
effosôes  de  graças  ante  •  Senhor  das  Misericórdias,  o an- 
d*>reçar'llie  a-t  mais  vivas  e  fcrverosas  supplicas  para  nos 
conceder  huma  Rainha  digna  dc  tão  grande  Rei ;  para 
nos  ronreder  por  muitos  e  dilatadoi  cnooa  a  preciosa  Vi« 
da  df»  Vona  MageUade ,  para  baluarte  iaaKpugaaTd  da 
RelfgiSo  Santa ,  para  completa  felicidade  da  Naiçlo  Por» 
tugueui ,  f  lalvei  ifo  Mundo  inteiro,  Finjlmonle  o  Ca- 
bido ,  que  representamos ,  c  nós ,  repassados  da  mais  acri* 
sotadi^ fidaliiMa,  do  mais  puro  amor,  do  aial%qcatada 
/espeito,^  pramptos  a  faicrmoi  ládoa  a  prestea  «■  aiaii  ár- 
duos liacrificios ,  nos  prostramos  aos  pés  de  Vossa  Bfageiu 
tade  para  beijar  Sua  Regia  Mão;  confessando,  que  mui 
altas  honras,  mui  f>baliiada«  dittincçòcs  nos  tem  liberali- 
xado  a  generosidade  dos  Soberanos  ,  mas  paraca  qao  ftela 
boje  assombradas  pela  bonra,  pela  gloria,  que  vamos  ter 
de  beijar  a  Augusta  M&o  de  bum  Rei ,  que  o  Ceo  eori- 
queceo  fie  tanla*  e  tão  raras  virtudes,  de  hum  Rei  talha- 
do ao  corarão  de  Deos ,  de  huin  Rei  o  maior ,  e  melhor 
de  todos  09  ÍUm.  n 

EIRei  No<snScnhor,  dignando-Se  ouvir  odi>curso  com 
aquctl.)  atleitrào,  e  aíTabilidade  encantadora  ,  que  O  ca- 
racterica,  fex  a  gr-)Ça  de  responder,  que  «gradeeia  ao 
Cabido  os  tentimentoi  de  amor ,  e  fidelidade  ,  de  que  es- 
tava animado ,  e  que  protestava  lAo  ter  salrida  ao  Thro» 
no,  le  nu»  p.ira  traballiar  f)c!  1  honra  e  gloria  de  Deos, 
e  bem  da  Naçúo.  Us  Conegot ,  beíjuodo  novamente  a  Re- 

E'  AÃio,  se  retirár&o  ninito  saudosas,  do  aiab  aBavaI4(ip 
is.  * 

— — «íg!»— — o 

r    '  Noticias  Marítimas. 

.« 

t/aoioi  emindoi. 

/f^oi/o  25  Siràfl,  VaUca  Providencia,  deGenoeaeta 
46  dias,  com  papel,  seda,  e  mais  fjzendas,  e  9  passa- 
geiros.—  Ingle%y  Barco  de  vapor  Mercúrio  ^  de  Loimí^ 
em  95  dias,  e  ulitBoinente  da  ^res<  an    j  am  lastro,  a 

3  passageiros. 

Idem  26.  Porluguei ,  Cuhiqua  Santo  Antonio  e  ^l- 
atas t  de  Almério  em  30  d.ias ,  com  esparto.  —  S^rdo , 
Polaca  S.  /o*^,  do  lAornè*  Crenooa  am  tB  diait  eaoi 
enxofre,  linho,  Íavos,  f.izendas,  %  1  passageiro. 

Idem  97,  Marroquino  y  Brigue  ElRabetl  Hatd,  com 
-|0 aaffanMka  de  18,  e  6  p«^s  de  8,  (anda  ba  S  aeeam 
■^aniMr,^com  outro  de  igual  força,  a  huma  Eeouoa, 
èênira  Poián«1es  do  Norte),  viadodo  Fcrrof  am  7 dias,— 
ttaponhol,  Falttcho  SmaU»  JU^OHn,  da  FHnUéhgK, 
COD-.  passas. 
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JiemiB.  Hollanãetf  ChuUpt  Pbmonâf  ^bfttcr- 
\    dam.  com  qutijos  h  prpgos.  —  Jngtet,  Eecuns  Odtrcn  ^ 
du  Terra- Nooa  ctn  25  dias,  com  bacalbáo.  ' 

/ien  t9.  Jngle% ,  Paquete  Stonmcr ,  de  ^oAnouiA  «■ 
7  diai  i  com  bnma  mala. 

•  Jdem  30.  Portuguces ,  Corveta  Lealdade,  r  Rriirue 
•^eptuno  f  óo  S.  Migtui  em  18  dias,  tendo  soiíido  da 
Jlíadfirá  a  SI  da  Julbo.  Derab  noticia  de  ficar  nesta  da> 
la  a  âtoMra  no  mu  ellado  da  rcbclIiAo,  a  que  na  T<i^ 
eHra  já  m  rebelda»  «m  deiordem  htins  com  ootre* ,  %  ae 
esporava  huma  contrn-rcvoluçâo  qiic  rcsliluirin  a  Ilha  ao 
«ocfgo,  e  á  obF'dirncia  n  Sua  Magetlade. —  Correio  Ma« 
ritimo  £  Boaventura  j  du  S.  Miguet- am  19dfai;  foi 
Tagiatado  por  bum  Coriario  ColoniMilio.— Barco  CoHc 
tei^  Bomfim^  de  Gítttaltar  em  19  dias,  com  fttandat 

Suí  larava  piira  a  IIIm  Gractoiaj  foi  roubado  dc  tudò  a 
1  na  altura  das  libas  por  bum  Pirata  (que  ws  dia.  Cor- 
aario;  não  lendo  guerra  com  Naçlo alguma ,  derMnw 
considerar  Piíatai  lae*  embarcaçSei  qne  roubâo  os  noMot 
Mavim,  h  iralalfot  como  taeá).  —  SU«co ,  Berg;  Ltaonja, 
do  òiockolmo  ptn  63  rlias,  e  dc  Dartmouth  etn  16,  com 
Imrn  e  laboado.  — /ni^/ea  Lsc.  Emma,  da  Terra-Nosa 
em  19  dias,  com  bacalltito. 

Idem  31.  Portuguex,  Hiatc  Bomfim^  deCoritem  10 
dias,  com  manteiga,  e  4  possngeiros. /n^^>e« ,  Berg. 
Stci/t ,  da   Terra-Nova  em  19  dias,  com  bacnibáo ;  e 
£ie.  Tagutf  de  Liêerpoúl  em  H  dias,  com  fazendas  e 
Charrua  Lt  JUióne^  da  ^mi  em  8 

dint,  com  OfficioD  para  oChoFe  daiFíMÇM  N«Wafes  Jira»> 
cctí/i  (IO  Tejo,  e  á*  tims  ordens. 

.Seífftn&ro  1.  Portu;rue% ,  Uíate  Felieidoek,  de  ften* 
SM,  donde  sábio  a  S9  da  Agnato  emcoosarra  da  fiac.  de. 
•  Gnerra  Caneeiçâo,  coadntiiiao  39ptesoa  d*BilBdo,  entra 
militares  e  paizanos,  e  bum  parque  de  artilherta ,  polvo- 
ra  ,  e  mil  e  tantas  armas  paraeniragar  no  Ariennido  Kier- 
tito.  Na  tarde  de  30,  ao  Norte,  e  á  vUla  das  Rcrhn- 
.  (ràs.  encèntrátâo  bum  Berj^aniim  Corsário  com  Bandeira 
oe  Btitián^Ayrti ^  o  qual  aprefoo  á'  Escona ,  e  ronbbfi  tf 
Hiale  do  qUe  llie  pareceo,  pu-ífaiido  depoii  a  guarniçio 
daquella  para  bordo  d'-stc,  e  tripulando  a  Hscuna  com 
failte'ittB.  O  Commandante  do  Corta rlèoftraeeo  »aot  prtt» 
«M  •  aoa  liberdade,  etodoa  ellea brioaniilcBlê  ategeitá4o| 
dando  naasa  oeeaalio  vuras  a  BIRei  Nosso  Senhor.  —  Velo 
o  Hiat.  a  Peniche  para  alli  deicnibarcar  os  prezo> ;  tiin» 
reeebeo  ordem  do  Governador  para  os  conduzir  a  Cutu)rS| 
«ndè  os  deiembarcou;  c  conduzio  o  Commandante  email 
gtiaroi^io  da  fiicuna.  —  lngie% ,  £tc.  SH%ona  ,  da  Tisré 
ra'fiova  em  tSdías,  com  bacalíiáo. Berg. 
Cliràiina  Magdaicna ,  dc  S.  Brieux  cw  França  em  lô 
dias,  em  UiVo. HoUaiuk%  f  Galeota  Slargaridaf  d» 
Fkúntiagm  em  18  diaa,  com  queijos.  • 


Publicaçôe»  Liíleraria». 
Sabio  á  luc  Direiío  Civil  dc  Portitíal  ^  iwno  terceiro^ 
por  Matnet  Borget  Camein  •  cem  ene  acaba  o  jut  j)er- 

MOnaruru.  VcndosO  por  800  rois  nus  lojas  de  livreiros  do 
Lisboa  i;  Coimbra  ;  e  no  Porto  em  casa  de  Manoel  flp« 
reira  Cuiméráet  ,  nfj.:oci.inte  na  ma  dat  Hvttm  N.*  ^, 
onde  ba  lambem  o  1.*  o  2/  ,  pelo  meiaio  preço,  de  8Ò0 
fêh  cada  bimi. 

jímiuncios. 

Na  travessa  dos  Romulare»  N.'  11 ,  eep^nndoacdar,  ca* 
»n  dc  residência  do  Desembargador  Francisco  de  P&uta  tf* 
Brito  Bttrrot  Villar  ^  Superintendente  da  Decinm  e  rnéjs 
Iibpoaioa  da  Freguesia  de  8.  Paulo ,  so  ba  de  abrir  o  ca* 
fie  para  o^Uè  sa  recebeten  aa  Oteioias  a  Impotioa  pcrtana 
•  '  '"s  '    '   ■  ^ 


centes  ao  í.*  semestre  do  corrente  anhO ,  que  terá  prinrU 
pio  etn  o  diã  10  do  corrente  pelas  onze  horas  d^i  oianbã , 
ete  hiDiiik  du  lurdc  ,  l-  o  meoiro  se  pr.iticDrá  poreapajO 
hum  mci  cm  todas  as  Segundos  c  Sextas  feirasi 

Quem  qoiíer  arrendar  buma  Capella  ,  sita  na  Villa  de 
Tenlvgal ,  peilencente  ú  Kxcellentinima  D.  ylrwn  í''eti' 
cia  de  Catlro  e  Mênezeê  ,  príde  dirigir-íe  sui  Coimbra  k 
Francisco  Pereira  na  colçada. 

Por  ordem  da  Junta  eslaliclecida  para  o  deaempenbo  da 
casa  ^  Abnastet^  partecipn  o  lifcaf  delia  o  Doator  ÃiÃ 
Martins  Basto  a  todos  o*cre'dore$  da  mesinn  casa,  que  se 
faz  necessário  apreM-htarem  dcnlro  M'5s<-n(a  dias  ,  oaa 
Quartaa  feiraa  de  cada  semana  ,  e  naContadurÍ4  da  Jonla 

«alateiita  no  palácio  dadiía  casa  u  Santot  cttíha^  •  «la- 
do actual  doa  aeua  créditos  ,  ocoaipahbado  dos  documeo* 

los  necessários  pora  íi  verificação  dellc  ,  a  fmi  dc  que  a 
oieama  Junta  quanto  antes  possa  entrar  nos  seus  traba- 
Ima  t  ^c  eé  dirigem  ao  promple  embcdço  doa  mtàmsê 
credores.  ^ 

Quem  quizer  arrendar  o  Mofgtido  do  Porto ,  e  do  y/A 
garoe  f  pcrlenct-nie  a  llxri  Ilt  tin  -in.a  r.na  <lc  jibrantes  -^ 
compr«faeDdendo>ia  no  arrend.imento  osfruc^os  doU.JoÓQ 
deaia  anno  eim  diante  ,  dirija>se  á  Exfeellcoiiasima  Mar^ 
queza  de  Obrante»  no  palácio  áeSottIns  o  ceMo,  todoa  OC 
dias.dc  manhã  dat  dez  ale  á  buma  hora  da  lardei 

0-'CoQ>elíio  de  AdmintMrnçâo  «la  Maiinlia  prl^itande 
vender  buma  porção  de  cabos  velbot:  todas  aspeaaoaa  qaa 
quiíerem  còmprar  ofreferMoa  artigos ,  podam  eompareaer 

na  aala  do  dito  Consillid  <•[:•  o  flin  6  do  cflrrenlo  roes  de 
Setembro  pelo  meiu  dia  ,  paru  se  tratar  do  mencionado 
objecto. 

Quem  quiser  arrendar  buittaa  fozendat  ao  pá  de  Saba^ 
«em ,  no  «ttio  tfe  S.  Jiâe  da  Tdlha  ,  que  «5»nsUU»  de  tar- 

Tiii  de  fiâo  ,  e  olívnc»;  n  m^is  liiimu  quinta  1^-:^  estradada 
Charneca  chamada  o  Pinhúl  ,  que  cottbta  du  lerrat 
pã.) ,  olívnes ,  e  cefas,  fulle  com  o  seu  dono  que  mota  ao 
<tospsiiaMiiiÉr,  ao  pd  d»  Fii^aaia  daaJbaftr  /gej^T' 
IVo-  Arb  citftrdefiroMe  da  cáaa  da-llícima^  o*  lujanfc 

tanoeiro  N."  26  ,  ee  othít  para  vender  buin«  porção,  de 
madeira  tapmliou  do  Hto  :  quem  pretender  entrar  cm  a> 
joate,  pôde  fallar  com  o'Meitre  dadfiu  ioioj^ou  coai>aib 
mingas  Francisco ,  lunodro^eoi  outra  loja  ao'  ptf  do  arco 

petluono  do  Marquea. 

O  Brigu»!  Fruiiiei!  (tcmriit  ,  Copilão  Prandsco  Grotto 
di»  ,  ba  du  sahir  deste  porto  p.iia  o  dn  Haure  dc  Gra 
no  dia  14  do  dorrente  mea  de  Setembro':  tada  a 

que  qiiiíer  nrllc  carn'{:^ar  ou  ir  'Jc  piffi.i-jeni ,  p6<Je  dirigir» 
Se  ao  teu  consignatário  F.  i'erfutlw  na  rua  do  Crueifi* 
*o  N.'  69. 

Qoen  quiaer  comprar  huma  paraíba  de  maclioa  «  iâJto 
fcom  o  Meatre  frrrador  /mí  Goarei  na  ma  Flarm»»*» 

Vende-if  n,i  rua  Fonnoz^i  N.*  \:<mi  óptimo  Cavallo 
pielo,  mui  valente,  que  irabulíia  muito  bem  de  varas,  o 
jboUa,  em  sege,  trM|uitaoa,  c  etn  carriaho. 

-   •  -    '  ■    •  ••     -     -  ' 

TAeafro  do  Bairrn  Atto.  —  Hoje  âabbado ,  6  do  eor«* 

t»rnti' ,  em  beneficin  .Ic  1."  Galan,  Comedia  nova  o  Surdo 
na  Jístalagetu:  Baile  cómico,  o  Retruíamenío  na  Aldeai 
Farça  no/a  oa  BMwbiMba»* 


Fsíiua. 

Preços  do  Pâo  e  Aucite  para  a  semana  ,  que  prtndpia 

de  B  a  ié  dt  HUmbro, 
í'Âo  do  arrntel  na  fóriiia  da  Lei'  -   -   -    -    a    40  r^* 
Km  mctdl  »    35  r|||« 

Obitndá  da  Aarite  ..a  ISO  nRa» 


usqoA  s.  NA.*  m^iúasslo  rrgia. 
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Xàboa,  ^  <fa  StUmhro. 

Entrou  o  Berganiim  Infante  D.  Stbattiâo  ^  vindo  do 
Funchal^  <)'onde  ubio  a  89  de  Agnato,  e  lies  «lia»  aDie> 
luvis  Mbido  o  fiergaolim  GMot  Umbem  com  Officio» 
|Mra  LiAoa.  O  CoiDiDáodaiite  deQ  •  importante  noiicia 
<U  Expe.Jiçno  haver  cbegndo  á  Maddra  em  Oilia  16  de 
Agosto;  no  dia  tf  deteiabarcou  toda  em  Modué9^  di>poi« 
de  «fguiD*  reiistencia  da  parle  das  BuiariiMy  qie  forno 
obrifradat  •  oadcr  «o  fogo  da  nona  Ekquaiiras  no  dia  <8 
depoi*  de  haver  outro  cbnqne  cora  asTropat  rfMdts ,  èn> 
trou  Ioda  a  Divisão  na  Cila  de  Ho  Funchal,  e  no  dia  24 
dewmbarcnu  o  novo  Capitão  General ,  e  oph*  atetmo  dí* 
t«|poa  poiN  do  Governo,  re^tabehcciulo-M  «MÍB  oLcfi* 
ttoio  QovmM  d*IÍUt«  Nomo  Saiibor. 


'  Oi  Povot  daqoella  liba,  logo  que  a  soa  lealdade  a  S. 
Mw  pU«  MT  apoiada  a  manifestárâu  com  o  maior  enihu- 
•iasiliOf  acbaiido-sc  Os  facciosos  qu<"  não  fuifírôo  |>ar.<  hor» 
do  da  Curveta  de  guerra  Jngkxa  (couio  f^uUc%  e  ouiro*^ 
dbpersot  e  escondidos.  A  Camara  «la  Cidade  do  Fknekaí, 
com  o  Juic  do  Povo  e  Casa  dos  ViiUe  e  quatro,  iinliiio- 
le  reunido .«tn  proietin  de  violência  quu  ao»  »eu&  íitii  8eu> 
tiin«Biot  tioba  £dto  Fakhà, 


Os  fieiá  povos  da  Ilha  do  Porto  S.mto  tlnliSlo  oedailia> 
do,  e  reconhecido  Sua  Alageslade  pelo  modo  m«>ii  dignO 
da  Sua  conbccidu  lotildade ,  lendo  o  (ioveinanor  o  Briga» 
dairo  Graduado  Cot  mis  Damide  da  CwiAo  Fidié,  dirigi- 
do 1&0  «ogoflo  acto  no  dia  17  do  uiet  passado ,  com  o 
inaior  jjbilo  g<>rat ,  tendcse  pfMladO  O  ^lyutaf  O  £jL* 
pcdiijãu  quttndo  leve  noticia  dclh* 

Puyicar-M*ÍMo  «•  Ofliciot. 


USBOAs  NA 'IHPRBasiO  REGIA. 
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ff»*  ftií. 

Qm»Ul  Gataral  no  Faço  dat  Nteatidadm  ^  em  6 
.   dk  «dMw  *  18f8. 


Orêm  da  Dh. 
XietnçM  regUiadoê  concedidat  aot  O^fiàou  abaimú 


A  A  TfUenteCemn^f  «to  ]l«9in«nte  4«  Mffldai  d«  ColhB- 
br»,  B»ril«W  FíTcirn  CciUlitilioSou^a  ejMpnp:^(<<,  tei*  oiexe*. 
■  As  ThhiiU Coronel  do  Rtt|iinerito  de  Milícia»  d«Trao« 
«M,  Mb  P—g^wit  d»  AmmMb  Pii«ir»Oaidoa»,  ii# 

<  A«  1Vleiite<!W«ml  aggrega<Io  ao  Reximanto  d«  Xlfil^ 
ciai  ò*  Villa  Real,  fiaMiMa  BariMta  da  Okafea  «IM^ 

h»,  Gcif  mcxcf.-  ' 

Ao  Major  do  Rajriirenlo  dt  loCkttItria  K.*7,  Trittito 
Jaad  Alaria  Serrio  da  Vaiga  ,  trp«  mne». 

Ao  Major  do  Hcgimfnto  deTníanleria  N.*  l4|  Barnar- 
dlno  CoelKo  Soarr»  d«  Mouro  ,  hum  nirx. 

Ao  Major  addtdo  «o  K«|(iineoto  de  Ihíaotatí*  N.*  19 , 
Joté  Pinlo  de  Araujo  Corrêa ,  dou»  mete*. 

Ao  Capuâo  graduado  em  Mojnr  do  Kefiroanto  de  Ca- 
vallatia  N.*  1,  Joaqtiim  Antonio  de  Morae»  Palmeiro, 
doot  Mwass» 

Ao  Capitão  4o  Ragimento  de  GaTallatia  N.*  7,  Fraii« 
«Iho' 4a  Andrade  Corto  4e  Cam4et,  quarenta  diaa. 

Ao  Cajjitào  do  Rpf!iii!i<nio  da  louattrla  Vk*  10 1  Joio 
•Haria  Pinto ,  trot  in«9»«. 

Ao  Capilftó  do  Itrgimenio  da  MHteiaa  da  SaalaidBi 
Joaé  J,«aquiin  Moaiaiit»  4*  Almaida.  Iraa  wuwn. 

Ao  TãBaau  grLÍH«do  Mi  CaaMo  do  RmMIo  da 
Carallaria  N.*  1,  Jofto  CbtiiaaloMi  da  Mffa  "VUlow^ 
buto  mcf.        •  -        I.  ' 

Ao  Tenente  do  Re/ritnenio  dc  Infaltttfria  LnÍÍ 
Pfiuo  4a  «ooM  CarvaHio  C«lbo,  doa»  mmam 

Ao  Tcntato  |o  lIrgiKHiiio  de  lateiarb  N.*  ttt  ímà 
Jiarta  libarro,  bom  moz. 

Ao  Alfiíre»  do  Itegtanento  dc  Cavallaria  N.'  I,  Ber^ 
nardioi  Fieitedc  Andraih»,  dout  mcm. 

▲o  AIftret  do  Rcfiaianlo  da  Catallaria  N.*  S4  Joio 
VWfO,  tfUhtadiai/    •'■  '> 

Ao  Alferee  do  Rcf^inicnto  da  QftvaBaria  N.*  t,  Joid 
Custodio  6oaia«,  kam  inei. 

-  Ao  AHbnrdo  Rafteio  de  Gairalferia  N.*  7,  AAIOk 
9^  .d*  Saqaeln  Fmr«> ,  triou  diai. 

âo  Alfcrear^o  llef(in.ehto  de  lollidterfa  19/  S ,  J4I4 

Pedro  Corrí.i  de  MfMira  ,  iro»  mrr.e». 

Ao  Alferea  tk>  lUgiidantfyda  Infaoiaria  N.*  14)  Joa* 


-  Ao  Atrerei  do  Batorbib  de  Cafadoici  N.*  4,  MPIb- 
td  da  Conceição  ,  hum  mes.  ... 

Uo  Alferes  de  Veteranòa  dt  Alorfidfe,  Antafeio  Gaidafc 
aa  da  Meneie* ,  bum  mb.  .  >. 

Ao  «««iCirurgiâo  do  Bsorritó  com  «xareicio  aa  Tona 
de  S.  Julilo  da  Barra,  Joaé  Pereira  Dourado,  tresmeie*. 

Ao  Ciruri^iuo  Ajudante  do  Keajimento  de  Cavallariá 
N.*  9 ,  Julio  llodriffoes  de  Lonuda  ,  dou*  mcip*. 

A4  CalwUâo  do  ttMiaitnlo  da  lofaalafúi  N.*  7,  o  Pa* 
dra  Florancie  AgoalhiM  dá  Aloleida,  doas  maiait 

Ao  Capeirâo  do  Batulh&o  dc  CaçAdoiei  9^  •  tlk* 
drfe  Veaceeláo  Ayre*  Pinto  ,  bum  mei.  ... 


Ao  Tenente  do  Regimento  de  Milícia*  áe  Beja  Francisi 
CO  Petianha  de  Mendonça  Furtado,  pioraj^Bçâo  de  licen« 
ja  por  noventa  dias  pai'a  le  tratar.  ^  Conda  de  Barbeoe» 
na  Pnmeúco^  Cbefb  do  Estado  Maior  general.  =:  Bm4 
confbrmè  o  Original.  Aju4a«lk  0«afer*l,  Mar^oag  4a 


R«Aft  Bn'Ak.1  o; 

P^a  Contadoria  Geral  da  Cidade  de  Luhoa  e  sen  Ter> 
mo,  foi  expedida  na  data  do  Ivojo  para  n  1  I  tsoiirarin  CJe- 
ral  das  Tenças,  a  Folba  da  Alfabda^  dos  Portos  Sécos,' 
do  anno  4^  1816:  B  para  qnaclNvlil  8  nolieib  dt  ladaa 
of  inlçmsadni  w  faz  o  preiente  annoncio  em  observância 
do  &  7.*  do  Decreto  de  9  de  Março  dt  1847.  liiÓM,  6 
de  Seteai bro  de  lbS8.  =  ()  Ajudantè  4a  CMtador  G«8lt 
Jjpioeitf  Joo^irn  Pàrpra  dt  Souwm. 

Pela  Contadoria  Geral  das  Províncias  a  IlhaSj  le  ez> 
pedio  na  dota  de  bòje  para  a  Tbesonraria  Geral  da*  Ten« 
ça*  a  Folha  dellai  do  Almoxarifado  de  Miranda  de  1897, 
o  para  cbegar  ao  aoDbcMmtnto  daa  int*raMadM  w  faspé* 
Ulco.  AAÒoay  f  da8MimlilodtUB8.B/«l41«^A 


Hdaçào  da»  Peitoái,  que  mtrórâó  no  Cqfre  doe  Dona» 

por  Dtcrefo  de  dá 
loMdb,  «t*icn  quantioi  icfuàÊtmj  0 

•t 

Em  o  1.*  d»  Setembro. 

At  tict  CompÉMhíat  da  Pesca  do  Mar  da 
•  Companhia  dta  Ofdcftenças  dt  Malta ,  4t 
Klònilo,  Arada,  eMactHlo,  do  Coole» 
lho  da  Villa  da  Feira,  por  mão  de  tta 
Capitão  Manoel  Pinto  da  Aliàai4a  daP^ 
^adtPtMotdtBnuMlIo,  m.-  -  •  lOO/OMH 

O  RtttModo  Pviar  da  Pitfnmia  dt-StnU 

Iiahcl  ,  por  si,  a  itUS  Parroquianos  ,  era  • 
buma  Qidola  4a  TbtMoraria  Geral  das 
n.,  aa  hm 
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doi  liospitaet  MiliUm  lS/690 
r^. ,  cin  ppel  306/400  rs.,  •  «n  mcUl 
'  t9S/850  n. ,  qua-lAsem  ..... 
O  ft«fervn<fo  Prior      Frejfimia  de  Buea. 

vem,  continuará  •>  àn  Di'niíivni  <ios  i>euj 

Jlal  i|4qOu.  P 
<y<Í%^»B»r  da  OnMcB  4»  0*hMi  ,  do- 
nativo* do«  babiMniH  da  dha  Vilb ,  «  m 

Termo,  por  noâo  ileTIiomé  Silva,  «  fi« 
lhos:  liquido  de  4/258 r*.  de  1  por  ccnlo 
de  remesia,  nm  p «pai  155/600 M.,  4M 

MMlal  S65/94t  r  - 

O  Revervnda  Prior  da  'fttgueiia  Jr8, 

mede  ,   por  fi,  r  teiH  Parroquianr'» ,  «ni 
hum  TkuIo  de  Diví<la  Public»  140/fft7 
r<.  I  ecn  bum  Recibo  deMonl<;  l'io  liti  Ma- 
'  VÍàttê  l'4/5(í»  rK ,  mb  ptifA  IM/COSta., 
e  aa  nwial  101/MO  n.     •   .   «   .  . 
&  ReV«r«ndo  Prior  da  Fíe^juiiia  de  S.Cliín- 
tovúo,  por  f i ,  e  ttu*  Parroquianof  ^  por 
"•moo  dt  Antónia  da €iBMa  Nevc«  Leal »  •« 
rt.,  o  an  metal  M/MOti. 


Aatoaio  Oiat,  Oando  Parltcular  llt 
Sua  Maf0Mad«  ,  eiD  Titalat  da  Divida 
*'P«blion  -  *.--.•«.«« 
Filipp*!  LiKerato  Dbt,  Ortado  Parliealar  ' 
à»  Sua  Mageatada,  «ál  Titula  da  Divida 
Publica  -    .  »    •    »^    .  ». 

9  Vavacendo '  Prior  da  Préi^aczia  de  Ifotia  - 

•  Sarfhom  d«  Conceição ,  por  ti ,  p  «eu*  Par* 
foq^iianoi^  em  hura  Rteibo  de  Montp  Pio 

•  do  KRMlAt/iSM  rl. ,  MB  papei  199/600 

«««oiViiat-IM/Mll  ia.   •  h 
Hum  Anónimo,  cm  dois  Etcriplos  doCoo* 
tractos 

Jo«é  .Maria  da  Co.ila,  AjiKlanto  de  Camara 
dc  Sua  Ma«ettade ,  em  dou  Bilhetes  dai 
'  'i{m«t<Si«a1liá}içii«  ^/QiO  b.',  a  dnr»  pa^ 
-  p^l  fiO/000  ri.  . 
D.  Maria,  Firmina  %  Uetta,  en  doii  da» 
diios  immm»0Êm  «a. ,  «  «n.  mataf .  i 
'  MO  ni  *'      •  '<Kt'  «  *'  *  M  ■  .   .  -. 
O  OwNor  * Joid  ik  ffrettn  dhriitibiMe  j  «t*  ) 
.  Impi^Olnr  dn  RinJ  Mina  de  Biiarrn*  ,  eii> 
p<tp<  l  5/000  rs.,  eaoi  «K^tal  &/4iÍ  ra. 
João  {''ernnndea  Gil,  as-TkeMMireiro  dadita 
Haal  Minai        *  •  i  •   -       •>  - 
OCUnmgtóm  *la Onwarea  loi^aj^M,  Aai» 

,  rvio  JnamiliayOaolinho  ,  Donatiros  dos  ha* 

•  lM|ia ates  «fa  dita  Cuf.itk,  e  da  Viiia  oova 
,  l4M^p*Íimiió.,-p>t  mio  d»  AlmaMwfte^ 

tasalo  José ,  em  papal  M/SOO  n. ,  a  «a 

metal  106/910  ra.  

O  Contudúr  t.v  ral  «la  KlmI  Junta  il  i  f)tm  ' 
maraio,  Agricultura,  fr'abrio«t,  a  Naa«- 
t^glfili  dary*  iioinaa  ^utOomiato^  JfrMik 
ciaco  Morato  Roma ,  para  complamanio 
da  terceira  enlr«fa  do«  DoÍM(idr>i  aalfcn- 
larios  rcc:!)ido*  p  la  moiína  Junta,  em 
buma  ApolicK  <ii-  Divicta  Publicu  lOScOQQ 
n>t  em  lium  DoowOKato  da  Divida  4é  . 
Anmal  Bao»  da  BaÊttíU  M^tlO.M.  4 


Ar  I  * 


O  Excclleniissiavo  e  Iteaevaadiuiaio  Blipo 
do  Porto  ,  U.  if*o  da  Maf^alblfle  da 
AvalUr ,  eia  ÍMias  Titula  da  ttriida  Pu. 


Ii8/aat 

ltB/7fl»% 

ao6/d60 

MS/fOO 


a*»f«i5-' 

too/ooo 


aO|^oo6> 

I0/41& 
d/flOO 


80t/llO 


• 

•  » 


Juâo  Luit  da  Silva  Souto  a  Pi*dtai ,  Fid|l^  O 

go  (  '..V  .III  im  ,   p  'I  enenif  Coronal  relor»  ' 
.  otAdo  do  Utgiuittiu»  ile  Civallaria«Ní'  1^," 
<m  hamTilul  o  d.  Oivi  la  PaUiea  870:660 
tt. ,  c*m  papel  164/400  rs.  ,  e  ern  oietal 
164/740  r».    -    -    «  -    -    ^  -  ] 

JcUé  iXil  lia  SiNu  Sr.iiln  e  Fr'  itas  ^.JFidferM>i 

CaviMair*,  eTuofiite  s«tutcaad^d»IU^  i 
■nenlo  d»  CavulLuia  N.*  6,  cm  bm  Ti- 

luto  lie  Divida  Publica  ------ 

Domingoi  UodrijçuM  Franco  ,  Coron<-l  refor- 
laidp  d"  Ht-gimoTtto  d«  Arlilhcria  N.*  3, 
am  doit  recibo*  ''0^^^^^°'  '"^^"^ 

O  KxccllpiiiÍ46Íiiio  Bifpo  '!«  Beja,  por  iD&o 
de  Anaclíto  Jose       Silva  ,   m.    •    •  - 

O*  ParrO()uÍ8no^  da  Frcguezia  de  Odivpllas, 
•O  pap*l  t/400  r*.,  f  fip  mvlpl  «9/600 

Jt!?Tii^ifB  Unin 

Duas  pesioM  ftaaHM^i  to  -MdWMr»  4t;8. 

Biénio  de  Bairão,  buna  laço  do  pescoço, 
brinco*  e  bum  cordão  voo  bum  llelicario 
pequeno  tvdo  da  oura «  a  MD  dKaWfO  a«* 

tailco  ..-..--»--• 
Os  Parroquiaoo*  da  Fre^ueiia  da  Nolia  Se- 
nhora dos  Anjof ,  fiii  bum  recibo  da  lhe- 
tourariaG<r.il  das  Tropas,  [M-rlencenie  ao 
^ioftié  Bio ,  aVo  tMi  daJalho  dococraata  ■ 
nnno  7/000  r*. ,  ein  papal  Í31Í/600 
.  e  «m  metal  981  /COO  r*.    •        •   »  .  f 
Luzú  I  boroia  ,  cm  dak  ftfite  4»,IImç 
ta  Pio  do  Exercito  .->•.«•' 
D.  Oitbarhw  Ignaaia,  em  doia  diiaa  •*>••• 
Antonio  da  Co&ia  Limn ,  L.  »    .    .  ^    *f  • 
Roque  Agostinho  Alves  Pereira,  L.    •  . 

O  D.  Prior,  c  mais  Conexos  Regularc*  4a' 
Santo  AgosliniK),  du  Real  Mosteiro  da 
Refoios  (ie  Lima ,  por  oaân  do  Procurador 
Oaral  da  tua  Congragaçio*  cm  aa  atpa* 


177/000 

SOO/000 
46^800 


37/ltO 

.  «'  ,.  « 

■  1 

18/68». 

n/tto 

C4/Q00« 
19/000 


I  • 


i  l    Ra.  ItfMjitii 

O  Parrocf»  da  Fregnaiia  de  Saeaeeni ,  aHm  do  Uomâi 

livo  em  dink«ire  dos  seos  P.irruqni  inoi ,  ontregou  utai* 
tres  Valle*  <ie  requisiçòa*  d«  tiatM^orte»,  qi|e  dia  taspMla^ 
MÓI  4/000  rs. ,  offimaldui  iiwMMia4ai3iBiwia6,  A<iu. 
iHk  da  Jd&a.dè<;ampaii  .     ...  >  ) 

O  Padre  Jrâo  Ribairo  da  Silva  Nave*  offarecM»  aaadnT 
diçôés  dè  S4(JU00  reis  de  Tença ,  na  FoUi*  do-  AUaoaari- 
fadu  dNs  I  res  Cam%,  a  d«  38/000  réi«  0'^  f  «NMltldo- AH 
liwx^a  rifado' da  Raftafau  polo  aniw  de  i]8|4»        ■(  f  \ 

D.  Citharin.!  Antónia  Barnivho  «iSufCicaa  a»I  HMèá 
mentos  im  Tenças  de  900/000  *«ia,  qiia  lev*  ««.Btiliia 
lia  Otim  P'iu  ,  fuTirnccnies  aoe  anaa«dal683^4b.lMSd>M0 
Í8ip->itancia  d.-  800^000  rdis.  •  ■  '  A  '  / 

Antonio  (.iaspar  d^  Cunha  e  Araujo  cadeo  da*  ^t*-{ 
(fia*  de  Ffdal^^o  Cavalleira:  a  astim  mais  ofliMaeca  a  au- 
dição dc  tO/000  réis  de  Juro  Raul  oa  FaJba  do  AlAtt^ 
x«ri&do  datJNiai  ia  Sattaidm ,  UiJ^  mé  -«p  M 
■eote  enno.  •      i  '^ 

ftO  GptMlMiaé  iMb.Padra  KU>«i(»  offeraoaa  a  iga 
Tanea  da  60/000  t^íí  cm  dua*  addsçôe»  na  Folita  da  AU; 
fiMMg«:do  Forio  do*  aoriaa  da  UW  ol^  i867  ias^uTt;; 
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•ido  com»  TMf  CkpaUk»  d«  €m  fba!»  é»ê»  Jk  M- 

-Tunta  (!o  Cnrnraorcio,  ofTcreceo  a  ad  lição  <!(>  1-3.^000  r^i» 
fàe  lença  ,  que  i«fa  n»  Foiba  do  Almoxarifadi*  dut  Í'r«s 
Ca&HS ,  do*  annot  de  1811  •  1S14  •  I8W,  na  iiopwl»»» 
«ta  4e  UgO»  fii,  U^Mw  d*  Mm*  <  ConuMfii^' 
.  -Antonio  MlfMt  Bihr«i«»,  •  vm  nallMr  GitliorHMi.  4» 

Seoa  ,  dioraJom  na  CÍ(Íu'Íp  ile  Lagot,  além  do  que  en- 
tre/(á'ao  «a  dinlieiro,  lociuido  com  ot  mai«  moradores  da 
dila  Cidadã,  olícrecõrio  •  «fldição  de  6O/OOO1  rói»  do> 
Ttaç»,  qiia  a  «Jlim*  «01  na  Folfaa  da  Ohra  Pia,  púm 
«nno«  de  1809  até  1814  iiicluHvera ,  que  pr«faaem  MOjf  n. 
O  Cubido  da  C*itht'ilrul  da  Cidadii  (Ío  Porto  offerewo 
Migainte*  adòigòe»  de  Juro«  Ueaei:  lOOi^OOO  réii  na 
fUhn  da  AlbMta^do  Porto;  1IO|:000  idit  sa  do  Al- 
caoiiarirado  da  ni(>«ma  Cidade;  •  400/000  róis  na  da  Al- 
fandega de  Litboa  ,  pelo&  udímm  qe^  *e  lhe  devera  de  1894 
má  o  de  1897,  ao  iraporlanri»  de  8:ã90|'000  téts. 

1 0:  GoMeUieif  o  Caipar  Fel«inno  da  Macaet,  aiaia  do 
cffiwwtaiwf  ifiM  já  fin  do  aeli  Otdanadto  «Mnò  BiaHHbk 
do  Keai  Arquivo  fia  Torre  do  'l"ot:>f>o  até  ao  fim  do  pre- 
•sçote  anno  de  I8S8,  offereco  m&i%  loàiM  o»  aonos  que«e 
lha  Ctllo^davèndo  de  trtias  iMoradias,  e  Vptttirias,  eii>a«> 
if  OBfBo  Fidalgo  OivaUetm,  e  Oftcial  Manar  dn 


Onda  Rãal;  •  êmAm  UmAmm  Iodar  ainaíe  qaa  vanotv  an 

«jaanto  vivo  for. 

■  :^adra  Xavier  Cotia  Pereira,  Rcpoeleiro  do  Nume- 
ro da  Real  Uainara ,  offimeeo  a  Moradia  de  606  réis  por 
mm  tea  méaUto»  •■  bóotar  da  vencer  dvida  ii  da 
Noeamfcr»  «dalMl,  data  da  raa  noneaçio,  até  o  %m 

do  ai>no  du  1830,  e  cr^dc  iguainaoate  o  TPnclcounlo  do 
caMto  taiafD  da  Mei«é  e  Vettiaria  da  8/900  r^i* ,  por 
oMOi  ifVi.lttáo  dia  Infortar  na  qaaniio  da  140/9jl9  ta. 

.DecUra>M  qoe  o*  Conltaoimeotot  daa  entr<>fa»  taiiaa  no  • 
Cofre  do*  Donativo»  Tolnnlanoí,  ic  achâo  (tronaplos  at({ 
■Dídia  t>  do  cnrrenlo  met  de  Setembro. 

i^a^iiion  MoMt».»2iha^témÃí*rmmdei  Conto.- 


,      m,mf^^^^^,  III  ^^^^^ 

PARTE  NÀO  OPFICIAL. 


.1 


£  .  /Ne'nCIAB  BBTRANGBlRâ&. 
Ua  .:.  «  '  TURQUIA. 


(Joiutaittinopia ,  II  de  Julho. 

i  .•  -  •  . 

•«b«ada  da  noticia  da  toando  da  &Êttímo\. 
loJnebá  para  Fania,  a  fim  daobalal*  n 

eãeituem  bnrn  deserobarqun  ,   6  pata  fjwr  o 
pMa<  deíenJar  o  porio.  A  Pvt^  «■>  geral  conli- 
)  a^fito  d'ind^fctiça  ,  e  de  exter»' 
■ira  a  lodos  <T  Xarca*  Q 


1M  ^f^mkia^  ^aa  adi 


«aa  codMquenoia  dotboalofl  que  cireiíl^  dn*  moleilia»  que 
diiaai  ,  que  o  Kxeicito  Ruãrumo  tioiWclmenle  píidí^cu, 
<iaat^ila  esperança  de  auxilio  da  parte  de  alguma  Potea» 
cio  etiraoi^eira,  aio  w  poda  nafar*  qoa  adcttowiida  altU* 
lad»^  iWto  i«»pti>»  i«iHM»  irnticnmtof  na  Capital. 
,"íin  «n44nlo  M(ão.*«  ronuraindo  inlrincheirameotoi  aaa 
in»inediaçôe«  de  Comtanlmopta ,  que  indic&o  a  intenção 


4Ía Attar  «tforaaa  dafeaa;  »  feaia  oiyaniiada- por  omí»  do ' 
tavn  garal ,  ji  te  acba  em  armaa,  e  a  caida 


l^ra  ordem  pura  marcimr  contra  o  inim  ^ 
—X  9  de«l«  me«  te  publicou  bum  ^ 
qoe  todos  osGregoe,  que  nâo  tiverem  f4iBÍlia,tpMl|i|»i^ 
Cafdlal  no  lermo  da  iras  diat.  Forio,  pela  maior* paria 
>»  •  caviodoa  para  o  Aif». 

(AUgmmâ  Zt&m^.) 


AtUHIAfHIA. 


Ij^arcfl*  Quer  seja* 


'  Of  ROSSO»'  Jorneei  puldicáfâo  a  Convenção  commercial, 
qoa  aa  OidadeAv^ritea/traf  conjuncia  e  «aparudan^nte  con" 
doirlo  com.  oa  £»tadoê  (fuédot;  o  que  lie  da  maior 
panàoeia  pata  todlr  a  AiUmamJm ,  por  ímo  qao  4&M  mi> 

peito  no  iitaii  intpr^^v.nte  ramo  do,MO.OommaMÍO  OMÍ» 
os  teus  portos  principuc». 

A  dcdarafão  do  Duque  dt>  ff^eUinfton  na-Camara  Al- 
ta áccrca  da  politica  da  Inglaterra ,  impiroo  aqui  plena 
confiança  sobre  a  continunçâo  da  pat  na  Oceano;  a  livra 
navegação  do  Elba  o  IFcser  Herá  iinuMinenle  empregada 
em  objectos  commerciaes,  e  nâo  miliures,  e  o  coinmer> 
do  externo  continuafáem  geral  a  sua  mordia  regular.  A 
guerra  da  Tu/rmiia ,  posto  que  lAo  remota  ,  parece  bavar 
Hde  algoma  influencia  ito  preço  dos  coreaes.  Vão  fradoala 
mente  «tibindo  em  v«lor,  opesar  «do  Inrat  lioAa  odkdtn 
mui  abnodanta  atc^ 

Aflrmio,  qtia  já  «ilé  deeidido  quem  daoatá  asiislir  dn* 
nossa  parte  i«  con&rcneias  ,  que  ee  vSn  abrir  a  domes 
pfokúno  em  Coue/,  relativa  mente  á  Convenção  commer* 
«ial  entre  osKsiados,  que  estão  enoravadas  om  diffisraataa 
paitm  dos  domíaiaa  /'iruiiMinoa. 

( Jitgememd  Zálung.) 

•        '  •  FRANÇA.  >     •  ' 

.      *  1      *  •  •   •    .  • 

G>  bonicn»  niinra  párâo  nos  priineims  pafsos  na  carrei- 
ra da  arbitraricdadu.  (>j  ltí>6rac$  arrancáfão  no  Ministarl» 
dnaofnedidas,  que  destriltndo  pi^ra  a^mpTo  entre  OS'i''rim« 
ene»  a  liberdade  da  escolha  do  ehsino,  obrigão  os  pais  de 
femilia ,  quu  pcníetirem  em  querer  que  seus  fttbot  («nhâo' 
huma  ^dllLaçào  Kcaliiiia  e  Iteligiosa ,  a  ^r^iilf(>  11  par  i  o» 
passes  estrangeiros  os  Professorsa  que  Seliveiem  proscriplo.* 
-Esta  liberdade  dodcgrêdfo  ainda  iM-dooMilada  ao*  alboa^ 
da  facção  liberal.  Ha  np«os»ario,  segtindo  o  ConttitudiM 
Haif  declarar  incapazes  de  occupar  os  einprd.;OT  toditt  oê 
manedfrot,  ^ue  forem  educada  em  Frtburgo  eCkambery, 
Que  «olaraneía  1  Que  iastiya  i  Filhos  punidos  odes  erroe 
da'  asn*  pais  I  Vcr-sa^Ho  privad<A  dos  ditaitês  «sOldadlo, 
por  \iio  r)Mc  a  authoridad*!  pat.-^rna  dispoz  da  sun  educa- 
ção? Sorão  aeaso  dii^not  de  lastima  por  sahirem  de  buo 
pais  oade  lao  bbrbaras  Ittts  leqi  para  sempre  destruída  io> 
dos  os  banaftclos  da  dviiimçlo  humaoB ,  e  todos,  ptio^ 
eipios  «oehiés?   •        ■      *  '  í 

Rniret.inio  não  nojoausa  Sfirpreza  esta  moção  do  Conr- 
tituettttial.  Sab«uos ,  qiM  mjiutiga  Hòerai  se  exerce  con- 
Ira  a  Innocaneia ,  o  qoe  cm  ^toiba  das  Itnes  do  século  sd 
áompraB  am  .fri*r  pesar  d  jugo  da  niUtraribdiie  ttobi»  oa 
filhos  daqaeties  sobre  quenflia  iMsearrefadâ  -o  gbl|M>.-  flttf 
exÍ3ii.ín  Liii  nH>?.i  leiíibruoça  por  vpnlura  as  leis  promul- 
ginJ^i  revoim  'to  cciiiUa  Qi  fiUuiíi.do»  cmigrodot.^  eaa 
dos  ciiot  diaí  contra  os  nscendenlcs  edescenJf  nies  dos  que 
combatiâo  dtbaixo  da  bandeira  Waacn  am  XiO  VtmiU^  o 
na  Bretanha  f 

*>0  MinisKrio  sá  leni  Tiunia  moJida  que  adoplar  par.»  \s- 
sar  aoabar  esta  espécie  de  emigração,  e  vem  a  «r  coohaá 
paro  odlnro  os  poWkos  tnteressea  a  Ffmmm  aduoadoa 
na  França,  (^ndo  o  Ministério  adoptar  a  esle  respeito 
Aanui  maraha  franca  e  rttoluta,  acabará  essa  oppoeição, 
e  se  extinguirá  no  ridículo  «na  guerm  da  olgaaiM  Mml» 
Kaa4a»lá4M«oatra  a  graoda  fhaiilia.  w 

O  OimtltfueioRaJqaii  diser  no  ptrteguifárk  lirt  H  pafw 
se^aiçâo  não  rxiingue  similbanto  espécie  dc  guerras;  ella 
as  perpetua.  Hc  tabido  o  que  s^ccedeo  em  bum  pais  vi- 
,HPfOa  9n4^f;rqneqmente  se  seguio  o  cqnaalho  do  Owidl 
incmial:  aa  iamiliás  Belga»  prafiirir&o  pam 
beoafidos  da  huma  edoca^  CItfisilt  és  vani 
n»  dn  «arrdra  politica.  f  Goaete  tk  Fimiga.) 
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V  Anniincifio  im  cai  ta»  <le  Smi/ma ,  recebidas  pelo  ttlíU 

ih.  ÇaHdiOí «  NwMrino ,  e  qiM  ihrahim  Bachi  M  a^llâ 
é  pfij^  4l'«vaeu8r  a  Aforát  de  orcUm  dò  Sulllo. 

wTAmbaai  M  offirmaTa  í  que  m  ha«ta  declarado  a  Gh» 
46iJnúap«Kl«nt»,  e  que  *e  havia  prepotto  hum  armistiti* 
Mrto  do  Saliie,  porém  que  •  ibMM»  o  nmiiira.n 


■a^« 


•  •  ,  I 

No  primeiro  (Ip  Pelombro.  pela  iiiima  liora  da  larde^ 

•  Iteal  ralacio  d«»  NeeessiJadf*  tete  a  honra  de  «er  |di> 
aiiUMs  á  Rea^  Prctença  Je  Sun  MageiLade  a  Depulaáp» 
compoMa  do  ViMond«  étòSoUUoi ,  «  intfik  inaâft  ^ 
«rtibargader  da  Cala  da  Bopplicuçio  AiUmtilo  Fiei^ajde 
Tosar  e  ^lbuqti«rf/ue,  qiic  nCainar.i  íI;\  \Mh»  <1p  Tommt* 
la  nomeou  para  feliuilar  a  Eilíur  No«<o  íiciihor,  pelaisMl 
Wu  Exaltação  ao  Tiirooo,  •  loodo  a  metn»  a  hoBrali^à 
btu«r  A  Saa  Reat  Alfto,  logt  «piia«ic9  rtMin  la^Milu 
tt  é^teatíoí  •  ■'  ^ 

«Miiilo  Alto  e  r'oiIcro?'>  Rei,  e  Ser»hor  No<so,<— A 
Camara  da  Vilia  de  TondeUa,  cpie  já  em  1816  íe\t  a  glo« 
lia  da  procIaOMr  •  Votia  Mngctlade  por  NoM»  legitípo 
Kei  e  senhor,  «  aae  lam.didtf.  é  dará  lempr»  iMlai  m 
provai  de  fidelidada  m  Voêtm  Blagetiada ,  vendo  iataifa- 
u)«nln  saliiCeilot  ei  a^^ut  inait  ardentui  detejot,  nos  inci>0« 
bo  a  OMiho  ímbíoI»  fnÍMÃo  dc  vir  aos  Pes  d«  Votia  Ma* 
g>llida-pw>  on  M»mt  da  metna  Caoiara,  a  Povo*  ^ 
xi|>eN«BU,  feltcHarioos  a  Yosia  MagMladft  pela  Sua  fb- 
ht  ExaUaçio  ao  Tbrono  dc  Seui  Augudot  Avó«,  e  para 
protattamot  a  Vossa  Ma^eiiadd,  com  o  ríTait  laconliatl» 
(io  agradoaiaMOl*!  oa  «otM  áo  re<p«iioco  anor ,  l^^liÉl^ 
d«)  a  ««MilafVnf  ^vi  rBieiaia  Ciinara  e  PotoaMW^ 
grio,  o  cQ««igniHkp  wmpra  a  Votia  Magaalada. 

»  Digne-Ss  fieit  Vo»ia  Mageilade  de  acceilar  beaigtia- 
tnentc  esla  sirKcra  cxpreitio  doa  puro*  e  lea««  •eniimenloa 
da  Gamara  e  Fov.ot  de  'fottfleUa  j  o  permitUknot  a  dii<i 
tincta  bortra  da  baijarou»  •  RímI  Mio  d*  Vomo  Uagea* 
tad4,  cuja  prccio*»  vida  Deoí  coni«rve  por  dilatado*  an- 
ão* para  felicida<i«  de  ioda  a  Nação  Portugwia.  n 
.  S^a  Magestatle  Se  Dignou  dfí  aj^raJreer,  e  d«  acolher 
cçpt  a^flDfhi^r  ^ilabUidada  as  ax.pre**òet  do*  ieaaataaiiaiao» 
laa  da  Camara ;  •  coneedeo  novaoMnte  á  Utpataç&o  tf 
honra  dc  beijar  a  Sua  Real  Mão ,  e  d<<poi$  te  dirigio  a 
mesma  Deputação  ao  Ueat  Palaaio  ded'^Wa  paraeom» 
piiipontar  a  Sua  Ala^o&iack  a  Icoperalrit  Rainha  Nowa 
líMlMm,  ^aa  niko  M^ado  failar  Maadou  i^radacat  com 

•  9aa  — — ^  "*      •  -  ' 


Na  botica  da  rua  Augvtla  N.*  ,  e  na  'da  rua  dai 
JPortM  de  Santa  fJaUuuina  N.*  39  A  ,  le  covtinuão  ■ 
v«ader  o*  purgantes  ,  toaMleii—' pairgaú vo*  ,  •  Jrvro»  de 
llr.  L»  MM,  aadiB  «mm  aa  •ej^iate»  drogM  :  raibarbo 
da  GMaa^  dllo  da  ÂÊúitavia ,  canoa- fialuia  ,  tamrindot^ 
arseaoico ,  cinabrio  natVvo ,  oleo  dealfaieoia  ,  dito  de  hc/- 
gaaoU  t  dito  de  orlei*  piaAola  ^  ludo  foi  paafoa  aiodáx 


tia  Daii^a  qdê  iiloaaXà  nd 


dou«*e  para  a  boapãdaria  Inglmm  m  ptm^  àf^  iRaut» 
%'  11  ,  primeiro  kndor  ,  para  aMlbr  «aarthadidade  do* 
curiom*.  ti 
.  O  Qrurgtio  Deotilta  íiaUano ,  qae  aorcya  pa  tm>  dor 
JntmtUM,  oMÍMHa^»«a  a  rua  dl  rabada  A  Pèrnh  W.* 
M,  èpirlecípa  ao  publico,  qoé  e^  limpa  os  cfentes  ooin 
a  maior  porfaiçfto,  cura  Iodas  at  doeriçts  ascotbutiea*, 
aasim  como  as  das  ((en^itat,  (n/  iJente»  nrtificíaes,  lira, 
diunba,  acaita  oadaata»  ia  ptaciaaana.  Taaifaaai  fasAto* 
das  ataMisaa  da  -analliar  qMlidada  a  Mtio,  %diipiada*  M 
docfvças  do  tICWrtfrf  coso  ensina  o  ProAasor  fíicfierand  , 
a  Nihiodo  «lia*  coto  alguai  dcfi-íto ,  fifca  a.*au  cargo  atraa» 
jallas,  ale  á  sua  lolal  parfei^,  oúao  «arioa  pessoa*  leok 
Já  axpariaiMiiado.  Fai  «MpaaaociQa  para  aa-^aabndfpaa^ 
a-  oatfás  ligadaraa  pafa  taaa  deahfa* ,  iIm  'o*  caHorMm 
(Idr ,  é  Mfa  k*  auhat  encravadat  nosdedoe,  tem  bon«  pó« 
pvra  comarvar  os  denta*  brancos  |  e  ccoplasio  para  cniii- 
gar  a  dôr  do*  callaa.  Kiam»le  Anirtitu.  ( EUe  ht  o 
mà  OÊÊÊÍMa  eÊÊã  aãáum  -mê'  GamUm  dt  i  à 
qaé  m  Mb  dbia  C!aala  pútr  ttd»  eairmn  tU.J 

A  Ileal  Junta  da  FaMnda  Uns  ArteniH!s  do  Esercíl» 
OMada  convoaar  emprebendadoret  ao  contrata  de  paoaoa, 
fcwaa%  a  ani  ibrrete ,  para  Mdaaienio  do  E«crcita  ,  a 
caanpareéareai  M  aala.  do  inaMM  YribuBat ,  a  darem  «a 
tem  knço*  é  faaa  doa.padidai  Moeatcaieato  approvadaa 
por  Sua  Mag«tlade  ,  nOa  Oiaamoi  dias  15,  17  ,  c  30  de 
Oalubro  próximo  futuro  ^  annunciadòa  já  para  a  acceit^ 
çâo  do*  lanço*  do  panift>  de  nctcla  para  capales. 

JUbnoe'  doa iSiimios  Batalhtt  caoi  botiaa  na  rua- direita 
da  tíroça  N.*  67,  praviao  ao  publico  queaMido  vat  cmw» 
tanie  capaJhada  pelo*  aaua  iuiioigo*  em  toda  esta  Cnpiul , 
daque.aUe a>aKlú.paaaa  Ml eauaas  politica*,  bfs  fitlso ««aa- 
boat*  ,  p«ll'-allpOTMBfM  pMo  por  aala  aam  par  oaiaai. 
alfuai  notivo  3  aeaipr*  em  todaá  aa  áporaa  doo  decielàaa 
prova*  dc  seu  amor  k  Realew ,  «Bao^be  baoi  aoiocio.  > 

Joté  Manoel  dc  GarvaUto  lem  causa  de  bbeUot 
aa  liaideiro*  da  itoaaaf  i-^érttàm  ám  Mêdí»,  .par  < 
avultada  ,  peia  Corrciflo  do  CIval  db  Cbm  , 
Antonio  Afana  de  Sóri ,  e  outra  de  embargo  etn  tn<los  o* 


prédios  riKlicos  «  urbano»  da  atesfaa 'Iterança  ,  situados  Ba 
Villa  de  Âlmoda  e  seu  Tern^n  ,  pela  Correi>,Mo  do  Gi««l 
da  Cidadã  ,  Eictivio  Jád  Um,  MiMiai  ,  peodaota  wa 
ai^ravA  e*dÍBarta  para  aCa*a  da Supplicaç&o ^  o  ^  laa, 
certo  a  quem  contratar  com  os  brns  da  mesaiB  hanM^By 
para  a  todo  o  tempo  não  aliciar  ignorância. 

T<  rça  feira  9  do  oorraAlaf  baverá  IVilSo  oa  AlfisndMB 
da  Ml  diuía*  da  pluma»  prata*  ,  de  91  cbapdo*  da  pai^ 
da  liaHay  branoea,  da  SdbbdiíB,  «imaraa  tS  a  M,  a  da 
fcnma  po<<n  r|p  fító  brnneo. 

Nos  dias  10  e  11  de  Selèmbro,  pda*  dai  boras  da  ma- 
nhã na  travessa  de  Santa  Jiuta  ti.*  37,  i^uodo  aadar, 
■a  Im  da  vandar  am  leillo  toda  b  " 
ukimoRoviadia' da«Ati/r*n,  aqualiàaUBa' 
glande  sorlinienío  <Ic  c.ideirní  com  seus  camapés  dedíver- 
soa  tamanhos  e  feiríoa ;  «aias ,  raarqueaaa,  cartaiaa» , 
társai,  l«ilo*,aipai^  eir 
r.Mfpô^iSls,  al_ 

1,  aoaira^ivarMN  «■•«■ia,  Aida  Êàum^-m-àmmm- 

é  tnais  moderK  gosto  ;  como  if^ahhente  boina  oaP' 
para  dia  dc>  gaiia  ,  bma  earrioba  d»  <m«Uo  ffpda% 
Mfa  dèauafiaota  eamtiaa^e^  •  lipiíiak      •  ' 

u"  ■         ii  1. 1  >ti 

f  Aaolro  Nadonal  doa  rw»  dba  CenJee— >Taf^  fi4fa9, 

fOi  beneficio:  rcpreseolar-se-lia  »Comcd!a  novasOaP» 
rtddMy  ou  SoUriMtop€Ío  r<o=fioalMaada  a^a  a  Jkr» 


irei»ea,  roie^da' 
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GA2.E        m  BE  LISBOA 


TERÇA  FEIRA,  9  DE  SETEMBRO. 


PARTE  QFPICUL. 


N.*  67. 

Omurtít  Omeral  no  Paço  das  N^eeeuk 
Setembro  de  1Q28. 


Ordem  do  Dia. 
Cê  Dierwê 


Conforinando>lle  cooi  •  Propoiia ,  que  dirigio  á  Mi> 
nba  Ke«l  PrcMoça  o  Coronel  graduado  em  Brigadeiro, 
Chefe  da  Guarda  Real  da  Policia  de  Lisboa ,  Hei  por  buu 

promover  ao  Poato  de  'IVnrnle  da  Cuvalldrift  da  mMOIB 
Guarda,  u  Alf<fre«  dnquelle  Corpo,  e  Arma,  João  Ma* 
noel  de  Carvalho  Mj&carenbai,  e  ao  de  Alferea  da  referi* 
da  CaTaitaria  o  Poru  £»t  andar  te  do  mencionado  Corpo, 
Soté  Hyppolilo  d'AirnoidA.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha 
assim  entendido,  e  fdç.t  cumprir  expedindo  oi  despacho* 
neoessarioi.  Palacio  de  Noiía  Senhora  dai  Neceuidadts, 
mo  «inle  e  seis  de  Agosto  de  mil  oiiorenlos  o  vinte  oito. 
=  Cor»»  a  Rubrica  de  SU/Í  NUGESTADE. 

Tendo  (Jonsideruçào  a  t^iic  oi  OiTiciacs  Inferiores,  Sol- 
dado*, e  toeis  praça*  do*  Corpos  da  primeira,  e  seguada 
Linha,  que  da*erlário  aoloa  de  Julbo  dc  mii  oitocentos  e 
vinte  am,  •  ee  onírlo  depoic  em  Hespatiha  aoa  Oepntitoe 
alli  cMobelccidos  de  Ktni^raJos  Port(ij,'iiPzrs ,  não  podarão 
aproveiíar-Mi  do  Indulto  C;>iic(-dido  por  Decretas  de  três 
da  Junho,  e  onte  de  A^ojto  uliioioa,  em  razão  de  só- 
mente  agora  Ibes  icrpoasivel  voliaiem  aeite*  Reino*:  Hei 
por  (kiiii  que  at  relhridas  praças  goiem  do  mesmo  Indulto 

logo  que  se  n prí>5enti"iii  ,  c  ijio'lri'iii  terem  ÍBIiiiIo  ullima- 
Oienie  dc  algum  dos  ditos  Dvpoiitos,  tendo  entrudo  neile 
•ttf  Foterelre  do  corrente  anno.  O  CSoateltm  4o  Guerra  o 
tMili*  aniiii  «btciMUdo ,  e  faça  executar  com  ot  deapnchos 
iMOOifarloa.  Palacio  de  Nossa  Senhora  dut  Nemtiiadei , 
em  trei  deS«(emhro  de  mil  niiorcnlo»  ovinie  oitOa^CoH* 
a  Rubrica  dc  SUA  MAGESTADE. 

For  Deertto  dtòd»  eorrenle  «et. 

'  Regimento  de  Caoalfaria  N.*  1. 

AUère*,  o  Aifere*  de  Cavallaiia,  Jcrooyuo  Gonçalves 

4o*  SoDtOI» 

Regimento  de  Cavnllaria  N.'  3. 
Alferes,  o  Alferes  de  Cuvaliaria  ,  Manoel  Antonio 
Cpdho.  ^ 

Affnnenfo.de  Infanteria  N*  4. 
Alferae.  o  Alfrrta  do  Regimento  de  lohnterin  N.*  18, 

Jeio  Guillierme  Frrrcirii  NOHre. 

Regimento  de  Infanteria  N*  5. 
Ca  pilão  da  1.**  (%imp<inhia ,  o  Capitão  do  RegilDeatA' 
|k  loCinteci*  N.*       Pcdio  Lourenso  Lolio. 


Jlarimenlo  de  Infanteria  JV*  7. 
Tenente,  o  Tenente  da  Infanteria  do  Corpo  da  Gaar> 
da  Real  da  Policia  de  Lisboa,  Francisco  Maria  Permra 

Pdka. 

Regimento  de  Ittfanteria  N.*  14. 
'  TeneMte,  o  Tenente  Gomroandánte  da  8.*  Companhia 
da  In&nteris  do  Cnrpo  <la  Guaida  Real  da  Policia  de 
Lilboa,  José  Maria  fen-íra  do  Carvalhal  Vascuacelios. 
Regimento  de  Infanteria  N.*  20. 
Capitão  da  3.*  Companhia,  o  Capitão  dv  R^imenio 
do  Infaaterla  N.*  7 ,  Battbaur  Couceiro  da  Costa. 
Regimento  de  Infanteria  A'.'  24. 
AlfeVM,  o  Alferes  do  Regimento  de  Cavdlldrta  N.*  6, 
AaIODÍO  de  Madureira  Lobo  e  Pruda. 

Balalkáo  die  Caçadoree  N,*  A. 
Tenmie,  o  Tcoente  do  líogmieoto  de  Infanitria  N.* 
16,  Jow  Marliaa'da  SiKa. 

Hegimenío  dc  MiUciat  d' Évora. 
Demiltido  pelo  requerer ,  n  fiut  de  ussuntar  praça  no 
Regimento  de  Cavallaria  N.*  8,  <(  Alkf«a  Fraacjico  <te 
Mello  Paria  Cabral  c  Sousa. 

Primeiro  Dalalhiio  de  f^olurilarios  Rmlitta». 
Demiltido  pelo  requerer  allegando  motivos  allendifei*, 
o  Qaartel  Me*tre  ie&o  Baptist*  Pciioto  da  Mala. 

El  Rei  Nosso  Scnitor  em  iiesoltição  de  7  de  AjrostO  uf>' 
timo,  Tomnda  sobre  Consulta  do  Conselho  de  Guerra, 
Foi  Servido  Reformar  na  conformidade  da  Lei ,  o  Tenen* 
Is  do  Re|iawQta  dt  Milldfli  daFig Mira ,  Manoel  Rodri- 
guM  Ariciro. 


EIRci  Nosso  Senhor  como  Conaiaadaiite  em  Chefe  do 
Exercito  Foi  Seriido  Nomear  para  tatvlr  no  Regimento 
de  Cavallarla  N.*  1 ,  o  Major  da  Cavallaiia  Alvaro  Bar- 
■ato  Borgea. 

'IVndo  EiRei  No«so  Senhor  como  Commandante  em 
Chefe  do  Exercito  Concedido  huma  fardéta  gratuita  áf 
piuçxs,  que  «migrarão  para  Hespanlia  desde  Julho  de  IM6 
ale  r'iivcrciro  do  corrente  anno,  e  M-indudo  o»  con)pclen« 
tes  artigos  para  os  Depósitos  aonde  deveiu  reorgaoisar>so 
oaCotpo*  emigrados:  Determina  SvaMagestada  900,  pa« 
ra  goiarem  do  mesmo  beneficio  as  prn^-as,  que  não  perten«° 
c«Mn  soa  r<rferidos  Corpos,  e  se  aelinrrm  nas  sobreditas  cir> 
ciiinvtancias,  os  Commandante*  dns  Corpo»  para  onde  el« 
las  forvm  mandadas,  requisitem  logo  os  artigo*  necessários, 
•m  proporção  do  numero  de  praças ,  que  fMelwram. 

Licençai  concedida*  jjor  tnotioo  de  molenia. 

Ao  Capitão  da  Infanteria  do  Corpo  da  Guarda  Real 
da  Polida  de  Lisboa ,  Valeriano  Caldeira  Telles,  quaren- 
ta dias  contados  dn  Jaln  de  hoje,  porá  fater  a*0  tnlarao, 

e  externo  du  ogua  dus  Caldas  da  Rainha. 

Ao  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  de  Arganil,  Da* 
iti.1  d^Coau  Godinho  Vteg.,,  ««'««•»»tfgtó ÍÇ^Ogle 


1 

[  w 

«Miado*  da  doU  dc  lioji» ,  para  faaar  ii»o  dai  agoat  ISÍr- 

j«as ,  c  dns  l).iiilio«  <lo  ntur. 

Ao  Tenente  do  H«-giinenlo  de  CavalUria  N.*  4,  José 
iVntonio  de  Mello,  sessenta  dias  contador  da  dal.t  lioj<, 
para  faier  uw  do*  banhoi  dai  Cukta»  da  Kainlia,  e  das 

j\o*Tfnin)li>  do  nalíilí  rm  rl  •  Cnf;3(IaT<  <  N.*  8.  Manoel 
Antonio  <1«  Ii;irin>,  iiuarcnla  dl '6  coDtiirios  data  de  Imje , 
)>arn  fnicr  u»n  do»  hanlio»  d<>  oiur. 

Ao  'IVnenle  do  Kegimenlo  deMilicMS.de  Li$boii Orien*. 
tal,  Etioy  Antonio  &stos,  «ettenla  dias  conlndm  da  da< 
ta  de  lioje,  p;ir.i  fazer  u^o  ih*  o-ju.»»  fé/rfii»,  toíOiír  hn- 
nlioi  do  mar.  Conde  dc  Bariiaccna  ['raucitco  ^  Ciivft: 
tio  K«t«do  Miiior  General.  =;  Kslá  coororUMi  O  Orí^lBal. 
i^judante  Geaeral ,  Marquei  da  '/amcw. 

♦ 

EIRei  Nosso  Senlicr,  IViido-Sií  Dignado  acceitar  oofle- 
reciiDeoUf ,  que  (tt  a  beneficio  tias  urgências  do  Ettt^do 
Maf».J.ofíquina^  l»*adatra  «la, Villa. d«  ^trtmox,  dn. 
prodiiclo  dalava^^em  de dotrata» enxergas  écatx^itlhos  que 

imporia  r<a  qii mtia  dO  Ires  ini!  r>.,  assim  o  Munda  Sua 
'Hage^laUe  coiunionic^ir  a  V.  S.*  c.n  rojin^tu  íio  «eu  Ofli* 
aio  N.*  175  do  torrciilo  aiin 

Deoa  {Tiiurde  a  V.  S.*  Paldcio  de  \o;»a  Senhora  daa 
Necesúdadn,  «m  6  de  Setembro  de  10^0.:?=  Conda  do 
jBw /'«p^.s=Stnlior  frameueo  Antoitkt  liapcm. 


•     •  ■ 

PARTE  axO  OmClAL  '  • 
» ,•  I    -  •  p     


,        .    NOTICIAS  ESTRANGEIKAS, 

TURQUIA.  ' 

Tem  hn  <lias  circuludo  o  honto  de  litiina  vicloria  alcan* 
ylda  por  ifitmein  Bochá  sobra  os  /{iimíano«.  Entre  taato 
ofl  babilanlas  da  Ptro  não  Hm  dio  o  menor  credito ,  só  sa 

pefiuadem  de  que  iie  po^>i»^rI  que  liuin  rmiii  li  r.i '.  rl  rorpo 
Turco  lenha  «ii(pri'lien<lido  a  van^Miiirdt*  dos  /imsiuniít 
em  Baxardjik ,  t  llie  HjJj  c;tnfado  considerável  lofiJ.i  iiid 
i  chegada  de  sufficicnte  reforço  do  acampamento  RiU' 
tiano. 

fíuttein  Baphi  man^a  rorlar  n  rjti  -r/i  n  Kjnvh  liii- 
ckiáf  que  não  fiíera  sufficienla  resi«tenci  i  nt>  Danúbio. 

A  tranquillidíide  da(<apitid  não  lein  kiíT  hí  >  alterará»; 
porém  voár&o  pelos  ar»  os  depoiílos  de  pólvora  em  Santo 
'  Sitpma ,  na  etlruda  de  Bougat ,  o  q«a  lie  huma  perda 
mui  severa  nao  circuDu-.inciat  uclu<tes.  O  Sulià"  dLicrmi- 
nou  ,  que  fAa  pird.t  fosK  resarcida  por  quiiibeotos  do^ 
mais  opulaatoa  Armemioê  Sckmaticoa,  e  por  oatroa  t»aJ 
tfi*  Grtgot  ricaa. 

.  O  Bacliá  da  AtnmêHà  fei  confiroiado  no  wu  par^^o 
pela  Poríu  ,  o  que  Iba  CMlou  niHtlO|  potto  qiM  oâo  li» 

vet«e  cotnpe(idori;j. 

Profegiie  com  grnnda  «ifor  «  latada  conlrilmiçâo  ge» 
ral,  que  e«palha  a  depetpaiaçio  nos  povos  do  JSggptOf 
por  ÍMO  que  já  le  achavio  exhauridos  pelo  recrutatnefilo , 

e  p'los  itnr)r»,tfis  anttriorc».  Oí  bahilantei  dr  .'.IiMiinai  al- 
deãs do  Delta  ^ahindo  das  su^s  cas.i3|  Jbe»  pozeiíio  fogo, 
a  faxírio  para  a  JSjfrtal  (Gãula  át  Fra$igm. J 

ALLEHANHA. 

Nurembtrg^  O  de  Agoilo. 
».do  buiOA  C9fu  aKiifita  por  hum  Alioiíuo  ^w. 


jíio  t-r\\  Coattmtinoph  ^  ^^w  lu- jiii/ comp^lcale  em  «!«>■ 
y^isrioi  militares,    a  Ciivulluii,i  'J  vrca  nir 'n  rr.n»prv.i  v\em 
vada  reputação.  K*lá  beii»  monlada,     txf-KiSotU ,  e  tort- 
to  mni»  apto  piaa  lutar  <oi)i   a  nicihor  Cavallaria  JEnrO» 
pia  por  isso,  que  >e  não  pode  duvidar,  que  se  tem  iniro* 
dniido  efficatat  melhoramentos  na  execoção  daa  toa*  evo- 
laçòcã ,  pelo  menot  nos  corpos,  que  oautLor  clu  carta  ptn 
qtieilão  «ío  atahoKrar  em  Comliml inópia.  A  mesma  c*r> 
tn  <<á  pcli  ouiru  pnric,   hunin  idéa  licm  detfatoratel  tJtk 
Jnfantcria  Turca,  alC  mesmo  da  que  se  organitnu  mgmn^ 
do  o  novo  melliodo.  A  noticia  dada  per  «ste  individuo 
não  i6  oj>rc*enIa  copiosa  illuslrn^no  a  respeito  dai  recen- 
tes operaçòé»,  nia»  alú  ofTerece  olgun»  dados,  que  se  po» 
4ean  lanar  como  haze  sobre  a  qual  poderemos  fundar  a 
noMa  opinmo  rclativamcnto  aos  ulteríorai  profrettoa  da 
campanha.  Os  Turcot,  segundo  he  natural  de  presumir, 
nufi  airiscufiín  liuiii  coinl)ale  K''"^'»    pore'(i>  lin.i\af-!t-hâc» 
ú  defeza  dos  itia»  pra^-at  c  foilificaçôes,  tratando  ao  mes» 
mo  tempo  de  interromper,  qaanto  fârpo«ivel,  «scommu* 
nicjçnei  do  Kxefcilo  invasor.  He  por  Isato  |HtiTavaf^ 
b<  j.!  mui  vagaro»a  oaproximáçfto  do Exercito  RutriO' 
na  ;i  C,'nf'ittl  cia  7'iírçum,  e  qu<t  m- não  condiga  r-u-  oliir-» 
CIO  dai  tuas  opcraçn<-s,  le  com  eOeito  o  le\ão  eni  vista, 
coni  a  bravMadaf  ^ua  priaiairaaMoie  se  iulgata. 
^  (Gamc^poiídíBiife  at  Nwcmhcrg,) 

SUÉCIA. 
SiockIudmo.nékJulkoi.  ' 

Por  liuni  D>'crelo  Real  ^e determinou  ultimamente,  ^e 
oi  vasos  Suecot  e  ^orueg%u%es,  que  nave^'«iero  para  o 
Lcranie,  duraaia  a  guerra  actaai  entre  a  Ruuia  «  a  wP«r« 
fa  Ottomana ,  a  fim  de  goiarem  a  protecção  e  as  vanta« 
j^ens  rrutrae»,  devem  rigorri'iariiealP  confnrninr-*e  conj 
a  louvençào  concluída  com  a  llutsia  e  a  Crâ-brcianha^ 
a  Ifl  «to  Ja^ba  de  1801,  •  qoe  oGoverno  Jngle%  annuio, 
4  qiia  agora  se  acha  am  vigor ,  e  rag uhs  todo  quanto  ba 
lalativo  ao  coflaancrai»  aavegaçâo  das  oaçôaa  neatmf 
aiQ  lampo  da  guerra.  (Jvmam  ^Jlkmatãa*) 

•ITÁLIA. 

Kapolet ,  27  de  Julho. 

l  Ilimnmenie  annunciúmos,  que  vario$  indivíduo»,  que 
formávào  parte  de  hucn  corpo  revolucionário  no  ditirlclO. 
de  A^o/to,  jáseacbavâo  nas  mãos  da^judiça.  Gomo  causas 
de«la  natoreia ,  que  tendem  ó  destruição  da  ordem  pubVw, 
Ca,  incrrc«tii  proiiipio  eexemplar  castigo,  o  Inspector  Ge- 
rui,  Coiniiiandanle  da  Cieniiarmeria  ,  tm  \irtade  dos  po- 
deres, que  se  lhe  confiárão,  convocoo  liama  Còinn>i»ii<9 
lliliiar  extraordinária  em  yalio,  para  o  fim  especial  da 
proce««ar  ns  r^i.  Reunio>se  a  Commíssâo  dos  dias  18  ,  a 
If.  D' pois  (iiivtr  o  lít-l,,inr,  o.  os  rru»  coin  os  seii»  Ad- 
vogados, e  dc  (er  achado  pelos  d«poimentos  das  Icslerou* 
nhns,  e  pelos  doeaoianto»  ofTiciaes,  que  dez  iodividuos 
erão  rcos  decrimes  contra  o  Governo;  que  ellca pela  maior, 
parle,  pcjrtenciâft  no  bando,  que cnmmetièra  tantos  exces- 
sos ni>  (  lo  d<*  f  alio ,  e  quo  aquellei,  quo  pesioalmen* 
te  lhe  não  pijrleiíciâo ,  haviâo  favorecido  quanto  lhes  fdra 
possivel  seus  criminosos  intentos,  a  ComroÍHâo  em  virtu* 
<iit  da  Aitigo  18t3  do  Código  penal,  e  ilo  Aiiigo  9  do 
Real  Decreto  de  98.  See.  182t,  o^  senlenceou  á  pena 
morto,  e  lias  cu-iu'^  coni  mu!eia, 

Entio  os  reos  se  achava  huia  Cónego  ^  por  noma  JÊfUo^ 
fiíb  LueOf  da  Comarca  de  jltlc ,  e  que  era  bnm  doq 
Dapatados  do  chamado  Paslamenln  du  1820,  ,pi!itr'>  pro- 
prietários dc  terras,  hum  Medico,  hum  l'adre ,  lutu  /'t- 
draceiro ,  e  dois  caipponr-w*. 

Exeruiou-sa  a  sauicnça  com  todas  aaforioalidadci  ptcs* 
ctiptat  peias  Lais. 
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FIUNÇA, 
Paiú,  il  de  Jgado. 

í  A  cxprdiçÀ*  fomniandada  pf?lo  Cororr:  1  ^[atson ,  eílú 
prompla  para  4ot  á  «éla.  AoaiMcião  fti  iu»ticius.d&  Gré- 
cia ,  qoe  Ihrakim ,  privodo  áu  toda  •  qualquer  eommnni- 
rn(,âci  com  O  Fgypt«  pelo  bloqui^io  das  tr<-«  F^quodroi  nl» 
liada* ,  «  sem  esperança  potier  inunter  09  suas  tropas, 
eité  ditpoMo  a  attignar  btma  con unção,  qtic  llio  f.ícuillip 
tá  oi  mvioa  de  «ollai  á  Africa.  A  wtuaçãu  de  Ibra/iim  he 
ctitn  HTetto  arriicada,  emeKndroia;  pmim  imo  d<!Te  u 
Aliniiilprio  demorar  a  particl<i  lias  .■!<>^-:l^  tjíipas,  nem  des- 
prezar r;et:liiim  do*  mviog ,  que  po9^uu  ídciiiiur  o  prospe- 
ro r<>siillado  da  eiopreza. 

O  Kxercito  de  JbroJnm ,  qu<>  ainda  COliala  da  10^000 
tropt.<  rfíiií.ire»  j4'ratx$ ,  «  de  lOjfOOO  Turcot,  ocrupa 
toda  a  Mo<'.\i.  Ai  pmru^  ãi-  fVnrrjw,  Aíodon,  r  j\atHiri- 
no  etlÚD  thíendidt»  pnr  e»tp<  ji'rmUi,  e  3^000  7urca<: 
êJÍWi  A&mene»  mão  encurralados  em  Palrá».  He  OMlia 
^W*  provável,  que  llrahim  se  não  re*olvn  h  abandonar  a 
'tua  posição,  /té  o  mon.enio  eoi  que  a  força  o  obrigar  a 
íhÒ. 

,  Não  juVtnQios,  qoe  os  lr«i  mil  Turcos  |  que  so  acliào 
coni  «lie  isicjao  dispostos  a  fioar  comprabcndkfos  na  coiv» 
l^en^o  em  qae  o  -ou  (  bcfe  queira  conconlar.  Estamos 
persuodidot,  que  elleã  pelo  contrario  queri  rno  iigorn»a- 
tuente  delèader  Cnrony  a  Modoti,  Je  que  seiá  provaveU 
iitenie  naceisarin  forviar  o  cesco.  A  su«  sobriedade  bê  as- 
sas nolorta ,  e  nÍo  li'e  tmpossivèl ,  que  po«w»  reunir  al|fa> 
porção  de  vi*et«,  que,  coníiileríindn  o  «u  pfqueno 
'  numero  ,  »eja  iu(Ticíente  para  uà  uirmtvr  naqucUas  praçal 
durante  nnait  alguns  KWaes. 

.  Ji  se  não  duvida ,  qiM  <M  Zj^QOO  AUnamnu*^  que  oc* 
cupão  Patrái ,  facilmente  baslteida  da  parte  da  Jlalia ,  e 

i!a  y/furnanío,  de  r)iic  eitân  UD.cMinente  -í-paraclos  por 
{)um  eitreilo,  que  »e  navega  ein  poucos  uiinutoi,  bâo  de 
pppór  vigorosa  re»i»i(>ncia<  * 

.  çofH)|iirKt  do  /'o^o^MMieso  ameaça  diSicukiades ;  alem 
do  que  anies  que  po»$au)os  senhorear  os  Vardanello»  po- 
J<-rào  o  Eptroy  9  A  Aibania  ^r  «lA  jeanpo.riuioerowe  e 
D^iierriiiai  tropas. 

O  Aeropoliê  d»  Athenoi  eslá  em  podar  -dos  Turcot. 
lium  Bacba  ,  á  lesta  d« 6^000  liomens ,  oecupa  a  EvAia^ 
e  conierva  communicaçòe»  com  a  ^4ttica^  e  Btóeia. 

O  Ex»Tcilo  Francc%  lia  dn  »iipi'rar  e>lr*  olntaouh'* ,  por 
isso  qoe  a  expedição  foi  traçada  com  discernimento  e  p«* 
litt».  Hm  n«Ma  recompeiMa  lie  digna  dos  kIotíosos  esfoiN 
Soa.daa  noMai  arnat.  (Crnfríer.) 

SUm,  IS. 

.  AanuneSo  dai  fionlefras  da  Faíaquia  em  data  de  9B, 

tlíí  Jiillio  ; 

wAlr.  Pwani,  anti^janinale  Agente  Uxmiano  tmJatty, 

•  <)MrB  f*  Cohdk  da  Pahlm  collocoii  «m  Bnckarett  como 
AganM  Sanitário,  -corneçoa  a  exercer  ns  «uan  fdnrrõef  na 
ultima Cidwde ,  lançaiKlo  fora  a  tnrba  dmJudfrtii,  ijue  «n 
gT.ir\.íi'.  nitrnero  fo;{cni  para  tt  Transtflvatúa.  Diied)  ,  que 
o  Conde  PahUn  dcclar&ra ,  que  se  a  peste  não  acal>asse 
poria  fofA  á  Cidadã  ét  Bmkàmt.  Atemoríradot  com  ei> 
te  ameaço  f  qiie  provavelmente  não  seria  feito  deveras, 
too.árâo  o«  Boyardo*  toda  a  pouivel  cautella ,  e  des  de  o 

11  de  Julho  atd  tl  »  ato  otcorre»  aovoauMipl»  de 
contagio  na  Cidade. 

•  Oa  Tmrea$  fivrio  «ns  KaUrfai  hama  tigoTMa  lorlida 
COfUre  o*  Grneraes  Gntmar ,  e  Gorkzakow ,  que  foi  re- 
pdlida  co<n  grande  perda  de  tangue.  Ditem ,  que  a  íe- 
l^nda  florfid»  aaiitw  •  GaaaMi  Otêmatf  õ  «feriféia  » 
pedir  novo  ruforço. 

Tudo^continda  iraM|aillo  oa  SeruiaY  pòrdM'  na  Bornia 

eitao  os  eX«JallÍMret  ea  declarada  inMirrHÇÚ')  contra  a 
Ff>rta.  (Ga%cta  dc  França.) 


«3 

a  •  .      s     ■  « 

lÀiboa  ,  8  4t  SiUmbro, 

QíiunAo  a  nxpmiição  chegou  i'i  Ilha  d  1  .WddieAWf  logd 
se  fes  eácular  a  voz  do  Soberano  uos  teus  babilaotai  poc 
ttieio  da  segoiote 

Proolaiaúgâo, 

AíndeireniCi  ,  não  folio  com  o  Povo,  fiel ,  e  olx^dienle 
^.Lcis  Divinas,  c  humanas,  folio  sim  com  os  Soltados, 
««om  aqifetiee  individum  feduitdos,  •  BrraiitadAa  por  ho« 

w:\  Viicr^n.  n  ipi"  prc<i;lf  liuni  Tratntuis  f'^aLle%  ^  q«ip  »e 
aliy»mjrà>i  no  iiurn  ndo  cimc  de  Ki  ln  lliâo  ,  pretextando 
çtte  a^KMMÍnavel  d<-licio  cv  cn  o  exiorqui<lo  ,  v  nullo  jura* 
mpnio  prestado  á  illegitlma,  e  illegal  Cterla  C'oii»litni  io« 
n'il ,  como  tal  e)a«si(í»idB  no  As««nto  das  Corte*  íl>TâM^ 
tic  próximo  col*  hrada»  IMIa  C-  rli*.  e  Ci.l.nN<  cie  Liiboa  f 

Sor  se  uppúr  iliametralmenle  b<  Leis  Fitndamtntnet  JA 
lonerquiii ,  s^m  rnber  n.i»  Faculd<idi'!i  dè  buRS  Podet  In- 
truso anniquilar  as  Primevas  Leis  ena  que  firme  sesustenta* 
So  pois  h  Rebelliâo  Pnrtuente  vos  sérvio  dV-xempto,  ol>" 
servrii,  V  v("'le  com  attençSo  0('Sta<io  de^le  monstro  estna- 
gado,  divagando  seus  restos  por  toda  aparte,  li^vando  na 
sua  frente  impressa  a  tua  vileaa,  e  infâmia,  não  podend* 
receber  nenlium  fintrr»  acolhimento  doi  mortoes  senão  9 
abandono ,  c  o de»ptezo.  Soldados,  illiididoi  com  frivolns, 
e  «%s  promessas,  abandonai  essa  vil  Facção,  drponde  ns 
artnas ,  aprescotai*vos  já ,  caem  demora,  équeilas  Auibori- 
dades  por  Mim  Constiiaidas:  onim  offerefcèrris  huma  pro* 

va  deinonílr.ida  do  arri»peni!i  menl  ,1  il  !  voss.i  iiluíâo;  c  l''ii, 
CIcmonie  ,  e  Compassivo,  V09  receberei ,  usando  da  Alinha 
Kebl  Piedade,  perdoando  Uvremestt*  a«i  OIBeiaat  inièrlò« 
res,  Cabds,  Soldados,  «  lamborcs,  «jna  hid  foren  cahaa 
ças  de  motim  ,  seut  enormes ,  •  alteniatorlos  eriinai.  Sb 
porem  rejeitardi-s  o  perdão  ,  que  Mtni  Ueal  Cornção  vos 
concede,  proieguindo  na  Uetieldía  obslinula  ,  i>  porfiada'  . 
niente,  Ru  serei  íirme,  «  coMtaolo,  em  fuzer  executar  se-  ^ 
verament«  m  Leis  ,  que  punem  a  atrocidade  de  taes  cri- 
mei  ;  e ,  sG  Iie  posisivL-l,  ainda  vo?  convido,  que  Me  não 
deiâ  occd^ião  rto  ilf^eiibaiiihrtr  a  psp.ul.i  da  Justiça  para 
(orlar  a  tenacidade  ,  porque  em  tal  coilisâo  elia  será  en- 
sanguentada, •  o  Meii  Real  Animo  se  eontternarA  de  vèr 
quB  05  proliiniitares  r.  medinj  ,  dc-  Lancei  mâo  ,  nâo 
iMe  pre«lúfuo  a  satisfação,  qim  1'ai  procurava;  mas  os&itil 
mesmo  e*pero,  que  oarrependimrnlo  do  passado  ,  acom- 
panliado  da  reflexão  ,  nio  deixará  de  Me  antepòr  o  ptan 
ser  á  desagradável  obstinação.  Palacio  de  Nossa  Srahora 
d"  Ajuda ,  I  ai  i)uatro  da  Agosto  da  mil  ollocaatM  é  t&M 
t  oito.— HEI.  .  ' 

Vendo  d<!vidam<nte  punidos,  juntos  com  ouiros  revo. 
Jacionarios,  em  TVojjo^  aigntis  Eeclesiartiros,  não  pôde 
deixar  iium  Ckrisl&o,  que  amo  o  Sagrada  HeIi;,'iâo  deJa- 
su  Christo ,  de  se  fastiuirar  de  a  vér  enxovalliada  por  'taes 
indiviíluos.  Oh  corrii|)<;ão  f-tíl  em  que  nos  ultimoã  ti.m- 

Ent  o  deiieixo  dos  Pastores  t«m  deixado  subiit  -gir  tantos 
omens  desliaadoi  n  dar  o  bom  «i«mplo,  e  que  lâo  má» 
o  dào!  Quantos  «Quantos  Rccle^iasticos  eniro  i  ri<  não  tem 
nos  ultimo*  tempoa  dado  provas  dj  in<li;(nidu(lc  que  os.  cd- 
raclerita!  'l'odo  o  desvelo  dos  Scnlior»!?.  P/elados  do  Rei- 
no, tua  primeira  obrigoç&o,  cru  qiMt  Deos  nos  dá  bum 
Rei ,  que  nada  lem  mm  a  peito  que  o  gloria  da  Itoljglfto, 
estamos  certos  5e  ha  de  pôr  cn  pr.iiica  p^jr.i  reí.tiluir  00 
Clero  de  suas  Diocese»  o<intigo  csplondor  de  bom  compor- 
taménto,  dectaeia  d«  irage ,  modéstia ,  e  estudos  preciso*, 
qne  em  graode  parte  Ihesfdlta  pela  immorigerasno  «  aban- 
dono, que  em  muitos  senota.  Desgraçadamente  ald  algunt 

se  tem  ffito  tioloiioi  íco*  dos  crimes  poliiiros  com  mit  li- 
doB  neste  Keiao  des  de  1B30,  e  locstno  na  uiiiiua  robuUjào* 
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A<)ttenei  <)Ue  tleviSo  guslcntar  q  oaum  de  Deos ,  sustcnto- 

rem  a  deSaUnat!  K  ni^^mia  tuo  ímpios  Ali!  Ks- 

{x-r.iinaj  o  remédio  a  «iM  mal  do»  Senhores  Prelados  do 
iloino ,  que  tomaiáò  suas  UMdidat  juttat,  «  «iNolttlaiMQto 
pmeita»  a  «ite  rapeito. 


Banco   dk  Lisboa. 
Compra  e  Vende. 
Apoliota  coo  Juro  da  4  por  100  - 


1\:n  !o  a  Cimnra  da  Cidode  dc  Faro  encarregado  a 
tWnando  JoU  Moreka  de  tirito  Pereira  do  Carvalhal, 
Moço  lidolgo  eoiD  exOTcicio ,  u  pola  mesma  Procurador 
em  Cortei,  de  apresentar  n  íiiftei  Noso  Senhor  a  Felici- 
tação que  fita  enviava  âSua  Aui^u^tn  i'r(>ença  por  a  Su.i 
i\'\u  Kxaltnçâo  no  TUrono,  foi  Sua  Ma^^esitade  servido  Ju- 
Hgnar  u  dia  13  Uc  Agosto  para  o  receber  peia  buma  bo- 
ro da  tarde  no  Paço  úa*  NceettUaiet  ^  •  neste  selo  Se  Di* 
gnou  Sua  Magt>«laJe  duvir  o  sej;uiiil>i  diicvirso; 

«>Muilo  Allo,  e  muito  Podero»o  liei,  cSenhor  no«ío, 
--~  n  Interprete  dos  leae^  «eniiuienlos  da  Camara  de  Aro» 
e  do  MUS  valorosos  habitantes,  ne  «p^ono  cm  levar  a«« 
pés  de  Throno  de  Vossa  Magestarie  a  homenafrem  do  pro- 
íiindo  respeiío  com  qsie  e=la  ilirigu  á  Ileal  l'retença  de 
Vossa  Mugeilade  su.i  Felicitação  pelos  siihlinoes,  justo», 
e  beroieoê  leniltados  da  reunião  dos  Três  Hatadot  do  Bei- 
BO  em  qoa  tive  •  bonra  da  servir  do  Procurador,  e  peloa 
qnaes  os  Ceos  benignos  nos  conccdèfâo  a  inexplicável  Ter» 
tuna  ijb  quis  Vosia  Mage»laile  Se  Dignasse  acceilar  a  Co- 
roa do(  Seus  Maiores ,  que  por  tantos  tilutos ,  e  por  lodo 
o  direito  sabido  Lha  pertencia. 

mOs  nossos  dcili nos ,  muito  Alto  c  PorJeroso  Senhor, 
aclmndo*se  debaixo  dn  po<lem»o  escudo  lie  Vossa  Mages- 
(aric,  comt-çâo  já  a  exfieriincntar  os  bfneficios  domaissa* 
bio ,  e  Paternal  Goverao :  os  obstáculos  que  se  oppuobio 
A  aossa  felteidade,  promovM<M  por  Ififiimea  rebeldea,  éét» 
appofHCom  na  Prcii  nça  da  Vossa  Mogesindc,  e  Seu  Au- 
gusto Nomo  vai  a  ser  gravado  na  Historia  das  Nações  em 
caracteres  os  mais  brilbaatM  e  iadeteveifc 

M  Esperâo  a^  mesmos  leaes  povos,  que  Vossa  Mageslada 
pela  Sua  inabalavpl  justiça,  os  livre  por  buma  vea  JadM» 
orjjanisridora  ^111,110,  que  tantos  mules  tem  causado,  e 
causa  á  nossa  amada  Patria,  ao  Throno,  e  ao  Altar. 

«Oi  Jutlot  Coos  attendendo  ássupplicas  de» fie»  eJeoCt 
Ptttiu^teu»  smarttea  do  Throno  t;  do  Altar,  cooonlio  ft 
•  Vbséji  Ma^i^slade  os  mnis  loures ,  e  dilatados  aanol , 
cheios  dns  iiiaÍotcs  venturas  e  f*  liri.l.ido*.  n 

Sua  Magcsiade,  acoHuHido  hvnigno  esta  falia,  deoSua 
ileai  M«o  a  heijar  ao  «obicdiío  Procurador  coos  aaúi 
«ffaveia  «xpraides. 


KIKci  Nosso  Senhor  ,  Tendo  consideração  no  oierfci- 
menlo,  e  »crviços  do  Desembargador  Bernardino  yinlo- 
«lío  dtt  Sovorat  Tovaree ,  Houve  por  bem  fiiwr-lbo  Mut- 
cê  lio  lagar  de  Jnit  das  Causas  ,  e  AdminislraçHo  dpi 

t>  'ns  ()UL'  .  ntràd  no  Fiseo  l>or aOHtlCiOt  pOT OaCKlO  deÍ9 
de  Aj^nsln  do  curii-iilc  anno. 

ClKei  Nosso  Senhor  ,  Tendo  consideração  ao  mert^ci- 
mento,  e  sefviso»  Uo  l>eienihargador  Bmto  Joté  de  Ma- 
wlo  de  Ataitjo  -e  Cetim ,  Houve  por  bem  fater*lh'i  Mrrr- 

cê  do  lujr.ir  de  Jiiii  ilu  tampas,  e  Adiniiiiitraçâo  dos  l)i'ns 
que  antiuo  no  Fisco  por  Incoi.údeoeia  ,  por  Decreto  de 
t9  de  Agoilo  dowcorreele  anno. 


Descontará  Ferias  do  Arsenal  Keal  da 
Marinha  do  conelite  Beade  Setembro 
Ditas  da  Real  Cordoaria  do  mesmo  mes 


} 

} 


a    por  lOÓ 


jhtfumeioi. 

O  ('onsclho  de  Administrnçào  c]n  Mariobi^  pretohde 
veiuicr  l)ui!ia  porção  de  farinha  de  páo  :  iodas  as  pessoas 
que  quizt-rcin  comprar  o  dito  gencio ,  podem  comparccCK 
na  satu  do  referido  Conselho  em  o  dia  IS  do  corrente  mei 
de  Setembro  pelo  meio  dia  para  se  tratar  do. seu  ajuste. 

travrs-^a  da  f\ilha  N.  I2t ,  quarto  andar,  hu  hum 
novo  Collogio,  que  ensina  meninas  interoas,  m«ius-inler> 
noe,  e  eateraas,  a  cozer  .marcar,  recoitét',  bordar  »  ler« 
eurrcver,  contar  ,  foliar  /Vwsesa,  tocar,  «  danur ,  per 
preitos  cemmedos. 

l^ucm  quiter  arrendar  a  Commenda  de  Santo /f>i(íre  da 
Ervedat ,  Comarca  de  f^Í%eu,  de  que  be  nctual  Adoiinis» 
trudor  Heyior  Joté  de  iiouta  de  Cantelio  Branco  ,  põda 
dirigir-se  a  Bntre  CamfHf  N.*  367  ,  na  quinta  da  Sábo^ 
leira ,  ou  a  Casa  do  seu  Advógado  o  Doutor  Romão  ígtt»- 
riu  da  Siiua,  na  rua  da  Prola  N.*  131,  secundo  andar, 
onde  ibe  serio  presentes  as  condíçâas  do  arrvndamcolo. 

Na  travesM  de  Ftíée  l^trein  N  *  M  se  vesidem  doía 

fardamentos  completos  escarlates  ,  ricnmf  n(c  I)Ordados  ,  pa- 
ra ofliicial  deSecrotaria ;  e  na  mesma  casa  haverá,  no  dia 
11  do  corr«nt«  is  oníe  boraa,  leilào  de  mobília  consistili* 
do  de  bont  tiaitaa  ,de  laadcíra,  louça  ,  e  buma  sege. 

Na  loa  diteita  da  8.  Ftérv  em  ^ieonlara,  i»  twpaiws 
liurna  lojii  N."  tS  própria  paru  capellisia  ,  e  mesmo  para 
botica ,  por  se  achar  quast  proinpta  :  quem  a  pretendes  , 
diryt-w.ao  foaileifo  cbaintdo  iiimi ,  que  nora  na  Ma- 


Na  rua  da  Prota  N  *  66  ba  para  veodcr  canàs-da  In* 

dia  dns  mais  próprias  para  pampilho!  de  gMidargado»' 

e  igualmente  servem  para  parreiras.  ' 

Na  rua  larga  do  S.  Roque  N.*  50  ha  para  vender  bar» 
ricas  de  sèco,  a  pípui  que  ferâo  de  aguardente  do  BraiiL' 

Quem  qiiiíer  afertr  na  travessa  da  Oiis,  Fre^uezia  da 
PenOy  cinco  lojns  com  primeiros  andares  desde  N.°  8  até 
17  ,  que  rendem  annunlmenl»  ISC^OOO  rs.  em  meial, 
procure  o  Tabellião  Prannákeo  dk  JÊtib  Xúnritr,'  ao  Pa> 
lacio  do  Garcia  N.*  33. 

Na  rua  direita  de  iSL  Paulo  N.*  7,  se  vendem  arcos  de 
ferro  para  barril,  pipa,  e  tonel,  de  muito  bou  qualidade, 
e  preço  muito  commodo,  em  porção  á  vontade  do  com» 
prador. 

Sahirá  com  brevidade  para  «  Rio  dr  Janeiro  a  Galera 
Franceta  Taparica  do  lote  dc  f!)G  toneladas,  forrada  de 
cobro,  Capitão  Mettheui  Falom  :  quem  quieer  carregar 
nelia ,  ou  ir  de  pamgem  ,  poderi  faiiar  ao  dito  Copiiào 
na  praça  ás  bevas  rio  costume,  ou  ao  CJorretor  /.  Cafib- 
/mo'  n  na  ruu  do  Alecrim  N.*  16.  ' 

Na  rua  do  arco  du  Bandeira  N.*  96  se  vende  bum  iin» 
do  Cavallo  preto  de  marca  :  quem  o  pretender  ,  o  pMa 
ver  todoa  os  diaa,  •  lá  achará  oam  quem  ajuste»  ■ 

No  annuncio  do  Dentista  Italiano  du  Gaaeta  pre> 
cfilL  iiic  no  parcntlitsis  onde  dii  que  ht  omctnto,  que  ovi- 
znu  se  retirava  desta  Cttpttal ,  deve  lèr-se  ssznâo  h»  o  met' 
nt»,  que  avisou  se  letirava  ete.  na  G.  dè  S  do  corrente. 
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G^.ZE  T  ^mjDE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  lo  DR  SETEMBRO, 
■11  iimmÊÊÊMUMÊÊÊÊÊrtm^i^mmt*mm^ 


PARTI  OiFIGIAi.. 


Mmsriaio  oos  Nmocio*  bo  Rbivo.' 

Pda  Jwla  óm  IMr«elwi«  Geral  diw  EmmIm  mhkaèi 

oomate  met,  hutnn  das  Codci  rx  He  Primeiras  Letras  da 
Cklada  d«  fi^F* «  e  a  da  twsma  DuciplÍM  «io  lugar  4o 
Cercal  ,  eada  baoM  iWh*  cmi  o  ordanad»  mMmI  dl 
90/000  rt.  Oi  MM  pMModra  wr  nclUt  pra«M«,  m 
iMOMUtarád  roa  PdfiMl  «mUm,  OwUraçAo  d«MniÍMd« 
Lei  de  ^  r)e  Junbo  de  1813,  CartidM  de  idade,  fl 
Allestação  do  próprio  Pároco  sobre  «ida  c  oMluom,  r«- 
eMkmdba,  «em  tórma  l«f«l ;  «  m toaifo  aeiflaa  dtd^pMP 
d*  «■aqattMÉ&a  lisMiie  ptrante  ■  Ihacna  Jaola,  M'  pa* 
Pi d*  £^  q«aoto  á  prÍB«ira,  •  o  Frota» 
dor  de  Torrtt-K ednu  quanto  á  sej^iinda.  ihimira  naSe> 
CfcUria  da  MbrediU  Juou  1  da  Setembro  de  1898.=0 
Bmimm  * 


í.t- 1 


Hehfáo  4o»  DoHotíooê  voUtniorioi  poro  cm  «r^endias  do 
"  '        mmêjktráo  ot  Ofjiciau^  <  Wfieiaa  '  ' 


Cbefe,  Joaqyiro  Roqoe  Mansone,  p.  6/000.  Com* 
«aadaale,  AalsoioRibeitoCbam,  diio  4/800  Maior, 
Andi^  RtbtlU  Palbar»,  L.  8/400^  Ca|H«&a,  iacialta 
Joaqoln  Tot«al«,  Wlk  Major,  Manoel  Ribaira  da  Ja. 
eut,  m.  1/600.  Capitão,  Bernardino  Francisco,  p  I:fOO. 
Hajor,  Manoal  Ribeiro  Cbavee,  960.  Major,  Mar^t 
Bowtám  faiHi,  L.  a/400.  Ajadaala,  Joattaim  ioW 


«n  p.  t/4Q0  ,  9/700.  Capiíice  doa  S 
,  Hoonio  Maria  Búsaine ,  L.  4/800.  Franeiíeo  Jo- 
de  Leoios,  dito  4/800.   Jose  Antonio  Msrio  ,  dito 
4/aOO.  Aatonio  Fiaooieco  Maacio,  dito  4/aOO.  Joa» 

rim  IhiarU  Oonaia ,  m,  t/400.  Malkiae  7alo  Barar* 
,  p.  f/dOO.  GabrirI  Joeé  Ranire*.  L.  f/400.  João 
Baptuia  Mando,  p.  8/400.  Joio  Anlooio  da  Silva To- 
foeÍRM.  m.  l/coo.  Manoel  Jos4<  Alves,  diio  1/900.  Ao- 
lonio  Maniaa*  da  Coata ,  p.  l/MO.  Emvwho  di  Paala 
L4»  TbaoMio,  1/aOD.  Jol«  LadliUa  da  Laifw, 
p.  l/too.  Antonio  José  de  Meaesai,  960.  Tenente*  doe 
8  llMUlhôe*,  Manoel  José  Cba«et,  L.  i/400.  Francis* 
CO  da  SiWa,  n.  1/900.  Maneai  Tkauicno,  dito  1/tOO. 
Aoioab  Fraasisco,  p.  1/flOO.  .D*»m  S«valo  4*  ^^ms* 
Machado,  dito  1/tÕO.  P«dn»  C-diM,  «lito  l/<Oa 
iaté  Gailherme  Borges,  960.  Sargentos  e  CMbos  dos  S 
Balalk^,  Manoel  Oooies  Monteiro,  p.  1/fOO.  José 
Lopea,  600.  Maia  t  GbaíIí**,  4  TeftentM,  e  b  Sarj^en- 


Èt^ofái  éu  Donativo»  vahmUtriot  para  o»  urgtnda»  4éi 
JtMméu,  f««  fiterão  os  Ofjíeiottt  C^Jieioe»  Inftriitre»  é 
CUfl*  do  Ltgtâo  SacioHol.d»  (hmáo  dtSuWJmiaA 
'  oMaliwOfMfaAr/ltt. 


O  Chefe  da  Legiia  Franci*eo  da  Assis  Xa«ii>r  VMm 
HaMÍ^as.8a0,  p.  7/900, 8/000.  —  I  .*  Batalhão,  CaiH 
dido  An«oiiio'<ta  Silva  Carvalho,  Cli«-re  do  1.*  Batalhão, 
BI.  4/000.  Antonio  T|{nacio  Loures  de  Bulbòiv  Major 
do  dito,  i>60.  Joân  Pinlrn  Nolasco  Xavier  dr  LeuH  m  Aju^ 
danie  do  dito,  p.  1/fOO.  Pmiro  José  Ferrera.  C«p'ii»f 
da  3.'  Coaipaohia,  m.  I/«00.  M4ii|irl  Icoario  Rodri* 
gtfes,  Capitlío  4*.  790.  Candido Jo%é  da  Mola,  Cám 
piíSo  da  b.'  m.  1/990  Francisco  t^nacio  Pedro,  T' ni-o* 
te  da  5.*  p.  1/900.  Aufiislu  Jo<é,  I.*  .Sargealo  Õ  % 
p.  l/too.  Frnndseo Manoel  d^ Silva  Rox.<dii.  p  8/400. 
Antooio  Joaé  Marquev,  'renenl«>  da  7.'  ^  1^  ^8(X>.  Jo>é 
doe  Santos  Pinto ,  Tonante  d«  8*.  p.  l/9il0.  Doeiineoa 
José  de  Lima,  l.*SarKenio  d<i  8  *,  t^M).— ,8.*  BaiaH.ão. 
Manoel  Antonio  P^rea,,.  Ca>>o  d*  8.'  Comp^obin ,  960. 
Joio  Cancio  Bapti«U l^pitio  4Í«  ,  w.  8/400  An« 
tonio  Xavier  de  Oliveira,  Capiiao  da  4.',  p  8/M)0. 
Jottf  Farinha  da  Costa,  Teaenie  da  4.',  a.  If 400.  Do- 
Biin^os  Joie  Marqufs,  'IVnonle  da  &.*,  p.  C/400  Ma« 
noei  Lnofcnço,  Cabo  do  6.*,  «.  4/000.  Luis  Antooio 
da  Chnhh,  Cabo  da  nesina,  p.  9/400.  Jo&o  Aoionio 
Fernandea,  Sarg^to  da  7.*,  ai.  1/440.  — S.*  BaUlLâo. 
CoOiaiandante,  Ma no<-l  Freira  (iamaíro,  L.  t/400  Ma<i 
jor,  José  Joaquim  de  Sovost  p.  3/600.  m  S/900=3 
7/MO.  Vicente  Dias  Pcerira ,  Capitio  da  4 '  Coa<par 
■bia  ,  L.  40/000.  J«il  Maria  Borge»,  L.  4/800.  A»-' 
looia  Uodrigiies  Pastor,  m.  8/400.  Joa^a  Faiiaha» 
Sargento  da  6.*  Companhia,  n.  1/tOO.  Joio  Aolonio 
Soarei,  Capitão  da  7.*  Companhia,  p.  8/400.  M«1UMI 
Kfldrigaos  da  Fona<<ra,  Sargento  da  8.*  Companhia,  L. 
t/dOOL*  Fkwbo  Anlooio  Lamé,  Capitão  da  9.' Com- 
panhia,  as.  1/tOO.  Manoel  Antonio  Mendes,  Sargenitf  ' 
da  10.',  m.  1/440.  José  Maria  Cau,  Capitto  da  6.', 
p.  1/900.  Joaquim  Adjuto  de  Sousa  Pereira,  Sarfr«>nto 
da  7.',  960.  Mais  fO,  ii>«fiMO  o  AindaBta  do  Comman* 
dMto,  •dSO;  91  «ilD,  •  iO  alM.  T0I4I  lir/W»  im 


Nos  dias  3fl ,  93  ,  r  84  do  «arfMie  met  da  Setembro  , 
la  4m>  da  proceder  a  leilão  pnblioo  aa  Casa  da  Iitéim ,  d* 
708  MMCaa  da  ondki,  vinda  altiaamenie  da»  Ittiatda 
Ci&o  fcrde,  por  conta  da  Fannda  Re«l,  com  aa 
diçdas  qua  saiâo  praseatea  no  acto  da  artamataçio* 


Mimmaio  wm  Nmooim  *à  F 


C)  liiustrislimA  a  Bseallentissiao  Senhor  Conde  ámLow 
ad,  D.  Diogo,  Ministro  Secieurio  d' Estado  <Jo«  Nc/^ocioa 
d4  Fcawdn,  nlo  péda  dar  hoja.  AiidÍMm,  for  sm  lh« 
«Hlii^dai 


Diyiiizua  by  GoOgle 


f4I^B  NÃO  OFFICIAL. 


NQTICSIAS  BStRANGEIRAS. 


Parúy  11  de  ^gotío. 

AcibMBO»  rccebef  por  cipreMO  M|ainl«i  noliciat 
4<»  Bsereito  Aimtoie ; 

nOdesta  ,  t3  d«  Jidho.  Hum  AjiHanIe  de  Cnmpn 
do  Uoneral  Fatkeviich  trooxe  antc-hot»i««i  «s  sriguioU» 
■noticiai : 

«A  bcDdríra  Imperial  Baelda  OM  baliiarim  da  iicpor- 
tfaie  praça  da  Kart^  qo*  fbi  tomada  do  analio,  pelat 
9  lM>ra*  da  uanht  do  dia  15  <1«  iaiko.  Sobr*  Imtna  áU 
tur».  qut  doorfiw  oCidad*  p«U  parta  4o6.(),  te  acò*«a 
km  «anpo  iétritacMrkd»,  d«  qno  aw  «twlm«iiwté  M> 
•    «MMrio  todMf  p«>M»-  •  Ato  dowiiiMÒr  o  «mo»  . 

«4<  DOMOi  tropas  aUcárlo  ot  YWoorimpefaoraatealo 
C  ponta  da  buToníla,  e  os  ifewIojérRO  daqii<»lfa  fnrrrtída» 
Xrl  ^otiiç&o,  apetofdo  raptiioridadt  do  stu  auiuero, 
fb  vi^aróto  ^BWtemio  ^  áioiêo. 

M  t«do  «iQ  tM  alcawo*  ptnémH  '4ioa  boltUrtN»,  jm» 
ttalo  tfot4|t^  «Miborfétooa  «k  «tttolda  do-CMada.  Fa^ 
te  <ía  guarr>>çfio  »e  refugiou  na  CiilailtHa.  Alctrado^  com 
O  bom  txno  ^ue  tíveaiot,  o  ioimigo,  a<n  ijaaafO  ilacían 
do  itHIiiomem  depot  aaarttav,'  ■*  * 
Xlo  fçitoa  priironafrOI  dvMMO 
'  mBAiM  o*tniiío^fos  fBODMiln 
d«  <^wí  caudoi ,  o  CoQMnaâdiaii  4ikÇmn!timh  0títié^ét 
è  ooirot  imihet  OfeeioM. 

'  «Ditriè  «'•lai|bt  tnt  feorM.  O  terreno  ocèoftMlo  poio 
«fetB^i^yirite-WMbo  ot  fltfbarbioa,  fkário  a«bartaa  «Mh 
Ckrióvoféfe  IWeM.  A  parda  do  iníoiifo  laoto  iAo^«k^ 

Dio  feridos,  tabio  a  fi/)Q0O.  Trai  mil  hoimni  de  cAvallo, 

5ue  M  8cbavâo  «a  ^raça  ,  aicapÉfio  para  a«  tneiUaabaa. 
k  euarniçio  cM  da  11/  honmn.  Tivediof 'ImtoOAcial  a 
MfioMwiattMnM:  fiiiai  Vapiíio,  13  Ofieiaob,  o  tif 
Mdlídw  fiMidoib  -  Adiiin«M  aa  praça  IfrV  mui  •doaHRba* 
tia,  «ttamiarln  «  CtXMdwaTet  quaolWako-  d>  Ábai* 
fôç),  if^ai)  e  <iepotttoa  da  lrigo  cic. 
'  »  Kím  4«  héoitt  àw  ftÍÊiÀpÊm  ff^f»  da  iino;  Tf«i 
,  «ran1f^rfl«1lqa^MÍM  eoib  t«NM,'  aonaiwiWaJ  é  «fianeina 
éè  tiiilAoa',  mrAô  aOidado ,  «  párto  dm  arrah&ldftk  To>- 
da  etiu  M  actia  protegida  pe)»  CidadiAla,  »H<Mi<la  do  coMlo 
de  bom  monte  d<>nomin-.Mlo  Karmdngi  161  paçat  do«r* 
tllbori»  dòminâo  «  ai  iniofo  em  tooat  at  d)r(iif8cit'OS'Mil^ 
Mm  çfealilMo  lífflcoltamle  a  obra  ánt  «niadoi«fr/'>M||C 
«■HtevÉ  «ambAMMloa,  t)ue  li*«toot  quo  vonear.»"  •<• 

•   •  '  OlllwMllÍTAlilIA;' 

*    -  a  *  • 

.    ■       "  '  '    loHelre»,  18  <íe  Agoslcf. 


i  I 

T  . 


Era  quanto  anciotamente  eaparamo»  pelo  primeiro  Bo« 
letim  Ru$nano  faremoi  alguoMa  nfleidet  tobte  as  noticias 
de  CatuttmttHopta  y  devenioi  Kcebet  conf  cdOldila  i  por 
taao  que  Ao  tio-eobttadktorías ,  i^ne  h*i  qon»  {«nfM>sii«<'t 
formor  opiniãn  utgutnH  decliva  a  esse  f^priio.  ftoA»  rc- 
presentSo  ot  TWeot  como  ilidi&«rait«s  á«  npe«a{6ès  mili* 
tares,  sem  tmto  alfom  á  fitUtém  ipitoailM^^-dlM  Itm- 
wianQÊf  a  Cueodo  preparativo»  com  pouca  energia  «f  ocli» 
'Wade.  Oatros  Iraç&o  bum  quadro  mui  diíTereote,  mos- 
trando, que  o  8tili««  está  adopundo  todas  ««Mèd ida t  de 

Erecau^,  foriíãcando  ot  arrabalde»  da  capital,  e  aquel* 
s  pontos,  ^ue  fteando  cM  pbSst  êm  Ihttti&ébf^  fa- 
elliUriio  o  laeío  ét  dsitKAtr  <m  fti)Uedmto« ,  «pie  kMpprem 
CidMe  -mm  «gao  t  ^  «ftariamenea  cbegão  tiwpas  da 
>>,  «qw  iBMdiaiaMlir  «bMM  m^MUmUl 


II 

'  qq»  parte  Ja  esquadra  Turca  enlrúra  no  if^  N^grf  i  % 
our  a  Mtm  ptrio  se  acbava  ymcionadà  parajaleiá  do 

Jls  tihimM  nelkbt  parte*  eeiMB  iiiaisAdadi;Mi  doqa* 
M4|Qe  represenlâo  o>  Turcot  como  tomlmente  indifTereiw 
*  Ml  *  ifieníi»ci»  af  -fr'igf^  »ua  sKo^si^a.  Hu  bu^  «r* 
"líMlstattúta,  que  i^lt  n&o  Mvra  ter«isto  dm  neahuMi»  a|fe 
'guerras'!  MeAdeDl««  <eBtreV  Mtmã  «Si  FM. 

Os  ffiuHottoi  á  medida  que  vão  avançando  eacenlrio 
as  oidadcs  eaidias  Turcot  e(ul)oin  e^lado,  mal  sem  hum 
SÓ  babilante.  Entretanto  se  a  população  de  Cumtaisinifr» 
•j^a»  «ostra  ikdlElrrftie,  .••  tropas  oanifm&o  hum  «a* 
racter  bem  diverso.  Poilo  qoe  Se  alo  ttnh&O  dado  fTail» 
das  botelhas  >  •em  ludo  l«m  aM»fc»lida  oo»  «olor  eai  Io- 
dei os  conilictot  parciaes  qn* !•« «ccotrida ,  «daftadído 
as  praças  com  obstinaçio. 

Dirigindo  a  nossa  allençlo  i  Grécia ,  enlcndeiiMet  qa* 
não  se  pode  duvid*r  Jfe  «vaCoaçâo  áii  âtoréa,  com  OSOM* 
lenticnento  da  Poria.  F.ni  hunia  conferencia  que  itn  la» 
gar  em  Navarino , -eM-re  ibrtihim  ,  *»  A<fmriin(o  tfeydaw, 
■a  o  Conde  Gq»  ktttrm^  con*intio  Ibruhim  em  le  reli- 
rar  da  Aibeda  ftoHkn^de  AfHfo  f  hsiiaa  vaa  «fwe  se  lhe  fa- 
cultassem meios  sulTicitnli'».  Já  poi  cm  liberdod»-  BOO  pti- 
iiaãaims  -Grsyes ,  •  iosiancias  do  Alaiiranie  R*g**il- 
•  '•*ila  farinai  ^ugocia^ôe*  para  o  evacaaçâo  da  <^rrci«, 
>*>pafa  se'fÍMNai  os  Imdmm  daqualle  paáa, .  laiâio  prinas* 
-pio  kH(ó  que-  w  vm  Mwdwi  «lMi*m  *'C«^  MVt*. 
Stralford  Ca»mmg>  ti»**»  •••^aJeriAa  a  9t>  do  toes  tdU» 
mo ,  «  eM  efpetoiriitt-llr.  dt 
•o  dia  N.  DoviW  lMdbr.  •  ^ 
Faagal*  la^Ama.'         >  •< 

f*o(dar  #  «rra  njo  rd«tko«  é  f»ÍDaaçtn  dn  • 
Mipedi«i(  nem  demorori  u  fkartula  daaxpedH^âo  de  Tott- 
Jbh.  FcomeiAaieale  di«rá  á  va^n ,  paio  «letKM  a  prMKt/a 
WfMbv  «UM  d*  ijudew  nuimM^   '     Y«dMM!^-  • 

o  •  .  ■n^"^4êlmlij  -.v. .»  ak..t»..•.• 

ojl•.^<f(> 

Recebem 01  a  Gaxeta  de  Berlim  de  9,  coar«'M.V 
^tim  do  Exercito  jKStSiteia.  ilafare  sàop 
cito  até  81  do  aet  «Itimo ,  incluiivè ,  t*«i| 


t-oadefaaip— f4l-itot 


Vtfm  bani' g«(f>e  (i«  thU  nai  pTrc«deiite*  Of: 

A'  If  s*  lfMM«M4o  e^èaartel  OcosnU  dafpiiaaiii  pa- 
ra  Jtni- Batata  A  gMWiiÍ|id  Ate  leMal»  pnito^bar  por 
meio  de  buna  tarlitla  •  ccfM  da  fVM.  PMdn  ibi  re> 

palKdb.  -  '        ....  V  K  .-V.-  ». 

Dep^iii  de  penryf»  mniclut  em  contequeocià  do  mAom» 
lad*  daa  etsvs^s,  paneod  o  Quartel  CieiieiiBl;^nié  dib  iT 
fdht> immlÊÊpèi  crinrfd  o 4leiiérati' 

C^eprUir  <H  Turemút  /*r««ads',  •^•bririÉá  < 
•  entre  CKoumitt  e  f^ornd.  '  ' 

No  dw  4í^eítata  n  Quartel  Generàl  do  {«perador  na* 
alMMi  <)a  i/Mi-A»Mlr,  ena  frelN*  «)is  «■atda* 
^1»,  *  t>''vhka'4b**aaipMMMã>>9lMd0  adi'  ' 

-'^  Hk«<cite  marctton  ao  dia  90  t^re  Chomnia ^  cujas 
alturaa  9tk<*  defendidas  pOT  tíntn  coffm^  8  <a  Ml  bo* 
awnb,  qae:4kesfto.a%*i««a«asfcté0elÉN^paJd«4ÍM|o.** 
peUidoKtdoe  wa>-««i<áeteiltâdb<f   ' 

A  *íin/ti>erd«  w  «campou  nesaitunis  em  f»«ile  dei 
ia ,  e  no  dnt  ^  ••  «Lcnpdii  parte  de  Bxorcit*. 

*  -  .  l 

-  •  •  •  •  «■ .  í  ,1  .  .  •  »  .  •  • 
A  1<  de  iuHto -se  achava  o  Qitaml 
nidor  em  (JtchtOiHi  a  VaAf«a«da  bavia 
Ait#>0b«4ii>.  O  BtxiiialCiada  'SdMIk  tava  ienbidoco*; 
Íi<»o  pwto  dl  KMi^ate^ê  guerniçlá,  «M»''to1ianfe. 
«inlda^,;#  á  fepltli0  «Mi<^dr<«onrid^«<eíVoir  A  4»  «itldi 
Hm>,  d^pnii  (Je  buffia  mareba  arai  p  noiu  HtreVoa' inéw4 
éaarihbos  i  4ntransitarvais  pidnpÉi"u  letoB*k  «bsiaii» 
HA  Oaaaral  a  Jaiitfy».  '  '  UK:^ 
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o  OeMWt  mmmitâorff  aurcboo  com  àai»  de(t«ca> 
ml»  Framàíf  .m  mm  à»  MpeHir  •miinig*  d«q«cllB 
,  «  wfcomf  «  M— mniiiii  «atra  Chmwêk  é 


O  Itnperednr  pxp^dio  iiijiiim  Orden  do  Dia  riforota* 
Uenle  determinando  é*  mm  tropa»  ^  quu  te  porieoi 
IhiaiMHdad*  p«r«  cMi «  toknif»,  «ni  oon 
soUmIm  m  •obaMiD  m  mior  gié»  kril«jèi 
fWvof  ,  por  IMO  ipie  MM ,  feirMido  o  MtlMii 
vortado  ai  cabeças  aot  knatioHoi  que  haviào  perecido. 
-  A  18  de  Julho  avattfM  o  Quartel  (ieneral  para  JÍr^ 
muulbar.  em  Imniipflit  kltí\i  »  19  pMMii  p^ra  a«  aliofc 
•M  d*  /ca**  Ba  MT ,  e«  iftoM  d«  gÍMrd«  «eançada  do 
f MÍfliffe ,  -cwíe  aoampain«M«  ti  aviMaea  dai  alevBçíee  da 
Ukóumta. 

A  iO  marctiou  o  Emetcito  lobra  Cfummía :  a  forfa  do 
llllalff  o  comia va  de'&«  IQJT  beawM  Máto  caealMa  «•* 
atUNiería,  que  iPÍgoMiaaawiile  dolèodao  m  alturaa,  po> 
lAil  forSe  r«pe<liAM  aló  oa  ialriaolitiraiBaaUM  diaale  da 
€f>fmmím  :  n  Kxeré»  -lof»  m  «tás  , 
íhnile'daqaeila  pta^.  *  ' 

'*  A  MNM  pMNÉa  liaipoMo«onndMkval,  poid»- 
«eMaiDM  a  "Morte  éê  ^Co«aMl<Afl«l,  Aj«drtM»  i 
pO  do  Imperador. 

Parte  do  R^ercito  OOCtpo*  «  ttf  -mm  IMlMMehri  át 
«kura*  é»  Ckommía. 

atra«PS'OH  n  nado  o  lÂwmm  <ptra  flMqMMT  •  ! 

A  Um  JoUm  d«f m  CMOcçar  o  careo  da  Sili$tritt. 

{fiotÊtkr.) 


A  Malinha  d^t  £ilaàl»-Unido»  conMu  actualiaente  òe 
40  «aMM ,  7  do»  qaaat  não  Náos  de  74  peça* ;  7  d«  44 , 
«M  FraMtaa,  d»  l.*  alatat;  -4  4»  i.*  claan,  iwiitiMU  o 
AMn»*!*  vkpar  fmhmj  M  Oirviiai  da  ftíerrat  7  fia> 

nina* ,  e  oatra*  a«>b«rc»ç^e*.  Aa  Sàot  de  74  sâo  :  a  /i»* 
dtp€nd»itti»f  f^tnklm,  -f^tuhingteny  Coiomho,  CMp, 
NAtarlA-r^ro/MO,  •  iidtaiiMre.  A«  Fragata*  i&o :  a  Gana. 
!tÍHÊÍfâ9f  iflteÉlí  i/iiádai,  GfMirrMra,  /oi»,  Falowae, 
"AwHd^fMHM  »#fiHlMit,  C<7f«^r<it,  C^toMopda, 
■«•dbfMb  e  AiMo*.  Corveta»  d«  <;u«rra  :   Jodo  >4iáif»*^ 

Cyonr,  tíoruet,  Eric,  Ontário,  Feacoci,  li^êttn^ 
'LwmUgimv^  ¥ *atai»»» ,  fyoreny  Natche%  m  Fatrnumlh. 
CMtna»  r  dtrtrat,  a  JJ^laêm^  Qtmfm  4f^»yrt><, 
iMor*,  a  Atf>6«A'>*  • 

/VWm  detiei  ««  eatèo  ueniÀruindo  >ô  Nán«  da  Hniia »  € 

,«  •  'In"  >■  «li"'!     :( ..ín  /  .» 


■«"6af;u«id«  hortlem  •nnunciémoi .  «  Dnq»»»  df  ClaraiUe 
4lao  •  laai  daaitiiftc»  do  €«rgn  de  Freaidr^rie  do  Alminuil*» 
•éiíV^  catalã  ft<lafkmçêo  do»  motivo» de A.  nA»a«*0- 
panhou  a  »oilH»'de»to  feetOf  quati  lodM  of  oMei  mm» 
■^Ê^pmanem  ín^tio  at  OM^IMM»  ^  MtliMV  «OMtrilMo 
— l  yalUiaA  Anhmí*.  ■. 


•tl  «tt<  '•  «itt  >w  >t. 
•I  ■  I"  "■    »  •«•  ^  1  li 

'  Eiof«M«  ^  jv«iiMinH  M  TtmMfttmikt  •  «  dt  A* 

■lÊÃi.  '  "  

lie  dt-poii  de  Choumla  «  fonut ,  a  pra^a  inai»  cooaiilera- 
•>«el  do  dduicto  fWea  d«  Dobnídt/êa.  Eatá  (itua<Uàotre 
W^^^^^II^^^Ã^Cfct^  ^^tMicia  de 

tando  da  parle  dn  Sul  da  ponte  á'J**ahl«hit  be  ttetac»' 
n>inbo  para  Edretuk.  oa  jidrioHepkf  IS  milbM  g^t*- 


de  em  tinba  racl*  qiiati  ea  Oiaia  diaUUcia  da  CVnukUf 

•  »0-Q«anei  Oaacfei  Rtmàuut  MhMba-nfWift  .AifÁtU  d» 
«oídWMtM  de  ArAm»,  onde ,  eMlue  o»  -liot  fhmn  e 
tulchi,  te  achio  aa  praç»»  da  ontíga  Chamtnla^  JcHibm- 
mãr,  J'tmoatU'Maéktt  e  /  anta.M  -  (CoMiar.)  . 


PORTUGAL. 

HonUMi  obafoq  a  Mia  Cidade  huina  leva  de  30  ioili* 
vtdiMM  prt^to*,  9ue  (cacbnvâo  ein  difleranleaCadêat  ,  coo|á 
puhwdMiie-te  nettea  aiguM  doa  cbaaaadoa  Volunlarioa| 
yiarrfaio  cona  o»  nobeMe».  •  O  EaoallaHtMai*  (iaMMW 
rtantOf  q«ie  foi  Gevernador  da*  Arma»  netie  Paitidi^f 
eha^aw  a  Luboa  eo»  a  ouile  de  t6  do  oorienle. 

.    .(•..,      .    . .)  ^ 

'«»Q«lerendo  n%  Reainta»  da  Cidade  de  Bragança  dtt 
a  DeoiM  GraçiM,  eá  Nação  bum  trstRmudho  Jo  quao« 
to  «abem  avaliar  a*  grande»  MiMricordia& ,  que  a  Divio* 
Providencia  ba  fàiloé  FwlmguoM ,  em  tbaa  oob- 

oader  para  m«  Kei,  o  A  nado,  SnatiJlratlo,  e  Idolatiad» 
Senhor  Dom  Miffiml,  e  por  »e  laf  DiAiado  de  livrar  o 
Reioo ,  o  paruculunneniu  là  I^ruvincia  Tratmontána ,  da 
ÍBen»(rao»a  »  faiai  refaelhâo  de  16  de  Maio,  d*6Agtúl%o  a 
Ignm  <i>  Siallee  JeM»  da  S.    iemÊtn^^ma  laait  mméip 
•««•dt»  de.Aemi*pfÍa  <ée  N«iH»  8éfcbaM>OTB^.iNik  pe»* 
prio  pafíi  tribalar  a  Di>oi  c  Stia  Mil  BanlItaioMi,  puraa  • 
«inoéra»  Aoçòat.df  CiroYat  pi>r  lâe  vcrdadeitoii  reae««ta 
a»»i(tnalado»  Benefício»;  derâo>»e  a»  màos  a»  Authoridadca 
ErtilniartiaM,  Cètí»}  •  Mtlito»i  a  fti^de  toroar  esu  fua« 
çko  inletnnaente  Onnde,  e  Maupalaeai  aa  «e»pera)  « 
repirjnc  da  toda»  aa' »inae  da  Cidade,  a  «la  illunvinaçúo 
qaaai  gtra^  c  liaa»  iutoteMo,  e  bem  Idburiòo  ft^o  arii&« 
cialaaauaoiaa  ao«Po«n<ircutnvi»iabob  .a  poikipaiia  eolaú»- 
iaiadia*  A       ..edifcva  án  ttfim  ■ 
1,  evAalft  biaèPidateat*  ^ai  «* 
í^tguntt  r,ragtmtMim  lAo  dogen*  rado4,  hum  dia  obeio  de 
alfgrta,  (ie  jubilo,  e  de  peaaer  ,  porquaiiio  a  maabà  le 
pAftod  nu  Templo,  8*»nliado'  á  Cdabaaçâo  da  Augaalo 
-Sacfiirio     Mo*«oe  Attàitei  daptfi»  da  Hvaafiihb-  eiiiíto 
i«a  Pidpko  •  KmllM|W«»<a  HdtaiaiidimiH  ^Mkda 
daala  Diooe»,  a  ^«al  alo  admiroo  (aoraa  tempre  c«sta> 
ma)  IDM  anoiíibrou  o  Auditório,  Dao  »ó  p>'ia  «abia  a  aa* 
feaiMMa  coiobinajÍaf"«aai  que  enk^oa  a  Fetlividade  Re< 
Kgioia  a  Politica ;  laa*  pcloa  «olidM  e  trre»isll«ai»  argo- 
•■MAtaroam  qee  Hit  iMMeate  a  Untiaddadd  4l»>fl«á*  Ado- 
rado Mnnarca  o  Senhor  Dom  Migvel  i,  de&enlraahaado 
-da  HiMoria  do»  aoanaa  Raia,  cuoi  h«ia»a  delicadeza  ^«a 
AÊê  ha  propoia ,  e  »inf^lai\  «a  faci«  maia  análog m  á»  dr» 
•«amaariaa  da  ^aflai  aWa-iwaliiiiJui  •  «vmieMMal 
•Dlndt»da  aoiM  aoitial  M*aaa.   >  • 

•  itDe  tarde  taiiio  pi^oa  ma»  binna  bri!hflntÍM»fna  Piaeía- 
«Ao,  Nada  levada  *  Cuitodta  peto  U«âo  da  Calbednd^ 
^ne  faavià  caniado  a  Mi»»ar  e  o  Retrato  de  Sa»  Magii» 
Mde  par  éeat  Veraadore»  da  Caaièf  ai  «iMti&o  «a.|MÉjãia* 

-da  maier  Veaera^to ,  teodo^te  n  ReU^VMei  da»  daewfiUli- 
venio»  e»tn«r.ido  na  adorao  <!ns  un  i.)r.js  jo-  m;ui  rp>peo4i" 

-vo»  Patriarca».  A  aoile  foi  igualtseate  eiiterUda  eoo»  o 
aiagdiieD  ■■petHeuib  que  apveaaauii»  o  boae  a  w dadaÉo 
HealiMa  /ode  ytiHmào  Pmikai  Cidade  da.Aiclaioe 
qne  n*»ta  l<i>al  loja  de  Mertmior;  ««la  paeift>a»<CidaJld , 
qup  iiHiila  knar»  (a(  ao»  aev»  Patrícioi ,  e  ntnta  Oida* 
«le  fo<a  de  geral  e»lima  por  »ua»  bel  Us  e  beoi  coaheckU» 

•  ^oailMn;  láu  lé  wtoiluliiiiliifcuiJu  pJaiái  alaiiaid» 
tada  aubacríli^o :  pere  >  Peslividade  |(er«lf  laaa  paiaea 
que  nâo  fht  socégava  o  corado ,  wai  faser  bataa  em  par* 

t:  mandíTir  IbiMat  bOM  fubada  áimãMu,  ^aa 
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Ibc  «obríft  q«aii  lodo  o  frontnpleio  da  uia  càta :  flogis 
ff  la  Imiii  PnUcío  «la  Ar^ailcemni  Tmcana,  mm  Mj«|  b«« 
•B  M>  «iia  |fnwwiffi^p»rt<i*i  atHrtaa      arr» :  ei»v«ta-i» 

cinto  |ior  meto  fl«  vtcnéit*  útt  abohada ,  e  por  Am  •mImI^ 
«m  oPie  «IrfunlM  Pyr4miJ<-t;  nu  j«n«lCi  central  (>«U«a 
,C«^lla«M^n  com  lodo*  n»  atioroM  o  liei  rato  rm  grande  do 
Stobor  IXnii  MigUit  /,  e  que  mui  hem  m  di«lingiua  pa* 
la  iranop^rcncia  da  illiiminaçào:  na  farlia<ia  bueerilopiff" 
to  *i-  UUO  tiiii.et ,  rnllocadoe  bun«  «yiiMtrícametite,  é  ov 
tRK  f»rniuiiil'<  bor<la<l"S  p  j(fK'Ht  que  torna vho  m  nnite 
tfto  cUr<i  coiho  o  úiu.  luta  fórioa  de  illunnoaçân  rara* 
WM,  OM  lalvei  mmm  «qm  «í*im  ;  bifru  ianxH-nto  togl^  da 
go<-io  mui  tinjpilar,  e  ■■  Mtioicai  de  14,  •  17,  que  ca* 
•uaiutfnie  pi>r  aqni  traniitavao ,  e  q«je  con«lanlaaia«lii  lo< 
•i«io  O  Hyinrio  Ke^lintri  ,  e  uuira»  pt-çrtt ,  unr,i!ii>i  iiinu- 
marafel  povo  áqoalla  lilio,  letn  quebouve^tc  o  menor  d i*- 
mImt,  porqita-W  Í<n  o  Povo  Partug%te%  nn  «e  rn»ni«i-lD 
p*ra  (rt!ej-ir  Oii  aexalta^o ,  e  gloria  dotJenbor  Dom  Wh 
guel^  oii  •  qitéda  «  nior<e  da  C<>n»litui^ao,  ficj  tão  abior- 
iD^a  Mlitfeitu  que  nâoíabf  fa«*r  d<'»ordeii« ;  e  w  bii  quem 
•iiHki  ImIm  lacaiM  dnlf*  ajuouineaioa,  be  p<irqu<>  n«  ro- 
■orMM  da  «M  coiiKiaacía'  lua  getfto  torrarei  panicot,  « 
thlM  VÍIk^-Unm-Í»^fim  IM  fas&o  «  qu«  ella*  fiirrào.  o 

f  Correio  do  à^to.) 


tÀAm^  -^  éb  sumirá, 

Ve\<t  Barco  deVaj^^  loglafl  Dmqtte  d'Y«ii,  vindo  d« 
Jíã%tf<  d«'  GMr«0v,  at  aalia  que  únlifto  •  aair  uliini» 
^MW  cfcw|f*i>diiae  Fffbgatel  AWiaiMrw,  a'boiilo  dohjfe* 

'IM  M*****  t*!'  P*^*  B«tadn«  \Auttriaen»  «  ^i^iv-ni^vi- 
■a  tfnibieM  Prtii«aa'do  Grá'Farát  Úoom  Morm  da 


Em  o  dia  5  dn  corrente  ta  dirigir&o  ao  Patarín  d«  N«»« 
ta  S«nhora  da*  Aecwidudet  o  Atarqaes  de  Oatbd^  e  .o 
Conde  do  Redomdo ,  e  aMi  líeerfto  •  baqrs  de  brua»  « 
Mio  m  Bua-  Mafailail»,  -a«-  —o»  •  •  »«f>»  ájawa- 
ra ,  •  4o  Ghf««  Mb^íim  «  *  P«>vo  do  Vila  «Itt  Pw^kttgá» 
Grtmde,  fctioilaodo  ao  Mesmo  Au)(Ukio  Sanlinr  pfl.Sua 
Esaltaçio.aO  Tbrooo;  e  raiiik-aird  •  oa  R^ai  F(etabt;d  m 
teu»  tiuÊÊlteÊ  m  fmo»  prole»l«a  de  «Iia4ini9«i,  autor,  e 
kaMado  ppi»  0Ma  •  thia.  HmI  P-Moa :  Mo- 
faaiodb  Mt  Digam  H<apowdiirdaffin  «g^mlma  é 


pt  nem 


A  Hmàf  Abbadaça  ■  RaligioMi  do  Gòii««bi«  da*  CiW- 

^■t  da  Oídade  da  Lemego,  a»  y  iljiulo  por  •Hii»r>ii<i  teu 
'aUllMltaimo  d*<aa»ar  a  raelidaHe,  que  •riapre  ron^frvé» 
■^Ên-m  en  laitMino  Hm ,  e  áSontii  Krlijrwo  que  probuiéii 
taf  OMModa  bitia  «oWaiae  7'c  />«iMn  paio  Mu  wnin»i 
dt  8iia  Magaklade  a  tMm  Kaiat» ,  a  por  te  haeatvoi  km 
▼rm  de  bvaia  faceio  que  taoto  ai  tioba  prriagtiido,  e  rr. 
tado;  d«ierroinár&o  novamente  cunixr  outro,  com  to^o 
o  laiiaKnta  e  tnagnificencia  ,  em  acção  de  graçt:»  pela 
■'iBalta^a-  do  dito  Saobor  ao  Tbroao  da  Seai  AiiguMM 
Progaafcoret  ,  que  por  direilo'Lbo  oonpatia  ,  paia  cvjo 
acto  M  marcou  o  dia  16  do  corrente  Agotto,  qu<*  foi  ••• 
kmoiíado  do  modo  teguinie:  — -  Depoi*  de  lerpm  coo*l> 
para  anittir  á  ditA  tolmnidatte  u  Catiido  da  Calhp» 
BkBad»daG«aara«  il^MUadaa,  Communidadat, 


dral, . 
XMt4 


ié  d»  Cído«ia  Biaa  lautbwD 
BaU|iawi  aannr  oa|l- 


raote  do  Conranto  com  lêUs  e  miniMas  floret,  conior- 
tjunI^O  aeeiw  oo  dia  14  e  lâ  ,  ena  noute  enireaMdia  o  tl« 
làwiaáiio  ■  bnlhaaiaawaia ,  da«da  aailodo  otoii>po.aMÍa 
deeifiva  pfoea  de  aea  jaliilo  por  mio  de  eoaiiaaoa^iMé 

ao  nn»»n  Sol  t  rniio,  rcpeliHo»  rcpiqoM  de  íini)«  ,  e  rttrepi- 
loao  inm  de  giiàndola»,  e  foguetes  que  f^sião  Uo^r  ao  *r 
n&o  eequeoeadw  ao  meMio  teaipo  de  Miceortar  M  pipaat 
^a  cadaaa-  paUiflaa        Imd  craade  janUr. 

Na  laaoM  de  dlio  dia  It ,  tMrat  do  caHanie,  •  dw 
pnii  ite  etpmlo  o  SantiisiiBO  SMCrHtnanlo  em  bum  riqak»* 
«itno  e  bt>m  oraado  'I  brr^  (oode  tec<iiMer«nu  .<i^  «  ao«»« 
te)  aviando  ao  laá» 4ÍMÍi» da ^Ma  Tiiroao  a  l<.rri<ie*d» 
8ua  Alagealada,  ee  caaiou  bÉiaa  eala— twima  -MhM  aa 
<iuc  («9  bam  ••laquaale  e  bvai  iM«MMil|r  tlHailo  «  Padra 
Meitre  Fr.  Manoel  de  S.  Fruc/MOW,' fltewvunle  Frai*- 
4»umm.t  e  teeidrola  no  Convénio  da  Sféo  A»tonio  da 
Ptfftkrim  ,  fn^bm»  A  Gdade,  o  qaal  lornou  a  «réuar 
aa  tar«le  do  atataio  dia  oalro  Seraife  «mb  Mral  oppi  liji» 
df  ioda  a  AMamhUn ,  ao  ftoi  da^tyn  Haraiio  fwi  tavaala;» 
do  liuin  ftolrinna  Te  íleum  paio  lUuMrifoiaio  Vigário  Ca- 
pitular lio  Biipado  e  Chantre  na  Sé  de»U  Cidade  o  Oou« 
Idr  Graiini  ino  f^oa  Htmriqttc  de  Almekí» .  mmhIo  wrm 
ileolilot  a  Caocgrt  Pjvbwdado  Mmtmi  JmtMk» 
d»  Rocha  ^  e  olieio  Prebendado  èitmotí  Jmtonjfma  dê 
Cofla  i'into,  profguindo  o  Te  DtMm  •%  R<  lig«<>Mts  cx>m 
barinoouMO  coro  de  isatica,  que  f«t<  ailmiraçâ»  aiip 
«A  da  iadd»  ae aowridadoa aaiaia  dito»,  nastaaÃMié» 
que  M  jiMMou  4  •uiniODiduda. 


I,  cvn.  hoilaa  aa  raa* 

dl  (iriiça  N.*  67,  pr»*»!!!'-  aopillilico  ()iin»t-niio  voi  cons- 
tante e*p«lbada  pckia.  inimigo*  em  ioú*  e*ta  Capital , 
dvqna  dlá  Warba  pn«o  por  caWM*  pohiice* ,  b«  lalto  «ita 
hooio ,  pai*  eMe.nuii«H  Am  prran  pôr  eaia  arm  par  .«Mia» 
■afjtiN»  .iBiMteo  ;  «paipffp  aw  lodo*  aa  dpoaaa-  da»>da 


ptn*Mt  da  miâ  ttuiar  á  lie«l<C«,  canio  !>«  bem  notória. 

.Sa^ibado  d^do  eor*»aln  lae*  petaa  dna-alá  ««aaiMri»*  da 
•«èAkà  ip  ba  aa  calçada.Mr  AwMhM.*  Iftá  P<*^ 
ra  andar,  araabo. de  Aaaia  pn^fta  dadialMca  eWMipiali: 
qelia  daaeohwr  •  dllo  iaalw,  rewheié  at 
vi^riu :  daria ra-aa.qpw  aiaáfca  Mjde  im  OMiatJ*  * 
orata«  (oil  réis.  , 

QaoNi  i|aiaar  fornecer  feeetaa  para  caaMnii>.d»  I 
jda  Ui^Beato  de  AHiilMiria  N/  1 ,  no  uiaMdM  i 
fctaso ,  compareça  aa  jiia  li^do  «artaata 
ta«dé  naobi,  no  terMidadUa  Uaviiaeãiu  A tirw  db« 
fMfrw  CaaiâsAei. 

JfaétmaimUt  Joip,  Proie«wra  «la  Qarpa,  djcifiaia  da 
NodermoHf  a  Mrfriaá,  checada  uUiaiaiaaqla  aaMaCurte^ 
participa  As  iituhords  ArftifMAaf,  qee  dia  «e  propõe  ■ 
ilur  liçon  duquplle  in*(ruwento  ,  e  que  mora  na  rua  das 
Gaoena  N.*36,  primeiro  andar,  a  na  Baaiua  cts*  ba  bu" 
aM.aMaUi>ntK  H^rpa  par  piafa  oihíio  comnodo.    ...  !i 
•  Qaeai  :prfcÍMr  de  |iii«ta<aaM  de  boa  yaiidada»  «liní^ 
te  á  rua  d«  Palmo  N.*  88 ,  segundo  oiMlar.        n.. :  >  .| 
Pn-leiíilem  vatidar  buma  propriedade  de  caana  oa  tfif 
veasa  do  GurirtAi  Mor  N.*  ô  e  6  ,  Freguesia  da  (Cme^ 
Mfrfe,  foreiras  ao  Contento  da  Santiuitna  Trinàadê  deM 
U  Ciilade  etn  fl/4ãO  réis  :  Duarte  Cláudio  do  StmtU 
Aintor ,  e  seus  irotâos  Gonçalo  Francisco  dn  Cotta  SotUlo 
hlaiiir  ^  V  D.  Margarida  Ignacio  Hutt  de  Suutio  Maior ^ 
moradores  ao  Mure»  Saigaiiu  s<|gttiidoaadar,:]^n|> 
pMeia  de  ».  ^Mentedl»  /iiM^.Uadkda-aaadl^^di  dil» 
proprieilaiie. 

Na  coGbaire  da  roa  da  Oin  ,  a  /<^m  N.*  U  ,  ae  «tii 
1|inai  veada  lHiai.CBf«llD.aHdia  hm.para  tumik 

 -  -     í  - 
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PABTB  OFFICIAL. 


MiMUTUIO  «OS  NbQOCIO*  BO  KUNO. 

Pela  Kepaniç&o  (Ian  OLia«  PuMicat  w  den  ennU  d* 
.  refMiaçio  da  «'«usiJh  Br.->1  no  tiiio  dc  Porto  «Monta,  di** 
.  Iticlo  dr  ItCtrt*.  ^cb8»a>ie  kuma  porç&o  deoUada  qa*« 
.•t  iMi*M«Mi«d,.  prtn<ifwl»i«Bi«  d*  iamao,  «oaijiialitQ» 
d^a^  mm^.h  «mvnla  «titat  traçai  quadrado* t  romntliaat 
ruioM  em  grnndn  e«invaçô<>9,  inú  qunliiIoHe  Je  terreno, 
a  falia  decol^ada:  •i)tulLárào*M.afie<cavuçõci ,  tub»liluio« 
W  o  lerrtBO  por  oatio  de  iRcIllor  qnolidadc,  re|;ijlou*M  o 
piaa  da  cttradi,  e  crfmaaioçta  «ucalltaia  calcada,  âeao^ 
ao  a  tttrada  ttaniilavcl,  ecoinmAda  aot  «fandantct. 

Con»ittto  o  tr»bft!l<  no  /t  n.oviíncnlo  de  cenio  eífMcn- 
to  braçnt  cubira*  cie  tMrcno  lant^sdo  nai  etca«a{ôe«|  pa» 
i«  rrgvistr  o  pix»  da  cattada ,  a  aabitUair  a  lalla  de  outro 
d«  mé  .qvftlwtadie ,  qjir  m  cxlrabio,  e  conalrucçbo  da 
inil.e  Mwcalft  e  dua»  broçe»  quadrada*  de  calçado. 

De%p*náè:àc'Ke  bum  m  iiIc  (|iiinlit>nlot  irinla  e  nove  mil 
.  ««(««ropio*  •  cibccfou  e  «ci<;  riir>;  »c4mJo  dirigida  a  obra 
pelo  Jif^jor  |':nKenb*iio  Jctsê  Citmênté  dot  JIokAm,  admi- 
iiiilrnda  p«lii  Ctúiora  d*t  Ltiria;  e  pn^a  a  dnpeza  pelo 
|.rodoFVo.  do»  c«r«a«>*  etUangeifot ,  e  fucaliuda  pela  lo- 
«teadwcia  «láa  «Miau»  Obiaa  Pablieai. 


FARTC  NAO  OFFiCIAL. 


GRA-BKBTAMIA. 

lÍÊÊmltm  .m  Ri»  dê  Júimn* 
CalraWnx»  o  ergaiaia'  do  ASap  ■  Ytri  Nathm^ 

t9*oU'.  do  1.*  do  coriíiilf: 

r>  Ai  sfgiiinie*  tâo  an  particularidade*  da  drtordeiii ,  quo 
.^uvv  nu  ^fo  no  mvt  «U:  Junho  ultiioo,  a  qiie  bonleiu 
alMi«io»«  O  Capiíão  fyo{fc.úoli*yM  (sO^rirr  atiaecio- 
•amaale  fi«Maaanaafici«>'a. 

«S^guada  leira,  9  i!i>  Junbo,  oi^oUiatlo»  /ílUmôa,  que. 
«Ma»àod«  tff  ^iço  eui  (  /(rutv%tio^  mm  |iutt>ttf o  du  7  a  SOO, 
iaiaiad^a  .at^edew  jtaa  w m  OBdain »,  tifmfto  ao  cn»u  de 
M  MtMrdÍ»nai  «VIM  «f^iavaa.  da  4|«e  m  queíxavlo.  iU? 
4ae  tropel -bavWà  «««leiidaft  .vawf.repi«f«iii|HkT  contia  .a 
fraode  do*  CoiimtiuttÍM  ,  f^cwixuiiJo  t»ici  o  snKlo  dnCío- 
v»roo  coi  C(>bre,  qutt  dnbt*  n  prejuito  du  1^  a  30  por 
«roto,,  •  fafMder|bptr-*ai  aotar  do  Bs^m  .ao, pari  a 
lamtniii-fMU».*  «mIhI*  daiaw»  ajuaiiaipai  oa|nw|^o« 


toi,  como  a  remoção  dat  Olídaaa  jUhmâtt,  a  uib»li« 
taigâo  do«  BrotiUiro»  em  seu  lofcar,  a  •  má  e  liniítuda 
ração,  que  m  Ibvn  diatribuia.  ÉMa*  reprtpteotnçòe*  forâo 
desprezAtias ,  ou  at^ueiles  (.|ue  a»  fizeruo  ubuiuiiiio  da  cuu* 
(iaoça  que  nulte*  ,(e  d«.'poútar<i.  Foiio  ctle*  acgratoi  por 

alongo  tempo  HiflVidat  oo«  paciaoaiai  parda  aiaaada  vai 
a  mai*  o  deKoolents mento. 

«>  Na  Segunda  feira  terio  Soldado,  oolatei  pelo  mu 
bom  comporlaoiento ,  tendo  chainudo  para  receber  trinta 
vafada«,  a  qua  o  Aíniiâo  teafeoçaado.  pf>r.oerU  cauta  tri^ 
vial,  ■taaMartott  o  «a«'  pater  pela  aeiteiiilàda'  e  injutliça 
do  caitigo  (]ne  liia  tpce(i<>r,  t(;n<'o  &i(nple«ln4rnU!  recuMda 
feconbicer  bum  dos  mm  (.).fí\i,iaci  votiido  li  paisaoai 

ilO  Major  do  Regimento  a  que  aHa  parlanciaf  britado 
flon  a  ÍDdj(aaçia  do  «ddida,  da.  AM  aMlM  pwiMio  Uia 
maadoa  dar  MO  eia  vec  de  SlO  varada*.  (Ohi  toe*  ofèi^ 
tratiedadci  em  pan  Conttilucionat  f ! J  O  Soldado  »»gei- 
lou*«eai*io.  O  Major  mnodou  depoitaoSargeaio  quelbe 
dav^ ACattifO ,  qucccniinuatic,  olbedettemaia.  Alrapa 
qpia  «lava  parfijada  para  asiittir  ú  execuç^  de  tenkmitt 

-te  enforeoeo  ivnia  ditto,  <> começou,  «beter  no  cbSncoaa 
o  couce  lia;  eipinganLis .  lãlo  chamou  oi  Soldado»  fora 
do  quartel,  ot  quaes  impeluosamente  acudiíiio  e  tibert^ 
ria  A  ida,  procurando. eo  metmo  tempo  preodar  o  Ma* 
jor,  que  cteapcu  ,  aliút  (cria  tido  victuaa  do  icu  furor. 

nJá  não  liavia  enliio  tubordiaeçúo  alguma;  OfOjKcÍ4ee 
pela  maior  parte  d«Mnparét&0  O  Qovlal,  tcmcado  O 
ror  do*  Soldado*.  .  . 

«O  Oaaanl  da*  Armat  foi  ter  com  e1l«i,  a  lha*  aMa" 

gorou,  que  no  lermo  de  «ito  dia*  ^eilnrin  rptneilioássuas 
cyieixas.  Detconriíir%o  daa  tnat  prometo»;  pcniiorou  en« 
laa  a  *iia  palavra  de  honra ,  que  i-llc*  bem  tabÍHn  nSo  Iba 
caa^piritia  o.Étsaiàkiro,.  Ucgfiiérwi*jia  tando  sido  taaiaa 
veie*  lifadída*  eomtadaetomt  promoMa*.  Entre  taalo  nio 
conimetterâo  dusordt-m  aljfumu.  Us  que  ( oiavâo  de  guar* 
da  forâo  regularmeole  rrodidoi..  A'  nuuic  urrorabárâo.  o 
quartel  do  Major,  a  da  alfiine  aatroa  OBaiaM,  a  Iba* 
.  qvcimáifto  o*  irasia*. 

wNo  *eguinle  din,  (}0  de  Jenbo)  npparecco  o  Major 
na  Cidade  a  Cavulli) ,  e»cndo  eucnnlrnd»  por  seit  ou  tele 
IrtandexCM^  que  ha«i»o  ti<|o  alir^bido*  líqueile  pait  por 
ineio  de  litoqgaifaa  promata* ,  «e  aio  a*eapna*a  Iba  Ura* 
riâo  a  vidií. 

xNa  Quarta  feira,  lit:rn  Re^pniento  /liiemáo,  recente- 
mente chegado  du  Per /lo/nòuoo,  aquartelado  na  Prma  f^er* 
fnetíia  (aa  outra  eau^midade  do  porto)  aQiaadp  pelooMa* 
ta»  eapiritn  da  ia*«^i*rdiaaçâo  dio*  a«M  Moiaradae  «n  -JL 
Vhritlooáu ,  otarárâo  o  »eu  JVI«jir,  liomein  de  nenhum 
coiueilo,  contfA  quem  iiíutiluieiite  w.  lu«iào  feito  immeo- 
•«»  (juttixi^t  ao  Gorerno;  e  coin  ferino  rancor  e  otrooídM 
de  w  a<#«»úaári«f  cortito.do-lbe  «  «arpo  am  pedaçoe,  • 
levoodo^  a  «ua  tniilber  U  S*ia  Major  ba^)ba  pouaaa 
annoi ,  &iJo  eiiiprt^i^ndo  coiso  marcador  d«  hum  Bilber, 
tendo  anled  dlsío  cútioUeiro  (era  iUliafto  Je  na^ia).  O 
Ofiicial  imoiediato  '.flq«i  ;tud<*  coaiefvpM  ^a  boa.a«la«  » .a 
fic&râo  «a^SaMjida»  apailfMdaa*  iatiaiiada  ao  mmia 
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ttrtftp^  h.i  teçattçân  dos  !«■•  êggffOt»  Ttf  f  1(1  O  «Staj 
diu  contas  no  iliu  18. 

«O*  Mlcmãet,  tanto  em  £  Ghrúlovtf»  oMo  M 
tra  «xtremidade  da  Cidade  ctliltio  tranqutllos,  Udt 
OfBciaet  de  paleote;  arattacddlct  mgando  pelat  e«trn 

te$  hjsonfcog,  parte  40%á^l0}l|ur  hif;jMiite$  taeiic»  ^£^  '1*9  ^ 

irlo  ^tafeofftrdo»  no  luear 


uíu  pcids  rua»,  e  noi  lagares  onde  haiSl^  ^ccfi«|)i|ítt , 
atwdcpjU  da  nascer  o  Sei,  em  que  se reioovètâo  Ol  cati*« 
1.  No  dia  12  »«  KBdirio  4»  Iríailde%i$t  êTorl5|>o»- 
a  bcrdo  de  liuiiia  prctigKUifa  no  porto,  on  namoro 

00. 

Mi  lr»  c'ie  ^^l^l•io  c-m  S.  Chritlnvâo  coolifluá- 


tilo  «Mo  imponadot   -9  (|M  %i  tdiavlo 
oaoipo  de  Simta  Atma^  praça  tituada  além  da  Cidade, 
na  Mt  rada  de  S.  Chriitovão,  r<«ebérfto  o  laldo  mmaiAf  < 

o  liverâo  licença  para  liTreincnle  ial)ircin  do  qu.-irtcl.  Al- 
gUDS  embriagadyi  se  MUvâo  divari<aiJo  iHaat*  ilo quartel  3 
ialo  atlrabio  algum  oegroi  vagabondo»,  («ntré  ot  qiiae) 
e  nt  Irlandnei  tem  letnpre  havido  má  TtnHade  dM  de  o 
MU  de«embdrque)  que  logo  começarão  a  apedrejar  o*  Ir- 
landeteã,  que  Ibe  fíierâo  outro  tanio,  0«  ncj^roi  engros- 
«irfto  «m  nuu)«ro,  «  m  lornoo  maia  fnriuso  o  combate 
eiai  parira*;'  «n»  «mm  feHk>  ot '/fAmktek  repetluJo»  p»J 
fã  dvnlro  lio  qti»riel,  c  pnt&o  lobre  modo  irritado», 
4sftç£rAo  mio  dai  armai  da  fnga  que  podcr&o  haver,  d«* 
■"40  D  100  «^pingardai ,  e  qutterâo  prender  o  Coronel  e  o 
13eneral  daa  Anna»,  ^oa  Uako  olli  o  leu  Q«atttl.  Fotlò 
•Mi»  ar  htttno  Ooardo  da  Pblldi  ptolriiini ,  lotfiiiid 
al;,'um.is  cargas  <!c  munição.  ProtiHnj  f|p»ta  «orle  com<^ 
i;áruo  a  fjier  fogo  tobre  a  lurba  do«  negros,  que  etn  bre- 
ve retrogradou  para  as  roas,  «  ftnalMiente  diipMiiiovO* 
bn  todot  o*  qu«  «eonlKeio  iioio  pomado  pdo  oaoipo.  ' 
'  •  «KW  todo  MM  toiapo  bi»  Iraava  intctVon^o  ék  PioHb 

cia,  tn-$n  se  adoptou  nenhuma  odequada  médída  para  ctMi* 
ecrvar  o  soctgo  na  Qdadc.  £ra  já  larde ;  clminárlo^^k 
«I  itopaa,  o  M  riorlo-provkiBBCifet  paro  obrigar  09  /r/an* 
éatm  m  m  oatraoorem ,  aot  qmes  no  decano  do  dia  m  ba'^ 
irifeo  roonido  algum  pmico«  jltlemth»  tem  armas ,  e  de 
0^|o  quartel  obra  de  200  hnmcn»  limàn  rio  liirv  prw^áen» 
le  ido  para  ò'.  Chrhtovâo  para  se  reunirem  aoi  A llania. 
'  *»  Keinutra  a  «le  tempo  grande  agltaçfio  na  Cidade.  O» 
táUtmén  de  .S*.  CArwIoodb  vagavio  pelai  icnitiedinçdM ; 
dalenéo  a«  pewoBt  00  eilrada,  [iore'm  nio  riiolestando 
•logutin.  (,)  Imperador  lia»iu  mandado  no  dia  antece* 
tlohle  fccbsr  toda«  ot  vendas.  Os  Soldados  as  arrooitiárfto 
para  ee  provereia  de  viveres  «liquores,  qoc  de  outra  sorte 
O&O poderiio obter,  ealgtms  seernbriagárfto.  Pertodonnii. 
t»,  o  Genoral  das  armas  chamou  01  fireni/etrnsctn  defiia  d» 
polri.i,  (•  lhos  dck  rminou,  que  fossem  á  Fundição  para  le  pro* 
verem  coinarma*.  Aoa negro*  «mulatos  taoibam  sedeo  li* 
cMifa  •MOkkorioo  qoopeganem  ooiorouMi  éiiendo*<o>Hip« 
ipioliraMOm  ávida  noseslrnnoeiros:  todo  equilquer  .'f//o 
«oA>  «letDraiado  ,  oti  soldado  «ítrangeiro,  e  muitos  indiví- 
duos que  e<tavân  perto  «lo  Campo  de  S.  yfnns,  'movidos 
pelacliriaiidade,  lorio  btulolmooio  ostasvinados  'paios  pre* 
toa-o  VAfaboOfibt^  ipw  andavio  correndo  por  toda  a  par* 
t«  «om  huma  pistola  em  Imma  mSo  ,  r  huma  faca  na  ou* 
tta,  paro  w  Tur  tarem  rnm  o  sangue  de  homtins,  mulhe- 
res, «  c-nançu*  indefensns. 

mO*  Ir.landkte»  íoiho  atacados  do  p<fu  qoartel,  o  denri 
Ml  ^óao  lo  derio  A  t««  «Ignnv  itroa  debnlla  cort  a  Mcns- 
MB  porçfio  r!(!  Hr:nii»8  e  imini','' (ino  tinhnn,  Inven  lo  prf- 
Haineulv  rnioLiJo  bums  mrg.»  i!"nriilberir.  e  rao$quetâria 
fára  do  qniirtil,  quan<iO  apparccéfflo  dMMHMOlloi. 

w  Durou  toda  a  noule  «sl«  estado  da  oooaoa,  anim  co- 
oMa  moftamla^  do»  fémPAtkmSé»,  qoo*«tidavfto  «a- 

rdo  Dqui  e  alli :  iiSo  liouTe  prot»  '  rio  nigttlb*  da  pÕrUl 
Policia  ,  d«  tropa  ,  ou  do»  (Jidad&os. 
»0  hoperador  que  entifo  w  ocba**  etn  S.  ChthtooSòi 
I— Míite  ^  01  AUemàu  ataotiem  t»  Palecio ,  pelas  10 
-beras  do^noote  «elo  á  CfdadO  disfarçado ,  e  mandou  pedir 
«  bnrdr,  pinbnrcíi(,x^  de  guerra  Jngietat  e  Ftmi.-rziu 
a  prelecção  dj  tropa  da  iMarinha ,  que  promptamente  lhe 
pMMélio.  ()»  fVamce%4i  forno  pan»  o  P« l«eft>*de 9.  CArÃ<' 
twril,  O  o*  /iV^M*  «Miglio  fazendo  goarda  fro  Arsenal 
4  no  l|N|lo>do  ^lAgo-lMlí  eonnbecer ,  «  eniSn  de  lhes  reuni* 
•lo  O*  #Vyiooí«««  do  Palacio  de  Cfirklovio. 

Os  omaagorreoassaHniodoa  folio  despidos  ,  «  flcftr&o- 


io*i.-iu  n.i  reparação  dos  »eus  ag^raroi,  o  qttp  ia«e 
ugar  fslM^tta  fe^  de  «MOU,  >eln  inleffOco^o  dBttfi- 


nistios  Ingiê%  e  i'Vanes«,  que  tiver&o  que  garantir  a  exo> 
ea<^  da  gMaolo  so  Ibo»  proneltéra ,  por  isso ,  qu«  os  jÍÍ» 

ícniôís  tião  <pi(  ruin  iioiihir  iia  palavra  boora  d«  no» 
nbuio  Otatiltirp.  A  tcapa  da  Alariiilia  Jngle%Q9  /VoiO» 
ce%a  voltou  enino  para  bordo.  Hm  lodo  o  lenpo  qoe  eo> 
tiver&o  de  nerviy  mB- terra  vhj  se  lhe»  wffereeeo  cousa  al- 
guma para  comer  ou  beber,  porém  quando  embarcarão  o 
Jmperador  fct  noilat  cortetiai  tanto  aot  Oflfeiaea  cooi» 
á  tropa. 

1*  Asiim  se  hudIiUiàNl  O  loiperodor  ás  emborcações  do 

guerra  rstrutj^i-iras ,  e  tal  hc  o  viilnr  d:i-  trop.j»  Braxitei' 
rni,  qi)e  íiibiftn- n  90  brrmens ,  aicm  das  milirias,  qtit 
nào  poderão  lutar  com  lj$40()  a  1,^500  liomerM  desurma- 
dos !  Os  qoe  oitaoAo  iio  Pnun  f'€rmtíka  tosobem  íicárfto 
Inetuidos  no  ajuste  lèlto  entro  os  Ministros  estrnnretn» ,  o 
n  Com-mnd.intc  cm  S.  (^hrittov<ío  O,  Irkfidctet  vão 
-ser  uiatidadoi  para  n  !>uu  pátria,  á  cuiua  dos  iiratêimro». 
Aní«  ocohoo  booia>Bcei«a  de  barboridade  oaimada  pelo 
tyooworiooada  yeio-iiioiiBiipimoi^o  doQ^ 


-  ( 


I  I 


PORTUGAL.  *  . 
ftHt  1.*  4f  jkfMiMpw 


No-dii  9Ê  do  mez  pessarin  eotroo  oeste  PorR»  o  Pat»'- 
ého  PorfMgtirt,  f^rhide,  Capitlo  JvU  Vieentt  Parirá, 
o  qual  tervdo  fabi<4o  do  Rio  GrOnde  do  Sut  para  rstir, 
com  r.-iiiro<  ,  e  chifres,  foi  tomado  ao  tetceíro  d»a  de  via- 
gem,- pelo  Cormrio  de  BuenoÊ-Agret,  Generoi  S.  Mm» 
■tím^  0iMMftetltlaMéSbMnre/.4IÍniHr,  que  lhe  laoÇMi  o  bof- 
do  liom  Capitão  de  presa,  chamado  Voife  Hunter  ^  e  t'e« 
homens  «ht  sua  Triptilaçlio ,  para  o  Invnr  »u  porto  de  /'d- 
íagonat,  fito  Negro,  Coníignad»  ao  Agente  ^enanule 
^Ifaroi  porém  consta  que  o  Capilão  Porttifut»,  qoe  ti- 
nha ficado  no  dito  Patacho ,  cniq  mais  dois  M arínbeircty 
tie  snn  Kqiiipa^-rin  ,  conviTic.onára  com  o  referido  C.«pH 
luo  de  prt'7i  p  ir»  o  <;ondn(ir  a<l)<i|  debtÍKo  de  certascoo» 
diçôes,  r  i  ,    li   ciou  em  dinber    *  •'  • 

t  AGBliiidB 


riro,  a  que  ooooio,  o  m 


He  tio  ialiido  entre  dós  o  iJireiío  de  Soa  Mageilado 
•o  TbrooodeSeas  AugiHlosllaioiea,^qoe  wria  foser  pou- 
co caso  da  honra ,  e  da  fidelidade  dos  PortugvetcM  que- 

n>r  provar  esto  verdude  CjOr?  o  Wtá  at^  á  eviJencia  ,  i-  \n->v 
Í!«o  noi  temoi  ab<ilido  de  tocar  buma  nialcria  dcCklida  no 
Tribunal  mnis  mAgesroM  da  NK^fio  ,  legimdo  OOeit^on- 
ligas,  e  fundumi-nlue«  instituições.  NM>  ft>râo  os  povoetU* 
multuarinmente  gritando,  ou  inçerii>do-flt  r^m  outbortdadc 
rri-rnnosa,  segundar»  princípios  irvoUit  lotiwrini.tpie  l,1r»  pii- 
7ctb<y  a  Gorwi,'  mui  sim  os  J-cis  do  Reino  sunccionadas 
pelos  século».  He  tf-rdnde  que  vassailos  «le  todas  as  Cloo- 
*es ,  e  Jerarquias  derão  mesrtio  antes  de  chegar  800  Ma- 
gestude  de  Siiní  viagens  as  provfts  d  (Yeddidat  d*  soo 
amor,  e  do  seu  etilbusiafmo  par.i  mm  n  S»i»  Re«l^  •  dtj> 
t^ada  Pi-woa  ,  nas  Mmpre  concidos  no  circsrfo  de  eoDid*» 
%cft^,'  (offiMiMo  Md  M>  flMflienio  ^pnc  o  ^tbeflifto  ob^iMl^ 
rtte  si ,  com  grande  cr>n«fanein  o  reiignaçSo ,  peiMg«*çCfe% 
«troi^  d«'s  inimigos  rio  Throno,  na  ei>f>erança  de  q«ie 
Ir-  era  o  seu  Rei  e  vinha  pdr  termo  á  «ubeonlo  da 
Aarqfal» ,  a  qtiè  a  levoifto  o*  ia||r*tes-  ^wiagtmm  y 
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iUBtof  «(rectot  e  d«wjos,  «ntra  viras  ot  roais  expreMÍvM 
d«  qii«  Sua  Magwtade  «nponhiMe  o  Sceptro ,  •  Mitra  ha* 
roa  PÍTuiâ»  <lt>  LfgitiinKJaie  «em  «otV^in.i^ ,  tlniluiul»  do 
Codino  Sagrado  Aituacive,  os  pnvot  luiúrâo  o  f«nllb 
life  telMb^l»^  p«din<io  a  Sa.i  -M agetUdt  hc^aveM  «Jt  as- 
4HMi)r  M-aMi<  íBMifcrivm  DiraíiM,  faaeaòo^  o  m»  tUi 


él  ain  ahinoè  inpioa,  t  tn 


jA«nuioiíi->  p  T  l  ínto  Sua  Miíjt  Liil.-,  como  annuio, 
fthfmu  «ie  tor  daéo  a»  imú  drckkdéi*  pfo««t  de  8tta  An» 
fpm» iMiid^rnl» , -fa»  aiait  qm  «•fruir  a  Lei ,  «  a  JiNk 
'qiw  o  açora paolia m ,  uni«d«*fla  á  «ária  <le  MoMf» 
«a«  Fortmgueues.,  prtncfpiada  ao  CamiM  d'Ourilf«c,  cn> 
4««pfodigi<>«  c  fkioriaa:  nâo  fac  i^i^aalmanle  nran  qitc  te- 
•l^oa  pnnoipiot  c<Mita«ra<i<«<i«  pa4««Ma  doaSobaf«iMada 
Burvpm^  éurnMv»  >tm  Mgalidadt,  mm  9M  tfwlnmn  • 

farçn^  otp«rlidf>i,  c  «t  poro»,  a  qnefn  v.âo  compHe  m-in- 
«♦•r,  ma*  tão  «ómente  pwJir  cubo  fl^^■^^^o  cntcs  .-lobamosde 
•Kf>6r.  i^iil^un»  «icriptore»  ilo  Tamiza  e  «íoSi^n.^  tiT«<««ill 
a)bswv«4*  o  ^aecaj»  lanta  MlentiiiJadt  m  paMou  a«i  t«l  «x» 
casfio;  w  (laHnn  o  valor  que  meraam  á«  «MiaMOorfm,  o 


•o<iI«<'»^(n  n  (jue  cila»  tão,  quiirHo  ic^iliaiMt,  e  convoca- 
da pviu  Sotiarania ;  te  *is»t>iii  u«  muinres  Dignidade*  £e^ 
«faaíaMicaa,  6  Uvrpo  «ia  Mn^weM  âcinpre  ÍípI,  e  ft  hr«(» 
ifo  ^o^  «ot  ^e-M  «dMirào  t(*wiM«  -hwwMioa-*  «iMiliMk 
pecio«,  qii»  aa  CiaMaroa  daa  OidadM '«  ViNaf  «Madérlo 
aseo4^du*  p«i»t  fórrrni!a»,  iitos,  e  oktnrr»»*  Ho  K-i-  o  ;  »e 
«MiMi  •  «dda  hum  iktte»  ir<><  <Jorpo4,  oa  Uraço*  du  Ki- 
Wdo^  Tcwnidq»  — l.dif ■WBi  Jocaca  rotolvar  á  faOeilM  <LeíSj 
^jms'  •  Cmm  paAeMi»  «  Sm  MagMUda,  e  isio  woi  M 
90mmmnk»ntn ,  «  and  «mo  m  conlMeaiw» ;  viãwai ,  «m 
iitn  ,  tàntii  un. MTiin idade ,  ronstaaci-i  ,  «■  fir.itrza  ;  e  sc  II- 
;vawi*ui  itàtt  m  nosta  hiitoria,  e  lanl««  otitros  d«oi»in«ntoi^ 
que'  f  oAaf Uooa  apreieMaf ,  pata  «HMraraMM  q««  iiM|k 

<»«4Í»'aa«ipt«  «  fMalidMle,  e  a«  Leis  prí«Hii\iÍHaa,  ImvÍI» 

-de  aiudai  >lr  linj^aagein  ,  appl.iiiilindo  tnnla  (iíi(ni<tMlS|  b 
«aala  ex«viiuâ<> ,  cem  «e  inlronielicram  ,  uai  inlarniadM, 
•  têtgt  o»  seu«  discurso*,  ow  fiiiiat<l»  am»  iftwnoeia ,  ou 
4^  MHt  «MUada.  •  Nó«4aai  Itobainoa  qae  m  incrritioa  For- 
tugmetm,'  ctbe^  tamos  tcanbr^do  ,  a  q«i*  maiit  ptrlence»  àh 
M.'Çoni'n)o  q4n;  Ckrisii.iníinio  ,  n  qnp  pf»r  iito  ijinrfin 
«nta«  v«  a  í^atria -pardida ,  qac  guv«rn«da  fior  hum  Hoi 
iMlfi<io«P«l«iieD>  âlbatiaCanBaaiaa  MaatiroiataclMraa 
^  vitã^ti ,  qoa  fatMia  tanvur  ar  ptbna«  v<ent(  i  )i»«ii1ariadns 
{Tartfllcc,  cpsU  Ortíem  a  que  p«rtenr»in  ;  ni<i«  .ximirnmo*, 
«jik.»  lunquciruf»  fiiirijjlort  ♦  E^l  r j  11  -t  ir  ■«  fiil  ir  em  l-'  íilimt. 
«Ia4ia«d<i«in«naaç^,  qModo  neraenu-flde(fi<l4i{«ieHa,oeTii 
^■f  ■Hatrara<;twr-aa  «tn  oowaatieyaaioa ,  »m  o  quizMiam  f«* 
•W^'baa  M^Mldi&o  dur  por  niodéio  ^4  Nn<,>ô(Hi ,  >- n  rxos 
Maatioa»,  o  quá^saiprulteoii  em  Foritifrúl  n«Mu  <  cca^iào, 
^  maior  transocndcnoíj  ,  «  a  nunt  iiii|><Kt<inlr  pira  ik>«h< 
lar  n  aawM  pax  «m  {wrlioukr ,  e  lalvea  a  da  Ámopa  «M 
.g«vat.  I  ■    '  • '  • 

Mil  outras  con^iderarò»"*  :tj^ii-.i  wm  •!>u;:gire  o  «n»*  erte» 
taai  dttu  ,  6i;in  ratão,  c  e<vn  verdjile,  porém  ricll.H  nfio 
<aaaaM>>  cmm>,  «^'«éiadaertia)*»  a^  i\»r<uj;t(e«M  (ositii' 
«igaa  dm 'Patti«>n&a <o  aito]!  ^«a  algvaf  P«n«dio«*  4« oih 
«tM  Hainorffaaiid»  faHia  <do  waiaa,  nlo  «milo  fMinl  lMi 
^ar  a»  rebeUiòoi.  tilacTio  a  !\oi-a  irli^ilii-nci*  ,  e  i»»  rtoMot 
aaipailo»  á  Ueligtào ,  •  uo  Uei ,  «  que  por  imo  rwm  •iewi^ 
a»lido^  neafMiiAÍarilovv  coma  iMiraiáantaa-dAalbeçtei^ 
4|aarando  MOipMiMniontallas  pam  aaa  ^tufbaw* ,  Maaa 
fk^hda^B  fdbrrrcivil ,  q«i«  d»  •«  «atot  A»  tadaa  «M  mátes 
porque  JbfS  nborrfcetn  no<»Mii  I^>(* ,  nos^n-i  tls<)^,  e  nns-iíi^ 
«oaUiaiet,  tmat  como  a  probKÍ<Mj«  t>  Iiomím  fWa  Nay&o 
ftArfWfaa  ,  qaa>4«n«a-a|Pta«l' aagiaoitddo  vtu  qninKa  pri» 
tieoa  aataa  »inad«.  •,<|ye  tonio  ta  ahau-o,  ;^poi*  ju{a  «e-  .. 
-gwio  aaTiilai  wBaiaw',  aw«ufiii<iar  fwi •  ham  TiWf  iiiw^tra» 
lantn  amidos  dos  tiio>iiu)í  iIi-ij-í  •^«111  crpilit»,  e 
como  eilca  •ajjufm  ai  novns  dlntoúas,  e  a»  no^u»  duulrt» 
natf  qaa  leiD  por  ftin  arabar  com  a  R-  ligiâo,  e  cnin  aa 
Rd»}  por  ^«oto  aódMUk  fóroia  poticri&a  lavar  ivaoie  «a 


Hav«ft  4o  RiRét  NoNo  Sanfrar  par       «bitj^nar  o  dfa 

iiujrio  t'-ir!\  SO  d«>  A^n^io,  á*  daoa  Wtas  da  lanie  ,  p^ra 
r<cet)er  no  ^><fu  Kcdl  (-'.tloci'^  dai  Neuttidada  os  1'rocu- 
radorcs  Lun  Anlonio  tk  Meneteã  da  CtmAa  Atevedo^ 
e  Joaquim  dc  //%eoedo  Araujo  e  Gama,  «nviadot  pria 
CamarA  ile  fi^alença  éo  Aiiilko ,  tanto  para  o  Acto  do 
Reconheri mento  do*  iticonioiía  vei i  dirpiir>í  iln  Senhor  Dom 
Migtui  i  «o  Scaptro  a  Coroa  dc  Forlngai ,  como  para 
MieHarcin  •  maamo  Aé|r«ilo  Banhar  pec  9ira  «leiraçlA  ao 
lle^io  Thrnno,  di  piint>  da  lawaia  Camar^t,  Clero,  No* 
br«-za,  fi  Povo  d4qu<>llf!  deitrícto;  á  hara  determinada 
comparei  èr&o  o»  mesrtH»»  fríw  tirorlore» ,  e  l<>ndo  (ido 
adiaitlidos  é  R<^  Pic«ent;a  da  Saa  Magt^lada,  o  Proea^ 
trader  tmh  'Aittonh  de  ftfemae»  ét  Cmkm  Atevei»,  rum 

citou  liiiTi  I  rrve  diicijrso  no  acto  da  entre*. 1  d  >  f<'l:i  itít- 
ç4o,  q«i»  n  tJamara  cnvfava  |K>r  escripto,  iiinstr<iudo  Sua 
lilA{festftd«  em  tudo  Sua  Incomparável  Bondiída  ,  por 
meio  do  maia  baaqpio  acollri«n*Bto ,  •  peroiiftindo  aoa  an» 
m»  PfvtwiÊÊwÊ  a  konim  da  Ltw  Mjaitni  m  6m  RíéI 


«Nb  dia  •»  da  «ai  da  Acoalto,  «la  Raai  Paia^^  da 
No9«a  flNiliora  dai  NemMaêe»  thratlo  ft^  liniira  dft%»ijar 

a  Mão  ,  e  darem  «^rac^as  u  Su  1  Mígeíítad»^  HIRei  Nomo 
SenlioT ,  jmr  Sm  dc»<>juda  Exaitnç.io  ao  'I  hrono,  o»  Oe» 
piitados  pela  Caaiar;t,  (71^0,  Nobreza,  e  Povo  d»  Vdla 
tda  £iomd>  o  OaiMor  Jwi  Joaquim  da  Cma  f  CbraaM». 
da  Ooa««lbo  de  Saa  Ma^etiade ,  Deputado  iJb  Trifinnal 

da  Mi-rta  dti  0)n*çi«'ncia  e  Onicm,  Jiih  lulo  r-isi  Pn.nei. 
ro  "Lente  da  Fa€iil<l<id«  de  CHnonM,  «  Protcíso  n«  OídeiA 
de  Cbrtsto :  e  Joaquim  de  MagalMht  Mexia  de  Maceé»^  ' 
OaiasBbat^dor  da  ttc4açâ«  da  Forio  ^  a  Pro<ÍNM  ^  Or- 
deth  de  ChrHto ;  dos  quoe»  o  primeiro  Oeputadb  dirf- 
gio  :\  Sn'i  M ígeitade  o  cainprimento  s«"*ninie: 

«•Muito  Alto  a  Muito  Podcroto  Uei  Hasta  S«nbor 
A  CaaMlra,  CIcra,  Nabrvta,  «  Pova  da  V)lb  d*  l,oi»»^ 
a  qiRil  compa(a'am  watideraçào  oaas  as  onda  «idiafaiil  da 
Comnrcá  da^Ctlfjièfw,  'iAcmnbírâo-nos  a  bonrAsa  CamL 
inisiâo  de  patentear  a  Vo-5:i  M  .gt^iadf  o  «fn  julnio,  pet> 
ta  Idkx  «lavaçàa  da  Vbssa  Ma;;e*tade  ao  riirono  PoHtf 
fim  t  a  protctUHvLIto  «  nak  •finia ,  >  e  apumda  Dhadiítf 
cia  ,  é  Fidelidade,  tanto  «aa,  «oma  dl»  tPawiy  ^«Mfc 
rapresenla.  ' 

»»N-âop6Jp,  Senliot,  ver  dp*c«nlieci  1  >  ao^  Ptyrfu^fjf 
aeiataria  da  R«ís,  a  qual  melbaf}  qa^t  com  iotaga  da* 
fiiM^nfairoi ,  afta  aó  arfçaniadrfitt  %  ^aaaMaiMdrttf  aMM  Ma^ 
narquia,  danJo-llie  iabiin  Leis,  prot^cjírido  a  Reh^íâo  ^ 
a  formando  a  Naç&o  iia  S&  inor^i ;  niut  a  «iinuKreo*ãr&o, 
e  elcvárfto  ao  cumu  <la  Gloria,  faaeado  descobanas,  coai 
qHa-dtlatárfto  o  I>D^ria  Portuguett  a  «staadaria  oCoo* 
tn«Mlo;  e  aperfei^aada-  a«  iiairaa}  a  «AtMi  ^  nada) 

qw»  wbreí  .hia  o  iN  .me  Poríugttet  <:ntte  o<  oiiira?  Naçftea, 
peta  Mia  gvawle  Kepro«cniaçà«  Politica ,  e  pela  aea  va* 
lor,  e  ««m«-«aMttMt  de  vanwifitt  a»  AlMr,  «  èdllèdMl 

ma  Ybivna. '    ;  -  *  •  •  1 

•  M  BéUfadu-sa  asta  ftoMate^aAsdt  d«  f0**ugfa'^id  «Ik* 
tal  penU  na  Affka,  a  qual  <í(H  ^^r.  p  .siitr  a  Do^ 
mtnii^o  Ml^angiáfa.  Mas  a  Prdvidencia',  que  vdla,  aa^ 
bra  eslea  Keinoi,  a  lalvet  nos  fiíeasa  «olWf 'a^ft^yilt  fMt«fc 
do  i^oaara  ntaliior  avaliarmoi  <>.Si|f  va.  OoVOrjl»  dof 

N<iavÃ  Riii  ftuiiirues ;  para  (oropCTBaT»iw«  éiit  panadai 

cuiaiaiiiaile^ ,  oliocoii  gnbre  o  ThroDO  Portugurt,  a  Au* 
l^uslá  Casa  de  Bragança ^  cujos  Reis,  como  rivaiífando 
liuns  com  o«  ouiroa ,  pareça  qaa  á  porfia,  oio  só  iiBfcé» 
tio  Saa*  Attfustoa  PredcceMona,  ona  «e  aspaobário  • 
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mo  tn  toMr  .*»  llram  PrineÍ|M  ámU  Aagr*»**  Pf- 
na»lia ,  que  Mbir  bum  Rei  oo-imn. 

i<  K*ta  p*r«iiait«.f(rava(i«  no  Cor.iç»o  de  todos  otPàt- 
iugucict^  nno  po>lU  deixar  de  ser  communi  á  Camorft  4a 
Vill*  da  Loutát  WmvliM  n  ^y»4Ê»ht  •  ^  todM  ot 
mn  TfabitaBtit,  paru  qm  Vowa  Mtgttiadt  oeeapiNt  o 
Tluono,  que  a  í^í ,  »  o  Sangue  clnr»  e  irvdUpuUtslíHen- 
le  Liio  dcfiirem :  porqii«i  eípcravâo  que  com  oitliio^,  .tjui* 
.141  Oorrrno  ik}  Vnti*  AI*|rM**d«,  mtí&o  lúo  «Mt^fWMt 
como  Ibiân  seus  M«!orM  nMR«úia4jot  dot  AugMio«:ÃTtN« 
d«  Vo*4a  Ma^cfladr.  \ 

nArcretcio  fxira  rnnis  nccmJer  sc\i  unirno  n  freira  IBc. 
•noriu.  tU  beinicè  R«i«oluf ao ,  com  que  Voiw  M»j(^«^j, 
(ff»  M«i«  «i«  1883  fmnqncou  A  pMio  á  K«ila«r4{R«itl» 
.Thr^o;  porque  da  i«o  hrimo  prho ,  que  lio  gnae^Mi 
virlttfJtfS  nuire,f  ««  devi»  AU){uraf  o  maguonioio  e  cort^io 
Kai ,  qw  a  Mluaçno  da  Monarquia  c.xif;ia.  Por  itio  a  Cu- 
«marartbii.  J*o«(k4  oà»  oadto  ao»  prinicirM,  q«i«  li««i«iia  • 
Ãonta'  dr  ncclomf  r  Vowé  Magarta<i«',  poh  m>  dia  #4  t|o 
p3<<i(to  Altril  o  fel  coto  toda  a  wllniaidada  «applauM  d« 
lodo  nquelle  Pato.     .  .  - 

«A^yora  poii  que  a  Camara  ««  «mt  valw  realwádo», 
«llf  !«■)  itoiífilt^iac  a.  «(lumo  do«eii  piWMr  jMio  ao'|;W> 
ji«  dt  V<Hia  Maj^iadt,  «  «e  proviaiia  at  nfftiww  rvntH. 
>ai ,  pois  e-t.i  convcnciilj  ,  ciui'  o  ineímo  li*  lowar  Voii»» 
Alagrtlade  as  redr.i«  do  (lovrrnu,  que  Jeiramarem-at 
favo  a  Na^o  ns  «^•lirln»  f«iUoi<Udirs ,  a  que  etia  atpira,  • 
deqa*  aaspcríeneia  ji  vaiottentando  irrefragave»  oio*lra«. 
.  rtbttiUiM!^,  e  9  fídvtitfade,  que  tho  at  inoIa«Ítf>ae* 
«la  «•itruclwr*  civil  ,  porquê  M  não  dá  iuiina  |>rrri'iiH,  t< 
p4-ror^f)«MC:ConCorn»iJ»dc  vonUd^  e  forçai  ro(n  aadq» 
^rriKin  t^úm  tM^«na«,  tAn  só  iniorpnr*,  nw»  di;MU««M 
A  Monarquia-  Npq  prMlérâo  parem  «ó  «t  nnaat  Mftiorea 
d  oijcdieocia  ci«il  iio«  «eu*  flci<,  mos  a  fttial  ridkmtk  no 
^(Dor ,  e  Comyâo  :  fwrçne  aemiMR  m  rN|>cii(m'r)iHrni>  co> 
4|»«.i)«N«aii«i»  iVii^.  i^or  iwo  f»râ«  4|*tofii«  e«i#«  diM» 
«wtMdtfl,  <<4mU<^*  ,  »  Mal«dM»!fiâfa  mm  «■  mm W<h,  • 
^aiflt»  c  a  DevUa  do*  Portugwxíi. 
.  »KA(<n  in«»maa  vtfl»  •|<u*  prolcUar  a  (JacDara ,  Cifra, 
^(^lwtfia  «  e  Po«o  d»  i.ouaá  a  Voim  Mi^jQatud»,  qiie'«» 
pvaAe  pio4«miiti»f  dnJMlirii  •MftlfnifQiot  deam»  Avú^, 
«  dM  <|fNfe><»  XhiiiiaM  ••■bi  dt  dtr  b»ai  »ig«ifiMo«rpro. 

,  nâo  fe  dflixanjo  olluciiiar  pnr  sugj^vilòet,  ameaçar, 
PU  .leflvpc  de  íofça  >MiUtar,  q»ie  liiti. oitava  impiinvirui  |»%> 

.  «Neai  BKiUM.floWívrt  ba  o  t«al  proeedimeoio  do  iUri* 
m«i|to  da  leguiida  Uniu  dAqt»flU  Villn,  o  «utien- 
4HQdi)-ae  .rto  acii  d^tar ,  e  fqf^iuitdo  ku  lionratio  (Joro;)rl  • 
«  digoô»  OfEaiaa»,  •  doiptito  de  ritcoa  avidenta*,  cota  Ur 
]>cr««aaa  marolfa*  por  etcabiosot  alalboi,  te  foi  nnir  cOm  a 
iitrcira  Di*itâo  do  Kcal  KMrrilo  da  Voaaii  Hajfttade»  • 
icte  na  ospuitúo  do«-4l«fiiNMdM  PerlM§ÍÊCtfit.)^  gbiriMt 
paria  que  be  iioiojri.-i«  •  •  u'  •  '  ' 

»  Uetia  poi*  á  Casar* «  Clavo ,  Nohrafa^  ■«  Povõ*  da 
Villi  da  XrOHtd,  o  a  BÓ^  ,  ci>!i  o  s<  ti-i  l  atumfs  «  lloprr* 
Hininnlcif  dirigir  ptedptos  iupplicas  ao  ^>upr«a)o  Mod«ra- 
rtoT  do*  ún|>a<Í9«,  pfta  qua  conceda  a  VMia  Mngt«^d<! 
)oog«  (ari«  da  annoa  d«  «ida,  oot.qiiMi  cootolid*  ^, 
eldado  da:Naçâ9,  a  butia  IU«I  DâicMidfnaia  tmnÊm 
da  qual  lenli»m<j»  SurcfUOf*»  troThtf>no,  (jue  «^ndo  ♦imi- 
Iliantv»  a  «eu  Augusio  l^ai  serão  os  melboret  d(M.  Uffi%»  , 

fiua  Mai|fiM|d»<MK«bao  a  Depuusft»  ll"^»»lli>« 
lo«  di«*do»  <)n«  trai  ai#j9aMÍt«al  ií»MMa^pfMi«Ht  fim* 
ií^«|U  aMiito.vMlioin»!^  o  bpoi  « faboidkda,  4«.(2»- 
mm  «.JMhiMaHN  dnaalla  VilU.  -  m  .  :. . . . 


ir  mi 


jinnutieitu. 


.  1 


.A.Camara  da  Yiita  da  ParUl  lnXp^  acfi  «kapr 
ptblioo  «  que  oi  Prec|itadorrt  «m. Corta* -da  dito  ViHa, 

Ignacio  Ptdro  Hnzado  Guião  .  BaUliaxar  Va9*Utiro 
Labn  ytuamctUo*  t  j4breu,  c<!dèiào  a  bem  do  Coaoalbo 
4kí  MlHia  Villa  todas  ok  •iÍ4r»»a  da  Ma  PVoMmtaçii, 
qnè.  a  Cachara  Ibes  havia  arbitrado  ;  etta '  pAr'liuÉi«.  tio 
f:erwrbla  e  palrioiica  opssão ,  e  mui  e»pecialioeote  pelo  ia* 
lififo  tuijiptifiifiilo  c  perfcib}  (loipnípcnlíO  doi  ^ui  deveras 
•m  a  mesiaa  Procaradocia ,  dirigio  •  cada  iuiui  doa  ralò» 
rMoaProodnddrra  btuMbooMM  «arta  daoffadaoipMaik*  , 
|j.-)r*  »<>tl<;>runlio  da  awi  gfatidio,  e  rccoahecimenlo. 

Aciia-sc  *Hgo  o  partido  da  MrIíco  Ja  Villa  de  /tUnt» 
<fvtr  com  o  partido  da  treacnim  mtl  réis  ,  paço*  pelo  co- 
iro daa;SÍ4aa :  todo  o  qao  picMiidcr  o  dtie  partido,  pddo 
din)pr*aa  A  Camum  da  owaipa  Vilte  ,  •  abi  wrtibáiá  at 
ínfonnitçòos  no' í^-urlníi 

A  Camara  dn  Viil^t  dr  Aloocliele  faz  p'iblico  estar  va^o 
o  parlido  dc  fllodico  da  lacsuia  Vdla  ,  que  b«  du  qafntio 
4a  aomiOOO  rdtt  «miaaai,  áka  do  ouUo :  umJo  «DoaUr 
011  fiacliaral  formado  «m  Jladicina  911a  u  praiasdor,  póda 
dirigifM  com  os  luns  Cartas  de  Formatura,  e  loeii  alten- 
tados  a  docuinanloi  do  oostuaie,.  á  loasoM  Camara  pelo  aao 
jwspeeiiro  Escrivão,  «MjotftMarto  ba  do  durar  Uialadiaa. 

No  dia  ]8  do  corraoto  suai  nafiacratari  v  do  lUgimeiílo 
N.*  7  dc  Inrooléiia  ,  parenta  a  Juola  Adoiiniftraiiea  do 
ranciio  Jaqur.lle  Hf^Minci^ut ,  »e  ucceiíjirá  o  Junço  a  quem 
por  OMQoa  forocrar.  os  gcoeros  de  utellww.  9— lidada  para 
aiwiia—  dwfh»  de  Mimo  ro/iclio ,  no  tiioMotaa  Wf , 
que  dererá  começar  no  1/  de  Outubro  do  corrente  anno. 

Jnoqutin  Jotc  &/«»h'>,  Profesaor  de  pisnito  ,  ioo#«dor 
•■■.Kua  du  S.  Joio  da  Praça  N.'39,  na  quinto  amiar ,  «9 
•pQtftôa.o  dar  liçòis  dndiln  iBslrumenlo  pÍM'Qasaa  parkiad<i> 
JovN  ,  áquelliis  pcatoas  que  te  qtdaavaai  «Uliia^  do'ai« 
préstimo,  por  preço  ccinmodo. 

Tcado  aodado  em  prnça  no  Tribnoal  do  Coatelito  da 
Raol  WwmuÊm-  hot  <iias  38 .  t9 ,  «30  de:Mbo  proaimo 
panado- oa  «ootracioa  do<  Uiiiwoa  da  Cnfwia.dii./^B<fl^ 
«it  Dimmot  (los  qnniro  Frega4ibB-  da  iMwoo}  rBoKo^ 
gem  cV'  Lttm .  a  Cointni^nda  de  5.  Cltriiloilfi» ,  «  «nne^ 
.xos  na  í^roviuria  de  Tra^o*-.'.Ionlen  a  da  6',  Gbrsik^ 
pão  e  «uncxoi  na  Comarca  de  Torrt»  foJín»;  m  é#  S* 
Mifiitci  fie  Poifora  oa  Pcavioaia  ile  Trrn-m '  JI— Iwj  o 
do  Alàeia  Pelha  na  Proviooik  da  feira ;  a  do  &  J*áòd» 
Cerveira  eia  Provincift  de  Tra»  Monlct ;  .t  d?  y1lg<t%o^ 
jia  iRiyiina.  Provinoia;  a  dn  (.Viiu7Aó  nn  Província  dit  fi«*> 
ro  ;  da  .Jo&o  de  Aipofá*  e  anoexas  na  Coioari^  de  Sak* 
iaréni;  e  a  de  B^a  na  l'r«TÍacia  do  AUm-Tifo;  clecla- 
ia«se  qiM  icroão  a  ir  á  i^rpç»  oo  r^lerido  'ffil*<UMJ,noa 
diof  19,  «O,  ettdocontoM,  pwai  m  anMMUraife.-B9 
uKimo  deilaa.'  1 

.  No  «rnatom  de  Wildea  de  Pmtda  HamUm  ,  tilo  na  tto* 

vewa  de  SonUi  Juit<\  N.*  37  ,  coniinua  o  li^ilâo  do  movni» 
dc  todas  as  qualidade*  ;  «  h:i  ti.mbtnu  Uuaia  porção  éa 
panuo  de  línbofin»,,loidbss,  guktd.iaapo«  cto^, tmí|B-laÍ» 
UiO  Mt  ba  da  iaior  noa  dia*  1 1.  e  17.  da  Hetembr*.  x  ... 
O  -Praior  Domingo*  ^rtMh,  MaUUmt  Mn.larg^  do 

Palri/ircn'  a  S.  Roífue  diz  quem  vende  hutOO^lra 
coul  almofada  ,  com  arruo*  c  dou  caf.»ilos.: 
•  frctandaHAVdndct  feiina'.p»ralbf  de. 
coftbecida,  piompto*  para  owraifo^fbtMi^ 
XfT  eitaxpiai  y  diiiju«sa.á  tua  .do-SoJlSMpmÃ  CW 
K*      4 ,  aonde  M.oabi»  «M»  4|ie«  iwiHf  do  a|ji 


1^ 
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S£XTA  FEIRA,  12  DE  SETEMBRO. 


PAUTE  OFFiriAL. 


CjffUo  d»  Cammandmie  da  Smpêilfio  < 

d  Maddra. 

M  TtliitlrÍMÍnio  e  Excellentiisiino  Sanbor ,  Tcnbo  a 
lionra  de  participar  u  V.  Bx.*,  que  no  dia  Ib  do  cor- 
rente, cbt^ou  ■  EaquHra  á  Itba  do  Porto  Santo  ^  onde 
o  ComnaoMiile-dM  Forças  Navaet  mandott  ••Ctarwia 
Urama  paro  tober  no(icis«  da  liba  da  Madeira,  •  con« 
dusir  a Igiiuia  Embarcação ,  que  lá  eilivcue  para  «ervir  no 
«Jeicmbarqut,  cuja  Citrreta  cbe|^ou  no  dia  i«guÍQle  con> 
dusíttdo  b«m  barco,  <)a*  mandou  o  Ooteraiidor,  •  bu* 
■m  «MM  t '  00*  baaw  poquana  expotiçio  úo  èitodo  da 
àefezã  em  que  icathi^va  a  Ilha.  —  No  dia  17  fez-se  Con- 
•eltio  pora  o  lietembarque ,  a  qua  auUtirio  o(  Cocnman- 
d»nle«  dm  Rmbarcaçôai,  e  do<  Corpo<  da  Expedição, 
•uvindoH*  01  fraticM;  «  como  te  jawaiMai  Praia  Fot'^ 
araifl?)'  OsMoni  d^  Jjnòõtf  a  Sbnii  CvM ,  Inbi  fcftttaa^) 

do*,  decidio-se  que  te  ameaçauo  Aloehico ,  e  q'JP  »e  fi- 
se»M  n  desaniiwrqkw  no  Con^/;  porrfoi  como  a  Náo  fes 
com  Cl  teu*  hem  dirigidoi  fogoi,  calur  o*  doM  fbrtet  la* 
uraat ,  que  dcfendeoi  a  «ataada  d«  Machkom  •  •  laaéi« 
•Nitrai ,  qiw  mli  ao  lalBo'd*ai^uã ,  aproTcilM  a  oenMfio 
pant  fiziT  tnlttir  a  Expedição  em  terra,  meftno  em  Ma- 
e/tico ,  o  que  se  f«i  na  melhor  ordeoi  pomvel  na  tarde  de 
92,  mandando  logo  hiima  parte  dot  OtfadONtf  com  a 
wimeira  lafaalffia,  que  pude  reunir,  a  tomar  o  detfila» 
rniio ,  que  t\é  MoMco  conduz  á  Cidade ,  o  quando  live 
bum  Bumero  de  tropa  «ulBcienlc,  msrcbei  aié  ^nta  Cru%, 
onde,  depoí* ,  d«  mandar  faxer,  por  Caçadorei  e  duas 
Cnnipanbiat  de  Infantaria,  o  reconheci  mento  loba,  que  ot 
Foitea  «Mav&o  oceupadoi,  eque  bavia  huma  paça  d«  Ar- 
tUbarla  lobre  a  ettiaJa  :  então  o  Tenente  Coronel  A%ert' 
do,  tempre  concorde  comigo,  marchou  pela  parte  supe- 
rior ^  piara  o*  faier  dmalojar,  o  que  conteguio  ,  fugindo 
a%ttM  difentofaa,  •  antKgando>(e  outrot;  e  como  ^foa> 
•e  lauíin  escuro,  alli  ;icam]>ei  «Expedição,  onde  acabou 
de  »e  reuair.  Nu  dia  S3  ,  úa  4  borat  e  a)*ia  da  manbã, 
paiHa  oamarch.*  na  dirpcçâo  do  Funchal,  por  caminhos 
ywBoa,  aebaiido  buoa  ponte  cortada  ,  labiodo  de  San- 
U  ChM,  aond*  «on  muito  emto  pamámoe,  a  cbegarido 

a  Porto  Novo  enconl'átiios  os  rebeldes  com  prande  força 
•oui  tre»  pt>ças  em  huiu  profuodisiimo  dei&ladeiro,  o  qual 
Iam  grandes  pedrus,  doiria  fiserão  muito  fogo  sobra  Ga« 
audnres,  e  doas  Compoabb»  da  loísateria;  •  eonbacco- 
)to  eu  ,  que  SÓ  com  moita  pefda  w  poderia  lavar  aqoallk 
formtdatel  posição,  niarcbei  pela  direita  a  fim  de  oi  ata* 
cor  pelo  tinnrn ,  mas  c<>mo  soubeste,  que  ell<^  linhâobum 
obus  no  Palheiro  do  Ptrnêm^  a  IHH  peças  no  »ilio  da 
Cinii'^<'^>a ,  iu^Hif'  coniicuos,  com  boaia  força  de  Infjn* 
taru  ,  e  q<i*:  me  r»p«raTÍo  naquelMs  desAladeiros ,  julguei 
«fllâo,  que  o  inelUor  partido  era  ir-lbe  tomar  as  alluraS| 
âaundo  o  ? aloroso  Teoeale  Coronel  Attredo  com  Gasa- 


dores)  e  duas  Companhias  de  Infantaria)  cm  freaC»  da 
posição  do  inimigo.  Enllo  os  rebeldM  conbacilMla,  -«liM 
bião  ter  cortados,  começarão  a  retirar'se  coa  M  paçatda 
caropanhn,  p  uchadas  a  bois,  não  obstante  o  qaeconllnuei  a 
marcha  lomaDdo  ocaininiju  [{UL'eIIes  occupavâo,  por  onda 
encontrai  alguns  Milicianos,  q« ,  ou  se  apresentavâo ^ 
OQ  fugíio  pelos  despenhadeiros:  nesta  occaaíao  nceU  bo* 
ma  carta  do  Tenente  Coronel  ^scredo,  diiendo-me  qua 
se  achava  na  Malhada  do  Caniço  ^  a  iegoa  a  meia  da  Ci* 
dadc,  perguntando-oie  se  queria,  que  avançasse  para  a 
Cidado,  Ott  viesse  rc«oir*se  a  mim ;  r«spoDdi>lbay  qua 
aarebatM  cadtalloMiMate  sobra  a  Cidadã ,  aoodo  «má» 
mos,  fatendo  occupar  as  Fortaleus,  e  guardas,  toman- 
do as  providencias,  que  lejulgirão  necessárias  para  se 
evitarem  os  roubos  e  desordena;  tendo  maicbado  por  pas* 
limos  camiabos  de»  d«  a»  qutfo  Iwrat  a  maio  da  mmhft' 
•am  Interrupção  aldaNuraear,  «micaneaiaaiperaiidoaqoel* 
la  força,  que  julgava saflSctente  reunir  para  cotu bater,  sen* 
do  atacado.  Ainda  que  o  dia  foi  occupadn  mais  em  mar« 
cba,  que  em  combater,  devo  dizer  a  V.  £x/,  que  m 
oondacta  da  tropa  oio  podia  Mr  melhor ,  porqua  <|«M 
'«atroo  «o  fogo ,  moftMMt^o-.aiw  bravura  ,  e  a  qua  alo  M* 
ve  parle  nessa  occasiio  evidenciou  bum  o  sou  bom  espi- 
rito, e  enthusiasmo,  entoando  muitas  vetm  vivas  ao  oos> 
so  Augustissimo  Rei  oStohoT  Ulpa»  MigM  f,  o 
do  ouiiia  lêda  o  «aior,  mc  cMiínbos  f  icahrowiiiaiB 

Nlo  parfieolariio  iodiVidao  algum  por  mv  boal 
portamento,  mas  cumprirei  esse  dever  depois  de  terminar 
a  miaha  Commitsão.  O  Teneola  Coronel  JÍtendo  o&o 
necessita  os  meus  elogios  ,  aó  OM  CVOipra  dinr,  qdO  ddi» 
live  a  maior  coadjuvação. 

A  Força  do  com  mando  do  rebeida  FôAica,  aWm  da 
ter  as  Ordenniiças  todas  armadas  de  espingardas,  e  chu« 
ços,  consistia  segundo  os  raappas  da  Linba,  a  delliliciaa 
do  dia  19  do  flomatBy  e«t|o  asltoelo  nnall»,  mb  FilMf 


Hóuverão  mortos  e  feridos  da  parta  do  inimigo ,  a  al« 
guns  fendei  nossos,  mas  não  em  grande  numero.  —•  O 
az-Teoente  Coronal  da  Caçadores  I  SchoaoUtach ,  a  ajt« 
Mijor  Xaoter,  bom  Gapiíio  da  Gnçadorat  N.*  6,  buai 
Tenente  de  9  de  Artilheria,  e  mais  dous  Officiaes ,  qua 
vierão  no  ultimo  Paquete  de  Inglaterra ,  sendo  o  primei* 
rn  encarregado  da  <kfexa  ao  Leste  do  Funchal ,  o  qual 
foi  gravamenlc  ferido,  acbavfto*ie  oo  campo;  a  o  rebel- 
de FaUeik  lambam  M  por  vaies  vislo.aBDm  goaida  % 
V.  £x/  Quartel  na  Ciddde  do  Funchal,  9b  de  Agosto 
de  ]8C8.=  1  Ilustríssimo  e  Excellentissimu  Senhor  Condo 
de  Barbacena  Franeiteo.  =  Joté  Antonio  dtAÊÊtti»  Lt' 
tf  Coronel  Comaiaadaota.da  Bkpedi|^ 

N/M. 

Awrltf  Cr«Mra/  no  Paga  dbi  JV^oímAImíii  «m  10 
111  Seiembr0  A  IMS.  . 
Oftkm  iln  Oto» 
Por  Decreto  de  9  do  corrente  mes. 
Empinado,  oa  Bapartisâo  do  Ajodaote  Geoatal  do 
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Fserctia,  o  Capitão  do  Regimento  da  InbalttU  N.*  16» 
Dio||0  J»té  Tcixviia  «le  Araujo.  ^ 
'  AjnJaã W"<fe -Of^i  do  Brigadeiro  Graduado  Conde  de 
S.  Loiírrnç')  rniiio  KtirHrr<;gado  do  Govern»  das  Armas 
do  Pdilido  do  i'urlo,  o  Tenente  dv  Cuvallaria  Luit  C^o- 

dijo  dft  CoH»  ^(vn.-  ^  « 

\'-    \   Meiiâknif  de  Cavalhria \  > 

Coala. 

Regimento  dc  Iitfanlcria  A.*-l.  . 
Alfenti  o  Alfcret  do  Exercito,  A<(oMinlio  JotáCorrêa. 

Btgimeuto  dc  Ja/anteiM  Ar.*  tH  i  ^   .  •  i 
Alferei,  o  Alferei  de  Infatiterb,  Franciwe  de  Paula 
Lepioi.        -  ^         -  *?! 

ríatallíiio  de  ('açudorcí  A.*  4. 
Capitão,  J<i."i<>  INiilo  de  S<iu».t ,  qiit?  *rndo  Ciipiluo  do 
Bnuto  íiami  4(*-Jàjic«cilAf'  foi.fcforinado  no  a»i-Nuo  vv» 
•Of  e  admmin  tsrarvUiri*  do  O*Hfin0  dut'  Ama*  dia  Bei* 

ft/^A\tH  pnr  |)rfel:>  dc  \'i  (!•>  |'Vv.ri-ir<>  ;)(• 

CfiTjMi  dn  (luardii  iieal  dit  l\Unia  de  l,ii>ljoti, 
Citlirjjião  Mqr  ^  Jo«é  l^naoio  do  Nit-t  iiumiin  ^ 
Cirargiâo  Mór  «lo  JlegjMONto  «k  Gaviiilurán.  N.* 

Càmpanhia^jU  i^aler«M(.i(a  Avmra,'  .      •  > 
Ciipitâoy  o  (^t«o  reformado, :J«i^  Joaquim  de  Ate* 
vedo. 

Regimento  de.  MíUcíoè  de  Eiutra. 
'|e«enle  Coronel ,  o  íiapilue  João  dá  MeM}uila  ^iinaa' 
tal  ft  Pavia  Ra/relo.  » 

l!(p,inHnti>  de  Milicnit  dc  Turre»  F^árm» 
DiMniuKi.i»  p«l<t  rcqii  rur,  allcf(«ivl<j  inellvaa  allandi>. 
vri«,  0%  AlfctM>Joid-Mkria'd^  $íinh>»,  c  Joaquin- JiM^ 
da  OcttUk  (•arciat 

'  Regimento  dt  Mitiâm  de  Thawtar, 
«DeAlHtido  pi>ln  requerer,  alle«;an  lo  motivoi^  aU«adÍv4Ía|° 
e  Capitão  Lui/  Munocl  de  Alite u  Sen uo. 

Eiitei  ;^o«o.SMihar«a«ioC!oo«aad«Qla  «D  CitaTa  da 
Ktetvíto  Foi  8e»vid«  {(«iMiar'  o«  OIBciues  abaiaa  deala* 

raii»«  pAru  os  i'xrrcicÍ0t<  qn^  vâo  dcxi^rn.Klnii  : 

O  Capitão  du  ticj^imento  de  (Jatollaiid  N."  13,  Jaèa 
DanUiao 'Fritocn  Ac  &li)r.M-«,  faM  1ÍMeff'o<liarfíçD.a«  Aai» 
gimelltl»  da  OMaliarid  N.*  &  '  .  •  .         <t  •       ,  ,  . 

0>Te«*rttt«  lio  KpKimeatci  .de  Gavallaria  Ni*  18,  Xòa* 
quiin  iM.i''j.i  <lc  (J  .rv.illin  ,  para  &iter  o  SeniSO- IMl  Itegi* 
Kienlo  dc  ("«.Vcillaria        4.  »         .i  . 

.0€e|»i>iio  do  li  ttrainari  Manoel  ■  Gue<le*> de.  Qeinho^ 
iMt,  •  O  Alferes  do  |{p^'iineoln  dalvianleria  fL'  l4ft,Jo«>« 
qbiiil*foié.4i<'PfoViiçn  V  pata  fciwrrm  oSvrviçn  no  €/*  fia* 
taihâ')  lio  lli')(iinrt)iri  (le  I nfãuiiiri.i  N.*  I.'!.  .: 
O  Aifeici- do  Lllrainar^  Mannel  du  Foiínoca  Soares^ 
p*f»'jaaar  o  Stavipo  no  BatalWM  da  Gaçadowt  N.*  7.  .  . 

I 

FtRfi  Moaso  Senhor  codio  Conimandante  em  Chefe  do 

í"\í'rcii'>  lloiixc  por  lii-tii  1'tfaiiUir  anu  OíTicÍoí-í  IdiVrio» 
res,  \-  Solda-log,  ijutí  iitido  pi«<,'a  no  Ueg^iiiionln  de  Ca- 
«aiUri,.  tS'.'  i,  no,  de  Infuiittriu  N.*  II  ,  14,  17.  e  SU, 
a  nns.títtt-.llinèi  de  Csçadores' N.*  4,  e  7-,  cm  Julho  de 
18Í6 ,  e  fnrâo  depoiv  >T»ttncl«nfo«  iervir  «tai  outro»  ('orpot 
d<>  Fjo-ri  it<i  y>\\  i|Ul>  .irtii.ií  i)»";!!*"  *c  acliho  ,  qtic  pa , 
<)tl>>rPndo  ',  parn  ot  menctimutiM  giuietilo»,  c  iiatalnocsf 
devf!aNlO  '«i  TCifMMivae  Coinmandea»««  der^thet  ioiApe* 
leÁte  (^nia ,  buo 'havendo  citciiinHaiicia  oi  corlidá 
.tlorni^iitc ,  q«e  possa  obutar  ú  reforidu  pa^s•a^,'e^a. 

Licença*  ragiftadqt  conocdida*  ao*  OJJícímí  abtíixa  > 
deetaradoê : 

Ao  Major  do  Uej,'iini'nto  de  Infunlcria  N.'  1?,  Jero- 
nyiiio  Alv.ir«»«  "Faltâo,  ire»  tncre». 

Au  Capitão  gradiikdo  eiii  Major  do  Balulliâo  du  Ca^a* 
doiea  N.*4,  Dcimi,"in  Ciwiíido  BoIl-Iiio,  hum  uipjt. 

Ao  <?apit&o  do  kPKWtento.  do  CavelUiia  N.*  9,  Aa- 
to:)io  Caid^x*  ^  A|lku(jucr({iK ,  de»  lieiM.  ulu  ■ 


An  Capitão  do  Roijinicnto  Jc  lofanUrí*  N**  9,  JoSb 
JnuC|iiiin  i\>rcira  da  SiUa  ,  bum  mec 

Ao  'r«nent<>  do  Regimento  de  lohateria 'fff'*9;*  #nio 
Antonio  do  Carmo,  ires  m«zp(. 

Ao  Primeiro  Tenente  do  lle;{imenlo  de  Arttiberia  N.* 
I,  Artlonio  .íf)»e  No^iiciM  y  irintiwtU^.  . 

Ao  Ttfoente  doUU  jçinx^ío  de  Milicus  di' Viil  i  \içõ^, 
Jow  Kddiii^ei  Moatoiro*,  «^trompa'-''.         '*  ^ 

Ao  Ajii  ijntc  dn  Uegimento  de  Infanteria  N.*  12,  Fran- 
cisco de  i'\^ueirudo  Sarinrnto ,  <tuatro  iiicyes. 

Ao  Alferes  de  Catallaria,-  8eba»ti&ii  Pinto  de  So«i«, 
,«ei}  ftiúidt.  :  {       {  /  •  • 

Ao  Alferes  do  Itegiinento  de  Cavallaria  N.*  8,  Anto- 
'  aia  M(H«ira  da  Bóie,  tw  amai.  •  ... 

Ao  Alferei  do  Ke^imento  de  InfanttTta  N.*  ?(> ,  I.uiz 
Cardii)  Nelo,  hum  iiw/. 

Ao  Capellão  do  Kegimerito  de  Artili:t>rí.i  N.*  2,  Fr. 
Antonio  de  Santa  Anna  Corrêa ,  hani  mes. 

Licença$  concedidtu  por  motivo  dc  nwicsli^i. 

Ao  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria  N.* 
3 ,  IgAatto  JoW  SiinàA ,  tessenu  d(aa«  dnntadés.da  data 

de  1i»J(>,  p.ira  iralar«ie       alM  pátrios,  e  faser  «to  doa 

tianiios  d'>  Miar. 

•  Declara'^  aOe-i  )ionde  oà  Urdem  do  «lia  N.*  M  ,  M-IA 
MqtMMdoem  Penafiel  o  BaldUH»'Ue  Caçodeta»  N.*  S^se 

r'-i«  IIoi>  deve  lé'  t-c^iièndo  cn  Amar.mli'  o  nilaWiãi^ 
dB' í 'ai^Hilorc*  N.*  3  »f  (elicllou  n  por  mt  iif)  d.i  iiiipreuaa 
•qiHtlla  primeira  irfi  r-  ncia.  ~ Conde  x\e  Uaihnc^tta  FraHi» 
dtMO  «  òkefe  do  1-Ul^o  .AUiof  -  General.  =i  Ivatú  conforma 
O  Original.aAjadBnle  Oeneial,  Marquas  de  .T«iuM*  • 


R 


E  A  L 


A  a  I  O. 


•Noa  diaa  41  a  13  do  aarraiil%  ai;UUiila  pagot  «a  Tha« 
Mmaria  Garat  doa  Ordanadoa,  os  maiet  de  Janeiro  ,i  Pe« 

VíTi^ro  ,  e  \1  ■ft,'!  d<  íuiiio  liis  t"'lli,!?  a  -;iíier  :  Ca-i  d*. 
Índia  ,  CuusuUdo  Uerat  da  CurU* ,  e  Adoimiktra^rio  da 
dUb.  •  . 

r  • 

I  Bab  Contadoria  Geral  do  Ueal  Krario  d.t  Rp(iarlíçio 
da  Cidade,  m>  reuiettrrâo  para  a  'Ihf^niiraria  (ii>rul  daa 
'J'en9as,  aa  FbItoas  do  Almoxarifado  do  P.iço  da  Àladcira 
iba  aoaossia  180»,  1814,  188»,  1886,  a  1887.  . 


PARTB  NXo  OrPlCUL. 

NOilClAS  KSTRANGLLRAS» 
•  'ORÀ.JBftETAiNUA.' 


dt -ét^OÊlm.  . 

••    .     .  .   •      .  I-     .  • 

'•'11»  Ardmto  d»  Hio  de  16  de  Jiinlio,  transerevMnt*  o; 

segeirilc  doctintenio  (JlVui.iI: 

I»  Ifiido  uijvidn  o  iiifu  C<'«*elijij  d  i.slíiJi»  a  rí'>p<iiii>  d.i 
revisão  p<<r  vrriça  etpeiiid  dtí>  seotonçoa  deferida*  no  Su'^-^ 
premo  l  iibunal  do  Ahniraala<lo ,  na  cooíoriD idade  da 
MMttçfto  da  Awembléa  <i«n)l  Lrfri»lativa  do  lm|>fri(>,- 
saneei  o  nad.t  por  ciiirri  (i  18  iir  Sf(t'!ttltit%  d  »  iintjo  ultiino 
liei  por  bem,   qtie  as  srn!it(ii,iii  d.iJ.i*  \r>-\<>  dit.»  1  tilmnat 
a  respeito  <li>»  proc^sf^s  d««  einburca^n<r>  linili,  l.coni^ 
dai,  Hioneer,  Anm^  Guiíkermim»  e  Manay.  - Judcn^, 
Jetmy,  Fortuna,  Caealíaa,   GuMerma  e  Hetv:^-.c, 
Utopia^  f  f)iclíent,   m-jho  reforaiadas  n.i  parle,  <('/i;  ic- 
«a{a  ladetuuisa^e  peio  iojU«le  a|»i«aiuctilo  a  deLeo^uo 
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dM  wtflctoií^.im  va«fM,  •  «ns  <Miff ib ; '  «'^QB  «âbiiil&o 

•  fiquem  em  pIciM  «Ígor  cm  ifiMnto  ao  aMÍ«,-Ma  Mto 

clántuJj,  ()iM-  pelo  que  to^a  áqu«M*  pnrte  àftttgm  êo 

i-roíiíf/íii ,  qti)>  he  propriodrtJL-  do  ininii„'i'.  .  irj.i  par- 
te avaliada  «  entrtgMc  ao«  nprt^.itlorv* ,  lir.in  to  com  tuilo 
io^«ita  a  Ittdn  A-dctpua  do  (V«R>,  «  (>vver^  >.^r  rMtilttídM 
a  (lila  pN>prta|l«*í*  ■  *mí  do<i<»  qwRifo  a«  PMMtfia» 
trnci  oblivereiD  a  mesma  mtiltiiçâo  a-  ntpmto  d»  Hhrno 
Jlrazilcira  :  qu0  ai  s«iit«'ii',M<  prof-Ti  l^-í  |;r;lo  dito  'IViliM- 
rml  contra  fts.etnbarcasôei  ficUe  UithrUUç  »  Hara  c  (Jeor- 
AUatttiOf  ^tag  e  Juna^  que  «leclirio  a*  carga*  e  o« 
vaio»  bg«s  preaas,  »ejio  oiiiro>iin  revUi.is,  «  qya  ai  dilai 
rroharcaçAM  «  n*  tua*  carx^s  «rjílo  eniro^mH  a  wn«  donn* 
cmn  o  diK  ito  lio  indciiiiv.  .!<,'.■ '  ,  i|  i  ■  fnM r.i ;  ?1  ili'  l<'ci>lo  .!>i 
in.itMtira  rcUlivA  cinUiiv.>^'õe»  p(iiiiisir<in>cnit;  uicucio- 
iiA  in*,  e  qwa  lÍMlinwle  aaMftleaç^  daita^  peta  >lito  Tii* 
litirt.ll  relativaatafiia  Mfvaift»  HtmifM  «  ÍMbeif 
fie.  (Jiiifuilo,  Jnâi  Saluodor^  Coariir,  •JuUi ,  John-^ 
e  JrJathiUe ,  miIi*UI;U>  ,  f  («nluio  pleim  «íxi-cuijíio. 

«O  Suprem»  Triliiiiiil  <]■>  Aliiiirtint  i  !<>  a--iiu  o  iinuo 
Wlendfiido  ,  o  cxTu-i*  roin  òa  do^iitcoUi*  i«!t>jf->arioft, 

17  Palacio  do  lii»  tU  Janrirp,  «-m  2\  dc  M.<iu  «ki  1328. 
(Atat^nado)  —  Maiques  d* Aracaty  »  (Çmitiar.) 

HESfANllA.  '      :  .  . 

'•  «SS.  >]M.'  é  A  V.  i;oià'>'nir>4ii  <Jailc  d«  pcrfieita  taude , 

•  a  Sflreiii!>»iina  Seobora  Fniice^a  Ja  Beirm  laAidianola* 

lioa.)    '     j  •     ;  .     I..  V.'  >  «1  «   

<  A  Gmrta  de  fraofa «  .r<»«»uaii«da  tod»  o  resultado 
im%  SaatÔM^dB*  Lianiaraa  dÀtaiaaaa,  ik|Mi!«atn  han  %a»» 
dro -HcUat  noa  tBKiitaa  «^irtiinfe»:  . 

11  Intendendo  a  vi>t.i  p  l  »^  ulticnos  Bfíta  UMtet ,  qoe  aea» 
àt  decorrer,  poden»  reiitinir>t«  OS  Nbahadú*  d«  Ses- 
riU>  da  lfl28  (ie*lu  iiiOiio: 

:  .«Qa  MÍMÍairoa  da  Uvt  MbslituiiiM  ptio»  Alinisiroa  da 
opiaiao,  ialo  lia ,  da  «piniía  «fw. «  Jomatímaú  baviapif* 

verlido. 

•  nO  diaciirso  do 'I  hraito  ,  o7)ra  do  \iinl*ti*tio ,  proro- 
Cando  aa-liMat4)ue  dercrm  aiiniipiiUr  a  Author id^ilo  Uf.il. 
'  «A'^p«siçâo  d«  Camara .  qualittcao  la  da  dtpbtramel 
buto  ayalema  ,  «^ue  doit  Keii  linho»  pnr  cjpaço  de  aeiaan» 
aot  ^úoteni.irji). 

r>  A  aduiinisUti^uo  dn  liei  of  ciuadu  iic  t°r»iid«'4  e  dt;  ar* 
bilrariedade,  4  afa^ndobada.  peloa  iMaaoaf -qtM  ».da«ilo 
«Ubodar* 

ftulbtHo»  da  nuddiia  «ftclaindo  DppAtadoa  Raathiat. 

«A  t'li*i<;ií>  do  Prr-ii'i-)ilp  -la  (!iitii.irii  'ubtrah  !,i  mi  Roí 
fiirít  coi»biud<,à*>  da  ddiçuo  *.\oa  projiíM:^*  p>i«  a  t  rcai^ 
clanci.1.  .   .•  . 

. .  nÇ>  MinulaiM  :pMpowki ,  qua  k  canmia»»  «m  Lai  a 
^•oominnçâo  da.  Onnamiido,  «pia  alk  dtií](a'i  -ám  ll«vo«< 
liiçTio,  <  <i   nniqii  hinioaio  da  inflaaaci»  da  admiaittrafia 

do  Kci  sul)it^  ai  •■Ufl^dM» 

«O  pcinctpio  Moaáhiqvian  lin  aulhnristi<;rto  llrjl,  'apa* 
''•kío  da  Li*i  dji  ImpiWMBf  dv«pfitado  o  t  liionn  d«  unio» 
i/icio  que  liaba  \>*f  w»  defraikr  CMira  a  iInviiafMmo  oo» 
iii<i(!ietiio<>  df  turhul)-ncia  :  a  li<  i  iii^a  nu  ioilura  Aaalmanw 
<Li  Imprenta  coo^ij^rat^a  pt-Lt  Le^^fei^^ào. 

i>  A  inierprataçfto  dai  Lvi*  afiaocud»  daTbraaof  acan* 
falida  ó*  Camarua. 

n  A  (Uiaçâo  Keai  do  Portada  (eu  ifa  yaalidadi  de  Par  y- 
c.iiivr  tuh  cm  ituiuu  r«iaan«raç&o-aadoaakf  «ubdiatiída  4 
aancçâo  l.j^iduii»».  _   ...  ..... 

Jorma  dc  Governo  que  tt  invoea  May>M  çauirit  dli»!'^-  ■ 
contra  n  lleli.;iân  doBtIado,  arraDCadai  ãô  (lei  pcloi^Mi» 

ni'itro^  >pje         linlii  escolhido.  (AU  OgUt  ptío  OtUlOê  tâo 

verdade»  vkíat  c  palpadai.) 


NI) 

•Okaaia  *iriVA>  (êr^anétê ,  o*  Jt  dkr  WMMdU;  de 
MlraordÍBario  mpmlat  aoa  oaairibiriMM-  para  comrçar 
pof  larmli  Mpedi^  Miílilaa  Cfn-htlMvtte.dh  •Honalu^-ào,  e 
f]»f  «obra  cti't>plf««ntsriB  do  dvipoja' d*  Monatc*  ^ 
pt>rv<«rt«Nido  a  e*^i#it*  db  Hmi«Ho,  -    '    .     *  ' 

«>  i'Mt  tio  ot  iwidiiideí  da  fSenâ»)  ^Wsaadrba  dk  con- 
cluir. '  I!  ,     .    ;     •  ■ 
<»P4»r  pAneo  <pt«-  <»  Míidalarío 'pcniitá  na  m^tna  rríar»- 

chii  ,   6i-a  polir. j  ifiie  f\n  T  na  protima  S.  9<ão  piir.i  ciiiiii- 

mar  o  nfslahclKiax^nlo  dá  lUpiiMiCti ,  v  u  er^Ciào  d<>4 
Altmcs  é  Deom  IIm&o,  é-  nòo'  ler  qitp  ct^iv^-nlm  rnais  i 
laeçbo  oHubUifoir  awp  dwlaowi  a  «tbrpafâo  à  (r|plioiida-  ' 
dif,  •  a  Mpltffi^  wsftrmada  6  Itttl1»iâ«»  do  K«fadrr.  «4  ' 

<>  [|iiiiirro  dl  (iawin  ♦•in  qn*"  »«•  iiiA.^^rio  c^ii-  \rti:,»f>  (nt 
rif\,ti.v\n,  «•  íiif prrhcndulH  n  OlTifin»  da  r^-dn^àrt  du  :ní"í- 
Utmi  1'^iidn  «xn  tqdo  p«1^l1ll^ ds 'Tnbanat*» ,  i^ili  a  |rt><uU 
ladni  Mda-ate  afora  favaratal  aca  r(>«ponia*eis  d(».tílrnòdi< 
iet».  <»fnfirmírlo*aos,  din  n'Gm»ta  de  f'ra 
M9  eí30,  q.i«  n  l  i  d..lí  mcz  (  X^^nsio^  .i  C  .'7.ara'd* 
(jooífllio  do  'rnlninal  do  1.'  in*lH,cii  d  >  Smn  dtclnrotf,, 
que  não  hnvin  inollvo  para  |>«()»#i;iiir  n  <  ui  i  Hil«niiita 
cohlra  o  £diior  {le^pontaVal  da  Gineta  dt  Fr<j*i^,  'vfn. 
raila  do  ftrii'^'o  lyw  aiafifou  a »ppri«lf(>n«llrt  doNiiirt<-ro  da 

dl'  .\;,'05ln   ,1  ['.■duiiPnlo  do  Min<->-^rio.    t)  Prf»<  iir  ,'i).>f 

do  Uei  uppel>oo  desto  leoiença.  n    ^  Gcnicta  ée  Madridi} 
.<•         '  •        .    •  _  ,. I  i'.  «..  • 

,  »  " '  *  ■  '•  *  ■  • 

.  .  PORTUGAL. 

Haa»  rmilio  p  morte  >ioli'nla  «c.J  âo  d<!  pi.>iic  i'->f  de 
próximo  rir. ta  Ci  l.ide,  e  ril  Éi,T-e  <>  Lrio  dj  íii..ri>  irii  se- 
guinte: Sabbado  3t)  do  mex  pattado,  à  noilo,  saliio  pa> 
ra  horaa  Quinta  ,  em  pequena  distancia ,  o  E«cririio  dea> 
la  1'rrivcdoria  Jodo  Ferreira  liibdrn ,  lev.indo  .fm 
roi;ip)iid)ia  hum  tirii  C-reailo,  drixtindo  píjr  t  oti-rynmtia 
^rcludii  a  (;«sa'de  ma  h.iliitin,ãc  ; .  por^m  d<"iitr»,  |^  (rn:t'r 
aaalido  nclla,.  eamo  em  outra*  oa«aM<lei  ctttuiHeva ,  huÍA 
OalMfo ,  moço  da  Hkv  da  dito  Rsvrivilow  Dia^itf  <fM  o 
Tcf««rKlo  Crendo  pi*.:irft  n,ii  Fiarrrir.i»  di  Cidi»*,'»'  p<!.t  \oU 
til  du»  duu»  hora*  «l.i  m jilrti:»a  Ki  do  l)c»miri{»x)  '31  ,  com 
hiHiin  Lanterna  ue<  -/.i  ti*  iiiâo ,  r<'»re«».ind<>' eh  mo»ma 
Qointj»,  -a  ^aa  dirigindo-M  á  Casa  óo  ama ,-  que  li«  ent 
S.  An9tM9  d»  í^méio,  neNa  •»  intToAmim  itij^rt»  ò 
•  >nll(^^o,  e  ronhftf.í  a  dit,-» "í',!»».  í)  "aiiio  f'vgo  (jii-  iN- rnn- 
nl)à,  lá  rta  Quinta,  dco  pt-Ki  fullt  <!rt('MMtlfv,  (íirigio-sé  á 
CídtfdeeCtiM,  e  »<-lit;ii  ;i-ipo»!a:«  fedi.iflo»,  i]ife  se arrotq» 
bário «  o  (iatléro  dekado  na  cninn  cnni  h-mtiir  corda- iitf 
pescoço ,  a- a  ramara  ch<4ft-<k»  famita«,  óii>  fnarlétadBs; 
•appoe-M»" qtHJ  o  roiibadior  enlriira  ppl.i  p<rM«  dn  CavaUit- 
rio*,  qwc  ao  dvp«Ms  »e  deicnbrio  oberin.  L^^go  qne  n>tou« 
b>*  n  •tic(:tt<<o  na  Policia  dcrà<>-&e  protidenCta*  pelot  ÇfMBe 
iiiiMariof  doa  Bairrai,  pam  w  d-lifrncidi'  a-  (xltior,-  c 
ped{r&o«ia  incMM  ev^fM  poM  Mr»  a  egfe  fim  com  *  et  li^ 
griireí  corD|M«l»«nte<.  Na  Scn;(indii  feirn  de  mnnJin  .ipp.ire- 
reo  na  Uelegaç&o  da  •ra^rsni.i  Policia  Imm  sujjeim  ii  («'dir 
Panapofta  pai»  l>ik6da-,  porém  em  virta  do«  ilgafeea  boA 
do«  eraprt^ado*  ccnfkeceó.'  depoi*  de  alguma;  averigna* 
çòei,  «Kr  o  qne  la  proeurairft ,  Tpt^  edffltf  contmvttidA ,  è 
por  iísn  floi  immedhilamenie  condiiíKd'*  á*  ("íadí  u  rfo  \{(^- 
hçftn  com  o«  dofj  ubon.vfore» ,  que  iraxid,  e  aili  u!liin.i» 
manta  wronliTido  ,  p<^i^  .)U>  'mzt.i  vè«tid4  atjjpin^  tnntA 
da  leu  MOIO.  i^bii>«e'  qai;  depois  d#  lio  borroroMi  áltiniitab 
do  s«  dirijrira  ao  litío  da  ^a*,  aond^  nteve  no'lnlVrfYÍItb 
tpic  inrdioti  Pin  liiimá  Cj-a ,  n\  tpi.il  ilíz<»m  nppnrec-o 
jxrt'  do  rnubn  ^  ti  ncioimndo  embarcar  nTium  .Hiale  j>a> 
r.t  !Jí!m<i,  «'pata°'o'què  procurava  o''Pã9iaportã'cÕâioli* 
-ca'ralwtado.  • 

(Cau  Extraordinário.) 
Ham  lariiáioio  aconlecitneoto  acuba  duobiervar*te  oca- 
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U  CidaJe,  qmnaíto  «Urahio  •  •Itcn^ofniUiea ,  «{ran* 
de  MaeorfMiGM  pMS  o  verificar ;  o  BcoQU-cimenio  a  qoa 
■UudiuiCM  lie  o  Mguinie:  — Na  FitUa  de  Liceinm,  tmkni» 
na  |i«qiicna  cata  morava  hun  hoinem  di»r«rçado  am  Ira* 
je  (!•  uiolber,  qucM  appelidava  Lui%a  /Zi7<i,  •■•»ima|i* 
da»a  no  lol  dm  Ignrja,  o  q««l  nasia  diifurce  te  conierfa* 
M^avlla  caia  ka  |Mffto  dat  aaaoa,  havendo  noiicia  da 
^pM-ha  couM  d«  16«i«eo  em  divctioi  tiiioi  da  Cidade,  da 
qae.iamantiJade  de  petMMf  o  conbectâo,  mai  tempre  na 
ya«pecli«o  traja  de  mulber,  com  hum  gran  le  lenço  atada 
doa  quaiaoa  á  cabaça,  e  cabellot  cabida*  peio  l«do,  coid 
o  qaa ,  a  ootma  cnfcilM «  taeobria  pana  da  cara  ,  mmwáé 
àr  vdríoi  tiaGcoí  eos  difTerenlrs  epocai,  para  lirar  a  Mq 
•ubéi»t«acu.  SucceJeo  adtK-cer  uliiuiamcnle ,  porqa*  di<f 
saio  ha  lempot  padecia  huroa  incharão ,  e  .cooio  Mtava 
•fora  C*lto  dr  mcioa,  a  viiii>hança  o  locoorria,  l«ndo>o 
wtitpre  por  laulbar,  a  oetta  qualidade  «aeeafciaoa  e  rece* 
b«o  o  Surrado  Viatico ,  no  Ootoingo  31  do  paitado  ,  al4 
qu«í  depoii  falleceo  na  tua  metnia  bnbitaçâo.  Na  Sfgundi 
ftita  de  inanhi  indo  ■  lrat«ir>i«  do  corpo  pura  o  rnierro, 
•a  conbvoao  Mrpaileiíamanla.iioaieiD  ,  coflio  âçadilo,  ca> 
ja  noticia  M  divulgou  logo  na  Cidadã;  a  par  iâia  tayala^ 
^r  a  concorrência  referida ,  de  maneira  lul  que  foi  pr«« 
ci»o  retirar  o  meiíao  corpo  dtt  cata ,  e  conduidio  á  Fr<>> 

Silvia  noqiielU  tarde  para  ter  enterrado,  como  fui,  na 
idto  da  Igrf^a  da  &11I0  lldrfonto.  ]gnora*ia  donde  ti- 
aba  vindo,  ao  qoeitt  tra  |ielo  noaia  de  hoMaat  Iwoi  co- 
mo ot  molivot  que  derãn  cauta  Bodiífarce  Hnte  f  •llerido  ; 
c  por  i»»o  nada  cnai*  podemoi  adiMOtar,  ou  liizrr  a  »ícdW 
lhenie  respeito;  maa  hedcMippòr,  que  a*  Auihoridadri 
tenbio  Mio  ai  indagafâei  oMciaaiiaa,  a  fim  devèr  lepo» 
4tm  oaihii^M  alguos  ■miiBiBaoioi  a  ena  fio. 


iÀibo0  ,  11  db  jUbMira. 

No  1  .*  d*  Satembro ,  pela  buoia  hora  da  tarda ,  no 
Palacio  d«i  Neetuidatki ,  teve  a  iionra  de  ler  ad- 
iu it  lida  á  Ural  PrcMOca  dr  811»  JlafNiada  a  [WpaU^ 
nomeida  pela 'Camara  da  Vitia  de  C«b  pêra  Miciiar  • 

Nokio  tlMlbor  pelnStia  ft-líz  Exallaç&o  aoTbinno, 
cooipoita  do  Vjiconde  de  MoUllot ,  e  do  CotH^go  da 
da  Cpiacdii ,  /«do  Pinto  de  Mendonca  ^rraa^  e  lendo 
•  ine«ina  a.  honra  de  beijar  a  RcííI  àlla  de  bua  Maseiia» 
logo  o  primeiro  recitoa  o  tegninie  dbewvo; 
n Muito  Allo  e  Poderoio  Rei  ,  c  Senhor  NoHO,  —  A 
Camara  da  Villa  de  Cc<j|  que  em  todo  o  teni|>o  t^m  da- 
do»  -a  dará  lempfe  a<  maia  4aContettavei*  provas  de  Ifal* 
dadé  o  Voiaa  ManUede ;  e  q^ie  já  em  1M8  lave  a  $loria 
de  Proclamar  a  Yoata  Magetta<l«  per  Notao  Rei  e  Ra> 
nhor ,  depois  de  tf-r  tido  a  hnnta  lie  fielicíinr  a  Yomu  Ma- 
gctlade  pelo  Seu  fi  lia  Itegrrsso  a  cales  fieinoa,  envia 
MW  Péi  de  VoM  Hagesiade  para  «ai  «n  Mae,  a  de» 
Povos  que  repreaenta,  felicilarmot  novaewate  a  Voiaa 
MogeatMde  pele  tio  dei4'jadH  qu  nlo  gloriosa  Exalta^  de 
Yoa«  M.ijtfiiií-le  no  Throno.  Siin ,  Aiigiislo  e  lleul  Se- 
ntior,  estão  éiialiHenli;  cunipridus  todos  os  nossos  v<iloS| 
O  Sratou-i*  para  «enipre  a  fwliridade  da  Naçio  Portijgtm» 
ma  Coui  a  Legal  Kk«Ii«i^o  de  Vnssa  Magaslade  ao  'l^ro- 
ao.  Dignr-Se  pois  VmMi  Mitgpstade  ile  accvilar  bmigna* 
Sienie  u»  ptuletlu»  du  ir»f>?iloivo  tinior,  fidelidade,  e  v.t»> 
Mlia^em  da  1'ainar*  e  Povos  de  í^a  ,  e  os  votos  do  lau 
fpai»  leoanhrcidn  aLgr«d<xiin<<nto  pur  tão  asai|faalado  lie- 
aréeiu.»  a  PnmilU-not  Vosaa  Magealada  a  Mira  de  bei> 
larnoá  «r  8aa  Heal  Mão  w 


8aa  Magettade  Foi  Servido  agradecer  cnin  as  mait  ob- 
sequiosas expresaôes ,  a  deacolb^i-r  com  a  maior  aOTabiUda- 
da  «•  voUM  e  leaea  •eoiimeolaa  da  Camara  ,  «  Concedeo 
BOveDeole  á  Depntaçio  a  haura  de  beijar  a  Sua  Uaal 
Mão  ;  drpois  dirigio-se  a  mesma  Deputação  ao  Pala- 
cio Real  da  Jjuda  para  cuapritiicnlar  a  Saa  MefMiaáe 
loipcrairit  Rainha  HowSeoban ,  q«a  nlo  fedido  '  " 
r* 


A  Repartição  das  Obrai  Publicis  pretende  ajuiisr  rfe 
empraiuda  a  ooaalracsâo  da  calçada  da  travesaa  do  Ok' 
wot ,  janto  ao  Talle  de  Samio  ^n/onáa:  ae  peeiaea  q«« 

te  quiíerem  encarregar  desta  obra  podpcn  comparecer  na 
iespecti»a  Intendência,  na  Terça  feira  SSdo  corrente,  pelo 
meio  dia. 

£m  a  Iraveaaa  da  Púlha  H*  199  ,  caiar  da  rerideaciB 
do  Deaeaibariiador  doa  ReMaos  e  Captivoa  ,  esteado 
presente  o  Procurudor  do  mesmo  Juiio  Monoet  Marques 
da  Costo,  c  no  dia  tO  do  corrente  met  e  aono,  ás  11 
horas  da  manhã,  se  ha  de  proceder  áariematação  deduas 
preMifdadae  da  oaaai,  hooM  aa  iraveaia  da  Oaeãwedia 
de  N*  f  a  It,  avalíad*  as  ltO0O|WD  idie,  a  leadem 
lt9^r,00 :  outra  na  rua  dos  Calafatet  de  N.*  inO  a  190, 
e«aliad4S  em  880/000  réis  ,  e  rendem  98/400  réis  :  be 
£KrÍTÍo  liOfC. 

Terça  leira  l«  do  «offnlt,  pelaa  11  hotai  da  Mohi, 
MO  lergo  do  Cenao  N*  t,  haveiá  leMo  de  esMeNeMet 
moveis  es/ronj-ctros ,  novoa,  ode  oioderno  gosto,  chaga- 
dos ba  pottco  a  aala  Cidade:  aa  peuoes  que  os  quí/erem 
exea.ioar  aalei  do  dia  apraeado  o  poderio  fanr  leda*  oe 
diaa  daa  IA  Mm  d»  < 


debamoWii^aaiba  coaer  e.oovtor  han, 
>rvir  taahM  para  tomar  conta  das  roupas  d« 


Pracíi 

e  que  deve  lervir  taalMai  para  tomar  conta  das  roupas 
haM  CáM,  «qiM  Icaha  de  fdede  para  cima  det6  annos : 
quen  m  «dm  B«etai  drcumaiaaeiae  dir^ai^e  ao  largo  de 
ÀmIo  Mwrtka  N.*  B6 ,  onde  se  tratará  do  tca  ajuste. 

Os  herdeiros  de  JManoel  Ferreira  da*  Nevct  avifio  ao 
publico,  que  o  emÍMrgo  porbuma  falsa  divida  padida  por 
Joêé  iMano€Í  tk  Carvalho  ,  annunciado  na  Oaaela  N** 
911,  já  la  acha  levantado ,  e  de  nenbun  effalto,  por  Ae^^ 
cordão*  deR»laçio  que  ojalgárão  nullo,  eievá  ooEberi- 
ptorio  de  Joãé  Luh  Matthio'. 

Quem  achaste  huma  Apólice  do  segundo  empreUimo  , 
e  a  queira  restituir .  que  se  perdeo  do  Pefo  do  BonraUm 
attf  o  Palacio  do  Marqoei  de  jibranta ,  falle  coro  Frei 
Joaquim  ét  Rainha  doê  Awfiu,  no  Convento  da  Bba- 
Hora  da  Betem  ^  e  receberá  as  suas  aUiçaras,  pois  noTlí* 
bunal  omla  prcteaca  já  se  deo  parte  do  dito  extravio. 

y«adb>M  hoiaa  qaiata  siu  na  outra  Úada  da  T^, 
que  consta  deeaaat  para  familia,  cmais  accomsnodaçdes  , 
pomar  de  laranja,  horta,  vinhas,  terras  de  pão;  he  tu» 
do  noTo,  e  livre  de  fdro:  quem  pretender  dirija-sc  á  run 


dos  Corrieiroij  ou  tteveiaa  da  i^iMa  N.*I99|  4.*  andar, 
qaa  aili  le  dario  ae  faifenaaçdet  oeeaaaerloB. 

Vende*se  hume  traquitana  etn  bom  uso,  com  buma  ex- 
'cellente  perelha  de  machos ,  tudo  junto  ou  aparladc:  quem 
qaixer  ver,  pôde  ir  ás  Pioôai,  aO  pd  da  fnaida  ktUtif  ^ 
que  lá  ae  moairlo  todos  oa  dias. 

Na  roa  do  Monie  OAeafe  N.*  tB  «a  veada  huma  para* 
lha  de  cavallos  grande*  de  mIi  onnoe,  O  heotf  qoe  tiàba* 
lliào  eni  todos  os  lugure*. 


LIUBOA  t  NA  pPUCtisiO  RJiUlA. 
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SABBADO,  13  DE  SETEMBRO 


bom  p€to  4.*  irimeilre  do  oorrenlt  anno,  o  podem  fmer 
dfrywdb-^e  ao  /Idminiitrador  da  loja  da  Ga%eta,  Joié 
Joqimim  Neoomueeno  Aragat  |  N0  4k*  Quarteirão  da  rua 
éo  Our»  A.  fSft^'  adoerttmi  fm  ot  Cortai,  (€  éimknh 
to)  ftufonrnremettHaê  émrnmiHeiaif  dnem  t&rpwm 
em  de  porte  d«  Correio  ,  e  Seguro  :  o  preço  tia  auigna» 
tmta  Âc  dc  S^HOO  riéa,  MHxmuáo  i/SOO  tiú  v»  papel. 


FARTE  OPPICI AL. 


«wlk^MMl*  Foi  %rf<io  oom«Im>  «rvinto  dlM'4« 

liccDça  qoe  V.  S.*  íofliciton  ,  par»  entrar  eni  uso  de  remé- 
dios, abundo  o  e«la'io  d*  tua  uud«,  e  ao  UMraio  teoipo 
ApproT»  •  eleição  que  V.  S.*  fei  doCoatadttr  G«f»l  ÒM* 
t«  Cidadã,  Joaquim  ftmande»  Co*^,  para  lervir  ÍM*»- 
iMriiMate,  •^■TMlH  o  tempo  da  licença,  o  Cargo  d« 
Tlie^ourwro  M6r;  *i»lo  Bcfaar-se  sem  Ajudante.  O  qua 
participo  a  V.  S.*  para  sua  intelligancia ,  e  para  o  faier 
conttar  oo  Erário  Rpgio.  Deoi  guarde  a  V.  S.'  Palacio 
dm  NoM*  Smliora  da*  .^ewiitorfm,  «■  da  de  8il«abfo 
do  mil  «iiMaaiM  ^iwe  f  oho.  s  Owd*  4»  £>«n4,  Xk 


PARTE  ÇíÃO  OFFICIAL. 
i.i.ii      ii  lasasasigag  ■      '  saasaas 

•  n  •  .  •  •  • 

toriClAS  IESTRANOBIRA8. 

'  '  TU^IQUIA. 

A  Parta  acaba  de  recetwr  nolkia  pelo  Miniitro  do« 
Paúm-  Baimoê  d«  baveren  ialbado  oa  wua  eafor^i  para 
persuadir  Mr.  Stn^ittd  Ognitmf  m  voltor  ■  Cenêtanti- 
nopla.  Ham  Correio  de  f^fpnnaj  que  chegou  á  refidei>cia 
do  iVfinitiro  do«  Paitet- Baifo$  trouxe  cata  noticia,  queoo- 
Ijivelmente  írttatrou  as  ctpefançHt  doa  fWcoa. 

Q  Piv«a  delibero*  nu  (||«  18  lobra  etu  nmwefwn, 
mwtiw  OTi  coaiidetiaçào  t^oa  oa  daeaoMnlw  WMliyoa  mi 
objeclo.  liit  liuma  Dfora  da  importa noÍft|        aqui  N- 
àú  nn  irniiiiiiiiiini  lin  1itt||i1ifi  Rrimnnlro    ,  . 


hútdfi  iek  liorai  •  wu&o  do  Divan;  qaandío  terminoti 

Elki  11  bom  do  MttlOi.o  Mufli,  o  OiicViíir,  oRoto- 
AimH  ,  •  oottoa  Meaibroi  m  fbroiáfio  em  OomianitB 

secreta.  O  Sulllo  assitlio  pessòalinenie ,  e  m>jndou  de  no* 
TO  aprasealor  ao  Oivan  oa  quesitos,  qué  hlvíão  sido  discu- 
tidos na.  AM^bláa  goroU 

Diam  i|M  «•■ouMÍios  forio  oa  MguliilMi 

1.*'  Nio  w  Imoo  coasefruido  efièituar  budiif  CMivençtó  • . 
separada  com  buna  da*  Potencias  a  respeito  dat  estipiil-i» 
çôei  do  Tratado  de  6  de  Julho,  h«  do  iotetesse  da  Port4 
annuir  sen  reitricção  •  «il».  «liimlatl»^  •  tavbr  lídn 
Boibúxodor  a  Cotfú  9 

li*  Ho  do  ÍDtefesse  da  Porta  entrar  em  hum  accordo 
sam  a  RtÀuia ,  ou  leniar  a  turle  das  firauu  ale  n  tiliimo 
Booienlo?  Obraria  ^  Parla  inelbor  em  tratar  coiu  a  • 
fsa  do  que  com  ai  outras  duas '  Potencias T 

O  parecer  daCoffiminão  se  achou  dividido  ácerca  do  1.*  -. 
ouetilo.  A  respeito  do  S.*  for&o  as  ditrussôes  mui  renhi* 
das:  o  partido  pacifico  votava,  que  m enviassem  douiCom> 
aissorios  ao  Quartel  (leaerwi  Kuanono  i  mas  parece  q«a 
psapoodarára  o  partido-  tdMtfarini  deefaranrfo  o  8id«lo^, 
^■«••Mlillimw  a-flMCfft  dld  á.altima  pxtremid:ide. 

(Goxcid  dc  Fraa^.) 

filANÇAi 

Podetaoe  aisef  urar ,  que  todo  quanto  ante-benicM  dina 
•  ComHMami  a  o  Gonraer,  rdativaoNttta  a  «Ma  loa- 
fB  diwforili;  enlfo  Mn  da  Rajfneval ,  intarlaaoMiittf  anear-' 
l^ado  da  paita  dos  Negócios  Estrangeiros  e  ot  Embai* 
xadom  á'ingiatérra  e  ^iu(r«a,  ácerca  da  expedição  pa* 
Í%  •  MÊOfiêf  hacompletamente  falso.  Também  obtivemoa 
a  oarteia  da  que  similhaates  noticias  só  podiio  sér  intaftit 
ladas  por  eapeeuladores ,  a  fim  de  iofloirem  no  preço  doa 
fundos. 

Ha  polirei ,  e  disso  estamos  convencidos ,  que  no  mo* 
.  pmto  tm  qaa  a  Jngkderra  o  a  AuUria ,  soobwio  da  par- 
Ibla  desta  expediç&o ,  sintisiea  algum  raeaio  a  respeito  do 
papirito,  que  a  devie  dirigir,  edo  sea  ultimo  objecto pra* 

Ê.  ro<ie>s«  suppor  com  algum  fundami-nlo ,  que  se  te* 
O  pedido  explicaçAet  a  este  respeito;  be  porém  falso,' 
qaa  os  mencinaadoa  Embaisadom  d«>sem  o  pasto,  qu* 
aa  lhes  atiribuio,  a  que  tiveste  lugar  qualquer  ditrusiftos 
tudo,  pelo  contrarie,  indica  que  continua  a  rHnar  a  maM 
amigável  e  pacifica  disposi^  «Btl*  OS  OaMlMlei  da  JfSa* 

O  General  Maiiom  ebagou  a  JManatta  a  4^  do  coma* 

toi  e  foi  recebido  com  ai  honras  devidas  i  sua  gradua* 
çko.  Devia  partir immediaUioente  para  Toukmi  Siotrans*- 
portes ,  fretados  cm  Alarielha ,  bilo  dar  á  «ala  «•  po» 
aoa  dias  para  o  mesmo  porto. 

O  Gaaaral  TOureh  SAaêHmi  pamoo  mbta  ao  dia 
depois  da  sua  chegada  a  MaruUta  ao  Regimento  8  d'Iá« 
íaotcriay  fua  deverá  íotmu  parta  da  tua  &if afia.  ^h»ta^• 
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4c  da  «)ia  8  ppMio  para  Toulon  com  o  General  Hygonei  e 
Conde  JlAlllWl.  Já  o«  havia  precedido  Mr.  yollamdf 

Ciutâo  Da  coita  da  Pnvtnça  alguma»  emharcaçôewdt 
guerra,  a  fim  deprotegârta  otnoiíoivaMi  mtmntM 

•     y-  ?     <  .  .    ■  *•  ; 

y  Do  CariH/tanÉiiÉs.^  JV^vttnkiy  o  W 

goínte: 

«JHbr^^iit  ^  Aimi&M»,  4  d*Afoate.  —  AlgjHva»  «w- 

t9%  ^  Comtautinnpla  inanifeítHo  rrrcin?  peli  vida  doSu)- 
tfto.  Geraiin<>nte  acredttão  seu»  piinp^tt  JÚil^BlRw  IM 
pruxiioa  ditioliisfto  do  Império  TWm,  cooki  ctpecia  de 
fatalidade.  .      .-^  ....  \  .  ' 

«Oe  liabllante»  de  CamtmMiuipta  e  «a  Utema»  «lo  «• 
tnaif  cobardes  de  lodos  os  .Mitttulmanot.  Tal»i'i  íojào  oi 
wgiindo*  os  <]ije  dem  o  juimciro  »i^ual  de  fuga  para  Seu- 

.  -((aiarUr,)  .: 


_  AM«giira-no;<  o  nosso  corretpondenls  de  jLpn<fre>,  que 
|tq  dbi^Uuidaa  do  fundaiaao^o  ,at  aMerçõfi  da»  CoíIm*  Ii» 
btraca  relftiivacaente  ao  «ttodo  daa  relaçi«t  ealro  oe  (io« 
Torooi  /VoRctt  e  /naltts  «ma*:*  imglattm  eilá  de  per* 
fUlD  accoTxJo  coi»  a  i^hn^  «  mpdto  da  Grteia ,  e 
Qs  (neitiuus  PoL(!nciaí  não  ponpão  tncio  algutn  para  acor>* 
««trafào  dessa  boa  inltUligeneia.  Mióio  te  en^aníto  oi  li» 
beraei  te  julggo,^He  a  poliiica  df[  Ow|we  de  JUngUnk 
be  iMpirada  pelo  temor  de  huma  g9»tK^  O.JOáb^n  Qm 
qf« ,  dii,  o  ooiio  «orreepondeote  %  lâo  pouco  tonf  \nm» 
gueira coao  a  desrja.  O  MU  icolix  tit  f  indado  no  prUK 
çi^^  $itum  cui^ite ,  o  que  bem  aabaiao*  aâo  be  o  pi inci» 
pio  iSberatt  Franceitet^  (narn  doa  outro*)»  e  kiotie» 
podf  dar  a  rajão  da  tva  ridicoia  irrilffiot.  Além  do  que 
O  d^curio  que  o  fimbaixadej-  íngie%  (Cord  Stu^t  dí  Ro*^ 
(/bojf)  diii>riú  ao  ,  e  a  roipoita  de  S.  M.  coo&nnâo 
^.qpt  oçM  d)«  o  Bouo  cormpoódeale.  &  Ex.*  espicuoo 
M90Íi.{H|CÍAGat  inteoçôoa  ««iiMNtfo.Itliflovttfao.  D<S' 
fb,  qoa  b6  conbacéro  V  ^rm».  Niait«  mh  iioiírAiPMf. 
LMjtifioa.B«»i  qoe  trabalUra  no  Governo  do  (àlle> 


cidò  monarca ,  c  de  accordo  coiii  elle,  para  manter  boa 
liarnionia  catre  ot  douijpoivei,  e  que  continuaria  a  ein- 
pref^ar  os  mcMMa  «nlbii^  ^ra  oblor  igWM  iwolladoe. 

b.  M.  oaMW  iMfQi^-.dcçlofipa  f  que^proenraria  cooeer» 
var  cfta  boa  htfroióoia  pit  duai  razões ;  a  1  .*  e  no  era  en> 
tjt;ntkr  a  xo.ih-  poRtl/erota  era-,  assim  o  pedia  o  interes- 
^  (k  Frqu^Q  K  da  Europa}  a  £■*  ppr.  gratidão  4  vitta, 

iiM],{|ia|  do  Wtt  ilMNfll 


Diz  huma  caria  de  Moêcow,  que  as  tropas  do.Otnilol 
faikepitith  baviâo  tosudo  a  fua^a  de  JUidúã,    «  .,  -  •  <. 

^^^^^^^^^^^^         r  ^^^^l^^^lP^^^ 


(  •  *  t  . 


GRl-BJlETANQA.     ,      •  . 
ifOndrci ,  H  d*  Jgott»* 

,  ô  Visconde  Strangford  partio  de  LosiJreiQunrta  feiro- 
dc  tarde,  cmorKegudo  de  buwa  aiia>So  para  o  ImperadoY, 
'Io  Prn-.iI-  Tf  Lmiiaía-9e.  qua  S.  Esc*  eiiibarcaria  eni /'or> 
iumouih  honti  ji ,  dirigiAiio-se  COM  O  maior  Uoyidadoiao: 
J^io  dç  Janeiro.  •  •       .  ■•' 

.J^Krev^iB  da  /*priinBOut&  a      4o  teonMta: 

stTemoe  aqoi  >rrande  numero  de  f«Ai]t>edQt  I^OP^^gu^i 
tff^^,.t^f^n^  jjeJxs  ruas.  I)\jesn  que  algucuas  das  forta- 

llftaf-ipinBiiipyítiqi^,  cu  ,0*  0Bieo«  .«WbM,  que  oai^: 
II»»Hi4o.«l».*.«iM(Biiifí#»rio   


Idem,  td.  .'.1 

 <     1  V 

vç»^  de  J^emltaumth.M         ,:„.,      .       ,  .  Vi 


íanot  da  Corunha  ^  com  boas  300  refu|^«l  Porli^g^ 
U»\  lenlo  ORíciaei  oomo  Sotdadof)  qne  fõrihavrio  paVTe 
da  iropa  Constitucional  ijuc  se  reliroo  para  f^riprjfiha , 
qHOodo  as  tropas  Ucali>ta«  avançárâo  lobrc  o  l'orto.  A 
M(a  Conttitacional  constava  dodct  mil  bemens  (incluía* 
0ò  nt  paizanos).  Cqncoidfto  dlea.om^quo  o  principot'  «<ro 
nHiiar,  «^ne  commeltêr&blora  o  fiiserem  aito  em 'C>rm- 
bra;  julgaoV  'l"'^  a.pusÃlanimidade  que  dicioipa  refrrirrli 
daquella  Cidade  do'icarregara  bum  golpe  mortal  sot>r«  a 
BTobabilidode  de  bu<o  exito  fiivora«d.  —  Foi  nesta  retira* 


da  que  se  lht>s  reunirão  n«  heroet,  que  drfrâo  á  vela  dvstO 
pinz  uo  birto  d4  fjpor  Belfatt ,  osquaes,  em  vei  de  icn> 
medialaatcnie  elegerL-m  iimi  Clieíe,  com  .i  deirrn>i'ia<,ào 
4* 'HfWoenoHala  aa  ooospritefa  as  suas  ordrrks,  peidérâo 
"momento*  predoMW  dilpulando  solire  a  pnmazia.  Se  o 
negocio  lise*..  ftcado  a  cargo  do  General  Stubh$^  natu* 
ral  de  Batiti^tloke ,  nesle  (londado ,  leria  havido  diffe- 
tente  resultado  ( Buiofii ;  ftavút  de  tão  baliio  como  o 
ÍK9Íêfnnt«doJ.  Nell«>  deposita  vão  oiContiiiucinoaca  grao» 
•4t  veoftaiifo ,  o  aMm  do  o»  ootroe  Ofciam  <8i—>art  te» 
-rtnirivmf  da  «na  reptilavâo ,  tudo  hia  proaptrondo.  (Mtn* 
4$ta  ;  ú  84  dt  Junho  Jarúo  òoiidoi  osr<U/«íet ,  etUe  ainda 
^ai^nomar.)  A'  purlida  do  i'almeiia  e  Ft/ía  Féor  pio» 
iMloo  Sakkútàat  fm  kopéa  ét  dmecmoÊr  a  uUimtã  golu 
da  emi^we  o  /ooor  w  cmiimi ;  aotoeloate  opanaa  oi«raeo>« 

fommnndo  vinte  e  qnalro  hfíras  ,  e  Joro  ptrpittnt,  «/i6a* 
lou.  Kecubio  depdis  o  coioniando  ao  Brigadeiro  J^iuirr*, 
t{ue  ocbando  a  tropa  deicoroçoada ,  «eretirou  par<io  Nui» 
te  do  paia ;  airaecMando  poro  a  margem  meridional  do 
jnnro  paéwfi  m  'Mlndtt  m  Ibryn*  ■  rf^'  oamiHowJ>' A 

(notem  a  anuirá}  Ma>'(]nex  de  Chatei  c  ]'i'rírria  ler 
entrado  em  Litboa,  ^Tol  he  a  axicliddo  dai  to/tmiiaçóet 
^e  recebe  o  crédulo  redaeior  do  Ci»>ricr ctU  bom^m^ 
çue  <ari<o  ttmtiertvMiado  aretftdío  doi  negoekn  dePor^ 
tu^ol ,  TivootfoandS»  a  cada  mommiú  4  rnfaiaao ,  om  o  rno 
dot  Kut  leilore$ ,  nSo  K^ke^  ^«MlttqtMi  de  CSbivm  aa 
achava  enldo  na  Hetpanha!) 

n  Edi  vez  do  que  pela  morchá^,  qfee  ètfaiv.  'éun  a 
Corça  dn  Marquei  de  CAoem  («Milha  oiiA«  vi%  m  amriro) 
cpaiinuaa>eote  piooqdo  a  alia  ditaila,  «o  jmho  <qorlo 
forças,  goe ;  liiàfc»  tét  idd/bâj  .m  MotmioTk  fel»  nmk 
gnacdiu     I  '  f* 

e;«i|U  MM  çht§ÊÍã  át  froaieirat  dl  Hmpwnkm  ftM» 
OBfie  le  protecçio  naqueUe  paia.  Pranetteo^>ihc«  aoelbí- 
Oiesilo  4lcbaixo  da  eoadiç&o  d«  que  depò»«s«ni  as  armas; 
lendo  fi  lio  lato  ,   forâo  os  OfficiuL'*  íPp.iTJ.Io»  dos  Sofda- 
d«a«  cnio  pequenas  exoepçôea;  o»  Soldados  forõo  remeta 
tidos  p«r«  Porl«g«i/  de  ordem  do-OoearaolAnfMoAu/,  o- 
aos  Oflicinet  «e  dietersiDOO.  que- no  praia  do  trinta  dta*. 
«nliissem  de  Herpanha  ,  com  peraiiisâo  de  embarcarem 
pnrj  Inglaterra  om  França,  quer  doi  porto*  de  Ferrol 
é  CarWMOT  M***t  do  «Ia  f*g«.  Duraate'  •  Ma  e*lada  ,  pro-' 
bibioHC  io«  tttfpanhoti  pqrfioma  proclamado,  queooo» 
versassem  eooi  etle«;  as  anlhoridades  lhes  liráiào  tudo 
q^uanto  linbio  (rottiado);  «nlretanlo  o« babuanto  da  Ca«, 
rtjnha  os  receberão  com  alguma  apparencia  do  bi  ndtde. 
Vierâo  com  este*  homent  doui  Clerirot  d*  tmHmatiOê 
tiberaeÊ.  O  Ifahfuai  'ÍB-'fUmdUa  maiidbo  bom  doa  wm 

Secrelarios  (que  chegou  oqni  esta  nian!)*!)  com  30  libras 
vsirrlinui  para  os  soccox/ci^.  Ainda  se  não  sabv  que  desli» 
no  terão.  Pedúâo  abarracamento ,  porern  o  Governo  até 
o  presente  Ibet.oâo-Uea  rei^KMti  ^igamá.  *Cita  gente  ertá 
paia  maior  parte,  privada  do  meto*  prcuoiorin*.si 

.   iliiSPANHA.  »  ..H..v,«.,«\ 


•  .•  ■    ■  ■  .1 '.   r.  .t  I  ■  ■••  ••.  1 


A',  -lí/.  1 
!..'>  ».•  •! 
. '  ..it  .. 


A  Jurils  Saprvira  de  Solide,  viv»^  o»  rwiioia*  qwef  liio' 
cemmunicou  o  iuiceilaniiiiiiuo  ^nlivr  pvintkiro  8e«rél^« 
rto  de  liaiede  ■«  do  Dea|>aoiio>4e0rco  da  ■dl*»gad»'ao  povio' 
dat  JIpitevde.biMa:  MiaMiM  áo»g«een  f&MÉfai**,  vinél^' 
do  a«MÍro  no  al»—  id^ttliimty  m  ifcJaiiiipÉiiofàtum 
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CÁnttti  a*     «le  St.  M.  e<n  G«nfmm  áé*  awdiiM^ 
^  iM^tprcMnpi*  «lli  » -lia^MlnMk  d»  -Hkuái  po»  OMtN 

térmioadé  qu«  oc  ««mm  «incÍD«  Ilha  df  Maèta  m  con- 
tidena  <ie Patiml* M«p4>ètA ,  « (Ndo« (MÍiutmliotdo .Vc/rM* 
tMO  •«  (ujciten  a  d«m4lÍ4#*4Íf  ^•Mii<«i»a  ,  com  «xporjak' 
ção  dot  tâ«lot  ioie(*pii«PM  fie c<>nl*gi« ,  tabtuiind»  •  fM*' 
prfil»  dwilha»  de  >ÍM«4ia,  8.  'Pidn»^  Vortegn,  tSarde- 
mha,  a  (ic  o«lo  di«^  qm-  lli«>«<  i^iavii  im;>oili<  ,  e  n  il>»  qiia» 
MD  quanto  ans  |'i>f(<i-  Cotta  Occulinlat  da  Hoíia  doa- 
d«  o  OtnowtMuí»  aiá  Htffim f  é  qwe  »o«  «••ot  «indo» 
dftde  ••pano  da  MaruUia  'iw  dif«cv«o  Leiíe,  tc  intpo« 
nha  •  qaámitan*  d«  «ilo  díAa  cma  vKpurfraçâo  dna  cfl«u 
los  de  cooiuinacia  ,  e  «dtqutftro  din«  uol  que  vieft*m  <X(h 
parUM  Miando*  p  OmM  de  mptmo.  O  qm  tudo  m  •t*B«' 
•o  publico  para  nnliHa  do  cnminercio  e  dof  mi 
rmkàgm,  m  diAgMto  de  ISt^-a^Loií^a. ' 

(Diari'*  AlertmmtU  tk  Cadin.) 
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*  TH 

'tHJiH— -é  Itdb^dwifu  c  Ma  Ct«M*,  comv  jkttgtií» 

fàmwWt'  ái$u-mo*,  o  Exe- Ui>'niis-imo'Si>nhni  (Vind«  d«^. 
Lourenço,  KncarrenHn  do  («o««rno  dft  AriMM  dália  ,  <* 
aeú  -('.irtuid.  KlU«í  Nom«  S<inkar,  pifilil«  n»ll«  oaaA 
fiaa^,:dapoitda  liaina  criM  •  — h  dwiUof ,  «^e-qM 
«hidir-li»  ^iglÁif  fiit  ganlwwr  'ifu«  Maim  eom»  •  ■mm» 

Kxolleniiuitna  ("onde  bdtan  nn  Campa-  n«  rtU>!,!.<» ,  tia 
de  oai(n«ni«~  balallot  tempre  que  a  occ  it-rio  o  puHir ,  «r 
<Ht)biin«çaUo«  de  perpetraram'  da  nova  o  crime  mait  atroi 
•«tidigfo,  por  qpa-ams^iMWai  «  6^  M»M****^*>  e«rr4 
UbitàiaMirt»  hb  drCiwcM^o  Mr«Q«Mr**«  q«»  m  tu* 
me  a  Aullioriddrte  R^^Ma  .  <>  per  unfit^V^  Thfnfio  inaiia» 
lcv«i,'  oomo- Pidtíti^a  biMiradu,  e  «et.ladHÍro  Pvrhigut*. 
A  :Kke»lii  olitMinb  Coptl-  »b  veio  na  •iia  en  '  " 
ii«iiÍM» ,  ^  MémiM  •«•lafMt  ■•■csvalgtdnrot, 

*  'At  Tropa»  dkpooiTfn  dè  rnlmloria  ^  da  ip»*rni(jÍA'dM«> 
ta  Cid  «de,  tinhàn  lijrin  po«l.ir.u?  «in  pirie  >ioi  *nuM  pnf. 
on<le  o  acouipitnliainfnlo  devia  puHMr.  (•  upMtu»  a«  avi«« 
Wiu  Míbio  «OQ  kr  jpMld* MMftidfcdr  <it  (nj(n^  paíneipidrào 
<w  dmm  d««  Igp^jM  B'Mpkir%  •cheail*'**-  k*  joaalt»*  da* 

'  iltàndtQ  vriMdai  do>col»rtèfite.dkdhMM«M|  «In» 
lo-s<*  amiuiludoi  Vívhi  a  Sua  .VI.i<«--l.idM ,  qii*  fa* 
r&»"gffN>la}eiil«  cor(4wpooilido«  ume  por  Knua  KMr«lf«n- 
«iai^«omo  pHr»  pU9m  MMrfdoi  Coacorren  «ratMiin  nuii.e> 
i^te  /Wii^Mk«tií|«a  dw^vàrt  «ár  o-Md  QvMral, 
•iq«Mn.ifMlawllUhViclariá«i«,  o  nmitot  o  aMoipaiilia* 
lâo  ate  o  4jiiiirlHl  d«  bhãi  tr*i<irnc'>»  ,  no  KHifictn  dii  CHta 
J*ta  ,  «liúiti  cn«io  a  Eatjua  irnu  di;' Cuvalldriu  N.*  6,  e  Po» 
lícia ,  que  o  tiaba  bido  e^Mnir  co>d  o  Nfulior-Or^varna» 
d—  iiHafiMi  a  dioanai  Qfta».**»  Mdi«a»a4.  Aa 
InfaiMriitdM  Rt|riaHiloa-N  *  v4,  19,  é  PoNcia 
talrio  pastada*»  ieKuirle  d<>p<>ii  a  sua  mutch'  ,  <  forao 
pattar  efq  Xiiato  da  ILabiUçiiio  de  Uuu.  Excrlkiicu  ,  f^wQ*» 
da  a*  continaaciM  do  cMilb. 

I  i^^iâ^  ^^aiiiMMÁl^  la  fiiaiM  di^  all*A  wfcâaa^a»&^..A»-^*. 

C8<at  peto^farfo  da  Batalka,  onde  be  a  mnradi  tU 
OiJkniMvimo  Gvner«L  <  o  l  diiâ  -!*  ^i-toi«*f  ^«  irH«,  « 
via-«e  o  Uelrato  da  tj«ta.MaaeiUde  •'littin«  da>  mora  lat 
HiMOi.  .At-iaatieaa  daa  M<^aaaioi  JM.*  4,  «  19  4I| 
laailiiàaijèAu  y  bom  «cona-hiMna-oulr  «rr^nj^da  da  au« 
rj«aM(i:SaalMait  vocxl  e  jntvrnuipnt  •■ ,  <l*<  que  liuma*  » 

Olltrai  tOCatioaherrin  1,1  rviilí*  ollvnifi.i  l'ur  I .j  iir  x  .  i  m 

r, -fart-n*!»  r»»íft-'pÍBti»iv«il  o  ^-t^jo.  H^nla» 
tlo*ia  alf  ama*  Po«i»iai ,  e  redohrárfto«i«'  ,oft  V.ivi|»  ao»  Ca» 
Tot  objectos  da  Nação  ,  ppl.i»  pe««n.it  réuníitúl ,  "oi  qCi  mV 
tanbaiB  leraoiiifto  «•  £jtc«lt«ilÍMaio«  Cuoda  aCuodatM; 


applâadiRdo<o«  ij(Ualineate  doi  jaoeliat  ooai  toda^  atdtt^ 
ttiooitraçdH  da  alegria.  >    ■  .  ^ 

■ '  CoaiUiHKw  qdawúto  dó  iog6  Ua{adia'a«  ar  par  naiU 
▼o  dokta  finujo ,  aMal  do  daa  iali  Haldtâtitn,  foi  coMeai 
do  pdr  al^ons  dn!i  Einprp^adot  li«<ili»ta«  da  lllu^lriMtrna 
Joata  d.i  Conpanbia  Cierat  daa  Vinba«  do  Atlo  Douro  ^ 
a>  ^aa>  por  li;  •  aaaa  aaiíga* ,  a  pnNnotário,  ba<«i  co^ 
wtÀ  •  ta»  Mia  am  aaiiaa  fptaoi  Unto  na  aaUada  c«el« 
la  da  Exateita  RaHaarador ,  eo«io  aa  cheirada  deflaa  KU 
t«i«  o  ScreniuiiBO  Prinrip«  dt>  Hme;  mostrando  em  iu< 
do  isto  O  ler  naictdo  daquelU  llepariiçio  graoda  cnlhu* 
•iasino,  coroo  18  taoi  man  festadn,  filho  du  hcéra  a  pro^ 
bidad^  qtia  posMieat  «l|«aa  dO*i£ai|ifvg«doi. 


Na  Pnfcváa  de  Pnlfinta ,  diilanle  deaia  Cidadd  doat 
tefuis  e  m»ia,  «caba  de  ídM-r-se  hu<n  roubo,  na  'cosa  da 
hum  rifo  I.ávfjilor.  por  buinu  quadrilha  de  ladrõe* ,  vaAn* 
piiHií  til  ^1  nlividu'>'>,  »;i)Ho  17  ape  <'  4  a  rnv.illo,  H4 
dias  tiobâo  8ppir«ci<lo  «roi  Lt^a  éo  BoHOf  e  S.  JUtiracdt, 
diitiiMia  detta  buuij  lpgaa«  Milioa  Sahaadoiat  arasado»^ 
a  qitanr  as  povos  fticrln  ia«nicirt<i  .  e  coftse);uí<âo  prendai 
lia^  ,  que  fn>ân  reiiMFltid><«  ás  C-ol^s  <l)-«<ia  U<  la\ãn.  DU 
•rm ,  «(ue  jâ  se  nomt-éfào  ns  Oílici.in  Militai**^,  que  for» 
aMii^i*  roi  C»n>aii*iâo  ooiii  osfaipeclivoaMagisIradas »  o« 
devnn  juij^ar  furamarisaiaiaBMSla,  aa  liitaia  da  lUal  Oa» 
tteâ>*4M.'94>da  ialUo  do  caftéaii*  anão. 
•  *•-«..  (CSvmsa  d«  /Via^) 


•■■  *  Lítboa ,  18  da  Setembro.  .      ■  ■ 

•  Na  iglmdaadn  da  rcspnala  dada  aof»*  Pfolatto  doè 
ilinitirot  Bnuleiroi ,  publicada  aa-Gaiala  dt  é  ilo  coa» 

rrnio,  dÍ4<«ii)0«  de  passjfç^tn  ,  que  talfct  Ua  in.ii;  icinpo 
boitveramos  pneauido  o  iwisso  caro  Monurca  ,  n»«  tiãu  ti» 
^ééi'm  nndailo  mal'  aconseHiadm ,  e  lul»«t  iliu«lido«,  oa 
ba«  PorktgHnn%  qoa  priaitir«  laniár&a  Kua.  -áadamasèa 
Ml  #  Era  ima  f4eil«nt»ndarj'quaa'H«dintao»  i  «m- 
birâo  e  cinnie  qur-  se  dfscnv  Iveo  «ui  alfjiinf  indivii!iio5  \ 
%  da  jjue  se.  tfri^ipuiàt'  d  sinielli^t-ncias  qu<-  mall  griiiào  o 
(ÍSlídmé  »da  loavarpl  emprcia,  a  qne  arcrp«cro  a-  iHvnio 
écerca  do  nooMro  a  fioi;diit  ÍfO|Mt  firílaaiiic.>s  di  irrnl»  ir» 
cadas  no  T/fo,  illnsio  qn«  nniito  e><ntrititiío  p.ir.i  p^ir^ly- 
Siir  M  opt<rfi(,òos  dos  Ki'alii(j4.  I'i'>,  qm?  Iic  ião  obnu , 
i)oute  «H**!»  <>  iaUrpr«l«f«f  d«iniii  ililT  ifiiir^  n  odo,  pauf 
nularafaAaaM  aavcaria  Biai«  do  ft^lia  du  (i  p<iro  tun,  »nbra* 
dàa*  akpMtsòe»  do  ^»  da  folia  d«  coaipr<:beni#u  do  qua 
lldfia«ato«  qua  nio  Miada  da  focunitplA.  , 


Tropa»  da  .  Joèt  taip  4»  Cltttr^  pim$^ « ,Gpv»tlairo  Profcuo 
I ,  que  et.    fea  Ordas  'da  S."  Btnia  th  jMh  ,  H  Corood.  Bf^vfn»^ 

de  Ca*Dl!a[<4 ,  tnvM  n  .li-iuiLtu  hunrii ,  n^>dí)i  4,daS*taRl* 
bra,  lie  l>«iar  a  Mtuj  de  Suíi  .V|a^vstadc;  â  POf  ailía 

«QMai&o  LÍk  pedio  a  Uraça  dc  poder  uf^r  da  jfçdpjyh^ 
^a>  afligia  Kffi^ie.  O  Ai«amo  Augu«tu  Svotin''.,  9noaU»v 
do  á  «Ha  «upplica  t  tbo  coiH7e(Uo,  trocaloica^i  a  Graça 

qiip  p-ilia. 

£lRí-i  No4«<>  Scnbnr  por  TWratq  d*  18  (If  ApoAto  do 
^DMi-ala-annn,  Foi  8«rvi4»>  f«m  Mk'(^<  E\-Corrcgei 
dor.  (Jamaroa  da  Lanugo,  Frvfiicf»iM  fSuffr'A  ÁUfi(hf 
B*rreU  ,  ÚK  knm  JLugnr,  anIiaBrja  4a  MM^n^VArg^dor  aá 

Hcl  i  à.!  (lo  l'tirí<i  CDtn  po<i«e ,  e  venciménio  d  ,im  1.^:1.1- 
d«<l«« .  <>  c«MN  «Hi«r~cieio  «Al  Protader  da  OMK&a  iJoaiaica 

'  KlUí-i  No^  SenW  Hnuva  p»f  bem  faier  Merrè  00 
Bacbar»!  j^Uonh  X0BÍer  Chena  Fmérm  Negrão  ,  de 
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hum  lu|{ar  ordinsTii  <!e 
)«yâu  «s  C«w  4^  t*orlo. 

E4|{«i  NnMO  Swbor,  Altradendo  «o*  bona  wrtiçM  de 
f>d«lkia«Ie  áSua  Augusitt  Pruou,  que  Lhe  pietiárào  oCoin* 
nanilaate  da  lúquadiilba  do  Algarve ^  e  Comnandanlet 
(Joi  CMhiquei  ile  Guerrn  qur  compòrin  a  n»r*iDa  ,  e  mau 
Officiae*  que  oella  m  «cbâo  «oipn-gadoet  Houve  dm  bem 
«fttedeflfcei  a  tíra^  de  podemn  war  de  byna  MedaRw 
p«-nJ<me  (lo  pito  com  n  Sua  Keal  Kffiíir.  O  f^iie  Toi 
comcDunicaUo  de  Ortlctn  lio  Metma  Au|{u»lo  S«nboi  por 
Atito  ifo  •  de  Ag«ilo  dtt  coneaii  ame. 

•         *3;e  e 

Noticia*  AlAaiTiaas. 

iVeeioe  mItmIm^ 

Setembro  2.  Portugne%  ,  TTÍHle  Liberal,  do  Foírj/ ptH 
15  dta«,  cotn  atiurIU,  —  Francese* ,  (««lera  TajMt^iea, 
do  Httvre  em  IS  diot,  em  lustro,  com  dmino  a  JUomte 
yideoi  Bfrg.  Jumeaug,  de  dilo  em  13  dia*,  conif<iaen« 
da»,  «14  pii««a)^'tr<>i ;  tíetf.  Le  Tage,  d«  MorUtu  *m 
tf  dia*,  co>n  aiRMleiga  e  |>opcl.  — /ÍUMMno ,  GuVtoU  Fre- 
4irfc0«  de  Carril,  em  3  dia*  e<n  U*tro.  —  //oMandai,  Cbi^- 
lepe  AFoo/>,  de  ilwnlewhw  em  14 dia* ^  êeaielpMie,  ee* 

vadinha  ,  e  qiinijot. 

(jV.  i9.  O  Hiato  acima  foi  r<>giitado  no  dia  I  á<  6  h. 
da  tarde,  8  leguat  ao  mar  da  Hoca,  por  hum  Cortario  Co» 
/emÒMiM»  armado  á  Kaenna  ,  mm  Ibe  fawr  damoo  al<em« 
Diiae  bem*  antett  coaea  de  10  legiM*  lambem  ao  mar  da 
Jlitea^  a  vidou  outro  Corso  rio  navpgando  ao  ruroo  de  O. 
S.  O. ,  e  levava  em  lua  conterva  hutna  RmKarcaçio  ar- 
mede  i  £ieuim «  que  panda  preta «  e  mu  duvida  trria  a 
Swma  Çúitceiçio.  Imo  noticia  lambem  de  qo*  aat|e  aa 
Ilbaff  tieblo  appareddb  6  Gonerfe*,  o«  quaeri  tinU*  reo* 
Imdo  (ioii  Hialat  «  huina  Einma.) 
-  tíem  i.  lngle%e$,  Etc.  íirntheri,  óf  Ckirinuníth 
lOdiaef  emlaalra;  H«c.  Jrk^  de  rodi»  nn  14  dia», 
«»m  vielm^  pera  l^ammol.  —  Amurioftim^  fia(er«  Me* 
tk  l^atrlor^  ile  Hamtmrgn  «m  13  «Ha*  *m  la*lM.' 

Idtm  4  IngU%^  P.iquete.Myael»  4e  /hfcwMrt  em 
6  dia*,  ooui  liuma  mala* 


Aimuncio*» 


Pelo  Tribunal  da  Mria  d«  Conaeienele,  •  Ordene  ^ 
ISis  pvbiteo,  q«e  no*  dias  17,  18,  «  19  do  correnie  ame, 

ba  ler  poíta  ern  |)r.<(,'.t  iio  ine^tnn TrilMinal  aCoiomen» 
da  V«g.i  d<'  Santa  Maria  do  Vanlello  d  Almadii^  da  Or> 
dom  de  8»  FUiigo«  n  Hn  de  m  arr^malarata  oe  tm»*  ren* 
dioMnlm  pelo*  tres  enno»,  eontado»  fiopriaMÍre  deJanei» 
ro  do  corrente ,  ao  ultimo  de  Pemmbrn  de  mfl  oltoccntee 

•  trinta. 

-No*  dia*  11,  It,  a  13  de  Novembro  próximo  fnturo, 
Mio  de  andar  èm  praça  no  Tribuna  l  do  Contelbo  da  Real 
Fazenth  ,  para  le  arrematar  no  ultimo  delle*  ,  divcHoe  '  fenie 
ben&  adjudicado*  na  !lb.'«  da  Madeira  à  omma  Real  Fk*  w  r«| 
teoda ,  os  quaet  se  achâo  relarioiíado*  nos  E<iila<-»  affixa- 
4o*  00*  ingaiet  do  eostuoie,  e  o*  mais  esclarecimentos  le 
'pédem  ver  na  Secretaria  do  meimoTrilMinal ,  oo  em  ca*a 
do  Corretor  da  Fazendj  na  rua  Fnrmtna  N.*  73. 

•  Havendo  Franeitco  Falcão  de  Mello  e  Lima ,  Fidatij^ 
Oeeeileiro  da  Casa  drSua  MuKeitad^,  r  Superior  do  Keal 

ConVento  da  Ordem  Militar  de  &  Btnto  JTAvht  e  o 
fkjM»  f0^  Jgitmh  dê  fWm 


DORieedoi  PrAcuf adorei  fio  r^>rtM  pefa  ^PSê  de  Aoit;,  <»  • 
tctido  gcoerosantenté  cedido  i<  go  de  qútktoMt  gratificai 
çAet,  ou  ajndae  de  «nsio,  què  Um  pcrieociao,  aCamor* 
da  mesma  Vdla  o  fat  palilioo  para  eer  notório  o  Patrio- 
tismo ,  e  leío  de  lio  dignos  Procuradores  p«la  Cuusa  d« 
KIKfi  Nosso  Senbor,  e  da  Naç&o,  o  tendo  já  mandaiio 
cale  annunrio  ba  algum  tempo  |  como  oio  cbcjgou  ao  aea 
destino,  agora  o  rvprtr. 

nVndo  rie  se  pôr  a  lanços  ■  quem  por  mrnos ,  e  da 
meibor  qualida<ie  ,  qiiiter  fornecer  ,  os  géneros  para  a 
fani-ho  do  lte/;imi  nio  de  Infaaleria  N.*16,  o  qaario  tri- 
iMBire  do  anno  de  18t8,  oompareca ,  4)ntm  qniteff  eMrmr 
aeMe  ajiute ,  no  Onartol  de  rwmdíe  Hegimemo  em  f^eã 
Ptreiro  no  dia  18  do  corrrnlr  pel^ii  no;  p  linr.is  >).i  mantiâ . 
Procura**e  buma  cadeiriniia  pora  liuo»  doente:  quem  « 
titer  pera  vend«r  oa  elvfw.  Mdeiá  dar  pane  na  itai  ^ 
Jkttm  N/ 16 

Nos  dia*ft  efd  do  cerre  ate  mes ,  de  manhã  ,  *«  ha  de 
ulliutar  o  arrendamento  da  In» oura  de  Sulvalerra  ,  per* 
tenc«nte  ao  Bxeellenitstimo  Conde  de  BUmmU  Porteiro 
Mór ,  da  mesma  nMMice  mm  m  Imin  Jatautu  ArdUedb 
do  Gama  bolho :  a*  peetoa*  que  a  prelmiderem  ,  se  fioden 
á\%\pr  a  Antonio  Pedto  da  Stva  Pedroto  ,  morador  na 
rua  Augutla  lt<jj  N  *  I"5. 

Manoel  de  Souâa  freirt ,  e  AiUomo  Pedre  Chaat» 
Segade «  romo  Ado>ínt*trattorea  de  cata  do  falMMo  Fe> 
dro  Autoniii  Chave»  Salgado,  vvnd«>m  buma  rDorada  de 
ca«.)S  com  *f*i  quintol  N.*  766,  a  760,  sitas  ao  Fofo  do 
Bupo,  subttibto*  desta  Cidade,  ftrelras  em  8/400  rs.  ao 
Eaerlleniuiimo  Meninet  de  fefrw  Aoeoi,  laudemio  de 
«intena,  a*  qaem  Maeklo  livic*  edmembareçetfamt  qoem 
as  pretrndi-r  rainprar,  (j6<(e-*e  iliríf^ir  n  Manoel  dtSam» 
Frtve^  rua  da  Emenda  N.*  f  3 ,  ósCTu^,  anode  mdo- 
ve  veri6<;ttr  a  venda  ale  MO  fiiu  do  corrente)  "~ 

Na  rnn  diíeiía  de  5.  Paulo  N.*  7,  n 
ftfto  pera  imrril ,  pipa , 
de ,  e  preço  mniio ' 
do  comprador. 

Vendei  particoUroMvile  a  BíKllM  Poriuj^octa  .ffn;^ 
«ée,  mnito  veleira ,  própria-  peia  cep^cnlaçdm,  ceMelltie 
fb»  AnmieeaB,  pregada  e  eoeavilbede  e  forrada  de  eobee; 

Séok  a -pretender,  poderá  fallar  a  seu  dono  na  loja  de 
eroenria  ao  Cdm  de  Hudri  N.*  30,  aonde  evacba  o  In- 
ventario dn  ditn  Beonae. 

Quem  qaimr  comprar  buma  amarra  de  ferro  com  no- 
venta e  cinco  braças  com  o  seu  competente  fêrlo,  podará 
ir  ao  EsUleiro  de  Antonio  JoU  Jneiifp,  é  AMMeMn» 
aonde  «e  acha  para  se  vender. 

Pkra  o  Rio  de  JamOto  fcadeiebir  com  lw*idnde  nGa-- 
lera  Pranceia  Tapnrica,  de  t9C  tonetadw*,  muito  velei- 
ra ,  pregada  e  forrada  de  cobre ;  tem  bons  commodov  pa- 
ra paaaagciroe,  cemarotm  fcebedo*  pan  HMihora*,  e  bo» 
meea  de  comida»  (reeneet  «piem  qeimr  ir  de  naseegem, 
'eomo  tembem  earreg afr  fineodas ,  dinja^M  a  Uav  «o  di« 


e  tonel, 

y  nm  qnnittidiíde  Éí 


(o  í^apiíúo  na  Pruça  ,  és  biUHi  coitumudas.  ' 

Roal  Thtatro  d*  S.  CSorloi.  —  Sej^unda  fi-ira  Ifr  do  cor»' 
f  em  beneficio  da  wfanda  Dama  ^Aereia  Zopocei, 
ipmeMará  a  Operii  teria  ^dkrMIf  dir  f^ergy ;  a  o 

r«i>i  tt.i>  ilti  "-p  onniinri  iní  no?  C«rtiizei. 


Xttém. 

ProÊH  db  Pâú  e  wfeetie  poro  a  Mmom  $ 

ds  1»  o  tl  de  âMemèro. 
P&o  de  arrátel  oa  fi6rma  da  Lei  .   •   •  • 
Em  m^aj^-^^-^-  '"'"'**' 


40  i«s. 
3fr  rai*k 


USBQAt  MA  UÉirlUlSaS^O  BBGU. 
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Num.  219. 


G^ZET^  mMM  LISBOA. 


SEGUNDA  FEÍRA,  15  DE  SETEMBRO. 


PABTB  OmCI'AU. 


N  *  69. 

QÊmrttí  Gemcnl  no  Pago  4aê  NteemUaim,  «m  IS 
db  iSWMiin»  db  1818.  , 


Ordem  do  Dia 
Por  Detntaê  dc  i9  ^ 


meu 


BegtmaUo  de  Cavalíaria  N.'  6. 
Alíen*,  o  Mkitt  do  Kvgúnento  ti«  C«vaJl«iia  N.'  13, 
OmíIo  Jo*^  d«  Matlot  Pimentel. 

Acftmmlo  de  JtfaHUria  N'  9. 
■  Gbplllo  d*  8.*  CompMU»  de  OraandtirM,  o  Oipilio 
do  Rkercito,  Joté  Joaquim  Fra|tnin. 

AjudanlCf  o  TaocBle  Ajudanle  (áu  Exercilo,  Juté  Joa» 
^itiin  Ce^éa. 

Teoent*,  o  TnMfilci  do^  fiMceiU).,  £'iaiici«co  dt  PmI* 


Rcgitntnt»  de  Tn/anlería  JV*  19. 
AKerca,  o  Aifem  úo  Regimento  de  Infanlaria  N«*8| 
Jofto  Joaquin  M«cliado.  .  .  . 

S^émmi»  d»  Itémhria  iV.*  80. 
.  AMM»,  o  Alfcrw  do  t^rioNOto  do  lofanMtift  ir.*Í8, 
PfBBdiGO  Rodriffum  Pangiieirb. 

Regitnrnio  de  Infanteria  N.'  tf. 
.  Alfid«i,  o  Mkut  tio  K<-gimeDiad«I«lntaiÍ»lV.*«« 
JoMoHn  Joad  Ponko  do  Hocb». 

AifdlUb  dk  Gv0dor«iJV.*  7. 
Tenente ,  o  TeneoU  do  BMolhIo  dt  G^mIoní  N.*U1^ 
CuiloJio  Barbou. 

Regimento  de  AttUheria  N*  S. 
PfioMiro  Tooeatai  o  Priasiiro  Tmimm  nSutrnuàni  tmm 
•xcfdeio  no  Tiooi  dó  Práço  d*BlTM,  Lourenço  Lobo  do 
3faredo. 

Companhia  de  f^eteranoi  do  OuieUo  de  Matounhoe. 
Copilào,  o  Capitão  reformado,  Jute'  da  Silva  Kolidò» 

Regimento  de  Alitieiai  de  Lisboa  OrienlaL 
G4|âtftD  do  6l*  Compaoliio»  o  CapilAo  a^gregadoCttl* 
lodio  Joid  do 


lllutuiiaimo  e  EitellentiMime  Seobor,— Tenho  o  boa» 
ra  de  communiòar  o  V.  Kx.*,  a  fim  do  «r  publico  naOr» 
dea  do  Dio  do  Exercito ,  qne  pela  Ileaoluçio  de  tO  de 
AfoMo  allíattf  tomada  lobra  Conttalta  do  Coowllio  de 
Ouerrn ,  Uoute  EIRei  Noiso  Senhor  por  bem  OalorNii- 
nar,  que  •  leforsa  que  t<!ve,  em  88  de  Março  de  1880  ,' 
o  CapUúo  rcforoifldb  cmn  exerci«io  no  Artenal  Real  do 
£»efcito,  MiMmI.  iUdiigue»  Coriio,  mm  cootiderado  m 
cooCNviidad»  ddJMmÉ  4»  18  dtPwiwfct»  4»  I790| 


•O-Um  levando  em  coolo  o  nrvíço,  que  tem  fcilo  om  r«- 
ftiraMdo,..coaio  Secretario  do  Real  Coll<  gi  »  MtU^r  do 
Loi,  c  em|ift*fado  ooreferiilo  Arienal.  De<>t  goanio  o  V. 
Eb.*  Sr-cretaria  d' Estado  doa  Nerociof  da  (uierra,  eiB  8 
de  Setembro-  <)e  l8CB.;:^Coo<te  do  Rio  /'ord0.=ill)nt- 

ttíMimo  «  B«eillmiMi«d  flMiwr  Conda  d*  ftirbociM» 

^nMMlOOa 

EIRei  ^/o9•o  fvrnhor  como  Commandnnle  em  Chpfe  do 
Exercilo,  Determina  qiie  todot  o<  Offiiiaet  do  nt)«">iqo 
JBxercilo ,  e  o»  regre-lo*  do  Ultramar ,  que  ali^  ao  dio 
18  de  Jidim  ullia)o..io  «cbaTae  empragadoa  em  Serviço  , 
OQ  CommÍMfto,  Km  ter  om  al||;an  dm  Corpo»  do  Exer» 
cito.  ou  qu'  perleoriâo  á  rl«»-e  «lo»  Officiae»  teo)  Em* 
prej^oa,  ou  a  l"r>rpo«  d*onde  eaiarâo.  «parado»  por.  qual« 
^uer  ^otivo,  façdn  rnii»<ar  (na  prvfi<o  prato  de  90  dia» 
coofodoa.rfoi  dolo  4Ío*lo,  Qfdaai)«,  («oa  Òenoraea  da»  nt* 
pN«ivae  Ptafloeio*)  qoril  foi  m  aituoçto  «<d  qoe  «t  aehé> 
rÂh  rfrsdr-  17  de  Maio  t^\i  ao  fobredito  dia  18  d«  Julho» 
do  corrente  anno;  jwtli5canJÍ3  que  não  eatirarso  unidqt 
aoa  leheUkt ;  na  cerieia  de  que  todot  aquelle»  que  no  ro- 
fHrMo  |«rM»  .«k>  eo«priieat.««^  Dftermínaçio.  d»  qnol 
i6  ar  VscepiiÃo  M^«9  ««m  lieença  fora  do  Kdiio» 
serio  Irign  riKudrx  da  Liitu  <lo  Hiorcito,  como  de«erto> 
■M»  i^Ud  iVla^cstade  Onii-mi,  que  o«  Gi  neiae»  da*  Frovia- 
jriw,  íogrt  que  terminar  o  pr  n»  concedido,  reoietl&o  no 
imfoinlo  correio  ao  UImIo  do.  Ettado  M*if»  Q«ilffala.  Ao^ 
doi  MdooWaçòes,  qot  tm  immifiiuuêm  mloOidm  Um 
HffMMi  lido  aa? uidM» 

•  ■  -      '  •  '  1      '     -'i  ' . 

.  6tlÍri  Noiso  Senhor  odow  Coaraandante  am  Cb^  do 
fiitarciio  Foi  Sortido  NoMnr  oa  OBaiaai  abaixo  daalM»- . 
dos  para  o»  axarficiaa  qna  vio  daaifiw^.  -  * 

O  Major  do  Ultramar,  Antonio  Guedes  de  Quioho- 
oet ,  paia  faaer  o  Serviço  oo  Regimento  de  iDfanteria 

^.•  4. 

o  CbpillA.  do  BafioMoto  d«  OtvaUaria  fii.*  1|,  Jofto; 
DanoK»  Franeo 'do Moraes,  que  foi  ■«ndaá»  finar  o9ai*> 
viço  no  Reicimento  deCavallarfo  N/  B»  paw  ftoMr  oBm- 
«iço  no  de  Catallaria  N.*  8. 
O  Oapitio  do  Regimento  da  Infiintoria  N.*  4,  p.  Jo* 


»i  Antonio  do  Noronha »  Baca  wrvir  ia  Ordens  do  Briga- 
cadeiro  gradaado  Goada  oaB.  Laoreaço,  Saearrafad0  4» 
&«MMa  daa  Anna  da  Partida  da  Pano. 


Ao  Alfrrei  fio  Rejfiinrnlo  dc  Cavalluria  N.*  3,  Lui« 
do  Sdva  Maldonado,  sessenta  dias,  contados  da  data  d" 
li^cpara  fraac  aia  daa  baabaidaa  Ahajarfaa,  adaa  da 
■ar,  , 

.  Ao  Cirufci&o  Ajudante  do  Begimento  de  Infantaria 
N.'  4,  Feltci^no  Jote  Martins  PardÍ(|io,  cincoeola  dia*, 
aaatada^d*  data  da  boje  ^  par*  íêãu  uso  doa  b^nhot  dai 
A|aBgBr(aif  4  4«td8MV9 
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QfilSCMHf 


Ao  Capitão  do  Re^riniento  de  Infanteria  N.*  98,  I^íf 
tonio  Maria  de  Macedo  Tudella  Forjai,  dous  meiei. - 
Cs^irip  f  .«t^|i^r«ô  d<r^ilici«  tteCjpw,  <lfl« 

quion  Antonio  du  Aliticida,  dou&  mczei. 

Ao  Ten«^nle  do  Hc<;iiDento  tle  Miticta»  lU  ¥illl*ltwi^t 
Antonio  Xavier  Toveira  d«  Macedo,  mm  omiNi 

Ao  Tenente  do  Refríoicnto  di^lWlriUíl»-|Fnit'fk«l; 
João  .Moreira  Novo,  seis  mfX(í. 

Ao  AIftres  do  Itfgiriiento  deCa^aHam  ,  "Oi-JalSi» 

da  Almeidu  ,  lium  anno  para  ir  a  Roma  «m  companhia 
cb  leu  Iraào  o  Marquet  de  Lavradio. ssGood*  de  Bat' 
ftoeeiKi  Frátúiaeo ,  Ckefa  do  Gitado  Maior  QtaaMl.ss 
Forme 'O^dnfioil.  •AjvdaAM  OManfl  i  Moi^im 
d.e  ToriceB. 


1. 1 


1, 


T«iéo  Mmoet  Caektno  de  Jratifo,  1tVn«»»e  dr  S." 
Companhia  do  R«jçiniM)to  de  Milícia»  do  Ttrroo  d«  Lit- 
boa  OricnUi,  cedido  a  benc^cto  dat  urgências  do  hiUde 
oe  Soldo*  •  que  lifer  direito  em  quanto  «ervir,  FoiHlHet 
Nbno  9en4)or  Servido  Ace^it»r  «ate  dionalieo,  Mandaado 
exj>edir  ordem  premae  para  elle  ia  vefifiofcr;  louvaado 
ao  nietme  teiiipa  .  os  tentiw^irio»  4e  6daHdada  o  detiolo» 
reue;^  eoa>  que  «et««wie  Ofliotal.  • 

fllRef  No>M>  S«iièor  Difno*-Se  Aeeeilar  aoflerta,  qoe 
IflbaMkío  da»  urjirrnolaado  Betado,  fat  oGononel,  eva» 
tiéa  O^riaet  do  Kt^uteMode  MHkiaade  LmmgOf  doa 
t^íMos  -veacidw  ,  e«op  hoiíeaMM  doeenear  durante  a  pr»> 
mítk  Mufttto ,  «  |ftMh>db  'iMÊm  «au  oiMa ,  lovreii 
*•  '•cniimeeioa  jpaMoitaòií  foe  tMtfloiioMiMÍMfeQC> 
fteiack  '  '  <  ■'  ■  •  • 

fttfÊo  oBBconido  a'  bcBcftdia  AM.«rt*ii^M  do  BitodO| 
«  liâm  meió  de  «ivaa,  o  OMiiMiidMW''4èi  IMmtaib 

fio»  RfalHiBs  ih  Terena  ,  na  í*rorinci«  do  AUmt^  ^ 
Foi  El  Rei  Nowo  S^nW  8er»ido  Acceilar  ecta  ofTerta,  o 
loavando  os  itonrudoe  sentiuiealot  desleOfflcMf- 
otM  O  Ti^ide  «ffefvetmolo  ia  ioMMaa  offécUwk 

Real  Jonta  t>o  Commbiicio. 

 BHhi. 

A  Real  9nntB*(fe-f9Mli«ier«io,  AfrionTlnro,  Fal»r<t;a«, 
e  Nave^aç&o  (iesTes  Krinos  e  sei»»  DefliinÇn*  ,  man  in  fa»cr 
poUicO|  que  o  noe«  curto  da  Aula  doCo^oterc^e  come» 
{•fá.  no  dia  teia  de  Outubro  próximo  futuro.  To!Íoi'oo 
^wtàadaBÍaâ  woi  depoftdaneia  de  Oeapacbo  do  Tribònal . 
dee^iiA  «prwémafO  d»  èoje  en  diiaolé o««i'<OMtiiMM 


.1   i'r  l« 


de  Mias  idade*  ao  re«(>ec(iv«  Lente ,  para  oiexaminar  not 
Urmoi  do  5.*  doa  Ettalutoa  da  mesma  Aula ;  eaoiqne 
toáraoi  a|»prov«do»  ,  *e  «xpediréd  ^revimenlot  |io#a'le- 
Mil  aalriculMdoe  áid  o  tiHinlo  d<a  do  ní«ií^''im*|  «■-- 
q«e  li»p««lerifeímenl«<  le  1»tio  de  (èrliar  i»  «Mlftoulaa.  B 
ynt-.x  u^<>iiii  constar  oMfldiiAo  elTixar  Editael  no»  tii|ra> 
re*  do  cnttume.  Li^oa,  13  de  Setembro  de  1888.  =  ./o<é 
Ateuni»  dat  Nevti. 

A  Real  Junta  do  Commercin,  A|;ricalltira ,  Fabricas, 
#  Navvg  .çio  dt-iiH»  R«inos  r  »fuí  Dornininí,  manda  con- 
Vocar  todos  ot  cerderea  do  faittdo  Bvrto  Jtmí  fUtérigtm^ 
fera  que  nod(«  It  do  emwiMo  i,'y<to»oiw>  fctlo»>l> 
manto,  comparação  por  si ,  ou  por  teus  procuradores^  fW 
CooUdorta  «o  «iaioio  1'vibunul,  aAm  de  ser>NMB  ^ro|&o8> 
lo  tioa  nepseb  reletivA  i  m««M  do  dito  fUllido.   Iv  pard 

MIO  eaoiiaa  ««  anaadMo  «flxar  ÍíÁ\%&n,  Lúbeat  M  do 
bro  dê  18flS.a^i/oa/  Aemnk  dm  ãfum  •  .>  '«^ 


Rlàl  El  A  RI  o.     .':  ■  " 

getaçâo  dat  Peuoatt  yoc  enfrdrdo  no  dm 

<rMf  volyntariot,  tOMUtUo  for  iMtd»  dãHt  dm 
Junho  promm»  pamado^ 


O  Parroco  Ja  Fregueiin  de  Nossa  Soohoro 
^'.^  LafM,  f>e*  si,  e  pelos  »eus  Parro« 

3i|iaooi,  em  hum  recibo  de  Monte  Pio 
d  iUtldo^Jkliro  ^iOil«o  patMdo  6:600 
r>. ,  p  em  hum  Titulo  de  Divida  Publica 

ia|M0r9.  ,  «mpapd  «ftj|€ee  n. ,  eetn  

metal  69/OtO  rs.   Id9/1M 

O  Parroco  da  Freguesia  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda  ,  por  si ,  e  nelot  leut  Parro- 
quidnot  empapei  êâjfKO  ti. f- aéÍH>lÉe- 

tai  16/000  rs.  -  JíÈJ^^ 

Ofoimcu  da'PngBÍila  ila  Doiíltao  Jt  Baõ"'  "■"       —  -  • 
la  Maria,  por  ai,  o  palof.Maa  Porro- 
quianos ,  em  Titulet  dá  OiVido  PnUiea 
198^30  r». ,  em  lunna  fcdula  dn  Tle» 
•ouraria  tieral    das   trepjs  do   Norte  . 
111/000  rs. ,  vm  bunia  dita  da  ViMèail* 
mw  Geral  doa  Juroe  84/600  n.,  om 
bunta  dita  da  8BBÍo*  Tffi«ja  <lPntKareal 
2^4(X)rs  ,  em  pnpel  <tó6/900rs.,  eem 
metal  267/460  rs.  L033/390 
O  Parroco  da  Fre^ueiia  de  B.  Paolo  *  por 
«í|  e  peloa  aeus  Potroiaoianos ,  om  poip4  *  > 
73/600  ra.,  e  em  meUl  76/680' m.   l:.  ••  íU^fÊÊO 
O  Jui(  de  Fóra  da  Villa  de  Torre»  Noeaa    •  c .  ,. 
«omo  Pretideoio  do  Comféa  do  osetma  V 
VVIb,  y«N04W8l^  ontblMMaa  delta, 
e  oa  respectivos  moroáete»,  por  nlo  óm  -  .  '  j  .  ■  •» 
■  PraaoíicoJosd  da  Cotia  VÚiina,  eaapa-  '  .  i:»* 

pel  230/600  n..  e  em  meUl  832/800  rs.   .  llMl/éBQ 
Á  Camara  do  Villa  de  Bofba,  ao  bum*  > 

Apoliee  

A  Abbadeço^  O  Baia  Retigioiai  do  Con- 
Tento  de  Bania  Ciara  àm  Villa  de  Mou«  > 
ra,  e«n  hum  Eacripto  do  Real  Erário  pa- 
ra  o  L*  de  Margo  de  ItÊfi  da  quanlio. 
de  JD/000  n, ,  MO  papel  Í/<IOO  m*  ■  ■  <• 
O»  Verendore» ,  e  Procuradores  do  ('once-  • 
Ibo  de  Villa  Viço«a,  «m  pape)  55/400 
Ts,  e  em  meul  181/690  re.  •   •   -  •  lif/180 
O  Prior  do  S.  Jaliio  do  Tojal,  per  li*  o 
peloa  íMm  Porrôquiaoo» ,  em  p«pe(M0O- 
rtf  o  «M  èHUnl.St/JM  n#>  •  *  -  - 


O-  Re«i««nde  Chirii ,  o  Padre*  da 

ziade  Nr-^ia  Si  iiliofa  do  Amparo  de  Bem* 

fiea ,  por  si,  e  pelo*  seos  Farroquidiios, 
■  em  bumo  Cédula  do  Atola  ígreju  Pa- 

triorojd-i^/U*  **.,  MO  pap^  11/800 
•  fá.,  o tm  melai  111/340  re..   »  «iO/«0 
O  Chefe  da  Legião  Njcioiul  do  Lorato,    •       •  ■  • 

Francisco  de  Pauta  e  Sousa,  por  sij  e 

poe  pifuiM  Offiaiaee,  ò  OfTiPíae*  loMoi ' 

rrs,  e  Cobos  da  mesma  Legião,  ein  pa« 

pel  19/400  rs, ,  e  «ni  mel»Í  l«/96o'r9.  >  >  M/lSO 
O  E>celltflii*siino  •  FievefeHdi«*iino  Fnof  - 

Mór,  e  Prelado  de  ^Isooiar*  poe  *«t  e^i  •    '  < 

■pelae  Reeeioodea'  Hwlaliaiikoi-  do  onte*   •    »  '  v-  ,  ' 

-  na  Villa,  ePrel«ri«,  «-m  «k)i»  T-lolo»  •    ■  , 

■de  Dieida  Pwblioa  T7/«81  r».  ,  <«ei  pt^  * 
'   pel  M/fOe  r«. ,  eefnneiat  Wgtí^t  <  •  4NèjfUè 
O  Vicario  Tbeiqaroiso  ,  Beae4|!«idáéJ*«"^i .  ' 
V  «HmÍm»  áoOêid  ddaMlOapeUM^lSalh' . 
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dn»Pn>ÍK4  d^Ordtm  MitUar  de  Chrt«to, 

dr*(.i  Ci>rl«> ,  pTtriicirnle  ao  (i rui)  if  Mi>i. 
Umkt  ,  e  Juri-i<l  c^ão       Ir  iaslic  i  <l<t 
•ell«RlhiM*u  D.  Piior  Mór  n  1'iflrtiiod* 
Tbtimnf ,  4Rn«h>i»'L'iiulM  d*  Ui«i<u  Pii* 

rtk,  e  <Mji  iiipi.it  40^000  r..  .    .    .  - 
O  F>  t  <■'"<  ttuui  liMiio  tJc  Diviílíi  Piililirit 
Xbhudf^ça,  e  Ui-li^ío-o*  lio  C!<>iivini,  lio 
Santa  Ann*  dt  VilU  d«  VMaitn  dM  Jilí«i 
.  nbo,  em  dtiii  TíiuIm  dp  DívhU  PuM^ 
O  Pfior  tia  Ffr^iitvlu  »le  S.  Pi-dt<i  .1.,  L-  u- 
•     ta,  |ior  »t  f  e  |>elu*  »•■«<  Put>(«(|ui  •ijoa, 
un  Mpaltfi:MO  n.,  «««  nwliil  7M)60 

rft.rrr  

O  Di^fiil>.irjfii>i(>f  Jtiis  de  C!rim«  c  Orfiot 

iiTkiiiòi)       I  ivrl  lie  Coiíiilxa  ,  |<nr  ii-âo 

AiJaiinittrMiiir  do*  T<*(j*c<m  da  imhb» 

CiJui]c,  que  »u  enc»trC|;ou  da  dilu  re- 
fWi-^sa  ^ralniittiii' nie ,  ).<*>lti*  cionaiivrií  do* 

•  innraUofP»  di  nffirin  Cliluile.  riit  «Infc 
TiiHl.rt  de  Uivtd.»  1'ublica  ã:6a3/7&7 
n.,  «m  papi»t  1:300^000  n.,  «  «m  «te* 
Ul  1:400,1000  t».  

0>  OfficiiitM    C"»iin8nil.>n*c«  de  Coatpa" 

■  nbie«|  •  Mut  OlBcije*  Iiir<'íior«>«  do  ('<if> 
po  deOrdeaançut  Jn  1.*  JDi«i»uu  do  Ter* 
mo  d«i  Lítbon «  donativo  promovjdo  pt'la 
trii  CiKiiinan-JaiKe  o  M  gor  Joté.  KMfatl 
Pmto  Pcssot»  ,  ein  luviul   -    -    » '  -  « 

O  DuHior  Juíe  ii<9  I''6ra  ,  »efvi;ido  tlr  ílofm 

■  regedor  da  Camarca  d»  títtja ,  J«a(|uiw 
Joté  Anatlacio  Monteiro,  pvie  Donalí* 

•  ;Vodo^  li.iiiilanlfà  da  Vill.i  do  Cu(>a  ,  li- 

quido do  1  por  cento  du  icmes'-»,  um  papc-l 
107/flOO  ra.  ,      «M  metal  miOtíO  ri. 
O  d(lo,.*iii  coniiaaa^o.dot  doaalutM  doi' 

•  tabitaoiM  da  Cidnda     B^a  •  Torao, 

•  MO  n«lal 

a 

£m  11  A  SUmUú, 

O  Reverendo  Vurreco  da  Prcf  onia  d<>  8. 

Pedro  em  Alcartt.ira  ,  Doiuinjfo»  M.ir« 
quei  du  Silva,   por  »i ,  e  por  teut  Paf> 

-  KM|ttÍBnos.  fiti  papel  éIlfêOO  I*.,  «  em 
meldl  SòjIflOO  rf.  •  

Francisco  d-;  Abr«>u  de  Lina,  por  inâo  do 
Ktvt  trixlo  Fr.  Joiko  Pereira  lU  (íí,i\m, 
Carniciita  C«l(>ido,  em  Tcriftcavii»  d.i 
offerta  dot  jnrot^de  quatro  Apolk-e»  d* 
100^000  r«.  cada  liuma ,  (>or  tempo  de 
qualiii  unnot ,  com  principio  no  i4>;{undu 
se.ii'  >lie  do  1897,  cuj  i  nlf.  ri.i  0»)  feita 
perante  o  Jiiis  do  Crune  leivindo  de 
Corregedor  da  Comarca,  de  Coimbra  « 
»,'iiil<i  e^tn  «-nirej^a  ptrii-iíci^nir'  an  sr'nie<» 
ti>!  iif.  1827  ,  «>  prinieirn  de  \OtQ    L.  • 

J«ào  d.t  lloca  liortatlio,  'J'i'ii<  utr  i' r>TiiM- 
do  do  Uejtimenlo  de  loUatftu  \*  3, 
Ajudante  dá  Praça  de  Halrfinoi  ,  eia 
(jii  iirr)  ri'('il>os  do  ini  uildo  du«  UiClit  de 
At>rii  a  Julho  de  18t7 

M<«noel  Joaquim  de  Sú  B^ng»,  Pí"f»H«or 
do  Reul  Cullegio  dm  No>>r'-,  .iloii  de 
•ellra  ifeal  qwtnlia  qneentrr|><i.t  nal^^t» 
'  raoo  ria  Kr«i);aeiia  d*  S.  M.in>ede,  p.  m 
ORevereado  Beneficiado  A leMjidi*  da-ttU 


409  5550 
101/MO 


6^33^787 


* 


f  1/000 


4f'/400 


1/400 


Ta  Coutinho  ^L.*«  *•■>-»  SO/OOQ 

O  Douior  Jn-i  d<>  FAra  de  Exlmaot  An* 

|i>lll<>    ':i  '"|lN,t  Lflíâo,  pelo  (loii.i'iv.)  do(  , 
lldbili»iit£g  d«  uie>utu  Villa,    em  Muh-  e 
doMMrCilMMdATlMíiOlMtiuiaGerul  d^>  i  r»- 

.•  pei,  por  diverso*  veaeii»e9le».3id/Iò3 
r«. ,  em  paptl  37/900  ri. ,  e  eAi  meta! 

i4«íisor*.  -  .  ...  iU9/4¥a 

o  Ue»trtudi)  Prior  dd  rrrgutzia  de  S.  S<- 
.  beiliie  da  PtnlicirJi ,  peloa  «leut  P.irro» 
f|HÍanot,  eai  hum  'l  iiulo  dc  ])iviJa  Pu« 
-  blict  60/170  r«. ,  «tui  papel  45/000  re. 

o  em  .:>eul  16/560  r>.   ltU/790l 

O  Uftererido  Cura  da  Fre;^iiezia  de  S.  Vi« 

.  eenta  de  Fon^,  por  ti ,  e  p<^i  n  teu  Par* 
.  roquiaoo* ,  em  papel  96/000  it. ,  •  «oi 
.  mtial  53/080  rs.   .  140/0801 

O  l{f  V iTctxio  I '.1  r  rocfi  (la  l'fi'gup/.i.i  lio  S.in- 

tir>>iiiii>  Coruçâo  de  Jekii.'i ,  por  »i ,  a  pe- 
.  io«  teus  Parroquiítoo» ,  em  liuma  Caa* 

tella  de  Divida  Publica  6/3<X)  r*. ,  cm 

papel  14{/800r(.,  eeainietj>174/lG0r».  '  t|8/260 
O  Corregedor  da  Comarca  de  Ivvora  ,  Joào 

JFeaeira  Sarmenlo  Pimentel ,  Donativo 
.  oSíf^ido  por  Antonio  do  Torres  Vaf  * 

Freire  Leitão  Taveira  de  Sou^a ,  tnor<i- 

dor  na  dita  Cidude  de  Lvora ,  «m  hum 

Tilut..  .1.:  Divida  Publica   307/Ml 

O  dilo Corregedor,  Donativo ofierectdo por 
.  Jpid  MerÍA  ^ie  FooMca ,  inora<lor  na  di« 

ta  Ciduile,  em  hum  Titttlo  de  Divida  Pu< 
•    blica    S-i/Oei 


ft«.  Ja:lb9/ti7a 


José  Maria  do  Quintnnilba  Morjiado,  morador  da  Fie» 
fue£ia  de  8>  Julião  du  Tojal,  ojOTeiedo  cem  Pano*  da 
Falhai  obrigando^  a  p<»IU  á  mm  cu*ia  á  borila  d*agitt. 

llioná*  da  Silva  da  Camara  ,  Fidrffgo  ruvalleiro  dft 

Cata  Real,  e  Soldado  da  piiiiirita  ()'-ri>p.inliia  ãe  Volun* 
tarioaKealislas  Urbanos,  olTeit-reo  iie»  uimoi  daa  Tencaa^ 
que  «*  lhe  eMào  a  dever  peUt  Fulhat  da  Alfàvdtf « ^ 
Porto »  e  Almeiarifado  da  F^la ,  que  dii  imporli^efl» 
679/000  rt. ,  e  Miíffl  mai»  at  Mnrtmu  corie>|>nndent«t 
«o  st'u  l-Mío  ilí'$  vie  1»  {iiiriiriro  t!f  A^'ojIo  do  1821  ,  iilc  o 
fiui  di>  IBâl),  a  rarào  de  C3/ò^  ir.  cada  nniHi  na  iin- 
portaniiu  du  174/410  r«. ,  prtTatrndo  tudo  7&3/440  rr. 

D.  Fernando  Antonio  de  Almeida  e  Silva,  Tiinchante 
Mór  da  Casa  lU-al  ,  C<>tninend.)dor  dus  Onlent  de  Cbiib> 
lo,  e  de  S.  Thi.ijço  da  T-jiidj,  oflereci-o  loJ.is  Mora- 
dia*, que  tf in  vt  nc^do  coui  o  dlio  fímprrg  o .  tUs  de  o  pri* 
■eilo  do  AjfOito  d«  1801,  ald  o  An  de  1888.  na  impor* 
lanria  de  310^  550  r<. ,  e  o  veocimeoto  da  Ordinária  pe* 
la  Folha  da  Cuta  Ueal ,  e  pelo  teuipn  referido  imporlan* 
te  em  058^771  r«. ,  toinm.m  li>  atnbji  as addiçòe« 861)/3!íl 
r». ,  a  aMiiu  luaia  oflcreceo  £>4  moji^  de  levada  eui  rjtpe- 
cie  ,  que  venceo  pelat  Keae*  Sevadaria»  dei  de  o  anno  da 
ISItí  aié  oo  de  1821  .  .i  la/ãn  de  9  mniu  por  aiino. 

A  Prio'(*ia,  e  Urli^Mosai  do  Conveat<i  ile  Sanln  Crui 
de  Villa  Viçoia  ddOfdem  do»  Frémitos  C;il<,'iidii(  deSau* 
tjD  A);o>tiubii  ,  o(Ieroc6«&o  o  Faidamonto  completa  ,  a 
1/100  f».  eai  diobeiro  para  buo  SoMado  VelniHarío  que 
Wilton  praça  nq  Uojçiinenlo  d?  Infjuloria  N.*5,  r«  nsi«n- 
le  de  kiima  allesta^-âo  passada  pelo  respectivo  Curooel ;  e 

aMMin  giab  100  alqoeiree.dosKtraiia  ao-eeii  adleiro  aa  dita 
Villa. 

Victorino  Joaquim  Caldeira,  Major  da  Marinha,  a 

iri«t-di>r  ni  F/P^uetia  'te  NV-i'a  Seiihura  dWjiidu,  oITere- 
C«-o  ciiibi)  litilteie-^  tlf  »equi»l(;tto  de  truniportes  para  o  Kxer» 
QÍUn  no  anno  de  1831  ,  que  dii  importareoi  coi  4/000  rs. 
-  J<i«qMÍm  Manoel  Coutinho  ,  morador,  on  Freguesia  da 
fiaaíltfHi  dh  Stnta  Haiia  ,.o8ar«fiB0  U»  Bilhelti  4* 
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-  «HçoM  d«  TrftotportM  |lar«  o  Exercito  oo»  amioi-dè  1887 

e  1818,  impnrtíinti!!  cm  (5^400  rs. 

D.  Liiiííi  líoiii  Cameron  Chlort  Stivait,  c  seo  marido 
João  J'inli<>iro  Freire  da  Ciiriha ,  oiTerecèrão  6jj^4O0  rs. 

Klo  vencimento  do  mei  de  Julho  pioximo  paitado,  da 
miio,  que  a  oltima  percebe  pela  Poibá  da  Cormilc»  do 
Beal  Erário. 

O  Pndre  Antonio  S«veriano  da  Co»la ,  morador 
Torres  Novai,  »\ém  do  que  entregou  iocluido  coro  octno- 
ndofai  da  dita  ViUa,  oflereeco  mais.iudo  qtwnto  Ibeper» 
tenee  dat  Preta)  feítai  na  Guerra  Péntnralar  em  que  ter- 
"vio  na  qualiiiaHi'  ilf  Siirr;tiiio  <J,i  5.'  Companhia  do  3. 
Rtfgimenio  dn  Infdnlerid  d«  Linha,  que  srgondo  lhe  con- 
ata  importurá  em  tSj^OOO  rs. 

'  Luii  de  Sonsa  Vuacoiicellot  Mogo  da  MeHo  e  Alvim, 
morador  cm  Torrei  Novas,  offereceo  duas  áddiçdes  de  Ja> 

TO  lie»!  de  65^000  rs.  cada  hiiiiui  ,  n»  l-'oni.i  tl.i  Alfm- 
dCjga  Griindo  de  Li»boa  por  !'i-Í8  nnnos  de  1823  a  lã2tí 
inciuMvaairiile ,  na  iinpnttancia  dc  2H)0;j()(X)  i?. 

Francttco  de  Paula  e  Sou»a  ,  Chefe  da  L«giuo  Nocional 
do  Loureto  ,  olifrn  do  que  entref;<ui  por  »i ,  alf^un»  Ollt- 
ciacs  ,  e  OlTifi.!''?  Tiíf,  i  iorci.  ,  e  CaHo?  il;;  rcIVíiila  L^t^iâo, 
oiTtrecco  mui*  4d^S00ri. ,  que  telbe  e»luo  dt-vendn  como 
Capitão  dii  6."  Compinhia  do  fl.*  Kegioneoto  da  1.'  Bri- 
irada  dat  Oídenanfa»  dar  Corle,  do*  arfnot  da  18S1  « 
1822. 

Ji>rto  Anionio  da  Mattn,  Meirinho  íít-ral  da  I'rihi?i.i 
de  'J  bomar ,  offereceo  bum  anno  de  seu  Ordeoado  de  Mei- 
ilabo,  que  fâo  If/000  ri.  pago»  prio  Cofre  dat  SiMt  da 
ineema  Villa  deTbomár,  «  le  ba  devcoocr  BO  fia  deOe- 
teoibro  de  18S9. 

O  Kcverendo  Fr.  Manoel  Joaquim  da  Co»la  ,  Vigarío 
da  Parroquial  de  S.  Luiz  da  ViIIm  da»  Pias,  da  Prciatia 
de  Tbomarj  al^m  do  que  mi  regou  incloído  com  o*  Do> 
nnlivos  doa  RpvcrpntJoís  |"cLle-i,.slirri'*  tn-rsina  \'i'l  i  , 
ofTíírtceo  timig  34^060  r».  ,  que  llie  r»í^ta  du  tua  Con- 
.  (rua,  vcnrid.i  nn  anno  dc  1824. 

José  Uafael  Pioia  Pessoa ,  Major  Ommandanle  dat 
Ordtfnança*  da  1.'  DivifKo'dnTernio  da  LUHm,  aidm  do 
25  rnnlaroti  de  A/eile  ducv  (juc  já  <lro ,  offi  rcrco  tnaii 
ICUO  raçõe»  de  vinlio  de  Buceiias  da  culhoiía  do  prea«nle 
annOf  ecntrrgues  depoi«  de  condo. 

Antooio  Igiiaciode  Abreu,  atua  Mtilher  AnUmis 
de  Mouro  Cárdoto,  resídentrs  na  Cidade  de  Coimbra, 
ofíerfcrràn  ns  niitlif>Vs  de  4t)  ^C\i;(i  r^.  ,  e  rOi^OtX)  rs.  ,  que 
a  iiliiijia  le«a  na  Folha  da  Alfiitidega  do  Torto,  doi  Irei 
anrios  vencidoa  Mn  ^4  di>  Fevereiro  dtt  1819,  IMO,  • 
1821,  ua  iinportnncta  de  315^000  rs. 

U  Dewmliarfja  lor  Jo«e  l^nucio  Pao»  Pinto  de  Sousa  e 
Vasconcf llof  ,  Ch*nceller  da  JIi  Imi,!*!"  i-  <  l^.jrto, 
olTureceo  duut  Tença»:  huina  de  !K)^(XX>i». ,  r.nnuaei, 
que  lhe  pertence  pela  leniinciu  confirmada  pór  Stia  Magesi*' 
tada,  na  Folba  da  Alfandega  do  Porto,  a  qual  renuncia 
Ibl  feita  pelo  Avd  de  cua  Alullicr  Francisco  Xiivií-r  de 
Mrllo  AI  riieida  e  Vasrom  filos ,  n  outra  de  18^^000  IS.  , 
que  liic  foi  concedida  com  o  Habito  da  Ordem  d»  Clirtk» 
to,  doa  anooa  que  se  lhe  deterem ,  •  dot  mab  que  vencer 
duraole  a  sua  vida. 

Carlos  Miguel  da  Cunha  Vieira,  C.ivalliiro  «lo  Ordern 
de  S.  Thiago  da  Fxpada  ,  e  I^avrador  da  Cidade  de  l'Ivo- 
ra  ,  oífereceo  a  addiçáo  de  It^OOOrs.  de  lença,  qne  tem 
a  titulo  do  Habito  na  Folba  do  Almoxarifado  do  Porto, 
de  30  anno»  qne  diz  te  lhe  devem,  imporlanlej  n.i  (jii  ui- 
lia  de  SGO^OOU  rs. ,  e  assim  mais  oíTcrece  o  que  da  im  i- 
ina  '['envii  vinrer  durante  •  lua  vida. 

Pedro  Nicoláo  Guerreiro,  morador  jaà  meima  Cidade 
de  Bvora ,  oITereceo  bnm  Documento  em  que  mostra  per- 
tencer>ibe  oVrct  do»incze<  dc  Agosto  e Setembro  de  1814, 
que  venceo  romo  Sargf-nto  que  foi  do  Regimento  de  Ca- 
>allaria  N.'  1  ,  nn  tn)pni i.mcia  de  13^810  rs.  que  cedcOk 
O  Doutor  Antonio  José  da  Cunha  e  í^i,  morador  na- 
'Cidade  deEvom,  offereceo  10/000  rs.  da  gratificação  que 
Ibe  compete  cono  Medico  do  Hoipilal  db  Kcgioieato  de 


(^1vullar{«  N.*  ft,  cm  bi'doii  meies  preieritot  de  Abril  • 

Maio. 

A  Abbadeça,  e  mais  Religiosas  do  Convcnio  de  Santa 

Clara  da  Cidade  de  l^Mua,  oirerprêruo  o*  Ju  o-  (j  ip 
ibei  devem  pela  F«dba  da  Serenutiuta  l^a«n  de  Bragnnça 
do  anno  de  18M,'na  importanriA  de  IGOJIOOO  rs.,  e  ai- 
sim  Uiaii  o«Juroa  quetainl>etn  selhn«  devem  jtelu  Aluio\a« 
rifado  daí  Siza»  do  Reino  doanno  de  1823,  nu  imporl.incia 
de  107 ^b(ib  rs.  ;  e  a  Ordinária  deCèra  <l<  s  .inno!.  lU-  llllá 
alf  ltt88,  que  a  6/520  rs.  cad<i  anoo  luiporiu  eui  Bl/i(80 
rs.  :  preâtendo  todò  366 845  t«;  ' 

I).  Tgtirf  Thereza  (jertrudrs  Frocorri  do  V,,]Ie,  mora- 
dora nã  Villa  dfi*  .Mciiçov»»  (.lorn.ura  de  l'^wira,  oflere»' 
c^:o  trcs  annos  de  addiçâo  de  40^()(iu  r*.  de  'IVnço,  4|ua 
leva  na  Folba  do  Almoxarifado  de 'J  d  vira  na  imporlaocta 
de  IflOjfOOO  r».- 

f)  fixe.  Conde  de  Redonda  off.Teceo  a  Tciiri  ^Ic 
iUãJ[864  rs.  que  leva  na  Folba  do  Aln>n\ii  ifddn  de  l'or- 
lalegre  peioa  aofKM  dc  18SS  «  1886  inchi/  u-,  em  que  a 
dita  Tença  teve  cabimento,  importando  nu  <{uantja  da 
411^^356  rs. 

O  Sargento  Mór  de  Arliliicri.i  ,  e  Diieclor  ■!■'  'í\  m 
Supprimido  da  Praça  de  lixlrcinó- .  I''ianci»cn  J..sc  .VKii- 
quc«  Terrel ,  alem  do  que  enlr<^oii  em  ivctbot  diis  siut 
Soldos  incluído»  na  Relação  do«  Moradores  da  dita  Vdl.i, 
oflereteo  mais  a  addiçâo  de  12^0<>0  r».  deTenea,  que  In. 
va  na  Folbj  do  Aluioxanf.ido  da  l'ocla>rem  i-  llirdiidc*, 
dos  anoos  qoe  te  Ibe  Jevein  dts  de  1813,  e  dc  todo*  os 
mais  que  vencer-darante  a  sua  vida. 

.IcM'  Luií  AíTon^n,  Reposteiro  da  Catnara  do  Noirert, 
além  lio  que  ja  euin-jfou  ••in  diulu-iro,  rtfereei'o  i()7 jfOOO 
rs.  que  Ibe  peitencun  de  Ve^liariis;   (lui)-.  ,\1i  i;í>  d;»  Cíí- 

linlia  de  Sua  jdagestade,  de*  de  Junho  de  18i)f>  aié  ao' 
fim  do  presente  anno:  e  assim  maio  1>2^8^{2  r*.  deM«>ra» 

didi,  Veslinrin? ,  e  M<-rrè  do  Foio  de  !{■  coiítiro  do  Nu- 
mero, di:«  de  o  primeiro  deJaneiío  de  182:),  tauibem  uV.é 
O  bni  do  presente  anno. 

A  Madre  Prioreta,  e  mais  Religiosas  Conegat  Regran- 
tes da  Santo  Agostinho ,  do  Mosteiro  de  CbélUs ,  ofleie» 
cêrio  qainie  adiliçôc«  de  Juro&  Rcae^,  venridos  em  o  anno 
de  1884;  a  saber:  dez  na  Alfandega  do  A>!iucar  na  iin» 
norUincía  de  425jj^540  rs. ;  e  cinco  nas  tres  Ca^nt,  que 
Importfte  I68j[ib0  rt.,  qua  fiuam  ao  todo  583/700  ra. 

ih  Moradoret  da  Villa  de  Borba  ,  Co  niarcM  de  Vitia 
Viro/3  ,  niem  do  nue  entrefçáriào  cm  (imlifiro  e  Tituloí, 
ofTerecèrão  mais  <].35  alqueire»  de  tn^o,  Í0  de  cevada,  e 
KK)  Jirrolii)!!  de  pulha. 

Os  .Moradores  da  Cidade  de  Coimbra  ,  olém  do  que  «n- 
tregárâo  oin  diniieiro ,  e 'i*tluln« ,  ofTercrcrào  rriaísl2l  aU 
queiri'»  de  trijço,   <•  4fil  dc  niillio. 

Declara-íe,  que  os  conbccimenlo»  das  entregas  feilaa 
DO  Cofn  dos  Donativoi  voluntários  se«c&io  promplnsaia 
ao  dia  nnto  do  corrente  uiea  de  Setembro,  s  Jooftum 
Fernandu  Couto. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANUEIKAS. 
HE6PANHA. 
CadiB  1.*  de  Setembro. 

Vomulado.  =.  JÍvi%o  ao  Cominei  ci  >. 

O  Exceilentisaimo  Senhor  Cmnmandantc  Geral  do  De- 
partameali»,  em  88 do  nm  pastado,  dii  a  eil»B«ilGàn- 
Milado  do  Commeieio  •  Miguinttt. 
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(ÔM  jniJiqilW  1^  «|t«.r«ip^ito,  e  «n»  resultado  drilái  jií  mN 
|(ui|«  ioJivi^HO*  te  preiíjjêfâo  nesta  .  á  orJi  m  do  I^McIjcn^ 

,  I  ........ 

•  •  •     •  ••••»•»        •    .1  » 

'     ."ff"^.-  .    •.  ■ . 

Km  consequência  ffc  hum  Summario  He  Tè»lf  rrunliri'; , 
•  que  procetli'0  o  llhitiri^siniu  D. %euibar^'itdor  Joté  l'ei- 
"    ~  CU)   vifiude  ija  l'orliirÍ*  do 

£&ceilcnlÍMÍaio  OoTwaadiir  d«»  Juslicaa  de  16  do  paiM» 
do,  forio  fuipMMit  dt  NU*  «xeKÍcios  oi  A(lvogadoi  • 
Procurador*?  uhsixo,  por  se  tefpin  IjíiikÍcmiIo  opiii  o»  te- 
beldet ,  e  de  qualquer  turte  atixiliárào  o  teu  parlido  i'ic. 
o  que  tudo  consta  do  Edilal  uflixaiio  na  poria  Jo  edifício 
dai.lieli»o,|  «iff  4tkl^,^  fitdo  cotraota,  n*^  (oiin*  tafuiii' 
t«,aMb«çi      .,'  " 


HM  dtt  cn  oAclo  dc3l  do  am  |NiMd<^  qvt  •o^tK) 

de  raceber  ,  o  ^éa  copla  i 

n  Kxc«UÍÍk)íí*ií«o  Senhor,  f  TV  ▲  23  do  ^rreote,  ^f>  Sul, 
d*  /Wto  A^oof,  na  Uha  d»  |,in|Br»te,  tpi  diitM«>«  d« 
•MM*  idfelA  MitÉM»  buB  Oemno.  («X  ip«ifo,«flf  buía  bp^ 
to  mvi  pcquMMí  «!•!•  luaBttM  d*  lo«r. «  d«  uipMla<;Ía  do 
^âtgêaM\m  Fruncfi  o^trcaalo  o  Br<*vo^  vindo  de  Jluieria 
o  do  JioádiíMi  c«ui  canea  de  c^Minbo  aiumagie ,  «  dn  Iu< 


ciai  GifiCy*  *todo;da.£<«oerpool«  09n  daihno  »o  Rio        xoto .  Sarmntã»  dc  Quei 


mef cadarUtc  SilIfM  MiM  UÍ|M»Uc«M  |M>r  bu- 
WMijtaiBBaçSa ,  que  para  iSMO  c0ínla  wMfi  con  buOi  dot 
ptaticoa  do  dita  Porio  :  ao  ver  o  Capiíâo  dclle  o  aiaito 
mar  e  veoto  quereinavu  de  NornordeiUt,  que  Ibcsnâo  per- 
aaiuia  aiançtf  fiAra  a  Co»ta  ,  lave  o  dito  bota  ^  lorluna 
do  cbegai  •  latt» ,  da|>oí»  de  elt«M  •  9>a»«  já  quando  9% 
qoo.  Aetila  «iobâo,  (lerdida  toda  a  ar|Mtrança,  ao  liiíbio  9» 
ttanHooado  á  lua  iir<grar K  rtt'.  o»  Capilâet  dr.  uuthof 
•e  BfrgaMiM  OMnoiun^u  emtMui  di-ctaraçnek,  que  o  Cor* 
«■bjitt  patMaiMt.a.  flblMI  .^yrg ,  Deparlu  atento  de  Pa< 
i^NNiM  ,  e  (^llualar^  o  «iv  Uapitâo  O.  JoU  FumÒM 
-IjMaa,  que  ae^fundo  inCMam  be  pitata ,  poit  al'ica  Iodai 
ai  handeiraa:  a  Mia  f  rça  ron»ittr  etn  hunu  pr(,a  dc  cíli- 
hr^ia«  d»  rodicM),  a  81  h«»uia«a  tia  v^iiaa  na^t  preieiv^ 
tMDMiot  ^HO  a  iniflfiçfto  foi  t» ofega wtMt  poia  do<i|<»  C(i« 
Bheoéc  qiie  oin-  podei  iào  chegar  ^  terra  ,  corn  o  mar  a 
vcnlo  pela  pron,  que  ba*iu  no  oiomepln  em  que  otfiwrào 
•mbarcar  em  Lum  bolr  de  qii<i|ro  reino«  tnii  taola  di't«>Q« 
•ia,  o^nk  oa  ^«roa  luaofyiW  fvl»  H'  $rio:  aHaguraodo 
iMBhMi  lor  ««MÉtaMi  Nf»H»  apunado  bMm  Briittt^Biciiat 
Dinaniarqiie%  ,  quedesta  enst-uda  de  .Sian íu  Cri/ «  tahin  pa» 
ta  Pltrío-Hioo  e  Havaun,  coid  recrutei  e  ulgun*  ofTiriaat 
•  trppa  da  lUgiwcBto  4h  lnf.Miteriu  <la  /ilbuent,  7.*  Iig>  i-> 
fo^  qt»«.  o  «iUino  oont»i  doiíwtw  aetia  i*r^ç«  ,  oio  iicaa* 
da  d««idO'd%  tua  plifilarU,  pai*  qo  iim  f^  ift  Avcacriai, 
ao  Sol'  d«  Canária  ,  apresou  bum  Barco  t onlrabundiTit^ 
vindo  de  GiÒKtUmr  ^  e  doi»  barquiobof  do  caiDinercio  m* 
toléat  deataa  Ifheai  patiBa4)eoaiMÍâ  ne#iai  ^g^»$  oConario 
aiéa*  Mbenlo  omi  «aHMianM  prejMiw*  d^nciaroço  u«« 
Hm^  dinM>  «loa  uai  toda  iat«r«apiado«^Oq««  toda 
ponlio  na  contiilèruçlo  de  V.  lí. ,  para  que  communican- 
doK>  á  AuthorkÍH<ieâvpcrèor,  pofaâo  datfas  aifu^tt  o|)por* 
tuéaa  provktniciai,  a  aMiaía  ao«  Bfibaitadoraa  da»  CofT 
1M  aiârvafma» .  poM  «la  .paCMfui^  ,  a  da  oqtroa  cinff 
rnali,  qoa  ladii  wrein  danama  aweaiJi  Cotapanhia ,  «iitia 

eUat  buniB  Corveta.  que  Policio  a  V.  SS.  para  qaa 

fa  airvâo  f.<tni<o  ialwr  ao»  l'.>pilúe*  doi  Rottot  Navio*  nat^ 
aabtWf  a  ficn  de  que  nuve^iietn  com  toda  a  preC4iU^0.«s; 

B  jpaa.ordaiD.do  a«Ma»oi;qa«aladP  |»|p»«  «o«»iii|aptii|««» 
ta  da  caosmaicio  paia  ani  go«H»«f  f  âwt  q«9  lhe  poido 

«oovir.  Cadi%  ,  1.*  de  Setembro  d<*  18t8  =3  Prudência 
H*manek%  Smnta  Cru»,  Secrataijo.  d  tdti^datf^ 

'^la  motieia  m  ngvir  em  hrtvt  a  purliapgfâo  |f€|  an 
ttpBrigu»  de  gutm  terem  part/ii^  fo«*  ortkmip^ 
mmUmn^h  ftaiearcai  no»  ftaragent  eonheekfn ,  e  wmw 
Í€rem  a  piqtt^  tudo  tqual^utr  dtn  lact  Píralm  qur  encon- 
trtmem ,  «em  uhiíi  atUrtfóe»  iautett  com  taet  iadróe$ ,  «<• 
ria  bem  born  pan  a  Hgttrui^  (h  cqmmercio  maritimo. 
Jk  JáhúÊ  Comurim^  do^^çnrft,  Mladtira,  e  Porto  S'ai»/o, 
Ho  tflimm  ponfM  dê  aal^fda»  «  ik  f¥atiid^  4t  Ei^bf/r(t^ 


PORTVGAL. 

Forto ,  8  <U  Sttmkn' 
qat  Sua  Magetiade  Uaadou  a  «ta  Cid»> 
n  fcaiBi  ■■>altiaBaihn,4ii>.tiiaito 


(*)  Fmkbot  d»  vdarko  IIm  chaiaa  o  officia,  a  lappo- 


AAívém 


Antonio  Fernande»  Alve»  Fortuna,  fíi nio  Jose  de  Al- 
■nida  Moura  Coutiubo.  FdU  Feteira  de  Mayalhiw*,  Frati- 
ciaco  imf  de  Moura  Coulioho.  Joaquim  Veloio  da  Cruz. 
Jii>.r  J.ii(i)idin  de  S.  Anna.  Jn>e  Alaiiin^  Araujo  bas.ni. 
Jime  da  Silta  Pas*o«.  Luii  Carlos  Pereira  Pedioaa.  Ma» 
PmI  f^Msiaca  Para^  Sean»  MaDaiel,  da  8i|«a  Pa^o»f 

Procuradorei. : 

Albino  José  Joaquim  de  Palh.ie».  Francisco  Manoel 
Cordeiro.  Joaquim  Antonio  Marques  da  Silva.  Joaquim 
Ferreira  Pinio  Fe^KUfifa».  José  Fernaudes  da  Cunha.  Jo» 
té  Leopoldo  da  Cotta.  Jose  de  S.  Paulo  Aguiar.  Marce* 

Jiaa  Jqi^  di|  SMvv  (O/nt»  é»  Porto.^ 


,  .    IfUboo^   14  de  Setembro. 

Antonio  Joamúm  de  Goaoéci  'Pinto  ,  Ju*i  do  Tombo 
doe  Atmoxarifadae  da  Btmpoita^  •  do  R#gaengn  ú*jttgéti 

teve  a  dijtincta  bonra  ,  no  dia  It  do  orn-nle  Selepilirn  , 
da.  beijar  a  lU-at  Mão  de  Sua  Ma|(filade  ;  e  p«'dtndo*l.be 
por  etta  occitião  a  especial  gr.iça  de  poder  U4.ir  da  Mo» 
dalha  fom  a  Sua  Rf^l  fiOigiv,  O  Meamo Senhor,  annuin» 
da  á laa  iúpplica ,  IbaaaqcrdrOf  vnc.>loiaate|  a  graça  qua 
indi^t  *4i  Mt^fi^  ^      ^  ozpoMra. 

NoftciA*  Makitimai» 

Nttoio*  entrado».-  '  ' 

-  Seiévbro  6.  Porip||aaft  ,  Raaca  Santo  'Antonio  e  Ai* 
mas,  de  nibrallarVm  B  díaa  ,  Ipoip  peíM  lalgodo. Ini 

girz  ,  Brigue- Rscuna  Rul>y  ,  dc  Lon<irr«  em  \b  Jius  em 
la«tro.  —  Anieriçario ,  Galera  Pla(0|  df:  ilt^mburgo  emSS 
dias  com  alf(inif«faifoda».'7»Rol|àndn«*«  Bwg.  LoYoU 
ligeur,  de  Aniu-rpta  cm  10  dius,°  coin ' centeio ,  cobre  h 

Iité^ot.  Ooíiota  Kluiina  e  Di*]íjc,  de  Vleerdingen ,  cooí 

uciei ,  Brigue  Inf.inle  D.  Sebastino^  da 
Il|i^  du  iMadeiía  em  8  dias ,  com  oflicioa.  Cahique  ^eava 
Alaria  Jo^e  ,  tjeQibraltar  eut  18  dia*  compaasas.  — '  Ame» 
tipeno,  G(i)era  Sarah  fialtlon,  deffnmburiro  em  M  dídii, 
fip  líistro. —  Diuaiiiarmi»! ,  Gulcra  Fiuru  .  dc  Pcter-fnir^o 
cm 46  diai,  cp'M  C4inhuinn  elínlio. —  Inglei,  EtcQUe^Q. 
de  Carlifè  em  14  dias ,  l  om  ff  rro.  •  ■  ' 

MãKkí  f yl^gue» ,  Btigue  (iinria,  da  Madeira. em  It 
diat  ,  tendo  tahido  delti  com  ofTicioa  a  2(i  de  Ag<>^lo. — 
Aweo',  Berg.  Ilenrieti  ,  du  Caen  em  16  dia»,  em  loiío. 
^RaMÍaBo,  Berg.  Carolina  ,  da  itevel  em  49  dia»  cwio 
yalM|'Amy  aakatiiaw  loglu,  %ifoo  d*  Vapai Daqaa 


a 
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d'Yortc ,  <lr  nil>ratlar  «  lidndc  mIiÍo  a  4,  «de  Ctdll  M 
àim.b  ,  com  oITicinii  «  10  Maceiro i  paraLifJiO*,  t  8 
ra  Londrn :  dro  onliria  d«  Ifrmi  rlir|rAilo  no  dia  t  aC>U 
hraftar  a*  dual  Fra^^itlaa  Uraiileiíai,  d«  que  ha  di.ii  fitf 
noa  meneio  «  drnon.iniidMa  Impwulris  c  D.  PrunriK-a^ 
aaliida»  dti  Kio  ile  Junpiro  para  (íenofa  rtn  6  d«  Julbo^ 
cooiíiiani^da»  pelo  Vicc-Alutiranle  Coode  ik  Houitl. 


Aduimstração  PO  CotKxio  CmAl. 


fiMinftliró  9d.''  ParA  a  Tfhn  He-  S.  Miguel  n  X\t\^  Ê^Cll^ 
na  Munie  áo  L  arwu ,  e  AlniOt. 
tl.  Par*  a  lllw  da  âf&Mra  o  Uíalé  lit^jã. 


O  Jiiifo  do  Real  Fitco ,  e  Cimara  R«al  pof  Tnconfll 

donc  iii ,  oiiniinciit  ao  (mlilico  ,  qup  i-ná  proriKiemln  cnia 
Ioda  a  HCiiviítade  na  «rifcniittt^âo  doi  tien»  do»  cuab^a* 
«lulf  e-iiti|ilic4d(M  na  rebrllino  nninri.*  mnira  Ufinotf  con* 
(oiniit  o  Uc^imenln  ile  10  de  Julho  d*  16<0;  a  tnuto  ao* 
niinleiadn  por  l'!dilai'« ,  «>  por  ordem  a  «odoi  o»  M ••gblra* 
ú  >i  .1  ii"'CC-.-iil.í(li!  ili-  p<\r  PUI  priilicM  o*  ?.*  ,  iH,  ff 
«!«|icra  <|ue  lu'l<i«  ai  |M>«ioa<  (|ue  livi-r**»)  lN>n«|  diiibirirot  | 
4«°'aóçôt«  a  elleé  petienepnlat,  ««nliftii  uh  «ramvJuito 


d«  principiar  n»  dia  ^  &  Mjptdpionmo  lotarb  do 
rviileanno.  "  •    .      ,  ,  , ,. , 

i'r«>ri*a>»«  de  huma  criada  de  oiria  idtide  para  cbm  dè 
hum  hoMeai  aolimb,  qu«  «AbaroKr,  «■ngouunar,  écou- 
tfiiwr  'M<i',  *pfm  iMfca  tadirs=qw<al«li«pr  n-Ma»  ciróini;» 
tiancia*,  procure  o»  tíate«M  de  Saiila  Aal«  N^f  Bl(-ltt* 
cairo  andar ,  qiH*  aUi  arb-tré  com  t^uem  Ira4ar. 

1Vr^a  frira  16  dn  mm-nle,  pei»»  II  boratida  manbâf 
HO  iarfo  dn  Carmo  N.*  9,  haverá  Mio  4*  cualiaoM» 
mo^n»  ttirangeirm novos  ^  *éê  wwteriwgeUuij  cli>|in 
do»  ha  poiM  t)  a  p»ia  CidSÍÍ^  t  u»  [)ewoai  qup  oí  qui<«re(n 
exiiu.inur  ante»  do  dix  u|:t  a/ado  o  poderio  faior  lodot  oa 
dial  dal  10  borat  .dA'aiflfbl  «Id  6<la  Urd*  mmm 
ma  cMa.'  » 

f)itínl«  Mra  10  di»«MÍWM,  pi4at  Amhmm  ètMtm 
nhà  ,  no  arrnniem  d<*  Ivilrfr*  de  Pavio  %incta ,  íilo  na 
tr  ivcs<ut  du  Sunta  7ui(d  N.*  87,  f.*  Hiidi^r ,  haverá  ietiã» 
d**  moveil  lie  Iodai  a«'qaalidiMl«i,  q«aMÍdâd«  de  hMtrai, 
e^ndc^iro»,  «rpantiiiM,  naalifa**)  rvlojoa  fte  «iia,  dea> 
pcrladArn,  paiia«'dt  IhilWt  toalha*,  gadrctonapos,  triii 
pínnot  fortirs,  hiima  carrudgvtn ,  huma  acyte,  fium  carri* 
nho  de  quHiro  rodai,  a  oulr««  divenoa  ofa^lo*:  adverte» 
•i  <|aa  cbníinará  a'  bater  liiKo  *m  toda*  m  QaÍMat<f(i« 
M»,  •  todo*  oa  diaa  m  wdf  oa  Irapuã  ■■— >iail<it»>< 
ha  faoiliem  por*-  vMldar  Iwnia  porfio  de  crinti 

No  dia  8  d<!  Oiilubro  próximo  futuro,  le  hão  d«  pòrent 
Praça  na  Conladoria  da  Saola  Caia  da  Mieericordi*  dta> 
Ca  €3erle  p4et  10  borai  da  maolM,  para  »c  bforar,  ha» 
nai  caiei  ne  tM  do  Ateoeimn ,  Vilk  da  Oetnw,  e 
Imma  terra  na  ancoite  da  tgrrja  da  Nona  Saabera  de 
M"nU. 

Not  diai  11 ,  14 1  e  16  de  Outubro  proziao  (atiro, 
AO  Tribunal  da  Junta  da  Adiainktrafie  do  Tabaco,  W 

como  priiHiivo  lo^o  declarar  íude  qeaalo  bnufeft  pafa  .ba  de  pdr  em  Praça  o  Contracto  Oeral  doTábaco,  eSa» 

■'*  '*    '  fcoanai,  deatea  KiÍimm,  Macáo,  a  ilbaa  Ad^oeotea,  ao 

confirmidi  de  do»  Rdilaes  affiaadot  para  o  nu  amo  Tiisj  pot 
Ordem  da  lobfedil*  Junta ,  ea  data  éi  li  do  cunaute 

lançar,  ou  que  pretenderam  tomar  parta  eor^ 
Companbíai,  qtie  p«ta  euecfiêilo  bajio  de  forma  r<ae,  poo 
dpm  con> parecer  perante  a  mcima  Junta  naa  tairiea  doi 
dias  acima  mcnriooadoi|  m  entaa,  w  Uma  ooitviír,  ena 
teia  do  Corrrtnr  da  ReeI  Piaaafc ,  na  m  .JWmím  Ní^ 
73,  aonde  le  Ilips  il.>rào  tndoi  ot  eiolaraciaMatoi,  qae  ■ 
liinílhante  reipcito  possão  deigar. 

Sahirá  pora  PemaniUueo  a  Galera  Porteguesa  J^tlitf 
Capilio  Jimi  da  SiÍ9a  0«i :  quem  neila  qelMr  «anafar/ 
eu  ir  de  patianem ,  dirljs«»e  eo  Eierlptarie  da  Bmh  Jm<* 
tf  da  Cutiha  Fianna^  no  cá»»  do  Soiri  N.*  U,  ou  fal- 
Je  na  Praça  do  Coaimfrcio  todoa  oi  diai  cora  o  tneimoh 
Oipitilt*  A  dita  Galera  acaba  agora  de  faaer  céatad»  A* 
ito,  e  fòrtlir  de  irobre  de  novo,  -hc  muiie  fiMiéy<«  telâ 
bonti  commodoa  fiara  pataageiroi :  pre landa-  ntfr  af^  IA 
de  Odtuhro  de  I8f8. 

Vende<ie  buma  pardha  de  machot,  promptoi  park  Mr-' 
ilÇo  de  carroagcm;  <|iMm  a  quiter  comprar  p6de  dirigir* 
ia  á  ma  ^M^oad  no  ptotéct  do  Correio  da  reata »  «Ma' 
•e  motlraré ,  é  trata  a  venda  da  dira  paraíba.  i  ' 

Na  rua  lar^^a  de  S.  Roque  N.*  63,  le  dirá  q6eiD  t^eade 
huma  traquitana  em  bom  elo ,  e  por  pt«{o  conmbdo. 

O  Medre  ferrador  na  tte  ààV.ÇtfÊÊtitf  H*  4 ,  vend* 
huma  parelha  de  roelaa  pretaa  de  eoipei  |  qae  tnhaibioL 
em  lodo  o  Iu(;ar.         •  -  • 

Wnrlo-se  huma  traqnilana  em  bom  uso,  com  huma  ex* 
cellroie  parelha  de  machos ,  tudo  junto  ou  apartado «  quoai» 


cvilrffcrn  a» 
concrdido  a 


m^^oioi 


quem  M 


ileniin<  iai  promellidai  ' dilo  ItegimeMo, 
lo<io  r  quali|uer  denunrionle  que  u  fim 
sitdo  o  leiuio  comminadts  •  c<E>nvtila  nuiroaim  a  to^i  a 
rsae  ftm,  logo  poMO  iO  «Ivrido  MriDO 
J£dil««i. 

O  ContfUiodp  Admfobtrá^da  Mdriqhapretendecom* 
prar  brim  para  fardamento,  lê  |Mra  coUÔ<^,  e  filrir  de 
1& :  todai  81  pcMoai  qua  quiàewm  tioder  ui  ditoa  ariigoa, 
podem  comparecer  na  Sala  do  rebrlde  Caaidliii»  dw  •  dfa 

16  do  cirrt-nte  mez  de  Sclrmhro ,  pelo  OMIo  dia,  '  jiaia  a» 

trilor  lobre  o  nirncionado  ejecto. 

Vefiilcm>ie  doit  piaios  miitico»  bum  ao  6ulra  %  que  le 
compõem  de  viobp  %  olival ,  térrea  de  moieatlera  ,  eon  a« 
jn"  nativa,  jenio  á  qu-;ila  daf  Temi,  a^íid*  cliándb  a 

HorUi  relfiii ,  m  do  Axeilâo 

failc  na  rua  da  Annunciada  N.*  36. 

Pretonde*ae  tomar  de  ofuramento  algum  Caijl,  ou  lar* 
rai  de  semeadura,  lílat  no  lugar  deCSatc^,  no  ékPor* 
tetía^  ou  de  Outorelia ,  Fregoetia  de  GmmeMh  :  quem 
qiiif«»f ,  pôde  dar  o  wu  nome  nn  l*orUlíit  ao  rateiro  Jo$i 
a  yftneiíia ,  dt-rronle  do  (i'rr«-iro,  ou  em  LUboQ  na  trav«^ 
.ia  doOniiicrio  dc Santa  Ga/Zcirina  N.*l,  lercfiro andará 

D.  JilarM.dM  /Voíierti  *«>ndf  buma  propriedade  d^  'ca> 
Ml  aa  rua  «lirèita  de  Anoiat  N.*  44  «46,  com  loja ,  pri- 

3iciro,  c  scjjundo  oiid.ir ,  i-  í.>*ii  quinlnl  :  quem  u«  prelen- 
er,  dirija-M<  ú  rua  uovh  do  l  arwo  N.*  33 ,  a  yiclúritto 
Jvaquim  dn  Si/teira  coni  lojn  de  Scik-iro» 

Arifndu-io  o  Çaial  das  f'eiidaê,  prosimo  i  Vill(|  da 
òolegtí ,  que  le  éônipde  de  imas  de  pão,  eolivar*  lrorÍ« 
tiguoi  oo  riliT.d  do  Tinitcd  ,  Ifiii  c^i^i  e  oflirinas  corij  l,<> 
gar,  c  agua  iiiii.vii  ,   (jMctii  n  pnipnder,  falle  a  Guilhçr- 

rua'  do 


níkâáB 


•aVi  Mnrcirn  ftnto ,  na  Uibcira  de  Sè>»f4>  qaíser  «ar,  p6de  ir  ái  Picóa»,  ao  pé  da  (uatda  bntinifS* 

i'«(máii  N.*  31  i  o  dito  arrenda^ln'lii  aw  |(  m  nMMiip-»àdòa  «»  dia«.  t 

•  ■•»       '       .    •  t   ....    •.  , ,  .-,»// 

'                    ■  r  ■  ■        •  • 
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G  A  Z,E  TA      BE  LISBOA. 


TBRÇA  F£tRA,  16  DB  SBTBBlBRO. 


PABTB  OmClÁU 


Estado  Maio*  Oimbal. 

f 

'  IUhKiímíoio  e  Kxrellrntiuímo  Scobor,  — EIRei  Notso 
'  8Mbor,  coino  Commvndiiale  «m  Chefe  do  Exercito ,  De- 
taroriiui ,  que  V.  itx.'  faça  roralar  ao  Coionei  graduado» 
Ooininrr.daiite  do  líej^im^iilo  de  Mílicia»  da  Loutâ^  Jo- 
lé  liertiardii  de  Mtllo  Sataiar ,  em  retpost*  «o  leu  Offi* 
cio  <je  88  do  uiei  próximo  pawudo  ,  que  vão  cJipedir-M 
■t  oompelenlca  Ord*ni,  para  que,  dep<>i(  de  Kqoidado  o 
'vendniento  de  (i84,j660  léit  ^  que  oi  Ofliciaet  ,  e  maie 
praçna:  do  dilo  Coreto  crdem  a  beneftcio  do  E»Udo,  alem 
de  HOjjt  CX)  iPi»,  dn«  dividai  anli^ai,  do  Capillo  João 
Antonio  de  JtíoUo»  Ferrão ,  te  aco  ilvoi  a>  reiiu idat  quão» 
tim;  refoabtceiídn  iiua  M«g«ttade  etie  i^Bcreio  offeraci- 
ncnln  ,  ena. o  nxii*  huma  piova  de  lealdade  dof  lobredi- 
loa  OfScioe<  ,  e  iiu4Ík  praça*  daqnrlle  K^gimento.  Deoa 
giiurde  II  V.  hx.*  Cjiiiiilrl  (iirt-rul  nu  Paço  d.is  Secetii* 
dada,  9  de  N-if>inbio  de  lBtâ.  =  Conde  de  BatbaceM 
J'raneÍKOt  Cbelâ  doKalado  Maior  CicncraLssJllwlitai* 
mo  •  £xc«lleoiÍMÍiBo  Stnlior  VMco0iÍ«.da  fUaM 

•  ElRei  Noifn  Senhor,  como  Cominandanle  era  Chefe 
do  Kxefotto,  Manda  comaiaoicar  a  V.  ti/,. em  fiaal  re«« 
IMMta  ao  «ea  Offlcin  de  16  do  met  prostmo  páando ,  que 

fnçii  rfctlipr  p.ira  forni  riijn  r, to  do  Fxi  rcilo,  os  »e«senta 
aiqurirei  de  Iri^o,  e  settrnla  de  cevado,  ofTerecidot  por 
Sruncmo  de.  Bor^tt  Maimhif  e  J*áo  f^ictorino  Jfoc^u- 
ro  ,  da  Villa  .de  Jigtremi»^  porque  Sua  Maoettada  H* 
por  Item  Aceeiiar  ette  ifeneroao  off!rrt«toiento-.  Dcoa  guar- 
de a  V.  S.*  (íiifiiiil  (!rri«-'ul  no  Phço  dui  \ecettidade* ^ 
9  lie  Spteniiiro  de  ]  828.  =.1  Conde. de  Barbacena  Francia- 
CO,  Cliafe  do  EMudo  Miior  G«ii«al«s=lHinlrÍHÚBO  $»• 
nbor  XlomMgai  Vow  Curdoto.  ' 

EIRpí  NoíBo  Serilior  ,  como  Commandanie  em  Chefe 
do  Ext-rcito,  irodo-Lhc  pietcnlra  o»  UlBciot  de  V.  S.* , 
do  1.*,  S  e  6  do  cortenle  mel  «Ha  por  ban  Acceiíar  o« 
donativo*  ofTerecidoa  pelaa  pewoaa  conitanlet  da  rrhipko 
incluía .  e  Determina ,  cm  eonteqnencia ,  que  V.  S.*  oa 
faça  r«>ccVH;r ,  pora  foriiociir^r-iito  do  Hxprcilo.  Dco^  ;^ii;ir- 
de  a  V.  S.*  Quarlrl  (irnrrwl  no  Paço  da»  NecaBidodttf 
9  de  Setembro  de  1US8.  =.  Conde  dr  Barbacena  Franà*- 
to^  Chefe  do  EitluHo  Mntor  Uenerat.=lU«MriiUino.t^ 
nhor  Domingoi  José  Cardona. 

£«iaçáo  doê  donativo»  n^ereddot.ptiag  patoa»  tombem 
•  oAoNBD  deeiaradoBt 

Dislrictn   de  Évora, 
Francisco  Jo«é,  Lu^rador,  diiu«  turrada*  de  palha. -~ 
J^uit  doKoltario,  diuenta*  arrobai  diia. — João  Marque*, 
vinte  •  mm  «eiradt*-  ditat-^^Indoco  Jo*á,  £agetUdo, 


Mtwnta  alqueires  de  cerada ,  e  duzentas  e  quarenta  e  tres 
arrobas  de palba.  — Manoel  Lful,  Lavrador,  triata  eseia 
«  meia  arrobas  d&palka.-'Gar)M  Joté  Martha,  wmaam 
airobaa  da  palba* 

A  Confraria  do  SmIMÍOIO  BafflUIIIO  ^  MNIOto 

qiieires  de  U\go. 


Francisco  JoeiS  Guerra,  e  seu  filho,  noventa  alqueire! 

de  trifo.  Quartel  General  no  Paço  daa  Neoeasidadie* ,  9 
de  Setra>i  ro  Je  1828.  =  ^iilaip» /«ojwm^iíiieára.i  Ca» 
pitão  Ajudante  d'Oident. 
>  •  .       .     •  •»•.•      ••  I 

JMiiruTSRto  oot  Nmociwí  >a  GnmAf    .  . 

Iie'aç4o  dai  offeríoi ,  çtu  fixerâo  algum  individuo»  da 
Companhia  de  /fohmtariít»  fi^itta»  da  FiUa  d»  Si^ 


itovio  Antonio  Morteira)  Capitão,  CO  alqadvès 
I,  e  60  dilM  da ■atada.  Anielaio  José  Maroaei, 
I,  60  aiqaeirea  do  aavada.  -íflad  RaboNo,  AUefae, 


Cb^tovio 
da  trigo, 
IVaante, 

SO  alqueires  de  trigo.  Joaquim  Julio  de  Sousa  ,  I.*  Sar> 

Sento,  10  álqueires  de  trigo  j  e  10  ditos  de  sriiteío,  e  10 
itos  d'aTeÍ8.  Joaquim  Rodrigues  de  Mira,  8.*  Sargento^ 
10  alquairea  da  trigo,  a  10  ditos  de  aevada.  Faraando 
Maria  Pereira  de  Macedo,  Furriel,  lOalqueim  de  irfgo.' 
Mantn,'!  Vicente  da  Silva,  Cabo,  10  alqueire!*  dc  trigo. 
Agostinho  Pinheiro  Reino,  Cabo,  3  alqueires  dc  ««vada. 
Joaquim  Roberto  da  Silva,  Cabo,  30  alqueires  de  sera« 
da.  £iiaa  Reinei ,  Cabo,  18  alqueire*  d«  trigo.  JoaqaÚB 
Joii  Me6a,  Anspeçada,  30  alqueire*  detcvada.  OutlheP» 
nie  Mari.i  de  Sousa,  Anspeçada,  15  algueires  d'aveia. 
Joaquim  Manoel  Ratinho,  Antpeçada,  6  alqufiret  detri« 
gO«  Aatoalo  Pedro  Vidigal,  Anspeçudu  ,  10  alqueires  da 
trigo.  Vicenla  Joté  Maria  Calado,  Soldado,  60.alaiiaífet 
de  trigo ,  a  flOO  arrobas  de  palba.  Manoel  Viclor  Pctia* 
na.  Soldado,  15  alquairot  de  trigo.  Malaquias  Jose  Car« 
dozo«  Soldado,  10alqueires.de  scnieio,  30  de  levada,  e 
€0  arrobas  de  palha.  Manoal  Pinheiro.  Rcioo,  Soldado, 
80  alqueires  de  trigo yt  O.  a  iniportoncia  da  1364fO0O  r*. 
da  Tença  vencida  em  17  annoD ,  c{tie  «e  lhe  devem ,  per- 
tfOccniL-  a  sua  ronllter  D.  Anna  J<  u  miioa  de  Carvalho, 
des  de  ÍBIS  até  1888,  a  razuo  de  8,^000  rt.  cada  anno, 
aaseniada  no  Almoxarifado  do  Pescado  de  Lisboa.  Anlo> 
nio  jV>min<;uas ,  Soldado,  IflO  ahfueirc*  de  trigo.  Joa* 
quilo  Jose  Ledo,  Soldado,  30  alqueires  de  trigo.  Pedro 
Aiiloni»  de  Moraes  Lomeirn  ,  Suldudo ,  ?0  idcjucires  da 
trigo.  Antonio  Joequirii  da  Silva,  Soldado,  10  alqueirci 
da  trigo. :  Fraaaisee  de  Paula  Sego ,  Soldado ,  6  alqucirea 
da  trigo,  e  16  arrobas  de  palha.  José  do  Caimo  Pereira, 
Soldado,  5  alqueires  de  trigo.  Antonio  Jo»é  da  Silva , 
ooldqdo ,  (>()  « k)u<'iri'ii  ili-fVdda,  EIíhs  Canhão,  SoJdafJd, 
fO  alquf-iic«  de  scvada<  João  Joié  Dias  Palmeiro,  Solda* 
do,  ô  alqneim d^aveía.  U^muA^omn/Êim  Vat^ SoMedo, 
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0  iltfdclrei  d'iivéia.  Manoel  de  Sousa  ,  Soldado  ,  60  «U 
^utirei  d'uveia ,  e  16^^190  ra.  de  hum  Titulo  de  d i vida 
pu^tTic».  Luciano  de  Jeittt  Meode* ,  Solda<io,  10  alqucí« 
res  de  trigo.  Joio  Maria  Manaças,  Soldado,  10  alqiwi* 
res  de  trigo.  Ohriiiovâo  Antonio  Manaçai,  Soldado,  f 
atquHrcs  de  tefdda.  Manoel  Hiifrio  dos  Reta,  Soldado ^ 
6  «Iqueirtts  4e  trigo.  Manoel  Vicente  Durão,  Soldado, 
15  aiqueirei  de  tri^o.  filanoel  Lcoeadh>  Retiftbo,  Solda- 
do,  2  alqueires  de  trigo.  Antoaio  Paula  Cardoso,  So)« 
dado  ,  8  ulqueires  de  trigo.  João  Carlo»  da  Silva  y  SoMa- 
do,  6  alqueire*  de  trigo.  Jc«o  Antonio |  Soldado,  t  al« 
qnoirM  òa  lerada.  J<ãlo  Pinheiro^  Èobúdo ,  6  dqnètrm ' 
de  sevaJa.  Frnncisco  Pinheiro,  SoMíido ,  fi  aíqueire*  de 
tevada.  Joaqaim  Maria  Ratinho,  Snidado,  3  al^traa 
de  ievoda.  Jo»é  Franciico  Alvea,  Soldado,  20  alqueire* 
d*  w«ada.  Manoel  Pire*,  Soldado ,  8  alqueiíea  da  aeva* 
da.  BaroaM  Oomaa Soldado ,  5  alqueirt*  de  Mvada, 
AMionrio  Antunes,  Rolda<Io,  &  al«ftt«ire*  de  «errada.  Joi^ 
Maha  Campelo,  Soldado,  b  alqueire*  da  tevada.  Joa* 
Mia  -AKeKao,  Soldado,  10  alqueires  de  letada^  José 
Lopn  dn  Silveira,  Soldado,  16  aÍ4|iidraa4i  trifo.  iétê 
Padro Carrilho,  Soli/dd»,  6alqtNlfM  daievadn.  Jonqvin 
Muriaono  Broa  ,  Soldado,  10  al4)«i«irv«  (]«  wVflda<  ioa« 
quim  Manoel  d'Abreo,  Soldado,  8  alqueire*  da  Mirada.  ^ 
N.  B.  Os  género*  adM  awncioaadoa  alo  condutido* 
t  «iMUi  dMi  i0dl«id^)  «H  M  ^Ikntim ,'  ao  Pajsatiio 
IfiliMr  i'  «|«F  te  Ba  Mpradílfe  Villa  {  «  aWm  dos  referldM 
doiiatívM,  ha  mais  o  ptgarea  tods«  a-.prâ<,a»  da  Cem- 
panhiA  (á  excepção  dos  Soldado*,  Joio  Olimpo  do^uaa. 
e  Joãu  de  Sou»a  e  Cattro)  •  PfM  •  PiOy  qw  ffWCan  M 

CoroèM  di^GoayttoUii. 


Relação  da»  pettoai  empregada*  na  Secretaria  de  Eitado 
ditt  Nrgociot  da  MarinAa  e  Ultrámúr  ^  que  ettntri(Àif- 
.  ré»  oom  donaftaoa  •o^untaraat  inv»  gi  v»gênáM  dp 

O  ,Con'elh«;iro  Officiol  Maior  effecdvo,  Manoel  Jota 
Afaria  da  Costa  eSá,  al^mdoqaa  jéclTereceo,  L.  10.000. 
O  Coaaelbeiro  Official  Maior,  Joid  Manoel  Piacido  da 
MorM/  aMm  do  que  já  oflmiMO,  L.  lO^^OOO.  O  Con- 
««(beiro  Officiai  Maior,  }oié  Joaquim  da  SiUa  Freitas, 
L.  lOj^OOO.  Joid  Joaquim  Cavalcante  de  Albuquerque 
Line,  (Official  Maior  A  potentado),  L.  lOj^OOO.  Oarva- 
tio  Jo4é  Pacheco  da  VaUdarea,  (Official  Maior  grádiin> 
do),  L.  lO^^eoO.  Jotd Maria Trmwr  (Official),  L.  4:800. 
AfllODto  Jr,-e  Miiriii  Compello  (Official),  L.  4/800.  Fi- 
hppe  da  Hocha  tiumeiro  da  Mendonça  Petaaoba  (Ama* 
a),  h  lO/OOO.  Swin lb> 9909OO.atJtãauim 
Coiflo. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 


Rolaçio  dat  (an-^c)  pctíoat,  qne  contribuir áoeom  dona- 
*'Íivoi  vobmíariot  para  ai  ur^eneiai  do  Exímio  na  Ftti 

■  gumáa  de  Noua  Smhora  da  Bneantaçâo^  «igfn  imfar^ 

■  Iéimío  entregou  o  Revtrend»  Prior  Lmê  Jmutoet  Go^ 
),  paòlM»  0  folfll*a  Gmetm  N,  IM,  ■  âoktrt 


O  Triwr  d«ita  Freguezta ,  p.  lOjfOOO.  Carlof  Roontl» 
dn  GoCfia:  Omftn  ,  L.  floiooO.  Hum  AnoaioM  ,  p. 
»JO0D.  O  Mc^dleo  Pedro  de  Andrade,  L.  fO/OOO.  O 
ndre  Jftsé  .la  Anumpçâ  )  Magalhã-s,  L.  4^^800.  Jo^e 
Antonio  •)«  (Jauipo^  e  Andrade,  Escrivão  do  Paço  da 
Madeira  ,  Mo^o  da  Cutoata  do  Numero  de  Soa  Mage^ 
'  ,  ui  hJiQQO,  O  Padre  Aatonio  Jot^  Naiica,  4/800. 
í  Afitonín  de  íImvv^o  ,  p.  5/000.  Hum  Aaonimo, 


p.  §9/000.  Doutor  Francisco  José  de  Almeida  ,  L. 
'^  '^OOO.Kom  Anónimo,     t/400.  TotalB*.  117/000. 


NOTICIAS  ESTRANGBIRA& 

Londrei,  96  de  Agotto.  ^ 

O  Brigadeiro  Falharei^  que  linha  sido  enviado  peio 
•Qolafaidni^  dd  MÊáttírá  ao  Governo  Iagk%  para  Ibepadír 
seu  adjutorio ,  escreve  de  Exeter ,  que  nada  pôde  consa* 
fuir ,  e  qoe  em  toda  a  parte  encoairoo  a  meema  oppo9Í> 
Çâo  entre  os  Embaixadores  Estrangeiro»,  dosqoaaa  «6  n  d* 
Franga  o  acolhao  com  toda  a  uiiiaaidade. 

Nunca  para  a  Inglaterra  foi  mal*  para  de*ejar,  qua  ao 
'presente,  o  não  se  ingerir  no»,  negócios  do  Poente  da  Eu- 
ropa i  he  felicidade  não  tunnos  actualmente  hutn  único 
Soldado  em  Litboa,  nem  huraa  firnhorca^o  de  guerra 
no  Tgo.  O  Duque  d«  ^e2^iaf(o«  aouba  deaoMnlopn- 
'ver  o  perigo,  qaa  aBTrèriania*  em  contimnr  n  intervir 
dcáte  lado,  e  resolveu  des  de  o  principio  drrruliar  os  pro- 
jectos dos  hoa>«fnf ,  qtie  queiino  de  algum  modo  impor«lbe 
o  miteravrl  t^steuia  polilien  4*  Mr.  (Janaing  ;  o*  Politii 
CO*  d*  Nofie  «abil*  dn  MM  pnrtn,  «calcuinaanMi  aan-i» 
niRa ,  q«e  em  qoaalo  nda  no*  toMlIluíiaanMa  dufcuawKI 
acérrimos  da*  ÍRStÍtu'içÒC* ,  que  a  maioria  da  Nação  Por* 
tstfMCM  reeuxavn  ^  ceinriamos  atisorvido*  e  dist(ali»do»d* 
todo  •  qualqner  «nlfocnidado,  c  que  emrqoanto  par  bum 
principia  de  mal  entendida  goncrotidada  nottiamo*  a  ini» 
roiíadè  daqoella  Povo,  no*  seria  imposaivol  tomar  parte 
nativa  no*  aeoalaciri)eotos  lâu  inl«res«anlm ,  que  s«  pos  ãio 
nn  Tmrpriâ  Ewreféa.  —  O  Duqoe  da  H^etièagton  soube 
for  M*  innamujio  primeiro  adivinimr,  e  depaw  frwimi 
esses  astuto*  cnicuins.  Deixou  Portugal  a  aiaseimo,  tea* 
peita  o  Pixler  creado  pelos  coriiçõe*,  e  emanado  dos  een^ 
timento*  dit  maior  parle  de*  Nobres  a  da  maioria  do  Po< 
«o  40  ainda  que  nio  po*m  reconheoar  por  ai  diMclaman* 
10  JDbM  Mlg9itt^  nndn  meamo  qnnndn  ptfdeme  tedtnr 
nos  m«i(H  porque  o  Regente  se  efcvoti  S  8ol>framrt ,  tera 
sobejo  sizo  para  que  se  intrometesse  eoi  actos  nacionaes, 
ou  lo'ma**e  o  trabalho  do  suslantar  instituiçòa*',  qlii  áio 
dhv  ^nm  alie  de  ioieraiaa  nlfam,  e  qsm  lha  ni»  cnmpalo 
erilioar.  Agora  qaer  dnr  toda  A  ana  altrni^  emln*i<ar- 
inenie  a  negocio*  de  muito  m  lior  inlerí^ss»?  em  outra  parle 
do  Mundo.  Dislo  ao*  regoaijamo»  por  lious  motivos. 

].*  A*  discwMdm  de  J^arjigui,  deixado  •  li  mesmo, 
bio  de  acabar  par  H  M^imnit  mitMiaÉl»  qua  nói  fteamna 
proinptos  para  tíndionr  oom  todo  O'  namo  poder  oa  una» 
SOS  direitos  e  os  da  Eurojta  no  caso  de  «vrem  atacadas  no 
fundo  do  Mediterrâneo,  S.'  Todo  o  Mundo  a^ot^  verá 
do  roorlo  mais  claro  qoe  nós,  o  qon  •§  diaina  Povo  Mi 
Ingiaterra ,  temo»  tido  induiàdo»  ao  mau  da^ioramU  mm 
por  certo  partido,  que  atéqui  te  tem  arrogado  o  direito  de 
rtpretcntar  o«  sentimentos  fia  Nu^th  Poríugtuija  e  de  di- 
etar  ieit  o  Portugal.  A  Imprensa  em  Londrta  tem  «idb 
«mbaid»  pela*  mki*  groneira»  impoeturas  áceicn  dot  aCsm» 
lacimentoe  do  FortugoL  Relafoe*  rhelaa  de  »xnfan|&o  « 
as  mal*  delia*  lem  fundamento ,  tem>»e  feiío  drcolar  *Ã 
com  o  fn»  de  faier  com  auxilio  not^o  ,  a  fuYur  de  buas 
poucos  de  ambiciosos,  monopólio  do  governo  daqueliedoe* 
graçado  Reino.  Para  auxiliar  essa*  paiAdno  prataMçfcvi 
ganbário  o*  maquinadofm  a  alistério  aa  aua«a«M  Mlin% 
gociante*  Ingteút  residente»  em  Lúòod  e  no  Perlo  ^  4n 
quuei  vierãu  a  ser  cooperadorcj  dc  seus  embustes.  Nói  iio-> 
apretsamo*  oom  tudo  a  juslihcar  a*tek  itpmniÉrcian|Um  «ie 
toda  n  intensâo  crtminoaat  tnlvei  Mfto  ianginadoy  qua 
favoreciâo  hum  pertido  popular,  ou  ao  menos  hum  par- 
tido formidável  dirigido  pelo  Imperador  do  Braul,  eque 
nhraTão  ao  iBes.'Bo  iRnipn  >L'>;undo  at  vista*  do  Gové^o 
Jttgiew*  Ná>  poia  oa  laaiimamo*  agorn,  e  jiof  Oirlo  elled 
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qut  t  pOf  IMW-  flVvNMMPO  flv0nMV)  OMMIfVJ 

/o  (/o  cotnmercio  dcnacremot,  coueguírão  hgrailoM  iobre 
1»  tKrdadeuw  mtenfám  dú  momo  Govento.  áiM*  iiif4|Bt< 
mçSh-  potén  fltii»  4|«Mi  lòtolineaie  «» In»-}  foêmm 


«m  bf«««  ■»  MM  inlrífM  mAo  ooBMcidai  jtora^iuUt  «A 

«ojo  nome  lem  íubmerjido  Portugal  em  laiilo»  mal(«4  ,  e 
pwleMo»  (iiwr  <|uaii  o/^iaimenie,  qw  Lord  Strungford 
«tti  «patpivtor  amtjMMatoi,  qned^ora  em  «Kanto  mbaréd 
Md*  •  «nirada  a  tuas  i«irÍKa«,  •  Ibm  nfto  pemittirád  ji 
wfMlar  ai  prema»  d«  Loniraf  afuer  dalla*  oimtrumea* 
tn  de  lua  ambição.  He  teOI^  dt-pAfem  a  «aivo  o  «ewdii» 
RiMr«,  •  d«  M  eaUfeai»  C JVÍrp  Z^ineti^ 


PORTUGAL. 

B^^^|_      A  ^^^^^^^^^ 

'  O  va  0afaiii9^p* 

^  i  tBuo  huma  bem  dedoitda  Pe^i  que  fas 

honn  ae  Maf  Utrado  que  a  produiío ,  a  qual  iran*ei«i«- 
1  jwra  oooli«ciai«Qi«  piiblic»,j»ba  a  «agaiotei 


iciif»  Transmontano».  —  Em  doií  Ju  Junho  prelerltu 
vot  tiiiiG  no  iQcio  da*  lavaradai  r^volucioagrÍM*,  que  ap- 
pancMft  am  o  noii»  bomonta, — qaa  a  aoMa  gloria  era 
ifo  (Dente ,  e  ceito  o  aoMtf  Uianra  —  terificou'«c;  e  tuffo- 

oada  a  rcí>eiliâo ,  ¥»i  ó  nono  Pais  a  ^mar  da  pas  alr«t'o- 
da;  e  dn  gloria,  que  ««'inpre  re«ulla  a  liucn  K^^do  ,  quan- 
do regido  por  bum  Monarca ,  vcnladeiraoeni*  Pai  da 
PaUia.  O  Noiso  Augattolvperanta,  o  8**kor  DmmMi^ 
guel  J  f  verdadeifo ,  e  legitiaio  Uei ,  e  o  raaihor  Pai ,  fwif 
tia  o  timlu-e  do  Seu  Regimen  na  ventura  de  teu»  vattaU 
loi  ;>  e  e»les  eicorão  a  »uu  ol>edi«ncia  no  amor  queLbecAn* 
aágtâa,  iMÚca  ambição,  «  tá  dalícia  do  vardadaka Pariu* 
guex.  léaiaia  Ivtfwno»  daiaaiâo  de  ler  Mmm  na  laaai&a 
d<?it4ig  ct ícdmotd nelas ;  e  jómará  pôde  Nnção  alg'urBa  soço- 
brar ,  ou  .-ur  victiina  da  força  ,  e  do  poderio,  quando  leuk 
por  etieio  «Uas  fortes  columnat :  anim  o  attetta  a  hrato* 
«ia  do  «ampo  paaaada,  a  modwno ;  o  maMiar  aaia  da  da« 
eUtr  lia  tCMaeio  di*  Gavamo  do  Homea. ' 

Dpli:ilde  teiilao  03  ínimiirns  du.  pi,f.  liuoQaaa  dtoegríf 
Dow»s  «cçõe»,  vilipendiar  nossas  utedidoâ,  e  aterraf  |  ei| 
fawr  «toiorecer,  oofta  carreira  traçada ;  debalde  coai  M» 
kfaíad  aaMiMadoraa  proauiio  aa«  líinidoa  fascr>Ib««  cooca^ . 
h»  iotenmçSm  d»  Naçòai  Brtraoba*,  e  desapprovaraao* 
to  <la  noséa  causa,  hojn  cnnbecida  a  mflis  jutla,  e  tanta 
peto-j  fitctns  ,  e  pelo  mmi  tu> :  (lebaldu  fomenlárâ<>  na  noua 
hoje  teUi  Patria  ,  e  lá  cm  cstranbus,  e  remoto*  Puim,  tf' 
baralhamento  da  legal  applica^io  do  Direito  Publico  Por* 
lupuaa;  poi»  qué  a«  Naçòet  da  .ffuropa  pela  laa  santa  li- 
ga ,  para  a  pai  f^ral ,  jániais  se  af<i»(.jru(i  do«  iuminoaoi 
|>ri«cipios  de  f^ervfui  ,  Trouaau,  e  Aix-k^ChapeUt  : 
jámai*  iavariaAo  aa  Laia  firadanaDtaM  do»  Paim,  ^ 
aMdiíadat  coa.oircttw^paogi»,  a  exaradas  por  experieh- 
cia,  itntaatâo  a  firmeia  doaThroaot,  e  a  ventura  dos  Po« 
▼oi.  A  Penintulii  ,  Porliíguez^i ,  pot  cxccllciici.»  a  Rea- 
Utko ,  nâb «ólTre  oalro  Uoveroo,  que  a  Mooarquia  pura  , 
por  ter  aóc  rtte  Co  verão  o  aaálago  á  sua  Índole,  e 
odfK^çâo;  e  Portugal  só  quer  o  seu  Legitimo  Uei  o  Sc 
nbor  Dom  Miguei  l :  oi  impulsos  do  amor  natural,  «ão 
faÍKai  radMutfá  da  Divindade,  e  Esta  dispõe  a  MU  atbt< 

.  (ria  <da  aof  te  doa  iMoaarcaa,  a  doa  Impailo».  •  • 

-  Á  pf«i:iioV  •pok,  PprIúgueuHf  poraoa  aai  m^o  • 

grarnie  probloina  politico  de  animar  o  espirito  «batido  pe- 
la oppre»tào ,  e  moderar  o  urijulbo  oa  proiperidade :  ado* 
rar  o  £nte  Supremo ,  reodar-lba  nossas  Graças  peio  felis 
•tilo  da  lioiía,  •  Mia  Caus* ;  aanar .  a  ofiadecér  ao  noiio 
dtMjado  Bm  a  Stnbor ,  sujeitar  Mibodtlea  aoi  prervitos 
daa  Attiboridades ,  D).'lH;;udai  da  Sol)eran:a,'  dirigir  ncBsas 
aoeôca  pela  narcba  reguUr  da  Lei ,  atTujjentar  a  violenta 

paul»  4i  tingaBSai  •  dwvíar  •  ialriga,  Ms»  «n  canpo 


larga ;  ún  i^tMorda  iMM  fcKana ,  por  kÊmmm  nalaa 

da  paz,  e  lOcAqo  geral.  Deixemos  operar  O  Sabio  Gover' 
BO  eoi  atiaa  daUcadaa  deiíberaçõas ;  «otregaaiaos  á  sua  §«« 
mttb**  d»  mk*  inaMradn»,  »wwdioa  pron» 
a  apta»:  no  mondo  poiitioo ,  assim  como  no  fisico , 

•  moral ,  a  AalareM  opera  por  f^radnaçâo ,  e  pnr  maios 
que  parecendo  opposlo»  lornão  bum  resultado  encantador  : 

•  coii6ança  poii  no  meimo  ,  e  rKivque  Governão  em  seu 
nome  será  a  nossa  deviía,  c  fará  o  nosso  bem  estar.  De> 
lega^  da  Policia  em  Tm-oi-Monia  ,  30  de  Agosto  de 
1818.  £io  ^Ote  Fitr.ssJUanoét  Joté  diOMwtin  Mal». 


LUboUf  li  de  SeUmbro. 

Por  carta  fidadigna  aieripta  da  Faro,  «m  IS  áo^t 
iMè  oonttar  qda  aò  di*  b  p«la  ibalibl|<  aa  tiaha  eorUdo 

a  cooimunicação  com  Gibraltar  por  mar  eterra  pela  par* 
le  de  Hêspanha  ,  e  que  todai  »«  pessoa»  (  «orião  bumaa 
M8)  qoa  «Mittiio  no  sitio  aonde  priacipiárão  a»  febns 
aoMagwaai,  qua  aUi  ae  tam  iMaifÍNUdo,>  M4é»hio  MM*»* 
do>daa  mais  babituMes^  '  dando^a  aHf  todÍM  at  pnotidm»* 
cias  possíveis  para  obstar  á  corrimunicaçâo  do  cc>aia^io: 
que  aemi|;ração  doa ÉMbitaotes  d«qi*«li*- praça  para.  vários 
pontos  te  bia  generaiitaodo ,  o  qve  tam  dado  lugar  a  sa 
tomarem  as  cauteHas  praâMM'aBi  ladoa  oa-pcMm  d».'if/- 
gan»  par»  impadtr  allgan  iammllitiyta  fiiriiiM»  «d»  f 
dm.um  rmm,  qie  áalaaiii  faaw  an  laainalir  HUm 


Todos  os  boas  Portugueva  lerio  cora  praaer  o  attigo 
do  Neto  Time»  queacimu  deiítitmc)»  transcrito,  em  quo 
te  corra  a  vdo  ,  a  se  mostra  em  todo  o  aau  aaooaoio  ai* 
peeto,  a  pi$f6dB  iouiga  que  tanto  alá  agora  tinha  MMNt» 
do  em  damno  fatal  da  Naç&o  Portugu€%a,  a  se  pateataiè 
na  mais  brilbante  luz  da  boara  o  aabia  comportamoal^ 
do  Qabiiicla  BriUmnicXi ,  «m  qua  o»  MvaliicioBariot,  por 
baiaa  a^gaaÍM  da  oaaágd,  qaiaMi»  piMiadivta  achanM» 
apúo  am  tiiaa  iafcut  o  malvadai  traoiaai  Atieatavla  «a 
pervessoB  achar  no  heróico  peito  de  hum  Duque  de  el* 
kngton^  de  bum  Coada  Abcrdta/tf  a  doa  outros  dif^noa 
Ilinistroa  da  S.  M.  JBriUmmimtt  hm»  iattUdoret  deste  Ído- 
lo do»  Iladiaaaa  a  Lib«Mt,  qtm  m  nfta  «iwargMdioi»  da 
dber,  que  podia  aadvoea^  am  «m  amilia  toáoi  aa  dbacon* 
tentei  da  £%tropa\ — A  Justiça  Divina  ha  inf^illivel ,  a 
cUa  auxilia  as  aoçÔN  bumacM»,  que  a  seguem  por  norma  : 
•  Gatm  da  Na^  Parlagiiaxa  be  justisfima  ,  a  podewot 
ler  a  certeta  de  que  a  sorte  dos  Imperiot  he  «empre  Míly 
ou  desgraçada,  segundo  a  justiça,  oo  injuttiça,  com  qua  oa 
Povos,  e  os  Heis  se  comportão  c  proccdi-m  dí  sua  mar- 
cha. O  taÍMO  e  recto  procedimento  do  Uoveroo  BriíaiiMi* 
oo  a  reaptíl»  de  Porhtgal,  anda  do  loâos  dadas  com  6 
de  todos  os  outros  Govaroos  da  £uropa,  «  fique  de  hoM 
ves  convencido  o  Partido  rebelde  em  Portugal,  qua  aa 
deve  comedir,  e  fjzer  cessar  o*  seus  u^ealci  dr  <>i>palbar 
BO(ÍGÍas  mais  loucas  que  aterradoras ,  a  de  fazer  promettaa 
a  taitelaia»  fraadolaoios,  pois  conpro«attoai  desgraçad»» 
mente  eMei  miseráveis  e crédulos  basbaques  que  ainda,  ao* 
mo  os  Judèot ,  tem  saudade  das  oebollas  do  Egyplo.  Te* 
nbâo  juiso  ,  resignem-se  ao  abatimento  <ie  ^-u  irgiiliio, 
a  ta  nâo  p<Mlaffl  já  da  corafio  ter  bont  e  leaet  Portugut» 
«ai,  cinjio-«  m  «lidar  aoa  mmÊmm  aa  ■•  aapafioi 
por  evitaiMi  •  oaitigo  da  qua  aHia  m  tornwii*  uMftn* 

dores.  .     !     ■  ( 

Sobre  o  dito  artigo  do  New  Time»,  tu  YrnOL  doa  Pa- 
liodleet  da  PorA  a  Nota  taguinte  : 

•  Eh  buo  artigo  quati  omelal ,  a  que  te  pdd*  ceatida- 
M  rar  como  exprimindo"  o  peníomcnto  to^io  inteiro  do  Ga- 
M  binete  Ingtez  sobre  os  negócios  de  Portugal.  Ningueio 
»  m  angauiá  duo;  w  aipmiôM  de  àUngmttnt  •  dt- 
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M  rae//(J ,  de  Retende ,  Itaboyma ,  e  outrot ,  e  de  certo  , 
yt  nunca  c»Lai  expreuòei  forão  maii  jtittamenle  spplícadai. 
«  DapoH  de  taalM  injurias  prodi^alitadas  ao  joven  Mo- 
9  iMfca  Parbwm^  m»  folkât  iurlBSOt,  oontola  o  lar  no 
n  Periódico  oCScittl  dk»  Gabinete  arikmmho  Irama  |irMc»> 

17  taçân  contra  a%  infamea  calnmniat  de  que  ot  prelo»  de 
n  JLondret  fe  lr:m  feito  réot ,  a  in«ti|^aç&o  de  algun» 
<t  traidores  Portugutíet.  O  New  Timet  nos  deacobre  o 
1»  flflgrédo  da  Mitno  de  Lord  StrMgfardi  vai  ao' Af»ui 
«*  'para  deleriliinar'0  lolporadar- Dmn  Péêhà  a  deaappre- 
n  vnr  n  qiio  <c  fcr  em  féu  NmM  por  Mrf.  Pnlrnclla  ,  Rt. 
r>  tende,  c  Jlabnyana;  a  reconMcer  Dom  Mignel  como 
«  Rei  de  Portugal^  e  desopprovar  «hb  Conitiluíção  no 
n  fiiD  dd  qual  S.  M.  I.  tinlm  posto  o  teu  Nome.  'fal  be 
Tl  a  Mí««So  de  Lord  Sttangford,  Qae  dirâo  agora  o  Cima' 
V  íiluciuntdf  a  o  leu  compadre  o  Mmuagmo  dt»  Cmmo- 
M  nu !  M 

■  Eciioiaremoi,  ))n«  tiido  íMo  cnire  por  boma  vet  nottoo^ 

rações  de  todos  os  Portugitetes ,  que  se  tem  nffnstado  do 
caminiio  da  honra  nacional,  e  que  entrem  todos  no  gre* 
mio  da  fidelidade,  e  da  geral  e  unanime  cooperaçúo  para 
o  beo  dá  iMMM'  cara  Pátria ,  que  o  Ceo  ha  conOaoo  a 
Imoi  Prinoip»  tio  ndto,  •  ifto  mIom  da  toa  proipericMn 

^  ..g>  

Tando  lido  noaieádM  pala.  Camara  da  ViUa  da  Petei- 
ta,  Comarca  d«  Cofinfiria,  oBootor  Awtmdo  JMrígue* 

Cardoto ,  e\-Jiiii  iU:  Fora  da  Villa  Ar  Afnnietnór  ovtihoy 
e  João  Mnria  dc  Mello  Ramalho  Pimentel  de  Almeida  ^ 
daqueíla  Villa ;  para  em  nome  da  mesma  Camara ,  Cle- 
ro^ Nobreia,  e  Pofo,  firltcilar  aSuaMagettade  pela  Sua 
ExAltaçiorao  Tbroao  deSeorMaiòres;  llwt  Toi  dettilado 
o  dia  dez  dc  Setembro  ^  pela  huma  hora  An  urJe  no  Real 
Palacio  da*  Nectttidadcf  j  e  tendo  a  honra  de  «.efemapre- 
•entaidoi  ao  Meimo  Aujrosto  Senhor,  e  beijarem  a  Ho*. 
Saàl  M&o>  o  fàrntin  do»  aabwditofc  dwigi»  «Sm^Mtii' 
gealade  o  •egohilo  diaeofW  r 

« Exceko  Monarca ,  e  S<-nhor  Noiso,  eis-me  pela  se» 
gunda  vei  prostrado  ao*  Keae*  Féttde  VoHa  Magesladei 
com  aquetla  vaawliagara,  arttort  offaapcUo,  qoacaraclarian 
ò  verdadeiro  Portitguez,  e  qoe  ef  pon ta nea mento  profere 
•  perseguição,  perda  de  património,  efoiíiilia,  e  riB«ode 
vida,  a  sofírer  ornai;  curto  espaço^  que  delSe  derefpeitaf 
«orno  devb,  o  Decoro  do  Tbrono,  os  Foroa,  aj»r|til«* 
Ifiof  da  Naçâb,'  •  a  pvtcta  da  Holifiio  ii«  Granda  y#f- 
fomo  Henriquet :  nestas  circumstancias  pois ,  ItcaK-^p- 
nbor ,  foi  que  a  Caraara  da  Villa  de  Pereira  i  sempre  leal 
e  fiel,  me  o«colheo  e  ao  meu  companlieiro,  /oÉ*  Jfafíl 
^  de  Melio  Ramalho  PimtnUl  de  Almtiiaf  pata  «|W0MM» 
*  Orgioe  Mot,  a  «lia  do  CShro,  Nobreia  ',  e  Povo  da  mea- 
ma  Vdla ,  signifiquemos  a  Votsa  Magestudp,  que  clifin 
maior  jiiHilo ,  prazer,  ecnnlentamenlo,  se  congratula  com 
Yotia  Magesiade  por  Se  haver  Dignado  amumir  o  Si  a  pb» 
nitnda  doe  poderee,  qua  parlanciSo  «aiea,  e  tão  tóntenta 
a  VoNa  Majfeílede  ée»de  Março  de  1886,  e  que  huma 
facção  C'>tn  finí  sinistros,  qni?  pôr  om  controvérsia,  cal- 
cando ao*  péi  as  Leis  i  undamenlaes  da  Monarquia,  ro« 
dolindo  aO  mais  deploraval  aitado  a  Naçào  lâo  dign»  da 
melhor  sorte ,  o  qae  ovl^ra  nÍo  tò  foi  laapeiíaJa ,  na* 
wrvio  de  espanto  e  terror  ao  Mundo  Oalto  i  «  Camara 
pois  dita  no*  encarrega  iguaimí-nl!;  He  protcUarmos  á 
íace  dos  Ceos ,  e  da  terra ,  e  corroborar  com  o  mai*  so> 
lemne  iuram^^nio,  que  a  disposição  d«  Toém  Mageauda  «o* 
peilSo  do  melhor  gradOg  «vontade  o  seu  património,  suas 
famílias,  e  vidas,  a  flm  da  que  Vossa  Mugestade  di>ponha 


de  tudo  com  a  maior  confiança f  «d -defeta ,  ecomervação 
do£splendor  do  llegio  Solío,  que  os  Gto*  Lbe  coDAárão, 
e  pureta  da  Religino  de  Jesus  Chrislo,  na  cerleta  de  que 
sempre  lhes  encontrará  fidelidade,  e  amor  á  Pessoa  de 
VoMO  Magestade,  e  Sua  legitima  descendência,  si|iaqu«t 
for  o  perverto  a  louco  que  te  arrojar  a  loear  ainda  o  OMut 
inflirpctamenU  o»  Sagrados  Direitos,  que  a  Vossa  Ma<res- 
tadc  competem  como  nosso  legitimo  Soberano,  iiesla-aos 
poÍ4  que  Vosso  Majteslade  Se  difçne  acollwr  com  aqoella 
bofiignidade  que  odiíttngueenlre  lodot  oiSobaraaos,  noo- 
aa  hamlMe  exposição ,  e  em  prova  no*  conewla  a  graça 
de  Lhe  beijarmos  a  Regia  e  Augusta  Mão.  n  Depoi»  de  .Se 
haver  dij^nado  Sua  Maj^estade  ouviresta  falia  ^  respoodeo:  ' 
Que  muito  o  penborat^  aaexpressôos  de  amor  «fidallda-  i 
de,  que  a  Camara.,  e  oa  'f  res  lis  lados  que  reprmenlaVB,  I 
Lhe  segoiíicava  pelos  ditoi  I^f ocoradores ,  equeailfaH  Ih» 
fimiiM  coostar. 

■•    r<^a.       I  è 

•  '  Ai»i>nTa*çÃo  BO  Conaiio  -Giiai* 

*  s 

Nónio  a  tahir.  | 
Sftambro  li.  Para  o  Ard-  o  firigut  Portoguat  JVemi  ' 
DiaUa, 

•  r  ■    '  •  •        1  • 

'hnde^  dettiflkdo  entre  varioe  ReaHstat  da  Fregoefta 

de  Nossa  Senhora  da  Ericarnaçào  e  suas  annexas  ,  desta  j 
Cidade,  desde  o  onno  passado,  fater  huma  solenine  festa 
de  acção  de  graças- pelo  fclix  regresso  de  8.  M.  ,  a  que  se  j 
junta  o  glorioeo  motivo  de  soa  exaltaçfio  ao  Tlireiio.«  e  | 
tendo  muitas  pessoas  promettido  concorrer  para  lio  juaU»  | 
fim  com  as  quantias  que  quizerâo  indicar  ,  e  oulras  com  , 
as  que  a  seu  tempo  lbe*  parecesse  dar ;  rogâo  o*  Ditocio- 
ni  dkMB  fenivídade  •-toda««iMM  paaMaa,  «pwaiada.oao  , 
contribuirão  com  asna  respectiva  somam,  aqnekiio  mim-  I 
dar  entregar  na  Botica       Manoel  dm  SanUm  tíragança  ' 
nn  rua  larga  de  S.  Roque  N.*82;  e  participilo  ter  i\a  mni  ' 
intenção  que  a  sobredita  feata  se  fuça ,  com  Ioda  a  possí- 
vel pompa  religiosa  ,  aa  'Igreja  meactoiíada.  Coiicinida 
que  seja,  sedará  buma  crtnia  exacta  da  receito  e  despcn, 
psra  conhecimcolo  de  tuduí  os  que  tiverem  concorrido 
pcira  túo  justo  feslejo. 

•  Pela  Admioittra^  Geral  da  Real  Casa  Pia,  se  ba.de 
proceder  A  arremataçfo  «Vs  frooto  do  -preMn|«  anno  4a* 

oliveiras  planlndns  nn»  tc«tndas  do  lermo  desta  Cidade  : 
quem  o  pretender,  diríja-se  ú  mesinn  Real  Casa  no  dia  SíO 
do  corrritte  met  (te  Saiam bro  ,  dvda  a«  d«t  koraa  até  is 
dua*  da  tarde. 

Afor^  Leodidia  JUayer  de  JÍimeida  lie  seabora  uso- 
friiciuaria  de  vinte  c  lium  hastin*  de  terra  t:o  cimpo  da 
Gnlegâ :  quem  os  pretender  arrendar ,  poderá  dirigir.s«  á  ^ 
sna  residência  nesta  Oidade  na  estrada  de  Cheliai  N  .*  61, 
onda  achará»  oom  qnam  contretar,  on  na  Villa  de  <!anla> 
rim  com  o  Reeerendo  Cónego  Franàteer  Roàrigmea  { 
Affonio. 

Ma  travessa  de  S.  JVicoláo  N.*39,  no  pe  do  largo  dos 
Torneiro*,  chegou  ullimamenlo  buroa  partida  de  macaro* 
cas  de  tripa  de  vaca ,  e  de  porco|  -vioda  do  Norte  ,  qae 
se  vende  por  preço  commodo.  •  •  "« 

Na  calçada  de  Santo  André  N.*  7  ,  fahricn  do  cliOpe'o* 
de  aeda,  se  vendem  raiie*  de  rainuoculos  encarando*,  bo-  | 
lio  da  ovro  glande,  dioniiias,  topes  ama  rd  los,  prineoaas 
cor  de  rota,  annicas  clirlrost^s  cimarella»,  rioaidinAt  f  a 
turbantes  arraiados  da  indlior  (Qualidade. 
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QUARTA  FBIRA,  17  DG  SETEMBRO. 


JDrERTENCU. 
A*  peuooi  quequherem  auignar  para  a  Qaxeta  de  Lit» 
boa  j>cl'>  4.*  trimetirc  <ii>  corrente  nn/io ,  «  pt^dem  faier 
dirigindO'te  ao  Admmutrador  da  loja  da  Gazeta,  Jo»é 
Joaquim  Nrpomuceno  Anufm »  no  4.*  mãrttirâo  da  tua 
dn  Ouro  JV.'  t35  ;  adverie-ie ,  que  at  Curlat ,  ( e  dinhei' 
ro)  que  /nremretnel lidas  da$  Procincia»  ,  devem  ter  fran- 
etu  de  porte  de  (Uirreio  ,  e  Seguro  :  o  preço  da  mtigna» 
lura  he  de  S/fGOO  reíf ,  entrando  JjfSOO  rcu  em  ftaptt. 


PARTE  OPFfCTAL. 


QuÊOfM' GmmA  no  Pttç0  icm 

ét  Stíembr»  dfi  1888. 

Ordem  do  Dia, 


Ai6ii'0a>ie  m  Bxèmto  o  Decreto  oMm  imaeríptox 

Coafttando'Me  que  alguma»  praça«  do*  Kegicntrnlos  lie 
MiticiM  deixarão  de  se  aprcseiilnr  em  lempo  competente 
pan  fonrem  do  Indulto  coucedíJn  por  Decreto  d«  tre« 
de  Jnnho  do  corrente  anna;  eCoii*iando<M(>,  outroiim, 
que  cm  varias  unas  do  lU-ino  nio  leve  effeio  a  sua  pu- 
blicM&O,  por  K  Bcliar«in  occupadui  pclus  Tropat,  que 
MfllMo  a  rebeili&o  ,  qu»-  te«e  principio  na  Cidade  do 
Porto  no  dia  detecei»  de  Maio  uliiuio:  H^i  por  bem  fa» 
wr  extensivo  o  rifferido  Decr«lo  de  ires  d-j  Junlio  aos  Mi* 
lit.anos,  que-  i<'n.l()  tido  qnalificadoi  do^i-rioros ,  ant«i  de 
ouinxu  do  refendo  mei  de  Maio ,  eo  acb&o  comprehendi* 
«M  BMdMpatiçòeAdelle,  e  te  apreMnlafvia  no  prazo  de 

2QÍQie  diut ,  contodos  du  publicQ^-âo  dcsie,  com  excluifto 
tquelleii,  que  por  qualquer  modo  houvessem  tomado  par> 
te  riaquella  rel»elliào.  O  Conseliiu  de  Guerra  o  tenha 
•tm  entendido,  e  faç*  ezccninr  com  oa  deapachoi  necem- 
iloi.  Palacio  do  Noiw  Senboni  dat  Ntenriéadn^  em  do* 
se  de  Sclembro  de  mil  niinrcn:n<i  e  vinte  e  oÍIO*=GSENn  A 
Rubrica  de  SUA  MAGESTADE. 

Por  Deereitk  delb  do  corrente  mem, 

* 

Par.i  p;>Mar  ao  Exercito,  o  Mnjof  da  Prtfn  da  BitM» 
inox ,  Manoel  Joté  d«  Penha. 

Jiegtmento  de  Cavallaríi  N.'  4. 
Alfi^maddido,  o  Alfere»  do  Kcigiaiento  de  Cavallaria 
M.*  5,  Monn*!  Corrêa  de  Sá  <>  B^oevid^. 

R< 'pimento  de  lufunteria  A.°  17. 
Alfviei,  o  Alfere»  do  Kcgitnento  de  infanteria  N.*  14f 
Joaquiai  iow  de  Napnim. 


Batalhão  de  Caçadora  N  '  7. 
Tenente,  o  Tenente  do  Bniulbâo  de  CuçeJoNt  N.*lt, 
Manorl  Martins  Corrêa. 

Cavaliaria  da  Guarda  Heaí  da  Policia  de  Lwòoa. 
Ten<-nie  a^j^tegado ,  n  '1'eoente  de  Gavallarw  raforma* 
dOf  Pedro  Cypriano  da  Cunha. 

Regimento  de  MiHciat  de  Tlumar, 
Demitlido  polo  r<  (]>] "fer ,  ullfg^ndo  BOtífOI  atUodifciiy 
Ó  Alferes  Antonio  Correa  Leilão. 

Lkeaga  regitta^  concedida  ao  Offaiã  abaixo 
declarado : 

Ao  Cepitio  do  llegimenlo  de  tnfaalerin  N.*  14,  Fran* 
elaco  Cortéa  Leelle,  hum  oiet.ssConde  de  Barbacena, 

Praneitco,  V\\rtf  da  Hsindn  Maior  fienerol.  =  E»'A  con» 
fornMi  o  Original.  —>  Ajudante  General ,  Marí^uex  de 


MiifTsmio  vos  Tlieoeioi  do  Riiko. 

Pela  Junta  du  Directoria  Geral  dos  Estados  se  bâo  do 
proter  por  Concurso  de  60  dias,  que  começará  em  2C  do 
corrente  mel,  a  Cadeira  de  Ubetonca  da  Cidade  d»Brft' 
ganga  com  o  erdeoado  aoBual  de  tflO/OOO  réis ;  a  de  Fi- 
losofia Racional  e  Morul  do  EtloficUcimenlo  do  Bairro 
Alto  da  Cidade  de  Liiôoo  com  o  d«  460/000  réis,  e  liu- 
na  dat  de  Latim  do  ammo  BeUbeMatoalo,  oom  o  da 
400/000  réi*.  Ot  que  pretenderem  ser  nellas  ptovidoe,  le 
habilitai  com  Folhas  corridns,  Dc-c1a ração  deferailmtda 
nii  Lei  de  ?0  de  Junho  de  1023  ,  Crrlidiin  d.  i Lidu  ,  eAt- 
leclaqâo  do  próprio  Pároco  sobre  vid.»  e  costumes,  re«o> 
nbeddas,  e  em  forma  kyet;  e  noteoipo  acima  dtaigaado 
concorrerão  a  Exame  pernnie  a  mesma  Junta ,  ou  peran» 
te  o  Commissario  delia  em  Litboa.  Coimbra  ,  na  Secre- 
taria da  sr>bre^|ita  Jiiniu  ,  9  de  Scteuihro  Úe  1^98.  =  0 
Secretario  AnUndo  Barbona  de  Almeida* 

Rbal  Ebakio. 

°  Pela  Contadoria  Geral  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  seu  Ter- 
mo,  forâo  expedida*  na  dala  de  hoje  pêra  a  Tbeaouraría 
Oeral  dat  Tenças,  ai  Polhaa  do  Almoxarlliido  da  Porta- 

çem ,  do*  annns  le  18Í5,  c  1826,  e  pura  que  chegue  á 
noticia  de  todos  os  interessados,  se  fai  o  presente  anuun- 
do,  em  obicrraoeia  do  §.  7.*  do  Decreto  da  9  da  Mar- 
fo  da  1807. 

Rrlaç4o  dos  Parroquianos  da  Fre^uc  hi  <li  San  lo»  o  TV» 
thOf  que  coneorrêráo  com  donativos  para  as  urgências 
jBttadb,  ptsUieado  o  total  nu  Gamela  N»'  19». 

Pieettentisslme  D.  Pedro  Josil  da  Piedade  L^neailre, 
L.  líK)^0<)0.  D.  M.iri  .nn.n  F-  licia,  lu.  100^  000.  Ex- 
c^llt-nlissimo  Conde  dt>  Porto  Santo,  p.  60/UOO.  Luis 
d*Amanl  Kago,  L.  60/000.  Anattado  Joaquim,  Tbe- 

Digitized  by  Google 


toureiro  dcta  subitiipçrio ,  p.  ÔO^ÍOOO.  Fxcollentifíin  o 
iÍKebi>|>o  \  i^Mrio  Uerul ,  L.  40;j[U00.  Ip^iidcio  Joaquim 
"'FenwiiA-»-,  íé«igoeianl«  ,  p.  80/000.  Ilefertndiuimo 
Prior  Antonio  Í*ereira  Co«1bo,  L.  10/000.  Doia  Ano> 
niiiiot  n.i  iiit'.i:i.i  ( .kt j  ,  cm  p.ipi'!  10/000  r^.,  melai 
9/t;00  r>,v  i;U<(^).  ilrt^if»!  (ii!  SanU  Anna,  Droguis- 
laj^L.  lOáiXit  O.  >N«B#fá»  Ho.i.ie,  o.  1  U/000.  D.  Jon- 
itiktiii  y^Aku^tU^{  m,'U^&)0.  Antonio  Joaquim 
de  Freita»,  í'iiur^i»a  da  U««l  Camara  de  Sua  Ma<retta- 

dc^  p.  lO^Í^'         'I  lii-oti>itirv  Ptirir.i,    N«'j;iJCUIllt' ,  lilil- 

1o  de  Diviiiu  l'iiliii<M  ,  27^01,0.  l).  /''tu»»iirí;aiJor  M.iiííhI 
Joaquim  Biii>cl<Mr;i  t-IiiiJ>u-,  L.  !'^<iO0.  Cartos  Aaionif 
FciiLira,  (...d/000.  Juuo  MvnUeã  iiernardino,  BaliC4« 
rin,  L.  14 SOU.  Doutor  Antonio  Joaquim  P<>)^ailo,  m. 

4^'ÍJOU.   l>uii!<ir  A  lilniiin  Jii-.!  iiii.iriiM)  Pr^  -  i",  (!,  to  4  ,i  I5(K). 
.Aii.íirt)  ('onde,  L.  I|§i3l)0.  J'.aqiiiin  M  'fccUitKi  >la  Silv.i. 
J^  trivão   de»tu  ^^ll>;l  ri(«,fi'i  ,    i...  4/800.    Exn'll'-lil !i»u 
D.iVluria  Joatlua  4.)  rj«iÍMJe.i.'>flCnMr«i SjS[4(K). 
noclUil)«ku,  iVI/«KÍiii0  t£4t<>v£«>  d«  C irvullio ,  L. 

-1^300.  Aniotiio  l'>r.  ir.i  U  .-lo»  .  .Jiio  4/íK)0.  Jo^M.ri.» 
rtipirw  iito>Lo«,  duaíí/100.  Aiiouiuia,  720.  ll«ur<|nao 
Coadjutor.  Jo>é  HantltCs  Itainàltio,  L.  4jSídOO.  Anotuinn, 
ern  p.  9/400  r«.,  e  cm  iijríuL  l/ÍOU.iã. ,;  'X$a)0.  Aao- 
nima,   L.  S  jitOO.  Joúu  Jos«í  Carrriru ,  t!irtHi;iào,  m. 

D.  ALui.ion*  J.iaiinin..  l'í.rlii;z..l ,  p.  D. 
Joaquiii.i  iloxa  ,  dilo  I^-S^OO.  A nlodiu  ri.i ,  ,  iii.  4/QOU. 
Anoiíinin,  !)tíU.  Mrtnm-I  Antonio  Ctiqueirii  Braga,  ni. 
1/200.  Jo«e  Miifii  Trcn«r  ,  Onícml  de  Srcrulaci^,  L. 
4/800.  l.i  inar.lo  (iuttic»,  (.Icrioiro,  p.  ó  jOOO.  Ainhr<i» 
sio   Fr.iririr«<>   M.>rÍ4   l'';icÍO,    I...  lO^ítKX).    (iiiitri:i>  dos 

Siintot  Corrèd  Piíilo,  '1  jlwUiâoi  dilo  !l^f!'X).  J..-«'  Cae- 
tano, Np|r^^ianl<• ,  p.  6/400.  João' FruiiciK-o  |'irre,  m. 
Iá2"0-  Marinei  Jn~v  ,U,  N  .si  iiin  n  In ,  L.  <JÍ4'.K>.  Jo»ç 
l'r4jr)ci*li> ,  «J''o*^>*^.  J<'amil!li  Jos4>  llodii>;iiCê,  dito 
4/BOO.  uoi  a  480.  ToUil  lí«.  6lf/C80.=yoa9lfrd» 
Jt^traaudes  Couto, 

ffeiagno  dili  /'<  »j!fif7i  f/iir  ri>nlr!'niir.'f)  lom  Dniuitivoi  f^o* 
luntarioi  fuira  as  ut^ciicins  d<>  Juíivio  ,  uii  t  rcguciia 
dit  /' >ti)t»  lie  Santo  J  íri  io ,  */<>  'J  crmn  tic  LuÍmio  ,  ca. 
Ja  iUfMirtaucpt.CMtrtunu  />  Uevrrendu  /*arrocti  /íniouio 
Téiaetro  de.Stiuaa  Ktjfu,  e Jot  itubíiedito  9  ToUl.W 
:  60«ete  N,'  183. 

O  Parroco  .\ ntonioTei.Xvira  !  ^  usa  KegOt  m.  3/600, 
Puula  U»»a  da  Conrei^nio ,  dit»  l^SjUU.  U.  Alaiia  (io» 
A(0<Mt  MO.  João  |>u.ir:o  ,  I  S<^XK  Man^vl  «la  SiHrj)^ 
Frwto»,  1/OOí).  -Mà-  ».  a  4}'.tJ,  ó  u  2l,>.  7  u  o 
860  dt  •iyeo»  oi»lt<i».  lukul  iJr/4U0  r*,^./u(iyu(«'t  ^''cr* 


JtehfHj  dbf  Doimiiofít  fottmtarioã  «fferttiáfl^  peln  Re 

vercitilo  l'ar>vc<i,  r  i.  <irii'{nre^  In  t  ie^tic-Aii  dc  S<in- 
ta  Iria^  cuja  talai. ja  JoU^jtuUncudu  ria  Uai,tla  A.* 
189. 

O  Reverendo  (Tiirn  Jo.iquim  3mé  Santa  Atma,  L. 
9/4C)().  S.M(i;i'>  i>if,i-  ciaCo-iu,  .Iiii/.  il.' Jiji;:ado  d>'Sit(- 
tu  Iria.  }tfiO.  JtKko  IjiDJcio  Nuiief,  l'^»rrivrio  do  S.inta 
Iria,  1/fQO.  Maiioi-t  Cioiíiet  Amora,  1/20P.  Manqrl 
d'Oliv«ira,  J/300.  Joâx  do»  SauhK-  B<>!.i«,  &50l  José 
Mali*  Pinto,  l/  ííK).  JniV»  Viouii ,  JJ^ÍOO.  M  •ri»  do 
C.ni"-,  J  ^«00.  l;5  l^  no,  1  u  4iM,  )()  .,  'JJO,  L- 

3/7(ií>  <iv  d>\t.iB<.<d.  iolul  iíó^Otiã.  —  JooquiiH  li.ruttn' 
di$  Couto. 

Rtlegfh  dfí*  Dnnatioot  fo/unfarMu  offer^idn  ■pilo  Potro- 
eOf  etnoni  itjrr*  nv  i  it't^ut  ttii  tic  SucaiHiit ,  ctijoJtMi 
J(t  Joi  jiuUicaUo  MU  0'u:e/a  A  ."  183. 

.Antonio  J*»*^  BjptiM» ,  'Pfof«tior  U<'í!Ío  de  l*rian»irn» 

•iui'u  da  Cunbu  ,  Mv^tie  <ia 
•  '.,.o<  c  Uarroa,  L.  S/400.  HUti^  IfiUe.Qfâm 


L.  4^^800.  IVfnno4<l  Marques,  Me^tff Çapalefro, 

I  j:'2t)0.  y\iit<iiiio  M.iiiii.  l  IVrrâo,  Boticário,  m.  '.Kj(''0O. 
l''runci»co  Aiii.iDtio  ílo  Jtego  ,  AíM-iilisla  ,  800.  JoaquiiM 
d'Alnn<'ida,  dito  l/<00.  FranctKo  d'A>U4  Boa^entiirn  , 
Ciiixiiro,  l>.  ÇgMO.  Al.«i»o«i  Piniiriro,  Padeiro,  800. 
Jouquiiii  .!o*<'  .Murtids,  1'iKliiro,  9t»0.  Pedro  Divide 
Suiií^a  coíii  l'\il)r Ílm  áe  C'iiit..>,  ulfitfi  do  qui-  deu  f  or  ou- 
tra Repartição,  oUiereceo  em  hiuu  Dpcuuicnio  2U/270, 
em  papel  94/oioO,  em  melai  730,  4>>/()00.  A^o«tíi>ho 
Jó,4!  d'OIivrifa  ,  l-azi-ndfiro  ,  111. 2^400.  l'r«nri-co  d'0ii- 
vt  ir.i  l'"rjiiíf /o  ,  (  'uÍMÍfo,  L.4/8(K).  1  jçnucio  Xavií-r  lí »• 
lii  ii  i,  ii-f  das  Ordffwnon? ,  rom  I>larn  ia  di-  Madei- 
ra, L.  2^400.  Manoel  Ferreira ,  Teodeiro,  1/200.  Mj- 
ftoel  Antonio  da  Sequeira,  Caiíetro,  ni.  f/400.  Ignacio 
I\Iiinoi|  Ltiií  ,  com  l^^tanria  de  Madeirj  ,  L.  4.^800- 
ItaiHiHn  M.irqoet  Lod» ,  AIt>tr»j  Tinoiifo ,  tn.  4^^800. 

dn»  Srintos,  M  >i>  1  9  500,    11  a 

480,  1  a  400,  10  n  t40,  e  I/47U  de  diverso*.  Total 
104/670  lê.  —Joaqmm  Ftmanác»  ÇtnUo. 


PAUTE  NSo  OFFICIAL. 

NOTICIAS  KSTilANUiSIllAS. 

PUUSSIA. 

BtrUnt  19  dt  JgnOo. 

A  Gatela  á^Ettad**  fStaati  Ziilung)  de  boje  aeaaleU 
la  n  piidlico  i'<inlr:i  iiiip<i<'.urak  e  caluiimijt  ,  de  qiu* 
%e»>  n-clwa-ioi  oa  reiiudico*  JngUxet  e  Fronuxc*^  e  que 
dellet  M  tmnicrevem  no*  papei*  ÂlenUíe$\  écerca  de  For* 
tugat',  ea  iii  ~:r.i  i^^-a  (itixeía  d'  ICítiulo  attribue  lidot 
e«>ek  eiid>u«l<>  puiiliLadot  «m  laei  foibas  á  exaltação  do 
pailido  <}tM  01  dicia, 

GRÃ.BRBTANHA. 

l.undrct ,  S6  dtf  Agotto. 

Do  MtTcufio  Ptrvpiano  copiaiBot  o  liyuialo  «m  d«U 

4e  Id  df  Abril  ultimo : 

ii(  i  iii  o  iiiauit  j.c.ir  ri'c»l>eiii04  noiici.ir  relativas  ás 
ConvuUor*  «la  iiiilu(<4a,  qiiu  (ciii  cau>a<io  iaiiiunlaveis  dc* 
•aalre*  em  di$>ifutv»  parte*  da  itepublica.  Nó»  as  piil>li« 
eamot  •uccinidmeole  daiMopenbaudo  o  nono  dever  deJ.or» 
njh-la.  . 

)<  A  .IO  d(i>  Miitço  M'nii<)  liiiiii  fjraiide  tri-inor  tle  terra 
ern  í  ruxUto^  e»(e  causar  nenhum  prejuiio;  porém  » 
copíoaa  ,cti««ft  d<tniat6cott'oa  edíficiot»  e  couhmi  conaidcF 
ravei  »u>tu  nos  hnbilaate*. 

wl'*ni  Lamltei/fqttt  foi  »  rhuva  ainda  ir7ais  exiraordioa* 
lia  e  «iuroii  <iia^.   'i\.nl(i  I  liin.i  •m  ,- i<  oiiira  Cidade 

se  acltun  quasi  em  ruiuat,  iduUo  p^prcinliiienle  u  prinwi* 
ra,  cujo  lio  bi  clMla  «dettruio  tt<>linhitaçò<ts,.exc«pl«an* 
do  as-  de  Irr*  r«a*.  O*  teus  infi-lues  hubiiantes  se  virão 
obrij;ados  a  procurar  nsilo  nos  urcae*  cid  umvisiiibor.  Ot 
CHI  poí  estàn  arruinado»,  n-  ca*a*  detlruidn*,  c  perdidM 
a*  cidtteiías  da  arros  e  estucar. 

wNo  dr»piio  de  Seehwt,  onde  nanca  w  vio  buoa  gAta 
de  a<;ua ,  foriiitcàfi  t-Uuva^  iiuin  eaudaiO!>o  rio;  lauto 
a*»im  ,  que  os  tianUanli»  g.ielurào  oilo  dia*  enf  ulravcnar 

a  que  lie*  arcac»,  .((ttefiçíníío  •iogalaruMntadatfiguiado*  pe- 
Jatjmua*. 

wOceorrto  ignal  raúnidade  em  Piara  /  de«de  o  dia  16 

de  Maf<,r)  «.o  vilão  o»  lavtHtlore»  f.lu i^' >  a  .'i'>..nrliin:ir  os 
*eu>  ta(es ,  em  consequent:ia  do  i  »udo  de  rutuu  etu  4uc  ti- 
ciiflo  at  Miat  babiiusòct. 
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liNft  eUrada  d*  Uantuito  M  scnii*  gnnà*  UMiòr 
(le  lerr*  ,  ppréio  n»0  cèdfou  prpjnito.  O  tremor  foi  mti» 

viii'en!a  n,i  u-Uh  la  (!p  .V.  MaHlinn  piír  i  <  w|,i  CapilcK 
i>e2oUo  casa»  tl>iq«<.-!ia  Cidado  tiuirâo  reduii<ld>  a  ruioat. 
Dat  moataahas  •eJctpentuírâo  j;rao4cs  rocfcéJot,  ^aedai* 
liuílio  aa  «tradai,  e  difliculiáríia  o  Unn^ito. 

M  Atiegurão-iios  que  cui  Sumut,  nu  (iitlunt  ia  de  ]b 
gUM  de»ia  Ciilude  e  ítM*  i'.v  S.  MoIlhiUs  ,   íiIicm  íu.i  a 
a^Uti  dd  teira  ú  iiiaoeiru  de  ituin  volcào,  trupoi»ibili(unJ<> 
•  pa»M),'(''u  doi  TtandanUM. 

mO  i'cTÚ ,  agnra  mi\\i  d»  que  ounea ,  preciza  d<!  hiim 
Governo  vi>idaJciru(iienle  paternal,  qiiQ  lomt!  u  poilo  o 
bom  pulilifo;  liiitn  Cíovirrno  (\w.  tenha  Itiim  só  fiiu  ,  c  hii- 
iMa  dtrcci,'âo)  piudenie  e  bcnefira ;  quu  »ciiba  conciliar  a 
enerj^ia  com  a  brandora,  a  firmeia  com, a  indulgência, 
que  icrvlo  iiustcro  na  ^ua  econoiína  ,  rr^olotamrnte  dimí» 
ntiii  ;»s  nu(i!<To-ai  f  frivolds  dcspc/as  que  no?  texào,  e 
torn*!-!  •«tciil  a  lnnii.idi  rctrila  njcion.nl ;  liii:n  (ioteriio 
que  «niba  manter  a  iulernii  IritoqaillidMdc  c  a  pitz  exter- 
na ,  lâo  indi«pensave)inenle  Mce»Mria  na  nowa  pvnoia  tt« 
lii.i(,-ân;  r  qiiu  u<>  ine^iiio  tciiipi)  iinpjrri.<l  c  iiii>.tor<ii|<i , 
dé  i>xi>:iipto  dt!  xelu  pcrtcvuraiUc ,  ii)L'«ii>avi:l  MciiviJaiic,  c 
puro  detintercue» 

fiEm  vet  diUo,  qu-il  be  o  quadro,  qu«  $e  no«  oíTi-re* 
ca?  Qual  b«  a  qiio»!  iridividvai  op<ni2o  d<tt  IVrueMnoaf 
LifgatiiDi  ii  peri!!  I  r  ,ri  nài)  lraljr:iin-.  \'\  <  ijr.i  l.iv.  I 
usfumplo.  l'ur;iuuiioi  li  liluiite  re9C)l(i(,riM  pata  fatiar  a  ver- 
dade, poréu)  lic  com  «Qeito  a»>at  lii«ii(n<»i>  o  d^cliiraiia 
ant  vão.  n  (B  o.gue  jtóde  aeonUcer  dç  véntvnuo  a  pai* 
te»  tm  fue  cnfra.  « ijíomma  a  reooíuçibt  c  «a  ariia  Am/o- 
rnt)  (Còwkr.) 
Idem^  27. 

Já  te  deo  acprálo  «mParh^  a  raprcfentifâo  do*  Bii* 
po«  Franeeitt  airtgidd  ao  liei  contra  oi  Dinrieloi  reLilÍ< 

voí  no  iv:,Mil,inirii(o  dj-,  l-lsrólai  i  (  cloii.<-;ira» .  <•  á  di'nu*- 
»âo  dos  Jciiiitdii  Jas  inítituiçoeii  docijlucji^uo.,  Dizem,  que 
^  ht/ema  circular  cem  vul  caecmpíareê, 

]>o  Correio  Frances     S4  do.co/reote  copininoi  o  la- 

guinU"  : 

n  t\i  fuliitis  du  AlUmanha  recahida*  hooiciii  não  trazem 
noticia  a^OM  4*Ímp'irtHiK ia  do  th^alro  ila  guerra.  An* 
jiaiteiito  01  ultimo*  Bultetiu»,  que  o  Eitcrcilo  Uuitiano  ta 
Ua  concentrando  diante  de  Chattntla ,  o  que  brevemente 
.-itoti.iiu  (  jlu  piui,M  illipnriaolo.  iiiiilclids  tom  adiita 

dc  Iti  dc Judio,  qiiaitíio  poderiauio»  iiuuia  ler  noticia  da* 
qiiella»  parla*  alê  o  |«*  ú'Agn»lo.  A<liDÍra  qua  n&o  l.anha 
chegado  n-  nliuma ,  o  que  tem  cauwido  boatos  de  que  oa 
JilUtiatiOt  liaviâo  «oiTrido  derrnla  diante  tU-  Chim  min.  Por 
ora  nào  ,lcin  rslcs  ImuIos  tini  l.ui.. -iIk  .sl^ruir»;  »uii  rl.ira- 
mente  huma  illa^àc  da  probabilidaJc  de  hum  cnitiliclo ,  e 
do  facto,  que  o»  AMwanm  m  apre»eariâo  »  publicar  a  Vi- 
ctoria ui  a  bouvetseni  alcam.adn, 

nSèm  adiiiiiliimot  a  rx  icii  luo  dtiia  cr»n<-lu-ào dovemo* 
dizer,  Bltí  o  preícnle  nâ»)  tem  j:«  ^ll  »  <ip''r.M,iii* 

lâo  dccitivttt  V  rápida»  quanto  »a  ppiJt-ria  crperar  do  im- 
luero  da*  »uaa  tropa*  a  dos  <ea«  imaianto*  praparatívoa. 
—  Parccp  ty.ii'  o*  »pii-í  Cíi'ii<>r;.i'-.  n*  »  tem  aproveitado 'a* 
liçòe»  dc  \iip<)leão.  A  f.iiiipunlia  ciiir<*(,'n«  com  vigor, 
ituií  par»!.'*!,  <pie  A  reiisienriii  dc  /iniiloiv  (*'Ci>iidMiir.i  o* 
Cie/icrueg  /iuttiauM  »o  *yii|ituia  de  ciiruui»i>ecv'ii<i  qua  la 
aeguio  na*  campanha*  dc  J8I0,  a  ISU.  Kniàn. ««  *xpli« 
cava  (<<ki-  -vàií-nia  pela  fraipiixu  ntiiiiitrica  dut  Ritttiauo» 
V  peia  iie»i(dçã(i  do^  ( iiiierae^  a  qui-iu  u  dcrrotn  p^xlería 
<!i«acro<litar.  O  Exercito  Hntnano  bit  a«;ora  fn^ini  lav  I 
pelo  »8H  (iiiataro,  valor,  di*ciplin.i,  a  perícia.  O  lmpe> 
rador  teadia  preáeata:  oaGeneraaa  a&opodeui  reeearoee- 
r<'.i)  iii.ilquH^ados  n  i  (^.irii"".  O  (  i  -  il.'it  i  ,  i  /  -,  /Í(«. 
tiaTiot  Y  São  por  ventura  os  'lurcut  iiiai^  iiir.ii>'rt»<>«  o  i  ic* 
aolutoa,  do  que  *a  esperava  t  A«  noticia*  do  Levanl*;  i<Tn 
n*pre*aalado  «  aea  Exaicilo  eono  fraeo,  •  a  populaçiio 
do  paii        indlliweoto  m»  aaoBiaeiíiMiitoc*  ã&o  aoMo 
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fpmuiéê  aadilBbiilDadaa  do  paia?  Talvet  quo  a  falta  de  n» 
canoa,  •  calor  do«liaia,  a  a  doença  da«  tropas ,  tornam 
tagaroiM  a*  a«a*  apai»g6«a.ji 

Mm. 

Quando  o«  iiomen« ,  que  eohfSo  muito  n,<i«  «uns  conje- 
Clura«,  e  ulTmiiâo  qiif  u  »ictori-i  vai  i'in  hn-v.»  -rr  n  rc- 
feullado  dc  vaalaa  «mprezas ,  achiko  ipi»  o»  $í>ih  valicinios 
niío  titario  «xacto  coroprimeota ,  muita*  veiei  sc  praeí* 
pitiii^  n.i  opposta  extreroidadai  O*  Jornali*ta«  Francezei 
lãu  ac<ira  de  parecer,  que  a*  t^iclori«§  do«  llutaianos  nuo 
lí*m  ii»  f«piiruii<,Li!i  <ia  hurn/yi.    Não  p  ir  certo, 

•e  *uppozv*«emoi,  que  a  marcha  de«d«  o  fruih  até  o 
JBMan  n&o  taria  iotarrompida ,  a  qua  ba*lava ,  qae  'o* 
fítutifinot  •  te  mostraf<em  aos  habitantes  do  paiz  para  os 
sul)ju^.ir<'[n  seru  reiiãtencia.  Coniárâu  alguns  tom  a  sup- 
po«ia  itidilTi-r<>nça  e  npalbia  doti  Turcot.  1>!  i^ropn^iio 
publicará*  noticias  da  sua  innilficncia ,  da  sua  falta  da 
gania,  dc  roeioa,  da  disciplina  ,  e  de  amor  da  pátria  pa» 
r  I  iit  tlliareiíi  a  carreira  Ao  invrjíir.  I*ln  era  iriiiiíito  pura 
c 'II)  oj  Httttiíinat  c  faUo  re|jtiva'n<M>le  ao*  Turcos.  O 

(inverno  Ruukma  nào  marchou  sobre  calculo»  tão  erra> 
dos.  Sabia,  quv  o  riico  era  grande,  que  a  luta  devia  *ar 
renhida  e  obstinada ,  a  aa  preparon  n^ssa  conformidade. 

Nao  ?e  l'  ii>  da  ji)  íiitTicxiilf  pt'/o  a<>  f.n-io  di!  que  hiiat  po« 
vo  ,  qiK!  (iflr-ja  no  ^t-u  pr(>|>iio  leriíinrio,  c<ii)il>ati!  eiilre 
O*  MU*  propri<>«  reriiisQ*;  qun  deve  icr  n^  ltnT  conhe« 
ciinaalo  d,i  natureza  da  «eq. pait,  e  da  aptidão  ipie  r.  da 
parla  pa>«iie  p  ird  Mipprir  o  necessário  o  offarecar  )>n>i<,i  'fs 
oir<'ii>iva«  e  di  fr-ii-,!* ,1-,  Ilavii  [  rai;,i«  furtei  d;'  ipic  os 
y^Miftano*  deviàu  foritiar  o  crrcu;  l  idiã»  q  je  utravt --ar 
caii  lalooo*  riaa;  de^iâo  eoMluaír  inunit,-<>9  dr  toda  mpia- 
lidada  antaa  qoc-  podanam  entrar  aa  JitUgaria ,  onde  não 
pqdiâo  ohtellas  de  qualidada- alguma  «dcqoadãs  a  bnin 
tão  po  letoici  nxtTciiíi.  Tiv<'râo  logo  no  fu.ci  ipio  que  Iii- 
clar  com  »  in<indu«,-ãu  dus  lios;  ao  tempo  das  ciiuva*  te 
teguio  a  pc>io,  ou  oolra  qualquer  doança  contagiosa; 
ao  tempo  cálido  te  aayaMo  aa  eopioiaa  diuva* ,  ao  poMo 
que  a  Esquadra  ffuitúrno  «alava oociipada  em  buma  par» 
di>t!ititi:  <K)  Mi:r  Xrgru.  Quando  cnn^i  !f  rii:iio  Imlas 
esta»  ( iri  tllll^t  niicias ;  (guando  teguindo  a  ilidia  dos  iJanU' 
hio  achaiuo*  o»  Tureo»  na  posie  de  prflçi'«  ião  íoriea  co> 
mo  tiraUimOt  íJir^ooa,  ÃotKnai,  ò'i/«i<na,  Ghiurge- 
90  e  Rudukvk  ;  quando  no*  lembrotno*  da  obstinação 
com  (pio  (>'•  'Turcot  diilVndi  ní  toil  i*  a»  suai  prn(;ri-. ,  dí^vc- 
mo»  hesitar  iungo  tempo  aiu^s  de  adniittir,  que  acamfta- 
ttha  náo  Iam  oií  o  ftumU  juteitMio  m  etperamgas  da 
£ftrofia. 

O  cerco  d^  ttraihm  occiipou  os  RutÂmUii  n\é  18  da 
.Iunlio;  o  Impei, idrii  nà  i  i  h  ii  i'i  i  :  ii.ilij  i  de  Trnjnno 
antes  do  dia  10.  Hum  mez  oepoii  veiuoi  o  Kxercito /íu<- 
tUmo  diante  de  Ckoumla.  A  queitâo  ba  agora  da  aaber 
se  coHi  efTeiío  te  atacará  Chmnla,  ou  te  o  ataque  actual 
dnvcH  unicamente  «.èr  hum  eslrataij^oma  para  occullor  nt 
operriíjões  dos /Íi4«iííiif)i  (jiic  inaM-lià.)  pnla  eítr.ula  fie /.'  .'s- 
grod,  até  Eite-Stamboui^  com  a  laieo^ào  de  lluoquear 
a  posição  Tluraa,  e  tentar  apa**agem  do/foltovi  eantrar 
na  pl.inicie  de  Adriani>ph9 

Devenioh  oipcror  n  sidliiçâo  deste*  (piesitoí  ule'  verrjio» 
te  o  (tencral  Hudigrr  que  comnian  la  aguardi  avanryad^ 
do  Kxetcilo  i  ba  seguido  paio  aorpe  <lo  centro ,  ou  se  to* 
mando  al-;uma  pniiçlo  f^i  alto  em  Btte-Stambout,  No 
idliiijo  c.i-o  ,  >>  lixercito  /íi<«,<i'jtiíj  poíli  l  i  ein  Slitmhnuf, 
e  octiipando /Jiuíf/ia  ,  íiatgrad  ,  e  a»  alliir.Ts  de  CAouhi/iI 
un  e^irada  de  Hiliiíriat  conserwiria  Chotirnh  no  e»tad<> 
dc  bloqueio,  ao  pasto  que  as  tropas  titiadoras  seacbnri&o 
oceupadas  de  bum  Indo  no  cerco  de  ÍSihtna  a  do  outro 
no  de  ruma.  '  ?«  qu"  p  t-Mini)  conh«"CÍ ;iii»nto,  militares 
aehãu  nis  <r!iM»'-i  .),MTa  ,'">  '■»  notável  «iniilh  i(i<ja  co^u  ns 
operaçõ  -  l.i  nn  i  <'in  I;'>l(>.  quando  o^  Rmtianm  rrâo 
eotanandados  {mIo  (i<;nerul  KvHcnêkL  O  [mperadur  *a- 
gD»  o  phoo  a  a  mafclui  daqucHa  Ovaaral  dirigiado*M  da 
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Jlirsoixi  pnr  Boaardjik  cobre  Choumla ,  e  d«<tacindo  cor* 
pos  para  cercar  Sí/ú/ria,  c  UutUehuk  da  parte  direita, 
e  Va^m  da  «tquenU.  Porém  iMutria  foi  lomada  oa  uU 
tina  guerra  «DUe  qiw  €•  límnaiMM  cbegatMin  •  GbotimAi. 
A  ultiiua  está  situada  nu  f.iltirt  de  liuoia  dns  poiiçòei  se- 
ptcnlrionaes  do  Dalkan ,  (•)  occupa  o  c«nUo  de  hum 
Dni&llicúlro ,  cercado  de  utotilanha»,  que  i«  eilendvcn  dei 
Ú9  o  Sut  «lé  o  None  «  o  Occidante.  i£*4ai  looataabai, 
que  *fto  mui  «eabroui  ««leTadat,  aatlo  cobertas  demaitaa 
que  tornâo  difTicil  n  accfs<n.  Só  pri.i  pnrip  do  Orjrnt!! 
bit  liuimi  suliida  ,  que  iipretcnla  liumu  va^ta  plmiiciv ,  que 
to  ««tende  na  direcção  de  Jeni-  BoMor.  AvMUndo  o  Ínva>  • 
lor  eUa  potiçâo  «ó  lem  Um  alirrnatirat:  atacor  peUfraa* 
ta  o»  iairincbeiremealoa  que  proiejen  o  Oceitlente;  ata- 
car a*  alittrat  da  Cidadã;  ou  tentar  -o  astcdiu  e  mmatla 
pclu  íooia.  ( Courier.J 


Liêboa  f  16  de  SeUn^ro, 

...  • 

NoTIGIAa  MAKiriHAS. 

Nano$  tntnéhêé 
')Silemhro  9.  Forlngtiet,  Cabiqae  No«a  Snhora  d« 

■Carnuj  ,  de  Tavira,  em  5  dia»,  com  trigo  e  olfarrnhn  ,  c 
18  p:ií*a^nnro».  No  dia  6  á  tarde  foi  roubado  nn  uliur.i 
de  Vi!lj  Nota  da  Milfontes  (jle  o  fato  do»  patiageiroi) 
por  liiiin  Cortario  coaa  bai>doira  dc  Bueao*>Ayret»  de  10 
peçaf.  He  o  oiBamo  Comrio  que  npreiou  a  &e.  Cbnoai» 
râo,  a  qiinl  luivia  mandado  p.ira  Bnpnos^Ayref.— Inglês 
ctc.  Brothcri,  de  Londres  cm  20  dias,  com  certajai 
diutobo,  lonas,  e  tinias. >-> A nierjcaoo,  Berf.  BxpoMy. 
da  Antuarpia  em  If  dias,  em  lastro.  . 

idem  40.  Pcrtugu.  z,  Hiatc  InTeja,  da  Ilha  de  S.lffi* 
guel  em  ISdias,  com  fava,  fiijâo ,  t-  trigo,  c  6  passjigei» 
to%:  Brigue  Kicurka  Monte  do  Carmo  e  Almas,  da  liba 
de  8.  Miguel,  em  9  dias,  com  fava,  feijfto,  e  trigo,  a 
10  pawigeirea ;  duas  horaa  aotea  da  sua  labida  ba?la  aili 
chegado  da  Terceira  baaa  Bwaaa  Portagiieia  traando 
a  sou  bordo  o  CapitSo  General  dos  Açort>i,  (jue  parece 
bavta  conseguido  eicapar  «o»  rebeldes.  —  Suecos,  Berg. 
Mayliglieten ,  de  Soderhim  ein  71  dios,  com  taboado  e 
vigas;  Berg.  Constituição,  de  Sandifmrd  ,  em  49  dias, 
com  madeira,  e  S  pussogeiroi ;  Berg.  Ktnuprincesan ,  de 
Slockholmo  ,  em  4õ  dia*  ,  tom  taboado  ,  e  ferro.  — . 
Uespaiiliol  Fiilucbo  Santo  Antonio  c  Alma»,  de  Hulira, 
cin    dias ,  com  pastaa. 

Itkm  II.  Portugueses,  Curveta  Lealdade  de  C4  peças. 
Com.  o  Cap.  de  Prog.  João  Pedro  Nolasco  da  Cunha  j 
d«  ctuíiir,  lendo  saliiilo  dette  porto  no  diu  .3  do  corrente, 
fierg.  Senlioru  do»  Angustias,  com  milho,  e  cevada,  da 
]lhu  de  Santa  Mariii,  eoi  9  diat;  Pse.  Bom  Jesus,  da 
Ilii!)  d>'  S,  Miguel,  em  9  diat,  com  trigo,  fava,  e  ft-ijão; 
e  condozindo  o  Governador  que  foi  da  mesma  ilha  com 
tua  funniia  ;  Barco  Eípeculudor,  de  S.  Miguel,  em  SI 
diast  comfrtva,  e  feijão,  e  4pasaai;eiroa.— Sueco,  Barg. 
8vx  Scskend ,  da  Pefnau ,  em  47  diaa,  coo  linho.— lo« 


(•)  O  Baikan  be  a  antiga  terreoia  cbaiaada  o  Moota 
iimnu» ,  «  k«|jur»  a  Rmtiaim  da  ^iiiJgflHa. 


piem,  Berg.  Guilbarae,  da  Terra  Nova,  em  16  dias, 
cum  bacilbioi  Berg.  Faoia,  da  nataka,  an  17  díaíiy 

com  dilo. 

Jldmt  18.  Protuguezes ,  Brigaa  Providanda ,  de  18  p«- 
ças ,  Com.  o  Cap.  Ten.  Francisco  de  Pâula  Borges  ds 
Silveira,  dc  cruzar,  tendo  sahjdo  no  dia  3  do  corrente  ;  Esc. 
Senhora  da  Nazarelli,  da  llliu  dc  S.Miguel,  em  17  dias, 
com  fava  ,  feijão ,  e  trigo  ,  e  4  pattageirot.  —  Braziierro  , 
Oeiera  Nova  Aurora,  de  Pernaoibiieo,  am  4àdias,  e»n 
ai'<iicar  ,  cacAo  ,  v-^rjuelas,  e  madeira.  —  Ingleíps  ,  da  Ter- 
ra Nova  cum  iMcalbáoi  Berg.  Seal,  cm  16  dias,  e  Berg. 
-Minarva  ,  cm  91. 


Thomai  Lcnifcun^  tendo  feito  aviio  em  a  Gazela  N.* 
ÍII6,  de  Quarta  ft^íra  10  dc  Setembro,  c|ue  clfr  daria  cem 
moedas  a  quem  descobrisse  o  roubo  de  tres  contos  oiCu» 
centos  mil  rdis  em  diobeiro ,  praticado  em  o  dia  de  8  do 
corrente  mez  nn  calçado  de  S.  Franciico  N.*  10  ,  aondo 
he  morador,  previneagora  que  elleofferece  duzenlus  moe- 
das ,  sendo  daacobcrto  ,  •  laalltado  o  daMttbrimento  do 
dito  roubo. 

PrecisB.s«  de  bnma  criada  seria ,  de  boas  mformaçòci , 

e  de  idíiilc  madura,  que  saiba  bem  cozer,  en^'ommar,  e 
faser  vestidos  :  quem  erliver  nestas  circuuislancios ,  pôde 
dirigir-te  é  rua  do  Fenegiat  dc  cimm,  na  cata  «marcllat 
terceiro  andar. 

Quinta  feira  18  do  corrente,  pelat  dai  borat  da  nn» 
nhã,  no  ariDazom  d  -  Uilnes  de  Paulo  Zancla,  sito  na 
travci$a  de  Santa  iusta  N.*  37,  t.*  andar,  haverá  leilão 

4e  moveit  da  lodat  as  qualidade»,  quantidade  dc  lustres ^ 

.  candeeiros  f  lerpentinat,  caaliçnm,  relojos  de  mèu,  des- 
|>ertadofet,  panno  de  linbo,  toalhas,  guafdaoapos,  irce 
pianos  fortes,  buma  carruagem,  iiuma  sege,  -bum  carri- 
nho de  quatro  rodas,  e  outros  diversos  objectos:  adverte* 
M  qoe  eontinará  a  líasar  Mio  om  todM  aa  Qnintaa  fei- 
ras, e  todos  os  dias  se  vendem  os  Irastes  annunàadot,  a 
ba  taiTitiem  pnra  «ender  buuia  porçiio  dc  crina. 

Si'xla  f>-iru  19  do  corrente,  pelas  liei  liora»  da  rii;.n!iâ, 
na  rua  da  Emenda  N.*  31 ,  se  fas  leilão  de  moveis  de 
magno,  mnria,  e  outras  dífièmiln  madeiras,  a  maior 
parl«  modernos,  e  polidos,  como  são  tremós,  e  mezns  dos 
diioi;  inezns  de  jogo,  e  ditus  de  jantar,  com  aparador»  ; 

'cadeiras,  e  marqueros;  cnma»  ú  Frauctxa,  e  á  Porlu- 
gucn  com  suas  mesas  de  cabeceira ;  alguns  enxergões ,  e 
coixfitt  de  quellioa ;  commodat,  Mndo*huma  dellat  com 
ii'u  oratório;  berçot,  caisilbolf  a  bnmbiocllat;  bum  cra> 
vo ,  louça  ele. 

Vcnde.se  huma  traquitana  em  bom  uio ,  com  humaex- 
celtenle  parelb^i  de  machos ,  tudo  junto  ou  apartado:  quem 
qaiter  ver ,  pódc  ir  Itt  PMtu ,  ao  pé  da  guarda  baricna , 
que  lá  sl-  nio«lrnn  todn^  u-í  dia*. 

No  rua  do  Sacramento  da  Lafta  N.*  2Õ,  «e  vende  hu> 
ma  prirelha  decavaHos,  buma  iraqoitaoa  da  cortinas,  ho- 
me dita  de  portas  ,1  a  duas  caleisas. 

Jf.  B.  fia  OatPla  de  11  do  corrente,  p3g.  nit.  (falia 
da  Deputação  da  Camara  da  Louió)  »i  liri!i.i<i  30  f  31 
derem  ler>i«:  A  obedicDcia,  e  a  òdelidotje,  que  a  sutlen» 
ta ,  são  Ds  molas  Reses  da  eitroclora  Civil ,  porque  scai» 
Au  huma  perfeiln  ,  o  parmananl^  conformidada  dt  vonta- 
dkt  «te. 
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Real  Ebakio. 

P»Uk  Contadoria  Geral  das  ProTÍnci««  do  Reino  •  llbaif 
W  ««pede  na  data  «ie  boje ,  para  a  The«nur«ria  GpTal  da* 
Trnçai,  a  Folha  do  A linoxnrir.ido  de  Ctulello  branco  do 
anno  de  189(.  1-^  para  que  chegue  á  nolicw  do»  inlere«aa* 

do«  ««•  fax  piiiiiico ,  cm  cttoiprinuito  do  6  7.*  da  Oicrato . 
de  9  O»  iàmt^  da  1817. 

Ritaçiio  da»  Pe*tnn$.  fjve  cfmtrihu(r4o  com  ttua  Donativo* 
yara  a»  urgmetat  du  hitodo,  nti  Fregmtia  tU  S,Joá» 
Bopiutn  da  Tmlka,  cujo  lotai  foi  itÊ^Kaath  mGontta 

O  Revermido  Jo8o  Cniilinbn  nibeiro,  Parroco  detta 
Fn  punia,  p.  10^000.  Antonio  Dia*  lie  Sou*a  ,  F-bri- 
cunte  de  Cbun«.  960.  Fiancii«o  Honorato  ila  SiUa,  La> 
vrador,  m.  8#400.  Prat^hro  Padroio,  Lavnulnr,  p. 
8/400.  Jote  de  Freit.n  ,  Luvrodnr,  iri.  2/400.  Jore  da 
]'iedMdp  do»  Santo»,  Litvr.idor ,  40  panno«  de  p*lb.i.  D. 
Watia  dd  Conc>  içno  Brunca ,  Viuv-  de  Franrifco  Xavier 
do  MonlM,  p.  6/000.  Maia  6o480,4ft840,8«l«Qb 
•  i/110  do  fMUM.  Total  98/800  rks  '      '  " 


PARTB  aXO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

FRANÇA". 

Porú,  18  de  ^gatlo, 
E«crPvoni  de  Ode»»a^  Sfcdo  JaTIim; 
»0  .Miiiirante  Urdff  <lt<>  ú  vfla  com  a  rua  E«qundra 
para  f^arna,  a  {im      .ipoiur      np^m^-ôrt  du  Eieiciio. 

t>  A«  (luardas  panfià  >  de  TufofHy  e  e*tâo  eiti  «iiar* 
«Im  para  o  AmhÁio;  60/  Hoitmim  «eabfto  dc  rcoabri  of 
dom  pnra  partir  dn  1'othynia  ,  o  w  dirifír  la  froiH 
trjfiis.  ac.intnnamenioi ,  que  deixio  as Iropat  da  f^o. 
lAyuia ,  ião  occiip^dot  por  nova*  Iropus,  que  vem  do  in* 
terifir  i/o  Impmio.  Ha  longo  tenpo,  que  ve  reunílfto  |W> 
senfoa  mii  JkomtHê  no  oxlen4o  do  oitenta  Ugnat,  ptMi- 
ptos  para  mafcfcor  tm  i<idaa  ot  dineçte  á  prioNtai  or» 
<^n\.  Katbarcuu>i«  aqui  graodo  poffio  da.boaboS  do 
Con^etre  par^  o  KxercKo.  n 

.Anminciiio  d^  ./ineana  a  I  dè  Agosto: 
.liMr.  Sbro^ord  Conning  chegou  aqui  no  dio  30:  Mr. 
do  ÊUttaupItrre  kavUi  sahi  io  de  Bolonha  no  dia  31  paro 
te  Ibe  reunir  nt^te  p<irlo. 

«A anuncia  o  Brigue  itiiMMne,  qae  aqui  cbegou  coa 


irui ,  drpoia  do  lor  fMiado  •  Qoartel  Oaoeral  do  Oeno^ 
ritl  CkMrdk,  4|oo  fO  acho  tom  4/  boatens  enire  Udica  o 
DragoMieurÉ ,  reneionava  volinr  a  Poro*.  '\'dmhi>m  «eaf- 
fiririJ  ,  llirohim  Hacli.i  c.i|)'lii'ár.»  com  f»  Coinmdn- 

danlea  alliados,  e  i}ue  no  eapajjo  d«  ire*  •••oionoi  «ieverá 
ofMttw  ft  Mériúun  fOoMia  4t  Flrmifa,} 

GRÀ-BRETAMIA. 

l«ondr«i,  iO  dt  Jgctto, 

Dctafio  polilico  (e  cómico.) 
Segunda  feira  de  nianhà  leva  lugar  l)um  desafio,  re«Ol« 
taale  do  que  pndeino*  d<>noininBr  kama  desNvenç^  politH 
ca ,  enire  doia  UfficMes  Purtugtmm,  de  «levada  grodoo* 

(lo ,  o  Conde  o  o  Coroíiel . .  < .  .  Aeh.iv%n*sp  eates 

dois  indivíduos  Sabbrfdo  á  noite  em  |mrtidd,  eiO 

cata  de  certo  Fidnlgo  Purtugue%\  o  C<tr'>i>«>l  n.irrava  • 
pequeno  numero  da  drcoiMontet ,  que  se  bdviâu  juotado 
é  roda  delle,  olfoM  novímenins  do  Kxerálo  Cooalilocio* 
nal,  •ood»roffMi  da  eoa  narração  u«on  dtala  Prate :  h  CImoii* 
do  01  Gcnernet  fugirão ;  n  e  lendo  imimJus  p<-lo  Cocule, 
qur  nnn  ceiuvii  mui  di>lante,  iitlerr'Mii|MKt  e»le  o  oriidory 
(nu  faliadur)  p«-r^unlundn-lbo«  quo  fcflekôo  era  a  qiM* 
Ocobava  do  Caser!  O  Coronel  ettava  no  princíuio  di-poato 
'  o  aMMlific<r  a  espreasno  di-sie  modo:  «  qnanoo  ot  (ieno> 
rai"»  te  relirrirâit ;  r)  porém  prooe^uio  mui  or^ullio*ampnte 
o  que  o  iiitt-rrogara ,  increp^ndti^o  |M>r  liu^rr  usaiio  «leai-, 
■lilbjnies  p.lavrat,  a  exigindo  dalle^  f«M  hgo  M  dleidb* 
ame.  O  Coronel,  arguido  dctta  torle ,  repriio  a  expre*»Ío 
ofTensiva,  afirmandt»  que  ella  nsanifetintit  a  verdade  do 
que  linha  amntecido,  accretcentando  ,  qii<-  »e  o  Conde  ta 
•eiiava  dwpoato  a  rmeoUr«*e  do  que  occorréra ,  proinpta- 
aionie  Hm  daria  todo  o  qualquer  «iitiaraçlo ,  que  elle  po> 
àfw  exii^ir.  Sr^uio-te  a  itio  ali(uma  linguaisem  violenla  , 

2ue  leraiinou  em  hum  deta&o  feito  ao  Curoiirl  pelo  Con* 
a,  eacolbendo  o  primeiro  a  pistola  coiuo  arma  que  devia 
daoidir  a  qooteoda.  £lv^iió^  logo  oe  padrinbot,  e  ta 


ceoeavdoo  en  qoo  o  Am>IIo  tiveiN  lugar  ■•  nonhi  eq(oln- 

te;  pore'm  alj^iini  oníif^os,  que  HÍnd.i  niUriâo  a  eíprrimÇB, 
de  que  te  podetic  apaziguar  a  desavença ,  com  ur^e/icia 
iotlifio  toltre  o  quanto  seria  indaeoroto  dedicar  o  Do- 
«MMO  a  mmUiml9  wt^ttíút  o  por  consequência  6oou  ad> 
dMn  o  desfio  para  o  manlil  da  Segunda  Mra  legoinle. 

For&o  iniiteii  lodii  a»  tentíilivai ,  que  durante  e-te  jn- 
lervallo  M  fiterão  para  impedir  odnello.  Teve  Ux^m  a  toa 
eooeluiJui  com  bum  certo  gráo  do  teogoe  frio ,  que  r<>ndo 
cafotiloriaioo  do  Baior  «alor  o  pretenvn  d*«irpiriio,  lalte$ 
tenha  ao*  oIIhm  doa  íngUm^a  oartd  api^arenci^  òitrfcaee. 

U  lu^ar  fixado  para  o  dcaalio  era  bum  cnxpo  aléoi  da 
ponte  de  / latntmtrimith  f  ila  parte  doCond  ido  df  .Siirrejff 
e  para  onde  de  nianlil  beHcdilo  porlio  orancbo,  iniluin^ 
do  ot  doit  duei/áiloi,  «om.  o»  ««•  podrioboa,  dtisiro  da 

OMflNSO  Cflmi0g€fll. 

Chegando  á  ponto  de  Hammerimith ,  nân  ten^fo  nf- 
Dhuaa  dooMellea  Cavalbeirot  vitto  em  aua  viiia  buma  poo- 

ta.MUlnidftHft  tofttei 
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nehm  rWnraviUiadai,  olhando  para  a  ponU,  econvíerSo  to* 
dos  em  qm*  le  apeauem  e  detseoi  bum  posieio  por  cinM 
dá*|MBTe,  8  (t(tt  dé  que  a  podeuem  ma»  «iti  riguadaoieâ^ 
te  examioar.  Aiain  olkterfto,  «.passárão  algum  temp» 
em  liuma  critilfla  diteii«dlo  tobre  ■•vaoiagen»  da  dita  poo^ 
te  «omparaik  com  a*  outMs  fórflaas  df  meq/nUm^u**  a^ 
plíoadtt»  é  coNMracfâo  «tai  pK>nlM. 

'raitráAtf  dtfpofe  na  eamíetre»  ^  •  w  dir^Mtk»  ■»  Injrw 
do  desafio ;  pnr<$m  «uceedendo  baver  eerla  arvore  no  eam- 
po ,  <fue  te  haoia  etolhido ,  que  era  algum  ttmto  rara  eo- 
mo  producção  botânica  nette  poít ,  con«umíião  rrui»  al- 
goi»  Icmpo  oa  ditcuitâo  das  suas  |ianice)«riiJadM-  (6  que 
pteMa  htflfVtb  de  ter  para  féteren  tio  ridícula  acena  T) 

Pasmu-m  rnião  ao  n^ocio,  para  o  q«ai  ta  Imví&o  r<>u« 
nido:  o»  padrinho»  carre;;árâo  as  pislolaj ;  c  lenda  marca» 
do  a  distancia,  dado  otij^nal,  dispararão  ombos  os  com- 
bawnta*  áo  loasaM  le«po  ,  tem  fM«  nenAisma  da$  pktu^ 
In  mtiHÊim.  InMrviwio  «Ml»  ae  padrinhos,  e  represeis 
tafldo  a  nalur<^a  tritíal  da  ofTensa ,  que  n&o  podia  ter  ô 
fim  de  bama  affronla  pessoal,  e  que  já  m  bavia  dadoam» 
pia  satisfc|l»s  M  faCSMciliariia  oa  dois,  e  voltarão  á  Ci- 
dadã dki  aMiM«y»Mi,  fue  «Mk  (Cauríar.) 

(£tle  dnn/b  dot  dm  Perrabraea  fáde  tervir  muito 
Cem  a  algum  engenfuno  Potta  dotniao  para  hnma  Par- 
ja,  qttt  éorta  (M  reêpeiiavel  publico  bâitanle  cntreUni- 
mMh  taaiiao,  ')  .  . 

]dem,  SI. 

Karrjfaodo  de  Bt^enni' A yre»  ohngn*  Carraboo  de  111 
taaeladaa.  peileooenla  «o  pnrio  dn  Liv<rpoaif  oa  Laliia- 
de  ar  tP  M.  •  LM^lada  II*  8f ,  foi  abordada  por  bu* 
ma  Bsconn  armada  oom  bandeira  Cb/oasÒMtH)  «feaotai* 
nando-ie  Corurio,  que  o  apresou. 

-  O  Capitão  c  a  (ripidaçâo,  constando  dp  14  pMSoat, 
iaoiaindo -oe  pasinfeiros  (  Mr.  Ta/fltur^  e  Mi.  doarão*  ^  • 
fisrio 'levados  potv  bordo  da  Bseom  « Iwbados  no  porto: 

o  Clapitno  e  «»  passogeirn»  obtiver&o  Comtii<li>  licença  pa- 
ra snhir  ao  convés  duranle  aignmai  bnrai  diuriacnenle. 

^sliverto  pNMe  dsila  lOtte  «lé  o  dia  tS ,  em  q  ie ,  Cpi 
laDdo  na  dislaaoia  da  qfi  Mia  ailbaa  da  Ilha  de  Lait^ 
çarott^  forle  i  preiio  OMlIida»  aa  kacba  do  Ogmièoo, 

Com  oMtr^is  seig  indivíduos,  que  formavão  parte  da  tripu- 
lação deliuin  navio  /^rances,  êoteriociiieot«  apreukdo  pe- 
lo Corsário. 

Masla  littiaçlo-,  acbando-ie  eia  namero  de  tO  dentro 
da  bnmn  laadia  pequeno,  e»em  viveres,  d«vi&o  necessária^ 
minte  pataecf,  lendo>04  a  Km  una  de»<imp.uDdo  ,  ío  ípIie- 
mente  niofimem  avistados  daCidode  de  á.aa^aro/«,  doa- 
da partfrio  doas  barooa  para  os  traair  a  rabeqaa  paia  o 
porto,  ondc  pstivaiàb  Ires  dias  a  bordo  de  hum«  pfqaxaa 
etnbaree^o ,  fateodo  qaorentena  ;  do  fim  da  qaai  paisá* 
ião  paro  Santa  Crut,  eoi  hnai  vaso  daqudla  Kha,  ex- 
ceptuando Mr.  TinfUury  que  ficou  tm  Lonpmtit  atfi  ba»  • 
mt  expirado  o  prato  da  qaaientena,  o  antAn  partia  po» 
ra  Londrtt  a  bordo  da  Samara  Quatro  Amigot. 

O  Brifu«>  Carraboo  foi  capinreido  «obra  o  rnndamenlo 
de  ter  deiltno  fxini  hum  porto  BrtnHeiro ,  odiando- k  t»^ 
dot  os  dotumentoi  da  JÍIfat^kg*  4om  p  ttlh  d»  Vomiã 
d»  S¥ma,  O  .Brifa»  fel  amiada  paia  4ia  Brm,  past»- 
est«  pcvitacaBíto  *  Buêna^Âf/m  f  aa  «peiã  da  -iUto»* 

grmia.     '     ■  ■  .1 

O  Conario  tinha  "90  toneladas,  com  n  tripulaçla  td»' 
90  bomens.  O  naa  €a|tiiio  disw  a  Mf.  T^ptar,  ^> 
alMlirto  «ratando  bmís  eeii  oa  eei«  ^asos  do  aHMBio>  tot«i  • 

(  ÍMurirr. ) 

( Etta  he  tm  duvida  a  mesma  mbarcofâo  «prctáda  dt 
getcfmvMnçdo  o  arl%o  <dp  f^afanfc,  |illliíiaiíu  »M'ftq 
di>  W  doMtrmikk)  -   -i.  •  7 

*•  -  Íbai.>    •   •  ■-■(...•, 

8.  M.  e  R«i  de  Btvimi  ofiereoeo  á  Seeiettade  Mcdioo- 
Bfttaoíea  de  laadHa,  det^  he-Maobr»,  a  preaiaiaital»' 
iMSto^ddmiMaariiaMlai  flaaiai  iailfiDii  fMIa  áMMuai 


nsj 

dominios,  como  dos círcum vizinhos ,  rlAS<>iftcadlH  $e^iin'l!t> 
o  ajatema  do  Professor  Martin  de  Muuich ,  rujas  via- 
fMS  no  Bratilt  áeasU  dofallecido  Kci  dt-  BovUra ,  tpoi 
aafbpiecido  todos  os  ramo»  da  historia  naiuial.  As  côrea 
«e  aiehio  eonserYndas  coo  a  aaior  parfci^o  ««  consequ*^ 
ein  do  incihndo  particuliff  4i  sacai  adoplii''o  pnr  aijuBlle 
iatelligente  fioianiop.  (  Courier.^ 

Lkm,  t9. 

Terremoto  em  Lima. 

O  seguiale  be  extracto  de  buma  carta  escripta  de  Li- 
ma, em  data  de  Cl  de  Abril: 

wD»porfl  do  dia  flO  do- mee  passado  foi  esla  Cilude  vU 
clima  de  hnm  desses  terríveis  tremores  de  terra,  que  se 
recei&o  huma  vet  em  cada  século:  se  tiveise  lido  mais  al- 

f uqs  loomenloe  de  dara$âo ,  toda  a  Cidade  de  Lt'mo  leiia 
«m  monilo  da  roinas.  Oeeorreo  esta  cal«tinÍdMda  palat 
tftr  horn*  e  meta  da  mantii  do  dia  30  de  Março ,  o  paa» 
to  que  unicamente  durasse  o  tremor  buns  .30  ou  40  se^no- 
doS|  foi  com  tudo  lio  violento,  que  lançou  por  terra 
aauilot  ediíicios,  e  damnificou  a  todos,  iacluimlo  estu- 
pendos Templos,  alguns  dos  quacá  ficério  llaerrolnados, 
qwe  se  trriciona  derrub  illos ,  lendo  ficado  cxaci  tm'Mil«.'  par- 
tidos d'allo  a  buixe  paièdes  masatças  dn  grot-ura  de  seis 
ai^  Qove  pet.  Da  «Âkm  das  Aatboridâes  «é  deitárta 
abaixo  muitas  casas;  depois  do  ticioor  al|^mas  cabirâo 
por  si  mesmas ,  sepultando  duas  oo  tres  pe>so<iS  debaixo 
das  6uaã  ruinu^. 

nSt^undo  hum  orsameoto  Officiai  «e  avalia  em  seis 
milhões  d»  patacas  o  damno,  qae  a  Cidadã  soflrao. 

ti  Perecérâo  bumas  trinta  pessoas ;  este  be  o  numeto 
das  (|ue  se  tem  tirado  das  rumas,  porem  suppÒA>se,  que 
ha  outros  cadáveres ,  que  ainda  senão  descobrirão.  Se  (f«- 
ta  eucocasio  tísaiaa  oooorrido  durante  a  aouie ,  seria  aftaia 
coasideravel  o  namora  dbs  vktlaiai. 

«Acordai  com  hum  rui(Jo  mui  fspantono,  e  pon'1o-me 
a  pé,  ví  «s  parèdes  do  oieu quarto  eai  violenta  oscilUçáo. 
Caachlf  "i*  bavia  laapa  qa*  perder ,  a  a  toda  a; 
piMM  carn  para  a  roo,  por  «atra  a  aallifii  qnaastava' 
caMndo ,  a  inrpeçaado  por  efma  d*  sobnída  como  baoi 
bomem  embriagado. 

M  Nas  ruas  tudo  era  conslemnçâo.  Ot  pobres  habitantes 
«slavâo  de  joelhos  (muitos  linhâo-se  naquelle  momi-nio 
levantado  da  cama),  batendo  nos  peitos,  o  imi^orando-" 
a  Deos  ,  á  Virgem ,  e  aos  Santos,  que  o«  salvassem,  ta« 
in"Mdo  a  cada  instante  novo  ahálo  que  sij!)ine'(^'iS'<'. 
Ccn  c0ipilo  reSe(<>i|d04  .i)»e  Acohuo).  lugar  «ue  pgdta  se-  . 
^rar  de  simiibante  perij^o  por  isso  qoe  se  temia,  qno  ta 
abrisse  a  terra  (como  no  terremoto  do  1740)  estava  eu 
bem  inclinado  a  grii»r  coro  elles  tnsWscorcfKi ,  e  a  implo- 
rar a  proi^-cçâo  daqoella,'  yttc  apanha  oMov  pára  a  lerra» 
e  tUa  (remeo. 

nO  grande  tremor  IbihagaldA  por^daio  oa  t««  tiaiao- 

rc» ,  em  outros  tantos  dint,   que  excilárSo  gTtin4i  agils- 
ç&o,  e  ronfttsso  qoe  tivo  maior  susto  cntn  os  pequenos 
abalos <do  quccaaija  fiaadaCDavillMio;  geralmwnte  seno-t 
t»,  qaa  boaM-  ptm oa-qad  néoeatintio  bum  terremoto  nlo 
tam  es  «oesn^-taceiae  qaa  eeott  aquclle  qur>  já  o  evpcri*  > 
atentou.  O  primeiro  apeoas  tem  huma  idéa  va^a  do  pc> 
vigo,  porte  o  spgando  ae  acba  plenamente  possuído  pelo' 
tamr  *  pela  aaiMiara|itfto>  • 

'S>A  axíiaçfto  teai«m  i^rande  parta  diorianidoi  porte* 
oHo  ou  des  dias  depois  do  tremor  tedes  asaaalet  swaélHt 
troares  d«  pessoas  deitid<«  em  cima  de  e-.teira«>  n  )S  prav^as,'!  • 
paevUos  rto^,  temendo  ff rbaicnt  OSoUurs,  «  p'«ndo-su  de* 
joelhos  rm  oraçio  em  sintindo'Sl  aiaaor  tobreinlirr,       *  •  i 
n  Em  Calhóo  *»•  »intio  6  tsemor  de  lorra  depois  daat 
vèr  ó  pS  «wbir  «in  ^smo  ,  de  sorta  qwâ  o'aioritaeBti^ 4C* 
rorrop  da»  morrtanhi*  para  a  parte  dr>  mur.  0«  qevi  «íita-^' 
vão  a  bordo  dos  otivios  oo  porto  de«of««aai «  »oido<c»mat 
«a*  «iwllbaMà  ipa  (|aq>a««wteo  qonnd»  á  •ambaraaaia  èoca 
wiitátMpaaia  I  a»  aa  fap  ^f9éÊ^^i^mÊÊÊkmidmmÍÊmÊà> 
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fiamio  Motto  fioériM»  HetirniUd».» 

(CotiriÊr.J 


Varia»  «U&n 


■  O  wifivnm  h»  •  Milimsto  d*  kiiM  cart*  da  Jlanaifid , 

em  Hata  de  18  íl'A?o«to: 

w  Por  oolicias  vu»tat  de  Mulla  nhemo* ,  que  a  2^  de 
JittiM  eNí  ba«M  cbcf  ada  8ie  HuUutj/  Maleoim ,  e  que  * 
«B  àaeia  dada  á  tela  poM  Murf»  ím  GwMívím. 


A«  carta*  do  Hia  di  Jmér»  da  tt  da  JodIio, 
aagoinle} 

«  He  «erl»,  ^  ae  t»ap«  fi  toidwui  vio  «abir  do  Aw> 
sif ;  a  auB  partitla  se  acha  unicameale  demorada  em  con* 
•eq<iefM>ia  da  filia  d'e«Bharr.içôc«.   Pdw  que  dit  respeito 

ao«  jílltmwt,  n«  que  já  tiwrt m  acubudo  o  temp^  do  ser» 
w^a  saiào  mandados  para  o  interior,  alei&o  licença  para- 
ee  oreupereea  ne  ajtricukara.  Os  q««  nla  tiverem  ecabe- 

do  o  s^fMÇo  cont  nuiróô  nello:  o  Biiialhâo  N.*  28  rerc* 
beo  ordem  (tira  marcltar  p.ira  o  /Vio  Uranrie;  os  Bata- 
IhôiH  N.*  <  <'  3  p-irtem  «em  «iraiora  para  Sanla  í^ithari- 
Mn.  Hum  Balaibào  da  S,  Paai»  vai  ímh  o  atrviçQ  «n 
A  OkrMovón.i»  CGaiWMr.) 

Lé*«e  r>a  Ca%ela  de  França  ^  data  de  t4  d* Agosto. 
O  te^fuiiiie : 

nAa  lltaai  de  jiyMirilM  perto  de  Ifodoii  eitSo  drsigna- 
da«  para'iereai  polUo  de  Teaailo  daa  enbareações  ,  que 
p>  rieticcm  á  expedição  da  Maria  no  caso»  qva  aa  aaparedl 
eui  cunieqoeocia  <ie  qualquar  accidafiU.it 


8e  ot  GhefiM  da  Caballa  eaotia  o  eoe^  o  protperidea 

09  i\*  Nação  Por/si^cmM  coniPffuír&o ,  coui  os  ciit»'^'><''< 
de  qof  inrfliziitcnle  pederíie  áú^r ^  chamar  ao  teu  jdIu- 
me  eonluioi,  o«  periodtcei  In%lt%*f  votados  ao  Liberalismo, 
o«  antea  ao  Radiçalii^o,  «Uioda  ialMNa  4a  Seit»  «uivar» 
aal  dertroidoca  dn  Altaf  n  do  Tiironot  lamoa  tiato,  * 
mostrado  aosnniso?  I<'itnrpf,  que  nno  tem  fatiado  periódi- 
cos na  mesma  CupiUl  da  Grâ^  bretanha,  que  pugnem  pe- 
la neeaa  josUasioa  cauea.  Do  John  BuU,  do  Morning 
PeUf  m  do  Neto  Timot  le«oa  trediuido  atfowi  iiitf»té 
qne  deãaivaaMnlc  maniféMio  qaanto  oa  bomena  lecloa  a 
j>r<)lío8  da  TTicsnia  G râ- Brctanita  -v  iinniii  ao  «eu  Governo 
cm  scntifoenios  (ie  justiça,  que  didão  se  reconheça  em  to- 
do o  procedioMOlo  da  Mal  Nag&o  PotÍ¥gue%a  a  oiais  pu* 
n  legiilidadai  a  o  rnii  acendrado  aioar  ás  tabias 
tnIçSee  fbndamealaee  do  Monarquia  ,  e  aos  «eus  legllinoe 
Sionarca«.  -—  Acaso  nos  veto  açoru  á  auiu  hunrj  iiuai  ro 
da  primeira  das  meneioiíada*  folhas ,  que,  quaato  tem  da 
knoa  pouco  aUatadoi  taOlo  otaia  peava  qee  já  otsie  tem- 
po, a  €7  do  JuJho,  se censiderava  aaqiielle  paiz  no  maior 
gráo  de  evidencia  o  direito  por  que  Elllei  nosso  Senhor 
tomou  posse  do  Sceplro  Poríu^tiCT.  ;  e  fol;^i<moi  du*  trans- 
crever a^HÍ  boal  orttgo  q^,  ooa  e«presaÒM  fortes,  «lecc- 
pa  «fustiga  oteofiaoioe  dw  qoo  ao  Orê^iMmia  le»  ad- 
vogarln  a  enuu  d.i  rphe lllâo  ,  ou  antet  do  OWfONdSll^  4* 
nos^  falno  a  earaitho  dominador. 
■  M  Lmértêf  S7  de  Agotto.  — <■  O  embargo  po  Porto  )o- 
«taaloo-aa,  eX>.  Miguei  parece  ir  procedendo  «fli  tau  Rei* 
«ado  eeoi  perMIa  «ranqwlhdedef  o  otolenaio  aboaifo*  o 
as  invectivas  coio  que  este  Prirxipe  tão  longa  e  in(T»«an* 
te(oente  tem  Sido  atacado  por  estes  Saobores  da  Iropren^ 
aqui ,  não  «&  tevai^araderaado^ moa  OB alguns  ca^oi  mu- 
dando JulilaiáaMft»  ln'\iioetert  -V  ^wBoif  oeoira  D.  Mi- 
guel,  d«  ser  tratdof  a  aeo  Irmlo,  he,hiiqi  dos  absurdo^, 
qii'  coHM-Tta  eui  certo»  silio"-' ;   ruJa  pode  h.iVer 

mais  despropositado.  Dom  Pedro  abandonou  Portugal 

O  maao  ^^HM  fttMndoaoa  fti^fJUcfnrJ* 


o  O.  eo«  nnUo  m%  pr^mot         T^romi  ' 

dt!  o  ILi  Giiiíficrmç  3.*  podia  ter  liJo  oo 

<l»>tc  pa<<,  accieiiceatou  a.  siuiilhinte  direito  aquelle  que 
actualmeiua  pn»»uia  >  asaumio.  a  Ck>roa  a  desejo  4os  Trea 
EslodoBf .  lopaio  eiiabelvcidoi  e  a^Mlboris^doa  pe.(a  antigo 
Ooiy(ilujslo  de  Portugal,  em  defensa  Ú»  qu.<l  contra  o| 
ataques  dos  Liber«e3  domesticoa ,  c  tim  auiigns  e^lrao^frei- 
ros,  os  meamos  Lstudos  cb^r^mâo  bum  Príncipe  da  Caso 
reípante  paro  sustenlar  o*  dirciiq»  do  No^t  revindioic 
aeoa  foroa»  o  teoiall»  dcbeijto  da  «ua  protecção. 

<*  As  peisoal  que  mais  se  intereaMÍo  neste  negocio  instâo 
tom  toda  a  força  d'arguiueuto  na  absoluta  n('ce:i:^iJjJe  , 

Cr  boora  d^  Inglaterra  f  que  ciJjH  baja  ugora  me^mo  de 
.  orvi?!  a  «a  «lo  ogora,  Cfritatiwrfiawiite  quando  D.  Pe- 
4*V  pedir  o  noMo  auxilio :  ma»  parque  raiâo  ?  —  Se  D. 
Pedro  tivesae  ficado  no  seu  Throno  eui  Portugal  (como 
os  seus  predecessores),  e  D-  Miguel  houvesse  ekcitado  bu«  . 
ma  revolto  ou  revolução,  e  o  tivesse  expulsado  dft  aufi  ^ 
do  para  abrir  para  ai  o  pasço ,  eallo  aeriamoa  obrif  ^* 
(los  a  auxiliar  D.  Pedro,  e  nesse  cíwo  fura  em  verdade 
D.  Miguel  hum  iraiJor.  Mas  íjQmo  he  <>  fucio'  DeiH 
Pedro  abandonou  o  riirouo,  e  o  Po«o  P<>rlugne%  á  <U0 
8or|a«  a  colloaou-aa  além  da  poaúbilidade  quer  de  govçr»  . 
nar,  quer  do  air  vtil  o  eataa  A«is  flaís  eobdilol.  Re  certo  ^ 
a  julgarmos  polas  promessas,  e  palo  reconhecimento  Jo 
novo  iiei.de  Portugal,  que  o  |au  ReÍQo4o  promette  ter 
proapai*  «popular.  P-m  todo  oco«o,  pot  mais  abjcvt^ 
que  os  periódicos  de  Londres  considerem  a  Nobreta 
Portugal,  por  mais  aviltado  que  ell<^8  julguem  o  Clero, 
e  por  iiiji>  inf.tmHi  ^ue  i^Iles  dcnomineiii  qí  Tro>  Es^adc^f 
do  Keioo,  1),  âíiguitl  eiiá  iio  Tbiono;  e  so  clje  está  re- 
coqJiccUo  paio  |aa  Povo  como  legitimo  Rei  sou ,  n^M , 

Sie  aâo  tíveqloa  eacrupulo  de  oegociar  çoiii  p  Çhefe  do 
overon  Franc£»,  que  tiepou  ao  Poder*  tobre  as  ruina| 
de  toda  huaia  Dynastia,  e  ocriipou  liurn  Tlirono  estran- 
geira sobre  os  i^ngreotos  çadeverca  de  milhares  d*iioinepS| 
não  neceuitamcw  d»  ter  grfi^do  «odindra  em  r^oobaèev 
D.  Miguel,  já  reçnnbrcido  pof  «eus  próprios  vassallot,  ^ 
que  tem  man>f''t^»(io  cqm  o»  la^h^^  que  hobiiâo  no 
itm  Ueino  a  aiuis  amii!afe|  disposição,  n  (Ãs^iui  te  expri- 
mia .jó  .fiia  f7  4VfI*dliQ  a  reftpeilq  da  pv**>  Ç^P*|K.i>uuia 
da»  maia  «çradhaiJoa  fid)iAp  Qrítanisipaa,  çQipq  bf  ó /pto 
Bult,  par»  ^amlMtP  4w  iojuv^ot  da  jw>is«i  •  ^  r*^ 
«áo.) 


Na  dia  10  do  corrente  mez  de  Setembro,  p^la  hum^ 
hora  da  tarde,  uo  Keui  Palacio  dus  Nçccnidniící ,  toi 
admittida  á  Soberba  Preaença  de  Sua  Mn^csiati.-  EiUej 
Maaao-iíapli|er«  a  PeptibKÔo  dp  Acadeiuio  d^  Ma- 
rieha  4  e  Commercio  do  Porfo ,  compoita  do  Con^élbeirp 
JiHifjfum  Navarro  de  yíivluidr  ^  Director  Litterario  ,  c  do^ 
dcuw  Leales  da  utc4Ui,a  Ac^dvii'^*  /íoâo  Çi^rlqt  de  Miratt^ 
doj  e  JoK  DuarÍ€.  HíMii^Unno  4rPfl'"it  P'^'*  ^^^'^'9  * 
honro  de  feliciHir  |o  inestQO  Au|^p  .í^abpf  pifloSua^xal-;' 
taçâo  ao  Tlirono ,  riflando  por  esse  motivõ'  o  referiflo 
Consellidro  o  iegutxtte  discurso: 

i>  Muito  Allo,  e  ftluitP  Poderoso  Hei  ,  e  Sei)lior  Noi,*o,' 
A  Academia  Keal  d^  Marinha,  c  Cammertio  da  Ci-  ' 
dade  do  Parlo,  havendo  já  tido  a  distiri^ip  |ionra  dg  en*. 
vliir  em  tempo  competente  aoí  Reaes  P»*a  de  V«naa  Mae 
g£Stade  huma  Deputaçiio,  cncHrre>;adu  <i<:  :<igiiilicar  coiii 
O  I90^i»  proCu^liP  acampamento  a  Vosía  M.?ge>tod« ,  a»>iiD 
Of  «aua  ipordaOBt.  a  ppriiii^noa  lÒDtÍWÇnt°<^  de  ule^^ria  e  re- 
gorijo  pelo  ffliz  e  sti&pirado  rejffejfo  d.e  Vossa  Míi>;esladf 
a  e»|e»  ÍUifVQss ,  çoi^  da  mais  firme  lealdade ,  <  inaltrr»^ 
vel  obediência  o  vassallagcm  a  Vo»*a  Majçusiaiie ,  que  Sfl 
£tÍgOeU  ^a»  ranahar  rum  aqimHg_^tfaiwl  .  ^^willjUiy. 

IfQcif  .(|ue  laptQ  c^yicterino  o  Voaio  Magaalode;  a  toiíilo 
"pouco  depots,  por  intima  convicção,  e  exacto  e  aolido 
conbacimento  ilas  L^is  fuodamentae*  da  Monarquia ,  dl* 
i^ido  A  Aofoat*  f Naaoso  da  Voaao  Magcatada  liiina  Ra- 
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^rescnta<;âo  muito  •nhrnigaa  e  mpritota,  naquat,  ani- 
ibrmAniliwte  com  os  «fni  imanto»  ^raes  da  Nação  ,  w 
OMIlifrttuiâo  n«  no«to«  iirden<es  dcwjos  e  votof ,  p«ra  «|im: 
ViMM  Magrtitide  M«  Díjcnaue  tomar  «•  ffádnt  dp  ímo^- 
Verno, 'Cuumi  ivomo  Rei  tcjgitiino,  «Mural  e  alMelwIói 
suppIironiJo  ao  Oiesino  Icrnpo  a  Vos-u  IVlugr«t«de  o  pin- 
prejto  ilot  riipio' ,  <|ii<'  em  Sua  Aila  Sjl>nlorta  julgaste 
■mH  l^ijíaes  ■  ronvcniente»  para  riM  tieiejado  fiin  ,  e  para 
«aririn,  coao  ji  forio,  wlcmaeaiaDta  reconbecidot  «•  in*' 
contr«itaT«t«  HifeitM  da  Vomb  Ma^Mrad*  i  Cnroa  •  8o- 
hu  r  nia  do*  líeiíio-.  (iu  Portugal  e  «lo»  Algitrtti ,  e  «eiii 
re«peciivo<  Douiiiitos:  nad«  lave,  e  n«ila  leai  por  mais 
prii|>rio ,  nem  maia  cobeteole  com  oa  Mat  referidof  pmce- 
diaienios,  do  que  p«te  nnvo  acto  da  pramle  l>p«laçlo, 
Cotnpotia  (10  Dticctor  Lttterariõ,  s  d«  ctoís  Lentaa  da 
mcjimii  AcadèfniD  ,  com  o  imito  dp^iino  de  felicíliir|  co- 
mo  dut  leioi  d'Mlma  ftflicua  ,  a  Voaa  Maicettade  paia 
liiMliMinia  «  dttvidd  <>xalla^0  de  Vom  MafàilMlB  M 
Tbrono  esèeUo  ám  S«u«  Aug<islot  ProgniUonM. 

n  Eilfuqiii ,  Senhut ,  plrnamenlè  sati»fi>itos  oi  vtviatí* 
inos ,  e  «iiiff^llo*  vnios  p  <Jevjn<  ili»  tnila  a  Naçâo  Porlii- 
gtinã;  cis-uqtii  «eriãcudo  o  «lio  objecto  de  nl<M4as  huuiii» 
dea  •  aè^iatlna  aiipplicaa ,  •  de  noMaa  tio  lianngeiíiM  eo« 
too  anciOfu»  rtperuiiçit ;  f'ii*n(}ui  rin  tutnma,  pnr  p^to 
■impUs,  mas  ao  inrsino  lempo  magnanicna,  ponJproaa , 
e  aorrtadÚMiiitt  dallberdçio  de  Vossa  Ma)|««lade,  cbe<;i«do 
•01  o  trniaroao  momrato  da  priocipiareoi  a  raiar  de 
novo  para  oa  «nit  fieía  vaaoaltot  diat  de  verdadeira  proa< 
periJ  ciie,  que  ell-s  niincu  dp&mPrecérâo  :  dins  ol<!  a^ora 
eaiutadot  com  us  negrut  sombra*  di*  rebeiliâo ,  e  da  dp* 
■Mtrsda  e  ufBuladi>ra  guerra  civil,  que  oa  infamea  e  fdC- 
tíem  deapejadaiaciit*  ittaciiér&o  COm  auataval  projrdo 
de  abrir,  enterrando  o  bdrbaro  p«n1it«l  no  enmçlto  da  tua 
mesrna  P-Iríj  ,  o  tn.ii»  profunilr»  éhynno  de  CBinmtdddes, 
•  dpsgrdças  pHra  esta  iNdçâo  bt^oica ,  outr'i<ra  lio  ao« 
branceira  ás  «laia  civilitadaa  dn  Slaado,  e  tio  Juauowo-.j 
ie  adiDirada  por  arus  maravilhosos  feilot  de  grniileta  e 
detiodudn  valor  nas  Arinu»,  por  spus  luminosos  progrea- 
so4  njs  9CÍ"(ici<ii( ,  p  nnv  Ir-ir.is,  por  seu  noluvel  e  vania* 
j<>«o  commeicio  com  tcxld*  aindu  as  mais  (li«untea  r«- 
f iòpa  da  terra,  por  sua  florescente  Agrienltnra,  a  Aries, 
e  fjnnlinentp  |>or  sua  Heligiâo,  acrisolada  fidelidade,  obe«. 
dirncia  ,  ac.itampnio,  e  cordeal  atnnr  aoa  seus  adorailos 
Suberonos.  iVliiprtivt'!  facç&o!  monsuoa  de  perversidade 
inaudita  I  ingraiíMÍmo  bando  de  aaaaaainoa  da  Patita  1 .  * 
VaMÉ  Mjgvslaile  emptinba  o  Soeplfo;  armlo  «ai  vio 
alroci^Mrtini  projiTtus;  mulvadus  e  tumiiltuo<(a^  lentotivaa 
ie^desviínpd-m  cumo  o  fumo;  o  Ekercilo  ÍPal  de  Toa^a 
]|ajfesl.ii{>-  t.int^a  veiea  viciorioso  entre  os  estronbos  hio 
podia  detiar  de  iriunfar,  Como  triunfou,  das  per6daa|  • 
cob<irdn  eiaquinaç^  do  inimi)(o,  que  surdira  entre  n6t 
de  improviko:  o  A>ig:ittO  Nome  de  Vos*«  Mj^cMiade  inci- 
tada codi  vebpnsencia  a  rapidpx  eleirica  e  ard'>r  djs 
auas  Tropas  fieii  i  nada  mais  era  n>'CH«ario  :  o  Exer- 
cito cliegou ,  vio ,  vcnrpo  ,  cubrioHe  de  (loría  »  e  «  Pa- 
tfín  foi  salvai  flraça^  «cjâo  dadas  ao  Tndo^Podaraio,  • 

â1SifVOro>a  >•  adlida  ucliVidade,  rircu'Ti''pPcçào  4  Calirgi* 
lias  8abia«  ProvtiU-ncia»  de  Vos«Q  Mugpstadp ! '  ' 

tsGada  ves  r-ereaoem  mala  aa  nossas  também  fundadas 
eaperanç^a  de  Totara  •  anfid^  prusperidade ;  atainro  f>ro* 
meltem  e  intsukâo  o  aahio ,  jti»to  e  Paternal  Governo  de 
V<)s«<i  Mdjíeatade;  as  «ubliniP:  viriuifs  que  l&u  sini^ulir- 
menip  ailiiroio  a  Augusta  Pesena  de  Voasa  Magestade, 
e  o  &II  reeonhacido  deaejo,  e  alto  pfopoaito  de  imitar  os 
clari^simos  e  numerosos  exemplarea,  que  á  perspicácia  de 
Vossa  t/l*Kt!H»de  amplamente  offereceai  oa  Seua  inclytoa 
llaioret.  Voaaa  Mágvsiada,  tortttodo  •  Naslo  cóap)«» 


laneBle  vniitinw*  «MhiMá;  eono  oSèahor  Rai/liJMir 
y/,  a  aer  tt*'ia  -oa  Keia  do  MuArlo. 

M  Digite*«>  M.i^e-t.!  If  |)  it  aooeitar  de  bom  gra* 

do  eataa  no«aaa,  posio  4116  rudes  e  grosaeiraa,  todavia 
ahifãlaa  •  eordaáea  esprpsaôea  de  coayratuiaçi« ,  •  de  fi- 
dflidddp  e  amor;  e  prospere  Dms  a  previotisaína'  vida  de 
VoKsd  Mageslade  por  muitos  e  dildtadtts  anffos,  como  o 
esplendor  e  bonra  da  Kplinfiân,  o  brilbo  e  d^:^m■\^(^p  do 
Throoo,  a  gloria  da  Monarquia^  e  a  progrestiva  fcJieí-  . 
rfade  de  âesia  laaea  Vaiailla*  aluiMota  fedanifto ,  •  Meaa> 

Sit&O.  n 

A'  preceiiente  fulla  ,  qne  fui  por  Sua  Magpslade  ouvi- 
da com  eapecial  atlen(,-â<)  e  ciniipldcenria  ,  foi  o  m<wno 
Senhor ,  coacedendo  aoa  Membroa  da  Deputaria  •  honra 
de  bvijar  a  aoa  Real  Mfto,  Servido  responder  eoiD  aaoaía 
lixonRpira^  r  xprr«,ôe9  de  agfjdecimpiito ,  insinuando  ao 
Director  Litlerario  fitesse  c  >n»U»r  a  to<Ja  a  Acadrotia  a 
eerlaaa,  que  tinba  dos  n-u»  sentimeolos  de  fidelidade,  • 
aiDor,  de  qae  já  linba  dado  frequentes  e  decididas  mos- 
tras. Dirigio-ae  d^poia  a  mesma  Deputação ,  como  era 
de  seu  ri;^oroso  drver  an  Kenl  Palacio  da  AJutla  pjr*  fe> 
licitar  i)(u<ilnientR  por  ião  piansivel  motivo  a  8ua  Mafea» 
taiie,  a  Imperatriz  llainha  No«sa  S<-nhora ,  qite,  por' a* 
achar  jantando,  a  não  rei.-ebao,  Dignandi*>Se  to<U«i» 
Mantlar  peio  sm  Veador  agradecer  á  Deputa^  aa  d«- 
■ooaiiiafdei  da  MM.áUetsâQf  fwpaítv.a  laaldadik. 


Puftluittç  tu  Ltllentrui». 
Sabio  á  liit:  Contra-Memo>i.i  s««bre  o  chamado  Baplia*> 
mn  de  réo  Mohmí  imneMtia  da  Araujo  ttaiuHAa ,  «xe> 
eniado  a  90  de  Junho  il>-  1888  ,  com  o  Ortidftu  do  aeu 
Bdi>tijtn<):  v.n'l--M"  por  40  íei*  riu»  loja*  <!<•  Jnúo  /fcnri' 
OMM,  de  Carvalho  mn  i'nU  cios  Almat^  de  Carooi/io  aoa 
Jrfarfyrti,*  nade  Farrdr»  nolaigodeS.  HanÍRgMN.*  W. 

Joêé  .ííartfuci ,  morador  na  quinta  do  alfo  a  Scte  Giia>. 
íetítn  N.' 1  ,  vt-ndc  hum  foro  fdieoiim  d.- 1 1  ^000  reis  me- 
tal oa  VdU  de  AiugCf  ciyo  foro  lie  imposto  em  huma  pro* 
príedade  de  eaiaa  wdKWi  twm  tau  quintal,  «P<>ÇOi  «mii- 
demio  de  desena  :  quaon  O  qaiaet  coibpMr  t  .dk^ana  ao 
dito  seu  dono. 

Quinta  frira  18  do  corrente^  pelas  dei  horas  da  na* 
nb&t  BO  armaiem  de  leilões  da  Pauio  Zaiteia,  silo  na 
traveaaa  de  Santa  Juâla  N.*  87,  f*  andar,  bavwrá  MO» 
du  moveis  de  todas  »t  qualidades,  qu>ntidijde  d<;  tu^lrei, 
Candeeiros,  wrpenlinas,  castiçars,  rclojos  de  mcia,  de«> 
pertadoroi,  panno  d*  linbo,  loalliM,  gaaidanapoi,  Iraa 
pielioa  fortes,  bnaia  cartaagmo,  banw  si^,  bnai  carri- 
abo  de  quatro  rndas,  e  outrtis  diverios  objectos:  adverta* 
ae  que  continunrá  a  haver  leilão  em  Iodas  a*  Qiitntts  fei- 
ras, e  todos  os  dins  »o  vendem  os  tia-»tes  annunciad»a,  e 
.ba  tam^tem  pura  «ender  Imma  porrio  dc  crina. 

8exia  feira  19  do  eanenia',  palas  iies  beras  da  naapUi» 
na  rua  da  Emenéit  N.*  SI ,  ae  fts  leilio  de  «oveia  de 
íii.trno,  mu'l.«  ,  <•  nutrais  difTcmnii-s  niadiriras ,  a  uiaior 
paiie  i»nd  riin4,  epolitios,  como  são  ircmús,  e  meias  dos 
dli«H;  inesaa  de  jogo,  e  ditai  de  jini^ir ,  oaoi  aparadores  ^ 
cadeiras,  e  man|Uf>(aa;  camas  á  Franee%a,  e  á  Portu- 
guna  vom  su  i'*  «neias  de  cabeceira ;  alguns  enxergões ,  c 
coIxòfS  de  ciin.i  ;  co:nui<)<l,is  ,  sondo  biima  dell.is  com 
tt>u  o«aiofio;  berços,  caiAilhaa,  e  bainbioellaa ;  bum  cra- 
vo ,  louça  ele. 

Quem  «juiípr  tomnr  dp  trp«p.i'sp  n  corhpím  p  íp^ps  â«s 
aluguer  n%  cilçada  úa,  O^raga  ,  falk  na  mesma  cocbeiía 
qoe  ba  N.*  M. 
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SEXTA  FBIRA,  11  OE  â£T£BIBRO. 


PARTE  OmCíAL. 


Onnaf  no  Paco  <Iai  AeeeiíAfaAl» 
A  âUaNÒro  éi  1818. 


If 


Tendo  'EHtti  Noaio  S«iihor,  como  Gooiniandante  «m 
Ciíere  lio  Bxcieko,  Mandado  Mtabelecer  noCaitello  deS. 
Filippo  «n  Satubsl ,  Outro  Deposito  para  oi  ptiiioneiroa, 
alem  daquelle  que  já  »c  acha  estabelecido  ein  Pfnicliu,  eCa»> 
cua»;  Houve  par  bem  Moi9«ar  para  Cuminandant*  do 
:nencioaado  DepofHo,  O  OotomI  d»  Uluttmor  Jm^víoi 
J«<d  da  Guimâo ,  m*n  «vpnfadot  ao  tuetn» 

Deposito,  ni  CapitSc*  #olo  MsBoel  P«r«ra  da  Siba,  « 
Julio  José  de  Sá,  e  o  Affercí  graduado  ewi  Tenente  ioté 
JgoAcio  do  Oliveira,  todo*  do  Ultramar,  o  que  la  «ob&o 
«ctualBWH  ■■|»Mf  idui  BO  Papidto  do  SttmI. 


Hl  Rei  Notso  S«nlior,  como  Comanandante  em  Chefe  do 
Exercito,  Foi  Servido  Notoear  ot  Officiae*  abaixo  declara* 
doa  para  o»  «xerciciot  qiw  «le  dMifiMidoa; 

O  IVnfnledo  Kegitncnio  deCavoTinria  N.*  13,  João  Fef» 
tvwii.  Aicbchudu ,  para  ter  exercício  no  Depotilo  de  Chave*. 

O  Tenente  do  Ultramar,  Gatpar  Joaquim  do  Carmo, 
para  faiar  o  Serviço  oo  llcf  imanto  de  lafaoteTÍa  N.*  19. 

O  Alfcfw  do  ReginientD  do  loranuria  NI*  C6 ,  Do- 
niinços  io*4  Cootlio ,  para  límr  o  SerVl^o  do  RfjgiOMii- 
to  de  lurMiilerÍH  N.*  12. 

O  Capitão  fegrc>^ado  do  Batalh&o  expedicionário  dei> 
t3«atio  en  Aof  ola ,  Joaquim  FalÍK  d»  Atamboia  Proen- 
ça,  para  faier  o* Serviço  no  é*  floflMio  do  Regíaonto 
de  Inf^nteria  N.*  13. 

O  Aifere*  re^Tecaado  do  dito  Batalhão  ex  peticionário  , 
Joio  Joaquim  Barboia,  para  faier  o  Serviço  de  AJadtll^ 

te  DO  referido  8.*  fiatalhfto  de  Infanterin  M.*  13. 

O  AMhm  do  Re^oMMo  dn  lafiuiterin  N/  4  ,  Miguel 
Carlos  'Borhoia  Fiúza ,  para  Aaer  O  Serrifo  00  R^OMO» 

to  de  Infanleria  N.*  tS. 


nyMAMbe  concedida»  «m  "C^kkm 

dkelaradoi : 


Ao  Tenente  Coronel  do  Re^fimcnlo  de  AHticin  de  Vil- 
^  Real .  Manoel  Pinto  de  Sousa  ,  quatro  «dcmn. 
\    Ao  Oapil&o  do  Regimento  de  Cavallarin  'N.*  6|  8nl«i- 
d«  Carvalho  A»»ií  ,  dois  mexes. 
Ao  Alferes  p,'rúr]un<)n  ,1o  Regimento  do-Oavailaria  K.* 
Joté  Alvo  Briindiio  Pinto-de  SouM|  dois  metes. 
Ao  Cirurgião  Mór  do  Corpo  da  Ovardá  Beol  do  Po* 


lAcença»  eoneedida$  por  motivo  de  molettia. 

Ao  Còrooel  Goveroadpr  de  CeiinbrA,  Joaií  Chriiógo- 
«0  de  FníU*  Aniojo  •  Soosa ,  proroga^o  por  qaarento 

dias ,  para  fater  uso  das  agMas  thermaes  em  are«  patriot. 

Ao  Major  do  Batalhão  de  Caçadores  N.*  ó ,  José  VeU 
ks  Oaidnio ,  qoananu  dias ,  contados  da  data  de  Ik^» 
pna  fuMc  010  do  «goa  da*  Caldm  da  Rainha  na  Ma  i 


Ao  Capitão  do  Regimento  de  tnfanteria  N.*  90,  An- 
tonio Nogueira  de  Carvalho,  sessenta  dias,  contados  da 
dau  de  hoje ,  para  faaer  oio  da  agoo'  dat  Gddai  da  Bai- 
nha, e  dos  baoboe  do  Olor. 

Ao  Bscrípturerio  do  OomoiiNariado ,  Florendo  Jos^tfa 
Costa  Lima,  sessenta  dias,  contados  da  data  de  lioj<- , 
para  íoaer  uto  dos  banbos  das  Alcaçarías,  e  dos  do  luar. 
AoJ^  dOrConoiiaMriado,  Antonio  Freire  de  Andra* 


'de«  iMíBote  dia»,  coiadoe  da  data  da  Jioja,  para  £HtK 
uio  dat  agoat  (^fOM,  o  áoi  banhoe  do  mar.sConde  de 

Barbacena  Prancuco  ,  Chefu  d  j  Estado  Maior  Goíiflral. 
=  £«lá  conforme  o  Original.  Ajudante  Geaeral|  Mar* 
^Msdo  Tmum, 

Rx  A  L    E«  A  K  I  o. 

Jfflfcyiln  dat  peuoai ,  que  contribuirão  com  donativoê  «o- 
Imtíariat  para  as  urgtneiat  do  BtUiâo ,  fékMa  na 

Fregutziii  Je  S.  Lourenço  <ác  Litboa,  o  et^  iolútfoi 
j/ubUoado  na  Gazeta  N.*  201 ,  a  tabtr : 

O  Reveraodo  Doutor  Deaembargador  o  Prior  Henri* 
quo  Joflf  doCattro,  ÕO/OOO.  O  Beoefidado  Praoeiíeo 

Baptista  Garcia  ,  9J14O0.  Joio  Grrttmno  Matllicus  , 
7/aOO.  Joaquim  Manoel  Pinheiro ,  2^400.  U  Benefi- 
ciado Bartbolomeu  da  Silva  Coelho,  74Í40O.  Cbrislovio 
do  S.  Tbiago  da  Crut .  9/600.  O  Beneficiado  Antonio 
de  Almeida  Baetos,  I^ÍMO.  D.  OartnidM' Margarida  d« 
Sequeira,  IjjfSOO.  José  Antonio  Gonçalves  Guimarães  , 
IjStOO.  D.  Maria  da  Madre  dc  Deos  Noronha,  t/400. 
Pedro  Nolasco Marçano,  Escrivão  da  Almotaceria,  1:000. 
Manoel  Fraadaoo  Fragoeo,  8/400.  Jo>e  Joaquim  de 
Oees ,  9giO0.  DomlnfOt  Marqoet  Heorique» ,  4/800. 
Joéé  de  Sousa  Freire,  i^SOO.  Manoel  Rodrigues  de  An- 
drade, 1/900.  Mais4a4aO,  1  a3€0,  «al40o  1  a40. 
T«tad  iOi/dOO  n.=/oayiini»  FcmoMdn  CmIo. 

Bãaçáo  dat  pcttoat ,  que  emMMrâo  eom  ãoiulivo»  vo- 

lunlarún  para  at  urgências  do  Estalo,  reiidenlcs  na 
Freguie%ia  de  S.  Jorge  de  Arroios ,  cujo  total  foi  pu- 

o  Reverendo  Beneficiado  e  Prior  Bnoommendado  Eu- 
génio iVlanool  dl-  OMvcira,  5/000.  O  Reverendo  Tbesou- 
roiro  dosé  Desidério  do  Espirito  Santo  Leal ,  2/400.  O 
lUnMriMimo  CooMo  Camillo  de  Lollis,  5/000.  O  Re* 
Aolooia  fais  de  QueiMir  6/000.  A  exccilca* 
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liir>im9  D.  ífarj/x^  ígn«z  Correia  Jc  Sá,  9^400.  D.  Si*» 
fia  Kita  Xavier  de  Faria  ,  ô^OOO.  Feljx  Antonio  d'Af«i(p 
Jo ,  4,f8Mk  Mmõel  Garcia  ,  4/800.  O  llluttrífim* 

<'ommenilaiIor  Ix)»irenço  Homem  da  Cunha  d'E<;a,  10:000. 
Euiscíiio  Sofinnno,  S^-lOO.  Jote  da  Cruz,  2/  400.  JUa- 


•  DQel  JoaQtHjp  yitfira     J/SOO.   Adria^n^  Fe(r«^f«  Afar- 


daCiinliJ,  96().  Jonc  A  nlonio  Fructuoso  ,  l^í(X).  Clnii- 
dio  José  Alberto,  2$'UX).  MaaorlJu«e,  1/Cjgu.  MaaotA 
Lvil,  904tíO.  Hum  Anónimo  S/40O.  D.  Anna  Anto» 
aia  Frandtea Paula,  600.  Jo&o  Çk^trift  f|(kQaflrf»|''4Í|4^, 
o  MO  irmão  Jow  Otorio  dt  Catiro,  4/800.  numa  Ano* 
ninia  10/000.  4mi  Afostinltn  Dia§  94iQ.  A&(a«»o  Car< 
loi  360.  FrancUco  AfTonto,  4^UU0.  O  ]ltu»trÍ!iMiiin  Ja> 
«iotbo  Joaquim  Alves  de  Aguiar,  4^^800.  i).  Antónia 
Joaqafna  Freire  do  Amaral,  S/400.  O  l)luiuiMÍmoCa« 
pilão  MâiMM4  fl4Mi««t»  4o  Amaral  ,  3^^600.  4ntonio 

rVanci-co,  9(X).  Jow!  Morniru  I'inho  de  i-'' qurira ,  1,5^200. 
O  lliu^trí^!.ila4  Jotio  Paciwco  de  Sou»a,  JO/000.  Diogo 
l<uia  Pereira  <le  Soum,  80Q.  O  Doutor  (iif^oilo  -Iuh'  d^ 
S^atMt*  f/4qA.  Fraoct«ca  Jom  daAiaori*»  J/XOP.  «Í4«f 
tá  Amòd»  OáMim  t  l/COa  A  EaoirihiBtiiilaia  Condem 
^  4b  Sab-terra  ,  D.  Mun^  ,  3â/000.  O  Iliu»trik>i.i>o  Si-. 
lianiloGusf.vo Pinta,  iil/400.  10  a4aQ,,.«  Sk%4fi% 
4 a  200,  4a  120,  t  a  100.  ToUlf 17/400  rt.=JoO0Nm 
JíxtnamM»  Omfa.   

•  '  ,  ■ 

i|illpJ»<ÍM  Domtinot  r>oUmi«riot^  para  ai  urgenduda 
Stiada,  offtrtcido*  peio  Par^ooOf  «  maU  wtort^fyr^ 
d9  n^fttaht  da  jípeUtf^i  ana  M /uiT fvl^UÊtd» 

,  na  Gauki  iV.M9ft. 

■  .    .  j  i 

D.  Maria  Imbel  FragMt »  Pro|viatari»,  9/400i  .0 
Parri)coJaâQÍk|aoaal  daaSantaa^  a'«aM,S  |ta«a(»aa  a4QQ,. 
8  a  tia,  a  ouiDM  aboaUm  mmmn^iMk  Tal«l  9/480. 
iri.=sijadgii<ii>  Fmumáu  GoHla.  •  .  . 

Relação  das  peuoat  da  Freguetia  de  S,  Sahamiao 
jPoaAúet,  que  contribuirão  com  d/mativoi  wUmtarioà 
vora  M  urgMwAv  daMtiada.  swòlbwdo  o  foiál  ímG«- 
Mfa  N.'  tOI. 

'  O  Juii  Fuft  bio  Domia^at,  p.  7/900.  Lucai  Oiiar» 
té.  m.  l/jj{jM>^  ^oitf  Ptreira,  m  1/200.  Antonio  Ro- 
que, 800. 'AniiDaia  J«r^e,  pui,  m.  1/40Q.  Gaaiato 
Duirif,  m.  IjJSOO.  Antonio  Braz,  m.  1/ÍOO.  O  Par- 
Toco  Juv-  Cdelaoo  Oitvfitra ,  960.  José  DnmtD^oi  de  Sou» 
»a,  do  Lu^ar  daCaMiniKis,  l^^âUO.  Antonio  FrancifO*^ 
I«avrador,  doiinetmo^  600.  Anionto  Franoiscó,  do  mct» 
BO,  S/UX).  Maaoel  Maltheos ,  9j:400.  M«xiiniano  J^T- 
jje,  800.  Luca»  Fruucisn ,  do  La^ar  da  Totic,  800. 
Manoel  Frauca  da  rrk:»ina,  9^0.  Mais  — do  Lugar  d« 
Fanbòn  19  a  480,  1  a  300,  tia  <40,  6a  SOO,  I  a 
160,  St  a  ItO,  3  a  100,  S  a  80,  1  a  dO:  lio  Lujcar  d« 
Cacoiniiov  t  a  480  ,  8  a  «40^  30  a  COO,  9  a  120,  t  a 
100,  •  a  80,  1  ti  4Á)  :  do  Lugar  da  CabÁça  de  Monta, 
chique,  t»  480;  «  do  Lu^-nt  de  litbot,  1  a  400 i  18  » 
ff40.  1  a  too.,  1  a  160,  14  a  190,  e  a  •  lOft  T««al 
60/670  t«.sa/aN7«M»  ffénmudtt  Vòttku 


liS&L  JOHTA  OO  COUKBECIO^ 


Com  Aviío  da  Secretaria  d^fillado  dos  Nc^fooio»  da 
M.inDÍia ,  datado  de  13  do  cnrrente  mel,  baixou  i  Reul 
Janta  «lo  tSammtwoio,  Afritcultura ,  Fabricai,  •  llay«-xa* 

^o  destcj  Reino*  u  feii&  l.)oiiiiniui,  a  copia  de  bum  Atito 
d«r  ii(>ukirAçli>  fciln  em  SetuÍMl  yyot  CaiiaiêroJotc  GoouUf 
..Uo  d»  Hi«le  Petuainento  Fetí%  ,  constando  do.  dil0 
que  oieferido|b*i'ft  leadaiaJiidB  dâq^aMapwWW» 


car^a  de  Sai  pora  Irlanda  no  dia  99  de 'A^Ko  pio^^ti^o 
pawado ,  defronte  de  Ceximbra  ,  fora  rbuhadu  de  lodo  o 
mantimento,  e mawama  por  bumaEaévm  ,  qw- dep«d» dk 
Hie  bover  atirado  nove  ou  dea  tiros  de  pe^a  ,  içúra  Ban> 
deira  doslnsurfrentes  de  Buenot-^yrt».  K  |Hira  chetfar  ao 
conbc4:impnio  ^«^  M>tereya<j|M  ,  qM^jk^cúo  trr  n^S^re» 
laria  4«  Tribunul  o  meski*  Auto V  te  ma|idárâo  ^ytt 
Sditac*  AAbM,  16  de  lat4lBbt<rd«l8t8£B^asi{4Mdo) 
Jmí  Amnnà»  da»  /íeveg. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


....  .  JLUíiliiiA.  ..^ 

Idioma,  fé  4*  -^gOBto. 

A  noticia  dc  \ir  a  Infanta  Pa/ia  yfarta  iLl  (2lorin  ia 
.Broaíi  acabar  em  fi^nno  a  »oí\  >híu<.iÇ4o.  li«ronrirn(.<iÍA 
pala  entrada  am  Génova  de  hum  Navio  SapoUíano»  que 
'  annunciou  a  proiim^  cagada  diiqiidia  Princeaa.  Díi«>bi 
que  vão  immediaiameaie  partir  pua  GawMu  varia*  pM- 
t9«s  !k-i<ud»i  á  EmMvwN  49  AMtitm.lfVpiiiai,  «iifia 


Temoi  cartas  da  Qij^t'«Vd»la  do  14;  ditem  dht 
que  o  imperador  tenaicMkW  frtftr  elli  até  J9,  e  vuiur 
difK>M  ao  £»eacito.  l^ud  H^t^karff^  dipiíÊ^  a  Ul  « 
Odam,  4»  Pibitfpe  filifipt  d(  Heàu-B^lmrg» ^  a  ta» 

dos  os  ou(io>  Difiioinálri»  que  atli  tinhârt  cHi<'i:.id<>  »  |Sp 
tioluQ  tido  a  bonia  de  «eV  apresentados  a  S.  M.  i> 

Diiia-«a  am  Oc^cmo,  ^ueerãoescafsos.  ••«iarma  eoi  Coh<> 
àtmUinopla^  a  que  m  reçeava  alli  búma  reacç&o  popuhr. 
O  GrioSenbor  parecia  por^m  moii  decidido  que  nuaca  a 
d<*fender<«e  até  ú  uUiui«  •xlrcitnJiido. 

Teai«sa  espalhado  na  l'(aça  do  Cuai(u«rcio  9  ho«lo  da 
tomada  de  1^ atua  p«loi  Bueipt  :  «id  consaqtKOcia  das* 
U  ll»li«Í4  tíaWUft  M  (mM  abatido. 

(Gat^a  dc  jtkgtbu^i^Q^  J 

GRÀ.BUFTA.Ml.A. 
l.«iMlMa,  SU  d*  AgMiA. 

FalUndo,  nâo  podemos  dizer  di^corrciio,  sobre  a  po. 
liúba  e situação  deste pai<,  provâe  oaJoriiaUitas  i^orwMM* 
te*  a  taa  lotid  igaiaraawiM  ^e  buma  «  outra.  Partam  da 

fiilsas  premissas,  ededuzein  falsos  re^titta  io» ;  ««'i  l<>in;  IinnI 
iinico  desej<» ,  e  convertendo  esse  dt^M-jo  eio  bum  f^ot»  in- 
negavel ,  rrpreMDluo  a  Oi:á- íirelanha  na  sua  d<;c«di-i;ci.i. 
Se  Ibes  pedirmoi  ptofali  dar^ao^h&o  caqj^lMi»a}  ««del- 
Im  etiffínnoa  IbqUie  «tMaitai ,.  api«maMr*«t>^hBO  toaa 

mullldâo  de  suppo&içôea.  Faxeot-no^  loinbrãr  do  butn  dn> 
seu»  compatriotas,  que  triulo  irii^ido  hum  hvWo  vái(}<io 
de  raciocínios,  se  lhe  disse,  que  se  actinva  de  todo 

oado  a  nfe^aiU  dM  foMPV  Outro  q  l^uor  !•  v  laem '  ri» 
teduiidb  ao  itlenéio  a  carrido  d«  P''jo.  I>ii'  |m:Io  contra- 

rio,  rr'<j)on(!co  :   'l'nnl  pit  p  iur  í.  i  l'dil*.  (.Jii.i-i  ila  iue!.n>* 
sorte  rc»pomleriãn  os  lav«  Jorn^iila»  »elJ«RS  |MxlMáa(i^oa  fii* 
ctos.  Porém  nós  lhes  pouparemoa  etae  tratmlbOé  I 
A  decf Mencia  de. bum  V»m  ni^  iNiria  aec  olyntt^L^aoMi-i 
jeclura  ;  deve  ser  virivel  e  palpa«et.  Dote  «ec  lasrifoMUHli 
evid<  nto  nos  ioin  putilico.s  «  slahelocimentos ;  ruaniff^la  n« 
seu  (•.ípinio  oaçiofl^l  i  oa  diiifM)u<{âo  dos  seiw  ri?<:itr>oe  e 
talentos  na«H#s;  na  «tecvid^nci^  da  sua  ^lona  mili^u/  ;  na 
qvibia  do  Ktt  «ifttil*  «aEÍoaul»  %  M.di^utdii4«.  iiiH 
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diniinuiçio  d«  >(eu  ipoder  cooubcicmI,  «.'M>dt0liaMgi|[í 
da*  liiii*  fvbricM.  ' 

•   Ond*  Hemot  né>f  mmirav-piONtk  JaliillBlMbla  datadah» 

.Tiir  nift  f— it  *  iMe-oaMÍderAMniH  os  noato*  fusdot  publi» 
:CO«,  nóà  Mi'Mt«oa  oiaii  auttidot  doqua  ot  dabatro  qual* 
4)aer  fiaii.  Toiuemos  por  oxeinplo  o»  fundoe  da  mciiiia 
^V«iipi,  cujof 'J«rnolútDs  delâo  iwai  ^rado  l ratão  d«de« 
MÉiteneia  do  potto  podor.  Ao  pata»  i|ue  oi  imn  laÉi  fm(f 
«enie  rtiâo  a  7flè,  leAcbiò  oi«o«»ba  a  87i.  Onmto  ca^ 
pitai  be  Ião  n  vai  lado,  que  ac  lhe  não  poda  W«r  adequada 
appJicaçâo.  oGo*«rno  q4>iie«so  oonlrabir  liuou  empraa* 
ti*»  dc  60  BÍlbôea  da  libra»  «tieriioaa ,  eHe  o  faria  caai 
■miar  fcélHdada ««to-mmeraapaço  dr  tampo,  do  que 
w  podaria  tealiror  hum  ewprHitiaio  dc  ÕO  [nilt>(>cii  em  oti» 
tro  qual^yar  paix.  Por  «eolura  aio  taacbâo  as  outras  na« 
fô«t  olw^adaa  « i<idiw>  cmpMMMa  pda  |mnw  iot«rf«B« 
$&oI  ••  •'• 

Será  aoaao  vi4f«l  na1nob«a  WarMia  'a  aadM  da  lioMá 

drcad<'nrÍ4<  7  A'»j.i-5C  u  li.  tu  <ia  iiosín  íurça  r;i\ ai  ,  que  nau* 
ca  foi  niu\*  nuineroM  ,  nunca  c4levp  em  a)«>llior  ««ttidoj 
•«■«lai:»  apta  pAra  m  p6r  mm  pNimpti«lào  em  artividade. 
Qofl  tila  pode  ler  guiirnecida  com  IMIciaaa  coai-  kmmé 
prnmptidHo  is  pciiciu  ,  que  nenhuoia  oalra  tt¥^>  reila  n* 
yoz  d't'.\ro<Ici  ,  In-  cldio  (  t  ia  lUla  da  Oflícialidadf  rovúl , 
que  c<  nieut  189  A Iwirattirs ,  83<)  Capitâc»,  868  Com* 
mandaDlnt  9^710T«P<nle»,  e  Ô43  Cnnira  n:e  ire*.  Mii*> 
transe  a  «M  pais  a  owaniJada  da  fiMU  bun  «»£teçn ,  e  d« 
io  pdr  rm  ac^-in.  enâo  duvidamoi  deqtic  se  renove  a  glo- 
tio  do  Mio  e  Trofa l^nr. 

lemos  ro*  acaso  degcrxírado  do  noMo  reaoae  militar 
úfi  dc  o  (empo  em  qu«  a  «ictoría  eoKMõ  tadoa  ot  áaiafci 
esfcifços  dc«  de  o  Báltico  alé  o  Maíiltrranto ,  da^  mar» 
gcns  do  Téjo  aic  o  iV/ui<j ,  dc  Lúhoa  ale  Madrid,  de 
forlxigal  c  llctpanha  olé  os  Píiizet-Bouevtf  Por  vcnUi» 
ira  àiin  no*  rasta  atada  o  maaoioJSxarcita,  a  onaiiDoGa^  ' 
neral? 

Km  que  pnrte  do  mim<!o  não  lem  o  commprcio  Brilnn- 
nico  bom  acolbimenio  I  Qual  outro  paiz  be  capaz  de  ri* 
«alitar,  ou  igualar  astios«a  fabríoaaT  Omíb  régio  ta  lerrw 
motM  mm  flíaio  kàomf  Stnmoi  táê  piirf«iilaia  oMnot 
clofOi.  da  iMHta  líbt^dada ,  teremot  bmiím  aplg a  á  nossa 
CJoatllluição  ,   tncnoB  ar.li".r  na  carreiri  das  leiras,  menos 

CMBpiidàn  etlftejo  em  dar  u  lento  ás  A  rica  c  íiiScienatas) 
ti  visível  a  nataa .dccft<M?acía  aa  aotaa  ladiliknnfa  piNi 

Íoi9^i»obrasdeq«tNiHlla  o  utiliJadèou  oornnio  dehuma 
façno?  Abaodenámôt acaso  ot  planes qitc promovem  ain- 
ilu^iri.i.  r  f  ciíililo  a  coininunicn^úoenlreasdiflerenles  parle* 
do  Ketoo,  pqr  Ineio  deesiradat  a  canoMl  Deixámos  cabir 
«a  daradMCia  w  MMta»  Cidade*  paitt  oosso  desleixo  T-a. 
Por  ventara  maníièsta  a  Capital  provas  da  negligpncia  do 
GafernOt  oa  das  particulares,  relativamente  a  tudo  quanto 
capai  de  o  enriquecer  e  alTormoM  ur? 
Aobaromoa  nós  «yjnptomaa  d«  decadência  na  dia>inui- 
{to  da»  noiaaa  potttasfiM  MwilorteatT  Eatanaa  assatp  t»rí« 
'Vados  do  no»so  in.piTio  nn  Orirnlc?  Já  nâo  spnhnrrúmos 
homa  e  outia  Judiai  Júnâo  »no  nossos  CanmititT  i^t*- 
conhect  araso  outro  lenbor  a  I^ova  Galles  meridional  f 
Já  D&«  flaatúa  BOt  balaaiie*  d*Gt6raíter  a  bandeiia  iiri* 
IranâMf 

He  cerlo ,   que  lie  ÍTf;icns,i  n  no««a  divida  nacional; 
porém  iiial  pode  hun»  dnlentor  ou  sutMÍilu  dos  liourbon* 
ftiar  iMsso  as<nrrpio  d*  cmslira  «ti  sarcasmo;  essa  divida  . 
avbio  a  lioeiei-ado  poaio  peiotaoiaaA  «sbrçoa  aliaf  or  dat 
Metrnhotu ,  e  pdo  aaxilio ,  q«iu  «Woia*  a  tòdas  at  oif^f  < 

^'•ÇÍvea  oppre>!ias  pilo  dt  ininio  d<!  hiitu  lyranno.  Nós  o 
Iançái:toi>  por  ivira,  c  a»  ».ilvaino<.  Vtilo,  que  duo  pedi- 
ni«>s  u  nenUumn  Nação  que  00*  ajude  a  pagar  ou  díini* 
miir  liuma  dividn  em  pane  contrab?da  por  '««u  re»peilo , 
d«llteiD*nu»  proseguir  tritnquilln  e  pacificaraente  na  adopção 
ds»  inediíla»  qui*  pog-ãn  ulliviír  i-sje  eiuar^o,  e  diminuir 
O  fcu  peto.  A  nosso  dfipesa  be  avultada  porque  aào  juU 
gàiaaa  atria  dif  do  do  neato  caracter  o  cootintir,  que  «a 


♦l^taiijeWiift».  jnaagbe ,  c  icátio  ■ttrtilrilM  M  «om» 

laerviça  ,  des£ille^o  na  pob/eza  «  nodi-^pmo.  O  smxrrtffl* 
lo.déMA  deapeaa  tesa  ai^a  cau^de  pelos  etíar^a  dw  aoi-so 
£xer9Íft»>li:d»iHiia'MvUÉiv  i».o«ira*  «iilMlfa^ 
m  firuoto. 

Os  Jornalíatas  PranoEMi  bio  padem  davidar,  qu»  po« 
<]i*ri[inios  ler  ttiviado  liurna  Csquadrn  lio  Ij/Íiími  e  hum 
ijxeruio  tâo  «aloroao  cafio  o  tVaacti  puira  a  àJurto: 
fmtim  ot  pavliiA,  aa  vatoa  a  Sokkdaa  .Sttamniu  e»  acha*  ~ 
vâo  mais  proiinsoè  aè  tbeatro  da  giterra ,  e  foi  por  tanto 
com  o  noiao  pleno  coAsealimenlo  e  approv«çúu ,  qu«  a 
■.FVoapa  emprehendeo  a  «'xpcdi^'rto  uol»dau)ente.  Tvuios 
bastante  faoaine  oa«al  *  •radilar  para  aào  eavqjaritt»*  o» 
Uinafaa,  «•  sw  vKatariaa ,  d»  HitiB  Alíiedo.  htm  auritmaa 
por  tanto  e<i  nossos  fiori'?  urnijço*  os  Jomnli^la»  Francezea, 
O  nosso  sc^fiQiHnlo  uoinèdo;  iietn  prttuuiBO,  que  por  uâo 
terèsoia  eoa  volubilidade  e  impacicrtcia ,  já  não  seao»ca>  , 
paxea  d*  gfandet  a  «i^oMtot  aÉfaa|oe.  «lie  a  iaqnicM.eU 
garra' «loroô^  e  ar  eaaiíeeaiinpoeiano  claiaor,  «ftd  deve 
jalgar,  que  vMa  be  o  único  iiahituríle  campo.  O  no- 
bre  Touro  ainda  repousa  á  sombra  d(>  carv.iilio  IJriJanni- 
co"  Ciianos  de  nrMfia^  alãllM  ootn  pouca  ex<«riiiJun. 
Parém  doicjariaaiaa  apblicat  aa•xpre^MilS  dr  Mr.  Burkt 
aba  dbntbrw  iàa»  teet  Jeriialistaa,  que  juU&o ,  que  por 
nào  nos  qucrcrinoi  pcrpi  iuameiUe  inficrir  tios  nP!;i'CÍo~  do» 
outros^  não  temos  o  poder  de  loroar  a  no»sa  íorça  ríficas 
quando  for  netseasario.  Poupaaoa  es  nOtao*.  recursos  afia 
do  qoe  teado  chamadoe  para  oa  p6r  etb acção,  acjâo  maia 
decisivos  no  teu  resultado.  A  fanfarronada  nào  be  valor, 
nem  a  jocLincia  força.  £slaq}oa  ronvenciJos  á^\  que  Ot 
noaaos  lecursos  são  adequados  a  qualquer  grande  urgelwiaf 
a  a  qaalquer  pen){o,'  por  muitp  irominenlè  qaa  pOMa  aêr. 
Ainda  somos  a  mesma  Grú- Bretanha  que  combníen  *6, 
e  que  comhateo  virtoriosamenie ,  contra  quosi  toda  a  Ku» 
fopo.'  O  Lpii>>  Briiannico  púdo  dormir  na  sua  caverna f 
OMt  ainda  be  o  ornsaM  L^fo  i^ionntco ,  tapa*  da  tac«# 
dír  enrfniai  »ai«ilo  «w  aolltoda  juba,,  t  dtf«Molm 
tòdo  b.podtf  d*  iM  farsa*  •  .  .  {  CtMkt,) 


i^Mao;  18  dc  Atmhrúi 

Potio  que  na  Gazt-ta  de  1%  do  corrente  S(>  puldicou  o 
OHeia  do  glof ioto  cxitn  da  £xpedii.-âo  d<i  JUia  da  ilfa*  . 
demi,  carne  esse  OíGvio  era  o  do  Commandante  da  hx* 
pediçio  militar,  e  nào  o  do  Vice- Almirante,  q<ie  nncom* 
mando  Jau  forç.is  navats,  e  boa  iiir(<(."io  lio  f  jo  da  Núo 
D.  Joào  yi  ,  nioiuou  a  maior  de»Lreca ,  e  lez  o  mellior 
itnríço,  (o  qual  ainda  telvai  patsamos  publicar)  lendo» 
nos  vindo  ámào  alj^umaa  cartas  particidarea  bastante  exa« 
cias,  aproveitamos  de  buma,  que  pordiversrs  motivos  not 
merece  a  preferencia  ,  as  circuinsl anciãs  que  augmeiiiúo  a 

Satie  bitloôoa  daquelie  ialeresaaal«.aHOcat«o,  e  que  sem 
lápida  erfftó  gratat  ao  àonliadqMBna  do  publico.  O  ea* 
qrilor  da  OHria  a  dala  do  bordo  dii  Nho,  a  ii  de  Agosto. 

tiNo  dia  Id  aviilou-s«  a  liba  de  furlo  Santo,  e  alli 
se  enviou  a  Corveta  Unmia  a  pedir  barcos  epmtirng  pa« 
ta  £iciliiar  o  deteabargea;  a  inflaelicia  da  Madtira  linba 
aquéila  TIba  toasbem  lable^eda ;  moa  baaloo  a  prf>sença 
drt  C<ifv«la  ,  I'  o  ronh(c  Í!neiitr>  do  verdacltifn  rsiudo  >ias 
cousas,  para  u  Utor  onírnr  no  teu  dever  c  acclauiur  J£U 
Keí  Mo««o  Seabor  coro  lummo  cntbusiasaao.'  Vier&o  pra- 
tico* ,  e  bum  grande  Barco ,  a  foi  teguiodo  a  Frota  pons 
a  Jfódefra,  que  atitlimot  ao  *egainte  dta  16,  chegando 
nttsa  riianlià  ilefronln  da  Cidade  do  Funchal;  dando  «n* 
tão  bum  tiro  de  peça ,  úgnal  conmuso  dc  pedir  pratico^ 
aio  respondtírào  de  terra:  eaperou  ald  oaieio  dia,  ã  des- 
enganado do  ettado  efli  que  a  Ma -panmtiecia ,  retolvco 
o  Commaad^nle  da  K^quadra  mandar  a  terra  ham  e*ea« 
ler  cnni  hum  l'.^rlam<'!iiaria ,  para  o  que  f'>i  escolhido 
huo)  Segundo  'ienente  de  appellido  Jiego.  Sabio*lbe  ao 
«acootro  aniet  da  dNfw  a  uria  huai  tal  Coalo,  fitbo  da 
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hum  Bacalhoeiro  do  pe  do  Cáet  do  Sadri^  e  bem  conhe- 
cido o  mesmo  Couto  por  maximo'  pattuUrio  da  -rebelb&o 
e  incumbido  de  varia*  cmpreMs  pelin  corifôoB  datá',  o 
<)ual  vinha  arvorado  eio  OíTicíbI  orti  bsina  Gnlaoléj'  •  1^ 
bendo  da  ntisião  do  ORiciol ,  lhe  disse  que  bem.faaviarde 
íaUer  das  íei»  da  gU<'rro  ,  e  por  tanlo  so  liaviti  iJo  Eiijtilar 
O  ir  con»  oi  olbot  vendadoa ,  e  U)o*  lapoH  coio  iiutn  leo> 
{•y  fiMMndo  astiiD  o  Oflklal  pwa  a  Gàbota  e  otdeoaiit 
do  ficasse  o  Esaaler  tohre  01  remot.  Foi  condusido  o  Par» 
iamenlniío  á  prutença  do  inrama  yaldt%:  (lendo  ante* 
disto  sido  r«cebido  por  hum  tal  Luts  Godinho,  qm  era 
coaverta  tte  diste  varia*  Modicti  contra  o  actual  Mioiste» 
rio  Brhannieo ,  qtie  en  breve  eiperovto  Imvíío  de  k  p^ 
4ot  arei  pr>r  ser  f.ivoravcl  á  nosso  causa!)  insultando  EJ- 
Rei  Nosso  S«nbor,  deciarou  f^alde%  que  eslava  resoluto  a 

ctc. 


!r-te  otiS  derramar  a  ultima  pinga  de  sangue, 
n  AtaiiB'  ficánoa  dewngaudoa,'  aila  oa  iolaflae*  rebeldaa 
pertlili&o  em  ma  perlinacia.  Ne  dia  17  bouve  CoiHelli» 

gcrnl  dos- principapa  Chefes  de  Mar  e  'l'crra,  e  seresolvso 
n  desembarque  «m  Machico ,  cuuiu  du  4  a  6  l«gua*  do 
Fuackaif  devendo  primeiro  desembarcar  buma  Compa> 
nliia  do  Csgadoiei  no  «Uk»  doCm^poi,  qu*  fi«a  parlo  da- 
qtiella  Vitia ;  mal  e  vento  nâò  deo  logar  a  aportar 
Míii  fiico  scnâo  a  tí.  Fica  situada  ri  juclla  Villa  no  fundo 
dc  hutiia  pequena  bohiaf  e  estava  defendida  por  Ires  for* 
tes,  dnis  no  rslreilo  oa  anlrada  da  bahia,  ehum  oafren* 
tc  da  Villa.  Fundsárao*  no  centro  da  bahia,  lendo  pri- 
meiro sondado  o  Brigue  D.  Sebattidu,  uo  qual  dirigio 
Jogo  hum  tiro  de  bulia  a  1'^urtu  du  direita,  c  immejiata» 
nente  outro  contra  a  Náo,  que  achando*te  ealâo  já  fun- 
daada  Nie  oflèiww  o  soilado ,  o  começou  Iram  vívímíiim 
fogo  contra  os  Ires  Fortes,  ficando  ea>  bfevo  de»ampara> 
do  o  d*  direita ,  com  grande  estrago ,  porque  logo  bum 
do*  primeiros  tiro*  da  Náo  lhe  arrombou  a  cam  da  poU 
vor*.  O  Forto  da  eic|ucrd»  nio  Sn.  U>go  ukum';  oias  o 
dã  limte  da  Villa  o  fin  por  algvm  Mmpo  ato  que  por  til* , 
timo  foi  desamparodo.  A'  excepção  do  dito  Brigue  e  da 
Corveta  Prniccxa  Real,  que  derão  aiguos  tiros,  foi  a 
^áo  a  que  fex  todo  o  fogo  |  disparando  ^uíohentot  e  trin- 
ta e  tanto*  tiroa,  mui  bem  dirigido*;  o  combate  durou 
Ires  hera*  •  meta.  Aoenieeeo  apparvcer  em  buma  emfnfn« 
cia  ao  nlcaiicc  da  arlitticria  buma  Companhia  de  Milícia* 
dos  rcbcldus,  e  irndo-»e  formado  alli ,  foi  visitada  porhu» 
ma  baila  da  Náo,  que  matando-lbe  tresliomeoii  apoz  em 
precipitada  fuga.  —  Facilitado  atum  o  da*ambarque,  f«x> 
vt  este  com  a  maior  fteilídade,  o  sem  netie  acto  te  dispa» 
rnr  tiro  algum  conlrn  a  no>íu  gcnle  ,  u  qual  loniou  lo<»<> 
posições,  e  avançou  muito  nessa  taide  sem  opposisão  aU 
yuni».  A  Náo  comtrvou-te  fundeada  para  deaembareai'  st 
muoiçSc*  e  trem ,  e  só  no  dia  t3  se  fez  de  vela  para  o 
'  poilo  (Ja  ("iipitui.  De  bordo  se  presenciarão  differcntes  ti- 
roteios,  coii)  11  ialitfa^uo  de  ver  a  nossa  Tropu  avançar 
■emprc ,  até  que  se  perdeo  de  vicia.  Hooiem  t3  i  tarda 
quando  priociplámoa  a  avistar  a  Cidade  do  PmduA  pela 
ponta  do  Grtffal,  cbn)(.>çúrâo  as  Fortalezas  a  dar  iiiuiio» 
tirot  pAra  a  banda  do  (uar,  o  quo  nos  pareceo  exercício; 
eis  que  vimos  lar^rar  Ha  praia  liuma  barca  çom  baodaira 
branca ,  dirigindo-te  á  Náo. 
n  Em  brava  «Imos  matdiar  peta*  attradat  R«aM  para  a 

Cidado  a  nosía  Irop.i  dando  tiros  para  oar,  e entendeinot 
logo  que  eslava  «  nogocio  conciuido ,  e  assim  foi.  O  por- 
lido  flilriM  «nthasiasinando  osleos,  os  fes  avançar  contra 
et  ■oatoa,  o  qoe  fíiei&o  com  «Bèito;  luat  lodo  foi  nailoi 
colMrdia  efraqueta  ;  basta  dinr  que  90  Caçadores  doBto* 
lalbao  N.*  II  levarão  ilíantc  do  ti  o  Uegimento  de  JVlili» 
eiai  do  funcAo/.  — Apenas  ttwmo*  a  perda  de  1  doldado 
iBono,  ,<io  Rf^siMo  M.*  ff ,  •  a  ftridM.  Dw  cantrariot 


ainda  BC  náo  inbc  a  perda.  —  Falde% ,  este  fanfarrão,  que 
promctii»  reaistir  até  perder  a  ultiçna  pinga  de  sangu», 
fugio  .(eatca  valoroso*  tem  rei  to  pata .  loa  ievoluçòua  )  ^ 
«basidoiiaiido  'ba  âlaâiidM>8oMadoa,:qua«oaaigÉira  afTaa- 
tár  da  Cidade,  «  te  foi  meller  oMi>/«A»  dit  Carvalhai  , 
e  outros  rc)iel<ics ,  abordo  de  buma  Curveta  Inglexa  ,  que 
•e  acha  aqui  fundeada,  a  a  cujo  ComoMuidanta  forâo  re- 
clamados; elle  os  raooia  efitnagareom  Aivolos  pretextos  , 

;ue  Ibe  nâo  valeráS  para  eabir  anta*  de  superior  decisão. 
)Commandante  e  o  Cônsul  Inglet  (homem  máo,  efau-. 
tor,  segundo  a  f<uTia  publica,  dos  rebeldes)  vierao  abor» 
do  da  Nóe,  declarar,  que  os  n&o  ealregav&o  aam  «rdoaa  d» 
MU  Gevarno.     A  tropa  rebelde  daput  ae  armat-:  a  nn— 
está  de  posse  das Fortaiera*.  Anda  muita  gente  fugida  por 
diversos  c  oppostos  motivos.  —  A  Curveta  Urania  e  o 
Brigiie  Dom  Seboitiâo  forâo  bontem  á  tarde  dar  caça  k 
trct<  Navios  t  que  labírio  daqui  alovavia  pomo»  cooipio* 
iDCitidat;  1Ã0  tabemoa  se  os  aleangoiíie. 

V  No  combute  fia  Náo  com  os  fortSt  flio  solíVemos  âos- 
astrc  algum  :  apenas  balèiào  tre*  ballos  no  costado,  loas 
^o  fiter&o  damno  couaideravd.— Aooba  de  sahir  jiara  » 
korra  aotra  salvas  o  Governador  novo  da  Ilha  Joié  Masria 
MÊmltiru,  Ha  o  que  por  oralbeposao  Mbfir  dai 
HMcadida  «mpfna  §»».• 


AdmikistbaçIo  do  CoatRio  Gbeac. 
Nariot  aiaUr. 


Qutohro  I.  Para  a  liba  de  Santa  Afana  a 

nbora  das  ^nguêtiiu, 
....    *.  Fm»  a 


90,  Pofa 


Publiêaçôet  Litterancu. 
Acbâo  te  á  venda  no  Armarem  da Oflicina  Regia  ,  e  n»s 
)oja.i  dti  «fiis  Coai (uiiitariuã ,  alguns  Documentos  para  ser- 
virem de  i^rovas  á  Parte  £.*  das  idemoria*  para  v  llitto* 
ria  das  Cortes  Gerae*,  que  em  Porfugal  *e  oalabiMk»  pe- 
los Tre»  Estado»  do  Ueino.  —  Vende-ie  igualmente  a  bOÚ 
réis  o  cento:  Tárjas  para  Pastas,  c Maços  du  Secrataria*, 
Arquivos,  Bibliouccas,  Hscripiorio*,  eConorim. 
j^nmutctos. 

Praeim.**  falbr  a  MameUntm  BarrU»  para  aagodo 

de  Elia  utilidade  :  portanto,  queira  deixar  oN.*daMa  mo- 
rada na  rua  nova  do  jllnuida  N.*  62. 

Segunda  feira  tS  do  corrente,  pela*  oníe  hora* ,  na  rua 
nova  dos  Mwriyttê  N.*  19  A,  s^oda  andor,  aa  hâe  da- 
vender  em  leílio  publico  oiováii  de  casa ,  que  coaaislem 
em  camas,  cadeiías,  guardaroupos ,  guardaloiça ,  mctti, 
huma  carteira  grande  de  eicriplotio  ,  ele.  ele.  ele. 

No  dia  1.*  de  Outubro,  pelas  trcs  horas  da  taidu,  jaa» 
to  á  ponta  de  .^^oimíara,  se  ha  de  procedar  na  arramats-- 
cio  dos  uloasilios  da  Fabrica  de  Rstainparia.qaa  foi  da- 
fallido  singelo  Jotc  da  Silva  Freire  ,  t\  cuja  arrematsjlo 
i^a  de  assistir  o  Desembargador  Juiz  dos  Fallidos.  • 

Na  roa  do  Sacramenlo  da  Lapa  N.*  C5,  se  venda  bB> 
na  parelha  dccavallos,  buma  traquitana  de  cortinas,  «■-, 
tra  de  portas,  cdout  carrinhos  de  cabeça  de  deitar  atiit. 

Na  (íiii.  prtcfdenie,  pag.  3,  col,  1.',  o  principio 
do  artigo  do  John  BuU ,  ondb  diz  87  de  Aeotto ,  der« 
llNsa«7deJullw. 
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SABBADO,  S«  DB  8BTBMBR0» 


gíDrSRTMNClÀ. 

j/t  peMtíHU  qiu  quUtrem  auignnr  para  a  Gaxttn  df  ÍM^ 
bva  pch  4,'  irimcêtrc  do  correttle  anno,  o  podem /axer 
^rigittdo-u  00  Mminutrador  da  if>ja  da  Gateta,  Joié 
Joaauim  Nepmudna  jánt^m,  no  4/  fiiartÊÍrâo  <b  rm 
fiv  Ouro  JV.*  tS&  ;  adotHMe^  ^we  <■  Cortai,  fe  éínM' 
mj  fue  ftyrernretneítida*  da$  Provincial ,  dtvan  ter  fran- 
Ml  dt  portê  de  Cnrreio  ,  e  Seguro  :  o  prtço  da  a$ugnam 
^AÍAi/a0Of«i,  eaimÊáo  10900  fim  mm  ptftk 


PARTE  OFnciAL. 


ReaiEbíkio, 

Mdi^êê  dm-DonaHoM  f^oluniorioi  do$  Mmmimm  dm 
yíUm  éatíaHanluira,  Povoi,  nOa  Fnmm  4a  B«t-> 

iauraç*'o  ,  Aihandra  ,  Aherca  ,  e  Arruda  ,  entreguei 
no  reipectivo  Cnfrc  peio  Corregedor  da  Vamareo  de 
Hiba-iéjo,  puòiicodo  o  Mãi  dt  fetM^HM  M  imGv 
fÊêlm  N.' I9b  ;  m  takeri 

Villa  Ja  Caiiatihi'ir/1. — O  Dc^nib.trirkdor  Corregedor 
lia  Comarca,  Aiuaro  Jo*«  á".  Araujo  Velnieo  Camitâo, 
«ooi  u  ouanii»  de  iOfOOO  L.  i)  Capitio  Mór  wrTiodo 
de  J«ii  V«reiidor  aiaii  •«■Nto  João  Au(;u»lo  Geni  de  Aie> 
vedo,  L.  9||fi00.  O  8arfonto  Mór  tervindo  d«  redundo 
"Vereador  Amónio  Perdiguo  du  (>ama  ,  L.  4/800.  An- 
tonio Va>€n  de  Faria  ZagaWo ,  Proprietário,  L.  4/800. 
Feliciano  do  Hnt^rio,  Proprietário  e  Procurador  doCon* 
«elbò ,  L.  f /400.  Fraiiciíco  de  Faria  de  Gouvèa  Zagallo 
Eacrivão  da  Caiiiarn  ,  L.  t/400.  O  Reverendo  Padre  Vi> 
Ifario  da  Vara  <ie  Uibu-lejo  .Munoel  Piro»  Forlunu  ,  L. 
9/600.  Domingoi  Xavier  de  Aineida,  Lavrador,  L. 
4/800.  O  Padre  SilTerío  da  Silva,  L.  «/400.  O  E«cri. 
vão  do  Geral  Antonio  Rufino  de  Almeida,  Al.  ]/tOO. 
Franciíco  Carvalho  dos  Sonlo»  ,  Tendeiro,  L.  9/400. 
Joic  de  Sousa ,  FaienHciro ,  960.  Francitco  Filippo  de 
GatTallM,  Lavr.ndnr,  M .  1/100.  O.  TImim*  T*ile« ,  Fa» 
wtoàán^  M.  1/SOO.  .Munod  da  Araaj»,  Fuendeiro, 
SOO.  Manoel  Francnro  ,  FmeoJeiro,  800.  Jacintho  Jui^ 
Dinii ,  letidciro,  M.  1^200.  Manoel  do  Natcicn^ntn, 
Creado  de  tanrir,  M.  l/soo.  O  Padre  Prior  Antonio 


JoMda.SíNa,  L.  S/4d0.  TbooMU  de  Mom,  Lavrai 
doff,  9M  Miti-8  a480;4B«iO;  laflOO;  •«•140. 

—  Tolol  88/180. 

Villa  d«  Focoi.-  —  A  Illuttri»iima  D.  Maria  da  Pie> 
dad«  do  Lacerda,  L.  ÕO/OOO.  O  IIIu»lriMÍn}n  Jo*e Pedro 
de  Faria  u  La«iridA,  L.  60/000.  O  IUiuUímíido  OeiHD- 
hmMgÊàM  Joitf  Panin  PaUm  d^FarbOoiie,  L  MtfOOO. 
OBufMio  Jlór.llsiMl  icêá  tàufm  íimhk»,  Titul» 


de  Divida  Poblitia,  61/779.  O  Revarwido  Prior  Joaqiiiift 
ioté  Gomai  Henriquei,  L.  4/800.  OCapiíâo  Paulo  Jó* 
ié  dn  Siha,  L.  4^800.  O  Hrvereiído  Padre  Francitco 
de  Sá,  M.  t/400.  D.  .M:>ria  Barbara  Xavier ,  P.  l/«00. 
Jo*^  Fduatino  Corré.i  da  Nazarelh  ,  L.  S,^400.  Antonio 
Joaquim  da  Soum  «  Limo,  960.  Joôo  Antonio  Ferreira, 
Bf. 4/400.  Antonio Jof^Perraíra,  M.  f/UX).  Jom<  Iná- 
cio Gome»,  790.  Reymundo  Antonio  ,  M.  i/200,  Fran- 
citco de  Pauta,  M.  1/900.  Antonio  Francisco  Fernan* 
dvs,  M.  1/400.  Joi^  Fernandes  de  Cnvalho  ,  ^60.  Jo* 
té  Vicenla  d«Coaia,  960.  Antonio  Joaquin*  e  Filha, 
9tO.  Manoel  da  Oliveira  Pínio  Ferrai ,  960»  Maii  8  a 
480  :  14  a  940  ;  6  •190;  e9  olOO  r$.-^To(att49/t79 

Jim  Grnrroi ;  — ^ Joaqiitm  Baptista,  6  alqueires  de  iri* 
go.  Jose  Justino  Stiva  OequHra  Amorim,  BO  ditns. 

yUía  Franca  da  Reitourofâ» :  —  O  Donior  Juit  do 
Fóra,  Gaspar  deAbreti  Castetlo.branc'> ,  30^  000.  O  Ve- 
reador primeiro  Joio  Paulo  Pereira  de  Sousa  c  Vascun- 
ceilo>,  «'O/OOO.  O  Vereador  terceiro  Joaquim  Thomas 
de  Mendonça  Sallee  Gameiro ,  90/000.  O  Procurador 
da  Camaia  «Povo,  Joaquim  Jos^  deSouia  MawarenliaSi 
94/000.  O  Doutor  Clemente  Jou:>  Dias ,  M<>dico  do  Par. 
tido  desta  Villa,  100^:000.  O  lUvere.ido  Pndre  Manoel 
Uodriguet  de  Abreu,  fiQ/OOO.  Joaquim  José  Rodrtfues, 
Almoxarife  da  Sereníssima  Cam  do  infantado  dai  Villat 
de  Povos ,  e  Cattanbeira ,  30/000.  O  Reverendo  Pndro 
Jo&o  Bfcptitta  Carrilho,  90/CpO.  D.  Cândida  Fausta 
Miquelina  de  Cnmpo«,  100/000.  Lourenço  Joaquim  d« 
Sousa,  ÔO/OOO.  João  ARbnío  de  Carvalbo ,  tO/000. 
Joaquim  Rodririiet  Pereira,  30/000.  Jotd  Maria  Affbn* 
flo,  10/000.  João  Gerânio  Safando,  Administrador  do 
Tabaco,  60/000.  Jot4^  Maria  Pertira ,  900/000.  Ma- 
no«l  dos  SanKt  da  Natit  idade  Moraeo ,  t4/000.  MonOel 
de  Barros.  10/000.  Jo%  Rodriguei  Caialieiro,  Almo^ 
xerife  da  Mulvtira,  60/000.  Joaquim  Rodrigaw  Cfesai* 
leiro,  50/000.  Ignicir<  Jose  Rodrigues,  4/800.  Joeé  de 
Pinho,  Lavrador,  50/000.  Manoel  Peixoto  de  Almci- 
•  la  eStIvn,  4/800.  Joaquim  Ja  S)Uu  r'ii;io,  90/000. 
Joaquim  Antonio  Prretra,  Lavrador,  30/000.  Joa<|aiai 
de  Araujo,  diio  (Tbe«a«M(n»  do  Colire  doe  Donativbi), 
60/000.  I).  Rita  Perpetua  da  Silva  e  Sou.a  ,  IOOÍ'000. 
O  C»pi(â'>  Jose  da«  Neves  Mascarenimt ,  SITUOU.  Joaá 
da  Silva  Caldeira,  10/000.  (  8iidi'lo  Jo««  BnrK^s ,  4/800L 
Mifvel  Joarf  Rodrignei,  4/800.  Antonio  da  Silva  Ma» 
nda ,  4/400.  Cmtedio  José  dei  Saoide CiMlfô  -éo  Par» 
robo,  4/8t)0.  Fronci«co  Jo*e  Pereira,  da  Silva,  4/800. 
O  Capiíio  J<sc  Antonin  da  Sd*n  ,  30/000.  Maximilia- 
no  Antonin  Primor,  .30/000.  JpaquÍ4n  Joatf  Píhio,  AU 
caidada  Lniria,  1/900.  Ignacio  FedroTagarella,  lt/000. 
■Jofto  Rodrifaai  oe  Mattos,  40/000.  Ilomingot  Baptis- 
ta,  t/400.  M.<noel  MarquM,  l/'00.  Anionifi  He  Al- 
mi-ida  Vinte  Horueni ,  9/600.  Fr.itn  iíco  da  R>x:bii  , 
1/900.  D.  Anna  Perpetua,  (te  Oliveira  ,  9,|600.  O  Re- 
wtoodo  Padre  A  nlonio  FriWiuno  i1'£im  Garrido,  19/OOOl 
■JoadAiHaaio.  da  Oliveira,  t/400.  Manoel  Antonio  tBi> 
Iêl4ii«f«,  4/400.  DoMiBfoe  de  PtKbo,  lO/POO.  Aae 
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\oa\o  FfanriiCff  Vnlerio  ,  ?  l^OOO.  Franciico  Lino  da 
Molla,  4^800.  Maria  Justiii..  I^miilÍí  da  Ajimnpt.âo , 
10/000.  hrancrwo  de  1'aulad'Kiis.i  l->pUn.liâo,  lÚ^OOO. 
Mbiiocl  Antonin  Britfj;**,  t/400.  D.  K^coUslka  .Inn- 
qotiw  Roin,  9;^GuO.  Jo<.é  Niroiáo  Nobre,  tO/OOO.  JnÍA 
Antonio  C^irnlh»,  4^Í1(K).   Aolonin  Joct  da  Corta  Fth» 

lo,  4^3fH)  '  Jii-f^  I  r,,m  i!.ro  «U-  IVlciidki(V,a  ,  C.ruf;,'lâo  do 

Fartido,  -7/300.  JoM{{tii«  Viivio.  de  CaiMprvv,  slj^4ÍK). 
Jooqvim  imé  de  Soma,  14/400.  O  Krvertndo  falit 
Luix  A^oMinho  de  Piiirt ,  3/600.. O  i{e««M|ld«  i>'#ált«r 
Manoel  de  Si  qu»  ir;» ,  4^8(X).  Joào  Gome»  i!a  Ponwca  , 
l/soo.  o  (';i(jiiào  -Mur  lef  iiii...!<>,  ]'r-»t)«Í9í''>,  A  iiihroíip  , 
Leal,  30/000.  Muno»  I  Jo.niami  (jiiiui.iíãt*,  %0.  José 
Pinlo  de  Ar>d#ad«r-4íf'^'  •''^  .VUha  da  4>ilvit^>AjO 
daiile  do  AUjidt-,  4,-5{MX).  Alahofl  d.iSdva,  Alcaide  def 
ta  Villo,  1()^<MK)  Josó  dt-  Santa  Annu,  2/400. 

Anna  \  inlniiii'  ( i  i  :  t  li.  ,  4^800.  O  Kevi'rfn<lo  l'adri! 
Sernardo  Jó|é.dM  (  riu  (iarvfx,  l/íiUO.  Maiiliiu»  Jow 
Ferr«,  f/400.  O  Donlnr •  Joio  Ío«é  Miguei,  da  StUn 
Amaral ,  1^600.  AfiioDio  l^nn»  io  d« Santa  Anna  ,  *  ^Hno. 
JoHO  .\ii-eiii)o  de  Sequeira,  14j40l>,  M»no«l  lio  Mf^;>i.i, 
1/100.  Manod  rloÍH  S.itilo<  ,  1 /SOO.  l^'nrtii<>  d.i  SiJva 
Seíco^I/fOU.  j4*&o  ignaoici  lObemjt,  I.B viador,  30^000. 
Joaquim  daSiUa  tiaacb*.  1/tOO.  Joté  Citvnia*  d«;Uaih- 
pn, ,  480.  J..-.Í  Marquei,  960.  K.fi.ol  da  Sdv,, ,  «OOl  O 
Uoiitur  AIIj-.  riu  licnfiques  «!c  l^.oiia  ln>r|rto.,  4/0OO.  Jouo 
J<n>e  Hnlln^MK»  Bui  iiliu ,  4/800.-  MuM  .U  'a. 400.-^ 
Total.  l:63fl/«80<i. 

Jim  Genenii:  — O  Scguhdo  Vi^eadnr  Don)in^'o»  de 
AmÍi  e  Mello,  i>0  ,-i1qi)cirt'^  d(>  iri^o.  O  Ktciivào  da  Cnv 
inara  fít-miano  TheoJoro  Xu»ier  de  íiouvèu,  tiO  .lUiui-i- 
res  da  trigo.  O  liluiiriíisíino  Buruo  de  Vdhi  Fruiica  ,  1/ 
^ono»  de  pathii.  O  i'riuf  deiia  i''(«;tuiraia  8il««tlre  doiiou- 
«•  ,  60  ali|iicit»l  d»  -lrl|to.  Paulo  Amooia  d«  Aranqét, 
Almoiarira  da  SattU  ígi^  Paillafeel b%  «Imidai  JM 
irinbn. "  .  •'         '  ■  '  '*' 

-  jiUumdta  i  teu  Termo.  —  O  Cfepit&o  Joei)iiirii  Aiitò- 
jiio  Rodrigue*  LuNtano,  ViMcador  dmi»  vetilts  L.  4U/000 
n»  Joaquin  da  Coita ,  «peando  Vrreador,  L.  fl4/060 
O -llBierprido  Prior  I.utz  P*dro  Oottu!»  Cruz,  ni. 
M/40O  H.  Jo»é  Ciisloilio  ^l^t  Silva  Lciiào,  lv>criTâi>  da 
Vigariarla  »  L.  16/800  n.  João  K 
mêãnA  da»  8itat,  L.4/800  r».  Cèrittotâo  d«Fria*;>]«« 
hn<f  Ewitwlo  ào  OersI ,  L.  4/800  ra.  l>  Uevcraido  P«> 
dro  JoíO  Bernurdiíio  |{(xiti;jii<'ii  il' A iiiirail*  ,  ni.  f^400 
ta.  O  P.idrc  lp*ci"  Np|i'i!niii.t no  Iimijío,  L.  2/4UU 
n.  Joíiqiiim  Ferreira  da  Motta  ,  ('irnrffMo  da  Cainar\i', 
«i.  4/BOOn.  Praariico  José  Fmeira ,  Ciiucgíào  d«kMa« 
tUiinai,  L.  4/400  r*.  AnuMio  Rodrifae»  Chamailiõ', 
Boliflario,  m.  7  -5^00  rf.  Josó  P*rri'iro  Muruxdlo ,  Pm- 
l^rietario,  in.  t>,jU(X)  r».  Jo«é  de  Sou«a  Mari-liaiite ,  l'ro« 
jirictario,  in.  3/000  r».  Anlonie  Ur>><,'orio  dalSilva,  Pro* 
priata^iov  Bi.  €/400  ta.  Joaquim  Joms  tUxinaa,  .  Pro» 
prieCatto,  «I.  9/40Or*.  Maaoel  da  Ceaia  Lania*,  Oai^ 
ninleiro,  iB.  0/400  rt.  .Antonio  de  SouMi  dos  Anjot, 
Vendilhão,  Oi.  I/9(X)ri.  iVikriciíro  da  Silvo ,  Vrndilliuo, 
L.  0/dOOjn.  Aaloaio  dos  Sontot  C;ip<;Ui»la  »  1^6(K)  n. 
Frai|cífoa  PinbcifiO)  Lavrador  d^Aiibreita,  m»  </400  n. 
Dnoaingoi  i*iiilieiro,  Lavrador  d*Asibr*ire,  rti.  f/400  tu 
Jo&o  il<>  .Mut.íitlu,  r.ii\rdil  >r  ijo  .MiifZcltii,  it).  1/200  r-. 
FranciíCo  Mucuado  de  I  rancoío,  tkX)  r iVrinod  Pinhei- 
ro dea  Oolovtál ,  Fatrnd<-íro,  DOO  rt.  Fr.inci«co  de  iWt» 
nildfc  Ceatairo.  de  âab-Serra  »  8/400  n.  David  Welaon^ 
ProiHÍeUfin  itoB.  Jbio  do<  Montes  L.  9  J600  n.  Joio 
da  ('«MTla  Cíi^arra  ,  Piojjrielurio  ,  L.  .>.<J'OCK)  r<.  D<íinin> 
go»  Ko  I  t^i**^  ,  Lavrador  ,  in.  4£3(K)  r.s.  MuriorI  Joa- 
quim du  I<<giifÍTedo,'  Mèrririro,  L.  4  jSUO  r<<.  i'italr>  Jo. 
ad  Texuya,  Proprietário,  L.  S/40U  ■».  ÍAvwW  a.480; 
a^MO  <  «  1  a  tCO—  TMal  fD0/O40.  ' 

Alo^a*.  l)r.  Joacjiiiin  (lome*  Tiioitiú» ,  Parrnco  da 
Frai^neiia^  p.â/OQO  rs.  liiurcndo  Jo»é  Antonio  Nune», 
an-  'líOOOtí.  João  Ncpoiniioio»  FuIukíio,  M»]ni'  d'Oiw 
'*        ' ,  Li  4/<00  r«^  JoMi  ikvaotiú  d»  Sit^Jíi» 


d*Ordenançaa ,  p.  10/000  rs.  B  Irliior  da  r\or]i.i ,  Fazen- 
deiro, L.  10/000  r^.  Antonio  Ft.itici<co  .tl  •iitrint,  Lrf"- 
vrador ,  L.  10/000  rí.  I)  Maria  GeitTwdw74>irt»dor«l, 
p.  10/OCK)  r».  I).  Anu.1  I>,mui.i  !.  Smio  Aiilotiio,  m. 
t/400ra.  Luit  <íh>  rrfiro ,  L.ivrudor,  mi  yXOOtu  João 
Ferreira  Terré  ,  L..S/MO  r«.  Fraoct«eo  Antonio  Bata- 
llta,  I.avr.rlnr,  p.  lj52'Hj.  .o.  l/t8<l.  «/680.  IjjÀ- 
tio  CdeLaiio  (íi'  iijrio-i,  Fainid-li-i ,  ip.  1  /  tOO  rí.  ■  4J!|A-  ' 
lodio  liibeiro ,  m.  1/4(X)  is.  l  iioiná-  Uo  xi^i:»-' ,  Ten«í 
.dail^  «  cn.  1/9-20.  Jo«é  Pedro  Ffireira ,  Latrridor,  oii  i 
1/400  t(.  Joio  Antonio  da  Kilva,  Lavrador ,  1/000  rr. 
CuModi^ da  St-frit. -Padeiro,  aOO  I*.  !>  <iiiir.goj  Antonin, 
com  Boiti|iiiin  ,  800  r<.  R^rnaidino  do  S-n.i,  Fatendei- 
Cb  tMOt  r*.  Joào  Nuiu'>,  Cubrcua GÚU  j».  J4>jqiiifn 
Duarte,  Lavrador.  600  ri.  Mai»  16  a  400  ;  7  a  240;  e  , 
S  a  flOO.  —  Total  84/790. 

Arruda  t  iíu  Ta  nto.  —  O  Pic-id«"ii!<-  da  Cainnra  Jo- 
fe  d.i  ('iinba  d'Albúiil«  Varou, i  ,  L.  4/000  rs.  O  Jviit 
Ordui.irio  Upifanio  Joté  H>  iiri,|'j>"<  lloutem,  I...  lOjSOOO 
ti.  O  \eieador  Joaq*iiw  lj(u«c«o  F«r.raif«,  y>.  ,3/(MI«  e  , 
in .  I  ^  400 ,  d  .<S:000  r«.  O  Vereador  lMt.  K*->ítn  do  V^h 
tí*K.uj,.  ,  L,  1  jUOO  r».  O  Prot  nin<l.>i  lin  l"onrslU') ,  I  taii- 
kn-io  l^n:«ci.i  loixcira,  L.  10/UOU  t)  P.idre  r*lici»noo 
Joée  df  (J.uvullio,  L.  9/600  ra.  O  Padre  Manoai  Vb^ 
niH^^de  CWvidhfiK  m.  1/flOU  r->.  U  .PadN  A^loiii»  Ser* 
cu.  Oliveira  da  Co^sa,  L.  4,S8(H)  r^-.  Cl  Padre  Jio«i(  Fe* 
li\  \<'riniti<)  >li  s  S..aio.  Meir.-ile»,  oi.  1  j  fX)  (■>.  U  Pii- 
dfo  Antonio  l{i*>-irn,  m.  I  ^2  K)  r».  O  l'jiJr(- João 

Do^riiojíiM"- ,  ('lira  dai  Cardozu*,  ytii)  r-.  O  (j.iríi mm  U» 
dor 'JoaqOlni  Lobo  de  Almeida  ,  |R'l1í/400  r».  i)  Vupi- 
tão  M<Sr  Krforinnda,  Antonio  Tbendoio  de  Gamboa,  L. 
40/000  ri.  i)  \1  J>.-,'  r  Jcà»  S..cOI.>  Lru<-.- -  .'i^)  )•  * , 
L.  14/400  rt.  MculÁo  liuduipet  Kibc:ua,  c  ícj  lnnio 
Luis' P«r'prrâ'nibeiro,'m.''4/w)0' r-.  O  Doutor  .^tiio.-uo 
da  Silva  Ko/  íd  1  p  Mendonva  ,  {>•  30/000  r<.  João  Luis 
da  Foni<-c.i ,  L.  ^0^(V)0  n.  O  ('apilào  Anastácio  Tei> 
xeira  de  l^ttoios ,  L.  4,,á;80O  rs.  Vm-nte  An-islacicj  'rcixel- 
ra  de  Lernos',  p.  1/flOO,  em.  ií/UOO,. 3/200  rt.  OCá< 
pifão  <Aot«Ato  Petoirh  Brás  ,  L^  10/000  Frèncbco 
Jo-i»  du  iMotta  ,  m.  r».  JomÍ  do  VttJlc  Srli-ma  ,  L. 

4^804>  r*.  Ignacio  Jo>t-  Ptreira  da  Sdvu  ,  in.  1^:100  r$. 
Joàut  Antonio  da  Souia ,   lUrrivíio  do  Geral ,  m.  1/200 
r*.  Antónia  Joaquina  860  r*.  Fc aocímm  Igaada,  |l1/<Ú0 
rt.  Jo«é  Lucio  da  Cwnha,  m.  1/iOO  r«.  Agoctinlio  Ro« 
driguf-s .   L.  21  ^600  n.  ÁMierto  Marquei  ,  p.  2  -5400  r«. 
Alam»  !  Dii.irie  ,1c  S.  Jo«é ,  oi.  l/jtX)r*.  Jo^  MariaSu» 
riano,  [>.  4/800  rs.  Mdiioel  Carvalho,  !>(K>ra.  ^foseCaf^ 
doto  ,  i/440  li.  Luiz  Catvalbo,  dOO  tu  Faancitco  J«* 
ti  ém  Malio.SàbrnI,  600  rt.  Antonio  LopH  dò  Phlmafra, 
9fiO  r-.  Antonio  li;nauc  F«^riira.       íjgtXK)  t<.  Manoel 
tiotnvs  .Maio  .  tí(.K)  r!>.    Manoel  Kcxluguf»  d'Alcuipa»M, 
6()(\  — Maí«  18  a  480:  1  a  360  ;  36  a  240;  3  o  «00:  1 
«  180}  4  a  160;  1  a  140;  46  o  180;  40 «  lUO;.  « 
ao 800  de  diwnoi.  —  Total  8S«/940.  • 

Jieíaçâo  da»  j  rttnat  que  l  ontrtbuii áo  ctmt  Douatitat  tO> 
hnttefioe  p<ira  us  HT<;enci<}»  fU>  Ettúdm  ^  retidaiÈéi  na 
FUgut*M.  dt  a.  Juá»  tíupêiála  ém  iMmimr^.  oiyb.  lo- 
tei/i>t  pubUeado  na  Gm»ta  N.'  «01 ,  a  tdberif' 

Jurt-  ALiiia  d'Aiit»!  IVr<irn  ,  20^  000.  O  Padie  Jo:( 
Ferreira  Dtisrle,  960.  O  Beneficiado  Joctf  DteiiogM  Cor- 
taia^  1/800.  IX  Anna  Lr^ulla  d«  C^KiiiinlM ,  «/40a 
Jllanaai  PerHrada  Cotta ,  2/400.  JònqHim  Aetionio  For- 
liinalo,  rirur^'iHo  do  Colli'-'io  <;.T  Lu/  ,  4/800.  Ani- t  o 
dos<!  d' Araujo,  1/200.  MaiiotI  Pt- reir.»  Ida  hilVa,  IJfèKM 
J\ntra<lo  Jo<e  Feir>ica  ,  l/BOO.  PwJrh  J^ad  fmt.-iio'., 
l/soo.  Cux.iliiie  (íajend,  2/400.  Pran.  í»<-a  J<.>*  d« 
•Cokta  ,  9/600.  D.  Anna  Jnaqoiiia  Franca  Oum  ,  í!/40í). 
■RaitDtirxio  FtrriM:.!,.. ,  )^<2(Kl.  Joa^iiMi  Martin»,  8*0. 
■JatéBaptmta,  4,^«õ<).  ( )  tU-fn-ficiado  Anionéo  Jo»éFertian- 
<kM,  4/800.  Anii  nio  Ltiiit JjfnacioQotntelItt  Eaiaús  p. 
a/WW,  a.  l^iBO,  8/880^  J««<Maiia'AlMa  Utmas», 
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Joti  09  Mattoi,  S/400.  Joaquim  Miguel ,  960. 
Franciicn  Raoioi,  p.  5^000.  D.  Tb«reia  Joann*  Fi- 
n«Mll  Maldonado  Anoen,  4/900.  Joid  Tavares  doi 
Santoi,  8/400.  ManotliMiquiio  v  MO.  O  Prior  tlaiFre- 
;ru«tia  ,  p.  5/000.  o  Padre  Felicíanno  Jo«^  da  Foiiteoo, 
i^OOO.  B^rnarJo  Antonio  d  i  Cojla  ,  1/900.  Mais  16  a 
480;  6  a  MO:  «  It  a  190.  .Total  103/00U  x*.  =  Jmto< 
td»  ãálem  CuÊiai  êmpám  Stmitmàm  CM». 

Htlaçâo  do*  Donaiivot  Foluntarvn  oferecidoi  peht  mO' 

•  rodoret  da  Cidade  dc  Évora ,   lubtcripçuo  protnoxrida 

•  ■  pgio  aetmU  Jun  dc  Fóra  o  Deat$llbargador  Joaquim 

Jhêg  jhmiaeh  JMmIoto  da  GbfMOo  «  OlMra,  • 
mtregurê  no  respectivo  Cofre,  em  \8  de  Agotto,  prc 
cedente  304/960  ri.,  (publicado  na  Ga%eta  A".*  301 J 
e  em  10  dí>  corrente  24/080  ri. ,  $omm€indo  oMlotai 
mitíisâ€$  m  ^(uamim  d»  3ti)/0é0  ri. ;  a  «atar : 
>  ■        •  ■  .  •  .  ;  .  . 

-  O  Capitão  MnrFmncitcodoCaSodc  Aroe,  m.flOO^OOO. 
João  Candido  da  Silva,  dito  lõ/OOO.  O  Padre  Plácido, 
cHto  4/800.  Antonio  Joaquim  de  Góes,  dito  9/400. 
MovoM  Joaquin  Pioba  Picam,  dito  9/400.  AaUmio 
Gord«tro  Fevo,  dHo  9/000.  O  Padre  DmhíÍ»  JoM^^Pa- 
!h«.  Hito  4^fiOO.  O  l'n(lre  Francisco  Manoel  d«  Paula 
liotellio,  lUilor  da  Catbedral ,  dito  6/400.  O  Padr&Jo* 
•é  Cordeiro  de  So*iia,  dil*  4/800.  O  BeBenciado  Fr. 
Joaquim  Antonio  de  Sovu ,  e  leu  Irmão  José  Siríaco  da 
Silva,  dilo9/400.  Joaquim  Lobode  Mattos,  dito9/400i 
O  Padn  JMqotni  (1.1  CoUa  Lpiuos,  dito  1^600.  O  Pa- 
dre Í«Íi»  IjOpM  de  Ca  r  Taibo ,  dito  4/400.  José  Antonio 
■Lobo  Camacho,  E«cri«â*  da  Fazenda  da  Provedoria  d«f 
ta  Cidade ,  L.  90/000.  Os  oito  innocentea  fíibot  do  De> 
••mborgador  Jnii  de  Pora  deita  Cidade,  Joaquim  José 
Anastácio  Monteiro  do  CuTvalho  e  OIít«ítb  ,  nt.  2^400. 
O  Capitão  Antonio  Jo«é  de  Sousa,  dito  aj[400.  D.  Ar< 
«bangela  Michaalla  TiMraia,  dho«/<MO.  Romão  Coelho , 
da  Ai  léa  de  Alfundio  960.  Jacinto  Antonio  Baoioè,  dito 
8/400.  O  Padre  José  Lopes  Guerreiro ,  dito  4/800.  O 
Padre  Joiko  Miinoel  da  L^nça,  Prior  d' Alfundão  ,  dito 
'4/800.  O  Padre  José  Antelmo  Pereira,  L.  4/800.  Eh 
tevão  Lopes  de  Carvallm ,  fu.  4/800.  O  Padre  Mascai 
Marciano  Ruia  Serpa,  aito2/400.  ííínto  José  Bstevons, 
XJHHQfy-  Joie  AntonifLÇoinkiro»  dito  ã/400.  João 
Honorio,  1/000.  Joaquim  Baião,  m.  19/200.  Salvador 
Jpté,  480.  André  Baibacano,  dito  1/900.  UlgoesMa. 
ria  d^Encarmiçiw  Cide^  ' V!tofar'da*Cfi^^     Aatonio  Jeid 

dc  Sousa  ,  e  fiilids  o  Alferc?  Jonquim  José  de  Sousa  , 
«  o  Capil^o  João  Manoel  de  Sousa,'  q^iatro  marcos  de 
•prata.  João  Munpd  de  Oliveira ,  tres  onça»  de  prata. 
£m  G«nen$. — O  Capilio  M;6r  Fraocitco  doCabo  d*.Ar- 
c«,  y^igOf  6  notoa.  O  Pedre  Joio  Bernardo  Netio,  1 
■ÍOÍO,  edO  cobertas  de  ptlhn.  C)  Devembargadór  Joaquim 
J<wé  Anastácio  Monteiro  d<^  (v«r«ulbo,  SO  alqueires.  O 
Prior  Francisco  Antonio  de  Caeiro,  1  moio.  José  dc  Cas- 
tro Ribeiro,  1  moio,  •  40  ci^berta»  de  palha.  BriMoi  Jo- 
ed  l9«Mi)OalTÍ0-,  I0»lqu«irea,  e  94  oúbwiair^da  paVia. 
O  Corot\eI  AfanocI  Jn»  d<> Moraes  Corrêa,  tmnio»,  Ma- 
noel Cardozo  ANes,  30  alqueires.  O  Sargento  Mór  An« 
íonio  de  Ijemos  e  M.o»,  40  alqueires,  M  aobertna  de  pa« 
iba.  Q  Padre  AntooioJoté Franco  dá  Sifv^r««'^  alqueires; 
A/  Tberen  Josefa  d*Of9vei»^a  Valente,  90  aK:|U*lree,<'e  lO 
«•bertas  do  palha.  D.  Felicianno  Isabel  de  Castro,  5  co< 
bertea  de  palha.  Joié  Jodquim  da  Matta  Coimbra  Dofiioi 
TriHo^: moio.  Fraiwitco  Sontes  d'Olif«í^a>.6pal^deivèi  j 
0-40 «ààer tas  de  palha.  O  Prior  Rncommcndado  Antonio 
PfOto  Gavião,  lõ  alqueires.  José  Luix  Nunes,  10 alquei- 
res. D.  Josefa  de  Ctirvalfao,'  16  alqueire».*  José  Bernardo 
ijrbuDo  Neto,  10  alqueiree.  José- Frtodeeo  Goedce ^  1 
moio*  -Antonio  itedrigiie«:Hetá  f  Í9  alqo»tw»."«Mirpae  dar 
Cota,  8  alqu«ir«'i.  Joné  Pedro  dc  Faiia  Marques,  30 nl- 
qneires.  D.  Mari»  José  do  Carmo  ,  e  seus  filhor^  moios. 
Antonio  Henriques  Doria,  30  alqueire).  João  de  Brito 
Oddim,  90  akjiieiret,  9-9  cobetUft^depaJhaiMnaiielj^ 


Soeiro  ,  8  alqueires.  Joié  Ciríaco  da  Silva  ,  1  moio.  Jb|è 
Felix  Tinoco  de  Menezes,  30  alqueiraa.  Domingos  Antoir 
nio  Guerreiro,  1  moio,  O  Padre  José  JoÉ^mm  da  Hosa  ,  15 
alqueires.  Marcos  José  Oeates,  30  alqueires.  José  da  Cra« 
ça  Palma,  10  alqueires. . Manoel  Joaquim  Gonçalves,  10 
!ilq\i8Ír.'s.  Joíé  Francisco  Toviros  ,  .10  nlqucires.  O  Padro 
João  Alberto  Gatiãn,  4«lqHeire4.  Manoel  dosSanlosDa« 
rocÀe,- lOalqoeirea.  Jocé  Francisco  de  Moraes,  9alqueíret. 
José  Joaquim  Lobo  j  9  alqueire*.  José  Francisco  de  Sá, 
6  cobertas  de  palba.  O  Revertendo  Fr.  Joaquim  Antonio 
de  Sousa  e  leu  irmão,  10  cobertas  de  palba.  Lourenço 
Joeqoia-de  Soufo,-  trigo,  6  alqueitea.  Aatonio  Joaquiot 
AI«ei'Odainiiet,  4  alqoei^es.  MaooalJoaqoim  Vieira,' 
6  alqueires.  José  da  PalmR  L' do ,  9 alqueire».  JoçpBaiâo, 
Lavrador,  10  alqueires.  Si'i>âo  Manoel  Moulcs,  6  al- 
i|oairca.  Joeé  M^ireCoode  Palma  ,  4  alqueires.  José  An- 
tonio da  Silva,  Oleiro,  8  alqueirci.  Joié  Diogo  do  Ro> 
lá,  5  alqneivae.  Jbiò  Bodrifaca  Nobre-,'  8:nlqaelr««.  O 
Capitão  Jo-e  Baptista  Freire.  30  alqueires,  30  cobertas 
de  palba.  Francisco  Borges  Lanai ,  Lavrador ,  30  cober- 
tasde palha.  Joa^Fronoi^  da Suvcira  Veiga,  Èscrivãodo 
Boal  CellairoGnoiíBiMii,  «'n»  -ircnoFnnddco  Saiiio  do 
SUvoIra  Veiga  ,  BmK«ío  Haa  Sitáe  da  Cidadè  da  B^a, 
trigo  20  alqueires.  Manoel  Gomcc  Ferreira,  Lavrador ^ 
30  alqueires.  D.  Ignez  Maria  da  Encarnação  Cide,  viu» 
VB  do  Capitão  Antonio  J!dlé«8busa,  e  seus  filhos  o  Alfe- 
na Joaquim  José  de  8oiMf  O  o  Capitão  Jo&oManoal.do 
Sousa,  30  alqueire*- de-itrigo,  o  80  oobavtát  de  {Milha.' 
Luis  .iosé  Nicoláo,  trigo  10  alqncinu.  Francisco  Jo»é 
Carneiro,  10  alqueires.  Agostinho  Marques  Ferreira  ,  4 
coberta»  de  palba.  O  Padre  Amnro  José  da  Crut,  trigo 
10  alqueires.  Joaé  Joaquim  de  Mencsaa,  10'alqaeirea.  O 
Padre  Mestre  José  de  Góes ,  10  alquéifef.  Manoel. daSil* 
dú  Monto  da  llibeira  ,  lô-alqaeiroi.  A  ntonio' Joaquim 
de  Uebala,  9  alqueiíes.»  AUfonso  Marques,  9  alquesrai.» 
Joaquim  Migoel  da  Rapoaa ,  8  alqueires.  Manoel  Dto^ 
do  Monte  do  Trigo,  6  alqueires.  José  Mestre  Uapoiinba, 
9  alqueires.  Manoel  Antonio  da  Quinta  das  Fontes,  10 
alqueires.  Antonio  Nunes  do  Monie  das  Pedras,  1  al- 
osieinb  Joiá.  Lebra  dâ  Qnintk  dat  Fontii,  8  'alqoeirei. 
jMqUiniJoitf  noQoiíila  do'PalbB,  ff'alqueii%a.  Innocan* 
cio  José  do  Monte  Pombetro,  b  alqueirni.  Jofé  Antonio 
da  Cotavia,  6  alqueires.  José  do  Monte  do  Palba  ,  1  al- 
queire. João  Antonio  da  Fonte  d' Areia,  9  alqueires.  Jo- 
«f  Aivot  do  Lugar.  Branco ,  I  alt|aeire  e  meio.  Moaoai 
daa,8antaK  Batrooae,  )0'alqorin».  Joid  Bulio- doMoMo 
do  Capitão,  10  alqueiíes.  Joaquim  Cordeiro  dc  Saram- 
kiec^ue,  l  alqueire  e  meio.  José  F^ernande»,  1  alqueire  a 
neto.  Francisco  Antonio,  1  .nlqucire.  Q  Prior  da  Salva» 
da  Jofto  Aolooio- Mendes,  M  alqoasrce.  JoãO'Mai|ra 4n 
Herdade  do  Shrdlo,  16  alquom»..  O  ReveioHdotPiiér' dv 
Santa  Victoria,  Manifcl  Aíoxni^dre  Kocha  ,  tO  alquoiref. 
U  Doutor  Manoel  dn  Lança  1'alma  ^  e  sen  irmão  João 
da  Lança,  SO  alqueires.  Joaquim  Joté  Ciríaco  da  Silva, 
1-  moto.'  Ó  Ptadfa;Jdào  idoe  Sostoa,  6  alqueiraa.  D.  Aa- 
loilb  Franciee»  do  Gabo ,  4  moiot.  O  Doutor  Joad  Jo»i 
quim  Xavier  Coelho,  10  alqueires.  Henrique  José  Bap< 
tista,  U  alqu>  irei.  O  Padre  Jnâo  Baptista,  8  alqueire*. 
O  Prior  José  Manoel  do  Aragão  ,  10  alqaetrci.  Q  Padio 
João  Antonio  Baptista,  8  alqueires.  Lnia  jQoii|^lifi,t 
Lavrador  do  Val  de  Merlnta,  19  alqueires.  Frannfeo<do< 
Monte  Sprrâí» ,  cevado  30  "lqiieir<t.  Antonio  IlDiuài,  i> 
alqueires.  Thomas  Jo-c,  15  ulquuirv.».  Anionio  Ucves  ,  & 
alqueires.  Vefitiimo  Lopes,  6  ulqoeiKis.  .Antonio  Munoet.  ' 
Xe vior Soares,  I  moio  de  trigò^  e  600  arrobas  de  palbak> 
João  da  SiUa,  trigo '  16  alq«ieires.  José  Rodrigues  Heian» 
aba,  8  alqueires.  Manoel  Gonçalve*  Collegio,  1.^  alquui- 
res.  Katmuodo  José  Arroteio,  16  alqueiièa  de  cevada.. 
Doaingo»  Josd,  8  alqueires  do  cevada.  ■  O'  Padre  Josd 
Joaquim  da  Torres ,  10  alqueires  de  cevada;  Alexarniso 
José  Lopes,  SOalqueii».  João  Tliomát  i,  9  alqueires.  Ma- 
ria Vieira,  9  alqueires.  Antonio  Venâncio  PerLirH  Roia,> 
ao  «iquaivM  de  UigOk.Mariiaho  doMfUoátreyoer ,  l  moio 
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é»  tligo.  Tibufcio  ioié  tle  Si/çana,  15  alqueir«s  de  c«v»> 
4at  iJow  Joaquin  CaraptBbo  ,  li  atqaMrèi  4e  c««ada. 
MceiíMw  <i*  finl^  GêáM»,  l  ooio  de  tr|g|»,  ■•  6Q0  atro** 
bat  de  ^llia.  ÃMafàm  Ctoiilhi ,  It  alquatm  de  ettada. 
Fruncixio  MailÍM  4*  Cak'apeial ,  30  alqueires  da  trigo, 
K  hO  nrrohii  de  pallli.  Antonio  José  Maravilha,  6  al« 
^IKlrcii  de  ocvaiii,  40  arroÍMt  de  paltia.  Franoiíco  Au< 
fMIo  Ptilbii,  S  olqueirea  de  tri((o.  Corutanlioo  Joie  Pui" 
qia,  flO  olqtiflirtfl  do  cevada.  Joi^  Tboaiaz  d«  Var^at, 
16  >lqiiPÍre!S  ije  Mtgo,  e  100  arrobas  lio  palba  O  R<'i>e> 
•piféo  Fnor  Jot^  Manoel  Freiísa ,  trigo  10  alqueim.  O 
Gbpfdw  Maaod  Parai»  deJIlaUoe,  0O»b|uaifet.  Joté  Aa« 
t  ri  '  ntierfeinxi*  N«(jr«ro»,  40alqueiiea.  Aatonio  P«dra, 
li>  .tiijutMrHt.  O  Padre  Bento  Gi>erreiro Pereira,  6alqueire«. 
Aatonio  Rodriguet  da  Corle  CobdeMa,  Cevada,  90  aU 
^tMirca.  Aal«iiiqii)>riin»  do  Refiienfa,  lAalffoelrai.  Ma* 
MMd  IfartiM  do  Réguengo,  Trigo,  3  alquaMW-.  IfaMM 
Jilnrtiflí  Machado,  46  alqueires,  tiabcl  Franciaca,  tOai- 
^uetros.  João  Mestre,  1&  otqueiraa.  Antaaio  Florêncio, 
10  alqueires.  José  Manoel  Atrndt,  10  alqueires,  t  10 
cohertoi  de  p*l)ia.  AnlaoM  JoaquiiB  da  Gaia  Bfaaqa,  10 
alqueires ,  e  IO  cobértâa  é»  f\k»,  Manoct  lia  IfaMA dút 
Msloa**!  ,  5  alqucim  de  «evada,  e  5  cobertas  <)(•  paJlia. 
Jos^  Luis,  Trigo,  10  alqueire».  Francisco  Palma  N«h 
VMj  16  alqueires,  e  SO  coberlas  de  palha.  Manoel  Kodri* 

Ct  do  Monie  da  Crj»,  10  alqueire».  Maaael  FanaUM^ 
àda,  ISalqueircs.  Aninnio  Affooio,  i6  alqiwirm.  A*« 
lonio  Jose  Cordeiro  ,  10  alqueires.  João  Manoel  oo  Me* 
aâo,  16  aÍ4}««eire4.  Ai)loflio  Rodrigues  Monte  Bianco, 
Tr|fp«  lOalqocirai.  MaSMl  Vat  no  Olival,  5  alqaetras; 
Antonio  KadeigHea  Roaa,  40  alquiles.  Mapod  AfToaeo 
Ttifsecinho,  Seirada ,  lOalqusires.  Jose  Rocirigoea  na  Ati» 
nli>-ira  ,  Trigo  ,  16  alqueires.  —  Total  do*  géneros  41 
fl  64  al^utirea  •  «aio  «ie  tri|;a;  6  oioim  «  1  al* 
I  |ift  aavada ;  ^  «MbettaV,  a  IWO  arrofca»  da  ptlha« 
SaUaeê  Cmf»,  iks./Da|Hfbi  Fimmim  Oili 

Editak       '    .  ' 

•   í    J    .  .  ■   w    ■  ■•  •  .         •     •  '. 

.  Bawwrié^DIgaéJoSt^»  aiaggatoda,  BBai  VommÈu» 

■lior^  Mandur  participar  á  Commiti&o  da  Saúde  Pabii» 
«a*  por  Avito  expadtdo  pela  Secretaria  d'£slado  dosNe^ 
gocibil.da  Marini»,  aã  dhta  de  13  do  coricola,  qne  s«. 
goikb  OHkift  do  CédtuI  Gatai  Parii^fiá»  «■  Giiraf 
lar^'  ná  daia  de  90  da  AfoAonltiaio^  OBMlJra  :t«p»MAiot» 
«nvalvi<lr>  naquolla  Praça  huorta  Ffebre  de  caracter  sutpei- 
taao ,  posto  que  at^  ertlâo  apenas  linha  fa^ecitlo  huma  aó 
peMOa  da*  ijua  hno  nflfectadas:  e  referindo  dopdít  oflw»* 
•no  CooMil-am  o«tro Oficio,  eoi  dala  de  dau»  4a  corfea» 
le,,  qao  O  Gavernadof  da  Metma  Praça  aai- mposto  ao 
OíTicio  qi>e  llie  diri^írrt,  inlerr njçinilo^n  s<  bre  o  meneio*' 
oedo  oUjeoto  ,  respundéra  qaa  Dada  hjvjj.a  recear,  aflk* 
awaido  ti  .9  «aelhor  r»iadá  da  uiide  da  Oaandçh»,  laa* 
(DO  bis  cxprCMo  da  óo^a  da  «specifioadn  kwepósta ,  qtie  * 
dít6  Consal  ã^Gibrattar  aoviou  a  estai  Oansftiisslo  em  da4 
lo  ilfiiinis  dl)  c'nrrr>nU'.  Consta<ido  porém  iWpois  fjor  untra 
0|íÍGÍn  do  dttQ Cônsul,  oeo)  data  de  sei*,  c^t  o  Gowrao 
da-Meirta  'Praça  tinha  aMtadad»  acboipar  a  Ttopa  da 
Guarnição,  «  relíríir  todas  as  pessoas  do  sitio,  eio  que 
apporecee  a  meucionaiia  Febre,  estando  jácorladas  tottok 
as  contmunioaçòes  com  Hetpanha  tanto  por  mar  comu 
fot  tecia  j,  pariicifando  igualmeola  o  Cooitil Geral  daCè«i 
díi,  a«»  Ma  Ofieia,  «ooi  dala  de  neva  de caittnta 

jc  nqui  recrbiilrt,  as  rijforosa?  irtfdidas  ,  que  fez  adoptar 
o  Gavrrno  Heipanhol:  a  Coinmiiiaâo,  sstiipre  vigiteaic, 
apeíar;(las  cautélbs  já  ordeaadae,  «  coororims  ás  parteci*. 
)in94M  i«tcbidaa>  m  raaoahasa  par  agon  «aa  paaaiat  «if« 
canelaaciat  da  «tabeleaer  rigetaeá»  laadldae,  eòniand* 

qna  a  sua  chiorvancia  será  «xactameale  cutuprida  moiíi 
|m1o  ialeresse  pioprin ,  do  que  pelo  temor  das  penas,  não. 
aoáMida  betilar  )ia  6al  cooperação  d«  toda*  as  A«lborida4. 
dn^  «u)o  hãm  nrviço  esiá  paffeiíaoMota  idenllfiaado 

s«  datcráiMçtas  da  Am  Al«ge*|aéi  £UUi:  Nart« 

ií  m 


Senhor ,  e  com  •  beiB  gacaJ  á»  Jisiad#í  «  atita  caarf>r- 
míd.tde  ordenar 

.  l.'  4èu»  M  £«bacwít£bi>  P«Maait  •>  BOéikat  yfoMdkn- 
tea  da  OMIM*  afta  «ejào  pd^iuidai:  «i»  iParlD  aslr*! 

do  Reino. 

.  t.**  Que  ai  Kaibaccaçõct ,  Pessoas ,  e  EfTiilas  procedeo* 
tia  4a  PmiméÊí4ig^iraiy  TaHf*  ,  e  S.  Hí/çm,  tejâo  aó» 
e  exclutivanaala  niiaiuidat.  as»  .Ff««a  da  JLíémt  éthãÍMm 
de  hutna  Quarentena  rigorosa. 

3.  "  QiK-  ui  Ki:il>«K«,-ò<r!> ,  Penoas,  e  EfTejtes  procadeo» 
tea  de  Cddii^  e  omm  Porias  cirouai»  isiaiias  ã\é  Aya-M^n- 
la  iiialtikive,  «qjàa  admUtida»  em  todos  «r  PaMos  da  B«i. 
na  ,  «  sujeitas  â  QuareaWna  de  doae  dias,  ma*  $6  no  Por- 
to d«  LUboa^  quando  (rascado  goaeros  «uaMfMivaie  não 
ino5trar«u)  por  Docunenlos  legaes  ioMB  ddv  MNlMot 
da»  Arasaiana  de.lar r»  en  iliviw  praliaa. 

4.  *  Qac  iaayywwaifi»  fiãldUda  faialada^  a^l- 
quer  Embarcação  poder  ubdrdar  outra  antes  de  estar  em 
livre  pratica;  e,  tw  caso  deinfracfâo,  fico  rá  atreita  á  sor- 
te ía  £tabarceçfto  impedida. 

tt.'.  Qaa.iM  Oaatrdas  Moree  da  Saúde  dot  Partpe  de 
le»«  a  ciroaoivWnbne,  o  deiSrfbia/,  e  .4(far«e,  ieii 
eiirabidosy  ddbaíxo  da  sua  maior  rctponsubthjRdp,  do  que 
eslá  determinado  para  com  as  Eiutt>>rcaçòes  de  Pescado^ 
ftdf  quando  ba  BMtivo  de  maior  vigilância  sobre  a  aega» 
raaça  da  ^m^*  Publiea ,  a  nio  podef&aioi  ÂikM  GnmnUm 
Mone  aekír  do»  êeiM  mpecUvoa  DíitriaUM  Mn  myram 
ordem  desta  Comifissâo.  .  . 

-  €.*  .Qoe  s#  ponba  em  cxrcu^o  a  q«e  le  acba  ordcruido 
M  Amm*  3.*  Tit.  8  do  Regim«ato  Provisional  dastíaa- 
reateaas  d*  17.  da  Julho  de  li07 ,  a  «a  Jidiul  d«  W  da 
Julho  de  1814. 

B  para  (|ue  cbegae  á  noticia  de  todo»,  c  m  n^a  possa 
aHeg»r  ignorAOcia,  te  mandOA  aflisar  o  prun-nlc  Edital 
eia  todos  os  Lbgaffli  paUiao^^llee-  BortiN  do  Baião.  Lia» 
boa,  17  de  SMaiblo  ia. lBS8.snDbatM  JaagÊtlm  Xm- 
9Ur  da  aUaa»-.,     ,  *  •• 


'.  P^HtÈ  Mio  OPFICIAL. 


-    ■    '      '  I.    i    ..  •  ...  •    •  .1  . 

•  M  .  .    ■•  I    .    '.        ...•«.,.':•••.  > 

Teadofiot:«Mo;i  «io  4tiaK i«HM«feMa'fiéoeaia«  da  liba 
da  Modem  I        m.UâmttmttM-ifami  «Mbhadatot» 

do  p«blk».  •  'í^;  > 

Rth^o  dot  wcefitot,  çue  twerâ»  lugar  m  «Htrada  dm 
"       de  Sua  ASagmtfOde  FideHmuia  o  SktAif  tkm '. 
,jtf^f»«4/».««a  iModb:yMii/etro.  .'i 

.(.I.  -  •:■       •  .  í 

"feodo-se  «proximado  i>elas  oiizn  liora»  ila  maaJiftda 
dia      do  correste  eo- Parla  ídewliticáfc»  a  Esquadra,  tíMl^ 

g>Ha  da  homa  Néov  d«a«iibfi#aM,.dn«y  Corveut,:de« 
rigues ,  e  dtias  Cbairaet*-  Vo<np?p  n  fo^o  peio  neia  dia 

o  B/igua  Infante  D.  <Sb6aitídó  coiiUu  o  F<ine,  qneidcfen* 
iiÍH  o  QaiHo  «rqi)erd<>(*) do  di(o  Porlo  ,  pur  ser  des0fl<id6 

pab>«itiiQa  4o>iaeiioo  i''uriii4,a«i|iik  ^go  Coi  impNtfiauiBta» 
loiMg«idot4aai  toda-  a*  «ivaoMado  «o  ae|iaigo  i!»  leit  Aaiail 
!>»(•  Náo,  quefundear^do  nu  melhor  posição  ,  e  a  iT>eiol)- 
lo  de  canlibo,  nao  aó  f«r.  calar  perfcitainenia  as  defesas  de 
CreaM,  a  fljuíoM-,  nui4  pòi  em  precipitada  fura  as  talai 
QtMtmigSe»,  4.  P.ofo«.ffMobp>,  ^uainaiae  á  'Juo|mi  pcoh 
llMa  laéH  aadhvNK,  da  iqada  fofio  IgoaUaMla  ik^^ 
•adot  pelk.fgfa  d*  taoMia  NA»;  daada  filgar  a  ' 

»  I  .      ...      I    .^Ml  .  II-  


«I 


«>  (t)'  Valiaíkdo  de  fatra,.-«  do/iaai  m  < 

bigitizêd  by  Google 


(lade^  s  Tfoprt  .íi!C;K,»*k>re5,  InfaiUrtri^  ,  Artilfaeria,  eAr* 
tificea  l'^n<;«nb<-«ro«,  que  tiiHrclir(ii<4o  >(ihf0  a  ti^tlMi  dCtSaw» 
M-Crus,  foi  ifUftliih^nt»  sibAOiloajiia  poloi'MlMlllaii| 
que  n  defenMo.  «ííh  «««int*  filé  ««iiRida ' «  poiífà^ 
tl«n«mm#r(u  Poft»  >Noo0^  o  'raMcis  f^àUn  e«iB 

g»o*í;i  arulhm.t  s^  rviíin  peloiTjCciotMj  t}iM«Hi  h*vi.i  ajun- 
tdd»,  prelMid^a  (i^torin>nar  n  hlla  a  favor,  dus  md.^viina- 
(■ôev  com  qiie"pi<Mvacbia'  a' '4d«a»«fe«n',  inqoieuçHo.  doi 
iMbitlMMit-d^^U  titia  ;  pirèm  vendo  <|we  chIu  poaiçio  bia 
Wn<to'fl^n<)iie)iilu  '  |i«Us  Im-avim  Tfopas ,  que  para  este  fiin 
9*  ^Ifltdobf ítvào  ^  jxítdêo  ik-  hhíd'  o  mu  irJo  ;  e  niio  acli;*h» 
tio  «iuím.  dó  ((u«  tt'  MM  ^p«rt«iwi«dâ , '  tiA  indio  da.  cxpiawo 
«*»<>krtái--:i0»lxft«>  drnuNl|6iis  f)uii'<jifnlo><la»  «reteldM  m 
ínflummoii ,  fii^râu  p^MeifldNIiUtntii^o .  Utnníit»  corná«;o  o 
tér#or,'e  u  dcíot  l<Mn  ,  ^k»  .tH.;ti»»»nti/ii  eonnideraveliniín- 
le  m  lodft  a  Cidade  cn«i  r  «ist#  dv  potta  d.i  liíqu^dtn  y 
ifi»  «éupiw^i HAlw  ^o^Forio.-tio  /'liJieiMi  do  qual  fiserào 
llilpiíMrWiiii "a  mUbliriik  qii^  o  •^Jmvciw  Um  tvaraltua* 
TÍarncntfl,  ij^-K»  custfid  ti  ili?M'i  ^s\i .  tjti*  «nw  Salvai;  sen-» 
ó<i  pfecíto  que  »<^i»iniM  <»4rijii*"t,i»  i>(nl)4)w)rii  iil<i-<  dnnwn^ 
ciuíMftn,  qup  o  ri'!n'l  W.  Valdez  com  al^jnni  (Jiiiciae*  ji'  itén 

r>ti.-H  õ'-;>*>'<'><ire>,  <'-u'«dW'«á^>MrikW-«(QlvV(>cdt!il«ra  de  al^> 
gfi.1 ,  .Acf Uni^ndiv  t>M><iiiiini»áHiin1e'Ai!^á.  .Vlafe^tadt^  l'f 
d«IÍMÍina  O  Senhor  D  im  Miguel  1 :  "i  w^niijot  forão 

Cidade  «■  «loiíldiilU»'  «ifl««íil«iuNhak-  No  ^fia  «artant* 

dricoib.irc.in  o  novo  Gov»'rii»'lr»»  it  Oíipilàf»  Gi-nerjl  en« 
Ire  as  salvas  do  ensinma^'  o  *ucà>'n  *  o*tk:aí  publica  fot 
immodinurnenU  r«(tti(>«t»cidfl  ji  «  -^xk*  hi>  imli  ^opria  'de 
'Va«alM'l&«  ÍHf»  «  bertairivrútt».  H}ii4  «.^nittM»  >pMÍlâ»4W| 
•naUado*  aab' «labivia  d*' p«(Mb.9^MMàa -^Mbd*»-^ 
iMnctei;  W  4a>  «AiíolM ^■>l«2«w'  ^  •     • '  yt  -  >.  * 

Sendo  a  A ''i^«*«ihiif(i  etr»  torf'»*  as  I\iií«'<  o  otijccto  snuij 
di^no  do*  rmpMltn'«>écdti<id<u  <lo  Mori.trcn  qii«  o»  Kegc, 
como  d«fx«>á-tf^f4H*r  (fn«  ^oMranos ,  i>  Muito  All»',-a 
Muito  Píider^í» 'Hftrth^ir  /)wm  Mignel  J,  iio-Ím>  i>>gitim« 
e  Adorndo  [t^t,  -d»  prnmo»<»r"o  HdiartiAniPKto  d«'siu  In* 
duilriota  Art*»,  tão  m\i\  k  ÍM.KiCio',  o  \'»í';i1Io<  ([m» 
•na  como  Albkti !  Ku  tive  a  b<inrii  d«  iér  iiiHiidado  por 
««a  A'u|riiftio'6i«f^>'  gmtiftivi  'mu  llltti^  <n«rklla^<hi  jjpMM 
•ão,  erii  j. 1^1*1) ,  si)lTry»irf')  o  -i^d  i^3ii|>;><>ft.tTr)' d.»ninii 
p^fidu  ,  airoz  t«b<  Iliào  ,  íi3>iiíi  coino  ]j  ir.i  r.at-r  r(>tiaiC<!r 
nette  bglht-Pai»  n  par,  e  a  ohun-f.irTrH.  i^pfizmpfite  tritm* 
fuQ  H  «Hdadd ,  e  h«  nJteraailo  lutt^af  ifAcv  dfr>o>ki«  i>«  mv 
didk«  q<i«  prM9Ao'f^li<fihir  'VM^'  Hby.  Ktt  «  (^r»i>  «  *  ftri* 
ra«ifa,  fitar?  r-alHf.vr  íjílí*  t?.-  m».  ^ff-fi-íc  :iii>i  nciunoj  riN 
aiMinlftDciat,  -Ite  rluf  i>a  p^.#ni!<»'  ♦*>tJ»V/t.<'  Hi.ir^*  jo»  imj 
balbo*  da  Agricuiluru  ,  o  Ih*  por  i-;tc  motivo^'  q<tt4  (Vr«M« 

no,-  qna  «iviritf  -tíortjot  dè  MiH<'ÍW  tfi<)ia'>litw,'  i*jèd  'ple> 

obrijj.idofi  ;i  fkjii)p.ir"(N-ri»irt  r»)»»  (+<  «Mts  rt'  ji  clivas  iciifor. 
mes,  nin  lodo*  o»  priint'iro>  I)our.!i;,'i.->  d<>  c«dft  inn  »io 
dcslricin  que  lhe  e»lá  de«ignadOf  di.  v.  nd»  ter  priocipiò  a 
pri ncíra  leiíiiíSiu  aiii  v  dw  i|iMlio  dp^iiiwiiu  duvuuu  |iiii> 
xí.tno  filuro  dv  18^:  ordMtn't^uulin(!nte  a  lodo»  o«  Se- 
nhofp»  Coinrridii'!  "tiles  ^l'>^  hT  ri  i Cirno^,  ql^'Mll^lridolft 
f.irer  efiiK-^a  no  RettI  ^VeH»i  de  i«^<in  ■> íiTuiuinento ^  cor- 
tetutiL',  pHvora  emaU  pelMlM*  ill*Whi%¥ilMá  ú^ttA 
do  qual  fíeais  a*itta  cmiserv.-rçâo:  Kesra-tm*  -uilidaiflefriÃ 
tetHmlini^42T  a  ctIm  Corpos  irleir>1»rnn<;f»*'«»  lWprtHh«<iln«en* 
lo  que  d.-vrfTi   ter  a  tú"  ^-li  >  lu  n'';k  ii.,    i<  il  )  .K'u.|o  ao? 

Paft-rnacs  dtfrélosife^airMajilp^arlp^-vrnTTTTrTlpiPjoso  de 
riiiprejfar  todo*  otineiof  defelicilAr  otr-ji  ^(^«í^m^k^Q  <i4»eift' 
fieis  Va^íatloi,  «  que  cata  laoibrança  <n  pruvin;)  Conlr.t  as 
pérfidas  suxK*^^^*^*^*  dof  malvados ,  perturbadores  da  iiosía 
Saau  Rdífiict  e  do  sooCgo  publico,  e  ot  obrigue  a  au« 


^etrtár  <ãid»>av  aiB|t  aaa  eouMranev  âo  utomo  brgfti* 

mo  Sotuftâno  o  Senhor  Dom  A/^'i«7  /. 
>  Vtv  wQ  noiiti  Sanl.t  Ueligiúo  Catbolica  ApastolicH  lio« 
Baaa  — Viva  o  SenbotDom  Migmal  1^  Ket  Ligitisno,' 
o  AbMkM»«— Viva  a  Iispaialria,,  Uainha  Nnua  Sephr» 
ps^Vikio  «•  Piett  Mi)«daaae  da  Uha  àtiAíadtii>ãi=:Jo' 
M  Marút  Mr>uiein>,  (Tov«roador  •  Gapitôo  tidMiol 
Ilha  da  Aiodóiro.     .        ■-    <  . 

.  CojIillaOí(or!liej  a>t9  hum  jrni^l.!  numerq.  rjir  ftjiliciano» 
do  Ilctriincnlo  do  Funch<d,  fpi<T  havià<i  d>iiii>  lMÍ\ã  por 
lerem  (.••inplelualo  o  tempo  lie  »*?r»it,'o,  C'iqu<cidi>»  daqiieU 
III  litiiiia,  «  Qdeliilade,  que  di  vião  ao  »eu  L«^;;âÍaio  í>o« 
bvraiitt  «-Hoahiar'  0»m.  AUs^nel  /,  Hei  ite  Fortugat',  to- 
KiniariaaieAla|fifr  Ht  corporátrto  no  itevimcnlo  tlonJc  liiiiiãó 
Njhiilo  pare  pagar  ciu  uima^  contra  ns  f  >rça»  que  o  ine»« 
n:o  .Xii^Li-^lo  Seniior  manija»:ie  a  e»ta  Iflia  a  sulijii^aila  ,  0 

Solla  dabaixo  do  sen  Uouiiiiio ,  cokio  parte  integrante  d* 
lon»tiYa/ià- -Pitrtuguna  l  aioflf à«de-ie  ^  por  aiin^llM  fiiA 
cio  e-ipoíiíiinito  'Kí  ntlVrecnreiíl ,  aii»d,i  ruai-*  fe>n'l.li'^,  é 
traklorrs  x  Sjgrada  l't'!i«o.i  Jc  1*11  Rei  No<.>o  S«obor ,  do 
qtio  Oi  sÁus^  Caíaíavadds  qiu;  tinhào  praça  na  Ke^fiiaiMlo^ 
e-M^ppMlo,  qu».'Ot  iffifidos,  Milidiioo»,  «oluiilnri.iiaento 
oflTerecido* ,  s>-jâo  oierecedorei  dat  rigoratat  p^nas ,  que 
ai  1,^1^  lbi'<  ii:)p<Tn  pel.i  gfavidodv  dc  seu  criirif  ;  rn-n  hi- 
de  wiieiiiiaiwio  'ou  á  aua  rualioidade,  e  pouca  ivilexâo,  • 
que  pot'-UM'M»  eaganados,  q  itlèdidoé  pàr  baio  Uo< 
vcrno<fikóiioio/«rteMeroriav  mas  qaeacabnu  ««rjroahoMa 
áNHÍlen  IkM  'pwRiitlo  que  fiqoon»  dei  de  jii  dasli^odes  do 
Ufifiriifnio ,  likrcs,  fa  dL>»«mb.«r;u;jdo»  comu  o.-íI.ivho  nn- 
UK  iia  st  wniieiíi  anile.  E  o  Coronel  do  liegiijianto  f^iZt  ti- 
do ca  f|veca*  oe  referido*  Vetetano»  em  lugar  propino, 
.lhaa  laja  ler  ««laoninba  Porlariii  parn  suw  inleiligfocia. 
Pnf«ft;ia  .d<f  Oovcmo»  no  Puhekai,  i  de  Heieóioro  do 
!í5?3.  Marin  Motiteirn  ^  Õoeernader  • 'Capitã* 

Ueaural  da  Ilha  da  Madeira,         .  "  ' 


Tondo  lii»  nniiiindiis  paiii  Caniora  da  Villa  d«  jtíltl^ 
d»'t}M0^  Lait  «ia  Cotta  /'sMi^oay  H<iaíã  «  yateoncttíon 
e  o  .Doutor  Dmgo  Antonio  Riiquet  pem  etn  ■  none  dd 

rtWMflrt  fV D.iri  ,  tMiio,  Nobrerá,  i»  Pmo,  folicit  ir  a  {^oa 
MiJ^r-^atK'  pf^I/i  Sif«  l''x,illii^'ii<>  a»  'iliroiio  dr  "t^Hm  Mak>» 
TM,  Mie»  frii  ili"«lm»(lo  ortia  át^t  ilo  lorrenle  rre» ,  o  tf^ado 
a^lieufa  dfe  setein  apresealados.  ao  inuíiuo  A  abasto  ^nl»o# 
ii«v'Rè3l  1*«helo«d«s  N9ee$iidn4t$ ,  a  beijarem  a  8òa  íteol 
AJtlo,  iFiri^irrtfi- o  Sua  Míi^pit^dr  o  M-^ninti-  di>riu-n: 

M  !4eidii>r',>—-  Lun  áii  {'otla  Frag<t^o  licixn  «  yatcon^ 
cellof,  Coronel  Aecre^mln  no  lti^i(n«nlo  dt  Milieia»  dO 
í*arttíUgrtt\-«^o  Uouior  Owgo^niatiio  Hittjnet  Medtço 
HorfoMHa^dtf' Real  Camara' de  VoMa  .Ma)(<sia(h> ,  he  quen 
ri'ni  a  b^nra  <\i-  l'Mj:r  lírsl  Mi\o  il'^  \'<hi?a  .Vliig'r<lade. 
por  tpffTio»  n<»mcarÍMH  prla  Catnafa  lia  nicniioií.idu  Villa 
para  virnio>  om  noino  ilaijiiri!^  Covo  felicitar  a  \^ussa  Mai' 
féitdde  p«la  leikidAsle  de  toda  a  Nosâo  em  vêr  n  mais 
Hi]çmt  dos^ffnbémno»  oeraper  o  Throno  doei9t>u«  A  ngvn* 

frt-í  A srí^ndí-n lei  ;  rrnlifiirâ'i-«r  frti  pouco  it  mp^)  os  nosso» 
dcooji^'?  dt>  «èr  A  Vo*-tn  .Vluj^estadc  no  'I  hrono  etnpHnban- 
do  tSe  di^MVunir.iie  n  8i.vptro,  q  tão  mnadd  ó  querido  doa 
Fêjioiri' cintMr de  nós;  sim»  Heal- 8eafaar,-iM&e  iAihos  sem* 
pw-dMtdtd"s  oMér  er  vMe  por  Voiía'  MafMlade',  c  dM« 
;i  ^  ivrtlimeiiti»  h*,  Kivrl  Senhor,  nqu' l'ov-i  ,  ,10,.  t,-tii 
a  hortfa  d»  AiVorccer  a  Viissa  Mogeatude  os  pr^teilos  da 
ihttinr  f'be<iiM)di.r ,  omor,  e  Adeiidad».  w 

'  KAi '  AlBjteWadi'  S(«  itii^noii  «ooth^^r  ni|e  discurso  corrf 
nquf.lh  AltfíteBdft'  proii-nt  da  íiua  WvtA  bomlade  ,  njfia' 
(1<:(;i'ihI<>  líiiiii  <  ú  Di  puLit ã  •  as  $008  expreMCNifl,  e  (|aDdo« 
lhes  a  bcii  ir  Suj  Kej|  Mài.  .  ..   ■  • 

Pela  Real  Joata  do  Commerdo ,  Agnciillvra  ,  Fabrl* 
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.  «  Navegação ,  m  tu  p«UÍM<,  i|«e  «a  dlk  M  d»  t|r> 

Serna  StHambro  pelo  mio  dia  ,  «o  Aibimb  4a»  Toit«- 
io« ,  di4iais«  ém  arcwb  da  Traça  do  OMmoaicb  «  jtl9to 
á  Va%a  <lrf  Proçu,  hão  de  arrematar  «6  det  laocaa  da  I&  da 
tíetpanha  co;u  a  condição  de  aefain  ra>exportada*  para 
fita  doftainOf/dabaixo  d«  fiacaliniflo  da  Aliandaga  Orla- 
da.: •  para  ennmwo  do  Pail  paqneoM*  porçô««  de  diverio« 
gaoaroa;  aaobar:  awaeV|  aioeiaida Jn^ ie&a ,  gamoia,  li- 
ah» ,  e  amaiidoa.' 


Ta!»  Conietbo  Ultramarino  n  bâo  ^e  Consultar  a  Sua 
Ma^lada  poMoaa  iiabcia  a  dignai  dc  occuparatn  o  Em- 
piagD-de  Saciatarie  do  Ootamo  da  jíngoiay  qua  m  acba 
vago  ;  todoi  o«  que  pretenderem  ter  provido*  no  di- 
to Kmprefo  eniregaráõ  teui  requeriimnloa  e  docuoien» 
t99  deviJatnefili»  Ifgnlizadoi  na  Secretaria  do  referido  ')>{• 
bunal  dentro  do  proao  da  trinta  diai,  a  contar  da  da(a> 
d««ie.  Secretaria  do  CenaaHio  Ullramarino,  cn  de«ok« 
de  Selem Sro  de  mil  oilncentoi  vinte  e  oito.  =  O  CoOM- 
lljcifo  que  íer ve  d«  Secretario ,  Doutor  Joié  Antonio  ílo» 
drígUfi%  Ferreira. 

■Aflauncia  Franeiêeo  JÊnlmti»  da  Silma%  Major  (jri*. 
doado  do  lUffineote  da  Hilielat  de  LUkom  OrÍMlaf ,  íhÈ*. 
tacudo  no  Baiiilhao  Prortioriò  do  lUilicias  Realiila ,  qué 
entrando  de  (Tuarda  no  dia  1<>  do  corrente  ao  Real  Fa** 
IO  da  Bempatta,  teve  a  diitíncta  honra  de  beijar  a  Raal 
Mh*  d«  Hua  Mogeitade ,  a  padiado-LKa  DO/  aiM  occaií&o 
a  E«p«clal  Oroça  de  podef  atar  da  Madallm  iM  •'BM 
Kffijfiff,  O  ine<mo  Senbor  anniiindo  i  sua  tHppNca  , 
lbe-conc«iao  vocrflmeale',  a  graça  que  pedia  aOB  atlanç&o 
^/m  ttpmn,  ànén  Mia  pa»  aif  mJi  «m  é  wmí 
Min  a  la^iar.       •  . 

O  Padra  M  Mêtíê  CmUto  »  CapéMo  ^^^^^llt^^^B».^ 
lilici  dtt  Saala  Maria  Moior,  teve  adtttincta  honra  nd3la 
18  dc  Setembro  de  b«ijar  a  Real  Mâo  de  Sua  Maxestadei 
e  pedindo  por  e»la  occaiiâo  a  especial  graça  de  podef  uaar 
da  uiadaiba  eam  Soa  Kcal  El&gia,  O  isawB*  8a«l|or  8a 
dignoa  annuir  é  toa  mipplica ,  e  loa  coacaJao  tooUnaii» 

ie  a  graçn  i]ue  pedia. 

O  OirecioT  da  Kti-ola  Normal  de  mel  bodo  do  Ensino 
moioo  anntnicia  ao  publico ,  que  o  curao  da  dita  Escola 
priadpiaré  no  dia  dris  de  Outubro ,  priai  tiai  horai  da 
tarde ,  no  TAcacraro  Felho ,  aonde  se  acba  aberta  a  Ma> 
trífula  lodos  o«  di;<s,  da<  Irei  lioras  al<>  ás  cinco  da  tarde. 

Quem  quizer  arrendar  o  Odicio  de  Escrivão  de  Criai|lf 
na  Cidade  (lo  Porlo,  falle  com  o  FfOpriaUuiOy  nOM 
no  Paleo  dat  Faeatt  em  Belém. 

O  Conneibo  da  Ãdminisiruçâo  da  Marinba  praicnde 
comprar  fprro  sortido:  toda»  a»  peuoas  que  quiterem  ven- 
dar O  lafefiito  arlico,  podem  comparaccf  no  dito  Conse- 
lho, a«i  o  dia  tS  do  oorranra  awi  daSaiMnbro ,  prfaMafo 
4ía«  para  se  tratar  dette  objecto. 

.  OContribo  d«  Administração  da  Mariitha  pretende  com- 
ptar  droga*  para  linl<<s,  incliirivè  oleo  de  Imhai^a:  todas 
■M  paiawaa  qise  qttiaw«a>  «andar  o«  refeiidoi  atligoa  *podaa» 
OMnp<irK«r  na  flttla  do  dilo  Cooialbo,  am  o  dia  fli  do. 
corr<ni*'«  p^l"  »ni"i<>  ili»  ,  pata  se  tratar  dos  setis  tijiislss. 

Joêf  d'Olii>€ÍTti  JfintOf  cqrno  Procurador  de  João  Tei> 
mtir»  dê  àhUu^  vendo  iid  (lateta  N.*  SIt  bum  annuQCio 
paris  «a  Mri««d«rHin  na  Morgadot  do  Porto,  a  do  Aifpf' 
«a,  parlancania*  d  ficeelirniiMÍma  Oaea  d*4l&rmlait'ila- 
venHd  lis  prpt<  nd''iiti'j  oirieniler-çe  com  n  Kxrrlli-nHieima 
^obofM  iVluiquejii  :  jul*:»  do  seu  dever  prevenir  «pui^líco, 
•  qiM  «*  MoricaiJo  do  #Wo,  iMia  conbaddo  paio  Morgad» 


«bent  da  Casa  A' Abrantet  <,  Morgado  do  Algarve,  om 
•otet  Morgado  da  FiUa  Nota  d$  Poriimâoy  w  acUk» 
oonsignadoa'  ao  dito  aea  ceoititvtnte  para  pagaiaanio  da 

buma  antiquíssima,  e  avultada  divida,  a  qual  Foi  tiqaida 
por  escripturas  publicas  ,  e  contractos  solemoisaimos.  O 
aeo  constituinte  nio  be  por  Unto  ló  andor  A  BscaHatlia» 


•inaCaia  d'.^Aaun<ai,  liacaMigaalario,  ecooi 
só  ncttoa  bans,  qae  ta  partaodem  arrandar ,  mat  em  o«* 

Iros,  que  todos  se  achãu  consignados  pnra  seu  pngnmeic 
to:  por  isso  qualquer  pessoa  que  preteada  coDlralar  com 
,a  Excellentisaima  Seniiora  Marquesa  ,  sobre  oa  rarerídc* 
aTreiídanieoloa,  mo  pdda  axpaUir  o  aeaiignalarío  seoi  co^ 
inetier  rii^oroea  força ,  a  M  tagailar  a  huna  Acçlo  d'es> 
polio.  0%  hens  consignados  de  que  o  mesmo  Coostituintt 
está  de  po«si' ,  não  são  conprehendidos  na  Adminisiraçâo 
da  ExceUentissima  Casa  à'Abranlet ,  porque  a  masmaJu* 
celicntissima  Casa  não  está  de  posac  deiles.  Para  avitar 
liligifls  he  que  o  mesmo  Procurador  do  dito  J«4la  Tatcei» 
ra  de  Mello  fai  este  aonuncio ,  mesmo  port^ue  sobre  o 
abjecto  d'AdiMaHlra^ »  a  da  oonaarvafio  áa  posse  de 
MtUot  ba  fa^raarimaataa  ao  TbiaiWt  ^  aiada  aSo  aai 

tÂo  decidido?. 

Quem  quizer  arrendar  o  Falado  stto  á  Annunciada, 

Íue  fat  esquina  para  a  calçada  do  Lavra,  Utk  com  o 
^roourador  do  Adiadicatofio  Joaquim  JiiUada  Moranada 
«iaa,  raa  da  Rma  N.*  Ida,  ewla «aaablo  aa abataado 
meaasn. 

.  Pretendei  vender  buma  propriedade  de  casas  coro  dous 
quinloas,  com  parreiras,  e arvores  de  fructo,  defronte  da 
porta  do  carro  do  Goavanto  daa  NftmmáoAu  N/  M;  a 
aaiisia  b  dono  oa  raa  da'  Gmm  da  JfoHra  N.*  Ift.  ^ 

Quem  quiser  tomar  por  trespasse  buma  Hocpeda ria  com 
todos  ns  arranjos  de  moveis,  ou  sem  alies,  dirija^se  ao 
Gáes<lo  Soéré  N.*3,  t.*aildaf,  paift^Mlar.  Na  asaa«a 
Casa  ha  para  vendar  hoM  qaiBaaW  aawifa  <li  toata.ia» 
Jnglrxa ,  por  preço  com  modo. 

Na  loja  de  Antonio  Machado,  na  rua  da  Conceípío, 
da.praça  (i'.«f^riiii  N.*'7,  se  vende  por  moj  coossisodo 
ptaço,  bum  jogo  de  bilhar  com  as  suas  coiapaUalat  pa> 
Siaa,  e  ateiiaiaa  dall«a  da  mailo  be»  gaMo. 

SegniMa  fi»ira  M  de  cbiranla,  pelos  eaia  aerai,  aaiaa 

novn  dos  Martyrei  N.'  19  A  ,  segundo  andflr  ,  se  li5o  dr 
vender  em  leilão  pul)licQ  moveis  de  casa ,  q^e  rmiislaai 
eai  conas,  cadeiras ,  guardaroupas,  gfMrdalaiga» 
boaaa  carlairn  grande  dc  escriptorio  ,  ate.  «tc.  ale.  . 

Nn  larco  dos  CoJdos  N.*  57 ,  oa  vaada  buoia  paiallia  èf 
cavollos  Jngletei,  buma  paivlba  de  Bllaai  a  duaa  I 
tana»  da  mólas  em  muito  bom  uso. 


íteal  Theairo  de  S.  Cor/oi.  — Secunda  feira,  St  de  Se* 
li  tnlao,  em  bi'nificÍo  da  primeira  Dnina  Joieãna  Tuvo , 
se  representará  a  muito  applaadida  tffp^  Adriano  naS^ 
ria ,  do  MaMta  Coatpoahor  a  Diraetar  oapatiea,  Xamtr 

Mercadante 

Tkealro  do  Bairro  Atto.  —  hoje  Sabbado,  90  do  cor* 
rente,  Comedia  o  Surd»  na  Ettalagami  So\o  Ingtem^ 
Baila  Conieo  o  iSaersslaaMUfo  isa  AiSaa;  Farca  o  Hv^ 
tíaodêSnUMk, 


KaMaa. 

Prtgot  da  P4o  €  <A*iàtÊ  pana  a  $mmã  .  qm 
li*  tt  o  iS  da  ÂMaaiòre. 

Pão  de  arrátel  na  fórma  da  Lei  -    -  a    40  r^i«. 

Eui  matai  ........    ...«âà  réis. 

CoMda.4laAMÍla    -  •--.faMftidií. 
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G^XE  T^mBE  LISBOA. 


SEGUNDA  FBIRA,  tt  D£  S£T£M£RO. 


PARTE  OPPICIAL. 


BlRei  Nomo  S<*nbor ,  como  Comiaanibfite  em  Otwfii 
do  EmcciIo,  OrdcM  qua  V.  Es.*  faça  cenMar  aoCoB* 
nanriania-do  RayiflHnto  da  Mihdat  da  Sitottordn,  pa- 
ra conticciiD«nio  da  Capitão  Marcctino  Joii  da  Crut , 
que  o  Adtfiino  Au^aato  S'nhur  Houve  |H>r  bem  acceitar> 
Iba  o  feairrmo  oflárecim^^nto ,  dt  todo  o  MM  Sold»  venci- 
do oa  aki«a  mutila  do  Uor^  a  qua  partaoca  ;  ficando 
OBi.  eoawi^ad!!  aipadiJai  at  prfcitai  Ordem  para  na 
TlKbOuraria  ae  lançar>>rn  ns  comp'  lenUs  Vffha».  Deo» 
guarde  a  V.  Kl.*  Qiindel  (>en<>ral  no  Paço  dus  Neceui- 
•dada,  15  de  Sctotnbro  de  1838.  =  Conde  d«  Barbaee- 
na  l^raiic('MOt  Cb  fii  do  &iado  JII<iioc  Grnar4>l.=:  IUa»> 
trÍMÍflio  a  12koolk>ntliiiaio  Senhor  ViicoBda'  de  yeirm. 

IIItittritHiDa  a  ExceUetitiuifflo  Senhor, =£IRei  No»io 
Senhor,  como  Coroniandu nla  an  (Iwfe  do  ExercilO| 
Mao-^acomoiuiiiMr  a.V.  8.*,  am  rmpMU  aoOfficio  dea- 
te  Oovomo  da  5  <lo  eorr^nte  mec,  qua  hoje  te  eipedio 
Ofd#in  ui)  M.irechal  de  Cjinpo,  Intpectnr  de  Cavullaria, 
para  man  Itir  abrir  pri.ça  no  Kaginsanto  de  CavalUria  N.* 
3  ,  ao«  doiu  cu » alio*  yneraeainaataoflêrfcMo» ,  por  Fron- 
etfco  Barreio  Botelho  Chiehnrro ,  e  Jndri  Barreto  Bo- 
telho Ckickor''o,  tendo  c<tpat<-«  pnra  »ertiço.  =  Deos 
guarde  a  V.  Ex'  Qoartei  General,  no  Paço  da«  Neceui- 
daáe$f  16  da  Setembro  de  1838.  =  Conde  de  fioròacma 
V,  CMe  do  lUtado  Maior  Ocnaral.  =  IllaslrÍHÍ- 


do  eorrente  met  d«  Setembro,  com  documento»,  que  attet* 
tem  Maconducla  eaptidào  na  Língua,  que  te  propõem  en« 
aiaar,  para  qua  pr<>ced<'odo*ae  ia  informaçAca  conTeoiaa- 
tM«  M  oSacloe  o  rabrido  provÍBaiiio  noaooMonaalMqiM 
*  **  la. 


mo  e 
rim. 


lUmUianno  a  BxoaUaotiMlmo  8aobor,=:Rogo  a  V. 
B«.*  aa  ainra  «spadir  aa  atiaa  rmhma  i  Tbeaovraris  para 

!^  verificar  a  off^-rla  ,  que  fax  o('apitâo  cie  Cavallaria  N." 
6,  Haioudcr  de  Vartsalho  e  Auit ,  dj  qu mlia  dc  8i/000 
proveoianie  de  maio  Soldo  de  dous  mctea,  que  lhe 
«9«P«to  donrnla  a  liaaaça ,  qoa  8ua  Magaitode  acaba  do 
cedef^lba.csDaoa  guarda  a  V.  Bx.'  Quartal  Gananil 
Paço  dat  Nteewéadet,  15  de  Si-tembro  de  18^8,  II- 


no 


luf  trisiimo  a  Excellenitaaimo  Senhor  Conde  do  R»  Par- 
do. —  Conde  de  Bâtioatm  FfanekaOf  Cbab  do  BMado 
Maior  OtBoral* 

a 

*  Mmnnio  wm  Nmocioi  ■&  OtftM** 

Teodo  lido  demitlidoa  do  Serviço  do  Raal  Collafio  Mh- 
htar  o  Profí  ssor  dn  LínjÇiin  Francesa ,  Antimio  Joagvim 
Tom»  Mangat ,  e  o  Prof«  i»»or,da  Lingu.i  luglexa.  Cor- 
^lo*  Miltmi  Grureley  j  e  devando  provar ««e  nquelle»  em> 
pregoa  por  concu  .-o:  pre%ine>ai!  a  ioda<  (iMaiMa.  qua 
oa  «ntol  eBjnegos  pretrad<>rem ,  haja»  da  diri,;ir«ap  a  8o» 
cvatorís  d*fiHado  doa  Mafocioa  da  Unarra  ald  ao  dia  M 


MiMOTlai6  MM  Niaectoa  m»  Bnao.  ' 

Pala  Jonla  da  Olt«ctoi1a  Oeral  doi  Batodoa  aa  hto  da 

prover  por  concurfo  rie  60  dia»,  que  comp<,-ari  em  87  do 
corrente  mez,  a  C'ddeira  de  Latim  da  Villa  de  Algoto 
com  o  Ordoiiailo  onnuai  de800J[000  r». ,  e  ai  de  Printeii» 
rai  Letraa  da  VUla  da  CoaiMAa,  a  da  Villa  de  fciMo 
Maa,  cada  homa  com  o  Otdanado  annual  de  SOJfOOO  la. 
0«  qu^  pritenderem  tPr  providos  nellai,  «e  babílitaráõ 
com  Folhai  corri<las .  Dccbraç&o  determinada  na  Lei  da 
to  de  Junho  de  1823,  Ceriidio  de  idada,  e  Attestaçâo 
«do  proptiat  Parroco  aaíbra  fid«  0  cMliiiM».  laoonbacidaa, 
a  em  fórma  legal :  a  nO  tampo  aoiaià  dai^piado  eolMÕr» 
rrritò  a  £xame  perante  a  mesma  Junta ,  ou  perante  o 
Corregedor  de  Miranda  quanto  á  primeira ,  o  de  yalen» 
jga  do  Minho  quanto  á  le^unda,  e  o  Provedor  da  Guor- 
da  quanto  á  terceira.  Cotadtra «  na  Secretaria  da  sobre* 
dit»  Jonu,  16  d«  Setembro  da  1888.  =3  O  Secretario,  Jn^ 

R«A&  BB*mt«. 

Relação  dai  peitoa*,  <jue  eniráráo  no  Cofrt  ãni  Domativoi 
y><lnntariot  ettabeleeido  por  Decreto  de  fi5  de  Junho 
^rosuiae  panado,  oom  oa  quamtioê  «tgtdnitêj  a  eo- 

Antonio  Francisco  Rosa ,  Sub*Inspector  da 

Real  Obra  da  i^ada,  a  variaa  Emproa- 

doa ,  a  Operarioa  da  oMmaOlifa ,  em  pa* 

pel  70^800  rs. ,  e  em  metal  117/000  ri.  187/889 
Joaé  Antonio  detiarbota  e  Araujo,  em  bum 

TItala  de  Difida  PttbOea  .  •  -  -  .  416/848 

Em  17  ê$  aambro. 

Joté  Borgn  Lral ,  p.   100/QQQ 

O  Padre  João  Clímaco  Xavier  de  Mello, 

Prior  da  S.mta  Marinha,  pelo  DonalitO 

doa  aeus  Porroquianno»,  e  por  mSo  do 

BoneBriad'^    Pn^ste   da   m^sina  Igfja  , 

Franciiro  de  Asií»  e  Almeida,  em  pauei 

6/00On.-,ooBi  ,iiiali.l  M/tftOra.  •  .  17/tfK» 

Em  18  de  Setembro. 

fiataardo  Madeira  da  Abran  Brand&o,  na- 
tural da  ena  Qaiota  da  Gaete ,  Gaonlbr/  * 
da  Nogaeita  do  Crato,  Comaica  da  %g^2:ed  by  Googíè 


SBOiii  em  iiunia  CaulellM  da  Juntti  Jos 
ufot ,  de  Divida  ContolKlada ,  vencendo 

Jufo  <le  ô  (lof  i!f5Í-iim]i)  t|p  todos 

Juro»  Coiwadus  des  de  o  4."  i|iiarU'l  de 

1822   66^000 

O  Briiriiciado  Diogo  Cláudio  ila  Silva ,  Piior 
lÍBCOMiii««>{ad«  de  Kt>nio  H«t«T8a  dc  Ãi- 
laflia ,  ):or  «i,  e  p  Io-  m-U"  r;->i,iii.i> 
lUM,  em  psptl  89^000  ri. ,  c  ein  tiict^l 
54||S70  rs..  83/270 

Em  \9  dc  Setembrt.!. 

AI^Minc   l'jrroqui»nos  Ja  Frrgi^Ma  da  S.  . 

i\l  •rii.dio  •I<>«té  Ciilade,  L.  •    - '  -    •  14/400 

JFraiiciíio  Mi.r.ilo  Ki>!im,  Contador  íiiral 
da  UiNil  J  uniu  du  (.'oiiniicicio  ,  Agriiuliii» 
/a,  l'al>iiras  c  Navi-^di;ào  i!i-»lr»  Uvinof, 
e  MUI  Uoiuioiu»,  ^d<i  ()««  molteo  Jeit  da 

.  a uliima  «itrr^J  Tettii  no  |{<mI  Kriirrn,'dos 
D")fi,iliv(i>  lio-  litiii 'r,' n.i  i\li  y;ii!o 
liem  (,'uiiiiMJiii  iii<>  M' ir,<d<>i<-s  d,i>  í  Cco 
Cliwes,  o  pr  io  ri'9to  d<>á  m«!«in>i«  DniiAii- 
vot  offervcido»  pdoi  Nf^ocinntv* «  *  pelos 
tefi*ri<lo«  Morcr.dorci  du*  Cinco  da<»<«i, 

.   em '1  drDiwdi  I'ui'!;c.»  ()7'2,Ò(»!7  rs. , 

eo>  li««  il>o!,  dl-  Alonií-  l'io  'M^IM  r». ,  riu 
pt^l  329/UOUr*.,  een.  bkUI  i7ôjS;990rf.  1.S18/990 

Q  Con»elli«iio  ( àii<p.ii  IViicianno  «la  iMoraPir, 

,  f  or  lufto  dn -l*.  :^i(lur  do  U«ol  Arquivo  d<i 
Tone  ilrt  'l'.<riif>  ■ ,  LMii  {Mpel  6/000  r«. , 
e  VIU  luetdl  õ/âãO  ti.   11/2Ò0 


Thnnuís  Lih.mo  Mourão  Ci.ircci  rdllin  ,  S.irjf.  nid  VJtc 
da»  Urdi>iMnçu»  do  'IVrin<>  de  LirboM  ^  aúeri^eo  iui»t.«dp  do 
qott  M  ikve  de  10/000  n.  menNMn ,  pa(ffi«  p^la  l'ber 
•Oiiruri.l  GiTuI  'los  ( )(ilrna(!o<  ,  d*'  cjnn  dl;  iteviTf-iiwiOaJli^ 
o»  „nri<i4  de  Í0'2I  e  llltJ-i,      dois  qii.ftt-ií  df  JiVi.l. 

Al  iri.i  I/al)rl  d.i  Nulividrfdi;   "llertc^o  o  i|IHí  tcío  vi-ji» 

cidu  dv»  dtí  o  4.*  <]  laiK  I  df  isas,  ale  n  fnn  de  18^7  da 
Tença  de  70/000  r«. ,  que  leva  na  Folha  da  Ohra  Pia. 

Mifçucl  f''r,tnc -<■  » ,  iii'>r.idor  nu  l'r<"c>i<vi.i  de  S.  I'(-!ro 
de  l^iiiu  ,  alem  do  qiii'  otV-r<Cfo  t-m  diidiviro ,  iiiriuidu 
cuHi  Os  ii)or«dorea  da  dila  Frejcueita ,  «nti«|tnu  Qiai»-  duii 
fiillwlea  d«  r«<|iti»içôe«  da  Trao«po(te«  paia  o  Exercilo,  aa 
ioporlancla  d«  S/900  ra.  *' 

AiiU/uio  IVdi.ci-LO  .M.rcoi,   morador  na  dila  I'ri;,'i:;'. 
,  olkreciMi,  c  cnlr^-^-oii  -eU'  Uilliflff  de  ri'<]ii i-u.un 
Truri.porti*  ptjfa  o  V.\:u  ii  ..  ti.t  ínipurUincia  >Ii-  1 1  j  4(KJ  i«. 

Joté  Anti  nio,  Atanod  Anitinet,  e  Manoel  l^nocio, 
Juiii-f  do  ãn\fnúo  da  dita  Vnfwi\ik ,  i«  Joaquim  INdro» 
zo ,  Aii.ii.ii'  Jn  iiiiTitiii  .1  ,  filTi'r<'( «"rã')  <>  1.*,  o  Dr- 

deiitidu  lie  aiii(<>  «>  iijí-i<>  pugo  ptflu  bctiadu  dnC'»uiura,  na 
iinporlaDcia  d«  1^9/800  ra.  (em  que  leri  abiilida  a  qtwn- 
tia  que  «o  nusnio  l  iiLun^l  «e  coittenia  pa;;ar),  o  S.*  o 
i)rdi>n!ido  de  ífi*  men^  «pie  se  Itie  deve,  e  i'i'porta  tm 
(>.;S  '"O  r*. ,  f)  3.*  o  Ord<-iiado  iJu  ►••i»  :iu-/f*  pi  rt»"nri>rii<í 
ao  iiiiiiiio  iinno  eiu  que  «ervio,  e  o  4."  e  uiliiuo  o  Ordv 
■adu  de  |>uiii  unno  vencido  em  SI  de  Jnlbn  do  prei^nte. 

U  Viscundi-  .la  B.d.i  i  olT.  r.r.  o  u  i.dihrào  d.'  l<)()á'(!(K> 
TS.  de  Juro  Iíh.iI,  íj.u-  leva  na  l'.dlia  du  A luioxardudo  de 
Leiria  ,  p  íiidi ciii.-  i.o  uiiii')  d.'  II527. 

A  M.  iiic  I).  Alilitid<\a  e  Kfli,:io>a4  ilo  Ma«leiro  de 
Sanla  Clara  tU  \úU  def  iiiiniar&e»,  nflerecêrio  .IM^fiOO 
r«.  dií  J«iTa:(  lie.i«'>;  p.  In  ..mu.  d.-  IR2">,  t«ndo  S  n>^'i(0 
li,  ik>  cineo  iidil !(;<>(•<»  pi  lu  dn  AhunX;  ritiidn  (tf(iui> 

niaiác,  Do.jix  o  r».  |ieki  de  VianiM,  e  80/UOO  r».  feio 
da  C(t><k  du  trucii). 
"O  |'rior  da.  l'*irriMpHal  lírM-ja,  e  (Vll.-jiiftda  »le  S.  Mar* 

tiidi  ■  .  (!<•-!  .  4",,i..di.  .1.  M, 1111,1  J.  ,(>  \  ,u  f  ,  I..  ilc.  PO 
lkuclii.iadu  Jum:  Ju4it|uiiii  l  eKira  Lctlc,  birereièiiio  aad* 


diçito  dv  25/000  rs.  nnnu.teft  Ae  Juío  UcaI  ,  que  prroe- 
beín  pela  Folba  do  Tàbacõ  det  de  o  primeiro  <Íe  Janeiro 
de  18'24.  Ble  o  ultimo  de  Deaiimlwo  lie  1828,  qiitf  uu- 
porião  120/000  r>. ;  e  igualoieDle  oOerecciiio  lòdm  oi 
aUaiadof,  que  w  Ibet  cilíverciD  deTcndo,  e  de  quepâo  tí< 
firio  Ululo. 

Antcnio  JoM^  defiá  e  Vafconcelloi ,  Cavntfeiro  Profipi. 

»o  n.i  Ordfiii  i!c  Cliri-lrt,  !•  Kíirnâo  l'ri'pru'l».rio  di.»  li;, 
riitoã  lie.x  >  ,  da  Mi  za  da  l'iucta,  o  mal»  geiírro*-  quei-n- 
tij&o  pil.i  1'orl.i  df  S.  Setiasliâo  da  Pedreira,  olTrrecro  a 
•va  IVnsa  de  i^jSGOÔ  i'.,  que  l««a  na  ^'oliia  do  Aliiio< 
Mrirado  da  Poiíngt-Mi,  u  título  do  ffaliíto,  doiuuno»  que 
te  lhe  deveai  ,  •■  que  de  rijiiiui  m  hot  dur.inle  a  $ua  vida. 

Dec'||ira-«e,  que  o«  Conii< citiieiuos  da»  entrego»  feital 
no  Cofre  do»  Donativo*  Voluntário* ,  se  acbftn  promptoi 
uie  ao  16  do  coricDie  mes  de  Setembro,  =  Joaqmm 
Fsrnande»  Coulo. 
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NOTICIA3  ESTRANGEIRAS. 
FllANÇA. 

I 

J^rrír ,  SO  dt  Àgwio. 

O  Conde  Pitlouiki,  I  .mli.iixailor  do  Jiuitia  no  Coilf 
de  l*9rtUgttl,  vnjji  «itadu  eui  i  in.mi  já  >e  «nniiririou, 
chegou  00  diii  25  eeila  Caputi.  'I  r  >r.  Ofiicio<  de  f^icnua, 

(  Extmclo  da  Quolidiana.^ 

* 

GUÀ-BRETAiNHA.  ' 

Lomdrtêt  ff3  ^  Agtêtnm 

Pela  Eieune  heo  cbegai!a  a  Battímoref  le  recebeoen 
LondrtM  a  teguinte  noticia  de  Bueaii»'jijfre»f  em  data  d* 
-13  de  Junho: 

»  Vào'»*;  ^radiiâlmontc  drsvani  rf ndo  oi  i>oolOt  dc,pai| 
que  lia  quatro  uii-jcs  cifiula«ão;  r  \  ai  cobrando  novoalen- 
to  •  ronwnercio  úttlf  porto.  (J  >  loqueio  ainda  «e  íuIia 
suaieotado  com  vigor  pdu»  /}ra»i/<iVs«:  nioob^laote  eo- 
trio  iuai<aa  embarcações.  O*  pxtrinia»  cootmuii&o  am» 
^ii.ddda  %ÍCtorÍ8  !> '!  r  -  o  iniiiii^'!)  n.i  l  anda  Oiicutia!,  o 
que  M'(ú  novo  enijiiiulo  para  o  activo  |'rn>eg-jiuu-r)lo  da 
|;iierra. 

» A  31.  de  Máto  che;;oM  o  Paquete  J«gk*  do  Hio  dt 
Janeiro  port^ui  nSo  trouxe  noticia  alj^unia  decU\va  a  re«* 

|t' lio  lia  p  i/.  Qiuriiki  a  l><  iin.i  I.ei>  i!m>  u  \^la  de  llue» 
uot'/JyrCí  diiia-re  ijiie  a  llM(iiadia  llriir.iíeira  liavia  apre- 
sado bui  ti  [iri);iw,  (  hum  iSn^^iic- I']!-cur>A  ,  t-quc  ot  eiiviá* 
r.i  pura  Moíilc  l  iJto.  \  1'^^cu'ha  líxf-rcuo  fi>i  igualuivo- 
le  Capi n':'d.'i  .  e  rt'ui>  ttirla  psira  o  i!  rsioo  |iorto. 

»«  A  1.'  I)i\i?riri  il.)  Ii-i:ua(lr,i  do  Ijoqin  irt  r«iava  nadis' 
taiicia  «lo  12  uitihaã  de  litt^uot' Ayrct ,  dvbnixo  do  coo:» 
ni«ndo  do  Aloarunie  Grcea/e/;  a  8.*  DivinKo,  de  fei»ra< 
►or> ,  r-i.ivj  nu  ulltir;i  lie  i: nifijfrí/rj ,  p  o  .3.*  na  kllura  do 
('ai'0  Ji,'iii>.  I.io  HuiHoi' Ayrtt  .•.o  jul^^.iv.i  ,  ijiie  s«'  irulH-  ' 
\i\  de  «iHí-ar  a  «i.ladi',   rrii  coo^-rtju  r,i  i  i  ila>  forcai  OVid' 

tailu»,  qito  o»  liraxiUirot  tinliào  no  iiio  da  fruta,  e  de 
fiUn  mandarem  bandeira*  parlamentare»  iiB*4)CCBiHdnai»i» 
Irieiaei.  n 

Itktn. 

A  FrA^ota  Brasileira  JiaUl  Ataria  deo  á  teia  dc  I  ní- 
tnouth  QoMriu  lêira.  Tocará  na  Madeira  na  tua  « iu^eni 
p.(rn  n  iinni! .  •  iiiqinlli  lllta  il<'«f  nitarcaití  i<'f!<"cruct 
Moura  «  ViUiara  (ulà*  talluirct),  íiouticr.J 

Digitized  Dy  Goo 
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( o  PerMiljHíuro  Inglez  Um  nittrauilhota  facilidade  etix 
conceder  «  paltutg  de  Umerat.  Qmm  Ac  o  Oeneral  A/mt» 
raf  -H  iffiem  o  General  Ptíhareã,  ou  fáiharetf..,,  A 

liistoria  rios  tilHinui  nwct  i-ot  lA»  l'),rlo  e  da  Modcira  btKf 
cíaramcníe  jfiroca  o  (/uc  eUe$  iCHifire  Jorúo ,  e  tão.) 


Lifltoa  ^  21  de  Scítmbro. 

1)  Courtier  l'ranee%  lie  lâo  »in>ilbaiUe  no  Couricr  Jh' 
ficz  n<>  e^piíito  qii«  o  anitnu,  cuiiio  n  lie  no  propilo  lí« 
iiil  i  ;  lumj.i  <;  ouUu  fulli  i  f,c  nii(itk'?l/i  o  nieaiiiu  ilt--»-- 
jo  uc  occujtttr  ii  «vfil.iiie  c  tia  iu\«i\et  o»  Ciclot ;  o  oiei- 
iBo  cmpcnbo  em  adqwUir.cirta        ptla  caluniais  t  p«U 

Nn  alito  Jnrnul  InfUt  de  9B  «PAfronto,  appat<c<-  huiu 
«rii-fo,  mu;  o  «('•lattor  inculca  íèr  .le  Mndrúl ,  tiii  «Jata 
du  J4  iJiiquL-lle  incic,  iii'*»  que  l>*-(ii  potlrinn»  ptriuuiir  UT 
MiJo  i>ciiptn  no  iiie»nio  laboratorin  lio  f  Vnrwr,  «mquejilif 
que  S.  M.  (^iiholic.i  livciu  em  Aínilti'1  u  rlhor  r-^n';  (,ào 
</c>  y«e  j<  j.ndi»  ffjxrar  tm  liutna  Caj-ilal  onde  rt-iua  Ian- 
ta  uiittr-íi  e  ilrti  ■f::lri-(inr,ci.lo. 

Bem  (!•  »(li(o*A  p-  r  lerto  irriB  •  Heipanlm  «e  a  liii  mercí- 
«CMu  o  ehffif  d»*  <ilieru<^:  M  hum»  fitc^io  r<>volucion<itii| 
coriiícr».!»-''  i.Iii,  rninf  jú  cmitervou,  em  «■«ir.>v  f.  rc^  u<  Ii- 
bcrJiiiifi  putjÍK.i> ;  >e  com  o  pr.  it'.\lu  liu  l.i''  riui  u  .\vi,iti>, 
ilie  iiiipofpi-tc  iiojp  coroo  ouli'or«  a»  ruiit*  Iwiluirbr  o  ly- 
vanmi»  «e  nn  fim,  »iaiul«4KJo  rsa^wiio  i>«c«laii-«»lo  á 
.MsgMiade  d<M  Hotwranos,  riirvaiM»  o  teu  Aii^iiMa  Mo- 
narca  ao  ptan  de  in  lifjnns  caiU'*- ;  vi'  ilo^Tiir,!. 
«lamentv  «Í6s«>ir<i«  (!<'  i<ovo,  itii!  i{ii>  iu<'>.>iii  quviiio  iiúo 
truçatiâo  (  >  .l.>t n  iliri  <H  revoluiionoKo»  ,  t]»  {)n|<tica  M* 
tuuv*".  (i^Huv^ii:  Utiiiul  Elin  na  jú  ktiM*  |imu  ddiõoflp, 
opulento,  affitrlonailo! 

I*iíipin  ni')*  ii'"ií  «iílc  iiios  .  f  tc  ín  i>  n!U'.<l."  s.if  c,  quul 
liC  n  ^r.indc  ciiiio  il«  S.  AI.  Cíi'Ím>IíC4  mc»  íJIiu?  <Iii  II^jc- 
çftn  JilH>rjil.  lili.i  «inil  i  ronrcrra  u  liiiibr^nçt*  «•  palittru« 
d»  «abio  DeCfClo  daqadle  AugoMn  MoMlcat  «uid^U  de 
15  fl»  AifoMo  da  1886. 

V  Si  -"i<)  (jii.iPi  rdrciii  ,  ili-s<'  S.  M.  (\i|Iii'!íí;s  ,  ;«<rirciim- 
fclancian  do  outro*  pai^fí ,  nó»  no»  gotHru.icciDos  •n-iiuuão 
na  ooe»as,  e  Í''jj  como  Pai  doi  OMUíi  l'ovo6  ,  amir>  i  me- 
llior  a  liumildo  voe  da  immenia  niiiiorm  «le  viik«alli»  ri<>i« 
«  9\e\t  é  Patrú  ,  do  qye  oi  atrevidf  clamo» t9  da  iurba 
iniubor,íniíi,la  ,  Uilcex  úttfjou}  dc  nttttOr  aoMO*,  ylK  CU 
fucro  Kpultor  ito  etquecimeuln.  »  . 

Nio  tau  poié:ii  HU*  palavra*  at4)ueiWM:nrrcxMrio  maM 
vÍTO  fl  profuniJo  golpe  no»  ftiiitorr»  iln  rcvolu^ito :  ri«  me*» 
mo  DpcrHn  leurn»  ouUa*,  qu«  um  eceiu  tCf  <ruoác/i).(aí,  e 
ConKTvj(!>i«  (■••i  fjL'I  lctiilirun(,'a  :  — 

nTeii(io-t«  ]á  jmblkrfdo  a  li)  tle  Al>ril  4e  lQ2i  o  n-ru 
Aaal  DfcwlA,  ao  i^imI,  coov«>»ci«lo  da  «jne  a  nnM<i  anti- 

ivf(UlaÇfto  boa  rniís  proporcion  ^la  :>ui.<  tiidiilcr  a 
rffa  da  ixmm  Sanu  i(«'lipiâ<>,  c  •>«  uniiiioi  «lírfiio^  ti<- Im- 
ana 8ohM<:nÍ4  palarnal  a  dv  Ali<<!  Vii>«.ili.<^'(.-iii .  »  moi* 
«(kqaada' ao«  «"*»««  oaalaiaM)  «  á  uuom  educarão,  bnu- 
ye  pnr  iwn>  aawjjiirar  *o9  n  i'M«  MiU'itA«^  ifttejámeú  farin 
Vfirinçnn  aljftttna  nn  f  riixj  trgal  ihi  mttt  (jox>er>,o,  mm 
ptrniilfiria  ,  ijue  $c  titubcUccutm  (  nutorat ,  *<cm  vulra-i 
inilituiçóet ,  fuue  qtutl  fome  a  ma  damnimoçâo.  n 

Sendo  IMO  claras  •  limitiaeair*  as  et pictaôe»  dr»le  Oc- 
etelo ,  e  imdo  tfto  mloria  a  Teaoliii,&o  e  ftrtima  do  KrI 
que  o  j,r''':i<i';'r>ii  ol",i/cr  flIl^^■rv.^r  ,  ran  ruhrira,  qiits 

ík  vi>j-»  na  liirlta  lituriil  (onM«nie  empenb»  ik>  <it'«»c(edi> 
tar  liom  paia  onde  elle*  perdéruo  a«»perau^-a  da  ncnparar 
o  seu  fuiicAio  e  odio<o  ioiperio. 

VU\o  qn«  Ptirhtpat  fni  tt  HiMtrn  rnde  a  farjia  fovo» 
Ihcii  n.iria  ficou  tili  iiii<.[i  I  iiic  •  riiin^'.i>!.> ,  e  onde  loAttia 
vi-i;;i>  ilios.i  (liTrnia  ,  Uiii  lifin  nuo  de»t'  «aii<ar  adriiirn^-nOj 
que  !>)-jn  c^ie  |{(.-iiio  o  alvo  lio»  injectiva*  c  M^Mirdai  fui»!' 

dadcs  de  JornalMltti  veodidoi  liauaito  iiwpia  facção  d«i> 
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truidora  da  eiUtiilídid*  ^ot  Tlirofto»,  a  da  Ino^uillidada 
do»  povoi  da  teria. 
Trantrrcvtt  o  ÍJanrter  Infk%  lium  »Tt\go  do  crueamarn* 

da  o  Courritr  1'rancn ,  «m  qui-  fjll  .iuK)  iImcíIjiIi.  íii  IuuI 
út:  LiiUxi  iUi. :  aallli^•'riu  cii<>^<iu  tio «uu  <tii^i> ,  or<  iiiiis"r« 
cio  está  anhii|ui!).i>!>> ,  tm  toda  a  parte  le  /eoontâ»  cida- 
faina! !!»( MUertf  katrcaehed  H$acme,  tradc  Uamihdtt» 
4e>l ,  itnd  teoffoUU  ore  Luilding  in  everif  direetion.  ') 

Se  c-l-í  iiiiilv.ido  ct<ri'v ••»»••  rntr»*  os  ÍJulccu  los  .  ou  na 
iiirullu  Madaj^Mcar  ,  ialv<'2  uciiatic  boiit>-ii«  i)ul1jci<Miiu> 
iiifiit»*  ctfliluloa,  ou  ignoraiilM,  que  MO)  «lama  ou  «*iite> 
fio  itl.'uii>  dufU'io  pleno  crúiito  a  laat  ciii1>u»t)?i.  Porpin 
qtie  ii>Wi  >li]{a  e  «e  piil>líqiiR  no  nicin  da  Eiirupa ,  á  Ti» 
c<'  til.-  iii»i,"íe»  cultas,   c  n.i  pli^ãenç.i   de  miid.uc-  e 

UiilUtircj  lie  lc?(einiinba»  do  COHlrano,  v\i  oqut;  excederia 
ioda  a  CAinprc>hcn4lo  huiaanat  **  soubesKOiui,  como 
lodo».  |)err«'iiaiiienle  tahem  ,  até  qtic  poniu  chr^a  ú  ouila» 
cia  <le  tar«  p«HÍodiqu>  irns ,  quo  tc<ii  siifTocado  no  furdo 
da  hIiim.  loviii  a  «leva^*»»  lie  ioii!Íriion!os ,  c  ijuo  pela  «i| 
caluHM»i«  piocgiúo  detaffogar  a  iaipot<'nle  raivu,  que  lli'*9  . 
coMOnn*  a  corav^t  «a  Tpndem  tua  vil  peona  ao*  icde* 
radrin  )ierliirl).ulvr^&  da»  Nííc,-'"»-', 

S<-  a  miséria  checou  ao  %cu  <iugc ,  '••  gindo  <li/'-(n  i  sle> 
|,r>  iroeir<>«  li.i  atfiiura  ,  como  .«i  <iiii<'i:>< ,  .^nc.  coniiiiii  i  »<'  ii 
iuu  rrufi^-âo  o  gyio  do  coiniucjcio !  Como  lic  que  veu<oi 
pro|r»i.dir  ii>  Arte*  e  Offielo*  no  «mi  cpiiumado  anilamen* 
In!  llo!!'.»'  i>i  r  vfninr.i  i'iiir<'  iió'  iiinií  atiunilnncin  e  inat* 
rj'|Uiva  II  1  ii'4i'pi  cjii  qiu"  mn-liiiiioiiie  iics  ri*^'*^  o  íy»le- 
i/iu  IíIhtiI.'  V,»\  que  >«  nio-irou  f»«it  »v-lr:ii.i  liom  ?  Km 
augincntiir  exirjordíf|Biiaiiienl«t  a  ditiJu  publica,  e  a  ne« 
cesKÍdadc  de  nnvix  Irihutot. 

Se  etn  /"  V  i  a  juirte  te  levonlâo  cadafal»ot ,  cmnn  lie 
que  (ii-^iiu  Jo  ;i<  cio-i  eni.i  o  rneioio  arli^o  que  crnmos) 
jt0  tneiít  de  tudo  itio  reind  a  tranguiUHadef  Como  ii» 
que  p.icifM  .ifMcnSe  liabiiào  entra  n6».e>irdngeiro«  dc  todus 
a«  Na^òf» ,  (eaté  oimamni  corrapondentet  do  VaurierO) 
(■  râo  fo^<>(ii  <!n  liuni-i  terr.i  ,  «mhji  iilirio  rm  rrpic- 

íi  iiLir  no<i  oDiui  do  iitiiudo  couio  i<i<tiiiro  ili-  cilati  id  .iii;  o 
nrnaf  Imporloret ! '  lunfUiuleoiíf  ,  coSu-vos  de.  vcrgonlia  , 
Ht  h»  po*«ivel :  conbeori  a  vosia  itulliii^e  ç  »»b<ú  «  q<ic  uno 
priKltiteiu  mail  elTeilQ  vqhoi  Iqtidq* , .  do  que  o  g; asnar 
<!  i  lú  nu  iumando  cliioco,  ou  o  silvo  da  serpente  no  do* 
seiío. 

Oi'poi«  <!l- Ler  ffilo  diiriiMot  ião  a«è><ns  d.i  rnrâo,  eco* 
mo  em  ddirio,  t<>vc  u  Coturier  biMn  lúcido  iniervallo,  e 
cm  bum  di»(-urso  (|u<-  p<iblirn  em  data  de99  d*Ar;o5to,  on« 
dc  fo  ic  o  ?c';:uii)';r  j '.ir.i^' r.ifu  ,  «•  nxaitt  \\\'.:  iiprovcilí  : 

n  Não  »e  |>ó'lu  dttiuaiLnlo  (-«:iHiirar  e  patculeur  n  ^y»lc• 
ma  deexcilnr  liMOlat  conuu  m  ouira*  a*  Potaneia*,  que 
UjiOtA  se  acliuo  em  pa^ ,  edt<  «ifrouxar  de^ln  torte  elomat 
pífivirioí  <i*  liiroft  dii  p;i?  quo  iiS  uiu  ai.  Qll.il  Itt»  O  l»etn 
í|i.i'  poJ>?  ,r'  -ul'..ir  (le  in-iill;ir  o>  SíiKi-r.mnr  c  u»  -i'us  ,Mi« 
.ai-lro^  t  "  .(j**  uielU:r  a  ridtcuio  a*  «uas  leii|  c  uf  »ua»in«« 
iiiu\òei?  (£  fMo  ttm  ftíto  o  Courier  a  rap^o  dat  not> 
rijs.*)  Xiii  qiici  serve  inL,'prir.!io4  ili's(a  *nrii>  iiD-t  iii-^'0(ioi 
do»  otitros  listado»?  /'ijr,j  (jiu:  »c  hii  de  temcur  a  ditcitr' 
dia  entre  o.  (íoiscrnautet  c  o»  (i uoer ntidot  f  Huutn  iniriíu 
ht  o  tmeihurjuuk  dut  tew  proprivi  aegoeiot.  íiyãu  muito 
embora  AVfcrcitlw  oi  «ow  Cor/igoê  c  (attutUuig^ ,  o  een- 

liiro  f  jtntficridadi-  do  íu'>lií->  fio  OffrinCfifaa  jfiW  «  ftM 
tc  /jrui.u  fiiii  em  titiLii  ou  jytizcs  -i  ^ 

\)iHnoi  o  p\rn'M3  ii  ii'>  Couricr  Jiii^lci  ile  iiiic  a  razâo 
«á  iefuper«ndu  for.Çti  ito  mu  viiifndiiuci^lo  a  p«|iilo.de  ad* 
vo^ar  lâo  M  douifioa:  tenli.»  vabtr  p.ira  escrever  a  ver- 
d.oJe ,  (•  «  ai<'i>oiu  cord^i>  u  p.ir  ,  iHn-irir  i'i  iou>  !i  if'Vi'-i, 
qiif  inínlíiaienle  t<'vi?  pnru  oi  illti  iir.  iL-^U-  parAj^r^ifo  ilii: 
terá  apontado  quando  viriuo*  *e  eiqueoB  du  «pg«ir'l&o  ai>  • 
•iidda  doutrina  para  com  no«ca. 

«  aga  a 

Jo»i  Alexandre  de  Mirtn  Li  t  Paria  f  por  »i ,  ?  coirio 
mensageiro  du*  Abbadeyas  do*  Contento*  da  Coiicci^u  • 

Diyiiizea  by  GoOgle 
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CiHailí  de  Rija^  c  Chn^n»  fl*  Villa  t^fçota,  eto  11  d« 
{^-Iraibro  em  Audicnci.i  ,  trve  a  lioiiia  do  tu  dirigir  a  Suk 
}llu^e4tnile,  cxporulo  mu  mi«»Âo,  no«  termo*  lefuinlM: 

ti  Aitguflo  Scitiior,  a  Deo»  Omnipotente  dou  ImOMIMM 
Onça*,  •  a  Vowa  M^gettaJe  oi  parabém,  da  m  aehat 
de  po»*e  (leSeiu  Keino* ;  permilla  o  motinoSenbor  conter- 
Var  por  diÍHl«d(H  annos  u  vida  de  Vnm  Magetlade  para 
Cilicidude  d<>  Sou«  V.ismHcm.— Real  S<'nbor ,  a«  Abbade- 
en,  f  UdigtoMt  doi  Conwntot  da  Conceiçio  da  Cidad* 
ae  Réja ,  e  CliagAt  da  t^itla  Viçoxa ,  me  «nan-Mgio  dt 
eiiir^'u'<r  nak  Mané  de  VoMa  Ma^etlade  Mias  felicitações; 
c  em  *eu«  nomei,  beijar  a  Real  Mão  de  Vomii  Magetta- 
dlt«  pfOiPtinndo  novamente  rogarooi  an  AUinimo  pela 
Yi  la  «  Sitiida  da  V««a  Mafaiiada,  a  da  Ioda  a  Família 
iUal.» 


A'  Depitiaçfb^atOaiDaraa  4a  Chamutea  e  t/lme,  que 
Tin  dm  I  .*  dntc  m^z  le>e  a  honra  de  beijar  a  ileal  Mio 
ti<;  SiiA  Moi^p^taiJe  ,  depoit  de  cumprir  e&la  honrosa  -cora- 
misjâo,  íedirigio  ao  Palacio  d' j^juda  para  cuaipriiuuaiJir 
a  linperatrii  e  Raioba  Noiea  Saahora  ,  a  quai  nào  po« 
ilaada  fallar ,  por  ik  achar  á  imib  , 
yéa  Hm  VaMor.  * 


HsMfitianAçio  vo  -Goncio  GmJu» 

Navio  a  uMr. 

BaiMBbfD  90.  Para  a  Ilha  da  Afaigira  o  fliala  Sanbor 
Jmtt  do«  jffjtietot* 
fn.  i*ars  o  Ptírá  n  Gálcta  -'PaitugqMa  iyaB«> 

ra  e  Alegria.  » 


Bamco  UB  Lta»»a. 
^Compro  €  f^cudtm 
Apolicet  com  4<iro  -de  4  por  100 


Draennlará  Feria*  do  Artenal  KmI  da 

.Marinh  I  <<o  corrente  rnrj  do  Selfiiibro  \a  6  por.ltfO 
^3itas  da  (loul  Cordoari  i  do  nic»mo  mrz  J 


Pubkcaçóct  LiUerariat. 

Sabio  á  lua  o  Sermão  préj^ado  oa  Catlicdral  da  Cida4a 
Hio  PnHo^  m      de  Favemm  do  eerrenia  anno,  piUo 

erudito  l'r<?i»nd<'r  Régio ,  Fr.  Joté  de  Lima ,  por  moUfO 
do  felu  KegrcMo  de  Sua  Magetiade  a  e*1e*  Keino*.  A  •na 
leitura  tnrna-fe  itilerefMnla ,  porqva  no  dial  pau  bo  do 
'thaina'(Deo»  a&o  o  daMmparau  aatn  o*  (erro* ,  alé  lha 
dapoaltar  iiaa  Mio*  e^Ootemo  do  fcho,  a  o  podar  con- 
tra aqiielle*  qne  o  dfprimian,  e  convenceo  de  men(iro«o«, 
o»  que  o  calumníá(&o.  Lrv.  da  Sabedoria 'Cap.  10  *.  14) 
llaeenvolfeo  muito*  faclo*  do«  acontecimeiilaa  do  dia  90 
de  Abril  de  1804,  es  pondo  aa  TÍ*g»adobnM,  qae  a  faodlo 
IjBVolacionaria  •aipregou  para  deMcendliú  a  Sua 
gmtade  (quando  infante)  detviaodo-O  para  1oa|{iquat  ter* 
Ta**  Foi  no  meio  -da  ene» ma  facção ,  a  quaodo  ella  tnai* 
bramia  de  raiva ,  por  «er  muliagrado*  oa  laM  pianos ,  que 
«  dcaodado  Orador -Mibto  ao  Palpito,  o  qm  Ibe  aitrahio 
éê  mi%t,  -«imilot,  de  qoe  §6  o  pôde  bvrar  • 


JuBtiça  da  Cauta  que  defendia ,  e  o  nunicroio  fludilort» 
voropo*to  na  maior  |»rte  das  peaaoas  rnai»  ion^|>iv<iar  ,  e 
Sealittu*  da  dita  Cidade.  Vende*te  em  iodai  n«  toj  is  d« 
Uvreiroa  deaia  CortOi  ein  bom  tjrpo,  e  boiD  papel,  á  300  n. 


O  Cabido  de  Portal^  no*  dias  19 ,  13,  e  14  de  Se- 
lenbro,  celabrmi  «on  o  SaBtimiiao  Sacranwiito  Expoato 
haai  Triduo  eora  Mí*mm  Cantada*  pdae  Revarendae  Di> 

gnidadi:» ,  que  etn  Acç&n  de  (iraças  pela  Exaltnrâo  de 
É1U<4  o  Scnbnr  Dom  Miguel  J  ao  Keal  Throno  ,  que  Lha 
pertencia,  rogáràu  ao  AIti>»imo  pela  conservação  da  PriB* 
ciota  Vida  do  Mesoto  Senhor ,  tão  necenaria ,  •  útil 
Fiei*  Vattailot  deste  Reino ,  còni«iindo  o  Tridoo  cons  bii» 
ma  soleinne    ProciktÂn  ,   acoapaabada  dus  Ffpguezias  , 
Commuoidade*,  e  Confrarias  da  Cidade.  Concorreo  muito 
povo  a  DMvír  a  boa  mniifla,  a  aieolhidoa  Oradorra,  qua 
desempenitár&o  o  aitumplo ;  attim  como  a  ver  a  iffumina» 
çâo  da  Catbedral  na*  tre*  noite*  preci>denles ;  o  fogo  arlí> 
ficial  na  segaoda,  além  do  que  ordHu  n.i  orcastâo  das  Mi*» 
aa*!  celebrando^  Veipera*  com  inuiica  no  penúltimo  dia. 
Aeqvel«doaMÍ*liocomo  Destocamenio  do  teu  Commaitdo 
o  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  8  João  .An- 
íonio  do  Carmo,  repartindo  a*  Guardas  precisas,  fasendo 
dar  vivas t  e  Salva*  á  porta  da  8^,  e  daodo  na  sua  acli- 
'vidade,  e  coadnct^  decididas  naeUas  de  muito  Religioso, 
«  Realista. 

Ac!i  i-se  vogo  butn  do»  partidos  do  Medico  da  Camara 
da  Cidade  de  Tavira^  com  o  ordenado  de  SOO^fCOO  rdt*, 
e  pulioltTiaa  qoam  o  pretender ,  dÍTÍja«*e  á  mesma  Camaia. 

Vagou  •  partido  de  Medico  da  Villa  d«  QuíroiiUÊrimi 
tetn  annoalmeote  pala  Clamara  tSO^ÍOOOr^is  (poiso  Itere) 
parliJo  do  Cooipromisso  8OjJ00O  téis  ;  e  ordinariamenle 
mab  fSO/OOO  lis»* ,  como  Medico  Militar  do  Uotpital  de 
C!a$adoras  é,  por  ser  alii  a  sua  Praça  :  qoem  o  pretendei^ 
tendo  approfado  neste  Reioo,  dirija«*e  á  dita  Camara. 

Na  rua  dos  lagarttf  á>  Otmim  N.*  8,  4.*  andar,  ás> 
iiHf  hufn  bom  Professor  de  Flauta  ,  que  sc  propõe  a  dar 
liçnet  pelas  césas  particulates,  e  na  sua,  por  preço  modi* 
no :  en>ina  pvloe  flwtbodM  mak  appravaijoa  da  Cooearva* 
teria  db  Pará. 

Precif«>se  de  boma  criada  grave  oue  seja  perMta  cm 
costura  :  na  rua  dea-#<W(Mdir«a,  maN.*M,  ladiláMn* 
de  te  deve  díricir. 

GAniliMn  loti  ShdHêr  Im  caaslar  por  etie  modo  a 
(odns  os  portadores  de  Letra*  poisadas  por  seu  Irmão  o 
Barão  da  Villa  da  Praia ,  que  em  rasâo  de  ter  partido  p«> 
ra  o  Governo  do  Algarve ,  o  deixou  encarregado  de  Mti*« 
faiellas ;  e  por  tanio  no*  dia*  do*  seu*  venciasanto* 
dem  pnenrar  na  Casa  da  Mm,  de  manhk  das  dst 
bama  bora. 

Quem  quiser  arrendar  as  herdade*  no  teimo  de  Elva»  e 
Filia  f^fposa,  daoomioada*  a  da  SerratfAyrei;  a  de  D. 
João  i  a  dos  Jforlam,  a  de  âbaias  a  bem  aasim  Uum  fo- 
ro* ,  *egBndo  meUMir  se  explieafá  aMconcnrrente*,  dirija* 
SB  a  casa  do  Bacharel  Joaquim  Jou  Ferreira  de  Carva- 
lho ^  morador  ne*la  Cidade  em  a  calçada  do  iDa^se  N'.*74» 
■sfundo  andar,  que  tem  as  ncce*sariai  inalmcgam  do  se- 

lo  t  Gasfrol 

Segimda  feira  ff8  do  corrente,  pela*  ooae  bora*  ,  narw 
nova  do*  Mariyret  N.*  19  A  ,  segundo  andar ,  se  bào  d* 
«awier  cm  Isiilo  pnbileo  moveie  da  casa,  noa  cm  ' 
emooimaa,  ca<ieiras,  guardaroopa* ,  goardalnifa, 
biffiw  «arteira  grande  de  escriptotio  ,  etc  ale.  ele 


o  po- 
a£á 


mm 
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GAZE  TA      DE  LISBOA. 


TÈRÇA  F£IRA,  28  DR  8ETÍBÍf BRÓl 


il  Ti 


PAitfB  O^ICf  aL 


N.*ef. 

QlMrlai  G«Krai  no  Pfifo  cfoi  ^VceinMb  CM  40 
dc  Selembr»  de  18S8. 

Ordm.da  Ao. 
Fdr  DiMMfa  A  18     úonmn  wuÉ, 


de  hfémttHa  N.'  th 
Ajudante ,  o  Tenente  Ajuditnip  do  Krgimeina  de  In* 
fanteria  N.*  21 ,  icmá  Guedes  de  Quiobonet. 

Tenente,  o  Tenenlt  do  lUgiaMal»  «M  lafaoteSl'  N' 
at,  Joié  Maria  IllMrao. 

ibgêmmto  ée  hf/Hierh  JfML  * 

■  CWpdK»,  o  PaHre  Francisco  Joné  Murqiwt  LiU». 
iiatalhàa  de  Cagodoreê  N,' 1. 
TfluaMt  o  Tanute  do  fimciio,  Joaniiai  Aalaoio  da 
8ilfa. 


-  FMkam  m  Sannito  o  jIvòo  ,  «  a  Relagât  i 

trantcripUiê : 

tlluMnHÍfno  e  Hxc«llenli>9ifuo  Srnbor, —  El  Rei  Notw 
Senhor  Houve  por  bem  CoacMler  a  admittão  do  Kcal  Col- 
legio  Mililar,  na  clatM  do  Alumnos  BtiadiíUi,  aos  Can« 
didalof  cnenrionudos  na  r«l<tçâo  incItiM ,  a«iif;nada  pelo 
Cbefc  da  J/  Direcção  dnu  Alini<ierio,  o  Mnjur  do 
lado  Maior  do  Buteilo  Pàiro  Paulo  de  Souta ,  e  Orde- 
ao  o  Mauao  AofiMto  Senhor ,  que  V.  Exc*  o  faça  puhii» 
Oav  na  primeira  Ordem  Qeral  ao  Csercto,  de  maneira 
que  ot  Pais  do*  mesmos  CaniiiJatni  teiibâo  conbecimenlo 
dMta  Graça  para  poderem  apresentar  quanto  aotat  hím 
ÍIIhm  BO  BMBo  Gollegio,  para  alfi  receberem  at  liMlriíe- 
ç6«s  necessárias,  a  fim  depoclpr^rn  entrar  no  dia  4  de  Ou- 
tubro roluro.  =  Deos  guarde  «  V.  Rxc*  i^alacio  du»  Ne- 
eettidadei ,  em  18  de  Setembro  de  1888.  =  Conde  do  Rio 
Pardo.  z=.  lllutiriMimo  e  £soalléolÍMÍwoSaDlioff  Coodo  da 


Relagâo  do»  Candidato» »  oue  tão  mandado»  admittir  mo 
JiMl  CUlMte  JKfiter,  9mOutubro  do 
vmoAkumo 


Faustino  Jnté  de  Menna  Appir!c!o  «  Almeida,  filho 
do  Capitão  de  Infanteria  N.*  28,  João  Aotobio  Appa« 
ricio. 

•  ioto  Joié  Proíirio  Corrêa,  filho  do  Alferes Aiadanlodo 
Torre  de  9;  Julião  da  Barra ,  A  (gostinho  Josd  Corria.. 

4oaquiin  Auf^uslo,  filho  de  Ma no«l Qgioliao 4a  flá.Otf» 
niillo  Capitão  de  CavaUaria  N.*  8. 
'  Joad  Bento,  filho  do  Tenente  da  1.*  Companbia  4í¥n 
texanos  da  Província  do  Minho,  Bento  de  Araujo, 
Aoteoio  Aa/auodo  CoriM Faiai  filhe  do  XeneoteCo* 


mnri  nmdoadn,  e  Major  dii  Praça  dé  AVaaleii  lolo 

JoM  Cortes  P.iiin. 

M^iilfiis  iaté  lia  Trin-hde,  filho  do  Tenente  Ajudao* 
te  de  Infanteria  N.*  17 ,  José  Joiquim  d>s  D»ie<. 

Joaquim  Carloi  Nlemi-y*Y ,  filho  do  C^pilio  de  Cega^ 
dom*  N/  #,  Carlos  C^rudo  Niemeyfr. 
.  Eduardo  Auf^i^tn  Vid*gai  d<*  Suusa ,  filho  de  Diogo 
Ignricio  de  Sou8a ,  Cupiíã  »  de  lnf<ini«-rta  N  *  16. 
-  Henrique  Lopo  Coiréu  Proença,  filho  do  C>|ii<âo  fOa 
feroiado  Pranciico  de  P«id«  Pruenç^  e  Meiln  zs.Seereta* 
fia  d*Baiado  doe  Negócios  da  Guerra,  em  18  de  A>4e«* 
bro  da  1801.» /Wm  l^mfa  A  Awm,  Major,  Oiiwciet. 

EIR«  Nosso  Senhor  como  C^nmandanle  em  C>ii4à 
Exi-rciio.  Querendo  faolitar  aos  !VlitirtHno'>  o  «•mpr«Kap 
rf-m-se  nos  trabalhos  ruravs,  a  que  ifUi  il«ixuiio  de  occor» 
rer  pelo  Serviço,  a  que  tem  sklo  cbauutio»,  Mnndw  re> 
coAmefldar  «ea  Geaeraes  Kocerteitedo»  do*  (jovrrno*  daa 
Armai  dai  Proemeias,  que  fMsrwrtctn  i«^«ida  "a  weobr 
fjrçu  posiivei  dn»  Ue|çiin>nlos  deMili<-ids:  p  pilo  p«-r> 
tenc«  nos  qur  fntt-m  o  Srrvi<,-o  da  Capitui,  D<-ierininai 
1.*  Que  o  B^tailiHo  liu  Volimlariot  de  Milici.<»  Kealillft 
•eja  licenciado,  devaoiio  os  Dfficitoet  do  Ultramar  «Ui 
pregados  passar  o  faier  o  Serviço  no  ttegimenli  de 
fanteria  N.*  13 ,  e  ot  Sargentos  de  Infunit^iia  de  Linha 
no»  resperlivos  Uegímeotos^  ficando  buos  e  outros  con»!* 
derados  cén6  Pnçae  do  reÁrido  Bolalfeio  pata  •  «He  se 
leeolberem  K«pn  90a  lífer  ordem  peco  m  icmir:  S/Quo 
em  chegando  o  Baiallilo  do  Rei;imen(o  de  Infànteffia  N.* 
5,  que  vem  em  Oiarcha  ,  s^jào  licenciadas  a  4.*,  5  *,  6.% 
7.' ,  e  8/  Compaabias  de  cada  hum  dos  Kt-cimeotos  do 
MUlcia«doTermodetlsboaOriaotal,oOMUei  ' 


El  Rei  N^osto  Senhor  como  Com  mandante  em  Chefe  do 
Exercito  Fui  Servido  Nomear  os  Oflicuaes  abaiSO  dldotp» 
dos  para  os  evirciiiioe  que  vfto  desigaados: 

O  Capiíio  dó  Baialidio  de  Okçadorm  N.*  ft,  Mm«ellia 
no  C(>elbo  Biindeira,  para  faier  o  Serviço  no  OtBlIngoll* 
te  do  Batalhão  de  Caçadora»  N.*  6. 

O  Alferes  do  Exercito,  Francisco  da  Siledn  Pinin» 
para  ler  esercirio  no  Di>poiilo  de  Cban*. 

O  Attnea  do  Uhramar,-  Joaquim  Antonitf  da  Silwo^ 
que  se  acha  fíienilo  o  S«Tviçn  no  Kf^iincnln  dí  Infunte* 
ria  N.*  8,  pura  fuzer  o  l^tviço  ao  J^glU)enlu  Ue  iufan* 
leria  N.*  1. 

9  Alferes  do  Uhramar,  in*è  Nícolio  da  Cotta «  qon 
se  acha  faseado  o  Sertiço  no  Regimento  de  loítMleria  N.* 

8,  para  fater  oSi  rviç<)  no  Uejfimento  di;  infanteria  N.*  2. 

Ó  Cirurgião  Mór  do  Kegimaoto  de  Aiiilberia  N.* 
Manosl  Antonio  de  Sá ,  para  fnsff  o  Bervtço  ao  liigi- 
«MUo  do  InCiotcrio  M.*  M. 

i^ÊiÊfmrêifiÊlaim  ^^^^^^^^  C)0Mrti 

Ao  Coronel  do  Regimento  deMilÍGÍM  dn  Omêêãa^  fina 
tio  de  XonásUa  |  dois  neam. 
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Ao  Majpc  G*Tcriwdor  da  Prac»  de  Sacre« ,  Alvaro  <ie 
Macedo  Ptatana  Courinho  da  Vaseonealloa ,  proroguçâo 
d6  licença  por  quarfnta  di-is. 

Ao  Capitão  do  Regimento  de  InfaiUcrio  N.*  7,  Gon- 
Çallo  Jo^ó  de  Carnpot,  dois  ineze*. 

Ao  Capijâo  d«  diio  R«gi(Daato  de  loiaattría  N.*  7« 
Joti  Manoel  d«  Miranda  ,  dois  mem. 

Ao  Cnpitâo  da  Compiinhis  de  VrteraOM  d«  MattlAl-' 
nlios,  Joié  da  Silva  Hoiado,  vinte  dim. 

Ao  Alferei  do  Balalbio  da  Caçadores  N.*  8,  Joid  P«- 
veira  de  Albuquerque  e  Campos,  doi*  rodes. 

Ao  Cirurgião  Mór  do  Bntalb&o  de  Cèçadon*  N.*  7, 
Joaquim  Jose  JMarques  di;  Oli^t-ira,  ilois  fncics. 

Ao  Secretario  graduado  doGovcrm»  das  Armas  do  Hei» 
no  do  Alfarro,  João  d«  Sousa  e  Carvalho,  prorogHçâo 
de  licença  por  Ires  meres.  =  Conde  de  Barbacena  l'ran- 
câwo,  Cbefe  do  Estado  Muior  Genefal.  =  Esti  conforaic 
9  Or|giMl.  A jndaait  Gaoaral ,  MarqsM  da  TmtM, 

Pela  Intendência  das  ObrM  Publicas  «e  deo  conta  do 
#pabainerito  da  Ponte  do  O/Ao/po,  e  andamento  da  repa- 
Taçio  da  Ktlrada  de  AUécfCaUega  âa  Menuma  ,  para 
F'ttla  N»tu  i  cojaa  obra*  lio  «  rocoabeeida  uiílidade 

f  ublic«. 

Continuondo  «  reparaçiio  da  referida  estrada ,  e  tendo-se 
jA  coMlttido  eoB  l^ena  grande  etlemko  ,  danéiHse  pre(é> 
reoeia  aoi  pontoa  Baiê  intrantílaf  eia « cooio  era  o  titio  de 
X)ikoho  pera  Gam&aa  ,  ende  a  eilreda  era  eoriada  por 

doi*  rios,  alem  da  muita  o^ua,  que  recebia  dos  mont'-»  vi' 
cinlio« ,  tornando-ie  quasi  impraticável  de  Outubro  até  o 
ém  do  Inverno,  com  grande  tren«torno  do  commercio  d|n 
interior  de  nvitas  povoações  dos  l'crinos  de  Alemquer^ 
4)9Jo»at  f  Mmreiana  y  e  parte  d«  TorrtB-Fednu  ^  cujAsme» 
rador«4  no  mencionado  tempo,  não  podiao  transportar  ot 
aaiis  viaboa  efructoa,  por  ser  aqaeHa  estrada  e  decomiou» 
■fai(ia  no  portn  «k  rMt  Nmms  eviíiriUMa  «les  grnvis- 
•tani  ifMOD««BÍeBia»  pnbiieot  no  inferido  ponto,  daodoHir 
nevé  diree^  d  e*trada  ,  e  eonslnilndo»se  sobre  o  rio  dn 
Olhalvo  huma  ponii-  <!.■  alvenaria  debum  s6  arco  dv  vinte 
paloios  de  vão  ,  ihgeado  e  forrado  de  enxelbaria  grosan, 
Wn»  gnlendo,  n  nbumbedas  todas  na  pnçna  de  «olla,  noa 
grndaHieiíto  ,  Imoi  ronsttuido  nos  caboucos  ,  pelo  assim 
^edir  a  qualidade  do  terreno ;  lendo  a  ponte  vmte  c  qiia» 
tro  ()slmoj  ili:  lar^Mira  ,  o  t><>»>en(a  de  com}irin>enta  ,  alem 
da  dois  lanço*  de  cortina*  |  junto  aotUiliaoiareat  para  cn* 
tnminhnr  na  ngtoet. 

Foi  esta  ponte  construiiln  de  empreitada  ,  sr^tintlo  as 
condiçficH  que  stt  julgarão  cocivenicnte* ,  á  excepção  do  cn- 
grodamento,  e  qmUjm  pequenoa  nrrnnjos  :  e  importou  em 
seiscentos  noventa  mil  dutontoa  n  frinc»  tdíi|.  que  Mbíi&o 
do  In^sto  noaOemiea  a«tranf;efr«a;  staido  a  obra  dir!|^> 
da  pelo  Pralifnnte  Arqnifrtn  dns  Obros  Publica*  ^erif 
simo  Jo$é  da  Cotia  ;  cdmiiiistrada  por  buo*  coromissào 
creada  para  ette  fim  ,  compo<>(a  de  pessoae  4n4ncile.diltri^ 
«lo,  encarregadas  da  receberem  nidiobeiroa)  une.  seremet» 
tem  daa  Obrai  'Pnblleaa-,  «■  de  aollidlar  tabtcripç<^s  ,  e 
prou)ptifiC8í;'io  de  Iraripporli"*  !,'riitiiito» ,  c«ni  (jue  liiM-rtios 
pioprintuiiu»  c  lavradores  tem  concorrido  ,  ciu  proveito 
commuin  ,  para  auxiliar  nquclla  ulil  obra  da  Citrâdá,  on* 
jo  reparo  viti  progredindo  ,  aegnado  na  nMbe-qnaèa^pn- 
ra  o  MU  nndanMnio. 

Rkal  Jvsjk  DO  Conifsaciot  .  ■ 

A*  Bini  Junta  doCúoiibercio,- A-^ri(iihara  ,  Pabrlcns, 
n  Navegação  dcMe?  Heinor,  •  ^us  Dominíos  remetico 
'"■«•nsid  Gernl  de  Portugal  nas  Illras  Ciiruiriai,  com 
'litâdn  áei30  àb  iiilho  proxiOio  pastado,  bi/na 
•  Ufficio,  que  llte  dirigira  o  CoitoifaAdaale  Adiiitoe 


de  Marinha  daquella  Província,  parlicipando-llM: ,  que 
peW  Coitaa  dai  meamat  libaa  cmÍAo  dois  Comrioi  de 

Piratas  de  nxirnus-  /fi/tes ,  npro/ando  todas  n*  Embarca- 
ções que  cncorurài»,  kuiii  ( xti-pçiio  dc  bandeira.  O  que  «e 
faa  publico  pelo  pr<<scnie  Edital  ,  para  conbei  iaicnlo  dos 
iaterestados.  LíÀmê,  8S  de  Setembn»  de  1828.  — (Aiit* 
goado)  JoU  ^eemnh  doê  Nemi, 
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NOTICIAS  ESTIIANGEIRAS. 

GRBCIA. 

Poro»,  90  de  /«mAo. 

RtMpotla  do  Conde.  Capo  <f  Ittria  ao  Patriarca  Grtgo  de 
'  .  Comtantinopia: 
Governo  da  uraciia. 

O  Presidente  da  Greda  ao  Santiasifflo  Palriarcn  Ecn* 
mcnico ,  e  no  sni  Santo  Synoilo  aísisl^nte. 

O  Keacriplo  de  Vutsa  Suprema  S  >ntidadn  e  dn  Santo 
Synodo,  dirigido  no  roca  de  Fevereiro  aos  Priroa/«t,  £c> 
CMbiaslicoí  e  noa  maít  Cbriftàos  (jrtgot  habitaniet  da 
Moràif  e  da*  IlbaB  do  Arquii>élago  ^  já  se  liawa  publi- 
cado em  todos  oj  pcrindicos  da  Europa  y  e  mcrmo  no»  dj 
Grtcia,  quando  o»  Sanlc$  Arcebispos  e  Mciropoiílanoi 
de  Nieéa,  Caloedomay  Larista,  e  ./oaiffu  .  acompanha- 
dos peb  Vigário  gcial,  finaimealn  chcgnrãío  áilb*  àtPo^ 
rol ,  onde  reaidimdt. ' 

Nós  os  mandámos  convidar  no  dia  aegninle  ao  d.x<M^ 
chegada  para  que  se  nos  apreientastem ,  e  a  3  de  Junho 
os  recebemos  oa  presença  dos  Ofliciaet  do  Eitado  Maior 
da  Marinha,  qne  de  ordem  dasPoteocini  nlliadns  Mncbfca 
catacíonados  nat  nosaas  costas. 

Por  muito  díbii  que  fosic  a  esperança  que  ainda  con» 
aervnvamos,  oâo  podemos  occultar  a  Voasa  Santidade  o 
wme  aaniinianlo  conhecendo ,  que  a  miad»  doMea  Hin* 
rarcas  unicamente  se  redutia  a  entregar-nos  eo>  mão  pro« 
pria  o  Rcscripto  do  tuvt  de  Fevereiro,  e  a  persuudtr-not 
com  maior  energia,  para  que  ao  menos  detíemo»  a  espe* 
rança  de  que  a  Naçio  Grega  te  poderia  submeiier  át  cx« 
boitaçôei  de  Vosaa  8nprenMi.Snnlidade. 

Tendo  pe-ísoalmonle  recebido  o  vosso  Uescriplo,  nós 
vos  esporemos  com  toda  a  franqueza  as  roiwes  por  qu<» 
noe  nio  podemos  conformar  com  os  totsos  votos,  nrm 
prndnair  oa  reuillodoa  que  eaperaia*  Manifettapdo  os  Ar-^ 
cebiipOB  eneerrafadoa  dotta  mitsio  o  qoanio  dcavjaai»  la» 
vnr  hiitni  re^po^ta  nnna  ,  n^o  temoí  difricnlilmlc  em  a  di- 
rigir por  cscriplo  nos  me*niu>  lermos  cm  que  vmbalmeote 
a  de'mof  na  nossa  ennfereocia  de  3  de  Junho. 

Profundamente  persuadidos  de  tudu  qnaotn  dewmos 
ao  lugar  que  occupa  a  grande  Igrej.i  (t-m  CoHtlanUftsop^) 
e  niailo  e«ppcialmcnle  a  pessoa  de  V.  Suprema  Sanlid.i- 
dn  ,   nâu  julgamos  opportimo  nc  n  convenirnie  ser  mov 
eKteneoB  inbre  o  ihnnr  dn  vosso  Keacripto,  nc-n  examinar 
Hiab  ampInMoln.  m  artigoa  .de  concJia^-iMi  de  cvja 
observância  espera -In  V.  Santidade  a  or\gtm  de  hitm 
turO  maii  venMirOfO  p:ir,i  o»  Grega,  que  os  indemniios- 
so  de  tão  dilatados  annoe  de  ioíTtimeuto,  o  que  «obre  tu- 
do lhes  aflionçaaae  o  reponan  n  n  argarenca. 
' '  Limitân^o-nos  dnieamcnte  a'<chaBar  a  «Itenç^  ée  V* 
Suprema  SaatidAde  e  dt  Santo  9ynodo,  sobre  o  nuntertf 
de  garantias  dc  qu*  a  Grécia  he  iieri><lora,  a  c«lo  rp»p>'\- 
to,  á  equidade  o  benerolencia  Chii«t&.  du  SS.  MM.  LI. 
e-RR.     Imperador  da  JS^Stani,  -e  o»  Reis  de  Frangi  n 
Inghtfrra.  •  Alí^nt  do  qi:<*  rr>»-.,niri»  ;i  V.  Supromi»  SmoIÍI 
da^  Itaja  de  meditar  em. «M>>p<«dQ}«  ««ptrtç&o  CKM^KO- 
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di);iei  que  0-DcM  d«a  Minriciinlhi  tem  luicitado  «m  to> 
dM  o«  t«fnpoi*  «  iMrticulwrmmi*  ootIb  époe»,  pan  «  li- 
bariljde  dètte  pi»TO.  Kxteriormeiiie  cercado ,  •  combetido 

por  Esercilos  formítljTeii :  extraviado  no  interior  por  to- 
ei»* et  illuiôe*  lie  que  o  ciúme  e  m  p«rfiJia  le  voicni  pa- 
ra Miiuiir  a  frcqueia  iiafBftiie  ;  «llvciiiado  p«lo)  con- 
selho* (ta  incxperwnm ;  mil  vem  airMledo  á  burda 
<Jo  precipiíio,  nio  obttaitle  linda  «ive  e*le  povo;  vi- 
*e  c  >e  (oi)*rrvn  porqiip  Dvo*  n  cohre  com  a  ^iin  grat,»  , 
e  Ibc  dá  na  tua  fidelidade  á  ilciigiio  Cbriilã,  a  forja  oe» 
«Maria  |Mra  a  lula,  consiuncia  entiu  w  perifM,  «  inal* 
ternvel  Anncia  nu  re«olu^-ãu  de  ante*  arrostar  o  «eu  pro« 
prio  exierminio  do  que  curvar  de  novo  a  cerv(<  ao  jugo, 
que  leui  pais  (le«iân  «ofíicr ,  poroni  que  nitncd  ckcc<*ilárão. 

A  «orte  d«  Grécia  lie  obra  da  Providencia  Divina; 
oe  boment  aó  podem  •nbmetler*ie  ao*  Decrelo*  da  fua  o«- 
Itísli  il  vonladr.  El»  a  intima  conr»icç&o  dos  Grcg^o»,  rrjiii- 
to  mai<»  IioJb  em  dia,  que  te  aproxima  o  termo  da«  suas 
calamidj'lcs ,  e  o  cumprimento  dos  teus  desejos,  e  «las 
•uai  esperançM*.  O*  inai*  disiíncio*  «iiiie  eiie* ,  o*  £ccle- 
•faatient,  e*  Prioiaiet,  «  o  Povo,  a  quem  V.  8.  t«  diri- 

,  não  (>rtl^.^o  (I."oinra  ^orlcm  ,  nem  podern  mliiiiitir  hu- 
iiia  persuK^ào  ti  flerentc  fcni  dliirem  nooppiobrio,  «em 
dUiixarem  i\o  ter  Itocnen*  e  Cbriatàos. 

DciiinM  tU  tangue  teoi  corrido  em  torrfntrs;  doma* 
•iaddt  propriedade*  tem  «ido  arniinadai  até  o»  proprioa 
alícercrj  not  pu«9n-lcs  nilo  unno)  de  ^uerr  •  c  de  drvuslu* 
^ão.  O  pois  mm  »nfTrido  netic  espaço  a  tal  ponto,  que 
llaa  lie  absolutamente  lapee*if«l  voltar  a  hunu  «iinaç&o, 
qtio  o  lubmergiría  de  novo  eos  tio-  «•panloans  Uottwn» 
KoJería  fer  invredido  d«  outra  «orla  «e  o  muriyrio  do  P*> 
tri.irc.»  Círcífririo  tiâo  tivesse  m.mirpsta.lo  ;i>>  Smln  Synf>- 
do,  aos  Mitgnálus  da  Nai;ào,  e  finalmente  a  to  la  a  Gre- 
«Al,  o  que  deve  Cifer  para  se  salvar  da  d<>«truição,  que 
iMtnca  deixou  de  a  ameaçar  det  de  orne*  d' Abril  de  1841, 
al^  6  de  Julbo  de  1897.  Pol  a  perda  d«  toda  a  etperança 
qu«>iii  p<iz  as  or:nas  na  nià>>  Ho«  GregOêl  m  pefdâ  de  4MH 
tra  etperunça  •uslenla  a  sua  defeaa. 

Havia  o  inimigo  jurado  a  soa  ruína;  porto  MMie 
roaquiaaçde*  s6  servirão  para  salvar  a  Greda.  A  penna 
qua  bavia  de  firmar  a  sim  sentença  de  morie  (par<f<ie  a 
Grécia  nâo' queria  «epi)rar-se  dai  leit  que  a  soa  situação 
Iba  preccfcvia «  e  trabalhava  na  prt^nça  de  Dvo* ,  e  do* 
lin«Mwa  para  viver  livre  debaixo  da  proteção  do*  «ene  dii> 
feitos):  esta  penna  recebeo  onlro  destino;  ti  Tralado  de 
l,andret  assegura  e  coRtolí<la  iniiii  a  inviolaliilidade  dos 
direito*  detta  meena  Grécia  vota<la  á  dcslrui(,-àn  ...  Niio 
acciaremo*  mai*  etta  circumataucia ;  a  verdade  e»lá  detna» 
«tado  patente  ao*  olhe*  do  atando,  a  teria  •uperfloa  toda 
a  qualquer  tllu«lraçuo. 

Devemos  em  nome  da  Nação ,  que  nos  encarregou  a 
direcçfte  dos  tens  negócios,  pedir  par»  ella,  C  para  nós, 
a  benção  d«  Y.  Supreoia  Sanlidaiie.  Rogamo»,  a  V.  S; 
que  haja  de  persund{r«*o ,  que  permaneceremos  Inviote* 
velmente  unido»  b»tes  fundamenlae»  da  nní^u  snnia 
creoça,  e  que  oos  coiMÍderaremos  venturosos  em  ser  od> 
BÍttídoe,  todac^aa  veie*  que  V.  Suprema  Santidade  tt  jufr 
flAé  C(»n»eiiienle,4  perlecipaç&o  dos  bens  eiplritoaee,  ^ue 
como  Chelè  da  Igreja  deve  dar  aos  seus  fitbo*. 

Rnlregjmos  o  prescutr  nas  mios  do^  qn  iim  Arcebis- 
pos Metropolitanos  de  Nieéa^  Coieeéonio  ,Larit$a  ^  eJa- 
mkmf  m  do  ;^raiide  P^dleeflitefni  (Vigário  Oeral)  renovan» 
do-vo«  todo  o  dissabor  que  sentimos  de  r|ne  não  pott&o 
aer  fructircTos  os  esforços  deste*  veneráveis  llierércns,  para 
cumprimento  das  dniermioações  de  V.  Suprema  Smiida* 
de.  Poro*,  9  de  Juabo,  de  \MS.  =s  (A»»ignudo)  Ct^ 
dhtrut ,  .PmMaBie.  as  ãjtkiálm  Ttíhipf,  Secretaria 
(1'fitiaao.  (Gmãiaét  Otkkid.) 

.   "  T  r..  OTnftUIA«r  . 

Cpmlmimoplaf  6  de  Jgdito,  ' 
!(•  WÊtÊÊo  gani  qom  lave  o  OivM  a. 9  m  eofreD* 


te  finulineotc  tc  rcsolvco  a  partida  do  Or«>Vizir,  que  ea 
verificará  no  dia  13.  Uonlem  te  oollocirio  a*  candae  na 
porta  do  Pelecio ,  com  o*  cotiomada*  ceremonia* ,  e  na 

pr(*s<'nça  de  toilnt  os  Ministro»  e  de  jft.in-ir  concur-o  do 
poTo.  Uadi- liffendi ,  hum  dos  Pliniipoicnciarios  Turcot^ 
que  nisislirâo  is  conferi-ncids  de  jikcrmatm,  vai  na  coum 
p^nhia^tiri^Viur,  e  dc«ero|icnbanli  no  campo  n*  func* 
çòe*  de  Kiaja*Bi-i,  e  at  de  lti>is«Eflenili ,  ou  Ministro 
doi  Negócios  Eslrangciroj.  PertcW' FJJfcndi  fií  i  n.i  C.> pi- 
tai; o  Gr&-Viiir  marcliuiá  primeirjnicnti;  paru  o  campo 
de  AdrbtnopU. 

A  Poria  cuidadoftamente  oeeulta  todas  as  noticias,  que 
recebe  do  ibeotro  da  guerra.  Publicou-se  olíirialmenle  por 
liuin  Ilalli-sherif  a  próxima  íahiJa  do  (irâ-Virir.  A  ((•• 
remonía  da  collocaçâo  das  caudas  foi  celebrada  com  mui* 
lo  jubilo  eaigatarra  por  buna  nullicKio  de  povo,  queaeu- 

dio  pnra  a  vèr. 

J(ilgd-8f  ser  cerlo,  que  no  dia  13,  que  !ir«  o  da  partida 
do  Citâ-Viíir,  *e  arvorniÁ  «  psI  ^nilarle  ilo  l'fofci,-i.  Tam» 
bem  te  asaegnra,  que  em  bieve  pnrlirá  o  Grâ-Senbor; 
pelo  menot  não  ba  diivida  de  se  haverem  ex^^ido  oídent 
p  ir.i  n  stiii  r.Tpptjão  cm  /IdrianopU :  o  SuliSo  parece  re» 
solvido  a  marciiar  pira  o  Lxercilo  no  tnouiento  cni  que 
este  te  aproxime  a  e^tL'  C^i  ldde.  Dizem  (\uc  Mr  vai  publi* 
car  bum  FirmaO  exiiortando  todoa  o*  Mninilmunot  ■  per* 
manecerem  firme*  no  potto ,  que  ae  lhe*  houver  dengna* 
do.  Muiid  fe  receia  ,  que  Soleyman  Huchá  p<!,''i*'  com  n 
própria  vida  a  entrega  de  Bratkwi  foi  coniJuiaio  a  esta 
Cepilal  «Dvcfado  étftrrf  detde  o  campo  de  &AtimAt 

A  Cepilrf  cMA  imnquUla «  v  ••  protegue  con  muita 
•divldade  no  alistamento  d<i*  miticiiis. 

O  Govpfn  »  ii.ihíillii  Piii  fonriúr  inini  (,'r.-in<l<>s  drpositos 
de  Ioda  a  qunlidadi?  d''  viveres.  Aculmo  d»'  padir  p.jra  o 
Exercito  muito*  milliaies  de  Soldados  /1$ioticot. 

Uocebérào-se  noticias  satisracioria*  de  Hu$tein  Bachti , 
qu<!  participa  qde  ax4  o  dia  1í  bavfa  completamente  rrpeN 
lido  t<vJoi  08  a  laques  qnc  oi  Ruaiianot  bavi&o  feito  con- 
tra Schumla  e  que  a*  «na*  tropa*  se  acbav&o  anímadai 
do  melhor  e*ptriio.''Bila*  nttllciae  iberlo  duplicar  a  acii* 
vidade  dos  preparativos. 

Acahâo  de  marchar  para  ^driannpU  mais  de  dei  mil 
homens,  e  a^^ora  sc  nflirma,  que  n«  dia  9  partirá  oGiâ*. 
Yiiir  para  aquella Cidade ,  afim  de  atii  formar  kur. cam^ 
po  iflArindieirade.  •  ■  (Gmela  de  íimirid,) 

»       '  * 

GUÀ-BRKTANHA. 

•  Loruirec,  f6  rir  jigoito, 
Eierevem  de  FofaioiifÁ  e  94  do  corrente: 

"Cllegoft  o  Ber^çafitim  Bustelo  em  8  <\\3s  do  Ferrnf 
trazendo  a  leu  bordo  cem  n  fiij^udos  Pnrluguc.rt  y  qua 
formavio  parle  da  gente,  que  se  retirou  para  Hetpánkà 
etc.  Uever&o  ir  para  .Pfymouih  onde  se  preparâo  trans- 
porte* para  OS  oandutir  i  Madeita  (vão  tem!  )  ou  p.ra 
qualquer  das  outra*  libas  circumvir.idhits :  no  ca^o  de  iiào 
poderem  .ilii  de*emlMrcar  continuarão  a  sua  vi<tgcm  parA 
o  BrQ%iL  (QuefaHutM  paHt  •  Europa  o  \iír»ee  lier*  dê 
taet  bcroes  \)^ 

n  Estes  Constititcionae*  forlo  vergonhosamente  mallre» 
tarloj  no  território  Hespanhol.  (A  Naçúo  Hcpnnhola 
tempre  foi  e  he  fmma  Nação  homiloieira :  tila  ni6c  |)ro> 
perétenor  o  aenthimento  á  ^ptaUdad*  dot  keepedeeh  Bn> 
tn  o*  itfiiigiadot  te  aeblo  trinta  e-iudr>nie*. » 

( Extracto  do  Courier.J 

é         »S*  •  > 

Lithon ,  99  de  Sctenihm. 
As  folhns  de  Londret  ale  10  deste  mr/.  não  tr.irem  no- 
ticia dc  notável  ponderação.  Continuão  comaptrlo  oscer- 
cot  de  SckurníOt  StiUbriat  e  /lima,  e  forão  no  porto 
detto  «llima  Praça  toamdoi  pdo*  ihHBM  o*  Naviec  Tttr- 
«ot.— A»  ooticiae  da  âMeára  «■  Londret  erio  antigae. 
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Annunciui. 

.  tt  O  Juit  de  Fóra  de  8.  Thiago  de  Caem  ,  JàtmM 
Gomei  daSUva  IVnAefro,  «DiaiMlo  d«qiH>llM  iratimMio*' 

Oe  úfiior  c.  fi<K:liihi<le  pura  com  a  Augustu  Fi>»»ou  do  Not- 
so  Adorado Solii-faiio ,  que  i-in  lodoi  os  tempot  o  l«ria  ca« 
idcicrizado,  dcoccnriío  com  aCamarn,  Clero,  Nobf*n« 
«  Povo  da  mcima  Villa,  ucabâo  de  dar  não  etiuivocd  iet* 
temunlio  do  quanto  Foi  gtala  eocceitn  rm  vo»  coruç6e(  a 
geral  A  ccl.i  in.K^ru) ,  l  K.\QÍKi(,rio  no  'I  btono  Pof  tugua  do 
notto  Exceli^-jllonarra,  o  Sr-nhor  Doo  Miguei  /  ,  com 
■okniBM  <l«ia(»Mtfi)$6«t  e  publica»  fetlividadea.  Nlo  áitii- 
fcilos  d«  terem  lo^o  encaminhado  «eus  votos  oo  Ceo  por 
lium  lolemne  Té.Deum,  e  oiio  dias  <Je  geral  illuioinn^âo, 
as«ign«lúrHo  os  diusl6,  17,  u  18  do  mn  de  Aifoslo,  bom 
bum  éxeiDplo  ao*  po^os  viiinhos  de  fidelidada  Porlukut' 
w,  •  dMidido  enlm^troo  por  ppoco  t&o  notarei  t^tif 
■•PS  c'a  Nação  :  cllcs  Torão  te.lerntirihas  do  asseio  c  Hco 
ornatu  d.i  L;.'roja  Malris  ,  em  que  com  tiinj^niricencià  se 
'  Cflrbráriiu  Mi««as  ue  tnillissidia  musicu  ,  e  doi»  insignes ,  e 
«loqiMatet  Ondoioa  desenvolfèr&o  em  Oraçôe»  Ev«»tfpli» 
«as  o  alto  «wanipto  eom  geral  «ceeitaçào  ,  teroitMiiOT  » 
festividade  da  Igri  ja  com  huma  bem  ordenada  Prociés&o 
pelas  guarnecidas  ruas  da  VilL.   Ouas  tardes  de  touro» 
epibeliecadaa  com  bum  apporatoso  hnndo  miiyMsedas  ic«> 
«ailoe  f  ekf*lttM  e  bem  delmeadai  dfiagkl|  Miecedêrão  a 
iDttitai  outras  icena< ,  em  que  se  adnlrev»  •••tiifaçâo  g«> 
rnl ,  e  publico  r>'^'oiijo  co'i,  ai  fBiacia  de  repelidos  bymnos 
e  «ívas  «o  iiicompuruvcl  Soberano,  que  fa*  •  ventura  doe 
Partugveue,  Em  ires  noilaB  de  theatro  ie  lepwwlAii» 
peçea  analoff « :  «bundanle*  esmolas  de  carne  forfto  r^MN 
tfatofl  por  todas  as  fdinillas  e  pessoas  pobres ,  sendo  «eoiB* 
panhados  toiloe  eilcs  octos  de  muitas  Kimadolas  de  To^ue- 
teti  e  inexplicável  enthusiasmo.  Todas  as  pessoas  dislio» 
élOi  do  buot  •4>ulro  aexD  ea  wimiravei  concurso  se  MH* 
ntrâo  eia  buma  dai  noiíei  na  casa  da  Camara  decente» 
Intente  ornada  ;  onde  depois  de  hum  delicado ,  o  bem  ser* 
vido  refresco,  dado  pelo  locimo  Juiz  de  Fóra ,  e  dt-scober» 
U  por  elle  a  illumtoada  Effigie  d'ElUei  Nosso  Senhor  j 
«ollaoBda  tm  bum  Thfono  no  l«|w  da  espaçosa  jNíla  ,  w 
espraiárâo  oi  corações  em  ternos  vívat  «  barmontosos  hy- 
jpnos  ,  e  alegres  danças.  Tal  lie  a  defnonstra{&o  da  leal» 
dude  dc  Portugtit%ei,  que  á  custa  wesuK)  da  proprift  vUs 
conlinuaiâo  a  desenvoivcr  se  na  obediência  que  coafcwjo 
,  M  ban  Rei  Magn9n!mo,'oue  tem  por  timbra  da  Suas  av- 

j{8ai  o  temor  >le  Deoj ,  a  Justiçu,  e  a  Clemenciu.  n 

A  Ganarn  du  Villa  átLouU^  Reino  do  Algarve,  não 
queramlo  deisar  silencioso  odeslotereise  do»,fus  dois  I^ro- 
ciuraiilote»  is  Cortes  nwúmm  pteteritas  ,  òitindo  Jos^  êe 
Atmeáot  t  Síkta  Lobo,  •Sèbaitíío  Jleacaadre  LoAo  Poi» 
<íanha^  fiunonsiur  (ju  -elles  quando  acceitarão  sua  noiaea- 
£BO  ,  daelarirâo ,  em  tórma  conttaale  ,  que  renunciavio 
qnalquar  yratííicaçào  e  ajuOa  de  custo ,  que  linbâo  dirsite 
8  receber ,  oa  conformidade  da  Corta  Kefia  de  Convoca* 
ç&oi  presta  ndo*se  generosamente,  por  bem  da  causa  a  que 
se  deslinavâo  ,  satlífiiKcr  á  siid  cuMu  lodoi  m  dospems  de 
jornadtis ,  re»idcocia  na  Capital,  e  as  oiais  occorrentes  ao 
objecto  da  tua  misúio. 

,  JFranctKo  Henrique»  Ttueeira,  regressando  de  Hapa» 
fiAo,  e  entrando  na  Praça  á'£lvat  (sua  Patria)  foi  visi- 
tado por  roai»  dequinbeolas  pessoas:  e  nâo  lhescodo  pos- 
sível dar  pessoalmente  seus  agradecimentos  ás  ditas*  em 
aofiiaqoèoeta  da  brevidad*  cam  que  aahio  para  eyte  Capi- 
tal, agora  o  foz  por  este  meio,  edeclara  que  seiá  taapiV 
mui  reconhecido  aos  teus  honrados  Patricios. 

Quem  for  créJor  ú  lierunça  do  failerido  Jos^  Franeiuo 
Búio  da  Hiiva,   que  teve  loja  de  Relojoeiro  ao  Rodo  ^ 


no  largo  de  S.  Dommgot  N.*  21 ,  pódeaprrsfntsr  osseii 
Títulos  ao  Testamenteiro  Froriciico  Antonio  dc  Carvalha 
morador  ao  Pa^  do  Bem  Formato  N.*  (>9,  no  1.*  an- 
dar i  aaiíai  como  qnam  tiver  relojos  á  cooceiUr  m  dite 
loja  do  tempo  do  fallaetdo ,  os  pódf  Ir  bttiMr  á  WÊtmk 
loja ,  isto  tudo  no  prazo  de  iriote  <lia*|  pOT  M  tet  eMM> 
{jado  o  Invenl'«rio  Judicial. 

A  Apoitce  perdida  da«êgiindo  empréstimo,  annuociads 
na  Oaieta  tl7  ,  be  N.*  7;701 :  Fr.  ^«ofistm  da  RomU 
do$  Anjo*  da  Bott-hon  de  BtUm,  dirá  a  quem  perteoce 

e  ttiíii-  sigtiaes  da  mcírna. 

Quem  quizer  arrendar  aCommenda  de  Felix  da  Ma* 
rinha  no  Bispado  do  Parlo',  •  «  Morjcado  «le  Mira  na 
Comarca  de  Aveiro,  pertencentes  áCasa  da  Exct^llentitii» 
ma  D.  Maria  Francitca  dc  Mendonça  Corte  Ural  e  âbu- 
ta  ,  tendo  principio  os'arrendamcDto4  no  1  *  tle  Jioeiro 
do  anoo  futuro,  procura  o  Advocado  F«rrcir>a  f^eiga^ 
ttorador  na  rua^da  S.  Frtméato  da  (Xdad*  N.*  W,  que 
•bi  se  lhe  exporão  as  condições. 

Vcnde-te  por  preço  counnodo  litiuia  propried.-idfl  de  ea* 
sas  na  rua  de  Santa  Anna  N.*  100,  101,  el02,  na  Pre- 
fnaaia  daLaj|M:  tem  cocbeira  ecaváltíjriçaj^|f»4j'I10 
lÃa  da  fero,  atam  «ide  arrendada  porSS/ÚDidia:  qaent 
a  quiíer  ver ,  fullc  com  u  rijíslrt 
loja  defronte  du  ine«ma  casa. 

Veada«se  hum  praso  no  fim  tIh  mmyu  wr«ae, 
SC  compõe  dc  casas  nobre! ,  jardim,  ponar  dn  «aroça» 
espinho ,  poço  e  nora ,  e  ãf «a  na  coiioba ,  forairo  aes 
ExcellenlissimoB  Marquez  de  FaUnça,  e  Marques  de  Val' 
IqAai  em  %ÂQO0  rs. :  qusm  o  pretender ,  failo  com  a  Se* 
.aborte  JUte  Maria  db  FfaM  *  iMÍdante  mo  ONtete 
pmiow 

Duarte  feira  d4  ás  onn  horas,  na  rua  do  AUnada  N.* 

£2,  no  armazém  de  leiloes,  se  raz  leilão      !> mcas  de  jo> 

xo,  brilbaniea,  iMm^ejai  de  caetpInkã^S^prata ,  eristaa, 

Sinturas,  espingardas  de  caça,  pianos-fortes ,  vinho  da 
fadeirOf  diOerenles  peças  de  cobre ,  marquesas,  dousjo- 
foa  de  caileiras  delicadas,  por  preço  favorável ,  tattmaias» 
tn  di  bilhar  grande ,  relojos  de  algibeira ,  bnna  brafo  ds 
h^ali^  gmiide,  louça  da  índia,  e  livros. 

Quinte  fiura  1b  do  corrente ,  pelas  10  horas  ,  oa  tri* 
vessa  da  Fictoria  N.*  30,  primeiro  andar,  se  fana  detea> 
der  «te  leílio  publico  a  mobtUa  de  casa ,  que  ooosiste  em 
bons  «pdbM,  eortinni,  Iííim  ricos,  tapetas,  buaa  boà 


meza  de  jantar  , 
ele. ,  ele. ,  etc. 


da  VMtirt 


Quinta  feira  26  do  corrente,  na  travessa  de  Santa  Jt»* 
<<i  N.*  87,  8.*  andar,  baverá  leilio  da  movais  de  todat 
as  qualidades. 

Fedro  Antonio  da  SUm  ,  Mííslre  Corplnleiío  de  seges 
na  rua  direita  de  Santa  Apollonia ^  tem  para  vender  duas 
iroqiiitsDas,  humo  iif«,  bt—  oarrb  da  timr  n  iabua  a 
pòr ,  tudo  em  bom  «ao  e  oommodo  em  preço  ele. 

Ha  para  vender  ires  cavallos  Heipanhoe»,  pretos  de '4 
e  5  annos,  no  largo  Jo  f*oj'o  Novo  N."  15. 

QuarU  fieira  94  do  corrente,  em  Ff  aja  Publica  do  De* 
poaíu»  Geni,  M  armnnlio  dnni  psteUtea  da.eávnlidi.  ' 


Theatro  do  Bairo  Alto.  —  Terça  feira  do  correste 
«m  Beneâcio  de  Modama  Lmêm  Culati,  por  nltima  vss, 
baverá  bnm  decente  cspeetacolo,  «omposio  da  «ipsrien» 
cias  Físicas,  Mecânicas,  e  Ligeiretas  de  mios,  dividido 
cm  ^  partes;  1/  e  3.*  executada  por  João  Cuiaii,  s  a 
2.*  pela  BenaSdnd»:  todn  aUaa  bafarft»  mtqáÊu  • 
sortes  novai. 


USBOAt  JUA  IMPJUiSSÀO  SLBMIA. 


Digitized  by  Google 


Aimo  1898, 


G^ZE  Tjí  mBE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA ,  24  DE  S£T£MBRO. 


ADrMRTENCU, 

'  At  pettooê  qne  ^iterem  attignar  para  a  Oateta  de  Lú< 
Am  peio  4.'  trimalre  dn  corrente,  anno ,  o  pocUm  faxcr 
■àkrigindo-te  ao  jlcbumiêtrador  da  loja  da  GqmAi,  JoU 
Joaquim  Nepomuceno  Àftí$mf  no  4.*  tpuirttirâo  da  rua 
dn  Ouro  JV.*  f3&  ;  advtrfe^^  que  at  Carlaa^  (e  dinhei- 
ro J  (jue  f  tirem  remettidoê  da$  Provineiat ,  devem  ter  fran- 
ca* de  porte  de  Correio  ,  e  Seguro :  o  preço  da  ai^igna- 
iWa  kc  de  3/000  réu,  eiUranio  1/400  réu  «•  foptL 


FARTE  OPPICIAL. 


Mdaçia  4iw*  13imit(9ot' P^UuUariot  v§tmSiim  pibt  wo» 

rodarei  da  P^illa  de  Almada  e  teu  Termo  ,  cujo  total 
Já  Joi  publicado  na  Gateta  N.'  tOlj  a  taber : 

■  Bernardo  Aalooio  da  Abrtu  Vieira,  Jaíi  <la  Fonif 
•  Preakbnt*  il*«iTeeida^  doa  meinoa  Donativoa,  L. 

10/000.  Thomái  Antonio  da  Cosia  e  Mello,  Bucrivâo 
da  sobredita  arrecadação,  p.  10/000.  João  Manoel  de 
Fleitas,  AdvojfAcio,  e  Tbetoureiro  do  cofre  dos  ditoi  do- 
oaUvoa,  JL4/aOO.  AgotUoboOometBabeUo,  n.é/BOO. 
CJnitodio  MigÍMl  d*  Boija ,  L.  M/000.  Josd  do  Nattot 
Sicnõei,  dllo  tO/000.  Fernando  Ânionio  Pereira,  p. 
10/000.  Diogo  l({oacio  Pereira,  rn.  1^200.  Pedio  An- 
tonio Pereira,  600.  Ricardo  A  dIodío  da  Silra ,  m.  6/000. 
O  Gapiílo  d«Mar  •  Guei ia  José  Pedro  Alta»,  dito  1/flOO. 
O  Capiíio  de  Mar  eGoerra  OaMlno  Joarf  daOoerra ,  L. 
60/000.  Domingos  cie  Boiça,  m.  1/920.  T|{nacio  Jose 
JLopaa,  dito  2/400.  Joaquim  Joie  AUes  de  Azevedo, 
éhn  1/200.  Joaquim  Pofreira  Gaalino,  L.  2/400.  L«u- 
meaao  de  Pinho,  990.  Alexandre  Du  irie,  v.  lS/000. 
Anoa  Thereia  Ritta  d' Almeida,  dito  1^440.  Joio  Ma- 
noel de  Gúei  Touriaho  e  Silva,  dito  2/000.  Jusé  Cbri« 
KHlomo  daCunlia,  dito  1/200.  Anionin  Lourenço,  600. 
D.  Antónia  Luiza  do  Carmo,  p.  Ô/OOO.  Antonio  Uo« 
drifuei  Lino,  ai.S/400.  Ju^  AnlonioCuri»,  p. 5/000. 
Fraocisco  Jori  <ln  Carmo,  600.  O  Padre  JoM  Antonio 
Qiaves,  dii»  Antonio  Joi^  Martins,  m.  2/400. 

Ancelo  José  de  Suus.i ,  p.  1/200.  Antonio  Manoel  Ma- 
ril Qara)ento ,  L.  4rSQ00.  Antonio  Thotuá*  d'Aqiiino  e 
Silva,  dito  30/000.  Joào  Pedro  da  Silva,  p.  12/000. 
O  Reverendo  Prior  dn  Cattello  Joaquim  Miguel  de  Oh- 
ireira ,  L.  9/6O0.  O  Pudre  Manoel  Gonçalves  de  Miran- 
da, p.  5/000.  Francisco  José  Marques,  L.  20/000. 
Francisco  Luii  da  Silv»  ,  MO.  Joio  Liiii  Lourenço ,  dito 
50/000.  Antonio  Jose'  Ribeiro,  dito  2/400.  Fraociico 
Jlaveel  Galveili ,  dito  lO/OOO.  Joaquin»  Marquea  |  %0, 


O  Padre  Jo&e  Pareira  Nelto,  m.  1/200.  D.  MariaBar^ 
1»ora  BenedicU  de  Almaida,  p.  7/200.  O  Padre  Bar« 
tholomeu  Antonio  de  Sousa  Freire,  dito  1/tOO.  O  Pa> 
dre  João  Gonçalves  Chaves,  diio  1^200.  Valério  Josd 
de  Moura,  m.  1/4^0.  Francisco  de  Paula  Borges  Bar- 
bota,  dito  1/200.  Joio  Pinentel,  790.  ManoelJoatf 
de  Castro  e  Figueiredo,  m.  1/200.  José  Antonio  Pprei- 
ra,  dito  1/200.  Francisco  Jote  Tavares  Sénior,  p.  30/000. 
Jeronycno  José  Teixeira,  9fíO.  Antonio  Jose  d'Araujo 
Seisaa  Souto-maior,  m.  2/400.  O  Padre  Alexandre  Ma*' 
Bod  da  Carvalho ,  p.  20/000.  Alexandra  Joid  Ouerrei- 
ro,  ta.  1/200.  Franci«co  deAisís,  p.  1/200.  Pedro  da 
Silva,  L.  10/000.  Pedro  Jose  da  Silra  ,  dito  2/400. 
João  Pedro  liuSilvn.  <lilo2/40O,  Domingus  Pinto,  960. 
Kodrira  Luis  Monteiro,  p.  õ/OOO.  Antonio  Rodrigoee, 
BOOf  Francisco  Manod,  dito  1/40O.  Antonio  Jo.^  d* 
S  rrn,  p.  10/000.  Putricio  José  d' Almeida  ,  dito 2/400. 
Kotlfigo  Goriç.lves  Freire,  L.  10/000.  Franci&ci»  Xa- 
vier, m.  2/400.  Joii  Jorge  Ferreira  ,  p.ô/OOO.  D.  An- 
.tonia  Amoiía  da  Fonieea  Coutinho  Ganhado ,  m.  4/800. 
T>.  Josefa  Joaqaina  RoM  Barbam,  L.  10/000.  Joio* 
Matbeus  Barboza,  dito  4/800.  Miguel  Maninho  Ma- 
noel Kicaldtf  da  Silvo,  tu.  14/400.  O  Padre  Isidoro 
Soaren,  L.  9/400.  João  Carlos  Pimentel,  p.  10/000. 
O  Reverendo  |*rior  da  S.  fbiaco  José  Alberto  de  Olivei- 
ra, L.  4/MO.  Manoel  Prannacoda  Silva,  800.  Anto- 
nio Martini  Monteiro,  960.  Ludovina  Rosa,  m.  1/200. 
IiiJoro  de  Oliveira  Carvalho,  L.  30/000.  Manoel  Joar 
quiiu  do«  S.>nios,  m.  1/200.  Manoel  Antonio  Coelho, 
960.  Marcolino  de  Fraitae  Tavarei,  oi.  9/400.  D.  M»> 
ria  dó  Cariiio  Freiíaa,  L.  9/400.  Bento  Alexandre  Jor- 
ge, L.  2/400.  Jotié  d'Olivetra  Carvalho,  dito  2/400. 
Miinoil  Antunes,  9G0.  D.  Maria  dos  Anjos  o  Silva,  m» 
9/400.  João  Baptinta,  p.  3/600.  Daniel  Jom  de  Car- 
vaJl»^  n.  1/440.  Luiz  de  Carvalho,  dito  1/440.  Ao- 
IobIo  Lourenço  e  Companhia ,  dito  1/440.  Francisco 
Lourenço,  dito  1/440.  Joaquim  Cardozo,  I..  C?OçS'000. 
Manoel  do  Nascimento,  m.  4/800.  Jnie  da  Cunha,  960. 
José  d' Almeida,  dito  1/440.  Antonio  Joaquim  de  Sour 
■a,  790.  Joaquim M«(tliiatdeFrcilai,p. 6/000.  JoaéJoaf 

Jaim  Ferreira  daa  Neve* ,  dilo  10/000.  D.  Maria  Ritta 
'Oliveira,  m.  2/400.  Joaquim  Antonio  Vianna,  dito 
1/440.  João  Lopes  Pereira  Chaves ,  L.  lO/OOO.  Aoto- 
nia  Joaquina,  dito  20/000.  Daniel  Jo<e  da  Cosia,  960. 
^ofto  Aalooio  Sátiro  SaUtar,  m*  1/920.  José  Pedro 
Mendea,  dito  9/400.  Joio  Ifneclo  Borges,  dito  1/900. 
Thomas  Jose  Barroca,  dito  1/990.  Capitão  José  da  Sil- 
va Amora,  L.  4/800.  José  Martins  Coelho,  m.  1/990. 
Joaquim  Antonio  Moita,  m.  1/440.  Angelo  Joaquilk 
Bravo,  960.  JoiéFaicfto,  960.  Maria  da Conceiçfto,  m. 
1/920.  Leonardo  Pereira,  dito  1/410.  Antonio  Christo- 
>ão  Alvos  Teixeira,  m.  1/600.  Francisco  Duarte  Nuoo, 
720.  Francisco  José  Pinto,  dilo  4/800.  Antonio  Ferrei- 
ra, dito  1/990.  José  Caetano,  dito  1/200  Saniho  Jotd 
da  Matta,  960.  Felix  J^é  Mnria,  dito  1/200.  Manoel 
Ferreira  d'Aulaya,  dilo  4/800.  Anlot^ÇooiuocioFer- 
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nfirt,  aOO.  M«e*«]  do»  Sanloi  LeSo,  L.  9^600.  Manoel  foph  à  frente  dai  Iropai,  que  MU^np^iAê  ta 
Pedro  MATOnei,  SOO.  Agoilinho  Antonio  da  Co.ta,  p.     D«  novo  se  leo  na»  Mesquita»  o  iMrinan,  que  tlj 

1^200.  Antooio  AlmdaSilv»  a«il«,L.i0j;000.  J»-  -  -  *  - 

té  Joaquim  daSilfa  Cbavei,  rfitolO/000.  D.Maria  JM- 

qoina  J  »  Conceição  ,  dito  2/400.  Gregorio  Gomei  Afou- 
ca|j).  IjSOtf.  jVUiidt-l  Milita rotÁafty  SiO.  IVfacario 
d^JWB^.  è.4ÍB09.  fx!v«ro  d^Almey»)  SlO.  I«^é  Job. 

qutfti  Airac6,  ^Go.  Jòiè  Mbftifli  doBnj»,  m.^géuo. 

JoMÍ  Gomes  Juluio,  !irO.  Palricío  3ofi  da  Silva,  dito 


ij  .  \  >viiiMnlo,  960.  Jo^c  Pedro  Donjln- 
goa,  960.  Maninho  Jofd  Ferreira,  960.  Jo»é  Maria  de 
Jeeitll,  MO;  Antonin  Baptista  Ptf» ,  «.  IJÍ9Ú0.  João  éé' 
Alaui  la  ,  to.  1/200.  Manoel  da  SiU» ,  960.  J9&0  Joié 
de  1  i<,'ueifedo  ^Oliveira,  L.  10/000.  SewIlíO  llèdrifVfla 
Kemizio,  ni.  '2jÍ  W0.  Jo»c  Cordoio ,  SfiO.  Manoel  Jose 
da  Rota,  600.  Antonio  Taulo  da  Co»la ,  L.  â/40U.  An> 
toniÃ  Ja«f,  960.  Roberto  Joné  Romeiro,  960.  Jo%é  Fran. 
fciico,  rti.  1^20(3.  ibié  d' Almeida,  BOO,  Maao<>l  ioti 
AItCi,  L.  4/800.  D.  Joaquina  Marifc  d'A»a«tBpç6o ,  p. 
1/200.  JoSoHibeiro,  L.S^tm.  J.iltfio  Santo.,  960. 
Marco»  d'iiutiinpç{io ,  p.  2/400.  Manoel  Ij^nacio,  tn. 
f-J^lOO.  LolllMico  Ricátdo,  900.  3x>^  Dia^  AItm,  m. 
i ^JfOO.  Jeronymo  Dia»,  rfito  «/«ÕO.  3<kio  Lope»  ViMa*- 
t\a  ,  (Silo  4/800.  Jcse  <lo»Santo4,  rtito4/800.  l©«?0«(m 

Íi\Vet  M^^sire,  p.  7/SOO.  M.nnoti  Gonçflivp» ,  m.  5  ^400. 
aàquiiA  Pedro,  dito  1^440.  Divetto»  Donitivos  f>eque* 
IMI,  téoe  tódoabaen  o  total  é>,  tt.  4S/110.  Mal*  Wh 

tfé«  Couto. 


PASTE  HlO  OTFiqiAi^ 

g5gai=a»sgteVM,'it»'.'/  V    ^  i    '    i  " 

.        •■  .    ••  .••  •     ■  ••   •  -vv  • 

*  *     •  •  .  #  ■  ' 

Hamburgo ,  tt  ê$  Jlgadot  ' 

*  <^  Carreio  de  Smj/ma  poblica  a  »e^^lrn^e  litta  dal  fór* 
^%  marttiiDai  actiialnoíente  reunidas  no  Levante: 

'  Biita*tnica$  4  Nio»  de  lióba,  6  FrajaUt,  S  Cor»** 
IM,  W  Brhgxm ,  t  Cdiien: '  t«i«fl  ftb  ««bèrctfiSett  MH 

^"^rancÉMíí  4  Náoi  dp  linba,  ô  Fragata»  ,  4  Corveta», 
7  'BtiffUáÊ ,%  7  taidl  tnais  peqireno»  ;  H08  peça». 

fttuiianai:  4  Náot  de  tinba,  4  Fre^atai,  <S  Got«B« 
lat,  4Çrigue«,  c  2  iranaporte»!  -total  \ê  vafM^  HOO 
Jpaças. 

w^/riaco» :  1  Náo  de  linha ,  1  Pragato  ,  4  Corvetas^ 
49rigue«,  e  15 VMoa 'dé «MfiOr -^i* :  totkl W «iiibtfr* 
MAa;«Ot>#^a. 

'  Iftettgnêfiuit:  tPi^^alas,  4  tJattelat,  Brigae; 
lOè  peça». 

*  Bttodoi-Cntíot  da  jíttteríta;,  1  Náo  de  linha  (/>efa- 
'toora  de  96) ,  1  Ftagau ,  3  Coréèlhs ;  ãOft  peças.  A  ^r- 
ca  totil  liç  de  98  vaio»  de  gubri»,  «  2.8dO  peç«.  'fato* 
vmí  'Mtif^ler»  W>  Jír^ipéíaga  bulMi'1ÍM|liaara  $hMig#« 

outra  JMpBMlsiM. ,  ^ ifdniriA  tfli  ^iMfcnwiiftc^ 

•  .  .        ■    .  •  •    .  • 

VItAlIÇA. 

■  O  Vorrào  4e  Smyrna  contém  ni  legniiítes  paiticulari» 
dailet  làbre  hliltf»^»  de"GMutonlMop7a: 

"  PiíriM*iatM l> «ifhfco  trkta  de  coaoa^tiíiT  Mdai  ai  mOà 
*  ■•«  eia^TMMyi  'jnIVa  ontk  já  maitebUa  -coMídetaY^ 


harua  á< 

aroia»  ot  Muttulmanot ,  e  e«lúo  todo»  proinplo»  a  mar- 
«bar  á  primeira  toi.  O  povo  wgiM  eeai  caga,  obdiencia  o 
impulso  quo  !i)c  dá  o  Govarno,  «  poreee  ««lar  resigaMlo 
a  aolTru^  tu  lo  qwiwo  HRVrfer.  Gtwnàrle  a  rtta  CUader 
Talia»  Vâínilii**  Prancezal  y         roiiiiiâo  «ai  Adríomu^. 

i»Toda  a  HumeHa  v»iá  *th  arnta»  ;  h<  prt»»B*cl ,  que  oe 
T^urtM  aio  eomoalAo  o  eno  d«  dar  «o»  fíu*nano$  bu* 
ma  batalha  oampal ;  a  guerra  por  iiipío  de  ««Ntrrilbas  btt 
a  que  maii  lhe»con»em  :  dircm  qneeslito  ret«T»ídof  a  e»l- 
4it  Oitm  retHiilo  forçou  tTio  can»i(l<'rnv^l^  no  mrsnio 
ponto,  como  fiterâo  na  potiçoo  de  Chamia.  Deve  cobrir- 
m  tãd*  •  fBf««Mi  fonrtidaa  amndai,  qna  uImiiuib  oiaí- 
n>'b'"i  ^  '1'"^"  P''i'<^urcm  apoJerar^te  dõ»  comboy»,  e  inter«> 
cepiar  tod.i»  as  communicaçòes.  Foi  de«t»  »orlc.  que  10 
deiiruio  na  Hetponha  buu»  podi-rosn  Kxeíciio  ircmcei, 
e  he  a»»im ,  que  d«*«  ««iiibatar  bua  povo ,  i^ue  tiào  ^uer 
•oíTrtr  alheio  jugo.  1* 

Todn»  a»  caria»  ó*  yan&oia  annunciito,  q«e  n»  tOfíai 
jP«4acai  r*eebèrâo  ordeoi  para  se  pAr  rm  (n«rcba. 

Segando  «•  aitimai  Ibtbaa  ditmtrioattaâ  parece,  que  ex> 
a  $iHt  aUhôaa  dt  ■■lacaa  aa  peidas  cau«aii««  ca 

(ílÊitmta  db  Cdartd  tte  ifadWd.> 

»  ■  * 

•  OiJLteSTANHA. 

Londre$ ,  92  da  Jgoiio. 

A  «eguinte  he  a  resposta  «)ue  deo  o  Coode  Gui/Umi- 
Mo/  á  caria  que  o  Rei».Llíei)ili  lhe  dirigio  «  fB  ds  Afaio: 

niJorfúf  i7  de  Jnirfio.  ""St,  ,  £a  a«  apaoMO  •  acn^_  . 

»ar  a  recepção  da  cnrla  de  V.  Ex.'  em  que  npreMa  m 
nome  da  íi.  Porta,  <>  qi -r  j  J'*  ver  vohar  n  F.nibaixador 
Jnglc%  c  a  mim  me»m«  ifneiedwlatpeote  para  Comiaiiti» 
nopta,  a  fim  da  arraojaraoa  «ea  voico  de  luiui  modo 
nmígaTel  ot  negocio»  qne  tratavahiM  Caa  V.f  9/aala»  db 
nona  partida  daqitvtla  Capitai; 

n  Poderia  IÍRHtar«iiie  a  retpeodet  a  V.  Ex.* ,  que  tendo 
o  Imperador  (•)  meti  Augtialo  Amopkaaawata  «pprora* 
do  aquella  partida ,  •  Jogado  coãoi'  ada  aa  rama,  i^aa 
o  lornár&o  necesíariu  ,  não  podia  eu  annuir  00  vonocon* 
TÍtc  sem  previamente  reccl»er  ordern  de  S.  M.  Imperial. 

u  Porém  ficaria  incotnptela  a  retposta  ,  e  não  detém  p«> 
nbaiia  eu  o«  deveres,  qa«  a  aatiade  iiw  ^rociove ,  tenãa 
acCTfleentlatae ,  q«e  «atoo  ceavafieido  de  a  dij^ii«(ada 
dn  mirilia  Corte  nnrrcn  lhe  p«^miitÍT.í  oeríri^r-me  simílh  rn- 
te  ordem  ,  eui  quanto  ^Sttblinie  Porta  tiio  quizer  anniiir 
Ét  proposia»  qoe  o  Embaixador  da  AigAilerra,  o  Envia» 
do  da  Ruma  «  cu  Ibe  apivaentAiaoa  em  Cftmioaltaujifa. 

itTainbea  dwo  ditvr ,  que  ainda  exMe  em  plena  tif;^ 
a  alliança  ,  em  virtude  da  qnol  se  fu-rrio  aqu^-lln»  propn^- 
tat;  qtteella  he  irtdítaoliivel ;  queaguerra  que  a /íioeia  «ik« 
pnbeôdto  em  con«et|aeBcla  da  aggr«<^o«  que  Hte  dliin 
mpâta,  nbo  «nfwiqagceft  tit  obrifeçA«.daMa  aWafa, 
qua  ««  tret  R^poMAaiiiet ,  ee^tteia  liMn  bifbrOod^daa 

inlençôrs  do*  Asfalta»  Monnrcu»,  poderão  nSo  ob<nn>e 
tratar  com  o  Diaab 'da pt^âcação  da<^«ta  «obreaeba* 
tek  de  que  c«iá  ín/ferioadoi  1«fa  ^  aamradar  «  Mft  «A* 
berenéta  a  émt%  btim.  *  '  .*  • 

-  'oe  re4i«  argora  appéHar  de  nota  fmra  a  poud—rtr 
da  Sublime  Porin ,  e  pura  luima  roniidernçni>  inai»  juifm 
dot  intrrestes  do  império  Vttomono.  O  Diirun  quer  »u»^ 
lantar  hum  pero,  que  a  >6oa|  a  Ita  de  enaagar.  A  tue^ 
«ontenraçio  be  o  objecto  do  tincero  Aeaejo  dnt  Palaaciaa 
da  fiiif»;io>,  -porém  jé  n&o  «iti  «m  seu  poder  o  reaViaaAlo. 


■  (a)  He  a  etlquelia  em  Cnmfantinopln  rnlrer  o»  Erobai* 
kadorcfl  dai  Potencia»  Européat  denominarem  seut  l««{>e> 

«hror SdbeiMMt  -pla^ihal»  ilt  SS.  Mil.  I«|wiiaai>  • 
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F.He  inletramenle  d<rpcnil«  4t  Mim  Pottã.  HeãioU  vm 
ínm  o  Gevorno  <k  &  A.  Ht  Ntmtf»  «  gCATtt  «MM  <i« 

•M  politica ;  abra  oi  oNmm  é  Ivs  e  aos  cahnUot  ékúam\ 

Ti  amizuJo.  Sc  não  bastar  para  o  convccer  a  odvfrlencia 
(Ju  nidu  fuiiejla  experiência,  estude  no  temperamento  dos 
a  (ios  feu«  dcre/os,  e  acarretra,  que  de- 


acu« 


povo 

ugttir.  IÍM  o  ««io  sc!|ptro  <te  m  nip  iUwfif  por  «aw 


n  Não  n>e  r)<-nir>ra:ri  tobre  o  doloroto  quadro  dos  inalM 
<i«  Império,  da        precimo  xla  p«K,  dama  i««fcia  q^ie  « 
««dMM ,  e  <)ue  d>-v«  lotAV  |ial|»*^       bOiMU»  Asif 
•  nardi»  da*t«  tuMiMa*      i  .  - 
«Sm  <)w  •  m»  (|H*r»if  «••fem^ ;  fimte  ato  |>awi»4a* 

vidar  que  fi-ç.ir^  diucmi^o  jnir.o  qve  «uibrAn;  pelo  mrnoi 
«isaim  o  acrniilD,  pufa  imo  r«nunciar  *  ovnaoUdAra 
pera»^  W  que  •  StiUinut  Poria  Sonao  M*  Inwiw  iiMNI 
id«»  nait  csocla  da  m«  »biiaçt»i  •^«oiiHi  nado  4f 
ftrowder  capai  da  contaljdar  e  adiAâ»  do  ani  fioder, 
•^ura  tão  >'iiilcn<arDfnie  iiiritjdo, 

■  w  'J«nJin  a  iionra  dc  rcuovai  «  V.  lu.*  a  t«^iiran<;«  d« 
«»taim  dâriaW»aaiidaittob  (AttifMda)  OxmU  GuiUe* 
'Um  ■   . '  •  .  •(''CSratiaTii 

■  •  •  •  ■     .    .f  I 


I^cccberoes  cartai  «*  Jornon  do  /Zjo  r/e  Jtmeiro  ate  23 
(ia  Jtmho.  Contém  o  Udalorio  do  Ministro  da  Foicoda 
oprejen4ad«  no  dia  X7  á  At>eml>lea  Legi»laliva.  O  dito 
lividlorio  aleui  de  flRttocer  o  ortaoiciMo  do  cor.rcnlt  ao* 
«o^  «  oaaradfracMal  da  Divida  Publíaa,  «oaipara  Imin 
outro  «o m  os  'ia  annodli  1827;  ivm  oompfébender  hu* 
ma  oonta  g«r;il  do iaipwrlo, fMwciin ii(DÍtMido*ie  ná|>tt(£Íai 
indicação  du  Receita  e  Deapaia  de  Thaaoiiro.  n 

X'«Mta  do  ^racter  tnte ioado  «abaauro  da'lodo  <«te  Do- 
«naiaato  in  elaro ,  que ,  trf  «tido  a  *««e  Miníttto  ioga^ 
«uatneni«  contenta,  cIK-ic  achava  privado  de«u(&cienlc$e«- 
■«iar<>ci«nenlai.  O  que  p(MÍi*ii>ot  coocluir  be,  que  a  lacoU» 
do  coireiíte  anno  rdativamenla  ádetpaaa  onada  terájuiflp 

deficit  àn  r«.  0,7^:037/000,  o  qoa  li*  Bia»  .d«  tnua  iai> 
Ibfto  éa  Kbia&  aMadiaaa.  (14  «bIMm  <M9         db  r>.  .0 
Paro  acudir  a  «ti-  dcficH  *e  itid  ou  em  prineiro  lu^tar  o 
-prograativo  «ligncnto  da  exportação  do£nm/,  «  a  recei- 
'ta  án  AKatidagaa.  Voai  db^pou  a  ecoaoada.qMa  wi  resuU 
tar-da.Uraúnafla  fiijmurfaj  da  ffiMi«»t      fue  aconido 
empenheáí»  -u  ftanMi  e  tt  diguidadt  éoJÊé<0àát;  a  como 
nâo  /le  pt'>«(i«cl ,  (|i«e  n^uimni  detlaa  aiotivos  K>ja  luui  Ta- 
vorawoJ  ao  pratcnle  oraamcnto  ,  anniincia  o  Alinulro, 
qiM  aario  nacataaria*  operaçva  de  «vadid»,  eaugWÊitnto  dc 
'imp»tto$.-(Oiniemo C!on$litueioiulf  etanloê  tcniurati !! 
«-^A  /  o  hem  nâo  v«m  dc  rrpaite.  —•  //«  eerlo}  mat  vem 
9-<mmL} 

Piideaioa  por  tanle  preMnnir ,  qu*  «m  brave  t«  propo 


lado,  que  la  façio  at- 
forços  para  dimintiir  r|iinnto  for  poMilrcI  a  iM  lOlalidada 
-por  meio  ck  imjmttot  uddicionan. 

Á  nalareza  do*  <]ij<>  propõe  o  Relatório  acredita  a  libt- 
ratídadtt  do  Miaktro^  por  isso  que  quaii  a&ckMtiraa»eBb» 
Ttaabaai  na«  po»«a  do  meaMy       ^forttma..iiofm  m 

MmMUivM  ! )  oO  pa>tr>  qoc  »c  propôi'  a  exlincçio  d«  OU» 
traif  que  diz^nn  raspeito  oo  tointuerciu  e»irangejfo.  ( Juo 
'h^fue^  kemòier  <M»nomia!  ) 

Maiiiftita  o  Miaiatre  AraM  KMlagBD  dadascopeabar  as 
■4fvfd«f"dto  ^iz ,  «  da  «anMr  d/Ina  «  rapmtaçáo  dg*(io' 
"vemo ,  e  Hin  p/ova  il<>  qiir  ibto  lia  de  realiaoT  ^innuiiriii 
o  «esRM  MmiUFO  aagraUavcl  nolkcu  de  se  liivvejciii  .êiio- 
ptad»  — didai  paia  qiw  oa  fandos  nece«»ai«M  .»<!jâo  par» 
o  futuro  Koialtidoa  com  omior  ivgularidadc  do  qin  até 
afonc  ""Sb  nte  PwiuiueiUu  «m-jenií-nio  apf^^Mila-lMfiãa 
perspectiva  mui  favorável  dds  finan<,ii:t  Brauiàrtn,  pelo 
meoos  iDaniíÍR«ta  cario  gráo  de  candura  e  hoa  fé,  com 
<|<M  naii  «ffcaaniala  at  aocanliio  tTaacein  as  dífficulda- 
daa.  (Qmner,) 


^^^^^^^^^^  ^^w^  v^^^^^^^^  ^  ^ 


Do  Difríp  M«rtíi»lil  e%Uíib\mo»  o  segninle; 

»Mr.  «tfMurvy*  Capitão  do  nario  Fraoçef  íf'Uc(rmf^ 

MHiqo  para  ialbnnadfto  d«f  naiWf»n|M  a  notifeip  da  lar  en- 
contrado variai  Ilfuu  dc  gilo  perto  do  Caho  da  Roa  Et- 
jterança.  A  veracidade  deste  exlraordiparío  fenótueiio  foi 
subsequentemente  provada  pela  narração  de  D.  PtdiroM^ 

Jim  Çorréa,  t/  Pilo»  d«  bm»  CmtIçiMja,  ^im  j|ht> 
foa  a  aiu  pofip  «  It  4a  laarramp  da  Afonáttfki» 


LititHHtit .  ^  <^  Setembro. 

No  dia  $2  do  corrente  Satambro ,  pela  luma  bor»  d^ 
larde,  no  Real  Palacio  da  Nossa  Senbora  das  NccetsidadOf 
ibi  adniiUidM  á  iwitl  Pccaença  d«  Sua  Magf^ade,  ElRi^ 
JltoMo  SerWjor,  a  I>eput«<âo  da  jUMPara  d*  Qidade  de 
tSaaUllo-  liraoco ,  coinpoMa  do  Vereador  maU  Velhp  idv 
ini*9iaa  Cuinora  o  Bacharel  Joatfuim  Jo$i  ,^ontp  Milkei' 
ro,  e  Joaquim  Joti  Mendet  Fevereiro ^  parn  ler  altoa^ 
de  felicitar  o  meimo  Auf^uslo  Senhor,  pila  Sua  Ijtg^f  p 
«rada  Exaltação  TUro(kp  í^K*  Avgualoi  i^roge» 
I,  por  cujo  motivo,  laado  a  Daptrtasâo  beijado  » 
Real  Mão  de  Sua  Magetiade,  recitou  orfftrijo  AVreaJor, 
depois  de  implorada  ,  -9  concodtda  a  QeuitMm  liccuya  ,  o 
ditcursp  do  ibeof  seguinle: 

nSaubor ,  —  A  Camara  da  QkUdl»  df  <«Ml4^,fi^«HM0, 
feonhece  ser  já  tarde ,  que  -ae  apreaaala  aaa  Uaaaa  PÃ  'llê 
Vos»a  Magcítade,  para  significar  os  purifsimos  votos  dfl 
fidelidade,  obediência,  e  lealdade,  de  que  se  acba  pos«uí> 
da  para  com  a  ^nguda  P||Moa*da  Voita  Mageatade.  £|> 
la  coQi  lodo  batia  coasOMUide  aos  seus  Procuradoras  «n 
Cortea,  o  frfieitamii  a  V«a«a' Majestade  pela  Lef^alBxat- 
ta<,-So  dc  Voswi  Ma;,'e»tode  ao  Throiio  Ar  if^em  Augustos 
Proganitoraa,  pois  que  oa  Tres-I^tados  juoiitqifnl«  reco* 
obfoècão.,  qaa  «  Vaiia  M|ii|B|t«^  file  jcompeiia :  m9)t 
o  Oilicio ,  que  a  Oagutrn  «oa  dUot  JPiofiuradoraa, 

aSo  .foi  pir  elles  raaabído  t  .a  aNiip  faaendo.  a  Camara  oa'« 
irtt  nnnieuçúo  nos  encarrega  de  exprr^iacinoit  a  Votiia  M a> 
gustade  o  svu  jubilo,  e  praMr  por  tão  suspirado  motivpy 
co(u .  o«  sincero*  vo.toa  dipt  .iqala  |Mira ,  firiue,  e  perpetua 
lewjdade ,  que  »  Camara  CQRMf  IJS  á  Real  Pesspia  de  Voá- 
sa  Alagestade,  çom  os  liabitaatei  iCidade ,  e  termo  q^a 
reprewnla.  / 

M  A  Camara,  Real  Seabor,  lendo  com  o  Povo  acciq> 
mado  «m  ií>  de  Abril  a  Vossa  MagesLade  por  seu  LegiU-  ' 
mo  Rei ,  e  Rei  absoluto  datia*  4t«íaps  j  e  lendo  e,ntâo  pe- 
dido a  Vo«sa  Magesladt!  a  gra^  de  approvar  seu  procedi- 
mento, e  dc  asauoiir  a  Coroa  do  Reino  dePortu^lf  que 
.jUlpa  daftrúâp  #s  l«ais  fi|ad#^(««MíH  ^a  jtfpaarauia ,  aeria 
jn«noa  btm  «auwaíuiada ,  jm  imtiim  ^  «aqireaiar  com 
lagrinias  de  cordial  gratidão  o  seu  mais  profuodo,  e  siu- 
-cero  leconbecitfieQto ,  leDdo<lhe  \^o«sa  A}age»lade  conce- 
dido pela .««ntiAaçâo  da  Cor«a,  a  gro^a  que  implorara, 
graça,  qpe  fai  n  yeqlHr^,  .«^fiatw  falicidafle  dos  Pprtu- 
guete* ,  que  se  pf«l|o  .«  hoorli» -d* -epr  ^«ts  Vaisallos  ^e 
Vosi>a  Mjgcílade. 

nA  Ctutara,  Senlior,  cow  o%  habitantes  Ja  Cidade  e 
.lar.mo,  he  destes «wlwneatp^,  e.em  ooq)*  d«i)la,prvatr«dÍw 
aoa  Rcae*  Pés  de  Vossa  Magestade ,  huoiUdeQieata  roga- 


aaa  bobm  baijaaMa  a  Raal 


a-VaaMt  JWageitade^  gra^ 

pcTiniltindo ,  que,egi»,l 
V  ossa  M  agestade.  n 

Sua  Magestade  ouvindo  eon  atten^o,  e  cocn 
tnrat  bondada  as  icfitridas  tspnisãas ,  Sa  digaos  afiada- 
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cw,  e  dftodtt  Sn  Biél  IA»  «  Bifiir.,  w nttrav  t  Di> 
pvtscio. 

Dirif^o-M  depoii  eita  «o  PaUcio  de  Nom  Senhora 
ò'yljuda  para  ahl  felicitar  a  Imperatrii  Rainha  Noisa 
Senhora ,  pelo  meimo  lio  agradável  motivo ,  porém  Sua 
Mtffestade  Imperial  n&o  podendo  fallar  por  incommoda» 
da  na  Saa  iiDponaDto,-e  procioM  Saúde,  Mandou  agnh 
atfw  A  CNpvlasio,  e  «•!•  «a  Tetirmi.  )  ' 


1 


Hamado  tido  •  bonra  de  Mr  admiltidoe  á  Rea)  Picui^ 
ça  de  Soa  Magettodo  BIRei  Neaio  SeaW,  no  dia  tt  db 

correntp ,  pela  biima  hora  da  tarde,  em  o  Real  Paço  des 
Neceiiidadet ,  Miguel  Pact  do  Amaral^  9J01C  Maria  4e 
jílmeida  BtUrão  de  Seabra ,  encarregado!  pala  Camaia 
da  Villa  de  MangoaUk^  Concelho  de  ^%vrara  daBeb^^ 
de  cumprimentar  o  mesmo  Augtisto  Senhor,  pela  Sua-lo- 
riosa  Exaltação  ao  Tbrono;  o  primeiro  Lhe  din^io  \,\im 
Curlo,  porém  enérgico  discurio,  naicvdo  da  intima  con- 
eicçlo,  «  •inotrei  Molíroenlot,  e  detejot  do  «eu  in^^nuo 
coraç&o,  pelot  qonet  elle  regulovo  o*  dos  teu*  Conttiiúio- 
tes ,  pelos  conhecer  de  perto,  e  ter  siJo  testemunha  pre- 
sencial de  vários  factoi,  c  demoniilraçôeg,  que  atiim  nat- 
tattâo:  a  Dignaado-Se  Sua  Magetuda  Ouvir,  •  Acra» 
dtcer  bcnlgnancnta  otkaei  •antinioRtotaxpvfeNadoi ,  Gwk 

^^dco  aos  Procuradores  daquella  Camara  a  £;r.iça  de  Lhe 
oeijarcm  a  Sua  Ueal  Mâo  ena  nome  dos  Povos  por  alia 
representados. 

Segiiidamenle  se  dirigírio  ot  mesmoa  Proeuradom  ao 
Beal  paço  da  N.  Senhora  á'jfjuday  aonda  bieodo  eou- 

iar  a  Soa  Magcttado  a  Rainha  Nossa  Senhora  o  objecto 
'do  (ua  apretenlaçâo,  a  Mesma  Augusta  Senhora  Sa  Di» 
jrnou  mandar  agradecer,  nftoLha  MOdo  «BdbpOláffil  dtT 

~    Real  Mãe  a  hi^lnr. 


KoneiAa  MAmrmiM. 

Naoioi  entrado: 
Settn^ro  15.  Portugiiex^  Berg.  Júnior,  do  Pord  em 
40  dial,  com  arros,  cacáo,  couros,,  e  ouiroa  ganerot,  a 
Apaiinireirei.— Foltmdia ,  Galiota  Ho^  ^erwodMng, 

'ú' yímtierJatn  em  14  dias  com  queijos. 

Idem  17.  Inglci,  Paquete  Sandtoich,  de  Falmouth 
com  1  Qíalla,  e  l  passageiro  (y^Aurorufre  Joté  j1dam$, 
Negociaola  Ingíe*.)-^ Sardo,  Berg. .Aurora,  da  Gióroj- 
for  em  14  diat  com  tabaeo,  tendo  daili  eabidò  no  dfa  8. 

Idem  18.  Pnrtuguex ,  Hiale  Nereo,  da  I.  áe  Santiago 
de  Cabo  Ferde ,  em  30  diat  cm  lastro.  Tudo  naquella» 
Ilhas  6cava  em  socego,  a  lloba  alli  chegado  em  huma 
Corveta  de  guerra  Inghsa  o  novo  ConcuI  Geral  da  mes- 
ma Nação  naquellas  Itha*.  — /n^/eaes ,  Galera  Jnn  Palry, 
'de  Liverpool  cm  17  dias  com  fazendas,  e  ferro;  Berg. 
Tatiar,  de  Londrt*  em  17  dias  com  tabaco;  Esc.  if/*aa, 
da  fVra  A^ooo  em  19  diai,  coòi  hacalbáo. 

Idem,  de  tarde.  Partugima,  Hiate  Senhor  do»  jfffíi- 
c/oi,  do  Funchal  em  9  dias,  com  encommendas.  (Deo 
noticia  de  estar  completa  mente  pacificada  a  Ilha,  prcea 
a  Maior  parta  dos  revoltosos ,  e  á  vista  do  porto  a  Emum* 
dra  que  levanlira  %ro  por  cauta  do  tempo.)  —  Biata 
jictivoy  dft  Ilha  d'?  S.  Miguel  em  11  dias,  com  filfa, 
feijão ,  e  trigo :  nada  se  sabia  alli  da  Terceira. 

idem  19.  Portugue%,  Hiate  ProMcfenesa,  de  Cork  em 
'  14  dia» ,  com  manteiga ,  oarvda,  etrípa.— Wjn,  Berg. 
Lighifoot ,  de  LsoerpoolaB  16  diai  eom  carTlo.  — 


potitãno,  E«c.  Luita,  AtNapola,  e  ultimamente  de  Gi- 
braUar  em  S5  dias,  com  traalea  eeocomajeadas,  c  1  pat< 


^nnuncioi. 

Oi  Diractont  do  Coliegio  de  &  João  Evangelista ,  siis 
na  calçada  da  Álnelb  noPalacioonda  morava  o  Excelles* 

tinima  Condeça  de  Retende^  avisãn  que  no  I.*  dia  do 
próximo  met  d'Outubro  se  abrem  as  aulas  no  dito  ,  no 
qual  se  ensina  priUMirai  letras,  Gramroatica Porlugssew, 
Ingleta,  FraneMt  •  Latina,  a  Thaoría  da  Arithmati' 
ca,  Algehra,  Geometria,  eGewgraâa  cotn o nM>  dm Gfo> 
bos  e  Etfera.  Outro  simannuncta  que,  attendendo  áscir. 
cucnstancias  do  tempo,  as  pensões  se  ochão  mui  reduii* 
das.  Quem  (|nÍMr  mA  infbmiaciM  póda  dirigir-n  ao  di> 
to  Coliegio  para  «ar  o  plano. 

'  Thomtitia  Perpetua  do  Carmo,  viuva  qaa  ficou  do  Pre* 
curador  Domingos 70*^  (ia  Co>/a  participa  a  todos  os  c 
stituinles  deseu  fallecido  marido,  queelia ficou  com  oa»es> 
mo  cflabalacimento  de  seu  marido  ,  tMido  para  imo  hman 
pessoa  capas  e  de  todo  o  credito  que  trata  dm  causas,  com 
aquella  probidade  e  confiança  como  havia  em  o  dito  seu 
marido;  e  para  que  chegue  á noticia  de  todos  faz  este  an» 
núncio,  podendo  todos  os  Srohorea  tanto  oomlítttinlet, 
eomo  outros  quaesquei',  que  necesailem  de  Procurador,  di* 
rigir-»e  a  sua  casa  na  travossa  da  Palha  N.*  135,  2.'  an- 
dar ,  ou  a  casa  de  Francisco  Joié  da  Siloa  Semedo ,  na 
raa  doa  Camtkiro»  N.*  88,  S.*  andar,  ^«e  ka  qum  fi- 
na oarocflH 


encarregado  dt  todoa  oa  mgoc  1 
Quem  se  achar  nn  eireumitaneiai  pam  ter  caisciro  de 

hum  estabelecimento  nesta  CidaJe ,  compareça  na  Joja  de 
cabos  na  esquina  da  rua  das  Gaivotas  N.*  3ii ,  aonde  le 
lhe  dirá  coui  quem  ha  de  fallar. 

Vende-N  huma  .propriedade  de  caiat  na  rua  direita  dr 
Jteantara  N.*  90  e  91  ,  outras  ditas  na  rua  direita  dr 
Santo  Amaro  N  *  77,  78,  e  79;  quem  asprcteniíer  jun- 
tas ou  separadas  procura  «eu  dono /"roitcitro  intonso  6o«h 
falwt,  com  leja  d*  «««etária  na  na  diraila  da  /tnifntt 
ra  N.*  195. 

Quem  quizer  aforar  na  travessa  da  Crus ,  Freguesia  da 
Pena,  cinco  lojas  com  primeiros  andares  des  de  N.*  3  até 
17,  que  rendam  annoalmente  em  metal  ISS^OOO  rs.;  as- 
tim  como  bnmn  ftmndn  com  lerra  da  temeadara ,  muito 
próxima  a  esta  Cidn(!L> ,  procure  o  Tabelliâo  Franektê 
d'yis$it  Xavier  na  calçada  do  Garcia  N.*  33. 

Quem  quicer  tomar  por  trespasse  a  armação  da  ioja  na 
largo  da»  JDvot  Jgrtfot  N.*  16  A ,  queira  bUar  com  aea 
dono  na  rna  do  Loreto  N.*  7. 

Quinta  feira  25  do  corrente,  pelas  10  horas,  na  tra- 
vessa da  Fictoria  N.*  âO,  primeiro  andar,  se  ha  devan» 
der  em  leilão  publico  a  mebilía  de  cata ,  que  coasitle  em 
bons  espelhos,  cortinas,  leitos  rícot,  tapetes,  haoia  boa 
mezn  dc  jantar,  cadeiras,  espelho  de  vestir,  eommodat, 
ele .  ,  clc.  ,  ('tc. 

QuinU  feira  25  do  corrente,  na  travessa  de  SatUaJm' 
ta  N.'  87,  «.*  andar,  bavaré  Wlio  do  nwraia  da  ladas 

as  qualidades. 

Sahiri  no  dia  88  do  corrente  |^ra  e  Rio  de  Janeiro  a 
Galera  Francesa  Taporioa  ,  Capitão  Matheus  Faniom: 
quem  quiwr  oarregar  ou  ir  da  passagem ,  poderá  falíar.  con 
o  dito  Capitão  na  praça  fia  horat  do  oottoma,  ou  eom  o 
Corretor  /.  Christmann,  riia  do  Alecrim  N.*  16. 

^%  Em  a  Gazeta  N."  226,  em  o  annuncio  que  princi- 
pia =  Quem  for  credor  á  herança  do  fallecido  Jné  Frmm 
oiee  Amm»  ia  âíiípa  elo. ;=  onda  ta  lè^BiMOs,  dm 
lêr-m=r 


LISBOA  :  NA  I4PR£6SÃ0  REGIA. 


Digitized  by  Google 


Anho  1828. 


G  A  Z  E  T  A  m  -DE  lãSBOAé 


QUINTA  F£IRA,  Sfr  DB  S£TEMBRO.. 


PARTE  OFFiClAt. 


Gmtral  no  Paço  dat  Aeci 
-  és  Stitmbr»  dc  1818. 

Ordem  db  Dia. 


lUgimmio  de  infintkrít  N,*  It. 

Tenente,  Jnao  Pitta  Beterra,  qm  M  IWmH*  do 
^lornto  <ic  Inruntfria  N.*  tl. 

-   ANútvt  com  a  m«om  i;radMC«o  qne  l«in  «  o  Alferet  do 
BMfiOlU»f  radiM^o  «in  Trncnle,  Jn«o  Pinlo  d«  VtUkLobM. 
>     '      Regimento  de  l>ipxuUri9  H."  M. 

giOMttiO  de  Infunten  I  N.'  ti. 

■       Hcgiine'it'1  de  Miliciat  dot  ^rco». 
TeneMe  CoroDtl ,  Muooel  Pt«rita  PíomoU  fivbaii« 
q«e  foi  T#ii»nt«  Corond  i\-*Xti  Rviriinenlo. 

Capitania  Mór  de  Ordcnnnga*  dc  GuitnarSet 

•  Sarirmto  Mór,  o  Sarffenio  Mór  reformado,  JoW  An« 
lonto  Maidu  da  Silva  Bragança. 

Capilio,  o  Capiíio  mSmvomSn^  Cuatedio  Joié  de  Sm» 
payo. 

'*■  Por  Decreto  de9lido  corrente  ntes. 

Ajudante  dn  Oíden*  do  Brigadeiro  graduado  Conde  d« 
S.  Lourenço,  co<no  Enc>irregado  do  tio*erno  dai  Armaa 
do  Partido  du  Porto,  o  Tenente  do  (iegiioenlo  dl  Gkval» 
Uria  N.*  13,  Lui(  Candido  da  Coatd  Al*e«. 

•  T«Miit«  dn  ff.tméHn  com  »  mcflaw  graduação  qua  toa, 
€  ficando  ái  Of<^;ns  do  Bri^'tulfiro  fnlendvnte  Fitcal  dai 
Obrai  Mjtiiare*,  o  Tcnetiie  graduado  ein  Capitão  do  Ra* 
giflteolo  de  Ca  «Aliaria  N.*  1 ,  Ricardo  Joié  GooNÉ* 

Ji&nmeÊUo  de  Ji^anUria  N*  1. 
'  TaMita,  o  Tmmbm  do  Bitfdto,  Maiiod  Bmn»  Cor* 
f4ft  d«  Into. 

■  '  '      RegimenUt  de  In/anteria  N.'  10. 
Tcftente,  o  l'enenM>  do  He^itneolO  de  lafiudifi»  N* 
»,  MoMÍel  CnAtÍo  Monte»  Paiba. 

•  HtgiHttiUo  de  tifmUritt  JV.*  t9t 
Capitão  da  €.*  Companhin,  o  C-piíãn  Ho  RegiiMulB 
<ét  lafantariN  N.*  36,  JnM<  jMaria  de  Villat  Boa«.  • 

Regimento  de  Infaníeria  iV/  94.  •  •  i 

Cnp«(IAai^o  PiMin  Tho^  AI«M  Gauo. 
■    "  >  «      aegimmla  éi  Jrlilkena  M*  1. 

Primeiro  Tcntfiio  ,  n  Primeiro  Tenente  de  Artiliiería, 
Clabrtel  Antonio  Franco  d«i  CaitrO|  que  foi  Ajvdaote  d« 
Ordena  do  Marechal  da  CuBp»  fMndo,  OflbfU  ÀalO* 
•ío  Firèneo  de  Cadio. 


Qtrpd  de  t^ofyntúrio*  Realittai. 
Ttreeiro  Batalhão. 
Capitão  de  4.'  Coiopenbie ,  o  T«iMiite  .da  1.'  Goiape* 
«Ma ,  AnlMb  d*OrBellM.  .  •>.  . 

Capitão  da  6.* Oe»p— lii^  « Alfcwi  de<.* Cpmfa«h)> , 

D.  Jwsé  Muooel. 

Tenente  da  1.*  Companhia ,  o  Cadete  do  Hnfianto 
de  CevallariA  H*  bt  Franciico  da  Albiiqaen|ttB. ,    ,  . 
.  Tnpeiite  de  4.*  Companhia «  o  AlAnei  de  1.*  CSanpftk 

nliin  ,  Manoel  Xnvier  du  Ciama  Lobo  Saleaia. 

Tenente  da  5.*  Coutpaobia,  o  Soldado  Francisco  Joet 
lAariint. 

Tmenle  de  8.'  CoaipeBbie ,  o  Soldedo  Joii  Cnrdow 
Afferet*  dê  ]«*  Con|MMiÍb,.  O  8o|Íhdo  Jinrf  Cbík»  de 

A  levedo. 

Alferei  da  £.*  Compcnbia»  o  Soldado  Joeé  d'Oroena(. 

Alferee  d»  S.'  Cooipeabje  ,  o  Sokiedo  Firmo  MetccH» 
Heitor.  , 

AHtm  da  4.*  Cotnpenbbt  •.gpWid»  Jel»  Ca^iiM» 
Borta  Teliea  Macbede. 

A Iferei  d4;k*  CSMiptakie »  o  SoMedo . AoImío  Fema* 
dei  Goelo.  . 

Ali^ee  d*  8.*  Co^apeobia,  oSoldade  Joâe  Aelpaio  da 
Goita. 

Detnitttdo  pelo  requen^r  a  fim  de  aucatar  prnça  apRe» 
ginienlo  de  Cavillaria  N/  1^  O  Alfem  .da  S,'.  Oooapa» 
■bia,  Luit  de  Oli*eira  Almeida  Calbtiroa  e  Menetei.  . 

Batalhão  de  Voluntário»  Realittoi  de  Cinira. 
Coronel  Cocniiiandante ,  o  Alf«re«  do  Regimento  deCa» 
Tallaria  ti.'  1 ,  Joié  Joaquim  de  Barroi  Leilão  c  Carra» 
Iboaa. 

Capitão  da  1  'Companhia,  o  Sargento  do  É.*  Batalhão 
do  Corpo  il«  Voluntários  Realitlai,  Jeie  Maria  doiSanloi. 

Capiíâo  da  3  '  Companbia,  Antonio  Joté  da  Co«ta. 

Uapiíâo  da  4.*CoB)paabia,  «  SeUado  do  3.*  Bj.(al(r«« 
do  Corptf  de  VolvotariM  Reelhleei  Mpttoel  Galdbn  d» 

Silva. 

Cjpiíâo  Jd  í>,*  Companhia,  Joi^  Machado  da  Cunbe* 

Cnpiíão  da  G.*  Companhia  ,  Francitco  da  Coita. 

rtaaol«  da  •.*  Companhia  ,  o  Sargento  do  i.*  Bate* 
IhiVãoCorpodeVolealarioa  IlealiMM ,  Joaquin  Cyprá» 
06  jdea  Santoi. 

Tenenti-  >l.i       Companhia,  João  da  Coita  e  0(í*cim* 

Tenente  <la  í).*  Companhia,  Oervaiío  Porlaeio  daCeeta. 
.  Tinente^da  8/  Cooipanbia ,  Valkrio  Joié  Víceirteu 

Alfêre*  de  1.*  Geoipanhia  ,  Joaqtiioi  tgeaeio  Ooem. 

Allerei  da  S  *  Companhia,  Joie  Simdei. 

Alfere*  du  -i.*  Companbia |  Jo»é  Bernardei  da  Silva. 
^talhão  de  f^ohnUariót  Realiêlei  de  f^iíla  Real. . 

Qanml  ComnModeote.  o  Bat^  de  Panloi,  Joaé  Om» 
rid  CoImMro  de  MorÉ^.dft  Ycigo  Qebral  Cdde|rie. 

QiKtrtet  Mestre,  Antonio  Silvério  yielm  Soeia. 

Cdpiíão  da  J.*  Goapenblai  Joeqaim  JoeédeCervalbo. 

Capíii»Aif.1  CtoMiitnUi  ,  Vtauifai»  Ç»am  mm 

'  Digitized  by  Google 


(IMl 


Copiíão,  (ia  3.*  Companhia t  A nlonio Cardoso  dcLemo^,. 
Capit&o  da  4.\Coapanliia  ,  Jottf  Trimíra  MafallAi 

da  8iT»a.  - 

Capitão  lia  õ,'  Companhia,  Antonio  Manoel  de  Cw* 
Talho  finto. 

, Capitão  Ua  §.*  C«iQsaibía ,  Voão  dt  ^tilo  Y**^(>9*i^ 
-loa  Pereira  S.  Plijo.  '    '  *  • 

'  Trnentt  da  I.  -CoBpftdri^ ,  AnloAio  Botcttiè  Corrta 

Maciel.  , 
Tenente  da  2/  Compnliia,  Jomí  ds  CoMa  Rebelo. 
Tenenle  «lu  3/  CMpanhia,  Pedto  VirirA  daCarfalbo^ 
Tenente  da  4.*  Companhia,  Jíflfoa** Tellet  ApaHcio» 

Tnirritc  dit  ft.*  Co.ispanhia  ,  JvÂn  Antonio  ICixiira. 

I  lih  iiif  (b  tj.*  Companhia  ,  Antonto  Virtconceiloa  Pa» 
reira  S.  l\iyo. 

iiirerea  da  1.*  Companina  ,  Franeitco Bmlrif  ou Freítai. 

Alkm  da  I.'  C*<iiipMnliid,  JoioMark Cabral 8.  Pavo. 

AHtfM  da  4.*  CamiNinliia-,  M  Paaliào  Vieira  da 
Araujo. 

Alferes  da  4.*  Companhia,  João  Lopes  da  MaRo. 
Alferes  da  6/ Companhia,  Kodrigo  Teiaeirat. 

•  Alfcfei  éd  ê.^  Compahlfta  ,  Joaquim  ^Ifes  Manrâa. 
Companhia  de  foluntariot  Healutat  de  Ejctremtm* 

'   Capitão ,  Clirittovão  Antonio  Mende»  Marteira. 

Conda  de  B<t'bac«i»a  FfoncMeo,  Chelie  do  EuadoMaiar 
General.  2=  Está  eonfdrinc  o  OrifÍBal,  Ajadaota  OeMral 
Marques  de  TaHcot.  ' 
.  < .  »  ,  ■.  ■  • 

•,        ■       •      .  •  1  • 

Jlelaçán  dnt  pettoat  retidentet  na  PnrriH/iiin  d<n  Santoi 
Jifit  do  Campo  Grande,  que  contribuirão  com  Dona- 
iitot  Voluntário»  para  ai  urgências  do  EttadOf  tifft 

•  Mat/oifmbHcado  M  SaMim  A,*  901^-  a  «oòer: 

I    '»•«..■,,  «.  • 

O  Rí^vrrrridn  Pixlro  Cura  I\ínllhia3  Knilrigiipn  Carva» 
lho,  n.>  fofma  Lf i ,  4;^ílOiJ  (  >  Kcvírrtido  PmlreTlie- 
•oareirp  Antonio  Joaquim  CorrtM.  M.  2^44)0.  Jos«^  Nu» 
Ma  da  Silveira Hroprii^artn  ,  L.  IM^OUO.  Franci«co  Nu* 
BesSoar<-8,  Correio,  P.  2/400.  Joié  Lnii,  Propml»» 
rio,  M.  4|8O0.  Alt>xindr»  Jo«éLuia,  filho  dodítn,  MO. 
D.  Rita  Nub.l  Burros,  Viuva,  L.  10/000.  Koaa  d« 
Vílcthio,  e  Rora  B  .rbara,  creiul  i*  d»  dilu  ,  M.  3/400. 
Aolonio  Jusliao  Ribeiro ,  P.  1  Â^OO.  Antonio  FraaeiMO 
Pimenta,  Mestre  de  Meniaoi,  I'.  1/tOO.  JÍBaquim  J<Hd 
Mir(j(jps,  P.  1/900.  Antonio  José  de  Almeida,  TiO. 
Jouquifin  Marin  d«  Santa  Anna,  Viuva,  720.  J<kÍ<i  ( ion- 
Çalves,  Proprietário,  L.  4/8Ò0.  Jo*«  Marin  Martins, 
Cirurgifto.  L.  2/400.  Aadrd  daCosta,  Proprietário,  Pé 
•Jr^'  ^«fk        KM ,  '-mi.  Joid  U  Praite ,  M.  1  /800. 

Marg^rii^n  lí^TnunVi  dwLima  ,  V.  2^400.  ilui» 

AnonInM,  M.  ^j^4G0.  I).  Anns»  Severiii.i  ilcJ-')iii«,  Vtn- 
♦a,  L.  4/800.  Manoel  Dins  Vidigal,  Propriplario ,  I'. 
4/400.  Miino«l  Francisco  da  Cunha  ,  M.  I,$2U0.  João 
Curdozo  ile  Figiieirrdo,  Boticário,  M.  l^iíO.  Antonio 
Lutz  da  Costa,  Místre  òe  Talho,  M.  l^SiX).  (ienoveva 
das  oníe  mil  Virgens,  960.  João  Rodrigiif»,  l':uprit.>tj. 
rio,  M.  1/200.  Manofcl  Tavares  do  Forno ,  dim,  P. 
1/àoO.  Thr>odosio  Joseda  Cotta,  estabelecido,  L.  20/000. 
Ma\>  3  a  4ã0.  Total  109/200  t$.= Joaquim  Ftn$mHém 
Couto, 

.*..»..■  ,  ■  • 

Jttbfêíí  dbt  AmofMat  «oAmfafW  «jj^éeidot  pelo  Reve^ 
rm<h  Parroco  ,  e  moradoret  da  Fregugtia  de  Sotta 
Senhora  dot  Hcmediot  do  Lugar  de  Cbraiea/fce,  tef 
dio  do  Fitía  de  OeiMti  MtíjáMp»Mioaè»\nm 
OáulaM.'  19b. 

O'  RfVf^fpndo  Pnrroco  Pedro  Antonio  de  Sousa  Go» 
mes,   L.  4|ía()0  rs.  O  Cljvicnlario  Pitulo  Carrilho,  L. 
lOjJOOO  r<    t)  ClaOculafio  Jom*  d.i  Costa  Mamede,  p. 
^  >«)ôo  ti.  Hum  Anoaimo,  L.  2/'100  rs.  Aniaaiò  Jbsd 
-uiar,  m.  2/40O  n»  Joio  Xaviar,  960  la,    liria  t 


a  480;  2  a  240;  i  a  2Ú0  ;  la  160;  3  a  120;  1  aIO0. 
—Total  28/890. =/oofiijm  Femandíê  Ontto*  . 

N.  B.  Na  Lista  (los  Donativos  da  L^^ião  do  Campo 
de  Santa  Anna ,  publicada  na  Ciazeta  de  10  do  c<'(r-nle, 
no  segun<lo  BjlaUiôo  desa  accrescetu^r-se  ntai>  o  «^onati* 
vo  de  2/400,  que  dao  on  Ipi  oTanaala  da  8.'  Companl^ 


l'AKTE  NAO  OFFICIAL. 
NOTICIAS  E8TRANGEIBA8. 

a  t 

ORÃ-BRirrANHA. 

Londrei ,  26  de  Àgotto.  * 

Quando  volton  á  iíoréa  o  Brigua  Ingiec  Ai^lsaaaiaSBai 
Ofieiot  do  Backá  da  Egypta  para  saia  filho  /6p<iA#m,  a 
|Mra  o  Almirante  in^/et  nuqupllcs  marrr,  p<k»(úrão  a  hto» 
dom  a  6  de  Julho,  dia  anuiveisario  do  Tr^itado  tl<-  Lon- 
dres, para  c^tiifi TPncijr  com  Iljrahim,  oj  trts  Comman* 
dantes  das  ÍM4|uadraa  .alliwlaa,  a  sc»ber:  o  Commndoro 
Cbmp6e/',  na  auianeía  do  Almirante  Codrimgtou,  sepa- 
rado do  comraando  ,  o  Almiratttw  Coada  dt  Jí^féen,  a 
o  Almirante  De  Rtgm^, 

Oi  Irei  Chefe*  da  Biquidra  de  cousmum  accordo  Instá» 
rio  ooaa  o  General  Mgjfpeia  para^iae  m  axpiiaaiM  a  res* 
peito  da  resposta ,  qae  havia  tOBabido'de  teu  pai ,  a  4d#(a 
1)  cnnb^cer  st      su-i»  novas  irtitrur(;ôpj  f.ici\ila\'io  eva« 
cua^ào  d.*  JUoréa,   Uetpendeo  Ji^rahim,  <|ue  plenaiofobts 
H  aalharisaea,  aqoa  i6  esperava  o*  iran<portcs  para  a0« 
barcar  as  Baar  trapaa.-*Enião  Um  diiawà»  na  Émbaisa» 
doies ,  que  tiniiia  ordem  das  soas  Cortas  para  obsWr  á 
,  canJucçun  de  Grtgot  (i.ir  i  n  f^gyplo  J  ts  que  cr.i  n (■<•<■ 
no,  qoe  antr^  di  soa  p:«rtida  pote»ãe  em  liberd<idt  (odoi 
aa  prinonvircH.  Nrsta  ooadifãa  caoieio  l6rdltMt  sem  dif' 
fictildade  decUrando  *  ((aa  aahaicaiia  ata  hmm  id  piiuo* 
aasrb  Grego.  Tralárlo  depois  os  Chefes  Cbristios  dos  es- 
cravos Gregot,  qu<»  huviã  )  -ido  t.Mfj-porlaiios  aolcrior" 
iiiciilu'  para  o  Egipto,  pcdiíidn  i.'ni  n  >iijc'  dos  seus  Gover- 
nos, que  ití  desãe  a  liherdide  úqiidli*«  in/clira,  porcin  a 
.  isto  aâo  raspondeo  Jbrahim  de  lium  modo  (.atiífuctorio. 
■   AèbandoHa  já  vendidos  aquelles  priiionvirM  ,  e(*»pa>hB- 
doí  por  todo  o  Egyplo ,  não  »triíi  p'.>^ini  l  reuniilos  coem 
fuctii  ifid<>.   Rtciiiou  iifltatiçar  coum  aiguiiui  a  etle  ri-S|)8Íi« 
m.  Os  Aliiiiranivi  lhe  manífesláifta  outroijm  os  .sau»  («^ 
mores  de  que  dihaixo  do  pretexto  de  ler  mvtoi  do.  trtins- 
poftur  <f*  tropa»,  «e  poderiâo  introdtuir  na  Aiorúi  viver''S 
e  niuniçõe»  com  que  Ibrahii*  s«  pode9<.e  ir  su^leiUatidc» 
mais  lUi^am  tempo.  Itespoiídeo  o  fiocUá,  que  as  Ktqaa- 
dras  Ritirtd  IS  podiâo  enlrur  coai  et  tiaatporlet  no  porto 
de  Naoarmn^  r.  vigiar  sobre  a  cxKuçâo  da>  «oaétQÔes 
ajustad.1».   Iliima  circumstamia  que  distingue  esta  coufat 
rencia  dtis  que  .-inttriormenle  tiveruo  lugar  eom  o  Gene- 
r.»f  in&ei ,  assegura  a  nossa  confiança  na  since<idafia  das 
suas  prometias.  Os  Oftciaes  do  sea  £ftado  Maior  asa^ 
lírâo  a  e*ta  Convenção,  não  havendo  Jltraktrn  aiitp«  ron- 
tintido,  que  e»tiv*.i»em  presentes  nat  oiiirai  confcrcuctat. 
Ai<3Í»tírão  seis  destes  Oíficiaes  (entre  eiks  o  Coronel  FyaOr 
ce<  Sevei)  <e  iodividuBlmanu  coafiriaárão  as  promessas  do 
aatntn  tgypeto.  Nia  s6  deelaiéfio,  que  approvavio  as 
condí<;òe'^  «juíiadas,  mas  accipsceatárâo ,  qii"  no  vwn  dr» 
o  Bitchá  lbe«  não  dar  cumprimento,   não  podia  por  mni » 
tempo  contar  com  elles;  que  •«  consideravào  mui  filistis 
em  se  poderviB   tirar  da  bas  pais  onda  nâopedi&o  adqaW 
rir  gloria  «a  VMtaftaa  'alfâaa »  a  qaa  oaAa  lantp  iptalj^ 
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riào  como  a  m:i  ■l^nxcra  em  kiini  pMt  dMlMídò |  OSÉi 
«tUvão  •  ponto  (U  ppfocer  á  fanj*. 

àa  Motéa ,  •  para  a  aniref  a  dos  Grega*  pricioneiro* ,  lar* 
minou  a  conferencw  »cm  m* decidir  coma  alguma  a  retpai» 
to  das  praça»  occupad<i«  pt  lm  Turcns ,  que  não  perieticuiii 
•O  EMfcU«.dii  Jirohini.  Sa  poikaio»  coafiuir  na  palavr» 
de  ham  bárbaro  fraudulaalo,  unicaimaie  dada  d«  acc«r« 
dn  cnm  os  seus  Offieiaet ,  devaaot  contiderar  como  já  ef- 
ft  ciiiada  a  evacuação  da  Morea,  I«to  foi  o  timples  rasul« 
lado  do  lemor  dt  hama  «xpediçâo  Franceio,  oaaBliidi 
qiM  lenhâo  anbaraado  algttaa  toldado*  delia. 
•  Pafttfá  Mitat  ctmoitlueiM  •  .rapadifi»  f  Da  qnt  ler- 
»irá  t  ll.i  prn  (min  paiz ,  onde  nan  ha  iniinigo»?  Pjriirâ 
•Cl»  duvida  alguma  ;  a  cenkrencia  de  que  failáiDot  não 
pf odusiri  M&asa  álgana  a»  daUrarioasfe  do  OovarM 

.  O  fkrtmatr»  d«m  daespcdição  i«rá  expurgar  o  Pelopth 
rtexn  d«  inrM*i«.  O  enlhutiatmo  d*»  Itopat  e  a  politica  do 
iiorcrn  )  as  conduzirão  com  rapidfij  akim  do  hlbmo  de 
('orhilho,  para  lan<;ar  Mra  ái  tod«é 'território  Gr^^  M 
hordds  da  Forta  ÇHtomuu».  jMumm  fdrmará  ouir»  vm 
parto  da  terra  elMíca;  a  LmoÊla  '6<aai  gomprcheadida 

ndU,  e  o  p<i«  |).rs   i  parh!  do  Sul  df  Imina  linha 

fuada  des  (U-  ijorla  uié  u  p*ilii  septeaUional  do  poito  de 
f^of» ,  Aeaci  dadjraAi  iodipandtate  d*  deipoiiuio  Mi^ 
»ulmaaOm 

P«>fiMUt]r-4F-ba  ,  trgiinda  a  anaiineMria  os  iomaet 

/""rance-ft ,  qiu-  \an)ain  pur\e  n.i  r\[»fi|irã'>  niiincefios  lit' 
gícxct  liittinctos ,  na  qualidade  de  voiuntarioA,  para  ma^ 
ailÍMlar  a  unoniiaidáda  tom  qac  ptocadrm  ambos  ot  Oo- 
«erno«.  Nan  »<V  se  eaiptegérào  vaao»  ftrHantuco$  pani 
lran«poitar  pane  daalropai  froacevM,  porén  altf  ae dn« 
tm^rrio  paru  c«la  Mr\ii,-o  einbarCaCfòet  de  guerra  da  Grã- 
MrtUmhm,  A  eapediçòo  poderá  fazi  r  um  dot  depaaitoi  de 
nuniçdea  eatabelàeídos  naa  Ilbai  Jonia: 

ToaMndo  parte  oom  Unta  calor  na  giierra  eontrii  a 
Turquia  .  deveríamos  Irr  aprendido  n  n!io  dar  o  nome  de 
nenntcci/neniut  linnlrot  &t  r\nit.i',  viclorins;  politica  que 
con<ju4io  ot  CotMcoi  áattldM  dn  Hmnuu,  e  quedenirada 
poueae  neati.  Utá  arearat  no  Jarapotí»  d«  jHheaa$  a 
AoNdcim  àranm  aia-  m  dai  maMs-luot. 

(Gtttetn  éc  Madrid,) 


JMaa^  M  di  .SUamtra. 

TSlo  podctiioA  <l.  ixar  de  rir  da  tvfra  qne  te  pr«goii  aog 
Libefaea  de  lada  a  ^arojM  coni  a  elevação  d'Kliiai  Noa« 
•a  Sanbor  ao  Thrmio,  ^nk  laalo  Lhe  pertencia  dadíNiilo, 

o  de  qtio  tanto  ns>.,-i  fícçTio  o  q«iert«  nfluitur ,  penetrando 
nlé  citto  ponto  tuna  inii-rnaei  mâquinnções  noi  Càabinele» 
áoi  Soberano»  para  Mabindir  u  inai»  clara  de  ladat 
aaaalòiM.  Fortfin  a  parapicacki  doa  Gawehiaa  phraabao  o 
M  da  tatrig<t,  encabria  aos  ístrigaMee  auo  marcha,  a 
íiaalín«rnte  p»<»};oi»-lli»o  mais  l>eoi  m^frcrido  loi^ro;  S  M.  ,i"io 
foi  para  o  i3r«u/,  coinN»  a  Cabaila  pn  lentiia,  vi>io  para 
•  Patria  cont  yeral  applaiaOf  e  quando  a  occavia,  «por 
mekN  M  aiab  kgkíaiaaf  a  NaçAo  o  nietao  de  po«M  do 
fVÁpIro,  tadoa  of  ítaberoito»  «•  regftrtjárào  de  Ver  nttim 
rwforiiailo  o  passo  fjUn,  que  »e  linr.i  jjnr  falliTiincnto  do 
Ht.  n.  /of»o  ^'/.  A  ciiiU<-tnplaç!ko  cor»  aquello  Suburano 
dc  fnctn  qiio  qnati  ddU  aawM  ao*  M|;érA ,  fes  radupeai»' 
aal  A  PolUiaa  «perar  lhe  cbctgawaao  conheci  nieitlo  ar«»> 
taarai^  <lá  Legiiimiilade  em  Poringal,  pura  q'ie  «tnida 
{loí  Monarc.H  d.i  Europa  o  SnUT.nin  l  i n A  tiantico  , 
venha  n  comp!et»r-e«  a  aurca  cudêa  dtn  Alluidos  c  Ami- 
gHC^  Moftareá  PSrfMf  uet  ■»  radoe  aiafo  per  twa*  h^pun- 
\a%  qonlidiidos.  Conhecido  o  logro  peloi  Liberati%  jó  «&o 
pel.t  Europa  as  suas  follias  espalhando  queixa*  conlfd  oi 
Siiberanog  e  Gorernoi  por  Icrciu  ociii-  ponto  nl)ra(lí)  con- 
tra a  tua  «xpecla^.  ÈaM  eUes  o  Çomtitucinnai  de  i*a- 


ré  ae  laitíiaa  a  este  raapika  «■  la»  arlifa  «B  M  dè 
Ayoata,  ae*lcs  teriao»:,  .  . 

aVaa^BOt  eeai  Npofaaaeia  obrigados  a  Klraclar  hoja 

oa  loMVOM»,  qtte  anteriormente  linbatooa  da>io  ao  zelo  com 
.que  o  noKiio  Mini'sieno  ae  tinba  adiantado  em  roar  em 
soccoiro  dos  PortUj^tu%tê  refugiados  em  Hetpanhê»  0> 
•cguintG*  »&a  os  Caoioa  coao  realmente  occorr^âo : 

«ilwanda  a  argvewv  é$  àtgumat  Potencia» ,  e  n  per» 
V^ticLidf  de  rari-is  oxitras  ,  fmeiíht  colhcado  D.  Miguel 
tu)  i  hroito  de  furltigai,  actiárâo-ke  ern  l'orluf!,al  .il^uns 
indivíduos,  que  faziâo  algnm  cato  da  fé  que  cMr!  perjuro 
irntio  linlía  proMUido.  (Pwjuiro!  £$l0  gente  nâp  moa- 
fra  eai  noa  fruía  *imb  çaa  o  adi»  da  SaUm  a  ioéo»  oa 
Craaeraa»,  <fue  não  forem  guiaJo»  pelo*  tem  principio* , 
a  a  a«H  asâde»  A  quettâo  de  direii»  Mmpre  a  offutláo.  Lm 
tendo  repeUáà  nifla  a  tortó  ê  m  ému»  at  poleara»  trai» 
daTf  perjuro,  utorpador,  tyraaao^  aMcaVdb,  çue  leai  pro- 
aada  teUo  qualquer  petÊOá  eoHtra  tfuem  ii>  emfnegâo,  Fu' 
moi  vendo  a»  ffueitat  data  canalha.)  Os  <.\nc  f&id>iio  no» 
porto*  de  mar  poderão  acliar  fácil  rt  lugiit  nit^  en/tiadrat 
das  Potencias  estrangeira»,  e  poderão  deixar  luiiiia  terrm 
dt  perfmrí»  «  de  »ongtte.  fida,  ieat  entendido ,  he  Imma 
Urra  em  ifue  eeuM  /tigidoe  tfmmettérêo  o  perjúrio  eoitf ra 
o  seu  legitimo  Rei y  e  que  queriáo  inundar  dc  »an^'iie, 
para  enire  miUteret  de  vieiimatde  «eus  compatriota'  ellcê 
governarem  lyroanteof  ees  noase  de  4un»  Het  etlrangeiro, 
ats  de  Atorni  Crjeitfa,  que  ficava  nâo  na  mâ»  dut  òntra, 
wwM  na  dot  Miâhomem  da  trolha.  Coitaéiithc»  t  Forãm 
tmbaçadoê!  He  o  sm  S.  Martinho!  )  O»  «juo  liatuiuvâo 
no  interior,  e  m Jiti$  soUados  da«guorn<,u'i«»  d.ij  Inintcio 
ras  for^o  menos  aifortaaadoak  Bai  numcto  dc  JO.^UOOl 
forâo  obrigados  a  boiéar  asjrio  en  HetpaiAã,  (  É  per" 
tpte  nâo  ae  acolherão  ao  magnânimo  perdão  do  seu  nct'f 
)'itrque  com  pertinácia  te  negarão  a  umw»$e  ao  rolo  gerai 
da  Nação  f  Poit  loffrâo  por  ma  iouca  e  imaeimnaecl  ki" 
«aa,  «  orgii^Aoio  rnodi»  opa»  fíie  «alr»  raokoéf  -.eelragoif 
e  ruinai  te  quixeráo  móítvor  indignei  de  per/Mcer  .á  kaí 

Naçito  Porliiguexa.)  '       .  '  ■  < 

ir  i  odoi  veiuo  ao  irir-imo  tca^Kf  <|tt&o  incommoda  devia, 
ler  ao  Go*erno  Hcipanhol  a  preieáça  de  IQ^OÚO  komena 
^a^aai  d|f«aiâ  aMia)  liabAo  ettigtado  fúlià»  fugi' 
di>)  por  rnuta  da  Mia  adhe^no  á  Uberdade  CKíiililiicional 
( bem  vimot  oe  effeito»  dena  lihtrdade  j  até  quando  a  qui- 
terân  restakelectr  em  lua  rebtUitio  no  Porlo ,  tudo  forâo 
iitaudilaeve»asóe»!  J  Não  cantou  portanto  adotirasio, 
que  aquelle  Cíoeemo  eidenaaia  «vaoaetsMi' o«  refogiadoa  . 
o  território  llet^xinfiol  dentro  de  hum  roer. 

M  A  qiifm  pndiâo  difigir-fc  í5U's  infoliíes  sermão  ací  en» 
\iiiilos  <If  /}.  Pedro,  em  pró  do  qiinl  ellcf  tinhão  incor- 
rido em  tanto  perigo,  ou  ao»  Mukistios  de  Inglaterra  f 
qiío  linha  permittido  a  liam  doa  lent  finbaizaooret  lra> 
ziT-Ili*  liuina  (."'arla?  — Os  Enviados  liratileirot  Mniítâo 
qiie  a  iionru  do  «eu  Soberano  requeria,  que  elics  niio  rccu- 
temem  atlei>ção  ao»  regos  o  ellee  dirigidos.  Pedirão  im- 
mcdiatameote  ao  Ootreroo /ng/ies  ot  roroecetteo)  dotrant- 
porlei.  Laerirto  O  proietto  qna  te  tatario  em  varlot  pe*  — 
rio<liC'i«.  Ofjliverôo  bumn  amlipncii  do  Diiqtn'  ih'  Ift!- 
iiiiffton,  iQOttcárão*ibe  acarta  que  tinhão  e^cripto  u  Dom 
Miguel,  e  Iba' iai^oridba  eafiMM  a  Ueepanha  Iranfpor- 
tet.  o  Uuqur  laomoir  bier  couta  atgaaia  detias ,  o  ditte 
qiM  nlo  detpendaria  nem  raal  para  tirar  o*  reTugiadoi 
Partuguexet  da  liorrivel  sltiiA(;íio  vm  ^ne  «a  achavâo. 

11  Enganados  nn  e^pf^rança  qur  liniiuo  po«lo  na  justiça  , 
ou  no  menos  na  cainpajxio  do  Uuqua  de  ff^elUngton  ,  ot 
£n«iadot  Araatteirat  te  dirigirão  aur  Goftrao  rrttH«e«. 
O  Mialttario  Frmtn  deelaron,  qna  obraria  do  modo  mait 
activo  ehoafoto  para  com  os  (jovcrníK  Hetpanhol  e  FrarX' 
ce%.,,mf  Dc  facto  elle  e»crev<-o  u  ainhn»  o)  Uoveinos; 
o  hf»a»  pidindo  dataora,  e  ao  outro  o  auxilio  (dtemmdtte,) 
Parece  que  o  Oofarao  Henonhol  te  deixou  cõnvenoer. 
pois  que  permif findo  aet  reftigiadot  Portuguetie^,  que  to 
hum  ii>ez  st- ilcrnonií^e  ii  ,  api'tar  de  ter  findHdo  o  mel  não 
expulsou  ot  que  ainda  etlão  no  teu  território. —O  Dui^ue 
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4)e  IfdUngtcn  nSo  1bÍ(loaoc«HÍv»léco0|MhiÀ(il^4 

jHjisào !  Hoii  jiodúi  cttc  Miniilro  fai.tr  a  detpe^ia  de  trani- 
poríc*  á  aula  do  Erário  áa  (Jrá-BrelanAaf  para  trant- 
ptirtur  rtbeldiê  e$lrang€Íim  pmn  9  MItmakt-  JJe  muiUt 
qmtrer!)  Nãu  bó  recincm  mudar  Nsviot  ou  interceder 
pekx-percp^uíilos,  mm  lamlimi  nntlnMi  «tu  dwproier  pa- 
la proinpiiilào  com  que  a  tiosta  prnerosa  e  de«ioteret«ad« 
prottic^-tto  tu  preitoii  aos  Fortuguctt».  {Aqui  ka  mentira 
OoaMHMNMuy*  An  <jue  tlUt»  c$iaproteafdof  Em 
hanui  '«arkt  o  títipanka  para  d»r  in«t«  tem»  api 
r^iiodiii ,  e  anlra  a  ingtattrra  para  lha  mamáar  ila» 
vioif  Priilecçâo  áca$tad'ouírns .'  6"e  //wi  envicae  ot  Na- 
vios a  Governo  Fraaeex,  faria  alguma  c«Uiaj  ma»  pe- 

dtr  a  outro»   Mm  fim ,  tudi>  nlo  ke  irt^atkada  do 

€3oii*iítMCÍoMl  para  i»e»t€  ponio/crir,  «mn  em  vdáf  o 
íhique  de  Wellingien  por  nâe  ottxiBar  r^eUei.) 

»  Não  lendo  vontade  {continua)  de  os  soccorrur  t*llepre« 
prio,  receia  que  oiiiro,  auxiliinJo^i  oblivnio  •  popii* 
iarUude  de  que  elte  te  priva  (aqui  mui  tem  mmth  o 
OoriMilncinn»!  huma  vaia  de  lóío ,  por  tuppor  que  m  po* 
pubrtíade  daqueík  grande  fíomem  depende  da  oppri>va- 
çâo  e  taliifíiçao  do  l'arlido  Liberal!) ,  tuttentan  lo  (  s  '-n- 
ivretiiei  de  Dom  Miguei ,  que  eile  lem-ioDa  em  (neve  re» 
cooliecer.  (fiwMb  «•  líinMro»  he  que  reeoakeeeUt  et 
Jieitf)  He  tritle  conta  lermot  obrigado»  a  eanfcttar^  que 
o  Ministério  ¥ranct%  r>âo  ce  ntreteo  a  insiMir  em  »eu  pri- 


uicirn  ilr-pjci ,  (Poíi  nôn  tinha  o  Monsieur  dito  aeirttlT 
o  »tu  Governo  dera  xeaerow  protecção  óquttíe»  r^nfO» 
éott  Fortfi  cabeça»  f)  enfoppofiçio  á  cruel  e'efoi«lapo« 
lilica  do  Ministro  Inglet ;  (^uem  nâo  vale  a  rebelde»  he 
cruel  e  egoi*ta!  Ah!  tneu  rico  Cunttitucional !  Tu  e  o» 
teu*  he  que  tem  o  monopólio  da  honra  e  da  virtude  •  o 
nuu»  he  huma  eaaAada  ele  egouioê  «  de  eruei»  j  Un4f 
mhAoí  ma» /alto*vM  cjtutiça ,  ék  mmKénuimmtÊ  oaát- 
gio.  Ora  íeakdo  pacimíia  por  força ,  já  giie  nân  hr  por 
•MÍ«ie.);  e  que  o(  Portugtieze»  ^  qee  de*peilário  uoktm, 
httáuiiiidade  em  tua  penúria ,  nada  tteeiio  a  ««perar  k 
pio  morrer  de  fome  cm  HMOitha ,  .m  m»n  enh  oio 
«àmbliiio  i  ciftadn  de  D.  Jmgud.  {B  wadm  -mintor  ntore- 

MWf  é  9á1fM  foi  tua.) 

^Acabetnos  dc  saiíer,  que  ca  Miflistro»  firot^iros  Uy^ 
«irio  cinco  noetoi  para  condiiiir  «It  Httpaulto  e*te« 
lima  refugiado*,  entre  os  quaes  M  ««hi»*  doeoanla 
raetcb  munit  n  (lile  heoquepoéiaamoir  maiidteorokh 
mente.  —  Do  Conrifr  de  Londret  ke  fUt  transcrevemo» 
«ale  aríigo.  EUc  nâo  nega  o»  faetoê  prtaflyNKt  ;  ma» 
/uiã  oi^imat  dat  increpofâe»  ^  quê  o( 
Mmatro  Brttmnko*) 


AmintnniAçZo  'ao  Ooamuo  Onftu 

Noeio  a  »ahir  da  Cidade  èo  Porto. 

Setciulxo  3U.  Saliiiá  da  Cidade  do  Porto  -o  Navio  t^k^ 
•  tude:  aicartat  ler&o  lançada*  na  Correio 
•lê  é*  cinco  bora*  da  tarde  do -dia  94  do 
-coirenie  mes ;  na  iotelHfçeneia  d«  que 
'  lefio  expedida*  pelo  dilo  Nhvio  iiquelliM 

qfue  o  indic.irem  o«  •obe<'Críto«. 


Annundo». 

D.'  Maria  Itabel  da  Fon»eea  Cereetra,  Viuva  de  Ai^ 
tou»Q'Xa»itr  Atochado  t  Ctroeéra ,  Din-cior  d<»*  Drg&ot 
de  tbdA  .a«  CopdlM  Kioat  «U*,  participa  aoRoUicI»  tffm 


«Ib  Mntinúa  eom  a  Admioitlrsçâo  da  Fabrica  deOrgioSf 
que  leu  fallecido  marido  tinha  no  Thetouro  Felho,  de- 
buixo  da  direc^-ào  de  Joié  Theodoro  Corria  de  Andrade, 
dikcipulu  e  Djudante  de  dilo  uiurido,  com  o  tnctmo 
aparelfaatlor  que  aDli*  bavia,  ctc:  po*  tanto  quem  pre- 
tender encommeadas  dmia  geaaro,  póda  dirigif«e  á  mtt» 
ma  Fablica  no  «itio  umimÍowkIo  , .  qiM  COaMoúa-  da  ite*- 
iD«  »orle ,  «Ic. 

Manoel  da  Silva  Ferreira  Marque»,  da  Vilto  da  Sun- 
iarém ,  fa*  publico  paio  preaaule  «aouacio  qvoooBiiaaifo- 
Hw  quu  lia  quem  lenba  tirado  o  Mu  •igaal,  Igvrandoab^ 
ncçòt^s  em  leu  nome,  pravioe  por  e^ta  fdrma  para  qwi 
ninguém  contrate  negocio  al^fum,  moi  ter  com  «ile  pet< 
acalmaotc  •  <    •       t  .  ' 

Quem  qoiwr  comprar  por  preço  <commado  huma  quiuta 
no  litio  de  Sarilho»  pequeno» ,  termò  da  ãMia ,  que  le 
compõe  de  bout  cas.i» ,  poiíinr  de  eipinbo  e  caroço,  e  la« 
Itidn»  de  uvat,  com  dou*  poço*  de  nora,  ludo  muiado, 
fulle  com  o  lÚter  de  CoHáglo  de  Santo  Jgo»tinho  detia 
Cidade,  vulfarmeaie  chamado  o  Colltgíaho-da  CrÊ/á, 
BO  6m  da  m  do*  GtooMsfrot. 

<}uinta  fiiíra  Sft  do  rorienla,  pdai  10  hora»,  na  ira- 
veaau  da  Fleiaría  ti*  90,  primeiro  aodar  ,  «e  bu  d<5*«o- 
der  «m  leitto  publico  a  mobília  de  «•■•,  4|ua  cumi^ie  em 
bont «tpelbe* ,  cortina*,  leito*  rico*,  tapete*,  buma  boa 
mes;t  de  jantar,  cadeiras,  e*pelho  de  vestir ,  coxmoda*, 
elc  ,  ctc. ,  etc. 

•  Quiaia  feira  S6  do  corrente,  na  iravMM  de  Santa Jut' 
to  N.*  87,  %.*  amlaf,  bafará  laiAo  da  mctab  da  Ioda* 

as  qiuli-lades. 

bexiu  feira  26  do  corrente,  peta*  11  bora*  da  tnanhA, 
na  rua  do  Arco  do  Bandeira  N.*  117,  1/  andar,  w  fa- 
rá leilão  de  movei*,  como  t&o  cadairaa^  OMsaa  do 
jogo,  banca*  ile  jantar,  eamÉNdaa,fNiáMMM»,  baa* 
ço» ,  cmiaes ,  louça  amtto  loa ,  dimHM  peçaa  da  paêka  • 

outcnt  «bjecla*. 

Nos  dia«  11,  lâ,  e  17  de  Outubro  próximo  falato  ,  le 
>io  de  pdr  e»  Pima  M  TnbmaA  d».< 
Patenda  1 1 II I  a  w  ai  I  ematai—  ■«  attlam  J*m , 

perteitreniet  aos  Reaes  Próprio»  avaliador  em  6.6{K)/5BO 
I*. ,  a  «a^ier:  os  da  Capella  iostiluNla  pelo  Padre  tíoUha- 
%ar  Gome»  da  que  foi  ultimo  Admini>tra>lor 
d»  Snim  Súrmmii»,  avaliada  em  4.410/000  n>,  «i 
lio  de  dua*  herdade*  no  termo  de  JBírlrcaiet ,  dmtoaiha» 
(lui  Facaxa  e  Fovaxinha  :  os  da  Capella  instituída  por 
buli^a%ar  Femandet,  ua  ProTedoria  át  Guintaráe»  ava* 
liado*  em  6M/660  ri. ,  que  conslfro  de  quatro  foro*  que 
iinport&o  aimoalmente  11  alqueire*  de  trigo,  II  de  mi» 
lho,  10  de  centeio,  S  de  casianbas,  10  almúdes  de 'fi- 
nfao,  30  arraieis  de  marta,  e  4/MO  rs.  em  dinheiro:  o* 
du  Capella  instiluida  por  Maria  de  Araujo,  na  Coomiw 
te  de  Fiantuif  da  qeer  he  Admin  iitredor  .^Rayíirat  Jooé 
Cardow  Pinto,  e  le  compdem  de  terra  luvrudia  ,  dav^ 
lai  torresirei,  casa  e  moinho,  avaliada  em  S6t/fí40  r*. 
flltcndendo  ao  foro  que  poga;  e  o  foro  de  ÔTjJGOO  r».  an- 
nuam,  i  alqueires  de  fvij&o,  9  alqueires  de  oulbo,  e  b«*» 
ma  reitaa  dc  alhoa  qoe  paga  D.  Leonor  Maria  de  Coe- 
/ro  ,  rt  I  liortii  iJh  Lixota ,  codto*  da  Cidade  à<e  PcrtaU" 
grt  pcf teitcenie  ú  Cjip»-ila  de  Proneiteo  dc  Oliveira,  de 
que  fae  Administrador  Fr.  Antonio  Ricardo  Coelho,  e  le 
acha  avaliado  em  1.3M/3AO  ri. ;  com  deebraç&o  perdoa 
de  que  oa  arramalaaiat  do  que  perteace  èi  dae*  awirnaa 

('apt-llas,  t6  aatraráô  na  fruição  do  seu  rendiaiento ,  por 
morte  (Jos  aCtUaet  Administradores.  OecUra-s«  mais,  cjue 
a*  dita*  arremataçGe*  terão  pagas  em  Titulo*  dt 
Pobilca  ,  na  eooforaiidada  da»  Kaam  Oitl«ai.  • 
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PARTE  OFFICIAL. 


Rbal  Ebakio» 


Stflaptf»  da$  peÊtiW  rttidente»  nà  ^reguc%M  dc  Uithot , 
Ttrmo  de  Luboo^  ^  «oniritmMÍQ  «om  donaiivuê  no- 
*  hmlaríM  pam  ím  itrgmdoi  IId  SUado «  cujo  total  foi 
pnAUeai»  na  Gmei»  iV.  901 ,  a  fsbtr: 


•  O  Prior  M  innci  Anião  de  Catlrn  Noga,  m.  5/000. 
imé  Joaquim  ti«  Oliveira,'  to.  õ/OOO.  Aoionio  de  Oli> 
▼•ira ,  L.  t/4dO.  Jo%c  de  Oliveira ,  800.  Franci«co  Vi- 
cem.; dc  An;uiar,  8(X).  Mais  2  a  480,  8  a  240 ,  9  a  190, 
e  940  de  varia»  auaotiat  tBenorea.  Total  18/900  n,  == 
Joaquim  PtHiSandn  C«tta, 

Hcíaçáo  dot  áonatittot  voluntário»  para  as  urgenciai  do 
'  £Ítado,  offerecidos  pel»  Reverendo  Cxtfay  e  morado- 

•  rea  da  Frggaetta  de  JVmm  Senhora  da  Encornoàâo  d» 
'"'Amekeoein,  itnab  deeià  Cidade  de  iMoa,  cujo  ioí 

iêlJá/ètfiMkadviía  Gèuia  N.ÍM, 

O  Reverendo  Cura  Manoel  Ferreirá  de  Santa  Gertni» 
det-,  p.  4/800.  A  £zcellenii$sim«  D.  Carlota  Joaquina 
Mascarenlius  Valdes  o  Canto,  viii»;i ,  dito  t/800.  N^ír- 
berto  Joaquin)  da  Silva,  dito  3,^("0C).  João  Uuptiita  Ca- 
nal Murta,  L.  S/400.  Antonio  Aiurl.1 ,  m.  1/440.  Jono 
Ciandido  de  í^oata ,  dito  l/flOO.  Fiaricítco  Bernardes, 
dilo  9/400,  Ton  sio  JoM<Cla»ina,  diio  1 /9Í0.  D.  Ma- 
lianna  Borburu,  viuva,  p.  2/400.  Mifçuel  FrancÍM:o , 
iti.  t/400.  Bartholomcu  Baptista,  L.  â/400.  Cypriano 
Dinis,  m.  1/aoO.  O  Capilfto  Pedro  Franelai»  dè  Oii« 
««ira  0  Silfo,  9tÕ.  Mait  «a  480,  1  a  ff40,  é  tá  180.' 
ToUl  S8/1C0  n.^/«àfisln  Fentandee  GmIvw 

Rehçáo  dot  donalicàt  tolunlario*  para  ai  wgenciuM  do 

•  Jiitado ,  affertàdot  peto  Prior  da  Igrga  Peeroquiat 
CoUegiada  de  Santo  Atdâo  do  Tojal ,  fWmo  de  Lk^ 
boa ,  e  $cut  Parroif-iualm,  eedo  toUA  foi  putíUado  m 
Ga%cta  iV.<iOl.      }  ■ 

OPrior  ;?j  iMti  Froguclia,  p.  4/800.  Laorinnno Fran- 
cisco, LavfH<lur  ,  tn.  9/600.  Paulo  Duarte,  Cazeíro  da 
Quinta  de  Carafnela  ,  2/400.  M.ii>n«l  Duarte  do  Catai 
(b  Serra,  2/400.  O  Padre ^Joaqúicn  Anaro  Pereira  de 
Carvalho  ,  S/400,  fltiia  Anoaioio  ,  1/8^.  Manoel 
Diinrie,  Padeiro,  GOO.  Antonio  Jo-.e  de  Oliveira,  1/440. 
Tbomnz  Jo^é  da  Cotta,  Boticário,  1/440.  Fr.  Antonio 
Lopes  Durão,  p.  1/900.  José  Ferreira  Blofo,  Padeiro, 
dilo  1/«00.  Manoel  Ferreira,  Faaeódfliio,  «.  1/900. 
Manoel  Gonfet  Nobre ,  dito ,  9M>.-  Jdeí  Praneíieo  Ana- 
rn,  dito,  960.  João  Elins  de  Lima,  600.  M «is  .12  a 
480,  1  a  400,  1  a  360,  20  a  240,  3  a  200,  3  a  160, 
61  a  Ião,  4  a  100,  e  980  dt  wrilM.  Tolal  M/7dO  It. ' 


Reai.  Junta  no  Covuercio. 
Editai 

O  Tribunal  do  Real  Junta  do  Coinmercio,  Agricultu- 
ra, P^abrica»,  e  Nãvcgaçâo  desles  Reinas,  e  seus  Domi- 
nios,  mai^da  annunciar  a  todos  os  Credores  da  mana  falli> 
da  da  Joa/ptim  Jaeé  de  Campos  eSUva^  aamintslroda  pra* 
«nitlíniehle  peta  Contadoria  Gera?  da  metfaia  Real  Junta, 

que  estando  prepiirodo  luim  rrttí-io  de  sfií  por  cento  para 
os  stibredito»  Credores,  de^eoi  todos  aquelles  que  iá  rece*- 
bérâo  alfomat  lommas,  atqoaiís  o&o  prefa^A  éótóiioe- 
•eis  por  cento,  requerer  ao  Tribunal  o  pagamento  do rèa* 
to :  os  que  ainda  nâo  recebérâo  porção  olguma ,  exigir  o 
que  no  rateio  lhes  compete ;  e  os  ^ue  nâo  estiverem  huhi- 
litadot,  promover  aatuailiabilitaçoet  paradepoi»  obtereos 
o  dcrignado  «mbolio,-  oono  6ca  dadarado;  E  para  assim 
constar,  se  fax  publico  peto  presente,  que  será  affixodo 
DOS  lugares  do  costume.  Lsiòoa ,  26  de  Setembro  de  1828. 


A  Real  Junta  do  Conimercio ,  Agricultura,  Fabricai, 
e  Navega^ik»' destes  Reinos,  esetis  Dominios,  manda  an» 
nunciar ,  que  tichandn>se  ji  em  Cofre  quaifias  sufficientes 
pcrti-nccntM  i'n  mustas  dos  fallido»  Viuve  W^oUman  e  Fi- 
lhos, e  jíngelo  Joiê  da  Silva  freiíe,  di-veiâo  quanto  an* 
tee  ov  respeclivoa  Credores  requerer  perante  o  meamo 
TriboBal  nt  luai  habiliikçõet ,  afim  da  proceder^M  ao'ra- 
teio  dns  iIítíi'^  quantias  existente?.  Lisboa,  25  dt*  Setem- 
bro de  182y.  —  (Assignado)  José  Accurtio  dat  j\toe$. 


PARTE  NAO  Ol-KICIAL. 


NOTICIAS  ÊSTRANOBIRAá 

FRANÇA.  •  ■ 

.  Poré,  ÍOdejfgoikf: 

'  A  primeira  Divitâo  da  exp«<iiçâo  da  Moréa  partio  cooi 
tempo' favorável,  e  com  vento  Oeste,  que  deve  iér  mui 
propicio  á'  toa  navega(;te.  A  dirtaoeia  d«'3*oiilim  i  fMr- 

te  d«  Morra  onde  r^\ào  situados  Modon ,  e  Navarino  i^o 
360  léguas.  Quando  os  ventos  s&o  favoráveis,  fazem  os 
vasos  mercantes  ordinariamantê  tola  viagem  úo  espaço  de 
dei  ou  dou  diaa.  Ha  quaií  provável,'  que  anies  do  dia 
16  do  roei  próximo  se  receba  noticia  da  chegada  da  Di- 
visão, que  i!eo  á  vf-Ia  a  17  de  .'\go?to.  (^iisce  o  nctiri- 
dade  dos  preparativos  para  a  partida  da  segunda  Divisão. 

▲  CoaUDiliio  da  Sabioa,  que  datrU  viiitar  o  Egjfpte, 
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«  Qiff  tifilia  r«tp}>ido  ardam  ptn  domorar  em  Marm^ 
Ma,  ^  neebco  hntniagSia  Jtara  partir.  Em  TcuUm  m 
«Má  ptapMiwá»  •  9raf«U  llitio ,  que  devwá  levar  a  tau 
bordo  Ifr.  Ptrmtf  •  Ol  ata»  iodividuoi  d:i  Comniís^âo. 

(  Gateta  de  Madrid. J 


anl-BRETÂNUA. 


Dat  folhai  jiUemâi  \k  eitrabimoi  •  i^Hawoíi  do  «ev 

gninte  Boletim,  porén»  como  parece  que  <>  Im^crndof 
A'icoláo  eDCOOtrára  maior  resistência  em  ChumUi  e  Far*^ 
M  do  quo  M  aiitaripaTa  ,  «oomo  4»»  {trova vel ,  qii«  a^ueU 
)es  porVM  vanbão  a'«èr  •  ijieatro  ^  prolongadas  gpera* 
çòes,  iaierioio»  o  nllimo  Bidaiio»  UArial  por  inteiro,  * 
liin  dc  quo  iiiaii  facihiieote  w  CMihe(&o  ot moviuenlM  de 
liuioo  e  ouUa  parle» 


Escrevem  de  Porlimouth  em  d«U  de  99  do  crurente:         ^        Çt»{po jUfHÍt  dlr'CIUM(&i,  90  ã»  JuUío, 

nA  Fragata  Glaigoto  deo  á  vela  de  J\lavarino  a  29  de 
Jttllbo.  A  Esquadra  que  forma  o  hioqucio  dd  Moréa^        i» Execaleu-M  esta  manbã  o  movimento  »,"*ral  ODMO> 

eoDiU  daaemboicofõci  Oceano,  BtvengCf  BiondCf  Bat-  dado  hootem.  Pulai  &  liorai  da  manhã,  o  7.*  .Corpo,  it 

firmai»,  Akteiityj  •  ff^om,  aWm  dat  Bombardeirat  ordent  do  Major  General  Conde  DiAiUeh,  mareboo  ao 

Etna  e  infernal.    Ao  norte  da  Illia  de  Candia  cruzavâb  loogo  da  f.iídj  das  tnonl.^nlias ,  qúe  orlào  a  pirlc  luquer* 

M  Fragatas  hii  e  Dartmouíh :  a  Náo  IFartpite  de  74,  da  á%  planície  em  que  Cltumla  lo  acha  situada.   Pelas  6 

•  Fngata  Dryade  a  os  Brigues  ffeatle ,  Pelorut  e  Jat-  borai,  —  ooiM»  fbf^  fMiodpaaa ,  dir^iiiot  pd»  tmpên^ 

ftr     achavâo  ea\  Egina.  Ibrahim  Bachi  havia  niarchn-  dor  etn  pettoã,  se  potcrâo  ein  movimenlo  na  ordeoi  te* 

do  com  mil  e  quinbuntoi  Soldados  escolhidos  pjraPo/rdf,  guinie :  Tre«  Brií^ndAs  da  9.*  Divi?ão  e<n  escalões  com  a 

0  6m  de  redokir  os  yllbaneiei  á  «ubiuiajâo,  luuilos  do*  sua  respectiva  nrlilhvri.t,  foruiavão  n  guarJ  i  nr.uiçada , 
Hnn  Wroftt  qua  le  butiâo^ravolliidi»,  e  comuieltido  f«i*  debaixo  do  coiomando  do  General  4»  lafania'>4  Ronàitt^ 
nertf  I  iewhkUwa.  Àt  Uopoa  Twpt^Sgyp^  se  ackaTÂo ,  vit«h ,  apoiando  •  »!•  i0f/mAê  no  corpo  4o  Geoatal  DU- 
pela  maior  parte,  acampada»  vm  Alodon  e  ^Vavirino ,  e  btlich.  Na  retaguarda  do  te|;undo  cnruo  dtt  j^narda  avan* 
mea^rav^o  aehai>»e  em  latiiouMo  «itad»  ,  «HÍitutindo  çada ,  e  promplo*  para  te  (ormaram  quadrados  coiu 
Mil illinyilild^  ração  de  feijiia  e  arrot,  tenteiem  lia  «a>  18  peças  de  arlillieria,  marchaTâ&  os  Regimi-nios  de  ln> 
liot  «MM*  pro««dio  pâo.  Prasmn^-M,  j^neioda, »  <br^  ef>  faaieria  lâ  e  16  de  Cagadoret  dtbaixo .  do  eem«iiiiKlo  do 
àlelívN  quo  «tti  «9  ããftria  conit*  4n  Not  q«in»  iwl  btf-  'General  Ajudante  de  Gkmpo  JktBmdf  Bmk^tdorf  ^ 
ipens.  achaadO'ie  o  Jmfierador  em  peuoa  áiun  frente.  A'  liírc-i- 

w  Veado  o  l^iw.t        \P4*.%  COtU.  d»  Moria  se  acho»,  ta  de*lea  iree  He^inientpt  niarcbavào  ouiios  tres  de  Hu»^ 

m  ifc»  tÍg»Htnmnla  tigiwillt  (olft  Mt  ^asintindo ,  que  stif es  da  Divisão  do  Tenente  General  Auii^fer.,  tendo:» 

m  iaut  Toiot  ««l&o  ou  entrem  cia  parto  algaa),  pedio  4.*  ou  a  do  Príncipe  de  OrapfO^  tido.doMacada  pnrc 

a*  Oflkit^l  CoAoandftntfl       forçai  Francct/a  e  IngUiat ,  cooperar  na  esquerda  com  os  movimcnlot  do  7.*  Corpo, 
fora.  do  porto  de  fiwMritUki         peruiitii>i.u,  que  buma         »  Em  algum»  distancia  da  Brigada  oocneada  p:tra  pr<v> 

Corvoin  de  guerra  fi^^UM^  p^^4^4M••.  %  «(«4  i»ordo  kun  toget  a  petsoa  do  Imperador  se  achava  io<ta  a  aiullieria 

OSdal  Timreo  da  lua  confidencie,  para  ^Uxandriot  com,  /de  reserva,  coni-4  B^talhoet  da  8*  Divi>iio  ,  e  á  direita 

OScíoi  para  Mahoined  AU  Bachá ,  roj^ando  a  permissão  da  artilberia  marcbaTa  bum«  Divisão  deCavailaria  deCe» 

do  ultimo  para  que  as  tropas  de  Ibrahim  evacuassem  a  çadores,  debaixo  do  couimando  do  Ajudante  de  Cjmpo 

Idofia^  por  isso  que  se  achavâo  enfermas,  fallat  de  vive*  o  Conde  Orloff.  Tendo  partido  das  immediações  de  Jeni- 

iw,  «  d«       ioqiff****  de  nifajugnt  ot  Qr^iu.  Aanuio- .  fichar  mU«    berat  df^  meoiíi,  wcbáowt  nttia.  ordam 

w  n  aito  pedido ;  «  Wtio  /?{|nMh ,  ba^  partido ,  met  4a  bauiba  uó  4t  1Í  berae,  nlttetttando  laai  obetaealo  » 

ainda  não  tinha  voltado.  Toilo  o  paii  da  Morea  apresen»  terreno  iotersectsdo  por  profundas  rib«írus,  rciruccdendv 

ta  buina  sççna  do  borr^r^  df  dia  e  de  noute  se  atcáo  im-  os  postos  avançados  do  ioixoigo  á  medida  que  nós  nos  apro*. 

mmot  fogos;  be  iocalcalatvèt  o  t^ira^o  produzido  por  ei-  ximavamos.  Depois  de  teroDO*  n«r<;lia4»  4ei  oi|dai»  T«r» 

te  eltoitote  dettroidor  nat  vinhat  o  qUeac^  Todai  aa  bai*  atei,  o  cbegadp  a  Imuda  PH*Mn  «Itiir*,  ^  dnoiiM  m 

hitaçãei  eiiâo  abaodonadai,  ê  eu  fnioat.  Nio  ba  «zpr«i>  nldla  de  mutAonlíi,  doicobrimof  nat  ahorai,  oMm  di 

sòes  adequadas  á  miséria  do  paia.  bum  turvo  rio  que  corre  diantedella,  a  cavalLri  i  Turca^ 

n  No  porto  de  Navarmo  se  achavâo  wU  embarcações  postada  emdiffiíeotei  linbai.  O  iuiisigo  apresentava  buna 

Al  guerra  Egtfpdoêf  nenhuma  das  quo  es  era  maior  do  det  mil  bootOnt  slf  «nYallo  amieit  eicalôet.  Concentrou  * 

que  homa  Corveta,  i,  excepção  de  humi  Náo  de  linha  ,  ala  direita  receando  lêr  cortado  pelocorpo  doConde 

que  deo  á  coita  no  combate  de  86  de  Oululiro.  Lançou-  biltch ,  que  haria  collacado  a  artilberia  <!atrc  a  mata  que 

te  de  novo  ao  mar;  tctii  u  masirc-açâo  e  enxárcia  ,  e  ettn  cobria  o  centro,  e  havia  estendido  a  sua  esquerda  além 

prompla  para  ir  acompanliar  es  outros  vasoi  damniàca-  4»  centro  da  a«í|M  direi.tn.  No  nooMOtiooai  qa^  se  nf  'ia> 

001  em  iflHBoiMMo,  onde  apenat  t4  contertSo  emieimn  toii  o  inimigo  abnl*  dió  eMMn  .wmpleco  omovimnnlo  do 
dn  'gua  por  mcip  da  aciivula  le  d.i;  bamh.s:  achâo.se  Copdt?  Diebiltch.  O  Imperailer  marMluu  por  tanto  fater 
cm  tâo  deplorável  estado,  q^e  suni  completo  reparo  lhes  alto  a  toda  a  coJuiooa  de  Infaaleria,  e  deo  ordem  á  Di* 
oâo  terá  possível  o  subirem  do  pofl^.  vikâo  de  caeallarin  liftimi  it  ordont  do  Gouda  Orloff 

nO  Vice> Almirante  Codfi$tgton  parlio  de  Corfú  a  S  .qua  ctlíveiw  prompla  para  ooeopar  a  ala  direita  do  Te> 

da  JaTbo,  a  bordo  da  Nio  ilfta.*  tencionava  dirigir*i«  nanie  Goneral  Rudigtr^  e  dotlrnir  qualquer  corpo  doca*  ' 

pelo  porto  dc  Patrát  á  Esquadra  estacionada  na  altura  «aliaria  Turca,  que  teniasie  flanqiiear>nos. 
da  JVacarino,  antes  de  partir  pare  (tíalta^  a  fim  de.  a»>        n  Pelas  11  lioras  emeia,  teve  luirarbume  insignificante, 

perar  a  chegada  do  seu  luçcessok.  eKBianiuça  entre  dous  Kegimentos  de  Coseaco»,  coauBan> 

II O  Moiquito  e  o  KaMght  eiuv&o  em  Maita  com  «  dados  peto  Mnjor  Generol  Kvrnm^,  ntiocnn  pnrtidnd* 

Fragata  Russiuna  Piora,  que  fasia  quarentena.  Havia  cavaJIaria  OtlQmana. 

estado  60  dias  iaipedi<!u  em  cnnikeqiK-ocia  Je  Ih<-  havertin        n  Oe  tarde,  havendo  o  Conde  JOiefàtch  compiíftameato 

IBOrrido  6.  boineoi  dos  que  tini)a  rvi4i<o*aretto.  ^DUe^ui»  nmrsMç  altm  daal»  dir^l»  <b  tlUWt|'*t  «oqifoau  OBOMOt 

!•  já  lM«iiÍ9i  dvappareGido  tpdot  04  tymplomM  doopnit* .  oenu»  o  a4«iq,ue  poa  «oio  d»  him  fogo  dVtilWin  «alfi 

gjo.  as  linhas  de  cavaltaria ,  que  not  eslavâo  mais  próximas, 

nA  Esquadra  Fraucna  oa  ^jlvr^  df  ^^avarino  coatl»  e  que  iwmediataMcnta  serelitáiâo  era  coluiuna»'par.a  escu«. 

de  1  Nép  de  lialia,  8  F><gat4t*  t  outrot  vawK  munres.  met  dat  aKnMt  «CUpedea  peio  cirpo  da  reserva.  A  In^ 

Ot  piroiat,  que  tanto  tem  ioiiltado  «quellet  maitt,  ji  i|j4irii\  —«^amo  tempo  debaixo  do  ciemmaadik  do  Ge*, 

nfip. q^tl^tlo  •  cqmjwBf CÍO.A  CCffWliffVjb  Mfnl  lÍaiidwotfcA,  atravetim  « |i«  dv  #««4afitt4t^  ^ 
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^■M  Briga<{ai ,  prolegidM  por  dun  B«teri»fl  d'artUÍMrm 
'd*  raaerva,  que  o  Im  per  odor  bftvift  Mto  nunfÊir  ptr»  « 

apoiar.  O  Conde  Dithiteh  também  havia  avsnçãdn  da 
oalra  parte,  rompeiHiò  o  ataq««  por  meto  de  hum  fo^o 
d*artilbeiia  ,  que  fei  desappaicner  •  dinila  rf«  wn^go 
<d«t  «Itmt  que  oceuMVs. 

•  '«No  «ntaiit»  •  Tnmim  €l«niré1  ÍMtgw  «•  diicHa 

atacou  o*  Turcot  de  onibii«cada  em  hnin  bosque ,  e  os 
▼enceo,  ao  paMO  quo  a  urtilheria  moniada  do  Ccndr  Or- 
lo§  tornava  cdiBpMl*  «  deaordcni  nat  Miaa  fiteira».  Toda 
m  noiu  lioba  eariefoii  nilo  lobra  a  potiglo  do  ioimlgo» 
Nio  obataala  tcf)lárfto'ot  TVreM  retlAarar  o  comttate. 
Fiirrâo  laborar  vnri.s  p.ç»»  d*artílherjn  sohre  o  7.*  Cor- 
po y  também  &/€iio  fn^n  ;obre  o  rloGenernl  RoudiexMck^ 
tkÀntn  hvaiA  balaiia  contra  a  nutte  ala  etquerda ,  e  leri^ 
tando  irariot  ataqiiri  ii«  cavallaria.  Porém  não  M  o  aeu 
■foipo  de  lotifa  (liirnç&o,  nem  produiírio  oa  tcaa  ataquea 
cAMio  algum.  ItepelíiJos  dc  toJos  oi  poBlot  ntrocadèrl* 
pata  debaixo  do»  muro*  de  Ckurnla, 

•  «t  Pelat  4  boraa  dt  taida  oceupámoa  altorat  «ai  qua 
os  tinliamol  ATtttado,  ntravestando  a  extrvrnid.uie  da  alA 
etqaerda  do  Corpo  do  Oonót  D iebilck  uaitroda  ,  qiiacona 
das  de  Chtmta  a  Cinutantinopla  por  Ette  Slamboul.  Nei- 
to  pofi^  o  Imparador  a-o  fiaateito  nacampátào  duraa* 
t*  m  Méia. « 

»        •         •  '  •    •  • 

fSmàrmh  éã  fOtUeipaçio  OffkUt     «  a  87 

i>  Acj')âmoi  de  reccVn  r  a  noticia  do  Tenente  General 
Vnokoto  de  q«M  n«i  maofaâ  do  dia  SO ,  o  ioimiffu  alaca^ 
tê  MM  força  «op«rk»r  a  aht  db«i(a  da  nono  Corpo  •U 

tiador  diante  de  yarna ,  ao  paMO  que  toda  a  artitheria 
da  pra^a  rompia  o  fo^o,  o  qual  durou  até  ái  4  horaa  da 
tarde. 

n  A  valqroi*  reiUlaacia  do  ootso  Rnímeiilo  da  iWso* 
«o«tt,  atsíiD  ooinoM  babe»  operações  di  iKMtt  iflHbaHi| 
obrigarão  o  inimigo  a  retirar«ta  na  maior  desordem  ,  e 
com  grande  perda,  para  a  praça.  Porém  como  havia  oc- 
«apodo  huaia  poaicâo  fdvteraial  «m  flMilM  d»  T\M4i»MO*> 
neral  Unakow ,  nio  ^«i^o  tthiOM  npor  M  tiiti  lra|lit 
a  perigo  aiftum  ,  a  te  rattioii  aWio  da  ahMa  èk  Drmomtf 
para  w  unir  á  I.*  Brif^ada  d.k  10.*  Divi»âo  d'Infanleria 
commaiHlada  pelo  Ajudante  General  Benkendorff,  por 
ÍM»  'q««  •  dita  Br^|ad«  w  .->rba  eni  Aarcba  para  reforçar 

•  «oipo  qaa  IbroM  o  cerco  da  f^ania,n  (Qwntti}. 

HESPAMUA. 

âíoM,  14db>lfMl>. 

Aircoentea  portecipaçÔMoAciaca  annunciárSo  aoMinlia 
iM  d*  Malinha,  que  a^^gatft  RttítmH^  que  cooda- 
llo  ca  traoaportet,  que  wVarlo  awu  bofdo  aelropat,  quC 

ultimamente  emborcarão  na  co»l«  da  Andalu\ía ,  e  o  Det- 
lacinoto  4|ue  reoebeo  naa  Canariaty  havia  chegado  a  30 
do  Ittobo  •  Poria  Moo.  A  bua  hida  áq«iella  Ilha  confii^ 
■o  t>  qaa  ae  disae  a  rc«petlo  da«  ntfgoci.i<,'ôc«  cntaboladat 
•atra  o  noeio  Governo  e  o  Pretidenie  de  Haity.  Etta  ex- 
pedição ,  cujo  destino  era  a  Havana,  não  tudui  ncceisida» 
de  alguma  da  cnlror  em  Porto  Meo;  oho  tt  duvida  qua 
Kja  destinada  a  tomar  pana  da  antiga  partfe  Hetponhokt 
da  Ilha  de  5".  Domins^ot.  Ate'  «e  asíeçura  ,  quo  o  G<»ne- 
lal  Bartxuiaif  que  te  adia  á  testa  du  expedição,  c  que 
ara  anCaa  haai  Migocfaote  na  Terra  Firme,  etiá  Bomaado 
Goraroador  paia  MMcUa  milo  da  dita  liba.  Lego  4>M«I* 
k  te  achar  ntabeleddo  am  ,  receberá  da  Bmana  a  Pa^lo 
pot  iiffio  tfa  E»qtt«ftr«  do  Almirante  Laborde,  lo- 
do o  auxilio  que  posca  pttcisar  para  ta  cootorvar  aa  Co- 
lenia,  a  tMtimUk  ao  m  anUgn  «pM)t4r.  '  X^MftlM)' 


•  og;.  r.,' 

£âi&Mi ,  flft  dif  AMlAre^  ' 

A  iHm  da  Moààrm  ba  mnko  cMava ,  por  ai«in  d||er  {| 
toa»  mio»  do»  PedrairoipHvrae,  qna  alli  predomiaavlo  ó 
ponto  de  entorpecérviti  attf  a  maroba  legal  quando  por 
algum  inciilenie  a  Justiça  linlia  d^'  punir  oi  sea%  conIVa» 
det.  Chegou  o  moaiejilo  de  extirpar  e«ta  raça  iitaldiu, 
IM  aMaaaCfa  Mée^tem  etperaaçaa  amalguot  fingido»  cor- 
etraO|  «M  lio  tClãadeíroi  lobot,  e  que  andão|,irabalban-" 
do  cm  ■Itne  andaimat.  A  Madeira  te  acha  aj^ora  no  me- 
lhor propt^rçân  dt;  ficar  limpa  dctte  gorp^ulbo  da  ordem  so- 
cial, dotta  pe«te  ettragadora  da  pat  publica;  a  podan 
tona  bonradoa  habitantei  levantar  oot  Ceo»  as  nnoa  da  sa 
'tet^  IBO  ropida mente  livret  dos  faccioloc,  que  tantoi  ma- 
le«  proeoravuo  acarretar  áquella  Ilha,  digna  de  melhor 
•orle ,  onde  u  opulência  de  algunt  individuot  oi  ce^on  á 

Eoato  de  ta  abyimarem  na  voragem  da  mais  lonca  labal* 
iò,  •  da  abt^ncareni  bnm  pariiilo,  que  «6  podia  Mr  ham 
fiinosto  rrtult.i  !o  nliiintas  a»  circuoiíiancias  ern  que  «e  ateoo 
aqut  ile  ÍDcen<iio  Os  liberaet  tc  linbáo  alli  pertuadido,  que 
de  Portugal  nio  padaria  jâniaia  Irhuma  Torça  qneHibaieb' 
lewe  ao  jugo  a  ma  cervís,  a  qoa  a  lugiitartt  *  quem 
«ttes  juigâo  (eitupído»!)  isonvir  aáxittsr  fase  revolttç^, 
havia  de  ctivi«r-lhei  tnccorroi.    N&ci  Tuárao  eobrcsaltadoc, 
*m  apparoRcia,  com  a  appariçâo  da  Etquadra ,  oexultá- 
rio  grandctnante  quando  a  virio  leear  fcrro  do  Futichat^ 
cuidando  qua  oi  deisnva.  Momantanaó  praseri  Kai  br». 
»e  at  Doticiat  de  Maehieo  m  deeraganSo;  e  o  precedeole 
soberba  daquelld  corja  de  malandrinos  ic  converte  na  mais 
cobarde  coafuaão,  a  terror.  O  Heroa  da  Peça,  o  tra« 
•tonta  PoMla,  qna-aitatava  prodígios' db  talislencía,  inb* 
le  eeporai  ao  cavallo ,  e  até  abrindo  com  metralha  contra 
a  geote  da  terra  o  caminho ,  corre  para  bordo  da  hotpi- 
laleira  Corveta  BrUaimka^  a  alli  vai  eaoonder-ie  coih 
npprobrío*  tams  saas  «argonba,  ás  consoqoancíaa  que  pro»' 
«orám.  Ella  («  aa  sens  pfiodpMa  cofl^nMN^  ninda 
alli  le  achava  at^  ii  uUimai  nolioíai  qua  lenóe,  tendo 
roubado  ao  Adnioitlrador  do  Contracto  do  Tabaco  da 
Ilha  á  Ibifa  d*armas,  bunt  6:600X000  n.  pouco  aiitai  da 
•Coibarcér ,  lendo  ido  tambeai  «aoolbor  á  Junta  da  Paaen* 
da  o  diolwiro  do  Papel  «etlado.  Oh  t  Isto  ba  que  tio  ho- 
men»  digno»  da  Cirla  !  Vivno  ot  leae*  eficit  rapinanla!  l 
Alem  doi  latrociniot  aitim  emgroaso,  tinha  yaUU%  ad*' 
roitlido  a  urtella  (Cuntraio  ReaQ  a  despacho ,  pagando 
leada  arroba  600  rt.  dc  direitos ;  no  que  fei  avultada  som- 
Ma,  e  impox,  a  titulo  de  defeia  da  Ilha,  o  tributo  de 
rs.  por  cada  pessoa,  calculando-se  eru  tnais  deCOO^ 
crnsadoa ,  o  que  sortipiou.  A*  sombra  do  noina  do  Senhor 
i>»iis  Panro,  •  da  OtNtsai,  sa  foi  enchendo  e«ld  iafSiiBa 
Verta,  e  assim  farcin  ,  e  farão  sempre  que  poísno  ,  o» 
«lefentores  e  fautores  das  doutrinas  maçónica»  de  Cartas,  ' 
Conttituiçdes ,  tibeidades  nooiinacs  ale. ,  fn^òdnt  aos  inr 
cantos  Povoe  para  os  cardarem  ,  a  por  fim  «ioda  COS  ci- 
ma diserent  vejio  que  miséria,  como  tkl  tudo,  nlo  ba 
Commercio,  não  ba  qnem  dè  que  fozcr  an«  ojternrioi,  tu- 
do está  eoi  terra  Malvados!  F.isem  o  mal  e  a  c«« 

fatnnnha  1  Qnaiaill  condutir  ot  Povos  como  pela  mfto  pn* 
ra  os  lançarem  not  precipiciot,  nos  horrores  da  miséria,  a 
depoii  de  ot  lerem  despojado ,  opont&o  para  OS  Governos 
legilimos  ,  alvo  de  todoi  os  scus  pérfidos  tiros,  e  os  úgu» 
lâo  causas  alficieoiet  dos  funestos  «ffeitos  das  suas  infuuiea 
a  rebeldes  oaballas !  ' 

Esie  montlro  de  vileia  e  traição  para  com  atua  Patria, 
qu«  ha  principal  aulbor  de  tantas  desgraças,  que  não  po« 
de  já  ter  nome  de  Marquei  tem  envergonhar  os  honrados 
VardM  da  sua  Glatsa,  PnkMUa  ew  fim,  bavia  enviado 
ft  Ilha  em  bndi  Paqncta  vários  Ofidaes,  dos  rerufiadcs, 

(parece  que  11)  para  cooperarem  na  grattde  defesa,  oi 
quaet,  dignos  da  missão,  ainda  entrarão  nalla;  e  consta 
qoa  ha  aVbaifa  di^MbraeaMwa  do MmAmA,  oiorto  m 
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acção,  e«  achara  hun^a  carta  do  m«imo  Pnlmelh  em  que 
lhe  iliua»  que  iria  enviando  oiouUoa  Offxiatt  1  — Em  c«»a 
de  Ceoaiil  Jngle%  conita  lerem^te  «ieliado  'mniloa  traMai  - 
de  f''a^**t  e  quantidade  de  pnivurn  (pr<ívavflniente> para 
MgOCio!)*  O  ContuI  áot  Jíttadoffjniduy  lie  geraln^rnla 
-leurado  em  vam.  condticto  poliiice ,  e  por  ma  prol^idade  « 
iMrare* 

O  Coroniil  PmU»  Diat^  hnm  do*  principaft  revolacie* 

oarioí. ,  1>nl)ri  h^Io  pfczo ,  i'  outri'!>  nuiiio»  imli*  i<ltios  Je 
incno«  ioii3:ilpra<;ào  na»  poslot,  nia*  de  Um  Lia  rniie  ot 
inimigos  lio  Hei  a  da  Patria.  O*  Kccl»ia*iicoa  duquclla 
liba  linliâo  «ntrf  ú  grande  nuracro  deindiviJiiot  iodignof 
do  8d»rdocio:  ei  Cone;o<i,  em  grande  piir'e,  «  .o  p>n- 
prio  Ocài'  il.i  Si\  ab.ilarrio,  por  que  irici-ní.tvBo  Bclial; 
Ctião  prcrot  tiidoí  »uj('iio!i  «Iruta  cln»!>c,  c  lur*,  fitz 
horror*  a  ule»  Jc  que  no  Sancluario  do  Deos  Vito  livrtMin 
lugar  'tiiDilbanlM  moiuiroa.  —  No  meio  de  lai  ficrd^io  , 
qarm  n&o  vè  a  necettidade  d^lmpallir  Ho  Ctir|>o  Social 
todo»  «fítP*  iiieilitiro§  •»aiigr«n.'»d'i»  quo  llie  prejuravàn  a 
dissolução!  Kniliora  vi«âo;  mo*  niia  piMtuo  loficionar  por 
àiato  tempo,  e  avillar  •  PiiUiai  e  a  lUligiiow 


«nllaKem,  qne  tn^oit  •  lies  eOBMgtlo,  •  «emplie «Mnf  rA- 

.  ráp  a  Vu»<>a  .Vlogcítude. 

xConcrdifiio*  Voaaa  Magetlnde  a  frraça  de  em  nome 
.dc>  lodo*  HIri  lH'ijormi>a  a  Sua  Rcfia  Adio,  permtui^a> 
nu»  ijfuni  lii»nr>i  e  mefíé.  •» 

A  que  Sii>i  Ma^ee^tade  Se  ilij^nou  responder  com  a' Sua 
CAttumada  alTitlii I idade,  que  agradecia  á  Caniura  ,  e  e»* 
laf  a  bem  certo  ooi  <c«f  «mUnenUM  de  fidelidade,  m 


M  No  dia  8S  de  Setembro,  pela  buina  hora  da  (anie  ,  no 
Real  Palacio  da*  JVceefaMadiBi ,  foi  admitiida  é  SobemiM 

Pri-.ciif-n  <!(•  S.  i\t.  f',IU<-i  No»»o  S«*rili'  r,  i\  Dt  piMuçâo  do 
('«■liitio  da  Cuiltrdrjil  lie  Aar/iego,  ct>lllpu^l<>  duCurm/beiro 
fíernardi'  dc  \ atconeclUH  da  Poiueca  PitUo,  Arcrdiage 
de  Voot  o  do  Cwnairllieiro  AnUmio  Joté  Guido,  Cónego 
da  amma ,  a  quem  Sua  Mageatade  drpoi*  de  huma  hreee 
Oraçno  cdi  qiK-  o  fi  licilaTã»  pela  Suo  cxnltai^ân  noTbro* 
no ,  «  Llie  rendíào  »iia  fu-i  *aft»allaj;eiu ,  Se  digiMiu  coore. 
d«<ibe*  a  bonra  de  beijarem  Sua  Ueal  JÉfio,  ««glMliOao 

«•  Motiiaeaioi  de  fidcitdade  e  anor.  • 


n  A  DepMla<,no  du  UniveriiWade  i\v  C oimbra ,  c«mpo*» 
ta  do  Vice-Ueiior  drila ,  jínionio  Pinheiro  de  jixevedú 
«  âSlea,  Lenta  de  Prima  Jubilado  da  Faculdade  de  Ca* 
noncs;  do  DMeiubarf^ador  do  Paço,  ^oi^  Pedto  da  Cot' 
Ui  Hibtiro  Teieeira,   Lfnit<  de  Prima  Jubilado  <l.i  Fa» 

■  cuidada  da  L«-i;  e  do  Barão  de  Sande  ^  Lente  de  Prima 
Jubiledo  de  Faculdade  de  Medeeina ,  teve  a  honra  de  aer 
no  dia  13  do  corrente  admitiida  a  entregar  aSn«  Ma^et- 

■tadf  a  Carta  do  Conielbo  do*  Decano,  c  felicilut  o  me*- 
■no  Senhor,  corno  iegiliiuo  Soberano  de«le«  Keinpi,  e 
Pmiector  •  da  Uat«er*iilade  |  pela  bua  falis  exaltafio.  a» 

«Threno ,  a  que  ei«  chamado 'pelee  Lefá  Fuodambnlaet' da 

•Bflonaiqnia  ,  cnmo  a  rnesma  UnrTertidade  Lhe  linbaSiip» 
piicado  no  dia  25  do  Abril  com  a  Camara,  CU-ru,  No» 

•  breiu  ,  c  Povo  de  Coimbra,  e  depoii  f^paradainvnta  eai 

.Claustro  pleno  daa  tei*  Faculdades  em  %  de  Mtfio  daeoio 

•tente  anno. 

nSui  Ma^eftade  recebeo  a  Deputação  com  o  hpnijçni- 
dade,  e  especial  fa^or,  com  que  tem  teinpre  tratado  |  e 
liaifafiaado*  a  Unimiiilade. « 

n  No  dia  ÍÍS  de  Scierohro,  pela^huma  hora  datardi%  li- 
ierâo  a  hunra  de  («r  admitltdo*  á  Ueal  Presença  de  Sua 
Magesladc  l^lKei  Nosso  Senhor  em  u  Meai  Paço  da*  A'e* 
■em jdacirt ,  o  Miirqiii>t  á«  Si>idn$ ,  K  JUmoel  R»Irigue$ 
■da  Cotin .  (''(riàn  iM(ir,  ccicarrc^-.idoí  pt-lu  ('uaiara  da 
•Villa  de  Alcochete,  e  Puto«  por  ella  representado*,  de 
cumpriinenlafea)  ao  nicimo  Augutlo  Senhor  pelã  8uu  6* 
lia  exalla$ão  ao  Tbroito ,  o  que  o  primeiro  fee  ooe  tyroMn 
•cgufnie. : 

nMuilo  Alto,  «•  Muilo  Podoroío  Roi ,  e  Soalior  Noo. 
ao:  a  Cam.ira  e  liabit.in(e»  da  V1II.1  dt  ^leoehele ,  dcpoia 
de  terem  dado  niaic  dcci«ivH»  protns  do  quanto  Miepi» 
Tavfto  pelo  re^retto  du  Voua  .Mni^e-iàde  a  este*  Kaino* , 
Q  lerem  provia uindo  a  \'o'-»<i  Mageílade  por  notsn  unko 
e  )«-gitimo  Soberdno;  vendo  fimili:  ente  «stlisfoíio*  o*  seu* 
(ffx  jnt ,  e  n>  da  toda  a  Nação  í*ortngve%a ,  pela  lâo  ?en> 
turoia  como  legitima  exaltnçio  de  Vòsia  Maf^ade  ao 
JbrORO  de  Seus  Aujçuslos  Pri'(li'ii's>orp-i ,  noj  inci:mhírào 
a  bonroiis^tma  tnís»no  de  tniíi  riim^  a  pro^fnço  de  Vo«*a 
AJa;:<.'íliiilf  )i>!  frlicilaçôi-t»  dti  m»-!iiia  Cornara  e  habitiintei^ 
f  (i>proUs!o<  <i.i  iii.-iior  fidelidade,  artinr,  rc4f)eil0,  a  ffM* 


>i  No  dia  tt  do  corrente,  pela  liinna  hora,  nn  Real 
Paiiicio  das  Necei»idade$,  forâo  adaiiltidos  a  beijar  a  Mào 
de  KIKpí  Nos^o  Senhor,  em  nome  da  Camara  de  Sowe , 
D.  Chritlovân  Thatnnx  Alatcorcti/ms  Surmento  de  j^lur- 
coo,  e  Lui%  de  MtUo  'lúcho  d'^lHteida  Saaru  Aíòer- 
garia  étCaÈtré^  e  dirigindo  e*t«  huma  elegaMe  f<»lla,  8c 
dij^noii  Sim  jM,i(^'i'.t!id<- ,  ojfradfcendo  ,  re<pon<Jcr>llie«  rooi 
a«  miiii  ener^iCiis  expre<»r)e<i ,  propris<  d>-  ião  N>a>:na*iiiaO 
Rh.  V.  foi  o  mesoto  Au)(U*to  Senlior  »ervido  fai^r^lbes 
vocalmente  a  graça  de  utaretn  ao  p«:ilo  a  Medalha  daâuia 
Real  EIBgle.i» 


•  Vendeira  huma  propriedade  de  «aiái  oa  nta  de  Samla 

Anna,  á  Ihtn-murte  N.*  25  u  C7 ;  quem  di-lliu  pr<ri..ir, 
ÍMlIe  tom  Joáu  liaplitta  formiga  ^  inoradur  oa  calçada 
do  l.f»ra«e«la  no  pd  daa  JVeccwftbdirt  M.*S,  no  pri» 
Oleiro  andar. 

•  Na  tarde  do  dia  M  de  Outubro  cm  Praçn  Publica  do 
r)(>)ioMtn  (ier.il,  tc  liào  de  arrematar  com  oabalimenlo  da 
quinta  parle  das  suas  avaliações  o**eguiote*  lieo*  ailuadoe 
na  Villa  de  j^idêa-OaUega  da  MenSuMi  huma  morada 
lie  casa*  térreas  juntumeole  com  a  cosa  que  «erve  de  pa- 
llifMo,  ccavaltiariçd,  avaliadoiudo  na quanti.i  de 500^t>00 
r*.  :  liuma  cerca  de  vinha  com  suas  arvorei  na  quantia  do 
tOO|f  600  rs. :  c  o  domínio  util  na  quantia  de  ã/<iOO  r«.  ^ 
rujo  domínio  he  de  doii  bocado*  de  tèrreno  fbiMroa  á  Ca- 
ma ra  da  di^•>  \'illa  ,  e  vi*  caíin  ino  çíIimiI.is  ao  Paço  da 
Conulfio  ,  eiii  CIIJ05  b«>n3  foi  pealiorado  Juté  da  Conceifdo 
.4lve$ ,  e  hc  E$criv&o  da  nrrcmnlaçâo  Cvulo, 

O  Mestre  doUyate  Eiperul.idur ,  JoâfUo  ^«r«MN0  «Ic 
FrtUai,  clte^ado  de      Miguel,  tem  caria  qoaaiia  da 

dinheiro  pnn  enirejyar  a  FicenU  Julio  Fentira ,  amen- 
\<*  uo  )i.fveiL-ndo  Fr.  Joêi  da  Liraça^  ecomo  «stu  a  ieguit- 
via<(frm  para  a  Figueira,  previne  por  Clle  meio  queiràor 
quanto  antes  aprc«4>nlar  o  Conheeioicaia  aa  rua  do*  C«- 
jttUitlm  N.*  8(),  que  nhi  Ibe  *erá  entregue. 

Na  run  nova  do  ('armo  N.*  11,  se  von,'- nj  ímtin*  B 
I||[C50  rs,  ;  botas  de  l>arriira  Sj^GOO  r». ;  çapalos  de  boa 
«erro  a  800  r*. ;  diloi  dc  teiiui  a  6Ô0  rs. ;  diloede  dttf** 
que  a  MO  ri.;  dito*  de  cordevào  a  440  rs. 


USBOA:  NA  IMPJl£SSlO  B£Q1A. 
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GAZE  TA  ««i  BE  LISBOA 


SABBADO,  ST  DB  8ETBMBRO. 


ADrSRTENCU. 

As  pessoa»  quequizerem  attif^nar  para  a  Gaxela  de  Lis- 
òoa  pelo  4.'  trimestre  do  corrente  armo,  o  pedem /as^r 
dsrigindthêe  ao  Administrador  da  loja  da  Gazeta ,  José 
JoaMám  ÃÍHNHiMiOMio  Araéa» ,  no  4.*  quarteirão  da  rua 
doOw  J9*9»í  ddMTto^,  ipse  m  Cariai^  («  dhtkd- 
ro)  que  forem  remettidas  das  Províncias ,  devem  ser  fron- 
<XM  dt  porU  de  Correio  ,  «  Seguro :  o  preço  da  autgni»' 
Af  *  t/«0O  f«i,  «ilMMb  l/too  f*  «iji^ 


'  PARTE  OFFICIAL. 


N.'  64. 

rQfÊOÊ^  GtmenU  noFtuo  doê  Neoemiaiêi,  ãmfÊi  ét 
Setembro  de  1888. 

Ordem  do  Dia. 

Par  Jkaralo  dttédo  cortrnUê  mm* 

Regimento  de  Infanlcriti  4. 
Major,  o  Major  tio  KegimeDlo  de  lofanterM  N.*  16 f 
JoÍa  Barboza  de  Magalhâe«. 

Regimento  d<  Infanleria  N*  14. 
Major,  o  Major  do  iiegiineiUo  de  infanlarta  N.*  4, 
MmimI  AbIodío  dei  Oliveira  Piji)*:nlel. 

BataUlâo  de  CagadAree  N*  1. 
CapcUio,  -o  Padre  Prandwo  Oosçilm  Pombo* 

Batalhão  de  Caçadores  j\*  8. 
D«mi Ilido  pdo  lequerer  &li«((aiida  molivot  alleiidi«eii, 
o  Capel  Ião  o  Padro  AhIobío  Joa^oía  ée  AmuÃ»  •  Soo* 
•a  de  AUneida. 

RegimmUfd»  BãUkk»  de  Evorú, 
DemittiJo  pelo  requerer  allegaado  motivos  attendiveii, 
o  Alferes  AuModio  Maria  Vieira  da  Lança  Caa^ado. 

Parn  pauar  ao  £.\ercito,  o  Quartel  Mestra  d#  Bagi* 
maoio  de  labalafia  N.*  19,  Siltario  de  BrUo. 

El  Re!  Nosso  Senhor,  como  Cotnmandante  emCbefe  do 
JBxercito,  Foi  Servido  Nomear  os  OíTiciaei  abaixo  declara- 
dos para  os  exercícios  que  vão  designados: 

O  Camtio  do  Regimento  de  Cavaliaria  N.*  13,  Ma- 
noel  da  Silva  Cardoio,  para  faier  o  Serviço  no  Regimen- 
to dc  Cavalljrin  N.*  7. 

Os  Capitães  Francisco  Filippe  Guedes  Correa  do  Regi- 
■naato  de  lufanteria  N.*  6;  José  Maria  da  Silva,  do  lU- 
^OHnlo  de  lofiioteria  N.*  fA;  e  Joaquim  Alves  da  Cos- 
ta do  lUfÍJiioalo  de  Iniaateria  N.*  fl6,  par»  fiuereaii  o 
Serrico  ao  iUflomiU»  da  Infooiatw  M.*  1. 


O  Alferes  do  LMlramar,  José  Lopes  Seiures,  para  ta- 
xer  o  Serviço  no  R^imento  de  Infantcria  N.*  11. 

O  Alferes  do  Exercito,  José  Antonio  deMaOBdo,  pa- 
ra ter  exercício  no  Deposito  de  Cbaves. 

O  Capeliâo  que  foi  do  Batalhão  de  Caçadores  N.*  9 , 
o  Padre  Vetioetiáo  Ayres  PioU»,  para  fiinr  o  Serviço  no 
BataUAo  da  Caçadom  N.*  8. 

Licengat  rtgistadoi  concedida»  ao»  0/Jiciaes  abaixo 
étdataÍÊ»t 

Aú  (Vraail  do  Regi  mento  á»  Milleiat  da  Arganil,  Jo* 

•é  de  Mello  Freire  do  Bulhões ,  quatro  metes. 

Ao  Coronel  do  RegioMOto  de  Milícias  de  Traocoio, 
Antonio  Cardoso  Corto  Baial  o  Serpa,  tres  metes. 

Ao  Mugf  do  Ulmaar,-  Aalonío  Ouedaa  de  Goubo- 
AH,  qno  fci  aamaadt  pam  fiuar  o  Serviço  no  RegioMi- 
to  «íe  Infanteria  N.*  4,  bum  mes. 

Ao  Capitão  do  Regimento  de  Cavaliaria  N.*  6,  Manoel 
Moreira  Vas  Bravo,  vinte  dias. 

Ao  Capitão  do  Regimento  de  CavaUaiia  N**  li ,  Joié 
Cardoso  da  Costa  Fraião ,  noveato  dlat. 

Ao  Tenente  do  Kxercito,  Jo«é  Rodri^iues  Valente,  qua 
se  acba  fasendo  o  Serviço  noRegioiento  de  Infantcria  N.* 
Iti  Mes  meses. 

Ao  Alferes  do  Regimento  de  Cavaliaria  N.*  6,  Damí&o 
José  de  Mattos  Pimentel ,  tres  metes. 

Ao  Alferes  do  Regimento  dtCSavallaria  N.*  8,  Oadoa 
da  Gama  Lobo,  trinta  dias. 

Ao  Capeilão  do  BsUlhão  de  Caçadom  N/  7,  o  P«« 
4n  Joaé  AéIobío  Borfm,  viaio  dtaa. 

•  # 

iÀeeaçm  tmmiiiim  por  mUtt  é»  awiwtfB» 

•  Ao  Major  do  BalaMo  do  Caçadoras  N.*  8,  Antoaia 

Lobo  da  Silva  ,  c^nto  e  vinto  dias,  contados  da  data  de 
boje,  para  convalescer  em  ares  pátrios  das  feridas  que 
reeebèo. 

Ao  Teoeola  do  Batalhão  de  Geçadoret  N.*  1,  Ignacio 
Antonio  do  Paiva  Rapozo ,  triola  diat ,  contados  da  da» 

ta  de  hoje,  para  aciibtir  de  tratar-se.  =t  Conde  de  Barbo^ 
cena.  i^r<nicuco  ,  Cbefe  do  £stado  Maior  General. .~Brtá 
coaCtnao  o  Oi^aal.  Ajadaato  Oeaaial ,  Manjuai  do 
Tamm* 

Munsnua  i>oa  Nsoocios  BoeuiiAancoi 

a  Ds  Justiça.. 

8.'  Direcçfto. 

BI  Rei  Nosso  Senhor  Hoove  por  ben  Ordenar,  por  De- 
cretos de  8t  do  corrente  mcz  de  Setembro,  que  n  nctual 
Corregedor  da  Comarca  Évora  ^  João  Ferreira  Sarmew 
to ,  v&  aoabar  o  tempo  <|ae  lhe  falta  do  sen  triennio ,  no 
lugar  de  Provedor  da  Comarca  óe  Castello- Branco;  eqao 
o  actual  Juit  de  Fora  do  Civel  da  Cidade  d'£oera,  Am» 
Imdo  da  Gaite  OoaMi,  vé  igaalmiitt  acabar  o  tampo. 
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2ue  )he  /»H*  Í9  lea  Iiímbío,  BO  Iiigjir  da  JvAm  d*  F91» 

daU  Foi  Saa  MaçMUde  Sap* 

vitlo  di'sp.ul)  >r  o  Bacharel  Joaquim  Sanriict  Xavier  de 
AfiranJa  para  o  lugar  de  Corregedor  d»  Comarca  de 
£vora,  faaend*  •  df  BeiipbarfMiorOrdioaiio  dsRelMÇ&o 
«  do  jPctrt» ,  »òn  pom  •  Teoclnanto  da  antig «í* 
dtfrie :  e  o  BMharel  Atttom»  Xmur  Guêda  A  Uúeeáò 
c  fíriín  para  O  lugar  da  Jois  da  Fóim  do  Cival  da  CMap 
de  d'  Evttra. 

Por  Decreto  de  18  do  Cortcnle  Houvo  n  Mo<mo  Au* 
giislo  Senhor  por  bem  nomear  o  Bacbarel  J/ionc^  «/VuMSt  • 
Chocha  do  Couto  para  o  lugar  de  Corregedor  daCoiDar> 
ca  de  Trancozo. 

Os  referidos  Baclinreil  deverão  irumediatamente  pasiar 
a  tomar  posse,  pelos  seus  Decretos,  dos  lugares  para  (|IM 
ftâo  Dcspiechados  ,  ficando  oqudies,  que  devem  (irar  Cat* 
la,  obrí^adoa  a  tiralla  no  praco  dc  mU  mecca.  "  '  ' 


« I 


NOtlClAB  «8TRANGEIRA8. 
HèsBIA.  • 

Qs  Jornucs  de      Pelankurgo  cooIAA  «k  seguistes  Bo* 
,  qiie  referem  as  «pNdf êes  fnifitma  do  ^randa- 


areiu»  alé  o  dia  fil  do  , 
'  nDIppfc  doiaidftwr^ldlíalaiiJa-ffBowo  aampb  waaal- 

turai  perto  de  Chutiila  ,  corijtruírão  nt  Turcnt.  diiranto 
'*»  doule  de  93  a  Ctf  bum  roducto  em  frente  da  praça, 
com  a  inton^.da  olMBr  diq«diaf«kilv«olilm  a  haate 

nPaIfla  V  horat  da -tarda  do.di»  MtevatMdírlo  osdeae 

par.i  estabelecer  huma  bataria  sobre  a  aia  direita  da  n«»- 
sa  posu^uo,  que  éiu 'breve  ròinpeo  o  fogn  sobre  o  rodocto 
do  inimigo,  «  lhe  iropadio  a  ronlíauaçào  da  obra.  • 

•  nO  Cd^o  da  noúis  bateria  t«f«  o  ^MbiaUo  «8i4(o^  Ko- 
ccbando  o  fo^o  da  dita  bateria  ahondotiáiAo  (M  Twmt  o 
reduelo  c  âcciflorailnmeiite  »e  reiirárôo  pára  a  ('idnde ,  po- 
rem logo  sabio  bum  numeroso  corpo  decavoilaria  dehuns 
homens  para  aiacar  a  nossa  bateria.  Tendo  sido  re« 
ebaçados 'fe|)atidsh  voita,  pracipítMrãa>*se  et  Turèm  sobre 
os  Kef^iinentos  15  el6  de  caçadorej,  que  occii|!avâo  l.utn 
lu|rar  fli  \  .iít(i.  Acharido-sb  a  1.'  Divic&o  d»  cavalluría  de 
caçadores  separada  por  bum  basqae  da^e)l«» tto^manto^ 
«iBo  p<Me  resiilir  a  esto  repaatisa  nwtinalo» do- miiaigo  i 
porc'(n  a  ííriguila  de  ca(;adorei,  apoiada  pelo  To^o  (ta  ar. 
tillieria  mmiuda,,  Nustentdu  oatáqui)  com  mocuvilho'»  co- 
ragem, compiclarncnie  repellio  o  inimigo,  e  cónsenrou  á 
aa»  fosiçÂo.  begumio  a  anarçõo  do»  fNÍfioaairof'  aublo  a 
|wr4«  do  miai^  a  400  ttidrias,  «'600  Geridbb  A  mtm 
•|Mrdn  ffT)  tnortoí  n  fcnJos  sobe  a  perlo  de  100  linmenh. 

»A  <ipro.\iiiiu',âo  da  nouie  poz  hunle  us  opuruçoas  do 
(lia ,  que  otVerccco  novas  prova»  du  valor  da:^  nossas  Iro* 
pat,  r  da  jMricia-doi  neesos  Ctiefas*  O  lopMador  koaroa 
nesta  oceatiilo  o  Geoersl  Ajudante  de  Campo  JTmelno 


xla.  O  inimigo  avançou  enlâo  coma];;unpM  prÇBS  d«  caoi* 
paoha  ,  e  numetoíia  escolta;  poreui  foi  brevemcnlc  repel- 
(ido  pelo  fogo  da  bateria  que  atacara.'  '  - 

I!  Depois  detta  inútil  sortida  tentou  acavallariu  ioimiga 
loiriar  po><e  da  buteria  da  nosra  ala  r»qnf>rda ,  uins  foi  re> 
palluia  cm  todo»  <>•  ut-iijiu:»;  taiii'>>-ui  fui  iniilil  o  fo;^o  di- 
rigido pelo  iotmigo  c<<t)lri^  a  metipa  bajt,e|ia  duraale  ai 
Doulai  «a  dia  SO  a  SI.  buihale  edik  t9  («mau  hum  cor' 
pO  da  cavnilaria  inimi|:;a  Hanquear  a  ala  csriiierda  da  nos. 
ta  {Mtíçâo  ;  pureai  lendo  siJodH^rohrrto  p>-los  iiectos  pos- 
tos avançaiiiis ,  duas  p('(,vis  d'arlilheria  montada,  opoiadai 
Pfr  ^«n  UeHaaa^icolo  de  ilussares,  oa  poterâo  em  fuga 
Ntn  qoa  soffressemos  ■  mennr  peida. 

«OTeneoU  General  /ucíi^er  recebeo  depoisordem  par» 
faier  avan(,-ar  hum  DfataLMim-nto  para  Lite  SlamOou/f  a 
fim  d'inicrceplar  as  Gomniniuv  ..i,õi>s  entre  CAMasfaa  Cbn* 
ãtantinophf  a  ebiur  á  <  hegada  dos  reforços  qac  a  gaar- 
ni^o  esperava.  O  iaimigo ,  que  daraate  e»le  moviínento 
havia  defendido  as  alturas  tia  aklêa  de  Tchaplyn  ^  íc  viu 
abfigndo  n  abandonalla* ,  il^^poii  de  bafvf  sutírido  a  perda 
"da-huaa  ICC)  lunnona.  No  dia  30  ficoa  parle  do  DeflaOM 
■aMata  d»  Tenente  General  Júléigtr  aaa  imiaadiaçâes  da 
aldáa  ^a  TViaplyn ;  o  resto  vai  a  vançaiida  para  £mH  SUmt» 
■Íom/,  i^e^ruiodo  o  curso  d-j  hamlchikd.  » 

«O  ilajor  General  Jero^,  depois  deter  occapado  Jia^ 
frté^  OBaieguio  faicr  aaa  prfcdaaairoa-,  e  libertar  mii  fa« 
riiilius  da  Bulgária  ^  a  qaaiB  oa  Turcos  kaviâo  obrigado 
a  abandonar  nt  tuas  habilaçòtt  ,  e  a  retirar-so  para  as 
mont  inliuii.  Uecebeo  «m  ramunará^  a  Gm>Ciiii  da  Of- 
"dem  de  Sani'ylnna.  - 

wGontíoàa  o  blomiai*  ^  StíkMnt  m  BaUliides  de  re- 
serva dai  CelODÍÍM  Mditarei  ^ão  i  r-r^n  In  nos  Principa* 


Otlma,  19  dis  Jgonto. 

ê.  M.  o  imperador  com  o  Clrã-Duq«o  3/tg-«(cV,.e  o 
Cooda  ^nteirttde  «Vj^úrio  aqaí  na  dia  8.  Lord  ^ci!la^ 

«bury,  Embaixador  tíritannico,  chegou  <iepois,  e  asso 
gurno,  que  vera  fazer  iniparlantes  parlecipAçôes  da  parta 
da  >>ia  Corte. 

Não  »al>í>iii()í  quanto  lempo  S.  M.  íe  demorará  aqui, 
por^m  g>  r.-ilrii<  tile  se  affinii.i,  que  depois  <l.i  r<-nniio  doa 
esperados  refnri^o*,  voltará  ao  Exercito.  O*  tilorçot  4|iie 
abbem  a  40^000  lirtmeiin ,  alem  dasOuarda-i.  passáflo  a 
Danúbio  no  principio  drstc  mez.  A-  íiiurdas  ili  vana 
cliefar  ao  petAo  do  sati  deatino  dcntra  de  poucos  dias. 
.  Étcraasm  «k  AaaÃosast  a  7  do  «ona»ia% 

nO  Exercito  Huuiann  ainda  s*  caOMfva  nO  seu  bodl 
intrinclieirado  campo  dunte  detJAamAi v"^('<'nodo  acbe* 
^'.ida  das  Guarda»,  cnj.i  força  be  de  2õ  J'000  iMHaflia',  a 
deverão  entrar  em  Ao^ãsidMÍ>a-  ià  •^'Agoao. 

stTatahaama  ta  daaváataeaa  a  paiia  aqoi;  o  ^mnictcio 
*ornoa  a  tomar  a  sua  an<is'n  direcção.  Ainda  existeia  nas 
imroediaçòes  alguri»  fytrpiomas,  porrin  f^Xct  oro  bfe»e 
desappareceiAo.  DeVeuMW  por  l^nto  cUtsaiiicar  no  numt  io 
fiai  icsòat  ladaa  as  noti'  ias  relatsraí  a>bu«n.cooiagio,  que 
já  nÍa>a«ÍBle,  e  «fue  ha  l«ii^  tempo  sa  deaoaneeeo. ts 

Da  mesma  Cic«'!e  f5Lri'> cm  a  d'.\i:')stor 

nToda-  n'.  nt.iti  i  iii  á  t  tItcAVro  da  guerra  são  íavnrtieeis 

aoi  liui^t,}>i,>t ;  .  ,i;<o  áa porias  da Okiimís ^  astá  proiiaia 
aitonada  de  ^iiáft«a»a  •  '  :     '      •  ' 


CO!t)  lulinu  esp.ida 


lia  de  iliamitntes, 


Gencrul  Berg ,  com  u  Cirà.Criiz  da  Ordem  àeSanfyín- 
tu$  i  o  1.*  Chèfe  do  Bifado  Maior ,  «'«aV/  Uaàilérilas< 
Ua  General  do  tiayoada  Kieiaile.i' 
'  fiDaraaie  n  naufe  ^oilía  V  salaaantaaHiaaB  iadBetè 

aa  alturc ,  que  havinmos  occupudu  no  dia  precedente.  Os 
7V-      <  OKI  vistas  de  obstar  a  nossa  obra,  rompéiâo  de 
'a  alA»  A  fiigo  da  sna'bal*ria;  bms  em  hiaao 
Cila  fafo  pdAo  lla  -bal^  daBoMa  «ta  atqaai» 


It.  . 

^«•egorâo,  qiM''9i  M.  I.  aoUaaéipara o  Eartretto  nodiáf^ 
Todos  oã  reforços,  qna  sobem  aperta  ó^vitmêm  acimcomÃ 
Asafeni ,  jú  se  tei«o -aaiee  tam>'pb  reunido' aa  fiMfiailo,  que 
«e  uoiía  dibnte  de  (7iU7;iíi7,  c  «c  <. nionii  iierú  ent&o  tiuni 
graaiie  ataque,  ejieeplo  se  as  opcracòeo  que  vn»  protc* 
faiado  promofCMV  BO  «lllaBta  -o  AlesenvoUimettio  da 
,  frauda  ctisa.  XJ9mmd'^UeimÊHàgn)' 
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'  JBirUm,  S6  de  Jgottí» 
Do  Jornol  Rmiano  txirabiniefl  m  Mgaiotci  partletob* 


wCamp»  diante  de  Chumla,  £7  de  Julbo:  Depois  do 
f«li;!  rmuliudo  das  aesias  o(>cruçò«-3  no  dia  90,  espedio  o 
ioiparador  o  8.*  Corpo  para  forti&car  a  poaifia,  .otia  m 
TWcot  aeafaavfto  da  paiiler.  CMipkláiwMe  aaaaa  Iwtifi» 
CBÇÒe*  cofn  oxtr.inrdinnria  rupid'  i  na  noute  do  dia  20.  No 
dut  31  uptoXitnúrúo-se  as  doiíus  dca»  aiut  a  Chumia  sen 
aocanirar  oppo*i{&o  alf  «na.  Das  ia  o  dia  SI  ali  f€.pr»< 
•aguíouM  aa  aoaM*  «paraçoM,  cyjo  abjkcl*  an  Apwlaf 
«ada  ves  maia  «  aaita  do  inioMgo.  Todaa  ai  noutei  ■!» 
aprnxiiii.ivâo  n»  not»os  rutlurios  ao  c;i:up<>  du  Chumí/t 
Até  o  prf^-iile  nã*  temo»  idlVrído  interrupção  iie«lM  for» 
tífictiçô' ^  pi  r  meio  deotaquo  ou  cii-oiilr»  qualquer  loodo. 

«Ciiegoii  baatavk  da  BraiíOKL  kiuma  Dívisio  d'ai'liilia* 
tia  itroMa ,  e  boma  bataria  da  bombat  da  CSM/frcoe.  ílu$w 

Sfín<-B.iL'liú  orcupa  Chumla  coiu  40  a  bO^OlK)  hotUCOS^ 
porem  o  que  augipenta.u  força  du  sua  posição  be  a  cir> 
cumslaiicia  de  se  aebareoi  agora  oi  ceaa  iniHocbdranian' 
toa  em  todas  asmontatiba*,  qua  erâo  antigamente  despre* 
lados ,  c  estando  fora  da  Cidbde  facilmente  a  dnmin&o. 

«O  (JiTierol  Holh  atacou  Siiittria  Ao  dia  21.  A  reiis* 
lencia  kiiu  paio  inimigo  ne>la  eccasi&o  Ibe  causou  oonaif 
daravcl  pe;d«i ;  os  Tureo$  repollidos  <|a«  suai  fertífioafòcf 
partido  no  primeiro  dia  a  uiaior  parle  dus  vinbas,  quo 
ceicbo  Siiiitriay  e  onde  aoietioraiente  mantinliôo  »  tua 


ILHAS  JOWIAS. 

Cor/li ,  23  de  Julho, 


O  Chefe  Albanês 
iRcns,  lomou  as  praçaa 


ftíi  Bey,  i  frenla  ^a  8^000  boj. 
«a  ú*Aria  a  FriMW*  exigiada  de 

Jicdichid  Bachá  liuiii  riiilh&o  de  piailras  para  f>a^'tir  úi 
tropos f  o  ameaçando  no  caso  dc  ee  ivâo  oaiiuir  a  ibtu  ,  de 
vamkr  tiabaa  at  pHnsa*  wk  Qrtgoê. 

(AUgmtme  Zmtmg,)  . 

PAIZE&BAIX08. 

Raeebcnioi  Oasetaa  de  Japa  ala  fli  de  Marçtf.  Annan» 

ciào  AS  noticia»  dc  Dmuiurgity  q«a  ai>  no^ia»  trnfui^  )iu. 
viào  perseguido  em  \ãrius  diiecçdea  alguns  corpos  d'ioMtfv 
genteí  no  districiu  de  Hmíjdwimh ,  aqaa  todo  aqueljaler- 
rkorio  se  achava  lívrt:  do  inimigo;  Quatro  Chefe*  insurt 
gentes  »e  suhmciiêiao.  Difw  Nagoro  ficou  frtistrado  no 
plano  que  lijvi.i  Irnriiiln  iW  pi-ntltiir  eni  iMiuinU  c  /'fo- 

ttoUngo:  Mungo  Awsu/  poriow-sacoiOgraDde  daaMo  con* 
Uli  o  iaíwigo  commum. 

Os  habitadores  d«AWorpe  pariliftiMMtil  lraiK)«|jJ|««|  m 
aeat  Cbofet  derão  repelidas  provat  da  íMalidadab 

(  AUgtmmt  SMhaig,) ... 
FRANÇA. 

Porú ,  28  de  j^^otlo. 

Hccebemoa  carta*  de  Odstia  de  10  e  IS  AgqilOé 
Buma  delia*  conitfm  a*  sejrnintes  partirularidadea  t 

»  Log^o  dpptjij  da  i1kv''Ií>  'le  ^"M-  1-  se  «^palbou  o 
bo.itu  <ic  hpvfr  chegiiiio  liutn  ne;çoí'i;iili<r  furco  ao  (-juar* 
tel  Cmicral  do  Imperador  eom  pf«»p<M(a«  d«  l/naseáN-Ba» 
cbá  Commandaote  em  Cbefii  do  Exercilo  Turco  em  CA|i- 
mta,  para  eonelotr  bum  armistício  de  tres  semanas ,  a 
fi.n  d(?    enviar  hum  correio  cotii  Officins,  iuinun» 

ciando  o  estado  dos  negocio*  eu  Uiutnia  j  a  chegada  de 


ittnUMraveis  forças  ao  Exercito  RuMtmo  ;  a  escassez  de 
«itere*  no  acauipainenlo  Turco  ;  a  poder  pia  di^ertâo  que 
a  £iqu4dra  Imperial  nâo  poderia  deixar  da  fa«l«r  cui  for» 
ep  JNm»  p»U*ra  i(Kl«a4%oircv«MtMMiiM^  «jatobri* 
gata»  o  MuitAa  a  Uspedir  «A  qjnmo  era  t«inpo  aaeonie» 

quencioj  de  huma  tulaf  quR  terú  S(^m  duvida  terrível,  e 
eoi  (|ue  o  \n\ot  Aíuuulinatt»  fjirú  heróicos  itforçoa,  porem 
coiDí  rfsultaiios  podt^m  tender  á  dpslriJii,ào  do  Império. 
U  imptrador  NicfikíOt  oçdando  aoirnpul>o  do  ceu  animo 
geoe^oto ,  que  he  sobre  tudo  guiado  pela  Ruligiâo  a  pela 
humaiud.i  Ir,  f  der.jnnJo  .Uiilhar  a  elYusão  de  saníjue  em 
hum  e  outro  K.\ercilo,  que  «lie  vira  corrt-r  em  torrenlrs 
poucas  horas  antes  da  chegada  doMensageiro  deHuitein» 
fiactui,  annuio  i»  iaataii«ÍM  qi|e  <«  IIm  fuetitu  •  de*  da 
ceia  momento  cea^rfto  toda*  M  faaatlltdadea  consertando 
c,ida  liura  dos  dous  Exércitos  a  oie^ma  posição. 

nOi  postos  avançados  dos  Ruuiano*  ainda  occupão  as 
alturas  de  V.kwnla  j  O  7.*  Corpo  eitá  na  estrada ,  que 
condui  9  Qomiant%w>pla'  As  Guarda*  Impeiiaes  pa*«6rio 
o  Ãinuitb,  e  depoi*  de  o  Imperador  Ibe*  bater  passado 
rcviNta  em  Itkatc/ia,  coniimiiirâo  n  'iua  narcba  para  ta 
reunir  ao  klurrcila  diaola  da  Chumli. 

1'  l<^m  breve  perto  do  oem  ni:i  Rtmianoi  inuodar&O  a 
Humclia  e  a  Butg4$tia,  e  se  achurào  di.inte  da*  praçaa, 
qu«  èirivJu  e«iiu  em  poiler  doi  Turco*.  X^'do  o  uxercito 
da  /'o/oniaqua  he  hum  forinid.tv(.l  corpo  deniterva,  guar> 
dará  as  froauira*  a  tem  hum  cordão  em  frente  collucado 
par  boma  Potencia  «oaftoante  nas  fronteiras  da  liomia  a 
doi  dou*  Princi(Midos.  A  lí*quadr»  à<^  Almirante  Greig^ 
lefprçada  pt-los  va»os  de  liuija  qou  ullunniiiento  dcrâo  á 
Vela  de  Odcua^  aTanv<*ndo  unlon^o  ducoâtrf  do  Mar-Nc' 
grOf  estará  prompta  para  desembarcar  novas  tropas  perto 
do*  mwot  tk  fwiM«  aem  ioda  aeaeta,  a**im  eomo  pa* 
ra  íriipprir  o  noãso  Exercito  com  a  porção  dn  ninniçõa* 
eujli.^ioa.l«4  a  bordo  da  Enquadra,  lie  ncttít  inag«->to«a  («l* 
titu  l«,  que  o  Imperador  Nicoláo  poude  seguir  o  iuipoUo 
da  bama  generosidade  qua  tem  maoiCntado  de*  da  o  prioe 
cípio  da  guerra',  e  espoptr  om  OdeNõ,  onda  ta  aoha  ro* 

dcida  piloi  rt'prc^ont,iii'-s  diis  piiiicipa'-*  V 
Jiurii/>a ,  a  re»po*ia  do  Sullfio  a»  spo  nMl^  h  . 
que  gofa  a  tua  maior  conhançd  ,  ao  pu^vi  qoo  nu  A«»i*m* 
tíim  PiplMHlica  em  Odtmt  ii>->ado  as  vista*  de  (odoo 
i««anl0t  w  •hnMindvariS  em  todo  o  esplendor  a*  «naa 
bonroita«  ini  ;nçòi-s  para  oom  a  Europ-i,  v  u  i<y^  inotlcra- 
çào  p(ira  com  inimigo.  A  priu)<tira  palivra  lio  notio  Au« 
gutto  Soberano  faiA  d««!r*MIV  assombra*,  que  a  roal>-vo- 

Jonm  «HM  ••ptliMr  «Rtn  » iwlUica  do  tíabiftpta  Rm*0^ 

no  ê  a  do  résto  da  Baropa. 

«  Diifunle  i'ilã-  di^i  iir4'"i  s  icrTio  c!u'j,'  i(]o  03  r«forços  ao 
Exercito  S4(ii>4i»r;  lfrt»«ft|i«o  coippl*!i;tdo  os  inliintheira- 
mcnios  diaaiada  Chumtfi%  •  *  liob»  de  eireumtall«{M  4 
roda  dos  teu*  muro*:  te  o  Sultão  persistir  em  provocar  m 
gu<'rrn  ,  nerá  ao  centro  dos  seiít  dominiot ,  que  o  Impera^ 
d'ir  A'tC(>/íÍo  voltttrá  p  irn  ilic!nr  liiim.i  p  ix  cujo*  latuU 
lado*  só  poderá  Mítàmud  iofrtpar  »  si  iprsmo. 

(JSslroelo,  do  M.det  UkmtireÊ.f 


iliTici  a d  li 


( ■) 


(jR  Ã.BRETANHA. 
Lotuibru ,  1,*  df  S*iaiéro. 


\o  csio  de  se  concluir  lâ)  afOlisticio  (dt.-  qim  trata  o 
arti|;o  açima)  dcviu  ího  ler  Iqgnr  anlfs  da  partida  dolmi* 
pfrÀdor  do  Quartel  Cieneral  no  dia  2-   IVreco  por  tj^ntO 

•tngDl^rt  qiw  iaiaicdi«tam«p{4i  «ewâo  fizeste  publigo,  # 
a«  nolicis*  da  rftiimia  e  Fwm  «lA»  <^$4i>  Atpna  tá 

^ci/Offra  a  úmilltanlc  rapcilo.  Pelo  contralto  (j.tviya  S. 
M.  1.  occupado  eu)  diicustòes  relativas  ao  prote<;uiiM  nto 

do  «areo  aaiaa  do  aM  aMbaiipia  para  Oduta.  ^'oria^  a 


cifeuiMtancia  qua  nai*  dm  obriga  a  dwtidar  deste  armi*- 
llcio^be  o  ailendo  dos  diflSerentei  Goterno*  do  ^smItm, 

Prutiia  e  França  a  respeito  de  hum  acontrcímento  quo 
te  bouvesse  occorrido  ante*  da  partida  do  Impender  do 
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Bntcito-i  ou  le  BB  realidade  Uvetie  tido  lugar,  devia  «ér 
•Bbido  iwr  cada  huqi  deUol,  o  poUicoilo  GOB»  «Btiafiie^: 
AHm  00  que  cumpro  notar,  qõe  na  partflctpaçlo  omdol 

do  Ex'  rcilo  cm  data  de2,  se  diz  que  n  púrlida  do  S..M. 
para  Odeua  fôra  cauiada  pela  coroplela  organiaoçlo  do 
ceroo  de  CAutnb,  o  a  wilMeqatBtB  inacção  pelo  teu  deM> 
jo  de  reconhecer  em  petioa  aproça.de  ranUt  de  ioipec- 
cionar  o  Exercito  de  jínapa ,  aiaiai  como  o  corpo  de  re« 
serva  do  Exercito  BCtivo.  8.  U.  datla  ficar  mS  poucos 
dias  cm  Odeua.  (Ccn^ur.) 

Idem. 

Mr.  CUíT»,  Corrrio,  cbe^ou  liontem  à  noute  cobo  of« 
fieioa  de  f^settita  e  Berlim,  Viajou  com  rrande  celerida- 
de: ainda  nto  trampiroo  gòom  alguma  oat  noHdat  que 
trouxe. 

Mr.  Draffen  cliegou  esta  inanliã  com  oiTicios  de  Sír^. 
Adamy  de  Corfú^  e  de  Mr.  Slratford 
que  aio  relalivot  A  evacua-lo  da  Maria» 

R<  ceb>'mo»  cartas  àe  Híalln  ate  2  do  corrente.  Rpferetn 
que  em  consequência  da  negocinçâo  enlabolíiJa  relativa  á 
eracaaçâo  da  Morta ,  havia  Sir  E.  Codringtm  dado  á  vâa 
paia  jikmndria,  a  fira  deaeseierar  a  partida  doe  traaaporlae 
flettfaadoa  para  b  condoeçio  dat  tropas  de  Av«Afm.  A 

Drjftde  duvia  dnr  á  vela  c!e  Malta  no  d  a  6  do  Agosto, 
para  Cor/ú,  e  alli  receber  a  seu  bordo  Mr.  â'.  Canning 
para  o  conduzir  a  ContUatímopla.  Esta  circaoMlBReia Im> 
'via  Apalliado  em  Moita  a  peisuasâ»  geral  de  que  a*  det- 
bvençat  com  a  Twrquia  estavio  a  ponto  de  terminar. 

°  A  tripulado  da  Fragata  Brozileira  Ixabel  Maria  be 
eompotta  de  gente  de  qua«>í  lodos  os  Estado*  mariliroos 
do  antigo  e  novo  Mundo.  Tem  a  seu  bordo  hotis  60  ma* 
rin1ii<iros  Jngletei ,  que  »e  aflirina  forão,  pela  maior  par- 
ti^,  tirados  das  embarcai, 'í''*  inf-minles,  que  jeachnvão  iio 
i2so.  Desde  a  sua  chegada  íJ^almouth  foi  este  Nuvio  con- 
«iaaaaeate  idiitado  porpeMoat»  qoeodeiejavio  v<r,  sen- 
do ncolhidot  com  bailante  attenç&o  pela  Offictelidade. 
llm  quanto  muitas  destas  pessoas  se  acbavâo  a  seu  bordo 
Terça  foira  passada,  4  ou  5  tnarirdieiros  Jngle%eM  se  apo- 
derário  de  buma  das  lanchas ,  e  remàr&o  com  lodo  o  es- 
forço para  terra.  Parece  que  esta  be  a  Mgonda  voe,  qoo 
tem  fugido  murinliL-iroi  Tngletei  depois  da  chegada  ds  /sa> 
bel  M4ria  áqucllc  porto.  Esta  Fragata  deo  á  v<Ha  Quin- 
ta feira  para  a Jlladeiíia, ^fm  érmuciHar  aé^èÊt  dhfwtf 
lailha.  ' 

'  (BxlrahimoB  e  referkfo  do  Joroal  do  DoeenpoH,  po» 

T^m  esto  foUm  não  nos  dií,  qrumtot  Generot» 
csonoes  levava  a  dita  Fragata  a  seu  bordo.) 


A  mesma  folha  dii  em  outra  partn  ,  qur-  n  pérapactíra 
da  pai  com  Buenoê.Ajfrei  não  tioba  augmentado. 


No  CbHrier  iogU^  de  10  do  eorrealo  m  poUicott  o  m> 

gtttnte: 

»  PeTr  chegada  Ao  Moro  CaitU,  Capitão  Lennoc,  do 
Sraztl  :i  Cork,  tortios  notíciníi  do  Rio  al<>  28  de  Junho. 
Esic  Nnvio  conduz  316  eungrndos,  que  tinbâo  ido  da  7r- 
landa  o  anno  passado  em  Aeosto  e  Seteoibro.  Nós  ji  te- 
mot  tido  noticias  das  dettatelligencias  entre  oe  jikmâu  o 
os  IrUmdne» ,  que  perec«  n&o  entendCrso  con  que  condi» 
çõc?  forâo  rnviíi  loí  oo  Btoxil.  O  numero  enviado  no  to- 
do era  de  3^  000 ;  1  /SOO  estilo  de  volta  para  o  seu  paii, 
O  fido  QO  Rio  460.  —O  OanWo  tnS»  eetava  a  AM.» 


O  Visconde  d*^>enAo  ,  tendo  a  bonra  ,  no  dia  26  do 
eorreote  ,  de  campriaicniar  e  beijar  a  Real  Mio  de  Saa 
Mageatada  no  Palacio  dat  iVéeeaaadadea ,  supplicoo  ae 
Mesmo  Senhor  a  graça  de  uiar  da  Medalha  duSua  Rs^ia 
Effigie  ,  o  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  benignamente 
lhe  concedao.  A  Beana  graça  ooaoadeo  Sua  Magestade 
aotOfieiaet  qaa  wata  ooeaaiio  aoompanbaeio  o  dito  Vii* 
conde,  a  saber    o  Major  do'RegiaienU»  de  Milieiai  de 

Porto  Joêé  da  Cunha  e  Mello  ,  o  Capitão  de  Cavillarij 
N.*  H  (filho  do  dito  Visconde)  Bemortta  Corrêa  dcMo' 
raei  ,  o  Tenente  Ajudante  do  llegiaeolo  de  lofinteria 
N.*  ai ,  /oae  Guedea  de  Qninhonee,  e  o*  Alfena  da  Ga< 
vallaria  N.*  9,  BarSo  de  F''tíh  Poueo^  e  aoa  Irmle  An- 
tonio Teixeira  de  Soma  ,  e  Manoel  Joaquim  Peiíntú  íla 
Coêta  i  tendo  lodoa  lido  neata  occaaiâo  a  l^anra  de  beijar 
a  Mio  de  Soa  Jlla|e*lade. 


O  Profinaor  João  AnUmIo  Satfrio  Arlaaor,  eataMni- 

do  na  Praça  do  Rocio  N.*  91  ,  no  l.*  andar,  arii»  ao 
Publico,  que  no  1.*  de  Outubro  próximo,  abre  a  sua 
Academia  de  noute ,  onde  se  enHOa  a  Língua  franccia^ 
c  IngUta,  Pariidaa  Oobradat|  como  Laoibea  a  Jiacrí» 
pta ,  e  Arilhmetíca  para  b*o  do  Comoierdo.  Ne  nesoM 
Aula  >e  continua  de  manha  ede  tarde  no  exercício  de  pri- 
meiras letras,  Lingua  FronotWf  e  a  aperfeiçoar  aquel» 
Ias,  que  quiserem  ser  enpffegadoe ;  o  mesmo  Prafesior  Sa» 
letor  nâo  duvida  ajuslar>ae  cobs  oe  Paia  de  FamiliM  aen- 
sinar  qualquer  menino  tanto  o  Froneet^  coma  Forhigues, 
peto  que  M  con vrnciooarem. 

Ftikntim  ZiegUr  ,  coai  armeaem  da  Musica  e  Initni- 
nMotoa  na  roa  do  Loreto  N.*  41 ,  avssa  a  todos  oa  ais» 
dores  que  rercbeo  bum  sortimento  de  Musica  nova  de  to* 
das  as  qualidades,  c  todas  as  Operas  de  Roitiniy  Merca- 
dante ,  icai ,  e  Pacini ,  e  a  Opera  =  o  Pirata  =  do  Mn- 
inSetímit  tanto  paracanln  como  para  piano,  c  emquar- 
lalee  i  o  arraajadae  pare  diverso*  iiwtfuaeatee  t  veada  e 
aluga  toda  n  qualidade  dos  ditos;  como  tambrm  (todas  as 
peçat  deMusica  das  Operas  que  selem  feito  Ural  Thea* 
iro  de  S.  Corlot)  papel  pautado,  cordas  dc  taJa^  m  ijui- 
iktadea;  paojiea  de  cravo,  piaaoaífortaa,  e  feries  pianos, 
e  toda  o  maia  perteneeote  é  Arte  de  Matíea,  por  pwçoa 

COmmodos. 

Quem  quiser  arrendar  a  herdade  de  BordaUot  no  Wr- 
mo  á'Aoi% ,  pertoicante  &  casa  do*  BMrihaftisnaM*  Coa« 
da,  o  Goodema  de  flSoMaa  ,  dtrija-ae  ao  ee^  pabcie  no 
leTFO  do  Hato, 

Vcndem-se  humas  casas  na  travessa  dos  Burrot ,  a  Boê 
JUorte  N.*  7  a  13  ,  com  esquina  para  a  travessa  dai  Àl- 
Me  com  os  N.'  7  e  8;  quem  as  pretender,  fallc  na  ira- 
veaia  daPo^  N.'149,  4.°  andar,  ou  na Props ds Cnm* 
mordo  com  Manoel  Pemamdee  de  Pa$$oi  Choca. 


StHea. 

Pregoe  do  Pdo  e  Aweile  para  a  temana  ,  tpet  \ 

de  96  de  Hetemòro  a  b  de  Outubro. 
Pio  de  arrátel  na  ftnaada  Ui  •  -  •   -   a  40  t^t*. 

£n  melai  .....t.  nSbifis. 

Oenada  de  Anila  a  M»  ift. 
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SBOÚNDA  FEIRA,  st  DB  SETEMBRO. 


PARTE  QFFfCt  AL 


Estado  Maior  Gkneral. 

l.Uu«tTÍMÍnio  •  ExoeiienlÍMÍiDo  Senhor  ,—ElRei  Noiíe 
Snibttr ,  «oaio  Oe»in«odMtt«a  Cbdb  do  Exercito ,  Man* 

da  coiDinunicar  a  V.  Ex.,  para  o  fazer  constar  oo  Com- 
mandanle  do  R^imento  de  Milicias  de  Ltiria  ,  em  m- 
posta  ao  seu  officio  de  17  do  corrente  aef ,  qiM  Hatttlldo 
O.  Mesmo  Aoguslo  Seobor  por  bem  aooeitor  o  geamm 
oiMnvciiiiM  to  «  que  os  Offictaes ,  OIScmn  infbrforea ,  Ga* 
bos  ,  e  Soldados  do  referido  Corpo  fazem  a  beneficio  do 
£»lado,  dos  soldos,  e  prels  TCOoidos,  duraole  a  lula«oo- 
tra  o«  rebeldes  ;  se  oflicioa  ao  Miaiuro  «  Secretario  d*E**  . 
lado  dos  Negócios  da  Guerra  a  este  effeilo.  De»«  guarde 
a  V.  Ex.  Quartel  General  no  Paço  das  Neeeuidadet ,  23 
de  Setembro  d^  1898.  =  Conde  de  Barbacena  i^ronctsco  , 
Chefe  do  Estado  Maior  Oeacfal<=  lilustritumo  e  Escel* 
lenlfaMBo  tivàhoi  Viwoode  da  i^mnt. 

EIRei  Nosso  Senhor  ,  como  Commandante  em  Chefe 
4d  "BscmíIo,  a  Quam  apresentei  o  officio  de  V.  S.*  de  18 
4o  corrente  mcz  ,  Houve  por  bem  •ooeíUr  os  donativo»  da 
palha  ,  feitos  pelas  pesaeni  da  Cidade  de  ffvers,  conttan- 
to«  da  lelj^âo  iílclasa  ;  e  Determina  qno  V.  S.*  os  fjça  re- 
ceber para  rornccimcnlo  da  Cavallaria  do  Exercito.  Deoi 
gaarde  a  V.  S/  Quartel  General  no  Paço  dAs  Necetdà»' 
ae$  ,  23  de  Setembro  dc  1828.  —  Conde  de  Barbacena 
Praneiico  ,  Cbefo  do  Estado  Mdior  General.  =  lllustris» 
•imo  Senhor  Domingos  José  Cardoto. 

Kelaçâo  das  pessoas  da  Cidade  de  Évora ,  qua  ofiÍHreci> 
vfto  diverm  qaaiidadei  da  palha  para  forneeiínefite  daCa* 
vallaria  do  Exercito: — Jo*^  Ramalho  Gallego,  drz  rar- 
radas  de  palha.  José  Maria,  tres  ditas.  Manoel  Ribeiro, 
nove  ditas.  Quartel  General  no  Paço  das  Neoundadet  ^ 
29  de  Setembro  de  \%9li,=À9áomú  Jtifàim  Jtíòtíto^ 
CSapítíU»  Ajudante  da  Ordens. 


Kbal  Eeae 


IO. 


Tendo  sido  presente  a  EIRei  Nosso  Senhor  a  duvida , 

2ue  teve  o  Thesoureiro  das  Sizas  Corrente»  da  Villa  de 
'iníra  e  leu  termo  ,  Pauh  /o$é  da  Fonteca  Cabral ,  e 

Cr  V.  m.  sttiteatada  em  seut  Despachos,  para  não  reoa- 
r  do  actnal  anemataote  das  DMsnaa  Sins  Miguel  Di»> 
vid  Gallway  os  dous  quartéis  vencidos  do  preço  da  arre- 
matação, por  ter  oHerecido  em  Notas  do  Banco  deLtú6oa 
•  pagamento  da  parte  metálica  a  que  era 


jMandft  Soa  Magestade  dcolarar  a  V.  n*  nna  «•  coa* 
do     16.  da  Carta  de  Lri  de  7  da  Janbo  de 


,  que  V.  m.  dcvèra  ter  lido  em  vi»ta  em  seus  Dfs- 
M  ,  be  acceilavel  aquelle  pagamento  na  fornia  pro* 
poMft;  •  Oídaa*  qne  o  Aesoureiro  assim  o  acMila;  por 
^BBVlo  Hi  ioda»  M  BapartiçocaPublient  taa,  m  oosm^ 


midade  da  Lei,  o  sen  devido  cano  aquelIc  repreientaliva 
como  Moeda  Mela Ika,  sem  embaraço  ou  duvida  alguma. 
O  qna  partecipo  a  Y.  m.  para  que  asiim  o  faça  executar. 

DeoR  guarde  a  V.  m.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da» 
Necetddadu,  2S  de  Setembro  de  ia£B.=:  Conde  da  Lou- 
%â  ,  D9m  Dk^  ss  Snhor  Jals  da  Fdm  dn  Vilin  da 
Cintra, 

Nos  dias  30  do  corrente  ,  e  1.*  de  Outubro ,  se  hão  de 
pagar,  na Tbesouraria  Geral  dos  Ordenados,  os  mezes  da 
Janeiro ,  Fevereiro,  e  Maiça  deste  anno,  da  lollw  da  AU 
fandega  Grande  do  Assnear,  Modo  primailo  «M  qua  tcii* 
cem  os  ordenados  de  partes. 

Reiagâo  da»  Ptttoa»  que  entrarão  no  Ccfre  do»  Donati- 
'  t,  tnaia  for  Decreto  de%h  de  Junho 
' »,  <am  t»  fuamtiat  êegttiiUmj  «Mkfr.*  • 

O  Joit  Oídinatío  -da  ViHa  de  Figaeiró  dos 

Vinhos,  Manoel  Josd  daCotta  Guima- 
rães, por  BÍ,  e  pelos  habitantes  da  dita 
ViHa,  e  seu  termo,  am  p.  M/dOOft., 
a  a«  m.  mSUBO  n.  •  w  .  .  .  .  mtXOfiO 

Paolo  Joid  do  Valle,  OtteM  Maior  do 
Desembargo  do  Paço,  em  hum  Titulo 
de  Divida  Publica   64/000 

Joio  Tlieodoro  de  Oliveira,  Porteiro  do 
Quartel  General  da  Marinha,  em  Conhe- 
cimentos da  Repartição  da  Marinha    -  14/460 

Fr.  Marcellino  ilr  Noisa  Senhora  da  Gra- 
S«,  em  hum  litdo  de  Divida  Publica  89/688 

A«  Religiasas  Gonversae  do  Real  Moileiro 

da  Conceição  de  Beja ,  em  m.    -    -    -  14/400 

O  Parroco  da  Freguesia  de  S.  Bartholo- 
flMn  da  Ckameca,  por  li,  «  aMnPkno- 
qdanm  am  a.  -  90/860 

Sm  «SMcmêra. 

Romlo  M  Sakadob  daOUada  daRma, 

em  p.   10/000 

Jos^  Cláudio  Fernandes  Farto,  daAU  Ci- 
dadã, «mp.»------*-  10/OQO 

O  Corregedor  da  Comarca  do  Crálo,  Do* 
'  nativos  recebidos  dos  habitantes  á*  dita 
Tilta,  a  da  da  Certã ,  liquido  de  1  por 
cento  daCondocção ,  em  p.  38/000  rs. , 

e  em  m.  «62/386  rs.   900/886 

O  Corregedor  da  Comarca  de  Castello-Bran- 
CO,  Oonalifoa  lae^idos  dos  habitantes 
da  divama  tetras  d*  dita  Contioa,  li* 
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fwvh  «tttò  de  Condução , 

p.  iésjflSb  n,,  é  m.  1:796^1666  ik  9:965/^66 

MmtS  dt  SUénAn. 

D,  Anna  loaq^f  ftfh^t  Guia,  i40/(XX> 

O  Revivendo  Cat>úik>  Oa  l{ui|(na  UoUeffiiula 
de  CedoFciia ,  exiniiiMM  do  CidaM  de 

Torlo ,   na  L.  -  lOO/OQO 

A  Abbadeça  c  Rdi^ioiM  do  Convento  da 

JE»ptfronçii,  Caivano,  e  S.tnla  CldrAg  d|| 

bum  Tiluio  de  Ditida  Publica  •  -  •  1:091/393 
O  Parroeo  da  FrcgMtia  de  NoHa  Senhora 

dii  .As^umprào  cie  Colliires,  por  si,  • 
SCU5  Pjirroqiiiwnos ,  em  p.  ôl^OOO  rs. , 

e  ctn  m.  ri.    72/580 

O  Corregtjdur  dn  CoiiMrcB.do  Parto.  Ma- 
iMNn  Joaquim  deOtiveira  Almeida  Vidal, 
J)lNll«iivo6  (Je  nlfi^iins  hnbilanles  da  mee- 
ni4  Cidadr ,  em  liuai.t  Lcim  sobre  clle, 
84c;ida  peloi  Cl.ivii  ujarios  do  Cufre  doe 
Donalifoe  o CQiHclIieiro  Anlonio  Esteves 
Costa,  e  Joaquim  Fernandes  Couto,  a 
favor  «lo  Cons<'Ilu'irí>  TiiEjoiufiro  Alór  do 

JleeI  iír^iio,  a  oíip  djas  vi>ta,  e  cooi* 
pr<diehdMi)o  4:530/600  n,  eili  p.,  • 
48613/W5  n.  «M       .   w  4  •  .  ^     9: 142/856 


lU.  1S;M1/Bia 

Jeeiflif  !■  Auleiík»  líendtt ,  A  jndenie  de  numéio  de  bum 

Aos  Hr/^i mentos  das  C)rdenan(,'as  desta  Corle,  de  qiio  foi 
'  Coronel  i^cflrtque  de  Mello  e  Aaainbiija ,  offerçeao  7ÍKKX) 
rs.  quu  10  Ite  devem  doi  dMM  Mrfdde  doe  onnoi  de  18f  1  e 

Antonio  Joaquim  M'  ndcs  ,  Rppostoiro  da  Rpal  Cama- 
ra  ,  c  Capitão  d»  <2.*  Cotppaiiliia  do  9.*  Iti  gimonio  da 
1/  Brigada  das  Ordenaosu  da  Code,  offereceo  4S/tOO 
n.  dot  wu«  wldof  vcocidoa  lid  mtuità  do  lMI  •  1888. 
O  TencniP  Coionel  do  Hcgiinmto  de  Miliclds  da  Co- 
Jouo  íManoel  da  i'on»vCM  e  Sct^ucira ,  rcaiJente  na 
Fregueíia  (It!  Vinhal  IVrmo  da  Villa  de  Gouveia,  nlTc 
nceo  132/000  n.|  jmporiaoeia  de  33  almisdei  da  viabo, 
mpafaidm  na  Pvlteria  de  Celorico  pata  fornetimeoio- dee 
Tropai  ooanno  <le  1B09,  couronne  oretibo  91W  eMntgod 
do  Fellor  João  de  Miranda  Giilcvrs, 
;  Df  Horotlira.  Maria  do  Carmo  Marque»  õfferfèeo,-  e 
entregou  b»ma.(!«otel|a  da  Comaiiwlio  pnra  liqnidar  a 
9ivida  Publica  N;'  5/670,  d*  quantia  de  03/380  rs. , 
liquido  dos  iint)ns  lie  18()6  e  li)07  ,  qnc  se  ili«  devem  da 
Tnw?»  d«  30/000  Ti.  que  k  va  na  Folha  da  Alfiiadegadò 
Porto:  e  assim  nmia  oflereceo  tudo  quanto  m  Ihodevkt 
011  hoiivor  de  dever  da  laeeuia  Tansa  |  áetde  0  aoao  do 
1U17  ale  ao  de.lU31.  - 

D.  Ignvi  Iginiu  B.desirr,  viuva  e  moradora  na  rua 
do  Assento  etn  Atiftolanii  offereceo.  a  sua  Tença  jielo 
Real  Bolcinlio  doi  annoi  de  1808  é  1809 ,  n»v*  meses  de 
Janeiro  ate'  Sct'  inbro  ilfí  1831  ,  os  aunos  do  IB2£  <t  1823, 
e  qiiutrn  niczits  de  Janeiro  alv  Al>rd  da  li)24,  que  díziui- 
pnriiir  tudo  vin  73/tOO  rs.  na  fdrma  da  Lei. 

Joeé  Çlaiidio  Feuiaodes  í^arte»  morador  na  Cidade  dc 
£*ora,  %\im  âa  Donativo  que  entregou  rm  dinheiro  ,  of- 
ft  roi  i  n  m.iií  15  .ilqiieirti  do  cévada  ,  e  15  du  favaiy  *n« 
tregufs  nu  sua  própria  casa,  na  díla  Cidade. 

Roniào  Josd  8algi^d«)«  Oiofador  na  '^idkde  de  Évora  ,< 
alein  do  que  entregou,  em  dinJltirD,  oiTercceo  mais  .30  «!• 
queires  de  trigo,  SOide  Teta*,  e  18  de  cevada,  «otreguci 
na  tua  própria  ca^a. 

A  Pripiesa  e  luak  Ilaligioeat  d^  Alq«t»i(p  de  Santa 
Joaona  desta  Cidodf*  0flefeBêl»».8O-.al«Mi  dit  trifo  da* 

Ordinuri..,  que  rccfcboto  pda  Follw  dM  Jt^áll  4lSanÍB« 

lém  do  uuno  dc  lUjtl.         :  . 


Joio  Ferreira  Prego  ofTereceo  todo  o  ^)  que  «•  pr«ei« 

csr  para  o  coosun;o  do  Arsenal  Kcal  da  M.uinbn  pnr  es- 
paço de  dnÍ4  onnos,  posto  ásua  curta  nacutiíiHrn  donic^- 
mp  Arsenal;   não  duvidando  ciitregur  logo  tudo  o  que 
ju^ar  necessário  nos  ditos  dois  annos ,  ou  em  portões  cu> 
|M  indhor  cof«(pf-f  RfnI.paienda.-     t  «- 

O  ÇpffPfjedor  (J4  Coíturea  do  C»*lo  Antonir»  Ju&tinii- 
nô' fia|j|i«ti*  Butcibo,  oAarL-««o  o  mu  ordiTt.-tcio  de  Jttiz  i,>; 
Fúra  de  Pinbei,  IMpeclivo  oos  cinco  meies  de  Jaruito  a 
iilaÍ9  ioçln^isò  do  anno  de  1885  *  que  deve  aalUfdKr^ie 
no  Almoxarifado  dft  Villa  de  Bobédetia. 

0«  rnoradorcj  da  Coonnrca  il  >  (^.lilclio  Brnnco,  .ile'm 
do  donativo  que  entregarão  cm  dinheiro,  ofleiccèrâo mais 
806  alqneiTM  o  meio  de  trigo ,  8/678  o  1  ^siaHò  de  cen< 
teio ,  e  98  e  3  quartas  de  cevadu. 

Os  mor.idore»  da  Comarca  do  Crato  além  do  donativo 
em  dinheiro,  ofTerec^râo  mais  76  alqueiíee  do  t#igo,  18S 
de  centeio ,  e  60  .dft  oevad».  •        ; ' 

Derlara-ee  que  ooflerectmentn  publicado  ha  GatelaN. 
885  de  {13  do  cnrrenla  mes ,  fnito  ^tnt  Maria  Itit^l  da 
^í<llivldade,  deve  entender-!»!  por  D.  Maria  IzaLcJ  da  iNa- 
tividd<le. 

.  Declarasse  que  os  conbeciroentos  das  entrrgno  Teitaa  no 
Cofre  dns  donativde  «òlantarioe, 'a«  aobiso  piuuipiol  até 
o  Jí  >  d»  eorrenra  mas  de  Setembro. «a  Joayntin  Ftr^ 
nandei  Cossio.  • 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  E8TRAN&B1RAQ; 

'.  .       .  *  PRÚSSIA. 

Bertin^  28  de  jígosto. 

A  Oaiela  da  Estado  contém  o  seg«ía(è  ariigo  d«  Jw^ 

(juia :  .  . 

nEspediofSe  hum  corpo -de  3/000  homens  para  Aera* 
«oriKs  pára  miorçar  a  guaroisâa  de-  tornai  lO/OOO  Mi* 
liclánoe  «oluntaribs  dé  CaiutmUiampla  se  poserào  em  mat« 
cha  patá  o  primeita  lugar.  Prometttn.sr  (^  yv  ll.i-,  unjius 
qiM  oopraio  dc  bom  messeríào  rendhlaj.  Di-poi«  do  Oon. 
wlhp,'  que  leve  lugar  an  dia  5,  a  que  assislirào  lodo»  és 
JMiniitroaf  e  Grandes  Dignitários,  s«  f«g  pubUcfl  a  brda* 
doGrtvSMhor  paia  que  oGrtt«Vitir  partisse  pará  ttfilier- 
cito.  'r 

M  Logo  SC  arvorúrào  ns  seus  Ksta:idarlos  diante  do^ 
Palacio:  o  seu  Quartel  General  devia  «stnr  nn  dia  7ibm 
í^and  Bachà,  onde  se  forfr-.nrú  o  rorjio  r]oi'  olii>  vai  coui« 
mandar,  lute  corpo  só  coft^lniá  do  d^z  ou  do2e  mil  íhd. 
iiiens,  porem  scrào  reforçado*  ti' ^drionopU  com  ogira 
igual  força,  que  2'tchopau  Ugion  coudua  da  CaramaMA 
por  GallipotL 

jiOs  áiibslitulos  dos  Ministros,  que  aolig.imt^ntc  ficaíào 
em  ContlaniiAQpii' cm  iguaes  occasiôes ,  acouipanbutilo  o 
Or&»Viair  t  ot  Míaistroi  antigae  fiduão  na  Gi pitai.  • 


GilÀ.BRETAJ^HA»  - 


Ftcreveoi  do  Rso  deJanekOt  )ím  dátà  iKí  ^idé^Aml»!  ■ 
M.  I.  ilDOU  l&o  satisfeito  com  o  pro^ença.^  e  àSH' 
lio  da  tropa  doilariulu,  que  ajudou  napoziírnar  A^fkMA 

tv  dtsordem  ,  que  inundou  unimíMiur  a  «na  inici)<,rir)  àé'^f' 

úUlt  a  eobi(rcasão  do  Alinir^ate,;  o  aguidccei  á^OlSciBlif 
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i»è» ,  0  SM  MtrfaMtwi  a  m«  •pptfrtilai»  évilk»^  «  Uai 

comporiamonto. 

-  itFiterão-M  por  conBe<)«jer.cia  grandes  prapuratiTCMf  e 
app»i«cêtto  «fl*  mBlA  oi  v<iso&  Inginct  for(Bad««.MB 
linha ,  •  («iiroecidiM  «mi  ^sadairM  í-  o  dia  «m  telki  t  s  • 
mar  «siav»  teictio.  Petat  oníe  han*  «mbarcou  o  Impe- 
rador e  a  PrinCCIil  Dono  Maria  da  Gloria  ,  im  Arn-nalj 
no  £fC«lcr  d'Ktl»do.  —  Na  íua  aproziniiiçâo  ái  embarca* 
çôp*  lubio  a  Iripulaçi*  Al  «Irgn»^  •  no -momenlo  «in  qtt« 
o  Iiuperodor  por  o  pe  no  cohxpz  «la  Niio  Gange*  ,  arvo» 
reu-te  o  Katandarte  Ifiipidal  no  tope  do  ni&»lro  gri^odc; 
a  mu&ics  tocnu  o  Hjrnmo  cumposto  ptlo  Imperador,  o* 
vaiM  A^oiuticot  dcrâo  kuma  Í>»IH  X(ealt  augotcolaiuHt 
o  estrondo  n  *ln»  ntimerosss  tuiterfas,  da  Esquadra  Frnn* 
ceto,  e  d'oiilraí  rtriliarc.i(;ôi-í.  Ilovjvc  (Ii'pois  sc<run<I<i  Sulva. 
A  perspcciiv.i  rru  hfIKi.  UMiveifio,  sepuinlej  parliculu- 
[iiiudtÁ  a  rcfpuilo  detia  ti>i(a  liral:  »«is  (iiiordiis  ]VIari- 
oliak,  liotcard  e  Sinclair^  Idiíoi  de  rurct;  Golitíe  ^Çai- 
109^,  filbof  de  Orttargeí ;  Oluo^  e  G^rtr,  fithos  de  Aimi» 
r.iiiii-^  ,  iHi-iv;'!"  •  (f!j<KMdc>«'  uo  p»rlal<S,  Depois  d.i*  piinici^ 
ias  Satvu»  íotim  qi  Cupilito»  da  Eliivadi»,.  e  a  Qfi^ciulú 
dado  da.  Náo  fi>ciDalv)ente  tnirodiaidot  m»  tnparador,  « 
ú  Princeza  ,  qtie  manircslúr^o  a  «iid  stolirfuÇHO  á  vihta  do 
bellii  corpo  da  tropa  da  .Marinlitt  forai^do  no  couves ;  nu* 
auciosaroenie  in^pt^ccinnáriio  u  Náo,  visitando  {■«  baleriu*, 
•  patoM,  t  a(é  lioorstwio  «Iguna  dosquatlo*  do»  UiSpise» 
coro  a  «na  Prateaça ,  rajtrctMtado.  tam  fi«aiieq^ill  «  ma 
admiração  á  tista  oa  loa  ordeai  •  arriqjo  da  ludp  i)ttaa« 
to  virão. 

«O  Imperador  ínzia  muitas  p«rfual4fft  diaepdo  d«  tez 
an  guando:  Jén  projiterai,  poit  aonvaraava  èni  Fronçe* 
com  o  Almirante  que  o  condiitia.  Di>poÍ3  de  ver  o  ex^rn 
ricio  d^arlilhori.i  <>  da  «ipudn  ,  dirigírnn-»e  os  Auguslos 
liatpedea  para  a  Camara,  o  looiárão  algiim  rafrelCQf  f*f 
lando  ienladi«  »ó  o  Irap»r<ulor  e  a  Princ«>ta}  «^asilstMH 
do-lliR«  o  A  ImimnlCv  ^  o  I'rin>«iro  Cupitâo. 

rt  Doii  filliot  do  Alniiranic,  de  12  a  là  anno^  da  idadSf 
M«istirâo  na  qualidade  da  págVM  á  jeTaft  Fnnaew„  a  M« 
cilárâo  battanlè  iittefCMau  '  ,  • 

«  Doranie  o  jeíreieo  j^k  o  tmparadivr  bam  brSade  a  Et^ 
Tíii  Jorgelf^f  qiio  foi  nnnuiiciado  por  liuma  Salva  Heal , 
a  que  correipondèrâo  d  doi>  o*  vasos  Jngi«%($,  O  Aioii* 
rante  brindou  da|MÍa  •mcctiivainente  4  Saudf  4o  Impara» 
dof,  c  da'Piinceta ,  sendo,  cada  buiuia  acOBfiqotiildo  R#> 
lo  aftroiido  dc  63  peças.  ' 

*>ConcluíJíi  o  ref;etco  vi«i|on  de  novo  o  Irppcrp^o.r  a 
primeiía  bqteria  para  ser  a  tripulado  jjanlar.  S.  M*  !• 
tiwiau  hnma  colbê^  da  Imtna  'das-iàciaa  doa  MarinÍioÍM>( 
V  provou  a  comida  ,  que  dijic  i<  r  muito  boa.  Dt  poi<  da 
Itaver  patsado  liuroos  três  Uotaf  »  liordu,  voltou  S.  iVl.  e 
a  PrlacOTiri!amÍK«Mi6al«8i4  •  Im  fcdnfnasw'  di>-<AIaR 
rinbeiroa  naavfirgat  no  principio  aoi>nclttwo  decai^^SalvA*. 

'«O  Imperodw  mostroa^sa  rmn  «atiAilb  affqi  ifMa.ttst- 
to,  por  que  Ipvoii  o  Alr.iir.irMo  canni){o  para  t«frr.t  no  Kj- 
c«irr  Imperial ,  vm  vct  dc  ^oiiMínltt,  que  o  acoiup«tnha^se 
no  seu  ,  que  se^uio  com  ò«  CapiíSos.  Numerosos  bart^pa 
aeotnpanluirão  o  Imperador  na  iii'la  c  volta.  —  Foi  no  lo» 
do  )Mm-dia-,-q«»4HH)  esquoMiá  tilo- depressa ;  os  Jficenlei 
siirccííos  muito  lendorúu  S' :n  duvida  pnr.i  runovar  no  Im- 
perador O  siiotHnaol»  ús  ibèmrvoifnúiaifora  com  o»  Jftgic' 
•fà|  -qisa  ,at  ^iriánataècias  ba  ai^iin»  lenipo  a  «t|a.  parlei 
bdbaoélfraquècidò,  wnaodcuiuldo.  f(^»doÇfmrier.) 
I    •  '>  ol>i  •.  ;  -  'tv  '    •'   •«.,       /'.;>■*••  .i  .  •  .  * 


n^ga  II  iii'nii».t« 


A. 


Jo  dU.tS.cfe  Setembro  dc  ISfiS,  FeãiaJp  ;> 
d'  Li  Hei  No>*o  òcwAor. 

Se  a  Igreja  o  Grand»-  Arcanjo  hoje  veaeray 

Que  vingou  do  li\lAK)H  l  aL  nos  Ceos  a  gloria, 
Ma  'ferra  boje  laiobem  ifual  vicioria 

.  Festoamos  do  Rei  |  qoc  em  Ljreia  impera. 


Do  Arcanjo  a  e»pada  os  Anjo*  máoi  supera;  | 

K  assim  a  do  Rei  Lu<iO  ,  peroiiipleria ,          *'  . 

Brilttando  apenas,  fulioio^u  a  otcorja, .  .  .  . 

De  vil  Facção ,  qo«  oppds^Uw  qffÍMIi^  » 
Os  J£spiritos  lépioboa».  lofvadq»  .  ,  ,      ,  ' 

A*  Toi  de=: Viva  Ocaal^vtdos  Caos  cahírão 

Nas  cliaminas  inTTiiací  prccipiludeil'  i 
D>'  f<>"^ia  oi  Faccioso*  se  «uiniruo,  -    ,  , 

Co  fcftele  de  Pérfido*  mufçftãoí ,  .  • 

£  i  voE=  Viva  MiUiifiLif»F^I%iBS«oi  Mpiruo. 

.  ..  \  .    J.  J.  P.  L. 


Por  cartas  àê  GfbraUár  fidedípnas  vinos ,  qiw  a  <  d9 

corrente  liavião  saliido  djqu«|Ie  Porto  n»  du..»  I'iii-ftia$ 
Braiilcirat  com  diievcâo  divcc<a,  a  VtijrfiU  huficratrix 
para  o  asa-.|JaS|ÍIWt  0-ft.r^ra^|#  X>.  FruUfittra  pura  o 
Jiratill  mas  em  conSequfnoia  de  lafais  fpries  ícs  l^oisatfB 
voltou  esta  uUiioa  mGikfífllor  bo,iveB#io,dÍ«>  Páreos  por 
noii(  ins  raarUimas,  qva  jHM'VJ>}pia  Fragata  «aliio  no  dia 
lã  para  o  Bra%il. 

l^oalincnta  avtslo  as  mesnas  carias ,  que  no  dia  9  dot 
corrente  checou  a  Gibraltar  o  Bi«po  d' JUnat ,  di  ixarido 
as^im  a  sua  F.»p«zu  abandonada  ha  inuiin  (a  «va  igreja) 
a  lium  Provisor,  que  nomi  úra  dn  Mia  d«>voçâo.  Parece  liiof 
da  Cadi%  ,  pqfis  oade  fi*cia  d«  in^lbvfl  ,  W  paMapoiti  ,  qqi 
libiD  Navio  iMifaaf eiiv. 


João  Evangelitta  Âleet  Caldeira,  Capitão  daj,'  Comr 
panhi.i  do  Keul  Corpo  Pnvilciriado  de  ^alla^  fslaiido' 
de  K^tado  Maior  noiiio  2?  luSfliemHro  corrente,  em  que 
Sua  Alagestude  dao  AwdiB.qci*  oo,lifi^|  IVIuÇ)o  da  #ein*' 
]9#to,  I9i'«'a  diatihcta.lioãrB.  bfiijftr  $u»  JMva^  Mât),  a 
polindo- por.  eUa  occasiâo  a  gr^tça  de  poder  u<>ar  da 
M«d«{li»  coot  a  Jlcal  FIfigte  ,  o  |íl»in>o  Au^utio  Í3e(>hvc 
Se  Dignou  aonuir  ,aesta  supplídUf  Utw^  pa|a  qd^UkrjKii^ 
á  beijar  a  Regia  l&M**. 


:  Pela  Aoidflbi».1|aal  de  Fottifíra<râo ,  Artilharia,  e  De- 
Nabo ,  ce  (m  publico ,  qiie  no  1.*  de  Outubro  pro^iiDO 
futuro,  se  \\n  de  abrir  a  malricala  em  todas  os  suas  Aa« 

I'<s  ,  no  lii.i  r>  torú  lugar  o  abertura  dj  mt-^nin  Acudemia; 
c  quiçzq  t|ipf  leciivQs  depois  desl0  sp  b»  dt»  f^ch^r  a  '«fc" 
tida  OMlricaia.  f  :    ■       .  ..... 

i  '.',v;:.i  •••• — = — T— • 

'  '    '  '  i  ' 

Mtlfií^'^*  Obrat  e  nuti*  Ohjectoi  an  que  le  detpendcráo 

no  mes  de  Ag^>  de  1828  o</ttii^o«  ^b|}SfO  dfvffffa» 

^  ;<!^^'recMaiu  tui  Repartição. datObnm  P^/^fi^it».  , 

■  .  .1 
Ohrt»     IJtiiidad»  Ppffli^  .         .  , 
Arrancos  na  Eiifanbaria  dos  CpnvallBsqfmtfN  PO  Qoipi|al 

de  S.  Jose.  ... 

Ditos  nn  Hoa  Nx>va  do  Cáes  do  Tàjo  

Ditos  T\,i  rampa  da  fiflrada ,  nu  «iiio  da  Bola  Viagem. 
CponçtQ^.de  huoia  Jtf  uraUia  .no  siitp  da  ]l|«dfê  ||e  Deos* 
Ditoa^aJuuna  Muralha  na  Estrada  de  Caxios. 
DilO)  d«  t)»inrt  iNTiir.tlhn  n.t  Hsiradn  do  Pa{o  d'Aroot. 

Ulitqs  na  i^sdèa  xlo  i-imoeiro.  •  ,,  -  • 

DiMy^pffCáes  das  Columoas..  I  i  S 

Pilns  an  Rdififio  do  Laureio  da  Torra  Velba. 
G«Miií|i«iq|H>ido^  Edificios  da  Praça  do  Coannereto  d» 

.  lado  OccKÍ«nUl. 

Limpeza  das  [.^trinas  na  Cadêa  do  Castello. 

tt«torm»<jLtt  ■4^M»tá0ní  d*  ttirrada  -da^toata  gaaiav  — ^ 
Bçmp^o  d9  /m^ialjiy  junto  da  Muralha  do  Castello  de  S. 

'Jorge.        *'  ' 

Obras  not 
No  Real  Palacio  dc  AlaCra. 
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Ns  RmI  PatMio  de  Bátim. 

No  Real  Palacia  df  Salvaterra. 

Colutrucção  e  assento  dtj  buma  gradaria  de  ferro  noTan* 

qve  da  Reul  Quinta  da  Bempo«ia. 
AnWQM  aa»  Hbm*  Cavalbariças  do  Calvário.  ^  • 

Obrai  em  Com>enio$, 
Jtaflolbimento  do  CalTario. 
CoD? atkto  dat  fUligtoMi  do  Croeifixo. 
Contanto  de'S.  Pedro  do  Afeantsta.  * 
Real  Mosteiro  de  Santa  Marths. 

-  •  Arranjai  em  TribunacM ,  JUpartigóei }  e  EtlabcU- 

«tmcniOff. 

N«  AUamkfft  Grande  do  Liaboa. 
34*  SoenCana  d*Bktado  dw  Negocio*  dó  Reino. 
No  Caia  da  Siza  da  Fruta  á  Ribeira  Vdha. 
GoBoertoi  no  Arieoal  Real  da  Marinha. 
Concerto!  noa  ArDanns  do  forte  dei  8^  Paolo. 
Concerto!  noi  Armaiens  do  Poito  Franco. 

Eitabelceimetttoi  ^  e  De$ne*a»  oimmoi  <m  Oòrw 
Puhiiau.        ••  ■ 
Aula  (  e  Laboratório  de  Ewulptnra. 
Pmicito  Civil  dn  GnW. 
Passrio  Publico  de  Liiboa. 
Passeio  do  Campo  Grande. 
Pensões  que  paga  a  Repartição, 
fionbne,  o  Garroi  da«  ÉMadas  para  oi  Incendioa. 

Dttptm  Otrati  data  Rtporíigâo. 
lalandencia ,  e  Cam  do  Pogamenlo. 
Gata  do  Risco. 
Fieis,  e  MeilNi. 
Abegoarta. 
Officína  de  Ferraria. 

Receita. 

Saldo  que  oziítia  em  Cofire  ao  1.*  do  A|«e* 

-  to  de  1M8.  Bn  dinbeirD  offeetiro  -  •  -  Í;9n09n 

Em  Documento»  interinos  -  .  .  -  .  310,^057 
Pelo  que  se  recebeo  do  Keal  Erário  •>  -  1&K)00^000 
Pelo  que  se  recebeo  do  Feitor  do  Passeio 

do  Campo  Grande  pela  importância  da 

«ondn  die  faBam  da  producs&o  do  dito 

Pamrio  


M/000 


Deipem. 

ImporUncia  dai  Folfa»  de  Jonum'  do 
Agoeto  •••--•-l---* 
Dita  dita  doe  veneimentot 

nensars  do  dito  mcz  ...... 

Dilo  da  Liralificaçâo  do  Pagador  da  Obra 
'  de  Mafra 

Dita  das  Comedoriaa  aoRdojociro  da  Ma» 
fhi,  e  Ordenado 

Dita  da  cera  que  se  gastou  com  o  Expc> 

,  dieole  nocturno  da  Secretaria  de  Estado 

'  doe  N^goçios  da  Jnetiça  '     .  -  •  .  . 

Dita  dos  Materiaes  compradoi  no  sobre- 
dito mes  -    --  «»--•-« 

Prejuiio  quebouve  dodewdtalodo  8:000/ 

•'de  iHt  Papei 

Saldo. 
£m  dinbeiío  efleclifo 
Bm  OecaoMalM  imeriiiae  •  •      -  • 


«t406/0M 
1:17B/AM 
S/MO 
«l/iSS 

f/000 

6:891/888 

756/000 

16:300/6ft9 
-  .  1:886/403 
.  .  100/000 

B».  16.'686/9m 


J¥o'fiMs  df  JgMto  «Mm»  te  cemMo  a  segiiMe  06fw, 

que  vai  indicada  com  a  fua  resperiiva  importância : 
Arranjos  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Jus* 

tiça  lfO/570  rs.  —  Intendência  das  Obn»  PnbUcai,  16 

de  Setembco  de  1888.= jaramnoensn. 


PMieafôm  LíUmrurkm. 

Sabio  i  lus:  Elogio  dedicado  aos  Bons  Realistas  Poi^ 
iMfileaee;  vendesse  na  loja  de/od»  ilanrefiMi,  •  auaaii 
do  coitooio  f  iMSa 


Na  Real  Calcografia  e  armaiem  de  musica  de  Peido 

Zancla  na  travesjn  de  Santa  Jutía  N.*  37,  1.*  andar, 
•e  acba  bum  novo  iiymno  Realista ,  dedicado  ao  Augoi» 
to  Home  de  S.  M.  F.  o  Senhor  Dom  Miguel  I.^t  ofít' 
foôdo  oo  aieimo  Real  Senbor  pelo  Editor  Pauh  Zmda. 
O  meino  Editor,  tjaerende  em  lie  felis ,  e  brilhante  dia, 
qual  be  o  do  Augusto  Nome  deS.  M.  F. ,  dar  huma  pro- 
va do  seu  regosijo ,  tem  a  honra  de  participar  aos  Senho- 
res Coronate  Commandantes  doe  Corpoe  existentes  nesta 
Capital,  que  poderio  mandar  ao  «eu  estabelecimcoto, 
aonde  será  dado  grati»  o  ditoHymno,  a«commodado  pa- 
ra a  banda  inilitar. 

Em  casa  de  Madame  LeoaiUant  modista  de  Suas  AIU' 
lae^  na  nia  do  S,  Brmteueo  da  Cidade  N.*  1,  to  ada 

intU  bom  sortimento  de  chita«  Francexas  do  melhor  gOM 
e  oltiroa  moda,  por  preços  muitos  commodos. 

Nos  dias 7 «  8,  e  9  do  próximo  nes  de  Outubro,  st 
lioras  do  maio  diot  ae  ba  de  ncooeder  ao  aneodaoioot* 
dee  fanndes,  que  ficiiio  poi&lleciaaento  doBatii»  do  & 
6ro/,  sitas  na  margem  esquerda  do  Trjo  ,  nr>  termo  d? 
ScMiarem.  As  pessoas  que  preleaderera  arrendar  «a  dtat 
fctwida*,  pederi8  ooBparoear  aoeditoe  dias  para  se  arr^ 
matarem  no  Mltímo«  nas  casas  que  forâo  dafasidoiicia  A» 
dito  (àllecido,  no  Terreiro  do  Paço,  aondo  ittaiio  pie> 
sentes  as  condiçoei. 

Partirá  com  pouca  demora  para  Pernambuco  o  Bnjrus 
IngtHi:.t^A{foof,  Cap.  GsMM<Tffs«  Hmde,  dolotedtttO 
tonell&das ;  acha-se  ancorndo  defronte  da  Rocha.  Recom- 
menda>se  este  navio  ás  pessoas  quedesejarem  visitar  aqeei- 
le  porto  pelas  suas  superiores  accommodaçôas.  Ainda  ba  al* 
gnm  lunr  para  carga.  Queir&o  dirigir>se  os  proteodaata 
a  èam  dot  Ctomignaurioe  Carias  frowiedf  «  eoapanUs, 
raa  da  Magdalena  ?s'.*  43  6,  ou  a  casa  do  Corretor  J. 
Chriiimaim ,  rua  do  Alecrim  N.*  16 ,  ou  na  Praça  ás 
horas  do  costomo,  para  taram  todae  ae  maie inCMmáçdm 
Meeiaarias. 

Na  calçada  de  8.  Pranehoo  da  Cidade  ,  no  atittaaen] 

Ni*  11,  junto  á  fabrica  ,  ha  buma  porção  de  moinha  de 
bc4ocba  de  superior  qualidade  ,  que  se  rende  por  pitço 


Theairo  Naeioml  da  Bua  dm  Oomdm,  —  Segunda  Ai- 
ra 99 ,  dia  do  Aoi;mto  Nomo  de  8.  M .  F. ,  reprsseour» 
se-ha  hum  novo  Elogio  Dramático  ,  ollusivo  a  tio  .4lto 
Objecto,  intitulado  =  Nepiuno ,  c  o  Téjo  —  ;  fiado  o  qual 
m|gOÍr>ae-iia  a  rapnRntaçao  de  outro  novo  Drama,  em  3 
Actos ,  que  se  denomina  ==  Car/os  7.*  Rei  de  Frowa,  ou 
a  Appariç&o  de  ^.Miguel  a  bem  da  Rea]eia.=MaT(r- 
ja  feira  80  rapolo*m  todo  o  lobradilo  i 
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CUorJfl  Gmtral  no  Pagm  ònJi^Mtiiiaie»,  em  97 

Orétm  A  Dia, 

Pêr  Decreto  Ando  eorrmU  mn. 

Rtgmettto  de  McMteria  AT.*  17. 
Alfima,  o  .aIChm  do  lUgUMMo  do  InfÍHit«rte  N**  11 1 
Barnardo  d«  S«!qu«ira  Oliva. 

itegtiMcnfo  de  Jn/anUria  S.'  20. 
Cirurci&o  AjuOlanta,  João  M^nto  Cahrjl ,  que  foi  Cir* 
wclio  AittdMtl*  do  litgiiDmlo  de  inrinleria  S.*  16. 
MalMâodeO^ra  N.*  I. 
Major,  o  iliôor  do  Bsmcilo,  fermeo^  Ponin  do 
Cama. 

liaialhâo  de  Caçadora  N.'  4, 
Majnr ,  o  Major  <io  BaUlfaáo  da  Caçador**  N.*  1 ,  Do- 
loingiit  4J«  Sá  Pe>eira  Farinha. 

Batalhão  de  Caçadores  N*  7. 
Maior,  o  Major  tioBaUHiâo  il« Ca^-adoret  N.*  4,  Gon- 
çalo OofoODO  Bitrba  de  Mencwi. 

Batalhão  de  G^adore»  S.'  8. 
Cirurgião  Ajudante,  o  Cirurgião  Ajudanla  do  Regi- 
WOlo  de  Infjnteria  N.'  30,  João  l'inlo  du  Mello. 

Hegmemlo  de  Miiiciaê  de  Li§boa  Orunlal. 
Danitiido»,  p$  ThmmIm  Beruêvà»  FfaocUco  do  Coiilo 
Caldeira  ,  e  Joiif  B«llMdM  CoiUi  •  O  A\bm  JoM  P«- 
dro  dtt  Silva. 


EIRai  Noaao  Saaboff  como  GonoiaftdaDlo  am  Chefe  do 
Bsor^  Foi  SartMo  Nomear  o*  Ofteiaet  abaiso  dodara* 

doi  para  o«  cxercicioi  que  *ào  d<«iignadoi: 

O  Major  do  UlUaniur,  Uiogo  Joté  Mstuno,  que  lem 
«saicieio  no  Príneiío  Batallilo  do  Co  po  de  Voluntário* 
Realittat ,  para  faicr  o  Ikrriso  no^Kef  tineato  da  íofiinlo* 
ria  N.*  8. 

.  O  Capil&o  do  Regimento  de  Inf.mteria  N.*  4,  Frunciv- 
«O  Maria  Uoaodo  Metelio ,  para  ter  o  exeicicio  de  Major 
HO  PritBMto  Batalbio  do  Corpo  de  VolanlariM  RealUu*. 

O*  Alferet  de  CavalLria  Mnnoel  Antonio  de  Almeida 
•  Aadráde,  e  Joté  Cuttodio  Gomes  de  Villat  Boa*,  para 
terem  exarcicio  no  I>«po*ito  da  Cliavet. 

Aoionio  Joaé  Fcncíro ,  qot  Ica  a*  bonraa  da  Alfem, 
para  bier  o  darviço  no  K^awaio  da  lofiinteria  N.*  94 

Ptâblicâo-*e  ao  Exvmto  ot  Àvitot  abaixo  Irantcripta*  : . 

Illiiitriniino  e  Excellentiisimo  Senhor,  — EIReí  No«*0 
Seniior  Manda  cuininanicar  a  V.  Jáx.*  para  qua  laafaa  % 


devida  publicidade  na  Ordem  do  Dia,  que,  am  Keiólil* 
çao  de  10  do  correoM  tomada  «obre  Cotaiutta  do  Conte- 
lho  de  Guirra ,  Houve  por  bem  C  mcetler  ao  Tenente  re- 
formado de  Cavalliiria  N.*  9,  e  Lente  de  Primeira*  Le- 
ira* do  Cpllegio  Militar  da  Lus,  Cta«par  Antonio  de  Sá 
Sarmaato  Pimanlel,  o  pattai*  á  eflVctividada  do  *ett  Poi* 
to,  lendo^iba  applíeavcl ,  por  *er  empregado  no  referido 
Culiegio  ,  a  Retoluçâo  de  86  de  Fevereiro  dc  1818,  to- 
mada sobre  Coniulia  do  mesmo  Conicibn.  —  Deni  guar- 
de a  V.  '  Pulacio  das  Necettidadei ,  em  20  de  SeliaK 
bro  de  18S8.  sss  Conde  do  Rié  Pordo.  =  lUuttfMiM  • 
BsodfonliMimo  Smborteda  de  Barbacena 


tItiMirmfme  «ISxceneniitHmo  Saabor,— T«nho  a  bos* 
yfea  de  cot:i ir irTi irj r  a  V.  Ex.*,  qVie  convintjo  ao«  inierestea 
da  Real  l<uteud.i ,  que  quanto  anie*  *e  proceda  a  tomar, 
e  ajatlar  a*  ooniat  aoi  Comniauirio*  do  Araenal  Real  do 
Êxercilo,  •  outro*  Comai|NiÍMiiarioâ,  qiiy  lem  recebido 
do*  Corpo*  da  I.*  o  9*  Linba,  .Praças,  Deposito*  Mili- 
taret,  ctc. ,  alguns  géneros  para  os  riilrrgarem  no  mesmo 
Ar*ea«l«  Ordeno  tiUei  Nosso  Seubor,  que  para  facUttar, 
è  eoadair  ooni  bretiJade  nquelU  Taríncâflo,  *e  deiermr^ 
IM  aa  Ordom  do  Dia  do  £kerclto,: 

1.*  Qae  todo*  o*  recibos,  que  oi  dito*  Coinmtitaribi, 

oíi  Coinii)is<.ÍoriaJo!  livereífi  p>iNSsdo  ,  c  existirem  fm  po- 
der dal  Aulboridades ,  ou  pessoas  a  quem  aciediião,  este* 
oe  nnetlio  wm  demora  (deixando  copia*  aullienlka*)  ao 
Contador  grsduailo  do  Arsenal,  Joaquim  Jose  Diat,  pa« 
ra  serem  rorifronis<Ios  com  os  ussonlos  das  entregas  feita* 
ao  respectivo  Almoxarife;  ficando  auim  ampliada  o  dei- 

Ki^o  da»  Ordem  geraas  do  Exercito  N.*  157 ,  de  23  da 
k...:S-.ro  da  IMM,  a  N.*  9,  da  98  de  Janeiro  de  IBtff. 
S.*  Que  para  te  conhecer  ruquelía  Repartição  te  ns 
referido»  Commiisarios ,  ou  Commissionado«,  fazem  nella 
exacta  entrega  dos  objecto* ,  qye  com  esse  deilino ,  de  fu- 
tofo  racebereip  dos  Commandanle*  dos  Corpo*  da  1.*  eS/ 
Linlia,  Ott  d«  qualquer  ootra  estação  (quando  bon*  e  ou- 
tros as  não  poderem  directamente  fater  entregar  no  Arse- 
nal ,  o  que  lie  sempre  roais  ulil,)  w  declare  nos  recibo* 
que  pas»arem  (especificameote)  o»  dito*  Commitsarios, 
ou  Com  missionados  a  quantidade,  qualidade,  e  estado  do* 
artif^os,  que  se  Ibes  enlregarea  ,  'passando-liirs  logo  ,  na 
ronfnr  Dl  idade  detlps  recibos,  com  que  ficarem  as  »obre<li- 
tas  Aulboridade*,  ou  peoaoas ,  buma  Guia  circuotataacia^ 
da  em  que  aa  declara  a  quantidade  ,  qualidade  ,  e  «Hado 
dos  objtcl"»  lemetiido»,  e  bem  assim  ,  o  fieu  pezo  aproxi» 
mudamente,  a  fim  de  que  a»  Aulboridades  a  qnerri  sc  re-  , 
quererem  tranaporle*  para  a  »ua  conducçân ,  possio  conhe- 
cer o  numero  qoa  devem  aprooiplar;  cotaiideodo-*9  dealo  • 
modo  ampliada  a  dreolar  aoi  Getiefaee  fk»*ProTtiieiaa 
em  8  de  Março  do  corrente  anno. —  Deos  guarde  a  V- 
Kx.*  Palacio  de  No<<«.a  Senhora  da»  JVecenidade$ ,  en  8ft 
da  Setembro  de  I828.  =  Coode  do  Rio  r^rc/o.  —  Ilinttri- 
'  tinto  aExoeUeatiaaimoijeabM  Conda  dafiarbaoena  ^rtiii> 
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El  Rei  Nos*rt  ílenlior  ,  como  Commandante  em  CKi»fB 
do  iiurcOú^  Uutna  que  os  ComoianJaiilfi  do«  dilTerèo* 
tci  Corpo»  do  uiesmo  Exercito  I  lemettâo  ao  AjuUaole  (ifv- 
neral  copia  do  n»««>ntainento ,  qu«  tiverem  no  livro  meJfert 
•  do  rei|)Cí-iiv<i  Corpo  iiqui-llas  |'ríi<,"i»,  qn.  tí  r.  lu  |.n  rlencido 
aos  Cor po? ,:«)»«  «iiiibgpràq  itotu  J^cfjuHiha  i  u\  I8ãt>,  p|it> 
d);|*^tã^  f ir  vo  l^tl»  À  cad^  li(^a>'^<)é.^inencÍo- 
nado»  Coinniamiantei  :  •qucItL*  ,  poréai dós  'referídoé 
Commandanie»  que  obo  tivarein  praças  a  menetonar  ^  ò 
fitrSo  constar  ao  Ajudante  General.  — 

do  EKi  rcilo.  .Miind  i  (I('C'I;irnrj  Eranc  isi  o  Jose  líiheiroj 
C  l'<Tn.iruJo  Luiz  ,  i^iif  ii.i  Ordiiin  j^itíiI  im  F.Mioitii  N. 
61  de  '29  d(!  Alaiu  do  rori«níc  unno  ,  fonto  irininonailos 
como  Tenenlei  do  Rr>giiti(>nio  dc  Infantrii^  N.'  HG  para 
Xenenlet  do  |{c{;im«'it«o  da  liiLnlería  N.*Í9,  eiâo  Alfè- 
rc^  (t,<^^u>  ll<>  f!  .^inrnln,  «nc«le  po»to  hé  qiic  pátrio  pa« 
ra  o  de  Infaittcru  S.'  19. 

,  declarado» :  '  ' 

•  .   I  ■ 

.A<k  CororH'1  \\o  R(  ;;im>  ni(i  d**  [ i)r.<nlcri<i  N.*  II  ,  João 
fU  0Otiv^  Oiorio  ,  li  i(j>  iiu'z. 

A"  Cortiiv  I  ^T.eli.  !  )  ilu  líe-jiriitínlo  de  Milícia»  ila 
Gtuirda,  Jouo  Jí^r.ivj  Ja  C"*tu  l'ertíira  deliiTwios,  qua- 
tro, uifie^.. 

Ao  Capilao  do  li<'j;iii)(>nto  de  Cuvailiaria  N.*  8,  J.  uo 
Ga<r0A«}X>rinbi,  doi« 

A"  C,i|i  tSo  il  i  l;i.,iaj«'nio  dl»  Iiifjr.ieria  N.*  18,  Joté 
Çnnu  iro  <k!  S;t  IJ  irl.ní.i  ,  ^r•'^  wev'-. 

Ao  '|'<;riehlc  d<>  |{r^Mi!ii  rAo  de  C.  v  dlaíij' N.*  5 ,  Joio 
<  de      •  HouMt  Cbichurto  M«xia  Cayolla,  tres  iiieiif. 
•'Ao  Tenente  do  Regimento  de  Cav8Ílaria'N.*'7  ,  "ídW 

«Je  BlilO  Pereira  Pinto,  Imhd  u  i/. 

,  Ao  Tepf-nte  do  [{«•^^inicnto  ii<-  Iiirjriteria  N.*  1  ,  Ji  íé 
Jo<ii)uiiii  Síiitues,  ipiuicnlH  di.)'<. 

Ao  Teiíente  do  Kcgimentu  de  lufantetia  H,*  19,  Joté 
'Alartn  VrezaJo ,  notenlB  dia». 

Ao  Tl  iictil^  (lo  l\i  _-iiiv  Ml"  di;  Infinic-I  i  \.*  22,  Ar* 
topio  AMj^uslu  de  Sá  Liulcríe*,  (|ualro  nivivi. 

•    I^fietn/ga*  coticerfiJaf  por  motivo  de  molçúia. 

Ao  Cipitão  do  Uo;^'.mín;o  <!e  Aililliofia  N.*  9,  Anto- 
nio Ignacio  Júdice,  trinta  dias,  contada*  da  dáta  de  lio- 
je,  para  tra(ar*se.  ,  ' 

Ao  Ajndantp  do  Rpj;i:iuMto  iIp  I\Ti!I;-t.ís  di  FíjVí»,  Jíi- 
ciiiliio  JoíC  Fcrrcii ii ,  cjtiuit  iilíi  di;i>  ,  coiitaúo»  du  data  de 
')|pje,  pnra  Tazcr  uso  das  itvu.tií  tlicruiurs  do  títrez. 
.  Ao  Ofricial  da  Siirciaritt  do  (ioveraò  ú'm  Aimúí  da 
«Se<r«i>Bor20^  Ai|ano««t  'Antonio  de  Castro  Morae*  ,  bnnl 
nit'/ ,  contado  d.i  ilalo  do  liojo,  |i.<ra  f.àzcr  u-o  d.i^  iKinlins 
do  mor  em  L\>biiii.:z^  de  IVithjrrtiH  FrmcUtO y 

('Ik-íu  do  Hsi.jijo  .M  lior  <  ri  iii  rnl.cn.  }"-iá  (  ntiroriDe  O  or|« 
jgioal  I  Ajudante  (^etic^ul ,  Marquet  dc  Tmeoi, 


II  E  A  L  E  H  A  R  I  o. 

'jUfíagáo  dot  Dotiatimi  folurihirt  s  nffi-rrcrlos  yara  (js 
vrgencias  f/o  i.*t<ído  jicUi  ('au.nrn  r  flahUintíft  da  no- 
tarei  filia  dc  SerftOy  ot  ijum  Do^ialivot  forân  tollici' 
iod^  <  urrtciidndos  jtéfo  l;<iiií,'i  Jmx  de^Ppra.e  to» 
hmdità  Cantem  y  t  ujo  tvtcí  ju       i  iUieado  uaGá%tta 

.    JV/«D1.-  .         •  '  . 

O  DyOlor  .í<i  '  d.  I  .  r.i  J,~\o  Jom'  Vicioriiin  Duarte 
Silra  t  o  Vereador  Aiilunio  Joaquim  Baiula ,  o  Virrcador 
Jose  Antonio  Ca<jvo,  n  Yprextor  (ia^par  <le  NV^Teuos 
Fitire  liravti  ,   o  J^■<■ri^^lo  dii  Cjcouirj  I'"íji  i  ii-ro  cl'AíPrc» 

do  Finto  e  Vatconcellu»,  o  Fiocuradoi  doCooccIiiò  Ala< 


nfiel  M..rque»  Silva  dc  Carvalho,  m.  lOO^OOO.  O  Capi- 
t«<r  J<i;iqiii.ii  Mnno  I  'J  litotoiíio  ,  dito  25<SO(X).  liuf^vl 
Jo*f  dos  Santoi  Miranda,  dito  lO^OOO.  DT Maria  Ignec 
Talitoria  Loiíxeirn,  dito  IS^OOO.  Bernardo  Felix  d^At> 

incida,  dilo Jo>c  l-cr.-cir.i  f!.i  Co^i.i,  filio  10^^000. 
O  Aliiiox..iiíf  Joíc  "t-fancitto ,  dilo  Sil>i(XH)  O  (Japuào 
Joa<i»ii(ií  .li'-e  de  S.int.i  Arna,  dnoHioOU.  D.  Titeren 
Leocadia  liaiiuundo  do  Cabo,  dilo  !)^(K)U.  í>.  Leonor 
Bernarda  de  fíoiivêa  Durão,  dito  12^000.  D.  Anna  Ma- 
ria do»  Anjns  C.irnf-iro  ,  dito  4,^8(X>.  O  I>i-spiid)rr;:ador 
Coaitiif-ndddor  Fri«i;ci»co  Igiiurio  da  Costa  Gavião  I*ei- 
'  xoio,  (hto  tb^ÚOO,  n.  Ertincitco  Carlos  deOouvéa  Dv 
râo,  dito  », -31 800.  Fraaci^co  Honorio  Coelho  ,  dito2i|S'400. 
A  ndn'  ( Ioiiir<  Ortiz  ,  duo  3^*00.  Antonio  Jofe 'Jouci- 
idio,  dito  4j;in00    Ju-c  (joiíies  Ile^puidiol,  dilo  £^I(X). 

0  i'«dic  Muiioel  de  Je»us  Na^o,  duo  1/6U0.  Ju«è  Va> 
relia,  dilo  fl&^OOO.  .Jotd  Anioitio  Mendet,  dito  4^800. 
Fedro  Corrêa  CíjI.-íZ,  dito  4.^800.  Munofl  Lnu/cní,o  As- 
so, Sonitir  ,  ililo  9Jl)tK).  An/ntdo  .lose  ila  Costa,  dilo 
19^200.  J..se  Aofohu.  r.  rr.. ,  d  l.'  I  JROO  A rilonio  MaiW 
tiu«  C»rvslboy  duo  4|ji800.  rraaciM;o  Pedro  V»len(e, 
dito  4Jf800.  D.  Maria  J"ilnna  de  Mattos,  dito  9J1400. 
Aiiioi  io  .lo.in«iiin  de  M.iito- ,  ■,,iio  'S^iOO.  O  lí'  Neifndo 
Doiiior  Fr.  Cj;Io«  í^lir l^ll>^ ào  ((  «nn-  Pereira,  Prior  do 
Sdwi.lor,  diio  4^000.  Ilu  II  Anónimo,  p.  9|í80O.  O 
Kevcrcndo  liencfjciailo  Fr>  Alíiooel  José  C»u>rreiro  As»), 
in.  4^800.  O  C.ipiíão'  de  Vnlunlarioí  Ruali  •íla*  1  li< >ii  a  > 
do-i  >,iuios  Sivâo,  iii.i)  -1^800.  P  Ji('ver««tl.)  iJcndiciad  i 
Fr.  .\i.in  >et  dã  Co^ta ,  ni.  2/400.  U  Capil&o  Mór  An* 
lonio  Cortei  Berineo,  L.  21^000.  O  Cotomendndor  de 
Fon'e»  Jo>e  Aninni»  J\íi  llo,  fti  9^(500.  ii  iito  Lou- 
rèiiÇo  A-.SO,  diiii4^!h)0.  Manoel  Lourenço  A  !.^o ,  Jiioinr, 
dilo  3$i(yj.  U  n\  ,  Hravo  d.'  N^-ijíLiros ,  dito  '3j:2oo.  Jo- 
sé^ Alaria  do  Amar  d,  dUa  3â9á)0.  ^eronyino  Vai  (jago 
Parreira,  dito  4^(100.  O  Reverendo  Vigário' da  Vara 
IVnnco  da>  ('lia;;a*  Pacheco,  dilo  4^800.  O  Reveromlo 
i*.i  Ire  v\ntonio  Jo>.é  fíupo,  difo  1^()()0.  Man<ii;l  Jom-  f!o 

)(ile  do  Alto-,  duo  .'5^3  IO.  M  inocJ  Cor/êa  iJe  Mir.inda 
d*  Uuardinhâ,  dao  3/3U0.  O  Ueverendo  Fadra  Joio 
Evangeli«la  M  irqites,  dilo  9/560.  /o»é  CamSei  de  S. 
jSriti,  dilo  l..S'r.OO.  Fr.nKÍfro  Mestre,  Pedro  Martin»,  e 
Francisco  Feiro,  000.  Francisco  das  dndèaa  do  Monla 
dn  Figueira,  960.  Jo^c  Coelho,  e  Innocencio  Joii  dot 
A l|M>nilrei  ,  m.  í  ^!1?0.  Antonio  Firnande»  do  Valle,  m. 
l^$'2y).  D.  Aíiiia  Joaquina  Montinho,  in.  IJ600.  The- 
r-/.i  diJcíus  .SÓI  la,  dito  I /fiOÍ).  líidoro  (imçaltes  ,  960. 
J'>)io  Salvado,  9tíO.  Francisco  da  Costa  Lavrador,  m. 

1  ,^.'a0.  Yarias  p«rcetlat  miiidai  dn  Povo  da  Vtlla  de8er- 
(II,  in.  18^760.  O  I!  'v.-r('ndo  Fr.  .forO  Fr.<iicÍHo  da 
Liin.M,  I'ri  ir  d*^  Briiicli'»,  duo  2^^100.  Antonio  Gon« 
r. .'..■>  F>Mrcira  ,  di(o  1^440.  Manoel  Aflonso  LafCM,* 
duo  1/200.  O  Juit  de  Btinche*  Manoel  de  Jm!!»  Piaiait' 
ra  ,  dito  1/tCO.  Varias  parcettai  miadas  do  Povo  de  Brfn- 
chis,  d:l"  (>^7i().  Hcnrrdiíio  .Mr-tn-  ilcS.iila  Iria,  t!:lo 

M  .;,oi'l  AJarliii*  (írillo,  9tU).  O  IJev.  ron  io  Ff. 
.lu-<'  Joaquim  Martins,  Prior  d*Aldca  Nova,  m.  3/SOOj 
O  Juii  Pedro  Alarliní  Borralho,  m.  13/800.  Manotl 
Antonio  Snrjrentri,  9fi0.  Jo^é  Mestre  U' y ,  m.  IjjSOO. 
M.jrco-  M.iriins  Madeira,  620.  .Manofl  Cionçalvo* 
bado,  U(iO.  Antonio  Jo»é'  do»  iiorralho» ,  900.  Jo«e  da 
Mira,  960.  D.  Izatiel  Clntidina  da  Brim,  L.  4/800.  Sif* 
Tislrc  Corifta,  in.  43'P'Oil.  Fortunato  Jofe  M<iUta  ,  dito 
l^fiOO.  lifannel  dc  Je-iis,  960.  Honlo  Antonio  Coriea  ^ 
ni.  19/200.  A n tonto  Joid  Toucinho,  diio6/000.  Fran- 
cisco Martins  Domingues,  dilo  1/8U0.  Francisco  ViiiquH 
Cannoj  dito  4/800.  Andrd  Palanco,  dito  ff/400.  O 
líeven  ndo  Pa  (rc  IJ-nto  SoaU'.' ,  960.  II Jefonso  Mestre, 
dW.  .Manoel  do  .N.iscinunfo  da»  .Sesmarias,  600.  O  No- 
vo Juiz  iTAldèa  Nova,  Uento  Fernande»  Lobeiro,  ns. 
8/000.  Fraociiro  Dins  Lavrador  daDtffza,  dito«/210. 
C)  Heverendo  Padre  Jos^  Antonio  Nunes,  9fiO.  João  dc 
D.oí,  rn.  1  J.^On.  J,)-e  Luiz  Cninscho,  dilo  l  ^GW».  V,t- 

iia<parceliab  miudut  do  Povo  d'Aidéo  JNova,  dito  l!)/600. 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
•  TURQUIA. 
CoMitaifâMipfo,  10  de  >f|g«Mo. 

O  Tanalico  vnihmissfflo  escilavie  na^puítçSo  em  con- 
•M]uencia  doi  ultinm»  ^nccs-o* ,  fi"lizirn-nli'  t)ão  love  reMil- 
taiJo  ai^uin ,  nem  inÚuio  na  tranquilidade  publica.  Po- 
rém AS  Cliri»tÍM  alò  w  actiio  livres  de  susto  a  respiíto 
c!o  futuro.  ()í  propnrarifn.  tpif  fe  t^\Ào  fdicndo  nuinifi'-i- 
tãt>  grantit.'  {XMÍgo,  posin  <i|iii!  m  iiolicia»  putiliradu«  pclu 
(íuvertio  »ó  nhnunciem  a&  derrotut  dos  HttUianot. 

O  Grã>Vtsir  partio  nn  dia  9  tom  grande  pompa  para 
Daad  BadUit  ilonée  eut  bteti*  «#  «Hri^irá  para  AàHaHo' 
phf  corn  lodft*  os  ll"phrw»l  nv  i\.y-  MmUtro-^.  /ftidu 
JRffendi  6  ncompanlii»  cwtnn  iieu-EJemiif  e  o  Atqjo' 
Rm  como  Cliunceltt-r  do  Kxerotlo.  Us  ielnaes  Mioistroa' 
ftcoo  na  eolnpanbi.1  do  Htiitào. 

*  O  Orã-Senlinr  decLirou  ,  <|'><^  ptifsnaltnetAe 'sahiría' 
em  breve  a  caiiipo  com  o  h^ian  liiric  '  r  IVnft';  i ,  e  rom 
a  levA  geral  que  sc  cnicuia  íèr  (t<-  iiun»  .lUO^  hon)ens. 
Rstahelwrrá '  o  <ea  eanrpo  priinrinunritie  rtn  HemtMtk 
Jlíichn  ,  al«Mn  tio  oTrAl-iMe  <le  ICjuIj.  Jii  ■>«  p^Iú  Inruluran- 
d"  /juí»  c  Daud  íiachá,  àv\u\%n  il.i  itirec<,ãij  »)e  hii^e- 
nhciros  Inglitetf-  para  prrt)«';,»iT  Constanlinnplt  daqnelle 
lado.  Ue  provável  i|uc  o  Sultão  ptfduancçi  com  «  no«A 
leva  no  ilOvo  campo,  pnris*o  que  te  marrhatte  em  f^ran- 
de  di^tanci.j  «íiti.i  ituií  .:.lT:ril  co  iítrv.ir  trnnipiilla  n  (.'.ipi- 
tiil.  No  ca»n  qiie  o»  liuttiuiios  l«iiin'iii  .S'')t(r«//j  haverá  re- 
nhido conflittu  perto  doi  muroi  de  Contlantinoph  ^  qvtf 
ojaiiando  peio  que  leal  alli  oecorrido  durante  a»  ullimaa 
tres  semanas ,  -vai  decklir  <ta  bum  motlo  lerrtt;*!  •  sorta  doa 
C!iri'«irk<)^.  To<los  e>|><  'ào  coia  aiiciedatie  odtfscnvolviíDan* 
lo  do  tào  tretueiida  cri/  ■.  ' 

ALLEMANIIA.  " 

AugAttrgo ,  80  de  Agetto. 

AanunciSo  as  carias  pnrtictilares  de  SemMi  da  9S  dè 

Agosto,  <|n<'  f-n  ri:lgr,id't  w  linviuo  rcci  iii.fo  c  irias  il«s 
X}an»lantinoj)li  au-  o  ili.i  ]  l,  sej^iinJu  as  q>iu<>s  todos  na- 
quL>llj  C.i;>it  il  li.i«iúo  !o  eniafiiMis.  As  Ifltjasf  seacho' 
v&o ,  pela  maior  pirte  fechadas ,  «  o  eommercio  parado. 
Dfilâ«ie  qiie  no  di<i  SO  arvoraria  o  Orl*Senhor  o  Bstan* 
darte  do  Profeia ,  e  partiria  p^rn  oíMuip  i  cst.iMocido 
fóra  da  Capital.  {Jli^cmcine  Zdlung.) 

FRANÇA. 

Parh,  1.*  de  Sttetubro, 

DU  o  Correio  Franeet  em  bniA  artijro ,  que  pnhfíeen 

n')tv  l>nnl>-tn  .  (\w  o*  Jbrn  iei  (V ^lleuinnha  íó  porle.n  rc- 
celior  nolici  is  ilo  lliiMtr>>  da  ;;inrfr;»  ye\o*  Uulviins  Jtus- 
iianoi^  e  qti"  a»  coitas  da  Turquia  wf»  po^U'm  «or  enviii(Mitf 
a  ^asMiiu  pela  mala  de  Bmekarcêt.  Ora  sem  r<itl<irioos'iia 
mala  de  Buehariil  deveoins  disnr ,'  que  Fitnna  tem  ror- 
r»'>pon:l<'nci.i  com  a  Turf/uia  por  Ortom  (oij  Orchova) 
no  tcrrituriii  du  Tcmuvar  ^  por  Brod  n<%  litclaoonut  ^  e 
por  Kottcnit%a  na  CroopÍB,  •  que  «ni  lodo*  «queilM  poo* 
toe  ba  Correios,  Lasaretlos  ele* 


Nho  fullamos  de  Scmlim  de  qno  o  Couriar  devera  ter 
nelida,  netn  dos  nurnerf>8u4  pontoe  da  ceMIDUQÍOa^M>  «n* 
tre  a  JJalnnn  i  e  oi  K»(ddos  Off nMSOlUM  ,  por  •bila  com 

prorAptt'U'io  clit^ào  noticias  a  Triale.  Paret^o^nos  ser 
nrcpíiari.i  «.\j>lK.M^o  untes  de  opre«cn'.i»rmo4  a  tra»* 
dobfào  doi  icgtiuiies  vkiraclos  de  koma  curta  particoiar, 
qnh  se  nntf  co^nMtttftíteniit 

iiOnoia,  \'2  de  A?n*|o.  Aisp;:iirão  v:irio8  BegOCianlPS 
qiit;  <  -ia  >  fazciuto  quartnlvna ,  c  q<i<!  <-lifgarào  de.  Seres  ^ 
qut!  Vai  piogredindo  oom'|;hindo  actividitde  na  Macedónia 
a  leva  da  iropus,  a^sim  como  nas  outras  Províncias  por 
ondo  pos-árâo,  p  'pin  Hppiíir  deslat  levas  os  Ittijas  não 
vutn  riHil '.liido-,  ()«  Turcot  t-ílâo  forlificntuío  Si^/íu ,  A  íí- 
Sii,  e  toila*  Cidiulo»  o de^fdadeiros I  qin«p«rece  «•»lão  re- 
toMáot  •  dcrt^tiitrr  pnimo  a  |»allDOf  a»*iin  conio  m  auaá 
pH-S^-d^-s,  que fortifirâo  efomecetn  com  miioiçófS,  limit  <n- 
do-s»*  (jicerindaircHtc  no  meu  «mlen«li>r)  u  titini»  ;j«trr;i  dé 
wcjranniça-» ,  vi»lo  que  não  podi-m  lutar  roín  o-  liusúj' 
nos  em  balullia  catupal.  Entendo  ,  que  os  Huttuuwt 
se  tieiinn  t«^r  aproveitado  da  primeira  surpraw-e  «nnfiislo 
dos  Ttircof ,  e  que  demii-i  ido  ronfiáriVn  n.i  ap.nhi  i  il"s 
iilii'iioi,  qift  Tia  oulra  parle  se  iiTio  prnierào  p<>r5iiii'lir  iild 
o  iilliino  nioitrenlo  de  que  ai  Poiein  í.it  litiroftias  rnnseiH 
tiriâo,  qtil>  os  tragasse  o  Gigdnie  jt^oicoo^i  poním  sa* 
beir  qé»  eHtt  têm  bastante  rner^^ta ,  nr^ii^lin  naeiotial ,  ^ 
put ri(>li>a)o ,  que  os  ha  de  »ii>t>'(itMr  ,  ..u  iiu  q.i.iixio  «a 
iich  irí-e  toiíTlineDle  cxliuclo  entre  illts  o  fanatismu  ieU> 
gio>o.  •. 
••  li» 0«  Servin^' mastim  TÍnik1loiy\'  esiâo  nvi-tranquíllea, 
nSo  obstante  nlo  lâo  «Ip^tituidos  do  valor  e  telo  pt*la  fii 
P.irólM  o  »'>i  PriíKifii'  r.ão  (ji|i*r  de  irio  lo  ;il  piiii  iurií» 
car,.  nem  seguir  a  este  retptriio  ui«al>ínii  conrx-lboí  du  nos* 
ia  aoptfta  Corte ,  •Icm  do  qm  a  na^o  lembrifce  da  raa 
uidnta  iiHiiTciçâo ,  f  n&o  quer  outni  vo»  irfíii  i  i-"»'  por 
c-<u«a  de  outrem.  0«  povos  da  Boinin  naúu  tatiio  Je^eja*. 
rl&<»  como  bum  pretexto  para  entrar  na  «Serna ,  e  asM>llur 
aquelle  pais;  Disen  quebe  a  fim  de  vij^iar  ot  teus  visi* 
fih<1s  qti^  ainda  A3k>  enviárfto  tropa  nlffima '  dá  «na  Pro» 
íincin  ,  omli'  r-tTio  resolvidos  a  ilcfi-iiJt  r-He.  I'"'l3  hc  liíima 
grande  per>U  pari  a  Subtíme  í*orUi^,  porque  lrapa«  da 
Betnta  s6  por  si  fonhio  tatomtf  e  Avultado  Ivxercirn. 

w  Discm  as  ultimas  nniiciai,  que  recebemos  de  dmttan* 
iinopla,  qm;  naquella  (^ipitnl  rèina  a  boa  ordem  ,  upizar 
da  conitnilii  (  íifi^.ida  ilaí  rcrrut.ii  d.i  .7í»Vj- Menor  ,  dos 
grande»  prcfiaraUvo-s  p.ua  defcia  do  Daforo,  i>  do  dixrio 
•lialamento  d(>  tropu»  nn  virtude  d<>  hum  tíatti  Shenffi 
tudo  iito  acredita  o  $ub&o,  cuja  firiiiezn  he  inidmlevel , 
«  que  t<m  cem  vezes  mais  actividade  do  que  o«  seus  pre- 
d»-ce»*orcj.  Diz  I\!r.  Al.  i\w  veio  pela  po^ta  com  h'.»in 
Tarlaro  da  Lepçâo,  que  ha  muitos  artilheiros  citrangei* 
ros  eo  serviço  da  PtirtOy  qneeilio  fortifteaiidom  princi* 
p.t«'s  pa^?iií;i'iis  d,i<i  iiioitinhaí  de  Uiilhm  •  porein  (jiie  n*i6 
julga  que  us  Hmtianus  ai  passem  unter  do  Inverno,  e  do 
bavrreiD  tomado  OhvmJs,  q<ie-coiiidio  bem  Rteicito  lo» 
tejro,  SHittria^  etc. 

■  nfle  certo,  que  podiâo  pela  Minada  de  f^ama  fiter 
avançar  a«  sua»  lrop,i»  dnquelle  lado,  c  .•narcli.nr  uo  |nn;;o 
da  costa  para  ContktiUinopía  J  ba  porem  iiiuilas  diiricuU 
dndes,  e  nio  se  perdem  de-  vista  es  que  saibo  pedein 
gmcntar.  As  estradas  se  eelito  em  noihM  pontos  iotran» 
sitavois;  em  outros  muitos  4ér?^  Impossível  a  comraunica» 
{êo  entre  o  lixercilo  Iliiísiano  c  n  T^quadra. 
'  nlla  talvet  tantos  perigos  como  peia  estrada  ordinária 
de  /IdrioHOpk,  e  sei  ia  necescaría  avultada>for^e)puii  b«> 
íe^irrnr  as  commonicaçòes  na  reln^juirHn,  p  o»  cODlboya. 
l'erniitta  o  Ceo,  qu«  tudo  isto  acnbe  em  h<>m  f  eque^ 

negocio  doa  Gngoe  nio      cauta  de  imÍ>  derreiMnlMiõ 
de  sangue.»  h 

Escrevem  de  f^ienna  a  22  de  Ajjosto: 

i>U  1'nncipe  de  Heuc  Homlmrgo  chefiou  ao  Quartel 
General  fítutiano  no  mesmo  dia  em  que  o  1  mp«rador  per« 
tio  par*  Odeaa.  O  Imperador  (/i'^tutria)  por  bstmacar* 
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4*  gucrr»,  nomeou  o  nuqoe  dc  Reichiiadt ,  leti  mIo, 


com  indiíivol  Mtiifuç&o  de  tua  AuguKa  Adãi,  o  do 
no  jnvtn  Princip«^  Cb^iIo  do  BaUUiio»  qM  IMI  O  M- 
d*  Ú,  Al*  l>e»U  toitc  coneçAié  m«  anno  •  carraii» 
■liliUr  teta  Piincipe,  e  «m^urfto  que  n»«  proiimM 
«ÍMM  tltá  CqUocmÍo  áá  ordOM  do  Arquidut^m.'  Carloi.  w 

Gaw/a  «(>  Franga.) 

<iaÂ-BR£lANUA.. 


8  (ie  &/«fli6ri«. 


O  •cfuinto  be  eilrabidedMMemorÍM  do  OêiMialJfS^ 
Iw.,  que  »ervio  na  guerra  da  inrlrpcniictscia  n.i  America 
Jtl«>riiiton>l ,  eque  »e  acha  empregíido  no  serviço  do /'crú, 
GUÍí,  e  Buenot- Ayre». 
jímeriea  Alcridiíuiai,  J\ipiikgi(t.  CejtUaL 
Republk»  dii  Pro* 

vHicia«  Unitlds  do 

Kio  da  Prato  -  • 
Republíe*  do  Cbili  (a) 
Rapublica  do  Perú  • 
Republica  defiolivia 
Paragiiay  -  -  •  -  • 
RrpoUjc*  deColom* 

\bí^  •  •  •  ■  •  »  « 
Hcpublica  do  M^- 
,  »ico 

lUpuMioB  da  Ame 
ria  Geonral 


600.000  BueaM>AyfM  100:000 
I. €00:000  SuirtiagO*  •  •  40:000 
1.736:99>4  Uma  •  •  • 
1.90o:Q(i0  l^buquÍMO»  • 


70.000 
18  000 


VniM9  Bogotá 

8.000:000  México 


eoMo 

170:000 


•   1.700:000  GootovrioM*  «MMO 
Império  do  Braffl  «  4X100:000  Rio  dtJaiwiro  ftXMMO 

N«  uUima  c«swo  annual  da  Academia  Franena  em 
Pariif  M  diiUibuírâo  o«seguinios  premio»:  6:000  íimmo* 

•  Mr.  Comfe,  por  hwa  I  mlado  »ohre  LrKi>laçâo4  ÈIÊBO 

•  Ma  litma  f^Q^ard,  por  buina  4>rodiic^ào  inlituliida  A 
Mulher;  c  huiD«  medalha  do  valor  <le  5  000  franco*  • 
Mr.  JuukUf  por  hum  Jornal  infrMoltido  £uwCr«nie,  p** 
n  imtracçio  da  mocidade.  O  .premio  de  6:000  firaacoapor 
huma  obra  da <«lilidada  Otoitl  ficoa  deferido  paro  o  anno 
Mfuial*.  (Courier.) 

tíem  4. 

•  •  •'. 
O  Oiwrtaior  Amtfíaeè  ttíkn  *  Mgvinle  aaacJata  do 

Rei  dt!  IFurtembérg.  Viajando  ire»  munceboi  dc  tfcimar 
ppé  por  divertimento  ou  pura  oUur  in»truc(,'ân  nai  partes 
«Mtidionae*  de  AUemanha ,  chi>gái&o  ha  pouco*  dia*  a 
SMgotd  (CapiUl  de  ^mrtemberg),.  «cociotiando  ter  alli 
breve  demora.  Swido  Bacauarlo  que  o*  wu*  pa*»aportw 
fohicm  «xaminuiioB  e  atiignado*,  dírigífà'>-«e  a  casa  do 
<}omm^i•tio,  onde  inutilmente  voltáiio  aodecurso  dodia. 
Vio«o*  o  R«i  da  If^wUmberg ,  que  cooi  ffequeaeia  pas- 
seia »ó  e  apé  na  sua  CapiUl.,  edirigiadO'se  a  elles  soube-, 
que  a  ausência  do  Commi»Bario  era  cauta  dns  repetidas 
caiHinhadas  que  tinbão  feito  na  ida  e  volta  da  Secretaria. 
0«*iodo  itlo  O  Rei  p«Moal«ieate .  maodou  atMÍf  a  porta, 
ftniio  moê  manoaboa  qua  aiitiasMai,  f^sn  aot  paiaapai» 
tft,  a  aa  aMlgnoii  de&ta  sorta: 

nExammadof  em  Stulgard: 
O  Rei  , 
Pdo  Commimm  mmmIi.ii 
Scodo  o  nmmo  Gonmiiiario  pouco  depois  cbamado  i 

presença  d  f  S.  M.  dc^r-iilpnn-i.-       rr,.  !!,..[  ir  -vl^  , ,  n^-  |: -.,1- 

(a)  A*o**co  (a  mcibor  jiarte  do  CAM,  accapada  palaa 
Iiidiaa  aio  tabjagadlps)  nào  aalá  iAdaido  «cau  calcalo. 


d«{  fmèm  o  Rei ;  peaU»  q«a  par  aqwlla  m  1baperdoa«- 

se,  com  toro  severo  lheadvertio,  tique  se  acnnlfcettc  ou- 
tra tes  eite  demorar  os  viajoniet  mnii  tempo  do  que  fos- 
te ncoBMarie  para  aiaminur  o*  m«m  paitaporlM,  podia 
inàMdialaaiMta  apraaptar  kun  para  ti  «Mm»,  a  nUr 
do  Rciao.« 

£Krevein  dt  Goniton/ino/i/B  a  6  d* A f oito: 
uParaeaqae  a*  noticiai  reoebídae  pMt  PorUi  niaria 
favoraveif:  começio  muitos  a  julgar,  que  facilmente» 
tomará  Ckumta^  baluarte  do  Iriiperiô  Turco,  e  que  po< 
derâo  <ii  Huttianoi  passar  o  Balkan, 

fiEm  bre*e  appareceri  no*o  Fiiman  doGrâ-Senbor  de- 
tarminando ,  que  todoa  oe  lÍMNiilmaiíee  parmoaeçio  fir* 
rnn  110  «pu  posto ,  e  ameaçando  com  pena  de  morta  tixio 
aqueUe  quo  debaixo,  de  qualquer  pretexto  abandonar  ow«.» 

r/ornaw  de  Mlmanha  m  CbHrier.) 


Litboa ,  29  dc  Sttetnbro. 

O  venturoso  dia  de  boje,  em  que  se  festejou  o  AugiiMo 
Nome  d'EIKei  Nosso  Senhor  pela  primeira  ve<  depois  da 
sentadn  no  'i'hrono  de  Seus  Reaet  Progenitores,  foi  hum 
dia  de  fiaade  rffoauo  para  oa  /V<itfiie«eff.  Logo  ao 
aaianbeear  at  lakae  do  Càttello,  Fortaleaia,  é  Embaraa- 
çôes  de  Guerra  surtas  no  porto  desta  Capital,  embandel» 
radas  anminciárao  este  fauitissimodia ,  eante*  disso,  ape* 
aat  raianda  a  Aurora  ,  jámuitoi  foeuetes  pordiveriaapaf* 
toa  tfM»  dado  «igoai  da  iHiblica  awgrla.  De  maoií&.vaia 
ftaa  lla<(iilada  ao  Artanaí  Real  da  Marinha ,  onda  aaah- 
uo  ao  pâr  no  estaleiro  a  quilha  de  buma  Corveta  ,  entre 
mil  vivas  e  applòusos,  e  voltando  dalli  para  o  Seu  Pala- 
cio das  Neeetdéadei ,  delle  sahio  em  breve  pava  o  de  Acos- 
so Senhora  da  Ajuda ,  »  dar  o  beijamlot  o. qual  princi- 
piou pela  volta  da  buma  hora  ,  e  duiou  perto  de  duas  e 
meia  ,  tendo  a  honra  dc  beijar  a  Mão  de  Sua  Af  ngestadc 
e  das  SereoiíMalat  Sieitbora*  lafanias,  o  mais  nuideroio 
ooaoorto,  am  aaoiaro  talies  de  quasí  duas  mil  pessoas, 
da  lodaa  aa  jaiarquiai  ,  U^lai  00  aaiar  ptíatar  da  giaads 

... 

Acabado  o  beijamâo  diri^iii-w  EIRei  Nosso  Senlior  to 
Palacio  da  rasMdancia  de.  S,,  M.  a  Imperalria  a  Raiai» 
Saa  Aofoita  Mii ,  a  dalli  depoh  de  l>i«ve  demora  dme^ 
râo  Suas  Magetiadet,  e  entrarão  na  Carruagem  da  mesma 
Augusta  Senhora,  dirigin<\o<-se  ao  Palacio  novo,  onde  ci- 
tava preparado  com  ioda  a  magnificência  o  Itegío  Jaa- 
tar,  a  que  aiiislirâo  Eiftai  Nosso  Seoh«r«  Sua  Ai^tta 
Mii  ,  e  ai  Sertoissimas  Senhora*  Prioceia  do  BnmHt 
Vima,  e  Infanta*,  e  a  que  foi' convidado  o  Serenioimo 
Priaoipa  de  //esse.  A  carinhosa  harmonia ,  que  brilhou 
oeeltf  Kaal  festim  lhe  dava  certamente  o  ultimo  realce ,  a 
bem  se  pode  dicer ,  que  alli  appaiecia  em  triunfante  laço 
aquella  união  encantadora,  que  hoje  fat  a  ventura  da  Real 
Família ,  e  que  os  inimigos  da  Naç&o  Porluguet,a  tsitto 
tcoiério  sempre ,  porque  be  q  penbor  da  poa  dooieitica 
deMa  Paia.  AcompaiiWNi  Blllai  Nono  Seitkor  a  t**P*'** 
trif  e  Uainlia,  Sua  Augasla  Mâi,  at^  áM))iida  para  Pala- 
cio da  rendencia  da  masma  Augusta  Senhora ,  e  voltou 
com  a*  Sereníssimas  Senhora»  lafantaa  para  o  das  Nectã- 
$idad»t,  Saa  actual  rciideneiq,  oode  MiiTe  á  aoite  grea* 
da  Saicoata ,  e  cooenno  da  Goria. 

A  Cidade  le  illuminou  toda  espontânea  e  brílbtnteraen- 
le;  e  nos  Theatro*  se  appinudio  este  festivo  dia,  que  o 
Gap  BOS  conceda  volte  venturoso  por  dilatados  anno*  com 
lio  «oiado  Sobaraao ,  a  Sua  Real  a  AogoiU  FaoúUa. 
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Edital. 

Joté  Barata  Frtirc  dc  Lima  ,  do  Conicibo  d«  Sim  Ma* 
gettade  «  Vereador  do  Sanado  da  Camara  d*  LtAoa^ 

Cavatleiro  Pror««so  na  Ordetn  de  Christo  ,  lolMldaillO 

Geral  da  Policia  da  Unrle  e  Ucino ,  clc. 

S«ado-in«  dcurminado  oor  SuaMagaUado  ClRaiNouo 
Sanhor,  MR  A  «MO  pxpedifio  pele  IIÍBÍM«rie  de  Marteke  e 

Ultramnr,  que  por  mia  Intendência  te  publique  por  Edi- 
laai,  nqu«  toda  a  pessoa  <{ii«  occulUr  algum  marinlieirO| 
»  teja  muictada  em  trinta  mil  léit ,  metade  para  odeoun* 
«  ciaatei  e  matMle  pem  •  Gbm  Pia  doI>cafarr»,i»  aníoi 
o  ooiDpfo  niMidande  heiar  o  pfeMfit««  qee  aaii  «flxado 
no«  íugarea  pubIieo4  dooililo,  para  que  cbe^iie  «o  conlie- 
cioieoto  daa  pc*Mat  a  qaem  potta  pertencer.  Lúttoa ,  em 
àa  d«SMMliro.d»188B.aM  ilM»  Mm  d*  ImMi 

Qmria  OaienI  és  Mmrhka* 

.  OiCapilM*  dai  cu:barcaçôe<  iDcrciáDte»,  que  M  «citarem 
proinptat  a  wbir  do  porto  deittit  Cupilal ,  e  qu«  quiíereiD 
fiomUei  ald  A  lUw  d»  Maitiro  t  «e  .dwwiio  aattMiitar 
quanto  antet  liatie  QnarWIOeiMral ,  para  «a  Ha  dartn  ai 
ÍAílrurçôus  n<T«:»iartas. 

Quartel  Oeiwrdl  daAfarioba,  30  de  Setembro  d«  182B< 
=(AMÍg«ade)  llarqeas  de  Fiamia,  Mijar  OmaraL 

RkalEiabio» 

Jieiofâit  dai  yatoai  rcúdenUi  na  Frcgtmia  de  S.  João 
•  Pwnft^  fue  oodoorr^irdo  com  donaittaoi  voluntarint 

ra  a$  «nr«n(Mf  doEiiado.  awa  lofai  foipiMimá»  n» 

GaMle  N.  «07. 

O  llevereiijo  P«dre  Bernardo  de  Novaatf  p.  10/000. 
Manoel  Jox^  deiMiraDja,  p.  10/000.  Ilaaaal  A Ue<  Ren- 
da, L.  9/tiOO.  Munoei  Jom-  Rodriffucj,  m.  i^ROO.  D. 
Koza  JVt«ria  d»  Auumpçâo,  p.  rs. ,   tu.  l^^OO 

rs.  ,  3/600.  D.  Joanna  Paula  dpPillar,  p.  2/4O0!  An- 
Kmio  JoM  de  Ara«uo  Guimar&ei,  L.  2X400.  Joté  Meo* 
dda  Nogueira  e  Pifko,  L.  9/400.  Maeoel  Jaad  Ptareira 
do*  Santos  Braça,  L.  2/400.  Domingos  Manoel  Anne« 
Coutinho,  L.  3/400.  João  Silvério  daCuoba  Lobo,  \j. 
f/400.  Joào  Miinoei  1'ereira  Gwerra,  p.  t/400.  SaUe- 
dor  Paraéi,  m.  1/900.  Manoel  Jow  de  Oliveira  Abba«r 
de,  dito  1/90O.  JeadStodet,  p.  1/900.  AMonloioid 
Duurie  da  Funaeca,  ro.  1/900.  Domingoi  ioti  Viara, 
dilo  1/200.  AnloDio  Ferreira  £auella,  diU»  1/900.  Ao- 

MMMlddPMH   


Matta  e  Souta ,  960.  Vicente  Ferreira  Rodrigaea  de  Sou- 
sa ,  960.  Joio  Guath^rio  Formam ,  960.  Jose  Duarte , 
840.  De  An^fl,,  Bnca ,  hum  Titulo  <ie  Divida  Publica 
Liquidado,  36/9^20.  Mais  d  a  480  .  3  a  940,  1  a  HO, 
1  a  da  Toul  107/190  rr-s/tefimi  FpfmMitê  Cbule. 


Reio^- dai  f>euoa*  rciidentet  na  Preguetia  de  S.  Tho» 
me  ,  que  concorrérâo  com  danatipoi  volunlarioi  paraas 
mrgtmeioê  da  Método^  enjo  toial  foi  pubUeodo  m  G»* 
Mia  lf»Wft  amAert 


«Ml/WQliUiil 


O  Reverendo  Prior  de  S.  Tboiné  Jojf?  Tf^nncio  Gomei 
da  Crui,  p.  10/000.  O  Padre  João  Gen»  d'AKiiiar,  p- 
7/900.  Aolooio  da  Carvalho ,  960.  Joaquim  Henrique*, 

E.  1/900.  D.  Jeaooa  Margarida ,  p.  9/400.  Antoaió 
uiz  Gonçalves,  m.  I/SUO.  D.  Maria  Hiia  .  p.  9/400. 
Roque  Alonso,  960.  Jo»é  Pire*  Pavan,  p.  10/000.  O 
Padre  João  da  Conceição  de  Maria ,  Cura  de  S.  ThoD((, 
f,  1/900.  JBnevfto  CerrMa  Aooea,  960.  O  Coroaet  da 
Cavallsrla,' a  Depaiado  4á  Real  looia  da  FaMndo  daa 
Armatens  do  Exercito,  Ignacio  Pedro  da  Costi  Quíntrl- 
la,  p.  15/000.  Joié  Gomes  do  Valle,  L.  <2/4U0.  O 
CoDWlbeiro  Francisco  Luís  Alves  da  Rocb»  ,  p.  10/000. 
Joaquin  Antonio  doeSaolot,  L.  9/400.  Pascoal  Joaéda 
Moira,  p.  1/900.  Variaa  pcMoaa  qoa  coatributlio  coai 
pequena*  quantias,  <3/990  Mais  I  a  480,  e  1  a  MOl- 
Tolal  74/390  ri.  =i:Joci^tm  Fernaadci  CoiUo. 

Rclofâo  dos  donof taaa  mAmIotmi  fofm  «•  w/fmem  db 
Ettado,  eotn  que  emtriMrio  of  Capalmti  d»  Cm^ 

■panhia  <ioi  Jangai  do  Terreiro  Publico,  ÚMjo  toM fsi 
pubtíeado  na  Ga%eta  iV.  t07 ,  a  taber : 

.-  Antonio  dU  Cosia  Santa  Martba ,  6/000.  Yictoriaa 
JoãéCoefho,  6/000.  Antonio  Joaquim  Mende*,  e/OOOi? 
.Moriorl  Eu;:enio  He  Sousa,  5  /000.  Custodio  Joaquim 
Ribeiro,  6/000.  João  Evangelista,  1/000.  ToUl  oaL. 
MF/OOO  i».=/eo9iiAR  Farnomlea  OmsIo^ 

Relação  da  2.*  entrada  de  donativoivobmtarioê,  que  feno 
Prior  da  Fre^tu^ia  dc  Sanln  Juêta  e  Rtifina  ,  Manoel 
/ooçuiin  d'  Almtidaf  cu^  total  Joi  publicado  na  Ga- 
Mio  JV.  901 ,  o  taber : 

Nomei  doi  contribuintei. 
Antonio  Anacleto  de  Seara,  m.  4/  800.   Manoel  Joed 
Ribeiro,  L.  4/UOO.  io^  Antonio Gondrim ,  L.  ^800. 
To(«l  14/400  n.=íJoa^m  Fernandu  Couto. 

Relação  da»  Peitoat  retidente»  na  Fregttetia  de  Nona  Sc' 
nhora  do*  Martyru ,  que  canea^irdo  com  Donatioot 
voluntário»  para  a$  urgtneiaê  do  Eitado ,  em  co*i/in«o« 

■  O  Padre  Tbesoureiro  da  mesma  Igreja,  Antonio  Ber» 
.  —  ^,  m  tas  TiMdo  /•  Pktriaicai,  do  o» 
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de  Abril  dp  cprri^te  anno,  pertencente  no  ordcnB(ío  que 
tccebe  como  Pcnilrnciario  d«  oietnia  tSilâOO.  Uanrique 
MMwúu9h,Hét».  LinoSiiwin,  L.  10/000.  Hum 
ilflonimo ,  p._  4/800.  —  M^i^  9  •  190.  Toul  S9/9I0. 

Joaquim  Fernanda  Couto. 


lÊOluTilarioi  para  ai  urgtnciat^dn  EtiadOf  eiffO  Ma^fid 
fmbiieado  na  Gatela  N.*  S(n  j  a  iab*r  : 

O  Revoraodo  Padre  Prior  Nicoláo  Tolcntino»  in.  II/. 
Antonio  Jofé  Leul,  L.  t/400.  Antonio  Barboza,  p. 
6i,5(X>0.  Luit.  D.iarle,  p.  8/400.  Frartci^ro  Job<i  Case»»», 
js.  2/400.  Joso  Antonio  Liibo»,  m.  1/^200.  JMari*  do 
LivnnMMo,  n.  1/ftOO.  D.  Cathurina  de  Nogwiroi,  p. 
ã/400.  Antonio  Joi^  Lopes  ,  L.  4/800.'  Ovílhernie 
FrancÍKo  d»  Silra  ,  L.  e/40a  O  PriOr  Coadjulor  An. 
tonio  Pereira  d'Amoriin,  ta.  â/400.  Manoel  da  SUta, 
MO.  Aotaoio  Joio  Cardoio  Carceret,  «.l/lOO.  Ooni*» 
gM  Higilio  d*  GtrValho ,  m.  1/aoo.  ímé  AMonio  Jffir- 
qun  ,  p.  9^400 ,  tn.  «|600 ,  total  5/000.  Joaquim 
Duarte  960.  D  Maria  do  Koxario  eOlitfcira,  L.  2/400. 
]l«rtiiúio  Antonio  da  611  «a,  p.  1/900.  O  Doutor  F«r* 
Mudo  AstMiM  V«rauell«,  m.  8/40a  D.  iosafa  Candi< 
da  de  Aiéeado  Silva  oMillo,  p.  I/«00.  AmbroiM  Mon- 
dn,  D.  1/000.  H  uma  Artoninia,  7/600.  D.  liugenia 
Jacintbt  Caidoso  Soeiro  960.  Joaquim  Jo«é  d*AliDeida 
l/OOOk  O  Capiíio  reformado  João  Oa^iberto  CWdee» 
drceio*,  p.'2/400.  JolufiaptiaUdeFreiía* ,  L.9/G0O. 
Oeibarina  Maria  960.  Joié  Lourenço  da  Lui ,  m.  S/400. 
Joerf  A»lodi0 d*Alaaeida  Machado,  L  8/400.  D.&lbi* 
na  Htwiqveu ,  p.  1/ioo.  Diefo  Joed  d*  4«tMa  GeUi» 
Bamdai ,  p.  &/000.  O.  Motlena  PlmiidMa  Lobo  YaW 
Ipdarei,  p.  è/000.  Luii  A  ninnio  Koyruuado  ,  Kccrivâo 
4o  Civei  da  Oidado,  L.  4/800.  Augevto  Luii  Rayaiun* 
BacriTlo  do  Jwwo  doe  Oecradadoe,  L.  8/400.  Fi. 
lippa  Nwi  ttaviModo  ,  fimit«n  4a  Akaide  da  Carto, 
riu  IJfnO.  AyMa  do  8mm  Ma«caionhn  990.  Aninnio 
Jeed  Rehello  de  Meadonça  ,  p.  2/400.  A  nonimo»  1  /&10. 
IX  Mori^nna  FrancMca  Lobo  VaUadarea,  haai  Titulo  de 
iHvidaJPiihlica ,  f».  9/9d9.  Maii  hHma  Parroquiana  por 

Mait 


Fdietanna  do  estado  de  Viuva,  p.  1/tOO. 
17  a  480 ;  e  7  a  84a  Toul  IflB/fiOS.  ^  Joa^im  Ftr- 
nmdeã  Couto, 

O  Illustriatínio  *  Escallentinimo  Senhor  Conde  da  £om> 
id,  D.  Diogo,  Miniilro  Secretario  d*£«iado  doe  Nefo- 
«ioe  lia  Faieada,  tàn  fód*  dar  Íiom  ANdioncw.  Mff  ao- 

iiM»d*8«ff*ifo:  ^ 
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NOTICIAS  ^TBA.NGfii&A& 

;  •  ■  .  .  •.  ' 

TORQinA^ 

...     .'.  . 
CàHáaiUiimpía,  11  dir  jigoHo. 

i  Afirnio,q«e  o  Geoeriil  Fatkcnich  roi  fantide  aola- 
«•«e  ptof nwot  oa  Ana ,  e  qaa  a|é  clie^e  «  ewtabeiwe 
jMiajâw  ^om  o^  Uttotn^^M  «k-Jommm».  fèdia 
Ca  cimmlancia  molboraf    «pôito  d»  Cbfdfel ,  tfw  já 

antes  não  era  mui  ínvorarel.  O  Sultio  expedio  ordem  a 
todo*  o«  fiacàás  d«  Ama.  para  q«*  eoviaanai  todos  «o  mit 


ofuropa,  como  lhes  determinara  anlcrÍI>riTt«nte.  AIaq. 
niM  tropas  AtkUioat ,  que  já  bavião  diMmbarcaJo  na  Ãu" 
ropa,  partfrio  de  ímto  para  a  Jhia. 

Conliniião  com  actividade  os  armarnfiitos.  O  Suliâo 
dispõe  del!cs  de  modo  que  ao  mesmo  lernpn  contém  a  Ca- 
pital,  c  faz  om^plfio  |0»- Huuiotiot^  Vai  pof tar»se  cir; 
B^mitÇhij^i  ^lísie  ri^«||OMÍa  perto  «U  CapitMt|  que 
se  fortiCeoa  eodi  ^aad*  «oMado ,  e  que -ferí^cotnmofx. 
cação  com  hum  Cdmpo  inlrinchi'inido ,  que  cotiit-rú  hum 
I&/000  hoDiena,  o  cujas  forlifica^òek  as  uopas  regularei 
recebèitto  ordem  de  conpletar. 

O  calor  he  oppreMÍt'e«  a  \k  reinâo  muitas  doenças  no 
Exercito.  Km  consequência  disto  todas  aspcMuaa  queveui 
tio  Exvtcilo  dpVfflin  siiprrii[ir->e  n  liurnrt  qiiaraOtOIM  Dê 

-«•trada  entre  Daud  Bochá  e  Camtani inópia. 

Esta  medida  *ai  lomar  ascommaiMeoçMs  oioii  diflfieeis, 
c  pri»ar-noa  das  pouca?  no! iria»,  qiieate  ogora  recebíamos. 

No  dia  9  se  aviílárâo  doi  faroes  do  Bótforo  varias  ein» 
fMNas6cs  dé  faerra  Runianai^  que  etperarf»  pd«  «cM» 
"fkvontfl  Mm  ontrof  com  *  mord.  Lwo  «•  pnr  tmtãM 
Esqnidra  fWea  em  movimento.  Os  anilbeirae  eceopário 
at  baterias ,  e  eitiveruo  lodu  a  aoito  no  seu  posto. 

Ot  vasos  oavegárào  ao  lurgo ,  por^m  oioda  se  avittão. 

O  Baefaá  do  Anaáloto  foi  processado  por  huma  Com* 
miss&o ,  «  poeto  que  ssbisie  absolvido ,  foi  b.inido  para  a 
.«didi.  ((rti%eta  d»  ^ugiburgo.) 

FRANÇA. 

ArA/lOdíi^^fOilo. 

A  «osM  «spadiflo  para  «  Moré»  mo  ba  dona  wotm 
nppèiioicnirto  pooeo  imponMUo,  em  compararia  com 
•  'MimMWo  «mpMM  do  JanriHit  e  com  os  prepefõrfiroB  ém 

htgitíornu  Poi^m  o  moodojá  nnrirrpl  t  farto  <1a  rx- 
fodifio  taives  o  mais  Importanle  aconttcimvaio  a  qu« 
tem  dado  lagar  altf  o  premnie  i  questio  do  levante.  Fs» 
lo  qae  dis  rsapeílo  á  Èmropa,  be  a  coodudio  do  ejreleM 
politico ,  qee  ha  trinta  annos  ee  «em  dirigido  eontra  o  s^ 
tabvlecimertto  dt  id^  Trat%c€%ai ,  e  o  principio  dc  bum 
novo  syslemai  que  vai  collocar  d«  oovo  a  Franga  coia 
aqiielias  dmsoiob  mMh  oo-sco  oBt|go  logor  oo  avado  po> 
litJco. 

Não  heviíemos  em  declarar  a  verdade;  hs  no  IDambio 
ique  se  deve  apresentar  a  Potencia ,  qtie  procura  a  aani- 
qoiiaffto  da  Porto  ;  porém  ho  oa  Horda,  qoo  so  doe*  es» 
«abeníeir  o  PoMocia,  que  procoM  «  QBiHerveflo  do  Gm> 

cio.  ^7iío  he  fuppor  que  a  França  obra  contra  aiHÍÊÊ 
da  Ruma  indo  de  occordo  com  tUa^  epor  lauto  tmtltt 
entende.) 

Podemos  pobliear  sobra  opwiçie  geográfica  da  Moréa, 
oaobra  os  seus  destinos  «ommsrciew  alguns  facto«,  qoe  nio 

podem  deixar  de  prodiirir  viva  impre^ào  no5  nosíoa  leito- 
res, e  que  inivas  prowm  qae  «  importância  daquello  an* 

Slo  do  Globo  voi  4er  tto  {foode  para  o  fulovo  oomo  o 
oe  poHodo. 

Nanca  foi  aquelíe  Districto  possuído  pelos  Titreet  eoia 
a  meíiiiii  «.eguranço  como  O  reslo  da  Grécia.  O  famoso 
JMnpesOtí  Iboanancoa  «o  priootpio  do  «Itioia  oocolo,  e 
sgoolbo  «A  mu  «Unlo  »  de- pyupwimfaiu.  OiíNxwMoó 

CÍnbo  annof  depois  rj«  final  expulsão  do»  f^ener%innoi ,  fi- 
tW&o  os  Ruttoã  a  «ua  iuíeiíc  U.>ntBti«a  i-onlra  iiqitelle  Dif 
triclo,  debaixo  do  commando  d»  f^rande  vuKdo  thOiíM^ 
ffMO  ãL  Foi  só  depoia  de  1770,  dala  ikquella  «xpedicK' 
qoo  os  yWeue  seiMfio-eem  oompeiidoivs  na  âfwds;  Hr 
sabido,  que  a  fim  do  nfio  uren  coma  nl^umn  a  rrxear 
da  população,  peivaspaço  dodei  anuas  «otiegárão  aquelie 
pois  i  Teiócidede  do  Sin^ttm  Mmmn,  que  viveo  aiíá 


.  io«  •«  <^  Oto  tOfÍMO  o  pnleev  o>  I«ihmo  ènim  dò* 
bavstVfcMMÍáo  ittAsk  os  onrore* ,  e  caa>pos  cuKhrsdn ,  qtfd' 
havia  oo  pak.  Ap«sar  do  rtido  in»  ainda  era  o--PtUfpo^ 
poocoe  aooos  aote»  da  preteaio  lovoib^  ,  é  IXsiHm' 
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■  poftultçio  C3ltfi«li  Mv*  •  maior  «ifarioridai*  do  n«««* 

ro  »ohra  nj  Turco$.  Ao  pa»»A  q«e  «e  eadulava,  que  na 
Jiumelia  tó  hovia  mil  babitanle»  por  cada  milba  qv«dra> 
dOt  •  M  Moidaoim  c  m  Ktia<juia  untcnmeote  letecentoii 
«•  contavlo  parto  «fo  iMOMealea  aa  àíoréa  por  cada  mi> 
tha  qHidrailar.  Havfa  na  RumeKa  1. 800^000  Omonifiit 
e  l.GW^fWO  CregtH.  Na  Moréa  pelo  c<>nlf>irin  ,  se 
«»n(W*àa  Titreot  ao  paato  que  ha?ia  700^000 

Oiriaiioe.  A  p^polaflo  Cbrnii  na  Maria ,  e  nat  euirai 
partes  d*  Grteia ,  lem  lido  frenda  aegmento  depois  da 
guerra.  A  populaç&o  T^rca ,  pelo  contrario,  letn  dimU 
nuidu  de  tal  surte ,  que  só  «c  encontra  nas  guamiçÔlS  é$ 
4w»  oa  (rm  Cidades ,  lem  moniç d« ,  «  seia  pio. 

PoMtÍTamenIe  assegurâo  oa  Cirego§  mnii  intrHi)r«nte« , 
qtic  qirsilro  rniintii»  purt'^  da  Hforéi  ('«Invân  poí»iijiitti  píf- 
ios Turcot ,  q<ie  unícainenie  forniavão  a  decitna  qiiurta 
parte  da  popul»(,^o.  A  propriedad»  M  aohaaa  em  «oda  a 
p>*rte  dividtdd  de  b«m  mado  mui  oppioMÍvo  pafo  oi.&m- 
go*.  Nlo  havia  na  Mttréa  a  iailitwiçlo  militar  do  jtrmt^ 
tt/Ki ,  II' ri)  nqiiellos  Brlifr^»*  civis  c  politico*  de  mutuo 
Cordo  lâo  contotuns  na  The%tatía  e  no  Eptm ,  nem  6nal> 
manto  a  mediftcaç&o  do  Karatack,  qoral«^m  <lo  latlimo 
mitigava  ,  oo  paio  menos  circumierevia  duni? o  de  errloa 
tiani4«e  n  «leraeidfia  dos  Grego*  ,  quanto  o  permillia 
a  ine<-l«nrii  <lns  Turcot,  e  que  a  final  proijiixio  rttrta 
•imi(l)4nça  de  coiíuiae*  entre  os  taquaies  da  aoibos  oe 
«trttoi. 

PorAll  na  Moréa  havia  a  conquista  cnniM>r*.ir)o  a  sua 
original  eondiçi»  da  violência;  existia  o  <Kjii>  «nir«  os 
Tvrooi  e  o»  Gregos  na  sua  primitiva  energia.  Fot  deslo 
•orle,  que  o  exc«s*o  do  sonírimenlo  ,  a  nainefiva 
p«r{o*ÍMad«  na  populoso  do  pait ,  e  ae  vaaiMjreoe  iniie* 
Tentes  A  fU.i  ntiinrc^a  local  ,  lia*iáo  coni>pir.>dn  pura 
constituir  a  Morta  o  ceiUro  principal  da  r«vo(u^-&o  da 

•  A  prod  i  gtosa  ièrtUidad*  do  tariMio  «ocMicia  a  «ata*  oaii» 
mM  ^a  prepoiídoraitesa  da  MfMoc  notnegociaa  da  Creete. 

Na  época  de  revoluçnn  conTcrtèrio-se  em  preprifdade  na- 
oioiMii  as  pofsessdes  dos  Turcot  na  Moréa»  Foi  sobre  a 
fatantia  desta  peopriadndi^  ^oa  o  Ootemo  6rs{fo  «oshb» 
guio  contriibir  hum  eaipMMlimo  Minglaterrrn^  a  ee  a  tn- 
«aelo  do  Egfplo  ilo  deptassa  arruinou  os  negócios  dn& 
Grtgo» ,  nào  Cni  por  meio  das  vietoria^  alcan^-idas  sohre 
allas,  mas  pi4as  duvidaa  que  se  espjlbárâA  sobra  o  «alur 
dae  bypotiieaaa  lorrkorlaae  para  oampmelimo;  doeidaa 
q<ie  (nrnavSo  ttnpo*iiivel ,  qiie  o?  Gr^got  obtivessem  credi» 
to  alg«i>n  ,  e  que  por  con*r(]iipr»ciu  podassem  acudir  ásdes» 
peue  ék  organÍHçio  ságiiodo  o  meibodo  Eftofês.  'fiis« 
•qui><odo  oei^edo  daicatamhladaa,  qna  oi  tfiwgoi  nod*-* 
CMfao  de  tret  «nnoa  etperímflntário.  A«  pano  qoe  ade 
com  fsnio  folo  f>  siaip  itlii  ■  fatiamos  inutei«  tubjcnpçòoi 
em  seti  bent-ficto ,  liia  Ibrahim  destruindo  o  seu  creilito 
prtT>0(Í0»nt  das  hypntliixas sobre  a«  quaeslaives  eventuala 
«anta  mméfffaiimak  diobeira^  old  doaAanquvsros  daliaatn 
tAtHaitça. 

Parece  por  tanto,  que  para  obter  o  mais  decisivo  hom 
êxito  besta,  qire  a  expediç&o  IranccM  tire  das  mãos  da 
Ibrahim  a  entregue  nas  do  Governo  Grego ,  a  proprsada» 
de  que  ha  sele  ;inno<  se  declarou  nncional.  Os  Gregoree» 
p«^4o  p«la  venda  desta  propriedade  como  a  verttudeira 
dpnca  do  sua  regvner a^n  ;  e  b*  só  hum  Uovereo  forte  e 
Mapaitnval^  qna  ^  constituir  cffieai  dando  eeguraosa 
noa  ooMipniJuiwu  nllae  m  eclnrrlo  entre  ot  ^refoe '■rico» 

que  iMhiiâo  nas  Illias  Jomat ,  e  n;i*Capiiaes  dn  Europa  ; 

•  população  apetar  da  sua  rama,  acbará  milbares  deuietoj 
dar«mArs«t«r  por  paqnannè  poácttet,  ^uer  por  meio  de 
obrigiçò^-s  eontrahidis  com  oQntwraOt  «uxilio 
dos  capitalistas  estrangeiros.  8eke verdade,  segundo  pra« 
*as~qu"e TacilmèTTtê  Te  podem  verificn r ,  que  fe  unicamente 
ae  cultivasse  a  metaiie  das  graades  pl^ni(:ie»  de  f^oduna, 
CMaMo,  GsMfnnn/,  Trcaana,  ^rgo»»  Cntomafa  a  Tri- 
j^^littfi ,  lia  maneira  tnais  adaptada  ao  seu  terreno,  seria 
isao  uii&cienie  para  a  MlÍQC{âo  da  divida  actual;  M  ha 


verto,  qtm  as  minaa,  maias ^  o  pmnMaa  do  Fefapontiw 

nunca  Turno  nproveítadas  pelos  7'ureof,  e  são  de  iminenso 
valor;  se  be  certo,  quo  á  producçâo  dos  cereaes,  viiiho, 
anite,  passas  c  figos  no  Pcl<ipone*o  em  l<reve  se  poderia 
ojoniar  a  do  anil,  oaH,  chi,  algod&o  e  b^da;  se  he 
dubttavel ,  q<ie  os  habitanlee  deste  Mio  pnis  lem  toda  « 
«ptidâo  que  s«  póiie  dosejarpara  se  fnrmnte.i)  por  ii:e'\o  do 
tioas  inttilui^-des ;  e  finalmente  s«  podL'mas  nutrir  a  espe> 
rança  de  que  «m  breve  aprenderéõ  a  arnar-noe  como  libai» 
todoros,  está  a  ponto  de  se  rompleiar  debaixo  do»  nosioa 
nuspicios  a  mellior  e  a  mais  cons  iadora  de  Iodai  as  revo- 
luções.  A  liberdade,  a  boa  ordem  ,  ocomoiercio,  a  pros< 
periditde  lerâo  repenlioamenle  chamados  á existência,  por 
isso  que  alii  alistem  todde  os  seós  etementos.  Só  falia  Ira- 
ma  couíu  ,  isto  lie,  a  prnlerçàn  i]\ieíigora  est:>mos  a  pnn^ 
to  da  prestar,   Bista  l.inçar.se  buui  golpe  de  vista  Sobre 
a  carta  geográfica  para  se  ver  quanto  hoYacíl  collocar  ea» 
ta  protecção  fura  do  peiigo  do  todae  O  qnaasqnei  tontati- 
eas^  «  quanto  a  soa  operação  ha  Indapendenlh  de  tudo 
q(i..nto  pfífisa  occorrer  em  oulrat  parlei  «iire  Oi  fíuuia- 
nus  e  os  7ur<oj.   Façamos  votos  ao  Coe  para  que  o 
"Oamo- possa  ooinprelieiider  as  obrigações,  quacontrahoom 
■OOW  da  França,  a  Greda  nos  deverá  em  tx>do  o  sen 
'Valor  a  «xlensão  quanto  nos  deve  a  Amertea  j  poréio  a 
soa  vi«inhan<;a  e  o  sua  pn»içâo  no  McdiUrranto  noa  pt4^ 
toettca  teinsòcs  do  differeote  sráo  <l'iioportaiioia. 

(Onatf»rfoiinl.) 

' 'Zondlv»,  t§  ale  y/gostoi 

Kscrevem  de  Corfà  a  4  do  corrente: 

t*  A  R»padf$lo  Fmuseta  chegará  no  deeurao  do  IMI 
"pmxiuio;  e  no  caso  i|ite  Ihmhim  ainda  se  acha  nn 
rés,  deverá  elTeiíuar  b  de^embBiqilC  em  algum  |ionlo  om* 

fie  não  houver  Iropat  Egypciai ,  e  onde  se  possa  «cortar  a 
coinmunicaviío  por  terra  entre  ellas  eos  depósitos  Tureoii 
taltes  nas  immediaçôes  de  Pútráã,  AÍTirmào  os  ingtttK» 
De»la  Ilha  (o  que  nos  parnea  mai  duvidoso),  que  ettaen- 
pe«iíção  deverá  ser  coiidutida  segundo  o  oiesnio  espírito 
com  que  até  o  presente  se  tem  feito  o  bloqueio  por  Bar, 
que  não  comniettcrá  oenlium  aelo  de  boslilidade,  a  <|iia 
por  tanto  depondarA  do  Ubmmandanta  Bg^fpeSo  o  obrigar 
o  Eiercito  Franeet ,  ("í""^  constará  de  htint  16^  homens) 
a  empregar  medidas  hoàlís  contra  os  Turcot,  prolongan» 
do  desla  sorte  a  demora  do  meinio  iíserciin  na  JUirétÊ, 
Aecreflcaaiãe ,  qnc  o  (lovsroo  Pranetk  m  obrigára  nmaiv 
dar  retirar  ocxpedi^úo  logo  que  tiver  dMvmpenbado  o  fim 
pum  o  qual  a  enviou.  Como  as  tropo?  Egypcioi,  apeur 
do  rigoroso  bloqueio  por  mar,  se  (em  inaotido  até  o  pre- 
acnle^  raeehendo  vjveres  da  parlo  da  MnÕ,  Wtão  inúteis 
OS  esforços  das  Esquadrai  Aliiadas  para  a  execução  das 
aêtip«ilaç6es  do  Tratado  de  Lonetrn,  attf  se  tu^gerirem 
fnei'ii  tendentes  á  cvac  iorâo  da  Mor^a,  sen)  cíTunio  de 
esRgnc.  Estes  meios  serão  otTerecidos  p  la  e»pedi)|ão  quo 
aa  eapera ,  e  não  se  p6<4o  duvidar  de  qaa  em  biaea  «o  oon* 
seguirá  o  lil>erdaile  da  Greda  por  meio  das  tropa*  estian* 
geiras,  e  qitf.  tbrahim  B.icliá,  que  lem  procurado  conier* 
var-se  na  Moréa  mai«  pelo  receio  da  sua  retfKin-iibiliJada 
da  quo  por  sua  própria  inoliMção,  aproveitará  a  «ccasião 
de  se  livrar  a  ti  e  n  Or*etm  da  bunm  «llMçAo  4o  pcaosa. 
O  numero  das  tropas  Egypciat  IccD  provaviImcnK-  lafffi» 
do  notável  diminuição,  por  isso  que  Ibraliim  nau  quif 
declarar  nas  ultimas  confofunciat,  quo  tnva  com  os  Al« 
niirantM  AUiados,,  ^oanioa  «asoa  Um  anilo  ^'wdWè  pfera 
o  embarque  das  sua*  tropas ,  e  procurou  caquivar>ta  a  rcs» 
pon  ler  á*  perguntas  que  «e  lhe  fir-râo. 

n  AÚitdiÃo,  q|ie OS  Vasos /«ijT^ncs  estacionados  em  Mai' 
ta,  receiiério  oídam  pata  dar  á  «dtn  para  Tamkm,  afim 
de  conduiiram  m  Uonaa  Franmai  nlJi  nuaidM  paro  • 
Jfordi.»  (Cmrkr.) 
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JUpRi  t  dê  Stlmbi^ 


qiiez  N.*  191  ,  1.*  andar,  continúa  otcH  exercício  no  dia 
4  do  correiíle:  elU  e  »t>at  6tbas  M  empregâu  coaa  todo  o 
desvelo  na  eduM^o  das  meninas ^  internos,  e  externas, 
nlo  oaittiiNlo  conta  algum*  tpn  potw  eoiioorrer  para  te- 
t«in  Imii  morigeradat  «liMtrMidM  iioqMeoMthm  a»  pren- 
dai precitAS  a  buma  menina  bem  creadv;  trnéo  COOa  pre- 
ceito ,  a«MÍo ,  e  ju»la  GODiiDodidade. 

A  Camarii  de  Coimbra  fás  aaber  ao  publico,  qoe  «i 
Mua  ProcuradoNt  na  ranoiâo  doa  Tres-firafoi,  o  D«— 
barfjador  Joâo  Bernardo  de  FUhena  «  JV«p««i,  e  o  Dr. 
João  da  (\tnhii  dc  Sequeira  Brandão,  nâu  qtii  lerão  scfi- 
Ur  o  i|ue  Ibea  podia  pariencer ,  a  lilulo  d«  despeaat  da 
lua  CommMslo ,  gmcrotldade  «om  qvD  •  Gaomra  aidia 
te  lisonjeou. 

Ao  Jioiro  Allo  na  Iraveiin  dot  IngU%inho»  N.* 
3/  andar,  te  precisa  de  huma  mulbor,  qu«  aeja  capas 
de  (oaar  coola  do  arranjo  da  cata  de  bun  viavo  coo» 
tm  ctlançai. 

Zenoglio ,  Mc-Mro  ác  Dança,  participa  a  totlos  m  Sa* 
nhore*,  c  Senhoras  deeta  Corte,  que  coutinuArá  a  dar  ai 
rua»  íiv-õe«  todas  as  noite»  M  iOa  SlJa,  tm  Âtmm  N/ 
4S«  1/  andar,  e  de  dia  por  cMaa  panicoLiM. 

Ne  dfa  tS  de  Setembro,  peiat  7  b«ra«  da  larde,  ae 
per<li«()  (iiirt-  tt  Proçn  ilo Cotniiu-rcio  c  Ribdra  Nnoa,  hu- 
oia  Carneira  de  m-iiroquiai  encarnado ,  e  verde  por  doa* 
Iro,  que  canlinlia  papeia  que  «ópmdeoi  tarvir  aaeu  dono: 
quem  a  áclia««e  e  a  queira  enlregar  na  roa  de  &  Pramtit 
09  dtt  Cidade  N.*  6,  receberá  boa*  nl«iç.trB«. 

Quem  quitcr  comprar  raifes  dr  rainuncutot  de  variai 
qualidade!  vindas  de  fóra ,  acbâo-ta  no  Ounno  GrmmiCf 
eè  can  do  Nicola  N.*  1S6. 

Vonde-se  buma  propriedade  de  cosn»,  no  lorgo  dr  Sian- 
ia  Marlha  N.*  51 ,  69,  d3,  rendem  ao  todo  904^^400 
tf. :  quea  M  pntaiider,  fallc  com  a  d«M  dt*  BamoM 
juntai  á  moHDA  pri»i»rieaade  U'  64. 

Em  fifente  da  tnvena  do  Cbrpe  Sbulo  N  *  IM ,  ha 
liuQ)  arniazem  de  viabdl  de  todaa  ai  qualidades:  ha  «i- 
obot  de  dois  annos  dc  parcavellos  branco  e  linlo  a  lOCI 
rs.  a  garrafa,  do  Porto  de  600  rs.  até  190  rs.  a  garrafa, 
ser  veja  da  melhor  qualidade  loglega  1.600  rt.  a  d«tia,  di- 
ta segunda  l.MO  re.  na  fórma  da  Lei. 

No  dia  8  de  Outubro,  pelos  11  boras  da  manliâ,  juo* 
to  ao  Palacio  do  itodo,  se  bâo  d«  arrematar  perante  o 
Dr.  Provedor  dos  OrAoi  a  Gpptíla^ ,  os  moveia  e  irit> 
ivi  iiendot  que  forâo  pertencentes  á  F.xlincta  Inquisição , 
a  cuja  arremetação  se  prc«ede  por  cfiaito  de  ordens  ena- 
nadas  pelo  Tribunal  do  Conselllo  da  Beal  Fazenda. 
■  No  dia  Ib  da  Outubro,  pilaa  4  iuv»*  da  tarda  y  noPa- 
lacb  do  £ioell«ilÍMÍ0»o  Norquw  d«  Fambat,  m  laa 
J^WtaoM,  perante  a  Junta  Adminietroiiva  ciaCooimenda 
de  S.  Miguel  da»  Tm  Mito* ,  i«  b*  de  ^r  a  lao£Oi  pa» 
ra  ae  arrendar  o  mmtf  MMiO  «lo  IMMM  tiooiMada  po» 
l««po  da  quauo  at^oi. 

lia  de  partif  d«  Seivbal  para  Dunkêrque ,  >ik>  dia  4 
de  Outubro  ,  a  Galera  Franccza  Alcide,  de  SOO  toncU- 
das,  com  belias  acooiDflietia(Ôtk  parapatMfeiros,  a  raiâo 
da  IflO  fiancos ,  forotMll^  ^Im  M  «MiJaaotos :  qoem 
ee  quiser  aprovtiUir  dNUl  OWlHo»  £dJf  O*  ru*  dba  Fb* 
res  N.*  60. 

O  Navio  Frances  Antonino  ,  Capitão //ervtcn ,  de  300 
tonelades ,  forrado  de  cobre ,  partirá  para  •  Sio  de  JSa* 
Moiro  do  dia  Ift  para  flO  d*  Oulubiot  qoeai  quíaer  oano- 

gar,  ou  ir  de  pn»!ng«iii  no  dilo  navio,  queira  dirígir-ie  • 
bordo  defmnlu  dn  LúeM  do  Sodré  ,  aos  consignatários 
K lingelhoefert  e  (..'omjMnkia ,  no  rua  dó  Ferrtgial  dcci' 
fna,  ou  ao  Corretor  Jomoí  VkriUmann  na  raa  do  Ak^ 
O  Cdhgio  da  lladaaa  Ckmpmu»,     Am  doMai^    arm  N.*  !«. 


A  segunda  Divisão  dn  Expedição  para  a  Movia  deo  á 
v^io  de  7'o*i&Ni  no  dia  tO  do  nea  ultimo.  Kefcra  littina 
•Min  de  Cvrfú  em  dala  do  8S  dc  Jotbo  ,  que  t6  IraMpoi- 
tes  d«  ^íerniidria  cooi  viveres  e  trepas  baviâo  cbegado  a 
Favorino;  e  que  no  momento  em  que  os  Almirantes  7n- 
gU%  o  Franccx  receliêrào  esta  noticia  ha  v ião  intttiediala- 
inenie  dado  á  vela  para  Aooarano.  Porém  duvidamoidb- 
lo  por  isso  que  constava  aehai-M  JV—nrfilo  «lis  tSo  rífo> 
roso  bloqueio,  quu  urnlmm  fàtO  COm  tropo»  OU  viTéfat 
)iodia  entrar  naquelle  porto.  ; 

idemf  4. 

O  Rei  de  França  porfio  parn  visitar  difíerentes  parles 
do  seu  Reino.  Vemos  com  satisfadio  que  elle  pôde  empre* 
bender  dmilbaota  jornada  conlaodo  acteala  «  Imn  aoMia 
de  idade.  Se  n  v  i<iu  dc  bum  povo,  que  vive  contente  cque 
pro»p<>ra  pode  cooliibuir  para  a  saúde ,  voltará  este  bom 
Rei  com  renovado  v||or  ooom  animo  mais  satisfeito.  Be< 
névolo  a  affaval  cm  hm  naarira^^  laiuiiodo  a  dig oidada 
é  benevoleneta  ter*  8.  M.  em  toda  a  parte  bum  aeolbi- 
mento  que  vale  alguma  loiisa  mais  do  que  niéras  frezet  e 
«stododos  cumprimentos,  será  acolhido  com  l>ea{&oe  elou- 
vom  «manados  do  co;uçào ,  acfaaiá  bobadas  •  dealrin- 
das  as  feridas  causadas  pela  guerra  e  pela  lyranDio ,  a 
agricultura  e  o  commercio  florecendo,  as  femitías  já  1i> 
vrcs  do  lenia  r  da  con>crip^âo  ,  e  as  Villas  e  Cidade»  tibei» 
tas  de  buma  policia  vexadora  e  inflexível.  Contemplando 
tio  graU  aoena ,  e  tio  agradaveú  associaçãm ,  pode  8. ' 
M<  por  certo  nutrir  bum  sentimento  de  ufania  e  prater , 
por  que  estes  s&o  os  resultados  do  regresso  da  bene«oid  e 
affavcl  família  dos  Bourbon»  ^  e  da  subiuituição  de  bum 
«yMeaw  de  brandiva  e  libeidade  ao  de  buma  politica  fe- 
4M  O  atvguliMbi,  olbaia  do  todot  oa  bana  da  fiM,  o  qoa 
todo  o  icu  olMMttlo  o  vigor  dogoarra*  {Çourkr,) 


LMoB,  30  díe  .SUemftro. 

Entre  o  numerotiisimo  concurso  dus  f>essoas,  que  no  dia 
de  boiílem  tiverâo  a  bonra  de  beijar  a  mâo  d'LlKei  Nus» 
«o  Sanhor  no  Real  Paço  da  Ajuda,  se  acbavâo  qunsi  lo» 
tios  os  Generaes  e  Ofljciaeã  dc  graduação  das  tropas  Rea- 
Jistas  regressada*  de  Hetpanlia ,  e  n  i>eu  illustie  Chefe  o 
JVIarques  de  Chave* ,  assim  cniuo  tarnbt^ni  o  Visconde  de 
CaiuUa»f  que  no  dia  antecedente  (S8)  havia  cb^ado  da 
Sfmg»  a  a<Ui  Cortt»  vindo  pela  de  iÊaérid, 

O  Cónego  PaoiíeBciario  da  Cálbedral  d'£/o«,  D— 
mknM  Pereira  jÊlwxre»  Mexia  ^  tendo  a  bonra  no  dia 

S6  uo  corronle  de  cumprimcnlar  e  beijar  a  Ileal  Mâo  de 
Sua  Mugesiade,  no  Palacio  das  Neeeaaidadei,  soppiicou 
ma  inoinio  Senhor  a  gron  do  oiar  da  medalba  de  Soa 
Bafin  £ffifia ,  ■  o  quo  o  Masmo  AnguMo  Saabor  benigna. 
«Niite  Ibe  Goncedeo,  assim  como  no  dia  SO  de  Julbo  já 
Ibe  havia  concedido  a  gruça  de  usar  da  medalha  J.  [' i- 
'delidade  ú  Realeza,  por  ter  seguido  em  f^iUa  Franca  da 
Jtutouraçâo  a  Sua  U<»l  M  agastado  o  Saabor  /)«  Jaêa 
ITlt  que  Deos  teoba  em  celestial  descanço. 
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Mtnsnmiô  bm  Nmooim  ao  Ruão. 

Smdo-Me  premente ,  em  GonniUa  dft  Men  do  DtMia- 

bargo  Jo  Paço,   na  data  do  1."  do  corrente  mei,  n»  re- 
pelida* Repretcntaçôes ,  que  a  Me/a  lia  Santa  Cata  da  Mi* 
wricordia,  e  Bospitaes  Rcoí»  d' Enfermo*,  •  ExpoctM 
dota  Corte  tem  dirigido  áMinba  Real  Presença,  expon» 
do  a  impofttibilidade  absoluta  em  que  sc  ocba ,  de  occor- 
rer  á  enorme  despeza  ,  quo  Jete  fuirr  com  aicreaçôes  dos 
Expostos,  que  cm  grande  quantidade  coocorrem  iqueiU 
CaM,  ao  nesno  lempo ,  que  m  IIm  Icb  na  maior  parle, 
diminuído  os  «eiH  rendimentos,  por  ilie  haverem  cesíaHo 
oi  das  Loturias,        annuaimcnte  importavão  em  mais  de 
trinta  contos  de  r^is ;  accrescendo  a  isto  a  detoora  ,  qua 
osperimenta  no  pagamento  de  outras  rendas,  a  o  attfnan- 
lo  no  preço  dot  géneros,  e  no  numero  da  bmilia  iodie* 
pensave!  para  «erviro  do  dito  Ho-pitai;  sendo  por  tudo 
irapossifel,  que  elle  possa  assim  subsistir,  «em  seconTerter 
•n  bum  Cemitério     «ortot ,  por  aio  havar  Acsas,  qoa 
m  venbâo  buscar  pura  ns  aleitar,  o  ciaar,  na  quasí  oerte» 
aa  de  i4io  receberem  03  pagamentos  Aê  snat  ereaçdes ,  ós 
quaes  tollicitâo  baldadiitnrntc,  com  o  grande  incommodo, 
e  risco  de  repetidas  jornadas,  que  fasem  a  Lúòoa,  distan- 
to  nohas  legoas  da  soas  caiaa,  ás  quaca  le  racolhaa  sen 
nada  cobrarem ,  ou  i&o  pouco ,  qué  nem  cbega  para  as 
despeut  de  seus  transportes,  que  sempre  se  vcrtfícâo  Ira- 
ktkIo  rri)  seus  broços  oi  iiincHu-nl»  s ,  q  quem  soccorrem  , 
ealimenlâo:  Supplicando-Me  em  circumstancias  tão  puo* 
•gentes ,  a  dolorosas,  o  que  tanto  devem  enternecer  o  Meo 
Piedoso  Coração ,  providí^nci.is  promplM,  eefficize»,  que 
salvem  tantas  innoccnies  vidus,  lacrifíeadas  á  miscria,  e 
i  ronrte  com  gravissima  perda  do  Estado :  E  alteodeodo 
Ea  á  impottancla  da  lio  pio ,  a  publico  objecto ,  lio  ra- 
«onnendaecl  em  si  mesmo,  quanto  ssmpre  mereeeo  o 
■•is  particular  cuidado,  e  distincla  Prolcrçâo  dosScnlio- 
les  Heis  deilci  Reinos  ,  Meus  AuguMos  Pre>)ect;$torvs; 
Considerando  igadmeote,  que  nâo  pcrmitlindo  os  aciuae* 
ciiMiMUnciai,  «HM  pelo  Meu  Real  £rario  lha  possa  Man» 
dar  prestar  aqnelie  auxilio ,  de  que  instantemenie  precisa ; 
Fui  Servido  por  Minha  Real  Roioluçào  de  12  do  corren- 
te mel,  Conformar-Me.com  o  Parecer  da  dita  Mesa 
do  Piaemtwrgo  do  Pa(o,  que  Me  Propôs,  conforman- 
do*se  também  com  n  resposta  do  Desembargador  Procu» 
redor  da  Coroa,  não  haver  meio  mais  prompin,  e suave, 
nem  mais  i^ual  para  todos,  quu  a  nova  imposição  de 
bum  real  «m  anatei  de  Carne  d«  Vacca ,  e  de  Porco  ver« 
da,  •  saooa,  do  oensono  nosla  Cidade ,  e  seu  Termo,  ap« 
plicado  para  a  sustentação  daquella  Casa  de  Piedade  :  Por 
tanto,  liei  por  bem  Ordenar  que,  em  quanto  as  circum- 
alanciat  nio  permittirem  ,  que  possa  dar  outras  provid<'n* 
<cÍM,  ta  iceabo  hora  real  mais  por  arraial  nas  sobredilaa 
GtanMdB  VacoRy  fesdai,  acnsM,  edeParaoiq^wdcH 


pacfaarem  para  consomo  deste  Capital,  a  seu  Terno,  o 

3 sal  será  cobrado  na  Alfiindega  das  Sete  Casas ,  de  don> 
C  pasmará  mpnjalmenle  para  o  Cofre  da  dila  Santn  Caía, 
por  conhecimentos  em  forma  exirahidos  dos  Livros  da  sua 
Racaila,  •  fin  de  ter  aquella  ju^ta  appHcaçio;  ficando  n 
Man  dn  mami  Santa  Casa  na  obrigaçio  de  fa«er  subir 
á  Minba  Raal  Presença,  annualmente,  pela  Secretaria 
d*Eitado  dos  Negócios  do  Reino,  liuma  conta  di  rendi- 
oteoto  deste  Imposto ,  para  á  vista  delia  poder  de  futuro 
piOfidenciar  o  que  for  mais  conveniente,  e  menos  gravo- 
so para  os  Meus  fieis  Vassallos,  que  tão  dignos  são  do 
Minba  Real  Beneficência.  O  Conselho  da  Fazenda  o  te« 
nba  assim  entendido,  e  faça  executar  cora  os  Despachos 
necessários  na  parte  que  lhe  toca.  Palacio  de  Nossa  Se* 
nhora  das  Neemidadt*^  em  13  de  Setembro  de  lflS8.8= 
Gpms  •  RMm  it  SUA  MAGBSTADB, 

8endo.Me  proseoles  os  graves  inconvenientes,  que.  rcwl» 
lio -dsr  Concessão  de  Loterias,  fUfa^,  e  das  deQominadaa 
'  Sorlasv  o  qiie  só  póJe  pcrmittir-se  por  causas  nrgentissl- 

mas  de  preciiôes  publirr.i,  ou  objector  de  maior  Pieda- 
de; Hei  por  bem,  que  d'ura  em  diante  fiqueffl  inteiramen- 
te probibidos  todas  as  Rifas,  Sortes,  e  Loterias,  á  exce- 
pjia  das  Concedidas  á  Santa  Casa  da  Miseriooidia  de  i.w> 
600,  e  Gasa  Pia  do  Daterro,  que  ficario  suteislindo,  o 
conliniiunilo  nafórma,  que  Ihe^forão  coDcedidus,  por  se- 
rem os  únicos  Institutos  de  Piedade,  a  favor  dos  quaes 
•s  Leis  podem  tolarallaa  em  raaib  da  necessidade ,  que  ex- 
perimentào,  e  que  por  este  meto  lhes  be  attendida,  em 
quanto  ns  circumstancias  nâo  permittem,  que  possa  Man> 
dar  dar  outras  providencias.  Joti  Antonio  d<í  Oliveira  Leite 
da  Borroê^  Conselheiro  d'£stado,  Ministro  e  Secretario 
d*Bstado  dos  Negócios  do  IMno,  inlcrinamenlo  encarra* 
gado  do  .Minií^letio  da  Marinha,  e  dn  Ultramar,  otenba 
assim  entendido,  e  faça  executar,  expedindo  os  DeSpa> 
chos  e  Ordens  necessários.  Palacio  de  Nosia  Senhora  das 
JVeearidadu,  em  vinte  a  tias  de  Setembro  de  mil  oitoceo- 
toi  viola  •  oito.=:Coiis  «  MuMea  dt  SUA  MAOBS» 
TADB. 

Setofâo  dai  Graçat  feitat  por  Sua  Magaiade  pela  Se- 
«nlaria  dEttmh  do»  Hegock»  do  tíémo,  « jmAftea- 
dntm»  deSdÊmbro «1888,  Dia é»Nçm  dêS^ 
Magetíadt, 

Conde  de  BtAadtíhf  D. Nano  Manoel,  Cazado  cota 
a  Filha  Primogaoita ,  o  Sneceisem  do  Conde  da  Babof  v 

dclU. 

Marques  de  Chavct,  Coanieiida  da  Oídein  deCbristo 
da  Santa  Híaria  dc  Lourett 
Vnoondesn  de  FWa  Nw»  li»  StmUt  éTBIRei,  Verifi. 

cação  da  segunda  e  ultima  vid;i  na  Cornmendo  de  Sanla 
Maria  de  Belmonte,  concedida  a  seu  fullccido  Irmão  o 
Conde  da  Feira. 

D.  Jm6  Antonio  da  Hfello ,  bumn  Commenda  da  lota* 
Slo  ds  MMeatoe  m  tu 
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Jiii>.'iultiçòi>s,  Dfcroioi* ,  ou  ()fdi-ni  cm  cnnlrario,  porquf  PAliTl*  ^.\<)  OFFlClAL. 
tod.iB  c  loiloi  IJci  por  derogjdo»  c  aWnlidof  par(|  este  «Ct 
leito  •óiii<'.ntp,  corqQ  |«  dfll^s  udelle*  fit^e  etpacifl  DHIN 

Sf5>f  ein quanto  rnreriioppoaloi  á^DolerfninaçdcicooteQilaf  «  RUs^SIA* 

M  araneiit)'  Alyaiú.  o^u  .l  valerá  ctimo  Curt.i  pnssad:»  po.  Odrtín  ,  9  dc  ylgoslo.  ] 
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riore*  ao  Ahará  de^  de  Julho  de  1736,  que  relutioa*  ílo  no  dia  3. 

fptnlf  ú  íi«firetariii  dc  lUtuilo  4o»  N<^ocÍ9%  da  Guerra  No  dia  4  cnniinuou  S.  M.  a  <na  marcha  para  ^apnff, 

yJihràt4'iai«tijgtMÍgvftidsidÍio  4JvM9^t        ltq/op«M^**  q  ppiqoitov  a(n  huip  rfdu«t9  pqntlriiido  fia  fnqimtk  ét* 

na  #|6ir«»Ay.  pan\  Vofw  IAat«(Mill      <^  ^ifUjilrf»  tfiuda  da  atd^  4«  JDwAmfaaAMtfl.  Ne  ma  «li«iM|a  mm 

Antonio  yianna  o  fez,  beo  o  Tmpemdor  anoiicij  d  -  liitma  impoilanle  vanla^eo), 

1<  K  A  I.   £  R  A  a  I  O»  que  acuijavn  dc  cqu^ug^iir  o  Gf|icroi  AjufUnlu  dc  Cav^ 

Uclaçia  dai  peuoat  reuJe0t€f  't^  fmu$\iti  dt  S.  Jfa*  J'fiocipc  Alewkuiff  (i«fea)»aieivta  «Mcqritmatlo  4a0MC9 

«ifi/e  d(«/4  (z'^^,  yMf  fonnrrin^  pcm  <iaiM(/'vor  *»•  /Vw»)  Mhm  «t  «iidcqíçIv  dfKMeiia  pnça.  , 

iuninrio»  pira  m  «rgendat      Bttaao ,  vnjo  loUii  foi  Vario*  Deaiivanwinios  JWaaa  na*ii«  conwf «ida  pe*»*» 

publia  ii)  ii<i  Ciiizcta  A',  ili.  trar  alli  pela  e»ira  la  de  Bourgqt  ^  o»  qiia*a  O  C«ner.^l  ' 

O  Trior  d<i  <l<ta  i;{Mga  Jo|é  Mauricio  de  Carvaliio,  Ajudaitle  d«  Q)m|Mi  V^ode  da  •>'M«Al«/«n  r-.âo.ltania  po» 

p.  6/000^  O  Padta  Tbuuie  Joaquim  de  Ahufída,  liene*  dido  iotacqeptv ,  p^r  iuo  qua  aa  tMÍl«*a  a  dita  piBfa  ■!« 

liciadu  da  dt|a  I/rcjía,  p>  9/ tOO.  t)  P-idra  Franci^u  da  patada  da*  pouçdea  (|^ut  elle  oceafMiva  paio  lago  /WM*» 

Silva*  TtM^ourciro  dad>>«  Ijir^J**}  »>■  1/SOO.  Doi^iqgca  cuja*  agoa»  quaM  tocan  pala  parta  doS.  Q.  na*  forliíia* 

J«»é  Maiiitlio,   p.  IO^<H)0.   Antonio  \  icior  Pcrei><i  tie  çõck  de  Ftttua.  lainheiii  m  ««iulnu  buot  corpo  d« tropa» 

%>->ufta  l'urv«,  L.  SO^UOU.   D.  Miirta  Muriba  d<r  Soiita  tcgul»te*,  quecbegou  p<M  lMf%,4'^.Coniti!VlktimpÍ9^  d*'b^M  1 

PetM,  L.  10/OUO.  D.  Joaima  1  ltoiDazij<  i|a  NaU«idq|i^  do  C«l»4(u|nd4,  Mguiid.Q  ip  4»  QvpbMi  BafMi  ' 

«  8oMa ,  U  10/000.  D.  Maiia  Lieopoldii»  da  Soaia  Pa-  Gon  o  aajiilM»  d«*te*  íeibrçw  w  bavia  a  guaroífio  toma*  | 
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Uo  à»vtamiào  wmu  pma  s<ii»tllimli  Qnáítti  Air 

««a  nerta  dbtukcu ,  d«tpoi«  d»  ihini  oooâioto  «v  i^ne  o» 
2WvMi  forfit»  (epelUdos  com  |ief da.  Ne  «nt»nu>  tMPboin 
xefovíi^auH  o  corpo  dianlc  «le  f^antaj  poréin  iquoiuia  o 

(riinpodif  o  d«Minbarq«e  d«s  nossas  tropas,  (]iic  vollavTio 
«ia  ceico  de  j^nopa^  «ccupav»  na  duMasci»  tie  4  versiua 
adianl*  4a  fnca ,  inuna  teríi  AftoiíHKwfcwlM  arvo- 

»o«i  ActittMik,  Cavalkirte  •  CvtMkrw.  ifcp«niri4»«M<) 

tagroi  que  e5(a  posição  dava  oot  Titraot,  raiolvco  o  Prin- 
«ipe  íHmuApip  .aiacaUat.  Poi  nmo  de  Iwina  ji^dicioja 
»Mi»fc—  VbM  BaaqvM»  •  ajsBiqúerda  aodia  3 ,  e  «o  pa«> 
J#  q«e  a  mu  nrtilbefU,  al^uas  Eiqiiailròef  de  Laxioelro* 
4t  O0ug  ,  v  híltn  Bnt«tl»âo  ól'  InraiMefía  oi  alacava  pda 
/renie,  outro  [3aiiili)ãr)  ««  aAacava  pela  retaguarda. 

¥oi  lai  o  etf«ilo  daila  nravimesto  quf  m  Tunot  áetptOr 
oliério  a«  peça*  d«  axtilUctia  doevaw  4t»0hun»  iptra  «a* 
d«  a%  hoviào  coodutido,  e  fugirão  precipiladanenla  aban- 
donaodii  at  bairacat)  bum  eMaadarte^  o  corpo  do  teo 
ComraaDdanle,  ^ua  acetiava  da  «ipinr^  «  ^bun  antijfo 
Coof «ala  Grtgp « «aja  poite  ata jadispimaMiiMaie.  wifm 
pada  pata  qua  padaHenw  «tafaaiaar  m  tiapai  a  bardo  da 
Baqoadra. 

AaàMWra^M  c*la  cMencjai  po^i^ão  etodataa  ailyraa.  qua 
o  i»ÍM^  Mi  dioptilára  ,  em  pader  4«  Pfiaeipa  Jlwwft 
ioMTf  ^<MMi^  «iMgou.a  ImpaoMiair  ao  afa  eaaipo  aa  mii^ 
lib&  d*  dia  ».  Depeii  da  haver  obiertrado  a  pMiçêo ,  for- 

tilicaçõc»,  a  n  liabiit  âv  rurnn  ^  expedio  ordem  para  qut 
HCOiacçaurcB  as  operovàe»  do  corço,  e  deixando  co  ia  o  Prio» 
' cipa  Afamilaa»  o  dettaCMMtO  que  o  liavi»  etcoltado,' 
in«p«ccionou  oi  Koginienlo»  que  tinhuo  de«embarcado  no 
dia  precedente;  cliegou  o  Impecador^cOala  do.maff  por 
bum  longo  o  diHicii  deilJadetrot  qiM  oendas  da*  aUmat 
do  Conrpnlo  ao  mar. 

fioriwrooa  alli  a  ! tordo  de  bum  BrutotP,  que  o  condq* 
lio  á  emharcaçilo  /'orú,  do  Almirante  Greig ,  oncJe  S. 
M.  ee  dignou  ucceilar  iium  junur.  A  Esquadra,  conotan- 
do da  oajs  de  20  velas,  8  dai  qtiaas  crâo  ÍHm  él  linba^ 
6  Fr»f»Ui,  a.tr99  6oaib«idairaa»  i4  bloquaata  o  porto 
da  rama.  Summamanta  wlkfcilo  .oan  o  citado  dat  am- 
tiarcflÇfjiii ,  c  dris  lripiila;'5c« ,  a  com  a  extrema  topiJoi 
COO)  que  <e  faziâo  lodos  osiign  ieii  do  Almirante  asiim  co- 
■H>  Ot  movimentos  que  indicnvâo,  •  x  r :iiiud^>«  na  sua  pre* 
MOça«  aahio  o  Imperador  de  latdo  dn  Sim  Pará.  dlii- 
gindo*se  á  Fragata  Flora,  que  odêvia  conduzir  a  Odctsa. 
Prltis  7  liorjs  (ia  lartJc  lurgou  npanno  a  Fragata  entro  as 
•aWat  de  lodaa  a«  pMl^*  «ubaroaçôes ,  que  saudavão  a 
baadetra  Imptrial.l  oboolam  8  da  Agouo,  pelas  duaybo^. 
ras,  depois  de  prospera  viagen  wrgio  8.  M«.diaa|a  dá 
residência  da  Iinperntiiz. 

A  pnrtcLipaçâo  OfF.ciul  «cripta  no  campo  dianta  da 
Chinumiut  *ta  data  de  7  da  AfoMo,  dit  o  Nftiinle: 

oSr^adoa  nofipa  dot  prUiapeiroa  a  daMrtora* ,  a  acção 
do  dia  1  coitou  »q»  ftmai  pwlo  dtftOO  boqMW,  laorloi 
t  f«ridqi« 

•  Parania  a  noiu  do  dia  1  a  2  construímoa  nduclOf 
tMfMMçio»  «|fe  b^vipaao*  ^anilado  naqucita  dí«.  ... 

isNa  owaha  do  dia  S  sa  aproximou  boma  e  o«tr|t'«U 
Boa  intriiiolNtraqMMM>  4%  Clm$KtU  it«  a  wm»f,  op- 

nContinuáaioi  -•  vwmip  ipofiawBio  em  todoi  at  poaUa 
MM  dias  4,  6,  «6,  at^  optasente.  Todas  asnoulei  coojk) 
Irofmoa  aovet  aproxes,  que  cada  vez  mais  apertão  os  ia> 
trincbpiramcntos  7"«reo* ,  e  que  m  acbão  leranlados  ao 
alcance  da  sua  artilharia.  EoiralaD>o  ainda  pão  ^rio 
toriida  alguma  coaira  u^,  aam  ao  aMaot  liay^mo»  rido- 

IMoleilados. 

n Quando  comparamos  esia  apalbia  com  a  virMÍdade 


r^lÉ»  di  jnmdi4lipoiMÍ»  •cada  .palm*     teia  nm 

^mmedÍA(&!s  da-Chownla,  nas  precedenlo*  campardes, 
•âe  «apbcwmoa  o  mi  aaligo  .<wac4«r«  Bem  o  leu  juetho* 

'     .  ,  FRANÇA. 
.  .V  .  jir««i«4  U  4»  w%M<a. 

S.  M.  cbe^ou  aqui  atraTfftsando  liuma  ferie  de  arcos 
triunfues ,  erigidos  pelo  povo  com  ramos  de  arvores  oa 
sua  passagem.  Os  Mairet  das  differenles  Comaicaa,  a  oa 
•MM  bahiUolwvMBbèlio  8.  Mi  aa  araoMaio^  «ui  4|aa  tin> 
trau  AO  Diitnalo,  «  o aoompaahAciK^  aa«i  tadat  m 
demoastragòes  de  eaibuú&ioio  lO  offecto,  at'  á  oulra  ex- 
tremidade. Entrando  no  Departamento  de  Hena,  e  Mmt- 
ne,  debaixo  de  liuin  arco  Mwtbl  hianlado  em  Filh  Pa- 
ritu,  ouvio  S.  M.  bum  discurso  pronunciado  pelo  Cooda 
de  Goyon,  Prefeito  do  PepartamealOf  o  qual  lembrou  a 
S.  M.  que  fôra  a  no^sa  Cidade,  que  nntigaONDfB  abcíia 
AS  suaa  portasia  fiamifM  If^  aea  Avâ. 

O  Rei  icspoadea : — Sempre  ao«n  pretor  aiaeiMardla 
do  h  ini  acoIMmento.,  qoR  rnwbi  em  13li  no  DeparLa- 
.oicnto  áoSem  a  Mame.  Fiquei  então  tuiBuwiraeate  saiis- 
/atio  Qom     «MtiaMailM  espMMadoi  «pelo*  babUaMei, 
ha  |Mia  n\m  mA  .flmo  àafalMx  Im#  hmoi  tetiemialM* 

do  leti  aflècto.  m 

A*!  portas  da  Cidade  foi  M .  rercbiJo  pelo  Ãfaire  o 
Corpo  Municipal,  que  Ibe  forâo  apresentados  pelo  Minis- 
tro  doe  Negócios  do  Interior.  O  Mtdrc  pronuncioa  bnn 
dlpmrip  que  foi  repetidas  veies  iaUifoapido  -.peUs  ««<ela- 
núcAe*  de  imoieoso  povo,  que  aa  bavia  ^iMijdo  á.loáa 
da  cairuaj^em  de  S.  M.  ,  e  ^t»  OOeupfW  «It«rae  ififp 
xodci^  1^  Casal  da  fOiíncf* 

flolL-ee  dUrifio  depaia  $o  IMaalo  do<fiiapo,  achando^ 
sa  iodas  as  babitaçòes  guaroecidoA  com  grim^ldas.  No  Pa- 
lacio rec«beo  logo  o  Prafeito ,  o  Commaadanic  Mdiíar  ^ 
o  Bispo  e  Ciero,  e  oeOQiciaes  do  Bfgipaeiílo  §  daiOmfr 
dai  da  Carattaria  de  GtaiMideícoa. 

fim  impailk  ao  dfacofio  do  Mr.  Beasn ,  Prerideate  db 
IVibunai  do  Commercio,  disse  S.  M. :  m  Ot  sentimentos 
que  expressais  são  caros  ao  mea  coração.  Cooiii^iai  a  der 
toda  a  vossa  attenção  ao  Commercio.  Neila  tOMO  O  maJl 
•ivo  íatereme.  DcUe  dcpeade  a  vcntuiadoemaai  aabditoi, 
e  todos  os  meos  esforços  tendem  a  asseg amr  a  toa  proi« 

pcridailc.  « 

Respondendo  á  falia  de  .Mr.  Sabonadiere ,  Ministro  de 
ClUo  Protestante,  diUe.o-Rei:  —  n  Recebo  cora  graiKle 
prazer  a  expressão  dos  vosios  Hntimcatos.  Confio  na  fide- 
lidade e  odbesâo  dos  meus  súbditos  Piotettanles,  a  podeta 
confiar  na  minlia  protecção,  n 

De|K>>*  do  jaotar  recebeo  8.  M.  as  Damas ,  e  es  ooavi* 
doa  a  vaiam  oi  fiagoo  atlifíciaes,  que  ti«er|o  luger  oa  pn* 
(a,  qtie  fica  em  frcntn  do  Palacio.  Todos  os  edifícios  da 
Cidade,  e  a  Torre  da  Caliiedrul  se  iUumináião,  ipai>ifei» 
.teodo  a  ppvo  o  seu  enibutioioo  par  mh»  da  leyttidif 
acdamafOM^ie  Fiaa  o  fidí 

S.  M.  deverá  qoatinaar  a  jorooda  jmIm  8  Iwroe  db  ma« 
nhã  dirígindo^M  #  Ckaíaoãi  i»  7  hone  oujriiá  Musa  aa 
Calb^df»!. 

B.  Jf .  e  o  Delfim  se  mostrarão  i 
com  o  primeiro  dia  dc  buma  viogeai,i 
debaiaa  dos  mais  veniurosoa  au^ieioi^ 

rOa«cta4>^r««l«.; 

OBÍ-BRBTANHA. 

..-»■.";  •  . 

'Londrei,  IB  dc  Setembro. 

.  Jlecebemoe  hoatem  Offick»  da  Lord  Heittihirf  cm  da- 
ta'dbCMbso,  HM  ■de  Agoeto.  Vieiio  por  bom  Correio 

Huiriano.  Acabamos  de  receber  noticia  de  buma  vigoro- 
sa «of  lida  de    ama ,  em  que  ficara  graremeote  ferido  o 
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PHncipe  MatehiieiD  f  havendo  grandet  receios  p»la  (on- 
•«rraç&o  da  sua  vida.  O  Conde  If^tromow^  Uoveratdor 
de  Oflf<«fii  (que  aoti^aiente  eoanandoa  o  Conting<!nt« 
Ruuhno  em  França)  foi  nomeado  iuccet«or  do  Principe 
Mtnchikoff  f  no  comniandn  da  parle  do  Kxercito  /ítMiMl* 
«K»,  que  operava  contra  f^onio.  Rcinavào  grandae  ««In* 
tias  no  Exercito  Huiiiano:  entre  oi  fdllecidos  se  conlava 
o  General  Bcnkendorff  ^  irmão  do  Principe  i.ieoen,  Offi- 
ciai  de  grande  ineKeiBealo,  e  de  grude  eeneeiíe. 

Nemi 

Recebemos  e«ta  manhã  noticias  de  Luboa  em  data  de 
6  do  eoffnnie.  JB«  tom  grande  repugnância  e  magoai  qttc 
amHMeiaMM  « tomada  da  Êiadtira  peloã  /orpu  de  Dom 
JtSpuL  (Comier,) 

Fundadoi  no  que  tínhamos  ouvido  em  lugar  uiuí  rei- 
peitavel  a  pessoas  fidedignas,  porém  mal  informadas,  não 
ibinof  «Mctot  oe  Gaseu  d«  boaleia  30  de  Selenbro  en 
dÍKr ,  qae  8.  M.  atmni  prcwote  no  Arwaal  da  llarlnba 

ao  p<5r  tio  cstnlciro  a  quilha  de  humaCorvrla,  poiti  eslan- 
do  tudo  para  is»o  disposto  ficou  o  seu  eifeilo  para  quão* 
do  8.  M.  o  deieriDinar.* 


'  Em  o  dia  1.*  dc  Selembro,  pela  huma  bora  da  taide, 
te  dirigio  BO  Palacio  da»  A^eceMadniet  o  Bário  de  Tmtth 
^rtâe  ,  «  o  Coronel  de  Mílicias  reformado  de  Trancmo^ 
jtnUmio  da  Cotta  Coutinho  LofHi  Tavarei  ,  e  alli  tive^ 
"Ao  a  honra  de  beijnr  a  Mão  a  bua  Alageslade  em  Depn* 
taçâo  da  Camara,  Clero «  Nobrtsa  |  e  Povo  da  Villa  c 
'Terato  de  Traneo%« ,  e  Lbe  diriffrio  hum  breve ,  postfn 
Wiergico  Discurso,  rxproííivo  de  fidelidade,  umor,  e  obé- 
dicncia  em  felicitat^âo  pela  Sua  JlxultiK^ão  .lo  l  lirono ;  ao 
qual  Sua  Magestade  Se  dignou  responder  ^  Que  estafe  beo 
«erlo  na  fidelidade  da  Camara,  e  habitaales  de  TramtõÊO^ 
e  lhe  ficaTO  muito  obrigado. 


.  O  Protedor,  e  maii  Dapetadoa  da  Meza  da  Sania  Ca- 
te da  HÍMrieordia  da  Cidade  da  Guarda  ,  como  amantes 
e  leaes  vassallos  de  Sua  MageUaJc  Fidi-liísima ,  o  Senhor 
Dom  Miguel  Primeiro,  o  melhor  dos  Keis,  desejando 
eoleoine  e  religiosa  mente  festejar  o  felix  regmso  •  luiplra» 
da  exaltação  de  Sua  Mogeslade  oo  Tlimno  d«  Seus  Au- 
gnslos  Predecessores,  fitcrão  celebrar  na  6ua  igreja  huma  fun* 
S&o  colemne  em  o  dia  8  do  corrente  nai  de  Setembro , 
preoadendo  na  nouic  do  dia  7  buma  rica  e  tímow  íIIimdí- 
aeçio  ea  Igreja  e  fronlespicio  da  omma  8ãnia  Casa,  a 
que  correí«pondèrào  voluntariamente  quasi  lodos  os  habi- 
tantcs  da  inesniu  Cidade  ,  sondo  a  mesma  repelida  em  a 
nuute  do  dito  dia  8,  acompanhando  o  festejo  dessas  nou« 
t«a  immaniaa  giraadolaa  •  foguete*  do  ar.  No  dito  dia  8 
oeicbroa  bana  Mina  loleane  o  Hnite  Reverendo  Cban» 
treda  Cathcdml  Joié  .Maria  de  .Azevedo  Moura,  comos 
Acólitos,  os  Muito  Reverendos  Cónegos  Francisco  Men» 
de»  de  Almeida ,  c  Ignacio  Borbota ,  pregando  ao  Evan- 
gdho  o  Rawfendo  J^iior  de  Porco  Manoel  de  Jlmeida 
Cahrréo  buma  Ora^o ,  na  qual  fei  vér  os  bcos  que  reiul- 
tâo  ;'i  \jrâ<>  Por/u^'uesa  p*l  i  elevação  do  mesmo  Augus- 
to V.  Ivu.l  ^t  nhor  ao  Throoo  de  Seus  Maiores.  Da  tarde 


leeitOO  o  Reverendo  Cónego  Frúnekeo  da  Coêla  Qatar»' 
ma,  actaal  Provedor,  huma  eloqvcnte  eener^ca Oração^ 
•m  que  desenvolvM,  e  danAnente  Ibt  ver ,  que  iodas  ai 
comnioçòes  Politicas  que  neilcs  olliinos  tempos  tem  havido 
na  Europa,  e  principalmente  tm  Portugal  ^  tem  eido  obrt 
de  pemima  e  depravada  teiu  Maçónica,  e  que  oe  Porfa- 
gue-tCi  devião  em  todo  o  tempo,  e  em  todas  as  clrcum< 
slnncias,  defender,  eamar  do  coração  ao  Excelso  Mooar* 
ca  que  feliimenle  possuímos,  não  só  por  ser  legilimamen. 
te  o  nosso  Rei ,  «  Senbor  Natural ,  mai  também  porqus 
o  devemoi  ooniiderar  como  home  dadba  do  Cao,  deetiai» 
do  a  sanar  nossos  males,  c  aífticçòes.  Seguio-te  depois hu> 
ma  bem  ordenada  e  pomposa  Procissão  com  o  Senbor  Sa- 
cramentado ,  pelas  ruas  publicas  da  mesma  Cidade ,  alM' 
tindo  a  tâo  solemoe  fmivídade  o  Illustrissimo  Cabido,  • 
Rluitrinimo  Senado  da  Camera  ,  Clero,  Nobreza,  ePo-' 
vo ,  nâo  só  da  mesma  Cidade,  mastnmbem  das  suas  visi. ' 
nhansas,  acompanhando  a  mesma  Procissão  duas  Com* 
panliiaa  do  Regimento  dc  Milícias  da  mesma  Cidade,  e 
parte  da  musica. do  Regimento  de  Infunirrla  N.*I7,  qw 
da  sua  emigração  passavão  pela  mesma  Cidade,  reverbe- 
rando no  seinbiaiilo  de  todo»  i-llcs  o  maior  prazer  ealegria 

Br  lio  juslo  e  plausível  motivo,  sendo  o*  membro*  da 
Bia,  que  mandánb proceder  na  teforUb feitiviMeo  •ctani 
Provedor  o  Reverendo  Cnnego  Francisco  da  Costa  Qua- 
resma; o  Secretario  o  Bacharel  Antonio  Eroeato  da  Cos- 
ta  Grandolla ;  o  Thesoureiro  da  Casa  Antonio  da  Cosis  ' 
Amaral  e  Couto;  o  Mordomo  dos  Preio*,  o  Revereade 
Cónego  Thomé*  Joéí  Ro<lrigues  Fitas ;  o  Mordomo  des 
Expostos  Joaquim  Antonio  Teixeira;  o  Conselheiro  Jose 
Manoel  de  Figueiredo  u  São  Payo;  o  Conselheiro  Frao- 
dbco  Antonio  de  Almeida,  o  Mordomo  d»  Capella  An> 
tonio  Gomes  Pacheco;  Antonio  Coutinho  de  Andrade; 
Antonio  de  Sooaa ;  Manoel  de  Campot  Pae*  do  Amaral; 
imi  VÍÊÊÊÊtÊ;  •  A<ne»dw  Vmmm  d» 


Administração  do  CoauEio  Greal.  j 

NamoÊ  aaakir. 

Outubro  7.  Para  o  fíio  de  Janeiro  a  Escuna  fí^fVan/f. 

8.  Para  a  lllii\  ile  S.  Miguel  o  Brigue  Eicuni 
Bom  Jcfus- 

10.  Para  PoTiamòsieo  a  Galera  Portugueta  2^* 


PtAHeaçôe»  LHteraiiat. 

Acha-se  á  venda  no  Armazém  daUfficina  iíegía ,  e  nas 
loja*  do*  teus  Commissarios ,   Phylografia  Lusitana  ,^I'o>  ' 
mo  i.*  ,  com  99  Estampa*.  Obra  compotta  pelo  cékbre 
Auibor  Brotero. 

yinnuncioi, 

A  Camara  da  Villa  de  Trancozo  faz  certo ,  que  os  o«- 
mo*  Procurador**  ditos ,  e  que  o  forno  das  Cortea  prau- 
ma*  pasaada*,  reounciárâo  ,  e  cederão  todo5  c  quaesquer 
emolumentos  ou  .-ijuda  de  custo  ,  que  a  reírrida  Camsrs 
lhes  houves&o  de  ministrar  por  lodo  o  tempo,  quenellas  fo- 
rão  ocupados  em  consequência  da  Carta  Regia  de  Coa- 
vocaçâo. 

Quinto  feirn  9  do  rorrente  ,  na  trave.í.i  de  Santa  Jutta 
N.'  37  ,  segundo  andar  ,  ha  leilão  de  moveis  de  Iodas  as 
qualidades,  panno  delinlio,  vidro*  de  Awlfldty1Mlnace^ 
ro^gem,  e  huma  aege,  ctc.  etc 
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PARTE  OmciAL. 


N»*  68. 

Qmeral  no  Poeo  dm  N«ee»tidadei ,  em  o  1.* 
d»  OmtoAro  dê  1828. 

Ordem  do  Dia* 


Fnz-sfi  publicO|  que  no  dia  dcliojo  começa  o  Páganiín- 
to  doi  Soldo<  do  mez  de  Maio  ulliino,  OÍTiciuet  efTe- 
ciivot  do  lúwrcilo,  qoe  icccbeu  peia  Pcf «dória  da  Ça- 
pitai. 

Pubfica-te  ao  Exercito  o  Decreto  abaixo  trameripto: 

Akicndcndo  aoditUncU»  comporlamooto,  que  liver&o  ita 
precedente  luta  contra  ei  nlbeldet,  o  Gaflete  Poria  Bao* 

deifa  KiHehio  Cosme  Moreira,  e  o  Cadele  Jo«e  Guilher» 
uie  lie  Liina  Poltjaitta ,  pertenceolee ,  ao  Regimeoto  de 
Infaoferia  N.  16;  He/  por  bem  Promovellot  a  Alferaa 
do  mctmo  Regimento,  contan-ío  a  anlii;uiilade  de«te  p oi- 
to deS^^de  Agofto  Jocurrente  anno.  OConKlho  de  Guer- 
ra o  lenha  :itoí([i  cnt>  riJido ,  e  f«iça  executar  com  ot  Des» 
paclio«  iieca-iario».  P.iLicio  de  NoMa  Senltora  da*  Ntoe»' 
aidadet ,  em  17  de  St-ii-mliro  de.ltl98.=GMl  a 
do  aUA  íiJiGMSTADB, 


Por  Dtcreio  dt¥idã  SeUnAro  %dtímo, 

lizgimenlo  de  lofanttria  4. 
Tenente,  u  TeneniK  do   Uigiuirnlo  du  iafaoteria  N.* 
dftf  FnUMÍKO  lo^é  Vii-ira  de  (^drvalho. 

Regimento  de  infaateria  N.'  6. 
Capilâo  da  6.*  Companliia,  o  Copilno  do  Bsercilo, 
Paulo  Coirèa  Coutinho. 

Hagimento  de  Jnfunteria  N,'  1 1. 
TeiMote ,  o  r-nenie  d»  Ke^ imealo  de  lofantaria  N.* 

SS|  Antonio  T.tjÍ7,  d.i  Fonseca. 

RegiinetUo  de  Infanteria  iV.*  13. 
Tenente ,  o  Teoiinte  do  Ke^^irnenlo  de  InCuilerln  N/5| 
Manoel  £ipioMUa  Vetcoiicéllui. 

Btthdháo  ds  Vogadom  AT.*  7. 

Capitão  d.i  5/  Compaoliia ,  O  Cepilio  do  EkCIÒlO, 
Manotl  Antonio  Sobrul. 

Tenente ,  o  T<!it«iite  do  ilegintntO'  de  lafiBlarw  N/ 
S6,  Manoel  Joté  de  Almeida. 

Alferes,  «  Alferet  do  tobredito  Regimento  de  labolo- 
jlá  a*  9R',  Joiío  Francisco. 

Regimeiitu  de  Miticia»  de  Litboa  Occidental. 

Dt^cDitlldOf  o  Alfuiei  André  Montez  (iurcia. 

Para  pas«ar  oo  Hxercilo,  o  Cupiíâo  do  ItegilUMlO  d* 
Cjvallkria  N.*  7,  io*t  Maiiano  da  Cuoha. 


BlRel  KoMo  Senbar  em  Retolu^  de  17  de  Sebisbro 
oltiino,  Tomada  lobie  Gomolta  do  CSomelbo  de  Guerra, 

Iliuve  por  b4>tn  graduar  crn  Murtfclial  de  ('ampo,  o  Brí* 
j^adeiro  de  Carallaria  Diogo  da  Cuaba  Soulo>Matoc 


EIReí  Nono  Senhor  como  Commandante  em  Cbe/e  do 
Exercito  Fui  Scrviíln  N<<iiiL-ar  os  OfTiciaes  abaÍKO  deelaraF» 
doa  para  oi  exercício»,  que  vão  de«igo<idoi : 

O  Tenente  Ajudante,  graduado  em  Capiíto,  ioví  KV- 
ves  de  Sá  Mendonca,  e  o  Alferas  Jo.iquim  Antonio  da 
Silva,  (jue  i>e  acha  fatendo  o  Serfiç>  no  Uegimeolo  de 
Infanteria  N.*  8,  embo*  do  Ultramar,  paru  faserem  o 
Serviço. no  Regimento  de  Infenleria  N.*  1. 

O  Tenrate  do  Regimento  de  Inranterie  N.*  Ifl,  Joa- 
quim Jose  (Umire*,  pate  ílner  Q  Sertiço  no  Regimento 
do  Infanteria  N.''4. 

O  AHàrei  do  Ultramar  ,  Antonio  Jotd  PinlOf  o  ulti- 
ma mente  regremado  de  ilf*panba,  par*  frier  o  Berviço 
no  Regimenio  do  lofanlerin  N.*  IS> 


■  BIRei.  Nono  Senhor  eono  Commandante  em  Ciíefe  do 

Exercito  Determina,  que  oi  Officiaet  que  Commandár&o 
Balalbòei  Provisórios  dei  de  26  de  Maio  otcfque  forão  dis- 
solvidos, remettâo  áTbesouraria  Geral  das  Tropas,  nla- 
çôei  Dominaea  dai  praças  que  o«  compoterâo ,  com  decla- 
ração das  quaoliai  ou  tempo  da  divida,  que  a  cada  praço 
te  ficou  re«tandrt« 

Outro  sim  Determina  o  Mettno  Senhor,  que  osOÍTiciaei, 

ren  observância  djs  Ordens  do  Dia  forão ,  ou  bnjâo 
■er  mandados  fiuer  Serviço  nos  Corpoi  do  Exercito » 
mijflo  empregado!  em  Goumando  de  Companhín,  qunodtt 
pão  leu  peito,  oo  graduaç&o,  Ihei  eompalir. 

Lkeoçg»  rtgkkd»  coneedidm  mm  Q^Mm  «Aoím 


Au  Tenente  Coronel  ag^regado  ao  Regimento  de  MiU« 
cias  de  Castello  Braooo  ,  Urcgorio  Pessoa  Tavares  d' Amo- 
rim «  teis  mezes. 

•  Ao  Capiíào  Bggreirrtiio  ao  mesmo  Regiaenio,  JoidSe* 
bastiio  de  Almeida  Beja,  seis  roezes. 
■  Ao  Tenente  du  Regimento  de  Cavallaría  N.*  6,  Joio 
JBstevâo  da  8iivn  Cardoco,  quatro  mrsei. 

Ao  Tenente  do  BatnMo  de  Caç«domi  N.*  1,,  Tbaedo- 
ro  Jose  de  Vascoooelloe  de  Si,  profogaçno  de  ^ 
mais  16  dias. 

Ao  Tenente  do  Batalhão  de  Caçadone  N.*  7, 
Martine  Corrêa,  prorogaç&o  de  licença  poc  Imn  mei. 

Ao  Tenente  da  Companbin  de  Veleranoi  de  Aveiro, 
Luis  E»ievão  Couceiro  da  CoUu ,  trei  metes. 

Ao  Alferes  do  Exercito,  Antonio  Bernardino  deGroot, 
prorogaçâo  de  licença  por  sessenta  dias. 

Ao  Alferes  do  Regimento  de  lafiuttería  N.*8t,  Joft» 
da  Cttoba  Maia ,  dois  metes.  ' 
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íiecHças  eoneedidat  por  motivo  de  mokiliú. 


Ao  Capitlo  do  Eierrito,  Joaquim  Borges  do  \h>Jpi- 
TOt,  Irinl»  (Jiaii ,  contado'  ila  datn  de  lioje  ,  p.ira  nsurdos 
|)aDllos  llrrilijcs  d»  Mollédo. 

Ao  TeoeHte  do  U^iweiíto  do  Infaiiirtia  N.*  dO,  Ma- 
snel  Cnwio  P«ihi ,  itm  mcm ,  «oníadM  da  dst»  d«  bo» 
jt,  pira  convíil«*rpr  tm  arn  psirio*. 

Ao  Alfeie»  do  1lx«(Cíío,  Antonio  de  Saii».-i  Pvreíra 
Sampayo,  dneoanta  diai  rontad*»  da  data  da  boje,  pa- 
im  fasrr  ow  dai  tgut  mineraet  dotícreSi  ou  d«  Ciia»ei. 
r=  Conde  dr  Bitibaeraii  FraneiteOf  Cbtit  do  CtUde  Maior 
(ifiíeral. : -  lutú  conforme  o  Ongiaal>= Ajwdaats  Ocos» 
Jal  —  Maiquex  dc  Taneoi. 

MiiiisTXB.10  ooá  Nioocioa  04  Gukrba. 

Trndo  liido  deiniitidoí  doScrvi(;o  i  i  Hoil  Academia  de 
Podificaçào ,  Artdl)i  rÍH  »■  Desenlio  i>  Lenio  do  1.*  aano 
ImIIVO  dl)  meinia  A<-ad(>n)ia  o  C«pilâo  adJido  ao  Ue(i« 
imemi»  d'AriiUnrÍA  N.*  1 ,  Fortimaio  Jmí  Bêmimj  o 
1>pnle  Propiiolarto  d  t  Cad«tra  do  3.*  anno  Joaquim  Ore- 
l-^nrúi  de  /-ll/Kiin,  'IVnrnIe  Coronal  .i:,':;rei;.i.i  >  mi  Itcfrj- 
nicnlo  d'An\lli«[ia  N.*  1  ;  (>  o  Lente  frupiici jrin  ildC-a- 
deira  do  S.*  anuo  da  mo^ma  Academia  João  Cartoe  de 
TVmiy  Mojor  addido  ao  Ueal  Corpo  d' nngmihiMros ;  ade- 
vendo  prover-»e  aquellci  Kmpri  go»,  pri>vine>*e  n  todus  a* 
pfíviiis  ,  «jin;  (l^  )ndriidi  n-oi  ,  que  U-ijâo  dediri/\f  o*  it-m 
iie<)u-  ritiiealot  a  c»ta  Secretaria  d'É»tado  do»  Negocioi 
da'  Guerra ,  atd  ao  dia  10  do  eorraite  me*  d«  Oulabro, 
cora  dociiinontoti,  (]ue  niirittem  a  »iia  conducta ,  e  aptidão 
na(  tn'4t('riii»  ,  qne  se  propõem  en»in(>r ,  para  q<ie  procedeo» 
do-se  ás  infornia<,ô«-*  ntce»sariak  »e  eiTeclue r^ff rido  pre» 
viinenlo  ao*  oaocorreote* ,  <}u«  forem  raai»  digaos. 

Rbái  JoRtA  BO  ComBmcto. 

Edital. 

A*  1l«al  JaBta  de  ComtMrcio ,  A(iic«ltBrB,  Filkri- 
,  c  N  iregagio  dMtMReÍBn,  •  nbs  l>»aMiÍoi,  bauoa 

o  loguinlc 

Avixo : 

IllailriHÍaio  •  ExceUentisatuio  Senborf — EiRei  Nomo 
Snibarll#S»rvidneoneH«rOonlMy  ottf  A  altnni  da  Madei- 
ra^ iio<  \u\io.  d.i  Pr.içn.  qii<>  di  11c  -c qiiiiifem  aproveitar, 
j)tt  «aliída  (i.i->  Hiiil><r(-i>(,->»>  de  (>Ufrr.< ,  qne  para  .líli 
dniinâo :  o  que  V.  J-^x.*  f^irá  annuiM-iar  p.tr.i  (onlieei- 
■CBlo  doi  iniemMdo»,  ÍXm»»  j««rd«  a  V.  Ek/  i'«lacte 
áa  Nona  SMthnra  da*  ficcenêdaâit ,  «m  S7  de  Setembro 
<i.-  1!'.'2B.  —  ./<i«c-  jninnlo  de  OUvewo  IaíU  d»  Barroê.^ 
Sriil)  )t  Miirqirr  Mordoiiiu  .Mór. 

pjra  c<'n^lrtr,  fp  fFiand>>ti  nnixnr  o  prejente  Iviiiat. 
LúboOf  o  1.*  de  Qulubre  da  18SB.=:(AMigaAdo)  «/o- 
i£  Amutmio  da$  J%eta, 

REALERAaiO» 

Relação  dot  Donativot  voluníarioe  com  que  eonuirrérê» 

algumas  pessua$  rcsidenta  na  Frepue^in  dfe  .Vfwia  .Sr» 
ti/ioríi  da  Lux,  e  ('<i>nidc  ,  <•  ioxKdtucnlr  ol^uu'*  Em- 
pregado»  no  Meai  CoUegio  iMiAtor,  cujo  tolai  /ot/wi» 
MíoM»  m  Gdicfa  AT.  t07;  i(  aaft«r« 

1 

O  IlliMirÍMÍmo  PoJro  Jose  Caupers ,  lendo  de  ee  pre»- 
1'™  miií.i.  Ki>parlí<;õef ,  ofl^reee  ntiio  Frv^ue?!;!  ,  p. 
40/000.  D.  Mi.TÍa  Slrret  de  Arriaga  Brum ,  p.  t<>j|O0O. 
D.  Mariamia  Ririet ,  laa  neta ,  p.  fO/OOO.  D.  Anna 
SUiet,  ditaf  p.  90j:000.  O  Reverendo  Prior  da  Pr<>?iie> 
ria,  Pr.  Bento  Lhk  Botelho  de  Atmeidt,  p.  QO^OOO. 
P«>dro  niutlienne  d«  Sá  Sarmenlo  Pim«>nt«-1 ,  Hrofe»»or 
Sul<  '  Prinieínaa  Leira*  do  Ke»l  Coilagio  Mililar, 

p.  intbo  Feraii»,  p.  tto/OOO.  Qr^wkn  iorf 


Tliiinoleo  Oíiveiro,  p.  10^000.  O  P  ><''(>  Bu;!  »  lorroo 
Liii^,  p.  5/000.  Manoel  de  Oliveira  Cal.ido  .  y    l  ,^  B0O. 
Pedro  (íervario  Crnv<-iro,  p.  2/100.  Manoel  Macludo  , 
p.  2^400.  i\lano.l  Marcelino  de  Andrail  '.   Ho^ir^rio  dt> 
Reul  Collegio  Mdiíar.    I.   .OJOOO.  O   P..dic  Jouquíoi 
Jocé  da  Fonncn,  L.  \4Á4)òO.  Antifnia  dot  Anjo» .  L. 
7/fOO.  O  Padí«  Manotl  Felirio  da  Silva ,  ni.  4/4O0. 
(fPadre  iMnnocI  Alves,  m.  Í^ÍOO.  O  Padre  J-^e  L»;i/ 
Ivibeiro,  48().   Joaquim  Anlonu»  dj  Co.iu  .    in.  4^800. 
Manoel  dcSfMl.ru,    ui.  f /400.  Antonin  I'r.>nci-c<»  das 
Nrvet,  m.  S/400.  Jowló»!»,  nt.  l/S  u  UPaibeJn&o 
Evangeliiu  dc.Oampoi,  m.  1/200.  Bathara  da  Enear^ 
nação  ,  ni.  1/flOO.  Aolooio  Joaé  da  Oliveira,  9M.  lUís 
8  a  480. 

£mpregadoÊ  no  Real  CoiUgio  AiUitar. 

João  Jo«L'  da  Ciinha  Fldif' ,  p.  \b  !^0(¥).  Mann^l  Maria 
de  C.isiro,  L.  2/40U.  Anloiuo  Fr.inciM.i  de  Araujo,  p. 
8/400.  Ignaek»  Jwé  Perdi <:ilo.  dito  3_j600.  Joaquim 
Antonio  PorloMlo,  dilo  8/400.  Manml  CaeUno  Soa* 
ret  de  Soum  BfitiM,  dilo  6/000.  Jr^âo  Antonin  Tibe« 
rio  Furtado  e  Siha,  dito  5,^010.  AJ  tio' 1  Alvare»  daSiU 
ta,  dilo9/400.  Antonio  I^Ke  Rib  iro  ,  m  94'40O.  Jt>uo 
Irineu  Jor4Íào ,  p.  6/OOU.  Joié  Fri>d«>rico  .VI.tirt'co« ,  dílo 
2/400.  Vicenie  Pir«  du  (isrna,  dito  2/400.  Thimoieo 
A  Niro*  da  Silva,  dito  fi/400.  Jo«^  Ta»  are*  d«  Mucedo, 
I..  2/400.  Total  311/800  n,  =z  Joaquim  Fenmdee 
Conto. 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
POLÓNIA. 

fartoeia,  2á  dc  Âgottt* 


■  O  Primeiro  Exercito  debaixo  dó  oomnando  do  F«ld 
Marecbal  CmA»  Smdtm^  recebeo  eonnderaveie  refbr^ 

do  inirrinr  da  Itunia ,  que  r<  uiiírrir)  ,io  Excrdlo  acti- 
vo, pôde  Ciilcular.tc'  c+ir  itirjii  ilc  te>cr>a  eu  cem  mil 
b'>ni<'r)i. 

Todo  o  lisertito  Polaco  f  d*  qae  o  Grà-Du<}uc  Con«> 
tmtmo  ht  Commandante  cm  Cticfe,  ená  pronipto  para 
siibir  a  i  .m  po  ,  <•  condia  de  nnvniia  mil  liotutMit ,  íi  iii  in- 
cluir A  Lxeicilo  da  Finlândia f  que  «otie  *  36  im 
boaiMia.  Nenbvm  «orpo  «abio  «id  o  praeeoic  do  aeu  ncait» 
lonáinento. 

.  Oa  lli^timenlnt  que  te  acbSlo  no  campo  áe  Zarnkoje-J/ela, 
Mbem  a'id/  bomcBe  do  tropa  efleciiva. 

(Ga%etade  frat^a.) 

GRÀ.BEETANHA. 


Ewrevem  de  Dnempmrt  a  7  de  corvMile: 

»» A  Náo  do  Aliiiirctile  Rtutiano^  ciijn  »<>r(ij  ím  (anio 
se  i^'nur,<vn,  rlie^ou  no  dia  20  do  txtet  ulliuio  a  »aU.i- 
ixenro  a  (Sibmllar ,  II  diat  dq>oit  da  se  baver  aparlado 
da  E«<|o«dra  na  «liura  da»  liba*,  de  SoiUjf,  Gbi^ou  ctin 
■aKeia  'pdo  Bavcn  Ho  vapde  Beo ,  qne  enlreti  aqui  e^f  n 
manhã  cn;ti  viagem  de  íídiwí  di-  (Uhraltar ,  e  7  (!••  (adif. 

"Ha  o^ora  aqui  oii<vcralo«  rniivrado»  Portugvetct  d- 
peran<in,  que  os  ronduiâo  ao  Jiiti  de  Janein,  CoBMa,  qtia 
■a  etpatio  ontroe  lanloa  da-tíernaulm,» 

ABDBBdio  4o  JPfymou^  ô  7  d*  Saltnbko  t 
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»0t  rofiij>inilos  IWtuguêm  i)«e  aqoi  w  Mben 
a  perlo  úe  mil ;  «tíko  jieJa  aiãior  ptrie  em  lattineia  pe- 
naria.* (Qmrier*) 
Jdm,  10. 

Chffáffto  a  Fahnauth  vindos  Comnhm  hnaa  30Da 
400  Portugxiewi  Tfttí«m\o%,  O  reato  virá  «m  4  <>inl>arca* 
{ò««,  que  íorào  c-nviadai  pura  oi  condutiretn  a  «eu  bordo. 

Aflirinio,  que  a  enfermidadct  do  Duque  ^ie  Ciarencc 
maia  grava  da  «fue  o  {miMíco  poderia  prekantir  pelo 
nqJo  de  B  nnnunciiir  na  (Circular  da  Corlo.  O  primcirn 
•laqwe  espntm/Ktico  fui  mui  fmle,  e  ale  a  checada  lieSir 
J/mrique  Haiftrd,  que  te  mandou  procornr  viii  granule 
di»laBcia ,  o«  que  rodéevâo  o  Onqaa  nio  dcixirio  de  re- 
cear bem  períf;oMi  comeqaencia*.  8.  Á.  H.  lave  allívkf 

«lo  nl.iqr.e  pouco  flepoi*  da  chefiada  iln«  racttitalivos,  a])0. 
Hít  (le  ficar  em  estado  de  grande  debilidade  em  coiitequeo- 
cia  doi  fftttlladot  da  aolNtia. 

'   Eaerevcm  de  Paríi  em  data  de  7  do  eomtilei 

n  A niiunciã'^  ciiius  Ho  f^ientui ,  lU  Qd  Aeo»to, 
qae  »»■  hiivia  rocebulo  fínticin  He  o  AlfiiiTante  Greig 
liairiH  entrado  no  porin  dc  Fama,  c  aprcuido  todat  Õt 
€mbarea§âe»  fue  aUi  ocAcíra.  A*  pat lida  do  Correio  ertt 
geral  o  eoofltcio. 

n  A naaneia  bvm  OITicio  T>  |.'prafico  n  riir^radi  Ho  n.-i- 
vio  EmiUação  n  Toulo».  Kita  euil>iirc*çâo  ba\ia  òaHo  á 
«ela  dt  Favorino  no  di  i  24  de  Agotio,  tinha  encontrado 
■  86  •  1.*  Divirâo  da  Kspediçâjo  que  faí  para  •  Maréa^ 
na  distancia  de  80  leguaa  das  tlhaa  da  Sàptenta^  «  •  #7 
o  cciinl)f>y  esccHlado  peli>  lífi^fne  Huttnr .  iiu  utiorn  do 
Cabo  Gíuiaro.  'l'udo  duva  Sa^-^t  a  pri*«uaiir-tQ ,  que  este* 
comboyi  dir^Mriâo  nio  o  dia  90  ao  In^ae  do  tmdettioo. 

nO  Prinrii»;  \hllerniek  parlio  dC  t^iemta  no  dia  15 
<do  Agosto )  p&r«  a  àSomia.rt  {Cowkt.) 

* 

Jikm,  14. 

Já  fin  oiitrí»  parte  dltsemo*  a  exlrnon<innria  diíTerença 
que  b.1  cnlrc  a  n)<tt<'ri.i  conl<-úHj  iiot  periódico»  Portu^e» 
'«e*,  e  oque  i^t; d«nomiii{i  corr^iiponrlenci  i  p.irticitlar  ii>'  Lii' 
Aoo,  qoe  apparece  diariami  nlovoo  «elbo  Time$  (lj€m  co- 
mo no  Coarier,  e  9ntrm  papeà  ét  Londrea);  oiida  niae 
carta*  par(icalarr>it  «ão  e»cri'a'  wria  pouco  decoroso  con- 
jecturar, mau  qoe  toHci!  Hrv<^m  leilão  cotn  duvida,  nti 
olbolins  com  HKpeila ,  fic-inio*  jiui .ficiuins  ile  o  dizermos, 
por  buma  coinparaç&o  do*  faetat  como  na  re>>Uiia«k  aeo»- 
UoeiD ,  "com  oa  libellos  e  «ilipendioe,  que  netM  oerreRpolW 

Depoi»  de  vêiaío»  hutiM  «-nfi.iHii  de  afl'ontBS  p  iuvecti- 
•<tM  orcamuladaa  «obie  D.  Migutl^  qn«  o  piniio  ci>mo 
hum  tyranno  sansfui^eato^  aehamo*  que  Mr.  -Fottiig  « 
Hir  C.  .ff.  I)ii;le,  Hrpoii  dateiein  »ido  procefaadea  eonn- 

vic[;K  i|  >  (j  in  Hi'<  ;-i| V a.i 'i'ti 'i-  ir  JrHi  cortlra  rs«e  •(«■no» 
iiiinado  iniuiniano  u»ar(>aHur ,  fão  aiubui  «enlt-nciadon , 
jMgondo  b*  cuctM,  bom  em  w*  banido  de  PortmgOl^  e 
o  oeiro  mm  •aquer  eo«  aeta  oondifâa.  Ni»to  nud.i  pare- 
ce bnver  de  tnuv  einj^tieo ,  nem  d««rohrímoi ,  |>or 
nliiitis  nulroí  ca^:>'  «sMii h>'nl ir  -  ,  ?i<,'ii  4.'>  iil<.'<in9  He  loveri- 
<li4iip  altim  daquulltf»,  que  o  Direito  <)»:>  (Jenttv  «brig«  liuio 

Mnriarco  O  «doplar  centra  woiMbditoa  refrMiariaa  onro* 

balde*. 

-  O  Y*lai«t  de  Terça  fftre  (10),  not  finrorraa  com  bmna 

c.irta  ;iiirtÍ4^iilar  d*!  Li*h  la  ,  ijue  eapmifica  iiiim  »iippo<to 
noDo  iicln  de  barbaridade  H>-  D.  Migtããl!  Hum  tal  Mr. 
jlramhuro^  natatal.de  Lima,  en  ma  viagem  para  Ca- 
foi  Aterra  para  vér  LtMboa;  rogou-lh«  O  Capitão 
OlOen,  do  Barco  de  Vapor,  que  tornasse  pira  bordo;  o 
<f ne ,  In^o  no  começo  doca«o,  (ti  iiih»'r»li'(iiJcr ,  o  scu 
dc«eiubjrque  era  bum  pouco  dusacerlaHo ,  uu  contrario  a 
iili;uina  regulação  OIBcial:  indo  a  embarcar  para  o  Na* 
vio  foi  proo  pela  Policiai  que  o  levou  «  bana 


rof  wm  mudar  roapa;  «eiteíkorrMa  MgarcsjMnmogorbar 
qua  Mr.  ^ramòiifiOt  ou  aeria  aHai«0M0>  ou  alli  o  dci- 
Sbrito  ficar  e  perveer  em  tmmnndMa  ttá*'K*.tivr,>qãn:  m«s 
qno  nconleceo?  Tendo  o$  /iigltta  recur.ad  ■  inícn  ir  a  uu 
fãtur,  itào  í<fi  loliu  sendn  —  logo  no  dia  ngutule  peia 
m*nMI 

Que  a  intervenção  7f^^a  teria  obtido  aMr.  Aramimm 
ro  mnii  apreiSAdn  »oltura,  i»to  provn  que  os  «entiniPiiiot 
»rF.lll(!Í  D.  Afigutl  fiara  cxim  os  Inglcxct  sâ  >  su  nina» 
mente  amigável»;  quu  os  Jngkie*  não  quixerâo  inlcr\tr  a 
fcver  de  Aramburo,  isio  prova,  qne  Arandnm  darkiva* 
mpntp  não  linhii  razão;  e  em  todo  o  ea»o,  a  parte  que 
EllUi  D.  Jifií;uct  teve  ncíite  negocio  pnrpce  ter  »iHo  pou- 
co roais  ou  iiicnoj  a  tnetnis,  que  leria  Klltei  Jorge  iA^  na 
appreiíenmo  de  bum  H»traoge>ro  em  i^ovcimorl ,  ou  oa 
tomarlia  de  bom  barril  de  agoardente  em  rolkttoiíe ,  ao 
t"rnf>n  Pm  que  S.  M.  hia  governando  O  leu  carrinlio  no 
l^.irk»'  <l«í  If  indtor.  A'»  resuhns ,  ditemoi  nós,  b<r  que  so 
dívp  íHiuir.  Se  Etilei  D.  Mi^iel  não  desce  á«  minuriaa 
da  Juitiça  e  da  «na  adminiitração,  não  deve  Mr  cenanra* 
do  por  aqnellai  eccorreneia*  «exadorat  a  qne  slo  Mijeitoa 
loHoii  o*  Gfivprno»;  c  *p  o  f:ir,  f^rnnHc  louvor  *<■  H<-ve  a 
Sua  Magpstade  pela  proinplidâo  com  que  periniltio  fecol- 
laMe  li.iui  tf^trangeiro  tem  passaporte,  e  w  dvm  roera- 
ramente  bum  camigo  aoininal  a  doii  edrangeiroa'»  que  fi« 
lerao  quaoie  e<U*a  dá  fua  pnrte  para  derrubar  oleu  Oo« 
verno.  £m  »umma,  ró  lemc»  a  re(>ritr  u  n"'-i  ntitiíja 
queitân:  —  que  lemos  nó»  com  quem  rege  en»  Portugal  ^ 
ou  tobre  n  mo  :o  como  Portvgúl  he  governado  ?  Aoe 
olhoi  dos  /nf infle  nada  ba  que  rscolher  entre  D.  Pedrõ 
«  D.  Atif^eí.  A  liberdade  do  Povo  InffUx  nno  be  necet- 
sarin  á  ftlicul.iHp  Hos  Porluguties  J  ao^  olli:  *  <]t  -'.  «  a 
Carta  hc  hum  He<(jraporito.  Nó«  jámata  poHe  nos  vuliar 
ao  auuinplo  de  legislar  para  ootfOt  peitei  sem  u>ntirmoa 
viviuimo  desejo  de  vermol  aigomaa  prrtvas  de  hdbílida« 
4t  no  bigitlar  para  o  nomo;  locegai  a  Jrkuida,  e  depoia 
ide  ptcifioar  Poriiúo/  (que  ji  o  alo  prcciu  ) 

(John  BuU.J 


LitbiM  ,  S  de  Outubro. 

No  artigo  que  arima  tranicrevemoi  do  periódico  In- 
glee  Jókn  Btk  de  14  de  Setembro ,  verio  oe  nowot  lei« 

tnrpí  inuis  ItiiHin  prnv.i  Ho  bom  corr'ilo,  que  aos  íngle- 
«et  »Í7.iiJo«  iiii  rpce  a  ínarp  reciidiío  dcjusliça,  que  em  Por- 
tugaí  su  t^tú  miniiilrando  sob  o  felix  Upitiudo  de  huin  Su- 
beraoo,  cujai  Kcact  Yirtudo  aó  desconheceoi  ca  deprava- 
do* lequaiM  da  Seita  oppoala  á  legilimidade  doa  Uovei* 
e  á  aantidede  da  Rdigilo. 


No  dia  9t  de  Sefcvtbro,  pele  ha«a  bor8'ds  tarde,  no 

líeal  Palacio  dai  Neecstidadet ,  ipve  a  honra  Hi'  l)«  ijor  a 
Mão,  c  dar  graças  a  Sn»  iVl»jÇt's|,,d"  KlKei  N.  S.  fx>la 
Sun  dpsejada  Kxnitar-titn  .mTliroríu,  o  Deputado  por  p.tr* 

la  da  Camera  I  Cteroi  Nobreaa,  e  P<>vo  da  leal  e  v«lo> 
row  Vilb  de  Conrp»  maior  ^  o  Desembargador  da  Ca«a 

da  Sopsilic.içâo  Joté  Joaifuim  ('arntiro  dc  Vurvalko ;  que 
nesiA  occa»iâo  teve  ignalmeile  a  honra  du  reciiur  na  Au- 
gaala  Preiença  de  Saa  Mageilede  a  aeguinle  Felicii.içào, 
que  a>  Camara  aubmitia,  rrospeiloaaaieote  Lbediíigio: 

n Senhor,—  A  C3afflara  da  valoroaa  a  aempre  leal  Villa 
de  Campo  Maior,  fultarj/t  lo  inuta  tagrodo  dever  t.e  Hp- 
morasM  por  muis  irinpo  piii  Irvar  á  Augu<ta  Pre-eeça  de 
Voaaa  Mdgpttade  a<<  voloit  de  li  ielidadn,  e  Vatnilagemf 

Íiie  todo  o  Povo  desta  Villa  vem  boje  repetir  a  Vowa 
lagratade  a  Quem  ,  como  teu  legitimo  floherano,  e  na« 
tur.il  Senhor,  ousu  H.<r  os  paral>ens  pelii  Sua  fdiz  ExuNa- 
^'ào  ao  'I  brono  Portuguex  ,  ao  qu.il  Voss.t  iVlagestnde  era 
ii&  ha  laalo  tempo  chamado,  nno  p' l'>  Pxpnn»o  vo> 
Iuoiari«|     «apontanaa  do  laai  Povo  /'oríiyua»,  maa 
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loAtMNB  por  Torça  dai  antiga ,  •  venttaadM  Leit  Foiid«i> 

menlae*  da  Lusitana  Monarquia. 

n  Havia  já  longos  diat,  Lxcelito  Sealior,  que  e*la  Villa 
sempre  fipl ,  tinha  lido  •  «BtTMnada  gloria  de  acclainaf* 
Voua  Magcslada  ,  ommio  quando  abaadooad*  á  peiMr^ 
guíçào,  e  ao  franeti  refotaeianario,  rottentado  pelos  par-' 
lidlTlas,  e  feroic*  inimigo»  de  Vossa  iVla^'e«tade,  se  via  pri- 
vada do  melbor  de  seu*  Soburano*,  que  fataet  «'eainos 
haviào  desterrado  para  longe  do  hojit  alTortunado  ParHt^ 
gal  CO 01  a  Adoraval  Praseoça  de  Vossa  Magestade ;  po- 
rém mais  solemnemenle  fes  essa  Acclatnação  já  depois  da 
suspirada  vinda  de  Vossa  M.i^i^tade  no  memorando  dia 
25  da  Abril  deste  afioo,  exhibtndo  assim  hum  |>ublicoteft« 
teinunho  do  apreço  cm  que  tem  ot  liloloa  qua  a  qoalifiefto 
da  leal,  e  vulorojs ,  que  llie  fcrâo  cnncedidos  pêlo  Senhor 
liei  1).  João  yi  de saudosiii^iiii.i  moiiiofia ,  desenvolvendo 
iuo  fidelidade f  e  seus  deviílns  e^iforços  pela  sustentação  do 
Tbfono  do  Icfitinto  Herdeiro  daqutUa  Aagusto  íkabor, 
unnifaatando  assim ,  olém  do  wu  dam  dé  honra ,  •  gra* 

lidâo,  pela  conccíssâo  iltí  Vjlo  gloriosos  lilulos  stu  sincero 
jubilo  I  «decidido  enlbusiasinu  ,por  Vossa  Mageslade,  pro- 
poodo^  igualmente  a  moitrar  em  todas  as  crisea  aíndo 

maia  nrriacadaa,  eperigoaas,  em  mu  leal  porta,  no 
tural  brio ,  «  fiai  adbes&o  á  justa  Causa  da  Lfigilimidade 
4le  Vossa  jM.iiíOií  íde.  Agora  poie'm,  quií  esta  Villa  vê  sus- 
tentados, c  decididos  com  a  maior  legalidade,  osseiu  de> 
a^os,  e  esiteiançaa  rematadas  pela  «onlvroia  Kxallaçio 
de  Vossa  Mageslude  ao  Solio  PoriugUM^  qui>  tàn  clara, 
«  tertomaniemtnle  Llie  pertencia ,  vem  prostrada  aculad»- 
«lente  anle  os  degráos  do  Throno  d«  Vossa  Magcsiade  depo- 
tilar  nelle  o»  mait  ctponlaiMoa,  e  puroi  voto»  sua  fiel 
dedicação,  rendida  obediência,  e  fl»ga  ««walLig^m  ,  pro- 
testando a  Vo*Ba  Mn;^pstade  «qutlla  firmt  zn  de  curailer 
inseparável  de  honrudos  Vassallos  Porluguncf  ^  «oiuo  es- 
IM  se  ufanâo  de  ser,  julgando  por  MO  mator  timbro,  o 
awia  apreciável  galardão  o  jnveNa  Mstrotado  «oiyfllo". 
nodo  os  títulos  que  lhe  forlo  outorgedu*  em  favor  de  Voi- 
»a  M.ige.-tuile  [uira  Quem  com  duplicado  praier  oi  rfier- 
vavâo  ;  esperando  justamente,  que  Vossa  Magestade  rom- 
pendo o  véo  da  aoUgM  falsidades ,  que  tem  ohecorccido 
o  boriionte  Poriuguett  irá  descobrir  com  vistas  p«'neUao* 
tes  a»  úteis  verdades ,  que  são  s6  pi>la  Providencia  reMF- 
-vadas  ao  x\lio  Génio  de  Vossa  .VI j^cr,iiidf ,  que  fechando 
«•sim  o  ultimo  anel  da  luminosa  cadéa  dos  felixes  destiooa 
destes  Rctnoe ,  portl  eooi  ellos  o  derradeiío  realce  á  venlo- 
ra,  e  gloria  dos  P9rtugueze$ ,  que  prini.ipiaróò  de  novo 
u  ser  olhados  no  ditoso  Ueinado  de  Vossa  Magcsiade, 
eon  tenor  ák  Bwepa,  o  com  «loaibi»  do  llnodo  io* 
tetro»  ..»^... 

ss  Deoe  guarde  a  Voua  Mageitade  oenio  a  todos  be  mie* 
ler,  e  convém.  Campo  Maior  ^  em  Canora,  aos  23  de 
Agoeto  de  1 828.  =  Ku  Joié  f^iclorino  Machado ,  Kscri- 
vfto  da  Camara  o  »u))rp:«cri-vi.  =  O  Juiz  de  Fora  como  Pre- 
sidente, Francuco  Cárdia  A'e(o.  =  l.*  Vereador,  Ffa»' 
cúco  Henrique»  de  Aguiar.  — Vereador,  JatmàmJO' 
ti  de  Sequeira.  ~Z'  f  a*co  Saniin/ia  Ga/vtío.ssProcoro- 
dor  do  Concelito,  José  AíarUat  Dantai.n 

Soo  Mogcetade  recebeo  a  Deputação  mui  benignamen- 
te, A-^rjdccendo  á  Cafiiara,  e  Habitantes  daqueltu  leal, 
e  valorosa  Villa  seu»  iionrados  sentimentos,  Diaendo,  que 
-icnipro  dcMjerio  -coiicorrar  -pofo  o  Mo  bea. 


Na  travessa  de  Eitevao  Galhardo  N.'  3  ,  quailo  «.luiai  , 
•oe  Mwtjirei^  se  ensina  FilueoAo  Aoeional  e  Uoral,  t  o 
primeiro  oono  Malhematieo. 

Na  travesMdat  MereA  N.*14,  S.*  andar,  atifslehom 

bom  professor  de  llaula  ,  que  so  propòe  a  tiar  lições  pelas 
casas  particulares,  e  na  sua,  por  pieço  módico:  eniina 
prios  maisapprovadeaiDOtkodoadoCoosefvatoiicie  PanSu 
Arrendao-se  (a  começar  no  corrente  Dulubro)  o  quieta 
com  arvores  de  frucla,  vinha,  parreiras,  e  oliveiras,  • 
terras  extramuros  da  mesma  quinta,  com  parreiras,  eclj. 
vae« ,  a  S.  João  do$  Bem  Caiado* ,  perteacenie  á  Excd- 
1«itissima  Condevsa  de  Anadia.  No  Palacio  do  netmo  ti* 


Publicaçóet  LUtcrariat. 
Sabio  á  Iu2  o  N.*  2/  da  Jictta  Exalada,  por  JuU 
jígoilinho  de  Maeedoi  ^noáfm  per  W  n.  ooi  LMoo, 
naa  loyas  do  cosiume. 


LI8B0A  :  NA  IMPRESSÃO  BEQIA, 


lio  itcliJfãn  com  (]\\etn  tratar  ilo  ajuste,  *•  pOMOM  qM 
pretenderem  tudo  junto  ou  aparado. 

Na 'loja  da  Goieta  se  dirá  quem  precisa  dcbuma  criada 
de  meia  idade  qoe  tenha  queot  a  abone ,  para  fiswr  todo 
o  irrviço  de  huoM  cbm  de  pooca  família. 

Do>encaminliárão-âe  duas  cautellns  para  rec<>ber  Títulos 
de  Divida  Publica,  a  1.*  perlencenti;  a  Manoel  Luit  de 
jfmorim ,  sua  fdha ,  e  enteada  cohi  o  N.*  a  2.* 

de  D.  Maria  Eulaiia  Gomahea  da  Hilca  ,  com  o  N.* 
01,086:  quem  as  oehoMe  pdde  eotrpgar,  na  roo  do 
Cruci/xo  N.*  28,  «  /oogMM»  laU  da  OMmmw,  quo  foi 
queai  as  recebeo. 

Quem  adMiM  hooM  cndélinbo  perdigueiro  braoeo  eoei 
malhas  pretas,  de  quatro  mezes,  e  a  quixer  restituir,  po- 
derá dirigir-se  ás  casas  da  viuva  de  Adrião^  ua  run  da 
Jiíagdakitã  N.*  4»  fi,  1/  nodar,  o  lá  receberá  luaa  aU 
fifarai. 

Qoorn  quiíer  enaprar  boa  eani ,  sito  eoi  AJaçamá, 

Fr>';^ui'zia  de  Barcarena,  denominado  o  Olioaif  dÍriiÍai>M 
á  rua  da  Saudade  N.*  6,  primeiro  andar. 

Qoem  quiíer  arrendar  bumas  torras  sitas  nos  campos  de 
Anfoa  o  da  Foooa  tmJdo$Uc  Jíúr  O  FtUiOj  Gomaica  de 
Cot mfrro ,  pertencentes  ao  eaial  do  fallecido  Liiéa  Jaié 
de  Brito  ;  dirija-sc  á  Boa  Alorle  ,  rua  do  Patrocinio  S' 
53 ,  onde  poderá  tratar  o  seu  ajuste ,  ou  em  Condeixa  na 
quinta  do  Troaaa.  O  arraoduMnto  terá  priodpio  cm  Ja- 
neiro du  1829. 

Quem  quizer  alugar  bum  quarto  em  2.*  andar  N.*4, 
oa  rua  larga  de  ^.  Hoque,  pôde  dirigir-te  ao  dito  andar. 

Na  Íi«al  Fabrica  ás  ^eecatidadta  m  vendem  baetilbai  da 
algodão  de  «operior  qualidaMie,  cobertores  de  papo,  maa» 
tas  de  pastor,  eflanella  delâ,  tudo  por  preçoj  com cnodoi; 

Nos  dias  6,  7,  e8  do  corrente,  pfliis  11  boras  daoia- 
«bã ,  se  bão  de  aforar  BO  Hoepllal  Boal  do  &  Jmí^  va- 
rias propriadàdM  urbaoae,  que  o  mesmo  poMoo  «m  Fiam 
dPj^rcoi,  termo  d'Oetrat:  as  pessoas  que  pretendemn  le> 
mar  parte  nesle  contratio  ,  uchniáô  na  Conladoriii  do  re- 
ferido Hospital,  tanto  as  condições  delle,  como  huma  le- 
laçâo  circurastanciada  dat  ditat  piOpriad|idee. 

Na  tardo  do  dia  8  do  corrente  se  arremata  em  praça 
publica  do  Depotíto  Geral  com  o  abatimento  da  quinta 
parir  do  seu  valor  ,  liumu  propriedadir  cJe  asai  silas  na 
travessa  de  S.  BarlfiohmeUf  junto  quasi  ú  porta  do  Cas- 
tello, com  os  N.*  18  e  19,  «vaiiadas  na  quaotio  doMO/ 
rs. ;  c  he  Escrivão  da  arreoiatação  Couto  ' 
No  dia  15  deOutubro  do  corrente  anno,  ásonxe  horas  ' 
da  mauliã  ,  na  travcsíu  du  Potnbal  N.*  74  ,  em  cu»  do 
JuiE  dos  Órfãos  da  Acpartiç^o  do  Meio.  se  ba  de  proce- 
der ao  tratpatM  do  arreadamonto  do  Morgado  na  lllu 
Gracioia,  com  as  cofHliçòps  que  »e  podciii  r  no  Cartó- 
rio do  Eacrivâo  Aniortio  Gaudêncio  Maloi  c  Ucmoty  lra< 
4o  JimoiÊga»  rOto  M.*  M. 
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GAZETA 


Anno  I83SÍ.' 


DE  L.I$BO^. 


SABBADO,  4  DE  OUTUBRO. 


PARTE  OFnCtAL 


MiNISTIKlO     DO»    NbgOCIOS  EcCLCtUftT^OI 

f  ■  Directo. 

Relagâo  do»  Dachareú,  que  por  Dtcrctnt  deSSL  dc  Sc 
IcmftlV      1828  ,  /oróo  deã^achudot  põnt  M 


MT»  (le  L«lnu  /liawo  dee/arõrfM: 
Pani  o  luf  ar  de  Jult  de  Fdta  à*JÍ^bnikga  da  Fé , 
Franciíco  Guedes  Monteiro. 

Para  Juii  de  Fora  <\oi  ylrcot  dc  /^ai  de  f^e%^  Âolonio 
Duarte  da  Fonwca  Lo^k). 

F*n  Juis  de  Fóta  d«  CmteUt-BrtmB»  i  Ttioaws  dè' 
BritA  Martini  Maeedo  «  0««d«'».  • 

Para  Jtti>  de  Fóra  de  Ceximbra ,  tim  da.M«lI»â*AV 
ineida  Soares  d'AlbeiMru  e  Catuo. 

Para  Juíi  da  Fd»  de  JftpneA^ ,  foid  da  IMo  To* 

cJm  SoÊMê»  ' 

Pam  Jtiit  da  Fdra  da  fW;}  fklla  àa  Radia  a  JWm* 

,  Antonio  Gorne«  Nogueira  Accurtio  da«  Neve*. 
0«  reffrido*  Bactureis  de«cr&o  immediataoicnte  panar 
« tMMr  poste  ,  pelos  seus  Decratoe  ,  da  mm  MipMtivot  • 
lagaraa  «  ficando  obrigado»  a  lirar  a  sua  Caru  no  iMraBO 
de  teta  meiM  ;  a  devendo  rnirader ,  que  qualquer  demora ' 
q\lfi  r)âo  juslifiquetii  ,  em  toinjr  poste  ,  será  cnn!>iilnf»da 
coroo  huma  desistência  do  lufar  «ni  que  cada  bun  dellet 
bo  protidOf  para  o  MT  aat  oatro  Bachaial.  • 

a 

Por  I><<crelos  da  menina  data  (ol  o  Bacharel  FrancÍM» 
de  Magalhães  Mujcatenhu»  ,  uclunl  Juii  <J<"  Fóra  >Ití  TVi- 
baofo  f  mandado  acabar  o  tempo  ^  que  lhe  falia  do  lei^ 
tiiaftBios  nó  lagar  der  Jott  da  Fora  da  Cmmtt, 

MiMSTCUIO   DOS    NkUOCIOS    Dà  GOKHRA. 

Tcodo  tido  deaiuido  do  sert ico  do  Raal  Coilegio  Mi> 
|{tor  o  SubMilttto  dae  Cadalraé  Hlliuiai,  a  da  MatbaaM* 
tica ,  Jiiâo  Antonio  Tibério  Fortunato  eSilea',  e  deten- 
do proTer-^c  aquelle  Kinprego,  pcevine-te  Iodas  as  pès- 
aosa  qae  o  p«ri<'nderein ,  hijâo  de  dirigir  seus  Uequeri- 
aventoa  a  cata  SecreUria  d' Estado  dee  Nagoci**  dauuer* 
ra-,  ané  ao  dia  10  do  corrente  net  daOvHwro,  intlraidoa 
com   documentos,  que  nllestem  sua  aptidão  naa  moierias, 

2 lie  rospeituo  ás  ditas  Cadeiras,  para  que  procedcndo*se 
•  inrormações  necessárias ,  se  eíTectue  o  proflnaato  aa« 
^••lla  doe  coaoor rente*,  qao  for  maw  dif  no. 

.    :  Jvmt  BOtf  iraoa  Am  Ríam 


Edital. 

CoBflotta  da  18  de  Setembro  pfiwiiÉO  MHWdo,  Mh 
 1 — ^  Pdila,  piopos  A  8m  J^nmdi  a 


^oota  dos  Juroa  do*  Rea  es  EmpreslÍBo* ,  qae  wria  coii' 
vaniealá  Ordenár>M,  que  na  Repanij^  oóda  te  wlllo 
os  Papeit  depoif  da  ã^riptos  j  se  (eltaMeio  cem  a  taia  da 

vinte  f<5i»  coda  meia  folha  lodoi  os  Papeis  que  as  Partes, 
por  terém  de  os  produzir  eai  Juiio,  alli  npre^ontarein  pa- 
ia sereoi  teílados,  e  que  nSo  forem  expressamnnie  cotn- 
pMhaadidoi  cmalgamadaacleiMS,  que  a  Carta  de  L«i  d«-  84 
de  Abril  delM7  mande  escreverem  Pa peUs<llddn,  eque, 
como  esjM  Papeis,  junlando-se  a  Aulos,  *inhâo  a  ter 
a  natureza  de  Papei»  Forenses ,  deteria  o  seu  pro  íucto 
ser  tenettido  á  Junla  dos  Juro«,  aond^  se  arrecada«  ttá 
coofformidade  do  artigo  S.*  da  citada  Carta  da  I>i .  a  im* 
portancia  de  todo  o  ootro  tandlaienfo  de  Papai  Fomne; 
p»cripturando-se  no  Livro  em  que  na  dita  lí^^parliçRo  do 
>kUo  se  lança  o  producto  do  que  pertence  á  referida  Jun- 
ta: e  Foi  Sua  Ma((e*tade  Servido  Aeiolvi-r  e  mencionada 
CSamolfa,  am  90  do  dif  o  mes  «  èimd,  CoRÍii«aaado«8a 
oaoí  o  Panoer  da  Janta ,  e  Orilanando  qiw  aerim  ia  (bça 
publico,  pari)  que  chegue  ao  conhecimento  de  lodos.  O 
qéia  a  Junta  dos  Juros  dos  Keaes  Rmpresiimos  fm  saber, 
pma  lar  a  devida  atécuçio.  Liãboa,  dnis  de  CiiuHrn  de 
■U-^o  oeotos  viéta  aoíto.=(A«ígoado«}  #{naiMiieeii»> 
imona»ptb>mÃt$,s=LuhJ6iiHM^ 

Rb  A  L  £  R  &  a  I  o. 

-'lia  dia  7  do  correèle,  se  hio  de  pagar  na  Thétourartai 
Oiral  dos  Ordenados  os  metes  de  Janeiro,  Fevereiro,  e 

Mar<,o  de»te  anno,  das  follias  atatNir:  Paço  du  M/ideira  ; 
Adioiuittrasio  do  dito;  Portos  Secooe ;  Administração 
doa  ditos.  ■ 

No  dia  8,  nu  mesmos  meies  das  seguintes  folhas:  lla> 
Mê  do  Sal;  Casa  dos  Cincos;  Consulado  d* Alfandega. 

MtkÊgSó  daé  Peuoaê  rmdentei  na  Freguesia  de  Santa 
imMt  gue  aoite&rrérâo  eòmdutúUaaê  9»luntarin$  para 
m  utgeneia»  do  Eitadó,  ei{jo  Mat  fri  pMkada  nd 
Cfaneta  N.  'il  J  ,  a  tober  : 

O  Prior  da  Froj^uezia  D.  Aninnio  da  AnnunriaçâO* 
Aveliab,  L.  60/000.  Beoto  Yasquet  Alves  da  Silva, 
Correio  d'Ordana  da  Seorataria  da  Estado  doa  Negocioa 
da  GaaMa  ,  oddido  á  Montaria  Mór  do  Reino ,  L.  4:800." 
Joi^  Pinto,  Encarregado  da  Direcção  da  Pequena  Po»'- 
ta  de  Lisboa,  L.  4/800.  Maximinno  Freire  de  Andrade, 
Eacriptorario  da  Intendência  Geral  da  Policia,  m.  1:900. 
Horn  Otteial  IfiHlàr  diwnpri>gadó,  m.  8/400;  D.- An- 
na Rita  de  Mognlliães  Coutinho,   m    1/900.  Jo&o  Pe> 
dro  de  Andrade,  p.  8/400.  Doii3Uigos  Alves  Pieres,  p. 
l/'200.  Excelleolisaima  D.  Juliana  .L.eonor  da  Cunha, 
m,  8/400.  Anónima,  m  8/400.  Õ.. Antonio  Joaé  Sa> 
ImUmo  da  Silveirá,  p.  9/400.  Revarando  Joio  A«tOi>^ 
nio  de  Amorim  Castello  Branco,  L.  4/800.  Antonio 
Pedro  de  Castro,  Capitlo Tenente ,  m.  l/ã()0.  Antonio 
Fortunato  Rodrigues  Lavaredai,  L.  4/800   O  Reveren- 
do Joaé  JoaOUtm  Rebeito,  Ootdiolor  da  Fregania,  m. 
9/400.  O  RmmoU»  lai»  OuMlMw  Uh  Paialia, 
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Onírriuu.r  (la  Fkgueiia,  m.  2/400.  Anna  Joaquin» 
Koiano,  ti».  BOC.  Ignacio  Rodrifçuc» ,  p.  2/400.  D.Jtf* 
wfr  JnH»  áe  M^TiCTf s  Lemo?  Cjrwilho  ,  p.  lO.-SCMX)  Ruy 
Gil  Macro  de  Almeida  Camara  Manoel ,  L.  õ^OOO.  Ber- 
nardo Xatier  Nery  Feio,  L.  t/400.  José  Ji^aquira 
reira  ,  Cofiitâo  'IVnenle ,  L.  4,j800.  João  Oautnbergo, 
p.  Ij^aOO.  Mijjuii  Ai)tonÍ8  Ferreira,  p'.  1/200.  D.  E«- 
graoa  Maria  de  |'i(çurin'do  ,  800.  Franti-co  .Insit  'lu  Sil- 
X«  N^râo,  1/líUO.  Manoel  Jo&o,  ^  3/200.  Antonio 
de  Abr«ii,  m.  4/800.  João  Oatcia,  L.  4/800.  Amo. 
rio  Apolin.-irio  i!p  Araujo,  p.  1^100.  Anloni<i  José  Pi- 
nheiro de  Vaiconceilos ,  p.  l/2(>0.  1'edroCarlo»  d'Ahieu 
Kotado  ,  E«cii*ão  Ca»a  da  liidiu  ,  L.  4/800.  Fran- 
dlcoLourcnfoGaiiiMtâM,  960. .  DawiaibaTga^r  À<m  Aia* 
ria  de  Alnteida  Bellr&o  Seabra,  L.  90/000.  Joko  Jo«^ 
de  OJi»eirn ,  in.  2JflOO.  Lourenço  Correia  l.o(  Ps,  L. 
4/800.  Cíieluno  Jobé  IVmob  ,  p.  2^4<X).  Tlirrc/a  Ber- 
aafda,  960.  Patrício  da  Silva  ,  p.  1^200.  Manoel  Marw 

fmttf  L.  2/400.  Caticiiiro  Joaquim  Lucio,  L  4/800L 
J.  P.  A.,  p.  4/800.  D.  Afioa  Magdalcoa,  a  toat 
Iriuâs.  L.  4|S0O().  l).  Julianna  Rota  He  Albuquerque, 
960.  K<^verct)du  De'>en>b.iig4>dor  Miguel  Paes  dt  Figuei- 
redo e  Souia ,  90/000.  João  Cbri»oitonio  do  Couio  • 
Jkfcllo,  d>.  1U400.  Jcaé  Grammaiica .  p.  â/40a  Daa- 
«abargader  Joio  Antonio  Maier  ,  L.  9/600.  Mnreeltno 

Antonin  Pennn  Cíuiiio  ,  p.  5/000.  Manoel  Mjria  Pi- 
nbeiro  .Silva  baibota  ,  Dtaiiiant<  iro ,  m.  2/400.  J. 
M.  I^.  P.  S. .  p.  1/900.  Ilévereodo  Abbedi  Fronri«co 
Cardozo. dè  MeiiilMlça'«  p.  10/000.  DeieMbaigador  Do 
jpinge*  M0nttlro  da  Albuquerque,  1/990.  DMembarga- 
dor  Miguel  Joaquim  Caldt  ua  ,  9/600.  D.Hellena  Pinto 
de  Idofaet  í^armenlo  e  Briio,  L<  9/400.  Carlos  Luiz 
Mér,  m.  1/200.  Doaior  Jo»é  Qotnea,  p.  9/400.  Ke- 
^«TMide  Padre  L.  M.,  960.  D.  J.,  96a  Beato  Manoel 
Bodrigitei,  Meiire  de  Calçadas,  p.  19/800.  Goagalo 
Earba  Alardo,  L.  9/400.  DcMnibar^aiJor  Diogo  Viei» 
ra  ,  m.  4/800.  Antonio  Faustino  Pereira  ,  m.  9/400. 
AiiUinio  Simòee  de  Oliveira ,  L.  10/000.  D.  Ignacia 
Candide  Rego  fiarrelo.de  MagaUi&«t  960.  Manoel  Ce. 
sarío  CliaTet ,  p.  1/200.  Bxeellenlitsima  D.  laabel  Mar* 

£aridd  Wwgc  do  ValUv  m.  2/400.  D.  Maria  Joaquina 
eocadia  Mortira  ,  960.  Francisco  José  de  Atefcdo  hu* 
ma  Cédula  de  7/360.  D.  M^ria  Joanna,  800,  Viclorí* 
no  Antonio  da  Kocba  Cabral  de  Quadro*,  p.  6/000. 
P.  Feliciana  Catimira  Perpetua  de  Silva,  960.  Bento 
Ignacio  Pi;Jío-o ,  960.  Joaquim  José  de  Alnieidj,  L. 
U4(X).  Iddoio Manoel  de  PannaBotelbo  eAUiui,  960. 
«ranciico  de  So««a  e  Andrade,  960.  Jote  Cahy»,  m. 
.91X900.  Francisco  José  Pereira  de  Noronha  ,  1/440. 
lufcrendp  Pad/e  Bernardo  M.  Dermatt  Irlondec,  ni. 
4/400.  T.  C.  d'A.  C.  e  V. ,  L.  2/400.  Ksievâo  João 
deCarvalbo,  l/44a  JoÂo Franetieo,  p.  1/900.  ODes* 
embargador  Intendente  CSeral  da  PoKcb  *  ãoii  Barata 
Freire  de  Lima ,  L.  9/600.  D.  Anna  H^Uisfla  dc  Oli- 
teira  Grijó,  p.  2/400.  Luiz  de  Lemos,  p.  2/400.  Joa- 
quim ANes  Srabra,  p.  1/200.  Tlioinat  de  Aquino  Odm- 
tjnbo  Barriga ,  L.  90/000.  Joié  Mant  d' Abreu  a  Oii^ 
Tairn,  1/90O.  JtMtiniaono  Joiá  «la  Aaevedo  Nclo,  L.' 
9/600.  O  dito  Justiniano  Jon-  de  Azfvido  Neto  innit 
hum  Recibo  clir  divida  da  liolica  do  Ili>»pital  Militar  do 
valor  do  l'2/(;yO.  Antonio  Rodrigues,  p.  1/900.  Cae- 
taoo  José  deCaHto,  600.  Manoel  da  Magalhac* ,  9í400. 
JoloFWr«ÍraG«edaa,  9/400.  Matta  Joié  laoieMI,  600. 
Joarf  Garcia,  p.  lO^COt».  Mii*  15  n  480,  8  a  240,  3a 
too,  8  a  120,  e360<imquontio$uieaores.  lotai  419:600 
tf^mJhatmm  Fitmamétê  tíml*. 

Melaçâo  4m  MúntiarH  da  ihtgimia  âe  Aula  Marim  it 
.  JLuMfVI,  farflio  (Uite  Vidadr  ,  que  offertcirâo  Donati- 
••f  PfW*     *ngi>KÍat  do  Litodo ,  cujo  total  já  foi  jnt^ 
Woaêa  m  Qauia  N^*  SOI. 


14) 

o  Referendo  Padre  Luii  Ferreira  de  Carv>ilw>,  L.  10^. 
d  teverende  Pedra  Jeitf  Laia  Goatinbo ,  L.  4/BOO.  O 

Reverendo  I'ndiP  Ignacin  l^^rnandes  ir».  4/fldO.  ORe»»» 
rwnfdo  Padre  hidoro  dos  Santos,  in.  2/400.  O  Reveren- 
do Padre  Tiburcio  Marques  ,  m.  2/400.  O  Reverendo 
Padre  Aa4onio  Teixeira  PeMoa,  m.  1/900.  O  Revoreo* 
do  Padf*  Jom!  Alm,  oft.  r/90O.  Joié  Pereira  d*AbreQ, 
rn.  4/800.  Joaquim  Bernardi-s  ,  m.  1 /20O.  Manoel 
Francisco,  m.  1/2'XÍ.  João  Antonio,  (,'jpateiro,  ir. 
1/990.  O  Escriviio  Jo^o  Ignaeio  Henriques,  p.  d/OOl/. 
Antonio  de  Gouvêa ,  Padeiro,  n.  1/440.  Joanoa  Bar- 
bara .  viava  r  Â/000,  lové  da  Cotia ,  teu  irmlo,  p. 
5/000.  Ciitiiniro  Jo^v  TOIlv  i m  ,  tn.  1 ,5'200.  Francisco 
Luiz  Coutinho  ,  L.  2/UXJ.  Francisco  Dainazo  Chaves, 
m.  l/too.  Fruncifco  Gomes  de  Leiros,  p.  1/900.  Íoad 
Paulo  Fernandes,  L.  í/400.  Francisco  Simões  Sarama« 

fo,  m.  1/900.  Claudina  Maria  ,  viuva  ,  m.  2/400. 
'ranctsco  da  Lut,  960.  João  Lora,  in.  1/200.  l-U  icio 
da  Miranda,  oi. '4/800.  Jeronymo  Manoi-I  ,  m.  960. 
Tra«d«9»  Antonio,  ai.  9/400.  Joaquim  Viceata,  96ar 
O  Capiíâo  Joíé  Dias  de  Carvalho ,  p.  Ô/OOO.  O  Ajudan- 
te Manoel  Pedro  Romão,  p.  1/200.  Domingo»  da  Sdva 
Casquilho,  í*<'«0.  O  CuftHHo  AhIomío  Jusc  Roinâo,  9C0. 
Joaquim  do*  Santoa|  960.  B<'nifacio  dos  Santos,  9G0. 
Srtatliio  doa  Santoa^  ta.  9/400.  Joaquim  doe  San- 
to», 9f.0.  Mano-I  Rodrigu:*,  Ferreiro,  960.  Anionio 
Carvalho  de  Figueiredo  ,  m.  1/300.  Francisco  José  Am 
RoiOy  960.  Maria  da  C^oiicei^uo ,  viuva,  n>  4/800.  Jo- 
ié Lourenço,  m.  1/9Q0.  Joaquioi  Lone*,  960.  JoiéLo- 
pe«  Évora,  as. 9/400.  Antbroiio  detflantot,  n».  1/440. 

(Trrporio  Fnrrcirn  ,  rn. 1^140.  José  GT>nç.-)hpí.  p.  1/900.' 
Jose  Joíquim  Brazilelfo  ,  ííGO.  .Mino<-l  Fcrr^ndcs ,  960" 
Bento  Goaçalve*,  p.  1/200.  M.inoel  Nune»,  ni.t/400. 
GàeUno  Nanai,  P«  9/400.  Jdfto  Franci«on  deCarvalbo, 
m.  4/800.  Prancitc*  Maria ,  tiaea ,  96Õ.  Joio  Ykenta, 
960.  João  Simões  da  PfDa  ,  9fiO.  Malaqiií.iiS\n>õe« ,  9fl0. 
João  Simões  Cbacozo,  ro.  2/ KH).  Joaquim  dos  Paiaoe 
Mascarenha»  ,  p«  -SQ/OOO.  Cia>par  José  do  Couto,  p. 
9/400.  José  Lourenço  ,  p.  90/000.  Maria  Joaquina, 
viuva,  960.  Ignacia  Mari.,  viuva,  m.  1/900.  O  Alfi»- 
res  Joaquim  Jose  Simão,  L.  4/800.  D.  Maria  Maffdale- 
na,  p.  1/900.  Domingos  Joaquim  Baibeiro,  m.  2/400. 
João  Lourenço  Serrão,  m.  4/800.  Joaquim  Carvalho, 
p.  1/200.  Alexandre  Ramos,  960.  Manoel  PcJrodeSoa* 
sa,  ro.  2/400.  Bento  Simòe»,  Moleiro,  m  '35400,  An- 
tonio Gome»  Altura»,  ni. 2/400.  TcJid  Simnct,  Lavra- 
dor, ra.  960.  Anionio  Carvalho,  diio,  ro.  2i4U0.  Ma- 
noel Luiz  Coutinho,  int  1/900.  O  Padie  Capellão  da 
Ponte  de  Louza  ,  e  Torre  das  Trotas ,  ui.  t3/8S0.  O  Pa- 
dre Capellâo  de  Caneças,  m.  12/460.  Tliereca  da  Con- 
ceição, esens  filhos,  cm  Titulo  de  Divida  Pul.lica  ,  44.^. 
O  Padre  Jo«é  Rodrigue*  deQueiroga,  m.4/B00.  Diver* 
•at  MMoa*  mpaquana» quantias,  ao  lodo  em  m.  âl/SAO. 
tolal  S81/ll0.ssyoa9Mi«»  FcrNondat  Ceulo. 

CoififiisI«  SA  Sadok  Pi»lica. 

A  Commistto  da  Saúde  Publica ,  cumprindo  hum  do» 
mais  restricloa  devotai  da  sua  importante  incuntbencia , 
fax  sabet ,  q«a  on  data  de  hqja  «aaebao  hum  OScio  do 
Cornai  Geral  de  Portugal  em  GHeaUar ,  cujo  tbeor  bó  t 
o  seguinte: 

nO  meu  ultimo  OiActo  a  V.  S<  fci  cm  16  do  cor>enl'e. 
A  Febre  Amardla  «mUMa,  c  já  adooeeiD  dMU  diurla- 
menta  ile  40  a  M  pnmaaa';  pófdni  aAo.noMiat  qan  ti* 

ctima*  panem  de  8  por  dia. 

"Contão^se  mais  dc  6í000  Individuo»  Militares,  o  Pai- 
zanos  acampados  no  Ciimpo  neutro;  9:000  embarcados 
nesta  Babía;  a  9:000  emi^adoe  para  vários  pontos.  Ji 
asiB  Govnmo  vai  perdendo  aa  aipeeAotías  de  «talbar  h  aio- 
hMto*— ^s  guarda  •  V.  p.-*4N6r«fter  (Campo  nea* 
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f  i-o)  20  dt  Setembro  de  1888.  =  IUnRtrusimo  Senhor  Dou- 
tor Joaquim  Xvoier  da  HUwi.^iJoU  JÍge$tii»ko  Horrai.  n 
£  p«ir«f a !  «•!•  authcnlico  Ooeutnento  expNNBtiMnletle- 
cliiru  u\í      a  n  iturt>/j,  m.is  ininbcdi  us  progressos  du 
C"nia^io,        ii>rel^«(uente  »c  «Jeicnvolvuo  niqueila  Praça, 
«xi^iiivio  pur  iíso  a  execução  dM  in«Mcoalelo«it  profúlen* 
«!'•>«,  a  íi:u  de  «al<ri*r  ette*  Heinoi  ilm  borrarei  d»  llonor* 
tifvro  fliij{'llu;  e  pnst»  que  a  OiCMiia  CommÍHão  Menha 
ff«i<>  f9i«t}  lecer  nuii  ewf^iLiti  nieJiilas  ,  9t?iid>>  (i  '4tU'lHI- 
nti*  piírie  u*  que  fe<  puUicar  nu  lidital  de  17  do  preieato 
ijifz  ,  e  oiiUm»  que  teve  a  lionra  de  letar  á  IÍmI  Ptatença 
de   Siia   iMdgrtiade  ElUei  Noiso  Si-nbor,  q>ie  aiorecèiTm 
«  Sim  lieal  Approva^Bo,  espera n  lo  ^ue  ituin»  aejâo  rxa- 
clnini-nle  oh^ervad  is  ,  poit  que  confia  na  decidiíla  coope- 
rado d«ia  Aulboridade»  tanto  Civis  coara  Militaree,  nfco 
•ó  porque  (itiei  tal  obj^-cto  »ignifica  'por  ai  meemo  a  ««a 
tra roc^-mlenci.»  ,  r  iiii|jõtf  a  maior  rc-ponsubilidade ,  nidS 
«obre  tudo  porque  ha  ineieciilo  u  Suu  Alagcititde 

Nosso  Senhor      muii  positiva*,  a  leriuioisjitet  IMílie- 
rm^àni 

A  CosnmiwSo  rom  todo  te  iveonliece  i»«  penosa*  efr* 

C4J msitinciui  dir  iiiiginrnlar  o  ri^^nr  dsn  rípccificadas  pro* 
videricias,  luniJadaa  na  expr<»»a  disposição  doi  Hegula> 
meniot  Saoitaiioa,  cujii  infmcçào  em  época  tâo  arriscada 
inilul>iiavc!mt>iit«  atttabirá  a  applicaçào  da*  aiaia  fortaa 
pvn<i*;  e  nnlft  tcpmós  ordena: 

1.  *  QiK' os  Etiih.nc.íçòfí ,  PeííoBs ,  e  KnVito* ,  não  só 
procvdcnie*  lie  f>s6ra/<(ir,  mas  lunibtiii  dos  l'orlot  de 
.^{gmtiraêf  Tarifa ^  e  Sâo  R«qi»9^  nio-  sejao  admiltidas 
•  ■tn   l*(jrio  iil;,Miui  distes  íieinos  ,  spju  qual  tór  o  naturfza 

btui  carga  ,  uiiiJa  vindo  em  laslio,  com  boa  suude  da 
Tripiil(i<;rio.  '     .  1 

2.  "  Que  «•  ohsarvtoi  «o  todo  o  seu  vifor  ot:  ArtigoaSf 
4,  à  ,  e  6  do  Edital  db  17  do  pAtènie  fo'ei.- 

3.  *  Qiiu  connlttuiiido  huina  e:>iencint  pjrlc  dos  tneioi  ' 
adoptados  para  a  w;gurbnçA  dd  Saudu  i'ul>ltca  a  boa  es- 
col ba  dos  Guarda*  de  Çamlti  qae  dentro  d  is  Boihnwn* 
rõcs  deven  pfMMher  o  retpceiifo  serviço ,  fica  por  tanto 
pcrinittido  ■  toJ-*  os  Guardas  Mdre*  de  Saúdo  nosrPor» 
to:>  (lo  Ueino  a  livre  ricollu  daquelle?,  que  forem  mdi*  do 
•eu  conceito,  Ikando  os  utesnioa  Gujrda*  Mórea  respon- 
sáveis pelos  abulas  qiM  se  praltcaracn, 

4.  *  Que  devendo  ler  exncta  obst-rtancia  lodos  os  Arli» 
gns  do  Capitulo  22  do  Kf<()mcnlo  da  Snude,  se  recom- 
iiit>i>da  inui  poiitiviiuienle  o  que  determina  o  Arti){o  9, 
relativa mentA  ás  di-cLiroçôcs  dos  Mestres  dus  Eosbarca* 
(dft  BO  Auto  da*  perguntas,  e  ái  penas  a  que  ficio  *«• 
jttlos  no  caso  do  faliarfin  ú  verdade. 

6.*  QuR  SC  coiiiidrrt-ui  cm  perfeito  viiror  os  Capítulos 
do  R^imeoto  da  Pesce,  publicado  em  20  de  Decaiubro 
da  160Í ,  na.  paiia  que  ^r  applicnvcl  is  preiente*  «írcan* 
ttanoUis. 

E  para  que  cIic^mic  á  noticia  de  to*lus,  e  nâo  «o  possa 
all«gar  ignornno.i ,  te  mandou  oiTixar  o  presente  lidtial 
em  todoe  os  Lugaroa  ptibbcos  do-i  Portas  destes  Ueinos. 
Liãfioa ,  30  de  Setembro  dt  18e8«  =  Doutor,  •/aojuiat 
Xaokr  da  Silva. 
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NOTICIAS  CSTRANOBIRAS. 

GRÀ-BUETANIIA.  . 

Lanárei,  6  dls&<cmòr«.   . . 

AealMm<>«  <!«  r- cbIkt  o»  seg<iinte«  Buleiin': 

Oft*rogôet  coHira  Chumta ,  7  de  Agotto. 
Depnii  4Í«i  partida  do  S*  A|.  ao  dia  9,  nada  occorno 
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da  notável  em  Chumla^  áesflepçio.do  fogo  d*artilber{a 
entra  os  atiradores  dos  oosias  postos  avanfados,  e  os  at^ 
rádora*  3\trtosw 

No  dÍA  3  ,  o  Tenente  Genen!  Ivanoff  ^  que  m>  achava 
com  purte  da  sua  Dívímo  em  Tchefiyk ,  completou  a  for» 
lificeçâo  da  sua  pr»siÇÍo. 

No  dia  6,  os  Destacamento*  ásordens  doGoncral  Prin- 
eipe  Hloíadiiff,  fuerfto  bum  activo  reoonbacimenio  na  aU 
••>(;i]t'rd..i  <i.>  Miimigo,  de*  de  a  aldfia  lia  Jlasno  até  Baam 
ior  por  Kedtketi.  '  . 

£*lo  dasiacomento  nâo  eneontrou  o*  TVrent  eai  parla 
alguma  ,  poroin  rcconlieceo  com  exnrtidrif»  ii  silonçã"' 
do  local,  e  notou  que  o  inimigo  linlm  «obre  kuina  setío 
de  alturas,  que  locavâo  na  suu  ala  esquerd^^  vaslol  IH* 
liinclieiraineoios  flanqueado*  por  basiiòes. 

•  A  CWvalMflrt  Tiarva  nao  •.•hto  ái  praça.  Segundo  as 
noliciiis  dos  f!ulgaro$ ,  qua  se  rrfu^iárâo  min  iio«co  ,  a 
praça  se  ucha  fuhu  de  viverei,  e  tiutiLn  rjptcialuientc  de 
forra</?(n.  Consta  das  mesnias  infor iik,ç-òcs  ,  que.oSerai* 
ktar  í/iusetn.  Ikcbá  iflccbèia  de  Çonêtaatiftaitii  huim  par* 
teeipaçlu  Ofllcinl  d«  que  Hw  nâo  podiâo  enviar  leforço  t 
por  U%o  qiic  to(!a«  as  tropas  cuja  pivtcnçi  oAo  era  ncCes* 
saria  na  Capital  duviào  partir  para  a  Morea, 

..'Ifedfai  6  foi  o  General  liwtíger  enviado  com  ham.DH« 
laníaNato  d'Inranteria ,  CavalUria,  e  Arlillieria  para  ra* 
cAnh#cer  a  ala  direita  do  inimigo  na  direcção  de  Tcheffyi 
ate  Kotlcet.  Anies  dr  o  Dest  icnmRnlo  haver  saliidu  da 
porição  que  tomitra  perlo  dir  Tehefljfk  o  Tenente  General 
Jwnoff  haviân  os  nossos  Piquetes  o4ladO)  que  lenda 
iiiiip  corpo  d'.'  ÍJfOOO  Turcos,  em  jyrnndc  purte  compos- 
to dc  Cdvulluria,  partido  dalii ,  su  dirigir.i  ]>or  Koiíec$  a 
£êle  Siamboul. 

I  O  Tenente  General  Rudigpr  toco  marclioti  sobre  B$U 
Stamhouly  a  fim  «la  interceptar  o  inimigo  ,  di-poís  de  ha- 
ver ao  mesmo  tempo  ilotaraJo  parliJ.is  pnrn  obsorviitcru 
o»  seus  movimenius.  Tendo  estas  partidas  descoUrio  oini- 
mi}^o,  depois  de  bavereni  pastado  por  delraz  da  nV\èi  do 
DraghikM^  dirigirão  a  sua  oiarcba  sobre  Tchoitfkarok, 

Teodo  o  Tenente  General  Rudiger  concluído,  que  ette 
Dt-slacanicnlo  crn  dostiiiado  pnra  cícoliar  iraaspnrles  qua 
deviào  ir  piir<i  CAutnía ,  fez  alto  em  E»U  SlfimlnnUf  e 
tomou  humapolisio,  qoao  babilitaiá  paraeoirtar  artttfaila 
ao  inimigo.. 

Operfifâa  «OHlto  K»m»,  luUa  90  ^It  «Fàigçito.) 

Des  de  o  dia  6  n  11  construimos  na  fstJa  das  altnras 

occup.id.is  pelai  noisas  tropas,  cinco  rwlnctos,  que  cobriTio 
oespaço  riiiru  o  nur  eaplanicie,  que  firadionic  do  Golfo. 
AldiB  do  que  nosdet|v*aios  na  nouie  do  mesmo  dia  a  fim 
de  construir  bum  sexto  raduoto,  na^murgem  do  mestno 
golfo,  que  rematará  a  linba  do  nosso  blotiu^io  pcid  parte 

do  Norle. 

Na  iiiiiniiâ  do  dia  7  fex  o  inimigo  vigorosa  sortida  pa- 
ra nos  arrojar  dâ  no«*a  pouiçâo:  pordn  dcpoi*  de  sangui- 
nário conflicio,  que  durou  olé  o  p<^r  do  Sol ,  f'^i  rt  pclli- 
do,  c  se  leiiiou  par»  a  pruça  depois  de  haver  sotíndo  gra- 
ve perda. 

No  mesmo  dia  começou  buma  Fragata  e  buma  Bom- 
bordfira  a  bomlwrdear  a  praça ;  contínoárâo  esta  opera- 
ção com  folii  exilo  apezur  de  vij»oroio  fogo  i\é  pr.irj.  fjg- 
tt'«  xéàioi  serão  rendidos  por  outros,  quando  fòi  neces- 
sário. 

Durante  a  noite  ilo  dia  7  até  á  maobâ  jdo  dia  8  destS'* 
con  o  Almirante  Grrtg-  nlgun*  barcos  debaixo  docomnan* 

do  do  Cnpilrto  da  t.'  Cl.i^^e  Mtlikfioff ,  Clu  T'  do  seu  E»- 
lado  iMaior,  u  fim  dc  aprezar  a  H>qu'>driiiia  7'urca,  es- 
lacinnada  jwnio  á  praça.  Favorecido  pela  obH'urida<le  d^ 
|l0Ut»«  avançou  o  Cupitâo  Meíikhof  em  completa  ord«>ai 
e  perfeito  silencio,  nuvegando  aa  («nigu  do  C«bo  Cataia, 
y-  t  o  gyro  do  gollo  •  e  trndo  pui-a  In  pcU  pópa  di 
quadra  inimiga,  rapujamente  avançou  contra  eila.  O  ini- 
aiiirp  afta  obtcrvou  a  taanabca  dM  iio**os  botcoe  isniq 

•  a 
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O  I remendo  fogo  da  artilb^ia  «moi^Miaria,  que  n  Ei* 
^«■drílHa  ramftá  áà  repmto,        M  capas  (i«  alalbar 

e»  nos»oB  ifrtrepidof  markfbeirot ;  com  •  lea  cdMamailo 

valor  c  viv.i^  ucc  l  uiiaròe'!  atucáião  o*  Turcot  ^  cap» 

Mlérào  todoí  9c(D  excepção,  apeiar  lie  desespcradn  retit» 
WnelB,  -«-m  leTár&Q  •  rehoqaa  pata  aBiquailfa,  dèbaisb 
do  tremendo  f4><,'0  da  praça, 

Quatortc  iNavioi,  dou»  Barcof  armadot,  5  pcçat  <l« 
ftrtilkeft«|  gna^a  quantidade  dc  a>uiiiçòo«,  e  nmilo*  pri- 
*tioBtflhi>  aiitra  m  qaa««  «•  conta  o  Couimandanle  «ta  E»* 
t|uadi4nift,  4li><rfrocM  éerÊ»  dMieiiikía  «mpMKa,,  <|im  M 
coroadii  rom  o  niaif  completo  e  fdit  êxito  á  trílla'lMCa^ 
pitão  Bacha ,        cominando  om  fVrrntJ. 

Tivemos  ne<ita  acção  4  mortot  e  27  ffrido».  Entre  ot 
«tlioia»  ta  acbân  ira»  Oftciaes  a  bom  Marinheiro.  A  p«r' 
4m  fnimifo  he  ntnito  nait  e«A«idaravel.  AMm-doi  que 
OMtrètíio  dvraiite  a  acção,  pçreceo  n  iii..i.iT  pjru-  «iosque 
.  w  achavâo  a  hnnin  d^»  embarcações ,  por  imo  que  ten» 
tando  c<icApir  a  aado  ta  afeffii&o. 

No  díB  9  ht  o  inimigo  nova  tentativa  para  nM  daMlojaf 
das  nossní  posições;  porem  {jraçjis  ás  judícfola*  dhpaií* 
çne«  do  ríemrwl  Ajudante  (>c  Ciiupo  Principa  .Ment»ehi' 
koff ,  c  ao  brilhante  valor  das  nouas  tropas,  foi  o  iniiai^ 
go  repelKda  a  pamguMo  ald  o  pé  daa  baluartaa. 

A  Infontpria  Turca  ri-^nlnr  «  «rregou  quatro  veie»  so- 
bre o  Kegimento  14  de  Caçadores ,  «  o  8.*  Bataibâo  da 

•  Regimanto  13.  'i'odai  at  quatro  vnzcs  foi  n  inimigo  ret-e» 
bido  á  poola  da  bayonala ,  •  ft^llido  até  áa  portos  da 
praça  «am  feotber  denóa  bam  tóitro.  Etta  aonOicio,  qaé 

•durou  todo  n       ,  »ó  nos  causou  leve  ()erda. 

Nestns  fortiiini  s/i  tivemos  37  frridos ,  e  ii>  mortos,  oii 
qua  faltárÂo.  O  valoroiio  Curonel  fiCvenlkclt,  Comman- 
■daoia  do  Regimaaio  de  Asao^,  ioMitaMnla  parda»  «  bn* 
ço  esquerdo  nesta  acçlo. 

O  íaimigo  lem  esiu  lo  arctipado  doos  dias  inteiros  «m 
sepultar  os  mortos,  o  que  prova  a  magnitude  da  suapai^ 
dn.  O  Oanarat  Ajadanta  de  Campo  Principe  MenUiht' 
h>ff  destacou  para  a  parte  sncridional  da  praça  de  f^ama, 
qno  ainda  se  nno  atacou,  algumas  partidas  para  destruir 
os  combeys,  que  pn««õn  («nlur  r>  pfinctraMm.atli viildoáii 
Ottlra  palie  Uas  montanhês  do  Balkm. 

«  ^ptrúfSei  cMiha  SHkMa,  Jiiib  1»  (Í7).  • 

O  Ciener;»!  fíolh  d'|ofiMitarla  paltitipa,  qoa  no<  diaa 
88,  24,  v9bf  havia  o  inimigo  failo  algumas  sortidas, 

£'  a  a«  noifÈm  Irepai  bavilo  vapaUido  "cam  p«c)ijena  perda 
mi8»a  p'i''te. 

Elles  havtâo  levanladn  algumas  fnrlificaçõc»  nas  oitu- 
Mi,:qiM  toeaaio  «a  ala  aMpiaida  do  oorpo  oreopado  no 
bloqueio.  (Cpurier,) 

Jdem. 

■  Mr.  Foje^  CoMdl  Bmaikiro  «m  Plymouth  destinou 
algana  solio*  fatcré^kfh}  mu  Cocaidt,  como  têmpora* 

rio  olojrimoftlo  f  acntnniodaçno  dos  enfermos  refugiados 
Poriuguciet.  Tito  dqiresfa  se  açbem  proiuptos  os  iraos» 
porlaa  partirão  para  o  Snutí» 

Qiiorta  feira,  onoivernario  da  Coroação  dcS.  M.  o  Im< 
perador  da  Rutria ,  df-zãn  as  cnbarcoçôes  fíuttí/niot  no 
Siméa  bttODa  salva  pelat  11  borus,  para  solamnisar  aquel* 
la  -aoontedmenlo  i  m  vavos  BritannkOi  de  guerra  içiírào 
as  sua«  l'ar>H<.'ini*. 

■  Os  navios  (Iff  guerra  Ru$iiano»  jé  te  aebuo  reparados, 
a  pratame*^,  que  denno  da  bum  ou  doia  diár  pro«>ga{r&0 

•  a  sua  víagpn).  Devemn»  farcr  n  jii«tiçn  tanto  nOffici. ilida- 
de  como  ao»  uiarinbciro*  de  direr,  que  não  ivin  havido 
tkiraaie  «  m*'^  calado  aqoi  -ban  tò  oxenpto  dt  trr«satar 


pivéidiffibafo  da  sua  par(e,  •  4M  éa  aio  taaá  «Uto  Hus 
mmo  algum  embriagado  na  roa.  O  teo  proceder  laoi  assk 

pelo  contrario  mui  lotivnvel,  moniftSlaodo  a  melhor  dis- 
aiplioa.  Moilrâo  tèt  bomen»  loui  baaavoloa,  a  de  boa  »*• 
dola.  (i*ljfmamík  and  JD&m^rt  Jwmmmi,} 


Jdem,  8. 


PaMo  qne  a«  noúciat  lia  CvivmUa  nio 
las ,  com  todo  poMoaai  boalaMa  ' 
danado  Diatador  pala 


Chago*  o  Bareo  da  VapAr  «le  Hamburgo  .con  firffcoa 

até  a  dia  5.  Vetnos  por  btim  ariigo  de  Odieaits  •  (|si«  oLta* 
perador  «e  achnvn  alii  no  dta  S4.  O  Imperador  e  •  lat- 
p#mtrit  assistirão  naquelle  din  ao  7e  Deuvt ,  que  se  ct- !e> 
bron  na  Calhedroi,  am  cooiaqiian^ia  da  l<N»a*la  úm  pre*  , 
ça  de  jtehaOalat,  ' 

Escrevem  de  Coxi/trn/tnap/a  em  dnta  de  14  dc  Agosto:  : 
«  KtlaoMa  aqui  totiot  em  artta».  O  commercio  s«  wlia  ! 
totalmcnta  parado.  Kipeia-se  que  a  90  d*  Agosto  a«  mfw  ' 
vaca  o  Eataodarta  do  ProHria  ,  e  que  o  Bahia  parta  para 
o  oa«po  da  EeéiMé  Bmcká. m  (Camnr.)  . 

Litboo  ,  3  de  Outubro, 

O  corraipoodeote  do  CoHrier,  qua  o  iUmira  aabre  at 
«evatt  da  Foriuigal,  crataado  da  liba  d»  Jlndbfai,  pa#> 
ticipoií-lbe  graaamaiita  aa  fana  art^o  da  19  daAgmtto 

o  segui  me :  •  • 

i>0  Goveritndor  está  faiendo  todo  o  eflibrço  para  fbrti* 
,  Jcar  a4^la  Ilha  ,  a  cald  raioMda  a  ramitr  atá  «  carlr^ 
asfdMB.  Aoa  MdmdhMt  da  Iodar  ai  naçde»  ae  dco  a  aaea> 

Iber  o  sahir  da  Ilha,   ou  pe^ar  em  armts  na  ivia  def--. 
té.  (!!!)  Os  vasos  que  pariiráò  dc  Listão  pura  a  su^yu» 
gar ,  não  tinkdo  taait  da  gue  a  metad*  doi  «fila  iTfaáa 
fôc$',  a  força  militar  não  excedia  a  dois  mil  homens. 

mA  Madeira,  tão  fortificada  pela  natureaa  ,  tendo  olgv- 
tnos  cabeças  com  tangvt  frio ,  e  generotot  ooraçôcã ,  po- 
derd  jm0t  rrioiuta  drfaua.  (Witli  a  ftw  oool  beads  and 
gfMiernus  baarli  Madeira  may  maba  a*  boM  dHanca!Íl).«i 

A  òffna  foi  (aí  qual  »e  dcvèra  esperar  de  cfcbeças  em 
tisdo  similhanles  á  do  tal  coirerpondenlr ,  e  reui  allucina» 
doa  collafai,  oue  le^  maia  gaito  para  mentir  do  que  pa* 
ra  combater»  Jé  de  voila  para- o  Funebal^  dapairdaver* 
gonhoM  derrota  ,  que  acabava  da  soffrar,  mandoo  FMn 
pui>liciu,  que  acabava  de rons«>goir  at^i^naluda  vicloris  ,  p 
tudo  isto  só  eoiii  o  fim  de  que  Uie  não  faltasce  o  tempo 
{»ara  fogir  para  bordo  da  hospitaleira  Corveta  ,  com  os 
ontroa  neroes,  dignos  sócios  e  aelorat  dc  lào  deteslavel 
fnrça.  f^eni ,  vidi ,  fugi,  he  a  de  visa  dc  todos  eMes  iu>* 
postores.  Pnr  não  OS  ter  esperado  tão  cobardes  Ih*  que  lai» 
ves  9  Courier  (e  tooita  gcnia  boa)  aciaditava  as  graodai 
façanha*  da  resistência  de  tae*  heroet  naqaalla  JUaMOf  o« 
naquelle  Gibraltar  J  porctii  o  focto  pnr  uo  Courier,  co- 
mo se  costuma  diter ,  com  a  alma  a  hunia  banda,  l)em 
como  aoootcoera  ao».  no«soi  calculistas  daa  rekittencias  li* 
beraes;  e  nio  tave  rasnedio  o  pobre  e  afilirio  Courier  se- 
não publicar  eom  fframde  repvgnaneio  e  mngna ,  como 
ollií  inesfno  confcasa  orn  sua  iiurru^Hn  clu  I jcio  ,  «jite  n  Ma- 
deira foi  tomada  por  pcuucna»  forças,  e  em  lium  *ó  dia. 
8a  O  correspondente  do  Coufier  ta  enaargoidMifá  da  conti* 
nuar  a  iUudillo,  não  »abemo«,  nem  oe»peramoa;  porque 
lie  provável  ser  alugado  para  ímo  rnesmo,  e  aitim  ganha 
a  vida,  serve  quciii  llie  paga,  e  no  mo*uio  tciitpo  h-cIjT* 
niaa  entre  os  uiaiimos  aientirosos.— N&o  podemos  «ffir* 
mar  ta  ba  oalro  qua  tal ,  o«  maraineota  a  Imprensa  do 
Courier,  que  teve  a  habilidade  defaier  hum  porto  dun.ir 
em  Braga  f  pois  na  folha  de  11  se  té  o  seguinte:  n£ra- 

gúfU  deAgoaiOk  OfirtfiiellorfequlM  JOtMef  iVAd^ 
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gon  bonitm  •  e*fo  ftortoíln—Eu»  erro,  qu*  julgaoMi 
t  vpograficoí ,  ptrec*  Mio  ádnto  paim  dar  «oi  Idtorel 


No  difl  89  do  enrrfnt«  mrt  de  SelemHro ,  no  Real  Pa- 

lacio  tl.i:  -\ci  eiiidades ,  livernn  a  honra  de  beijar  8  Mào, 
e  darem  Uruças  a  Sud  M«^'('»i.kI*-  El Kei  Nomo Seobor  pe> 
la  Sua  Hialiaçâo  ao  Tbroiio  ,  ui  Depuiiidot  peiaCanara) 
Clero,  Nohrezi  ,  r  1'nvo  lia  Vili.i  de  Prooexeiuie ,  o  Dou- 
tor Antonio  rmheiro  Acevedo  e  Siioa ,  Vice- Heitor 
da  Univertuindt^  tle  Coimbra,  o  Deteuib^rgaiior  da  Ca- 
ta da  Suppiicaâo  Joii  Joamim  CartuitQ  dc  Carvalho  ^ 
que  din^\o  a  Sua  Mafntaw  huna  orai  nibintisa ,  •  r«i» 
pejto«a  felicii^ção  por  lâo  detrjado  acotileciiiicnio ;  que  o 
osetiDO  A  ug  1191  n  Senhor  Se  di/^nou  ouvir  com  nqncllii  muii* 
na  bondade,  e  incotiipurawl  benevolência ,  que  tjninO 
caraderitão ;  MosUando*8e  teniivel  ét  expms5ef  de  fid«- 
Ird<«d« , 'amor .  <•  «otsnllagcm  ,  que  a  CaaiMrn  ,  e  habitan* 
les  Jjqiji  II  1  Vill.i  Llie  liibulavào. —  Di'i:oi>  |Msnuno  os 
icetiiioí  D>  |,iil4i'los  ao  Rrai  Palacio  d' Ajuda  pura  ftilici- 
tar  a  Sxj  Ma^ea4>d«  a  lanperairig  Rainha,  ,qiie  laandod 
agr»lic<•^'r  ú  LVputa^âo  oi  cooiprlinenlot,  qua  rctpeilOM» 
invnle  Lbe  linha  enviado  por  lào  plautirel  uiolivou 

■  ■ 

.  O  Excclkntittimo  e  Rei-ercndittttno  Prelado  de  Bra* 
^an(0  e  Miraada  dirigio  aoi  mcuí  Diocaanot  a 
ttguimU'  PatlonU ; 

P.  Fr.  Jaai  Maria  db  Sáttia  Ama  Noronha  ^  da  Or4 

ílom  de  S.  Paulo,  Príiheiro  Eremita,  (*onicrrga(,-âo  da 
.  Serra  ã'Os$ti,  por  Mauêt  dn  Ueos,  «da  Santa  Se  Apos- 
tólica ,  BUpo  de  Bragança  f  a  MiraadOf  do  CaMéHw 
dfl  Saa  Magettade  FiUeliitima ,  cic. 
A  lodoi  oa  ndiMM  Díoc««ano«  laude,  poz,  e  benção  en 
Jesus  Chriéto. 

.  A  Providencia  Oilrina ,  «empre  «igiUntc  lobre  ot  dt»- 
linot  d«  Pottugatf  acaba,  amados Dioceianoc,  da  «emav 
nifi-^tar  pi>r  butn  modo  íiiiKjalar,  c  benigno,  e  dá  ainda 
niui^  innuA  prova  ddi  generoiat  proine»»»*,  c  *m  que  dis* 
lingoio,  forUleoeOi  e  coroou  o  re<i  primeiro  .Monurco. 
í^,  Partugai  la  lea  acliado  eoi  perigQi ,  e  aniea(adorai 
criaett  que  fctBo  vaeimir  a  «oa  tndepeadaocía,  •  i«pr#i 
•  tn(j<,âa  Nncional,  lambem UQO experiioentudo buma inoe> 
gavti  misericórdia,  qucNo  livrou •  e  o  prou^eo,  tempre, 
e  quando  JBflMa  O  paMafai  dai^do«lbe  um  tud<ji  o*  cusoa 
huai  iUi,  que  o  condusio  4  fictotia,  a  ao  tiionC».  Quer 
Deo«  not  alloa  detif  nica  «la  ma  PrpvMencla  fnndar  liooi 
iXeino  na  Lmitatiia,  rm  qite  u  respeite,  <<  odore  o 
Nomet  B)«rab4  Mm  Bei  ,'  «i;Ssnlior  J).  A£ouso  Henri- 
gwi,  e  ei*«bi  «erifíèadâa  na  milagrosa  ."«ietoi  la  ilo  Campo, 
de  Ourique  at  »ua«  f;«n«rosa«  promeisa*.  Etíà  próximo 
Portu^õi  a  caliir  em  dominio  ««traa/^eiro ,  por  (alia  de 
suceeití^9  varoail,  p«la  loorte  do  S.nhor  D.  Fernttndo? 
Eii^ahi  hunfi  J|Lai,  o  S^abor  X>.  João  i,  que  mantém  a 
Monarquia  na  toa  inérpeodeoeia  ,  •  mm  gloria.  Cabe 
Portugal  pela  morte  do  Cardeal  Henrique  na  eacravidâo 
da  Hetjtanha;  disp<jta-te  a  te^ilttnidade  i  t>  enlrelanto  ot 
Ar<9a*  decidam ,  Portugal  já  oào  lie  Nflçà  »  indepenv 
dedle?  £if>abi  bitoi  Hcá^-  o  S«ahor  D,  João  IP",  que, 
awNBhido  oaaeui  Dirúfos,  cingiadO' a  Coipa ,  nlo  té 
rebate,  o  domínio. eitranjípiro  ,  inas  sejrurB-se  n<' Tlir<'rio  , 
e  Mutv  Sacqftiorea.  pclav  jociorias  do  Elvoâ^  Afneucfai^  e 
Jiíonlet^Clarot ,  em  q«M  m  diuipmi  a  arrogaocia  dot  te> 
barbo»  aaef^tai|~qiê'pwílénaiiè"  pefpal*H«r  a«M#avldlli, 
que  por  teasenla  annos  no«  opprímin.  Pòem-ie  m  PfatU 
ca  contra  o  nosso  Urino  os  prt)jecios  do  maior  Tyrunno,' 
que  le  não  aatiifu  com  a  conquista  do  liniversoí  Eis-ahi 
~  1,  O  Saobor  D.  Mo  Kl,  qtta, 


laçot,  4)ae  'ie  armav&o  i  8úa  Real  Pewoa ,  illodindo  o 
gigaotneo  Império  da  leo  iatmigo  díttimulajo,  Toi  »ut- 
lenlar^ae-noTbroao  tobre  attuat  posiciiôei  do  Bra%ií,  e 

reclamar  a  sua  uiurpadu  Sob<'raniu  dos  Rrinot  de  PortU' 
'at.  Exnlla-ietepentinatnenle  huma  Seita  lenebroM,  hum 
loso5«lBO  ditorgoniiador ,  e  impõe  ao  Reino  Ltit,  qua 
nuo  >ào  ns  suas:  f>ti  da  Realeza  hum  brinco,  oinrnça  a 
queda  do  Tluono,  e  se  ditpòe  a  dt-rribar  a  Ileligiuo,  no 
que  jii  dá  aj^igantados  passos?  £ís«abi  hum  Hei,  oScnbor 
Í>.  João  Pí  precedido  de  ica  Auguito  Filho,  que,  coia 
kOrna  pequena  jòrnada  fóra  da  Capital,  anniquilla  todoa 
os  projectos  das  trevas,  e  reslituf  o  Tlirono  á  sua  ^çloria, 
e  a  Keligiào  á  sua  dignidade.  Deos ,  que  bc  o  Arb)tro 
Sapreino  do«  líds,  e  dos  Impérios,  oitenta  a  tua  misa-' 
ricardia  tobre  Portugal  em  todas  as  luat  eriiat  pelo  meio 
de  bum  Rei ,  que  o  delbnda  ,  e  o  govama.  Santa ,  Ba> 
nigna,  InFfT.>vt.-l  l^rnvuirncia ,  nósrceoahaoMOt|  oadoiB* 
□los  os  teus  iiisoridaveis  DrcretotI 

Nova  crizc,  novas,  c  perigotat  cirtranttaocio»  se  pre* 
pitão  poréip  a  Portugal,  q«ia  •  aaienç&o  e  o  aterrâo.  O 
mei  de  Março  de  18t6  noa  roubon  com  o  mai*  virtuoso 
Príncipe  as  no»*as  e-^pernn(,as.  lixpirou  o  Senhor  D.João 
^V,  e  enlâo  tremco  Portugal ,  vendo-te  talvex  nai  maia 
melindrosos  ci^cumstancias,  em  que  até  enlio  ae  tinba 
achado.  Não  be  a  falta  de  Successâo  no  Throno,  que  o 
afllige :  a  Senhor  D.  JoAo  dpíxa  doi*  Filhos  Varòcs;  mut 
em  que  ctrcuiiislanrins  ?  Hum  ronstiluiilo  por  si  mesmo 
cttrangeiro  a  Pv^lugal,  imperando  aobra  hum  Paii  índe- 
pendeota',  e  ji  deslixatlo  do  Reino,  de  que  laiía  emonlro 
letnpo  pnrle  :  Outro  relido  na  Autlrta,  e  auzetilp  de  bana 
Povos,  que  o  dekcjão,  que  o  aoiâo,  e  que  o  rrcnnlieoaBl 

BenMro  lAgftímo  da  Coroai  hum  atiurrir  ii  >  o  Govai» 
ao  aasi  acel«ma;io » ta»  Cortes ,  e  Ltf  itiando  coatra  a» 
Leiafundamentaet,  OalNitam  poder  piaareHalarrmaana* 

vel,  que  Ltie  deo  O  berço;  nem  poder  ouvir  OS  clamoresdc  bum 
Povo  &el  aos  seus  lieis, a  amante  dassuus  Leis,  doe  seos cottu* 
mes,  e  dos  seus  Privilagiot.  Regência  fluctuante,  indepaadao* 
cia  anniquiluda,  repreaeataçio  Nacional  qtiaaicxtínota,  par* 
tidos  exultados,  gucrrascivta;  laes  as deaattroaat ,  eionea* 
tai  circumttonoias  de  Portugal,  c  la^s  os  males  incvtla* 
veit  pela  Calla  dc  bum  ilei  Portuguex^  que,  olbando*« 
como-Seabor,  ■paaha  lermo  a  tanlatdeteaMttrat)  a  ataa* 
tos  males. 

Olhai  para  o  Cce,  omadot  Dioceianos,  e  vede  como 
se  abrem  emtor<renles  demisericor<lias !  Contemplai  a  Mio 
lio  Seabor  eataodída  aproiagar  oataaRvinot,  qua  doanua^ 
•  ajMiorio.  Observai  a  marcha  de  phidlgiosna  aconleei'» 

■MMai  que  iiiip<nJem  o  proxicno  f>re('ipicio.  Quem 
movco  a  vonlade  «lo  Imperador  do  Braúl  pnra  libertar 
^u  Irm&o, -«  aÉfllltto'«  PoHogoà^  que  jáiinba  manifes- 
tadoiíeai  da  aaiwuaiiiaeatos,  e  com  otioaerno  delle  baa 
laioa,  aaartaao  eaie  inetperado,  c  mysteríoso?  Quem  littou 
a  Sua  Magestadc  dci«  peri^^  i,  (jo  hum.»  tuu  longu  ,  •■  peii<* 
gosa  jornada  J  Quoui  .exciiop  nos  Soberanos  da  Eurof»a 
tanta  esiimâçào,  e  tanlafordIaiUade  para  comeste  Prín- 
cipe {  .Quem  O  Ut  «-ntrar  a  salvo  na  barra  dc  Liiboa  de- 
pois de  luctar  coui  «entos  foitoaos ,  tnares  encapiilados ,  e 
ailivoi,  o  tormenta*  medonhas,  que  nosfaziâo  tremer  so- 
bre os  Seus  pr«ciosoa>diasl.  iQuam  promoveo  esla  Acole* 
maigâo  getal  em  todaa-a«  potoafdet  do  Raino ,  cvjo  aalo 
só  podia  ser  moderndo  polo  Meai  Decmlo  do  itie«ino  S  e- 
nhor ,  ate  e«perar  o  meio  iejjai  du  convocação  dasCoriei! 
Quem  di-o  a  esleTribunal  Supremo  da  Nação  aquclla  itoa« 
nimidada de  «elos ,  e  firmaaa  de  jiiiao,  quati  nunca  eo>* 
conlrada  ainda  em  peqaenat  Attembifcaf '  Qaem  impoJio 
a  niaichâ  im|)r'tiio<a  lcvantnrlo$  nn  Horío^  e  oa  fiw 
parar  dos  «eu»  projectos,  não  •'ò  cedendo  o  terreno,  qua 
pizárão  uf.inoa  na  su|^vançada  ;  mas  fu^^indo  diante  daa 
Tro|M  4íet»-nrtd  aa  armuaar  daatio  de  paiz  ntrnngeirof 
Xkaem  inrgodio  bata  fateneivel  áquelles ,  que ,  le« 

ViiniiKnTo  o  fíiilo  cnntrA  a  Le^ilimidadf;  dc  ElHei  o  Se- 
nhor Dom  Miguel f  vomilavâq  inoadioa,  e  ameasavâo 


ipaado  aM    oaiilliiDot  aatrãgoat  Daaa,  a  ^Daat,  qua  akfe  bana 
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êfoi%ia  para  arrancar  o  wu  Povo  da  «cnvidU»  do  Bgy 

pto ,  hum  Jinué  para  etiabclfcer  a«  Tribut  Ba  terra  pro- 
io«t4id«}  bum  Gedeão  paia  com  Imm  puRbado  dc  bonans 
dMifnir  axateilM  4e  ininiif^ot,  bucn  Dcmid  paraBii«  iit- 
aqui  quem  elfgco  fto  Senhor  Dom  Migwt  para  g«*«rMr 
ot  Porlugveten  Ri^presenla-ie^noa  dirigir-te  a  ctl«  noa«6 
^\ii;^'u>(o  1'rincipe  ui^uellii  luejina  vó* .  que  m  encnniinliou 
•  C]yro,  ««coibido  |»«ra  Patlor  do  Po»o  de  Deoi  =  K» 
ifci  dtaaie  do  li«  •  £«  baaiilbarol  oa  Potentados  da  !«• 
ra.  =  Com  cfTeiín  parece,  que  o  Senhor  Dom  Miguéis 
loinado  j>rla  mão  (io  Omnipotente,  fui  condutido  d«  ir  Ún» 
ma  mté  te  uitcniar  no  Throno  Portuguex.  Nuo  lie  pri- 
anOMnilo;  ma»  lambeo  o  não  era  Jacob  j  e  foi  preferido 
a  Bvm  poro  Chefe  doa  Tribo*  da  /aroef.  Taoibvin  nâo 

ero  primogénito  David,  e  cinpio  a  Coroa,  •  StUomáo 
reinou  «rndo  inai«  i)io<;o  qui'  ^dontai.  Deof ,  que  dUpòe 
H  «eu  orbilrto  dot  Tbronoi,  e  do*  Monarciis,  cliamou  o 
tienbor  Dom  Miguei ,  fe«  paleoiaar  ot  leut  iodiapuUvaá 
diraito»  áv  Legitioaidade ,  illmuott  oaMenbioaf  qaa  oaoi'* 
panlAo  a«  Coriri  paro  elucidar  vitf*  direitos;  he  Rei,  e 
liai  amado  ,  i-  reipcitudo  pria  Na<;ão.  Furcejein  a*  paí> 
XÒ«(,  ejiallem-M;  o»  inlfièsMr»,  braveje  e«»a  reprovada,  e 
condanada  teiía ,  blhã  du»  lre«ai :  be  inconluaUvel ,  a  de» 
cfdido  por  argumentoB  rietorioiot,  qaa  o  Senhor  Dom 
Pedro  priino;:enitii  '•e  consliluio  rom  o  Go»crno  do  BrO' 
%H  estrangeiro  a  Porlugai^  como  u  Senhora  D.  Beatrn 
*m  antro  tcnpo  laoibem  te  consiituio  tal  pelo  mo  caa* 
pianlo  com  Priactpa  ettranfreiro ;  he  decidido  que  at  Laia 
Pundamantaet  da  Monarquia ,  que  nio  podem  preacrever, 
chaniSo  o  Setihor  Dom  Miguel,  e  que  a  Providencia  O 
elevou  ao  '1  brono  na  IVuiçso  dos  seus  incontras(<i«eu  Di- 
raitos  para  AtHcidade  de  Porlugaiy  e  seus  Dominiot. 

E  nfto  ta  ao*  ptomallaiioiohituro  TelisI  Não  taalaiga- 
réò  n*  neaiea  eoraçdat  aiu  daeat  esperanças?  Nio  aaraaaoi 
daqiii  em  diante  boora<la  a  Igreja ,  respeitada  a  KelijKÍâo, 
«tefindida  a  aioral  publica,  rebatida  a  impiedade!  Nio 
«er4  o  benemérito  o  pfemio  merecido ,  e  o  roúo  a  «jaM  - 
j^içâo  do  aeo  etiani  Nto  lãiá  a  virtude,  aa  luaBi,-a  o 
inereciairnto  aeaMo  franco  aoa  Empregos ,  e  is  honraa? 
iNâo  se  prouielle  Portvgalcow  tal  Rfi  i«lcan<,ar  pnr  tempos 
aquelia  gloria  ^  e  prospeiidudi' ,  que  gozou  em  muitos  iiti» 
nadot  precedeMaai  a  com  o  vigor,  e  oxectiç&o  das  no»»as 
júeit^  Adoremos,  amados  Filbot,  aSiinta,  e  Divina  Pro« 
videocia:  e,  gratoa  ao  beneficio  recebido,  façarno^not 
dignos  de  oiitrn»,  r]u<<  ião  conseqi>encia  do  primeiro  ,  en- 
çbiando  o*  nossos  deveres  para  cora  Deoti  para  com  o 
-Ralt.apara  com  o« outro* boroena:  para  co»  Deot,  eren* 
•  do  os  seus  Snnlos  Alyslcrios,  c  tudo  o  que  n  Sunta  Igreja 
BOtentina,  cumprindo  o»  preceitos  da  no«9a  reipeit^ vd  ,  e 
adorável  Keligiao,  amando-o  como  Jlllc  dm'  ter  amado, 
a  deiampcnbantlo  em  bm  at  regras  da  Moral  Santa  do 
K^angclbo  i  pondo  frcN»  a  at*a  impalooaa  deatBOfaNMçia; 
que  inunda  a  terra:  parn  com  o  Itei ,  reiíppitando-o  como 
a  Imagem  de  Deos  nu  leriu  ;  aui.incio-o  como  »  Pai  ex< 
trcmoso,  Putlor  vigilante,  e  Monarca  justo;  obedecendo 
M  Ordent  emaoadaa  imaMdtataoiaBla  do  teu  Podar ,  a  dae 
AuAorííiedet  por  EHe  eatabalefida*,  e  oamawnda*;  atn^ 
do>Lhe  sempre  fiei* ,  e  ailhcrentes  áSua  Real  Pes«oa  :  para 
com  os  outros  boutens ,  amando^os  como  cilei  devem  ser 
amadntt  bio  be*  como  a  nós  motroot,  evitando  o  odio, 
•  cainoisU,  a  maiadíoeneia ,  a  vinfança,  a  a  fatal  iniri-- 
fa,  dietiraidora ' da  toda  a  «rdam  dn  caridade,  e  p««tÍfiN 

la  á  Sociedade;  inliif,'»,  em  que,  escondidamente,  c«cm 
que  potia  haver  lugar  á  defuxa  ,  »e  abrem  cbaga»  incurá- 
veis, e  se  descarregâo  os  mais  pesados  golpes;  vomitando 
O  íntrigaole  aro  legredo  lodo  o  veneno  de  que  be  capat 
o«oni$b  oartooipidof  a  manejandó  atraiçoadaaMnte  a 


perdição  do  praikso*  «èn  qne  oiaitM  «caa*  lhe  tm^M 

mais  do  que  a  barb.ira  »ati«façào  de  ter  perdido  hum  aeo 
Irmlo:  intriga  abomino«el,  e  tão  opposta  á  Relijriio, 
'que  g5  tem  por  fim  faier  gemer  a  mnocenci  i  ,  a  qoal  o&o 
podai  vitlo  qaa  a  intriga  le  occuha,  dcfender-ae. 

Rem  qoe  entrenó*  sdrlamenta  no  datempanbo  dcataa 
vcrcí  ,  amado*  I'ilhoí ,  nâo  podeni-u  cnni.ir  com  a  conti» 
nuação  de  tantos  benefícios,  que  havemos  recebido:  ha 
aacaitnrin  poii  cumprillo*;  a  para  isto  implorar  o  soe- 
cam  da  Divma  Graça,  a  na  benção*  do  Cao.  Amm^ 
proairèdo*  na  presença  do  Blcmo ,  lho  pedtatoe  para  Bao 
Gloria,  e  no»s*  víT.l.idrira  ,  e  permanente  f'.'licidade. 

()rd«naino«  por  lanio  ao»  Reverendos  Parrocot  da  Nof 
sa  Diocese  que ,  depois  de  lerem  a  preaanta  a  teus  Pregoa* 
aet  á  Esiaç&o  da  MiteaCanvanUtaí,  no  prioMiro  diaFaali- 
vo ,  a  registam  na  forma  do  aitillo  em  o  Livro  emapetaa» 
te.  Dada  om  íirngança ,  debaixo  do  Nosso  SignsI ,  eSel- 
lo,  aos  18  de  Setembro  de  1818.  =  Fr.  Joté  B.  de  Bn». 


PuhUooçõei  LUttrarioi. 
O  Gtumia  Livro»  MoJenm  ,  ou  Corso  coninlalA  da 
Initnicçôe*  Eleomilarea  ,aehfa  a*  opera  çde*  do  Còtiti-' 

cio,  tunto  em  jMerodnrias  como  em  Banco,  obra  dividi» 
da  i  lu  3  vol.  de  4.*:  v/nde-ie,  brochada,  pnr  4|^800rs.  , 
ou  encidernada  por  5/400  rs. ,  na  l'>ja  de  livro*  do  VÍn« 
«a  Bertrand  a  Filbot,  ao*  Martyre»  N.*  46. 

^fMIIIlCIO*. 

No  Collc^-io  de  S.  João  Evangelitia  ,  na  cafçada  da 
Etlrella ,  se  precisa  de  bum  Mestre,  que  falle  bem  Fran- 
eea,  e  que  «eja  pessoa  teria,  a  da  bom  caracter. 

Quem  quiarr  tratar  da  haver  peta  si  bunOfficio  da  Fa» 
tenda  ou  Jn»liça  'de  lotação  de  IM/OQO  rdit  ,  dirtja-aa  A 
rua  do  Jardim  do  Regedor  N.*  C,  terceiro  andar,  aonde 
te  «aho  quem  tem  a  Mi'r«è  Regia  para  o  poder  lenuociar. 

DeclarifMi ,  paraeviíar  prejuiio  de  terceiro ,  qaa  nqpril^ 
la  do  Gálio ,  no  lugar  do  Barro  ^  Fref  uetia  de  LotíiVf 
te  acba  hypothecada  pelo  teu  dono  por  avultado  quantia  ^ 
ale  o;,'ora  inio  yajça  ,  (úIhih  mesmo  da  Siza  devida  a  S. 
M. ) ,  c  se  acha  em  litigio,  de  que  he  Ctcrivâo  o  do  Vi>  ' 
vcl  da  Cidade  ,  Cordeiro. 

No  largo  de  6.  Nicoláo  N.*  84  sc  treupatta  buma  loja, 
ou  te  vende  a  armação  da  dita,  que  s^rve  para  çapateiro, 
epara  capellisla :  quem  a  pretender ,  pôde  Tal  lar  na  dita  loja. 

Segunda  feira,  6  do  corrente,  baveri  leilfto  na  Cata  da 
Miáy  é*  horaa  do'oeaioiBa,  da  buma  partMa  da  iwm.  - 

No»  dias  8,  9,  e  10  do  corrente  mex  de  Outubro,  em 
casa  <lo  Desembargador  Manoel  Duarte  Leilão ,  Juis  doa 
Órfãos  do  Bairro  Âlto  ,  morador  defronte  do  adro  daí 
Igreja  de  S.  Hofuo  ,  ia  ha  de  pôr  a  lanço*  para  ae-arM^ 
natar  no  lateeiro  dia ,  huna  propriedade  dtovalaf  dtahrat,' 
sit.t  na  rua  direita  de  S,  Jo  ff»  dot  Bem  Caeaiiot  N.*  7*, 
e  80:  Ri&ivãn  Joaífuim  Joié  Baptiâla  Ferreira  ^  no  rua 
dos  Pra%ere$  N.*  71.  .  •        *  • 

Na  tarde  do  dia  10  do  corrente,  MMiNMtIiOy  00»  prê^ 
ça  poblica  do  deposito '  gvral  V  hottarduar  inW'aiTQtai'*da' 
casca,  que  se  acha  na  faluica  •lecortumea  á  BUtg  dO'ÇiS^ 
fioto.  e  as  amoslrus  te  acitâo  no  dito  deposito. 
•     #  ■  '    •  .  I  •  .  •     ••  •. 

■      ■          ■■    I    1 1    I    I  iT    I  r      I        1  >r',iii  • 
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Nbmoim  BooftwuiTieM 

n  JwTlf4. 


t.*  Direcçâou 

Por  Decreto  át  82  <Je  Sfftembro  de  1888  dtiMe  o  liwir 
por  aeahado  nn  Provedor  da  Cooiam  dl  M^tn  f  Ab>  , 
t^oio  Fel|cia«o  V«ictU  RaniJlM». 

RbaIi  BsABtOi. 

JMagio  da$  PcMooi,  qm  tniráráo  no  Cofre  4nt  Donati' 
Mt  vo^unfa»  io( ,  creado  jtor  Dtercto  d»  tb  de  Junho 
panado ,  com  at  qvanliat  leguitUttj  amber: 

Em  20  dê  SeUnAro, 


O  J"í*»  Ver«r»dorM  ,  Prm  urarlore» ,  e  mnii 
Oflíciiies  (lo  ívn^tjo  da  Cutnsra  da  Villa 
dc  Stintiirem  j  Donmivoi  mehidot  do«li«« 
bilfiMim  da  mcain^  ViJI^ ,  «  doa  dit  ViltM 
d*AtBinbajB,  Cartaxo,  F.vora ,  •  Lmim- 
rozrè  ,  em  huni  Tílulo  df  Divida  Publica 
54^000  r». ,  cm  pa|j«l  478/600  ri. ,  eem 

meu!  609/500  ri  ./ 

Q  Doutor  João  Farrtir*  Sarmanlo  Piam* 
.  icl ,  Corregedor  dai  Onmraard*  Bvora, 
e  Esirr[i)02,  por  luâo  d«  Jo»é  Antonio 
,  fiorge»  d<*  Silva,  Donalivo»  recebido»  do* 
.  habiianU*  daC^d»  d«£vor«,  e  d«t  ViU 
,  la^  daa  Alc*çovaa,  ViiBMiro,  e  lUdoa- 
\é»  fia  fMpel  906/600  n.,  •  «atai  r 
Std/lflO  n...  ........ 


Itldl/liO. 


6ID/7Í0 


O  Cun  da  Freguesia  de  Santo  Baletio  dae 

Galea,  i^ninnio  Si môri  Rouiudo,  pvrai, 
e  por  teus  Parroi|uiunos ,  m.  ,  •    »    à  « 

Antonio  Duarte  d»  Fonaeca  Lobo,  D«aai» 
bargador  da  lielaçâo  do  Porto,  em  bum 
Titolo  de  J  «roa  atraaadot,  com  venci  nea* 
to  de 6  porcento,  cadeado  doa  Jaioaveo- 
cidoa-  •••<••■.•*•« 

Francitco  Antonio  Goooalm,  an  dow  Tl» 
toloa  da  Divida  PabUea  

JSai  S  «b  OaiiiBr» 

O  inia  da  Foia.  ureinde  de  Corrvfcdor  dk 
Comarca  de-Paaaftel,  Donativos  do«  ba« 
biUQtoa  da  dita  Cidade ,  e  mu  í  ermo ,  em 
papfel4i/«00 Nb ,  a  aa  Mal  176/OM  n. 


6S/3S0 

lOt/OOO 
100/ttO 


o  t>.  Abhade  Geral  da  Conf^rega^o  de  S. 
Jeronymo,  p<  loi  aeguintes  Mo»le<roa  da  sua 
Ordem  ;  a  aaher  :  peio  Collr-^io  de  S.  Jr- 

-^looimo  da  Coioibra  146/460  ri.  na  for- 

-  <aia  da  Lah  pelo  Corivanlo  de  Santa  Ma* 
rinba  da  Costn  da  Villa  de  GuimorâM 
81/760  m.  na  forma  duLeí,  e 63/840  rt. 
em  bum  Titulo  de  Divida  PuMira ;  pelo 
Moateiro  de  S.  Marco»  lOO/OOO  rt.  na 
ferna  da  Lri;  pala  MeMalto  de  S.  Jeio- 
nimo  (!n  Mallo  30/000  r».  na  forma  da 
Lei;  e  polo  iUo«ieiro  do  Nono  Senliora 
do  Eipinbeiro  d'R*ora  lOO/OOO  r,.  em 

.  buwa  Apoliae  da  Divida  Publica  prcfa- 
lendo  ao  todo  16S/S40  n.  eai  llUilot, 
e  Apnticet  ,  178/400  ra.  em  papel  , 
178^810  ri.  em  metal  - 

O  Prior  Encommeodado  da  Fre/;uezia  de 
Sanu  Maria  Mifilalena  detia  Cidade,  por  • 
M,  e  pelot  MM.Parroqaianoe,  em  Titii* 
loi  <1c  Dividj  Publicu  640/492  r«. ,  pm 

.  pap''!  lóU  j600ri.,  e«m  meUl  102/680 ra. 

O  D  utor  Iicnacio  Antonio  da  FadNea  Bi» 
ae«Uie«,  Medico  da  Heal  Camara,  a  do 
BiMpital  Militar  de  S.  FrancÍKo,  emham 
Keci'<o  do  leu  Soldo  do  mex  de  Julho  pro> 
ximo  pattado  -    -    -    -    -    -    -    •  ■ 

Joio  Fernand»-!  Gil,  db  Tilla  de  Buarcoa,' 
tm  papeia/4Oprt.|r0  íNBMlM^n. 

O  Doutor  Pranefaeo  Tbeodoro  I  anate  da 
Cunha  Corregeilor  da  Comarca  de  Elvaa, 
Donativo»  do»  habílanlea  da  dita  CidadeJ 
e  daa  Villai  de  Mourão ,  e  Campo«aialar 
liquido  de  1  por  cento. de  condiicçlo«  eiB 
papel  344/flOO  rk,  aan  Mtal 599/998  n. 


«      •  e 


au/oM 

« 

- 1    •  ' 

601/90S 

► 

30/000 
4/808 


944/195 


Ri.  4:461/812 


Antonio  de  Araujo  Vaaqnea  da  CanhOy  La«rador'daa' 
campoi  de  Pombal  c  Regueoco ,  da  Gomaéra  de  Sáola*  • 
re  in    ofTenaM  800  paanoi  M  polba  da  Ma  Qniaia  do« 

Pombal. 

Jaio  Antonio  da  Fomêea,  além  do  qoe  entregou  eia» 
dinheiro  inoluido  com  o*  moradorea  da  Villa  de  Santafda^  ■ 
offereceo  maia  100  pannoa  de  palba  de  trigo. 

Zeferino  iové  Pereira  do  Lago,  morador  da  Cidade  da 
Penafiel ,  offereceo  bum  Recibo  de  duaa  pipaa  de  vinho 
com  auaa  fiiltaa,  para  fomecioiento  dà  Tropa,  paaaado 
na  Itegua  em  17  de  Setembro  de  1810,  p^-lo  Feitor  JaÍia - 
Joaé  da  Silva,  que  diz  importar  em  80/000  ri. 

Ua  Moradorea  da  Comarca  de  Eivai,  além  do  Dona» 
tifo  cn  dinbein,  o0oreoèf&a  omí*  1746  alqueirai  de  iri- 
fo,  90  da  Hvada,  10  da  f rftoi,  •  4  de aaeiíe. 

Deetara>ae  qiie  a  entrci^a  dos  DonatÍTa«  ártt  bobitanlca. 
da  Cidade  da  reoabel ,  feita  em  3  do  corrente,  pelo  Juis 
di«BMh-Mwfada.  di  Cwi^ndot,.  9it  iiamida  pli>iAi* 


Oigitized  by  Google 


miimlrador  do. Correio  da  meima  Cidadã,  CMkOM  por 
Donativo  voluntcrio  do  piemio,  qiio  tiie  coapete  peU  te* 

Deciarn«í(;  que  os  Conheci  mentol  dai  rnlregas  ffita'!  no 
Cofre  doi  Donslivoi  «oluniario* ,  te  acbâo  promptoi  até 
•a  dia  8  jdthcomvle  mm  -rft  Oitabro.'a|,/oagwm  l%r> 


Relação  do»  Danativnt  ooluntariot ,  offereddoi  pnra  a$ 
linraieiM  do  Hêtada  pth»  UãbiéâtUu  da  t^itím  •  Ccm> 
amo  éa  Pampithtm ,  Comarca  4e  Arganil  ^  ot  quaa 
furto  promooidot  pelo  actual  Jui\  Ordiaario  o  Sargeti' 
to  Mor  Francuco  Caetano  da»  Nevet ,  pelo  Hevcreri' 
do  Prior  D.  Monotl  da  Purificação  Q««t<r(Mfa  ,  peiú 
£aeharel  Antonio  Barata  Pinheiro  Feteira  ^  porJoOm 
guim  Joté  Antunet^  e  pelo  Cajiitâo  Pranciteo  Caeta- 
no das  Ncvei  eCaitro,  ouc  foi  •>  recrhedor  ^  e  cujo  10» 
taljá/oi  pubUcado  na  Gauta  A.*  iOl  j  a  tabatí  ■ 

Frtgmetia  da  fi^Ula. ' 

O  Reverendo  Prior  D.  Manoel  da  PorifiCa^o  Queixa» 
da,  L.  lOj^OOO.  Lu!t  de  Mello  Castilâo  de  Brito  Bran- 
dto  ,  m.  61000.  O  Bacfaanl  Albino  AoIarío  Xaaíar, 
Prefeiaor  daXaiin  ,  L.  4/800.  O  Pode*  ioti  AttnB<ii- 
Tiquci  de  Corvalho  ,  Profetíor  de  primeira»  Irlras  ,  p. 
3j^600.  OBadiarel  Antonio  Burata  Pinheiro  Foleira,  m. 
9JÍ4O0,  O  Podn  Antonio  Daita  ,  m.  1/440.  Joaquim 
Joié  AnluDMy  m*  1/BtiO.  OPadn  Joié  Nubei  d'Alaci- 
da,  m.  1/200.  M  do  Silfo  RiWr»,  m.  1/«XK  D. 
Maria  Angelina  da  Meaquíla,  966.  Antoaio  Joie  Madeí- 
raj960.  O  Podn  Cura  Franciico  FeroaiHÍ«i  AnlÔ0|  m. 
IJpKNI.  En  dhotfloa  paroellai  miudai,  n.  Í^0l9fk  ■ 
Freguaia  de  Peeeguoir^.  . 

JkldTottfo^' Almeida,  m.  3/400.  DomfOfo*  AHei 
Garcia,  in.  2/400.  Jok  Alvareii  Marianrvo,  m.  2/000.  O 
Padro  Cura  Joté  Rodrictica,  960.  AnUxiio  DoaiogoM, 
"MO.  Bm  divoitao  monMm  aiodaa ,  m.  8/M9. 

Fref«ica«i  de  Cabrii. 

Edi  dõeria»  poiccTloi  OHudai  ,  in.  8/610.  •>»  Total 
96/070.=    -      -  ^  .        -      .  _ 

det  Couto. 


FARTB  KÃO  QBBICUU 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

fiaAZEL. 

Bio  it  /«aeiro,  6  A/nÀob 

ottk  fora  do  porto  o  Paquete  da  coita ,  e  ponto 
ckegado  omitaaaaibarGaçõet  da  Monte  Pideo, 
õn  todo  oioda  não  tronipiroM  hnOia  i4  pularia  o  respet» 
todo  importante  questão  da  pa». 

S.  M.  1.  acoiapanhou  hooiem  pelai  cinco  Immí 
do  «a«do>  «  SooboDÉ  IIoím  JMMb  4a  -GMo,  '«'Mo 
da  FragaHi  Jnperalrn^  o  ficou  a  bordo  toda  a  noiíte. 
£iU  manbâ,  ao  rompar  <lo  alfa,  a  Fragata  ^  e  aCorveia 
JCtend  Francitcm,  k«ário  «oooro,.  •  iM»  á  vela  para 
Lêfrm  ^  com  «  PriooM  6  o  too  «oiMaa.  &  M. 
aooapoaboii  ooo  Avgm»m  Nlm  fijro  da  borra,  «  enilo 
M  4etpedio  'deU»  ,  e  vuhou  no  Banco  d«  vapdr.  O  navio 
Canget,  de  S.  M.  ik  aoonipanbará  a  Princasa  «té  é  li* 
nlia  equiaoccial. 

O  AfHola  A-AoMOiro  de  Bmmot  jtytOÊ  oM  -dota  A 
ffl  do  Jttoho,  eoot^oi  o  seguinte: 

i«Na  ii)en»»9e« 'do  Governo  á  Legislatura.,  acbaiaoh  o 
^^^j^^^JH^jl^"^^^^^^^  aegociaçòea  aoMvoi  4  poooèa^ 


èÊàt»  eiperanças  de  lO  a&o  •«bar  noi  rraiBto  o  dia  eoi 
qoo  •atiiractotíamcnte  termino  ogvorra  ;  não  obtlODie  co> 
nliecendo  o  Governo,  que  o  biniro  h«  o  principio  vrftal  dai 
naçòei,  coiilioúa  a  bu>ientalla  á  custa  de  toilos  os  sacri- 
ficioi,  até  que  a  pai  te  poHo  realiz.ir ,   e  eipera  que  no 
«ato  dooiíim  o-esigir  a  oaomldod^  fcreit  com  proaer  io- 
doi  os  tacriftcios  que  foreiO  kacoMorlM.  Aa  noçôin  «I«IMI> 
so  coniitienfe  continiiâo  o  di>r*oot  provai  doí  «eas  htnn 
deiejo»;  a  Grã- Bretanha  conitantemenle  noi  fnz  Oi  bons 
officnoa  da  vaidadeira  amiga.  Ot  Ofliciaei  e  Soldado»  Un- 
to por  mar  como  por  terra  tem  deion volvido  grondo  cooi 
tancia  e  valor,  cootegulndo  consideráveis  vaniogen^,  que 
OI  torn&o  acredores  do  respeito  e  reconhecimento  delodoa 
«•  M  OitodtM,»     (HmM  d»  INo,  no  Conricr.; 

TURQUIA. 

Cofiitantinopla  f  11  de  Agoilo. 

O  Rds  F.ífendi,  faltando  ultifflaaienle'com  bum  DrogO' 
man  Européo^  lhe  diise:  nO  Sult&o  vai  labir  a  campo  á 
frente  do  leu  pVM;  oreiuUado  do  conlMlIa  cati  mwdíoo 
de  Deoi  I  *» 

Parece  qoa  aaoiío  ratio  de  «dífarir  a  partido- do OA> 

Viiir  de  Daiid  Bachã  pura  Adrianople ,  fôra  o  haverem 
declarado  ftstróingoi  do  Sultlo,  qut  ot  priintiro*  dias 
do  mt%  nâo  erâo  propieioi. 

A  rcfoluçâo  do  Grã  Senhor  foi  approvada  petoigrao* 
doido  Império,  mat  parece,  que  nâo  pcbu  claam  Infe- 
riores. 

A  linha  de  defeta  de  Silitlria  ale  /uiat,  perlo  de  £«• 
nâo  he  ootra  do  que  a  antiga  poil^o  oocopo* 
.  do  pelo  Imperador  Anattatío  em  699,  poién  <|Àtt  obÂo 
«lo  tottopondeo  ao  fhm  qm  le  levava  éòi  ¥l«o: 

O  Sultão  poupou  a  vida  a SoHmâOf  Bocbá  imBrtUmo^ 
aoa»  deiterrou>o  paM  MvHienti 

O  Bxoidlo  do  Ori^Vuir  coniU  do  8/  dtfiMlMaa,  4/ 
'homens  do  trofM  Mplor,  «4^  aiilmaiioi,  tadoi 

mado».  ,  ,       -  .  . 

Quando  o  Sohio  w  aebnr  em  Remetch  BocHd, 
«erá  o  «ou  bare»  Ttmovido  poM  o  ISorrolho  de  aoa  inaà 
■o  orroboido  do  ilfmk. 

Os  oificiaei  Européoty  qoe  acompanharão  //tmetmBa- 
chá  até  CAumAa,  para  tminar  á«  tropas  o  novo  exerticto 
p|4a'«oiofr  ^orto  Toltário.  Parece  quefor&o  nandadoiM» 
BÍr  por  aerem  snipailoa.  Nno  obuanle  dirigirão  o  plano 
do  dofrsa  qoe  tgon,  «otMcçou.  Bi>f^tindo  oieo  parecer,  de» 
vatá  esfa  campanha  «èr  mui  drfficii  para  oi  Ruttianot.  Os 
CoMOoof  não  podem  compelir  com  o%  Spahii ,  c  como  «• 
2Wea*  M  aoo  «ot^o  omMo  todo,  nlo  ba  oada  qoo 
poHa  latíffaser'  o  leu  amor  da  pilhagem.  Huueim  Bacbi 
não  cumpre  o  Finmn ,  qoe  prohibe  aos  7Wco>  o  corta- 
rem a  oabeça  e  as  orelhas  «o  Inimigo ,  o  4|00  ooBÉiibat 
paoa  auf  montar  o  furor  do»  Spokk, 

ÁUSTRIA.  j 
fVcma,  1  db  &feaièr#.  | 

(Cmretpondencia  parltcuhr.) 

Tem  havido  muiix  actmdade  neitei  doii  nhimoi  dm, 
na  Secretaria  do  Pnacipe  Mettemieh.  Anribae.fle  kto-i, 
idvpoilaficia  dot  Oflicroi  recobidoi  dt^Odetn  pvU  Repar- 
tição dos  Negócios  fi«tTAngeiroi ,  cojo  conteúdo  deo  lugar 
a  hora  I  xiraordinario  <!!onsehto  de  Estado. 

ASirmâo  da  outra  parte,  quo  o  Coowlbo  Aulico  da 
Guerra  reeobora  porttelpaçAei  aaol  iMéreMontet  a  mptllo 

da  iSemo  ,  dos  Genrrap^  que  corninandâo  na  P^ronteira. 
Parece  que  a  .S«rpM  *e  actra  mui  gravemente  «oca^ada 
depoii  da  chagada  de  cnniideWWOli  wfc>çbá  Í  BMtodo 

Gonoral  Rumíom  MnpM,  'igmmiíàiÊ  m 
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.  Ott  BmM»  dtt  fldjfTMi»,  AwM,  c  Smaidria  esl2o  h- 
tendo  pre|>arDlivos  dc  rigoroM  defeia.  O  Bacbá  de  ^id' 
^in,  qiic  SC  acha  eomfiHianiente  tm  c«npo,  rccebeo  re> 
f(>r(,'()  tl<'  (inis  mil  homens ,  Jíscíplinadot  tei^uodo  o  melho* 
4o  Emrvpéo.  'J  eiit  «Win  dÍMo  nantrow  o»rpo  dt  Gavatla» 
th ,  ^  Ih*  parmttto  o  «spaiir  ^MlMMMatM ,  qa«  cor- 
nai o  paii  em  todas  as  direcções. 

'  Rates  Desiacaaicntos  conseguirão  interceptar  vgrioteom* 
boyt  RnitiattM,  qtie  pasta  vfto  pel*  parM  ^  l^mtaqmm  m» 
filmai*  eoa  •  Ptqutna  Fvlatptia. 

Aswjfiirio-nw  que  «ui  Belgraito ,  e  iVibM  ferio  pnwM 

nlgiins  individues  suspeitei  de  serem  espiões,  e  fXfcutados 
tem  nenliuo)  processo  legai.  As  autlioridudes  iocae»  da 
Serosa  rececério  õrdeiD  pon  duplicar  a  sua  «{g ifaovla  n» 
lati  vãmente  á>  pcMOat,  qoe  «irrera  de  paÍKi  esirangeirot , 
«  para  prender  todo*  aquelics,  qne  nlo  indica rein  satisfactorío 
Motivo  dn  i««  «stad»  nnqii«lla  i'rOTÍ(icÍj. 

CirculoH  em  SentUn  liinn  hoato,  não  sabemos  com  que 
fundamento,  de  que  o  Bacliá  de  Smtndria  enviara  hum 
Oficial  lia  Gusmiçfio  ooio  Oflkios  para  o  Cominnnd^inie 
das  iropAs  AMitriaent  om  Temenmr,  que  sc  nclid  unica- 
mente na  dikiancia  tl«  vinle  milbds  lie  Sinendria.  Circuinu 
•atro  boato  etii  ^iMsi^ia  ,  que  pwfeiUmeolo  coiaeida 
^fOn  o  precadente. 

Affirmão,  que  Imm  cotpo  de  tropas  Autiriaeat  só  es« 

Er»  o  con^ittiiiienlo  da  J*orta  par»  entrar  na  falaquia, 
I  dois  meM,  que  cuculou  em  Tememior  «  meimo  boa< 
to,  qM  até  foi  góraloiMio  aendiudo.  (QmotidiatÊà.J 

••— • 

TVtfdU  1*  de  Oittnbro  oorrent*  Cm  admiUido  á  Real 
Pfpícní,!»  <rKlRí  i,  Ni»»»o  Senbor,  a  Deputuçâo,  que  a  Ca- 
mara da  Vilttt  de  Atciíáo  tnandou  •  felicitar  Sua  M«c|a* 
tadc  pela  Ma  FavMMna  fiskltoçio  ao  Thmao  da  Sm 
AagiMot  ProgenHores ;  sendo  composta  a  dita  Deputa* 
ÇSa  dos  Eveeltentissimos  Conde  d«  facoUde ,  e  Joaqtàm 
Pedro  Gome»  de  Obreira ,  Conselheiro  d'lístada  Hono» 
nrio,  o  qoal  pw  «la  oacaiiio  dirjgio  a  flua  MagMiada 

"Moito  Alto  e  muito  Poderoso  Rei  eSpsihor,  — En» 
carregados  pela  Camara  da  Villa  de  Ateitio  d*  beijar  rea* 
iMhaMoNote  a  K«at  Mia  dt  Vmm  Magana Ja ,  a^aiptat- 
aar«  tl««  anthmiaMMy'  caai  qw  alia  a  •  pMo,  ^aa  na 
prasnta ,  èelri>ro«  aFavntaiaia  Baaita^o  dc  Vawa  Ma* 
gestade  ao  Throtio  df  Setu  Augustos  Progenitores,  cum- 
primos com  tanto  muiar  jubilo  estaboaroio  devera  quan* 
lo  eile  mais  linsongea  nossa*  partieidaWi  "^ti—atoib 

wSeabor,— A  natural  indinaçfio,  «amor,  que  aqueU 
le  po««  fiel  com  tedns  oi  Port*Êg%tetei  cmisoirra  i  Keal 
Pes«oa  de  VoMa  Maf^stade,  não  podia  sefTriv  seni  pro- 
fiinda  magoai  qwB  Voiw  MagMtadeetIieeisc  laparadoda 
Patria ,  que  O-adeiv  r  •  privado  doTftpaaa,  m  que  pala* 
Ijatl  Pundnnicnl  da  Mnnurt^uia  be  incnntailaaallMtile 
chamado.  A  Pre^ençit  pm*  de  Vov««  Mafrestada  Vfia  Coo- 
•«(•r  Ofl  «orações  roaiíoadns  d«quelles  fi«i«  fíorfugueutf 

m  Glorioaa  Acdamaslo  da  Voita  MagaMad*  «oeteoeoai» 

flrtauHiata  «««t  «oto«.' 

«Senltor,  —  Os  prendes  iiinlps,  qut  Portugal,  annea 
ba,  leoi  ^oITddo,  muito  te  •laoerliárào  «ladoioiosa  bumo- 
>tfla  da  Vossa  AÚg«iiada,  -ald  >qaa  fot  cúaaaio  deiles  a 
guerra  civil ,  etputhando  por  ioda  a  parM  a  desratlagyo  « 
m  datõrdem  ,  fex  «orrcr  tangtie  IWlugssea  és  mios  de  oa- 
tro»  Porturticiet.  Vi»  ,  Senhor ,  «sU  le«l  Nuçiio  níi  R««I 
PcMoa  de  Vosi«  Mogeetade,  «»ó  aa  Keal  Pessoa  de  V««> 
o  prompl*  «aflcaa  reaiedio  de  taasanhae 
calamidndes:  e  por  if>so  logo  que  pos^uio  n  Vo^ia  Mages- 
tade  entre  si ,  principiou  a  respirar  iraiiquilla,  cfaeia  d« 

Çbilo ,  a  coatantaoiaillo ;  e  quando  O  leve  ataeniado  no 
brono,  r«Mpao  mi  luiam  tnaapoiiat  de  miM  vive 


n  E  ffani  p6d*  ttr ,  Senbor ,  o  reaullado  d«  «rtiliipeatol 

tão  puros  de  amor  e  fideiid.ide,  de  qi»e  a  Cimora  «  Po* 
vo  da  Villa  de  ^%eitáo  e»tiio  po5»ui  Jo>?  O  sincero  offe» 
rwioGDto,  que  fatem  n  Vossa  iVla(;ri>tiule  de  Mias  vidas  * 
faaH»da«  para  austentarem  os  incontettavris  Dirailot  da 
VoMa  Mogeilade,  a  que  «tilo  Ugadna  a  Indep«>fldu«ia  a 
n  Prosperidade  da  Patria;  r  inci  s«cíii'p>  «•  fi-rvorosas  sup- 
plicas  ao  Aitissimo  pura  que  diUte  e  prospere  a  pri>cioia 
vida  dc  Votta  Magettade,  como  Portugtà  ba  mister. 

iiDifaa>6e  peit  Vona  Mafcouade  accaiiar  lio  aiiigela 
a  oerdeal  oflbiadiaiaiiio  :  e  já  qae  tlvrfmoi  a  ftlicifladt  da 
•er  os  mensageiros  delle,  Digne-Se,  S*-nbor,  accfilar  tam- 
bém o  ofTcrecirnento  de  nossas  vida*  e  fuxendat,  que  «t* 
pontanea  e  ;;us(o».i mente  pomae  di  Kfrédkpoaífjio  d*  Voa* 
aa  Magettade.  £  em  remate  da  notaaa  tubaiiaaat  «opplí* 
Mt  permitia  Votta  Mage^tude^  que  chríet  de  renpeilo  e  v(^• 
n^raçâo  lenliamos  n  niui  di»liiiciu  Ifinra  de  hx-ijar  a  lieul 
Mão  de  Vossa  iVlagettade,  d»  purle  de  oo«tos  ConsUltlia* 
tct,  «em  nosto  ptoprlo  nomckf» 

■  Tendo  8ua  Mí>jr<^i<«'le  n-tnonilido  em  t<rmos  mui  llsnn- 
geirot  para  Vasta llot  bvis,  deo  a  Sua  ilaal  Mão  a  btííjttf 
á  Dapvlaflo.^-  ' 


A  Camarn  da  Villa  de  S<mtn  Marthn  de  Penoguiân 
incumbio  o  Coinmandador  Luix  Pereira  (.'oiitinhu  ée.  /  (• 
//jen<i  Guedei,  Fulalgo  da  Keal  Cusa,  coio  esercicioi 
C«»rood  de  Mdieiat  de  f^iUa  fítal,  ragreamdo  àm  U^ 
paalo,  para  onde  fnra  com  ae  Iropat  Kveliatat,  da  eír 
por  eila  cumprimentar  S.  Magettade  por  Sua  eialla^âo 
ao  Tbrono  ;  o  que  teve  Ingar  oo  dia  08  d«  8eiumbro ,  e«n 
ipie  beijando  a  Keal  Mio,  dírifié«  EIRei  Nomo  SmIoi 
a-ttgoiate  felicitaçKo: 

it Senhor,* — A  Camara  da  Villa  dc  Sonla  HJarfha  de 
Pemigiiiâo ,  pertencente  ao  Diitriclo,  talvez,  mais  rico 
da  Pbrtmgml  peèa  aualjdade  do  leu  ■terreno,  e  iiopoflaW 
dt  4t  eeae  eiabea  (a  ale  «ar  deade  a  calagAitoaa  dpoea  49 
1690  por  diante)  antigo  Condado  de  Joáo  Rodri^Mca  di 
iSi,  eMarqu«iaUo  de  Fonta,  celebres  priteus  íieis ,  hoa* 
tadec,  a taioratot  Donatários,  (•)  Cona  portetia  extraore 
dioaiioa  atfWsM  «■  todai  a«  dpocaa  ciilíeaa  da  liaclot 
•  be«  aNiin  piiíloa  dfiododoc  wilot  daqoellec  po*m  nae 
calamitosas  guermt ,  que  pnr  difTerentet  vetes  leiíi  suppor- 
tado  em  defeia  da  di^'iiidu4le  Nacional,  e  da  Coroa  Por* 
iugueta ,  lendo  h  cjisiincia  honra  defater  p^irte  da  invaor 
«Nld,  leal,  a  beioica  Província  Tranimon/ono ,  ineiyto 
Bwça  da '  Caia  Braçantina  ,  sempre  aieoioravel  por 
suai  façurilia*,  e  feiío*  ^-Ilidosos,  sustentando  em  larioí 
teaipot  da  anliguidítde  pvt.»ias  guerras,  ecxercilot  da  vi- 
tiala  Ms^ponla,  amfto  nossa  decidida  e  capital  inimiga^ 
por  MO  que  «ua  proximidade  Uie  oficrecia  maia  Gacei^  in- 
STBEÒes,  mas  qiie  o»eu  valor  sabia  rebater,  e  frustrar ,  ia- 
sef)do-lbe  o  mesmo  em  seu  território,  o  que  evidenlemen» 
te  se  deixa  ver  de  lodot  o«  mait  célebres  escriplote»)  He 
poie,  Senbor,  «la  tneeaa  Provtneia ,  aqnella  que  em  Ju- 
nho de  180B,  querendo  mostrar  que  nada  linha  dr<^en«- 
radAjde  ie«t  antt^os  Varões,  acciamou  novamente  m  Dy- 
naelia  da  Real  e  Beneficn  Ca;»  de  Brofança ,  lendo  ásoo 
draolia  odigaoTaoanleCoroool  daCaraUaria  N.'6,  />HWr 
«teo  dia  SUmêem  PMtf  éa  Pknmt ,  eombaiendo  attúoM 
usurpaçôt»  do  tyranno  da  Furopn  ,  Napoleão  Diwnnjxir* 
te,  e  batendo  buma  Oivitão  Fraac*%a ,  na  niargein 
feita  do  Dmoia,  aoaieaaadada  pato  G<-neral  Loimu,  qi<a 
foi  ^gado  a  repaanr  &  «largen  etqusrda  1  Sim ,  tfcnbor, 
íorfio  «««es  que  deeididemenle  se 

oppocerSo  á  revolu<,ão  de  44  de  Agosto  du  1029,  tendo 
por  tea  g«»ia  o  sempre  bel ,  boarad»,  a  vnitcoto  Teaeala 
General  Coade  d*>liiierani»,  ootr*ora  /V^mma  dê  Si^ 


(«)  Publicando  erta  ,  e  algumas  outras  friicila^ôes  m«« 
aei  bem  escritas,  tó  temos  em  vista  a  satisftçSo  e  o  et« 

Crito  dat  pettoae  ooe  at  fiuaiDy  a  denglo  publicar  Mue 
lÊnàm  .a  Aab  MauMilaa. 
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Oeíra.'  Forão  ellea  que  em  1823  liívanlirâo  o  ^rilo  da— 
Salvação  da  Patria,  do  Rei,  e  da  Real  Fareilia,  tendo 
é  soa  frcnle  o  Marechal  de  Campo  Conde  d' yftnaranle , 
«iigoo  filbo  da  lio  bríoao  Pail  Forâo  «Um,  S«Dlior,  ()u« 
primeiro  ém  JvXho  de  1806 ,  levantir&o  o  grilo  en  f*«!iwr 
dos  iiiniif-riveis  (lireiloa  df  V.  Mapeslofle  ao  ThroDO  de 
S«*u»  Maiorca,  a  <ju«  ioda»  a»  Leis  Fundamenlnet  UaMo- 
Mrqaia  O  chamavâo ,  c  de  que  pretendia  eibulha-Lo  htt« 
ma  vil  farçâo,  íniiuiffa  do  Altar,  do«  Tbronoa,  a  da 
melbor  ordem  «odal ,  tendo  á  Mua  frente  como  leu  Baró- 
metro ,  o  Ti  nonH-  Genernl  Marque»  dc  Ckave$ ,  aquelle 
qoa  am  1823,  •endoConded'^ni(jrun/e,  mcreceo  ot  lou- 
vores do  »ea  Rei,  da  ««a  Patria ,  c  dac  Naçoet  £itraii« 
geiras,  por  seus  tilblimet  feilot !  Foi  eile,  Seiíbor,  que 
fpr  pòr  por  eunopintâo,  eílima,  c»«lor,  a  Patria  n*huio 
alarme  jfcr»! ,  e  não  pod^n  io  conseguir  direclamente  o» 
Anti  conirguio^oa  indirectaineniet  por  iuo  que  indai  at 
Naç8ét  onrírKo ,  eitalário ,  a  altenoérlo  a  tot  geral  da 
Noçno  Portui(iitia  ,  <)■  <■  doí  mííos  os  maíi  recôndito*  dei- 
xara ouvir  em  «.eus  Uinciiluvei»  ni$r=Vi»a  Dom  Miguel 
II  fi&O  poi»,  Senhor,  os  povos  de*ia  VilU  ,  peoipre  leal, 

Íae  an  leobo  boje  a  bonra  de  r^preieatar ,  .felictt^ndq,  a 
foiBD  MajfMtade  pela  8oa  exeltwçlo  ao  Tbrono  da  Sem 
anlcpnítado» ,  t>ciii  com»  pi-lo  iriunTo  contra  u  rebelliâo 
éá  16  de  iMain  do  corrente  snno,  imcce^lida  na  Cidade 
do  Porto,  e  di^itruiçào  final  dos  metoioi  ímpio»  rebeldes, 
e  «eu(  Kctariot!  Nesta  mesma  época  A»i  V.  JUigeitada, 
Senhor,  te<teinnnlia  doa  fritoe  deita  Iteralca  Prorincia, 
qiii'  linl)n  por  sen  f  iovcriudor ,  o  T*"nenle  Gooeral  Vis- 
conde do  Peto  da  Jiegoa^  sempre  infdiígavel  no  bem  da 
801  -Patria ,  è  da  iMia  Moaofcaal  Dignos  poi*  V.  Ma« 


àmím 


•  A  JirU  dã  GrmtfimUea  PloHugtte%a  cm  mctlioda 
ve,  fucil ,  e  claro,  rcfnnnaila  nfsta  quaVta  «di^âo  para  iiao 
do  Collegio  Real  dcNobrr»,  e  do  llcal  Seminário  do  P*- 
triarcado,  por  Pedro  Joté  de  Figueiredo,  Sócio  da  Aea- 
«iania  da*  Scieociaa  de  tú&oa,  em  8.*,^  18!27,  eendo^e 
aneadarnada  por  480  tê»  mm  kja.da  lifrás  da  viuTa^lKr- 
«rand  a  Filbo»,  aae  N*  46. 


gestada  acceitar  ot  mais  puro*  «olot  de  amor,  fidelidade, 
fl  ohedioncid  cegu  ,  que  cm  nome  da  dita  Camara ,  Clero, 
fjobreia,  e  Povo  ieolio  a  honra  vir  protestar  bumiU 
de,  a  reipeUoeamaBla  ao«  Augustos  pes  de  V.  Mageatada, 
aando-nia  permitllda  a  graça  de  beijar,  em  •aiw-aoMai,  a 
Heal  Mão  d  V.  Mogpstade,  já  que  me  foi  concedido  fa- 
Bello  coroo  Militar,  e  Coronel  do  Regimento  de  Milícias 
de  F$Ua  Real,  pertencente  ao  Exercito  Realista  emigra- 
Áa  em  /f«ipanAa,  por  ci^oa  molivoi  V.  Alagesladc  Sa 
digoou  faonnir*ma,  daiido«ma  a  beijar  Sua  Real  Mio,  a 
approvando  Olíaba  conducta  e  feitos.  A  preciosi&sima  vi- 
da de  V.  Magestade,  Senhor,  Deoi  guarde  por  tantos, 
«  tio  dilatados  annos,  como  a  Patria  pieciia  ,  e  (|ii.)nio 
os  6eís  e  bonradoa  i\>r(«fitfMa bavamoa  da  mister.  Se- 
tibor,  de  V.  Magetiada  o  naii  fiel,  obcdianle,  e  respei- 
toso TA»«alio,  como  Procurador,  o  Coroild  MM 
ra  Coutinho  de  Ftihena  Guede$.  n 

8.  Mageitado  eaeulMt  aitanumcale  esta  fJIa, 
a^rsdi^cia  a  Camara  aa  aantUBenloa,  qite  Ibe  expressava  o 
seu  Proiurndor ,  o  qual  w  dírígío  ao  Paço  da  j4juda  a 
comprimenlar  S.  M.  a  Iidperairix  eRhÍDlia,  que  lhe  man- 
do* a||radac«r  pelo  teu  Viador  este  leu  gotioio  aderido 
obMqoio.  ^ 

No  dia  99  de  Setembro,  sendo  o  do  Nome  de  .Sua Ma- 

Eitada  FIdaliiiiaa.  Houta  por  bem  o  Mesmo  Augusto 
nfaar  conceder  a  Medalha  da  Saa  Regia  £ífigie  aorMn- 
ficos,  que  tivcruo  a  honro  de  executar  a  Serenata  no  Pa- 
lacio das  íXecemdadet,  em  ^ua  Real  Presença,  a  saber: 
Francisco  Mana  Angrielli,  Francisco  Ba rtoui,  Nicoléo 
Finbeiro  ,  João  Baptista  Zaaperioi,  Baitbaaar  Jose  Fran- 
co, José  Piprsif;ilti ,  Jo«d  Maria  Sabater,  Jos^  Joaquiiò 
de  Sequeira  ,  Francisco  A Icobia  ,  ('Irinente  Monteiro  ,  Do- 
Wingos  Laurelli,  Joaquim  de  Sousa,  Fraocisco  Procopio, 
Francisco  da  GoaU  a  Silra,  iosd  da  Silea,  Carlos  Aota- 
ttio  4a  Paola. 


.1  i 
UBBOA  :  NA  IlfFSpSÃO  BBQIA. 


A  Meta  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Corte, 
fai  publico  que  ceotintia  avinda  do  resto  dosBilbelrs  da. 
sua  actual  Lotaria  ,  a  para  que  ella  se  extraia  jio  nOmoe 
ioterfallodataapo,  depeadeiseo  da£'(HM0rraiida  doseem- 

pradores  no  resto  dos  mesmos  Billielcs.  ;  ,  . 

Pela  Meza  da  Santa  Casa  da  Mísericosdia  defta  Corte, 
se  ha  de  proceder  ao  aCToramenlo  ,  em  tres  vidas^  de  buf- 
ma  qaiota  e  casas ,  danonuoada  o  Heguetro  djguã, 
lugar  de  Calejai ,  sirfwrbios  d*  Amooem  :  toda  a  passo» 
ijvie  preten<tfr  o  dito  afforamenlo  ,  poderá  dar  o  seu  lanço 
na  Contadoria  da  mesm  i  Santa  Casa  ,  lodos  os  dias  de 
manlbi,  bo  termo  de  vime  dia»,  para  ter  lagar  o  assMO 
afforamento  no  dia  20  do  comoia  na»  de  Oulubffo» 
.  Na  manhã  do  primeiro  dooorranlemei  deOotubro  des- 
apparecêrão  do  sitio  das  Janellat  f''erdei  iluas  iiimiínaí  , 
hiima  de  seis  annos,  olhos  prelos,  muito  trigueira  ,  e  ca* 
hello  preto  cortado  ;  a  outra  be  da  quatro  aaaos ,  de  ca- 
bello  alourado ,  e  de  còr  clara  ;  aquella  por  nome  Morsa 
Theraa  ,  e  esta  Elizia  :  quem  souber  aonde  se  acliáo, 
qiieira  participalio  na  rua  das  JancUat  f^erde*  N.*  ÒO. 
•  Aeha-a  vago  o  partidp  de  segundo  Cirurgião  da  ViUa 
é^Cmlra^  cora  o  ordenado  aanval: de  60|j(  rãs  :  todp  o 
que  o  pretender  ,  deve  opresenlar-íe  com  ss  compelentee 
Certidões,  e  Atlestados,  dentro  do  espaço  de sesseoudiat, 
contado»  daida  4  dcOtilabio  conaMo,  peronia-^GiMm 
da  oMiopa  Vflh.  ■ 

Sagnnda  feira  9  do  corrente  ,  pelas  ãu  boras  jd«  aa- 
nhã,  se  hão  de  arrematar  no  Tlospital  no  CatlcUo  oa  fa^* 
neros,  que  coslumão  consomir-se  oo  tratamento  dos  doõn* 
tea  do  mesmo  Hospital. 

Precisa-se  hum  Praticante  para  a  Botica  sita  na  ris» 
d'^<a^ata  N.'2I  ,  para  cujo  fim  aedão  vinte  dias  de  espera. 

Arrenda-se  a  herdade  da  Balanqueira  ,  ao  ^rmo  da 
Villa  de  JrraifoUoê  ,  no  jikmitío  i  quam  a  pijeyadsr , 
pdda  diri|irw  a  casa  do  BxaaNentfaMinoOoode  d«X«mja> 

rei  ao  Paueio  Publico  em  Litboa. 

Quem  quizer  arrendar  as  herdades ,  no  termo  de  £ioaê 
e  FiUa  riço$a ,  denominadas  a  da  Serra  <tAyree,^  m  ét 
D.  JoSo,  a  dos  JUorioa^  a  da  &Ma,  a  boa  aaia  biuM 
isros ,  segundo  aelbor  m  axplieari  aoseoncorreata,  diri- 
ja-sc  ao  Bacharel  Joaquim  Joii  Ferreira.de  Carvalho  ^ 
Advogado,  morador  nesta  Cidade  na  calçada  do  Ouque 
N.*74,  segundo  andar ,  que  tem  as  instrucçôes  neoessariaa 
do  Proprietário  D.  TAeaMa  ela  Cmmàa  Manoel  Henriqmt» 
db  Mato  e  Cntro. 

No  dia  S6  do  corrente  mez  de  Outubro  se  ha  de  arren- 
dar a  herdade  das  Caneinu  do  Roimo ,  qae  anda  em  pr»> 
ça,  na  Villa  do  Torrâ»  éa  ^lemUjo.  '  ii'  ' 

Para  /'eríiomfruco ,  e  Aracati,  o  Brigue  Inglês  jorttr, 
Capilâo  Jokn  R.  Farmer  ,  mui  veleiro  e  forrado  de  co- 
bre, a  sabir  no  preâxo  dia  85  do  mez  de  Outubro:  quem 
netie  auiter  carregar,  oa  ir  da  paasafam., ^ ^lítUT t"°  ^oda 
Jmí  J»  Arai,  morador  na  raa  da  8.F«itip'fKlt6,  mm 
o  Corretor  J.  CArnfenos  aa  raa  do  .jfMe0k  N/  I6f 

m' 
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MnntraMO  90ê  Nboocmm  m  OviHiá. 

.'  Achando^  tiyi  o*  Emp^goi  de  Segundo  Comman- 
4mu,  OmIK»,  •  AjNdaalt  do  Corpo  Ooll^ial  «IoRmI 
OsVcgitt  MiHtw,  pot  tWMB  tido  dtnmiidot  ei  indivMaoi 
<)ue  oê  exwciUvâo:  previn*>»e  loHai  ai  possosa  que  oa  di> 
tõt  OOipngoa  prettfaderatD  f  da  aue  devem  dirigir  mus  re- 
^—riaiatei  á  Secretario  d'Bitaa»  dai  Nifoeioft  da  Guer- 
Smf  «o  dia  13  do  Comillamf«  MMBMobodo*  d«do- 
cmnentoi,  que  proven  loocoiidaeta  «aptioio  paraaqvd- 
le  dos  cmprêg;oi  que  se  propozer  desempenhar;  para  qao 
procedendo-M  áa  iaformasôet  nooetaariat  m  effactue  opro* 
vioKato  wn  pMio>i,y  tonm  mát  dipai. 


Rs^»  BB4mjo. 

ÍUlaçSo  doê  Daiutíaat  volunUsriot  par*  m  wgeneiai  do 
£itado  com  gue  concorrérâo  oi  Parroguianot  da  Frc- 
fueato  de  Abaaa  Senhora  do»  jíntot^  ctyo  total foifnh 
iUetdo  ttaQoMlaN,  919,  a  Mtrt 

A.  Excellmtitaima  Marque»  da  Bella*,  L.  90/000.  D. 
Calharina  <1p  Sena  Alexandrina  OlÍTeira,  L.  900|f000. 
Hum  Auoniino,  in.  4/800.  João  Antonio  Alves,  L. 
S<|400.  Pascoal  Jow  de  -Ponte»,  m.  1/300.  Amónio 
Gormaoo  da  Coata,  L.  9/600.  JoMÍMoria  Lopes  de  Fa- 
lia, L.  9/400.  Manoel -Jooqalm  Pereira  da  Silva,  L. 
10/[M0.  Jose  Alves,  600.  Domingos  José  Marques  Oui- 
BMkT&n,  L.  4/800.   D    I''r»o<:i«ca  Lobo  Saldanha,  p. 

Joi^  Antonio  Alwi  Ribeiro,  p.  1/900.  Diogo 
Antomo  Peregrino ,  p.  2/400.  JD.  Anna  KiU  do  Mohp 
te  áo  Carfluo,  p.  2/400.  Gonçalo  Joi<Pefelra  da  Vlelo- 
ria  ,  ai.  f/400.  Manoel  Joré  Gonçaivet,  in.  1/200.  D. 
Joaquina  Marianna  Barbara  e  Ve)coocelio« ,  L.  €0:000. 
Thereza  Angelica  das  Neves,  L.  4/800.  Felix  José  Mar- 
tiaa  da  Cotta ,  p.  10/000.  O  Padiá  Jéaqaiai  Jom  Goe- 
dM  Ferreire ,  p.  2/400.  O  Basafieíada  Pr.  Joid  Joaquim 
Dias,  L.  2/400.  Antonio  Femira  Madeira ,  L.  10:000. 
Francisco  Pínbdro,  m.  1/200.  Fraacisco  AdwItoo  Ran- 
gtUf  p.  5/000.  João  Marques,  L.  2/400.  AotonioJo«* 
quim  de  Almaida,  L.  9/4Q0.  Kaaoel  4atiiaae  Ribeiro, 
m.  S/400,  iottf  Lopei  Maltlieoe  •  Anne»,  L.  10/000. 

Filippe  Jose  Coelho,  960.  Jos^  da  Rona  Douiingâo  ,  L. 
90400.  João  Manoel  Boa-vista  ,  L.  4/800.  IzíJoroJoâo 
4|»  Madre  deDeoe,  p.  2/400.  Francisco  Maria  dos  San- 
to*  MoQlaira,  ai.  1/900.  Joaquim  Dia»  da  Co»u,  L., 
9^4011.  ABloBie  da  SUva,  MO.  Manoel  Antonio  d*An. 
-vedo,  OI.  l/too.  Domingos  Jose  Galiio,  m.  1/200. 
Jdanoel  Marques ,  L.  2/400.  João  Marreiros,  800.  Hum 
^nonioio, .960.  Francisco  Jos^  da  Boaça,  ro.S;400.  D.. 
rranciiaftVlokBt«l|oi«Uad»X>wha,  0.9:4100.  AMflacifli 


Jo»^  Pedrozo,  L.  10:000.  Joaquim  José  Pedrozo,  L.  10:000. 
Domingos  Correia  de  Mello ,  L.  4/800.  Gertrudes  Jo»e> 
fa  Gueíà,  p.  1/900.  D.  Anna  Maria  de  S.  Joeé,  m. 
4/800.  Valario  Maiiiao  do  Caatro  BotalhoTorredio,  p. 
&/000.  Joaí  Alves  da  Silva,  6oO.  Manoel  dos  Santos 
Batalha,  L.  10/000.  Fructuoso  Eustáquio  de  Sá,  p. 
3/400.  Antonio  Correia  do  Couto  Aguiar,  p.  1/200. 
D.  Joaqaiaa  do»  Mariyre»  Sou»a ,  960.  Joerf  Ju»tieo  da 
Piaa,  ai.  480  r».,  p.  1/900  r*.,  1/680.  O  Coa^ 
Francisco  Joaquim  Vicio  de  Mendonça  e  Milin,  m.  90l000i 
Antonio  Gonçalves,  m.  l/£00.  Antonio  Gonçalve»  da 
Crus,  p.  to/000.  Antonio  dos  Santos  c  Almeida,  m. 
9/400.  Manoel  Jo»é  da  Silva  Maio,  1:440.  D.  Maria  Xa- 
vier  Leitio  de  Andrade,  p.  40/000.  D.  Aatoala  Joa- 

Suína  Loocadia  ,  m.  2/400.  Antónia  d' Assumpção ,  960. 
osé  João  Evangelista,  L.  4/800.  D.  Marianna  Raí- 
manda  deSeixat,  p.  10/000.  O  Padre  Francisco  daa 
Cbaga»,  L,  10/000.  Joté  Sergio  Martins  dos  Santo» ^ 
p.  6/000.  Franciaco  Xavier  Ribeiro,  p.  2/40a  Anto- 
nio José  da  Silva  ,  960.  José  da  Cruz  Ribeiro,  720.  Ma- 
noel Dias  Pinto,  m.  1/100.  João  de  Lafaia  Castro,  L., 
2/400.  Antoaio  Caetano  Perdigio ,  p.  6/000.  Joia  Jo-. 
»e de  Mesquita,  p.  2/400.  Mauricio  Jo»é  da»Na««i,  n.. 
9/400.  Hum  Anónimo,  p. 5/000.  AntonioJoaquinidoa 
S.intoi,  m.  260  ri. ,  p.  ^0/000  rs. ,  fO/f6a  O  Reve- 
rendo Coadjutor  Eocommendado,  m.  3:940  rs. ,  p.  4:800 
r». ,  8/740.  José  Miguel ,  em  hum  Recibo  da  Theeouro* 
ria  Geral  dai  Tropa»  do  mez  de  Jullio  de  1828  ,  7/000.. 
E  mai»  7/780  de  diverso».  ToUl  607/000  r».  =  .^nto- 
HM  BêUtm  Catla.=Joagitim  Fanmin  Omio. 

Relação  dat  pataat  rendcniet  na  Freguexta  4c  S.  Chrit- 
tovâo  dcUa  Corte ,  que  concorrérâo  com  donativo»  oo- 
luntarioi  para  at  urgetutae  do  Estado ,  fajol  foi. 
publicado  aa  GoMla  /V.  913,  a  loòcr : 

Prior  e  Collegiado ,  L,  12^000.  Hum  Presbytero ,  p. 
2/400.  Domingos  Caetano  d«  Figueiredo,  Boticário,  L. 
10/000.  Hum  anónimo,  p.  10/000.  Jo»é Pedro  daCu- 
aba.  L.  9/400.  Joaquin  JoKH^MaUoa,  b.  9/400. 
Joie  Aniama  Oatoiílaa ,  n.  1/90O.  F«fix  Gareia,  n. 
1/200.  Mnia|Uia,  m.  1/200.  Manoel  Joaquim  Tho. 
más,  800.  Pedro  Bento  Rodrigues ,  Ot>0.  Excellenlissimo 
Marquei  de  Tancos,  L.  10/000.  Jo>é  Francisco  Puga- 
nino,  BI.  9/400.  Joaquim  Pereira  de  Sousa  Calda»,  L. 
9/400.  muHrMmo  Diogo  Antonio ,  L.  lO/OOO.  Illo»- 
trissimo  Conielheiro  João  Antonio  Ferreira ,  L.  10/000.  . 
Joté  Joaquim  Ramos,  p.  1/200.  Francisco  Dias,  p. 
10/000.  Joeé  Antonio  Vaqueiro.,  960.  Franciico  Hono- 
rato, B.  9/400.  A  ntonio  Joaquim  ,  L.  4/800.  Eiievio 
da  Boa^bora,  1/000.  João  Rodrigues  Branco ,  He»pa- 
abol,  L.  9/600.  Amaro  Libório,  p.  1/200.  D.  C.nh*- 
rioa  Rita  Jorge  e  Caldas,  L.  12/000.  E  mais  6/240 
da  diverao».  ToUl  198/760  tussJtUaiii^  Aiaiw  Cm* 
ttk^^tfdm,  Fmmmn  Cbufa. 
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iRf^ftf^  dbv  fífwoM  reiidenteê  n<J  FregU^ia  lU  Nou»- 
Senhora  da  Conceição  de  Litboa ,  ipte  eoneorrérdo  dMP 

IT^yr.advos  V iifitntariot  para  as  urgenciot  do  Eslado  f 
cujo  tolal/oi  publicado  na  Ga%ela  N,'  213  j  a  $ab^: 

O  Priaf  HeiWíf  Phíl»  dWFoniWa  ,  L.  #^600.  O  C  trú 
Á«\hMO^MmnKfLfí$1ÚO.  O  Thetotítiro  Joio  Anirt* 
ríio  Hll:^:i<Í^I^s ,  L.Í/lOÒ.  Jofto  Thoirtós  RoJrlgufS  lira-.- 
vo,  ai.  10^000.  FrancÍMO  Aureiisnno  de  Aguirre,  L. 
WjfOOO.  Leonard»  Jmi  d^Atertdo,  L.  H>,^0O.  io«$ 
<rOIÍTi?irn  ,  e  Comp.tnliij  ,  L.2^W0.  D.  Cilharina  Luiía 
de  S.  José,  c  teu  Sobnuho,  p.  óJ^OOO.  MarK>«l  JViaijOiíii 
<l;i  Coiia  e  Silvo,  p.4jjf800.  A  ngtlo  Amado  ,  ;K"  Ivioio 
Jow  da*  Chagfif,  L.  4/800.  Arfonfmo,  p.  bfdOO,  Dtt^ 
fina  TlieMiB  d*Onfeira  Parente ,  p.  bjfOOO.  Anónimo , 

960.  Anionio  Alendes  Franco,  Mojico  cfTcctivo  t!o  Hos- 
pital Ilonl  dc  S.  José,  c  teu  filho  l'"fanciíCo  liioii  á»  <ia 
Silicir;*  Frshro ,  >lBf!ico  rxifàWrdirtBrt»  nii  m«sino  llt»* 
pilai,  m.  «/eoa.  Jbté  Hiegaúv  de  9muí,  p.  0/4OO: 
AfannÇt  ila-  CMld*  BMlOtífi  Lv  t^4(MK'  D.  Jlf*f4rida»' 
Tbetiíwra  Jdrpe,  960.  J*i<*  Cy|>rfanrtrf  dé  Coim  I*Wir«, 
»fiQ.  ('.iseinifo  Jonqntnt  Lilcio  ,  L.  10,|000.  AntOr1t(V 
Joiíifuiín  Curtnlhò,  I.,  2^^400.  J(«é  d' A raojo  Ori^ueU 
ra,  L.  Jd*^  Attandcítf,  L.  10/000.  F«iip|W  áii» 

rtk  BaHio^»,  L.  9/400!  fKC)i)»n!la  J<»#  BtfrMirnl»  Al 

Caítio,  ^60;  J.  Plli'' 
M,MÚ.  1).  Pcfp.taa  Alp.<.indrirla ,  Viirfrt  ,  p.  9^400. 
O*  Rf^Tendo  Doulrtr  Innocencro  Joté  Pn&irá  d<!  FríMÉ', 
F.  10/000.  D.  M4ria  Rita  d»  CanMd  Sobrinha  ,  p^.' 
10/000.  Joân  Aftf<lnf»  fWbo,  «V».  r/ÍOO.  ÊliitíJd»* 
tiòsSi^ifo»,  9C)A.  Jo,«<  i\f..iri;i  Atrjulad.i,  9G().  ioiè  Att^ 
lAhlo  a'ArHUjo  e  A^rni,  L.  KfJfOOO.  Joté  Carnnftí,  p; 
1S9)0.  Tbom«»  di«  Liârt,  L.  €4/000.  Prttih:r«crt  Antrtrtirtr 
Corrêa,  111.  d/40O.  O  CortMífhelro  lenacto  Ruftno  d**!- 
MHTdtt  ,  L.  d/eort;  JoíK^ui-n  (lnSiKaC<>fd.'fto,  L.9/#G0. 
Jotd  Aniorm?  Vur,  L.  ?^-K>0.  Aftoftim<r,  m.  V/ÍOO. 
O  I)ertrTi.bdT;fador  imé  Vicente  Cstd^íra  de  Cainl  Ribi*i«' 
ro,  9/600.  ArtlonM  OMttano  <T\i«r<a',-  ta'.  í/AXh- 
J0a»|«ím  JoMÍ  dâ  Fon^i-ea/  ihl  1/446.  Msrxvf  AnfonKr 

i«o,  960.  Fraticiíco  X-iViei' M.irliiis .  íltiu  13<TnBrdiníií' 
XoTiér  de  <i»f3dfos,  p.  1^900.  Jogo  Freder.co  BarlliOlo* 
iWfeu.  TolK-tíiâo,  L.  fj400,  Jóti  Ooinfx  <{?  Arflirio,  j*.' 
lO^OOpt  Vtetdrino  Jo»«í  €o*Iha,  0. 1/2OO,  Manoel  Joa* 
<í*ldlf  d«í'^tt>s ,  L.  SO.ÍOOO.  Jtiié  Antonio  ("íoniPs  Pe- 
m<'tli'.  m.  IJ^ÍOO.  Jt.,,qiíirn  JejVTptlo(\.iifiri',o.  f,.  S^f-fOCJ. 
Annniiuo-,  ffi.  1/âOD.  Alado«l  Hodrtgues  da  Veada,  m<- 
1^900.  O  Rar«reii>to  Doutor  Manoel  Seoiâo  Pereira  da 
Ireita»,  p.  10/000.  D.  Camlina  Aususta  da  Silva,  p. 
6/OI>0.  D.  Sii/trrrnj  Tibufcia  do  Na^timíft?'» ,  p.  bfiOOO. 
i^eh^súh,  Mdchado,  960.  Francisco  di  t'o«!«  tJhntOil,  p. 
d/iXK3.  Joaé  Joat^OTot  Mobr^a,  huoi  Titulo  d«;  Monta 
Kio  no  valor  drf/MíH  Artonimo,  |>.  4/400.  JoÃòAn* 
lonio  Fr.Toco,  Dl.  t/400.  Joaquim  .la  Loil.\  Fij^u.  ir.  rio, 
L.  7^200.  E  mrti*  t6/0«0  d*  q«iBoli««  Hi«frore».  lotai 

:m  i 'iifi.  =i  jimMi^k  MêtêOÊ  Gotku aáiU^alm  FthialÊ^ 

dét  Coukt. 

liefcfç^to  dri  ■MnÁulórft  dn  Frfgirtiiâ  dt  S.  yfdtnli  dé 
Fòra  ,  tjnt  offfrecitúo  Dtmalitjo»  y^iuniatiot  para  ai 
iitgetudin  dn  finado,  etth  Mti  iá  M  ptiblkliát»  Há 
fiaria  If.'tíVJjaMf  • 

ra.  Ta^Miietro ,  m.  IJíOO.  Wnnwl  Vde  do  loffoiío ,  ro. 
]/'2iJ0  SernH/n  .lo-t^  I  crreirft ,  Padiílro ,  n».  l/<aO.  O- 
F*dra  Coudjrttor  dt  8.  YilitíMt*,  FrtiMíiíco  Xavier  De- 
tone», p.  l/m  «lIPMdH  Ltfnfèrtço  Gil,  rtí.  1/440. 
Honorio  Xsmh,<f,  Trabalhador  da  Fiifi<livno ,  960.  O 
Cfit^  de  ^.  Vicertié  Mamoel  Fernartdí»,  p.  a;í400.  Jntê 
Arttonio  Uiifs,  do  Tmeiro,  aleitt  de  20^000  ri.  qua  já 
«ttSb  jw  atjtnill»  Rapiriiçifl,  útÉamm  p.SJfWO.  Franci*. 
«o  Alharu»,  Batrooeíro,  m.  &  Gdoégo  Ma* 


•na  Soarei  Caclello^bimeo,  L.4^1tOO.  MWtKMI  LopatGò* 
0êt,  L  4^^800.  José  do  NaKimento  AK-llo,  Sncr<>i,.riu 
da  Ivxceilentisiima  CooLTrcg-irâo  Cumarína  iHi  ^mT.i  Igre- 
ja Faliiarcil ,  L.  4^800.  U.  Marianna  Lui^n  \dv:cr  Pei' 
tok>,  ro.  4/800.  A.  E.  1).  J.  de  M. ,  m.  4/800.  Joio 
Jo«t>  Franciico  d»  Borj  t,  Cirurgião f  p.  10/000.  O- Pá* 
dn#  Joíí  Gava,  p;  lojo0í>;  O  Deít*iii'<Brjyador  FrAnci*a& 
Antonirt  Sfaciel   !Moni«.4ro  ,   p.  10/(M)l).  .foSo  Ff.uci 
Monteiro,  Doutor  em  Medicina  ,  L.  iO^OOO.   U.  L /. 
A.  ^r9*  M/MO.  KrancHeo  Pimentel      Silva  Sivi&a, 
I'i!r)io  Nlór,  p.  15/000,   Pi^dro  .VIoiHÍnho  de  .Mli(i(jiirr. 
qxtt^íAotl^úàf  L. 46/000.  Muit4a4â0.  ToUil  UdlOttO. 
=z  Antonio  SiUvei  Coda,^  Joaquim  Feraande*  Vauh, 
'      l     '  ' 

Relação  do»  Moradora  da  Fréguetía  de  S.  SèbaiHfo  dé 

Pedreira ,  que  concorrcriío  com  Donnlirn^  y ottmiartot 
para  a*  urgenciai  do  Etlad/i^  cujo  iotaljá  Joi  pubiica» 
db  na  Gowto  J^/  VS%}  ékeimf 

ni.  2/400.  Josp  Plácido  T.oho  ,  in.  1  5' ttO  Luzia  Maria 
Joaquina,  p.  5/000.  Joào  FixJro  Groot  dj  Poo* 
bo,  p.  6/400.  D.  Anna  Joaquina  de  Guerra  e  Seu» 
PoMoit,  ^.  ftO/OÓO.  Amónio  FraiiriiM  tka  Galna,  MO. 
]piWk«Ne«  Rmfti^cy  enrica ,  p.  l/20(».  iWiiwtf  Oawça»^ 
vpé',  ilj.  1,^800.  .''^tuofiia  Af«nl,  iNe<ííci.iiit(« ,  f..  4/800. 
Chrísriano  Joné  Hloqufi^r,  FidNtjjt»  d<i  C.i«a  de  S.  .Vf.  F.^ 
«  ésty  Mdçvdk  Ceonraf  p.  )0/«IO.  JoM<  AhM ,  Viuv», 
A.  fll/40O.  FlefMn«l»  d«*8biM44f  «.  IJ^.  Franei)*» 
doCaiito  «Cntft»,  iMn  Th uh»d»  Dlttda  PubliiM ,  «f/lTO^ 
E  itttflrfl  n  IRO  Trti»!  141^7^  x%v  m  AMmàút StiÊm 
Càttd.:!^  Joaquim  Fernamkt  GouM. 

Manoel  Jatítfuint  CaeldÊ»,  iMi^adof  Mli  ^alhethat^ 
termo  de  Torrei  J^omu^  offereceo  hum  cavallo  ^«ta  o 
lerviço  doi  liaquaiirte  dó  Corpo  da  Policia. 
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NOTICIAS  F^TRANGBIiiAS. 

>  BRAZILé 

•  .  '  ■"  ; 

ttio  dr  Jítneitn,  h  de  Jntha^ 
A  f<irça  rffival  do  /irat'/ ncufidnieiíie  con»ta  d4  kuitia 
Né»de  linlli,  nove  Fr*«JtM,  q»totro' GttrvCtaa »  UWltri« 

ÊuM,  «ele  BriguebEfCufM*.  Noili  LufM|  *ÍM*  «iM* 
ÍIMIWI  •  ItoMM,  édciiwi*  traMMrM. 

CiAò  ITéMM,  41»  OraHMv)  • 
•    '  •       .  ... 

A'  Oílttla  de  tyiío  ctíuxêm  a  t^»;;»!!!!»!*  nfiií((í.- 
M  TOu/oh^  80  de  AgMtd.  Atfuba  do  ^Mtrar  n«(le  por* 
(o  a  Pfi^tl  'OtOátéa^  iratfritda  a  Mt»  Im«4o  oAlmirttittf 
Mtf  Tdh*  éAfgal  tnt  m<lo  Mfad»  do  altode.^  O 
CápMitf  dt>  At'i9i^AMM^<  <)04>  «alcélnMmiltda^  obfoqocM 
ciTi  •"»  Ilibar ,  dm  à  «•!«'  Há  iMueoe  d4i'tf  h>rA  dl»£i^ 
gue  Fauno. 

TMM  iat*  pM«]lw  pára  a  S.*  Bjtpediçfv»  «a  «HIllMl 

trttMpiMlel  ttttnátn  «th  ./l/dKáe/iftti  em  nanf^ro  áê  60^ 
cbegáifíO  iibrtiem.  Já  corttcçorii  d  eiftbar/fue  da0  irOf(eC  ti 
I»jrilfr«li1.  Fila  l>ivtiiii«  d^tern  pifrflr  no  I.*  df^  ê«t44rfrro> 
FaHa^sa  de  réWoirit  e  uiairtiumeroM  £jtp«iÍ4^oy  que  d»* 
fètk  Ur'  fogaf*  «H»  deékiM  4b  <toMi^i<K  ANMÍitio ,  x^n- 
«e  ri«ilâ«ftl  ttanMtttféi  ftoi  poitws  dt)  Óeo&H»,  e  ikm  d» 
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ntrm»  MtbaMlMM»  -ák»-  PrtIvilléMi-dC  CMiMAdMi 

XVõtamhia.) 

'  m  CfnÉt Jadãos  >  F.stutliô»  Círcado*  po/  grande»  pitrijn», 
éle  ftó»  nfí«ní<M  (li'7eino!»  eijwrftr  a  proiccçio. 

»  O  Pttú  tXH  liili«iitaV  K^anb  ptodc^ow  ExevòttotMlí 
«Ha  FròifWtnt.  NiiH«  leritDfHNMa'  rt^Mf^^  (i«  réúntf 

con«<'»^i!r  o  Mu  firrr  por  tnvio  da4  noaiíi  h-ojM. ' 

n  A  lletpauká  tiií  gwttdt»  |Mty«ftH?»6>  paia  noi  inVC> 
dir.  Etiá  r«uiiin<io  na  Haaam  CMMfdeMÍ«l  K><<çff  Mtval^ 
é  mfKtar  ,  •  (6  èi|Ma  o-  ilHMttebtt  ià^0i«Tl!l  |miM  Aot 

Étacnr. 

it  O  LiUrtadot  está  de  volta  pftfà  a  Capitad  de  /hi«(>> 
ramanga « '»  fim  <!■  «a  é««it\tM  éà  tétt  càrgò.  t{mâe  éa0 
he  inerUavtt  a  gui&rã  eMii  é«Uflt'  áfi^ài^  '4oÊ  àoêM 
txíernos  inimigOt. 

»  A  maichu  daConvençSío  be  cains  deitei  reteM4.  N&o 
^if  prertar  oovidoi  &  f«4  dc^  pfirvo,  q«i«  peilia  O  Libcr- 
fadar,  A  Na^  a(idMaw«Mi«  tfetèjava  ftifm  CMtttfa  vN^ 
g-ofoM»  e  fiwr^'Co,  ndjp*.i<ío  á*  ma^  proei«^'3  f 
d«.  Em  »eí  d^lA  Pncr^ii»  propõe  iMi;^mt  ntar  a  fraijut^ 

di»  Rx»euit»«,  Sulliphciirttio  a* /unias  ProvhMhei,  qné 
paralíi&(r  o  laa  podfr.  Omyffar  <M  detejoi  do  p«f)ft  ftvw 
rbu  «otahf  tetter  liam  Oamna  Facfevaiiw.- 

11  N.iila  leiíioi  a  e-pcrar  cíestii  ConvençSa ,  em  que  é 
Naçân  fixava  a  e;pira-n^a  da  lua  aalvsçSo.  Dividida  ém 
panidm,  qfue  diirinmcméi  M  «pp6tfm  4inn<  ao9  ootrct»,  # 
•na  Riarrha  d<!ha  TiecMiaiiamente  iiffiabaada  «MWb 
«piriro  tit?  fjcçâo ,  só  pA<tíe  auprtiertiat  e  itSa  laitíjfdl'  o* 
nij!»'í  (i'!*  p  MlwremWs. — •ii»  ós  l)i-pii',ii(!o* ,  qm»  desejlrt  a 
prti  e  ventura  do  povo,  abaiitlon&o  a  cauta  dvila,  retbf^ 
viilna  a  relitar*»,  ftcando  aliát  eavohidot  dO  áNiltdtMiNál 
de  Pecretar  a  folrtn  da  sna  próprio*  Patria. 

n  o  /-dterfdMtef  t^em  «ubc,  que  (.V>/om&ki  to  rtio  púda 
s.ilvt<r  «ern  a  Conitilnii^&o  ,  qiHs  te  riitciHio  na  Convon(,ão. 
Ahdicari  o  comdratodo,  a  iM  swa  detninâa  tará  Ctdòmbiê 
dmtruido  •  «Itrrno  vmcator  êti  tita  ualio.  No  NorM  tf  A* 

Sol  «(S  a  «ira  initliOridaJe  Kfk  refpfitatla. 

>i  Cbejfou  nt«mpo  em  qtavdt vemos  s^r  arbitro»  dosnol« 
MM  |»ropfiot  deáino» ;  dte^éinA»  «alvar  Cb/omftMr tahaildo*' 
iloi  a  n(>*  meiONN*  P^u«n<il  da  (MUI  Govaroò  podwo» 
M  a  «•nerg^ico ,  e  dev|im««  eMabeleeéno^ 

«  O»  Diíilcj  qim  soíTrcmos  «ào  «irffrnlo»  por  todtttf,  #  f 0> 
dos  Mi  nchão  igualmente  íiileret>aJoi  em  achar  o  iiAnMdio. 
Uaio^ia  coinnOfCo  ladoi  m  pais  de  família  ,  todot  os  qiie 
íivcr<*m  al^rnrha  cou«a  ,  q<ns  perder !  Como  prírtli-ira  A  n- 
f!n>ri(lade  dfMe  Depnrlatnento  convrtco  es  babilnr»l«  des- 
ta |'r<  «ir.cia  para  liuato  ri'nnÍMO  publica,  em  qun  postiif^ 
itios  deliberar  sobre  as  óiedidas ,  qoe  cuifi(>ra  adoptar.  O 
tampe*  b#  precioso;  em  cireumitaneias  eomo  M  MOftaef, 
ASo  <!i  vpnií>'i  pprdrr  linm  rufimrnto. 

n  Cyonfin  que  os  babifantcs  dCítn  Capilnl,  eitMvéiíeidof 
dos  p(!rí<,'os  a  qae  catamos  dx|Mltos,  coiaparuct-râo  ãMA 
asseniblea.  A  sna  <vçiiraitç«  pé^oal,  identificada  cada* 
se^irnitça  (to  Rsta<l<i  ,  <  xi;;«  a  sua  preseitça.  SoiftOt-  lodotf 
igii>tltrK-ntP  in'.<>r>'-s,i(ini  em  aialliur  protnptanatlU  dV bOf*> 
rores  da  nnnr(]ni  <  e  <\,\  gu'-'rra  civil. 

n  U  .iad.i  rin  ata  W  daJttiiIiddel8«8.  =  (As*' 

Agtaíàú)  i*€ftro  Mártá»,  ir  (Çourígr./ 

'  i 

•  ■    •  • 

Racebamoa  atia  maiibíL  a  scf  aiote  noticia  de  algumai 
operações  dó  E^eVdld'  RaHliÊBS  dditM  tígmsarrtwfa 

Turcat: 

^Ghiurgceo  lie  o)i«ertnda  porliuiu  d(!flacamento  com' 
mandado  pel<*  (lener.il  Koruilojf  ^  i|U^  Tai  vi)(oro«atoeata 
Maçado  ao  dia    de  Agosto  t<ciai  taunidas  guaraiscka  da- 


crdèlM  plé^ít «  AadteAifet)  itibíndo  ll  lra«s  8>,aMK  bdlMH;. 
Mas  eit)  vca  da  6wd«r  a  sua  |»i«if|fe»,  c«ftô  »i«HftT*o  es- 
perava ,  d  OèlteWl  ICdf^tt^'  JdfílIWH  dl  •  f^gnot  depois 
6c  cinco  horas  de  reiíbtdo  ccrmllMÉ)'«W|Minll»gMl»  «id  «ti 
muros  da  QMútgem».  '  " 

•  As  IfliaMl^  dd  lPHUUlM  tt  Itàl^t  batido  «Mtadtt  té» 
Zfr  irt«i^nf(kárftL>4  lhtiiYll6«s- i^e^iW  FMatfuiái  e  tid- 
vez  teticrorrhsMM  ek<curaf  ttlh\tit  einpré^a  ,  pt>r  isso  q«id 
reanfriò  9i|  bbdMm  diilki  éeMiV liniNWrla  da-  JCald^' 

fjwrtaditf  Yiáh  drafisbód  h  'Blírthí  VétÊitêf  -MNir  Uwna# 

de  4,000  homens,  e  atacou  os  Turcot  u  Í  Ajtorto,  oS 
poz  ein  fuf;a  ,  cautnndo-tlies  a  perdj  dc  400  moilos,  e  os 
obrigou  a  ieèbitreiW-iii  néS  siié#  j^á^s,  dombi  Mn&o  aiii- 
mórào  a  sabir  depois;  Eètà  fMta»#id  pns  bmita  é  gilba* 
g^''9àk  TWi^é,  ê  tmUMtf  é  sd^u rança  áf  dtaM  Ibrieis 
Coinnrcas  Ha  Pe<)*ifnn  P^nltifjUiil. 

Ai  tropas  recrutadas  nu  'Botnia  para  sfirvico  do  Sultão 
«Ao  qui^erSo  matcbar.  Pántotf  ^  «aqaalla  PMvlaciá 

hentórn  hirrAa  reh^tli&n.  ^ 

A  «rtirs  ftsrrttculartdadev  podemos  Bt;rfe«ccaMr ,  «joft  O' 
vafsto  e  segurd  ti^rta*  de  Ktltoattla  se  f^ta  éoch«»ndo  toni' 
ttfSos  ea^i^arioi  db  t^ivdiet,  «qde  apelar  do  calor  d  esta« 
éet  sdèháM  dd  Atdrbttw  liè  bMt  saiilAtHoirlo. » 

.  ■  •  •■  •    • — -^#:g:# — ■• — a 

♦ 

Os  suédMsftí  d#  Pnrtiigal,  que  o  Cí-o  i5(S  viMvelmenW 
(em  pròt<^ido  contra  a  f,iCçSò  deíorganif-idora ,  »âo  ni« 
OliaiTiente  éstrdndosna  para  que  deix^  dé  dír  asfombn/ 
do  M(thd6  ;  a  feb^llifto-  do  Porto  déSctivo|««*  da  Ul  tÊM» 
do  o  caracter  Partugutty  éfes  defal  iMOdi«  bhlbai*  é  Jdsa 
tiça  do  liei  e  da  Patria,  que  n&o  admira  vèr  tudo  quan- 
to trabalha  em  opposijâo^  a  estas  dois  sagrados  objectos , 
por  maios  ainiatroa  a  C(^II0M»«  tranitordar-M  «faaado 

mi  fto?  s«  p»"»»»,  *  conípirar  tu<^  "para  coníolirt.ir  o  josto 
a  íua»c  (ioverno  do  nosso  Ama<lo  e  Legiiiuio  tíoberano  o 
S«ftl)or  Dom  Miguet  I.  To<los  ds  planos  «fs  nralítia  sa 
Irostriio,  a  aid  bumc  Prinaeta',  qve  «m  seus  tanroa  a  íih> 
nocertvdí  andos  sa  ddioft,  para  ndminaí  iiríCrafiKnto  dot 
maquir>oilore» ,  eitpostu  a  ser  seU  luilibrio,  •'»•  \è  viajando 
incerta  fobré  os  diarcSi  ora  em  direcção  a  buma  Corle^ 
otê  d  mitra :  pon|da  aéib  prudência  a  quiserio  installaf 
Sdbardna  d«  paii"*!  q>M  »ie  dão  pertadcião ,  nem  áqudW 
qua  lhos  dava.  Correspondentes  da  ttabhlla  ,  Of  que  conditJ 
lAo  a  Senliora  Piincpza  do  Ora- fará  priru  Í''ienna  de 
Atuiria,  deitínando-sa  a  Genota,  Liorne,  ou  Trktte  » 
FtagtlHt  BratiMM  qea  d  aondurla ,  npbriào  a  Gibraltar, 
e  alli  Soubcrão  o  que  Sè  pdS^iárn  em  Poflugal;  lillr ,  tal- 
vez pala  primeira  v^z,  escutâo  a  vo/;  da  veulade,  que  od 
fere  coiAo  huiii  raio,  o  Ihv^s  f^z  «acillar  o  animo  em  téé 
tiltafior  viagtfM :  vindo  do  AfiMw  Afunda  acbMn  iioa  dar 
Pmtkgál  bavid  «wdadeltHmdnIa  hma  itfkiMb  Kabu,  • 
(]tie  era  de  absoluta  neciís«id;>(le  iretn  pars  pomo  tnais  pró- 
ximo dó  que  oi  portos  dii  Itúlia  esperar  as  ulteriores  or- 
dvns  de  seu  Amo.  A  idjjfdMersW  lhetoflereeia  esta  comino» 
didade,  «  rMot«èt&o  ir  parra  inyAifWMlf  dada  sa  dia  Ur 
cli^f^Uo  htfMiK  daa-Pr^i^atait,  tdMiar  Id»  a  ddtnf  palfca' é 
liratil.  cí^M  MJèddMd  Mftpdllo  «M  èttld  ddl  fel* 

Iba»  Jngtezat :  .  • 

ti  GiMattát-t  4  <fo  Setembro. 
«A-  Fragata  Braiibiiia  7<M;»rfii|v-ft,-  cAmmartdada  pelo 
Yictf  AlmUo^ita  Condir  de  ShtMel,  e  á  Dana  PHitieitca^ 
adtrárâo  aqui  «o  diu  fl  Jo  coru-tile  ,  v'iftdo  do  Kio  de  J<ym 
ntkra  com  69  dias  de  viagem.  A  bordo  da  primeira  «m- 
barcnçâo  sa  acba  a  Prineita  Dona  Maria  da  Qteria. 
Att^rradns-  rnrn  a  nniirta  qur  ríTebérào  docsindo  (ir  ^Of- 
iugal ,  fitarão  cnmplcliiiiientf  paruliiado;) ,  e  não 
de  que  modo  devão  obrar.   Priineiraitiente  lenciooatfto  ir 

Kra  Fienna ,  ma»  pareça  qua  a  Ingíaierra  ba  acara  o 
jar  aais  próprio  para  icMamaift  daPrínomi  aW  wra* 
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ceberem  inslnicçòei  de  seu  Pui,  Huraa  dos  Fragatas  iló- 
Míá  iiDiDcUwUaieatfl  voltar  ao  Jiio  coioOíficioi,  a  ouua 
coDdoiiiá  ■  íoMaPrioeMa  pBn<|uak|iMrGortflv  queaqud- 
las  cabeça*  doutat  decidirem.  — Vier&o  neatai  eiDbarcaçoet 
doii  men»ugeirofl,  hum  para in^/oferra ,  e  o  outro  «eguD- 
do  aífirrnâo  para  Jioma.  Partem  para /n^Ai<«rra  pelo  Bar» 
CO  do  Y»pôr  JDiiautf  de  York ,  qut  daiá  á  vela  etta  tal- 
dt*  A  Prinoan  Dom  Jfaraa  àa  Gloria  vem  aeompaol»- 
da  pelo  Marquei  |)e  Barbacerui ,  e  pnr  D.  Joic  ,  Irmão  do 
Conde  da  Poníe.  A  tua  Guarda  de  honra  coiitta  de  trio* 

%•  AUemÓÊi,  A  lua  coniiiva  UBban  connift  dc  úgumu 
DamM,'«  cnadot,  «te*  • 


SmifúetO  dt  huma  carta  fidedigna  dt 
de  H  de  SeUmbro. 
«  O  VitcMid*  d«  UtAõgfom  etcreTflo  buiM  Giraohr  • 
todot  oa  nfiigkdoi' qnt  aqui  te  acha  «lo,  a  quem  dia  pt* 
ava ,  «onforoM  o  loMo  dít  laat  patvDtet,  na  qual  Ctre«* 


r  lhe?  participava ,  que  ald  o  fim  desls  mcr  de  Setembro 
ninda  Ibcs  pagava ;  porém  dabi  em  diante  procuratiem 
deitino,  por  iuo  que  teu  Avfiute  An»  «Min  Ibo  UnlHi 
daleramado,  «itto  que  por  tua  fraqaoza  a  cobardia  te  d- 
■bio  tomado  indigno*  do  gozarem  por  mait  tempo  detta 
beneficio.  E*la  roc*ma  boa  noticia  foi  communicada  ao* 
que  te  achão  em  Plymouth ,  que  chegâo  ao  numero  da 
3:400  boment ,  teodo  Inipector  em  Cwii  dellea  o  grande 
Cúsndido  JoU  Xavier  Dim  da  Silva  ^  «  teu  diJgtttMÍmo  Se- 
cretario FottZo  MidoiL  Ot  que  andío  nesta  Corte,  que 
aio  mui  pouco»,  e  alguns  tenho  vitto,  andio  verdadeira- 
mente bum  pingSet,  ebatlant*  trittet,  ecoraeita  toipeii* 
sio  de  toldo  presumirá  como  ficaráõ.  Hoje  chegou  a  etl^ 
Corte  o  grande  ciltiez  ,  lendo  obsequiado  com  buma  det- 
compotiura  periodical  qua*i  geral,  o  que  nio  teot  oeiaado 
m  lodoa  o>  da  JíadWra  a  do  Borta»9 


'Anmmeiot. 

Ot  Direclores  datembarcaçê<tt  ma- 
vidat  por  vapor  ,  qqç  iWi«pgSo  nH 
,  annanciio  ao  publico ,  qnt 
em  rado  da  pequenhea  dotdiaa  iMi 

mexei  d*fnTerno,  hiíode  ettas  eoi'- 
barcay'')e5  partir  do  Liiboa  para  yHia  JVova  da  Rainha 
nove  horas  da  roanliâ ,  e  de  Filia  Nota  da  Ratn/tapw 
tm  LUboa  á»  obm  boraa  da  nanbà  nat  Segunda*  feiras, 
Qaintaa  Mrai,  e  SaUsadoe  :  o  que  lerá  principio  no  dia 
16  do  corrente  Outubro. 

A  Af arqueia  de  AbranUty  D.  Hclhna ,  ^pteiine  oiqiit 
ptffdaw  ariandar  ot  Morgados  do  Porlo,  e  do 
g^ntf  que  trouxe  deianda  Jpáo  Teixeira  de  Metío^  que 
o  aviío  feito  por  parte  deale  na  Gaiata  N.*  tSi,  he  de^ 
tiluido  de  todo  o  fundamento,  porque  na* Escripdira*  ca- 
lebradas  entre  o  Alurqucz  de  Abrante*^  D,  Pedro ^  ea 
eata  do  dito  Mello  n&o  interveio  o  Menor ,  Succaiiey 
actual,  a  AdmlaiaUador  doa  ditos  Morgados ,  ou  algueai 
por  «lie ,  como  w  pMe  vêr  das  próprias  Eicriptura*  pa* 
laola/  no  Palacio  da  rosi^lcncia  delia  Alarqiíeia  ;  e  por 
cooiagitinte  oâo  ettá  o  mesmo  Menor  obrigado  ao  cuia» 

Erimento  dessas  Escriptaras,  senão  nos  leraoe  da  Orden. 
r.*  4.*  iK*  101 ,  e  na  conformidade  do  Decreto  de  11  át 
Julbo  do  corrente  anno,  e  Provisão  do  Desembargo  do 
Paço  de  23  do  mesmo.  Pelo  que  quem  quiser  tomar  de 
renda  ot  referido*  Morgados,  assim  coroo  o  da  Povoa  de 
D.  Martinho,  e  os  Fom  de  Mt/^^  pertenceolet  ácaia 
^  Akm^Ue^  poderá  apr«tentar*ae  no  referido  Palacio  ao 
«aio -dia  noa  diaa  fl9,  SO,  81  do  presente  mei  de  Outu- 
bro, onda  lai 


D.  Anna  Ignacia  Reit  ivelende  veader   o  prazo  que 
tem  na  Villa  úoSobrtd  de  Monte  Agraço,  composto  dos 
cawet  do  Mattop»,  a         dt  Aipo»  cem  terraa  de  se- 
meadura, vinhas,  matos,  catas  para  caseiro,  e  bom  Ia- 
gar,  foretro  em  15^000  r*.  ao  Senbor  Dooatarto  da  mes- 
ma Vill»  ,  com  laudernio  de  quarentena,   avaliado  em 
l:6S2jf 000  rs. :  e  os  lojaca  no  lufar  da  CAÓia ,  foreiroi  ao 
BxeaiieBlissimo  Seaedo,  bua  «oi  MO,  e  outro  eai  dOO 
rs. ,  com  laudemio  de  vintena;  avaliados  bum  em  90/000 
rs.,  e  outro  em  69^400  r*.  Tudo  »e  acUa  livre  e  dcsem. 
baraçado,  como  consta  da  sua  Carta  de  partilhas:  e  pó- 
df*t  tratar  da  compra  em  IMoa  com  eoa  dona  na  roa 
direita  do  Loreto  N.*  83 ,  segundo  andar  do  lado  ocd- 
denlal,  o\i  m  Rebaldeira ,  aoptfdo&iroff  oon  TAoani 
de  Aquino  £ttevei  Simões.  ' 

Perdeo>se  hum  papel  com  bilbilM  dos  Camaratas  do 
Tbealro  da  Una  doe  Caadet ,  pan  o  botiofioio  que  dm 
tor  logar  no  dia  16  doeornota;  oanumrao  ilo  ot  sefatn- 
les  :  4,  5,  6,7,  8,9,  10,  11 ,  13,  U,  15,  16,  17, 
30,  t6,  ô7.  Adverte-se  qoe ninguém compca  oediíot  Ca- 
aatotei,  áliai  perder^  o  tMiffalory  por  i»  taram  dado  as 
piovidenciaa  aacMwriaa» 

Na  ma  doi  Fanqntirat  N.*  llft,  junto  á  Fregoeiia  de 
Santa  Jiuta ,  se  vende  vinbo  puro  de  lavrador  do  litto  da 
Portetía  :  acceita-se  toda  e  qualquer  eacommeoda  ,  reja 
tm  vadlbas  ou  eogarrafiado  ,  ftwndoiee  no  muMM  arma- 
lem  etta  Irabalbo,  limpieimeota  pcb>  eaUo  real  d«  vuí« 
lhas  ou  garrafal :  com  o  lau  director  Jloitoei  Jtti  Nwm 
Bacellar  ,  se  podem  laad»  M  peMOaS  O  qOMI  MOia» 
viAo  eetei  arranjo*- 

.  Quem  qubwr  comprar ,  para  mdar  aa  fttra  do  Catfá, 

011  em  outra  parte  ,  buroa  ou  maia  pipa*  de  vinho  tinto 
ou  branco,  muito  bom,  dirija-se  iChaméca  á quinta  doé 
Loureirot,  e  ao  cieeiro  d.i  mesnia  chamado  J£inutiJV«- 
ti«i  I  a  a*  ajttttaiá  com  Manoel  Pedro  Goatm  dc  Cunw» 
Vm ,  morador  oo  largo  de  PatKtt  FbUioa  N.*  40  B, 
primeiro  andsr. 

Quarta  luira  8  do  corrente,  peUt  onse  boras  damaoliã, 
aa  rua  nova  do  Ahtada  N.*  tt,  ao  Chiado,  se  frrá  lei- 
lão de  moveis ,  a  saber:  cadairai,  diSÍMantaa  Wtai|  mMa» 
de  jogo  e  de  jantar ,  oommodaa ,  treai6i ,  dab  reaW}ot, 
bum  bom  fogão  de  ferro  ,  bum  cofre  dc  f^rro  ,  louçu  d* 
índia,  piano*  fortes,  e  varias  passai  de  prata,  e  cordões 
da  ouro  ,  e  outros  muitoa  variot  otjjecioa  ;  o  (pubM  ha 
lodoi  Qt  díai  parUeularjoaolOt «  com  pioua  drannii* 

8nta  fctra  10  do  cormie  mec ,  pelai  dai  berae  dama- 
nhã ,  na  rua  du  Emenda  N*  31 ,  se  ba  dc  vender  eai  lei- 
lão a  mobilta  que  eaitte  na  dita  casa ,  e  consta  de  toda  a 
qualidada  danoveii  degoito  moderno;  bem  como  alguai 
antigos,  tudo  no  malbor  oio;  lonfa,  vidrae* caadieiroi, 
painéis,  livros,  cobre  da  colinba ,  lelioa,  cbibray  ja 
pelles  á  hutsar,  diverso*  arreio»,  tres  opiiÍM  CavanM  da 
boa  raça ,  e  alguns  cascos  para  vinbo. 

Para  Hamburgo  sabe  al^  18  do  corrente  o  Navio  Sue> 
CO  Conetituiçâo  (de  Suécia) :  quem  tielle  quiser  ir  de  pai- 
tagem ,  ou  carregar  gcneroi ,  dirija-se  ao  Corretor  Mt 
Chrhtman,  na  rua  do  Alecrim  N.*  16 1  Ott  •  7ariideia 
companhia,  rua  das  Floree  N.*  ÕO. 

^«  A  Nota  que  w  acha  na  3.*paf.,  col.  ã.',  daGa- 
Hta  precedente,  foi  poala  alli  por  equivocaçio  devendo  ir 
em  outra  felkiução,  mas  que  ao  escrevella  ae  trocou  t  fi- 
cando cxcliiida  por  fim  aquella  a  que  am  dMloadai  PfK 
não  te  achar  etn  termos  de  se  pubicar. 

Thealro  do  Bairro  Alio.  —  Hoje  Terça  f«ira  7  do  cor- 
rente em  beneficio ,  Coaiadida  Tio  Álonioa  JSazoxa,  baile 
cowko  o  JUbtjfttdt  BtirnM»,  o  bnmn  gana. 
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PART£  OFFICIAU 


MnnttaBio  dos  Nkcock»  da  Gvkkra. 

Declaro*!»  para  ooliria  ilu  todas  o<  pesiooi ,  que  qiiiic* 
tem  concorrer  ao  provioienlo  reipcclivo ,  que  o  lugar  va* 
ffo  no  Keal  Collegio  Mililor,  pela  ileniisíão  conrerida  ao 
f enentc  ilo  Eiiado  Maior  Joáo  Antonio  Tibério,  be  o 
da  Lento  proprietário  do  larotiro  mhm  do  enno  llilitor, 
•e  não  o  dt  Sutniitulo  da»  CodeirM  HililMM,  «  de  Ma- 
■tbemalica  ,  como  ae  unnuacíou.  , 

RelaçAo  dos  donaticoí  voluntário»  para  a»  urgenciat  do 
Jiatado  ,  com  que  eonlrUtuiriio  oi  vioradoret  da  Fre» 
gtiexia  da  FiUa  dt  BetíoM,  e  Lugar  annexoty  eajo  §»» 
ioi/oí  fHtMicddo  na  Gmela  N.  801 ,  a  «aòer: 

« •  •         /  ■ 

Freguexia  de  Natua  Senhora  dt  Minricordia. 
O  ticvcreniin  Prior  Jo>e  ila  Lança  Bahi^a ,  p.  5^^000.  O 
RovcrendoPadrcTbesoureiro  Cario«  Jo^e  LopM  de  Carvalho, 
■I.  fl/OUQ.  Anlonio  da01i*eíia-t  «Antonio  Luis,  1:440. 
Antonio  ioté  Varal  ,  e  D.  Anna  Clemmcit  LWm»  , 
Sj|[880.  Anaitncio  dosS.mios,  e  Antonio  deiVftllo,  720. 
Antonio  Franciico  ,  e  Aiiioiiío  Francitco ,  e  Anna  Ma« 
■lia  Ro<]uc,  GQO.  Antonio  do  Sousa,  e  Antonio  DiatMa* 
otedo.,  700»  Ifaif nardo  Maadiilo,  «  Ikrnardo  tioiõM» 
1^90i  Amanlo  Pedrmo  Matta  ,  p.  6/000.  Ctftharina 
1  herexa  do  Je*iis,  p.  I/fOO.  Domingos  Moriin*,  e  Do- 
mingos Ferreira  Lciliio ,  600.   Domingo»  Botelho  Hsc(i* 
vão  da  Cornara  de  Bella*.  ».  6/000.  Ktiiehio  At!l<>nÍ9| 
«  Batevio  JotgVy  1/ltO.  Fraacttco  Fernandes  Correira, 
«Franeíaco  Antcnio,  730.  FranciKoSímôr»,  e  Francii- 
co,  e  Franciico  de  l'.iiila  Ui^colo  ,   )J6B0.  F.iustino 
Frandico,  •  D.  Gertrud.^  M^rianna  Cuuipos,  eGertnt* 
MÍet  Mag^ay  780.  Jom  Filippa,  e(ieitrude«  Maria,  720. 
Joié  Síindet,  c  Joâo  Francisco,  7t0.  Jeronyroo  Francis* 
em,  e  Jaeinllio  du  FonsccA ,  960.   D.Joaquina  Roilin  , 
« Joaé  Maria  Kíícolo ,  7t0.  Joiio  Francisco,   c  J"mí  de 
Barros,  960.  Joaquim  Ignacio,  e  Joiio  Francitco  ,  'Ò60. 
JoM  doi  Sootoa,  «  Joi4  Francisco  Troca,  3S0.  IiabeJ 
Maria,  e  Joaquina  Maria  ,  (iOO.  J<>»é  Litnndro  ,  e  Joaquim 
Ftrreira  ,  720.  O  Hcverctido  Pjdre  Tlifolonio  Jojti  Pin- 
■to,  1/920.  José  Botriiin  ,  c  Joié  Fernando; ,  Creudo«  de 
S.  M^getiado,  Li  tJííUXi.  Joaqiiilai  dos  Santos,  o  Joáo 
Antonio ,  570.  JwM.FranctM»  fbat«p«drioka  ^  p.  9t600i» 
Joâa  Frjiici.co  ,  f  J  !»t'  dti  Cn^ta  ,  960.  Joân  A itf  vp<Io  ,  c 
•Jorge  Uu.ific,  ybO.   Jote  Tliomál,  e  Jom'  Fdho  Ui»rfe- 
•gtieira,  960.  Jnão  duCoitta,  e  Luis  Antonio,  960.  Joté 
AittHBC»,  960.  Manoel  LoiMt.df  GaMalJio,.  960.  Ladiír 
Jáo  Manoel  Famir»,      Maria  HtiwiqvHa  Xafiar  Parais 
,ru  di:  Sou»a  filho,  o  Murecbat  ri^fonniido ,  e  Anionio  ilc 
.lloiei.Jd,  SaxgCQto  i«tvuuado,.X.<^9/9Q0.  Ma(ia  Cae- 


tana ,  e  Manoel  Ribeiro ,  720.  Maria  Thereza ,  o  Manoel 
Franciièo,  360.  Manoel  Pedroio,  e  Màtnoel  <foaq«iin , 
790.  Munoel  Rodrigues  Bclladas ,  p.  2/tOO.  ManoolJu* 
li&o,  e  Manoel  José,  720.  Manoel  Luiz,  e  .Manoel  Cn- 
dele,  660.  Manoel  Joffe,  Manoel  .Simõ>'«  B>tplí*la  ,  1:440. 
Pedro  Antonio,  •  Pedro  Ferreira,  2/640.  Timoibeo 
Fernandes,  540.  Thomás  d'Oliveira,  600,  Victorioo  Jo- 
sé Antunes,  p.  10/000.  Mai»  S/700  de  quantias  me- 


Lugar  da  Idanha. 
'    Joaquim  Campeiro,  L.  4/800.  Joitf  Felix,  p.  4:800. 
Leoaarda  Rita,  p.  íjá^OtK).  Muno*!  Ignacio  de  Abreu,  e 
seu  imi&o  Ignacio  Francisco  de  Abreu,  Crsados  de  Sua 
Mag«it«de,. M/COO.  fi  neii  10/140  n.  diquantiof  ne» 


Zugor  da  Agualoa» 

Aninrn  Ferreira,  e  Apollinnrio  Josá  Lopes,  960.  An* 
na  Joaquina  Freire,  p.  IjJSOO.  Fílippe  Etlevcs ,  e  Feli- 
cianno  Antonin ,  960.  I^miíicío  Rodrigues,  n  Jnm^vikn 
Franeiteo,  600.  Pad reJowi Simões, Capell&o,  L.2/400. 
Si»«IKe  notoAi;  L. 9/600. 'JandMo  Antonio,  L.  10/^ 

Jos^  Duarir,  e  João  PViinciirn,  600.  Joaquim  José  Ba- 
ptista, e  Siiiiào  Franritco ,  GOO.  José  Carvalbo ,  e  Juâo 
Pidro,  960.  Luiz  Gumes  (íal  !ino,  L.  4/800.  Manoel 
da  Sdfa,  e  Manoel  Ignacio,  600.  Tbomis  Peieirej  p. 
1  /200.  —  R  mais  6/010  de  effirrtat  menofes. 

Real  Sitio  dr.  Uuelui. 
O  Re»er«ndo  Padre  Joaquim  dosS.mto»  eOliveíra  Bel* 
las,  2.'  Copellâo  da  Ueal  Capella  de  Queluz,  m.9/600. 
Joio  Laíi  da  C'o<ta  Medina,  Cirutgiito  da  Camara  de 
Smi  Magettade,  p.  6/000.  Antonio  da  Silva,  dito,  960. 
Mnn^ul  Jo'ú,  fom  fabrica  de  pão,  m.  4^800.  Filippe 
Aionço,  Fiei  dii  caia  dot  arreios,  p.  1/200,  1/680. 
Gailiarina  doCJ^irnio,  viura  ,  9G0.  Joào  Machado  do  Cor* 
■w, 'Soldado  da  Guarda  Real,  960.  Magdalena  MviOt 
«tu«a  ,  m.  6/000.  Magoei  Baptista  ,  Cozinheiro  daCaaa 
Real,  860.  Alfonso  José  Machado,  çapjleifo  ,  960.  Si* 
rnâo  I''iiinco,  mestre  da  limpeza  das  ti^ura'«  de  pedra  da^ 
Reaes  Quintas ,  m.  2/400.  Joaquim  Vicente,  moço  da 
Uxaria,  m.  2/400.  Auguito  Baplisto  Manbado.,  iMcri* 
slâo  da  Real  Capella  deQuelui,  p.  2/400.  Thomál  An- 
tonio C.rnoiro,  Creado  Particular  de  Sua  Magestade, 
além  do  que  já  «alregou ,  p.  12/800.  D.  Antónia  C\ir- 
dioa  Camairo,  Irmã  do  dito,  p.  6/000.  D.  Mana  Ja 
Luz  de  Carvalho,  Sobrinha  do  dito,  p.  Ô/OOO.  Manoel 
Fi-rnandes,  Criado  de  Sua  .Magestade,  12/800.  Thomás 
Antonio  Rodrigues,  moço  da  illuminaçno  mtenor  do  P«* 
(O,  960.  Anionio  Gaspar,  Professor  Uegio  dc.Gratnaia- 
liea  Latina,  p.  l/flOO.  Ladisiáo  dos  Santos,  ajudante  do 
Dizeiro  da  Ueal  Qninlíi  novn,  m.  4/800.  Bmlu  José 
M.uhado,  Çriado  de  Su*  Magestade,  m.  2^100.  Ma- 
noí-l  da  Cruz,  cmn  loja  de  cap«-lla ,  p.  2^4<K>.  I  ruiicijco 
da  Crwi,  com. loja  de  merc»aiii«k,  !«•  4/000.  Guilherme 
Jone  fiama  ,  Soldado  da  Onasda  Real ,  p.  «/400>  .  An- 
i'inio  Silvestre  ,  carpinteiro,  800.  Pedro  Jo»é  de  Sousa  , 
calMieire  ,  m.  1/440.  João  Siiaòa»,  Escripiurorio  de 
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Adminidrador  da»  R«M»  Quintas,  p.  5^000.  Manoel 
Pwira  ,  moço  da  porta  ,  p.  Vio  nle  Anlooio  de 

01i\(ir.<,  Ajnd.intc  d*Ordcnanças  ,  p.  1,31200.  Jo»é  L«i«, 
Moqo  do  Iritjii\j(Jo ,  960.  Tboniás  Francisco  de  Abreu, 
Criado  de  Siu  MagfSlade,  p.  20(^000.  Maneei  Dnart*, 
Criudo  de  Sua  JV^«Klde  ^  1^440.  ^o«é  Aatoiúo  Villa 
Viçofo  ,  dito,  §00.  ii^  CHmaco  Ferrrtra ,  Criado  d« 
Sua  Mageslade,  L.?á^400.  FroncÍKo  Xavi,-r ,  Criado  de 
Sua  Mageitadp,  p.  ii,|400.  Joié  Anlonii>  Aljaros,  ('or- 
lelo  do  Gabinete  de  Sua  Magesl.ul»-,  in.  2^400.  Jo»eFer- 
niiade  Araujo ,  Jardineiro  da  K«al  Quinu,  m.  1 JISOO.  An* 
tonio  Mende»,  inibalbadõr  da  KealQliinla ,  960.  Mattoel 
Ant-iiio,  •  Cíi/firo  (la  (iiiinlii  lie  MkI.i  ,  7'2.).  Vu.vnnn 
Pedroio,  Fiel  da  Itcal  l  xoria  ,  p.  iOá^^KX).  .(fue  doUi>^ 
sario,  oficial  de  pedreiro,  p.  lp)'JÕO.  J  ra:.*  i-c"  1'crcira, 
com  loja  da  capella,  m,  2/400.  — £  maii  13/260  tu  da 
diversas  offcrtas  menerci. 

li  ih  eira  de  Carcnqve. 

Antonio  Frtirc,  4,jgb00.  Domii>g(ii  dc  Mello,  960, 
TVanettCa  Josfe'  do  Ako,  9(tO.  Filippa  João,  e  (iregorio 
Goaifet  ,  600.  Joaquim  Miguel ,  720.  José  Goincft.So« 
lidnno,  4;|800.  Joaquim  Antonio 8idi«,  Aíòiíde  tio R«al 
Sitio  d.-  (iiieliu,  j;5'Jt^.  Manoel  di.Silvrt  Pcllno ,  I  ^410. 
D.  Marianua  tíaulai  e  Mnna*  7^200.  Manoil  AnUmei 
freire,  6/000.  Maria  Luha ,  •  Jtaymando  S.ri)ò.:i, 
1/080.  D.  Kota,  viuva,  5/000. K  mais  4/480  da 
diversos.  ' • 

Lugar  da  DAifa. 

Jacinto  Duarte  e  Joaquim  VicenW,  1/MO.  Joaifaíui 
Yicirk  L«1>f«a,  e  Jr>»f  Fr^ncitco,  1/200.  Maortahs  lií* 
niôfs,  (■  .Manoel  JoSo  IVl,íiiha,  l,.^'?ío.  Manoel  Al««9«  4 
IMaiioel  L<  mo»  ,  600.  Virentir  Jn-  lijpoio,  c  sea-Atbo 
Vicenlp,  '2^1400.  —  F-  mais  e^^íSíO  d«  div«•r^oí.  Total 
409/020.  =c.<iis<oiuo  Atines  Cu$kí,'=^Jo<unim  fienian- 
db  Omltf.  '  •'      ■  » '  •  '■"  '  » 


PAUTE  NlO  OFPiCUU 


T 


NOnCIAS  líSTKANGBlRAS. 
GRX-BRBTANHA«       r  ' 

♦  • 

tVeíHfrâcht»  ffnatffltnlc  a*  arranjo*  '  ralativos  ad-A1i«tt 

ftniailo  ,  .1  cnjo  ri  ^wito  ItOÍcirCuI  >(1o  íi<->ulo«  lâo  contrridiJ 
CMrio»:  lyiíd  AhlvUk  Iie  o  HKce*»or  df  !J.  A.  «  Ducjua 
da  Ckirenee.  Consu-nos  qMc  o  Tribuni»!  teotistará  ooM 
•DtigiinKnta  do  Primado  Lofd  do  Alafr«niad«y'ti  dca«« 
Irós  tqiiatto  Ixirdl.  '  •  .         •  .      •  < 

Lord  lillenfjrirough  i{\h>i\u>U&  hatâ  Mebfith  tH>e»rf6 
de  Presidente  do  Tribunal  de  l^tsealisat^,  * 


EíCTcrein  de  W^cimar  a  28  d«  Agof-to: 

Mr.  Dc  Goethe,  cujo 


anni*rri»riO  lera 


lugar  em  poucos  dias,  retirou*!»  paro  ZXimòurgo,  lugar 
MmttMnlè  «haado  -nèi  nkfgeos  do  vior  iSaaj*.  Uccupa-«a 
taguiido  o  costume,:  t6' liae  èclMcfas ,  a  na -nova  adisâo 
Im  suas  obras. »  '  ' 


^'  Inscrevem  de  Fahnoulkf  a  9  de  Agosto: 
«iCbegou  o  Paqwiia'<JÁ^Ífrormj^  do  i.tlòoa,  doníla 

||*|>Ji,vera  a  81  d*Af;oMo.  ()«  pattageiros  ^M'}  i/fntonio 
3Ptib^  dt ' Brito ,  t^nintno  fíodrigvcí,  £nn  FraneÍKo 
da  Siíw,  Joafjvtm  licntf)  ftreiro,  Joo<juifH  Cionm  cb 
'^•/m  iTtttir,  /odo  Pereiro  Aforinio ,  J»idr»t9  FrmMUoé 


tetro,  Manoel  dot  Siviloi  Cabral,   Fcrnamlo  da  Font»' 
ca,  Jntouio  Ignacio  dc  Seixo» ,  Fernando  dc  A.  Fnncn- 
tel,  João  C.  dc  Oliveira  Sampaio,  Antmio  J.  dc  OH' 
vekã  Sampaio  ,  Jati  M.  L.  de  Sampah ,  o  Padi* 
it«eenu/o  ,  IgJiai  io  PertttrcHo  .  •■  iou-  crijri  >-.  i» 
AnaunciTiu  d<-  J^ortsutoutk  a  10  iW  Suleiul>ro:  •  • 
wCtiagou  aqui  o  navio  Generaí\Jliilagwa  f  da  fionh 
tUia  f  com  nb  cafagiado»  i^lugneòoê, »  ' 
De  Foimoulh  escrevem  a  9  do  Hie»mn  mct  t 
nfiotfárâo  QCilc  (lorlo   os  navio-*  /jorora  ^   do  FerrnI  , 
coui  310  refugiaduk  fortu^ucu» j   Ffiinciãco  ^  com  iâO 
dllM;  /Itritit,  com  111  diio«:  AJimi^  coio  106  dilot  a 
.Aurora  ^íordtry  com  400  dito*,  x 

( jUtetfseto  do  Couritr.J 


Lféoa^t  7*db  Oalaòno. 

A  Ilha  Terceira ,  q«te  leve  adasgris^a  d*>«er  víoliaM  de 
bum  puoluMio  de  rebeldes ,  «  4)ue  «'in  breve  <e  vai  vér  vin» 
f^da  deHea,  be' bania  <fas  potii-«MÍes  Foringueiai  maí* 

deilinctu8  pflos  sentimcní.i*  d--  umâ.i  <■  !  qu-  a  It- 

^ão  ao  licino,  pelo  iMnor  ao^  iiiMu.)t<  Al-inarca»,  e  pcm 
jaiUi  «yat^iôo  asidéat  Hibversiwa*,  i^ue  *e  ihiu  querido  riidi^ 
«ar  neatn  Mafão,  swa  ^aa  eUa  aóbre  e  rrai>òain«i»te  t«« 
•obido  npaiioarde  n  coaio' feresen  Fatúl,  r  já  pot  iritla 
expi^ncncia  l>ein  dt-uionsifado ,  ác  mju  luina  «in  tnofiJ,  c 
efu  todo»  os  interesses  aactouaea.— .Os-ioiuii^faa  ao  nc>$ia 
socégo  liiibâo  meditado  pettaihalla  ens  taáa  a  .purie  ondfe 
íoiie  possível  achar  agentes,  quo  excitassem  subieva« 
çÒP!) ;  a  petar  do  pequeno  numero  qtie  a  Terceira  \hei  po* 
di.i  iiiiniítrar,  lá  Bíliáráo  Oniciae*  <Ja  liatallirio  út'.i  !■  -í.i- 
cado,  e  alguns  individuas  da  tarra,  que  lesaotaodo  o  ti- 
laadarto  da  rebelliâo ,  deposa  de'  aolt>aut^BSMrt«  ambtaado 
Ba  Ilha  lilUti  N<>«o  Senhor,  a  quiíe*scm  suíínmf.ir  iioí 
males,  quo  tem  nfijigido  outras  povoaçue^,  ma*  i{iit>  ubr  rn 
o  Caminho  á  expurgação  do<  malvados  do  Solo  P(i'^/-''^'<<^<, 
como  alli 'lambem  vai  aconlaoer.  Aqóeir»  ilba^  qp«  d«ao* 
dadamenla  i^btio  pé^  veies'  i  Tançâo  aa  época  dé  8M  • 
82J ,  a  pi-inr  du  m  t  &ii!iju^ai!u  .  não  niiidou  itum  aptci-  d: 
ae0titocnlo4.na  Ji-iii»  a  Fuieni  de  rt-pinii^  tu  lucciorus, 
no  dia  de  Julho ,  te  apodMM  do  Castello  d<*  S.  Joáo 
BOfttiUm ,  celebra .foriateta  {arioctpai  da  .liba  tia.Cidtda 
de*  Ângra ,  onda  tinbia  4  com  «llê ,  <o  doini<iiv.'d.«  paènM» 
e  pi  !-rcrFi.»,  tudit.1*eí.  Tit  (íiandi-  i-  IcaI  ([u*  sija.  a  popu- 
ja^o  da  l>ii'i  ,  in.il  pudiãn  ^uu»  liat>Uuitl«;  ,  i  iw  i  inwu»» 
aa  da  GapituI,  oppuri-sp.  a  c»lo  siil>ito  moriirAfrilii  [«bêlilci, 
•  icouiitiliiofada  &  Cidadà  de  Augra'  o  a  Mia'«  baBs><4* 
flK>  46/000  Fpomoamt  énm  av  armaM-db  ailo  Mstaaláiâa 

oilo  rf.c"i>  Hi.hrf  iic-  tuil'i'  >i3  Ji'  ii.iljit-<iit'.'S  v.rt  fur/uifiil 
o  lerrro  jn^o  do  Aw^o^iio,  ate  que  foi  possivi;i  io  OiOvi* 
laMto  r»cu>nal  qua-aos  lii>4riaá.  lio  •etaáektqna.ol.Ap^ 
faMrniet  fiaa'dt  ètiliilaile  pdrqukt  ibi  ba  nnnoa:{nria  a  liba 
Terveshi  OMiasiudb!  .M}uelia.  DuloMiân ,  (k-atjpm  lotalmeaUi 
ttii-ii.iâr,i  |)' lit  tua  esl.ida  «Ih  em  época  tiil  (;oiiio  a  prfr 
amit,  Cl»  qii«  an  «Mi^ià  i.  tropaa  fieii ,  q«te  ausiliasiOcn- oa 
laaia  siotfnwfiloi  dfcqiKÍIc^  poeos;  ■  liias  «a  cUadoi-^  qaa 
«e  adid^ft  n  OlÍÍci»kdiid<<  d«<.quaiéi  lodo4  oti  Cunf)»* 'do'Es«i^ 
cilo  ú  clif^ada  ÍÍh  Sim  Mop^inde  á  Pa<tn.-l  ,  tndi  a;  pod»' 
Tl  cl  (.>|ji-r«r  cuuiijuv.içòc»  no«  daqueile  Ci>rpo  a  Íuvit  da 
j««la  Caosa<  da  N^àii;'  e  por  tanto  o  pn^úk  íio«reui&* 
dur'í  d«  Waxs  •etiiiiAcnios,' privadt»  dU  áftoiHSíiU .kn^\OT^ 
mndii ,  f»\  prcTO.  I)ú  Hha'.ilas  FUtri  ',  pula  .£lird<>  dr^oh 
o  mandúr»o,  p<'idt)  subir  paia  JLu^Oú.  U  Mgtiasic.átigó'., 
<<  cBita  u^r^t«  prorâo  i»<44«<detsa«B'iia-dM»  diC lei^UBito dlbs 


Tereeirtfnieií 


'Ca 


o  t  a.t 


sfZMftát«t,<«ldB  &AnM6r4.^0  «i|KIÍniaiiia«dxMaa»a 

de'huiria  lafla  dJiluda  Ar  .4Hgra\  o  Ô9  H.^  A^^iiiin,  d|k 
TOTr«hto  anno,  p<'la  q>i.-J  te  %r>,  qiio  be-  t.tl  a  ui^paiidade 
vntre  os  €)o(>*tttucionue>  e  r>«  HeuliMaiyni^iio  vaouDM», 
qu<«,  (òoibo  «ueeedufs  na  Ji«daira,>>  Jm§ila  wittbibtUB 
logo  que  íttisiA  •  fiài^Mèim-Êo^Oom  J%wá  -  <  .- 
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njíngrãi  99  tis  Aç«H«.  N&o  gyfft  •ctualneale  ooom* 
mvrcio  «•m  conM-qnencia  ilo  eftndo  dot  nsgociei  polilicot. 

Por  ora  Cosiíituciona»-]  a  prppnmicruncia ,  m.i'^ 

liinjj(ii'm  póJc  (liiff  n'  pIIc»  a  poilerâo  conservar.  Kíiti 
rorla<l.i  todii  a  eoitmiuiMHi^io  eM  làtkèa }  o  (iovertin 
<l<i  Provmcia  dccloivtt),        «  álka  M  in<iiyKJnÍ(iii« 
■Dam  Mi^d  i  (•'■')  poraok  lia  iMnycobltoialiGO,  qua 
riia  p'>~-  >  r*'t.-nr  iii  >..■■«  dm  JjQm'Migmi  tofíar  httOla 

■JÍKji>«'lr  1  contru  a  Ttrceira. 

'  i»i'o*io  <(un  o»  Soltiatiui  -<  jâ')  conilatite»  e  resoluto* , 
com  luUo  o«  OdiciatK  M<<>l>jrdd^  •  «baiot  dV^oMUiv,  nào 
vacillarno  em  f.m  r  yyi.A  )ii<T  eoiita' por  difihinro. 

'•()  .  u  il  f  ir.i,  ■:(■  lloiii  Miguel  não  1,L'  ludo  o 
<]ue  jlttgra  ti-iti  a  rcc<'ar.  São  muilo  mau  peri^n»i>*  para  a 
uslmcU  ot  (eu«  propríothaUlauie» ,  pmr  MO  fM8«w 
pufmiiifâo  de  iri-tta  t  >mi<  ntil  aimoi,  aptwa>  4a 
^Imeii/cn  a  dutentot  e  einoocnta  Conttitucionatê.  Da  «tt- 
li',  ijiie  (om  isle  piiniiniio  ilf  iionitTi?  ,  In-  nece-sario  O 
4MÍs  d(f»l8(i>i(ia  f  ular  par*  no»  livrar  da  detlrui^ào. 

«fitta  CnJadetéflMnt  Domiiigi*»  «lliirio  na  ataiof  eonfu- 
jaâò.  O  tf-rror  <(•  via  no  rntto  liu  tudns  o»CMn«tiliicion*es, 
>«  oç  dui  pi-:«'iu<i  tio  parliilo  nppj  'iio  (rati>luziu  o  maior 
ri-íoz(jo«  itío  iib  ute  aquelie  ponio  que  o  |>o<liit<>  manif'»- 
i.irv  Stiocediio  Í9<a  em  poMaijuenciit  «ttiiuMi  OoincliioMi» 
fti(nr^«qtte#«  f»unio  «o  SabtiMo  éa  \mtAr>,  rm  q«e  voto* 
<a  «iíiimi  I  ,  ffue  sr  fvacvaue  a  llhn  'fiianto  an(e$ ,  cmhnr- 
c(f  ,:l<)  p  ira  JiigiaUrra  com  a  impj  :  p«f  t)U<iitto  n<jo  <«• 
riA  a  mwiiWiip^qèaòlfeMii  dfretètilr  UJwvfm  d»  Dom 
íAiigueL  •       >  ,    ■      .'  :  t 

-  ixNo-linnifnifii  pah  maiihi<M  «niW  «■  lailb  •  IIIm^o 

rf^iilíailf)  do  (^on^ellio.  c  ni'>in  t)rd>*  rimoft  tmlo»  o»Con*- 
-tiiucion^e»  fazendo  <«pr«Ma<i<ia  pr<|;uralivoi  para  o  cuibar- 
.qae.  ,    .     •      ■  V ,         •  •  . 

•  •  MjQ*  FlwM>  M  OMimo  i^fipacfvttio  á*  jaimUm 
com  tença*  Imiltoi  s  proinpto«  a  Autt  VjvM  ao  aavacnto 
•a).<^i>;  vÍMCin  voibirnir  <)>  Sol'l.ídoí. 

» .\o  nieio  de«la  confu»ào,  cai)V'icoa>«e  w^iin  lo  Coa« 
<h1IÍO,'  •  ioMbacia*  do» «|ue  nanouiõ  preceik-rttL-  liniiitofor* 
■xn»di>-«.iN*B«nK  Otelaráiie, 'lyU  ooUe  oa.Ol&duM  le 
.bavia  fitrmWo^  alMinína«i*l  irama    (prciwovUa  pvh» 
C'a|'iirio  (íi^ivr.il  <li'(i'>Mo  ,  Bcluatii  «n(u  prrzr»  ii»  fortalfxu) 
<pwa  Sloodar      b<4tlailcw  p,ua  boc4o,  com  o  pre«aalo  de 
^  «Bviar  pafa  Ai^iarterra  ^  potdn»  i)iM*aa>  Couiioandao- 
^tci  do»  navios  flB  «i|Mdiría  ordem  jpâni  qnt  d«ii«'U  i  vela 
para  Lúboa ,  e  aUi  «  antrp^ntwitt  .á  0i>m  Migml*  t^offo 
se  r*^  ovrri;;m.<,âo  u  e»:e  re»pi;ilo,  c  ^(!  vrio  no  coni)ft;i- 
.mrniio  di'  (jiio  líio  eia  bum  (.icio ;  piendèrâo>M  o«  Oliiciues 
quri  havião  toinnrlo  fNitie'«ia  iraiaa  ,   u  te  ie%  «mihaccar  o 
.Cnpiiâii  (Jciierai  para  u -iHia  d«*  FlartM,. ii  Camelho 
«adoptou  a  ri'«oluçâo  dcdtfender  a  lUi*  n<tl^4  tditinlt  9X» 
♦trciiiidode '>  {nulm  Uttito  tiiu  faUki.)  Lojfo  quf  i!«t.i  r<'- 
■«ojti^u.  m  (í-t  publica,  M  enioú-lua.  viam»  á  (Jnmltluiyâo 
cic.  Setunla  ou  oiUnia  Cidadão*  Cporiiiadonaas  logoae 
alistarão  cixiio  vduntaria*  |  -^decdi  ctoemamalo  aó  ní> 
■u»  «({u:  u  rcboUfu  a  a- caig^u^o.M  .  ^  > . . 

I.     •■     .  .  I  (Emkmei»  i».Cm»m,) 

•'•.íC.  '      ••.         ••  .11»» 

».»  .. 

•  '  Lnj(o  (f«e  o  Cprre^^dor  ulc  Uvota  teve  aoticia  <le  K.  M. 
8e  haver  ilignado  atadirtir  la-ifOnua^^calIflU-iiio»  ,  romo 
|ks«l|nHio>  Lha  |Mtu«cM  ,  lirriviot.aorvMM^  'Au)((i**o 
fikar  peta  Eita^O'On}ii?K>l*t)!«,'«u«ri><iilna«4alieít«çiii: 

"S-nlifir, —  Na  ihiirão  «J  »  V., Mj^oíta  !«  «o  TtilO» 
no  de  8ciM  Aaguaim  {'neátctitwy*  ,  wt^jt»  ooroi|(la»  aa  a» 
pc<r.inças  , -«  oa  jroaa^OMtoidtNjMt^arlHgliawa  IW»  a  V. 
Mug«*lade  ,  voto*  quu  a  na<l  i  waiiJ  >saiCOri«fni««»,  -pur 
triunfo  da  «eus  desejos ,  <lo  que  n  vér ,  com  esla  Acto  Án« 
gnsto  ,  ftrmarf»  a  «tnhiiidndc  rfri  >f  annrr^ira  Ptrrtu^un  i , 
Mi^uro*  Oi  WMi  (liMtitio^,  e  reiiiovulii»  ntaluã  ,  qu«  lò^ 
SOinrgamenIe  a  tfin  afdigido. 

oSim,  Ileal Senhor ,  eu  me  lisongrio  no  intimo  do  mi- 
nhã  alma  com  lodos  ot  boiu  P«rtuguciíç$ ,  com  aqueilai 


qna  mait  raipaitio,  aa»  aáaiSo,  a  man  fiei*  tam  tido  a 
V.  Mageataih  ^  de  vér  a  V.  Magetiade  iwiiituido  ,  pwla 

tin.iRtmK  arrl.ui)  it;â  1  ,!n^  Trei  Kst.i  los  do  ltei«io  .  ao  <  le- 
vjkIo  KxercicHj  do»  iii>>iilonv>'(s  i)  reiui»  MAi^Miatic"^  ,  que 
n  Lpj^ilíaia  Succeinào  da  Coroa  de  Porlugnl  C'iiiirerf  m 
V.  AAa|eátad«  em  toda  a  tua  pWiiilu.le.  V.  Ai.i(rp«iade , 
Banhor  ,  *ra  vhamado  a  ocoupar  o  Tlrrono  A>rlu^iM»  , 
p*iti«  Leis  ]''un  lamenlue»  da  M  >nnri{(iia  ,  era  cliri'i.adti  a 
etla  tawb«<Nl  ptfl.i  vontade  geral  daNaçào,  e  era  não  ma* 
no»  dnoiado,  «  di^no  da?ui  pn^e,  pelat  emiiieni«s  Vtr* 
Itidat,  qite  adornuo-o  Coração  Magnânimo  de  V.  Magea» 
lade,  p'ir  cajo  nobre  titulo,  já  V.  M.i:;c>iade  linha  a<lqi>U 
rido  hiiíf»  Thron  >  dn  amor  (lo  cor  irà  »  di>s  1'orluguetei. 
V.  Mái(a*tada,  a  Quem  a  frovtdcnou  dvilinou  piru  Ser 

•  Tofcair»  He«taarador  de  i\triwigat ,  he  aqu«ll»  Oran*!* 
Rei  f  qna  vai  unir  a*  vontade»  de  todo«  ot  t*ortuçuetei ^ 
pelo  maíl  doce  vinculo  do  amor,  ila  obediência  ,  e  do  res- 
peito; he  ni|iii  l|.!  \  M^K  (illiiilo  ,  i/rti  cuja  S^Ijc  lona  ,  Pie- 
dade, V  Juiliçi  de^cançâo  noMo»  inlarcttet  ,  e  repouia  • 
teipurança  da  nofta  completa  felietdadtf.  At«im  aa  com* 
prem ,  Senho/,  o«  Decretori  do  Aliisíimo.  daqtielte  me>mo 
Deo8  de  Affoíuo  Hcnr%quc\  \  Glorioso  Progenitor  «le  V. 
Ma^*lade,  cujot  Olbu>  de  Misericórdia  e»tâo  p<)jtoi  em 
V.  Ma|;*tlod*  ,  e  no  Povo  Portugue%  ,  para  nunca  ta 
apartaram,  enmo  ««tà  promeltído  ,  nem  da  V.  Ma^vtla- 

de ,  nem  da  Sua  \\<'^\  O-^icndi-ncia  ,  qup  X^n\  di^  Ueinnr 
para  tempra  Mi>>ie  no«. — O  Ceo  poit ,  «jutí  tem  retervudo 
a  V.  Ma|fe»ladc,  par*  oontolaçio,  •  delicia»  doi  Portum 

C«xt»t  O  Cao  abenç<ie ,  e  prospere  a  V.  Maçeilada  eom 
m  Keiaado  da  pji ,  e  alegria ,  por  nfai  dtintadot  an* 
«o»;  e  V.  Mage*tadi',  Senhor,  I')i:;no-SH  urolli-r  (.cni- 
gn'imenle  a  sincera  exprc^âu  da»  corJeuei  t' lii  ii  j(^(k.>4  , 
que  por  hum  tão  fitualo,  e  jubiloso  nconicriuK  nio ,  lein 

•  koQfa  da  kviír  aoa  Rcaea  Pét  de  V.  Ma^t-atadessO 
mai«  obediente ,  homilde ,  e  fiel  Vaitallo  do  V.  Mof  rita> 
d '  — '1  (?.irir_'í'il,ir  da  (Vunirca  d'/'.'r()ra,  JoÂn  FcrrettU 
^ktrmento  Pttneniel.=^  Évora ,  4  de  Julho  de  i8d&.  m 

O*  OfTiciaps  f  ("  ideia*  do  Ileyimcnlo  de  Cavalloria  N."  . 
õ,  qiiert-ndo  l'<>t<'jar  o  dia  1S9  «!«  Setembro  ilo  1898  ,  Aa- 
nitcr>ari»  <h>  Nome  de  Soa  MagMada  £lKei  o  Sirdiot 
X><  Miguei  If  fâiando  cvtot  «pie  o  motel  de  tudo  ba  • 
Todo>Podero9o ,  «•  dirigírfto  ao  Sanctuario ,  e  líierlo  c*^ 
1e'trar  huuin  .Ml«?a  Soloiiine  ro<n  o  Si>nlinr  l^xjxisio  na 
Igreja  da  Misericórdia  da  Cidnde  dc  Atcirn  ,  {jue  servo 
da  Sc  da  mefma  Dioceea^  lendo  celcWrado  a  Mi;»j  o  Pro- 
vitor  de»lc  liiopíide  ,  por  •«  acliar  o  l-yXcellcnii>»imo  fiii- 
po  doente,  »endn  rkla  acoinpnnbada  com  hum  (rrande 
1  M'<trii(i)eiii.d  ,  i>  a  rictiiix-nle  armada,  e  pre<;ando 

o  Cónego  étegular  do  Collcgío  da  Sapiência  de  Coimbra 
D.  R-úmcbeo  do  Ctraçdo  do  MoHa.  8ef  uíoh*  logo  á 

Mi-«a  liuO)  Sid<fi«f>c  Te  Dcwn  em  Acção  de  gruçiS  pela 
exall'i«;ão  ao  Tlirono  do  Novo  Aninvel  Monarca  ,  n«!>i<>lin- 
do  a  toda  tttta  funcção  aCamaru,  Cofre;;edor,  Governa- 
dor ,  Clero ,  Nobresa ,  e  Povo  de»ta  Cidade  e  tua»  cir» 
cumviíinba*.  Concluída  etta  fettivitiade  o  maadonado  llc* 
giin>'iito  re  f.irmou  em  irando  parad  i  para  dar  at  de»Car* 
ga-<  K  u>  vivus  a  San  M,ige«lade  l',IU<'i  Notto  Seithor  D' 
Mtgttítl  /,  a  Sua  Magettade  a  imperalnz  e  Kninba ,  e  á 
J^!llJ(iio,  á  qual  anitlio  o  Governador  dã  Barra  c  Cida- 
de de  Aveiro;  e  Toriio  enloadot'  ot  vtvat  pelo.  Bti^fodeiro 
(ir,,  l'i  id<i  Com  iKMi  Ijtitr  do  fnrsmo  Kegiim-nlo  ,  M-^juidoi 
(lo  maior  i-nthiijia^ino  possível  por  todo  o  Uvgimenio,  « 
por  aolhori  ludei  acima  mcm  iaiv)da<t ,  e  inimen*ida«le  da 
Povo  que  ettava  pn'ieni«.  A'  bpite  houve  bom  trranda 
bntle  d^do  pelo«  me«moi  OiAcinet  á  Nobreta  da  Cidade , 
n<i  i|inl  CO  ti  f)jrecf  1  o  l'orre^i-dor ,  Juiz  de  Fora  ,  Govrr. 
nidor,  e  to  ia  a  Nflirezi,  catando  at  CaSa»  do  diin  Imle 
arinvla*  roia  O  maior  gmVt  e  ríqneia;  ao  largo  •m  le 
e«iuo  aitutdas  aa  ca«at  do  ImíIc  m  armon  huma  grande 
lliuminasio^  etuudo  na  fiaiila  dalla  o  Itoirato  de  Elll 
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VoMO  flenhor,  «  qaal  quando  apparacBÒ  tt  Mun 
giranJuU  de  fogo,  e  Ioda  a  Mutics  tOOM  •  BvaUM,  • 
dfpois  te  ilétio  oi  Vivas  a  Sua  UtgvUttáè  Etnef  NoMO 
Sròbor,  o«  (juatM  forio  com  o  maior  entbutiasmo  poui< 
Tcl,  bavcndo  muito*  que  m  •nob&tto  de  tal  trantporle  co* 
mo  M  pratMiio  etiiTtm  o  amoo  Saabor,  pois  O  tinhâo 
hiíui  imprPiío  no»  seus  corarôes ;  (tendo  »  satisfação  de 
que  em  lodo  este  dia  òo  olegria  oa  Cidade  de  Aveiro  v!ko 
houvesse  a  mais  pequena  alteração  no  socego  publico , 
porqiM  nada  maii  ioDoorlára  aos  circumstaotetque  einpré- 
garrD*w  todoa  em  miajar  aquelle  dia  lio  fclii  para  ot 
verdadeiros  Portuguexei)  conlinuando  a  dcitar^se  varias 
cirandola*  de  fogo,  e  no  inirevalo  os  Clarim  do  mesmo 
nflfínenlo,  e  a  Musica  do  Baile  tocando  o  Ilymoo,  até 
^tté  N  acaboo  o  baila ,  que  áuroa  até  aobia  a  òadrugbda* 


A  Mim  ia  CmumnOa  <  Ordtaa 


EditA 

Para-M  expedirem  no  cerreola  anno  as  Folhas  dos  Or- 
denadaa,  qaa  davam  perceber  noserutnte  d«  1889  asPes- 
aóai  Empregadaa  no  rribuoal  da  Maaa  da  Gooieteiicia  a 
Ordant,  Contos  axtioelot;  bem  come  a  Folba  dat  Pan- 

sõcs  impostas  no  Corre  das  Commcn  IaÃ  va^as;  deverão  os 
inieressadoi  nas  mesmas  Falbas,  até  o  úm  do  sesuínte 
mez  de  Novembro ,  apNMBlar  no  nlMdo  Tribunal  Glir> 
tidõe«|  que  legitimamenta  pfotMi  a  sna  exiitencia;  oa 
caneta  de  que  nas  sobreditas  Folbat ,  &o  serão  contempla* 
dos  os  que  tiverem  saliifeilo  no  indicado  prato. 

£  par  A  que  cb^ue  á  noticia  de  todos  •«  mandou  affixar 
D  presente.  />tfÍM,  9  doOnUibfadalMS.BtfArrMMii- 
f^tfM». 


db  IdAoã, 

Desconta  Letras  de  ComnianiO|  •  BUhaUadaa  AUâíi* 
degas,  e  Contractos  Reac:. 

£mpresla  Dinheiro  sobre  Penhores  de  Praia  e  Ouro. 

Compra  ,  a  %anda  Apólice»  da  4,  .6}  a  6  por  caota  de 
Juro ,  pdo  preço,  qoa  coDvaneionar. 
•    Dicoata  Ferias  do  Arsenal  da  Marinhai  ^_ 
Dila.  da  Coídoaritt  j  «  « 

Na  Mnformídada  da  Loi,  *  Heffulamaoto  doBanoo,  m 
Direot^o  ia  vê  oa  dará  naeeHldada  da  fiiaer  vendar  aoi 

L«>ilâo  Publico  no  me«mo  Eslabelecittipnio  ,  no  dia  21  do 
coitcnie,  pelo  meio  dia,  vários  Penhores  abaixo  eipecifi- 
■cadoa,  cujos  donos,  apenr  da  fapaiidfla  aviaaat  n|o  tem 
concorrido  a  disiralallos,  nam  apagar  oi  jaroi  TáMÚdoay 
Mgundo  a  obrigação  a  que  se  ligárão,  a  taber : 
íi.'  82) 

ã06->  Diversas  P^u  da  fifUiiantea. 


100 1  ^' Pc$aa  de  Prata. 


18  Acsôee  do  Banco. 


AmnvtmtAçXo  no  Gobssio  Ommau 


,  Aiwsò  a  $ahir  da  Cidade  do  Porta. 

OllInbfO  1*.  Fm»  •  Bahia  o  Navio  Quolro  Imtioti  àt 
carias  eatio  lançada»  no  Correio  aU  iacia> 
CO  Imaa  do  tarda  do  dia  11  do  coriwu 
aais  no  ial^igencia  de  que  só  serão  ix* 
pcdidft  pdodito' Navio  aquellaa,  que  oia< 
dieàfUB  OM  lobieriUN. 


^nntmcúu. 

O  Director  da»  Aula»  Regiai  da  Oasenbo  de  Figura, 
Arquitectara  Civil,  Oravara,  a  Eteollora,  amrantía  na 

publico,  que  por  Ordvm  Superior,  ic  in.jndd  obrir  rrr,- 
cuno  para  o  lugar  de  Professor  Subtliiuto  dti  Cniieiu  lie 
Arquitectura  Civil :  todos  os  que  pretendeiem  sar  proviílos 
DO  rvferidç  lagar,  cntragariô  ala  90  do  correota  nct  de 
Outubro ,  na  Avia  dk  Arqaitaclara ,  doctinenie»  de  èaa 
con<luclà  ,  e  de  lerpin  os  conÍK-ciinpnto4  ncceMaric»  pir» 
explicar  a  parle  de  Alalberoatica ,  que  ordena  o  Alvsiá 
da  S3  de  Agosto  de  1781.  Os  que  não  apresentarei»  o 
•■fuodo  dos  documaalM  asifide»,  fatio  a  tladarasâo  da 
nome  e  morada  para  aa  noa  dangnar  o  dia  emquadefeai 
ser  examinados  na  Real  Academia  de  Marinha. 

Quem  precisar  dinheiro  na  fórma  da  Lei,  deixando  eai 
ca«^  deWe  ouro,  prata  oa  brilhantei,  aqoiair  ficar  «ai 
seguro  e  descançado  pelo  que  pertenccip  ao  eiCMK»  da  v»> 
lor  de  seos  penbore»,  circunstancia  que  be  po«iivcf  nle  i» 
adiar  em  lodnt  as  partes  qui!  (mvm  tacs  annuncios;  qa^í* 
ra  dirigir«ia  á  travessa  da  Ficioria  N.'  13,  S.'  andar, 
qna  alli  te  dirá  qoem  ba  a  paaioa ,  qaaoio  duvida  aaprN* 
tar  algumas  quantias  sobre  oi  objectos  referidos. 

Q<iem  quiier  dinhpiro  sobre  penhor  de  prata,  ouro,  Ott 
brilhiinie»,  prnrurc  no  Rodo  loja  N.'  50. 

Ka  riM  du  Fraia  N.*  6Ò,  Ha  para  vender  vsrdideira 
•goa  d»  Rainha  da  ihmgria^  cliagada- raoenteroenle,  c 
na  me^ma  se  vende  possa  de  Terra  Noca  (^Sicilia)  deilioi 
superior  qualidade  a  1^000  rs.  por  coda  caixa. 

Vende>ic  bumn  propriedade  de  ca&as  no  f^alle  de SohI» 
Jnêcttio  N.*  «07,  «08,  e  a09,  com  loja,  sobrcJeja, 
1.*'^  a  S.*  andar :  qoem  as  qoiíer  comprar ,  diríja>se  i  raa 
'da  Gíortio  N.*  f3  ,  1 nndnr ,  junio  ao  cardai  dn  Graça. 

Vende>se  buma  propriedaile  k.c  caias  nn  calçada  da 
(retta  N.*  108:  quem  a  quizer  comprar  pode  fallarcom 
o  doòa,  moradora  no  1.*  andar  da  dita  propriedades 

Sexta  feira,  10  do  eenenta  mez,  p^ias  11  borar  da 
iriHiihã,  h.iverá  leiloo  no  arrnatem  dr  f'ran<~iico  A'rw*na 
rua  do«  RetrotxirOê  N.*  da  hiuna  parlida  ilecliapéo» 
de  castor  çom  ovoria  paro  homem,  viodo»  oliUnamoitB 
da  IionJm. 

'8nto  ièira  10  do  correnla  inei ,  pelas  'dei  bora»  da  Bia> 
ntt,  na  rua  du  Emenda  N*  31,  i-e  ha  dc  vender  em  Iri- 
l&O  ó  mobília  que  existe  na  dita  çasa ,  e  consta  de  toda  a 
qualidade  ila  movei»  degoeio  looderno;  bem  como  a^aaa 
antigos,  Ilido  no  metbor  uso;  lowça ,  .vidroa ,  caadicíso», 
painéis,  livros,  cobre  de  coxinha,  •aiifl»,  cbabfaqoatd» 
pelies  á  huísar,  diverso»  arreios,  tra»  optlOMM  casoIM  da 
boa  raça  ,,e  aigun»  cascos  para  vinho.  - 
•  JoH  Gôma»,  com  casa  de  posto  na  hia  do  Qernaf/k^j 
ahre  o  primeiro  andar  no  dia  iSdo  corrente,  epara  moía 
arranjo  dws  seu»  frc-guffes  diminiie  oi  preço»  di  raçfip»-da 
pririifiro  praio,  euos  biffei  deraca,  mennt  ánnciui  dote*. 

Na  rua  direita  dos  /Injo*  N.*  140,  ba  para  H^aà^f.  bum 
'  boa  Cavallo  alaxio  clan».   .  .  ■  ■  • 
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G  ^ZE  TA  m  DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA  ,  9  DB  OUTUBRO. 


PARTE  OmCIAL. 


N.«  €7. 

Ctuarttl  General  no  ^aço  dat  Neceuidada ,  em  7 
OtUmbro  th  199B, 

Onckm  do  Dia. 

Pubiicao-te  ao  Exercito  o  Decrrio ,  e  ^vittu  abaixo 
irantcrtptoi : 

Hei  por  bem  demitlir  dos  rotto*  de  Aliem,  qae  oceu- 
pão  no  Regimento  de  Milícias  do  Termo  de  Lisboa  Occt« 
«lunUkl  ,  a  Antonio  Mcndrs  Fena,  e  Cantiido  Joaquim  lic 
Moraes  Palmciio,  amboi  julfwlot  incopue»  de  coatiouar 
u  Serviço,  por  httOM  J«oU  de  Setel*.  O  Camellio  de> 
Guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com  os 
Despachos  necessários.  Palacio  de  Nossa  Senhoril  da»  Ne- 
ceuidadcM^  em  o  primeiro  de  Outubro  de  mil  oiiocvnios  e 
visto  •oiXia.=íComaRubneadsSUA  AiéaGESTAOM.. 


Alferes,  oa  Alípres  do  Reji^iménto  do  Infjioteria  N.*  8^ 
Manoel  Jaciotho  Crato,  e  Antonio  Maria  Nunes. 

Reintegrado  em  Capel ISo ,  o  Padre  Antonio  Pae*  de 
Fij|ueirado,  que  seodo  Capelliò  tfa«ie  A«|tiiD*oto  fot  de^ 
nillido  por  Decreto  de  8  de  SeienlMni  d^  lMS 
Rrgimento  de  Infanteria  N.'  12. 

Capitão  da  1.*  Companhia,  o  Capitão  do  RegimealO 
de  lofiiatari»  N.*  9,  João  Joaquim  Pereira  d«  tiU«a> 
AjfinMlo  dc  ãHlioioi  de  Braga. 

Reintegrado  na  effeetividade  d«  Mdjor,  ArIoqIa  Ao* 
gvi^tc)  Bor(çe^  Corrt^a  Pereira  Caroeiro,  que  sendo  M  aior 
deste  Regimento  foi  reformado  por  Decreto  de  16  de  Ou- 
tttbffo  de  UMk 

EIReí  Nosso  Senhor  como  Comroandanie  eiii  Chefe  do 

Exercilo,  Ordena  que  o  Alferes  do  Regiroenlo  de  lufan- 
Uria  N.'  11 José  Monteiro  Ribeiro  de  Carvalho  p,itse  a 
lcr«i«eicio  de.AjodMle  no  Regimento  de  MiliciM  d« 

L^mejfo,  na  ronforilii'laíle  floi  iÇ»^.  4.*,  e  6°  'lo  Artigo 
27  do  Ueguiameoto  para  a  orgunicação  do  Kxercito  de 

«I  de  Fevernro  de         •  do  DMfeto  do  19  de  AfMta 

de  1826. 


Illustri^simo  e  Excellentissimo  Senhor ,  —  Sua  Mas;esta- 
de  £IRei  Nosso  Senhor,  Manda  participar  a  V.  Ex.', 
^Ue  por  Decreto  dut,jdo  do  primeiro  do  correnie  mei,  ex- 
podido  pdoMinitterio  dos  Negoaoe  doMarinlM  e  do  UU 


EIRei  No^so  Serilior  como  ComtmndanK»  cm  Chefe  do 
Exercito  Foi  Servido  Nomear  os  Oflfjciaes  abaixo  declara* 
dos  para  os  exercicios,  que  vão  designado!  S 

O  Capitão  Manoel  Moreira  Vas  Bravo ^  e  o  AIÍère< 
João  Vicente  Ribeiro  da  Silv«ra,  ainboa  do  Rariaieoto 
F.iy.il,  o  Coront;!  Jo>e  Chri^ogono  de  Freila*  e  Araujo.     <]n  Cavaitaria  It/ fif  para  tMVOl  eieicieio  SO  Oepanto 


tramar,  Houve  por  bem  Nomear  Ooveraaifor  da  liba  do 


—  Ufoâ  gujrde  a  V.  Ex.'  Paço,  em  3  de  Outubro  de    de  Chaves. 


1828.  =  Conde  do  Aio /'areio.  =  Illustrissimo  o  £ieel> 
lenÚMÍno  Seaiior  Conde  de  Barbaoeaa 


Illaitrissimo  e  Excelleniissimo  Senhor,  —  SuaMoM^la* 
de  EIRei  Nçmo Senhor,  Manda  participar  a  V.-B«.  pa- 
ra s«o  eoaheeioienio ,  que  por  Decreto  datado  de  hontcp 
Houve  por  bem  demittir  do  Serviço  do  Real  Collejjio  Mi- 
litar, o  Segundo  Commandante,  Manoel  dos  Santo»  Per* 
rairn,  Cnpitào  ;  o  Ajudante  do  Corpo  Collcgtal,  fiuUba- 
sar  de  Alineida  FimeateJ ,  Gepilâo  (ao  Subaitulo  dat 
Oidaim  Militares,  e  de  Matlieoiatice ,  Joio  Antonio  Ti- 
bério Furtado  e  Silva  ,  Capiíiko.  —  Deos  guarde  a  V.  Rx.' 
Paço,  em  3  do  Outubro  de  1888.  =  Conde  do  Hio  Par. 
ds.  =  lllusiriuiroo  e  BscelleBiiiiiiiio  Senhor  Conde  de 
Beibeoena  Fnmekeo. 

■For  Aorefa  do  9  da  «omoUa  «mu 

Desligado  do  exercício  do*MM«r  dá  Tom  de  8.  JaliSo 
da  Barra,  o  Major  Francisco  Xavier  Pinto. 

Para  passar  ao  Exersito,  o  Alferes  do  Regimento  de 
lalMrtena  N.*  ao,  Balihatar  Moreira  de  Brito.  . 
•  >  iKrWmanlo  de  h^áaUria  A*  11. 

Capitão  da  x.*  Compaafaia  de  Granadeiros,  o  CapilSoi 
do  R<-ií;iaMiilo  de  Inbaleri»  N.*  Itt,  Fennndo.Joeé  de 
Gowrêa.    .  :.  ..  ... 


O  Capitão  do  Regimento  de  Cavatlaria  N.*  13,  que 
se  acha  fasendo  o  Serviço  no  Regimento  de  Ca vallaria  N.* 
4,  Francisco  de  Madureira  Lobo  Moraes  e  Prada  ,  para 
faier  o  Serviço  no  Regimento  de  Cavallaria  N  *  t. 

O  Capitão  do  Ultramar,  Luii  Aoioaio  de  Carvalho, 
pnm  fuer  o  Serviço  no  Regimento  delnfaaieila  N.*  14. 

Licenfai  regitladtu  eoncedidat  aos  Officiaet  abaixo 
declarado»'. 

Ao  Tenente  Coronel  do  Bcgionnto  de  Cavallaria  N.* 
8  ,  Antonio  Joaqnim  Gnedea  de  Oliveira  e  Silva  ,  doie 

mexes. 

Ao  M^or  «adoado  em  Tewmte  Coronel  com  exerci- 
cio  de  Major  da  Praça  de  Jbamia ,  Manoel  Jadnlli^ 
Crato,  tret  meiea. 

■  Ao  Capitão  do  R^ímento  de  Infanleria  N.*84,  Fraa- 
cimo  Joaquim  Freire,  sessenta  dias. 

Ao  Capitão  do  Batalhão  de  Caçadorei  N.*  4  ,  João 
Pinto  de  Soem  Coutinho,  deli  nH»». 

Ao  'reriente  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  ISy  Ao* 
tomo  da  Silveira  Mourão,  quatro  mexes.  •  . 

Ao  Alferes  do  R<^gí mento  de  Cavallaria  N**  1  »  -Jefte» 
de  Souta  Canavarro ,  bum  mes.  "  ' 

Ao  AlArw  ,do  Rttloenlo  deiGbvnIhrin  N.'  1»,-  Jíbe- 
quim  BerneqÍo.<n|iaHee,.preto§eçfte  de  lieençe.pot'<ei« 
•aiuaditf«  ' ...      -w.!         .  . 
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àá  Alferwdé  Regimenlo  de  lofonterta  N.*  16,  Eute> 
bk>  Coime  Moreira,  Jois  meze^. 

Aõ  Atlbre*  do  R^imeoto  de  Miliciai  de  A'i7/a  do  Con> 
db  a  Cleoienta  Ftrrnra  de  llaoedo  Faria  Gayo  ,  qaeUj» 


toê,  ToUl  400  alqueirci.  =  Jatoiúo  Bit€vi»  CêMo.  =s  Ja 
fÊim  Ftnnamdm  CohIo. 


Ao  CapaUâodv  Batalhão  de  Caçaderee  N  *9>  oPa^ 
Vinccsiáo  Ajrrat  ^into ,  qee  foi  mandado  f  iicr  o  Servip» 
flo  Bdtalhlo  de  C«$»dt»res  N.*  6  ,  prorogayâo  de  liceosa 
fior  qttinie  diaat 


Licenças  coneedidat  por  moino  de  molettia. 


1 


Ao  Ajudante  do  Regimento  de  Jdiltciat  doe  Arcot, 
PniBCilOO  PilltO'f  eeteents  dín,  QOMldva  d>d>tb  4e  boje, 
jMta  tratameoto  do  noleiUa,  iodaindo  QCMe  leiDjM  o  mo 

doa  banhos  do  mar. 

Ao  AIA  reii  í!o  Regiraenlo  de  Inlboteiia  N.*  O  ,  Jose 
lleria  dc  Lára  ,  quion  diaa,  bbalado»  da  deu  d*  bèje, 
para  convaleKer.  '  « 

'•  Ao  Alferei  do  Exercito  ,  JoSo  Jo»e  Colítjo  Trlfrn  de 
Cerralho  ,  le^^eala  diat ,  conladok  do  data  de  boje,  para 
fàtei  uso  das  aguas  ihermaet. 

Ao  Officíal  addidoé<;oillédorta  I^Mil  da  I  hesourario 
^OMl  dai.Tropaa  ,  Jéad  llotteWliO  Rodrigues  ,  setaeèta 
dias,  contados  da  data  de  boje,  pnía  fâter  uío  dti»hanlios 
do  mar.  Conde  de  Barbaceno  i^rancitoo,  Chefe  do  Es- 
tado Maior  Cieflvral.  =: Está  COnfcrMia  «»«tlgta»l'«  AW 
d«iM  tíMMmi  JfofMMi  A  TmiOÊi     •  '     .  ' 


Ra&t  EBAmxo. 


t  raUenlet  no  f^iUa  éê  CUf,  fu*  eon- 
 „aBMMI  «eAsntorMM  jioro  o*  tir^éndoi 

ue  (i<mei 

da.Siínt  Pitiheiro ,  Juh  de  Póra  dn  diUi  Piltn  «  hu 
T^tno,  e  publicada  fta  Goteta  Ai.  âlU,  o  entrtgã  de 

»  ff*.  /  ■  afltw*;  '  " 


4e4«<  de  BOa^MO 


O  Doutor  Juii  de  Fóra ,  9/600.  José  Joaquim  d'AI- 
meida,  Vereador  prineiro,  in.  4/600.  OhttMovlò  An- 
toaio  Kodrigues ,  Vereador  terceiro ,  m.  9/4Ô0.  JéMttiili 
Lope»  Moateito,  Prwurador  da  Camara  ,  1/200.  José 
Owtmm  GiHaio,  Burirâe  da  Camara ,  4/800.  José 
Rrnardo  rii» Birnlmna  IVagoso  Cordetii  da  (jama  Ijoho. 
L.  <«!00/U00.  O  Padre  Josft  Antonio  da  Cosia  Geralde»! 
\ifí;.rio  do  Contento  dos  Religríosol  ,  m.  1/600.'  O 
Fadre  iosd  de  Mira  Branco,  L.  9$tOO.  O  Padre 
Thbaida  de  Mira  Branco,  m.  S/400.  U  Padre  Antonio 
Joié  l^bo,  Prior  da  Fregiiczia  de  Sclme»,  m.  4/800. 
O  I'adre  Joaqeim  Antonio  daHoaa,  ID.  4/800.  O  Dou- 
tor Joaquim  Pinto  da  SiUa  e  Mello,  MeJico  do PariMo 
ííi^^S^tí*  '  */800.  José  Joaquim  Borralho  ('..pitão 
Mor  de  Ordenanças  reformado ,  <2/400.  Iliomús  Sereri. 
no  Borralbo  ,  O.piíJo  de  Ordenaitçat  «formado  L. 
2/400.  José  Macencio  Fraaão,  Capitão  de  Ordenançat, 
m,  90000,  Malbiae  do  Cabo  Cençado,  Capitio  de  bf 
daaança»,  m,  »/600.  Pedro  Bai&o  .Machado.  Capitão 
da  Malta,  m.  4/800.  Romão  José  Cocllio,  Lavrador, 
».  4/nO(».  Jose  Marre  Coelho,  lavrador,  m.  7/fOO. 
Manoel  Coellío,  Lavrador,  ta.  dyCSOO.  Romão  Rodri- 
gues Fidalgo,  Lavrador,  4/800. T).  Praneiloo  Behíâo, 
JMedrc..  .U  Prcfiieiia  dr  Sdmes,  m.  4/800.  Francisco 


Joaquim  dc  Moraes  ,  Lavr.idor 


m.  3/400.  Victoria 


Fraaciícà  Viuva,  Faiendrira ,  ro,  1/200.  Joaquina  Fe- 
liiarda.  Solteira,  ia.  6/000.  Praaciico  Martins  ToTei , 
Mdleirà,  ok  S^dOO.  Jeid  9tm9t  ^Hm,  Pawndeiro, 

960.  Joníjuim  Jo^eThomá»,  I"»ífnJfit<) ,  7C0.  ^\iitonio 
José  S.  iJraí,  Fasiwl.  jfo,  7l>o.  E  niun  6/880  de  di- 
versos. Tntil  .308/.380  rs. 

^iím.^erm.  —  Franéik<tò  Cordovil  do  Barahoaa,  fi.' 

*'q*w^^WÍB>.  J4èéBef«o*do  Berabona, 
O  dttoa.  FraaciMo  Maria  de  Min,  Uvfador^  m«s* 


'    PARTE  «lo  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

TURQUIA. 

CatutanHnoptat  11  de  Jge$la, 

As  ultima!;  noticias  do  tlieatro  da  gti,erra  aó  fona 
tto  de  combates  parciaee,  por  iwo  qua  parm,  qae  oi 
Rumanoê  qaerem  esperar  a  chegada  da  «ua  reserva  e  dti 
Qfl.irdns,  antes  deetnpTehemIrrrm  Itnm  «leque  gt-rsl  con- 
tra Chumla.  Todas  estas  acções  »t-puradus  »uo  rt-prcieaia* 
da«  aa»  partccipaçJtee  Ttsrcos  como  favoráveis  ás  «nnii 
Olloawnai.  Diaem,  que  ao  1.*  de  Agoato  derâo  ot  ftm-, 
•Amoe  hum  aUMftm  a  SilllilrM ,  cm  qee  m  alRnaa  M» 

repellidos  com  ()trda  roiisidrravel  de  mortos  p  feridos.  A»« 
•eguráo,  que  huma  Diviaâo  da  nova  C<tvalÍ3ria  nolarel- 
meala  «edestinguira  naalacoiBbate.  Parece  que  não  lirera 
malhar  axite  bom  alaqae  «mira  at  biti&«a(òei  exiMia* 
rct  de  OItMila, 

Por  huins  ernharciK^io ,  que  chegou  iOdesta  soubemo', 

ri  no  dia  7  se  ouvira  activo  fogo  de  ariilheria  da  pane 
FêrmBt  do  qsw  ao  iafere ,  qoe  ai  ibmiaam  havllo  da* 
aavo  ataeado  aquella  praça.  Tansbam  aorreabaatom  a  no- 
ticia d*  que  o  Capitão  Bachá  écira  farido.  Akancnia  i 
elogia  •  valot  dajaalla  OAeial  am  díT 
to  de  f^antm. 

At  aolieíao  da  An»  ilo  per  certo 
jrare  e  Anapa  forâo  de  corto  tootadas,  ICrxerum  itatím 
ameaçada,  e  «e  receia  o  motmo  a  respeito  de  F*U,  a  td* 
tima  praça  que  a  P<yrta  po»sue  na  Costa  Oriental  do  Mor 
Negro.  (Sabe>*e  ^  iàn  looiada  peioi  jRaiamiei  aa  dia 
SToa  JaBwi) 

«ftaycmii    ie  jigêtt^  ■  • 

O  Marqaet  de  Cbrmaan,  joven  OiBeial  do  Estado  Maior, 
oh^foa  a<pii  hoatan  a  herdo  da  Escuna  Féiomeih.  fiam- 
bemat  aa  mguiatm  nocldat  de  Ainamiria ,  cm  dam  4»  S 

de  Julho : 

n  O  Brigoe  lMgU%  Rifiemem  chegou  de  Cot/m  com  OU 
ficios  de  Ibrahim  Bacha^  «m  q«a  pado  permissão  pam  m> 
bir  da  Motta  ^  par  ima  qaa  i4o  tem  meioe  de  aiaatw  as 
eoae  tropu^ ,  nem  Hie  permitlo  o  rigor  do  bloqueie  o  po- 
dtf  rcrrber  notns  instriK^çôet  da  Porta,  Geralmente  sa 
presume,  que  elie  nunca  decidirá  ooatra  a  vontade  do 
Bulile.  Todoa  os  «aiM  que  «olláifto  de  Namuim  et  pe> 
maia  ean  .aWado  da  aavagar, «  faxem  huma  força  natim> 
pritaval.»  ( Gateia  de  Fraa^J 

•  •  •  '  ; 

.     •  GRÃ-BRETANHA. 


M 


Nâo  esperamos  receber  importantes  noticias  de  Oisnafe 
antes  da  volta  do  Imperador  ho  £xnraito,  quediaemalo 
terá  loger  antes  do  principio  de  Setembro.  Domnta  atua 
estada  em  Chieimt  teve  Lord  Htiteêbury  fi^eqsentes  confe- 
rcncijí  com  o  Conrle  de  Nesuirodt,  Jd)ot«lro  Bustseao, 
que  diiem  renovora  n  «ogtirança  de  que  «  Govern''  H"- 
nano  não  4ria<coOquM>Mr  «MMflIliva  c«U  que  afinai» 
fora  pesioaloahlite  feita  d  Cari  tfaÀaafritry  pelo  mesmo 
Imperadi>r. 

Que  S.  M.  L>  nâq  lavo  eia  vista  a  daitr8Í(fta  ou^i^ 
nmmbmsio  do  Impario  ruraa,  há  o  qa*  tem  npMhfci^ 
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i4Klâr«(!o  áoTiMto  Oomno,  Kittm  como  aosoutros 
tjoverOM  <!•  Ewopa;  porém  S.  M.  i.  p«d«  •  iodeinni- 
tas&o  é8«  dc»  peias  da  gumi« ,  «  dM  fÊnêm       ot  $eua 
taibdilM  IMI  foffirido  ;  imiti*  na  rígimm  «MCv^âo  do 
Tr<tt*^or' 4»  Aaimmatm ,  «em  que  para  oAitan»  nlo  wlBtu 

B  nave^çfto  do  Mur  Ncgrõ  obsla<ítilo  ulirimi. 

Haverá  al^iiein  ne&le  puis,  por  muito  cootrano  qo» 
]É'á  iftiMib,  que  Kjft  cepas  de  Mger       a  AitMia  «em 
direito  de  cKÍ^ir  i>to  mesmo,  e  que  teei  prelençôes  n&o 
podem  icr  deu>odo  al^um  injuriosas  para  iioaT  8e  a  7W' 
ÇHta  provocar  á  guerra,  não  pode  elln  qui-ixar-^re  de  quu 

•  tua  iniiniga  oo  ca«o  de  ficar  tictorioM}  6i(a  recabir  Po- 
bre ella  lodae  ai  daipeu  d«  guerra. '  n  tdi«lara  qae  At 

liUM  Trfttedo  unicamenle  coro  o  fim  de  o  Tiolar,  podtrii 
por  Ventura  admirar-se  de  que  a  Hunia  iniitta  na  execu- 
{&e  dette  Tr»ti>do  ? 

A  òtmolavci  çaranlia  dn  livre  navrgnçno  do  Mar  Nf- 
gro  he  tem  duvida  a  preieTi^ân,  que  a  Turquh  comideia 
Corno  riuii'!  ndioHii,  pori|ua  a  vai  privar  pára  woipra  da cha« 
ve  do  Mar  A'f  ^ro. 

£iD  quanto  ella  a  potsuir,  e  pndrr  fechnr  a  $>u  livre 

arbítrio  o  Bó^'orQ  e  oe  DardanuUmf  loroaiá  o  MarJ^e» 
gro  comparativamente  de  pouco  valor  para  a  fítntía  ,  eiu 
íiuin  pnnio  dc  vista  coaifn«(ci«l.  A  Itmsia  poili  rii  com» 
merciurde  buoioaié  outra «.'Xliroiidadedaqu^llc  atar,  porçm 
«lo  poderi  aetcndar  •  eni  coai  jnetcio  atd  o  MtéiUrfVkm 
e  aos  outro*  niaref.  Podemoi  por  tanto  ocreiitar,  que  á 
Rumia  ba  de  inM»tir  na  prrtraçào  relativa  áiivrr  oavcga* 
^uu  do  Mar  KegrOf  eque  aã»  depolá  aiaraoa  eai(]usiM 
io  a  MO  eoat^eir.  '  ^ 

•  Cono  a  a<i—tfe^io  do  f«kp^io  TWraa  não  Iw  o(i4i 
t)a  (fo^rra  ,  fuarn  ('oii<ilan(itiiip!n  deliaix"  Jo  í-pu  /icIujI 
SeiUior,  e  por  tanto  a  in%  inl.ivi-l  guruntia  da  livrv  navo 
Ifaçfto  do  Mar  A'egro  unic^inente  potlcrá  «rr  eiTectiiad* 
pda  éeetruigôo  da*  pra^t  kvanudaa  laoto  de.  kiniM  co» 
■ao  ««(ra  parta  dovao  ti,  dei  deacnltoda  ibquFlla*«iaf 
at^  Coiulaittinopla ,  a-itn  couio  de  todn<  ei  fatfalaaae  M 
coMa  do  oinr  de  AÍartnora  c  dot  Dardmneilta. 

•  Pareça  qiie  a  ekciutÀo  d«  lodús  aaembarcayôcf  degiivr» 
ra  de  toda»  li*ç6n  deate  importante  Estreito ,  devia 
acontpanMir  odestroi^a  dd«Fr<i^us,  ouoetros  qirae«quer 
meios  de  coiatBflIer  hosliiiiljdc  ci-la  parte  terra. 

A  raspetto  dos  nns^s  iiil«reíH«  no  que  dii  retpeilo  a 
eato  «edida,  facilmenic  conoordarâo  todoa  em  qn«  esies 
Hitcreetes  só  poderino  fir.ir  l<::»:iJQt  achandotc  tolhida  a 
navegação  «4o  Mar  A  egro ,  v  ^eria  ridicala  o  receio  de 
que  a  iittuia  feclinute  o  Bót/oro  ^  ou  o*  DardaneUo$.  £]• 
lo  ooiDliate  para  oi  coatetvar  abvrtot  a  livres,  o  pede  o 
mà  ihteresee  ceoMtvalloi  Mnni ,  porque  llM«on»eflt  estea* 
der  o  sc«i  cooiiimríÍo  a  tod<>>  ns  ponlns  do  Globn.  A' 
medida  que  w  aujrmcntor  atua  exportação  irá  ocomuter* 
cio  de  i ni por Ibçào  recebendo  aleiílo,  aModiKM  ddMa  tor- 
ta mai*:  aaipto  canal  pata  o  oomo  eoaaereio.  Fliot 
voce  evios  rmsdes  «n  eoneequeneia  das  que  vimoa  ent 
certos  eacripton  s ,   que  ^^^n  de  porecer,  que  a  livre  navo- 

«l^ão  (io  Mar  Negro  não  be  objecto  |  que  devamos  ^ci* 
lar,  nem  doqar.  (VÊmriar*} 

lÀiboa  ,  8  de  OniMftro. 


A  Oopota^  da  Oamara  da        d»  ^^nl^ío^ 

posta  de  yooo  de  Ufaccdo  hereira  da  G nerru  F<irjm  dc 
tíwtmáo  ^  Coronel  A(;gre^ado  uo  iicji^imenlo  de  iVldiciat 
de  Idanha  Nova,  Comniendador  Honorário  <la  Onlcm 
do  Cbriato  .  FiOaliro  CavaUeiro  da  C«sa  Keal ;  e  do  Dou- 
tor  Joo^wi  JltaHa  TiAtrd»  Faké»  raoerta ,  Oppoti* 

tor  da  Fuculdude  de  Lei»  da  Uni v.  r^idude  de  Coimbra,  ^^ 
Fidalgo  Cavalleiro  da  metioa  Kciti  Ca^a,  pedindo  em  26 
de  Setembro  oUtoio  licença  para  se  aoreMmtav  -ã  BiRei 
Notto  Seobor,  còmpareceo  no  1.*  de  Oulnhro  corrente, 

Ela  biima  Lora  da  tarde,  como  lhe  foi  «U^i^nado,  no 
Ml  FalMào  dc  Nom  Snbom  dMiVceHMMit,  c  tudo 


introi!u2idn  na  Sala  do  Throao  ,^  depois  de  ter  a  bonra  de 
beijnr  a  líeoi  Mão,  o  argufido  Membro  da  DeputefÔO 
aa»iin  fulluu  do  seo  dever: 

•  -  n Boal  Seobor,^  A  Camara  da  Villa  du  FundJ»^  com 
IM  Fovoe  que  rc<pn!s«ata  ,  tertdo  de^  ao  Cco,  c  á  terra  , 
»•»  pof*i>tNs  deuionslfayóe»  <lt;  lecordiecimcnto ,  e  praier, 
já  pelu  feia ,  e  tuspiradu  iiei;rettu  de  Voita  Magcstade  * 
eatei  llfin»»,  já  pela  brilbanle,  a  decisiva  vietorio  coate» 
gttida  dos  inioiigos  de  Votta  Matre^tade  e  du  Nação,  ji 
finalmente  pela  gtoriotiuima  ,  «  nunca  a«»as  louvada  Rc« 
tolu^ão,  com  iftie  Vossa  M agestaile ,  para  «tlvar  a  Hivli" 
giâO|  o  Tbrono,  e  a  Patria,  Se  Oi^^noa  AstiMair  a  Coiv 
roa',  aoKeeptro)  como  óaiooridoi  .P»r/u|fMMat  com  rei- 

[«•ilofas  in^tíintiii?  pvlia  ,  e  quo  os  venerandas  Ij-  (s  F^ufi-. 
iia[i)t.n(at  *  ú»  Munarquia,  «  os  priacipioi  do  aiatt  toitWo 
Direito  Pátrio  ww|U«i>io— wliniHa  dottioatlo  VoNtt 
Magettade:  «toe  «nsáa eoi  teu  jtooM,  a  nos  dos  atetiaoe 
Povos ,  aos  pés  do  Throno ,  para  termos  bojo  a  ami  dia» 
linct  t  lioiira  spre!k;iiljr  n  VoStia  .M n;;e5tdde ,  com  as 
nt.ii>  iiiiutirat  ftilicitaçòe»  a  reiíov.^çâo  dos  prolettotdo  sua 
p(wdieneía,.mpetío,  u  votMikgen] ,  como  ao  tee ,  «  nos* 
to  itgUiflM  y  o  aaico  Rei ,  e  Si-nbor  Naturei.  —  Não  f«U 
loodo,  Senhor,  no  dia  11  de  Dmembro  de  1636,  em  que 
Votin  iMa;,'i'»!ade ,  cotn  eúusâo  de  viva  ad-j^fia  foi  Ac* 
cidaudo  aaquc-lfai  Diflrtcto,  nem  ainda  aodia  Só  de  Abril 
d»  preaeate  oaao,  em  q«e  oiardeatitsiaMM  dttejoe  dotteiM 
hai>kan(es  forào  reduiidos  a  reapeitota  súppitca,  só  he 
paia  nói  lium  dever,  que  com  o  maior  jubdo  cumpiiutos, 
o  podermos  diser  a  Voi&n  Mngvilade,  que  nquelles  Povot 
tívabiaado  eM(SeoiÍDWDlas  leaes  cem  ot  Povot  m^is  ficii 
o  Votta  Magtetada,  virio  oom  borror ,  e  iadigoaçio  -o» 
planns  detta  fdcçào  iinpiá,  e  detorganizaHoni ,  tjuc  teodo 
causado  incalculavcii»  «te^graças,  e  infelicidadet  a  Potim* 

Ínlf  pretendia, faser  a  sua  inteira  ruiiia  com  •  dtf  YuMÉ 
iagattadr*  o  da  Iftdot  os  seus  l«aei  VattaAot,  *  por  ÍMO| 
^«aado  «ná  tnatiÀttoa  ot  projectot  tie  tna  iniqoldade  n* 
íiiÍvIíe  Cidade  do  Purto,  ot  itieiínot  Povos  artriando-ta 
com  o  nats  vivo  enitautiatmof  gostotameote  se  decidirão 
•  târiiárar  bent^  o  vídot,  se  tanto  fosse  pccstinno ,  para 
MiKQlar  o  TbroQO  de  Votta  Magettade^  «  siabre  e  fio* 
tktttí  empenho  da  Naçno,  a  Causa  de  toda  a  Justiça : 
t4.*r)(ÍRioiito8  e^tes,  Cjue  cunscrvâo ,  o  Lunservantò  sempre, 
porque  sinceramente  respeitão,  e  adorâo  a  Vossa  Maigat^ 
tade,  como  ao -teu  libertador,  e  ll«i,  Jutto,.  Pio,  a*<t 
bio,  e  Valofoio,  que  o  Deos  de  »4ffonao  IJenriqutt  pvtt 
desttnára  para  iuzer  a  felicidade,  e  ventura  da  Naçuo /'«r« 
tugttexa^  e  a  admiração  da  mesma  Jiuropa^  que,  sabea« 
do' apreciar  o  lepoaso,  e  firmeaa  de  seut  úovarnos,  racoo 
■èecerft ,  tenio  tcoonbeoto  já^  nio  dovidaoM*  diwtlo ;  af 
j^randes  vantl^aati  que  o  enérgico,  e  illdstrado  Kein^idti 
dtí  V<Hsa  Magestade  Ihus  preparou.  — D<gue-Se  Vosti  Ma* 
gcUttlB  aoolhrr  beiM;;r>ameote  a  pureia  desta  humilde  éio« 
gua^e»!  i|«e  ba  o  tribalo  da  ^ratid&o  dos  fieis  Vaatatloiy 
que  reprtttntaflMtl;  a«  aietaio  Dsat  seja  propicio  eas  di» 
iatar  por  liirgos  o  feliie^  aiinos  o  prfcioíiííima  existência 
de  Vosta  Magettade ,  e  du  Rual  Fauiiiia ,  como  iocetsao-  . 
tmenle  pedimos,  e  liavemot  flMteT  OOM  toda  •  NafÍ04 
qiie  Votta  Mugeitade  tâo  dignasneate  tUi|0.~  Prosrradoa 
em  Tiui  «os  Reau*  Pes  ,  P«raiítia«oot  Vossa  Mogettodo 
que  (>etjcmot  a  ftiol  Mio  oM  domo  dot-  Mtiot  M|MitaÉi 
todos.  M 

Soa  Magetthdo,  paettondo  teMpra  a  mais  oAsvel  «tiw>» 

çSo,  e  mo*tran<lo  a  viva  «ompt.icí-ncia  áf  fau  Kogio  tío» 
raçuo  para  com  ai  e«pre«uòcs  de»tn  tideiídade,  Se  Ui^iioU 
depoif  permiltir  vocalmente,  qoea  Di^putaçâo  pode- se  ut>ar 
ao  peito  .a  Medaiba  con  tioa  iit|^  Eifi|{ia,  «.ip»  fur-tat 
bonra  lecebesse  de  novo  a  Jb  beijar. a  Rml  Máo^x^  Adiu 

Deputação  diriirio-se  logo  a  riimpriin-nijr  t.iinhoiii  S. 
M.  a  Imperatriz  Kaiidia  Notsa  Senliora ,  no  .Srtj  Palacto  du 
^ffuia^  idw  leve  a  det<>j.ida  bonra  de  beijar*Lb«  n  Mão, 
ipor  estar 'entàn  incomoiodada  em  Sia  importantíssima 
taude ,  coroo  Mandoo  diaer  pelo  Seu  Viador ,  uue  trouxe 
á  ama»  Dapotacio  oiMradadMentet  da  Sua  Magc«tad«» 
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Ko  (lia  21  de  Setembro ,  no  Real  Palacio  das  Necmi» 
dad€t ,  a  D«leg«$SkO  <lo  Caniora  de  Filia  íieal  dc  Trát-oi- 
JtfonlMt  esnipoila  doBri^sdeiro  Henrique  Pinto  de  Mrt- 
quita,  do  Coro  mandante  daCavalIaria  da  Poiici»  daOorle 
jíntwio  Colmieiro  de  Moraet  Pimentel,  e  jímtonh  tímaf 
do  de  Figueiredo  yibreu  V.attello  firanco,  leve  n  honra 
de  Wí  BorMenlada  ■  Sua  M«ge«i«de,  e^iomada  a  devida  ve* 
nla)  o  EMegailo  jtnUmh  B«mãrdo  de  fíguilrtio  jlkrtm 
Catlello  Branco  fallou  noi  termot  lej^iintM: 

«  Muito  Allo  ,  c  iiiuiio  Poderoso  Rei ,  e Senhor  Nono,— 
A  CatiiDra  ,  Clero,  N  obrei* ,  e  Povo  de  Filia  Real 
TrâMi-iií?nlei ,  depois  de  haver  dirigido  aoSeobor  Deot 
doa  Exerdto* ,  pioi ,  develot  ctiltoa  f  ratulalorioa  pela  dU 
tMa  lixallaçâo  ác  Vnfsa  Mnípslnde  no  Tlirono,  e  pelo* 
felice»  fuccessoí  d.is  amias  fiois  contra  oeípirito  dadi<cor« 
din  ,  patAOH  a  rle<;cr>me,  e  uos  meu*  dou»  cnropaaheirov 
Menrique  Pinto  dt^JUeiQuita,  Brigadeiro  do  Exercito i'e 
Entorno  Colmieiro'de  Moraet  Ptrnentet^  Cosimendante 

ãa  Ca\rill..na  da  Giiurda  d.'  Pnlirin  da  Corle  (asiás  CO- 
niiccido*  dtt  VoWB  Mageilade  pelo  lieroitmo,  com  que, 
iriibaado  a  eUrada  da  honra ,  tem  tabido  «eoipre  de«em> 
bbinhar ,  e  empregar  cooi  denodo  •  eipada  «obre  a  cabe* 
çii  da  Itydra  revolucionaria)  para  apresentarmoi  a  Voaia 
Mageslade  o  Iribiitc  do  resp<-'ito  de  nosso*  representado*, 
de  quem  aliá*  V  osui  Magestade  tem  tobe^o  conliecimento. 

uSin,  Senkor,  te  já  no  dia  dl  de  Abril  pielerito,  qua- 
tro dias  anif^  d.i  Tnnnifettaçio  publica  doe  •eotioieiíto*  doi 
kabitintcs  dcsu  Capital ,  eu  tive  n  lioara  de  beijar  a  Real 
BIfto  de  VoMB  Magetlade,  e  diri^ir>Lbe  por  mim,  c  por 


eompaobeifo*  Cj^^irainno  de  Souia  QmoeafTO, 
Bmto  TeÚMfro  de  Figueiredo,  lotrat,  informMi  oiac 

linceros  exprefíôcs  dc  jubdo  p«lo  funtio  Regn  no  de  Voíta 
Magetlade  h  estes  Reinos,  não  a«  diclou,  nem  8uj;gerio 
■MiMlt  8  bem  fundada  eeperançaf  de  que  raiaria  breve  a 
Mm»  dane  dia  briUia«t««  mi  qoa  oa  Trea  Eoadoe  cum- 
plaMnlarlâo  otdetajoi  die  nonea  fepreaentadn* ,  qvwett 
■mOOella  mesma  occa^ião  tive  a  g1ori,t  di-  rniinciar  a  Vos- 
taMagestadci  aerem  ot  de  sn(t(u^)//»  Hei  de  Portugal, 
ééo%  AlgontÊ,  'Foi  por  tanto  entãu  ifeni  ^ahida  de  \^«»a 
Mafeiladíi  a  wliiiafào  da  Camar»,  a  liabiuntet  d«  FUla 
Mtat  pelo  Seu  fdit  Regresso,  e  bem  atsim  lhe  nlo  pode 
agora  ser  novo,  a  que  oj^nimu  itehi  Snu  lia  i.inio  lecopo 
auspirada ,  e  por  tantos,  e  tào  iegées,  indclevois,  e  in« 
cantealavút  títulos  boje  (para  gloria  da  Ne^  Poriugue- 
%o)  felizmente  verificada  Exaltação  ao  Tlirono  de  Seus 
Augustos  Muiorcs.  £  na  verdade.  Senhor,  em  quem  po- 
derá enconlrar-sc  mais  adhesão,  e  afleclo  a  Vusta  Ma- 
gesladOf  do  «jue  nos  aossoe  repretentados  I . . . .  Em  quem 
mais  palrleli^lno,  a  acriiolada  Mildada  a  MstSoberanM  f . . . 
Ixivaliíem  inuitn  embora  entre  si  todos  os  PortugueteM 
esse  glorio>o  luulo  de  mais  fieis  :  os  nossos  representados 
(atToulaineiite  o  digo)  vão  ávanle  a  todoi.  Se  os  dias  16 
de  Junbo  de  1808;  S3  de  Fevereiro  de  1883;  88  de  No- 
vembro de  1886;  e  1.*  de  Maio  de  18S8  estio  com  pagi- 
nados nos  livros  dog  Arin?  do  Camara,  ellt-s  faliem  ,  tdícn 
certifiquem,  eatleitem  uqudlo,  que  cu  (por  não  molestar 
m  attwisio  da  Vowa  Mag<^atade)  compendeio  nas  SMiiín- 

tet  Mlanaa  t  oe  Filia- KeaUiUut  Senhor  ,  ato  FUk^ 
JièMnfat,  iito  he,  o  protoiypo  de  anor,  do  respeito  a 

Vossa  Mageslutic,  do  dt-rcjo  nncioso  òu  Sen  cngr.i ndeci- 
tnento  «ainda  ú  cu«ta  de  lodos  os  sacri&cios»  c  de  que 
o  Cco ,  antet  de  O  ir  coUoeor  no  numero  doi  Attroi ,  on* 
de  Lhe  temdettinado  omau  nobre,  eeUoadn  aitento,  O 
felicite,  e  faça  ornais  duradoura,  e  prolongada  a  Sua 
existência ,  para  que  PoHitgU  aMim  cmM  taabein  oulròe 
tantos  dias  de  veoiura. 


Dii  Tsòi  dent  annoi,  de  Tt  «Mm  tctíUfãmmee, 
«Di^ne-Se  Vossa  Magtttode  aoceítar ,  e  acolbex  b«ni« 
gno  a  expressão  da  cordialidade,  e  affeclo  ,  que  a  Vote» 
iVlaj>csUde  coosagrâo  u  Camara,  ,c  babitjíilet  de  f^illa 
Áeol,  e  permittir  que  porelics  betjeaios  Sua  Utal  Mão.n 
SwaMagcstade  evvio  oooSaa  eostaaadn  atten^  este 
discurso  ,  Rep'>ni!endo  a  elíe  com  os  voloi  de  agradeci- 
mento ,  qut>  p«'ndeni  sempre  de  Seus  affaveis  ,^  e  Tiegiot 
labioSi  « l)ignando>Se  dar  a  beijar  Sua  Real  Mâo  aos  tret 
meiabnw  da  Delegação,  estes  le  retirarão ,  e  dalli  se  diri- 
g{rSo  an  Polerio  da  Ajuda,  maenloliverâo  o  gosl«  de  Imí> 
jiir  .1  Mão  d(?  Sua  Magestade  Imperial  e  Real,  que,  por 
se  acbar  jantando  ,  mandou  responder  por  siíu  Viador, 
que  agradecia  OMÍto  áDelegeçio,  e  sentia  que  aiooppor- 
tunidadfl  da  occasiào ,  Lbe  não  parmitliaia  ouvir  os  votos 
de  respeito,  eat  tenção,  que  aDe^egaçio  li{aoffÍHWK<*Uw. 


«o» 


A  expadi{to  pua  m  Ilhai  dao  hoje.i  vdla. 


Perdeo-se  Habbudo  ou  Domingo  buma  Nota  do  Beoeo 
de  des  moedas:  quem  a  achasse  e  a  queiía  reatiteir  na  lo- 
ja de  Antonio  Altsaret  Fortunato ,  na  rua  do  .dnmaí 
N.*  II  ,  receberá  tuas  aiviçeras. 

Miguel  Byrn^com  Fabrica  de  pão  ne  rua  Pretea  N.* 
6,  e  no  armaxem  da  calçada  do  Ferregiai  ti*  18,  lo> 
OMNI  de  renda  o  grande  Moinho  de  Agua  no  Burrtir», 
pertencenti^  á  Cnsa  cio  Rarâo  do  Sobral,  para  que  coei 
boa  íiscaltsa^-ão  e  selo  na  escoUia  dc  farinhas  dos  rae/bo* 
res  trigoe,  q|ua4empre  compra ,  feitas  debaixo  di- 
faegão ,  a  H«i.confi^o ,  o  publico  posas  ser  muito  maie 
baoi  earvido,  e  com  particvlaridade  ao  (ybtÍnn,'o 

rá  vpr  Qos  concorrentes  devie  o  dia  10  do  cnrreote  em  t/oa 
principia  a  fazer  omastur  das  suas  próprias  fitrinbas,  un- 
to pEn  fino ,  como  pão  para  gasto  de  familia. 

João  Catíanhtia  (Ca$lagnela)  Dentiau  ifoMno,  que 
morava  na  Hospedaria  da  Masa  JCOttro  (o«  Potne  d*or) 
rua  do  Corpo  Santo  N.'  19,  1.'  andar,  junto  ao  Cáe* 
do  Sodrif  desejando  moslrar-se  grato  á«  pessoas  que  o 
tem  procurado,  partecipa  que,  em  qonoto  vai  á  sua  Pa- 
tria deixa  na  mesma  Hospedaria  huroa  porglo  das  faaeo* 
das ,  que  tem  vendido  acreJitadamente. 

Quinta  feira  9  do  correnle  na  lrovei>a  d--  .Sarila  Jtula 
N.*  37  ,  8.*  andar ,  continua  o  leilão  de  moveis  de  ioda* 
at  quaNdadae,  piai»oe><brtea ,  hunn  carrongaa,  boma  a» 
gc,  e  outros  diversos  objectos. 

Ha  de  tabir  para  Qork  no  dia  17  do  correote,  o  Pa- 
tacho novo  chamado  JVono  Poçssele,  o  qual  temcxcellea- 
tes  commodus  para  pawfeirot:  qvcm  quiser  ir  da  pana 
gem  ,  ou  carregar  ndle  algnoM  ftaanda,  dirija<ta  o  «mo 
de  João  Sugrve ,  travessa  da  &  SioMo  M.  89  ,  «O  pd 
do  largo  dos  Mariannot. 

Sexta  feira  10  do  correnle  mex,  pelas  dex  boras  da  ma- 
nhft,  na  rua  da  Emenda  N*  31 ,  «e  ha  de  vender  es  Jei* 
l&o  a  mobília  que  existe  na  dita  caia ,  e  icomta  dc  toda  a 
tjualidadc  ili>  inovcii  du  çoslo  runderno ;  bem  coruo  alj^uW 
antigos,  tudo  no  melhor  uso;  louça,  vidros,  cendioiros, 
pnineis,  livroe,  cobre  da  coriolM,  mIím«  «habmques  de 
pelles  á  hussar,  diversos  arreios,  tres  optiMM 'OavnUoa  da 
i>oa  raça,  e  alguns  cascos  para  vinho. 

Quem  quizer  comprar  huma  sege  nova,  pódeCettoT  OMD 
O  Mestre  Corririro  na  roa  de  &  TkoaU  N.*  88  C. 
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«fiXTA  Ffif  RA  ,  10  OB  OUTUBRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


pela  Juirta  da  Directoria  0«nl  dM  Brtadot  M  bâo  ile 
nr  GanewM  iltGO  (Um,      oawg>i<  «■  Ifrdo 
■Mite  BM,     CéMim  4*  Primatrat  Leirat  da  JMSir> 

n'^,  no  Termo  da  Lwòaa,  do  Concrllio  i\c  Pico  Re- 
gaiad«ê ,  na  Provedoria  <ie  f^imna ,  e  da  ViDa  d«  Mw- 
fê ,  na  CMQarca  ile  /^«V/«j  Aeo/ ,  cada  buolft  < 
O  Oídaaado  atunuil  de  n.  Oa  mm  . 

•ar  «alias  provido*,  n  habiÍiMri6  eoiD  Folluii  corridai, 
DccLrnçâo  deteituinada  na  L^t  de  20  de  Junlio  de  1823  , 
UafUd&o  de  idade,  o  AilaMa(ão  do  próprio  Pairoco  to» 
bM  «ida«  MlliHBea,  recoabaddaa,  ««m.ll&riu  • 
■0  Mmpo  acima  de«ignado  coDcertafiã  •  pHwa  fara»ia 
m  mma  Janta  ,  ou  pcranlá  o  CeDmi«arfo  ddla  a«i  Li*> 
boa  qoanto  á  piimeira,  o  Corrrjrfj  T  de  Braga  qunnio  ú 
Mgunda ,  e  o  Correge.ior  de  niUi  Real  quanto  á  t«foei« 
ya.  Coimbra,  na  Stcictjria  da  tobrediui  Junla,  9  daOu« 
.tobro  dt  188B.sU  fiiicieuiio  Jmiâiáa  Smtmm  é$  M- 


Rial  Ekaeio. 

fielaçâo-doi  DonatiooM  tolunlarioê  para  ot  nrgencku  db 
£tlafio ,  offerteidiiê  pelot  moradora  da  Cidode  de  La> 

-  go*  t  Heiíto  do  Aif^arv*  .  OM_piaes  Donalivoã  fttráoprO' 
mnédoê  peio  actuai  Corregedor  da  Comarea  o  Doutor 

■  jtnÊmmo  /Wçuire  Coutinho,  e  o  Doutor  JtiH  dt-Pó» 
•  TO  da  metma ,  Nicolán  dr  Sotun  Estrella  ;  etija  takà 

■  foi  já  pubkcudo  na  Ga%eía  A'.*  213;  a  laber : 

.  AatMiio  -JoMiui*!  GmIíoIm,  GerfMador  ,  L.  80X000. 
Joid  FraneiMO  de  Albergaria,  cs-Mioitlnt,  L.  14/400. 

Vicenle  dn  Aievedn  MagalbiLcs  ,  rx-Cupitâo  Mór  ,  L. 
14/400.  JNicoiáo  Maria  dcSousn  Estrella,  JiiitdcFóra, 
1*10/000.  Francisco  Antonio  Furtado,  Feitor  d*  Aidil* 

4>(«,  p.  M/aOO.  D.  J(larM.aeinafi4ÍMdoUraM,  ti» 
do  Maior  Matldaa  da  Loa,  L.  4/000.  Hehw  dèiielo 

Banha,  nscri^So  d*Alfamlit;u  ,  p,  4^800.  Francitco  Jo- 
(e  d' Ardu^e  Figoei(edo  ,  E«crivuo  1'ioprielario  d^  Port»- 

Cai ,  ofTerece^odo  o  seu  ordenado  do  anno  de  1808,  em 
:  9/JM,  c  «n  p.  l/aoo,  totai  «/AM.  AoUmio  Mo- 
«aal  do  GariBO^  §.*  Sargtnto  da  Milieiafl,  m.  4/600. 
Filippe  Floriano  de  Aie*c(lo,  Cnninriiia  ,  p.  ^/-GOO.  Vi- 
Qonla  Vieira  (jalvBO  ,  Capitão  <i'Urii(-nançai  .  iti.^/SOO. 
Joaqain  Manoel  Pimenta,  Major  HiTormadn  d<M>rd«>' 
•■lifaa,  «iB  B.  1/800,  o  m  p.  l/SOO,  3/00(>.  Frai^ 

fli^o  Dmifta  Fartado  ,  B«Nvto  daa  8im«  ,  m.  fl/400. 
'edro  TutHres  Dcl;i>co,  Cttrnariita,  u).t^400.  Antonio 
dc  Freitas  de  AI^Nsrgaria,  Camarinn ,  ni.  ^/400.  Jo^é 

Íoaquitn  d'Oliv«ir«,  Escrivão  doi  Órfãos  ,  L.  2/400. 
^^flfe»  Píowla»  fiíeritrlo  d*Alúuida(*,     B/iUO. . 


Joio  Antonio  da  Costa  Faria,  Escrivão  do  G«rBl,  L. 
8/400.  Domingos  Jof^  da  Cunha,  AKerei  d'Ord«naa(ai^ 
L.  S/400.  Jo<é  Aatooio  Cniiba,  Boticário  de  GeapM- 
nisio  ,  m.  1/200.  Josd  Frandseo  Leole,  Benffieiade  em 
Santa  Maria,  m.  2(f4W.  Ju, Dia»  Correin  ,  I'rocurador 
da  Camara,  m.  2/4<X).  José  Pedro  da  Silva  Gonçalves. 
Prior  da  Villa  do  Bispo  ,  in.  4/800.  Antonio  Migad 
Silvério,  E*critle  dosOrfios,  p.  2/400.  A.F.,Caaia» 

»u,  ro.  '  '  " 


âo  dai  pemoQt  reMMlei  na  Villa  V«M  d»  Btrtt» 

MM  OwM/teea  «oAmIh^  fMr«  os  urgendat 
do  Kttado;  c^MatfripMkaio  m  Gmtkt  N,^ 

213  ,  a  taher: 

Primeiro  Vereador  Joio  ErangelitU  de  PaUaeioa^  n. 
1/600.  Segundo  Vereador  Francisco  de  Soon  Pereira, 

L.  4/800.  'J'<  rri-lrn  Vtresdor  Mftnofl  Alexandre  d' Abreu 
8tinòes,  m.  2/400.  Procarador  Francisco  Pereira,  m. 
1/900.  O  Revefendo  Prior  Kncommendado  Joid  |g— cto 
das  Neves,  m.  3/400.  O  Rovaiendo  Pfio><Joié Joaquin 
CastSo  Parto,  p.  5/000.  O  Kevrendo  Padia  Jo&o  Ma> 
noel  daa  Nevcj ,  m.  1/200  O  B.  nf  ficiailo  Angelo  Jose' 
de  Souia  Prado,  ta.  1/iiUO.  Jose  Antonio  Paulo  <kM»> 
aada^p.«/00O.  AmeoioOewalres  Vieira,  p.  1/200.  Bav» 
■ardo  Antonio  da  Fornece,  m.  1/flOO.  José  Fraocisoo 
deSnnaa,  m.  1/200.  O  Capillo  Francisco  Mendes, 
01.  1/800.  G  Capitão  Nicniáo  Luii  Anião,  p.  1/200, 
Jesd  »ef (eira  Estrella ,  m.  1/200.  Joaquim  d'AlmcMda, 
Adminiilfedor  dot  Tabscos,  p.  5/OOU.  Ricardo  Jo^ 
Marques,  m.  1/800.  O  Capitão  Manoel  Ignacio  dat 
Neves,  L.  2/4U0.  Barlkolonieu  Vaiques,  L.  4/800. 
Sabino  Jose  da  Silva  VeJIoio  ,  1  (JOGO.  Jose  Pedro  d'AI- 
baqiierque,  800.  AetOeio  Xavier  da  Cunha  Loureiro,  L. 
4/800.  An|onlo  Joii  da  Motta.  p.  2/400.  O  Major 
João  Xavier  Antunes,  800.  O  Doutor  Medico  José  Nu- 
DOS  Cbnves.  p.  2/400.  Jacintho  Ernesto  da  Costa  p. 
8/400.  O  Tenente  Pedro  Xa»ier  de  Paiva,  COO.  Joa- 
quim Dearle,  m.  1/800.. D.  Maria  Xavier  de  Moraes, 
m.  1/900.  JosddaMello  de  Negreiros,  p.  8/400.  Dio- 
go  Domingurí,  m.  2/400.  O  Major  José  Nolaico  Es- 
teves, ro.  1/20O.  O  Iteverendo  Padre  Miguel  de  Brin- 
gel ,  m.  1/200.  José  Antonin  Marques,  600.  E  muis 
1:660  de  diversos.  ToUl  78/460  rs.  =  ^ntomi  EtUwn 
Coita ,  /ooçiims  FarWHHln  Cenlo. 

Relação  dal  pestoai  residentet  na  Freguesia  de  Odmel- 
4os,  q\i^  ooncorrêrúo  com  donalitfoi  «oíunlariot  para  ot 
•  vrgtmeiaÊ  do  Etíado,  «90  iotal/oi pubiicado  na  Cro* 
«ela  If,  flii,  a  mbtti 


O  Doutor  José  Pereira  de  Castro,  p.  2^400.  Gerlrn- 
des  Magm  Beaa,  m.  4/800.  Francisco  Jo.é  de  Casiio, 
MO.  FraadMo  ttodriftm  Ma6,  a.  1/800.  Joié  Maria 
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(j|imÍ9>i  A9(^  JP  R«**<'«n<lo  Pailre  Franci«co  da  Silvi^, 
TOtr.  Man"r  R.ÍTriguM  Got.lo,  600.  Atanoel  da  Siít*., 
Tgidf^r  foítn  Prmandr  ..,  'JGU,  M...,obÍ  CntiUM  Açl* 
iiv,,  7'2<>    -Miui  hI  Po.irrnso  ,  Fmnctiéotiât 

BÍ»*.*lf4db.'  K  m.ik  Uí|;mo  di. <,IT«Wi«IWit»«*i».  To. 
tal  45^800  r»,  Anloum  Ldíoei  Lutta.s^  Joaquim  Ftr 
tmmik»  Omlo.   —  *  •  1  ♦ 


Quarenta  pessoas  pcrdèiuo  a  vula  de  p^rtf^  a  ptfie%Ai 
lltiiciotoi  r«lirárâo*se  para  buio  luj^ar  «ienoaiIiiaJo  Lagw 
.IRA.  HàvÍA^M-lbci  tcunide  gviila  nuuBeroo:.  — » 


Idtm. 


K  )^i£â|^Xa£k«       lístVtcm  dJTtenoi-iírw  cmSd^a  d»;  . 


dialO  !n  rcrrentf,  h'ir>  d,'  paçar  naTheíOuraria 
(ivtSLl  dos  Ortirnadoí  ,  os  tncffí  «l<*  JsfwiíO»  Feíeteiro,  é 
llâfço  deile  annn  d.i»  folhai  »e^uinle&:  ('lioix  clluric>  .Mór 
do  lleino  ,  Cbanceliaria  dot  Conifl*  o  Cidade  ,  ^ita  <io 
Pncado,  Portagem  «  Herdadèl,  Sitos  da«  Ilrrdadet. 

'  Nf»  dia  1 1  do  ditn  ,  o*  inrMiii»s  mtí-»  da»  foltiat  a  §•« 
fyu  z  Mesa  dor  Víoho&.y  Meca  da  L''(acU ,  Cata  da»  Vft* 
Mt,  Tni4abiMt  Jfadb  do  Toktook.  ,]^/.  >  •  ■     ' . . ::  .r 

1  '    •      .  ".    .  .4  •  •     •    !  •  1  .'  -1': 


J 


.,1.1 


VMÇfi  NÃO  .OÍF.ÍCIAU 


'     .  NOTICIAS  F.STfíANtiElllA^. 

RÚSSIA.  . 


.  O  GoTerno  radcbeo  noticia  por  a-xprcHMi,  do  que  o  Ge- 
iwrai  F«$UoH€h  toaér»  ««  FrafiMíd*  «^eÁawAtf/,  •  Xo» 
fimcbalt  no  l«f»iloH«  dVfihtknHit.'  Trinta  «  qualra  E*<(a* 

dartt;»,  c  mail«<  BBÍlIturcs  de  pn/ionílrn»,  sTit»  n-,  fnictn*  <ic»( 
ta  viciaria.  iStí.  MM. ,  c  o  Corpo  PifdoiiMlicn  aii»i>(i(&9  • 
h nin  Té  Dtmm « ifte  imi»  MCatiilii <•  «dduou- M< €3UU»< 
dfaL       ■  I  •  ...  ■'    ..  . 

-  OeriiliMatciúeats  IMm  boato,  qdc  nlo  ten  tolida  Imi^ 
danicnto,  de  qoo  o  I ik)|>era4!or  («'goiíiirií  a*  propoiía»  con- 
odiatotiai  d*  IfQid  i //e^^cf bury.  A  rctp«iia  da  paflidu  ^do 
■OMO  MonarrU.  o  KMfcUa  «im^fario  qihi -pri* 
Cieiramtnto  'irá'in^i(cdoi|y^^o« *«UÀiitl«clif>enio(  nililaril 
ejo  Stbattopoii  ol)ue.nl»  «oHaiiliií  ÍÇudeinHjâ  Mttt  dá 
dia  10  de  Setciçlud.  PrésodiioNa,  qiM  «•l&o  'H4w;h«rá 
4aoidtdo  o  d(9íliit0'd« 'f^ar^to.  1.    ,  ° 

tt.Sioc»ihati\ti  notxxis  úft  i^MttahtbufUa  por  vnfoa  neu>4 
tiiMti(l>  Uni  .V«ip  ainda  «•  Mbtt*abm'UuM.(i  B^ch^  lló4 
oeia>fr,  qiM  «  siul  pnrfida  ficaiw  deinoráda  om  cchscquao*. 
cLa  ão  ilic-.coliri  ri'iiio  ili  hiiMu  r'int.pif.n,rii)  Jii*  Jatiizaros, 
paf  cujo  rutfpttitp  iiaviào  lido  lú^ar  numcxoia»  pniòe<La 


«Uit  preporatiroi  dn  txpediçào  /^roiicna  pqra  ■a  Mor^j» 
.o>ÍMibia'eauii^do  n3o  pequena  seoMi^no  naqaella  <i)iiptlfc(.  V 

'  .      ÓRÃ-BRÉTANHAi    .        ..•  'l  i 


•  ,1. 


'      Lomirc* ,  11  Je  Sclembroi  '.•    •  .  • 

JiHurreiçiío  de  Bokmí,  .  •        ••  -  '  ■ 

l'a^tol  de  P<tlot!,  qur;  ni  tnopat  «k;  CAm' 
9iiHaiM  s»  rabaHámo  na  maniià  do  drn  IB  d.5  A>>fil.  O 
i*re6i.!e«(,i  C Sucf^J  no  mouiciilo  «a»  q4ie  )>fo<-uráiva 
zigualla:i  ,  ficou  graxcniL>iiie  forído  ,   »  íwi  fcilo  pruio» 
neiro. 

'Mn  dia  íOtfOr  Qaicrirador'  do  l*oloti,  á  fNTile  de 
•na  tiopb  «  ntaoatyoai  ro»oUoKi*y  .coiMeiíui»  expuUalloa  da 


títçòe»  >  nio  fibitanie  tem  variat  «ido  delida* ,  •  «aTÍafJu 

:iNlH*:  MatiU  1'ujUo. 

ni.)  Aliriiti<ni(-  Brown  com  nove  Kicunot  foi  ba  diaa 
par*  £^fi>wda  ;  .o^que  deo  lu^ar  a  hwoi  combate  co«  a 
Enquadra  liruxiUira,  ^qu«  durou  oito  boraa,  •  a  final  M 
<ixào.rtt>»igw<i»a4»  aeder  ao  wmo  tahnoiu  ft^aw.  A  aua 
p('i|iii'ii.i  l^ijiiiidra  >"Uo>i  para  a  cnTBd.i  '\u\tnnr  hnn- 
tciu  ánoute,  icm  «oconlrur  obiUculu,  ti.-[ida  doi*  oiortoa 
a  nova  feridoi. 

n  Não  vo«  poisalter  InVftai  farormoi^a  a  retpoíio  da  pat. 
líslc  (ínvrrtn)  riooicoii  tr«í  Diípulado»,  para  i»ea»  aÇf(>> 
oiiír  it*>  Ritr:  -Nno  te  ftxnti  i<  lup"  fnnt  rt  •«rwpiiitfifijti?", 
naluralnienle  te  formãcs  dilícrenus  conjr-ciar;»»  a  ri'«p«-jlo 
rio  reitollodei  O  Armii  íingr^  olhar  para  e^la  'Aepablica 
com  prnnile  < |)rri!o.  Kin  breve  cinlifceiú  qu^inio  te  fn« 
^uno.  (Joniiitiiaiín  nie  »o»  IpiiIio  dilo ,  quo  udf  É^ldla^ir» 
é>>>lu  paíi  (i>lo  lie  «04  tibluratí)  ,  niio  lie  «eii^itei  a  ^urr« 
O*  ialaltm  nautraca  lio  ot-qao  padoMnv  A  aLaMOfa 
do  iioaM  Sénado  lirva  lujtar  a.l4'<dcir  corrcate.  •  .  .  ( 
.  mt)  fiiifucle  fíritiuutielí- ionilíin  a  íntegra  da  Menu* 
gam  iida  p>'lo  UoternAifort  Kalla  cooliadantwdr  «ta-» 
«MMoa  fMira  o  proia(;uioMM*4«'|iMtray  ald  qua  w  fbtm 
CoaMgutf  haaroaa  patb  ■  ■>  •  ,1  •  -  '  ■  ^ 

.  «U  Coinmodorni  >V»plafi  (âerdooo  biafo  nneftMeqrté^n» 
na  dti  liuai  tiro  d>'  bnllu  11^  BC<;tio  can.ot'''''  "'^  Braud» 
j€itf  Q  (iai>para  .MuiUe.  Aaíia»     >      '{Louncr.J  ■ 
«  .   •  ,       ,  '  .    .  •    ■      •     i,  .  ,  »  «. 
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•  Consla-not,  que  a  Coiiiiriisíão  de  Llnj/d't  manitVfiãra  a 
tbk  apprD««<;âu  á  tiiia  dn  t^-lo ,  ucúvuUiJ^'-^  c  «ii-cemi* 
maato  de  Mr.  J.  Aí.  lirackenlntrjf  ^  Juoior^  Vice-Qoatal 
de  S.  M.  B.  «ai  tSàdn ,  pela»  medida*  qua  adoptou  afia 
de  prcr  drr  em  Ccidiz  /foi0  dos  piralti^  ,  <)Uf  t oiiiellèrâo 
liorr  vi  ií  exti  síoj  conir!»  a  tr ip'il.i«,rii)  do»  vmsoí  Ingletet 
Altirning'Slur ,  òiinlmrij,  ( V;r)irj<-/í ,  u  c^aira- a  di  adi» 
ba.Cifl^ào  rVroéiioana  Vopaa,  iw»  nda  iaa>ii«4»  praWèf  Imi* 
tro  dequ«?tl«(  pUalat  em  Gikruitor;  votou  ir>aiaUba  Oocn- 
Oji^são,  que  if  df--iTii  ú  i^rudiviíTM-iilo*  í.n  Vjce-Cbntoii 

-  A  %ur'h  Wj^ni  pu^ina  da  liittoria  doa  tuiiq>oa<aiaW-)»ar- 
barok  nâo  apratonla  exomptoi  dcwaior  cruaMada  a^drtor 
do  que  praticarão  etici  uiaftodaiy^qbaacliUfaéailt^  M.af  báo 
n  is  cadéai  de  Cadi%  c  Gibraltar,  jíuamâtârâo  ioda$  tu 
;>«fsofu,  ?u«!««  ao4aeda  d  toMlb  dldf  malmpafJtif if«éiiè«^ 
bàráoih  !.!.  •■  .   .  •     <        •  .  •  1  i-».  -."l  • 

,  ".ri       •  »  ,  AlsM».    •*  •  A  "*••  *•  " 

■  Ckrtò  Jorttat  de  Parú  nn«  ternioi  «!ruinl«»d«  »m 
tH»i,àú  úoi  nfl'ocioa  *m  Uiie«Mij.dejKNS  daahifikdi  ifeliord 
i/««/ei6Mry!:t  ^         '..  !•  ..       '  ••    '  • 

•  t*.S«fMiKlo  è  qd»  tem  traMpIrado  do-eoitl«j6*è»do»  ORí* 

i-^o*  reci  bido»  pelo  (.idvernn  purfc-,  (^in»  «rfoétlo  n1ijum:ií 
lentalÍTa!.  paru  o  ri-4tub<.lfCiinrnto  da  paz:  e  q^M  •Hêsvtt% 
íUi  Impcrudor  d»  livtiia  tinhá  por  objac*»,  ««af  {Mtte^ '<i 
recebur  cerla»,  propa«ta*  j  ^aa  •*  Nw  bawM  adauMiadtt.' 
AsM>j|arâo.,'f|iie  Uotò HtyttAury  dedarára,  nf\iÂwP9t* 
ta  c*Ju»a  pruinj.ia  a  niiniiir  00  Tratado  i!p       !l-  Jvríbo,  a 
deLtur  a  Huuia  na  posic  do*  dous  Ffincipi»':lo# ,   o  a  pi" 
^•«r  tiiiiua  indamrtÍMÇBO  aonuai  p«fo»  daejpeiat  da  câtvpa» 
nàa^  dAbaiao  d»  cOodifio,  qaeki  impaMd4r  flaaiÃá 
rar  •  w*  HMcii»  dMiii  do  0«MiM>>  n  "  •  ■•  «  «'^ 
Nâo  foíSj  atiprtiJidn*  ftíta»  propostas.  O  laipriMor' 
c«Aia  o&o  acii9ti  neilut  a  iamniavel  earamtiu  oiítú^^^^^lv 
■ufv«|«ClA4o,âfv  49èir0y  d«      falia      k«v  MMiit»^ 
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Já  piUicttiDOt  alguin»'  áolicia  re1aiT«a  aoj  ^sladot 
America  Merulíoiial.  Niir-nM  foi  |>o»»i«el  porol>,MjinMa>« 
[  o  il.ir  llic*  hosUifite  allençâo.  Aâniiof.i.iiiui  dizer,  que  ve- 
m«$  naqtulles  F.iiadot  couta  alguma ,  que  le  pareça  eoin 
UmMi  Gvvenio  livrt.  Cada  .l!^i«dD  «te  moitra  cioio  do  ou« 
Iro.  O  Petú  ttaiw  Imiiw  dcfsv«nçs  com  i-otombia  e 
iitia,  *  í»«a(lfl  o  «iNimrt  IuimIo  itm  ninkutaa  dtcíaráçâo 
dc  gritrra.  <  )>  r  'Vi  „  <iu  Im  pvjl>lic  i  lii'  Culombia  nâci  acliàía 
vitjlior  uno  «i  nrtubeUoer  c>conMr>»f  b  Mw.tibanla^asdU 
que  colioten4o  •  pod^  dv^^staéar  riM  n£iis>á»^9lrMi!i 
£«tn  htlt><jM !  )>gorB  conit«c«rM  ,  qna  o  bawtvok  kiaip/rt- 
inent»'ltnçtilo  fuii  o  jufrO'  Hcspatihol  nâo  hc  o  ettaktle» 
cinictito  d/i  Hbtrdode.  —  'l\<lvrz  não  Idnii^in  itlcu  <ioquani' 
to  ivin  (l«a>M»itWo  o  t^thutuitiMo  c  inteiaw^yqiM  Oi^ovf 
idért»  p«it  liiilt»'  ii;Mbp«te  da<jteH<M  Frtri*n«t  -r*  Haliluf 
atiduu  iilgum  unta  iiFrelerodo  eia  iitur  do*  sikíos  ntruonU» 
Dario*;  uin  iie  ilos  iHimiUuirM  po()i'rcw,  que  potitiâo  piifa 
•U«  aJ^uiM  fa«L'i(iM>4  |iriiii  ijA.!!-.-  Cí«kidc»,  eqwa  tbacM* 
fcUo  ••'ConfvHio  (fJiiiMia.  Fublkou  buRia  |3rocÍMaafii> 
4ft«éáa4le  tíogolá  ,-é%i\f\àn  habiuiiM  Hé  ÍAiAnvMi* 
Soiwia^*Vitií\u^(.\(^-iMÍ\-<  niiiin^  puTw  viii::.if'tn  n  intaitd 
fcilo  pfla  /^frú  «'III  iiiviuiir  «  iciilinriu  <lii  uhiUia  Uépu» 
Mica.  A  mr»(iiH  follia  bf^nirm  cartag  oí&ri.iei  tio  Pn-Ki» 
dMMc  de  Botíttm  e  tchinbiOy  wriiltcnJcjoi facto  da 
««•fto,  v  upprovajindo  •  raliaÃo>  dà  força  arania.  •  • 

Af  nie«ii  r  Iti  !:>  i.;n.bpni  nprpiontio  por  cxiciiio  h»m 
vniigo  Do(  Niiii-iUo ,  tifí  que  aiilM  «ó  faaviamai  rfcebulo 
•IgaHa^oKltacIM ,  que  be  «IfMiTi  luni"  inlMenaale. poaqwk 
inaMfil  /  :«i|iM  i«  •ini^bo  t-  ^iw.dao  Utg^r.  á  Mnovaçia 
Dieiadura  vkra  ttriginaHnente  do  fnnrno.' BoUvmr. 
-  De  Stn^rn»  cscrvvcin  !i  fi  ilc  A-josio: 
■  i>U  frftKifnlc  da  Greciè  deteriiiiriru,  que  tji/dra  foSM 
Iroib  ptirto  <i«r«  pflo  ctpaço  tie  dons  amM,  :a  fim  da  o 
ifldáiraiikr  das  perdas  quo  Ian  toffrido  am  eoMM^umckt 
d»  1>lMq[«»in'  «  da  |'C (tr> ;  poHíin  •  iiimitfcaitta  (tadeaniitt^o 
}ip  i!tiiM'fi.i,  [ .  ríjM'  I  1 II h ii"  £1  t  (iit>urtn(,"rio  tntia  nnqiifllç 
phrto,  ciijo  c<>iiinM.>icu>  m-  acli.i  nrruioAdo,  ábxoepçuo  de 
•l^a ''Nari*,  que  áHi  «  Ku.t  ubrigiid»{pi4o>iBáii  MDpo^ 
«tt  que  vai  »ó  «om  o>  fi<n  da  laMr  aiitHNia. 
c  MDikMii  que  o  (Coronel  Fralictt  Daitvtl  *»Í  ter  O  ccm- 
iMntlo  fl/i»  if(  pLis,  (11  -  o  Coroni  I  llsid-tr^er  e-\R  .tclual* 
inenie  org.iiíi/4tidu.  i  auib«m  f«<il)'iri:iii ,  >|iie  o  J^ri»iJ«n4 
«t  «irotfoM  4aV  «i»  CoMwi«l  fíêbeitT  o  cwiimaado.  d*  to- 
Maé  •irlfâfdfe  tani#  rp^nliims  er>i«<v  írFcgulare»,  ao  pattd 
«piA  <nl||UdHe  Oonerai  lndnifc^ta  bastante  ftfttrja»  de-inhir  d* 
Grecin. 

'  '»l^«xaa-»e  «dia  \ò  deJtiltio  fja;a  onbt<rlura  da  Amcoi* 
IMi-NnciilMil^  MHémi-o  pMkidvM*  dcolaroil  ^od  MÍ  to» 
^i»gèr'^t^ÍM  HIcéjklgmikiMéÊia^ioJf          -  > 

A^ti«*eÍ|tf  ik  Otfelfn ,  dntn  Je  20  d-'  Aí^osto:  ><S. 
A\  "IV*  o  GrS*Dii<|de'ilf/^iie^ ,  depnis  <ia''ii«inora  de  ulj^tmi 
<MMí  ]^Hio  %onf(ein' dJi|ui  [tatk  Xitttcndji,w  ■•> 
»     .1 . :  A  .  íi  . .  .  •  (Uomrke^) 


*  AlíÀ(«r|<r/qlid>e«f  A/uniVA  »u  prttícii '  o  M^»^* 
Mnie<:  Tttflar  e  qiiu^q-ier  frU^i^ ,  qiw  'tof  Adtadn  P*^""!^ 

ríitiofn  fí<'!(is  fil.o ,  lic-l>  !i  l  i  «■  tcViiviri  a  liudi  Il^upiiíol 
iSo  inoiíii  iilo  e<n  qucallt  «fnir.>,  «  «ntes  tle  iavar,  o  re» 
<ther  o  veilidn  iio«'o,  qtH?  lhe  WIÍ "dett-^nnilo  /  UncM-the 
O  relrolo  no  leo  ifaja  «fjrrapailo-,'eéMci*ni««U)  tàl  qua> 
M  neMra'  ja^cfirtiito  «•«rnòln  .  — i  Mo  Bi««h«mo'*m'iqoa  coom 

-   ;i  '111    i  'ii<,ir*ri    111)  IIi>-plCÍ'-,   W  'Hl''  '<lú  Mt«-  «iic«nio 

fetfillp  ^  quf  di  j>.u\o  d«-  i>irjni<Mito  utouieitc  i;ujrd.*f  lo  li» 
a  »t3â  ,  para  líio  lemUrjr  o  «•stãío~"*hjf<!H»  dC  l\W  liTlKl , 

•  at  obiignçòtrs  <]iw  dave  a  bnma  instilHÍ!^io^;f «'mlfaii 
da  mitcria ,  e  lhe  deo  os  neíoi  de  a  tvltar  para  o  faturo. 

(Giitrwr.^ 


Lisboa ,  9  de  Outubro. 


'  I 


•  Vendo  etrià  Deputado  iTirmam  o  dttvairada  inarcbj, 
que  m^bíIo  o»  il^a*  Qotltf^* ,  «  oa  -aiat<>«  que  o  'yíiema 
libarol  ba»ia  causado  ú  França,  fíeae.nncnie  .xcljinou; 
mque  eatava  enfaaliadò  de  exercer  «  fracção  de  «obi-rania, 
H4que  tbe  locava  >'  ajqM  dc  bom  gnario  drila  te  damilite.o 
£*le  breve  discurso  tem  pnr  cerlo  maior  pero  e  valwr, 
êb  que  n  maior  patln  dos  <]iie  énckêr&e  a«  rfrrna*  e  «e- 
Cunlca  ActM  das  (Cofies  ,  no  (fUi|io  em  que  ,  por  iiif>-li- 
fiidade  aouaf  ncfte  lieino  exiiUtâo.  be  ot  npMo»  ox>0«* 
pwmdo»  M  énmiein  animado*  da  ifivnl  -eamlvra  •  boa  Ut 
teriâri  fio^  ceilo  inimoieodo  cs  teu«  p{>ci«>r)titsimt»<  ouvín» 
te*-  «com  buniu  iacontc»  aroo^n  ,  concrbidu  vm  idfiilicò 
f«tntido.  Sendo  at  lii;ò<>»  da  i'X|)eiieni  in  a-  que  inai»  ««"ku» 
I^Bonte  podem  KHiar  m  boiuroi  na  mareiMi  lanto  eivtl 
mMato>|>ol«liea  da  •ociedadr,  deaemòt  conlimar,  <qtio 
nhtMDH  na^'ào  twn  cotiio  a  am*»  ,  tuo  ^oli')')í  (>  cxiitteranK 
t»ê  moti«oi  pura  conhecer,  que  a  mu  vcrd^ufira  prn>peri^ 
Uudct  totló  bem  longe  dc  depender  dan  dt^liWrfltÇÒH  dolilM 
■Ma»tiq««i'  jwpantioameaie  copitituiliM  Laywladam  ds 
•ua  Patria,  aflmrt«a»eala  M  anímárâe  «fio  «6-amiiílar^ 

BMC  a  decidir  o?  m  .is  iinportanici  iiilcri:>-i's  deli  i  ,  scin 
poauiitriiii'  a  mu  ltif«Ka  de  t- ntei>tirit«>iiu  ,  n  circuiiia» 
pocçân  ,  e  a  «aptidão  de  eonhcatinenloh  ,  qae  il>iõ» 
Ivlamadl*  ;W  rtquar^  «la  dMCuMão  doa  •maia  relátwalai 
neiroctbr  do  Eviado.  Sê  dopola  da  lonfroi  «  profandoi'»* 
UkÍcm  NoUrt'  qii.ilqiK'r  liidtori.i  ^T.ive,  o  horiwni  mui»  dou- 
to e  circuuiipqic(«>  «-•in  «Uj^eiio  ao  engano  e  ao  eiro;  »ctÍR^ 
poia  4»  l^tmn  cb^gadu  detUiair  buiaa  conclutàu  eucta 
MliitiaamaMB  *o  objnato.  da  uia  indagagika,  dittriloMOta 
•a  anima  a  |»4oi»uodac  Imtt  paf«t»r!'poaiiiro «  oo  o  npre« 
wnlct  í  <uii  (  t-rln  rfc>-io  ,  f'dho  «la  convi»-(;âo  du  fallihiti  l^iid 
ii<i«  i-ai<-uloA  tuiitiunn»;  o  q«a  di<r«ni04  di^quiiie,  qus  tem 


pMtwcaama, 


■  mformaçto  do  as<>umpf» 


éiêNUidu,  «ooMt  a  puhar»-  o  proriuncia  o-i«i  nol6 1  Sa  fm 
ra<fagfff  a))^im  bdianiuninnlo  ém  qualqiiar  Seienela  .b*  ina 

diopcniavel  ai'<^idiiidade ,  di-tvriio,  e  iar;fri<i  miuduj  v  roriia 
bíaaçòat,  duo  lent  por  vcaiura  tudo  i»lo  ij^ualiueni»  .ia* 
é^ifcriweel  im  bnpoitammima  acicacia  datq^aluçiofAn» 
tm  que  iVniiKi  trafaitm  ua  quedefíôo  re^cr  o  !*•«• 
Hmmotut,  oonMifT'oii  Inr^n  e<pn^o  de  tempo  an  eMudo  f 
aorutirf';  Salmi  <■  /i7c-.ri,'o  foifio  Hdi|iii;ir  n')  lifri/fito,  e  em 
çiltrut  }>«ÍKi*s,  OA  4'<»iiaei  l.iiKiilusrpx-  e<  i/jvão  fímta  '>rgii(U> 
laros  (J«diiro«'qeUabplw{Wi<»  n;i  (jrecui:  ok  uxiioncsboiWIM 
d-Eatudoqtemdppaiwcidaim facada  teria coobetíÊiiaqaaa» 
td«m«nlin  adiflitílatafeAivleaaaitfr  Witp»reihunbolleadaM 

pl*B«l<(^  un»  .iftdadfiiob  inlfrc-^^s  do»  povoi  para  cujo  Go< 
«erno  e(ã<i  'dei4UMiL« :  pora  oi  «oum  diU4  etiava  reMrv{a> 
docu-irriMeio-eafinplo  dn  contrario mV  iMnieiís,  que  t«io 
Irfm^CpelatmAior  parti  )  <•»  lutai  imii  lalenioft  de  Vu» 
mq>  MtBHf  on  Lt/cwgo,  líverio  a  arle  da  pronudgar 
Hia^or  niHuiTo  d<'  ieif  («•iii  i»u%  (Kojoctui)  em  hiiMíU  1,cl;ís« 
kiluiu  t  d«>.  que  todèa  é^uelWt  Ue*  bomcns  in^i^nr»  »eriàá 
«dpaam  «fio  (àaer  «m  toda  a  ana  >  uij  1  O*  Deputado*  4m 
Fmtfa-i  fm  ca^amitoia-dpoca  dn  revolução ,  tivarâo  gaíttf 
de  faier  itiaii  de  trinta  mii  ioii  ;  tu  nosfot  não  'aprèmott* 
rão  jjíutti  liriinecoipoc  qué  ik«t  faltou  o  leinji  >  ;  as  o«d{<ixas- 
loin,  acouta  leravataicauiiobo ,  qucnâ»tó>iediit'n|ai  olé 
dktnnMád,><dvjáicdi|ifM*j- A^jondb;  Denominámaa^brlfi»- 
tna  »  bonieeí,  que  por  m«òdcmciaid«aia  de  pirulaa  pnmqda 
curar  4a«Ia«  at  enrrrattdadea  huinaoa^  ;  e  que  nome  dare* 
UiotiiquelU-,  c]iii- ntlDiiiunienie  p'n;,ic:ttc  curar  em  bum  abrk 
o  faeliar  da  olhos  ot  (uaict  do  J^tado  l  Com  ratão  dii  o 
Clunioêllar  SaeoH  •  (deacwlpem*«oa<  «a  ett*ddmbadbi«i  ém 
Parfugitet  e»ia  cio(,-âi>)  faliando  dmte  tpmerarto  «(fewf 
tnenlo:  »  Na  verdode,  n>«im  como  ha  charlatões  para  b 
corpo  linturnT,  fainBern'^õiliã' piãnrá  V  ho- 
iH^iUf  fue  emp^«U«»dem  graade$  cmku,  nu»  a  guem/aU 
ta  o  fundúmntlo  dãtekntiãf  « jwr  tanto  nSo  — ^— 
«Mir.» 
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(Sureltf ,  at  thert  are  mounicbamh fnr  the  natural  bodtf, 
frt  are  tkere  maunUbaiikÊ  for  tht  politic  body  ;  men  ihúl 
«uiiertoie  freol  «iirM,  ««««mmI  4b  gromid  iff  teUmct 
onJ  tkere/ore  eotmcrf  AmI  ottf.^ 

O  iTiiiis  cI.iro  lynploma  da  dectdencía  de  liuma  nnçâo 
be*o  le  lornar  repralinamenla  huma  Nação  de  Legitlaà»' 
r«i|  fidr  qMDto  «mm  on»  geralimnle  MMHiMBe,  qu9  o 
maior  numero  «nlvi  qaer  diclar  a  lei  do  que  prartrac^iit* 
obcdi«ncia  ;  eondc  irá  parar  aNáocujo  lemetodot  qtwrcn 
gAvernar  ? 

iííiaia  ita*  mais  tinxulare»  anomalia*  <)u«  «pfeienuvio 
M  noma  Aatamtiléit  L^i^lntivas,  w«  Mm  dn*id«  adt 

se  não  litnitur  o  Or.ulor  óqnrltc  anumptO  oatcirncm  ,  em 

3UC  «na  profusão  c  cjtudo«  «2  podia  considerar  veria» 
O.  Pelo  contrario  vimos,  qua  o  Ministro  do  Sanctuaiio 
filibva  doi  Dcgocioa  dagu«n«  com  a  ncama  affovIcM  c*« 
<|a*  fStrtMm  oa  Condi  pederiio  dar  o  Nu  toio  b«  iMlatla ; 
o  mílilar,  'la  su<t  parle,  Iratata  dc negociou  PccleManicns, 
como  m  tivesse  o«  conbecimcntoi  ile  hum  Padie  AniotUo 
Vitira\  o  Bacbml  aptUMMfarinbado  nos Compcodloa  da 
UoiwnUaila,  iàflatra  enccoMiiMa  politica  como  ia  foMi 
táém  Smitk,  «  o  Madíeo  taoeitava  para  oaaMli4-«oÍ£a> 
Uda  com  .1  niesma  promptidrio,  ccorn  o  metr/io  Mrllo,  tO* 
00  rwcitaria  para  os  seu*  infeliit!]  vní^rmo». 

FaliiOMole  não  derio  os  Poritigue%ei  a  t«e«  fdlUdofca 
muita  altMiçfto.  Os  noMM  Deputados  jul^avão  falLi  i 
Naçd  i,  esó  falta vlo  «om  as  Gaíersai  ;  tnâo  raíM  vean, 
fJbuiio  com  ui  Calorias,  ncluvâ  >  que  nem aqadk  audi- 
tório ••(•va  disposto  a  dar«lhes  atten^o. 

Han-M-urcraçâo  se  pode  afirmar,  que  oi  Orfaiadoe 
^ne  guardarão  ubsniulo  iiicnrio  forâit  m  que  deixúruo  a 
liiit^so  mais  p«'nlinraiia  e  satisfeita.  Se  parecer  que  liaen» 
Oiirecimento  ncsla  aaser^âo ,  abiio^e  os  Actas  depotila* 
tiat  das  ddiberasôea  daquellet  Senhores ,  e  diga  o  liomem 
foipatclal  aeilataataeaillliafai  deindicaçôes,  addilamenlaa 

•  enandas ,  a  no^o  collieo  ot<rum  fiucto!  Se  dioiiouio  a 
^vida  pubixi  :seas  ArtpseasSrtenciascobrárâo  noToalea* 
to;  M  a  Agrirullura  recebeo  maior  vigor;  se  o  Coaoier^ 
•io  late  ampliaçfto;  la  a  loairacsâo  i*uhi;ca  coniffuio-o 
inaawr-ineliiòramenlo;  «e  as  basas  de  publica  prosfcridada 
adqtlírd&o  maior  firmeza  :  fr  a  viruxl':  cm  fim  e  a  moral 
■ean&igáiâo  com  maior  farçi  no  coração  dos  povos?  Que 
»  Divida; «u«meilta«t -que  se  iropaMrio  novos  uibuloat 
que  a  educação  a  a  moral  publica  le  estragarão,  cad«  «vt 
Mais,  nacianaes  e  ecirangeiros  o  rabem,  porque  o  virão. 

Nt)5  tcinpoi  do  nnligo  renome  e  grandexa  iÍk  Porlugal, 
nMtta  tempos,  que  os  liberavt  denomioâo  bmròaroê ,  são 
tiliba  este  Reino  tão  copioso  aMBero  da  Oradam  («w  *a* 
tes  falladorcs)  porém  linha  por  certo  maior  numero  de 
Varões,  que  o  illustrasaem  pelos  seua  conhecimentos;  não 
•epalravii  rniào  dccgui/t&to  tUpoderti mas  o  E<tado  des« 
«aaiava  com  maior  talides  noa  teus  álicercai;  «ao  ae  «a* 
via  a  eada  mooMnlo  traiar  de  garmiiim  aanaM,  poidrar 
xetpiravio  os  povos  livres  do  fírrro  despotismo  do«  que 
em  nttme  da  liberdnde  nos  nosso»  diys  oscorvérão  ao  {lezo 
<la  vergonhosos  ferro»;  não  tinha  Portugal  então  quem  fí« 
VHe  (aiiloi  yrtnetloê.  tk  kit  <n«t  dava  a  lei  aoi  povoe  do* 
Ortenta ,  atiamoravh  o  nrando  eãm  o  seu  valor,  c  eea  o 
e-plondor  dis  rn.iis  licroicas  virturl*'?. 
-  Ah!  se  foise  potilvei,  que  qualquer  dec^c»  Varões  prc- 
chtfos,  que  QUtr'ora  dilatário  caat  a  {uima.  ou  com  a 
espada,  a  gloria  desM  liaiao^  por  asemplo  Jffonto  d'A{- 
hnguerque,  resnieítaMe  neatei  ulllmasteuipos ,  em  que  bu- 
inens  |>erfc>itarnenl(!  desconliociJoi ,  ou  só  conliecidi»  peU 
lama  que  driles  dá  huma  Sciia  infeaU  é  boa  ordem  snriul, 

•  a  pMar  de  sua  incapacidade  coolHoUa,  se  atretérâo  a 
«onttiloir-fe  árbitros  da  lorte  da  «aa  «alCideda  Patria, 
l|ÍM  por  tão  longo  tempo  osconsintio  e  soffríi)  no  próprio 


•eio ,  enn  que 

Soljerano  Congresso :  Silencio 
arengai ,  que  se  rege  o  LUado! 


lieiMto  èa 


mê»  Ac 


jinnuncios. 

Sua  Mageatada  no  dia  9  da  Outubro,  ea  Mafra,  Sm 
Dignou  permitirr  a  Lwá*  JnhiHe»^  Matiooda  Soa  RmI 

Capella,  usar  da  Medjlba  com  a  Su.i  Heria  Effigic. 
•    Pelo  Juízo  áã  Executória  da  Sereniisima  Casa  e  Esta» 
éo  lio  Infantado,  Juiz  o  Desembargador  Antónia  Ger» 
mono  da  Feiga ,  Escrivão  Preumn»  de  Aui»  Brilat  •* 
lia  de  proreJer  na  arrematação  doe  bens  peiíboradoa  a 
Aíigutl  Lourenço  Peres,  a  saber:   huma  propriedaiíc  efe 
sMUaa  nobrce  no  campo  de  Satita  Clara  N.*  10  a  IS,  ava» 
Ibda  dm  MtB^OOO  rt. ,  renda  por  aono  240/000  rs.  ; 
pr  .zo  foreiro  ao  Mo»ieiro  de  S.  Fteente  em  9/100  ct. 
por  anno,  laudemio  de  Decima.  —  Huma  Marinha  redo» 
BÍda  a  terra  de  lemeadura  avaliada  eiu  500,1^000  rf.  ,  e 
fenda  annoaloianta  81/600  rs.,  foreira  ao  dito  Moelmo 
am  6  «Iqneiree  da  trigo.  •%  galliniMa  por  anno,  oomlaa- 
demio  de  Dfciina.  —  Huiiit»  quinta,  casas,  terras,  oVi« 
vaes,  e  mni»  pertenças,  no  sitio  t\if  A leubelia  debaixo ^ 


termo  de«ta  Ciddde, 


ca 3:900/000  rs.,  e  aaua 


renda  SSS/OOO  rs.  por  anno,  ando  parta  da*  |ietteasaa 
bua  praio  foreiro  a  Santo  André  «a  16  eaceoa  a  4  al- 
qneiras  dc  trigo,  qoi^  fui  avaliada  em  60/000  rs.  esta 
pensão,  Ijudemio  di  Lei  em  caso  de  venda:  quem  qoi* 


iuu  arreaialaçãoit 
O  Oomatbo  da  AdablAn^oda  Marinha  pwtende  < 

prar  brim  pira  fardamento  ,  sula  vorir^elha  ,  vaquclM«  nlâ^ 
nddos ,  e  fiieli:  todus  as  pessoas  que  quiserem  vender  OÇ 
referidos  artigos  podem  comparecer  na  Sala  do  dito  Coo- 
•«II10  CO  o  dia  14  do  corieoie  Oatabco  pelo  meio  dia  9 
para  M  tratar  doe  mus  ajaMM. 

Na  \'>ji\  lie  forragem  na  rua  da  Prata  N.  23S,  e  tSS , 
te  cootiaúa  n  emprestar  dinheiro  sobre  penhores  da  onro, 
praia  ,  •  diamaoMa  da  êO/  rs.  para  cima. 

QncM  neba-aa  buaa  porcio  de  papel.moeda  ,  qva  m 
perdeu  no  meobi  do  dia  9  do  corrente  ,  e  o  quiner  rartt* 

tuir  .  ilirja--'»  n  l.<{a  du  Gaxeta. 

Segunda  feira  13  do  corrente  na  Junta  da  Sereníssima 
Gaaa  da  BtagiUÊeÊ,  a  noa  eafuinies  dias ,  se  Itão  de  pór 
ea  praça  para  se  arrematarem ,  os  Almoxarifados  de  Ãir* 
cell  $ ,  ('/unxi ,  Bragança ,  Atttr  do  Chão ,  e  3fotuara%. 

No  dia  13  lio  corrente,  t>cia^  II  linras  da  manhã,  na 
casa  da  índia,  baveri  leilão  fie  huma  partida  de  aaila 
de  cteo  'vindO'da  Gm  ullinwacnte  na  Obarroa  Ptimena 
Real,  que  he  inni  t>om  para  Iukm,  e  próprio  parasab&o. 
.  De  Hcluint  para  o  Rio  de  Janeiro  ^  saInrÀ  alé  18  ou 
Ift  decorrente  oNavio/a^^,  Urfpn,  Capitão  J.AiPar: 
qaea  quiser  ir  nelie  de  jasagem  ou  enviar  algumas  an> 
eoaaendac,  dirija-a  aosMoiConiignatarioa  Kego  IrmSa» 
e  Contpanhiaf  ca  SOokat,  aa  a  J,  Ckríitmamf  aqol 
em  Liiboa. 

Abrc.iL'  bnaa  casa  de  pasto  ,  para  a  feira  do  OníMO 
Gfvusiis  ,  por  lilulo  (/aiâo  ,  «  venderá  pcloa  paço*  at 
LMon  t  adar^e^hn  «taWeleeída  ao  pi  da  ebafisiív  N.' 
St3  :  taoriMa  atá  istvida  por  li^^ta. 

Na  ni*  do.Goripn  iSbnto  armazém  N.*  16,  próximo  ao 
Cáe$  do  Sodrif  ba  para  vender  batatas  Inglnat  detopa» 
rior  quitliduda  por  preço  oommodo« 
niod^j  a  quem  levar  por  «aca^. 


LISBOA  :    NA  IMPALSSAO  REGIA. 
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DE  LISB  OA. 


8ABBAD0,  II  OB  OUTUBRO. 


PARTR  OFFICIAI 


aitintrBRU»  WM  N««eot<M  dâ  0*su«w 

Tnodo  8  prirorira  ,  qiiorta  ,  quinta  ,  Mzta ,  e  wptimii 
CòKipanliiat  do  íle^Mmcnto  de  Miliciai  de  yírj'aiiii  cadido 

•  beneficio  dai  urgências  do  Etudo  n  «encimento,  que  ti» 
verão  durante  a  ullimn  luta  conira  os  if(>í'|.|<s  ,  Foi  Bl- 
Rei  Nomo  Scnlior  tn-rvido  Acoilor  aitedonalivo,  «Man- 
dar loovar  o  pairiotíiinn  das  praçua  ,  qiM  compôtai 
referidas  Companhiaa,  Determinando  á  'l'beioiirari«  Qo* 
fd  áta  Trop«i  fiiette  eflecliva  lâo  generoM  offeiu. 

Rbai,£babio. 

P«la  Conlndoria  Geral  da%  Provincia*  íp  expedfm  na 
dnta  d»'  paro  a  'Hi<>»oiiraria  CirrnI  da*  i  unças  b«  Fo< 

lha-  do  Âlinoxartfudo  do  Porto ^  dot  annoi  de  1885,  e 
JM6.  E  parii  ^«e  cbegae  á  ooliciii  de  lodo»  «*  iolvrcM*- 
doe  te  fat  pnUice ,  em  ewiiprlawto  do  6>  7«*'do  DeoM» 
4«  d*  t  do  llarvo     1887.  . 

t 

'Melaçíú  'Hat  douMMê  Tohmlariot  com  tfue  etmtinuárâo 
a  BBiMornir  ^ora  m  «rfMCM»  do  tttado  ot  moradonM 
áã  f^egm€va  de  jbwwMW,  ctgo  total  já  foi  jntUkadg 

•  O  Gapitlo  Antonin  'IVixfira  de  Vaeconcclloi,  l^OOO. 
Morioiínii  J««quiiM  dc  S.  Joié.  JL  AJ[400..p.  AooaJo» 
MÍa  Pereira ,  p.  4,1*800.  D.  Ittta  ioequíno  Xavier  de 

Cainpo'»  ,  !>fi;).  O  llen>  Af  i.idn  Jnaqniin  Jo^c  de  Figueire- 
do, i;|«OU.  E  niait  l^iití  de  di«et»o«.  loial  ll:6i>0 
réi«.  =  Antonio  B»t«9ti  Cutía.  s  /oagute  F»Hmim 
Cwàto, 

Httaçâo  da»  pcãto^it  da  Fref^nexia  dr  Xo$ta  Henhora  da 
Lopo  ,  que  coneorréráo  com  donatitooi  vokmiario»  vara 
Pê  mrgMciM  do  Ettado ,  e  cufO  Mol  jifti  ptUthcado 
m  Gmia  JV.  tl9/  a  MÒort 

O  Cara' JoM  Antonio  S«-pui«cJa  n  Yntconrcllus,  ro. 
1/900.  Joiê  Joaquim  Pereira ,  p.  1/200.  A  tiaronfsa 
4le  Sloekicr ,  p.  lO/QOO.  D.  Margarida  Koia ,  lium  Ti- 
tulo dc  Oi.hin  Fuhlici,  18/900.  Mattbeu*  RodrÍK*iei 
Dui.ai,  p.  3J0OO.  Doa>in»;o»  d'AbfCti  Feriiiifí-nio ,  960. 
Amónio  José  Luiz  da  Cunhu ,  960.  Manoel  Mendn  I^.d, 
»60.  ^ic»lÉo  doa  SarHoa,  L.  S/400.  D.  Cle«i«iwia  Ma- 
ria  d«  JriM  Perné ,  p.  80/000.  ími  Bernardo  da  0«r> 
»ij|h« ,  (II.  1^-3(X).  Kuxebiu  Jof>^  Ferreira  de  Brito ,  p. 
liSiiOO.  M«ri..  Carlota,  L.  4/800.  Joaquim  Manoel 
liudriguea  Pulavra  ,  p.  1/900.  Jo&o  da  Cunba  Srqueira 
iirandio,  L.  lU/OOU.  0.  Marianna  Artgelica  de  Sowaa 
«m  iNim  Ravibo  de  MoaM  Fio,  6/600.  tom  AntÒM* 
J'«t«ini  MO.  MifiNlLo«ira»fi«  YoMiOy  1/000.  .  Manoal 


Antonio  Barreiros,  m.  4/800.  Izidoro  Dominguui  m« 
H/dOO.  D.  Maria  da  Piedade  da  Cunha  Cabral  e  Arria- 
fm,  p.  6/000.  João  de  firito  de  Guirnnruct,  p.  1/tOO. 
•D.  Catharina  de  Oliveira ,  p.  1/200.  O  Major  Jo&o  Pi-  ' 
(fot,  p.  6/000.  Antonio  Jo»é  Pirc*  (írandacs .  L.  2^400. 
Jow  Lo|;et  de  Miranda,  p.  1/200.  Antonio  da  Veiga, 
L.  4/800.  Paulo  Romeiro,  9(iO.  Joaquim  doi  Saiito'^, 
960.  Manoel  Bernardo  Lop«s  Fernandei  ,  ro.  7/200. 
Pedro  Marta  Pardal  ,  L.  2|'4O0.  Alexandre  Vandel, 
960.  Joso  da  Cuiilia  l  Oh  .,  ira  ,  p  1^200.  K  n.aii 
20/300  rs.  de  parcdliaa  roeooret.  Total  14U/190  ri.s 

*  » -  - 

oiMra...  > 

iUlaçfJo  dat  patoai  da  Fregitetia  de  S.  Pedro  em  Al- 
cantara^ qut  oWercoérdo  amatito»  votuniarioi  para-a$ 

■  tirgendoi  do  Baíadtt  cm  aiAÊeripçáo  que  aa.flòrio  na 
fneimo  Frrgvexiaf  «ciffo  Mttljáf0Í-mMieaÍ0iiãGa» 
te/a  jV.  219.  *  ^     r  . 

O  Prior  Domiogot  Marqam  da  Silf»,  n.  tO/000.  O 
TlMMMfairo  nomeiide  Joio  Antonio'  da  Oarvallio  , 

4/nOO.  Tliomá*  de  Aquino,  m.  t/400.  D.  TberesaGe. 
oovefu  Barruncba,  m.  2/400.  Antonio  Jotc ,  L.  S:400. 
Angelo  Pedro  Mori,  ra.  t/400.  Manoel  Antonio  Af« 
fÍDoio,  m.  1/440.  Maria  Jj«oiM>r  da  Amumpçâo,  viuva, 
L.  10/000.  Antoaio  .Mat«allfao  do  Valle,  p.  2^400. 
Antonio  Joíc  Machado,  rn.  4/800.  Dofninjfos  Ferreira  . 
Mofinica  ,  L.  tO/000.  Antonio  Machado  (luncho  ,  p. 
2/400.  Pedro  Fernandes  Gomei,  L.  2/400.  O  Rere. 
rendo  Padia  Jo«é  Nunei,  Capellio  de  D.  Joio  da  Silva 
PMeanha,  960.  E  1/OQO  rs.  da  maia  S  pewoaa.  ToCal 
79^800  ts.  — Joaquim  Femomdm  CSmlo.ssJoid  •tfnlo* 

t<to  Goma  Hibeira. 

Reloffio  do»  doHotivoM  ooltmtarioê ,  «om  çm  oí  Pmro* 
.  quianoê  da  Fref^uexit  do  Anfmamo  Coração  de  Jetue 
coneorréráo  para  a»  dctpetat  do  Etlado ,  em  iubtcrip' 
fdo  promovida  peio  Parroco  da  meinia  JoU  Ignacio 
de  Gvuveia  CmiMiAo,  aido  êHêtftipdbUeadn  no  Go- 
rMo  N.  «19. 

O  Parroco,  L.  10/000.  Antonio  Narciio  dos  Saoloa 
Calbamar,  L.  t/400.  Antonio  do  Espirito  Santo,  m.  . 
fl/400.  Antonio  Joaquim  de  Vargai,  p.  4/800.  Joa- 
quim Jo«é  da  Foniecb  ,  m.  3/900.  O  Reverendo  Benefi- 
ciado da  Collefriada  de  Santa  Jutta,  Mano*-!  Lopw  Mon- 
teiro, p.  10/000.  O  Kfverendo  Beneficiado  da  Burilica 
df  Santa  Maria  ,  Faustino  Antonio  d.>  Silva ,  L.  2/400. 
Antonin  Joid  de  Paiila ,  L.  4/800.  Joetf  Parada  Braneo, 
p.  7/400.  Jacintho  XnvK-r  de  Mirandi.  ,  p.  t/400.  D. 
ifoez  Barbara  de  S.tnia  Anna  X'ivii;r  PonWs,  L.  20:000.  • 
Moria  I^nea ,  Maria  do  Cirrno,  e  Anioriia  Maria,  ta, 
1/410.  Antonio  de  Souaa  Peisoto,  L.  t/400.  D.  Ma- 
ra da  Gloria,  L..9/40D..  Doator  FraoeiMO  Xavier  dá 
ÇdfoGMU,  L.  S/4MM)i  9«ioBopliitoViaÍra,  ^]/9(la 
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D«mJiio  Ferrvíl»  PioiMita,  960.  Pedro  Maria  Sarrapio, 

!,.  Q^4(X).  Hum  Anónimo,  960.  Lourenço  Ma^arinlio, 
m.  J^200.  JziJoio  I^natio  Kodrigues,  p.  &]^0G0.  M.»- 
,  ria  dn  Jr»u« ,  \iiivo,  cm  hum  'Itlulu ,  6^300.  Nicoláo 
Jofé  <lii  Silvo,  p.  Sj[400.  Joaquim  Anlomo  da  Foiimm, 
O.  9/400.  JoaédaCMia  c8il*a,  p.  l/flOO.  O  Vfiooft- 
de  do  Uio  .'^eí  co  ,  L.  48^000.  FrHticisfo  Antonio  Xavier 
da  ^iiivu,  \i.  IjSSOO.  Jo>í'  Fiancisco,  u).  t/000.  Anto- 
nin José  do«Ufi»,  p.  1,^200.  SimàoThaddeo  Ferreira ,  p. 
1^800.  João  Kvangeluta  da  SiWa  Pareua,  p.  40/UOO. 
KoinSo  Maitoel  ,  L.  10/000.  Filippe  JoM  Pereira  de 
Bnirn^,  L.  QgU^O.  Frar  ci-c  IVr-  iro  ,  p.  10^000. 

J():P  Cioinrs  )'<i(ira,  m.  1|^4(0.  E  3/360  rs.  depaicel- 

Lç^  (iivor^n«.  'loi.l  asa/f60  tt.=i JttÊjuim  FmmÊâm 
Cuuto.  =  Jo$é  >ínfoiMo-€oHiea  Ribeiro. 

Xelciçií"  <^ot  MriraiLirrt  da  Frfguc^M  (/c  .9.  Julião  do  Jo- 
jol,  {jvc  «mcorriruo  com  Donalivot  voíuntttriin  pora 
•  ai  urgenciat  do  Eitmh,  t       tntalfci  ftAUstá»  IM 

o  n-3v»rpn(1o  Padre  Cura  'l^MQ.  D.  Maria  da  Thi- 
nho/iir.i  D60.  Antonio  Pereira  •!«  Metieirot,  Eicrivào 
fi/400.  CapiíHo  doi  Aimo*  4/QOO.  Jom*  Vicente,  La* 
-  «radnr  do  Zambujal  2/400.  Antonio  Ettevet,  Feitor  da 
Fabrica  rie  piíppl  5/UOO.  Padre  Antonio  da  Fonieca  dr> 
neiro  9.,j;4(X).  Jnào  Antunes  Correia  2/400.  João  Fran- 
cisco ÍH»0.  Friinciico  Uuorte  IJÍtOO.  Joio  dos  Sanlnt 
■DlfiMIoiro  ^/OOO..  C  nai»  8/400  r».  de  di*er«oi.  Tolai 
38/.330  t*.  — Joaquim  ttnumiu  Couto ,  Joié  Antmm 
(Jomcs  Ribeiro. 

Jielaçda  da»  Peuotu  rmdmtie»  na  VUla  d»  Extrtmnm ,  e 

■  MM  fVrm»,  fM  eoiMprfárdb  eoM  Dvitaltaot  «oAmla» 

■  rio»  para  at  vrgenciat  do  Etiado ,  aya  ioM/td  fuUj 
eado  na  Gateta  A'.*  219;  a  iaber: 

'  Bonifacio  José  A1«et,  L^  10/000.  Antonio  Gomei 
Ramallio,  BaAeiro,  m.  fi/400.  Mnnoel  Bernardo  F«fw 

nan  lc<,  esni  fdho  o  Padrp  JdHO  Bernurdo  da  Fonseca  ,  ni. 
JO^OOO.  O  llevercndo  Fr.  Frojicisco  Antonio  Cor>(eifo, 
Prior  d.t  Pnrroquial  Igrpj:t  de  Santo  André,  in.  9/600. 
JoM  Kefaello,  Alferea  «laCompanbi»  de  Voloniarioé  Rea- 
likln»,  m.  C/000.  Jot^  Oomet  da  Enearn.>i,âo ,  Pintor, 
m.  2/400.  Joíc  Antonio  SjrBiva  ,  'I  hcMureirn  da  Ue«! 
Cap*  lia  da  Rainha  .Sautu  Imhol,  rn.  1/tOO.  O  Meveren» 
do  Fr.  Jofé  Leiria  Neito,  Priof  da  Pnrroquial  l;^'ri-ja  da 
S.  Tbiaito,  o  tea  irmão  o  Reverendo  Fr.  Manoel  dó  E«- 
piríio  Sonto  Tjeiríe,  fioncfieiade  da  mesma,  buma  peça 
de  ouro  do  valor  de  19/000.  O  I(«'»(rcndo  i'wdre  Fran- 
cisco KíjIhicIo  Scngo  da  Silvoirn,  l'rior  da  Fiegueiia  de 
S.  Loureni,'o,  m.  í^iOO.  Jouo  da  Matta  Le.<il,  Çapalei- 
iO|  1/000.  Antonio  Reuiiiot  TbeaoHMíro  da  Miacricor» 
.dta,  p.  9/4C0.  Joio  Antonio  Rebeio,- Sangrador,  m. 
fi/400.  .loaqtiim  Joi^  Duiân,  Proprietário,  L.  f/400. 
F'rnnci-co  Maria ,  Barl>eiro,  960.  Dionitio  Nuue«,  Hor< 
tviuo  noeAlco*,  in.  1/fiOO.  Joaquina  Bernarda  Riila 
do  Caruio,  m.  4/800.  Antonio  Frtfoio,  Propriei»rio , 
m.  4/800.  D.  Frandfca  Tbeodora  da  Silveira,  )>.  10/. 
Joie  Hi  rn.i  r<,!n  Pirc?8,  irAld-  ia  dn  ('orli(,o  ,  m.  6/4(X). 
Jo;iqiiiiTi  <io»Sanlos,  llcriiiilâo  da  Frrguctia  dcS.BeotOf 
800.  O  Reverendo  Padre  Manoel  dot  Santos  Rodrigues 
Vidi(fal,  Copellâo  Hugio,  p.  1/tOO.  O  Reverendo  Fr. 
Francisco  Ja«  Chagas  Coelho,  Bcnedciado  di  Pnrroquial 
I^rej.t  de  S.inio  Andre,  m.  IJIBOO.  Jom-  Filip|  e  Hei>o- 
xo,  Ajiiilantc  d'Ordenanças,  in.  2/400.  Marii»  Ignaria 
da  .Siiva,  viuva,  m,  10/000.  O Rvveftndo  Padre  Fran* 
cisco  Maria  Caldeira,  Thrsoureiro  do  Real  Convento  ójs 
AlalleMS,  L.  4/800.  Luu  Ruiebio  Pereira  da  Silv.i  Pa. 
diecn,  Cirurgi&o,  p.  5/000.  Jo<c  Rozadn ,  lavrador 
da  Herdade  dv  S.  Cirogoiio,  m.  9/600.  Joa^nim  Komm 
do.  Lavhidor  da  Grai^,  AtUoni» Fcricífo, 

'O  eoi  ilw  èAamkuêf  ou  l/M  Ailo«io  d»8thri^ 


de  Rio  <|.r  Moinlio* ,  rn.    1^200.  J>)ãa   M  iriu  Filippe 
Broj  ,  .Medico,  L.  fO/000.  Jo>é  Rodrigues,  Fttanqueí- 
ro,  m.  4/()00.  .Viana  doCarmo ,  S  rectbo*  6  /  478.  Oe- 
novff.i  do  N.tSciii!t'n!o  ,   6  dito*  17,^110.  I'rjnci-C  )  .lose 
Marques  Tervel ,  S.ir.,'ento  Mór  .|'Aridhcria  c  Director 
dotrem  supprimido  d  i  l'f.iça,  3  duo*  llO/fifiO.  D.  £a> 
frazij  Kota ,  1  dito  7/000.  D.  Jo^nna  Victoria,  1  dito 
1!)^CKK).  Joaquim  José  RcsIoíIm  ,  C.>piiâo  ruformiidu  de 
Iiifdiíieiia  N.*  3,  4  ditos  41/080.   Ignacio  Antonio  La- 
oteira,  Major  jeforioado  de  Infanteriu  N.'  3.,  4  ditoa 
14ff/960.  E  nai«  S/5<I0  rs.  de  lilver^s  quantias.  ToUl 
&S7/473  u.Tz'.  JiHiffuim  F*mtiHdet  Couto  ^  Joti  j/tUo» 
Nio  Uomea  Hibctro. 


PARTE  NIo  OFFICIAL. 


NOTICIAS  JB8TRANOEIRA8. 

RUaSIA. 

OdesM,  27  de  Agnito. 

O  General  Patkeoitek  pariecipa  em  bum  O  Acto  coro 
dnla  de  ^  de  Agoato,  a  tomada  das  Praças  de  idaialloto- 

ki ,  I'  (!ert\m$$y.  A  primeira  foi  levada  deai»filto  por  hunn 
Rjtailiào  debxixo  do  cominando  do  Coronel  Borodin  ; 
Gertwitfíf  te  entregou  ao  C>>ronel  Rgitcfiy ,  Ingú  l|ve  el« 
le  se  oprescotou  á  frente  das  Milictas  Tártaroi. 

O  inimigo  pefdeo  600  mortos,  SOO  priiiaoeiros ,  98 
|iaças  d'urtilherin  ,  tl  Kstandurlei,  e  grande  quanli  lade 
da  muni^òfs  a  viveres  caliio  em  do«so  podct.  Os  E«taa- 
darlea  foriotondatidos  aqui  Domingo,  e  levados  em  pte* 
«isifto  pda  Cidade  por  bom  DeaUeamcato  da  CoMMm^  • 
dtfnlauMí. 

Celebfoa-ie  (fepoh  o  Te  DmiMy  iqfuwia  Já  MUttmciár 

mos. 

Chegou  aqai  booteo»  á  («rd.-  a  Frafata  Afqss',  coo  18 
traiMpeftos  Ttàeee^  apnaados  peloa  taaoa  do  nomo  «m- 

mitra. 

S.  F\.*  o  Conilo  ff^oroMSOin,  Governador  General  da 
Nooa  Ruitia,  <iiii)nrrou  a  bordo  da  Fragata  JíitandorUf 
«  dao  á  «Aa  par.,  farn/tf  a  fim  de  asaoaiir  o  eommaado 
dae  trd|Mi ,  qua  formão  o  earco  da  que  lia  praça. 

(Ga%e(a  de  Berlim.) 

Idem ,  I  de  Seímdtro, 

O  Imperador  embarcará  hoje  ou  amanhã,  e  de4CTnber- 
cará  no  campo  diante  de  farna.  AnnunciÂo  a*  noticias 
df  Con$laníiunpla ,  em  data  d«2|i  d«  Agosto,  que  mPof 
ta  «ccviiára  a  iiiierveoção  relativa  á  GredO}  aa  coafbr- 
midade  do  Tratad»da  4  da  Jtilbo  da  1 187. 

Sa  libado,  .30  de  .Ajotto,  «e  Lnçou  aO  mar  BO  Ahaí* 
raniaiio.  a  Friig.ila  Jmbcl,  de  40  pe^-as. 

CAyípáimMto  «Kltaaftdiaaria  éa  Gaoetrn  dt  Btríim.) 

Pelonburgo,  9  díe  AtemAro* 

Rfêcripto  Imperial. 

'  A»  GmA  i»  IP0tanêa»f  Gvmmdor  Gcneroi  da 
Nota  IhuaM-,  oéê  Botanhia. 
Ant«  do  rom)>imeato  com  a  Jiur^UM ,  já  os  va>o»  qoo 
baríâo  recebido  CMfgii  ile  cercae»  n  seu  bor^o  em  pnrios 
/taMtPMo*!  mImvíio  exposim  a  varies  «xtorsêes  aa  sua 
fwimgam  [p«los«oa«  de  CoMtan^tisnp^  O  Gnvemo  Tur- 
W  IO|Mlkiaa  itarfe  os  obrigou  a  entregar  as  sua»  cargas, 
•fwnr  do  mm  dimiiadai  para  outsoa  ponoa,  impondo 
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preços  arliilr.iriot  c  picjii  Tci 'C-  pir.i  n;-f!iis  danos.  Agora, 
que  n  decL;r.j<,ú<>  Je  Ijuma  Jii»U  juerra  loUlinenle  rompeo  ut 
noisji«  Aini^^  ivvii  rclaçòn  con  a  IWfuia,  h«  nneenario 
de  buma  parle  impedir  inai*  graves  netoa  de  vtolMoiay  e 
«tlorAo ,  M  qite  m  NegocMatai  ^hwrfiiiiu»  se  viio  eipot» 
IM,  inundando  cereae^  pelo  canal  de  C^ntiantinopta ,  t 
da  outra  parte  prirar  u  ForU  Oltomfma  da  poMÍbi(idada 
de  botiKcer  A  wplt»!  coa  oereaes  exp*rl»io>  da  MtM* 
ma.  Jui^.imoi  por  t«olo  «ctnado  pMkiMwmt*  preliibir 
fspoitação  «M  «eron*  de  «eda  •  cepteíe  de  todot  oe 
|lK>rlo(  do  Afiir  Negro,  e  do  .1/or  cV  Ax^ff ,  debain',  ilf  to- 
da e  qualqunr  UaDdeir*.  Especialmente  vo«  «nctrregamof 
a-OMprlãeato  dota  laeéida,  e  qi»c  cNÍdeis  no  %ua  pon» 
ctiial  «  eMficU  obMfeaMcn.      (/omaj  d«  dUimaiAã») 

FRANÇA. 

Iluma  embaroRção  At  piiwrra  Ingiexa  «raHa  H«  dif(çar 
a  Martelha  d'*  ,1  kr  m  lrta ,  donde  partio  no  diti  10  lie 
^gotto.  o*  OíBcios  forâo  iai«MÍiata«ionte  remeiíidot  pa- 
to Parh.  O  Ngoinle  ke  «xtrrirido  da  bonm  do*  cattus » 

qiic  TÍrruo  por  eila  etibuTCnção  : 

nO  L3.tcli)(  acaltit  titi  ratificar  o  1' ratado,  que  ibrahint 
coticlaío  piíra  evacuação  da  Maria.  Oo  Contolei  íngle% 
o  /■VoNce»  foròo  aottieadot  para  coacluir  •  negociação « 
tondo'  o  AlniiraNto  dadarado,  que  afta  dMeiabercaria  oa 
t|uonia  níío  sanhcssa,  qae  a<>  m»*  propniiaí  •criâD  Acoei* 
4aB,  c  que  no  cj»o  da  auaia  negativa  bloquearia  o  Jigjf' 
f»Jot  e  que  buns  It  a  IA  «aioe  AmmímiM  q«e  w  ac^« 
vâo  em  ceiía  dUlaocia  ampregariio  ujeioa-diflenatM  da 

tiegocisiçâo. 

n  I^^tl■*  ameaço*  proilorínio  o  deífjado  recuilodo ;  an- 
rniio  o  Bachá.  Em  tri's  on  quitiro  dia«  todM  oi  vatos 
/.Vv/icíoi ,  que  Bijor  1  m-  achão  neste  porto  deverbo  dará 
vela  para  a  Aloréa^  debaiio  da  aoMbor  da  bum  navio 
Jnglet,  paia  lewboieia  a  tea  boido*io  Kxerejte  Bgypci» 
c  o  «eu  Ch'  r-  ,  cuja  força  »e  CAlcula  st^r  de  ló  n  40J[  lio- 
•iicti*.  l\iriHo  qiiL'  •«  não  insMtio  muito  na  reMiluiçào  dot 
«fcravos  aitendi  ndo  i  iwpewibttidada  (|M  baeta  declla  ler 
4afar.  São  pala  aiaior  parla  mulberai,  qtie  tem  CH«ado  com 
tn  mnmos  que  a«  eonrlinfrlo  para  o  Egifpto ,  ou  tem  ti* 
òo  uiir<i(lu7.ida'^  iio  '.crrnllir»  de  aliçum  homem  diitincto,  e 
fiesM  Cillo  piuhilia  a  iieligião,  que  tejâo  tiradas  datK.  Ha 
«ae  gaW<  hiiae  166  escravos,  que  se  *âo  pôr  em  liberda- 
de, c  terio  frcomlatidot  isua  pairía,  a  bordo  do  hum  navio 
Itiglcz.  l'^«li|iula  o  ultimo  artigo  da  capitulação,  qne  as 
prn(,'n«  d.i  Morúl  «erãr»  evaCUadM  por  ÍÍraAlll|  «  Coilo- 
cad.iK  cni  pnder  doa  7'urcof. 

r  D-^pois  da  conelas&o  da  convençfto  com  o  Baebi  «m 
jILcandria ,  para  o  ref^resss  de  Ihrahim  com  as  suae  Iro^ 
po»  v-ira  o  KgifptOy  chegou  o  Almirante  Codrington,  a 
94  (i'  .\;;o>io,  R  altura  de  iVarar*mo.  Quarenta  e  bum  to- 
eo«  Egiijicioi,  comboyodoe  por  navio* /Hf  fesee  e  Frances 
ace,  o  iicompanbiiAo  para  receber  a«  tropai  a  eeu  bor- 
do. Kiita  Divisúo  cheçou  á  n^-rn  díi  Morrn  no  «In  2!). 
No  dia  9Ô ,  ancorárirt  no  porto  d»!  AVjtarí/io  us  Emiu  i- 
dras  Ingtexa  e  Francexa.  em  consequência  do  aju<te  feito 
com  o  KiajaBejr  de/èroAsm,  para  etperareo»  peioe  trans- 
portes F.gypeào:  No  eninntn  bam  Brigue  destacado  pelo 
CíenerrtI  Ãlaiion  pariicijuni  lo  A!itiirante  De  Higny  a 
cbegiidii  Hji  expedição.  O  Aiuiiianie  sábio  ao  seu  encon- 
tro. Siip  qaa  ae  Ifapai  Ftàmetaat  detembarcário 
em  Calamala.n  ■  (Gmritr.J 

Jiicraiatii  de  Btdkmthu  5^  de  A  gosto : 
a  DiMn,  oue  em  bama  djs  nitimat  «ortídaf  de  •SUíi- 
fria,  eoDWgnirio  os  Turcot  pola  primeira' ve<, "romper* 

(lU  II  quadrado  de  rnfatilífria  Itutunnn.  Pi;lo  iiieiios  lie  ciT- 
to,  que  no  dia  10  oão  iiafia  começado  o  boioburdeatueQ- 


to  daq-ieHa  praçn  ,  e  quo  se  ochavúo  perfi  it.imente  livre» 
as  coininunicaçòes  do  seu  Commnndanle  com  o  Bachá  de 
H^idéin.  Ast^râo-nos,  que  trinta  mil  /fnfaile  e«ito 
«os  mamba  f  a  vio  aatrar  a  d  d»  Seteaibro  no  aawo  Pfia* 
aipado.  a  f  GoMfa  dt  Fr^tt,) 

Jdem,  17. 

A»  Mbae  liberaee  fallâo  muita  a  rwMilo  da  inacUtrida* 
da  da  administração  do  Duque  da  It^éUm^m. 

Devemos  n>it.ir  ,  ijuo  «em  deietnbainhar  a  espada ,  a 
gastar  lioro  »ó  real ,  a  Diplomacia  Britannica  contcgui» 
ú'Ibrahim  Bachá  a  «vacaafla  dá  Afoflfa. 

A  Goseto  d'  Augtburgo  anbuncU  certa  expedição  in- 
glexa  para  a  Ilba  de  Cdndra.  Dit  6  ConfítfiMtono/,  que 
jú  II  buvíB  preusio  no  teu  N;* de  anto-boBMm.  Tolnànt» 
cia  nâo  tem  fundamento. 

O  Mònitor  de  boje  teoattfm  buai  relatotio  dirigido  a  8^ 
M.  pelo  Ministro  da  Marinha  ,  «obre  a  or^nnisaçÂo  doi 
Contdho»  privados ,  e  sobre  o  modo  do  proceder  em  taeá 
Conselhos.  Depois  deste  Relatório  apparece  hum  Decreto^ 
cm  ã  Capilutoi,  a  814  artigos,  relatívoe  a  eile  objecto, 

Annaadao  boniem  o/snitff  dbe  Hebafet,  qve  hmm 

Expresso  «indo  de  Odena  chegára  lionlein  á  noute  a  Ptí» 
fú  irazeado  noticias  pouco  favoráveis  ao»  i^usiMiioe. 

CGcMbfodto  Fraií^) 

■  OttÂ-BRRTANHA. 

Londrei ,  16  de  Setembro. 

'  Ham  annuncio  lelegrtfioa  da  Touian  }A  parlecipou  a 
detembkrque  da  primeira  Dtvblo  da  expedição,  que  par* 
tio  para  *  Moréa.  Huma  Brigada  dessem borcou  aaptqea^ 
na  Ilha  de  Sapienta,  e  outra  em  Navarino. 

A  segunda  Divi&âo  foi  encontrada  no  dia  30,  na  dis. 
(aneta  de  HO  hgiias  de  ATosaritto,  a  devia  cbegar  no  dia 
leguinta.  nrâhim-Baeha  fcoabao  ae  tropn  Fkmtettaã  da 

hum  m  >do  nuii  amigável,  'a  M  etfata  ptOpiraiMio  pafft 

embarctir  porá  o  E(,'ifpto. 

O  Almirante  Codringion  •  as  Etquadras  Fraiwetd  b 
Ingieta  havifto  ancorado  no  porto  de  vYaeartno  ,  para 
esperarem  pelos  transportes  do  JKgt/pto^  que  estavio  á  vis* 
ta  da  Costa. 

PrewBie-se,  que  o  Exercito  de  Jbrakim  não  excede  a 
140  Ott  tk0  haoseae. 

Comia ,  que  em  consequência  da  convençfto  ièila  entra 
o  Bai-bá  do  Egypto ,  eSir  E.  Codrington,  l,inOhomeoe 
Ha  tropa  d' Ihruhim  fuai  u)  na  Mofiafl  para  guarnecor 
as  praças  juntamente  com  os  Turcot.  (Cémitt,) 


Liibúaf  10  de  Outubrm, 

Pd»  Mina  d»  Desembargo  do  Paço  ie  «ipadi»  ú  M* 

guinie  Protitáo: 

Dom  Miguel  por  Graça  de  Deos,  liei  de  Porlugal^ 
adot  Atganmy  d*  Aquém,  e  d*  A  tem  Mar,-  em  Jí^ríea 

Senhor  ilt?  Guine',  c  d  i  Conquisin  ,  N-tvejrrirrio  .  Com* 
mercio  da  Ethiopia  ,  ArMa  ,  Pcrtia  ,  e  da  liidia  ,  etC» 
Faço  sat>i>r,  qu>!  o  Prepuiiio ,  c  roais  Padres  da  Congrrga* 

2o  do  Oratório  e  C.i«a  do  Btpirito  Samto  detta  Corta 
e  repremntárão  por  mn  petição ;  Que  sendo-lbes  conce- 
di lo  ,  e  confirdiaito  (k-Ioí  Senliofeí  IIimj,  Meus  Au|;ujtos 
Frcdtce.,ore»,  deíde  o  Senhor  liei  D.  João  f ,  de  Glo- 
riosa M<'iTioria  ,  o  Privilegio  da  Imprestto  avaóia  «salll* 
eiva  das  Polbinha*  de  Hozj  ,  e  do  Anno,  como  se  aoa> 
trava  dos  Documentos  ({uu  junlavâo,  pelas  ponderonsra- 
zòes  que  delleé  con-tavão,  e  erâo  pcrmuncntei  ,  linlião  ti- 
les Supplicantes  gozado  aeiapra  desta  Graça  |  excepluan- 
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4o  tómente  m  «tltmlteiAt  tempos ,  em  que  iéMtó  dtf 

pretexto  de  hunaa  Liberil.ule  c  igualdade  quimérica  se 
procwravo  lubverter  o  Throoo  e  n  Altar  com  dis- 
{■rçAilu  Democracia «  toffrando  entào  os  Supplicantei 
frra*ÍMtiDO  «lanino  por  «arem  privadoi  do  principal  meie 
de  titbfittencia ,  e  reaullando  lambem  ditto  prejuízo  pubti* 
CO  pel  i  falia  de  conformidade  e  de  exaclidâo  com  que  ««• 
birâo  neuei  ti>mpo<,  e  necestariomeote  havião  de  tahir  a* 
Ftflliinhat  redigidas  livremente  por  quem  queria  dahi  tirar 
Incro,  com  TÍol.içâo  do  direito  adquirido  pelof  Supplican- 
ttt:  E  que  Tendo  Eu  Supplanlado  a  Facção  motora  des> 
Imo  de  innumoravcis  males,  e  Huvendo-Me  kido  reatitui- 
do  o  Sceplro  de  Meus  AuguUisfimos  Progenitores  com 
grlnd*  gloria,  e  ventura  dos  Meus  Vaisallos,  implorando 
os  Kffi-iloí  dii  Minha  Reoi  Granilera  ,  e  Mimificcncia  ,  hu- 
mildeinenlc  Me  ptrdião  a  Cir.i<;n  de  Lnnfirmar-lhes  os  Pii- 
vilrgios  constantes  dos ditof  Documentos  que  juntavâo  pe. 
las  raiõe»  expoilaa,  e  noi  mesmos  Dopumeoioa  meacio- 
Dadaa.  £  vHlo  aaa  reqoariinoato  ,  ma»  papeie  que  te  i«n'« 
lirún ,  íohrc  que  foi  ouvido  o  Procurador  dn  Minha  Heal 
Coroa;  c  o  ntais  qu<:  a  este  respeito  Mi;  foi  premente  cm 
Consulta  da  Mesa  do  Meu  Desembargo  do  Paço :  liei 
por  'ben  Conâroiar  aot  Supplicaole*  o  Privilegio  eaclvii* 
vo»  qoe  lhe*  foi  concedido  da  Iippraiilo'e  feoda  da»  Fo^ 
Ihinhas  dc  Kczn  e  do  Anno,  com  as  penas  impostas  na 
i*roviião  de  vinte  e  Ires  de  Dexenibro  de  mil  setecentos  e 
qutirent.i  nos 'rtans|^re«torei  da  exacta  dMtrtOMia  dOIMt* 
no  Privilegio;  a  Maodo  i»  JuMiçat  a-qiw  pertenear,  qao 
cuniprâo,  e  guardem  cela  Provitao  rosno  Bella  la  coo* 
tem  ,  a  qual  vali^rú  posto  que  sou  effeilo  haja  de  durar 
m<iis  dc  hum  auno,  sem  embargo  da  Ordenação  em  con- 
trario. P«gAf&n  de  nofoa'  DiraltM  quiolwatoa  e  qsiaiehla 
tíi* ,  que  Torto  cotiigadoa  ao  Thmooreiro  dattaa  •  fbt* 
886  «.  do  L.  1.*  de  ma  receita ,  como  ennttoo  de  hom 
cooliecimoiilo  cm  forma  registado  a  foi.  231  v.  do  L.  99 
do  registo  geral.  ElKei  Nosto  Senhor  o  Mandou  por  Seu 
Especial  Mancado  pelos  Ministros  abaixo  ataignado*  de 
Seu  Cón>elho  e  Seus  Detambarsadom  do  Pafo.  Joaquim 
Ferreira  do»  Santo»  a  fet  em  £tii6oa ,  a  Iras  de  OatalHO 
de  mil  oitocentos  v  nie  oito  annos.  Esta  grátis,  «assigna* 
tarat  tres  mil  e  duzentos  reis.  João  da  Silveira  ZmarU  a 
escrever.  =r  Bernardo  Teixeira  Coutinho  /lltaret  4c 
Caroaiho.=Joié  Jinqmim  ãuér^mu  4c  BaUac^^Atu' 
tonto  Gome»  /?«&«iVo.=:Graii«. 

Pg.  quinhentos  e  fiur^runia  reii ,  e  oo»  Officiaes  imd.i  por 
quitarem.  Litboa  ^  7  de  Outubro  de  18ÍQ.  Como  Vodof 
x  joii  Brato  Pereira;  ~Gta\'w. 

Ke^istudu  na  Cbancellaria  M6t  da  Corte  e  Ileirto,  no 
L.  dOlTicios  c  Mercês  a  foi.  fS4.  LuLoa^  7  de  Outubro 
de  1828.  i'g.  800  féii.  Diog9  jÍHgiuto  4e  taOro 
Vonttatmo. 

Por  Imowdiala  Reaoluçâo  de  Sua  Magetlede  de  Ifr  do 

Setemhro  de  1828,  em  Consulta  do  Desembargo  do  Pa- 
ço. Vi-  quatro  mil  réis  do  Sello.  Litboa^  6  de  Ouiiibro 
de  18«l.=F«iurca. 

•  ^a  , 

,40KIM5TBAÇÂO  DO  CoRREIO  UfcKAI.. 


jlnnunào*. 

.  PennU  o  Tbeaoureiro  Gcial  da  Setaoiíaíino  Ca«  ,  o 

Estado  do  InfisBtado ,  Fronckeo  Xavier  db  í.0sioa  ,  por 
ortl^^m  dii  Junta  delia  ,  «c  pôc  a  Concurso  o  lu^ar  vago 
de  AdminislrnUor  das  lixiriai  das  Marnotas  em  Loura: 
oa  peMOas  que  ta  aclwNlB  com  apiidio  para  o  dito  c«- 
prego ,  poderão  concorrer  no  termo  de  trinta  dia* ,  ceata< 
dos  do  dia  treie  do  presente  met ,  com  seus  RequerineiH 
los,  ilcclfifnn  [ij  suuí  moradas  ,  c  fiadores  que  olTi-recem , 
CUJOS  Kequeriuientos  ibe  terão  entregues  ásCjointas  fieiras, 
e  Sabbados  de  tarde  ,  durante  o  dito  ler  mo  ,  na  Cau  do 
Thesouro  da  mesma  Serenissirua  Casa  ,  no  Paço  da  Jiai- 
nfia.  —  Perante  o  mesmo  Thesoureiro  Geral  ,  por  igual 
Ofdein  te  põem  a  lanços  as  obra»  ncce^varias  no  Kccnlhi- 
iDcnto  de  Noiaa  Seobora  da  Lapa  ,  e  de  bum  poço  oa 
Cerèa  do  natmo  Reoalldsnaato :  oa  mettict  «la  olMea,  e  da 
po^os  ,  que  qoiíerem  dar  seus  lançoi  ,  cninpareierâo  ns 
Casa  do  referido  Tbekouro  aciota  dito  ,  nos  ttias  16,  18, 
e  S3  do  prtseole  mes  de  Outubro  ,  pelas  quatro  horttda 
tarde  ,  aonde  w  tomarão  e  iavraiio  oa  Aatoa  dcUe* ,  ci- 
tando prcMDta»  os  apontaoMBloa  doa  refin-idat  obrai ,  a 
•uas  condições. 

D<.>6cncaminh4rio*w  duas  Apolicos  dn  ultimo  Emprei* 
liino  em  «berlo  f  buaia  do  capit/.l  de  bOOJ^OfX)  fâl,  N.* 
1196;  e  a  ovUa  do  capital  de  MO^OOO  téia,  N.'  Ilf7t 
qwe»  ai  tifer ,  deve  dirigir>w  i  Janta  doi  Joroi j  para  le 
dt  svanpcer  qualquer  duvida  que  possa  haver  ,  ortde  se  re- 
quererão as  convenientes  verlMt  no  competeaie  Livro  do 
aiaenlamenlo. 

Quem  acbaiM  bum  laeee  com  huns  Conbecimenlos  de 
Dvriroi  da  Fregueiia  de  Betnfica ,  fíelht,  Barcorena,  « 
(.'amaxide ,  e  os  queira  enirogar  ,  n  pôde  (ater  no  Escri- 
tório de  Jo»i  Marco»  Monteiro ,  morador  ao  Paço  do  fíoi 
formcMy  qw  fceriíefá  suas  alvlçaras;-  e  o  mesmo  recebe- 
dor recomnieflda  a  todos  oscollecladot  que  lenbâo  prrdios 
nas  ditas  Freguesias ,  e  moradores  em  Litboo ,  que  o«  mo 
poguem  senão  ao  próprio  recebedor  Alrixo  Joté  Fieira. 

O  Conwibo .  da  Adminíalraçào  da  Hdarinha  prciceda 
Bompiar  pr^faduiia  tortida «  o  carelo  de  pedra  :  todas 
pes»oas  quequizcfeni  vender  osdiíos  arligo»,  podewi  com- 
parecer na  saia  do  referido  Cunsellio  eai  o  dia  16  eot- 
renle  Outubro,  pelo  melodia,  para  se  tratar  dos  seus  •Justr^ 

Queoi  quiser  arrendar  a  quinta  da  jP/tamanfa  siu  aci- 
«a  do  Convento  de  Cheltat ,  dirije^e  a  toa  daoa  aa  bm» 
mn  quinta. 

Quem  tiver  para  alugar  hum  quario  mobiliado,  nabai- 
XA  desto  Cidade,  queira  declarar  o  titio  oa  raa  doi  Oo» 
|M/«Xa*,  iojn  N.*  S8  A. 

Ka  roa  do  arco  do  BondUro  N.*  W  ,  primeiro  aadar, 
armarem  de  falo  feito  de  Joté  Joaquim  Coelho  de  Savt' 
paiOf  ha  para  vender  bum  fardamento  inteiro,  nuiitn  em 
conta,  a  wm  bom  mo  ,  qu«  perlenre  a  OfficinI  Maior  de 
Saaietorio  i  q«am  o  ptetander  ver ,  pôde  dirig  ir-se  idiu  tta.- 

Brfvto.  Na  Gaaata  de  8. do  oorrcntr ,  linba  94  do  ArU 
Lutoá,  on^  dia  tt  db  JiM»,  Ma-m  M  dê  Jmh. 


Tiatim  o  tokir  da  Cidade  do  Poria,  . 
OottdwolT.  Para  o  Maranhão  o  Navio  Vniâo'.  as  fArlaa 

terftn  lançiidns  nu  (^orrt  io  nip  ás  riiu'r>  iio- 
ta«  da  lardc  do  diM  \'Á  du  corrente;  na  in- 
«  lelligencia  de  que  id  «er&o  expedídBa  paio 
dito  Navio  aquaiiea,  qoe-o  iodicaiom  noa 
•qbaiaíloa. 


Btttea» 

Praçoê  db  Pio  t  ,4%eite  para  a  iciuane  ,  f««  yiiniiàt 

de  1<  o  19  ds  OmAsAto. 
Pio  de  arrátel  na  ftirBsa  daUi'   -   >   •  m  3»  m». 
£iN  metal  .•.....^...a35  réis. 
Ojnnda  «!c  Aieile  --a  íòCtcr». 
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BàUaL 

Jòié  'Barata  Freire  de  Lima^  do  CotiMeVio  de  Sua  Ma- 
gcttadc  ,  f  ereador  do  Senado  da  Camara  de  Lúboa , 
Frafmo  na  Ordem  de  Chrkto  ,  bUindente  Geral  da 
Potída  éo  Cbris  c  JMm,  «Ia 

Faço  tober,  que  Modo  iiiminainflDte  projiidicial  ásegu» 
rança  c  iranquiltidoda  publica  ,  e  ao  ooclhorameato  da 
AgricuUuta  ,  lokrar^  qiM  otita  Gapiul  afSua  bum  im* 
mtnuo  anmaro  de  indivMaiw dai  Províncias,  equa  Meon- 
wrvein  nella  ietn  estnbelecimento ,  e  ino<lo  dn  tida  conhe» 
eido  ,  f.  Mm  no;;ncio  oii  dependência  a  traUr  ,  coolra  a 
esprvMB  ditpofi^o  da  Ord.  do  L.*  6.  U*  68. ,  Alvará  da 
Sfr  d«  Juabo  de  1760,  «  outrat  muitas  Leit ,  que  todas  ex> 
pmtaflieiíte  probibrm  a  vadlaj^eio ,  como  o  prteieiro  pfin» 
cipio  do  crime  ,  e  da  corrupção  de  cotluoios  ,  qiM!  buma 
boa,  c  bem  regulada  Policia  cumpre  prevenir,  poro  obi« 
tar  ao4  imIw,  que  a  ociotidadé,  o  mnior  tiagelln  dos  Es- 
lados ,  be  oapas  de  produzir,  com  gravíssimo  prejuizo  da 
seguraoç.1  dos  babitantei  da  mesma  Capital ,  o  da  proipe» 
Tkiade  da»  Província»  d«  Keino  :  Ordeno  em  execução  d.ii 
referidas  Leis ,  e  com  a  Kcal  Appróvação  de  Sua  >Jaj{et* 
Mtr,  ElKei  Nosso  Senhor,  que  ncaU  CApital,  e  em  lodee 
as  Ciduiies,  e  Villas  dn  Reino,  se  observe  o  seguinte: 

1.*  Todos  as  indif  iduo»  das  Províncias  do  Heino,  de 
qualquer  qualidade  e  vondiçâo  que  sejiko  f  m  eita  Ca^ 
piul  Miivefeai  eonoonido,  e  qne  de  futuro  eonoorparev, 
e  <|«e  aelle  nio  lonbio  oMido  de  vide  conhecido  ,  oflkio , 
empiego,  ou  mcslcr ,  ncin  negncioj  ,i  tratar,  sabirào  im- 
raadialamente  pora  as  terras  da  sua  naturalidade  iu>  pre» 
6so  prazo  de  oito  dia»  ,  pena  de  contra  dlv  «e  piocedcf 
côa  lodo  o  (igor  da»  Leis ,  como  vadfot ,  a  paiapae  peri- 
gosas é  segurança  publica ,  na  forma  derreUda  na  citada 
Ufd,  doXa'ti  !•*  68.  E  esta  determinação  se  generalíia- 


tá  a  todaa  a*  Villas  e  Cidadn  do  Rei 


no , 


porque 


todas 


interessa  a  publica  «vfonmça  ,  sempre  arriscada  no  miàa 
da  desmnralitaçâo,  e  na  prop.tgaçio  «lua  vicioi ,  jae«|iara> 
veís  da  ot'io»idade  e  vaditijf^em. 

8.*  Para  que  a  disposiçfio  do  Artigo  anlecedeote  pro- 
dum  9  seu  devido ,  e  pleoai io  efieilo  ,  Ordeno  oníro  sim 
em  obtervaDda  do  ^  8  do  mendonado  Alvará  de  dè 
Junbo  de  17f!0  ,  que  n"nbtirij8  pesio.i  de  qualquer  quali- 
dade ccondi^ân  que  scJh,  possa  alugar,  econservar  em  ca* 
ta  ,  €  prcdio  icii,  a  linmeiiB  «adioa,  ndvenlieioe,  mal  pTO" 
cedido» ,  jogodorca  de  proússio;  a  qisan  nio  lim  ampra* 
go ,  oíTicio ,  c  moilo  dc  vida  ceniwcidot  ou  for  de  coslu- 
mr%  eicandalosot ,  debaixo  de  pcoa  estabelecidH  nn  otesmo 
Alvará  do  perdi  mento  ,  pela  primeira  vct  ,  do  v«lor  da 
«■da  d«  Inoi  aimo  ;  a  da  pagar  o  ifMdobro  ,..4â  Çadte 


Pila  segunda  vei  ,  applícada  metade  para  a  Real  Casa 
ia  ,  e  a  outra  metade  para  o  Denunciante,  e  Officioes, 
e  Soldados  qu«  fiterem  a  diligoneia,  ou  prisão  ;  E  nesta 
mesma  pena  incorrerão  os  que  em  seu  nome  aliij^arem  Ca- 
sas para  nella«  iiUroduzirem  algum  alguns  dos  mencio- 
nadòi  indivíduos  ,  ou  di  Uai  Ibes  fizerem  cessão  ,  ou  tres- 
puMo  ,  e  bem  aasim  ot  que  em  «oa  companhia  e  oaaa  oa 
recolherem  ,  •  lhes  derem  hospedagem. 

3.  '  Se  entre,  as  pvsfons  hoiniziudas  forem  apprehcndí- 
das  algumas,  que  se  achem  qualificadas  Uéos ,  ou  coinpli-  • 
cada»  por  qualquer  maneira  que  i^a  no  execrando  crime 
de  rebelli'ão ,  impor«M>lM  aot  denue  ou  inquillinos  das  ca- 
sa?, que  os  tiverem  occullado  eozilado,  alem  da  sobredita 
pena ,  a  que  pelas  Leis  do  Reino  se  impõe  aos  que  occuU 
tio,  encobrem ,  e  acoutão  ua  Sdoi  da  «liHilbanta  ctinia, 
ftaaado*oe  parUcipantee  do  meimo.  -  ■ 

4. *   Na»  aobreditei  penes  ineorrerlo  todat  at  p«Noat{ 

ÍUaoatauae  Hospedarias,  Cash*  de  pasto,  M^tnlagens,  ou 
'avamas  alojarem  similhantes indivíduos,  e iodos  aquellet 
qoa  se  aio  acharam  legalizados  pela  Policia  ,  ficando  o« 
mesmos  donos  das  Hospedarias,  Caiaa  de  pasto,  e  Etim» 
lagens,  obtigados  ao  exacto  cumprimento  dadisposi^o  do 
§  18  do  indicado  Alvará,  e  responsáveis  os  Ministros  dos 
respectivos  Bairros  pela  sua  fiscalização  ;  impondo  aos 
transgressores  não  só  a  pena  decretada  na  dka  Lai ,  mas 
a  pecuniária  da  iriata  vU  fáit  |  appHcada  para  a  Real 

Casa  Pia.  '  ■ 

Aos  Ministros  Criminaes  dós  Bairros  ,  e  Ministros  do 
Reino ,  cumpre  obiersar  e  bitr  observar  a  disposição  da 
cilada  Lei  de  Ord.  do  L.*  5.  t*  68. ,  faieiído  comprovar 
perante  si  breve,  e  sumn)«riara«  nte  os  np^nrioí,  que  cada 
hum  tiver  a  tratar  na  Corte,  e  nuiis  terras  do  Keina  ,  e 
procedendo  em  tudo  em  conformidade  dft  OMSaa  Lei  ,  et 
mais  Regulaiiienios  e  OrdeM  de  Policia. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todoi  tf  quam  pona 
pertencer  ,  mandei  piíssar  o  pn  s^ntf  ,  que  será  affixado 
nesta  Capital ,  e  em  todas  as  terras  principoes  deste  iieino. 
Litboa,  em  il  da  Oaiubro  da  18l8.as/ail  AnvisFrrf* 
re  de  Lima.  < 

RBAtEkAUlO. 

Belagâo  dai  Patoae ,  que  enirúrâo  no  Cofre  dn  Oonali' 
cr<MP  por  Decreto  den  de  Junho 
eom  ot  fiMMlMa  êtgumiif  j  «aalar.* 

Em  6  de  Outubro. 
A  Abbadeca  do  Coaveoto  de  Beirão,  Co- 

marca  do'  Porto  ,  aMm  de  bum  laço ,  e 

brincos  de  ouro,  cm  metal  -    .....  ll^MD 
O  Juiz  de  Fóra ,  servindo  de  Corregedor  de 

Fán»,  Jciê  Bfiuardo  Ceiar ,  pelos  Done- 

tivoa  doa  aiondwet  da  dita  Cidade, osau 
'  tardioi,- em  buma 'Letra  sobre  Pilaer  a  Van. 

glíem  662/435  r-i-,  em  liuma  Apolioa  do 

8.*  Empréstimo  iOOAUOO  rs.  ,  e  aiD  ieit 


o  Do&crnUargí^íi"!  Corregedor  da  Comarca 

■  liv  (Ja>i<  Ho  Br-uico  ,  João  de  Sá  I'into  de 
Abfiu  Souto  Mitior,  Donalivos  dos  batii- 
lunte*  da  dila  Cidade,  cm  huma  Apolioa 
do  1.*  Empre«ti«no  100/000  n. ,  •  em  irat 
Til.ilo,  .It  Divida  I'u».lica  366^^024  r..  - 

0  I'rior  da  1"  regufzia  de  t>.  Tlniàgo ,  <U  iia 
.  Cidade  »  Aniunio  Joaquim'  Lourenço  do* 

S.intn^ ,  e  o  'I  beiovreíro  nomeado  para  a 
i>  M  j  [^àn  doi  Donativot  volunlariot ,  Jos* 
quiin  Jo>r  da  Luz  ,  p»^los  qn  ■  recohrrâo 
dos  l*«rrotjiiÍBno»  <!  i  nn'-iiKi  hfc^uciiu  , ein 
boQ  Tilulo  Dis.i.i  PuHlici  103^356 
n,  t  «mbum  r«cibo  duMontw  Pio  rlomet 
da  Julbo  do  corrent*  aono  fiJÍOOO  r*. ,  em 
papal  86/SOOri.,  e  «m  natal 47/870». 

,  -  Em  7  de  Oiiiuòr». 

Joio  Ribeiro  Braga  ,  Negocionlé  da  Cidade 
.  dl)  Purto  ,   por  mão  ilf  Dominj; )«.  Mur- 

2uet  Uenrii^MOt,  em  dui»  i  ilulu»  de  Utvi- 
•  PuMic*  1XX>/991  r». ,  tm  papri  10/ 
,  Ff. ,  a  «w  matiil  iO/OOO  n.    -  •  *  - 

Em  8 'de  Outubro 

Anlonio  Marquei  Goaset ,  Procuriidor  da 

A <lriiiiii-lr.->(,âii  do^  I\(Mt'>  J*inhiii'*  dt;  L<'í» 
,   TIM  ,  poruitt<'iii  ciu -t' u  Adiiiiiitslratior,  Uo* 
.  aa4ÍVM  do»  Emprefçitdo»  nu  liiu  AdmÍoÍ«> 
tnçio,  to  papel. 90/000  r«.,  a  em  wo- 
tal  S«/9B0  r>.  ........ 

Q  Juu  >!■•  Fóru  sívvindo  de  Coric^fi-dor  da 

1  Couitttca  de  l*eDtofifl ,  Joré  Jouquiin  Pe- 
.  seira  Aivare*»  pelos  Uoiutivu»  oiíipxidoi 

pelm  moiadorot  do  Conialho  de  8anta 
.  Cma  4*  Sima-  Tenei;a ,  da  dita  Conarcar 
.  daclarandiHW  que  oOotccio  a«»i«lenU  An* 

tonio  Teixeira  de  Quei  rui ,  ceduoconio  Do» 
>  nativo  a  importância  do  1  ftor  ceoio  (|iie 
.  lb«  pertencia  pelu  rcrnefea  dotrafèridoí  Du- 
.  nalivoi  ,   <]iie  com preband^m  em  papel 

174'4ÍK)  rs.,  e  em  meta!  Í2!10^5280  rs.  - 
Francitco  Xavier  du  Sdvj  dirdozo  duiVlen* 

dança  Pereira  e  Fontéea  ,  Capilio  Mdr 

A»  Piítricto  de  Armamar,       «i,  a  por 

■  aignni  moradom  daqiielle  Diilríclo  ,  em 
(neliil 

0  Doutor  Antonio  l'eJro  deOlivvicu  iiaio. 
Provedor  du  Comarca  de  Aleioquer  ,  pelo* 

1  Í)oil«U«o«  doa  muiadwre*  da  Vdla  datCaU 
.  das  do  Kainba  ,  «^in  pjpel  56/200  n. ,  « 

rni  in.iii!  oliílí3B  rs.  ...... 

A  Cwaiara  de  \  dia  Ví^o^h,  peio  Donuliva 

dos  moradores  dn  diln  Villa,  declirando. 

•e  que  o  Correio-atiMMaio  Aotooíd  Joa. 

quím  He  Araujo,  cedeo  como  Donativo  o 
'  preutio  dc  1   por  cento  qm^  iiiu  |  «.rti-nciu 

•  .pelu  dita  lenittua,  que  conipieliendc  cm 

•  boiu  recibo  da  SeMo  10/000  r«.«.  i-iu  pa< 
pel  78/800  Tf. ,  a  em  metai  106/990  r*. 

» 7 

Em  9  d9  OmtiÊbr».  t  • 

-O.  Retrerendo  Priur  d<i  Frafrimio  de  Nom»- 
Senboia  da  Pena  de^la  Cidade  Jn^é  Bar. 
boza  da  Foaceco  Trindade,  por  »i ,  e  pe- 
lo* Pa/roqdi.inos  ,  m;i)i1o  phi  papfl 
12ò/a00  t*. ,  •!  em  metal  84/480  r*.  • 

O  Keirroiido '  Deão ,  e  Cabido  da  8^  da. 
'•■larda,  eru  diiaa  Apn|ic<-«  df  Divid.i  l'u- 
t,ca,  o  MU*  Juroa  S97/Q0U  i*. ,  e  ca* 


466/OM 


bum  Ttlalo  da  Diuda  Publica  S34/4B6rt.  ^  631/4S6 
O  Reverendo  Cora  da  Fregiieiia  oe  Sinta 

Arma  ái  C^rnota  ,  Termo  de  Alemqiier 
Antonio  de  Jr»iis  Maria  Borpes  ,  e  o  Ma* 
jor  de  OrdenançatJoMÍ  Franci>co  da  Crus 
p«'loa  Mfus  Donativo*,  e  dos  Parrnqt^ta* 
noi  da  mesma  Fr<  j;ii<»/i,i,  em  papel  1 1/fOO 


'A 


MO/OM 


190/991 


.«/MO 


•  V 
■  *  \ 


315/680 


16/4M 


^/8B8 


190/790' 


910/980 


ri. ,  e  era  iik  IuÍ  17^390  is. 
O  Coromeiidador  Manoel  Paei  de  S^ndc  e 
Caiiro,  Moço  Fidalgo  com  exercício,  Se* 
tdior  <<a  Villk  do  Souto,  em  buma  Apo* 
iic«  provf nientcde juros alrnx«ilo«  57^000 
r*. ,  em  hum  Titulo  titalicio  K)j;0(JO 
e  em  buiq  padiâo  de  juro  de  6  pur  cento 
900/000  n.  

/.'m  10  dc  Outubro. 

O  Doutor  Francitco  Alvct  da  Silva,  Medi» 
CO  da  KeeI  Camara,  por  mio  doTheeoo- 

reiro  (íer^l  Inteiino  da  Casa   Keal  Rui» 
tntindu  Norberto  da CoMa  c  Ulivcira ,  pe* 
lu  -e„- lindo  quartel  do  corrente  anno,  do 
orJeoado  qua  vence  com  o  dito  Lrrpiego, 
em  (wnform idade  da  loa  offerta ,  eiti  p. 
12^400  r«.,   V  'm  m.  lí^COO  ri.     -  - 
O  Keverendo  Prior  da  Fre^uezia  do  Santa 
.  Fngrocia  Antonio  Feliciano  da  Silveira 
Gusmão ,  por  si ,  e  pelo»  leui  Pairoquia» 
no(,  em  liuro  Recibo  de  Monie  Pio  do 
-  mel  du  Maio  do  corri-Mile  iini!'»,  35j^(H)<) 
.  rs. ,  em  iiuiii  Titulo  de  Divida  Publira 
133/630  rs. ,  e  em  buma  Liquidação  da. 
.  ditaDiúda  103/fããrs. ,  cm  p.  938/100 
■  r*.|  eam  m.  116/d38  r*.  >   •  «  .  * 


58/6» 


197/000 


»/00D 


6a6|MO 


.    n».  4:637/840 

Manoel  Gonç.ilvM  de  Castro  (l'.A  1  lí^i »  ,  Comam  da 
Oureo) ,  alem  lio  ijiic  entregou  cm  aiiik.i'iro  incluído  CO 
•adODativQi.  dos  moradores  da  nieitna  Comarca ,  o{T<>re. 
«ao  a  enlrcgow  4ium  Valia  da  91  rafòea  de  p«Uba  para 
ferneeimenlo  dd  llegimtnto  de  Ca*allaiía  N.  B ,  em  Ida 

Jonlio  do  corrente  anno. 

iVdro  Jose  Lope*  da  Aldeia  da  Cru(,  da  dita  Comtí* 
•a*  atém  doqoe anlr^gou  am  diohaiio  na  dita  forma , 
imoao  .a  Miinfou  meie  14  gaia*  do  terviço  de  irantoor- 
let  para  «.  Eacacito  not  annei  de  1819,  1818,  e  18lia 
1817,  qno  <\'.i  iniportareiíi  cm  ítC^JÒSO  rs. 

Joaquim  iSLuioul  dc  Carvalho  Ferreira,  e  sua  rauliíer 
D>  Marianna  Lui.ca  Ruano,  offerecèrâo  20/000  ri. ,  dm* 
«outadoi.do  1/  ijoaitei  que  te  llie  pagar  da  pentâo  que  a 
uhima  leva  ea  l'olha  dat  Commenda*  vagas  ,  pago  pelo 
Tbnoureiro  (iLr.ií  do?  oriiinruloc. 

Jo&n  1'cdro  Citime»  de  Alircu  ,  da  Cidade  do  Porto, 
ofTereoen  a  «ddiçftn  di*  19/000,  rt.  do  Tença ,  que  Itta  a 
Titulo  do  Habito- na  Folltn  do  AlmnxarifAdo  do  Paço  da 
Madeira  da*  «nau*  de  1833  ate  o  du  1837  inclulíveis. 

O  lvxc«liciili>s.ino  M.irqiíei  de  Pombal ,  SeUjili»''  J** 
*e  de  Caivalbo  Albuquerque  Melio  c  Daun,  otíerecèo  a 
addiçâ*.de  109/864  ,<  d»  Tença  do  Titulo  da  Conda  dt 
Uediíiba,  que  Icwi  nn  I  li  <  cio  Alaosarífado  da  Evatay 
dos  seis  aooo*  dn  IdS.I  u 

lloniâo  J(»?e  Lo|K'<  doi  Rei»,  Soldado  dn  OuarilaReal 
do*  Arih>iro»  da  C:ompanbia  A  Hema,  cadeo  a»  Apoien' 
tadnriai  qpo  tara ,  a  vaneer  ao:úaa4lo  corrente  anno. 
-  D.  Maria  iVlirhaella  de  Alaordo  (^>«-tllo  Sjl^ndo  Vafl* 
pTBl  ,  Viiiva  <k»  Drseiiitinrgador  Roherio  Antonin  XavW 
lin  l'onjcca  c  Hort.i ,  offereeeo  100/000  r<. ,  pro^enien» 
la»  do  HW  na  di(o  *fu  tnaiid'*  tf  bcou  devendo  da*  addU 
ft(ee-de  I9/00O  r«. ,  «•  8/000  r*.  qu»  esta  levava  na  Po* 

lha   do    \  I  nr  ,\ririf.icln   .(  i  ("i--,  ri.,.,  ( \irnns  ,    do»  anuo»  Hc 

1797 1  alè  ao  uia  do  »eu  tall):uiajeoto  eui       de  Outubro 
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1806;  ú  qual  qunniia  Ihr  coube  n>T  fiin  meação  ácpar» 
tillin:  (!  Im-id  ar»iHi  otTt-recen  muh  por  teu  6lbo  Augiiklo 
Vilo  (la  França  a  HorU,  CaJfte  udilido  ao  Rcyiaiento 
de  Inranteria  N.*  19,  a  quantia  de  80/000  <)IM  Jho 
p«rteDCv  na  dite  parldlia. 

Manorl  Joté  Li»boi»  Vinhas .  Sttr_i;fn{o  Mór  IJiTorriKnío 
dat  Ordroaoçaa  «ia  Cid<iJ«  dei''jrO|  .cedco  86/ i)^  r«.  da 
•pm  Soldoa ,  nnetdof  dcs  de  flt  da  Afoito  de  18f  1 ,  at^ 
13  de  Jiinlio  d('  1023,  p"^"s  \iflo  producMo  H.i  rcti  ln  ilc 
S  por  cento  <ia  dila  Cidade  de  Faro,  e  (uaruiuúu:  pa^ar 
pelo  JuitO  da  Provedoria  da  Comarca. 

Vci>iuva  da  Crus,  daCkJadv  de  Faro,  alem  do  que  en> 
tregou  incluído  com  «•  «aia  ronradore*  da  metroa  Cida- 
de,  cedeo  í\a  sua  Tt-nCj-a  d.-  ISjJCXlO  n.  a  littilo  do  Habi- 
to, na  Foliia  do  Aliuosaiirudo  da  C«iiia  da»  Carnes,  dot 
•nnot  qat  m  lho  dcfea  dei  d«  4  do  SelciBbro  de  1809, 
«  dot  latie  qua  venerr  daranle  a  *aa  vida. 

Antonin  dn  Silva  Koro,  Creodo  Trinianarío  reformado 

1.1  I  Ci-.i  Ivi-il,  n.i  r..iliir  (n(  iil.iilc  ('•"'  l'iiro.  ri(Ti'rrrrO  lo- 
dos o?  iiciiloí»,  (jiif  ii  111  >eiiCMli>,  p  Mf  IIk!  iJtvcni  hle  uoul» 
timo  de  Juolio  <lo  c(>n(*nl«  anno  dc  18^8. 

JFrIicianno  Silvério  Delgado  dv  Mn:,..»,  CuValIfifo  Fi- 
dalgo da  Cota  deSiiM  Magettaile,  Mo<.i>  d^Suit  RralCa* 
rnarn  ,  >■  Ofllii..!  d.  Si<i.iii(Í4  i!<>é  1' illjuiiiriito*  il.t  Sua 
JíchI  Caía  ,  niVfficio  itiiloi  o»  iC'ii> íim')(I<><  ,  que  Ihv  prr« 
tenccm  \mi\o  dii<>  Foio,  dr*  de  17  ile  Nuvnr.hro  de  IMI, 
«m  qii-'  te\L'  ti  i\I»rcê,  até  outro  tal  dia  iJn  corunle  anno 
de  1828,  (pie  (I  rai%o  ite  l/ôiK)  í^.  por  inpz,  importão 
]86j^(JOU  Ir.  ,  ■'  ixiui  iilquciie  l  u  teviidj  [ior  dia  p<'t;<>  ^e• 
guandu  a  Uidenon^a :  e  a*»iiii  tii^iis  «iV<-ricco  »  ^i»  'iVnça 
de  19/000  ff.  que.  leea  na  Follm  do  AlmoaariCido  daa 
Sitaa  do  Alg<>rv<-.  de;,  de  10  <!•>  A!  rr<>  tU-  \}][9 ,  alé  oii« 
tro  lat  dia  dv  1829,  na  inipoti.nK  i.i  I^t^j^lNlO  té.t  e 
if^ualiticnii-  <•  cjiinnlia  di>  id^tídO  r<,  <  ur  i.)i;iO  dtt  Ibe 
devem  |M:la  Folba  do»  Ordenados,  c  OrdirurAia  da  (/a*# 
ReaJ,  dai  derpetai  que  fei  com  oa  Li««ot  da  S^crelnrif 
dos  rithamcnlcij ,  c  constu  na  rèíf>eciivíi  I".  Ilui  d  -  1821. 

ÍN-líu-liâo  Jo6<;  iNun<-i,  do  IteOuIlio,  ConM^llio  de  S^n- 
■la  Cru/.  <1«-  KiUa  Tajue;;.! ,  além  do  que  tmlregou  em  di« 
ohciro  incluiõo  coiu  oi  uoradem  lio  meuno  Concellio, 
oflereceo ,  e  enirffon  iBait  bum  Recibo  de  8  afqoeirH  de 

inilIio  pnra  rornedweUo  da  Divisão  i\<i  ÍM-ntrni  (I  d  ri  ! 
Antmiiu  J'ranco  deCadro,  pufMdu  fiii  M«rço  a  7  ilcJ^« 
nlio  de  18S8,  poc  Antonio  Mcodea  de  Atraedo,  que  dix 
importamn  «m  6/^00  ri. 

O  R<>Terrndn  Luii  T<^xeira  de  Soiiw  ,  Aftbade  da  Fre* 
friif?ii  i.'c'  (?jsiclliios,  do  <':'ii  ( V-iif ill.o  (lilm  Tixwga, 
iilriri  do  (jue  entregoii  »*h»  diitiictrn  nu  <ii!j  fuuno  ,  oflVsii'» 
r<-o  (<  I  ntf^goii  doia  Keciboi  de  tf  {dqueirut  de  centeio ,  e 
S3  dc  luilho,  para  fornecimento  da 'lieiMi  do  Q<'poaito 
de  Ainarani**,  pitti^ánt,  bum  em  9S  at  Pever^ir«  do 
1827  p  r  .'.i-i'  Pinto  M  jf.nis.  liiic  u f<  i.'<ido  di>  Di'(»«>»ito, 
r  ouir  i  «ui  o  piiitxriro  du  Juilio  de  1828,  prtr  Bcrnitrdi» 
Joiè  M.iiqih^»,  nmbo«  na  iiiiprtrianria  de  l3/jl7p  ri. 

Caetano  Pareira«  Joquindor,  DittrilttM^or e^Conla- 
eler  do  rr-iVrido  Coneelhe  d»-  Kihíi  Tamn^ii ,  nlrjn  do  que 

eBlrc^iiii  i  iti  <linhi-ir<>  inLlcij'in  n.i  lti-|.ir,'t  >  doii  Don.ilivoa 
dn  inuríi  loiít  do  dilo  Cohm  llio  ,  ollVuíici  o  -injís  doi«  Bi- 
liii'!^»  de  icquidçôra  .da  'I  rnn-porlai  .para  o  i^ker.cilo  BO 
.l>d<r.ul  i  d,:  Amoranln  eg»  18t3  ,  que -dit  iai|>orlereai 

lO^íglí)  r.. 

iVIni-.o  l  Joaquim  rcrrcira ,  R<<|}OcleÍro  do  nirn<ro  da 
Real  C«inara  ,  e  Si4Jado  d»  9  '  Ciom{)anilln  de  Voliinlu* 
tariof  Re8K*la<  Urlvinonv  «ITiieofO  o  atm.OrJanado  doiro» 

nnno»,  de  15;^i72  is.  pwr  aitno,  c  Vi^tiiaria  dt4  do  1897 
nle  18.'?0,  <|iiu  liic  ittifoií.ir  nn  4(Í,JHG  r«. 

Oj  M  la.lore*  d.i  Villii  1  !ri r.'iii.  í  ts  >eii  Torino ,  oflo- 
recèiân  350  alquetr*-»  dc  Kigo,  95  du  centeio,  ÕS?  dc  »e< 
«•do-,  -88  do  avêii ,  «-988  »rralM«  de  pallia. 

Decl.irii-«C  ,  qmr  o  l)nivitl\  .)  ilf  D.  I{ila  S'  ht\  dc  B.tr* 
rof ,  Viuva,  incluído  na  I.]t,,"i(>  ttcit  Parroquiano*  da 
Frcgucziíi  «los  Sinlo^  ILis,  >!n  (luinpo  Clrund'-,  piitilirn-- 

da  oa  Uatela  de  95  de  ijutcmbro  du  corrente  anno  M.* 


228 ,  são  10^000  r3.  cm  mflal ,  e  assim  maij ,  que  o  T>o\ 
n<iivo  de  Maneei  Diot  Vidtgài  menpionai^o  na  dila  Ke* 
layun,  <>  Gawia,  iSo  f/400r».  em  netal.  ■  IH.  j 
.  U«t:l«ra*ie,  que  o»  CfOnhocimento»  dj?  ontrc^'ai  Trilas 
nn  Cofre  doj  Donativos  Voiuoluriot ,  ^c  acitàn  urouiplo» 
o|e  (tn  djj  8  do  corrnitc  nu-z  de  Oulul>ro.  =  fíciOTÚm 
da  iitivq  JiJoraea.  —  Joiiçuitu  Fcraanda  Çouto. 


PARTE  NÃO  OFPfCÍ AL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
IlESPANtlA. 

CuJti ,  2.1  dc  òelcnJjro. 

Jtinerario  dã  Dwitáo  Franceia^  çtte  u  oeAa  de  gmmi' 
çio  nMla  Cidade ,  e  que  empfnluMdtrà  «m  mardui  em 
quatro  coIimiuum  par»  voUar  o  Frirnfa  por  Baiona,  ■ 

A  primeira  column-) .  compoM.i  de  1380  homeae  e  899" 
cavillos  pernoutaiá  a  23  dc  Setembro  <^in  Xerez,  n  21*>iti 
Lcf  iijii,  a  96  em  Coòrfos  de  S.  Jinio,  a  2d  ^ut  (jtrcra^ 
a  27  viw  ^lUaUi,  a  28  2i)  cm  Carmotia,  h  30  pih  FueOr 
U  d(.l  Cottde,  ao  I.*  «leUuinbro  eoi  Jícija^  a  2  em  Cor* 
lotn ,  o  3  a  4  em  (  ordova  ,  a  6  en  «/  CaP|iio ,  a  6  em 
JíUen  dtl  /iiéf ,  u  7  CU)  Andujar  ^  a  8  e  9  eui  liaylen, 
a  10  eai  Carulina,  a  II  em  ei  f^ito,  n  12  om  faldepe» 
ti/y;s  ,  a  13  e  14  piu  i)/a>itan(infi ,  a  15  cm  /^<7/<i  Jiubia^ 
a  m  em  AftadriUjat^  »  17  cni  TemhU^ttef  a  18  e  19  ea 
OcanAa,  a  90am  f^eialcinero,  á  91  n«»  viiinhanfas  d« 
Madrid,  v\c. 

A  »<^^und.)  columoa  ,  coinposla  de  13 tO  homens  e  82L 
ravallos,  pernoitará  a  98  em  Jíerva,  e  Mguirá  o  mesmo 
itinerário.  .  , 

A  lereeir»  cnlumna ,  composta  .de  1430  Jiomeot  •  190 
ravallos,  pernoiuri  a  96  cm  Xtm,  »  fagwié  o  hmmb» 

ilÍM'TarÍo. 

l-.m  fim  a  quarta  eolumna  ,  compoila  de  9050  bomeof 
e  63  cavallos,  perneutari  a  26  oa  Xeret,  e  tegnirá  • 
mesmo  itinerário. 

F-lH»  Iriipfis  f,;ir'  fíi-^ir^^m  ás  i nuncdlaçrxM  de 

Mndrtd,  si>gui>4s<i  p.<r.i  iiayona,  qut:r  pdu  curada  do  liur- 
.g$Ê,^  quer  pda  de  futítadotíd, 

Mairid,  l.' de  Outubr: 

8S.  e  A  A.  conii'iuâo  sem  noviJaiic  cm  «ua  im- 

portoute  aandeno  Rnal  jSíIw  da  S.  Loureuio  filo  Fiew 
rmk)  (Gmttia  d»  Madrid.)  . 

e— <  0^»    ■  • 

LkboQ  ,  19  de  OakUtrm. 

Por  r.irijis  ri^eclifnas  d.i  Ilha  da  Madeira,  ate  26  do 
mr/.  p.l•>^ado,  poilt*nio!>  ff  ri'  iili!,'irMii5  ri(Ciim«t.inci.i5  oc- 
corrida»  tdiimamenle  nu  ii»rait>a  iUta.  —  Mo  dia  4>  de  Sc* 
temliro  leverttou  ferro  a  Coivelo  Mídina,  Invando  a  tmr- 
do  os  rt  vidijcion.ifins .prim-ipacs  da  Illia  ,  o  foi  i  m  r«« 
serva  hurn  fícrp>nti(n  incrcnntc,  pjr  i  !ir>rdo  do  qual  pas- 
sou jimln  íh  I)<n.  rtn»  o»  li.  =  rc cdiíicionnrios  (l''ald<%^ 
Carvalhal  eíc.J  tomando  a  Corveta  pura  o  porto  do  Fun» 
ekatf  c  sej^wintlo  -o  Bwfanlim  viofem'  para  JngtaUrra, 
Nâo  s(í  *  Ate  qu»?  rcecio'*  e  noMci»«  iPTf  d.  poi,  .Jo  «t-n  í»o- 
vorno  «>  C')miii.in<iaiile  d.i  Medina,  Air.  (.'iiniitnfc ,  fillio 
do  Miniilro  di>  »<-ii  noini-;  o  crrio  hi?  «pn-  »>!  íiflntrnu  no 
dia24do  ««  passado,  «m  bumla^o  nosiiiodc Camnc/iOy 
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daiftfelfai  Ilha;  Êftur  àt  dU»  faltar  qoMi  joIftM  cfeMal  a^oeU 

\9  «eu  detattre;  a  opíni&o  geral  era  que  (Òra  de  propoitlo.' 

—  Hum  doi  principae*  revolucionarioi  da  liba  parece  he 
O  Deiò,  cujo  máo  caracler  he  notório.  A  Alçada  hia  fa- 
mihIo  muito  o  MU  daver,  coaforne  •  maia  recta  juilisaJ 

—  Aebeo-te  Mtra  carta  do  Patmalh  ao  SAwa AmI  «  miir* 
to  no  campo,  em  daU  di<  2  de  Acoito,  qoando  'aquelle 
o  enviou  de  Inglaterra  com  roaii  cinco  OfAciacs ,  entra 
«lies  lium  tal  Jervu  ^  que  foi  Lente  da  Academia  da  Ma* 
thiha ,  e  bum  ut  Major  JÍMiar,  t  biio  «m  huaia  itloslo 
•Mignada  pelo  tratante  Joil  BaUdHO ;  nem  carta  Iba  di< 
sia  o  Archi-rebclJe  Palmella,  que  «  se  por  tumma  infeli» 
p  cidade  a  Ilha  estivesse  já  eniregue  á  uturpaçâo  de  Lii- 
m  boOf  neite  caso  devia  aeguir  para  o  Ria  de  Janeiro;  n 
•m  lugar  dessa  viagem,  fez  a  do  ^chtronlt.  —  U  Coosul 
Jnglet  na  Madeira  (  Henrique  y titeh )  foi  dalli  cbamado 
pelo  leu  Governo,  e  issn  iili^umri  lua  porwa  dar  tobie  o 
caso  do  Commandaole  da  Medina, 

A  10  ou  11  de  Seteattbro  tocosi  naquelta  liba  •  Pra* 
gata  Ingleza,  qm-  conduziít  I.nrd  Sirangford  ao  Rio  de 
Janeiro,  o  qual  francuoicnte  fei  alli  conhecer  os  »eus  sen» 
timentos  de  anliira  affeiçâo  i  Nação  /'orfu^u«M,  e  par> 
tieulariiMDte  a  ElRei  ^l osao, Seobor.  a Queoi  tributou  oi 
idali  rwpeiloaoa  elogios,  manifiNtando  a  grata  esperança  , 
que  levava  do  cumprir  roin  toda  a  satiiiraçâo  das  duas 
INaçôes  Portugveuif  «  Iira%tíara  a  CommiMÕo  de  que 
Wa  encarregado  pelo  Ho  Ooveroo. 

■  A  Ilha  ficava  em  perfeito  «ocègo,  a  gente  do  campo 
com  o  maior  enlhusinsmo ,  a  os  iriimigoB  do  beoi  nacional 
coiillJoi,  e  tidvi  i  al;:uns  arrt'pf rulido»  ,  e  os  pouco»  que 
a  audácia  revolucionaria  havia  exaltado  em  seus  crimes , 
4ka«io  em  circumilaDcia*  de  peMoaImcnte  pagarem  o  a«« 
■temerário  arrojo.  — O  Govern»i^iir  e  Capit&o  General, 
sollicilo  em  faz^  r  restituir  tudo  li  melhor  ordem ,  lem-se 
feito  amar  dns  PofOa  dnqueila  Ilha,  que  abençoâo  a  su« 
iiUs  resittui^âo  ao  ^tttave  e  Pateioal  Goramo  de  iUKet 
Mono  Saobor. 


A  Regente  e  Gmmiunidade  do  Real  Recollitmento  da 
Hoaéa  Seabora  do  Rotario  do  Rtgo  dctia  Cidade,  oom- 
tantes  em  lep  affectb  á  Realeta,  rfrftò  eom  umvfiiçfto 

cumpciloí  Oi  voto»,  que  de  continuo  levovSo  noC«o,  no 
felii  regresso  e  exaliaç&o  ao  Tlirono  de  Soa  Ma>cesiude  o 
Saobor  Dom  Miguet  /,  nio  permittfatdo,  porem,  as 
cirCBCittanclaa  criticas  do  sua  siluaç&o  apresentar  logo  de 
dtim  modo  mãU  dIgnb  dtatile  do  'llirono  <tn  Adorável 
Providencia,  o  reconhecimento  dt^ocçào  de  gii[(;a^  por  e*- 
te  beneficio,  o  mais  admirável  de  todos  osque  u  iViào  be- 
nigna do  Daos  tem  f^to  aoa  Porhtgveitei ;  por  especial 
favor  da  mesma  Providencia  conseguirão  satisf^xer  teiH  do» 
■ejoi  no  dia  ã  de  Outubro,  em  que,  depois  de  lerem  na 
-veíp^r.i  illuminadr>  o  fronleipieío  da  Igreja,  no  meio  do 

Suai  estava  com  ar^e  coltocado  «retrato  do  nosso  Adora- 
o  Monarca  ,  fiteffto  leelelinir  com  esplendor  possível  a  fin> 
lividade  da  sua  í*roi<xtora  Nossa  Senhora  do  Roxnrio , 
Miísrt  Sohmne,  com  Senhor  Exposto,  e  de  tard.-  Véspe- 
ras Sf  lemnes:  foi  Orador  de  manha  e  <le  tarde  o  Ueveren- 
do  Padre  Pregador  Kegto  F.  João  -dt  S.  Boaocntura , 
que  deiempenlioa  aeu  Mínisivrio  com  aquella  dignidade  e 
clareza,  que  tanto  o  caraclurisún :  concluio-sc  tão  reli/io- 
-Bo  Acto  por  hum  i>oi«mne  Te  ■Dtum,  repctindn-se  por 
«llimo  a  Uluaioofio  da  noatoaoteonlenie.  He  asaím  que, 
aem  ainda  a  nasma  pobitta,  sca  sabir  de  •«•«s  limitas, 
psrnilio  entre  Pofimgmnm  repraaar  sentimentos  di>  «atis- 
quando  lio  jostoa  o  tasrflenias  á  gloria  ^  Dans. 


PublieaçócM  titterarim. 

A  laere^iMúiU  combalida  tó  pelaroitâo^  ou  oa  inapíct 
destroçados  eom  as  snas  próprias  amas.  Obra  digna  do» 
amantes  do  Altar  e  do-Throno  :  vende-ie  por  160  reã 
unicamente  em  Lsf6<ia  na  loja  de  livros  de  João  U«mn- 

^nMiMcfos- 

Tendo  o  Aliiere»  Clemenic  Ferreira  de  Macedo  Faria 
Go^,  9  Joio  Ahxandríao  doi  Santot,  a  honra  era  o 
dia  9  do  corrente ,  de  beijar  a  Keal  Mâo  de  Sua  MogOS» 
tade  no  Palacio  de  N.  S.  das  Ntcetndadet ,  O  Meamo 
Augusto  Senhor  foi  Servido  (em  virtude  do  que  Lhe  cx- 
poserâo)  concader^lhes  a  graça  de  usar  da  Medallia  com 
a  Saa  Keal  Effigie. 

Gerardo  Oliveira,  Major  do  Regimento  N."  16,  leu» 
do  tido  a  boora  de  beijar  a  Mâo  a  Sua  Mageslade,  oo 
Seu  Real  Palacio  das  fftueâdadet ,  no  dia  9  do  rorrente, 
boaw  por  bim  o  Masoao  Auf  iisio  Senbor  ooncrder*lha  a 
peroiiaMo  da  «ar  do  Soa  Regia  Efllgie. 

Juitiniann ,   morador  na  rua  do  Arco  ^   a  .5. 
N.*  7,  explica  o  Curso  da  Aula  do  C'omm«rcio. 

Perdeo-M  buoia  ordem  de  oito  moedas  em  cobre  l 
da  em  6  de  Setembro  por  Joté  Joaquim  Rodriguei,  mo» 
rador  ás  portas  de  Santo  Antão ,  o  qual  jú  e«iá  preveni» 
do  para  não  a  pagar  fi  não  u  teu  dotir»  :  quem  u  achs"* 
c  a  queira  restituir  pode  faiello  oa  lrave:-sa  Jo  Ai^jide. 
fl.  7  ás  Chagm» 

Quem  quizer  arrendar  aComroenda  ásS.  FeUx  da  Ma- 
rinha  no  Bispado  do  Porto ,  e  o  Morgado  de  Mira  na 
Comarca  lic  Aveiro,  pertencentes  a  Casa  da  Esccllentissi- 
aia  D,  Alaria  Pramtitea  deMendan^  CatU  Hooí  c  Hou- 
M,  tmdo  principio  os  artandamentos  no  piímsiro  da  Ja- 
neiro d  )  anno  futuro,  pôde  procurar  oAdvog^ado  Ferrei- 
ra Keiga ,  morador  na  rua  de  S.  Francitco  da  Ctdadc 
M/  W,  que  alli  se  lhe  cxporlo  BS  condições. 

Na  roa  do  Corpo  Hmto  armaaem  ti*  16,  ptofttsao  ao 
rrfet  do  Sodré,  ha  para  ▼endar  haurtas  Ing^tim  das^ptfk 

rior  quiill  i.  de  por  preço  commado,  faaa||do»aa  anOÍSCMlI- 
modo  a  quem  levar  por  saca«. 

No  dia  íb  do  corrente  mei  d'.-  Outubro  pelai  S  boras 
da  tarde,  na  rua  fíetía  da  Rainha  N.  106,  sa  ba  de'pro« 
ceder  na  arrematação  de  varias  fasendas  pertencentes  á 
clas<e  delençaria  que  fofâo  do  iuurnte  Henriqve  Exeqinel 
Franco  f  a  cuja  arrematasâo  ba.  de  presidir  o  Desembar- 
gador Joit  doe  Fallldos. 

Quinta  feira  16  do  corrente  mer  úi.  11  horas  da  nianbâ, 
dentro  do  pateo  do  Pimenta  (ás  Chagat)  no  I.'  andar , 
*e  hâo  de  vender  «ro  leiiâo  boas  cadeiras ,  naast  da  jantar, 
c  de  jogo,  tremiSs,  camas  graodm  e  peqaenas,  buiao 
gu:i rda louça  ,  guordaroupa,  garrafiis  da  cristal ,  bum  pia- 
no, e  diversos  outros  objacloe,  quo  astario  potaaiss  no 
acto  da  venda. 

Na  tarde  ilo  dia  17  do  coricnla,  em  pm(B  publica, 
do  Deposito-Ganl,  se  ba  de  arremalar  booia  proprie<la- 
de  de  casas,  com  «eu  tpiintafto,  muitas  accommodações, 

e  casas  par.i  o  uso  de  aguas  férreas,  luJii  no  sitio  da  es» 
lrad>i  da  Fenda  Secca ,  Fregnoiia  de  tíetíoif  avaiiada 
em  e:000j|:000  rs.  e  be  Escrivão  CVmfo. 

Na  Gaieta  N.*  241 ,  pag.  1866,  col.  1.',  lin.  »,  em 
'  «e«  de  —  bui  want  de  grouod  —  Íeia-»e  :  kal  wanl  tke 
^roand  ele. 
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Rehfâe  das  tntat  na  l  iUfi  4a  Uti*> 

O  Jiiit  Or<lioaiio  dii  Villa  da  Mtda,  da  Comav^ni  4* 
Trai^coxi) ,  Miguel  Antonio  d'--  Figueiredo  c  fofcovcof» 
4b«  do  Amoral,  com  o  Major  (lerorinaii*  de  Milicíai 
láWiMmi,  Jtué  Mana  dc  figtmr^Aa  C«r«hno  «  f  ateou» 
«•flw,  da  acMna  Vill«,  vend»  qtM  «•  habitaatM  daqocHt 
dstricto  JC  lhes  união  cm  sincpriilade  Jo  leu  coração  • 
4rtl«iDUoliarc(U  a  tua  ieiuprt;  úrine,  e  inabalável  FiJeli* 
^ladSf  O  a««i  intima  amor,  e  perfeita  iKlhe»âo  á  Sitgratia 
-Pawoa  d*  Nomo  Adorada,  «  ohh  Etvodíêia  Ati  o  Seobof 
JDh»  Jf^lpiMlFf^eiro,  a  qutm  U|Aa«i99  «Mantado  Tbro* 
•M"iapernnt«?  rtn  nosso*  coraçôe»,  pcimeiro  de  iille  subir 
•O  Baal  TiuoMo  «k  Seu  Aug«i*to  Pai  du  Giorio*->  M«niq* 
«ia  s  coahaaMtloH*  gp<ala)«ni«  oi  parofi  d««>j<i«  cje  r-n  lar* 
onoa  «•  Loa voret.  e Graça»  david-t«  aotk-iilMr  No«»o  U*fl», 
<]tie  com  o  Seu  Omnipotaalr,  e  MifCMCordiot»  Hiaçu  nq« 
guardou  aquelle  Pn^cioao  Monarca  eu  reinoiu»  P.iue^,  ç 
o  oondiiiio  iacólttine  por  nar ,  «  por  Urra  ao      iicl  p0« 
•'vo ,  qua  éiMi  laata  anciã  o  «iparavn ,  Qd<i«r]a«a ,  a  •  a«v 
•clatnuva  »cu  onico  I.il)ertador  àot  incqlciilavei*  m  l  i, 
per««guiçòc«,  c  ruinu  qua»i  loul  da  Santj  U)  lif;^ião;  ven* 
-do  CAnxafjar  co.-ii  o  maior  lyrannia  auai  Luiilia»,  «  dividir 
•aeua  bMM,  «em  teraui  aulro  crima,  iD*ii  áa  qiia  tmp^ 
■Olukiftaa  Fairliigite%et ,  adaillaa  do  San  Ixirilimo  l|«mir> 
«ca  ,  ptlo  que  aij^uns  vitmli^*  d«*(a  Villa  forão  (nor|QC 
«maiinwite  c<>in  varadas  ,  cLib^tada*,  paliiiatnad  i*,  f  u^ir 
#f|AMt  -prepararão  no  dia  quutoraa  d«  çatwta  iftn  bHW^ 
JVIi«aa  ca»tada  com  o  SetÀfit  fijípo«t««  I^^UmmkIom» 
-Cupèlla  Mór  da  Ifcraja  d«Mo  Pi«g;iMfw  «abra  hviii  Tbrr* 
•no  ríoam<-i>u>  Mdi>riiad'i  o  Uejl  Retrato  do  n<itv>  A  muda 
•Hai  o  benhor  j[>oni  Miguel  f^rinuiroi  t»o  J^^auKi^llio  da 

•Mida»  Mihiv  n«  Fulpilu  o  i'rcsr^i„tf  Fcai  ^éiUMiio  im 
Gnano,  da  Gid«<o  de      FfVMÚoa,  qaa  «Ifofiiipanliou 
,e»*1  Kibedoria ,  cloqueocia ,  e  dirtincio  engenho  qiiaAtp 
-d  lie,  •  do  «fU  M^ntUerio  podiam»»  (^pernr  ;  e  <i«  Ul  Oiar 
-n  icm  qoe  ■Hiitaa  veaas  foi  iaifluoiDj)iJo  ^9  po«o ,  qiif  • 
■afc  >mn«an  dw^ea  ij—hé^ir  «a  leatiiMMoa  d»  hih 
corações,  <■  s«  nâo  •oc«'^'a1ra  leo  lep^tiren»  muitus  v  zr^ 
•  com  iaguou*  du  vetdadríra  afe|[|ráa,  e  cunkk-c^^  p>a)^e/.- 
Vbf»^  NWM  Adac«do  Bei  «  ílanhor  Z>om  /'rj. 
wiripta  MabMb  A  lluM  aa^ia  «  Fr«MMk> ,  iquAM  4»«i* 
-pMh»ia  varm  Andarct,  a  Aii)aa  rioanivntiR  adwnadn*; 
e  jidinote  do  S-^nado  da  Camara  foi  levado  o  Ri'..l  Re- 
trato  de  Sua  Ma>;e;tade  Fideii«siina  ,  pui  hum  Andor  nwi» 
to  engenbotaoiente arranjado,  «éonduxido  por  quatro don- 
^•Haa  da -maior  Nobr«i«i,  a  —Infida»  »irtudeg ,  ^ica,  a 
honrtlameota  v«><tidn<,  cujo*  noriin  «^o  01  »>'(ruio(eg:  D. 
Cuttodiíi  Candidn  V/cfirií»  de  Figuiirtdn,  D.  .Maria  JuO- 
quina  Leopoldo  BotcUin  de.  Magalhâetf  D.  Maria  .^n- 

Íetiea  Leopoldo  fíoteth»  de  Mitf!alhâe$t  a  D.  Matta  Biid- 
a  LeopoUl  '  Botelho  de  Magalltâe» .  que  para  i»lo  le  oU 
'ferecêfio  »oluntariaai«n(e :  no  fim  á*  Frocii>lo  voltou  o 
aobredito  Pregador  no  Púlpito,  uoode  buma  Oração 
aio  BMaod^na  dti  louvor  que  a  que  lha  preredco;  sen- 
do de  aolar  a  geral  união,  a  iraoqalllldada,  qua  appare» 
ceo  enire  lodos  r  unidos  conn  irmâf^j,  e  vmfadí^iro*  filho» 
do  Nosso  Grande  Rei,  etnpenbaiido>»e  cada  bu  11,  quanto 
podia,  em  palf  nleitr  qua  MO  bavia  quem  mais  do  que  el- 
ta  adoraiM  o  Nomo  Muaafca,  am  o  qua  te  diMínguio  o 
Tenente  Coronel  Rerermado  de  Milieiai  d«  Miranda ,  Leo- 
poldo Henrique  Botelho  de  Magalf^et  ,  if.t  'forre  de 
Moncoroo  f  com  tudu  a  sua  famllM  ,  qnr  aqui  m  acluvâo 
regressados  da  fíeipanha,  para  oruir  tinb&o  acnuipanbado 
•  S.  £xc.'  o  Senbof  Marquez  de  Càaoe»,  laalo  por  M 
terem  unido  i  Santa  Causa,  qu<*  S.  Ezc*  defendia,  corno 
por  íP  encaparem  uos  Ímpios  acOttllOiadoe  a  pett^gUÍfaai* 

noi  em  if  uaet  aconloci  mento*. 


.  Foi  aMe  Farino  aiiiuinBÍ«d<»  9»  4i{t  f ii)«ç«dente  pelo  Ifp 
vaotamento  de  bvm  potte  com  hoqqa  Bp adeira ,  eoi  que 

to  tinha  posto  de  hum  lado  o  Escudo  dn?  Armas  Rcaes, 
e  do  outro  hutn  dístico  aoaiogo  a  tão  jusios  Festejos,  e 
ioga  40poie  tsmm  9  ftgq,  ane  4««w  fpf  «ml»  4a  4<iu 
borait 

iUlaçia  de  Fattaê  m  rm  do  Cam, 

8eodo  o  regre^fto  de  Sm«  |tf«ge«Uide»  o  WHf»  St»- 
pirndo,  e  Adorado  Rei,  o  Aii^iMto  ^eabof  Hooi  Uiguel 
Primeiro,  bum  doj maiores  beoeficiot,  com  que  a  PoJero- 
fa  ítÃo  de  Peo>C?innipolcnle  prosperou  estes  Rfinos ,  poia 
que,  am  oanftequfneia  dodi(o  regnao,  seteguio  a  Excalp 
t  i ,  e  Le)(i|ipi(«  Kxaltaçj^  de  Meafflo  Senbur  ao  Tbinno 
do»  S«u»  Áloiores;  occation^odo  P**!*"  «ntie  toilot  o«le(i«« 
PortugVi^et  Q  qieior  tr.è|nfpor(e  dv*  pra^r,  e  alegria;  a 
Modo  Mwlinnue  9«|wbi|aBi«  ^  Villa  doCatW,  d*  fr^' 
aincia  i|*ufffml(^,  dafk»  4«<?W»#«  P'oew  «Tlimn  |al  pi#- 
I  r;  *'om  tiid'»,  nuncd  se  excedêrno ,  xan,%  si<n  ofiedeciào 
pnntua|<ncnte  ás  Autbqrldadei  com  o  q|)aÍor  respnto ,  e 
ful)o»i*Mlo,  asp^fando  tranqMilJp»  4^  ao  Âltiisiuio  ai  de- 
.vMÍ.>i,(rrasB«  im  laoMM  )«eo«ficÍ9|i  nepebidot:  para  Uto  9 
digno  Jiiit  0«ipar  d^  CaHra  Lfmn  Ptaiamlj^^,  Capitão 
Uefor  u.ido  do  Hegirneuto  dc  Cav^lluria  N.*  8,  convocou 
a  Camara,  c  so  deliberou  a  ffifpr  buma  soJeipne  Festa  (|p 
Ignôa,  aos/naisfu^tejo^,  qM  fiçirfMimstanciaspermittíâ^; 
O  que  leve  lug<*r  da  lu^neir*!  »iguinte;  No  àp 
to  do  prpf^nte  anno,  P«t^  IQ  hor«is  da  ipaobã,  le  reu> 
nio  a  Cama'»  d.i  dit^  Villa,  e  juntamente  o  Corregedor 
da  Cnipar«a  Jfuc  Mftria  Qutfio  Çafyral,  $  (|ir)|;todo->e  á 
laetodo  «aiíFnKe  9  ÍÈti^s\*íSf  H^aJ,  assi«iírno 
alli  a  bunsa  Mí&m  tolempe,  que  foi  acompanhada  deMgip 
lica  Instrumental ,  a  de  Ugut  Sermà",  que  ali;)t>ilis9inio  e  sa- 
grado Orador  «leaempt^itliOti  dlgM^na/^nte.  Depois  da  Mis»^ 
Jiaava  P/ociwIto^  ,q<if  ,^aJ^  ;n«l|^<>r  ordem ,  /icompa- 
«hada  pela  Camara ,  levaodp  a  MwMc»  4?  R«gii|ieoto  d» 

Infrtnteria  N.'  5 ,  e  por  ianneoso  povo;  sendo  annuncia» 
da  M  snbid» ,  a  f ptr«ii|à ,  j;rniídoI^s  d'-  fpgo.  A '»  ci^- 
co  bora»c|a  tai^a^iwlNA.VCiivrpvlra  giraodola,  que  aetvio 
da  aiipi»l  intra  «•  ratiAW-  ap  .||rgp  df  CoQte^.  e  fe  diriftr 
ao  RotÃe  da  «dita  V,il|a  »  tDf\»  brllfaante  eefbpenhia  da 
cavalleiros,  p  d»Ui,Mnn(is,  marrhiinJo  da  maneira  seguin- 
te: Na  frente  liuma  Ciuarda  dc  Miliciano*  «^uida  da  Mu- 
zica  de  lalaotefla  N  *  6;  lof»  depoii  danMW  deagariiMa 
e  bum  mestre  ,  istíánaxjSBXktísjSÊBKIBtíía  JIJiWfwdd  pe 
cdres  Realista^;  npoi  destes,  dote  cavalleiroe  para.eorr^ 
rem  (^i  v.il)i.ii)aV;  «  tudo  isto  ordencido ,  e  dirigido  pelo 
dito^igno  Juu.  Chagados  aonde  eslava  préviamente  mar- 
cida  com  bandelrola*  o  teneno  para  as  Cavalhada* ,  to- 
mou cada  hum  o  sen  lu);or,  e  principiou  aqut;Ile  diverti» 
mento,  nccompanbado  da»  danças  e  da  Murica  ,  (^ue  en- 
chião  os  inti-rvollos.  Osespecladore»,  ijue  presencia  ar>  este 
divertimento,  erão  mui*  de  quatro  mili  sendo  para  notar, 
que  em  todo  elle  te  conter-vou  a  melhor  ordem  ,  e  inIeU 
ligt-ncia  posfivel  ;  e  se  concluio  próximo  i  noite,  dsndo 
immenso*  *ivii4  a  Sua  Magcstarle  o  Aluito  Alio  c  1'odero- 
•o  Rei  <Je  Portugal  o  Senhor  Dotn  Miguel  Primeiro ,  i 
Imperatrit,  e  Rainha  Nomo  Seobora,  a  a  Ioda  a  Famí- 
lia Real ;  e  ao  «aal  de  outra  g irandola  de  Ibge  todo  aa 
retirou,  e  acoaipanhou  alu  sua  cata  o  digníssimo  Juiz. 
Paru  ultimar  tão  appetecido  festejo  se  tinha  propa/ado 
para  aquella  noile  boBI  beo  delineada  lifO  de  tiílae» 
imítaado  bum  jardim  com  muita*  figaiat  ,  •  imaMana 
rodai  de  fogo;  e tendo  principio  porhoma  girandoh,  qua 
subin  ao  ar  ás  dez  horas,  acabou  depois  da  meia/ noite, 
deixando  todo  o  concurso  satisfeito,  c  reconhecendo  ter 
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hnM  do*  OMUiote^iG^.  d»  vhtaf  ífíÊ  « tm  fiiito 
Província. 

Foi  aMim  que  o, digno  Juiz,  c  o«  habitantes  d.i  Vilia 
do  Cano.  fetifjilio j' «  «pplandírio  ■  víimU  do  mu  wipi* 
rado,  e  If^iiimo  Rn*  ■ 

A  K^inie  Rda§íh,  digna  da  jMéa  do  Coitíç9f 
lerá  lida  com  muita  tati^açâo  ptlot  ' 
dt  taei  peça». 


OKevafMido  f%itoriiio  Anionia  daShtira  Sarmento, 

Parroro  iJd  Frogunin  He  5f.  Bento  AIdéa  d*  Cortiço, 
Termo  da  ViIÍh  de  E.xíremox  ,  eProincij  á' Atétit-Téjo , 
em  desempenho  lUi  tua*  «agradai  obrigações,  de  unir  at 
Máximas  -do  Sagrado  £vaogelbo  com  at  do  muito  Á  Ito , 
e  Solienino  Thraoo  data  i^nde  Monarquia  l^lo^pino, 
'•m  rnntivo  dot  público*  queixutnet  dot  Rcaes  Senttmenlot 
do  tnai*  limada ,  e  Adorado  Rei  Souo  Senhor  Dom 
Miguel  Primeiro,  que  lhe  motiváráo  cMCa  êÊfirittft  do 
ergíUhomaeomeo,  atirahindo  iooautot,  «comprando  ga- 
Bioa  datapiedadot ,  para  aoDoaro,  eJMâiAe  IpTanta- 
ram  a  maii  execranda  rebellilo,  e  nunca  viita  na  Hitlo- 
ria  2.u«a,  porqua  jàmai»bou*e  divergência  lio  formidável, 
•  dcpaiiliMseoMaqawciM  ««««'iata*  iodai  fiai  NaciB, 
qiía  m  qoo  atoipra  chorniaiaoa  mí  ifpooaa  fuliiMa,  c  pM> 
'•mtcf.  Etta  Refcfendo  Parroco  em  lio  nrgante  oeeattio, 
filia  junto  (lo  Altir  oo  sen  Ri  banho  de  Jísm  Cliri-in;  v. 
lhe  di<  da  Cadeira  Apostólica :  Ainadoi  ijlho«  roeus  ,  a 
todot  nóa  incumbe  natUi  peoaKiadaa  círcomitanciat  dtia> 

Srincipaet  obrigaçôaa;  m  primeira  com  «ipírito  da  Santi- 
ade,  ajiidadoi  da  Divina  Graça ,  dt  contínuo 
ao  Cao  pnrií  (jiii'  IMS  Ara»  da  Divina  Misericórdia  tcnhâo 
impetração  nosM»  ro)^os ,  que  alcaocf^in  defenderem  oooi> 

'ao  Allo  c  PodaroM  Uct  o  Senhor  Dom  Migmd  ikimtiròf 
ca  Patria  ámadh,  dot  larrivai»  ioimigoay  pciwguídorea 
do  maia  bello  de  todoa  oi  bana  dn  Terra ,  ÍMo  he ,  AttM 

e  Tlirono.  Se^^undo,  p.ira  que  a  mocidade  da  mesma  P  <r- 
Toqaia  copoz  para  exercício  das  Armas,  esforçados  pda 
jvtiiçs  dd  mais  Shgrada  Causa,  larguem  o  cajado,  e  ara- 
do, para  irem  o/ejfra,  efoÊUetf  eom  bandeira  na  máo 
auentar  Praça  na  Linha  âo  JSaertUo  ReaUiia:  huma^ 
f.  tegtiiula  requxtiçvtt  forâo  rm  efTcito  rrjtlelaij  porqae  os 
babitanlei  de^le  Districlo  emcopio«as  lagrimai,  e  em  (or- 
no'do  seu  Pastor  nlo  faltário  á«  Preces,  que  muito  e  re- 
pMidaawflle  forio  públicat  mqxUa  Ignija.  Oa  oflàtacidoi 


é*  Arma»  Cei0*aOMtaBCÍa  Je  bons  Porlugue%e$  se  alíMa- 
râo  na  Praça  da  Elvat^  admirando  o  Excellfmi-fiuio  Cio* 
vernddor  dis  Armat  da  dita  Província  o  emblema,  e 


tico  do  Mitandarte,  eom  que  entrarão  naqueUa  Fraea^  m 
SMaAa  MUilar  ;  merecendo  applaiuo  da  ilhuti^  eJMre 
Guarnição  delLi ,  como  appliUí&doi  do  leu  f^ratsc  Povo. 

Quando  porem  KlUei  Nosso  Senbor,  como  (ioneral 
cn  Cliafe  do  Seu  Real  Rxereilo,  teu  daanpparecer  o  bon- 
do dos  seus  pérfidos  inimigoi,  com  tanta  ligeireia  Omio 
o  vento  Norte  desmancha  ,  ou  dis«ipa  a  tempestade  daa 
Nuvens,  e  o»  ffí  pa«?or  nlem  dat  periferiai  da  Monar^ 
fusa,  logo  se  Dignou  por  beu  Aeal  Docreto  Mandar 
grassar  catas  yomUario»  Reefutante*  ateatlafw, 
teus  exorciciot  de  Agrioultura :  pr>r  tão  fausto*  motivoa 
das  ns-ignadat  Victoriat,  c  das  iVIa<;eitosas  Deiermini* 
çôesReaes,  este Rcvcren<lo  Parroco  procedeo  em  odia  oito 
da  Setembro  a  buma  Solemnidade  na  sua  Ii;rejj  ,  em  que 
BB  racilno  Aitma  OratíSo  Evangetíea ,  que  difundio  tanta* 
lagriman  e  contolação  á  Chrittandndi  dot  Etpeetadoret. 
Todot  os  Invradores,  e  habitantes  daquell-.s  hndos  carupos 
do  Distiicto,  da  tal  forma  se  agradárão,  e  se  unirão  not 
pios  d«ejos  do  lea  pnado  Pastor ,  que  no  dia  quatorn 
do  dito  mai ,  a  anno ,  ftiai&o  tagondo  dia  de  Solenini^ 
de,  começada  na  véspera  com  huma  lustrosa  illuminirâo 
no  Ueal  Quadro  d' Eli  Rei  Noiao  Senbor  Dom  Aítguei 
Primeiro  f  q«a  appareceo  ao  péUico  com  Oocél,  o  «|ue 
tbi  gratemante  opplaudido  eom  npatidot  Vivas,  assim  do 
Kevcrando  Parroco,  como  de  toda  anmft&Mo  dbr  JVoòre- 
ta,  ida  Aldía  do  Cortizo)  o  Povo  que  atsiitia ,  re/,iquet 
de  Sino ,  e  fogo  artiftciai  betn  vi»toto.  A  Igrcfa  estava 
ricttmente  veitida  eom  armação  da  melhor  «w, 
<  das»  MlfocdirM/  a  aiait  ma  tado  paaquc  < 
Ordem  do^xceltÁiilssImo  Ordinário  o  Santimimõ  Saeraw 

mfnio  Ait  ir.  co:n  lo  iii  i  di>cencia  do  S>if;raJo  Uiio. 
Concluindo>»e  e&ti«  Solemno  Festividade  com  Tc  Dcum  a 
iroaaa  de  M usica ,  acooa  bona  Procis^ú  )  acompanhada 
da  muitas  Confraiias,  «comoMiiio  lutida  CompanUo-doa 
Freguesias  \itinhas:  sendo  esta  a  primeira  Festividade, 
qui!  íf  icrn  [irnticado  naqiiellft  Igreja  com  esta»  lao  rele- 
vaniej  e  Sagradas  Dignidades,  como  por  tão  respeitosos 
molivos,  porque  forão  dedicados  á  Uotlia  Pura,  á  Ho^ 
tia  Santa  e  Immaculada,  pelo  bem  páidieo,  e.Caosa  d» 
bem  deste  Império,  que  do  Ceo  se  tem  obtido;  pela  di* 
to<a  chegada,  c  gloriosa  Acclamarâo  d'i''IRei  o  Srniior 
JJom  Miguel  Pritneiro;  e  a  Divina  Muericordia  eonce»  . 
•da  dilatada  vida  a  Está  Senhor,  como  havemos  de  mis» 
t«r,  e  a  pat  á  Naçie  PurIngaauussSt,  Mamotido  JSe» 
firito  Sânto.  *  . 
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TERÇA  FEIRA  ,  14.  DB  ÒUTÚBRÒ. 
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PARTE  OFFICf AL. 


N.r  68. 


Gtneroi.  na  P«o  «lai  A' 
.á»  Onitaèro-A  1M8L 

Ordem  do  Dia. 


■  V. 

,  CM  li 


PtMieâo»êe  ao  Ji^cráto  o  ^vuo^  t  Dtertto  «Aaiaa 


lllustrissimo  e  Excellenlis^imo  Serilior  ,  —  Tcobo  a  hon- 
ra dfl  reinclUr  a  V.  JBx.*,  para  mu  conhecimento,  a  co^ 
pia  ioculuta  do  Decreto  de  30  do  mei  próximo  pa4|«4oy 
|m1o  qual  Sua  Magetlade  lia  SacviJo Ordenar.  (t|ie  cwOl'* 
ndaet  Militam  ÍntarÍDanetite  oceupadoa  naa  DiraB{õw  do 
BlinUtcrio  da  Guerra,  ubolid.it  pelo  Alvará  da  mesnia  rl^i- 
ta,  reverlâo  á*  Claist>s ,  cm  (]uc  aiuerioiraenie  te  acliuvão 
no  £xercito.  —  Deoi  guarde  a  V.  Cx.*  Palacio  dai  Ne- 
Mmrindfi,  4  «la.Outubfo.da  18t8.i?C9ode.ao  Aio  Pmt». 
do.  s  llluttHMÍnioo  BiMllMiti«iao  SMbor  CiNidt  ^Bat* 


Teodo  por  Alvará  da.dala  da  boje,  derofadOf^è  ab6« 
lido  .lodo*  ot  Dacrelot,  AUarai,  e  LeU^  que  «llfwAllk», 

«  inventi&o  o  Alvkri  da  vinie  e  oito  de  Jitlbo  de  fuN  M* 

tecentos  trinta  e  leit,  que  re:.niIou  o  (.iLiibelei-iin«.'nto,  étH* 
tiibuiçòei  da  Stcrelaria  de  Ltlado  doi  Xrgocios  újl  Quer* 
ra  ;  e  devundo  por  consef^uinle  ficar  tem  effcito  ulgMB 
Creaç&o  da>  Direccdet  Militare*  ordenadas  pelo  Decreto- 
do  primeiro  de  Junho  de  mil  oilocenlo*  vinte  e  quatro, 
anncxa»  li  iiK-airia  SetrcUirii  Jc  I'!iUdo:  e  fa<endo-se  dft- 
DeceaMiio  |»ara  a  expedição  do<  negocio*  delta  hum  tôo 
cmcido  n«aeto  d»  Bnpregadoa  Miliiaret,  e  Civíi,  com. 
gravame  notável  da  Minha  Kea)  Fazunds  :  Sou  Sentido, 
que  0!i  Ofiiciae&  Militarei,  intennuuicnle  nella  occupudos, 
revertâo  át  C'laií>'3,  em  que  anieriormente  »e  ucbavào.no 
£KM«ila|  a  mão  demillida*.  por  oâo  convir  ao  Meu  Heai 
Serviço  t  oa  EmpmfadoaOvw  orastantet  du  Relação ,  oue 
com  este  baixa ,  asiijçnado  pelo  Conde  do  Rio  Pardo  ^ 
do  Meu  ConMlbo  de  Estado,  Ministro  e  Secretario  de  Es- 
tado, dot  Negocio*  da  Guerra,  que  OMÍm  o  cumprirá,  e, 
faii  «kocuUr.  Paboo  do  Nçm  S«»boro.dM  AfaMiaaria^i 
os  UIom;  do  Satoabro  do  mH  oit^caytot  «ii|lo  o  ait«.=s. 
Gn»  h  ilMMbi  4»  SUA  MAOBUTADB, 


Panr  paMofenf  oe  Bttfcito»  o  Capifio  Froncnvo  JiK 

ronynio  (,^a(doto  ,  e  oa,  TèliOOlet  Manoel  Joie'  Malheiro, 
e  Antonio  Ceiano  de  Senna ,  todoi  do  Batalhão  da  Ca- 
SCdOTM,  N.'  l. 

RtKimamt»  de  It^anteria  N  *  Ifi.  . , 
Capitão  da  8*  Ooapaakia,  o  Capílio  do  Rw^ÍMaltt 


Balalhâo  de  Caçadora  N.*-!. 

Capitão  da  1..'  Campaohia  ,  oCapitâo  .do  Balalhlo.w 
Caçadores  N.*  3 ,  Thomáa  Tbeotonio  de  Soma  Pimaolal. 

Capiíão  dià  3.'  Cocopanbia,  o  Capitão  do  Batalhão  d* 
CiíÇttdores  N.*  6,  ioté  Bernardino  de  Carvalho.       ;  .". 

Demiiiido  peio  requerer,,  em  razão  de  ler  sido  despa- 
chado Desembargador,  da,  Ralasão^e,  iUasa.do  Porlo,  o 
AMiHot  do  L*  Botalbio  jlo  Corpo  do  yolwMorioi.RnIto- 
Im,  Pdiro  AniMio  T«is«lnr.do,Qirvallw. 

ElRei  NosK»,  Senbor  como  Coinmao4lkAte  em  Cbefe  do 
Êxarcilo,  Foi  Servido  N.ooiear  oftOAvioaa  «baUo  doelato> 
doa  poro  oi  «xeneicioa  qoo  vi»  detignadoa;  > 

O  Capitão  do  RegiínmlT  dn  Arlilheria  N.*4,  Diofo 
Antonio  Guterres,  para  íuzer  o  berviço  no  Regimeolo  da 
Anilli«riii  N.*  1. 

.  O  Tenente  do  Ultramar,  Joié  Tiaiseiro  B«cp|lar,  p«Pft 
falar  o  Serviço  no  JRvginMilto' drf InfaDlerNi  N*  Ift. 

O  Tenonti'  do  B.italhão  de  Caçailores  N.',7,  Manoel 
Jo«è  de  Alinpida,  pura  fuzer  o  Serviço  no  Batalhão  da 
Caçadores  N.*  1.  .  . 

O  Alferes  do  RègiaMmtodoCovolloria  N/  8,  O.Fro»! 
^ifSCda  Sal|a»  da  PM^da..o  LaneoMi^i  paro  iisaar  o  8w> 
vifo  DÔ  Raf  laaoio  do  GovolUri»  N j*-  7.  .  '  ^  .  .  . 

ElRei  NoHO. Senbor  coroo  CoQSViandMnte  eiíi  Chefe  do 
Rxarcito  Maoda  transferir  parn  a  Torre  de  O.utão ,  o.Oe- 
lljMilo  do*  priiioneiros ,  que  MaoUou  euabelaiNr  nô  Gaa» 
loUo  da  â.  Filippo. 

i  •     •  .  . 

O^ínoet,  e  Empregadoê  Civú  do  Exercito  ^  ^  knda.. 
.  leguido  o  partido  doi  rebeidei ,  e  aprt*eiiitã>do'te  para 

goxarein  du  beneficio  do  Decreto  de  18  Junho  ultimo, 
.  fiçáo  \m  ■?ro  tómtnte  demittidoi  dot  mm  posio* ,.  e  foi- 

Ig^oi,  em  fuaniç  is;  tiâo  cohÃmít  k  i 


I  fiu  ome^pfôtê  do  mama  DoaMo» 

Alferes  do  Exercito,  F^aulo  Brunet. 
Dito,  AnloDÍo  AagaMo  Pioaluga. 
Auditor  do  Partido  do  Pmo,  StlàMilo  J«aé  RiMro 
do  Andrade. 

Regimento  de  Cavallaria  JV.*  9. 
,  OapeliSo,  o  Pjdre  João  de  Souta  BoIpIUo. 

jiegimeato      in/an$fria  N.*  3.  , 
.  Girorgião  Ajudaota ,  Hanod  Bento  .Tcíxeita. 

liegiiiiento  de  Infanleria  N.*%Z. 
Capitão,  Joaquiiu  «ie  Sousa  i'into  Cardoso. 

Regimenta  dc  Miliciat  d» , Lamego. 
Capitão ,  Antonio  José  Cardoao  OuinarlM. 
Rufjimiemio  é»  MiUeim  éot  Afoot, 
.  TnMte,  Mjooel  Luiz  Brandão. 
.  Reginiionfo^d^  Milidat  de  BaruUoi. 

Capitlõ,  FAiKÍwo.Bani»io  MmM»  P«níc»  4»  Cv 
falko. 

J^pniMiitodb  JfWmt4» 
.  AU>ll»»  Fnaçteo  AapoBiv^orBoto. 
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JHjmjlMto  do  Commutariado  na 

.de  Tro%'<H'&lonles.  ^ 
'  SueárNf^  êe  Di^rUOMiilo,  S«bMii&o  CoiiImIio 
"Sonta  Anna.  • 
BefUoff  Aolonio  Joté  Guimarêei. 
E*crip(nrario ,  Fclith«rtv  JoK  iiomos. 
.DMo,  AnttlMO-ÀBloiwi»  Ferreira  Coad^. 
PIbI  j  ftçfCBCio  í^q^mIo  Pnttf»* 

X)^ciaet  do  Exercito,  fioâo  demiltido*  dos  teus  pof 
iOt  pan  Unm  v  ulterior  dettino ,  que  Sua  Magettade 
JhtêrmiHat  ,'porqu€  9  teitdo  tegátUè»  o  paàtiié  ^ehMe^i 
i^e  tAanionáni»  dipoU  d»  dia  ÍO  de  /«Mo ,  em  que  o* 
rebeldet  já  te  aetiavâo  detarmadot ,  mi  ienrio  abimkoM»' 
do  o  metmo  partido  rebelde  anic*  tio  rfferido  dia  ,  não 
tC  úprÊÊtntárâo  dt  ^uthoridadet  Legitimai ,  ndn  eêtâo 
pmt  ÍHo  cDMjtiiiAfiiáMiw  i>oJiwÍi»ito,  enowfitto  yprX?» 


H^MMtto  de  Mikeicu  de  Venafiei.     ■  '  ■■ 
ttp^  iMtf  LaÍ(  òt  Mairalhân. 

igÊmttdê  lát  JfifNáM  éê  Bana, 
"  CbpMb  i  AiHairio  Lslt  4»  Boum^ 

Dito,  Cuoodio  Jo««  d«  8oU4«. 
Tenente  graduado  em  Capií&o  ,  Ant»n4o  Screro.  ■ 
,J&IÍHWf  Jo!«  Policarpo  d«  Macedo. 

HegimtMio  de  MUMo»  dm  Arem,  '  < 
'  VmMM,  Bento  liiiit  Partira  de  Barrot. 
"Oito,  OtoModio  J 

Regttnento  de  MUiciu  de  Brafa. 
'0(t<irtel  JMe«t(e,7«#jM4aliii  P*r|Muid«l<BM|s«. 
Capitão,  Joté  JMifúim  d*Abicii  CanMo.'  '  •  * 
AlferM,  Joii  Vidta,'  ■     <  • 

Re^tmertto  de  Milicint  de 
Aifeies-,  ItiàtMUCú  Jom  «k'0aM«k 

Iteeiyatf^yfctofa*  concediUu  aoe_  C^OiçlMb  4Miw  I  ' 
deelarúdoi :  ~ 

Ao  Coronel  do  Recimento  de  Miticiaiátt  hdúaf  Júi»' 
Pereira  da  Silva  da  Foniéea ,  tret  ntetet. 

Ao  Coronal  Aggrogado  ao  fieglneoto  da  Milteioi  d* 
Ida  nhã  ,  Jo&o  de  Macedo  Perotiè  da  dutrra  F«r^ 
Ou*inâo,  Ire*  mezet.  •*  '  •        f  ' 

Ao  IVnente  do  Refhnento  d*  laAliMiria  N.*  11,  LA 
Laila  da  Cai» o ,  tra»  oiewt.  ■      -  ' 

Ao  Aifarea  do  Ragiowiio  de  CavaHaria  N^*  8,  D. 
Francisco  de  Salles  da  Pii'<laJe  e  Lencaftre-,  profO^a^b 
de  licença  até  ao  6n>  do  corrente  met. 

Ao  Atfinvi  d«  Cavaliaria  com  exercieio  no  Oa|ÍMfto  de 
diavcit  Ffaneiffso  da  fiitfditt  Pinto,  dei»  Ma««-  '  ^ 

Jle  CÉpMMo  do  BbMMo  lie  Ca^adera»  (T*  t ,  •  ^ 
dl*  Pr«nci«co  (íoniatTM  Pombo,  doii  m^Wf. 

Ao  Capeilâo  do  Batalbfto  de  Ceçadore*  N.*  7,  o  P^. 
dre  Joté  Aaionlo  Bai|ai,.fforogaf^  de  Lioens»  por  tis» 
te 


íioençat  enrxcediJat  por  mritiva  de  molttlia. 
Ao  Capitão  de  Infanteria  com  exercício  de  Maior  no 
B<>gin)eato  de  Miiiciat  de  Setobal,  AletalMlie  de  Sdara- 
iliâe*  CottlialM,  fMtotofeçfio  de  licençn  pot  ouaraota  dM», 
para  faaar  oM  dai  aguai  ferreai.  =^  Conde  de  Bnrbaceno 
Fra  nciãcii ,  Chefe  do  R*iado  Mni.  r  Ci  onerai.  =  Eflá-con- 
formeoOii^tnal.  Ajudanie  General  ,  Marque*  de  Toimm. 

RSAL  SaAfttO.  ' 

Relação  dm  penoat  da  Pregvezh  de  Notta  Senhora  da 
Jtjuda ,  que  concorrerão  «om  donativot  voluntaríi» pa- 
ra at  urgência»  do  EiMo.  «  dM  lotei  M  /M  niòtteo- 
■  damiGtmHa  A,fH9im^btrt  • 

_  O  Reverrnilrt  Reilor  o  P«,)re  Diogo  Jos^  Itoirigoei da 

•'iade,  L.  éfiooo.  Jpté  Pedro,  com  Fabrica  deplb^ 


L.  12^800.    M  irgarida  Ignacia  ,  mulbef  'da  <?ito  ,  iv. 
iffino.  Joaquiiti  Kiifino,  Crendo  de  8.  Magettade »  Lm 
4/800.  JoM  Gonçaivei  Tboaiáat  COMI 'MQi' «Terrigca, 
p.  5Í 0^000.  Pedro  Vicente,  Bnpnyado  na  Real  Caa« 
dot  l-drdamentof,  L.  8/400.  Cyriáco  Pedro  doi Bani o«, 
jPLecebeUor  da  Baa^  Cu«.»  dof  Furdamentot ,   p.  lO/OOO. 
JçNmuia»  Antonio  da  Silva  ;4^ecebedor  da»  Íkae«  C<a«4idí« 
'râi,  p.  4{/8A>.  Jow^iai'  Berna  rdioo  de  Sena  «^nipíttor 
1'  Revi»ta  do  £xerrilo,  L.  4/800.  Toial  05/600  n. 
s=  Joaquim  Jftrmmdeê  Couto.  =  Joié  jitUonio  Gome» 
Mbeiro. 

•Kelagâo  dik  damtitM  nehmiarim  pura  at  utgeneiae  d» 
EetaJó,  affnrtàdot  pelot  Farroqnianot  da  Fregurxia 
de  S.  Pauíof  ayo  total  foi  publicado  na  Gaxeta  jS* 
919,  »  mUn 

.':  I  .1  .  •  •  .:  . 

O  Vigário  Simio  doa  RHi  da  Cteaba,  L.  SgGOO.  O 
TtiwoaMm  Joar^xitnr  PrrrFfrn  ffr  Cnnlia ,  p.  1  J^a- 
té  da  Crux  Fuitudo,  L.  10/OUO.  Brax  (ionçulv<-«,  m. 
S/400.  Bernardo  Migiid  de  Faria,  L.  S/400.  Manoel 
Joio  Lope»  de  Olieeini ,  L.  4/000.  Antonio  ãmi  Mo- 
feirai  L  4/«00.  4M  A«Mii»lMim-  d*  Pli^,-  L. 
4/800.  Bernardo  lotd  F»rnaildM*,  <da»  p.  S/400,  total 
■3/600.  Joaquim  Cardoto,  L.  fO/000.  AntoniuJ<t<é  ile 
Bdttos,  L  4/B0().  A nldnioptfdro  Perna ndea,  L. S/400. 
Sehaitiâo  L<tpe«  Uamoif  L.  S/400.  Jnaquiia  Jo*e  da 
Silva,  L.  SJ400,  Antnnfa  Laoiai ,  L.  S/400.  Muniel 
F  rreirii,  I.  ?i400.  Joào  BapItMa  Antuneii  p.  Ijf2(3<). 
Jofto  Man<H)l  b«to*ei  Carneiro,  1/600.  Kilippe  Jo^  do« 
Rekf  L.S/4«>;  -4oaq«Í«idae<Meadef  eSihe  ,  L.  4.800^ 
Joaquina  Jor^  da  Silva  ,  p.  1/SOO.  Jo»  Neto  Trigo 
Viatina,  p.  I/SOO.  Fructao»a  Maria,  p.  1/900.  Caefaaro 
Machado  áé  Mallo*,  oi.  t/400.  Honorio J-t«d  da  Silvo, 
m.  S/400i  Doutor  Francieco  bliai  Kodrigeee  da  Silveirat, 
i..  10/000.  lCàiNtMwlrMivh't  I*  fD/OM;  Jafto  Ba(»t 
tiltá  Alegro,  L.  <0/000.  E  leom4A0.  Toial  l49|Sao< 
n.'>a/iNiftMm  Ftrmmdte  Cauto.^^Joté  Antonio  Gonaia 


Bekfêa  dat  Penna»  twidbifei  no  Firgweia  de  JVomb 

Setthora  do  Amjuiro  de  lietnjicti ,  que  mnc^vrtirdodim 
Donatieae  voluntariot  para  ot  urgendat  Ho  Btttdàf 

•  «  ^IWl  iméean^ppfo  foi  promotida  pelo  Harrr>co  dadda 

•  VtegUÊÊimj  4^  ioká  fti  jiniéíadt  na  Gmtat»  A.* 


O  Cura  Anlenio  de  Mello  Baracfao,  m.  9/600.  O 
Padre  fUlaMMdo  Antonio  Vtpira,  L.  4/800.  O  Pudra 
doti  da  OoMa  Ribeiro,  L.  lO/OOa  O  Padre  Pranciic* 
Ai  Hoftev,  e  aea  innio,  m.  t/400.  lo«d  Antonio  Qoi» 
rino  Chave*,   Boticário,  L.   4/800.  Jo «tf  Ribeiro,  Mk 
4/800.  Piacido  Joitf  Oonei,  L.  10/000.  Antonio  Pe- 
dro BoffN,  1/000.  Aleixo Joi^ Vieira,  L.4/4100.  J-lm 
Pk^oeiMM,  «>.  l/SOSi.  Simão  Gon«alve«  d«  Faria,  L. 
«/dOO.  Tbeotovifo  ftodrigwet,  m.  I/SOO.  João  A  moo  to 
Capucho,   w.  ]  gKy}.   D.  Ludovina  Benedicta  Crriaem 
Pereira  i  p.  t8/800.  Veneeiiáo  Antoaio,  l/S0O.< 
Antonio  AKetBanto,  ■.•'ft/dOO.  Jonqoioo  Maria  V«u** 
va  de  Franciíeo  Antoaio ,  m.  S/400.  Pedro  Franco ,  L. 
S/40&.  Gerardo  Joid  Duarte,  960.  Doniingoi  detHove, 
m.  6/000.  Pedro  Ro<lri;,nie*,  m.  e/400.   Por&rio  Josd- 
Martini,  Jui» do  Jaindo,  to.  4/800.  Feiieien*  Tf»*-' 
coto,  p.  10/009.  ÍModaGo«ta  Pinheiro,  oi.  1/flOO. 
Manoel  H.-itrií^iK^ ,  980.   Alberto  Ma^no,   p.  l/S^O. 
Criipim  Frunci-co,   ni.  t/400.   Antonio  Mendet ,  9ti0. 
Muno^l  Ktuln^nc-,  p.  10/000.  Rara  Maria  da  A«Mtai. 
criada,  6004  iéaaiiiMLoir  Cnclbn,  «i>.M(pO(.* 
M^lMAr,  ^  'WveflmMMi,  m  «jfdOtk  «MUy^ 
Fraociico,  960.  Feliciano  Leonardo,   1/(40.   LiMt  doa. 
Saatoi,  m.  I/SOO.  Pairicio  da  Silva,  J/410.  Carlui 
AMeitfo.Oonçalvei,  m.  t/400.  Antoofo  Joid  B»eeiHb , 
860.  AalodàDnáitt  Miio,      M/MO.  ^ 
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igWO.  Frntietwo  AnlonSo  Miqa«llM,  «w^jTM^  CÍttiV 

(lio  Jot^  M'irroco>,  m.  4^800.  Anltótlt*  l«i«<^tloMm ,' fm 
buonn  Cédula  én  Sjnta  lirivja  Pulriíirr.il  ,  pt  r  irr»!  r-nlp  ao 
OlM  dttiatfka  da  enrriKiiA  »«no  de  <'oin»  i\l-  *<ra 

JoSíí  doi  SiTiliTÍ,  p.  ftJ^OOOi  -ARiAnts  Alt»**  Aleire»**,  L. 
18^000.  HiHait  tO^m  M.  drdiwMM*.  T«l«{  2i(>|fMa 

ítibtiro. 
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TUKQUIAa  5 
Constantinopla i  Ib  tU  Àgmio. 


O  EiMtlio  7iiff«0,  't|ii»  pMlio  4»  Stmhtml  eoi  Dit 

gou  ó  (7fB-Vir.if  n  Daud  fínifhá ,  acompanhado  pnr  hil* 
mft  mnhldài  d«  D«rvkbe«,  qn«  Torif«ra«4n  o  nonw  él 
iflM  -Ihlínflft  llWlmr  '-«t  Eito«»dartf « ;  p<w»in  na  Timil* 
tpcviote  a  '«lia Ha  parto  dailM  toldailm  tuliáiia  wetatiat 
bimte  á  C.if>iiiil.  No  div--id(iiR|oeoit  te  dhpeHou  aimia 
iiiainr  n<irri<'rn,  n  ponto  que  todo*  01  nrr.iKalJiM  da  Cida- 
de  M  aclii»>âo  infMailoé  4*<lrõ»« ,  q^w  rAuhàvio  tanto 
«a*R>  como  o«  paiticuliire* ,  wmi  rxcrpluareai  a*  itoeií- 
•ageirot  ilo  Di«an,  qim  «a  «Mn  obrigado*  a  partir  com 
#M»Ha,  ftOMn  qni!  a  dtMaríci*  ctrtta'  a»  StfH  f»rm\  •é 
caVnpo  do  <<t'à-\'izir,  não  «-xc*^*  iiHiiin  •  lunna  Ifjfiio.  A 
PoUcia^Juplirou  ai  giuirddi  cm  variot  hjirroj  liu  Capitai 
na  nouie  doilia  7;  d'-«col>rfi4kMietkrio«p<v;píirarAN>«ee»<fi* 
hu$Unen ,  (ieWMMjas  o  Mtoreoi  o  Mcõk/io  no«  Batan, 
llRiaraluionie  mí  aototáitMo  oa  Jiiniiaros,  e  «»éio  éc  iuc* 
peíUMf,  qua  linhâo  «priéi  rrla(,'(>>  >  1  om  m  (Jlviiiat,  taai 
bawido  naoiaraM»  prMÔn,  teaiio  aairanguladoa  todat  oi 
^•B-tifdilo  «Ifpuma  cimm  ,  qna  m  podmta  «aofiaaar. 
'  O  Sohârt  U'<ii  p«-*a<<<>  ffT^MrniesTftiHa» j  rmne  aCon* 
kíIm  •  cad«  moinr^nio.,  e  inoitra  n  maior  reaolii^o.  An* 
nuocia  o  ultimo  BiiWlim  pnlilicoJo  por  wa  Ordeia,  qaa 
«paia»  UM*  intenciteis  •rmaa  amtiquilira  inait  do  trinta 
mm  Ruuímim,  *  qwi  OMMnRbiaJNiNAi  lntrla  fugido  pa- 
f  Koãja  Bay!!!  (0<U*vi.)r> 

•  liatra  taato  labe^M,  qM  o  Oi«an  mtú  receoio  de  que 
n-dfcikia  ll«in  tiaiamlMÍnim  mmoo  nn  entrada  do  Am» 
/hw*  qiM  podaié  abr' apoiado  p**!*  Kaoaadfa  /fanriaaa  ét 
Mtiiipal^  maiiaa  ikaf ilo  no  ponto  «raAMMr,  qua  Ifto 
MBMMaiÉ  nntef  do  aqmnoccio. 

At  l«fa{d««  &t0opic»  actoalmerMe  on  i*era  já  nio  -po» 
êtm  lÊtamàm  «a  «aiN  fPM|VÍot  eorraiaa ;  v4<Kii*«a  «brígadii 
•'•iailntor  m  <ua  owMipMdawia  .par  maio  ida  pana  fri» 
^glaél  do  ftcfiMs.  Illolia  «  «Moio  que  aaetar  MM 
OAcioi  e  n  (lirritiira  anSuliâo,  por  itfo  q«ie  todai  aacar» 
IM  tão  tthei ut ,  e  á  encepção  daa  qaa  vâo  em  cifra  aa» 
■humit  eacapa. 

-  A  Miriia  da  «apedlgio  Ftontum  pam  a  Mbréb  «afiM- 
cta  «  BNali « -  oampin  aata  iavaala  ena  a  4«  Bgf^ 

em  I79B.  Gnlre  tanto  ba  alguoia  liiffaren^a ,  p<>r  qiionto 
•46<  laimcnie  w  aoaottcioo  a«  Divaa  a  Tiatada  de  6  da 

A  Porta  intitte  ero  qoo  ai  Tanlagait»  4al  Hmtkmaè  «tt 

jMa  Menor  não  tem  lido  tão  importante*  como  ellei  ín- 
coícftorTwMtTthtrwfclUo  da  tnareba  da«  tropns  <le  cer- 
to* pontoa  á'^naMia  contra  o  Oeneral  Pm^twtok^  91 
— disato  din,  aneantrará  iiHitpara«al  Mataaola  an 


apdl^lfMàWln  I  qba  toda  a  AMafeAb  n\á  proinpta  a  oppAiw 
i«  aaa  Í*$m*9%e* ,  e  ao*  /fuitMmor.  Fallào  fhvorav«4ineAM 

do«i  higUxn ,  [)or  isiO  que  contimíBO  u  c<)n^iJ«lollo4  lomo 
Allia<ks«:  at<^  pretumiaio*  qaa  tem  mai*  de  hum  agenta 
ooculia  em  CotiiiaNlM(iplfa,  -e'^  «eria  personrtganf^Mb 
lM««>MI|»l«lMMfc)l»«e«  eoraetpr  Officiol  em  Pern. 


(  HíTtraclo  do  Comtilucioual.) 
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M  Tureoif  que  a*  deaordeo*  na  Bo$nia  *a  vio 


-  Nada  «ba  evidfhfe  ao*  olb«i  da iiemeâl  pÁMdor^ 
Como  a  (tto^rariedadn I  «a-oppoalff&o; -qna  tMn  lorida  ka 
tempo*  «e  teM  maittfn<i«do  aalrc  «  |>raika  •  a*  thvMírtt 

dos  liherftr!!.  "  (lrirhrrir(^n.ir  ni  ferrot ,  que  prendi 20  n  li' 
itrdade  do  prrttamenío  Jmmano,  griiavào  elle*  em  IttiíU; 
« iMfot  jtoderâo  ÍMwmtti  tàgni^aiat  jmAí  MNprviMl  a* 
èMt«NMklM«lila».  W  ' 

'  -Ikt-ara'  Iwm '«taa  pte*ti](io«  com  qoa ' o*  thalwi Jua  ra> 

Uirajadnre*  <Ia  ordíTM  ««rinl  fjíciná'Ri>  o'homon«  cio.lulo», 
que  eia  niul  héèét  bora  prettirjto  «ttenc&o  í»  »aaa  per^ 
ai«;ioi«f  idoatrihnap  'tof  IW  Imn»  itof  p»intlplat|  i|M  «am* 
«aaieoieoib  MM«ni8ito  emaan»  dtttwif,  «  aawMWi 
eripto*,  a  goíii  que  procarérta  «Mtáilar  a«  ttoliikaarHÉi^ 
*»oru<,ò<»5 ,  inttotluiírfio  ♦»<»  iwto  de  n6«.  nnlre  toato 
O  oii«  ta  iio  na  pratica  !  EmA  bett  blara  a  paieate  a  lii^ 
4iMna  49  flo>laiiM«o«  e  luctuaMM  dtai.  *Al*iMk  aa  dktèpwa 
%- ilttVaHi ,  °  4}a»  ebacuracCra  d  antendImeMo  db*  povoa  ^ 
éo«ei;;érlo  «ilaa  a  da»e*nAar  dn  boa  rondtirn  do«  qua 
•é  inculcovio  seu*  regenerajoret  ;  cnnhecétào  r)ii«  os 
intitulado*  benemérito*  crâo  bomens  tem  niit>âo  ,  a 
lodi  diiaito  para  wbmitraiM  -aa-ontitfat  lei*  «lo  KaU 
lio  ^  •  para  arbitrariamente  Ibe*  •ubstituirem  a»  qas 
«m  tcfianfkxà  ai*oci«çno  ba«iâo  oriraniaido;  virão  que 
buma  Con*iili]i<,^o  illcgol  em  »ua  origem,  nptiKlicjnn  em 
«Ktt  jbaaabi  aa«i*a  «pcrnicioM  Bcn*oaii3dnaaqueflciai|  bua» 
ca  ^adl*  ilr  aÉálaKa  i  i<iddja  «  «aalaMa  driuim  {Mnift 
aeaipi«  ihsigna  paia  *ua  fidcUdade  e  acatameaio  ao*  leua 
Augatlo*  Uei«;  que  eta  «es  do  promilli-ie  abundância  a 
riqucra  cada  ▼«*  mais  leocbaTa  cirtuoMcripla  oCoaiawr* 
cio,  iodoBiria,  Mafiabae-Naeegaçio  dci^afla^^d/;  equa 
pafia  «ttatid*  doa  iofbriuRia»  davia  Maiiitf.,  daa  «an  «aita» 
paaiewaat  d»  UWanar  apanaa  Hm  aaittwfto  a»  ilIbaÉ 
««ata*.' 

Tadateita*  mdnde*  er&o  claras  e  palpaveii;  ma*  par 
■aanttiva  podia  atgaen  amâodetlarallat  varbalmaiMe  au^pof 
aicripto?  O*  qwa  •  i«t>  dinarto  oo' «Nfavêrlo  iieHtfNtaeto 
fcabcrn  ,  que  em  da  procla mada  luleianci.i  pHitita, 
deisa  decantada  liberdnd*  do  pcniametito ,  ou  d4reilo  db 
49ada  bua»  pode^  livremente  expremr  o  seu  tialir,  Mk 
firiilo  a  O'  degredo  o  «lalo  a  qae  logo  laoanArio  o»  pMikw 
«lo>raganaradorM  pata  anffoMmi  ■  iraidad»  ao  loin 
Air«^«am|  t  iito|Ndi^,  4|w  hnqnaiwa  o  idiparlo  da I 
f>oalorH. 

iMoiticcadee,  como  Ioi)im  *abefli  ^  no  tempo  em  que 
ezktla  entre  nó*  aComiituiçâo  daoioeiatica  de  18iO;  ida» 
ée  de  otÊTO  éa  divinai  JUmlropta:  boat  berepetillo,  por* 

que  lat»et  aimt  1  liaja  qniTn  finj  i  luiii  lor  hcm  prcwnic»  na 
lembrança  exeinptoi  de  tiio  lubtime  tolerância.  Viio  a  ittm 

feliciuima  ,  prima  co«irin&  ,  senão  gémaa  da  ptínaira 
ConuUuiçâo ,  e  de  oofa^  pwahrtárM  aa  nwaiM  Iddaa» 
«tw  'iltaMuni  principtasi  OutMi'  vet  ka  disatf !,  a  «i«Miré¥eo, 
que  a  Noção  jazia  fni  Irevoi,  que  «"Uva  iiibmff giJii  ftn 
hum  pélago  d  ignorancia  e  de  liarliariiiade ;  que  o»  nb^toa 
iè«ó*T  rareado*  ao  peae  d«!tyiai|OÍa,.«fddk).bÉ  Cinira 
^o  lawlfleia  aaa»  podunMi  -dar  {nmi  geaâáo)  Dia.blíiri«iaa* 
*e  o  momento  da  *ua  aniquíltuçâo.  Outra  m  riamári» 
Depntfi^n?  p  Pr-rinrhqnrnTTii ,  qw  o  prrr^nfnf rifo  ln>m<ino 
ka«úi  fecw^4fa^p |M *eu*  inalicnavei*  foros,  eque  o  Ji;«iio 
'é»  oada  bua*  poder  manlláalar  ot  tea*  «cntímenios  ,era  a 
mais  preciosa  e  subltioe  prarofaliva  oatorgada  pelo  ooM 
Código  Legidativo. 


Digitized  by  Google 


,•  Bito  era  «tliteria,  equal  «ra  a  pratic»?  A  pralicoí^Nl- 

lamente  8ab«ni(>s  quni  era.  Vofio  ol^um  hoiMra  siooeio 
diacr  ou  ctcrevcr,  qiu'  lln;  parrcia  cjuitir  algum  parAnlM* 
CO  «•Olf»  o  iv4l«.'tno  «^iie  c  rio  D<-puladi>  diiia  que  hia  mc» 

kuin  •  ottlro  «ncetM«Ko  f*raMna  ét  dmtré^  •  ruÍM 

ctiil ;  que  c<âo  iniompalivei?  com  a  ettabilidadc  cios  dom 
Goveinug  Pi-ninsulares ;  cjup ,  gernlnornle  faltando,  erâo 
ot  me$mot  ot  f»rapagadore$  e  apoitolot  de  huma  e  outrm 
Conilituiçâoí  çue  moo  <d  daváo  ot  mamas  cartai,  moi 
até  fatiâo  ometmn  jogo;  que  •  cada '«Moittiilo  elwga*»  • 
maior  giáo  r  dei  .hIp-ih  ;  i  c  di  svcnliira  n»icionol  ;  que  e«- 
la  tiunca  pinJia  Ksr  nmediada  por  bouiens  lâo  ine«)ui> 
nhoi  e  egni«tos,  c||W.BpBMr  de  fallarem  a  cada  lQOI|ltÃl# 

divida  pnblíM,  .OTMWwilo,  •  airuo  da*  fiiiaiiaHi«  mm» 
eh  tiverlo  .animo  de^ofr«rc«^  para  -aa  «rg«nda«  a«  Eliade 
meio  toatão  tios  3^7hO  roit,  .jiic  o  mesmo  R»tado  lUet 
dava  te  que  lào  mai  ganharão;  <Ji»»'Me  alguém,  que  era 
CoaM  vergonhota  ,  que  a  Nação  ulem  de  loflrrèr  boflatos^ 
«jue  a  «ataVão  bigodcaiidOt  ainda  em  cíbmi  iht» 
com  tanto  primor,  e  teria  o  premio  que  reerfieria  da  pafw 
le  dos  gpnermot  Itbertaduret  do  p4*atamenlo  hmnnno! 

BvindigAmo*  a  Providencia  f>or  ii«o  qtte  tinaliaeale  pror 
.picwaoa.ardrntea  votoa  da  Nação  Par/mgiMãt  «*Hvfft« 
•liara  aimpre  da  inQuencia  e poder  de  boaieBa,.<)«fl  jioffer»» 
■cfto  oooio  obji>cto  lie  afiitamenio  e  ludibrio  aoi  oiboadoe 
povoi  lio  l  Diverso.  A iTouLimente  podemos  di/er,  qur  laes 
«cena*  se  oào  r^epvarâo  oo  Pais  claaaico  da  Ji^ id(4idad« , 
coBfiadotiJio.Bfaço'  dorAUgnanhoo  Jleir,  que  por  ventura 
itotM  hoje  cinge  pelo»  oiaii  sagrado*  e  indispuUiveit  |iti||«i| 
o  Excelso  Diadema  i^os  Seus  Aug,uatos  Pro^wiloret.. 

;  *• 

r  'M  » 1  I  '  •      •        •        I     '  •»  ,  t  «t 

•  No  dia  8  de  Outubro,  pela  liiima  bora  da  tafde,  beí- 
^árão  a  mâo  a  8.  MagrstaJc  o*  Deputados  pela  Viila  de 
■OtíeÕMnia  Conde  ,  o  Vigário  de  Cat— nr ^  AicYptcaie 
dk»  a.*  ArowMMado  de  BeMairoei  Joêo  Ptrrin  Càeího^ 
»  Jiiit.OMftMrio  d»  oMMiM  Villa  Demkm»  da  €imhm 
JLoureiro,  u  o  Diácono  Boeharel  Formado  em  Direito 
Canónico  ,  «nido,  como  Ajudante  (diiranie  a  RevoluvÂo) 
•VoluvUrio»  (liealiMM  de  Penalva  Ignaelo  4a  Siíva  e 
Ml*  let  boma  ofaf&o  da  felioitafio  a  S.  Ma^ 
Haítade,  que  ooavio  coo  a  maior  affabilidade ,  e  re»poa- 
deo  por  lermos  os  mais  enérgico» ,  qnn  ui^rud^cla  a  C'u- 
"Barft,  sua  delifaéraçfto,  e  os  seus  volo«.   O  ai«(ao  Au- 

ra  Senhor  Foi  tarvido  concrdM  dos  n-feridoa 
a  madalba  eai  oaro  da  Saa  Kftl  fiflif ii^ 
.  Seganrfa  «es  no  mesmo  dia  foi  novaneoie  odmiKido  a 

beijar  a  Mâo  do  mesmo  Augusto  Senhor,  o  «upradilo 
Diácono  Baciiari')  formado  em  Direito  Canónico  Ignacio 
da  SiUta  e  ííequcira  ,  como '  Depaludo  da  Camara  da 
•Villa  de  QmnM  dt  SiabiÊgOÊa ,  o  i)«al  dirtgindo  serunda 
tumqiú  daHSelicita^  ao  nteemo  Aug^eslo  Senhor ,  0le  Se 
digOM  ovvillo  com  distincçâo ,  e  por  huina  resposta  a 
«laii  alliitel  manileitoa  o  qu«nto  ficara  agradecido  i 
•Ganava. 


NbTlCIAt  HABiniiAi. 


iVaÒMM  entrados.  *  ' 

Sleleoiòro  9S.  Inglei ,  Esc.  A  lubroclc ,  de  Londres  em 
18  dias,  em  la<tro,  e  1  passageiro.  —  Napolitano ,  Pola» 
Ca  Jacioto,  dc  Anlnerpiu  em  18  dias  vm  lastro, 
•  Jdem  84.  loglet ,  Paquete  Duque  de  Keo  t ,  de  Faimoatb 
-m  10  dia*  ^  •  doit-  paia^griKàt  Port«g«aaia.-^UMMai^ 
•••  ■  ...... 


i  Bwf .  LoeiNirdo^  de  Haabarfo  m  -81  diaa  < 

aendM(  •  1  pesnageiro. 

Jdem  94.  Portngueira ,  B«rg.  Harmonia  ,  da  liba  de  S. 

Miguel  «in  15dia»,  com  ingo  elegume»,  c7  passageiros: 
iierg.  Ligeiro,  da  I.  da  Madt-ira  era  19  dias,  comencom- 
metidas  que  leva  para  a  do  S.  Miguel ,  e  4  passageiroiw  ' 
Inglez  ,  Berg.  Favourite  ,  de  Liverpool  em  11%  diaa.  OOat 
carvão  c  1  passageiro  ;  Esc.  Ageooria  ,  de  DártBOath 
em  15  iJi.is  em  Insiro, 

idemSõ.  Portucueaos,  HiateRntaurador,  dcCork  em 
9  dm  com  manteiga;  Rasca  Novo  RaaliiU,  da  I.  de  S. 
MigMt  ear  IC  dias  com  trifo  r iagat— y:ílaw  Flriifaor» 
das  Necessidades,  da  mesma  Ilha  em  IS.dÍM,  com  légio 

0  trigo  ,  e  3  passageiros.  '  < .  i 

.  Jdtm  S7.  Porlugoexea^  firicut.Provideocja ,  de  criiiar 
na  OMla  do  Algarve,  lenHo  Mtildo'5I  »  d«.ir|^ltf;  ffr** 
t«  Li vr.-i mento ,  do  Ilha  Terceira  em  8  dias,  com  trigo  o 

1  passageiro:  B*i'CO  Senhora  da  Nazarelb ,  da  Ilha  de  8. 
Migupi  em  8  dias,  com  ft-ijào  e2  pjsj.ippiro» ;  B  .reo  Ft;- 
li>,  da  Ilha  Terceira  em  13  dias,  com  iri/o  e  1  passagei- 
ro.  — Americano  ,  Berg.  Nautilus  ,  de  Gibraltar  em  10 
dias  em  l.-iiiro. —  Dinamarquês,  Barg.  Harmonia  ,  de 
Brest  em  10  dias  em  lastra  e  1  passageiro  ;  Berg.  Faai* 
lia,  de  Kiga  em  60  dias  com  linho. 

.■  A^.89..Francet,  Galera  Aotcmie.  do  Haura  em  It 
diaa,  em  laMvo.— Soeco,  Berg.  Comiilaiçi» ,  da  Juamji. 
em  14  dias  com  balatas. —  Ifiglet  ,  Paquete  Duque  de 
Marlboriuugh »  de  Falmoutb  «m  9  Uiaa ,  com  1  mala^  c  3 


.  ..  JÚUHaOlEAçIO  90  CoEBXMl  OlBAt. 

^     «  *  . 

Nat>ios  asahir. 
OttiulvoflO.  Para  a  Bahia  o  Brigue  Saalo  AaMro.  . 

Para  a  liba  do  FaiAi  o  Hi«U  Lwf^mM>tO.- 


hUtmwnm.  •' 

A  Verdade  ou  Pmramcntos  Filosóficos  ,  por  /.  Â.  de 
Macedo  i  comprebendtt  esla  excelleoie  obra  quarenta  Ar» 
ligo*  aobre  ot  objectos  mais  importantes  á  Religião ,  e  ao 
£»iado  I  e  por  imo  de  meilo  iotarema  a  aaa  leiuira  .a  Ioda* 
aa  élatiaf  de  pessoas;  venda  m  m  loja  de  iaamwm 
rua  do  Ouro  N.*  287  ,  e  na  de  £miOf  na  maaaa  raa^ 
contem  173  paginas  em  8.* :  preço  880  réis. 
<  y^finuncsoi. 
-  Tendo  o  TcMiite  Joté  Temeka  Bmatkr  a  homra  ,  «oi 
o  dia  9  de  conenle ,  de  beijar  a  Reat  Mio  de  Stoa  Magea 
ludc  no  Palacio  de  Noisa  Si  nliora  dai  Ntcundada  ,  O 
mesmo  Augusto  ^^hor  foi  servido  conce<ier-lbe  a  graça 
de  usar  da  MedaJÍu  com  a  Sua  Real  Effigie. 

•  Na.  loja  de  ornatos  de  casa  de  Antfim»  fU^ael^  ao  Aa> 
seio  PvhUeo  N.*  74,  7&,  e  76,  se  acba  á  venda  por  teis 
moedas  na  L«i,  hum  Retrato  de  Sua  Mageslade  o  Seabor 
D^Udignel  pintado  a  oleo,  para  sala,  já  prompto<de. 
noMoia  domada  ;  na  dietma  loja  se  acba  wMi  oalw  Ao- 
trato  dn  mesmo  Augusta S«nbor  ,  pinudo  em  tranipeMH 
le,  para  luminárias  ,  pela  quantia  de  doze  mil  réít. -tia.* 
mesma  loja  se  promptifirâo  encommeitdas  de  Retratai  pi>' 
lados  a  oleo,  «  estampados,  por  preçoa  modíooa*'  i. 

•  Ha  da  laUr  pata  Cori ,  no  dia  17  do  carfaDta^  o  Pb- 
tacho  oovOf  chaaMdo  Aora  Paqxtete  ,  o  qoal  teoi  ezoef-i 
lentes  commodos  para  passageiros :  quem  quiser  ir  de  pas» 
sQgfii) ,  ou  carregar  nelle  alguma  fasenda  ,  ditiji«-ie  a  cas*. 
de  João  Sugrue  ,  iravema  de  8.  Nieoiáo  N.*  39  ,  ao  pá. 
do  largo  dói 
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MiHfSTKRio  DO»  Negócios  d\  FxrfNn*. 
O  IlliMlriuimo  e  EzcellentisMnia  8r.  Conde  dn  Loutà,  D. 
IHogOt  Ministro  Secretario  d*E«tado  dos  Negocio*  do  F«« 
«MMh,  aio  pôde  d«r  hojt  A  adiencia,  por  nolivoide  Sartife* 

Rkal  Ee/iuio. 
Selação  dai  PtiãOOi  resklMteM  na  Fregueúa  da  BotUica 
dt  Sanda  Marias  fm  eoneorréráo  com  Dtmatívoê  Fo- 
iuntarioi  poru  M  ■MfWWMt  d»  Bduio,  m  gual  tubtcri' 

fçáo  foi  yromomia  p«b  Hetlot*  da  mema  Frtgucixa , 
cujo  total  foi  publicado  na  Ga%eta  N*  819  y  a  labcr  .- 
Antonio  Gaspar  ,  4/800.  Antonio  da  Costa  Marques, 
cm  hum  Tílak»  de  Divida  Publica  de  11/740.  Antonio 
Joié  Camr  ,  em  hum  Yitub  da  Divida  Pablica  da 
5M)/000.  AWliamlrc  Joid  OomM  do  Amaral,  L.  9/400. 
Antonio  Soii  Alves  Sampaio,  L.  9^400.  Antonio  Jou- 
<)oim  Tlieodoiio,  p.  3/400.  Antonio  Caetano  Tavares, 
p.  lt)/000.  D.  Anna  Victoria  Leite,  p.  lO/OOO.  Anto. 

Liiii  Dowadot  L.10/000k  AolooioJeié  AlmCre^ 
^,  «n  lloai  Ululo  de  IKvída  PaUiea  da  48/080.  An- 
tonio Joi«Ç  Dias  Gamo  ,  m.  1^200.  D.  Anna  Rila  Xa- 
vier,  p,  6/000.  O  Kevrrcndo  Antonio  Jose  Palrk-io, 
Thcsoureiro  da  Real  Casa  d«  Santo  Antonio,  L.  IS/OOOk 
Anacleto  Joié  Luit,  L.  80/000.  O  Doutor  Antonio  Joa« 
quim  Ooroef  da  Oliveira ,  Official  da  Secretaria  dos  Ne- 

Íocio*  Ecciesiasticoi ,  c  de  Justiça  ,  p.  40/000.  Antonio 
sonçaWet  Meoa,  in.  2/400.  Aniceto  José  dos  Santos, 
Xm  S/400.  Alexandre  Magno  Coutinho,  p.  1/SOO.  An« 
tonio  )o*é  Rodrigues  Coelho,  L.  4/800.  Antonio  Ferrei, 
ra  da  Lui,  p.  4/800.  André  Cortino,  1/600.  D.  An- 
na Uiia  de  Andiade  Fragozo,  SolleifA  ,  m. S/400.  Cae. 
4«no  Lopai  da  Sii«a ,  L.  30/(XK).  Bernardino  João  Afibn» 
•O,  em  bom  Titalo  de  Divida  Publica  da  93/300,  e  aui 
papel  3/600,  e  meta)d/100,  100/000.  Domin;,-os Joa. 
quim  da  Cunbn ,  L.  10/000.  Domingos  Januário  d*Oli- 
vdra  Vianna,  m.  l/SOO.  Domingos  Antonio  Diat  Fcr. 
wira,  L.S/4rOO.  OKevereodo  Dionísio  Yencesláo  d'Oli- 
«•ira ,  Tbaaoawiro^a  BaiUiea  daSanta  Maria ,  p.  9/400. 
Francisco  Alvo*  Fortunato,  p.  5/000.  D.  Francisca  Mn- 
lia  do  Carmo,  Viuv.n,  L.  10/000.  Francisco  Carvallio, 
p-  3/400.  Francisco  Elius  d'Oliveira  Vianna ,  L.  4/800. 
Franciaoo  Monteiro  Pinto,  p.  8/40Q.  FalioiaDiio. Tliooid 
Silva,  L.  10/000.  FranciMo  Anlonio,  L.  4/800. 
Francisca  Eufrozina  ,  960.  Gertrude»  Luita  do  Carmo, 
Viuva  ,  BtíO.  Gregorio  da  Silv.i  Re^o,  L.  90/000.  Jotd 
Antonio  Pontes,  in.  1/200.  Joaé  da  Coita  Pereira,  hu- 
iBa  Cadiila  de  Divida  PuUica  da  ThaMNiraria  Geral  daa 
Tropae,  da  qaaoUa  do  94/000.  Joaquim  TheoloaioFei^ 
nandeí  Bailo,  p.  10/000.  .íoão  .A nlonio  Severo  d'Oli- 
Teira,  p.  2/400.  João  Baplisla  de  Carvoltio  de  Guima» 

~  8obri> 
Baptiiio  « 

àfk  Siíf»)  •  Sobiialio  9  bMiii  do       Jk  «ativfM»  nt 


re^ra,  p.  'ij^VM.  João  mpiisu  ue  «^rvoliio  de  u 
lâes,  L.  7/200.  José  Antonio  Soares  de  Barro», 
nJlo  a  GoJBpanbia  ,  p.  4/800.  Josd  Joaquim  fio 
m»'  l/too.  Joaquim  Joi«  P«MM,  L.  SA40O.  ÍM 


Si/OOO.  Irmãos  Montciroi,  em  papel  t8/400,  e  em 
hoflia  Cantella  da  Thaiottrario  Gerai  dos  Jurot  Rcaet  na 

?naulia  de  84/600,  «om  metal  17/000,  130/000.  Joio 
Toraes  de  Freitas  Guimarâe»,  p.  10/000.  José  Antonio 
David,  m.  4/000.  Joaquim  Jose  AfTonso,  L.  4/800. 
J()9t>  Pereira  Soares,  m.  S/400.  João  Antonio  de  Faria, 
p.  è/OOO,  Anónimo,  L.  10/000.  Joaé  Oonçalvet  Ma- 
eíeifo ,  Solleiro ,  p.  20/000.  Joié  Bemaro ,  p.  90/000.- 
O  Reverendo  João  Nunes  de  Sou^a ,  L.  4/800.  João 
Francisco  de  Faro,   L.  30/000.   João  José  Dias  Cosia, 
p.  7/900.  Jerónimo  Tbeotonio  de  Faria  Sequeira ,  L.: 
6/000.  Jooqain  Paulo  Alvea  da  Lima,  p. 9/400.  Jobo 
doèSantaa,  L.  4/800. -loed  Antonio  Ramos,  1/440. 
O  Reverendo  Joio  Anastácio  Pinto  do  Rego  ,  p.  10/000. 
José  Maria  Alves,  L.  10/000.  Joaquim  Jo»é  de  Soosa 
Araujo,  L.  9/4O0.  João  Gerardo  Éfrem  ,  Reitor  daPrOif 
gueiia  da  Baiilica  de  SaoU  Maria,  L.  10/000.  Lni« 
Manoel  Rodtjguet  Pereira ,  L.  10/000.  Luis  AnioaíoRiw 
}M?iro,  9G0.  Liiti  Corrêa  Mnrmellado  ,  m.  2/400.  Viuv» 
Lima,  e  Aliio ,  L.  4/800.  Luis  Antonio  Bor^,  L. 
S/400.  Lourenço  Marques  Coutinho  ,  hum  Titulo'  da." 
Santa  Igreja  Patriarcal,  da  Mantia  daS/400.  Mariaaa» 
Victoria,  m.  1/900.  Manoel  Rodriguee  do^Oolafra ,  n: 
2/400.  Manoel  Dias  Loal ,  p.  10/000.  Manoel  d'Oli« 
veira  Gadanho,  em  papel  2/400,  e  em  oselal  f /600 , 
aMm  do  que  já  entregou ,  6/000.  Maria  Joaquina  ,  Viu.* 
va.  L.  4/800.  Maria  d'AMUaipçio,  Viov»,  ■».  4/800. 
Maria  Magdaleoa ,   Viuva,  B.  1/90O;  Maniel  Eatévea 
Ljige.  p.  10/000.  Manoel  Rodrigue*  da  Cuaba,  m. 
9/400.  Manoel  José  de  Lima,  960.  Maria  Rota,  Viuva, 
1/990.  Maria  do  Valle,  L.  9/600.  Manoel  Aflbnío  da 
L.  30/000.  '  Manoel  Aiftooio  de  Carvalho,  'L. 
10/000.  D.  Marin  Benedictn ,  Viuva,  p.  4/800.  Ma« 
lilde  Marparida  d'Oliveira  Coutinho,  Viuva,  om  hum 
Titulo  da  Divida  Publica,  na  quantia  de -39/400.  Mau» 
viaio-  Vidoiia  do*  Senloe,  L.  9/400.;  P»dro  imi  Go- 
me» Gocj  ,  p.  4/800.  Irmãos  Pena,  e  Vianna,  L. 
4/800.  Rita  Ludovina,  Viuva,  p.  9/600.  Theotonia 
Mavíâ  da  Conceição,  Viuva,  m.  1/200.  Therexa  Joo-' 
gutna  da  Jeeui,  Viuva,  eiilbo,  L.  30/000.  Vicencio 
Maiia  da  Piodade,  Viuva,  p.  9/400.  ViceoU  Maneai 
da  Silva  ,  Viuvo,  L  20/000.  O  Oonior  Vencctiáo  Ao-- 
selmo  Soares ,  p.  Õ/UOO.  E  mais  3/940  de  díverioe.- 
Total  1:033/390.  =  FiatMêM  êa  SUm  " 
fiàm  Fantandea  Couto. 
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CUh,  '96  de  Settmòf^ 
M  «•  varÍAeou,  «aguado  haviaoioa  k.... 
4^,  «  wkid»  da  'J^NuaoB-d^  piafÉ, •  u^ 
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tM^'â«itro|Mli  UetjmnhoLu,  que  M.eocâircgárâo  daguor- 

Vai  em  auifioento  o  Minero  Jos  enfermos  em  Giirat' 
tar.  No  d»^  lã.,i*M»  «c«fMlli4^  da  Um  .  melhaiá* 
rà<«  SI ,  4  m«rM|»  dja^f»  adoeUMo^  ouirot  49 , 

mrK  tJ^  *Vofiiêi4a>  8;  n»  dia      ^  ror&o  42  ata- 

cndot  pela  f«bre,  36  inelhorárâo ,  e  morrerão  8;  no  dia 
Sf  h'ooVe  56  do«  primeiros,  18  doi  «cguodM.^  I)  11  (la« 
uiliiDCM.  Naqvjalia  db  havia  234  enftraioi,  \Qb  graie- 
neate,8t  leveaiente,  «  47  coo<ra{tM««m.  Ha«ia  al^m 
dÍNo  \Í  dt  obiorva^  ao  campo. 

(  Ga%tla  tU  MmâritL} 

GRÃ-BREtANHA. 
.  iagafttfo  llonMar  tuffÉacMMi  d«*  .d  Ifli^Htftôr  jWwV 

lAfiá  I  lie  Odata  no  di^i  2,  Jc  Tolto  pftta  o  KxercikO. 
|/ltd  Ilnletbwty  bào  aÊ»m)>aQÍK>u  S.  M.  iwm  (ai  no  ««a 
•e^oMiAo:  eiliíaUDio  8)»  JÁ.  poi^  hupa  FragftM  á  dli^ 
■)fao.d4<uliiip»«  ^a  guando  «tfo  itlfftr  bmmmtío  diri- 
gir«tk  a«>  MM  Qaa^lef  G«tMfa) ,  •  fio»  db  cdnfowiriw  eoAi 
O  ((Bp^rudor.  Oi  outros  Rmbaiitadom ,  qu>*  «âo  ir»)íi«* 
zei ,  rieviâo  te^urr  S.  M.  deetro      dou»  ou  tres  dia*. 

•  O  OtmriA  ipanof  f.i*l>a«e»  da«  faridat  qiia  r«e«lie<». 

.  Ot  TureoÊ  6Mrâo  hnitfa  fiiilosa  tr^rUda  de  CAKwlti, 
elV  qatf  «onse;rut«Sb  a  «antrfg^tk».  DMlmírâo  Iret  trthiáXéf 
JilÊuiottCi.  i\f  \tap»*  liuíiiniiai  qus  os  ocriipitvào  f'<riío 
fmékdk*^  ao  fio  ^  c«pbda  rni  buai  unghiiNiria  ronfliolo  i 
'tdnári#'.4fpd  JM^*  d'aTUl(iPiia  «  «■  com  Kiafdè  accraMaa* 
tcíiMns ,  qt)(/  o  GhiieraA  l^rcrf»  ^  tíftéidt  fnkawió  •<dí«i*% 
alo ,  perdeu  #  vuin.    '         .••■}'.  *. 

..lA.pndalkloa  IÍMr«M«  áegtíflitfi|d  migrai  di  prcMÔiir^ 
jhfc  ortaitiUratÁ  ■ 

^rMaf  CMtdw  IMina  bavia.  «Igam  «iferaiMadtf. 

c«aTa-w<tuf  Mtn  a<igcricatM»Ml'cott»t(|Htfnaiaib'4alar, 

•  do  MCaitcu  da  agU4|.        ■  ■>''.  ;'! 
(As  fioticiaa  raaÉMdal  4i  CtaMM^pb  iitt  4t  fl»«flí8 

.'>aiQMM¥ifkvpéllÍ9  dNfMlla  Giipkal  Jlaáik §0,  •  d«i 

.1!!  .  i  •  ;:/,)  i.u  fi  •.......'!  :  ... :/  .'    .  " 

,(./. .  /  . .  '  il  ..i  I  >   .(   '/(iMik  :  1  • 

t,L. .„.'.  1 1.  u.V.      .  «;  .  •  •  . 

.  (Djtil.iCMJla'(&  Ai»>J*iiV)0  di«  19,^  que  «<  ifotioia*  «M 
Qllft/aMtM<>/l/vi ,  cm  d.iin  <Je  t-t  de  <)^n.io,  inciiuionâv&O 

0  b«v«r  a  rarla  ncc<iita{i«  a  intervenção  relativa  á.  Grt' 
««•^  tia  eokifckftiidada  do  Tratada  Jt  fl  da.JaWo.  • 

■  Havioucooi  afTeilo  tlmilliailic  boato  e«n  Cimnlantimpi» 
nd  dia  84  de  Agoato,  ba  porém  ntttlctat  Uet  di^f ' mait 
raornln,  que  vitrSo  dc  KiíenAa,  « looj^e  de.oaitlirjna<cin 
W.^aio^  pela«ontr*ri«  no*  6iMHn  accedilar,  ^«á  a  Pvt» 
teni»  Iteti»  «lilIfiMtidtt-lál  iiMeofio. 

1  fifpèlii>se  qii/>  n*  Irpg  Poipncio»,  «eyundo  h,i  tempo» 
dÍMAemat,  puJ)liq««m  Itutiia  lKwtaraÇ'10  tiaiuh.-tm  a ,  (o^o 
qa«  a  cSipadíi.âo  fVanceM  de>.c.-nbd(car  na  Mnria.  K*U 
datlbfacâAmiiicarà  d*  JMidaaNklo*  Mbct*  o*  <(MM  tèMa^ 
prabaadíto  a  expedição ,  ahiim  comi>»  ikliaÉte>  ^willa 
datttaada  a  doMoipaobar. 

.Ji  I  JI  i  .iWidit.'  .:  ■•■/.'• 

cartas  ^0  SffUMSst,  an  datA  âa 

16  de  Julho.  ftir<iráá>^.4lléijBbfiott/-  luvid  rcci-ntciornlc 
fèilo  c  rckiiar  buin  folheto  impresso,  cujo  fiin  era  rrcnin- 
mcndar  a  adopção  de  Mjéé  plano  para  unir  as  tro*  Kepu. 
blicas  d«  CB/oiaAta,  Bolivio,  e  Perií,  em  hum  «6  Impe- 
t  "  coo*  a  deiMmim^o  dd  átpitUicm  hUperiat  Ameri^ 
<n»' Waáíaèi  4aeia  eoMliluido  PraidmU  vilalido  , 
'<I«É|  A  imfÊitÊén     VPwfwatea  o  dit*  folbtt4)| ' 


que  M  efcolboiaem  «nUe  ot  priocij>M«Ci^<f 'daraveWiçS^o, 
iras  lodividuoa,  aa caafoff aridade  da Gonalituiçâo',  q<s«  «Ic- 

via  Irr  o  tal  Império,  os  qiiae«,  cttm  <r  ftrnto  boreifívivríb 
da  Prineipcty  e  com  a*  Icniporariat  ottriljiiiçrtf*  dr  Vice- 
Ileí* ,  presidiriao  e  governan&o  cad  1  Imi;).^  dus  tr««  Rc- 

CblicBt  comaaaaaáei.  ,'F«afaem  sr  proaôe  a  cn^yfcii  de 
m  dMpo  da  Í%6rc«a  ÊltáeétUÊHk  de  muttn  e  tm^métUa 

individVof^  com  •  tiiul»  <l*  CaralMrot-  LtheHnd<  fr».  O 
mesmo  folheto  rccomnienda  a  Cidailo  <li-  Ltma  pjui  $er  a 
f '11  pilai  lio  iwfWrlff  jfrpwftítnian  .  <•  tcsidi  ncín   dn  Imp»» 

rador.  (Mxtracto  do  Qvwier.) 

Mdtm» 

O  J9tw  Timttf  periódico  IngUx^  eonltfn  ai  «fofoie* 
obiervoçòe* : 

tiDrpoi*  da*  diisençâa*  qiM  trai  aiwofadn  o  Grects  ,  e 
que  provAvatoienla  prcMliuif»iò  o  n^wlth.lo  »ie  b»»rt»  >  g-»*"»- 
ra  grral ,  te  havia  o  Governo  Jngía  iitclitiado  ante*  da 
adminhtfa^  db  Mr.  Cwwwiif ,  m  nlo  toaiaf  parte  na 

(^Onfendn.  (Tavino  «idn  rfcnsuli  1  of  «ffnet ÍRt«i»ta»  dos 
nosso»  bODf  Ofiicios;  Iodas  u%  no»«%  id«n>%  de  p«i  fnrà-i^a 
6aál  deiiruidas  pela  perlídia  da'  Rumia \f  m  p«U  riiiiimIo 
qoe  certo  partido  fet  tomar  á  Franga  tta  tebèlJiíio  doa 
iSregPt.  O  Tratad*  de  6  dè  Jallio  4e  1887  envofvro  o 
Ministério  JngUt;  a»  toa<  cnnM-(|r:rTíriii«  (iA'iii;tÁrâo  tfc 
hiin  aó  golpe  todos  at  caperançns  do>  qm-  4brii»«»«à«  p«r* 
to  d^  Oobráelc  de  Loid  Liwerpooi^  itVwwftfÉiÍM"'Baa  eva» 
o  Mafniaario  wliraje  feito  á  /Wla  OUamom;  •  Mohr* 
raa*ii4a  mflii  ou  naitoa  o  huma  ifMiro,  qmèfòtfl  wkÊm  o 
resultailo  de  lU'io.  Sa  rK<o  te  bouvp?»c  vcnix' .d.>  a  «nm- 
bata  d«  NaeaHnOf  ou  pelo  meaot  to  te  hauvtue  diipute* 
do  «lira  oe  TWcae  de  kufoá  parte,  e  o*  HamSênar  • 
Prúncentê  da  oatrn .  w3o  teria  agora  de  tanta  iiApArt«i|> 
cia  o  bloqueio  da  fiimn  por  hunta  Esquadra  /^uttiíma. 

n  Não  o{j*tár»te,  e»l«l  irttroj'  ii)ij!iifo:iu-  tnod""  o  a«jM!- 
«te  doi  nagotiot  |  e  doida  estio  tem  asado  \i  <M>vOrao 
ia%lt%  do  reeerwB  ipta«ilie  Nw  tant  eido  powteot-,  la^teiadi** 
tiinuiado  as  vistas  oll<^iom.  Os  Rmstanot  po<f3o  o  Da» 
«toóto,  o  Almiranie  Grcigh  sulca  o  Mar  Aegro;  a  i  ur* 
9«sM  he  atacada  de  parte  da  ttvada'^  da  /wwia  a  bum 
iMimo^ tampo;  «e  oaaoe  HisMMnof  p4>netti»  no  Mtâiiir 
mi#M,  o  a.  Anyiiieatia'  Imom  expedição  d  Maréa, 

■  «  Ert»  quartto  tudo  isír»  acantoe*  diante  de  nosfos  olbot, 
o  qutt  faz  o  Miaielerío  iuglní  Cnibarca  as  suo*  tropas, 
PU  preparo  »aa* -Bioodlo» ?  Nlo,  o  Daqne  «le  ff^etítm" 
gtên  lançoà  mm  o  maior  iranquillidado  Imoi'  gofp«  4% 
«iifa  lobra  a  Et&opa;  lOanifMtoii  os  ■eafimentos,  que 
Ibe  inspirar*  o  coNsUiia  de  Aavarino;  fet  algutns»  ad« 
yriencet  cbeiat  da  moderação  sobre  ainvat&o  do  terriio» 
rio  7uf«o;  mAnifestoa  o  seu  dcMontcMameiílo  d»  vér  • 
Ciar  só  e  «cpAradnmcnIe  iniervir  nos  nej^oclo»  da  Grécia; 
não  quiz  ver  no  Tratado  de  6  da  Julbo  oníra  cousa  mar* 
•lo  qiiC  imitnçfVs  Hf  lodo  paeificas;  protettoH  contra  • 
eccu|m(&o  da  Morea  pala  Franga i  a.dcpoiodcicr  leaao- 
lado  à  -vo»!  pe<to  ^ao  coar  «angoo  ftio,  Mi»  lo9.it' atdíi» 
ciii*<*tí,  e  do  bâvcr  ío«lfnt:ido  hiitnn  Img-nnf^iTn  cheia  do 
lirnir^a,  ficn  de  fúrn  e«p<"rando  o  êxito  cowi  tanto  maior 
se^furanra  por  isso  que  «slii  litrre  dof  layol,  que  o  podi^ 
riAo  datar.  O  Traindo  de  6  de  Jaibo  já  ctM  oimíoiiMIodot 
noda  de  alliança  ,  de  eoaiNi^  miaterioto,  dÃ-Vniaa  aoi- 
biiioc,,)*,  o«i  dnsejo»  de  enjjrondrcirnenlo ;   tivré  <)«?  ifxJã  e 

JMulqiM:^  C0nsidera9Ío  eslú  pfoinpto  a  aprovejiar-se  de  to» 
M'aa  'aMM  viniagens  qnundo  cliegar  o  moni<-nio  da  MM* 
laMor  a  bonra «  •  defoiíder  o»  ÍMcfcMoi  da  eua-Patt4a. 
t  *N2o  odiamareino*-  afqtii  o  nosao  parecer  tohit  o«  ft« 
vrtr.iVMÍt  rf«ullj4)ns  da  cahipnnba  da  Htittia.  Esta  guerra  b» 
evidentemenio  lioma  guerra  de  ag^remSo  •  dc  éxlINriiHefO. 
Qunndo  os  /ííunKiAocckegarem  a  ( 'omtanHnnfdi^  «itoelrá 
a  Turtfuia  Evr0ji4a  fnbliqluehnm  deserto  N7h  poriam  %\xt* 
d.i  nào  foriiiammronjecturai  a  reafieilo  doexiiodos  P.tertrK 
toi  HiiHkmoài  «màre  (»qi>e principalmente qe«reinM<>^tailnaf 
*  aiUii)^-io  dot  nouee  Kitorce  be  lobre  o  piCcaMiuiaato- da- 
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Prnnçn.  A  Françix  tnnniJo»  lnimaíxpediçfiéptraoíítr^. 
Oku  6«n'  lie  atte^rar  «s  {ibertiaik^  daôreòb^  e«Mtnder 
••^  paffM  A  fflerla  4aa  «Mi  aHMs.  Ha  e«u ,  d» 

ifWé  ,  hnma  fxp  dirilo  rrKig^nfica  ^  etmtagroda  á  mau  bel- 
la  ck  toda*  ateawat,  que  deverá  re«lab«i«cer  Mo  seu  anti* 

'go  Mplendor  o»  efcravirjHos  i!csc«ndeittes  doi Poetas,  El- 
c<»lpl«rct)  Oraá«i«a,  e  J^iloaoÍM,  q««  «oi  ostro  temiko 

•  |>roiKKÍb  «fta  trrni  claatii» ,  «  Hot  «riMiwt  a  tót  «t  liaol* 
tnntrs  «la  Inglaterra ,  peta  nwa  íniKifi^rvnçA  para  com  oj 
J^elUnot.  Somos  hun*  iilious  por({ue  o  no«>o  ctilíju^i.isrno 
não  vai  <no  \nagc  como  o  seu ;  tomos  me^ninlion  porque 
aio  maixIaoKM  aijtuat  £M)i»adrd««  de  Dragòei  a  b««M  ler- 
ta  ma  baepiíalidade ,  e  a  iram  áeaevto  pMtileftelal.  IS  no» 

'1c^  da  ftaMai^em  ,  qu**  n  or  Ha  lil>f>rtla(J«  que  algurtí  pe- 
riódico» FranetMc»  agora  rcspiíuo  ht;  parn  eitei  couta  \io 
novti ,  tuo  fdra  docoitumr,  que  n&o  podora  «Irixar  de 
prod4);)«l«/or,  na  m»  «ittbriogiws  liberal,  botna  mullidúo 
«fe  antfo^ns,  e  pnlnvras  oflen»í««>;  «  no  nrtek»  dc  ttido  u« 
to,  a  que  (iropo>ili>  vom  laríta  nlliTrn?  liUx^t  vão  ú  HJo- 
téa  rmonoipar  o«  Gregou  Oeot  abençoe  •  tua  vaidade  1 

em  fMitio  wuipo '  aa  cem 
Irnte»  ao  Bgfpfo  :  pnr  ipntiirA  o«  qiHf  ife  b«ni  niod«t  lio 
fOifofo  dl<ftiiii«ão  conira  a  Ikumn  flrfUwHfea  já  te  ei-que* 

'cérno  do  fim  que  icye  aquHla  expedição T 

•Convrahèinos  em  qne  aeauM  deela  eijía  a  mait  difnk, 
a  mal*  f>lau<iiircl  ; 
l>om  ili^CPfniAirnio ,   pfcolh^^ndo  o  nintuenlo  actital  pnr.i 
fazer  tfio  errivCulti  expedição! —  Ella  de^iernbarea  o*  teus 
•oldadoe  em  liuma  terra  i  sleiil ,  em  bama  época  em  qoa 

.  o  tilo  c  M  ÍKtnu  ioUtripiíleiítea  iaiBB  «ili  w  JDaiores  g>-' 
tragos,  e  tem  ter  iiiM>gurodo  para  ai  trnpai  e  cavalgadu- 
ra» nulroa  vivrrcii  n  que  postas  e  fi;,'"^.  E  em  q.ie  cir- 
cu*Ti!i,tnncia8  ompicriirndo  MOMibanle  expedição?  Quando 
pnriTc  que  o  Dcy  ú'jlrgel  te  esiá  rindo  da  tua  valentia. 

*«fek  bnée*^ a  gleria  no  fim  do  AfeAYerrdéeo,  ao  patto^ae 
^HMa  MÍMWav<4  Drj  ooin  tf«8  Frnfratas  o  duas  Corvetas, 
-c^paaMdae-da  iriú  aMffberíe,  se  i*a  rcapeitavel  a  toda  a 
•Maiiafca'HMh|iVM»itfrtt«.  -Niio  **■  ateaMn  a«ta«iir,  «eai 

-a'  f***uiir'  j4r':et ,  h  qiieti»  juirôo  »ss««Ur  com  beinf  blo- 
■4)M«'io  impotente,  V  o  iteu  e»pi»ilo  cnvalÍM-iroto  os  iovn  a 

liMin  puir  or.Je  ni^  ^ncOnlrarM  outH^i  inimignt  maia  qae 
■•li:un«  í>«4otòe«  ile'  TvhÍMi-n«in  oatrea  Ab»tBC«laa'^aU 

funt  eieal«adN«  vÁc^diy  «  feme,  e  a  thmhtn  mmbut^  l 
11  A  1'rnvrQ  tiilvrx  niiiicn  *e  l*?nlio  achado  em  hiurnu  po» 

•içuu  tHo  rnmn  «iqii^lln  4>m  qwti  agora  ae  >v^  com^o 
•eMl<MtiiMrfertV>  Mieial  Aíio  ridiculM  aifauforramadaã  dói 
,mn  pèviuditot  iiberMê.  IvHa  «ária  fisatclia»  á  MoBídjf 
IV  tea^pa  nat  «lMrará  'de^arf  aavla  utntiò  4lilli.  <(a)<6 

<     ■    '  •.  ... 

«       ;        ■  •  -i  1  .11,  (i:  11  ■  I 

»  '  •  «i.A— i»gr»  .  t  m  ♦  ,  •       ►  •  !" 

*  Litboa,  14  de  Omiuir».         '  ^  • 

-  .li^aena  TVme*  dc  IS 'do  mes  panado  oi^egutate: 
"         IWnAn  Ftttiygiutai'  ittMim  i>»ja<iaBtiéi»e  efi  me  n- 

te  «<ni  con'Cqiienrin  d.i  noticia  deli*T<»r  o  !mpMOík>r  Oom 
i^ídrrt  -derapproviído  o  ot\o  de  i>  t^ni  Winiíilro  (Vnriptide 
■*i'4lahauanti)  rccnaar  ò  pbgaiiienlo  doa  Dividenda  ^  mnà" 

dan4h>4li»j  Hiuractòc»  para  -Utpaftr  aquellaiAillatiibmedia» 

« "••  ;  »  .»    I    ..   •.    I  ,1  t  .•  «it 

■  •     .  ■  r       "    '  j  •  f— •■'  

*  (a)  QlMn  Ik-Mte  ttio<fa  de  teejtpliéar  doi|MM1c*A» 
ffct,  a  tiver  premente  tod)i\l'i|(blafl»dti<  datt||MifqiM^ 

a  revnlin  dos  Gregos ,  e  como  M  portou  a  Inglaterra  net- 

t.í  nc^^ficio ,   podi-rá  comparíir  n  lingUBKt  in  .!()•<  Jornups 

irnqm'tr«  «^poci»  r«rmd  quBaciugtarahwuifto^  •rdgw»'cpm«- 
piirii^ârt  llie  «erá  fRcil  o  tirar  'áe  totMpif^^tê  <|gPl|  jagq . 
á  ptiiueira  vuta  le  dedutprn. 

{JSoia  da  Gatela  de  Madrid.) 


lamente,  pofif  qtia  a  Divida  pelo  Traledo  da  leperaruo 
■aftoaoia  le^rtoUmeMa  aa  Jbíaaif »  e  nio  po(lta  aen  dec 
inaara  deixar  de  «a  pafrir*  -.hum  qnbl  4ma>  •  aMaunfil» 
politico  do»  •iibMqueiiica'aMtfla9ÍiÍMiitiN.'v*GarIas  parti/- 
calares  do  Ji4o  dt  Jam^ro  caiteliorio  eata  noticia. » 

Esc/eeem  4a  liba  ém  Múdtirã,  an  data  de  M  dp  Sc* 

•tembraj  '  *  .  «i 

r  Hum  noTo /?«d^en«i  poderá  em  bretã  Mriar  pclai  rua» 
do  Funchal,  com  boina  lanterna  ao  oieio  dia,  mui  en- 

-contrar  hum  tan»-euk)ile .  Na  Capella  do  Palheiro  achnu- 

-tm/i  retraio  da  hum  (fl  Padre  âiíiáo  (que  trivaoaiU  liba) 
pintado  a  aleo ,  eotn  biim  tmpbtadar  tia'  cabeça ,  hnéAi 
cruz  p  liiinna  rota  i\a  mão,  e  hum  kiireiro ,  que  dizia  : 
.Soo  Sitnáo  Ja  Aoatial  1 !  O  emblema  be  «ataa  ÍAlelligt- 
vcl ,  o  bom  ntottra  a  qua-poMa  «h^gN  a  «nadia  ■ago* 

JHOa  ne»la  IIIm.  :.*.' 

aO  proètdimealo  do  noto  General  be  »aperíor"déa 
Riaiorn  elogiof ate.  n 


O  iuis  da  FAra  dá  Villa  do  FvniSo ,  j«a«iiMal«ilaon 
•aiCamãra  da  maMiia  aquc  pre»ide,Bnimad««dat«»tiadii- 

to»  da  HinÍ4  pura  fidrlidudc,  o  decidida  efietçió  para  Com 
•a  Aagaeia  Ppitoa  de  òitia  Magatta^e,  «  bem  conveneidoa 
do  incomparuvel  beneficio,  qae  a  Providencia  Divina  cmi- 
oedae  ao  Povo  Portvgvm^-  elevando  ao  Tbrono  da  Sana 
Maiorca  o  Meimo  Auginto  Senhor,  determinétte  render 
-a  Deo»  «s  devidos  Clraças  portão  grande  fjpnefieio,  eáles* 
Cinéiâó  o  thk  £9  de  S«icmbro,  qar  por  lodoi  ot  niolivo» 
bede  grata  recardaçio  aos  PóriugutM,  Juolo»  poí»  na 
Igreja  d&qivnlla  ViMa  lodos  aa  Pttrrocoa,aiGkiãgaa.da.:Vi|> 
ia  e'Tcrmo,  a  Ordem  RcííkÍohh  de  &nld ^nlonui  ^  cS»* 
«ado  da  Cismara,  AeOiortdadcs  Civisie  IMiiilares,  te  d<3o 
prtfcipio  ao  Solemiie  aaio,  -eaaitaado  a  Mifta  oftavetent 
láo  Príee  daqaella  'Viilaf  'aipii%a«do  òAaveeendo  Feai 
Rodrigo  do  Ftmdâo ,  cujn  eloquorits  Oroçfio  fc*  digna 
-por  cL-rlo  lio  ollo  ,objeoto  a  quo  »e  dirigia .  A  (ard<!  darae 
dia  foi  ij^'ualmenie  dedicada  Ao  Culto,  e  depois  -de  booi 
■«Idquenlc  e  beed  tecida  díiaarea>,  i«ei«»do>aalo  muito  Ko- 
'«atando  ■PrÍOT^da<!lipiMa/-«^drav#dlaiifa  é^>CatlaBth 
■checo  yírr^ano,  a  tjiiero  os  seus  conhecimcnioi  nfto  mo- 
nos qiic  «iiu  (iccxlidu  alTeiçâo  prla  Kealern  tem  gaohado 
n  eitimn  geral ;  ohio  em  Procissão  o  Senhor  Sacramen- 
ta,do,  raxendo*M  l«»do  «aa  j^ftoalla  dunidado  a  açaumen* 
to  devido  áMagettade  Divina.  Chf^ando  a  noite  ,  aocen- 

dco-s<>  nn  frente  das  Casas  da  Gsniata  liunia  briiliantc  íl- 
Iuaiin3(,ãn,  cujo  riioo  havia  tida  dirigido  pelo  digno  Tc- 
neote  Coronel  do  Ucj^i mento  de  Milícia»  da /líanilfl,  LttM 
dc  Macedo  Pereira  Forjax  dc  GuttnâOf  ecbando«M  col- 
locada  no  rocio  a  Uogia  ti(6giaid*JSIRei  Notao  Senhor,  e 
»ol(re  o  arco  pruicipnl  n  seguinte  le/^enda :  n  Kis ,  óLuiot 
^k,  jó.aDb'o'k'bcai^ci5  0'£kaeÍM  Áligoel  dOm'  alegrias 
44idém  eèeobr^olS-btòno'!»»  tdeMpiiaeaa  s»  Mtb^iemft.» 
filiar  d.i  tvraonia  ,  n::  (•)  annuoosèndo  luâappariçâo  inMai 
£eai  niiuteio  de  ^andolas  de  íxigo,  o  que  tude  tornav^ 
aj^raduvrl  e  ddicttoso  aquelle  filio  :  então  o  Juic  da  Fóra 
«i'V<li»cif«o,d«  idimaáda  Fteint  Corta  iídai  edloou  •Hi.^i- 
i^«4tn«Mft-8dBm  ReUgiiío;  a  aR«i,N«aNiaaliar;è8bi 
■nhnr  i/^rn  Afi^tf/  ú  Aii^uitd:Jfbpar«lrn  Rainha,  a 
tícnbora  D.  Carlota  Joaquina  ^  .e;  é  Caaa  de  BragOttfaf 
^qwnflrif  tnrretfaottdidâs  pele  jiBiitciMl»  oonqmo  de  PÔH^ 
«^'^■■paa.ideiiteiasiaft^l^Mfll-  aa»  o  iiMÉiaÉi^Ublnim— > 
•endo  depois  novamente  dadoe,  epela  nKflma  maBefiti  coi^ 


(•)  Não  nos  compete  eaieadar  o«  dois  últimos  tanoa 
erradotf  pois  assim  14  se  poierlo  eegundo  a  relajâo* 
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fàiponflklot  ptio  mencionado  TenènU  Coronel  d«  MíiiilÍM 
■Ãa-JUnAat  Luh  deSiaeedo  Pertira  Forjm  dãCmmã», 
^ApreKAtava  o  ^rsndfl  Tenreiro  da  Praça  naquelU  noilc  o 
•unia  bello  eapraciavel  quadro;  hum  Povo niimaroiioimo, 

amante ,  e  fiel  ao  Seu  Legiliaio  Hei ,  que  conUmplando 

com  retpeiU»  •  Siw  Effifi*  achava  oitto  muito  «llivio  á 
•nn^a  de  O  Mr  dhtante;  tUè  «Atótva  i^l  vívm«  tanlo 

niait  tocanlci  quanto  crâo  nosciilo<!  i!í  hum  comçâo  puro 
de  ouUa  parle  «e  de»cobrtâo  ricaa  e  beoi  concorta- 
•dM  dfto^l  maniCntaado  per  eite^  modo  o  jubilo  •  praier , 

-qaé  oa  qiw  ai  cdmpunbio  tcntiào  em  mus  ooragM: 
;do  tora  prator,  tudo  alegria,  lem  que  a  (ranquHlidtdo  po» 

l)!ica  foiáe  netn  ainda  ietemente  offendiHa.  A»  duos  noites 
'.tegutnlet  forão  huma  repetição  da  de  89.  EiMqui  coteo 

«.  Qiawi»  •  habitaotM  do  Amálo  tmoiCMiáiio  «m 
•re||Mjo,  teaio  come  dmejavfto,  ao  menot  como  permit- 

lilao  Miai  fergn,  pda  felit  «xaltaçâo  ao  Throoo  de  hum 
íRm  »  ^nrfti  a  ^aMwia  «  at  daNoiM  4n»  MaiPotoa» 

£m  o  dia  1.*  de  Outubro  m  dirigio  ao  Palacio  dai  A'e- 
cenithda  o  Deão  da  Se  de  Coimbra  ^  yintonio  de  Brito 
e  CoitrOf  a  o  Conaso  AaUmia  dtJUbcrgaria  Monkiro, 
íB  allt-iiv*rii»  8  hort^  d?  lwfjar'a'Mtb  d^lRd  Ndtao-8e> 

nhor  era  Depulrujâo  do  seu  Cabido,  felicitando  Sua  Ma- 
■geslade  pela  Sua  exaltação  ao  Tltiono,  ao  que  Sua  Ma- 

■icMtsde  Se  DtfdOH  jmpoodarootokMiiialbinignidada  tica* 
iMnaDlo.'  .  .  •      '    *  , 

•      .  ,  .  •  •  -—o—-  «. 

■  Bin  o  dia- primeiro  do  corrente  OotIibrOf  li  verão  ahon- 
íTA  dc  ler  adibiuidoa,-  é-<Real  Preaertç*  de  Saa  Ifafeetada 

iElRet  (Nost>n  S  'nhor,  no  Sm  Pnlacio  át»  NtccsUdadet ,  o 
-CoDeeibeiro  Diogo  fieira  de  7'ovar  e  jlltniquerqve .  cA- 
•oH»  Fróvodor  diift' Capdlat  do  Beobor  Rei  D.  Afíomo 
lfr,  9  •  OMatbarfador  /ai^  doOrúeliat  daFooÊÊeaM»' 
•pain  eiStfaa,  eem»  Proearador  Féeeal  d«a  meemae;  pnm 
tcondusirem  aos  Péi  do  Throno  do  Metrno  Senhor  ,  por 
parta  das  Cainurus  da  Fatiga  da  Fé,  e  d«  7«rre  da  Hoi- 
■vAd ,  iMricocf nies  ás  loetmas  Heiíes CapclU» ,  rsiuj*  ft-iw 
eitaçôe*  |>ela  cxaUafâo  de  Sua  Jiagettade  ao  Xhreapo'  de 
■J^tagat  ,  eomônialaavaalio  de  rae  lcaAladê  e  veMnll;i* 
■IfcDi  i  ui  quam  o  JHtiaio  Aujçmto  Senhor  SelVij^nnu  recc- 
'ber  com  a  bondade ,  qae  he  prc^ria  d«  iiea  iical  Pettoa. 

•  '.      •;.'»  '•  rt  <  ,  .         •  "  • 

-  • >..  « .  . .  '.:.';a  'ti  t  i  Mt.ia  •     ■  • 

■  ,    I.—  í  oí  -    vr  >   »  •  •  .-l  ■  a     .  .  •  1 

.       •     V.         ..>.•).••>   ••  '  I.:,.       ,  •      .      .      •  ■   ..  ' 

•      5-.  ,     '.•    '■  .     'Ò    '••>    :       '  I   í    '  •  ; '<! 

>ANiáèim  mm«imi"'  '■   > 

'  OuMro  If  Portkf^mdaa,  OtfenrflóaW  Cm, 'do  V**^ 

'rá'ein'41'dr.ig  ,  com  nrrot,  racáo  ^  Digodào,  e  ial»a :  Hiii> 
Rainha  d^w  Anjo»,  de  íh.  Miguel,  ora  7  dias,  com  ie- 
i;  Barco  3oav^Rcure  V'de^Viii»  Real,  em  Mdias, 


«oni  aèi  paáa  Alnoria^  >e  fer  foubede  de  todoe  :oe  ptpiis 
«líRo  pofibuwli^iè-v  nA  dm  10  de-SeiAbibfo,  aa  ahvra 

<lc  Cadiz.  —  Soecb ,  Ua1eru  Aurora,  de  Folmoulh  ,  em  18 
«iia»,  cm  latllO.»- Irigleic ,  Ber^.  ^Vashington,  <Je  Livor» 
.pooi  ,  eal>ll*lliu>  com  f.izendaf  ;  Berg.  João  Cabot ,  da 
¥eráB'^«i|l^>>«ai  88>día»-,  com  bócalMIp:  Berg^,  Hopi;, 
0mM4blt^^m»y  mm  dhe;  CaleM  Henriqae  ,  deLi- 


«erpool ,  em  20  dia» ,  cora  faundat,  que  leva  para  Nov% 
■Orleans ,  e  6  passageiros ;  Esc.  Bletiing ,  de  DartmootI»  « 
emISdias,  em  lastro;  Eic.  Uolio,  de  Cork,  eo  ISdioo  « 
em  lastro.  —  Hollandez  ,  Galíola  Neptuno  ,  d'Am«tefdaiD  , 
em  82  dias,  com  feijão,  línlio,  e  ervilha. —  Americano, 
■Berg.  Alan,  de  Barcelona,  em  ftO  dias,  em  lastro.  (No 
.dia  f7  db  {Membro  veio  a  wa  l>ordo,  a  laadia  da  raoB 
Corsário  com  bandeira  de  BucflOs«Ayres ,  e  lhe  metteo  a 
bordo  18  priiíoneiros  do  Brigue  Escuna  Harmonia,  M«e« 
tte  Bento  de  Oliveira  Guedes,  que  tendo  sabido  dc  San* 
loi  bavia  76  diea,  iòra  apreiado  no  dia  aeterior.) 

Jdeai  9;  Portof  oti ,  oirf  .  Santo  Aaiaro ,  do  Porto « 
era  28  horas,  com  sabão  para  oOmtractn,  ebum  pasfa- 

Seiro. —  Inglet,  Berg.  Planler ,  da  Terra  Nova,  em  23 
ias,  com  bacalfaio. 

kkm  3.^  PoriiM[tK!sr« ,  Hiata  Felii  Vencedor ,  da  IUml 
Oraaoii,  am  rodias,  com  eeeada.  oiMsm  panai^aito; 
RaiCà  Conceição,  da  Ilha  de  S.  Uigoel,  eoi  ISdiat, 
coui  fdva ,  e  feijão.  —  Frances  Berg.  L'Uranie,  d«  Mor- 
lais,  em  11  dias,  em  lastro.  —  Russiano ,  Bor.  S.  Jacob, 
de  Carril,  em  12  dias,  em  lastro.  —  Iitglcs  ,  fiac.  Alri> 
duous,  de  Brixbam,  em  13  dias,  em  lastro. 

Jdem  5.  Inglês,  Paquete  Slanmer ,  de  Fjtlmottlh,  em 
8  diaii,  cora  huma  malla,  e  3  Negociantes  passageiros.— 
PorlOgMat,.  Hiato  Maria ,  deLeidy,  (em  Inglaterra)  eai 
14  dial,  com  carvão.  —  Americano,  Ber;^.  Huron  ,  de 
Breuien ,  em  14  dias,  em  lastro.  —  Sardo  Berg.  Leio, 
de  GifgâaU^  an  flS^diai,  «mb  teavada,  a  fava. 


O  Presidente  da  Camara  da  Villa  deMoalemor  o  Nova 
declara,  que  jos  Procuradores  pela  mesma,  Franejeeo  Mo» 
fia  Fitía^Lobúi  e  ^o«eaiiceMoe.C^eassaAo  Saiam»  Bmt» 
rato ,  a  yéUri»  Mmiwn  êt  BrUo  Prag/no  AtMàbf 

mandados  a  Cortes  celebradas  e<te  nnno  na  Cidade  do 
Lisboa  ,  por  Carla  Convac«loria  de  6  de  Maio  ,  brioaa> 
inenle  regeilárâo  a  ajuda  de  custo  ,  que  a  Camara  lhat 
arbitrou  ,  teedo  feito  deata  oiodo  ai  dei|pam  á  tiia  eiHt«> 
■Mimlembr  o  JVisoo,  10  deOotabro  de]MB.=sO  Jo»  do 
Fór.i  Manoel  f^enancio  Moreira  de  Carvalho. 

Desij«-H saber  quem  são  eslegilimos  herdeiro*  dePow* 
•Amo  Lmiutéit  para  se  habilitarem  a  hama  befaaça,  qttm 
•Mas  perlanee  no  Bratil:  quem  det(e«'Ufar  oolioia,  o  po- 
:deri  participar  no  largo  de  S.  Paulo  N.*  87,  1.*  andar. 

Na  rua  dat  GaMroj  N.*7I,  le ensina  a  locar  floSta  OMA 
exoellente  melbodo,  e  por  preço  commodo. 

Qaan  qeinr  arrendar  bana  fawnda,  que  consta  de  ei» 
nha  ,  terras  ,  e  pinhal  ,  «ita  em  Fatagueirat  ,  junto  « 
FonUoely  com  lagar ,  oáègu  ,  e  casa  para  caseiro,  diiija- 
■a  a  Francitco  Anlonio  Pinto,  em  Saioaterra  dc  Mago». 

Na  rua  do  Coryo  Scmto  armasem  N.*16,  próximo  ao 
Gfatida.^èidrté,  ba  para  vaodfer  batata»  It^fioiai  dawpa- 


rior  qualidade  por  preço  commodO| 
dade  a  quem  iâvar  por  sacc^s. 

Quiftt*  leira  I'8  do  corrente  roer.  ú«  11  horas  da  manbâ, 
dBOtfo4*>|ialM'do  ^Pimenta  (^s  Clutga$)  no  1.*  andar, 
•a  Mordeitetidefam  MHo  boaacedeiras ,  mesas  de  jantar, 
e  de  jogo,  tremns,  criin'<í  ^ramlfs  c  pequenas,  bama 
gwardaloMça  y  guardaroupa,  garrafas  de  cristal,  iuimpia» 
no,  e  diversos  outros  objectos  ,  que  estarão  patentes  no 
adio  da  venda  :  o  lambem  seis  bustos  broMitadnit  o  dtMl* 
fadoe,  propiiok  para  quel^Mer  |ialaaio. 


,  ^  4^IS^A  :  N4  ,IMPB888X.aReOIA. 
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mHdt 


tfúMáarifioi: 

•  .    I.  • 

T)mH«  OtMifidtraçiA  à  «liHdaAr,  qm  •  «»«  R«íom  pd* 

4e  r«Mltdr  da  formaçiío ,  e  boa  orcaniiuç&A  dtM  Corpot 
áe  VuiuRlaiim  Kvnli^ta»,   c  Altetitlendn  ao  bmn  Sor  viço 
que  «qiiclles  que  já  »e  «chio  roriaado»  M«  IM  plMtadii« 
Hm  por:bam  Okiítiwr  o  wgwoiat 
..I.  FonmHhM-Mo  «m  unIo  o-iUino  Covpoa  ét  Viflini*. 

tario»  ll«dli>ta-i .  cnmtituind»  M  ttW-  AniMy  AtlilbMla^ 
CavaUaria  ,  e  Ca^adnri 

A*  (jamnra»  dos  «iUlrictof,  qn«  pr<>lcn4âo  furmar 
Oorpaè  da  iVvJiiMafiot  li«ali«l«*  .e  «lir^itáA  para  e»le 
ftift»  Mi>Coii<iMl  GwMral,  dtclaMMlo  •  poMÍUtNÍa«li  do 
duo  diítririo  para  knmt  hmmf  m  mti»  CompsaUMi  « 
lie  que  Arma. 

»  3v*.Porwaiid»iW  wii,  o»  quatro  Companliia*  de  Cafa- 
4or«t,'q««:iiio  exoeii&o  cinco  legMai  <l«  di*laiic«a  da  hum 
cenlro  oohiriMiai ,  ceottiluiráô  bwm  Balalhiof  eiNif«r<M 
o  Plann  já  pUhlicadn,  <•  apptftMdo  por  DMNtO  dé  IfisU 
de  Muio  do  oorraale  anno.  ■  - 

t  4.*  Oe/liataliidNqna  já  («acli&o  fortnado*,  rwtmCpm* 
mandanlee ,  eOificitm*  por  Miai  Nomendoa,  fícàn  exceptua* 
dof  dita  disposiçòea  anlecedtiotea ,  le  nio  esliverrin  comeU 
\us  conformei. 

6.  *  N*  Cidadã  da  Í4*boa  cctqliooari  a  haver  quatro 
BrttaitiSe»,  (br mando  da»«  Brifàdaa^  •  ini{odo*M  •  eada 

Bridada  bnnoii  Cooipunhii»  de  Cjvallaria. 
■  6  *  dtd»  Companliiit  de  Cnvolljrin  acrá  compoita  de 
b«m  Capitão y  buo  Tenente,  bum  Alferp*,  bum  Primi-i< 
M8arfrálO|.  bum  Seipiado,  bam  Farrial,  irea  Caboa« 
tict  Afff pafadai ,  haa  Ctariai ,  h«m  Ferrador ,  a  quaren- 
ta  e  íeii  Suldn  los. 

7.  *  Cadn  Companhia  de  Artilheria  será  compo»ta  de 
baai  Capitão,  bum  HrimalR»  Tent<nte«  hum  Se;;und<i Te» 
aeiUe ,  bum  FiioiciroíiafKanlo,  doiaSenuadoa,  bwmFiir> 
riel ,  aeia  Cabal ,  buA  Tambor ,  e  Mianta  e  qnaUo  iSol* 
dadnt. 

8.  *  Em  cada  Companhia  haverá  bum  Livro  .\f«alre,  a 
«•Iraram  abda  Balalbâo ,  no*  quaet  te  e«creverjii5  oa  ao* 
aMf  si-^rneea,  naturalidade,  idnilr*|  e  «lia  da  pfa^í 
Vm  oonin  todaa  aaalteraçòes,  que  sol>revíertfm  acadaSot* 
dtuio.  liált*  Livros  tftko  iini!o«  pelo  iúlado. 

9*  U»  KaUlada«  logo  que  aaaeolerew  praça  d^ruo  o  ju« 


dM  fialallite  da  Volaçbuiaa 


lltallMol  da?«rla  mf  ai  pamoa<  principact  midetifnt  no* 

diatrictoi,  e  que  mait  se  (!i..iiiigÀo  p<ir  %ra  na«ciii>«nt(> , 
boa  conducta  Íteii)[io«a,  ciiil,  «politicai  apliéit>|  eqve 
paMAameioa  para  w  traUiaoi  eondcacadla,  dignidade 
a  iade  pi  adanua. 

11.*  0«  Gommandantes  de  Companhia,  e  mai«  Offl* 
cinet,  lieverâo  (cr  propnrcionadatncnte  u«  mr^maa  qualida* 
de»  rev]urriiias  pura  os  Commandantcs  do*  Bninibòet. 

19.*  Sviao  admiltidot  parmSoMadoi  daa Corpo*  dãVo- 
ioMario*  Realista*  sómente  «*  petaoa*  de  iKirii  cninporM* 
•wnto  Heli{rír>so,  civil,  e  politico,  «  de  idaJe  desde  dii* 
ateo  Annos  oté  quarenta  e  cinco. 

13/  As  Camaras  do*  diauictaa  aonda  se  bajin  da  foiw 
mar  Corpo»  da  Vdantàrioa  Rcaliala»  «aeiardè  ao  Cotoael 
General  hiima  reloçilo  djj  peasotM,  qoe  «•*ii»rrctji  nas  cir» 
cum,iiincias  <le»errm  UoiQuiandantes  »lo*  rríeíidosOrrpo». 
e  d'entro  rllas  o  Coronel  Cieoeral  OMolberá,  eMe  psoporá 
aqtmlia «  qva  Mfaado  ai  iaforma^Ã»  i|è«  tirar  Jba  pataetr 
mais  apta.  •••••  .•.  ..,» 

1 1.*  O  Commandnnte  de  cnda  Corpo,  fdrá  a  proposta 
'd'is  s«-u«  t)njcÍ3<'s  ,  ficaiuJo  rei^ponsavel  por  ella ,  e  are» 
inrtiefá  ao  CoronfI  (iencrat  para  Me  ser  presente.  ^ 

•  16.*  Em  Cada  Compaabia  hafaiA>buBia  CommUiM 
•ompaMa  do  Capitão ,  «-  dot  daaa  CMBeíaeff  Sobbltthim  i 
que  i>xaminsrá  m  n«  pessoas  que  pretenderem  a>»«niar  pra- 
ça na  sua  Cooipanbia  esiâo  na*  circumilancia*  de  acfcin 
adinit  tuins.  •  ■  < 

16>*  O  fitlado  fornecerá  o  competem*  armamento  , 
•OtraitM,  amuaições,  aos  Corpos  de  Volunlarioi  Rua- 
lislo^.- 

17.  *  Os  respectivos  Commandante*  passarád  recibo  daa 
aniNfa*  que  se  liies  iueram ,  o  por  alie*  Bcarád  Nspeato* 

ao  Ciiso  de  baixa ,  ou  passagem  dos  SoMado*. 

18.  *  Todos  os  Voiuntflriu'  Uealisins  se  fard.iráò  á  *aa 
cll^la  ,  (■  os  uniformes  serão  [iroposlos  ptios  CommandaiV' 
I'-*  do*  Balalhòei,  ou  da*  Compaabia*,  «approvadoa  pa* 
lo  Goroaal  Ooaaral ,  toido  «nifpro  «d  «iiu  •  paaibilida»' 
de  «los  h.ihitantes  do  di?tricto. 

19.  *  Sendo  estes  Corpos  por  sua  natureta  dtstincto*, 
núo  srrào  preenchidos  senão  por  Volontarío* ,  que  «eifuio* 
do  o  impulso  da  bonra  «titrafam  m»  circuoiiaoeiaa^  aa 
prMianrm  a  tio  retaraata  Sèrei^. 

90.  *  Os  Voiuntnrios  Realisto»  servirád  pelò  tempo  da 
qimtnrze  annos,  findos  os  quae*  obterão  a  «na  reforma  ^ 
com  lodci*  o«  privilégios,  a  ltauf6m\'  Mwla-MrvMo-aM 
aota  ,  aliií»  lerao  aósaanta  at.9Uaa  «Maiuk  • 

91.  *  Todo*  os  Volontarío*  Realiitas  lerin  buai  Titulo 
Impresso,  as»i^na<lo  prlos  seus  re*pecU»o<  Cliefcs. 

92.  *  Aoi  Snidtidos  que  obtiverem  reforma  se  dará  Iroai 
Titulo,  nsti^nwlo  pelo  Coronel  Uooeral.'  . 
*^SS.*  O*  qua  o(»liverefD  baixa  por  terem  acabado  ot«m.> 
po  da  Serviço,  ou  por  haverem  allegado  motivos  alicndi» 
vtfi.i ,  t«-rúo  a  «ua  ckcusa  pausada  pelo  respectivo  Commán* 
danie,  precedendo  de>p«cbo  do  (tronei  Gaaaral,'  a  caa* 
*dnd'fllie  então  o  seu  Tilolo  da  Volaatario  IWalíaa.> 

•  Sl^*.  ifé  tívtfm  da  ValMilariot.  Itaâlifiaa  lawíistM 
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ffe  |xar^  ioUrifcçno  poT  Coiii|MltbÍM |  ttà  olbr&o  po^B*? 

tulhô««  qiianilo  jura  Uso  preceder  oritetn  do  Corooel 
OeriH. 

91b*  Na  díípo»içâo  anlecedente  uão  mo  comprchendi^ 
ot  Raulhêet  vujai  Companbit*  M  alo  •cintflin  idiíUnN 

jd9  centro  luoia  im^a^ 

'ffi  *  O  Cofoatí  (líoprul  ordmará  o%dia«,  a  tcie»»o 
•^••f'  iju  no  Bn«0,  qu«;  dovrr»  u-r  rxt-icicio  c«  (*orpoi  de 
VolunUiiM  Kcaliila»,  ctin^iJcrontio  o»  divirs^**  grandctdi 
dof  dklriclM ,  •  conciliandii  Jiuaata  p^tuittl»  W  » 

dispiplin,)  loii;  a  commodiilínlc  «lo»  Sol  imlo?  ,  di  vt-ndo  oj 
Coinmsndanicí  rominunicuDo  no  ■  i«»|jm  livp  lit^iM^ii)  da 
Província ,  ou  Govcrnudor  d>>  Praçu. 

97*  QuaMi*- -M-4kMfM»i  4a  Valwatanw  AmíwUU  «o*» 
«otrercai  com  os  de  Linba  foroiarAft  A  cMuerdn  d«i)iicllM 
de  igual  Arma  ,  formaráò  |>nreiti  sempre  idireila  daeMi« 
liciat,  quando  con>  «lliis  concorrâo. 
t  08.*  (^u«wJo  c««i«err«rein  divertoi  Corpnt  de  Volualé» 
|im  RailUiaan'  fonaató  u  diíeim  acraelle  otiio  Coanaa* 
éaot»  ft  «laii  antigo,  ou  rouii  groduado,  eaead»  ígiuea 
fn.aitlieiíitJ  uJe ,  e  ^radua^âo,  o  ivuij  fuliio  íd«de> 

fl9>*  He  do  principal  de*er  de«let  ('orpo*  MutonUr ,  e 
4Mkader  m  Caum  da  •RaJi^ao^  «  4i»-'AM»a ,  e  p«oaiaiirer 
aiemiatia^  do  ioot^o  publk»,  faM  qaa  m  Comaian* 
dantrt  leffco  a,i«nii>»  ugilaRcia  «oi  laiar  pr«ad<fr ,  e  per- 
««^iiit  dtnMo  <UH.aitui  timitifsíM  lodot  n»  inal^-iton-s ,  la> 
dròea  cnobemido»^  .a^ai«iii«ii ,  conuabandMlai ,  fegeatw  d4 
■loèda.  lelM.«  Jaado  aoptidf  raJot  oa>  nanaraa  daa>aiaia«aa 
criniinoío;  o<qiii-  c>pnlliti(riii  etoriplm,  aothiaty  oaidÀa 
•!!>>«■'/>' Vil» ,  p  conlpH«i)4«i  cfmtrtt  o  Sytltmm  éa  'KialeUf 
■#  </af  anligna  IntHívfÇáiit  da  Monarquim  ;  p4ffadaráâ-ta«i« 
.■haí[p  «a r<kae««Ana.,3eaagabuii4q*i:^ua  não  iiiouaaiéarpaa* 
.  fapatla  Ieg4l ,  •  Awwwloitlapoia  -aatea  pr«ana>aar<>«  aalH^aee 
•  com  a -parte'CÍWiiinii»n<'iadn  do  \tipiir  de  prità<i ,  c  caii»a 
qwfl  Q  «M^jinou  já  Aulitoridiiiiv  a  quem  compelir  o  cunhs* 
cifnrnln  de  seat  crimei,  devendo  aléiii  dÍMO  dur  parte  ao 
Cnt/tmi  (iraacait-a  aalGAvefnadat.-daa  Aaiaaa  da  ProWn-' 
aia    ••■ardo  «faaftr»  de  Praça  ao  <S»v«fMdor  OmIb)- <faè 

fiirá  então  onlrcp-ir  <>  pii-tn  n  compvlínle  A  ulhnrúliidtr. 

«^80.°.  St)  »lgu8)a  Authortdcuie  requerer  auxiliu  paru  obje- 
cto tdo  'Aèal  liatiiH^'  ibo  deverão  ^poMtarr ,  r  m>ii<Io  o  caio 
da-.iyii«i«M  aiaa^MÂa  adaiKia  demora  ,  o  (Mbctal  de  Vo* 
Witlarioa  Baalieiae  wnh  gradaado  qua  aeaabar  liadiatrieio 
o  fará  npromptar,  ..'iuido  drpoi*  parle  da  atsÍBi  'abam 
(eito,  ao  MU  (>om(uand»nt*.  i     -  .i  ' 

.  31.*.  OaCorpo*  d«  Volufitarioa  Hattt^aa-qaaeaaakaiaat 
nai  Provinciaa  deverão  con»iderar>M  qaaato  no  Serviço' 
tajeiloa' á*  eu^i^Mivfiiet  A itthmidadai Militara»,  (fandopo> 

laoi.  «le  tudo  poilc  uo  Coronel  (jeiterol. 

32.*  .Quando  naciroumUanciiia  e^ijâo,  que  oiCorpe»  de 
'  V«liHilaiioi.  ileaUilaa< «o  rni preguem  no.  Keal  Saraiço-róra 
do*  wuft  dittrimo^ ,  rr«eb(>fáò  osto^oa  e  «eaciuienloi  con» 
aedidoi  aos  MiÍKi^moa,  e  lerRo  abortado»  com  recitm  d» 
Ckimioandanlff  lio  fim  du  ruliic^ão  iioqiin<ii,  como  i-xprt-*» 
la  o  regulaoieoto  de  I80â,  paregralb  «aio^-oepiíulo  doua,- 
^«ilillo^dtÉiWt"*'^  €aaallafi«  laefbeiá  ae  fortafvni  aon» 

pçlenie». 

>■  .3.).*  U»  cabU^o)  (*  regularão  pelo  litulo  quailo  do  lie* 
gulacncDin  (Ji>  iMdicias  do  1808. 

•  34.*  Oa  OApiaee  de  Valwiiario*;lUaJi«ia»  foearAò  dat 
VWMBa»  ih«Brae,  .qwa  eampatam  ao»  OOeiaea  «fe  Linba  dt- 

if iteKAaMbtt-e  A9  Guarda*  o«  qunlquor  Guarnição,  cm 
que  residirem,  ou  leaciwrcm,  Ibaa  faiâo  akque  coaio  tae* 
liliíi  IV^rlrnacK»}.:  I 

35.*  Do  iDCtma  oiada  Ibea  aeiâo  feita*  aa  haiuae  foaaw 
Wea!(]irp  coiiipniireafM  f««*  Graduaçôca,  quando  falleee* 
rrni  ,  1 1  Ir.-í  íeii»  propiioi  Corpo»,  n  ?o  <■-.! i vm-m  rpiiniijn<, 
•o  fcÀA  Trapa  •'de  Liaiia,  »c  «  ÍMuv«r  naiugar  aonde  a»or* 
Mreri».  >    t    ■  /  .      •       .  >  . 

a^.wminf'  lempo  edi -qa^  aa  Maa  Carpaaaa  adia» 
aaaa  aeiulídaa*'*  e<npregndae  afirativamenia  et»  Serviço, 

Ih**  caaipadttln  tnniai  lo  Co»irn*ndd  da*  Praça»,  Oaurni- 
'  ■«,  cMft^ilaepaaxbi  T»bpa,  que  aa.  ibat  daialren  por  .•Mb> 
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•itliii^o;  a  para  itlo  terão  comideradof  como  Oflicfo^a 
pãie  niodernoe  da  «na  Claiaa  na  Tropa  de  Linlia ;  i-Ut  he  , 

qne  liiim  Coronel  eflfnilivo,  oppre^'ndo  ,  ou  ^Tiidtndo  t^ta 
Lialia ,  CoMiinandara  tempro  n  inicri  (M>toti-l  do  Voluntá- 
rio* Ueniitta»,  poilo  que  mais  aniij^o  »eja  ;  p^tré.u  bu  f n 
Coroii«}  da  Vab^Mariae  HaelUm  Comowod  trá  ie»p>c  • 
tado*  ai  Tenente»  Coronal»  da  Unba ,  a  miÍib  o»  oatc oa 
Po«toi. 

87.*  Tendo*»c  ofTvrecido  muitt»  Corpo* , de  Volnnlarioa 
fara  eaUarem  oo  fogo,  e  batrendo  algua» afbetifamcatia 
entrado  nelle,  e  de«aodo  lodo*  «oaiar«a>«M  como  Corpos 
c^mb»l4n|«-»;  fyaiêitàào  Foro  Milhar,  tanto  mOIíc'»»*, 
Oníii.K  i.  inft  riore»,  como  o*  Cnbo»,  c  S<dda<ios ,  e  lhes 
•iaiá^lKtf  >**o  appiicavol  ent  t«*do,  o  qii«  <i*-*t*õa  o  Alvará 
de  fll  de  Outubro  de  1763,  que  detccniinou  o*  límilM  dA 
Juri>dic^c<>  Ci«ii,  e  Militar,  detendo  uor  jul^Joi  no* 
cato»  Criuiinae*  do  me*mo  modo,  que  *e  pratica  ema 
o*  de  Tropa  de.Jtitaha   em  Contelhi  de  (i  iit  r-i  ,  noi 
qoac»  lerviri  da  Auditor  o  J«ii  d«  Fora  da  C<»p«ul  do 
^^oepo^  oi^  da  Villa  ^i*  ^CMai§6  dfoie  peowfow  an^a  die* 
IricloK  pequpii'  ?,  !•  o<  Ji:i/>-s  de  Fura  tlu«  dpiíiíei  da» 
Jialulliòc» ,  oii  d<i!i  VilUii  Ujiiii  próxima»  nos  iiieitunot,  a 

Írrandet,  »ervíndo  dr  Vogar«  os  UiBciart,  e  Officiaai  Io« 
eriorad  da-  Volaouria»  liaalinae,  qaa  aaMiar  •  GaniaJ 
Oeneral.  .  . 

íífl.'  Si-iâo  os  Volontario»  Hctili^tni  iz  'iito>  de  rontri- 
Iniireiíi  com  fiuta» ,  tdxa»,  e  outro»  encurijo»  ou  (ribuloa 
impo- lo»  polii  Cu  Kl  ara. 

39/  Goaaráò  Uo*  ffiml«fÍo»  da  Eetaaqiia  do'TaWa 
em  tudo  aquillo,  que  se  nÍo  liaja  exprefaamente  dcrrofa- 
dn  no  Alvaiá  do  I.*  de  Selenibro  de  1800. 

.4(0.*  Goiaféò  do»  PiiviJegios.dv»  Soldada*  fogaai  * 
Bprie  Itrntnr  do  recrutaaaento- <ia Miiioiait ^aiáaa »è»alco> 
]i  que  «ttâo  oitrigada*  as  Urien  mçaa. 

41.*  N!io  te  lhes  podcrau  cm^xirgar  betu» ,  oti  carro», 
não  oa  traçando  n  ganho ,  e  ainda  iaeaaH»  itaacndo-oa  a 
ganbo  aaoio  li  varem  âlbo,  oU  crendo  qae  otacompaaha, 
ao  occotiâo  que  ellc»  eftlejâo  legitiaaoaalt  aaeapaâH  ntf 
Bcrviço  MSlitor. 

4ã.*  Nuo  lhe*  poderáô  lambem  tomar,  ou  eotbargar 
ca»R»,  adega»,  eitribtiriae,  pio,  aÍMbo,  |mIIm,  wVadBy 
galliaba» «  fado,  oooaUoa  qaeeinaaf  faiiafo»< 

49.*  Iientaréô  do  Serviço  da  Tropa  de  Liahn  «en  6ibo 
wni(6,  é  quando  tivrroin  i7)b^>,  bum  ú  ^ltA  t^collia,  mas 
e»le  que  a**iu>  iientaiem  úr.ará  •wieilo  ao  Sorviço  doeMs*- 
licia»,  lonâo  a*i«atat  paafa  noa  VolaMarJo»  ttaalieia».''  • 
.  .44.*  ^iio  ieiiocon«trnn<;idAt  a  (etvir  contra  sua  eottla** 
de  o»  Cor^o^  piil<licot>,  exceptuando  o  de  Cobradore*  dm/ 
Drcima  ,  qiuind  )  na  uudiui  F.e^iM^iia  não  bouvor  outro 
«  apas  de  o  »er,.  «àu  úcando  porem  o*  Magttlra^a»  aélk»» 
riiadea  para*praaadai«o  coalra-oa  qao  «aa^aaiaiso-ais»»^» 
devendo  nes«<- ca>^o  participar  no»  rrf  peciivo*  Commandan» 
tea  a  neo»«»idade  que  li»  para  que  por  ede*  ibea  aejá  or- 
dcOfwlo. 

4b.*  o»  YoiunUilio*  Realislaa,  qae  forem  piaioa  palia 
ComaMiadanie»  da*  «aa*  Gaopaahia* ,  a  por  culpa»  llii* 

turoi,  »itiâo  rto-bidoi  na»  ptljfW»  Miliurei,  «in  PrHçn», 
ou  uonde  a»  bourer,  a  eai  ijuaiqucr  outro  lugar,  aerào' 
recebidos  sem  doaida  oo  afBha«aço>a%oai  rw»  priido  «b* 
vis,  logo  que  te  apre»*nlo  ao  Carcereiro  •  ordem  por^M 
■etiplo  •»  ffi»n»o  CoaHnandbnta;  e  if  aalnaote  *ar|o  9oU 
tosem  viriiide  J.-  <iuiru  orjcm  por  rsrrtpia  do  OAcia)  qoo' 
tiver  nrd^ri.>do  u  pn/uo,  ou  aqueUe  qna  T  tulitirtoir;  • 
não  pátgarán  «atserugem  thí  ptilio.  i  .  ,  .  i 

46.  *  Ncobam  Voluntário  Renlitia  terá  preto  na  aurf^ 
ví/i.,-e 'dar^M^lbe-ha  lempta  a  prlaft»  mal»  decenie. 

47.  *  Ilavtfndn  iir);i>«uc  ti)>c<'Mi(i  i<ln,  que  os  Voluatnriao 
JlcaliatM»  coocitrrua  da  aigiya  modo  pma  m  conatrurfi* 
dà  qualqiiar  tktm  pobbea  de  gaanáa  mltiitaitj  a  qwimM 
bouverrm  de  cooconer  Wio»  o*  ooiro»  igualmente  (jrivile* 
giado» ,  a  pearaa  encariegula  da  direcção  da  nmaia  ohra, 
o  ropf(<<eiiIiirá  ao  Coronel  General,  a  qual  OOO-a  •■■ia» 
fccoagia  Me  Mt  peaiaMa  a»in  tapraatuasfio. 
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^odo«  ««  l'míl<'gR>«  per»  Tiboklur  irrtinrtw  nijiniro  fie  Tro- 
pin  ,•  OU  ffi^i^ed^r  n  onílwrgo  <1«  b«r>ti»,  ou  carro*  p(M« 

irr^f^ria,  dcm&e '|MrHd^ltoMr  blilIM  ^r(a  iitteiMMll* 

«o  OfIkinI  intin  gisHflttH»  ih;  -^IimNfttMDHiliMa*,  qiicfNi 

bdilM,  qns  c<Ni«oii&o  paro  of^iiot  fma  tm  'ptopat^jko  tféh 
iliMVMtpcrirc  «Otkial  de  V>»lMitei1«i  UtM^m  àtm^ 
Tá  rcnipfp  |'>m^r<«e  a  ««tfli  TK)nniçAH;  «ai  m  rcconbc^ 
««r  que  ellat  n&«  farão  jvflíAcãént ,  mi  q««  ««  iienlérâo 
ttm  pfffrrpwrfa  oMtr«  i^«o««  Prmlfgio»  a  ««te*,  o  deve* 
vé  )MTiidfp»r  MM  Gointtiandamv  a»  0»r«iic4  Gooeral^ 
ifiiil  Ãilmdo  M«wliiát  »  fhcM  «»(d  i»éa  Ir  eí^amipM* 

<çÍo  Me  inf  riTiFirá  pfto  Supremo  (\>ft<*ISo  de  n<i*»rrft  ,  ao 
qu«l  Ikará  conip«iíndo  pnvaiivbincnlc  oconlietitnenlo  de 
toilns  as  quMidM,  qm  M  CMilanm  áeemdMiMMDOtPii- 
«ÍJ«jtÍCMI.    ....    . . 

49%*  AtMBlftnJo  praça  nos  Corpoa  de  Volanlarioa  Rea» 
li-tns  ,  pcNoaa  »uieii;.«  ao  recTiitaiDrnto  (le  Lir)lu  .  r^ta^ 
icrào  ai  ullímoi  que  para  elia  te  lUQin,  e  »e  Ibci  contará 
Mrvttlade  do  imtpo  que  fiearetn  Darvido  n*i»  rcfwMos 
Cot)»»»,  iMo  he>  (ioiit  -MiMM  4e  8er»iç»  .de  VolMletib 
RfaKain  ,  r<^ii1aT>i«>kii  fcirtn^  LililMi. 

<K)  '  VolotíUirKí»  K«)«lt«iaa  dc  Oo»aW«»ia  iv«o  p«ffa* 
ráô  iuipotio  ulgttUi  da  cavallo  deuinodo  ao  Saf  viço  Mt» 
Htar.  * 

b\.*  Quando  oigntn  Voluntarie  Raaltita  cnneerra  coo 
culro  que  o  não  teja ,  em  alguma  pret>'n^ào,  dando>ie 
lifl»  uuii^  circumManeias  igitart ,  lerá  por  eata  prtr<!ri(lo. 
'  M.'  UecuMoyeiido  meilo  exproatameiMa  ««a  OçAeraat 
'Amea  daa  PtoviwiaC)  -fe  «i|plaiMÍè 
na  coDSorTíçâo  do»  Piiiíih-^iní,  qi»'-  jx-lt»  ptw«nie  l)«fr\'lo 
í«  onlOTgão ,  c  conftr-iiHo  tioa  S  uluiiiarioi  Keaiiiles,  e 
Ordeno  M8  m*cA>o«  Generaet,  o^a  não  pa»)»Ni  aa  auat  At« 
iMiaçâa»  «oa  MiMMtrtt  TcimetiaM  na  fórina  Oi>  dnpoilà 
no  AIrari  do  1.*  de  Betembre  de  IMO,  eeur  q«e  WdM* 
tinii  p.-crupuloiamrnte  examinado  te  o%  rimmos  Minitiros 
Ijaerâo  ruanlar  exnri-irnLfiie  lod>>a,  «  oada  bum  doa  fri* 
^léj^  OOin|>èel<rn<li<U>«  nolo  DeHMtO,  9  pell»  «B«do pM» 

ifiê  wlle-  le  «dtfcn  «xplkadee.  •    i       >    ■    •  • 

•  "O  CiNiiel1ttt'<fa  0*ierra.  etatei  a  míUt  euMnilido,  «  fm^ 

vtetiiiar*  l*.>l.icift  it.-  Nk-j  í  Si^iili^tn  li  is  AVci.wi<i<i7<i , 
koi  «iôle-  e  ws  ile  Si^ictnlkro  i!o  mil  oiiorraloa  «inte  «  oi> 
io.ss€Vm  d  MiMai  dé  6t7^  MáQBSTJBB, 

■  Trn<Jo  >M4beleeidn  por  Deeretn  da  datn  dMfe  ot  PrítK 

{••cioi ,  do  que  liôrt  deçoznr  udCnrprtí  d«  VoIiin(  jtíhs  Hen* 
lialff»,  e  aenHo'  lâd  bem  dii:na«  da  Mm  i.i  í<>mI  Cniuide* 
rafâo  at Cnnt'panbiâa  d«  Volnni.irio.  li  ilitiaa  lithonvii 
crva  tni  por  IVrrefo  da  «iai«  e  cci*  de  Maio  ultimo ^  aa 
t)iii«>«  leni  pri<fii>(io  nniiio  lioni  Sertiço^  cAailjnrando  H 
Policiil  di^Ma  í^ld.wle:  por  Jhmi»  f  rer  cxirnsivo  ós 

inOn<*ian:it!na  Compontiina,  oa  IVivilrj^ioi  quu  i''ui  Serti* 
do  CniM-eder  pel»  refraàrto  |>K:tM(i  ao«  Cmpot  de  Vokil* 
Lírios  lietlí»!M*,  I!  o,iii'  và<>  it  -i  jnndiií  A  '*  ile  "  parngr..fo 
liijfwim-»  Irrrriía  fiii  lii.mtf,  ti  iXfepc^âo  ilíiqufllcí  dt  qiie 
Inill*  *>*  ptir..f(tAfni  iri^c-asiitio  aepjifim  (ipu*  »efào  HÍnu-nta 
t»nrvd<d«i«  ittie  Officiao^  i|u»<ira|>e»aiiini  no  que  Kapeita  á 
ÍM>n^if  d<i  rmiM8ili<>mi>  de  Milioaa ,  «r  qdadrnifearfna  eo- 

tert  ,  ]•<■!<  «|iie  «••('iinfln  (•  iiccrpto  iln  cftMrão  <ln»  ilila» 
Vompâiibia*  ràoliiKí  «âM í.(>|.íh.a»«m«.  OContelUo  <lf  (juer- 
«I  «teíni  oftíidia  erilrndnl' ,  <•  (aí^u  <MC«*cM«r.  Pdl-icio  <ie 
Nmi*  Sonhara  t\ê*N9ttimàada  ,  tfmVtnf^  acir-de  tniteiii* 
%M  da  N<il  ohNceMM-iriniti  «  oti«.>:BClMM4  Rmirka  da 
SOM  AMOMST^DS.  - 

liaíaiháo  de  'rotuntariot  HeaHi^aM  dt  J/owtt. 
Qii<iri<'l  Mr^lre,  D^nto  Jo»e  Boiriilho. 
Capiíào  da  L'  Compaabia ,  o  (Japilào  de  Ordcaançaa  f 
FraocÍMo  da  0Kn»  Pinto. 


■  ^SlifMrdli  t.*  Onhfmiliia ,  Rodrif  o  JmT Corl4«. 
Capií&o  d  l  8.*  UowponlM^  •  Oafãtia  <ie  OideM«|My 

Mancíd  CatMro  Vii>ira. 
Capino  lia  4.*  C^mplHibiii^  fvniciato  Oomwe  1le{rio% 

<  Oipirtlf»  da  Ooiiipanhui,  •  dfjlAo  de  OrdriiBaçB»| 
José  l*i:reir«i  Saramago.  ■ 

<wipiui<>  (iu  6.^  <?ompa«bía  ,  Murcos  Go<Me  ftoflo, 
-JVnMrM  *dd  1/  iJompankia,  Jodquim  i««d  -do  AlaMl^ 

iÍft-0tav»»  '    .  . 

Tenpfíto  da  S  *  Connpoahía  ^  JoRo  de  Alm^-íd^  Grnve^ 
'IViH  nte  da  .3/  CotapiiainBf  Antonio  Caeirn  Vi' i<.t. 
IVncnte  dl  4.'  <>>mpaN<IÍO<,  O  AIftna  de  UfdeftoMEMy 

Antewo  Jdarque»  Do<)«e» 
Tenente  dk  A*  Oflxwpenfcio,  AnMinio  MendHH  Oefdelm» 
'IVnpnie  da  -6.'  Onafpanhtu,  Sil»e»tre  M^iri^  m,. 
Aceres  da  1/ Companhia I  Balihatjr  de  Am^niea. 

boltikiMh   

AMtrea  da- 1.^  0»mpanbla ,  lt*ii«id  GA«iiro-  VoHio) 
AltV"'^  .li.  4/  Companhia,  o -AlfclVi-dvIiKlMM^flIi 

Francir*.!  ife  l'a>iU  Ouerreiro.  ■ 

Alfet»»  da  6.*  Compunina,  Alvaro  Limpo  fVreira. 

V  Jklfiriti  do  6.*  OomtMJdiiOi  4toaiquMi  Aâlooio  Fi^rtadi». 

BalttMo  dê  Fohmhríoê  Aadtte  db  Arpo.' 

Quarlcl  MeeCre',  Jo&e  Diogo  ParrAira  Penu. 
VtpUktt  «ta  1.*  0»»^a«bM,  Jooqbia  BoliwI  Linpo  dl 

Licerd».  • 

■  Cépil&o  da  0.*  Companhia  ,  Tliomái  ihos  S3«ltM#iA«i 
Gepit6o  da      (jompanbie  ,  Rodri^^o  Hiliirj»é  * ' 
4Aii^ilo  de  4.*^  Õompanbta ,  Bento  PbriM«éM'&dMrót 

Cípitâii  d.i  5.*  ('ompnnhia  ,  .los^  Marlina  ProlO» 
C.ipiluo  Ja  C*  Companhia,  iJenlo  Baião. 
Tenenle  di  í.*  Companhia,  Jeronyino  José  Parreim. 
Teneote  da  DJ"  C<^po«biay  Jeaipuíai  Ti^cofilo  Geoiíe* 
Perelf». 

.  Teoenle  da  3.*  Compnnhin  ,  Domingo?  Rni|rlgiKtPfel«i> 

Tenente  da  4.'  C'ouipanhia,  ItaTiel  .VlendfS  Janeiro. 

Teneule  da  5.*  Companhia,  Antonio  Uodii^ueaTituSo. 

Tenente  do  6.*<}ompnntiia,  Pranbi^ro  Antonio  Píitarto. 

Alferea  da  1*  Companhia  ,  Jow/i  Maria  de  Afmeidií. 

Atf<<r«'»  da  2  •  Cômpanliin  ,  Adionhi  Maria  F.  rn  ir,!. 

Alferez  dj  3.*  Companhia,  .\iitonio  Jo^e  dos  Borralhof. 

Alfi  rc,  (.!a  4.*  Com panhie ,  Agostinho  Jose  Pereira. 

Alferes  da  ò.*  Coiiipankia  ,  Antonio  Valente. 

'AVtménM.*  Cnmpunhiu,  Aniortio  Corfèa.  ==  Conde 
de  Biirhir<  na  Francitci .  ("h  fe  do  l'"4laUo  Maior  G.Tie» 
ral.ncEiíà  cortfarioe^oOriginél.  AJadeAle  Geherai^  Mui* 
q«*i*de  TdMOf»  >  •  i 

MiKisrRMo  Doa  NEeocios  EcclksiâsticOs.^ 

S  BK  JvMIÇà.' 

<  .  1  •      •  ..." 

'  -^'««d»  «iUbi^leeid«  M  -OMirteM  deilMl  (Ur  AjpMto  d« 

preaente  anno  ,  divcfíni  <•  o[ii)orlunii5  provi Jenci.ij  p  ira  a 
segurança  e  hoa  ndmini^ir.i^no  á'ti  b(-n«,  qii*'  tivej^ei»  «i> 
do  oii  roj«ei:i  spqiiestrndns  aos  prOnunciado4  naa  de» 

vas<a« ,  a  que  Mandei  proceder  pel«  refaelliâo ,  qu**  icvo 
principio  na  Cidedé  ll«'^tfrfo;  naailH  vékto  ai  pessoii»  que 
SC  U  ni  (( ii»onl,iilo  ,  tr-m  licenç  i  Minli  i  ,  p  ira  fir.i  <io  T  r- 
rilorln  /'ortuguti :  tl  qotirfiKio  ainpl).ir  at  a.iUila*ei<  <iis- 
pn»içn«t  do  itieanto  D.-creio^  pofqite  iiiellwr,  •  unaU  fr- 
elttiieiítc  aa  pntt»  cnfr^jjiutr  iiAperiatittr  Am ;  qo«  m 
áirtifió:  9oii-8»rvido  DttermiTtiir  nve;ulnt«t 

Priiníito:  O  Ue^H-mh.irínd  t  dô<i  A-r  r.ivfrt  da  Cb^ii  da 
HirppliriiçAo  J<M2'»  tíopiUlu  ICtUve*  ^  u  (jueui  pl^ln  «obiv* 
dito  Decreto  cie  d'»u«  de  A„'o>io  ptoxi  nr>  paMadn^  Foi 
Seftldtf  efitiafle^iir  d<!  ^VH\*t  ^  »  dar<os  CofroKe<|.>r««  (lai 
Oonfarcaa-aatOnloiiai  e  inairecçSea  aobre  ti  gmrd^  e  ad» 
minislru<,lio  do«nie«ino-í  h-ita ,  lieciiiiiá,  e  jnl^Mrá  t-m  Uf 
la^âo  eui  prItneiM  •  uliiinA  inulancia,  m*  fóiiu  i  da*  L-.a, 
òi  Adjanioa  qee  Ibe  sooMor  o  Cbeoceller  da  Casa 


jd  by  Google 
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ih  Siipt>ncaç«o ,  qii»>  ierv«  de  Rcgctior,  todoi  ot  pl^tme 

Cttòes  judiciaet,  que  te  lutcilarem  tobre  o»  referido» 
t,  tervinilo  de  Juiz  Relator,  e  terá  Escrivão  o  ineiind 
qiM  o  fôr  Mra*^Cominii«i(> ,  de  que  pelo  roeocionado 
Ileereto  foi  enrerregado  o  metmo  Desembargador  João 
^aplitta  Etlcvct.  ^ 

SegHndo:  >ioi  referido*  pleiloe,  e  queilôet  judtciaet,  te- 
lé  ouvi  lo  como  Fitcal  por  pari»  doi  bcn»  Kquetlradot ,  o 
Dftembargudor  da  Ca»a  da  Supplicaçâo  Antonio  db  Sá 
hopa,  que  para  ette  eíTeito  Sou  Servido  nomear. 

Tercetrn.-  Oi  bent  tequettradot  podtjràò  ter  arrendados 
9m  h«tta  pública,  com  toda*  a*  loleronidadct»  «  cem  ai 
•egurançat  eon* emente* ,  quando  pareça  mata  vtntljoM  • 
andurvin  nrrendadoi  do  qtir  por  adminintraçâo. 

Quarlo:  Em  cuda  Comarca  haverá  hum  cofre  de  tre» 
chave*  aon ic  w  guardem  otdinbeiroi,  e  (irpciotiJade*  per- 
teUcenlM  «ot  «•qwtto»;  o  Corrwedor  da  Comarca  Wfá 
booia  daa  cbavet,  «cada  hum  do*  doM  depmiiario»  dtt 
IMÍor  idade  outra.   A  Meza  do  De^einbargo  do  Paço  o 

2 ha  BMim  entendido  c  fa^-a  exectit^r ,  expeilindo  a*  or« 
w  iMCeMaria*.  Palacio  de  Notta  nbora  da*  Ntemiéêi 
de$t.om  i^am  m  muito  d«  !i?iai«iBbn»  da  mil  «íiq  eraiM 
m  oiMo  oito.  s  Om  «  AiArte  db  SLMi  NOSSO 
SBHBOÊÍ, 

For  Decreto  de  14  do  corrente  mei  de  Ouluiirrt,  foríto 
nomeados  Ofliciuei  da  Secreta  ri  n  de  Estado  dot  Necocioi 
Kcciniatlicns  e  de  Juiliça  ,  o«  B.icliarr-i*  Joti  Ignacio 
Delindo  dc  Car ralho ,  Ga$fHir  Joanuim  TelUt  da  Silva 
.«  ,i0l£a«aeit  Btrnardo  és  FoteonosUoi  Jkiuàâa  CaiteUo» 
AnNM»,.«  :(Atk  Maria  'fír«$,  m  AjBMueaw  da  primcii» 
CkH»'!».  mmm»  Hrcmiri»  ^ISMdo,  Jori  Maria  Saara, 


PARTE  NAO  OFFU-HAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

<3RÃ.biu:ta\iia.  / 

■Lonirttt  i5  dtSoUatèro. 

Ainda  w>  nân  sabe,  que  t<'r»h«  cbe^mlo  h  olfrum  porto 

áetU  Ueino  n  Infanta  D.  Maria  da  Gloria  (jHtrtct  que  provimento  da*  cante*  verde*  para  p^iCooMaio  da  Cidade^ 

a  Fairjouíh  no  dia  2b,  ma$  aiada  m  mão  potei  *m  eajo  acto,  •  a]aii$c* ,  aerá  amoialad»  a^ncm  mcaor 

om  Loadre»},  At  lUtuIn»  panomageiu  ,  qiM  lio  pteço  offerecer. 


Con»ul ,  que  a  Embarcação  tlcpoia  de  hnvfr  rccebidoCar* 
la  de  Saúde  limpa  no  dia  quatro,  ii>  demorara  ale'  ao d«m 
oaio  afaMT  agaada*  apiampuficar  otiiro*  anaigoa,  Us* 
do  por  .coimquwcia  coinmwaiaajâo  com  a  terra  ao  tem» 
po  ^tn  que  o  Contagio  ji  te  havia  daraliienta  manifSnta/» 
do,  e  te  eolâo  pedira  a  tua  Carta  de  Sdude,  neceesaria* 
mente  te  lhe  havia  de  dar  =  Suja  =,  «  accratceodo  a  ia» 
to  o  nlo  ter  verificado  a  «na  tahida  da  Babia  da  QiimÂ^ 
tor  j  le  não  no  dia  quioaa:  netiet  termo*,  e  aa  cooíor» 
midade  do  artigo  primeiro  do  Edital  de  dexatelc  do  pie> 
terito  mes,  nâo  pode       aiIuuilKia  neste  Porto,  e  por^ 
Unto  «ata  dabaÍM  de  iocommunicasioj  rejcaboodo  dalíai* 
«o  da  lacMa  otaaxitioe  qaa  Uw  Ahmb  ncntwrioa.  Shmo» 
tarin  da  CommitvSn  da  Saúde  Publica,  cm  15  de  Outa« 
bio  de  18f8.  =  yodo  f^iunU  Cordetr»,  no  impcdimeaX» 
do  Olieial  Maior.» 


jinnuncio$. 

Lmaro  JoU  Í.OÍO,  Capitão  de  Fragata  Gradaado  da 
Armada  Ileal,  tendo  lido  a  honro  d«  beijar  a  Real  Mâo  de 
Sun  M^gestaile  Fidelittima  no  Seu  Real  Palacio  dcNoaia 
Senhora  da*  Ntteimdadtê^  no  diaQaiota  feita  Sb  dopro* 
ximo  pamodo  mat  da  Sateabro,  tapplioau  ao  MeaoM  Se- 
nhor a  praça  de  poder  «»ar  a  Medalha  ile  Sua  Rej^i»  Efi- 
^ík  ,  o  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  benigoarneoie  Ibe 
concfden. 

For  Dacrtlo  da  80  de  AgoMo  dO  conaato  aaao  ,  M 
Soa  Mafc«taria  Sorvido  Fbiar  JMaMÉ  do  Ln^r  «Atf  iafctda 

Fóro  Setúbal ,  un  Racharei  JoU  Joaquim  Frateí  Mop' 
gnlhâo  tk  Sequetra.  E  lendo  ette  a  honra  de  beijar  a  Kcnl 
Mào  do  Mamo  Senhor,  no  dia  4  de  Setembro,  e  pedin» 
d'>-Lfa«  a  irraiB  da  nadar  omt  da  Aladalba  com  aSua  Kent 
-Rligw ,  Foi  SnrvUo  Cein*diir  Iba  ^imiwaiii;  fala  qaa 
JLík-  beiiow  segHiida  vot  Sua  KcmI  M&o. 

Joáo  jIrchiMd* ,  Vamallo  <i<:  Sua  Magestade  Bttímm 
náM,  prwiaa  a  lodaa  a*  peteoas  a  qwem  iaao  po*aa'ia«e« 
rattar,  qae  rlle  taqi  poato  Acçfto  Civil  de  Libello  dr  He> 
vindiraçâo  (que  corre  no  Juiao  da  Conaervaloria  Briíaif 
fiica  na  Cidade  do  Parlo)  a  Chri$liano  Nicoláo  Copque^ 
•«a  mwJbar,  è>*«at  irroà*,  *obre  o  direilo  «pie.  iam  á  pa*- 
•e  da  franda  qniola  dn  ÍIptA,  no  taraM  de  &  Joio  da 
.i^ee^netro ,  na  Província  do  Douro. 

U  Senado  da  Camara  lem  dcttinaijo  a  manhã  do  du 
29  do  corrente  met,   pHat  onte  horas,  para  arrematai  o 


«oHicilaf  «  de*«joia*  ettSo  de  lhe  fater  CArte ,  já  noi  tem 
causado  battantr»  males;  se  u  final  |)otli";>.emo*  pertuodii- 
ia»,  não  teria  diflicil  pro*ar-lbes,  que  be  do  teu  intereate 
deixar  ir  Iranqoillamente  S.  A.  R.  para  yVenna,  •  nlo 
n'Jjuman  MfaA*  JMT  atati  Icaqto  o  tetn  projcdiu  eeaptt»' 
têçiet.  .  ( /Vcio  2  tnie*.^ 


/íiAm,  15  doOulakra, 


'rendo>*c  na  Gasela  N.  2i4  dito,  na  Entrada  doe  Na« 
vio*,  conforma  a  pane  dada  na  Torre,  que  o  Navio 
Jlfaaiaat  vien  da  GUroUar  em  10  diat,  cumpr<-  pablícnf 
OqjOO  a  wn  rmpotlo  se  determinon  not  ti-roio*  se;;uinle«: 

I   nCòtllaildo  peladrclaraçà»  Btsigrtada  pHoi^apiiâorom   . 

dnai  laMmnnbaa ,  a  rvCmndada  pilo  wn  ra^peciivu  Viw    rado» ,  põpiioã  parã^qValquer  paiadê. 


No  armaieai  de  leitôctde  Paulo  Zmmcia,  aito  na  tia« 
vesta  d«  Saatm  Jutia  N.*  37,  8.*  andar,  cootinúf  avo», 
da  da  movai*  da  lodaa  a*  qualidadet,  pianao*,  vidroa, 
paano  de  linbo,  haina  carruagem ,  boma  lege,  e  outro* 
diversos  ohjct  los.  Se  houver  alguma  |mttiía  ,  que  pretenda 
vender  nl<,Mjns  moveit,  ou  fa tenda  eiu  leslâo,  pôde  dii^ir» 
se  ao  sobredito  orinaaem  ,  aonde  arbarái  corretor  paia  c*M 
fiO  f  dct)aixo  docoodi(de*  mait  comiiiodat  e  favoraveja, 
da*  qoe  ordinária  mente  »e  usâo  em  lae^  contraclof. 

(j>iinlj  feirn  \(>  dn  cdrrente  mcx  i^i  11  borat  da manhô, 
dtrntro  do  pateo  do  Pimcaia  (át  CAqtfo*}  no  i.*  aodar, 
SC  hão  da  vendar  em  leiJbo  boateodeinL,  aMMt  dejaMor, 
ade  joffo,  tremdi,  cana*  grantlet  e  pequenas,  Luin^t 
(fuardatoiíça  ,  guardaroupa,  garrafat  de  cisial,  Imitu  pi», 
no,  e  di«er.os  ouirot  objectot  ,  qnc  estarão  patentes  o» 
acto  da  venda  :  e  também  eeit  battot  bfrininatlB»,  o  dbn- 
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»  «  ■  I»  II       III"  I  »  «...illò 


.«svl  tk\-\\^  «idoa  r.i 


u.i  1  «1  i;  Vv»4'Ai''»  »i..m  »••!  'til 

■     :nARTB>OPFieiAW.v  :  -  ' 


I*    MméTBUiO    00«    i>ÍCO<H:IOS   E0Ct£ll,A»TIÒ0S  : 
■  f    .'  ■  bI  tfVMt^âV  •       '  ♦  -i»  "     ,  ' 

•'•  ;••        ■  í.  '  .      -  1  I.-     "  .irj»  ^  ;  "J  i      «...  . « ■•  >  » 

Dirao^o..         I  .  •  '»  . ti 

'  Por  Dccr*los  dc  9 ,  «  44.  d«  Setembro  do  corrente  tn* 
no,  ibr&o  Devpftchado»  pqrA  ot' Lugoro*  ()«  Juii  dc  Vhtá^ 
e '  €)•  Correycedor  d.e  AUabafà  ,  o#  Bdcbarffi*  /Antoni»  'Mr* 
to  -&ar«t  Coeíhn  de  Mmii^a^  «  MquocI  Gomet  Qua^M^ 
fna^  ot  qi>ac':>  deTeiúo  intrnediittainciite  |)H«>ar  ft  loiíiiir 
poue  do»(iiiot  Lugares,  ptlo»|c«tJL>aeF8(ofj  iic«ii4o  obri* 
gado*  a  tirar  a»  »iiiit  Cartas  ■»  prato  '^<iaitiiAieBM<;ii(i 
tendo  «níendido,  queqoalqivr  deniora,  qpé  im«  juMtfiqtApin 
logKf,  «•in'tei».trein  «  dita  ^t*»  ,  «ejái««nnder»>la  coaM 
buma  desiilencia  do*  Lugardâ,  «m  ^M^tiÒ  >|ir0VÍé|»'V  |M^. 

ra  O  teftm  «iwoiiuo*  jBacbarcia-  • ^  i 

«   -Vi  ,    .11 I  •••  .»       .  •    *  I  '»  .  •  M"»!'»!  •»  ,  nh»>i-:  ■» 

.    i  -  '    (   .  ^  .  :         o  y\f  *  - .  ,  • 

•  *  1    )'.  !  j.      R  ■  A  t,  £  ■  A*iOk  ;    i.  < 

■    vi  a)r «  II  •  _.!...->...  ,    .  .  ,  ; 

Relaeio  dai  peuooÊ  da  Frtgiãitua  dt  Sanlo  Marinha  4m^ 
I  tu  4!Uaii,  ^:«BWWft»<B 'awii-  íhurttfww  nhwfahw 

jaira  ai  urgeticia»  do  Ettadóf  9  4UfÍ\M9l  JâJirifU' 

blicado  na  tía%tta  JV.  W6. 

'  Cae(n no  Ferreira  ,  %0.  Francitco  Janiiêrio  da  Silva  , 
L.  ]0||000.  Luix  Mnvgrpy,  n.  1^900.  Domingo*  Dt«i 
<le  Mc.r..«-»,  111.  l^tOÓ.  AM  .noel  ll  -ioiub,  ílflO  D.  M  ,- 
ria  Soam  Custello  Branco,  m.  1,^440  E  muit  1/ÕSK> 
d«  quanliftS  manorei.  T<'tal  n^lióO  n.^  fiOarílto  da 
SUaa>idort€iísaJoafitim  Fernandm  Cmii», 

Relação  do»  dunativot  vohntíariot  ftara  ai  urgencia$  do 

•  £$tado  I  ofertádii»  fitlo  Parrato  «  mm  moradort»  da 

•  jPtv)f  iraíla  de  Saitto  Siltvâm  da  J^ama ,  prmmontidot 

peio  meimo  I'arroeo  ,  e  pfi<>  Thesvtireiro  João  JÍntOm 
nio  fíopliila ,  aijo  total  /t»t  publicado  na  Gateta  N, 
9Êbj  «MAar:-       '        .        '  i  ;  • 

>  •      •  •   ••  ' 

'  O  RevcNndo  Prior  RneotnWinMidiD  Dfo*A  Cláudio -<hr 

SiUn,  p.  «jÍ400.  D.  M.ri»  dx  Arrahi  Ki  (M  ral  Ranjjrl, 
tD.S4j|'000.  D.  Maria  M»-<J.>l«na da  IWec.-i.  L.  19.200. 
Miguel  Jeron\rno,  p.  AJÍOOO.'  doté  fient*  d' Araujo  Gui* 
■Da^M,  L.  9^400.  Maria  do  Carmo,  1/flOO.  Jacin> 
tho  Gonr^aivtA  Corraia,  m.  1/400.  iMvnoai  Pranciiecr 
Fernnit  lís  ,  ni.  1^^200.  Jofé  Diogo  Hrr)rique$  ,  p.  1/400. 
Joaquina  Maria  de  Jetu*,  l/^iO.  Manoel  António  da 
Souna  e Brito,  L.  t/400.  A aConle Marquea,  L.  S/400^ 
JoM  Carloi  Monteiro  Freire,  L.  4/bOO.  FroDcitco  Joaé 
do«8anio«,  p.S/400.  M^inoel  Joié  de  Aroujo,  m. 1:800. 
Felix  Antonio  do*  Santos ,  1/440.  Manoel  Joi^  Dias, 
96a-M«MMl  Padro  TkMné»  FÍ0ÍMIO  4'Aiaift»,  «Xk 


Jotc  da8'^abo(ls,  7?0.  M^nof  I  A  ninnio  Ponre» ,  L.  8:400. 
Antonio  l^f^t  OOO^^Mi^ncirt^FtaàiafLoLiina,  €'1^1180- 
dort»  Antonio  Lima,  MO.  J<^o  AAtonio  Baptitta',  m. 
l/ÍOO.  Alx'Mmns  nfTvrt.ia 'hwdi^f -M«>'«iivnnrc<i.XfnAril|^« , 
>/7ãa  Taul.  83/«7(>  r»k«¥D  iTm^ii^Uck  6iiíi»  àÊora»^ 
miJoa^tim' Fmiaàdm aQwiio.'  ->  »  o^nncn  )<<iMitiO  t(t<i>\ 
#.  •  , '.vj-  »  f.  b  iiiit  >i  ft  n  P'.|»*»'t^*\  laiivilo  I  fi  nft  '•yi"» 
JZaliiçií»  dbv  ptaMaff'^a' M>r|ÍMAa«ÍfffA» 

CMi<U  ,  fjiu  ct!ncnrrt'r/ui  com  datíatiboPTolmUtrit*  ^xiA 
•^raoa  urgeneiat  <to  ^tiado ,  ci^  ftaijái/èi  ptiòiiaadq 

'  Alexandra  de  Sontá 'Mklhetroa  MHené^  LJ' 4ifSèftf 
Antonio  Litix  de  OiÍv»ira  Piírenu-,    Prnprivthrio  doi 
rio  da  Cortt,  L.  4/800.  F^liciuno  dós^^im-BroAcvy 
1  Mino.  ioâo  LopiM ,  Thfsoifrriro '  id»  luawmw  Pi%«Hiay 
1/900.,  Mao**l  Jo.é  Ví-lli  .  da 

Xooea  da- Carvalho  4  1/3U0.  TotuM4/40U  rii.  =  ^K«i^ 

•'lAÓ/om«/7  (/a  GAorncea  ,'  çae  coac^rrt^lr^lfiP  both  dánatívoà 
•  ••ohuHarioi  para  ot  w^fmeia»  -  d»-  MfUdoft  cujo,  Moi 

«■ítlt;-*. '•    O   .«  .'j.;      »'.0  »!•.'!  II.»  '  "ir- >     -  1  .  (> 

-  O  Pattp»  On^a  Fréffaiaeo^ds  Vfftsantpçãr*  Miranda , '  ni> 

9/400.  Anlonio  JoiKiuiin  PiT«im',  m.  9/400.  Manoel 
Jmé  (>onrie«,  960.  Í>.  Uàf.íela  X**ier  Fortunata ,  Ol.- 
t/400.  Miiriiinna  Ignaria  Viu«a  y  960.  Aftdi^  Kehelhij 
960.  Joào  Pmira,  1/440.  lHanoel  Taivaret  d«  Carvã* 
IKO,  900.  Luiia  Maria,  viu*á  ,  7/444).  R  rnain  C/tM 
di«  qiiantifi»  dp  4B0  e  para  Itaixo.  TaIuI  aoxÇftO  r«. — ■ 
Ft<k.orino  da  ÒUva  Mormi.  xxs-JoaqMm  t  cTftmdcf  Louté» 
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NOTICIAS  ESTTRANOEÍraB. 


RÚSSIA  i 


•1 « 


1 . 


Oi&MO,  9  de  Setembro} 


•  O  Impèradbr<  embarcou  •  bordo-*  dn/Fragata  Flora 
d.irá  esta  tarde  A  >éla  para '  ^OflM.'  AtiOVMriiaa  que  mai^' 
cbào  ao  inn^'o  da  CoMa  por  Mangoiio ^  ' áv^rho  chegar 
a  Kaoama  no  dia  6.  <  Parece  que  luHe  se  eili  prcparand» 
para  hum  •laqae  d>d«vo  ^«otire  Fàirhãt  qwe  pno(v»^«l' 
mente  «erá  o  utiimo,  que  lerá  lugar  ette  anno,  fettendeo'^ 
do  a  que  a  estagio  ae  acba  ião  adiantado  ,  e  apenas  po- 
demos presumir,  que  haja  agora  operação  alguma  para 
•Ua«0|M«/«  AÂa»,  projttto  mU      bíiTia  ^  aifuinai 
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i^n^p^  J^f^l^t^  de  f^ama  h«  èê  tal  iiiÉporlaacia  pyi» 

h  Fx<fr(il'>  ^  >!'  ro>os  Soldado!  Ruttianot  na  ptF- 

iTiM^H  Ho  lmp«m<iof'f.<rHo  ludo  para  tomar  «ijuella  VtbÇmt 

Pi-Ia  outra  parto  m  (»pera  ,  que  haja  sanguinário 
flirto,  por  i»o  que  o  CXipilâo  Bacitá,  que  derende  M 
7ia,  dccl  ir4Hi ,  ^fWr^y^A^^e  ^/ífitMMaM  yoy  veií 

*JUa«|H<'^  '1^  «*»p**AA>  jilní|^  co\ÃuJ^<m*a  v.ilu. 
«4  è.Mferatlor  |-aru  9. 'Ailtrafrurgo ,  por  iaio  que  nào 
deve  CMpralieader  lw»m>'miiipeDlM  nfenri»  rijiy  ^if 
invtTno. 

J^^peromot  que  no  drcurto  Jfi^ffQglJil'  ^4  pi)p(lpi(^ 
•  nej(nci«çò«*,  que  ouitittio  oainain  de  fwraf  «  promo- 
vio  SnoM  CBweaaçie  olwi  a  iHnaaMy^i  -AMilKsWfeMM 
«a  Mbrs  loUdA  bMe.  f-Gotcfa  Franga.) 

FRANÇA. 

.«•  ■/jít  .:  ,».  .:o5{o,noM/  l«an«f/.  'íiíT   «i  • 'i T -i.!. -pcI 


orX-brbtanha.  ^  .o 


Londreif  Ib  de  ScUmbiv. 


{O  Caurkr  de  hoje  <1iz  entre  oytrat  couwi  o  sf^iiinte 

•^to-^ob^  os  npgcyii^  d( 


em  q«ie  p^rcc^-Uli^  caotattiait 
Portu\'>i]  Y  \ 

nSr  ^«  v^dad«|U>n  nlÀJ^ue 


.  He  ham  príaetf  ioidaGiHwn»  Turco  nuneti  tuedcn  pf^* 

àum  OmaaU  armado  t  mpmk\d6 c9Étk»ttr»  vA  «apfdlv&s. 
cujo  fim  efii  obrli^ar  íbrahim  a  evaruar  a  Moréa ,  c  a 

lèf««'«ot«fBçio.il«  itWiniáie^  ^A^^Myraoio,,^  tl«U«4a  o 
pM&áUi^t  fmih|jiiti\  d^.rAwtdl>e ,  4««.temfAai  6ff»> 
cta,  foi  huma  cspedi$fte  CoacriMib  por  moCivo»  psllraman» 
te  pqcirieo» ,  e  em  (uito  conforuie  cuin  n  esfiirito  e  com  a 
Uieii4jd  TÀaodo  ih  6  .Wt  .'uilMf.U  SwlfJíokliifW^ipotUa  |>or 
wMi  lavipa.(iH-:RraMx(p  a4«mnl  pMltt'rt«u»ftriiliJ|efOiilieBÍ<> 
«wMo«aB4nAr#»wltoe».a«l^retfte«|pa  8lni9fne'd«».AJ^ 
liad^H  HvUiattoê,  a  mai)d«  4*  isOTg»  tro(Mi  Oo  ICxiit^ci 
^SMwAbo t  •  vproiiiMçié  dn  pèsi^o  itauMncnIâ ,.<Mril^ 
•Mj^dda^o  Impertult)/'  Méhusmi^ i açcHta»  ■  edndigi^t 


da  |iÉÉii>l&r«eidwii|MÍto  pi- 
peta Inter  vençlo  das  PolfneiM  Cbrislli. 

•  O  Ijr.perudor  ^riei>kio  íioatia  cixMiwHsriplo  por  e&t.14 
Pwtenfiiin  dentro  d'^  lirniJe»,  cujo^  citcul<>  »«  acliava  Ka- 
^•ÍM  pelatsqa  LOKKkrAl^ão  e  peiai  suas  precbnavô(«.  .A 
coo«tt«^  d/hD4Í0fcanUtía:  veio.  oneaplieef  *  «wi  sínkples 
qnestio  da  occupiiçSo,  ou  nâo  ocrupaçStt.  O  Almirante 
CoJrja^'lon,  AÍn(.la  oWa  na<}Malidade  vio Coiu mandam- 
l«  .0ia<Ubeb,,^^«Mr  .dA.-aoiÍt:íli>  nlo  4pnlradirla  da  »||«: 
im\¥Ín  r  M  «piwsaaiiXffartrjeilrrMér  «'  Jfe^mel  o4. 

CrfMria  en»Rg<íco<  svr<c<>»  P^r*  «iixHiar-  •  volu  de4èn*. 

c  TâJtei  q4M  o  nHkS  ri)oturai  dewjp  de  conserv.ir  not  vfWV 
aedofcanèl-  A^WatwiM  a  ^i)0(ie'd«  ifiôr  -bum  termo  ú  «ieifas«i 

«e,  o>MÍL,'ii»e  ale  ct-flo  ponto  tt  Vice»AI''  inioie  /íe  Rú 
fn^  a  a^^lgna^  a  Convengão^  que  produz  ceria  fM>rplexi- 

«liir>«rwr7qnr■A»^«*3erx^  mu  (ni«r«  dat* 

ibrças  /VttiMTMis  de  Iiítt»  a  aceeliar. -^di$ôet  de  que  o 
teu  Vxercito  nt6'lib  pnhe,  e  o  su^èitá'  eo»  graves «  po- 
t4m  ineviuv.Mi  útcnn«anie«m  de  cetour  ptajaa  cjj)a«p«_ 
trega  po<l<  ria  exi^'ir. 

A«  giiarniçòcii  de  A/odlm,  CpTim,  e  Patren,  COMiio 
d*  Egjfpeioi ,  AlbaneiM^  •  'Fw*en.'  M*  1^114  ik  lerursoa 
para  o  mu  completo  baslecimenlo  de  munições  e  vivere», 
fica  o  mar  abt  rio  para  os  occullOI  prot''cU>re3  da  ba  bari- 
dade  Tttrca.  As  longas  ooules  do  Outono  serào  fjvora* 
veis  para  bastem  id*>«HI6  -Mlitlfae»  prtfpis  por  meio  da 
dandealinas  «xpediçSet ,  a  qu**  a  dilatada  fxp^riencia  ns 
temr«o»!linsado. 'A^nMs  oerulioi ,  e  sem  duvida  acredi> 
tadvac  nâo  dfixamo  de  «nrarecrr  o  iDt!recÍHieDto  de  taes 
•«Ma  afficios  ao  B^sis-KATendi,  e  persaadéJI*  •  aoaMdar«r> 
«"•aapera^a  do  Governe  Frotctt  oaft  M>JÍdae>f^  lia. 
ç«me«f«t)«cia  do  TraUdo  d«  Londrtt,  como  porcml  o  iso« 
kda  agg«>»<âo  ,  que  dava  pravocur  u  ira  dc  M*knttd.,  o. 


ue  àsMW  mil  koihtitií 
pa  Briianntca  fiódílo  faier  trõgor  áforja  a  Comliífiçdo 
íjj^âfí  fnrftíytf nft ,  oiahe  certo,  que  o  Georral  que 
commordava  aqtielbs  trbpas,  nem  O  Daqui!  d<  tfeliiif 
I  gi^,,  potíff»  «k-rv<'fpui>«.u«eís  fiAmúpatkio  «Jeque  «eaccuáa 

o  Exercito  tirilanuico. 
>'C'.":B<3pMÍa^yi^«e  algiiai  wpenaada,  q«»e  eineo  mU  ko' 
ment  d*  tropa  CStrangi-ira  poF>âo  fo«ern.>r  p.iix  .il/iiin  ,  • 
muilo  mnts'fmftu/i>  nacjucUe  pni<  kurns^sleiou  dvleis,  ou 
huma  Cofl»tilui^-òo? 

Goalaria  por  tieMMfêK>i0«v<^fAl|^inide  ver  augmenla- 
da  a  S4I4  divida  ,  o«i  que  se  potesse  bntf  im«a  imposto, 

(Como  eihi  contttcto  <>  Lourier!  J 

Hashiw,  i$m  Wd  JftiKigMi^siga  ipembrei  do  Of  ine* 
te,  OM  que  clle  postus  maitw  influencia  oas  incdiJai  do 
'Governo,  do  que  outro  (jiialquer  funccionatio  dos  de  fo- 
ra fio  Gabinete. 

HefdlfO,  qtic  0fiubdi(O4  Britannicot,  q<iejulj(â'>  convr* 
-«Ma4e  o  residir  «ol.Wiil  páitt,  que.  «e  lomau  Jh4alr^:d* 
deaanlem  .  (/di%menlé  atabvu  jmío.  aaiar  dai  trepai  fiek 
*ua\dentr4etH  dt  qUc  a  fitcfio^  Hbtral  fui  txecrumdú  ori« 
gAm  f  'dmtrdtni  ifut\jtt%liatnc»Íá^9iitierUo  iòbre  at  ^abtfo» 
dm  mm  ntiqmf  aulitra)  lunhão  diie«u>  a  (er  tm  tçém 
«ii  JaiB^  Amia  sKspoáiçi*,  pdra  «ua  protacçio  hudi»  Eam 
^uuiiru  Britannka. 

O»  aubdÍMisi /n^ /escs  ,  «mtq«^l^ucr  prle  oad«  4>íiir»> 
«em  f  «  fii>mfi0rtamem  tomf  idebem  i  saòawltaado-M  4» 
.4ttf  ^o  páa»aisddraM|[ií>iaai ,  jaa^diíetto  ao  ampaib  d«>  li. 
M. ;  Dotém  na  ao  Uovccno  dd  S.  M.  qne  (em  n  dceidir 
o  mndo,  o  tpmpo,  e  n  extentâo  Jpfn  protcejSa.  (Mèé 
metei  tpte  o  Courkr  dcoera  ostun  faUar.) 

Nãu  lie  necessária  Juima  Biqusdr»  para  quatqitcf  fello* 
rii ,  que  quiwr  fioir  en  ^«ro  paia  em  <tU<do  de  ^rtui» 
bacfti.   .  > '  "i  • '  .  i,  j 

F«(i«>ie  cam^rand<*  ernf  ise  da  decadência  d4iÍaflaeRt!a 
Briustika  ^>PaHugotj  ota  «  «.q<ie  aigoifiaâa  ai  pala- 
vras «s^bciíeto  BrHmttitaf  Qoaet  ila  qwe  «a  aos 
prflpò«-(n  qoe  alcanco[iin«  ou  r()ti^i^'iir.os  pelo  seu  estabe- 
\^vma\\&  oti  ampli^(âo !  O  ((uo  be  q.ue  haaeaiws  perdido 
pa»  tm  auppoila.  éfadeiwli  \n  :.       ■  ^Vamitt,) 


f  Jdem. 


:  4 


} 


Ann«inci*io  as  cariai  da  Mecca ,  que  os  Araba  que  ha* 
bll&o  as  p  irti<i  orienlae*  do  Mar  Roto  se  sublevaria  «oil> 
'Ma  at  AtttlioridaJca  JiítiassiiiiMNiaa|  a  qae  focfagikvio  para 
■acnrtir  o  te<i  juro.  Ditem  qfte  baviâo  sido  aaiiqialadiof  d 

iilífirfcit.Ãn  VIU  (Kiriirqufiicia  Ja  noticia  ila»  bdlUída^M  fO* 
We  a  Parla ,  e  ot  mui  viuoboi  Europiot. 

Inscrevem  At  Calcutá ^  que  n  Capitão /)«ttai«.paiia!ra 
á  Lvtfípa  m  bordo  do  navio  Mary^jlun^  IMidaÚndo  OS 
rrsioi  du  iimirrngiD  dc  La  Perouit ,  dcUBdlMPlaa  pila  Ha 
•iHuio  iolaJligcate,  4  eaiptebuodedor.  : 

A  âuo/ta/ana -cAnléo  <)  ««guialé: 

n  Recebemos  carto»  de  Bueharttt^  eícriptat  p^r  pessoas 
pertencentes  ao  Goverm^ ,  fiwmauo  na  i^alaguia ,  rujo 
ihrar  be  ipvt  tiptisivo.  AtêtgHfip  qwi  o  Imperador  Nh 
«aMa  alo  apaolnirá  a  pai  coti  a  TW^ido  at^  qne  oEier» 

cilO'  KassÍAno  entre  em  ContlanlinapLu  Di^cm  que  wrki» 
girá.  a  quaniia  do  çeUnta  nxiiitúct  do  Urà^Seoborf  a  &n 
da  iadenaitar  •  Gabinete  de  S.  PettHkoif^ç  fdi»ê  iâÊf^ 
ua  da^tra*  ,Miim«*aAa  que  Càumta ,  qaa  j/k  iani«ai* 

,  teaít  ■a«4oaÍwaryadapri>  Rli 
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cUo  do  Feld-MitfwHi»)  Cbfi^  ds  SeuAm,  ao  ^pmi»at«B 
ltffO->qú»-liv«r  kigat  m  lainada  ila  ^tlirw^  .iBMclua  o 
Bmicíto  J»  BnÊortAêi  eta  diicHum  lebra  Cmulaifimob 

jiAl.  Todo*  f>lanoí  >âii  por  certo  mui  brilhantes,  »f>  ú 
Xémpè  poddá  provar- »»be.poi«Í9el  reatiuiJod,  e  ac^oi  Ga* 
4ww«tCT  ite  n«nm  e  Londftti  ficaráS  paikivoi  ei|iecladAreii 
^dkt^iiiiaii  húa  éé^it  rMullado  pode  ler ,  lei^uado  jtdgio  «1* 
*fUiiM«  pMMi  «BI  AitfAarMl,  adcstruiçSo  dò  poder  Offo> 
raan»,  ^  à'coni-A«»âo  A  filtitia  <>a  rxcUrtiva  navp^ng&n  do 
Jl/ar  Negro  pi-Ui  potte  do  Botforo      do  MtiUtpontú,  ■ 

Extrnliirnoi  o  Nfuinia  dci  Iblbat  ProMcvaoti  «Kabida» 

« f  wBMtiài  >  4.48  flalinbièl'  Efoietem  d^  Affeelam», 

<pia  iiliHoainnole  ^elliora  alli  lium»  )iii(io(ter)it!  nppreiíen- 
tâo,  q'iR  voi  iiei>cobrif  os  io«ll/;atinrcs  de  novo»  lui^viait-n- 
tor,  ptidcnio  lat^lll^f  a<H  Piioeipadoi  -it'  não  fora 
«v.«i||«Í«:Dicja  da»  AuliloridadtM.'  Upmiugo  Si  <le.i\]pHA# 
4Me«li'Íf0  bit  ma  ramiil»  claadealina  o«  Caf  iid  da  Gif 
ialunliA  y  ( guslão  dt  S,  DarlhvlonHo.' J  ivxiníTio  lotai* 
«DMia  catn|>oit«  tit  ettrat^eiros.  Na  t»U  qinh  levo  liiy 
•far  w  Hpiíni^  h<im  hAú-àkein.da  t^ptu^  punhau^  »  so* 
Waf:)>^<aiilt.  .Oi  cktDtpira«lor«a  feno  (kiimniaaiMla  «M|^ 
durfdoa  i  dadAa.  Fotão  d«poU  kvadóa,  pot-  ordem.  4# 
Comiti  da  He»i>anho,  pRr^  .i  Ci<lndella»  Md»  M-AfeMlf 
<|>re*aa,  «  vigiadoa  cai»  f<«i)de  rig'>r. 
•  °fi.Paxr«fl  que  em  c«ria-«ldmi  nas  monlar>bas,  fm  pe* 
^Mena  dnlaada  d«  (laromi,  w  liavia  forniadu  liuin  Uan* 
4lo  ooniidsravsl.  Foi  tudicieiile  buni  UeslacaoienlQ.  comr 
JDafldáHo  por  hum  Chefe  óa  Balalbâo ,  para  o»  ilii^pertar 
cauaplxla Ums  u  parda, d«  mioi  ukoiioiy  t  CB4«ndii^lhM 
iMrioa  priikimiroa. 

«Taiiih  -in  fallâo  de  d«t«gradav«i«  occorreocia*  o«  Pro» 
vioain  <lt>  Falência  f  onde  tornou  iieo«i<aria  a  prcien^a 
d«  hMrn  Ufjijiiitenlo  de  Courftc<iro(  •!«  Gnarda  «tlaciuna* 
da  ow^UolMha.  Pprdo> Mbeawa.aooi  obtum,  ^^>^  Q«d» 
maia  oecorreo  do  qn«  a  «ttiplM  lantMloa  d«  ^aolwt  • 

So»se  de  Tvrloxi ,  o  I'enÍieolay  qna  totaltrunla 
lào  raala  u  menor  receio  a  >i<nithant«  iftpeiVi». 
.  »Q\Mt»«  Monarca «  sempre  dispodo  a  »nimvt0' 
«Mmo,  acaba  di  da«lar«r  Málaga  jMr/ff/rWM»  «NUS  .« 
(do  i|ya>lmai|>:  Ptirfca  lor. certo ,  ^iw  o  nmioOofamei  vni 
«xliii)(uir  a  Jivi>l..  <lc  353  niilhòf»  da  leaKí ,  coritraliitl.« 
«om  o  Rtiico  ittf  À'.  Caríot  f  por  meio  da  Uutu  «ó  paK** 
jpenio.  l-j»t;«  drcuiuUancia  prodntirá  iavonvfl  influmcM 
no*  fuaáea  cacfòa*  datiualla  «ttabalecMMatp. « 

*  .     •     I  (Courscr,) 


£ai  Lotfd  I  *f  Mifisou  o  sexuiota  avixo: 
nSecrelarij  dos  Naf«eÍoaiitUmgaÍMM^'13  x^rSeteaibro. 
«iStolMitM:  Em  respotia  i        cmi*  de  Èl  do.«»n 
proiioM  panado ,  pediodo  qua  aa  voa  fiasaaa  ajhac  ta  o 

bloqueio  Qyirgcl  aitida  se  achava  em  vigor  d.i  purle  dn 
(^oftv^  b't9n/>c%^  leolK» ordem  do  Çonde  d'v4ò<rdie<ri  para 
Wi  participar,  qix^  porlWHlOflkiorwabidodo  Embajxiiidor 
d;»  8»  M«  a»  Piirú,  pffM««  <pM  •  (iavarpq  P.r9i*cn , 
longo  da  m' achar  disposto  a  affroiixar  o  bloqueio- daquaU 
le  porto,  detertiiitioti  qiu-  nu  ulliirj  <!»lle  mi  ii-ucioiirtj'-« 
JiMUia  addiciooal  torça  n^val ,  m  íiui  d^^  o  ii4«fri|lar  com 
dtalor  rigor.  Sou,  Seaburcs,  vomo  9Mifll^.||f^K|(^  , 
)  ^Aiaignado)  /•  ffaskluÊm  »» \\ 

'  iVÍMj/h^gd»  é9  Bano  db  m^por  Cobmbhi». 

Palo  Baieo  d*  vapor  BfitaimS»^  qve  chegou  bootfip,. 

Bttilogne ,  COB  106  paA«agciro«,  rt^t-rlipujoi  noiícla  de 
^■e  o  fiaico  de  vapor  C'o/uniòin«,  que  co*iuma*«  na*e> 
f*r  «nin  Uargt^t  •  iMuIn»^  •  iihiatMoaota  «oim  Lan- 


''dbwàe  DouAi^ne  ,i partindo  hootcol  •  para  França^  quer 
'«ni|C<AiBaqiwooii^,da  eioarid&o  da  nooto^  quer  peto  po«co 
«Onbilikiiuillo  4oa  liabão  dk  «ntta  es  qoe  iio  a  seu  bordo, 

se  lhe  aproximou  dnniiKtadò,  <•  ;i1)nlrooii  conlrii  luiri)  ro- 
chedo perlo  Ambieieuèc  com  dwícnlm  e  cincotniapa»' 
^èÊ^dkm  a  teu  bordo.  Lr>gci  'firerlb  signat  pfdiHd» 'risoGOf» 
ror  acudirão  èiuiíea  <Minco«  d.>  r^xca .  i^mfiencs ;  etcapá- 
rlo  O»  patea^riioa -a  O  Iripulaçâo,  pordtD  o  Barco  ficará 
redutido  n  jje'l»ços.li  * 

t Muitos  doi  iitTclliás  {ia^Mgeiros  ^■ierão  pelo  barco  da 
Vapor . Atfonaánqi'»  '  -^  «uii  :  .;>'>t:>n  >  (CStnirjer.) 


•  '.  •^  .  >  .  <»•'>'.  y    ^\^  »  .  ■  '    -        r  'I.  >•  .■  , '    .*•'.,«'.-  . 

A»  folhni      Londrrt  ite  ol.'  drtoorreote  pouco «dran- 
tÀn  d<>»  negociou  do  Oriuiite:   cfptravu-te  a  pailicipnçâo 
.Oftèm)  do  bloqueio  lins  tínr«^eiÃ>i  por  forçoa  iwvaea 

•  Jhirtooai.  Vun*9  lotctb  >  diq^d*  ao  Rán  ^Jaiínro 
P)prnpoieneiarios  de  Bueno»- Ayret. -^X)  Enibaíxade^  da 
S.  M.  Biitjnnic.i  Mr.  Roberfv  Uordon  ,  diixmi  n  C'.rle 
do  Hú>  de  Janeiro  n  h  di  Agvlo,  e  chagou  a  Londres 

•a  -tS;  do  aoei  paxiiwJo.  —  A  Seahiait'  Ptteoaia  do  GH^ 
Pará  chcfov  a  FaÍMouth  »  iU  ào  owamo  inei,.ás  tt.  ko- 
•mií  da  nofitt;  M^feciebidá  com  as  honrai, •qi»'  na  Grt- 
Ftretnnha  çc  cosliunrui  \'.ivt  «oh  Pnncipfj  ltu»««  ,  (emJo 
•Loid  C^n/on^.fi  o  4>ii>alheirb  FnemauiU  .'<«  puteoRS  qiip 
n  receberão  da  p.irle  do  Monarca  Btitarinico.'^Q«.|Sofa* 
giado*  <le  /^^mwU/À  Kapeiravâct  alli  S.  A.  II.,  mas  díri* 
gio-w  para  í.rWrcf  por  .outra  estrada.   Asxim  a  Ffacçfto 
1'alinclla  «oube  ^nf^anut  os  conductoii*  da  Pnnceza  perà 
<nâo.fteguiram  a  viagWLde  Geoooa,  para  ondu  linhio  lap 
bído  «h  f^ienna  a  esperar  Sua  Alteza  as  pefto«i  noittea-  ' 
dat  pi  lo  Imperador     Atutti»,  ludiluiaiido  iis»iiii  Pa/r><rí- 
coc]  aqoelle  pa&io  ealo  Soboraoo :  a  seu  lampo  o»lb^ 
rán  o  fructo  de  seus  infames  AaaqOt  M  lOMBO»  GoâMOi 
do  Facção  oati^/^oráu^ono.  •  i  .« •  i  a 

.      •  í... .  lo-  .:       '  .  !  .  '  „•  • 

No  dia  lo  de  Outubro  do  presente  aorto  foi  Serrido  BI» 
Rei  Nosio  (ienlior  lOOMader  aot  MiUico»  iiMlruroentistas 
da  Siia  Real  Camara,  a  graça  de  Mortf*i<ao  Real  Paço, 
•!  fora  del!t>,  de  Fardai  rodio  oí  tnai»  «/rindo*  da  Keai  Ca> 
juai>i.  Assim,  cooio  lambiirti  fui  o  Menino  Ue.ilSfnbnrSar» 
vido  no  Dia  80  de  Setembro,  Di  i  do  Seu  Augusto  No> 
■Ml  conceder  aosMuticot  Inttrumeotistas  da  Ut^al  Cama» 
ra  abaixo  nomeados,  n  graça  de  Irac  iem  a  Sua  Kaal 
figie,  da  mrsn)a  «iMiiciru  (jue  conn-dcD  noi  .Mu/icíis  Can- 
tores niki  i^onu  Igrqja  l^iitciarcai ,  que  junto*  com  os  do 
Ural  Camara  as»i«(úâKk'4  ScNnatai,  que  naquelle  Auguste 
Dia,  le  f«8  no  lUal  Puço  das  Ntcettididet.  Hr«»ci,co  Job» 
quim  da  Kocba ,  Joaijuíiu  Auionia  Nuiicí  ,  Cueiano  Jor- 
dan), Joâo'  Antonio  da  Mjiu  ,  Jose  PmiIo  Palma,  José 
Antonio  F«li«io  da  Conba,  A^resdeSousa  Moacoranba*, 
Joio  Alberto  Rodrigues  Gaita ,  Jnsd  Paostlno  de  Lemos, 
José  Maria  Çbrisliannt  ,  Jono  Jordnni ,  Anionin  Mari» 
Goniales,  Munecl  Joíe  di>4  iNuve^  Vi«ira,  EduarJo  Nv'U- 
pnrto,  Joaquim  Morul  Clwm«  Je«d  Aielino  Canoagia, 
^o*é  0«iui  Júnior,. Antonio  CmUíimIIí,  Heorjqut  $«<«je, 
Thiago  Cilveie,  Roi«l2o  MoatMÍftot,  ^ot^.Õatvl  ,,Jrtfd 
AJarui  (iiircia  ,  João  (íasul  ,   Valaoliai  2igfi'r ,  Munnil 

innoc«ncii>  dos  ^'ipH)»i  a.aMaare  da  jí«MOM<i|na 
lo(l«fB|  JtfaooaLInoooesioio.   


I 


jkunwiaTR  AçÀo  DO  Coaaaio  Okoac^ 


Navioi  a  tahir  da  Cidade  de  Litboa» 
Outubro  9í>.  Para  a  Ilha  de  S.  Miguei  ^  o  Barco  Nooo 
MMte/  o  o  Chpiíio  de  Híou  "~ 


u\'jío^cú  L/y  Google 


lim] 

tnento  que  pàilc  para  a  IHi*  Ho- Arfa/  Premio  do  detoaolo' dft,6:40O/jXKI:tffti  |M-: ' 

(coiDo  já  «e  onnunciou)  novdmentr  |Nil>  .    pel  leduíido  ■  a»*t»l»»iiU.  í.».-  «  .-.  ■  H   ••  l;ft88/70O 

ItcipoM  nyitw  A  lioiinUtfçâo  -q—  fal  MO»  •  >i<lrii         >i(I>  n' .  r- ^-  i--'—  

..     ,         >  la  pela  llk*. '/'cr««raj>  I  :  :>i..v  ^   í 'i.  *«  ■    '  •  ■     .   id  iuo         .n-  ■      •        -  .1  13(tt69^939 

Ouillbra  96i  Piiru  n   /?io  de  Janeirn  o  Navm  Ffor  <td  .-  •  •  »  •».   <  ^    .  •  '1  •   "■' *   — 

..1  ^mitad^:  a»c»r.Uii  íetâoLinç«dainoCor-  i   •      .       •  .  R».  I4:344jj^93 

•!*•»  «tA-át  eíofsoiliorat  xin  tarde  do  diaCO  ,    '  ~==^~^~^= 

^  do  corrente;  Da  in1fUifnciaifie(|Énid aa>  •  JnlMitflMk  dwObru  P«ib]i«a<>  10  de^  Uirtufaca  dt 

t.  <  •    !         fiair«pariiid^'P«lp-dilbirMaTÍo«(|MktqiM  IMBtsatfiMiRaÉiifyt '■    .  'v. '■ 

í  ■■  ■  .,•  o  ÍdJÍMKOI  do»  »ul»WÍpm>li'.'.»w  L.-jt/  ^^^^^i^^^^^^HB^M*^^^«MB^HB«M» 

a   '      'B^o  ■     .  m  ylnnundot» 

'  .'"»..  .  • 

Alappa  'Am  OArorWa  £^Mi(iai,  PonUt^  e  trabalhai  By-       Sua  Magr^lnde  Se  Dij^nmi  no  dia  10  do  corrente  coa» 

dfWiliíOt ,  (^uf  ttvt  Ire*  wieici  de  Jul/<<> ,  ^^oj/o,  e  A«-  coder  a<'gruçè  a  Lttoit  Diai  én  5t7«>o,  'l  l"^"'>r'  rti  Jo 

-  Jéwtro  4<<;  iafla»t<rtfceyifa  i<»t.  maiaiiMii/o ,  teiMíd  «fcor*  TlMMomf»-  dM  S.«nti«  Igreja  {'áUiarcai,  de  po4cr  luarda 

f«^ilarilanio«dmM»<re^s^'ea«if0k'«Mi,  ét^^  4IMdlba' da  8ub  R«aT  R(Bf Ir. 

fiitir<w|fc»>rOf/írr  íiTíoj  f/u<ríf;/os ,  <  (  fí/rair  authòridadct,        /igottinho  de  Souxa  Pint>t  de  Barrot  Caehttpu%f  Co- 

'   dtboiato  dtf  fiicúitsaçiu  da  Jníendenda  dat  Obra*  Pu-  rond  «lo  Regiiuenlo  de  Miliciui  tiã  Feira,   e  Coaina» 

'''•hlicmC  .•."..,.■.■!  d^nie  da  Foiçe  Arroad.i  lanlo  na  Protintia  de  Trovai 

■  ^     ■  •   Mtlrtdem-dc  Lisboa 41  CoiaifNtk  •  Monte»,  como  na  do  HinA»,  a  leodoierirido  ifiiilnal» 

No  dkUictv  de  SnniwiiMk        •  •  *'A  • '  f|«  Oot«rnador  na  V«tl8  de-Clm«iy  na  oriw  man  tritia 

->i'a  Uoititttca"da'  A'llQ<iynr  f  d»  ViHa«it»W'»ptW  a^  Ma»-  >•  urriscvlu  ;  poredt^  (notivoii  rog  i  u  lodo  I' qualquer quri» 

'  CihmM,    1  '«•••     -  '^   •    '•  ■  t       'v  xoio  que  tiaja  da«    habitantes  do  lícino,  da  (jaaiqMr 

'Mò-^iHtíelo  difi  >  >ila  deSaUalarrá^  ailgádt  dMde  «cPoit*  «{olaweíf,  roubo,  ou  di<poiitino  que  «llapiMlcaaM,  ofaça 

<   la-al^  ao  «ib  da*  Junqueirai.   '  '  pul>liro  cm  qualquer  folh.i ,  declarando  o  aeo  nobe  •  fia 

'Mp  ditlrielo  d*' Cidadã  d«  Leiria,  n6  «itio  de  Porto  Md>  de  o  fazer  indeiuiiizar  pelo  Riodo  mais  le^nl,  e  ine«mope- 

'  --.  .  •  '  •  lo  (iiolivo  de  qoe  o  roesmo  pretendo  dar  kna*  conta*  li 

r*  •      .  'BttMÊêdt  Coimbra  aê  Ptrt».'       '  lenda  Rnl«  «  «a  lhe  fai  prcciio  eaber  por  roem  o  maii 

•H»  dtttrietb  da  VJIh  da  PeiM^  «a  Souto  RfAmdoi  ■  pubtko  «e  pelat  nwdklN  qift  loai««  «m  laapo*  tio  «ali» 

"No  sitio  do  CasbI  do  Comha ,  no  ^ilio  do  Carqucjo.  mitosoí ,  redutnlátíir»  »  m  seu  beneficio  pttlicalar,  da  eao> 

-2^0  ditlrfcio  d«  Aguioi ,  de»de  o  alto  do  Repia  ate  ao  do  ta  que  defendia  :  porém  imo  terá  efifeilo  qiwis»  al|*iBa 

-"PMWfViro.  '   '  •    fi  t        \    '   .    .  que  seja  aoonyma ,  e  não  leja  dada  ao  pt^SO  MBpo  ds 

.'\  Paàkt:  .  •  *>  00  diat,  eontados  da  daU  daita. 

7onr«  Pédrinlia  em  Afuoda  debohtf',  <diiii4ctO(de<Bl*A  •  Quem  qulier  comprar  hum  aertlçot  de  Gipiâo  Taaw* 

Dii»  no  lk>';^Mi»  nKo  du  Vfcllada.  •'  "  "  te  muito  relevantes ,  o»  quae»  «e  acbâo  decieladot  e  proin* 

Diu  nos  Alvercôc*  da  Vdia  de  Coruche.  •  :  <'  ptoa,  falle  com  Joaquim  Gomet  Coelho  Quadro» ,  mori* 

Dita  da  Magdaicna  no  titio  de  Casal  doa  OtoI.  dor  na  rua  da  Cottdefa  N.  4. 

Diu  de  Oibelvo  m  £tlMa.da  MareiaaiUl.  ■  Arrendasse  o  Morgado  de  Quarteira ,  no  Atgantt^ 

'Obra»  HjfdrtmUen.  mo  de  LouU:  qUFtn  o  quicer  arrendar  falle  cooiòAdttl» 

i\bprlnrQ  da  Barrinha  da  Nanrelb.i    '*   '  «  I  ■  ■    ' '•'   ^  nUtrador  da  Caso  do  Kxc^ll<-ntis»iaao  MiàrqtM  át -LmUf 

Moto  encanaiaenlo  dú  Hio  de  Sacafem.  ao  cAn  d«  &intarém  N.*  38,  andar. 
Reatanração  do  Porto  dé  S.  MartiolM.  Q  Conaelho  de  AdniniiirBçlo  da  Morioba  pnlnda 

Reparos  do  Rio  AIBzeirno.  comprar  linho  xervn  ,  o  branco:  todas  n5  pMíoai  qoequi» 

Ch.ifurix  no  bitio  da  Mialbada  oa  Etlrada  do  Potlo  a  zercrti  vender  o  rt  ferido  gentro ,  podem  comparecer  na  Sa* 

Coimbra.  .     .     r.  /  |b  do  dito  Coflsrfbo  em  O  dia  91  do  corraote  mcf  d»  Oh- 

Dito  «m  Albergaria  •  Velha..  '  t  tubro  pdo  tiieío  dia,  para  ae  tratar  do  acu  a/uKe. 

Fonla  do  Cbbo  na  Villa  da  Rrlnira.  '  ttwm  qáiíer  eomprar  bom  esoellente  aerei^  de  loí^ 

Receita.  fina  Ingle%a  por  preço  coromodo,  Hirija-se  aíNqgV 

Saldo  existente  no  Cot>a  no  1.*  de  Julho    •    1:344/998  num  ao  cáea  do  Sodré  N.  3,  t.*  andar. 
Palo  que  le  reoebeo  do  Terreiro  Publico  nos  Qllam  qaiter  vendpr  .burna  porçS»  de  pinllirM  fwdat 

■•  BMIM  de  Julho,  Agoato,  e  Selmnbro  -  13:000/000  pra  contuoo  daa  Obrat.Publicaa,  comporrça  M  toRM> 

.     '  — 'ii      ■  ctivB  Intendência, Terça  feira  fldocerrente,  pel*àNÍoále. 

•    "  i'  '  R».  14:344/393        Na  rua  d.>  Corpo  Santo  arniaiPin  N/16,  próximo  ao 

j:l=.:—   Cáe»  do  Sodré  f  ha  para  vender  balaUa  itgUiat  dewpe* 

DeaptaÀ.  <  •  tior  qualidade  por  pwço  oomwdo ,  feaendo-eo  m»ii  «qw»- 

Importancia  do  que  áerMnetIeo  áa  Gamaras,  _  '  .    '    '  dade  a  quem  levar  por  «accaa. 

'  emaia  Aulboridedet,  eooarr^daada  Ad>  '  ^       No  nrrnozem  N.*  11,  na  calçada  de  S.  l^rmeiíeo  éà 

mintatra^fiO  «Contabilidade  daa  aobreditaa  Cidade  no  pé  da  fabrica  de  boUxa  ,  ha  huma  (lorção  de 

Obrai   *-••••*•'-•«  11:087/078  bolaxa  jie  lorna^viagem  e  moinha,  que  ae  Tende  por  pre{o 

Idem  éaditàa' peru  «eoMenra^ditEatra*  commedo.-   

das  tlf/68p        Nai  rua  larga  de  5.  Roque  N  *  ftS  ,  se  dirá  quçm  ven- 

Idein  aí  Graiifica<,(>»   aos  Directores  dat  '  de  buma  traquitana  em  bom  uso,  cocn  os  arreios  coaipe* 

Obras    -    -    -    -  790/07^  taoM,  •  por  preço  commodo. 

Idemcomoespedtenle  e  variaa  detpeiaa  cem  Na  roa  da  QMiintinha  N.  39,  ae  veada  por  pfasocoB* 

ot' ditas  t91/43€  modo  bum  «avalio  próprio  para  todo  o  iruialbe. 

 ■  .vir     •  ,. 
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GjíXETjí  rn^DE  LISBOA, 


SABBADO,  18  DG  OUTUBRO. 


PARTE  OFnciAL. 


Jielaçâo  dai  Petioat  rctiiientet  em  Torrtê  Nooa» ,  çue 
■mmeorrêrÃo  com  DtmatiiBOt  l'oluntariot  para  a»  «r<> 
ia»  da  Sâtad»,  eajo  total  foi  pubtioaio  ma  Qaod^ 


O  Presidente  da  Camara,  jVfanoel  Martint  da  Hora, 
L  90|^000.  Juão  Lop««  da  Fan»éúa ,  1  *  Verudor ,  L. 
10^000.  Antonio  Barreio  de  Almeiílo,  S.*  Vereador ,  L. 
10j|:000.  Antonio  Jose  Peííoa  ,  3.°  Verendor  .  L.  10/000. 
Joaé  fedr»  de  Souia ,  £$cri«âo  ,  m.  5/000.  Joio  Bap« 
Útfia'  dot  Santo»,  Prnmtrador  d»  Conc^-lbo,  m.  5/000. 
O  Coronel  Gregorio  Tivarp*  INssoa  ,  L.  30/000.  Ma- 
noel Farreira  Brelfs,  L.  30|áO<X).  O  Capitão  Anlorvio 
Cáetano  de  Carvalho  c  Matli^h  .  p  '20/  ,  in.  10/  ,  30/. 
Aatooio  Aivt»  doa  Heit,  m.  Si/ÚOO.  A  Fabrica  de  cor- 
«•dMi  d»  TorfM  NoTir,  m.  M/000.  Q  Cnpitio  M6ri»* 

sé  Pcisoa  ilVAifioriin  ,  I..  '20^000.  O  Doutor  FroDciiCO 
da  Silv.i  Monta.  L.  âO{SOOO.  Luiz  deSoii«a  d' Atoiígtiia, 
L  80/000.  O  Doutor  Antonio  Joaquim  Soares ,  p.  20/. 
Francina  Tdlaa  de  Faria  e  Silva  Manoel,  m.  tO/OOOt 
O  Deator  Pradente  Firaiano  doi  Santos,  p.  7/900, 
BI.  7/800,  l.')  50(>0.  Francisco  JofeF.  rreira,  m.  14;^  tDO. 
^JoaquicD  Anloaio  l''erreira  ,  in.  14-/400.  C)  Doulor  Jo>u 
Frair*  Gameiro  ilc  Sousa  Cid,  m.  11/400.  Jo«é  de 
lloMM  Sormcolb,  L.  14/400.  Antonio  GontalaM  P«na, 
L.  80/000.  Antonio  GonialTes  e  Gompanitia  dna  Mon- 
IM,  L.  14/400  O  Dnulof  João  Antonin  Kodrigues  de 
Sousa,  L.  10/000.  D.  Maria  Ciintrudr-s  de  Sousa  L<jbo, 
L.  10/000.  o  Major  F.n^enheiro,  U.iymundo  Joed  d* 
Silta  Milão,  rn,  lU/000.  Joâi)  Carvalho  Nogueira,  m. 
10/000.  C)  DeseiHbargador  Manoel  dos  Reis  e  .Síha , 
lieiíor  de  S.  I  hiago,  L.  10/000.  O  Ueterendo  Lu  r.  J<.- 
lé  da  Fonséca  Mad<.'ira,  Reitor  deSaola  JMaria,  L.  10/. 
O  Sdvaraflde  Luiz  M.nrqiiM  Bivalháo',  Ilcilor  d«  8.  Pe* 
dlOy  0).  10^000.  O  Reverendo  Porlre  João  dos  Sunlos, 
p.  10/000.  Manoel  da  Costa,  m.  9/600.  D.  IzabtlJu- 
ge  d' Azevedo,  tn.  9/600.  João  Caetano  Maldonado,  Lm 
7/flOO.  O  Doutor  Antonio  dot  Rei*  e  Silva,  p.  S/400, 
m.  4/,  6/400.  D.  Maria  dn  Carmo,  e  D.  Manrtc{a<, . 
p.  b^iyOÚ  Fr.  Doinin;?o9  de  Santa  Catbarina  ,  m.  5/. 
C)  U''vt'rtfido  Antonio  <l'Almeida  Vidal,  p.  9J[kX>,  in, 
S/600  ,  5/000.  O  Reverendo  Antonio  Seteriano ,  p. 
4>/000.  o  Kevereodo  Antonio  Dia*  da  Silva,  p.&/QOO* 
O  Reverendo  Franefaeo  Manoel  Garcia  do  Naidmento, 
p.  2/400,  m.  2/GOO,  5/000.  O  Reverf  ndo  Ji.-e  Go- 
Desde  -S.  Mattb«us  ,  m.  5j^UO0.  D.  Joanni  liiia  Leo< 
cadia  d' Almeida,  m.  4/800.  O  Convento  do  Carino,  m. 
4/800.  J<»o  Antonio  de  Mattos,  m.  4/800.  Jqsc  iVlar- 
tiobo,  L.  4/800.  Pedro  Mauricio  d«  Jeaus,  P.  1/900, 

a.  S/MO,  4/800.  Antonio  Robarto  4i  Gillia a. 


4/800.  Jo5«  Jacob  de  Serpa  e  Souja  Serrão,  m.  4/800. 
Jose  Pedro  de  Sotiía ,  m.  4/800.  José  Condenso,  m. 
4/800.  D.Hellriia  Jose,  m.4/.  Fernando  Antoniodo  Valle 
«  Sequeira,  p.  1/9Ú0,  u. 91800,  4/.  O Rev.do  Jo8<^  Da- 
mílo,  n.  3/000.*  Martinho  Freira  de  Andrade,  m.S/fOO. 
A  ntonio  Jor<;o  das  Neves,  tn.  t:400.  Jose'  Maria,  Rolieirrio, 
m.  2/400.  I).  Maria  Firmina,  tn.  9/400.  D.  Tiier«-z« 
Roza  do  Carmo,  L.  9/400.  J«ed  Tlioiuú^  d.i  Cunha, 
m.  8/400.  Perpetua  Maria  França,  m.  tO/000.  Luis 
Joaquim  Sicard ,  rn.  9/400.  Manoel  Mjgnu  de  Serpa 
SeffBo,  rn.  9/400.  1).  .Mexia  lUza .  m.  2/400.  D. 
Rita  do  Prado,  m.  2/400.  Manoel  Francisco  Coelbo, 
ia.  t/400.  Francieoo^ntunes  A  mora  ,  L.  9/400.  Fran- 
cisco José  Alves,  m.  9/400.  O  Reverendo  Joaquim  de 
Santa  Rita,  L.  2/400.  D.  Maria  Jugc.  m.  1/920. 
Luii  Antonio  Maia,  m.  1/440.  A ntnnio  Lopes  da  Sil- 
va, m.  1/440.  Joaquim  Ignacio  da  Cruc,  in.  1/440. 
Joed  Mab,  m.  1/440.  O  Reverendo  ivná  Aalo«h>  Far« 
reira ,  m.  1/tOO.  Jiiaqnim  Marques  Sncóla  ,  tn.  l/*00. 
Joaquim  do  Souto,  m.  1/900.  Joaquim  José  dc  iSoro' 
nha,  111.  1/200.  Jnse  dos  Smlos  Coíta ,  m.  1/800. 
J«aquiaa  Vieira,  la.  1/800.  Antonio Ferhandef,.ip.  1;800. 
Jow  Correia  do  Garaio',  h».  l'/800.  Mhnoel  FeneÍm'dos 
Santos,  in.  1/900.  Juâo  Antonio  Rcfdr-Mi  í.  m  1  900. 
Manoel  dos  Reis,  m.  Ij^iiOO.  Anloiuo  <le  Soura ,  in. 
l/too.  Manoel  Lope?  S-niinho ,  01.1/900.  Bernardo 
8iiaò«»,  Dl.  1/200.  Mano«lJoaquioi  Clérigo,  m.  IJOO» 
EMaiffdáo  Au^'usto  de  Noronka,  d.  T/80O.  Leonardo 
Jn?e  Diiiií,  III.  1^200.  Jo.»e  Rodrigues  IVndeiro,  m. 
1/200.  Jacinlho  Rmiri^ues  Correia,  m.  1/300.  Sebas* 
tiâu  dos  Smtos  ,  m.  1/COO.  Manoel  d^Almeida ,  m. 
1/90O.  José  Antonio  Firmo  Correia  PioMiita  ,  m.  1:800.^ 
Manoel  Mendes  da  Silva,  m.  1/90O.  Joetf  Joaquim  de 
Carvalho,  m.  960.  O  H.-siípndo  Luis  Gomes  Callado, 
.960.  Salustiano  Antonio  iíoJrigues,  960.  Maria  Vicio* 
IÍA  ApoIMnaria ,  960.  D.  Maria  Gertrudes ,  960.  Fran- 
cisco Antunes  Cerieiro ,  960.  Jose  Sarriiba,  960.  Anto* 
nioLobo  da  Costa,  960.  Miguel  A  ntonio  d' Azevedo.  960. 
J"iiqiiiin  Antonio  da  Silva,  960.  Pedro  Joaquim  Friire, 
960.  José  Jorge  da»  Neves,  9^.  Joaquim  Gaspar ,  800. 
Joio  Jose  de  S.  Tiago ,  800.  Joio  da  Còata ,  800.  Bm* 
bolin  i  Miifiii,  800.  Francisco  M.irliri-' ,  800.  Joaquim 
d"s  Santo»  Coiila ,  800.  Maiioíi  l^crtua  á\i  Castro,  800. 
José  Lopes  Freire,  800.  Francisco  Antunei,  L.  4/800. 
Os  moradoraa  deata  Villa,  aio  pequenas  parcellas,  m. 
15/800.  Domingo»  Casario  e  «eu  Irmlo,  m.  7/200. 

Vintena  d'^jcan«na.  —  Fr.  npi<co  Luiz  doJutiCdl,  m. 
9/600.  Jos^  Baptista,  m.  7^  200.  Jo^e  Fernandes  Dias, 
m.  7/200.  Joaquim  de  Oliveira  Macbado ,  m.  7/900. 
Maria  de  Jesu»,  .o».  7/800.  José  Fernandes  Pessanha, 
iD.  8/400.  Felippa  Vaswllii,  n.  8/400.  Joaquim  Ra>. 
mes  Buticarin  ,  m.  9/400.  Constantino  d*Oliveira  Ma» 
cbado,  m.  2/400.  Jo»é  Macbado,  m.  1/900.  José  Fer- 
rein  Aiedo,  960.  D.  Maria.  lofonla,  960.  £ro  peqoa- 
naa.paroallas-da  nats  alguns  ioyofadoMB  deata  Vioiaoa, 
4/880. 

..Vin^M  4o  AkmaM  ^  AvM^  4»  9«MMte»  a. 
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ViBt««ÍM'  étr  Zofrreira  t  Almonda.  —  O  Revorando  Do> 
nieiaiio  Jo«é  Alv<>i,  1/900.  O  Reverendo  Joaquim  da 
FoniMsa  ,  m.  1/200.  Em  [leqnenni  parcellai  doimoraé»- 
m  dai  dItM  ViA<«»e*f  m.  4/040. 

ykitvnk  U6  fài  ao  Sertã.  — •  Antonio'  Jdteqmm  ,  m. 
4/ftOO.  Aatòoito  6oà^e«  ÊMâleiro^  in.  S/400.  Km 
pequ^nai  pamlla»  dM  iDondoni  da  diia  ViotaDa,  m. 
9/890. 


FARTE  NÃO  ÚPWtHUti 


Viotaaa  do  ^/griiâllB.— JManoel  Parreira,  m.  1/580. 
£m  pcqoenai  parcelia»  do*  moradoref  d^ta  'V^IMi,  *;  * 

6/1Õ0. 

Vintaaa  do  Freire.  -~  Em  prqawaa  pMwIlHl  éi|  ' 
BOradorei  desla  Vintena,  4/200. 

Vintena  dos  Caxaet,  —  lira  pt-quenas  parcellat  do»  mo- 
radores J<;i  la  Vintena,  3/130. 

Viotena  do  PcérogÓM.  João  Veierra,  2/400.  £<» 
yeqiácaat  paivkllai  dm  níoraderee  d»  diU  Vinlana  , 
lfii/600. 

Vintena  do  Bexelga  de  cima.  —  Em  peqiicnns  paroellas 
dos  moradores  (la  diia  ,  I/2S0. 

Freguesia  dos  Bitgatkoi.-~0  Reverendo  Micaláo  Joeá 
Bamot,  Cura,  1/300.  O  Re*df»ado  MaaedI  de  J«e«k 
Ctilhàa ,  I/ZOO.  En>  pr>qòena«  ^rcdlaa  dos  Aotadoras 
doMa  Fregeeiia,  13/280. 

.  J^regueiia  da  Brogueira.  —  Em.  peqaailal  parcdlea  dot 
mradòtee  detia  Fregnetia ,  0/44Ò. 
-  ViliteflB  do  Ccnal  do  Pombo.  —  Km  pequenas  paicellat 
dbi  moradores  dcfla  \'inlr.'na,  4/5í0. 

Frègucfia  úv  Santa  Eufemui.  —  Km  pcqúonat  parcellai, 
«aiDoradorM  desta  VInteoa,'  15/15U.  \ 

Pr«gae<ia  do  jT/oruan/o.  —  Manoel  José  dos  Sontot,  pt 
l/too,  ffl.  1/200,  S/400.  Fm  pequenas  parcellas  os 
moradores  desta  frcj^uetia  ,  C  J^OOO. 

VíDteoa  do  Etpargal.  —  Em  pequenas  parcellas  ,  os 
moraddret  desta  Vintena  ^  8/140.  .  f 

Vintena  das  Moreira*.  —  Hm  peqtaaoat  paroeUas  „.«k 
■Mradores  desta  Vintcrta ,  7/870. 

Vintena  do  Outeiro  grande.  —  Ein  peqliaaas  paraeltaS', 
oe  moradorts  deeia  Vimma  ,  7/ftlO. 
I  ViMoiia  ddOilMro  pe^u<:no.  — Bm  pequenas  parcellat, 
g|  Moradores  desta  Vintena  ,  3/3t0. 
>•  Frogucaias  dns  Ribeiras  Branca  e  ííhioo.  Joân  Duar» 
to  Siroôei,  m.  7^t00.  O  Reverendo  J<dU>  Jorj^e  Culiado, 
Cara,  m.  2/4D0.- Manoel  dc  Oliveira,  m.  t/QOO.  Ma* 
MdFranciifeo,  NftielaAo,  tn.  2/000.  JoariAntonioOaU 
veÍH»,  oi.  1^200.  José  GonçalvM,  Ogó ,  p.  I/ftOO. 
Luiza  Violante,  Viuva ^  hi.  1/200.  José  Carreini,  860. 
Bos  pequenas  paroellae,  os  moradores  dettos  Frcgiícifaa, 
m.  18/400. 

Freguesia  das  La/>ai.  —  L:iurianno Pereira,  n.  1/SÍOO. 
£m  (leqijMMM  parcaiiais,  oMoaradoias  desta  Fregvaila,  m* 
11/900.  •  ,  ' 

vintena  de  Amfali)ot.^O  Rétrarendo  Manbal  Rodri« 

gUes  de  Sotisa ,  m.  1  /200.  V.fo  pequenas  addij;9M  osdlo* 
mdores  da  dità  Freguczla^  m.  3/700. 

Freguesia  dos  Soudoà  e  ^ar^o*.  — Em  pequenas  par* 
céRai  ,  os  motodoias  riasta  Frcgttesili,  m.  17/840.  > 
Viht«nn  da  fUyi«Adft.'— flkèool  difcSilt»  Baptista ,  m. 
1/200.  Km  pequenas  parotllas,  os  mèraioM  desia  vin- 
tena, in.  0^420. 

Freguezi.i  de  Parceiro»  dotgrefa. — o  Reverendo  Tris- 
tão da  Oli«eira ,  (^iirn  ,  .uu  S/400.  Jotc  de  Oliveira  No- 
rav  m.  fi/400.  Franciseo  Anlone*  Parente,  m.  I/âOO. 
M.ino«l  Alv(.8,  m.  l  j;''200.  I\  Jro  Ln|>es,  m.  !/20().  Ma- 
noel Antonio  Parente,  m.  1/200.  Em  pequAOas  par^ 
ceilas,  os  moradores  desta  ^rògoeiia  V  »•  fi/lflOl 

Vintena  do^  RincHm.-i-Em  ^qaoyas \>anialfai)  oa«o» 
radoTes  fícãta  Vintena,  ISjC^M). 

Vintena  d'/írg«a.-i-Kui  pequena»  parcellas,  os  morn- 
dores  deau^VmtflM..  m.  14/000  =  Total  1:0^/400. 

3,^p0^*m  femmukiCettia, 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

If  iawfersb  da  Marinka  e  4a»  CobnkÊ. 

Parlecipaçào  do  Cavaliieiro  de  Rignf/^  Vice  Almirao- 
W«  e— ■aadaato  das  finfai  Mvaas  JPrmtmm  ao  Mje» 
vaale, 

1»  A  bordo  dafáo  ConqueranI,  naaltom  de  JWbuuiAso, 

8  de  Agosto. 

«Tiva  a  honra  do  parlecipar  a  V.  Ex.*  no  dia  2  de  Ju- 
11k»,  qaâ  fenvin  enviado  par»  •GoUo  d«  LepaíU»  m  Corvo- 
la  EeOf  a  fim  de  obstar  aqoa  tres  mil  Albaneu»,  4|isedai> 
xavâo  o  serviço  d'y6r<KAtm  levasse  na  comsigo  eacravoa  Gf»- 
got  (la  Moria. 

nFovasia  medida  iveolvida  qaando  ns  Chefes  daa.^A» 
Ntact  asercairâo  da'  Caron  no  Capilio  Oiagoi  JWWaa,  pa> 
díndo  pos^njfeni  livre.  Fslwva  eu  etilâo  na  Co*la.  Msr- 
chovà"  niravcz  da  Mo^ca  de  Comn  pira  n  planict«  d« 
Curintho.  Deviào  alravessir  o  ioluno  ou  embarcar.  A 
Corveta  £eo,  commandada  por  Mr.  de  C/tatemuiiUe  ^ 
cbefoíi  A  rxrremidada  do  polb  ao  ncetno  teiépo  '^u*  os 
yl/hnne%ei>.  No  cntanio  linvíâo  lido  ln^nr  nigutro»  cocfc- 
rencias  com  o-'  Gregos,  que  reotawavio  para  si  ai  catai* 
gadurns  doS  yflbanexet.  PoidB  olo  tando  oCapilio  Q(M 

teaumlle  ordens  al^«iBM|  oaccpio  a  laspaiio  doa  jtriilatad' 
ros  Gregot ,  o  considerando  qnaato  'oonvinkâ  «aoeimc 

Iniina  pvntc  dr  ouro  para  oi  A tbone%e*,  que  itiâo  rrtifaiH 
do,  não  quit  toraat  parlo  alguma  ncjla  pretendo. 
•  ^8otifa««Se  ao  mesmo  tempo,  que  ns  tropas  d'ipsilaiit8, 
qoe  guardavão  os  desfiladeiros  dotsthmo,  não  «stavio  dis> 
postns  a  obedecer  ns  ordens  de  não  molestarem  oé  Aiboi* 
Kosei ,  peto  mentis  relativamente  &  b.-igagem.  Suspeiíand» 
os  «Ilimoa  alfusia  sarpraia  ^  partirão  durante  a  aoala, 
e  por  melo  de  doas  marches  forçadas  chegério  aai  ftantd 

dj  Praçíi  ilr  Pa(rm.  ^Ichmel  BacliA  ,  que  eifi  com.aian- 
data  por  Jàrahím  ^  procurou  recondiiziltos  ú  boa  ordem, 
mas  perdoo  a  vida.  Os  Jlltaiu%e*  tomárào  posse  da  pra- 
^i'a  paaiirâo  dfpoia  para  a  oaua  banda  aai  destaca- 
mantos. 

"  rxiniitiírâo-H'  ffliímÈnle  as  negociações  relali»as  oos 
prixioneiros.  Forâo  lodos  entregues  em  quanto  o  Capitão 
CkaimtolUô  sa  aebava  -aoi  caaMraada  mm  os  JIbuwm 
a  esse  respeito. 

»>  Sinto  portecipar  a  V.  Ex.'  qua  na  escecuçio  da  soai 
mi<'rm  ,  lendo  o  Correta  Eco  que  passar  e  voltar  por  de- 
baixo do  fogo  do  duas  fortalaas  á  entrada  do  goUo ,  .  fi- 
cou «aÍ<damnM»eada  toocaseoa  aoxareia.  fida  feoBCModb 


trÍp«l(i<,Ân  firárin  f,  riJoj.  e  dotis  prnvcmenic. 

wO  Capitão  ChalcauviíU  manJou  panecipar  ás  Aurta- 
latas,  que  linha  ordem  para  desempenhar  oseudevaTy 
porÔB  oào  se  aticndco  á  siia<pastecipii$&o.  Nlo  poB|0  da» 
loasíadb  elogiar  o  proeadimonttt  desta  ealorow  OflaiaV^  « 

do  sua  trip<il,içno.  Dei-lho  crrlein  ,  que  não  correi pondene 
ao  fogo  das  fartalcza»,  visto  que  a  sua  miesão  era  bom« 
miselo  de  pai,  e  de  humanidade.  Teve  occasiâo  de  a  cum- 
prir, a  •  Mt  cora  igual  caMgatt  a  leto.»  '  (.Mamiiar^) 


ORA-BRETANUA.       ■  . 
'    ■•       ■  '  .  .• 

liondhar ,  tf  éf  SUemàn* 

*  '  •       •     .  • 

-  As  embartnçòes  Fh<^  e  ÍJoppett  cbegáflo  botttem 
á-  urda  a  €o9»  oo«  •  rasto  da  da^gragada  <  9»faáifi»  ém 
iriln/Mi  ^iM-fÍNi»  pata  #  A«SA 
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ma  Carta  de  liuma^peMoa  iotellifteate ,  oddudcUiuIo  o 
<]ejCobrini(^nln  do  hum  baneo  de  aréa  na  latitude  septem* 
trional  39*,  c  61-*  20' d«  Lon);itttd<  occiJentul.  O  banco 
de  aréa  be  d«  forma  temicirculsr,  elcm  obra  datrmquar» 
taa  pofto»  é»  iKifaia  milh»  ^«mnprido;  «kiá^rftannw  n* 
esteira  ,  (\»e  M^riimi,  ni  embarcnçõp?  qiip  naveglo  para  a 
portado  Norde»tc,  indo  do  Golfo  de  Florida.  Preiune* 
M.(|iM  aóitM  valos  Inglam  w  t«m  pordido  neiU  direc- 
^i»  MvcfBiMio  da  Jamaka-t  ■  Htmdurwf  «  Nfiik^>OrUiiuu, 

E»rrc»em  de  Parú ,  em  data  da  15  d«  Relembro: 
nO  Contro  Almiranlo  Rotamcl  vai  em1>arcar  immedia* 
iaaiMito  em  T oulon ,  «  bonla  d*  Náo  Triciienie ,  para  te 
«oHocar  dcbain»  do  commando  do  Vtea  Almirani*  De 
/tigny.-  Poffca  <)ue  cHla  circuniftalMia  dera  cama  ao  boa* 
to,  que  »o  «"ípalliou  de  se  mandar  retirar  o  Vice  Almiran- 
i«.  A  raudc  il«-tt«,  que  tem  ettado  atiai  dcleríorad»,  »ó 
podia  <èr  etnia  da  «wa  vella:  idm  lemo*  «  salisfaç&o  de 
pfid>T  nnnwncinr,  que  olle  se  aclwi  <le  todo  restabelecido, 
e  ijuo  poT  tanto  não  lia  a  menor  inlonçio  de  o  Mtbttiluir 
•m  iMim  cnmatando  <-m  q»c  icm  prestado  tão  relevantes 
a«r«'Ma»,  «  eat  «)«a  poderá  ÍMer  etitfoi  de  naior  impor- 

Annunrirn  ris  Cnrfú  ,  por  v\n  (\' JÍucona  ,  qne  o*  Pie* 
ntpotenci.irio«  (ins  in  s  1'otencias  A  Ilíadas,  que  a  9  d'Agos- 
lo  M  liasi&o  novamente  renald*- «Ni ,  esloT^o  occtipados 
«m  ndigir  Ima»  declaração ,  que  *ai '  aêr  publicaoe  en 
«leiqe  das  Ttaa  Peliodlee ,  depoií  d»  dMombarque  ^  «K« 
pedisio  i^iraMM»  M  JferáCM 

• .  BtttcMO» «b  5hi«iMm0  «o»  dato  de       8«teikib«»t ' 
wA  •afutança-t  que  o  naaMWimaercio  actiialoenteffo- 
«8  fio  Medriernfleo,  terna  aiMos  necessária  a  presi.-nça 

da  P^Kju.<dra  rlc  S.  ,M.  ftlli;  já  fii»  c.xpcilírâo  ordetn  para 
quo  ella  vollasca  anta*  do  inverno.  Frovavetmente  si6  A-' 
caiá6  M  MtdflenMAa»  àmm  «BliwreatJSei  de  guerra. » 

HESPANHA. 

t 

i     •     ■    :      •  • 

-  ■        OmIIk  90  dk  StltM^fo, ' 

No  dia  92  do  corrente  ,  nitimo  de  que  demos  noticia  , 
ficavâo  â34  enfermos  nos  bospitae»,  c  C3sn«  deOttro/lar* 
2<)o  dia  83,  ado«oèiiio-07|  renvalc»rèrào  14,  e  monêrlo 
11 ;  no  d*a  34,  adaecMo"  outros  67 ,  coavaleicêHb  St ,  e 
tnnrièfâo  10:  no  din  --^ ,  lioiive  fíb  dns  primelrof ,  dos 
•egttndo*!  a  14  dos  últimos.  Con*avào-»o  Raquelie  dia  328 
enfermot,  149  ^uvsMMata,  99t«vaiiMiilk,  «  M  cevvalee» 
centeí. 

EícreTem  daquella  praça  em  d»tn  de  25  ,  que  mnilo* 
Ofliciaes  Ingletti  cviâo  persuudiíJos  de  que  o  vinho  c  o 
áa6«oa  li»  piasenralivo»  da  fctve  ;  e  que  por  isao  bebem  e 
fthaie,  e  altf  se  «onlfeideliaiir,  que  •  hegon  ao  ia<SUM»'de 

bohcr  quatro  garra/ai  de  C/iampaitke  t  *  **>  Mbon  eW  ka^' 

minenle  pcri<;o  no  dia  seguinte. 

SHbbado  CO  falleceo  da  fUbrrliam  JVeArd»  ifeo  cbranr- 
do  Poiaehe.  Oppanhâo-M  «a  mm  cfr^dicíqnpriea  a  qiw 
^  fe  «Merroaie  noqoHle  dia ,  por  wr  dia  lnnto'enlra  ot« 

Ips.  a  tropa  «e  vio  nltripada  a  faier  a  soí»  o^rijarà". 
Aluito*  dos  Jiidros  foruo  i-spaneadns ,  e  com  bastantes  !■«• 
grimas  ,  o  gr»nde  escândalo  da  pnrio  (ie)let  foi  •  cadáver 
«ondutido  aoctimitcito  da  Portada  Terra  ^  oqaeaúgl»én« 
loii  D  magoa  dos  hraelita»  ,  que  tem  o  seu  cemitério  na 
Pmta  do  Enropn.  Moitnii  dói  qtie  viTÍârr  na  rua  onde 
f»lkceo  o  tal  Paíackc^  forâo  nandadot  sabv  par|i  t^^or^ 
la  da  Tttrtu 

Oliaim*!*  Miiilo  tigw  «n  fimr  nUr  jmi»  «caapo  d« 


thtÊKftufjÊú  M MoMiIdNi  4MfiUÉi  Míde  Iia  êpidainta  ^  e  fetd 
■M  dM  proBttMta  etè.  Rapara  Mntír,  qae'Mô  fta|a  libma 

Jitnta  Sanitária ,  composta  das  pessoas  mais  respeitáveis,  e 
intarcMadiS  oo  beno  dapopuU^io  etc.  Seria  mui  opportu- 
no ,  qde  M  Adtkeridades  HeifianhailtiÊ  ehviaaoam  fLeallà^ 
tivè«  par*  observarem  a  febre.  Os  que  voltatsem  nl^o  per^ 
derl&o  o  trabalho  da  vrat^em ,  por  iss<^  que  lhes  não  faha*' 
ri&o  oàcasiées  de  manir<'<(ar  a  sua  prriciu 

A  li*ta  da  idbMrip^-âo  oberta  peL  Junta  nomeada  pelò 
Goternador  para  soecor^o  'dos  indigentes'  ,'já  leot  al^v^ 
mas  contribuições.  O  GovCTnidnr  dfO  cem  pnlacns.  O 
Cônsul  Jnglez  em  Málaga  (^iVfnrk)  i!eo  omro  tanto,  e  o 
mesmo,  D.  Oebriet  Lopct  ,  Nrfjocianle  Hetponhol,  Ha 
ootrai  subscripç^  de  70  ,  40  ,  3S,  16  e  4  patacas. 

Patece  que  sé  vai  «staheleeè^  baiifa' Jtmfa  'ifoNe^ócian- 
fM  com  hum  fjculti!' vo,  pnía  cxairifnnr  qfnc  pcísoas  tem 
tido  a  febre  em  outros  annos  ,  para  se  lhes  pcrmiltir  que 
votl^  á  praça. 

Toda  a  tropa  está  acampnda.  Alliviou-se  considerável- 
mente  o  serviço  «upprimÍDdo^se  certas  guardas,  c Iodas  éi 
iiiierioreg  se  furem  só  com  bayortcla. 

Todos  este»  dias  tem  soprado  com  força  ó  vento  lr*tte,' 
que  noi  teal  cMMrtadò  debilito  de  tiuma  nuvem  ««cura  • 
hteonmdifai  cU. '    iEàtncU  dá  GáMíà  dt  Múirid.)  - 


^    LMóáj  lf  de  thtUtirò.  ' 

O  Coutier  e  o  Yellro  Tiinei  »'\o  qunsi  os  únicos  perlo- 
dicos  de  L<Mir«§f  que  tem  ficado  em  cUmpo  auxiliando 
com  sua;tead  MttM  a  Facção  anii-Porti^eu.  S^ntimoé 
n&o  poder  r«cmrr>#í  em  tiduá  hinoa  eòn«cçto^  dos  outrotf 
peri»ílicos,  q«jesctcm  dlv^riido  n-Kiiíilla  Corte  com  a  P.in- 
dilba  Po/me/fa,  para  mhnosearmos  os  noosos  Ifitores  cora 
â  tàiMria  de  motéjo^  e  apúpoh,  qba  contra  dllW  ím  teib  dis- 
parado: porém  bojé  pMemos  apiesenfar  õ  exnctiMima 
rraducçâo  de  Aditr  lírtigo  d.i  folha  Ingicza  The  /íge  (O 
Século),  que  nos  foi  obsequiosa tnenic  comniunicada ,  e 
.pelo  qual  po(|eráò  medir  os  nossos  kilores  á  exlensío,  que 
tom  •  d«iiea^mento  daqoella  roda  de  patifes,  oae  iw  Ibi 
Tabaoiíar  em  lornõ  do  Archi-rcb(  IJe  feilm  de  Snuta  nus 
díar^rti  do  Tamisa ,  que  ainda  alli  nppaieccin  com  a 
deslavada  cara  á  luz  do  Sol,  e  alada  te  dilMorikfldkB  Pdr^ 
iiifii«set,,e  feda/  Vamòi  ao  Artigo. 
,  'ntitHdrei  14  de  Selembrtr.-^At  uftímat  ii8tfda>*qM 

tomos,  referem-se  ú  entrega  da  Madeira.  Ní^<  podettM' 
tafiii)em  dálias  nas  palavras  de  Street  (o  Çourier )  : 
-  n  Keccb^râo^te  esta  intnM  ofldot  dd  Liiboa,  datadot 
ti  a  O  deste'  irtczí  Ue  cOin  gtande  repugnância  é  magoa 
I*  qiift'  H6%  aanuncliimoi  a  Vomada  da  Madeira  péla  força 
«  (Je  D.  Migftcl.  A  esquadra  appareceo  naaliura  da  Ilha 
x  n  16  do  passado.  At  tropas  desembarcátâo  a  22.  ííq 
s»  dia  28  houve  alirirma  leve  oscaramnça ,  e  é  novo  Go- 
11  vétnador  dcM>mbarcou  n  24.  Tem  surprcliendído  a  to- 
li  dnk  a  fra')iiezA  da  resistência.  O  Governador  f^atde%  e 
M  outros  escapicfto  B  bordo  delivBa  £atliatcaf;ltt  degaer- 
w  r.-»  Ingktáté»  .    J  , 

''ArSétR.dovitfef ,  Slrett ,  qiie  eitá'  a  tolde  de'  Pdhndla, 
di  iittar  áeticta  com  grande  repugnnncia  c  magoa,  porque 

^eHa^  em  primeiro  lugar,  dc»meolc  todas  çs^uos  faotasticat 
ptcdifeçôet  da  ^n.nnJb  Nafilencia  que  ot  d«  JffalM^a'bMÍi» 
de  fatera  favor  da  cansa  peta  qual  o  gnapo  Marqovf  Ú» 
irlefrementy  lee^poz;  porque  dá  IniAio  ntfva  pfova  de 
(jiie  o  pBrildó  de  D.  Ittigtiet  he  lúo  proininente  em  Por» 
tugall  ,  que  o  habitiin  n  onviar  huma  força  suflicieole 
pira  Éobjugur  huma  CnlonÍ4  rpfrndarla ,  metiAo  apaiar 
de  governada  pefo  heroiro  f^a/Hcz  ,  f^Uítt ntudn  ,  tomo  nos 
disse  o  Çourier^  ainda  não  liu  huma  .«einanii  ,  por  humn 
giiamirSo  nufflefosa*'»?  guerreira ;  c  muilo  especialmente 
^uc  pÔA  termo  a  toda  a  possibilidade  do  ref:re«>$o  da 
»  Marqvezia  (kk  M»gue$$hip)  para  Portugal ,  a 

,  pdt  taim  an  ritco  aa  Maa  gairai  db  (erra. 
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ttCà  peli  noiía-  parte  não  temns  nenbtim  deites  moli'' 
V04  de  advti ração  e  de  magoa.  Ueíde  o  principio  disio» 
inos,  que  oi  Portúguexet  aborrceíSo  a  ridícula  CSonililuU. 
{in  (lhe  mock-coiutiltition)  ^'  q«e  «Utt  et«o.ft  favM  -dpi 
D.  Miguel }  qu«  ot  OnítHncioaae*  biiRift  coija  d*. 
coHrirde^ ;  e  que  era  huma  pura  cnnalha  para  julgar  qilf» 
a  Madeiro  poderia  r<-sislir.  Quanto  a  f^aUet ,  «atiiamoi 
qoe  eUe  honrado  Gavallisirat  bavis  d*,;  quando  cbegaHft 
9'UiD;||o,  aer.  conhecido  por  traDifiiga  tio  formal  com^ 
o  nwiminiiao  Taipa  ^  nono  ainlgo  velho- 

"A  Illm  da  Terceira  ha  de  por  con5n;:u":ntr-  cmbrtoe^- 
gnir  a  sorte  da  Hfiadára^  e  achar^se  atliui  Dom  Miguei 
reconhecido  Itci  |^r  lodóa  os  «ubditos  do  Reioo  da  Awv« 
trigal ,  e  por  conseguinte  por  nó».  Que  temo»  nós  quo  fa- 
zer com  o*  negox:i<is  internos  do  poiz  \  Hc  bem  uii»eran« 
da  CDiisa  ver  o  Cour  ler,  que  pretende  ser  hum  papei  do 
poverao,  etcretendo  do  meimo  lado,  •  íncvlcando  • 
DMirio  iniainndo  Jacobinismo,  que  o  aviltado  Valbò  x%Mtr 

«No  ii!e%mi>  papel  (  Coiirier)  achanms  o  seguinte  arti' 

Íplaoibem  diciado  peia  meéma  estupid«  aulhoiidade.  F<il* 
a  da  reiposta  dada  na  Gawto  de  LiAoa  ao  Proietto  (9  *) 
à9R«fnde  oitaòoyana,  bellapareUta  dewjeitos  Caf»'^</f 

of feltom)  ,  partícttlarmente  o  ultimo,  como 
tenhan)os  rnotivo  paru  mo-irjr  daqui  apouco, — «OUur* 
pador  (he  oCouricr  yuc failaj  ntentou  respoiuler  <io  Pr  » 
**  tesio  doi  Jf  iaittrea  firaailelroi. »  (AU  núto  mmlia  • 
Couriei ,  peffuiefai  «no  fogMtto  mtraf  e  jfMtaeo  ent/ire- 
%a  do  Rtíiatílor  da  Goteto,  de  mta  mA  /fere  «  etpo  ta' 

netl  lutntndc:  S.  M.  n  io  dctcia  ,  nrm  devia  dftcer  .  a  ilaf 

re  potla  ao*  tuet  Frotetlanteij  todos  os  leui  vaMitm  ci4 
ião  jirompiittimo* ,  cada  Alimpei»  ffiodÍAfJie poete,  <t«Mii4 
itr  Seiu  Reatê  Oireilot ;  e  peia  penna  auax  grande  jior» 
ie  nos  tem  cabido  deita  gloria ,  como  a  muilot  Hêcnjil"* 
ret ,  até  eitrartgeiroê ,  ella  te  tem  etlendido .  a  ponto  iie 
neuia  haver  jd  que  detejar  ,na  que$iáo~)  i>  He  b<  iii  lií^iio 
cquta  que  advoga,  lâo  fraca  (a  rapotta)  'fm  p-  nio 
dr  ai^unicrílo  como  folsa  im  suas  atierçdes.  n  (O  cato  he 
que  nem  o  Courier ,  nem  outro  %  te  atrevto  aiudf  a  itro-^ 
var  o  que  aqui  aucvera ,  nem  ^àmaif  teréo  eapa%e»  ét  0 
ÍpaJur  eom,ras^  wlid/».) 

nO  usurpador  1  —isto  be  frio.  Oonpo  he  Dom  Migud-- 
liuiii  imirpiídor?  Elie  he  exactamente  a  pes-^o,!  nfin  1 
siiccedcr  no  iiirono,  sendo  abolidos  a*  direilps  dt*  Dom 
Pedro.  Aa  €3orlii  convocadas  em  Li*6oa  obiárn<>  exi< 
clámeiitecomo  aaoMaCoQveogâo—  Parjamettlo  e|i)  1688», 
A  pessoa  que  por  descendência  hereiNtnrui  era  Rei  dèetit' 
pe ,  tinlirt  deixado  de  O  sor  de  jnre  ,  yda  fug  i  <^  abdic^^. 
çân  de  Jaime  II ;  c  cm  Portugal,  por  cvswr  D&m  4*ai- 
dro  de  ícr  Partuguet.  O  povo  do  Courtcr.ppde  tuirtr*** 
de  ter  Dorr»  Miguel  vindo  ao  princípio  governar  era  no« 
ino  de  seu  Trntao ;  mas  como  podia  etle  de  oulro  moda 
ajuizar  (lo  c-.pirito  t  do  snititrienlo  dn  Noção?  —  I']  li.t 
por  sentura  aqui  al;;uem  ,  á  exrrp^o  d>i  Pundilha  /'o^ 
mella  ( PimuM»  gang ) ,  do  F.  d.  P.  Taipa  ,  d»  honrada) 
Slubbi,  e  outros  cuvallieiros  di?  pe  leve  ( ttcifl-footed  gtn\, 
iryjf  que  dispute  «eriamente,  ^ue  bum  lieino  du  Euro^^ 
deva  ser  governado  comocol^U  da,itfaiwieÍMf  Ainda  nao. 
cbegáoios  a  isso. 

'  w  A  resposta  dada  çda  Ga%eta  de  IMotr  a  esses  pre* 
cloto^  *uj;cito8  (ffretMU»  felloict  Retende  e  liiibayami^ 
bc  com  ntuiln  liinilhsnça  áquu  nó»  demo»  ha  couid  de  lâ 
dias.no  ylge.  A  Cnnstiiuisâo  de  Portitgal  r<>qner,  que  o 
Bei  haja  de  se^  Porjugue^,  O  Bratil  he  agora  bniii  Es- 
tado totalmente- destigfido  de  Porluga/-;  hom  BraiU$iir9 
por  cinsc^trnie  lio  Inim  estrangeiro  ,  e  Dom  Pedro  de» 
claroii<M  Braxileiro.  Foi  por  tanto  justamente  poeln  d* 
parte;  e  o  proxWo  berdeirp,  exactamentÉ  como  nanm* 
aa  revoloção^  potto  ^ócegadameat«  eoi  N«Jag»r*  • 


«Mos  como  DÓS  anteriormente,  «  nnito  notirioroient» 
dissemos ,  isto  não  he  da  nossa  conta.  Que  se  batão  14 
como  quirerem,  com  tanto  que  possamos  bí^her  a  nosso 
eoaniooo  e conforto  boqp  vinho  do  Porto  eda  Madeira,  n 
.,.  M  tapema  o  pertpdKo  Jagin  TJU  Jlgti) 


-rr 


'  Pelo  JuisD  Geral  de  Setúbal ,  Eacrivlo  Marquei ,  es* 
tâo  em  praça  para  se  arremarem  findos  os  pregões  di  l-i, 
as  casas  nobres  de  Parrelia,  sitas  na  preia  das  Fantai' 
nia$ ,  «valiadas  em  ts600SOOO  n. ,  bum  doa  iBalbofea 

prédios  urbanos  da  dita  Villa  ,  pela  esciillantc  e  moderna 
conslrucçâo,  bfliei a ,  «  elegância  com  que  foi  edificaio: 

Íiiem  nellc  quiser  lançar  compareça  na  Praça  da  aiMna 
^tlla  AO  dia  da  SMO  air«mataj|&o. 
Mrfdaioa  Burnajf,  Modiíta,  aanaocb  ao  publico,  qoe 
ella  tem  pam  vi-nder  no  %eii  armatero  n.i  rua  do  Alecrim 
N.  10,  além  doí  mais  objectos  de  modus,  eenfitites  para 
Sealioras  ,  bom  grande  sortimento  de  capas,  diversas 
seodM  e  feiUo»,  peloe  Mgniotas  preços:  capai  de  merin^ 
de  còr^f  de  91/000  atd  SO/000  rs. ,  ditae  da  retinot  d» 
8/400  fiKi  13/000  rs.  ,  dilui  de  panno  Esèosset  dc  12^ 
Hie  itifiOÚO  rs.  ,  ditas  de  circassiaona  e  caiemira  de 
19.1800  atd  18/000  rs. ,  ditas  de  sedas  de  17/000  ald 
87^(XX>  rs.,  e  «em  oabtçio  de  velado  até  30/000  r».; 
adverte  que  estes  preços  dio  na  fónna  da  Lei ,  e  nio  tem 
dil4lnui <,'*!"  'ilgiiina.        '/  ' 

Vend^>;<),  l^oi  pcaio  de  casos ,  sitas  na  rua  da  Jumfuei» 
rot  em  -Sélim,  Números  ôl ,  e  Ô3,  com  dolo  ^aar* 
to&  ictreos',  havendo  em  bum  dclles  hum  grande  armaaeai 
com  primeiro  andar,  de  grande  vi>ta  pará  o  mar,  eagtnia 
fiirlúil.i» ,  in('l(iir)do-«c  de  ntro  dos  ditas  easas  bum  poçp 
com  angenUo  de  mão  para  dar  agua  para  «10  .do*  doU 
«|«ai|l<Mt  «  IMira  «aryaalil  dbdhljllaçio  dfeaf^eidaa»,  ba« 
vendo  p4ra  «lae  u'-o  iiuma  grande  i-aldeiía  e  va^ilbaOK-s, 
e  muis  iiteusiiiu»  iiece«3artoã  para  aili>liiiuçâo  e  ueo  de/oja 
de  faehidat :  quem  as  preleadet  comprar  pada  dWl*'*—  * 
ttft  dono,  residente  Qai  mesmap «asat^  '  . 

Qorm  quizer  comprar  ow ipmu  de arraiidamama  baavi 
f.izfndas  contij^fuas  á  Pctop  de  Santo  Adrião  ,  que  cons« 
tâo  de  vinhas,  pomares,  e  alguma  terra  de  semeadura , 
com  agua  nativa,  casi^,.e  adl&ga  dadtro  da  faiaada,  Tallá 
com  /fcnrtgiie  Jotí  Saraiva  da  Goerm  no  tm  £teripio« 
rio  roa  Áureo  N.*  20,  ou  na  rua  direha  de  S.  Jeé»  doe 
Bemeatadtii  N.*  39 

Quem  tiver  para  vender  huQK  fogâo  ttiado  de  constrac- 
(âo  moderna,  ái  ixe  o  N.*  dama  morada  nalajadaOaaaia. 

Na  tarde  do  dia  22  do  coirenlc,  se  arreinatâr>  em  Pr8> 
ça  Publica  do  Deposito  Geral ,  com  o  abatimento  daquin» 
t.i  )  irie  cio  M^ii  valor,  humas  barraras,  sitss  no  lar^o  da 
Putriarcal  qtuimada ,  com  os  Numero*  4  e  6 avaliadas 
tm  96/000  rs. ,  e  he  Escrivio  Caiii». 

Na  urdi-  do  diu  92  do  rorrenle  ,  em  Praça  PuMiea  do 
Deporto  (leral ,  tc  ha  de  ar^cmatur  com  o  abatioienio 
da  quiota  parle  do  seu  valor  Lumas  casas  principiadas,- 
coia  «pu  quintal,  no  sitio  da  roa  do  Pio  da.Baiuieira^  a 
BuBm»'4lfr^r  com  o«  N.  6  c7,  avaliadas  em  110/000 
n. ,  be  £*GcitÍo  Cbnla. 


Preçoe  do  Pâo  e  Aceite,  para  a  temano  ,  que  prineipià 

de  20  a  26  de  Outubro. 
Pâo  dti  arr.it'-l  na  fórma  da  Lã  •    •    •   •   a    40  r^is. 
Eiu  me^  -  35-  r^s. 

Canada.  d«  4^aetle  n4M6idM. 
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G  ^ZE        m  BE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA,  w  DB  OUTUBRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


N.-  70. 


Gmmral  no  Paço  dat  i\ecr%ndaiei ,  «W  17 
ik  Outubro  </«  I8tí8. 

Onfem  do  Dia. 


Por  ikenio  iklédo  «erroiíe 


ETRei  Nottn  Senhor  como  Coaimiiiid*nf«  «m  CMé  d» 

F.xercito  V  'i  SiT^ilo  Niunour  Aju  lanl*  (l'(írden»  de  S  i.i 
Keti)  t'ef>oa,  o  M  ij  or  do  Exorcilo  Francisco  Henriques 
T*ÍSMM.       •  - 

Par»  pastar  ao  Kxercilo,  o  AlferM  «In  Refçimento  da 
Infanterin  N.  19,  Sílrerio  Joaquim  fitniriqtie  da  Silva 
B«ÇB. 

Reforrnnilo  na  t-onrormidade  do  Dtcreto  de  tl  de  Ju- 
f^^\o  ifal824,  o  Quarlet  Mwtre  com  a«  honras'  e  RoU 
do  de  Ciii>itrko  (lo  Kpçimenio  CavslUri»  N.  10,  Jotd 
IjjD^tcio  Fernande*  dc  Catlro. 

Regimento  de  Cavaílaria  JV.'  1. 

Tenenlo  Coronel ,  o  'icnenla  Coronel  d«  GavalUría , 
Jo&a  MnrcdHnf»  da  Cotta  Araujo  •  Senta. 

CipiíMo  lia  t.' Compnnhia ,  o  Capitão  do  RcgiownlO 
de  Cjvttll.iri.»  N.*  7,  S^lvulor  de  C.irvallio  A«>ii. 

Capitân  da  Ò.'  Companhin  ,  o  Capitio  d»  filÇldtO| 
Baraaido  Corrêa  de  jVloraet  e  Catlro. 

Rejgimtitto  de  CraoJfarM  N*  9, 

Cp  iuo  ,  o  Cipitào  do  RqgiaMDlo  daCafaUaria  V'l, 

UtiiUo  leixeira  Vnln.i. 

Regimento  dc  In/mleria  N.'  II. 
XtfMoto,  o  'leoeolo  do  Uegimento  da  Infaotcfia  N.* 
83 ,  Joêí  Redri^Mt  Medeiros. 

Hegimento  de  Infant  rh\  .V  *  14. 
Girnrffiio  Alór ,  Nicniáo  Joík^uíui  Agoa»,  que  ibi  Ci« 
rnri^íAo  Mòr  do  Rrgiininto  <i<>  (nfanlcrin  N.*  9. 

Regimento  de  Infanteria  N.'  9A. 
A)f(*rea,  o  Alferes  do  itc;;iiDt>nto  *1«  Infanteria  N.*  18, 
Jfgaé  Rib«iro  (!•> 

Companhia  de  y«teranai  de  yoltHga. 
Para  ficar  addido  a  aiu  Compaabia ,  oQnailal  Mattra 
rtfornadG  do  ll«gincato  da  loCraMm  N.  41 »  Joio  da 
Cnnlui  Coiiiinlio. 

Hegimento  de  MUkia»  de  Trancoto. 
Desligado  do  naicicio  que  tem  da  Major  necte  Regi* 
mento,  o  Oapitio  de  Infanleria  f^dnado «m  M.ijor ,  Jo» 

id  Rabello  dd  Fígni  irrNln. 

RtgimtMo  de  Miiiciai  de  Torrei  V edrat, 
Orflnítliwi  paio  requerer,  o  Tenente- Francisco  Rodri< 
ftwi  Caataraiei  •  Am  de  «oBlinuar  •  Mrfk  o*  Cofpo  da 
Velttntarioa  RaaltHaa.  < 


PwbUea^H  ao  Bseroilo  o  Jth»  «fiotoo  iNMMr^)!» :  ' 

l!lu<tri.'simn  e  Excellentistimo  Senhor,— 'Sua  Magesta* 
da  £iRei  NoetoSenhor  Manda  participar  a  V.  Rx.*,  parn 
qee  ofiiça  comtaraoiGorpos  nquKre«peit&o:  que  por  De- 
cretos de27  de  Setembro  proxitno  prií^nrln,  lloiivp  porbem 
demiuir  do  Sertiço  da  Aundemia  iieal  li.-  Forlific.ição , 
Artiliíeria,  e  Dezcnho,  o*  Lentes  João  Carlos  de  TaBy 
Major  addido  ao  Real  Corpo  d'£n)^nbeíros ;  Jeoqqin 
Oregerio  de  Alpoim ,  Tenente  Coronel  ag^regado  ao  Re- 

Íimento  df  Artiliíeria  N.*  l  ;  e  Fortunato  Jo^  Barreiros, 
lapií&o  addido  no  diio  Regimento  de  Artilheria  N.*  1. 
Deos  guarde  a  V.  F,x.*  P.>ço ,  em  t  deOutubro  de  18S8. 
s^sConde  do  /2áo  Pardo,  =  llluttriMioM  e  £xcalleatiiMaM 
Senhor  Ooode  de  Barbaeena  Frmdteo: 

EIRei  Nosso  S«nlior  como  Commandante  em  Çb<'fe  do 
Exerdlo  -Foi  Servido  Nomear  os  Ofiiciaet  abatsò  decla- 
radoe  para  as  exercícios  que  vâo designados: 

O  Capitão  graduado  em  Major  do  Ultramar,  Júlio 
Ccxar  AM-»^to ,  pem  fastr  otarvigo  ooR^oanto  da  In^ 
íanteria  N.  «O. 

O  Aiferet  de  Infanteria,  Loii Herculano  Ferreira,  qoo 
se  oclia  fdíendo  o  Serviço  como  a'1dido  no  RegimTito  de 
infanteria  N.  19,  para  faier  o  Serviço  como  addido  no 
RegioMDioida  Idiuttaria  N.  17. 


mmoBttrdto  qtiefM  mandada  evmfHf  na  data 

dt  IB  do  aorrentr  n  Sni(n}r,z  prnferidtt  a  mfeUo  ■ 
do  rco  ahaijco  declarado  : 

Tendo  o  OoiODel  reformado  do  Regimento  de  MilÍÊÍaa 
de  Soure,  Gil  de  Almeida  Soeta  eSá ,  respondido  B'<Son* 

selho  de  Guerra  ,  por  nrruziírão  de  nâo  ler  liado  a  devida 
nppiic.içâo  á  importância  do«  prítneirot  vinte  dias  dc  pret 
d'Outubro  de  1811  ,  que  <>  dito  Corpo  vaocêe,  e  elle  re- 
cebeo ,  modo  entào  aeis  ComoModante,  o  qual  raiportaa» 
cia  tinba  «Me  ofTereoidu  a  beneficio  do  Ritâdo  palot  O  A* 
ciaes  do  Kp?í  reriio,  d'iirrorJo  com  osSolHado»:  foi  oxéo 
absolvido  por  Senten^'a  do  Con^^eih  ode  ( iuerra  de 83  d' Agos- 
to doeoneote  anno',  nio  s6  por  acdfsvaoecer  o  prova  de 
culpa,  que,  semi  plenamente  lhe  resulta  dopro<^etlo,  pelada 
não  menor  ponderação  que  produx  em  «la  defina;  moo^r 
ser  a  oAV-rta  feita  p  r  quem  rmo  tinim  direii  >  pnra  díipot 
dacQUsa  oflertada,  sem  semoMrur  p.ira  i«§o  oulhoritn^Oy 
ou  contentimento  daqoelles  a  quem  verdadeiramente  com- 
pelia :  aosqune"  por  lanto,  fica  o  direito  tnivo ,  quando  » 
lenhâo,  para  haverem  «ompetonlofiiente  do  rdo  o  qee  te 
verificar  que  lieou  em  poder  deile,  o  " 

SjkençM  regkladat 


Ao  Coronel  aggregado  ao  Reginsonto  dl  IKlielaa  da 
Coviliiâ,  Antonio  Freire  Uories  da^F^aiecai  profofaflo 
de  licença  por  qu|itro> 


I 

I 
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TaHMlte  Coron«I  ão  Regimento  de  Milieia*  deXa- 
tT)e^'o,  Joaquim  AnUNlio  PiiÂ«iro  da  Fomaca  Víail«  « 

Ao  Major  do  Ultramar,  Antonio  Quedei  deQuinhonei, 

Íiw  foi  nomeado  para  fiiser  o  Ssrvtço  no  Regiineato  d« 
Dlbntoria  N.*  4,  wotog^^o  d«  licença  por  Itttm  mm. 
Ao  Capillo  do  Kcgitnrni  »       CiYalloria  N.*  13,  qtM 
^Mou  uliiukAinaala  a  SêKi  a  ^orviço  no  Regimeoto  da 
Cttvallaria  N/  2,  Praociíeo  dn  lladttieim  Lobo  Honm 
•  Prada ,  bun  mes. 

Ao  Tenente  do  líegimento  da  Infaateria  N.*  An> 

tOBÍO  (Ití  Pádií  i  (.^nrvalhaei ,  !«ss<nta  dial. 

Ao  Tenente  do  Balalliâo  de  Caçadores  N."  2,.  qito  »e 
acha  fazendo  o  Sarviça  ao  Conlingantt  do  BaUlblo  da 
Gaçadorei  N.*  6,  Plácido  Joaquiat  Piato  e  Serra,  doía 
meaet. 

Ao  Alferes  do  R«i;imcnto  de  laboleria  N.*  8,  Joa« 
quim  Ja«4{  d«  9«otR  Çlitra,  Uei  «MM*    .  >• 

Ao  Alferes  dd  Rcfiiaenio  da  Inbatena  N.*8,  Joté 
Maria  de  Lara «  tros  «oatea. 

,   Ao  Alfere)  do  He^inienio  d«  Inf«nleria  N.*  9,  qve  «a 
ach.^  f«zãiiJo  o  Sorviço  no  K«gim«>nto  (i«  InbtMiía  N>* 
f)g,  Amopio  Tliomaa  de  Somm  ,  iret  laetw. 
.  Ao  Aiferei  do  Batklblo  de  Qaçadore»      7,.  AalMÍo 

^«  CpsU.  Ilabell» ,  quatro  nintes. 

<  Ao  Alfere*  de  CevaUaria,  quit  se  acba  faaonde  o  Servi* 
ço  M  OepoMio  da  Cha««a,  Uêí  CoModio  G«na«r  Im«» 


Ao  Pioador  do  Rejfímeare  de  CaTallaria  N.*  6,  Ub9 

HodriijuPí  Snsrcí  Monteiro,  dois  meesf. 

Ao  Uttp«i(ào  do  forte  d«  baoia  Littia,  o  Pedro  Aav 
lenio  Thonas  d«  BUttifa  •  AltMa,  pfoii0fa$lo  4ê  ii« 
eenga  pot  eda  BaMtí 


.  Ifejor  Conmandanta  do  Contingente  do  BaAalbio 
de  Caçadorei  N.*  6,  AíToaso  Botelho  de  S.  Paio  e  Soe* 
ta ,  qunrenta  dias  ,  para  fazer  uso  das  agaoa  thertoaes ,  e 
boribo^  do  loar. 

Ao  Cirurgião  do  Hospital  doa  DattaoeaMotue  da  Pra« 

Íl»  da  Paaleha,  Manoal  Gkrtoa  Godíabo,  pieroge^io  da 
icença  por  triou  diaa,  par»  «oatinaar  «o  traUmoto  eai 

4)ue  se  acha. 

Ao  Cirurgiiio  Ajudante  do  Reglaieoto  de  Infanterlà 
a,"  II I  4^  Jittam  i«ttâo,  4)iiamia  4iaa  do  (ícaaça  , 
coAtedee  da  data^da^K^,  para  CiaèP  uao  interno,  e  «• 

tfrno  das  Caldas  da  Rainiia.  =  Cuflde  (ieBarhacena  FroH' 
fÍ4«o,  Cbc^e  do  líttado.  Maior  GenaraLssEsiá  ortnfoiaie 
«I  QlitiMil*  Aju^Mt*  Oeaaralt  Muquat  de  Tboêm, 
,    ■   .'.  ■  .        '  . 

Haia  BaABio* 

iUhgóa  doê  PcuoM  9«M  tiUrtgárSo  no  Qoftt  dos  I}»n<h> 
mm  aoteiiarios,  «reode  por  Deottt»  de  15  de  /hiiAo 


Em  13  d*  Outuhro. 
O  Oonn  Prior  Prelado ,  e  mais  Oonei^os  lie» 

Í lentes  da  8aat«  Agootinba  èm  Motteirot 
e  Grijó ,  per  inâo  do  Procniaéor  Ueial 
da  sua  Congrej^íiçào,  L.     •   .    .   .  • 
O  Porroco  da  Fregiicua  do  Santissitao  Co>- 
■  fasâo  de  Jeioa,  em  ooniioueç&o  daa  Do» 
-  nalivae  teoeUdea  doe  «eoi  Parreqoianoet 
a  jaher:  de  Anlonto  Moreira  Din»  2,^^400 
r».  na  forma  du  Lei,  e  do  José  Antonio 

CíriM  9G0  rs.  .    .    .  ,  

O  Commandaote ,  Offioiee*,  e  Tripulado  da 
Ksqundrilba  do  Algarve,  sendo  em  papel 
9|fM0fa.«  e.am  niPtat  ^\i■y'òb  r«.  *  • 

Efn.  14  de  Ou/w^re. 
PriMdaBNgiNiladiS.  JiHlaaRuiaa, 


dOO^OOO 


l0(|tte  recebeo  de  D.  Maria  Isabel  Augti«ta« 
por  aio  doTheaoarairo  doa  Donnlitoa  da 
dita  Fregnetia  Hatlbiii  Joid  de  OKeeha 

Líile,  em  papel  - 

D.  Joanna  Uita  Tovores  Magessi ,  da  Villa 
da  Caaieilo  da  Vide ,  por  mão  do  Qoxn^ 
dor  da  Conaroe  de  Portalegre ,  em  bõai 
Uecibo  da  Monta  Pio  do  mea  de  JoH» 
do  1027   

O  Dom  Piiar  ftcitur,  e  oais  Cónegos  Uc- 
grantei  de  Senio  AgoMtoho  do  CoHcgio 
do  iiapicnot»  de  Coimbra,  por  mão  do 
l'rocurador  (ierai  d»  sua  Con^rcgu^uo, 
•aipipal9Í/00Orh,e«ra  m«i<il7ã  jOOOr». 

Em  16  de  Ouiv^o. 

-O  Deietnhen^ador  Corregedor  Interino  da 
Comarca  de  Brja  ,  Joaquim  Jose  Anasta» 
cio  Montfiro  de  Carvalho  e  Oliveira  ,  Coo- 
tinii,i(,ão  dt)^  Oonatívoe  dot  moradores  da 
dite  Cifiaik,  e  sen  lermov  em  papai fl4)|000 
rs. ,  e  em  melai  24^^966  r».«    •    •    •  • 

O  Cíonselbeiro  (í««par  Feliciano  de  Moraea, 
Jucriviío  do  Ueal  Arquivo  da  Turre  do 
Tombo  ,  pelo  Ordenado  que  vcnceo  no 
(tK-i  de  Seiembro  próximo  pefsedO,  en 
papel  C^OOO  rs. ,  e  i-m  metal  (Jft&U  rs.  • 

Francisco  Jow  Gonçalve*  de  Oliveira  ,  ('•- 
valleirn  ProCnao  oe  Ordeia  de  Ctiristo, 
morador  na  Vitla  de  Oaimar&ea,  Adaii* 
nivtrador,  e  D<'po«ilario  dot  bens  ceoAdM» 
dos  nu  dita  Villa  e  Comarca,  L.  •   •  • 

licínio  Kodriguei  8aaie*,  Prior  da  Fregue< 
aia  da  Nona  Senhora  do  Kcciamador  da 
Villa  M  CMeirop ,  em  papal  1 1/fOO  ik  ,. 
a  001^18164:800  rs.  • 

. '  '       iim  1 G  t/c  Outubro. 

O' Prior  da  Fregueziu  de  S.  Uomêo  deCor- 
nnxide,  por  si,  e  pelos  seoi "Párroqula- 
nr>s,  em  papel  116/200  ri.,  e  era  melai 
fl;iá'620  r«.  - 

O  JllusUisiimo  Cabido  da  Sé  Piinecial  do 
Braga  f  cm  Títulos  de  Divida  Pobliaa  • 
Em  17  de  Ouluhro. 

O  Desembargador  Carlos  de  Souíj  c  Axeve» 
do,  Vigaria  da  Fregueiia  de  S.  Pedre  de 
Barcarena ,  por  11,  0  por  alguns  dos  saoa 
Parroqvinnm;  em' Titulas  de  Divide  Po- 
tlica  Uj|:700  rv  ,  em  papel  10/000  n., 
v.  «ni  melul  29/120  rs.  

O  Dosembargador  Curregodor  da  Comarca 

.  do  Porlo,  Manoel  Joaquiia  de  Oliecira 
Almeida  Vid.tl,  eitntinttaçfto  dos  Donali* 
voí  doi  b.iS>ii,iiilf-(  Ha  dita  Cmnnrca,  em 
Títulos  de  Divida  Publica  .    .    -    •  . 

JoM  Ignacio  d«  Mendonça  Furtado,  Coutei- 
ro  Extraordinário  de  Coutada  do  Pinbei*. 
ro,  pele  piittieirn  triaseaire  do  Donati vé 
•jiit'  liuua  ulTi-recido,  eai  p»  1^)400  tt.|  o 
em  ui.  2/600  rs.  "  «•-••^* 

Joie  fl4  Nescimrnio  Pnreinne«la,  Pogadar- 
do  AriiTiiiI  Ixcjd  <lti  l^xiiriio,  pelos  ven- 
ciineiiios  do  iiK  x  de  Agoalo  do  corrente 

'    anno,  prrimccnie  Mot>eguintos  Cmprega- 

.  doa  qu«f  |bllfl<  csdèiào  para  as  urgência» 
do  nMado;  a  saber;  1/000  rs.  de  Jsro* 
nymo  Joie'  Nunrs,  primeiro  OiTiciol  da 

■   biscKtaria  ,   I  /Bôfi  r«.  de  José  |*odm  do 

•  <Cafmo  ,  Eicripturarto  do  Uegisia  daspot*..' 

tas,  e  S3S  rt.  de  Francisco  Maurioio  do  . 
Carmo, ^PMtÍHmlè'dr(>»MWibria ,  ao 
do  cm  tn.    -  ---■>--.-- 
O  dito  pela  importância  da  Liquidado  N** 
9781,  ofièrecida  por  Maaoel^ 


4#8C 


8C/O0C 


ItO/OOO 


48/9» 

11/260 

100^000 
17^000 

tM/8B8 


866/OS» 


6/000 
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Si^Mado  qtw  foi  da  1.*  Compaokit  doR*» 
ffi  iifttto  de  Infliiiicrirf  \.*  5,  em  papal 


16/190 

iii.  »MO0m 

A '  Vifam  Vie»>CoaHMwhifeièa  j  •  cioáM  Prafom  do 

Hftol  CoBveDlo  de  S^nin*,  oflferfcátun  tre« adiliçové  dfl  Ju« 
ro<  Raa«i,  Miido  bOgOOQ  is.  na  Folh«  da  AHan<Í0fa.d«»* 
ta  Cidude,  6/300  r^.  no  d*C<âM  dusCarnetv  «-ifjísag 
ra*  na  da  Almoxanfiado  da  Ttaomati  da  cinco  ot^not  aiií 
«  de  1MB  incitttivè,  na  iapdrtaacM  da.  3^9/945  n. 

JnaqiiiB  Jote  Pereira  Oodinho,  Secretario  da  Juntai 
«la  Bulla  da  CrusmJu ,  «  Hmtívío  da  FaaelMÍa  da  8aa|a 
Iffijft  Patriarcal ,  além  do  qua  enlrefen.oompiialMadidd 
«mu  m  aais  .Eopregadoa  naa  aobtoditai  repartições  ,  ofTe» 
rcceo  o  qiie  M  Hw  dever  da  Tença  de  11/000  rs.  que  le- 
va nn  Folha  dô  Alnaxarifado  daCa»a  da  Fruta,  e  o  que 
deli»  bouvrr  4t  mncer  diinvif  a  aua  «ida;  »  Iwm  aatiu 
táim  M  Ibradlai  d»  ira  Kmo  4i  WiMga  Cbfalkíra, 
iMNMi<ia«  a  qiM.M  fdioaiMi  aldae  i«  do  cotMito  «iimm 
de  1888. 

Antonio  Rodfiguea  da  Fonseca,  La? rador  da  \íifl*  dd 
Cartaio,  offerccto  40O  paopa  de  pelba  dt  loa  IdtoiíiaBOi 
«•«ipbi  da  Valladní;  : 

O  Conselheiro  Lourrnço  Joté  da  Afoita  Manso  ,  OÍTi- 
cial  Maior  dii  Secretaria  d'£slado  dos  Nc^^ocin*  Ecclesioa» 
licni,  e  dit  Jiisitça,  offaMCeo  ilius  Adiií<jõ«!a  Je  Tença, 
hmmm  da  Ifl/OOO  n.  i  •  entra  da  48/000  r».  qutlevá  aa 
TbllMi  dft  Íh»  do  Paãcado,  dm  onooi  que  (ivar  vencido, 
«  dos  que  ft&OÊf  em  quunlo  rivo  Tur. 

Joi^  KàyBMido  Munel,  Cubo  da  Guarda  Raal  dot 
^leheiroi  da  GMfíooliia  Porldgaeta,  oCbraoeo  aa  Apo- 
♦■ehtodoriaa  que  icin  vencido  des  de  3ft  de  Março  de  1824, 
dia  em  qot  aascaiou  praça ,  até  ao  fím  de  Desenbro  lio 
correnia  anno,  a  mtào.de  6/000  ri.  por  anao. 

O  RevcrendíMimp  Dom  Abhade.Gatal  da  Cooy nga^io. 
^  S.  -JeronyiM,  aWm  do  qua  já  èflároaao  poloa  MeateW 
■ros  da  tua  Ordem,  oíTtrerfa  mais  o  sefruititc: 

Pflo  Real  Moiíeirn  <le  Penha  Loaj^a  ,  o  Juro  Real  de 
41/700  n.  da  dou*  P«<lròe«  na  Folha  da  Alfiindega,  da 
quatro  aaaoa  dn  de  1804,  «lá  ao  fia  da  1887 ,  aa  im* 
portanela  de  116/800  tt. 

Pilo  Keal  MoslKÍro  de  Noeia  Senliora  da  Penna,  da 
Serra  de  Cinira,  u  Juro  KenI  de  duas  Addiçòes  de  oito 
'mH  n.  coda  huma ,  nas  Folhai  da  Inleodtncia  doa  Ar> 
raanati  a  da  Cusa  du  índia,  de  cinco  annoi  des  de  IBSlr 
iociostvÃ  ald  o  r>iii  de  I8f8,  na  imporianria  de  80/000  r«. 

Pelo  .Monteiro  de  São  Jerunvino  ilo  M.itlo,  a  adtlição 
de  40/000  rs.  dc  Juro  Real  na  Folba  da  Alfaadega  de 
-Liwhoii  pelo  anno  dc  1844. 

Pelo  Mosteiro  de  Vul-Bemfeito ,  a  addiçâo  dc  12/000 
rs.  de  Juru  Ri  al  Fotiia  d»  Aimoxarifailo  tia  Leiria  , 
«ie  quatro  anrtns ,  dm  de  1814  old  o  in  da  IWf  aa  1» 
portancía  da  4a/0OU  rs. 

Loit  Padto  Ayqiie,  Repnateir»  da  Onmam  do  Nnna* 
ro,  oSerocâo  og  venciinento*,  qiio  tem  Com  n  dito  Foro, 
<fue  vem  a  ser  a»  Moradias,  Meroé,  e  .Vesliarias  aa  >(■• 
portunria  de  1&/47S  rs.  por  aoooi  dM  do  O  S.*  aemealrê 
de  18M  «tá  ao  âia  dc  1888. 

Manoel  3oti  Ayq«i^,  Oreodo  Perlieiílar  de  Sna  M.tges* 
tti  ln,  oflferecêi)  o»  vcncitneríloi  <|iio  le»a  na  Folli.i  ,  corno 
líesposieiro  dn  Camara  do  Nuioeru,,  da*  Moradiaa,  Mer- 
cft,  e  Vestiarfae  na  ítnporuacia  de  |fr/47ft  fé,  por  anno, 
de  lodo  o  tcriipri  f;iia  »(í  lhe  estào  dõveodo,  filM  maia 
vencer  até  ao  teu  f.illcci mento. 


•lio  ONDimnidattto  de  Gomponldii  dó  Volooiarioa  Raal 
•4as  Uritanos  «Ja  <n<>«ina  Ci<lade,  oiTeretè**  a  uddição  dn 
16/000  rs.  de  Juro  Kcal  aa  Fdba  da  AJfiinJega  do  Tn« 
beco ,  dot  anno»  de  IMA  III  18M  iiMlililvè,  aà  tn|Wi" 
luetft  de  80/000  n. 


CoMtaniiiM  AakWM  Álwt  do.  talte,  ThMmireiro  dn 
Gaanih  dá  «Idada  do  Fado  ,  offÍMdèe  iS  Vallea  do 
6.i7<tteirao  lie  Serviço  do  JEieinio  na.  iapoftaocia  dt 
Itl81/eâ0  ra. 

FffMiciseo  Joié  de  Almeida,  actual  Juit  Almalscd  dai 
BwMnfôaa  do  Senado  da  Camera  desta  Cidi<4e ,  otfereceo 
o  Ofdenado  que  (em  vencido,  e  se  IIm  dcv>-r  da.  lado  o 
tempo  em  que  ser*ir  o  diio  Lu^ar,  pago  pela  Follia  dot 
Ordenados  do  mesmo  S«o«do  da  Carnuru. 

Manoel  Lil»<irio  Dinii ,  Cavalleiro  FiiUI){0  da  Cata  Realy 
a  Caronel  Itefunnada  do  Uoriinento  dx  Miliciii«  do  Ter> 
mo  do  Lisboa  Occidental,  ulém-doque  enue)(ou  luduído 
coQi  oa  Donativos  doe  inoradnrf>s  de  Sào  Kuiuíio  de  Car> 
«aohidc,  oflereeèo'aB«j«  oa  8«MoC(.^oe  no  mesoK». 
êo%nto«wi  vóncfdo.  dn>d«  1809,  adi  cuja  cpoca  àra  C*»' 
pilão,  ale  Junho  de  1898,  como  Coronel 

Declara-M*,  que  na  entrtt^iá  feita  em  sei»  do  corrente  mes 
p«ld  Madre  Attbadefa  do  fSokvanlp  ilo  Bahlo,  C4»iaai«A 
•do  Porto,  dlem  da  q<ianti«  efll  díMirira,  sã  «oai|íra|Mndn 
mala  lidm  laço ,  brirvcos ,  i>  enm4  de  owro^ 

Declarasse,  que  a  l{p|  i^ã»  il><t>  Donatnoa  VoJimIbsi.oe 
dos  iiinraxlores  da  Cidado  dc  Hvi>ra,  piiiilioada  na  0«>iO- 
ta  de  30  do  rnrrenle  mes  N.*  3<4,<  be  doa  Itorndplwc  dn 
Cidadã  da  S^far  •  oia  do  Mttotm,,  éooM  por  eqaleoòn» 
içio  aIN  ta  dtelorod;  .  v    -       ,  . 

Declura-se,  que  os  Conhecime. Uos  da»  entregas  r«'ilat 
DO  Cufre  dos  Donaiivos  Vnluniarin»,  te  acbào  promploa, 
oté  ao  dia  16  do  eerrent«  m«i  <Ip  Ou ' ulwo. aa  frialtiriiti 


*  '  •      PARTE  NÃO  OFFICIAL. 
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'  •       NOTICIAS  BSTRANGBtRAS^  • 

GRÀ-BRETANHA. 
.   londl^,  M  Srtmbro, 

A  cada  hora  ospvramoa  importantes  noticiai  do  ^von- 
■  te,  por  isso  que  o  Imperador  já  partio  de  OtftiM.para  se 
.Beuair  an  Hxercilo.  KMaa  noticiai 'ffirào  provo velmenie  noâ 
oiBeio»  de  Lurd  tíciie^ry  ,  ou  na  Qmtta  dt  DerMm» 
Pvlaa  folha*  fhmottai  nunca  recebemes  mui  larga  ififor* 
rnuçâo  a  respeito  do  theatro  da  guerra.  Aprcsenlio  co0 
•tudo  alguioaa  parlicvlaridadea ,  c  pur«.«.  qtle  /oruiâo  a  idfo 
de  qae  te  ebendonará  o  projecto  fie  attwetiaar  ai  ■ònla- 
nhãs  (!(•  fídlkan  fiXt  onnn.    Ditem  t)u«  n  unira  empresa, 
que  ajorii  »e  v^i  lenui  ,       a  luuidd.i  de  yarna;  leniati« 
«a  esta  que  terá  lugar  ,  logo  que  o  Imparodor  C|M|fMr  aO 
.£torcito,  o  livoraia  cbegavk»  oa  rafarfai. 

B^panvaAtfe  qna  a»  Odaidni  cliÉyatitin.  a  JKfonnM  do 
diá  b. 

Depois  do  ataque. eonira  ^omo  julf a-ia ,  que  o  Impó- 
rador  voltaiá  a  H.  P^mnimg».  A  l«ip«rntrí»  dawin  paN 
tín  da  (Mma  no  dia  6. 

No  enianio  hio  te  pastará  o  Tnvftno  an  inac(Sò.  nciá 

neces^aiio  suípenJt  r  lin  operâ^'òei  oiililurei  ,  niu»  poderão 
come^far  at  orgocút^-òet  a  íim  do  se  lerniinur  a  guerra. 
Latd  Btikdmty  partirá  tem  duvida  paraiS^  Ptt€nlmèg9, 
logo  qna  o  Imffnàat  daÍMi  o  Exer«ito.  (CiNtrÍMi,) 


Jose  Cardnio  Moreira  da  Silva,  Capitão   Reformada    .  i 

do  Hegínseoio  da  MdiciM  de  Unria,  a  netnatnionla.CnvU 

-    -  ifc  . 


'  Recebemos  folhas  de  Londrt*  atá  8  do  ooriente,  pela» 
quae*  coaste  ter  sido  officialtnen<e.ianaeociad»  ■OO  ífiofd 
.oibiaquai»  doasAanÉayatf^f  pu^ÍHtfittãfÊimiJimÊkma»» 
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£il«v«  •  ponlO'de  r«náer*w  a  praç»  àt  Farna^  leoSb  o 
■BiMtio  do- Norte  voado  «  14  d*  Saleislirb.'  'Ckumlm  mí^ 
lio  forieinfntf.  O  Grà-Vitír  eflTfCluon  a  tua  junrçio  coin 
JJuueitif  biicliá  ,  o  que  obrif^a  nt  fíttttoi  a  idaior  ^igí* 
•lancía  d^qufll^  iudo.  •— A  JHmdàl  nio  está' iranquiiia',  e 
fa»  tom».  ncdMáfr  «o  Govcraò  jB^ttahntco  fán  cçatac  oa 
'UlMàmUtê  lamaltveaoa-dt      babttanin,  . 


•  .      :  .  ,   í  ' 
!   .  .1/ 

*  P  Mpirilo  contraria  á  Rpligi&Q  Calbolida')  fomvnlikto 
em  todai  as  naçàn!<da  -fiuTOpa  f»«lo  modo  ,  uò  pnncifiio 
(Ii-f,ir<ja€lo,' a  depois  o  itinis  munilV!.ln  e  iii.pudenle  , 
|)e|a  Seita  Filoaofica  ,  trouxe  it  Frnnçt  a  maior  Hevoluk- 
••fjàò  qwa  MT  I0ln-  vÍMo  no  Mondo ,  f  auiiMçmi  o*  oviraa  Po^ 
tos  dn  <le  \ogo  com  i^ual  calaihiihitJi* :  to<ioi  a  tem  nraia 
■^U'  menos  fm  parle  «•nlido,  «  Ao  notórios  os  t^Um^ot  que 
•A'  K'eiij;Íâo  icni  «offrido  Hintlu  ni<>fii)io  nrn  c|ii«  pêf 

meia  «•tarcm^-ii^r  aain  costume»  e  vi^iLncia  «]«  tei«4l(jo> 
vernof ,  bnhioii  awnleitfwe  doa  lirof  dalta  hHak  Filaiofia 
dò  8««ulo!  Sc  B  Froitça  [>ore'ni  te*e  a  desgruça  de  ser  o 
■f6c<i  \  e  o  cwurotcl'onilo  paMírâo,  e  parlem  para  lodosos 
^flini^  da  Torra  os  caios  cxiérmioHiInrrii  da  moral  e  dns 
■vh-túdef,  q«f  o  Homaoi  lXiot  noa  vaio  ensinar,-  edaquclta 
Cnlio  qm  a  atm  aairnda  inisclo  esiahilaoM»  na  'vmmm 
'IVrra  ,  como  único  di^  o  <\n  ('r«-ador:       mui  njyrixlavcl 
te*  nelra  mesma  França  erigir>i>«  eiit  d<-frn!'ora  d>«  Keli- 
-fíl»  Cftlbolioi  4i«na>  A'»saciaçftAidt'|MMtot  «t  mais  con»- 
picvaa  MD-|(M>i|)liív,  -m»  lalv«ta«f  y»  md  prwbídada  Cbn»* 
l&,  pará  (maemiiiar  diwtrtnas  «ppnslas  •m.^rrot  d*  lm« 

fiedadc  ;  t-  confiiimn*  otn  t)i'n»  jhí'n(,'n.irá  tão  relevante 
nttitiiiçâo  ,  Q  que  sc  Itào  apgrc({iir  ieta  iluvida  muitos  doi 
Fieb  Catliolicos  rdes  outros  (jMisrt.  Pacm  darittot  bdHia 
||l«fia  noticia  dufie  novo  E»iiih«t««iniehto,llhtdttliawa 
p  Prospecto  e  exposição  dos  meios  e  fínf  «lesta  att|ÍHÍm* 
Associação  publica  ,  que  í)c  hum  dos  uir-lliore*  antídotos 
contra  essas  fat^ies  Sociedades  Secretas ,  d'ond«  tantos  ma- 
les tom  eoifidd  «m  iorr«nlaa'caÍM%'  m  d«|^«fadoa  povoa 
da  Europa  nos  ullimoi  teapei.     ^  ^ 

jÍModasSo  para  <i  drfcma  dj  RelifiêifCatíMka, 

j4t  cnrlaêf  reme$tas  de  fundot ,  ele.  rtecem  ter  dirigida» 
a  -M.  Bailly,  Mewbru  do  Cnntethn  (ieral,  /ídminiiirú- 
dor  da  Attociaçán  jutra  a  d>fen*a  da  Hetigiito  CathoUea^ 
rua  de  Saint  Thomái  dCEnJtr  n.'  fr,  am  i*aria. 

•Feh  réoeh  de  que  pMiMn  «sfMnAos  d*06ra  n4i»  engè' 

Mtn  at  pioi  itlençôc  d<>»  convvlamot  m  Suciai  </ue 

Hâo'fi%trtfn  chegar  a  iua  lufjtcrtpçiio  directamente  a  /'d* 
PÍff  a  aão  a  remet terem  $en4o  ao$  StKto»  cttrr»tp€nd0tteif 

■4ê»  {lMM<MMA«rdd  Imma  Carta  dê  «dntaltf. 

■•  Attoeinçâo  tie.  • 

"  Quando  a  ordem  íoi  ÍijI  h  .ti^liu  eine«lado  decrise,  mul« 
iiplicíÍD«se.as  «ssociaç«ie«  particulares  j  huma*  para  acaibar 
do  dininsir')  «uMivporifaaalentaf*  oa-  pHpeipM*  «oom^vo- 
dorcs.  Todos  muito  1»eoi  conhecem  que,  nesta  grande  luta 
de  (fue  o  no»êo  sei-nld  he  testemunha ,  os  oirorços  pura* 

'ladlila  indivjiluaes  só  oxerceok  huma  leve  induenciQ.  O 
pirite  d'«MO€Ía(ào  bo  liuma  necessídttiie  da  ^poca  actual, 
^rq«l«  »  sovÍe(lnd«'p«|HIÍM}  «nftacpiae&hi- p«at-'dÍ«M«a 
sraiprc  em  iiii;;tnL>ntO ,  iiân  lie  hastante  a  ti  mesma.  Assim 
e4lt>  etpini.i  h»  desenvolve  em  nossos  dias  oom  prodigiosa 

.ai'ti«ifiíi.i<«.  • 
vMa  huRB-aano*  i<Mta  parle  quaníia  aModaçôci  ta  nSo 

tom  «ilabelecido  para  propagar  o  erro,  para  feiBOntar, 

em  tnuicria  de  fe  e  dff  ninriil ,  es«e  furor  de  independência 
que  ameaça  dissolver  tudo!  O  Piotestanlisuio ,  com  suas 
SoehMiadai  Bib|jCkt>,  que  coAVií^ÃMlà  individuo  a  creãr 
por  si  próprio  a  lua  Keligião,  teoi  app«llidado  a  fraodea 
btadorid-^Aliarqoia"  daa  opiniM ,  ■  é  esta'  anarquia  lhe' iam 
'  tespOndnl»;  Com  o  nume  Je  não  »ei  que  Moral  Cbristi, 

tiHWiaaiàotiiniHiafadfl  -do  tíognm  |  taabbn  o  Mano  tam 


buma  n  11  tDíTOsa  sociedade ,  «m  que  pode  entrar  iodo,  ttl< 

o  Alheiíino.  ' 

'  Todos  estas  A«Ki«ia9â««.  asistitai  dabaiso  da 
das  leis  ^-«fozâo  de  plena  Ifberdado.  P-mm  lâoaaria  ^ 
nía  Asfociuçâo  declinada  a  defender  a  Religllo  GíUioIím, 
tio  legal  como  as  que  a  alacào !  .  _ 

.  Bata  AAocta^  da««  wr  pobika  :  aio  li»  •  MigO» 
qiiem  pode  temer  a  tus,  e  os-qoa  trtò"t«alitf«liB«a ««a^ 
(essar*«e  pòr  seu»  defolisores  oâo  ffffflo' digiioa  -  Mlwa 
(Contadas  eotre  oi  «em  blbo«. 

£ala>fiooieiiadc  deva  ser  ijeral :  «âo  cbamadof  a  Utir 
partrdtffb  tMos  quaatat  Oathbikot  vcrdádaiidaMMa 
lososi  Ita  cm  França  ,  pois  se  tirala  de  huma  Obfa  a  l»1oa 
igoabnente  cura.  Além  do  que,  esto  uniào  religsoaa  bi  Je 
contaiboir -para  raslabelecer  entre  Ioda  a  genie  ie  bum 
•i|«clÍa'«0Mafdia  danaiiadaaivaaaa  abaiada  poUa  diwiiisa- 
daa-da  poKtica  bdnrana. 

Para  Ijeui  Conceber  o  qtie  deve  farer ,  no  estado  «oiinl 
dos  ânimos,  a  Àitoeiagão  para  a  defetua  da  Religião  Ca- 
tMièa^'  0»m^  tkamnmt  que  o  Partido  aalÍ-Cbriailo, 
na  lau  plano  d'aÍaqwM,>coâbMa  doia  dUUflClaa  aiaws  da 
ac<;âo ,  se  bem  qua  intlniaairata  ligadoa  a«tM  ai.-  lUfc  ta 
diri^fi ,  a  hum  (empò,  is  paixSaa  paca «aaialuir,  •  á  la* 
tão  para  a  perverter. 

Por  hama  parte,  trabalha  de  continao  ain  -'Mcilar  ao 
cnráçâo  dos  Povos  bum  ojio fogoso,  aCijiatioo,  eootra  lo* 
(los  os  estab<>lecimentui  preciosos  i  llelig^,  contra  wns 
•Ministros,  contra  lodo  a  pessoa  que  lhe  be  pnblic  ■mcnif 
devota.  Os  periódicos  datta  partido  -«en  constituído  per> 
manonta  a  ealoipnia.  Apresaadoa -««i  rtcolber,  pam  oa 
apresenlnretn  sol>  luiin  fn!»o  aspcrto,  todn»  o»  fnctcw  qtíe 
podam  dar  azo  a  perbdas  iniinuaçòes ,  dir*»e-b)a  serem  hu* 
mu  providencia  doosal»  attenta  a  ministrar  alodas  aspat- 
oiãea  odioaaa  o  aad  diftío  alimaoio.  Nio  aa  leai  caqaaãda 
daqaella  pteoeilo  de  -bvoi  de  «a«a  l4<Mtiat  Camalm  aio^ 
/ir,  nno  timidamente ,  nâo  $ôpHMI^umi$aifO ^'Ul^ ^ti* 
tamente  y  e  íeinpre  {l). 

Este  voHio  sistema  d'impaaturas ,  por  temível  qoe  lapi  ^ 
nâo  be  todavia  o  mais  profundo  mal.  iMuilas  veses  si  ca« 
luhinins  a  si  sa  desacrediíâo  por  sru«  próprios  esce*v>»,  e 
cabom  com  cilas  as  puixòes  que  ha»iào  lusciiado.  Poréta 
'^oando  fali  viciada  a  iolelligepcia  de  bum  povo,  be  irro* 
medieval  a  desoidem  f  Eite  povo  cominho  de  ilbufto  «m 
itliiino,  até  que  se  precipiln  em  bum  abysmo. 

l)e»ia  arte  o  partido  irreligioso  se  dedica  a  corromper, 
-a  f.<vor  da-laefféduliddde,  todo  o  complexo 


mentos  humanos.  Ilunt  fuUificâo  a  llisiorUf  paiai 
A  geração  noviça  as  grandes  Iiç5es  do  pacaado.  Ootvos, 
reuiiuxlo  n  Fvriica ,  a  Attronontia ,  a  Fysiologia ,  e  Me- 
dicinu  CHI  torno  da  hedionda  bandeira  do«Materiaiismo ,  a, 
nada  menos  atpiíBo  que  aastabekoM  bwma  liga  dasScien- 
*aia«  fisicatcoatra  ai  doutrinai  nocaot.  As  invesiigoçòes 
••obre  as  antiguidades  dot  Povoa,  o  estudo  das  lioguas 
Orieolaci,  as  relações  doi  viajanles,  lodo  volta  conlr.i  a 
Keligiâo  huma  chusma  desemi-douloa  qmí,  apodaraodo-ae 
•doa  dneòbvjmentbs  feitos  por  homem  de  Kirto  e  verdadeí* 
ro  saber,  oi  (Icífigufão  a  favor  He  sem  meíi|iiInboj  syste» 
mas  d'irapiedaile.  Todos  ate>criptorp«  dejicpa/inio  se  afa» 
não  em  obrigjir  atSciencias  a  romperem  com  a  Fé.  He  a 
esta  tremenda  desordem  aiala>qaa  tudo,  que  convém  dar 
'lanodlo,  para  atacar  o  hial  pna  raít:  por  quanto,  se  o 
braço  4ÍO  pnvn  executa  as  revoluções,  ilisse  lium  liomem'» 
quo  dÍMO  entendia,  o  pensamento  dos  Filósofos  be  quem 
as  prepara. 

Os  alaqms  do  partido  anli*Christão  deterroinâo  o  pla- 
no que  a  Auoeiaçâo  deve  seguir.  Para  oocorrer  ás  preci* 
^ôe3  propriuí  da  épocn  flcluul,  ell,i  oníprej^ará  todos  05 
meios  que  estiverem  na  soa  mão,  aim  de  animar  a  p<*b(** 
■cafib  da  obraa  «lAa  i  Eidigiio,  o  em  geral  todot  «a  Ú*- 

(I)  GarU  de  roitairc  a  I/úriot,  de  SI  de  Outubro 

da  me.   t  .  t  . .         .  .        -  , 

«  .  •  l    •  l  '  • 
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■11  TPé.  iMtBbelaoer  pMdiros ,  nwcgumr,  -pcki  "íUa  ^«r- 
Mtpomimoia  com -tod()«  o«'Dep«n'tHnienta»,  «'bom  exilo, 
««  f  ropofoçâo  dm  limo»  iciiju  nicrin»  ilfwcrmrit)  moniw» 
eido;  iâiiibiihaw «wrtw <B»ctwip»gww »<ligio«rw •wlaçê« 'tio 
«Mk  a<aMlaibMin-éMaii«eiiv»4'aiMnia  4i<iligftto  i  ajuMor- 
so  com  •  Socuyiadc  HntlhotM  livrtfi  parn  t ralar  íio  execw- 

(«MlhNMMeiypprovddn,  <|<i«  a  imiov  pMta  dviWilMMClM»» 
IÍM  ^««OnpiíKl  «aMrrn  •ilM4«n  ifiiMtodo  o  v:u  «««i»-, 

•songen*)  ft\<è  yfU~M\<^wi>i :  enet,  •Jrvcr-.d"  «.lijccios,  por 
ímprwtanM*  «^He^avlãn ,  t-ó  com  *iiiéo  formão 'bum  fMio 

1^1  la  tumçafH  R  «Mtvi  81  Ltmraluia*  'a(trifn]»«Ír(r<i  paVii 
enTmilfe  "T  n  Frmt^n  'kri  >todM  MtluzM,  ffoe  'lhe  po*íâro  'for- 
necer. AcAMM^c  imiitHsiniM  TOM  Mrem  Co<npletab>rTtic 
wnomd*»  ma  Fnmga  «Miipio*  <v«filaAtitiMMine  niéiç ,  pw 
WitntdMM»  oiMN»*  tmícm;  «nwIlM  vvwt  kfifMMea  IfenIbMi 

iMitaMtvn  Mxi  t  rifdiic<;Mo  ,  n  tempn  (]uv  ni  qtie(>Ò4>i  qitc 
liella*  Mtraluo  tu>K'<kde  iti^or  n  novos -queilÔM.  Bite|;Ta- 
««  íno»t«nt«nie  lf%  ^âe  «c»«ar :  «  AmMm^o  sc  aprewará 
Ml  fawcanbNer  esiM  «bvaa,  «ia  f«Mr<cif«u1«r  «m  l^éve 
Mica  4iéatlMh}^fBDMa^iMawiicMivd  ofláicoMii  m  tniMIho^ 
dos  >nhint  efir.ini;eiros ;  tanto  inois  que  tiesle  século,  etn 
que  he  lôtt  lo^uio  o  iiiovíotrato  dos  e^piritoi^  para  fatec 
o  tipni  é«mpr«  ToséHo  de  prctsti.  1*or  esle  meio  os  liomeni 
de  tulcnln,  q  ic  »e' oontagMO  á frfl^Mgaf;Ío  da»  verdadeiras 
]u«e«,  >>»iiirúd  fo^iiroíi.  tejn  qual  for  a  sua  pratico,  de  que 
traf>kHi«u  tktirlifin  [raru  a  Frijvçn ,  anl^a  [Nitria  da  rhi- 
kaai^âo :  aaAierâa  'que  tnm  cacriptos  tA*  tardatíè  em  wctiar 
MHa  cMolhiroan»  ^éa  a>cfeoeiB.  He  deste  vmio  Kfm  fki- 
aanoi  iIhomí  >dupticado  k^trn  :  difiindind*  rntre  nós  ta  b(M8 
dotttrioas,  D&s  a«  «raaiiaTeam)*  enlrc  «s  outTO?  povn». 
■  A  Ataocéaçã* ,  para  tudo  a  que  toca  aos  ob^rólM ,  i)iM 
te  acafaio  de  wdícar ,  te  a|^wcará  oamtmmàm  de  Sábios^ 
tclaçiai  hi«  dl jervir^e  tn»  de  «mi»  operações. 

Não  b««la  porrm  .iTiimíir  t'^  HffeníOTM  da  HeJi^ião, 
cunpM  noís  qw  (u(io  loaliipitcalios:  por  quanto  cm  suas 
'  âtcicet  «e  df-scobn  m  j^iiadet .  vaBpm,  defOíSique  ot 
got  lelífOf  da  piedade,  e  da  wiencia  forio  desirttidw  pa« 
18  reTolaçlo.  Éntielanlo-4<*  -«a.«ovot  estabelecimentos  se 
erguem  do  rnuío  de  Miai  ruiliaa,  a  Af^ociaruo  »<■  ncctipa- 
rá  coiB  pariictiUr  cuidado  Isuna  obra  hcm  propru  pa- 
ra «saffiar' a  fiam  ntajroa.  l-^nuc  «H  inaDoebet  qM«  todos 
<M  aaaoi  cbegfto  ■  Parú^  ba  vários  qae,  jwHaado  a  iitt> 
aa  solida  Sé  d»linetna  taleatos ,  podiriw  vir  a  «ervir  vl< 
'  gum  dia  com  bom  sjci  i'<30  n  c.iin.i  «Id  IWi^^ino ,  ^o  n  is- 
W  le  dttposniem  por  ineio  de  k>agns  e  profundo»  esiados: 
aae  peia  maior  pane,' a  neceiiidade'de  abra^areai  otfpasa' 
es4ado  de  vida  nt  lança  cm  outro  estrada.  A  ^tmxioçfh 
rccollierá  ottes  loJento»  em  dor,  iDÍni»(rar-llies>ha  os  aieio« 
tie  se  aperfeiçoarem  nos  diversos  íamos  dasScít>nc»ai : 
Um  pMparará  lugares  de  reaniÃo,  e  os  porá  em  relação 
MS  ae  poMaaa  eapaaet  de  bem  «•  dirifir:  dè  torta  qae  no 
fim  de  certo  icinpo  *5la  obra  terá  produzido  homens  for- 
tes em  cada  parle,  e  que  formaráõ  oulros:  porque  cnm- 
yre  trabalhar  para  ofularo,  eMkar  aomehos  aeaperan^. 

fluin  objeela  de  oatra  ordeiB,  mat  de  qoe  |adot  taaí-. 
ben  coibetenM  a  Impuruiieia «  di  sma  a  ationção  da  So- 
ciedade. Quando  se  SDScilio  queítrwN  le„'a*ís,  qoe  intetei- 
»âo  a  Keligiâoiy  «•  advogados  do  partido  anli<Cat6elMO 
publicâo  arraioadot  tobre  arfatoadoi  para«ittM«ÍBr;a«pi« 
ptiblic»,  «4»mn  lia  po««vo  ainda  se  vío  por  «fleattt» 
Apóstata  do  Sacerdócio,  que  petiia  aos  THbssàáet 
a  saacçào  do  »<.-ii  pcrjnriri.  Ilc  por  similitand-s  int-iot  que 
pouco  a  pouco  se  r«iabrleccni  nos  onimns  as  osasafofiastM 
•naxlMat ;  ellas  fiodiío  em  br«>ve  prevalecendo ,  quando  lent 
panado  tem  contradição.  Estn  he  a  ratSo  por  qnt>  stIm 
de  formar  junto  dn  ^ttoclaçâo  \i\i\n  Conselho  de  Tbeelo» 
got  e  de  Jurisconsiilioi,  o  qtnil  ha  dc  ditculir  e  Iratur  as 
<)<Mslòes  de^Uí  geneio  em  Memorias  a  confereocias  a  que 
dará  toda  a  ne cewvria  piblieidatia. 


simples  a  marcha  que  ta  deve  seguir.  As  jh  -wi»  nluí.j*" 
das  «âo  convidadas  a  firter  che^.i:  n  nafftiçu'  "rxh<  la  d  't 
fuctos  á  Direcção  da 'Sociedade ,  a  qutfl  • 'dir,gi'á  noa 
periódicos  calum/iiadoia.  Se  recuiatem  inttrilia ,  liumia 
pesnMi  dnignadn  p^  Attocinçso-,  ie'ffl<ftii(ia  de  hirma  pro- 
curação da  purlc  interessada  ,  seiú  incnuflridu  Ar  n  t«-o  f<t 
obrigar  por  via  judiciMi.  A  e«perunça  da  inrpuuid&d>'  he 
^em  dÂdMieMeavriietes  d'efcandaiosi  «átjVNi  qma  inuior 
pria  des  peMoat  qua  ellea  iiwaltâo  «nit  »  qui^m'detinir 
dte  «uMfeiélBinoçSet  do  qu-^kitetepi^te  no*(!(rfh;(rflçns  de1ii>- 
ma  demonrii .  Poilrrnò  dinpii  «'ni  di.. nii  H.  t  «rr.  r-ie  d<»§« 
le  cuidudo  fobre  a  A^ociaçâo ;  %>ln'  de  crer  que  u  impos- 
turo haja  d«  perder  bom  pouco  da  stia  èiudtféity  qofeátd* 
■n  final  ve  vir  omi»8çed»  tfe  'hdma  'lírè  inevftaVel. 

<i)  fihi  <)a  Aí<ocioçHO ,  «ua  oírEwt ncaçSo ,  ho  qrfp  *lfci  ■IWII 
d(>  fundoMiènlal ,  incí^ç  (('«-xituçFu»  ,  t^tãò  deMTillílMt* 
dot  pelot  EtítUuloi^  cujo  kbeor  ac  lÊegae: 

TUulo  ^fémek^.^^Wijn/ío  dà  :è9*oeiaç''o. 
i.  *0  ttoi  da  Atioeiasio  lie  ilmnHr  -Ot  vfíiu%ku  de  todaa 
os  pMMÍiit  <de  «MB  psora  Ih  àitmà  tia  tMi^  CátriiòlIlBbl 

II.  A  A^sflciaç&o  *  pfopfc ^riiedltmMiM  aiM  eíniipé 
t»bjectot  segumtes: 

i.*  CNb  fitA  empir  Obrtn  ureis  d  IlAijiio,  e  fimdrrrâ 
pttMrtor  para  «ítectTeKo  -^t.*  AdopUftái  •'OtUit  diqirfe4 
•a  qM  lÒT  ■pom\t\ ,  ns  meios 'Ae  Ibim*  fiifrf^«lvatn»nTe 
nheccr  m  niolhort*  f']<oriplrii ,  rofativn^  ii  fícli^iã  »,  fmSfi" 
cadot  not  pairtet  iistrnngeirm  j_esprci.ilrii(>ntb  cm  rlUnia- 
«lAn  «  Ml  /dg>lalMy»'— 9."  «Ifc  se  enciirre]^  de  f.m' 
tvctificat'  *s  factos  caltimnio90S  ifutr  «e  bajíin  dte  íhiAirTr  nni 
periódicos  ou  em  -quoesqti^^r  *í»cripto»  comtra  o  Clero,  Od 
eomra  qtialqiter  pessoa  nltTaj'ida  por  cati>u  de  seòs  prhtci- 
pÍM  celigiotos. 4.*  Fará  dwotir  e  tratar jMt  bilaiCnn^ 
«Mmi  átpeciat  as  qucMêet  légavt  qno  fiiidy««mo  li  ReHlriitioj 
—  5.*  Tio  'iepresfa  lendn  fiiffrrienteí  rç'cur-'o5 ,  elíft  se  de» 
éicorá  a  ministrar  «e«  mancebos  que  pur  ^o^to  e  por  sea 
talento  foiem  dhtmiadoa  á  defèfl»  da  Religíãrt ,  t*t  meioc 
de  te  faMNDi  «pl4s  p»ra  ilito  por  énudoi  ioptrioiM  nas 
diflerenlet  ordent  dc  Sciencles. 

Tilula  Srgnttffo.  —  Orf^nniznç^a 

III.  A  AH(K.'iaçno  abrangr;  toda  a  í'tançn,  Ella  se 
contpòe : 

1.*  De  liMD  Consrfbo  f^eral :  o  -namieM  dot  Membro» 
tílultret  detie  Conselho  nâo  pa?»aré  de  cinroenin.  — lí.^ 
De  Sócios  Ortrrespomlenfe» ,  i  h MMireiro  da  Ohr.i.  —  O 
CormMio  i^^ral  poderá  etincxar  a  si  hum  nomerO  illhoita«í 
Ã>  <la  táwíltftm  H^norarvtt,  Mnffridot  omre  o|  {iótio* 
eorrespohdentrsi  <>t  Wetnbfos  bonorntio*,  pfpfí-rrte*- om 
Pari»,  terão  <#ir«io  a  nssiHir  ás  teuriiõe*  Irifiiesfto»  do 
ConaeCho.  —  .3.*  de  límptcs  Socioi. 

IV<  U  Comelba  4;ival ,  comporto  Ife  EtcIeiiatlitOt,  • 
de  Secidaret ,  pi«v4  na  adlfirnilff^^o  da'  8l>ciedtfdlí  pbr 
luimn  Direcijâo  ^^^'al  cinco  momhrrw  rsciIhiJo»  etá°MC 
«  sntH-r ,  ires  litvIeMaíticoí  e  dois  Seculares. 

V.  O  Conseíio  Gerai  nmnvia  o  ít?o  Presidente,  osseol 
Vke^PrrtideBtet «  fretai  bf  poT  bvina  iitta  áripla  apn-' 

'  teatada  peta  iMre^o-. 

VI.  \o  en^^ft  vncdiirin  «n  Con<srl|io  *or;i! ,  por  fil. 
h-ciinenio  oo  demi<»uo  de  atj^um  fíc  seus  Membros,  a  Pi* 
foeçlo  apMNMavá  «oOoAWlboxIAIiQnidiiniM,  tMièdbtf 
quanto  fst  ponHd  antiv  ok  IteckN. 

yif.  No  cato  do  firtteelmiFMo  n|j  démistSo  de  oI^'iim 
do«  Difcctoteí ,  o  C<»»nselho  nomearn  o  sea  8uctc«»or  por 
huina  lista  de  dois  Candidatos,  escolhidos  rntre  ol  MetD* 
brat  do  Conselho,  e  apictentadn<%  pel.i  Direição. 

Titiitf>  TétCttrO. —  HTciot  if  Erccvçlo. 

yni.  o  Capital  d' Aiioriilçâo  íerú  fo^nHiio  por  meio 
de  tub<>cripçôcs  annuaes  aberta»  em  cada  Ppp  iri.unenio. 

Cfcda  tobaciipçâo  be  de  10  francos.  Os  Membros  tiluh- 
m  a  bonorarm  do  Cootelbo  geral  dttarM  tomar  peto 
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prio  rneno».  ^ 

IX.  .  A  Direcção  dará  conln  Io;Ioí  os  \it'í  [iivzcs  ao 
CooMtho  gtral  do  estado  da  i^iiocia^^o  e  do  empiago  doi 
fondot. 

Ifjverá  hurnn  Sessão  peral  lodoi  Oi  aano« ,  c  tndos  o» 
Sociot  pr<?«!iii<ji  ent  J'arU  poderio  acaUtír  a  •  lia  para  ou- 
vir  •  czpoiifâa  de  todo  o  trabalho  do  anuo  .  a  qu  il  se 
«Dviar&  com  a  conta  corrente,  a  todos  ot  Membros  da 
Auoeiaçâo. 

X.  A  Associação  tom.i  por  Tutronos  a  Virgem  San- 
tiíaiina,  c  S.  Pedro;  e  fjtú  culubrar  loJoi  os  uonos  eai 
JM§  buma  Mim  no  dk  da  fetU  da  Cadeira  de  P«- 
dro  em  Homa.  • 

Ped««se  aoi  Soeios  mem  todos  tí»  dias  homa  .^ae  Ma- 
ria,  «Pítiii  la  riesla  soppiíca  :  Scnfwr  S.  Pedro,  interce- 
dei peiii  Igreja ,  e  pela  França.  (O*  de ouiroi  pai%e$  po- 
dm  tgtutMÉê  «cito  iMppJiea.^  ' 

Artigo  regulamenlar . 

■/ 

Do$  Soeiot  eojreipondenU».  ■ 
.  Os  Sócios  corrcgpondentps  são  nomeados  polo  Pree^-n» 
ta  do  Conselho  geral.  —  Elles  se  e»forçarúò  em  fazer  C07' 
nbecer  a  Associação,  e  ein  dilatar  entu  boa  obra^juanto 
estiver  da  sua  parle,  rccibendo  novns S"Cioa.  A  condição 
que  se  requer  para  ser  admitltdo  aa  Associação  he  pro« 
Rsiar  a  Religião  Catholíea.— Elles  dario  a  cada  Soet«, 
no  ri^cebor  >i  <\v\  soli-cripção ,  tiuoia  Carta  di;  a-Iipi^sâo 
(ou  l'at<:nl«')  aiíi^^oatJa  por  files  e  pelo  IVcíidenle  da  Di- 
recção.—  Euviaráô  á  Direcção  itunia  lis  la  exacta  de  lo< 
dos  osS  cio»  que  tiverem  admiltido,  deixando  outra  igual 
etn  »eu  poJcr.  — Farão  quanto  aniet  chegar  4  Direcç&o 
os  fundo'*  piov "'iiicntci  das  .•.iibscripçòe».  (I) 

Ile  princípaliUL-nif  Jo  zelo  dos  Socios  correspondentes 
que  depende  o  estabelecimento  da  Associação  QOt  diffenen* 
te»  Dcpaftaoientoi.  KUcs  terão  a  bondade  de  se  encorre* 
garom  de  tiansmUtir  á  Direeç&o  todas  as  inforaiaçòes  utais, 
de  f  i/<Tirin  clu  f;..r  ao  sdu  conlipcinionto  lodus  os  (actos  que 
possào  ser  iniereiotanles  ú  Ueltgiâo,  de  ein  summa  a  aju# 
daiem  coio  as  roet  luics  •  cqb  oa  teoa  GoosellMs. 

liabt  din  MeaàiroÊ  é»  GanMtto  Gtral  da  Jinodasão 
■  para  a  Açfama  da  Rdigiâit  OMoHeai 

Preaidatte.  O  Sr.  Doqoe  d^Mavr^  de  Ooy,  Par  de 

França. 

f^ice-PresidcntCi.  S.  A.  o  Marechal  Principo  de  //o- 
hení/e  f  Par  de  Pratiça. — O  Sr.  V  isconde  Manoel  de 
jímbrau^  Par  de  Fnnga. — O  Sr.  Dt^tleim  de  GrenA- 
dan ,  Membro  da  Camara  doe  Deputados.  >-0  Sr.  Con< 
de  d>'  Lar/trhejaquelein  ,  Marechal  di!  Cumpo. 

àMcmbi  in  (lo  Coniclho.  O»  Senhores,  Duque  d'Aoara^, 
Par  de  frança  — Marquez  de  Baftfy^  Per  de  França. 
•^BaiUjf^  l'ieiidenle  da  Cooainieiio  Adaiiaistrativa  dos 
Bons  Estudos. —  Marques  de  Btaifart.-^  Benyer  filho, 
Ailvogado.  —  Viscor.do  de  Bonaldy  Par  de  França.  — 
Marquez  <ie  iirinn. —  Le  Brun,  MjÍíc  do  4°  Arredon- 
dain<;nto  ,  (ou  Bairro).  —  Abbade  Cairc  ,  Ciptilão  dds 
Pagens  do  Kei.  — Conde  de  Gmnu,  Membro  do  losti* 
tulo.— ('aucAy ,  dito.  — Marques  de  Ct>n/7an(,  Par  de 
Franrn.  —  Cavallii  iro  de  Courcellfs  ,  f  ><-noaIogico  hono- 
rário d  j  Rei.  — Marques  yíymar  dc  Dampicrre^  Par  de 

(1)  Para  as  -  remessas  de  dinheiro,  poderio  o«  Socios 
correspoiideates  escol ber  »  m  quo.  Ibe  for  mais  commo» 
da»  «ic.  ele 


França. Abbade  D«$gtntlk$t  Cura  d^t  Minta.'*^ 
DeFormont,  Deputado,— O  Abbade C*r6«f.— O Oan- 

<!.    !.  Gu^iriant  ,  Par  de  França. — De  HaUer.  —  O 
Marques  de  LaSu%e,  Par  A«  França.  —  O  Al^adeLau» 
rmtie,  Capellâo  do*  Pagens  do  Hoi.  —  LaurenUe ,  Dire- 
ctor da  Quotidiana.  —  AbbadeiMMSiiM,  Cura  de&Ger- 
txuío  Auxerre%.  —  Marques  de  MÍdeyuie^  Marechal. d« 
Campo. — -AbDud..-  .Mathioon  .  Cónego  dc  Parú.  —  Ab- 
bade MarHuel^  Cura  de  .V.  tioque.  —  Abbade  Marduel , 
Vifario  de  S.  Roque.  —  Duque  de  Monimorency  ,  Pac 
de  França.  —  Ma rque/  de  Montmoren^.  —  Abbade  Pfr* 
rian.  Vigário  (Jeral  da  C'apellania  Mór. —  Abbade  de  Písrw 
re.  Cura  de  S.  Suljtieio.  —  De  Pontoa  d'  Amécourt. —  . 
Qiuairtmift  ifeâsuiuy.  Membro  do  Instituto.  —  Marquea 
de  ÃoÉom&o,  Par  de  Frmtfo.  —  Abbade /iucfemare,  Cu* 
ra  do»  Cnpas-brancas ,  ( Blanc%-Manteaux). — Conde  de 
Jiully,  Par  de  França. —  Duqus  de  Sabran ,   Par  de 
Franca. —  Abbade  de  ÀVi/iWc,  Capellâo  do  Real  Collc- 

fio  á^Henrima  i^.— Abbade  de  Scorbiae ,  Capellâo  da 
ínlvenidade..— Cavalheira  de  La  rkwdtkf  Tcneiria  Co*  • 
rooaL— Qonde  d'LVre  ,  Par  th  França. 

Memhroi  da  Direcção. 
Oi  Senhores,  Abbade  PerreaUy  1' residente. «AbbB> 
de  DetgtutíUÈ.  —  Abbade  de  Salinú.  —  ÃMUttalk* — 
Cauchy. 


PídtUcaçôet  iÂlteroriat. 

Sahio  ú  luz  n  4.' tomo  da  Collerção  de  legislação /'or* 
iugtieta  do  Desembargador  Delgado:  comprehende  os  an- 
aoe  de  1776  a  1790 :  vendesse  eui  X.ss6oa,  e  o*  outros  to- 
nos Igualmente,  nas  lojas  db  costume  ;  em  CkmAra  nm 

de  Orcei  ;  c  no  Porio  na  da  viuva  Alvaret  Ribeiro  e  Fi- 
lhoM,  a  Õ^OOO  reis  cada  voIuiik'.  O9  snihorei  Atiignan- 
tes  podem  recelter  os  Livros  ,  que  lhes  fallarem  ,  em  casa 
do  Redactor  na  Laoieda  de  Santo  AmUmio  dot  Copudioe 
N.*  !  ,  aonde  se  conlinolo  uinda  a  receber  assignaiaras 
prios  doií  vo!iirr.»-i  i|tie  (.-.1^0  imprimindo,  dosannos  de 
17M  a  1774  ,  pelo  preço  do  4/000  réis  metálicos  cada 
volume. 

Atmumiai. 

Na  Villa  de  Ferreira  (aonde  reside  Medico  de  Partido) 
precisasse  de  huma  Bolioa ,  além  de  outra  que  nella  exi»* 
te;  o  Boticário  a  quem  oooeier  o  presente  aniaiiwio  po* 
de  dirigir-se  á  Camara  da  metma  Villa,  parft  fceeber 
instrucções  necestariaK.  : 

Perdeo-se  buina  cadelinha  do<;ue,  de  cdr  parda  ,  COfla 
buma  risca  preta  p>-l(>  lombo,  cabeia  pequena,  e  fosinho 
onrto ,  mas  agudo:  quero  a  achasse,  •  a  queira  restftttir^ 
páde  entregjlli  na  rua  das  Gáveas,  no  Bairro  Alto  N.' 
10.  primeiro  .ifidar  ,  e  recdieró  tilwçiiras. 

Na  rua  do  Corpo  Soitio  armaZ'^m  N.*  16  ,  próximo  ao 
Cáe*  do  Sodrc,  in  pnra  vender  batatas  JngkWÊ  de  lupe^ 
rior  qualidade  por  preço  commodo,  faaendo^  maiv  eqat-' 

dade  a  quem  levar  por  saccus. 

O  Brigue  Inglês  Favotirile,  forrado  de  cobre,  e  mufto 
Teleiro  ,  ha  de  sahir  para  a  Bahia  Impreterivdmenla  alé 
no  fim  do  corrente  tnes  de  Outubro :  quem  no  dito  qttllB- 
carrei^ar  ,  ou  ir  d-  passagem  ,  dirija>sa  a  Joté  NuHtêd  ■ 
Oliveira,  na  rua  dos  GopetUtÍÊI  N.*'119}  OU  Ita  ppaça  á 
horas  do  costume.  *  * 

Theatro  do  Bairro  ^/(o. —  Segunda  feira,  em  benefi- 
cio. Comedia  o  Medico  por  força  :  Baile  cómico  a  Sar- 
'  I,  •  buma  Farça. 
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TERÇA  rfilRA,  SI  DB  OUTUBRO. 
I  I  íni«tiW»1w<«i  II, 


PARTE  OFFiClAL. 


N.*  71. 

OmotUI  Gtiwrai  no  Pago  ám/ftecmdade»f  tsm  18 

'  Ordimt  io  Hia. 

Ueclaráo-te  ao  Exercito  ot  Decrett»  abaixo  tranteriptot  i 

^ei.  por  bam  }  que  m  OfficiaM.  conitralet  da  nla^o 
junta ,  qiM  com  «Ma  baixa  aiil^am  pelo  Canda  do  mb 

J*<irdo ,  lio  Mlmi  Cons^Ilio  d'F5ta(}o  ,  Miniilro  c  Secreta, 
rto  d'Í^stndo  do^  Negocio»  da  Guerra,  iejâo  demillidot 
d<M  aciitpmtos  por  níio  convir  quecontinitem  iu>  Meu  Ileai 
6enrij^.^O  Cottielbo  Ue  Guerra  o  tenha  «ntendido ,  a  fa- 
ça eifecotarciNB  oe  DetpadfiM  iweeMBriai.  Palacio  de  Rói» 
M  Senhora  dm  Neccttidade$ ,  em  14  dc  Outubro  dalttH^ 
s=iCom  a  Rubrica  de  SUA  MAGBSTADE. 


'  RUagâo  dot  Qffkiim       por  Deertlé  4a  daUt  éul» 
■Êâodemitiiàotéo  BitutStmpt:  ■ 

Regimento  de  Infanteria  N*  l4. 
Tenente ,  Franciico  Maria  de  Magalhães. 
Airotes,  Anionto  Roberto  HenriquM,  Agottinho  Me* 
rnel  I,(><)iii:,  Beoio  Joatf  doMoiact,  a  Fraociíeo  LaiiBai- 
boya  L«kie. 

iStotmenío  de  MiHâa»  de  IVamoio. 
Tenente,  Jo«é  LopM  Monieiro. 

Regimento  de  Milicia$  de  Lamego. 
Cnpilâo  gr.tduulo  em  Major,  Jo«é  do  So«M  R«bdk>. 
Capit&o,  Manoel  Alberlo  Ferreira. 
Alfcret,  Joié  Pinto  da  Lima ,  FrattciKO  de  Paidni  o 
Luh  Pinio. 

Regimento  de  Milicias  de  Arouca. 
Capitão,  Jo«é  Fabrício  Pinto. 
Tenenica.  AnlMÍo  d«  Cnoka,  a  Jaeé  OlOrb. 
Air«Ma,  lolo  Antonio,  Joio  Pladdo,  o  Manoél 
«lotiào. 

Regimento  de  Milirias  de  Penafiel. 
Oapitão,  Victorioo  Jote  du  Silv.i  Tsix^ira. 

Regimento  de  MUieiai  de  BarceUoê, 
Tenente  Coronel ,  I;;nacio  Preslelto  Marinho  Ponim. 

Rcf^imento  de  Milicia»  de  GuitMfdM, 
Alfercé,  Joié  Antonio  Alm  Ribeiro. 

Capilon4i  Már  de  FenatHatár,  • 
Capitão  Mór ,  Mtinuai  Pinto  Tavare*. 

Companhia  de  Ordenançai  de  Montanto. 
Capitão,  João  Antonio  Baptitta  Mauricio. 
P«l«cio  d>»  NosM  Senhora  da»  iVecewfdadw ,  cn  14  da 
OnMbro  da  IM8.  asCoad*  do  ' 


fiel  por  beai  que  ot  OfEciaet  <ion*Uinl«»  da  raia^jiin» 

ta,  qwt  edm  este  baixa  asilgnodA  pelo  Conde  do  Rio  Par* 
do  ^  do  Meu  Conselho  d'I>iit  lo  ,  MinijUo  e  Secret.irio  de 
£»tado  do>  Negocio»  da  (iuerra ,  scjão  demillido4  dos  «eu» 
poetoa,  porque  nio  M  apreeanidiio  noi  respectivo»  Regi. 
otentos ,  quando  este»  reunirão  para  debelLr  os  rebelde*, 
não  tendo  cauM  justificada  para  tal  proceilirnenio ,  dan* 
do  fiiir  «'sip  ino  lo  mjis  fiuma  prova  de  ícrrrn  afftclo»  ao 

Êriido  revolucionário,  que  feiíitnente  foi  anniquiUdo.  O 
weelho  de  Gnerta  o  tenha  atrim  «ntaadido ,  e  faça  exe- 
cutar com  ot  Dt^pachos  nfCP«4»rios.  Palado  de  Nossa  Se. 
nhora  das  Sccftidadet ,  em  14  de  OotnbfO  da  1888.  = 
Co»  a  «mbnea  dt  SUA  MJ6BSTJDM, 


iUiiigâo  dot  Officiau ,  que  -par  Dtenta  da  dala  dM« 
•fio  dêmitMof  dú  Jbal&no^^.- 

Regimento  de  Mtliciat  da  Barétt 
Capcilâo,  o  Padre  Joaqniai  de  Araolaa. 
Cirurfçião  Ajudante  ,  Maoocl  Roèsodo  de  Oartálbdè 
Cnpitãa  graduado  Pin  Major,  AntOOiO  Joid  PaisolO. 
•  Capitão,  Juâo  Caetano  dc  tiarrof. 
Tenente,  Joid  Joaquim  Ferreira  de  Mello  e  Andradrt. 
Alferes,  Gaetano  Fernandes ,  Oomingoe  Joaé  fiarbon, 
%  Joio  Antonio  de  Brito. 

fíegitnenlo  de  Miliciat  de  BaretÊtOê, 
Alferes,  Paulo  de  Sousa  e  Barboxa. 

JUgimento  de  Milicias  dot  Ar  coe. 
Capitão  aggrafado,  Joaqgia  «lo  Qnairoi  11  aohndo  e 
Vesconcellos. 

Regimento  de  Milicia*  de  f'i%eu. 
Capitie»,  Antonio  Maria  d«  Abreu  ,  e  Joíe  Maria  LeU 
|t  Portugal 

Tenentes,  Custodio  Joi^ Corrêa,  eJo«<  GaidoM  NtvML 
Alferos,  Joaquim  Pires  de  Azevedo. 

Regimento  de  Miliciat  de  TramóMO. 
Capitães,  Caetano  Joaquim  Pereira  liopei,  o.  Jol< Pin- 
to de  Uesqoit*. 

Regimento  de  Milicia»  de  TitifyUt 
Capitão,  Antonio  Caetano  Coeifao. 
Tenenteí,  Antonio  Bemudei Samlvn,  I^eío d'flev» 
U| «  Joté  de  Figueiredo. 

Regimento  de  Mmdat\de  Pemdtd. 
Alferes,  Antonio  Joaquim  Furjâo. 

Regimento  de  Milicias  de  Oltoeira  de  Atemeii. 
Allèfae,  João  Jose  da  Silira  c  Canha. 

Regimento  de  Mitídoê  de  Amáro. 
Coronal  aggregado,  Antonio  Jo»tf  Gravito  da  Vajca. 
'  Tcnanle  Cbrooel,  Antonio  Maxiow  Ransal  doQua* 
dratu- 

Pnbeio  de  Nosan  Senhora  da»  NeemidadUf  efll  14  da 
Onlubn,  de  18i8.s=GMida  da  Ri»  Ford», 

Constando  com  certrta,  que  o»  OIBciaes  mencionado»  on 
idjcio,  que.batxa  oom  eetenaaifnadn  neloGonde  doiUp 
~        d»  IIm  OmmII<»  iTBaiMlo,  ÍÊMmM  f 
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lio  H'K»lfldo  êoê  tí<?(fOcios  da  Guerra  .  w/ínírâo  o  porlido 
(1,1  (l  iii  llirin  ,  qiii'  icvp  piincipin  no  Ciddkk-  Ho  Porto  no 
dia  d(za»fet»  de  Maio  uliioio;  liei  por  bem  que  oa  tobre- 
dilot  Offiriavt  ffjio  demiuidot  do  lleu  Rml  Serviço,  em 
quuttto  prio»  in<'io«  juilíciaea  eonpeientn  se  Ih»  iiâo  ta- 
p«e  a  |<wni  lij;  i|in>  «<*  Jotftirií*  mèrM^Klvrei ,  M^undò  a 
«gravidai tf  <ia»  ííii»  rruoi'>.  O  ('optcllio  ii-  Í  Mirrr»  o  Icnb* 
«Mtai  «nlf^doi  4»  foçt»  «jwwiUr  «•«»  *»  J«*{jacta«  nece«- 
nrio».  Palacio  da  Houà  Senhora  das  A'ecettidadet ,  em 
l»de().>inSr.)  dallM8.=C:bai  aStibrieaJtJSMMÂ' 

G  Bar  A  1)1^. 

■  Rtbtçâu  do*  Offieiau  çtic  jBor  DMreto  <ls|aio  de  hoje 

tio  ^emUHáea  do  Reat  Sumigu  i 

JVlaJor ,  e  (Jnvernrulor  ilo  Coalello  i!c  Villa  do  Conde, 
Manoel  Fetreira  Aranha. 

■•  Major  do  Jíaarcito ,  Anlonio  Maiia  li^HMét.. 

•  Tenante  do  Kmtrciin ,  AgoMinbo  áé  Ceita  MaoMirOf  : 

OíTiciul  (la  Si-crctiiríj  iln  (iovi-rno  A rmaa  IÍa<fiaÍM> 
Alta  ,  João  Friirtuoiu  tia  Co»la  I''ontèca. 

•  Coronel  (i<> >iili<  ia« ,  Alcxondre  Alberto  de Serpo  PialOi 
-  Coronel  dc  Alrkeiaa  rcrormudo,  Jatanyioo  CotlafOw 

jRtpnmnto  de  CooaUaHa  N.*  1. 

«    TclWlUO,  JoBO  i|<-  Mi  llo  Ca>lrn  e  Alircn. 

'  fítgiiticnto  de  Cavallaria  A.*  9. 

■  Major,  Lnpo  de  Vasconcello»  Pereira. 

f{fgim€i\to  de  Cooaliaria  A.'  10,  .  .•  . 

.  Coror»el ,  Beriiurao  Bapti^U  da  Fonaèca. 

'J  enuile  CVtroael,  Jo&o  NepoàiuOCM>'<da  Mnoadob      •  ) 
Major,  Joié  Maria  <Je  Cerqueira. 
-€a)»itlo,  Antèaio  Pedro  dnCoato  Noroniriu  '■  /  ^ 

Regttnenlt)  de  Coiujll<iriíi  .Y.*  IJ. 
'IVnente  Coronel ,  Joté  do  Foniiica. 
Major ,  Ja&o  da  Silva  Serrlo. 
Ajudaola,  Joiá  (iontaUaa  Taixára.    '  > 
Pldidor/Manoal  Lali  Ferifto.  .  '  « 

Cirnr(íiâo  AjiHiantu,  Jo^p  Pinto  dt  Mofi^altiâei.  ' 
CHpitH>'s  gr  .diwidnt  mn  Majnr,  Franciaco  Affra  Vtlia 
Saa,  e  Munoet  Ferreira  da  Cunlia. 

. '  CapiUiai,  Joid  Oaorio  do  Anaral  SaraiaAlo,  Joid  de 
Pinna  Freire  da  Fon»êca ,  Manoel  Borges  Gardoio  daFi* 

gurirado,  «  Mann<>!  Il<  nriqiie  Baronia  ritl^i. 

T«naole  graduado  em  Capituo ,  Luix  Borget  Cardozo  de 
FigueirMlo.-  ■  » 

IVnenln,  Anlonio  Xavier  Pinhairo,  Joaquin  Yrigafi* 
ros  Muriel,  e  Luit  Antonio  Ferreira. 

Alfffes,  Antoaio  de  Sou  ii  Airn-do,  Daviíj  Siin".f»'le 
Carval^,  Joio  Knevet  llamoi,  Jo»e  Cardozo  Buiidaira 
de  Ooovéa,  Joid  Fernandes  M^diíado,  Jo»é  Ferreira  Al* 
hn ,  Jo<^  da^M«MMi.Pílto  a  Caatra,  a  Lu»  Oaorio  da 

Sousa  l'rclo.  .  '   ;    .     .         .  '.  . 

Regè^er^  de  Itifanteria  A'.*  9.  ' 

•  Major,  Akinoal  BamanJo  da.  Mello. 
Pagador,  JoSn  da  Almeida. 

Cinirt-'ir»o  Ajlul.uitc,  Anttjnio  Jnaquinn  Fernandes. 

Capiíâe»,  }li^nn<|iio  Luiz  da  Fon»óca,  Jose  Forluaato 
4*AM«ado,  Jo«é'Ja«quini  Villa' Lobo*',  JoidCofflada 
Frdiaa,  •  Joie  Joaquim  Furlad» 

Tenentea,'  Antoni**J>è(ÍMia  db  Oarno,  Jocd  Vierata 
Simões,  e  Sfinorl  Dionitio  de  P«ivu. 

Air«rM,  Antonio  Joaquim  da  F<in«ôea,  Carlos  Au^ut» 
to  Ceiar,  Francisco  Joié  de  Sá,  FranciMO  Maria  Bale» 
vaa,  Franciico  do  Vai^  VdUto,  Jaié  Aatoaio  Gião,  a 
oiiwpço  de  Andrada.'  ' 

'r<jdo^  oi  r^rrrirlo^  Oflíciacs  já  liqhS*  aido  de»ligafloa 
deste  liegiuienln  por  Decreto  de  13  ila  Junbo  ultimo. 

•  ■  '  -   .  alimento  dt  JnfanteHa  JV.*  S« 

Tenente  CoMm'!  ,  Emifrdio  José  i^pes. 

Majores,  Joaquim  da  Motta  Pereira,  e  MarioDDO  Jo* 
«IBálfoae.  > 
Rcgmmdo  d»  lidêmUna  N*  4.  •;  > 

•  Mijw^gJtMé  rNtMÍM^«ail*iinT«M. 


Regimento  de  InfmUria  N*  9. 
M''"rfs  pf.i  !ri;iilo«  ein  Tenenlc*  C'"roncii,  An^onlo 
CJouséa  e  \  .jsconrcilos ,  e  Jo»é  Antonio  4ii  Coaia. 
Regimento  dc  Infanleria  N.*  10. 
Major  I  Joaquim  Ana«lacio  Lobo. 

Relgimai^to  d»  ManUría  N,*  i9.  ^ 
PagháçT ,  llrnriqiio  J'o»c  Uodfij^*".  de  Moraoa. 

Regimealo  de  Jm/anttria  JV'.*  19.  -  • 

AHáraa,  Jc-<-  <le  Parada  e  Silva. 

Jiegimeaio  dc  JtffanUría  N.  SI. 
Major ,  Anlonio  Vicente  de  Qualroi. 

licgirnenlo  de  Infanleria  N.  2J. 
Ajudante,  l'ruocisco  du  Cokla  Fieiíe. 
'  Cajiilhi,  JaBá.MafJ«  da  Alboquarqaa,  a  Luis  Gaadea 

de  Moraes. 

AlíiT*  ",  A gritinho  <le Sampayo ,  JoSo  Dusrla  daa  Ne- 
ves, JoM^  Míiria  Bi*ancourt,  Ju-e  Mariu  1'into,  JoaiPa* 
raira  de  Amorim.,  $  Jo^  d«  fc^ilteira  Mourão. 

BatttMo  de  Cofadorâ  JV.  6. 

AjudHnl«,  H.irnMl>e  Jt'  Cdrv.*tbiJ  Vimud.). 
Ciruri^ião  iMór  ,  Joaiiuiii»  Jo*e  ViUigal  Sal;;ado, 

Capitães ,  Diofo  daFaio  «  Uttaba ,  eFirmIno  Joeé Pa» 
laira  Kangal. 

1'«n«*t«t,  Jeip  Correia  do  Aliaaidai  Jpad  BaroM^íno 

M.iriiiiio  Falrâo,  Mnnotl  Maria  G^bral)  eStaiio  Anto* 

nio  dii  Fon-íCa  e  Aragão. 

Alferes,  Bernardo  lavcira  ,  Jo&O'  Antonio  Cardozo  da 
Silva,  Joaquim  Antonio  l''arieira,  a  Joaé  Antooio  Alvor 
da  MagalbiM. 

lialalMn  ile  ('cçndortt  N.  7. 

Ajudante,  Dob iogo»  Joaquim  Paraira.       ,  . 

QuorteJ  Meatra,  Aaackio  Joatf  da  Magalbiar  Tafaira 

Mosqueiro. 

Cwpellão,  n  Padre  João  JomÍ  da  Gama. 

Cirurf(ião  Mór ,  Bento  Jose  da  Costa. 

CJiiurfiào  Ajudaaia,  FUippa  Oiat  Salgado. 
■  Ohpitaes,  Bernardo  Joad  da  Abrão,  Joaquim  Joaé  No* 
gueira,  José  Maria  de  Fria«i ,  c  Jo^c  iMurtini  Taveira. 

Tenentes,  Bvrnardo  Antonio  llli.irco,  Duningoi  Joso 
de  Mattos,  Francisco  Avelino  Correia  PialOy  Joio  Joié 
Pereira,  a  Luit  Pinto  da  Fonawa. 

ANcroi,  JaiBÍnibo  Joad  Hippolito,'  a  Jaed  i^ndro  de 
Magalbici. 

Batalhão  de  Coçadorei  A'.  9. 
Major ,  Manoel  Joaquim  d«  MenaMb 
Ajudante,  Antonio  Joie  dua  Saoloa* 
Quailel  Me»<re,  José  da  Crut. 

Cupclliko,  o  l^adrc  Joié  Joaquim  Pires  dc  Moraes.  i 
Cirurgião  .Mór,  Líbano  Constantino  Alves  do  VaUa.  : 
Ciruri^iâo  Ajudante,  Jose  de  Sequeira  Moreira. 
Capities,  Francisco  de  Paula  Ba»tos,  Luiz  Antoaioda 
Fonfcca,  Maooei  Alexandre  I  ravatsos,  e  Manoel  Joié 
Puas  Carreira.  i 
Tenentea,  Caelanu  Jotd  da  Coita,  João  Ferreira  da  1 
Aocba,"Jalid  Maria  da  FoQwca  Monit,  a  Maaeel  da 

Sjilvn. 

Air«:re«  ,  Alexandre  Lmi  da  Costa  ,  Bernardo  Jose 
Soares ,  Domingos  B  ni.irdo,  e  Jo»é  Joaquim  Ufaaiaa.  • 

^/Ugimento  dê  jirtUàuia  iV.  8. 
-  Capitão,  Duarte  Daniel  Pereiea  da  AnaraL 

Prinit  iroi  Tcnenleç  ,  A ntonio  Pedro  deLouniro  KllM« 
se,  e  Luii  de  Aibuquerqin;  IMidlo. 

'loiius  os  reieridos  OtTiciuc«  já  linhiko  sido  deJjgidBI 
deite  Re|;j«rnt«  por  Daoralo  dc  13  de  Junbo  ullimo. 
.  .  'Compt$»Ma  de  Ve^tmoe  da  Vdla  do  Conde. 
Capit&o,  Joad  Aniomo  dc  Aguiar. 

GnmpdiiAia  de  yeitronot  de  Fianm. 
Cipitio,  Dia(|o  Moc4iadn  PWei. 

Regimento  de  hSiltóa*  de  Topwoi, 
Major,  Fran«i«cn  Alexandre  Lobo. 
Ajudantes ,  Heniiqn*  Anba  da  SUwa-,  a  Boqaa Lio* 
daíM  da  Moba^fa.  ... 

.  I  • .. 
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Hegimmto  de  MiUeia$  de  Lagn. 
Coronel ,  Joié  de  Mendonça  d»  Alneid»  Cori*  tlea). . 
'l  en<-nte  Coronel  gnàúÊtdm        OoíOQll,  Llís  Gttniift 
ti«  Biv»r  Gomea. 

TwHmto  Corand-,  ítmA  lontynlv  Morafl». 

Major,  FrnnciíCo  Neri  Cal  It  ira.  i 

7\judante,  Mamei  Joaquiui  l'lací<ia  [Lricha. 

QHsnel  Mnlre,  Anlnmo  Piíiienb  l  <!•!  Macedo. 

Cspitiet,  Avnardo  Mande*  da  CoMa.  Fraaciíeo  d* 
AmU  o  Sou»  .  Joio  Jo«é  Tailtaim  ét  Saiui,  Í9tá  Ma- 
ria MAscirnnhai  de  Mello,  ManoelJoaquiailloag»,  • 
Al«inael  Mascarenhas  Zuiarte. 

TeneRtpa,  Aniooio  Hippolito,  João  Roiendo  Fialbo, 
Joaquim  B>  rnardo  de  Mendoosn«  Joié  Joai|ttÍa  Pantn, 
c  Jo»é  dos  Santos  Duarte.  ' 

Alfvm,  Antonio  Joaquim  Barata,  Francisco  P.  dro 
Negrio,  Joié  Jo&o  da  Aaetado  B<irata ,  Joté  Joai^utai 
Parateíi  Nojrnaira,    imé  JnUm  de  Sequeira. 

Regimenta  de  Mitieiat  da  Figueira. 

Tenente  Coronel ,  Fortunato  das  Neve»  Maicarcaiiai  a 
Mello. 

Major,  Joté  Joaquim  Goma»  Fontofa.  .  ■ 

Ajuilante,  Franchco  d»  LoMoa  Lais  DsBiito OmimInII» 

Capi'ã  >,  líodrijço  «Iii  Cunha  (Jo$  Santnftt 
Tem-nle,  Alfano  Jo^«  de  C«r»nlho. 
Alferes «  Doningna  Jottf  Pinio  Vlaua ,  •  Ricaido  Jo» 
aé  da  Coita.  v  ■  • 

Rêgimenio  de  Milteim  d*  Coímèra 
Majnr,  Jo»e'  Antonio  Galirml  ilo  Carmo  Lima. 
AJiraanlt>a,  Adiiào  Acácio  da  SiUeira  ,  e  Naatai  da 
Jiafalliln  a  Noronba. 

Capiíâo  ,  Thom^  Jnnquim  ile  Torre». 
Alf>rf^,  Fr  inciíco  Antonio  M 'iquei  Caldeira. 

Rcgimentb  de  MHkim  de  OUoeira  de 
M'ijor,  itni  Joaquim  da  Cattro.a  AritOb-  • 
AJadnnl* ,  Ío$é  da  OoiU  Pajofdiok  •  .  ' 
.   Capitão ,  jMuno(>l  Bernardo. 

^efimenlo  de  Miliciat  de  Gurmardtt» 
Coronel  aggregado,  Antonio  de  NajiOlaik  ' 
Ajudante  ,  Antonio  Joté  de  SoUlli.'-    '   ■  •• 
Capiíàa  graduado  «n  Major,  Mallo4  JoWfftnim  Jlaib 
ritího.  •       ♦         :  t 

Capit&o  t  Ignacio  Moois  Coelho.         •  '  '  ' 

-  TancMe,  toté  Antonio  B««to. 

Alfcrn ,  Jo&o  Ferreira  do  Go«t»  IfcMNit  « 
dfigo  de  Carvalho.  ' 

Régimento  de  Milicias  de  Braga, 
Major,  Jo«é  Mniia  Calladn  d«  Mancada. 
A1f«re«,  Joio  Coelho  da  Campo*. 
•  '  Regimenio  de  Mtlitiat  de  BaU^- 

Màjor,  José  Teix<'ira  do  Mezquita. 
'  'AjMante ,  Sergio  de  Morae»  Alino. 
'        •■  Hegimmlà  'dt  Milieim  dot  jtfrcM.  r 
Tenaal*  Coronel ,  Antonio  Vieenle  de  81  Souto MaiM, 
"Qll&rlel  Meitre,  João  Mimool  d<^  Sá. 

Ãgitiwnto,<U  Milieiai  de  Tilla  do  Conde. 
Jfíkm;'  Antonio'  ÍÂi#  dò«"S«mos. 

Regintrnio  de  Mi!i<^tHU  BarccUo», 

*  Ajodnnte,  Jo&o  de  Amorim.  "  ■ 
'CapitSo,  Jo<.é  JdaoAim  dr*  iM/ipalha^s  Varella.  i 

-I  j.í      RegimffiW BliRàtídá  yiMM^ 
"AllíèíW,  Manoel  Lnlit  J*  B  rrf««*L»m»/ 

*  ^  Regimtnln  dK  Milkicn  de  Lamego-  i 
Teqcpte  Coronel ,  .Luix  Clemmlc  de  C*' ••••»*• 

*íi:Wtenií«í ,  Ji»«  Reirnn*  de  Sá.  •  ' 

\  Rtgimenlo  dk  Mitieiat  de  At9ttm»-^,  '  ' 

*  *jllfct*»-grkdnàdo  em  Tenente,  -Jo«í' Marra  TetatlM» 
'  AlHUn ,  Joié  Antonio. 

•*    •      RegimknU}  de  Miliciat  de  Bragança,    '  ' 
Ijlajor,  Mano«|  Antnffld  Fert<>hii  4^-'An»gltt'  ' 

Rep^itncntn  dr  Mfficini  dé  LtiHeu    '  ' 
Mejor,  Jacíotln)  Ignacio  ile  bouta»  ''  '  '       '  '     '  ' 
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Ordenança»  de  Tavira*      >  , 
Capitão ,  Antonio  Joaquim  dos  Sanlot.  » 

Ordfinan^  dt  ftÊ^» 
Capitão,  Bttftf&o  AffoMo. 

OrdimutfOi  da  VWu  Real  deSmUè  JtdaÊ^  . 

Alfi-Tci,   Crrlos  Jo«e  de  Freita*.  .  • 

Palacio  do  Noms  Senhora- diis  i\eces*idadei am  15  cl* 
Oatiibn  d*  ia8B.sCbiid*  do  8io  Fard», 

AiMea-M  ao  EtetrcUo  «'Avito  ébtàxo  tratUat^pto: 

IllwtrÍMÍnio  e  ExcelleBiiesimo  Senhor,  —  ElKei  Noito 
Senhor  Manda  commonicar  a  V.  Ex.*,  p.irn  ter  a  comfc 
petente  publfceidade ,  que  em  K<^oluçâo  de  8  du  correnta 
mez  ,  tomada iobra consulta  doConselho  deCnierra,  Hou- 
ve Sua  Magestade  por  hvm  ,  (loferÍKdo  no  UcqncriiiicntO 
do  Tanante  Aiadanie  do  Corpo  da  Policia  de  Lisboa, 
phinclMo  Jo«e  da  Sá  t  Det^r  qne  a  antig uídad*  deitè 
OfFicinl  ,  nn  iiienciotiii.lo  Posto  f!eT''nfnte.  deve  ter  con» 
thda  Hn  (lia  lò  lie  IJe/.einbro  dt!  18i4.  =:  D«oa  gunrde  a 
V.  Ex.'  Palacio  da«  iXecetsidadet ,  em  17  deOuluhro  da 

1888.= Conda  do  Bio  Panío.s:  IltiHtiinwitt  a  £xcal- 
lentinima  Senhor  Conde  daBotbo««na  FVvMewio.ssGn«* 

de  de  Barbacena  Franciico  ,  Chèfe  do  K'-tudo  Maior  Ge- 
neral. sEitá  confofim  o  Uiiginai.  Ajudante  General, 
JluiqiM  4a  IVMMoei, 


Ordena  F.lRei  Nosio  Senhor,  romo  Commandante  eok 
Ch^fe  do  Exercito,  que  V.  £x.*  faça  conrtar  ao  Com* 
mandbnla  do  Kegiatento  dt  Mllldae  de  teMa^  qoo  hm*  ' 
vendo  o  nn-sm»  Augusto  Senhor  por  berji  bcrriisr  a 
georrota  detiflcnciii ,  que  acle  Corpo  fez  a  beneficio  do 
Betado  do  direii»  qué  )b«  aMiniá  ao  pafjamrnio  da  tem» 
IM  d*  1.064/800  réii ,  proaeiMaeile  do  alngtiel  da  diver* 
Me  ClttMpories^  coma  i«prdtft-d»Cfeue4la  panada  «ur  Con* 
tadoTÍ4  do  Comnwwriado  em  15  dp  Mnrt;/»  de  1814,  e 
que  oCotnmandanle  do  referido  t 'o rpo  ate  reaMjtleo ;  aca- 
ba dtf  <>fliciar-ta  -«M-^MiUillro  e  Secretario  da  filladi»  dot 
Negócios  da  Guerra  para  o  fiai  da  te  rcalisar  o  supracita- 
do offerecimento.  Dwn  fruarife'a'V.  Ex.*  Quartel  Oene- 
ral  no  Paço  da«  JS'ecettidndc» ,  15  do  Outubro  de  lílGB. 
=  Cuoda  de  Barbacena  i>anútsco  ,  (Jbefe  do  Ktiado 
MaiM  G*Mral.s=tn«etffíedao  d  Buelkatiiibii»  Baobor 
VkMwM  ée  f^tk^  • 

'  <ElReÍ  Nowo  Senhor,  romo  C««ll*«n»lnnte  cm  Chefe 
4«'áiar«íto,  a  Quaio  apresenlcn  «a  doas  Uíficios  de  V< 
8tr*<ilv  M  a  M  do  mat'pruiia>e  pkteado!,  Houv*  por  bem 
Mcaitar  oi  generosos  ofTerecimentos,  qiif  fuiem  o  l>eni  fi- 
ehrd»  &tado-e  Reitof  é^t  Santit-  Maria  Maior  ,  d<i  Vil- 
la de  CAotm,  de  100  alqueire*  de  centeio,  e  60  da  mi- 
Mo,  è  o  Sarmento  Mór  da  Váia  de ^^frelll*« ,  ^lUokio 
Joti- Monâ^tt ,  de  9»  alqvrfrce  da  (figo:  datarminando 
eib  con-nquínci»  ,  que  V.  ^S-*  faço  rcceoer  e«tei  penrro» 
para  fornecimento  do  Exercito.  Deo»  guird'-  a  V.  S.* 
Qoartel  General  no  faço  (j>n  Netrnndadet^  15  de  Ou- 
tubro de  1898; s3 Conde  de  fiarbMMM^i  FraacsM»,  Cbcfa 
do  Estado  Maior  G«naralrB<lllMiUiÉímo  Smhor  D— 
lãUgo»  Joii  O0nl0¥K-     i  -.  -i  - 


PAB^BíNAOOFFlCI  A  L. 

1 1  I  it  «I  III  •  I  I  I ,',  .     ■  ■  — . 
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NOTtiCiAS  ESTRANGEIRAS.  • 

• '    BaAZIL»         •  > • 

m^JwMift^tieJmU,». 
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•  «TMdo  8í      fU»  llfceBU*»^  l|«*  Mrta  Proeincia  , 

•  «m  todo  •■ImfMmi  1»  AilíglMiM^a-nri^OwiMttAH 
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ra  àoi  «eai  ConvrolMt  'MWlOt  Mim  tn»  licença ,  deler- 
ininu  que  V.    haja  de  ftftr  MineMMrÍBt'«verif^usçôea,  e 
enviar  à  ^rcretaria  do  Blinitlro  da  Justiça  liumn  conla 
-«xacla  <le  lodoi  o>  Itrlifriotos ,  que  ne»ia  Província  le 
•rliàn  fora  do»  leu»  rMpcctivM^C2oii<«Dlo«f  Mpacilícando 
iiiju<lli-s  qiip  lein  licença,  *  de  quem,  ouioi^curem  a(|uel- 
que  a  não  tem  ,  e  que  V,    haja  de  o*  renirller  inime- 
dinlatiienle  para  oaConxTUo»  maii  proximoi  dotu)(«r  on> 
d« 'foi«jii  rncoDtradoi{  e  como  etta  medida  bc  particular» 
iD»nle  icWlIvã  áqiienet<c|ttt  «lo  «■Irangcíroa  ,  de««fá*  VI 
foi«r  «"tcrupiilosn  irxÍBgsçào  do  motivo  porque  vipiâo  ao 
£ratiíy  qual  lem  fcido  o  mu  piocedimenlo ,  e  donda  tbc« 
«ierão  oi  mcíM  «le  aalimlanen*  ^  (Attigoailo)  Joté 
mente  PêteiHui» 
R«iiffttMo«w  «opfa*  dMt«  Atfto  toi  Pmidentea  <de  to- 

dat  at  Província >  do  Império. 

.  «Tendo  chegado  ao  coofaeciinento  do  Imperador  que  ot 
Oumeliiai  «letcalçoc,  deaU  Prwincia ,  tem  •■»  «Porlkffl^ 

M  aauB  Preladcs  superiorea,  a  quem  ,  n&o  ol>«laole  oaciwr* 
Malte  Império  iodependcnte  daquelte  R4>ino ,  CAnlinuâo 

•  preilar  ohcdi^nria  ,  c  por  este  meio  titio  uccntião  a  que 
O»  «itrongmrot  exerçâo  íutiktiridaik  deatro  du  ttrritoriê 

dependência,  prejudicial  wt  tem  inttreue* ,  e  prohiiiido 
peloa  tíiat  Íeis,  ())  ordena  S.  M.  a  V.  l>x.*  luja  dinii- 
inar  áqu^lln  Heli|^io«os ,  q»r  te  Ihct  jirnhUtc  o  obedeatrem 
a  mptriore»  ettratigeim ,  (S)  e  que  w  quiu-rem  coatÍQUiir 

•  rvtidir  netla  1  mperio ,  deram  iaimHlMl«m«nt«  adoptar 
medida*  pnra  provur  que  rrtlo  detiigados  dc  todu  >•  (^nul- 
quer  obediancia  a  lai«  luperiorva,  cooio  no  aie^mn  r»to 
pralicálão  ««  Moa^ea  BcnedicliiMMf  cujo  louva vi-l  exeni* 
pio  «•  diiM  Carnatitai  já  datarlio  m  iiBÍUdo.=(Aaai» 
gnado)  Jmt  Clemmit  Penira. 

n  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  y  UB  de  JalbOtsawI'*  JçmÍ 
£gidio  Gordilho  de  Barbuda,  n 

Igual  aviío  le  lemelteo  ao  Prp<'iJt'nii>  da  Província  do 
jPorá,'  c  ao  Vica  Presidente  do  MaraiJtÂOi  »re«pcila  doa 
Fiancitcanoa  taaideBlea  oa^liu  Pro«raciaft  (3)>  t 

■•  •        «        .         -  - 

FRANÇA.  .  .;...'« 

'  •  .  '.  1, 

<  '         Parú  f  17  de  Setembro. 

No  dia  1f  pHai  >ete  borai  e  mm  da  manhã,  «nhio  S» 
M.  de  Colaior,  min  aeciaoiaçãM  doi  ««•  liab«l«iil«« 
diri^iidoHC  a  LvnevUkt  termo  <ra  tua  ▼fa^rm. 

lím  quanto  atra vewava  as  mnotiinhus  do  Fotget  ^  no 
<}tie  ga»tou  dua*  horas,  teve  o  liei  occa»ião  do  observar 

larmoMN  •  pitoiaiOM  iklw-bti^ 


(1)  E  querem  que  os  Porluguewet  obrdeçâo  ao  Govar» 
no  do  firatil^  á  viste  deaiM  bem  civrai  eaprassdcaM  Ptf^ 
ímgai  ha  estianir^ín»  para  o  /frnuf,>eeala  »i»  o  teria 

para  PnrtvgúlH! 

(t)  Ha  Hdi  giòes  que  trm  os  wus  Superiores  em  .Roma, 
a  outras  terraa,  a  que  obedecem  os  éti  Porimgal  em  c«r- 
tot-pnatoa;  è  qiw-JíirA  i»  Awifl  a  «•*•  respeito  T 

(S)  Eetas  medidas  dr  indirecta  pertegutçàn  contra  atOr« 
den»  Religiosas  fâo  perfeitamente  conrorinet  com  o  ctpiri» 
to  liberai,  Tanalico  e  ferot  adversário  de  inalItaiçCM  M 
Qoe  tem  acbadò  ionraadvtl  barluaile  «détra  a  propagaçio 
d«e  M«c  iniquoe  dof  mae.  Admittindo  o  filantroptea  prin- 
cipio eslabelftido  contra  a  obt-dienria  prcsiBda  fir!(.»  (""ar- 
melítas  descalços  da  Baltia  aos  leus  superiores eslrangeirni, 
aio  be  o  Imperador  Dom  /'eiílro  consequente,  por  isso 
qitewmoi,  que  elle  eobtiiiÚB  a  prestar  obediência  ao  Pon< 
tifiee  Romano,  que  be  huma  Aotboridad*  estranfr«ira,  sem 
oexm  icio  de»in  nulboridarle  no  Irrritorio  Hraxi/eiro, 


teja  conliarin  á  »ua  independência  ,  ou  prejudicial  aos  kus 
iniereíse*.  Lib«-raes,  Libeiaée»  qual  Im  o  vosso  fíltf  iMTItwi» 
to  o  «obcMoah . . .  .ÍKdwMn  p»mMmiI 


ma  terrível  tempeitade,  onarebeaton  perlo  de /Z^ort  fEta* 
|>e,  defcirrrguiido  no  maio  datrovdes,  relâmpagos  e raios, 
4orrcnt('S  du  ngua  :  liuni  dos  Coches  em  que  hm  «  couiiti. 
va  do  Delfim,  te  achou  no  meio  da  nuvem  elaclrtca  ,  • 
posto  que  ella desfechasse  raiot  •  cbaniMI,  eom  tvdo  oia 
sofTreo  o  Coche  accidente  algum. 

No  decurso  da  jornada  foi  S.  M.  visitar  huma  Fabrica 
de  criitaes.  Antet  de  chvgar  a  LuneviUe  encontrou  o  llvi 
O  Viicomle  Mtrmel  com  o  seu  Estado  Maior ,  e  hum  Ea» 
quadito  da  Laneeiros,  e  pouco  depoit  S.  A.  a  Delfina, 
que  havia  abafado  de  JVancy,  a  tiaba  iaUdo  l 
tro  dos  Aujfustos  visganles. 

Pelas  seis  horas  e  hum  quarto  chi^u-  S.  M. 
ishado  por  S&  AA.  a  Jàelfim ,  a  a  OÍdfina  e  maii  aomi- 
tiva,  ao  Palacio  dos  antifoi  Oaijaei  de  -iétireiíaf  eai  que 
actualmente  r(>ti  le  o  Principa  da  tíohmUut  <]Be  Icta  a 
bonra  de  receber  S.  M.  '  • 

Imrardiata mente  depois  de  sa  bater  apeado  rcnKco  8. 
M.  as  Autboridades  Civis  e  Militam,  a  Ioda  a  OlLciali* 
dade  do«  Kegimeoloe  do  Campo. 

Logo  depijii  foi  8.  M.  jantar,  di^nanrlo-sc  ndoiiltir  á 
roeia  o  i^refeilo  do  Mota  ,  o  Bispo  de  Nancy  ^  as  primei* 
rat  Aulboridadce  deLun^viV^,  os  Oeaenaei ,a Carooaie  aifc 
Dtpois  do  jantar  aMÍ8iio  S.  M.  ao  (licatro,  si-mlo  ttitldl^ 
do  a  entrada  c  á  ssLida  com  repetidas  acciainaçòes. 

No  dij  13  foi  S.  M.  ocompaohado  pelo  Delfim,  e  pe> 
la  Delíioa,  á  Capella  do  PaUcio  ouvir  Missa,  c  lecefaco 
«lepoit  o  Geaeral  Barlo  de  BéntMt  Batiada  do  Ueí  de 
Prui$ia,  pnra  cumprinoenlar  o  noMO  Suberano. 

Pelas  10  horas  e  meia  sahio  8..  M.  acavjllo,  ,irompi« 
abado  pelo  Delfim  e  pelo  Priocipe  Guilherme  de  Baden^ 
a  ledirifio  aa  lagar  dMtiaada  paia  aeaYolusdcf.  S.  A.  It»  a 
Delfina  seguia  a  Rei  am  feiM  GarrialMSi 

llumn  &ãlva  de  3(  lirot  il*AitiUMrÍa tamaolaa  aubi- 

da  lie  S.  M.  da  Palacio. 

Loga  qaa  o  Rei  abegau  ao  campo  passou  em  frente  de 
toda*  as  tropas,  que  esiavúo  formadas  em  buma  só  Imka, 
acompanhado  pelo  Commnndante  em  Cliefo  do  Caoipo, 
a  por  numeroso  e  l>rilhante  iiatndo  Maior. 

Coocluida  a  revista  coilocou«ie  S.  M»  /com  o  ma  Esla> 
4a  lUaior  ao  laga»  aiait  datada,  do  lariaaa ,  a  lego  aa- 
rneçiiBo  as  graodn  oanobtai ,  aaaiaaadbdai  pela  Vm* 
conde  Mermet. 

Depeii  da  ia  bateran  ataeotado  as  diflerentes  gvoIuçScí 
aaai  laala  ai^aiidlia.  caaio  velaaídada,  deafilárâo  a  fakipe 
na  pmença  de  8.  M. ,  que  ficou  niomamente  lalíireito, 

segundo  repetiriam  vete*  o  manifestou  ao  General  ,  ijue 
comuianddva  ,  encarregando«lhe,  que  assim  o  fuesae  cona» 
lar  por  sua  ordem. 

Helirou-se  8.  M.  para  o  Palacio,  e  pelas  tres  horas  foi 
tiiilar  o  Hospital  civil,  e  militar,  e  diffcrentes  Quartéis. 

Depois  de  jantar  pausou  S.  M.  á  snla  do  baile,  que  li* 
verão  a  haara  de  dar  a  S.  M..  «a  Qffi«ifet  Geaeraaa  do 

No  dm  14  pata  maték  paclia  fgn  Sl^agkirga  8,, A, 

K.  ti  DcUina.'  "i  ,  ,,  ,  ...  .      ,  •  ,  , 

A  *s  des  horas  foi  $.  M>  COia  O  Delfina  ,90  Prinoipa 
Gustteraic^  ia  aaiMia  d^i  .exercidos , .  onda  aj^^via  pra» 
parado  hora  aiagainea  Altar,  adarnadç  cotn  tiaiiíoa-iBU 

íitares  ,  e  cm  frente  huma  barroca,  onde' se  colfoçaii  S.,]^. 
e  pur  detrás  o  £stado  Maiori-«  os  Kegimenlof  de  CavaU 
laria  formados  em  Brigadas,  e  Columnas  cerradiOâ;  ti- 
rante a  Miwa  iBaia  da,  ffM»,\n)Mia«mc^íto.'as'mcIboiaa 
peças  de  Biaiiea.  ."   ,    ^  .  '  .  'i 

Concluido  o  Santo  Sacrifício  da  Mis<a  começárao  as 
evoluam,  que  se  «xçciijárâo  e^m  tod«  a-.pqtwvel  exocti» 
dle^  a  dapoia  de  S.  líi,  ler  vule  o  exerr|cio  de  laofa, 
com  outros  diíTerenles  movimentos,  deífilarâo  as  tropas  a 
galopa  na  presença  de  S.  M.,  qlie  ficou  como  ao  dia  pre* 
cedente,  tummnmenie  saliifeito.  - 

De  tarde  foi  8.;       v^piíar  o  UospiU^^,,,  e  depbú  o  lPi< 

cadHra,  onde  preseQçUM  aa.diíl«i|l|ifd^  fVgflf^ 
aano  oa  Oaiaiaaa. 
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A'  noiíc      (lij»noij  P.  M.  atjitiir  .m  I.míIc,  que  derâo 
AtiLkoiitlado»,  «  iMttn  imvVi  coom  im  «AtMior  koiive 
w  GUmI»  ilJiiiiMMSin  feral;  {McmiiH,) 

iiÍ4ua,  99. 

■  No  dia  I9^.fdaa  HM  baras  datonk.  cIm^ou  •  Rai  a«iii> 
la  CapitaJ  da  votia  dá  Ma  viaf^ro  a  /jWievíMs,  •  dtpob 
lio  l.  r  miiJiHlo  (la  poche,  m>  (Jirii,No  u  S.  Cloud,  .ico.npi- 
nhudo  (lolo  Pfiaoipe  de  òòirc  ,  CapUo  UuartMi  ,  a 
por  ouiraa  pamoaa.da  «m  c»iD«ii«a. 

Sa  ámmof  endila  mm  «niadio»  ingitm  ,  paiaoa  qua 
ckiile  certo  Tratado  da  Alllaa^a  o0lNiM«a  «  dafenaiva ,  ao* 
IN  a  Fifmf*  «  *  ihiwii,  •  9W  ■■•  Mnlwi  •  mw  poUi- 
ca^Soi. 

O  GoaartlDv^tMlriaeo  contraolou  com  oi  irmlios  RoHt» 
«kiid.o  «mpicalimo  da  ccm  mtlbôa»  <i«  florim.  Por  borna 
daa  cnnàiçifi  t*  etlipula  ,  qwe  o  Govarno  /Itutriaeo  r«c«* 
berii  õO  mtluôet  iimíIoIicoa  a4t  par. 

Aniiuncta  bua  pariodtao  da  FfM«fo«4  ,  qiia  o  Miau» 
tro  HantnuHamo^  )akl»da  OarM  de  Hmm,  lyiiilila  «OA 
a  S.iot.i  of  pirliintnaf as  <(«  humii  Caiicordala  C0a>  <0 
Governo  ik-  S.  M.  o  Ket  da  Grâ-  Brttanha, 

GRÂ.BRBTANHA. 

Landrct ,  18  dc  S<ttmbro.  >. 

•  Efcra*an:dai/arMaen  datada  lodo  eMMnM: 
«  Efta  raaahi  feifío  doae  B|Qlè•r^•  paalal  n«  ««arf^alhal» 

ru  ,  peln  fi^paço  de  liuma  hora  ,  ilcrrnnii'  <li>  TaLicio  .da 
Ju»iíçd  ,  na  cnoíbilnidada  da  suh  Stautnça  » .pur  «arioa 
roolm».  V.n\o  toUiia  areada»  de  urvir  ,  a  aM^  da  aattigo 
rf>ft.-n<!n  dpvefâo  tar.o  d*  trafcaibwwm  na*  oUr.i«  poblicas 
pdo  eapaço  de  det  annoi.  a        {Bittracto  tÍ9  Cirier.) 


A  cada  paifina  que  c»  Conil1tucinnae« 
taalamaole  na»  piatio  a«  pcMOoa  da  lua  «Munantto  po> 
Ihica         cbviaa  *h  totmtm  <  virtwia  j  a  qiiaalo  nali 

■fièrrad.t*  ião  á*  "-Uiis  doiiirin.is ,  mnis  as  preronilão,  fiin« 
da  qiiu  iminnraiiduiif ,  «  (i  iis  cn<iie«  ekoadfto  lodot  o| 
liotile*  da  eradwKdade :  para  u  l'\icoio  «JeMTifaaiaadora  doi 
•ntifoi  Governo»,  e  fautora  do»  CioveriMa  tdpfCÉentanti- 
vea  cm  qae  a  tua  K*nte  só  figura ,  aó  laa  Iiqh  eri«M;  a 
(|iial  hc  ?  Ser  inimigo  ilt>i»a  f.icç.ío,  c  d.ii  tuai  ócíi»  «  de» 
te6tu»ei«  iiiiixitnai.  O  Keuliila  inai«  ruaJtado  que  liouvisfi 
nanca  dttisara  da  diter  que  oatro  RcailaM  Icai ,  m  o  (am, 
Ml(;tm  di'í«iio  notório,  ninda  qiK  t^ja  dlaMa  do  Ijhatawi 
porque  ic  (iB  lwrdad«  o  farto ,  olli> .  coiniaiimoMitte  o  nfte 
tiujl^a  :  \><>u'in  (1  paiiiJo  op^>of4n,  não  IniJ-i  medo  pr>iiiqiic 
O  ou«iiio  paru  ooai  o%  ««u»  it»ai«  dfainoiaiiiaiio*  e  c/uni» 
noH»  iadividnoa;  aeinpra  aa  eo4na>púo  aa  ptiblÍM  maia 
incaiiin  pt<r  hornt>r>!>  prahna ,  «  firlUfHr^s;  a  o«  aiaemot 
ignoriifiift  >ào  ippiít.iiio*  roitio  tiiioi^  |fr.tndeaMbÍM ,  fauma 
vez  <)nc  »ri-t  Ordem.  Miiiins  r.\<'in(>lo»  taaiot  vnlre  nó» 
iln  picdiíih'  liberai  dos  notaa»  CavnMicúoa  doSjrvleata;  e 
«e  Wm  qm  wtfíaBiaa  iuttfeo  d«  n#(;ar ,  qoa  taoibam  alfuaa 
fiiiii»'»,  !•  nifnDo  ^ra\»**.  ->  cilâo  inf«lixtntMilt'  <>m  st-u» 
coniruKO»,  c«ina  t.'»ii^  nau  \f  u  ti  pmiimp^o  de  «4^rccB 
hement  ficrfeiio* ,  r  de  ialnii(^>.  v  ttirindei^  com  eidaifto 
de  qaaaMpier  omUoi  de  diveraa  opinião ,  a  cfM  f  ania  qaa 
(«eln«ÍTaa:eiMe  «e  taoi  por  aa&M,  ree(a,  òtm-mar»Ktr«aa^ 
V  niíiiln  i  iti  c  ifn  i  nmmtc  tto  Throiin  e  do  ^llar  ^  cum 
tanto  que  haja  Lou»litui^ih>  ^  nu  (  (ir>a,  que  oa  deixe  fa- 
flBT  ^aa^tvto  'ha  Mtititt^  pr^madifiw  aa  aaaa  aacaltoa  C/HwC^a  ^ 
a  CMa  gcale*  dísenoa  ,  be  qua  eoovÃn  pedir  »  esplii»(M 
o  motivo  dot  atrocÍMÍmoe  erisMi  qua  ob  v«i  adk  quaitdo 
ie  daieobiaiD  praticadoi  por  p«Mo«i  da  im  laia  •  da  ma 


«teoU,  Tat  ho  o  «catatau  qm  ««mea  Irt^Mtravw  df  kH«% 
Carta  miii  fid«*.(Ji^iut  > 

m  Braga »  9  de  Chttàho  <k  18M.      Hootem  m-indoQ 

O  (jOrrtt^tHlor  ilcslft  C'>nnirca  im.i1, ar  a  C  i^d  .In  Cipiluo 
da*  Oniciianç.ií  dj  f  figa  du  J'emo,  Aluug^i  Joti  iWo» 
Ihcnu ,  lieo  pro[iiir>ciudo  rta  d««8iia  da  Kabáud^»  a  ^up 
aa  aivi^o  da  buaia  graada  /•«rtnné,  «  çom  «aceatumea 
inata  dãmlvla*  tan  vivido  aíd  boja  ««oio  huai.Sali&o  em 
^•M  Surralho,  )ul;,',indo.s«^  fora  do  ulcarvro  d.<«  I>si»  divinas 
«  Uuuiariai.  O  Kéo  aâo  appar«-cao;  cuaa  paaMtwto  a*  Jua> 
tiçaa  c(uu  a  iropa  que  aaauxiliatn,  a  dar  bveca  nát  «aiat 
da  Mia  babit.içuu,  eitconlfário  huata  barraca  Ollrilo  t*||t' 
da  <»  i»iur;<iln,  que  lhes  foi  iiiipeila ,  pelo  qua  bufp  8olda* 
do  de  .\.  'i'!Í  cQiiic<,oij  u  dunirtp.ilitt ,  e  openaa  fui  aberia^ 
appareceo  iiuui  caixão  oanid>ia«  ciUofa»  QiorUi»,  iMtidaf 
«orno  iriio  para  aiapultwra,  vaa  tio  tairwUe  qae  éedia* 
■olvilo  aperta*  »e  lh«t  toc-ivu  — -O  (Corregedor  d»?"  or<fi'in 
para  que  ««le  horroroso  cjpecUicdo  fuiaa  pateaU»  ao  povoy 
«CD  quuiiio  fc  itún  fazlâo  o»  âtaoiffa  judiuiaflat  'poJido-ia 
enlraianto  guardat  aoi  cadaveraa.  Gois«tia  ol  proiadlH' 
meatoa  criniinaes  aobre  oite  tio  impravíato  achado,  m 

Ptyrtuguetf ,  o3  (Donstros  ;:erado»  na  nossa  P^ilri.i,  « 
nu'.ridòs  pela  immoralidade  «  drvjísidão ,  a  que  tem  conW 
dotido  lia  aonos  Ui>i4  gf^Qtf  a  deicqidQ  e desleixo  das  Au- 
Ibofidadea  (jivti  a  bcckaiaaticai ,  não  se  redusiio  ló  ao* 
que  <int  C^bndcwa  derranirio  oMn,(«ie,-  com '  inaudito  fa* 
ror,  dfl  soDS  iriíirioci  e  vtinerondo»  Mesln.'-. —  Aind.i  entre 
nói  ie«|)irr)o  outros  capite*  ^at  umu  borri-ndas  atrocida- 
de», oiiio  t  ibe  qua  ?iva  aa»  íiDiiMdi#$2ei  da  Bf9g^t  tan^  ' 
do  ialvejE  d«rii)ido  por  aanoa  sobre  ot  frios  cudavares  do 
ipnocafitca  «iciiiaai  de  sua  crutíldada ,  e  que  talvez  tanto 
lhe  ili'vSo  a  eninleiu  »u  como  u  ii:<irli>. 

I^iio  pare^-a  que,  mvttciivando  cpnji,  jutta  ini^ignaçã» 
COatrp  e»tc  e  outroa  horrendos  crioM^,  ,ll6a  »6  os  jo^ua* 
tnm  effvilp  do  partido  littaral ,  e  dos  que  o  seguem  ;  nâo : 
•abamos  que  o«  homens  todos  eitão  aujiiitos  a  cjhir  cm 
gra  vi>-iiiii09  di  lictot  contra  o  Cco  ,  e  contra  a  liiiiii  in.T  So- 
cwdada;  ma*  taoibctn  .iiiq|uea)  pode  duvidar,  que  a  iU- 
IV'ÍK>«  e  a  owral  Cbriatâ ,  o((^to»  do  dmprezo  da  8fita, 
tem  perdido  todo  o  »jlor  t-ntre  oi  jcci.irios  d  i  T-iberalis» 
DIO,  e  da  LiU-rliiiagfU) ,  e  quu  por  liurua  niulliaâo  cxce»« 
•iva  dociimes,  cfíViío  da  relaxação  e  d^  impiedade,  sa 
tem  provado  wia  a  menor  «ouibrq  dedutidp,  qu»  pen^ 
Irfbaralíimo  «u^  i|  fonte  imapoda  da  t^ntm  in«|M,  a  % 
pardiflio  «la  lanlo»  iadiiidnui  «  biailia». 


O  tíachard  Porinado  «m  Cenopei  f^efbto  de  Símé 

Pinto  dc  Iiítiros  Cachaput,  Cotouiandanle  c  (viuff  do 
Corpo  Aíiak  iiiit  o  ,  ciin  o  I'adre  Capelliio  Jooçium  Paeâ 
ét- jíttlltiJa  ,  i  rauciuii  íia/nel  do  (  oulo^  Uucliarel  fur« 
ISpda  tm  l/t\Pi  iitrifaríio  Animão  dc  Ourpaiho  Alaga* 
Uká9»t  Joti  Rodrígvu  TVáaeeiro,  a  Joi^  fiernardo,  diri- 
rigíriio  M  >eguínte  ivlicitaçâo  a  ElUti  No»!>o  Scnlior  no 
diA  1.*  du  Outubro  de  1823  ,  aoi  u  Palacio  das  JVeceiM- 
áadc$: 

itSeobor  ,  =  0  Corpo  Accademico  llt-alisla  ,  valunta« 
riainente  or^ani^ado  mn  Heipantut  no  anno  de  1826  coo^ 
a  Ih-iu  i;oiiiieciil.i  Divi-ân  ilo  Mjirmiei  di;  CAatrfí,  e  de  qua 
a  iiiiin  iii.atf  por  forluoa  do  qu«  ppr  qicus  mereciweotcu^ 
ia«  CMíbe  o  dí»lMelo  luffar  da  Chi4«,  a  Cominaodanta 
dellc ,  tem  boje  pelo  orgâo  liuttiililu  da  minha  voz  ti>r  9. 
lionra  de  tt:licitai>»v  liiania  Uo  l  Uniuo  ;\ugu»io  dc  Voí^s^ 
Al-igeaade,  por  e»lurepi  compietaqienle  saliafeitos  nosso» 
dasajo*,  e  oa  de  lojUa  oa  bpni,  a  iftapre..^ac3  PorivgtM^ 
Mt }  v«u)  hoje  repetir  oeiagriido*  juromantoi  que  ji  eotio 
pre»lón>oi  de  amor,  reppfiio  ,  e  fidelidade  si  ReaJ  Pesnp^ 
dc  Vossa  Mageãlade,  Nosso  Kei ,  u  Senhor  Neturol.  Oa 
tritbatlMa,  a»  palifae,  r  a»  trtbalafâaa  porque  pasmamos, 
ara  dttparaoa,  ora  mioido»  deotro«  a  fóra  da  Portugai^ 
tudo  para  cooiervar,  como  eonaervánoa,  illaioe  tio  baaa 
toi  inraoMotoi;  lerva  tudo,  por  dita  noaia,  da  alBaosar 


u^jciby  Google 


■  íinceritlade  do  coração  com  que  des  de  o  principio  oi 
luvemot  fcilo ,  e  a  farmcza  do  coração ,  e  l«dldad«  cnm 
^ue  Mb«remo«  fú*rá»ttm ;  Digiie>8*  Vohi  MafNUde  de 
os  acceilar  benignamente,  e  deacceiter  <n  tinceroi  votos 
<\tui  umpre  fís«nr)Of ,  e  faiemof  a  Deot  por  Vo»m  Mage»- 
Tailt- ,  Cl  n ( eilrnílo-iio*  n  Cir.iÇíi  di"  ()iie  rii  ,  f  o»  Incu»  pr*- 
Kittc*  camarada!,  beijrmo»  em  nnoie  de  lodoi,  a  Bem» 
ftilera,  «  R^Kle  Mio  ile  Votia  Maffewtade,  qMMive  pe- 
li»  seguniJa  vez  ejtei  Ueinot,  <*  •■ou-  (\r\*  Va>»allo»,  edon» 
de  tem  pendido,  e  pende  lodo  o  i  iin  e  toda  a  feitcidada 
delli"íi.  n 

ElKci  NoiteSenhor,  Mvindo  comiuaimoegntdoeilelèo 
lieitaçio ,  deo  «o  Benemérito  Clwl» ,  e  mui  Cftmpanltfirat 

ooni  Sii.i  ffipoíia  o  iiiainr  penlior  df  Sua  Up^Iu  B«*ni)rni- 
dade,  fuientlo-llii-í  lioi bulhar  at  lagrima*  quando  de  Sua 
Keal  Boca  f»,cuiA«lo :  Que  «Meta  m»  «iMMe  do»  tctviçm 

Íae  dle  Lbtt  batia  feiín,  •  o  MW  CStorps,  eqwi  fioerilo  na 
^e  lemtiraiiça.  —  Ratio  o  OMiiao  Cbrft,  e  mm  eompa- 
nhriroi  d'ariiKi<>,  r-nt«tMcidoi|  IotbIo  abí^tr  sRealMIo 
de  Sua  Mugattade. 


' •  Nk  loje  de  7oA>  Benriquet ,  rua  Jagiuia  N*  1 ,  m 
■chão  á  venda  ,  chegadas  agora  de  França ,  »i  oíir^f  de 
,Jtnton'to  RiUiro  Saraira;  o  •4her:  =  A'  N.<,à  ' 

fueXa  por  occ<isi£o  do  dia  AnnivtrtHrio  (2^  df  AItiI)  do 
uuito  Na«ciiD«nto  de  S.  M.  I.  e  R.  a  benbora  i>.  f  «r* 
Jblfl  Jcoqmina  de  Bourbon,  depeh  do  Re^reno  F<'||«.«» 
Portugal  de  St  u  Augutln  I'in)o  o  Senhor  Dom  Migntl , 
Socrsior  Legítimo  na  Coroa  do  ru<>«mo  Unno , 
M^uiii  j  (Ic  liutu  breve  commrntorto  Politico- Mor.d  ;  1  ftditr» 
to  de  67  pagíoai ,  360  ri.  —  Tradiiclion  d'une  LelUe  d*tt« 
Individtf  aion  ami ,  «tir  les  Aflatre»  Acluellct  du  Ptortu» 
gal;  Pulilipe'  par  iin  ami  dc  tri  I.cgiiiiniié  i-t  de  U  Ju«ii- 
Ce;  1  folheto  de  66  paginas,  210  r>.  —  Injuslire  el  Mau» 
vaite  Foi  de  la  plupart  doifi  Journaux  de  Lr.ndr»*  el  de 
Paris,  aa  snjet  de  la  Question  du  Portugal  df>8  Dr<'its  de 
ta  Nation  Parlugaite  H  de  ceux  de  Dom  MIj^ih'!;  1  fo- 
Jfielo  dc  80  pHj;inas,  320  r«.  —  Moi  ,  Je  Nf  suis  pns  iin 
Ilelielle,  nu  lu  Que*tioo  du  1'orliigal  dans  loute  »a  «inipli» 
cilií,  oflerle  aox  Polliiquet  iniparliaiis  ct  aux  gen«de  Bonoe 
Foi  ;  1  folheto  de  37  pnpin  i»,  160  ri.  —  N.  B.  E  »en- 
dea)>se  todo»  jnnlos  pot  U60  rs.—C)  acima  no(.ido  lie  ira* 
diitido  em  J'ortugun ,  e  vende-se  na  mettna  loja  por  1^0 
rat;  ditim  como  lambeoi  muitos  outros  papeis  em  PortU' 
gvn ,  qne  irelie  da  L^itimid.iJe  de  EIRei  Nomo  8o- 
iilior.  Taintiem  te  vendrni  HetraUM  do  aMIinO  AlIgWt* 
bcnliof  de  diverso»  tairiiinlioV. 

Acibao  de  se  imprimir  EUmentOê^  OU primtilúê lÂçSet 
dc  Oeogrojui  de  J.  A.  Cctnm^ ,  cooi  Mve  mappaet 
tnidniido  do  Jnf^tet ,  reformado  e  eonttderaeelnienle  aug* 
meiíiado  jhIo  l*,i.)fe  Joúr»  Joti  d" Amaral  ,  Ouvidor  Ec- 
cle»i»»tíco  ,  e  Professor  Hej;io  de  Fdosofia  na  liba  d«  8. 
Migv^t  paia  uso  dosmenintis  PortugvoM  ^  tervindo  co> 
■10  de  introdiics&e  aoe  estudo»  Geografieoi  e  Atironomí- 
VA»  :  eiTa  obia  rvcnm metida »et  por  ttu  Avihor  ,  e  petot 
oii;;iiii'titos  que  MiL'  f'<'Z  o  (raiJuctnr  ,  »e  torna  ainiln  inuilo 
Uiiits  uprccíavel  portiin  utili<lu<le,  e  o  té  precisão  ,  pois  que 
«ale»  eonbecímeoto»  »âo  de  Inima  indispensável  nccaasída« 
de  a  todat  as  pes^oos  de  liuma  educação  regnlar  :  aqui  le 
encontrio  at  {dc'.i»  gerats  concisamente  explanadas  deita 
agijxlavel  »<i<'nrin,  aindu  l>e[ii  pnuco  ciiluvud:<  nosnosMM 
Coilegios,  e  nulios  e<tAhr'li'cimcnto»  fie  educação  :  «vnde* 
se  no  armaiecn  de  Livros  de  boreí  Darei  e  Compankíãf 
dttfroBie  do*  Mari^ru  N.*  14,  pdo  preso  de  MO  idit. 


•  *  '  vYnnuiiciot. 

Querendo  os  Reverendos  Prtor ,  e  Beneficiados  da  Igra» 
ja  Matrít  da  Vdla  d*^leoiiede,  Arcedtagado  de  Smdd' 
rtm  ,  render  a  -Deo»,  e  a  Noiaa  Seobora,  as  devida»  gra*. 
(,ai« ,  peb  Exullaçlo  ao  Throno  do  nosso  Monaréb  o  Sc** 
i;bor  Dom  Miguel  1,  dieiho  nu  ^ua  Jt^rcj^i,  no  dia  2| 
de  Setembro ,  só  á  sua  custa ,  a  feita  a  maii  soiemoe  de 
MiNa  cantada,  Setaiio,  eSeeraaMBloExpoalo',  «note 
,  ProctSKio  com  o  Santissimo  Sacramento;  havendo  maito 
fogo  do  «r :  igualmente  foi  na  véspera  da  Fetta  na  dita 
Igreja  á  noiítf  cantada  buma  solirorm  Ladainlia  ;  e  bouve 
brilbaoteiUttmlna^o  no  ffooleifMcio  da  Igreja ,  Buileeie* 
piquei  de  liaoe,  e  «oito  fogo. 

Tendo  (íatjHjr  AntonknieSá  Sarmvnto  Pimentel ,  Tt' 
ninte  de  (Juvutlaiia  N.*  9  ,  c  Proleaor  de  priineirsi  Le> 
ira»  do  Keal  Colli>((io  Militar,  beijado  a  MàoaSoa 
Mageitade  no  dia  16  do  correole  ,  Uie  nédio  o  gnçt  de 
|M<ter  tratar  a  Medalha  eom  a  Saa  Keal  BAgie:  O  M» 
ino  Sfnhf>r  Se  Dignou  conceder-lbe  ctta  fifK;;!. 

No  dia84do  corrente,  pt^ias  onze  horas  da  maniii,  na 
Cnnladoria  do  Houpital  í(ral  dn  S.  JoUy  le  ba  de  «cádir 
a  qaeiB  maia  der,  hoiaa  poigko  de  catada  da  tena,  q|M 
leté  de  M  o  60  moioi. 

(Jiii'íii  qtiiifi  arrenilor  na  Cidnde  de  tíéja  o  rnorgsdo 
de  S,inin  tilevóo  ,  que  consta  de  difTerenles  bcrdades,  e 


roj'»  «rtendaniento  le  principia  a  contar  de  Ifr  de  Agosto 

pn"ntlo  ,  podi-  tndu,  i  s  dias  de  manlai  iitp  á* 

iiir,is  1^  LMsit  du  LxceUentLHiiiuo  Conde  ò  /iríút^ 
ao  .^ilradiir. 

J.  L.  HinàeUof  com  fabrica  d«  moveis  ricos  na  na 
direilM  de  S.  /'•MfaN.*68,  fMrlecipa  ao  respeitável  peMí*. 
ro^  fjiic  clti'  (■III  •■>tul>elecido  na  rua  ào  Ferregial  tit  cima 
h.'  C6,  hum  deposito  de  iocveis  licot  c«A»u  camas,  me^ 
SB«,  tiem^,  commodaa,  toucsdores,  bancas  dejogo,  so» 
fál,  cáiteire»  etc,  liaio  do  melbot  e  «nie  anoáMae  faMe^ 
e  aralwilo  ca«n  a  mW  |h  i&i^ia  :  aea^da  par  (a«lo 

dii9  iinif^^Otít  que  iJrMjâu  uokt-it.  de  ^oslo  ,  de  dir it-ie  aO 
sitliieiliiii  armax>-m  ,  que  se  achará  aberto  lodof  ot  dijide 
truUiho  doe  OBM  atd  áa  iraa  boraa  ,  e  tem  a  entrada  eo 
N.*  25  na  mt^ma  rua:  penaadido  qoe  ficario  bem  sa\i*- 
feiio«  i.inio  da  qualidade  do»  moveil,  como  da  comoiodi- 
dttde  d<>6  pri^o». 

Antottio  ( 'orrái ,  tutor  afiançedo  da  pwpiila ,  loa  celta» 
da  //«MM,  filba  naivral  de^7ee^SU(fadi»,  Cat  eaber  aa  pa* 

bliro.  qur  o  i>r.>ro  decnit»,  sitas  na  rua  d»  Junqueira  em 
Belém  N.*  ôi  ,  5jí ,  e  Ô3 ,  que  se  annunciárâo  á  venda  ra 
Ciaxeia  N.*  846  ,  dc  Sabbada  18  do  cotienie  Outubro , 
pertence  i  herança  da  dita  aiaBor  ,  por  fidtacimealo  do 
ailo  leu  pai ,  e  para  Ibo  entregar  te  aclia  ji  citado  o  tea 
artuai  poíMiiiinr  Dotuingot  Clementino  de  Barbuda MtA» 
^nnado  ,  pdo  Juizu  da  ^.'orriiyâo  lio  Civel  da  Cidade. 

Quem  quiser  rnuiprar  tium  parafuzo  defiwro,  OOOipOa" 
CO  UM,  tendo  36  pwllegada»  de  coosprimenlo  em  roKM,  e 
b\  ao  tcdo;  i;roHiira  em  drcuosfèrcncia  18  e  meia,  coa 
porc^i  dr  brome  dc  16  pollegados  em  altura  :  hum  cjrlío* 
dro  de  bronte  tom  46  poliegadai  de  comprido  ,  e  31  roL 
rircnoiAffencia ,  com  eixo  de  ferro  no  centro;  tudo  acaba* 
do  com  a  maior  prrfeiçlo,  lobre  cujo  valor  le  ba  de  aba* 
ter  16  por  cento ,  ou  pelo  qne  se  convencionar :  queat  oa 
quiíer  romptíir  ,  fdlle  na  loja  do  «errulheiro  n»  rua  4a 
Penha  de  França  ao  Colkgio  dot  Nobret  N."  88. 


Theatro  du  Rua  do$  Condes.  —  Hnjc  TtTÇj  feira  íl  «  rn 
beneficio,  se  repretentará  a  Coniedirt  =  U  Culpado  sem 
delicio  ,  ou  o  iniperio  das  círcumstanciaeseid  bum  do« 
inierv<.iioB  ledançaré  e=Caxuxa=sdoia  jovcnt dançarão 
o  Baile  ss  O  Co»aacd  KaMaasc  fladaiá  coa  a  Pams 
A  Coriida  da»  Tetiada».^ 
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PARTE  OFFICIAL. 


MuntrniO   dos  Negócios  EccUMimiOOt 

X   DE  J  URTIGA. 

IllaitrÍHiioo  •  ExcellrQiiniaro  Senhor.  — El  Rei  Notto 
Smhor  He  Sfrvulo,  que  a  Men  dõ  Pcwrebargo  do  Paço 

nSo  con-iilie  par.i  u  propriedade  oii  <.eivcntia  do*  Offici»» 
1'  Jii-iiça  ,  neji  pâraoulroi  empre^n*  públicos,  para  que 
}i  'uer  lie  ContulUrf  peitofll  de  suolim.entos  conirarim  á 
fórma  do  Uoverno  Monárquico  t-stabelecida  pelat  Leis 
ftiniliMnentMS  de  Portugal,  ou  em  quem  não  liíja  a  fide- 
d  ■liiJaJ»'  o  Sim  Mn^fliide,  qiH!  di  ve  huvrr  cm  todo»  o» 
«erdadtiroi  Portuguettê^  e  com  eipecialidade  notEmpre» 
indoi  pablicot,  e  ineiino  «quelléi  s  retpeito  dM  qtiMif 
aio  te  podendo  odirmir  coiaeerleaa  o  que  fica  dito  ,  haja 
com  ludo  para  i«>o  liecii  fulltlada  sntp«t(a ,  procedendo 
s<rinprr  D  Meí  i,  pura  o  exacto  cuuipriuienlo  desta  Sobe- 
rana DelertniiMflâo,  á«  averiguações  oiait  etcrupuloia»  poi 
MiwnlradM  de  reconhecida  confíaoçe.  E  deverá  lainlMai 
a  Meta  prt-rorir  na>  ( 'onaullns  a(|oelle>t  (|tte  ein  iffualJdde 
de  outras  circi  n^lMrii  i.io,  livi  rem  dado  Olait  provas  de  adhe- 
renci»  á  dita  fórma  de  Cicjverno  Monárquico  cttubclecida 

S'l»t  Leit  fundameaiaes  Fortugvew ,  •  <le  hdelidede  • 
lUci  Noifo  Senhor.  Sua  Muge<tade'Qwer  ooiro  rim,  qne 
«jtd  inesntEi  providincia  letdia  lugar  a  respeito  (]<>«  pruvi- 
inento*  lemporarioi,  que  a  Meza.  der  para  os  OAcios  de 
Juetiça.  O  qiic  V.  Es.*  fhrá  prcMote  m  Moa  do  0«i- 
•mborgo  do  Paço  paru  que  attim  m  eiaeiílo. 

DeocVttorde  a  V.  Rx.*  Palacio  de  Nona  Seahora  dat 
JVeeejiiV/jí/fj,  em  20  <ie  Outuliro  do  1828.  =  Luh  lU 
Paula  Furtado  dc  Catlro  do  Rio  dc  Mendoza.  — 'áau\xot 
AmUtuio  Oomtf  RUteiro. 

Na  mesma  data  sc  expedio  A«izo  á  Meta  da  Con> 
scienci^  e  Ordeiu,  pelo  que  respeita  ás  Consultas  para  at 
Ifjrpjin,  e  Benefícios  dus  Tres  Ordens  Miliiori-i,  o  para 
Quaesquer  OíTicios,  e  Einprefot,  que  por  ella  bouveroui 
«it  Mr  Gonmitadoi. 

Ministério  dos  Neoocios  da  Guerra. 

Mnlafià  d»  Donativo  que  em  beneficio  do  Etlado  offeteeem 
o  Capitão^  Tenente,  Jllferei,  Officiaet  Inferior  a,  e 
Soldadot  da  Cotnpanhia  de  V oluntario$  Kealittai  de 
Cavallo ,  da  Filia  de  Monforte ,  etn  ^Um'  Téjo. 

Joaquim  Ignacio  da  Silva  Madureira ,  CaptlRO  daCoai« 
panliia,  60  alqueires  de  trigo,  e  60  decenleio.  Francisco 
Antonio  (Mii\orro,  'IVnente,  além  do  que  já  deo  com  >ea 

ai  Aadrò  Cbixorro,  lòO  alqueires  de  cevada.  Daniel  do 
ivoini,  Alferes,  âOalqaehosdetrijro.  Boaio  Maria  Sal- 
gueiro, 1.*  Sargento,  &  alqueires  do  tric».  Antonio  Pi- 
re* Sílveiro  ,8.*  Sargento ,  10  alqueira»  i&uigo.  Antonio 
Auâtrn^  S.*  StigwtD,  S  «IqMim  dt  Ui|0|  •  3  <b 


iri^o.  Pa« 


teio.  Antonio  Joaquim  P*'io,  F)irri>>l ,  3  alqueires  de  tri- 
go. Ignacio  Antonio  Torrão,  Caf>o ,  2  «IqdHires  de  ceva- 
da. ADtooio  Xavier  Passarinho ,  (.abo,  15  alqueire*  de 
Ceataio.  Jeaquím  Pedro Corregwlor  ,  AnspeçaHji,  9ul<|uei- 
res  de  trigo.  João  Anionio  Ribeiro  n.i  Capelli,  dito,  8 
alqueire*  de  (rigii.  Domin..;os  Barriid  s  nos  Azriíeirosy 
dito,  8  alqueire*  dc  centeio.  An<lre  ('liixorro  da  O  ima  j 
SoMado,  aWoi  do  que  já  deo ,  90  alqueires  de  cevada.; 
Anâti  Martins  Proença  ,  dito  ,  100  BL|ueir«ff  de 
t»!Í«.  Ignacio  Silvério,  dito,  6  fiK)iii-i r.-* 
tiicio  Jo»é  Mendes,  dito ,  6  alqueires  de  Iriíço.  I;^naoiO 
Borges,  dito,  5  alqueires  da  trigo  e  6  cie  centeio  Jó  iquim 
Antonio  Margulho,  dito,  10  alqueires  de  cevj.la.  Julio 
Pinto  de  Aragão,  dito,  10  uliineires  de  cevada.  Joaquim 
de  Oliveira,  cm  Vaynrnento,  dito,  12  alqueires  de  ceva- 
da. Francisco  Clemente,  na  dita,  dil»,  30  alqueires  do 
centeio.  Manoel  Pedro,  dito,  fralquoiías  decrateio.  Fma- 
cisco  Goines  dn  Moura,  dilo ,  30  alqueires  de  c^nt  lo» 
Antonio  Dias,  dito,  8  alqueires  detrigo.  Joaquim  VelleSf 
Qos  Keboleirot,  dito,  60  alqueires  de  centei  >.  Joaquim 
Francisco,  Kos  Santos,  dilo,  30  alqueiías  de^lrigo,  e  30 
de  caataio.  Anioaio  Máximo  dos  Reis ,.  dilo ,  4  alqueirca 

de  centeio,  e  4  do  cevada.  Ddtniào  d.-  Sousa,  na  Fjma- 
guda  ,  dito,  20  alqueires  de  trign.  João  Anloii'o  de  Sou« 
M,  dilO  ,  10  ul<|iieires  de  trigo.  Domingos  Cordeiro,  ern 
Palma,  dito,  16  alqueire*  de  trigo ,  «  lô  de  centeio. 'Joa*. 
qaim  Jorge,  no^rrilho,  dilo,  90  alqueires  detrigo, 
Agostinho  José,  dito,  6  alqueires  de  trigo.  Marcos  Uo- 
dri^uei ,  dito,  30  alqueires  de  trigo,  e  30  de  cevjda. 
Franciiíco  Antonio  Fialho,  flito ,  12  alqueires  de  cevada. 
Domingos  Pilâo,  dilo,  60alqtt«ÍRs  dacwtoiç*  EuMaquia 
da'  Brito,  dito  ,  12  alqueires  de  centeio.  Antonio  FerrcU 
ra ,  na  Anta,  dito,  10  alqueires  di^  ct  v/íiK).  D.oí;'^>  Jotj 
d«,Sliva  Massano,  duo,  30  alqueires  dc  trigo,  e  30  do 
OWleio.  Luia  Antonio  Massano,  dito,  3U  alqueire»  detri- 
go, e  30  decenteio.  Julio  Sardinha  Mergulhão,  dilo,  10 
Hlqueires  de  trigo.  Apolinário  Jo^  de  Andrade,  dilo,  1 
alqueire  de  trigo.  Domingos  Pires ,  na  do  Mola ,  dita« 
8  alqueires  da  trigo,  a  8  de  centeio.  Agostinho  Ribeiro 
Val  da  Poço*,'  dite,  10  alqueire*  de  trigo.  Anionio  Pim 
Torres,  dito,  40  uKjueires  de  centeio.  Jose  Oonçalvei , 
dilo,  15  alqueires  de  trigo.  Antonio  Xavier,  Esquifas, 
dito,  SO  alqueires  da  centeio.  Jofto  Duro,  dito,  15  al- 
quiairei  deoaótaio,  Aotoaio  Paraira Curvo,  dito.,  Áalquei* 
res  de  ecnteio.  Jiriio  Raimoado,  em  Santo  Aleixo,  dito, 
6  alqueire?  de  cc*ida.  Jos«í  Joaquin)  Barrocas,  dito,  6 
alqueires  de  centeio.  Manoel  Soxa ,  dito,  6  alqueires  de 
cenleio.  Francisco  Jos^,  na  Palmeira,  dito,  10  alqueires 
de  cenleio.  Uomâo  Joté  d«  Sooia ,  ditOj,  10  alqueires  de 
trizn,  elo  deeontaio.  Leormço  Nnaat ,  Ferrador  da  Com- 

panhiii  ,  4  ,il  (iieirea  ile  trigo,  4  de  centeio,  e  4  de  cevada. 
Btfbxer  Pereira  ('urvo,  Soitiado  ,  6  alqueires  de  ceiUeio, 
a  5  de  cevada.  Suorio  Fernandes ,  no^s  Cioces,  dito  ,  4  al- 
queires de  centeio.  Francisco  Carvalho,  na  do  Conde,  di« 
lo ,  10  alqueires  de  trigo.  Aateaio  Joaquim  da  Otlv^fa, 
diie ,  10  ài^mim  de.uigo.  Lnii  fiarMiile  AaluOrtlgio^ 
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áii9f  15  alqu«ire«' de  centeio.  Gaspar  Gotnr* ,  dito,  10 
;>)qa«lre«  da  cenUio.  Manoel  Antonio  Caft.***  Velbo,  di- 
to ,  8  DlqoelrM  á»  «rateio.  Antonio  Mariínt  Caoblo,  di> 

Ir»,  I  .-ilqiioire  dc  cenleio.  Francisco  de  As»!*  ,  tio  ("ufco, 
dilo,  IS^  alqiieiroj  de  Irigo.  .loiko  liniirigue^  Miuiozo,  Ui- 
tOf  6  «Iqueife^  tti;  trifo.  Antoino  Vell<z  ,  dilo,  1  alqiiai» 
19  iiT  lri|o.  Vifltmv  0aTld,  dite,  1  Al^eife  áa  trigo. 
FrnAei^  ifa  CdHn  VftldclaraiMroffj  ditb ,  fft  rif^trn  do 
Cfva<l;i.  Domingo*  Jon'-  Bnrn-iros,  dito,  10  alqupirr<  do 
ccntvio.  Luis  Arilaiiio  Aiuacbo,  dilo,  2  Hlijueirc»  dt--  cen- 
t4>io.  Joaé  Belchior,  dilo,  1  alqueire  df  ingo.  Antonio  de 
Oliveira f  Cn  imanto  Aleix»,  dito,  <  alqueije*  drtrig^.:. 
Joiio  Pereira Ciirvn,  dito,  12  alqueire»  decentein.  Jnaquim 
«le  Bfilo,  dilo,  30  ul  jutrires  de  cenlrio.  —  Total  487  uU 
qurir  s  ilc  tri^iio,  725  de  cenleio,  e  360  de  ce*ad«.  Quar» 
tel  cin  Mon/orle  áoAUm-TtfOt  93  deSelemlHo  d«  1898.  > 

N.  B.  UsíJiil  equinlienios  e  «elenla  edoi*  alqueiro  do* 
^n^rn»  con'?tiinle4  d<t  Relação  supra,  ficão  noCel>-iro  das 
cflSA»  <ld  Cnmara 'dai>la  ViiU  até  Sua  Magettadc  Untraii- 
nnr  o  que  (ôr  do.  Seu  Kral  A|frado.  =  J«aquim  Jgnaem 
ái  £Mm  JUãdthú,  Capitfto  Commandaeta  dot  V.  11. 

R  K  A  L    1%  B  A  a  I  o. 

•MéttÊfâo  éot  DouíUm  FolmUarioê  i<fer*eiáo$  .mana  m. 
■  tÊfgmeUu  *in  Bttàdb  pelo$  Offieiãei,  e  QfJSeiãe»  inft^ 

•TÍor49  ifc  Corpo  d  Ordenança (  il"  1  *  IJictuna  do  1  er- 
'  IMdt  Li»l>K<t ,  pTomovidti  a  mi*Kripçáo  jjtlo  i€U  Ma» 
'ii»Jò$é  Kofael  n^to  Htma.  ■mjmmatiimmòfh. 

^/  Cninjtanhia. — OCapilân  A nlonio  Teixeira  «loTilt* 
«oncillos,  600.  —  O  Cabo  Joaquim  CsrafoiMi*,  S^400. 
'"Qbantias  menores  d«  S  S«r|renloa,  e  8  tiabo»^>#|f060  r«. 
•  4."  Vompa>thin.  —  Ca\n[Àn  Manoel  Antonio  do  Lima 
Corrêa,  l;í'9fO;  «  Sírgi-nto»,  e  8  Cabos,  1^600  r*. 

fr.*  Companhia.  —  Capitân  Mnnoei  Gerardo  r)n  Cunl»*y 
IfWO.  Alferas  Joté  da Fontéca Carneiro,  9J[>MM>.  8 Sar* 
^toi,  £/160  ri. 

-  €.*  CnH*itanhi,u —  Alferes  Joaquim  Gon^alTea^  lJ!6Mk 
1  Bicritâo,  1  S.ir-jenlo,  e  9  Cabos,  3/ISO  «. 

7.'  (.'ow/)n'jAi(i.  —  Capitão  Antonio  (Jrt«pnr  Pedro, 
bâ.  Alferi^t  JciAo  Uaerrairo  Moreira,  9G0.  —  SSar^aotoi 
•  «Oábn»,  1jf«40rs. 

•'8.'  Ctytn-panhia.  —  Alferes  Manoel  Maria  do  Aguiar, 
•9|f400  _3  Sargento»  e  tí  C.il.o»,  i^\m  m. 

!>.'  r^ompoitAf*.  —  Cn pilão  Simeiío  do*  Snnlo»  Soarc», 
l$m).  í)a*g«nl«»  •  1  UW  a  600=8/400,  «  4/SflO 

10.*  Co.npanhitt. —  Alforí^^  A;,'o!tinlio  Ari-otiio  da  Sil» 
ta,  l^QOU  — Cibo  Manoel  DHarie,  1/SOO.  —  S  Sar- 
gMÁM  1«  Cabo*)  4^848       Total  «T^tiOrk 
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NOTICIAS  LSTUAN0EIRA8. 

ORÃsBRETAMHA. 

'  ■       .  .... 

-  O  JbriMt  4»  /tatfTê  d»  M  dfr«a«raitl«  aMitIn  àtegvia. 

te  corta  ,  re^iettid,.  pafc  «li4>M«a$fto  fWt  étitOumim». 

paTiin  do  Ria  a  W  ái  Jutlio: 

*  «Rio  de  Jantir»,  19  dc  Julho.  •  • 

«  Am  iMMor  #»  J«fwo/  d»  Havr*. 
«Bab^li  ptir  «Mte  «ew  •alisR>ç«o  a  naoeire  como  o 
•  l<«lraMa  MmuÊ^  «fttMu  MrtailM  A^gtiMW  fcMMift» 


tct  de  passar  por  entre  o«  fortaleza*,  oi  do/o  vaso^ ,  qst 
compunbão  a  Divisão,  (incluindo  o*  lio  cruieiro,  que  M 
líw  iiaviio  reonido)  prompios  para  entrar  cm  iei;io,  ma- 
no b  r  á r "i o  de  IDO ::o  ,  iju"  pnii>  vv,.;n  entrar  em  liiilii  dr  ba- 
talha. Lra  uiui  inagt->i06u  u  appaienciu  de  todas  e^lus  < m» 
liarragfiei,  em  jA»  keWa  ordem ,  e«iai)obrando  con^  rtmis 
perícia.  Pelo  aapilÇo  de  A^maa  lioraft  depoia  da  ii)a<lie> 
i;ada  cftmpletamaMo  teWpaadao  to^  4>-eeillfBerA»«a 
c  id.idt',  f»ir  i^M>  i]íic  a  aitençio  de  todoa  Macliava  tlMor* 
vida  peitt  e«p«cluçuo  do  resultado. 

nó  Almirante  /'rance*,  sein  etperar  por  liuina  expli* 
«4^1*  •  atigiA  •  iMiknifiiOt  con  iàdemnisaçào,  da  todos 
os  vasos  apresados  com  bandeira  do  seu  paii.  —  As  C.i* 
niriras  r>^unidas  m;  o()uoiff!lo  no  principio  ncsia  ])\> '.'  irã'). 
Começou  então  a  Liquadra  Fratucta  a  preparur-ie  para 
•conseguir  pela  fbrça  O  que  le  negava  aobre  o  priocipio  da 
repnroçân.  Lniretdnto  liuma  mensagem  do  Imperador  cm 
birve  tcrtninou  o  hei;ocio.  S.  M.  de  íeii  moíii  própria, 
permíltio  o  restituição  do»  va<sus  reclamados,  com  iiidcm» 
niM^io  pela  perda  loíTridu  ,  e  i«  enviou  huma  deelaraçi» 
neile  «eniido  ao  Contra  AIniraole  Aoumôi,  asiignada 

paio  nNfltno  Tinprr.idor. 

Pmuuie-sc ,  que  a  yHie  dc  Houen  ,  que  traz  OlBcioi 

do  Almirante  Frtmte%  ,  condui  eite  iaporiaoie  Doca- 
«cata. . 

n/a  ae  tetitímfréy  «t  vaM  «prcMcída;  a  iatktnidtji* 

riío  lauiivcin  vai  ser  pngn.  A  uriica  demora  Ik-  |.'fi.i 
que  dii  re>|>cito  ú  forma  do  pagamento  ;  mas  oin  io< 
dat  aa  negociações  ,  que  titertto  lugar  sobre  cite  aaeom* 
.plO|  (em  esinido  ai  maia  amigáveis  dispoaiçoe*. 

n  Falla.se  eotn  cerleia  da  concInMO  da*  nriroctaçôes  en* 
tre  o  Miniíteria  Draiilciro  e  o  Governo  francet  a  res» 
peito  da*  presas.  O  negocio  Acará  decidido  em  tre*.  pa« 
gamcntoe,  que  o  Bratil  devetá  faaer  i  França  anict  slo 
fiin  Jo  anno  1839.  O  primeiro  pa^^nmenln  incluirá  a  in« 
deroniiaçâo  aot  Capitães,  Donos  «te.  lie  provável,  que 
se  noimie  buma  Commissâo  niixla  para  definitivamente ti- 
xat  o  valer  das  pf«ie*)  c  a  totalidade  da  indriiiat*a|in.  ■ 

(Cmm.J 

•  «g' 

IMam,  II  it  Outubro. 

Bntroa  honleoi  ne*le porto,  vindo  de  Caii%  ,  em  ddias , 
o  Hi.itc  Portiiguex  .Scn/iora  tli  .Soledade,  conduzindo  b 
tripul.içHo  (In  (i-ilera  Portuguesa  Trmirfo  yimtnaam»f 
eu)  numero  de  35  pessoa*,  índutndo  O  seu  CapIlÃo /otfo 
Joié  de  Soma,  que  «iniia  do  Rio  de  Janeiro,  donde  «a« 
Iho  para  Liuboa  a  97  dc  Julbo,  e  foi  toiuadn  no  dia  1.* 
do  corrente,  cousa  de  3Ule^uai  ao  mar  da /Soca,  pofdoiii 
Corsário*  de  Bm€noà'j1jfrtM  ,  atndo  hum  •  BergamtAi 
Pretútentt ,  e  outro  a  Escuna  CoN;^«*n ;  «  ae  dia  «». 

guinte  deílárào  o  f:<'n(e  a  bordo  da  (.iaíera  F/ancera  .>íc/í- 
va ,  que  lua  da  1'txra  iWooa  para  AíaracMa  com  e*cala 
per  CMn ,  enda  chagiifla  ne  dia  €  do  eeneate. 


No  dia  18  de  Outubro,  pula  iHima  bora  da  tardo,  foi 
adaiitiida  no  Real  Palacio  das  NtemUodt»  a  DepuVac^âo 
:pala  Canrara  da  Cidade  d*  Dragmça,  composta  do  Ba- 
diaivl  Âg»ttinhú  Jmi  dm  Fonteca,  Professor  Régio  da 
Filo«ofKi  d.i.|iwlU  Citlade,  e  do  Abba.le  <!«  S.  Fagundo 
de  /  Wdges,  Manoel  Domiti  dãAkmida^  o  prtBiaifodo» 
quae*  dirigio  a  8.  Magestade  a  seguinte  falia : 

nScrhcw,  —  A  Cuiiuira  dn  Cidade  de  Bragança  por 
virtiMÍc  dc  hum  AccoFiiio  do  primeiro  do  corrente,  que 
am  foi  liaMOsittido  piW  Oil|HB ,  c  curn  «  quei  nos  ieg-ití> 
RiaaHM  para  appa«ee«r  agora  aa  fbeol  Prcaeaça  d»  VoaM 
M«»««>MÍa,  «maooieeo,  e  covb  jaalo  aos  degiáa*  <lor 
Kxrpjto  Throno,  para  em  nome  delia,  da  ('idade,  e^  flui 
Habitaiiitií  daqueUe  disiricte  ,  felicitarmoa  a  Voeaa  Mag«^ 
^^^^^  ipwft        ^^{fiv  4liMlBBÍft^4W  ^TMVBttS       Séiíí  IpMÉOMMB* 
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«Não  lie,  Setilior,  da  no?^»  inUnçâo  fullar  agora  & 
Af»g«tliidt  fei  aiflfado  ao  Tbrooo  «hwlalo^-  •  panMtM» 

JVIonorquico.  Seria  'h*o  comm  imperlin(*iiif ,   por  qur  a 
iJaniar»  tiHO  noa  encarrega  d'elucidar  o  ilir«iti>  iiujticslio- 
t  lUiVcl  da  Huccflsiio  L*'gitirna  d«  VoMa  Mag««tada ,  du 
quul  «Ha  nunca  duvidou ;  •  leria.  (anbMb  eottta  Cattidicaa- 
l>orque  ett»  ponto,  por  eiOM  da  nm  dama,  «  flotorie-> 
(Jade  ale  ái  pf«soi«í  de  rnrtio»  compreb-.Misâo ,  não  póda  já 
ser  traciado  mm  lodio;  lie  dut  cooclii>òe«  mah  claraã,  e 
niait  ttriniaantooienie  doéididá»  no  Direito  publico  Por» 
tfitfiMK,  qaa  olo  pódc  Nft  poda      «liiiiida,  m  nâo  par 
ami  ff,  eide  noiíe,  para  mt  ventttada  md  diacufsõet  uk- 
nebrotai  coiti  intuito  «('xnt^nH?  dt-  e.>iD  (éUairs  raciocínios 
«vecliprar  a  iu«  da  verdade,  pertuiLior  o  tocego  pubii» 
«•*•  •  fMar-dorrainar  m^w  iWiayna»,  qw  •»  devia 
poupar.'  ' 

• '  M  Lrtniliindo^no»  pois  simpleinienle  so  objecto  de  que 
fomo»  encarregados,  e  pondo  de  porte  h  (aiitfaçâo,  Je 
que  «tio  Coniiainâo  nos  woIm,  por  mt  Imiid  docuiociiloy 
qiie  iHit>a«rtdíla ,  •  qar  Wm  franqaaia  maia  «tta  o^eaaiâot 

de  po<lefmii-  lK>i)ir  a  f*atMrn,il  Vlân  f\v  Vossa  .Ntnin-it^ilr, 
aóaienic  ««'itliremos  nâo  poder  deaeuipetihar ,  coiuo  con- 
vdm  ao  domo  credito,  •  4  iotwsio  da  Gaoiaia  eonili*- 
Mittte^  ■ ' 

« PaVa  nó*  podermot  dawiDpenfiar  cabalmente  •  eowa 

coriirni>»5o,  #Tu  preriío  í>ieri,.  -^  conceber  adetjuai/iiiueiite 
a  VfHía  Magi'sude  a  nol>rPzu  ,  <•  purt-z;»  dos  «entiiDontos 
d»  (hmara  Bragança,  tU»  Cidade  de  ãra^nfa,  edo» 
hahiliititex  do  dutricto  da  Cidad.^.  de  Bragança.  Aqui 
porem  ,  tienlior,  as  nottaa  (orças  fraquciâo,  e  os  anteot 
lulcnio»  epenati  rccuiilu  i  <  a  graodeia  do  okyealO)  a'  A 
lanifficiencia  para  o  dcaetnpenbo.  ■•  • 

•  n  A  Camara  «etool  da  Cidadã  da  ft  oypa,  nâf  hm 
vnloe  H'»  leu  Corfvt  mrmhro  nti^um  podre,  corrompido  , 
jtarútitico  y  fraiij^fcnado  cuin  u>  faliieg  idéoi  do  Heeulo  f 
dp(  iJiJo  contra  a  causa,  chj  cotura  a  'Acal  PeMoa  de 
Vci«sa  Méigoiíinitt:  nâo  c«»i»prehende  aMUo  meflibro  alw 
giiiti ,  que  srja  siiitpeíto  de  contagio.  A  Caiaara  actual 
da  Cid;idi>  d>-  Dratrívra  \  o  rotnpoíta  do  rDem'iro9  são», 
provado* ,  vcriiuddrúinenle  lieis  ao  Tbrono,  e  ao  Altar, 
qaa  ooneo  n  bandeárfio  coai  ot  re^><-l>l(M ,  untei  sc  oppo* 
■«Ao  a  ipa«  biãligno»  intentos ,  e  toffiérào  muito  para  se 
livrar  dos  .ea««  parra« ;  e  que,  quanto  e*iA  da  uia  paiti; , 
tern  (oiii^ido  nxttid  i'  oppuriunat  paia  a  coBMlidag&e  do 
Guseino  de  Voisa  Magettade. 

■  nA  Ctdadb  d*  Bragança  be  aq^iella,  qae  em  lodaa  ai 

tdndes  l«*(Ti  dado  prova* as  mais  poíu  i  v  i*  t>  ronçtantp»  H'am.Tr 

•  d»  fíd<^liilade  &u*  tous  le^uiiiiuíi  Ixi  i^ ,  c  quu  icm  «eiupre 
d<>r(tndido  eom  honra,  e  louvor  n  hraz&o  da  Auf^elaCasa 
Ri-ioantada  wu  nomn.  Foi  e»ln  Ctdaile  a  primeira  aa  Earo- 
pa,qur di.'cl<irnu  guerra  «loimpio  i\afioleâo,  apenataòabava 
d*  pronunciar,  a  Cu«a  tl<>  Hroi^ança  acabara  de  rci« 
nar,  p  foi  «"sta  Cidaili'  lfHTih«»in  h  ptinieira  norrl*"  nn  noi» 
te  de  2fí  de  Julho  de  18^  »u  levantou  o  justo  grito,  que 
Aeciaiaou  a  Vossa  Muifrosiadp  como  Leiçitimo  e  Abiiolato 
Rei  deala  Remo.  ^  Cidade  de  Bragança  Ae  a  primai»  àa 
fidelidade.  Nâo  f.a  tiínhutuíi ,  que  iulcnte  rvuliar  a  Bra- 
gcm^  eita  gloria.  Ait  ha  nen/ttuna,  que  posta  mesmo 
tmpureVtair  eom  tUa  t 

**E  que  direi  a  Vossa  Mae<^ta<)''  dos  fiei*  Habitantes 
do  diilricio  da  Cidade  du  Br<]gançxif  Por  nio  roabar  a 
Vossa  Ma^lade  o  tMipO  -precioso  ,  f«m  remontar  o  tem» 
pos  antigos ,  direi  em  MOHaa  que  os  Povos  da  juriidic^Ào 
Bragança  sSo  aqoellN  Povw  fiwt,  qa»  aèdb  il* 
Novembro  de  182G,  ao  entrar  na  Ciilarfe  a  Divi«âo  Rea- 
lista emigrada,  armados  espontaneamente,  concorrerão  a 
ailham,  a  i  porfi»,  a  denonttrar,  nio  com  «logisioos, 
nen  com  mAel  ibeoricat,  aia>  com  opgpoprio  «angtieilaa 
luai  vêa* ,  a  verdade  da  Legiiimid.trle  de  Vont  ila|p!ata- 
df  puTH  Q  Siicc»?.sâo  da  Coroa  de  Porlugnl.  ^^ho  oijn-llfs 
que  por  vexes  e  sós  deti*er&o  no  caminlm  e  fiíerão  voltar 
.  aiim  ai  &laogei  dm  Clmdiíwt,  a  doa  Cenhi  dfMelh, 


qi*e  prcteodiSíO  entrar  na  Cidade,  e  oppriuiilla  com  o  tti^ 
ootiliecimeiklo  de  bum  Kti ,  qiM  por  Pireito  nâo  podia  «ei 
Rei  de  PortUgaiT  no,  n*huaia  palavra,  aqnelle»  cuja  fi. 

delii/adc  c  anmr  ooj  Seus  I.c>>iiimo5  Ivtii  aiuia  a  par  do 
iioiiur  <ia  bua  Prositicia,  e  pa»a  jú  cu:  provérbio,  aullio- 
n/  td  >  por  Diploaia»  Regioa,  que  eui  Medalba*  pendeo- 
Us  doa  peilot  da  maiUM  detM  ler  a  gi»tioM>  dittiqass 
HerohaJUtHêadí  Tmàiumtntona. 

nStí  peta  economia  do  Icmpo  ,  pela  debilidade  do  en- 
genbii,  e  peU  eícasME  de  expret»Ô69,  não  podemos  de*cre* 
Ver  mais^cnroptetarocntes  owpiríto  dus  sentimeotoi  piKCt 
a -fieis  da  Camara  de  Brai^ança,  da  Cidade,  e  doi  inO" 
rádoreí'  do  disiriclo,  suppra  a  alta  intelli^etkcia  de  VoMa 
JVla^'cslade  na  cerlexa  de  que  iiào  ba  Camara  mai»  fialy 
nâo  iia  Cidade  mais  íiel,  oâo  faa  Povos  maia  Õei*. 

n  Aqaelbi  Camera  fiel,  aquella  Qdadé  fiel,  a  aqadba 
Po^j  fieia ,  Aao  o^  que  iió<i  agora  aqui  representamos  pa* 
ra  HlTeiio  de  felicitar,  e  con-;ratular  a  Vossa  Mage^tad^ 
po!u  Sua  Suspirada  Exaltação  ao  Tbrono,  e  para  pulcn- 
teurmo»  a  Voiaa  M*g«v(ad«  o  praier ,  qae  «m  consequên- 
cia dÍMo  thet  remita.  FélteilamM  por  tanto ,  e  congraia- 
liiinot  n  Vossa  Mag«>i>tude  peto  Sua  ha  muiti)  lempo  rK-g- 
j  ida  hlt-vnç&o  ao  Throoo:  e  como  a  itJea  do  prazer  ba 
de  e^tar  forçosa moalc'-  era  proporção  com  os  senliuicnto* 
de  fidolidarte  ;  pel««  sainiéientcs  de  fidelidade ,  que  fic^ 
etfpeadidoã ,  poderá 'Vowa  Mageeiade  &tcr  iuéa  d«  quan« 
lo,  r  quiW  seja  o  [uaier ,  o  jubijo,  e  reff  osijo ,  e  o  con- 
.lenlaititiiito  fl<i  (':iitiBta  «le  iSragançrtf  da  Ci-íade,  e  doi 
Povui,  .por  \  u^-,i  Alagfsludo  iáe  acbar  pacificaiBenie  o*^ 
•eotado  no  elevado  Tbrone  d*  Seu*  AagaiUâMOU»  Prp- 
genitorct.' 

]f  Praza  aos' Cens  cpie  Vus>.i  Magc»taile  CoMirve  a 
da,  e  logre. Saúde  por  dilatados  aanos  paia  fiaria  «  ven> 
lura  da  Nação  i>ar<wg«ciM,  para  conraslo  da  impieda- 
de ,  c  pura  a  continuação  do  pra?<  r  dã  Camara  de  Bríf 
garifu,  da  Cidade  de  Bragança  y  e  dos  l'ovos  dodistricto 
da  Cidade  de  Bragança ,  em  nome  dos  qnaes  lodoe  pedi* 
•nae  a  Vaua  Mageatada  a  Gfa$a  da  bayar  per  BÓe^  q por 
elle»  a  Soa  Raul  Mio.  w 

Sun  Mir^f-t  idr-  Sc  dij^nnu  onTir  tf>r?a  p'la  f.illa  ,  enjjra" 
deceo  benignaiuetiic  ú  Camaru  e  aus  l^uvo»  por  (piMin  J.íie 
rcpumnUvAo ,  os  sentimeatot  de  obediem-ia  c  ridfli<iade, 
de  qua  o  OMiaie  8eabor  eatava  muito  certo.  II  undo  bei* 
j.tdo  de  novo  Saa  RmI  Mão,  se  diii^Mo  a  Depuiavào 
ao  Piilucio  ú'  /ijiHía  n  (  iiniprir  OU  aeut  davata*  jMn  com 
&  M.  a  imperal,ru  o  liamba»  • 

No  dia  18  do  corrente  ()iil,;bro,  liviírrin  a  lun/ra  de 
ter  apresentados  a  ^^<>a  Magettade  o  Jnit  deFóra  de  Ucrr 
pa,  •  fWmejieo  4e  AmU  Taaorm^  a  Joté  da  Cunha  e  Mal* 
lo.  Moço  Fidalgo  com  exerciri;),  eMajordo  Hej^imenlo 
de  Miiicia»  do  Pitrto,  iJepiitados  pela  Camara  da  Vttta 
da  Feird,  para' i^m  nomedella  felicitarem  o  mesmo  Scpbor 
pala  Sua  aaaltaçlo  ao  Thraaa;  a  aa  Saa  Raal  .Pimn$a 
proasneiea  o  dilo  Jwt  da  Póra  •  mgaíata  dtaniNp: 

nS«nhor,— Reali/árào-i»,  fi.ialmente  ai  jti^laii,  c  bem 
/undiídas  esperanças  dos  PortuguernCê^  vurd'uleiraiiii-nie 
'  aasauliMdo  Tfaionu  e  do  Altar;  e  per  Iara  felicitar  a  Vos- 
M  Magestade,  be  bum  dever  cujo  cumprimealo  ancbe  4p 
sotii>raçâo  e  gloria  aqnelies  qiwjnaiais  Uci^eneriiiia  iiaprA» 
lica  d.4  honra  e  consiancia  de  caracter  próprio  <le  Poriti^ 
gueta  di^-iioi  de»ie  uome.  lie  por  isso ,  lleal  Senhor , 
que  o  Sena  lo  da  Camara  da  Villa  da  Fcâna,  represerrtan- 
do  os  Povos  daqueile  districto,  oos  encarrega  hoje  de  fe« 
Ikilar  em  fnu  nornc  a  Vo«sb  Magesude  por  lâo  ««nturo- 
so,  e  plau^ivel  uconlecimento ;  na  certeza  de  que  cuijiij- 
nfaaade  Voesa  Magestade  o  Sceptro  de  Sau»  Aujjuuos 
.PredeeeHorea,  como  legitimamente  Lbe  pertencia,  aug- 
nipnt(i'á  rom  o  tempo  u  Sua  Glori.i ,  e  no«.!ia  fplici<iade. 
Oxtilá  Doo»  prospere  a  preciosa  vida  de  Voasa  Aia^eatuda 
por  maiUM,  amai  dBlatadoi  aanoi,*  como prinmpio de 
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t^éifmàe  a  fortuna  doi  Porii/^U€%ei  ^  crm  a  mait 
proruodft  tubmitiâo  e  iMptiilo,  M  ptoclsoifto  teii,  «kaet 
V«$«alÍDi      VoM»  MagWtnde. »   •  ^  • 

stnrieoiívio  o  iranscriplo  dt$rur»n  com  o  maior 


tigr.'i(lo  ,       liiu'iin<!o  o  quuiuo  coitfiiiVH  na  ítilrlidHile  da 


peitarei  Publico,  que  tendoHlic  sido  concedida  a  empre- 
sa da  Kfsal  Thmtro  da  &  Carlvi  pnr  Avito  de  Sua  ÍVI  «»- 
gattadte,  «n  dÂla  d«96  de  Salenibro  do  corrrnio  anno, 

«•lia  !'inpr«*fari.i  i  ão  \m\  poupado  dilif^encin  nl^uiiia  ,  « 
uietrno  roiii  btfstjinii-  tactificio  parn  em  Iiuhi  tão  lirtiii^do 


mt-neionada  Cautiira  e  Povo;  e  então  supplicando-Lbe  *    «paço  de  tempo  abrir  o  meaaio  Tliclio  r»a  di»  2t>  d« 

CM«Mrt«  mas  dc  Outubro ,  Augutto  Annivaruno  Niti'*li' 
ci0  d«  8ua  Mai^tade  FideliMiiiia,  ElUei  Nowo  Senhor 
Dom  Miguel  I.  —  A  dila  EmpteXAiía  íi; lisonjfc.i  q  i<'.le- 
poi»  de  t»r  vttiicído  bastante*  diíficuldadude*  }>aru  fi'<\<  j<(r 
ifio.  FaVftb  dia ,  Giona  da  Nofio  Ffringuen^t ,  at>!irá  • 
maamo  l'beatro  n«ale  dia  coinMM(aÍiil«*Eap<«tiiruloa,  • 
g<iber:  pnucipiaiá  com  liuma  Cantata  nnva  mtitirliiila , 
=  ()  Tribiilo  á  Viitud»' =  Music.i  ili>  IimIiÍI  Mt»:!-'  Coin- 
pa«i(or  Juáo  Jivangclúia  Pereira  da  Cmln.  — Sf^i«<r.a*- 
íia  o  primaíro  acl»  da  bum*  Opera  8aiia  ,  <*  n      ,  intíi** 
lada  If^frincnetlra  ^  n  riijjoria  e  diii{;ída  pi  lo  <  «'li-bie  ni<>a* 
U9  Xavier  AJcrcadante.  —  Ojnça  Nova,  iiiiiiul.i.U /yen- 
rifM  JV  aa  pamkÊgem  do  Mame,  comporta  e  din^ida 
Mio  Coaipoiilor  \MiH  JUonianL  O  Mfondo  acto  da  f«> 
ferida  ()(«ra  fínaliirará  o  Bfpaetaoitlo  dntt  dia.  —  ff.  B. 
oi  >>'(iliriM'i  q(ir  qirzi  rfTD   tomar  ajsignatura» ,  lan(f> 
c^maroies,  como  de  |jl.ilea,  se  podem  dirigir  ao  Cuiiia* 
roteiro  onde  ncbaráò  as  condições. 

Manotl  Joaquim  do*  Santot^  ptofenor  de  viola  Fftm' 
«Ma ,  rebeca ,  e  flauta ,  chejçado  r^nlamentè  da  Cktadt 
tm  que  o  Juiz  d  il'hio  \yif  auMncia,  licmanimo  Anto-     do  Porto  wf»tii  dpLti&oa,  e  niorador  na  rua  de  .Ç.  Fraii' 
nio  Suveral  7a(Mrc«,  pedia  a  toliivân  de  duia  qiieaiUM,.  cuoo  da  Cidade  N.  36,  3.*  aodar ,  te  propõe  a  dar  b^òea 
para  evitar  qualquer  ciwOicto  dc  jiirisdic^  que. por  «ao*    doa  aobieditoa  insirumenlM  em  aua  caia,  ou  C6ra  delia. 


reri-rido  Jui(  do  Fóra  a  Gr:içn  de  UMir  da  Medalba 
a  Suu  Augusta  lilTiiçic,  bcn  i<;  na  mente  Iba  «ólieMiaQ. 
'  Nesta  rnp!>'i<a  ocouiifio  José  da  Cun/ui  e  Mello  >tippli- 
cou  a  Sna  Mage^itnd*-  a  gra(;a  de  cnncrdor,  que  o  Juia  de 
F6ra  da  Villa  da  Feira ,  Anitmio  Barreto  da  GiintAa  • 
jilpaim'^  ttuoe  da  MedulUa  dc  Sua  Hegia  ElSgia.}  o  qne 
o  measMO'  Au^fusto  Senhor  benit;naraentt>  lhe  confeedeo.  A 
0)ffmn  Graça  concidvo  Sua  Mnj^estnde  á  tnpplica.,  que 
Lbe  f<'t-o  acima  dilo,  para  mu  irmno  yndo  de  Melia  da 
Ciutka. Stm/émator  ^  p«MÍ«r  utar  igual  inrd»lba  lêiMn  a  Ki» 
gi  i  Knigio,  tendo  !i  volt II  .1  legenda  =s£llUÍ«bÍknlMfi9»M 
Aligucl  i,  o  LK;:Ojtído  (la  i\»içâo.  •  <      .  . 

<  •  ,  •  .  I.  -      I  . 

»  1.      «g:»  ,  ■  a 

•  jfo  Juino  do  Fisco  jior  fncnrjjidrnria  fr  partitipem 
por  Coftia  a  Kcal  iicnUn^á»  segninle : 
« Illoílf i*fiino  c  ExcellenlÍ5<iino  Senhor,  —  Sendo  pr«« 
lente  a  ElUei  Nomo  Seofaor  a  informação  de  V.  Eiu'  da^ 
tada  'dbi  9fí  de  Setembro  ultimo,  «obre  a  Keprewhta^ 


turn  podem  dar^ae  entre  elle,  e  o  Miníatro  nomeado  para 

Juii  do  Fi»co  por  inconÍKii-ncia :   Houve  Sua  Mage(li*de 

Ejr  betli  Kesolver ,  t'onforii.ando-Si;  com  o  paioCHr  de  V. 
X.*  ialcrpoato  na  dila  liiform.>çào,  que  ao  Juis  do  Fu* 
to  por  auaeaéia' compete  oooiíeee^  doa  caiiaae)  a  admíiòN 
trar  os  berj*  das  pcsMia»  qna  sahirào  do  Keino,  licen- 
ça ,  ou  que  a  excrdèiao,  n  if<poilo  di  quem  nàotó  icfes 
ícqueslro ,  ma»  já  houve  fllriuvo  c:onfisc(>;  e  que  ao  Jttii 
do  Ftieo  pôr  Ineoobdencia  perieaca  cooiMCer  émt  caiuaaf 
O  adcnínialrar  ot  bem  do*  tndívidtMn  que  por  Motença-  fe- 
di-Leia  Mageslade,  eAU 


por  preço  comiiiodo. 

A  Caiiiaru  lia  \  Illa  de  Aicildo  fax  annnnci.ir,  que  se 
acha  vago  o  p.>rtido  de  Medíeina  da  mesoia  Vilbi ,  que 
coiMÍtle  em  140^000  ra. ,  pegos  p*lo  Oofie  daa  ai<aa  e 
tret  ré.  em  cada  arraial  de  carne,,  que  le  talhar  ém  açau- 
guc«  d(<«ta  Vdlii,  devendo  .durar  oconoano  viala  dia*  de- 
poli  do  aiinuncio.  . 

Vende-se  a  quinta  de  Sanía  Riia,  em  PalMft^  Ten^ 
■BO  ií\  !liiiada:  ccmtta  d«  viaba,  arvoreade  ffiHatfHMb 
dois  poço« ,  ah(>goariai ,  toda  morada ,  com  bema  'eafa 
de  r»'i  rnn  ,  e  portão  de  ft-rro  ,  e  ade^a  ,  Lnm.i  viíilia  nn- 
nexa  ú  mesma  qninta  com  s«-ii  (-anavi<il,  duis  foro»  lium 


jpl>;ados  incursos  no  cnrne 
la  traição,  tendo-ilie  cunfucados  seu»  bens,  e  bom  acsim 

daqiíelles  que  ainda  antes  de  Julgados,  o  seu  crime  foi  tão  d«  8^000  r«  ,  •  outro  de  .'ijfSOO  r». :  quem  pfebendar, 
notório,  que  a  Lei  oplena  te  liiaa  cof biquem  ot  bens  por  dinjj.ac  á  rua  do  .^rco  do  Bandeira  N.*  117,  l.'«^ 
i>see  mesmo  feito ,  tem  ootra  alguma  Sentença ,  que  ape- 
nas  ifi  iu  necMíariíi  jiara  tt  imposição  das  pi-nas  corpornes: 
não  lendo  por  unto  appliu.içào  pura  aqui  o  Julgado  no 
JiweQto  de  80  de  Julho  do  17B0,  que  o  dito  Juix  doFie- 
co  por  auMOcia  lembra  na  sua  Uepre^cntaç&o;  porque  o 
decidido  no  mesmo  Asteiuo,  qu.inio  ús  penat  do  cônjuge 
que  não  fez  inventario  uo  it-rmo  legal  suiiantando-ie  na 
r^ra  gorai,  de  que  não  ba  pena  lem  pieccdef  Sentença 
dwlaratoria  do  facto'  oulpoeo,  olo  pddequadtaf  ao  oaio, 
d>-  (]tii>  se  trata ,  que  he  a  excepção  exprehta  na  Ordena* 
çúo  do  Liv.  ô.*,  lit.  6.*;  o  que  partccip<>  a  V,  Kx.*  pa« 
ra  que  assim  se  execute.  Deo»  guarde  a  V.  Kx.*  Palacio 
de  Moesa  Scnbora  dat  Neccuidadtêt  em  IS  de  Outubro 
de  1888.»  Lms  dt  PwUt  FnrtaJa  dc  Caitro  dúlUodê 
Mendiíça.  =  Senhor  João  de  Maltm  e  Fauoncello»  Bar- 
boxa  de  Alagalfuici.n — Cumpra-se  e  |{cgisle>se.  LiiboOy 
14  de  Outubro  de  ISãS.sí^inu  Kegedor,  Motto». — 
£aià  Gooferne»  O  Guaida  Mór  da  Casa  da  Supplieaçfto, 
vMomé&aaro  CoattiK.— 'Cumpra-te,  ellegis(e>M.  Iín 
ilioa,  18  da  Oalubro  de  188B.sJlacedb. 


Annuncioi. 
Margarida  hrúitt  tem  a  tio  ura 


de  annunciar  no  lles- 


dar,  aonde  te  darão  as  informações  aecessariaa. 

Quinta  feira,  83  do  corrente,  na  travessa  de  SoNfa 
Jxuta  N.  37,  t/  andar,  haverá  leilão  de  moveis,  pia» 
noa,  vidro*,  ponno  de  linho,  quadros,  relojos,  boma 
carruagem  ,  <■  rnltrn^  diverios  objecto?. 

Sexta  feira,  t4  doUu'ubro,  na  Praça  pública  dosleilôet 
SC  bio  de  arrematar  com  o  abatimento  da  quinta  paiia 
do  teu  valor  ,  ot  beiM  teguinlei:.  buma  terra  chamada  o 
Oifeal,  no  aHio  de  Poseme,  Termo  de  Oeira»,  avaliada 
em  840^000  rs. ,  o  sou  nndiíiionto  ••m  It/OOO  r*.  ;  \iu- 
loat  casas  com  tua  (erra,  no  sitio  do  Dacrlo ,  no  lugar 
do  Porto  èbioo  ,  ■  Terão,  da  dita  Vdiu  ,  avaliada  em 
144^000  r». ,  rendimento  em  7fitOO  rs. ,  he  Escrivão  da 
Execução  Antonio  Maria  de  Sory ,  f.  da  arremalação 
Negreiroi, 

O  Brigue  Inglet  Favorite,  que  se  havia  propotto  para 
o  Maranhâít^  mudou  o  teu  destino  para  a  AiJUie. 

O  Mestre  olfaiult-  José  Pedro  Leal,  na  ma  <!i  Pe*\ha 
de  França  N.  46,  vende  bum  uidrorme  rico  completo, 
de  Marechal  de  Campo,  tem  uso  algum. 

O  Carphkleiro  de  seges  Cur^i  ^/oi^ ,  na  caljada  da 
Ifcifa  N.  9,  vende  por  preço  coiniiiodo  bun  curiahol»» 
gkn  da  daat  rodai. 
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GAXR  Tjími.  BE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA,  28  DE  OUTUBRO. 


PARTB  OFPICIAL. 


N.'  Tfl. 

O&tttal  no  Paço  ãai  Ntc 
dt  Outubro  de  1828. 

Ordtm  do  Dia. 


Por  Decreto  de  18  do  eorrenie  met. 
Pan  paiMwiD.  «o  JSxrrcito,  €•  Capilica  do  R«(ii 
to  de  Ininnteria  N.*  M ,  Anioaio  de  JHelIo  Sarrb ,  Job* 

Guim  Bernardo  ile  M<•^quila,  Joio  PvíIImUo  Moriólioj  O 
Thomas  de  AquÍDo  Bairot.  , 
iUgimmtO  dt  Canallarta  J^'  1. 
Tenente  com  a  mMa  graduação  que  tem ,  o  Teneate 
da  Cavallafia  gradoado  «ta  Capil&o ,  João  Gbritoatomo 
daSilfa  Vcllrzú. 

Regimenim  de  Gaoalhria  N*  t. 

OapilSei,  os  Copitães  do  Regimento  de  CavaUaria  N.* 
9,  Antonio  Matibeut  de  Souia  RaifOM,  a  Anlonio  Caf* 
doxo  de  Albuquerque. 

Alfeie»,  O  Alferes  do  HR^imenlo  de  ÇavaBaiIa  N.*  10, 
'Alxaadre  Ferreim  de  Moraes  Freire. 

Rkgimenlo  de  hfankria  N*  % 

Tenente  Coronel ,  o  Tenente  Coronal  da  lobalatia  , 
Franciico  Nunee  de  Andrude 

Reformado  nii  fórma  da  Lei,  o  Coronel  gfadWMkl. aai 
Brigadeiro,  Maand  Joié  de  Sousa  Laoue. 

it^immUo  de  Infanterfa  N.*  4. 

Tenente  Coron^ ' ,  o  Tenenii  Coronel  do  Ren;infienlo  dc 
Infanteria  N.'  It,  Joaquim  de  Magolbâe*  e  Menciei. 

Graduado  en  TmciiloCofooal,  a  Major  Jo&o  Barboaa 
de  Mofalbiai. 

TeaoBle,  o  Tioeole  dn  Regimento  de  Inliinteria  N.'  8, 
Joio  Leite  Pi-retfa  dc  MtHo. 

Regimento  de  Infanleria  JV*  7. 

Tenente  Coront  I ,  o  Tvnrnie  Coronel  do  fiegioMlIO  da 
la&DVaria  N.*  16 ,  Gukío  Jose  Serrão. 

Regimento  de  Jnfanteria  JV.'  8. 

Major  ,  e  ^t^JiiuHu  ein  Tenente  Coronel  ,  o  MljOT  de 
lofanteiia  D.  Fraocitco  Xavier  da  Silva  Lobo. 

Major ,  o  Major  do  R^aiaato  de  lofaolerfa  N.*  17 , 
Joié  Anlonio  Franco. 

Ajudante  com  n  patente  que  tem  ,  o  Ajudante  com  a 
patente  de  Alferes  do  ftagiaMiito.de  lofaatarta  N.*  9, 
MaDoel  Goncalvee  Larr. 

Regimenip  de  bfgnOerio  N.*  11. 

Major,  o  Capilúo  graduado  cm  Major  do  Regímeoto 
de  Infanteria  N.*  13,  Francisco  José  Sanbndo. 

Capitão,  o  Capitão  do  Regiioeato  da  InbMtaría' 
IS,  Jaronjrno  de  Goavéa  Sarnanto. 

AlAfBfl,  o  Alferea  do  BegioMito  de  lobntería  N.'  3 , 
Famanto  Hcnato;  o  AUbf«  da  Segiwtto  da  laAúBM* 


ria  N.*  6,  Luiz  Cárdia  Neto;  es  Alferei  do  Regimento 
de  Infanteria  N.*  tS,  Jos^  Tavares  da  Assumpção  ,  eJo« 
•é  de  Saotiago,  e  o  Alíefea  do  Huríinanto  de  laCaoterâ 
N.*  96,  Maaoel  Pereira  de' Cotta. 

Regimento  de  l>\fanteria  JV.*  19. 

Coronel  ,  o  Coronel  do  Regimenta  de  Infanteria  N.* 
98,  Francisco  Joaquim  Pereira  Valente. 

Teoeote  Gorooei ,  o  Teoenta  Corooei  do  Infanteria, 
Antonb  Soei  Dould. 

Capitão  da  4.*  Companhia  ,  n  Capitão  do  BatalUo  da 
Caçadores  N.*  6,  João  José  de  Abreu  Machado. 

Tenente,  o  Tenente  do  Regimento  de  lafobtetia  N.* 
8d,  Lutt  Antonio  de  Sonsa  Gucde*. 
'      ■•      Regimento  de  Infanteria  A  .'  U, 

Tenente  Corom^^l ,  o  Tenente  Coronel  do  RegifflealO  de 
Infanteria  N."  4  ,  Joaquim  Ferreira .dot  Santoi. 

Alferes,  Joaquim  J*sé  Freire  de  Aodrede  Salatar,  qtM 
foi  Alf«ei  do  Regimento  de  Infmteria  N.*  8. 

Regimento  de  Jnfanteria  JV'.*  16. 

Tenente  Coronel,  o  Tenente  Coronel  do  Regioaote  d* 
Infanteria  N."  t,  Joaquin  Oaaldioo  da  Aoia. 

Major,  o  Major  daliifaBtería ,  Manoel  Leita  Partira. 
-  Taneòta,  o  Tenente  do  Exercito,  Luiz  PintO  dieSoiMa» 
Regimento  de  Infanteria  JV.'  \7, 

Tenente  Coronel  coin  a  netma  graduação  que  tem  ,  o 
Tenente  Coronel  «da  lofaateria -graduado' en  Coronel.  An- 
tonio Joaé  Ribeitw.    .    '  ...  ' 

Major ,  o  Cbpilio  graduado  an  H«|ar,  Jalo  Nietfro 

Borgei.  '  ■ 

Capitão ,  o  Capitão  do  Regimento  de  Infantaria  N." 
18,  Francisco  th  Paula  Caeenet. 

Regimento  de  Infanteria  N.'  19.  ' 

Mojor,  e  griiduado  em  Tenente  Coronel,  o  Mkjor  do 
Regimento  de  Infanteria  N.*  16,  Gerardo  da  pUveira. 

l^nentes,  o  Tenente  do  ReginMnto  de  In&nteria  N.* 
3.  Rodrigo  de  Abreu  Vieira,  e  o  Tenente  do  Reginento 
de  lafiinieria  N.*  31 ,  Jose  Marcelino  dos  Santos. 
Regimento  de  Infanteria  N.'  20. 

Major ,  tt  graduado  en  Tenente  Coroàel ,  o  Major  do 
Regimeoio  da  Infanteria  N.*  5,  D.  Joio  de  Abrea  dá 
Silva  Lobo. 

^jo''»  o  Capitão  de  Infanteria  graduado  em  Major, 
D.  GU  £a»o«  da  Costa  de  Macedo. 

i^rjaMAlo  dc  infanteria  N,'  88. 

Coronel ,  o  Tenente  Coronel  de  Infaoíeria ,  Jose  Car- 
dozo de  Carvalho. 

Capitão  da  9.*  Companhia  ,  o  Capitão  do  Regimento 
de  Infanteria  N.'  3,  Antonio  Pereira' de  Almeida. 

Capitão  da  3.*  Companhia ,  o  Capitão  do  Regimento 
de  Inmnieria  N.*  8,  Francisco  de  Azevedo  Henriques. 

Capitão  da  7.*  Companhia  ,  o  Capitão  do  Reginattlo 
de  Infanteria  N.'  9  ,  João  J.obo  de  Villai  Boas.  . 

Tenentes,  os  Tenentes  dío  R^lmento'de  InhnfariâN.* 
9,  Francisco  José  do  Valle  ,  João  Antonio  de  Figueire- 
do ,  Lioo  Antonio  Lobo  ,  Manoel  Caetano  de  Souza , 

.ThcodoroMflgwIni  da  Carvallio , «  ViclorinoMda  Silni. 


im*] 


CotOTM,  o(^ron«l  do  R«fiiD«nto  d«  Infaitteria 

SA»  ítm^mtn  'IVrcira  do  L^go. 

T^-ní-titií  Coronel  ,  o  Tenente  Coronel  de  Infanlerli, 
Marliniio  de  Magalliâe»  Peixoto.  t- 

Oradu^  tq^ffu^ai»  GMonAt  oAffjor  Jot^  JMqifM 

D.  José  de  Mello  e  Faro. 

Ajudante  coin  a  patente  que  tem  ,  o  Ajudante  com  a 

S atonte  d«  Tenente  do  Ueginraio  de  Iníaoteria  N.'  9, 
oio  Antonio  Vianno.  /  ■  '         '  .-  )     '  í_  c  • 

Ç^iidrtM  iVfpttrp,  oQiiartrl  Mc^lre  do  Rcfioeillo  de  In> * 
bater ía  N.*  3^  '•'-■f-ti.  •.     " .  C.; 

Alftfrcs,  o4  Alf«fe«  do  Uegiaento  de  Infentaria  N.' 
Antonio  Bento  Campello  ,  Antonio  Thoou  de  Sousa  y 
o  Manoel  de  Abreu  e  Moura. 

Air.'r«»  ,  o  4)f«w  ^  0»lrltiK>  d«i^<UiNtll^.*  f9« 

Fiii.ppe  >  f  «  AJINn  do  B«t»|liip-iie  Vfí^iwmiS^ 

liyMaooel  Antonio  rl^  Knriu.  ; .  *. 

Tfjunif ,  o  Tenente  aI*.  OMeNiip  ii^eésiAnm  N.f  Jl , 
Jo«é  Uodri^uet  V«|f^|e.  ' 

4Jí*re«;  o  Alfiirie*  d«  Ueginj^nlp  4e  InAynlerie  >N.*  K6, 

Fr«ClM0*0  Goncalves  L,.>; 

Jiaialhuo  fie  CdíotiefH  í^*  9.  :/ 

Teneutç,  O  'JW>.ua4       »M«iy«.4t  PlS*!»!»»  Jl.*  t« 

Scs^undo  T4MiL>nt«  ,  o  be^ivlo  Tencnt*  do  RegiOMIltO 
^  ^rfiUin/^  N/  4  »  Antonio  Carjtoft  4»  twKOtt.-  •  •  't' 

Rerorma4'>  na  conformidade      I«í,  lO  JUokaMl' Allo* 

nio  Joaquim  Píu  de  A4ev«^o.  [  .         '  /.  i  'i 

ÇIRri  Noifo  |«ei)li«r  ,  «om»  CpiMiflMlfiilo  tm  Ckff* 
d*  Kxerciio,  y  Poi  |$er»idp  NvoMir  pete  «f «kw»  «««iM 

poíilo  da  Cbflfei  ,  o  M  ijor  do  UegiiíieiilO  de  ÇarnlUrii 
IS.*  2,  (''r^wiciico  Toixtiía  Ltfbo;  e  ui  ^Ifuíe»  de  Cavalla- 
rin  ,  Barão  d«  Villi^  rf>uca,  e  Joã»  vIa  iKU«*(ra  Pinto.= 
Çoa^  de  J^ur^açfMi  Í'nwmP*  CIbefe  do  Etfido  Maier 
Qeii<>rp|.  :^  j)<44.oaiB«np»  O  IÕfí|ÍMl ,  Ajudante fiwafal^ 
Aíorjuo  dia  2aiia». 

•     •       .    .       „  ,      : ' 
Illuilrissiaio  e  Excellentiegimo  Penlmr.  —  EIRci  Níum 
Svili^r  wpi^.Çomm^^fiy» Hoi.Ct^Ai  Am  %WfMò ,  Hou- 
ve par  bem  acceitor  o  ireneroM>'ofl«irwf|nento,-qne  iMifk* 

j)o»ição  reirivtttJa  no  UJÍicia  dc  V.  li»,*  tic  7  do  corfinie 
Mi>'<;,  fa«ei(^  a  beuaflcjo  d9  l^ltaU^^  IM.Oi&cjoee ,  Oâictact 
ixTuiinr»;*,  Caboi^  t  !|^o<d«p  dA'R«íri|MiiM  de  íliKciafdá 
Pcnajul^  d  04  SúÍIUq»,  ff  |»reti  qnf  retpejiup  ^  do  tcaa* 
po  c|Me  fiwrttp  p^fiv  dqi  fi>rçn|  cootr»  9*  rebelde»;  c  eca^' 
l<n  cm  ( oij>a,|iiv(,cia  d<|  olTiciar-te  ao  |4«iiii>tro  e  Secrota-» 
lio  átí  l'Mnio  d<M  fii'gQí\<it>  d4  (i(i«ria ,  p«((i  na  1  lir»oii« 
Tttrti|.Gf|al  (his  Y"^P<^^  liqiflilar,  «  averbar  o  dito  oU 
Jâfpciaicnto.  =  L)oi)$  SMard^  n  V,  t&Ri?.  UuaN<'i  l^eneral 
no  Pui,'o  da»  i\'cce$tvlafkt ,  90  de  Oiiluhro  de  1868.  ss 
Coniie  lie  B>irbuc«i|»  Fruncitco ,  Cli<;lV  cJo  F->li"lo  Maior 
Oeurral.  =  lllu«ifu&ii||q  p  JàxctlU^liDsiiMa  ^««Uor  Uondô 
df  .V.  Z,ourei^.*      . ,.,  v  \ 

.jíHftei  {ioiHi  Seniior,  romo  Comipondaote  tm  Ch#fc 
do  Gxftcilo,  a  Quem  apicientLi  o  OfTicio  de  V. 
1^  11  do  corrente  ]n«i  i  iJouv^  por  \mo  titc«ilar  o  gejtc* 
roio  "flVgHaifWftVíVft  Ww  4a  PrwiiMJia.  dá. 

to,  os  g«nefo|  d»  q^if  se  Iraclq.  ;=;0eo»  guarde  o  V.  t»*! 


JMatSo  dei  peuooê  áaPromneia  da  Bcimt  iptt  qítré* 
para  eonmmw  do  £9irdlo  i 


Afannel  Joaquim  Xnvicr,  de  Penrila  ,  Cwi  olquoires  de 
trj|;o.  Joié  Joaquim  ,  dc  Poaitiue> ,  dei  alqufiro»  lic  trigo. 
Ma^aoei  Antonio*  ú»,  Cid«d>!  dr  Lisboa,  dez  nlqueitep  de 

^Aga.  O.  Itiereia  liabrf,  do  Ksfnnhnl,  dfetalqucirefl  de 
1rí;7o,  U.  J<4o d' Alarcão,  doiii^o,  cinco  nlqticirei de  miJbo. 
Manoel  Dina,  do  dito,  oito  ulqucires  lie  iiiiiiio.  O  Heve- 
leodo  Bernardo  de  .Nazareili ,  do  dito,  quatro  alqueirea 
de  inilbo.  O  Reverendo  Joié  Diaa  Cuitodio,  do  dito, 
oibo  jh«fid«*s  de  ^kim,  Franciwo  Vaiqucf  da  Cunha ,  de 
Maiorca,  trinta  e  sei»  aiqucírp*  de  trigo.  CucLiiio  Sjrjirp 

'4b  CjiepyíttO^  dfiMUAÀo  Ferro,  vtaic  «eis  al<jueiref  o 
trw  quarta*  de  eenteto.  Antonio  Lourenço  de  Maowfo, 
da  Cidade  dn  Guarda  ,  vinte  alqueires  de  centeio.  Jono 
Cortino,  do  lugar  do»  Trinta,  cinroenla  raçôc»  de  pão 
centfio.  O  Rerereado  Joaé  Aoloau>  dn  Oluxira,  Piior 
do  Orondo,  finte  alqueires  du  millio.  D.  Barbara  Iiom« 

e  ddze  alipiiirt^  J-  iiiillio.  O  lu'vrr«Ti<lo  Franciico  Xa- 
yier  <le  Oliveira,  ilodilo,  cinco  alqueirei  de  milbo.  Quar- 
tel General  no  Paço  dd»  Neccuidadcê ,  20  de  Outubro 

dtt  lOWc — Jammm  MojUÊmJtíkka  j  Caridbo.4iwàwte 
d'Ofdana. 

Helaçâo  di'^  Dnnoiiroi  f  'oluntariot  para  a»  urgmcioM  do 
JSêtodo  ,.f^0rtcàUH  fteio  FernM»  «lp  /V^fiKaM  deNo^ 

..  a»  âi«n4oni  d' yimunfçúo ,  «  wmk  MoMámm  da  f^Hh. 
d€  Í4tlUrt$,  ipM/iW  pMkMh  m  emtfaA»* 
ííiLj  a  »bert 

O  Parroco  Dorninifoi  Andre  de  SoiMa,  p.  S/400.  O 
Ooaiijiilor  Antonio  Nuuci  Torre»,  poiti,  «  ■*»  Mài , 
p.  lO/OOO.  O  i  besourrtro  dn  Ff^unln,  FMM^aaqpw» 
d'Aiiuinpçâo,  p.  1^200. 

LugHTde  Pen«fo.  wDionMnlpatfdeCaalra,  p.  SOJ^OOO. 
rVariciíCO  iVuncí,  L.  10^000.  Joaquim  FtTnjtidei,  IJ1440. 
Jo5C  du  Oth»  f   Hl.  1^H<>Ú.   tí.i(lljolom*'<i    |'ereira  , 
1/900.  JuitinoPintO,  f60.  Custodio  Nune»,  ni.  l/tQQ. 

Luiar  A*  AítmtcegtM«t  P.  AUrianaa  liuaa  Siocque* 
ler,  Víeva,  p.  lO^OUO.  Pr  Bngnaíp  4a L  no ,  sn.  3^000. 
D.  Mar^'arída  Uo»a  Mawur<nbJt,  Viuva,  p.  2/400. 
Alaria  do  Carmo,  Viu^a,3^dfiO.  C  mai»  4/ IgO  de  di> 
verbos  Total  73/di)0.  =  yieturim  d^  SUga  " 
Ftrmmkt  Ç9nio, 


;  PARTB  NAQ  OPHCIAU 

notícias  i:STRAN(iElRAS. 
OUiUORfiXANHA. 
.r^MrfrMi  M  dt  Selmtim»  . 

E»padi§So  da  Maria.  ' 
A  sr|»iiint«  carta  ha  aavipu  fot  haain  |kNM  cmpr»» 

gada  no  lixcfcilo: 

if  GvlfQ  d*  Ofroa  i  31  He  Agoito.  Avitiúmos  anle-bon- 
t^9  «  pqMd  <iik  Morikt  a.hoaieoi  da  oianlii  esUvomoa  á 
vnla  de  Naaariao.  Aijfunt  vatoi  Gitjfoe  anleiíno  qwbttd» 
pn^-funoa.  A'*V^t*  acbnva  coberta  d«  fogos  ,  M 
p«*loi  bphil^Qla*t  eoi  decuonttruvâo  de  rei;oiijo.  . 

n  .Pelas  oi|o  bnnta  «t|p  o  Almtranli  de  Higti^  m 
bçifioj,  nnMiwt  fiplQ  «p{n$o  de  hern  •  «tin  em  cnnferen- 
cia  com  o  Commandanta  •m&idnt  Paciilk>*«e  ^  n«i<9»- 
rji»Kiíj05  no 
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* 

w  o  MUndarit  4«t  inciai  Hm  tuetit  «n  JUMm  •  C»* 

ron  ;  ííío  Jud*  piqiuria*  foriuleiot  biluailtii  na  co«ta.  A 
|»rift)etra  por«ce  cerc»^a  pur  buoia  uiuplo*  MUadm  cob«r> 
la  com  xmiTf  i^widiadM^  •«•OU*  Im  dft  ■«■■>  MtKMp 
jui  com  bakliòr*  «catu matado*, 

n  Vata  a  purte  átt  LfitKt  da  costa  de  AinMrms ,  na  pe- 
quena colltfia,  te  tl«va  na  praia,  te  acbava  o  caoipo 
Mg^ftcip  t  (uwào  com  piíqaeoM  b*f nica»  cookirutdai  d« 
Mira  •  raaiM ,  rom  alijunat  ■laieraa  ,  qoa  fMiceia  mmob 

•  li.iudviíado.  >\m«  wiinoc  mlKi  hum  lu  induiiiuo.  l''.:Ure 
s  lanio  ainda  d&o  parlio  o  Kxcrciio  de  Jbrahim.  Dizem 

que  a  lisqwadfa  ^«a  O  v«i  oondiMir  m  acha  demorada  «m 
í  /it/pre  |>rlo«  «eatm  cmitcariat.  • 

n  Contaviiino»  comprar  os  caineHos  de  Ibraliim  como 
meio  «k  Uantpotte,  potéiD  de  ÓUO  ró  dou«  eituvâo  vifoa. 
O  ml»  tevia «erv.ídb  fara  •linniio;  tul  hc  a  etcanat- 
DO  fe«  .OM^.  .fiJIi.  aiada  ««m  700  a  800  cavalloa, 
que  provavetmenle  ce  lhe  compujAo  ,  ex capta  ta  quitar. 
]i«lfjar  comnotc»  anio  da  cbt^adft  -da  iM.iHqiHliip  «  O 
^ue  nâo  iw  aiai  provuvi-l. 

m  Díaaa  «jua  Jbralam  lo  nclm  doente  *in  Pàlrtui  ma* 
pretwne-w  que  a  aialckiia  b«  âagida  a  fin  <k  evitar  toda 

•  qualquer  comaMiokttÇÍo:>aaai  o  flOMo  GeaoraJ.  Hão  ta 
tobe  couta  algwa  áa  urto  amiMíto  da  ftwsa  ml  da  «u 
£xercUo. 

ff  BReiíuou-fe  o  deieinbarque  bonttm  de  manlii.  Oi 

OfTtctAV»  do  Kntiido  Mafor  farão  adiante  rxnininar  a  posi- 
ção do  campo,  que  oKxeri-iio  occup.uú  lious  ou  trea  diiit, 
e  <lppoi»  morcbiitá  pura  tomar  Cornn  e  Mod/tn.  Se  /6ra> 
htm  n  oppoier ,  o  £micíIo  Ibc  dará  combate,  a  narcba* 
rá  eobra  Patrdi,  > 

II  A  .T  *  Bfi^'ada  ,  commaniloda  pelo  General  Schnei- 
der ,  reccbeo  ordem  para  ir  em  direitura  para  1'atrát , 
õnda  ai  ttof»  qat  datembatcAriU»  m  lhe  irao  nsnir  por 
tifra. 

ff  O  General  em  Cliefe  tomou  àt  mau  ticoroni  pra>. 
cauçòeg  p»ra  Ijvrur  o  Ivxercilo  da  doença  •  da  pMlti 
lái  «ortada  .ioda  a  cummunicaçâo.  i» 

JBMMtMl  de  Toulom  »  17  d»  fttaoibro. 
.  »  0.na«Mro  do  irampariM  anprafada  nampedi^  da 
JlSorioi  ht  164,  a  nbert  183  Frwnm%u ,  e  tl  ettraagti* 
rot.  A  totalidade  deitai  vaN*  CBINB  «  «Joipera  mental  de 
Ml  ,476  franooa.  m  (JScf rocio  cfo  Cii»uri«r.) 

O  Jr^wy—ifafaio  ejgwewwdÍMÍwp  Preiada  dt  Bija 
ék^llÍ9€mm»JDi»etaiamtêmi^pibUêP4iirt»nl.í 

Dom  Luís  da  Cunhm  tjÊhttu  e  Melh,  BUpo  de  lUja^ 
éu  OmtUto  4c  Sua  Mmgutade  Fideliuima,  Ue. 
Aladoa  01  aoam Dioceaaaot  Moda,  paa,  e  bençlo 
eiQ  Jaiiu  CbriiiOb 

Em  ledas  as  iSx borta^òet  Pastoraet |  amados  Diocesa- 
no», que  vos  temos  dirigido,  para  salítiàaMflMt  as  gran- 
de* obiifacòea  do  Sagrado  liiabierio  par^ana  fonaecba^ 
vadoi,  nao  lemoa  deixado  do  loi  pcrMadir,  ^  ham 

dos  roais  sagradas  ik'v«-rcs,  qaa  ■  MMsn  Divina  Ittlij^ião 
nos  impõe ,  bo  obedcrcr  ao  nosso  L^gilioio  Soberano ,  e 
ás  Aulboridedai  por  fiU««iabeli>cida«.  Atatarapoder  doi 
Beis  b«  qiwicr  rerollir  o«  Cidadãos,  e  eapalbar  por  Ioda 
a  pariu  tem«'nles  de  divi>âo,  e  d«  huma  desenfianda  libar* 
dide.  Talvci!  ainda  rifoeui  itoâ\of><^s  peitos  as  «ot«s ,  tjuo 
flin  1823  ins  dingimo»,  «juundo  oSerenissimo  Senbor  in- 
ftnle  /).  Migtitly  hoje  felitoieate  Nomo  Lei^itimo  Kei, 
a  tíenbor  Not«o ,  peta  Sua  firmem,  e  eonstartcts  iier otca  , 
qoc  em  lodos  o*  tempos  íprú  celt-hradu  pelo»  Ijcaes  Fortu* 
guete»,  rt**tiluio  S«mi  Aogu>to  1'uioSonhor  D.  João  ^ /, 
oe  Saudosa  Memoria,  ao  pleno  goio  de  seut  Direitos.  Pro- 
cniAaot  «olio  pfcvenii-m  coatra  oi  Mpaeioioi  príncipioi 


4»  liberdade ,  •    aaklade ,  com  qoe  M  Demagogoi  pre* 

tcndiriu  atlrabir  ao  teu  pcitiicioMwinao  fjtlcoia  os  incau^ 
te«,  que  não  tinkio  os  conbecimeaios  necoeearios  para 
dMoobrir  o.  veneno ,  quf^  em  ú  aoctrraHn ;  com  o  mesoio 
força  e  encrj^ia  detnonstrámos ,  que  o  príntipio  iln  Sobe- 
rania do  Povo  ,  pili!  dogma  dd  scicncia  revolucionaria  , 
be  bum  paradoxo,  que  foi  dc$coniiPt-ido  cr.tre  o»  {'ovos  da 
n»aii  alta  antiguidade,  eque  te  acba  desmentido  pdoDi* 
relto  PoMieo  de  qoaai  lodat  e«  Naçfici.  Vd»  *lo  iirnnraea 
01  efíeitos  ,  que  lem  pr<idii7Í!o  ião  pcrn-cio-o  tv-ir mn  : 
tendes  visto  atacados  tem  puilor  toiio»  o«  dio  iios  lia  lii  li* 
gião,  da  justiça,  •  da  humanidade ;  rios  de  sangue,  qea 
lem  corrido  aobre  o«  radafitlios ,  e  nos  combates  ;  tantos 
anaoe  de  pilhagem ,  de  raoriiegios  ,  de  protcrípçôee,  de 
guerras  civil,  e  c«trang>  ir^j. 

Temos  para  nós,  que  as  rrflexôds,  que  cnião  vos  diri* 
gtmos ,  pcnetrariâo  os  voai^a  «orações ,  e  •kritarti»  ndlaa 
aqa«llea  NntiawnMa  da  Imwa,  •  Ualdêdei  qne  por  mal* 
tos  Kcnlae  lem  frito  a  frloria ,  a  fclietdade  «lê  Naçio  Par* 
/H^iitid  ;  e  por  e«la  ratito  nâo  podem  deixar  dv  fular  pre* 
puradoi  para  rc>ceberera  a  Instrucç&o ,  que  ognra  vos  di* 
^ifÍaMB«  a  qual  nfto  tem  por  fim  nn&o  inflammar  os  voi* 
•o*  coraras  on  araor  para  com  o  Nosao  Amabibtiimo 
Rei  e  Senbor;  c  excitar  os  vossos  ânimos  n  mais  fiei|  a 
<  on^lant<i  nl)edÍFncia  ás  Suas  Deter nii nu ^-òe« ,  e  iiaalaMft* 
te  a  exboftar-vo»,  que  vivais  em  pai«  e  uoiiio. 

Qoe  o  Nomo  Magnânimo  Rei  o  Senbor  D.  Mtg^Ml  i 
linha  lium  Dirriio  iriaufeiivel  a  srr  Acclnrnodo  cm  to* 
das  as  povoações  Herdeiro  Legitima  da  Coroa  ,  ba  bu« 
ma  verdade,  qie  tem  sido  demonstrada  eoqi  tonta  lo* 
lidea  ,  qne  julgamos  lupecfluo  occupar*ooe  tobn  etla 
objéeie';  cm  eemde,  i  tisla  de  ratdM  tio  eoHdat,  e  da 
iinanimidade  dc  votos  das  Cortea,  qne  parn  píte  otvccto 
íorào  convocadas  ( meio  e«te  ,  que  lodos  os  Publici>tiis  o 
Iam  por  legai)  para  uitTiJor  alada  da  legitimidade  do' 
lloaeo  Rei  o  Sonlior ,  bo  aeoMHirio nio  digo  aar  in« 
eomlderado,  imprudente,  e  temerário,  aia*  «im  ba  ne- 
cessário ler  perdido  inii  irmnente  n  tho. 

Desta  verdade  se  segue  im  mediata  mente ,  que  ledos  ^ 
tem  excepção  alguma  de  e«tadoc,  ou  condições,  eitamot 
obrigado*  a  obedecer  ao  Noiso  Lrgitimo  Soberano;  por 
que,  como  4ntina  o  Apostolo  ,  nâo  ha  Potettade  quo 
náo  venha  de  Deot,  e  at  que  ha  forrío  p>ir  /Ju  t  ,,rdena- 
dot,  ^queile  poii,  que  retule  á  foteitadtf  reiiite  á  or» 
denaçdo  de  Dem.  He  neeenario  que  âAe  WM/biliee  ÊUgd» 
toê  nâo  ÊÓmtnte  pelo  Ummr  do  eÔMgo ,  niot  túmbem  par 
obrigação  de  consciência.  Eite  lugar  do  Apostolo  fe:  di> 
ler  ao  grande  Donutl ,  que  o  'l  iirono  dos  Rei>  está  col* 
locada  em  lugar  o  mais  seguro  de  todos ,  e  o  luai*  inac« 
eewifel)  fce  a  meema  eonsciencia ,  onde  o  mesmo  Deot 
tem  o  «.eu  ,  o  cíle  \n:  o  mais  »<j|ido  fundamento  da  tran- 
quilliddile  public:».  A  »ubmi»fào ,  que  deveii-.os  ao  Sobe* 
rano  ,  se  c^U-ikIc  aoi  ^cid  Minittros,  s<'jfnndo  a  porj^oda 
antlioxidada ,  que  lhes  foi  confiada.  O  Rei  domina  «obre 
todo*^  e  o*  teat  Miniatroe  «lo  mondado*  por  ell^,  para  , 

proteger  o  bem  ,  e  punir  o  itis!  ;  tul  lie  a  ordem  da  Pro- 
videncia. Jetat  Chritlo  com  ai  tuai  palavrot  e  exemplo , 
vos  mostrou  ,  iine  não  linka  vindo  oo  Mundo  eitabjacef 
buma  ouibofidade  tuparior  i  do*  Reh  ao  lemporal,  a 
«ivil. 

Não  se  atrevendo  porem  oa  inimigos  d.i  pnz  ,  e  tran* 
quiliidade  pablica,  negar  abertamente  a  verdude  desiea 
priMciplot»  o  taadi(  ptnKde  asceperanças  de  vos  altocinar 
aaia  oa  aaua  inéamaa  «entra  *  L<^iintdade  do  no^so  ama- 
bHtiaimo  flatberano ,  n6o  «tepondo  «•  aeus  projectos  des- 
iruidort-»,  recf^rn-m  a  ouuo  meio  para  resfriar  o  amor 
que  coniugrais  ao  Nosso  Hei  e  SeobOT)  e  para  vo*  de*- 
vuir  da  obediência,  esubmisdo,  qoècom  juitiça  Lhetri- 
bntait.  Pretemfem  in(ti?pOf-vos  contra  a  fórma  do  Go- 
verno, que  nossos  Puii  adaplárão,  a  qual  segundo  a  Lei 
Fundamental  be  plena,  c  abjoluto.  Desprezai,  amadoa 
Diocesanos ,  as  iof ecti«as  que  este*  perlutbadore*  do  *oe« 
cego  pttbItM  wrtaato  faier  contra  ot  Got^qo*  obaolii. 
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tot,  e  íodeptBdaaiM,  eeafimdiado>M  cmi  oi  QawiHW 

<I«»po|ico$ ,  í€ndo  couta  certa ,  qua  cKcncialmente  difTe- 
reni.  O  Governo  despótico  lic  bum  Governo  arbitrário, 
cuja  etfera  não  tem  outros  limites  ,  que  ai  paixões,  e  oa 
'  caprícbos  do  Soberano.  Poram  bom  Oovaroo  nbMilato  • 
ínoopMMlento ,  «m1  bo  o  homo  ,  be  hnm  Oofamo  mòdt* 
redo;  be  hum  Governo  em  que  ot  Vauallos  não  gorâo 
de  banis  liberd>àde  illimitada ,  ocm  soíTrem  huma  inteira 
Mfvidio.  Bhoi  Gotenio,  mb  qne  nenhum  Cidadio  pode 
eer  privado  doe  f««i  bem  1 4»^  eu  liberdade ,  dn  eiin  vida, 
se  nio  por  bom  Juito  proferido  eoDfbrne  mLmi,  bebam 
Governo  juttiiiimo  ,  •  ntiliiiímo.  Etsei  Governe^  inixtof, 
de  que  tão  apaixcoadoe  s&o  os  adversários  dos  Ooveraos 
alMoiuios ,  flonlddi  ú  bnn  prlaciplo  de  perturbações , 
e  revoluções:  nem  se  argumenl»  com  a  tranquillidadada 
que  goza  a  Inglaterra,  pofi  be  mais  o  effeito  da  babití* 
dado  dos  »e\is  Minislroj ,  do  q  i  -  dn  sua  Con5liluii;urt.  O 
Maniquei$mo  politico,  que  procura  introdusir  oo  £sla> 
do  dois  Poderes  rivaes  ,  desiroe  a  Sobennia  ,  divi- 
dÍndo*a  O  que  todos  devem  desejar  he  ,  que  a  au< 
tboridade  dos  Mogiiiradot,  dos  Ministros ,  e  dos  Com* 
in<in,ianlf>  ,  que  obtâa  ein  nome  ,  e  por  autlioridade , 
derivada  do  Rei ,  não  seja  arbitraria :  visto  que  a  sita 
aoçfto  be  sobre  o  Povo  IromediaU  e  eoatinva  «  e  s&o 
of  maii  poderosos  instrumentos  da  felicidade,  ou  infelici- 
dnde  publica;  devtua  reconhecer  hum  Poder  superior,  quo 
possa  rever,  cassar,  ou  reformar  os  seus  actos :  este  be 
o  Soberano  absoluto,  a  quem  sua  Orandeta  Ura  o  daee- 
jo  de  feicr  mal,  e  o  ma  próprio  iolefeaw  o  adverte  a  etr 
justo ,  porque  toda  -a  wa  aotborMade  lapooM  eobta  « 

jurti<;a. 

iMnaltoente  aai  bnmanas  inslitoisSea  perfei^  absoluta 
■he  bama  quimera.  Os  GoventM  nÍ0  «io  iiiMniiteii 
•enio  de  bama  perfeição  relativa.  O  Governo  mali  pei« 

fciti  hu  aquclle ,  que  mellior  convém  ao  clima,  ao  ca- 
racter ,  aos  coitutnes ,  aos  babitos  de  buma  Nação.  Ue 
ianoalra*tave!  ,  que  bum  Governo  antigo  ,  em  regra, 
mais  se  aprojtiiaa  á  |ierfi>icâo ;  pois  não  subsiuiria  por 
tanlo  tempo  se  o  caracter  da  Nação  nao  se  ajustasse  com 
cis  seus  principios.  Tudo  isto  te  verifica  na  fornia  de  (io- 
vorno  ^  que  ns  nosso*  Pais  adoptárão ,  c  que  por  muitos 
séculos  tem  feito  a  felicidade  da  Nasio  PorttigueKa. 

Immensus  louvores  pois  se  devem  a  Deos  de  termos  vi- 
vido dvbaixo  de  huma  forma  de  Governo,  com  o  quul 
est^  inteiramente  ligada  a  nossa  felicidade,  o  principaí- 
menle  louvemos,  amados  Diocetanos ,  a  Providencia, 
que  dispõe  de  tudo  com  numero,  peio,  e  medida,  deaoa 
ter  dado  bum  l'riocipe  dotado  de  tantas  perfeições;  que 
como  Pui,  c  Pastor  do  seu  Povo,  vigia,  vela,  «  se  di^ 
téla  na  sua  guarda,  e  conterva(,ão ;  que  sabe  embotai  A 
cutelo,  das  L«-is ,  quando  a  misericórdia  bejustifa,  mae 
lAo  quando  for  piisillanimidede.  O  rigor  nio  he  cmelda* 
de,  quando  procede  do  bom  relo ,  jjio  lie,  de  bum  fer« 
«or  do  unimo  por  rér  as  couus  mal  feitas :  no  corpo  oa« 
tnral  conVeoi  muitas  vexes  maltratar  huma  parte,  paia 
que^asdomaia  aâo  percào  a  saúde:  asaim  tamben  ooo- 
▼rm  punir  os  mnos ,  que  com  o  'veneno  da  ena  maldade 
oinp^;onli'^'itáo  o,  ouir  '?.  Suppliquemos  á  Divinu  Ma- 
grsiade  tenba  de  Sua  Alão  o  nosso  Amabilissimo  Sobe- 
rano ,  pois  Delle  depende  todo  o  Bono  repoMo,  a  feli» 
'  cidade. 

Resta  exbor1ar>vos,  amados  Filhos,  em  Jesus  Cbristo, 

que  viv^jj  eir:  y.i  o  iinião.  Nós  vivemos  debaixo  dos  Leis 
de  hum  Kwuig.  ibo,  cujos  conselhos,  perceilos,  premes- 
«B9,  insirucçôis,_e  exempkp  Indo  iospira  a  uniío  doteo-' 
rações.  I'orém  não  ba  pas,  não  havendo  tranquillidade, 
e  não  ha  tranquillidade,  não  havendo  ordem;  o  esta  pe- 


de, qao  vivme  «ajeita*  i»  Leis,  e  delerminaçSas  do  Mon 

Legitimo  Soberano,  que  be  Lugar  Tenente  Rei  d 
Ceo ,  e  que  Reina  porelle.  Evitai  todo  ocommercio  cot 
esses  booieos  turbulentos,  e  sediciosos;  ppts  por  mait  q« 
bum  resplandeça  em  virtudes,  com  afemiliaridade,  econ 
vmaçlo  doe  méee,  fiea  maeeabado:  por  maia  limpo,  < 
lúcido  que  seja  o  espelho  ,  nún  Heixa  de  se  containinif 
com  o  assopro  contaminado  ilos  circuintlantet  ;  pega- 
•e  ao  Úo  a  doença  do  enfermo.  Conservai  pura  ,  e  ///«. 
aa  a  Ralí|ilB  dee  nossos  Pais,  que  he  a  uaiaa  vania* 
deira:  a  nita  de  Religião  lodo  orroina  ,  comame,  e 
estraga. 

£is-aqui,  amados  Diocezanos,  os  saudáveis  avisos,  e 
aiibofta^Sei,  que  vos  iling  aoe.  Vós  oe  deveis  lecsbsr, 
«o^o  von»  dt  bom  Pai  affsotiva  ,  qua  teMnta  praveair* 
«os,  •  acaoielar-foi  contra  as  diadas  do  noeso  iniiDigo 
comuMin.  Deite  modo  vós  sereis  felizes,  e  bom  a  v  enlutados 
nesta  vida,  ena  outra,  em  que  muito  mais  nos  vai,  pais 
be  Divina  a  sempre  dura. 

£  para  que  ohefue  á  noticia  de  todos  ordenamos  sm 
RR.  ParrooM ,  que  asssim  que  lhes  for  entregue  esta  ao(- 
sa  Pastoral,  a  fação  publicar,  eler  em  todas  assuasl^re* 
jas  em  o  primeiro  Domingo,  ou  dia  Festivo,  i  Jístaçso 
da  Miaia  Conventual.  Dada  e«n  sob  Naaa  fl^ml 

e  Sello  das  nossas  Armet,  IS  da  OatabfO  da  IMB.S 
Lun  f  Bispo  de  Béja. 

AmuKimAçIo  so  Cmano  Gual. 

Navio  a  lahir. 

Outuliro  28.  P.ira  Pernambuco  o  Na»io  Aoea  Aurora. 


jinmmeioê.  ' 

Sua  Mageitade  ElRpí  No«»o  Senbor,  no  dia  16  do  cor- 
rente mes,  concedeo  a  Jotc  Manoel  d  AníOi  Borbota  de 
yímorim,  OfTicial  da  Real  Casa,  com  exercicio  degusr- 
da  Damas  de  S.  Magestade  a  Imperatris  Raiaba  ,  e  aieos 
filhos  (dois  doe  qaaee  Moços  da  Real  Camara)  a  permis- 
são de  usnrem  i\n  Med.illia  de  Sua  Real  Efligie. 

Nos  dias  Si),  30,  o  Si  do  corrente  mex  se  ha  de  p6r  , 
novamenu  em  piafa  ao  Trib«Bal'do  Cbawllio  daRssI  | 
Fexeoda.,  paia  se  arrematar  no  nltímo  delles,  aCooi- 
meoda  de  S-  /odb  de  /llpotâo ,  na  Comarca  deiSbolUráa.  ' 

O  Conselho  de"  Adruiniílrnção  da  Afariaba  pretende 
vender  huma  porção  de  R-ijâo  dc  torna  viagem:  todas  as 
paMoat-qae  quiserem  comprar  o  referido  género,  psdsm 
camMfeeer  no  dito  Conselho  em  odia  27  do  corrente  mes 
de  Outubro,  pelo  meio  dia,  para  se  tratar  deste  objecto.  I 

Sabbado,  35  do  corrente  mez  de  Outubro  ,  na  Praça  do 
Commercio  ás  horas  do  costuma,  se  ba  de  vender  o  Na- 
.  vio  &  FroÊtebeo  Xavier  i  seu  iaveataiio  pôde  vsr^e  a  ' 
bordo  do  mesmo  Navio,  o  na  rua  jíugiuta  N.  186.  | 

A  arrematação  da  cevada  ,  que  deverá  faier-«e  ao  Hos« 
pilai  Real  de  ò'.  Joiíf  no  dia  ti  do  corrente,  lerá  legar 
oi|  arrematando-se  toda  a  cevada  junta  ou  em  iotss. 

.Vendem-se  doás  traquitanas  novas  deceninaii  bnnw 
de  quatro  mollas,  e  nuim  de  columnas:  quem  as  pidSO* 
der  dirija-se  á  Patriarcal  Queimada  N.*  63. 

Na  rua  da  Praia  N.'  I.*  andar,  ha  para  vender 

selins  /n^feses,  cabeçadas,  freios,  couros  iavsraitados , 
«arneiras  para  cbapéos,  oleados  para  meses  a  pisam,  can- 
dieiros  com  globo.para  Salas,  setTÍçoB  para  cháde  msiál 
branco,  etc. 
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Ànno  ÍBâS. 


G^ZE  T^mBE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA,  24  DE  OUTUBRO. 


PARtE  OFFICIAL. 


KBAI.   ERA.ai  o. 

No  (l;a  24  do  rorrontp,  w.  Imo  de  pagnr  na  The?oiirar|» 
Geral  (ioi  Ordenadot,  oi  metes  de  Abril,  Maio,  e  Junlio 
<leil«  anno  da  Folka  do  Dewbaiyo  do  P«$o. 

Riiaçôo  dm  Denalhoi  Fokmtarin  para  «t  «rvaten»  do 

E*ta<io ,  nffcrecidot  pelo  Prior  Encommendaao ,  c  mais 
Parr(H]nianot  da  freguetia  dc Santa  Maria  MagdaUna 
detta  Odadc^  Mal  foi  pàUimia  M  Gauta  N.^ 
137  :  a  laber  : 

■  •  .  .   ■  > 

O  Pfior  Encottimcnd  idf>  Joaquim  José  deSoiKa,  m. 
4^800.  Jonquiin  Jo>p  (iomcs,  p.  lOjfOOO.  Luij  Lobo  de 
Asercdo  o  Vasconc<-llo= ,  rti,  é^QOO.  Viuva  de  Viccnle 
do.CatUo  Quimarânc  FiUioi,  em  hum  Titulo  de  Divida 
PuiMíea  Ao  »«tor  de  9bg6N>.  Faustino  Antonio  de  Sol- 
diinli  i  .  L.  li^iW.  Ú  Doutor  Luiz  Jose  Lança  ,  p. 
10/000.  Anónima,  L.  IS/800.  D.  Victoria  Umbeltna 
SalJanba,  m.  ]2jj:000.  A  ColkgrÍAda  dttta  I^njo  deSaif' 
ta  M^riA  Ma^bli-na ,  cm  lium  'l'ilulo  de  Dividn  Pul^li- 
éa°,  do  valor  de  SO^JTeS.  Doutor  Antonio  Duaric  Com- 
pui  lielirâo.  p.  ô^tKK).  |>.  Caíomira  Gertrudes  liita 
Hendos ,  1/600.  José  lirás  dos  Saalm  Carvalho,  ml' 
109ÓO.  Padre  Carlos  Auf^islo,  L.  4/flOO.  .Vtiontmo,' 
p.  I/ÍOO.  Joio  l^iie  de  Meixi  ll.  s ,  L.  2/400.  Manoel 
Jose  dc  Amorim  Vianna  ,  p.  2/400.  A^'oMinho  Soares 
de  Oliveír»,  L.  4^:800.  Silveilro  Jose  da  CiinliO,  L. 
4/800.  Manoel  Jlibeiío  Franco,  p.  8/400.  €uitâ(}io 
Jlibwro  da  Mnqaíia ,  8/600.  D.  Maria  Joaqninn ,  MO. 
MabOd  Joso  Leiíp.  L.  »JR00.  Alcxínidro  Jce  b-ile,  L/ 
4/0M>.  SebaslÍHo  Gonçjhcs  d'Az«v(ilu,  m.  S/400.  Mi» 
KÓel  Ooafla  Ferreiía,  L.  4/800.  An  tonio  Jose  Machado 
GoinaiiM,  960.  Aogclo  Déii,  L.  t/400  J  oâo  Ribeiro 
FfaM«o  fèO.  ioftf  <la  Cn»,  em  hum  Titulo  de  Dr«ída 
PttbKoÉ  do  valor  de  78/439.  Manoel  de  Sousa  Pereira  , 
p.  4/000.  Sebastião  úoines  Martins,  m.  1/800.  Joa' 
Ottin  Ignacio  Rodri<:ueâ  Bello ,  p.  10/000.  Jacinto  Joii? 
Vieira ,  L.  4/WX).  JoÃo  Jo«c  Fprrt-im  ,  960.  Jose  Kibei- 
fo  Marque»,  L.  4/800.  D.  Anna  Mbri^Brida  di;  Fntia, 
rn.  11^(100.  AnioriK)  Joaquim  Uilu-iro  ,  L.  3/400.  Anlo- 
nio  Ignacio  do  Porto,  L.  10/000.  Matlliias  Gonçalves, 
|i.  10/000.  João  BaplitU  doa  Santei  o  Silva ,  em  hun 
Titulo  de  Divida  Publica  do  vnlor  d^  16á'!K^.  D.  Flo- 
rinda Koi>a  Caetana  de  (.lastro,  p.  12/800.  FrancÍM:o 
Jovi>  df  Miigalliães,  p.  l/too.  Feliciano  Jose  ColUres, 
L.  14/400.  José  Antonio  Teixeira  llebclio,  p.  9/600. 
Ylilva  OainaNer,  n.  2/4(X>.  Joaquim  Antonio  Baptista, 
L.  3(J44>0.  Antonio  José  Nune»,  m.  t/400.  M  (inoi-l  Jn- 
sé  dc  Mattos  e  Fdbo ,  p.  4jjf800.  Francisco  Jojc  liíuin. 
gimdtfirilo,.p.  6/(H}a.  J»ào  Lourenço  da  Crut ,  ale'm' 
da  qm  já  calregott,  JU  4/800.  iMtiiâaiio  Joaé  da  Sil* 


va ,  p.  2/400.  Pantaielo  Joti  Gonçalves,  era  bom  Tilo* 

lo  de  Divida  Fublicn  do  vnlor  de  .133^64^).  Alexandra 
José  Ferreira  Bra^a ,  L.  4/800.  E  inms  2/040  rs.  de 
diversos.  Total  801/90«.=  f^saferAw  d»  SUaa  Aforam. 
±=/oo9wm  FcrttoiKto  CSmiío. 

CONIBlaO  UlTKAKABlROk 

JSéUtd, 

^         •  111 

'  Pelo  CSonselho  Ultramarino  ha  posto  •  edaeurto  o  lo* 

gar  (ic  Fyíico  Mór  do  R«ino  de  Angola^  que  se  «clia 
go,  tendo  o  que  notic  for  provido  as  vanta^rens  do  orde-' 
IMdo  de  oitocentos  mil  reis  por  aniM,  O  poltidoi^quo  Ibo 
Mio  aetabalocidos,  o  ajuda  de  custo ,  «  transporte  pjra  o 
•eu  dailino,  i  custa  «ta  Real  Fazenda  .  com  as  obrigaçôesi 
de  curar,  alem  d-»  Corpo  Militar  doquclle  Reino,  osdom- 
tak  do  tiospilal  da  Cidade  de  i>.  Faulo  d'  Aaumpçáo  d« 
SkH^ida  ,  e  abrir  Bsòla  d«  Modfcina  para  «a  qoo  N  q«i« 
mrem  empregar  no  oiercicio  e  pratica  delta. 

Todas  as  pessoas  que  quiterem  entrar  no  rererido  con^ 
eur-o  ,  t  iilrcj.ifrui  M  U-  ijueritnenlos ,  e  Docuciirutas  na 
Secretaria  do  dito  Tribunal  em  o  prato  de  trinta  dias, 
U  tMAUt  da  data  detle.  Secretaria  do  Oonmlbo  Ultrama- 
rino, vinte  e  tres  de  Outubro  de  mil  oitocentos  vinte  e  oi- 
to. O  Conselheiro  que  serve  do  Secretario,  Doutor  Joái> 
iduMaaio  HodHgau  PtfttiMh 
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NOTICIAS  E8TRANG£IRAS.  ■  • 

TURQUIA. 

.  ComteiítôMyilti,  flS  ét  Agatía. 

Entra  ai  madldaa  da  dt- feza  mais  recentet  ootamoi  •  do 
se  mandiírem  vir  pam  a  Capital  todx*  at  tropas,  <|oe'sa 
acbavâo  nns  praça*  dos  Dardanellos ,  de  modo  que  aquela 
le  lado  se  acha  agor*  nWt  rio  par»  qualquer  alHqtii».  Teria 
.isto  excitado  pequena  aiteoçâo,  por  isso  que  o  Hei  dein* 
fhãttfa  aArmõo  na  prorogação  do  •ParlameMo,  qtia-ft 
Husfia  %rs  havia  obrii^ndo  u  nâo  fazer  tentativa  alguma 
lioilil  doquella  parte ;  porécn  os  Jtíuuulmanot  estão  ago« 
ra  dispostos  a  considerar  esta  círcomMancia  como  indicio 
certo  da  qao  o  Divan  já  abrira  o''Camioho  para  socrotot 
(•justes  com  ■  6fiS'Brtiêmha ,  o  ra  animo  o  Mirar  Mitaao 
tropas  daqoalla  Goiín  nu  pl>-na  confiança  da  qiM  M  <»• 
to  de  necessidade  se  lhe  preslurú  auxdio. 

Assegurân  que  todoi  OS  prisioneiros  AusMMM  lomwlaO 
•n  £tU'JSiúmièmit9tiio.  pamadoa  á  espada  em  bui^tiáiu» 

.  j  ^  d  by  Google 


(IJ 

jaoft^  àp  furor.  ÇalcuU-se  o  seu  numero  em  õOO  a  600 
lokiirf*.^  *'  •    '  (Jornal  dã  JUema$tha.J. 

Jdem  ,99. 

JPepobA  patlUa  .(W  Giâ*Visir  par»  o  Exi  rcUo  reio* 
•x^erdiiiarli  «hkí^A  «w  lodoi  os  raoios  do  Governo ; 

o  povo  d.1  sua  p^rte  coopera  pnrA  inrnar  «ffTieAiai  oi 
forços  do  incansável  Sullâo.  U:t  Suldadui  'J  urcot,  que  no 
piínetpío      guerra  nào  inosiruvuo  maior  iMnpmlio,  í«pres- 
tle afora  com  atmaM  bollicoiat  «liipo»icòei.  A  niuicba  do 
Orâ-Vítir  dei  do  a  Cipiíal  atd  Dimd  BaeM  tjf  da  •  op- 

parCDCia  de  huma  procÍ9«4o  rfligiosa.  O  Miifti  cotn  a  em- 
pada 9a  mão  diiuUt  e  o  Alcoiio  oa  e»<juerJi»i  precaòia 
M  tropu,  como  quem  Ibei  «lutria  indicar  o  caninlio  da 
floria. 

Sa  dernioi  credito  a  laes  apparenriai  julffaremos,  que 
•ato  f^enlt^  vui  re*olf  idu  a  venoer ,  ou  morrer. 

A  iNl^nnb»,  que  ficou  quati»nniquillada  em  cooiequeo* 
«ia  do  conliate     Mionrino,,  lua  d«  al^in  ipodo  ttt» 

perado  at  cuii$  pcrJii».  Eilào*»  preparando  sele  Frag«t«a 
e  tte*  Brigii-»  paru  ir  par.i  o  Mar  Negro,  efjier  levaolar 
o  bloqueio  dos  porlos  f«-ch<')<l<->'.  pi  lo-.  Hutsiiinoi ,  011  pelo 
inenns  facilitar  a  iotrodiiC^O /ie  vivere*  e  lrop<i«.  ' 

He  mui  provável  que  ein  tnee  eircuimlaneldt  nlo  quei* 
rn  "  Divan  ouvir  f.ilLr  de  intervenção,  e  que  fiquem  sem 
elíeilo  US  e>forço»  do  partido  pacifico,  e  doí  Oiploinali- 
cot  filrangairtu,  aMÍm  co«iiO  Ioda  e  quJqner  espécie  de 
•0Ç&O  '«Ki4Í«MWDM  ao  Toilado  de  Lnndret.  O*  ooinoi 
dwfárfte  a  exaliar>M  de  modo ,  que  jú  se  deve  eonmlerar 
impoikiv<;I  O  varia/en  DM  fuas  dt«poki<;õe'i.  O  llrii-RlTcn- 
di  já  formaliucale  le  explicou  ne*tc  temido  em  ooue  do 
Sul'âo. 

Taab«iB  M  pódo  julgar  de  que  lorte  leria  contempla* 
4*  unta  Capital  a  expedido  p^^ra  a  Motéa^  a»«i«  como 
o  Mtf«orJinaíio  uítombro,  que  dt:Vt>rú  («r  cjui^do  ■■  no> 
ticia  de  quo  o  me*rno  Almironte*  que  havia  d>'5iruid'>  a 
Bpq«aditt  Tvrzt>- Egyftcia  em  A'ooortiio,  concluíra  lium 
tonveniâ  com  Alehcnut  Mi  para  a  ««aruaçâo  d«  Morda, 
á  exc*'i>çâo  daa  praça»  fortific^at,  que  ficerào  em  poder 
doi  Turcoi,  Para  avaliar  iilo  lie  ^dm  ijo  ler  pre»en(e  o 
erguilio  JliMfM/nMMO ,  e  a  ce^ta  obeUienci^  do»  v«tMitllo« 
4j  Porta.  Não  obitaam  nio  ee  p&le  «egar»  qtie  ella  po* 

dt-ria  lirar  gínode  variliigei;i  da  «vacuiiçào  (U  CSreda  , 
conduzindo  de'>la  torle  tr'<les  »s  «uos  foi^-a«  contra  o  tvu 
prinrip^l  inimigo  :  potéin  nâo  lie  pc»-»!»**!,  qui»  nninornctilo 
4k:lual  se  vcriAque  nenhuma  retoioçio  deita  natureza. 

Quanto  ao  mai»  lia  ptwco  lempo,  que  corroo  a  rtoiirla 
dp  que  o  AImiriin'1'  lleiíde  i  r»Nplièra  firi!i'iii  do  > l  u  Snbc- 
rano  para  lilm^ueiír  <>s  JJardainUns ,  o  que  piodu/io  nqui 
vi%.i  Í!iiii(i>-ân.  A  Air/d  le  litongea ,  de  que  o  (íovertio 
Jngle%,  que  lioje  cnn»idera  com  e»peei«l  predilecção,  a«o 
«oníinlirú ,  que  ialo  «e  «•ríteoe. 

(eauta  dt  Madrid,) 

IRLANDA. 

Dublin ,  86  de  Sètemhro, 

O  aoHo  correipondenta  em  »4rmagk  ntti  nçjfiv^  cot. 
data  de  Quaru  feira,  'M  docotrenia, . ioforma»do«mM; 

do  lerrivrl  e«tado  em  que  agora  te  achâo  k>%  aniuiOA  etn 
Ballffbay.  A'  visla  da  refi-rida  carlu  dir-»p<bia,  que  com 
«ffeito  ju  coiiiPfiOu  o  reinado  da  p«-rt«|rba^àn.  He  kabidio, 
que  iàt.  ÍMUtiM  bavia,  publica meo te  maniatado,  a 
Miensid  de  rniimr  om  ÉaUyhitf,  «comp«olMdo  por  liom' 

^MOfiimo  dc  vinte  a  trinta  mil  ;>ciioat. 

Teodo  porem  o»  i^rotetUntci  eiifiirecidot  daqut  lla  Ci- 
dade  manife>tado  a  retolufio  de. re*i#(ir  á  entridd  <le  Jkfr. 
Lauku,  vaciot.habitonim  ao  dirigirão  a  Mumgknn, 
1emlo-«e  rèanido  of  11  aflilradoa ,  meríío  perante -elleadif^ 
i^reatee  declaroçôel  relativas  á  tnanha  (ú*  Mr.  Lowlett. 

OaMafitUadoioffifiiáfâp  aoMoiet^ioaoGemifai  ÀAvrn' 
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ton  em  yírmagh,  que  Ingo  pnriiu  díilli  onrt  Monnehar»^ 
•eompanbndo  por  Sf  G.  (^mpbell,  c  Cf^  u  a  Bnltt/" 
hag  Ml  Baoim  de  83  do  correaie.  A'  «bt^Md^  do  Â^aart^ 
teu  com  a  mencionada  força,  Ibv  tabto  ao  encontro  o 
(írn^Trtl  coiD  liuin  do»  ^M.lgi'^l rniloi  luc  «e^ ,  !■  llif  f>  z  suher 
qual  seria  o  resultado  no  cuao  q  n-  «lie  p<-r»itlii»e  cui  i|uc» 
rer  eoim  em  Baltybaif,  — « |^io/e>t  oão  eatrou  na  Cidndf', 
e  volloe  a  Cortciimicrottf  «neiiLiido  «obre  o  modo  CDflOÒ 
devia  obrar  olé  ret-eU  r  ordem  d<  Atsoci^ção. 

S>*ntiinoi  accresceotar I  quu  certo  in.iiviluo  do  partido 
de  LamUu,  deKontente  eoin  o  proccdiiuenio  do  leu  Cbe* 
1»,  e  acompanhado  por  outroi  tepn^ipiíoti  dentro  do  Cf* 

iljile  ,  d>-clar.indo  que  li.nii  dpi-ntrjir  <,iu'r  qiiiíe*<iern  rjuer 
oão.  Mai  infelizmente  úcou  t»to  d<-s^'r.iÇa<io  t  iido  por  bu- 
ma  bayrineta  de  hum  dot  Soldado»,  e  lo;;o  cabio  aorto. 

Sir  0't(y  Cantj^M  voltou  a  Armqgk  na  Quarta  feira 
pelai  trae  borai:  parece  qoa  ao  meio  dia  eelavSo  o«  dona 
parlides  Catlioiico  o  ProMata^ta  em  mnlua  obmrTa^gloy 
etperando  bum  ataque. 

O  Chaerat  Tkoraiam  aiada  te  ocim  em  BaUyin^ ,  qtia 
e«tá  occapada  por  algumas  tfopat  d»  cavallo  eda  infante- 
ria.  (Eaetraelo  do  Couríar.} 

GRl-BRETANHA. 


Umcrlei,  l  d*  Qvlxdfro. 

Domingo  uUimo  le  rranf^  ntgnnt  aenienaiw  dm  fiee> 

sorfs,  ptdo  meio  di<<,  no  Ca«iflla  de  Connelt,  marchando 
pela  Cidade,  prfc»-dida«  por  huma  bandeira  oerc^e,  .os 
Chefes  enfeitados  com  siatat  e"fitM  aerdec,  e  usando  va- 
(io«  laço»  c  pen4CÍK»  irmwn  pa  fkeate  dos  chapéos.  Per- 
lo do  fyd  e  do  Castello  fucce^tUamente  perturbarão  o 
socego  ,  e  furio^fttni  iiic  cfp  iiii  árâ'i  dous  ou  in.'*  infeltic*. 
O  ParroçQ Cfatbolico  lioioano,  com  mai»  ulgucnaa  outras 
pe«aoai^,  M>ut  parroquianiM ,  iatmviei&o  para  prender  o  io- 
dividuo  que  andava  mais  activo  nesta  detordem ,  porém 
fntão  cercados  pelos  amolinadores ,  e  ficarão  frustrado»  na 
empreia  ,  sendo  «  pr(>zn  u  tiiial  posto  cm  liberdade.  Na 
«ua  letiradd.  do  Caiteilu  d*t  (Jwnneil,  espancarão  e  a|al- 
tralimo  todoa  os  que  encoalrárâo  do  partido  opposto.  O 
Ptirrni:)  rin  cxlinriou  *'n«'r2Ícomcole  ,  inftb  erii  vão,  • 
çlai.iiiu  nic  in«  lieiâo  a  enlertdcr ,  que  o  seu  corscter  de 
saierdote  era  n  ma  NoiCa  protecção.  As  reunidet  é*Gooig 
f  tíàêhavaUagk ,  que  aobem-  a  buot  mii  •  qiunlie^ioe 
|iomea< ,  declarirâo  a  soa  i}piarmina{Bo  do  não  ooaeialíc 
a  inmclu  A  m  Coffe:i ,  k-  toíalmoala  raeuMo  rwabw  a  ki- 
da  Ordem  ãtn  Lit^eriadoret, 

\\r  iiiuiii  notar,  que  a«  reuni&e  e  owrcbat  no  Castello 
de  ConiiWi  íorão  promovidae  ma  directa  oppoligio  da*, 
exbnnaçd^t  do  Uevareado  Mr*  l>ol^,  qne  tem  cpaMai* 
lem-riii-  proc  urado  incnlcM  a  obodiencia  Ae*ÍM»aM  tada 
o  aua  {'aifoquia. 

CmyternMt  viera  bontem  á  aenta  4  CSdada  de^ 
fiqg4 certo  numeijo  d«t  homens,  completaotente  armadoe, 
e  qne  o  seu  .primeiro  paMO  fora  tirarem  da  eama  o  Par» 
roco  daPtefUOSia,  i  meia  ooule  ,  para  que  lhes  fosie  di» 
xer  MikM.  (  Chrwàai  de  Limfrifik.) 

Londrci ,  4  de  Outubro. 

.  fV^cvbeoKw  eata  maokâ  Joraam  «.cvtot  da  Dublin  ^  lá» 
«lt4reeK»  Cord,  •  oairaa  partn  da /níeialB ,  o^quseiM^ 

guudti  se  p6d<-  presumir  al>undão  ein  nolicias  inlpre»»an« 
tes.  A  Pioclam»çãn  do  Lnrd  Luf(ar-T<aeole ,  de  qee pu- 
blica ma« -copia ,  be  relativo  ás  reunioe»  eaiardme,  qne 
Mci>ai*mf»te  «wefâo  Ufímt  em  yfapararyaootroa  Ufaret} 
reoniòet  que  h&a  podllio  iMHfrr  a.dnoidrin,  •  por  uato 

com  rnzâo   ír    ^n'"U-  prrMunir   que  oHo  tiWMMI  #  ftS  di 

p«nurb«i  a  uanqtttiiidade  do  ■ 
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n  Dublin,  2  d^Oiilubro,  ú<  l  Iiora^,  c!a  tAld<^ 
»  Netl«  (oooiento  »e  publicou  a  seguinte 

Fndamggío 

Do  Lord  TcNenfe  General  e  Gootrmiar  .(hnA 
d»  Jrianda. 

n  ÂngUtty. 

nAtli'ti<ii  riilo  ;i  Tj  i^in  ce:toáCondai]<Mdc«ta  parlo  do  Roino- 
Lni'lo  UiO)  wlUauiiiicnle  bavKlo  leuniòwdeavuilatio  luiriivro 
doiMMII««di5.  M.,  coottaiuio  é^ftmnm  tanto  a  pc^covo 
•cafallo,  omgr«g«rfM  <k  wrí«»  e  mpoiM  parte»  •  iiua* 
yes,  obrando  4«»ecotdo,  •  debaiio  doeoaiMiMio  dcevt* 
lie<|  e  aifUDiiiuJtJ  a  apparenciii  tlc  orJcMii  e  diiK^iplina  mi- 
litar, ou  manifetlaodo  oulroii  tign;!)^  e  i)'u>bolu»  d«  Uie- 
((ai  accordo  e  unii*,  «OW  grando  p«figo  d«  pai  puUita, 
e  bem  fundado  terror  •  MMo  do»  aubdiíoa  poti&HM  olian* 
vedor  d«  8.  M. : 

a  AlleodenJo  a  qu«  rocrborDos  informarão  de  que  cia 
Otttrar  partn  tem  certa*  pei»oas  iraniilado  pelo  paic  pro» 
OMHremlo  etxcitando  a  raeniio  de  grandea  nafolee  dopo* 
V0|  para  nenhurn  fíiii  notório  ái  leii,  com  grande  terror 
<Ior  lubdilot  de  S.  M.  e  poudu  ein  peri<;o  a  pat  e  ««gu- 
rançA  publica : 

»  AlteptitfoJo  a  ^ua  o  a^jiiolaiBento  o  ceuniuo  tio  lio 
grande  namero  da  panoar,  na  aeMÍra  acioM  mferida,  e 

cau-iii!i:o  p  ir  i  -if  rneii)  si iiíillifi rile  tuilo  e  terror,  e  pon- 
tli)  lui  pciij^o  a  iraiiquiliidiKle  publica,  be  iiianifMta oíTenia) 
f-  JecLirudu  Infracção  da  lei ,  e  devendo  por  (aol*  iir  iiipa 
prianHiat  a  dutíiadM  lÂo  diagaos  reoMoar : 

•  E  alleadendo  •  qao  mntUifl  patiooa  d«  booi  «antlmea* 
tns  rn.i5  incáulss,  podetn  sê:  ■l««lo^i■.lll5  por  ili(l<>r<  ntes  piau- 
i»i«eii  pretexto*  apteMala«Í06  para  a  r«uitkão  d«  riuiilbaolei 
'      •  M  ifaorMcw  de  i«,  (re«|ueDtaiani  ok 


«ipi6r  tanto,  eaUndn  nót,  o  Lard  TeneMo  Ooaordtl 
Governador  Gorai  da  Irlanda ,  reaoUido  d  «upprimir  e 
úutoUm  lio  Uiefeaa  reuniõe*,  «  a  prcveinr  a  rrpuiição 
Ãdlaa,  joq{émoe  eonveníente  eapcdir  e>ta  Proclamação, 
eolemoa  a  rt^orn«arn>-nte  aJvorliaido  todo»  o»  leaaa  HtibdU 
toade.S.  M.  que  byjno  pura  o  futoro  de  deecontinaár 
o  laserem  ou  frequer.larero  tne*  njiint.íinfntos,  ou  ajuem- 
Ude»  acima  osproiaadari  a  ibes encarrego,  eeoergicanien» 
te  oxhofto  o  quo  coai  todae  ar  «uaa  força»  cenae»  do  faaar 
ajunlanipntcis  e  reuntòpt  (k-  «itnilbanie  naturcra ,  e  aMÍoi 
evitem  o  p<  ri^o  e  danino  resultante  das  meiínu* :  «  eilan- 
do  daterminado  e  letolvido  a  pór  ri^ormameolo  ern  •  xc- 
aofio  •  lei  e  a»  «uaa  praae  contia  ar  pettoaa  que  infringi- 
feoi  a»  refrrida»  dalermínaçJSer ,  encarrego  c  ordeno  a  to« 
doa  os  Sheríf* ,  Mav  res,  Juizes  de  ,  eao»oalr<'>  Ma- 
girtradot  e  OÀciaet  a  quein  pertoncT ,  que  ajudem  i-  au- 
xilia* a  OBeeaf&O  da  leii  impedindo  o  ajuAtaaMinto  de 
taes  reiioide»  a  atsembléar,  pala  effioasdirperaio  aiappee»» 
Ao  dm  aMraia» ,  o  pelo  J»ainl»i«a<nto  o  perreguicin  do» 
que  •Icpoia^ie  «vi»e  Ibraai  crininoao»  a  aiiaillMinl»  rea* 
peiío. 

n  U  ido  no  Paço 
de  18','a.  De  ordem  d«-  S.  Kx/ 

(Awi^aadu)  /''.  Leveton  Ooiett*u 

Id*in. 

A  incest.inte  ociivifia^lc  tio»  Turcot  em  reforçarem  oa 
»eus  Exércitos  c  em  mnnii^ir.  «n  niunivõe»  paru  a  «uu  guar- 
nição, he  o  ataumpto  do  litinj  nrtigo  de  Ortovn  no-  Jor- 
ndcs  de  Parú  da  Qyarta  a  Qaiata  Caíra.  O*  Turooi  roto 
effâito  noa- tem  eauaado  rwrpreia  pela  aaa  energie,  o  aerra 
cirio^o  fãier  o  contrj*le  onlre  a  (bscripçâo ,  que  ilelle*  lO 
fa2id  no  rnoioenio  cm  quu  os  Jiuuianoi  primèiramen- 
tepa<«ário  •  AtifA,  «o»  o  quadra  qne  efarB'ee  dera 
traçar. 

Poder-M>hia  piciuiniri  que  depei»  4efM«lieieai  'noiiciá' 


da  TlMlida  concluido  por  ílrahim  para  a  evacu.içi^o  da 
Moria^  oa  fitreor  abandonataem  a  Groráa  à  «ua  aorio, 
a  lotalmeola  ae  Uaiila»a»ai  4  giMrá  eoaa  o  ikuÊÍa.  Po* 
r^m  ae  ultimar  nolictui  os  rrpriiacnlio  tír  smlo  trnpnf  de 
tOiJoi  ot  pontos,  niio  só  pitrn  refiirçaram  at  fU'>&  Iropur 
em  CiuraÀi,  Fama  e  no  Dana^Mo,  mai  lombom  pan^ 
anviapem  avuiiada  Sx^^a  ^  Linaé^  «  á  Morim. 

Temo»  íMtidea  de  A*«aar«ro  a»<  10  da  flkMotbni  a«i 
que  puric  da  Exercito  deiAraM*  já 
r«  o  Egypto. 


O»  Joraae»  fraweiae»  d&o  credita  á  aoiieia  de  i|ne  & 
fWfMra  teeeiona  dârlarar  gaerra  «ontra  a  fVança ,  por 

iíso  que  ítíndo  a  inl«  tição  div  l'orta  tão  boslil  como  dun» 
l««  á  «(nancipuçâo  da  tíreeia ,  a  ornsiando  bavet  bum 
Baarcilo  TWea  daatinarlo  pam  •  âfori^ ,  a  fi<r  de  obrar 
aointra  oa  FronMaaa,  re  pode  lUMindaMnte  erpcra^  hudia 
deelaraçâo  de  gtwrra.  (biMief*J 


Ifa  dia  16  do  comente,  pele»  9  hora»  de  tarde,  M  ad» 

Diillíila  !Í  Real  Pres-ença  de  S.  M.,  a  Dejiut.içâo  Villa 
da  Uollegii.,  que  se  conipunba  do  Prior,  n  Vi<,'a  lo  da 
Vara  da  dita  Villu  Manoel  Joaqum  de  Oliveira,  e  lio 
João  Honorio  Mendet  de  CarvatÀo,  Cavntleiro  ProfrM* 
na  Ordem  deCbiieia;  e  leodò  briiad*  a  De  puiaçl»  a  IMo 
de  Sua  Ifageatade,  o  Prior,  e Vigaria'  da  Vaia  Ua  dM- 
gio  o  soj^uinle  Discurso: 

-yjluiio  Alto,  a  Muito  Poderoso  R«>i ,  e  Senhor  Na»* 
eo,— •  O  Préor,  «  Vigeria  de  Vara  da  Vdie  da  Cotíiigê', 
e  /ad«>  Bouméí  MtXdài  de  Corea/Ao,  forno»  aoawadof 

i^la  Camara  da  ditrt  Villa  ^cin  UcpresmiaDlc»,  para  vir 
ante  o  Begio  Tbrono  expressar  seus  acrttinieate»  de  IcaU 
dode,  amor,  o  raapidta  paim  «ao  a  dlugtifla  PeMaa  á» 
Vo»ia  Magcstada. 
wSfntol  nio  pounir  expr««eAi«a  aaras  ener^tcas  ,  para 

podor  perfeitamente  rlesíinpi  nli  ir  liuiu.i  ('o4nmii*ão  \3t0 
bonrusu;  porém  minhas  psíavras,  ninds  que  balbuciente»! 
•arâu  conforme»  ném  a  verdade  do  coração. 

w  Ainor  innate,  reapeílo  profundo,  obediência  íUimita- 
da  ú  Augusta  PewM  de  Voasa  Aitigp«iudc,  eii  u  devisA 
do-j.  nossnt  fieii,  e  )eaeí  cornçôc*  ,  (locjiie  »&o  comçòeí  ver-» 
dadairainanta  i^orli^c»»*  j  eis  o  preito,  a  bonimagem 
que  nda  em  nomo  da  Camare ,  e  Babilantea  da  QéU^^^ 
vinios  corn  o  ni.iis  picfunrlo  acatarnenlo  prchlar  aos  pes 
tio  Tlirono  dl-  Voí»a  JVIageilade ;  frlicitando-nos  não  só 
pelo  oiiraculoto  re^re«;n  de  Vossa  Magestade  a  estes  Rei* 
no»,  coiuo  pela  8ua  Kx^liução  ao  Tbrono  de  Seua  Au* 

Susto*  Progenitorea ,  o  qual  por  leddt  «e  thttlóa  Lbe  era 
evido  ha  lonjro  trinpo. 

«Louvor  eterno  s<'ja  dado  áquclle  Deos  de  qur>m  Vossa 
Magestade  he  a  Imagem ,  e  Digne  Ílepie»et>ii<nte  sobre  « 
Terre.  Quando  Voaae  Klegeati^ÉP  •xí»ti«,  ainda  entre  ae 
Naçdea  eatranbaa ,  fervoroaaa ,  e  eontínnêa  auppltcaa  diri- 

gitto  OS  Pttrlugune*  ao  f'<-o  j^elj  (An.  \\ud  i  de  Vos^a 
Jdagcatiide.  Viroot  completos  o-  nossok  «<ito$.  O  dia 
dé  Fevereiro,  dia  para  sctnpre  febt ,  a  venturoso,  dia  que 
devo  »or  «OBtado  adira  o<  fasloa  da  Liraa  ilittorie  *  foi  o 
qoe  rostituio  é  N^bre  Nação  Faríugurta  o  AmabíllMlmo 
príncipe,  por  CjuiMii  elL  t.into  !iu«j.>(r.iva.  Ah!  S<'nhor  ! 
naqurlle  dia  Vossj  Ma^eslade  ,  csciidiido  por  buma  Su» 
perior  Virtude  Vvncco  toilo  o  poder  do  loferoo,  que,  dea* 
encadeando  os  tentos ,  e  agitando  sobre  maneira  oa  OMii* 
res ,  queria  oppôr-«e  ao  inir<iriilo«o  di-i^pniborque  de  Vossa 
Mi«s;<'!itrt«le  na  Cipilal  tie«t("«  R«>ín'!f.  por  hoi!''i  rr-.nr»- 
Vilbota  serie  de  ac->ntecÍinenio*  ,  dirigi<io«  pela  mesma  bu* 

porior  Virtude  I  foi  Voara  Magaalade  depma  JBxaliedo  ao 
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TtiroAo  deS«u2  AngoiioklfátòNi  pu»  iibtGo«tnMr'i 

Justiça f  e  equidade. 

.  «>CoolMCêai(M  que  Vosm  Magettade  he  chamado  íodM» 
pMtevcloiciile  aoTbroo»  Forhigmak  ptla»LMa>Fuiid«men- 
toet  da  Monarquia,  •  aio  ifnoraiDOt  que  Vom  MaiTca» 
lede  he  detlinado  pela  Providencia  ,  paru  perpetuar  nc*« 
te»  Reinei  •  Ssnla  R«lixiio  que  profvuamot.  E  que  á 
MBcifa  dft  Prineipe  dAMilida  Ceieite ,  que  detieilou  Lu> 
«Uer^  e  leut  lequam,  que  queriâo  aubir  «o  Monta  do 
Teilamento,  e  sentar^se  a  par  da  Divindade,  Votia  Mo» 
peslade,  que  por  Suas  Relevantes  Virlodp»  Se  assnmLlha 
áquelle  Pfinctpe,  e  ale  no  Nome,  anniquillatá  atta  borda 
de  bediondoa  gafanhotos,  aegModo  a  frnw  do  Apoealipae, 
(of  impioí)  qtie  sahindo  do  poço  dn  ahisrno  em  ISSO  dp- 
vastárâo  estes  Reino»,  detrnoialitarão  os  l'ovo3,  eeparu- 
râo  buma  rica  pçrçio  do  Solo  Porlugues ,  adquirid<i  com 
t«BU..gioria,  e  bdigM.  peloi  noaso»  maiores,  pretandér&o 
abolir  •  Religi&o  Santa  da  nono*  paia ,  •  extinguir  até  • 
Aiiguíla  Dvnastia  da  Ca?n  de  fími^ança.  Que  pcrversoi! 
Ab  !  Senhor !  Não  fique  bum  tó  daquelles  gafanhotos;  he 
para  nós  nuí  perlyoaa  •  iuf  «xialtMÍa ;  ímpios  que  nâo 
coBbecem,  porque  nlo  eream,  o  qua  •  Pravidencia  lantaa 
▼eirs  Ikea  Iam  mnniftilado !  Qtie  a  Glor!o«a  Virgem  d<^ 
baixo  do  especioío  e  sinf^tilariiiimo  My*lerio  da  Tinniaeu- 
lada  Conceição ,  contra  quem  elies  Icm  vomitado  horren- 
«Jb»  blâsfeniaa ,  be  s  que  Protege  a  Augusta  Casa  de  Bro' 
l|mBto,.-ÍM.a  «|iia  OeCioda  ettaa  Aainoa.  B  ppr  Aai  pondo 
o  amn^ramata  iqnaHa  dacaatada  MioidMlef  9om  que 
co«tumâo  dnganar  os  povos,  roubàtio>iiM(  NdatindoHioé 
»  Luou  poUreia  extrema. 

'«Sttobor ,  iOiuilo.  íamos  solTrido ,  poréixmMolaroo^nos ; 
porone.já  existe  «otre  n6s  o  Auc«ito.Iiiip«railte,  O  Da» 
tejado,  O  Amado  da  Nação. 

n  IlenovaiDos  pois  os  no*sns  votos  ao  Ceo,  para  que 
dtlaie  a  Praoiaaa  Vida  de  Voaaa.  Jiia/;astada.  por  longos  e 
veaturatoa  aiHios,  a><  qa»  éa  Sm,  AagiUla  Dmain» 
dencia  a  quarta  Geração.» 

Sua  Magestade  com  nquella  aflobilidadv ,  qiio  Lbe  lie 
própria,  n  cjuo  lanlo  car.icteriit  Seu  Real  animo,  Se 
Dignou  responder,  que  » Faria  quanto  Lhe  fotsa  pooMaal 
a  bem  dos  Pofoi,-  a  agradecia  á  Camara,  a-HaMIantaa 
da  GaiUegâ  as  suaa  «xptemòes  de  fidelidade,  amor,  c  ro». 

rcito.  n  Neila  mcsna  ocoasiio  Sua  Mogfstflde  So  Dif^nou 
^Micodfr  á  D^piiiaçâo  a  ^''aça  de  poder  trancr  pendente 
a  Soa  Augu:>ta  Efligie,  por  cuja. Mercê. a  I><!putaçâó  no- 
vãmente  beijou  a  Hífia  Jili«,  e  depoia  te  dirigia  ao  Pa- 
lacio da  jljuda  a  cumprimentar  da  parle  da  Camara,  c 
Habitantes  da  GoUegá,  a  Sua  Magestade  Jmperatrii 
|Ujiib«;   -       .  .        .  ■ 


PorJm 


Otttlá»ro  31.  Para  a  JS»o  dc  JoMiro  o  Navio  Dom  Ir- 
mânt  as  eanas  serão  lançadns  no  Correio 
•■   .  •  ale'  Rí  cinco  honn  da  t.irdt.'  do  dia  27  <lo 

corrinte  mei  ,  na  inielligencia  de  que  *ó 
'  .  aeifto  expedida!  pelo  dito  Navio  aquallaa, 
;  '  :  "   9»»  o  iodioavaA  naa- lobaterttM» 


j1  nnuncioi. 

EIRei  Noiao  Senbor  Foi  Servido  conceder  ao  CabkJo 
da       Primat  de  Braga ,  o  poder  usar  já  da  Madaib» 

coro  a  Sua  Real  Effij^ie. 

Pelo  Juiio  dos  Órfãos  da  Repartição  do  Meio  ,  Kscri- 
vlo  Malto»  e  Lemot,  aa  travessa  do  Jçougw  rUkgr^  m. 
Santn  Martha  N.*  19,  «e  arrenda  buma  quinta,  a  ««aa 

pertenço»,  cs»a»,  e  Ermida ,  no  sitio  da  ^niesjpwertt  ,  a<k 
Lumiar,  por  execução,  c]w  Joâ»  Cotlhn  dc  ylbreu  Xaz 


»  Desina  Joaquina  «kZ^asq,  e  teus  filboi,  «luva  de  i.,us» 
>,  na  ffma  <lo»  EdHaea  «Asadaa  para  o 


jtntoiuo  Ctofsavo, 

mesmo  orrfndumfnto ,  em  dapoiiio  da  Nadai  <M  fiasça 
approvada  peio  credor. 

VcMhMalmíBa  quiata,  em  duat  legoat  de  diuancia 
Luòoa,  cam  cfwm  aebia»,  pamara  da  eaf^aho  e  caroço , 
vioba ,  a  olival:  mata  a  puaiaadtar,  póda  dirifir-te  á  rw» 
dos  Dourodorei  N.*  SI  O,  9.*  aodar,  aia  caaa  do  Oan- 

tor  Pereira. 

Quem  quiser  comprar  huma  propriedade  decasaa,  arte» 
aa  rua  das  Madres  N.*  70,  a7i,  qaa  fazem  esquiaa  para 
a  travessa  das  íngteuu,  quaeOMiSo  de  loja  ,  primeiro  an- 
dar, f  af^uns  fiiriadas,  e  rendem  por  a«no  33^(i(K)  rf'.», 
forvirm  à  Capella  da  Flor  da  Rota  em  70  réu,  e  l.iude< 
mio  de  «intena  no  caso  da  «floda  ,  póda  procurar  a  J#a- 
noel  Antonio  da  Forneça ,  owradar  na  rua  doa  FtmqueirOf 
N.*99,  terceiro  andar,  qne  se  acha  autbofiiado  para  tra- 
tar do  yjuste. 

Quem  quizer  pianos,  ou  cravos,  concertados,  ou  afi- 
nados, por  preços  eommodot,  dir^)Bi>aa  ieeipda  de^SM- 

to  André  N.  f 4 ,  3.*  ondar. 

Quem  quizer  comprar  bum  excellente  terwig»  de 
IngUxa  por  preço  commodo ,  dirija-se  a  XMmo  Bt 
ao  Cáei  do  Soárc  N.*  8 ,  t.*  aodar. 
4^em  praéiutr  da  bum  eotiabein»  Jlaiiunu ,  «  «Mtiara, 
<>^Ml  fai  todo  o  tfabnlho  dp  matsas ,  procure?  na  rua  das 
Saigadeirat  N.*  4,  1.*  andar:  também  e^lú  prompto  a 
acompanhar  para  fóra  do  Rtiao*. 
•  No  dia  4  da  Novembro  n»  pi*gi^  pabliea  do*  Mlôe»  la 
lilo  da' arrematar -haaiae-caMt  yiavaa  'doe  Jteasadiígi,  Ff«^ 
gijpiia  de  Santo  EitenSo  de  A^ama  N.'  39,  40.  c  pari 
o  Beco  do  Surra  N.'  27,  SB,  avaliadas  em  1:700Í(X>0 
rs.,  e  o  seu  rendimento  eni  Hl^BOO  rs. :  são  livre*  de 
fofoa  depaasio:  Ij*  Escrivão  da  Ex«coç&o  jt/UoiuoUa^ 
ria  éa  Sary,  a  da  arrematação  Negrdrot. 

Subirá  com  toda  a  brrvidodc  p»rá  Pernambuco  a  Mfof- 
lente  Brigue  Jngiet  jltUu,  Capitão  João  Dummont:  be 
ftrrado  riovanania  da  oobre ,  e  tem  baoe  aseoosniodaçôev 
para  paaaageiroi :  qaan  neUe  quiaer  earragar ,  ott  ir  da 
passafrem  ,  falte  com  o  Corretor  /.  CAntlmonii,  na  iaa 

do  AUcrini,  nu  cotii  O»  consijfn.jiano»  HdTTOgà  IFaÊÊk% 
companhia,  na  rua  da  Emenda  N.'  IG. 

-  Ha  da  sebir  para  Pemamhvco ,  Jlracali^  a  Gara,  o 
Brigue  loglet  Taríar,  Capiíão  John  R.  FarmeTf  mai 
veleiro,  o  forrodo  de  cobre,  e  tem  muito  superioras  ao> 
eoinmodaçòes  para  passageiros  ou  para  íãwilu*  ■  que/n 
nelle  quiser  ir  da  passagem  ou  carregar ,  faik;  com  Ben^ 
r{(/ue  Janie$f  roa  dos  Capeltiata»  N.  ftO,  ao  oom  Jad» 
Joié  Faria  rua  dc  -V.  Paulo  N.  Jt6,  ou  com  o  Corretor 
/.  Christman  nu  ma  do  Alecrim  íi.  16;  advertindo  que 
o  dito  Brigue  ha  de  sahir  ímprelarivaiaanla  ao  fim  do 
presente  «es  de  Oatvbro. 

-  SiB  TVMeiiat,  na  quínia  do  Gnarda  Mdr,  eaveadr 

hum  born  CHvalIo  da  sella  Hcrjinnlio! ,  muito  nuinso,  e  de- 
boa  liçâo:  pód«  ver-se  nus  Tt:r^-d>  u  Quintas  dc  tarde,  e 
BM  Doipjagoa  ledo  o-dia. 


m 
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G  ^  Z  E        m  BE  LISBOA. 


SABBADO,  25  DE  OUTUBRO. 


r   r  • 


PARTE  OFPIGUL. 


GtàmáU  da  Stertiana  dBtíado  do»  Nogock$ 
Beoktmikot  a  é»  Jmãtífo, 


na 


EIRci  Nomo  Senhor  He  Servido ,  que  V.  me.  proceda 
fúrma  das  Leít,  le  o  não  tiver  ffito,  COBtfS  •  aggret> 


•or ,  (jue  aa  nouie  do  dia  89  do  prosiiBO  ma 
Setombro ,  que  o  «m  do  Nome  de  Soa  Magertada,  ala-' 

coii  ,  r  rnaltrMtoii  a  Miguel  Pae»  do  Amaral,  á  tahida 
«io  I  beairo  deÀ'.  Corioi,  com  o  pretexto  de  clie  não  cor- 
fesponder  ao  rtípciu» ,  «  •moi'  para  eom  •  iNMi*  A«> 
gosto  Sanbor ,  qna  o»  oMro*  Mila  occaiiâo  palaeMiffet 
por  qaanio  aimia  qve  ette  faclo  «M  ai ,  nào  panando  de 
suma  injuria  peasoal,  não  teria  ca«o  de  procexiimento  of- 
iicioto,  com  tudo  pela*  circumtlanciaa  que  oacompanbá- 
ifto,  iUo  be  pelo  legar,  pelo  dia,.  •  pelo -fim  daqudia 
denoagtngi»  de  regoiyo  publioa ,  em  qae  o  referido  Mu 
gMct  Itet rdb imoral  acabava  de  tomar  parte,  nào  po- 
de deixar  de  te  contiderar  como  hum  delicio  mui  quali- 
ficado ,  e  que  ataca  a  Mf  wansa  a  iranquiUidade  ptiblioa  ^ 
•  coroo  lai  «ujeilo  anmUbanta  |Wo<adimento;  dkoMvend» 
damait  raiâo  olgumn  que  opoita  juitifícsr,  pr>íi  que  nem 
•qnette  mf^^tvtwt  linba  direito  para  julgar,  e  drcidir  te  o 
dito  Miguel  Paet  do  Amaral  havia  deixado  da  corre*» 
pofider  a  waniièttação  lâo  jnila,  qua  catfto  M  (aila  doret> 
peito,  e  amor.  qoc  por  tantoa  tiioloe  oe  ^htgmtit»  de> 
vem  a  Sua  Ma^fiUde,  o  que  até  não  poJe  acreditar-ie 
na  peatoa  do  injuriado,  e  mt-not  para  o  atacar,  e  ioaul- 
tar ,  nem  o  dii«r-M  •  mamo  aggiamor  Reeliaia  (qiN  Inl»  ■ 
ve<  n&o  fiome  por  imo  que  m  aliafao  a  perturbar  •  momo 
publico  em  hnma  oeeadio  tio  rapeltavel  para  oi  vnroa- 
deiroi  flf.-ilitiai)  o  habilitava  para  itio  :  porquanto  lâo  ot 
que  te  hoorão  deite  nome  ot  que  mait  devem  retpeitarf  « 
«omprir  a*  Leit,  e  Ordem  de  Sua  Magettade,  qna  «Ha 
notoriniBeiita  ioíriogio  :  Outro  lim  Ordena  Sua  Mageita> 
de  qnè  V.  me.  empregue  tempre,  e  com  especialidade  em  . 
occatiòi^  de  «nthuiiasmo  publico,  a  maii  vigilante  nclivi- 
dade  para  que  no  mencionado  Theatio  de  H.  Carlot ,  a 
«ojM  repreientaçSee  V.  me.  amitta  eoao  Mnglitndo  en- 
carregado de  manter  •  policia  .  a  «mnnoça,  •  Uanqullí- 
dode  publica  nio  lej&o  alteradas. 

Dtfot  guarde  a  V.  inc.  Palacio  He  Mttfra,  em  84  de 
Outubro  de  1888.  =  Luis  4*  Poula  Furtado  dc  Coitro 
éo  Rio  do  HoHéoea.=i8nlbm  Corregedor  do  Cámo  do 
"  Jtío, 

Rial  Ekaeio. 


ktPe>$oa»rotUmlmmrinfamad»S.TMm 

go  de  Litboa ,  ^ue  «snaorrAdb  eon 

lariot  para  a$  wgencku  do  Eitado  ,  cufa 
klicado  na  Ga%cU»  N.*  143  j  a  iober  : 


U  QuinteHaí  m;  19/!MN>.  Joio  Antonlo  daCoelo  i . 

tella,  960.  Maria  JoAquinn  «Ims  Virtudes ,  p  IjJSOO.  An- 
tonio Joíé  dd  Koia,  L.  4/800.  D.  Maria  do»  .Anjos Car- 
neiro ,  p.  4|^800.  D.  Joanna  MagJalena  (.^arneiro,  p. 
4/80a  Joaé  Antonio  dn  Figoeiredo,  lÂQOO,  João  An« 
tonio  Alvea,  L.  tO/000.  VéndAcio  iotd,  9B0.  Joaqain 
ótca  ,  600.  D.  Maria  Jos^  Carolina  de  Oiivefrd 
Sampayo,  p.  1/200.  Capitão  Luit  Antonio  da  Lut,  Im 
4/(K)0.  Graciano  Salíchon,  p.  10/000.  José  d'Ala}elda. 
960.  Fernaodo  Alves,' 960.  Por vaiioa DoaaiivotdeqaoíiS 
tiae  pequenas ,  .')^630i  Manoel  Joid  Alvet ,  e«oa  fflbe  D* 
M:<rij  do  Carmo,  em  hum  Titulo  de  Divida  PuMica  N.* 
2,2i>l  ,  no  valor  dv  103/3&6.  AUxandre  Rodrigues  da 
Fonaectt  8nraiva,  em  hum  Kecibo  Monte  Pio,  no  va« 
lor  de  3/000.  ~E  mais  10  a  480  =  4/800.— Toul 
MO/096.  =s  ''iMoriNe  ds^StfM  iforoM.  s/eofisfa» For* 
Couto, 


Rttaçâo  dot  Donativot  f^oluntaríot  ojftrecikm 
peloi  Moradore$  da  FUlu  de  Eitremôt ,  e  «eu  Termo^ 
e  q/ue  entrarão  no  Deputilo  da  nittma  f^iUa  ,  j>or  moif 
dofio  do.Juim  de  Fàra^  tántomo  da  Siloo  Lãtdo^  t 
«o^  Matjá/oi  pnè/itodb  na  GomIo  N,'  Ui. 


Antonio  Dnerle,  da  Fr#guezía  de  S.  Lourenço,  tenoo 
de  B»trvn>ós ,  palha  8  arrabee.  Joiaqoim  Joad  da  Sousa  , 
da  dha  Freguesia  ,  7  arrohet.  Sílteatre  dae  Pomada* ,  do 

Herdade  das  PunXiidas,  23  urrobat.  Antonio  .Martin»,  da 
Herdade  da  Cerra,  19  arrohat.  Joaquim  Lop<t,  Lavra* 
àor  Ho  Monte  da  Cantera  ,  60  alqueires  de  trigo ,  e  60  aU 

Stint  da  «evada.  Gernido  ilodrígues ,  Lavrador  da  Her*  . 
da  doeBand.m  de  8.  Bento ,  10  alaueirea  dè  irigo ,  e  10 
ditos.  Antonio  Joi^e,  daFreruecia  de  S.  Benlo  do  Amei- 
xial ,  1  dito.  Fr.  Manoel  de  Leiria ,  e  it-u  Mano ,  da  Vil- 
la de  Etlremó*)  60  alqueires  de  trigo.  Antonio  Martins, 
da  Herdade  da  Cerca,  19  errobas  de  palba.  Joaquin 
Aotooio ,  da  Freguesia  da  Gloria ,  18  alqueiret  de  ceva* 
da.  Jotd  Amaro  Alem,  da  Freguexia  d'Ald^  do  Cortiço,- 
10  alqueires  de  centeio,  e  10  ditos.  Simão  Rodrigues,  da 
Fregueiia  daOloria,  6  alqaeiree  de  centeio,  e  6  ditos.  Vi- 
cente Lourenço,  da  Freguetia  da  Gloria,  8  arrobas  da' 
palha,  e  10  ditos.  Cláudio  Jos^,  da  dlla  Freguetia,  tO 
ditos.  Daroszio  Joic ,  du  diia  Freguesia,  6dito4.  Nicolúo 
dot  Santos ,  da  Freguesia  de  Santo  Estevão ,  10  alqueire* 
d*  triio.  José  do* -Ramo*,  da  Fregoesiá  da  Gloria,  6 'dl* 
los.  Daniel  itodrigues  ,  da  Freguesia  de  S.  Bento  do' 
Amexial,  19  arrobas  de  palha.  Joaquim  José  Ramalho, 
da  Freguetia  da  Gloria  ,  6t  alqueires  da  cevada,  ««IG  ur- 
rabas  de  palba.  João  Dionitio,  da  Freguesia  d*Aldèa  do 
Cortiço,  6  aiqoeiTea  da  cevada.  Prtadeeo  doFonttea^ 
do  Fieguesia  do  Amcxiol,  S  ditos.  Jo»é  Amaro,  da  dititf 
Freguesia,  80  arrobas  de  palba.  Manoel  Maria  Gnme*, 
da  Villa  deEttremót,  10  alqueire*  de  trigo.  João  Miguel, 
do  Fi^iomío  do  QloiM ,  90  ol^MifW  do  cavada.  Anieoio 
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MiDdM,  4»  liil»  FrêfgMia.  ô  alqueires  de  Higo.  Ignaci<v. ,.lo.  Dixcm  que  nog  circuloi  mali  d1«ÍB«<« 
JS^tlllrd»  ViiS.  de  fetllJó.,  10  alqueire  *dei6i^  .  |»dte  d.«id«  do«.to  d«le  projecto.   I-nlre  ..n.o 


-M  Ml*  V«TII 


▼ad«r  Migu<^  Francisco  ,  da  Frf  gueiia  de  S.  Lourem 
€  alqueirp»  tl'Atc.n  Antonio  Joié  Paulo  ,  da  Villa  de  ^ 
tramói,  10  alqueire»  3c  liigo.  Joaquim  Antonio,  da  Fra» 
Kueiia  dÃ  eioíW,  «p  «l^tim^U  c«»l«j».  e  33  arroba» 
de  polh^  Vi^eol*  doApirilo  8#nU»/4i%ib  Pieguezii, 
ft  alqueires  dc  cevard- ,  e  40  Jila».  Antonio  .To*e,  <la  ditA 
Freguesia,  10  alqueire»  dc  cevada,  e  18  ilita..  Franciico 
Manins,  da  dita  Fregueiia,  B  Blqucires  de  cevada.  João 
do  Carmo  ,  da  dita  FttgauÒmt  10  alqueire»  dc  cevada ,  e 
16  arroba»  de  palha.  Jerónimo  Anloni»,'da  ^rdade  d«t 
Frandina,  80  alqueire»  Ic  c  vaJ  i  ,  e  40  diln».  D.  Una 
Joaquina  da  ftocita  VMniMr^  \iúUji»£»u*mó», 
■IqoelrM  do  trigo.   Ricardo  Jo«d,  da  Fngacsia  do  Aa»e> 
^ia!,  3  niqurire»  ile  trigo.  Antonio  da MoUt»  da  FngU^ 
2Ía  de  Sanln  Victoria  ,  16  olqu«rM  de  trifO,  e  17  att|weiw 
ccvadn.  i\lAn<'CÍ  Mêtlhias,  da  Fregueziajde  Sanio 
BM»«l*k  fO  «Iqitetií»»  de  Uigu,,  e  It  alqiKirc»  d'aiê«. 
Mmõil  Joaqaíatf  H«l>mitii»  M,  $4  Pomiagoi^  5  diloa^ 
Jeão  d*  Silva  ,  do  M«nto  dd  l.  tuiera,  30alquóie»  deee« 
ved«.  Joae  Rodriguçi,  do  Monie  do  Olival  de  Saota  Vi* 
«lorin ,  60  dilo*.  Jom  Ma#ll/i» ,  d »  I  rc^Mieiia  d«  Sanio 
EalMio,  10  «ll^Mlm  d'a«l«.  F^dce  Vtctoru>  Aatooio 
da  ^#ÍNi  Sararnfitt,  da  Vnla  áe  fiaifemót,  10  ttiqmi^ 
ret  d*  tri^o.  João  Rodri^MiM,  da  Flrnlude  dos  Amaraltpst 
60  alqueiri*  dc  ctnieio.  Antonio  PuosSanginbo ,  da  Vtlla 
da  Eatrwó* ,  GO  alqueire»  dú  atVada.  Jose  Htboiro,  4a 
dila  Villa,  20  aiquoue»  da  Uigo»  A«l9pi».d« fiiJsa Catr 
qailko,  da  dila  Villa,  60  oIaiMÍN*  doomda.  SpMM' 
Xotul  3à0  «(queirM  d«  l»if <« ,  DÍJ.^lqoeirej  de  centeio,  58* 
aiqutuM  depvada  ,  43  al5Ueiit».d'utêa,  e_t|4k  airobaa 


jtarao  que  já  «e  aeliio  profopiot  Kwloi  o»  propura  1 1  vo*  , 
íoiic  logo  que  o  Imperador  Nkobh  cbegar  «o  Exercito 

 A    to  ..g,  nofiuMiito  avançando  em  maiM  rontra 

(Jomat  dt  AUmmka.j 


le  porá  «■•'♦■ 
jíiriaiioplc 


ITT 


5Ç 


PAllTK  N.XO  OFFICIAt. 


POLÓNIA.  * 
í^anúaia^  8  de  Selmkro, 
1     /  •>  W  JbMrdlo  da  Pofonfai 

(Correfp<n*dmeia  partietJar.) 

Na  miaba  ultima  vo»  annunciei,  que  o  Grâ-Duque 
"ConitanHno  mefiiara  a  honra  de  tiic  convidar  para  acom- 
panliar  S.  A.  na  viagem  de  LUfutama,  a.  fim  de  w  lanr 
a  in»pecçiio  annual  das  tropas  Rui$imat  estacionaíat 
qu«ll«  p«t«i  com  •  denominoçÃo  de  Corpo  dj  f.it  hvnni  j. 
Apeaai  tinha  eu  voltado  a  fartootn  quando  recebi  igtul 
vconvtié  para^ir  |tara-X«4báa,  onde  te  devia  impecoiomr 
hiim  i  D^viíão  de  CavalUria  cnroposta  de  4  HcgiOMatM 
de  tíusiarctf  o  de  alguma  artillienu  montada. 

AobandoHilo novamente  devolta  aetla  Capital  nâo  vo» 
poMO  axpraMar  a  aatlafatâo  qoa  tive.  O  praiar  qoa  ma 
deo  cad«  Revirta  milhar ,  e  •  atMoçio  •  affabilidMle  «pw 
S.  A.  I.  cm  Ioda»  a»  occatiõe»  manifetton  para  com  !?>- 
daa  aa  oegsoM  da  aua  comitiva ,  e  oiuilo  etpeciaiinente 
para  «mbí^  ,  6aerU  e«B  que  humk  amtlM  d%iaiÍo  ma 
(bíM-m  etpecial mente  agrodaveia.  •  ». 

O  Corpo  da  LUSuama^  ioduiodo  a  artiAaria  (taato 
Gavallaria  como  Infanteria)  e  toda  a  qutlidi<la  de  tropn» 


notícias  ESTRANOEIRAa 

,  ....      "  PUUSSIa".  ,  '  : 

j  .  . ...  MmHnt  M)  dc\&lfin^tr9»  «  .  ■< 

A  idáa  quií  agora  f^eraUnentc  »f  forma  nr^ta  Capital  a 
tatp^iU)  dp  rwvludp  da»  operaçòt»  cootia  oa  Tuwcoit  lio 
uvi  diil«rffi(a  M  quq  i»  fiui»  oo  priinripio  da  catapaolia. 
Q«MÍ  lodoa  M  ic|i«fg»f«pcid«a  de  qva  «•  Awwfmaft*» 
padeço  «li«f«»  •  OmtUmtò^Êfia;  ene  Mioo,  aú4a  <qi|«iie. 
du  cootigão  tomr  A^orr^u,  <;  todat  a«  praça». d^  ^i"r 
íítgro.  A  eatayio  já  «ilá  aiiM  ndiaaiaJa;  a  tMHKgHâ».. 
dm  JUar  NfgTQ  ««r4  »q  Mt  atfiiintr  lâ«  pieoaria  ^mmW. 
^  conducçio  d*  Ti*erv«  •  a^unlgòe*  bediSril  em  bum  pail^ 
que  oào  len  e»tradai  regulare*,  e  o»  qtte  o  Exerejla  eec 
ocIm  limiiKidn       >ti)>  pcopiioarecuraçi.  0»U(Eciae«  mais 
i|i|eUifefll«*  c^ocofdiio  naopiniào  dequc  por  ora  t«de«a«i 
■Imumllf  «ioparaç<Va:  qud  o  UiDctrito  Ruuiano .  úílm\ 
dauiar  o>  ceroe»  de  Chumia  ,  ^ onwi ,  e  .SílicteM  itanar . 
O  fou  curm  r<-flMUf ,  e  simpiesaiealie  maaler  ao  jantaolo  aai . 
attaa  po^iç*»;»  «mn  ivniar  oqvM  eqipiMMy  qim  a&eMirCll*» 
(io  <a«or«vel  »e  podem  MMeguir^  .   '.       '  ' 

O  plaoo  «om  frequeMia  ariopipdtt  pot  JVapofaJfc  «la.tiV- 
ter  avtinvar  graitd«4  forças  h-oi  ai-s-nder  ás  praçaa  e  obtfarr 
oulo»  l'<ca(s  RA  «u«  retag«i4rda,  ka  naoiáior  grão  aTriaoa» 
do  eu>  huni  paia,  que  aâo  olTorecereout^a ,  <  Iw  bem  ««• 
tMd«t  qM^tâíwiilOMK  dM  pri(»ipafla.canla»  do  taf  bihad« 
1^  •Mi|Mml«4i  1Ílt.v'Afiw««M«^iM%  fiieMito  ■nwM  ? 
no  »ii  Mo^^a  ena^rehender  buina  idêntica  mannbra  ,  pa»> 
lada  o  moou  i^^aatM  Gam  gumt^áaffa  em  bua».  ^ pan* 


weaManaa  para  femiat  bum  Bxercito  coBpleio,  cooit* 
dt  htm  «I— aaat»  mil  Iwwi ;  corp 
Uopa.  O  leu  preparo  he  complete 


 1  I  — — 

corpo  etie  da  nntUo  boo 
sto.  Nâo  »ó  o  toldo  .doa 


laldadaa  be  muito  bom  e  regalar  ,  mu  até^at  iepani^ 
'  I  CommiHaritdoy  IMifliMf  *  *- 


Gada  B^glflMIo 

e  de  hama  Eormà  conveniente  para  conduair  quanto  ptT- 
Iraca  a  ettaa  repartiçòm ,  e  machão  sempre  prompio»  pa- 
ia ae  ydr  «n  avaviaMÀto  á  piioMira  voa. 

Amagttf&o-ma,  qM«ili  oocapleto  prapaao',  «•  ttab* 
em  toda  a  parte  obwrvado  deade  amtnka  chagMa  sl^íor» 
aoeio,  tem  existido  nesta  Capital  haviuioi  annos ,  ecreio 
q««  ha  periíeiLamenta  conforme  com  oa  regulameotes  do 
eefvi;c  militar  JZmumiw. 

A  Cavnilaria  eitá  muito  bera  montada;  oa cavaUoi  pn» 
ra  cofiducçâo  d'artilberia  sâo  bont.  Podem  na  verdade  »er 
cun!iiiliTiiilos  capaaet  para  qualq<Mr  carrv^agein  particuijr. 
'.O  Exenato  FoAie»,  qoa  sobe  a  mais  de  30/  hoatena 
mi&>iateifameMa  aalaaianado  aeaio  paia^  Acfca  ■  em  lo- 
<iú  o  wntiJo  oo  raaiÉio  «nado  da  paiM^i  qnaoCoipo 
da  LtíJtUinua^ 

■  A»  trape»  |e  «cUo  em.  toda  a  parle  n»  maior  gráe  de 
dMoiplina»  a.apraaeBiâo  a  innit  belh»  appafOMÍa}  com  aC« 
MtQjiiAiaca  vi  itop»^  qu^-  pareceme  ncUmr  deWm  4« 

armoa. 

,  Vi  agora  maoobiar  todo  o  Eaercito  ás  ordem  de  A. 
I.  «ubindo  a  httoa  90/  homeos:  á^  vetes  por  vaitoa  Ro> 
gimetao»,.maa  |lillalacite  pttrBrsgadaa  e  Ditiiôeai  Ani*- 
ti.«  brnna  rotiMa  mènabtálão  tt/  homeaa.  Or 

vold.<dos  OOOaervArâo  boai  di*ci|i)tivoi  debaixo  d'arrnas.  e 
brilanente  esecutáiâo  as  evoluções.  O»  exercicma  doi  lie- 
gimenlot  cada  bum  da  par  «i*  M  évfto  oeearilo  de  no> 
tar  indivi'iualinente  os  seus  movimentos  de  campanha.  A 
suo  c«íicli<tikk  me  coavaoceo  da  pcffeite  iMtnwçfte  daO 
s«JdAdos.»>daa  OCcàam. 

•  Teai(aMiL  im^glir  áaJotMtfaa,  qua  lar  Imar  ao  de> 
cano  dòie  mei daa  tiepet  aaampadaa  •aqaBi>Bhdae'am 

f''^arsocia'  e  sua?  iramediaçne- ,  que  chegâo  a  buns  93f 
bootfiM.  I^enm.  teodo^  v  wta  muvokui  .«ttm  tropas  ^  co* 
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mo  aenbo  de  referir,  •  miiilHi  dpiaiio  »  Mii<reipeilo  dtte 
Mt  t  netdM.  Nâo  <MMrei  poi  ltt«Ml  dnM-«(èra«ir  pMlk 
voa  d«r  noticia  d«Ui  i«*nt»i. 
C<Mio  Im  i^«lni»nM  wnpiíat  d*  bam  pare  qiw  m«d> 

contr&o  asoneHtort^  Iropai,  naturalmeate  ctperava  qH«  a« 
da  Amum  eda  Pohnia,  qaacoaipòeiu  a  nuarni^&rtdtt  ^'•r- 
soiM ,  oft>)e  coniiinia«Mait  mMo  d«lwis6  >án  vlilu 
il<l.,('t«rPjia**9-.*  .•'oBile..Q  nenw  ú»vio  das  regras  «Iabá» 
Itcidaa  n&o' detzária  de  attrahír  a  at tenção  de  S.  A.  I. 
foiíerD  lanlo  na  di&ci|jlin<'i  como  na  oppemicia  niiii  supe- 
riores ao  Corpo  da  Liíhuania  ,  naa  engam>i<m«,  por 
"palito ,  t^ner  no  Quartel  Gmeni,  qtm  «aiailaçlo  rawo- 
to,  «oMi  igoal  gráo  de  pefMglo,  e  mm  toda  a  parle  ri. 
goroHMMitta     «  mewia  lyiiltM  tafiiUr.  (CoÊÈrict.J 


FRANÇA. 


Aett— w  4>  receber  ttolna  ciH«      Gmtlmlintfph , 

■qve-dii,  qiif  o  Grà-V^zír  marchárj  para  Chumia  c<<m  o 
reforço  dc  40^000  bomeM.  Tudo  iiniica ,  que  ob  Tureoi- 
«a  acNiio  animado*  peia  Mwb^'  de  wabater  até  <á  «Iti- 
IDA' «Kiremídada. 

O  BaAo-d*  OtUmfeUf  Inlemneíe  Aatlriac«i  «fie  a 
-mc«mo  cnriB  ,  ocaba  de  recc(>ttr  i(i«irucçuet  do  Principi 
-de  MttUmick  para  persuadir  a  Pttrta  a  annair  ao  Tt*- 
4lft'dc  6  da  JiiNw,  M  qa» dia  reipailo  éGfMia,  «.■abrir 
Mgodaçde»  tom  m  itatm  tthf  «•  afMim|»toay  qe«  ela 
«xcluiiramenle  relatirot  AqneHa  Fotentia. 

O  Bftriio  de  OltenfeU  Un  de  parecer,  que  no  otado 
•aclnnl  da  opinião  publica  «ta  Conêímtmojjla,  oào  terifaoiB 
«silo  toda  «  qvMiMr  iNfaciiSio  «oa  1»  tiafevaa  Oitgb 
mano.  '  . 

A*  noticiai  recebtdae  á»  BsetaHo  era  CrMufoiílmepfaf 
não  podea  dciicar  de  aagM^ilat  aobetiaafi»  dae  âitmU 
maaoi. 


\ 


TteceherDon  hoje  a  srguinie  carta,  que  cnntém  ulleriorea 
particularidades  o  reapciio  da  expedií^âo  da  Mttétt  ' 

« 6llitNua«*te  n  deieaiberqH*  «eni  oppotí^o.  Nlo  te* 
mos  vi»lo  n  sonilira  de  nenhum  Egypcio  ou  Turco.  E(- 
tambi  acampados  na  distancia  de  hum  tiro  de  espingarda 
«la  praia  f  parle  da  Iropa  oaa  akaiaa,  m  parla  isa  plaaicie^ 
t»- pá  da  algttBi  peqaeaBe  ria*,  qas  ao*  dio  af oa  accd* 
leate.  Nada  no*  nha  lehifeamoau  é  Mbeittenoia ,  «•  ha* 
bitantes  noi  irazem  lodo  o  postivel  refreico,  que  pign* 
soot;  mas  só  temos  para  nos  amparar  atfitnt  ramos  de 
«reon»j  |»arÍNO  «|M  tddae  a*  casat  eelio  incendiadas.  Os 
<?r«g^ac,  iattto  Imhb«m  —o  aivltore*  o  criaii^ts,  aildi» 
ocawipadM  debm»o  dmmvon»  ettm-  ar  Ma»  aina*,  e  • 
pouco  que  a  guerra  liies  deixou !  Kelitinente  ô  tMpo  hk. 
propieia,  o  que  toma  aapporlurel  o  òrrowae. 
-  «Toda  a  prbMira  Dmila  cbefoa  mm  contratempo  aU 
gum  ,  dppots  da  viagem  de  once  ou  doae  diait  Os  Salda- 
dos estão  iiiui  contentes,  e  de  boa  saúde. 

T>  Acabamos  de  receber  noticia  de  que  a  guarníçin  de 
Contn  w  retirára  «obre  Modan.  Não  sabemut  o  que  fará 
•  fixeraho,  perdas  ala  he  pKsvavel,  qne  elle deita  o  aM 
nctual  acampamento  antes  de  cinco  ou  seis  dia«  Aioda  Se 
nâo  resolveo  positÍTamente  cousa  alguma  a  respeite  de 
Jbrahim,  e  dos  reetos  do  aeu  Exercito.  As  noticias  de 
Cnaitaèltnopfo  annoncrâo  {  qy*  «  Diran  não  quer  ceder 
«m  coaaa  alguma  neta  por  neobaoM  con sidr ração ,  e  que 
cnTiara  ordena  nmi  hosiíi  oos  Barhás  e  A  gás  nas  partes 
•eptemtrionacs  da  Grécia.  Accrrscent&o ,  que  os  Alttanc- 
sea^aitio  prompiot  a  aarobar  buma  vei ,  que  lhes  pa- 
g««  o  aqldo  «UaiMlo. »  (  (roacto  ét  Frango,) 
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Refere  h ume  fcdba  de  Co/eutfá  ^  bevendo  certo  indSriduá 
\Aes  margens  doOès^eàlklIwido  «m  oànleqnendb  déHladift 
enfermi<&de  ^acloalflMMt  «Ni  rekia,  maaiA!Slafa  'a'**1uy» 
o  desejo  de  s«  queimar  ehra  Via  mekm»  pyra.  Tendo.te 
concluído  b<  fi>rmaflidad«a  preaeriplas ,  subio  a  infeli<  mu* 
ll>er  ao  tagar  doaaorifieío,  e  logo  se  atcK>i<  o  incefMii«. 
Como  «Uiveanm  ptteátce  alguns  indlfid«os  ia\(lRr'  Anirf- 
péot  como  ÀmcrieaMt  j  n*o  foi  po»»itel  alar  a  mitlb<-r 
com  cordos  coroo  era  costume  no  paiz  :  rabindo  as  chu'»- 
mas ,  e  nio  podendo  elía  sofTrer  o  tormenta ,  eaeapoa  dà 
pjrra  ,  omb  Tariaa'panee  do  corpo  queimadas.  Parede, 
q««  cala  desgraçada  Olo  Itarfa  Mgurtf  da  persegui^  étm 
que  a  alornuíntuvão,  Wttl*  ttfh  fok  presença  dos  filano» 
fjõn  e  Americano».  (  Ccmrkr.J 

Jdem,99. 

A  siluBÇúo  da  Irlanda,  e  parlicuIaTinente  s»  noticias 
qoe  bd  poucas  bera*  dalli  cbegário,  produtírêo  certa  iria- 
leia  eatr*  os  negoeiantea,  ^'•aagMMlIM  féá  MiIbíéhI» 
MoqiMiodoaDttrdailidIoa.  •  ».   •  . 

O  1.*  Batalliâo  i]n  Reofim<>nto  das  Guardas  de  C613» 
êtrtaiHf  recebeo  ordem  para  se  pOr  em  mareba  Quarta 
ftira  da  outnbi,  da  Lmátm  pai»  MlmkíÊt»^  • 


.  ri'i 


Idem.  » 


O  DuhNn  Erentnir  Fntt  de  Tprça  féTra  contím  ?jijma 
carta  de  Ç/oifiadíi  pmii.^u  de  SíSí  do  corrente,  dando  nmicia 
dos  movimentos militare*  das  tropaa  daifaaocMfóo  nuqueU 
k*part«a.  Uom  corpo  deMOhemaos,  laeniladoa  oaóda* 


Annunciâo  as  noticias  dos  Jorneos  i^VoNaaaèrv  qoe  ao 
linbio  evBcoado  as  praças  de  Cúron  e  ModoHi  pordoi 
que  a  de  Patréâ  aoAealeria  bom  cerco  regalar. 

Jbrakim iBeehá ^i*aigaoai  bomr Tratado  para  aava«o«i|^ 
da  Mnrfa.  Já  chegou  parte  dos  transportes  destinado* 
para  o  embarque  das  tropas.  ( Segundo  noUtim  mUcriatm 
parece,  ^ne  jd  ia  Agédi  w»  fêrtê^vimÊii»  vt^fmêà» »■*> 
hoM,)  ■  '     ••  ^  -  'j  '    '  -  . 

Aa  ftsIhiM'  ^InMlotMÉ  mciMAolrilo  ò  Votrto'  qtfí  it  I^M^ 
fa  estava  a  ponto  de  declarar  ^oer/a  conua  a  Frariç^ 
Não  wbemos  que  fundamento  tal  boato  possa  ter.  Nào 
bacufèl,  qoe  de  IWeetdeaejem  muliiplicar  o*  wtis  ini*  . 
fliifo*.  Neaâa  caao  aio  «*ria  a  Fràtiço  a  «nica  Fottoeift 
«ontra  quem  teriio  qaa  dedarar  guerra.  ■  • 

Com  prater  alinunciamos ,  -qite  S.  M.  vai  orelhorsndò 
de  seu  ultimo  at*qile«  Não  dovidatoo*  de  qota'  lio*  m^ 
peaaitel  ramiaei«r'«M'bfeTa  «iaal  èo«|de(o  rtritebeho** 
aaeiíto. 

O  Príncipe  Lieren,  Embaixador  da  Rutiuiy  recebov 
Sabbado  Offícios  de  ParU  por  bum  individuo  addido  á 
Legação  Ru$na%ia.  S.  £x.'  veio  a  Londreiy  e  leve  boo»' 
tem  longa  conferencia  (e  iguolmeÉte  o^£mbsixador  do 
)  coai  ar  Daq«*  do  ITcMínkAir,  h  o  Ooodéld* 
Jberdeen,  '  '  • 

SéMiodo  palas  duas  horas  da  tardo;  '  s*  retmid  o  Cm* 
aelhOfV  a  4|iw''alssist{r&o  o  Lord  Chiiáceller ,  o  Duque  do  , 
ff^eHington ,  'os  •Conde»  Bathurtt  e'  Aberdeen ,  o  Viscon- 
de MeivilU ,  Lor.l  FJlenborõugh ,  Mr.  Peei  SecfetaMO 
d'Cstado,  Sir  Qeotge  Murray^  o  Cbanceiier  do  E:kdie« 
quer,  *  Mf .  FthgtrM^  'Os  JHíBiairaa  eaiivetãd 

a  «eiá  *«  «Mftdaaow;  (^DaiiN*^ 


Digitized  by  Google 


âe  Clonmel,  e  vrituto*  cèM  O  novo  uniforme  d*  jluo- 
tíagá»,  (jaqueta»  vwduj  naroliAtio  en  orden  miliur  • 
cora  bonda  4v  marioi.  O  antlior  do  BulMm  «lofin  ot  ttiN 

cliapcos ,  penjrbo»,  e  belticoia  oppareneia.  LeTavSo  m- 
Uindarte»  deu [> regados ,  c  nvlles  se  via  de  lium  lado  huma 
Jf0rpa  (einbl^cjiB  da  Jrlanda)  e  do  nutro  •  Wfoinle  le* 
^lfaé^^.0ÍUir  0:Jl^t'Q'£MmBUl  PibvolU  do  meio  dia 

:  i«anfi&9  04  ,Çid«()«  koit  eíiiexwl»'  mil  toiucripio» !  O 
Re)(ioienlo  de  Cúhfr ,  conitando  de  600  bomnit  Jeca- 
taljo,  prrci-dia  a  ínfantoria ,  cujai  fardas  erao  «erilM, 
GpiB  vivoi  còr  do  /OM).  e  calça  branca  jfo ar— cHâ  «aa 
vnoi  verde».  - E»U. corpo  suliia  •  1/000  boioeot. 

Os  Reginirnloi  d*^rr(/fRnan  e  Cíogheen^  tanto  cavaU 
Lriii  como  iiifanletia  cum  o  ineanao  uoír<)r«e ,  loinérâo 
^a»  suas  posiçôe#,  tocando  a  musica,  c. con  bandeira»  d«4> 

C fadai.  .CMcqía-M  terem  8/000.  At  lro|ia«  oiantiverio 
aadan»  tt^  iebéráo  aguardente.  A  iJi-<rif>liri.4  foi  hoo. 

(  Lotk  Repórter  y  no  dnwter.J 


.  til 


LanàtUf  S  de  Oitiniro. 


lie  necessário  rectifjcar  cprtaB  falsas  aswrções  que  se  tem 
leito  t«lali«<ta»«n(e  lao  Bloqut-io  Bra%ikiro.  Mân  hn  M  t- 
àãia  ||iw  •.^Artcrra  CDofrasa  tertoffrido  •  perda  d«  im- 
jUCòM»  OV^ro  4n  V4«M«  •  do  ralor  de  vario*  aUbòft  de 
mercadoria*  ,  em  contequenda  do  Bloqueio  BraniMn 
dc  Buenot-  AyrCM.  Se  o&  Btladui  Unidot  leoonli^ci  âo  «- 
jM  bloqueio»  oti  nâu,  he  etw  buoMi  circumiUncia  mut  nos 
jiloiiDfiart»::  «quellesEttadoe  aiofbraiiio  «Mma  do  no»- 


•o  procedi/nento.  Porém  aprewola-se-no*  o  «xcaiplo  da 
f^Wça,  que  mandou  huma  Esquadra  de  emha-caçfi-»  de 
■guerra  Francesas,  que  entrár&b  no  porio  ilo  Rio.  prnin- 

Staa  para  «olrar  em  acção,  e  que  obri|(árâo  o  (loverno 
iraukiro,tL  miiluir  o*  nevioi  Franene»^  e  a  dar  plena 
jndctnniiaç&o.  N&o  he  este  o  (acto.  ()«  vaso*  Franeetm 
não  »e  prepararão  para  combater ;  o  Govt  rno  Franee%  havia 
Attnifeslado  a  intenção  de  enviar  huo)»  Rsquadra  M Ma^ 
H  d.  na  achegada  dí^^ta  a  aayida  wiidafio.  , 
If  Si  pòr  vanloia  alo  linhanrae  b6b  outra  allernaliva 
tnaU  que ,  oa  docUiat  a  no^tiu  ili  tenniiNi^o  de  noa  n&o 
^gcitarmns  ao  Bloqueio,  on  ttili>^i»ruiot  logo  mediíiot 
kottitf  DevidiDO*  acaso  leiorrrr  imnmJi<.t«roente  á  §uer> 
nX  Não  bi|.o|iUae^iii|eio>  4«,v4aMguir  .mtiaraçâo,  mmi 
•iB%avei«,'0  mawadiípfMa*  áeiMMeae  retaçòai  «on  Imaa 
potencia  amiga  ? 

Qual  he  pois,  perguntarão ,  a  «iluação  em  q«ie  nos  ba> 
VMMW  coUecado?  Ho  eita:  lemos  recorrido  aw  primeiro 
lagar  a  BMdida»  amigaveU;  te  falh«r<-m  ,  lanfartmotmâ^ 
A  Ollfntt.  Mm  quoi  pOC  OMÍM  amijiaveis ,  quer  por  Ott« 
tros  quaesqiier,  te  ha  do  jWOMgUir  a  iodemnicação  para 
o  nosso  conmercio.  ^  ( Courier.J 


Luboa,  ti  de  Outubro. 
Kin  o  dia  18  do  corrente  Uutubro,  pela  huma  bora 
da  tarde,  no  Heal  Palacio  de  Noiea  Senhora  daa  Ntcn» 
mdada,  teve  a  honra  de  ser  admittida  á  Ueal  Presença  de 
Sua  Magvstade,  a  JDepu>ação  nomeada  pela  Camara  da 
Villa  de  TcretUii  composta  do  Tbcí>oureiio  Mór  da  In- 
signe GojDttiadp  e  Real  Capella  de  klUa  fwtJM,  Jo»t 

Í^im  CmUro  GoUdOf  e  do  Vereador  maie  Velbo  do  rfe* 
erida  C^inwra,  Jo$é  Maria  Inchado^  os  quaei  felictlando 
ao  Mesmo  Augusto  Senhor,  peL  Sua  Hx:i ilação  aoTliru- 
no,  ralificárâo  na  Real  Presença  o«  ^inc(;^c>«  e  puros  wn- 
tinealoa  de  amor,  respeito,  obediência  e  fidelidade  de  que 
ailio  pamiidBa  oa  wai  conitilainles ;  o  que  Sua  Magetia* 


do  Pâo  t  .Excite  para  a  iemana  ,  qut 
dí  27  de  Uvtubro  ai  de  Novembro. 
Pão  de  arrátel  na  fbtma  dajLM  39  rât. 

Bm metffti'-  •  •  .  «   36  raia. 
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de  Se  Dignou  ouvir  lienignainente ,  respondendo  am  t« 
moi  muiJia«OBfeirot ,  a  daado  a  Sua  Kcal  Mio  &  bei> ' 
á  Depata^.  ' 

Seguidamente  se  <lirigio  a  mesma  DepvMOO  ao 
Palacio  da  /Ijuda a  cumprimeniar  o  Jsaa  MagMtada 
Imperatriz  Rainha  Nossa  Senhora,   que  por  St-  acbar  m 
weín  nâii  fallou ,  e  rnundoú  agradecer  pelo  Seu  Vcudoe-- 


jttUaido  de  Fatconcclíoê  Leite  Pereira  ^  á  viaU  doa.i 
núncio  publicado  oa  ^aiala  de  IT  do  eorreole  pelo  aa 
companheiro' d*annat  nakitaidof  tanaa  Partmgt^—  . 
132íi,  e  1827,  /ígotimho  de  Souta  Pinto  de  Barrrn  Ca-  i 
cAo/iU»,  que  alli  se  denomina  Commandante  da  Força  ar- 
mada dal  Pioviacia»  do  Minko^  *  Troê-oi' Montes  nessa 
época ,  em  qua  tei ,  e  aifio  depoi»  oa  época  d*  refaettito 
do  Porlo  dette  anno  ,  aHÍgnaladoe  wrviçoe  i  Canaã  óa 
Rcalexa  ,  julga  do  st^u  dever  annunciur,  que  no  que  re«pe»> 
ta  ao  Commaodo  da  Porça  arUada  da  Provinda  do  Mi' 
nho  ,  foi  o  ncMDO  KaaameeUat  eocariefado  dtlU  pr/o 
p^xcellentitsimo  General  em  Cbefe,  Marquei  de  CAoaai, 
por  Portaria  de  18  de  Fevereiro  de  1887,  e  doMa  aalh»> 
riiaçio  usou  aie'  lô  de  Julbo  do  mesmo  anno,  em  que  se 
retiroa  para  Hetpoftha  ;  awro  como  de«le  17  até  97  de 
Maio  deeta  anno  de  1888,  em  que  chegou  éProfinda-  4o 
Minho  o  Bactllenti«simo  General  D.  Alvaro  ^  lendo  ar>- 
trs  expedido  éa  Milicias  ,  e  Ordenanças  da  mesma  Pro- 
víncia, US  ordens  conveoientes  paraacodirem  contra  os  re- 
brlJct ,  4|«f  Itnklo  transtornado  o  socego  da  PaUia.  P«ra 
que  bem  w  eolcada  atempo ,  e  lugar  dotdooa  díioe  eoma- 
oiundos,  •«  CitMto  aonuncio. 

Qnem  quiíer  «ander  papel  para  embrulhar  cobre ,  cotn- 
pareço  com  at  aaiottraa  na  Admialilraç|B  do  TcRtiroy 
Quinta  feira  90  de  Oolobro  corrente  ao  meia  dia» 

Quem  precizar  de  home  ama  para  criar  (mcnno  MB  COw- 
■a  d«  »eu>  p./u)  ,  a  qu;il  d.irá  as  abonnçôe*  nec«Mar\s«, 
dirija>so  ao  béco  das  Çochcira»  M.'  10  ,  primeiro  aadar, 
ao  pé  do  Iftftdro. 

Quciii  quirer  arrendar  a  quinta  chamada  da  AffarrO' 
beira  ,  no  siiio  de  Bemjica  ,  dirija-ie  ao  Rocio  N*  30, 
primeiro  aodar. 

Como  M  coitHOia  deitar  fóra  a  terra  do  carvão  ^oa  &^ 
CO  <io  fim  doe  earvoairas ,  quem  a  quitar  wnJer  vá  aó 
largo  de  S.  Tiago  N."  7,  ao  pe  dc  Sanln  Lvnkt^  efm  \k 
se  compra,  e  se  manda  buscar  aonle  estiver. 

Vende-se  em  cem  dtt  Kxcellentissimo  Marques  da  £os<- 
léf  em  Belém  ,  hemâ  parelha  de  mulaa  de  boa  raça  ,  de 
eioco  para  íeie  annoi,  a  boas  para  todo  o  serviço  de  sege, 
ecarroogem;  edoubcavdllus  próprios  ptrs  rrnfaUaria  ,  bOfli 
de  tres  para  quaiio  aonos,  e  o  outro  já  cerrado. 

>  ThMro  Nacíoual  da  Rua  do*  Candet.  —  Domingo  26 , 
Dia  de  jubilo  pora  toda  a  Nação  Portugueta ,  por  ter  o 
/.uguito  Natniicto  de  Sua  Magestade  FidelÍMÍma  ,  o  Se- 
nhor Dom  Mifftd  /,  reptewolar-aerba  bum  novo  iilafio 
Dramático,  jatítoMorasOt  Bmnem  dt  IVatkUssw^ 
guindo-se  ootro  oovn  Drama  ,  em  trts  actos,  d>  nnniina- 
do  =  ilit^wei  íyaíadotnir  ^  Elevado  ao  Tbrooo  dos  Seus 
Maiarat. 
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N.*  W. 

QuarM  Gamai  no  Pago  de  Mqfra,  eniMdc 

OviHèro  d$  lan. 

Ordem  do  Dia. 

F«i«M  publico  qu6  no  dia  de  hoje  começa  o  pacsaieii- 
to  doe  SoMoe  do  me*  de  Jmilio  deâle  Mdo ,  «os  OSefaiee 

effecliTot  do  Exercito  I  que  receHem  pela  Pagadoria  de 
Xi*6oa;  e  que  D«»Provínciat  se  eiTecluará  igual  pa^^ameo- 
to  logo  que  alli  chtgueoi  os  fundos  para  \t\o  deeiínudoif 
oe  qaMt  defaoi  ter  raoMUidM  no  Cotreio  de  Sabbado. 

^hHaia  le  oo  Eterâlo  ob  DtereUm^  «  wMw  «èdlM 
traiúeriptoi : 

Tando  Gmdo  por  Deeieio  d«  27  do  mes  de  Maio  do 
corrente  mno  d*  IMB',  o  Betado  Maior  Crtneral ,  que  Me 

era  indispenfavei  pelu  qiialiJHde  de  Com  mandante  em  Ciíe- 
fe  do  Exercito  ,  que  (louve  por  bem  A»iumir ;  e  lendo  pre^ 
éao  ftur  quaet  »ão  os  negócios  niilitnres,  que  Me  defCM 
ser  apresentados  pelo  Cbefe  Ho  Meu  Ettado  Maior  Gene- 
ral, para  Eu  Resolver  na  referida  qualidade  de  Comman- 
donte  em  Chifi.-  da  Exercito,  sendo  expedidos  pulo  dito 
Cbefe  do  £«tado  Maior  General,  a  fim  de  qu«  sobre  «tte  obje- 
cto IM^  a  coBtenkat*  refutatldade:  Boo  Servido  Deter* 
minar,  m»  M|uelle<  npgocios  sej&o  lodos  ns  quR  ditem 
respeito  á  Disoiplinn  ,  Organiiaçâo,  Insprcçòes,  Baixas, 
Paseagcns ,  Licenças,  Recrutamentos,  e  Movimentos,  # 
bem  auím  tudo  o  maii  que  pertencer  ao  Peaioal  doExer* 
«lo ,  e  ígtialmeBte  ái  rropoitat  para  at  Promoçôee ,  as 
qiiaç»  depois  de  Approvadas  por  Mim  serio  remettidas  á 
Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  du  Guerra,  para  se  ia» 
Tiarein  ot  Decretos  reopeciívos,  e  teretl  O  Mfaiotento  do 
Mijrlo:  também  Soa  Servido  Ordenar,  que  mjio  dirici- 
dm  ao  iàm  Krtedo  M«Íor  General ,  para  wrem  por  alli 
enviadas  á  mencionada  Secretaria  d' Estado,  com  os  etcla» 
rccimeolos  ntcessarios,  as  correspondências  sobre  Arma- 
■ealo,  Bqaipamaalo,*  Municiameoto da  Boca,  e  Guer- 
ra, Treaiportes ,  Quartéis  M ditares,  e  mais  objectos  de 
FMnMitDftnto ,  e  Miiteriul  do  Exercito.  O  Duque  do  Ca- 
daeal ,  Ministro  Assistente  ao  Despacho  do  Mtíu  Gabine^ 
tc,  o  tenha  assim  entendido,  e  fisga  executar  coiu  os  Des- 
pachos necemarlae.  Palacio  da  Hema  Senhora  dat  Necet- 
ndada,  em  11  de  Outubro  dl  l8fli.=C!Bm  a  BnMoa 
de  SUA  M.4GBSTADE. 

Atiendendo  ao  que  Ma  NprMColoa  ^n/hmifi  Jtaqifm 
EBmMf  Capitão,  e  AjiKfaato  da  Ordene  do  Ifareclia}  da 

Cjmpo  ,  Conde  de  Barbacena  FrancitcOy  Chefe  do  Esta- 
do Maior  General :  Mei  por  bem  Coacederrllw  a  deniuio 


do  referido  posto,  e  oxercicio,  pará  »e  verificar  a  Merd, 

3ue  Fui  Servido  Fattr-lbe  do  lugar  de  OíBcial  oídinaiio 
a  Secreuría  d*Bitado  doe  Nagoeioe  de  Guerra.  O  Con» 
selhò  de  Guerr*  o  lenha  assim  entendido,  e  fafa  executar 
com  os  Despachos  necessários.  Palacio  do  .No|sa  ,8anhora 
dii]  !\  eccíuda(Ut ,  em  11  de  Oulubro  do  1818. as  Qpm  4 
i2uòrsoa  de  SUjÍ  MAGBSTADR. 

Illustriisimo  e  ExcelIenlisMmo  Serdior,— EiR-i  Nosio 
Senhor  Mandu  remeiter  a  V.  Ex.*  as  duns  copi.43  inrlu* 
M(,  assij^^nadas  pelo  Conselheiro  Greg<trio  Gotnei  da  Sil» 
ao,  Official  Maior  deiU  jietielerla  d'EsUdo,  dai  tepre- 
tenlaçSn  do  Tbetoareira  Geral  interino  d i«  Trepas,  áeer* 
ca  do  modo  de  serem  resgatados  os  rcribos  inierinoí  per- 
tencente«  aos  soccorros  ministrados  ás  Tropas,  que,  lendo 
emigrado  para  Hupanha  em  rMolliérâo  já  a  for- 

higal,  a.daquellae  que  lem  recolhido  a.asle  Aeino,  don» 
da  bafilo  mhidtf  ebm  ot Corpo*  rebridas,  que.fngírào  pa* 
ra  GalU%a;  a  fim  de  que  V.  Ex.*  faça  plib!  cur  no  Or- 
dem do  Dia  do  Exercito  o  conteúdo  iw*  mencionadas  re- 
praaentaçôae,  para  que  os  Commaadanlc*  doi  Gorpoe,  A 
que  compelir  a  execução  do  que  sv  exiga  nat  dila»  fçpra* 
sentaçdes,  assim  o  cuniprlo.  —  Deos  guarda  e*  V.  Kx* 
Palacio  das  Nectttidndti  ,  em  18  de  Outubro  àf  1828.= 
Conde  do  /iio  f<ir(io.  =  lllo«iiis»iino  e  Excvllenlissiroo 
Senhor  Oonda  da  Berbnccna  Fraadbca. 

Senhor,  —  Havendo-ao  recolbidõ  de  Hetpanha  muitas 
praças  de  pret  pertencentes  aos  Corpos  rebeldes ,  que  «a 
ralirário  para  a  Ga//na,  a  ignorando^  gesta  Tk^touraw 
ria  oe  Corpos  a  que  agora  elo  dettioadae,  lorna-w  diifieil 
dar  a  direcção  aos  recibos  interinos  dos  soccorros  minis- 
trados depois  do  seu  regresso :  por  cujo  motivo  julgo  ne- 
ceiMrio  ordenar-M  aot  Oammandantes  dos  Corpos  aonda 
.  M  reunirem  a>  dílai  pragM, .  hajúo  da  enviar  a jMia  The- 
MHuaria  releçctee  daiqaa  aelhet^em  apreicnundo  para  la 
dirigirem  os  reciboa  interinos  ás  Pugadorias  tespeclivas,  o 
immediatamenlç  m  resgatarem  por  outros  por  olles  aisi* 
gAadoa ,  poii  qun  par  eala  «odo  m  dlMolvam  ae  da  vidai, 
qua  de  futuro  se  pódem  suK-itar  pelo  gmade  auaao  dat 
mo«lrat  físcaes;  duvidai  em  que  a  Real  Faxenda  he  pre- 
judicada, por  não  existirem  a  essc  It  mpo  us  prnçns,  ou 
OS  Commandanlet  das  Companhias,  que  bujào  de  respon- 
der pela  duplicação  de  pagamento:  Vossa  M<igestiide  po- 
rém Mandará  o  que  For  Servido.  Luboa^  13  do  Oulubro 
de  \9SÍIÍS.=. Joaquim  Joté  da  f^eiga  de  Catlro  ferreira. 
—-  Gregorio  GomcM  da  Siít>a. 

Senlior,  — Como  lerão  acabado  de  lecolhcr^se  m  Cor- 
pos ,  que  baviib  emigrado  para  Utf/tanlMi  am  1896 ,  se- 
ria convt;niente ,  ate  nt-ce^sQiio  ordenar-se,  que  d*  Coiu- 
mandantes  hajâo  de  formaliiar  relaçprs  de  moilra  do  ven- 
cimento ,  que  lirár&o  por  «ta  Thofouraria,  oa  toai  P«t- 
gadariae  por  recibos  interinot  ani^  de  emigrarem a  fiai  - 
da  wrem  reigalados  por  preta  edmolee  verifiredoe  petoa 
Inspectores  du  revistas,  ficando  assim  habilitados,  |).ira  ío 
IJmi  tomar  a«  coaMit.doi  fua<|o»,  que  colhérâo  em  4'çrtU' 

.     ^  cd  by  Google 


líil^.  —  Joaquim  Jnté 
Gregorio  O  orna  Ja 


i  1816  ] 

]«l  dh|«fi,^ii#  !•  d«cUrárâo  en  bver  da  Caun  qut  h-  bo,  Miicata  diai ,  contadot  da  daU  de  hajjp  pax»  £áic 
gníiio:  Vf»M»ÍHn^eêtade  portai  Mandará  o  qno  For  9viw    mo  doa  banlioi  do  mar. 

vida.  Lithmr  ,  lí  Oniuhrn  ilr 
da  Vtiga  de  Cattro  lúrrtiru.- 

Siha. 

*0  Capitlo  da  Inf.toicTia  coui  t!Xffrtcin  de  Major  no  Ur^k< 
n:«aui  da  Milícia*  do  Porlo,  JoU  da  Cuaba  m.  Iltlk»^ 

Hora  pauar  uo  Kxerc  (o  ,  o  Cipitno  Jod.niitn  Paulo 
Arrobas,  e  o  Tenente  líoilngo  M*tt.i  ('"rdcift*  Vifla^ra, 
amboa  do  Ue^imrnt»  dr  (\iv;.ll.,ri.>  \.*  8. 

Rtgimatto  de  i  aeaHaria  N."  7. 
Albrat,  o  Alferet  do  n«finiMilo  d«  Cavàllaría  N/  fl^ 

AhaandfC  Frrrpira  dp  Murai  *  Fn  ire. 

/iff^iihcnlu  de  Jtifnntcria  N.*  Í24. 

Cirnrgiúo  Mor ,  <>  Cimitcião  Mór  do  Rtfiaiaola  la  I» 
Bria  M.*  %l ,  ManbpM  Garri)». 

fítgfmmi»  ide  A^UerSa  N.*  4» 

Cirurgião  .Vjuil.uiie  .  n  Cir  ir^iu  i  AjiMl-iní*'  do  Hfgí- 
mrnto  de  JnrunUria  N.*  i  ,  IVlicimio  Jn^  Maflios  i'er* 

fíegia»eni9  de  UHicim  de  Saniarim, 
Rerormadnt  na  confurmidade  da  l^-i ,  o  Cnronal  Anlo- 
nio  Íoh;  Botelho      Ciinha  *  a  11  Ta«Mla  Coronal  Joa* 
^oim  Apollinario  May«f. 

Oaniltido,  o  Cu  pilão  Marrrllino  Joi^  da  Oro*. 

Regimento  de  Milkia»  de  Thomat. 
IVmill&do  |iala»eqiwfar,  «ll^ifimiio  aiotito*  atleodivcH, 
•  AUmm  BarnMda  Alva»  éa 


Dcclara-ie  c)ue  o  Cjpiuin  do  Rej^imenlo  de  CaTollaf  n 
N.'  7,  que  p;.j.nii  p  .ra  «  2.*  ("ompanhi»  do  dr  Ca»all* 
n«  N."  1  ,  por  Decf.  lo  de  14  (io«aii^Bta,  na  OréMAcIt 
di«  N  *  70,  hl  oC  ipiíâo  i^udiiad»»ni  Mujpr  ,  Jo«é  B»* 

nofl  d»"  Aí»ií,  e  i»Ío  Sal*.k«i<»r  di 

»Tr<»  di>  i>iipreni«  alli  >e  aciia  UaníCíiplo.  =  Contlf  deBUf' 
bacana  FrumoUea^  Chefe  do  Estado  Maioi  Geix-ral.  =  i.^ 
lá  conforoNt  o  Õflgia«i.  Ajudaata  Geaerat ,  Marquet  4t 
ToMee». 

Riai.  £  I  A  a  1  o. 

Relação  dm  Penoa*  que  entrarão  no  Cofre  doi  Donatieet 
k'ulunlariut ,  creadn.  por  Decrete  deV>  de  Junho  pre* 


Kl  Rei  Namo  Senhor  ,  >e«iif»  CòiMMiidama  Mv  CbHb 

do  Exercito,  ]''o\  Servido  \0r11e4r  para  cotntiiandn'  inte* 
rinaniertte  o  Fortis  da  luiciirri  ,  o  Ajudante  lie  Aliliriae 
Teforniado  ,  Mattbia»  Joté  do  Carmo,  que  M  afllM  ttm 

{traça  de  Soldado  na  7/  Companhia  da  VotoMarioa  Bmf 
iaiat  Uritaao*. 

El  Rei  Xn««o  S-nb^^T  ,  com  A  CommandaMa  em  Cliefe 
éo  Fxi-rci!<> ,  Ditt  rnih  i  aoi  Coinriiandanlea  dM'CAr|Ma| 
qua  aa  vajtatiira»  de  Officiaes  inretieret,  qna  actoaloMMO) 
on  para  o  fntoro  hoo*«i«ni  ,  «rjHo  precDChidA*  c"»  pre» 
fcíi  iiri.i  p.ir  nijiH-ll  is  praç.m  r<  j;irs*iidiiii  de  Hi  sp;«nh,i  ,  e 
qiio  ««"^'iindo  a  Cirnilar  de  6  de  Seieu.ivo  uliiin^  nâo  po> 
dérào  »«r  cnnAnDndaa  noa  poatoa ,  Mn  qno  liahlo  vind* 
daqiiaila  Raino, 

JJet»ím  rtgmtadat  emeedidm  «0*  OffMm  éM» 

dCílaradoi : 

'r,  • 

Ao  Coronel  do  Ref^imento  de  Arlitheria  N.*  8  ,  J'3o 
Vieira  <la  Silva,  prorofraçâo  de  licenç»  por  quarnla  riiui. 

AoCoront^l  do  Rf^giin^ntA  deMttiria«  drCtuTetf  Flaw» 
ti<»co  Ferreira  Sarmenio  PimeDicl ,  qwatto  «aaea. 

Ao  Cépiíao  do  Kegimant»»  da  CavaHarla  N.*a^  Paalo 
Lopes  da  Malln  ,  dnt^  nicm. 

Ao  Cnpiiiio  (lo  |{*'giti:enio  dc  Milícia*  de  Soore  ,  Ma- 
noal  da  Pícdnde  Madeira  aCani|Mi*,  f^rafogaflia  da  lictnf- 
^  IKir  doi*  mem 

A»  Alfem  tfa  Veterano*  de  Cbaaei ,  Manoal  da  6il*a 

Bolilho,  qii  iro  meri**. 

Ao  Alf-t<^  t!o  Ur^iii>on'o  .le  Infonterio  N.*  2»)  ,  iMa- 
noel  Ciit  kir.i  de  Miranda  ( '.ivcilln  ,  lre*tn<  rf«. 

Ati  Capallào  do  B-iidlino  de  C«çadorc«  N.*  8,0  Pa* 
df«Venrp«léo  Aerra  P»mo,  qor  foi  aiandbd<»^ler  oSw- 
\iço  no  R..i..!l.àt.  de  Coçailom  M.*  S,  fnmgtçk»  iIb4í* 
cenja  poi  quin«e  dia*. 


^MoMno  de 


Ao  iM.ijof  í-radiir.fío  em  Tí-ríente  Cori^nel  do  Rejjirwh» 

.«  iQi^tbHHÍa  D.  João  da  Abreu  éa  «Uva  La- 


Bin  d  ék  {hUtitm. 
Ham  Anónimo )  n  fíi^-rip  da  Lei  •   -  • 

Km  21  de  Outubro. 
O  Defembsr^aJor  Anioro  Jose  d;»  Maia  • 
Si|*a  ,  Jnrs  do*  Orfio*  dd  liepartt^ 
d* Alfama  ,  por  m  ,  e  pria*  caal*  Kmpre- 
jç.ulo»  no  dilo  Jiii;o.  i'tu  papvl  19^600 
r».,  e  t  iii  melai  il^íUO  rs.  •  -  -  - 
O  De»t»:ubnr(;.id<>r  Fr^nci^co  Xnvier  Borge* 
iVretra  Ferrai,  Juil  dos  Orf^  da  iir* 
p^rt  ção  do  Meio  ,  CoDio  acima ,  aea* 
do  em  pafel'  W^ÍIOO  tk,  a  em  omuI 

10^800  n  

O  Hevemid»  Joaqaim  Ffancn  Tenente  Pa- 
checo ,  Píirrnro  da  Freg;i»eii:i  de  S.  Mi» 
giiel  do  Milliorada  ,  por  ki ,  c  seus  P.irro* 
qoiínos,  einpBpil4J8O0i»k,  aamaaial 

964840  rt.  • 

'O  Dewmhorgador  Maneai  Joaquim  deOti> 
veira  Almeida  Vidal,  Corregedor  d*  Co- 
marca doPofto,  iXmalivos  iccebidos  no 
"Cofre  d«  Coaiarca  da  «lita  Cidade  no  mea 
da  Setembco  idiimo  ,  am  haaBa  Leira 
etAire  etia  Mcada  pelo*  daviealariaa  d» 
Cofre  do»  D'n»ii»i>í,  o  Conselheiro  Al»" 
tonio  E4(fve«  Co»ta  ,  e  Joaquim  Pernan» 
det  Couto ,  a  oito  dias  precisos  dc  vista, 
i  ordem  do  Conselheiro  Viciorino  daSil* 
-va  Moraes  ,  Tliesoiiniro  .MtSrdo  RnlEoi» 
rin  ,  cnniprí  lirndcndo  1  :(>77^6  )0  am  pai» 
pci ,  e  3:884/860  rs.  ein  mei.l    -   •  • 
O  DoDlorJa«d  Uia* Torra*,  Correg«*hir  dn 
(\>i[iar(M  da  Gttarda,  Donatitos  do*  ba* 
biianie»  da  dita  Comarca,  em  duma  Le» 
Ira  sacada  em  tudo  como  o  «nicrc  lrnie, 
a  eomprebeaiJamio  em  papei  838^600  ra.t 
e  em  matai  l;8MJ07V  n.»  •  -  «  • 
O  Omior  Aninnio  Joaquim  Pinto  Morei- 
ra, Juix  de  Fora  scr*indo^de  Curre^dor 
da  Coinnrci  de  Ctimhra  ,^loaatiM*  daa 
iMbiiania*  da  4i(a  Gamam ,  an  htim 
Letra  aaeida  em  todo  eaaM»  a*  anicca* 
denl«,  eompi-r  ln-n  lendo  383/800  rs.  «m 
papel ,  eM8/89.7      e«n  metdl  ... 
O  Doutor  Jo^é  Antónia  Saaia*  Pinto  Ma» 
catanliai  C^siello  Itraneo,  «faia  da  Cri> 
toe  ,  a  Orfâoí  ,  tervindõ  d*  Civd  áa 
Coimbra,  l)oriciii>o«  dos  htthilanlei  da 
dila  CiJade,  em  buma  be^ra  «aceda  em 
tudo  como  a*  anteoendenles,  comprehen. 
dendo  a*4M»  ta.  a»  a4M48M 
eta  aietal 

Sm  m,éÊ  anui»» 

O  DaaKo»  FtaMÍMO  Amtm  4n  Y«U^i 


43/800 


4;9«1/4M 
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Corregedor  da  Comarca  de  Leiria ,  Do- 
nati vos  diti  luiltilanles  da  dita  Coinnrca, 
'Gf  por  mão  do  reípetiuo  1  lieiourt- iro  Geral 
i^C  Miguelr  TfVaiM  d«  Dnio,  liquido  de  l 
'Ou  por  cento  rl«  rondi:c(,uo ,  m  Tiluloi  de 
J,  Divida  PuUlica  3yòjj;86«  ri=. ,  ei»  pjpel 
H,    304^600       e  uai  luet.-.i  6ií^992tt,  - 

Evt  23  de  Ouitéro.' 
'ti^,  Antooio  de  Aluieidii  eSilva,  Mujor  ra« 
Vii(  rormaUo  do  Regimento  de  Milícia»  do 
Termo   de  Liiboa  Occid«olal  em  hum 
Recibo,  do  wu.  Soldo  do  oici  cie  Set«ai« 
bro  <iet  18fiS  •>■-•• 
Bento  dtí  Moura  e  Mrn<!onça  ,  ecn  pnrle  do 
£k     v.ilor  U«  Uum  Titulo  dc  Divnla  1'iiblica 
4j    N/  17^,  da  quantia  de  1:477/310  ra. 

«  Jimi^4c  Outubro. 

o  Doutor  Antonio  Ptàto  deOlireira  Gaio, 

(vOr/e;ii;eiIof  o  Provedor  da  CoMurta  ilo 
Aleiuuuvr,  Donutivoi  dut  ituintuatc»  da 
dU»  Villa  e  >«u  termo ,  Vquido  de  1  por 
,    oentods  ronducçBo.  tia  pepdSH^fiOOn., 
«  «m  niciol  144/165  r».    •    •   •   •  • 
O  Dou.or  y\ii);iro  Jo>é  de  Araujo  Vellasco 
CatiiizHo,  Corregedor  da  Comarca  de  Ui- 
^     l»a  Tjéjo,  p*loe  Donativo*  recebidos  noi 
iiH'Z«s  df  Asfosto,  e  Selpmbro,  dos  m<i. 
r.idorcã  da$  Vdla*  daqiiella  Comarca,  eoi 
papel  9909901*.,  e  «n  inetol79/160re. 

«  Bt. 


l  W  ] 

•    •  çôes  de 40/500  r§. ,  e  de  llfi  ^000  rs,  ,  p^h  Folha  da  Tn- 

t^depci.'!  Uo»  Axnozcni,  do^unilM  que  1<mii  decoirtdn  nié 
O  4a.  1819,  qui>  (liztMu  impondo  naquaniiu  dp3.946/0S0 
'  t|. :  e  1^  dl*  116/090  rs. ,  de«  de  o  anno  de  1813  at(<  •>  de 

1999  inclajivejiitetUe,  que  dix^ni  iinpurtur  em  l:625/l!Í0 
r&.  ,  pit  ij/iudo.  ludo  3.871/140  r«. 
I:5d2/45é  Uiartia.ido  J.oté  de  Oliveira,  Cirurgião  do  partido  d« 
Cetnera  dn  Vilb  «te  Ce«tanbeirA  t  ofleteoe?  o  tee  Ordena» 
do  .Iv  30/000  r^. ,  de  q.ie  a  Cenar«  4e  inH«a  Villa  Iba  h« 
..  .  de\edora  do  uitii'>  dt  I83ã. 

A  Abi>.ide<,-a  ,  c  uinís  iirligiatna  do  MoMwo  de  Nosm 
Seoitura  de  Siibrcrra,  da  Vilta  da  Ceilaiibeire  •  offerecè^ 
fl6/00a    râo  e  addiçio  do  34/000  r<.  annvaee  de  Íuro  Real ,  que 
t<itn  TM  F 'lli.i  <lo  l  lirainar,    pr»r  (|ttal|0  ennpi  venci» 
<loí  CU)  o  tiiu  lio  pteuniu  dc  1828^  ne  importância  da 
800/000     9d/0t)U  ri. 

A  Madre  Superiora  do  Real  Collegio  Ursulino  da  Vil- 
la dePereir.i,  Comarca  deColmhra,  pnr  si,  epeL*  otnie 
Rili^'i  is<í  do  dito  Collcjjio,  redêrã')  ilo  (12/500  rí. ,  qua 
se  hiet  deveirt  pela  Folha  do  Sub<idio  Lillerario,  perteu" 
'  .  cenie  ao  lercriro  qu<iricl  do  anno  de  1836. 

Antonio  Ferreira  dc  Oli\eira,  Prc^bytro  Capellio  MÓC 
177/766  da  Capella  de  Nomr  Senbora  do  Pranto  da  Villa  de  Pe- 
rt-ir.i  ,  do  quL'  be  Padroeirn  a  U.  al  C  isa  d.i  i\l  isoricordi» 
du  Coiuibra,  oflerecen  10/QOO  ri, ,  parte  do  que  lhe  de« 
ve  a  nieame  Keal  Gai^  da  Mitericordia,  do  lea  beneficio 
dc  80/000  rs. ,  daduutJo  dai  jaroa  qua  aqudla  racaba  d« 

Real  Erário. 

'  m^/lfiO.       Antonio  Janusrio  Lopci  da  Silva  Valente,  Commen-* 

  I  M  n.  .  I    <l4dor  da  Ordem  deChilMo,  Fid^lj^o  de  Cate  Realt  Mo- 

11:519/477    ço  da  Ueal  fSamár»  de  Soa  Majestade,  oflfierweo  o  Or» 


—  ^      dcnado  He  Sc 


Joãé  Joaquim  Petsoa  «'AaiotíiD,  ilu  ^  il!a  tic  S.  Viren- 
te da  Beira,  oIToraceo ,  a  cnliegou  5  Atte»tjçõrs  da  reiula. 
«le  buina  cata  *itn  na  riM  4oi CÓreai  du  Cidade  deCaiuUo 
Branco,  que  torvio  para  recolher  thto  pera  fbraecim«iilo, 
tio  Kf^iuiento  de  Cavalldri.i  N."  II  ,  l  oínijrcheiídiíiido  os 
meava  dea  de  n  principio  de  Muic  de  1814,  até  eo  fim  da 
Jvlbo  de  1815,  e  ile  Junho  de  1819,  tíá  Mato  da  1891^ 
na  importância  de  SS/800  ra. 

Lnia  Martini,  do  Concellio  de  Oeslaço,  Comerea  da. 
Penafiel,  otTereceo  ,  e  entregou  4  valle§  de  li  ro<,'(U's  rl^^ 
palha  para  iurneciuienlu  du  Exercito  dn»  anna«  dit  ISSQ 
C  ltt87 ,  que  dia  iroportarom  eai  8/100  rs. 

O  Abbttde  de  Santo  K>tcvão  da  Villa  Chã,  Frnn- 
ciaco  FVlix  Henrique»  Dranduo  da  Veii;a,  do  dito  Coner- 
l|)0  e  Comarca,  olTenceo  2  v^ile»  de  d8  rações  deccv;ul,i, 
o  4  de  pelba »  paia  fornecimeuto  <io  Kxeicilo  eui  1816 , 
na  iniporleocíe  de  4/16Q  ra. 

/iiitonio  da  Cotia  do  Castello,  di  iliio  Casfffío  c  Co- 
marca, »ITeieC4'o  huin  l{ecil<o  d<  ut^Civi  de  pân ,  prtra 
fornaciioeuto  do  Uegimi-nlo  ile  Inlanlena  N.*  )£,  pae$n- 
do  «19  Amfraota  a  89  de  Junho  de  1828,  por  Tboibàa 
4* Aquino  <ioiuea  Carrêa,  encarreirado  do  dito  forneci* 
a)cpl'>  u*  iii)|)0'ijnci.i  du  O^tiCi  ti. 

João  Aitdn;  d.!  Oliveira,  Aliliadc  da  Freguezia  de  Ja- 
zeiíic,  do  dito  Concelho  c  Coniiirca,  otTereceo  bum  Ueci* 
ho  du  10  elquiitree  dc  ifiilho  |Mru  fornecimento  d«  Tropa t 
paisado  orii  Aoiarfptfl  a  19  de  Juubo  d*  1888,  por  Joi< 
piíiin  .V]  ii!iti|t,  emiarresado  dõ  Oepoaito,  na  Imporiaacin 
dc  õ^  óQU  r«. 

.iou9  jKiripino  Van4ÍU«tt  ofTereceo  a  aoa  Tença  de 
12/000  rr.  <--iinuaea,  quo  leve  n*  Tolba  daa  ^isea  doTár> 

mu  dos  *ao'jp  \encidof  de«  «ie  1893  até  o  de  1888 ,  e  doe 
Uiaii  qu<'  Vi  iiCfii  eui  quanto  vi\u  fòr. 

A  Mudri:  D,  AbbuJeça  ,  e  mait  lUligiosas  de  Sania 
Ciara  do  (>»ntenlp  do  Parto ,  oQererêrâo,  e  oedirio  tqdo 
o  direito,  V  íiVt^íuí  que  ilei»  á  cobrança  dos  Juros  qu)*  »k 
Ide  ciXão  devendo  de*  de  o  auno  dc  1793 ,  até  o  de  1886 
iacluaiirauiente  pelos  Padrões  que  pertcnciâo  a  D.  M-iri.t 
Angela  Vanhaatcn,  Relijioia  que  do.  meamo  Ulust.ei- 
ro .  por  cujo  fia^Jejâivafiip  (m  U  .df  Punnkf^  de  1798) 


(lo  !'!^cri|)turnrio  du  Frario  lícjçio , 


na 

Coniddori.i  (íeral  dd  província  lia  i^ir^tnaiJura ,  que  ven- 
ceu ,  e  não  recebao  en  O  aao^  de  1 807  ,  e  qpa  iaaporl||  . 
ilbaiída  m  Oeçioi»  feip9C|jv»  em  130/000  ra. 

Oa  Moradorea  da  Qqiiiarfia  de  Leiria ,  além  do  p<>QM 
tivpam  dinliiiro,  offpieoèrio  inaiaSS)  alquairaa  a  buma 
quarta  de  trigo. 

Oeclara-»e  que  ou  Conliccimcnlos  das  enlregaa  lèitai 
Çofce  doa  Donattaoi  voluttteiiq»  i  le  echio  promptoi  el^ 
ao  dia  SS  do  correiít»  niea  de  Outubro.. s?:  f^aelortno  d« 
SSloa  Morau,  Joaquim  F»ntande$  Cauto, 

Relação  dnt  donalipo$  voluntnriot  para  at  vrgenctat  do 

Es("d<>,  fjHC  ojfertccrán  nt  habitantet  da  Cidnde  de  Faro 
e  teu  Termo ,  ot  tfuac*  foníti  promovidos  velo  Juix  d* 
fora,  J»u'  Eduardo  Cc-.ar,  cwjo  toUUfoi  flvAUead» 
na  tiaíttla  j\,  8i3  ,  a  iobtr: 

O  Doutor  Crrifgedor  Doiningoa  Salvado  da  Silva  Sa- 
rafan  i,  ui.  4/800.  O  Doutor  Juii  de  Fóra  Jose  Eduar- 
do  {'•  /iittf  m.  4/  800.  U  Capitão  João  Ji<^e  p^nire,  m, 
4/8O0.  .Lfurenfio  da  Coala  Uiae,  ni.  14/400.  O  C»pN 
tAi>  TboipAa  Gsfiano  de  Ferie ,  m.  50/000.  D.  Annè 

Uoz.i  Fffirc,  780.  O  Cdpiíào  M«no(!l  Ji.íi<  SukIk?,  L. 
10/000.  Antonio  X II vi(>r  (i.iii(,-..lv(  s ,  n..  1^200.  U  lu- 
btrlliào  Antonio  Pmiré  d-  ('o>i  ■ ,  u:.  2/400.  O  Admi- 
pisir,4dor  doa  TebojcA*,  Jomí  ll«-aio  Du»  Ferreira ,  Li 
4/800.  Joio  Leal  do  (>*Brmo ,  L.  19/000.  iMnnoel  Ba» 
piir.in.  rn.  gJGOO.  <^  CapiKio  S\<<r  \'.rMur.i  da  Cru», 
m.  30/000.  O  AdvoKiiiÍK  Aiit<'iiui  ,}V"Vier  |3'>io  FaÍKay 
ui.  l/fJOO.  O  Capilâo  Mór  Jo^v  IVmtsrdo  du  Gamai y 
in.  !>/.(i00.  fierlii«ilo|n«9  ^ntc  Maiicaranhas  Buoilbeny 
PI.  4/800.  O  l'>pllão  Mór  Jlento  Alves  da  Silva  Cane- 
do ,  |j.  2l^/<>(jO.  O  Cuf  iiàr>  l'*dnci>i<i  Perriru  de  Aflal« 
lu8,  p.  2j4(H)  IS.,  |i>.  2/M)Õ  r^. .  i^/000.  O  Capaâo 
Anluiiio  ri.-aririi  CliUNe«,  L.  2/400.  O  Jui<  e  Corpora^ 
ção  Maritíuta  .  h.  100/(X)0.  Fi.inci-co  Fi  rii-iia  dá  Fon- 
»eci,  ru.  1/800.  1>.  M.iiii  Pir|x;tui  du  .VlmeilQ,  m. 
4/800.  D.  Aluiu  Julia  MuM<n  <  .  m.  4/800.  O  CupitAo 


Jiiif*  Aqtontn  i'egBUo,  jiiu  4/600  téi«,  p.  5/000  léit^ 
9/W   O  DolUpr  VaiitiNM  Joié  Cli«t«obtomo  e  hilva, 

perieíicaai  cono  «ãpollo  w  iUto  Oaõvããíoj  •     »•  fiddi^    «,» 4/909.  4mii  Mm,  ^egowintoa  ^'  ^/^QO.  lUu 
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tbpoí  Jo*é,  Padeiro,  600.  Manoel  ViPjjas  Ja  Lm  ,  ni. 
1/aUO.  o  Capitão  Beiaaido  Ja*é  ila  Silva,  L.  ^^400. 
SaUador  AlfVf  da' Cotia,'  m,é§bO0.  A  Repariiçào  da 
AllViiKl.^a  lit-Mo  Cid.iflc,  m.  IS/lOO.  Jow  Coelho  d« 
(  arvalii»,  m.  I9^2b0  r».  ,  p.  SO/000  n.,  39/250. 
Jodquiiii  Jofte  Ln|x--  <  uiiKNvrd  ,  in.  2/400.  Anionio  Jo« 
té  N<>!;iifir«,  L.  S/400.  O  J^cilivo  Laioro  Doclioni, 
n.  I^(;()0.  O  Doolor  Jono  dn  Silva  Sanchn  eCotUi,' 
L.  30^  000.  O  <'npitâo  Mór  Miguel  <!.-  O,  p.  0,^000. 
D.  Kila  Jiligeiíia  dc  Lima  Boin<io  ,  j>.  20j^0OU.  i  ijiiiií- 
co  dot  Santos Ciibt  çudo,  m.  4/800.  Ol^orreio  A»Ut«n- 
t9  AnUmio  JiNM}uiui  d*  Araujo,  «..1/800.  D.  TbwoM 
Branca  FastaM,'  L.  4/800.  Jo*^  Antonio  Infant*,  m. 
eH<JOt'I>.  llkria  Frí.nci,ca  -la  P^i  dc  Bivar,  m.  2:400. 
O*  fcACrivina  do  CiL-riil,  in.  ^:l/iiOO.  Frogufziii  de  Noiía 
Senhora  du  Conceição,  in.  6;^.i70.  O  Itcvcrendo  Prior 
da  diiti  Frfgiifziu ,  in.  2/400.  O  Prior  da  Freguesia  de 
S.  Joào  »8  Vcfidu,  960.  O  Piior,  Ajndt.dor,  e Pregue-" 


zci  (I  i  l'ngueíi«  <le  S.  Braz,  em  m.  23j^!Hl()  lots,  p. 
9/6U0.  rei»,  33/660.  1'rpguetia  da  Santu  Barbara,  o 
Prior  «  FreijiiecM,  em  m.  flO/776  r».,  p.  f/400  rã>, 
83/175.  O  Prior,  Ajuil(i<tor ,  i-  IVc^-iníf^  du  l'"r.  t;upria 
de  llslov,  ni.  35/100.  O  Oftkit)  ilc.Mvunéo  e  Canieim, 
m.  3/400.  O  Officio  dc  n.irl  nni,  u..  1/3G0.  o  Offi.. 
cio  de  Cnrpinleiío,  n.  8/ã€0.  O  OITiciu  do  Moleiro,' 
fii.  3/4^)0.  O  Oflieio  de  Puoileiro,  in.  2/390.  Aa  Ven- 
da«  da  Culad.-,  m  .1/060.  O  Oflkiu  dr  Fi-rreiro,  960. 
O*  Fregurzc»  dc  S,  Joào  da  ^  end.i ,  in.  B/460.  A  Col» 
Ic^iad»  lie  S.'  Pedro  dcsla  Cidade,  iii.  23/500.  Os  Ofli- 
cíaM  da  Ordenança  do  Terço  de  Faro ,  m.  40/(XX>.  O 
OlEcío  d*  Çapateiro,  m.  ff/410.  Jofd  CoethÁ  de  CarVa- 
Mio,  em  3 Tin.lo.  de  Divida  Publica ,  .^0^  750.  O  D  m- 
ter  Jofio  da  Silva  Sancite»,  cia  1  Apolicu  do  novu  Hm» 
pretiinto,  100/0(fÒ.  £  ofltrenm  igualmenio  os  Jvvm  vdw' 
eido*  do  6  por  cento ,  em  90  aijnot  que  dis  imporlnrea. 
cm  lâO/000  r».-  O  Major  Mnnoel  Jo«e'  Li<>l>oa  Vinh.is,. 
em  1  'l  iiuío  lio  Dividtt  PuMici ,  (;7.5'2iX).  D.  M.ir;a 
Jii.inna  lia  1'ifdudo  Brahro  Pereira  Forju,  mii  2  'lituloi 
d.-  Divida  Poldic.-t,  82/720.  I-:  mai»  2  a  480.  Total 
L273/I05  tf.  —  ftctortMO  da  SUva  Moraeê.=Joa^»im 
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notícias  £SlKANtí£lftAS. 

ITÁLIA. 

Na/toleif  5  de  Setembro. 
An^Miciiinoa  tu  lempoa,  qii*  batia  dado  á  vela  parv 
TripoH  huitiu  Divitâo  da  Marinha  Raal ,  o  fiio  de  per- 
suadir o  D<  V  u  iiuo  interromper  o  eilado  dè  pat  enitleole 
CUlre  os  dou»  paiíei». 

■'ClwvCMi  eaU  Divisão  á  visto  ilc  Tripotí;  elendo  otteui 
Comnandanle*- cxhorlado  o  Dcv  á4^igoro«a  obM-rvaneie 
do  Tratado,  lívérBo  luj^ar  varia»  ronfSrrencia^ ,  na  pre#en« 
ça  do»  Consult^é  de  Inglitcrrrit  r  1'oKiin'i,  cujo  retniiiidn 
foi,  que  o  Dey  regeiiou  toda»  a«  piupotias,  e  te  uiinim» 
ciou.  o  rompimento  pelo  embarque  donn««o  Coniui ,  epe> 
la  remoção  Ha  bandeira  NajtoUlana  do  Consulado. 
-■  No  seguinte  dia,  apelar  de  se  li.iver  colinr-ado  i'm  litilia 

longo  <)o*  rocln'd<)s  em  frrnu'  de  7'rifioli ,  IniiTia 
quadrilha  Tripolinaf  couipoitu  d«  buiu  lingue,  \tv* 
evttoe,  hama  Polaca*  qiialmtialdr!»,  eonn  lanrhai  ca« 
nlion'  irrts ,  «  riftezar  de  »e  ach^ircin  Mie»  va»tn>  prnto^idnf 
niio  só  petus  antigo»  bateria*,  inat  também  por  outru»re. 
cenlem«nlo  ron>lruida»;  e finalmente  npe^nr  df  que  nsven* 
Um  do  Nurdettr  lornanem  mui  diflicil  a  manobra  daiim*- 
m^faiiiGliaa  canhoDeírat  ,  comcsério  nlo  nÍMi»iite  hym 
poiivo  fog«t  pela»  im  liorai  (k  tantei  qtM  foi  corroi|i«iH 


dido  pelai  bateria*,  e' pelai  laaoIíM  cenkoneiraa  do  iai* 

migo. 

O  vento  mui  lijo  onn  mar  devagallião,  que  continuou 
nos  dias  21  e  â-b ,  não  dcixárão  a  £<4U4dra  protej^uir  a» 
suas  operuçôei  naquelh»  doí»  dlH. 

No  dia  26  acalmou  iis.  riio,  porem  não  o  mar  ,  de  mo- 
do que  as  lanchas  canltoneiras  nà»  podCiâo  obrar:  porem 
ai  bombardeira!  contínuárin  a  bombardeara  CidMie.  C*oa« 
tinuou  o  foro  no  dia  87  e  88 ,  e  não  cessou  a  nmea  £«• 
quadra  o  ataque  até  que  u«  corrente»,  e  o  damno  cjoe  o 
inimiga  toflfrco,  inlerrompêíâo  o  combiitc. 

Knire  tanto,- como  já  vomeçárào  as  h<>otilida-les  com  i 
Regência  d,e  7Vf,p0&',  nomvéiiiMe  tofficíetrtcs  comltojt 
pare  protegerem  aiembarcaçòe"  (l.  ti  iix»  d  i  bandeira  lieat. 

(Jornal  dos  Dtuu  Uteiíiat.J 

l         •  I 

GRÀ.BRETANUA. 
Londra ,  98  efe  Selemhro. 

Fnjoiiúrún-ic  <,s  .lornjci  de  lionleiu  priMicindo,  que 
Mr.  Eduardo  Daickin»  era  envi:kdo  ao  liraxtl  para  sufaí- 
liluir  Mr.  Roberto  Gordon.  Mt.  Dawkim  partio  na  qua- 
lidade de  Ue>idenlti  /írí/onnico  junto  aoiioverno  da  Gré- 
cia ,  para  oodc  se  diiigiu  por  Ãncona  e  Coi^. 

(Sxlmeto  do  Cenrítr.) 


*** 

Lilftoa,  26  de  Outubro. 
O  primeiro  dia  unniveriario  de  hum  novo  Rei  «entado  eo 
Tbrono  de  «cos  Augustos  Predecessores^  be sempre  pan  os 
leui  Povos  bum  dia  no  qual  elles  se  esmerio  era  renovar 

«eus  testemunhos  dc  omor  e  le.il  l.i.!e  ans  8ini<  SoHeranoi: 
e  «e  istn  aconlcie  na  ordem  g<*ral  «mque  occorre  úmHb*n' 
't«  Miccesio  em  qu.ilqaor  listado,  que  terá  X»  lUiao  de 
Porfugatf  e  no  Dia  de  buje,  cm  que|  batendo  panado 
doui  annos  sém  potlermoa  festejar  eomodesejavamoi  oaa- 
niversarii)  <l(i  iin-i  >  Le^ilim'>  H»i .   nos  acbamos  íofTre- 

Íot  com  a  sua  feliz  posse  naquellc  'I  brono,  que  de  direito 
.lie  pertence,  e  promptoe  a  iintentallcnetti  oon  eidaie- 
beni,  como  de  sobejo  os  Portuguexet  tem  já  patenteado 
ao  Mnndo?  Raiou  pois  u  vei)iuro«a  nnrora  deite  Dia, 
achando  dispostos  os  fii'i»  >u5iiallos  de  S.  Magestade  a  ma» 
nif««t4irem  de  mil  maneiras' com  extraordinário  jubilo  o 
faustisrimo  complemeiito  do  Seu  vigemimo  MXto  anuo. 
Nesta  Capital  eomeçárâo  pois  iioj.»  de  madrugada  innu- 
meruteis  foguete»  do  ar  a  K>rem  precursores  das  osirondo- 
Ml  salvai  de  artilharia ^  que,  do  Caitelle  de  S.  Jorge ^ 
Forlaleiai,  eEmbarcaç&t  de  guerra,  que  ao  mesmo  tem- 
po se  emhandeiràvio,  abrifto  a  marcha  é  pompa  deste 
glorioso  Dia;  e  que  so  repetirão,  como  lie  do  o>iv!o,  ao 
mrto  dia,  e  ao  pôr  do  Sol ,  que  em  breve  vio  emulado  o 
resplendor  de  wut  raies  pi  la  brilhante  itiumínaçio  gerai 
de  que  capoatanea  e  rapiJamentt!  se  vio  coberta  a  Çmf^ 
tal ,  sendo  muitos  o«  liig.^res  delia  em  que  t«  ortaHtaea, 
cm  bem  dftineud.is  piTíp^-clivas  ile  proFuij  il!u 
mage«lnso  Ketrulo  do  no«s<i  atuado  Soberano. 

S.  Mngestaile  Se  Dignou  pa»sar  revista  em  gr.m  le  pa- 
rada pela  manbà,  ocompinliado  de  Seu  laiidÍMÍino  lis- 
tado Maior ,  :U  Tropas  da  guarnição  da  Capit.il ,  e  Vo- 
luiii:ui'i!,  Ui'ili>i.is  nu  (Mtripo        Tapada  d' yllconfara , 
onde  ái  manobras  se  seguirão  as  mais  vivai  e  oordeacsac- 
(lamnçdeà,  li'qtte  a  generosa  coodeMendeneia  de  A«gua> 
to  .VIon.ircn  t<»f  retpondeo,  electrizando««c  ao  ultimo  poiíU» 
o  amor  do  circuntstantu  iminenso  concurso  «lo  povo  elro>° 
pM  coiii  o  afTilvcl  «colbioieoto,  que  S.  Mageilado  Ibat  li- 
beraliuva.  , 
*  Ptts^u  depm*  Rua  MageMade  ao  Real  Palacio  da  JjU' 

do  íi  d-ir  o  hrij,iri)."iii  do  e^lylo  ,  (jue  qu  i«t  pod.  rrirnts  ii-se- 
giif.ir  haver  e.xcetliilo  em  numero  de  concorreiíies ,  e  em 
espícruliir  de  ;rala,  ar-s  maiores  que  tcm  Vitto  a  nossa  Cor- 
te, e  reliiiin/lo  na  inftDidu-ie  das  pes«ons  de  iodas  as  jc 
rarqulai  tal  «legtjo  a  Mti»f«^'io  ^  que  não  se  poderia  fkcii» 
iiieiiui'deiGnv«r*  , 
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Hot-Thectroi^  e  Mb»  tud»     d«&  Cariotf  (o*  anom* 

vel,  que  se  iributm»  mo  Au^«t«>  M^bapc»  ,  em  tIvoí, 
hjmoos,  «ertos,  eem  lumma  qusMnwpóde  conceber  nai> 
eido  do  cordmIímiDO  amcr^  qrii*  •  Nayio  Pttrtugutw  se 
^mprat  pcMnlMr  |Mir»  coi»  o  mapiMil*-  H«i ,  qi»*l«(B 
%0K  •  fef tum  de  potníir  m-  fhnmK 

rói  esfa  a  primeira  »n  quf  Sn.i  Mfl»pil»dr ,  depotí  do 
Se«  Rearmo  é  Palria ,  «e  d»^miu  ir  á  0|M-»a  ;  e  i»io  ba#- 
ta  para  w  rorniar  idéa  ào  qaaáro  que  apreMMotia  o  Rtfll 
TlMíAtro  és  S,  Carlatt  i  fiua  enlrad*  ■«  Rea»  TriiMMk 

Por  occmíIv  dftto  ídikhúmtx  AMÍamM»,  dhiiMS.tai 
A  ppcnso  blllBA  Odt,  •  âooMo  eoiiM{prMlD  a  tio  «tio  a»> 
tuinpio» 

Pelas  foni.ia  de  Loinèrtt  al^'  16  do  corrrnito  sindn  nio 
cnn»ln  a  lotrtiiilu  de  f'\irna,  roas  estava  cm  ii?.iir.r  iip^r- 
to.  —  O  cirrcA  de  Chwiiía  wria  ubandonad»  em  bccne, 
peto  nán  tempo  d«  ettaçS»  nfto  pertoiítir  o  cri»  pre#efui- 
mento,  R>prrBVu-íi»  n  partido  do  Imperoilor  i\u  Ruuia 
coia  a  Imucruiriz,  tle  Odeua  pura  Ptterttmrgo,  doniia  só 
parece  podernô  receber>M  boUelio*  da«  operações  do  Exer* 
<iio  na  ThafMã»»  lendac«aMdaa«uapublica(io  em  (Met« 
M.  Mandou  o  Tmperadòr  fiiwr  litim  rrrrulanH'nn>  «te  4 
tiornen*  dc  Cijdfk  500  individiin»  da  popnl.i^Tio  d<>  Impe» 
rio  fiijeita  a  recrutamento,  o  que  coiisiilerundo>a  m«-tino 
«ó  d"  «rntv  «  dnco  míIIiôc*  do>  auxo  oiaM-uHno,  detia  a 
900jf  kamnmf  quo  lifio  dt  amgmmimt  o  ftkanil»,  e  na 
Printwrk  nlo  «Mnréi>«B  cBaiMib»  caMta  •  TWfina, 
continiKindo  afMiwr  ■MiiM á» ■ti» uiUdb' 4» SóMa- 
dos  Rtutianttê» 

A  5  laite  ata  hlUcuy  «IWiaba  M&i  d»  aotMlM  dt 
H^ttrUmberg,  tando  64  Mnoc  d«  idade 

Kl  Rei  da  6t^Brttamil»f  qu«  tivera  hum  ala^a  dé 
gò:.\ ,  cuavu  rrtra&etEcido,  •  M»  tfia  M  tiaha  aabU*  a 
dar  o  teu  pameiov  « 

Nlo  hàiim  ofiatiam  nolisia»  d»  Amàrtm  MttUimd 
h  datn  daf  i>hiinai  Mhêi  óç  Lnndrct ,  e  aataávda  Jo 
landa  parceia  hntn  pouco  mais  in«drrsKÍo. 

No  >oraal  iatitulado—  T/u  Ag9'^e  t»do  «armig^ 
Jèniot  o  icgirtnie  que  fielmente  iraduiimot:  irA  MMa  in» 
tai^i^i»  ( fitgkxa)  nos  neffoeioi  àg  Powtmffal  aaria  por 
certo  ridícula.  Dnm  Miguel  hr  o  liei  ♦fcolhido  pela  Nu» 
{âO|  que,  f<>g(MNM  pen-.inio(,  ha  o  melhor  jiiii.  A  t<>ntua 
l(fa  dt^ghMt^far  uqui  al^uar  wit«vr»««  a  h^or  da  Princek 
sa  Dona  Maria  da  Gloria^  falhou  d«  iodo(  a -o  Duqo* 
êtrWeUinglon  lienibNM«IÍM>  o  ir  pw»  ^IrâtM.  D  Marques 
de  JBíirbaccua ,  qiw!  nrcesíiiii  dt!  produzir  M•n^-<,uo  cum  a 
■O*  Joren  Seniior»,  etfá  rauiUnni«;  porHo  c»t»Car»lli«i> 
f*.  «ealgona  otrtwa  ÚÊWWt  aanhmat  quam  iIm,  «  aond» 
«■lio. 

»Já  qnc  falIáirKM  em  inun  A<miinptn  HírfM^MV,  pode- 
moa  r.  ferir,  que  htrns  vinte  Parlvgunei  (tttet  nâo  o» 
fuoê  por  taet)  voiirio  a  o^ia  da  bum  tcapu*  á  k^rino» 
fa  Dom  ãêiriaéa  GJbráàti»  hmm  lafenw  dana  (Titia» 

da  ;  r  que  bum  rancho  de  ttaiwhio»  igaalmenlo  retpeUa- 
vei$  Caoathriroi  do  mesmo  partido  tcniór&o  ai»a«BÍnor  o 
Marqaer  de  Lavradio  em  f^lymuuth  E*\v>  aio  da  pan  ii- 
Uia  do  Palmeila ;  e  o  Marquea  da  Lavradia  dirigtadu.te 
•  bom  lairPíêarra,  eapofaf  d»  qiiadf liba ,  doRcraveoOtea^ 
mo  «hum  bando  de  hornean  quo  ,  .tinda  nâo  ha  dou»  ou 
Mifei  me7«-i,  dérfto  aof  calcunbare*  c*na  o»  çipaio»  na« 
a  mãos ,  »6  para  laginm  mmkt  dbpraaia  t  *  vwn  ng<*ra 
«eimioi  de  bravura  aqtii  moitror  aao  ceragaM  oootra  má» 
«nbo  mutHvT  e  tre*  fiího* ,  o  mui»  «OT«imt  qnãaV  ló  opa- 

u  nas  teoi  quatro  mete«  de  idudtr ,  ínb^udo  ^*tf  PU  nâ  t  es- 
tilava em  caaa  ái|neHe  tampo.»  Este»  fvibacoa  i.fto  a  in* 
fima  escoria  da  tocírdada«--e  nós  julgamoi  rvalawate  oua 
M  r.  /VeArfpvé  pSt  em  iimqjlo 'CBBini       «•  dbponçwr 

do  AUien-^ct.  n  .... 


A  Depaiasio  daCaawra  da  VilUdt  C^mcAe,  conpoau 


da  Fernando  Pereiva  dc  Faria  Cotia  Faieéot  Mo(o  Fdalá^ 
oomeiereicia*  «  dè  .dklaaÍB  MamÉêa  fbHMa»,- Gapiíí* 
Mór  d*  VrHa  da  SiJmttmtf  Ma-á  honra  dc  tvt  apicMaiuda 
o  Sua  Magett  ide  no  dia  16  do  OuUthr«  coriaiile,  como 
Dl*'  foi  dtMÍcnadn,  no  tiaat  PaJaeto- df  No«^a  Senhora  das 
AVcaMMiodes ,  c  sendo  inthiduaidji  m  Hala  dt  'l'b«oao, 
depois  da-  tet  hdna»  dé  bftijaa  •  Ikal  Hfco,  o  prídiaif6 
Mombro  dd  D^  jiuiafio-dlrigto  a  iSJUsi  Kono  Saabor  » 

seguinte  l''elifila<;âo : 

n  Muito  Allo  e  PodertHO  Bui  •  Saaba»  N«nii>  (t  Cli^ 
luara  da.VHla  da-OmaiM,  quo  já  !«««  a  hoon»,  qw  Hio 
'cDncedem  si-us  antigos  Piitnlâf-io*,  da  mandar  ás  protii* 
mas  p.jss  .das.  iowa  Procui*dorf  > ,  que  dosewpenhá" 

rão  sua  lionro!>a  Cemoii-Hio,  coivforiiM  .lOs  totoa,  e  fieis 
datcjos  doa  Povos  ^  i|im  ailt  irimseata  ,  e  que  por  imntaa 
veze-)  tem  maniresudíii  com  consiMita,  a  inabalável  fiiloli» 
dade  para  com  O*  sads  h  pvitn»*  Soberanos,  asaUimdo 
de  véí  realizado*  peia  ft  iit  eialtfcí.-âi)  <ie  Vo»i«  Megesc 
tade  ao  Tbronodaa  aBut  AtsguslaaPradecescoroa,  aftapoor» 
da  daiiar  dr«Miid»r  fclicii«r  a  Veasa  Magastada  por  li* 

(Utpíradn  ,  ion:o  n>*ce*snfio  aC':nl»'Cimen:o  .  quf  roidar  a 
IrunquiUidiíde  aoRxíno;  faa<ir pratperar  u  indutliid  C'om- 
mercio,  a  Agrirulitiu  ;  dav  idtpuUo  ú-i  A ries ,  e  Scipa- 
ciat,  dirigir  a  nocidAdo  para  oiounsaho  da  banm,  a  dia 
trirlude,  com  a  tiMctsaTia  refbrma.  4aaaalo4a«,  a-dbua» 
tumes;  e  pAr  em  fim  a  admini<iei*)|jit*  -da  àwttíf/ê  MqMlIb 
gráo  de  perfeiçào ,  eia  qua  ooi«'or»  isrivara. 

nCabando«aaa  a  aorta  pM»  víraMt  axeciit^ar  esta  bonto» 
sa  Miss&o,  para  pra«afianM»  «iniKMiodaqtiaUa  €aiaara, 
e  Povos ,  que  cep^aeWa,  a»  veda»  d»  aiait  paro  «  respei- 
toso amor,  lealdade  e  vassallagens ,  que  consÁ^r^o  com 
nosco  a  Vossa  Magestade;  assim  como  nos  cauba  a  da 
▼irnôi  át  proximat  penadas  Cortea,  còao  Prnteoradblrw 
da  mesma  Camara  ;  nada  mais  nos  resta  qué  aappKcar  a 
Vossa  Magestade  Se  Digne  acoeilar  lieaí^^aaiDentfi  esta 
humilda,  esincera  expre^ano,  adenos pertnitiir  adistinct* 
honra  de  beijarosoi  a  (Uai  Mb»  dtf  Vossa  Magestada,  cu* 
já  p»odadi.  )rida-Deet  «ooserea  por  dtbiadoa  aaooa,  para 

Ventura  .  e  TdicWade  dos  PortugwOet.  " 

Saa  Montado  mivio  cem  a  loitis  atfavcl  attrnçfio  csla 
dMeuffo,  adisse  oue  agradada  á  Camara  os  son'.imentoa 
da  leaidade,  qua  LbeaspieMavfto  otttoi  Procuradores;  a 
8a  Dignoa  áaptAt  de  permiltir  vocalmente  que  a  Deputa* 
çâo  pndeise  u«.ir  no  piMto  a  Wediílha  c<i>n  a  Soa  Ue^ia 
Elfiiíie,  e  que  por  ul  heflca  Mccbatse  de  ooao  a  de  beijar^ 
Uj^to  fNal  Mio.  . 

»  ■  "  '  «Ig*  o  - 

ASapita  dai  Obra»  é  taaii  OlmeUn  cm  ifée  té.  âetjKndérâo 
aO'  awa  da  Selmiru  da  IMv  o% fundot  abmao  mtnciana- 
éoit  r«aebi'Jot  na  Reparfiçân  dai  Obrat  Pubiiaaa» 
Obra»  dc  UHUdàfh  Publica. 
Arramoa  na  Rnferroariu  doa  CoflflÉsaBatW  no  Hoi|dUl 

de  9.  Joeé* 
Ditos  na  Rtia  Nootf  do  Ofaa  do  T^. 

Dtt*s  n*  rampa- dtr  F-^í^raHn,  in>  -iiio  da  Bon  Viageon 
Ditns  r)e«  hurna  Murahta  no  sitio  da  Madre  de  Deos. 
Dn     iip  Uuina  dita  na  Estrada  de  Camas. 
Dilo»  de  liutoa  dit»  M  Bslnda.  da  Pufo  d' Afoasb  ■ 
OlMCfi»  Ohdêa  do-Umoaivas  • 

Dho4  rKi  Cii*í  dn<  ColaOlMI» 

tMo*  no  Cães  li<  le'm. 

DíWtí  no  Edifjcin  (ir>  Lazo-relo  da  Torre  Velha.  ' 
ConimiNifâo  dos  Kdibcios  da  Pni$»  do  CoMMMÍa  db 

ledo  Oeeideiital. 
Lt'np*<!a  d  t«  Ln-Trih  <^  n  t  Cndè  i  do  Castello. 
tt»6ini«afâo  dt^  Muralha  da  Fonte  Santa. 
Remoção  do  entulho  junto  da  Muralba  da  Costa  do  Cat- 

telTu. 

Oi^rat  em  PaJaciat  e  ontrot  Edifidoi  da  Ctua  HtaL 

No  Kcal  Pulacio  de  Mafra. 

Mo  Real  Pahcio  de  fieldm. 


í 

fiõ  Real  Palacio  de  Salvattrra. 
j\mnjot  nei  Kcaei  Cavalhariçat  do  CaUario. 
GòDItrucçlo  e  sHenio  de  buina  gnularta  d*  ftflO  mTm» 
qu*  ila  R«ai  Quinta  da  Bemposta. 

Obrai  em  CÒnbtntot. 
No  Recolli. nu  nlo  do  Calvário. 
Mo  CoDvcnio  das  U«ligio<aa  do  Santo  Grocifixo. 
No  Convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara. 
No  Real  Mosteiro  de  Santa  Marihs. 
Na  Igreja  de  Noaia  SeaUora  da  Saúde  á  Mouraria* 
JÊrrm^  em  Twiinnae$f  ReportifttÊ^  m  JilaòHfc 
àmntiot, 

IVa  Airandega  Orand»  da  Luboa. 

Na  S«cretaria  d'E»tado  dos  Negócios  do  Raioo* 
Na  Ca»  da  Siza  da  Fruta  á  Ril>rira  V«lba« 
Concertof  no  Arsenal  Real  da  Marinha. 
Dilo»  oof  Armascnt  do  Forte  d«  S.  Paalo* 
Dttaa  noa  Armaient  do  Porto  Franco. 
•Arranjos  no  C.u.i  ilo  Risco  di'«ta  Repartição, 
CoiMtrtic^-ão  (te  huma  Ca$a  para  ai  Coaíerenciai  na  Ia* 
taadencia  d:is  Obras  Pulilicat, 

BtlabdeâmaUoê ,  «  Dcamm  muumí  át  (Mna 

AlMHW. 

Aula,  e  Laboratório  de  Etoulptara* 

Presidio  Civil  da  Gale. 

Passeio  Publico  d«  Lisboa. 

Paateio  Publico  do  Campo  Graodai« 

Panaõe*  que  paga  •  Repartição. 

AmbIMi  e  Carros  das  Escadas  para  oilncendioa* 

J)ape%a$  Garoe*  dato  Repartigâ», 
Intendência,  •  Gata  do  F^wdmIOi  ^ 

Cosa  d<»  RisTO- 
Fieis,  e  Mestres.  , 
Ab«goaria. 

Oiftcíoa  da  Ferraria.  j 

Saldo  que  eiistia  em  Cofre  no  1.*  de  S«>  ^ 

tainbro,  cm  dinheiro  eflfectivo    •    •    •  IHK)6^40S 

Dito  dilo  dilo  em  DocumeDloa  inierinoa  10U/(KX) 

Palo  qna  N  laoaboo  do  Usai  Brana  -  •  IfttíOO^OUO 

Rt.  13:3864401 

Deipeta. 

lajMVtMMia  daiFoUia»  da  Jornaaa  doaoaa 

fia  Sttcmbro   ^libégm . 

Idem  dof  vencimentos  mensaes  do  dito  tnei  lilM^SIS 

Idem  da  Gratificação  do  Pagador  da  Obra 

de  Mafra   8/900 

lidaa  do  Ordenado  eComedorias  ao  Relo- 
joeiro dos  Carriliidct  e  Relógios  d'Marrn  60/338 

IdeiD  da  cora  que  se  gastou  com  o  Expe» 
diente  nocturno  da  Secretaria  de  £ilado 

doa  Negoçio»  da  Justiça   a   •   •   -   .  •  M^Mflr. 

Idam  da  Renda  do  vasadouro  publico  no 
titio  de  Val  de  Pereiro  pelo  anno  findo 

em  Agasto  ultimo  •••••••  fl(/Í0O 

Idem  doa  nateriaei  conpradoa  oo  «obredi- 

tomet   ttOOO/fOS 

Prejuixo  que  houve  nodetconlo  de  4:100/ 

réit  Papei  -    •    •  1:010/100 

Saldo.  »:747/766 
Ba  dioÍMUo  aflâdivo  63B/6.n 
Ba  DooHDauaa  iatariiiaa  •  •  •  •  .       loo^  >  i 

Ba.  ia:«8t/40a 


J 

JVo  met  de  SelembrO  ultimo  te  eonc/u6'^ai MfuâalMO&rai^ 
■  gue  vâo  iruUeada»  cornai  tuai  rapeetivot  imfrtfrtãneiã» : 
.  •  Arranjai  aa  Ram pa  da  Estrada  da  Boa  Viagem  252  ^066 
n. — Arraaio»  BMUea^^aCavaibariçai  do  Caivano  97 /.W7 
Tfl.— Arraojotde  Muralha  naBtlradi  de  Caxias  710/506 
Arranjos  na  Casa  da  Siia  da  Fruta  á  Ribeira  Velha 
64/647  rs.  Arranjos  de  huina Muralha  na  Estrada  de  Pa* 
ço  d' Arcos  42|JÍ298  rs— Arranjo»  nos  Arroa«ens  do  Por- 
to Franco  750/599  r».— LimpMa  da»  LaUima  aa  Ca- 
dêa  do  Caitfllo  9/SOO  r«.— i.Rerormaçto  da  Matalba  A 
Fonte  Santa  449/835  rs.  —  Intendência  das  Obraa  P«» 
blica»!  17  de  Outubro  de  i&tQ.  =  Brottouamp. 


JV.  B.  Pelo  Quartel  Grneral  da  Marinha  se  f  ia:  pnWi- 
CO ,  qua  o  Barfanlim  Providmtia  *e  acha  pronto  a  sabir 
ao  dia  St  do  correala  pan  dar  coabogr  atd  i  liba  da 
JUadeira  a  todas  as  embnrcaçSee  que  tequiaeraa  a|Woní- 
tar  delle  ,  devendo  os  Capitães  da»  releridaa  amboicaçte 
•praent8rem*ae  ao  Commandante  do  mmtÊO  Bargaalilá 
para  recabeiaai  at  avaa  ioatruoçôei. 


Sabio  á  luz  humn  obra  intitulada  =ic  O  flbm  Dia  para 
0$  Homem  de  fíem.  —  Por  Joii  Daniel  Rodriguet  da 
•Cotía,  Acba-ee  nas  loja»  do  esiylo:  preço  60  réit;  e  em 
Mdtm  na  loja  de  eapeíla  da  viuva  Mmtum» 

Annunciot. 

Quem  precisar  de  quartos  mobiliados,  para  hama  pe»- 
•oa,  muito  deeeote; ,  <•  em  comm«vlo  preço,  diiija-se  a 
•loja  da  mamaa  na  rua  do  Ostro  N.*  177  ,  o«  &  loja  debe> 
bidaa  da  ToHoao,  éâmMt  doa  MÊrtyrn- 

Quem  quiter  arrendar,  nos  caai|to«  dr  Coimhra,  btin» 
campos  chamados  de  Bolíáo ,  e  roais  faiendus  anneza», 
pertencentes  i  Caaa  do  ExceltenlÍMÍmo  Visconde  da  Ba» 
Ma,  falle  cooi  o  Baocficiado  /«ooisim  Joaé  da  Coala, 
.Cara  do  BMÉdo  Bxoallantiaiino  Viteoode ,  a 
da  Pedreira. 

Neceteita-se ,  para  huma  ra»a  grande  de  Lw&oa,  deitum 
oriadOf  para  o  lugar  de  Moffooio:  qoem  se  aebar  na» 
ctroiaiataaciaa  da.pielaoder  aata  emprego,  pôde  teber  na 
loja  de  fanilclro,  r«a  da  /Vola  N.*  184,  a  quem  le  ha 

de  dirigir. 

PrecÍMk-se  de  huma  criada  que  taiba  enfOBtar  ^  «  cenry 
e  capai  de  tomar  coata  dot  arrai^jot  da  íuaM  caaa,  mb* 

do  de  idade  de 30  anno»  para  cima:  quem  «eachar  nestai 
circumstonciai,  no  largo  de  Santa  Martha  N.*  86,  lha 
dirão  com  quem  se  ha  de  entender. 

Km.Prafa  do  Depoiito  Geral  «tá  ptosima  a  arreoM- 
4arH^  huaia  propriedade  de«a»aa,  ceai  amapalaoe,  e  bar- 
racas, sitas  na  calçada  do  Dwftu^  com  oi  N «mero*  16 
■a  18,  avaliadas  ero  1:800/000  rt. ;  e  o»  lancot  m  accei- 
tio  parania  o  Ewri^  Omít»*  m  r«a  nova  da  ^Imoiia^ 
C^Mfeirae  N.*  35. 
Saata  Hdfb,  Srda  conaoia,  aa  roa  da  BmmÃa  N.* 
?>  \  ,  if  hão  de  vender  em  leilão,  cadeiras ,  meias  d»- jogo, 
datmoço,  a  de  jantar,  tremós,  camas,  berço*,  guard<i< 
loaçai,  guarda-roopai ,  marquesas,  e  toucadores  de  Se. 
nhoras;  tudo  no  owlbor  ato,  a  de  feitio»  moderooe  e  aa* 
ligos;  bons  painei»,  bam  fiíglo  de  «alia,  eobre  da  ceai» 
nha,  cbabraques  de  pclles,  pipas  vaiias,  buma  imprer^a 
para  copiar  cartas,  algumas  arroba»  de  alfatema  iiova,  « 
outros  muiloa,  e  differenle»  objecto!»  . 
(Com  calo  ae  éMHkm  hum  ^JipMo  §iníik^ 
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ÀppiBnso  d  Gazeta  de  Segunda  feira  37  de  Outubro  d»  1828. 


,  NO  DIA  âô  DE  OUTUBRO  DE  1828, 

FAUSTliiSIMp  ANiMVERSAKlO  NATALÍCIO 


DB 


S.  M.  F.  ,  ' 

ELREI  D.  MIGUEL  1. ,  NOSSO  SENHOR. 


QDE  SÁFICA. 


C^l  »■  ama*  divina?  te  l<arejrio  hoje, 
Que  burnioniosas ,  sem  tocar-te,  ó  Lyra, 
Vom  te  escuto ,  que  coe  accflodeio  n'aliiiA- 
£>tro  tublime! 

•  * 

Le'<lt>  te  cinpunlio,  pulio  o  Plcctro  <l*OttrOt 
Já|  (Ic  Polymnia  pelu  mào  guiuiio, 
Balro  no  esp.iço ,  qu«>  M  fainoMl  Btm    •  •  • 
Vaelo  fcoolbe. 

Marc.iil.i  vpjo  polo  Niiiiic  i'l(Tno   

A  que  de  Lysia  ncite  dia  c  anno 
A  narcjia  rompe ,  tio  ponpoM  em  fèitoi 
MarevilboKM  í 


Jo«<!  no  Olympo  furando  arcano  aos 
Vejo  revela:  Marlc  encoUa  a  Uitçaf 
Surri  Miiwrte ,  d*£f kím  o  mio 
Brilba  mak  betio: 


t>  Do  Luio  Po  Vi,  \  11  mes,  restaurada 
ft  He  floria  nnti^^a;  dos  croei)  furofM 
*»  Da  léva  Krynnis  vidima  funetla, 
'  n  Selfo  respira. 

fi  Dos  m<>u9  Thesouros  rico  dôn  lhe  outorgo; 
n  JoTeo  Monarca,  virtnm»,  anavi-lj 
»  O  loan  precioso  dos  eetetiei  prémios , 
«  Lysia  governa. 

M  Mercúrio ,  intima  lá  no  A  verno  ■  Dite 
11  Amplas  disponha  lôbregas  moradas, 
n  Em  que  os  de  Ljfsia  diros  oppressorct 
n  Dvtò  ferrolke. 

i>  Conheça  o  Mtinde,  que  eu  protejo  o  Império, 

it  Qiii!  tem  no  Tojo  rnii;'»"-to>o  A#-'  hfo, 
M  ]i  que  liojo  eoipuniit  iielU-  o  Sceplro  Auguilo 
N  Grande  Momirca. 


.  nCwtodo  ifrum  Caxore,  nnn  Tiiror 
«Civilis,  aut  vis  eximei  oiii,n<.  i^ 
'   tíor.  Ud.  lò  do  L.  4. 


»       príHliWtot  geul  Avós  inc  forâo, 
n  AllGtiiL,  siiiuidào,  iobie  lodos  amo; 
•ss  8empm  «lilofn,  nunoa  da  Fortuna 
n  Steitt  desares, 

«  Minrrvo,  iiiípifa  Pririripc  que  formo 
D  Uu  Jleis  Mo<;élo  nvs  Annaes  do  Mundo! 
ss  Vês  quanto  iios  LfHot^  Venus,  lou  propicio  J 
D  Cumpro  tem  rogos.» 

A'  »os  do  Jove  solnTnna  incliimo 
.A  frente  o*  Nuuiui.:  bsmi>Deos  na  Terra 
MIGUEL  acciamào,  promptoi4»  ouxiltftO| 
Reina  llrariq«i)io. 

Km  Lysia  o  Thrano.de  Bragança  »'ergoe 
Mais  ulio  quando,  ncsie  Dia  Augusto, 
MIGUEL  doe  Drótes  protic^  tão  clara 
Tem  merecido. 

Iras  minazes  d*íniinigoe  torvos 
Sedento  o  Avemo  pavoroso  puoe, 
O  ímpeto  fero  das  cruentas  garmi 
Kas|fa  seus  peitoe. 

Pbcido  o  Tejo  na  seren.i  praia 
Ilevolfo  as  ondas ;  abuodaote  copia 
D*aureat  arèas  tira  dVoreu  Urna 
Para  offêrUr^Lbe. 

MKíUIX,  Teu  Nomo  de  Neptuno  enfreia 
A'lras  Procellas:  ah!  fero2  Borrada, 
Quando  cm  Teii  Lenbo  o  dorso  lhe  opprimijs, 
Perde  os  farórcs. 

Sentio  FAIo  mais  potrnte  impeHo ; 

Del>alitf  «•n;pt.'riliri<>  l"dii  a  forrn  os  Furos, 
K  a  Quvliia  a^».•lluo  eni  que  Tu  tiavc^a»; 

Rábidos  * 
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Carra  o  Tríiíente  ,  dá-Te  va»a1la^Ri 
O  E«)UÓreo  Nume  :  quanta»  de  leu»  iUiaot 
NAm  Lusiinna»  á  tua  vo<  Mlllifta 
BalvM  o  micâow 

Já  <las  Tnrmenlai  pavoroso  Cabo 

A  nevou  (lamils,  que  enviar  pretenda*, 

Gigaote  im mento  oMo  poiA  OMdaBbM 

Da  roxa  Aurora  conquistadoi  Povos 
Por  Albuquerque*,  Oemea,  Cuniiai,  Caitrot, 
•Dif'Te  etponlaiMM  bio  át  vir  UibtltM, 
Kei  vwDtumol 

Quantos  prrciosos  sobre  o  Luso  Povo 
Mino»  derrama* ,  pelo  Globo  alegre 
pNfM  •  PaoM ;  áa  retnotoe  Cliptw 
OentM  coovoM. 

Do  novo  Império,  que  fundou  cubíça, 
<iiM  orgulho  estorva  de  ngelbor  veouini 
VUm  «IO  breve  oidad&oi  Tqo 


O  onno  primeiro  que  nO  ThfOno  o«  Liitoi 
Vem  adorar>Te ,  Kedesoptor  da  Patria , 
Tuto*  porteato*  eonla ,  qiM  OOUvm 


Dia  de  Onlalno  vinte  e  seis ,  ditoio  , 
Fadado  fo*te  para  culto  darmot 
Ao  Rei  «oblime ,  qoa  bo  do  Lwo  Tbroao 
Válido  £rtdo. 

MIGUEL!  (oh  Nome  caro  ao  Ceo ,  e  oo  Mando  t) 
He*  de  Bragança  e  de  Bourbon  a  Prole, 
A  ^neoi  be  dado  reunir  virtudM 
NuBca  Igualadat. 

Aoe  «MOCO  luslros  o  anno  q«i«  hoje  augroenla| 
Vaoba  seguido  d'oulro,  em  que  a  Teu  lado 
CoBlorle  Augusta  venerar  po*taiMOe 
Digoa  ib  Tbóiol 


Veoba  alio  Prole,  qoa,  «eguindo  oe  pai 
Do  Pai  Soblioit,  tráfa  a  wmoê  Naioa, 
Dapoi*  á»  nmoa  loogo  ttq  RoímiIo, 
MotM  VMtiintl 


jío  manno  OMMipto. 

SONETO. 
Quem  reina  em  Lysia  ?  Acaso  ao 
O  «abio  SalomáOf  Hotid  valeste! 
He  A'«iiia  acato  o  Prin«ipa  okMlkBte 
Quo  boja  be  4o  Limo  Ibraao  AogiMo 

He  7i/o,  be  Marco  Aurelio* ....  Certo 
Munca  buúi  Kei  leve  o  iiolio  i&o  pradaolei  . 
Algum  Anjo  baixou  á  yoi  potente 
Po  £ltroo,  qao  dm  eaáia  taato  mMoI..., 

Mas  ah! ....  são  vinte  •  Mb  do  nei  d*Ootabro,  ^ 

£  igual  conta  MIGUKL  numero  d'eniMMl*«*«  ^ 

Eis  o  Alyãluiio,  a  ningut-in  o  encubro: 

Quii  Deot  dar  hum  Afudélo  da  8ob*f«aM: 
Que  bello ,  que  nagaifioe  o  descubro 
Eia  MltíUUL,  caro  fiai  doa  LaiiUDo*! 

For  /.  /.  P,  L. 


U8B0A:  NA  IMPRBSSlO  RBOIA. 

Com  íicett^ 
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MmwTniai  mm  Nmocum  BecuBiAincM  ■ 
s  I»  JmnçA. 

Relação  da»  Deipackotpublieadotpela  Secretaria  iTEilado 
do*  /VsMoiíM  JEeeUtiaiíiiix»  «  cb  JuitíM»  w  dia  96  d» 
-OtalH&ra  dê  im»  FdwMm  jhudêinario  db  Am 
SlRgi  Nomo  Stahor. 


Dewmbarfador  ofTectivo  da  Relação  «  Com  do  PortOy 
Antonio  Jooquim  Teixeira  de  Oliveira. 

Corregedor  da  Comarca  de  Miranda ,  Carlos  Joté  da 
Cnii* 

Provedore$, 

IH  Oenam  do  Fncu,  Franeiíeo  doAnh  RiMroSa* 

raiva  ,  com  o  Pri-dimiDf nlo  de  primeiro  Bnnco. 

Da  CuiuBica  dt!  Évora  ^  Jose  Alves  Candido  de  Men» 
donça ,  fazendo  o  Lii^ar  dc  Desembargador  Ordinário  da 
Bdaçâo  e  Com  do  Forio ,  com  powo  efonciilNnlo  dean- 
tíguídado. 

Da  Coaam  da  Omarda,  Antonio  da  CoiM  Ffdrd 

Caldeira. 

DaConiarca  de  Guímorde*,  Miguel  Soarc*  de  Alber« 
ncin «  faxendo  o  Lugar  de  Dóeinbargador  Ordinário,  da 
iMa^  e  Cata  do  Porto,  com  poisa  e  vencimento  d* 

antiguidade. 

Da  Comarca  de£/eof ,  Manoel  de  Mello  Freire  deBu« 
lliôe«,  fasendo  o  do- Desembargador  da  Relação  o  OMa 
do  Ário,  com  pone  e  vencimento  de  aoUgoidodo. 
Superintendente*. 

Dof  Tabacos  e  Alfandegas  da  I^rovincla  do  Minho, 
Joeé  Maria  f  elix  do  Couto ,  com  Predicamento  de  Çor> 
rtMk»  Ordinária. 

De  Tr('i$'OS-Hfontet,  Antonio  Rof1rigueftGardofO|  COQ 
o  pn-dícainenlo  <le  Correição  Ordinária. 

Superintendente  dos  Lãneficios  do  jtiém^Téjo  ,  Joté 
Pinto  Cardozo  Béja  Figueiredo ,  com  o  predicamento  de 
prtnairo  Banco. 

7ui»:i  de  Fóra. 

Da  Villa  de  Albufeira  ^  Joaquim  Jote  Poças. 

Da  Villa  de  ^bmddoàrf  Bernardo  Paes  de  Farin  Fa- 
toiro  t  com  o  predicnmonto-  qtM  lhe  compelir. 

Da  Villa  de  Caitr»  mcrim ,  Bernardo  da  Gosta  Mon- 
teiro. 

Da  Villa  de  AUrandeUof  José  Antonio  Corrêa  daCos« 
te  Porcim  do  Lago ,  com  o  predicaocnto  qna  Um'  con* 
petir. 

Da  Vilin  dc  Mogadouro  y  Francisco  Manoel  de  Sequei* 
ra  e  Azevedo. 

Da  Viita  de  Jlíonedo,  Januário  de  Oliveira  Durào. 

De  Villa  Nova  de  Portimdo,  mono  QwMm  dn  Cn- 
nba  Taborda  Leilão  Prelo. 

Da  Villa  d«  Freixo  dc  Mtpada  á  csntoi  José  Maiia 
BUtvti  dn  Ouralho. 


Da  Viiln  de  ãtomrioy  Joté  Pinto  OoeHw  de  Attoide  • 

Ca«tro. 

Ao  actual  Jaii  de  Fora  da  ViUa  de  Tandeiia ,  Loif 
Ribeiro  de  Almeida  o  Vaáconoéllo»,  n  Hereè  do  Piedie»* 
nmila  do  Cabes»  de  Comáicn. 

ImMMnfciA  GuAz.  m  Polmia» 

Bd^al. 

Joié  Barata  Freire  de  Litna  ,  do  Couselho  de  Sua  Ma« 
gestade  ,  Vereador  do  Senado  da  Camara  de  huboa 
CaTelleiro  Profeiso  na  Ordem  de  Christo  ,  lolendento* 
Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino,  ctc.  ' 

Fuço  saber ,  que  chegando  ao  eonbocimenlp  da  Policia,- 
quo  alguns  per«erioe^  emol  ínfen«ooado«t  perleocaotm  á 

infame,  o  criminosa  Scila  mnronica  ,  por  iiso  que  vêem, 
que  nào  podem  levar  ávanl*;  o 


nefando  ,  e  horroroso 


projecto  de  dntruir  o  Aliar  ,  e  o  Tiirono  ,  prociirao  ao 
■Mno^  incoromodar ,  einlroduair  a  desordem  entre  oe  Iom»' 
Porluguexet  y  para  o  que  eenthraatnenleespatfalo  nblleias 
aterradoras,  aconipanhad  i9  dc  pnpeis  opócrifos  ,  qu<!  fa- 
iem rmiltir  ao  publico,  quando  cbega  alguma  Kmbarca- 
f|o  Eitrnogeim ,  mni  que  raeonhecida mente  sâo  forjadoi^ 
e  cencebidoi  dn  aua  louca  ,  e  desasiiada  imaginação  ;  • 
convindo  inntilitar  taes  papeis  subversivos ,  em  quanto  se 
procura  descobrir  o  ccniio  donde  saliem,  e  ate'  ití(í»ino  li- 
vrar os  incautos  de  pensar  em  cousas  que  nâe  existem ,  o 
■6  slo  ardijosameale  ideadas  para  desvaimr^  evêr  n  pet* 
verte  a  boa  opinião  publica,  que  effecti  vãmente  CKiMe  en- 
tre lodos  os  bons,  e  Icaes  vassallos  de  Sua  Mageatado  El» 
Hei  iNosio  Senhor  ,  o  Senhor  Dom  Miguel  /.  :  'ho  COBI 
superior  approvação ,  que  determino  o  seguinte. 

1.*  Toda  a  pessoa  a  cujo  poder  tiver  chegado  elgoni 
dos  referidos  pap«Í3 ,  que  rontenhão  noticias  subversivas  , 
o  aterradoras,  seja  impresso,  ou  manuscrito,  o  deverá  en- 
tregar>nesta  Intendência,  ou  ao  .Ministro  do  seu  Bairro, 
sendo  resideote  oeMa  Capital  ,  dentro  do  praao  de  i^to 
diaa,  contados  da  data  de  hoje  ;  e  sendo  domiciliadn  o» 
Reino,  ao  .Ministro Territorial  do  seu  dislrictn  ,  dentro  dn 
tres  dias,  depois  de  affixado  alli  o  presente  Edital. 

f  .*  Toda  a  pessoo ,  qne  leoeber  para  o  futnro  qnnlqow 
papel  de  similbante  natureta  ,  o  deverá  do  vemio  modo 
entregar ,  dentro  do  prazo  de  vinte  e  quatro  berat. 

3.  '  As  pessoas,  que  (contra  o  que  he  de  cpcrar)  forem 
descobertas  possuindo  ,  ou  occultando  taes  papeis  ,  serão 
pnsat  ,  e  prooeisadaa  com  lodo  o  rfgwr  das  lieis  ,  como  • 
revolucionarias,  e  faulor&s  de  perversos,  e  mol  intencio- 
nados, que  piocuriio  o  transtorno  da  ordem  publica,  e  boa 
dbposidio  do  Estado. 

4.  *  raro  o  descobrimento  de  taes  pessoas ,  admiuir*se- 
Imo  denoaciaa  eoofideneiaM ,  o  em  «agredo ,  e  provado  que 
seja  o  facto  da  appreliensâo  dos  papeis  subversivos  dctiuti» 
ciados,  receberá  o  denunciante  hum  premio  de  cínroenta, 

•té  «n  mil  fdb|  pngw  pdo  coff»  dn  Policia ,  ^^''^"'^l^ógle 


MwVfMlq  a.  impottAncia  da  adiada  ,  para  depois  ser  dedu< 
fido  do»  bem  do  léo  ,  como  pana  accreMÍda  équalla  ^ 

qrif  ifi««rf«  p9t  im\  delicto. 

õ.*  Aos  Ai  nielrot  Criininaes  dosBairroi  desta  Caplt|tl( 
«  a  todo*  o*  Juite»T«rriloriiie«  do  Reino,  írcuoiím  o  cj^» 
elo  cutnpriiiM>nt9  ,  •  d«Miii|>Mibo  desta  d«lerioíoaçio  t 
«los  qiit  foftoi  oecorrendo  irão  dunilo   [iiri«  para 

devtolo  aonliuaiciMala  da  Pâdícia,  J  i>aTCk  qiic  cjUi  pela  sus 
parla  cumpra  tambam  com  as  aiiribaisâaa  ,  qua  Iba  lio 
iohertntat. 

R  para  qn«  o  raferido  ehe^iw  ao  eonbwimento  do  pa* 
Mico,  h-  pi)5«3  exi'cii!ar  sc:n  se  ollfj.ir  i^ftofHnoi^  ,  ,f.\^*^ 
cutitpra  á  ritca ,  como  a  sfguran(,M  puUiicu  exige  ,  man- 
dei fãier  o  prflMoto  Eàiul ,  ^i»  tuLMÊMãáA  mÊlUL'&f9llh 
ul  ,  9  maia  leiras  do  iieino  ,  •  tiantmiuido  a  ladat  aa 
Autboridadai  a  quam  fica  pertviiGeado  a  «ia  axaeoçao. 
LuUoa.t^m  jq^rfaOuMOM^  «iaim^M  Amm  mi' 

rc  ác  Lima,  ...  . 


t  f 


Líiiíal.  I 
A' Real  Janta  do  Coinmercio y  Agricultura |  Fabricas, 
c  Narega^O/  {ImIm  Iieino»,  a  NIM.  DMMBÍ0»t  baixou  no. 
dia  da  boja  o  leguíDla: 

Ill<istrÍB4Ímo  a  Escel}entÍBSÍmo  Srnhor ,  —  Su.i  Ma/fe** 
t«(W  ALuidii.  «wmivoicar  4  vH«ol  J«ii|a  do  Comaitroia^ 

£f»  ^.Um  WtíWtAt  cQoipataaiavifnia,  gpc  por  Avko 
Ma.ÃltlitfFM  SrníiJo  Ordínnr ,  qii«  o  I3er>;anlim  do 
Guerra  ,  Provifmcia ,  «le»*ncoinboy  ,  aié  ó  altura  d  »  ilha 
da  A  ladeira,  ás  (i  KriH  Praxeret  e  yllegrktf  a  Tfiatiu-, 
«;-*oi  Orrgaatio»!  Duii  ,4iHigi>t,  t^oraenm^  ^  Mafiititú 
Santo  Uipcculador ;  podundo-w  aproveitar  defla  combi^ 
todus  as  uiuit  Embarcações,  qu«í  quiicrtin  .-  (>  qua  Vaii^ 
lUMellenciA  ratú  constar  no  Tribuuoi.  Deos j^uarde  a  Voir 
an  JCMrJIvnciu.  Palncio  de  Nosia  ^«nhor»  das  JVeeCêiàià^ 
dt»,  «m.  S3  d*  Outubro  d4  1888.  :=/o«e  Antonio  de  Oli^ 
oa^ro  LeiU  de /}«rrot.  =3 Sanlior  Marques  Mordomo  Mór. 

I'  pa^a  i|ih:  u  iiDliti.i  dctta  U.'iii  DcUrijlinaçjio  clieguo 
BO  cQHhecíiiii<nlo  du  ImJos,  »«  fwz  notória  paio  pru(otit«| 
nfltxade  nos  lugares  mais  puMico*.  iMboOf  flVdaOutWt 
ltfO;d«  I4l8.acs JiOM  «4lo0iiraio  jdlm.iVeaM. 

-  J-dUal. 

•  Cem  Aviso  da  i8ecr«Uf)A  d'£«tadp  doa  Negocio*  d» 
llai;inba  de  £0  do  oorieiite  ipat»  (mÍmmi  áRaal  Jrnita  do 

Osmaiarcio,  A|;riculliirB  ,  Kab/icn»,  <■  Narpiraijào  dcítca 
]I«|nos  o  »9ua  Uominios,  hum  iidiíal  impmtiio  da  Junia 
Superior  da  Saode^toJSrtNaiadura  Ilctpanhola,  datado 
de  10  do  mtsiuo  mn^  .-oqaal  fòro  «nviado  ptlo  ('onsni 
tStaml  da» //ei^n/ui ,  mostrando-ie  pelo  s««i  conteúdo,  i{u.: 
ÇcrtiOcada  aqu«IU  Junl.i  ;)or  doIícih^  (JUríucs,  que  sr'go- 
•«iparfvila  saúde  cm  todo  o  Portugal,  lendo»ae.  aqui pcw- 
qii  (Vitiia  ai  mais  eicrupulosat,  e  aoeitodae  medidaa 
INMk  iMavaair  a  inlrodiMcâo  do  oootagio,  que  tem  gras- 
•ado  «m  fMMtfor,  i«io|ffira  entre  outras  providencias, 
que  rkcasiMD  «llOrUt  «O»  «lU  Kcino  ..s 
fou  u»  iMttkQÔaa  mandadat  adoptar  peio^i  anicitoies  Eát» 
taes  dc  18  dé  âaiaulhro,  a  fl  do  -pieimite  Outubro,  rutU 
lawkhsa  em  coaNqáancia  o  cordão  aanitarlo  da  fronteira. 
R  para  assim  lar  aolorio,  »a  mandou  aifitar  o  presente 
]  !  ut  /  r.ò  ,,  t7  da  Ootabvo  de  lll07.sa/fl^  ^aaw^ 
MU  éu  Aetx*. 

•  '  ■  iRmal  BaABto* 

fialaplb  sbt  donalimi  voluntariot  j>arii  an  urgenciat  da 
Etlado,  com  qiu  cfitcurrrrào  alt;unf  léobiíantct  db  CS" 
.  dmU  do  Porto,  n»  mt%  dc  Agotto  do  oorrtnit  omm» 
<*    -  tolol/bc  pMmám  nm  (eoaafaa  JNT.  8B1  «  M». 

^S*  V^'**  ^JÍiS'»"»  <*o        Moeieiro  da 
Am  lUna,  I*  IJIMO^m  ioatf  Aatanio 


da  Co=la  Veiga,   Ne^'ocianle,  L.  iO^^GOa.- íí.'ininBI»d«^ 
dor  Manoel  de  Atbui|ucrqii<>  d«  Mollo  i'éreiVa 'i<  f?aê«raa, 
'  L.HtOO|fOOO.  Antonio  Joíp  I^•rrclra  (>•«««• ,  (^irptti^  Roi 
fnrniailo  de  Orilrii.i  tiç  n  ,   çjn  liuici  Tiíiilo  lU'  Divida  F'u» 
Utca  do  valor  de  %/096  rs. ,  o  cm  papel  10^000  r«.  , 
'  lolal  106|f096.  Allcn  e  Figueiredo,  L.  9K)00/000. 
ICMipregaioi  d'  /l/fnii(tega. 
Jrtii:  Mjuritin  (rAtircii  Liii;;i ,   Jui»,  em  Unm  Titulo 
de  Divida  TuMici  .il  -i-lOt  r'. ,   e  nu  L^i  lOOjfOOO  r». , 
iotai  134jji304.  l't.*dro  Alexandrp  d'Abreu  Li«aa,  ii«cri« 
vfto  da  Meta  Grande,  L.  30/000.  Jo&o  Monteiro  de 
Capalbo,  por  st>u  íitl|r>  HiMida  Mór,  que  te  acba  uu- 
'  zente  ein  Lisboa,  L.  Joaquim  José  Pereira, 

,;-:;£nvÍ«$0  d*  JUesa  (irandt: ,  L.  1X^400.  Antonio  Rodn. 
gUM  ib  Silva  (inimarâes,  L.  1441400.  Joaquim  Aoacle- 
lo  Alves  Dma,  L.  19||300.  Antonio  Tbomá«  cl'AlaM{> 
da  f  Silva,  Lf.  11>|^400.  JoK'  Jnaqtiiin  M  iclmdo  ,  Lei 
ly^íiOO.  iMannel  Lop, ,  1'orlo,  í..  14^  400.  Bernardo 
A«toni«  d«  Castro  a  Araujo,  L.  ]4^40U.- AloflitafOa  da 
Sousa  PiTciVa  (íuimnrnrs ,  1'^jcrivâo  da  Siza  e  ver  o  pc* 
ío,  in.  2*^000,  IVlro  do  Hoiario  liibeiro ,  Kscritâoda 
Descarga,  L.  4^800.  Joiio  Pe.ln.  ('  ri^ira  d.i  Silv  a,  i:44<.). 
Antonio  Vieira  dos  Santis,  1'V'itor,  L.  14^400.  Joa» 
qteim  Akae  doSocna  Car^tolbo,  L.  30/000:  JiMid  Bdio* 

llio  Pinto,   in,  9(jn()0.    Antonio  Cl^inenlc  de  Fr»it*i  e 
Araujo,  p.  ^»>0O0.  J(i«c  l't.fi  i'.i  de  Morm-*,  tn.  Á4.4U0. 
José  Aivaics  du  Cunlm,  ni.  li^^COO.  Do(niii<>i>f  Aotpviio 
Pereira,  Feitor,  L,  14|^400.  liontúo  Joié  da  Siiva  Fal- 
cão, p.  lOJfOOO.  D.  Angelica  Itabel  Gdoiafâe»  do  j9íf- 
vn  ,  fiiir  cfii  iiiíiiidu  Alrx.ío  im  Jose  d.iSiívíi,  Sflljilor,  í... 
100j^C)()U.    1'ruiiciiCO  iV!<>tl)(ii  da  Stlva  Ai.io^o  (Jer««ira  ^ 
Guardrf  dcilcniro,   L.  '20r5<'fK).  Jo*v  Vveira  de  Sovaa'* 
n.  7/200.  Mtlcbior  Jose  Pereira  Ennes,  Porteiro,  p. 
10/OOQi  Virote  Josd  de  Oliveira  Sampaio,  Mek.»  do 
Mar,  L.  SO joOO.   Mari  ni  A Kioiiio  (I.t  Cun.ia  e  Silva, 
Guarda  d»  CunfuronoÍM ,  L.  'JfiêOO.  João -Aniuncio  Hoa- 
fcs  L<«pcs,  m^  9/400.  Josd  Joaquim  Boare»,  p.  4/800. 
Jo«o  Fttrnandca  das  iiaQlos,  lospeelor  de.  Fasend^a  d'Ar« 
CO  da  (Tompnnidn  ,  ni. 


fí^-JíiOO.  O»  Conir.nciadoi»  do 
Consulado  e  Fragula»,    L.  'ÂOO^OOO.    Manoel  Joié  da 
Molla,  Ciuarda  da  Conferencia,  p.  2/-100.  Manoel  Pe< 
reira ,  p.  3^400.  Maaoel  Nanes  doa  Reia,  Goafda  da 
ConffTcnria  ,  p.  'J^'4(;(>.  Adlnnio  Joié  Dia*  de  Cnrvatin, 
p.  ^^4(X).    l  r.inci»«'o.<!e  Alf  fclics  l-eil»* ,    lí«-»pncbanlc , 
L.  <:0/(>oo.    Thomás  Jo'o  Pmto,  Eaerivão  da  Vara  do 
JUeirioba  do  Mar,  tn.  l/â(X).  AoiodIo  Jooé  doSaoia 
Tavarm L.  4/800.  Joaquim  Josd  Frailo,  Guardado 
Numero,  m*  M^iOO.   I-Vami^eo  Jose  l.ope»,  m.  2/400. 
Mam  el   1'inlo  d'Alineiila,   l^tíCU.   Carlos  Antonio  tia 
FoiíMc,  ,  p.  l^aOO.  Ji.»f  Pinio  «r Almeida,  m.  l^m>. 
Jose  L,iiixFarieUa,  MO.  Jose  daSilva  Novaa.  m.  l/9Ú0k 
Antonio  Carneiro  d* Almeida ,  m.  1/SOO.  Joid  Teiíaíra 
Pirflo  Vid.d,  m.  J^  -HW.  J'>>e  Ai  lonio  Pirei  d'AlmeiJ.i , 
m.  4/nOO.  Joíi!  Antonio  irAndriidu,  1,^440.  Francijco. 
d<'  S.iuNi  Aievfdo ,   l^tiOO.   Anionio  Joaquim  í{it)**f<» , 
7iíO.  Manoel  Jo»d  d^Aeevcdo,  l/£00.  Jomí  Pialo  ifaa- 
d.'s,  IStíOO.  IlodripoAnitínioTelxeirn,  l/70tt  Manoel 
Caldeir.i,  m.  1,5:^00.  Jof<<  Lofws  Uge  ,  ,n    .T  (00.  Ma- 
noel Martin»  Coiilinbo,  J  JtiOU.  MunocI  Jow  da  Cosia, 
Guarda  dc  Numero,  tn.  1/SÍOO.  Luia  Pinto  de  Atevodo, 
1^410.  Scrafifii  Miguel,  ni.  1 4200.   Cuítodio  d'Atev«- 
do  Campo»,  9G0.  lírnacto  Jose  u'Alinpii!a ,  p.  1^900. 
Antonio  Jo*''  il''  Ba'>o,  1^5140.  Joiu»  Momif^  «ia  O  u 
Goimniôea,  iti.  1^^.  Joaa  Peteira  Gomet,  m.  I/âOO. 
João  liopea  Nícoláa,  m.  1/flOO.  Peilro  Lopín  do  Silva, 
m.  1/440.  Joaquiiit  Jok- dj  Círaça  ,  9G0.    Antonio  Joie 
Perna  nden  Ca  III  ns ,  m.  1^200.  Antonio  Uodrigue*  de  C<ir. 
salho,  9fK).   M.inocl  Jo.e  de  Babo,  960.   Manoel  Leni , 
m.  i^40a,  Jofó  Aaloaio  Murlina  d'AlaMÍda,  ni.  3^400. 
Rodrigo  Àlilaèin  do  NaaciaMnio  Pinheiro,  in.  Ij^âiX). 
Commendaiior  Jn^e  TaMim  Pimeritcl  de  (^arvalbo.,  L. 
96/000.  CiiU6dio  Batbon  Letio  ,  Aiajor  llefarmado 
de  MiliciM  do  Porlo,  em  bum  Titulo  4»  Ditida  JPWblíoa 
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r«. ,  'I^T  480^000.  Mo  fivbaw  Lriio  Moateiio  Mor  do 

Concelbi  d'A^inaí  i]e  Sousa,  L.  -IGOjIíXX)-  CJooçbIo  Ca- 
(ticllo,  Nrgncianie,  L.  20U^U(K>.  Anloiito  Kilieiru  tíia» 
^  Ncfociunic ,  aiciu  <lo  quo  jú  «nlregOM  pela  RepitrtU 
\ão  do  Juízo  i  rcit  »i.iMÍco  dcti*  Bi»pado  de  que  b«  Km^ 
pief^adu ,  L.  ]  iXJU^UOO.  Anl«nio  d«  Soum  TcIIm,  Pr«* 
prieUrío,  L.  'M),^*!^).  <.'aiiiti>«iMl»dor  J  MoDlotro  de 
CMWdltio,L.  1UX)U4;U00.  CoMleniino  Aalonio  Atvw  do 
Vali»,  ,TM«nbt>  d»  IlluttmaiM  Camai*  detiN  Cickd», 
f>m  m^tal59,í:5!Or..,  n .1.^. . p.  l  ãB^JCOO  rf.,  T. 
Alai»  2  a  4B0.  Toltil  ^:407^&SO.  —  J^ui»i  /'erna/icíu 
Coiilo.s=:yoi^  ^nfpiié»  Gomeê  Hibehro, 


J\'o/íi  f7oi  Dcnaticos  nffirecuUn  a  fítvnr  dt>  Ertndo ,  oi 
quacê  Sua  Aiageitadc  Jioi  Servido  Mandar  juxtr  effe» 

•  ■  JoBo  B»pti»t»  Mofllvlrò,  Alferes  <la  4.*  Coinpnnbúi  do 

rÍrL,'iiiirnt'>  <ic  MíIÍlÍ.is  <.  a  1  iTnio  tlc  Lis!)oa  ( )cciilrfilnl  , 
cede  o*  ('oJdoi  vencidf»  deu  de  d  de  Julbo,  ulc  ao  úio  d« 
iietonliwdo  wrrenio  'uino. 

Cifftlodio  Jo&é  do  ('iirniOj  C;ipiião  dn  ó.*  (^ompnnltia 
do  Itcgiinenlo  dc  Mdiciatdç  Liiltoa  OiUnlal,  otTence  os 

Soldos  q<ie  (cm  vcncido,  e  ba  d«  raieir  ntd  ao  Am  do 
corrente  aiino. 

Joaquim  Otorio  Cardoso ,  Aju<Ionle  Rcronnado  Mi* 

liciai  de  Villa  \\\sa\ ,  i'!tá»  76J|00(^J«.  de  Suliios  qup  ven- 
ceo  no*  OKJM  de  i\ovcini>ro .«  Det«(DÍ>ro  de  1817  ,  de«  de 

•  prineiío  de  JanqSro  hté  Selemixo  inclti»ivi:  du  IBIU,  c 
■>d«  J«n«iro,  Feveteiro)  iUarço»  «  AbiU  dtpl&íU., 


1'AIMK  NAO  OFFICI.VL. 

.  NOTICIAS  ES9^RANGEiaA3. 

!      ,   .  '  :  IIILANDA.  '  " 

Dublin,  30  de  Seíen^o, 

Não  ni'jatriri<  qtio  «  nossa  litiiaçâo  lic  <leiaslroia  e  ar» 
rÍKad«.  J:)»(aaio»  e.-n  liimi  pcecipicio,  em  quu  dtlTictl» 
nente  podemos  «egursr  o*  pasto».  Aberlamentc  sc  prodar 
■MH  otfatile  de  precipitar  p  Nofâo  cm  buina  guerra  ci> 
vil.  Com  o  auxilio  do  Governo  y-Aj^amoi  pwler  ainda 
■ustont.if-no* ,  e  t(niícrvrir  n  trarr(|<iilli<lade  piil>lica. 
.  ClKfgsu  a  Tii*pcrartf  a  lieprctentaçâo  da  Aifocioçâo 
GatMíca,*  e  prodotio  o»  mai«  »nudaveit  rcenitadotj  Uou> 
ve  aljfuna  ajuntamentos  no  Uoiningn  por  isso  que  ainda 
DSo  bavia  cbe^ado  a  rtfprcientai,uo ,  in»§  logo  que  M  (èl 
jiiiIJicj,  foi  fí-peiilino  o  «.ou  e, leito. — -Porque  rstâo  nào 
publica  o  Club  de  Urunueifik  ( l*rotcêlanU)  buma  igual 
repretentaç^  t  Porque  nio  inealea  elle  apai  «obediência 
iit  lei«!  O  teu  fiin  hc  o  drrroniawenttt  mtOíigUtf  moa 
tkatâo  fruttcaJas  tuas  esperança». 

.    .  (DíMi»  Eptniag  Poit.) 

MqimeHiagi»  da  AaoeiasÃa  Catki^iea  om  CathoHeM 

II  Conctdadio» :  A  Associação  Calbollca  ,  qu«  debaixo 
da  Provideocia  f<}|  o  meio  de  cbamar  o  povo  Caibolico 
i  «xbteoefa  como  Navâo ;  que  ensinou  eo  maii  humilde 
membro  da  CoiBalttnhàn  C.-.iholicj  a  aprt-ci.ir  o.^  sous  di> 
rviloi,  e  essa  mesma  Cowiuuobiio  achegar  n  prcsençn  da 
Lijgiitatara  com  hnma  legal  lirmexa,  «união  decentiineo- 
to  •  d«  voDiada  Nm  exemplo,  pirá  m  rciUiMÍyíío  deaua 


diveMia;  •  AwoBitfto  ÇaUioiica  da  Irlanda,  vttUMiflMiiie 
representando  os  sentiroenlos,  opiniões,  e  inlereitei  do 

povo  Catliolico,  duteoipcnha  bum  dever  par.>  con»igo  ai<^« 
loa  f  e  «obie  tudo  paut  com  vo»co ,  faliaodo  «o«  valoro- 
sos, iotaUigenlea  *  doMi»  babiiantee  d«  Tifspcravy,  «n 

buma  occa«iâo  quo  coniidera  de  gr.  ud*' importância ,  nào 
só  ao«  povõ»  dc  AJuntlo' ,  niai  lauióLiji  ú  Uicíiua  cau>a 
Catbolica. 

n  A.  A«Mcia(ÍM  agradece  aos  h*bi|aol|i»deT(ffitror^  a 
sabia  e  louvável  promptidâo  com  que  oovír&o  a  voa  do 

&eu  grande  Cli«r<' ,  deite  bomom  diilin^to  c  extraordinário 
que  debaixo  de  Di-4>s,  o«  vai  cond-ixindo  fúra  do  cuplivei» 
lo  ao»  l>cns  de  igual  fruição  de  dÍMÍtOl>  agradece  Mfl 
babilanles  de  Tjúwterary  o  haverem,  pfestado  aileoçio  á 
eoi  de  Dsmid  <l*Òi«iietf ,  •  o  Mpultanmi »  «orno  fiterão, 
cin  lotai  e>queciinenlo  ns  rixns  e  odios  do»  prfCedenlea ge- 
rii^òc;» ,  e  da  pretente.  Nenlium  »uccc«so  na  moderna  bit- 
tnria  da  Irtóiida  p6de  sir  contemplado  pdoe  vcrdadeiCM 
JrtandezcB  com  maior  prazer ,  do  que  a  pâc  geral  e  cor- 
deal  ,  que  haveii  eilaUslticido  em  toda*  ai  parles  do  vosso 
gf.irnie  Condaiio. 

.  n  1'oiém ,  Concídodioa,  ehto  que  ião  ^namantf  «o ' 
ralilicou  a  p«it  vislo  que  «e  ettcndeo  ii»  8d»ka««I  bar- 

r<onia  alé  oo  tul  da  Ir!and/i :  w^io  qii#  tende.*  poAto  e:» 
obra  tudo  quanto  JM*ticl  (J  Conncii  e  a  A«>oci«içào  Ca* 
tiiohca  vos  liBviâo  recommendado ;  a  mmma  Athociação 
que  mui  dcsvelodaoMoie  «igi«  Mbre  os  vouot  inl«rc«iea, 
e  que  pela  própria  honra  •  d«v«r  esti  ligada  a  cuidar  d» 
*os*a  acgurança,  nno  pôde  ver  srm  receip  do  reMiltddo, 
aconliuuaçuu  dcaiarcba«,  e immcnso» ajuntamentos,  com 
regular  di^iplina,  equoii  em  ordem  militar «  assim  como 
at  marchas  e  coatra-marebas  por  diversas  partes  do  vosso 
Condodo;  B  qual  ber  o  Vosso  fim?  Sobenkos 'que  sois  leões; 
sa^tomos  que  eslais  promplos  n  nrroitar  com  o$  ininiigos 
do  votiío  litn  ú  da  tfaUta  quando  vos  cbamar  o  vos  do 
Sotterjono,  como  lempre  prMido  oi  irlnidiraes,  com  ««t 
lor^  e  ceio  ;  sabemos  que  não  tendes  cm  voko  animo  ma- 
lévola intenção;  nós  Vos  tenioi  na  conta  do  que  »oii  — 
generosos  ,  ardtnleft,  e  linccro»:  roai  lambem  subeums 
que  o  lobo  anda  á  leria;  que  tendes  ioimigos  des(;iosos  d« 
vos  fanren  «ai  i  a  d«  tetoitsm  a  voma  «wn  {  q««  ha  ho* 

m<>n»  que  oe^ejâo  tirar  pjirlirlo  dcítPS  iminensos  sjunta- 
mcntoi;  que  b:k  boinca^i  quo  le  não  pudciein  provocar- 
vos  a  que  vós  mesmoe  violeis  a  pai.,  cilio  promplo»  a  as* 
sustar  o  Governo. 

fiConctdacKiiíst-  Estamos  eertoe  qoe  o  Lord  Lagar>Te> 
ncntc  da  Irlanda  acha  vivamente  inloreflodo  na  vossa 
prosperidade,  «mui  desejoso  de  promover  atliberdades  da 
vossa  pátria;  mas  lambem  temos  «arin  faiôea  para  acre- 
diur,  q««  se  tem  fóie  differentei  repraniitatws  ao  Oo^ 
verno  pedindo  oexereicio  dos  poderes  com  que  o  Lord  Lu- 
gar-Tonenic  &a  acha  rcveílido. 

«Julgamos  queosutlocauiado  pelas  vossas  reuniões  tão 
frequentes,  em  tio  avultuJo  numoro,  e  com  tal  organi- 
Viçãò  ,  tem  sido  reprcicnlado  aS.  líx.^  com  desiçnio  hos- 
til para  a  vntsa  &i'guratiça.  Nós  mesuto» ,  Concidadãos, 
achamos  dilTicd  orcspoiiilfr  pHia  continuação  da  tranquil- 
lidade.  Sabemos,  com  ctíeito,  que  a  pai  oâo  será  viola- 
do pôf  vót,  pordm'  «àoigaorames  ao  mesmo  tempo,  qua 
»e  p  i.l^Ti^  pôr  em  pratira  contra  vós  bum  nyil' raa  oflen- 
sivo  e  dú  provocação  com  luo  maligno  arlificto,  que  n|o 
potsais  reprimir  vqsso*  próprios  sentimentos,,  ou  eviíac 
buina  leocigào  natural,  poiea  qvenaaactuaw  drcttmotao* 
cias  da  Patria  virá  a  ser  funesta. 

r'C>>mo  podereis,  com  itTi-itu,  evitor  Iiuma  simithanteea- 
lamidudo  como  esta  o  será  para  vó*,  par»  uóe  mesmos, 
a  para  a  Nação!  ConcidadMal  Ha  ham  mei», 
•implcs— dleicoiiltituai  o*  voumajuntamenioi. 

n  Já  tendes  conseguido  o  vosso  grande  fim;  firestes  a  paz 
entre  vó*  [iic^mos:  conservai  esía  paz.  Jú  podeis  eleger  os 
homens  da  vosu  escolha  polo  Condado.  Apreciai  esse  di- 
reito, qee  adquiristes  pela  vos$a  unanimidade,  BsteS  sSo 
oe  fina  da  que  Mr.  0'Gaisiieii  tos  fiilloa— c«tes  oi  fim 


OO 


cujo  d«en|MDlio'  vos  proBMtlM.  OningiiiiM  «1*  vi* 
cloria. 

■  n  N«da  vos  resU  agora  senão  prntardct  altwiçSo  á  «oi 
'dft  votM  AsMKÍaçio,  •  obedecerdes  ao  que  voiítoolDMa* 
da.  Da  vcma  obediência  em  grande  patte  depende  a  rot- 

la  so„'iir»nça,  e  a  cau<.i  da  pátria. 

■  M Finalnunte ,  Concidadãos,  ouvi  estes  homens  devolos 
•  csempUres ,  ctija  vida  eslá  d»  lodo  consagrada  ao  vot- 
so  hem  c«pirilual  •  temporal ,  os  pailOfft  da  VÒM*  laBla 
G  peric^Miida  ,  tnat  eterna  Igreja. 

nO  mesmo  Mr.  0'CunncU  voidirigirá  a««Lia?  palijvrns. 
Mo  entanto,  em  quanto  aâo  resoar  a  sua  poderosa  vox 
em  Tippcrary ,  entendemos  serbooi  imparmo  davor  aos* 
so  adveriir-vos  o  perigo  que  vos  cerca,  n 

£sla  represanUsâo  foi  ouvida  com  grande»  aeclamaçSai. 

(ExtrêUo  d»  CsMTMr.JÍ 

FRANÇA*  >  ■  ■ 

Paríi ,  27  dc  SUaàiro. 

Temos  Sbiidas  rnzôes  para  acreditar ,  que  at  «Olias  tro- 
pa i  permanecerão  por  algum  tempo  estacibnárias  na  Mo» 
ria  ^  sem  darem  lium  w  passo,  m-m  fazerem  nenhuma 
denionstrat^o  lioílil.  Antes  de  recorrer  ás  nroiat,  parece 
que  o  noMo  Gabinete ,  de  acoordo  oom  o  de  Loadm ,  e 
'.provaveimeote  oon  ode  A^sennot  iceoivéni  tentar,  peta 
ttUima-  vet,  9méí»  da  homa  odfoMooeiB,  ovapresentaçâo 
•o  Grii-Senbor,  (Gmetads  Frwnç».) 


Escrevem  de  f^ienna  cm  data  de  19,  o  seguinte: 
"Na  conformiJade  tio  Ihuthi  ordem  do  Imperador,  OS 
Regimentos  reunidos  no  campo  de  Traúkirchcn ,  recebê- 
lio  õnleai  para  se  sepemr,  o  virftar  aos  sem  respectivos 
««antonamrntos. »  * 
Annuticiáo  de  Jn$$y  e»  9  do.de  Setembro: 
"Circiila  liCíin  CkI.kIc  o  litiato  _de  que  o  Vire*AImiran- 
ta  Htwiano  Metfin  occupára  Bourgai^  na  diititnctn  de 
Wiala-  legtial  de  OanataiUinopb.       (G.  db  Awifsi ) 

GRÀ-BRETANHA. 

.LoiKiirei,  3  dc  OuttAro, 

Efcrevem  da  Smjfma  o  t^inio  em  data  do  1  ^  6e* 

tcmbro : 

n  A  Porta  Oltomana  acaba  de  dirij^ir  ordens  aos  Ba* 
cliás  do  Atia  Mmar  relativa*  á  espedijâo  Franccta  da 
JforÂi.' Depois  de  annonciar  at  gramies  vicloria»,  que  as 
suas  invenciveit  armai  (^anlinrâo  sobie  os  jl/u^coci/as ,  Ibes 
fúi  saber,  que  hum  mn-o  inimigo  está  prompto  para  atacar 
o  Im(terio  em  d>fpcuo  doe  Tratados,  e  sem  eaosa  para 
faier  a  guerra  a  hum  do»  seus  mais  antigos  aliisdos»  Re» 
corda>lhe9  o  que  aconteino  em  1796 ,  c  convida  todos  os 
Mussnintanoi  a  estarem  promptos,  no  caso  dc  aggrcs-âo , 
a  tomarem  parle  emhuma  guerra  laoMgrada.  A»  ordens 
circohrvs  lixfio  a  totalidade  doe  contingente*,  que  cado 
ham  dos  Disírlclo*  de  Anatotko  deverá  fornecrr ,  r  en- 
viar pjra  Salotiic/ii ,  donde  partirá  nos  fins  d'Outubro 
huma  grande  expedição  para  a  Moréa:  quarenta  mil  fao< 
mens  da  Humctía  o  áti  Macedónia  te  vâo  reunir  ao)  Asiáti- 
cos para  p6r  bom  termo  á  anarquia  ,  que  ];clo  «spaço  dc 
•ele  ítnnos  Icid  n-^snl.ido  a  Mnrca. 

■  w Sabendo  o  Sultão,  que  Ibrahim  Bachá  sc  achava  cm 
■sysah^aw  Mlatívamonia  á  avacoa^  da  JMsrd»,  onvioa 


Firmans  probibiodo-lbe  que  plrestaMe  attenç&o  o  laet  prg 
postas;  no  cavo  de  o  fiier  o  declara  infiel  ^  perjuro, 
inimigo  do  Impcrio.  Veiemos  qunl  icrá  o  procediroenti 
^'JòsiaAém,  e  *e  Mehemet  AU^  pcrmitlindo<lbe  que  obe 
deça  se  declarará  no  estado  de  revolta  contra  o  Sobenaa 
Nào  deixará  iito  de  lhe  causir  inconvenientes  no  meio 
bum  povo,  que  ba  longo  tempo  oabomina  por  cauia  (iai 
ma»  innovaçôes  e  extor«âo;  por  isso  que  os  Egypeàf^ 
•pesar  da  regenms&o  imposta  sobre  elle»,  são  o  povo 
«lab  desgraçado  do  moado.  ■        (J,  fAUtmnàt,) 


iMoat  S7  d*  OtUubn. 
Awnnmkçto  bo  Gobbbio  Obaal. 


Novembro  1.  Para  as  Ilhas  de  Cabo  Verde  o  Navio  An» 

iro  Amigot:  as  cartas  serão  linça<ÍM 
Correio  até  ás  cinco  boras  da  tarde  do 
dia  89  do  corrente  met;  oa  intdligcacis 
de  que  if>  lerâo  expedidas  pelo  dito  Ns> 
vio  aquellas ,  que  o  indicarem  no»  sebe^ 
critoB. 


I*uf)ticaçSet  Liltcrariat. 
Sahio  á  lui:  Diurno  ChriHáo ,  para  Btfist/r  á  Mi<s», 
e  faíer  oulroi  exercícios  dc  piedido.  Veode-ie  na  loja  dc 
Joáo  Htnriqtuiy  rua  Augutla  N.*  1 }  e  aa  a  Cidade  de 
Elvatf  cm  casa  do  Thaddeo  GonÉihea  Nobre  ^  Adio  dst 
Aloias  da  S.  Lourrnfo  N.*  «3. 

>#nmsncs'o». 

Annuncia  o  Padre  Jinc  Tftonitít  ,{ít  Woo,  Murícodi 
Real  Capella  Patriarcal,  que  uo  dia  22  do  corteote  li» 
ptrrniiiio  S.  IM.  em  JMgfrsi  poder  ospr  da McdsIhB coma 
bua  Keal  Kí&gie. 

Noe  dias  6,  8,  e  13  do  pioatoto  mei  do  Noveabraie 
ba  de  pór  novamente  a  lanços,  no  'rribuD.il  d&  Junti  dt 
Administro^úo  do  Tabaco,  o  Contracto  geral  do  Ididco 
destes  Ueioos,  Illias  Adjaceotn,  Macáo,  edasSabosríii, 
pelo  tritooio  qoo  badacoowgar  no  1.*  de  Janeiro  delSlC^ 
o  findar  no  ultimo  de  Déiemoro  de  1838 ,  para  tersa  h' 
gar  os  ni"^mos  lanços  sobre  o  de  1.310:000/000  rwi  j* 
oíTerecidos  em  Praça  eui  cada  bum  dos  annos  do  refeiMt» 
triennio. 

No  rua  dn  Prata ^  loja  dc  ferragem  N.*  234  e  133,  « 
continua  a  emprestar  dinheiro  sobre  penhores,  ou  bo" 
nypolheca!. 

Manoel  Joaquim  dotSantot,  ProFcMor  de  rebeca,  ho> 
leta  «  flauta,  chegado  reoentemonlo  da  Cidade  òo  Porio 

n  esta  de  l.itboa,  «  morador  na  rua  de  S.  FrOHOKvda 
Cidade  N.*  36 ,  3/  ondar ,  dá  lições  dos  sobrediío»  ins- 
Irumenios  om  sua  casa,  efóra  delia,  por  preço»  com  aioJof. 

No  armateoi  de  leilões  ile  Paulo  Zaneia,  sito 
vassa  de  Santa  Jtuta  N.*  37 ,  8  *  aodar ,  coatinaa  lodos 
cedias  a  vcmli  de  moveis,  pianos,  vidros,  psno  d«  U« 
nbo,  buma  prensa  muito  boa  para  paonos,  e  psr»  go<s* 
mar ;  bon  earrinbo  de  quatro  roda»  mullo  oomsMHle  e 
moderno,  e  outros  diversos  objectos. 

Quem  quizer  comprar  buma  grande  quinta,  moito bi- 
raia, perto  de  Litboa  ,  dirija-sc  ao  Mr.  Guinicr ,  narus 
dos  Ác/rotciro»  N.'  13,  2/  andar,  todos  os  dias,  dst  9 
boras  ald  ás  3. 


USBOA :  NA  IMPRESSÃO  REÒIA. 
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G^ZE  T^  mMBE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  29  DE  OUTL  Í3R(). 


PARTE  OFPICIAL. 


Ministério  nos  Negccios  do  Reino. 

-  Pola  Junt»  da  Dir«clori«  Geral  doi  Esiudo»  m  bio  4« 
prover  por  Concnno  <fe  60  dias ,  qu:;  começitA  «m  tt>  do 

corrtnlc  meí  ,  a  CudiTr.i  dr  í,iliai  da  Villa  ile  Mogadou- 
ro na  i'r>iTetoria  de  Miranda  ^  com  o  Ordi<n.iilo  unnual 
dp  900||[UOO  r». ,  e  as  de  Priinsira*  I.  ims  dn  Villa  do 
Ratmaninhal  na  Provedoda  d*  Ca$ielio  Branco,  da  Vil* 
Ia 'de  Alfenerâo  na  Provedoria  d«  Ltiría,  do  Lagar  dá 
J*ernct  na  Proví-  iMria  rli>  Suntarém  ,  o  dn  Villa  do  wír» 
raioUut  na  l'rov<  doria  de  Évora  ,  cada  buma  dellat  r.on 
O  Ordenado  annual  de  90^000  rs.  Os  que  pretenderes 
««r  netiat  |n'ovido»,  m  taabililafid  com  Folha*  corridas, 
DetlaraçiU»  deierminoda  na  Lei  de  90  de  Jonlio  de  léSS, 
Cerlidã»  de  iiinl  -,  e  Aiir-i.içSo  do  próprio  Parroco  «o- 
bre  «ida  «costumes,  recooliucidas,  e  em  forma  Legal ; 
•  no  tempo  acima  deiignado  concorrarift  a  EuoM  peraa- 
le  o-  me*ma  Junia  ,  ou  perante  os  Provedora  retpeelivoi 
qiianio  ás  quatro  primcirai,  e  o  Corregedor  de  Bvera 
quanto  n  ultíran.  Coiínf/ra^  na  Secretaria  da  sobredita 
Junta,  18  de  Outubro  do  1828.  O  Secretario,  Antonio 
Arhotm  de  jUmeUo, 


iMlN 


INlSTBUtO  DOS 


Nrgo 


CIOS   DA  FAZENKà. 


■  O  illustrÍMÍiDo  e  F.xc<'llentÍHÍmo  Senhor  Conde  da  Lou- 
•á,  D.  Diego f  MiniMro  •  Seereiario  d*BMado  dot  Ne- 
gocios  dn  Fazendo,  nln.pódadat  lioie  andioncia  por  mo- 
tivos de  Sen  IÇO. 
t 

KSAL  En  AB1Q<  - 

JMnfio  das  Peiioat  reiidcntct  tin   Fre^ucxia  de  Santa 

•  Bitgraeta,  tictta  (-  'idiuie ,  que  oncurrêrân  com  Dona- 

•  tioos  f^olúnlarioi  para  ai  urgencint  do  EitaéOf  eifo 
toM/oi  fuMioailo  na  Gnaefa  iV.*  SM. 

I  ,     l/l     n  •      •■  ' 

o  Prior  da  dita  Freguezia  Antnnin  Ftliciaiio  di  Silva 
Outmâo,  L.  2/400.  O  Padre  Jooé  Ivo  Duarie  Haiie*, 
p.  6||[000.  J<>*é  Antonio  Alm  Ooímanu-s ,  m.  .30/000. 
D.  rranciiCi  Tberern  de  S^iu^a  ,  esua  irmã  D.  Maria  Vi« 
«toria  ,  p.  l«/4(>()  ,  in.  UáíGOO,  3(/00p.  D.  Maria 
Thertía  J.in-fii  Muller,  p.  ÒU^OOO.  AUaro  Jo*e  Perei- 
ra, L,  9/600.  Hum  A nonymo,  L.  20/000.  Guilherme 
José  Martins,  L.  'J^GOO. '  Antonio  José  Barreiros,  L. 
9/400.  Manoel  da  Lança  Bayãn ,  hum  Titulo  de  Dif  ida 
Publica  N.*  2/07&  da  quuniia  de  133/0.10  t«. ,  Lei,  e 
eiu  m.  70  r».,  e  p.  66/400  rs.,  totnl  «W)/0OO,  O  Pa. 
dn  AMOtíio  Di«i  dos  Santoi,  L.  S/400.  Manoel  Lopes 
dtCar«i(bó,  L.  10/000*  ^ottfLuiaGoarmor,  p.  5/0001' 
.loão  Francisco  Cnbrul,  L.  30/000.  D.  Maria  Clemen- 
tina Moiír&o  d«  Lacerda,  bum  Kecibo  de  Monte  Pio  no- 


tado do  rnez  de  Mato  próximo  p.is»ado  ,  de  rs.  L.  35/000, 
FrancisTjo  Manofl  Trignso  de  Aragão  Morato,'  L. 80/000. 
Joetf  Gregorio  Lopes  da  Silva ,  L.  4/800.  Iliomi*  da 
Aquino  de  Fi;;ut-iredo ,  p.  9/600.  O  Abboife  João  Cor- 
rêa Nunes  BacelLir,  L.  2/4O0.  Grc^gorio  da  Silva,  p. 
«/400.  O  Marquez  deL.viadio  (Fdbo),  10/000.  Fran- 
cisco José  Goasiilvcs,  p.  6/000.  Manoel  dos  Santos  Cos- 
qninfio,  L.S4/000.  Josd  Meriá  Lodoviee  da  Osma ,  em 
hum  Titul<r-da  Divida  Publica  de  103 ^^W,  eem  dinliri* 
ro  m.  3/148,  e  p.  3^fí00,  total  llO/UOO.  João  Lopea 
da  Silva,  1/440.  Frtncisco  da  Coita  ,  1/000.  £  boM 
a  480.~TaUl  6f 6/MO.  flnior úw  da  òUna  MaratÊ. 
=Joajtdm  Femonêu  CbvH», 


PARTE  NAQ  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEiaAS. 

.  •  •  .1  

IRLANDA. 
DubS»-;  é  de  Outubro. 


•I  • .  « 


O  Governo  finalmente  adoptou  a  resoIuçSo  de  prohibir 
a  ledas  as  pe'isoas,  que  receberem  a  tua  subsistência  da 
parte  do  Governo,  que  tonem  parte  alguma  nas  reuniões 
politicas  denominadas  d*Olrwi^e  (Protestante),  qne  attoal* 
mente  perturbão  o  pnir.  Consta-nos ,  que  cm  breve  se  ex- 
petlirà  huma  ordem  a  todos  os  milil.ires  quer  em  serviço 
activo,  quer  a  meio  toldo,  a  todns  os  Ofticiaes  du  Poli- 
cia, Ma;;istrados,  e  Omprefadoa  d'AICsndega,  fa>eodo*lbes 
saber,  que  se  freqiientntKm  OS  reféridos  ajuntamentos  per- 
derão os  Seus  luj^iircí.  A  todos  os  empreitado*  civis  se  fará 
coostor,  que  o  exercício  dos  tens  cargos  he  incompatível 
«om  o  aisislli^m  a  rruniôe*  rrferida  'nalareza  ,  e  que' 
se  continuarem  em  simllhanta-praesdlaeoto  deisítifto  dn* 
•sf  conrtderados  como  OíRdaci  do  Governo.-  '  > 

f  MJfts  «Mamy  Mr> 

orX.brbtanha. 

Loncfrei ,  1  de  Outubro. 

O  seguinte  be  cxtrahido  dal  cartas  do  Agente  áaLtoyi 
em  G^raltarr 

nGihrnllar,  8  dr  Setembro.  Parou  o  commcrcio  de  to- 
da a  qualidade :  lodos  os  que  nao  tt verão  a  febre  nos  an- 
nos  anteriores  se  vão  ausentando  da  Cidade.  O  Onvcnik- 
dor  acaba  de  publicar  a  seguinte  Proclama^:  ••  - 

'«•  AUefidnídn  •  qoo  tem  oaborrido  alguns  easok- -da-íb- 
bre  de  njliircza  suspeitosa,  espera  S.  Ex.*  o  Governador 
Lugar-leoeale,  que  por  maio  daipromptai  medidas  que  já 


Digitized  by  Google 


M  IMP  ^iloptr.ilo  ,  »c  iinp{'<1irá  a  propaf^ação  cio  conlngio. 
A  Bli*  energic<<mcnle  ckUorU  oi  bubiiantet  da  lodat  ai 


I  a  coopvnifcai  com  ot  «iforçM  do  ÕovwBO  |IM»  o 

mencionado  fi  n  c  (  «pt-r.) ,  que  etíes  eírorjot  COBMgio 
bievo  o  restaDi  Icnitiotiio  d.i  suude  gír<il. 

«I  Dudo  em  (tibrallar,  em  6  «ie  Setembro,  de  18f^. 

nGMfge  i>o»|  Uciivr«l|  «  Gomudot  L«gaf>uuiMM> 

% 


lt8*  Sx.*  o  Oevitrmtior  Lagnrlenentc  julga  ererlado 
deteroinBr ,  que  na  urgcncia  actual  w  f«cbein  os  'IVmplaa 
da  todoi  «•ctilim,  •  o«  TrihunuM  de  Justiça.  S.  Kx.' 

csnfm  em  que  qualquer  incon vcDivnle,  que  pomã  rCtuliur 
d*>sU  medida  serú  aiupUmeole  coui^as«do  |Mila  acceUia» 
da  reslaonçno  da  snudc  publica. 

(l)o  Ordftn  Superior  ) 
nS.  Ji.  Chopmanf  Stxrelario  C-ivil.  n  Selembro  S, 

(  E»Waeta  ét  tíamrm,J 

*■  tíany  9. 

Êloqueio  dot  Dardanclloi. 

O  bloqiK>io  dos  JJoídatteUoi  de  que  bontmn  drfoiot 
noticia  ,  r«i  odicialawoM  anuttiiciado  ao  PtCkidmta  c|a 
CoiiimíMia  da  Llegd  por  láná  lÁutghif  na  aaguinia 
aarta: 

siâeowlaria  do»  N«>Knciofl  Estraaireiros ,  1  d*Outitbro.. 

5» Senhor  —  Tenho  ordern  ilo  Condo  de  jlòerJeen  para 
V0.4  patlici^Kir  ,  purii  conlieriiiienio  <la  (^)niuM»»ân  de 
Liòtfd ^  quv  o  (íovj-rno  de  S.  M.  iec<-t).-o  nolicia  de  que 
be  da  intenção  de  S.  M.  J.  o  Imperador  da  Rutnà^  oea» 
tabdecer  o  bloqueio  doa  Dardantthi.  Limtlar>!>««lM  cita 
bloqnrio  a  iirrpníir,  que  o»  vaao»  cnni  destino  parj  foM» 
ianlinopta,  c  carregados  com  viTrref,  ou  uiuni(;nes  de 
contruhditilo  <li- guerra I  Cnirrai  no  c.tnalj  tendo  &  M. 
decl«rado  ao  Perl^  mento , = que  S.  M.  1*  coniinlira  a  co» 
der  no  MtéiknaiMú  o  otateicio  da  qnacHjaef  dirvitoi 
ptricncaniea  a  &  M.  I*  no  caraciar  da  FotciMva  Ballí^ 
tanta. 

«Lord  jtteriíê»  deseja  hvr  a  meacionada  participa» 
^La  com  a  m<nor  demora  pnssivèl^  pai»  roabeciatanio  da 
todos  a  quem  po<*sa  pertencer.  B  tenho  outro  sim  ordem 
de  S.  Ex.*  par.t  oicluriif ,  «jue  nu  opinião  dn  fiovrrn'»  de 
8.  M.  «juaesquer  rinpreias  iitercuulú  Jos  «ubiiilo»  de  S. 
M*  qaa  já  li verem  »i'lu  tentada»  sobre  a  fada  decinraçio 
frita  por  S.  M.  nn  ParlauientO,  n&o  «tno  no  CalO  daier 
btaddS  por  etie  bloq-ieio. 

(A«signado)  Dfugbu.n 
..nAo  Piesidente  da  Cooiínis^&o  do  Liugd, » 

Fica  desta  sert«  ««idente,  que  o  bloqueio  ri;;oroiamente. 
80  limita  ài  n  iniM^iicv  <!l'  vuerra  ,  viveic*  e  toila  u  fprric 
de  petreclios  atiliiari.>«  v  aruiu«.  (.)>  va»o»  que  não  ievereiJi 
earga»  desin  n4ti)reaa  podetâi^  nuv^j^Hr  romo  antat.  At 
«nbarcasdcf  <)ne .  vierem  de  CoastoiUwiop^  iam  gancroa 
dn  coiitrubondo  de  guerra ,  n|o  ficariò  mgaita»  ao-  bio» 

2IMÍO,  nem  hz.rá  olc  qii.ieíqu- r  einpieta»  fcíla»  tabra 
f  dâ' dcclaff^du  (1<!  6.  M.  ao  FuiiaiTiento. 

'  Eseretem  de  /ígrafiè ,  a  13  ^e  S(>i«<mbro; 
«Asteguiào  que  u  l<Vl<i  iMnrrchal  IVtttgentMn  ftwtt^M 

segiiinii-4  pr<>p'>'iu!i  ao  Sultão 


»   f    r     -—m  ~  .-- 

1.*  Que  p«|;.i»se  a«  antigos  dividas,  que  lltcrão '>iig«m 
no^  t?.i|i|in  dá. loifMratriB  Catharúta^.áo  «aipr  -dtt-MOiai- 

Jilôp«. 

ít.'  Que  p4ig.j&*4-  n>  il<t#pezas  (la  (fiteira  aclujil. 
.       Que  rt'1  i)n|Kceé«4)  a  iiiile|K>n*l<'ncia  (hi  Grcàfi, 

..4^  id«(t  ntiqUeH  >odok  94«Nnfin^  d«*  «Mbditok  Gf*gM 

da  rn^ln.  - .  :  •^  .•  '    ■  .  •    i-      .  .  .        ,  , 

6.*  Que  annuisse  ú  livre  nar^gavâo  das  «ffi 
gunira  e.u»^rc«iNe»,  cm  ttiwlKw  n«  ai#r«i>.  ,\ 


o  Suliâo  não '?eo  rerpostn  alguma^  eman^nv  fnirr  pre« 
ees  cm  todas  as  Mesquita*  pela  manutanjao  do  Tbruuo.  ts 

De  Conttfintinoplfi  pscrevrm  o  Ç9  <le  Açoito; 
nO»  Tártaro*  que  vierão  de  AUxatutrit  poi  Smyrng  ^ 
trouxerào  «  noticia  da  Convenção  ront  luidj  entre  «>.&• 
diá  do.  £gfpto  a  o  Almirante  CodriN^^ioM  sobra  a  eta- 
Cttçao  da  Maria  pH*»  irnpa»  Ffit/peioi.  K»fB  niudaiaça 
nos  n«-';ocií)«  da  .Vioréa  ,  loi,«lm«  iiif  contrsfij  ú  oriJ^Hi  do 
SuUâo,  tem  excitado  a  sua  indignação  ale  uo  iii-iior  grão.  » 

(Cvuríer.) 


Chegárão  aqui  bnntem  vindo  ilo  C/mthum  ,  oj  Desloca* 
mentos  de  Infanteria  pertencentes  aos  Ki-viuiento»  II  , 
M,  66,  e  79,  e^rtceli^io  ordem  pasa  matebar  áionntt 
para  IJrulol ,  diri^indo»»e  ó  Irlanda. 

Do  York  Courant  copiámos  o  <;eguinie: 

«Sabbado  ultimo  rfcd  érno  as  Guurdit^i  R<ae«  de  Dra« 
gfiai  repantina  ordem  cia  marcha  para  Mandttêtár :  na 
manhi  da  haniaa  partfrSo  as  tropa»  doiau  abarr«caiMQ> 
to  com  o  rtfiwido  deMÍJio.i» 

S^-gundo  as  noticias  A»  Joiof  àf  9  do  mez  ultimo,  pu- 
blicadas na»  folba»  Francna»  de  Tt-rça  fi-ira,  o  Vice  Al- 
mirante iíaisíSilno  occnpou  Bovrga$.  Receamos  que  haja 
nisto  rngano.  Prio  liliitim  Bulriun  roii<:«  ,  i|ue  o  Alnii- 
rante  0>(i|g  destruíra  buoi  <.rienal  Turco  em  Altéia ^  que 
fim  no  Sul  da  Bmargm*       j^&rlnwto  d»  Vaurier,j 


Xisòoa ,  aa  de  Outubro. 

Artigo  do  John  /?«//,  folha  de  Londrei,  de  18  dc 
Outubro  cvrrenU  f  so6re  o  Gluestdoi^ortugunu. 

Esiamot  de^pjoMM  da  diwr  algamai  palavras  sobra  • 
a»sou>pio  de  Portugdl—ov  antes,  deveríamos  diaer,  r«- 

Iali«amentff  á<  npmióp;,  que  u  [iupií-nr^i  dtste  paiz  proru* 
ra,  qui*i  una  você,  inculciir  nc  que  ifíprita  ao*  negocio» 
de  Portug«í itO  absurdo,  quatí  biamos  a  diaer  a  drasen* 
cia ,  destas  opiniòe»  taai  fido  soprada  ao  seu  maior  tela« 
me  pela  chegada  ao  nnsso  pais  da  Princesa  Marta  da 
Glftria,  di-nouilnfidu  Kdinlia  Je  Portugal. 

O  thema  fri>rdl  tem  sido,  que  Dum  Miguel  he  hum 
Uiur/tador  dos  diceiíos  da  Ugitiitta  Soberana ,  Dossa  Ml- 
ria  da  Gloria;   ião  farcmo*  aqui  obíerT.»i^^§  sobie  os 
epilhetos  pérfido  ^  tyranuico ,  einfatne,  que  seteai  amon* 
toado  sobre  Ooni  Migiul  •    nem  rolire  a»  contrarias  qoa« 
lificasôest  que  se  Irm  prodigaliiado  sobre  ajpobre  menina , 
a  qneai  élles  tem  dfasaado  a  Rainha  da  nrtugal.  Limi> 
tur-nní-li«'tiioí ,    rio  m>  nos  nrsta  occaiiâo ,   a  considerara 
que*lào  de  direito;  e  queui  Ae,  pelo  Direito  de  PorUueÀ 
a  da»  GfBia»»  o  legitimo  tiobaravè  datineUo  paia;  n^d» 
gamos  «|iM  pnderrmoi'  mottraft  '^na  <|«ialqiMr  qto  «lya  o 
direito  de  Dom  Miguel ^  eila  lis,      ladp.  i»,piBllde  ^ 
podemos  li^'jr  á  palavra  Lcgitímidadff ,  Miperbr  ao  da 
oieninu  sua  «ohriiilta.     ,  ,  . 

Todo»  sabem  que  Porfugai  4t«  btua'l^ilio.leredilariO| 
ctouja  tiabarania  inclaia  a  das  soa»  'pomes»3i»  coloBia*», 
de  que  o  Bratil  veta  n  ser  nos  últimos  annits  a  mais.con- 
^iiliruvel  ;  iiiio  purnrritioíi  ngom  a  questionar  os  motivos 
(|i<e  i'idtu:rào  y^.  /'«t^o,  naluiiai.  herdeiro  do  Í2c»m>  d» 
Porfugnl,  »  a*»H«dv .  4  do  novo  Inventado  titi^o.'de  /m> 
petadttr  do  Oraui }  Imtle  diz^r,  que  elle  assim  p  fei,  e 
(Kir  ii>»o  iiiio  *t>  puriio  rm  diias  a  antiga  Soberania  do  Uei> 
no  «te  /'or/Mga/«  liitts  LaçQu  no  eK:urn  «se  nacional  tttil» 
lo  esaumindn  «  mai»  alta  dignidade  dllmfpra' 

dor  d*  l(u»  era  d'aMe4  mera.  poasesmoaolonlat.,  N4o  <|oei* 
tinnanins  se.  £}.  Ptdrn ,  o  »<'us  c^n§elh^irn»  olirnrí^o  pra- 
denleineaiB  ou  nji^  cm  assim  dividir  a  heruo^  de  aeus 

t  Mfta.^  om  foi  •  «naè  4»  lidft  « 
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PorlUgme^a. 

O  aovn  Iinp<>rio  do  BratU  linha  ciucne,  como  liem 
|Midw  Wr ,  da  nalurtl  èliiiglo  qwe  •  Gata  de  Bragança 
det«  ter  á  M&i-paltia ,  cora  léd«  •  vaidade  do  buai 
tado  novo  e  revolucionário,  imi»tÍo  ,  Aio  só  qae  «>ria  in> 
dcp^^nitrnte ,  ma»  íiípcrior  em  jt-rarquia  á  antigti  Coroa 
da  Portugal.  O  Rei ,  ou  «  como  nó*  luppoiaos  o  devemo» 
diaiBar,  o  Imperador,  nàopiinflcfptvadeileaiehtimentos; 
nafcido  cni  Pcríngal,  olhava  com  afTecto  «» respeito  pura 
o  berço  da  tua  Faiiiilia,  e  linha  luoimn  repugcinnciu  etn 
abaiMMar  hom  titulo  antigo  c  ri-conhecid»  na  Europa^ 
peU  pnwtk  •  oaMotoM  difoidado  do  Império  tran»- 
Atlantloo. 

Pnr  iil^iim  tcmptt  cHe  procurou  ron«ervBr  amtios  os  ci- 
raclcres;  mus  drpoif  «te  muita  no^ociação  (ortuoia,  ('m;o> 
Iheo  lubmetler-se  át  pietençòes  ila  America  dó  Sul;  aMu» 
mio  o  Imperial  Diudvma  do  Brmlit  é  rriAindou  a  Co- 
roa de  Portugal ;  oiaf  aindit  conservando  at  prètençdef 
de  a  conferir  a  liumn  pp#sori  ila  íiin  JcjcpnJenci.i. 

Tal  era  o  etiailo  *\<^t  npg'HÍoi  qii.mHo  Mr.  Canning  ef- 
frcliKM,  aiattmol  diaello ,  «oii  o  iMini^iorin  de  Lord  LÚ 
verpool,  «  lua  rt<lcbre  expcdiç&o  a  PoríugtA^  a  qual  em 
hum  ipiiilo  eloquente  nias  mui  fitTlDi  dfsrnr«n,  clle  pro- 
curou  juiltficar  como  n.uiirol  e  ineviiiiv(>!  Milimlo  de  hu- 
wa  lon^a  »«rie  de  troiatio»  pelos  quaes  esle  paix  era^obrí- 
gado  a  fdtlenlar  a  Cor<ia  de  Pbrtugái  na  CáM  de  AtS' 
gonça.  A  propo»ii;âo  de  Mi  .  Canning .  rccorrmendaifa 
por  lua  eioquencia  e  ju«(iftcada  por  íimis  sdfisirtas ,  foi  re* 
eehiJa  pf lo  no<i«o  paix  com  qua^i  inteira  (manirnidade ;  a 
VM  de  Mr.  Banka»  no  Parlatuenlo,  e  a  nossn  da  Iiirpreii" 
fbrto  (anicamcnte,  jol^jmi^t  nó»)  oo  qin>  éMIta  e>lè' 
»e  levantário.  M  m  ncn  Mr.  Pmtkcí ,  ni m  nós,  terçámos 
•  Des*c  i<>nipo  o  veidiídeirn  |)onlo  da  queslào.  Nófi  arjcuimos 
em  gorai  contra  a  politica  da  medida  ,  porém  oenlbusiat» 
jlie  do  publico,  wnipre  lâo  violento  quando  toma  direcção 
n>á,  fef  com  que  nâoaprrsenlaeiíTOoe  o  que  estamos  ago« 
rn  convencidos  he  liunta  irrofr e  f').').il  tcrulat,âo  do 
principal  a  faadanenlal  argumento  de  Mr.  (  atming  f  a 
laliert  a  tfbrif(lefie  áoa  No««a  tr«MM.  Agofm  oacamoe 
produzir  eif«  argumento  em  poucnt  palaVra*. 

Os  noíios  Ir.ilnilos  erâo  cotn  Portugal,  elles  garantiâo 
'  a  Coroa  do  Portugal  ao  herdeiro  de  Bragança ,  e  se  o 
herd^ro  de  Braganat  tiveiie  d«  eua  parte  tido  leal  á  Na- 
^o  Pmhtgnna^  no»  leriainoa  ride  obríjíhdoi  atoftenlol* 
Io;  porem  o  herdeiro  do  Uragonçn  ttnbapaWMinfente  es* 
colliido  oiMullar  estca  iraudoi;  eiieliuÍM  pv^Molut^nle  re- 
nuncíailo--«  Coroa  de  Portugal,  e  awuaiido  o  dladihiia 

i/ae  fonte  derivata  dbifet. 

Esin  foi  r>  caiisii  d*'  íoii  >  o  embaraço,  %  nadb  foi  *r- 
gurntnetite  ttio  ah»ur*io  como  a  devoção  de  Jllr.  ConNS<j^ 
n  ii!itiqu.id<>s  Iruladua ,  que  o  proprio  iArit  PáétO- 

havia  tornado  niillo».  Nós  enviámos  exercito*  e  esquadra* 
n  Lithoa  para  (Iffender  hiima  fiimilia,  c^ue  já  se  havia  es- 
tabcleciJc  fi  )  fito  de  Jnntiri). 

Motf  *e  Jiigiaieara  ceoa  lai  generosidade  transcendente, 
Aeoti  oe^  á  «iwncial  mudunç»'  da4  cireemftanciaa ,  não 
o  ficou  Portugal.  O  bri<>  e  o  intr-rts^e  d.i  mâí  putrta  se 
offÍMdérâii  com  a  idca  dt<  vir  a  ser  rolouia  ,  e  lroc;ir  a 
j<*rar«)aia  politica  com  o  fíratU;—-  Portttgal  insistia  que 
elle,  .e  não  o  BrawUf  «ra  a  verdadeira  residência  da  Fa- 
mília dif  Brarançá ,  e  qne  •«  Dom  Ptéro  «ecoHiia  ,  como  - 
Jdirnt  ff  htf^la  terra ,  nUlicnr  íhW  untigo  Reino,  tio 
uxit^itao  Portugal  cumpria,  como  ftt  Inglaterra  em  l(!88, 
p6r  flfr  olkot  no*  prosiaM 'hwrdairo  da  Ciisn  dc  Btagunçè, 
qiie  catava  .pratapto  a  iusleotar  a  miligo  Coroa  ,'  a  adrtii- 
nittrar  o  aBti;;o  Governo ,  a  governar  o  antigo  Povo ,  e 
a  niat»ler  a  in.ieprnHencla  dii  Mon.irquii  Porlugneia. 

O  fjllecÍLlo  Kei  D.  Jodo ,  quf  linlia  biiio  arrustndo  ao. 
Bnml  peid  in  v.isão  France-.a ,  linlii»  regressado,  luo  da* 
prcMa'o  pôde  a  Si  im  rtiZ!>r ,  a  Portugal;  a  Uainbn  sua 
Kifjoia  o  tiliha  acompanhado,  e  por  lua  morte,  quando 
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huma  Província  trans-Atlantic.i  il  -  fíraiit ,  \bliárâ»  na- 
turalmente seus  olhos  pnrn  a  llainh  i  V  iuvd  ,  épnra  nquel- 
lei  de  seus  fílhos,  que  nâo  haviào  lido  parle  na  abdic»ç&o 
Bratiklipa.  O  abiiiodo  Keí  Dom  Pairo  ttnho  hum  Ir- 
mtto ,  Dom  Miguel ,  n  qual  poi  todas  a<i  leis ,  quer  do 
paii  em  pnrliculur  ,  ipuT  lias  N.i(;òr'i  (m  i'!  r  d  ,  rra  i.iime- 
(Jiato  herdeiro  doTliruno;  e  quando  Z^m  Pedro  eicolheO  . 
commeiter  a  suiciilio  polllico  de  renunciar  o  Reino  d* 
Portugal  pelo  Impeno  do  Bratil ,  nin  -ueih  pode  du vi» 
dar,  que  veto  Dom  Miguel  a  mr  o  Ir-gitimo  $ucce«snr.  Kt^ 
tn  opinião,  fundada  liio  claramente  em  direito  e  na  ra« 
ião  ,  cm  ainda  mais  recommendada  ao  afTecto  da  Na^tf 
Fõrtugue\a  pefa  concbrrAncia  dá  Viova  do  Rei  D.  jMo, 
IMâi  t.into  à\:  Dom  Pedro,  como  Dom  Miguel;  Piin- 
cezd  que  tem  sido  perseguida  com  as  mais  alujectat  «  det» 
humanas  calurtiniái,  por  l«r  accrescentado  o  pezo  de  ■o* 
influencia  particular  ao  qiM  era  indubitavelmente  a  me- 
lhor °  politica  ,  e  o  innegavel  direito  da  Naçào  Portvk^ 
gueui. 

Jámais  bouve,  julgamos  nós,  bum  povo  idai*  unani* 
DC ,  e  nitnca  exittio  hiina  vnanímidade  maii  fuiidada  on 
rniio  e  iuftiça,  do  que  o  fòr&o  os  Porluguexet  em  sea 
desejo  m  manter  a  independência  com  o  menor  desvio 
possível  da  linha  de  hicccs&ho.  O  seu  cQ«o  era  muito  maia 
forte  que  o  iTlnglaitrra^  na  nosM  reootugâo—-Ja»mo  II 
nSo  (inha  abdicado  eo/initerlenneiife—  não  linha  trancferido 
Sua  (!i'5-na  para  hnm;i  Colonin  ^ímeric.aiia —  nâo  llnlia  as- 
sumido huui  tiiulo  superior  ú  su.i  tJoroa  herrdilaria ,  e  in- 
compotivel  com  cila— alta  linJia  também  hum  lilho,  que 
;  quaesquef  que  podofeem  ter  at  culpas  do  pai ,  «ra  In* 
neeente  delifts;  com  ludo  hâa  rejeilimoe  o  Rei ,  e  teu  fi- 
lho ,  e  conferimo-í  a  Coroa,  nâo  inor.iuienle  á  fitha  mais 
Velha,  mas  uo  marido  i^essa  filtia ,  peuoa  de  nenhum  mo- 
do com  titulo  ao  Tbrono  desies  Ueinot— d«  fiotiM  on/c- 
paàtado»  oftrárâo  6cib  —  roa«  ho  hum  pouco  duro ,  que  nós 
qoe  Hesfructamos 'as  consequências  dessa  afSizada  politica, 
in;ir<:,'isícm(>íi  com  o  P  rrele  de  infame  uéuipaçin,  o  cocni- 
nlto  que  a  Na^ãa  AiWu^uexa  tomou,  que  «efirmn  preci- 
xamcnta  nor  mesmos  prlncipof ,  mas  que  he  considera  veU 
mnnie  menos  vtnionto  cm  Mu  desvUi  das  antigas  Laís  ele* 
giiima  linlia  de  sucoesilo. 

Os  Porluguetes  nâo  expu^átuo  Dons  Petfro  —  ellevo- 
luntarinmcnte  ot  renunciou.  Elles  n&o  pietérírio  o.  immc^ 
diato  1e]*itimo  henMro  varão.  RIlek  nlo  èleglHio  boro  es* 
trnngeiri)  pjr.i  o  'l  liíono,  mas  iiost-rlo  a  Córoá  ná  cabe- 
Ça  do  iinnudiato  dc  seus  Príncipes  naluraes.  Paroco*nos 
maravilhoso,  que  qualquer  pessoa  que  afTecte  respeito  aoa 
princípios  da  fiocM  revolução,  houvesse  de  questionar  so- 
bre a  justiça  da  escolha  de  Dom  Miguél." 

Estui  Ir.inca*  e  act-rtudj»  mfdida*  da  Noção  PottugUO' 
%a  encohtrúrão  na  Corte  do  liraxil  liuni  lurtiioso  eillusn- 
rfe  sysleinn  de  convenicncid.  O  Imperador  te  dignou  ct-r- 
tamaate  admiitir,  (|ue  nâo  podia  ji'  sér  Uei  de  Portugal, 
pnr^m  tentou  pi-rpciuar  o  seu  poder 'pela  nomeação  de  sua 
Fillia  ,  iiiP;iin  i  de  pouco  mais  di- íeli-  unno«,  residente  na 
Bra%il,  pura  ser  nuniinal  Uainlia  da  Portugal;  o  para 
lançar  bem  diáfano'  v^  sobré  ecie  insulto'  ao  Povo  Por» 
tugtiez  ,  SP  dignou  nomuar  su:i  IrirtS  para  llogcnli.'  de 
Portugal.  Que , estúpidos  e  in^ralun  moiitlios  devem  de 
ser  o«  i*ortttgfie%èt  ekn'ol6  flcáreni  iéoatantíes  com  esta  ar- 
rár»jo ! .". , 

Porém  o  forçn'  do'sikn  cnmmum  e  dn  opíriiâo  puhttca 
era  demaziado  Iode  par.i  loji-,  i  ^tas  puliiicas  IWaxiUirat. 
O  (jovfrno  kri  i  ,1  dei.acri'-lil  ir.de  ,  <•  Dom  Pedro  s«  vio 
obrigado  u  ciiairtur  Dom  Mi^-.ei  de  Pienna  paraXjtfidio^ 
z=:(ltis  trabalhos  do' aprender  á  tar<<fa  de  fróVernar,  'e  o 
qui%  camar  de  ante^nSo  com  ma  própria  lóbrinka ,  Dooa 
Alaria  ila  Gloria,  de  sele  annos  ,  ou  couut  que  o  valha! 

Para  fiter  este  esperançosn  arr<tnjo  mais  saboroso  á  Na*  ' 
ção  PortugunUf  Dom  Pedro  o  acompanhou  com  o  qise 
elle  se  dignou  facetamente  chamar  huma  Cuni/jfutçdo :  po- 
rém nesta  CoostiluisÀo,  pot  bum  erro  que  seria  do  admi* 
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rar  vin  !o  de  qualquer  oulra  mão,  so  providenciou ,  que«m 
lodos  oi  futuro*  tempos,  durante  a  infância  do  Soberano, 
te  devolveria  •  Rrgencúi  do  Ueioq  i^o  inaiedialo  benieiro 
Vario ,  que  Itfcm  obégado'  i  idade  de  95  uwuM.  Oi  «a- 
bicliòej  que  tinhâo  iranstnilii  lo  eMa  Consliluiçao  não  li- 
nhiio  pen^uiio ,  que  Dom  Aíi^ucl  em  o  iiiimedinto  herdei- 
ro varão,  e  que  «NU  pouco*  mezes  teria  chegado  á  idadt 
de  iSt  {fk  m  di»  por  eanvoeagio  o  original») 

Oi  nowo»  leitores  fabem  o  resultado.  Dam  iSiguet  foi 
rne«mo  ex-vi  da  Constituição  declarado  Regente,  e  em 
breve  tempo,  peias  uoanimes  voxes  de  tod.13  at  Claice*  da 
Naçio  PorUigunaf  foi  reconbeeido  corno  «cu  legiiine 
"^Soberano  tuojure.  Elie  acceitou  o  oATerccid*  carço,  • 
Teio  de»te  modo  a  ter  o  que  ot  nossos  Periódicos  Ingk* 
tes  te  dignáo  cliiimir  buiti  ^•infante  uttirpadorn,  uo  pat» 
•o  que  a  Seabora  Dona  Maria  »e  envia  á  Euro/>a  para 
«wtenlar  diante  áo  noeiot  compaeilfoi  olbM  tuat  pKien* 
çôe*  â  Sohor.inia  Irgitima! 

Hii  mui  esiiunho  que  todas  aquell«i$  pessoas ,  que  em 
outra*  occasiôea  etlâo  tão  prempliis  a  proclamar  a  oiuni- 
poteocia  d«  povo,  •  aaMeverar  <|ue  m  f^og  Poputi»  he 
m  Vox  Dein ,  lionveNem'  netta  pâriiculàr  occaeifto  pneto 
a  voz  do  povo  totalmente  e«i  desnhono,  e  orro,fa*tPin  ei- 
ra oiortipolencia  á  voi  de  liuiu  Soberano  Braxilciru^  e 
feconlicce^si-rn  monos  de  nada  ot  inqiiettiooaves  #oum  da 
toda  a  Na^ào  Porlugueza. 

Peta  noffa  pnrlf,  sempre  íemóa  advogado  o  principio 
de  hutiiii  Monarquia  licredilaria  corno  o  uniLo  princip:»), 
que  pôde  salvar  as  Naçòvi  de  tal  anarquia ,  como  a  que 
affligió  Porttural;  mas  >e  a  politica  da  Corte  do  Bratit 
Tompèo  a  cadea  berctiitaria ,  nós  rclrnccdemos  aos  princi- 
pio* do  contracto  original  entre  osSolM>ranos  e  as  Nações, 
e  ic  ba  de  haver  eleição,  preff rimo»  o  Ci^ndiduto ,  que  letu 
o  volo  de  todo  o  povo,  a  buoi  que  be  nomeado  peta 
aicendenle  autboridade  3e  hnm  Imperador  estrangeiro. 

Mis  áquclles  que  nc<;ào  o  direito  de  Dom  Miguel,  aos 
que  a&scvcrâo  que  ellc  hc  liuin  ttturpodur  ^  quiieramos 
perguntar,  quacs  sno  oj  direitos  hereditários  de  Dona  Ma» 
ria  da  Gloriai  iím  primeiro  lagar,  a^u  Pai  está  vivo,  • 
por  conscgointe  ella  nio  p6de  beidar  dette;  nnemo  aí 
licvrct  t>í()fn?íí  i>  be  iinni  principio  de  direito  dc  todos  ot 
paizei.  £Ua  só  podia  ser  iiainlia  de  Portugal  na  suppo- 
tislo.-da  9pa  *  alMtiGaçio  de  seu  Pai  fosse  equivalente  á 
morte  aãtural  j  dm  Maabdíeasão  fo«e«auival«at«  á  mor- 
te nalfafâl ,  elle  tinha  abdicado  em  vMa  ae'S^u  Pai,  nn» 
ti'4  ili!  a  Coroa  de  Portugal  Oílar  va^-j  ,  e  pur  cnn«c^ruin- 
tu  ,  quando  ocrorreo  a  var;.ilura  irn  Dom  Jtíigucl  o  pri» 
meiro  Jierdeiro  varão  Ha  Cj&a  de  fírugançn. 

Mm  isto  aindu  não  hc  tudo  —  f.tlla  fazer  huma  impor- 
tanlitsima  reflexão — Dona  Maria  Um  hum  Irmão  mais 
novo  certamente  ,  rn  C(ii>rirnie  tudai  a*  í.ci» ,  lanto  de 
Poflugot  como  de  Inglaterra ,  e  seguodo  ciemos ,  de  to* 
dos  os  outros  paiíea  ,  hum  irmão  maia  novo  suceede  no 
Tbrono  com  prefon  ncia  a  qualquer  irmã  ;  qunlmiT  quo 
olliir  para  a  l'o!hinhn  acb.-irú,  que  o  Imperador  D.Pedro 
tetii  buui  fjllio  latnLem  clKiiii  idn  Pedro  ,  naxido  em  De» 
lembro  del82&,  o  que  per  tanto  fica  primeiro  oa  succe>> 
sSo  dd  Tbrono  de  "Portamal.  Se  mesmo  o  Ptdro  mais  ve« 
riio  (íesía  de  ser  Rei ,  o  Pedro  mais  novo  drve  m  cc^sana- 
nicnte  ser  seu  »ucc«-«sor,  e  de  modo  oe^bum  podo  iuj  Ir» 
RÍ&  Maria  toniar-llie  a  precedência;  tUa  oem  Kgm  M  di* 
rinlos  em  que  se  deve  Grmar  a  Soberania ,  nem  tem  o.  võ- , 
to  do  povo ,  nem  lie  a  primeira  na  te^^tima  sacrniíiò. 

Oi  roluicoí  Braziíeiri  t  poiiein  ili;er  que  o  Pedro  le- 
«ior  euteti>le,  que  o  Pedro  )tnii''r  ia  de  aer  Imperador  do 
Bratil-t  e  que  oa  BrmiUiroi  nâ<i  (jueram  qae  o  seu  Im» 
parador  seja  Rei  de  Portugal ;  a>gum  outro  a)èm|>ro  da 


Refil  Familia  deve  ser  coliocado  no  ultimo  Tbrono ;  rriso 
a  Nação  Portugueza  responde ,  que  as  suas  Leis  não  «c 
(tão  de  mudar  para  se  adaptaram  á  confcaiencia  dos  Po* 
líticos  BrmiiJejres;<qae  as  instituições  (undaoientaes  ean- 
ligfts  não  são  para  serem  annulindas  pHln  sopro  diiqnell» 

Sue  as  desamparou  ;  que  as  regias  da  succesão  á  Coroa 
e  Portugal  não  se  podem  fazer  depMldwttl  d*  «onlad» 
a  praiar  do  Soberano  do  Jira»it  ;  e  qm  ia,  por  sua*  pe- 
culiares rairies,  nem  bum  rtém  outro  Pedro  quer  cunprir 
os  seus  deveres  hereditários,  o  Povo  de  Portugal  tem  ao 
menos  hum  tão  hom  direito  a  escolher  D.  Mtguel  como 
o  Imperador  do  Bratil  lem  pura  nOBCOr  O.  Mtfrit» 

Tal  hc  o  estado  da  questão  ;  nós  a  teiBOS.mtpOSlO,  re- 
ceamos ,  com  dcmaziada  extensão';  ,maa  o  erro  da  igno» 
ranciu  sobre  o  u^^umpio,  purccia  haver  chegado  ito  Iod- 
ge ,  que  julgámos  do  nosso  dever ,  a  risco  de  lormoa  enxo- 
valhados com  varioa  nomes  odiosos  ,  apresentar  ao  pobii- 
ço  o<  preced"nte<  irn^mrtantes  factos;  e  as  inevitáveis  coo- 
sequencias  que  qualquer  homem  do  cuinmum  sizo  e  justi- 
ça deve  ,  segundo  julgamos  ,  deduzir  delles.  A  fonic'  dt-  to- 
dos os  embaraços  be  a  creaçio  do  Império  do  BratU  co- 
mo Bitado  inuepandento,  •  a  necessidade  qot  eate  aconte- 
cimento irnpoz  a  Portugal  de  ser  ou  huma  colónia  ullra- 
marina  daquelle  Iruperio  ,  governado  peias  crt-aluras  da 
Gabinete  Bra%ikiro ,  ou  reviodicar  soa  própria  j«r«n|vi* 
covo  Na$io  iodapoodanta,  «coUoear  «n  teu  Tbrono  bom 
Soberano  Forfwguct  independente. 

(|-^sle  irnporlatile  artigo  pastou  tambeiu  a  icr  í  opiado 
no  Mornmg  Journol  de  Londret,  d'noies  inlilulado  iVesp 
Time».  O  raspaito  devido  a  &  Jkd.  o  Impendor  do  Brã» 
xU  foi  tido  cm  conta  na  nossa  traducrão,  m^smo  ap'>rar 
do  que  ullimameote  appaieceo  nas  folhas  do  Bfaul  ,  la- 
cluM  a  da  offirno,  assas  daMitiiido  do  BMMHi  naHadrá^ 


yitinuttciot. 

ElRai  Nosso  Seobor  no  dia  96  do  corraole  DOB ,  coa* 
eedeo  a  JVmrlmo  PaiUino  do»  Aess,  Criado  Reposteiro, 
e  Pintor  da  Real  Camara,  p  pafiwio  do  IttOT  d*  Mo- 
ddlha  com  a  S^ja  Keal  ii0igie. 

Palo  Juiz  lo-  Órfãos  dd  rupartiçió  do  Meio,  mora*' 
dor  travessa  do  Pombal  ^  Escrivão  Àntonio  Oaudencin 
Mttttoi  e  Lemoê,  se  ha  de  no  dia  ô  de  Novembro  próxi- 
mo, ptoueder  a  orremalaçHi)  judicial  de  bum  prédio  ur- 
bano «ito  na  rua  das  Prpfa»  á  LapOf  com  os  N.  19  A, 
19  B,  e  10  G,  com  8  janeffaa  de  frenta,  e  3  andáras. 

AlTorâo-se  tros  propriedades  decolas  nesl.«  Cidido  ,  duaa 
na  rua  de  .V.  fioaventura  coro  o»  Numerot  Ô7 ,  í>8, 
c  61  ,  02 ,  r  («3 ;  e  luimo  na  rua  da  Rota  dat  ParHUaa 
N.*  108,  109.  e  110.  Trata-se  deste  afloramento  oa  nm 
Jugmtm  N.*  189. 

Adverle-se  que  a  Villa  de  Ferreira,  pora  onde  se  con- 
vidou bum  Boticário  na  Gazeta  N.  249,  be  no  AlemiC' 
Jo,  Comarca  de  fícja. 

Sexta  leira,;  31  do  corrente,  na  roa  da  Smmida  N.* 
91 ,  pelas  onte  horas  da  manbi ,  m  bio  de  veorfer  em  lai* 
Ião,  Cadeiras,  inrza*  d»:  jci^'o  ,  (!'Li!n)oço  ,  c  de  jantar  , 
tremút,  cumas,  berços,  guarda-louças ,  guarda-roupas, 
nsarquctas  ,  e  toqcadoiaa  da  Seoliora»  ;  tudo  no  mcllior 
«SO,  «  da  feitios  modernos  e  antigos;  bons  painéis,  bum 
foglo  de  salla  ,  cobre  d«  cotinha  ,  c-liabroques  de  pelles , 
pipa<;  vuzius,  huma  imprensa  para  copiar  cartas ,  algumas 
arrobas  de  uifajema  oova  ,  e  outros  muitos,  «  difilerootrs' 
objectos,  e  riquissimai  pi«tufaa«  olio,  m  hum  ríqirimimo 
pianq  do  malbor  ootbor. 
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PARTB  OFFICIaL 

Rbal  EaASio; 

Relação  dot  Donaíivot  f^oluntarioi  com  que  concorrerão 
Oi  Ojjiciaes  ,  e  mais  praçtu  empregada»  cm  divenas  Em- 
horcaçóeê  da  EtquadtiUia  do  Algorte^  que  commanda 
o  1/  r«nM(e  FtUámmit  JoU  kathim^  oyd  talai  fvi 
fMktdn  m  Gmêta  N."  949;  a  iabcr : 

Etcuna  EUxia. 
O  1.*  Teaents  e  Commaadante  Felidanno  Jok  Ma> 
thbl,  p.  2/400,  m.  2/600 f  6/000.  O  Goarda-Mari- 
«ha  Fdicianoc  Jmé  de  Carvalho  ,  1/600.  O  Escriv&o 
JoaqailB  Antonio  B«rnar(io,  m.  2^^400.  O  Despenseiro 
Joio  Tbeodoro  da  Corta,  p.  t/400,  m.  S/000,  &/400. 
O  PilMn  e  OfiMiM  llariaMfM,  m.  f/Ma  JIÍMilite> 
ftn  ,  t/ittb 

Cahique  Jnvrja.         '•  . 
O  1.*  Iraeate  e  Commamlanic-  Anselmo  Joi^  Carlot 

4k  Oii««ir*,  L.  4/800.  O  Meatra,  «  MárislMfeai,  aft, 
-8/876.  ■ 

CaUçiie  Trexe  de  Afáio. 
U  9.*  TeoMit*  •  Commandanta  Antooio  Maria  da 
Cnmpos,  m*  4/800.  o  Maura,  •  lladahagani',  m. 
6/9M. 

Cahique  Piedade. 
■    O  2.*  Tenento  e  Conunandanle  Palricío  de  Miranda 
iiverard ,  m.  2/400.  O  2.*  'Jenente  João  Aodrifyat  de 
Sá,  m.  S/400.  O  Mettre,  e  Marinhageai,  m,  8/788.- 

Offidoe»  de  Faxcndn. 
■■  CÉmartiliario  Tliomé  Joaquim  Guiiberoie  d«  Morae», 
L.  8/400'.  Etcrivão  Antonio  Corrêa  Pinio,  L.  9/400. 
BfigoáaHuUdaMariinhaf 
OflMÍa«»Iiifcriena,  «SoldMloa do OaMaiaiMnio  1/888. 
IKi.  1 35.  =  Joaijmm  Fmiumám  Cml^a^Jmi  diàn^ 
niu  Gomes  Ribeiro.  ' 

•!>•..'.          .  ,  ■.  < 
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NOTiqiAS  B8TRANGEIRA& 
EU88IA. 

S.  Peier$bvrgo ,  6  de  Setembro, 

Notíeiaa  do  Emereiio  m  Tmrmiê. 
i  M«diftVd«A90Mo^«oiliwMÉÍto4âãiHãilM%«r 


at  operaçôn,  qa»  ■« lha  bavilo confiado,  cujo  fia  era  reeo- 

nlipcer  a  rptagu.irda  do  inimigo,  avançon  á'  Este  Slam-  ' 
bóuí  para  a  atdèii  de  Koiteje^  donde  repi-ltio  bum  D««ta« 
cameato  Turco ,  que  a  oceupava ,  e  onde  tomou  bunA 
peça  d'artillMfía  a  alf MM  prisieaairoi.  No  «auoto  0 
nifò,  que  haVia  >ac«1lido  eontidcráveif  nfÍ9#çn«,.  a  M  lt« 
nha  novaoeole  reuriido  em  nUniero  de  5  a  6/  homens , 
te  precipitou  aobie  o  nosso  quadrado ,  na.  eaquerda «  qua 
constata  da  doas  Companhias  de  Cassadoicâ;  ma*  IbÍ  10* 
palUdo  COM  paida,  a  obrigada  a  fojrtr. 

Depoi»  de  voltar  ao  eampo  foi  o  Taèeáte  General  Rt»^ 
diger  mandado occupar  asestraJas,  queeonJur.em  iiion- 
lanhas  du  Balkan  por  £iie-Slambout.  Tendo  novameota 
avançado  sobre  Koêtãej  derrotou  o  ittirttigo  que  ooevpa» 
vá  a  aldèa,  e  ot  deanladeiros  circumvizinlio*  pouco  oni«v 
do  romper  da  alta  no  dia  15  de  Aj^osto,  e  loinr>u  1  t>eça 
d'ariilberia  ,  2  estandartes,  e  165  prizion«Hros.  Relrogra- 
daodo  sobre  A'«X«><Uâm6ottí  foi  onolao  DestaCuMiaoto  at4* 
ekdp  por  boa  corpo  de'GBvrillaria'  o  lofénlêría  7ires« 
constando  de  8  a  10/  homens,  que  sahíião  de  CkumUu 
Posto  quo  o  inioaigo  tivesse  a  vantagem  do  noimero,  coor 
•egaicf  o  ooMo  DcsUcAnacoio.  oçca^ai  a  aua  pna»cí|a  po« 
•ijâo ,  coniervaado  os  wua  florioN»  ttofóos ,  quo  acaibà- 
va  de  ganhar,  mas  depoti  debaver  «ido obrigado  a  abao^ 
donar  1  peça  d'ariilberi»  ,  que  cniiio  em  buiu  ribeiro,  pe« 
recendo  lodos  os  coyallos  que  lhe  perlenciâo.  O  Tenente 
Oeoeral  Ivanoff ^  Command<inte  úa  19.*  Divisão,  ficou 
fcride  no  bogibfo  oaila  «ogio  por.buoM  bala  da  «afrin- 
forda. 

Coiiiídúu  o  cerco  de  Chumla  cona  favaravel  resultado. 
Apesar  de  lodos  o«  esforços  do  inimigo  e  do  fogo  dassuac 
bataríha,  le  bavia  concluído  a  con»lrucçâo  de  ires  oovoa 
reduclos.  Segundo  a  ooticia  dud<a  peloi  priiioneiroa «  mC* 
freo  a  Cavallaria  inimiga  considerável  |Mrda  aoa.  differtii» 
tes  COiobates  que  teiNt  OOniMBO ,  .0  ttpOClnfUto  gCMlb 

Calla  de  fonagan. 
No  dia  8  de  Agotto  velo  Jiom  DaMaaaiiKBto  da  beoa 

oiil  Turco»  de  cavallo  das  montanbai  próximas  a  Jent- 
Biitar ,  e  atacou  ps  nossos  comb»ys  eiu  todas  as  dire<>> 
çôes;  mas  foi  repdiido  •  poaU»  em  fuga  teodo  nâoobsian* 
ta  conseguido  laaar  cavalloi  a  boiat  depois  desta 

ataque  expedÍe*M  boal  Oewaftiaiamo '  p  fim  d*  construir 
reduclos  etc. ,  e  cortar  madiiras  entre  Jeni-Batar  e  Ko%- 
kuU^i,  porém  não  achou  o  inimigo  em  parle  alguma, 
poalo  qiM  tm  to^s  •  pariê  foMNÉ  vMTfb  «•  mm  fcati- 
fioa.  , 

Opençóndkmit  de  rama,  de»     •  iia  U  a  VL 

de  ./ígotto. 

Continuão  as  operações  dos  titiadona  BO  parta  aapln* 
trienal  da  praça.  A  bateria  de  mortcirot  o  a  daartilhcri» 
grosiu  erigida  na  cosia  domar,  sustentlo  hum  fogo  aciivo 
ooolra  a  piaoi;  am  braivc  ia  lha  aviaioharão  mais,  e  fi- 
méh  mtíimm  9»jinlli^     mtM»  «18  da  AfoM». 

.  j  ^  d  by  Google 


f*;tWi'  npei l8r.*r]iian!o  fosse  pn«iivrl  o  cerco  de  I^arm  , 
pela  jjarif  lio  .Sul  ,.tinl»tt  o  Piincipe  Menriknff  nii(iiiJ;»dn 
^IJfinnrt^nTnttíSTfô^^coin  duM  ptças  de  arlilberia  tiU-m  dn 
hiinan ;  it ndo  p  irem  eneontrudo  o  inimigo  com  r'^f|$k 
mui  siipi  rion-t ,  não  pcude  etle  DnUcan€nto'aproxiioÍ^ 
tu,  rii.ii-  ;i  7>f^rj  ,  ç  iw  *io  cKíigodo  a  ini>nt<-r  »  fnn  pcí4i- 
(,'10  itli-Mi  do  Litn^i.  Oos  til'  II  !<i>rlida  no  dia  9  de  A^^* 

,  já  nàci  ^'ppaMR^rt  os  9  »rco«  coib-  grande  (Wfça  fora 
da  Cidade,  niai  conlinuâo  a  levantar  iauínclwiniiiealoi 
para  def-nder  os  mi»  pmto* -tttariorat.  > 

A  fio)  <Je  niololitr  o  inínd^o  n  n  .r  ctn  dci  Sul  i!n  Li- 
nraii,  e  pioifgpr  o  «áo  (|tie  Itu  rK^««8e  i>^*r^l#  <;qH4cá* 
tào  alli  Duma  Chalupa  «rmnda,  «  bum  Batoo,  que  ferio 
conduíidfs  atri^Tez  das  nffvntnrilvM. 

A  19  d<?  A^o»t" ,  uprovi-iluiido  a  nossa  I^quadru  o 
vento  fuvor^ivi-l,  luvcgt.u  duas  vczr»  dianti'  da  praça  na 
di»lanci<i  de  4O0  braça*  do*  seus  muros,  tustenlando  em 
-q«MM»!f iu>«««(ilin9i '«^nmnivdikfo.  -■■  ■  -  < 

■  i  TMie  Wsla  151  iTvibru  pfrfi'ito  n--i:ft;iiln  ,  loffriTido  mtiifo 
a*  foftliúcaçõea  du  U idade  vin  contei^ (««iicm  do  coniinuaiki 
fhf 0(.a'ii^  -eslhnaM  tapada»,  ptlwcip^^»'**!»  qaftiirrtM 
lÍMa&  "ir.st     <•  /  ^  '  •    '    •»  j  •  ■ '  :i  .'•   • ; 

-'■O*  lioMnf'ii«bo'>',  palo  oantmrir»^  «affrArfto  po«co.da«Mi 
no,  fl  nlotjpkrdArão  imm  í^ô  lioinein.  PnvtfCipa  tambetu  o 
Ahliiiailli»i(7rv<^}  ^i»c  a  Fragata  /Vipe«eA«y,  que  ti|ih« 


lium  merrantc,  a  Mtrô  da  ^«nA^itl^lMldo  •nlro'  »  pif 

<]kie  ptprrtívdc^  Âiêéii,  1'  *     '.  .  ' 

N«  dia  21  fi7«fâo  os  Tnrroi  buma  vignffisâ  fortida 
odmva  a-noMi  dà  eM^uaiidra,  iin*>6>r&oiecit>èdMapont4kda 
btfyroieta  ,  a  Rfpt^iiéas'  »  lodth  «••.fAniiii,  pela  Brifada 
d»  <C;isHidnrei  (|«TD  «lli  se  actiava  e«t;icionada.  I*esd«tâ» 
nerta  bitçâo<doi«  R«t«odartet,  é  n\nii  éf>  500  honvens. 

-  Da  ^àts.t  pkrte  foi  niUi  incontidcrftvel  a  pi/rJa  dé  rnnri» 
te*  o  («inéos4<Jmyi  iafeiiaiDMtlè  «wl^toso  «  babil  <GliiiAi 
dtt'  4i^k'a«to^ll«iér  INbwI>,  :pviií«ipk  Mmtfafs  'que  1^* 
«viii  i^rei^ili^  Mi>tiadas'  os  penio»  onde  o  perigo  ira  rtiaior 
b»yiií  alfiMMMlo  'a  «nratfem  dos  notibs  SotUadM  ,  ficem 
tidt>  por  h«|in  baila*  fii» ,  efl>»«allM  1^  pMMI  |>  pwdl< 
allé»«»a  paideoí  '"ii  «i>  n.. 

•  ilf<la  B  «>;•.  .' i«'Ot»ljl«      't  I'   '       ir  1  ■    i     1   , 

•e<i  OfMràfúdê  éiantt  d»  SiU$tria ,  \iaie^-ée  Júlh»  • 

íoi.    I     ■        '    tité  to  <{e  ^goiio.  '-■ 

vl    '.»•'  -í   •  •  ■  .  /     ■     ,  ,.  ..,1  » 

-  íQtfraMe  taiiofiWIN^MOipo  «Mb  d«  4n]fMNlMs«e  oocorrtd 

no  bloqueio  de  SiWttria.  •    ■  ■  ^ 

di<  a«  lon^iy'nns(a  balibi''»  «"',''  •■  •  •  ' 
««'WliWkldl}»  f|m>  mIIi  btfvianMbiacbadhiife^MinmWiriiíAiOfai 
'•Mlitf<^*)'^tf*M>it9Írfih'par  nftcio  di<  ifittinrhcir ifíicritos.  < 
-"flu^^ídÍTl»  #<i'iD|*ta«nnenio5  toianle*  «jbii»  ns  e»ira^ai 
flt  <.7ruít»/a ,  Alçía^tfxiíí' ,  o  Hirmva,  vormulo*»*  i^a  mnra^ 
distancia  po^^^vcl  ilot  T^urcoí,  que  infeski«á||''*k 'iiivniedra^ 
^'•f  dti' c«»tpod<»<ttl«^{ic<tiw  tit  8  ..!  '. 

^í•^u  liom-t  pi»Ti' ip^^rrro ,  em  dbta  >V  8  .)<•  A  iroífi ,  »f^» 
IftWtía' o  <!hMlí*  Aliiiiwnt^  Zatadúith/ ,  qu«  h.ivi  1  clii< 
gatfr»-  díhfnic  N'í(írtrMr,  1ii\'**iio  deltoixf»  do  wli  crtmj» 
UHi^lo  M4oi$iiadu^iwo(4ta  D(tifft«jd«lS»4HlidTilb4«l»i£>M* 

lHkrj^l'^''!       -i'>><,:'i:f    .    I  liim  ti,:t'-)  ti  .  ,•  n  cot 


•]  I':-  1  '^iil  .  -1  .     I.  .i  .  ;  c.Í4l    »•■'>  ,ii\4< 


\ 


^*s  'do^*^r«l  Ffiftk\í^>ilc'h  unttfi  tli-  djr  «s-rtlto  li  praç* 
d'/ícAafe»í- ,  íiiiinda  no  Aírr','  t  pwfftííim  á  frorttcHra'»»^ 
pit^niriomli  du  vIrMiMtl:  •  &sA!*'i<fíi«a'fu»  WNMada  dMNiM 

^jH^í^^ii^ikríiwMrr^"''  


Jchallalaki  ,  antoriornNQU  tOmad«|  fie^^VM  tpMrlt'^ 

S.       1:.  ú'JchaUtk:  *  '  ' 

1' Campo  di.inte  (['yíeAalui,  aa  jitls{fn  40  d'A|0l^ 

to  (1  de  Selciubro). 
%  Depois  da  se  haver  (faobado  a  praça  à*  Àehahabii  t  « 

d>>  tcrcrn  (  li-;;rid<»  o»,  rrforrns  da  Geórgia  f  inareboil- n  Ge» 
hend  (\>ndf  J'asitvilch  Coiuamki  eiu  pesiaa  na  direcçã  > 
''da  principal  «praça  é^AtMuik^  oiide  àe  bat i&o  toncoMfa- 
do  as  forças  Aureal. 

nA  praça  eflaTaAccitpada  p<-1oi  B.ichás  iV7ut/^a  c  ATíof 
Mehmcd:  o  I.*  á  frente  de  7^  liom.  ru,  e  o  Q."  de  '2  ) 
Clldk  hiin<d«l|<^  lò  peças  d'urlilberia.  (Joiuo  oCJoa» 

de  e«tava  resolvido  a  clicf:«r  a  Aeluúmikf  vioHie  obrigado 
&  11  hrfrr«iain4io  atra v»x  dt-huara montanha,  porlinmn  «u- 
bida  >!•■  23  «ersles:  alli  tornava  h  estrada  novd  direcção, 
dirig!ndo--e  por  hoin  declivio  cheio  d'drvorèJo,  ate  u  mar» 
geat  do  Kur ,  e  atrasei  mui  perigosos  desfiladeiros.  Trca 
dias  anies ,  come.  rji  fcavia  ò  laeiao  Gbnde  começado  a 

ninrcha  ,  liidi.i  ffilo  .Tvmçnr  (ret  Brigid.!* ,  drhiixo  da 
CBiy>iBam<u  do  .Nfajor  (.rmerid  •^fcwieicu ,  n  íim  de  vnrrw 
O  iniiuif O  dtts montanhas ,  elornar  nl^  sm  tomo  maispr^- 
ticams  o»  deafihidciros  cic.  Apcear  do§  esforço»  desle  Dei* 
laomenio,  tima«not  obri;;.<tdo<  n  pnchar  a  ortílheria  por 
(141)11  da«  alttira» ,  ca  ronrdu/illa  par.i  Kti.\u  pcl.i  nos>^« 
nctividrde  pes«o.<l  ,  Uobalho  ci>te  míd  pi  no^o,  poT' i*»o 
<pt<-  iqiit^Uea  inOBtei  Wki  ainda  mnii  ingreni^^s  dotqaa  O 

Stukánl  OB-òulro  qaalqaa^  da  Gturgia.  éíncra  tanto  os 
MÍorços  «  persevemaçB  'â^  hóMas  tropu  mporário  tod-<t 

US  (I lííiciddailes ,  c  a  1(1  (2:!)  d-  Agoflo,  li.ni.i  a  niiiior 
porção  do  Corpo  retioido  dn  {'inerciio  ch^^g.i  lo  ás  inar^jen» 
^  Jfmif  sei*  srersln  Àcholtik.  Avistoi»-«o  oínitríi^o  na 
mar^etn  esquord»  do  rio.  No  «e^ ftinte  dia  ilEc«íbeo  o  Con» 
vle  noilci.i  df  qiM.hàviàe  che<^adt>  o« iBenri«tnailu<>  Btchás. 

itUum  nefbrço  dehaixt^  do  conimnn.lo  tio  (íprirril  /'f»- 
jMt*^  qué  a  Caada  Pa^MSto^  aspara  «a  de  Karlàílúum^ 
^iv{a'tMo  a^danara  de  tm  diaaaia  na  Mrtha  \  «m  p«tt» 
te  por  raii«a  do  estado  das  estradai)  qne  *râb- igualmente 
más  oaquclla  direcção,  i-  eiii  parte,  por  ítso  que  as  nossas 
trifpa*  só  podiâo  passar  em  pequenus  Deslacaaienloè  dian> 
4ii4»  iPiaç»  Akhiúeri.  Nà6>obat«Bt«i  deb  a  Gaode  or* 
dam  ao  Exercito  para  atravcMar  para  a  niargeai  ÃtíÊ^ 
dn  Kur ,  a  tonoa  'faamá-pandU»  diante  da  praga  á^Aciãl' 

•  :«Caai»qnu  Mtb  awuiRMath' a  l7id*ftg'>stOr  debaixo  d* 
fogo  do  inimigo,  a  qae  nio  corrtipnndeo.  Quaadtt  áa 

achou  nidi-ti<ncia  ile' 8 ««riWatiBla  Ho  /Tur,  vio-»e  obrf- 
«■a.ln  a  líjr  ul^pstiidcioanço  aos  Suldidos,  ex/lall!^tbs  pela 
tMceaíivo  GSÍatasO)  a  op,iritiâd4s  pteio.  («Ueaao  ,aalor  d* 
trtivpa,''       .i"-:  •'  ••  t  '  ■  •  .  -'       t  • 

Turcot  f  conAandb  lio  seu  ímtnenso  auowra,  tm 
«on4<d<'ra  vão  livres  do  «piaiquer  bhiiIio  di  pàrti  daa  nòiiat 
■(rop8»'-|  -pbr^MH  diíf-mis  df  liav»>rín>  ilecurrldo  dulrt  horas  o 
Conde  os  atacou  viwasosa^ieotn'^  t#auipeo  as  suas  colum- 
4Ufii'ÃtftmÚM^^;  a.pnM>gaia  aMa!:aáaiage«  atd  l«a  acÉi»>aa 
Tti<«<ti.da  'H>>  hum  Uib*dk.<MÍb''U»lM^<d'^cAèMt,  paai 
a  parle  d  l  Uccidenta.  .i>>      A  ^ 

siOs  i?IIMMMOt  Acárâo  durante  algum  espaço  de  (empo 
awa  qae  y  jpcjg»la«ia  o  ioirnixo ,  cua»  pela  roha  da*  & 
hom ^"^rífe  SwBeçafèa "«'^Stewt  a'appar«eêf-'âit*^k^ 
turas,  c  at.ieá  «0  «*  ni>!W.ií  tropas  cmi  a  intenção  de  no» 
iUnquear  de  ambos  os  lados.  Na  al.i  dirr  ita  ,   onde  o  ini- 
fntytr-tp>y  qtqf^fn  fom  4£  h«>in«  fts ,   foi  ffpeWMioj^r^ 
Baiulhòcs  da  nossa  Infanteria.  A  nossa  Cavalbria  Tarla* 
ra  ,  e  os  Cossacos  do  Dnn  persejjnífílo  o  inimigo  eA  fn» 
gn  ,  e  llicj  lOiiiáíio  nl)»-iiní  E-laii  h  r  H.  \a  hI-j  «v-querda, 
Úterão  os  Turcot  todu  o  «-«forço  contra  hu  n  reducto,  que 
a*  notsaa  tropas  haviâo  èdnMtaKlo  com  incrível  rapid'<; 
mas  lambem  squi  hum  Batalhão  dos  Regimentos  d'£ri» 
vtin,  e  do  ^i»innél>'A'ii^itej:y,  ecoa  doès  Esquadrada 
Drogões,  e  igual  nuiuiro  de  llulliiuos,  derrolirfto  O  ÍBÍ> 
migo ,  que.iaMa>a6  amé>t>^  ti aoo  aaiJ^t . .'1 
"i^yWabM»  fiifÉiMaAwcqa  aatiMchi 
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com  perda  200  bomrnr.  Tivèmoi  r)a  noua  partv  33 
Ctridot  morto».  O  X]oini«.  m  occupou  Unia  a  nouie 
«IHUkiti5oiir  a  »un  poii^o,  è  Ml  cmbãlUi  PO)u  tffnritoi'' 
m«.  Na  «lia  4Í»  b«fB  e  hcMMi  n«MBplelè«-«  1/  !B»tefia 
ik!  8  p#(;a«  4l*tttilb«rte  «  t-  «Borfeim,  w  mil  b«af«»  ditlanv 
iv>  >la  [!•  ir.i.  K»'*  biilurii  )ie  ilr-lm.ul*  (),if.i  prota|[4fr -vt 
]prepitr>t<ivii« ,  <^*to  M-*stk*  TaxTuio  pura  o  otfco.  '  , 
"  wHbMtfiii  fl»  notTr«M(»  «a  uei»i  PmpakH  ntoareuoíia 
coin  o  Corno  ilM']xrr  iio  do  Conde  hivia  »iilo  impedida 
|rnârniçài>  tf^àhiotvi  O  Doadv  |>rnjt'c(«va  duráfna* 
«fhft  nAv<<  ;tt  i()i>«  &o«  t\etc-Í!o4  coiiibinudxf  dos  B.iclw*; 
^prtf étn  aha«dMM»ii  o  teu  ãnttnio.  fot  »k>:^i«  a  B(un«ro«k 
On««1l«ftn  -tlht  «liiiiés<fw)d(>cia«CBrt«r  •  «m  <M»Min«iM«p 
^•ào  0():n  Irti;nt'iiliii  <•  ri  (ieor^ia,  e  IFi»  )iar<H'(  rnnis  acer- 
tado ei)cuir«ilai  o  luiwigo  ciii  ^chaluk.n    (  (.'ourier.J 


VOftTUttAI»v 


.'1 


í     •  .■■«•»■  »  •  •      .  _  ^  ,#  ,  .  ,  I 

^«^«'O  OiMNÍpMeM»  «•  «alo»  dos  Porítii^VCifl «j^ 

In»/»  ptNléiii  ciwiMF  iM  «i«<hBi«M»o  ^  4i«  «k>gBÍa,  c^«<>rar 
Alinm  <do»  Sta  AkMTCWt  o  ScnKnr  Omi  ^igmet  Prt- 

"tnCifv».  Já  podem  Imw  dn  «ppMr^^^io  do'.  jmpioã,  «>  4J4Í5 
pi-rFr<(«iÍd  )^^!>;,  tohar  0%  dit^apr*  da  Mta  aIrgrM»,  paro  vi- 
-Cforior  !>•  M^lior  vim  Deu ,  eo  l)eMÍ«i»<dft  Mafão. 
I  Dia  gmda  « >MlcMii»*  t  mttoca  Vh  «Òk»  fttkiMido  pelo 
'ècfNMMlA'!  Wwwh  Q«  ^<iytM»  Tojin  eth  ,Tii  AaM,  «quo 
■liMrit  <^t,i  de  pio/»r,  «  «ie  9Wli»fa«,r»o  na  tojipn,  e  |)rec4o>a 
vidi<  do  ie»  Soburano !  Poroiilta  «  Dem  úo  invicto 
•fouiOf  'qHÍr'lM,oim'Dm'»  e.«  nosio,  t|»ti  i^giii.4qf|ipi« 

0  nuhck*  da  <pos^  «  4Íé.l;n>to ,  lb*lvnuiiilMndOk-09q|o,af 
"ra  b  niWAr^  e  >pare  vas-s^iUfeiD ,  que;lli«f  CUiagrâ*  ót 

1  '  l-magvo)  funinlD  ^Aa  rebeUitt»  rfbge,  fqge  da  nasia  vi«||^t 
e  4e  imIo  >m>ft  dciampaM^  «lejae  p*ia  Cjda4AMfe 
Hmmde  <4k>  4o(*t^nvi<  He|>r»itfrr^  e^iinca  ma>«  Iti^s  iaçaf idaf- 

'  'raiAnr  d«  «ntiaagurn,  :pcla  lua  MifedclMladp.  it^aUm 
.fCt  nn  pbr  >ii<n  fMtou.!-  4èái  Wtta  a*>li«oiigBÍr«.IMC  44» 
•pMKil  f    "  ••»  •  I     :  ,-i.i...f  I 

*  >:Olivid-» Oa)Nipot«Mr<<M  noi9»4n.Pwt»fmM.9  .«  já 
4nij^'|lpdt-m  ciutint  lie  «nthttUiiftnc  e  di;  nieyriu  ,  coltbr^r 
o>  annos  do  &<u  Monarca,  o  SfM»br>r  J)nm  Aíi^Vil 
-nteiro,   Eit  a  aemfd^^gà^  mai^r' ^^TMla  ^  qii»  .hf^ -pctlltiliot 
'AiMIw  fiit»*.i<|iw  ot  l\>«wilodM  tdM<ii.  .lÍM  »<ymmo.«|> 

mêtai  ainMmu    c 

'    O  S^^^nhiv  Dom  Mif^el  Prhiuiro  .!»«  butn  Rei  proiij* 
fioso,  be  o  nn.so  ^bA«iuunfd(w  ,  b«  a«  dilKiaaid^sV^r^iAy' 
fUtftdiV  áoina  eti^radM  neale  Rein*j4«ii'4ieitfiripijlít|l(it  á 
i«0  6U»n- Ue.Dvni  «o  Liarbo^  .«JiMStos  qv^>lfl^f9p•l#jnfo 
'CmtKq  gfawbr  •cmn'r,lk'  'da  GIotU  lEtarna;  oii.Poriugmte* 
(|Ue  p»p«Tavãn    a  Siiu  Mi«7»es|>td^  pitítliríio  a  gorur  o  íjIU- 
«io  .d*  luin  pciijtk,  o  •oei^.de-auaii.friioii»,  A>«cftVan- 
da  MM  fanada  ,  «aw  <awe»eiii.  p<lmynd«r«iif^»Vft,tO 
donunbiatileTi-rulçiido,  e  o»  tetrivnis  .'••(Tciloí  de  lium  (çv- 
■verno  ille;;iliino  c  intruso,  ijiu'  rieiji  p«:iujiuiu  o  iJtiji'uj;o 
de  f)  chorar  íjiucoI*". 

Qiinnto  »ãu  potéin  v«lado«  ao  bomem  o*  dctignioe  da 
Providencia !  Em  trâo  tniballi»  ella  em  tdificar  ■  cbm  ,  w 
^  Rwi»lior  -«».i>âa  nJailaT 


laRjoí  ,  m*5  0>  go»»moi  ahioIíH'» ,  livra  ,  e  iíidapc ndenie  , 
i«nl3do  no  Tibronc)  d"  r^u^'  i^aiotes,  porquo  a»  clUdí^ 
do*  néo»-fll0tl!^»'«.<Wl#PpiirBCi  iiicoinA  a«aréajs  j(vpeUÍ4|||| 
do  ToalQiiaipetiMio,  j)iiaQtk>  Ultoi.diffpde,,  B  iw|>Ar4.t« 
Seu  Un^idot 

-;  ;1/'>Im's,  iilMtul  iii.ido  nas  niArgctH  .!o  Niln,  veio  a  ser  • 
L»g|.iladur,  úc  Jêrael,  e  o  c->uwticior  d»  jPovo.  4v  D<'oi« 
liotquein  obfou  oainaii  «itroadooas  jiu|f||iri)h«4:  ;0  Senhor 
JJom  Miguel  Pritueiroif  abandonado  na*  Hiafgnn*  <Jo  /A**' 
niiòia,  Teto  a  ler  o  Uei  dos  rorlugwtt» ,  O  f«u  Lígi^li^ 
dor,  c  o  teu  guia,  conduziu' 'o-n«  pt'|>js  c.iitiinlwH  reç^jq^^ 
{waa  |b«  i{rangça#  aS|.mÍM>HÇO'di<i^  iio.  «cioio  {)w>«.t  / 

fi6i  trariamó»  lud*  i  «v'Mleoci« ,  m  agora  fii«tMmM,|i 
coTifroriUçâo  do»  («iccíãsoc ,  aiii»*»  dii  -ttí»  vinda,  com  o» 
ÍMctoi  ucontec4>loá  d^ppi.t  do  Si^u  ÍkIu  re^re^ão.  QuR 
<lio4  veria  o  Mundo  1   Não  rnaqfihMi^poféiB  f  .P^itii(i* 
■dade-disite  Dia  gccMtdii.a  glori«»o,  ooa  .M.negrM 
à9  paMwlo ! 

liiii  Sii*  iM.i»,-»'.i  !ií  tiiJ'>  bi)  cKlraordinario  ,  IdJo  be 
ffi<*ruviiboso ,  e  tu<io  bH.grrind«,  porquo  reuuu  ot  atlfibH» 
to»  de  outros  nuiiiotHiíil,  qu«  çom  binn  (^ttribqlç  pfq> 
láiÂotii  pottefidttila  coiii  mnaaii^  «dmiraval. 

H«UMKador  «OHM)  n.rAffimtn  T/l ,  Jimio,  como  D-  D4> 

4H|«'0<iMul#  Co<oOi  yj.  yifft.uio  JC,  (jrnlil  (oino  /). 
FemawUi  ,    P  rf  ilo  comi  /).  Joôn  CÇOIO  JJ(. 

.MoHoeif  Piedt)»<>  «otu  >  />.  João  ^11,  Politico  cpm  o 
Seobor  .D.  J^iâtt  d-f^it  Magnlfi<:u,  «  Grande  cotoo  o»  Sa- 
■oboro  O.  Joiío  y c  D.  JoU  l ;  nelU:  ec  v6  tudo  quan' 
■  t(»'M  vio  ein  lodof. 

..  GaoliAid*  .l«au«  f.i(44|d««  «â9  po^l^a  dijiconhccer^c  04» 
«atraaiitlkdai.  Aft-  RfíMk  *  *  mm  Seoy  cffeito*  delxartia 

de  sentir. le,  porqtie  em  todo  elle  se  go^íárão  l''go  (e  inda 
goiã'>)  as  febcidadcs  de  que  o  tiobâo  privado  cs  ioiroigot 
d.i  Nnçâo,  aot  "t"  'tHli*Jy-t»'»  nynm  te  Talco  o  ta» 
lUiM! 

Extilin  pois  gostosa,  e  ranta  clieia  aa  contetaçSi»;  na 

tnlrúdii  do  porlt  ntoâo  Migurl,  em  l^rlu^al ,  ftciiárâo 
oB  â«ii  PortiiguehCB  a  tua  Ld>«?rd.)de,  betn  como  na  en» 
tfada  do  (irarite  Qfro,  em  Babylonia,  aaeUiltt  MJai* 
toe,  qtt«biaiuio^.«««fB-^iMià¥lt  i 


t  i 


»••'''•■     <  ;  ■•.  1.  í  «11  I.*) 

/..  í         luÍHtHa,  rtoi.  bei)i  3  PropiiiJpBcia'  ,  ;  ,  .n 

> ',      Nào  tnnii  d'd«iipa|/>r<-j[»f>s  com  pie^^i^flft  '  j  '  -m  .  1 

-I./  ..lírtM  l»0O4n^».>itti6Í(fc||idlW4M!»Me».     .  1,  ,  v.V  .á 

,  .  n-i6iiujM<ib|«.t«lM^A  prapoleoci»^,  .  }  „  ,.. 

,         -    Do  ímpio,  e  d"  ir^id  1  11  yiolençiit  .  . 

•  MÍ    D*»i»»«u;lioij  »<ii  I»  liz  »(Myi'l*dc,  j  ,,  .   »  .  . 

**or  Çor*»  (>r|tU!  £«i  id.'«»NWd»d|í),     ;  ,.».,  ,  , 

,  ,       -1  I«eiwiiiate .indil -«ff        gl(OíM.t.  1  i.. .:.  1 
.-.  .Depoii  df.;uo-,|iwrí)r^4;i^rbos  daaj^q».^,«\  » 

*  ^.,  Bo»,/.  bMl4«»  lífií^.dw^^oi^tcífifiif:  .  .-tu -v.-i 
«<>'W.  I  wl>4«q««>.««i»  AM(|aipm;,,ci>|cMU.|fraiMpM4. 

•ij  >.aqtÍtfllBÍ>d«»d'JÍ|JHi«tJilpM)p./ijgVg#l^,  , 


^&Mr^  C^Òmvv/'  ão^Ki^to 


Oniem  do  Dia  N.  M. 


He  por  i»«o  ,  qm»  Ir.ilinliinndo  os  Í01ÇÍO»  por  muiJos  mo- 
do», e  por  iliver»a«  ni4in<-irn!i ,  paru  qa^rtimcii  t^pUntÁt^ 
•amo»  ot  Stut  Annot,  lendo-O  no  meio  de  nói,  forão 
de  todo  bddadoe  oi  tem  projectos ,  porque  alo  16  O  go> 


Sue  Bxc*  o  Senhor  ííenerbl  Conde  de  Lovnnço^ 
erno  d.ii  Armai  dejic  Parli  o  da 
Porto f  ordene  qiie  no  dia  SC  do  corrente  mcz ,  pur.i  ão> 
lenaiMff  o  Netalieio  de  Sue  Mageitade  EiRei  ^íoMo  Se* 

.  j  ^  d  by  Google 
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HkM,  Q  Guafni<;ao  dptta  CiilaJe  te  fórtnè  em  gtnnàt  Pa- 
nda^ no  Campo  d«  Santo  Ovídio ^  pflo  meio  dia,  for- 
mandtf  toda  a  Oinrnmh»  bnifia  «óBnfad*,  qw«efáCom> 
lliafidn<)íi  p^lo  '^r.  Corontl  do  Ur^^iiiicntn  de  lnfiiBl«rÍa 
íít°  ID;  a  collotuí^rn)  doi  Ci  fpo*  i-vrá  J«  maneira  i«guin» 
1e :  nft  diíeiui  o  Hcjçimriilo  do  Infanieria  N.*  4,  tegvir* 
jN*life  •  Brigada  ii«  Arlilhtna  M.*  1 ,  fiiMMido  CrvoU  para 
b  Qttnrid  de  Sbnlo  OvUio;  m  c*ta  o  da  Infcnlirâ  N.* 
19,  formando  a  ew^iK-rdu  ,  p  depois  n  rwto ,  que  não  «til- 
ircr  deHcrviço,  du  Ciuarda  K«ai  da  i^olicia  Je  Infun* 
«cria.  < 

A  Cafallarife  lará  toda  «B^tagada  «n  pairalbu,  para 
mnivr  e  toecfo  pnhiice ,  e  btfa  ardeoi. 

Ordena  rtiniç  Sua  Kxc*  #&D  luunidoi  mm  lre«  c&rtii» 


xos,  por  Praça,  lodos  oa  SoMadoc  para  trik  de»c>ir);us, 
lirincipiando  n  Ariilheria:  e  qlic  if^tiulmenle  loilot  o»Cor« 
pM  da  ptifOelra  linha,  catacionadot  naate  Partido,  wfor» 
inem  etn  grande  Parada ,  no*  locaat  aonde  w  achio,  no 
mesmo  dia  ,  e  hofa  inilica(]ii  ,  para  o  fiiii  aciinn  m<  ncio- 
nodo.  E  quc  ai  Fortat«>as  deTeic  Salvar,  coDfoflM  oaa> 
tillo ,  ú  hora  do  coiluin*. 

Sua  Exc*  espera  ,  que  ot  Senhores  Commondantet  te 
«tmerem  em  que  ot  tetis  Corpot  »«  apretenietn  com  aqueU 
)a  firroeta  ,  c  aueio,  cMl  qu*  opiBlicálto  Mdis  tfttN^ 
jne  de  Sua  Jldageatada. 

Oeteja  o  mètmo  RsfedlantiHhBO  Srabor,  qva  aa  8a- 

nliorci  Officiaoi  rie  primeira,  e  »<*gunda  Linita  ,  qtie  aqui 
te  ucliurem  ,  <■  que  não  (em  o»  teu*  Kfgim«nio« ,  compa- 
reçâo  no  meimo  »iiio,  e  hora  indicada,  para  alli  aniiti- 
-teoi.ssD.-  Jotc  /fntonio  ée  AoronAo,  Camtio  áa  Or- 


.  1 


JEKÓià  Rèal  de  Cirmfgia 

No  dia  õ  de  Novembro  próximo  fuiuro,  pela*  II  horat 
da  manbâ.  na  Salla  liegia  da  Ueal  Kcróla  de  Cirurgia , 
TccIlarA  o  Leole  do  5.*  anno  da  «obrediía  Kicóla ,  a  Ora^o 
deSnpiencla,  &  qual  aMÍUiri  o  Corpo  Callicdralico ,  orei» 
peclivu  Director  ,  e  o  Eicilleril:«<ÍMio  e  ReverendÍHÍ(no 
Principal  Cimora,  £a(arinc>iro  Mór  do  Hospital  Keal  da 
&  Joêé,  oofim  da  qval  Miio  d<'MribuitkH  ot  Praaiioi  An« 
niiaat,  que  a  Lti  marcà ,  f»ara  «a  fittadliniaa  banaaiariiot, 

e  pelo  mesmo  Rxc«llenli«ii:T)o  e  Roiíerendisiimo  Principal 
aera  conferido  o  Premio  ,  que  8iia  Mageslade  o  Se- 
alwt  ilOHI  MÊ^md  I  Manda  dar  ao  £itudanle  do  6.'  an- 
«a»  q«*  pár.Mii  ihber  a  eaodocla  oa  livcr  Mio  digno  da 
bama  ifto  dlttineia  ebonroia  Dadiva ,  unlea  tiot  iMei  da 
Cirurgia  Portuguexa,  c  lalvez  ainda  não  pralicailn  por 
Soberano  algum  da  Europa  ,  o  que  rouitn  ennobrace  • 
Kâal  fiifeMa.  Para  abiaiiiniiar  bui»  lio  reap«4ta«el  AcU», 
lodos  o«  Alumaoa  MaUiealadaa  iioa  napaoliToa  aaíraa 
ètivoa  deveriô  conparanr.  iLMoa»  10  da  Oul^liro  4a 
18n.£sO  SaeraUrio,  Jaofuim  da  itodWi 


PuhliençSet  Litteraruii. 
Sabio  á  lus  Jiefulaçdo  do  moiutruoto  e  revolucionário 

1  . 


eteriplo  tmpreuo  em  Lohirei  intiluhdo — Quem 
Legiitmo  Hei  de  Forlugat  ele.  f  (impre»»o  em  Ltmdré 
por  Garrett ,  fugido  daMa  RoÍBo)  pdo  Padre  Joêi  jige» 
IírAo  dt  Macedo.  Nerta  reapoMa  te  refulâo  todoa  oa  ao 
fiima»  ,  que  oi  inimigos  d«  l\irtvgai  ,  e  d*EtR«i  fVoaat 
Senhor,  tem  etcripto  lobre  a  logiiimidade  da  Acclumaçac 
de  Sua  Mageslade  pela  jNadio  Forlu^e%a  ,  como  sea 
aaieo  a  legitimo  ScAaraao.  Vaada  ia  por  160  fa'ia  aaa  lo- 
jas dn  codume. 

ShIiio  á  liii  Ditrurto  tobre  a  Religião,  do  eloquente  o 
erudito  Abbndc  de  Lambacére$,  Iraduiido  em  Poríuguct. 
Vandc-M  por  3tO  réía  aa  Fortaiia  doCoovaalorde  N.So- 
abora  da  Jttm  a»  LMúê  ,  a  M  h|ta  da  laprrwiD  da 
Uaifanidada  aai  CWmòm. 


mm  «»w  mm  aavw  awvawv  |    «  «*bv 

na  rua,  pawaailido  qaa  if 
qualidada  doa  mvnkp 


Pdo  Juis  dos  Orliot  da  repartição  do  Meio ,  mora- 
dor aatravtaia  do  l^aaatal,  Eacrivâo  y^níonio  Gaudend» 
Mattoi  e  Lemoe ,  se  faa  de  no  dia  5  de  Novembro  próxi- 
mo, proceder  á  arrematação  judicial  de  hum  prédio  or- 
biino  sito  na  rua  áu  Praçat  áLapo,  com  os  N.o»  VJ  A, 
19  B,  e  19  C,  com  8  janellas  de  frente,  e  3  andart*. 

/.  L,  MmieUei^t  <^<n  Mriaa  do  osavait  riaoa  oaraa 

direita  de  S.  Paulo  N.*  68,  piirlicip.i  no  rrspeiíard  p  u- 
blico, que  eiie  tem  eslat)«ifCÍdo  na  rua  do  icrregtaL  <U 
cteaN<*fl6,  bum  deposito  demoveis  ikat^  como  ca- 
mas ,  metes  ,  traolót,  «onnodai,  toucadoras,  iiaacaa  de 
)ogo ,  sofi&s ,  cadeiras  tie. ,  lodo  do  aialÍN»r  aoMÍs  atoder- 
Bo  go»lo  ,  e  acubado  eoni  a  maior  perf*içÍ0 :  condida  por 
tanto  todas  as  pe««oas,  que  desejâo  moveis  de  gotto ,  de 
dirigir-ae  ao  wbredito  armatem  ,  que  se  achará  aberto  to> 

'dok  ot  diai  da  trabalho  daa  onta  mU  éa  tra»  horaa,  a  ' — 

•a  entrada  no  N.*  85,  na  mesma 
carão  l>«'m  ialisfciiot  tiinio  da 

-  ibo  da  conmodidade  dos  preço» 
'    Qaom  pf«clMr-de  bania  ama  de  boa»  qualidades  ,  dtn* 
ja-se  á  rua  nova  da  Palma  N.*  t8,  prínioiro  aadat. 

Sexia  feira,  31  do  corrente,  na  rua  da  Emenda  N.* 
31  ,  pela»  oníc  horas  da  manhã,  *c  hão  de  vender  cm  lei- 
lioy  cadeirat ,  metas  do  jogo  ,  d'almo$o  ,  a  «Je  jantar, 
troada,  oamas,  barçoa,  guarda-loaçot,  guardo-foapas, 
inarquetai  ,  e  loucndoics  de  Senlioras  ;  tudo  oo  nselbor 
uso ,  e  de  feitios  modernos  e  antigos ;  bons  painéis ,  buffl 
f^io  da  talla  ,  cobra  da  cosioha  ,  chabraques  de  pelles, 
pipa*  vatlat,  boaia  inpiaaia  para  «apíaicariaa,  algaaio* 
arroba«4a  airaMoia  nova  ,  a  oatroa  oníHaa,  a  diBíMealM 
objectos,  e  riquiximoi  pietnrM*a  oha,  a  hãiB  riquíiiiaa 
piano  do  melhor  outhor. 

Na  tarde :do  dia  6  de  Novembro,  em  praça  do  deposi- 
to geral,  aa  ba-da  arretnalar  com  oabatinanle  da  qiiiaU 
parte  do  seo  valor,  buma  propriedada  de  oaaoa-ao  oMia* 

do  real  <ii  Pnviia  de  Snnio  y}driáo ,  avaliada  M  faBOtat 
de  900^000  rei»,  e  he  l^scritâo  Couto. 
•  th  nm  da  Figueira  Numero  nove,  se  afu^ão  Hfaa 
para  a  ..dj^adio,  ou  igual  distancia  a  960  rs.,  d«  maaok: 
também  sealagSo  carruagens  dc  toda*  as  qualidades,  co«k 
'parelhas,  e  »em  ellas,  par  preços  commodo*. 
'  Na  rua  d«  S.  João  do»  Èkm-caaodot ,  á  Oii»  das  Ai- 
mm  N.*ft,  ia  veada  baaia  earreafaai  da  vidros ,  «•  boai 
aitaioa;  a  bn«i  aavalla  da  id 
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PARTE  OFPICIAL. 


N.'74. 

•QiuorM  Gmeraí  no  Paco  da»  Ncccuidada .  «m  88  de 
OHfiiaM  d»  1888. 

Oritm  do  Dià. 

£11lfli  Nouo  Senhor  ,  como  Comniandaota  cm  Cbefe 
ào  Exercito^  Fai  Saber  aotGen«ra«i,  «  oah Tropa*  qae 
íbrnário  «m  Parada  no  Dia  f  6  do  comn^a  ,  que  £iRet 
Vio  com  Satiilafio  o  nudo  por  que  forão  cxecul*d«t  to- 
das a$  inanobvat  «  ■«  •  ftgolaiidldB  •  MMIO  MB  qM  f* 
apiwcDiálio. 


•Par  DêONã»  ét  18 


GraJuade^tn  Tenente  Coronel,  o  Major  do  ReguMlt* 
d«  loianieMa  M.*       Joi^  Beraardiao  do  Faria. 

EiRai  NaM»  Snibor  CeamaBdaiiM  aa  Chaft 

do  Exercito,  Taado  fixadn  prio  Derreto  de  II  de  Oula» 
bro,  publicado  na  Ordfm  do  Dia  N.*  73  d«  21  do  referi» 
do  mez  ,  os  Ncf^orioi  Militareaila  eooipctencia  do  Cbefe 
do  E«ado  Maior  General  ,  Determina  que  pela  Keparti» 
do  Ajodanto Oentral  tejâo  dirigidos  todoa  oi  negncioe 
qvicdijç&o  respeito  á  Disciplina,  Organiíação,  Inspefçõfs, 
Buixa»,  k'at»agt'ni  ,  Lircn^as,  Recrutamento,  Piopoatas 
para  Promoções,  e  tudo  o  maii  que  perlrnccr  au  Pewoal 
do  Exercito ;  e  pela  do  Qoarlel  Mestre  General  o«  Moti- 
m«nloa  do«  Corpoe  ,  e  a*  Correspondências  sobre  Arma- 
mento ,  Equipamento  ,  Municiainento  de  Boca  ,  e  de 
Guerra  ,  Transportes,  Quartéis M ditam,  a  «aii  objectos 
é»  Pomaeinenlo ,  e  Malarkl  do  Sicreito. 

ElR<-í  Nosso  Senhor  ,  como  Commandanle  em  Cbefe 
do  Exercito,  iinuve  pur  bem  Nomear  para  Servir  no  Ar» 
jteoal  Real  do  Exercito  ,  o  Quartel  Mc<itro  reformado  do 
Bx^iaiaoto  d«  CAvaUaria  N.*  Í0  ,  José  Ignacio  Fernao- 
è»  éê  OaMro. 

EIReí  Nosso  Senhor  ,  ccino  Commatuianlc  em  Cbefe 
do  Exercito  ,  Manda  Declarar  que  o  Major  Diogo  José 
Massano,  -que  sendo  do  Ultramar  passou  por  Decreto  de 
9&  de  Maio  da  corraota  anno  a  Major  «lo  Piioiaífo  Bata» 
HÃo  da  Volaiitartoi  Raalisias ,  e  na  Oídeai  do  dia  87  da 
Setraibro  oltioso  a  fazer  o  Ser?iço  no  Regimento  de  Io- 
fkotaria  N.'  8,  deve  ler  oonaiderado  do  Esareito  de  Por- 


Publiea-$t  ao  Exercito  o  Avi%o  abatam  trmteripto ,  a  fim 
de  qtu  o«  Commandante»  doi  Corpoê  ^  e  oi  Cotueíhot 
do»  tíotpiiaet  Kegmadan  rainadN 
da  aaa  úmHmmx 


Servido  Determinar  ,  qne  o  procés^o  das  relaçõet  doi  en* 
loriBos  militares  soccorridos  nos  Hospitaes  Regimentoea, 
a  raaoidos,  deve  ter  feito  do  1.*  de  Outubro  próximo  fu- 
mifo  «01  diaata,  MoonfiBraiiilada  do  ta  adw  dalarni- 
Mdo  M  Oídaoi  M  Bkerdto  N.*  148  da  8  da  Danoibro 

de  1825  ;  o  que  participo  a  v.  m.  para  sua  intolligencia , 
e  execução.  =  Deos  guarde  a  v.  n.  Palacio  das  JVepMit* 
dfldn,  em  83  da  Setembro  de  1828.= Coada doiUa-AnIv. 
Mdmuh  Firmo  FOim, 

Officiaet  ,  e  Empregado»  Civis  do  Emereito  ,  que  tendo 
tegmído  o  partida  do»  rebetde» ,  e  apreãenlando-ic  para 
gowarem  ia  Í0»Ê0no  da  Decreto  de  IS  de  Junho  ni<s'- 
mo  ,  Jicâo  pnr  ora  iomente  demittido»  do»  leu»  poêto»^ 

. . .«  emprego»  ,  em  quanto  te  néo  conhecer  te  eetáo  cotnm 


ElRai  NosK»  Senhor ,  Conformaado.Se  com  o  exposto 
por  V.  a.  M  «n  OBcb  N.*  87  do  «mato  mm  ,  Ba 


Mf  exeepçóe»  th  mesmo  Deenlai 
PMÓdorM  do  Parta. 
CSomaiiMrlo  Pagador,  ioai  Maria  Oallact. 

Ajudante 

ritto  da  SiUa.  ■      -  .  si 

JCMtiauo,  Antonio  Rebello  Brandão. 

Regiimmia  tk  CèMUaria  A.'  18. 
Tenanla,  Fraadieo  Jòti  Manma. 

Regimento  de  MilictOê  4ê  Lagoa* 
Tenente,  Salustiano  Segurado.  -  ' 

Regimento  de  miiicia»  da  Figueira» 
Quartel  Meitra,  Lidt  Antoab  Fanaira  Raia. 
Capitães ,  JomI  Pina  fleam ,  iatá  Oiiloa  éa  Silfa ,  • 

Manoel  }'eiSoa  da  Fonsecca. 

Tenentes,  Manoel  Joaquim  Maria  de  Almeida,  Fran» 
cisco  Simoes  Pessoa,  José  Augusto  Mendes  Pinto,  An> 
tonio  dos  SMtat  Cootiahot  o  AatOAÍo  da  Aknaida  Bar- 
reto. 

Alferes,  José  Pinto  Fernandes,  Fernando  Alve»  Perei- 
ra, Joaquin  José  das  Neves,  Joié  Rodrigaes  do  Nasci* 
naato,  Joad  Oaapar  Coelho,  Manoel  Joaquim,  Antonio 
Simoes  0^1*0,  M  Mandoada  FoMaea,  a  liaUlráia.Ri* 
beiro. 

Regimento  de  Mitietat  de  Coimbra. 

Capiliaa,  Maooel  Cabral  Arai  da  Bdntonto  da  Silfen 
ta,  o  MaMel  Jaatf  Vtaira. 

Tenentes,  FrancÍKoPinhairoSaii^,  «FraMiMoOn»* 
fre  Guedea  Pinto. 

Alferca,  Joamlia  Famlm  Diolt ,  « ll»Mat  Otriaim 
da  Jf  ello. 

RegimtHto  de  BfíSèlai  ée  OVaairú  êt  A%xmá». 
Coronel  graduado,  José  Soares  Barbosa  da  Cunha. 
Tenente  Coronel,  Tbomai  Antonio  Laite  Soares  daAU 
bertaria. 

Ajudante,  Domingos  José  de  Castro. 

Quartel  Mestre,  Joio  José  Godinho. 

Capitães  graduados  em  Majnm,  Manoel  Godinho  da 
Coito,  Joaé  Aatooio  da  Silva  Branídâo ,  e  José  Soarca  da 
PlBbo  a  Silva. 

Copitâet,  José  Ribeiro  Laito,  M  8«am  HotoaM ,  « 
DosBiagoi  José  de  Pinho. 

TMnitn,  MaMri  Anit  deO^alhtti  MmmI  lAujVNt 

.  j  ^  cd  by  Goo 


l^ím,  DotaiA^i  da  Silva  Graça,  Maooel  Jodl  IUidfl^ 
giui  de  rifiho,  Joào  Soares  Pacheco,  Aatooio  DiasG^. 
dati  t!  AntonTO  Joaquim  de  Mallo*. 

Aiferej,  Jomj  Rodrigtiet  Pereira,  Manoel  Percir» 
Santos,  Joaquim  Jup  Olivptra  Cnr  ioío,  Joté  da  $ll> 
va.^oHrt.>s  LMaufOirai  iofé  tia  S»l»a  Schms*  ,  J»írda  Píl* 
▼ftlOwrréi  Htaaotà  Wl  fti^ieira,  AnlMÍo  Soarei  Toe 
3i«il»i  Fmmík»  ffftnjwa  Pi»l»e#»,  Mti  Dia»  Ladeíp 
de  Castro,  «  Tbeodoxlo  Vat  de  Aguiar. 

ficginirnlo  dc  Milicúii  dc.4veinm 

Teaenlei  Mmiioi!!  l'Vrreira  da  Costa. 

Ordenançai  de  T onnfc  .     .  i 

T«Mat«f  Antonio  Corrêa  Coata, 

0/ficiac*  do  Exercito  ^  que  flr.h  demittidai  dos  teut  j>nt' 
to$  para  íerttn  o  ulterior  dcttino,  (jue  Sua  Magctttjde 
áMirmim^ y  parque  ,  tenda  êtgwido  o  parliiio  rtàtkk, 
akandondráo  depai»  do  dialO  tU  Juèko  ,  em  que  or 
*th«bUi  fl  te  ackuváo  demnnado»  «  <m  lendo  oftankaMa» 
do  o  metmo  partPii»  rehelíc  anle$  do  n  ferido  dia,  tHÍ» 
-  M  mpretenUrAr  «j  jiuíheriáadiu  LegUimcm,  ttáo  eêtâa 


PARTE  nXO  OFFICIAI.^ 


de  n  ée  JtiÀho  éo 


Regimento  ât  In^tOtHê        &  •■ 
AJudaole,  Josó  Joaquim  Vioira, 

'     Regimente  de  Miffeha  ée  Uyet. 
Ckplliea,  Bornardo  Mondes,  e  .(o-âo  Jo>é  Tah 

Regiin€nt0  áe  MiÊieia»  dt  t*cna/ici. 
Tmeofe,  Anioat»  Mwira  d»  Bmtem. 
ANen»!  Jmé  BawwdiMg  Pf— iw  da  SonmMairdln* 

Regimeiá»  ái  MUkim  é»  Bueloe» 
Capiíio  friduadtf  «■  Mqor,  11  igtcl  AUcliado  daB^r* 


rof. 


Regimento  de  Mitkbe4$ 
AlftffM,  Luis  Maria  Fícm. 


emteedidíU  a«é 
declaradoi : 

Ao  Major  graduado  cm  Teotmlo  CoronrI  do  Uegimea* 
to  da  Infantaria  lÁ*  13,  iaaé  Beraardiao  da  Fovia,  qèii- 
tro  òwfes. 

Ao  Miijiir  fii)  vfnatfiW  Pfji  Ò9  Sjpre»  ,  AIraro  de 
Macedo  Fealan»  Co«tfi>bo  do  Va«c»nce)lo«,  prorogaç&o 
da  licenfA  par  Tinte  dt3«. 

Ao  CapiVfto  do  Hegimento  de  C^vallaria  N.*  ly  Har* 
m»Á(i  Joté  tk  AIOKiída  Valpjo  ,  qmnze  diao. 

Aa  Citpiiin  do  Kegirtiento  dalMNtiaa  da  Gbavaii  Lm 
Manoel  Teixeira ,  tre*  metei* 

• '  Ao  Tenedte  do  BatiHd»  d»  Oiçadrtiw  N.*  1 ,  Igaacio 
An^tonio  da  Pift»»a  RapMo,  pfofojofloi  da  faínsa  fut 

iiuwt  in^f,  ■  !i      •  • 

Ao  AlfertM  lho  Uhramae,  Jeai  MleoUo  da  Co«ia,  que 
foi  mandado  fater  o  Sarrijo  no  Ragínanto  da  Inbnlaiia 
N/  S ,  qniola  éii». 
•  Aó  Alfo  eí  d'»  Uíjimcnto  do  T n Ta n leria  N.*  llf  Mk- 
ooal  Peruiiu  da  Cona  ,  iencmu  dias. 

LkcHçat  eoneediJai  por  motieo  de  «oleatái: 

r 

Ao  CjpiiTio  (io  Ro^'iijipnlo  <"e  Infanleria  N.*  4,  Ltiif 
Martc.tfanh  ó  ilã  Ko2a,  setenta  dtu4,  cootado*  da  daU  de 
hoje ,  a  fini  du  goiur  de  afN  pátrio». 
*'A«  Alferes  do  K^gimento  àe  Milieiaj  de  Arganil,  An< 
tonio  nomem  de  Abranclics  Brondào ,  lre«  oese»,  eon> 
lado»  da  dala  de  baje ,  para  fawr  MO  da  a«arfaa|  af  aa« 
aulfúreas,  e  baniras  do  mar. 

'  Ao  Cirorgiilo  M«f  do  Keglaiaate  da  Cai«Hail»  K.* 

Antonio  Rftdrir^iicí  f^^íitâo ,  «p*i«nla  ()f,is,  contado»  dada» 
la  de  hoje,  para  fazer  uso  óoi  banlio*  da.s  Akaçaria».= 
Oonde  de  fiarhacina  Praneitoo ,  Cbcfe  do  Estado  Maior 
General. =£»iá  conforiae  oOri{ioak>  Ajodaota  Gaawal»  . 
BlniiMida-nHNOi» 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

mossiA.  s  — 

SerHn,  19  de  Setembro, 

O  Jornal  de  Odcita  d<;  3  de  Setembro  contam  ai  M« 
piial|i:noli<^kjs  em  biiqi  SiippU-it  i>nii>  <  xtr-inr  iiuíirio : 
OperofôeêdimiedeCItumta^  em  27,  38,  eSScf^Mtla. 

•  Blado  •  dâa  tt  iMKv  oceof  rt)0  diaato  de  Obaai* 


la  neiíliuii)  íiir(c>M>  i-Mr.rirdiiMri.i. 

«Na  noiUc  d(»  dia  'ió  III  o  iniiiii^'o  hum  ataque  simui- 
tant-n  cositra  httma  «>  outra  ula,  e  contra  a  posição  oc0l> 
pada  paio  General  Kudiger  perto  EiU'Stamboui. 

ff  afa  direilt ,  o  tniitHjf^  ^  ftivof^eaido  pa^  feaoi^ 


impetuoso  Tiracâo ,  co!it';:ii (M  i  uliar  a  eud  aproximi- 
(âo  abuui  dos  nossos  reduCto^,  eo  tomou  quasi  ícni  d.-»- 
cnbaiolsar  a  espada.  Lo^o  depois  a  Ca*ailaria  luroa, 
piMflltida  por  ooló  peças  ike  artit^Mia,  aaaftaa  cdiMis— 
de  Tnfantrria  rcfolar,  atacou  o  «^uiate  ndiiclo,  ao  pat- 
«o  (jiio  outro  corpo  de  Catailaria  tentava  llaaquaar  a  ao<> 
•a  ala  direita. 

MEiítrw  tanto  (bi  ecte  ataque  ropclIiJn  pelos  nossos  Cos- 
tmctH  ,  nfM^uidd-i  pela  Divrrfio  da- Cavaliarta  de'C.<<ttut•rf^, 
'i  rvcrão  igujl  ^or^e  os  r<*priido«  ataques  do  in«aii<^  o^o» 
tra  o  noMO  to;;ll^^lo  rt>ducto.  O  inicii^n  rorrcpeiisdo  pti» 
fofo-  dirigido  «orar»  aUa»  lanio  dos  nducios  drcoravici- 
paios  Rcfiaipataa  de  fafâataiia  Ib  o  18  dm 
Cjssadorrã ,  e  hum  B  itallirio  do  H<';:;im"nlo  dc  Tamboco. 
Iluriia  bateria  di;  Ailílliriia  inontudit  c|uc riv.-inc^ou,  d«cidio 
a  retirada ;  es  Turem  .«d»  Aiga  abandmúrio  .o  raducto 

2ue  liaviio  tomado ,  a  proearárôo  asyto  doirai  dos  asarei 
e  CAma^  ílahlo  áSo  nhhtante  ooase^aido levar  para  a  d- 
daJe  ai  (>  ptr^u  de  jrtilliera,  ijue  h.iviâo  ach.ído  no  ie« 
duelo.  Ch<-?nva  »  nos-.i  [  i-rila  m  i;e  fuoirirnli)  a  J*>.''  mor» 
to»,  e  421  iefidno.  l-irtiio  (.j  prui  firo-  te  codia  o  MajOC. 
General  Ba»&o  f^on  M^rtde^  Coaunsn Jante  da  3  *  Eís». 
gada  da  8.*  Dnisõok  Ne  reducto  Inmado  pelos  Tur* 
cot  foi  vicliina  da  no;rligeitcia  com  que  d«f«nci«-ra  o  poito 
eonfindo  ao  «ra  cuidadcx  Titoiitcin  temos  qua  laoMatar  a 
perda  d»  *atoniso  Coronel  K/emiem^  «foe  eoadotta  •  He» 
gimrnto  Id  de  Infaatt^ríu  d  -  ('.i«?;idorr4 ,  e  que  sucma»- 
bio  nu  momento  cm  que  secoiloravj  aúcnle  <io«  aevs  tol- 
dado» p«rrt  recuperar  nrrducto  já  oi-cupodo  p4o  ímbií."  . 

«Os  lurait  atar»r.^A  rora  a  awaaia  violcoata  o«  oasas 
ala  direita  a  extrtnHdnde  do  7.*  Gofpo.  Parece  qo<>  o  lao 

o(i]-.-cto  «  fii  tomar  pii-'e  d:i  uliit-a  de  Mr.ratcli  ,  r-  c*l" 
rns  ilt-  ljugo^'<in,  ai-^iiii  coni-'»  du  lio<pi(j|  que  *e  acha  jV- 
li;  poft-m  licúrâo  frusiradas  todui  as  suas  l«rklativa«  pdo 
valor  de  dois  Balalbòes  do  Kejiioenlo  de  Uftha,  O  pii« 
aeiro  Batahi&o ,  qae  foi  repetidas  vecn  ataeado  por  ht* 

IRO  força  mui  supprior  H'i  iriii!.i^'(> ,  prrdro  30()  lioir.-e*ris 
entre  iiiorto«  c  ruiiJo».  l'°(>i  .illi  taiiiÍK>in  ,  que  ficanJodes» 
montada  liiima  peça  do  .irtf!lt(TÍa ,  caluo  oas  n  ãos  (i(>a 
TWcos.  RaataMate  em  I'!$le-ÍHamboui,  o  Gcarral  Aíu. 
diger  lepellio  oin^i?*' ?  que  o  atacou  cora  haa  cotpn  d« 
laranicria  e  CttVall  in.i  ,  solTrendo  a  idíirn.TijT.m !<•  'i)»-!.', 

w Bns  coaasqaeacia  dc»tiis  acçòe*  jul^'otj  u  t'M  Mate 
obal  Oonde  lyUttemeltm  sor 


Utgenttem  sor  noeetsari»  concenirur  aetro»! 
pas,  e  \tm  rente  (Ifixoii  o  Tenente  (iener»!  Rudiçer  & 
sua  poiiçâo  <y  Ette-Sla Ilibou l ,  e  *«?  aproximou  aos  do«M 
cnrpof  ,  (|iie  Idoijiicaviko  Ckumkt.  Não  tardou  o  ini- 
laigo  eui  usar  vaalaj^ca»  da  retirada  ún  frsm  rit  lifarfi|;sr  i 
o  ao  «Im  IA  tnArodisti»  algvOs  leforfae  e  «tverea  na  fosla^ 

Irzn  p<^a  <  «trada  d<«  Ttckftliifívok.   Na  dlB       da  A^aalJ 
iiào  huuve  occorreacta  ui^nma.  I 
Operaçôe*  diantt  de  Fama.  I 
«sQapois  daaesio  d»di»Sl,€ai  qaa  •  Priaeipe.lJ; 
iik^bum  isMiMDli  Mo,  «ttHiafcto 
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ncrci  ^HraWffly,  Chi^d»  EuinH»  Mi»m>  de  8;  M. 

trHo%  «Has  93,  94>  S&',  e  26  d*A|ÇO»to,  os  Sipadorp» 
apesar    do  oão    itiierroni{>:(io     fogo    dot    MWMiut  , 
optrtár&o  o  ctrco  oitr  á  dittamis  dv  banun  00  braça*  da 
wMina  praça  t  e  m  latanlou  •  goaracoio  liuaia  aovaba*' 
terin  (ie  ^  mor(«l#m 

»>  Islo  prodiiiio  la)  efTeilo,  e  eao^nii  tal  surprPia  na 
guarnição,  qne  na  tnnic  do  diu  26  quando  o  nova  bale- 
rrim  »Diiip«»  •  fogo  ,  o9  Ifegiiantoi  M<  •  M-  da  Cawadbin 
lomimo  i  pofila  da  bo^oneta  a  posição  que  occtipava 
0  inimi^.  Mais  du  100'  Turcot  perecéruo  um  irin* 
«beira*. 

«NMdifltS?  e  88  RÔo  oecorreo  nad«  nota««I.  Proia>- 
gmMo  et  Sapadomcoia  avotiaas,  e  (bvtifitáaioi  loda*«»' 

ptmlo»  da  noiím  linliri  que  o  prcci-avât), 

»N«  dia  t9  chffiriH  11  (.\)rnle  /^«roMiaiff,  qu»  foi  no* 
mad*  pela  Iff«p«rad>  r  viua  tnmar  O eoiBuiaado dd  CeMD' 
cnr  vei  do  Priocipa  Htmikoff. 

irNa  nooM  d»«a  9\  d'Agoito  fet  okitmi^  hum» Min» 
ftd.i  coDirn  o  rpdirtt» ,  que  proiege  a  nlo  ilircHn  dn  no»»» 
hnb» ,  ma*  foi  repcilido  com  perda  ,  p«r  dua«  (Jompanbia* 
^  W«|{iaitnte  é»  IHique  de  ff^eUinglon. 

M  Entra  tanio  qiianJò  o  Conde  de  ^oraBcatt^i  iaapae* 
cinnando  ot  trubalhos  do  cerco  ch«gfon  o  hum  reducto , 
fet  o  iiiiuii^o  novQ  «oitid.i  com  muior  força,  mai  cotn  o 
nie«mo  êxito.  O»  Turcot  perderão  inuila  (^enlc,  c  te  vir 
r&o  obrigado*  n  fwg»  ukmido  aa«M  que  clie<|^aMe  a  itoMa 
ni><'f\a.    .Não  ohslíinle  hiiiii  dos  Dt-staoutiM  iiloj  inimigot 
(rprori-iiou  a  qualidade  do  tvtitao,  c  occupou  humn  fo(ie 
f>"»ir;iio  dtunte  da  nona,  direiUi.  O  vniiní^  arvorou  ô  e&< 
tanUarte»  «etta  poM^io.  Ta*MÍo  o  Coada  ff^ orontam  coth 
viffad»  Ot  Veliislariaa  a  toiaareai  aqnrfla  poalo ,  te  n8»> 
rccro  par^i  o  ili 5«'mp«'nlir)  dfsie  «erviçD  btiina  C"«r)panhia 
do  Hcgiiiienio  de  Mo/tUeu,  cowuiantbdn  peto  hiioa^Ca*- 
pilie  Paukm.  Ao  aooutecer  anançárao  em  profiiado  t»-° 
JanciO',  ataciiio  9  ÍMK^odcMpercabide,  tomárbo  «a  br 
««laiAbirte»  a  t^frio     bayoneia    a  »aier  parla  dtft 
«jiie  drfi  niliâo  oquelfn  poíirâ  .   O  Imperador  conft-rio  ao- 
Cflpilíko  l^aulow  a  bem  merecida  Crus  dc  S.  Georf;c. 

«No  dia  30  d'Agoíto,  subc-nih»  o  'Altoiíaala  irreig , 
qiie  o»  7'Ntcot  litiviâo  furinado  bum  arMHial  em  Ktadtíy 
»lém  do  fionr^ai,  eqtie  haviiío  reanirfo  contidaravel  pnr« 
Cjâít  iÍl'  p^lrcclio*  de  t'  i]a  o  (lualidado ,  ninndoii  duo»  Fra- 
gata*, Ui>n>a  (^hntut<a ,  e  hum  Cultrr,  dt-buixo  db  com- 
maado  do  (?opiiiio  Krilrk^,  pora  toíbar  edeAiruít  aqaei* 
Tc  drpo»ilo.  ()s  e»forço&  dos  OfTiciaei  ttverno  o  mais  cotn» 
pk>lo  bofit  exilo.  Afx^nr  de  rígorota  nppotiçuo  totnúrôn 
todas  as  haipriiis  Turcot^  e  a«  «rracárào,  aprezárâ'<  19 
peça* -de  calibre  Imperial,  crafárâo  o  re*io,  ou  Ibrt  q««-- 
brÂrlo  a*  rarrelaa,  e  (berBo  anar  p^loa  «ret  ò  d»pa*fto,' 
foir»  (odus  as  munirõe*  e  outro»  pcirechoj.  iC^lu  r.i',\i;ilia 
que  dá  nova  gloria  á  l^squadia  do  Aiar  Negro ,  foi  rxf 
«otado  no  curto  e^p.iço  da  ll>  boraif  «i6  not  cuttoa  bots 
boiMM  laotlo,  a  Ò  ferido». 

mO  Imperador  pariio  de  Odttta  para  f^ama  •  ff  do 
eorrcnta,  onde  já  lerúo  rlicL^ado  Oí  rnrpns  da  Guarda  dc- 
bttixo  do  cominaado  àv  S.  A.  I.  o  (ini>Duque  MigucL^ 
(Gméa  cT&lo^  da  Prmtm) 

•  '^S*  • 

Luboa^  SO  de  OuiuUro, 

No  (lia  5.^  do  corrente  foi  FHífi  N.  S.  á  RUiflirn  dai 
Náoi  ussisiir  ao  ■-i<'seniar  no  Kitaioiro  liiiina  Corvuia .  n 
<|ne  S.  Si.  \VM  o  nome  =r  A'/ri/e  c  atls  dli: Moto.  =3  Dn- 
poit  foi  S.  A4.  ver  a  Kcal  Cordoaria ,  qoe  «xaDainou  com 
tOila  a  ri'ençlo. 

Deixamos  trnnscripta  na  Porte  oíTicial  de<.ta  foliia  a  Or- 
dem do  dia  dc  28  tio  corrente,  cujo  primeiro  artigo  cx- 

prena  ás  Trepo*  a  Voluntaiioa  HeaJiilas  da  Corts  a  lUal 


appaowçS*  é*  mmo  Auguab»  MbiMMa,B«k  baia  qii»«ai: 
ditcíplina  e  aieaío.  aa  «ptaiafltáiAo  fi««  brilhaolftParada  do» 

diB  ?f;  do  corrente. 

Por  OSI*  occasiâo  padamos  dur  aopuiiltco  anilaçâ'»  cir* 
<wiwa|a>aiada,  doaCqrp«e,  qne  «ia|raiMoiúâoouqu«U«  pa* 
veda  y  et  por  qiiem  ei&o  commandádaa  a».  9MW»ta«i  clÂ»  • 
o  Biaia  qua  nilt  f*  pa«<ou  ba  maohS  daqoaUo^ia» 

Nâo  podia  et»  Lisboa  escoUMur^se  luuii  amplo  Mtio  qua 
a  Tapada  Real  if^ic/icaNteM  pufu  a.  fucii  deM-nvri]<içâ(*  «i» 
ladaa  a*  tiopaa,  o  pa«a.  •  aiidiidâo  dn  coocorrente  (tovo 
se  difTundir  d  sua  vonliide  \yt\m.  de  divivrM»  iiniinenria*  O 
Auttot  feitios  pnesenciarosla,  que  or»  u  priui«ir«i  );f«iMlfl  Pa*  • 
roda  a  que  S.  M. ,  dapoia  dtt  Sen  feliz  rri^res» ,  Se  di^ooii 
aeiittir*  EnUo»  pelM«diwcr«as  porla«t  logo- peiia  oiaalii»  . 
knaiaotai  fctmte.  aaanda,  e  depef»ito  oSobeaeno  tar- entrai 

<lo ,  pr-I.i  volta  cí.is  10  para  a»*  1]  hor.iâ  ,  l  erinMI  o  i» 
ifiWillincto  entr<iiki  do  iaiuieii60  povo,  que  aiadit  tslava  lo* 
fa  dos  maro&. 

Come$áfio  daa  láta  pam  ntíÊa  bom.  da  «mL»  a  «lart 
cbap  at  Corpoa  daif  U opet<  da  Lmba,  eMittciat,  a  o«Va% 

lunlarios  í?eaIi^tIl^  (asicapk»  o*  t|tie  eíieí  liribu')  na  Tiuar- 
da  do  l*aço  dos  iVecMiãiiidta,  e  aguarda  d  uonra,  que  foi 
flora  o  l^«ço  da  Ajudáyi  a»aom  da-bclias  m.irci&at  dn 
•uat  bandat  de  Mugica ,  e  {otmo  eolroAclo  aa  U«al  T«|Mo 
da,  onde  te  liião  foraiando ;  a  eit  aqui  a  sua  opdent 
O  Curpo  dos  Voluntários  Heulinlus,  o  Batalhão  do  Re« 

Íimento  d'infanteria  N.*  1 ,  •  B(italkâ«  Uo  Kegimeol^ 
'iDfanteria  N.*5,  e  o  Ref^imenio  dUnfanteria  N.*  7, 
coinpunhtio  a  I.*  Bri^^nda,  c'>mmaiH)ada  pelo  fir^odeilO 
Joaquim  Joté  Aiaria  dc  Òmua  Tovar  et. 

O  fialHÍlmo  do  Renimerito  d'lafuiiu  iia  N.*  13;  o  Re-  ^ 
gimeoto  d'lnfanteria  H.'  16  ,  a  o  Batalhão  Proviíario  , 
da  MdtelM  ReaKsta  ,  compoddlo  a  «.*  BrigMia  com- 
■taadada  pe!«  Briaadeiro  Hemiíjue  Pinto  dc  Meujuiia. 

Ot  dois  Kegtoealos  de  MiUcuis  de  Liiòoa,  e  os  doi» 
do  Temo ,  -cooipstahâo  a  3.*  Urigada ,  couuoaíidttda  paio 
Qjaoaal  do  RaginaMo-do  TatmoUrÍ9iital<.iMd  Òitítm 

.  •  Daitas  Brii^ndas  pn^tc  foimou  rm  2' linha,  c  ovtro 
parMT  le  eilandeo  pela  kdo  do  qiudrutio  pela  eiquarda^ 
K»ta*&ik  duaa  firigàdl»  d'ArlilÍMri»  *  c««*ll»  ao  owtfo 
da  Linltn. 

'  Ot  Regimenlot  de  dvollaria  N."  1  a  4  fi>rmár&o  na 
direita,  e  o  dp  CuvalUria  7  na  e^ut-rda  da  Infanlma. 
K>ia-  ira  cominandada  p«>io  lVlar<  ch«l  de  Campu  Alvaro 
Xavier  tia  Font- ta  (hnlinh»  e  Poxxxní^  o  aquelia  fx*!» 
Brí;;fidi'irn  AffoHto  fitrlaUo  de  Mendonça}  f  Inda  a  Di» 
visão  p«l(>  'ItMwnie  (lom-rul  Visconde  de  Sou%ci  ,  por 
n>ote-iiít  qao  (obroacio  ao  Tanaola  Oaoanl  Vitconda  d* 
ytiro». 

Ao  ntomaato-da  S.  M.  ehffar  ao  campo,  at  Tropaa  O 

reci-lièião  cin  coiitmericia  \  ,  rorrc^pondonilo  com  o 
nidi>  fm-r^'K:o  tHiiliii^iasnio  uo»  ire*  vivas  a  N.  S. 

proferidos  (>olo  (.ii-nrral  Commaotlante.  Então  foi  S.  M. 
pa«fai>do  (fcla  fteaia  da  todo*  o*  Curpo*  da  diiaila  paia  a 
eeqoerda,  nMMtrando*8e  mui  aalMbito  daunifornidaida  eflt 
disciplina,  i;*il>o  e  n^seio  com  que  tdlns  m:  aprc^entárão; 
a  logo  Se  dirigio  ao  lugar  deUioado  para  a  Contiaeocia. 
Salvao  •  ArUnMia  com  aala  ttroa,  o  •■gi^-*a  bataa  doi* 
car^a  da  noiquaiaria,  e  •ueecaiiTaownM  o  ncMBO  aot 
mais  duat  vem,  completando  huma  «alva  Real  d*artil1ia» 
^ia ,  Q  lica  dasrarg.is  de  (noiqueiaria  ;  findat  as  quaes  det* 
filou  toda  a  Linha , '  pastando  em  coaliaeneia  pola  frente 
d*EIRei  Notto  Sanbof ,  «  indo  depoh  formar-ta  ot  corpoa 
em  coíumnas  cerradas  p<>  iirreno  em  que  tinhão  estado  no 
principio.  Depois  do  praticada  exactamente  otta  manobra 
Se  retirou  S.  .VI.  entra  ot  ettroodotot  vivas  a  acciaroaçòes, 
tanii»  das  iropat,  como  d'iminenso  numero  do  povo  que 
cbefo  de  ategr ra'  eonaerrêr»  áqucHe  «ilio  a  Ter  eata  brffihaa- 
liijinia  Parada,  reinando  ÇOOttanteinciite  ornais  respcilo- 
»o  socego,  e  a  tiieliior  ordem,  de  modo  que  tendo-se  per* 
míilido  aeouada  de  carroagea*,  caTalieirot,  a  miHiaias 
de  ptMoat  a  pé,  da  aabot  oi  Nsocf  alo  bo«T«  a  niai* 
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m»  catdilidade,  que  perturbaste  a  Km  aviaBj  • 
tooienlo  universal,  que  exubarava  am  lodoa. 

Tendo  dado  liuma  exacU  ralaçio  da  Parada  daqaaUa 

forinnuo  dia ,  não  julgamos  de  menos  salisfiçio  para  aa 
bons  Poriugue%et  de  fora  da  Capital,  mencionar  a  cir*. 
cumilaocia  de  que  a*  illuminaçôet  grandes ,  em  portadas^ 
a-oatraa  pertpaetivaa,  nama  noite  forão  mais  de  cincoen» 
U  cm  loila  a  Ci  lnd(*,  (>  muitas  delias  tendo  o  Retrato  de 
S.  M.  Enlre  a»  mai«  nolaveii  de  particulares  sobresahiio 
M  Oam/w  de  Sanla  Anna  tres,  a  da  frente  do  palucio 
«ai  «M  rmida  a  Eacalleotimima  ViioondeM  da  fttfa  A'o- 
•0  <b  Saulo  JtBlRtif  a  da  ftcata  da  Gaia  am  qua  moca 
o  Excellentisjímo  Prior  Mó r  da  Ord^m  dr  Chriilo  ,  e  so- 
bra todas  a  do  Negóeianle  João  de  Deot  j  nesta  se  au- 
■oito  O  a^leodor  paio  ezcelleote  fogo  da  vittai 


1886  ] 

Real  Casa  Pia,  «9  de  Outubro  de  1828.=0  Adi 
trador  Geral ,  Antonio  Joaquim  do»  Santo»,  ssO  I 
«ão  da  Fauod»,  Bfunúw»  ftáyiai  étê  Rtmoê  Fi 
ta  AMra. 


•  da  ar  floa  aa  dkUaa  ao  Dia  S6,  a  qoa  am  bastante  por> 
^  M  deitott  tambam  aoi  dois  Mgaintea  dia* ,  em  que  «e 

r«petÍ<ão  cilas  illuminaçôes ,  não  só  aí  grjnde*,  (nai  ai 
de  tcida*  aa  jaaellas  do*  habitantes  do  Cumpo,  e  da»  ruas 
daqwIlaB  eoaloiMa-t  •  da  ootro*  muito*  •itio*  da  Ciddde , 
am  qua  tambao»  ia  laagoa  adio  fogo  do  ar.  £aU  partfn 
no  dia  M  foi  tanto  era  toda  a  Cidadã ,  deada  aalai  dai  S 

horas  da  inadragada  at(f  muito  depoit  dn  meia  noite  ,  que 
não  iia  memoria  de  se  haverem  gasto  om  huai  só  dia  tan* 
lo*  milbara*  de  fo^^uetet,  an  «pptaoM  4*  tuM^  âigttm 
«aMrado  palei 


-0»i 


Jbaf  Gmo  IVa.  ^ 

*  a  A*  Obra*  pias  sempre  augaeniárúo  o  briltionlHaH» 
doaOraodea  Dtat,  a  he  por  isso  quu  não  devo  Êcar  aa 
«ilanaio,  o  ^  ao  piadoto>  laetote  da  Keal  Caaa  Pia  a 
paaaa  am  «a  Solaàinm  Dias  de  S.  Miguel^  aflS  do  oar* 

Ttínle.  llrtnatceo  este  quasi  abariiloniulo  K*i.'h -ircimonto  , 
e  vio-*e  em  qualquer  dos  me^mo»  glorioso*  dies  appií  H-er 
na  dc  trenif  diMava  •  **»lu«rir>. 


Mm  anipniaeía  oa  booi  Aita^—aa,  õoa  o  pnaaciàrèa. 
Foifto  admhtida  18  effla  no  di»  §9  da  Salambro,-  a  no 

din  26  de  Outubro  tiverio  rnlradn  ,  dc  amboi  a%  ^pxot 
37,  tendo  naquellc,  dotados  6  órfãs,  e  neste  lOcum  J<i- 
ta  da  100/000  ri. ,  e  algao*  Aiomnos  já  promptoa  abf- 
lio  por  oÃeiaa  da  ditatsoa  oAeiot ,  daodo-a-loa  o  wu 
•ompatente  vettaario,  a  fenamanla*.  O  Bxeal|pniÍ*simo 
IolaÍMÍcnio  Gor«l  da  Policia,  e  butu  i!uh  ^-us  Ajud.intPi 
Detambargador  Joté  Bernardo  tíenriquei  dc  Faria  ,  a*« 
^  tiitirão,  a  darEo  tulor  a  anergia  iquallu  mwmm  d»  «arda* 
deiro  interawa  pátrio ;  e  bum  jantar  melhor  que  o  bom 
ordinário,  era  interrompido  por  vivas,  e accia mações,  en« 
Ire  l.ignnias  de  prnzer  innocenic  dot  que  hoje  fctitmente 
estão  ao  abrigo  da  miiíeria,  pelas  mais  atHa*,  a  pater« 
naas  providencia*  de  £iRei  Nosso  Senhor,  qoa  aio  larga 
da  Si  o*  mínimos  objectos  de  beneficência ,  *em  com  tudo 
diminuir  a  applicaçâo  no*  maiores.  Girandolas,  e  repeli» 
dos  foguetes  nnnunciafão  o  indizível  jubilo  ,  qup  alli  sotis* 
jGizia  o»  animo* ,  •olemoiModo  tão  ímmortaa  Dia*  com 
tal  Padflo,  qiM  o  Tampo  laipaita,  o  a  BUMiMada  ra- 


•    FeUeUagáo  do  Comui  Portugue%  em  Tanger 

i»8eo1ior,ssw#MoiiA>CbnMlía  Colaço^  Coanl  d*  Vot- 
sa  MagMtadtf  no  Porto  de  Tanger,  não  podendo  gotar 
a  disliocta  honra ,  como  de  outras  teies  tem  tido  ,  da  ir 
pMsealaWBla  b«ijar  a  Aogosla  Mio  da  Vota  Mag««ad% 
vai  por  esta  arbítrio  prostraria  aoa  pd»  do  TIh*d«o  oaa. 
a  mais  humilda  vasaallagem ,  supplijar  o  Voaa  Mafala- 
dr-  Stí  Dignr  acolher  benigno  o  tributo  da  sua  fie/  ho- 
menageiD,  acompanhado  da*  Msoi  fettioaet  emboraa  (a) 
pela  Exaltação  de  Vosa  Magailada  ao  Excelso  8nlio  da 
S<-ui  Au;;ustos  Predecessor**,  am  cujo  Régio  Aaanto  pm> 
i»  ao*  Ceos  conservar  Invicto  a  Vossa  Mageilade  por  lar» 

Kl  a  veatoroso*  annos,  para  luitentaculo  da  Ileligiâ:> 
ala  ,  aslarmioio  dos  impio* ,  eapkador  e  gloria  de  Ãr. 
1miat,=:Tmgtr,  i.*da  OaUrfMo  da  18W.=wAifMl» 
Canalâ  Coleya.  a 


PubUcaçõe»  LUUrarím. 

Para  a  Collocção  da  Lcgitiação  PorlugutMa  do  Dosem» 
bargador  Deitado  ^  em  ais  voluoie*  am  Mia,  compra* 
bendendo  a  I<egi*Iaçâo  de  1750  a  1820,  <f  recebem  aS4Í- 
gtiaturas  em  casa  do  Redactor  na  Lameda  de  Santo  An- 
ionio  dot  Caauchoi  N.*  1 ,  por  84|f 000  rs.  loetaUco* , 
ret  abendo«a  logo  oa  quatro  voluma  ji  imptaaaa  eom  a 
Legislação  da  177b  a  Wn.  Tambaa  a  fcaea  airigaa* 
tiiras  pelos  dous  volumes,  que  ntâo  n  imprimir-<c ,  que 
Gomprabeodein  os  anno*  de  1760  a  1774,  a  4j;0U0  is., 
por  «ada  vohima. 


Nas  lojas  da  Caftral  a  Irmlos,  na  Praça  do  JMaU* 

35,  e  rua  direita  do  Artenal  N.*  16,  se  vendem  raiíet 
de  rainunculos  do  HoUanda ,  e  sementes  de  ouirM  qoalida» 
d<*s  de  íl  jres  ,  a  da  bortaliçaf. 

Vrade^a  liuaw  propríedada  da  casas  sitaa  na  travesa 
do  Futtit  N.*f2at4,  com  1/ aft.*  aadâr  alojas:  quem 
ai  preleiíiier  comprar  ,  dirijt-M  á  Iraveisa  da  Palha  N.* 
1S9,  4.*  andar,  qo  br.  Manoet  Fonmada  d»  Pago  ChO' 
Va,  e  alli  tratará  do  seu  ajinle. 

Viiidem>«e  duas  propriedades  de  casa*,  sita*  na  calça» 
da  áot  BarbadinJux  ItaUanot  N.*&«,  e  N.Mlô  alé  117: 
quem  as  pn'iemjL'r  comprnr  procure  a  Manoel  Dtat  de 
A%ambujaf  l'rocuradnr  do  Kxc4>.|lentis*imo  fiarão  úaF^ 
la  da  Prtúa^  no  Ràcl»t  na  loja  da  Ghabio  ao  Ar»  d» 
Bandeira  N.*  68,  das  da  as  dai  bon»  da  aailft,  «Irf  ao 
'  maio  dia. 

Quinta  frira  6  da  Norombro,  pela*  11  horas,  edÍM 
stgaiota,  aa  lua  do  âieraaieníb  da  Le^  N.'M,  ao 
Palado  onda  atsislio  o  Ministro  da  fVwsii ,  ala  de  fao» 

d«r  toda  a  mobília  pertencente  n  caia  ,  que  conita  debon* 
lustres,  e»polbos,  cadeiras,  marquecas,  hum  bom  b\lbac, 
cama  de  ferro  ,  maus  ,  cobra  da  ooilnba  ,  (bgia  da 
ala  I  ate.  ale  ctc 

Hum  nnonimo  quatro  cestos  de  fruta.  Dito  huroa  pipa  (•)  r>Oi  teui  fe$Uvae*  paraicm  ;  ju!gamf»s  necessária 
de  atette  doce  com  irinta  e  tres  almudes  a  duM  canadas;  a  explicação  para  evitar  duvidas  aos  mooo*  varado*  o* 
a  qnaianla  a  doa  arroba  da  bawIMo  da  bon  qialidada.  ,  posto  qna  bon  lingnagaa  Arli^fSKas.   (O.  A } 


fàos  recebidoi  em  a  Real  Cata  Pia  du  4»m\*  • 
Julho  de  1888  até  Ouínbro  do  dito  mmi 


LISBOA:  fi4  IMPREWÃO  BBGIA.  ' 


% 


Digitized  by  Google 


iimj 


Num.  ^60. 


A1190  1828* 


BE  LISBOA. 


SABBADO,  1  DE  NOV£MBKO. 


PARTE  OFFICIAU 


CoMHiuIo  |>A  Saoob  Publica. 

.  H«Teodo>w  Dignado  RI  Rei  Nono  Seobor  Mandar  par« 
ticipar  &  CommiMâo  dd  Saad«  Publica  por  Aví«o  expedi» 
do  pela  Secretaria  d*Httado  dos  Negocio»  d*  Murinba  e 
Ultramar  ,  com  data  do  vinte  e  quatro  do  correniu  qut; , 
•m  C0Mec|iMneia  dat  noticiat  recebida»  doi  £$iadoi-Uni- 
doê  dajiwmieaf  conMavn  lar  appareeido  n Febre  AmareU 
la  ain  Chartatotcn  :  K  conslaudo  tamt>em  pelo  OlTu-Io  rjo 
CouMtl  Geral  de  Portugal  eui  Gibraltar  ^  coto  daia  de 
«oae  do  ommio  oms,  •  fqoebide  «qat  boje,  ot  honrorMoi 
proflMluicoí  ifÊt,  dia  pora  dia,  aujf mania  Mqualla  Pra- 
ça o  oootagio  da'  Febre  Anarelb,  explic«ndo>w  wbreet* 
tc  objecto  da  fórma  ,  t;  tlieor  teguinlu:  — A  Febre  cotití* 
niía  fitxendo  01  maiores  tfstragot ;  nat  ujtimas  vinte  e  i{Ui>* 
UO  bocas  morrérâo  irírite  e  sete,  «Bdoaoérâo  cento  e  ik> 
tenta;  os  primc-iroi  aio  cooduiidoa  em  corroa  á  Mpuitura, 
ea  aua  roupu,  e  mobília  n  qaeimar*se.  (Campo  neutro) 
em  onae  de  Ouiobro  de  mil  l  iiocenius  o  vinte  c  oito:  — 
£  poia  que  aCommisaâo  tem  feito  estabelecer  as  mai«  .ter« 
«lonotat,  e  enerf^icaa  medidas  sobre  bum  OMomplo  de 
lanta  transcendência ,  sendo  destas  huma  parle  as  que  fo> 
râo  publitaJas  nos  Edilues  do  desesete,  e  trinta  do  proxi< 
IDO  prcitrilu  rnrz,  aiem  do  outras  que  exisiein  cm  tua  ri' 
gorosa  execução,  conservando  para  odilo  fii»  regular  cor» 
tetpMldeaelB  com  lodoa  oa  Onardae  Móres  da  SaiKie  do 
Jteino ,  e  pnrliculBriiuntf  corn  o  Dplpfjodo  devia  Conioiis- 
Ao  no  Algarve,  c  cum  o  Cônsul  (Jernl  de  Portngoí  «in 
Gt&railer,  o  qu^l  com  exactidão  especifica  nOs  seus  OF» 
fidos ,  não  tó  quanto  oocorre  relativameote.  ao  eatado  do 
contagio ,  laai  utrf  oa  nòmea  dee  fimbareaçõet  Airl^^no* 
Mt,  c  de  seus  rtspeciivos  (/jpiíàcs  ou  Âjcttre»,  que  upor- 
tâo  naqiiella  fiuliin,  prevenindo  a^úiii  ijue  os  loalevuios 
pomlo  confiar  nn  bom  exilo  de  seus  criminosoa  atleola* 
dot,  quando  debaixo  de  pretexto»  cnfilloKM  demandem  o» 
Porto»  deste»  Reino» ,  para  neliés  aérea  admittidoi ,  de* 
vendo  estar  oerto»  M  anu  nbaolutn  excluilo;  n«te»  ter- 
mos ,  ordena : 

1.  *  Que  ai  Embnrcaçde»,  Pettaa»,  eEíTeilof,  proccdun- 
tas  de  VharUitown ,  ou  Jv  outro  quulquer  Forio  da  Co« 
rcAna  Meridional ,  nào  sejào  adniiiiidos  em  Poriu  algum 
dMt««  Reinos,  »eja  qu.il  fór  a  nnturexa  d  j  íuu  Car^.i  ,  e 
mesnio  vindo  em  lailro,  «itUo  mostrando  coro  auibroii» 
CO»  Docuinenlos  lerem  Cfilo  a  devida  qaarenlenn  em  nl> 
fitm  dos  Lazaretos  acitdilodo»  na  Eurojta. 

2.  *  Que  aii  P.mbarcaçda» ,  Pessoas,  e  iin°eito*  procedcQ* 
if*  dn  Ciirnlina  Sep^míríonot f  nào  comprebendidos  no 
Artigo  aoiciedente,  Np»  uuioamcnie  admittidos  no  Por- 
te de  LMoii ,  e  sujeito»  a  btimn  rifomn  quaretlene. 

3.  *  Que    £aibnra^pÍM,  Pemoa»,  c  £IÚim  prooedn- 


le»  do»  mal»  Porto»  dò»  Sttadoê-UniiíbB  d»  Amerieot 

oonde  co>tiima  grassar  a  Febre  Amarella  nos  meies  Esti- 
vaes,  fiquem  sejeiloi  a  buma  quarentena  de  quinse  dias, 
sendo  só ,  e  exclotivamenle  admiiiidoa  no  Porto  do  lii* 
too,  traaendo  géneros  suicepliveis. 

K  pira  que  chegue  á  notícia  de  todo»,  e  se  não  potm 
Bllíf:;ãr  ÍJ:norancia  ,  »e  mandou  affíxar  o  pres<'nte  BlJltnl 
em  lo^los  os  Lugares  públicos  do»  Porloi  do  Reino.  Lif 
600,  S7  de  Outnbro  de  iatt.sDoator,. /«afiifni  Xo- 
•iar  da  Siha, 

Rbal  Rbabio. 

Rehfâo  tbm  dnuMfot  ttofasilnrtof  para  a$  vrgendat  d» 

Etlado ,  com  que  concorrerão  0$  moraduret  da  Freguc' 
»sa  de  S.  Romão  de  Carnaxide ,  termo  de  Liiboa  ^  cu* 
j9  Mai/oi  tmUiciado  na  GoM/á  N,  949. 

« 

Lugar  de  Càmaxide. 

O  Reverendo  Prior  Triílâo  Aninnio  Pimentel  ,  m. 
fl^400.  U.  Maria  Ci<-mencia,  p.  «OjjlúOO.  Antonio  Di- 
•ii,  Mftitro  da  ilcai  Picaria,  p.  bb^OOO.  Manoel  Libó- 
rio Dinis,  Coronel  Reformado  do  Regimento  do  Milícia* 
do  Termo  de  Liiboa  Ooéidenlal,  L.  ôOjjfOOO.  Manoel 
Victorino,  p.  Ô^OOO.  Jos^  Mattbias,  Criado  df  S.  Ma- 

Ktade,  L.  2/400.  Pedro  Anlonio  Virgolino  Franco  e 
reira,  960.  Faustino  Joad,  000.  Em  divenni  addl$Sa» 
menoree,  1^480. 

Liigar  de  Linda  patíora. 
Qiiinlino  i!oí  Santos  Franco,  Ciiado  de  S.  Mígesta- 
de,  m.  ãj|400.  Antonio  Leonardo  l^ereira,  m.  ijf400, 
Ltiit  M4»rmra  de  Atevedo,  m.  S/400.  Joitf  Pereira;  m. 
2^400.  Anlonio  Loonardo  de  Azevedo,  1^440.  Telle» 
José  Soares,  3^^300.  Kica  rdo  Pereira ,  3^^300.  DanteL 
Francisco,  960.  Eleutério  Francisco,  9(10.  João  Fran- 
co, 790.  João  Xavier  Henriques,  960.  Manoel  de  Aie- 
vedo,  1^990.  Mai»  11  a  480  ,  5/980.  Addicde»  meno- 
res, 4/480. 

Lugnr  de  Linda  f^clha. 
Gregorio  Janu-aio ,  960.  Mai»  6  n  480,  9/880.  Ad- 
difôe»  aenoraa,  t/090. 


Luix  Monteiro,  6/720.  Francisco  PVrreiru  Goudinbo, 
ô/OOQ.  Joaquim  Pereira,  960.  Mai»  7  a  480,  3/^60. 
AddifdM  menote»,  1/610. 

Lugar  de  Argi», 
Ago»linbo  Lais,  1/990.  Mai»  4  a  480,  1/990.  Ad- 
diçfie»  menoref,  680. 

Lugar  de  Ouloretía  e  Portetla. 
,  Ignacia  Theresa,  p.  10/000.  Ana»taèio  AntooíoBor* 
gn  ,  600.  Mais  8  m  480,  1/440.  Addiçde»  monoie» 
1/48Ô.  ■ 
Lugar  de  Quedai. 
Antonio  Pardal,  960.  Muis  4  a  480,  1/9S0.  Addi* 
Ç8ei  pequena»,  896.  'l>ial  21d/820  ff».sJ<Mif^»im  Ftr* 
CVnil0w%/oi<  Antaúà»  (rema  HiMno.  I 

có  by  doe 


[1 

B«ÍÊIgio  dat  pmoat  retidenlet  na  Parroquial  de  Santa 
Atuía  cb  Varnoio  tu  2  ermo  de  AUmqutr ,  qu€  c»n« 

do  Fitado,  cvjo  MdfrijMbikmh  ttaOtmía  Jv.941, 

O  Rpverettdo  Curt  Antonio  de  Je«u«  Maria,  fl/#0. 
O  Major  Í9»é  Frandwo  da  Crua,  p.  í^iOO.  O»  Càiai. 
I0(,  Ãbrgô<'s  ,  <-'  Paitorei  da  Quinta  ila»  Aiilu5,  <  ouirji 
uaM  do  Comnieiidttdor  Alulilieiij  Pereira  de  AIiimkU, 
L.  90/000.  FrjncUco  AnlonioGonirsMiircIiank-,  9:600. 
Ganovefia  MarÍA ,  viuvo^,  Proprielaiia«  L.  4/100.  Jvíé 
Oomt*y  Lavrndor,  in.  1/440.  Joi^  FraoeiMO  ColLço  , 
Pintor,  III.  l^SOO.  Mari«  'J'bereta ,  «iu?a ,  Prnpriela- 
ria,  III.  1/200.  Grrlrud^i  Tboiu<iiia  da  Cruz,  Propriv 
tari.) ,  tn.  l/^OO.  Jo»^  Pranciioo  Claro,  Çapalriro,  m* 
1/200.  Joie  Luia  de  Soum  Serqueiru,  Proprietário,  lo. 
I^OOO.  M«ti.i  Oertrtidaé,  Proprietária,  MO.  I.híi  An« 
tonio  Ha  8i|fa,  Aifuiate,  800.  Mnii  8  ■  400 ;  2  n  -100 ; 
£  a  240 ;  tt  a  fOO;  1  •  ISO;  U  •  190;  4  a  100;  a 
fl/OM  de quaniiat  — oam.  Total  M/MO  rt.  e=/MMÉM 


PARI  E  NÀO  (JFFICIAL. 


.  NOTICIAS  BSTRANGBIiUa 

•  GRÀ-BRKTAMIA. 

liOMdlrca,  10  de  Outubro. 

Hoj<»  pnr  Iniina  hnro  xdn  ú  Rrporli^uO  da  Policia  Pm 
Atnriboruiigh-tlrret  f  liiiin  mvenie  «  disie,  que  a  rua  da 
ytMMrmoi*  útUottx*  da  Oriltfmi  IfoM,  (Hoipad**!*) 
M:ba*a  da'  lodo  atiiiknda  co«i  a  lurha,  q««  etiuva  i  ctpa* 
ta  pa*a  v*r  a  jovm  Prrnocta  do  Gr4-fard,  e  ditejavâo 
08  dono»  d«  iliin  1loip«dnrin,  qoa  a*  OMMOlaaMfll  Uftrtaai 
para  tirar  aqiHlia  |(ente  dalli. 

MK  Cionant  (Magittrodo)  ^««  «r«  inoi  Tvif» 
ahoM  o  pralicar«w  símilliante  oCrfOna. 

P«r|fUntaiido  o  rpowprili!  ie  m»  pxpmiiriâo  ol^un»  Oífi- 
eiai;  rt^fionden  Sir  Georgr.  Farrnui  (outro  .\lo|(isiradb): 
a  A  Ptinccza  tai  partir  dentro  em  pooco*  diai;  anlralan* 
lo  «uno*  laandar  «I|^niM  pNtoa».» 

Expetl|ri<t>M!  dout  OfItciaM  mm  ordem  de  ftttíÚÊHt  lo* 
lia  a  ^ualqoiir  peMoa ,  quu  oeinctieMe  ofleiika. 

CAMrwio  41»  GMHfT.^  . 

»"*"■■  elgi  ■    ■  '» . 

PORTUGAL. 
Porto,  97  deOêtuêtik  ■ 

HontPm  2f?  do  corrente,  logo  ar>  rotnpir  iV  A tirora  , 
deo  o  Parque  deMaL:i<l»d«-  httiHa  Salva  Ueat  d' AiliiUirria, 
bem  como  aa  Forta!<^z  .4  do  OiilriMo  ,  •  nibio  ao  ar 

8randÍMÍmo  numero  d«  PogMelM,  com  repique*  geraca  de 
Inoc,  aih  viriode  de  iM>f  o  AufOtio  Anm«^r•«riA  Nalali» 
cio  de  Siií  M.igfciitado  FlUri  n  Senhor  Dom  Migvcl  Pru 
metro.  At  referida» Portaietai  apparecéri»  r-nilutnJi  iradas, 
aMiár  como  m  Kmbar«af;6i!t  Nacio<tae«  turi  i  neile  Kio; 
a  içárito  iftuDimHite  nlfuni  dòe  habitanlei  Bandeira»  nn« 
■baatrot  do*  >eu«  quinttie<  cm  «i^nal  de  regozijo  ;  de«endn 
taailwm  n'>l;ir--p.  que  tni;!)  di'iini«  liii  rneiíi  nnile  vir  iis  , 
^hripiário  no  Regiiaento  de  Infanlerk  N/  4,  a  lançar 
"•»*•»  %oam  o  qiio  inmhem  piMliári»  nlf  MU  im 
•litiat  ,4dMfli»  ««la»  ím  línlfM  IMm«. 


IM] 

Depol*  d.is  II  hora»  da  manhã  comeqíírio  a  marcbor 
para  o  Campo  de  Santo  OvidiOf  a»  Tropa»  d(<ia  Guar- 
«i^o ,  legondo  «alava  ordenado  pelo  EietHroiimmo  ihf 
Temador  da»  Arrn  i-;  do  1'iriido,  para  a  Grande  P.  rada, 
toila»  no  maior  usi  lu  r  iu/imenio;  os  difr<-rente»  Corpos 
tomárâo  ai  tua»  puki(,õfâ  no  ruc«ino  Campo,  e  em  hora 
npporinim  chrgoa  o  Excellaoliitioio  Oenerai ,  de  rico  uat> 
fiirme,  acoapanlikdo  da  lao  losidniimo  R»Mio  4lná«r, 

com  diverso»  OITiciae»  il.i  prirneifíi  c  segunda  lirdia  aqut 
exitleole».  S.  Lxc.^  logo  quK  entrou  n»  Qiiúdr>Mlo,  pcl« 
volta  Jo  meio  dia,  deo  ogiro  do  coMume  detevi>ta,  tea« 
do^M^ilM  iMât  Ml*  a»  CootÍQonciat  do  «atilo ,  e  depoii 
deiemlialnbaodA  a  laa  ocpada ,  mandou  abrir  fiMraa ,  e 
fttier  3  t '«niiiiencia  a  FlUcj  Nn««o  Senhor,  o  que  lo^o 
»«  exociilnii  :  finda  «IIa  principiou  o  fogo,  compotlo  do 
Ires  t>alvat  Heai  »  d*  Artillihri.i  ,  e  tr<'t  iliscargoe  de  fuiilai» 
ria.  Lof^o  que  vila»  lermioáràu  dirigio.íc  S.  Exc*  outra 
vci  ao  lentro,  e  AHi  le<dntòa  o»  Vi*a«  com  grande  eit» 
lh\isuf nio ,  que  fuiâo  iL  iiiptnia  fbrm-i  nirrc -|i<>nditlo», 
laoto  p^lii»  Tropa» ,  como  p«íta  iaoKnao  Povo  rrtinidak 

A  hum-  lado  do  metano  Campo  Miavio  eolloeadat  ItM 
girandolíi*       Foguetr>4,  c  no»  qtiairo  angulo»  ,  hotnerts 
com  uiuiliii  dúzia»  dfile» ,  o«  qiiues  no  nclu  do4  \'iva»  o» 
principiárâo  a  lançar  comrapidu,  raqiielia<  subirão  i^ual* 
manle,  e»lalando  no  ar,  por  granria  c«paco  de  uopo, 
ciM  nvttOB  qoa  I»  vapclifto,  noa  difleionlM  Bainoa  daCi» 
dade.  Ai  jancll.ii  i!ii»ca»a«,  q<ie  i'XÍ-tom  n  j  rf  TitíJo  Cita» 
pu  iicbat&'i>«e  loda^  ornauai  dc  Dain.i^co»,  Ijt-rn  como  a 
Rua  do  limada ,  e  nella»  cre»oido  numero  Je.Saohora»; 
•abando^  ta  abem  nai  do  Qoarial  do  ttrfiMmto  M.*4» 
^  «ata«a  igaalmanta  omatin ,  n  B«o»n(atnrinM  Candal* 
in  de  A'.  LourençOf  e  »ua  Illinire  Fjmiii.i  .  coin  ouu«» 
Dama»,  que  forno  fotnr  eUe  aprativcl  Fe»tejai  buaa»  é 
Mtiu,  n  oa  ««pacUidore»  no  tamnne,  nonanvio  cooi  ena 
lenço»,  qnnadn  rtpatilo  oa  Vi*a»,  com  bum  cnilitt«a»aw 
tal ,  ijUK  he  imponivel  de*cre«cr-se ;  continuando  iguiU 
rni'nie  oi  r"  |)i.)ii<íi  de»ino«  pnrn  ma'*  rdiriHijirilnr  lâo  faut» 
to  Uia.  A«  l  iojia»  marcbátào  depoi»  em  contioancia  daa* 
do  a  volta  mpeetiva,  e  aa  dirignío  n  «na  QunrlM;  lan* 
do-te  iguaImcnM  dado  ni  flaltaa  um  FortnlnHa  á  bain  é» 

meio  di3. 

De  tarde  n-cilou-ie  huma  eloqoenl*  Ora^o  Gintalaln* 
ria ,  p«lo  traia  do  terceiro  anno  Mathamnifao  Joêí  Aoê' 
Mm»  A  Gmfro,  na  Aendenin  tteal      Marhtlm  •  Com» 

mcrcio  ,  em  cnm memorado  doíi!  r       <  f\'hci^•:im  »  An- 
nivcriorio  de  Sua  M  >gc»taje ,  á  q>i<tl  uttiaio  a  illutUi«>i« 
mu  Junta  da  Adininitiraçào  •!  •  C  impanfaia  GvtMl  <d*AgtÍ> 
euliom  da»  Vinhat  do  Allo  Domo,  ImpMtai»  da  am» 
ma  Acndtcmiat  a»»im  «orno  a«  Antbaridédc»  Ecdeabtti* 
ca»,  Civii,  e  Miliiare»,  Corpo  d* Alçada ,  Intendente  d« 
Marinha  ,  «ari><%  UíBriuct  Militarei,  e  lauitaa  ouUa»  pe»> 
lea*  «Mnpmina  •  napnitnvala,  ^  tiabto  «ido  convidadai 
pura  ftatftm  cnm  »ua  prewnça  mtia  Ptempoto,  e  .SoieaN 
im  o  lhe» mo  Acto;  ach.mdn>(e  no  Kdificio  a  Metica  do 
Hí  gi  i.<  nlo  N.*  4  locaii  lo  o  Ilyinnn  P»rtugvn  ,  e  */r«« 
darei»  peça».  A  Academia  estava  decenlemeoM  araiada, 
•  laniò  no  principie  como  no  hm  ae  lançirln  ao  ar  ami* 
lo»  Pogiirte»,  com  p  piq^if»  de  tino»  da»  1  grejw  praiiain». 

Ao  Sol  posto  repi-tirào-se  aiS^ivu»  d*Arldficr(a  iroPai» 
que  da  Cidade,  e  no» Fortaletu» ;  e  á  iinilcill<iiuiDÓiàa>ie 
as  Cuta»,  Torres,  a  EJibcios,  bavendo  lambem  no  (ie* 
corai»  4tlla  mnito  fogo  doar,  aendn  «em  dnvida  neatedta 
e  noite  o  em  qii»  ardeo  cunior  qii.inti<lride ,  poi»  iriuilo  *e 
esnieiHtào  o»  fitit  Portugunet  no  Fc*Ipjo  «io»  nnrto^^lo 
leu  tVlminrra  ;  de  maneira  ()ii<?  npeaa»  íC  viao  »(»  congra» 
tulav&o  hiMi  com  otiirn»  «bera»  do  Mltafaflo  cule^ru.  St 
porém  booVe  no»  Viva»  qna  te  derlo  lia  Paravia  ç;tamit 
entlui»ia«nio ,  re^lobrnu  mtula  m  .j-i  rio  ]{i\>\  Ttietiimift 
iS.  Joáo ,  on<le  «<■  re^r- sentou  iiuiii  Diveriiwcnio  anál"po,  , 
cnmponio  de  l  lnp  .>  l)mma,^*«do  o  primeiro  =:i  O 
Demado  doê  Trayma  Hootittaty  díKo  »a)(ondosO  Dm 
3  d»  JMiadhr  IMIat»«al  i|ao- m  repiwnmva  a  v<*tofiat* 
^^^^^^^      ííííttrfâí  jykNMÉBttl^tfV  ^VRA  ^^IÉA^^^ 
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Xfnitnf  tlinS  «Mel  Mitnitrto  ftlii^dò  todfW  oiCalKftrotet 
V)o  diio  Hvni  llíaMro,  pfeventltMe  oqtitnlaiwiio  proca> 
inrdnt ,  e  rnm  ^ito  »  aielrtM*  foi  g|et»( ,  ^Ãi*  firandb  b 

mnií  inMpniricaWl*  f*gí*f*  ÓMoccupoJo.  OThftatro  upres^n- 
lavn  hurria  tnagtttflM»  p*r!.p¥ctiv<» ,  po\»  que  a  cl|«  íob» 
lorrê/ào  tftda»  ai  Attlhrtfidndf» ,  i  N»bW*»,  Affcinhrot  d» 
Alçada^  MafittfMlei,  Qffitnc»  MilrtoiH.  «  8viibi»r«i 
«arti«AI«  •MlMai,  MhsildaMto  o  ifMMiò  TlMhtW  MiMlhic^ 
do  co'n  maior  narwero  flelump^,  b^tn  adf rpçftd» ,  e  ápOrfc 
ta  a  Mvnca  do  Kegttncnin  N.'  4,  tocaniio  «gradtvd* 
Dienle. 

O  ilivertifoenlo  principiou  pelo  Elogio  Dramalico ,  e 
quando  os  Actoret  pronucciftf&rt  a  palavra  Miguel,  eia 
u)u\  npplauJida;   porem  a  scena  mais  locanlt;  foi  ao  ap- 

fiarrci(ucn(o  <ta  RealEffigite,  «  ttetCObrilMMo  da  Tfibuoa 
ípgia ,  ein  que  tnbio  a  alto  pnnio  o  brado  d' alegria «  re- 
tiiniiiando  os  arrs  pelos  trrfWsstilW  Vi»aB,  com  acíno«  de 
l<'ii(,<i>>  iinincos,  lanio  da  Plnie.) ,  como  doi  Caoiarolr», 
n  qde  tt  MgMio  ■  Cantoria  du  H^mno',  qm>  foi  ttMoipft. 
nbnda  pelo*  mpacladore* ,  «  por  muitos  peuoas  tia  Mo* 
t>waa ;  éiido  o  qoal  IpMftttm  <»  Eii««llenth»iki6  Ooverna- 
«lor  d  l'  Arn  -1-  í>i  Viva»  dn  ^Srrtiii  «if  jiiinír  —  fioa  A7- 
J{<i  Nmso  Setifinr ,  V  Senitor  Dom  Migutl  I  ainolulnl 
1^  f^iva  a  Jtnperntrix  Rainha  A'"»»*  Senhora  1=  fivct  a 
Famiiia  da  fíeol  ÍMia  d* tírmmf^\=íyiaa  aScuUa  ÍU' 
tígiiStt  Catholiea  ÂfwtMiea  Romana !  h  caifa  finm  doffes 
\'iv;i>,  i\ur  iifâ'»  pioiiUficio*)o^  f Oji)  ilfci d i<! o  fnlbusiatmo, 
rnrrcrporiUia  o  «ittdilorio  «ni  geral,  coai  o  atvttiiO)  c  ba« 
diH  tcrminao  o  Elogto  «oia  o  maior  appiaMO  pMiWlI.- 

Seguio«i«  a  rtfprcMMiu^  dtt  Driiaa('é-M>  MiApa* 
tti«nlo  da  Tropn  Rea)i«ia  w  eiittioti  •'ifuvt)  HymffO;  b<*nft 
romo  nos  inlortalli^is  v;.ri.i«.  (juixioftos  prupriat  do  grande 
Objecto  I  que  se  soUtnnitiivii ;  e  no  fxn  recitou*:*  haiM 
CMt,-  o<|ttotod»«alwlbt  mmHo  «m  coMorr^rttet.  A  MiAlM 
rio  flf^iiiirnlo  N.4,  »oliii>  p»ra  o «ci»  Qnnrttl ,  dartdoprU 
tneiro  hum  giro  por  iilgiiin>»í  roa» ,  t^x-amio  por  twlas 
U%,  acompanhadu  por  mutio  do  Povo  que  so^ia  do  Dl* 
««níHMiiiOi  la<tçaMÍoHa  adianta  d<4la  TogiiHa»  to  ar,  lu» 
do  no  «alor  M«ip|po  \  àm  fotaia  qwe  pruia  b*n  illifef*M  (|ite« 
pnncipi.mdo  o  fi);;o  nu  nKÍn  nou*  d««  tMté  •  cfaKO|  fifljb 
dou  na  outra  meia  noite  dc  linte  e  sei». 

Desta  maneira  poii  se  Festejou  itma  Cidade  o  1.*  An- 
nitartario  da  Soa  MagcMado  o  bculior  Don»  Mígml  Noa< 
ao  I>gftia«  Soberano ,  qoa  o  Cao  nM  c«ii«ét«u  p<*  diia* 
todos  annos  para  e^pliMidor  du  lloli^tâo ,  derela  dv  MtM 
fieis  Vastalio*  |  a  amparo  desta  antiga  Mooarqoiák 


Litbna,  )ll  du  Oululrn. 
Da*  diversas  Províncias  de  que  tutiios  vi«to  rftrlnl,  it* 
Moi  o  aalMiiçlo  de  sobe* ,  qu«  o  Mil  dla''46  do  «H>ft«nte 

por  Ioda  Q  paric  foi  fottejado  eotn  ^nt1\tt\<^  pm/rr,  ft  ntti» 
pios  testemunhos  doatnor  ,  (pie  o«  l'orlui;nncí  r/>nfagrão 
BO  nosso  Augusto  Monarea  ;  Testai  dWgrpja  ,  fofrm ,  illii- 
■titta{6«»,  «  lAdlitfel  anihutiaumo,  bem  prov&o  ao  Mua> 
do  a  afiènfmídade  doa  iMiliraentos  d«  tMa  •  NuçSo  ,  a 

qiiR  l.iini  punli.iilo  âc  n  ulijcrtos  fatCiOIM  ,  e  rdifldn* 
t«m   o  nudacisíiiuo  dtitcarauieolo   de  dèliOIDinor  Ininia 

'  Êicravcin  de  Draga  eiD  S7  do  eorronte  o  Mgointe  t  «Aqui 
•e  celebroo  bonten  com  todo  o  rathusluimo  odpwjurto  dta 

lios  unnos  dt>  S.  Al.  :  quufl  toda  a  noile  da  \e-)  i  r.i  .  ^'i- 
rando  pelat  ruas  toques  e  caniaias  anulogas  ,  e  o  ttie^mo 
esta  noute.  Quantidadt  dd  Kiraádolas  di-  fogo  annuncii» 
l&O  odia,  e  conlinuárâo  por  lodo  pII».  llonVi*  jjruiidr  Í*4ifc 
rada  rompo-ta  ile  hum  dv*tucant<-nlo  do  Ue;;imrnto  t\k 
Infantcria  N.*  9St  ,  do  Corpo  de  Rrali>iiai  ,  e  da 
mento  de  Milicias  desta  Çidudc,  e  da  Compaobia  da  Alul- 
toin,  todo  ifirmainr  naHfB  ^  tn, 

"f)  Rf^imiTilo  2i  sahio  dncpii  uQí,  \  nt\r  pnr»  Ilcirrel- 
lo»  p  parte  para  {'"ianna,  LsperM-tu  a<]ui  eui  bievu  o  i'i  de 
InfiuiloriB. 


n  Aqoi  foi  preio  ao  dt»  dé  hottlem  pvKn  tlealitlffs  bum 
AKírm  ide  SI ,  oiia  esiat»  etooodido.  O  Oisoèrol  da  l'rok 
vincI*  oilá  «ift  MfMMbi ;  taMifa^-le  uwi  sdtlv»  «  wàim 
em  seus  doforei ,  oic.  n 

i 

Btll  o  dia  ff  d'Ocrtirfit*  fio  P^lhcitl  dè  ^^MNk  Renfifta 

das  ^VrcííMrffjt/ei ,  o  jMajor  do  Me»iin.  nto  N.*  17  JoSb 
Nicf/ro  fiorgct  de  Soma  •Mellon  em  companhia  do  Ca* 

tadí  o  dijcuroo  í*^irintv: 

«Muito  Afio,  e  Podrroso  Senhor ,  —  O  Corontl  do  tle- 
^mfnto  il>'  Infanleria  N.*  17  nos  enearn-gDu  a  irtoi  hon-» 
rosa,  t;  di«lin<rta  mifcíftOf  dd,  am  seu  noirre,  e  dós  OIB' 
ciaes,  Officiacs  inferii»re«  o  Soldados,  virmos  fi-Irdtar,  6 
bfjar  a  Real  Mfto  de  Vo*ía  Mag^stáds  pelo  Scè  fr-lir  re- 
gTtísro  a  este»  Reinos  ,  de  cujo  acontrrrnicnio  dependia 
de  certo  a  SalVeçâo  da  Patria ,  e  a  pròaperidade  e  VtfntllA 
rs  doa  Ptíttugúigte» ,  verdadeiroiMBAB  digtnos  àaM  «omo. 
Semtta  tambeH) ,  Senhor ,  eitiíattvgado«  (fe  MftX^m  ^o»- 

sn  Ma»*5tBfl*  p^la  felii  Kxaltnr.no  noTSron..  do  Svu»Au«- 
gustoi  Progfenitorr*,  ep.loi  incontra«tateis  Direitos,  quO 
a  elle  Lh«?  BMisíím.  S^hof  í  O  RafidléAH»  d»  I«I«M«A 
liá  N.*  17 ,  foi  hum  dos  prtttieiros ,  qm  nvè  a  «ItftinctA 
j^lovfa  (kí  prtrefainar  e^tc»  in.iufKiv«is' Dtrdlol  dé  VosMt 
M.i^je^imfr  ,  ■  xiii  ii  l.-i  iior  vc^r,  ^uns  vidos  toài  as  ttrmaa 
na  mão  em  defctn  dc-tlci,  e  niti  ptofcriitdd,-,  pata  ok  «u*^ 
aMiar,  «  «{«er  ausente  da  ;iu  pátria,  èftMíthMr  fbtém 
O  praier  que  disto  lhe  resulta  ,  nuo  pôde  cnmparar>se  com 
a  honra,  que  ora  e«periu  mereeor  na  arceitaç&o ,  e  «eo^ 
ihim#nto  de  loJot  WM-fÍMlei  BvAiijttRa  Praieifçn  db Voa^ 
«a  Magatade.f» 

Dignoa^Sé  Sttb  Magrstnde  respondler£=W^tM»  %at>{a  oa 
trrromtnoíoí  que  tinhiio  loíTrido,  e  a  Fi  lidilado  qoe  LèfS 
tintitto  (Boiírado,  do  qne  imtij  bastantes  provas.» 

fio  dia  99  f!o  corrcnt*  Ontuíjro,  nprcienfoti  a  Suá 
Mageslade  I  qo  Ileal  PaLifio  das  Ncttttidtidet  o  Cupiliò 
i^oic  Aioetét  Carmiho  Lima  Pedrota  ,  par«  rnlrcgar  ao 
mesmo  Auguíto  Senhor,  as  fi.-licltaC(lin  das  Camaras  dO 
Èraçúl ,  Açorei  f  Pomelelhtiro ,  da  Comarca  da  Guat' 
f/íi,  pela  iixalla(,'âo  de  Sun  Ma^-p^t.iile  Tiirouo  deites 
fteiQOs,  dirigindo  o  mesmo  Capitão  huilt  breve  discurso 
à  BIR^  NèMoSertbor:  o  p«dirtdni.LhO  nesta  ocènill»  pn* 
ra  si  I  a  para  seu  Pai  o  Capitão  Mór  de  Celorico  ,  Ji>t( 
Vt$  de  Cat90lho  Mirando  Lima  Pcdi-oti,  a  permissão  da 
tuarcm  da  Mod-lna  ron)  Suu  Ktal  Kirii,nfe  t  Auj^aiio  No» 
me,  benignamente  Ibe  foi  cortcediJa,  IHjando  d  M)brcdi>. 
to  Cnpltào  p'ir  ciM  Ora<;a  se^ronda  itâ  à  ttcOI  m»  d* 
Sim  Mag«»t«deí  ' 


Tendo  o  r.  Joda  P&Hra  è  iitaittf  díMibétá  htdH»  dá 
iMtjar  a  lled  MSn  de  8tta  Ma|fi>stÉde  RlR<<i  N.  S.  ,  e  a» 

gra  lí  CiT-lJi?  íi  M  Tcô  q  ii!  Si! di^mn  fizíf-HièUft  Vi;;.irio 
da  Igreja  Malrii  ,  o  V.ira  de  Noija  S-niiora  da  /íttum- 
pfâo  da  Villa  de  Proença  N->vii  :  f.»i  o  m^oníi»  Anjru-to 
henbor  Servido  conci-<ler-lhe  faculdade  d^  li^ar  da  .Vlinla* 
Hm»  d%  SiAt  Real  Bffij^ie  ,  cúia  graça  agrad^oeí»  tofdiihdo 
a  baijaf  o  R^iá  Èiití.        '     .  - 


NOttCtAS  MaRITIMAI. 

Naoioi  enlrad^*. 
Oththró  9.  t\trlugne% ,  fliate  Boa  Hnrã ,  d^  Mim» 

rífi  «fill  9  '    tii«,    com  eipirln  ,    f  !   p  .-iij;^.-:ro.  —  /rij//ez, 

lU-ff.  Activo f  da  TcrrU' Nlioii  em  iUdiat,  coja  ti^cu* 
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lúem  10.  Sueco,  Berg.  Eugenia,  dc  Stocikolmo^  a 
ul  li  III  a  mente  do  Porto  etn  6  diat,  com  taboado.— 

Sím,  GaJera  Sv^tttm^  à»  L«iuirc$  •m  30  diaa,  •rrib»- 
li ,  •  vai  para  Nova  ffotlmia. 

l  iem  15.  IngU%,  Paquete  Magnet ,  de  Falmouth  em 
11  dia«,  com  1  mal<i  e  l  paiMgciio.  —  j4merieanu ,  Berg. 
Medford,  de  Botton  em  32  dia»,  e ultimamente  da  liba 
de  .V.  Miguel  eai  8  diaa  ,  onde  deixou  parM  da  «arfa*  ^  . 
Ruitiano ,  Bi>rg.  Etjtcculoção ,  de  iVbiiter  tm  16  dlat,  en 

Idtm  16.  jlmericano,  Berg.  Cannt»^ ,  de  Nova-  York 
•m  9S  diat,  com  aduela,  alcatrão,  e  breu. 

Idem  18.  lngU%et,  Berg.  jStlot^  de  Ltnerpoo/ f ro  16 
dia»  com  car*âo:  Escuaa  Sbgfl,  de  Idunére»  em  90  diat, 
•m  laalro.<— PaqiMta&ndioíeA,  daFaámOHlA  8  dlaa, 
1  malia. 

'AínirlV.  Ibiffeact,  EiCHna  LaneaMre-fFitth^  ác  Li' 

vcrpool,  em  iriilia!,  com  fatenda»,  3  paMageiro».  —  £•« 
cuna  Dathcr ,  do  Durlmouth  em  9  diat,  em  Uitro. 

Jdem  81.  Poriugunet,  Wtãlt:  Sacraaunto  eConotiçâo, 
de  CadM,  e  de  A'tUa  i^aií  eqi  4  diua,  com  UifO  c 
troe  geoerot,  c  3  passageirot:— Hia^  jbiAora  éê  Sok- 
dadc  ,  á<i  Cadii  cm  6  dias,  LOin  alpista  c  pu^s»  O 
que  trouxe  a  tripularão  do  T riunfo  Americano ,  tomado 
|mIoc  ConaHm) —  Ratea  StUu>ra  da  B«amg(m%  Pe- 
MÍcAe  «m  7  aba,  com  tro|M  para  o  dtpoMio  dt  CaMamy 
aatroo  arrUiiula. 

.  idem  28.  Porliigue% ,  Iliate  Senhora  da  Conceição  « 
Mman  da  ilb»  dc  H.  Miguel  em  lãilias,  com  legume*, 
•  4  paipffaifOfc—f ronce:,  Fragata  TMê^  d*  40  |M- 
Sa«,  895  (MHoat,  de  Breti  em  8  dina. 

Idemn,  Porlugue%ea,  Berg.  Prudeneta,  éoPafátm 
63  did*,  com  arroz,  cucáo ,  cafí ,  couros  e  outros  géne- 
ro» ,  e  1  maiU :  —  Berg.  Triunfo  de  Litboa  ,  do  MorO' 
nbâo  em  46  dia*,  com  algodão,  arroi,  e  vaquelat:  — 
Brigue-Escuna  Conceição  JJefentora,  da  Ilha  de  S.UUir 
guel  cm  14  dia».  —  Inglexet,  Berg.  Lady  Clinton^  da 


Louãr 


di:i^,  com  fazendas  e  tubaco;   Berg.  /to- 


belf  de  I^ondret  em  diat,  com  cliumbo ,  fasendat,  a 
tabaco ;  <~  Etc.  Lovely  Crxuxer  ,  de  Dartmouth  «m  IH 
dias,  com  carvão  de  pedra;  Escuna  Unido,  de  A^^ckn 
coii/e  cm  30  dias,  com  carvão  de  pedra;  Escuna  Ixabelf 
de  Trnro  ein  11  dias,  em  lastro. 

Jdom»  84.  PortugueX  f  Berg.  Aoco  ProntcfancM,  da 
liba  de  S.  Thomé  em  69  diaa ,  com  marfim ,  «ti* ,  ca- 
fé ,  e  couros ;  —  Berg.  Etjterlo,  do  Afordn/ido  em  55  dia«, 
coui  arruz,  al>;odúo  ,  vac^ticias  o  couros,  e  8p«Hagctros; 
Barco  Conceição ,  de  Cork  em  13  iliu* ,  com  batata*  ;  Hia- 
1«  Attgria^  da  liba  das  Florei  vai  15 dia*,  con  trigo.— 
^men,  náo  Le  Duquetne,  80  pcçat,  717  pewoa»,  dt 
£reil  eta  10  dias.  —  Jngtew,  Paquete  Duque  de  Kent, 
de  Fahumtk  em  7  dia»,  1  malÍA;  £tc.  Fame,  de  Loii' 
drei  em  81  dias,  com  alcatrão,  breu,  e  faxenda*,  Eicu* 
Da  WattrtoOf  dá  Dartmouth  em  10  dia*,  emla*tro; 
cuna  £cA0,  da  Oarè  am  10  diat,  com  carne,  manteiga  , 
e  paono  de  linbo:  Cbulupa  .Maria,  de  Glatgow  cm  21 
dia»,  coo  carvão  de  pedra  ;  Chalupa  Agne»,  de  dLi». 
gow  em  14  diaa,  com  carvio  ofateiraaa;  Chalupa  Jorge, 
de  GlotgoiD  em  14  .dia*,  com  carvio  egarraf««. —  Hol- 
latuUxf  Galeoia  Urouto  Mortie,  de  noUrdam  em  86 
«lias,  com  fftijâi}  e  qui"ijo<. 

.  Idtm  8õ,  /'oríu^'uc^,  Barco  S.  JoU  e  Maria,  de^^n» 
deriúnd  em  14 'lias,  coui  carvão  de  pedra.  —  Jugltxei, 
J^tcuoa  Bredporl  Pocket ,  de  /iewcattte  em  84  dias  , 
com  carvão  de  pedia;  Eicuma  Etmerald  Itle ,  de  Flint 
cm  23  dias,  c.iincor»âo  du  p^lrn  ;  B-fg.  Eaglc  .  'i.t  7Vr. 
ra^ova  ta»  3Udta*.,  com  bacniháo ;  —  Etouna  jimitadCf 
de  Bseter  «in  ll  diaa,  am  laiuo. 


Idem  87.  Jf^fetet,  Berg.  Protiimeiat  d»  Tmè-N». 

ca  em  87  dias,  combacalháo;  Berg.  Aretham,  àtLm^ 
dre$  em  14  dia*^  com  fascnda*  e  ferro;  Etcuna  Chieht^ 
ler,  de  CkidMtr  en  40  diai,  em  lattro;  Escuna  Co«. 
cárdia,  de  Irtine  em  16  dia*,  com  carvio  d«  pedfa. 

Idem  99.  /íuusono,  Galera  Dygden,  da  >ffloeai3( 
diat,  com  madeira.  —  IngUzci ,  Brigue-Escun..  O/rr,  d* 
Tetn^Nwta  em  87  dias ,  com  l>acalbao  ;  Berg  Indm 
Laa^  da  Terra* Nom  em  18  diai,  com  bacalbic;  £«■ 
cuna  loomg-  MenuagtT,  de  S.  SdtmtíA»  da  Bmmv^ 
13  dia»,  cot  lastro» 


AMIMISnAÇÃO  BO  CORSMO  OSRâA. 


Ndvcoibro  8.  Para  a  IHia  da  8.  Migmd  o  Hislc  Co» 

ceiçáo  e  Almas. 

80.  P»ra  o  Afaranhâo   o  Brigue  Por:tt|Wi 

Tr tiit</'o  de  Litboa. 

30.  Para  o  MarçmMo  o  BtigtN  PorlqHi 


Tet>do  tido  roubada,  }tela%  duaa  honu  dalardt,  rln<!t 
86  do  correntí'  mei,  a  casa  de  Cambio  de //«/'W«  ifru»- 
citco  dos  Santos,  e  Companhia,  na  rua  Aurta  S.  148, 
l««aBdo-ia>lhe  nio  aó  o  diobeiro  em  Mei,.  e  papel  qat 
alli  exittia,  mat  tamben  vaHai  httaa  ««km*<  ,  obriga< 

çòes  de  quantia»  pre«laH»s ,  e  diffcrente-  r«ibf.^  ilf  loido» 
de  Oificiaet  de  Linha,  e  Keíormado»;  decUu  o  roubado, 
que  dk  alo  perseguirá  aot  roubadom,  le  «MibiWÉ- 
UiÍMB  ot  pradiloa  documentos,  o  que  padeiáôbMwa 
caria  fèxad«  ,  lançada  em  qualquer  caixa  do  Coflôe,  • 
diri^'idu  a  elle  Santo»,  á  referida  Icjn  N.  Ii2  os  i»» 
.^ureo ,  Da  certna  da  que  e*lão  dada»  as  pravidaactti  pa* 
ra  qiw  oc  laet  docwMBUw  nko  aptoveUem  a  e«in  dfih 
roa  pesioa. 

Joio  Joté  de  Lemot,  negociante  da  Cidade  d«  Cti»  { 
hra,  e  que  desde  6  de  Janeiro  do  corrente  anno  9t  aái 
av%\»  Capital  oa  casa  de  Portin  c  /Vnoa ,  Iwm  da*  Km 
Mcioi  na  fobfiea  do  papel  da  Lamtâ^  tratando  4c  al|*- 

nisi»  demandai  de  consideração,  pericncenips  a  Frarxim 
Pereira,  ddqurlia  CitJade ,  e  do  oul/o*  iiiui»  nsjociu: 
previne  a  Ioda*  as  pessoas,  que  ttohle  a  tratar cestfc' 
■obra  qualquer  daqualk*. objecto*,  que  «e  deverão  didft 
é  cam  do  mesmo  'Ivheíra  e  Pmoa  ,  rua  dot  Jhgi^ 
bet  N.'  9f;. 

Perdee-so  bum  p^pn^aio  no  dia  31  dc  Outubro,  CPa 
boma  corfeato  aiijari'lla : 


quem  qoiatr  dar  aolic» 
fóde  famr  na  rua  dos  RUmuintt  na  com  de^att» 

í/^nifo=N.  189. 

Trespassa-se  bumu  loja  de  bebidas  no  largo  <fa  Z****^ 
N.  38:  quem  delia  precisar,  trate  do  teu  ajuMO'"  " 
dono  que  assiste  na  mesma. 

Arrtndaose  buma  botica,  ««sente  na  rua  daPefrMMtt 
N.  106:  quem  a  pieteoder  falie  oa  mesma. 


Aalfad. 

Pngm  dnPêo  «  A\f\te  ;<ara  a  semana  ,  ÇSK  fWlaqf* 

de  . 3  a  9  de  Novembro. 
Pão  de  arratd  na  fiinna  daLai*   •   -    •  a40iãi. 
fmmelaJ  ...........    m   ^  ikmL 

deAieiler  •aatWiA*- 
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SEGUNDA  FEIRA,  8  DE  NOVEMBRO. 


PARTB  OFFICIAU  . 


N.'  7». 

QuarUl  Gcnerai  no  Paço  da»  Necetudadu^  em  SJ  dc 
Outubro  de  1M8. 

Ordem  do  Dio. 

Jiííiei  J\'o$to  Stnhor  como  CommandanU  em  Chefe  do 
EMrtUo,  fíemtejmr  bem  ,AppnMiie ^  «mHÒ  di»  «or- 

reiíte  via,  a  j>roino^(w  abaixo  declarada: 
,Pnra  paasuifui  ao  lixcrriio,  o  Alfprc»  do  Kcgíinento 
de  Cuvolldria  N.*  3,  João  Jogé  He  MequUta ;  e  O  Alferes 
do  Re|{iiu«Dto  dc  lofanteria  N.!  8,  Joié  Alaria  <le  Lara. 

Para  Miem  detltgadoi  do  Corpo  d«  Velerenot  da  Pro- 
víncia do  iVlinlio,  o  Mojor  addido  a  ejir  Corno,  Lcnpol* 
«Jo  Anionio  Ftrreira  de  Bar.ro«;  e  o  Capitão  graduadotiD 
JHajor  (Jommandantv  da  4.*  CMopaoliia  do  maunoGor* 
pOy  Joaé  JMonifiro  Porto.  . 
Regimento  de  Caot^ri»  JV.*  S. 
Capiuo,  o  (Japiíâo  do  Ite^iinento  da  Ca-vallatia  N.* 
8,  Manoel  Quintino  ile  Sá  Cainello. 

Regimatlo  de  CavaUarh  JV*  5. 
TcDente,  o  'lanrate  do  Regiroanto  deCavalJaria  N.*  S, 
Joaquim  Joté  Prvire  da  Matto. 

Kcgimenlo  de  Cavallaria  N*  7. 
Tvocnlc,  o  Tenente  do  Regimento  deCavatlaria  N.*3y 
Antonio  liaria  Heoriquet. 

Regimento  de  Iv/íinleriti  N.*  11. 
Alfcret,  Miguel  Jo»é  do  Oliveira,  que  foi  Alferei  do 
R«gÍacato  de  Infanterin  N."  7. 

itcgimenlo  de  Jt^anteria  N.'  16. 
Capjlâo  da       Oompanbta  de  Granadairoa,  o  Capitão 
da  8.  Componhin  ,  A.-Unni  >  Jo-t-  ric  rinuvéa. 

Regimento  de  l nfanleria  N*  17. 
Capitão  da       Compiinbia  de  Gr;;nadeiro( ,  o  GapilSo 
tia  7/  Companhia,  Joaquim  Joié  d«  Saota  Anna. 

C«pii&o  da  fl.'  Cooipaabia  de  Oranadelros ,  o  Capilfto 
Àm  8.  Coiopanbia  ,  Joaquim  Felix  Snhlil. 

ButoMo  de  Caçodoret  A'.'  I. 
Alfere* ,  o  Alfaiw  gimdaado  doGa^orai,  Antooio  Joa* 
qoin  Duarte. 

Regimento  de  MiUeia»  dc  Bosio. 
Mnjor ,  o  iVlajor  do  Itejiint  iiio  de  MMiciaa  áê  Villo  do 
Conde,  Bento  Jomí  Leite  Rebello. 

R^menlo  de  MUieiM  da  AnnlM. 

Demtttidu,  por  fiâ'>  aprc»enlar  no  Rc^ri mento ,  quan> 
do  este  teunio  ptiia  dcbellar  oi  rebeldes,  o  Alferes  Maaoel 
Jotá  CUmaoM. 

Pud^ie^u  o  Officio  íheAto  treutaerípto'. 

ilJuttrÍMÍiflo  c  Exceiicntiuimo  Seobor,  —  Ordena  £!• 


Rei  Noíso  Senhor  como  Commandanie  em  Ctiefc  do  Exer- 
cito, que  o  Consellio  Militar  cíen'lo  por  Decreto  de  11 
de  Agosiuiiltiiito,  admitia  com  preferencia  a  justifica rem «se 
aquelleadoi  Officiaes  mencionados  nas  relações  traotmittidaa 
deste  Quartel  General,  qoa  o  requererem.  =  Deos  guarde 
Q  V.  Cx.*  Quartel  General  no  Paço  das  Neccmdnílc$ ^ 
cm  ^5  de  Outubro  de  1888.=:  Conde  de  Barbacena  /'Van- 
eiíeo^  Cliefc  do  Estado  Maior  General.  =  tlltntrÍMÍmo  O 
Exceilentiisimo  Senhor  Marquei  de  S^go*»* 

ElUei  Nosso  Senhor  como  Commandanie  em  Chefe  do 
Bxercito  Foi  Servido  Nomear  para  fazer  n  Servido  no  Re- 
gimento de  fnianleria  o  Capitão  do  Lltramar, 
João  Carlos  dc  Abrf>u  ,  que  se  acha  fàanodo  o  Serviço  oo  . 

Regimento  de  Infanteria  N.*  h. 

Lieençt»  regutadat.  eotuâdidae  oot  O^fiiçi^ei  atM.ixfi 
dedaradot: 

Ao  Tenente  Coron<-I  do  Regimento  de  Infanteria  N.* 
S4,  Mnrtinbo  de  Mtigalliãvs  Peixoto,  dois  raete*. 
.  Ao  Cnpilâo  graduado  em  Major  do  Regimento  de  Mi* 
%àa»  da  Traocoto,  Franciico  Antonio  da  Andrade,  cin- 

Ao  Capitão  da  Cavalloria  unido  ao  Deposito  de  Cha- 
vcs,  Franci«co  Antonio  da  Cosia,  •ess'.-nta  dias. 

Ao  Capitão  do  Regimento  de  Infantaria  N.*  88,  Joio 
Lobo  de  VilluR  Boas ,  doÍ4  meies.  v 

Ao  Tenent»!  do  Ufjíiiiicnio  de  Cavallaria  N.*  9,  que  se 
acha  unido  ao  Deposito  de  Cba«es,  Agostinho  Jomí  P«> 
raira ,  trea  metes. 

Ao  Tencntu  iln  n<-i^im(>n(o  de  Infunterta  N.*  18,  LutS 
Antonio  lie  Soi]»a  tíueiieí,  tres  metes. 

Ao  Alferes  do  Ue);imenlo  de  Infanteria  N.*  14,  Joa^ 
quim  Jose'  Freire  de  Andrade  Sallawr,  bum.mei. 

Ao  Pagador  do  Rexinwoto  de  InluQteria  N.*  4,  Joio 
Martint,  p-nro^nrrio  dn  licença  por  trihta  dias. 

An  Capelino  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  7,  o  Pai> 
dco  FhMMMio  AgMiifllMi  da  Almaida «  prorogaçio  dk  |i« 
cança  por  quatro  matai. 

An  OíBctal  da  Secretaria  do  Governo  das  Armas  do 
R«;(iio  do  Algarve,  Fruncijco  de  Pduld  ,  prorogaçâo  da 
licença  por  quinze  dias.  =  Conde  de  Bailiacena  i''ranctV 
CO,  C\\f.{<;  do  E.«todo  Maior  General.  =  Está  Coafa^tM  O 
Original.  Ajudaola  General,  Marquea  de  TaMM*. 

REAL£aÀaio. 

Pela  Contndoriii  fieral  das  Pro»inciaí  se  expedem,  na 
rlala  de  boje  pitra  n  Thesouraria  Geral  <l;is  Tenças,  as  Fg* 
lhas  do  Almoxarifado  de  Évora  do  auno  dti  1884,  e  o  do 
^tgarve  do. anno  tle  1827 :  e  para  que  cbcgue  á  noticia 
diss'  inierasiados ,  w  (ai  publico ,  em  cumpnmeato  do  &. 
7.*  •!:>  n>M-r>*io  do  9  de  Março  de  I8t7.  Lítòo»,  81  A» 
Outubro  de  1888,s=:/ot<  ii4P}M  (fe  Oiiteiro. 

.  ij  ^  d  by  Google 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

^  UIIHCIA. 

Aavanao,  10  dc  Schinbro<. 

()«  Turcos  r  Egiijiriot  já  cvnfuó/H n  nn  fortnlcz.u  flc  A'a- 
VQtino.  U>  Ef^ypcio*  «'«tão  r  li.irc;iiiiJo  para  volinrrni  a 
Jiitíeondria.  A*  tropas  d»  cmopn  yri\o  de  Ãíodon^  lutn» 
b«in  «slÂo  embarcando.  Jbrahhn  liuchà  «io  perlirá  «Riet 
de  dar  á  veta  a  8.*  Exprtliçno  l-^ri/fieiei  no  entanto 
cupará  Mod'  -i  •■  rorxn.  D.  pm^  .Ti  .    partida  miío  ai> 

ta*  dua4  pr.«^';'>  i-nUff^  .r*  ao«  t  rancexet. 

Dnejando  o  (jetural  Mahon  oe#upnr  Coron  im mí  dia» 
tanenle,  tbe  batia  formadn  mco.  ibrohim  feztaberaoa 
AlBii(aDt«t=  Ove  te  te  ditfitira$ie  Avm  fò  /iro,  mt  te  at 

iroiHii  Jiteuem  o  mait  Icí  g  ntcn  i mento,  ficariâo  dmoleidat 
todat  ai  (.'oiípcttçvet  f  e  que  o  mm  oòrigariâo  o  tahtr  (ia 
•âioréa  em  quanto  etthette  vivo. 

0<  Almirantes  lo<;r>  niiifKJáriio  iliier  ao  flenfral  AJai' 
ton  ,  que  fuetie  retirar  oi  \to\uii  ,  e  foltár&o  e»lai  para 
Calamala. 

Ot  Vtt»o«  ingUiet^  Francnetf  Ruttianot  e  Grego*  ^ 
«lio  entrandti  na  Babia  de  GbAwMla,  para  dtsMOibttrcm- 
riMii  o,  I-Imbaixaderet  dal  tr«l  Potencia*  a  o  Prcaídeoto 

Oi  bml-aixadoret  dètembarrérâo  no  Qunricl  Gen«ral 
do  Geneial  M^titon.  Uotive  liunia  corifrrencia  entr«  ellet, 
o»  Aliniranln,  e  o  Conde  Co})»  d'htria.  O»  JigyjKÍot 
•  stâo  iffili.irrnnJo  inire  o  f•^troMd(>  da  artilliciij  dn  todat 
a«  iísquadrai,  >)iiee«lào  í5lfando  ern  cún»t'(pierH-i.i  darbe* 
j^ada  doa  Itet  Embuixadore»  dat  1'olencias  Alliadi**,  cdt» 
visâmoa  por  entre  o  fumo  aa  bandeiras  Gregat  duciaiíndo 
BO  Ittfar  do  oiandatte  encamado  dot  Egypeiot. 

.  ALLEMANHA. 

fiwemherg ,  tO  de  Setembro. 

O  Jornnl  publicado  uqiii  com  o  titulo  de  Corrctpon» 
'jjMif*  ,*  tem  Bprr«i>nindn  <lurante  «  ^rierrn  acttiaf  nmiioa 
artigoi  rrn  dxi.i  do  Ihínuhitt,  que  são  evr'l'>'r)(enicAi(i  «9» 
criplos  por  pp*soa  •\m-  es\ú  no  facto  dos  nríotio»  d.»  Htit^ 
■la,  e  que  de  nenlium  modo  lhe  \n>  contraria.  Nào  hocs* 
la  •  primeira  vezqui?  aqui  <ef.iz<r*ta  observar;»»,  qtip  logo 
W«pre«i>nta  na  hninra  do  MX«infé  artigo,  cujo  conteúdo 
lifí  pariiciil.irriHiíU-  fnterp*í*nto: 

n  D<t  iJaniibio ,  14  dd  Setembro. 

»A  volta  do  lrnp4>rador  ao  ExerCilo  Mgundo  difMtniaá 
toai  noticias  de  OcfcWo,  paraes-  haver  decidido  de  haoM 
vcs  o  qneilfto  da  ffiferm  da  da  par.  Bo  provável  (^«  m 
conliruK-ti)  Bs  (ijiiTnrnrs  militares  roin  tnai*  enerjjia. cm  lo- 
do* o$  pontos,  pcrr  \^io  que  os  reforços  do  grand«»  corpo 
da  reiervt  ^  que  tem  etiadd  em  taiarcba  noa  ultimai  cinco 
•u  lei»  vetdanfli,  Jé  Mio  provavelmente  •  «ata  bom  «Iw* 
do  oA'  leu  dèitlno;  - 

wOl  Caictilo*  dr  cí-rioí  .lorn.ilMr  u  irm  -lie  o  pre^i 
•ente  fiindndo  em  hypoi hoiicHÇ  conjcc luras  n  respeito  da 
iliej^.ida  de  r)i)va«  iropas,  que  de^de  a  pnmrira  eolni> 
da  do  Exercito  na  Tur^rttb  ^  pariírftiv,  oapecialmènic  ne». 
t«  nltimoi  (ttiti,  tanto  pnra  Bafardiik  e  CKumAi,  como 

uiNo  no«>o  ^^•nll^  be  octoio  lentartnov  O  detercnirtar' o 
teu  nOniero ,  niiida  meim*  ftprdiflmaãanwilte-t  entretanto 
lie  hain  facto  inna^av*!!,  que  o  Exercito  qif«  printeira- 
«imte  mimn  na  Túripiitl,  rem  toffirido  eon-^id»rnfei«  per-» 
da«,  talvpz  nit  iM  <  ilri  p  irif  d  j^  Ottomanm ,  doqtie 

conwqueiicitt  dof  iitaic*,.  <jue  lofíVcin  loUas  aa  campa* 
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abo»  da  Exércitos  nameroioi,  mali  «  que  nenhuma  pru- 
dência htinuna  pode  cabalmente  prevenir,  aflim  como 
tambeui  pciu  ijoeiírn. 

niiiegundo  affiroii»  buina  tetlemunha  ocular,  que  «ifitou 
Odeita  e  oi  Principado!  no  mn  de  Ago»to ,  o  numero 
dos  rnfernio*  no»  rfilTemite*  Ho*pitBet  dw  Kxcrcito  pode 
culciil  .r-»*-  em  20  oãò^.  Efilrc  tanto  ettaif>o«  hen»  lorr^e 
d"»  nos  fon«tiiui  reiipun«D«i4»  pela  veracidade  dr<f.» 
ler^tto.  Outra  noticia  que  recebemol  por  bum  caoai  úde» 
dif no ,  no*  parece  aiaii  provável.  Soando  ****  noticia  « 
o  (oni(,á(>  rnirpnssivo  do  Iiuprrador,  a  quem  durante  a 
sua  ie<id4ntia  i-in  Odeita,  te  apreientou  huiD  Uelatariu 
gei.d  da  »a.idc  do  Exercito  edoaMado  geral  dos  hospitact 
óllitaiei ,  ficnii  tào  vivanento  eonaiovido  i  viata  do  re- 
lollado,  (|uu  it'(<otidn«  vem,  edautaneita  toenoa  «piro- 
ca, expr*"iioii  o  df-cjn  d<'  pôr  iiiirn  termo  atanlaa  caiaBÍ> 
dade»  por  meio  de  liuina  prompta  paz. 

nS«  ai  conaideraçdci  politicai,  a  honra  e  dignidade 
do  sua  coroa,  lhe  não  permittireD  o  realitar  iiamcUiato* 
mente  wte  dwejo,  com  tudo  a  (jenerota  expresso  delV, 
lir  fin  i»i  me>niu  hum  do^m.ii*  si^j^uro*  penhr.rr,  de  qu^o* 
renovodut  e»forçnt  da  Huttia  a  nad  >  tend<-in  tunto  como 
á  acquíií^o  do  fim  desta  guerra  com  a  maior  brevidade 
poffivel,  le^nndo  se  derlarou  é  Kvrnpa.  He  prnvátrelque 
c>ti-  fiin  *v  re<ilit«  com  tonto  miiior  hrevid.idr  por  i)»oque 
sào  mais  vi^oroiiti^  o»  in<-io»  que  »e  ciiiprcg.'i<>.  Ni*to  fun- 
da aioi  a*  nuksai  eiperançai  diiprempla  volta  dnt  bem  da 
pat,  «  multo  eipedalmente  n»«  deeididai  vanlorenit  que 

Oa  AtMMMOC  davaW  •  \tèm  de  l)r<'r,  fnrnte  ruii«e^Mtr.  n 

(  J ornuet  d' ^IkinattA^ J 

fUANÇA. 

PmUt  9& d$  StUmbeo, 

•  Eitnmoi  na  Moréa.  A«  notiai  tropei  nrcapao  a^pidU 
lerra  de  bernitmo  e  de  inf  <riiinio ,  que  buma  poUttca 
Iiumana  hHvin  ha  lonfi^o  leirpo  excluído  doa  Ktn  direitot, 
e  ciij  1  revolução,  se  iiM-»f  «ido dotidamt nte  reconhecida, 
leria  p<>up  <do  a>  torrente»  de  sangue  quo  agora  lingem  o 
Danúbio,  —  A   TVrfiiid    vend0'M    atacada  ,  lO  de« 
fende  maravilhosamente.    O  que  de»omo<  concluir  diitol 
Que  o  exieriitiiiio  da  Greda  não  eotava  lo/  ■  do  «eu  al- 
cance.  Não  iiO!i  devemos  com  tudo  «rquecer  dit  quedo* 
ranie  os  sete  annos  que  durou  a  conleod.t,  leio  os  Ba- 
efaés  sitln  «nramivaiiNmi*  eapulfav  pela  fone,  e  que  a 
l'.»f]<indrii  Gre^rt  seuiprr  ti^rti  «•.■inn'r» ado  a  «uperior.J.i  ií 
nti  »uu  pfruiu,  fugindo  diunti'  de  forçn*  d<>iiiusi.-ida  supc» 
ríores,  porem  lornarKio  da  nov<|  ao  rombair  na  priiorira 
occaiiiMi.-  8e  lai  ha  o  estado  em  qiM  dfwgutâo  4|ae  dei- 
xássemos a  Greeia  ««les  q«a  r^u»nio  á  interven^  das 
I*otencid»  Jiur^i/nuit  na  ronv^nd  i  ,  nTin  j-oi  l  -im-  !',,  t  t  i If- 
•vedo  concfilo  da  sua  hAmaiiidade ,  e  lalve;  mi-oot  dofru 
discernimento. ''•Nlo  ba  bama  ló  Pclencia  na  Eurd/u, 
qne  nfto  conheça  que  tarde  ou  cedo  deverá  tonar  priw 
iwf  ife^^iot  do  Lewtnlc  ;  ecpie  estn  Potencia  qae  erfm 
por  maif  dil.'ila'to  iititpi  fui  nj.purr-Dif  iiii(c,ão,  ib- 
lerhasa^eo  par  bum  «ó  ttiornenio  a  parte  diplomatM-a  qoe 
tonava  na  gneMa.  QtiaM*  «Mcamo  o  doaenlaea  d6.  dra- 
ma politico  cujas  primH^fí  sc<rna«  sn  fnsithirno  t)2<>  con- 
'fenméUt  'de  .V  Pelenbitrgo,  «pplnudiniot  os  princípios 
do  Traiado  df  (>  <!i:  .luliio.    Podrm  •li<cuiir«»e  as  clausu- 
las de  hum  Tiaiudo  ,  pnrcm  niío  -devem  deixar  por  i<4o 
da  m  ^xafeitadni..  Ma  mlifrlosa  oHsevvancia  d<toohrtfa<6(f 
coruifte  n  força  politica  dos  fínverno».    Di  por»  da  t<<rrri- 
nanfc  ii('f,'rtii»a  díi  Porta  «olue  o  annutr  ao  I  ratcido  d< 
Lnndtf ,   n.no  podi&o  as  Potencia»  q«a  o  aMÍgoárfto  va- 
cítlar  por  orais  tempo  aobre  a  aMrdba^.q«adaviia  acgair. 
Ern  sim  maiiou  mennsespontanea,  m.isdeci«tva  pafa  íttàm, 
A  ['rnnçii  por  hiioi  priucipin  df  ^^.M.frrjsi  laMe  m»  roUocoii 
á  fnmtt.',  enâo  temos  vnlor  para  ucriminor  portão.  iSâo 
obstante  os  teus  Miuistroi  antes  de  entrar  na  luta,  deviào 
daiarimiiar  aid  qiM  ptoMt  aitavio  nMvidot  a  clH^ar; 
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poíli-»  que  liil«ex  ^  i^pnrro«rt  rnc»\í.i;intri  qnc  i?eo  In^ar  ao 
co(f){>ale  do  Auctin/io  Ih?'^  Inrrhn  gr.mgeado  o  caracter  dt 
pro|FClori't>  por  a>r\o  ào  TÍn|;udore4. 

(Bxtràdé  d»  Jimaléuê  DtbíHm) 

£oMrfnN,  49  d»  SUembro, 

yiitociaçâo  Valholtca. 

(Exirocto  dA  diaCHrM  prvnwictfed»  pot  Air.  Shti'.) 
«  Ru^  me  lef onto  obe^tecrmlo  ao  veh«n«nta  impuUo 

meus  poIilicfM  dcvw»  para  ppili»  á  A<soci«{&o  haja  de 
Atloptur  prontpia»  incdi<lu*,  sim.uc^  p.-im  reprimir,  ao  me* 
Ad>  para  refilar  «csIftiortliDiria  fcrnHntnçioy  quareceo- 
temnnie  te  macilfi^tou  no  Sai  da  htaiMh*  ;  ' 

ff  fiei  pi-tfVita  mente  que  tinhA  íMo  eoniMterado  terrom 

r/sfd,  |)or  u-o  tjiii'  lillim Kiii  nic  It-vanl^l  a  \oi  p;ira  oJ- 
MTijr  o  Governo  do§  [irovavci*  re»ullaJos  Jo«»stiulo<lecou« 
6s\*  .1  que  bta  arraslundo  eite  paíi  •  re*  iHa^ào  da  crnunci- 
p;>(ão  (>alholic>t,  — 1)#  nieii*  lemnri^  nã"  »âi»  filho*  do  meu 
j)rnprin  piTÍ^o ,  «  confc-ifc»  quo  •*  o  vulor  con>i»le  «tm  *cf 
com  ii  dilTtMi  nr  1  n  tiiitili.i  fiatria  co^wrt.i  com  o  s-inj^iio  do4 
ícMiB  hal»i!.inie«,  nàrvpn^úo  »rnii4fa»al»  ioirHpidei.  .\ãové< 
jn  quR  n«  bAinitt*'  i«4f»s  O(«nb«^o  Of-raaaluulaa  <lo  -fermen* 
l  ivm  rXí-mpto  a  que  \t>:n  thp-rndo  u«  p:iixõps  dos  C:i- 

ilioliiori  c  Mrotfilartlet.  H^ferem  q>ie  cm  1mii:i  ^ruiid*  ct>n'* 
tliclo  for.*  tHo  rurioto  «iola  énè  oovnbiil<-ffie<,  que  nÂo  (in« 
tUi»  bnm  terrawtoi«|  qiw  nbiilata  6  fc4Aipo  «le  balaliia. 
"Jitnin  borritfl  colilcMia,  dU»  advertittioj  quo  a  fofra  tra- 
tne  debaixo  dr*  not«o^  pr*».  h-Min  to  ii>;iií  attcitA  quo 
me  i.*icuiaf  não  in  recorda  <W  bum  i;;ual  exemplo  tia  Í9t* 
•AooiaçlM»  fi*eíon<il.  Amat  d«  n-bt  ilnio  »ho  «•  ocliofa  o 
povo  ifio  rr>ntpletam4>nt«  organitado  v  wuA^í^q  eomo  afa« 
rn.  A  ratão  be  que  ag^ra  n&o  lio  pri  ii^o,  <jue  éntrc  ella 
fippnrcção  conípirudoreí  jxvru  detpuriur  a  sii.i  rPíuln^âo. 
()s  uru»  próprios  tenlimentot  o  tom  levado  a  biima  confe» 
cleraçio  <|aatl  Mponianea  ,  e  o  conbecimenio  doa  aaaa  og- 
pravoi  o  lem  iu  ppilido  a  comWnação,  Nfco  be  a  conspi- 
ração de  buns  poucos,  br  a  itrwao  de  todos;  nuo  be  hu* 
toa  trama  de  niilharo»  do  horiions,  mn*  »im  a  di-terinina* 
A»  de  ibilbdai:  nio  be  a  mnquiouç&o  de  «Igana  iadivi< 
OQoa,  portfm  a  orçani«.iç&o  de  huig  povo  inteno! 

»  A  siluQçilo  moral  Citbolicoí  lip  ilp  liurr»  parle 
a!<iu$(adora  ,  aapii«sn  que  a  «ilun^âo  <i>-  buma  i|r,irHle  parte 
dos  ProtcMnnie*  l^flMlmeNlK  oAtreoa  matéria  pnra  terias 
reflexões.  Dízeo«  que  eTingi(m  a  imporlancsia  do  partido 
de  Orange.  Rua  i(nf><i!n(,-2u>  He  de  todo  xteMiMMa  doflMi* 
daiiienlo.  Eu  At^y-n  -n  r-se  p.irlido  con lidera ruio^o  desli- 
gado do  poder  BrUaniiico.  bm  liuma  siniana  iiós  o  aiw 
ntqalUarlaiiio»  ^  ina*  aoedeMo  que  nào  poMd  cMiiiMnfriar 
rem  conMerna^o  -eferrer  tMcDa  coiiiiihi^o  peml«<  »  -«ai 
que  n  Grã  fírehmha  tor»i««*e  parle  f  '     ^      <  » 

i^jla  questão  envolve  Ires  coii(u> :  o  que  dsven  oaProlae* 
taatee  fdier  ?  o  que  deve  o  Governo  futer  ?  -^^^m partido 
deriím  Os  Catlioliroíi  ttdoptíti  ?  Qimnio  á  primeira,  apre* 
sentem<ie  o«  Proteslanit^  illiistrndoi  nos  seus,'  c  o«i(*xbor« 
tem;  contemplem  o  seu  ptnprio  procedimento  e  digâo  se 
rtSo-Aiio  «irei  le^jtNdo  nconiwimeaios-  ide  qae  aa  luaa  pro- 
prfae  fein>Ra«  7>Md^i«r  a^Mr'.Tl(líiOBe.  -Quanto ■av  Go« 
^.■■r,„._  p,^;)in  o  Doqni»  de  ^d/M{^ioia-afMÍ(aar  O  irAiila 
da  úi  com  hu^a  paluvra  .... 

ssPeto  qiie  um  dit  rcípt  íto,  voltemo?  nossas  vistas  pa« 
ra  8  pitri*  meridional  da  Jrtamdt.  O  que  be>quo  aili  «o« 
mos^  Milhares  de  ajuntamentoi  em  dittriclot  diffirreoteat 

;  juíil  inirnio*  copilanejdos  ,  e  dividiJni  íofue  orincipios 
tie  dfUtibiilç&o  fitUtrâr  ,  marchondo  ao  sorn  de  moiica 
marcial.  Pactficnnieiíle  N  rennem  o  w  aeporno  —  |ka«  le 
com  frequência  se  rennem  ea  pea^  wri  por  venliira  eoi 
pai  que  terá  sempre  lugar  aaon  i^pora^ol  Sabemos  qual 
be  o  canelar  do  pofoirlaNdtt.  Opphnidn  haieeulM  pro* 


cara  lutar  contra  Aopprefsâo  por  meio  ilo espirito  decore» 
btn.ição.  Porem  eu  não  vejo,  que  bem  pos>a  resultar  da 
taei  ajuntamentos.  Ko»  priiOfiro  iogai  nós  iiôo  os  chauiá* 
nioe.  Não  desejo  »èr  nenhum  ajuntamento  de  Caibobcoa 
Homano»,  ceoâo  os  qm-  íe  acharem  tlet>iiÍMo  <im  itnm»íia> 
ta  direcção  do  (loverno  por  nó»  eslubelrciJvt  —  om  quanto 
be  tempo  fO em  quanto  aiada  podcmoa dominar  o»  aaatioie»» 
loa' do  pcrvo,  prohlhamo»  •  renovação  de  laee  r«anidi>B..O 
in«»o  credo  politico  be  mui  siiiiplt'».  Erttmiio  qur  a  ver(iadei- 
ra felicidade  da  Irlamlt  dejtende  da  immulabilitiade  da*  stioe 
re^ifdes  eom  a  Grâ-Breimhú  «  aue  aqueUe  t^uc  líaer  oe 
Mãiurtt  tfn^ para  foe^kar  a  irland»^  e  UgéUa  iâmU 
ptto  «mm  como  jidm  teb  à  Ingbtítm^  pratanéma  Pa- 
tria o  tiidií  relevante  ãcrviço.  Var  í-tj  jtL'(>,  que  as  rru» 
niòe«  dt  SO^  lioinens  eomo  ultimamente  «iiaos,  podeua 
dar  ocLM>iâo  aoe  noaaoa  inimijoe  da  aacitaraoi  bvnia  de*" 
mdei»  fatal  á  eMoaigftv  da  isportanla  medida,  ifot  eap»> 
ro  ie-tche  próxima  no  em  deaempenho.  Sle  houver  atg«> 
ma  de^iorile.n  ;  se  o  p  iríiiln  i\'Ornnge  conseguir  o  derra« 
mamenlo  de  Mingue;  se  o  Governo  int«r*ier ,  segubdo  a 
maior  parle  doa  Uovaroaa  eoelnmSo  intervir ,  proBÍptlar» 
m*ba  o  pais  eio  buma  convuUiio,  e  fic^r^  pelo  eipnço  de 
muitos  annos  paralizads  a  questão  Calholka.  A  faeçfto 
iVOrang€  está  neste  moincnio  pedindo  ao  l^rd  Lugar 
'ienente,  que  levt;  o  povo  á  poala  da  bayoaela  mostra» 
mofl<lha  que  a  Mando  pode  eer  regidu  «obre  diflèreolea 
priticipins  ;  moBtrotiion-lh»»  'i  que  deve  ser  lium  Govrroo 
prudente,  dese(i>p<-nli.indo  nõi  uiesiiios  osdeveres  de  bun 
Governo  circamepeelo.  Dispermmoi  pôr  meio  de  «uavea 
exborteçdei  asiee  oiunlamcolo»,  a  provemot  a  faalidade 
coto  que  et  Irhndnw  podehi  ter  goei^itádoe.  •> 

iVIr.  Sheil  rcniutou  propondo  as  ff^^uintfs  rcsolurnoi  : 

1.*  t^iM  congratulando  os  babiiantet  de  Tipperary  so* 
biii'  a>termi(ia$ie  da»  cuaa  deaa«m$aé ,  aa  lhet  imploraian 
qna  hriiivamam  dadaaoonlinnar  aamiaitofqeeateimdnnii* 
le  livorio  In^or. 

O.*  (^ih;  luiinlMc-inenle  mi p| iIÍcíiíh?  an  Cloro  C/il!i<iIi«, 
oo  Komano  houvesse  d»;  cooperar  toui  u  Atisocia^âo  para 
pãr  om  pratica  a  referida  rcsoluçiio. 

3.*  Que  síj  pedisse  a  Daniel  0'Connel  bouvf5>tc  lio  oní- 
prpyar  n  »un  «ulhoridade  em  atT.^itor  o«  povos  d.-  7 ijipt' 
ror f  dti  laes  reuniões,  por  tn  ío  dt^  huinA  Heprc-sentaçao 
impretia  á  costa  da  Associação.  (Já.a  puUicmui»  meãía- 
foíhn.}  ■       <  :  .  t  '  » 

4-."  (^tic  <p  no<npo»*t'  hurna  Commi«i»80  firrinrinenlp  pn- 
la  ddr  n  ^cu  p,ircc<r  a  respeito  d>^  ser  ou  iiã«  uccetíario 
que  »e  lu  imliisse  buma  Deput.içuo  n  T^rperarpf  paraacon* 
telhar  oulrat  mudidat  qua  pnrecateem  aoertadat  para  dít^ 
loadir  ot  pnvnt  de  fnierem  laei  ajuntamento*. 

5*  Mr.  (y  Gonnan,  Seeri^iitm  .l.i  A^tociaçâo  Ga* 

lholic.i,  aprcsuQlaasc  as  rufefidfis  rr»uluç6e«  a  Mt^  0'Qtnk 


■J— ai.V. 
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•CMeO»  Aernaa,'  W  i*  OtthÊbira» 


r/r 


n  Batalhão  de  Caçiuiorct  íV.  6. 
O  QumUl.tm  Caêfeila  Amnco ,  96  dt  Osslii6ro  de  1888i 

.«Orddn  pore  o  Coe|M%t\  .  '. 
•  s>8oMadot,''^>Deix«sieis  nubremcnle  a  entrada  revolu- 
eioifaria,  e  aclMÍe<eoã  unidos  á  iminensa  mnioriái  da  Na* 
çào  P^tugU/eta,  Dei  de  quf  tenho  a  hnnra  dè  commian« 
dar-tet  t  a  TOlaa  «ondobta  tèio'  plcoamenre  aatisfeiío  o'i 
meus  desejo*:  hniBa  aevorc  d^ipfiha  ^  o  melhor  compor* 
l.iiiu"!to  civil,  c  inditar  ,  leu  siifisliUiiil.!  associaijòes 
tumuUuarias,  as  ^rit.irias ,  as  cantigas,  os  insultos  pes« 
■oaes ,  c  os  i-pí<  hoins  dot  partidoa ,  a  qoa  o  espirito  revo* 
luccionario  vo»  instigava,  eom  que  relexaea  a  disciplina 
(uibtar,  a  daMruia  pelot  fundamonloa  ae  bana  da  nocsa 
honrada  profiiifto;  porqae  nratrolosloy  lenipre  illegitif^^ 


|>r<ci*a  Itsongear  ai  paixòes  para  íaiet  partiOo.  A*  ()UWr 
l&ê  peliticaa  t&o  «bwlutaneoie  «stranhai  á  notia  profii> 
t&Oy  que  deve  ler  cogamenle  obediente  ao  Governo,  qm 
noi  tuilenla,  enos  honra,  paratermot  atua  força,  enio 

o  teu  etiorvo  iii  direcção. 

■  n  O  artigo  S4  de  (Juerra,  lie  o  resumo  de  todot  otnot- 
im  devam;  ■  vó*  eoniiniiareii  •  regular  a  voia*  coodaaUi 

]w]a»  rcgra«  lin  firtiide,  da  candura,  eda  probidade;  te- 
merei» a  Dens,  reviTenciareis ,  c  ainoreis  ao  nowo  ador^- 
éo  Rei)  e  executareis  poniualmenle  at  otdeni  dot  «ot*oi 
Mpcriem)  «rciiitindo  átseducçMa  revoludootriM,  kvoh 
Ba  coaddeta  terá  exemplar ,  •  •  minha  maior  gloria.  Ta* 
nhn  prohiSi  lo,  cono  impróprio  da  dignidade  que  deve- 
mos a  nós  in«iinoi,  a«  caninríat,  e  qualquer  getiero  de 
«Ballofioj  portai  boje  que  a  Nação  celebra  pab  prioai* 
ra  «ai  o  ansiieraferio  daSua  Magestade ,  quo  com  Saaax* 
ftlteção  ao  Tlirono,  noi  tem  reitiloido  a  indepandaiicia 
Niitinnal  ,  aiiie.iç.iila  pclat  luliig  H  d  is  f.icçôei ,  e  da  po- 
litica, lodo  o  /^or/u^uet  te  deve  entregar  aotimpuliosdoieit 
patriolitino,  e  eu  coitliado  «<n  que  nenhum  de  vdt  man- 
chará tão  hello  dia  com  ncçôet  impróprias  dcvót  metaioli 
toando  sutpundtT  ,  por  boje ,  todas  us  prol.ibiçôes  que  a 
ditciplina,  e  o  vosso  próprio  inlerrsT  icm  <  xigido  ni  »o» 
faça.  ~(AMÍgnudo)  jíjfonêo  BottUui  fU  Satnpot/o  c  &u- 
M  f  Major  GiMDnandaiita«  t» 


Lei&oa  I  8  é»  Novembro, 

Vrhi  fi)llia5  de  Londret  ulliinn mente  rcrcbiJaj  ati'  22 
do  wt  palitado  vemos,  que  no  1.'  lia  mcaino  aivz  ainda 
Fitrna  resistiu,  ep«<ir  do  muito  dcitruida,  •  CAMIllBaa- 
lava  abandonada  pelot  siiiadorae.  Os  7iir6o«  tem  tomado 
vigor ,  e  posto  os  iUuiOê  na  neeenidadc  de  largarem  par- 
te do  território  qiiL>  occiipafâo. — lOrahim  MMkí  vhio 
dá  Moréa  com  as  suas  tropas  para  o  F.fcjfpto, 

P^Iai  folbat  de  FUadet/ta  até  21  de  Setembro  coarta  ■# 
ínfaiào  dos  Peruvianon  na  Republica  de  Bolívia ,  em  na- 
mero  òebjf  homens,  commandados  pelu  Geiíerat  Gomar- 
ro,  <)ue  occupiíndo  La  e  Caracullo ,  liuvia  inliioado 
Urdaueta^  Geoeral  de  Boiivia,  que  se  odiava  em  OrurOf. 
«•randar-w,  o-qoa  ia  esperava  fiieNe,  por  lar  té  %f  ho- 
nciii ,  <r  eilar  ein  situação  dn  nTin  sp  poder  rrtiror. 

A  Jrlanda  conservante  no  i:i«siiio  i-atado  de  feimcula- 
jlo-,  «aa  aam  noiavaia  alMtet  oUt-riorat. 

•     "  '-alg?»  ■  ■  a 

'  Sua  Magealade  concrdeo  o  pciHiis>uo  de  uaorem  da  Me- 
dalliW*con  a  8oa  Raal  Effigia  átaa^uiiitat  paMoat.  qi|a,  Lb* 
pcdirloawa  lieeoçati  »  .  '  ' 

Ao  Dett^mbargddor  Corregedor  da  Oeroaren  do  iiCiòa- 

Téjo  ,  /íinaro  Joêc  de  Araujo  yelamB  Comhâo  ,  e  oot 
Vogues  da  Cumura  de  filia  1'ronca  da  Reêttiuraçâo  ,  a 
saber :  o  Juit  de  Fi>ra  rliita  Villa  Gatjtar  de  Abreu  Cut» 
tello  Branen  ;  o  l.*  Verendor .  Jttâo  Paulo  Peri  ira  de  Swt- 
to  c  y aKoncelío*  ;  o  S.',  Domingo»  á'ylttit.  c  Mello;  o 
3.*  ,  Joaquim  Thntnút  de  Mendonça  SalUi  Gameiro  ;  o 
Procurador  Joaquim  Jmi  de  S^wt  Mtmmreahati  o  i%f 
silfvih-GermaNo  Thtéáoro  XanUr  4»  Cío«i>fa tf  o^or 
i\jin!.iriir  Jiitii  Diogo  Xavier  de  Gtruvéa. 
'•  Lm  ló  licOdlubfo.  A  João  Theodoro  d' Oliveira,  Por- 
teiro tio  Quartel  (lenond  da Blarinba ,  •  aoCootisao  J«am 
^IHÍin-diitê  fíeit  iVniiflt,' 

Ktn*fil  da4>wuibioi -  A^ai^  Ânimm  MoiUeiroLdeCtr» 
Tol^ f  Jtafioitteiro  da. ttaal  Ckmaiv. 
 '.  •  • 


£m  30  de  Outubro.  Ao  Prior  da  Igreja  de  S.  SjfUct' 
ir»      Gradit ,  Lui»  Pedro  Benni. 
Idam.  A  Joaquim  Goma  CoeMo  e  Qmo^oi. 
Idem.  A  Poiyearpo  Joii  Xomoe  de  Leme»,  Offirial  do 

Regi«lo  dos  Conlot  da  Sercnissima  Cata  do  Infantado,  e 
Capil&o  do  Regimento  de  Milícias  da  Litboa  OccideoiaU 

.  a         a^a-  • 

AmiiiittTiAçlo  90  CoftMBio  Obral. 

JVodia  a  tahir  da  Cidaie  de  Porto, 

Novembro  10.  Para  a  i^oAto  o  Navio  Maria  da  Giona. 

At  cartas  serão  lançadas  oo  Correio  t!e 
áa  cinoo  borat  da  tarde  do  dia  6  do  dita 
net;  na  intelligcncia  deqoà  i6  anio  asi> 
pedidas  pelo  dito  Nnvio,  aquellat  qua  O 
indicarem  nos  tobetcriios. 


Not  diat  18,  19 ,  e  W  de  Novembro,  ta  bio  de  pAr  em 

praça  noTiibiinnl  do  C'oii<cllu)  da  Ueal  Faiendn  ,  p.i:u  »o 
arrematar  no  ultimo  dtHles  ,  diversos  ben<  pertencente»  á 
Raal  Cotoa«  a  saber:  os  da  Capella  instiluid.i  por  Vicen- 
te Joannet,  em  Gouvía  ,  Protedoria  da  Guarda ,  avalia-  i 
dot  em  1:657,^440.  Oi  da  Capella  de  Maria  Jor^c  Mon- 
leza,  na  Villâ  de  C^uba,  Provcdoriu  de  Beja ,  avaliado:»  ew  ' 
1:160/000.  0«  foros  e  b«n»  dos  cxlinctos  Jesuítas  ,  oo 
termo  da  Cidade  de  Biya  a  Bringcl ,  produzindo  os  ^roa 
em  cada  anno  123/000,  e  vinte  e  dois  alqueires  de  triga, 
avaliados  em  .3:724/600  ;  e  buma  casa  e  vinha  em  Cor- 
nide,  termo  desta  Cidade,  perlem tr.ii-  a  Capella  (ie  Ca- 
Ibarioa  firas,  nvaliadat  em  163/tOO:  tendo  a  dita  arre- 
matação livre  de  Sita ,  e  paga  em  Tituloa  de  Dívida  Po- 
blira  liqiiid.idos ,  na  conforiii  iilode  das  Rea  et  Ordens. 

O  Conseilio  de  Administração  do  Marinlia  ptelende  com- 
prar linho  \t>iva  e  braooo:  iodas  ai  pestoat  que  quiserem 
vender  ot  referido*  arligoe  ,  podem  comparecer  no  diio 
Contalho  em  o  dia  6  de  Novembro,  pelo  meia  dia ,  para 
SC  tratiir  detto  objecto^ 

Veode-so  hum  prato  no  titio  de  Cotia  de  Boi  ,  ao  pe 
de  BenaMMfe,  oqval  contta  d«  boal  latnt  de  tenn^adura, 
e  de  opiimat  MMagent  para  gadoa':  quem  aa  praletrdar, 
dirija-te  ao  Cartório  do  Tobelliâo  Pedro  de  Sefmlúeia 
Quental  Pereira ^  na  esquino  du  olçada  do  Carmo,  com 
poria  para  o  Rodo  ,  que  lá  te  ibu  dirá  com  quem  «c 
da  Jlralar  do  tau  ajaete. 

'  Quem  qiiiíer  comprar  liiim  barco  de  ngiia>aciiDn  ,  com 
teus  upparelhns  ,  f.ille  com  Francisco  da  Fonteca,  asíi*-  , 
teii!c-  t-rii  Porto  de  Mujc ,  uonde  o  poderá  ver.  ] 

Fedro  jíkxandrino  Botelho  ,  com  banco  de  ferrador 
na  roa  da  Borla Stea  N.*14,  tem  hum  bom  cavafla  pr^> 

to  H  espanhol ,  de  idiuif' tt-  s'N>.  nrino?,  pari  ver.iiir,  quo 
Serve  ,  e  be  próprio  para  tuvíilluriM  :  quem  o  pietendur 
comprar,  pôde  fisllar  com  o  dito  ie«  dono  pti»  tratar  <1a 
teti  ajuttCb 

-  Quinta  feira  6  > da  Novembro,  pclat  11  liorat,  adiaa  , 

segu  nics,  na  luu.  do  Sacramento  dn  Lapa  N.' 50,  no  j 
l'alai  io  onde  attiãtio  o  Miuittro  du  Fruttia,  ^eba  de  ven-  j 
der  toda  a  mobília  petu  ncente  aoata,  que  consta  de(»ouA  i 
klltret,  espelho*,  cadeiras,  marqneiat,  hum  bom  bdbar^  I 
oama  da  ftrro  ,  metas  ,  cobre  de  coainba  ,  fogòei  de  | 
aala ,  ate.  ale.  «w. 
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NOTICIAS  EBTRANOBÍRAS. 

Russu; 

Odeum^  98  de  &lraiftr«. 

Do  campo  esUicÍARa<lo  «Jinrite  de  Chutnla  recel>«nio>  a 
noiícia  .!u  <)ae  o  Cipilio  Bailiú  p>-dira  licença  p«rd  vol- 
tar á  Cidade  »  «em  nr  moledado,  Icwo  qg«  «io  a  maior 
parle  dn»  cata*  e  rorlificaçò«s  de«traÍMt.  O  Coa<l«  1^*0- 
routow  receitou  tsli  proposta. 

Coo)  impaciettcia  «>»p«ramoi  novas  parlecipações. 

Aa  notieiaf  da  Aiia  conlinuâo  a  ur  favoráveis  :  m  vU 
rtoriofos  pro;;rrs»0!t  do  GciMial  FaêkÊÊitdk  «MMÍ«m  ai 
«uaiores  e^perançat. 

Depois  da  partida  cia  I rnpi-r.-ttric  ,  e  do  Conde  de  Ne$' 
âelrodC  f  uni«ain«Die  m  publicarão  em  FtUnburgo  of 
BoletiM  OSeiaM. 

Ainda  se  acliu  aqoi  n  Corpo  Diplomático,  n  voltará  a 
S.  PeUnburgo  f  te  b.  M.  partir  do  Quarto!  Ueoeral. 

(Jarmn  A  Mambm>g9.J 

FRANÇA. 

Toulon,  l.*  de  Ouluhro. 

O  Governo  Franeet  fretou  «nJáimttha  teMCiita  Irant» 
portes,  lie  diversas  naçòr» ,  que  vftb  tir  enviados  para  a 

Morea.  Diariunttfrjlo  dito  ú  vela  vhsoí  incrcantos  d.K^ufi- 
Ib  poilo,  levando  viv«tci>  a  mu  bordo  para  o  Exercito 
FrtmoÊm,  At  tropas  que  embarcarão  no  navio  i^Ulante^ 
são  as  qua  se  não  poderão  reunir  a  leoipb  aos  seus  liegi- 
nieolos.  AsM>i;urâo  que  certa  embarcai^  rom  destino  pa- 
rn  Alexandria,  leva  bum  prelo,  c  Hnj^nh<  iios  para  o 
Bacbá  do  Egypto.  Reina  a  muior  actividade  no  Ar»enai. 
Estlo>ha  dweiplinando  aa  recruus  com  ^rand*  diligentía. 
Ha  («doa  m  dias  «sareirio  da  arlilbería; 

.  Cbrit  dwIdlaHigeneia  •  alffntna  impaciaoeia  por  adqni* 

rir  gloria,  iialoral  ás  tropas  Franceuu ,  por  hum  tno* 
mento  causou  receios  relolivamenle  á  evucu.ição  d<i  Jfo» 
réa  por  Ibrahim.  Estes  receios  s«  aclião  agdra  desvaneci- 
dos, o  já  ebegott  aoUcia  de  haverem  embarcado  600  bo- 
meot  do  seu  Exercito  para  voltarem  ao  Kgtfplo.  Nlo  se 
teria  cnfrHt^uecicio  deita  sorte,  s«  houvcisc  con^çrvado  a 
mais  lemola  u>pi;ru[)(,-a  de  retardar  a  enxincipaçâo  dos 
GHgm  é<|Upm  do  hthmo.  Conseguir  pela  força  ,  0n 
pela  negnciafio,  Modan,  Curou,  •  Fatrá»,  foitificw  • 
passagens  cnira  n  Mmréa  •  a  £4bmKi,  «b-iiodo  <|im  t*- 
nbn-n  iw  Mm  àof«  ^AinMfgrfi,  piiMn'ilr  a  Hmuoio 


fim  da  expedição  Fraiieeta.  Debuixo  d>-  hum  tão  distin- 
cto  Chefe  como  lie  o  Qtaaral  ÉÊauon,  c  com  tropus  ião 
valorosa»,  bastario  poocot  maiaa  pora  ass^urar  tão  im- 
portantes rvMiltades,  e  laatilvir  ao  Bxetdto  Prames  ca. 
berlo  de  louros  ganbadoi  IM  cati-a  da  civiilinçào,  o»  d«;s- 
tecamenlos  que  eoviov  am  auxilio  dos  Gregitn.  Pnla  vi* 
Ciaria  da  JVinMrnio,  firário  as  forças  OlUmeum  no  Mc- 
dUtrrmi»  tà»  dwínoidas,  q«a  aio  poderio  later  buu»» 
divenio  «formidável  na  ooeU  e  libas  da  Gresia.  O  blo> 
qiitíio  dos  Dardantlhi  |h?I.»  Esquadra  Htntima,  f  n  oc- 
cupaçâo  dos  mares  da  Grécia  pelo  Aluiirunie  oc  Higny  ^ 
assegurarfto  a  ootain  Grécia  <le  todas  e  qu<iesqii>T  i-niit- 
tivas  até  mesmo  das  tropas  Turca»  reunidas  na  ^■•ii  iUc* 
iior.  Todo  nos  fas  prestimir,  que  a  França ,  sem  rrcor- 
rer  a  niedidas  ettranbas  á  sua  politica,  cu  ifiw  aMuiuir 
para  com  a  Turquia  o  caracter  de  aj!gr«>s«ord  >•  loiínigap 
coiíseguirá  o  bm  do  Tratado  de  6  de  Jullio.  O  Cjo«rriijfe 
da  Grécia  não  ficará  exonerado  dos  euldadns  e  vUorçof 
necessários  para  as»<-i;(irur  aos  dcstendentcs  de  Ltònida»  m 
Miltíadei  o*  beofficiot  da  nacionalidade  e  d<i  iudept  ndrn- 
cia,  porém  se  Ibe  dará  mm  Mfficianle  quantidade,  auxiv 
la  da  dinJMjra  a  da  hoaMna,  eapaaee  de  dir^imn  outfot 
konam  naa  aaapaa  onde  se  adquire  a  f^loria. 

4  (Extracto  do  CoiulitueiommL)  > 

.  ;>  i 

grX^bretanha.  ~  » 

....     ,*•  * 

O  navio  Dlouom  chegou.  aqvF  bonlem  com  aMii»'dn 
l/õOO  patacas ,  600  da»  cpnae  pattaaca  a  varlot  patdoH 

lart^  HetfMnhoeí,  que  M  tem  visto  obrlgadae  a  ebAadonar 

o  lerritorio  .}h-xii  ani> ,  e  (jus  á  f)rií»a  réiinírão  quanto  pos« 
»uião,  e  o  embarcáíuo  a  bordo  do  referido  navio  em 
Bra%. 

Sentimos  diter,  que  oquella  beiU  porção  do  ilovo  be« 
misfsrio ,  isto  he ,  o  Perú ,  de  novo  se  acha  no  estado  da 
anaríjniw  ,  i:  liu  confii-.^o.  'i'etilou>se  ullimwnn-nle  hvirna 
revolução  »ò  com  o  bm  de  collocar  o- podar  execuiivo  eta 
outras  mios ,  sem  iateoçio  alguma  de  modar  o  sjstema^ 
This  dos  cub<*ç;i«  da  revolta  forâo  passado*  pelas  armas. 
Quasi  ao  meMno  tempo  o  General  òiicre  no  Alto  /'erú , 
querendo  tazcr  ext.'cutar  certa  ordem  entre  a  «ua  tropa  , 
excitou  buma  sedição,  em  que  iieou  ferido. com  bom  tiro 
de  espingariia  ,  «  se  vio  abrindo  a  largar  o  eaiamaodo,  • 
a  voltar  para  Colombin. 

Os  povos  do  Ferú ,  e  o>  dc  ioda  a  costa  Occidental  da 
America,  não  mauir>'»lHO  a  menor  disposição  de  sér  indus» 
Uioaoe  ,  ape«ar  de  que  o  pais  s^a  capas  de  produstr  tudo. 

(Éàirmeio  do  Oowier,) 

Londret ,  9  de  Outubro. 

-  A  l^iala  carta  fi^i  ncabida  pelos  Senhores  JUeihuish 
Graff  •  Caapany*  Àiparia  daLird  Dunglaã,  em  respoe- 
ta  á  lapnMDiagio  liiito  palM  -MaoM»  •»  Coada  da  idiar- 
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Wl«  MiatUMMBi*  á  detenção  do  navio  Inglês  Hutkiuon 
p(>r  nnin  conatto  de  Buenot-jíyret.  A'  caria  de  Lord 
Dungla%  se  nchn  annisn  o  co[^iiâ  do  Dectrio  de  CoitiÍKe» 
$âo  pul>liciido  pelf)  Goterno  de  Bu€Hot-jif/ra.  Oi  gene- 
roa  coodcmnados  como  confrabaode  daguerra  «fioarma»! 
la|(at,  chapo»,  tnkhiinento;  nikilion.tiiieoa,  Imiid  farol 
coiap(elo  para  o  Qov<trn<>  tíroitktro  dc, 

«St  cri  iiiffia  <te>  ll»goal»i  Airangclros,  4d«Ooiobro 
de  1828. 

wSenbdrei.  Referindo»»*    parte  da  «ona  caHa  d*  4 

Je  Jiirji  iro  ulliriio  ,  relativa  á  deiençâr>  pnr  hiiii)  Coriatio 
de  ihtenot-^yrci ,  do  navio  Ingipr  HutHtKin,  lenho  or- 
dem du  Conde  de  Aherdeen  áv  vo*  p,. r  ii  tipar ,  (|ue  ello 
lectil  èra  lium  Offiiio  do  Cônsul  Gt-ral  de  S.  M.  en  lima» 
no§-jtyre*  ,  leviellendo  'copia  do  julgado  pronanciudo  a 
reípoilo  d  .(^iirlla  i'inbarcii(,âo  prio  Tribunal  dr  1.*  Instan- 
cia em  Bucnot-  Ayrc*  i  de  rujo  julgado  envio  buaia  i'0> 
piá  inclusa  para  vomo  conlierimento. 

»  A'  «itta  do  OIBcio  do  Cônsul  Geral  parvc ,  que  o* 
donos  do  Corsário  qu«  apresou  o  navio  J/mkiuvn,  ap» 
pelliirno  riiK^iiflIa  seulenço  ,  «  ^ii<!  a  Il:p^ma  r  pp<  ilj(,-âod(K 
viú.  utt  çavidu  poucos  dia*  depois  da  data  do  Uílicio.  • 

«Sm,  SaoJwNi  va«o  oie.  jOwif la».» 

JJein. 

A  raideto  da  «ipadifâo  da  Maria  ^  extrahima»  datfo* 
lhas  ie  Fmii  nreabidai  erta  aaolA ,  os  spgatiHva  artigos , 

pelos  qnnrs  pnrere  que  se  retirarão  A«tropai  Franc(%at  lo- 
go que  o  Hxirciio  de  Ibrmkbn  Bacbá  tivis'  cuibaicado,  a 
aa  achatem  as  praças  oal  iDÍat  doo  Çrigaa. 
'  A  tíaxala  4a  Franga  •míoi  ta  expressa : 

»  Pmb ,  Cila  Otitobro.  A  expedição  para  a  Morfa , 
lâ"  iir.bn^  no  sem  fim,  e  tio  ^eneroia  na  sua  politica,  fei 
poderoso  diters&o  a  favor  do  Exercito  iSisliMIlO.  O  ExCT* 
eilo  Frotcea,  depois  de  ter  «arrido  •  PiippmÊiê  doa 
Ji^mieso»  a '  IWeoe  ^  dapois  de  t<>r  recuperado  as  proÇaa 
de  Cbran ,  Mvdon ,  JVavarmo ,  Patrát  e  LeponfOf  con- 
íi*rà  a  soa  gunrda  aoi«  Qliios  da  Grtcia ,  e  voltaié  para 
receber  a  expressão  do  nosso  reoonhrciaiaalo.  Teraoioa 
amplaowate  deseoipeabodo  «  obrigaffiof  «ontrabidai  pelo 
Tratado  de  6  de  Jullio;  a  nn<^<a  politica  nao  prralitle, 

Jne  noa  inlromeltamos  alám  diito  nu»  dusavrnças  entre  os 
lm$iano$  e  o«  MuuulmatK». 

«As  difliculdodee  nauliaoiat  dobipqueio  dot  Dardanei» 
los,  posto  que  a pparenlamante removidas  pela  cowdeiceB» 
dèwaia  do  fíoverno  ]nglc%  ,  annuncião,  que  podem  na*- 
av  ováta»  demais  grave  naturesa.  A  inoeriexa  do  presen- 
ftl^: «f  a  obMMti^de  do  futuro,  joatificâo  a  attitudn  mo- 
4a«adar«.  do  noMO  Bei,  aallietto  em  affíttur  do  tcio  da 
Mtwopa  tedaa  aa  eamat  de  guerra ,  qu«  »e  |)odcriio  amei» 

tar  e  doif  r: \olv(-r  ;  c  prohiljoui  lodo«  equoesquer  movivaB* 
toi  excêntricos  ou  arriicudu»  da  nossa  p^rle. 

ti  As  nossas '  Ofoiaa  vão  adquirir  aovo  esplendor  na 
Gneia.-  A  nuMa  eapedição  foi  bem  calculada  ;  não  sodei> 
xaa  Mída  aeaeaao,  ekcsplo  o  que  nenbu.na  penetração  era 
Capat  d'anlecipiir.  Aíiiosms  forças  só  6e  Je«envolveriio  na 
Maria  f  quando  sebouvcrem  «xhaurido  todos  osateios  de 
«(jndfiafâr  .  Os  rm-coí  aaaebalio  dia»  dítpoitoe  •  trotar, 
por  iate  queho  dosvu  intrnsse  durante  aguerra  cotn  a  Rut- 
asa ,  o  não  augiuenlarea  o  numero  dos  seus  inianígos ,  e 
livrarem  •  t<ia  ala  «t^aaida  da  amaagadoa»  prawoça  4aa 
oosiat  tropas,  m 

•  O  aagttinia  ha  do  Correio  fVanaeae 

«Pjreci*  »er  certo,  segundo  b.i  dias  nnnunciáraos ,  que 
as  nossas  tropas  voUarâo  da  Moria  depois  de  b^v^rcm 
pVMrnçeodo  o  enibarqM  do  Kxercito  d'iÍraAtifi.  A  nat«i« 
ten  desfavorável  das  aperavdei  do  Exercito  Rumiana  na> 
tuntmont*  condaaaiè  a  homo  alteaçlo  ia  diflie«ldad«flqtta 

%P^nço  poderá  encontrar  em  con<;equcncia  da  exjieriiçBo 
àÊi.Moréa.  Ksle  ponto  de  viiu  da  questão,  paia  nós  tão 
ioiporiaote,  parece  oio  haver «tca|iado  áalleoçâo  donntB 
•oi  Minmaiia»  Aaigaffe      «m*  ib  «aba  aacapa^a  um 


oiie^urnr  ot  meioi  da  affattar  peiigaa,  quo  pot  obrt^artâ 
a  hem  penotot  locrifícíos.  Se  poderoioe  dar  credito  ac» 

bn.itoi  qiip  firrulào,  rslá  o  no5SoGo»erno  resolvido  a  r*"- 
tirar.tc  bonroiariiente  de  huma  carreira ,  «D  que  hum  ; 
inarcba  arriscada  o  poderia  levar  ao  meio  d*  «ecolboi  b»^ni 
perigosos.  Affirmà»»  que  a  oecupaçâ»  das  praças  do  Aft- 
rro,  <|uei  se  eficUue  pela  «otrega ,  quer  pela  força  ,  Vj. 

p6r  ímoMdiotaaiaoio  hutaiaMuo  ánosta  exf«ci(çrin.^< 

(Uttiraeto  do  Coufiar.) 

Jdemt  10. 

O  Governo  Turco  publicou  algumas  noticias  da»  retin- 
tas «patafAn  dtanie  de  Ckumh  e  em  «wms  imniediaçòrs, 
assim  como  dos  preparativos  que  se  faiem  para  bwma  vi- 
Korcsa  difiza.  O  1.*  Buictiu)  Turco  hfrelnMvo  uo  furioio 
alotjue  feiío  ,  pelos  T*ircot  nu  nouie  dc  Sti  d'Ago»to.  O 
Buletim  Ruàiano  ooc  bavia  feito  ver,  que  o  coasbale  Ah 
ra  nbuinado  e  sanguinaiio  eui  todos  oí  pontos;  C|de  01 
fívtnimoi  hnvião  lido  severa  perda  ,  e  que  ern  hm  9grm»» 
«le  o'ijeclo  ciim  e\ncui;âo  titduio  euivi?!:»,  i'?!o  Ik':  cortar 
o  communicaçâo  entro  Chumia  e  a  C:>pilul  pela  po«te  de 
JBtU  ^mboutf  senão  poddra  conseguir,  por  qtisn^o  re- 
nalava  oBuIctim  dizendo,  n  «fue  eiu  conseqm-ncia daqudtos 
acçõeshav.a  o  Feld  Marechal  ffil f^^ent^etn  julgado iiaceiía- 
rio  concfutrar  ua  Irupat,  .*  que  por  tanto  havia  e  Gene- 
ral Hudiger  deixado  a  sua  posição  d'£s^«  .Stomfrotti,  e  se 
aproatmwa  aos  dous  corpoe  que  bloqoaavle  Clmmim,m 

lieferc  o  Buletim  Turco  ,  que  o  ataque  fora  coíoelti  io 
em  Ires  dtfTcreotes  pontos,  por  Ires  Divisões,  cada  huna 
composto  de  tropas  NMilaMS  e  irregulares.  Parece  f«e 
awr/tr^atiMo  ot  Amianoi.  Rnirirão  nds  iiHrinaisaifa- 
meatoa  da  SlfroMUo  anies  que  os  postos  axtariorsa  étmf 
SSOTHM  tivessem  tempo  de  retrograd  ir  sobre  ollej.  As  trn- 
pas  eooontrodas  no  reducto ,  e  buio  General  ^  Ifttdej  fo~ 
r&o  passadas  ao  fio  da  espada,  «  a  aitillMiM f  aMaiç^Ma 
enviadas  para  CAstm/a. 

Os  Rmtittuoa  destacárin  então  grnnde  força  coMva  oa  i 
Turcos,  porem  não  poderão  recuperar  o*  seu»  lotriocliei» 
laaonlos.  Os  de  Ttcktngolik  tambein  for&o  vf^ncUos,  « 
de  4  botalbSes  JVMisat  só  «cáilo  flO  honaasi  Os  Titr. 

cm  lambem  loiriá'HO  mai«  aljrurtia  arliMieria  G  munições 
neila  pori(,iio.  A  guarnição  d' Etlc  Stamboui  retrogradou 
sobre  o  corpo  central  do  Exercito  tem  esperar  oata^ae, 
levando  a  attilberia  e  incendiando  as  obras. 

FicAo  asrfm  completa manie  Uvn  a  estrada  militar  ds 
Clíurila ,  r  depois  de  gnves  pcfdaS|  du  O  Bolatíai|  as 
retiro II  o  Kxercito  Ruuiano. 

O  <2  '  Hiitatioi  he  datado  da.  Gãam&i  a  fl  da  Saimbre , 
e  alltfda  a  algaoMM  tentativas  Csitaa  enntta  o  caapo  Jbe- 
iàavo  «m  Jem  Baw,  que  os  YWeas  atacério  a  St  do 
Agoiiln,  obrigando  o»  Ruitiaimt  a  relirar-ss  para  os  bos- 
ques ctr<  iinivizinbos,  com  perda  de  considerável  numero 
de  cavalgaduras,  o  flOO  boH.  Hum  poqoaoo  combojr  da 
Httllaflos  foi  Mincado  no  seguiolodlay  is  pardifio  a%aoa 

Cevallos,  eibOff  patacas.  i 
Parece  que  os  Ruttianot  ahandonárúo  n  posição  de  Ale.-  j 
rocA,  e  outros  pontos,  e  que  se  retirãrão  na  dulancta  de 
boma  légua  doqoetles  biltres.  Hmutín  Backá  te  esuva  j 
preparando  para  os  obrigar  a  Iniina  absoluta  reUrada* 

Tfll  be  em  summa  o  1.*  e  â.*  Buletim  Turco ^  e  com 
(•(Ttito  nellos  nada  vemos,  mesiao  comparando-os  com  o* 
fiuietins  iíasssmos,  qna  dé  Uigar  á  suppesição  de  serem 
hmI  exaggwadoa.  SAlraaem  as  operações  diante  d«CAan»> 
/rt  ate  o  dia  S ,  e  foi  dcpon  ,  que  o  Grã  Virir  •«  rfunio  a 
Huucin  Baclm,  ou  olabeieceo  ininediola  coinmunicação 
cnin  eite. 

Os  fiuietins  /giiisiaapi  aos  dio  aoliaias  do  Ç:*«as&>  até 
It  do  em  tdiima.  Mas  deiaio  em  silencio  todat  oi  aae> 

CMOS,  que  ti  verão  lugar  entre  o  dia  ^  d' A  gosto  ,  e  o  dia 
9  do  mes  ubimo,  em  que  os  Turcot  de  coro  obrérão  oa 
oftntivg  ,  faieodo  safãiio  ataqiie  de  noule  sobra  OTB» 
Ma  •  ala  dinita.  Pasta  qppr  •  «alsiioi  Mmma^a.m  ana» 
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f^oe  a  Victoria,  eoal  tudo  eonfietM ,  qtt«  oi  TWcot  (rta 
vezes  i«  aproxiiuárão  i»  obmt,  e  que  oiitraa  iMlaa  vena 
M  precipiíirla  na>  triarbairaa.  De*  de  aalliOf  «rgondo  m 
BttMlna  Humãnn$ ,  nio  havia  oraofrié»  oêtMa  alj^uma , 
pM^m  já  nn»  prepáimn  para  a  ratírada  ein  eoiii-cqtixnria 
da  difKcuIJadc  de  obier  forrofçun.  A  f.illia  do  S.  l*eUrt- 
burgo  de  €3  do  ai*i  tillimo,  contem  rciiiinift.4  noticiada* 
OparafSaff  diaatfl  He  Chauita  nté  7  daquelle  laet,  em  que 
iMMNf  «que  a  falia  de  forragen  havia  dado  lu^or  á  tff 
•otaçSo  de  deixar  a  poução  arluaioienle  oceupada  |>Ha< 
rio-s.,4  iriipo'*,  o  inud>ir  "  QnariHl  Genernl  ilo  2.'  Exerci- 
to (l>  Rxordto  diante  de  C'Ami»/<i}  para  </#ni  Bavtr  jtara 
nricÀe  Já  §e  haviâo  mambdo  lòdot  oi hatpUMg^  éiupérjtua 
bogagein.  De>ie  «flUtaAMe  aM«  moUinaaio  da  10  a  li 
du  iiiez  ulliioo. 

Dis  o  uttíoio  Bnletim  de  Oumia  etn  data  de  18:  ude» 
de  o  ulliiao  ataque  coatra  oa  koiaoB  mittcloa ,  lio  *e  rem 
4»t  7W«af  animado  a  aahir  dat  Mai  triitcheirat. «  He  po«- 
íivfl  (jue  a  siia  inacção  foí«(-  rt  «uIiíkJo  do  couhrcimeiitci 
que  (inhão  da  intenção  de»  fiuuiattot  de  <e  retirarem  dita 
}remrdia<,6o«  de  CHwiiIb,  intenção  e*la  que  nao  inlerron* 
fM»  queraudo  renovar  ■  ol^aaiva  qaaiMio  «■  tLvuàmn 
■owverein  cnnieç^do  ■  retirada. 

Tornos  <li'*tn  *orle  coiiioarBilo  as  difTerenlfii  nolicifudi» 
perl<H  lM>lliewinlea  a  reapeito  da»  oper.i(,òe«  «liitnie  de 
OMmla  O  Balrtim  TmtM  aada  dis  d<ta  operaçõ»*  dian^ 
te  de  f^arna,  a  qual  m  wppaoha  que  o  Gti/>Vuir  lenia» 
rio  I  «çcorr-rt 

Além  doa  dous  Biil<!lin»  Turcoi,  daliidnj  de  Cfiitvili, 
lenioa  ouliaa  dunsnoiiciaa  dm  Contlantinopia  n%io  ç\nt,$i(icÁ* 
mo*  tMmbto  dolilvio  deB.*e4.*fiHlel«n«,  pori*toqaeape- 
«nr.le  ríuowrem  d»  tbnatro  artnol  i)a  f;itt>rr4,  sàu  com  tudo 
relati«'it  cioi  piepatuiivoi  dej^ueria.  Sc  podermoa  durcre« 
dilo-a  e»ia«  noticiat,  o  Kidlio  está  fiiendo  (od<M  ot  pot* 
«Iwía  M^rçoa  para  át>finn\^t  m  tmu  leiriloríae.  Fpriaou 
•ofrundo  Riivaito  de  rcai<rvo  ,  q«e  teoaoiaad»  em  paeaoa* 
Hum  at.ique  recente  r!  ^  forças  RtUiianai  p«rto  da  0our» 
ga*,  para  ae  pro*crein  agua,  convenção  oi  Tiirc/ti  dik 
IHtl«-aaidade  de  fortificarem  at  luai  prafaa  aaeoela.  OSiihi 
tio  esteva  a  bordo  <la  aua  Enquadra  na  mirada  do  Aóm 
/•fo,  para  atiMlenir  oaeu  ctjuipataeiílo.  Parece  que  oaau 
iVlinislerio  n  O  povo  iri.irn\ illiosjmejiln  ajudâo  os  teus  es» 
forcea.  O  Caêmoean  B.4chá  »i(á  r.>z«ndo  kva  de  hum  He» 
•faãaalo  á.nia  proprit  cu«la  ,  pnra  MT  mantido  por  aHt 
««mula  a  faarra.  Qa  oiMroe  fiacháa  a  oê  NebrM  (aaca>  o 


Pttra  dar  nova  errrfria  e  confimça  lU  suts  tropas  in^ti- 
luio  o  Sultão  a  Ordem  d»  f^aior.  Vão  cunbar>sa  ineda» 
Hmí  dapraia  cmd  a  leijeadnss  Al»  í^mlattst^  que  «a  uaa- 
rlo  no  p<  ito  e«t]uer<lo. 

As  lueirnas  noticias  dc  iontlantiitopla  ronfes#âo  as 
vantagens  const'i;iijd.i4  poios  Huuiauot  iie  Atia',  antiuii- 
ciâo  a  prabibisio  da  eaporiafão  de  cereaei  de  OtleaM^  e 
•  «ioeven^fto  eoneloida  pera  a  avaeuaçfte  da  MmHa 

He  iiopoa^i Vil  d.jxar  lU-  cooluxer  no  prni;.-iliii)ento  do 
do  Sultão  .Mahmud  o  caroclHi  da  ^^randti".  A  politica  , 
qae  adapl»M  a  re^prilo  dos  J^nizarM  piovou  a  sua  co< 
.fagea;  lOa  acontaciaienfaa  aubae^oUa  tem  aianiíeaiado 
qaaalo-ansMRnada.  Parere  ter  Iram  Monarca  igual  i 
cmprezB  de  re»i»iir  a  h'iroa  forçn  podivo^.-»  inimiga  ,  c  de 
éesperlar  e  energia  da  «it>i  vasta  população.  iJe  vantn- 
gena  alcaofadaa  4Mntfa  eíinitbaote  bomoim  dia  novo  re«l« 
•a  á  vielorn,  lambera  ■epòdediwr  quavvnceailoellei  nâe 
■aiA  danala  acoiiif«nlMda  de  avikamaoio  paru  oa  ven* 
«Uoa.  •  (Cauritt,) 

NSoe*pernmos conlinutir  urroehor  a\uito« fiolietÍM Jlm* 
êkutOi.  Podemos  considerar  terminada  a  eaniponba ;  en- 
treisnto  -ainda  prwfemof  espirrar  mait  bum  Boilclim  de 
f^arna ,  se  o»  Riittimiot  coniignironi  IninallH. 

tie  de  alguioa  importância  lançarmos  n<>!i»aa  visiai  so< 
brt  ea  puaiadM  aeoBleeioientos  a  fim  de  vér  o  garal  en» 
q|iiii  todei  «ahíria  umpaiu»  dagaarr»  com 


a  Turquia.  Quando  a  Kiitíiíi  compçnu  n  lançar  a  torren- 
te das  suHS  forças I  o  a  acnontoar  nus  nurgin?  do  Danu' 
6k>  repelidos  Excrdlaa,  a  mais  favorável  conclusão  qoe 
•e  tirou  rtlativameole  á  re«i»tcncia  da  Turquia  foi,  qua 
o  Grã>Henhor  era  o  mais  ignorante,  ou  o  maii  louco  do 
todi^s  o»  hoaien'^;  os  politiios  o  ci)ii>iiK*fúíâ<i  cnm  lu<ti(aa 
e  despieao;  os  antiquários  revujvèrào  o*  aiioaes  da  lliito* 
ria  jlfiiani/maoo  para  achar  o  valeckii»  da  final  destrui» 
çio  do  Império  Otlomaao  por  Lum  povo  branco  do  Nor« 
te.  Eile  povo  só  poiiiB  yit  u  puvo  RuuiaHO ,  e  se  anteci» 
pou  o  immedlato  cdmprímenlo  da  pruT  cia.  A  finui  dt-s* 
iruiçio  do  poder  OUommnOy  poalo  qtie  «itribuida  ediile* 
«^•UMcattaM,  M  com  tudo  eonaídehfda  lio  «arte  ,  qoa 
se  jtdgnu  i(<r  ubnurda  toda  c  qualquer  duvida:  até  se  fixou 
o  tempo  tomudi  d<  ÍÀititianlmopla;  antes  do  fiui  do 
iiiez  de  Ag"»lo  se  dt-viu  cantar  o  Tt  Deum  na  Meaquit* 
de  òonla  Hofia.  Como  tudo  se  ba  mudada!  As  coa^jedo» 
rat  politicas,  os  vatebintns,  as  antecip.içòe^ ,  tudo  ledasB 
vaniCfo;  o  ef|'>-aiiii4dci  .MustitlinOno  se  mntirou  cap.iz  de 
rosiilir  ao  d«kteiiiido  liuuiano,  e  a  Í»u!t  rel<<'CpdiT  ater» 
reate  qae  o  devia  labnergir  na  ruiaa  •  dnslruição.  O  fa» 
Mo  Im,  qiit  ignorava m'>s  o  verdadeiro  «arueler  doSoltia^ 
e  que  avánivamns  cm  pouco  os  esforços  lie  que  hama  na* 
ção  tit>  c»p>i{  quando  se  vé  i  xpoelo  u  huina  invaíân.  J-];le 
erro  era  com  efTetlO  sínguLir  depois  dos  sucresrot ,  que  ha 
pHucoíannosAceorrêrÂo  lanio  «4  Hctpanha  como  na  fítiê^ 
$ia.  Por  isso  que  o  Seeptro  do  lm|)«iip  Otlomano  bavia 
sido  «ii«lenlado  por  f^ulld«!S  de  >rir<Kuados  talentos,  que 
engolfados  na  H-nnu.ilidaile  do  í^err.dlio ,  a  qiieru  a  ^weira 
fittiu  esmorrccr,  e  que  eiãp  pouc?.  oijiis  do  que  cteadoe 
ou  esoravos  doa  JonaMMa ,  nlio  se  esparava ,  qsw  bua» 
Alotiarra  d»»  ilifTefcn'e  car  .cter  npparccesic  em  ícena  ,  cujt» 
braço  liv^ie  bastante  força  para  empunhar  a  espnd  i  coro 
firmeta ,  e  cujo  animo  fosse  capas  de  manejar  e  diti<;ir  a 
Morgia  do  aau  Império  com  sabedoria  e  vigor<  Tal  be  o 
Sohio  iãtíuÊiÊdx  admira «  que  dio  vhainioa  noa  primei» 

ros  aclos  dn  seu  Reinado,  isto  lie,  na  destruição  do  po> 
der  doa  Janixaroi,  signaes  da  futura  grandeza  dsqtielle 
Mooarcai  Agora  achamos,  que  aqultttt  AMMO  que  «up» 
panbaaiaa  tér  apatbía,  ou  indiiTerençe,  era  otaague  frio  a 
pnidanda  de  bum  bamem,  que  não  dcsprein  as  aiflbiiiMt* 

des  da  sua  situação,  e  que  ccdrulando  u  exlen«&o  doVIAia 
recursos ,  descobro  o  melhor  mrio  de  os  cmpre;;ar  da  ma* 
neira  maÍ4  rni"us.  Nio  tem  havida  nclle  pracipitaçb»,  om 
lemerid.>de.  Da  apporeole  desoidem  netrt«o  a  ordem;  a 
quando  jul)^av.4inoi>  quu  o  Suliiío  retrocedia  de  medo,  t6 
•istava  lornan  lo  a  necessari  i  distancia  para  podc-r  atacar 
Goai  mnior  iqapelo  n  clficacia.  D:>qui  nasc-t: ,  que  não 
quii  eofraqU4'«er.  as  soas  forças  dividindo-as ,  ou  eepallmo* 
do>as.  Abandonou  ot  Principados;  «.'olJocou  fortes  ;fuar« 
níçôes  nas  praç.is  do  Damíbio;  não  fii  vigorosa  rejiilcn- 
cia :  nuo  .irriiii.oii  Imma  b><tfdha  caiup  il  nos  campas  da 
.AessaroÒM,  abandonou  a  Maria  como  Leriilorio  d«  (le* 
qnena  importância :  pordm  concentrando  oa  snas  forçet 
na  faMa  d.is  moutanlia')  do  Balkan  ,  r*peroii  >  ini  i  i^o 
naqiDdla  posição,  que  ainda  oâo  foi  vencida.  Não  »>jiií'ào 
frustrados  os  seus  calcsilos |  o  terminou  a  campanha  de 
«iodo,  qua  protM  qua  aa  nâo  podem  formar  inCillivtfia 
eonjeeturae  a  respeita  da  tomeda  de  Cbmlãntinoiila ,  oa 
d.i  di-iiienibr.içâo  do  Império  Ottotnano.  A  gu-tra  liin 
revelado  o  poder  e  recursos  doa  Turcot ^  e  inosuado,  qite 
calos  SC  acblo  débaiso  do  dowinio  da  hum  bosnem  da  to» 
da  a  sorte  capas  para  ataaejar  com  ettcaOia  o  ara  poder. 

Se  a  Auiaia  agora  conbeoer  as  dilBrotdades  dn  lon  rs^ 
preza;  se  calcuUr -íjuo  h  continuarão  dj  ^uc.-ra  só  lettdo» 
lá  a  au^uientar  adí>cipitna  dos  Turcot,  «  a  tornar  uucio-  ^ 
•BbI  a  conieadat  qua  a  conquista  da  TViPÇUw  ite  a^ora 
quimericH ,  e  que  ainda  quando  fora  possivel,  nno  kcria 
vuni  ijota  ;  nno  r^ensará  durante  o  Inverntv  ^fopo»*  t<  do 
puz  Hohre  ju'!tas  e  ttonrosas  condições.  O  Imper.ul.ir  da 
Huuia  tem  com  efleilo  manifestada,  que  está  prompio  a 
dor  ouvidos  a  quaaiqMr  propoiíai,  o  o  Sultão  pode  ía« 
siIIbi  noi  diilimira*  f  Coiinar.^ 
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Ltíbúo  f  9  Je  JVoooR&ro. 

A  loaca  «xpccuçio  eom  qufl  «esinlwllo  Minimi^M  Se 

>CCÔ;í"  d.i  i'utria,  de  que  amJj  nritj  hàn  ver  le»anl»r  o 
roilo  tt  fiii»  queiiiLt  (ysitu,  e  o  «m  atioiiiinavcl  Syne^ítio, 
tómando  a  co\>a  v  o  noiíie  de  Inim  iVlonarcA  «iirjiigciro , 
c  úar  icM  ú  honrada  Nação  htrtugutMf  icin  kvaiio  al* 
guA«  d«MM  aient«eaplo«  mafófoina-oo  nonio  di>  palavra* 
qMf  oljfifirio  a  Ai)ilioti'laiie  «  ri-tirimi'!i)s  na  coiifnriiii>l8iiií 
da»  lri'i!  e-^te  indi»peniavel  |>focediii)«nli)  d.i  A  ■iIIwiciiJmiÍu 
PiiUiiM'  «xcita  at  qnetnas  •  compotoim  rrf1exòe«  doa  ho- 
nett»  do'pi<ili({o,  que  le  querem  fiafír  iadifferenlM,  lUl 
eiijat  pnlavra»,  ;;i'»t<>3.  earçr>e«  atsat  09 detcuhram.  Aqoi 
linncnlà"  a  vi'  Icncia  diii  inedida>  ;  a!li  ,  (jnr  ijii»'  ni  lii.j 
p«'S»nas  de  S('ntiiti«iiio&  igtitiei  aot  mu»,  vfiu  dilacertr  o 
Governo,  piriiaf  prosimo«  aeonlaeiaMntna  fdvoravfii  a 
«ua«  dí»puf.itiida*  csporan(,-a« ;  e  por  ton»e;ruinie  dar  aio 
%  »erern  i^'uulme(tte  punido*  por  tua  de»prHp<i»ituda  munfa 
ins  eixrclt-r  o  fspiritc  de  rclti  llião  ,  apelar  de  M-r  lào  rioio> 
fio  a  todo?  eites  fulludore»,  e  lalvei  maqtiinadorei «  o  et- 
ciupiilnso  rtiodo  com  que  procedo  a  JiulK^  para  com  os 
prt/'  ?,  rfio  li.ivit!  !')  !  tiii;  nmco  i-xctiiplo  <!e  condiMMnBr 
^  p«'iijB  dj  lei  ii.divi.hio  hI^ii  ij  ícm  aã  iiuií>  exuberante* 
prova*  do  critni',  WxAo  s:Jo8ollos  muito*,  couira  alguns 
dos  qMM  alUint^nto  l'>ilta  invarinvel  a  voi  publica  ,  mas 
'q«ie  n&o  havendo  provas  niffiewnfM,  pelo  escrúpulo  que 
tem  liuvido  nas  quf  ^^ll>  ^  piiladHÍra:rn!nti;  Icg.ics ,  tem  tor- 
nado ao  icio  de  $111)8  íimiliaéi  e  çxulá  que  io«ioi  elles  cs> 
cariQ«r<Udos  e  di^po»t(i»  a  unír-se  d«corii^-&o  aos  seu*  coiu« 
^trioias  verdadciraoicnie  leaas  Itai  ei  Palrial— 'Al- 
^om  in4li«iduns  tem  ha\ido,  que  «endo  em  outro  tempo 
Leni  » 1  iihcci.los  m-uj  [iritK  Í('ioi  op|)risto>  á  ordem  BCiual 
*•  ie^itinia  ,  »e  t«iii  coberto  de  pel!es  de  ovelba,  «endo  li>- 
^es,  e  selem  figurado  Aaia  Reaiislaa;  isM  4hw  Iwvaibw, 
ia  o  corarão  teiii  parle  na  mudanç.i  ;  mas  dHe^lamos-os 
xksla  numero  que  »elem  reiíodelainti  <  de  verdadeiro*  Uca. 
4IUaS|    como  liulii  ,  <;iiL-  i)a  i{<-  (ii>ct  t  in  ottlr»  Ipin- 

'po  iratia  huuia  muceia,  que  elle  «buiiiava  coHÊtttudonal 
{porque  tinha  o  letreiro:  asMi  o /'oMsMIotpfe ,  «no  oOr. 
Galvão!)  enosiiltirno*  lempns  t.rtfz  accusador  uit>  lie  mt- 
dudi  iro<!  uinígos  J'Kll(ei  ,  c  du*  nussas  venerandasi  iiuit- 

tUÍ<,i)ií. 

Aqui  poderia  r«zer«ie  bum  caiélf^goiinbo  de  chamados 
•Keutistaa  aflora,  que  tem  per  muitas  veie»  obrado  «obrlo 

(Mil  hfin  ,>|ij;ii?io  !•  iiliilo.  Por  (Mitra  p^irlc  uind.i  t"m  liiL,'n- 
Te*  ptiiiiii  as  lia  Umu  nii'i>ero  lie  in>iivi<tiiO'i,  qiiK  nuo  po> 
^Mil  ecCttItar  seti  jiOVcto  ao  p.i^&ado;  e  al);uin  ha  que  de- 
ira  o  emprego  que  tem ,  ao  Pai  da  Kebeiliâo  do  Purto  de 
1640,-  F«ntaiíéi  Thtmát ,  enosaffirmãoqnesedó  por  mVtis 
lionrado  dis^o  do  que  *f.  liv('^9e  por  hont  I)  plnnu  {{eiio 
n  tua  nomeação.  Outros  lia  ,  que  v.eiuo  pelo»  kucce*«oi 
dos  ultimes  aaoos  a  occupar  empregos  de  boincat  benru- 
do*,  t.mio  no  rnnio  militar,  ceaio  nocivil,  qiieaAcçfto 


principios  a  homaiH  heteroganrot!  Ou  o  que  te  lem  fetu» 
des  de  a  morte  do  Senhor  Dom  João  l^t  he  legal ,  ou  il- 

legal;  ou  he  bom,  ou  máo.  Sl-  nem  tudo  lie  mão,  hu- 
ma  assisada  escolha,  e  buma  ou  laai*  tei*  do  Sobxranu  , 
dario  vigor  e  lomaráõ  uiil  o  bom ;  o  asais  aftoatbtl»  pur 
inútil  ,  e  máo  ,  n&o  contÍBaa<á  a  larvir  e  a  praíiidicar. 
Ora  ,  o  q«e  ne.le  ponto  he  tSo  claro- a  respeito  ria»  Cou- 
sas, será  Hien  »*  patente  a  respeito  dos  hnmen^?  O  Gover- 
no pôde  acaso  merecer  a  meaor  increpação  por  expuUar 
doe  emprego*  alguns  beaaas,  que  aio  Ibasej&o  affeetos  da 
cnraçâo  ?  Nâo:  *e  «jejuns  porém  poderem  provar  sua  6de» 
hd  .de ,  o  Kei  que  teinoi  auia  de  tal  modo  a  juiliça  ,  que- 
quando  MS  provas  tirureiu  loila  a  duvida  esuspeilu,  ha  d« 
•aeader  sua  beoigaa  graça  ao*  quo  .b«m  se  jusliâcaiem. 


A  Deputação  da  Camara  da  Villa  de  BaruUo»^  para 
reliciur  a  Sua  Magestade  pela  Sua  exaltação  ao  Thrs^, 
composta  de  Joaquim  <ie  ktagútkiei  de  Men«w* ,  FíJ!•^ 

po  Cavall(.'iro  d  i  Casa  Itcal  ,  c  Dc>cLJiba r j^  idor  da  Sup- 
pliciição,  u  du  JoíC  Maria  de  Sú  Felgueircu  JJenev»  ics  ^ 
Fidalgo  Cavaihiiro  da  Uasa  Real  ,  O^vulleiro  da  Ordem 
de  Cbri»to,  condecorado  com  aMedaUia  fidelidade  ao 
iíei  o  ú  Palria  N.*4.*,  descmpeaboa  a  saa  coasmissio  no 
du  .8  do  passado  niai  da  OiiCitbio. 


^nnimciot. 

Pelo  Jttis  do*  Orfioa  da  repsiliçM  do  Maio,  aaor«> 
der  tta' travessa  do  PúmAal^  Escrivão  vlnlonso  GcM^Bivairo 

Mattut  €  LetnoB,  »e  tia  de  no  dia  5  Je  Novembro  proxi' 
mo,   pruceder  ú  arreiuatai^o  judicial  dc  bum  pre<ii»  iir« 
b«no  sito  na  rua  da  Praçoi  á  Lofta^  com  os  N.°*  19 
19  K ,  e  I!)  C,  com  8  junellas  de  Trenta,  e  9  aadafta. 

IJ.  Clara  Afaria  Rô%a  de  Carvalho  pretende  arreo* 
rí  jr  liuma  quinta  cbaiuada  <io  fturaco ,  mIj  eui  Fialongay 
leruio  desta  Cidade  :  quem  a  pretender  arrendar  ,  pôde 
tratar  com  adita,  que  utíista  na  Ma  do*  Acoseám  N.*81y 
Fre;;iipíía  de  Santo  Ettccâo. 

Arrenda-se  o  casal  Jcuoniinado  de  /llkergaria,  sito  era 
PoníefHdriuha ,  termo  do  Vitta  de  Belítu,  o  qual  consta 
de  terras  de  semeadura  ,  a  oliveiras  «  cujo  -arreodamento 
deve  começar  a  15  de  Agosto  do  futuro  anno  da  1883 « 
pó  le  diri^i(-ie  n  rua  .luf^ntlrt  N.'  96  ,  tratar 
se  acha  uutliorii  mÍo  pura  íaxer  ettc  ajusta. 

Continuâo  a  v.  ndfr^se  optiiBo*  ananéaas  á 
Fiora  na  tenda  N.*  9. 

Na  rua  das  Poria*  de  Santa  CSafAuWao  N.*  S9,  na  1a> 
ja  (le  luveiro,  ha  para  vender  luiin  íuriíiiu-nto  dc'  clnpéos 
de  //o/ú  de  tuperuif  qu.ilid.ide,  por  pre^s  commodot. 

Sexta  feira  7  da  Novembro  na  praça  puhlsea  de* 
lòe»,  se  hão  da  arrmnatar  huma  vinb;i 


la  com  «aae  arveres 

cxpul*<'u,  para  eiiiprej;nr  dos  seus;  a  agora  lameàtlõ^se  'no  sítio  da  Cestq  de  A^ttndáo,  Freguesia  de  S.  Ttiiago 
de      Wt  principia:io  a  expiíignr  alguma»  áai  !{ep«rli<;ik'S 
publicas  do>  intruso*  pelo*  patronos  do  liberalismo,  oupe- 
4o  illegitimo  Governo.  Seailo  tio  notório  o  prianipio  des 


«oastitucionaes  de  não  se  quererem  servir  COm  a* 
neifun  no  >eu  novo  etlificio ,  niio  podi.i  haver  mais  das> 

acertada  conducia  110  ( io«eiiio,  ()ue  re-iala  l»'ro  u.MitigaOf* 
dttui  do  iiilado,  que  servir>«e  du*  laea  moíag  uovai,  Uio 
fea,  de  homens  embebidos  nas  doutrina*  e  principios  dos 
Governos  da  modo. —  línlre  os  ben*  que  se  potieui  fazer 
M  hunia  Nação,  o  priuieiro  de  todos  he  fíimar  a  estabili- 
zada do  lau  (ioterao;  a  poda  acaso  eala  firnaioie  toai 


de  Carnaratt ,  uvaliiiJa  em  ItO^SOO  reis  ,  »■  «e  «rreaiata 
com  n  alMiimento  daquinlu  parte  do  seu  valorfCua  fór- 
oia  du  Lei :  lie  HiiCitvao  da  execução  JaaqiÊim  JvU' F^r^ 
reira  Battot.,  e  da  arrematação  JVegremu.    •  •  ; 

Quinta  frira  6  de  Novembro,  pelas  11  horas ^  e  dias 
segu'iit(-&,  na  lua  do  Sacramenio  da  Laf>a  N.*  50,  no 
Palacio  onde  assistio  o  Ministro  da  PriMSSu , .  se  ha  de  ven- 
der toda  á  mobtiia  perteoeanta  a  cata  ,  que  caala  daboea 
lustres,  eipeilios,  cadeiras,  niarqueias,  bum  bom  bilhar, 
cama  da  tério  ,  ineias  ,  cobre  de  cosinha  ,  fogões  de 
•ata,  a  carreagaM,'«tc.  alv.  ate 
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,1-       •  JV< 


■doê  iVícMnidbdii  ^  m  S 
<Í8  ltttt«<        . . 


Ordem  do  Dia. 

EIR«>i  No«iO:Sebhor  «  eeno  ComaMlxfailtfl  «■  .  Chefe 
do  Kxercito,  Hoiiva  por  beiD  Approvar,  em  o  1.*  decer« 

'  AjfliiiHile  deCampo  d'BIReiNoHo8enlior,  comoGooi* 
tnnndiini)'  em  Chefie  doExefcito,  o  Tenente  do  jUlgÍHWl» 
to  d<9  Cavallaria  N.*  b\  Con<ie  de  Soure. 

Kcgimailo  de  Cavallaria  jV.'  1. 
-Alfare»,  o  Alferui  <io  Itegimenlo  de  CavaiiarU  N.*  6,, 
Bermiréo  Joaé  de  AlflMda. 

licgimtnto  de  Cornllaria   N.'  7. 
AUent,  o  Alfere*  do  Krgunenio  de  Cavailaria  N.'  1 , 
Joti  Anlonin  dc  Srqiíeira  Freire. 

iUgimento  dc  jirtilkuia  N*  1. 
Caphio,  o  Capitle  do  KegioMato  de  Artillwrk  N.°4, 
DKifO  Antonio  Giitrrret. 

Regimtnlo  de  MUidoM  de  Torre*  f^edraã, 
Demittido  pelo  rcqoerer ,  adegando  motivos  alleadiffvi, 
O  Aliént  Antonio  Jàclntbo  dn  Geme  LenL' 

Regimmio  de  UUkim  d*  Teddclfa.  • 
Atfprpf  ,  o  l'riimiro  Sargento  do  Regiiaenlo  dc  JaIÍMI» 
teria  N.*  Hf  Aatooio  Bento  Kodfi^uea* 


EIRei  Nono  Senhor  ,  como  Commandante  em  Chelè 
do  Exercito,  rcrmille  «pie,  durante  o  Inverno,  os  Offi- 
ciaei  po&aâo  fdzer  o  Serviço  (cscepto  o  da*  Guarda*  do 
Paço)  com  MbnvMeen  niul  ferrete,  diíeil»,  e  abotoada 
com  holões  como  o»  da  re«pi!cti«a  farda,  «em  gallôcs,  ul- 
loinare»,  ou  nulrai  bordaduras,  pondo  a  banda ,  espada, 
e  golle  por  ' 


dccUiradoê : 


-Ao  Mojnr  doReirimento  delnranteria  N.*8,  Joié  An- 
tonio I'"(fliico,  ilni» 

Ao  'IVrienle  do  liaialliào  de  Caçadore*  N.*7,  Manoel 
Morlint  Corrêa,  prorogaçno  de  licença  por  hum  nict. 
-   'Ao  Teneníe  do  Hcgiaieoio  de  Mílíciaa  de  Foflnle^re, 
Jeetf  Mairia  Rol  de  Souia  Taterei,  qu.uro  meie». 

Condi!  de  B.irlmcrníi  Iranciico ,  Cliefc  tio  l^sljdo  Maior 

C94Mwtiil.=::.Eiiá  conforme  o  Oficinal  y  Ajudante  Ucoeral 


da  SecrttoriaiTEitãio  dm  Mi^foaMi 
BcBkuttêiiefii  €  de  Juatiça. 
•  Sendo  ainda  oiais  culpado»  do  que  aquellet,  que  deixSd 

dr  prtlri'j;(ir  os  papl  l^  incenili.irio-i ,  ijue  n  tacção  revolu- 
cionaria tem  ullioiaiiiriite  piocurado  emalhar  em  Portu^ 
ffol,  e  de  que  Ira  ta  V  a  o  Kdiíal  detia  loiendeocia  de  87 
do  próximo  patiado  uiet  de  Outubro,  oique  tâo  aiitlioret 
do«  mesmos  p.ipeis,  e  efíectivaroenie  os  e>|>iillià(i ;  e  po* 
tlendo  ticonlocer,  que  us  noticias  falsas,  qu'"  i^sieí.  p.ipeit 
«ontem,  tuppo^to  otejâo  pela  maior  parle  notori<>incntc, 
■«  elguotat  atéabMidat;  eloda*  oonlinuadaniente  desmen. 
4idiiS  pela  verdade  que  depois  appareoe,  não  tendo  por  isso 
de  ninguém  já  ()uati  acreditadas ,  pottêo  com  'tudo  cau«>ar 
ainda  al;;iim  receio,  e  detasocego  nos  que  são menot acau* 
lelladosi  eque  não  conhecem  bem  as  impotlorf»,  e  laen* 
Um .  de  que  aqliella  facção  leotpre  te  Iam  «ehrido ,  b  c|tto 
Im  conveniente  evitar ;  e  constando  por  outra  p  )rtr>  ,  que 
ot  nferidos  papeis  tâo  arraojadoi,  e  impressos  cm  Lisboa 
e  no  Porto  y  donde  tahem ,  e  te  communicâo  para  at  ou* 
troh  partai  dolinoOf  fingindo-te  terem  tido  mandadoa  do 
Jnghterra  pelo»  rebelde* ,  que  para  nlli  fu«(r8o :  He  Kl- 
Rei  Notso  Spnlior  Serridn,  V.  S.*  ordene  aos  .Minit- 
Irot  Crimiiiaet  dot  Bairros  dcãta  Capital ,  «  oot  da  Cida- 
dã do  Ppfiúf  qno  aMti|iiom  com  o  maior  ido,  o  ^lin» 
dado,,  qitaa  tio  o>  aulhoreti  dos  mencionado*  popeil,  o 
quem  no  ot  qoe  eartpallião,  abrindo  pira  etie  efTeílo 
devibSBí  sem  lioiilaçâo  de  tempo,  nem  dcirrii.innJo  liu- 
mero  de  tesiomuniias ,  a  fiai  de  que  seodo  conh^xidos  fof* 
fruo  as  penas  que  merecem  COOO  (OCioa,  O  00-l«botadofe> 
da  facçÀo  revolucionaria  t  *  como  taet  cooplicet  no  gra- 
vÍMÍmo  crime  de  Leza  Magctlade  de  primeira  cabe<,u  ;  de- 
vendo esta  providenciii  li  r  lugar  n-is  terfns  dn  Ix-ini , 
em  quatkto  aoi  que  espallião  ot  dito*  poptis.  Outio  biin 
,Detero>ina  Sua  Alagettade,  q«ie  V.  S/  recomiiKiide  nt  f 
JMagiatradoa  dat  diíTereotet  terras  do  Reino  teus  tuliordiB 
nados,  que  no  ca«  >  de  lhes  parecer  necessário  pciu  maior 
impresrâo  que  poMião  causar  nosteut  re>p<'(  iÍM!S  disliicioa 
■o»  ooticiaa  dot  mencionados  papeisi  procurem  fuxcr  co- 
uboear  o  abtordo  da  maior  parte  ua  liqiiibantea  noticioe 
per  si  mesmo  inacredilu veis,  o  nenhum  credito  qm»  rnert- 
cein ,  por  isto  que  se  leu»  depoi»  sempre  mostrado  falsas; 
e  finalmente  qui;  i»io  hc  liuin  ridicido  eslr  ilngcrnH  d  >  fac- 
Çio  revolucionaria  qiie,  não  podendo  vencer  com  as  ar- 
poas 00  moo,  toola  ao  menoa  faiar  o  mal  tie  pôr  «m  de- 
aasoccgo  por  es^e  modo  os  verdadeiros,  <>  licinrudos  Por- 
tuguttCê^  a  cujo  valor,  e  brio  foi  obrigada  a  ceder,  e.  it 
ceder  por  tal  maneira,  que,  tendo  a  mc>ma  facção  j>  r. 
ilido  a  maior  parla  dai  forçai,  e  dot  meios  que  na  rebdr 
Jiio  da  Cidade  do  Porto  cooiaguio  juntar ,  tó  per  lonco^ 
ra  podrri  i  pmprdiendcr  outra  vei  alguma  iv  vn  (etíMtiva, 
que  apenas  serviria  para  chamar  tobre^  at  cabeças  dot  re- 
volucionário*, qtie  le  rtwtenaa  opollâ  om  pratka,  fi  maia 
terrível  punif^ 

Daot  goarde  a  V.  8<*  Palade  de  Notia  Senhora  da* 
Ncccitidadet ,  em  3  de  Noumbro  de  /-uit  de 

FatUa  Furtado  de  Cattro  do  liio  dc  JUtadofo, —  Svtxiiot 


uy  Googíe 


(•ISflD] 


Vs^TE  nXo  OFPICIAL, 


K0TIGIA8  BSTRANGmAS.  , 

■     j         .^  ÁUSTRIA.  ; 

,  '  *  Ficrauíf  S  ée  Outubro. 

8.  M.  •  Daqoei»  de  Parnuí  partio  deita  Gipital  bo 

dia  7,  lie  volta  porn  ot  ftis  itoininint. 

O  Correio  tleSmifrna  do  1.*  dc  Setembro  contem  hum 
aili;;o  ile  OnulmimopAi,  tegundo  o  qbal  CAamfa  iétibá 
bastecida  tivtirH  p»r»  oieíá  leu  mttn.  O  metniOi 
dis  o  Court» ',  «eonteee  •  toda*     Qaim  poiiçâ«i*  do 

JBalkiin ,  c  lotalmento  de<inpp,ireceo  •  Jnordoin  ,  que  anti- 
gamente h^oia  no  Com inUia rindo  Turco,  A  dutrihuiçâo 
de  \txt-tr*  léiit  liigár  d*  tiMaelra  mni«  r^ukr  • 'paMiuil : 
tio  louvável  proiCiédiaikntb  dd  pprie  do  (Inverno  lein  pro* 
lltiifdrt  o  innK  f^vblvviíl  multado  em  impelir  n  dMercTm. 

O  HrS-Vizir  ?«•  «cha  fn'nin(i»nh<id«i  por  hii'ii  d  4  f'l  - 
nípolenvijtini ,  que  fl«M)(ná-do  n  Tratado  de  ^ikermomm ; 
tatnbtMfi  M  the  liMnfrA  rt¥gyr«fmhi  •AtlffeiDcnie  DciifO» 
ínnn  di  for/o,  de  N.içSt»  fj^efr^,  e  Immem  de  di^tinctoe 
taltMito»  ,  111  pourn  thstmadi>  do  Ji-gièdo  roin  outra  mui 
diitincta  faiiiilin  fírrga. 

A  prtsen^-a  dmtai  pes»iMi«  no  ctmpn  ofl«>rece  moiiw 
ao  preiumív,  qti*  «  Poria  pr«iaiiíl«  »ai««rcai  neco» 

iriaçôe»  de  pnz  ,  togO  ^[M  dwgMT «  MOlpO  dl  liar  M  &«• 
Se&  prcii  iitridret. 

Corre  a  boato  dé  t\m  o*  tf^echabilm  de  nnvo  m  «mvU 
lúrio ameaçando  ns  CidadM  da  Meea  e  Medina, 

{í.  ik  MiHburgo.J 

GU.VBRETANHA. 

JLondra,  13  d»  OuMArOk 

Hc  com  a  tnai»  sincera  «tlisfuçâo ,  qne  nnnnnrinrnni  o 
rcilabdecicnentu  de  S.  Ari.  do  teu  ullitno  ataque  iW  gôlfh 
S.  M.  jfi  pode  nbir  doiea  tqusrio ,  evai  boje  «thir  a  pat* 
«cio.  Kala  noticia,  a  qi>f>  se  pode  dar  lodo  o  rmliio,  teid 
recebida  com  o  tuaíor  prazer  por  iiso  q«e  «ai  4e  buma 
vez  .ie«vaneeer  ó>  «KilitrM  bobUM,  ^«  «k  Mnana  «foiM 
Cttculuvâo* 

Táent. 

Niàtkkm  <te  Vi^açõet  t/ranA»  4ê  Cktmki  aU  10  ' 

dc  Setembro.  ' 

A  9  de  Setembro,  pehia  ■)  liora^  dn  madrii^adn,  m 
J^eoê  debaíito  do  cnn:  mando  do  ijera«kier  Hmmíh  Ba^ 
tbi,  aiacáito  com  Torças  comidfravel*  o  c^mlff»  •  a' ali 
direita  da  nnnã  pii^irSo.  Cátia  tium  ào*  redticKH  foi  ala» 
rada  por  quatro  Ke^imeotot  de  Infantcria  ent-re  of  quan 
«e  adiava  com  tudo  «Ifatnm  twph  <f?egillar.  Apmveiíati- 
do  a  eteuridtto  Ua  neote,  iro^  vew*  «o  apvoxMniito  «a 
TTweos  d«  no^sat  obra«,  e  »<•  pr<^ripiiárfto  «obre-  a«  trbi- 
Cfaidrai.  l*'orâ(j  uâí»  oti*ifiiiif  [•111  lirevc  r<'pfllidos  corn  per- 
da, ficando  no  ullimo  ataque  loltihnentu  di^perSiO*,  e  fn- 
Ijíndit  com  t.il  pitcipitaçio ,  que  contra  o  cotlwon 
uiual  dcixárâo  ««  mortos  e  ferido*.  Tnaiámot  6tíO  pritio- 
lieiro*.  \  noss.i  pcrd»  he  mui  rmi|piiAc«ale ,  «eado  «nica- 
Utente  &  iuarlr>j  e  90  ferido*.  A  «itíMwfía  dolldnilgo  a|Nb 
tkaijet  fogo  diiraiile  o  conflicto. 

hÍs  di|pio'deiKiilar>w,  <pw  im>oetat'<K»po*  que  te  acha- 
rã»  no4  intrinclieimm^ntos  reccWruo  o  iniinii^o  com  vu- 
lor  e  sangue  (t-io.  A  Am  ile  f-izcrem  togo  cttm  maior  cer- 
teza tnhtc  o»  Tiircoí  na*  Irinrlieirdg  vii^írà*  «j  ttojíios  .mol- 
dado» o  pnrapeiío;  até  te  vio  bum  «nilbeiro  levantar  ím- 
tua  vtattadi,  quR  tttihrm im -hvno  Ndueio,  «atiralta  jimth 
cez-i  •'.niri'  o*  Turcm. 

Uálib  Bacbii,  ú  frente  de  3^000  liomens  de  cavallo  a 
i&tt  90Ò  da  inIWnterid ,  tentou  flaiiquear  a  uo^^n  aiã  dirdU 
Vi';"P«wdm  q»'>ndr>  Iravia  paeiado  a  aldèa  de  Kaa/totit  • 
M  dirigia  ao  longo  dat  aiuu»  «Al qae  itvtià  dWHMduoMe 


,  o  Taneala  General  Rudifrer  coMr  a- Brigada'  de 

,  a  4  peçns  de  Arlillicriu  iiinnt  ida  ,  llu'  sjhio  ao 
•ncaolro,  o  atacou  e  repellio  na  diiiancin  dc  hum  verne 
além  de  KatpoU^  até  o  bosque,   p.iru  o  qii.%1  con*egu:o 
rettfar>«e.  Em  coniequencia  da  diificuldafie  de  obter  for- 
"  ragea ,  te  depiara^  quaato  for.  p4Mi«el ,  o  moviaeato 
ral  liara  /cny  JBàiar. 

• .  '••  .  » 

Pperd^  dSonto  de  Fama  oU  13  de  Sttembrok 

O  Corpo  do»  titiadores  evidentemente  prosejfue  com  hom 
,ti)tito.  Nb  «la Idileila  da  iii\lia  do^iuquc  (cachão  as  otirai 
completas,  eMcarr«garào  immedialamente  aimio«»coai> 
Iniidaf  para  a  dattraiçlo  da  eoatra>a«e«rpav 

Nu  noiíe  Jp  10  de  Setembro  a  id  iuijro  pnrticiii-irmenli 
bomhjrdeoa  o  ponlo  onde  traíjulbuva  o  Batalhão  tie  6t> 
padorcs  da  Guarda. 

ToniHutat  honitm  á  poota  da  ba jroaela  bum  redticto  ,  qw 
o  inimigo  tfalhi  no  centro  daa  iMseae  obras,  e  qu«  iafci» 
rompia  u%  no5-as  cnuimunicoções.    O  f<''íjn  da  nosi^j  jrii. 
Ibiria  que  havia  conliniiado  det  de  a  madrugada  se  inirf 
nMDpeo  de  tarde,  e  dndo  n  »ignal,  300  homens  do  lie» 
giiqérrto  jíiAsrsi:,  debaixo  do  coinnMfldo  do  Capiíào  5n- 
lienko  f  atacarão  o  rédoelo  do  iaiiui^o  sem  darem  Vavi 
só  liro ,  e  o  lodiárâo. 

Perlo  de  9100  Tureo»  ficáiâo  mortos  naiobras,  e  30fa> 
rio  íbíioa  priiioneiroi. 

Tív^moi  1  Officiol  morto  •  9  Arldal,  •  30  SoIiMk 
entre  murioj  c  feri«los. 

Nn  roesino  dia  bum  /^HtSCameato  dos  çuarJat  e  iropti 
de  linha ,  debaixo  do  coniaando  do  Tenente  Geoar^  1  Ge> 
kmm^  fbi  aianA.ido  eempar  a  ftbeffwn  meri^lioojd  do  ti> 
f;u  Diotut.  I)r(><  H  mciijí  ir  a;  i.iiuiat  da  peniuould  J« 
Ualuta^  tomou  o  do^tocarnenlo  a  e>tradA  parj  JJourgat 
•no  «DCOOtlir  o  inimigo.  As  tropas  que  emtveuVão  para 
■poiãr  oii  opersçôea  do  Geoetal  Go/òtom,  «Oataiiio  o 
•eu  desembarque  sem  datem  hon  «d  tiro.  Por  ohIo  deAaa 
diM!i  opt  rações  t<>inánins  alguiM  coinitoy*  ao  inimigo ,  o 
ODn»íde*%«al  fmrçie  d«  gado.  A  apparencia  d«i«  aoMa»  irc- 
paa  Da  península  da  GoAíla,  dott  ter  -prodistido  lâa  pe- 
quena inipre'^«âo  na  çaami^ia  tle  Farita,  cuja  riun>7âo 
•ceando  affiriiiô»  os  pritioneíms  diariamente  se  lornaioait 
rirrikij,!.).  Di-i  dc  o  [xiiicipio  du  ceroo  teui  oini<D^oaa(> 
(riiJo  a  perda  deâ,000  booMOi  doDlio  da  Praça  ,  tem  ooa> 
lar  u  coMidaruwm  pardat  que  imm  padecida  na*  tMinw» 
rosas  sortidas,  e  n:is  ulir.is  titmnd;)»  i;**!;)»  noi^:Ii  tropas. 

Kslu  iTvanhu  uifinJou  o  iniiiii^o  liiiui  Destacamento  de 
400  a  400  «aeailos  contra  n  Icnealo  Oeaand  Gotmia» 
Baitário  algumaa  baba  d*uf liibtvio  ^Mia  o  Cii«r  «aifoc*> 
der.  Entre  tanto  n  intmi«o  (b<  di;  outro  lado  buma  ioi- 
fiofliuili-  5  iriiii  i  pi  ',1  d.ií  irf-i  horas.  Alucou-nrs 

)K-I.i  ludu  diieiin ,  pr>ite;id'>  pi-los  pnatos  que  aiada  oc- 
ciipíiva)  «Étfnndo  ate  o  Uii^ar  oade aa  adiava  o  nom  it* 
«bina,  wai  parto  dotímao*  da  praça,  l^a  proaalnenle 
•ua  «n1en^e-d««trair  a*  norsas  obras.  Poi  renludo  o  coi»- 
bate,  porem  o  ininiij;')  aclimi  impu^^ivi!]  c'>i)»p^«iir  o  «<<a 
inlcnif) ,  ti  iiào  «ó  (<ú  r!eja:ll:do  peli»  ttegÍMit  ut-o  ÀJ  1 14 
dis  (.J..>^<udorl'«  A  ponta  da  b.iyonvta^  poeÓMi  aa  tío «d*(i> 
gado  a  abandonar  a*  sims  pnjii;i>f,  que  forào  ocrupadat  , 
pelai  nossuS  trupsu.   Alíi  acliánioi  lúo  cnpin-o  nuiiicio  dú 
Turco»  iitonoij  que  ftii  oecv;s»ti/tn  rem<»ve]loa  MAe|  c^ue 
occupassemos  aquellas  posições.  Jk!eil«  f«ti«  combale  pere» 
cèrâo  alguns  dos  nossos  valorosos  Soldado».  O  Major  Ge> 
aeral  JP^otoiiaf  ficoii  ferid»  de  Ikhh  1  !):ila. 

( Jf^rnai  de  H.  dkttribmrgit.J 

iiUn,  14. 

As  »e^iiiiiti<5  p.Triicu!'iTÍdjde!t  du  rrcí  nio  h<>rriv«>I  otitáf» 
trofe  n<>  Cundiídu  de  Mayo ,  itos  forão  c«iaiwunic«Ml«l 
ydo  masflio  MioMl«D  FnrlaiiiHiao,  q««  afficiava 
eneato  ea  -qiM.iMiqi  Ro»  lÉMlto  A  4««rt  da  igiqj» 
coDgrega^io: 

.  j  ^     y  Google 


í  xm  i 


liioaivp  o«M»swo  «m  Ci!aM|,  «p  in«^pr««o  «.  «prawiiur 
'  «•  p«bliro  K  «i<i^(k-k«iMHifIe.^M«  «cpfitiiÇiiiD;  oqitp 

k  hcu»  daco.mmt,  m  Igrcj»  HWHNOIWt*  «9B«ni|l4«» 

e  eu  «.OMiO  MíiiUlro  qcf;  çCcuiva,  n«  «UMpcÍA  ^  Mn 
JSirr,  liqitor  il.i  r..ir(  qui.<,  ««luva  lindo  •  Ladainlia , 
^ua«d«  Allio**  li  iii|.vktc^v  di-  trprnu-  (A>M:ur4(eeq  oaç^^ot, 
•  M  «oMdeatnv  wbra  o  Ciiiade.  Ac«bttvau<o*  do  pfoférir 
(I  fali  iDrr  fprruii  de  »uf,fdíca(;ri<> :  Jetu»  Chritto ,  ietide 
iMiêtriccPcliçi  de  rui,  quurkdo  lir>riivtl  ettrondo  abalou  até 
II»  (<rofjiiu*  iiliccrtr»  todo»  «*«  cdificiot}  c  lui  iimiuo  ino* 
naiiU)  ik  «trvada  lorit,  (t^rida  |i«lo  f«io,  *•  dM|)«nliov  to* 
hm  •  iMto  I  e  «K»  tM«  Mbm«r^  u  CongrrfgaçSo  Ba» 
luinatl  Qiian>!o  ludo  ficou  «•ni  tilencio ,  Ocátào 
ibilagrotao.ri.ti'  pieter««do*,  «il^o  «prrigo  d'  mie  iiaviào 
•Mipodo ,  e  n  t«rrit«i  ttiyaf^  émttm  MWp*nl<^o*i.  Nio 

pevétn  Lum  aio»eiiio  oin  piorwaf  «•  qnr  inlw»ti9 
dcmiiio  dne  ruinae;  por^m  nlo  paiasdriBOfiini  »-  «aiira* 
çnr  lâo  cruel  irrt.a  :  rif  ii>aiiilos  promratBo  riti^ur  «uai 
«>po»at;  o>pi<i»,  na  dc«espera$&o  cliKiiiMvuu  MU»  filbo* ; 
«  uitiiio  ir.pno*  dttrjo  «lagvar  •  •aMiMiidad«  dos  «owo» 
k-itorfs ,  (!e>crev<  ndo  a  niulilada  apjwVMiCÍ«y  l|IMSprMM* 
ta\'\o  áe\>ti\*  d«  xihireni  das  ruitta». 

4'  i!>cri  vn  o  ni  ú  Iriiiiiriiiiçi*  dLniatiado  vira  dcria  icena 
du  liorrur,  p^tu  |»odrf  eiilrur  na»  lUM  paiticulaiidadri. 

if  Knlre  Innto,  não  tnu^eio  «tqwwr  dos  BtÍ|cricotdÍM 
do  Dro^  ,  dl'  <nii'  fui  ti^teiDunfaa  no  Ibf ÍO  d*  Itu  ca«ligo« 
Depoik  dc  \rr  ci»  ft  iidu»  ,ccHiducido«  Út  «BM  |labi(ac<'H-«  , 
piociirci  a  (iida  la  i.i  pnra  Iba  otTer^cr  at  «MMolovÒ*^  d» 
lícligiâo:  ncnUuui  murmarou  da»  dftcrminaçôet  da  Pio- 
vidência  :  polo ronliati« ,  innSsra  «alguns  pareça  iMOtin* 
f;iil.ir,  foi  ifío  !■!uc.  -^<^  <  n  iieinplado  com  a;;rí.dpcimpnlo 
t  omo  coiuc^ru»  iU'.  iiuia  Vui  de  boududu;  a  dovola  e  liu* 
iiiiMc  cxprLti&o  tia  advnçto  «dificou  u  lodo».   Dos  Ubjn» 


éa  cada  kuM*  fe  ouvia  •  Roma  do  iied««ipior«  •  dff  «•« 
eor;.çlo  tabíii  a  tuppbca  dn  fi.  Sentifhvnto*  .<m  !&•  unl> 

%cij;<l  pií  il.ide,   K  veycs  t  iii  c I fc  II III >la (ic iíH  iinii 

pailicuía/rs,  (]it«  i-úo  lei^lio  pof  ora  t«^ii>iiO  dercteiir,  de« 
Mfi&f2o  irral  rilUT^o  R  inlorektc  (  vfr|i>>«r  dlctMntiqtim» 
to»  no«  ciiriiii  »tancia«  omI*  cruéis ,  qaftodo  oe  poie  «g<>* 
nizonlM  «r  dr^p^dirio  dut  tua»  abaiidonodai  família»,  <>  ■«« 
«  nirrjjiivâo  li  {'Ti  I  r^úo  djqutllo ,  que  bc  l*«i  d<i4  doiam- 
p.radoa,  pri'pur.«ud<»»e  para  entrui  na  Cfrnidade.  Alli 
t»  *io  o  púdrr,  «  a  rouaetb^O  d<>  Keli;^iâo;  rnitf  nò-  ki* 
\\t'jn  e  f«-  luniplificArâi  os  beneficio-  do  Kvungelho.  Hi— 
Çfiin  í  liuiii  rxriiipjo.  Ilutna  ealiiouveJ  ojuIIm-í  ,  ii  âi  do 
liufna  faiMilM  ii>>p-ilu»el ,  «ipiroii  pouco  dnpnií  do  luí\>-r 
kido  (ondmiila  k  tuo  ca*4  •  poréto  old  o  uliimo  abinto  d<i 
vida,  já  *|«iiiiMÍo  tffto  podia  arllculart  no  daclaroo  por 
meia  dv  ai^iK:<-~ ,  rqnc  liniia  a  suu  Gsf.crança  eui  JeM* 
fliritlo,  e  ijuc  liaHÍ<(  aclaado  o  dciCan^o  da  sua  al<SB«« 
Miti»  Ar>wpriiMa  »ÍlNÍ4  m  ccbàa  «m  peri^owiitlMcMy 
hu  pnrcm  «»|  «mnçaa  do  wii  ie*ubale«ii«tn|ò>  • 

«O»  boii»  raniinirfrtdi  mantrctladot  p*lo«  bpbUanlM  da 
('iili»,i<-,  4i't^rf<i  !ii  H"!o  V  i  lo;4Ío.  o»  f.ictiluilivos  parlicu* 
lainientc  tv  )iif>ii:^ui'uo  en-pri-gando  o*  »cus  esforços  em 
acodí»  a«B  li^idtfs.  ^lo  qm  «a  ueiit  liiitimpafco»  ocfte 
MODtMio  UiV'  tMO  parmklâo  enumerar  o»  quo  H 
Mait  ron*pic()os  au  r»«isa  da  liumaiiidudi',  ou  faser-totlio* 
■tu  !,rir;.n,:"io  riKiis  ( ifcu:iislar.cÍAdj  ilfsl.i  ( .il.i-!  raf»- ,  (]ue 
%gaf  yino  iiiuii  i*  pmows  4u  teilu  da  «ntVrtniiUdu ,  e  pof 
íêêo  «•  achio  «rdtiuda»  tMa  C»iQÍIiae  •  grande  «oníKUtr 
nuçuo.  Conilúo  di/fi. do;  oxalá  que  o  tstçwtw  .daiho(|MlÍ< 
proJnf.i  lâu  ifnrfirn»  rc>iiliadús  no  uniino  do*  que  delb 
iiTcrem  noticia  ,  como  no  daqucIK-*  (]««  frwio  suas  íicll- 
nia».*  =  (AHÍ£nado)  Fraaeuoo  Lynch  Bhm.f* 

(Omricr,) 


-••1    .  !■  '•;.■•>■>  niT?  >^*'-T-TT— ^    I,.»  ,;*.  • 

« 

S^lvIo  llQh  *'t>i»  do  Augusto  Nome  S.  M<  a  ím* 
porauic  Hainda^  4l4i  di'^IUfii  N'o»^  i^b<){«  »p9Maa« 
to*  litulflt  oof*-  coTAtr^  do»  PorAtf M««f,  d«rSo  • 
Castello,  Fqrlakaw,  «  EiubarcitcV^  dftpofira  p<^la  ma* 
nbu  no  embaodcimMW^Hii  no  iticio  dÍH,  a  ao  púr  do  sol, 
as  roklumada»  M|laa»;  e  bo^vo  no  Ut>jl  Pa^o  da  yij¥tÍ0 
iipipa^  coupurie  df  p^i^  <W  ioda*  «a  jeraf(|i|i«a 
jar  a  tnio  (l*£iR*i  Nomo  ^kor  po»  iio  («ttto  Vioriao^ 
J)i<pois  e  attifi  do  ticija-mâo  se  dirigio  a  rra^tr  purle  da 
(Jurlf  ao  l'ulucio  Duioediato,  re»ídi ncia  d<'  S,  hH.  ^  Iiq^ 
peratMa  Rainha  Noui\  Senbora .  a  faarr  conatar  a  8*  M« 
acua  fiaia  taolioieoto»  «cof)graii<)a$òaa  pflqif|oiivo  do  Dia^ 
«  aei|a  aiao(ro«  dttaja^  de  v«r  goa^r  anuda  aiai»  priffiueat 
tfiAiijpiala  Scnborq  ,  qita  bem  mereci'  o  iioir,<?  d<^  Miti  do» 
leae»  Poriuguetfa. —  A'  aoiía  b<Mv^  illua>iii<t^âo  e»poaf 
luiii-a  na  Uídade,  (a>  lukteniu^il^-dío  quanto  ao»  bomat 
d»»  babitanlM  da  Çapíui  a^  çaro»  o»  diaa  doatioadoa  a 
celahrar  aiiUitnM  çbjeetoa  da  aQotsIo  aaclonal  «jovQ 
ato  £l|Ui  Nmbp  9fidiHM»  •  8*lt  viitiifMi 


Para  que  os  incortsidt-rados  deioto»  do  partido  rebcld* 
vejão,  «  pur  bntjia  ves  se  d<^<cn>;«B*:ai ,  a  que  ponto  na 
própria  Gr4-iicrloiiàa  \$m  aybido  %  padifiiasàp  oo^p 
tra  a»  «ieet<a<M«  imqHioafõaa  da  Pundilb^  Patoeidb, 

aqui  lhes  ifiiiiicrcveaios  bum  nrli^ço,  (i*  oqtro»  se  lhe  ao* 
guiráò)  <io  L-iLCfltcnte  periodito  d^  LonUreê,  a  boje  o  maia 
&lio>>t<;rii^t  dellet,  The  Aforniag  •/«Mrap/  (O  IMarioá» 
^'aaMi  t  Minri»t«  tradaaido: 
»£.A«|PM|  18  4e  OuMro.-^Mar^  da  Contpiragdo t 
n  Ft-Z'-se  puUiicani^nte  saber  nos  iinpie:^)»  diaiios,  qua 
potnin^o  paiMndo  na  Corte  de  South-^i»dUy-ttrcçi  ;  re^ 
u4€neiq  ifinda  do  Pafiffelta ,  por  irouia  aqui  denominada 
Corte  peia  Jamaii^  jfltgi^^J  >  tendo  ncibaiio  a  lis»l^  4« 
Cap«lla,  hunt  H>Hmtf»rorhtgueici,  drpoia  do  ottTirem 
hiiiDu  uiiii  palfiolic.i  »<  í  loquciiii-  (  Ml  >  'lo  «.'u  ninl^.iixador, 
dt-MBO  O  jactimroio  de  )i'.>ipfiiu;;em  u  i«  itaiohu  Afaria  iJtf 
a.xMgiiandopO  om  buif»  Aulo  yn-pur^di-t  para  «aa  oiCaalio» 
Vtti  M<|ui  a  iraducçâo  da  Circular  de  cooyile,  •  «  nplia* 
{fíu  orito)  a  tlU  vppeiMaf  irapsiMitÚdll  •  UtdPI  i^i$tt 
gunet  rt-údenlc»  «9  £oil4n'*:i^ 
"Ao  ."H-nbor  — 

»>  Por  ordvn  do  |lluatri»»imo  e  Excdlentissimo  S<<nhof 
»  Marquex  J«  /'<i/im«í/«  ,  ii>nho  a  boora  de  transmiiiir  a 
1)  V.  —  a  cfpki  da  noticia  aflixada  na  Cusa  da  Embaiiar 
N  da  de  S,  iVl.  I''.,  (uira  seu  conbcciuiento ,  e  no  ctisp 
»  queira  a»»iattr  ao  acto  a  que  olL  »ç  níkie..— (Aati^aaf 
«I  do)  Franeiíea  ReMlo.  m  , 

«  Lindrei,  9  iia  Outubro  de  1838.  a 

nN.B.  Não  MMido  poakivel  saber  a  residência  de  variof 
m  Scilhorui  JWtuguetf^i  etliinoria  de«a(>Jbt  o  favor  49 
•  ^niAiUiiMar  «ata  mitif^p  « .lodM.  M  dp  ím  coabacufM* 

B  ÍP»  •>      t  .  •  .  • 

iiTemio^se  completado  a  Abdieaç&O  da  Coroa  por  Dofi^ 
n  Ptén>  ly  eqt  ftivor  da  aua  uaia  Filha ,  a  SuptwMB^ 
n  D.  Maria  Íf>,  era  llfdnba  do  Fortugal,  em  oonfcpk 

n  laidade  do  que  foi  C:>t .tbrlecidi^  pil  i  ('..cU  Cunítitiici<»« 
n  i»aLd«8'J  de  Abril  de  1836,  que  a  Nuçâu  l'<,rtugueui 
u  aolawaewcraia  (e  tnenU)  jurou  g  uirdur  u  cumpiir,  avi* 
»  aaaata  Embaicaàt  uoí  jicit  Súbdito»  de  S.  M.  F. ,  ao 
n  presente  nesta  Cidado ,  ipie  oo  dia  13  dn  corrente,  de* 
n ^>oÍ»  da  (esta  Keil-;io«o,  que  ho  de  lietver  na  Capt'Ua,  se 
n  iia  ;de  recebfBi'  a  r^tiúcaçâo  do  juraraeolo  de  bdelíJade, 
'jf  já  implictláideaia  dado  á  dita  Auguaia  Svnbora,  !»> 
9  vnodo  «lio  OB  pcMBOsm  do  Enbaiiador  do  S.  ii.F.  ^ 
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«  o  dtvUo  Avio  tfAtiioTAimC  leto  t^eeretniie  ib  Bn- 


bahnil-t,  Díi  fórina  pr  UicuLi  <'in  »iiiiilbontM  OCCMiãM. 
«  -^LoHdretf  7  de  Oniuhro  de  18V8.  i»^ 

«Ha  (lMnece<*orio  (pmteffue  o  AforniM'  Joarnaf)  etiNr» 
Viir»  l|Ué  muitos  dm  /'otlúgunet  nqii«  iretVJentef  le  tirão 
iléife  kcto  de  loucHra,  para  diipr  dcllc  o  menot,  c  ac(o 
qiitf  jinijt!  nodianlc  (criamenle  cnmpromeltfllo*  em  Poriu» 

Íai,  Foréai ,  (jimbUo  «calMráò  ett^i  nmeaqaicn  t  Quan> 
o  AndaiA  cM«  fiin^  ,  «In  inipoalarkf  Nó*  lemot  «qai 

kii(T>  Pinhnixador,  srgnudo  cll<>  sedí-nomina,  i>dcSiii  Mn» 
gcMiide  Fidelusima u ,  o  qual  nos  diz  nque  L).  J^larta  II 
lie  Kainha  rctninle  da  PorlUgúI»,  «  convidft  oi  Pàrlu» 
IgMiei  «m  Lotidre»  a  viredi  dar  jttramemo  da  iiomitiAgeni 
«  «Ita.  Qae!  pois  iá  «to  iHtntrIffimo  e  BxcellMiíMmtf 

lA.tTf^wtu  tem  esquecido  d^que,  «p;;undo  ui\v\*  iJovmi 
próprio  paiz  ,  nenhum  Mor)arca,  por  inois  Irgilitnof  t^ue 
ai;jjko  Mut'  direitos,  póiis  «uMr  ao  TkfoiMi,  ou  exeré«r  o 
mettor  altribolo  da  8ober*nia  ,  nny  <)unnto  n&o  der  jura» 
manto,  em  fftttak  devida  a  ^unrditr  ns  piivile* 

gifM  ,  foros  etc. ,  concedidod  por  &eas  prpdeffss  ife,  ?  Não 
deo  ttiefno  o  usurpador  Filippe  e«te  juiaineitio  no  n»eio 
é*%  Coritíil  (jii(>!  Já  n  nobre  Mitripm-%9*M\imxo  Ait  me 
moravel  Alvará  tia  9  d«  Soiemhro  df  IRiT,  r%xr'<Vi  l^*  por 
hwu  Progonilor  def»n  mesma  illii  lida  Menina  .«  riir::o  do 


jMnr  invocando  doCco  a*  irii.ij  -pmtíií  ma idiç<>s (in- 
cliiindo  a  sua  própria)  lohre  m  cabeça  de  qualquer  de  seus 
%tl00Mlores,  qiie  deisatw  da  dar  n  jitn  mento  a««l(n  <ielier« 

IrUnvdoT  Já  se  í><r]ii'-r'n  das  p''(içòos  'In*  'l  ies  K^fadn*  d'i 
Iteifio  ,  que  coa.lii/íruf)  a  prnriiuljjoçào  dfsla  lei!  K  im 
que  paite  da  hi;toii.i  nacional  t<-|||  Mlll  jRlUlii/f Hflfll  oiiti- 

«Jo  fdltar  de  buma  Ajpiiii«a  dc  i»ov*'«nno*  ter  humal  Uai' 
nha  rtínaníe-em'  Forliigat^-^Setnàtiâo  era  liiim  He>bera- 

bo  diMTitriuir  id  id»"  qiundo  empuidi'>ii  oSr'*|)'rM,  corii  ttt* 
do  tinha  já  H  anões,  e  asaim  oiesnio  at  (Jones  tixúr&o  • 
Iktada  em  i|iie  davia  concçar  afovarnar.  8é  por  tHim-ino* 
memo  pddifíCfliipper,' qna  huma  Prinreta  tírmUeifa. 
«t  por  conspguinta  «slraneeíra  om  toda  a  foiça  da  p.d  ivn*^ 
fc-  por  c**e  mf-t^no  motivo  «r.rlMidj  ,  pud«>5H!  wr  fíoinha 
rtinante  dc  J*ortugi*l ,  »«)euir««e>hiii  que  suas  ordans  ião 
Jnpedidaa  da  Gritíwn'»  hotet^  a  nferendadat  a  iraMmf^' 
tida*  para  sua  »»xeruçà  j  pel.i  con«enlraçno  jferol  He  todos 
iis  Itepnrtiçôes  d'lí*i.ido  cn»  Sotilh-^tidUj/-tlreet.  Na  rca- 
liddde  nfio  poilcnxn  jidijnr  ,  qiii?  o  Mutqut-z  em  Indo  isto 
obre  Mriamenie,  nem  o  pode  fater,  quando  fatia  de  bum* 
Càttii^GbnMrtíuèiinialf  t^m  foidcapreiade  ep«lo«'are«,  co> 

nio  dorivail.i  d»' Jiunin  <iri:fn)  itlffj.l,  mnin  t r;in'! r  r :i ? d  >. 
ra  de  lod.ij  .->»  I^i*  (iitid.uiicnlaí-ã  do  Idono,  l.flr  ti» 
ikhió  «xiUido  dr>t  tl(>  n  fundação  da  .Mniinrqui.i ;  Carla, 
<|ua  nAo  era  inai«  que  buma  Uaduiçào  da  Conslilaiç&« 
^fmteeta^  primeira  adaptada- ao  Btw,it,  edrpois  morfe- 

Indi  dc  unvn  pura  Po'  tiignl ;  i»u  i|'n»'tiic  fiiljvrr-ív  i  nc 
todos  os  direitos  e  fori)»^  q«c  os  l'o' liignnct  icm  por  ie« 
Cttlo*  detfruclado.  •  *. 

itTem  já  fugido  da  mcnotia  do  Marquat^  qué  esta  irfta» 
fnn'<!arita  tem  sido  declarudu  lAralMa  pefo»  T*es  Estados 
do  Hfino  ,  o  meituo  coti-niulnle  c  nacional  (Vhi^tc-ío  que 
eoi»fjtio  a  Crvfoo  a  D.  João  Jf  ^  e  r-oino  Aneiidde.^  ,  que 
O  lÊObn  Smbaixad^^r ,  ainda  nÍo  ha  muito,  reconl>«cletf' 
aar  o  único  orgào  ifKal  pvio  qiiat  pcxlia  ter  ffiia  liuma 
Lei  fondninrn:!*!  ou  Carla  para  a  Monarqniu  PnrluguC' 
sn?  II.'ffi'W.irori;<)«  a  nKMrioria  do  nobre  Mar<fttex  a  eíte 
t«»peiio  oljrnui  dciie*  dio«.  Mat  m:  O'  Btibre  c  flexível' 
Murqm-z  chr|;a  a  pofiln  do  diaur,  que  «ad*  deahdieaçâo' 
de  Dom  Pedro  o»lú  compfoto,  e  a  Cor^a  «t-  devolve  a 
ftua  íiítiit,  ttiio  si^na  acertado  dar  nt.dtt-r  ao  puldico  mmo 
fie  que  o  ('ai  adijniri')  seus  ilirciio'^ ,  dcpoi»  de  Inr  esco- 
lhido outra  Monarquia ,  «  selem neuienfe  promaUíldo  «  jtt«' 


twlo  jámaVteK  t^ttienlo  tAfc^m     éfiAs  «m»  alfimi  i« 

1»*  N..Ç«ò'  da  Terr»  exci  pto  o  fínixilt  PMMtMtiM 
da  sua  idada  tem  expedido  mais  DecrelOf' c  |Mth 
'tiiaç6e«  q«je  Dêm  PtâfO%  •  ^(MOi  0  Marques  chama  IF 
e  iHo  depressa  w  tem  «Marqvaa  flaqvaddo  de  mu  ooMij 
do?  Ellec  tão  mui  unífurmei.  B  como  ha  de  Doai  Pah 
8<>r  Kfi  i\c  Portugal^  aindi  incsnio  pnr  hnm  iniuab 
tem  que  úque  sendo  bum  traidor ,  e  o  p(>or  de  \oiot « 
«raMoret,  para  com  o  Bra%itf  Mas  concedendo imot 
qtie  Jhim  Pedro  fo»se  o  tegilimo  herdeiro  do  'lirrM  d; 
J'orlii^al ,  \**.o  de  ctrlo  devia  ser  por  herança,  ponnuv 
ca  oiitimoi  que  se  juninsit-m  os  Tres  listados  do  K<Mt 
par»  o  elegerem.  Como  uóda  «Dião  alie  privar  titiit 
dn»  «im  riin>ítot ,  e  iran«1«-rill«a  a  bana  Alba  9  ftfsla» 

\c  o  Marquez  íti>v«' rliicidar  lodos  píIpí  poiín*,  .iliuj 
pnliluii  Httinnnico  fm  tir<-v«  acabará  de  crer  qHC  Indii 
q<ii>  olle  p^lá  pr.iiicando  he  huma  yrawcílHI  twyàrtw. 

I*  1'orém  pelo  que  noa  toca  a  noa  eeno  Infán»,  di 
podemot  entender  como  heqoe  900  FoHuifvetti  tm 
(/ri.t,  ((•  |ue»uti)imos  o  in^rao  fará  o  íixcrcito  de  roa- 
t«,  de  bonicnst  em  rii/mnulh)  se  podem  mii«r  p*. 
t  \  lirK  que  em  PiortUgat  se  dodararlie  iHexae»  rriòcdta. 
He  evidente,  que  «ai progredindo- liooM con<p<r.^i),  m. 
dfni'!  n  privnr  o  oclwil  MMiarea  da  Coroa,  qiifUMtiM» 
fir-rii- âo  rc  noprfscnlQnlc?  da  N8(,âo  ;  e  Lmidra  «  1% 
mouth  suo  os  dois  tbeatros  desta  conspiração.  Eporfi 
etia  conspiraç&o  lie  tendente  a  operar  eai  entio  psii,  i; 
pnr  Tpniiii-A  tWn  monos  liunia  infracção  da«  <h  >  f' 
NAo  hc  dl'  f.icto  traição,  não  ol>*tanle  *rr  niiitj.iin.i  j,!  í- 
h,ii\o  do  t<-Cto  de  bum  HrnlMiixudor  Mr.  I'eti  dpverci 
mente  olbcr  para  íito.  Pvrtngai  Im  de  mai»  boje  au 
iaiaoii&  pedifOM  «oBta  deiiM  pnoadimatM ,  e  tiU» 
iwSMiito  cem  lobej*  i«sio*  ■ 


Jrti^  Maria  de  Sã  Felgveira  Deneviie»^  Ti!'.»\?f.  r». 

vallriro  da  ('asa  Reni  ,  e  L)<*|<iilailo  pola  ('.urníti  d»  V  l'i 
de  íiarcclLot ,  para  felicitar  Siua  IMageftade  |>«is  cialt*^'» 
ao  l'hrono  ,  foi  nt»  dia  írinta  da  Outubro  dasptãÍMia 
Sua  Magestndi!,  e  no  flietmo -tempo  supplicou  ■  fn^xir 
poder  usar  da  Medalha  com  a  linal  y.\\'\fw  :  e  a  mm 
pedia  pnra  a  nctual  C'ainara  da  dita  \'illa  ;  r  Snu  V.j;'^ 
tade  Sedignou  conceder  agraço  pedida  ,  pdoquc  Lbel» 
neu  «  beijar  a  llegia 


v'/rinMncfíit. 

Jade  Beltrát»  Rmted* ,  orguneiro ,  cnnc<'rtA ,  fst,  r» 
na  orj^oada  \oda  a  qualidade,  e  com  pcrfciçào,  rvv» 
dico  j)tt'Çn:  »»  ppjsfin-i  <)iio  (jniicrcin  iiti  1 1 r-><"  dti 
limo,  podem  dirigir-»e  a  111»  casa  naiua  (i'^/aiiiM  iS.lA 

Na  run  da  CM'cdr«  ao  Poço  do  Dem  farmmWi, 
se;:iindo  lindar,  hn  para  «onder  hnns  dtizentM arnMè 
pnpoidus  doriiM  Íeirns  ,  de  boa  qnabd^d*'. 

Na  lua  da   Prncutio  N.*  49  ^ 
JJeMuonlwi  dv  quatro  anoo*. 

VendeHè  ttum  cavallo  ttapaiiM-ét  idàda  dián*** 
nos  :  quem  o  qsiifer  co«Bprar,'  <dífíja>aa  é  raaàMic^ 
pe  N.*  «I. 

Quinta  feira  6  de  NoMwliro ,  II  linri>,  '  ii» 

leguiiHvt,  na  tua  <io  ^Mmoieaio  <á>  Lapa  N/M,  •* 
Palarí»  onde  awistio  ó  Ministrn  da  PrtuwiOf  erha 
der  trxJa  o  mnhilia  pcrianocnie  á  caf a  ,  qn.*  consta  ^''>* 
lustres espellios,  otdeiraa,  inarquetas,  liuro  boir.  h.lkar, 
cama  da  Àrro  ,  moaas  ,  eolm->  da  coiíoIm  ,  f)|ja  * 
ii'«'  mroagcBa,  ele.  otck  ale. 


tiSfiOA  i       jUttP&£SSÀO  RfitilA.' 
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G^ZET^  m  BE  .LISBOA. 


QUINTA  FEIRA,  6  DG  NOVEMBRO. 
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PARTB  OPFICIAL. 


furíttinio  Mi  Nmooim  Bccm 


EmineiitnviíQO  e  RevvrendiwiaM  Svnbor ,  —  HIRei  Nos« 
ao8«nbor  He  Servido,  por  oninrwr  montario  ao  bea  de 
£sta()o,  que  w  não  oomtrvMi  00  «xereicio  do  «eu  Minis- 
tRrio  os  P;irroco«  ,  qiiK  lirerem  mostrado  aiiherencia  aoi 
j'rirn  ipio'.  ri-volucionârioi ,  que  lunto  n)ai  tf*in  caiando  a 
Porlugali  e  tambetn  que  não  wjio  providaa  por  V.  Emi» 
nenda  cm  quamquer  Beneficio* ,  oen  eollado*  ««do  o^ro* 
«(■n(a<ia«  por  P.iHroeiros  particulares  ,  r\*m  ndmillidns  a 
Ordens  ,  as  pessoas  ,  que  tivurem  manifestuJo  po4»uir  a- 
queltes  principias  ravolucionarios,  ou  a  rc>u«ilo  dai  quaei 
boover  diMO  beoi  fundada  tuipeila :  Sua  Mageatadà  Qoar, 
entro  ii«  ,  que  para  o  íial  ,  e  Ottato  coaiprioMnCe  ,  (o 
i)<ial  f><pf>ra  du  >elo  de  V.  Eminência  ,  e  at^  por  que  o 
coatrario  muilo  Lhe  desafora  daria  )  de^ta  Sobcraoa  Deier- 
aiimçio,  V.  Emincncia  faça  proceder  ás  mati  escrapolo* 
.n*  averif  uaçflet  por  p««|oi|i  do  recoobtcido  conceito. 

Deo*  guarde  a  V.  Eroineneio.  Palacio  do  Nono  Senho* 
rn  d«<  ^ecasidadct ,  em  31  do  Outubro  de  1828.  =  Emi- 
nenlissimo  e  Heverendissimo  Senhor  Cardeal  Paiiiarca. 
s=>  ÍMk  d»  nuth  Fwtado  de  Catlro  do  Rio  de  MendtfOi 

No  aMMiio  ooaíferaiidado  edaio.  w  oxpodiíòo  Afiedt  • 
totfot  oe  Proiadoe  Díoo^om  doiReino. 


RsAi.  Ebakio. 

•         •  ■  .  -í  * 

Nos  dias  7  e  8  do  corrente ,  se  hâo  de  pagar  na  TbeMu* 

rnriii  Orral  ão*  Ordfii.idos  ,  os  mezf«  de  Abril,  Maia,  a 
Junho  deite  aoao  da  folha  do  Conteliio  da  H«al  Faaeoda. 

Hehçâo  dm  PeuoM  aue  etUrátáo  no  Cofre  doê  DonatíiXtê 
f''oiuníarun ,  ereado  por  Decreto  de  S5  dc  Junho  jtro' 


Em  VI  de  Oulubro. 

O  Rererendo  Manoel  Joaqoiai  Peratra  do 
Coita,  Phrrodo  BMeiaoíendodo  do  Pfo* 

guezia  do  Sanlísiimo Sacramento ,  por  si, 
'  e  fwloi  fetM  Parroquiano» ,  em  homTitu* 
lo  de  Divida  PuUico 86/320  rs.,  eiapo- 
pal  76/«00  mt  oo»  natal  aS/40a  rs.  . 
O  Reverendo  iolo  Aotonío  de  Almeida, 
Prior  da  Freguesia  de  S.  Juiiân  ,  nn  con- 
tinuação dos  Dofiolivos  dos  MUS  Porro» 
r)uiutins ,  eio  papel  3/600  n.,  o  oa  na- 
tal 6/660 


l«ft/MO 


10/160 


O.  Anionio  do  Almeida  e Silva  i  Major  re>  .  .  • 

formado  do  Regi  rrvnlo  (tcMilicias  (!o'I'er-  ; 
IDO  de  Lisboa  Occidental,  em  huiu  Kect- 
bo  do  Ku  Soldò  do  net  do  Jiilbo  pnnino 


» . 

l&0/4Ofr 


46/000 


Em  29  de  OuluAro.  ..  , 

O  Doutor  Francisco  Manoel  Alvas  He  Aie* 
vedo,  Correj^edor  interino  da  Comarca  de 
Alcobnça,  Uonativot  dos  babilanli-.  da 
dito  Comuica  recebidos  no  ases  deSetem^  .   .,  i;,  » 

■  br«y«llimo,  por  mio  do  depositário , Ge*  - 
ral  Juse'  dn^  Reis  ,  <<m  hum  Titulo  de  - 
Divida  Publica  -10,^700  rs.  ,  eii>  papel 

.  66/200 rs.,  e  eni  metal  148/590  n.-  - 
O  Cposelbeiro  Carlos  Mav,  Inspecioi  do., 

■  Aiaanal  Reat 'da  Marinho.,  Reeiboo.dit 
>  Monte  Pio  do  Exoroito  78/406  rt.,  o 

papel  80/000  n..  a 
O  Reeerer^o  Jo^c  Marques  Pereira,  Coa- 
djutor d«  Fregueiia  de  S.  Joeé,  pelqcRe»  <  i.  ! 
•<  WrondO  Prior  iosê  Pinto  dc  CdMa ,'o  Pot!»,  ■ 

roqtiianoi  dii  dita  Fregu  ria  ,  em  Tiliiios  ')  ,■  ...  i 
de  Divida  Publica  itiiifitàiO  rs. ,  em  lie- 

■  cibos  de  Monte  Pio  M/U&8  ri. ,  em  pa- 

•  pai  488/900  ff. ,  ooauMtâl38S/8«Q  rr  lil97/0Ut 
O  Doutor  Maaad  PaiMi»  JBor^  do  M ef* 

quita,  Juia  lio  FéiO  da,VíÍlo  de  AViran- 
:  teu ,   Dunalivoa  doa  hohitoain  d»  mesma 

Villa  ,  em  papel  196/flOO  IS.,  O  ên  OMr 
-  lai  873/330  rs.  •  469/^9» 

O  Dito,  por  dito,  recebido  de  Sinto  de  Al* 

mcida  Vaiejo  ,  C«pilâu  rof  )rmado  do  Re-  , 

gimento  de  Oavallaria  N.*  3,  em  dows  • 

recihDi  do  seu  Soldo  •  88/68Q 

0  Doutor  Anionio  de  Anvedo  Lopes  Serre, 
Corrcfçedor  da  Comarca  de  Penafiel ,  Do-  • 
nativos   do*    lishílaiitcs   do  Concelho  da  ■ 
Goutéo,  Riba  Tâmega,  da  dita  C^mbm-  .  .  . 

-eo,  «edeodo  o  Correio  AMÍ«lente,  Antonio.  . 

'  Icixeira  deQneirox,  por  Donativo  Volun-  ' 
tario  do  premio  de  1  pur  cento,  q«i<.'.lbe 
compelia  pela  rmnessa  ,  em  papel 41/90Q  - 

1  ri. ,  e  em  a»eul  316/600  ra.       >*,  -  o  «ii ..  .  368/400 

0  Omitoc  Joad  Joeqoioi-  Porairo»  Alffroi^  •     T  . 
JoU  de  Fora  servindo  de  Corregedoc.4ll.  >  -i        •  .  • 
dita  Cona rca ,  Donativos  dos  bablAaotOI   '     .     .  .  . 
do  Concelho  de  Gestaço,  cedcadq  ^imtv.. 

aao  Correio  Aiaittcaté  do  premio,  que  lito 
.  competia  eomo  oaímo;  em  popel  34/8|)0).  ■.. 

1  It. ,  e  em  meUl  348/360  rs.  -  -  i  -  .  188/lMl 
O  Revarondo  Joaquim  Jostf  Navarro  dcJMoo*  . 

ro  FSioio,  Fono0O'4|  PniMÉte  4o  Stp»* 
lio^^-ii,  o  Nva  Fimifobiqftt^iMi*-"  .14/670 
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HmdOéa  Ouiubn, 


4P©«qiirm  Percin  da  Silva,  Capiíuo  Mór  o 
Ciiffe  d.i  Legião  Nacional  do  Campo  do 
Santa  Clura,  por  si ,  e  pelos  OQiciaes,  ■ 
0(Dcia«f  iareriercs  da  diU  Legião,  pib  P^p» 
Pei  \Sg400  r«.,  e  «m  nietal  36/600  r«.- 

"(5  l)ooíor  Anionid  Jose  Moiueiro  deS-ixas^ 
Corregedor  d»  Comarca  de  Pi  abri,  Do- 
Mlivoa  dot  argainlea  Moradorn  d*  diu 
Comarca;  a  sahet :  163/iOO  r*.  de  João 
Bernard»  de  Mi-n<>  Meredia  i'ieire  Falcão, 
O  48/000  rs.  (Jp  Joic  Caetono  de  Campo» 
e  Amorim  em  'iiinlos  d«  DrvMo  P«WiM 

'-0  lUvtrorKlo  AUilo  Bmb  Pcf«ira  da  MU 
faada  ,  Prior  Kncommendudo  <ln  Pregue» 
sb  de  S>nla  Marirdiu  ,  em  contiauaç&o 
do«  Donalifot  doa  lèlli-Pàrro<)iiianos,  «(É 

ppal  l/90Oit.,  cMB  matai  7/840  rt.  - 
^  I>êffcmbnr|»iidor'M8tit)«t  Joaqaim  da  Ofi» 

vpif.i  Alcn<  id»  Vitiul ,  Cofrc;;pdor ,  e  Pro- 
»«»dof  da  (Amarei»  do  Porio,  cm  conlt» 
nuoçâo  dot  Donulitos  do»  habitantes  da 
-diu  Cidade,  em  dois  Titulo»,  e  em  ha* 
>ma  Liquidiísio  da  Divida  FubficA     •  - 


«6/«» 


«01/409 

«/MO 

•.  <  < 

«fO/060 


4:111/809 


A  MiHrc  Abhad?ifa,  a  Religiasas  do  Convonlo  das 
'Chagas  da  Cidade  de  Lanê^ ,  oflrrpcèrân  680/000  réis 

2 lie  tem  a  receber  iià  Tlicaoararía  do  Senado  da  CaOMia 
B  Lisboa  ,  prodo^to  doa  Jureta  que  ira  matma  Thcaaora- 
Via  te  Hí^s  dpppm- d«s  annos  de  1828,  a  1825  inclusiveis. 

Antonio  Jrt«é  de  Mesquita  e  Mouru,  Cavalleiro  Pré» 
fesio  na  (Jrdom'  ât  Chrisio,  a  Fidalgo  Canrallciro  da  Ca* 
aa  iieal,  oOafaaao  a  Moradia,-  i^aa  IfMfarlaaaa  d6  laliffW 
4o  Ar«  da  1/600  n.  por  mai,  «  lMim  ali|iMMa  da  eaVa» 
d  l  por  dia ,  d. '     14  ét  àMI  da  \9Ê$,  aU  o  i»  d4 

Dciemhro  de  18^8. 

Simão  de  Aliiirida  VaWjo  dei  Maril,  Cavalleiro  Pro» 
Alto  da  Ordam  de^.  BeaM  da  At^i»,  a  Capiíio  Refor- 
mado do  Rpgfnrartttf  deCbvallarla'  N.*S,  Morador  oa 

Villa  i]r  Ahr,mif>,  níT.fCèfl  □  ura  d  12^000  r».,  que 
tefli  a  Tihilo  do  Ktibilo,  na  Folha  do  Almoxarifado  do 
PetrnHo  Frv.'WD  (le«ta  Cidade,  dea  di»  Maio  de  18)1,  atd 
ao  fim  do  preirnlp  anno  de  Ib88;  liio  almn  dc  dois  Re- 
*cibe«  <fe  wi  taldo,  t\m  também  oCerecvo  na  importância 
de  38/6flO  r-. 

AniorMo  HolxTln  dos  IN*!*  Tnvnrps,  CuValleiro  Profes- 
so na  Ordem  'di>  Oliri»ro,  i^ontudor  dos  Cnalos  da  ScM* 
niwimaCatn  dn  f nfurtlado ,  KwHiâo  doThc^nro  pliunr- 
do  Jóias  dn  mesèrta  Casa,  olfereceo  (slém  do  que  diz  Já 
ler  eotfvgup  pelu  Contadoria  do  Terreiro  onde  lie  primei- 
ro  KscripturartoViodo  o  ireadmanto 'da  Teaya  que  taoi  a 
tilalo  do  Habi«é'iM  Fa{tiB  do  /Mmosarirado  dat  8kiM«Ío 
Heinn  (!ci  AI»Árv«,  e  que  i«  IIm  dfll%>dea  4^0  0000  de 
1822,  ate  ao  preeente  de  lft«8. 

Jo&o  de  AhílIn  e  Brito  cedro  dos  Jurot  qaa  Hse  per- 
tencem, pela-Fiiliia  do  <ia«a  dd  Moeda,  dot  im  altiaHia 
quarteia  do  aWfo  éê  lõÊÊ ,  •  deé  aiA«io»  da  J8M  atrf  ;ro 
iim  do  d>'  1830  ,  n  nrâo  di-  M|^333  ri.  ceda  anno. 

Joât)  Candido  <la-Coslu  C^inpos,  ProlèMO  na  Ordem 
tia  S.  Tbiago  dfifikpilda,  detUlio  da  atldi^o  de  12/000 
ti.  da  Tença  aitndMt ,  xilo  n|bfC^  pela  PoNn  4o  Al«MÍia* 
rifado  da  Porlng^m  a  Beeiadet  da  Lttkoa,  tanto  do  qaa 
fc  lhe  dever  aiMMida,  -«oiB«  d«*q(ie  mab  vMordawaia 

a  sua  vida.       '  .  »  •  .'j 

Francisco  dV  Pndia  da  Silva  ,  Moço  da  RmI  Maflaaria, 
èmn  AUarú  Repoaieiro  do  Niwiaro  da  Ottaara  de  Hua 
Magciibde,  olKràaedi'o-9.'  qiiart^  vencido  aa  ultimo 

Setembro  dp  189?  £  tjao  teva  em  Folha  cm  o»  maia 

to»  deau  Ueparii(|to«lfe  Impffiaiicia  de  18/iM)  v. 


Raymaado  Veriiiimo  da  Sou»a  Ltrerd»  aSiWa,  Ct 
loael  Gradnado ,  e  Commandante  ila  parte  Heatim  (^ 

Regimento  de  Miliciai  dc  1'homar ,  redeo  43/8€U  rs. 
toldo  da  sua  Patente ,  que  venero  eai  quasi  doi»  m<.ir 
ova  te  empregoB  am  aelífo  Serviso  aa  proitma  panidi 
Campanha.  -  ^     s  , 

Jmé  Alptandre  de  Ahfê  Coatiahe,  àt»btante  asa» 
cjuinlB  du  Valbom,  trreao  da  Villa  de  Aícol^açi,  oStff- 
ceo  120/000  rs.  reditos  de  dois  annot;  a  saber,  de!8S2 
•  IMS  .de  ham  Padr&o  da  Juro  de  60/000  r«.,  qw  W 
obri);ado  a  pagar-lbe  em  cada  hum  anno  o  Exceilfcii-». 
me  Stnada  da  Camarn  de«la  Cidade  de  Lisboa ,  por  |> 
criptura  de  27  de  Muin  de  1732,  imposto  nos  Rea  s  ds 
Carna,i  »  Apatlilado  am  aome  de  «ua  mulbcr  D.  isia 
Kita  Moreira  da  Silva,  da  Cidadã  da  Leiria,  en  Dapi* 
«ko  do  maiao  EicellantiMÍmo  Senado  da  80  diHttf» 
de  1810. 

Antonio  Gomes  da  Silva,  da  Vreguecia  da  SspsUw, 
offerecèo  bum  moio  de  trigo  na  Ma  qviau  tiu  no  i^<r 
da  Moica  da  dita  Pregueai*. 

Antonio  Franci*í*>,  iiu-rador  no  Lujar  da  MoitI  itl 
dita  Freguetia ,  oiTerecèo  hum  nli^utjift-  de  trigo. 

Antonin  Manoel,  morador  no  Caiai  di  dosGakitlt 
dita  Fipguetia ,  oITerecêo  hum  almude  de  aieile. 

D.  Maria  Joattna  Xavier  Perpira  Martins,  nw/nl* 
na  aaa  Quinta  ,  »ita  no  Lngar  d<i  <!ilu  Ffrgu^ru  >'i- 
pataría^  oiferccèo  100/000  rs.  da  sua  Teu^j  detu  ua» 
18S8,  pagot  pda  Folka  da  Obra  Pia. 

Manoel  Lud':ero  de  Campos  e  Fana  ,  FKríplurjrio  q.« 
foi  do  Hospital  do  Arsenal  Real  da  iif<iri<iii« i  offcti.f.h 
088/000  rs.  dos  seus  ordenado»  ,  venudot  desde  o  anud 
de  1806  até  180»,.  m  saber:  pelaa  aamuei  da  ÍUU^o 
dataeu*  pa^amenloa,  qaa  ao  acha  n»  CaattWido  Ar* 
aenal  Re*l  da  Marinha  N.  185,  do  anno  IHSOC  V. 
397  c  M4  do  dila  anno :  N.  67  a  90*  de  asa^  IW  : 
N.  64*o64l|doaBM  da  18Q8t  a  N.  M  4e taa»  ili 
4809.  •> 

■  Anioaia  Ucndae  Duarte,  Cirorgifto  Mér  da  BstolUa 

Provisório  do  Rej^imento  dr  Míl.ciu'>  Realiíta,  n((et^è4 
o  beu  soldo  do  me»  de  Juliio  do  presente  aano,  m  iiikp«t. 
tancia  de  19/000  r«.  | 
Victorino  José  das  Neves ,  Soldado  da  Guanla  ll<-i! 
de  Sua  Magestode,  ofTereceo  o  seu  so}<)o  do  prioein 
qiinrlpl  do  anno  de  1648,  na  inportanciA  df  IO^SOOp. 

Joic  Bernardo  de  Itteoa  Hcredsa  ¥wi*  Falcão ,  Fidil- 
go  da  Cata  Raât,  o  Jota  pala  Ordeiia^  de  Cídadii 
Pinbpl ,  ulcm  do  que  entregou  ein  lium  Titulo  de  dí'à 
Puldicn  ,  oITerecêo  mnii  i|iiuiro  rp(  il>ot  dt-  gmcrM  ot» 
fornecimento  do  Exercito  no«  annos  de  1810  e  \d^, 
■comprebeodeodo  96  alqueire»  de  cerada,  98  ia{òc»  difctS 
o  li  e^nadae  de  leéha.  ' 

Boaventura  Alvnro  Pinto  d..  Fonseca,  Abbad'ídjPi> 
rnquial  Igreja  de  Sanin  AUria  de  Frende,  na  Ccnmiu 
de  Sobre  Tarnpg.i ,  (^nnielbo  d«  Bavao  ,  do  Bispado  d» 
Porlo ,  offerecèo  a»  duas  Teoçat  que  l«>va  na  Foí^i  cí 
AbrioiraHradb  do  Anio,  bMOo  de  20/000  rs., 
de  lO/OOO  r».  ,  qi>e  tem  voni  ido  noa  eono»  dsUB*!* 
1827,  tflriutivt  ii  nu  iiijporUncia  de  120/000  n. 

O  Dr.  .M.iiiopI  (lomes  de  Brito,  assistente  u  Li'''^''^ t 
icrmo  da  VUla  dn»  Envendo»,  Comarca  do  Ciat»,  oS*' 
teeeo  bum  moio  de  trif^^  e  ^tro  mrifo  de  cenlòo, 
didn  em  Fl.^r  ■!«  U mí.t  ,  ou  na  dita  Villu  do  Cral  '. 

Ignacio  Pinto  de  Almeida  Pimentpl  oUcrecto^'^^ 
Tença  de  61^/000  rs.  áanaaea,  na  FoUia  da  Mhr^f* 
do  forin,  com  antiguidade  de  7  de  Fevereiro  de  iTS^t 
de  lodo»  o»  annns  que  se  lhe  deverem  desde  1806  aic  (« 
de  1028,  incliifti^è. 

Deelesa-w  que.  ae  «OBbsvimentaa  dan  «n(r«tga»  Mi** 
Cofre  dos  Donalivee  m  ad4io  psniaptat  add.aodiaX'* 

Outubm  Ho  (  orrrnlp  ii  r        |—  jf»||H|ái  JSelCttfl  Cad*"^ 

Joajmm  í-ernatidet  Cottío.  'I  , 


Oigítízed  by 


EAIITE  .NlO  OfFlCIAL. 


HOflClAB  fiBTRANOStRASJ  ' 

.     •    •  .ti  •  .      •       !    ■»     .  ■ 

LoHdrtt ,  16  Je  Outeim  '.  • '  ■• 

'  ^  Mnipralimo  PoirkigmÊ»/  • 

O  Empr«»titno  Porlt$guet  foi  ripgocbdo  «m  1823,  e 
foi  de  milIlÂo  «  meie  etieriiuo.  A  tr^tirança  ori^innl  que 
whypMliMoa'!»!*  focviUi  «m  KW>I,  «««pMialinenie  o  pro» 
dncio  do  Contracto  do  TuImco  ,  í\v  Portugal,  que  ot 
Contractadores  liverâo  ordem  d<-  lemeiicr  para  Londret; 
no  que  «e accreicenlou  o  tributo  du  Decima.  Eilipulavft  • 
ContrMio  orí}(iiiai  ^ueieeit.ibelec«ria  ímid  fundo  de  tmor» 
liiaçâo  d«  tal  mnneira  que  res^ntaye  toék  •  dfvida  «mflS 
unnol,  «  tcin-í"'  p«-,">  iJ-i  •comina  principal  hun*  10  por 
cenlo,  ou  15í)^  lit>rai.  K<te  «niprt>Uinio  saitio  a  87 ,  a 
mi  boje  •  66  -I :  de  modo  qoe ,  olêm  'da  law  afelna)  in- 

Siiietaçno  dá  «pirii*,  facil«Nnl»  M  pode  imagiiMir  a  jm» 
ii,  que  jd'  irffl  toffrido  etpoMuMÍMvs  dmiai  apotieei. 
A«.«i)Çtiou-'^B  ilt'P''i«  no  Rio  de  Janeiro  rui  29  d'AgO«* 
lo  do  ISSã  Imjiii  Trnlado  rntro  Portugal  o  o  fíratUf  it> 
t»  he,  doi«  annos  drp<«Í9  de  n«  P&rtHgaiUtt  tetem  d4ívida'<* 
mente  cumprido  aquetla!»  condi^ôct,  quft  te  tinbão  ohriga^ 
'«lo  a  defempcniiar  annunlioente ,  rta  cOnroClmidfide  doajus- 
Ic  ori^Mnal.  \'.T.\  Iwm  s;ilti'!f>,  «jiií"  qinhtl'!  o  fallf>cído  Rei 
£)om  João  f''!  parlio  do  BrtnU  «ivixòo  atii  avultada  pior- 
çfto  de  pfoprieHideft  Pertngnnot,  çoMiaiadé  *e4lli  ^meè 
degucrra  ,  Ptc.  ;  eaONk  eqoiwih  nlc  pela'?  ()iiaf<4 ,  no  dito 
Tratado  da  Indepen>)ertcia  (  em  outra  ('oncenpío  da  ma- 
ma dalOf  a  elte  addieianal)  ve  eitipulmi,  que  o  £rra«t7pa- 
içaria  doi*  milhões  ««ipriínm  em  doi«  annot.  8«  o  BrtuiU 
hoereise  oeiw  tempo  cumprido  o  tea'ajmief  conferoM  tê 
ciinvenrionou  em  hum  tratado  n^fKÍado  pelo  medikç&o 
da  Grá'Bretanha  e  agcociu  <ie  Sir  Clmrlu  Stuart  f  oè 
paiMiidore*  d«:  apolíeei  do  Rinprcetitno  d»Forl^g;<tf  lerKio 
hm  muito  recebido  o  principal  e  o»  jar*|  f  p«i«  ^IM^  dM 
de  o  principio  dat  ne^octoçò««  ompi<ptieiKl}do«  pira-  o'i«« 
conhecimenla  dn  indi'pi-ndi'ncia  do  Rrar.tl ,  -e  rnlpndeo 
explicitamente,  que  Portugal  havíi  (i<;  applicar  p.ira  p;i« 
gamento  do  emprc»iimo  aqui. negociado  eni  1838,  a  no- 
ceMaria  porçfto  da  indeniniiaç&e  obtida  <do  BrotU,  Este , 
«m  tal  ento,  havia  de  n»froclar  liiim  novo, empréstimo, 
ou  devia  do  oliirr  p(ir  r)iiQlqiirr  i  iiiro  modo  e  diolieirn  ,  e 
ter-ie>bia  concluído  e««e  assumpto;  porém  o-)  amigos  do 
Ilap«Md«r ,  li  a*  peitoa»  q«e  queren  bom  no  Brm%itf  tfe 
mesmo  tempo  qn"  ri' •cjuvâo  ver  o»  pOifuidor<^«  Britannicot 
de  taes  op««líce9  igu;iimente  com  hna  »í«fnrnoçn  ,  (e  entro 
«••os  pessoal  se  pode  mencionar  Sir  C/i.  Sluart julga» 
tio'«IUe  le  podena  eonfee^nir  quanto  le  apetecia  tomando 
•  Britiftfti «  dlvHa  de  Porimgtd,  e  obr(g*ade*«é  a  »a' 
ttkfaxer  toda»  as  eMÍ[)iduçôi'»  do  contrnclo  orijjiniil.  Foi 
lavada  a  desido  eíTeiío  a  tr^intacrun ,  fcz-se  re>(iilt<riticnte 
O  traapoeMi'  4íficárnoo<(  pfintuidores  d'npolices  sniisfvitof 
•am  Qova  («fanthi.  O  fírcnil  loinittrou  're^uiariBenia 
et  fnndoa  neces«arío«  pnra  pagar  oe  df vfdendoi 'dttninw 
anno  e  meio,  se  não  nos  rtigaiinmni,  >•  ale  a  1  .*  d*  Jii. 
nbo,  em  que  o  estipa lado '  foi  suspenso  et-aòrnptn  pelo 
Ageála  BmUUro',  e,  d«peta'4le"lra«ef«if  decorrido  lions 
^Mtro  mcae*  e  meio,  ainda  o»  p«M»iitdaie«'d*apolicvs  nAo 
reeebêrio  a  minima  participação  a  este  respeito;  por^m  , 
MM  mrio  tempo,  e«iú-8e  in^iniiuncto  ,  nindu  mais,  rilu* 
ae  procluman<lo  de  alta  aulborídade,  que  o»  CapiluIUta* 
Imjgitua  padem  diiar  adeet  ao  tev  dinheiro ,  pois  que,  a  - 
lomma  destinada  ao  pn gamento  dos  dividendos  deve  ser 
ligada,  suspensa,  e  appreliendida  em  teu  transito,  pura 
pagar  os  padecedoret  do  Forio!  (os  padecentes  Uria  tido 
meÍMor.}  Itto  lealiDfote  he  jualar  iaiuilo  ao  utiragel  Os 


outro»  Biiadoi  falíidot  éo  Novo  MnoKia  ta«  ao  mano*  * 
dfvancio  ^'ee«iibii)B  mNm-,  de  dlwr  i*  aiiritai  p euBaa  qua 

lem  arruinado  e  poito  a  pedir  esmola  ,  }>«!la  frjtide,  !ou- 
curtf,  e  extravagância  de  «eus  agentes,  quepagaríãn  suas 
dividas  e  retgalartto  •  hmtm  nacional  «e  ttvawel  meioe} 
poréiD  aqiii  oonfeNa^sa  a  exislaaaia  doe  n|«imi;  OM»  Md* 
aastai  mesiao  épraf  a  hum  6<tndioif  AeroM  diaer,  q«»  lievd 
irr  mudada  n  sua  appUcoção  !  Com  que  cara  ha  de  o  Im- 
perador do  Bratil,  ou  algum  Agente  seu,  tornur  a  vir 
aa  mercado  JngUz  e  pedir  mais  dinheiro ,  depois  de  tal 
atemplo  de  vergonhoso  procedimento?  (  ff^ilh  tohatfam 
toitt  lhe  límperor  of  Orazil,  or  an  airenl  of  A«s ,  o^oj» 
come  into  lhe  Rngtith  markef  and  ntl:  for  mor9  aHNMyt 
^ter  $Mch  aa  ccanrple  of  grou  mtieonducl  t) 


•  •S*  " 

LiAoa ,    d*  NantoAM, 

A  Riierra  que  hum  punliado  de  P<>rttigue%rt  indignos 
desse  nome,  e  da  Patria  em  q<ie  naícérào,  começou  ba 
tempo  a  baer  á  mi  prApsia  Patria ,  pública  e  elbudaili* 
hamente ,  veio  a  mostrar  ao  Mundo  oiait  baln  doi  md- 
los  exemplos  que  corrobot%o  a  verdade  do  a4loma  tus  IH* 
ptio  optirni  pcsitma.  A  Naçúo  Porlugtieia ,  apesar  de 
enxovalhada  em  escritos  de  alguns  estrangeiros,  que  li* 
tohto  !uperricialmente  estudado,  nmit  «BMadldOi  ««  é» 
propósito  tidiculizado  seus  costumes,  e  sen  caraeteri  go» 
cava  comtudo  em  geral  no  Universo  os  melhores  creditaa, 
fundados  em  sua  constante  adherencia  aos  princípios  de 
bonra'e  fidelidade,  taolo  para  com  os  seas  Monarcas  h» 

Íitimos,  cekno  para  com  ae  osttret  Po^tfs.  Estava  giian* 
ado  para  os  nossos  dias  ,  peln  fatal  intmducç^o  da  in* 
pia  Seita  universal  entre  ot  curiosos  de  novidades  cm  dou- 
trinas, e  outros  homens  facilmente  logrados,  oliavcr  bu> 
Ota  porçno  de  Portuguewe$  t  degenerados  do  brio  e  pto» 
bidade  qu^  sumpre  caraeieriiárto  esta  Nnçfto,  e  de  tal 
moJo  c'':r(iinpidos ,  que  tem  mo»trado  oo  Mundo  que  rx» 
cedem  muito  os  malvados  de  outrai  nações,  que  te  tem 
arando  do  punhal  da  traição  para  o  cravarem  npo  leii» 
de  M»  ««MM  Patria;  a  assim  se  veriftea  íaqÉeilionavel 
a  vetdade-jilo  aobrcdho  auleroa ,  que' a  nellior,  en 
corrompfciJo  ,  sc  torna  |ie«« imo  ;  bem  como  do  rinlio  mais 
generojo,  em  te  aiodando  ,  resulta  o  mais  forte  e  arrene^ 
gado  vinagre. 

S«  a  vergiinba  que  reeahc  nesses  degenerados  Porivgue^ 
tet  físes^e  impretfão  em  seus  deprnvodos  ânimos,  eomqua 
cnrn  poderiâ')  siipportar  as  vehemenics  invectivas  ,  os  pi- 
cantes sarcasmos ,  a  rija  bateria  de  molejos  coro  que  em 
htghterm  •  em  -ioda  a  fiarepl ,  lem  sido  tratados  pa»' 
lo<  perio<licis,  e  pelo»  homens  inimigos  de  fiicciosos  im» 
Biorae*  e  excessivamente  escandalosos  I  Porém  de  lai  mo« 
do  estanharão  as  earat  JRaimetfa,  e  aeus  collaboradores » 
que  nada  os  pode  ji  £uaf  aanlír  o  peio  do  avílumenio  o 
abjecção  de  que  se  Ian  coberto.  Ainda  para  ultima  de- 
nn*io  HH  h<  diondn  pintura  deteus  ridiculos  rnan<  jos  se  lem- 
btuo  iigorn  dc  enviar  ao  Rio  dc  Janeiro  o  Comi*;  de  SO' 
bugal ,  e  os  dois  celebna  COfilloe  da  CaiMra  dos  tenho- 
ret  Deputados,  (que  voou  pelo<*W«t  á  vor  proferida  do 
Tbrono  le^rittmo,)  Monte»  Sarmmt»  «' MagaiUk» ,  pam 

iiiMii  n<>  Monarca  do  Orati'/ expor  lamiiri.is  <)n  F<>frâo, 
(|iie  rofii  viis  ir.ib.iHiot  infames  só  tem  íriio  appaiece* 
coin  grande  deBilouro  a rjueMi Soberano,  que  teve  a  ioMIci* 
dade  de  Hnr  ouvidos  a  haiUft  OMlilba  de  ri>volii(<íon9VkW^ 
qiit;  clipgárão  (oh!  dlmnlo  Inaudito  dc  de-pri  preito  a  da 
perviTMiduIr  !)  ;i  faior-lh"'  issignar  buma  Procl»rnn(,ão  COB^ 
Vidando  imm  Povo  Inteiro  a  armar>se  do  firrn  homicida, 
•  a.matttaniente  se  rasgaram  o  peito  os  Cid.idun* !  n  Por' 
tugueza,  (lhe  Aterão  direr)  re^as'  a  arvore  da  Ltí>erdadc 
com  o  votto  tongtte ,  c  vereiê  como  ella  ha  dc  Jlortcer  an' 
ire  vót!   . .   n  C.ihe  a  penna  d.i  múo. . . .  Seita  tnblDtl 

O  Monarca  no  Throno  be  teu  escravo  I ! 

.  j  ^  d  by  Google 


Catl&oHicKr  UAlot  etTeilMdapervmifUkda  IIMMI  fim 
«nw,  que  «on««guírào  engoQ»r  •  Mdiiitif  -  OMupp  dvlHtai 

jVlbniiri.-a ,  q<io  havia  em  outro  U-mpo  <iailu  ao  Mundo  as 
aiaw  iHonjaira*  ««(lermoçaa  !  iillet  o  leui  ftiilo  appjrec«r 
Ma  gloria  como  CÀafe  OOanillAl  dc  huaia  Ira  aia  urdida  ba 
mMÍIo  coolM  O  próprio  pi^  qiw  IIm*  dao  o  ter  1  Jikl  «M 
bfoiv  flipvniaio*  o  hir  d»  a  Provideneii  fanr  cowlwoir  M 
MUI  perTldo*  Mduciorcs,  p  na  ina^n  •nimwjjdc  do  seu  (O- 
rtç5o  aoibora  poJeiáò  achar  u«qucciiiienl')  óe  teui  «Ueii* 
lado»  Ol  iodignot  fautore»  e  cabeça*  de  lio  enredadafl  tro- 
mas ,  dt  c««to  porétn  âcorõp  por  huiaa  vm  baakio»  d«  mu 
opoio  e  detMiado»  como  toeraotm  bun»  individuo! ,  que 
ura  na  £urofta  fisio  figurar  luo  iiiJecorosdOienle  aquellq 
Soberuoo.  A'  vitU  daquelU  i^roclamaçào,  cujai  weiícto- 
nods»  ttpttu&eé  nctu  o  meamo  Robe^pkm  wria  capaa 
d'r-crever ,  le  dc  Chufe  de  huma  facção  abominava!  pa** 
m»c  a  occupar  liam  1  hrono ,  c  que  bum  Napoleão,  mel- 
ão depoit  da  volla  ila  Illia  ti,'  Elba  y  te  nâo  atreveo  a 
profaf ir  para  tirar  o  SccpCro  ao  legitimo  Rai  de  Fron^a^ 
que  idda  ae  póda  foriDar  do«  bomtn*  que  a  provocArfto  ou 
eouipoMrâo^  e  cujo  o<iia^o   efTrilu  r>c<ilir  iiaquElli-  eiii  Ott- 

J'»  nome  apparecai  K  baTt:ria  Moo  irca  algum  que  úmi- 
hoaie  papeJ.aMÍgaauc,  que  a  juizo  da  todo*  ft,lMMnaM 
■eatatoi-calífeita-oai  pJeaa  iiberdadi^  a  aam  a  menor  caaif» 
féíni  Otddiriofl  dnw  monttraoto  papd  liotaet,  que  neia 
■a  amiga,  ri>  i;i  ti3  inO'lerna  [1Í(>U)Mlí  íi\  acija  outro  cí- 
crip4o  dç  ião  indigno  caracter,  be  em  nome  do  impe» 
vador  dp  Brmúl ,  vergando  debaixo  do  paao  da  coacção 
d«  huma  Seita  universal ,  iDimiga,  por  principiou,  do 
Tbrono,  e  do  Altar,  que  le  di*  ao  Mundo,  qnq  KlUej, 
Seu  Augu»l*  Iriuâi»,  eslú  coacto  ^  e  que  tu^  Uri  (ic  Por» 
tugat  por  coacção  de  buma  denominada  Jaofdo,  quo  da 
MMla  uienoi  se  compõe ,  qoo  do  tod*  •  -aompio  |Um^9  m 
ImI  Nafio  PorfiyiMM///  .  .        .   ,  -.      j  /  . 

;  .  ■  '  •  •    •  ■  •  i.    ■  '  . 

■     •  '    .       ■  ■  ■■      •  .  .  • 

•  I    •  .    .     .  '  • 

No  dia  Sd  de  Uulubro  próximo  passodo,  forâo  admil- 
tidaeA  Keal  Preacnça  de  Sua  Mage<tade  EiRei  NotioSe- 
bbor ,  ao  Seu  Palacio  daa  N*eemdo(k$ ,  o  Coaseliiairo  X7io> 
g«  Vieira  ée  Toaor  «  jit^qwrque ,  como  Provedor ,  a 
iAdininii>lrador  dut  Rf>iei  Capell.n  ii:-iiiiu<la>  p>  lo  Smihor 
fiai  Dom  J\fon»o  If^ ,  c  o  Dc^rmUir^ador  do»  Aggra«os 
da  Ça<a  da  bupplicaçno  Joié  d'OrneUai  da  Fotutaa  AU» 
poieã  eSitaai  como  Fiscal  deita  Provedoria;  para  lerem 
a  bitnra  de  conduzir  noi  pe»  Ao  Tbrono  de  Sua  Majesta- 
de a»  niai«  «incerai,  e  leae^  ftlicitaçCicà ,  por  pari*  Ca- 
mara, Clero,  Nobreza,  e  Povo  da  VUla  òe  Alverca ^ 
poftaoeaalo  ét  mesoMii  Reaet  CapeUei ,  pela  Sua  exalu« 
ÇHo  ao  Tbrono  de  Portugal;  as  quaes  felictlaçõei  o  Mes- 
mo Augusto  Senbor  be  Uigoou  ou%tr,  a  agradecer^  cuut 
aqiiatta  boadadoy  t#Mo  O  «araciariw. 
♦         .  •  1. 

.  Na  Gaaat».  de  ^  do  corraai«  o  anouacio  da  Grago  da 
Mar  da  IMtdalhn  con  a-  Real  EAgia  concedida  por  8.  M. 

no  liiii  ~6  lie  Ouliibro,  (pi^.  4,  rol.  2,  liii.  penull.)  foi 
m  Joêé  jínutt  Monteiro ,  lieputleiro  át  Keal  CHinar.i. 

IffUaluienie ,  na  3/  eol.  da  mesma  pag.  4,  lin.  4,  Po» 
Ijftmf»  JeU,  Jaw*M  Fat^carpo  Joà»  Xmam  da  Lanoi. 


Em  *4i  de  Outubro,  Concedea  BIRei  Nomo  Senbor  a 
Medaiba  da  Restauração  dos  Direitos  da  ttaalesa  ao  Moca 
da  Sua  Real  Camara  Pranmt*  Mmioc  cfo  7e<reira  Jfo^ 

chado. 

Annuocia  Frarwiteo  Rodrigua  Perrugenlo,  Moço  é% 
Real  Capella  Puiriarcnl ,  que  no  dia  fil  de  Outubro  ,  Ibe 
P«riiiiuio  Sua  Maicestade,  mi  M^m^  podar  asar  daM^ 

(lulha  com  a  8ua  Real  hlTigie. 

Manoel  JoU  Peiippe  Serpe,  Criado  da  Co»a  Kcsl,  no 
dia  S6  de  Oirtabio,  obiave  d'£liiei  Noeso  Seobor  aGis* 
de  podar  atar  da  Modalba  da  Soa  Augusta  a  Rtsl  I 

EiTigie. 

A  Froficitco  Xavier  (iilado,  Mu«ico  da  Real  Capella 
Patriarcal,  Houve  Sua  Magetiade  por  bem  Conceder,  ne 
dia  40  d»  Otttnbro,  a  pe«teÍMÍo  de  podar  uiar  ótk  Meda» 
Mm  con  a  8ua  Real  BAgie. 

Ha  quarto»  mobiliados  para  huma  pes'ioa  ,   Indo  muilo 
deceDle«  e  por  commodo  preço;   na  loja  de  masfas,  oa 
raa  do.  Ouro  N.*  177,  ou  na  loja  de  bebidas  do  Tas*  I 
OONO,  defronte  dos  Aforfproi,  ae  dirá  onde  sfto. 

Na  rua  direita  dà  Itibtíra  velha ,  defronte  da  casa  da 
tiid  da  frut.i  lojn  N.*  18  ,  .e  vendem  inagnifico!!  ruinuncu» 
loi  de  HoUaiida,  amarelo*,  encarnados,  rtcardo»,  etc, 
e  tamhen  MMantt  do  rapolbo  oova,'  o  aMÍf  qaandadai 
de  hortaliças.  , 
.  Na  rua  direita  do  Jnenal  N.*  23 ,  ao  dis  quem  venda 
huma  Botica  em  Litboa. 

.  Vaftde*te  liuaia  propriedade  da  caMs  na  calçada  á%Mae 
trMa  N,*  II»;  qoeai  a  quiser  comprar  falia  com  •  do- 
na, que  mora  bO  1.*  andar  da  diu  propriedade. 

Pretendesse  comprar,  ou  aforar  huma  quinta  fçraade  , 
flon  a»  ;>TM;isas  ofTicinas,  casas  para  numerosa  fomiiU ,  e 
itio  iouito  dittante  d«sU  Capitai  :  quen  «itiver  «a»  «ir- 
«anstaociaa  de  oelabrar  qualquer  deaea  cooiraelaa,  pôde 
diíer  o  seti  noiDO  a  norada  oa  Joja  N.*.  106|  da  i«o  do* 
Capplbtío».    '      '  % 

.  QneOi  qoiaat  OOOBprar  bama  quiota  com  casas  ,  a  po> 
mar  .da  latooia,  ao  akio  de  FiU  4t  iio4oa,  Tarmo  de 
Jfett»,  junto  áqulMa  doJM  JV—cèea  Btf$mm^  fJie 
com  Antonio  Jmi  át  Sha,  éa  Portat  da  Smf  Ait- 
Uo  N.'  141. 

.  Na  rua  'do  Cor^po  «SmIo,  armasem  N."  16,  próximo  | 
ao  ráet  do  Sodré ,  ha  para  vender  batatas  Ingteta»  dc  iu« 
perior  qualidade,  por  prrço  cointnodo ,  f>irendo-9e  triiiu 
cointDoiio  a  quem  Í<'v.ir  por  sacns. 

,  Na  tarde  do  dia  If  do  correiílu,  em  l^raça  do  Dcposi* 
lo  Qoral  ^  m  arremata,  com  o  abatimento  da  quiat» 

parte  da  lun  avaliagao,  huma  vinha  no  «iiio  da  (iranja, 
limite  do  Lugar  da  doi  Cáeê,  avaliada  em  3UO||[<:00  rs , 
a  he  Eicrívâo  f-ontn. 

>  Quinta  írira  6  de  Novembro «  pelai  11  boraa,  9  dii» 
•agointea,'  aa  nsa  do  •Acroiiiaiila  db  lopo'  H*  90,  aa 

Palacio  onde  assi^lio  o  .Mini«tro  d:i  Pruuia,  se  ha  de  ven- 
der toda  a  mobília  |>eriencenle  á  casi ,  que  con«ta  deòon* 
lustras,  efpelhoa,  cadetraa,  marquesas,  bum  bilhar, 
«aam  da  ferro  ,  mesas ,  «obte  da  coiiaiw ,  fagin  da  1 
aala ,  a  carrudgciis ,  ele  ate  «te.  '  | 

«%  Na  Gateta  de  Stxui  feira  31  de  Outubro,  png.  4, 
col.  l.*f  fallaedo  dai  «Iluminações  dn  Campo  óit,S(mta 
Atma,  aadadit=:a  do  N^gaoiaoia /otfaAíOMwsfal* 
too  oflorMoadiar ,  a  oairot  mmrrmh»  paru  tWu  . 
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Mfn«mto  1KM  Nsaocioa  da  Oii«s«a. 

Mm  Rctoluçóei  de  Consultas  de  .  .  de  Outubro  de  1828. 

Gipilio  Mór  das  Ordenanças  da  Villa  d»  BcMMMfej 
JomI  Fonunalo  Nunes  da  Silva. 

Confuiiindo  no  Posto  de  C,i|iilâo  Mór  da^  Ord^anças 
<!e  Marialva  ,  Jose  Tiòario  de  Sousa  Monteiro  Píoto  • 

Castro. 

Capitão  das  Ordenanças  do  Disiricto  deOfiadrflásFm* 
</c«,  Antonio  Henriques  da  Fonseca. 

Capituo  das  OrdiMiaoçaé  da  Gapiuola  Mdr  do  Am  dit 
/2woa,  Joio  José  Martiaa. 

Confirmado  no  Potto  de  CapIlSo  dai  Ordratnçu  de 
Armamar,  Antonio  da  Ciinliu  ilo*  R^is. 

liuíprtnado  nu  Posto  de  Sargento  Mór  dasOrdenanças^ 
Domingoi  Roque  de  Cor  valho,  Capitão  de  Artilbetiad* 
OídeiWDsaa  daa  Liolioa  de  defisaa  ao  Morte  do 

JvRTA  BOi  JvBoe  ooo  Rbam  EMfminiiiot. 

SáUal. 

•  f 

• 

*lVni}o  a  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos  con* 
siilíado  a  Sua  Magesiado,  eo  16  d«  Oaltsbfo  pcosimo 
passado,  propondo:  (|oesefin  noi  conveoienie ,  para  ob- 
viar a  inlrorfveçlo  de  papel  tellaifo  Cilso ,  e  punir  aqueU 
les  que  intentas->eni  fazeila,  que  Votsa  iMaf^í-st.iJo  líon- 
vesse  por  bem  Ordenar,  que  fosse  probibida ,  tanto  nesta 
Capital  como  cm  tndo  o  Reino,  a  venda  <le  papel  eella» 
do  em  oulios  lufarca,  qoe  o&o  sejâo  os  Estanques  pêra 
isso  destinados,  e  em  eujos  letreiros  be  annunciada  ao 
Publico  a  sua  veoda:  e  que,  parn  fiel  cumpiimento  des- 
ta determiaaçào ,  convir!.-)  tambrm  ordenar:  que  Ioda  a 
pMioa  qeo  se  achasse  vendendo,  fiira  do»  sobre<lilos  Esf 
tanques,  pope!  sc-llado,  pcrdfsse  o  pap«  I  que  llie  fossa 
app^eIier>dido,  e  pagasse  mais  o  feu  aquiv.tlonte  emdinbei- 
ro  ,  c.ilcuiúdo  pela  taxa  dos  scllos;  ^cndo  o  p.ipel  recolhi- 
do  á  Junta  dos  Juros,  askim  como  o  equivalente  em  di* 
nheiro,  para  alU  ser  entregue  aoaèeusador,  oodeanndan- 
tc ,  havenr!(«-o:  qrio  nli-.Ti  ilisso  sofTresie  a  pena  de  priz&o 
por  espuço  de  lium  niei ;  c  que,  hivondo  reincidências, 
fbsw  a  pena  de  prítâo  augmentada ,  sendo  de  Um  meies 
pia  primeira  reioeidencia ;  pelasefunda  sais  mcamt  ape- 
la terceira ,  pena  de  degredo  para  hum  dos '  Itfj^res  de 
Africa  por  cinco  anno*:  e  que  a  forma  ihstos  procí^sos 
fosse  a  que  se  obn-rva  no  Juixo  dos  Contrabandos  e  Des- 
caminhos da  UedI  Fasenda;  modo  Jdiaédelles  os  mes- 
nos  dos  oontrabandot;  e  que  o«  recursos  desses  Juitee  fos- 
Mm  os  que  competem  aos  processos  de  «imilhunte  natura* 
za:  — Foi  Sun  jM.ig{'s!aile  S.  rvido  RcíoIyut  u  nii^ncion  ida 
Consulta  em  desoito  do  dito  mec  e  anno ,  Conformando- 
8n.«ou  o  paiecar  dn  Janln^  n  Oidwamio  4**  ** 


faça  publico  por  Bdllacs,  pnm  qoaciNfat  MeonèidiiM* 

to  de  todos. 

O  que  •  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos  Uã 
eoRstar,  para  ter  a  devida  execução,  •  se  não  allcgar  ifno* 
'  rancia.  Lúboa^  seis  de  Novembro  de  mil  oitocentos  vin^ 
te  oito.  =  AwMÍMO  JUkjro  i>M|fsrimar4tt. ss Anfc  J«» 
ic  Ribeko. 

ÉMàM.  JvWtA  DO  GOKMmClO. 

A  Real  Janta  do  Gommercio,  Airrieoham,  Fabricas, 

•  Nave^^açâo  deílr»  Reinos,  o  spus  Dominios,  Manda  fa- 
iar publica  a  participação,  que  Ibe  fes  o  Cônsul  Porlw» 
gmn  em  S»  PeUrdmgo  por  Cilicio  de  19  de  Sctembr» 
prmimo  passado  ,*  a  consisle  «m  qne ;  Tendo  o  Impem» 
dor  da  Rmmiío  appfovado  em  6  do  Afosto  anieeedmie  as 
dispojiç(*e<i  do  Co nselbo  éo  Império f  MOtivamente  i  aber- 
tur»  por  des  annns  a  Iodas  as  Nações  do  Comotercio  do 
tBtmlmJtalkii  fidM>  por  consequência  em  vigor  as  ssfoian 
les  determinações:  I.'  Permitte-se  a  importação  para  • 
Ktmtichatka  de  todas  as  mercadorias  estrangeiras,  a  ex- 
cepção do  chá,  rom,  aguai-anl^nleí ,  e  ouira*  bebidas^ 
cspirilttows.  S.*  Probibe^se  a  importação  de  todas  as  be» 
bidas  brim  para  se  venderem  ans  habitantes ;  mas  potlenft 
prover-se  delias  oá  OfTiciacs  de  Marinli.i ,  e  outros  Cmpre« 


irpitos,  prcceden* 
>.  3.^  Permit* 


gaiioé  para  seu  prn)>rio  uso  sem  pagar 
do  Jicença  doCommandanto  de  ÃVtmíicAalifca. 
Ifl-se  em  franquia  a  eaportajão  de  todes  as  mercadorias 
em  geral ,  á  excepção  das  moedas  JjhssMs  de  qualquer  ea* 
lor ,  c  n^»ignaçòes  de  Barco,  de  que  he  prohibida  a  ex- 
portação. 4.*  O  sobredito  Cummandante  vigiará  sobre  o 
execução  das  referidas  determinações:  á  cbsfada  de  qual* 

3uer  Navio  expotá  ao  Governo ,  n  Na^iu»,  o  ingar  don* 
e  vem,  o  nome  do  Capliâo ,  a  naturen  das  mercado^ 
rias,  e  aquém  pertencem:  na  sabida  fará  igual  exposição: 
e  deverá  servir  de  medianeiro  nos  negócios,  que  tiverem 
por  objeelo  fadlitár  as  relações  Commstdam  dos  habiun- 
tes  com  os  estrangeiros.  Igualmente  remelteo  o  dito  Côn- 
sul huma  relação  das  mercadorias ,  que  podem  pagar  oa 
direitos  de  entraiJa  n  i  Aif.mde^a  Raduirilaff ,  a  qual  se 
poderá  «êr  na  Secretaria  do  Tribunal ,  posto  que  respeitn 
s6menle  ao'comiiierdo  do  inierior  deqaêlle  Império. 

fi  para  que  assim  conste  na  Praça ,  se  alTixa  o  presen* 
te.  LhÒoo,  6  de  Novembro  d«  1828.=  Na  au<encia  do 
Ilsp«tadoSoeMtnrio(Assigoado)  Jos^  AMenia  tí^mgatmâm 


Sbal'  Enaaio* 

Pela  Contadorid  GsKal  das  Províncias  foi  expedida  iia 
data  de  boje  para  a  lliesonraria  Geral  das  Tenças,  a  Po» 
lha  do  Almoxarifado  de  feoro,  do  anno  de  1888.  £  pê- 
ra que  obsgIM  á  noticia  do»  interessados  •^f.  f>iz  o  premente 
anouncio  em  obserfaacia  do  §  7.*  do  Decreto  de  9  de 
Margo  do  1807.  .  . 
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NOTICIAS  ESTRANOEIRAS. 

ValÀquia. 

•Bitehamtf  17  de  SéUmhn. 

Anouncião  á«SilÍMÍria  que  o  GvnrTnl  Jtoth  (omára  aot 
IWvM  céalliBMM  inirincbeiratnentos  fóra  doimuioi,  feti» 
ja  poate  deve  «er  d<r  grande  importância  para  ambas  ai 
parles.  Ha  poucos  dias  que  os  TWeos  ííferlo  furioso  e|> 
forço  para  o*  tomar  de  novo.  Dt  pci-  <i(t  (  li-iin.ido  con- 
ilicto  de  varias  borat  ,  forâo  os  Turcoí  rcprllidos  para  a 
pMfi'  MB  batMcm  oenseguido  o  objecto,  que  levav&Ok  em 
vitta.  Kelrncedèrio  em  tal  desordem  ,  que  s«>  fechár&o  as 
|>0|-tas  da  Cidade  ,  antes  que  lodos  as  trop.is  bou%rM«<m 
totradó  I  db  modo  que  ficárâo  excinidos  mait  ile  dous  mil 
Mldados.  Entretanto  ,  acbandiHsr  protegidos  pelas  bate* 
Hm  éá  praça ,  não  poddrio  ser  elMadoa  ,  e  (brio  ailaiit* 
tidos  depois  de  terem  decoiritio  elgumofi  hora^-,  qtmt  d"  o 
stisto  já  sciiavia  em  parte  «ir-svanccido.  Durunu  dou»  dias 
Vainou  mortal  sileneio  oa  foruleia. 

Foi  éi  parte  •  ftarte  avalteda  a  perde;  pordin  os  boa* 
toi  veriio  bertente.  Omb  provertcl  tu  moir  e  dea  7W> 
er>s  a  WH  de  nil  heawM  ,  e  •  doi  RtmOanoi  •  mm  de 

wo.    ■      •  • 

•  Tombam  affirroio,  (pie morre  greade  aamero  depeNoee 

iSíUitria ,  o  que  be  tanto  mais  proiefd  ,  per  ÍMo  oee 
oi  d«vhtes  e  f^idos  n&o  tem  facultativos  qw  Ibetassttllo; 
f-  o  lempo  cálido  qne  temos  tido  de«e  ler  contribuído  pa- 
ra  o  aegmralo  de  enfer»  idade.  Nêo  be  provável ,  qua  se 
•eme  èontn  SlftUfa  bom  eareo  tageler  ,  por  itso  qw 
àittda  não  rl>egoti  a  artilherta  neotuaria  ;  parete  havrr  a 
eiperança  de  obrifrsr  a  praça  o  eiitreg^r*«e  por  meio  de 
kuni  bombardeamento. 

Perene  qoe  e  patte  jd  nos  bouvame  deiíadoh  poldm  Mi 
keaido  feMtMaMBtd  •Igemes  pesaoea  ■toeeéaa  deqMlIt 
-flMÉ.  f  fiiiilo  d*  R^ÊÊáa  ia  riiMlB  ^ 

PRU8BIA. 
'iÍH^Hm^,  8  é$  OH/uAro. 

A1M  ide  Selttoibro  publicoe«M  ein  iSl  Petenburgo  hum 
Níanifesio  determinando  a  lava  de  quatro  homens  em  ea* 
de  MO  de  populkç&o.  Esta  loVa  vni  «cr  •^xiensiva  a  todo 
o  Insperío,  exceptuando  a  Bttêarabta,  e  a  Geórgia.  O 
pre&mbuh>  do  mencionado  Menifam» »  h»  coneibido  ooe 
'termos  sefuimes: 

'«I  Apem  dos  progrenoe  dae  aenae  armea  na  ectoal 

guerra  contrn  o  Poria  Otiomann ,  o  do  no»»o  sinctro  de. 
si>jo  para  pòr  termo  ás  bnstilidades  ,  o  inimigo,  peia  sua 
levuséçio  de  pfeiter  ouvidos  éi  nonas  propailetde  pei, 

•  ptia  Ma  obstinaç&o,  aea  obrigo,  a  adoptar  noeee  oieiK- 
^t-pahi  -o  prosegirimento  deguefra  :  e  julgamos  oeeena- 
»iò  coitipli  tfj r  o  aoiso  Exctrilo,  (Calcubndo  a  popula- 
S&o,  que  está  no  caao  de  tomar  armas  tia  trinta  milbòes, 
wmà  o  btuero  dee  feeralat  it40if ) . 

(  Oaneta  (k  P^mço.) 

FRANÇA. 

IWiaM:,  6  dè  Omitibro. 

Soubemos  da  chegada  do  Gcrrfral  Sckrmdtr  á  Moréoy 
mas  piírece  que  n&o  faa  noiinu  alf^nnui  de  Nmaarino  mais 
recente  do  que  até  10  da  Setembro*  Segundo  ea  notlcia«. 
do  LeMMAi  vio  «e  e»pereva  \  que  a»  prafet  pomeemm  ia»> 
HMdiMeAcnte  do  poder  dr>  mrakim  para  o  do  Exercito 
FrmtÊà,  O  Almiraoie  Uoiaiaulf  qua  davi*  dar  á  féla 
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com  a  Náo  Tridente  e  oulroi  va»oí,  não  ee  oprrsia  d*"- 
pois  da  chegada  de  nova»  instnicçòes  de  Parii ,  nun  m; 
presume  que  elle  parta  aniet  de  quiaxe  dias.  Tem*te  en> 
viado  grande  quantidade  de  muoiçSei,  porém  lAo  aot 
consta  de  i\w  pnrião  mai»  Irop.T^ 

Falla-fc  do  l>|r>quaio  dos  Dí.rdaneUot  p<  lot  BvHiamot, 
o  qua  offerece  motivo  para  te  acredUar  nas  «<itis  ir\tcn^òt> 
hoalia  per  oierf  bé  qne  torioa  Ginigee  jú  recdié-âo  pMfti* 
tes  de  corto  iístsijeiHif ,  da  mesma  soriu  quo  titibâo  a  na 
liandeiía  onte»  da  insurreição.  Di  vcirios  csperiir,  que  eitet 
homens  pruliquem  actos  de  pirutatia  logo  que  m:  rejâo 
profegidoR;  a  Esquadra  Franceta  y  e  Inglcta  carecerão  da 
rt-forço.  O  bloqueio  dos  DariJaiuilo»  a  Anal  ni<da  eprovei. 
tnrú  |)clo  qi.e  dis  respeito  aos  Turent  receberem  foroeri. 
mento  de  viveres  na  proí<"nte  c«tiiçâ()  do  anun  ,  »■  cjit- 
tará  confusão.  Trezentos  vasos  Auttriacoí  ^  pelo  menos, 
te  ecMo  empregados  neste  commercio,  e  resta  vêr  h 
consintirâo  ,  que  os  Jiuttianos  «s  deienliâo  (ou  aquellei 
a  quem  prestan  o  seu  rioiue)  asiim  coroo  os  da  sele  libas, 
Malta ,  Génova  ele. 

A  notae  JíaquaJra  en  Argel  tam  feita  algainat  prriat, 
poním  n%a  obtle  o  que  os  ^rgeUnot  tomem  et  neam  em* 
biírr3i,òcs  lliima  hnnib.ailcirn  ■■nconlrnu  iihrmaroeote bum 
corsurio  Argelino  a  batUivciilo  de  Máltiga  |  e  cKapou 
favorecida  |^a  aòite. 

Todoi  ot  ooraariot  de  Beríuria  andlo  agora  a  corto-, 
oe  TrijMinoi  todtto  oe  taiob  Aepaffranoa,  e  diaeat  qw 
os  de  Marrocot  vâo  crutar  OOillra  t»do9  os  navioe^  q«s 
encontrarem  tem  dirlincçâo  a^oma.  Ern  ioda  a  fuirte  IM 
eortertot;  ot  negociaate»  qao  foMiii  «eounarcio  morllím» 
se  arbâo  bem  perplexos. 

Asaegur&o  que  se  cnnclofra  ham  Tratado  entre  8.  Sf. 
o  Rei  doa  Paiict- Baixot  ,  e  o  Kei  de  Sutcia ,  cujo  ohjf 
Cio  be  a  protecção  do  comiaercio  das  duus  Nações,  ^la 
ootioa  fbi  ifanialuida  por  jnwrna,  e  tem  omiIm  ofi- 
daU  '   (Cciraeloda  6«Mtodrfr»«gbJ 

OIÚL.BRETANHA. 

fiondbw,  19  dlr  OMmM». 

Affixou*te  o  teguinta  aiisú  no  caie  de  Lioydi 
ftPmrhf  8  de  Outubro.  O  Contul  da  Sueeia  em  Bat' 
-eeiaito  recalieo  e  tegiriale  paruetpacio:=0  Uoearaodt 
•Marrocot  mandoe  sablr  dous  gramns  13rigues  de  16  elB 
peças,  ccHii  1(K)  »  lãO  homuD^,  e  litimu  Galeota  de  8pe> 
çat  e  €0  bomeos :  cruzâo  no  Atlântico  na  distancia  de  40 
e  M  milbe»  de  Coste  de  Hetpanha^  e  Portugal^  a  fia 
de  aprrz  ir  ns  vasAt  dat  Nações ,  que  não  tem  Cônsules  ooi 
Estados  .-Viarro^usitea.  Começáiâo  apresando  embarcações 
jhtgtetai  debaixo  do  pretexto  de  qua  os  teus  papeis  são 
eslavàorifgiilerct,  poiém  tendo  oa  mesmas  embeieeçôts  rt* 
damedet  pelo  GMieul  /«g In  em  Tanger ,  forâo  eotreguai. 
O  Brij^iie  Auiliiaco  f^eloce  ,  com  deítino  de  7ViVs/«  pa- 
re o  Hto  de  Janeiro,  foi  declarodo  boa  pres.i ,  e  a  sua  tri* 
palácio  tratada  como  prisioneira  de  guerra.  <i 

JBKicfen  o  Mgiuaie  de PorlimottiA,  em  data  de  lido 
corrente : 

»  A  Néo  Wartpite  de  74  peças  coro  a  bandeira  do  Vi- 
ce Almirante  Codrington  ,  ulliniamente  CommaiMlante 
em  Chefe  no  Mediterrâneo ,  chegou  oqui  Terça  feire,  tom 
86  diea  de  viagem  de  Malta ,  deixando  alli  et  Corvetas 
de  guerra  Wolfe,  fVeaúe,  e  o  presiganga  Raetr.  O  rttle 
da  K^jiiH  lra  (37  vólna)  crotava  na  Cotia  do  Egtfpto ,  Grf 
m ,  e  1  lha  Coruiia.  Sir  PuUmey  Makolm ,  com  a  força 
principal  deiRtqnedrea  AUiadas,  se  achava  surto  no  por- 
to da  Navorino  Quutido  u  Nii  i  fVarrpite  deo  a  vél»  lia 
Mediterrâneo  não  buvia  a  meoor  suspeita  de  que  os  Ruf 
tsenoe  teocioaaMem  Uequeer  ot  Dardaneiiot ;  be  de  pre* 
MBsr ,  qua  e  oosta  Htquadra  tivnie  noticia  disto  ao  awt* 
saé  «romenlo,  «m  quie  o  Alndrante  M«fdm  teaeieiíeai 
snas  insirucçòes.  A  9  de  AgoHO  oaiigMe  Mehomet  Âli 
fiacbá  a  coaveogio  para  retif ar  at  Irepei  da  í/ioréa, «]« 


M  aiAM«l<i  pcMCMido  á  tomè.  A  coaveRi^o  wtipulk  AtM. 
'  tlliii<l<>  <!•  lodM  oi  ««craTot  CregM.  Ot  poucoí  Tureoi 
que  fii  ..rpiTi  na  Moria  lerâo  ronduzidos  polo»  víhoí  Allia- 
(Ing  a  «Igum  porto  na  yltkh Mcaor tendo  iinpoMÍ*«l  qus 
•«  r«tii«»ii  por  tarr*  «ai  coQivqiMiiej*  da  irriUçitt  do«  ba- 
bilnntcs  contra  ellei,  •  do  otado  de  p«nuria  ,  riu  que  4» 
^acba  o  pau.n  (Extracto  doCouricr.) 

Idm,  14. 

Quaíi  de  lodo  se  «nniquillou  t  mendicidade      Hnl lan- 
da pelo  etluboteriiuento  <le  huma  íoc;edride,  qua  comprou 
lar>,'o  ripaço  de  Ifrra  ,  «m  que  fei  cnnciraír  adw|IMdai 
baiMUçòãa  ;  para  aUi  tio  tranferidot  todoa  aa  qoa  paáam 
«aMla>,  •  aa  lkM>dá  «eeapa^. 

Idem. 

Pelat  folbaa  doa  £tJo<i»i  UnidoM  conitn  ,  que  M  vai 
fmaiediatomenteguarnecrr  a  fortaleza  de  Niagora  com  qua- 
Irn  romp-inliioí  do  Wfundo  Re^ími-nlo  de  Infantiria  d.->« 
Jitladoê  Unido»  ;  corre  o  boato  d«  qua  aqitelia  fvrialaaa 
vai  aar  o  Quarlal  Oanaral  da  Unba  conlnnnia. 

^  Aelraafir     Couríet.)  . 

•  ••  '.' 

O  Mvio  denoNiiiiadi»  Protector  rhi^góv  hofitem  aô  fV«- 

màa  vindo  At  ^ Itxandria ,  dnnd<  <li  r>  á  vdln  a  13  de 
i\f^oitit,  Duu»  Fr^guliM  /Iriseiiiuu  fica  vão  ulli  ngnra«a- 
nx-nre  hInqHMtini  por  baia  Brifuaabnma  Corveta  dena> 
fio  Frantma»  £»laVa  nnqiieltb  porto  honia  Eiquadra  Sm- 
«■t  debafiio  do  com  ma  ih  h>  de  bom  Contra»  A  Imnraoia,  a 
huina  RsqiitJrn  Sarda,  que  contlMVa  de  liuma  Fragata 
dn  l.*  riatie,  faiima  Corvela,  a  Ihioi  Brifçoe. 

í)a«Mo  (diéfra<lo  da  JVaaariiM»  kwma  Him  de  74,  a  Anta 
Fra^las  da  1.*  <lui>e,  pntenecniPt  ao  Grà^Seahor,  pr>- 
reiíi  não  «e  achárào  mi  islado  dc*  toffirr  repam.  Muitos' 
«lo;  iscfB»o8  litHfrto^  Grtgo*  teacfaavâo  tão »att»feito«  com 
o  lrAtaai«Nte  qot  liobio  tido,  qiRbuvifta  naaaiCeatado  ao 
Baafiá  o  daiaí*  4a  Aaaaeai  aa  Kgypto,  aa  aila  aa  ampia^ 
|aHa.  (ikmrítr,} 

Idem,  91. 

•  Oi  Jarnaai  inarcaii^i  aaiacsio  •  qaaixar^M  da  aatado 
da  decadaatei*  dviacMaacontiaerato  eoai  Pbrhi§«Jk  Ocom* 

inercki  com  a  /'ur^ta  e»lá  completamente  ditstruido ,  e 
itio  c|uat>i  pHa  (iiPMna  cau«a ,  que  *ai  arruinaiuJo  o  que 
aa  fita  aaai  Portugal,  Fiaeino»  a  primeira  Potencia  noM* 
ioífliMli  V  •  peio  noMs  incoR«H)eritda  iatarvençlo ,  pela  nos- 
•a  afl&içâo  par.i  ennr  ex6lieaa  CoaalHuifdaa,  a  pelas  iatfM 
ga»  do»  no»>ns  liix^rat-. ,  teiM»  qMN  da  tado  aliaoado  • 
•nisade  dat  PorUigm%€». 

■  Par^a»  raA»  pala  aaaadmiradHM  da  decadência  do  noa» 

so  coii»>n«rcin7  qti< mnot  ser  c»nipiôc«  iloi  principioi 
revoiuciooarioi  ein  lodj«  a«  parle»  do  (iloho,  e  converter 
ee  nossos  melhores  alliadoe  em  jaradet  iiMinÍKO« ;  se  prffe» 
rimaa  faacr  de  polilicot  em  lugar  de  aariaoa  keotttdoa  ne» 
Kocianiet;  •»  lemm  naiar  upigo  fn  Cartaa  de  qua  aoa 
Conheciirmntoí  (.•  T^fa*  d»-  C>nitiio,  n&o  pOi!»?»K>»  raioíi» 
'velitianta  esperar,  qne  floração  oinovsoa  aegooto»  ou  ono<- 
ao  coaimercio,  ipie  conlinuam  at  oaNoa  lacpoai  ^aa  ia 
iMí^awMHV  aa  immob  íntovessee ,  e  qne-  at  anMoa  apararias 
tcMio  adeqtMHla  oocopação.  Se  pensamos  daaalMiaodo; 
SC  coB4Ídt>roinoj  qite  at  naçòrt  putrHn-^eifiit  tiinio  miiii  se 
curvaráõ  di<talc  de  nót  quanto  maia  aa  intulturmo» ;  qua 
laaw  livreiaaiMa  iMt  coaapraréSe  aa  na  MH  rancudorias  ta* 
lhes  cuspirmos  no  rotin;  se  até  este  ponto  no«  illudimoS| 
aniDOt  liuma  nação  deinfutuados  poralvilhos ,  boto^ns  f;ár« 
rnloâ,  fôfbs,  «  arrogante»  —  gt-nte  limituda  ,  vâ,  e  super- 
íjcial,  tem  o  entendimento  oti  penetração,  teus  a  frao* 
queia  ou  a  probidade  |  qua  coiliMDava  eanaetamar  oaili» 


T<«(l»ôs  pcrdivto  d  cornincrcio  crtm  h  Turtplia  ;  ai 
CidixiC'»  livres  da  jlilemanha  recebem  de  nós  a  me- 
nor porçlo  de  géneros  qu^  podem  ;  aitamos  excluidea 
da  iltipimkê  )  a  Arsitta  ai^aseataa  ai  aetn  diiaiMi ; 
■oraos  axpahot  cooi  vilipendio  dot  g^toá»  V$áábÊ  da 
'  Atneriea  y  e  demni^  e  nâo  menus  <i-  adnsiite,  que  o  noi- 
ao  commercio  com  Í'oriugal  voi  em  decadência.  Grão* 
de  Deotl  Gomo  pode  ser  deoUlra  loriat  Nio  lemos  mos- 
trado o  manar  laspaílo  paia  teom  es  iteiiot  proprioa  ínta* 
retsea;  temot  andado  fiibriaaildaConslilniçdes  qnando  noa 
«levinmos  nccopar  em  coa^lFar  e  vender  ;  e  quando  noa 
espanoão  de  hum  pais,  ea  aiciuem  a  notta  bandeira  da 
bum  porto  estrangeiro,  ratiMnoHiea  come  veHiacoè  a  tra> 
gabundot ,  e  n&o  temos  alma  pala  aos  icaialiroMa  da  iai- 
di»nidiido  ou  da  injuria. 

E  porque !  i^orque  o  erro  sempre  tem  bldo  nosso.  Te- 
mos tramado,  e  tornado  a  tramar,  accmnulando  insulto 
sobre  insúli»,  aslsimindo  a  tom  de  diaiadores,  a  eeia  to- 
do não  puS!«amo<«  df  isierns  f^nf.irrôe».  Temos  estolí'el'-ciffo 
leis,  lemo-nos  bandrailo  com o/(iOT"((ietconf«n/et,  pregado 
a  reh«llião,  auxdiando  ot  de magogoi  contra  OS  leart ,  e 
feito  sntídcs  i  lraí{fto,  quando  daseranos  estar  v>  ndendo 
paanos  e  chiles;  e  a  rnnseqaeiMiia  diste  he,  que  qualquer 
pequeno  Kitado  da  Furopa  nos  aponta  com  o  de<]o  ,  es» 
paocái  os  nossos  pohres  ncgnciantet  radicaet  como  se  fos« 
anu  das  deigarrados ;  prohíbe  ai  fMMia  mercadariat,  a 
tal  proearar  am  outra  parle  eovo  lacraadoy  a  acfoctan^ 
tos  que  ta  oonteniem  oom  entender  t6  do  sen  efficio. 

O  IMNIO  triilauienlo  para  com  Porlti^nl  hum  rfseio- 
pio  bem  frizBiiie.  A  maíur  ptirle,  te  nuo  todos  os  infnr* 
tunlot  daquelh*  KeinO)  t^m  tido  orÍge«B  nas  espeeuhtçôee 
de  charlatães  Inglem.  Aukiliimoi  bum.i  fiicçào  parnim- 
bulir  a  hum  povo  ValorMo  b«m  tytiema  de  leit,  que  elle 
não  queria  ,  c  «joe  repngnavn  aos  spu»  cosrumf^s.  Prr?ru- 
támot  inverter  a  ordem  da  naiureta  fatendo  O  fírmil  inki- 
pátria,  a  PoHUgut  tua  m»ra  colónia  t  fatendn  ni  traS- 
caniet  da  esrravaluro  dn  /Imerica  Mendinnol  'f^r>lndnret 
de  hum  paii ,  que  lhes  dtt»  a  nii^em  ,  e  n  quem  titiliào  sí« 
do  d«vedore4,  Cru  a  quem  poucos  dias  ante»  deviâo  a  sua 
bonenegem.  Qual  lea»  tido  o  resaltado  dttio  l  Os  Por* 
fi^iniw  patsirlv  de  Éiak  amigável  pevh  com  qoeni  já- 
iriiiis  noj  <t(''aio!,  ;>  fier  nparlado»  dj  no«s,i  iillijn(,a  ,  <>  oltiâa 
cotn  suspeita  o  que  linhâo  sido  costumados  a  receber  com 
Inda  a  rnnftançai  0  qae  considernvào  como  generueldada. 
Os  PorÍvgHtÊ€ê  noa  deriv  o  dioaopalio  do  sca  eamatar* 
de;  alo  Ctbrfeai^e  huríw  jarda  de  panno,  ham  negalfco 
de  linhas,  hum  s/icit*rAlhas ,  lianin  escova  degraXii  ,  ncrn 
sequer  hum  hotâo  para  seu  oso.  Kecebiào  dc  Inglaterra 

toda  a  qualid4da  da  manufacturas.  Pou  rão  o  direito 
de  30  por  centn  aas  manufacturas  detodat  aanaçfiet,  et* 
ceplo  a»  RMnnfiirtura«  Ingleta$,  que  forSo  adtníttidai  pao 
grindo  Jd  por  c--nto.  Em  retribuirão  destes  favort^s  Ih  biu' 
mot  os  seus  vinhos,  aosadmilliamot  pRgando  hum  direi* 
to  phiporeionadaaiMtle  baixo.  Mat  adifferença  entra  am* 
bos  os  paitet  agora  he,  que  bum  Inglei  não  pode  poí«ar 
melhor  sem  o  vinho  do  Porto  do  que  sem  o  ar  que  respi- 
ra ;  te  este*lBe  faltnr  rnnrre.  A  recente  diminuíçlo  nos  di- 
reitos sobre  oi  vinhos  de  Franga  be  buma  prova  disto. 
Nio  tem  diminuído  o  consome  dos  viobes  de  Porlug^. 
Rnlre  tanto  cstn  aclo  di-  Iil>cra!id<»do  da  parte  de  Lord  C/o- 
derickf  o  Ministro  mais  superfirial  que  jamais  houve,  não 
Iba  bem  nenhum  á  França,  nuu  bene&ciou  Portugal ^  m 
gravaoienle  prejodieou  a  IngMerra.  Os  Parl»igtie%e$  , 
mesmo  ao  tempo  da  Cartar,  reiribefrlo  este  acto  dfin^re- 
lidão  da  nos»a  parle,  admiltindo  manufiiclurns  etir.ingeU' 
rat  debaixo  de  condições  m«is  favoráveis.  Ot  n^gocionteo 
^lilnadiadapaiiwov  delinho  podem  aigora  competir  oew 
Aeaeo  no  mercado  de  Lit&oo.  Veadam^se  no  Porlp  pa»r 
nos  Franeetet,  e  m- pHt;.^o  eom dinheiro /n^fea.  Em  buma 
polavra  ,  09  Pnrtuguetet  estio  a^ora  reci-bendo' d  .<  ou-" 
trat  nações  as  mercadorias ,  que  aniv!i  cxclutivamente  re> 
aeb&o  á'  Inglaierra. 
Por%iM  Mvia  do  a«oolaaar  iitol  Paifuatam-no  a  Do- 


[IMO] 


Md  Mariii  da  Gloria,  ao  liberal  llaliano,  ao  pielendido 
R«g«nte,  Mariiuoí  d«  PalmeUa  —  ptr)?unteiii-no  aos  tltt- 
lDoralÍMdo«  pailiola*  agoia  ertacionadot  aiQ  PijfmttUh. 
Ellet  tabeiD  a  eaiHa «  por  Ímo  qin  allaa  flMMBOt  mo  acaa- 
ta  vivente  dc^tíi  nuiiJança  di>  »y»lema.  Podemos  nfn  espe- 
rar, qu8  ot  i'urtvguetc»  M'juo  faToravei»  ú*  noh-<a%  roanu- 
CmAUTM  quando  «•laniot  fazendo  tudo  qtmnlo  pudemos  pa- 
ra parpatuar  Htdcaorden»  duqucUa  lUino?  PoUiííimn  nóa 
esperar  vender  as  nossa*  fawndat  de  algodio ,  oa  ooMoa 
lanpficios ,  .1»  nosKo»  rerra^ciit.  quando  aqui  estamos  afTa- 

5 ando  liMiua  Ciirçào,  farçâo  ni  e  deípmivel ,  que  só  uie- 
ite  a  ÍDqMÍetn(to  do  pobit  Portugal]  O*  ForhÊglÊÊim 
querem  lor  amitade  coip  a  IngUitara.  SollicitSu»  •  oom» 
altiança  :  mas  como  povo  iodepcDdaiile  regeiífio  o  dtreilo 
dir  <>«  os()t"  iiladofp*  IngUxt»  SC  entre  mel  lerem  na*  sua*  in- 
•liluiçiWt  puiitícaH.  Quereut  a  renovação  do  Tratado  lie 
Comtnercto  ;  pordo  davo  este  m  puraoiwiMocpaaMif» 
Ivtân  promptos  n  dar-OM  •  prererencia  no  seu 
in<^'r(ad(>,  poreui  oppòem-«e  á  noMa  prepondvranciu  no 
leu  (iul>inclr. 

O  Duque  de  fFcUmgton  tem  neste  oiomenlo  eni  seu 
poder  o  «xdnir  dc  Portugal  m  maBufiictttra»  da  lodaa  at 
nMÇÔ<'^  i-xc<>|>lr>  a  noMR.  'i'i>in  em  se»  poder  odar  pottcroso 
inipuÍHo  u  uotsa  industria  nacional,  abrindo  bum  mercado 
ás  manufaslttlM  Inglevu ,  onde  não  haverá  competidores 
«Mrangeiros ,  «  onde  niaU  d«  irei  oiUbdei  deconsumidoiaa 
4*Ão  proinptoi  a  comprar  at  noMa»  mmadoriat.  Ten  á 
niíi  tli-|)o-i«,âo  in'íle  inomi-nto  todo  o  consumo  lio  PortU' 
^al  e  seu*  iluminios,  icjul);ar  conTeniente  occrilallo.  Bas- 
4a  qoa  proponha  at  soas  condições,  as  condi(;òcs  das  ma* 
nufiictiira*  ingiwmf  para  pôr  larmo  áidesordeoa  d* Por» 
/m^'i>/  ,  dar  no«o  estimulo  ao  wewo  eomnereio ,  t  rtnnvar 
as  eiipettinço»  do»  tin»»os  consternados  ni'eocianiM.  Busln 

Jue  elle  sulToque  a  fact^iio  iiyui ,  que  tnande  o  JMarquci  de 
*0ÍmêUa  para  «scMtor  lugar,  qu*  •wiâa  aoa  dM<|M<a 
Porti»gal  na  escolha  do  leu  Sofaeiuttt  V  acaba  coa  • 
intervenção  de  D.  Pedro  ^  otenaaeeri  obowo  antlcaoeiH 
inercio  íoí»  Portui^nl ,  tornsrcmos  a  ganhar  o  afleclo  d<is 
A*orlu£uaMf  e  loi(o  começará,  coiu  espirito  ai»ifa«ti| 
laeratif  a  pemota^^  da  mercadorias. 

Mas  porque  diiemos  nós,  que  faça  iUoT  Ealamos  per* 
•uadidos,  (|uc  cl1«  nnciesamente  dc.^vja  conrloir  tio  appet^ 
eido  trat.»di>.  i'íi  Miiiiimo*  que  Lonl  Slroneford  le»«  in- 
fracções paia  obter  o  cooaeaso  do  Impera^ior  do  BrinU 
wmUt  pacilieac  madiJai,  •  aio  dovidaasoa  q«e  elle  ocon» 
siga.  O  Dolire  Duqtie  tem  a  peito  o«  vi-rdjdnr«n  jiiu-rc^rs 
da  sua  palria ,  c>ta  libado  por  inetlid.is  anieiiinr^,  niaa 
am  brevo  quebrará  csms  prÍ2Ò«>s;  tem  dc>mn>ia(ta  fMttelra* 
fio  para  aio  coabecar  a  vantagem  desta  oiediiU ;  aa  • 
nâe  viiM ,  •  w  afto  mtivesM  dispoMo  a  promowlla,  eN»  «a 
noslratid  incapat  do  c<ir;;o  retponíiiNel  a  que  foi  rtrvMdo. 
£ntre  tanto  leiao»  a  maior  contiinçi  na  »u«  p^nrnação  e 
inHlgridade,  e  antes  que  decorrâo  inuitas  setnan**  espera* 
MM  lar  o  gosto  d*annuniCtai  algum.»  c.>usa  saii«r<irtoiMi  m 
Ml*  lf*|ivil«.  f  .Uormng  Jourmai. ) 


Lubo*  »  6  dt  Noacmín, 

Aiiinj  dei\.^tr^l^  ir  i-ciilo  hum  artigo  inieresunte  e 
■sul  ai>«i*<»do  do  .llorni't^  JournuU,  qae  mosua  aos 

C*  ica,  Kto  be,  nos  sedundos  palaa  Jowirin**  e  maoejo* 
feccíoso»  de  todas  as  Nações,  e  em  particular  da  rá- 
flla  aati-PertH^aeta.  o*  u>al«4  que  á  propna  Grd-Brelo-' 
mka  tca»  irit5»'^>  áe  sufgnirew  muito?  do^  Shíii.  ^  o  louco 
faM^nb^^  de  apoiar  tevolwcionaiio««  traaslugas  de  oatraa 

fÊkmt  Md»  ^«ICtCM  COMptMMlICt  •  dUMU  A  «M 


lafiuna  partido  f  portai  «tamoc  «rtoi ,  e  conGsdsmenU 
esperamos,  que  o  sábio  c  honrado  Ministério  de  S.  M. 
Britanoica  em  brere  dará  basionle»  motivos  de  arrependi, 
mento  a  lodos  esset  inisnigos  do*  verdadeiros  intereuts  da 
Grâ- Bretanha,  e  sopradores  d«  rebeUiòeft  «m  púae»  «• 
Irangeiros. 

Ikm  iníormados  dc  certo  ,  cumpreMMM  apontir  êqai 
ao  detecto  dot  Magistrados  do  nosso  pait«  e  á  sus  ma- 
saria  vigia,  o  enfeite  deonneM  de  piaçavà,  «yrnholtco»  de 
affeiçâo  á  Ordem  e  Carta  do  Bratil ;  na  Pigveirt,  t 
cm  oulrat  terras  pretlomina  rouilo  o  u*o  do»  lor;  ir  .n 
em  todot  ot  maUiadot }  convém  sejão  maUtadiu  ot  m 
trotttorem,  poit  dSo  nisso  prova  evidente  de  loinipsé» 
noí«o  Governo.  A'  leria  !  Não  deixeiBOi  pôr  pé  os  na» 
verde  os  atrevidos  uiofaiiores  das  Inslituiçdot  Ntcimn, 
•  afhnadM  aBÍgOt  da  Carta  e  do  Estrangeiro.  A^^3,id« 
naiM  BM  troaiario  oi  arroa  paaaadot ;  a  viKiUncts  dm 
lia  da  ovitar  o  ebegarmoa  ao  foUt  «ffallo  da  ftafer  o  Pifs 
pelas  suas  mãos  o  que  í6  pode  ser  bemffilo  ,  «•  iinicsmíS' 
te  deve  «er  poslo  em  pratica,  pelas  Autharidiídei  le^raa. 


PubUcaçôet  Lilterariai. 
Acba*se  concluida  a  impressão  da  t.'  parte  doTrat;)» 
Theorico  a  Pratico  lobre  oaTonbot,  do  Doutor  ^cratr- 
do  Itni  êt  CbraoMo,  Leale  da  Paculdada  de  Ommm da 
l  nivi  TMiladr  iie  Coimbra  ,  com  i**  oh-  rvaçôei,  moJfbi 
práticos,  ta(>ell.is,  ou  mappas  estatislicos  jáaoaunci«cio«, 
•prometi ido$.  A  viza-ae  aos  subscriptores ,  psra  que  tâi 
raoéber  át  iojat  da  LivraaaibaisoaMiaocitdatotiivtntpecii- 
voaemnplamdadttaCpartab  VcDdo-ttavidii—Htiido 

o  Tr.itailo  í'in  brochura  por  960  roj»,  rtn  ri  ttiift  eo  Ct« 
ta  do  Autbor,  no  b.<irro  de  S.  Bento  ciMt  N.'l,  e  nas 
lojas  de  Livros  da  Re«l  Imprensa  da  Lni«IHÍaèl,  /«• 
fMdi  OreU,  e  Antonfo  Lnmrmso  OxMo t  «■  U*ia m 
da/ed»  Aenri^iiea,  roa  Au^Um  N*  l.,aMPMvai 
da  OmIii  Pmm  •  Santa  jlntta. 


Peranlt  o  Doalor  Cariagadar  do  Bairro  de  * 

hão  t\f  pôr  a  lanço«  as  obras  que  pela  InteniJencia  Gosl 
da  Policia  são  cnandaJa*  faxer  na*  casas  da  Comami* 
dii  Policia  do  I^orto  de  Belém  ,  constantes  dc  giJid>< 
ferro,  e  obras  de  pedreiro,  «  carpinteiro.  Todo  o  Mn;'i 
d*  «brat  qiie  at  <)oeira  anvaalar  põdotá  compareoH  psn 
il*r  n  «eu  lanço  ale  ao  dia  19  do  corrente,  díídeiiJ 
botas  da  manhã  ilé  á  lida  tarde,  oat  casas  da 


lo$.  —  Segaada  feira,  10  dsea» 

estre  Compositor      SÍu^K'  Al- 
entará a  opera  Jiypermhatn, 
'rofesoores  da  orquestra  em  oí* 
tarãò  nointervallo  dosdoussciA 
cUe  compostas,  constoado 
vnfooia  cxtrabitia  dos  tBi>  H'^' 
e  a  segiiad*  de  kaa  fi*»^ 
a  todat  as  prioiciiaf  ^ 
posto  d»»  meliirtr»»*  p«çi*  <U  operi 
lando  pelo  tiondo  da  opna  ;Mriiia> 
executado  rom  tanta  msBliíÊÔf^^ 


Real  TàeatroétS 

rcnie  ,  eni  Beneficio  do; 
•acr  Mercadinie,  se  r 
da  toa  composição.  O 

nao  bcnalieiado  ex 
peças  detmarfea 
nieii*  il«  hutua  gr 
dáveis  motivoa  Ht 

■oiBia  ^rqiietlra .  c 

ÍSKhi  e  Cloisdib ,  iVn 

tta  Sk/ria  .  que  já  f< 
Publico  pela  p«iiaei( 
r^eolro  A( 

em  Beneficio  de  Ani  o  mo  Rorse%GnrTÍ^^  repe^r'  -'^ 
i»a  a  Comedia  )i.iitul^da=2  Miguel  //'olodbaar,  cict^^ 
Tktono  de  Snu  .<l^»orrf  =i«g«iiodo«  «  Pvça  deoomi 
aadassa  Corrida  (jfm  TeUmim».=A  iii4«Mha  mm  ^ 


.'•Daaa  JoÊàtm  Tmfo^ 
dm  Atadba€Miu-> 
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PARTB  OFFICIAL. 


MuruTimio  wm  Nioociot  w»  Rttw». 

Pela  Junla  da  Directoria  Geral  dot  Eitudoi  le  ba  de 

K rover  por  Concurso  de  60  dias,  que  começará  «in  19  de 
lovembro  muinte,  s  Cadeira  de  FiloMU  fUcionai  e 
Mnral  da  Cidiula  d«  ÍAm£go ,  com  o  OnlcnMlo  «nniial 
«Ic  .'íSOj^OOO  Ti.  Oi  que  preieiíderem  ser  nella  providos, 
V  linbilitiirúô  rnm  Folhj«  corridun  .  Declaração  determi* 
nada  oa  Lei  de  20  de  Junho  de  1823,  Cerlidio  deidade^ 
«  AllMtaf&o  do  próprio  Parroco  tobra  «ida  e  OMtuin«)( 
TPcenheeídat,  e  forma  Legal ;  e  no  tempo  acima  de> 
«'gu.ili)  c '>r»correráò  a  Exame  perante  a  oipsina  Junta, 
o>t  perante  o  Commi^^-ario  deila  em  Litboa.  Coimbra^  na 
Secretaria  ti»  sobredita  Junta  ,  -"^O  He  Outubro  do  IttVh 
=0  becnlaiío,  AnUmio  Barbona  de  Aimeidat 

Rbaz.  Bbakio* 

•% 

No  dia  iodo  coirwiti  M  bio  deparar  na  Tbe«ouraria 
Ocral  'I  s  Orjenadoa,  oa  meies  de  Abril,  Maio,  c  Ju» 
nh<i,  di-8ie  anno,  dM  felfaae  a  laher:  Meia  da  Cooscíea* 
«tu  •  Otdo»}  Cluaeetiarla  d»«  Ordtai. 

Rêiaçdo  dot  DoHaHmn  Fohmiario»  para  o»  «rgendoê  da 

jRttiido  ,  com  que  concnrrérAo  os  habilaulcM  da  Cidade 
d£  i'eiiafiel  e  teu  Termo ,  cujo  íoíai  foi  publicado  na 
GoMte  //,'  9tt  j  a  taber: 

O  Jnis  Vereador,  Mrvimlo  da  Joft  d«  Fora  pela  Lei, 

Antonio  Pereira  do  Lijjo  ,  L.  20/000.  O  Vereador  Ma- 
nofl  Kranci>co  Leal  Pinto  da  Veiga,  L.  4/800.  O  Ve> 
nador  Gaspar  Teixeira  da  Silftini,  as.  4X800.  O  Pro. 
caiador  Fraocitco  Antonio  Nuom,  a.  S/400.  Antonio 
Jotd  Teixeira,  Eicri?So  doi  Orfioe,  lervindo  da  Cama- 
ra, m.  2^400.  João  Bernardo  Telles  de  Menezes,  m, 
4/800.  Jnnquitn  Corrêa  de  Mesquita  ,  4/000.  O  Capi- 
tão  Jmé  Pinto  Cabral  d' Araujo,  p.  3/600,  ui.  2/400, 
^6/000.  José  Joaquim  de  Sousa  Cirnes,  L|7/£00.  José 
Mendes  de  Vasconcellos,  p.  3/600,  m. 2/800  ,  6/400. 
Oii«p.ir  de  Soiita  Giiiinulâes,  I.  1,;ÍGOO.  Antonio  Dias 
tic  Caatro,  L.  2/400.  Antonio  José  du  Cunha  Guima» 
Tãc«,  L  4/80O.  io«é  Salvador  dc Moraes  Beça,  1/440. 
Luiz  Pfdfo  .le  Snu«n,  L.  2/100.  Manoel  Jos^  dn  Silva, 
L.  2/400.  Jo<c  de  Sousa  ,  in.  1/200,  José  Caeinno  Pe- 
reir.i  ,  rn.  1 /?(K).  Manoel  Luiz  de  Sousa  Guiinaràoi,  L. 
4/800.  José  Coelho  de  Sousa  Barbosa,  m.  fl/400.  An- 
tonio Joaquim  do  Valle,  p.  1/tOO,  m. 2/000,  3/20O. 
Antoriio  Jori',ui'n  Mende* ,  800.  Franciíco  Joié  Morteira, 
m.  1/200.  José  Moreira  Salvador,  1 /60O.  Joaquim  da 
Kocha  Cuintfllo.  m.  1/100.  Antonio  José  Pereim  do.Vlii- 
j^alli&ee,  m.  1/90O.  Francisco  Jo^é  d* Asevedo,  L.  S/400. 
Amoni»  BiadM  lladitio,  L,  2/ 400.  M  Ckudi»d» 


Aievedo  LoW,  p.  1/200,  m.  2/400,  S/600.  Joaquim 
França,  m.  1/200.  Alexandre  Luiz  Pinto  de  Macedo, 
^  1,^200.   M.III0CI  José  Teixeira  ,  rn.  1/tOO.  Luis  Joeá 


Teixeira  da  Crus,  m.  1/200.  Manoel  Ànlonio  da 
u,  L.  4/600.  Zeferino  io«d  Leal,  m.  l/MO.  Thomít 

Antonio,  m.  1/200  Jo>e  Joaquim  de  Mello  AíPVr-i!o, 
ni.  4/800.  Joi.é  de  Liaiu  lijrreto,  L.  2/400.  G#bnel 
Antonio  da  Cunba  Gaiuiarâet,  p.  1/800.  Mais  t  a 480, 
960.  Recebeo^e  maia  das  Fn^ueiiai  do  Termo  da  Uitn 
Cidade  para  o  meimo  Donativo ,  como  contta  do  Livro 
decimo  quarto  dos  Autos  dt;  Vereações,  a  folhas  44-  verso 
»l/28&.  —  Total  Rs.  2t0/88ã.  —  Joaquim  Fernandt* 
Coato.ssJaU  JntoiAt  Qoam  R^eiro. 

JUIaçáo  dat  peuom  raidatle$  na  Pregue%ia  de  JVbfla  &- 

nkora  da  Pena ,  que  concorrerão  com  donativos  ro/uK- 
tartos  para  ai  urgência»  do  Ettado ,  ciyo  tokU  Joi  pu» 
Utaudo  ma  GoselM  iV.  MS|  a  ia6cri 

^  O  Prior  Joié  Barbosa  da  Fonseca  Trindade  ,  L.  7:200. 

0  Reverendo  Antonio  Alvei  da  Coila  Pinlo,  Proínoior 
do  Padroado  Real,  L.  4/800.  O  Heverendo  Manoel  Fe- 
liciano Alvores  da  Cotta  Pinto,  L.  2/400.  José  Anto* 
nio  d*Amoritn  do  Valle,  L.  4/800.  Francisco  Sabino 
Alvaies  da  Coila  Pinlo,  Porta  Bandeira  de  Infantería 
N.  7,  L.  2/KX).  D.Maria  Joaquina  de  Freitas  e Arau- 
jo, p.  ô/OOO.  Manoel  Joeé  Vçlbo,  1/440.  D.  M«ri4 
da  Concei^  Branca,  p.  lO/OOO.  ioselliomit  d* Arão* 

jo ,  m.  4^800.  O  ExctllenlÍMimo  Thomií?  Antonio  de 
Villa  Nova  Portugal,  p.  20/000.  io,é  da  Silva  Vieira, 
L.  '2/400.  Manoil  Vul  Porto,  L.  2/400.  Horua  Mu- 
Itier  doCanipo,  dos  Caues  da  Moreta,  Frt-^uezia  do 
Monsanto,  '.2/000.  Anacleto  José  Coutinho ,  p  l/900s 
Maiior-I  P.  dro  dii  Camara  Ganlâo  ,  p.  2/100.  João  Ba- 
ptista Veardo,  p.  1/200,  Antonio  Pinto  da  Fonseca, 
L.  2/400.  Jo<r  Jouquioi  da  Silva,  m.  1/200.  João  d« 
Pina,  m.  1/SOO.  Manoel  Henriques,  1/440.  José  Dias, 
m.  9/600.  Sebasttto  Francisco  de  Aldlo  Povoas  ,  p. 
in/0(X).  Frnncisco  José  de  Carvalho,  p.  1/200.  D. 
Cjuileria  Gernianu  BarlK'ia  da  Lomba,  m.  1/200.  José 
Maria  da  Costa  ,  1/440.  D.  Antónia  Prudência  de  Vas. 
concelins,  p.  6/000.  Antonio  José  de  Sousa,  L.  4/800» 
João  Baptista  Rihoiro,  p.  õ/OOO.  Agostinho  de  Sousa 
Salvador,  L.  2/400  D.  Maria  Jose  do  Conceição  Vi- 
gnier  d'Abreu,  p.  ô/OOO.  Andre  da  Lança  Baião,  p. 
8/400.  D.  Maria  Benedicta ,  L.  2/400.  Jo^  Maria  de 
Lemos  Monteiro,  p.  2/100.  Exceilfotissima  D.  Marian- 
na  Candiílq  dc  So(i«a  .Mello  e  Ment  zci  ,  L.  ÓO/OOO. 
Francisco  Ferreira  dos  Santos,  L.  2/400.  Francisco  Fer- 
naoiles  Monteiro,  L.  8/400.  Joúo  Antonio  da  Silva, 
L.  4/800.  Jonquim  Casimiro  Júnior,  m.  1/800.  Dm- 
«mb  ./ij.-idor  JotC  Gomes  de  Brilo  Peri  ira,  1^.  f/fiOO. 

1  rnn  iHO  <i.i  Silvn  Neto,  nj.  1/200.  Peilro  J«-é  I)ia<  , 
n  y  jtOO.  Mais  h  a  480,  «3  o  120,  2/7(;0.  Toial 
810/880  ié».=:ijaajmm  fernand»  Coulo.ssJoií  A»» 
êanh  Gama  MUbtira,  • 


d  by  Google 
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Jfntúfio  dot  dunativoi  voluniariot  para  a$  urgenciat  do 
£t(ado,  com  que  concorrerão  o$  Smpreçadoi  no  Jui%o 
'At  OrfâM  «to  Rqtorlisâo  do  JUeh,  toUUJoijm» 
hHcúdo  na  Goitia  Jf.  8Ô5 ,  a  laber : 

Juii,  o  DesciDbar(;ador  Francitco  Xavier  Bor^^c»  Pe> 
fcirs  Ferras,  L.  12,j[000.  Htcritâo,  Jot^  Joaquim  Duar- 
te  Cordeiro,  L.  S^iOO.  Dito,  Joié  Severino  do  Mate- 

do,  L.  2,^400.  Dito,  Anlonio  Oaodencio  de  Mattoi  e 
Leruo»,  L.  ■t^aOO.  Tola!  tlj^noo  \<.  =  Joo<^im  Fer- 
nctndti  Couto,  z=Joic  jlnlonio  Gomes  Hibtiru. 

> 

Relação  doí  (lonalivot  vvluntarioi  para  at  urgenciat  do 
i^iladii ,  com  que  coiicorrcrtlo  Oi  Empregadut  no  Jui* 
%o  dn$  Orjilít  da  Repartição  de  Jjtfania ,  cuyt  Èot<AfoÍ 
yubtkado  ntM  Gom/o  N.  255 ,  a  iabcr : 

j  Juiz  O  Desc'Dliar^ador  Anlero  Jojc  da  Maia  o  Silva, 
L.  20,^000.  Eicrivâo,  Paolo  Poífirio  d' Araujo  Montti- 
ro,  L.  4^800.  Dito,  Antonio  da  Silva  o  Atulra  ú' ,  L. 
.41600.  Dito,  Frandico  d*  Silva  JidaTqHei,  L.  4^t]0P. 
Farlidor,  Joaquim  Hercolano  Ferreira  de  Campoi ,  en 

Eipel  1^200  rs. ,  c  em  nuul  2^000  rs. ,  loinl  .1^900. 
»to,  Fernando Cri»pinÍjnno  Ciibr  il,  em  papt  l  1^*200  tt. 
•  em  metal  S^OOO  r«. ,  toti.l  .')^'20Q.  Total  40j^8O0  n. 
;=  Joaquim  Ftntmdei  Couto.  =  JoU  Agonio  Comm 


PARTfi  NÃO  QFFICIAL.  . 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

ÓR1.BRBTANHA.  '  - 

« 

Operaçvet  diante  de  Chumla,  1  (13)  de  Sctenikro, 
.   At  nottas  tropat  contervfto  «f  potiçòis,  que  liaviSa  lo* 
litdo  dieote  de  Chumla ,  npeiar  da*  difiicuklades  qiia  «o* 
COBtrto  para  obter  forragem. 

Des  drt  o  uliitiio  aluqur  contra  03  no5?os  reriiirtoí ,  não 
çe  tem  01  Turcoi  animado  a  oabir  dos  seui  intrinciíeira* 
neotot.  Apelar  d«  suítrniaraiq  diariamente  o  fofo  contra 
áói,  bIo  temos  que  deplorar  •  perda  d«  mortM  o«  fc* 
fidoi. 

• 

Operaçóti  diante  de    arna,  6  (17 J  de  Setembro. 

Dcpoi*  de  havernnof  repetiido  no  dia  I  (13)  de  Selem* 
bro  Oi  Turcot  f  ú  ponta  da  bayoneta  ,  com  perda  de  300 
mortos,  dos  pontos  que  haviuo  occiipado  fora  da  pra<;a , 
fiícaiot  TOdf  p>:lo»  are»  ao  natccr  do  sol ,  no  dia  2  (14)  a 
contraescarpa  ,  «ituada  em  frente  doBasiiàoseptootrional, 
e  (luAlo*  iiil.ir  o  ícti  fopo  polo  no<!o.  Foi  hinrfui,!  eiia 
Contracicarpn  por  mrio  de  liu^na  tnina  drntro  do  lòsio, 

3ue  úcou  por  contegninte  de  tal  tone  atulhado,  ijue  po> 
,êino«  tomar  poMO  da  eo)raUa  para  liuma  bredia  no  Baa> 
Uao,  qne  bavia  notavelmente  eoSVido  ea  eonaequeneia  do 
noíío  fogo. 

Tendo  o  cerco  progredido  a«c  este  ponto,  e  iMivendo  o 
Corpo  do  Ajudante  General  Gohwin  OCCWMdo  ft  Mttâifai 
para  Bourgat,  julgou  S.  M.  tèr  neoeiearto  inlimar  águar- 
nivâo,  que  »e  rendesie,  vendo  que  n&o  batia  efp«;rança 
de  ella  revciKr  reforro  ,  nu  se  coDtÍDliar  a  manter 
na  tua  poiiçào.  Muadou-se  por  tanto  buma  bandeira  par- 
Inaieatar  á  pt*$e-  A*  primeiras  respostas  derâo  lugar  á 
e9peran$A  de  que  o  inimigo  evitaria  ulterior  efTuião  de  san- 
gue aDDuindo  a  buna  capitulação ,  e  foi  o  rctuUado  leu- 


poraria  suiipcnsão  de  liostiliJodei.  Porem  coao  o  Alin' 
raale  Greig  le  achava  convencido  dc  que  depoii  dehuin 
confetencia,  que  teve  lugor  a  burdo  do  oa«i«  impcrafri 
com  o  Comoiandante  do  flima  (o  CapiíioBNiá 
o  inimi;;o  só  desejava  (.'  jnliar  it  tnpo  por  meio  de  leipot 
las  evasivas f  te  ioterrouipciuo  us  nfgocinçôet,  enadii 
3  ( 15)  cootcfott  de  novo  o  fogo  de  artUberia  omiu, 
praça. 

Continia  o  fogo  nctie  momento  tem  interrn|ifio:  |, 
no-iai  oljros  vHo  progredindo  com  amoior  aclitiJiide.  L- 
tú  assestada  n  bateria  do  ceico  de  bum.i  parte  aa  poii^ 
oocupoda  pelo  Ajadante  General  Uolotoin,  e  da  ottn 
nó  flanco  direito  dai  nossas  obra».  A  parle  meridioulib 
Cidade,  que  alé  agoM  aeitavia  coDMCffado  quati  iUaa,k 
•Ivo  de  MO  Interrompido  lago. 

Hotíoku  do  títuiro  da  murta  ma  Ada  menor,  11 
'  (»)  d^Jgmia. 

No  dia  12  (fi4)  atacou  o  Gc-ncral  Patkicitch  o  Eiei» 
lo  2*ttrco  reunidQ  diante  dos  muiot  de  jikAaJ%ikf  <Ulmiu 
dp  eommando  'de  U^med  Kio»  Boeháf  «  JIm^s  Bi* 

chá. 

No  mesmo  momento  do  ataque  conseguio  o  £ieRÍIs 
Turco  reunír^se  á  guarni^  d«  AikidiU ,  em  cootiqv» 
cia  4o  qiM  lubio  •  tiw  forçn  nameriea  a  30/  booMm  té 
tocadoi  en  4  campnt  intiinclieirado*.  Depoít  de  obsitah 

do  confliclo,  qiM>  durou  dí^s  dc  o  romper  da  alva  alé  díj  ' 
d<'pois  de  SC  pôr  o  sul ,  tomúrâo  os  oossai  tropas  jkim 
destes  campos.  Oanháruos  onze  1  iiandartot,  dei  peças  è 
artilbefia,  grande-  quantidade  de  Ottoiçoei,  e  lodos  a 
depósitos  do  iniuji;;o. 

Oí  Turcos  forâo  postos  em  fuga  ,  e  perseguidos  na  d,!- 
tancia  de  mais  de  30  verstes ,  aic  se  lefugtareai  em  iiaa 
iMqsio,  que  orla  aesiradn  d'j1rtlogan.  Mchmed  JSm  ib>| 
chá,  que  ficnii  ft-tido  no  pc,  c«irs4-gnio  retirar-ia  pena 
praça  <lc  AUialxik  con)  5,5  homens  d'ínf.interia. 
'  Esta  dfíisiva  vicifina   no*  cu«lou  a  <ln  vjlnr^a 

Major  Geoeral  Kovolkuw-  Foi  morio  á  frente  de  bua  j 
Ifatalblo  do  Regimentio  4S  daCo(ador«s,  no  acto  deaia«  I 
car  bum  dos  intrinchelraiaanloe.  Tivemos  muii  80  mor-  * 
(os,  e  40O  feitdoa.  (J.  d  jíikmanha.)  ^ 

Idtm^  17. 

GonslipIlOt  que  Sir  João  Dnt/le,  que  lia  poucos  diii 
tevo  •  ferlma  de  oscapur  de  Portugal  ^  anda  ugora  mi 
activo  em  bier  girar  faUas  e  uialevolds  patranhas  eoMn 
•qiNlles  qiM,  na  nossa opi nino,  olraiárâo  commaíibas» 
durâ  do  que  eRe  sabe  agrudecer.  Fitamos  perfeiístmitt 
ao  fucto  d('  toda  a  lii-lorÍQ  iiilrii,'as  tlfSir  J(úoDof(- 
sabemos  o  que  etlo  perdeo,  e  o  que  deseja  recuperar;  w 
bemoB  eqae  tem  praticado,  •  o qise  está  praticando,  p»' 
ticularmente  nas  Hepartiçòcs  publicas,  e  dehaiso  «ia fM- 
teoçâo  (clle  bem  entemlerá  o  que  queremos  diMr)  do  Wtr» 
quíi  de  PolmeUa;  e  por  tnnlo  como  uuiigoi  lhe  acomt- 
Ibariamos,  que  obrai«e ,  íunâo  coiu  mais  decoro ,  a.)  mc' 
BOS  com  maior  dewriçío.  Tào  imprudente  pror<HÍiiRnito 
não  pode  ler  genhum  bom  multadi*.  Sir  J(w  DnyU  sn> 
le,  que  as  suas  representações  nuo  «ào  Hileodidas  por 
aqoelles  cujos  sentimentos  deseja  illudir;  e  por  conwqutii' 
cia  vâs  calumnias,  empolada  jacioncia,  ealrevidss  atKc* 
ç6ee  nfto  restituirão  jémais  a  Portugal  a  Carta  Brou/o* 
ra,  que  o  povo  culcou  aos  pés,  riPíj  n  Sir  Joóo  Dojko 
lucrativo  rendimento,  qun  a  >oiiilira  delia  recebia.  9ie** 
te  assomado  Patriota  senão  achassu  mais  oppiimido  prl^  ; 
falta  de  .tino  do  qbe  por  demasiado  cabedal  d«  FiIo«o&*ii 
teria  gozado  em  pas  do  sen  interessante^ monopólio,  eU*l 
ria  Joíx.tJo  pro-vgMÍr  n«  InH  nda,  ConítituiròiS  o*q"-l 
go&tuo  delias.  O  patriolisuio  Sir  João  Doijk  ctA  ei 
gesicro  dourado  y  desse  género  pulpnvol ,  quo  he  ob«io  i'> 
tacto;  agora  lie  cícst/ourado ,  acanhado  poll  pobrctfi  •> 
estroptloBo  como  toalhas  de  pandeiro. 
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FoM  com  eflctto  qiicixa-(o  ic  qoe  o  aggra«ú<rio7  l^lie 
icTe  o  monopólio  do  fidtco  úe  V;ipor;  leve  o  monopólio 
de  cvtiai  Miradat  ao  tempo  do  Goteriio  Coailitucional.{ 
«  agofa,  coitado,  níio  goza  aenbiim  dcuet  monopeltòtt 
hp  hiiai  pobre  Cavollieiro,  que  perJeo  n»  suas  Ire»  mil  íi- 
brns  por  anuo,  i'  por  i»$o  qiwixa  çih  JJowning-itrect , 
(Repiit tição  doi  f^egocioi  £Ítrmg9Írmj  MH  cluba,  nas 
vaia*  de  patto,  «  caiouirae  partes,  deqae  onallraltfriol 
]Va  nona  fraca  opinifto  lem  lido  livin  homem  mtii  affbr- 

tiinado.  I-lsrrpnii  da  jorle  deque  não  tetii  i^cnpudo  outros 
boaiens  inelbores  do  que  ell*: ;  bpm  pode  agradecer  a  »ua 
«tiretla  I  a  a  bcoignidade  de  Dom  Miguel  te  agora  não 
e»t&  onde  nio  teria  oecasiiío  de  se  queixar.  O  publico 
Jirilaimieo  lAo  lem  sido  bem  informado  do  teu  procedi» 
nu  rito,  iiliás  otttia  tratado  coui  nieno»  uri)atii  Jiide  i.-coin- 
tutMie^ão.  Quatulo  Cavalheiroê  higlctei  rttidem.  em  pai- 
Mi  cifroit^ctros  dleoem  òtiromeUer-êe  o  meiuu,  que  jmdõ 
rem  tm  ufgocios  polilica$.  Se  Sir  Jodo  Doyle  itouvnte 
le^ppiliido  e»la  regrn  ,  ainda  poderia  estar  cm  Portugal, 
sendo  o  proti-clor  da  navc^u^-ào  por  fopor,  o  inspector 
d'ef iradas  publicas,  c. recebendo  pio||iM  rendimento.  Po- 
re'm  qni<  faier  dilTereDle  papel ;  e  nao  satisfeito  com  oa 
íPiis  iofviços  civíà  no  Estado,  dtjpjou  apparcccr  comoQcre- 
d iludo  Agente  politico  — como  liuoio  ctpccie  de  PalweUa 
subalterno  ,  cotno  bom  Ragea)*  cecrli|iiaíra  (gaikfing 
£eg«al)  nessa  toa  esiiiá. 

Sir  Jeáo  De^  nos  obtrqoiaria  ta  Dot  favoreeesw  com 
«  copia  dos  MnniTcíiios  c Ofícios  dcquo  era  })orlador  quan- 
do foi  prezo  pt-lns  tropjs  Realitlat.  Quando  oa  bracoi 
Contlítucionoes ,  hoje  etu  P/gmouth,  cíiavâo  «n  araat 
no  PorUtf  Mopartio  Siryoda  Daj^  dc  Luboa.  lea  pas> 
saporte,  •  nfto  ara  dle  portador  deterios  popeis  confiados 
BO  5ru  cuidado  p«lo  f.ic^uo  iJl-  Liíboa,  e  dirigidos  á  Jun- 
ta do  Portal  Os  iac(  p^pcit  nào  for&o  «cbados  na  sua 
pessoa  ,  mas  Ibflo  enconttadoa  nn  lagar  onda  dia  os  og« 
culinro.  Já  píqiieceo  ellc  por  Tcnturit  da  porta  dn  caia 
do  Corregedor  d«  Ltiria,  detrás  dj  qual  foi  ofcondcllos? 
Se  disso  le  e*qiieceo,  não  no»  e«pii  ceu)os  nós ;  c  scouvir- 
noa  mais  fttnfarrooodAs  sobre  os  aggravo*  que  soffreo,  he 
pfotavci  4|ae  jnl|riiemq«  dever  rerre»car-lbe  a  memoriada 
modo,  que  Ibe  não  lia  de  agrador.  Ninjucm  dc*e  tanto 
como  elle  estar  quieto;  deve  íuber  que  tu  interessou  em 
negócios  oiie  lhe  nâo  eompetião ,  e  tnmbem  deva  saber, 
que  se  auim  xUmn  obrado  em  outro  qualquer  pait,  qua 
nio  Foste  Portugal,  terin  sido  tratado  de  bum  modomoâi 
niiltlnr.  Poíleiiaiiio»  (lij4r  outio  Inr.to  dc  Mr.  Young; 
porem  como  8ir  João  Doyle  Ite  personagem  mait  conspí- 
cua, m.ii>  ogjrraianiu  n  sua  offiBosa,  «mtò  indiíeolpavel 
e  vínWnio  o  fcii  procedimento,  nós  nos  animamos  a  ad* 
veilillo,  fjueaudavigiadn,  c  que  quaesqiier  novastenlativaa 
pata  irriiur  ou  liludír,  vuo  acarretar  soiwa  allertpredUiai, 
que  o  faiâo  tuiDiuamcnie  ridículo. 

(Moming  Jowmai,) 

FRANÇA. 

Pará,  17  de  Outubro. 

ftnrce o- o  prpsii;>io;  já  o  ColoMO  iiuteotita  nio 
Tonliniiaiá  a  a!>>u>lHr  a  Europa. 

Depois  de  iinmensot  preparativos,  e  lontra  liesilar.âo, 
bâo  tiverâo  os  Biunano»  animo  paia  proseguir  com  vigor 
buma  guerra  invasora ,  nnn  a  prudência  de.fctarem  bn- 
nia  {juerrn  de  po*i(;f«-< ;  núo  conbecírao  o  inimI<,'o  a  quem 
dciào  tempo  de  »«  defender.  Torâo  incapazes  dc  compre- 
brnder  o  que  podia  liiier  buma  população  du  guerreiros, 
todos  bem  armadas, •«  animados  -pelo  combinado  seali> 
nonto  do  desejo  da  eonservaçSo ,  do  fanatismo ,  e  do  ran» 
cor  naciontil.  Não  <|UÍ»er5o  %ír,  que  n  indolência  dos 
TurcoM  a  respeito  do»  Grego* ,  procedia  tanto  do  d^-spre* 
xo  cnmo  da  outra  qualquer  causa ,  e  que  aquallas  harbarOê 
t.ib<>ririn  empregar  a  moderna  arte  militar  no  caso  de  ne> 
ctssidade,  cooscrvaado  ao  mesmo  Icmpo  a  traolagem  doa 


amigos  tempos,  e  a»  inktiluíçòet  militares  doi  tctulos fca» 

dae*. 

O  Exercito  i2Mii4ma  csiá  actualmente  tem  humn  línbn 
de 'operações ;  asna  ala  direita  astieipaeta;  m  Pamm 

não  fôr  loma<la ,  se  nâo  cb{>garem  poderosos  torcorros, 
poderá  eér  diíficil  a  retirada  para  tropas  detonimadi>í, 
soflVeodo  o  pe/io  dos  enfirmos  e  feridos,  e  eccurr  l.flas 
ooira  o  Daniil ,  e  o  .Afor  Ai^roi  ate  cbegaram  a  Dra^ 
lote ,  Galat% ,  e  Itmoil, 

Oj  rcforço-i  tjuo  vem  chegando  <1«  falaqttia  fornecerão 
guarnições  para  as  praças  do  Danúbio,  que  «fto  outros 
tantos  Exercito*  pequenos;  apenai  te  animaiâo  o  pttttar 
aquelie  rio  quando  para  a  porte  do  Occideale  ji  lítf  VOO 
iinment  da  Bntnta  avançárâo  sobre  Heiipit ;  qudiido  os 
Spaliit  do  Siliétriii  repcilírão  parte  d^is  tiopa*,  qm-  o  íi- 
tiávào  até  Hirtava  ,  «  quando  o*  Serviui  poderão  a  cada 
oiomento  abandonar  buma  nautralidada,  qoa  lamiidu  ti* 
vantiijotA  para  a  Rússia, 

Se  f^arna  aitida  resistir,  em  breve  te  Terão  at  tropa* 
Iniperiae«  obrigadas  u  levantar  o  c<-rco.  A  força  na  vai 
aâo  poderá  ter  dado  grande  auxilio  depois  do  equinoc» 
cio,  e  podeHío  as  tropas  sitbdoras  ser  a  final  atacadas  por 
giaruk-s  corpos  d«  cavalinri  i. 

Seguudo  as  ultimas  nolicnx,  vinha  avnnçnndo  o  Kxer> 
cito  de  Chutiila;  o  do  Gtâ-Vitir  estava  cm  Karntbal  ^  e 
ba  muito  que  lò^OOQ  cavallos  Kurdot  baviio  varrido  os 
desfiladeiros.  Os  Omwoch,  eu  Cavalluriii  Rtutiaiia,  que 
SC  acha  falta  de  forragem  ,  rãn  pniJcir)  at.'>lli.ir  i-Blas  tro- 
pas hum  só  dia  demarcb»;  com  atua  excrllenie  Cuvnlia* 
tia  om  pouco  tempo  poderflo  cliegar  aos  muro»  dr  í^ormft 

Tem«se  fallado  de  buma  campanha  di^anl*  o  Inserno; 
para  discutir  as  contingenciss  ifelta  ttrla  iteceMario  em 
primeiro  lugar  laber  se  n  loniaila  de  f^ariia  daria  opoio 
á  ata  esquerda  dos  /íttitsanoi  su  lornarem  a  pastar  o  Da* 
mi&to ;  e  neste  coso  te  os  Oeneraes  ruroo»  qneretí&o  pAr* 
te  em  linha  de  batalha  nat  planíceit  da  margem  «querda. 

A  respeito  do  actual  thcatro  da  guerra  não  oirciec«>  van« 
tagen»  ulguma  porá  as  tropas  di>  Imperailor  Nimlao.  O 
Inverno  não pcrmíttirú  allicomo  na  Rmttia  meio*  decom- 
munieaçitea;  a*  Akttas  se  «onterlarto  em  pAntanoa,  ot 
desfilaih  iros  em  torrentes ,  e  he  quníi  impossível  conduzir 
por  entre  elles  a  artiliíeria  ,  que  etn  grunde  parte  cnnsli* 
tuc  a  »uperioridatle  de  Impus  regulares  sobre  os  Turcos. 

Mo  eotaolo  etiá  o  Suliâo  fortificando  a  sua  Capilal> 
énervspando  com  artiliíeria  os  pontos ,  que  bom  iaulil 
bloqueio  nâo  poileriíi  vonccr. 

Apezar  dc  se  achar  pouco  nssuiitnjn  com  oaipfcloaiMU' 
fadar  dat  tropas  Froucezai  nu  M(>r,'a,  está  o  ^uliSo  roul 
irritado  á  vista  desta  diversão  em  favor  dos  Ausimiioí;  • 
nosso  commereio  rai  soffrer  em  consequência  dÍ»ao.  Entre* 
tanto  deo  ordem  aos  seus  Bnchás ,  «pif  marchjssem  çobie 
a  Lioadia^  e  vem  a  sèr  necessário  fettrnr  a  nossa  peque" 
na  Torça,  ou  mandar  reforços.  Sincero men te  «peramei, 
que  a  sua  gloria  «  iQgWMicn  nlo  eorrâo  risco  nesta 
di<;úo ;  porém  contamoè'  BBÍB  com  a  nossa  valorosa  Rs* 

Iiiadra  do  que  com  O  HOMO  Ministério,  incluindo  Mr» 
ijfdc  de  Neuville,  (Ga%ela  de  Frattfa.) 

*— ■ 
Itíbo»,  J  i$  Abmartra. 

Huma  das  Obras  mait  inlM«Mani«i  lobiu  •  notia  In> 

d:iiitij  íie  fprn  ihiviJa  a  que  O  anno  pntsado  deo  á  lui  o 
di»lincto  Lillcrulo  Portvguet,  Uriemb&xg^úot  Joté  Ac» 
aurtio  da»  JVevet ,  intitulada:  Noçóe»  Aàíorsrtii,  ecimo- 
mieat  t  adminittratioas  tobre  a  pTMhufâo  a  mamifactura 
dat  teia$  em  Portugal,  ctc. ,  1  vel.'  eu  8.*  de  410  pag. 
—  Folgamos  ver  o  juizo  que  tobre  eita  Obra  se  publicou 
cm  Paris  no  Jornal  Heoúe  Bnnelopediaue  ^  do  mes  de 
Abril  do  anno  corrente,  o  qua  M  concaDido  aot  tarmoa 
•eguiotes: 

» Bsiu  Kofóc*  sobn  a  Industria  Portugvna  applica- 
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A«  ii  miiaAMfam  d«  uã»  nttvMin  m  lidit  por  todoi 

oi  Partuguezei ,  «■  por  to(!o5  aqncltcs  que  quiíerem ,  ou 
e9cr«ver  com  equidade  sobre  Portugal,  ou  formar  bu-* 
tn.i  iiléu  «MCla  dot  afotçoi,  que  fi-i  o  Mnrquex  de  nm* 
hat  par»  dntruir  a  «leraf  ídiio  d*  loduttria  «  do  CoaoiM^ 
cio  da  «na  Patria. 

»Nas  nmoias  «ATopto  te vará  ,  qne  eiieteiforço»  prínci- 
piárSo  com  o  Uinittleiio  dota  Grande  Homau»,  dette«er- 
drideiro  amigo  da  tua  Patria ,  e  por  conMKointa  do  Mn 
Kei*,  porque  nân  pode  Mf  coniidemdo  como  omijjfo  do 
fttfi,  nem  da  Monarquia,  n  Miniblro  indilTeicnte  oo  em* 
pul/rcci  inenlo  do  lleino,  protenientedadecadcncia  da>  iiiQ- 
-nufdclutas  nacionae»,  e  dosprogretioi  dainduittia  eiUao- 
geira,  cttjo.cRoiltf  ba  faiar  inbir  a  moada,  <)aade<r0ria 
cirrulor  no  p.iir  ,  não  sóincnto  para  osdespotm  de  utilida- 
de piihlica ,  iiiii»  taitibcin  para  (iistenlar  to<ia»  a»  claiset, 
•  particularmente  a  que  lrab>lba,  e  indigente. 

mU  lampo  a  a  )H-r«evaraDça  unidos  ao  seio  patríotioo 
tinh&o  ohlido  com  fiacot  meios  o  que  lalrar  ainda  nlo  tem 
?i  !o  stiíTit  ientcmenlu  avaliaJo ,  ma»  que  eslova  re»or»ado 
}>Ara  o  Sr.  yíccunio  ^  Portugucx  <le  hum  rnriicicr  lionrn» 
do (  O  de  bum  mérito  superior,  para  o  fjtsrr  conhecer  aos 
wut  concidadãos.  Vmic  onooa  dectíarsoa  ba«iâo  tido  co> 
Toados  por  tucce««os,  que  eonduifrlo  a  industria  a  faa«r 
•diiiir.ivi  is  prof^res;os,  l'IUci  D.  Jotc  J,  njudado  pf- 
lo  Marqucx  du  Potnbol ,  live^se  podido  ler,  como  Outto» 
:^agnOj  hum  rcinodo  47  aiinoi.  Infelimienta  este  Prin* 
'  cípa  iáileceo  em  1777  í  a  kUvoluçâo  Frmee%a  veio  dêpoi<, 
«  as  invasões  dot  Bvardtot  de  JVopokúo ,  com  s«his  funasr 
tos  ifTciio» ,  deitruiiSa  ^iMii  toubnciito  o  baiB  ^  aa  laa> 
via  conseguido» 

««Seria  para  desejar  que  ta  tornaiM  a  lançar  m&o  da* 
oedidus,  que  podem  libertar  os  Portuguexc*  doi  litvi-rsnt 
tributos ,  que  pn^âo  uo*  eslranf^riros  ;  o  que  não  poderá 
obler-(c  lenâo  favorecendo  novas  empreza* ,  coml)alr*ndo 
o  espirito  du  monopólio,  a  aiclareoendo  <m povos  sobie  os 
aam  verdadeiros  intereewt ,  o  cowcedwido  w  lisas  aquela 
porção  de  litxTiiade  <pi«! ,  prtidcnlrnicnle  coii.bitiuda  cotn 
04  tlireilcw  da  Auiliotid^ide  Iteul,  e  com  as  prccifòe»  da 
orduiii  puKIici  ,  bo  ião  ncccK-arui  uo  <lo->i  nv<.|viiiii'nlo  diiS 
faculdid-t  liumnnas,  e  da  induilria  productora.  Mas  bu« 
na  decadência  completa  aoMOfa  i^artvgot^  abum  poder 
irreaislivt?!  parece  ar rastallo,  aparar  do»  t'-í"nrrns  «Ic  nl-m» 
e»pirilos  g<'ncro»o;,  n  buffl  ahyimu profundo.  hsUs  inT  li> 
cidades  iui[iR'n>a-<,  c  initnineniis  poderiâe  ainda  acautelar» 
M ;  a  a  Obra  muito  patriótica  do  iir.  ^eeuriio  indica  os 
Baios  da  raivar  o  paii  na  parte  relativa  á  indnilria.  Nós 
recomOMndamos  n  leitura  di-lla  a  irnios  «$  Port"gutxa 
animados  do  profundo  lenliuiento  dj  justiça,  e  do  heni 
puhlivo ,  que  nào  crmMcIerSo  a  Patria  em  huma  «6'Claswd9 
boinent ,  nem  a  fortuna  aaciooal  oai  vantajans  pailíoi- 
laiea  d«  ^rivilt'^10.  N 


.  No  dia  5  de  Novembro,  no  Palario  das  ^teu$idailrt , 
ièlicitjliiío  a  Soa  Keal  Mes;(si,i<)e  ,  p«iai  Camaras  da  Kga 
e  Sarvaxe  ,  João  dc  .Magn/fhits  Collnri)  \\)rtniutu  df 
m^larcáo ,  c  D.  C/ttiiiooâu  Thotnáê  dc  .Motcarcnhtt» 
latque*  Sartncnlo  ^  cdjol  IXlcursus  annlo„'(>i>  ,  SuA  Raal 
Magettado  racebao  com  a  coHnaiada  urbánidada. 

■Ne  dia  7  do  corrente,  beijando  a  Real  Miie  de  S.  M. , 

o  ('jipilâo  ^nffmin  JrKiqnim  (jnerrciro  ,  rf^ rc-s.-id'»  de 
fíeti>aiiha  ,  afindw   írrvio  de  ^\judaiMe  ii'Oidm»  da  S.* 


Divtiio  dai  Trofwt  Raafítttr  ,  padii»  •  obteve  de  8.  M. , 

pnra  'i ,  r  sem  filho*  ,  Manoel  ficente  de  Brito  Guer' 
retro ^  yicenle  l'errer  do  Livramento  de  Brito  Guerrci' 
tV,  a  Jflia  Fictnte  Setnblano  de  Brito  Guerreiro  ^  igM|< 
naato  ivyramadoa  da  Hemtmha  ,  a  permiii&o  de  osataa 
da  MadaUiacoB  a  Sua  Kaal  Effigis. 


Publieaçôet  Litleraritu. 
Sabio  i  Inc  o  N/  8.*  d«  ^ctia  £ffokula  :  neiíe  N.' 
mostra  o  Author  a  malícia  do  Oanio  da  Itevnbiçio  cai 
cLmar,  para  illodir  os  inexp^'rtoa,  vrra  a  Religião  ,t ta. 
mo  depois  que  contrgue  predominar,  tudo  põeporobn  ps* 
ra  ■  dettroir.  V«ad»4a  por  80  rAe  nM  l^a  do  cosiaib 
Ânnurtciot. 

A  Real  Junta  da  Farenda  dos  Arsenaes  do  F.snctln, 
á  vitta  de  recentes  Ordens Itegias ,  convoca  novutnente i* 
cmpreliendL-doret  ao  contracto  de  Laocficio«  para  o  l:icf« 
eito ,  a  coinpareearcni  peranlo  a  ine>ma  ,  noedias  14,  IC^ 

e  19  do  curciiti?  meSfafim  de  n pfc-rnhi rpm  «iiik  pr(í(in». 
tas  ,  a  vista  dos  positivos  etcbrccuiuiUos  ,  que  IIim  iciiia 
presentes. 

Mo  dia  30  do  panado  foi  Sua  Ma;;ctt«de  Servida esoi 
ceder  a  p^rmiisâa  d«  poder  usar  da  Med.>iba  da  Sua  tteil 

Kflri^'ic,  íi  Jiitc  Correu  de  Freilat  Silva  e  Carvattíè  f  Ek 
crtvito  tlí»»  A  PI  ell.i^iVs  na  Culade  do  Porlo. 
'  Tendo  aido  eleitnã  Prot-uradore»  á^Corle»  de  Junlio  dn* 

t«  onno  ,  pala  Villa  da  Campo  Maior ,  o  Comaendador 
J«ÊÍ  Maria  de  Carve^l  e  rtueaneeUoi ,  e  n  Bríg»dmo 
lyiogo  Pereira  da  (lOma,  n  ihosiuh  Cdinar.i  fítt  aalwr  ao 
publico,  que  os  sobreditos  Procuradores,  não  quiíerâo  ar- 
ceilar  o  que  lhos  pertencia,  em  virtoda  do  Avito  de  i  de 
Maio  de  1888  ,  ò  que  n  aMMta  aeceitou  e  owilo  Umi  a* 
gradeceo. 

O  Jciík  de  Fóra,  coroo  Presidente  d,i  Cornara  i?*  ViMi 
de  Campo  Muim  ,  fa.s  saber  qun  te  acha  VAgo  o  Pattiila' 
da  Medico  da  dita  Villa  de  800/  râa  aanuaet :  qona  o 
pr«'tí»nder  .  di'ij.i-s»»  oo  iiie-ino. 

Antoni»  Francino  doi  Santa  e  Companhia ,  c«m  f»« 
de  C  imbio  na  rua  wfurco  N.*  I4t ,  decluríko  que  leciií- 
rào  pela  l'o«ta  diária,  em  B  dç  corrente  mes  ,  pailedos 
flocwmentoe  ()tia  lhas  forin  rouhadm  no  dia  86  da  pisn* 
do  ,  faltnndo-íhes  ainda  (álem  de  outros  de  menor  vulur) 
du.is  Çoliias  do  met  dejunlio,  do  vtncimfiitu  de  toldos  d< 
(>l]k-iiií-s  de  certas  Praças,  notadas,  buma  na  quantia  de 
6õ/d(X>,  a  outra  em  47/000  t4h  \  os  quact  dacuoMatoi 
Aovamenle  redamao ,  protestando  qne  sé  cumpriria  ò<|«t 
pTomctlêrào  no  .innuncio  fito  na  (ía7ctn  N .' 260 ,  quan- 
do na  fortiia  do  mesmo  rccohão  todos  os  ditos  docuinenli7<. 

O  leilão  dos  moveis,  carroagont  etC«  ,  da  ceia  de  So* 
Bacciiencía  o  Ministro  da  /Vussia,  na  rua  do  Saerm» 
Ioda  Lapa  ,  fica  tramfcrido  para  Segunda  feiro  10  J» 
corrente,  pelas  onze  boras. 

Nus  fin>  du  Deteiuhro  de  1826  foi  embargado  hum  tn* 
eho  ao  pé  de  Cetoricò  para  O  serviço  do  Hegimento  fl>* 
17,  castanho  etcuro,  quatro  annos  de  idade;  seu  dcMM 
pódu  dirigir  ao  Coronel  do  mesno  RegliacDla  taSb» 
para  o  receber  provando  que  lie  too. 


Preçm  da  Páo  e  ^teite  para  a  temarui  ,  fiM  j 

dia  10  a  16  de  Noven^tro : 
Pão  de  arrátel  na  fórma  da  Lei  •   •   <   -  a   39  i& 
Eir.  metal  ...........    a    35  fãs. 

Cjim.da  dc  Axeite  n  310  réif. 
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G^XE  T^  mMBE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA ,  10  DE  NOVEMBRO. 


PARTE  OmCIAL. 


•  8m  MaKMtwi»  indo  |wni  a  Saa  Qobta  d«  Oueiai ,  con 
•■Sereninimas  Scnhorai  Infanta*,  npan(nn<io>he  Ntmuiat 
lio  carrinho,  e  voUandcM  n\»,  inveSna  Ma^etladn  a  in- 
.ftlÍCKl<id«  de  rraclurar  acoixn  direita;  fpliim^nle  afrariii* 
n  he  «mplrat  eacomp^inbada  depe()Mena  cooiuiâo:  Ap^ 
|»líf<árlo*ar*Llw  tangaitu)^  ,  «  ae  whmi  «la  hnni  apaiallM 
■conlenlivo.  Sua  M(ig'Sladu  folirincntn  não  lotTre  ninis  In- 
-couioiodo  algum  :  das  S«reni»tim(ií  Senbora«  Infania»;  a 
Senhora  D.  luibel  Maria  leve  kiuma  pequena  fer  da  coo- 
.tim  na  Mfiào  frontal  ;  a  a  Senhora  D.  Afor»a  tíjlmun» 
pçia  liana  pequena  cobUmIo  na  caixa  eaqoefda.  1*090 
«lie  Qiiclm ,  em  9  de  Novanbio  «la  1M8. 
Uarao  de  Queluz. 

Jacinto  JoU  yitWa ,  Cirurgião  M6r  do  Reino. 
Antonio  Joafuim  PmrUi  ,  Cirurgião  Mór  tio  Raim» 

■  Honorário» 
Mammt        ét  Cbnullo. 

N.*  77; 

(Xuartel  General  no  Paco  dai  Neceuidadet  ,  em  B  (fe 

iVoMHMT»  dè  inui. 

Ordem  do  Dia. 

l'"lTíri  Nosso  Senhor  ,  coido  ('  utimnniliinti»  em  Clicfe 
do  Exercito,  iiouve  pnr  bem  Approvar  em  5  do  corienle 
aici  a  protnovâo  «baixo  declarada: 

Reintegradoe  na  eiiêciivídade  doe  km  ^loilot,  o  Capi> 
tko  grradtiado  em  Major,  JoSo  Joe^  deChrvalho;  oi.Capi» 
tâc»  Jatintlio  Venâncio  de  Meneies,  e  PVanciíço  Antonio 
da  Coala  ;  e  o  Alferes  Aixandro  José  Botelho,  que  forâo 
«.onsideradot  reformados  por  Decreto  de  ô  de  Janeiro  de 
18S6,  tendo  pertencido  ao  Rwimcnto  deCavaUaria  N.*  9. 

ReintegriMo  na  entclívidacR»  daCapilio  com  a  gradua- 
çâo  de  Mujor  da  Cornpanliin  de  Veterano»  iIp  Cliuvei,  o 
Ciipitâo  gtaduado  em  Major  Jom>  Joaquim  l^orrcira  de 
Souw,  que  foi  considerado  reformado  por  Decreto  de  5  de 
Janairo  do  1836,  tendo  pertencido  á  referida  Gooipanbia. 
-Regimento  de  Cavailaria  N*  1. 

Capiíâo  lin  H.*  Coinp.inliia  ,  o  Capil&o  do  Regimenta 
do  Cav«liarta  N.*      Antonio  Cardozo  de  Albuquerque. 

•  •  Tanmto,  «Tenente  do  Regimento  de  Cafailariá 
VÍKondade  Tn-rr  iM!m. 

Jíff^tinenío  de  Cavailaria  A'.' 

*  Capit&O  d.i  4/  Companhia  ,  o  Capíiâo  de  CAVaUario 

Sio  w  4ieha  fozendo  o  Serviço  no  Deposito  de  Qiam, 
abriel  Teixeira  Cardoso. 

jPublica-ie  ao  Ej-ercito  (jue  farão  mandada*  cumprir  na 
data  thl  do  corrente  at  Sentençai  pnferidat  a  TO* 

peito  din  réo*  abaúo  deeíira^iaêi 
Jo&o  Wager  RuMeli,  Mejor  UomuaiiikiiiM  <b  Ounift 


Real  da  Policia  do  Porto ,  fui  abootvido  por  SettttOCa  do* 
Conselho  de  tíuerra  ,  a  que  retpondeo,  por  te  ide  acha' 
rem  provados,  ante»        aneciilus  oscriirn'*  d«  que  foi  ar- 
guido ,  cuja  Sentença  foi  confirmada  peio  Supremo  Coo- 
■elbo  da  Juitiga  on  M  dk>  nai  prokhno  paMado. 

Tendo  o  Alferes  do  Ref^imenlo  de  Cavailaria  N.*  4, 
Soti  Mnria  Figueira  ,  respondido  a  Consollio  de  ríiit-rra 
por  ctioia  de  Mduc^âo  ,  a  prooicwa  de  casaroenio  ;  foi  o 
r#o  abioleido  l>er  falta  deprníea qtie  «e  mpiar  ooi  direito 

para  conticçâo  da  C«ilpn  .  c  in  pn>i(;*io  'lj  |n'na  ,  e  confir* 
ciada  o  Senient;*  pelo  Supremo  Couseilio  de  Justiça  élB 
11  do  mct  próximo  fioMado. 


Sjkcftçoi  regitladM 


ooi  Offician 


Ao  Capitão  do  Regimento  de  Cavailaria  N.*1S,  Frail* 
civco  da  Madureira  Lobo  Moraes  e  Prada ,  qao  AH  man> 
diado  faier  o  Serviço  no  Rrgitoenlo  de  CaTallaria  N.*  t| 
imtrògaçin  de  licenr.t  por  imni  inrz. 

Ao  Capiíào  do  Regimento  dt- Infanteria  N.*17,  Dinis 
Saintliano  da«  Ncvea ,  tium  mez. 

Ao  Cnpilâo  do  Reíimenio  dr  Milicins  dnLoUlãt  ffOn* 
cisco  Secio  Ft-rrcira  de  Quriroz,  seis  mczes.      •  '  • 

Ao  Alferee  do  Heginirnlo  de  Ca s aliaria  N.*'4  y  Jofto 
Antonio  Teixeira  de  Carvallio,  doíi  meaa». 

Ao  Altere*  graduado  do  ftegimeiilo  do  Camlloria  N.* 
9,  Jose  Alvo  Brandão  Piolo  do Sousa,  proroga$lo  do  li- 
cença por  Ires  meiei.       .       '  '  ' 

Ao  Alferee  do  Regimento  de  Inholeria  N.*  11  ,  José 
Tavares  da  Aiwump^,  dois  meies. 

An  Capemó  o  Padre  Frànciwo  iostf  Gomes  ,  qno  se 
acha  addido  oo  Depo-im  ile  Cliavrs,  qunlro  meies. 

Conde  do  Karhacenn  FrancÍKO ,  Cliefe  do  Estado  Maior 
Oenrral.  =  K-iá  conforoM  O  Original  I  Ajodaolo  Genefol 
Mar^uok  dc  TúHett,  • 


RbalErabio.  " 

Relação  dm  Peuoat  que  entrarão  no  Cofre  do»  Donativo» 
f''oUtntarioa  f  ereadv  por  Decreto  de  Sd  de  Junho  pro' 


I  eem  «s  quantia»  legvinte»  j  a  aaben 


Em  i  de  JVooemòro. 

O  Doutor  Jn-ií  dc  .M  itio»  Pereira,  Juii  de 
Fora  <la  Villa  dr>  I  rancozo,  Donativos  dos 
bahilantcs  da  dita  VíIIj,  e  sou  termOj  li» 
qwido  dc  1  por  cento  da  conducsito ,  m.  • 

Joio  Baptista  Burnajf ,  «m  hum  Titulo  da 
Dívida  FoUioa  '  • 

Em  6  de  Norcw^ro. 
O  Donlor  Francisco  Arme*  de  Vil;ii'ii.i  ,  Cor» 
regedor  d<i  (Jomarca  de  Leiria  ,  Donativos 

doa  habilaotes  da  YiUa  d«  Atooguia ,  por 


911^67» 
M/flOO 


inâo  do  reipeclivo  Thesoureiro  Geral  Mi« 
gQcI  Tavares  de  Brito ,  llquiilo  di>  I  por 

-  C«MO  dÍ490R«)uci>nn,  em  pa(^)cl  l<2^000r8., 

«  cm  mr[id  79^190  ts.  

Joôo  Leite  (lu  Magalhães,  da  Cidade  d* 
Porto,  na  eapMte  il»  Lei    -   •    -    -  - 

O  Doutor  Domingo»  Bernardiod  Velòsq  de 
JMuiedo,  Corrcgpdor  interiifo  dàCoiharca 
de  Arganil,   DonalÍTOi  doi  bubilanlts 
diU  Comarca  |  liquido  de..l  por  cento  de 
coadM$ftot  M>  |»pel  97/000  r*. ,  •  «m 

mUl  419/dM  n-  "  * 

Em  7  dc  i\ovemhrn. 

DiJoannn  Rita  de  Tararei Magetsi ,  da  Vií- 
(a  de  Catieilo  de  Yide ,  por  inâo  do  Cor- 
regedor da  Comeree  de  Pnrtalr^re,  em 
Iiiini  Uecilio  dc  Monte  Pio  lio  mei  de  No- 
■\eii,bro  de  1827     -     --     --    --  - 

O  Doutor  Diautunlino  Antonio  Botto  Mfl" 
chado,  Jui'  -i«  Fora  da  Villa  de  Ciatra, 
Dooalivot  dos  bubilantei  da  dita  Villa,  • 
teu  lerir/o  ,  por  mão  do  Kcctbcdor  Paulo 
Joid  da  Fonseca  Cubral ,  liquido  de  1  por 
ctiflo  da  coMltic^»«  em  papal  IMjfMO 

,  ri.,  •  am  metal  501/ 153 rs.  .... 

O  Doutor  Antonio  de  Asevndo  Lopo^  Si-rra, 
Corregeilor  il.i  Couiaica  d-  Pcii  ilii  i.  I^r). 
nalívoi  dú«  babiiantee  da  Honra  do  Vdla 

■  Cahis,  «Gomelho  do  Porto  Carreiro;  ee» 

d»-ndo  o  Correio  .■i--i.ifni(;  do  prutnio  de  1 

por  cenlo  que  luo  tompt  liu  pela  rcine«sn, 

eui  p.  13/000  rs. ,  c  em  m.  100/790  rs. 
O  Doutor  Joaquim  deC#slro  Pinto  vleAtHv- 

dc.  Corregedor  da  Comarea  de  Braga  ni,», 
.  por  contn  dosDonnticog  dos  habitantes  da 
.  dita  Codi.irca,  liquido  de  1  por  cento  da 
.  coriduc^uo ,  i-in  pitpel  160/OOOn*»  ««ta 

DeUl  147/000  rc.  «  -  •  -  -  -  • 
O  Dbutor  ^aaeiwo  Theodoro  laraoie  da 

Cunha,  Correk;tdor  <!h  Comarca  de  EI- 
.   vai,  Donativos  recebidos  nos  raezes  di>  Jii> 

IbOf  e  Agotto  do  corrrnlc  urino,  ilot  ba- 
t.  bilaolfs%4*  diU  Cidade,  «  da«  Villa»  de 

Campo  Maior  e  Mourio;  a  «aber:  em  8 

■  Tilulos  il.r  Dividi!  l'iibli,:á  742^035  r».  , 
.  cia  47  K(H:ibos  de  Keforuindoj ,  o  MoQie 

pio  670^080  rs. ,  o  em  S  Liquídaçòei  do 
•  Aneaa.l  lieol  du  Éxorciio,  de  Fardameo- 
toa  de  Soldado»  escusos  36/170  rs.    -  - 
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Aiilon;o  C.trios  <ia  Silva  Z^gíillo ,  morador  na  Cidado 
dc  Elvas,  aléin  do  que  entrej^oti  incluído  COO)  o  Donati- 
vo doa  moradorei  da  diia  Cidade ,  oilerucco  maia  o  Itecibo 
de  h{im*Carallo  paca  a  Remoaia,  d*  Cavaliaria  da  Pro« 
xÍM'  i  i  do  AlAn  'tejo  Do  anoo  de  1808,  na  importância 
de  7ÍÍ/000  r>.  ... 
.  D.  Antónia  Jacinta  de  Carvalho  da  dita  Cidade,  ofle. 
rrceo  80/UOp  ra.  da  toa  Teaca  de  S/OOU  ri.  t  ««licida 
d«  He  o  1.*  è»  Janeiro  de  1611',  «td  ao  lím  da  Unmnhro 
dr  1820,  peta  Follia  do  ArmoKaiifad»  do  Peicado  deiln 
Cid.di'. 

O  Major  U<-^rma(lo  do  Rogimento  de  Infontrria  N.* 
17,  Amónia  JLovier  Videgal,  morador  na  dita  Cidade, 
«D>no  Herdeiro  e  Viuvo  de  D.  Maria  Barbara  Roia  Xa» 

vier  <ie  J?,i!.to>  e  Silva,  ulTiTiiit-o  o  quo  a  esta  se  ficou  de- 
fendo li.i  Ti-nça  de  15,^000  rs. ,  que  levava  na  Fuliia  da 
l'oít<ij;erjt  dc«*ta  Cidadu,  c  deixou  do  rcrelier  de»  de  o  I.* 
de  Janeiro  de  181S,  até  9  de  Maio  do  1827  em  que  faiie* 
no,  dircndo  icr  o  lotai  do  teu  offflieciiDenlo3â0/333T». 

losd  Mexia:  Piojto,  Cavi(llgiro.  Profmp  a»  Ordoniid* 


S.  Bento  de  Avit,  Sarj^enlo  Múr  rcforaMdu  do  RrgltiMii* 
^  to  de  Inranleria  N.*  tO,  e  atorador  na  Villa  de  Campo 
Mfttòr ,  oflerecao  a  mldiçllo  dn  19/OOQ  te.  dé  Tnfa  tfK 

91/MO     leva  na  Folha  do  AliHOíarifudo  da  Porlíijfcm  e  HerdaJd 
desta  Cidade,  dos  annoí  quu  sc  lii^  devem  dei  Je  1313 
400/000    até  o.&m  de  1818. 

Anionio  Joáqotm  Oálkofa,  Sargento  Ajudante  dt  Pa» 
ça  de  €&ti\fn  Maior,  ofleraeeo  d»  vencimtnlo*  da  Vndh* 
mentos  I^ir  lctat,  aMOMeirea  que  ii  Um  dataoi  atéltdr 
M.UO  de  1837. 

Josd  Madeira»  a  Ma  mullx^r  D.  Marin  Ignaeii  Loba 
AI0/4M     da  8itra  ,  moradern  na  Villa  de  Campo  Maior,  oírrecé. 

lúo  o  que  se  dever  da  Tença  de  18/400  rt. ,  que  s  «lO. 
ma  l<>va  naJFwlba  da  Obra  Pia,  atd  ao  fi«.doin*è 
18Ô7. 

Vieeneia  Joecfa  Ron,  Con«tantino  da  SiUaBnfi, 

Ludovinn  da  Conceição,   Antonio  da  Sdva  Bra^,  6> 
£6/000     iiim;;os   da  8itv;i  Bra^a  ,    Man;,   do  Carmo  da  Silfa 
Braga  ,    e  Marianna  Gertrudes  da  isiUa  Braga  ,  rig- 
ta  ,  a  fttbot ,  a  «nieoa  taerdairoa  do  Callecido  Joio  k 
Silva  Braga  ,  oITerecérSn  108/700  rt. ,  proveidmlolH  ' 
Obias  de  i^ivrrir.i  que  se  ficurào  ilfVendo  ao  dilo  UWkm 
do,  pela  It<pa(lu,'Uo  da»Ubra»  Militare»,  perteoceoiciM 
anno  de  182^.  | 
O  HxcelIcoliMimo  a  Uaverendiísirao  Jiiipo  dt  Ldm,  1 
além  do  que  enlregon  em  dinheiro «  inetuido  coo  ei  uis  j 
habit.inie»  {Li  iiicsina  Ci  laJe,  oíTerccco  e  cnlrejos  kuui  ; 
Kecibo  de  180  aiqueirea  de  milho  para  coiuoíbo  d»  Ds>  { 
poaito,  passado  aoi  9  da  Jonlio  da  1888  por  Ofagaf»  j 
génio  >!ii  SiNn. 

Joaquim  Carlo*  d.n  Cotta  Guerrn,  da  a*M»a  C/dsde, 
«flereceo  e  entregou  hum  Uccibo  de  \i%  nrrobai  de  pa/íia  I 
de  trígOj  para  conmmo  do  Deposito  da  tcfeiiJa  Cidade^  ' 
parlado  «m  8  de  Agoetn  de  1808  í  pelo  trCmie  Diego  i 
l'ní:i  nio  da  Silva  na  iinporiartcin  dr  10  ^-W)"- 

Manoel  Anionio  dos  Apuristns  da  mc-inaCMititiOffc» 
rccco  e  entrujjou  hum  Recibo  de  Transporto  pais  oEut- 
cito  em  Junho  do  coriadta  anilo  ^  na  Impoilaaàa  4» 
7/440  r«. 

Pedro  Duarte,  (Juarrla  d.i  Cmiiada  tíova  dc  BrlUi,  t 
morador  na  dos  Franco»,  Fre;:urzia  de  Noisa  Seoltoiítis 
Baldin  de  Jliõ  dc  Mouro  ,  termo  da  Villa  deCiatr3,aft< 
receo  o  leu  Ordenado  de  seis  metes  do  corrente  ant, , 
que  o  raxâo  de  100  ri.  por  di.i ,  importa  na  quantisde  \ 
18/.100  r«. 

Joaquim  Ddnrte,  da  Fregiietia  dc  S.  João  dat  br.>  , 
•pae,  termo  da  Cintia,  ofléiacao,  «entrego»  dois  Rccib« 
de  48  nrroteis  decarna  q«a  dao  potaforneciaMota  daTi» 

pa  cm  1CS3. 

O  Exccilfntiliimo  o  R -voro-  rIj<iiiiio  Bi?po  de  Cailell' 
lirnnro  offvreceo  a  Tença  dc  &0/000  r«. ,  que  perntc 
•pela  Thesoarsria  da  IJhiverttdadlí  de  Oaimbra,  eamats 

os  quartéis  qne  se  acbno  venrido?  ,  e  !>e  não  tem  pig*i' 
todos  o*  giie  se  vencerem  durante  a  %iila, 

Manoel  José  Coelho  dc  Freila»,  Alibade  da  F«y»«'* 
da  Honra  de  Villa  Cabi»,  da  Comarca  daPeaaiid, 
do  que  enirefon  em  dinheiro  inetniario  com  os  aendM* 
do  ineínio  (.'onrollio ,  olIVroteo  mais  hum  Redin)  de  W 
iili|iieirr5  de  milho,  10  di:  t<  nieio,  o  17  ii r robu 
jjiiru  fornrcimoniii  do  INorciid  pR«sado  etri  AmifwW*^ 
de  Julho  de  1828,  por  Bernardo  Jotc  Marquea,  £at^*<^ 
gado  do  D*pn»ito,  na  iniporinneia  de  14/040  r«. 

Os  Morndfifcí  da  Viila  da  Alíoupuia  ila  R,>!eia,Ce' 
tniifca  de  lv«'(riu ,  olotn  do  Donativo  cm  dinbeiío,  efle** 
cêrào  iiiíii-,  !M  alqui>ire<i  de  trijro, 

Ot  Moradores  da  Villa  de  Cintra,  e  ipu  termo  da 
marca  dto  Alemuuer,  alem  do  Donativo  em  dinheiro,  sif* 
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ft  recèriio  mais  7l7  alqueiroj  di-  irii^o,  7.')4  de 
c3  quiiiian  de  milho,  c  18  pon.nos  de  palha. 

Dcclara.se  qtee  oa  (jonhecitnenloe  dat  entfs^na 
Cofie  do»  Donativos  Volunlorios,  te  achuo  prnmpWMi'' 
ao  dia  6  do  corrente  mes  de  Novembro.  =  A^iç/orvW^ 
mha  Mvtam,xxtJo9qaim  <Fcntm^  Cmto*         •  \ 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS* 

•  GRÀ-BUKTANHA. 
A  ■ 

Londttê,  19  th  OtUmkn». 

Sc  não  r?! iv(>?rir.o«  bem  inforinadnç  d;!;  rajõc:  pnrlicii- 
]are«,  que  induteta  r»»  peii<MJico»  pcrlenccnin  á  faiçâo  !»• 
beral  «  tomat  lio  gtande  inIctciM  not  Drgcicio*  de  Por- 
ttif^al,  pm)<-ria  raufpr^noi  sigiimn  mlmirnçáo  o  calor  que 
iit^M  tiTLlvctn.  O  ca(0  da  »ucc«t"íio  Porlugueza  hc  rm  ti 
mt-szno  lumniamenle  ctiiro,  não  ob»tanti-  ei  ctforçot  qiio 
•IIm  fMtm  para  o  larnar  efciiro.  Tem  PttrtugtU  Xtn  fun» 
«lammlaM?  Tem  dir«ito«  nacíonaeaT  Tenif  ou  nlo  tèinf 
T^<iK'l  inetnios  ^leriodiros  adaiitlcm,  que  tcmbuma  c  nutra 
cuu«a.  Jillei  lepclidftg  veies  leni  fulUdo  dasCorIcs  deX.a» 
títego,  da»  (jooet  dato  o  dtabtlecinneiiio  daquelle  Estado; 

•  note*»,  quo  a  priacira  rcvniôo  daqiiclias Cortas  foíau* 
tefior  ó  dd  Parlamento  I«|r|«s  em  ilticntert  Daquello^ 
Corlt?  c  d,i  ConsMliiiçtm  i  iii  que  então  se  n>M  nt(iii  ,  í,.liiii 
a  Lei  do  Succrí^úo ,  c  as  outras  l^í«  em  que  he  funduda 

•  Monarquia.  Que  dizem  èsfas  Leis?  uQue  nenhum  tt* 
trangeiro  tttá  jamais  seobar  do  JftorÍ¥gaí.  r>  Por  boui* 
subtequento  Lei  nas  Cortes  de  1649  se  pro«è,  que  o  Rei 
*erá  l'orlug»iPi,  niiícido  no  poiz  c  l«>gtiinio;  ^  i^Mi.ilmcn- 
tv  te  provê  q«ie  o  Kei  tvtà  obrigado  u  ptrniunecerebabilar 
prwoaliMnIe  no  Kcino  de  que  ke  SoberoiM».' 

Oro  que  o  BraíU  be  bum  pais  estrangeiro  o  respeito 
t1(»  J*orh'rot,  e  que  o  lmf<nodor  do  Drtnil  hc  hum  ei« 
trungeirn,  como  i-Ue  luntuv  «rzes  declarou ,  nrnlium  tct 
liuuiaao  o  pode  duvidar,  i)  tíimM  depois  do  irsiiKló  de 
•ciparit^o  em  1896,  possam  todoe  es  éltríbulos  de  bom 
r<.'i<,rio  tt^dcpi  rnl'(ilo ;  e  Dnm  Petfro  niiiira  lefin  fmpu- 
nbndit  o  ifpiro  di  lie  to,  como  r<-qi:or  ii  C^oii»tili))|,Tio  do 
£eUd<> ,  11:10  jtc  lii  ctse  iteclatodo  fírotiltiro!  Vitto  ^oii 
(|tie  elJe  ,  em  iodo  o  tcBliuo  da  palavra ,  bo  estrangeiro 
no  que  rv»pei(a  a  Pinrtugot,  ftea  excUido  nno  menos  pe* 
la  Iclr*  qu«  pilo  i-pitiio  il.i'-  I.cii  fundannentacs  <ía(|uelle 
da  júinai»  ser  (hi<ii;!ida  ú  fucce«»âD.  A  tontatita  de 
|»rivar  aqui-lla  Noção  do  suaaLeis  randatuentuit ,  que  veitt 
n  HT  lenio  buma  teniailva  para  abunilbar  c degradai  ám 
ifij^nídade  de  Ksinifo  independente?— dej^radaqSo  a  que 
ijia  fiuncn  foi  *iigrilu;  porque  mesrrio  anl<-í  da  iritroduc- 
1^0  da  civilização  ,  oi  Homanot^  oinda  que  occupc- 
rfio  a  Luutania ,  não  abrogárao  fioat  Leia  e^cui  costIlBMS» 
TeiD-ac  citado  casos  de  Keis,  que  tem  deixado  o  KeÍBO» 
isin  li«  illudir  a  queslXo,  e  nio  rt>>ponder  a  ellu.  AlÃndo 
<jiin  isíf»  cafo«  ni>d.i  prnvâo  que  seja  conirari  >  a(>^  prin- 
cípios e  Ái  lei*,  que  tm  %\  %a.o  lào  clnrai  cumo  u  Uit  du 
meio  dia;  nòo  ha  a  locnor  on.dngin  entre  dles  e  o  ea«o 
« rii  diienifâo.  0«  direitos  de  Dona  Âfaria  da  Gloria  não 
^íko  lium  nlC'n:o  iriaia  bem  fundados  que  o«  de  iru  pui; 
OU  tUti' HOSceSsf'  snle*  ou  depois  d.i  ícparariin  do  Brnzil , 
noin  |ior  tsio  ke  invnus  iiratileíra.  A  (jonslitui$ào  do 
^nstilaatfiiD  a  ■designa',  e  vlia  lui  iipialmenle  eslrangoini 
p«'lci  t'o(li^'n  PortiijçtK-z  ,  o  Oriiennçdo  d>  Reino. 

Ciitti  «tVrito  ,  *e  não  l)ouvc>':i'ui  pc:snao«  sentimentos 
contra  Dom  Atigtui  lij^adns  roin  e«ta  difcusiâo ,  nunca 
iwl  quesltt*  sebaeOilo  MHcilado;  porque  lie  o  moit  ímpro- 
«iivel  de  todas  as  cooiat,  que  Portofoes  algum  qniaesfe' 
«fiás  »er  volunt;iri'>  -uIhIiIit  e  dt-pfnrlentu  do  Brazil,  paií 
ião  lon;;o  tempo  coiomu  de  furlngal.  O  Piincipe,  tal* 
v(  Z  iiii.liziBeiita,  oberlanienic  »•>  dtclarou  inimigo  dopar* 
tido  revolucionário,  que  em  1820  -ioaiiooa  o  Justado  •  o 
"RiÁ.  K^tv         etie  o  de»ttttio ,  e  llbcrtoa  teo  Pai  e  rsaa 

I*iitria  ;  «'  rlisdo  esse  toKipo  a'''  o  iii riiTioDlo  do  seu  dester- 
ro prn^fgtiio  á  nica  a  inc»uia  c.irr^iia.  lítiix  ho  a  luucuU 
|)n  ctçcnciat ,  eis  a  «uiiiuim  de  »eus  delidos  I 

Mào  admira  que/n^/nct»  que  não  leio  «wto  ioforntidot 


tr<] 

do  que  te  tem  pns=náa  rm  Portugal,  lénão  por  kíjuMIcsi 
que  erào  intluidoí  por  pessoae»  sentimento»  contra  oPrin^ 
cipe ,  nao  tiveuNn  vistO  hs  OOMas  iHn'  svs  vc^dadèira  luii 
Mada  pôde  aer  poidili  mais  d«srre«dado ,  qu<^  esta  oenfii^ 
aio  de  facttfs  eftitores.  Qunesquer  erros,  que  queirftnoa 
onribuir  q  Dom  Miguel  y  nentinni  delles  servem  dè  argu» 
mento  para  recusar  á  Nação  Porlugueza  o  exercício  de 
aaai  Ml  e  direitdf ,  ou  pam  •  privar  do  poder  ser  gover^ 
nada  pelo  Príncipe  a  que  seu  jeito  e  seuí  déiejos  a  íncti^ 
não.  Este  pHncipio  tem  sido  também  devidamente  respeU 
tado  pela  N.H,rio  Ingleza,  e  wniio  ,  nít>'tn  di>ío ,  a  bnse 
da  Constitui^&o  Inglesa,  os  Jngleie$  não  icm  mais  que 
applicarein  ■  si  mesmo  o  Caio  doe  Pbrtíigutkti ,  para  sé 
convencrr^m  do  arrrlo  da  mndiirta  deale».  Suppondo, 
que  o  fdho  de  hum  líci  da  Grâ-Brctanha  catava  em  puit 
edrangeiro  00  leoipo  da  morte  de  Seu  Pai ;  que  metmo 
tem  visitar  por  ceremonia  a  Sua  Patria,  sem  entrar  se« 
qoer  em  nehfaam  dos  pactos,  que  aiiem  o  Soberano  asedè 
ítidditoí,  vVv  cnineçava,  como  fpu  primeiro  neto  dc  (ío- 
verno  j  abolmdu,  «em  niois  conieliio ,  que  ma  vontade, 
iodas  as  Leis  fuodamleiítaés  do  paii,  suas  Cart»s,  e  todos 
aquelles  priffilegio»  que  coMtiluem  buma  Na{iío.  Ha  Io* 
r;lei  nljjfom  eojo  tangue  Ibe  AÍo  ftfrvfsse  nas  ^elai  a  li» 
atroz  inmdto ,  c  qui»  nào  quizesie  rrnunriir  Ioda  a  rda^O 
coin  MU  author?  Julguemos  de  Portugai  conio  julgaria^ 
noa  a  nosso  respeito  em  limllbanlm  circumstanciav. 

CJIf.  Journal.) 

<  • 

.ag;*.-  'r   a  •  •  • 
LMòá ,  O  de  JVoMmiiv. 

A'í  Iriunfímles  respoíloí  com  qnc  tem  tido  ConAindidoS 
o*  iniinii.'o»  da  Cama  da  Nação  I*orto^uezn ,  e  «lo  teu  Ic- 
gitimo  Sobcraaâ,  ainda  podemos  acciciCenlar  a  que  dei* 
kanoe  tradvrida  do  MoHihtg  Jourúat  de  t8  do  mes  pai* 

tado,  cuja  ^onc^u^Tjo  i\f  oníhatiicjr  o  Courier ,  <•  oit» 
tros  que  taes  fautores  da  rcbellião  de  que  l'oriugal  foi  TÍ< 
Clima. 

Sobre  este  assumptd  tem  por  toda  á  parle  apparecídd 
luminosos  «scrlptos;  -às  liitgoas  Franeeza ,  Ingletay  e 
ffetpanhota  U'tn  fallado  coin  cnírgia  h^n^A  á  iios-n  em 
aboQo  du  justiça  da  no^^a  (Juusa ,  cm  coutpl.  ia  liurmonia, 
C  pbna  convicção  do  direito ,  que  MM  assistia  para  aecbl» 
marmos  Itei  de  Poritif^sl  e  Algarve*  a  aeni  Domioioa  o 
Senhor  Dom  Miguet  /,  nosso  querido  Monarca. 

St)  a->  pennas  vrn  irs  c  pi-rv crsis.ifnas  «Ifrilgiin?  drgpneréi- 
doa  Poiluguezc»  pndiâo  advogar  a  CBU'>a  da  e»cra*idãodd 
Patria  a  hum  Príncipe  Estrangeiro,  e  a  destruição,  por 
cate  Mia  a  seu  beUpraier,  e  para  satiifaair  desejo*  de  hu« 
tnn  faeçlo  revolecionoria ,  das  Leis  fiiodamentaes  da  Mo-' 
narqiiin  de  Siu<  Ai/u.  Hum  Carretem  Loudrct ,  insli- 
f;adu  {M-la*  outras  víboras,  quu  como  elle  deiejio  ata»sa> 
liiar  o  coroçio  da  Patria,  «òsoo  eomitár  toda  a  especW 
de  sofisitcos  e  impudentes  desaforos  para  atacar  os  direi- 
tos  de  Sua  Magestads,  e  sustentar  os  do  Impcrudur  do 
lirawl  nri  usiirpariio,  (pie  fizera  át  Portugal:  uiiirpação 
táo  manifesta  á  vi,ta  do  que  disso  e  fes  eto  tantas  occa- 
*Met,  em  qoe  deo  ès  ultima»  provas  de  não  querér^  nem 
esperar  jáinois  vir  u  sor  Rei  <ie  Porliigat.  A  e?t<:  respei- 
to, entre  outras  muita:  proras,  quu  existem  dc&sc  tempo, 
aclintnos  á  mno  a  de  btima  Carta  fidedigna  do  Rio  de 
JaueirOf  escripta  poucos  dia»  depois  de  aUi  ter  cbegadò  o' 
Tratado  da  Indepêndeaela  ratificado ,  que  apezar.de  todo 
ainda  ruio  doixnv.i  de  inqulftnr  o>  Bfnziloiros  ,  rioso*  de 
qu«  ficasse  ali^um  aresto  ao  Imperador  pata  pretcm/x'»  a 
nrhêgat;  diz  o  Cnrta  : 

«>  Na  maobà  do  dia  9  do  coircate  Janeiro  (de  18fl6) 
M  respondeo^  no  Pafncio  de  Chròfoitáo  (no  fíio  <k 
»>  Jfinoiro)  ao  Comiflíndante  da  Cor\e[a  Lealdade  (Por- 
n  tugufzu)  da  parle  de  S,  M.  o  Imperador,  tm  Confor- 
ti midadt  do  que  M  hosAa  ettipulado  cm  (Sometho  de  Et- 
»  tado  de  3  do  incun«'f  qua  á.  M.  nâofatkaia  a  PortU' 
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«  g^fMã  I  ium  fa%ia  a  howra  cte  Um  dar  o  mão  a  heijar 
n  pcf.iMMMi  ettrangeirúif  gnçt  <|«w  96  «««feservad*  pa* 
»  ra  (U  «eiu  nibditoê  ^  e  o  mesmo  so  respondeo  a  hum 
n  pas^ugeiro,  que  veio  no  Navio  Caotúei.  Já  S.  M,  no 
M  (nctnio  cráwlho  linba  dadfdo,  fÊ»t6  «taBrmiM 
I*  ro.  n, 

.  Qucraoi  maii  clara  danonttra^f  8»  o  eoateMo  dMte 

cnrta  ,  conforme  nitlo  com  outras  de  maii:  alta  cathégor(a 
qite  vitnos,  não  tira  ns  calaraclas  dos  oJijos  aos  defensores 
da  Carla  cku  Ouloigador,  entio  diixMB-M  ficar  On  Mia 
IKrpcIua  a  incurável  ceguaira. 

A  Hefutaçâo  feila  pelo  R.  -P.  /oftf  Agotíhtho  A  Mo- 
cedo  do  in<^n!itnioso  ctcriplo  do  Bota*Cogo  GutfêU  Mada 
df^iiia  a  desejar;  a  força  das  raiues,  a  energia  da  dicção, 
Id  dcKiivoUlniento  doi  factot,  datfolhaado  miada iiu-nie 
iodo  o  ramalhete  de  iimbIÍHIb  ,  qnc  o  Impostor  coaduná* 
ra,  tornâo  preciora  Mia  Refutação,  e  pacece-iios  ser  ella 
^aslniil^e  paru  l.ip.ir  por  liuiiin  vpz  a  l.oca  n  todo*  oi  fau- 
tores dasrehclJo»  ni^^quina^òcs  contra  a  dossb  Patria  8  nos* 
to  Legitimo  Soherano. 

í  Km  beneficio  do»  leitores  defta  Rrfuloç/ln ,  f}\ie  menos 
roparo  poiiiiâo  por  ti  fujer  em  algiirii.  (poucos)  erros  typo- 
gr^iRM<,  qtie  u!iCjipárào  peia  pressa  da  impressão,  jul;;a« 
pos  conveniente  faxcr  aqui  a  aua  «manda,  que  pndoui  fa« 
fitmmita  pAr  not  taua  «xeniplarei;  a  aaber:  Na  pag.  li , 

onde  t\if  =z:  senão  depoit  que  tnantfetUuãecsd%n 
\t:í-ie=itCJu1o  depoit  da  duclaraçiin  dos  I  res  [ístadoa  do 
Reinò,  pura  <jue  i/umjfestoite  a  Ioda*  ai  l\nçôc$  eles 
Ka  lin«  37,  onde  dit=iMM  nottei  de  1 1  -  deve  lt<r><ie= 
tm  nmta  ieUe  17=.  Na  pag.  86 ,  depon  d..  Oii  lavra 
TsMdbf  no  fim  da  lin.  7,  devino  esiur  os  dnii  pontot, 
que  eal&o  na  lin.  Ó,  depoit  da  palavra  reooiucionarto ,  a 
Çuai  apeoai  deva  ler  virgula ;  muda  muito  o  wntido  do 
A.*  ja  poDloasfto  que  »e  imprimio.  —  Na  pag.  41 ,  lio. 
5,'  'âeeiárúndo-ihe  depoit  a  guerra,  leta*te,  uSectáranéO' 
lhe  depoit  da  rebeilião  o  jfverrow.  — A  pag.  <)i2  todos  fa- 
cilmenl0  leráò  D.  Lui%a  onde  dii  D.  Lvxia., —  Nn  pag. 

lia.6.  viiHU  deinontlraçóet  e  de  Jideíniadc,  leia-tt) 
frivái 'dàmmutroçÓM  de  fidtUdaàt,  —  Eak  aaeriplo  feito  o 
^nprerio  com  tal  ropidat  olo  admira  «seapawem  estes 

Eoiico*  erros  ;  mas  pela  iniporlanciii  da  mesma  Obra  nos 
iváráô  a  bem  os  que  a  possuem  darmoi*ltie  aqui  «uMidatf 
.qvà  en  MUS  «laaiplaPH  podwB  -bdlmanta  «orrigir, 

■      '         a  — • 

r*o  (lia  5  do  corronle,  pi  Uh  nove  horas  dn  rndnltâ ,  Se 
'dignou  S.  Ah  receber  noJ>a!acio  dat  Ncawdadet,  a  De- 
jpiilaçâo  da  Camara  da  Villa  de  BorAô,  compota  do  Mx» 
cellenlÍMÍmo  Marquez  de  Bnrbo ,  e  José  Carduzo  Monii 
Cattèllo  Branco,  Fidalf^o  Cuviílleiro  da  C;.>a  dc  S.  A|.; 
e  sendo  introduzida  na  Sala  a  IXput  irâo,  S.  I.xrellailda 
dirigio  a  KtRei  Nosio  Seoiíor  bum  elóqucnle  diicuno,  aa 
pnuwira  parte  de  qual  |>a tenteou  •  S.  Al.  o«  raai*  since- 
ros votos  df  nuiar,  fidelidade,  respeito,  «  oln;diencio  qiic 
consagruo  ú  Su.h  Auj^usU  1'cstoa  aquellci  povos ;  c  r.a  te- 

Íundii  p.irle  mostrou  «  que  pela  Buttacio  de  S.  M.  ao 
'bfOno  de  Seus  Maioni  áqucilet  povoa  se  peneuão  da  ju- 
bilo pelo*  iDapredaTeit  ben*  qu«>  daqui  lhe»  re«ulliío,  e  a 
toda  a  N;if;âo  ,  tendo  lium  dos  m.i'>  .i^íixn.ilados  benefi- 
£cios  que  recebem  o  de  vrrem  re^lubrlecidMs  aqu«li«s  an-. 
ãgàa  in<tituí(des ,  a  que  Porhigat  drve  a  «ua  gloria  e 
prosperidade.— rS.  M.  S«  dignou  res>poadcr,  que  agrada 
cia ,  e  ficava  certo  da  sua  fidelidade. 

•  4 


João  Niccforo  Borgei  dc  Hotixa  e  MeUoj  Major  da  In* 

M,  Cl  " 
para 


fantcria  N."  17  ,  e  Joté.  Guilherme  dot  Santo»^  CapilAo 
do  mesmo  IlvgimeJiio  ^  viadoa  em  Oemmitiâo  para  Miei- 


tar  S.  M.  no  dia  6  do  corrente,  se  apre^entúrâo  a  beiU 
Sua  Raal  Mào,  e  por  «Ma  occasiâo  pe<lírâo  ao  meinoS» 
nbot  a  permissão  de  usarem  da  Soa  Real  EfBgie  ,  aiàe 
conio  para  o  Cadete  João  Theocbtio  de  Mello  ,  èlhoà 
dilo  Major  ;  e  para  João  yintonin  dot  Santo»,  irtr.soiij 
dito  Capitão  I  pelos  serviços  que  pretiou  em  l£lva$  i  eu. 
ta  di  Logitlffliaada.  8.  11.  déa  o  seu  Real  benepladlOb 

No  dia  6  do  corrente,  t>eijando  a  RearAI&o^g^i 
Magestade  Franciico  Pirei  Leal,  Officíal  das  Diti|HKi« 
da  lotendencia,  e  Soldado  do  primeiro  I3:ktaI[iâo  de 
hiolariot  RealiMas,  pedio  a  obteve  de  Sua  MagcMdii 
licença  para  otar  da  Medalha  da  8aé  Real  BSigis. 

No  dia  14  dL'  Outubro  Se  Dignou  Sua  Magestade «91. 
ceder  ao  liucbari'!  João  de  Brito  Ounio,  Juis  deFàs 
da  Villa  de  Borba,  a  gr.iça  depoder  atar  daMedilià 
Soa  «Ajiigoata  •  lUf  ia  fiffigie^ , 

BfRei  Nono  Senhor,  na  AadicDcia  de  Sdopmniicett 

do  Níivctiihro ,  conccdeo  ao  Padre  Ci/priano  Cordeiro  u 
êHi/va  ,  Confessor  dat  Religiosas  Trinat  doDÍtio  do  lkk^ 
a  permissão  de  usar  da  Medalha  com  a  Sua  RealBl^. 

Eliiei  Nosso  Senhor,  deferio  benignamente  á  nppli.  í 
ca  que  Ltie  dirigio  Domingoi  Joté  da  Cotta  Lima ,  CÒroi  ' 
nel  reformado  do  Regimento  de  Milícias  de  Braga,  pi- 
ra UMr,  e  «UA  família  ,  da  Medalha  da  Sua  Real  S&pt^  1 
o  qoe  te  lhe  porlicipou  em  Aviso  da  Sccrelarte*d*fiMsè  | 
dot  Ne;:ofriot  do  R«ino  de  S9  de  Outubro. 

Franciuo  de  Autt  Moreira,  Iíef»o-teiro  dn  Keal  Ci-  1 
toara,  e  Official  da  Conlodorin  do  Senado,  tendo  ahon* 
rn  da  boijar  a  Mio  a  EiRei  Nosso  Senhor  no  iia  £  dt 
eorreole,  pedio  «  lha  foi  coneedida  a  gr^tça,  de  podar  «u 
da  Medalha  da  Saa  Raal  BIQgie. 


Publicagóeê  Litteraria». 
A  Grammatíra  da  Língua  Francaa,  quehs  pooco  te 
deo  H  liií  ,  coiilinúa-K-  a  vender  por  480  r*rt  ns  lojt  de 
J.  Henriqua,  na  da  A.  AJarouct  da  Silva,  lut  A^p»- 
lo  N.*  8  !  aa  de  C.  A.  de  Lemot  ,  rua  do  Otre  N.' 
llt  ,  e  em  Coimbra  na  do  A.  L.  Coelk»  Fomhtirti 
a  acceita^úo  que  etta  obra  lem  tido,  fat  assai  conhectii  ^ 
quanto  pôde  ser  proveitosa  aos  que  dcMjio  aprender  cos 
liruvidade  aquelle  idioma.  A*t  pmoai  qua  qaiimia  tfp> 
ma  porvfte  de  exemplarei ,  m  fará  o  abatlntata  dtda 
por  cento,  e  dirijâo-te  para  este  fim  á  loja  dt /.  A  Jb» 
raudo  ao  Amaial  defronte  da  bic<t. 

Annuticiot. 

Na  tarde  do  dia  10,  ou  lido  cornmtai  em  pia(ti» 
Mica  do  Depoeito  Geral  te  ha  de  arrematar  ce«  o  sb* 

tinirnlo  da  quinta  parte  da  !tia  avalíni,Tio,  liiima  Courtlli 
de  vinba  com  arvorei  do  fruta,  e«pi'iho  e  carofo,  €»'<• 
veiros  ,  no  silo  das  Pereirat,  limite  do  Paço  do  Laaílr, 
avaliada  em  830/000  rs. ,  e  he  litcruào  Couto, 

O  leilfto  dot  movuii,  carroog(>ns  etc.  ,  da  casa  de  Sm  ' 
Kxcellencia  o  Ministro  du  Prutii/i,  na  rua  i^o  .S^jrmnKi!- 
to  da  Lapa,  úca  trivnsicrido  paia  Segunda  íeira,  10  i» 
corrcitic,  pelas  oníe  borat. 

,  Na  rua  do  Corjio  Sonfo,  armazém  N.*  16,  p'"!™» 
ao  rie»  do  JSodré ,  !ia  piir:i  vender  balatas  Jngituiào»' 
perinr  ijuididade,    por  preço  commodo^  failUdl W 
comroodo  a  quetu  levar  por  mcaa. 

Para  o  fíio  de  Janeiro  parte  com  brevidade  a  Gdm 
Rii*-i.!na  Ih/i.'defi ,  nova,  muito  veleira,  e  com  ítcdhB» 
(orDiiindúB  para  pattngciros ,  ancorada  aot  Psqwtn: 
qoein  nelía  quizer  carre;;ar  generot  Oo  ir  depatt*{;eip,ili* 
rijata  a  7or/ode«  e  Compaolija ,  na  rua  das  Piorei^* 
to,  oo  aoGoriotor  Jonm  Otrktmam,  naiaadail^ 
cn»  N.*  10. 
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SEGUNDA  FEIRA,  10  DB  NOVEMBRO  0£  1826. 


Queluz^  \0  de  Novembro^  ds  \0  horas  da  manliã. 

Sua  Magestade  passou  a  noute  dormindo  com  todo  osoce^o,  e  não  .nccu- 
sa  incommodo  algum;  e  as  Sereníssimas  Seuhoras  Infantas  igualmenlc  pas* 
sárão  sem  novidade.  Paço  de  Queluz  ^  eai  10  de  Novembro  de  1828. 

Barão  de  Queluz, 

Jacinto  José  Vieira^  Cirurgião  Mór  do  Reino. 

Jntonio  Joaquim  Farto ,  Cirurgião  Mór  do  Reino  Honorário. 

Manoel  Lopes  de  Carvalho* 
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PARTB  OV7ICIAU                        '  n. ,  m.  fi/MO  n.   .......  «JTOOO 

 ■    Antelmo  de  Sousa  Mncliado  (^orrria  e  Mel- 

^aaaa        lo,  em  p.  7/400  n.,  m.  7^600  rs,  -    -  16/000 

Jof^  Antonio  Uíb«iro  Soaret,  L.    -    -   -  lO^OOO 
Novtmbf  10  ptloi  8  e  ira  guariiu  da  noiU,           Jofto  Camillo  da  Silva  Souu  Lopn  da  Car* 

TCibo,  L.  ^   10|000 

S!>i  I  \f  a^'P«(:>i|(>  ,  (>  Alt^u*  tem  paf«ado  wio  novidadlk     João  da  Silva  Morars  ,  L.  •  M^OOO 

P.iro  ili'  (iuelu-.,  10  do  Novetobro  de  1828.  Cvpriano  Domíngot  Vianna,  p.  S/400  ri. , 

m.  2/600  n  •  5/000 

Bulo  de  ttmim.                                           Anialáio  Joté  Fcriair»  de  PaaiM,  L.   -  •  10/000 
/awiila /m^  y^Mrtf,  Cirifitii»  Hér  do  Rtino.          Ptimefro  Pratfcanta  MaBoet  Anfonto  da 

Jintnnio  Joaquim  Porlú  ,  dvrgi&o  Vktt  do  IUIm       Sá,  L.  -   4/80Q 

Honorário.  <     Segundo  diio  Cypriano  Mnnoel  da  Silva  Ado- 

JfaaoW  l^/M     Cbrmtte.                                  ra«a;  L.   3/400 

Porteiro  JoaqyíinBeriiardea  da  Carvalho,  L.  10/000 

Cooliaiio  Joaquin  M  da  VaMionoelloi,  U  fi/400 
Ri  AI.  Etiftio.                         Dilo  Joaquin  Pedr*  Xatnw,  L.  -  -  • 

*  * 

Omkdoriã  G0mU 

JRelaçSo  doi  Donalivoi  ^'oluntario*  para  ai  vrgepeioM  do 

Eitado  com  que  cmicorreráo  o  Ejrrdlentiitimo  Preit-     Conindor  Geral  Francisco  MotalO  Roma,  L.  48/000 
dente  y  Dej/ulndot  e  mni*  Enif>r*god*>t  da  Contadoria  e     Aju  lcjiilc  do  dítO^oioGarlM  dft  SUvjiMoa- 

Secretariada  HcalJunta  do  Cotnmcrcio ,  jtgrieuUu-        teiro,  L.    •    •        -  °  •   >   >   ■   >   ■  M/OOQ 
wn  ,  jPMríe»  e  Navegação  daiea  Rétnm  t  $eut  Dom-    Prineiro  Escriptorario  .effaetivo  Aleundre 

«voa,  attim  anno  n  Curpo  doComuiercio,   e  Mrrr.n-         ^Antonio  HeoriqUM  CardoiO  .da.  Iloraei, 

cbm  dof  cinco  c^otie* ,  cujo  lotai  foi  publicado  natíjO'        Kci  10/000 

ècAn  M  189,  IM,  «V,  9IS,  a  «16,  a  «bAct;  Duo  GradnadoJoiá do  G^noOoneia  Pln- 

,                              lo,  L.-f   10/000 

Dito  dito  Antonio  Marçal  d*Araojo  e  Cai- 

O  Kxfrili  iili-íifnn  Miirqiíex  Mordomo  Mór ,                            tm  ,  f,.   10/000 

Prc^idrriio  òa  It<>«l  Jiittia ,  L.  -    •    -    •       100/000     Dito  iliio  João  Scvcriano  Arondano,  L.    •  10/000 
CXa  Contrlheirn*    Deputado*  Jo*^   Mnnoti                       Dito  Supranumerário  Gqraldo  Anlonio  d* 

-   PlMido  da  Moraca,  Manoel  Juaé  Alaria                        Cunba  Mooleiro,  L.  10/000 

'  da  Goata'  m  8é ,  tendo  já  eonirtbvido  na                    Dito  dito  Jor^  Maria  da  Fonieca ,  L.  •   -  4/80O 
qualidade  df  Ofricinr'  Miiiorcs  il.<  S-  crrtR'                       Dito  dito  Ricardo  Ctoiiics  Roiado  Moreira 

riii  de  Eitado  du^  iNegncios  da  Munnlia  «                          Frors,  L.  -    --    •••r---  10/000 
Ullramurinos,  oITtfrccem  inai»,  L.    •   •       40/000     Dito  dito  Niroláo  Joíe  Camanba,  L.  •   •     .  .4^m 
3  Conselliriro  Joio  Tbomái  da  Carvallio,  p.      100/000     Scguodw  Efcriplurario  Doniogoa.  HaarM|IMI 

Deceinhari^ador  Disputado  eSecrelarío  Jo-                         de  Andrado,  L.  -        -            -   -   -  4/8Í00 

Accurtio  dds  Nove»,  I^.  •    -    •    -    •        dO/000    .  Dito  dilo  AlanoclJoaquim  Ncpoiíiiiceno ,  L.  4j^8Q0 

^  Deputado  Antonin  Joté  da  MoltA  já  lia>                      Dito  dito  Antotiio  Norberto  Pirei,  L.  •   •  4/800. 
trio  prwiado  o*«u  doaMíve  noCofreahrr*                   Oíio.dito  Gon^Uo  Laia  da  Nobnga  Ba|da« 

to  no  Real fimrio  cono  eomtaNi  pela  Ga-                      qae,  L.    -•.  •   10/000 

sem.                                                                       Dito  dito  João  Evanf^eliita  d' Andrade,  \..  10/000 

^'  Deputado  Liiif  Antonio  lichetie,  aWm                       Dito  dito  ^^•ri^o  Baptista  Lobato  Pires,  L.  4/800 

dn  quaolia  qaaoffiBHWeoaaiiacaiBdeCon-                      Dito  dito  Anlonio  Avelino  de  Aaavedo,  L.  10/00(| 
«itercío,  L.     >••.■.>•••       flO/000    Terceiro  Escriptorario  Joiá  -Francitea  da 

:>  Dopulado  Jeiá  AMoalo  Gonçalvw,  L.  -       60/000       Co«ta  ,  L.   d/WI 

^   :     '•■                                                Dilo  dito  FmuíIo  Mornlo  Roma ,  L.     •    -  4/800 

Aerdarás.                                     Diio  dito  Francisco  Agostinho  Kol,  L»     •  4/800 

Dito  dito  Luis  de  Mello ,  L.  -   -   •  -  •  4/80O 

>  CMAcíbI  Maior  Aaadelo  da  Silva  Mo*                    Dito  dito  Joio  Pedro  d*Almeidá ,  L.   •   -  4/80O 
rne*  ,  I,.  ...........        90/000      Dilo  dilo  João  Uirnordo  da  Silva  Cczar  Lo- 

>  duo  gra<lu.»io  João  Ferrai  de  Macedo,  L.         flO/OOU         pfs  Moniriro  .  L.       .......  4/800 

k*ig«i»to  Joaé  HenriqoM  Gontaga  ,  L.  •    •        10/000     Dilo  dUo  Ptoarigo  BarlioM  daF|g«aÍfado  df 

oad  FraacÍNo  de  Fteiíaa  Araoja,  p.  S^éM  < . .  .             ■  AIneida  Cardoso,  L,  •  -  -  -  •  •  4/800 
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■  Pwtipttnte  ilrt  ííumcro  Joié  Caetano  de  Fi- 

■  jjueifcdo,  L.    -   2/400 

Sno  (ftr<r'Aiit<nitir  Miguel  Gomet  de  Lei- 

roi,  JL  -   -   -   •  -   -   -       •   -   -  2^400 

Dito  dito  Cartoi  Joaquim  Xavier ,  L.  •   •  8^400 

Duo  ilitij  iii|)ifidi«o  tio  O  (.ion^alvrs  Alar» 
iins,  L. 

Ditò  dho  Fraft«i«fett  Xavier  4a  liai»  J«* 

n:or,  L.     ....    -   8^400 

Dito  liito  João  da  Crui  de  Aievedo,  L.    *  2|[400 

Diln  dilo  Jcâii  Ciiialtierlo  ilc  Oli^eirA,  L.  -  3^^^^ 

Dito  dito  Joaquim  Antonio  Co«ta  ,  L.  •   •  tjj[44X) 

Diio  dito  Joté  Ignucio  d.i  Silvu  ,  L.     •   •  2^400 

Diin  h't*t  dr  Snitfn  Fon^rT.i  Junior^L.  S^400 
Dito  rJiiu  iViuurÍLÍo  Lcoiiuido  Foriiandet  Ho» 

Hrif,Mi.í,  L.   2/400 

CoHtadoriú  enearregada  da  Balanga  do  Commerao. 
O  Cblitudur  Mauficio  Joio- Teixeira  de  Me. 
*T  ><■>  .'Hiroo  «•  Ucal  Erali*  com  to/000 
'  rei*  nc(  Lfi.-  i 

O  Priiiiciui  l-:'cri])iiirario  Jacmlbe  Taixeírm 

de  Atevevlí)  ,Ltb  If /OOO 

ft^iifltl*  HéciipiurarioBníto  Meneei  Gil,  L.  4/800 

Dil*> ,  «lilo  Jo-é  IVdro  FtnncUco  d«  Paula 

C.iirp..»,  L.   4/600 

Tercfxo  Krcripturario  Anleitie  Maximo  de 

l>oal«  F.  rreira  ,L   4/800 

Dito  dito  Joifi  Pe<lro  Nunes,  [»•..*>  •  4/8CQ 

Ditu  dito  Antonio  Jooi}iiiin  <ltf  Sá,  I..  -  •  4/800 
Pralicanie  do  Nometo  Antonifl  José  dê 

»a  Portuf^ab,  L.  9/400 
Dito  dito  Joaquim  Zeferino  de  Va«eófical* 

los,  L.   S|400 

Ofjkiaet  com  extrcid»  na  A^mieg^  4m  SeU.^  Còtot 


Joio  Carlos  Avondano, 
Coolinno  João  Carlo»  Salgueiro,  L.     •  • 

Smfr€g4ld"$  dkmat  n}\iir.rnt  li  me%ma  R. 
S^ti  iMenot  l  do  .\M»ciiD<.'iito  Cuitii ,  Portei* 

ro  do  Tribunal , 'L. 
Pr^  I«<iié  Jo«d  da  Goata  Oowlo  ,  Capellôo  Mór 

da  Armada  RmI,  L.  -  >  >•  •  * 
Duniel  Jo-e  Van  N*s  ,  Tra<luctor  líe  I-in- 

(fuas  |L. 

Zarbitriaa  Jorr  Silta  Franro,  -LMUeSátiB 
'-^iiiltè  da  Real  Aula  do  Conimercio,  L» 
Joté  Ilaria  Lopex,  Porteiro  da  dita  Aula,  L. 
JrH''  Cvpr  unn<>  Kodfi„'uei-  Co^íIo,  Lotndar 
*'  doa  CVdviot  no  Porto  di'Ua  Ctdadn,  pi  * 

Antonio  Maria  dos  Samos  Lama dito ,  p.^ 
ViH-Átc  Anastácio  Caldrira  ,    AjudiiiN!  ii«»  *< 
' '  BolHciiador  í  e  R«ceh^or  d««  CuntriUui*' 

^5es  dos  Fardes  na  AK^eni^a  íirande  dct>  -• 
^*  lá- Gid«de^ 'L*  *  ;  m  m  •  •  •  ^  .. 
A<ti»ei4o  Joaqnitir  Pe%dal ,  A jodhnl*  do  iÉi»' 

to  Soilíciludor ,  L.  -..»...  • 
A^otíiiilio  Joítf  Nobre,  Meirinho  do  'i'*íliu-  •• 

rrni,  L.  -  . 

Jfraqpaiui  Antonio  da  Cosia,' Kscrtvio  i^di-  •  ■' 

to ,  p.   >     '    . '   •.•         *     k       •  i  -'M  ■  •*    • ' 

Xt^ir*!»  JoH-'  <],•  Sá  V  Va»t:onc<llf>>i,  Propiícla» 

rio  i!n  Ofikio  lie  Jí^tcnvâo  da  Con!tí  i»*ko»'  ', 
'•  tia  »lo  ( 'oiiiMiorcío ,  L.  •  •  -  -  •  -  • 
JnttiH>i>'i  Mat$al  da  Fonseca,  In^iridor  da 

#o»r}ii>tti  HpnriqniM  •de*FoTi^(C.'i  ,  Cohrmlor 
*  '  rltiii  liivj.lu»  dos  falUdos^  p.  .  .  ..  • 
Cit  rnrtile  J<né  Martins  da  Costa  ,  PrflOera* 
^  ■4iir  '^los  Nutior  d«  Rvparlí^o  til»  àsseAir 
'"^ntL  W Ifand  fa  flranle  'desIfeCidade ,      *  • 

M»IKi.-l  ,1,1,  (jiiirn  «ft^OHveifil  Hfn<^u,  <lito  n* 
Uep;irii(^u..  J  i^  n  !iiijpztr  na  ilKa,  L. 

Jodqiii.i,  J,,.,.  M.  ím  ll^-s  Limo,  dHl>^'Re* 
|>aiiisào  da -aula  im  ditai  ^*       '  *  '  *  ' 
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8/400 
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2/40(1 

&/000 
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8/40e 

4/8ÍW 
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5/000 
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.\nii^ti!i.  í\:!r,->  Bum,  dito  na  Cs3»  da  Stt* 
.li  .  .  |).  J  i«0()  r*.  tn.  2/000  r..     -  - 
^^^*<'  Jo.ijuiiii  Alves  clr?  Aguiar.,  dito  mAI* 
fiindpga  do  Tdbaco,  L.     ■   •   ■   •  • 
Aetonio  RvAb  Al*«s  de  Arnorim,  Reee- 
l»edor  ilu  Conlí  ibui^no  dos  Vo!a;iiei  tiuAI- 


i^íOO         f..n<lfga  Uraii  1«  lifítd  Cul  idi' ,  L. 


10/000 
1/900 

è/000 

4/000 

3/400 

>a|Moô 


Pedro  Carlos  d«  Abnu  Uox^do,  KscrivSo 
das  Cootrilmíçòci  na  Alfandiiga  da  Casa 
dtt  índia,  L.  -   --  --  --  -  - 

Atigrlo  Kodriguei  Frailp,  primeiro  b(i'Cit 
caixfl  «4  ^lha<ieg%  Grande  desu  Ci- 
ddde  ,  L».  - 

Joi4  Aoienio  da  Silva  Franco,  KmI  <(•  Al» 
ruaifui  dai  Toinadia»,  L.    •    •    •    •  > 

Joacjiiiii)  Ciuilherme  Maynard,  Ajedante 
do  dito,  L.    -  --  -«•«.• 
Josd  Xavier  de  Berros,  Meirinho  da-8fipe- 

rinicndíTici.i  (ifTjl  <!     c  nii r  i*mii  in- ,  \.. 
JoMí  Antonio  Pfreira  Udiliosa,  l.tirivúo  do 
dito  ,L. 

Mauricio  -doaé  ViUaa  Boas  Matcaraiakaa 

Continuo  da  Contadoria  fípral ,  Lr  •  • 

Joaquim  Jo»e  Soar««,  Ajuddnt»  dt  s  Conti- 
nuo» ,L.  '»■»»•-•••-- 

Vicente  Paula  da  Co^lo  ,  ]n<|ír('inr  doi  Fa- 
roes  dd  B^irra  óc  Li-boa ,  L,  -      r    •  • 

Fraricifcn  de  ti«tr^cf ,  Iii«p«cidr  lin  FafoI  do 
C.il>.j  ilc  lu^iiili'*!  ,  Iv.    •    •    •    •    •  - 

Lourenço  Jorj^u,  Ciuunla  do  Farol  do  Caim 
de  Uocaf  p. 

Os  dpiMbomeai  da  Yara  do  Meirinho,  a 
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tíruxellai  ,  8S  de  Outtd>ro. 

Efcrevrm  de  Copetihague ,  eaii  14  d«siie  uiei  ,  que  i«tot 
buma  wiolettia  eoelágiose '.ens-- JKliMewrfftrify ,  e  smm  tii<  i 
obanços,  i|uc  fiu  grande*  ^«tragds:. es  iuliiidnifs  sâosu-  | 
eado»  delia  rep entsaasoeirte ,  «,  tneriom  dculro  eus  4  ««  ^ 

■  í.«^e..v'  >• 

.  '  •   "     ■    •  •  1.  •    •  -  •      .  . 

* .      "  i         Lnbia,.  10  4t  A1WMW&r4.  '. 

<  'Pelfrs)  riatcles  -de-iVeN^  Idnies  «Mtiaius  tni^  receolee 
de  LiMidres  do.d|ut  a«'«ê4t!bjria»'|»ln  uUmko  Paqeete  ,  e 
equi  transcrcvemèt  ««i  ibQÍs<  saaeacine* ,  p<>;  at^rcoí  de  ob^t- 

CIOí  em  rdn;*»*!  c  itti  Oi  ncj^ocim  d»?  1'orluf^al  : 

n  Londrct,  2J  de  Ouliifiro. —  o  Morning  JoHmú*i' 
firin  >,  que  o  Qih|ae  d*>  tt^tUimgtan  fez  aaJier-  ee  Mei^aa 
de  Darbaeaiat  que)  UIRm  «mm»  ceiavs  diapoaio  a  rticlirr  a 
PrfnèeÉl  do  Brwt  como  Ilaitib».  Por-cori&a<)iicucii  da 
nSo  irá  »  írindiir, 

nCjui/fiko  i<r:iiur  os  fugidos  ào  Porto  ^  que  flcodtâoea  ' 
Pbfmoulh  ,  recorroo.ge  èei  tt^ovlèrno  ,  maa  o«  Minitires  f 
rerpondèrâo  que  se  nào  podii  pt-rmitiir,  qu<i  «;.•  junf-  n 
em  /n^Ai/rrre  «klMirtÀrcM^iiMadoi.  (>í  kcion*  do  iVio 
perfírm»^  líiz  o-  iiifí  iki  J<iriv<il  ,  a  Caditn  de^  l^ttrtmo^r  |>** 
ra  luil>iinifiii  .diira«>(0.e  lencTon.  E»Latào  hU%  mvk  l«(tf 
%ee.l|^«ábe  próprio.. He ^raeawl  qtse  enwi  4a  fim  do  ia> 
farne  ««Ujàe  Irtafcitjtly  qjM-nftifar.  pattieiíco.  Qi  fiied« 

uijiu^cu  uy  Google 


qacrot  iiir«ctor«s  Ja  intui reiçHO  do  PorW  MinipiAlAs  Mlt 
propfieUii»<i  d«t  ApolkM  do  Emprtttirao  Pottmpmy  m« 
Itío  qua-4i  o^ltAitrkío^.  CiHiiuiá  a  achar  com  qu*  aumentar 
OH  refiigiiid-j--  li.ir.  -ii^  o  ifurm)  "       (  Ga%.  de  Fraura. ) 

wJdiém,  S4.  O  Unoriida  iiuUhermt  Gordon,  Capaâ<i 
òm  FrfttaU  Britam,  ekai^u  bontem  á  St-cfotarliv  do«  Na> 
^ocFo»  (''«trangeiroB  com  efiicioi  dt;  Lonl  /\>ri*>n'>7  ,  e  M. 
liodrigo  ch»f;ou  coiit  DcDjMrhok  do  Gavurno  íisii%Ueiru 
para  o  M«rqMB  d«  /Jarhacena. 

nCoiichiÍ9-«*  •  pMt  «nlffl  o  Impwftdor,  •  »  Itcptiblioft 
d«  BufOtOÊ' Ayrtê  «'tT  de  Açutio.  Na  ScrretRvi*  tJoi 
gociot  Eflr.ini.HÍro*  «c  trc-!  i-o  i-ta  maiiliâ  rnpin  ilj  Coti- 
vefi^o^  O  I  r.iudo  foi  (uundaiiu  pjf«  o  iito  da  Janeiro 
para  wr  i  iiilioado,  ••»^iicwtô««  dMCin  troair-«e  M 

i»0  IVttodo  dmlarA ,  quu  a  Proiiinela  CNpJUÚM  Mtá 

indc|>endi'nle  ,  e  u       indrptTiilffOcia  hef^araalida  palft/w' 

Êialtrra  por  ciaco  unno»;  m  Pto^iiicia  tis  rã  avacoada  p«< 
lavtcrcito»  (wUigvraOM*  iio  tapaço  daqMairo  mcip^  Ac- 
cntctota^any  que  no '  ca  «O  de  nâo  ter  rutiikado  o  Tia^udo 
pOf  Biitmt-.^ffre$ ,  baterá  bum  armnticio  decincn  annoi, 
garantido  l n^laterr^i.  n  (Ci<nelii  dé  França.) 

A  uMictutio  da  pas  com  úm€no»*ji^t$  ^  que  df»la  ve^ 
h*  de  «fparar  te  cfleilaatM  coioptelainento,  ha  hnai  b«ii*i 
t'iL-io  para  o  Cointn<>rcio ,  ena*  »cIii:íc<9  cirriim»lanr(N«  po* 
lítica»  do  aoun  paiz  ,  já  nâo  póOe  <Ur  i>i»  %■*  iiuquina- 
<;rVs ,  fta  prL'l«ii^'ò«9  do»  ioiíni^M»  d*  Portui^nl ,  por  que  a 
eétaii  bora«  eali  por  certo  fc«;ba<i«  h  porta  át  tua*  loucaa 
l«iitaivva«  d*  indwiireM^o  -Brinit  à  provocar'*  «MUnilér 

Intuía  "iirr;  inKi  Porlu^cit  ( <',>iif  uno  L  i  a  jierniena  ÍÍM' 
|>ultiicu  JJuciio$'yíi/re*  ,  ijuo  kiofoit  p.ira  »«*nz  iricotn* 
luadar  «  novo  Jiupoiu.  )  »  l>te  «otieoa  qitc  Mfiio  verda* 
daiift-  mtiM  de  Bra%U,  ijuc  dc«e  d««A«lMoart.<lil*  na  pas 
•  watao  OMMMfdo  caio  toilot  ea  filnrffto  mim 
inMraiMfc)  '•  ■ 


Beijando  a  Mão  de  S.  M. ,  M  dia  SOda  Outubro  Joa» 
fjuim  Diogo  Paimeiro,  C^opitão  Refomado  do  Ue^Moian» 

to  de  Milic  iiií  lio  Termo  OinalaA' (éé  Li*(><>n)  pedio ,  <; 
obteve  a  Kegia  pemiitâo  de  aaar  da  Medeiba  com  a  l.ú]- 
gie  do  inetino  Aogailo  8cnlK>r. 

No  dia  4  teve  a  honra  de  beijar  a  Regia  M'u>  dv  S. 
M.  Franeiteo  de  Madureira  Lobo  Mt>*ae*  e  Froda ,  e 
pedio  pernií»uto  pam  u«ar  de  Su»  Iti.il  I  fiii:ie,  .>o  quo  o 
neuno  Aagotlo  ScDltor  t>e  Dignou  vocaliaenia  Uicer  «pie 
6iai.  ' 

HIRei  Nono  Srnhnr  Foi  »er*  ifio  c<mceder  n  faciild  ide 
de  p<HÍer  ut^r  d.t  AlttiLtlIn  coai  a  Sua  l(«al  iíffi»ie  aoIJtt- 
|>k&*  Bemardtno  Jogé  da  Silva ,  Feitor  e  Ueccbedoi'  doa 


— ■•■  ti;  ■  ■•■ — r  ■  — " — '  H.'"''' 
í ' nUiíC^''" »  i.títerurHtt.  '  ' 
Matéria  Medica,  t  Formulário  Parmieáiuiiao  p»n 
mo  dos  HmiiilAi!»  do  íix^^tciln  For(ugUÊ%  f  «Oinp<Mt0  pár 
tiuina  Comnii»»Ao  no  anno  de  ldâ6,  bum  eel.  «m  4**  br; 
ven<k'-se  por  1930  ri.  itieiuf  nk  loja  de  Jpâo  HênrífÊM^ 
Tua  wíwgmta  M/  li 

-  jffmtiaawit. 

pelo  JnÍ7f>  (In  Fxeciii  fifl  da  Si'reni«íinio  Ca«!i  «  R^nda 
do  Iiifaniadd ,  Jii.7.  lixfnilor  o  lii"»etiif'arpa"lor  Anioiíio 
Cermmo  da  Feigo  ,  n  »  S,ilWí  voga  do  Tribiiool  dn  Jum- 
ta  no -dia  vinte  a  aeie  do  cortenta'  mes  a  anno ,  p^^ae  lie* 
iMKfAi  tarde,  Ita  da  o  d^o  Míniatro  proceder  -nir  arre* 
lualaçúo  dos  prédios  *rf:tiifitt  > :  —  H«i»fi«  pr<»pTÍ«  Hnd<í  »fe 
Caras  Nobtc»,  sitas  no  Cunipo  de  Sjula  Clara,  N.*  10, 
11,  e  12,  avaliudii?  em  2:«yH^(X)0  rs. ,  r,  n.ie  «lOjíOOO 
tt,t  foreirai  ao»  Padrv»  Fieenta  ero  Sj^lOO,  Laudetnio 
de  decima.  —  Humn  oiarinha  em  Santo  A^táo  4o  Taialf 
airaliuda  rni  5{X)^  rs.,  rt-iulii  31 f.irei.-a  kn» -oFir.- 
ditos  Padre»  et»  ò  ulqucireti  dcirigo  e8g<illiribas  por  anno, 
com  OMbreditoLtodanie.— Httoia  qniaUi  emi^  «naii 


tatiu,  à  MM'ptilMlfflh,  no  sitio  de  JkaM^  Aiaiy%' 

termo  desta  Ci  Jode,  ,iv«li«da  em  S  i2l>0|^Q0O  ra. ,  rtnide 
SSSj^OOO  ra.  por  unnu,  conit^ndo  ser  fureiíoi  oi  p^rten* 
diista  muaina  f<uandLi  a  Sunlti  Andrí-  om  iii  Mtm»  e  4t 
ajqeeíjrea  de  figo,  a  que  se  óftn  o  vutor  da  áiO^OÚO  ti  ^ 
tendo  Landoaiio  lU  Lei.  — >  Qiieoi  quiser  ánt  oa  langoa 
rw»  sobrudito<«  predioj ,  (»oilerá  coiiip.ircru-r  inx  dias  94, 
e  21  do  cortL-nte  rnez  ,  dc  i.irde,  na  tolve  iiU  S><lla ,  oaav.< 
de  se  ba  de  faxaf  praça  ,  bcandu  o  publico  Bii  intaUifèn* 
GW  wqae  iaféibiKlinaaia.  »e  ba  <i*  arreoialar  na  du  aatcni^ 
do-87  dei  la  aiaaino  aMS :  cajot  prédios  w  aehio  paolioni* 
doi  a  .V//i,'ue/  Lmirr.fèÇ-t  Pereci. 

Nj  llc\it  CiIxi^jt  tM  e  AnadiHiii  tle  Musica  ile  Pauio. 
Z'iní..\i ,  iHo.  na  tr<>««Ma  de  Sauta  Juiiii  N.  37,  1.* 
dar,  ha  musica  para  Ioda  a  qualidade  de  iiiriruinenieu^ 
cana  iambem  a«°  infUiorej  Operai  da  Roirmi  para  piano 
avos,  e  piíiiii  II);  a  jtjiiio  Oprr.í  .  V.ariliti  —  >\n  yXi:.-^' 
Ue  McrcadanU ,  a  du,  uittioi  coinpo!ii','t  i  ilt>  liouini  in» 
UtoladascO  Cere»  de  Corinthoz=zpjr*  |ii.iii<i  só;  buni 
sortimento  d«  piartos  da  nieibor  quulid.ide;  buiu  orgâo 
com  relojo  ,  que  toca  vinte  a  qnjlro  sonilns  por  meio  da 
COnLi  ;  corj  i»  d-í  tripn  du  mclliiir  ijii  iliihidf  ,  c  íl«  Aop<l« 

lei;  aoba-^e  o  nova  liyinno  lioatitla  dudicado  uo  Augus* 

10  Nome  de  8.  Magetcade  P.  o  Stabor  Dom  Migun  I, 

ofrerecido  no  i)i('>itin  He.il  Si>nli  ir :  r  li.i  do  iiic»mo  ar* 
iTiHKein  encord>>Md(irA«  p^r  i  puiio^  ,  divurtidade  decordiis, 
ooatros  objectos  perlencfnie*  anile  ttegociAj ;  «  s«  aproin»- 
pl«  qualquer  cneommenda  pura  fora  do  llaino  cotn  « po«* 
íívaI  oonimodidade. 

Na  S  i|/i  da  Tbaiaiirariu  Mór  Ho  K.-al  I-!r.iriri,  no  nlli« 
ain  dia  dos  trce  dados,  qu«  lie       do  correiíU^  P^W 

11  boraa,  para  o  meio  dia,  lu  ba  daarremaur  bumapro>, 
piladada  da  casbs  na  rua  di^  íluenoi-jíyrfãf  d»  dcitedor 
aawhte  Joaquim  ioai  Rodriguet ,  fierrfnte  o  Detpiabargn* 
dor  iiis  F<  ilo>  dii  |{i>:il  Fnx<-nda  du  1.*  vnra  ,  Josr  Ala» 
noel  Hibetro  Fieira  de  Caitroj  EtsciivAo  Jo$é  Thomát  à» 
Araujo. 

O  Conselbo  de  Adniipiístffa|6o  da  :Alsrinlta  pretende 
eofliprar  pannn'  de  linho l!  tôSni  at  pmaoés  qm;  qulsereas 

vender  o  nifíiriilo  «rlijj podam  com|).,ri<:r'  uiiS  .Li  dodi* 
lo  CuntL-iito  ctii  o  òia  11  do  corrunlu  Noveiaòro, 
iik  í»  dia  para  se  tratar  do  seu  iiju>ii>. 

O- Almoxarife  da  Uval  Quinta  da  Murteira  annuoeia, 
que  no  dia  16  do  corroate  Novi)nit>ra ,  se  ba  d  i  nrra^ 
uiatur  PUI  pr.ira  a  liir/irja  duce  do  pornir  (Li  inoni.i  qtiin* 
la ,  em  a  ViJla  de  .Vamopii ,  n  porta  do  tiicsioo  Almoxa* 
rifo,  com  a  cowtiç&o  de  o  arregiatani*  dar  metade  da.  lutt 
arre  iibVu;!*!'»  'o^o        n  lonba  a;rojnnlado. 

Cjti^m  ipii^i  r  liiiiiia  am-i  dt;  leilc  íã[U\  lia  rua  do  SolUrt 
N.  bOl  ,•  loj  1  do  Jooífuiin  Jtítf  ítariiu%a. 

Manoel  Fedro  di  SouM  Pavia  c<M)liniía  na  «geacia 
>I  >|ii  .  xpior  <jepondiMicid> ,  demandas,  oo  rtqneríuieiilii 
de  ili|)>  ii.i*  i:oi  'rniiunac» :  (jucm  a  e!ie  $1'  ijiiizcr  diri;;ir 
«*  tina  jxlii  ('orreio,  ou  pesi^oalineiile,  u  iravu»sa  da  Fi* 
ttarit  \:  29,  4  *  andar. 

.  J,  lit  tíinkôléeiu f  çom  fabrica  demoveis  ricos  na  ma 
direUa  d*  S.  Paubli/  <>8,  parli<:ipa  ao  r«tp4íitavel  pu- 
blirn,  qae  clle  tem  estabelfCido  na  rua  do  Fcrregial  de 
cima  N.*  Sfi,  hum  depoMtú  de  moveis  ricos,  como  ca« 
mas,  mr«a»,  trcmóa,  CoOkttKMj  i» ,  toucadores,  hjincas  da 
jogo ,  M*fá<i ,  caileiraa  ele,,'  tudo  do  mnlbor  *  maia  modera 
no  nroMo,  «•  acut)aHo  com  a  maior  p»^rfi.'í^M;  coneida  por 

1  M.-  1  l'.,líS  AS  pi  -  i  i|ii';  '1í:.''J.V)  iii.ivci:.  <ie  /ulto,  de 
dingir-M*  <tu  6r>i>ri- !«>.<«  itriuafeiR ,  qtiii  m  acbaiá  aberto  to* 
da*  os  diat  dv  trali.i4iiià  dai  oan  aUÍ  é*  treslwrat,  e  laos 
a  i>nirad.i  no  N.*  S5,  na  mesma  ^«a,  perwadido  quà  6- 

carâ<>  IxTii  <  iti!-r<'it»i  t-tnto  da  quaKdiide  dos  moreis  ,  co* 
uio  lia  <■  >  iiri)  >ili  !i  ii-  preço*. 

yofc  Maria  Fera  Furtado  Galvão  f>*í  p-nliom  oo*  ren- 
dimentos lU  quini»  denominada  Palmeira  ,  na  Povoa  de 
Sttnto  .'Idriâo  ,  dn  q  ie  be  dono  Gregorio  Joté  Duarte^ 
por  tornas  do  parliliias  de  que  este  Ibo  be  devedor,  e  co« 
no  M  àcbe  dcspedlilo  o  reodeiro  em  cuja  mào  se  fá  a  d 
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Ia  prnhun  ,  íát  publico  qne  teaclmo  afTLtadfvs  «diclos  pe- 
lo Juizu  lio  Civrl  da  Cidade  pura  to  arrendar  judicial- 
mente a  dita  quinU  ao  £icriptorio,d4>£icrivâo  jiíaití»m 
JoU  de  OUveira  LtHe^  i  cntrailB  da  calçada  do  Í>ii9iie 

j-iinio  ao  Rocio,  nonde  quem  pretender  st?  drTcrá  cliii>;ir 
ale  £8  da  coi rente;  e  quem  da  oulro  n^odo  fizer  qualquer 
arvendamenio  oucontnclo  pftriiculur  lehMSMMQiay  per- 
derá toda  a  quantift  4||m  wpmm* 

Manoel  C  aetoiut  ée  Stmta  icm  contrictado  Tender  o 

íloniinío  iitil  (ia  (juitíla  <liBnind,i  N'  Síinta  Rlln  em  Pa- 
Í€»ça  decima^  termo  da  Villa  de  limada  ^  a  qual  becom- 
potta  delresitifierenle*  pruotr  eorrvB  Bdielot  pavaw jul- 
gar dewnibara^oda ,  e  quem  tiver  que  reclamar  o  podcfa- 
Jtr  no  Hicriplorio  Úc  Joté  Henrique*  €Ía  Silva,  em  SOdiaa, 
pena  de  te  jul^jar  r!«>si;ml)ar.içnd8. 
■  Vende-»e  buma  propriedode,  denominada  o  iSMticfo, 
■lai  pnNiina,  eu  qnaei  Pi{alíea<é  Villa  doCmtm»:  com* 
põe-ie  de  tprrA» ,  pinhaes,  viblieif  •  oliVMa;  hOTla  com 
a^ua  de  norn  e  tanque,  e  •IgODa'«te  pt',  00  corrente ; 
pomar  de  eipinbo,  e  muita  quantidade  dt  arvores  de  fru- 
da  de  pe«ide,  e  da  caroço  por  toda  a  referida  proprieda* 
d«  ou  quinta ;  cara*  de  Mbila^o  noeat  com  moitot  còtn- 
modoe  e  tua  erniida  ;   huma  grande  crirn  dnus  frr.in- 

dM  lagares ,  e  icrve  lambem  de  adè^a  ,  tudo  novo;  pa- 
Mieiroe  e  cevalUriças  para  lj«ttai  eboif;  tendo  muita*  ou- 
trai  accoBimodafòes.  He  própria «  e  te  lhe  pa^io  cento  a 
oito  alqtieire*  a  meio  de  milho  per  varloi  Deniinioe  dire- 
cto-«  que  lhe  ião  nniiexo».  Vende-ic  o-iiro  »irii  hiima  pe- 
quena vinlia,  lambem  propiia,  no  siiio  denominado  ot 
CflytilMbt  ,  naito  parto  da  mencionada  propriedade : 
quem  qntaer  comprar  aa  aobreditas  propriedade  e  vínba , 
junta*  Ott  «eparadamente  liunm  da  outra ,  pode  na  qninta 
dm  Chavões,  proxiron  ó  dita  Villa  do  (hriaxo ,  fallar 
com  Joaquim  yintonio  (Jenett  ^  ou  no  litio  da  Ribeira 
am  a  quinta  denominada  do  Rio  d»  Pofc,  junta  me^ 
ma  Yilb ,  ocbaii,  «u  aliú*  ea  Ika  díii  eoB  quaai  paew 
conlractar. 

Quem  quiaer  comprar  huma  propriedade  de  caui  tilai 
aa  travei do  Saorammio  Frofuexia  de  il^.  Pedro  em 
eantara  N.  6  e  7,  que  contta  de  loja  e  príoMira-aadarf 
livre  dc  foro,  ou  pensão  alguma,  dirija-^p  á  rua  da  Av» 
ga  N.  y2 ,  2.*  andor,  Freguesia  <ie  ò'.  JaU. 

Quem  qiiizer  comprar  buma  torra  de  *emeadura  e  len 
bocado  de  \v>rUi ,  «ite  aonde  ehamio  o  titio  da  f^argim 
du  Mamotai,  Fregueiia  dcLiNinee,  lermo  d^ta  Cidade, 
livre  de  foro,  dirija-te  á  rua  da  N.  tS,  ft.*  an- 

dar ,  Freguesia  de  S.  Jaié.    '  * 

O  Tabellilo  ^or  Ao(/o ,  ao  Rocio  ti*  Sb,  lem  a*  in*- 
tmeçfin  para  dar  de  aforamenta  a  tqainia  denominada  a 
Porteth  do»  Paãma»^  que  ee  eompòa  da  cata*  térreas, 
viiiba ,  oliv:il .  alj^unn  (obreirnu,  a  terral  deeemaadufa  no 
Termo  da  Villa  de  •Soalur^. 

Arreodio-*e  imaie»  terrae  com  «uat  oli«eirae ,  a  patta* 
grU*  para  gado,  aitae  na  coita  da  Lw.  quem  a»  pr(>tcrt- 
tender,  dirija>*e  á  lra«e««a  da  Otária  N.  I  ,  ao  pé  do 
J*aiKÍO PuUico ,  cláaciiarú  com  quem  tratudu  teu  ajuiie. 

£m  a  estrada  do  ^rco  do  CarvathAt  junto  á  l^rmida 
«)o  Senhor  .'«Mt  dm  fWemeloe ,  prosiaio  ao  Compode 
•OkmçKt-,  >.(>nrrindu  huma  pequena  quinta;  consta  da 
grande  pancirul,  alguma  vinha,  arvores  dc  caroço,  e  de 
pevide,  boa  a^oa  de  beber;  tem  caias  para  ucommnd.içHO 
de  família  deceate,  o  tribuaa  para  a  dita  Ermida  aonda 
ho  ellieclivamente  Mime  em  m  dial  de  nbri^çâo. 

Na  Ioj;i  lie  !)i«bidM«  do  fíotquc  ^  no  R<icio  ,  iia  tr  ivi^^tsa 
de  Santa  Justa  N.*  34  dcfroiiie  da  loja  do  Marrare,  c  oo 
iUtíado  defroata  doe  Mmrtym  M.*  9  ,  m  «cIm  á  rauda 


hiim  excel!ent«  liquido  compoito  por  Mr.  Maearty,  Pr,. 
•  fcHor  de  Química  cm  Part$ ,  para  tirar  toda  a  qualidcò- 
fit  nódoa  òe  fazendas  de  seda  ,  lã ,  «u  algodão ,  peJ«  n» 
dico  priço  de- 160  réis  por  vidro.  ' 

Francitco  Felitberto  Biben,  morador  na  fua  direil»  ^j. 
S.  Paulo  N.*  96,  3.'  andar  ,  participa  ao  público,  <^m 
experimert tendo,  demora  as  raiíei  que  lhe  costumio  »ir«it 
JJoUomdOf  as  quàH  não  lhe  podem  tardar  ,  «tendo iam 
pequena*  porçifo  de  tarbantte,-  e  rainunculoa  «nanifa, 
qu<'  liic  futuâo,  of  vende,  e  aOianç»  a  boa  q«aliéadl|e 
logo  que  Ibe  chegar  as  novas,  e  mais  cebolas  do  oortauM, ' 
aviíaiÁ  iromedialaroenle. 

Quinta  feira  IS  do  comuta,  na  iraveila  da  ânlei» 
ta  N.*  37,  3*  andar,  haverd  leitftti  de  toda  a  qealiM 
de  moveis,  como  pão  chíIi  iras ,  (unafie-,  iníirqueui,^ 
tronai*  meiai  de  jantar  c  de  jof^o  ,  iieriiós,  oommote, 
leereláriai ,  gnardaroupai  ,  leitos  frrandee  a  peijimm. 
piiadroi,  ottampas  Franeetat  illuminadai,  candieiímò» 
ro>'za  ,  ciisliçaes,  serpentina*,  louça,  vid ro«  i^raama, 
piannos  fortes ,  panno  de  linlio,  e  p^ro  toalhas,  xtru, 
bumá  cfpiogarda,  e  outro*  diverioi  objecioe:  ha  laatmi 
hum  earriaho  de  quatro  rodaa  aiuilu  Ugeiro,  qMuni 
para  a  Cid»de,'e  lem  igunlflMila  tadae  aa  coaunediMn 
para  jornada. 

Pretende-ae  nrrendar  a  Commenda  de  Santiago  iâk 
ganha,  lita  no  dútricto  da  Comarca  de  Monemoo^  «* 
rejfiienf^o  de  GbIwm:  toda  a  pemoa  que  quiwr  cotnr  n 
dito  urr<'ndamentn  pode  dirifrir-«e  ao  wcripiorio  de  F(í 
ciannu  Joeé  da  Silva  Seixat ,  tta  rua  do  Ârtenai  Realà 
fidarinha  N.*  M,  primeiro  andar ,  ou  em  Belém,  ni  m 
de  S.  Jeroogfmoy  em  caia  do  lUuiliiisimo  c  Excellenlita- 
mo  Marquei  Eatribeiro  Mór ,  Administrador  ds  BMiaM.  1 

No  dia  90  do  correnie  luei  deXovcmbro,  pelai  <)u.ifro  | 
lioras  da  tarde,  no  Palacio  do  KxoaHaoliuiae  Jla/qoei  | 
de  Pop^at^  ái  JúneUae  Ferdee,  perante  a  J«Ma  Aéat-  j 
niiiiátivB  da  Commenda  de  S.  Miguel  da»  Ttm  Minai, 
se  htt  de  arrematar  o  rendimento  da  meinii  CoDOttod*, 
debaixo  da»ooMllsAM  i|ua  «lia  pataoM»  «6  aiM  da  tin> 
aai8{m. 

Ka  rva  de  S.  /Vwwimd  dia  CiâodB  ,  no  erveirii  K* 

45,  tiugmrntou-sc  o  sorlirrcnto  de  vinho?  cnpirriifíii  * '^i 
Madeira,  Málaga,  torto.  Colarei,  JiuceUat ,  Lorcat*'- 
loa  tinto  e  brunco  lêco,  do  Termo  liolo  e  branco  d«  «í- 
ièrentrn  qualidedee  ,  como  deiicidia  inufcalel  da  Httiib^, 
Coroaveifot  doce  branco,  c  vinha  tinto  vvlho  svperior. 

Ariiiunciu  Aí.  José  Borga,  que  em  frente      ti«»*w  i 
do  (  vrjM)  Santo  N.  128,  bu  hum  armazém  de  vinbci»- 
garrafadns  por  preço»  muito  coutmodos;  gail^ft  de  <i- 
nbo  do  Porto  160  rs. ;  vinbo  particular  a  400  r*.:  «i*^ 
Cadafaes  100  rs. ;  branco  c  tinto  Carcotelloi  a  100 n: 
vinho  dott  rino  00  rs. ;  luorc»,  (;rncbras :  i* Mjrveja  il»  r'- 
Ibor  160  rs. ;  viiib»  bramo  140  ri.  a  garrafa  na  fora'»  1 
«tnha  por  almwde  muito  vetho  n  1440  n. ,  dito  ímA  I 
IfiOO  r«. ,  vinagre  550  o  «lininle.  | 

Ahrio-i«  hum  armazeiu  du  rua  doã  Douradoru  I 
II,  em  quem  trendem  vinhos  velhos  por  conta  de  lavrador, 
confeição,  pelo*  preçoi  leguiiitet :  tinto  1:900  a p«*^ 
nude,  o  alô  canada  pelo  mesmo  preço;  branooJieiP^  ' 
rior  qualidade  a  1:400  rs.  poralmude;  i^iiulineiiií 
tinto  a  480  r».  por  blmude ,  e  40  rs.  por  landds ,  t^''"' 
«a  a  COO  r*.  o  almuda,  e  50  rs.  a  cannda. 

Quem  qulaar  comprar  bum  boa  cavoilo  capão  Aef** 
mAoiI  de marvn  irmnde,  Je  eôr  caitai  bo  claro,  qnain»^ 
)ba  tanto  df  cavalluiia  coao  da  «<e;;c  e  c<irro«grn),  ^•''^ 
com  o  mestre  ferrador  junto  an  palácio  do  ExceUmliiiui)' 
JMavquat  de  Abrunloê. 
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G^ZET^mBE  LISBOA. 


QUARTA  FBIRA,  it  DB  NOVEMBRO. 


Dia  1 1  de  Novembro ^  át  0%  hora»  da  mankâ, 
8a«.  M«gMlMl«  ,  e  as  Spr(",is<ima«  Spnhorai  Inf  intai 
pafláfib  tpni  novidade.  Paço  de  Uuelwt,  11  de  Novem- 
bro de  1828.  - 

Barão  de  Que/ux. 

Jaeinlo  Joté  Fiàra ,  CirarfciAo  Mór  do  RHno. 
Antonio  Joaquim  Pmi»  ,  Cínirgao  Móf  do  Reioò 

Hnnorario. 
iãtnoel  Lofifi  de  Cttrvoiho. 

6  horm  d»  tarde  do  dia  11. 
8«aM8geit*de-eoi)linaa.a'|MMer  woi  novidade  alguma, 

e  o  mesmo  a  n-ípciio  djs  SercnU-.im.is  Senhora»  Infanltlt 
Faço  >ie  Quelui,  11  de  Novembro  de  18f8. 
Ba  râo  <le  Qucítti, 

Jaemio  Joiá  yidnt  Girurgno  Móc  do  Reino. 
AHkmhJoa^Mint  FaHo  ,  Cirargiio  Móc  do  Rmml 

Honorário.  •       ;         .;  • 

Manoel  Lojtet  de  Carvallio,     ,  . 

MlNIRTBR^O   DO»    NbOOCIOS  DA  PaXBN»&. 

0  IllMtiriHHno^  Bx«ellealMMmo>  Senhor  Conda  dá  Lou« 
«4,  D.  VwifOy  Minitiro  e  Seeralerio  d'Katodo  doa  Neyon 
cio*      r.ueiuia ,  aio  p6de  dor  bojo «iidNiièia ^  poé  ao* 

livu»  de  hervifo.-    .....  '  ' 

QoAaTKtr  GWBBAI.  Di  MA«tim«. 
Avisa-»c  ao  (Tomincrcio  ,  que  a  Corteta  LeaJdude  e  o 

Bi igue /n/oníe  D.  Sehaêtiâo  deverá  íuhir  a  cruzar  tiaC^os. 

tH  no  dia  J4  <looorrt  nle,  c  djrâo  camboi  a  toda»  as  Eui« 

bafrca$ò«i  ineicaBlet- qae  U«ll«  te  quinreiD  aproveitar,  old 

•o  olafgareffl  da  memia  Ceela. 

1{  F.  «  I.  Erário. 

Reiaçâo  do$  Dtmalicoã  foiuntaritn  offereddot  para  at 
urgências  do  EiUido  pelo  Parroco ,  e  maii  Parroquianot 
éa  frtgueua  de  Santo  MiUaáo  doê  Gatíif  termê  dc 
LíiAmí  ,  eufo  total  foi  fMíbtkado  na  QmMa  N*  997$ 
a  lo^er  .- 

Lugar  da  igreja.  —  O  Cura  Anionio  Siinôea  Routia» 
do.  4/800. -<-Mai»  2  8  840,  e  l  a  120.^-fiOO  rt. 

QuiHtOê  e  AvtUada».  —  1  a  M0«  2  a  480,  1  o  360^ 
S  a'f  10',  e  ftlO  d*  ifuantiaa  meoorai. 

Lvgnre*  de  Falduge ,  e  Serra.  —  3  a  480 ,  1  a  400 , 
2  a  auO,  3  a  2M,  1  a  SOO,  2  a  120,  e  1  a  100  r«.  ' 

1  ugarei  do  Hogely  e  Ribeira  Pequena,  -—  tm  480, 
,  6  M  240,  2  a  200,  8  a  190,  e  2  n  100  r>. 

Ltt^eret  de  Montemuro ,  t  Abeguariat.  —  Patroniliia 
Maria,  Viuva ,  24/000.  —  JUoie  S  •  480,  é  •  840,.  1 
a  200,  e  4  8  ICO  ri.  <  i  . 

do  rAoulario. •  480,  «O  MO,  O  1  oIMl 
.    Lu^  db  Amm/.  —  S  •  480,  1  •  AM,  9  o  190,  « 
a  100. 

'      Lugar  de  Moujirre.  —  4  a  480,  S  a  900,  ala  HO. 
Ittgart»  d*  Santa  Eutália,  e .JSiomáoí—.St  a  480,  1 

•  S6D,  I  o  S(IO^  8  o  MO,  S  a  lflO,e  1  •  100  vf. 
/     Lugar  dai  Oaiã.  — 4o8t0,  la  160,  6a  120,  e 

360  .Ie4.  — Total  doFwfvraia  M^330.=i  Joaquim Fer- 

a  • 


Coníittíía  a  lista  dos  Donativos  entrados  no  Renl  Brúriá 
.  ftía  Jtqiartigdo  da  Junta  da  Cotaameio : 


•  NegadmUti.  • 

Domiriros  Joié  de  Minado  FQIioe,  Nqro- 

ciaotea  Malriciibdoe,  p.  900/000 
Manoel  Gaetano  de  Pinbo-o  Mendonça ,  di- 

top.   50/000 

Antonio  A^ari! .  .iiio,   L.     ....    -  60/000 

Joio  Anionio -Ir  Fiiria,  dito,  p.    -    -   •  õ;S0(X) 

Fraèeitco  Luia  da  Cunbri ,  diio  ,  L.    •  •  19/900 

Pranetfco  Marquei  Torre» ,  dito,  L.  -  •  800/OOfr 
Anacleto  3o*é  da  Silva,  ditn, 

Antonio  <)a  C(inb.-x  Giiimarâc»,  dilo,  L.    «  9/60O 

Anionio  Fi-riiuiide*  Chave»,  dito,  p.    -    ■  10/<K10 

Viuva  Ferreira  «  Filboi,  dito,  p.    -   -   -  tOO/000 

AolOMO  de  Gouveia  Ribeiro  «Filho,  duo,  p.  90/000 

António  Curdc»  TeUeira,  dito,  p.  -    -    -  lOJÍOOO 

Aotoaio  Joté  Alvee,  «lilo.  L.    ....  lO/uúO 
Antonio  Joetf  da. Cunha  (iuin^ariet,  dito, 
tm  huma  L^lra  pinr  elle  «acadu  em  31  de 
Juliio  de  1B98,  M  30  dia»,  á  Ordem  do 

Kcal  Erário,  ni»  fórrna  <la  l.-i    -    -    -  400  ^000 

Antonio  Jo«é  doiSapto» Miranda  ,  dilo,  L.  20,7000 

FkaAciMw  Xavier  de  M«>tlu;  L.  •    •    -    •  10/000 

fiento  Alvfí,  Ntíjjotimir  MatticuUdo ,  L.  lQ/000 

Anloniò  Zachari;iá  A Ive*  .Monteiro,  dtlo,  m.  4/800 

Antonio  Lama»,  dito,  L.    -    -.  •    •    •  40  ifHK) 

Antonio  Luta  Dourado,  dito,  L.       •   •  lO/UOO 

Antonift  Mtwdrt  Nogueira ,  dito ,  p.  8/400  .  . 

r».,  ar.  2/600  r».  5/000 

Antonio  Pciuira,  dilo,  L.  10/LiOO 

Antoni»  Siitiòe»  Rouatado ,  dati,  L.    •   •  90^000 

Bento  Goocalfw  Branco,  dito,  L.     -  •  9/400 

Bernardino  SoU  Cebral ,  dito ,  p.   •   -  '•'  b/000 

Bernardo  Jo»e  Fcrnan  do»,  dilo,  L.  -    -    -  10/000 

Bernardo  Miguel  deFanu,  dito,  L.      -  4/HOO 

Franciito  Mende»  Noeuvira  e  Filho,  dito,  L.  20/000 

fietnardo  Migfi«ldeOU«#ir«Borxea,dito,  L.  90/000 

Caetano  Lopet  da  Silva,  dito,  L.   •   •  70/000 

Conitltíntino  Jo»^  Vieira  da  Silva,  dito,  p.  30/000 

Conilantino  ilodrifrues  de  Bi»tn^,  dilo,  m.  4/800 

Cottodio  Joié. da  Fonseen  e Filho»,  dilo,  L.  10/000 

Doningoa  GonçaUe»  Chave»,  dito,  L..  -  Jl/fiOO 

Domingo»  Hillarjo  Alve»,  dilo,  L.    •   •  80/000 

Feliciano  Riiiuirti»  da  Matta,  dito,  p.  •    •  40/000 

Franciico  Alve»  Forlunulo,  dilo,  L.  .  •    •  10/000 

Frendfco  AntooioBorge»  da  Silva,  dite,  JL»  10/000 

Prancitco  Calieis,  dito,  L.    *    •    -    .    •  10/000 

Fraociico  Garnier,  dito,  L.  *  -   •       «  90/000 

Franci»co  Henrique»  da  Silve,  diln  ,  L.    •  20/  000 

Antonio  JoaéXeUe  Veiga,  dito^  L.   •  ]0/(K)0 

Angelo FrenelMM»  dn.8dvn  CouMde,  dite,  L.  90/000 
Joié  Manoel  de  Carvalho  e  Compabbib, 

dito ,   L.                            i   ••.  -  •  .líO/000 

Sl«fli|igw  M  do  SoufK  BtiM,  dil»,  L*  -  -  9/O0O 
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PrancUco  Joi^  de  Almeida ,  dito ,  L.  •  > 
Francisco  Joté  Diat  Cotta ,  dito ,  L.  •  • 
Fraircrace  Je*^  Gomei  de  Almeida,  dilo,  L. 
FraacÍMO  Jotc  Rodriguci  di  Briio,  dito,  p. 
Franciteo  ioté  da  Silva  ,  dito ,  L.  •  •  • 
FwbcImò  Maria  ^Gampvt,  dtio,  p.  •  » 

.'♦nin?  de  Curvsllin    dito,  Lm  • 

FraiMsfia  Fv^iro  da8outa,  dit»,  L.  «  • 
Franciico  i*eieira  dot  Sanlot,  dito»  L.  - 
Franciico  Uodrigoei,  dito,  L.  «  >  •  > 
Franciico  Solano,  dito,  p.  •  •  •  •  • 
Francisco  Xavier  da  Costa  Macedo,  dllQ)  V.. 
Gafl|>ar  An^lo  da  Co»U  Madeira,  dilo,  L. 
Jacinto  GooçalvM  Correia  ,  dito ,  L.  •  » 
Ignacio  Cfirn  ia  Suruiva,  dito,  L.  •  •  • 
II(lefon«o  JoiO  «jfí  Abieu,  dito,  p.  -  •  • 
JoRo  Antonio  da  Mó,  dtto,  ll.  •  •  >  « 
João  Aotoaio  AIti-«  ,  era  bufti  Titulo  de  Di» 

vida   Publica  12^^  rs.,   dinht-iro  na 

L.  ÍOJ'000  ri.  •  .  .  .  1  .  .  . 
João  Antonio  Pneira  Sersadclio,  L.  >  « 
Víuta  Matqun  e  Cotia  ,  irni  bum  Tituto  de 

Divi-t^  Put.lir^  382/017  r».,  «m  dióbet- 

TO ,  L.  40^(H)0  n  * 

Alexandre  .Imo  (>o»>ui,  L.  •  •  «  • 
Aleximdre  da  SJvh  Moreira  ,  L.  -  -  '  - 
Jo&o  BapliMa  Macliado  ,  ^>e^oi:ia^te  Mutrt* 

cuIai^o  ,!.•-••...... 

-Jo&o  Francisco  Borcet,  dito,  cm  1  Titulo 

ik  Divida  Piiblii»: ........ 

Antonio  Gonçalve»  do  Valle,  dito,  p.  -  • 
Antonio  Jo-e  Moreira,  dito,  L.  •    -    •  * 
Antonio  Pereira  da  Silva  Júnior,  dllo,  L. 
Emifdio  Joi«  Pirro ,  dito,  L.    .    -    .  - 
PraacÍMo  Xavier  ^'tclra  Ligo,  dito,  L.  - 
<sa«par  Franco,  dito,  L.  .....  - 

AlexaodreJoMOomee  doAaanl,  dito,  L. 
Jo&o  Antonio  Lo|>e»  PaMor,  dito,  L.  •>  - 
Ben  to  Anttnio  de  Andrade  e  RIbos,  di* 

to,L.  

Báfrtlolotneo  Rodrigues  de  Oliveira,  dito, 

«Hk  bum  Titulo  de  Divida  Publica,   •  • 
Joio  JPraneiaeo  da  Crui ,  p.  .   .   .   .  . 

Jogo  Jo«e  Diot  Cotta,  L.«  «  *  •  .  . 
Joio  Jo«e  de  Faria.-p.» 
4a&o  Jos^  de  Sn ,  L.  . 
João  Mnnoel  ,]e  Brito,  p.  -    •    .    .    .  . 

João  Manoel  deiJdOipvs,  m.  -    •    •    to  • 

iloo^uim  Antonio  doeSantot,  p.  tl400  n,s 

n.  s/600   ,  .  -  .  :  -  .  .  . 

■ffoà^alm  Hlias  Xo\ier,  L.»   -  ' .   .   .  . 
Jo&o  Silvério  d    Cenlia  Lobo,  João  Ma- 
noel Pireira  Guerra,  e  Jofto  Maria  Mar* 
'  imUI,  lodo*  debaixo  da  6rma  «de  Viirva 

Guerra  .p.  

Joaquim  Gonçt  lves  Ferreira  ,  Nff^ocionie 
Mulricoliido ,  L. 

Otíko  Jom  de  Mi«|iiita,  etti  1  Titoto  de  Di- 
vide Publica  

Joftquim  Jose  Bcmardus,  ««m  I  diio,    •  • 
Ooaquiui  (íonçalves  Ferreira,  Filbo,  L.  • 
ilotoqnitn  Cirri^oiio  Bonifacio,  p.«'  •    .  . 
tfttliquim  Jo  c  Ferri  ir;i  .  <<m  3  rt^ribo^  Ac  «ol. 
'  Ido  do  Kxe.cito  33^500  rs. ,  «oi  dinheiro 
lOj^OOí)  r>. , 
JoM|uini  José  Kolim  ,  em  1  T4Íulo  da  Divi- 
da INiblíc.t-,       *  •  -to-  fc  to 
tbaquim  Theotonio  Fernandes  BbMk,  mi  1 
<   Tiiuln  de  Divida  Publica,  L.  •  »   •  •> 
Qwn  Antonio  de  Oliveira  BlMto,  ^  1  Tl* 
tulo  de  Divida  Publica,-  ..... 
ffoaquim  Joté  Mendet  Fevereiro ,  dito ,  L.-. 
Joa<|aiia  JoM^iSUvft,  dho.  Is.  .  -  . 
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498/017 
*800/000 
40/000 
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M/000 
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20/000 
«/400 

10/000 

40/000 

30/000 
20/000 
A/OOO 
■  •/400 

10^:000 
4/800 

6.^000 
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00/000 
10/000 

69/900 

48  ^(XH) 
JO/OOO 
SO/000 


Joaquim  José  de  Sousa  Araujo,  dito, 
Joaquim  José  Vieira  dc  Carvalho,  ditojp. 
Joaquim  Luií  Ponte»,  dito,  L.  -  l 
José  Anacleto  GonçAlves,  dito,  L.  •  • 
Joié  Antonio  de  ri<,Mieiredo,  dito,  L.  « 
Iú«é  Antonio  d*  Ft^ueirod»,  dito  ,  L,  « 
José  Arin-j"  llíidrigut!-  S^le,  dÍ!o,  L. 
JoM^  BeiKO  \  íeirA  Ser/ed«ilo ,  dito,  L.  . 
Jofté  Cdcviílhu  de  Bnrroii  Monçtin,  diio,  p 
Jo>é  da  Cruz  Furtado,  por  si  ,        11  iroiôo 

Manoel  (Jonçxive*  da  Cruz,  dito,  L. 
José  Fau<tlno  ruriadoi  dito,  L.  -  - 
Jow  Ferreira  Prej^,  p.  •  .  .  .  . 
/«■d  Ignoelo  de  8aixa«,  L.  •  •  •  • 

José  Joaquim  Biiplista,  L. 


960/000 

«7/aoo 

S3/000 

foo/ooo 


José  Joaquim  Kodrigii»  » ,  diio  ,  p 
Jostf  Joeqaim  Trixeírfl  ,  Jilo,  p.  -  -  • 
BerrArdo  Jose'  de  Olix  irn  Uni>to«  ,  dito,  p. 
FrancihCO  dos  banlo»  IVaiico,  dilo,  p.  - 
Joâu  Beiget  de  Sá  Pereira,  dito,  L.  - 
Antonio  loid  Gonsaivei  tierim,  diio,  L. 
Bento  P<frnendii,  dito,  p.  •  •  •  • 
João  Baptista  Angelo  da  Coíta,  etn  liutii  T 

tulo  dc  Divida  Publica  -  -  -  .  - 
FrandMO  Felix  do  Regn  Baldaie,  dito,  [ 
Doniingrí  Coriêa  de()li»eirA  Vioona,  d.,L. 
Jonqntm  Joeé  Coellio ,  diio,  p.  >  >  • 
José  Lop^s  de  Abnu,  dito,  L.  <•  •  • 
Joad  Maria  Anglada,  dito,  !«,•-• 
Jofd  Maria  Beldilor  da  Corta,  dito,  L. 
Joif-  Miiriu  IJodrigiie» ,  dilo  ,  L.  •  -  • 
José  Marta  da  Sdva  Rego,  dilo,  L.  - 
Jmé  Martin»  Pimestel,  dilo,  p.  •  .  • 
José  Mendes  Nojjucira  e  FiJiios ,  dito,  p. 
José  Nunet  \'^izeu ,  eui  buui  Tiluio  de  Di«i' 

da  Publica,  dilo,  •■  «  •  - 
Joié  Pedro  da  Silva,  p^  •  •  • 
Joté  da  Roeba  Sampaio,  L.  •  • 
José  Rufino  Rodrifuet  Sete,  L.  - 
Joad  Vieira  Bimenta,  p.  «  •  • 
laidoro  Joad  de  Almeida,  L.  -  • 

Izidnio  Jose  Corrêa  da  Silva,  L.  - 
Izidro  JoM*  (ion>es,  p.  •  • 
Leopoldo  llodrifrnev  Tode,  p.  • 
Luis  d«i  Cattro  Guimarães ,  p.  - 
Luiz  Corrêa  Marmelada,  n.  •  * 
Luiz  Mano.  l  de  Almeida  ,  p.  •  - 
Luil  Manoel  Rodrigoea  P«reii«,  L. 
Mnnaol  AObnao  de  Momia,  L.  • 
Mnnoil  Alve;  de  Mello,  en  trei  Lctrat  do 

Resd  l-.r.irio,  L.  -  •  •  • 
Mnnoil  Aive»  do  Na&cioNSlO,  L> 
Monocl  Aivet  Reuda,  L.  -  •  . 
MaiWh^  Antonio  de  Carvalho,  «•  Manoel  An- 

lonio  deCjrvallio,  Filho,  p,  •  - 
Manoel  Antonio  Kodrtfoea  Goria  ,  L. 
Manoel  Antonio  Tciaeifa  4a  Sihra,  L 

MnfK>i'l  Caetano  dc  Oliveira  ,  p. 
Maneei  da  Cruz,  p.     «    -    -    .  - 
Manoel  ArHonio  XaHar,  om  4oiie  Tluiloetfe 

Divida  Publica;  

Manoel  FWoendf*  de  Sá,  L.    •  ^   •  ^ 

MiuM)'  l  1'%'rrpirj  Garc^-z ,  L.     -     •    .  - 

Manoel  Joaquim  de  Amorim  Vianna,  L. 
MaaorI  Jooqedm  «Girdoao  do  Boaloe,  L. 
Manoel  Jnaquiirt  de  MattM,  cm  dotts  Titu 

los  de  Divida  Publica,    •    .    .    .  . 

M.<no«l  Jk>»qiii(n  Pcdlo CSadisOf  Im  • 
Ma«mi  ioié  ^  GaiMaL,  •!>.  ■»  -  •  • 
Manoel iJM  #iNM|iieira,  L.  ..... 

Manoel  Joeé  IVeeira,iem  bom  Tilolo  deOi- 

vida  Pjibika 
Uaooel  Jmá^àm^SuÊÊM  VMm,  p. 
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Mtaoel  Joaé  Sinõet,  L.  -  -  •  «  *  • 
llaaoei  Marqvci  dU  Ous 

Afanod  de  Oliveiro  Gadsoíi*,  L.  >  -  - 

MaMcl  Ribeiro  da  Silva,  L.  •    •  •  .  . 

Manoel  Ril>riro  da  Silva  ,  FiMia,  I»  •  « 

MmoéI  de  SouM  Pcraita  ,  L.  -  •  •  n  - 

lligual  Antoalo  Moinfan»,  p..   b  •  .  . 

Mi^iivl  líiiaric  Fcrrriru  ,  L.  *  •  -  •  • 
AlÍ2uel  Jo»é  Francitco,  L.  •  •  •  •  • 
Joio  3o9Í  Xavwr  Cbrrèa  do  Amorim  Pa^ 

checo  ,in.  •-•--••••> 
Joié  Anlonio  Baito*  Pinho,  p,  •  •  •  . 
Jlonoel  JoiquÍHi  de  Mihkíabç»  £icar)«lt| 

p.  101000,  n.  9|^600   

MÃMttlkialoi  Yionno,  L.    •   •  .   .  • 

Jobé  IJibiMio  (^h.ivi-v  ,  l,. 
Luii  FfMcMoo  de  CteHipos,  p.  •  *  •  • 
ManorJ  Fr*ne<iea  doi  SÔnlot ,  L.  •  •  • 
Antonio  FruutÍKO  <l*Olifeira  Duirii;,  p.  . 
AmoiuoJo.^^  lie  Brite,  p.3^40U,  ui.2^tí00 
FeiitiMMt  Jo&e  ('ollan  t  ,  L.    .    .    •    •  • 

Fr«ficiMo  Jo4í  4*  Ia»»»,  L.  •  -  -  -  • 
Franeiflico  Feirviro  Godinho,  tom  Pabrie* 

do  s;,L  ,1..  

liernarjo  Piíli-rt  ,  L.  - 
Frant  Uco  Jo»é  da  Molla ,  L< «  «  «  >  > 
Jurv  Iloberi')  Goií  e»  Alve»,  I..  -  ■  .  « 
ljOijrcin;n  Ani'inio  Norberto,  L,  -  •  •  • 
M  .ooil  Dl.,*  Torrei,  p.  «^400,  oi.  9/4)00 
JVianoei  Duarte  Marliot  Carneiro ,  L.  •.  » 
UmooI  Lapfi  Tfixaira ,  L.  -  «  •  »  . 
llenrtLjue  Nur  i^  C-ardov»,  tm  huu^a  Lcíra 
do  Comi)  i«itAri.ido ,  L.  -----  • 
Ali^cel  JoM!  Xavier,  p. 
Paulo  Lourenço  de  Carvaike  Pisnil,  JU  •  * 
Pi-dro  Aalonin  Pncbeco,  p.  >  -  «  • 
PndfO  Fcroandet  Goiue»,  -    ■  • 

Poidr»  Gome*  4»  ^>1>«  • 
I^cdro  de  Soow  «L. 

Kafotl  Jo>e  da  (^tinba,  L.  ..... 

Tíiifarl  I,oiirfnç<)  de  Carvidho  I'ereg,  L.  - 
Kaimundo  Jt:ojcio  I.umai,  L.  .... 

Kicardo  d'Uiiu'ira  (itiuo^riatt  «Ip  TTilvlo 

de  Divui«  Publica,  L.    >    >    •    •  . 
Koberio  Jo«é  d.i  Silva  ,  p.  ..... 

8«te>lifto;.te«d  JtfQOCtoiMd,  lk4  4lA0O,  m. 
.  «/flOO  .  P  . 
TheotoHui  Pereira,  em  2  1'itu)o«  de  Divida 

Publica 

l^Uoniá»  Jose  Kibeiro,  e  Sobrinlioi,  L.-  - 
KaioiuiHlo  Xovier  CoíiUsbo  tn  1  Titulo  do 

Dirida  Publica  >  >  >  ^  ^  >  • 
Luiz  Monieirn,  em  1  Apollee  d»  Dtvidft  do 

JSitodo  cuMMoJiiktla  >  •  ^  -  ■  *  - 
SolMOtilo  Dkiprai,  -em  1  Tilulo  4e  Divida 

iio rei  ,  JioTfi  e  Compardtia,  Mfrcâdorc?  de 
JLivroa  aót  Mariyrci,  e  Propri«'tiirios  de 
tilUMa  Fabrica  de  Ctinpcos  fitKM  oa  C«l> 
çadioha  do  Tijolo,  Frej^zia  d«i  Mer* 

cê»  ,L.  • 

DiMDiíifos  TeuMÍra  Mtirt^iM»,  Filbo,  L.  • 
i^niBeiiie»  Anloníe  do  Silva  Franee ,  L.  • 

oâo  TBapli*!.!  d'A!metd;i,  p.  -    «    -    -  - 
'ctiro  Jo.-e  do  Nuscimeolo,  L.   -    •    -  - 
{.om&o  Ribeiro,  J^t    r   •  f       »   -  - 
Condido  Martins,  L.  ••-•••> 
<yé  Maria  Finto,  L.  -   •-  -««- 
oão  Arrtrmí<>  4*  AffH»f«ii^íaiMiaT  t,  - 
laximilianno  Uo^vert,  p. •    -    •    •  ^ 
liguei  Francifco  Viaona  e Filho,  em  1 
tiilo  de  Divida  Publica  43/560,  dinbci* 
TO  lO/OOO  r».  -  • 


f  1377  ] 

30/000   FranciMo  Joaquim  de  Otmpoo  M/OOft 
5/000   Bento  Lopet  CJarreira ,  em  1  'llluto  de  Di- 

10/000        vida  Publica   93/000 

70/000     Manoel  Ca«lano  Dius,  p.   &/U00 

10/060  Marcolino  1'eixeira  Morquet,  ||««  »  •  ,•  6/000 
10/000  Jo>é  Anlonio  Pereira  Vilella,  {».••.••  lO/OOD 
10/000  Aiitortio  Pire»  Viamia,  L.-  .  •  .  •  k  10/000 
lOjOOO     A nioido  Joi^  Pinto  du  Cruz,  Lf-    -    .    •  10/tX)0 

4/800    Domia^ot  Oomet  Koi<«,  L   9/t:0U 

Diogo  Jon  Aodrigue»,  if-  -  •   -  •  -  fO/000 

iS-iCX)  (Cantòuwte-àa.J 

6/000 

N.  B.  No  Edital  da  Junta  dos  Juros  dos  I^caes  £ai. 
19/4)00  préstimos  ,  publicado  na  Guzeta  N.*  865,  do  Sexta  ffira 
10/000  7,  decorrente,  leia-»i>  =  Suu  Magettjde^i^efn  lugar  de 
30/000  Voua  M»^'eslad(^,  como  por  erro  áa  oopía  «  Mha  DA  1«* 
10/000  pagina,  b,*  linba  do  mesino  £diuL 
10/000   

;ío/otK)   "  ■  I  . 

l«i|(IoO      '  PARTE  NÃO  OPFICIAL. 

20/000  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^-^^0 

20,^000 

10/000  xNOTlClAS  ESTRANGLIttAS. 

20/000 

30/000  RÚSSIA. 

]y/OOG 

ô/ooo  S:Etíartlbiwgo^  \9  de  SOembrp, 
10/009 

10/000  Olnioi«  de  dcacMvar  a  jornada  do  Imp«rador  de  Odena 

até  Kacama,  atviíu  pro^t^gue  n  nuteliui: 

'49/890  MQitaodo  i^.  M.  cbegou  a  Aacurno,  bavia  o  Orâ-Du« 

lÕ/OÓO  que  Migutl  partido  dalli ,  diri;;indo-Be  a  f^imm  «om  aa 

8/400  duas  Divisões  de  lofanUiia  da  Cíaarda. 

&/000  .  n  Puooas  horas  antes  de  a  Fragata  Flora  ancorar  oq 

S/400  porto  do  Aaoama,  foi  o  Imperador  abordo  daqveUaMB* 

10/000  faaircac&o,  na  tarde  do  dia  7,  e  ao  «acuiiite  m  ntwúo  A 

60/000  «la  Eiqgadra  no  porto  da  fWna ,  oof*  bi  •  Isordo  dit 

100^,5:000  Nio  do  Almirante  Greig,  denominada  HUe  dt  Párú. 

itJÍUiQ  M  Dea  de  J^taktcha  até  y'arna  acboii  o  luipf redor  9 

10/000  firtiço  da  peita  oiganizado  da  mesma  sor(a ,  que  oa  fiuê^ 
tiOf  e  coberta  a  eMrada  de  eomboya  do  «ie«yia  •  dt  titf 

76/000  necedorea  de  manlimeolRS. 

6/iODO  )fS.  ÍVl.  viajou  só  oa  »ua  carruagem  com  o  General  A ju» 
iliinte  de  C(tmpo  M*niendnrf,  eMoludo  por  alguai  Coit 

10/000  $aem. 

Poucas  horn»  depois  da  che»g:ada  de  S.  M.  a  bnrdo  d» 
46/948     yUlc  de  /^urú,  foi  a  terra  Ofira  *êr  o  «sudo  du»  obrai 
80/000    do  oei^co  de  f^mo.  S..l|«  M  pilmairo  «tisitar  u  Príncipe 
Mfíudktíf^  que  coii'e<,"iu  o  cerco  com  tropat  mui  ioferio* 
103/610    res  em  nuaiero  ú  ^'iiunii^uo ,  e  o  condu<io  com  bpm  «zin 
cto  ale  o  inoiNfnlo  d^  t-er  ferido,  exilo   «juc  igualmente 
804/000    acredita  a  sua  acUudadii,  os  aeu&iaifnlos,  e  a  sua  re« 
iolti^. 

W/480        «Examinando  o  Imperador  n<  obraa,  ficou  admirado 
do  rápido  progrtri)»o  ,  que  haviàu  feito  tanto  debaixo  do 
Oonoral,  que  as  con  in andava  ,  oomq  dohaixo  do  que 
agora  at.dirigt.  Apefa;  daaaantinoodae  lorUda*  dot  «itian 
dos,  estio  as  nonas  tuterias  «a  dístaocia  de  bumas  trinta 
100/000     bríiças  da  pfjra  ,  e  depoi»  de  Irrpm  os  nOíjoí  IcvHdo  no 
10/UUU    dÍA  .6áponla  da  baioneta  ot  iolriodieiruuieotot ,  queos 
W/000    Tareoo  linbâo  levantado  para  deíender  -oa  approchc*,,  aa 

5/000     noísiis  iropa»  tomirio  hojo  po!.i<-  delles. 
100/lK.Ki        r<Not  últimos  dousdu4,  duuà  babliòes  tololmente  .in* 

4/BOO     terrompèr&o  o  fo^^o. 
80/000       n  Para  manifesjM  a  '«li»  «levada  satisfaçio  ao  Priacipa 
100/000    Mentikaf,  e  ao  General  Peroffiku,  que  tem  desempe- 
-(<«i  fiinrrftng  do  S4iu  Kttado  Maior,  e  aa  cotvttnuo 
6/POO    iiflbaiKo.  do  Conde  de  /f  orontojjí,  mandou  o  Imperador 
"  '  primeiro  a  Ordem  de  Santo^f/exandre  .AlbiMftjr*  *  <u> 

llgaildo  a  da  Santa  Anna  da  prinn  ira  Claeie.ii 
88/880  (Jornal  iS.  Petenbm-g».) 
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GRÃ.BR£TANHA. 


Ao  Edkor  d»  Mommg 

^'Penlinr  meu,  —  I-i  ri;i  xn-^sa  folho  de  S<«bh»do  psssft- 
do  coro  iiuiírt  falisf^(;âii  u  voí»«  naírHçâo  eiellexòe»  «cer- 
ra do  iiriiiul  aiaqov  ftrio  aoiUarqiíet  <it  Lavradio  (Moço) 
eniP/ymuu/A.  Hit  ipi:scb«vw«iD  (-larenceAtfUi,  eporitio 
tomo  •  liberdade  de  eotriirir  huiba  perle  de  narrado ,  no 
qui-  tocn  n  clicjtmla  lio  Mayor  (AJiniilro  do  fínirraj. 
Ksle  Senhor  :iàu  visitou  o  iVlnrquez  ícttào  ptla»  li«*z  borat 
da  tardf.  Pafn  fui^r  ju»liça  a  hiima  paiio»  Ci^M  lo»*»* 
vcis  c-fofçna  «  ijrnccdinifnio  não  devtn  pMMtr  001  lilroa 
cio  ,  {^prmilta<ir»n-r  qiw  diga  ,  que  ao  mnlirto  eempofta» 
Tiicnio  <lo  Ciipiíà"  JoIíntOH  Ikí  que  o  Miirquer  dpve  a  *ita 
vida.  abiiu  cauiiriho  por  entre  o  coipo  da  canalha 

coin  o  MarqiiPi  unido  olrnz  de  li  |  entrou  na  ra«a  bvaa* 
d0'0  a*sifn  aiS  o  fim  ila  escada  aniet  de  o  conbecereai ,  e 
ficou  guardando  «  paníngt^m  chamando  por  auxilio.  Eu 
uni  nu  Capilao  com  outro  -ujL'i'a  ,  Capitão  dc  liuiu 
Navio  ,  o  fix  por  comervar  os  aaioliuados  «m  baiu>  eo» 
trelaAlo  qtte  <e  recorria  ao  Miniatro,  o  qual  conoedeo  lo> 
go  o  .iiixilio,  e  cru  brcif  ficou  a  rn-a  livre  j  pOlélB  BMÍ» 
to3  forno  fatcr  espera  nas  etquinu»  da  riiti. 

wlVidio  viM*  oodwolioda  minha  rida  muiiai  icenat 
de  iifUicçâo,  irn*  pouca*  aw  tèm  magoado  lanto  como  • 
Senhora  dMie  Fidulgo,  pntoa  a  mais  aflavel,  benigna,  e 
grriiil  ,  dc  IiMfi!»  25  011  2(5  annoit  ,  com  Inim  mrr:ino  dp  3 
ou  4  inozes  no  |  i-ilo  ,  e  oulroi  doi»  abrar^ados  com  etla, 
èm  e>tado  quosi  de  rieltrío,  implorando  soccorfO|  o  cap^ 
rniido  por  momèntot,  que  ú*  iDal«a>to«  for{ONMB  opoMa- 
geni ,  rniranem  tio  a^íi  qnatlO,  •  BfsaMfnatiein  ieif  oiiari- 
do ,  e  l..|vei  o  tpu  filliinlio  :  junte-s*»  a  iito  o»  cnn-t.iiilcj 

Jiilo*  dos  de  fóra  <>  J/a/a  o  uno  Lavradú*  ,  vtata  o  — 
òhmom  t  o  amigo  d'  Jêtêca^  n  e\c.  cic.  Com  eifeilóf  «6 
et  que  Itlo  prcsenciàrio  poderito  acreditar  houtressem 
bomen«  tio  fãliot  de  todo  o  «entíinenlo  e  decentio.  Eu 
anlfes  di^lo  iiiih>t  tido  cdi:uin  dó  drtta  gefile  pelas  rHaçrVs 
nos  prriodicos  de  suas  p?r«^giiiçò«'s  e  trahallios.  Poiérii 
agora  tenho  visto  quanto  tohru  a  convenccr-me  d*qtté*al> 
les  SÃO  —  huma  rorjn  vagabunda  de  malvados  brufatt , 
Sem  nenhuma  honra ,  reli;;iâo ,  coragem ,  ou  boa  qualida- 
de  alguiua  social,  que  con^liiua  o  homem.  Bilando  per* 
feitameiiie  convencido  de  que  o  nono  Governo  játnaii  h» 
d*  tolerar  «milhant*  proerdimcnte  ,  condoo  ,  «apenuida 
qoo  en  brevo  r.<><  veremoi  livrti  ddles:  ?ono  muiio  obe» 
diente  K-rvo  —  J.  /<'.  S.é 

{  (jM«  d^/^tHnte  que  foi  o  eomporiamento  dot  Realirtaa 
n>rfii^cu*  em  HeMpaaíta,  tatdt  $e  fi*eráo  éifnot  da  g0* 
fot  Muar  qité  le  the$  deo  ,  «m  eomparagâ»  éó  vil  fff"' 
licM  nenoi  C^miioclonBea  «m  jMf  Ailirro-// 


o       «s:o  m 

Liittoa,  11  de  IVoMmftfo. 

'  S.  JH.  no  dtd  30  d*  Outubro  Foi  Servido  Concotier  a 
penoiwfto  <te  u«ar  da  Mfdaiha  da  Sua  Real  lífligie  ao  Pa» 
dre  Antonio  Jnagum  Ptrdtm  LàpOf  Vigaiio  do*  £êU^. 
tâei  do  Mi)god.»iro.  ' 

KKU-i  \o-*o  Scnlinr  Foi  Servido  concí^^r  n  J<is(  Mii' 
tia  da  fuitieta'  XtfUto  f  Clcrigu  tíencficiado  da  Heal  Ca« 
peila  da  S^inia  hftt^a  Palritfrval,  •  ptrmiaiio  do  poder 
ui.4r  du  Mcd  ilh.i  cfín  ji  Sua  Ileal  Kffigie,  no  dia  SO  rie 
Outubro  ,  quando  o  bobredito  teve  a  honra  de  Lhe  beijar 
8iM  Real  M&o  no  Paço  da*  Neemidada» 


Manod  Antonio  Mmie»  ét  Outro ,  da  Vill*  de  Fiat, 
na ,  Comni**ario  do  Depoeilo  do  Qoortol  Giaonai  « 

Chefe,  c  dc  TransportPí  do  líxprcito  llcali»ta  re^resiaii 
da  tíeipanhaf  tendo  Quinta  f'*ira  3  do  corrente  a  hoon 
de'  berjor  a  Réfb  Mio  de  S.  M. ,  padío  lieen{O  M  ao. 
inn  Augusto  Senhor  para  elle,  e  ieas  fiihoa  MÓrem  daHi. 
dalha  com  o  Sua  Real  £fligie ,  «  que  8.  M.  Foi ! 
CoBèwhr^lliei» 


Sahio  á  lui  Oraçóe$  fGratulatorhi)  jiclofelh  rtft». 
t»  otite  Retao,  c  Acttoatafão  de  SuaMogetíak  má 
Dmm  Migutt  /,  íVomo  Senhor.  Recitada*  «m  Cmbi 

p<Io  Padre  MeMrc  D.  Frinciico  di  Snnduimo  Corri» 
de  Maria f  Cónego  Regrante  de  Santo  ^goilmho,  h 
Roal  Collagio  da  JBipjcnda.  Rmm  Diicurso*  (dit  o  E.li- 
tor)  p<'la  tua  natureta,  e  nota*  coin  qW  o  Aulhoroi» 
riquiTeo,  »ão  certamente  dignos  daertioia  detodoie^IftN 
tugnexet  Ami(:oí  do  Aliar,  c  do  'fhrono.  —  Vrnik»rfH 
loja  de  João  Uenrique»^  rua  jiugwda  N.*  1,  a  IDn. 

jiiMwieâoVi  ' 

A  arrematação  do  Contrato  Gcrul  do  Tabaoe  t  Sab» 
tias  deste*  Reioo*,  MacRO,  o  Ilhas  adjacente*,  qaescl» 
«ia  aiwtnnriadn  pnra  o»'dia*  6,8,0  13  do 

firi  IransFiTid.i  para  OOlfO  dÍB|  qOO  tID  tMOp^ 
te  Hnnuiicínrú. 

O  Cap<it«c  da  Companhia  da  limpeis  datchimine*  «ri- 
•a  ao  PuldirOt  qoa  bavía  doo*  rerHiedom,  fVKftyw  Mh' 
nfo  da  Cnnha  f^atoerde ,  e  Antonio  JoÊifim  de  tkçi 
fíilfcnoirt ,  a>  qu.ioi  nài  dprio  conto»,  f  sndi.i  cobran- 
do o  dinlieiro  com  conlH'CÍmeolo*  falços,  epor  im  wprc* 
vin« novamente  «o*,  propríctarloa,  quanto pagacn  a Uopf 
rn  dos  fetis  predio<i,  seiíio  ao*  mesmos  tornou  Ao  Uiha* 
lho  da  Companhia,  muTiídos  de  Mias  Armt*  Ao^aade, 
e  iiíii»  proviii>enlo*  iiif mt.n  í,  pni^  nor  estPi  h^quí  rrtp<ffl» 
dem  no  leu  £»CfÍplurio,  no  principio  da  calçada  do  GiT» 
tfafl.*l<.   •  ' 

Arr<'nda-se  por  p'fro  rofiimodo  h  proprit-datlp  N.  li, 
na  lua  dc  Sunia  Anna  á  lio-i  )loric ,  com  vinte  «(pat» 
casas,  ermida  ,  coclicira  ,  rfiv,.liinrn-a ,  e  pilhciro. 

Quinta,  e  Sexta  feira,  l;i  e  U  de  Notr«mhro,  pcbtU 
bera*  da  manhl ,  na  roa  do  Areô  do  OonddfOm  *  N*  *lr 

I.  *  andar,  se  fiz  l<'i)ào  p.tra  liqird  r,  dodíSercMMO» 
Tcii,  couio  sâo  huiD  bom  carrinho  htgleOf  ehtHMW» 
roDfem  Jngieao^  cadeira*  de  dillvrenle*  qwlidadlli  f 
wi  do  jogo .  c  de  jantar,  tramite,  gitatdòa^foiípM,  M* 
rentei  camas,  louça  da  índia,  vidro»,  e  varwtcnNMif 
pianno«,  cravos,  secretárias,  huruu  porção  de  mnitii* 
linho  cru  ,  diversa*  poças  d«  praia  ,  ouro,  relojo*  iecm 
de  mi-za  ,  g  dcnlj;i)K;iTa  ,'a  ootmamnito*  objecloi  iic.<tt> 

Jia  rua  do  Corpo  Santo,  armaaewN.*  16,  pMttio* 
•o  ráes  do  Sodré,  ha  para  vender  bataiM  JngieMItlr*^ 
pciiiir  ({u.ilul^iilf ,  por  prrço  coinmodo,  tooUAlFOOtil 
cnmuiodo  o  quem  levar  por  «adis. 

AbriO'**  liam  armaxem  na  rua  dO*  DoiiraáNf  N.  50 

II,  em  que  se  vwndem  vinhos  velhos  por  conta  de  Un»4«,í«a 
ronfi-iiiâo  ,  peloí  príH^os  *rgiiiiite< :  linlo  1 :900  i».  pot  »l* 
rniidií ,  e  utr  can  idi  polo  metiiio  preço;  branca  de  isp** 
rior  qualiilarie  o  1:400  r*.  por  almiide;  igiialmeol* 
tinto  a  480  rs.-  por  almode ,  e  40  r*.  por  ennoda ,  «tn** 
CO  .T  fiOO  r*   o  .il.nn  ff  ,  p  50  rn.  n  cim^dn. 

(Com  Cita  <Ja^la  te  dá  huma  relação  de/ettm  <•'* 
maga.)  .... 


d  by  Google 


G^ZE        m  DE  LISBOA. 

—  ■  —  '>owEc«i«>»amii     II M 

QUINTA  FEIRA,  13  DE  NOVEMBRO. 

'  I 

PARTB  OPFICIAL.  .  o  Deputado  Oregoúo  3oi4  Viltasboal,  p.  -  10/000 

■  j^^^rj^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^  O  Dito  Antonino  L«onc ,  p.  -    ...    -  10/000 

O  Dito  Manoel  Laila  Basto ,  p.  •   •    •  •  4/800 

IS  dê  Notembro ,  peioB  de%  A«rM  du  mtoM,  O  Dito  Joaé  Lanra  NilaMi  «n  1  Tituld  di 

Sua  A/Iagestade  riormio  socfgails  mente ,  e  vai  o  melhor        Divida  Publica     «   •••••••  .flOO/910 

poKíivel  p«lo  c]ue  diz  respeito  á  fractura  ,  e  nào  accuia  O  Porteiro  Anlooio  SiinSci  Alejgria,  p.    •  1/SOO 

mtiii  incoiDHiodo  algum  ;  as  Serenistimas  Senhoras  infan"  O  Oootimio  Joié  PfldMDlMÍcl  DdgAido,  p;  1/flOO 
lat  oontimiâo  a  patiar  Mm  novifUcU.  Paço' de  âue<H%  I 

Vt  d«  NovMíbre  de  IMB.  Menaiom  ia  CImm  db  U  «  Skà», 

Bav&o  da  âiií/iis. 

Jaemio  Joté  fieira.  Cirurgião  Mór  do  Reino.  Antonio  Joaquim  dos  Reis,  L.  •    ^   .   •  40/000 

Manoel  Lopct  de  Carvalho,  Cirurgião  ila  Real  Cl^  Antonio  José  Gonçalves  BarbòM,  L.   ^   •  10/000 

mer»  de  Saa  Aiagestade,  que  Deoi  guarde.       •  Antonio  de  Oliveira  Mâcbado,  •  teu  Filliò 

^«/MNa /oM^KÍMl  Arlo  I  Cirurgita  Mdf  do  lUÍAO       Pranciíeo  de  OlivHra  Maehadó,  L.  -   •  4O/00Ò 

HlNienrio.  Antonio  A Ivp?  Cli.i ves ,  y.   feO^OOO 

Antonio  Pedro  da  Silva  Pedroso,  L.    >    >  40/000 

\Q  de  Novembro  f  pelu^  horoi  da  tardi,  Antonio  José  Borgea  d*  8ilfl|  Li  -   -  -  18/000 

.Sua  MagetUde  eooUDda  Wb  ootidMle  elguiM  |  e  ai  Antonio  Gomes  Kirroto,  p.  •  •  *   •  *  4/800 

Bereniuimat  Senborai  IbIímiIm  dft  «MMD»  nmint  Paço  Antonio  Hygtno  Chaves,  p.  •   <i   •   -  •  '  5/000 

de  Qu«/cii,  12  de  Novenbfod»  1898*  Antonio  Francisco  Cliuves,  p.     *    .   -    .  SO/OUO 

Barão  de  Quelux.  Antonio  José  Pereira  Basto,  L.  •    *    •    •  4/800 

Jaántn  Jou  frieira ^  Cirurgião  Mór  do  Reino.  Antonio  Lopes  Vieira,  p.  >-•>..   .  1/2ÚÔ 

ri/onio  JtMÇiwni  i^arfo  I  Giriifglio  Mór  d»  ÍMiM>  Aagustá  José  de  Carvalho ,  p.    •   .   •  10/000 

Honorário.  Alexandre  Ribeiro  Cruz,  p.  •   *       a   •  7/20Ò 

Manoel  Lof>ei  de  Carvalho^  Cirurgião  <ía  Real  Ca-  Andre  Mnnipz  (larcia,  p.a       *   •   *   •  20/000 

nar»  da  Sua  Real  Magestade,  que  Deo{i  guarde.  Cuaba  e  Sobrinhos,  L.-.-   •  •   >   •  •.  100/000 

Cleadto  Jo«d  Merroeoi,  L.    «  •  .  a  -  lOO/OOÒ 

Rb4I.  Jvkta  OO  COKMMtO.  Custodio  Jn«é  de  Sniiia ,  L.    -    -    -    •    •  4/800 

Edital.  Domingos  Luiz  Cionçaivcs  Vianna,  L.  •    -  12/000 

A*  Real  Junta  do  Comroercio,  Agricultura,  Pabricas,  Francisco  Antunes  de  Carv&llio,  L. .    •   •  7^^200 

•  Navegação  destea  fieboa,  e  aeut Doniioioi|  baixou  eie*  Francisco  José  Fernaadet  Sena,  L.  •   '  *  10/000 

geinte:       p  Frenelieo  Manoel  Conêa  Lopee,  p..   *  *  4S/900 

^vito,  Fruncisco  de  PhuIa  Oliveira  OuimorBCt,  L.  30/000 

Illustriisimo  e  Excel  lentiscituo  Senhor, El  Rei  Noiso  Francisco  Jn$«  Per<>tia  Bjtlo,  p.    •    •    •  .  10/000 

Senhor,  lendo  Ordenado  neata  meame  data  ao  Major  (3e-  Francisco  José  Ntmes,  L.  •   •   *   •    •   •  fi/400 

neral  d*  Armada  Real,  que  •  BeifeAlim  Prooideneia  ái  FranctKO  de  Paula  d«  Silveira  Outiaio,  L.  8/400 

Cjomboy  eo  Cabiqve  Síunmenio  Senhora  dn  Martyre$,  Praneiwe  MetlMaa  da  Silve ,  L.  •   •   -   •  4/800 

qne  te  destina  ao  Algarve ,  Manda  o  Mesmo  Augusto  Sc-  Felix  P^ttaniilao  <la  S.-rvoira  ,  I^.  -    -  80/000 

nhor  eommuoicar  á  Kcal  Junta  doConlmercio,  paia  que  Her.riquf  Jom^  Gonçalves  Chiivcs ,  p.  12/400 

o  fttça  annuneier  M  Pra$a.  O  ^ae  V.  Ex.*  fará  preMilt       m.   •  £5/000 

noTfibttiwI,  parara* lateliteenaa  catt«uç&o.  Deocgusr*  Henriaue  Carlos  da  Cunha  Lobo,  L.   -  -  8/40O 

de  •  V.  Ex.*  Palacio  de  CSieJsie  ,  cm  10  de  Novembro  JoEo  da  Costa  Carvalho  GuímarKet,  L.    •  00/000 

(àtt              Joic  ^-Intomo  de  Oliveim  L^êdê  Barrtu  s  João  Gonçalves  Dí.is  Neiva  ,  p.  -    -    -    *  40/000 

Senhor  Marquez  iMordomo  Mór.  Jose  Antonio  de  Barros,  e  Irmãos,  L.     •  9/600 

O  que  assim  »c  Taz  publico  pelo  prrscnte  ,  em  cumpri-  Juâo  Antonio  Pereira  MoatOÍrOf  L*     -    -  60/000 

OMnio  do  dito  Avito.  Liisóoa,  12  de  Novembro  de  1828»  João  Antonio  Barreto,  p.^  .  •   •  •   •  12/000 

=  No  ioipedimenlo  do  Depuudo  SecreUrío  O  fin  caerc-  João  Francisco  Tilion  ,  p.  -    «   •   •   •   «  10/000 

WttsstJoàí  tlínloma  OongmtÊ,  João  da  Cosin  Carvalho ,  p.  .    .    •    .    .  10/000 

João  da  Ciuz  Hsiuniilúo,  p.  •    •    .   •   •  6/000 

Real  EaAUtO.                       .s  Joaquim  José  dos  Sanlos  Carneiro ,  L.«    -  9/600 

Con/s>iúi  fl  /isto  doi  Donativo*  entrado»  no  Real  Erário  Joaquim  José  Gomes  Moreira,  L.  •   •   •  10/(XX> 

pela  Repartição  da  Junta  d»»  Commereio:  Jo<iquim  Ferreira  da  Koia ,  L     •    •    >    •  10/000 

DtaotioQê  offerecidoi  pelai  EmpregadniUt  JUtÊft  Joaqiiitn  d.i  Sdra  C-nulinlio,  L.  .    >    >    >  4/800 

do  Bem  Commuiru                    ,  J'oaquim  José  Ahret  Ruas,  L.    •   *   •  •  4/800 

O  Inlandente  do  Mbfedita  Jlciaí  FraBeiíeo '  Joaquíaa  loidMarroeot,  p  -  10/OPO 

Joié  Cbiaiaha,  p.   .......      88/880  J«ai|aln  Anieaio  Borgei  d»  Sttw,  L.  -  •  lO/OOO 
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JoU  JMq4»i<u  A  Iberlo ,  L.   40^000 
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Jose  Maria  Lourenço,  L.  •    -   •    ■    -    •  S<Í400 

Jofé  Nuoes  Lobo,  p.    •»-•-•-  lOjJOOO 

Joti  Mtximianno  da  Cotta  Dorget,  L*   •  10^000 

Jofo  JoAquim  Borgei  e  t?ilTa,  L.    «   <   -  4^^800 

Jo6C  Lino  Al»«f  CSiavps,  p.    -   «   -   -   -  6/000 

Joso  Joaquim  tia  Silva  lie^o ,   L.     •    •    •  lO^OQO 

Luiz  Joãé  dos  SanloR,  p.  -•>••••  b/^OOO 

Manoel  Antonio  Vieira,  L.  ....   -  10/000^ 

ManovI  Ignacio  B.i^io  ,  L.   4,^800 

Manoel  Ju^iqtiiin  Gonv-^lvci  ila  Jloia ,  L.  -  lO^UOO 

M.iroil  Duarlf  Heis,  L.    •    •    •    -    -    •  2(lj^GO0 

Mauocl  AlvM  Uibeifo,  L.    •    >    -   «    .  40^000 

Maoocl  Jotd  do  Notcimentó,         •   •   •  2^400 

JtfanorI  An(nnio  de  Carvalho ,  L.    »    -    •  ]0,^{yi)(i 

Pcrpjçtino  Joíé  51onlc^,  U    •    •   -    •    •  lUjáíOUO 

Pedro  Jotc  da  Co*la  18J!000 

rcdro  Zeferino  dc  Canrpo»,  p.    »    -    -    -  Ò^OOO 

Porgio  doi  Suitcu  Moreira,  p.    -    «    -    »  5^000 

Siiiiòci,  e  í>ilva,  p..    -    ••■-»-  10..30<X) 

Sebatiiao  Jotd  de  Freitas,  p.-  -   - /.   •  iojlQQO 

Vianna  e  Cardozo ,  p.  .......  lO^OOO 

Viuva  fi.ií^to  (•  Si>!)riiil)o  ,  L.   40..5(X)0 

\'iuva  <I<í  1  lippo  Anlonio  d»  Gouveia,  p..  é^WX) 

Viuva  d>.*  M.i(ilicu»Ci<tn(;.ilvndo»Santo*,  L.  '  lOjfOOO 

Viuva  (i«i  Jouo  A')lf>iiio  Hor^-  S  da  Sifv.i  ,  lUj^OX) 

Viu»ii  de  .Mciiioil  AUcsCiueria,  c  itilio,  p.  JO^'i>)() 

Viuva  Nuno  c  Genrv,,  p.  -    -----  ÍK^^iKX) 

Viuva  Val  verde,. p...   ...    •   •   -       -  b^OOi) 

Antonio  da  Cotia  Chaveg,  t>.m  hnma  Codo- 

la  da  Tln-^ouraria  (.itr.il  daiTrop,)»,-    -  •  29/600 

^<:nlo  C'urrei.\  A^'ri;j  de  Campos,  ciu  1  Ti> 

■  tulo  de  Divida  l'ul>Iica  N.  10:000    -   «  .  M/IãO 

J^riiardo  Jose  Pereira  l^ii^lo  ,  em  liama  Lí> 

.   quidaçâo  du  Divida  Tublica,  -    .    .    .  333/328 

Caetano  Antonio  Gonçalvc»,  eiD  4  Reciboa 

de  S»ldo«  de  lUíoruiadot«  .    •   -   •   •  90/000 

CyprianoPraQcitcoOar/idoBollaa,  em  bum 

,   Ilrcibo  dc  Soldo  <le  eITvctivo,  pela  Tho 

.    mouraria,    ...........  lô/OOO 

fronciicn  Jo«e'  Nunyt,.ci9  1  Tilulo4a  Di- 
vida Publica 62/600 

Jow  P««ioa  daCnnha,  em  2Titulo>  dc  Di* 

tida  Puhl  ca,  -    -   flO/0« 

Lourenço  José  dosUcis  ,  em  liurn  Kecibo  de 

Monto  Pio  pela  fbeiouraria   .   -    .   .  6/600 

Jíano«'l  [{r;dri::ue*  de  Aguiar,  em  1  Titulo 

de  Divida  1'ubiica                                  .  40/^71 

Viuva  Nuno  ç  Genro  qpe  Antonio  Mon- 
tei Garcia  ,  além  doa  SO/000  reit  arima 
indicado*,  çon|ribaít3o  maU  eoin  1  Titu. 

.  ]o  da- Divida  Publiça  da  '«  .  .   .   -  l2|óG6 


PARTH  N\0  OFFrCfAL. 


NOTICIÂS  ESTRANGEIRAS. 

FRANÇA. 
Paritt  16  dc  Outubro. 

O  Monilor  de  hoif  conlrm  o  relatório  apresentado  ao 
Rr-i  por  Mr.  Uc  í\ciivíÍíc,  incluindo  u  parircipMÇào 

f  it.i  peb  CaBftij»  «fe     ^retomhrt    dn  dntrwisâo  J« 


quatro  corsariot  Atgelinot  nn  h.ibia  de  Tv/^iUaAitat  tt»i 

li  Tuas  .-,n  occid.  riir  .  írí^íl ,  no  1.*  do  corrcnie.  Tiniu 
Cada  bum  df  rti-"s  corsários  ícis  ptças  c  «cffcnta  honwm. 
Os  Franeeret  tivcrâo  a  perda  de  vinte  mortos  c  f  ridaii 
bordo  do  navio  Procence;  em  consequência  de  arrrbeatir 
liunia  peça  do  calibre  36,  .nrorrèrâo.cinco  dot  altimei,  e 
ficárão  6Ki»  gravemente  ferído*. 
t>*  osilro*  vatoa  d»  i^iiadra  *ú  perdêriko  trts  boaeo». 

(Metttager  de$  Chambra») 


IddtoOf  12  JeA'ovtmbro, 

A  necoMÍdada  da  conleniplar     Iiotr.om  cm  sua<  aeçôev 

Eastadaa  be  aais  que  nunca  precisa  e:n  nossos  diu,  <  le* 
rc  tudo  nas  nossas  cireumstaneias  ,  em  que  proevrstiilo 

rtirobrir-'"!  o  cnr.ir;r)tar-Si;  oí  nossos  rriai*  cxaluilos  cnr.:. 
lilucionaes  coru  palrociniot  dc  pessoat,  que  ou  não  o»  ci»  ' 
nlieeom,  ou  assim  o  fin;;fm  ,  vão  apan{i«ndo  lujaiesfw 
pnr  Cl  rto  oSolicrano  lhe»  não  conferiria,  nem  osseuiHi» 
nittroi  ,  SC  soubeasem  a  vi-rdade.  Hum  deslea  exaltai 
•auMfolo  aer  bn  pouco  liespacliado.  Seró  sobeja  prova  da 
•MIS  narilos  o  que  ello  disse  no  ootabilisstmo  discurso  fse 
pronunei***  (  o  Capilnn  d«  Cavallaria  N.*  A,  M.  Q.  Si 
Caiiicllo)  virt  ('(JDtpo  Muinr  cai  Alu.i  d.-  Ifl2:i  (  ViJ. 
no  do  (joverno  ili-sse  jrtrio,  N.  ÍH),  pa>{.  tol.  l.}, 

«^1  que  atwoii  tudo,  até  a  A'u^uata  Mííi  d«  S.  M.,  e  tju* 
Ue  >^ I'  -  I(>r  c>i;no  aionuoianio  do  aaior  umoIia  • 
Al  i.-tucracta  ,  ctc.  ele. 

•  • 

\n  dia  '>  docnrronlp  f)!  adniittid  i  á  ti-p-fn-i 
no  lii-.tl  l'.d.icio  dai  A ec;«j<(i(j(/<i ,  JiMH/nim  Uaptula, 
actual  Juis  do  1'oro  d^  Cklnde  de  CViMsère,  oqaa/  depo/i  I 
de  beijiir  a  M"io  a  S.  .M.  1.  i'*  diripio  liiiin  di-coT'©  fclict»  | 
lanilo-O  pela  Sua  fflii  cxailoção  aa  l  lirono  iiuí5«04  Maio» 
TM,  r  exprtí$saodo>Llie  ao  mi'âmo  tempo  04  votot  de atonr, 
obediência,  a  respeito  que.á  pessoa  dc  S.  M.  consagravâ» 
elle  ,  e  o  Povo  que  ri-presentava  ,  ás  qnaes  expresioci  S. 
i^L  ÍSb  dignou  dofiion-trar  S.ia  lío.il  npprovaçâo  ,  e  a»rj- 
docimenlo  acoiiien«io  o  iticnci  mn  lo  com  a  atíabili^iaJt, 
que  tanto  caraclerita  Si  u  Ueal  Coração. 

Igualmente  no  «lia  3  foi  ndrnittid<i  á  pre«"nçs  de  S.JI. 
Imperatriz  Kainlta  no  Keai  Palacio  ^W4jnda  ^  <•  l»c  ijjr.Jo* 
Lbe  a  Artâo  n  felicitou  p'>lo  fclit  rej^resso  de  Seu  Aufu-i 
Filho  a  csiesilcinoa  ,  e  Sua  cxalto^iio  ao  'i'iiroao  Por\» 
guet,  ao  que 9.  M.  Imperial  Sedignon  exprctsar  Saa  »f 
prcv  i^Tio  e  :i;,'r,i>!' 1  iiatniiò,  iecubendO|  eouvindo  O  tobfc 
duo  atTavtl  u  allentauicnle. 

Qaeicndo  •  Madre  Ahhadrçn,  e  mai«  nerij^ioMi  d» 
Jloeteiro  do  &nla  Mnria  de  íUmitk  ,  do  Bispado  dt 
CWmftfia',  dar  a  Deos  Nosso  Senhor,  ot  dnvidas  ir»(>*t 

riàn  ;<')  pelo  alio  beneficio  dclor  tcj^re-sailo  a  este»  Rfíiof, 
nu-,  muito  principaliT;e;ile  pol.t  Sua  1'ix.illiiçuo  20  Tb'''"'* 
de  Seu*  Maioret,  iClHei  Noiso  Senhor  o  SenhM  D*"» 
Miguel  Primeiro  ^  escolberão  o  Domingo,  diaWí«Se» 
leuihro,  c  nelle  tendo  o  Santiísimo  Sacramento  Eipwt" 
DO  l"luono,  se  cantou  a  Alu-ica  liuma  Solenine  MiíSâi''^ 
que  fui  Orador  o  iievercndi«siino  Padre  Mesire  Dr.  L'i- 
Manoel  do  Etpirito  Santo^  Relt^rioio  A^oslínbo  Doed» 
ço,  ()iu!  dcíeuippjiliou  cnii  sabedoria,  c  eloqueitci  1  ,  là  >a'* 
lo  asMiiiiptp.  No  dia  3Í),  dia  do  Arcbanjo  S.  Miguel, 
cantou  blin  Solemne  'J'c  Dcum  tninbern  por  Mugica, 
ac{âo  dc  graças.  Tres  dias  bouva  luminárias  ,  repiques j 
finos,  e  í,'erul  icgozijo  universal  «m  toda  n  Cooim»»»»'!** 
d'-,  o  Povo  imnuiiío,  que  ?o  jutitou  cxclarnando  dccnn- 
linuo:  Viva  a  Santa  Ueligiào,  Viva  o  iJenlior  />om  .Uf 
^'  iVimeira    regando- ranitaa  veiea  a  I>««a  No*» 


Digitizoa  by  Coo^lc 


S<  nhor  Llie  proípom  a  vida  por  muitos  cdilafadoi  annos. 
Foi  «míiu  qu>-  a  ilirna  Al>badcça  com  a  suo  Coromunida^ 
«iv,  e  oi  iwbitantrs  <io  Cauto  de  Stmide  applAwiíríio  a 
vinda  do  leu  Suípira<Jo ,  •  fisaltaçft»  do  iíq  lieg iiitao 
UoBsirci* 

•  • 

'       Communicâo  de  Oliveira  de  Jfzcmri»  o  «r-t^irnt"  : 

y>0%  babilíinte*  cIm  Villa  ilc  Oíiveira  de  ^  Heiíicii ,  e  ^<-ii 
districlo,  sempre  aflvctot  is  iialt*a«  insti(uiçu«s  da  Mo* 
narqiiia,  MOipo  ficit  á  e*VMi  d»  KmIcxo,  c  ha  nniilOAD* 
cioio*  porverim  «levado  aoThrono  deSpds  Ati^utiofFre* 
dt'ci'»)'firr5  o  incll.or  dos  I'riiiripes,  ElRci  NosfO  Sonlior, 
o  Senhor  Untn  Miguel  du  que  ns  mesmos  habitantes 
(em  dfldo  tobejat  provat,  «ca  lodo*  os  lempoi,  nioten* 
do  equivoca  a  q«o  «Itiin.itnpntc  arnl  âo  dodar,  formando 
lium  considerável  C'orpu  de  \  olurititiios  Realistas;  citu 
tnestno  Corpo,  ávido  de  fe$l(>jiir  o  Aliniversario  Nalalicio 
do  MU  adorado  Monarca ,  espcravo  com  a  maior  aadá 
yv\o  fiittote  dia  f6  de  Ouluhro ,  pnra  itnilar  oi  diqoM  aoa 
Si  II»  trans(.r)rtf*  ilt>  jiihlio ,  <  jMtfnloou  p^Io  modo  «f- 
giiinle  :  logo  ao  ronip'>r  da  oiirora  viniu  e  iium  tiro«  de 
morleiroc,  o  huniH  pirandola  de  fnptetes  niinunciáriio  o 
prnrtdc  e  as^ii^naliido  diu  36  doOululiro.  Ao  meio  dÍA  dr> 
poií  de  rnir*  ignnl  snlvn  «lir  liro-,  formo»  o  Corpo  de 
Voluntários  |{(>;ili>li<!> ,  e  o  (>n<'>irro;;nd»  du  mui  i.r^^.iuítn* 
«EÂo  «Dtoou  Vivai  a  l'URei  Nos»o  Senhor,  á  Imporairil 
Kdinlia  Nema  H<*nlM>rA,  a  inda  a'  K«wlFamilla,  «>  áHan* 

ta  KiflÍf;Íào  C;illl'>li<*a  Apo»Joli(.i    llmnifi;.  Sr!'iiiil<iUM'n- 

te  sv  dirigiu  o  n-li  riilo  Corpo  do  Volunlori»»  a  l^rcj.i  Mu» 
tris  a  dar  graç.i"  nn  Todò  PodMõMV,  •  'iwila  ii>  eanlow 
liuni  soleoine  Te  Dtiitn ,  qoe  foi  execiiiudo  por  exrí-llen^ 
ivt  vozes,  »  por  Iiiusia  nuiiiPiosa  e  rM-olitidn  onjticttra. 
Ao  por  do  sol  Itniivr  !>;ilva  de  vinie  hum  tiion ,  eiojroqué 
•doíIMco  h:  patenteou  ao  grande  ooifCurK»  de  pQ«o  olte* 
Uata*de-aowo  Aupu«to  Soberano,  cnllocado  vrrt  bum  i*li>* 
v;idO'Throno ,  muo  n  ip.iís  Koin  dalilie.'i<lri  n  pnitific-a  ií- 
Iiiwina^&o;  e  ncila  ct.co»iào  o  mesnut  encarre^,»!»  iluor. 
i;anÍMsào  do  Corpo  de  'Voluntnrio<i  Kealitta*  toinoo  alr> 
vantar  o»  meiaios  «ívaa,-  <|ti«  forào  cortcapendido*  |Mrlo' 
immenso  concurso  de  e-ipectadom  com  littm  eflthufia^m» 
i:âo  Ih- posHviI  ('^.>^rrcvl•r»  «AlgUOl  do-f  Vi.liirii.ii  i">  líi  .j- 
lislas  (ccilttiBC,  no>  iniervaHo*  da  nusica,  qut!  locova 
'  tlcfronle  da  Kmt  V.(RfÍ9 ,  áljfnmat  peç««  de  mblime  poe> 
yii,  niull>>  onálo;,'!»  n-  ipi-^rn»  fi-lií»*»  circiniMlnnci  i« :  Ian- 
r"ii«to  noíla  iiKftiin  iioiitc,  «  lamlíoiii  pnr  lorlo  o  <  sp.iço 
do  dia,  grandequaolidadodefogoartificiul,  doar  edoclitio.' 
]Nâo  ha  ine«nofia  de  ae  ver  twsta  Vilia  lào  i;nind»  coa> 
ciirfo  de  pento ,  como  o  que  i e  reotiio  netie  veot<iro#o  dia, 
V  nniit(>;  e  nn  i>»Jo  c^tc  di-curso  não  boitve  n  aicnor  dea* 
oídi-O)  ou  alterarão  no  socego.  n  ' 

•  Escr^fpm  dí»  f'l:rn  pin  Í7  dt?  Outubro  : 
*«iA  Camara  da  Cidade  de  P^iteUf  tendo  feil«^Io  o  fc> 
Ih  IteçnHiiin  a  r<ri*  Keino  de  Soa  Ma^lade  Pidelisiima 

ty  Scnlior  J)<irn  Mi^ufl  I.  ,  coni  hum.-»  opiima  illiirniiia- 
yão ,  Aliss.i  íolcMiHK',  Seriimo,  c  7c  Oeií-n ,  com  iiiuilas 
fjrfranrlolat ,  fo;^  do  nr,  e  mttsieatt  vendo  r<Mlizado4  seus 
«Jcscjon  <ii'  5Pr  rc-liuiiilo  o  mesmo  Anj;uslo  Senhor  ao  lle- 
gio  I  hrono  d.-  Sr  ti?  M.iiorc* ,  clici.»  do  maior  pra/er  con- 
vidon  lodr  a  Cid.ido,  e  Termo,  para  lodos  o*  rr^oiijo* 
poblicot ,  ortlvnando  I040  no  dia  9fi  de  Agosto  uliimu , 
linm  ma<*fitfi6o,  «  mnito  npptiratmo  Bando  rom  mnsieaf 
ttí'Io  acilviillo:  Hio  çrr.it;  IS  Alli  ^i.no  naO<itbe>lr.il  co:n 
outro  soienina  Vc  Dtum^  ui  j-hm,  <•  Íii;jo  arliftcial  iinmc* 

'  «liataoicntc  na  cSiei;.tda  desta  fi  iiz  n  nicM. 

11  I'  contiiinoii  n  is  notit<?3  Só,  3(!,  e  27  do  dito  in'^z , 
corn  oulr.i  mui»  inai^^nifica ,  c  mais  tfxcell<*nle  ilhiaiimiçâo, 

'  com  «>'ii  j.irdiui,  e  lepnxo,  (>i  ini-llior  ipin  ha  iriuilos  aii* 
nos  SC  tem  « isto  naquciia  Provincia)  ornada  com  o  Uoal 

'  Katralo  de  Sua  Alagestode ,  com  riqniisiiDo  Docei ,  e 


Gualda  de  Honra,  e  outrot  tnoii  quadros  ■  na  lado  da 
iMliça ,  Temperança  i  ediílicoa  próprios  do  valor  do  nH*s» 


IDO  Augiitto  Seobor,  qiw  •  inêiiM  Camar*  novisiafiito 
-nandoD  fater;  tocando  nai  meiroai  nontes  aitcrnadamen* 
to  dòit  Curos  (Ic  iihjdíco. 

i>No  dia  25  do  dito  oiez,  a  mesma  Camara  fez  ccic» 
brar  mt  meima  Cathedral  oulro  telemne  Te  Deum ,  Ser» 

mão,  o  Mis5a  iolt-nine,  saliindo  da  ine*ma  lintiia  fDngej- 
losa  Procisião,  pela»  rua»  da  (/idade,  n  qual  conrorié» 
ifto  por  «cu  convite  todas  u9  A utlioririudrs  Civík,  Milita* 
raa,  o  Eccle»aaileaf,  todas  a«Corpomçòes,  e  Clérigos  dà 
mnior  parle  do  Bispado,  nrompnnhada  pela  muvfca  do 
l{i'i:iminlo  23,  dciioiuin  nl.i  df  N.'  II,  lançimdo-se 
uiuiio  fogo  ao  ar,  com  repetidos  vivas  ao  nosso  Augusto 
Rei  e  Senbòr  D.  Migud  L 

w  E  concliiio  n  nicíma  Cnmnrn  as  «na?  Festaí  com  qua- 
tro tardi-s  de  touros  nos  dias  28,  31  de  Agosto,  e 
%  de  8efembfo  nltieM),  c  tres  danças  licanirntc  oUeadas, 
que  fés  epromptar  aot  Metteraâ,  e  outra  de  curiotoa  na 
me^ma  pra<;a  ,  dos  enfnarntPf  elrf^ohtemente  ornadoa,  aft 
qiiacs  prfccdòião  a  corrid.i  ilos  trmr  i^  jjir  r.ipinlins,  que 
loandúiâo  vir  da  fícípanha,  rílar.do  sempre  premente  a 
Ueama  musica. 

)' O  que  tudo  foi  encarrpgodo  fie  Dontor  Procurador  da 
Camara,  por  cila,  e  st-u  digno  l'riSidenle,  o  qual  desem« 
peoboo  todaa  ettaa  consoa  oom  a  maior  esactidSo,  «elo, 
e  actividade. 

w  A  meama  Camara  «e  regozija  ãc  poaiuir  hum  Bei , 
que  lie  a  glntia  dc  Portuf^al,  snilentaoilo  da  Rdígíio  ^ 
ícgurançí»  do  Throno,  e  do  Altar. 

w  Foi  a$!)im  que  a  Camara  de  Fítxu  fc>ilojo4i  .a  Aeda* 
mnrru)  d'llllioi  o  Senhor  Dom  .Miguel  J,:  e  no  dia  do» 
Stfii»  Anno?,  26  doc-  rrcnt»'  Oiiliil)ro ,  drterminou  se  illu» 
niina<i«e  to.U  a  Cidade  e 'IVrino  df  Vi%eu  ^  lançardo-se 
nas  mesmas  Casas  da  Camara  muito  fogo  do  ar ,  e  bom' 
baa'  Ueaei  1  ao  romper  d'aDroni ,  ao  meio  dia )  e  á  aoiíe.  1» 


Iliiin  dos  modernos  F.^tabclcpinientea  de  Caridade  qo* 

poíamo".  dijjnos  de  nlt«>ti^rio,  lif  o  Instituto  de  Surdos^Mu» 
f!i>*  o  ('cjio*,    fiii|ila(!>)  Au;;'!  !o   Pai  d'IílKpi  No»so 

St^nUor ,  no  titio  da  ímz:  niko  pode  b.^.vcr  entes  bunianos 
mais  dí:fn«M  <l«  eòmpaixio  qira  aqueHn,  que  nascérfio  pri« 
vj'ln«  d.i  fjllii  ,  dfi  oMvido,  e  da  vi^ta  ;  c  In»  por  t.mto 
litini  >;rMi  I>."n«>(°i<-iii  pòr  estes  <ii':'i;rnçados  <  ni  •  !>ta<lo  de 
aercm  ut»'  ^  a  m  <•  u  Socieilade;  tal  he  o  fim  doaierH-i'<n4- 
do  ln»iitiMo,  que  bem  nierece  por  isso  tod4  a  «ttençâo 
dn  qorm  o  po  li<r  aujriltar.  parn  ampliar  seus  beneAcios  . 
no  i!ij''i(  11  iíni'f'>  p  '--ivi'l  doj  i;i  lividuo*  a ']in'  st-  dtslinj. 
D«»  ini">'i:o  lti-!liliiio  »e  noi  rt-nitUe  o  M'ífiiinte  Avijo: 

«O  Difecior  do  Ueal  In«>lílnlo  do»  Surdos-Mudos  eCe» 
goí ,  iio  -iilio  d.i  1^11%  y  Tcr-iio  di'-la  Ciihidc,  ovifa  aos 
Si'<i!ior<'í  C.i|>iiào  AIiiiKifí  dos  Satilot  Ferreira,  Gatixir 
Heuriijuet ,  e  rrnni-isro  Manoel  da  Cotta  e  •SovfO,  da 
Litbaa^  Sittnnet  dc  CareaUio^  da  Villa  de  CoUarUf  « 
Mnnaet  t'*en<meto  Moreira  de  Carvalho  ,  Meriiiatim') 
Jiiii  de  l'oM  do  M^nícnúr  o  .Vofo ,  para  que  qupírri') 
aprciciitnr  ale  o  fim  do  cnrrcnle  anno  as  precisas  informa» 
çòtM  dos  Meninos  Surdiu- Mudos  para  oaquiea  tem  fequa» 
rido  a  a:l:ni$-<rio  naquollu  F<itabcl<*ci)ncnto ,  para  se  conh?» 
cpr  SC  Pilão  na»  circiirnstanrias  de  entrarem  para  Alumnos 
no  I.*  dL'  l'"ev(»rf!iro  de  aprc"  :it»'ido  Ceriidòc»  re- 

conhecidas de  idade,  n!io  sendo  menor  dc  oito  annoa, 
neoi  maior  d«  qiintorte,  rie  vaccina ,  e  dc  que  logra  sande 
perfeita,  e  iniMnbroj  «'103,  como  tnnibcin  AUi'?tnrlo  de 
pobreza,  paru  depois  se  iiujilnrar  a  Regia  Approvaçào. 

<i  Por  «sta  occa»ião  se  annuncia  a  todas  as  pessoas  , 
p.^ií,  (III  tutoro»  de  al;;uin  deslei  infèliws  surdo  e  mudo, 
ou  c'^  > ,  <|iia  no  meimo  Fnstituto  se  admittem  Alumo'» 
)n'n-iiMiarioi  do  ninlio*  nj  ••fx  i-.  eai  qii.i|f|uer  idade,  nà» 
&endu  menor  de  sele  annos,  pagando  mensalmente  14^400 
réia  em  melai  oa  que  quíterem  iratameoto  diaincto  dai 
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(ni'roi,  «cooMr  à  OMta  de  Cbefc,  eien^o  trata<{os  ígual- 
inaitle  com  o<  agradados  pagarão  sómeiUe  9^^000  rei*  em 
incidi.  Mas. toda  a, pessoa  pobre,  de  qualquer  daa  Pro> 
vinciat  do  Reino ,  que  «Jeieje  eete  aajrlo  •  aJgum  aiii  des- 
«•lido  Albo  f  on  filba ,  poderá  partecipallo  ao  Director ,  e 
.Affcninistrailor  Joá-)  [hrinano  Borg  ^  para  se  tomar  em 
consideração  quando  lenlia  a  idade  competente  (de  oiilo 
Alé  quatorze  annos) ,  e  quando  o  permitlâo  o>  OMÍoe  do 
£»tabel«cimeQto;  cujo»  ProíeMora»  além  dUto  m  pnaiio 
•  iiMtniir  gratoítomaiila  aqiMÍht  dmu  «lama  do  íaMim 
pobres ,  que  podam»  &aq«wnlar  «oit  Aolas  ledoi  oa  diii 
de  manbà,  n 

'  «g»  ■  * 

Ifo  dia  Quinta  feira  6  do  corrente,  beijando  a  R«al 

Wâo  de  Sua  M  ^; '-lade  ylntnnin  da  Cotia  (.'oufinho  Lo^ 
pe$  Tavare»  e  Ornéllat^  Fidalgo  da  Caiiu  Ueal ,  Coronel 
de  iVlilh:ias  reformado  de  Trancoso,  pedio,  e  obteve  d» 
Sua  Magestade  para  si  e  leut  6lbo«,  Barlhotomeu  da  Cot' 
ta  Coutinho  de  Macedo ,  e  Balthnar  Lopei  Tapara  de 
Macchia,  CaJeie  rcgress.tdo  de  HetfxnJta  ,  apemilMOdo 
uMiein  da  Mt^Jaltia  coco  a  Sua  Ueal  Efligíe. 


AowiHimAçZo  M  CtaBBlO  GUAi. 

'Noria  o  mkSr. 
KotanlnolíO.  Para  a  Illi»  de  S.  Miguel  o  Bfigua  Bmv^ 

nu  Conceição  Dc/emora. 


PubtieaçôeM  lÀtUrarioM. 
.  ifappa  de  Portugal:  trata-se  nesic  |  revio  e  summario 
f^'iip  odio  de  tudo  o  que  roulém  as  piincipaes  terras  de 
Portufpdl  distanelaa  da  Xiaòoo  a  todos  as  Cida<les  e  Vd« 
lus,  namoro  dat  BMeoiaiy  Diocciet,  Comarcas,  Provedo- 
rias, Donatariot  a  que  perlenceoi ,  Parroqui.is,  cpopuL- 
çâo ,  Keis ,  e  llainliaã,  e  tud^s  a»  mais  cousas  cnrioiaí ,  c 
oteis,  dentro  e  fóra  do  mesmo;  hum  vol*  am  8/  br.  por 
480  rs.  —  Veode-w  aa  kia  do  /.  ilaanfiict,  rua  Augm* 
ia  N>*  1>  • 

y^nnuTscíbf. 

Ni)  Collc^io  de  S.  Jodo  Evaiigeli$la,  na  calçada  âa  Ei' 
ireUa,  w  preo^a  de  hum  Mestre,  que  falie  bem  Jagk*, 
para  acompanhar  a  imtmir  os  ahimnaa,  t  que  ifja  bem 

abonaili). 

Aclia-sc  vago  o  Partido  dp  Cirurgião  da  Villa  de  wV/oii> 
forte  do  AUmtejo  ;  oi  concorrrnies  podt  ilo  dirigir»»  i 
Camara  da  mcMua  Villa,  e  Ite  o  Partido  d<i  cem  mil  i^ia, 
Alem  doa  parlicaLrn. 

Porilf.^— e  li<ni:a  caria  tin  l.i  iln  Norle,  qiw?  trazia  bu- 
irias lelrui  a  tuvor  do  Ekcellenii^iuno  Conde  de  Porto 
Santo  i  ignorasse  fobre  quepe««oaffialiio,  o  p^iaie  aefct 
paitícipanto,  para  nio  Umpòram  oaeeitc  sem  que  Iheae- 
jiío  aprcseoiadas  pelo  mesmo  Sanbor  Comk ,  ou  p4|r  ato 
procurador  Ignacio  de  A tmtUm  Moijardimo ,  mondoroa 

Calçada  da  Oruça  N.  b. 

QueiO  precisar  da  Itoma  «rioda  bem  prendada  para  aia 
da  bama  benhora.  pMcuN  oa  da  Mourariá  N.*  5S, 
•o     de  areo  do  ilarqwet  de  Alegrete, 

No  arrTi.iXfin  de  falo,  estabelecido  no  Inrgo  dn  Pelou- 
rinha  N.*  SK,  primeiro  andar  ,  lia  hum  bom  sortimento 
da  casacas ,  de  sobrecasacas^  calças  largas  «  josias,  praias 
ff  atoes  ,  o  da  diíTercnte*  cores  de  cnzemiras  ,  coletes  do 
diffefcates  odalidades,  calções  pieto»,  jaquolaa  da  paono 
aiui ,  lodo  á  moda ,  o  por  preços  conmodoa. 


Qasm  quiar  COBprar  buma  propriedade  de  catai,  in> 
largo  das  Neeeuidadet  N.*  28,  com  dous  quintass  coo 
parreiras  e  arrore.^  de  fructo,  fallc  com  o  4oiDO|  q|Oaia> 
sitia  oa  roa  da  Cooa  da  Mama  N.*  19. 

Qocai  ipiiaer  tomar  da  arrandaoraoto  vinhas ,  etivaei, 
e  terras  de  semeadura,  nos  arredores  de  Torre*  Nncai, 
dirija*se  a  Francitco  de  Auta  Ignacio  ^  pelo  Correio  d« 
Luóoo. 

Quiala  feira  18  do  oorrenla,  palas.  10  horas  damaali^ 
na  travosM  de  Santa  Jtuta  N.*  87,  S.*  ondor,  ba  ItiBs 

dc  moveis,  c  hum  hom  carrinho  de  quatro  rodas,  como 
já  te  (innitncioii  na  Ciazela  de  Terça  feira  11  do  coircnt;. 
Pelo  Hospital  llcal  ile  JW,  te  annuncia  que  ooi 
dias  S&,  36,  e  27  do  corrente,  ás  10  horas  da  maabâ, 
aeha  dealli  proceder  aos  seguintes  contractos,  em  haita  p«- 
blica :  o  aforamealo  de  algumas  proprieJadcs  urtiannj  i>(n 
Paço  d'Arcoi  f  resto  das  mencionadas  no  anouacio  pa* 
hllcado  na  Gazeta  N.  f  35.  O  aforaoMOlo  do  boa»  qsie* 
ta  cliomada  a  Tróia f  em  Vialonga,  e  foros  ananoi, 
que  tudo  anda  arrendado  por  SlO/000  rs.  Os  arreodt- 
nentoi  das  marinhas  do  dito  Hospital  em  Alcodule  e 
Afdeagakgat  as  qitacs  sa  puderào  arrendar  juotas  ou  «• 
paradas;  dís  cerca  do  Hospital ;  do  bitma  terra  da  saoKs* 

dura,  viriiia  ,  e  oliveiras,  no  silio  dos  Barro»,  dislriílo 
á'^rrudíi ;  dc  liuroa  courelU  e  tret  vinhas  oa  dita  Viila; 
o  cunliacto  das  Cadeirinhas  de  mãos.  AseoadiçdMa» 
clareciaientos  reialívos  a  estes  oootradosi  sa  mosirle  si 
Cpotadoria  do  tcfárido  Hospital ,  ad*«rtiad«^  que  tens 
tuodíficadcii  BI  condiçdas  do  afonONNito  dai  propficda4o 
de  Poço  d'  Ar  cot. 

.  Terça  fefra  18  do  oorreote,  pelas  dei  boroa,  e  dias  te- 
fointet,  M  ha  de  faiar  o  ollinio  laiJio  oa  roo  da  Eata^ 
db  N.*  81 ,  do  resto  da  mobília  que  existe  na  masma  cs> 

sn  :  que  suo  difTí-rentes  moveis,  lujiros,  c^ndieiíos,  eliu.n 
fogão  de  sula,  rdojos  de  cima  de  meza,  araaramealos  d< 
y^ltar  c  de  Misio,  hom  Oratório,  boia  platinNa  o/eo, 
painéis,  pianoos,  camas  de  ferro,  roupa  dtMn,  cohct 
da  cosinbu ,  alfazema  ,  ete.  etc.  etc. 

N  <»  tanlHi  dc  4  e  5  de  Onít-mbro  próximo  futuro,  ea 
a  casa  da  fazenda  da  lucelientitUma  Casa  e  Htlada  do 
CodameA^  no  ssv  palácio  do  Rocia ,  se  arreodãe,  a  quem 
mais  der,  o  quinta  da  Alfarrobeira ,  e  o  prazo  de  entiS 
as  valias  em  Tentúgal,  pertencentes  a  S.  Kx.',  cujosar* 
rendjiticnlos  devem  co  tiei,' u  era  Janeiro  scguiule. 

Abiio.«e  bum  armazém  na  rua  dos  Douradorn  N.*M 
HfCrn  que  se  vendem  vinhos  volbos  por  conta  do  Uvrader,iM 
(onfeiçlo,  pelos  preços  seguinte;: :  tinto  1 :800  n.  poT sl* 
mude,  e  aU-  canada  pelo  musmo  preço  ;  branco  de  lap» 
rior  qualid;idc  a  1:100 rs.  poraInutJe;  igualmente  vinsftt 
tinto  a  430  rs..por  ajmude,  a  40  rs.  por  caoada,  abrai> 
Co  a  600  rs.  o  almode,  a  50  rs.  a  canada. 

Na  rua  dos  Anjnt  N.*  140,  ha  para  veodor  tinesfali 
los  bons,  e  próprios  pnra  ca\ aliaria. 

No  largo  do  Carmo  N.*6,  se  ncbio  á  venda  duas  esr* 
roagens  de  quatro  assentos,  de  moderno  gosto,  h  uma  dei* 
Ias  própria  para  jornada  ,  e  a  ootro  mnilave,  própria  ps* 
ra  truiitilar  peU  Cnhiiio  ;  ii'>:iiiii  como  dois  cavollú)  In^le- 
%et ,  com  todos  os  arreios  competeotcsx  a  toda  t^hondo 
dia  ce  podem  ver  no  dito  largo. 

Veodei^e  hom  carro  da  dois  aMeotae,  o  haiM 
travessa  nova  do  Desterro  N.*  3. 


Thealro  do  Bairro  jIUo.—  Qiiinla  feira,  18  docarica» 
te  em  Beneficio  da  1.'  Dama  =  Comedia  o  Creado  dedau 
«imos  =  Baila  Boleros  a  quatro  =s  Fa  rça  títr  por  id  >■> 
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SEXTA  PfilRA',  t4  DB  NOVEMBRO. 


PALITE  OFFICIAL. 


13  4e  Novatiiroi  á$  novi  «  mela  da  «hmM. 

•  1 

*  Sim  BI afmtade  ptrnou  o  OMlbor  poMiv«l ,  domio  toda 
a  noute  cem  iiiiiito-«oeM0- taifl-tccBf  imnmeáe 
gum.  A«  Scrtemiami  -StBlíomt  iaftaiM  pniiitio  tM 
iiovidtde.  Pa(o  «i«  flH«/m 13  dã  Mareoibro  dt  IttHk 

■  » 

Bntâo  de  Qoeim. . 

Jadnlo  Joié  frieira ,  Cirurgião  M«Sr  do  Reino. 
.tjulxnio  .lonquim  Farto  ,  Cirurjjiâo  Mór  do  Reino 
Honorário. 

Manuel  Lopnde  (JamUhOf  Cirurgião  da  Real  Ca* 
mera  dc-Sua  Real  Mugcstade,  que  Deos  guarda. 

IS  de  No ven.br o  ^  pcia$  7  hora$  da  tarde. 

Sua  .Majfeslnde  conliinia  a  pasur  bem  ;  c  ns  Serenissi- 
inas  Sonhorus  Infanlui  da  mesma  maneira.  Pago  de  LLue- 
iiiS|  i8  d«  Novambfo  de  18tB. 

Batto  d»  Q««/n«.  •    •  - 

Jadnlo  Joté  fieira ,  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
' Antonio  Joa^iin  farto  ,  Cirurgião  Mór  ds  Reino 
Honorário. 

iíauoel  Lt>pe$  de  Qarmlho ,  Cirurgião  da  Real  Ca- 
mera dc  ^u<i  Rval  Mageitade,  que  Deo*  guarde. 


N.'  78. 

QuavM  Gentral  n»  Paço  de  Quelu%  ,  «m  IS  de 
JVaaemfire  de  18Í8. 

Ordem  du  Dia. 

fhtbHeâo-êt  ao  Eaerciio  oa  AvUm  ahaiseo  trmaeríplot  i 

IHuttriMimo  e  HxceI!ontissiino  Sonlior.  Sun  Magcíta- 
tin  EIRei  Noi»o  Senhor  Manda  participar  a  V.  Hx.*  pa- 
ra oau  conhecimento,  o  ter  publieo  ao  Exercito,  que  pdlr 
Cnrtas  Rogia»  datada»  de  8  do  corrunte  niex,  liouve  por 
bum  oxoactar  du  Governo  das  Armas  da  Beira- Alta,  o 
'leneDta  General  Aj^ostinlio  Luiz  da  Fonseca,  para  vol- 
tar a  «xarcer  o  Emprego,,  qua  aotea  tioba  de  Intpeclor 
Geral  dat  Milieiak;  «  aaearregar  oeobredita  Oeverno  dat 
ArnJ«R  ao  Mareclial  de  Campo  Visconde  da  VáT/pn. — 
IXmjí  fjuaide  a  V.  E\.'  Pa<;o ,  em  8  de  Novembro  do 
18-28.  =•  Conde  do /úo  /'ir</o.  =  Illuitrifttirtio  «Ezoellea» 
«miiaoSeoiíor Conde  do Ikf bacana,  frmdwek 

IIIuslri«Mnio  e  Kxcrllmtuiimo  SeQl)or.  =  Sua  Magesta- 
<]«  El  Rei  Noi«o  Senhor  Manda  participar  a  V.  Kx.*  pa« 
ra  SCO  coahfloiawnU»,  e  ier  pnlilMO  ao  fijMieilo ,  que  por 


Decreto  de  31  de  Outubro  próximo  passada  Houve  por 
bem  Nomear  Segundo  Conaiaodanle  do  R«al  Colidi» 
MíBtar,  o  Major  «te  Tnfaoteria  Antonio  Citedet  deQai*. 

nlioncs ;  AjuiLntt!  do  Corpo  ('olle^ial.  o  Ajudante  COI» 
a  Pulenle  de  Tenenlf  do  [{y^Kiieiito  de  InLnleria  N.*I6, 
Antonio  Manoel  de  Varejão ;  e  Lente  proprietário  da  Ca* 
deira  do  3.*  anno  do  dito  Real  Coiiej^io,  o  Tenente  do 
Batalhão  de  Caçadores  N.*9,  Jose  Ignacio  Pinto  Ma» 
chado. —  Deos  gu.irdi'  n  V.  V.\.'  Paço,  ern  6  de  Novpni- 
blo  de  1828.  zsz  Conde  do  Rio  Pardo.  =  lllu*trÍMÍino 
e  Exoellentiniato  Seobor  Coada  de  BàrtMcena,  fnm- 


For  Decreto  de  3  do  corrente  mez, 

EiRei  Nomo  Seafaor  Houve  por  .bem.  Nomear  o  Bacha- 
rel Antonio  Jotf  Pereira  de  Aievedo  Auditor  permanen- 
te da  Cidade  ilo  Porto  ,  p.ira  forvir  no»  Consclhoi  do  Gutr* 
ra,  que  alli  for  preciso  faterem-se  a  praças  avulsas,  oq 
perleneenlei  a  Corpo*  arregioMAtadoi,  ecom  o  venci mcn» 

to  de  quurcn!»  mil  roi-t  iri.  ns«e5,  pagos  pela  Tbesoiiraria 
iceral  da&/'i'ropas,  na  coíkíuriuidade  do  Decreto  do  H  de 
JdBhodaiaS». 

•  Sm  eoMefueMM  dt  Reeoluçáef  ia  $9  é»  Úakíkfa 
vAlkmo,  lomadat  lohre  comttlta  do  Cornet^.- 
de  títurrax  i 

Ciraduado  cm  Capitão  ,  contando.se-lhe  n  refpectíva 
antiguidade,  o  Ti^iente  de  ínfanteria  do  Corpo  da  Guar- 
da RmI  da  Polieia  deLiiboa,  Laii  Aaiooio  da.Olif- 


Para  contar  a  antigoidede  do  poato,  qoa  •elaa|roeote 

tem  desde  4  de  Abril  He  1818,  o  AlFerei  do  Rq^ImcotO 
de  Cavallaria  N.*  4 ,  .FrunciKO  Belém.  "i.-'; 


Tendo  F.IRei  Nosso  Senhor  como  Comonandante  tta 
Chefe  do  Exercito  Mandudo  estubt-lecer  na  Praça  de  F.x- 
tremoz  hum  Deposito  da  príiioneiros,  para  onde  vão  ser 
removido*  algum  daqaeiies,  que  te  acbâo  no»  oq(rQ«  De- 
Foi  Servido  Nomear  paraCoumandanlê  do  men- 
cionado DopoíUi»  o  Capitão  do  LItrumar  João  Muiiofl 
Pervira  da  Silva ;  •  para  ser  eaipregado  ao  mesmo  Uepc^r 
tito,  o  Alferes  graduado  em  XeMota  do  tíUramar ,  -  Ma^ 
ooei  Rodriguee  da  Cotia. 

Aehando'&e  extincto  o  Deposito  dc  Setúbal,  Determi- 
na ElRei  Nomo  Senbor  como  Conoiundiínte  em  Cfaeíii 
do  Exerdto,  que  o  Gapitlo  do  Ultramar  Joio  Pedro  d» 

Coita,  e  o  Quartel  Mestre  taTifv  rn  do  Ullrfiinar  Antonio 
Gonçalvos  Carneiro,  que  a«  achavâo  euiprcgados  no  refe- 
rido Deposito ,  pattam  a  ter  eMicicio  do  Depoiito  d» 
Toria  da  Outio,  .      /  : 

ElRei  Nosso  Senlior  como  Cominandaote  em  ('hrfc  do  . 
Exercito  Foi  Servido  Nomear  oiOflidiíea  abaixo  declaff^ 
do»  para  ^  eieratoioi  q««  vio  dmigiuMioe.  . 

biyiiizea  by.GoOgle 
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O  Primriro  TcOf^nic  do  T''llromor ,  João  Miguel  Coelbo 
Bo'g«»,  quo  teticlia     rvirido  no  Htgtinenlo  lic  Arliliíeria 
^  *  1 ,  Dkra  t»ta  «'Serviço  ao  UeviniMlo  ú»  Ariilhát 
3. 

O  1VnenT«  do  Ultrninar,  Antonio  Lnppf,  p«r»  ftter  • 
Sersiro  no  K«'{;fTnfnt*  de  Inf.ii  tíri.^  N.'  ô. 

O  Alfefe»  fio  Ol^ramar)  Amónio  Joie  da  Silta  Sou- 
xh  ,  pM*  iiiaer  tf  SerTfM  t»  BmuUA*  d«  CMMlore$ 
N.*  7. 

Publicaste  ao  Exereiío^  que  fni  mandada  cumprir  na 
dtiUt  de  li>  do  eamntc  a  SaUiViça- pttihridu  4  rvè» ' 
jMÍfo  lio      a6ajxo  deenrotto: 

Bernanlino  Ma»carpr>ha«  da  Uoza  ,  Major  do  Regimen» 
to  lie  Cavbllaiia  N.*  18,  foi  abtolvido  por  Santwtç*  «lo' 

Consflho  de  Guerra,  a  que  rt^ípon  Uo  ,  por  «e  râo  f>clia- 
fem  profsdo*,  anttii  ferTtsilafuente  deK^ancndo*  ot  crimei 
é»  que  r»!  arguido ,  cuja  Santança  fui  coii6r«niMla  pelo 
Sopreno  Coniclbo  Jui<iça«  ei»  lk\  do  m«t  pnuun« 
]^a«a4o.3=:OorNlf  VloBRrtiae««a  P^wttàio^  Ghtfe.ávlila 
todo  Muior  Cnipr.it.  ~  Ft^iá  ror^fnriiitf  oOttgM»l*<^Aju« 
daate  Ucneral ,  Atarqan  d«  Tmitmu  t 

-  MiKittMto  BM-  Kfeooeiot  »A  OvftBKA. 

iVofa  dbi  «fcrteifneniot  que  fi\«râo  n  beneficio  d*  Bttaà» 
«ff  Mi»id»uH  eÁaiteoi$iàiejdMt 

Traucifco  ytnfonió  de  Martt  Selrmetito  ,  C^piíTio  f!a 
Coti  pauliia  do  3.*  Jiulaltiâo  de  Voluca.nrioii  lipuJidas, 
«ffiírc«M  d^'M<M  8«fM«f  VMcidoa  dea  de  o  1/  deJònfioiíW 

timo,  e  qn»"  Imm^iT  <!■•  vtnciT  at^  ao  fiin  do  corri-nto  an- 
no,  cumo  Ciipltào  reloruiuJo  de Cavallnria  is*  7,  q^ieae 
Hte  acceiírti. 

*  Manoel  Aiende»  Kmtel  ^  Juit  de  Fòra  da  CÍ4tad«  d« 

SrtifrOMça^  bffereceo  a  gratificação  que  M  th«  arfsphnn , 

2n,;J<KjO  rei,  wrunloí  no*  iiif/ts  d«  A^Ti^tn  «  Sevinliro 
uliiiixx,  (onío  Audiíur  da  Guiiiníção  dttquolla  Cidiide; 
b»«in 
]ti<*  nr 
vallaiia. 

RuL  JoMta  90  OmiMueio. 


CflMltntía  a  luta  doi  Donatiem  enífúd(*Ê  mo  Beal  itotm 
'     pela  Repariiçâu  da  Junta  do  Ctwmercio:  | 

Mercador  ta  da  Cíaue  de  Lcnçaria  (vulgo  Fa*-  | 
gtteirm.)  | 

Alfof  tirilio  SoarM  n'0]i*««ra  ,  L.  » 
AlcxaiKiie  Jo>e'  Leilc,  L.  •  -  • 
Aoitro  Jo»i  Cdiitanlia ,  •  i> 
AnoMacio  Joié  1'iniieiro ,  L.  •  > 
A nÍ4!eto  Jo*é  doi  Santos ,  L.  <  • 


Anionio  ('urlo«  <i»  b>ilva  Freire,  m. 
lAnloaio  J.u4e  4it  Fkíim  a  Souta,  L. 
Antonin  da  Silva  Itibeíro,  p.  .   -  . 
Aiitonir»  Jo»e'  Lttili»)  Li    -    -    -  - 
Aiilunio  JoM*  l'ereira  Guimaiãei,  p. 
Bfnto  Joié  Pinto,  L.  •    •    •    -  - 
Bernardino  Joié  Bapli»)»,  L.     -  - 
Bernardino  de  Sennn  e  Silva  ^  L.  ■ 
Candido  Anlocio  1'inlo,  p,    •   >  • 


roRio  bttm  cavallo  para  a  remoota  f  qim  isoiliem  m 
íircèitou ,  no  cvM  dl  MT  pfopffò  jMwa  a  #riDa  ila  4!a- 


r  larica» , 


Cliavca  e  Companlita,  L< 

Cvvioa  Jotd  dd  CmMm  f  im     •    -  - 

l)oniiri<;ni  Marliru  (?liaves,  p.  •  - 
Vtúcmnno  Juté  da  Sdva,  !<«-•• 

Fnarhco  âianoei  da  l''oi>lt,.lM  -  • 

Franctace  Jow  Vianna ,  L.     -   -  - 

Fraaoicro  liilteiro  Burltoiu ,  L.    -  - 

Kriinciíco  Uibt-iro  da  Cxidia  ,  Li  • 

Fraiichco  Uodrij^ufc  de  C^iivulho,  |k> 

FranrNoo  Antonio  Ititii4f*,  L.  «  - 

Juiinto  FVriíii.i  «la  Cuidia ,  L.    •  • 
João  L<*i(<' d«-'  iMeir«illc* ,  L 

i I lêo  B->|>li»lik  de  Frfii.i-,  L.  •    »  ■ 
J<.âo  >l.>nnal  da  (.'urvaUio  Ftsrrciray  p* 

Joj(|UÍm  MaiiQ«l  Bdleiú ,  p.    •    •  « 

Joaquim  An^Ho  («aifiMiâe»,  L.  •  • 
Joaquim  Joké  da  í*ilva  VcllotOy  p.  - 

Joaqotm  Manoel  Fiabnird,  L.    «'  « 

Ju»e  da  Cosija  Noaoe* ,  L.      •    .  . 

Jo>t'  Anioiíiii  iIk  Moura,  ai.  "    •  • 

Joye  Antonio  B>ptiaUiy  L.     •    •  ■ 

JoMÍ  iVdro  dtt  M.illa  ,  p.  -  -  •  • 
Ja«é  Joaquim  dj  Silva  e  Millo,  L.  • 

io«d  Maria  (iir<ildp9  J'in(0,  p,    m  m 

Jotd  Joaquim  Coelho,  p.  *  >  >  • 
inei  Laoraino  do  Mendonça  «  Silra ,  Di. 

J'i'iic  Fmijfdio  de  ( Jlivcird  ,  L.    •  • 

AIjnoil  na  Co»td  .Novii(><i,  L-  •    •  • 

AI'inorl  Joaquim  WArjiijo,  Lm    »  • 

Alanoel  Jo»tf  Salj^udo ,  L.  .    .   ■  • 

iVlanoi'1  de  Sou^a  Fr.n  co,  L.  •    »  ^* 

j\!iino«'l  Jnié  Lrile,  L.  •    •    -    •  • 

Miinoel  Joié  Leiíàn  o  Iroiâot,  L*  - 


EdUal. 

A  Uoal  Jiir\1a  <\o  Comnirrrio ,  Ajricníliin  , 
t  Navegat^So  <l(«*ics  KeiíKis,  a  *i'us  Douiini"*, 
fluência  do()fT<cio,  que  lli<>  «itrij^io  oCon«td  Purtugucn  «hii 
JSojfona  ,  datado  de  31  do  Outiihio  próximo  p.ittado , 
Manda  fater  (iiihUfai  !i«  providencia»,  que  o  (invrrno  de 
Sua  Magcstdde CÍHÍ^tiafti«>iiaa  ncabailrdur,  r»lalivn«  iin* 

coriarioi  intnrgenlea,  que  cruMo  na(  Cotia»  de  GraiMK/a,  .   , 

■SMlItio'  i\éht  i^Wêm  ^oMf.*— Primeira  .*  -Ratarem     Mnnnel  Antonio  Machado,  p. 

likdat  Itl  orifen^  ,  y>nrn  que  liuiiia  Fragata  »e  dirigiste  am  Aljnocl  Jo&é  de  B.içtoa,  ; 
lj#|pMPá,  a  fim  iK.*  explorar  nspflragent,  que  frcqucnlno  os 
liavíoi  )^ranct%í*  ,  timlo  da  7Wd-fiov<i  ,  <>  que  devem 
pa$»ar  para  o  A/ií«'/l7ffrroiieo.— >8f^nda:  Que  bum  Bn- 
giic  tpm 'recH)idy>  mrfen^  )fMra  ileéhiç^  an  me^mo  destino 
X\\w  a  FfíiíC"'  »-  —  'I\  tt<'ir.i  :  Quir  doit  outro»  Nhvío»  de  S. 
1).*  Maj^ladc  cruiàn,  hnm  nus  Co»ia«  tit  Portugal ^  ou* 
tro  jnote  éf  de  ^ndabttia  ,  p.iFé  dalli  protefirem  a  Ma 

navp^flr.ío. 

•  F.  ]Mra  n"f?  Itnjn  nnticin  do  dito  Cdiíoiro  e»tahelecido 
hfivo  tm  Oc-^no,  ct^nfofme  a  pArlecíptçia  do  meneio* 
«laiô  Cônsul  /V^we» ,  H#  anannria  pêfo  pie«e«ii«<  Lw- 
«ntt  ,  tS^ttè  Novtftnbro  dè  IM»  =sN»  imp«dlmealo  dd 
r)<  p  iin  -r,  Sekrvtiiríò  o  fes  nct^Ytf^Jàié  jínlan j»^ Gm* 


fuitíet. 


Rkal  EaAaio. 


'No  dia  14  f?o  corrente,  »e  Idlo  <l»pa^r  na  1'iief>ouraria 
fier-il  do»  Ord.  rifld  ii  os  mcn-s  de  Atiril,  MitÍ0|  •  Jaah* 

■  e  aaao,  dat  folba  do  Comibo  Ullvanafiiio* 


Aliircos  A::apiio  Luii  do  Brito,  L.  - 
Norriio  JoMÍ  doi  Sanina  MiraMla^p^ 
Patiicio  Ja»ê  de  Seqm  ira ,  p.     •  • 
Pedro  A  nlenio  de  A  raajo  LtHnot ,  p. 
Pcilro  FcriiomJet  Ciiave»,  L.  -    >  • 
Prudeiicio  Vilul  Freire  ,1,.     •  ^ 
fiebualiâo  Ratmando,  L.       •  • 
S(b.i6lu*io  (5r>iir„lvis  de  AK'Vedo,  L. 
SfiMMiào  Jore  K<t>elk>,  m.   -    •  • 
Silvt^lfe  JoK  da  CunlMif  L,   -  •  • 
í»»if  i^lre  Pereira  da  Sdva  ,  p,  .    -  - 
•Vinv»  d»  Jacinto  A  (Tomo  do  Cauto,  L. 
Antonio  Jo-í<'  da  Crii^  i>  Catvalbòr  «i 
'   Titulo  de  Divida  Pabiica   .   .  • 
Anionio  Patlro  Htboiro^  em  I  Titalo,  dito 
Dunii  l  llademnkcr ,  i  in  1  Hecibo  do  Soldo 
de  d<>&ligiti{o  ......... 

Fflãoi«cn  JoM>  Vdella,  rin  I  dito  •  •  • 
VftiMiMo  JoMfaia  da  JiWMy  X  Tilalo  daDi- 
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J  àn  Ferroirn  Lnpo,  cm  l  dilo    -    -    -    -  20g000  "  JdSo  AlVe»  Ferrtifa  «nj  1  Titulo  dfe  DÍTÍè& 

io»é  Joaquim  de  Cartalbo,  em  1  dilo  -  fOOj|^000  Pobliea  ^"^^Í^ 

Jo«é  Loamnao  dé  Mmdoóçn  e  Silva,  ém  JoSo  Antonio  de  Sousa  etn  <  Tiluloi  de  dita  'IS]jfOÓO 

1  dito   Sdj|400  Panufeio  Jo«i  QoB$Élm  >ID  4  TiMf0t  él 

Joíé  Marqnct  dn  Silva  Vionna,  eai  1  dUo  $0^740  dita  SO^ISO 

Jove  Pfdro  Leitão,  em  1  dilo    -    -    -    -  ]V-/nO  Antonio  Alve»  Formnelo,  li,  ■  '»   •  .  •  W  S^^ICX) 

Luu  Igoaeio  deMagoihiet,  em  1  recibo  de  '  Filippe  NcrideJetus,  p.    *   ^   k-  4;||800 

Refermad»  i)á  Thcfoutaria  -  •  -  >  •  'ft/OOO  ^MBOa  ftow  da  Coaceiçâo ,  L.  •  y  •  -  ,  9f4XQ 

Mnnoel  da  Conceição  Vilclla ,  em  I  Titoto  (CMuMÊ^UtuJ 

de  Divida  PiiMica    .......  tljS:»36  • 

Manoel  Lourenço  Chaves,  em  Ã  reeiboi  dtt'  '   

Soldo  de  Reformado  pela  Th^soiiraria    •  '  lOjfOOO    '  ,     I  g 

Vl.noel  Uilnrifo Franco,  em  1  Tilulo  de  D..  '  •         '      '      PAB,XB,  NÍO  OFFICIAL 

ínta  rnblicn  TB  ^000  ' 

Pedro  Maria  XnVier,  em  1  dilo  ^'  ^'    «    •  16/000  '  :^^,^^^,a,,l^^f^iií^LmLmJmm^mmmJm^,lmJ,^mJ,mm^mÁ 

riWotonio  de  Souto  Paulino,' eta' 8  Tltâ1«ér 

do  ninria  PubiicA                 .  trgM  *  '  ■  ■• 

Antonio  José  de  iirilo,  J,. .          -   -   -  '     ■  NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

DominfToi  Lúir  Batàlba  «fà  1'Tttú1o'd«  Dl-  .  .      .  . 

viçj..  P..I.IÍC»   Q8/fiM  TURQUIA. 

."■mnciscu  Ribriro  Ha  Cunha  Júnior ,  L.    •  lOjfÒOO  '•          '■  t 

ioié  BcQto  Diuí  Chd>es,  cn,  •   -  ...  19406  CbMftMlAMipJb,  la  dt  AfcflilM. 

lonqifim  da  Co»ta  Moreira,  eia  1  recibo  do  '  ' 

deolígodo,  pela  Thnoorarta  -  •       •  BgiJOÒ  Oi  iTtifeof  cealInoKo  a  eelar  embriagadoa  cam  «  «teUN 

lacioto  Xavier  Mendes,  em  1  tilulo  de  Di.  ria,  mas  tinii  Lavido  algum  tuHo  em  consequência  do 

vtdd  Publica    .    ...    .....  119/249  detembarque  dos  ffuuuiaos  oerlo  de  Bourgat.  Recebeada 

Uaaoel  Jo«tf  de  Amorim  Vianna ,  p.   •  '  *  '  ft/OM  «ala  aoiicia,  o'GffÍ>V)iir  kc  alto  cn  Adriano^.  Pan* 

Mercador  et  da  Ciaste  de  Ct^peth  '  cc  que  elie  vai  obrar  de  aeoaido  ÇOM  .iViUKM  Bachá  |M»  • 

(vulgo  Capei/úítu.J  7a  eoccotrer  f^arna.  '•  • 

\ntanio  Jo^o  ód  ilczu  c  Cooipaahia,  L.  '   90/000  ProK-c^oem  com  actiridade  ai  medidais  de  defcta  da  Ca* 

\nionio  Luic  Alves,  L.   .  -  •  ■  .  -  10/000  pilai.  No  dia  7  de  Setánibto  deMirtbarcái&o  nos  Dardo' 

Inionio  Ferreira  ,  L.                           »  10/000  «lelM  a  na«  iHliBediaçSrt  de  CoHilbM&iifpia  Ih  $W0  ho» 

\nloiiio  Jo*f'  Cniiinlio,  L.    -    -    -    -    -  4^300  m»*n»  de  Cavntluria  Aurcín ,  e  lomírà''  u  estrada  <\f  Cfium- 

Holonio  Joíé  iVlonleiro  de  Compôs,  L«    •  4/&00  Va;  porem  vão  em  an^mento  o»  impostos  na  Ca^jiiaj ;  o 

Vnionio  Joaquim  da  Silreira,  L«   •   •   •  C/40O  Vemmercio  está  parado.  Kntrp!,>nto  ha  grande  eiiidad^ 

\i.icnio  AIt«9, C'>«ta  ,  p.  •    •    -    -    -   •  C/400  em  acudir  ás  precisões  do  Poro.  O  Caimacart  foi  ultima. 

irnio  Josf'  Monieiro  de  Campos,  L.    -    •  |4/4<X)  mente  examinar  as  Fabricas  de  pâo,  e  oe»sa  òccasiào  fo- 

J.  rnardò  Loií  Fernandes  Chaves,  L.  •    •  '        '^$400  TÍio  vinte  padeiros  prefj^os          ore/Attt  ái  itiai  propriai 

3axiKa  Antonio  de  Abreu ,  L.    .   .   •   -  9/600  porlat   Doraate  ettn  cruel  opera{}&o  «.sliverâo  alfaat  dei» 

BAenab?  CArdotn  iln  P^úJo  ,))....•'     1/flOO  W  fooiaada  Com  o  eaHktmba  cam  tf  atatot  tndiflwrença.  ' 

"uiiodio  Kí«  i]iiicl  Pereira      .....  yfiO  A' notiéia  de  Odenn  âi  nH^fliita  pmhibi^iio  da  expor- 

iJommgrre  RiIkíto  da  Silva,  L.  -    -    •    •  4/800  tação  de  cereaes  para  CorM/un/inop^a ,  tem  produ2Ído  mui 

Outiirl  Jnai)uim  Martins      -    >.    ...    •  1/000  pêaaai  «BIMaçia  aiqotflc  Capital ,  e  podem  «er  desastrbaa» 

i>cquid  Henriques  Chavesi,  L.  .  .  •  -  ^    4/ROO  M  «a»!  coowqtieiiclat.     "'     '      ét  .Memanhá,-J 

Frantiíco  liernardes  d«  AííÍí,  L.    -   «.  •  4/800  '  •  "       •  -  .  i      ■      .  "i  .  .  . 

Kfancisco  Joiá  AMeita ,  p.  -  1/íOO  ,     ÁUSTRIA. '  " 

Fraaciica.XavHir  Pereira  da  Graça,  L.  ^/iOO 

Pi'a|íciica  Dprardes^dê  Anil,  p.  •  ' ^  '     1/900  fÇemui ,  t  de  OuMfâ. 

^-Vahdiea  Mendi-s  Lopes,  L.  .    -    -    -    -  4/80O 

t''ronel«co  líidro  Marques,  p,    -    -    •    •  2^  400  O  Conde  Le&w/frrn ,  e  o  Príncipe  A'moíí,  que  hatril^ 

Pranciíco  rie  Paula  Francelljr,  p.f/IOOrt.,  '"  pjirtiiío  p^iru  Genuva,  a  fim  dc  alli  esperarem  a  chcjj^ada 

111.  l/fOOis.    3/fíOO  da  Pfincetf  Dona  Afarta      Gloria,  já  recebérJio  ordedl 

"'cliciHimo  Clementino  dos  Santos,  L.      •  2/400  para  tollaf  a /^íonia.  '  '      (Jom^  dâ  AUcmánha.) 

loão  da  Silva,  L.    -    •  4,^800  '        ■             »  • 

loaqiiiffl  Jòsé  D1.1S  LiRiii,  Lit- ;  -   -  •  -  '     9/600  **           idtn»,  9.  " 

la^rfè- Af(it«i<f<l  BrámlIoeSbdfa,  Li  -  ^  *  '   'tÍ¥»  -     .                                   >     >  . 

foic  Ro:!m^'.us,  |,:.    .    -  '.    .    .   -    .  1/200  Os  Turrns  «firrrírão  derrota  na  Valaquia  peqtiena ;  os 

fcrnnyiDo  de  Almrida  Brnn(fâo  e  Suui&,  L.  '      4  jn00  nossos  fundos  baixátâo  em  con«equcncia  disto.  As  ultimai 

f/alK-Í  LtoMiirilH  do  Espirito  Santn,  iD.    -  '     1  J  ioo  cartas  du  fiudkafiCtt,  de-M  dia  Setettíbro  é  ai  da  5iemliii 

.uiz  ^Manoel  Fernandes  Cha««s,  I.  .        •  "  '     2 J  tOO  Ite  I  eSF  deite  mes,  nos  annunciSo,  (joe  osOsman/it  der- 

Warsoel-Frartcífcb  P.iienic,  L.  '  m    m  'm   *  4/800  rotiídos  em  fttotha  e  T^eftereí ,  rctrogradárân  sobre  o  A>a. 

Vlatif-el  Aríionio  Al^es  Coit.i ,  p.     •    •  '    10/000  tntbio.  O  Siiliâo  mand  mdo  aoi  sens  in  venci  veij  Soldado* 

VlflUjjiiak  Fcrrçrrji  jtfe  Pa»<os,  L.  *  >  -  «  lO/OOO  ^ne  n&o  dem  nem  recebio  quartel  proravelioeoia  aio  ac* 

MVt^r^l^afrlosil  iftr  l^ntte;/p:-'4' •  :  .  '  •   I/tOtf  CfMeevNoa,  qv«  lè  dfrvilo  matarailVriemotf  ntf'òal0(M'<fl( 

'{.lirnundn  lldcfímso  da  í<il»a , 'L.    -    -    -  I^WCt  batalha,    pois  delle  fo^írão    com  bastante  preí;iptir.çSo. 

riion^á»  \1.<m;i  13 '^-one ,  L.    •    -    -    •    .  10^000  Presumimos  que  durante  o  Inverno  vereUioj  Cp  ditas  scenas 

V^Miva  Grandun.» ,  L.  2/400'  de  i;;wll  natiirrts.  ■                      •           .  i.          .  . 

l^iuvu  de  JoAto  ftfitonÍD  Pacliccó,  p.    *  '  «  ft/OOO^  Apetar  da  diKgeiicia  dos  iíuirtânos  para  occriTtar^l^  ai 

Viuva  de  Joâo  nAnÇalff<>40h|a  ViitAna  ,  p.  9/400'  tmn  operações,  a  fim  do  que  o  nono  Exercito  de  Dfplo* 

Viuvi  dc  Jojqniin  Hodrij:^ue<  LtiiMa',  p.    -  1/200  matico»  nào  tenha  conliccimento' delias ,  parece  ser  ci^ií 

Viuva  dc  JoM!  (ioncalvcs  Pantafeio,  L.  '  3/40O  que  teocionào  começar  buma  «ampanba  mui  activa  log«f 

fvorft  ^ 'iàÊi  Haaitiiin  ite  Utritò,'  k  •  "  wjlMr  qaa  «itim  pitdo  o  Daméh,  Já  caoMçárfta  ã  pôr  aiacv»' 

a  9 
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pttditrá  faMr,4iUl4<U^.r«iMiC|ie(p,  m     nio  tiver  buccuh;- 
reHof  m  c«ial>«lececáè.em.D06roii4f^^  He  modo  que  po»- 
Mr>  repenlin^rnenl«  coTpeçfiroperaçôos  ofTensivai,  cujos  rc- 
(ulladoi  ião  .iac«lcu|4^«qii>  PoiiviaM  umt  «tu  expmwo 
rporiao  que  o  Imperador JVSeoMo,. frustrado  au«  raaiprl* 
tneirm  esperanças t  •  nunca  tornará  •  «abainhar  »  etpa- 
(lU  aic  dictar  liuma.pas  ao  Grâ-Senlior ,  que  Iím  aaiefure 
iludo.  •        -  ..! 

De  ^MC/^ar¥»f.  eicFeTeiD  a  84  de  Setembro : 
«Corre  o  boato  die  que  Ilunein  Bactiá  depois  do»  re« 
rmlfs  siicceííis  dianle  dc  Siliilria,  drslaciíra  bum  cnr|)o 
'de  ta^  homeni  de  (JhumlOf  na  direcç&o  de  Rudichuk. 
Jía  por  tanio  fDOitve  para  «e  recear,  qiie  «omeoen  novat 
inclirjòrs  o  fiprr.iÇ^es  ofTrnsivns  na  f^alaquia ,  o  que  ^» 
pallia  justa  contlernaçTto.  Nada  laliemos  de  f^arna.  Oi 
i^hú  cunlinaameiite  inoletlâo  a  rclacitarda  dof  Rtiuia- 
not.  At  noticias  reeebidat  hoje  de  Kngaoa  dio  motivo 
pnra  rrccar,  que  O  moviaenlo  tobre  Rudtckvk  reja  feito 
lie  nrcorilo  mm  o  de  If^iédin^  formando  p.uir  Ho  plano 
geral  dai  operações  doi  IWeo*.  £ilat  ciicumitanciat  ma- 
nifeetuo  •  impottando  da  posw  do  Forno  para  ot  Amnb- 
not I  aotW  dt  eondttlftordett a  mrmom^el  campanha,  m 

{Jornal  de  jiUetnanha.) 
.  •  •    •  .  '  •  - 

•  '  ,    •       •  •  ■ 

Os  retoMM  det  Rwianon  em  Cala/nt  provfio ,  qoe  ba* 

.\i5o  temerária nicnlp  roniado  com  o  desttrçâo  d«»  guarni- 
çòcs  da  J]osnia  c  da  Scroia ,  e  que  tinliào  nutrido  pri-mj* 
.tura  esperança  de  que  o  Ptiocipa  Miloih  le  declararia  o 
iffor  dos  Huutanot.  Vários  parenles  delle  so  acliSío  no 
,^«iço  do  Exercito  Ruirianoi  lalvex  aera  o  pensarem, 
tenhâo  contribui<lo  para  djr  liumn  faba  idáftidftllMI  poiÍi 
tica  no  Quartel  Gcrterai  Rwnapio,  t  .      •  .  • 

.  Segando  já  disscmoe  1m  o  Prínçipa  JIftfatA  bani.«o«^ 
summado  Diplomático ;  consegnio  gonbar  a  Corte  de  f^wn- 
TIO,  rettiluir  n  segurança  ao  coumcrcio  oat  estradai^  o 
por  meio  do  bonigi^o  ^  tralanneaiUl  ,  qae  tem  dado  aos  • 
.Cittislâos  Laliooi,  aqo  QOoaiilMwD  •  qnMlO  porte  da  po> 
puláçâo  Cbrisl&  da  Servia. 

Parece  levar  em  vista  a  oxecuçào  do  teu  çr.nnde  pro» 
j«'Cto  ,  que  liç  tolvci  conttituir>ic  independente  doGr^>Sei; 
nhor,  d.i  jéuiiriit  *  íiúnia,  dos  povoa  da  Bornia  e  dó 
Albânia.  He  certo  que  file  nn  >  lon;  o  nvtihado  rpndimpn- 
to  dos  Uospodaret  da  AJutdavia ,  o  da  l^aUxjuia  ;  niko 
tem  Corte  como  f  lies «  e  be  t^ii  ^i«piit^la  a  w»  proprie- 
dade partictHar  em  terras  ele. porém  empre^  os  im« 

f)etto»,  que  cobra  Mo.armaiHiBiito  áfã  Wopasi  o  «o  oslobe- 
i-ciuicnto  dc  dcpo»ilns  de  trigOy      fin  do  qUO  Ml.  ffljimi 
inferior.es  nâq  paijcçàu  falln.  ,  . 

^no  .  PrfaeÍM<Ucinanie  he  mui  activo.  Está  de  a«^ 
cordío  coin  os  pi.ina(  doj  C^liefct  da  Dotuia.  Organitou 
tropas  nas  Fronteiras  parn  a  parlo  de  fVidiiin^  Sculari^ 
e  da  Botuia  ,  da  megnia  torte  ,  que  oi  jluilriaeot 
prjranisâa.  a»  siias  nos  lilronteiroi-do  seu  território.-  Tem 
éjfóOO  boiiielii  bem  diseiplinédos  ,  porém  o  lotío'  das 
tropas  dc  linlia  lic  insignificante. 

.  O  Príncipe  Aí i'^«A  motlrou-se  fiel  à  Porta  em  nàoeon» 
s^,i>tif^'.,qqe.òs  J^ii^rbs  da  Bomm  atravestotscm  as  tuas 
fr^oteiras;,  p^rem  unicamente  te  presta  a  favor  de  qual- 
qtftr  Potçncia ,  ou  de  qualquer  Governo,  cm  deixando  de 
i  ii|'t:<lir  que  as  guarniçôe*  IVirtOI  OOpnèes» 
V^^^OH^^  aiguuitf  contra  os  Çbristaps. 

TiUtjte  cám  prudência  o  Senado  da  Aerojo,  protegene 
<1o  deTinm  l.ido  os  direitos  cxiitenl<)s,  OO  pMM  ^^UB  de^ 
putiQ  oUla  ú  oppicsiâo  dos  teus  sulniitOS. 
.,  A  Porta  lerá  faciJineflf  peoefrodo  «uM  folençôes;  mas 
o  seii  cego  or^ulbo  foi  com  que  ellà  ãa  considere  como 

'meriois,  nms  iiprovcita(|uoutopóde  o^MrtijCos  doPrin» 

e  Jlilsirm&.,.  .  ■ 


I  Sc  elle  se  declarar  »  fiiv^r  dos.AMMDue  Nii-Biiie 
«twato  depoif  dp  trr  .oertan  dõ  detUaÍ9fto  do  Impa 
I  Mnttmlmano ,  e  .quando  estiver  oonvéneido  cfc  qae  Ibe  it 

po*»i»cl  manter*se  na  qualidade  Jc  Cbefe  da  Sereia. 

i^&to.  Prini;ipc  promulga  mui  pouco;  leis,,  e  não  pr 
MOVO  •  edocípcSo  do  povo:  todos  o»  Serviot  At  Soldad 
por  toda  a  vida.  Os  liahítnntcs  da  Homia  ,  e  da  Alban 
forlilicâo  Cídadet)  iVkléas,  e  Casleilot ;  os  ócrotos  ai 
iCOMUuem  forti6eiç9M(  nio  Iw  naaioroM  ai  Ma  artiilH» 
mas  está  bem  orgonipda. 

'   Com  pequenos  recursos  governa  o  Príneípo  JíãU  < 

icx\  paiz ,  cuja  noUrezn  teme  o  seu  ri>;or,  ao  poSSO (ftt { 
j>ovo  o  ama  por  que  acha  nelle  amparo. 

Na  catástrofe  co»  quo  as  armas  /íarsaéasios,  «sinde 
mnií  o  estado  perplexo,  da^  politici  /^"ropcb  ,  a  meação  ii 
Aleias*Luas,  a  Teresa  ^  governada  prio  Príncipe  >fiioiA, 
vel  altiahir.f  alleasio  geral,  e  lançar  coruideravel  cog« 
impes».  M  bit|aa(a..    .    .    ( Caxto  d»  ^ugi^gê.) 

Celebroo-se  honlem  pelat  qaaln»  Wãe  com  fraadris» 

lemnidade  o  funeral  de  S.  M.  a  Kjinha  Vltjvi  ilf  ff  ir- 
temiterg:  o  corpo  dc  S.  M.  foi  lit'po^llAdo  no  Jttifo  it 
Família  Keal ,  na  Capt-ll  i  lo  i'.ilacir)  Luitburgo.  Do 
aseis  Ólficiaes  do  Jàalado  Maior  conduzíTio  o  Caixào.  O 
Rei  com  SS.  AA.  Rcoes,  ot  Príncipes  Frederico^  tJih 
gutlo  ,  seguiàp  o  Ciiixiio;  di;pois  de  S.  ,M.  Iiiâo  os  D> 
qiies  AlexaiuÉre,  o  Guilherme  ^  os  Condes  jiíexanárt* 
(hnUierme  de  IFirtemberg ,  e  o  Príncipe  de  tíokatlik 
Oteringtn.  A  Capella  estava  forrada  de  prelo,  co.'njii> 
de  numero  dc  luiet;  o  Corpo  foi  recebido  oclo  Cero,  t 
IpCO  colioeadç  na  pçe.  A  Rainba  de  irirlemlfcrg 
ácoava  na  Tribuna  da  Familb  Keat  com  SS.  AA,  iica«t 
as  Prinreras  Maria  e  Sofia ,  a  Prineoa  AkBêh,  •  SS. 
A  A.  a  n(i(ju'-2a  // enrígiiela  O  ibofal,  e  a  Geodam  JCi* 
ria  de  If^irlemberg, 

O  Corpo  Djpiqmatieo  oecupava  bona  Trilima  «peia* 
da>  Depois  dq  hqma  antífona  análoga  n  occomío  recitM 

0  Capellâo  Atâr  buma  Orsyão  fún«t>re.  Eseculárâo  <ls- 
pois  ot  miisicos  da  Capella  huma  caaiata  »  duiaota  a  ({ui 
deMXO  o  Caijvlio  ao  Jasigo. 

(Jornal  de  BnuteUa»,) 

1  '  .PAUBS.BAIXOS. 
,4     :'        lA^iiMitvt  10  dt  Oate&rv. 


Anniincía  liyoM  carta  dc  Dalatiu,  an  dato  de  úomi< 
Junho,  ultimo.,  efcrípií^p^lo  Capilêo  Jucomeiíi,  do  Bri' 
gue  I%obet  de  Antuérpia ^  recebida  na  Repartição  doiNe» 
gocios  Eítrangeiros,  e  publcnda  de  ordem  do  MinittciM 
da  Marinha  f  com  a.asvgnaiilra  de  S.  Ekc.'^  que  a  IS 
de  Abril  aHiifOi  dobrando  «  diio  Capitã»  o  Ctlw  ds 
J3aa'/i$perança ,  encontiára  i-inro  Illns  de  gêlo  fluctaat* 
teS|  toado  a  ojjparencia  dc  lorrcs  de  igreja,  ciiji  a/lars 
iieria  do  MO  f  300  pcfs.  lUbeoía  va  o -mar  sobre  aqiiellat 
enormi^s  massas  de  gèlo.  d^  ta(  torte,  qiie  priaMÍrMasote 
te  jul^'ou ,  que  esta vilo  fixas  «m  ajgum  desconbdiio  ema* 
lho :  roas  roio-se  iiu  conbecMiMiló  do  coniràito  por  mie 
da  linha  de  sopda.r. 

At  participações  ORTciãe»  publieadae  em  17M,  hm 
menção  de  Illins  de  igual  natnmza  aviítadai  no  snn" 
1789  na  Latitijide  37*  c  38*  44' ;  e  Lr-ngitude  43'  4l'. 
e  48*  ftO*,  pelpe  jug»  de  guerra  de  S.  M.  TMu, 
Ibw,  o.^creitfíb,  o.coja>eÍ«Taç&o  acima  da  auparficied* 
mar  m  calcalava  ser  dellOÒ  a  400  pé^.  Mr.  JueomeU» 
encontrou  as  mencionadas  Ilhas  de  gêlo  na  Latitude  i^'-- 
ridional  37*  31',  e  na  LoagilMde  18*  17' a  Leste  de  Grt- 
enaich^  c  passou  na  dittaaçia  de  buo  quarto  de  oiilkt 
delias.  Depois  de  dor  á  vdla  da  lllm  de  la  Traniie,9 
mesmo  Capit&p  coaslantemente  encontrou  liuma  coritol* 
difigiadMi  p%ra  .a  pnria  do  Mwio,  o  yit  m  ^kta  atui? 
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Mrt  dil  t1k«  B  ettai  IlIiM  ^  gélo.  Accresconla,  qa« 
MUt<ír«e4«MMfM.  •        (lormidè  BrtiKêllai.) 

PRU66IA. 

/  .... 

*  » •  *  ' 

tkptttio  M  eolidM  fmbidat  da  Coiuttmíinàpla  qué 
'paraoe  virvm  por  bun  c«ml  fidedigno,  faz«iii>i*  Mliwl*' 
metiie  nfnrçof  de  differe»t«  parte*  pára  persuadir  o  SuU 
|}o  *  rrconlit  cer  a  indepeudencia  da  Grécia ,  rva  confor- 
midade da»iondicò««  doTruUdo  de  6  de  Julho  t  «  mnan* 
An*  Aun  IWputado  •  Cotfi^  •  e«tvo  ao  QoMwl  Gaoeral 
do  Iinp«Tador  da  Rtutia  ,  n  fim  d«  lhe  annunciar  esta  re« 
solução,  c  ao  mesmo  leuipo  para  negociar  a  concluRão 
d«l  lK>siilid»de«.  Por^m  o  Sultfto  nfto  qocv  «tor  ouvMm  a 
cofivençmo,  oJguma  qu«  Inenva  MMfW*  ot  dit«í|ii»  dsfW» 
Hob^fonia  Mb««  •  Greois,  niftiiireftatMio  turpfvn  dequ» 
«l>'iit'in  »e  anime  a  dar-lHe  o  cnn-^llio  d«  entrar  cm  nP|fo- 
citt^o  com  oa  Mut  proptio*  Hibdiíoi,  o  que  aooolcceri» 
•í  mandatM  htili  Dtpaliido  •  Cvtfà^  oade  m  •ehaiéon» 
Iro  ncpiitíHo  Grtgo. 

Pt>lr>  qur  toca  iv^^ociaçõetoofD  os  Ruitianoê  pareceqoo 
declarara,  que  Ibw  tút»  ^«r  flMlar  ouvidot  CB  qiMM*  «1 
RmmiaM»  mAo  imtmt»  «iMMr  o  Danuln'oy  ee«aeaMBin 
o«  Principndf>».  Atrf  M  que  bt  proniU^ará  bumii 

tfi  p:. r,i  que  »<3  caslif^o  de  morli!  a  loilo  o  qualquer 
jUuifuiman»  que  der  quartel  a  bum  Chri>tHo  ,  ou  que  o 
*cr«ilar  deli»,  NI»  he,  que  «nnuir  a  tturu*  cupiíule^fto. 
\a  conformiiínfJe  desta  lei ,  o  lí.icWú  de  Ruiilmn  ^  diia 
lã»  TO  lorota  menta  defendao  oquell.t  pru<,.i  ,  tm  *l«cafMldJo 
a  7  de  Setembrov  4ttlfa*M  por  lanin  ,  ijuo  f''arna  aeri  le* 
«ada  d'ast«lio,  ■BCff|ilA  M  o  CepUio  £acliá  conuatír  «a 
ficar  príaÍon«ro  entre  o»  Rmtianea. 

Os  Jornaes  Frauccici  --ão  n  ui  crliicados  aqui,  nas  as- 
■Cipbléat  priocipaea:  ainda  nellei  se  manifesta  a  aoiiga 
lendeiict*  para  >o  KberaHuno. 

Diteni  geralmente,  qve  atliberaêt  d*  nada  te  tem  etguC' 
eido ,  e  que  nada  aprendem ,  «  qua  sâo  «Ik»  quen  unica* 
aMte  «bulo  9»  «dlMMMMalo  da  «ívNímsIo. 

M«N  6. 

Chegou  a  mala  <{e  Odetta  do  â6  de  Setembro:  Iras  • 
iMtfeía  da  partMa  d*  Imperatriz,  qiie  teve  listrar  ao  dia 
Cl.  O  Príncipe  f^olcomkif  <•  o  Dtiqoe  de  Modtnú  acom- 
panlião  S.  M.  para  •!>».  trttrúntrgo.  A  Fragata  KtUtn-' 
darft  deo  i  vela  n«»ia  oMima  tarde  con  iropaa  para  y or- 
nai ■  (Gmtía  dt  jFrtmgo.) 

i 

Opemséa  dkmlê  ét  Ommia  dttdc  6  (19  )  aU  9  (91) 
de  SOembr».  («) 

■  A  Aowi  pasifie  diante  de  Chumla  ba  a  oura  a  fcm  ha- 
var  alteração  aignaia.  N»  dia  18,  baia  dae  naaiei  doiCa* 

caflMnto»,  ene  se  vio  abtigado  a  ir  paaaorar  Ibrrageai  a 

Jeni- Datar  ,  r  n-  ;>1  li  i.i-  il  i^;  iinmedioçòes  ,  foi  sliiciido 
pnr  iiuiii  cotpo  initoigo  de  lre«  md  homens  án  ca«allaría| 
«indo  de  CAuiala  por  bum  detâladeiro  de  Balkan ,  qaa 
nir)ivo<3.i  SmndaiMf  •  coadaa  á  oMiada  át  JemfBm&r 
para  Knsludehi. 

Aa  tropaa  qaa  praloglika  •  nosso  trem  rvpoliírvo  a  ca* 
tallatia  iaimiga  co«'  {Nida;  eiu  se  prec^>iiou  «a»  boi* 
VftUe  onde  w  adlaelo  ae  naeioe  oceapodae  tsa  -fiwiageai 


(«)  A  irtpnrinncia  dnsfacto» desta Caoipanha,  faauia* 
venienie  a  reluçâo  de  Iodas  /ts  operações,  ainda  que  já  se 

caahtcio  nraltadai  a  oparaçSai  ilwiQm  •  oilaa. 


pialfgidos  por  buma  eoaipaobin  dalt«g{flM»|0 11  d*  Yager$^ 
commandada  pelo  Capitão  hyrmaew^  e  o  Tenente  A'e-  " 
irofoio.  Formár&o  iaimediatameaie  em  quadrado,  sendo 
a  intitnaçâo  dot  Turcot  para  fc  renderem  respondida  com 
booi  ockivo  fogo ,  seui  peida  de  buai  aó  boaMoa.  Oi  ala- 
qac»  deala  aõrpa  de  tm  aíl  booMM  faria  tapeltida*  alá 

11  chp^adn  da  reforço  de  duat  COMpaskiat,  qw  ahrlfélltt 
os  MessuiananuB  á  mirada. 

ni*a  preveotr  simdbantes  ataques  para  ofuturay  aiav* 
par  canoMadada  peb»  Mabr  Gaaei^al  PamUt  ooeapau  ta* 
doi  OB  pantae^de  qua  os  Tareof  m  podi&o  aproveitar  pora 
fjjot  sortidas  na  direcção  de  Jeni-Htixar  ,  ou  Kotlttd^ 
chi,  At  paliulbas  atravesaao  «a  bocquea  naa  iiDiaadia];ôaf 
da  Aattoa,  maa  eern  «iMoatMiaai  a  iaiaiiga. 

Optrapk»  ditudô  dc  rarua  até  1 1  (^3)  de  Sctmtbn» 

•  tinka  pMjpadMa  obraa  doa  sitiadora*.  Com  o  auxí- 
lio de  doie  entlie*  coaaeguimos  enir.ida  em  bum  próximo 
í>'>í(i.    Não  U>iri  faliiado  no  seu  firrilo  hiiiii.i  liuli-na  de  8 

feças  do  calibre  âl,  d<4liaada  a  «ilaeiMar  brecba  entre  o 
.*  e  S.*  Baitidn  da  parte  iceptoaitrioaal  da  praça  ,  para 
a  banda  <d»4Mr.  Já  oetá  dntraiia  pMa  dai  fortiOal^aii. 

Ofienf/hM  4Sa»U  de  SiUilria  desde  9(9,1)01415  • 
(IG)  de  jígoeto. 

Como  foi  iniercrplado  o  Correio  com  o  Oirit  io  das  Tan- 
tageos  alcançadas  pela  General  Roih^  aàb  podemos  aa- 
nunciar  com  aiaiar  brevidade  «  aalleia  daue^  dianteda 

Depeia  da  haver  o  General  Roih,  na  nonto  dc  20  de 
Agosto  levantado  baoa  bateria  de 20  poç^is  diante  docen> 
Iro  da  tua  potiç&o,  repellido  no  dia  9  (âl)  buma  vigo^  ' 
rovB  sortida ,  e  toaáado  noa  dia«  11  a  19  (23  e  24)  conM- 
deraveis  manada*  dctioit  reavaliou  qiKisi  ifriiaito  dos  itiu» 
rot  da  praça,  acbaodo«sa  dispersos  pelos  llyllaaos  e  Coa^ 
eaaáa  aa  dMtaaanieBloe  deCavailaria  einfaaterin  que  pro> 
tejfião  aqiielin>  ninn.»d,i»,  ri««olveo  tomnr  puíiie  n.i  riotite 
de  1.^(35)  da^  elliir.it  diante  da  «ua  ula  e«querd  i.  O  inimigo 
sebavia  intiiocheirado  naqueUae aHttfal ,  ajustamentecon» 
aiderava  de  graode  iiapartanria  a  laa  poiae.  O  Coronal 
Aioitttaoia,  qoedirtgU  oaiaqua  oaaeeisloa  com  iwia  exi« 
ta  á  meia  noute. 

linm  balalliâo  de  inCaoteria  alBcoii  oa  intriflcheiranea- 
laa  da  iaiaiiga  em  freata,  e  dnaa  Esqaadrdaa  da  Halianot 
peia  retagun rela ,  gunliando-os  dentro  em  pauco«  minutos, 
e  corHervan<la  nelles  a  sua  po»içuQ.  A  a  romper  da  nlva 
tentou  btirna  columna  do  insmigo  iaaçar-pos  fora  dos  ia* 
iríncbeiranientoa,  aiae  CaírapaMída  com  perda.  £ni  brera 
apparccco  segaada  aolamna  a  eonse^ç^uio  pemtrar  nae'aU 
turas  que  occupavarnos ,  por^rai  foi  repe!^id  >  por  dousEs» 
quadròea  de  Hullanot  de  S.  Petenburgo  a  Charcoto.  Fi- 
nalroenta  bania  dí  vi  Ao  de  SjgOOO  bomem  Im  terceira  len* 
tativa  para  recuperar  os  intrinclieiramen'os ,  nlacandc-nos 
vigorosamente  com  6  peças  dc  campanha,  npoiadas  pela 
artilharia  da  praça.  Subio  o  ininsige  ás  aitUTai  q«e  nó* 
defimdtaiBo»,  ava  foi  recebido  coou.  tal  oabtr  paia  aoMa 
bataria ,  que  •  Geaeral  JRaih  bavw^  dirigida  aontra  a  ala 

direita  do  inimigo,  qu«  veii(lo-<<*  apertado  om  fn-nle  pola 
noasa  iníanteria,  rto^  ilaneos  pelos  Hailanoi,  e  na  rela« 
gaaida  par  4  companbiaa  de  lafcataffa  «  Tió*te  obrigado 
a  fugir;  persagninda«io. aa  nat^M  tropa»  olé  aoa  muros  da 
praç»,  cujae  parlaa  ise  Cicbáràu  cunir*  os  fugilivoe,  re- 
ceando o  iaifliifa  <VM<anlniM8tt«  aaa  ú)m  dantio.dai 
MUS  oiatof.  '  •     .»  .  , 

Ot  TWaN  daitiáfi»  MO  hoatena  saartaa  noaaaipo,  Tl» 
vemo«  72  asottos,  e312  ferido.-i.  Entre  os  ultiinot  teacbi 
o  Coronel  Stmutow  e  Jurei  ^  dos  Hullanos  de  -S'.  l'eterg- 
hwgo  a  de  Chavcutr,  O  Oanaral  BuMh  fca  ae  saaiafaeila* 
gia«  a  «til  d|Mi  Ufficiaee. 

* 

(Chuetã  da  Ettado  da  PrwAi*) 


y  u,^  jd  by  Google 


(IMt.] 


A«  fnlbat  de  Londmt  rocebidM  boje  pelo  Paquete  a(é99 
«)o  iiipx  pwMdo  t  a  pesar  de  rafenraip  ,  por  aolicUa  de 
Hamburgo^  a  qiiédii  f^artta^  oiada' -mn  deixâobiw 
ií\n*e  duvid  i  a  este  reipcito;  emetrno  ainda  nio  pod«inos 
d>ii  c mu)  ox.icla  rt  Ttíl.ição  ddtulliuia*  op«raçò^»  «Joi  Rui- 
«M ,  e  iu<i  ri!lir«dit  de  Cbumia  ,  que  «emoi  ainda  eio  ai- 
gamm  dnirida.  Nio  parece  Idla  •  p«  «otM  o  Brtnii  • 
Èueaoi'  At/re$  ,  posto  que  nâo  ta  publicsiMa  por  ora  o 
tli«»r  dd  C.invefn,;io.  •—  Vem  nas  folhas  de  ^  e  89  nlgu- 
mm  notíciiis  d.i  Ilha  Terceira  ,  que  protão  (eteiu  o*  ba* 
blUntei  po«lo  em  ul  tespeito  os  lebclde* ,  qve  recorrérào 
•o  'Fio  MmUtat  por!  via' do  Oròrerr^  Ledb  Dheêmano 

Druf^no  ,  ou  cnmo  quer  que  cliama  <"^\^  pariMulâo,  pu- 
ra l  hei  «cudir  coui  reforços  ;  a  esta*  horas  lerão  recebido 
•••retwldw  •  nconponu  da  mn  boM  feilM.' 


Elileí  Nosso  Senhor,  oo  dia  31  de  Outubro,  conc«rd<o 
a  Mutuei  Ja$é  Borge$f  Capit&o  do  llegiinenio  de  Infm- 
t«-ri4  1  fí  ,  n  perd(iM&o'  de  mar  «ia  Madalb*  com  «  Sua 

Jleul  Elligie. 

a         ag:»  • 

■    .    ■  •) 

AstUKnTCAçZo  DO  CoBBBtO  OtSAL. 

Nnf3Ío  a  uihir. 
Novembro 20.  Para  a  llhn  da  Madeira  o  Brigue  £tcun» 
Seobora  do  MvmU  do  Carmé  a  ^Inm» 


Pubfiatçóea  Litteraritu.  •  . 
Religião  Coihohca  cm  Triunfo  ^  eaa  diflêrentcs  Si'i- 
taa  refiilad^B  ;  anfioentado  da  troa  carieies^  >•  pnt  ío^os 
Mcrlptaa}  tradwtiOT  do/nfte:  bua  tol.  eos  8.'  bf.  Ve** 
d«-fa'  por  MO  n.  na  Ifija  da  Joâ»  Hmritjutt ,  rtia  Âu» 
giuta  N."  I. 

O  novo  JUttppa  iitografico  da  Turquia  e  da  Greda  ^ 
Mto  no  pr<  s«nta  anao,  a  com  as  estradas  qua  •egueoi  OS 
Kxercitoe  /<sms«mo«' contra  o*  Turcoí;  Tendc«ia  por  400 

r<.  citi  Iodai  as  lojas  de  livros,  mot  Mariyretx  em  Casa  de 

.fitnirJel,  defronte  <lo  Cornio         10,  primeiío  i.nJ..r; 
«  i»o  Forto  na  ealsoda  dos  LUrigot  N.*  19.  —  Nos  me«« 
ino»  tug4ra«'M  adwrA  «  diio  Mappa ,  e  pelo  OMsmo  pra» 
,  em  pipel  propnn,  e  já  dobrado  como  liviOi  para  «a 

poder  rt  iutller  \iv\o  Correio  como  Gai«ta. 

yinyuiHciiit. 

Nas  manhãs  dos  dias  17  e  i9  du  corrente  mei,  na  caU 
da  d''Àfuéa  ,  ia  lia  d«  pòt  á  veada  o  (ado  cavallar  ,  a 
mi)  ir  nobra  do  serviço  do  8.  Magotuda  â  Imparauja 
e  K  linha  Nosca  Senhora. 

Na  Camara-da  Batilica  de  Saula  Maria  se  InLo  dc  pór 
a  lanços  a  arrematar  em  baMa  puUica  naamanhâi  doadiat 
}7 ,  19  c  91  do  corrente  mes  da  Nove^riwo  at  rendas  da 
nir«riia  H.izilico  ,  denominaii.is  i,'fo«toi  e  mvunças  àe  San- 
ta Maria  de  (  'intra,  e  «eu  apn-Muno  ;  gros»os  emeuoças  de 
S.  Miguel  dc  Cintra,  gros»o^  c  ineunços  4a BHÊiHaa ,  dU 
limos  de  jiidAftiáU^t  ^icoatete,  Saiumm^  «Samora 
CorrÃt ,  e  díiímos  de  j4thoi  Vtdrot ,  legundo  ascondii;ut:s 
qut*  s4-râi>  proM-ntrii  tir>  ;icio  ija  dila  arreinalaçào. 

PeU  Imundencia  Cieral  da  Poticia  se  ba  de  pôr  a  Lo- 
ços ,  e  arremalat  e  q«em  por  menor  preço  podar  dar  «ada 
)ium  a!mtide  Jo  atcile  di>ce,  e  de  peixe,  a  pOfçuo  qiia 
detiM  grneros  for  precita  para  consumo  da  itiumina^-ôo  Ja 
Cidade  em  lodo  o  anão  futaro  de  18W.  Quem  qoUar  fa* 


rrr  c^ta  arrcmita^ão  compareça  na  mesma  Intendência  r)^» 
<^M  21 ,  a  tS  Uo  ook^reola  Not(embffo ,  e  6  da  Deteuibr» 
prokiwo,  ddt'll  horas  para  o  melo  dia ,  onde  ae  receba* 

rân  oa  coinp«lP(ile«  t.in(;a^,  lievendo  vpríficar*sa  aarrcOBO* 
luçài)  no  (lia       ,  pre>eal«'>  as  condições. 

Na  rua  ooaa  do  Rimada  N.*  36,  prosímo  a«  P«fc 
da»  ^iiiuu^  se  vemJáar  boas  r4mjdb  (híaaaculoa. 

Na  loja  de  Perrumarlas  Francesas,  rua  nova  do  Atmã' 
da  N.*  78,  *e  vende  pomada  paia  faier  o  cubrilo  prelo, 
diia  de  urso  para  fuzer  nnscer  e  crcac«ir  ocab«llo,  olco  da 
macaçar  para  conservar  o  cal>ello ;  eosina-se  o  modo  deo 
usar,  tudo  cbegaiio  da  iRoTMi  di«ta  baoi  Calálogo  de 
tuiio  graíii. 

Na  rua  de  5.  Franciico  da  Cidade  N.*  35,  se  ronde 
por  grotao  e  miúdo  aseite  ddoe  da  osaito  boa  qualidade, 
pelo  preço  corrcaie  ao  Ver  o  peto. 

(^ut-m  fjrptendiT  iirrpnd.ir  burua  Casa  Nobre,  com  cm» 
CO  armazéns  por  baixo,  com  seu  paleo,  no  silio  ilu  BuT' 
rtífOf  junto  ú  prfliu  do  McehelluKiro  ,  pertcnOSDtes  á  )>e- 
MB^a  do  £sllecido  fiarfto  do.<Slo6nU,  compavf*sa  no  dia 
5M>  do  oorrenla  mes  de  Novembro  pelas  4  boras  da  tarde , 
na  rua  no«a  á' Alegria  N.*  77,  1  *  andar. 

Hu  qu  irlos  mubihados  com  lodo  o  asieio  para  buma 
pei4oa :  quem  quiser  dirija-se  á  loja  das  maisas  A  riia  do 
Osiro  N.*  177,  que  aUi.se  dirá  onde  sàn. 

Hom  sojeito  babil  be  escripuiraçío  do  Coromercio  sa- 
bendo perfeitamente  a  língua  Inglesa,  e  com  as  |jrecisa« 
abimaçòes  ,  pretende  occupar-se  km  quulquer  occupaçâo 
inercanlii  fóra  oa  dentro  do  Reioo;  quem  qwíxer  Ira  lar 
coui  o  dito  suj«ito,  dirija-se  á  rua  JÍtÊ0tU^St*  16^  oa 
na  travessa  dos  Homulara  N.*  16. 

'  Precise«se -de  huina  criada  eitrangcira,  ou  Portufrue%a, 
qsM  aio  seja  casada ,  nem  tenfaa  bllio»,  e  saiba  bem  nui- 
nbar,  e  engomar  para  buim  a6 pessoa;  quem  filírer  aee> 

i  is  circii!ii'<taiicídi  deixtf  seu  Doao,  OMraday  tÊbaamçia 
na  ru.i  Jugiula  N.*  76. 

Qsiem  quuer  emprestar  certa  (|uunua  de  dinheiro  a 
ro,  sobre  hypotiieca  de  bum. prédio  lirre  e  desembaraça- 
do, procure  dterrenie  do  dwe  de  Sáularém  N.*  IH  a  IS , 
a  Jii/io       Almeida  e  Sou  tu. 

Joáo  Jttslino  da  Cunha  Fabre^  esua  mulher  contraciá- 
rio  com  as  sobrinhas  do  Reverendo  Padia  itiltro  Soara 
a  compra  de  hum  terreno.a  cases  rábidas  na  Villa  de  /tl- 
tnrtda ;  a  pessoa  que  tiver  direito  a  oppor-re  á  dita  compra 
o  poderá  declarar  no  praio  de  30  dijs. 

A  loia  de  bebidas  com  bilhar ,  situada  debaito  da  area- 
da do  icrrssrodb  Afe,  setraspaasa  aquaoi  apete^da; 
n  to  1.)  a  lioru  do  dia  se  poda  compaKcor  a  tratar  naiaeiMa 

com  <i  iirrendatario. 

Na  fabricii  de  serralharia,  ferroria,  fundição  i;  torno, 
de  viuva  Baeheiajf ,  estabelecida  oa  rua  direita  da  Bea- 
f^AlOf  defronte  do  Pelado  do  Conde  deâbmpoyo,  aeeesi- 
tiaúa  a  fater  lodos  os  uiensilios  de  agricultura ,  ferragens 
pata  navios,  acesas,  fogòes  económicos  para  coriobas, 
V  todo  o  trem  para  <->  uto  de»  ditos,  còfica  de  ferro,  b- 
trinas,  engenhos,  bombas  para  navioe  e  poços,  e^e  ren- 
dem por  preços  commodos  camas  de  ferro  ,  fogòe>  puii^ 
saltas,  e  ilc  cnrinh.i  cnui  fornos. 

Na  rua  <lus  Fíont  N.*  9,  se  vendo  serradura  demadci- 
ro  ,  por  preço  commr>d<>. 

Segunda  feire  17  do  corrente  mes  de  Novembro,  na 
praça  publiei  dos  leiloes,  se  ha  de  arrematar  huma  bar» 
raca  com  teu  Itrruno  contiguo,  ra  roa  dircila  de  Santa 
Earbtiroy  freguetia  dos  Anjoi  N.*  f 2  e  SM,  avaliada  ca 
ISOJfOOO  rs.,  raadiaMDlo  em  U/OOO  rs.:  pejiio  de  fera 
4^9tíO  rs. ,  e  se  nrrnmatâo  com  o  abalime  lto  tia  par« 
te  do  seu  valor  na  fórma  da  lai.  Escrivão  da  esecttsio 
Jcâo  Ue»  da  SíIm,  a  da  arraMlafie  JVtgrdroÊ. 


USDOA  s  VA  IMPRHSSÃO  RBGIÂ. 
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GAXE  TA  ^  DE  LISBOA. 


SABBADÒ,  li  DB  NOVEMBRO. 


PARTB  OFFtCIAL. 


A't  It  Aoroi,  14  de  Notembro  de  1898. 

Sua  Majestade  paMou  lem  incommodo  «Igum  ;  U  S«< 
rrnissioiiis  Scnhoisf  InfuntMS  pa*i&o  igualmenle  Min  ao* 
«idade.  Paçn  de  Qur/tis ,  14  da  NoMnbro  <h  ISU» 

Barão  de  Qttr/ti«. 

Jacinto  Jciè  fieira.  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
Antmio  Joaipum  Farto  ,  Cirurgião  Mór  do  Reino 
Honorário. 

ManotI  L('j)t»  de  Carvalho,  Cinirj^iSo  da  Re»1  C>- 
aiera  de  bua  Ke^i  Alagestade ,  que  Dvot  gaaid*. 

14  de  JVbwMiro,  jwIm  7  Aerm  da  tvés. 

Sua  MagnUde  ,  f  Alipzas  \rm  paHa4o  MIM  DOfidwIt.' 
Pa(,'o  Jc  Qim/us  ,  cm  14  de  Noveiubro  d«  1888. 
fiarão  de  Quelu%. 

Jacinto  Jnté  frieira,  Cirurgião  M6r  do  R«ino. 
jintotuo  Joaquim  Farto  ,  Cirurgião  Mór  do  Reino 
Honorerio, 

Lofiet  de  Carvalho ,  Cirurgião  da  Real  C«> 
wtàn  ée  Súft  R«»l  Mage«i«ii« ,  que  Deoi  guMdsk 


MmISTMIO  mm  NlMClOt  DA  GviEKA. 

8a*  Majretiado  RtRcí  NoMo9enbor  DicfMNi4)li  iccdUr 

a  afTerLi  foMa  a  bein  Ja«  uriioiícias  tio  hi^iiiito,  promovi- 
(lu  pilo  Juiz  de  Fóra  de  iVlnnte  Mor  o  A  ovo  ,  a  qual 
con»i»le  «•m  866  olqueir*-*  de  irjt>o  ,  dU4  ;<ique«re«  de  OMS* 
da ,  ao  arrobaa  da  palha ,  •  98/400  raia  em  dinkairo» 

RSAL  JWTA  BO  GomiMIO. 

SditaL 

A'  Real  Junla  do  Coinoiercio,  Agricultura,  Fabrica*) 
e  ^iavegação  «lesie*  Reino»,  a  teui  Domínio*,  partecipott 
o  CoiwkI  Geral  dc  Porhigat  am  Cadi% ,  por  Oficio  dáu> 
de  da  97  daObtubn»  próximo  pattndo,  que  nédia  M  do 
mesmo  mez  fundr-ára  naqucll  i  Bnliij ,  vindo  de  Cuba,  o 
Berganliiii  Francc%j  8.  Miguei,  coniluiindo  a  t«ii  bordo 
o  Capitão  do  NovioPoriMfMM,  GnifM^,  leii  Officiaaf, 
•  iel«  awrinhainM;  o  qual  o«  awi  via|{«n  doFcriMaiteco 
para  LMea  fera  apriiiooado  no  dia  5  de  dÍlo  oci ,  per 
dois  Corsários  de  Buenot'Ayrc$ ^  sen  i  >  dum  Brigue  deno- 
minado PrctidenUf  a  liuma  Escuna  Congreuo^  cuja  g«n> 
to  patiáro  pm  bordo  do  dito  Brigue  Francet  no  dia  16 
do  mertno  mes ,  arhundo-«e  a  f  *  a  Le*le  de  Codi* ,  fiean- 
do  no  poder  dot  Coriano*  8d  marinheiro*  pcTtencente«  á 
mefnia  pquipagem  do  referido  Navio ;  que  no  dia  8ô  cbe« 

gira  ifoUiam  alU  o  BvrfMalim  TWatne,  hMmay  viado- 


Eio  cU  Janeiro  y  ronduiindo  a  Jwu  bordo  o  Capitão  d^ 
Bergaoiim /W/u^rs  ,  Aurora^  SOfficiae*,  19  in.trinlMl« 
foa«  O  bum  paiMitriro,  cujo  B^<;<tn*.iin  vindo  do  Marom 
IíMd  para  Lábua  fora  apiition<tdo  no  dia  10  do  vrfarído 
■m  pna  mcooiortada  B»cii«a  Congretto ,  e  patMda  o  di* 
ta  gviite  par.)  bor  lo  do  Bereunti  ii  Tusi-uno  HO  dia  18 y 
oa  Lat.  36,  SC  N.  <•  Long.  17  O  de  C.idit. 

B  pato  que  «  rRT-rid-i  «oja  notório  na  praça  de«la  Ci« 
dada.,  *e  niMn<lárào  nfíi^nr  Eiii(.>e«.  Lítboa ,  14  d-  N»- 
vanbro  de  l888.sNn  imp^diínenlo  do  Disputado  isvcie» 
tano  oÍM  «acMtars^oatf  Antonio  Gmiftíoeí, 

-RtAL  BSABIO'. 

Conclue  a  litto  d/n  Donatioot  entradot  no  Real  Erário 
■  •  -  jMfa  l^pan%d»-4fa  Junla  io  Commertíh:  ^ 
■•«■•-.  *|  c 

Jftrealprei  cb  CImk  êt  Rètrm  (vulgo  R^nukot,) 


Francitco  Alberto  Rebello 

Frao^síKO  Carrilho  FeíO|  L>  >   •       •  • 

Fraacitoo  Jot^  de -Araujo, 

Germano  Jmé  Saraiva ,  L.     •   «    •   •  • 

Cjeftruiles  Maria  Paula,  L.    -    -    -    • .  • 

João  Ignacio  da  Silva  Baulba  ,  L.  •  •  - 
Mb  da  Matta  ,L. 

Joaquim  Arlonio  Volerinnno,  L.    •  • 

Joaquim  Ferreira  Leal ,  L.     •    -    -    •  • 

Joaquim  Joné  Cordeiro ,  L.  •  •  •  *  • 
Joié  Aotooío  da  Sallaa,  L. 

And  Ferreira  Braga,  L.  •  -  •  •  -  • 
Jos4$  Lourenço  Dia*  Lima,  L.  - 

Juflino  Joc(!- Thomá* ,  p.    •    •    •    •    >  • 

Ignei  Margarida  d<t  Conoeifâo  Batalba  .  - 

Tbaodoro  Joté  Lopes  Ciirreira  ,  -L.  •   •  • 

Tboaiát  de  Aquino  Leal ,  L.  •    •    -   >  • 

Tiava  J\ guiar  e  Filho,  p.  •    -    -   -    .  . 

Viuva  Estrella ,  L.   - 

Viuva  Lima  ,p.-    •    •    -  - 

Viuva  Mendes  e  Coiopaobiai  L.     •   •  • 

Viuva  Ramo*  ,L. 

VieVA  Vieira  e  Filhos ,  U  ..... 
Antonio  Francitco  Rettelio  f  em  bana  Liqvi-. 
daçlo   

Francisco  Josp  Loprs  Carreirn  ,  frn  diins  Ce- 
/JiiIhs  pura  hnver  du  I  besouraria  Geral  da 
Santa  Igreja  PMlrÍHrcal  •••.«• 

GooialrM  Aadid  de  Miranda,  ooi  hum  fi*» 
cibo  de  Soldo  da  TbMoararia  dat  Ttopu 

Joaquim  Honorato  [^pesCarreira,  cm  bum 
Titulo  de  Divida  Pnblica    .   -   .    .  • 

Antonio  Joaauim  de  Carvalho  ,  em  hun 
Recibo  de  Moolo  Pio  d*  Tbaioarafin  doi 
TropM  

JosiS  Pt^e*  Carneiro  ,  ao  hum  Recibo  da 
MooM  Pio,  falo  Pagoáaria  da  Hoiiobn 
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^ftnnwrhw  Jos^  Pe(tro ,  p.  -    -    -    -  - 

Antonio  Joié  llodriguet ,  L.  -   •   •  • 

Antonio  Joti  OoRiet  fiatto,  Lm  •   -  - 

Aiilotiio  Fmrrirn  (>  areia  ,  L.  -  .- 

Anlojit"  J(i?«iL  Í^K*,  L.      -    •    •  • 
ilntooKi  hiti  ¥«•«!»•,  L.  - 

Antonio  Jow  Alve»  <)o  Pina,  L.  •  •  - 
Antonio  (1'Ahfoii  Vultv  GuimuiM^  p»  - 
Antonio  JiiH-  So  irt-j  (ia  roin»cÉ«  p. 

Aa^tlo  JuM!  Muctitttio,  p.  •    •    •    ,4  •( 

Bnrroi  Sobrinho  e  Companhia ,  p.   •  • 

Blirrnt  c  nurl»o«>,  p.    -    -    .    -  », 
Caetano  Xavier  iJe  Sousa,  p.  -    •    •  • 

Cti>toJio  Jo»c  Uodriguei  de  Soim,  L.  <• 
Custodio  José  de  Sousa ,  p.  -  -  ■  - 
Dbniet  Joaqttiw  du  Sitvu,,  L.  -  •.  •  - 
Klia»  Josa  l'«-t.cí»è ,  p.  .  -  -  -  .  • 
VútpfH  AaUmk»  d*  AU>iK)arrqfie,  pw  - 
VtaaCiaco.  Jdkquim  Xawlor  ^  k.  •  »  ^ 
FranciíCf»  J'W-'  NDvac»,  p.  .... 
J^kCÍnlo>  Cotili»  de  Moura,  p»  .  • 
Ignacio  Joté  Uvtmãndei,  L.  -  •  •  « 
Joãx»  Amloaio  JoniMf  io  Sftkla«Ui(  L> '  «. 
J«âo  IX  lOUiigUM  Gamboa,  >  •••• 
Jois»  AI-i.noi'l  Lourenço,  p.  •  «  «  % 
Jo&u  'ibeo^loro  Pereira,  pb  •  •  «.  ■ « 
Jeaqniin  da  Coita  PlnlÂo,  L.  •  • 
Jouq  iirn  ih-  Freitas  Guimarães ,  p.  •  - 
Joiíi^uiin  J'iãc  Pereira,  p,  •  -  •  •  > 
Sotê  Alcxaodre^  p.»  •  m  i* 
Jos«  Dia«  ti».  Cttnb»,  L.  -  >  •  ■  i« 
Jot^  Francisco  Barbosa,  p.  •  -  ■  - 
Jimé  Fta»M«oo  d«  Cunlia  RibèirOi,  X».  - 
Jotd  Joaquim  dot  Santos ,  L»-  •  >  - 
JmÍ  Maria  da  Cotta-,  p,  .  •  ,  .  . 
ínté  Mnrqiíej  ,in.  -'•^•^«  •  •  - 
Jba^  filicardo  Gome* ,  p»  •  ,  -  -  - 
~  VKkomàt  a4NlriffMi  d*AbNa.^  p.  l^ftO» 
,  m.  240-rf.-,  > 


Vieira  Golda»  da  Lemnt,  p. 
Luia  Ignacio  Uoiad'>,  rn.  -    -  - 
Lilian  Maria  d*  Oraça  e  irioâ ,  p. 
Monaak  Soarea-da- Fonseca  ,  p.  • 
i^íaootl  Jose  F*'rn«nd<s,  L.    -  - 
MuD^i  Jo»e  dc  Sousa ,     -    -  - 
Manael^  Francisco  -«iu  Moraes ,  -L. 
Mdooe)  Filippe  d»  Fit;ui4redo ,  p. 
Maaofl  B.ilihuiar-de  Oliveira  Baato ,  L. 
Maooel  ilu  Sil»a,  L.    <    -   •    •    •  • 
Padro- AotoniO'dá' Aisneida^  L.  •   •  • 
Píidr»  Joiid  OoQiea  Goe»^  L.  •  -  •  • 
Pedro  Antontr>  (lo  (J»rvt»llu>,  p.  -    -  • 
-O'  Nafociante  Jeronymo-  Pereira  do  Loiuri 

•  iD«  «Kn  doi  84/000  rK  tm  TcnfM  a» 
'  tapfou  em  dioboiro 

Raímuado  José  de  Seldaoba,  L.  >- 
Rio«rd<}  Sillis  Coutinho,  p.  «  •  • 
Thotoá*  iová  Maciudo »  p»  •  • 
llloaiil»  Ferreira  Molloa,  Is.  -  •  • 
ViaTa  Moreira^  •  Filho ,  p.  -  -  • 
Viuva  M ou I d  e  IMlios, 
Kitwa  Cioha  a  CMtvMra,  m.  -  -  - 
Antonin  Theo^la.  da  Piodadit .  e  sua  irip& 
<'CSauçâU>s  ,   cm  huo>  Tibu!»  de  Divida 

PuMica ,    ,   •   .    ^   .    .  . 
Chndi«i«  Jo«é  doa  Aihoi  ,  cm  InMa  Tkuiod* 

Divida  PvblÍM, 
2oié  JoA(^iiiia  Aive*  da  Cunlia  ,  ein  hum  di 

•  lo  iliio 

Joid  Luit  Timca,  CID  IkaOB dito •   «  « 
in  Joié  4»  Cnapoi,  aaa.  hmm  diU^  ■ 
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JUiii  Ignacio  Rofado  além  do»  2/ 180  ri.  bê\  ^ 
•mm  qua  eontribaio,  entregou  niaia  en'  1'  * 

Titulo  dc  Divida  Publica  »io  valnr  • 
L«i<  Koiuâo  Lopfs  Correia,  cm  liuni  Titulo 

«fc  Divida  Publica ,  - 

Thiiiiái  Venceilátf^d*  A^uím  aSUia.*  em  1 

dito  (^to , 

Viúva  Cku)li4  e  OUfeira\  aJám  àtt  1/339 
rtem  metal  com  que  conttibuio,  enlrou 
■ak  «Ott  $  EnãbM.  ék  TbeMMtaría  daa 
Tfopaa     

.1  .0»l#  "  •  . 


»/cm 

1S/9U 


M/M»^ 

^/.ITô 

■is/«ia 


Tolal  Ra.  13:I«S/IU 

Joaquim  Fernandci  Couto.  =  Jo»c  Antonio  Gama 
Ribàn, 


TAKTE  nAo  OTFICIAL. 

•  I  '  1  II  I 

.  ,       .  ^ILCIAS  £STRA.\C,i;ILUJS. 

ÁUSTRIA.  1 

JF%mM^>  10  4»  QufM&M. 

Seguodo  as  carias  dn  BMcbareit  do  1  *  de  OutoH^, 
CelktfC«*>o  o  G«M)«rai  Geumar  repellir  os  T urcoi^  qut  lu* 
viâo  peneirado -atálffujoiNi  na  pequena  yaíaquiOf  e  coa- 
pletamequ  ot  danoloif  A  taala  da  4/  botaco»,  qpc  coo* 

piínliuo  Ioda  a  fur(;a ,  debaixo  Jo  seu  coaModlPy  maiflIO 
4«|toii  da  bavar  lecabido  alguia  reforço. 
Eaumoa  á  «ipa»*  4m  perticaJaridadcs  àa 
Chegou  noite  momfnto  a  mnla  de  Coru/aisitisapla : 
mos  pela»  catlas  vindas  daquella  Capital  ,  que  alcao^ 
•14  M  d*Salaa>bro ,  qua  nâo  havia  alli  occorrido  oadk  it 
Mvo  ,  ■  i|im  oa  babiuntea  da  Capital  coBtinaavâo  w 
m«inMi  «lado  ih  eatbiasiaMio  ,  em  eooMquvnna  da  v»- 
r.ição  dafMMMMMÍfM  ficMÍMf  que  anmincião  os  buleliat 
rwreof.  (J.  d  yíUcmanhaJ 

FRANÇA. 

Mb ,  11  di  OiAAm, 

Recebemos  carta»  de  OJesae  at^  96  de  8«temhro.  fí» 

havia  duvida  alguma  a  respeito  dn  tomada  de  /'driu, 
porco»  Mbi«^,  que  o  Esarciio  Rumam  ae  odiavscB 
laalimoeo  estado,  e  que  o  Imperador  desejava  ■  pai. 

As  noticias  recebidas  hoje  do  iliejlro  Ja  guerra,  coaii* 
Duâo  a  annunciar  grandes  vaning^-ns  alcioçaiia»  por //ar> 
trin  Baebá,  •  pela  guarnição  de  SiHitria.  Bum  aaCiMt 
nâo  tem  porora  cuoboofficial,  e  noi  parece  o  recercfl  con- 
firmação. Desta  sorte,  se  dermo«  credito  DO<i(úsds 
Buchoftrtf  tem  os  Turcos  assumido  a  ofTertaiva.  O  Cor- 

Cd» Genísral  Moth  se  acba  q«aaí  Watalmeaio dami^t 
lanlado  o  cereo  de  Cliimia,  e  os  Runimoe,  ^H"^ 

nando  30  peçai  d'<ir!ÍllitT:  i  rctro^r:ki1árão  pnra  Banaf^K 
perseguidos  por  /ÍMCicsrL  ikichá ,  a  testa  de  70^  boa«M| 
■q.iie  e»pera«âr»  desifsdilea;;,  oorur  a  retaguarda  doBwnm 
•itiadetf  d«  A'arna ,  «occorror  a(  -i(lad<*,  e  terminar  sc»»* 
pi«nha  obrigando  lodu  o  K^erciio  lÍMuiamo  a  hu»  »>** 
q4io  iitrad. 

•  DéffiBÍlmBB>a.pedeaee.  d»r  caadiM  astmiHi— u  efl»p<*> 
Hum  plaK»  ifoi  incoaaprahanaiwlmeote  anojiK>«  nospsn* 

ce  wr  hum  acto  da  maior  temeridade,  e  em  m,^  riif«*l*  op* 
posição  cftia  oi  pnhJeoaia  •  saogac  ff  io^^  que  aié  o  picrt* 
i»  tem  caiado  lodasioiopwaigda»  émOmufá^iiàkmÁ 
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.zat  em  tegoimcnto  d»  Immb  grftmk- EmmíIo  ,  qae  m  reli* 
rs  «n  boa  orJcui ,  e  &ó  por  fulii*  cl»  vivufM;  M  a  pros- 
|Miklaá*  •  ul  pooto  allucuiM  Mtumm^  <)m  Jlh«  btt  noa* 
de  MtrpMliandH  o  hn^Êtrnê^r  Wkúiáã 

fMn  í^ama,  eniio  siaiiUianl*  prwumpçSo ,  com  cfleito 
ii>ual  no  orjcnlho  Oítontotta ,  poduiá  provaiveJ«)«i»le  mudai 
todò  o  Aspcut*  «J«  «nttptfltet  *  VMlittHC  ■  viclOtk  ao 
Kxrrcitu  t{Hii,iarm^  que  augiuifio  as  riolicios  qiw  racelM* 
Btoi,        «icliiaa  iia  conattMua^àp,  o  <i<it  (lo«nçii ,  •  ctUk 

^Mi  «Éi  MHApbiQ  étmU»i9,    (JjmteáêH  JMoêêb,/^ 


A  Ca't«/<i  ^  França  conlctn  a  ropia  doofficio  ilingi  irt 
b«4'-r  Viio  Altiiir.»nta  Conda  de  UtydeH  a»  C<M^lheiro  dc 
£aud<>  Ftoiimg ,  coi  SyM  : 

mAw»,  aa  iml«i»  4i  Corm%  im  1 4)9  Julbo. 

ilSSMkior ,  A  pcf ar  ilat  rapelidMdMlaraçôe»,  qucMtrat 
fóto  icsfictui  (io  l)I"qiieio  nn  laHo  occiilenlul  da  Atorta, 
•  Uri  prcMOça  do»  vaso»  do  crutetro  ptrUni;*'nl«t  á«  Kir 
l|iM<lfa'*  ila«  Ire*  Polencia*  Alliadai,  lem  al>;uttuia  «dlbar^^ 
eiÇ'><>«  f.»in  bundfira  neiítrol  rtcehijo  o  seu  boido  carga 
4a  liiiío,  fteijâo,  e  ouuroa  «ivarvUf  cm  >Syra ,  c  oj^  llliat 
Jwtiat ,  M  dtrifNi  «I  Oo|f0  4«  dDMn  dobaixo  do  pre- 
tMVo  d*  ««adeif iB  •  fOft  Mtg*  MM  Gr*go$  do  il/ainq.  F*» 
«ontccniib  ^  prosiaildada  «mie*  lugaics,  «  do«  povtot  d* 
Ai.V/ci,  .<  Turon,  a  clandestina  conilucçâo  de  vi^erc» 
para  «{{ueiU  pr*c«  a  bordo  de  vaMt  pequeno» ,  utaia  hu- 
««tf  dctt-iraiMAy  ha  prebibido  •  qual<)ii«J  na*io, 
baiCO,  ou  lancita,  o  conduzir  viverea,  ou  muniçôei  de 
qtiafqucr  qualidade  a  poflo  algum,  babia ,  ou ancoradon*» 
to,  quer  leja  occupado  pelot  Turcot,  quer  ,peloi GN|gi0% 
(1m  d«  o  Cabo  iíaiapãm  ata  o  Golfo  d« 

ft  A  todo  e  qualquer  «aw  eom  bandeira  neatral ,  que 
tentar  a  violiiviio  litíile  bloqueio,  te  lhe  coufiticará  a  car- 

Sa ;  «MM  apreaauiar  aagaada  r«a  na  OMima  ooaU ,  terá 
iit«4*  a  pi^ua,  do  aa  lait  «nifaraatoiente  adtuíui- 
da»  «ntre  ai  nações,  e  que  a  Rii$na  na  qualidade  de  i'o> 
lencta  beliigeranle  contra  a  Turquia  ^  etlá  obrigada  a  ene" 
Ciliar  para  tnh  rigmoM  «aonlmiilo  4o  ownateadl»  Uo» 

••Ontaiia-te-voa,  Senhor,  qua  deis  a'davida  puMIcida* 

de  a  atlu  rep>'ii(la  dtfclardçân ,  «  niuilo  eipeciulmvnle  que 
a  fdçaU  coatiar  ao*  Capiíâe*  dc  oaviot,  ou  barcoif  <|u« 
pretaadaraBOOMluaircargai  aoinlarior  do  Oolfoda  CWom. 
Kaoahaí  aic 

Utm, 

EwiavaiD  da  Odatm  ara  daU  da     éa  Salaanbro: 

«S.  M.  a  í ii: piTal jií  rm  ronifq iicncia  da  ma  próxima 
partida  para  S.  Pcíertburgn  ^  dco  honteoi  pelaa  2  bora», 
•udiMida  mfiiiifaaÍMdof«i  do  Corpo  Dípbaiaiico  acUiaU 
nettlaam  OdmtÊ,n 

De  buma  caria  de  Cibraliar  •«  data  da  St  da  SataiB* 
bro ,  eepiaoMM  o  tagvinte: 

•vTodaa  aa  tropa*  eatAo  acamp.idaf ,  exceptuando  o  Ra> 

pimento  49.  Picjuine-»e  qu*  a  feixir  fora  iritroiluzi  1*  p«;lo 
naTÍo  Sueco  dvnotntn^ào  Di/gden ,  vindo  du  havana^  que 
aa  eoniinlio  datcsrregaBW  no  tempo  da  qoaiaolaMt  apa> 
zar  de  baver  perdido  parte  da  irip^ilnçâo  em  eoniequencia 
da  febre  aniarella,  e  de  ier  sido  expuJ»o  do«porlo«  d«Ca« 
dU»  a  Málaga ,  que  crão  o»  do  seu  destino. 

r>  A  r«flire  ainda  não.  eala  ciumrtcada  pelo*  Facuitalivoa, 
posto  que  ninguém  duvide,  que  oeja  da  laaiina  qoaKdailã 
que  ha  annos  reinou  aqui  |  lallaoaildo  hum  fm  cada 
aeii  dot  qua  ião  alacadoi.»  ( Courkr.J 


GRÃ-ARETANIIA. 

Loitdw  f  i6dt  Oulubrç, 

EsÊtavaa  de  Semlim,  a  18  dc  Setembro: 
wAaollMiai  carias  do  Contt4V^iaopía  merecem  allafl^ 
çôo  paio  que  diz  respeito  aos  preparativo»  militaras,  qoa  aé 
Cizeoi  naqueiU  Capital.  Todo  o  povo  Mmtulmano  p,irc- 
ce  acb<ir-i«  animado  doc«piiilo  ajais  bullico>o.  LVnitmuâu 
achegar  oanierotas  tropa»  ^liaiicat ,  pela  maior  parte 
aavailaria,  e  le  dirigeo»  ao /^nuj^a  drpoia  da  faiereia 
alto  por  pequeno  espuço  da  tampo*  fialra  aquatlaa  tropaa 
te  deícobrírân  al;/uns  dos  JoNtaArvt  dtgrodúdoãf  ^m/o^ 
râo  logo  prexo»  c  U^ígatiot  ao  fa^r. 

Aproaipiárào>aa  tiai ^Pragalat ,  qua  acooipanhadas  da 
hum  Barco  de  vopor  que  ttva  94  peça»,  vuo  observar  o 
íiíítforo.  O  íTitrcoa  nâo  manifeslâo  o  menor  receio.  To- 
dos oa  nanoeboa  pagão  am  armas,  e  09  anciãos  excla- 
aiiaani  alia  vot^  «Sabemos  que  os  HuiiiianoM  «ão  blo- 
quear oa  Dmiéoiwíhê ,  que  os  Ingleu»  am«a^o>o  £gtfph 
to,  c  OK  Franceses  a  Aloréa  ■  porém  confiainos  no  Dcos 
de  Mafoma^  cuja  ousnipolenci*  »«rá  propivia  a  noNii 
aauaa  I  m 

O  Suilbo  ante*  de  if  occupnr  nos  ncjociot  vai  ú  Mog- 
qiula  ;  (ii-pois  cias  oraç<'<ei  |>as<a  rfviíila  ás  tioptis  cus 
Conrfankitopia  e  M  dif  ige  a  Egliek  DacAomi ,  fóra  du  Ca« 
pilai  4  «fda  aaaalift  consirutado  jKraoda*  bal«rias.  O  Coa- 
lelfa  4m  Skh  f «ttat  vai  ur  forií^cado  cobí  160  p.  çai  Ja 
attilheria.  Des  <l<í  o  ariabolde  deaominaJo  dos  OUirot  se 
levf  otárâo.  ires  baicrias  que  tam  paio  menos  350  pçs»*  da 
arulharia.  Paeliiiio>aa  as  laia  parlas  anlra  «a  Tama 

e  o  porto,  exceptuando  duaS,  ASabart  »  pOCi»  a* 

()tte  cosmÍsu  a  AdrixutapU, 

.(CíMcl»  «b  ^§rtm^  no  Gounsr.) 

Hm^  t9.  .  .  . 

...  t  « 

Ilha  Terceira» '  .«•.  , 

O  se^iinte  documento  descreve  miudamente  a  orip^em  a 
exti>i)sâo  dos  di«turbioB  na  liba  de  Angra  ( auim  ucrenà 
asn  itt^or  dc  Ilha  Te/ceira ,  o  Caorier). 

«  Illu«trissimo  e  Exoalleolissimo  Senhor.  —  Tenho  • 
honra  de  communicar  a  V.  E.  bama  relaçio  do  que  tem 
tidu  lugar  depois  do  meu  ultimo  Oflíicio  a  V.  E.  ;  Decor- 
rências que,  buma  ves  que  immediataoiente  se  nâo  pro- 
vidMceia  contra  ellas ,  podem  eaosor  muito  mal  a  aalft 
Ilha  ( deve  entender -te  »  aot  reLeldn  que  eitâo  netta  Ilha  » )^ 
e  de  Tudo  destruir  ao  mesmo  tempo  aquelles  laço:,  que  A 
tam  ate  aqui  unido  ao  Rai  BOMO  SoboMiDO  (d9»  rtèaMea  ' 
D.  Pedro  ÍF. ) 

•>Hum  certo  Joóa  lUomh  Corit  Realt  Capitão  do  6a* 
nido  Regimento  de  Infantrria  N.*  92,  it-m  iillimanienle , 
oom  htto»  Joaquim  de  Almeida  Armpri^  levantado  huwa 
■uiBaroaa  Ooarrilba,  eomposta  da  mab  da  6,000  pessoas, 
da  segunda  e  terceira  cla^sn  ,  ten  Jo  p.tra  squi  triizulo  da 
Ilha  do  Fayat  armas  u  munigócs,  que  »e  condusírão  em 
barcos  aO  pOMCO  frequentado  poito  dos  jBísaotsfda  Ml  dift 
89  do  mes  passado.  Eu  fui  iuíorwiado  do  facto  por  buma 
peuoa,  qu<*tinba  vigiado  os  rebelde*  Senhor  ^  elie» 

he  que  o  »âo!)  nuquelle  lugar;  e nessa  mesma  noite  mon* 
<|ci  60  soldado»  do  Batalhão  de  Cavadores  N.*  6,  a  exa- 
minar a  verdade  disto.  Kp  dia  s^guiaia  foi  asin  força  cn* 
contrida  pidas  infame»  gucrrtlhaa ,  actualmente  mui  nu- 
merosas; e  depois  de  conservitiein  algumas  Iraras  aa^ 
posição,  ficirão prisioneiros  inilos  os  meos Soldados*  QttaiH 
do  se  espalhou  a  noticia  de^te  facto  ,  jun^oa-N  Opovo  aOt 
rebelde»  j  e  favorereo  suas  li>ntativas  em  todas  as  partes 
da  llhn.  ( Auim  te  mntlm  cotno  te  qUer  o  Sr.  D.  Pedro 
tV  j  fMflistie  ocoia«r4^  os  ii«6sA^  «  aciis  podrfiiAos ,  com 
a  MMítiru  dk  «hatnar  rrheMes  e  fiíeçllo  dagprasissss'wa  eon- 
tiide  de  toda  a  .V^^  *n  ^  Jã  era  tetnpo  4$  H  €»9trg0ltl^' 
rctitj  c  mettefem  a  viula  tio  iaco.J 
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h  V.  Cx.'  não  podfl  formar  idéa  do  catado  em  que  âcoa 
*  minha  Jldêlidade.  Dei  immeiliatamrnte  ordem  para  • 

enlicga  ilo  fu»l«'.  (juc  M.iv,!  gti^.rnccido  por  pouca  genle 
do  oicamo  b.'  Batalhão  du  Ca^-udoret,  com  o  inluito  de 
veriAcar  qasrtlo  unM  leellea  Muniriôo  aet  MbreJiloi  pri» 
3Ío(ieiroi  oii  rebelda  (j>or  aqui  ir  percebe  (pie  o$  bO  MOA» 
ircgtirâo  ou  pauárâo  fjara  ut  fiei$  dat  GuerriUitu)  ^  e  di* 
TÍ^i  ao  Povo  liuma  Proclamaçio  de  envio  copia.  A 
Pro Valencia,  mai^  que  o  mni  próprio  ooobeeimeolo,  te 
bem-  «urmliooo  (il.ino  que  adoptei ,  indarimle  04  rebeldtt 
11  fiizt-r  itllo  na  Villa  da  /'rtiia  ,  3  Ifgtias  Hiítr.nie  d»  Ci- 
dade ;  de  ^itigrajf  paraacclumarem  olnlonte  Dom  Mi- 
gvel  UH  abtelolo..  Na  noale  de  3  do  corrente  recebi  hum 
nipnsa^^iro  com  liuina  carta  do  Comriianiiaiite  ^1  Cofni» 
ião)  úo  ô.*  fialnlliuo,  diiendo  que  elle  e  o  mu  Batalhão 
(\bO  homent  hc  o  tíataUiâof)  linhào  tambtin  procla> 
mado  o  Iixfanle.  Delive  o  mentageiro ,  e  no  dia  qiwira 
dd  ordem  a  hum  do«  meu*  AJndantes  para  naatcMir  da 
Cid.it}''  t  'Mn  elli-  |)<  In  v.ilin  (i«luimn  hoía  da  tardr.  Man« 
doi  bumar força  de  l'iQ  Solviado*  doi  Ca^adore»,  e  algum 
0(Bci>te«  inl^iore*  e  tambetu  «uperioin,  •  dttat  paçaida 
erlílheria  <lii  gnurnirrío ,  iu;lri  commHndodo  pelo  Araw» 
(cotno  hum  louro)  (yoro.id  de  (LiValLria  Jo§é  Anlonio 
daHilta  Tarret  {Uhl  meu  lííutíre  amigo!  Fejo-te  aGa- 
teta  de  U  de  Junho  de  ISS^i,  p.  l.'  —  £r»  no  iemfiod» 
iua  ni^rnda  Comiiluiçâo  quem  mImw  tnearrtfioén  4»  et* 
piar  ern  Borba  c  Fit/a  k  içota  o  PalindUi  ^  de  quem  da- 
«a  conto  o  Joté  da  òWna  Carvalho  ttuiiio  a  nteiuio,  « 

cmttoe  Ã'ido  i?  I^UmeUa  Ame  •enrinão-m  de  htetko- 

ntent  (juanlo  vâo  fica  abaixo  deíiéã!):  elle  me  env»..u  |x— 
las  3  lioras  da  inanlià  do  dia  6  bum  recado,  d«  t|iH!  to* 
cibo  lambem  aqui  a  copio  ,  qM  dítia  qoa  alfniM  rêèrA/ra 
tiobio  ficado  mortot  no  campo ,  e  voliou  no  Mir««no  di% 
ás  4  da  tarde,  IraieiMio  comtigo  aigun«  piixin  n>  - ,  dr> 
poi(  de  ler  ditpersado  o  total  dai  rrilliit*  :  c-m  u- 
tira  etudo)  tem  perda  tle  bum  uAicotoldmln.  n  ^u/< !  ^ne 
bravo  gntrreirot  Emiêo  òoifa  etk  eom  ot  Wwe  190  funn 
nibitigor  a  Ilha ,  eaciM^  mQÍ$  niccorm* ! ) 

£»la  cailu,  (proít-gue  o  doiirirr)  »on<  lue  pt-dindo  im- 
HMdialo  irfnrt;»  |iiira  a  defeta  da  Ilha.  He  daluii«  dr,  }a- 
gro ,  a  3  d«  Oulubr»,  eoaaM  etídenlaifieole  por  6,  a 
«..iguada  Dioektímf  U&  CtaAnirw,  ti«NMl4»£MM 
«tto. 


O  Cowrier  tcdot  ot  diai  deva  ao*  «eiH  l-itores  a  edil- 

CaiilP  relo«,ào  d«it  pc««oo>,  que  vi/ilavâo  a  Senhora  Prinee» 
zn  do  Grá  Pará  na  tua  reitdencia  da  GrilUon»  tíuUl 
(Hoipeàoria  do  Grilh)y  eera  aotiaa  qae  •t»àt  not  enife- 
liii!i4  cin  "lia  fiilli.i  ;  atí*  <]iio  na  deS?  d'()uUibro  ,  rfffrin- 
do  uiuis  nlgiitna*  dj*  vuila»,  que  S.  A.  K.  fttera  a  ver  as 
curio«id.vtv»  de  Londret^  e  que  ouvira  Mi«a)  noOonis* 
go  26,  na  Capella  da  Kmbaiúda  Pottuguemit  farti«í> 
poti  a  »ita  partida  pr\m  3  horas  da  tarde  eon  a  sva^coaii- 
|:ca  p  ir.i  LaUJtam  ,  nos  arredores  dp  Londret ,  e  dis<e  ijiie 
tinba  e»peraa{aS|  que  nesie  dia  iria  a  mesma  Senhora  a 
JUiifoi  Logée  visitar  o  Rei:  eom  tudo  nlo  e6  •  mesmo 
(^nttricr  ir  r.d  i  i  n  cítc  rpípeitou  noí  dia»  «•puinlr»,  98, 
e  29,  (crn  no»  dar  e»ía  notícia  ;  mat  até  de  lai  modo  te 
esqaeoao ,  que  nem  palavra  mait  duo  •  ratpeilo  daS.  A», 
«dcwai  visita»  noe  diioe  8  dias ;  be  provável  se  eaver» 

CahaiM  de  t«r  foHado  o  Hondmg  Jommat  naii  btm  io- 
BaadoqMaHel 


JMm««I  Lmh  doe  Awtlof ,  Bngenheiro  Centtmctor  <li 

Rpal  Marinliu  ele.  lendo  a  honra  de  beijar  a  lieol  Alã« 
de  S.  M.  l*id*di»*itna ,  cm  o  dia  16  do  ii>fz  próximo  p*» 
I,  pedio  e  obiete  do  me* mo  An^ru^to  Senbor  «  par 
.  lo  de  uar  da  Medalha  da  Saa  Heai  tMgio. 
O  Cónego  Joei  PauUno  do  Moeedb,  no  dia  •  de  N» 
vcmbro  do  prwnlo  anno,  pedio  a  Sua  Ma^cítade  Elífe 
Nosso  Srnltor,  e  obteve  para  seu  irmão  Antonio  Joté  do 
àÊÕeedot  da  Cbasyied,  teos  aobriabot,  e  Joti  TéomÉÊ 
Voellu,  do  mia  Heal ,  a  p  rnM«tâo  de  podatM»  Mar  dk 
Medallta  cooa  a  bua  iit-al  hlfigie. 


jlnHUticioi. 

Pretendente  dar  de  arrendaaienio  as  rendas  do  Morgado 
alto  no  tcnoo  dalfoii«rdi,  •  de  £o*>ra  Cidade,  qo»opo« 
sta  rle  foros ,  e  rendas  em  diflierentes  herdadee  ;  qaem  pt«> 

liTi()r  r  o  dito  «rr<'nddmr;nlo  tM!c  com  h  KxceltentiiMBa 
Vi»«.ondcs»a  de  Souitl,  moradora  na  rua  dn  CaivítrioS.' 
88,  a  uiietuUant  ou  ateu  Praomdor  Pratteioco  Fie»' 
te  GtmMlreMf  noiadoT  ita  travMM  doCoBvwio  á»J^ 
iui  N.'  2d. 

Qiiein  precisar  de  bam  babil  adfflinbtiador  de  qoahpw 
geoero  deagt icuUura ,  emetrn o  pomares,  gado»,  piphos^ 
e  isto  nos  termos  d«  Mnada^  Cetimbra^  A%oitâo^  Pd- 

nu/la  ^  ou  U-rmo  de  Litboa  ;  deixe  o  seu  Booic,  e  m*-".- 
da  ,  em  casa  do  Advogada  Araujo  CoêtOf  riM  do  Pm- 
eipe  N.*  84,  I.*  andar. 

Ahrio->f>  Imm  armazém  na  rua  dos  natintdn^t^t  50 
1 1, em qiM*«c  vendem  vinhos  velbot p«>f  < «itta d  r^úor,tt» 
renA^iflo,  pdot  preços  »fg«hiiás:  liitio  1:900  tè.  por  at> 
asada ,  e  Btd  canada  pelo  aiaamo  preito  ;  branco  «ir  su|ie» 
rjof  qualidade  al:400r«.  poralmude;  ixualnCffle  rioogttr 
linto  a  480  r*.  por  iilinude,  v  iO  t*.  por  oeaada,  aòraa* 
CO  a  600  rs.  o  aliiimle ,  e  dO  rs.  a  canads. 

Na  tarda  do  dia  18  do  corraala  ,  it  ariaanufco  eam  o 
ahati.nenlo  da  quml.)  parle  rIni  leut  valor»  ,  dnii  ^iratoe 
de  vinha  ,  e  caus,  no  titio  das  LiMstnAo*  eiu  Loures,  a« 
vahados  em  190/000  idw,  •  oai  60^000  ldí«,  dc  %Be  hl 
Escrivão  Couto. 

-  Terça  fdra  18  do  corrente,  pelat  dct  boras ,  •  dias  ss> 
guiiilei,  se  ha  de  fdter  o  ultimo  ieilâu  na  rua  ila  EmOk-  \ 
dte  N.*  31.,  do  resto  da  mobília  qna  existe  na  mesma  es- 
sa ,  q«e  lio  diflfèrentes  moveis,  lastres,  eandieirot,  ebaa  i 
foirtSo  de  sal.»,  rilnjo«  de  cima  de  me/o  .  nppjratnento<  dt 
Altar  e  de  Aliua,  bum  Oratório,  boas  pinturas  a  aba, 
painéis ,  pianno»,  caaia*  da  Ibrro,  mapa  da  mnal ,  mlii 
de  cniinha ,  alfatema  ,  ele  ele.  «te. 

Quinta  feira  80,  e  Sexta  feira  SI  do  corrente  ,  pciu 
onse  horas,  na  rua  da  Emenda  ti.'  6  ,  na  ca«a  oode 
listio  Sua  Énoeilcncia  o  Ministro  de  JOioamarea  ,  re  k 
de  fender  cm  leilão  pubjíco.  toda  a  mobília  ,  que  caaiiilf 
em  Ikms  cadeiras,  tofát ,  metas,  secretária*,  canione>rii. 
leilos,  curtíoas,  tapetes,  louça  fioa,  cbrislal,  cspotto, 
roopa  da  aieM,  prata,  «abra^tfa  eegiaba,  baM  baaoi^ 
•  roail^^  I  ate.  etc« 

NB'  Na  Gatela  do  dia  8  do  corrente  ,  no  aaoeseíe 
p<  rtc'ncenic  itot  Deputados  de  Campo  Maior  ^  onir  du  o 
Commcadador  Joêé  do  Crúoofol  Goma  c  P" aicaagdlai , 
data  IcTHa  o  Commeodador  da  Malta  iV.  D,  M, 

iTsleiNi. 

JVtfot  do  Pâo  e  ^xetle  para  a  lemana  ,  aisc  mmd^ 

de  17  a  23  de  Noomtn: 
Pfto  de  arrátel  na  fórma  da  Lei»   >   «   •    a  4ureii. 

V.ii:  meta]  •••••.••••■«^  35  rãt. 
(.  jn.dH  du  Aleite  8M  >■>• 
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S  U  P  P  L  E  M  E  N  T  O 

AO  NUMERO  ffTi 

GAZETA  BE  LISBOA. 

DOMINGO,  1<  DB  NOVEMBRO  DE  J82B. 

  *    *   •  

PARTE  OFFICIAL. 

Ib  de  Novembro y  pelas  10  horas  da  manhã, 

Sna  Magestade  passou  muito  bem;  e  as  Sereníssimas  Senhofas  Infantas ^ 
sem  novidade.  Paço  de  QiMiuzy  15  de  Novembro  de  1828. 

Barão  de  Que  hz. 

Jacinto  Joié  Vieira^  Cirurgião  Mor  do  Reina. 

Manoel  Lopes  de  Carvalho  ,  Cirurgião  da  Eeal  Camera  de  Sua  Real 

Magestade  ,  que  Deos  guarde. 
Antonio  Joaquim  Farto ,  Cirurgião  Mór  do  Reino  Honorário, 

15  de  Novembro ,  pelas  6  horas  da  tarde. 

Sua  Magestade  ,  e  as  Serenissimas  Senhoras  Infantas  continuão  a  passar 
sem  novidade.  Paço  de  Queluz^  15  de  Novembro  1828. 

» 

Barão  de  Queluz. 

Jacinto  José  Vieira^  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
Antonio  Joaquim  Farto ,  Cirurgião  Mór  do  Reino  Honorário.  * 
.    Manoel  Lope^  de  Carvalho  ,  Cirurgião  da  Real  Camera  de  Sua  Real 
Magestade,  que  Deos  guarde. 
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G^ZE        mBE  LISBOA, 


8È6UNDA  FEIRA,  17  DE  NOVEMBRÒ. 


PABT£  OFFCCIAL 


16  de  Nmxmhro  ,  jtetm  10  korcu  da  manhã. 

Sua  Mafre«taii<*  continua  a  pawar  o  meibor  po«tif«l ;  e 
at  Serpoistiroat  Srnboras  Iniatilas  ^  Mm  opvidbdc.  Pmo 
da  Qiteiut,  16  de  Novembro  d«  ISflS. 
Barãn  de  Queiut. 

Jacinto  Joté  Fieira^  Cirurgião  Mór  do  R«íik>. 
Antonio  Joaquim  Farto  ,  Cirurgião  Már  do  Rtiao 
Honorário. 

M«notl  Lnpei  dc  Carvalho^  Cirur^^ià  .  ,1 1  \\,-a\  C.i- 
mera  de  buu  Ueal  Mug«àUd« ,  ^ue  Deo*  guarde. 

16  de  NovenMro ,  /le/uj  6  hunu  da  iarde. 

.<      .  I 

Sua  Magestade «  e  Alleint,  cootinuio  a  paMr  no*. 
TÍdadé.  PaçQ  de  QhcImi,  16  d«  Novembro  de  1888. 

Barão  dl'  Qut/ue.  ; 
JacènCo  Joté  frieira ,  Cirurgião  Mór  do  Reioo. 
utfnlflnjo  Jeaguim  Fmto  ,  CirurgiSo  Mór.  do  lUtao 

Honorário. 

Monoeí  Lopes  de  Carvalho ,  Cirurgião  da  Real  Ca* 
ucra  do  tSoa  Real  Mageitade,  qao  Dom  goard*. 


ins  E0C&niASTSGO«  • 


V.  liv.  Jli>itiç*. 
8.*  Direcçãok 

Illus(rí<simo  e  Hxcellfmtinimo  Senhor,  —  F.IRei  Nomo 

^nhor  He  Servido,  <)iit'  •  Meia  do  D«i.'m'ia:gf>  do  l*nço 

'mÇ  t  intimor  o  Bacharel  Joaé  dc  Meilo  Tocha  Soarei ^  dw- 

f«rh.HÍo  para  o  LWgar  dr  Juls  do  P6rtt*do  Villa  de  Mon' 

■/ifyfíC,  porD^crt-t::  ili'  99  .!i  Si  tciuhro  «lo  [ir<s,>nii'  anno, 

>i>tu  que  vá  lego  toiíi.ir  pogsc  ti.iuit«!le  Lu,;iir  ,  ilovcndo 

loêr'  fM'Ílilvlligenciii  dw  qu«  Suá  magaila>le  cnn»iderará 

omo  hiiina  d«fi«téncia  do  dilo  Lugar  qual^«lc^  demora  da 

o»  parti!  ,  qiiR  rlle  não  dctcidpar  imDiedi.itaincBM  com 

'giluiirt  cau>u.  O  qiic  V.  Kx.*  far«  pretenle  na  dita  Mv 

n  t  para  quu  uMim  se  excfiule.   U«o»  guarde  ««  V.  Hx.* 

'ulHcio-dcrQueAMi,  cm  Ift  de  Novembro  do  1888.  =:  tfú* 

V  Poftla  Furtado  de  Ca^ro  do  Rh  de  Afendil|ja.ezS«. 

iltor  AuioHto  Coma  Ribeiro. 
»'.«.-■ 

'  •«         Rbal  £Bikmio. 

'íelitç^o  da$  Peiutat  que  entrarão  no  Cofre  dot  Dotta tivot 
f^oíantarioi ,  crendo  por  Decreto  de  Vi  de  Junhopro- 
ximo  panado  ^  'com  a*  quantia§  teguintti  }  a  mbtrs- 
Em  10  de  Novembro. 

^otonn  Joté  du  SiUa  Atnorim  Liaia|  em 

Jluai  Titftbdo  DiTida  JPiUdiM*  .  •  -  S8/O0O 


Èm  11  t/<;  Novetnhrn.  ^ 
O  Reverendo  Joio  Chu»o^toino  i'i-rieira  da. 
Co«ia,  Cnadjulor  Kncommend.ido  da  lgra> 
Ja  <ln  Villa  de  AIpsIhào,  Donalivoii 
babilantei  da  incsm  •  Vill.t ,  em  bum  Ti- 
tulo du  Divida  1'iil.lica  88^000  r«. ,  em 
•  buina  Leira  Mcadu  por  Mannri  Joaquin 
Tbimodo,  *ohtr  FrMnd«rrf  Jcjwllodrigoe* 
de  Brito  a  15  dius  vi^i..  ãl^dãO  ri     •    •  139^660 
O  Doutor  Caetano  l^^tiacio      S<>u«a  Bar- 

boia  ,  Juit  dt;  Kora  terviodo  de  Correge*.  ., 
dor  da  Comarca  de  Vinnna,  bonulivos  •    .  . 

dot  habitante»  da  dita  Vdlii,  e  »m  teimo,     ,  .\ 
em  liiiina  Leira  »i>)>re   rllc  ».icj>la  pelus     ,   ^     .'  , 
^  Cla«icitUriu«  dp.  (>>fr«.  do*  Dno^tUvjM,,  o 

Coowlhoirn  -Antonio  .  Bm«v«(|  Cotfa    o<   '     ,  , 
.  Jnaqttioi  Ffmand--!»  Coiit  >,  á  Oftlfn  iJo 
.  ConM'llieiro  Tlie»oiir<-irK'Mót       Kcal  l-ra^ 
'  rio,  a  uitu  dias  pr»«i»Q»  dev.ÍHo'i  .«Ofll|lffO<.  -  . 
..  prefaeiMlendQ  Mâ^OOO  r».  lOm  pofi«lt  .«      . .  ^ 
.  .997/870  n.  eoi  owImI   *.  ^  *  *  •  *  900^970 

O  Doutor  Aniunio  Cueiano  Pereira  de  Li- 

.  ma  o  Sampaio ,  Corregedor  da  Çomaica 
de  Burt-olloê,  Dooalivo»  doe  babilaotea  dá 
dita  Comarca  ,  em  Inirn^  l.etra  sacaila  etu 
.  tudo  como  a  aotv;C*.-dt:iitu ,  coioprrhen«len-. 
do  400/OCO  rt.  «m  papel,  o  l:$70/878 
ri.  cm  melai  r---.>-«  -  8K)70/278 
Em  18  de  JVoocmiro.  . 

Franciíco  Jofp  dc  UlivL-ira  u  !Íou&a ,  Pro- 

prielano,  p.   10/000 

O  Corregedor  da  Cocoarca  de  Penafiel  An* 
looio  de  Atevedo  Lopei  Serra ,  pelo*  Do* 
oalivoi  dof  moradores  de  Villu  boa  de 
Qiiiret,  Honra  deBuiboza,  c  Onjto  de  , 
.Mancelloe;  dtclarandp^  que  o  Correio 
da  dita  Gdade  nio  ioveo  premio  pela  re- 
mma,  em  papel  85/000  rs.,  «  eoi  metal 
Ô8/035  n   77/03» 

O  Corrcgt-dor  da  Comarca  de  Bra<;iu^'Li  Jou- 
qoim  de  Cattro  Pinto  de  Afayde,  pela 
continuação  dot  Donativo*  do»  babitaniec 
do  dilii  t.'iJii  le,  diligenciiiJoi  por  Mjnuel 
Jow  doi  líeis  Cordeiro,  eliqutdo  de  1  por 
eenio  da  rcmeosa  ,  oro  papd  106/dOO'  r»., 
e  em  melai  I'29,|495  r,.  836/896' 

O  Reverendo  Prior  da  ^Vegueiia  do  Noiiaa 
Smliora  du*  iMercè»  de»la  Cidade,  porki, 
O  por  alguo»  do*  «um  P/uroquiaaoe ,  c^a 
entrega  mi  AHla  por  mio  do  Tbeioureiro 
Man<Kl  Jose  Firielra  Candido,  cm  papel  ,  .  .  , 
<33j|^aOO  tt.y  o  t-m  riietal  Jã/ltíO  ri.  •  *  .fftjf990 
Em  \4f  de  ^'ooembro.        .  - 

O  Doutor  Aoioniõ  Bdr^elo  d»  Cua)ra>  Ai* 
poim  ,  Juitt  dâ  .l^fifeik,,  Myviado  da  Cocre-- 
gedoc  d»  CMM|iift»d»F|jif»V'l)>Mllwf  . 


[tIM] 


ébt  hbbilantn  éa  dlla  Villa ,  e  dos  Con- 
aelhot  das  Villa*  doOuvar ,  deOliveir»  d* 
AlNheU ,  e  Couio  de  Cucujle* ,  em  faunM 
Letra  «ubre  clle  sacoda  pelot  Clavícula- 
vicularios  do  Cofre  dos  Donativos  Jon- 
taim  FaThanda  CMl»,  f.  Joeé  Anipina  . 
'SdiBO  RÍMlè,  •  (^to  dias  pHvcitot  «1»  . 
Vitta  ,  11  trrtielh  éty  Ct>nseíht?iro  V^<:to^ín11 
daSilva  Moraes,  Tbeioureiro  JVlór  do  Keal 
Eratío,  com  prebendando  108/400  M»awi 
p.,  «èll/WO  ikaiB  n.  -       *  -  T,  614^M0 

.'■.*.•'...         ■«.    mi  t 
R..  i: IR  1^068 

Antonio  Taraandat  Serrano,  tnorador  «a  Villa  d* AU 

|>alhlo ,  Comarca  de  Porlalrgre,  ofTrrpcéo  e  entregou  o 
recibo  de  huma  Egua  para  »prvi(;o  <lo  Exercito,  no  unno 
de  1809 ,  na  ínipottaMci*  d«  S4^000  r*. 

Aooa  da  tihit  f^fraira}  Yni««  de  Mènod  AMwMo^ 
da  dita  Villa  d*Alpall4lOt  offimoêe  c  «mt«fou  o  ttcibo 

de  liurnii  i^.guft  ^arst  a  rPCNOiíta       ChVnINrÍM  Rxarci- 
to,  no  anno  de  1809,  na  iiiiporl.inoia  de  8(J^00U  vt. 

O  Bacharel  Jose  Bernardo  Urhi«oo  Neto,  da  Oiiioda 
d«  Béja  ,  ofTcracéo  «  aildiçlo  de  18^000  n.  >ie  Tt-nçn  an» 
aaal ,  que  tem  a  titulo  do  Habitri,  na  Folha  daa  Sizat 
éo  TrruTO  de  Lisboa ,  d«i  anaot  qae  m  lhe  dovem  ilaade 
18  da  &^embra  da  1907  ,  olé  •»  |ireeanta )  t)iM  dia  tm-' 
portaram  WigHOO  rt. ,  •  Aw  «th  ^  vootcv  dursMo  a 
aoa  vida. 

Antonio  Uiiet  de  Boeellar,  Pida%o  Cavnilcnro  da  Ga- 
ta Real,  Giplli»  áO  filtado  Maior  do  Exercito,  tom 
«Mrdmo,  morador  Oo  Owto  da  Vitta  Boa  de  Qaires, 
Gomam  da  P^âel ,  oflbreeêo  hum  mei  de  soldo. 

Manoel  Igaocto  Oiklaira«  Gapft&o  de  Onl.^nanças  do 
1.*  Regimeoto  da  Coita.  *  dâdado  Yolantari*  Realista 
Uibaao  da  8.*  CompanbM  v  d»  400/000  rs.  qn*  já 
entregou ,  ofi^recêo  nais  os  Soldos  qtie  vinrerv  forno  Al- 
feres da  Companhia  do  dito  Rcf  imenlo  da  1.'  liri^Ua 
noi  annos  du  IBSl  «  UtI,  o  «mm  AlUsm  Coiamandart» 
to  da  a.*  CompMiUfe,  o  «iKthMnio  do  aoido  d«  6  metes 
do  pratenta  amio^olOM,  ^«ado  dItióiBortar  ba quan- 
tia de  43  /200  rs. 

Os  moradores  da  Vitta  d'AJpa^&o,  Oomarea  de  Por- 
talegre além  4d  Donutivo  em  dinheiro,-  offtMcMbo  ImIi 
♦i  Mqnettr»  He  ingo ,  e  890  c  m^io  de  ctuiti-io. 

Declarasse  que  i^nocio  Pinto  ile  Aii.ifida  Pimentel, 
que  offiritéii  o  vencimento  de  hama  Tcn^,» ,  ptiUlica<4« ria 
Oasela  N.*  204  de  6  do  corrente- loes,  hes de  ViUaf  da 
Haatada  Comarca  de  Villa  -  Reat^. 

Dcclnra-sc  qijf  o*  rr)rilic<'impt>tr»s  d.u  *ntT<»*«í  ffiins  ho  iÍ 
Cof.-e  (los  L)on«ti«oj  \ rjlufiKirioí ,  SC  (ictião  urninptoa  até 
ao  dia  18  doltvrh-nte  mrz  <\e  Noremhro.sísI^^ifiBlorAMlfa 

Mora»,    Joa^im  JFúmamiu  UhOo» 


PARIT:  não  OPFRIAL. 


NOrmiAS  CSTflAWlBIllAfl.. 

€RX.BRETAN«A.  -v 

Com  praier  oproseniaaiot  aot  nosaes  leitom  a  aeruinte 
deicfipçlo  gráiica^  gwMTo  omm  oa  iMoMa  •  oi  Tw- 
ooi,  de  que  aomoedieiiBiija  »lMm  mal  brioao,  intelli. 
gente  c  distincta  OAcial  fHg1e%.  Raras  »«r«í  temo*  en- 
coDlrado  bum -quadro  de  •petacoaB  mititawa  ,  oue  pOilúa 
bum  eapirito  Itif  dmufttihgi»  nán  tiwtrigin  i 


Campo  Ruuiano  dianU  dc  Giurgevo  fto  DtMt^ 
«^erior,  88  d»  Julho  &  181^8. 

«•Tendo  ouvido  diaer  que  as  tropat  da  jrstfefcKÍi  ick> 

mei  f.iíiâo  froqueiites  sortidns  de  Giurgmo  ,  conM|ii 
f-erbii&sàu  do  (Jpvon^dor  d^  Prinçrpado*  para  *ir  s^j 
Miou  pút  ora  reiMúdo  oÍd'  forpo  Exefcho  Rvnionty 
diante  Ja<]tHÍ|la  Pf««,'fl  ,  r«c«ls»ndo  •  (torpitali  i»<li- ,  rir. 
mando  parle  no»  iiicom modos  dos  Soldado*  HuuiiBUit 
CosaMM  acampado»  na  pn^cnça  do  inimigo. 

wAqui  me  leode«  pois,  debaiko  do  ricpr  do  tBl,qisH 
•brattier^da  FoíhquM,  4m  tirritorio  7Hrco,ae(nnó 
da  ifiirrrn  ,  e  rnirc  lioinens  íí  m-  m"  '■a  i  no  todo  e^lraribji, 
Alá  Ooeta  HHxnento  «  em  qtte  vos  nscrevo ,  d<  m  t« 
quando  lurgo  a  penna  para  examinar  com  o  óculo «saa. 
vifni-nio»  do  inimigo;  Uil  lie  o  e*t«do  á<t  inrertru  di^ 
cousas,  que  talves  antes  ile  decorrerem  iiiuilnt  aiiautoise 
avlwm  estes  inslruiisenioa  sobsiiiuidae  por  ouiroi  de  miu- 
ma  mais  offeosiva ,  c  ao  loraa  menos  pacifica  a  nnks  , 
sxTtipe^|ftis« 

>i  N."n>  vos  pn««A  di/cr  o  qup  h»*  q«p  pii  como  oj  Wi?, 
por  Ímo  qiHi  lunlio  ««lahvlccido  como  regia  ,  ouiiti  p«- 
gvntar  i)iial  hc  a  qualidade  do  meu  alimento,  ei>lé«e«* 
mo  akn  uihar  para  eilc,  «o  fâr  poasivel:  teobo  %tt^ii 
liiám  Soldado )  e  rooabo  «  maiol^  aliençâo  «Jm  OÍcím), 
«specialinenie  do  General  Coinmaodanie  Kmlnúkf. 

nO  Danúbio  corra  nesia  lufar  qaoai  do  Oodiiálip- 
ra  o  Orienta,  Oo  lodgo  dis  farta  da  homo  ^eriedaaas*  I 
tankas  da  Bulgária;  bc  larc^o,  profundo  e  rápitio,  is* 
cluindo  varias  illias  oo  seu  leilo.  Na  margt*m  difúUtOt  , 
«•praça  de  ÍImíMWI^  COM  kealttdo  fiMmi^,  «lÍMii 
maia  abaixo,  naoppoata  margem ,  leaciia  o  jHfMftp» 
ça  de  Giurgevo  soffrivetmente  fortificada. 

nHe  irregular,  e  construída  %^g\inda  o  aetloJo  Fu- 
ropéo ;  apraaaola  iMt  «mi  ouotro  Boaltôm  ftra  a  putc  do 
campo,  tem  homo  GidadÂlla,  «voltada  gâaTnV^diVmi 
tres  a  quatro  mil  Itomeot,  que  pódem  set  VivratAtote  re- 
forçados de  Ruítckiáci )  e  «oota  iMaaa  IM  peçsi  ds  tr> 
lilberia.  | 
<s  Póda  diter«ie ,  «|ue  as  trepai  cal&o  cootinoaawatc  de-  | 
boHo  de  armas:  a  Infaaleria  lempre  ta  acha  foraadso 
qnojiaiio ;  os  Ssidados  coroem,  bebem,  e  dormeo  ea 
quadrado;  o  doiooto  o  noíM,  meioM  d^ixo  dai  «»»■  i 
rai  ÍMl«Ma«lB«  do  tompo,  ntOck  atdiom  daqueila  poãfk-  ' 
Só  o  Orncral  f  os  OfTiri       tf.ií  harr.icas;  OUxito 
SuUilternos  e  os  Sold..dos  tcin  choupanas  cob«rlas  ii(  ri- 
mos e  paHia,  ao  pc  dea  seus  pdttoa»  para  onde 
peimitta  ao  maio  dia,  o  rrooJberem-ie  do  calor  ia»U 
qoe  nntei  ullimoa  dias  tem  estado  a  100  e  a  lOigrKi 
Fahrenheit  à  fofiilirj.        ló  eolâo  que  se  lira  sWii 
a  trama  parte  dos  «avaUoi,  de  modo  «)i|e  oo  OMO  diV 
«P»wWM'  surpranlwodar,  poofeo  lonpo.bo  picd»  p» 
pôr  toda  a  força  em  marcha. 

wNuo  Ua  falia  da  viveres,  apefear  d«  i|y«  a  ^uaidiíit 
da  pào  asga  má;  a  agua  qtM  naMo  p««  «fto  kidia» 
ibor ,  vom  doa  poçoi.  dao  knsMdiafdta. 

ssO  aoldodo  JilMlMiDliofotto,  o  gAralmonlaciP»^ 
soíTrer  a  fadiga  e  os  rigores  da  guerra.  Com  alias***  i* 
quakdade  muíio  inferior,  Htá  eootinoamooto  tip>o  » 
lodo  o  aspecie  dc  tempo,  porquanto  auni  goratott^^f 
'  eo  violento  cator  do  dia ,  o  frio  c  humidade  àiiM^ 


te;  aa  lampealades  de  Irovdes,  tio  feaqueoloe  emalfi*'*' 
estações  da  aooo ,  Irem  acompaohodaa  detora«nl«d((^(^ 
va ,  que  em  hum  momento  alogfto  lodo  o  paíi.  Is»  ■>* 
fatol  para  ordinarioa  lemperamentoa ,  mai parece  obp* 

dutir  t  (Ti  ito  algurn  no  lolilado  /firssiano.  Cora  implicHi 
obediência  ás  ordens  de  seus  sopertorei  he  buma  cob^ 


maquiasu  aaolwmiio  OO  perigo»  ,   

e  4at  «lM>  «(uaado  lhe  rnand6o ;  mesma  debaixo  do 
Violante  logo  nÍo  sa  rotini  se  ibo  nàa  ocd«n&«k, 

i^J.rj  (ou-i  macavdboM  eira  perfasta  indifr<i>re«»(a  cos 
que  ha  dias  hum  4<VÍmènlo  oaleve  debaixo  do  oiai*  sO^ 
«4«^|*.dc  onilhwi»,  o.(».i4Mlbia  «o*  <|mo  oo  poldei" 
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ttiAtuo  olltAodo  para  ai  baila*  o  boisbai»  qiu  cahiâo^i 
roda  «I«Ilcfl.  No  c«reo  de  BraUow  haoio  grande  eoluoiiia 
<^<•^lil(aJa  a  il  nr  n-«,.illo  ú  pritça  ,  rrr-u  >  c.iminlio,  e  se 
eniranboa  nu  íòtio  oade  não  havia  e  aieanr  T«ttlkK>0  <i(-' 
bMM  bitfcha.  N«M»w«iii4iUmlÍ««i»4iiaai««MqM}bfdAs; 
•«poito  9M«  Tm»  c«ktenie  o  MffÊmo^  ti»  ^aiaefâo  (ia* 
iMMn  paibu,  Mm  que  *ic»e  |>oií«niâ  drdMk  do  GHí-Duqua 
JUigual  para  quo  rulíraririii. 

.  »  Fofiéfa  ot  CejiMccM  »M  o&  qa«*  de*iifi/u>  a.oi4Bba  rnaior 
■whéfcJa  •InimfM.  Vh»  talMMa»  ••rortaa  mmm  •»  Jitt». 

afenu»,  poMucnr  earla  aMuaia  •  aa^aciiUidr  ,  i^tir  aâo  ca' 
raclcritâo  ot  ultiinai.  Quando  conifçji  o  fo^»  Nuntruo  «mi 
Ca$iato»  a  maior  Mlitfu^ãn  •  ■Uaridodci  i'aAd«BÍndo  o* 
oavalloa  peta  léJaa  attaamnealt  obaef»àir>  •  difai-çâa  dm 
haiit»,  ■»  do  fty  éa«flitÍMft«  paaaaiHifvHk  prompioa 
pnra  o  c vitar.  —  Entregâo-»ie  à  pilliK((«ni  ,  e  hc  cctio  qi»» 
«ão  M  teir*  era«j».  Em  vâo  se  i«ailou  (Mlliiadiltus  a  qm* 
eolregaMam  fara  utilidade  comoMm  o  «•p'>Jr<>  que  toma» 
v&o  M  conflídoh  Mo  Uamn  priiíoMiro»)  a  ludua  tirio  ^ 
vida.  D»'fMMl«  ^00  fcade  «a  mm  tartiçaa  tila  atwnciafla 
ao  Rxercíin ,  lido  nfwrturio  uinrcinnar  cie  prornli- 
qieala.  A  bm  de  iinp«^lir  atiocida<Wa  eiprdío  o  liiipera» 
óat  hova  onlrm  moi  buaiiui«  ,  cm  virtndi  daquitl  o  Caa» 
«000,  ou  toldado,  receba  bua  Ducnd»  pa»  cada  pieio*' 
IWÍro  toreiídn  «ive,  e  dom  Dveadot  pot  eadb  priúoneiro 
innntadn. 

-  ttOt  Conoan  citâo  divi>jidot  cai  Regimentof  de  ã(M> 
Imimm  eeda  Ív»m ;  ie«i  baoi  «tiandarla  a  GapHâo'  para 
cada  ceai  addadoi,  cooi  bumTent-oteCofoatl  eliikm  Co- 
ronal  C^mai«adante  cujo  noaie  lem  o  Urgiaieato.  Noi 
M7u«  acarnpa mento*  e  ho  mo  modo  de  ataeat ,  preelão 
pouca  ' allensâo  i  rcf  ularidada ;  a»  mu»  aboupanaa  Ao 
coinruida»  <ôm  ibantira  hihí  iMta }  «alMa  tna  «a- 
Tãt  OU  rnioat  cobar(r>«  A«  p.illia  ,  mi  coo»  ob  «eos  capolee 
<ic  pcUe«,  censtituera  asu»  hiibitaçâo. VosUdo  coa>  b«r* 
■IO  js<|ueta  coita  «aal ,  calcas  l«fga«  da  twna  c^r;  boa 
iD»barrelÍM  dafófinacyitndricay  oobaria 
tad»«Mibatt  eaiollo  pequeno,  pofdaifiM»,' 
liiiiaa  pittoU^i  ãe  c  iJii  iaito  da  cintura,  cora  bonia  eipin* 

Íaids  prexa  por  buwa  correia  •  lunçndii  »tr««  da»  coaiaa^ 
■MS  «apada  ,  é  llWP  piy  éi  12  pé*  de  coa»prido  ^  eité 
o  CoMaco  p*oa»piò  para  ocombote  ipriioeita  voa.  A.mn 
tureta  o  dotou  cem  certo  inatincte ,  que  eipecialmealo  o 
comiiliw  ca|>«t  d«  tervtr  no»  pn^lo»  uvançMfnii.  p<<r.i  o 
que  «Diando  que  he  a  «■'lhor  tropa  do  iDuotlo.  T>d  be  a 
CMlam^a  que  naHet  »e  difpotha ,  q«r  lod»  o-  lereiç»  doa 
pottos  avançados  Hies  hc  confiado :  tio  gvaotie  bc  a  mm» 
vwiIbbcio  ,  que  nada  ctcapa  á  mm  observarão :  neobuo» 
TWe«  poda  dar  bvn  pano  fera  da  prosa,  qaa  o  wkmfmn 


O *vw  omorailiu  wwtiw  viiimiw  vrwv^wr^ 

do  Campo  oí  primei tiis  qur  ^r  íiihno  prrjmptoH,  o  u  finnl 
•é  cpreteola  o  corpo  (}e  {«Kfrva.  No*  setit  oiaqufi  reg^ila- 
lea  BomtBlwn  i*  «oate  a  doo*  d*  fuodoi,  te^ndo  o*  »a«a 
faagaet  MtWfàe  w  teioa  da  hitm  maà  ciwato ,  Écavia 
o  céotra  Baia  retirado.  O  owiae  amuava  «air  a«aeM  •ini' 
migo  pela  rctefjaaida  ,  ao  pi>«iO  qw?  buina  fort;»  mnii  pe- 
qaeno  muilae-  Bcies  apouiJa  pria  reserva  ,  ataca  et»  frea» 
to.  Ma*  o  «fiiO  talWB  ronsliloe  maí»  formidarait  ho  a 
£*cíli  iade  eotn  qire  *c  cb<iper^âo,  e  logo  dopoi*  lé  reoMllI 
eoi  oofpo  eoTiira  qualquer  pnrii>  dn  linlia  doi0im^fO.  NI» 
VMM  do  pkpie  como  Lmç  i  ,  poren»  o  {oruian  ,  e  vão  a 
faMopey  eonso  ot  antigo*Caviilieirot  atacop  o*  «ca*  odwer» 
Hfioi^  Ob  TWepvcaw  tnàm  Umvm  atta>  eewa  ^  por  íieo> 

qtw)  Bfontpcrnd»»,  qijt;  nfio  proilnia  ferida  morlMÍ,  lie  cota 
linlo  lãn  c-rii''),  q<ie  iiuiiliis  vi-tei  *«  tem  vitlo  o  Sabfado 

Turco  frririo  pedir  ao  GwMoo,      tcroiioe  oa  Mca  aoíTri» 
nenio*  de  bum  i^olpe.  * 
'M'IVpfii<  dp  hífvef  pimfridu  o  «e«*  airtogõnfila ,  • 

taco  priiiiciraiiienii*  M-upoiiia  i!at  tui?  nrrna*,  que  entre  ot 
Turcot  '■HO  tiMii  preciosas,  do  *«u  tuibaole  e  cinta,  que 
tão  mniias  veies  '  biilee  de  Cachmim  4ê  grande  valor ,  e 
da  lua  bolça.— Vi  Im  dia*  ciMgar     tÊmfo  hum  vaUio 


deediMado,  tnosndo  na  ^mpa  do  eavaUe  lionv 
CtMd  JWfi»  (CorcAiel)  que  finra  prUionoiro  e  aquém  la* 
VBVOÀ  pr«j»«oç«  do  (trnerai  puta  «jBP  o  exiimwvusie. 

n  Noe  postos  avançado*.  bu<|ua>i  dtafkiimeiMotoadiolga; 
OS  Cotfoeo*  e  ot  TuMofunotUM  ec*a  «aocoalr&o  e  «eM> 
Ião ,  fi.(end«>  »  guerr*  iét  hm  «Wo  Maia  «iellíaBdo  d* 

vjtio  antijrnmenle. 

rOi  Jurcftt ,  conviesse  díaer  o*  d«  guornifia  do 

OimwgM  AadteMc  1  aàncnttttpaédtm  coin  o  mWo  qoè 
eu  deite*  Itatia  formado  tegando  o  qtw  tinba  nnaklo  li- 

dt>' daqtii^le  povcr.  Na  «erd^de  areio,  qnu  li-mo*  ^eraU 
(iTcnSe  niiii  inipeiMio  cnnh«^iiDen(o  daquellu  na^an,  o 
que  at  notidos  qiie  rocohroso*  o  teu  reip«-tt<'  »à'> ,  pfU 
iaiai'»  paila,  .  falta*  ou  ekeggerada*.  Ha  cm  la  aobreau  do 
«nrader,  e#rta  franvfono  * 'caarlova'  no  Torço,  indivi^ 
<Jiiiilifi«nle,  que  w  núo  enronita  no-  Grcftot,  qin»  nltirn.i- 
i)t4!nie  tanto  Icm  oicivpadn  a  •lt'-iiiâ<>  d.ii  i*iitt>ncii<s  es»- 
l«anftena«.  A  palevru  ifebiim  TtireA  lietarr«dd  ;  qunndo 
o  penbnro  pndnirof  titaf  «i||^fO*>  Qoa«>ln  thSrtv  d>>s  Grc- 
,  cfijaíi  ohrigj«(,òr*  Oisnr»  dio' tnvielb « f i» ;  fiijj  tr^i^-ào 
111'  provpihiol,  «  iMijii*  cTiidd«des  são  innis  nu(b<-ro«a*,  e 
liu  buiD  caoracter  ainit  atrox  du  que  us  ilo«  teus  domina» 
dorwt 

'  o  Baíra  looIOy  eoio»  já  diste,  a»  força*  da  guarnição 
d^Ojorj^o  nSn  eorreipondeiu  oosn  n  id^^,  qna  ru  bavia 
forriMido  do»  Soldiidi»^  '/Weoa,   A'  vi-ta  dn  exemplo  que 

idDOB  diavrte  de  nó*  dit iuwos ,  q«ia  elte»  «io  §Uer««irda 
defaoaradof,  .o«t,  »  f)<»  lie  a»ÍB  «aborat  d*  iidMidr  ^ 

qos  o  SfiliBo  teoi  a  fl>.r  dat  forças  Otfòmantu  mt  CmsM- 
/o,  e  olém  dn  Balkun  j  porem  já  nftu' exisie  o  inVenei^ol 
daiHiafo,  e  a  o«iz4iio  Spaht  moolndo  em  nrnulboeo 
to  já  nio  brilb»  na»  lUeifO»  do  KuíuHuk  ÀclmMf^ 


eo» 


loa-,  tt 


vezos  mm  "rdin  i  no-s. 

tsAi  armas  doe  Turcot  iko  bunia  faca  cnni  cnnipríd« 
éMotniniuki  ktméfar^  ou  j^layoi*,  Iram  par  de  pistolla* 
á  cini»,  booia-etpiagarda  peadcnto  áiooMaa,  a  bunta  *)* 
pada  «rt»  (o«r  alfang'  )  man  jada  cem  ul  daiUwa»  que 
com  hom  s6  j^olpe  jcporn  a  cal>pça  do  corpo. 

nOi  Turcot  Icm  pouco  ou  nenhuiii  oietbodo  no*  tens 
movirosntof ,  e  no  »eu  Byttema  guerreiro.  JVfuilds  vele*  ta* 
bem  das  suas  foittdesM  em  numero  da  100  a  160,  e  ten* 
tio  iiirprebender  huai  po^to  avnnçado  doi  Cottecos;  ou* 
tra!i  vezes  cotn  força«  mti^  a«iiliad<i!i  ulucÂo  o  flanco  ct« 
qucrdo  do  campo,  em  cuja  relaguatda  se  acba  o  IrsiD  ^ 
qaa  ellea  joJglo  aec  o  ihesoMo. 

mO  bacbá  be  iRui  ariivn e  tom  dia*  eieolhidot  para 
as  sortida»,  qne  râo  Qiiintu^,  H<ihl>ado»,  e  Dooiingob 
Reforçfida  com  Iroprft  de  Ruttchuk  soite  muilst  vr:e«  4 
letio  de  6  ou  7/  boman*,.  e  procuro  pooel«ar  da  repente 
•D  Be»inpoa>eoi»iaimígi>i  onlraB  ohbb  «doallDca  eia  li* 
nhit  debaixo  áá  ^rtilhvria  da  )iriça,  procurando  atlrahfh 
o  iidveraario  dji  «ita  poM^-âo.  liitKDuUidus  pelo  opir>,  oa 
Turcot  atacâo  com  graiui*  vigor,,  mas  oiAngue  frio  efir* 
meia  doa  Rtuttaiuu  que  em  geral  oa  tccebeiu  em  qaadra* 
do*  que  mntoamente  *e  apoiâo ,  tendo  a  cavallaría  peçaa 
de  campanha  noi  m^fnla'*,  cmbreve  dispertSo  Ot  ^Utml* 
manos,  «  cniâo  w  piecipiião  os  Combgos  tobre  eHet. 

»Os  Turcuê  seoqMO  len  iveeb'  de*  qnadMdO*  dWen* 
teria  tobre  o  qu-l  nuoca  poddrio  £«ier  iaip*«a«lo,  «pegar 
de  terem  o*  dito*  quadrada*- «A*  na»  de  fundo. 

«As  peças  de  Caui|ianba  àm  Titcoi  -âo  de  menor  ca» 
libro  do  que  as  dao  fitiotano»:  erão  autat  piicbadaft  poT  . 
boit  em  vct  dc  cavalloa.  PeldU'  o^pirfttica  da  artilhario 
nfco  uio  ito  (gaoaaote»  eoaio  gnYaliBt  «lo- fe  ytooM^ei»  Itt 
poBtivel  que  lenidio  ettrnngeirot  naf  tote  fileirii*,  por  {sio 
que  contra  a  opuiifio  ger*l,  f.jiem  ponturiu  com  tul  exa- 
ctidão, que  acreditaria  o*  anilbetro*  uai*  bem  Ji^çiplina- 

»He  diffioil  diíer  ati^  qtie  ponto  pndemot  dar  credito  «oa 
boatot  relativa(nente  ao  bárbaro  tratBni>>nto ,  que  d&o  ao* 
pritiooeiro*.  AISrmárâo  alguns  que  bavião  queimado  vivo 
•td  á  dotura  bnn  Ajudaue  d'Otdeft«  aptiiioaaUo  «ia 
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^raikiw  •  porem  csIp  como  outros  bodtot  de  igoâl  nnfi»- 
-tVM,  bào  l«in  fundamento  aUnui.  (Jotliiinâo  os  Turca» 
rortoT  at  cahvÇM  dn«  niortns  «i<-pn!«  d»  conflicio,  a  fim  tia 
as  crni.ir  como  Irofco?  a  Lonêlanltnopía.  Quundo  b  nu- 
mvto  tios  uiorlo»  lie  drmniiudo  avultado  ,  ururuinMile  «e 
'llwvoorla  Ò>Mril  e  at  ort;llia$,  «  liiii  inuiu*  «eirt  nron- 
(«ciflo  I  qM  no  tnomoMlo  d^t  cM*pvr«^o  w  Ipui  fcil»  o 
metiiio  «M  priiionrirM-pcn  oooi^Mar  «erl*  iraAw*  para 

so r  r  f  u  ido  oo  Sukâo ; '  .ma*  iilo  '  n&o  aconuro»  i^vati» 

^elmeníf.  *  ■       .        ■    ■  k.  »   '  * 

•  nO«  pniioaeirnt  Turco$  nâo  recfboiíi  'mio  tratMmiM 
•dos  /iwsfionoi.  O*  Couacoã  lio •  tt%  ««zm  eruett;  fKM«ai 
»«m|>r.  sku  o«  prisioneiras  brm  tratados,  c  com  frequenria 
re»li(ii)il«9  coiii'  |>r«intef.  Cerlo  Coronel  Turco  qui*  fui 
4eif  prixioneiro  foi  convidado  á  iiarraca  do  (^In-ío  du  lu» 
•fado  Maior  itofraaiiot  ''qoa-Hw  tn  presanta  d«  Ihiom  boU 
ç.-i  de  dinheiro  f>nrj  a  qunl  \firins  ortic  iiirs  haviâo  conlri- 
buido :  l*n«  pertiiiãíRo  do  mandar  piocurur  u  «ua  li<ij{if 
-gem ,  e  com  eiToilo  »t>  ir)»ndoa  para  «MO  fiai  hum  mnrã» 
^ciro  no  Bacliá.  Este  pritionríro  mostrou  acbar««o  |M?rftri* 
tainenir  »^iti»feito  coòi  a  aiu<iança  da  sua  torte:  fumava, 
■lomava  café,  falUiva  com  todo?,  >< m  iluviíla  maravilli.>do 
da  adiar  a  propiiii  caljrça  aobre  ot  hoiiihro«.  Ijueio  'cun* 
«coip^r  a  actual  tiioaç&o  dot  Riarianat  •»  admirará  ént 

rápidos  pro};fc«»05,  (Hie  ulliii'iinn't'ir  icm  Tito  iih  civiIk^- 
^&o,  e  o  uieliiordrufiito  <|ue  lem  b>ivido  iia  or>;<iii>*d<,ào 
dai 'Ma*  força».  Nio  ccptirava  achar  ham»  mnltidàa  da 
g-nt<>  hnrhaia,'  porém  p»rtuadio-Ria  que  w  achtoMaoi  em 
p4>qui  na  distancia  daquelle  «ttadn,  Rrtgnii«>nF.  0«  Rm» 
aianot  irm  «proveiliulo  umiiio  peL  experienri»  dii?  fjmTrus 
^iM  rnullárâo  da  n-voluçâo  trancexa i  f,\ittíu*  ipie  o»i-iv- 
«Htário  como  «oUUdo»,  •  lhc«  dat&o  ao  mesmo  tempo  oe* 
Catino  de  vioilar  cflD  prowilO  a«  ouiM  ci«iliiad«a  oasdet 
do  fonl irviiitf, 

■.>Oi  RtiisianÊÊ  Iam  bum  Imperador  jovrn  e  activo,  e 
iiuiii  Etetcitu  ,  qna  poMuindo  mai»  itperteacia  ,  a  alfuiit 
CMba  -maia  hahoit,'  tiiA  a  ler  rormMavrl ,  tAn  .ié  para 
«$.laiW.«ÍtÍ«boi,  ttWa  lantl)«m  p  .ra  n  Eurnpa  nni  <:eral.<i 
( Extracto  da  Gaxtta  iUlcrarm.J 


i.$s6oa,  16  <ie  JVoomòro. 

* '    '      .  .        .  \  .  ■ 

Por  [)r)ticias  inarilirans  se  ac.ih.i  Hr<aber,  quo  a  I'"xpe- 

diçào  dirigíil.i  da  Madeira  ,  d'onilf  suíno  a  17,  do  ni»t 

passado  ,  para  a  Ilha  Terceira  y  ihegou  no  Aut  SI  á  liba 

de  S.  Miguel  ,  não  «e  tendo  porém  ainda  por  cousa  do 

1<>mpo  podido  comoiunicar  com  a  terra.  Purpce  que  a 

Ft,i;^rHla    liraiilcija   ic  havia  retirado  diiquflliiá  itllura». 

Hm  breve  e«prramo«  iMMler  dar  a  grata  noticia  dc  c»tarein 

M  IcMt  Termrwm  llvm  da  réfila,  que  iolameoMnia  oa 

tcaropprimidoy  t  por  maia  tempo  do  qiw  era  do  «ipcnr. 


Ann»i«nât;2o  »o  Cobksio  Gbbai. 

'  KmriM  a 


Novembro  24.  Para  a  Ilho  da  Maddra  o  HiiUe  Senhora 
dos  ^fJUetot. 

Dezembro  10.  Para  ^nfoa  o  Bergaatim  Portuguca  Pru» 


Frio  Juízo  do  Piíco  o  Camara  Real  por  auicnciii  Ji 
o  De»embjirga<lor  BernonUmo  Anknio  da  Soveral  Tdt 
rei,  nas  casa*  de  sua  residência  a  Suo  •SaòoiÍMu  .N.*{ 
te  hào  d«  arrendar  Judiciaioieola  no  dia  19  do  catm 
nu  z,  (H-lai  d«ri  horaa  da  maahâ  do  dito  dta,  o  pslitisd 

BU'^<'nle  Cor\do  ile  Linhar  et ,  »\\0  na  calçcla  d--  .i'rtief 
quintas  mitlicas,  e  terras  fronteiras  o  quew  uiaitét,» 
bro  avaliaflo  das  uiaMMa  nadM,  aaafaae  oqnidii 
ba  liinço»  ele.  (a)  i 

Vendem-se  liuinas  fdtendat,  e  doii  foros  ptquetiM,  n 
titio  do  Lumiar;  e  mui^  liuin  foro  no  desiritlo  di  Fr» 
Kuetia  da  Laurtn  queui  o«  pretender  fiaile  himihèt 
de  Stnaú^  na  iravoM*  da     AVaBlfio'N.?47,  Vtét, 

'iVri,''*  f'''fo  18  d«>  corrente,  (M-la§  tlci  hora»,  e^im» 
guinit-í,  SC  h.i  de  fazer  o  uliinio  leilão  na  ro^  «U  i^a» 
da  N.*  31 ,  do  resto  da  mobiha  qdoemlMe  na  amai» 
sa,  que  sâo  difTcrentes  movoia,  lustret,  eandi«iioi,«ha 
ro;;â  >  de  sala ,  rclujo*  de  cima  de  m«a,  app^itoniMè 
Altar  ciicMiM^,  hum  Oratório  ,  boas  pioturm ida, 
paioeit,  piaonos,  camas  de  ferro «  roupa  de  mu,  «te 
de  eoiínha,  alfarema  ,  etc.  ete.  ate. 

QuinafeinSO,  e  Sesta    feira  21  do  eenHit , 
onze  liorai,  na  rua  da  Emenda  N.*  t>  ,  nacsaidt» 


M»lio  Sua  ÊKoeUcncia  o  Ministro  de 


de  vender  em  leilão  publico  ioda  a  mobdia,  ({•coiÉk 
em  boas  cadeiras,  sofai ,  mesas,  secretirist,  isiitiiáai. 
U-ito^,  curtinai,  ispeU'*  ,  louça  fina ,  diritlal,  nrrika. 
roupa  dc  ineziy,  cobre  de  cuiiohai  tHimlma^ 

roaf^m  ,  ete.  etc. 

Quinta  feira  37,  e  diat  seguintes  28  e  l9docorml(, 
no  l'«lacio  onde  aisistio  o  línvi  ído  d«  .Sk  1/.  0 /'a  <fc 
Noi>oÍ€9-f  no  larjfo  de  .S".  Pedro  de  Akakrt,  pt^íísn» 
*M  horas  da  aanhÂ,  se  ha  de  vender  em  WiitioWia^ 
bilia ,  pertencente  ao  dito  Bnviado ,  q'j«  coam^tni» 
rdí,   canafWi,  lofá»  ,  marqurzas ,  hum  joifo  de  Utido- 
ra«,  tpis  poltronas,  e  hum  canapé  de  veiada, ciitnio, 
•eorelirias,  espelhos,  trtimos,  mttat  da}i||a,  «'tp^ 
tar,  comiiicidos  ,  painéis ,  guarcln-touçns,  lu»ir«.  Cin^'> 
ros,  serpentinas,  ca»ii^-uvs,   lam|xão  tie  fK*<i'- '«i^'* 
nellas,  tapetes,  fogão  de  salla,  diverto»  hia», 
na  e ordinária,  vidros,  cristão»,  bomhoffloraioooi 
de  cofinba ,  bum  carrinho ,  e  ontmi  dívenn  ohjRi*-  < 

t*^  Na  Gazela  preceilcnie  (dc  15  d.i  corrrmlí)  I»  H 
onJttdil  (IdO  Aomcni  tu  o  UataUuol)  1i!Í««k:  (St^ 
Mcw  ele.)  piiia  oUade  Ma  <k  qna  aatetloiMi»** 
meqs&o. 


(a)  Todos  os  Sollidtadorvs  da  Real  Faisaà  oaf 

ráò  muito  bem  coro  o  seu  ilever ,  como  e»le,  oííkÍ»**' 
Kcdacçâo  desta  para  nclla  w  publicareo,  asli»'*''*'' 
ti(Kis  dui  bens  e  Domes  dos  confiscados,  00  SMpn^' 
ua  Coufurmidade  das  Ileaes  Ordens ,  pari  ser  iN>*r^ 
mente  conhecida  a  arrematação  ,  o  u  tequnirj.^ 
beni  do  que  pelos  Kditos  que  roandào  pôr  n»  f»-'/ 
Pai^a  do  Commercio,  etc,  que  em  breve  dalko^'*^' 
ou  OD  desirde  o  tempo;  nasceodo  disso  plaasitd  rM"** 
injusta  o(ciii.açúo  dequo  se  quer  occulur  etíí  sttt^^ 
n<,a  o  niais  que  íôr  posei vel  ,  quando  miJ  lie 
do  zelo  a  obrlgafio,  que  tem  de  uuxiliur  a  u'»'^**^ 
Uoal  Fatcnda ,  oa  4|na  ano  ancexi^ades  dsèM» 
•  MiMiauçâes. 
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PARTB  OFPICIAL. 


17  de  Novembro  ,  peUu  10  hor<u  da  manhã. 

8u«  MafMtadt  eontiiúâ  no  meib^  «»tado;  m  Serenit- 
tioMit  Smtwrat  Inbntat  peiíio  wm  novidad*.  P»$o  d» 

Quetux,  17  de  Novembro  ét  1888. 
fiarão  de  Quelu%. 

Jacinto  JoU  fieira ^  Cirurgião  Múr  do  Hcino. 
Manoel  Lppe»  ét  Carvalho ,  Cirurgião  da  Keal  Ca- 
*  Mra  de  Soa  RmI  Blagmtade ,  que  Deos  guarde. 
jimimrío  Joaquim  Farto  ,  Cír«Dgiio  Mòr  do  liMfv 
Honorário. 


17  de  J^omemhro^  feia»  6  horat  da  tarde. 

Sim  MaceaUde,  •  Ait«sas  paw&râo  icm  novidade. 
^  de  âvefas ,  17  de  Novembro  de  1888. 

Hirâo  de  Quelu%. 

Jacinto  Jotc  fieira ,  Cirurgião  Mór  do  Reiao. 
Antonio  JoeMpièm  Farto,  |  Cirnrfiio  iàAt  do  fUino 
Honorário. 

MÊmotl  Lofât  M  Cntialka,  Cirnrgilo  da  Real  Ca» 
'oMn  de  Sua  Real  llafeitade,  que  Dom  giMide. 


PARTE  NAO  OFFiCIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

PRÚSSIA.  ■  . 

Arfo,  H  éi  OMntfow 


AaabaiBM  d»  leealMr  u 
án  fuemi 


■otidM  dq  tlHBiro 


1**  Sttracto  do  Officio  dat  operaçóct  na  Asta  MtHêT' 
até  20  de  Àgotto  (1  de  Setembro.) 

nAkhai%iek.  O  Tenente  General  Príncipe  ff^adboiM 
toí  dettaeado  pnra  tiiior  n  praça  dc  /J%khur,  lUoada  na 
estrada  da  Geórgia.  O  General  enviou  alguns  doi  habi» 
tontr*  de  Akhalnck  com  inlimaçào  ó  guaroi$&o  para  que 
«e  «BlNfUM  Atemoriiada  tm  oonfeqoencia  de  o  General 
baver  lio  rapidamente  avnnç.iJo,  relirou-?f  pjra  o»  nion- 
tanbaa,  e  oi  habitante»  du  Cidade  ILo  abrirão  as  portai: 
I  í  peças  de  artilheria ,  6  ettandarte* ,  e  coniideravel  por* 
$fto  do  miMÍ{ôae  •  viveiw,  cahíiio  em  podei  dM  veiice* 


8;*  StOrêBiê  éo  Officio  dat  operações  dianlõ'  iê-SUlh. 
iréa  até  11  dc  Setembro. 

« 

nLevantárão-«e  algum  rediictos  e  se  ^arnocèrio  com 
artilheria  grossa  sobre  at  allurai  toinadau  a  88  do  Agot« 
lo;  fas'sa  contra  a  praça vigoraeo  fogo  deartiliioria.  . 

«A  11  de  Seteo»l>ro  appareeeo  na  aMia.  de-  yafaryqr 
Avm  corpo  hriai^b  de  6^  homom  i  e  atocen  oe  nonoa 

postos  exteriores  com  forç  )  suporior,  lÍTÍsla  do  que  relro- 
gradárão  os  últimos  na  direcção  da  estrada  de  Tourtoki^, 
O  ioioiígo  tomoa  •CMBlnhoida  praça,  e  ««reunio  áafbr>. 
(aa  mandadas  ao  seu  encontra.  Ataomi  dapoiLoa  dont-M». 
dvctoa  mois  próximos ,  mas  ioffireo  tefivtM.  A  oaTallaria 
inimiga  atacou  enlâo  o  Corpo  do  Tenente  General  AVcu/s, 
na»  foi  posta  em  fuga  cooi  perda.  Durante  a  retirada 
aoflrae  o  inimigo  bastante  pelo  noM0  Algo ,  e  deiíOH  .800 
mortos  no  campo.  Tivemos  60  mortos  eSO  feridlNt  ãnlM 
et  aitimos  lo  contâo  8  Officiaet. 

3*  JBbetraelo  do  OjKeie  daa  operagâeê  «Monte  da  Qhumii 
dmfei8l  ali  «7  deSdcHéro, 

■  }>No  dia  SI  s«  aproximou  a  bom  dos  nossos  reducloa 
hmml  deMacamaato  de  la&niarin  do  inimigo ,  maa  foi  paa- 
lo  anu  fnga. 

i>Em  breva  la  teitMrá'áa  iropaa  dinnia  da  Ckumh  o  8.* 

Corpo  cnmmanddilo  pelo  General  Roth ,  por  isso  qu«  Si- 
tíêtria  se  %<:ha  cercada  pelo  8.*  Corpo,  debaixo  do  com* 
mando  do  Priocipe  Scherbatoff.  Antes  de  o  General  dei- 
sar  -a  soa  posiçlo  diaala  de  Sitiitria  fui  atacado  a  16  da 
Setembro  por  hooi  corpo  do  inimigo  de  40  homaos ,  qoe 
foi  repeilido  com  grandr  perda.  O  inimigo  cleixou  300 
mortos  no  campo,  eolre  otquaes,  tagundo  as  declaraçõea 
dosmfsmos  prislonairea,  teoonla  oCommaadanla  amClw- 
fe  da  Cuvnllarta. 
«Hum  £Kiiiadrào  dos Hu^nos  de CArtiitm  parlicuJar» 
>  w  diMngttio  na  ne^. 

fltotf  88db 


4^*.  Operofôet  dqmte  da  Fa 

Sttmhro, 

'  '■  I* Estio  próximas  á  tua  conclus&o  aa  atem  dm  illiado* 
Ni.  0|«ai  bieahaa  já  m  aahio  quaai  pmlimvdt,  o  «oMi- 
"  >  m  nmam  por  meio  dm  ceetílM  n  ganhar  entrada  am 


nPela  parle  meridional  dn  praça,  íOID  frente  do  corpo 
que  occupa  a  península  dc  Gaiato',  rvamm  nvnasnr  hmm 
carpo  inimigo  do  rio  .KamUiu. 

nNa  nottte>da8&  foi  levado  de  onallo  hum  dos  redo* 
ctos  do  iniini^'o,  que  fica  om  frente  do  centro  da  praça. 
Seoa  disparar  ímib»  só  tiro,  o  Coronel  Priocipe  iVoAo* 
rrnaab',  á  iraniano  Regim^to  de  AUiemdl,  o  étaaoo  á 
ponta  da  bayooela,  e  expulsou  o  inimigo,  que  leve  mais 
de  cem  mortos.  Ntsta  acção  tomámos  iiuma  peça  lie  ar- 
lilberia,  tres  estandartes ,  e  parlo  do  campo  próximo  á 
lalBf  «arda  do  ndiielo.  Tivemoi  8  OflíoiaM  a  aaldadm 
mrtra  anrtpi  >  iiiMoii 
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|)/  Optrtgótt  Batlle  de  P^arna  desde  96  dc  SeUmbro^ 

a(é  ol.'  de  Outubro. 

Recebemot  hm  diai  noticia  d«  qv*  hum  reforçado  corpo 
(In  inimigo  «a  aptozimavo  a  fim  de  levantar  o  cerco  ile 
^WjM.  A^mavanaqiie  er;i  destacado  pelo  Giâ- Vizir  (ia 
■hrgem-blt«Í4ir  4e  jMm/cA«  paro  w  unir  a  Omcr  fVio- 
Hêt  <t|«»  tinha  Mhido  da  ChumUt  i  fi^nta  de  bam  darta» 
camcnlo  de  ^Ibanetes.  Pouco  depois  <\pnio  os  no?ío«  pos- 
toê  «Xteiiore»  «ignal  de  que  se  uproxiaia^a  o  inimigo. 
Immadlatamenla  m  eipadiu  huma  reforçado  Divi»ão  para 
Moonliacerocampo.  Pordm  olj(U9iaa4i4&(ilildDd«s  locae».qh^  < 
tárSo  aqueadquiriuemof  adequada  informação  a  re-peitoda 
oproxima<,'âo  e  furçn  do  ínitoi^o.  UnrsaU'  o  rcconbecimento 
•oITrco  considerável  perda  o  Urgimcnlo  loger$^  d'ittfanle- 
rín  do  Guarda.  Entre  os  morto»  le  contn  o  Mejor  0«ne> 
ruí  Haflnng  ^  Coitmitindante  <|o  lt«^iniento,  o  Corooi  I 
Sarger  y  Ajiidunte  de  Catnpo  du  S<  Ai>  o  Iinpcr^idor,  o 
Coronel  Buue  ,  e  10  Oifictaa*. 

n  No  «eguínta  dia  appaiacao  •  inilDÍ§o  diante  A»  nofsn 
posição  na  parta  maridtonal  do  Enreilo  Oa  Vmm ,  pn« 
rein  já  o  itotio  Corpn  iiduva  rnforç  ido  •  potto  deiNUN 
xo  do  coiiitnando  do  General  Bittrom. 

niNo  dia  Í7  o  T«>nente  General  .VucAoaoMff  com  m  1" 
BfÍ7tdri  dr  Civrillurio  l^j^rira  da  Guarda,  o  2.'  Brisíada 
da  i>iTi»âo  lU  d  intundiru,  e  duut  baloriai,  fui  do»Uco* 
4»  paw  a  parle  cuqmirda  do  B*(reito  de  Kmm^  para 
ftmaa^  a  aia  ^iteita^' Oour  ^naaa.  Pala-iqiida  acom» 
phlM  Mhwii^o  dMe^mnvimanlo  ^  enliio  ew'  noiM>  podar  o 
campo  l^urcu  nn  iildtíi  dc  Utidgt  f!ii<san.  O  inirnij^o 
peidco  huiii  «tUrnlarie,  o  perto  dt>  ÓDO  ii  Jiiien».  Nu  on> 
laAI«-«liêgo»  o  i^rincipe  Kuftnin  de  f^iHanberg  docam- 
1»  diante  de  Chun^ia ,  com  ii  I.*  Brujadu  da  Divi-à  ■  19, 
e  lendo-i€-lhe  reunido  o  fl«>KÍiDfAtn  20  d«  í  fi^'ert,  *evn* 
corporou  com  o  General  Sachoiouet  a  28  de  Seu-mhro, 
MÉuiMlb'  li»  tttévu  me  liavia  race&iddk  Acsl*  dia  repclliu 
o  General  Bktrém  bMi  foríOM  alaqne.  O  inimigo  ,  que 

dei-deasua  cllt';;-itl  i  ,   cni^Ki^ár.i  ..  iiilri-irlvral—r  ,  ilrix.iii 

o  cariipo  coio  grandtí  for^M ,  c  atoco^  o«  iiOMq»  rcdiuip*. 
Conlinuaa  ■  acçio  ooru  grande  calor  pelo  «epaço  de  4>lia* 
rti*.  O  f^g"  da  nowa  bateria ,  e  o  rigoroso  oiaque  á  pon* 
fá>da  bayoaeta ,  executado  pelo  1.'  iiatalliân  lir  Yagcrê 
<ia  iafaiittria  Guarda,  aniin  cpmo  do  1.*  Batalldio 
dos  G«anadtiro»  daa  Oaord^i  do  Corpo ,  'kctdiífto  ia.  «i« 
«Mrii». 

TfCada  liom  desta»  Batniliòes  tomou  hum  oilniidorle; 
■a  74ireof  retro^rradário  duixando  mil  loldadca  mortot. 
(Ktftta  acçlio  npretenio^t  o  iniruígo  Ijk^  liomen»  dMnfao* 
(eria  e  caTallaria^  tanda  igual  mimaro  soa  inuiuabetra* 
vaoioi. 

n  Lnmentainoa  B  parda  do  valoroio  Generhl  rràtag^ 
OommaBi^Ma'.4M  Kif  imoat*  de  Graoadciroe  da  Gwfda 
da  fyorpo ,  o  de  Zogeovo ,  do  meamo  Kf^mento  i  amhoa 

piTdè.-ão  n  yí  !a  á  iVerilP  do  D.itaíliâo,  No  «rgtiinin  liiu  es- 
teve o  inimigo  traoquiilo,  a  sa  occopou  ciu  loriiricji  o 
campo. 

ti  keiolvcmos  poi»  intfrrnmp<>r  a  tua  tranquiltidad*? ,  e 
atacallo  no  dia  leguintc  (30).  O  ataque  conduiido  pelo 
Oeneral  Hutrom  foi  mero  «iiratagi-inu.  O  Principe  liu» 
faaioiaia.  M' àrlamtei^  cotKiaiio  o  Mgoadci  ataque  <  dcpvN 
de  potinr  a  tira  força  em  frente  da  ala  eiquercro  do  Inimiá 
f»o.  As  no»«nn  triipns  ge  Tirâo  obii^'adu-!  u  inirinbr.'"] r  iin 
caaapo  apAul.ido  com  innuineravda  cavK^údeí,  e  di-oMt 
metaat  círcumilaiicia  eila  paiticiAniaiíeala  fiopwÍB  Í|M» 
fafttarÍB.)jiimà^<,  por  iMo-i)iiv-la  «coitftaèa^iaaataMtlMy 
e  oombalia  reparada (n«nie.       .   >        .  n< ;  ■  . 

»i/\|)i-ifir  ilt-t.i-i  liiilWiddnde» ,  contefaio  o  Regimento 
90:  do  ¥tger»  tomar  o  peimeuo  naloM^v-  ailmqia'.pa9a 
d*arliMMi<a«  Avnomaeitiepa»  w«ebarl4MmfiMdda  dfr^tai 

valor  <,  qiit  nprziir  t\m  or -1 -r,!  do  Priiu  rjw  Euf^snio  do 
Wvtembrrg  ^  a  i.*' íiri|,'ada  du  Dititiio  l!í ,  cou^mooda* 
du  pelo  General  Jutitbw^  atorou  O' campD'isimigaj  .Bm 
mtc  OQiciat  viclima  do  wu  oobra  úmaéif  MmdmM» 


fsm  que  a  lun  Brigada  con^eguio  chegar  ao  pirjpctt*  Jj< 
Irtacbuiras  do  inimigo.  Cuino  porém  «e  achaiie  tipoiU 
neíle  lugar  ho  fu^o  dn  n:o>()ueiaria  Tvrra^  ettcadicg 
frente  por  liuina  força  iuperior,  c  omeaçada  ornfluK* 
pala  eavallaria  inimiga ,  vio-w  obrigada  por  «  achir  (i^ 
ma^iiido  di^liinle  Ja»  miuirina»  qutt  a  devião  Qpoièr,tv. 
tirar«se  depois  de  ler  sotTudo  contiJeruvel  pt;rda.  lletiiof 
M  por  tanto  na  melhor  ttidam,  debaixo  du  protec^dii 
no»»o«  bateria! y  e  da  bam  ataqtM  fieito  pelo»  UailaHiA 
Guordií. 

n  Terminou  n  ac<,'iio,  e  recaperiM  O  corpo  do  Priiv-i;it 
JSiigirftif  de  If^  irttntberg  a  rua  poii^  ein  ifa4|til«« 
•òn.  A  reroloçAo  enm  que  at  nowa«  tropaealaciimaií» 
trinciíeiramentoi  íaimigo*  (ct  rxllt;  lal  impre^iâo  ,  ç», 
apelar  da  notsa  perda,  niku  eó  deixou  de  obalar  ánu»- 
da  do  corpo  ilo  Príncipe  £ugeitiOf  maa  aiodatya 
comerta  de  trá»  doi  »eu*  intrinclieirj mentos. 

nA«  obrat  diante  de  Fartia  tem  progredido  aptUi, 
^ire  ai  ntioa*  alcaaçlo  #•  diiaa  partea  aM  •prÍMifdi» 
luarte  da  proçj.  n 

(Suyftíemmià  da  CtÊUIa  (fJWarf»  dli  Fmà.) 

•  FRANÇA. 

Pariá,  18  de  fhUtAr», 

A  Sociedada  Geográfico  ofleraeao  bnl»  pranie  uni* 
jaota,  qaa  fMÍmtiramtnie  penetraua  na  aaytiadaM  Cddi 
de  Tombmeiú,  Etia  em  preza,  tniititnMatc  Icatadi  Mi » ' 

preteiite,  á  cti-ilu  d.is  vidal^  dt*  t.inlo>  viujanle»,  afiiUi^ 
ser  desempenhada  por  Cr.  Coillel  ,  joven  Frauti.  h't 
feliz  viajonta  chegou  a  Toulnn  ;  trai  carta  dc  rccominr- 
dii(;ào  para  u  Sociedade  ( ircografica  ,  da  parle  de  Mr. 
Deíaporte  ,  ContuI  de  França  tm  Tanger.  SjUniJn  a 
CommÍMÍo  central  da  Sociedade,  que  Mr.  (aij/íí tt  iciu» 
«a  ea  gtaada  pobreaa ,  aio  tardou  am  «ator  oa  la»  ^ 
alo  de  homem  ,.  (|M  <e  lheenviaaae  BuffiéiMMtamBna^ 
ra  acudir  ;'h  suííti  mais  urgentes  i)!eri,ô«:g,  e  qua  o tabilí* 
tai«e  »  partir  mm  demora  parai'ori«,  logo  quatainiufc* 
ae  a  quatenteoa.  (Jomaié»  C»immm>) 

GRÀ.BRETANHA. 

Londreê,  31  dc  Outt^ro. 

'■    '    -  Evnciiorúo  d<i  J\for<'<i. 

O  Soppiemenlo  da  6'ate/a  d'  iítUiéu  dc  Berlim  itji 
do  corrente  f  contem' O  Doeumento'OlBcial  daeiaca?*  I 

íla  Morea  pelos  Iropns  f''gi/pn''if ,  a]  i»ladrt  anlTaeiiai^ 
runte  Coariugttm ,  e  o  iiacltú  do  ll^tjpto.  ' 
jirtigM  da  Vmvenrâo. 

.Aletantària^^  de  Âgosio. 
Artigo  1.  S.  A.  JlfeAenicf-^// Bai  há  se  ol>r!^i  a  ri»- 
gor  Iodas  as  pos^on^  dnliaixo  do        p^dcr  ,  rediiiid-J 
captiveiro  ,  depois  do  combate  de  Kaoarino  ,  qacú^ 
eoviadai  para  o  Kgppt», «  as-poii  liàmédiãtamnteiJ'' 
posi^-uo  do  A\a\\r:i],\p  (\i íringlon.  8.  A.  igoalamtíP'*' 
oieue,  que  do  aecor'Jo  roni  os  Coowiei^dav  diffisKa*'^ 
çòos,  Tará  oi  maiorea  ekfofçoa  para  perauadír  taria"*l*^ 
iiouverem  comprado  qtia<:*qtier  e^cravoa,  at  entrqdbkE 
o  Almirante  Oarfr»i^'/nn,  ve  (>brt;ra  da  woa  panit*^ 
.1  libeid.KÍo  a  lodo»  o*  «old^dos  J^gypc.to.t  feito»  p'-"^^ 
roi,  c  a  enlre^j.ir  n»  Corr<  la»  opreíada»  noa  agaa**-*^'' 
dbè  ptla  fragata  Hu^ar. 

■  Artigo  S.  ilfAc«urí.>//ii  B  cliá  fp  obrt^fa  a  qosidW 
a»  tropaa  evoc.ueui  o  Morta  cum  a  maior  bic«idad«{i'^ 
vai  ,  e  a  «n*iar  oi  necettario*  vaaoi  a  NlÈtoril»  pua"* 
tebvrcnt  o  «eu-  bordo  na  tropas  ãgjfpeÍÊB* 
•  Artigo  3.  Oa«tttiiMfnriee  Mrio  oambogradoe  porem 
Jtif/Uxet,  i-  Framam^  que  JarAo  á  vélá  mmk  aMcal*** 
ate  VoiMrMo ,  au  outro  quntqocr  porto* 

A  r ligo  4.  Oa, traosportaa  aetâo OMotiodot  Mt  iw 
fora  do  porto  ate  aviaiaiem  •^feramHr.  ' 
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An\f(ò  bé  Ifenhdm  Grego  ,  hoffltm  M  Vlotlier  ,  «crá 

oh  i^Miio  II  nromp.intur  uspcísôaS  mensioMtlM-BWlAGoè* 
Viui^o ,  ckci-ptu  ee  émi*n  o  <io»ej«ircin. 

Arti^  6.  /èraAin  Bacbá  (ern  •  per«D(tMe  da  deixar 
xilguma  gente  Netpraçoi  dcPoIrda,  CoMb^  Fomcte, 
t/uii ,  Ceron ,  o  Natorino ,  pnrs  occiiper  «tiuellet  poolOK 
leitu  eat  Alexandria  y  no  ligyfHo  ,  oO  lmerid«  MM  • 
( Segue  o  Selh  Hn  BachcL  j 

jirligo  «cUhtionaL 

Mehetnel-ylli  Bacliá   *c  obri;,'»  a  que  debaixo  de  he» 
nbtirii  prelcxlo  .  ficdcáò  luikij  de  mil  e  duceni>>H  liomenk 
(t«  tropu  Egypáa  |Mro  «oonpor  ai  mmionadet  praçui ; 
«  S«  A.  »e  obríaa  o  «atiar  «kUm  paro  «mo  fia  a  iòroAnn- 
BMhá.  f/.A«JJlMM«>.; 

At  folhai  fVwMcaa»  coatém  hilnna  «arla  duMt.  Cham* 
ja<tUtí)n,  Júnior,  datada  em  Alexandria  nn  Kgyplo^  a 
2tí  de  Ago»li>.  O  acoltiímvnlo  quo  leve  Mr.  Champoítim 
e  o»  leuK  Colle;;n«  da  ptirte  do  Vice>i{ci^  foi  titnimamen* 
te  liiongcirâ.  Maolfeita  a  e*p«rmi5a  «i«  aclur  meÍM  de 
onttar  para  FrtatfB  Ua«  doi  obelweee  da  CMpefcv,  Xfm 

o  Vice«Kei  otTerecto  (1c  preienle  no  Ixii.  O  FPfjiin  In  de», 
tei  preciom  rrntoi  da  antiguidade  pertence  ú  Inf^kilcrra. 

Mr.  CAompoWoo  copicni  as  inacTÍp<;6m  jerogliúcat,  qiia 
M  «oImo  «01  authot.  Forio  priMainiaMiila  ori^oa  per 
ÊÊmré  dioMo  do  1  miplo  do  Sol  em  ffeMópeUi.  Cootéa 
vO]  cada  liuin  dos  tre»  i.ido~ ,  tr> «  rolum.iji!.  dc  caractcmt 
A«  inicriuç^  laU>rae>  »âo  ilo  Seso*trit;  nccrcscenta  iMr» 
CA<m^/MMI«  «|ae  etfe descobrira  duas  mui  breves  inidrip* 
çôes  lio  tuccertor  do  SnmM»  no  lado  orioniol.  Estes  roo- 
numcnloe  indicâo  por  tanto  trn  época*  dinVrenlci.  Ogo>* 
to  antigo  einda  be  vi<iirel  na  baze  da  granito  còr  de  rosa 
sobre  que  e»iaTa  originalmente  collocado.  A  ootro  baio 
«»>ni'.|lraa  degtáot ,  Iw  a«  «m  opinião  ^  obrfGt^o,  oo 
Jlainúna. 

Mr.  .(  hámpoUion  r  ou  teu*  coil«<gn»  lencionuo  pirlir  de 
Alexandria  a  12  di;  SiMcmbro,  pro»eguindo  as  soa*  ttfieo*  ' 
úfinaji*cfigOAçãae  óo  Jigjffibf.  MaoiAwla  m  mait  pitiia 
voouaaça  da  (tf  oMvel  rctultado  do  tia  iMotaMnio  aspa^ 
«lísM^  (Ooumt,):  . 

.    Jdcm,  9t. 

Retabcmol  Jornaeè  da  FUadeifiu  até  81  de  Setembro» 
(3onte'ni  nioís  ampla  noticia  d*  ÍHvasiío'de  Botiuia  pelot 
Peruviana»  do  tjin-  liavianio«  anturiorineitlo  rocobido,  o 
aiTcreeeai  otoltvo  de  presumir,  quo  se  OoUoar  le  não 
«praltar  oa  dofno  da  Kdpoblítfa  diríMMda  com  o  teuvo* 
mr ,  em  breve  le  niudnrá  este  nome,  e  íioubarú  n  «nn 
uiiiào  com  C.olomhia.  Dizem  que  o  Exercito  Peruviana 
M)l>«  a  6|^O0D  koiaeòSy  deboixo  do  tiommnndo  do  Gvne» 
ral  Gemdrrft,  ao  passo  qiiooe  largas  da  BoUvia  naqilel- 
Itfi  paliai  apattaa  efcnifio  a  9^000  kornene ,  eoasman- 
(indoa  pel» Genara!  Uinbnetu.  Gomarra  havia  entrnrlo 
nas  Cidade*  da  Mn  o  Caracollo^  e  liaviu  intiutado 
iMmtetmf  ^fÊÊ  «a  aclMm  anOrarwi  para  que  se  rendaafe » 
o  q«a  w  aeperava  fteeiw  por  teto  qoo  nâo.  podia  «ffestiiar 
■  r«tír«dn  ieAi  loi^l  dElRtrai^o.  A  iraitSw  O*  «daif  omait 
uuieaÇBVa  ixi^iiienlnr  as  dilViciiid.i<lei  do  Exffcilo  /írt/ít>i"u» 
«IO,  por  is«a  que  o  Coronel  BUmco^  que  fura  mandado 
em  tao  ausilki  de  Poluêif  oom  M)0  cavalioa,  o  ttj»  po-- 
tacai,  ia  baeia  -roooido  át  bondeírÉa  ttoa  iovttoraib 

£icrev«m  cio  Rio  de  Janeiro  em  data  deM  d'A{^o»io: 
nO  Diêrw  conióin  o  Manifòslo  da  Jmio  do  iWlo, 
rm  dala  da  W^da  Maio  de  IdflS. 

«7(/cr>i       O  /hariu  contém  a  ProelaaMfiio  do  JmIo 

«lo  Porto  (lo  1.'  dl-  Jiirdio,  , 

n  Heeebff)-»»!  n»>  Rio  nn  dta  f 4  a  noticia  da  Triíà  db 
Madeira  de  que  Dom  Migutl  fora  accLtinado  liei,  qoO' 
as  suas  tropas  liaviào  entrado  no  Porto ,  c  quu  a  ionta 

l'K)VÍzoriii ,  ri  M.irqu-z  «Jc  Palmella  cic.  t  te.  liaviào  fu- 
gido pata  ingtaterru.n         (Ejeíraelo  do  Caurier.J 


Oi        -ag:»  ra.i, 

Litboa,  17  deJVooembro, 

A<  folhas  de  Lonàrei  até  6  do  corrente  trarrm  a  noti» 
eia  otikial  do  tomada  de  ^orUa  no  dia  11  de  Outubro, 
e  daremos  a  reiav'Âo  das  operações.  Nio  Tevos  verificada 
a  retirada  dòe  HwmOÊ  do  atfio  da  GftiMte*  O  Tvrm 
obM-  totatinMlla  o  Bóefiifo  M  CaMlnar'^  dok  AliMt , 
como  era  de  r5pcrnr.  A  Morta  está  complelamenií;  evo* 
cuada  p«la(  tropa»  d'/6rdAm.  — estado  d».  Irlanda  tAa 
be  mau  favorável ;  masn&otem  bavidoiritíoNlMOta  |^nh* 
das  desonlent.  A  França  coocluie.  oi  airttnjot  da  anoa 
Mtlamaçôes  com  o  BraM  i  a  a  paa  daM  «Mi-AlMÉh 
éiytm  paraw  IndttbiUTtlpMM  aMtl^Ma*  • 

Por  varias  carias  da  Ilha  Terceira  temos  visto  o  tclo 
c  patriotitmocoio  qaeaquellcs  Portngttexei  lionrados  «e  tem 
havido  contra  aeanalba»  que  alli  se  rebellou  contra  o  Go* 
eemo  legitimo,  aasoltndo  aqoeHa  InlUfc  Ilha,  que,  se  ti- 

V05SL'  podítlo  hí»  míiis  tf  inpo  lecchcr  nrmas  e  munições,  jú 
leria  anniqiidlado  lia  muito  Lum  punhado  de  indígooit  do 
nome  de  Portugue%ei,  que  seeiigíràoem  tvrannoe  da  Ilha. 
A^lh  corja  de  malandrinoa.  Oon  •  feeo  JDMAbcwno ,  (tâo 
digno  do  nome)  leve  o  «Kiwéoo  de  fii<er  ttaim  govortaidbo , 
com  seus  Ministi'^'^  d' ("^tuilo  ( ddí^iiLÍlo  vumn  línpurio!) 
liif^aqui  o  que  a  e«te  respeito  dit  butna  du»  curtis  (e  qoa 
ootrat  igilallnenti)  referem  ) : . 

.  w  Sim  os  Membiot  do  Govbfhn  /)tavtAilono  Leáo  Cb* 
breira,  o  Ounego  JtMo  Joul-da  Çtmha  Fírn»,  e  o  Juii 
de  Fóra  .  .  .  Farin/ia;  foruo  ffitos  Mini%iroj  d'E»tado, 
O  desamralitado  Atêtaniré  Marfim  Pomptoua  Corté 
Imãb  dfr  O.  de  Snòaemt ,  o  oé  imherbM ,  «tta|tf' 
dos,  c  |M  TM?Mo»  7'hmtayHo  d'Otnelk3t ,  *  Pedto  fíoMtfn 
de  JSoronha,  o  1.'  iMinittro  dos  Negócios  dq  Interior,  e 
Pmidaain  do  Erário  NncicMtati  tt  f?  Midlut»  dn  tíHU* 
ra  .  •  o  3/  do  UUramar  I  o 

Em  geral  otraralnoioMrltn  ilo  itn  previstos  aitrAetâo*: 
Olas  tôlot,  e  n  lai  ponto,  q»i(>  sóettes  rnhcidc^  (■  rírolucio- 
norios  Poríugiteteã  se  osicntào  eiA  aumitio  gfáb  na  bísto« 
ria  das  revoluções.  O  Sancho  PoMfm  Vábireira  com  o  «M 
Ministério  s&o  mesmo  os  farçatttes  (baik  dignos  de  fígurti- 
leai.na  nais  ridícula  de  todas  as  fkrçal  doe  modernos 
WMpoal 

- — »:g;e   

João  Pfdro  Freira  Jr  Mirfindu  ^  Aô  Ctinselho  de  8tta 
Alagestadc,  iMonscnhor  frolado  SaOtá  Igreja  Patrtar>i 
cot  dc  Li*h<m  ,  Doutor  na  Uhiversidadtt  de  CosmftrO{ 
Cavallvire  Professo  na  Ordem  de  Ohritt*,  lOipMtor  Di- 
rector do  Recolhhriento  do  AinIíímAM  Sêtrvmento  ê  At* 
$Ufnpr,u)  no  sitio  do  Calcário  etc.  eic.  clt, 

Fa^o  saber,  que  tendo«se  ultimado  o  Concurtn,  a  que 
procedi  para  provimenio  da  lugares  vogos  d»  EdacaMii 
pobroa ,  forao  provídaa  por  Sira  Mag^Uiifo  Mqisa  Mlfeiio 
da  ralaçfto  seguinte  r 

Pregtietiai  e  ntithei  eín  MemtUu : 

S.  Picenle  de  Fóra  ,  Maria  José  do  Carmo.  —  iVixsa 
Senhora  do*  Mnrii/re* ,  JiNtitM  Maria  dá  RncarnaÇfio. 
S»  Mamede,  .^luri*  .\f  jrpr<»fidíi. ' — Dit,-»,  IMariu  Carlo- 
ta.  — S.Jouj  Bíijiitita  d(i  Carlacliii ,  irlob.isllaiia  du  Con> 
cei(,-ri<>.  —  .Vií/i/íJ  Aí-triit  d,i  .Sc,  Kmilia  Leonor  doa  San- 
tos.—  Dita,  Ca^loui  ià\^Aàttí**>^8t  Ptdro  em  Akanta- 
ra ,  Maria  licoisor*  Dita  ,  MmAk  >  Joil-VHIoto.  Di- 
ta, Alaria  OàroHn^.  ^  JS'r>lsn  Seuho^a  da»  Mere/»,  Vi- 
clorina  Izabel.  —  iiantos  o  t^el/io,  Maria  das  Dores. — 
Sàa^úJiõMy  TberczaCarnKda.-í^SbníiiCj/Aaf/na,  An- 
galiaa  lioi«.-->£>ita,  Benvenut.i  Augusta. — Dita,  Tho- 
mâiia  Henriqueta.— > Dita  ,  AngelaMaria.— >5!imla  Mà- 
riiiha,  Muria  da  Conceição.  —  Aoiia  Senhora  da  AhuLi, 
Carlota  Augusta.— •  Dita ,  Maiift  IlenrÍ4U«ta.  —  Dita, 
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Maria  JoK.  —  Coração  díJettUf  Maria  Amália.  — Atra- 
io Engrácia  f  Mana  da  Conceição.  —  S.J^icoUio,  Maria 
do  CariDO.— •  Dita,  Maria  AiiU.  — JVona  Senhora  da 
Penna,  A  atonia  Maria.  — Sbnfo  £f(e«ifo ,  Gcrtrudei  Ma« 
ria.  —  S.  Paulo,  Thereza  deJeiuf. —  Xoi$a  Senhora  doi 
Jii^oê  ,  Mari*  ftota. — fucorna^ ,  Ano»  Marta.  ^ 
Sàmtêfdtao  Saemmmlo^  IgnnMarfcu— Aeerr»,  Jlaría 
Ritta.  —  S.  Julião,  Mana  Violunl"-.  —  A'.  Jnté,  A^oiti- 
aba  Cululia.  — ò*.  Paulo  de  Haloulerra  deMogoif  Maria 
dat  DtUM. 

Por  tanto,  oi  pe<ioas  interestadat ,  on  a  quem  ••ditai 
Meninas  pertencem,  le  devem  apresentar  com  ellat  nat 
caM%  da  minha  rciiiiencia  na  rua  direita  Je  À'.  f^icenlc  de 
Fóta  ti'  9,  para  receberem  aa  Portariat,  com  que  de- 
vem apreientar*!*  é  Regente,  c&ter  effiMiira  m-vaa  êB- 
Irada.  K  para  que  chrgUL^  d  noticia  de  todos,  mandei af» 
fixur  o  presente  Edital,  por  mim  assignado.  Luboa^  15 
de  Notembro  de  1898.sMoaieBlior  Fnib»  Mwmiià, 


-e$:«- 


Nonoiae  MasmMaa. 


Outubro  89.  (O  Navio  0/«r, 
de  1  do  corrente,  denominasse  Oller.) 

Idem  31.  Inglet,  Paquete  Duque  de  Marlborough,  de 
Faimouth  em  7  dias,  com  1  ii>ailj. 

Noaembro  1.  Porlugun^  Ktc.  Emprekendtdor  ^  de 
Màeeíó  Ait  jtlagoà»  em  M  dhe,  -com  annear-ecoareti 
e  I  tnullu.  —  Ingtetei,  Esc.  jlvenlurer ,  de  Liverpool 
CU)  Lijiiro ;  Berg.  jíreiurm^  de  Liverpool  em  IS  dias 
com  fuzcndas  c  ferro;  Chalupa  Chriiiian  e  Margortty 
de  Pljftnautk  om  9  dias,  em  laftro.— //oMendetet,  Ga- 
IfOta  /Voord  HoUand,  de  .4m§terdam  em  16  dia*,  coaa 
queijos,  p^p»-! ,  «  outros  géneros;  (jaleolu  Jong  Jean 
George  f  da  Poardwgen  em  14  dias,  cotu  varM»  gé- 
neros.' 

idem  2.  Ingk%,  Brif^ue- Escuna  Rubi/,  de  Lonàrft 
em  9  dia»,  em  Uilro. ~ /{uMSana ,  Galera  Hopipet ,  de 
Abaeto  41  diits,  com  lahoudo  e  figas. —  5imco,  Gulera 
Aoroc,  «Je  SoMigditm  em  1.1  diat,  cm  \Mltm,^  Jimeriea- 
no,  (yalcra  Ftladeljia ,  He  Rotterdem  em  9dins,  com 
foij.H). —  llolléindcues  ,  (»al«  otj  Urouw  Johina  ,  de  .l/n- 
<ui*a«  em  9  diat,  com  feijão  e  queijos;  Galeoia  Uarmo» 
mt,  da  Rotíerdam  em  lSdiat,  com  batatas,  feijio,  • 
queijo*. 

Jdem  3  Porlugucz  ^  Corveta  Lealdade  ^  de  cruiar; 
oio  encontrou  Piíala  ou  Corsário  algum.  — /ng/e«e* , 
Berg.  /oAi»  rianm^  áeLwerpooi  em  15 dias,  Escim, 
de  Lyni«em'8  dias,  em  lastro.  — Eac.  Traveller,  de  & 

SelMtliéo  Je  Biscaia  em  13  di.i»  ,  pui  i  ittro. 

Idem  b.  Sardo ,  Polaca  Livieta ,  de  GenoM  «m  86 
dÍM,  com  droga»,  papel,  e  sodas.  — /n/ii^fes  ,  Bse.  Fhã»- 
Ung  t  de  Fahnoulk  cm  9  dinK,  rm  ln>tro. 

Idem  7.  Porlugucz  ,  K*c.  Carmo  e  ^imat ,  de  5  A/i- 
guelvm  13  dia»,  com  grào.  —  Brlgm^Katunn  Carmo  e 
Mmt»t  de  &.  Miguel  em  Id  dias,  com  grão  ;  (coodii- 
llo  cOontramesIra  •  9  marinbeiros  do  Berg.  Marqut!i,dx 
Vianna ,  ijuo  vinlia  de  Ptmambuco ,  o  foi  tomado  pur 
hum  Corsatio  a.  3  de  Outubro  ao  O.  das  libas  áo%  Açorei. 


Publicaçôe»'  Litterariat. 
As  «milo  e  liuiiiii  Odes  AnncreontÍ€a->  ou  a  Lyra  Ana- 
trtimfiea,  pela  Padre  Jmé  jígeetmko  de  Jáaeedoi  i  voL 


em  8.*  br.  Vende>se  por  400  ri.  na  loja  de  João  Henri 
ri^tietf  rua  Augiula  N.*  1. 

Vai  a  pubiicar-te  o'segredo  refelado  em  17  cartas,  q« 
bum  Coottilucional  Hetpanhol  escrevia  a  srae  siinigo<  re 
legiados  em  Londrei.  OUta.  uldissima  para  acabar  ile  dn 
•Ogaoar  o  mundo  do  oue  be ,  «do  que  pretende  a  pao- 
dMo  RbenU-  Aobano  á  tenda  a  primeira  corta  nos  Iq  p 
do  coslunc  per  flO  ri. 

jtnnuneioi. 

Pelo  Tribunal  da  Junta  da  Sefenkama  Coco  ,  c  Erts- 

do  do  Infantado,  se  l»ão  de  pôr  em  praça  noa  dias  5, 10, 
e  17  de  Desçmbro  próximo  futuro,  para  se  orrematamn 
no  ultimo  dette ,  os  rendai  seguintes;  a  s.-iber:    o*  cince 
Almoxarifados  do  Crato  ,  os  Almozarifadoa  de  Oisi«as 
de  Pescado  de  Vianna  e  l^minha ;  Boubadella  da  B(í« 
ra  ,  campos  do  Cidade  dp  Leiria  ;  Cinco  VíIIjs  de  Cfii» 
de  Couce,  Reguengo  de  Ken'lide  ;  Portngem  de  Santarém; 
Villa  Ponca  de  Aguiar;  Villa  Real;  Beja  ,  Serpa  ,  eMcv 
ra  ;  Commenda  Mór  de  Dornes,  Coojiuenda  de  &ala 
Maria  de  Castello  Branco;  as  Commendas  dc  Alcaias,e 
Santa  Ealalia  dcPensalvas;  o  Reguengo  de  Tojoz.t  eAf* 
canhdas;  aidefcias  de  Ferreira  e  Boubadella  do  A>êiB>Ti* 
jo;  oa  Pmtimenioi  de  Paew  Floras;  A  godo  •  Atnlsr; 
8.  João  Baptista  deCovas  do  Douro,  e  annexos;  S.  B^r. 
tbolomeu  da  Castanbeira ,  e  Nossa  Senhora  do  Kedasu- 
dor  de  Obaleirot;  e  as  AIraidarlaa  Mofat  de  Liabmi,  dk 
B-lver,  e  de  Almeida.  As  pessoas  qne  qoiaerem  lançar 
nestas  tendas,  se  apresentarão  na  Seoretarta  da  FasenJa, 
da  mesma  Junta  (onde  «e  lhes  daráo  os  e«clarecia>cnio« 
prccixos)  munidos  com  Certidões  dç  corrente,  laolo  pele 
Keal  Erário  ■como  pela  dita  Semniistma  Casa ,  c  sen  a 
apresentação  destes  docurnrntot ,  e  de  procuração  bastan- 
te no  coso  de  ser  para  seguada  pessoa ,  se  oio  admitte 
ninguém  a  lançar. 

Èm  o  dia  96  do  corrente  ao  bão  de  arrmalor  na  profft 
da  Viila  de  AlcoxcU  os  frutas  da  Cosiaicoda  d*  osastM 
Villa ,  que  trem  o  ser  finbo,  wl,  oenMie,  milbo,  %  to- 
'fios  logumet. 

Quem  qeifer  arrendar  a  Gomoienda  do  IWdo,  prr- 

tencenle  á  Hxcellemiísjma  Casa  df  Angtja  ,  dirijane  á 
Junqueira  ao  Palacio  da  retidencia  da  Marquoia  do  ■et' 
mo  Titulo ,  para  tratar  do  seu  ajuste. 

Quinta  feira  20,  e  Sexta  feira  21  do  corrente  ,  peli* 
oníe  lioras,  na  rnn  da  Emenda  N.*  6  ,  na  ca«a  onde 
sistio  Sua  KKceltencÍH  o  Ministro  de  Oiiêammnca  ,  re  bi 
de  vender  em  teilào  publico  ioda  e  mobilia«  qsie  coomUi 
em  boas  cadeiras ,  sofás ,  owtas  «'fsctedriae ,  contocmiif , 

leitos,  C«rtin:i>,  l.i petos  ,  louça  finn  .  cliriílal  ,  e4pí"iM, 
roupa  de  meia  ,  prata  ,  cobre  de  counha ,  huina  bot  cv 
roagem ,  ele.  etc. 

Peideo-^e  huma  chave  de  ouro,  dentro  de  buma  csi- 
xinhu  des  de  a  roa  do  ^rtenat  e\4  i  Igreja  do  Lourdo  ; 
quem  a  odiasse,  «  a  quiser  restituir  pódeeotregalla  oobr* 
go  de  S.  Cario»  ^  no  caie  Genoeea  ^  e  reoabeié  de  a('i« 
çaras  o  justo  valor  da\d(lo  chava. 

Vend<;-M>  hum  bom  oovollo  da  onalro  annoo  oa  imd» 
Anenal  N.*  36.  .  * 

(Com  etio  GoMiB  m  dá  tema  ãteia/de  da  Mr  m 
JeMâa.) 


Theain  Naeionol  da  Rua  doe  Gondet.— Tersa  feira 
18,  em  beoeAdo,  represeBtar*se>ha  a  Gòmedia  intiiotsda 

=  Carloi  l''ll  em  França ,  ou  a  Appariçâo  de  S.  Mi- 
guel a  bem  da  Kealeta  —  depon  seguir-se-ba  a  Farçacora 

Diuzicn,  denominada  = Homo  de  fflrjwlrffo  ciim  s 

qual  finalíia  o  Eápcciacuio. 


LISBOA  :  NA  UtPHESpIO  REGIA. 
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Kúm.  275. 


Ánno  I828t 


G  jí  Z.  K  T  ^  m  BM:  LISB  OA. 


QUARTA'  FEIRAR  19  DS. NOVEMBRO. 


PARTB  OFFIGIAL. 


IB  ele  Novembro  ,  peUu  10  horaê  da  manhã. 

•  •      ,    •  ■ 

Saa  M«gt«iad«  continúa  •  paMsr  biai :  •  st  8efeDÍ«i- 
BM«  Scnbont  lafliBUit  «ile  «mi  èovidtòt.  Pago  dl  Qm^ 

Ih»,  ir  de  No*«rnl>ro  de  1M8. 
Barão  de  Quetu%, 

JèebUo  Joté  yieiro ,  Cinirf  íio  M6r  do  Reino. 
-  iénionio  Joaqwim  Fãrí»  ,  Cltwgiio  Mòr,do  Bdoo 

Honorário. 

Monnel  Lnptt  de  Carvalho ,  Ciruff^i&n  da  Roal  Ca- 
'  «a»»  de  Saa  iUal  MH||;e«Ude ,  que  l>eo«  guaide.. 


19  d»  ATecein  òro,  peku  6  hitran  da  tarde. 

Sun  M3;''<«te<tp  .  f  Ali<>zn«,  paft»árân  «een novidad*.  Pa- 
ço Jc  Uuelu%  y  18  00  Novembro  de  1Ô28. 
Bário  de  Quelu-u. 

iaemt»  Í9ttt  yuira ,  Cirurgião  Mór  do  Reiao. 
•Mmtoti-  Lopeê  de  G^voMa,  Glrorgiit»  da  Real  Ow-- 
mera  de  Saa  Krol  Magettede,  qu<>  Deo»  ^larde. 
jfulenja  Jeeigwím  /'arfo  ,  Cirurgião  Mór  de  Kaioo 
HMMfttto.  •    '       •  - 

N.'  79. 

QmarUt  Gemmrat  no  Ptgo  d»  Gnelini ,  cm  \1  do 
JWMCfliòra  de  18t8. 

Oníem  <io  Dia. 


Slftei  Nauo  Senhor  eomo  Cemmandanie  em  Chefe  de 
Exercito  Houve  jtor  bem  Approaar ,  em  Ib  tio  eorrent» 

Emprejadff'  B8  Repartição  do  Qaartil  Mailia  Geoeial 

<1>)  Kxprcito,  o  Segiimin  Tenente  do  RegioMOlO  de  Afti* 
Ibcna  N.'  1  ,  Jo«é  Brunette  Cíorjâo. 

Ajudante  de  Ordens  do  Marechol  de  Campo  Visconde 

8.  João  da  Pe«queira ,  Encarrogado  do  Governo  dai 
A  rnias  «ia  Beira-Baixa ,  o  Alferct  de  Infàoteria  ,  Franeit* 
CO  <l<;  Soiua  Vahia,  de»endo  como  i^I  s^r  considerado det 
áo  o  1.*  de  Abril  do  comnte  anaO|  eai  4U0  principioe  ae 
Aincçdet  dequetie  asereido. 

Ajudante  de  Ordens  do  Brigadeiro  Grodiudo  em  Ma- 
recitiil  de  Campo,  e  (iovernador  da  i^raça  de  EUai,  Ma» 
ximiaiio  de  Brito  MoMoho,  o  AHêfe» 4a  Baeieit»,  Jofto 
Oirlos  de  Brito  Mo«inbo. 

Capeilão  da  Pia^  de  Valença,  o  Padre  Jorf Maria  de 
Cnatro. 

Para  ter  drtligudo  da  Conpanbia  de  Veterano*  de  Sc* 
tuWul ,  o  Cepilio  ék  nmam  OMipasMa,  Manoel  AbnI- 
dMlkii.  « 


Jtegimento  de  InfmUeria  A'.*  4. 
Cirurgião  Ajudante,  o  Cirurgião  Ajudante  do  Regi* 
Molo^dt  lafanferia  Nt*  6,  Joté  Ferreira  Anieelo* 

Refiimenlo  de  Jtfnnteria  JV.*  7. 
ANSHCt,  o  AiTercs  do  Excrcilo ,  Jouquim  ioié  Pereira 

da  Omuo. 

Re^mento  de  Jn/anteria  N'  17. 
'  Cirurgião  Ajudante,  o  Cirur^Ao  AjadanM.dé  Rwgi- 
MOloda  lafnnteria  N.*  20,  lUfael  Ilbane*. 

Batalhão  de  Caçadora  JV.'  7. 
Capilé  da  3/  Companhia ,  o  Cspilão.  do  RegÍMplO 
de  lofaataria  N.*  ir;,  .loiio  Maria  Pinto. 

.  i       Regimento  de.  Jrtitheria  N.'  8.       '  . 
Primeiro  Teaentc,  o  Primeiro  Tenenle  d<  ArliHMri^do 
UlUaoiBr.Joio  Miguel  Coelbo  Borgei. 

.  :     .  Ib^cMlo  de  Mnieia»  JÍ-PtltH0tl. 

Aifem ,  •  Sargento  Jofr'  Vr  nde*  Mo:tira  Seabra.  \", 

Regimento  de  Milíciat  de  Arouca. 
Reforoiado  na  conforeiidade  da  Lei,  o  Tenente  Coro> 
fiet  frrndnn<lo  cm  Coronel  |  Cbrittovôo  de  Almeida  da  htUr 
▼edo  e  Vasconcclloí.  " 

Regimento  de  Miliciitt  da  Guarda. 
Reformado  oa  conformidade  da  Liei  ^  o  AUerei  Feraao- 
do  da>  Certa. 

Batalhão  de  f^ahtmtaríoB  Realittat  do  Porto. 
Coronel  Commandnnte ,  Jow  de  Mello  Peixoto  Coeibo. 

Butalhâo  de  F i/lutilarios  ReaUttat  de  Elva». 
Coronel  CotnmaBdaole,  D.  Aotoaio  da  Agtalikr  da 
Mi>n«z<>3  .Monroi. 

Batalhão  de  fobtntario*  Realitta*  de  Lamego. 
Corood  Commandante,  o  Alfam  do  fisercUo, 
da  8il««lrá  Pitito; 
•  £MÍ9  4f  Fokudarioi  /ZedMÉedte  CMU,  « 

Fundão, 

Coronel  Commnndante,  oCndetcdo  Regimetttô  daGa* 
«eilaria  N.*  1 ,  Luis  Candido  Tarare*  Osorio. 

BalaíhSo  de  J^okMtariot.EeaiiMta»  da  Guarda. 
Coronel  CommRndaaie«  Diogo  de  MagalHai  Osorio 
de  Aragão  Mechuea..  ., 

flbCalMD  dê  rolamtarki  JUaMUa»^  JH^MMoldt.. 

,  Baraaido  daCoeta  Mimaio  da 


Coronel 
Alpoim. 

.  fíntnfídh  dt  Faèaiaarhê  RealUlm  dt 
AwÊmmm 

Teneale  Coronel  Cominaadante,  Joie  Nanes  Cardoio 
de  Gaovêa  Pemira  Corta 


Em  eonuquencia  de  RetoUtçâo  de  2b  de  JuntiOj  e  do  1.* 
de  OuttUtro  pauadOf  tomada»  nobre  Qnuuíia  do  CoA« 
aeModk6«emat 

Alfcret  de  Veteranot  com  o  SoUo  oarfiipoodaBte,  • 
Sargetitn  da  Companhia  de  Velaraaot  da  Bfagaasa,  Mi* 
guel  Antoaio' Sobreira* 


Nomo 


«000  CoMiMniaate  m  CM»  do 
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Exercito  Foi  S«rTÍ<lo  Nomrnr  o»  OfTiciai^  ab«itO  dwla* 
radot  para  o*  «xeicicin«  quif  vôo  de»i^'nudoi: 
'  ■  OCapMbdb  Bitalhâo  deCaçadoiei  N.*  4,  João  Pin- 
to de  Sotiíi  ,  para  servir  Ordrin  do  M>irechal  d«  Cam- 
po Visconde  da  Vaizua ,  coaiu  EDC^rregado  do  Governo 
d«f  AriitM  da  B<*tni'*A^a^  '         .  V 

'O  Tetenèi -do  illMmaV,  Fii|DeitcÓ^JHái^ií%9t 
W  (^S«rvfvowBiHallià»<W&çadèr«MN.^^A  " 

EIRei  Nnito  Senhor  como  Coromandanie  ecD  (^\i»(t>.ilo 
Ewrvilo ,  Maoda  DpcLrar ,  qiw  o  iM»jor  do  Ullraioar , 
Joaquim  Barnardo  Alviíres  IN-reirV  4<'Afa*ja,  qo^-^ela 
Oid«in  dodi.i  5  de  Julho  fiafiind  )  fui  notiicudo  para  Com- 
mandar  en*  CotmHfs  o  Dvpotiio  da*  Pra^,  qua  <•  apr«^ 
•eniário  «b«ndonan>io  o*  Corjioi  do*  reb«ld>'« ;  •  qu«  o 
Capitio  do  Ultramar,  Lali  Kagenio  Femiindct  Lobo, 
qu»*  p.  la  Oídèiii  do  dia  30  di  Junlm  do  curti  nlp  .mno  foi 
lambem  noiU«MMÍo  para  nqualld  Depo*ilo«  p«i»i-ár»o  drpui* 
a  MT  ciDprrgKdo»  no  Defoiilo  do  Pari»,  MlHit.WMMlp 
<  mèoto  M  ocbAo.'  f- 

,-:>'''.      t,     i       .  .  ,         #,  .  .   ■  I 


LieetiçaÊ  regUtada»  concedida»  dot  Cffidat»  < 
•  «  I  '  /      dettaròdn^»  •  -  ■ 
IViiftit*  CArofwl  rr^daado  «m.CSoroiMl  4a>It%i» 

monto  de  Milicido  de  'rii<<ih..r ,  UuKIIOImIo  V«rÍÍliaMt 4t 
Sousa  L<iC(>rda  e  Sdva  ,  dot*  metes. 

A«  Mâjor  do  Rr^MMto  -de  li«(íi«C«rU  N.*  «r^  D/Oil 
Eíinncs  ila  CrvstA  de  At.icnlo,  di>i-j  itiPle».  ! 

Ao  Mujor  dn  Ke;;<ait>itin  de  Aniihcria  N.*  3,  Francii* 
CO  M»no«l  'aUMirò  á»  Arsujii  ,  -pkangê^  á»  licwsa>or 
doit  mrie*.  '  •' 

An  Cnptlfio  da  lt*gi<iuwi«o'de  MilicMt  d«  Tilh  Viçou, 
'Frani'i»co  «le  fíiul.i  o  Sil»ii,  lrv4  wtkí. 

Ao  CVp<>llào  do  Ka)(iw<*alo  du  iiifantrria  N.*  d,  o 
'Pêéih  Joio  Bernardi  Peroirá  Aa  Silva  Biavo»  qatfro 
-«Mèe<. 

Licençai  eoncedtdai  por  tnolivo  de  molatia: 

-  A*  Capillo  do.  Ratado  Maior  do  Exarcito,-  JiHd  de 
Andrade  Corvo  deCamÕet,  «eitenta  diat,  conladoi  dft 

dali»  ih'  ho]*,  parn  f,»»«r  ii»o  de  nffo.'»  do 
■  '  Ao  Capi(&'>  dn  Regioranto  de  liifiuteria  N.*  ti,  Jow 
Carlorii»  Baqnalra;  pibrogagfto  da  líetnça  portéBiNnta 
diiif  p»rB  «ff  tratar. 

Ao  IVm-nIe  du  Regimento  du  Cavaljarti  N.*  8,  D.  Luil 
3far»ii  Cirvaja)  ,  huHi  me»  cohlaio  da  data  da  boje, 
pira  ftfier  uMxJe  ágaa*  rérieai. 

Ao  Sigtindo  Ti<nente  do  BatMilt&o  da  AHíâva  Eligo» 
nlieiroB,  Aniortio  Jo^c  da  SJv  i  Cotta,  cincitenta  di^" , 
coiitddos  d<t  d.ita  de  lioje,  pura  ínu  f  usu  d<ii  aguiU  fer» 
toas,  e  ore*  patrior. 

Ao  Aifrret  d«  CaTullarin ,  Manoel  Antonio  de  Aloiei» 
da  0  Andrade,  trinta  dia*,  conl.ido«  da  d«ta  debaje,  pa« 
»a  M  tfalnr. 

Ao  Aifpret  graduado  da  Coinpnnhia  <la  Veteranea  éi 
f  Banto  Joid  da  A6r«>d ,  iVrate 'diaé,  contado*  da 
data  de  boje,  p-irit  f.iiter  «i^o  itn« Junho*  dat  Alcnçnrkis. 
=  Conde  de  Barhnrt-na  Fraricitco ,  CiM-fc  do  Mstado  Mnitfr 
OeMta).  s=  F.*<á  ronfornHr  O  On|^BaL^  Ajiida^M-  G«fta> 
rj,  Mar«|iMa  da  TniMea. 

i       '  .  »  ■  .     ■    (  .  r 

RSAt.-'B«A«<lA.' .  .M>i' 

No  dia  19  do  forrvnio  «e  bSo  de  parar  «a  Hmonaria 

Tivril  do«Ori)pnadr.< ,  (i«  motof  di»  AK»il,  Muio,  «  diMktto 
<ie>ie  annu,  J«  «xlincu  Juii4«  do»  Tre*  Etiudoa. 

i  »• . ' .    I  ■  • 

itelagâo  doa  Dmativo»  voluntnrint  ^  qtt*  o  Parroeo  t  al- 

•  g*m  mo^tfdurn  da  Freguexia  dn  Satítítdiu»  i  &*l'0« 

•  tiicnto  fjff  íf  rr./o  yjorri  at  urgência»  du  i.tloda  ^  ^4^^ 
tolalfoi  jiublicado  ua  Ga%eta  iV  iU>4,  o  aater:  i 


d.i  Coít.i  ,  i»fT»  pnprl  I4|^800  ri. .  e  cm  mvU]  5,5*00  n., 
tolpl,  ííOj^OOO.  Joíc  P»'ri»aadM  de  C..rvaHn^_,  p.  1  j90ai 
JoSo  Jo«e  Pereira  ,  L<  nte  de  Cirnr/)Tri '  f a  Bhiphal  Ihii 
de  S.  JoM*.  III.  4;5800.  Vicenta  Lattante,  p.  S|400. 
Daniel  Pnulo  Baptuta,  p.  3/600.  Antonio  iowf  ile  .S^ 

toaio  fltnriqué»  «ie^MaikA,  NeMçii>nl\,  L.  lUSfíà 
Jo«d  JáM|'«ifti  BaftdJia ,  \iuA4/8«Q\jottAl*i* 

f  filho*  ,  ciu  Tiiiilo  de  l)ivi'i<i  PiililiOrt  du  valer  (b 
ik>^.>2\>.  Antonio  daSiUa  i\etc<,  L.  4^U0O.  Huii An. 
iiiiiio,  p.  li)^(KX).  Fdippe  Mariinii  do*  Itei*  ,  L  3^100. 

1'íTtuuidcê  Couto. 


PA^ttb  NjCb'<JFI-ÍtiíÀL. 


l^ÒhctAS  ESTRANGEIRAS. 


I 


••♦IS       11       .    I    •     •!  » 

ÁUSTRIA.  . 

^'tenno ,  12  OuluOro, 


.  Aékbtiinm  de'ree<>4M.c  a  «<'9»iule  B«lirtiiit  It< 

n  tíuch'ire$t ,  Í9  df  Sc-i< mliro.  Nu  <lj»  <iii  da.|airrile, 
aa  t>opa*'  Turc*i$  fu>  ninnoro  >io  18|!UQ0  koinaa*,  ddai* 
Xo  do  coiiiuièmlo  Uo  .Bicbá  d»  M>^«  ajraúacérâo  íoIm» 
ai  po^içricii  da  Ctoroi.  O  ()«>neral  Gehmar  nSo  vtcthM 
etn  US  atacar,  DiKíhi  o  t-onjl  cio  tom  -.t  i n  i'  Ji-noJ  •  dí 
p>trie  a  parta.,  H«a  ^  >ii  7  h^ttn  d.»  itiautiã  aif.áiSdi 
tariki,  Mia  decisivo  laauliad».  Aiob^it  ai  partci  loraárla 
pMfk  «•  tilai  anlerinrei  po«íçòe*.  Porém  aaanouteoerapw» 
veitou  o  (ípiipral  Geumar  .» i.naj^inaiu  yt^utaaqa  4o  vbw 
mi^o,  r.ipiíl  iineiiie  uvunçou,  v  ulaoOH  u  tau<po  qu'^  et 
Turcot  jd  bavi&u  voiO"(««Jo  a  f-KliãtMr  omo  al^aatteiít* 
aM*  Pof  a  ataqiia  conduiiJo  ooin  tnatU  perÍGÍ»f  •««• 
culiido  [Hflaí  ifíipji  Com  t  .1  lal.ir  ,  qoi:  o  inimijOi 

apvMr  da  liii»  *«(  mui  supciiu/  i><MU«ifo,  aãapoiílí 
Cim  raai*taneia  ao  aaii  impato.  Oi  Tttrpm  aai  4'  bjikU 
da  i>m  lodo*  oi  ponto*  pmcurárâo  na  fugif  a  proprti  c«a> 
•ervQ^âo.  S^t,Miio-*e  cimidata  derrot»  :  h  peça»  de  arlilb. 
riii ,  ?t  H^landjrif*  ,  ÔO  )  prixioneiíon ,  7lK)  carroiCiitt- 
fadoi  de.atajai^a  a  de  toda  a  «*p«ci«  da  viviTtar*!''"' 
de  quantidade  drarrnat;  baffafan* «  «  eavalloa,  c^aa 
p  )>li'r  d  <i  vi'nceiloreí.  (.),  'ftircm  f,>  rio  roi)tlli.|i>  j  *  »• 
scii«  iiitii'icheira(i>fniqt  «iti  hnlajut.  A'  partida  docxtf» 
am>la  §•  ignorava  o  numt^ro  d<.-  morto»,  qtie  e  iaimifail^ 
xàra  no  caiapo;  ma»  alt«fi<l<-«iilo  ao  ardor  co>u  qtiefoif** 
Mguitlo,  da«a  tor  «ido  coaaéderavel  a  »u«  pf^-ia.» 


0«aki 


LÀdHHi,  lõ  tie  Avweaiòra. 

-  O»  noam<  bon»  palrialaa  Palmekirm  {■  m  r.iVi»^i>^« 
COflB  arti  procvdimefttn  ata  alta*  p<;**o*»  d><  ^ti4  ti;a<w 
ttiiií^os,  e  cuja  caiiMi  leoi  dcéliiilradq  «/n  Vii^ntuo 
ai«M  pof  4er  defendida  por  laei  biUre»,  dãi,<^a  an»»'* 
ba  (e  Modo^  tanto !)  pela  injutiiça  a  pela'  manifeéM  «a* 
faiãu  em  (pin  »«  fitVi.ja.  Quando  se  vitâo  P^trlUfsueuK^*' 
mUttmvmt:  r^^rf^tcntodo*  eiii  Kcma  nu  moio  Um  Capitã 
l»»ui  pais  «tlr]i(i^'fira,  cMQo  no  Tbe«if6  t\.«cioMl  Jcl^i* 
dr^t  lia  poiiro  forun  pntto*  o«  reljeldr*,  tm  Imma  p<S,*  a« 

rct  tão  )>IIj  iiiutlo 
tur<M  esfiif í.«pado:i ,  pálidos,  os  d-  Jn»  dii*  pc*  anhinii.' ^ 
4ae  rutoa  çapatoa;  veio  hum  oaUns  clit^o  du  oo«c«  eb*ni< 
«a*  eoitt  -bMi  n»acace  «cálido  oaa  <  l«a  »  a  diairi^aía  • 
Proi^goiiiaUi  co«ga  a  bâiMUMa  •«»  wiiaeraTet*!  litm.  m  fifr 
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Iwpuloii  qufrbuiTH»  fat»l>o»gii«M'afraita)i  »^wHrírai».  b»* 

niH.  fiiot^»,  «•?  «Ml»  l»»<j.if  tiiteo  liví*w#in  «ogaulo  íl  irítrjJa 
da  honra,  e  niiendiílo  á  vo2  da  L\itfia  tào  «Kpioua  nu 

do  direito,  «  tàn  vi-j*rleiK'ni*  «<iviotii»du  t  vii^oraihi  pi;Ki, 
Pr(n  itlonciu  ?  t'ku!>àu  Ma>lu  «m  ciii:a  ih  (eÍHtl>l«d  conUOi 
O»  /'u/'iM)^MÍe# •  n»o  «éam  aqtitlkn  e^go*  boiBmt)^ 
qu»  í^tlumUay  iltthaiana^   Taipa ^  FicaHo^  BMipWdHi 

< 'liiS        Clirf»' .  ►à<i  ft  v(»í<l;idi'irii  dxwiis  iM.ili'-- ,  pe- 

tos (nirdío|.  tt  iinpoMttrA»  cMn  au*  m  iru»x«itt«  m  «iw^^«. 

jW  crr^o  o  niciiii  í!) 

"'  A  Tullq  de  pni^aiittMrfv  anaici*^in>*  do  lvf>piMliiho:4Íea< 

riMW  ií4ii«t»nM>n|i>        fraáv-^ir  /^inoii<4-raiÍM*««.  Mi* 

lii;ini«  !■  Bii)j>T»g««Ítv(  ('ivi»        MiavMo  •.■m  {.omirct  ,  [>\u> 

toldos:  tom  liiivido  entre  fUed  inuila*  dt!Mveiit;u«,' i(a:M» 
Ptyvtouth  «rqtMíix&o  riiMÍta  ddatik  t^>n!<^'  puih  iiuí  rH^^Í- 
biiiçâ»  c)d  pA^«  «kc.  1  U/i»  M.x  i»l)t»M»oi.,;  a  timito  iMÍt , 
d«ala  kc»  (MU»  ^*M'»  l''^ovid»iaU  quis  fMiCUMb  iiimmm 
pfoceiKtneom  <MgMMM»  cfc|.hlii—  iNa^  a  l|iM>«&«'«Mi  éj^ 
de  p<-MÍM»r.  0«4fá  «««ntuVoaWM  ri»«nMMli<«j0i<; 
<jii>'  ,'iindj  ctl  ficárâo ,  dii<t<'  |i.irini  > ,  t^i'^irijiwai<i  da  ÍI>Mi* 
scKltt  da<]oelk»,  para  »a  duiwML-ii»  a  M'^Mr  a  cu<ijiiib</da 
bmra  iiJicioMkl !  •.      .  ,  i 

Maçonaria,  o  LiH<'r.iK> -nu  \u(\t  pctd«do  «Mitoc  eooLpa^ 
trioiM»  ncM^oi:  l«u  lontp»»  á*  «;iU-Mr«:.g  uo»  p«á  at  iiMXi«iia» 
<!  >>sa  Sriia  d''siriijd(ua  >ft>  Or.kfut  8«oialt  e  tfa  «oháron 
decoração  á  prMl>cu  d^  «i»lúdi>«,' <||iá!fonMi fMÍpra  UjQ- . 
br»«k  Na^'»  /Win^^imia  Ellii>teiu  o-glari»  k}»  pnifciiir 

liiiii»  jovoR  ATtinoica  u  in.iio  d^no>  da  tur  uiniulo,  &^«c 
re;tliVtcntc  o  lu :  bataria  qua  o«  urus  louctj»  intiaijio«  pa* 
ra  cbuarem  dr  o  »«r  poJailBIll  obijcrvar  o  terMatiuin  qiia* 
(tm,  qu*  no  dín  9  do  corvant*  leii*  do  sitio  dn  (.«ttw*  até 
Qm/hv  «■!  que  aconteiw»  o-d««MUa  tia  qiioda  do  cau^ 
nho  de  S.  M.  e  AA.  Não  temo*  liiio  aniiao  pjra  o  de** 
cfavar,  vappRos  »g*r»  }  qtM  ^  M.  vi|t «.  weilMi  poawvd 
em  Soa  attuação,  «offrando  ap«iia*  o  ineomoiMio  <b*sp«>- 
rar  que  n  tempo  coMulidt:  a  |Mite  frarturad.n  ,  npiTr..-;  "n"' 
ni ,  «m  potica»  palavrat  (ocaoip^  itMla  icena  palliuXc*,  e 
i6  dirciiiu) ,  que  lubilo  aa  juntárâo  miHiarai  d»  pMwaa»  • 
ale  tíueiu»  O  aooiopaiiliíiâo  iMuncnta»,  ««do  %  immm 
ro^o  enxuto  'le>U<ffiuiat  o  de  8.  M. ,  eiijn  fflavioao  o*» 
ração  ani  tal  ftliulo  lueitno  so  coinpun^ria,  r,  cori»  >tki«>i« 
«xpieasôti  anÍNMva  oaqua  Orodaav&o  a  o«idu£iâo; 
c)m»  pAthMíco,  qqe-ao  dMi(ar  ao'  Paço  <k  Qmlim-  iiiW» 

do  ponto  j)nn  (■(•  .icliuva  u]>ÍnlKii|(i   iml  i  o  pova  (la« 

quelle^  cealoriioa.  Quaado  cu  Caile  le  Miubt;  o  doiutlffo, 
em  qiiaavto  aio  tob  to  no  dia.  taguinle  e  1.*  BoMah^  Mm 
de  imroenua  pMioa«  dalodaa  atjeraiquiiM  taMotlofo  fna» 
corrido  à  noile  a  Qm»litt\y  foi  vaiíeaiealiMtiob  aaanliaiaa» 
t  i>  puMien,  e  iinijte  valão  o  tabaf*» :  logo  í>c>m  o  varda* 
cieiro  ««ta^A  iH|>  qwi  S«  M.  M  apbava  pafa  liauifasaraai 
«a  «Ofafèn  doa-  laaaa  hUbtMtm»»  (•  da  lafkla  o»  Pvriml^ 
guezet)  da  mjf^oii  em  q«K;       pò«  j  prinv  ir.j  nolicia. 

lato,  que  todi>s  t»ai  piM  nciado ,  podaiú  iiun  ainda 
•okajoi  «Mivo  para  ckiaraw  4  mii&o  de  crença  politica  «• 
M*  poiMisa  tiewwwli  4i«*iJeoia«  tcoí  faodkaieáio  >«lfiiaK« 
•em  vMumhra  da  jintiça  ,  qu<f  ainda  fonbio  sam  Onnaa « 
«>  formas  do  (iavtHnn ,  qu'i  aa  I^sit  da  nakaa  MonarqiUit 
aio  podain  aiioiillir ,  *  qu»  a  Na^èo  «boMMoa  I  >  .  - 

Am  puto  qea  ihm  tranaa  na  iMMiaidado  daaal^iiMl^aeM 
por  aeui  i;;noininiasoi  feitof  nqticilcj  cp^o»  PoPtugtteM,t$i 
^ue  se  perdérào  coíícodo  opôs  m  t>»pernda  t  bu«c.i<ln  re^ur» 
T^çto  dn  nia  (|iMfida  Ovtiif  ç  dot  mui  fjtães  elfcitos « * 
scntioM*  ao  UMtmo  tempo  mais  dó  do  qu*  el||e>  ififwai» 
estiando  o«  vemos  attfm  apupados,  e  vitipondíadot  «m  cs« 
t  .inlios  píiiis,  sem  po  ierpin  com  juíliçA  reciaín.ir  o  ai:« 
3t.ilio  da  TaUia  que  abaadonáfào ,  drpoia  du  coinaalUsieu 


imm  «Irai  por »tci(lio ,  vendo  «,çftda  inoqi9i>l«  ofguoriQaMl, 
alfP  o-entttti  que  para  «útnpte  96  temi  My,waiJo  delia,,  bea|, 
coiopurado»  uoa  Anjo-,  lu.u^,  i]u0  (.iMilciâi»  a  .líei^aveniu- 
rMiii^.»,  e  ii  qMKU)         v  ^tuvtiof  («noiso.  e  «k,  èai|^i>vl«i  lor- 
luiWui  oin^r^OM  AeciiiicMMt  wM»  lMa*l»A  a,-)| que  oili  nt^^ 
tuo  <Iti  iBAH  K»ioi<o«,  e  aos  mau.  <k;taorjHzados»  — O, 
^Igc  de  19^  da  Qiitii!>r.« d^^p^/i»  i!< (Um  vaii.i*  couut^  qua. 
fuif  dvsti^ei»  %M>iiiid)Ofty  .f*\l,náv  dps  refugiudo*  «  m 
omNfáka       .  v.<iiiuité,  ikJfl^mhiih  oos  i/nfir.oiâQ,  qiw 
ft  <aM<i.«afwAicA»>  «;iKHtf#  «Ã»  «fvHiiÍMMta.'tH  Votâo  «injc^Ai 
r»  couUi*  losiftr  o»,  (p«t  o>e>'rirrio  d^ti^ri  ic  roiUOi 

•i  agiMiie^  -duh  Aftàta..  CX  Vt}ú}»4«ad'.^acc-a  tto  lii))u,d^«, 
•¥  niAJb  diMVicu»fi,tt.k)>/<ra4tB(inHi«i«lg«a  Puãtêg»t»Ê0'-h  '<4. 
«-Oí  afWl4  .M'-'<>t^>'<  «'  r*jca«*  unt»  <;l>noxia  a  eíic*  t^r-t/lffu)*» 

V  giki  tisbtil  m^ y,  mt\u  poutu  «iiii;f.i(,ãio  u  h  Uàu  di9:ot^, 
n  vi«j^  qUKUut.  t>r<}«)(y  <>4ly  b4  de.vi:  recoulxculo  peio<»  i>os-i 
«'•(Mt'MirW«tcoa.  timWixodot  de.  I*itrt*i^a4. .  . .  l^eAUiU^r. 
ii-ae40«,  <)«||?  pargootMoo^ ,  qtv  ;ii  r-proirnta  (i<f(»ra  «M^ 

V  lioprsdíi  hoii.Toi,  .\fj'fié/u<:r  i\:li.<iilri  (     (  Miiuficcr ,  ha 
W9èt»iMi*ll4àmÁf%  ,  (  u  L'luiii*Jt^j  ^  iijjtxptado' p<t(oi>  7'<^^(», 
«MrpOft  $qRj)prH  i)  por  Flam*nif;o,  «in.ast^  cbnlòr  4  v**r 
k  «  mrsavo  que  e  Flatactigo,  foiattUa.) 

Quviu  rt&o  quur  •!>(  loU»  nrni  ÍIm  vkiIl-  ,i  pell«t;  ;t  U.)2âo, 
«  a  Rt!,b^iÃa  aflonnvlhavà*  e«l<l  ffaaUi  deoMtio  modo  ;  dm». 
a«M[i«r^^  nN|i4  a>  «oii.itg.Soita<«m  qii»  tu  fiiliá>àot  e  d^rua 
d«4|aw^<o■l'4ê•llBa.i•jtaAthMil9lli  q^iq  (^is«r)o  aus^lM,» 
ç  ncjjnvtnrâ^  lObrc  ai  owbft)  «ila  ANMfrto  oadÍo/«  «.«UkÚ 
divioi  d^  IWlWU     i  •.    .  ... 


Por  nolictaa/fiiUdi^joas  de  CuJts  de  do  c^^f  x  nti*  con»r> 
ka^ni|*m.ua<ittelJlt  GwiMti  nau»  Ú»b4k  i»u«tdo-  iioli«i»«a  de  ÍVm** 
«»n<M<iilMirgmH««,  cra2«ndq  «ónenta  no  mor  passa  In  bn- 
UM  Kscvniá  iiHlIl^ela.  ao  MedUcrratu.o  ,  qiio  .iprt  zára  uU 
KuiH.ii  iiaib4raaçiMi  HtpipvihoJl^*  Ca^lu  ,  tm  i tendo.  q].. 
guinas  a  pique,  ^ oyai /iripji|i<t8«<  fkmgktjip  a  Baretitm». 
(^i^raiioet«^oonliuqavÍe  a  leunir  na^twUa  \>a\\i$  o»  seu» 
Navios  Marcaitto^  paira  sarem  eomboindoflf  Uaie  pura  o» 
portoi  d'i  LeaanU ,  como  p^tra  do  A'cirf4,  em  raspo  da. 
gue«(a  cem  9»  ^egfiwiMi.  i\  api(itt(iiia.  tcoí  Q.*il«  grandaa 
efttrnfe«  «01  Gi(reir«r.j  A  .J«iMa,d«  Saeda  de  Cedis  liobi^ 
ii:i)i<i-!.i  uilo  duii  i!o  qu-ireiíti  it.»  nor-  N  ivijs  proctidealrS, 
Uc  i'tèrtu^oi,  (und«  f«J|{iiieitii>  «mi>  r»i*i<!  «.utiro  pa/a.U& 


No  diti  7  do  corrente  livorão,»  konr.*  dv^  Ituijar  a  MÍRI 
a.  Sua  lit)«.(  Majrc^Ude  u  [uiicailenli«ki.Mo  l'riii<úu.il  Cfc 
smMr«f  o  Corpo  Gatbadratieo  da  Real  .fisaóh»  dc  Cisargia 
da  Liflmu  ,  c  o  Alu  i: m  do  6.*  aiMiio  . Joilu  ToMríri  de 
Macedit ,  iiaiiir.il  de  Luincgo  ,  pi'|o  preiíiio  qae  osaadoià 
dex  ao  Aluinno  niai«  distiucto  pelo  subor,  eco^uiaet,  en* 
M«9Ne  a  a»U  £«lttda»te  ,  depot»  da  Coofareiícip!,  e  vola» 
çie  4ea  Laelft  ,  o  q»ul  tlabu  sido  premiado  no  fi.*,  4.*» 
a  5.*  nnnri^.  Sua  M^igcsludi  (iiivii>  com  ;«^rado  m  exptcs* 
tòc*  de  graiidâoi  jMia  bora  do  KateUL-niiMOM»  l'tincipal, 
e  di^'no«à^  4«tpoodM  da  «Moe^a.  ^lopcla  de.btn)  lâo 
botu  J^aatfKp,  .  .. 


■  BMo  á-ioy  icotlutida  em  Poríugu€a=  yii  Aucntwrat 
do  u' limo  Atientcrrage ,  obru  do  Vijcondu  db  CAateen* 
briund;  1  «oluine  tiu  8.*  brochado  360:  vetide*fA  na-lo» 
ja  <io  lium*  defreirta  dei  cbaiuM  do  JWaAa  íH.*  €>,  e.  na 
de  J.  Henrtqiiiê,  loa  Augutta  N.*  I.  Nhs  ns«*4Bas  lojaf 
SC  iitlu  o  Diorain.i  de  Portugal  nn«  G.'!  mcies  cooslilucio» 
naei,  pnr^J^  S.  thSaUnnha  de  ^/irrin  rf?ÉMir,  Sndior 
daPasfaot:  Ji,H<^^fip  4.*  br.  800  rs. 

.^^imufseto». 

Pila  Exci'lli'nti<iiin:i  Congf«*gaç.*io  Gamarari.i  >la  San- 
ta Igreja  Paliijrcai|  se  liâo  de  pòr  a  Ian$a4,  c  afrcuiatac 
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«1»  liMia  publica  nnt  máobit  im  dia»  4',  5,  e  9  6o  mes 
ik  Ovacnibrié  docorreale  anno  at  Readaa  M|;aiiitei:«—ifl> 
finte.  A  T«ffa  da  Milrm.  —  Béja.  O»  fmctoa,  «'rclMN-' 

ififiiUK  (lu*  l^ri>ja>  da  Oileiíiira  ,  S.  Salvador,  c  Santa 
Wori-i.  —  Eoora.  A  tfn^n  parle  do*  fructoi  ,  c  rendi- 
inenlo«  do  ArcodiaKndo  ila  S4*xla  da  S**'.  Ai  lerçn»  p»r« 
ta»  dito*  dilus  do  De«do  da  Sé,  a  ot  do  Priorado  do  VU 
nriciro.  A  lerça  parlo  ditot  dilot  rfo  Areedia((add'  do 
B<igo  do  Se.  Dil )  diioi  diloi  da»  Pieb4>ndji(  ,  e  fneto*  Pk- 
bendaf  vngat.  Dita  ditos  ditof  do  1'ananicalo  «ago  pata 
niort'-  do  ^;<<n<>gi>  M.)deír.i.  Dita  ditoi  dilos  dito  do  Oo** 
IR^o  B<<rbota.  Dila  dito»  ditoi  dito  do  Conr^u  Bastoi. 
Dila  'dho«  dilm  dilo  do  Cónego  Landim.  —  Gtmrda.  A 
qiiatia  p.ui»*  dos  frucloi,  e  rmdi inrciin»  das  Igrejas  lie  S. 
Mattinbo  de  Olortco,  e  S<inU  Maria  do  lugar  do  Pofao, 
ànm  rtoepçlo  doe  Pasaaet,  •  Pd  de  Altar.  ^£.MMf»-.  A' 
terça  cirt  Mi  ru.  A  lefçi  ()o  Clinnlrado  da  Se.  A  terç.i  da 
Titeiourutiu  Alór  du  be  ,  com  »brigAçuo  de  pM^ar  o  au- 
gnaoto  da  Conf^nia  ao  Pamco  dn  Vdr^oa  de  Abrunbart, 
e  át  qua  jé  IO  pagavio. .  A  tarsa  doa  fruoloe  o  laiidnMiHi 
me  do  Areediagoctn  de  VaMigam^  A  terça  doe  fnicttit  tf 
;t>iiilitiiriito!,  do  Arcedia^itdo  dc  Sima  C^^B.  Aí  quntln» 
hoitn-  p.irlM  doi  frurtos  ,  e  r<-n<linienios  da  Abbadia  de 
S.  Mi^Miei  de  Pera.  Os  froclos,  e  reudimenlns  da  |ar|a4lo 
D«Ado  da  Sé.  0«  diloe  diios  d.>«  daaeeele  Igrejas ,  pmo- 
ptaádoi  os  Patiaei,  e  Pé  de  Aliar.  — JVifoiíK/o, «  Bro- 
gaaça.  \*  «{iiol.ns  )).irtci  iliií  friictos  da  Abhodia  do  S. 
Pedro  de  Monrurif  do  Kio  Livre. —  Palrtarcocio.  A  ter- 
^nba  de  Alcobaça.  —  ftscM.  A  lerça  4a  Mitra,  com  ex* 
cepçâo  do5  Arcipre«lados  d»»  Tr  mroio  ,  Pirdii-I,  e  CatleU 
Io  M<ndn,  c  a  quinta  do  Bi>p') ,  meno!!  ut  leiras,  qua 
dell.is  8c  lavrâo.  A  lerça  do«  friiclot  do  A rcmli)i|;adb  do 
Bago  da  Sé.  Oila  dilos  e  rendimentos  do  Chanliarfoy  « 
Mttoirv  Escolla  da  84.  As  quotas  partit  rlot  fiuMos ,  tf 
reníliiiit-nio»  das  cinco  Igreja»  com  exc»-p<,à'i  d  •»  P.is-iir», 
e  Pé  de  Altar.  Ditas  dilos  dilos  das  quiiir'^»^  l^'>*'j"<.  com 
excepção  dos  Paseaat,  a  P4  4e  Aliar.  Diins  d  in*  dUoe 
Ndat  lie»  l^rujii»  rom  n»  mi>sma«  exr^pluoçne».  Duas  Jíla^ 
diloe  da  Igrejii  dnS.  Miguel  <le  Qifiran  ,  ^«•'Hptn  o  Pat^ 
sal  e  Pé  de  Aliur.  O»  fmctus  ,  <•  ffiidiinpiii<>>  im  Arccili..- 
gado  de  8.  Peiiro  ile  France.  Di(o<  ditos  dito»  do»  Arei- 
prestado»  4a  TraneoM,  Pfokcl,  o  Caeu>llo  Mendo,  as  To» 
Hn  rt  pessoa ,  que  pralendar  lançar  nas  dittis  rendas ,  cigoe 
arrendamentos  devem  começar  no  primeiro  de  Janeiro  >lo 
onno  próximo  fuinro,  se  «pie»ef>lará  coo»  CVrlidâo  de 
corrente  do  ((•.-ai  Erário,  a  da  Casa  da  Faseada  da  uiet- 
na  Sanu  I^r^ja,  na  sala  conligoa  i  da  ExcaMonriesioia 
Oongregaç&o  ('nninrarin  ,  no»  di.u  ncíiiiB  n  ••nriornido» , 
aonde  Ibe  seião  prp.vnlo»  a»  con(ii<;-ôei ,  com  que  r«iia  |iu« 
ma  dalla»  dwoiá  »t>r  arrematada.  Liiboa,  15  <le  Novem* 
biD,  anno  de  ISiQ.  O  Sicrctario,  iVaou^óo  Jaâo  Bmrkvtm 
difl  jWoesrvi. 

Na  Sulla  d.)  Camara  da  dita  Basilico  ,  c  noi  irr-smos 
ilia&  4,  Õ ,  e  ^ ,  «c  liào  Òp  por  a  lanços  pur.)  «-e  eireiíta- 
tfirem  em  liaoln  publica  ,  os  «eguinles  r<>neros  do  Aimoxa. 
rifisdo  dae  Liairiae  da  nctina  Sanla  Igreja  do-  aiiao  da 
3887:  Trigo  dr  1.*  lorta  a  Pabrieas  80  moio*,  itriot  <!■ 
Iiico ,  1  dito.  Alpista,  1  tlito.  Xiihari)»,  12  ;ilijiiriri>. — . 
Do  anoo  de  1828: — Irigo  da  1.*  »orte  e  |-\ibricat,  94 
moios.  Cevada  da  1.*  diu  «  ditdt,  23  dilo«.  Dila  da 
•>ortc,  .33  ililos.  Xicbaroí,  I  dito.  Alpiata,  1  dito.  (irâos 
dl'  bico,  10  alqueires:  toda  a  pessoa  que  preti>ndfr  lon^ar 
loonbem  nos  referido*  generof ,  poderá  comparecer  na  «o* 
bsetttta  Salla  ,  .aonde  sarào  prasenla»  as  aBoelrai  doi 
mtinos. 

'J"(i       Lài  pet^na»  (jiip  qiiiaerfm  fornecer  mantimentos 
paru  consumo  da  Rcpartíijiio  (ia  M.irinli.t,   podem  cont* 


•  •  1 


parecer  na  Sala  do  Conselho  da  Adminislrai^ão  da  Mari» 
aba  emodia  45  do  cociauta  mex  de  Novembro,  peiunicio 
dia,  para  ae  tratar  daita  objecto,  segundo  §•  eoiídiçèes 

que  f-nião  »erâo  presente». 

•  João  Manoel  Lopet  dot  Guimaráe»  da, Cidade  òo  Por» 
to,  e  rua  da*  Piora  N-  2B6 ,  tu  a4Nr  ao  publico,  qiMa 
no  dia  Ifl  daSaiaflibro.dal82a  anin^ov  naila  Cidadã  dua» 
cargas  de  fcaanda  4a  Ift  ao  Ataocrcva/odi»  /Weira,  ftibo 
dr  João  Pereira,  cego  do  Lugor  de  TritQurat ,  C*on*r- 
Ibo  de  Baiáo ,  na»  vixinhanç»*  de  Ale%â0-friOy  para  Jiic 
antregar  aa  feira  franca  da  Cidade  definas,  e  ««Hnoniio 
npparecao  aa  dita  Cidade ,  pede  a  toda  e  qualquer  pessoa 
que  souber  desle  almocreve ,  o  diga ,  ou  ao  dono  da  U' 
zendj  ,  ou  a  qualquer  Negociante  Jat  Villds  e  Cidades 
deslc  Reino,  pois  qualquer,  qua  assim  o  fa^  terá  de  pre- 
mio lOOjf-idie,-  a  quem  daeoofcrir  n  quem  alia  oflbrcoao, 

ni]  vendeo  a  dila  fizi  rida  ,  deouncinndo-o  em  tegredo  ao 
dito  J()áo  LopeM ,  teiú  de  piemio  200jj  léis,  coja  deouo* 
cid  lambem  pode  faxer  a  qualquer  mercador  de  panaoa 
da  Cfdade»  oa  ViUae,  ooda  oq«e  leacba  roubado,  ba  ibmi 
coobccido. 

Quarta  fciri  1 9  lo  corrente  ,  não  haverá  Opera  no  Real 
Theatro  d<^  6'.  Car^i ,  por  doença  .de  duai  prioeirofi  par* 
tes:  e  isto  com  licença  da  Aulhoridade  eompOtCBtc.sB 
MaSaxta  feiraSl,  se  repraseatari  huma  Opera  nova,  ia« 
thalada  a  B$entva  de  Baguednde  (ou  Bagdad)  e  o  mais 
di verlimenlo  *e  annunciaiú  por  noliciii>.  r  cnrlaies. 

Na  larde  do  dia  tl  do  corrente,  em  Praça  do  Depoii* 
lo  Geral ,  se  arremata  «om  o  abatimentò  da  quinta  par^ 
te  do  seu  valor  de  1:800/000  réis  buma  propriedade  de 
casas  com  seu  pateo,  p  barracas,  na  calçada  do  Dugue 
H.  16  a  18,  e  be  Escrivão  Couto. 

•  Km  Praça  da  Deposito  Geral ,  ealá  prolima  a  UTim» 
tMitae^a  fanma  propriedada  da  eawe,  com  grande  quirtla- 

lâo,  e  terra»,  na  iravrs^o  (!o  .^'ioniAo  de  /cn/o  a  Bur,~ 
wxt-Ayr»  N.  18  e  1»,  avaliada  em  1:600/000  rs. ,  E»- 
Crivâo  C)Ntlo. 

A  ammataçia  do-  wnJinwiil»  4>  CÉiiÉen4B4a  JL 
guel  da»  YVfls  Mínae,  aononèb4a  para  o  dia  iO  do  cor» 
refile,  no  pulicio  do  Rxcelienlifiinio  Marquez  de  Potnbat 
ás  Jonellaf  derdes ^  fica  iraosfierida  para  Ib  de  Detembro 
próximo. 

Sabitado  88  do  corrente,  pelas  10  boras  4a  manbi, 
te  ba  de  vender  em  hasla  publica  ,  buOia  propriedade  óe 
ca»«*  »iia»  na  travetia  do  Sacramento  N.  6  e  7,  Fregue- 
sia de  S.  fWro  em  jíkaníorãf  as  quaes  são  iivrae- da  f<»« 
ro ,  tin  pansio  alguma  ,  -cuja  «enda  se  ba  de  faaar  no  foa 
da  Fraga  N.  99,  ?.*  Bpdar,  Kioj^ueiia  de  S.  Joté. 

ÍSo  dia  83  do  correnie,  »e  iiãn  de  urremslar  os  vinbok 
das  Commendas  de  ( 'nimbra  e  Sania  Mnria  4a  jIfTttit 
da,  *>•  Pra^  da  Villa  A'<)|giieira.ile  jitieitão. 

Quinta  feira  flO  de  ceitaAia  ,  pelai  onae  Iwrae  4a  ma» 
nh& ,  na  rua  do  arco  do  Bandeira  N.'C4.  que  fax  e»qui« 
na  para  a  travessa  da  Victoria  ^  se  furá  leiiâo  de  diSWrea- 
tes  moveis,  lodo  para  liquidar,  como lio cadeira* ,  ii»etas 
da  jof  o  a  4a  jantar  ,  iromóe  ,  goar4aa>ro«pat ,  lança ,  ti- 
4raa,  criitaea  da  varia»  qualidadM,  divana*  peçat  4e  pra- 
ta ,  rrlojo»  de  al«ib(ira  e  decima  de  mcia|  a  oMlBeaMlí» 
tos  objecloa,  e  pann<>  de  linbo  ele. 

Quinto  feira  iO,  e  Sexta  feira  21  do  eonenl»,  pèlaâ 
onze  hora*,  na  rua  da  Entenda  N.*  6  .  na  casa  onde  as- 
sislio  8ua  Exceil<^nciu  o  Mioislro  de  Dinomtrca  ,  rc  ba 
de  vi-nder  em  leilão  publico  ioda  a  mobdia ,  que  consólo 
em  boaa  cadetiaa,  sofás,  mesaa,  iocraláriaa,  eaniotieiíaey 
leiloe,  calHinaa,  tapetas,  louça, fioa,  eliriital,  eep^boft» 
rodpa  de  mexa ,  pnla,  cohta  di  eocíalmf  hnmn  biia  cat» 
roagctn ,  eic.  ele. 
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19  «fe  ÍVómmAiv  ,  jMfa»  10  kurm  è»  mmM. 


'renÍMimat  S^^nbnras  Infantil  senaotridadt»  P( 
'lu»,  19  <i«  Novembro  de  1888.  - 


Su»  Mifeflladfl  p«SMu  tero  incoamodo  •i^m ;  e  m  8«« 

"  sima»  St?nhoraj  Inf 

19  <i«  Novembro  < 
Balio  de  Qmkn. 

Jacinto  Joti  Vieira,  Cirurgião  Mór  Reino. 
Antonio  Joaquim  Parto  ,  Cirurgião  Mór  do  Ueino 
Iloooriino. 

Mano€Í  Lapeã  de  Canalha ,  Cirurgião  da  Real  Ca- . 
mera  d«  8tui  Real  Mageatadt ,  que  Deo»  guardaè. 

19  de  JVoaeaiira,  jmJm  €  Amw  4p  lonfet 

Sua  Magmlade ,  e  Altezas  continuàn  a  panar  MUI 
vidada.  Paço  de  (Àueiux  ^  19  de  Novembro  de  188S. 
Barão  de  Q,uehn* 
.    Jadmto  M  ymmj  Gkw^  Mór  do  Keioo. 
-     jínioaio  Joúqn&n  iwfe  «  Cirargilo  Mór  do  Rmoo 

Honorário. 

iimMi  LoffU  dt  Carvalho,  Cirurgião  d»  Real  C*> 
■Mft-da  8m  BmI  Mageitadk ,  que  Deoe  fiiaida» 


Bb&i.  BftAfti«t. 

Helaçdo  dai  Pntoa»  reiklrofef  na  OMbeb  d/t  Èknn^  ^ve 

concorrerão  com  donativoi  voluntmio»  para  a*  urgtn- 

da»  do  iittodo ,  cujo  total  /ai  yò/ioade  noa  Gaa^tlai 
'  ÍÍ»W,  aMI ,  umbart 


•  O  Governador  da  Praça  ,  Maxiraialiaolla  Brílo  Mo< 
siafao,  L.  100/000.  UCapilio  deOidenançat,  Joaquim 
KoiMa  da  Moita .  L.  M>/000.  O  Cirurgião  Mór  d'In« 

fitnleria  N.  6,  Franciico  CbrÍ»0&tonio  ile  Carvultio,  L. 
lO/OOO.  o  Reverendo  Cabido  desla  Diocete,  e  Quar* 
fc«narloa ,  L.  S60/000.  O  Oowtor  Proviaor  e  Goeenui- 
Jor  doBltpado,  João  Antonio  de Fi^«i<*iredo ,  L.  50:000. 
O  A  Iferct  de  Ordeaançai  ,  Diogo  Lopet  Cupole  ,  L. 
ftO^OOOl  o  Doutor  Juii  de  Fóra,  Antooio  Xavier  Oto. 
rio  Ferreira  Negrão,  p.  SOJMO.  JamémWotnknf  N^. 
^ociantfl,  m.  60/000.  Manoel  Vicente  da  Silveira  e  AU 
:rieida  ,  OGficial  da  Tbeiourarin  ,  metBl  12/600  ri. ,  papel 
L0/4OOr«.,  25/000.  Jok  Beato  Rogado,  Commicoa. 
rio  de  Brigada,  em  meUl  lS/600  r>.,  fwpel  18/400 
,  25^000.  Caetano  d«  Almeida f  Cabo  de  Artilberia 
N.  S,  1/  Í40.  Sebatlião  Lopet  Serra  ,  Cabo  de  Eiquadra 
:1a  Cooipanbia  de  Veterano*  de  Campo  Maior,  1/470. 
E^r.  FfMeiMO  daflanu  Biia  deSequelM,  CáMill»  da, 
Porte  da  Noa» flaniMra  Âa  Oraca,  «ta  fam  Tilat»  dt 
».jU  iO^MK  Jwá  lAim»  .B8w»; 


Blgwlánte  ,  01.  40/noo.  A«M  Marlba  da  Miraw» 
e«l  OMlber,  m.  It/oOO.  Maobèf  Phdro  de  Mifande^ 

filho  menor  do  dito,  rn.  2^  t(>0.  Joaquim  IVIro  do  Mi* 
randa,  ftibo  menor  do  diio,  ru.  9/400.  Maria  do  Ao*, 
paro,  filba  mmor  do  dito  j  in.  8/4U0  Diojro  BestCiei* 
da  Silva  da  Piedade,  fítho  mvnor  dns  dit04 ,  BOO.  Dio^ 
Germano  da  Silva  Rdfuel ,  C.<pitào  de  Ordenançi*  de»ui 
Cidade,  L.  10/000.  JomÇ  Vic< me  C«r'ilbn ,  Alferes  de 
OrdeoaocM,  n.  8/400.  Ju«é  M^ria  Jordão  0Í6ei«i  da 
«Kliacla  ThaMMirarie  dit  Tropas  do  Sul ,  cm  dottf  vedlMa  . 
do  teu  SoLio  pertencentes  ao«  iifies  d*»  Junho  e  Jollto,  o 
por  notar,  e  são  de  19/340  cada  hum,  ambos  38/i'80. 
Christovão  de  Vawoncelids  Asrveilo  e Silva,  em  hmu  Ti* 
lolo.de  Divida  Publica,  L.  ^8/510.   Antonio  Cario*  . 
da  Silva  Zagalio,  por  soa  mulb«r  I>.  Jiwfa  Maria  d*. 
Conceição  ,  em  biJm  Titulo  de  Divida  PtiMicd  ,  L.  19:600»  < 
MartiolM  Joaé  dt  Mimoda ,  Capiíft»  tteíiHaedo»  am  í  . 
Tíulío  d«  DitidB  PttMica  ,  866/000. 

Vitta  de  Mourão. 
O  Reverendo  Fr.  Joaquim  da  AnrAinciaçâo  Abrett^  ; 
Religioso  Paulista,  m.  7/COO.  Jih«  Munin^  SanclMe» 
L.  9/600.  O  Reverendo  Padre  Joaquim  J(>^C<ieianOf 
L.  4/800.  Jerónimo  Jo«^  CoMaço ,  800.   Don^  Candi-  , 
da  Theotonia  ,   1/600.    O   Ue  vereiído   Pr.   Fr^neivoo  . 
da  &  Joaqaim  Fraire  ,  1/80O. .  O,  Reverendo  .Fb 
AMonio  do  Carmo  i  itfeul  l/^OO.  Dom.  Maria  1W 
reta  Roz^do  960.   O  Capitão  Joaquim  Jow  Guerrel- 
r<f  ,  m^tal  4/iK)0.  O  Kçvereodo  Pndre  Doutor  Jpão  , 
Roiado ,  m.  4/800.  Q  Revcnndo  Padre  Joaqai*  ioai  ' 
do  Val.,  .n.  4/fliOO.  O  Capitão  Dtevã*  de  Ahtea,  mg 
4/aOO.  Antonio  Vicente  Barrigudo  Bravo,  800.  Anto^  . 
nio  Murlins  Ril>eiro,  n».  1/SOO.  O  Vereador  Luit  AÓ* 
tonio  Vidigal,  L.  4/800. . .Q  4ito  Laii  Nicolio  d*  Fa- 
ria, m.  4/800.  O  (^pitio  Aalonio  Joéqiiia  Oaerreirf^ 
m.  4/800.  Manof-I  Dir.nizin  Soeiro  Aparicio,  m.  2/400.  ■ 
JpAqiiiu)  da  Roza  (iuauiiio,  m.  2/400.  José  Francisco 
Mf^iidnnça,  800.  Joiê  Mendes  Boga li|o  ,  c  JoK^  rtodrigoii^  , 

480.  Mail  8  •  480,  t  a  400  ,  2  a  240 ,  a  8S0  i|a  jt 

Campo  Maior, 
Pedro  de  Mattos,  m.  9/600.  Paulo  Joaquim  Òoelbo, 
8/400.  Josd  Garcia,  l/f  00.  Antooio  Ferreira  Soldado,  , 
1/900.  Matheus  Jos^,  6/400.  O  Reverendo  Vigário  ; 
João  Francisco  Queimado ,  1/040.  O  Reverendo  Prior 
José  da  Coata  Soeiro,  t/400.  O  R.  verendo  Pnor  Mar. 
tiobo  AffoBfo.da  Alateida,  960.  O  Reverendo  B«n«&cia» 
do  Praaclico  None*  da  Fonseca,  1/800.  0„Hevennda  , 
Andrd  da  Souta  Miguel,  p.  f/400.  O  Revefendò  Asa 
tonio  Garcia  Vivaa,  960.  O  Reverendo  João  P<>reira  Ser« 
ra,  800.  O  Reverendo  Jo«^  Antonio  Duarte,  1/200.  O 
Reverendo  Antonio  Maria  Moráto,  SUO.  O  Reverendo 
Joié  Tbiago  Bento ,  600.  O  Reverendo  Sebaslino  José  da  . 
Almeida,  960.  O  Reverendo  Francisco  Garcia  Pureira, 
n.  9/400.  Manoel  Lopes  da  Matta  ,  m.   10/UOO.  M«- 
a«fl-  An^ofio  Gopsalvfs  Niia,  L.  10/000.  Mais 
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Em  Tiluloi. 

O  Major  Joaquim  Procopio  Canhão,  em  hum  recibo 
d<>  SÇoMò  fta"  enéz  ile  Junho,  e  por  notar  19^335.  O  Ma- 
jor FriincÍM:o  Marcellino  de  Sequeira,  ícJhd,  idem  19^3 10. 
O  Aliem  AI'-xiin(Ire  Moreirn,  liuD  recibo  de  Juobo  ideiu- 
18^000.  CVM.ijor  A  ^ninbo  Jofi Bernardo,  dil«.de  Julho 
Íd«i|i  3(;^?:i.J.  o  (- >pi«úo  Lihz  JrtM'  Cl.ir.t,dito  iJom  10^ 
O^ftotltof  lí<rti!<*nç<*  i '»ft.ii»rt  Gnlvào  Mvxw  ClHollu  ,  i  iii 

4  K.cibos  d*f  Soldo»  di>  lò^OOO  i».  cskdtt  hum,  6()^00(>. 
O  Tenente  Corone!  Manoel  J  uiquiiu  I'iiiio,  rui  kumTt' 
l.ilo  de  Divi.l.i    Puijlicn,   112^080.   U  M..jt,r  Francino 
]to<lri>;ut;9  I''Mi^iieiro  ,    o  KccilM  |Ir  S^iMo  JiiUi)^. 
36^740.  OM^orJo»e  Pf-Jru  Mesia  1  Dito  ditn,  30X740. 
D.  MwrwnnyrhepJura ,  I  dita  dwiwiifc*,^  VI §1W: 
sé  Victorino  ]\l.ah.Tlo,   em  dims  l.imii<I.i(,ò(',  Ji-  I'jri|  .- 
nienlo*  do  Arsenal  ileal  do  lv.\ercit<>,  3t)|^17U.  Jo.iqiii.n 
Jose  dtí S«x)ueiro  ,  eiii  hum 'l  iiulo  ,  BjUGOiK  Jo^é  J<itti|Ui.n 
JUaèÉMli^V  •^^         YilitW,  il*4(m.  O  (iaternHd..r  de' 
QuguelU' 'Aninn»*IJd<«  Vai,'<'iu  dutro  Jitnlo,  ^3^84^ 
]>.  JotiinnirMrmai  CrrrWúa,  9  itriiho&de  Atonte  Pio  por 
aMÉf  (td  JaiMMO  e  PéMit^uo  Ut»  188»,  Idj^iiUU.  O  Upi» 
llâAortrtta  dá  GMlkA  Afrxk  «  Hccrboi  do      BtMo  do 
R<foThladW'^or  «obr  doi  diioi  tnoic*,  O  Te- 

DMt*  Joilv-MaUrS^ii^  Porniguet,  9  Kicitm^  em  ludo  co* 
mo  tfdMa  ,  894f0e(X  O  ieneoie  Antonio  r)o;irie  CiiaM4> 

10,  '  d  tt«cib(n  do  »CM  Soltirt  dl»  UefoniKid»  por  n-.t^r  d« 
Janeiro  e  Fdvereirn  ^  1888,  83^800.  D.  Uuini  ir  >V)a> 
riu  <>e  Adutor,  8  lUil^-o^  de  Monm  Pio  por  nofur  do» 
diloi  i«èM*«  46409a  Jotofi.  Victoria  da  Gméo^  • 
IMihM  4iiv  tudo  odteo  áefim/,  90/080.  D.  JiMa  Hnth 
na  (hl  Rocha  ,  9  Ri^ího»  «n»'  túíJo.  como  acinia  ,  )8^()S0. 
I>.  Maria  do  Carmo  da  (iaiao,  filtecilios  em  tud»  ooaio 
mMÍsI  I4|[000.  Matia  Joaquina  CUrinlia  ,  %  Heoi-' 
bÃ  iíito  tonto  eomô  acima,  IBJl&fO.  D.  Anna  Viclorià 
da  Gama,  8  llicibo»  «m  tudo  como  acima,  }4^0()0. 
D.  Calharina  Cccilia  Ignacia  ,  8  [l<)c^bo«  ein  ludo  como 
«•im*,  14/000.  D,  Aadoni»  Hitta  JcoquíM  KuUia^^ 
ReelbiM  éai  néò  cov^a^a,  10/OOa  D.  MtfriatfM' 
Rosa  Torre»,  9  Kecibo!  como  ociina  ,  10^000.  I).  Ca- 
tirjrÍAB  Icrifieta  Cândida,  fi  ttecrbo»  em  lodo  como  aci» 
Mk'^  9jfS40.  D.  iotnna  Mdria  e  Mias  Irmòt,  9  fiMlIiM 
em  iuito  eomo  ^idiè,  9/000.  ftl.ino«l  GonçalTe^  do  Pu- 
ço,  i  KÍMUt«'iii»  ]lloiile  PiÀ  de  D,  Anna  Joaqnirta,  de 
Março,  Abril,  c  Maio  do  18*7,  '4/800.  DaMinto  Jo*'- 
qAvm  Ua  Ro<Hia  ,  L:  4/800.  Mànnkt  Pkáro  ^Kdtitdo,  U' 
lO/éOOt  Jotfé  da  mn\à  Nanita ,  SA.  If/OOD.-  KiMidMO' 

11.  tHino,  in;  \^4;<ino.   Mftooel  FVáa«tWò<(|uoHiiadá  ,'p. 
10/000.  Toial  8:3d6/5tó.     -  -  i»    '  «.  :  • 

\  •  ».í    ...iíh  /        Gtnkr^i  ■'  ■  ■   i  . 

'     B^b».'  ' 
•VMlhlM  ( )uerra,  é  .«»  filho  Híeqiiií !  "Ferix  da 

OóerVa,  90  aíqiíelrei' d*' Irijfrf.  'D.  Arllonrry  de  Ayudl.ir 
Ikf iraroi .«  Men«n^,  790  •tqueinet  de  xufo:  Jow|itlin.  dc  - 

«OdqaaiMdttol  .     '     '        <  •  ..  5  i'  .•/> 

.  iBíirhacenxi.  ^ 

I      rOll^^HíNdò  ^údre  João  SMHinMi  -4a  PUil», '90  »l- 
qaSMi'!^  If^oi  €lara  Joanoa ,  t7  Jit(it^'FMá«i«ba-tSlÚi^' 
nrtró  NdgiiíilfáV  líítViifin,  to  dlio.        ■«.-.íImR  .(>«\l 
'      Campo  Maior.  tntA^]  nànU 

Triincisco  dâf  Pofí|ec%  Alètià^:^  IfO  ahjiíeiftJí  Tft  iHAjf 

Jéaqnim  Pereira,  II  alf^ui-irí-s  <h-  t;i;;n,  c  l.  de  ^rrúo-. 
Anioniò  Hl-  Matlos  ('osln,  20  alqueire*  de  trign.  JoíC 
Onleno  Cjbalh>iz,  30  dilnj  de  ^tt, f  Dboiin;:i>j  Kodri- 

Il{iÀ-ílliniç|ra.  OOdilo,  e  ÍO  dí  <*tm1n.  O  Kev^r^n  Wy 
íèd  fWrWWiçairlfa,  15  dito.  O  Iléver.  ndo  J  osé  Perri- 
fa'T4)cáto,  15  ditos.  Joaqiiiin  Antonio  Barata^  Th^sou* 
Teírq,  4  dito*.  O  ileverendo  Ffandiíco  M**'tÍQ|*«,,i6(fi|d^ 
0*K^vercndo  Antonio  8Ani:^e«,  4  ak^uefréiclll  aMW*€F 
Ileterondo  Jo«{  Antonio  da  FoíiMèi','  30  alijueire»  dl?  th- 


€Od!lo«.  JoSoBiIcndm,  60ditoi.  Antonio  Metia  Fa» 

»ic»,  .30  ditos.  Joiq  iim  JodC  Pinto,  30  dilo>.  Frincii- 
to  ílcr:riques  de  Aguiar  ,  30ditoi.  FranctTO  Manoel Prrt. 
to  Calão,  30  diloã.  João  de  Matloi,  ÔO  dito«.  Franc,. 
.tcò  iofge^  60  ditos.  FraacÍKo  doi  Santo»  líibeiro,  ( «l. 
rfeék'»  U«  gtâot.  imá  Mnm  Plllar, .  15  aiqoeim  «feiíj. 

He  o  lolal  I7t6  alq«eire<  do  tri^'o ,  80  di»  (.-i.j.^ 
10  rl<-  ^r^f ,  e  4  de  acettc.  Li$boa  f  14  de  Nor<'a^ 
de  1888.  =  Jiioqtdm  Fwnutuieê  Cbufo.  =  Jmí  Adam 
Ornam  ãikÊtn. 

.  .  I   .1    1      <  .    1>       .  .     .      ■  II    II  MM 

TARTE  NÀO  official. 


NOl  iCIAS  ES  rRAN(iEnCAS. 


>       •  PAtZS6.BAlX08. 

BrujetUaMy  9ti  de  Outubro. 

S.  M.  abrio  hoje  em  peiÉnÉ  a  âewio  doa  ^^toènGf  • 
raL>.  O  ducurAO  de  S.  M.  he  em  «umiua  u  aej^aiik: 

nS.  M.  oontinóa  a  recebat  |tira«aa  dé  MBttodt  Atiiàt 
at  Jpoteneiu»  oArangrirai.'  «  • 

n  Vâo  progredindo  da  ham  modo  taliaractarit  as  wit 
dns  pr»>pHraioriat  para  a  cieciiçâo  d.i  Concorftta;  iW^ 
tarai  do  Biipo  nomeado  paf»  a  Dioceaa  d«  ^VÁaiw,  j«c 
tifica  s  opera  nça  da  que  ta  realiaa  igaol  amoja  a  n^*** 
to  das  ouirsí  Dioceses  vagas. 

nA  exlen»âo  dui  iios«as  relações  a  beai  donoMOcaa* 
m«rcío  e  ikM  nossas  fabrícaa,  Miim  como  a»  Bi«di4a«<\M 
foram  ■Aajpdaaa  da  oaBlribut^  pawa  aala  fia,  coalwvno  t 
occiipar  a  altenfSo  de  8.  M.  At  fabrMat  « tio  a^^i* 
çoando,  e  o  commercio  coatínt^a  a  prosperar.  Ai  piu.t- 
r»«  tivUex  não  feeebâo  tio  protpere  alando  doa  BMasatuti 
que  tbo  com niunicavào  antigamenta;  oadMaraMMariái^ 
Irciinentos  formadon  e  projectados '  para  o  aJiaataatsta 
do  «^undo,  principKlindnle  astegario  a  liberdade  dita* 
poriaçào  e reexportação  por  mar,  eprooieiteiD  oaafaa' 
In  <ia  «ua  prosperidade,  muito  particttlartncaie  it  ssa* 
gocianies  contnbaireai  pni«  iito  modiBeando  aBit|ei 
na  C'>nrurmida  lo  do  calado  actual  dat  xatattedM** 
cia rg  >>Aire  iis  niiçòe». 

w  A  fnier  rta  «itiia^>âo  én  Keino  he  ona  garal  tatUbM** 
ria  ':  «e  rt  Ksiadet  de  alf^iitiins  Provincius  K-tn  ptac«d* 
ampliar  n  e^.era  das  sua«  atlriltuiçôe^ ,  e»pc>aS.  M-f 
a  intmi.-içâo  que  «e  lliet  fci  de  ordem  do  Hei  »obn^ 
infracçio  dos  díreilot,  que  a  Conttiiuiçio  9xd<Êàwmt* 
cf»Afed»<«è<  P«4l«r  LefisbiNo,  ahataré  a  eiatUlMBiaal» 

vio  pftfn  o  fiituro. 

t»As  Aulboridiídei  das  Províncias  e  da»  ComaicK^ 
lasèmmle  i«  edipenliâo  na  prn^agai^fto  dk  iiieina|ii<l** 
nMtnt.ii*.    Nomer.ii.»e   horna  Cotn miísâa  pnra 
ot  melhr^rámentos  à».  que  o  carni  do  educaç&o  «paHik* 
taVj^iUtli 

-À  At  lMia^  Arie»«o«tinaâo  a  flffreca^* 

-«A  iítva^-iflN  nnttat  ^ottHiAeh  Orian«a«»  tltM 
peioriido.   Ali 'li      nSo  r''*i:Mrio  a  i.ar\qiiin«dade  ta/*" ' 
fo^'  já     pxncdínio  notut  ordea»  p*f«  esse  fioi.  Ai*** 
cia»  t«c«l>ida«  ttaqisoile  fNMi  nos  nflWeAni'  a  aumiay  ^ 

qtJ»*  qifnnríií  m  rmim  houverem  tornado  á  sua  Ultét 
nkrtOraf,  a  Mài  1'atri.t  ir^  verú  etti  breve  livre  tia  ||i'>i^ 
pecUnièrf^t  t|<ie  toniow  «obre  si;  por«m  cotno  se  tea,''^ 
ytblfièè  á-  dktrk^  dU«|tMKae  ^M^rdesit ,  dkv*  «  Jfr  f  »■ 
trM*A4vViuMVB  tiaiMIiMv ' aií^OaiiMnia  48adh  vftaa^A^ 
O»  Bítattos  (Çer  n^  «KMJi  d«TÍda  ODop«raTâo  com  S.  .^.«* 
afcndjr^tetta  tOife  é«  precjsdaMk^^aotmj^  Oã» 
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Biante  detfavorami,  i&o  d«l«nt»  imporUncÍA  par*  oao»- 
gb' coinniercío,  n««*|*ii{áo  ,  «  faltrio*. 
'  «Já  ithiiflMa  oèlM»«ivi«tliMÍMdUtoiMi«pM  êêlf^mt» 

<h>  nnvn  «lento  ao  commercio.  «etp*ra  8.  M.  qii«  eni  tire* 
Te  w  de4fan«cerlo  os  oWiaotilot ,  qu«  teo»  ohtiado  uo< 
bciMfiCM  efMtot  ■&»  timilbftnl*  utvdida  «m  Ctirofoo. 

»  A  rt-cetlti  t«m  «ido  «ali^racloria ,  e  M.  l>Mnjta 
<Coni  a  eiperança  iiequ<>  o or«.iinvnlO"Xtraor(iinario  «  odo*; 
dék  annos  t^uintn ,  provatâo  a  etcrupiiloM  aiieuçâo  roo» 
Merad*  am«  9bi«cl0  4  «edaavrlo  ^iw  iMitlkio  jiancoui 

« S.  M.  fillnu  depois  ílos  notos  Crvilirjo»,  e  Hat  fn#dí» 
dai ,  que  se  defiào  udopiar  para  m  comuletar  a  nova  Le> 

f»    •  .  •     •      •  .   .  .  •         ,  . 

FRANÇA. 


91  de  Omttàbn. 


De  Citrfú  ««icrfTMn  A  94  d»  SH«nhro : 

*>  Aniwrncino  »i  carfA«  ávZnnte,  <|m*  alli  rb«*|rBra  hnaia 
rmb  ircH«;no  de  )ç<ii*rr»  Frattcexa  vindo  <l«  Savarinn  y  le- 
vando a  Mfu  boriio  o  CommiMario  do  Exercita  i''r«nce*, 
com  alfim*  N-«||«ciaiilaa  o  foraeví* 
ttitnXò  dfl»  trripr»  Fmiictuii.  Dizem  (fDe  li  IwUaiilimaw 
oflfcrt-cidn  at*'  700(^000  tVaoco»  por  mw. 

T»  Dizem  que  o  hxetcilo  AVvwieni ,  qiiede^tn^nrcowi  «o» 
be  a  9/000  h<Nn*M,  e  1/409  «avaUoa.  I>i«rlaiiM«le<N 
«ipí^avfc  •  <Nitrh  DivMo  dv  8/000  hornsM.  QiMiida  4«» 
A  v^la  a  mencionada  embarc«^ào,  to  i.is  at* yraçM' MM** 
t&o  a  ponio  de  tor  eracuddss,  v  cm  Efffpaa»'  ImuIo» 
piíhk  maior  parte,  enibiireado.  Jbtahitn  havia  tawado:» 
jMíat  «nMado  a-retp«i(oda  mi»  GataiUfia  ,anâa  caani 
tio  qu^M  ramtmw  ou  deixviae  Inim  só  «Baano*  Kâo  tt»- 
dn  '-iilTicientei  o»  irunspoiíeà  Eí'i/pc{i»,  »«  Iba  «)Si>frc^ràa 
o«  Francetei  /  ló  eiperava  a  ch  j^dda  d«  diMM  Ffa^alaa 
Tnreáà  de  Paltátj  <)««  furfto  enviada* -á^iiKlIa  parla  (ca- 
«nliufliis  por  havt  Brigve  Inflat)  -para  fcoabaraoi  ai* 
guni  Deitacanientna  iV^/pcaoi. 

-  nOf  Tú^co»  da  Morta  y  q«*  nâo  quiíerio  leffiiir  Jbra» 
kitn  fwio  «landHdba  para  a  «nlif a  praja  -da  J^tmatiw  ; 
jjá  MT  «Málkrttiwliaiiia  Mi^neia^a  «cnk  •  Oovarim  'Oregn, 

pir*  ífn^nrHniir  a  sua  iei,'uriin(;  i.  A«  praç.i»  foruoentri-jiucs 
SM  FTanec%tt  ^  que  rouii  çáiâo  por  puf4Acallai,  a  priuMH* 
laioaole  Favorino,  onde  »e  adia  oQaaftriUaÉÍHal  AVsn* 
an,-e'ot3on<le  GH</totMRo/. 

=  i»0«ra1«ièlita  w  affirinn  ,  qiw  MuMatt  Bejr  da  CandlB 
manifeglóra  a  intenção  de  c^piiiilir.  As  iiUinu»  ii->iiiíai 
Miranciào,  qite  Ibrahim  áàt^  á  vela  no  dia  1<>  c»ai  £/ 
Mgjgfttiot.  O  «en  Kst^rriio  «fTeolivo  che|^i*a  a  liuitt  lS/ 
lioitieni,  in'-liiin<lr>  10/09ft OMado  elo.  forioAndo  a  to« 
tklidada  de  92/000.  a  (Goiuln  4»  Franfo,) 

"  <     •         .1.1,  .        ,.  .;  . 

idem. ' 

  .  ^  .< 

Os  mil  e  dtiiento»  E^pcint  qwe  ficár&o  em  Cofon  , 
Moiian  e  Palrá$ ,  vão  reuni(*ie  á«  guarnições  Turcoí  que 
Jl'^*  Mcbsvãi  alli,  a  de«ará  aalcular-w  a  «ua  fur^a  ,  qiiH 
aniw  era  G/MO  boa«en«,  «m  perto  de  8/090»  Ua  l^HíM 
Mgypeiot  qtie  vâo  para  aqueUai  praçai  f  lecefcírMo  viveres 
pira  quaUo  rn>'ífç ,  o  como  i»to  «eria  inulil  o  rerto 
da  guarnição  morrosie  á  fome,  se  darão  sivcrei  á  loirili» 
tfadé.-  Apeiar  éa  i(ae'*  Traindo  da  wracahçi»  iil»  oaau» 
aha  étt|)r«ss#diente  esta  oo^niUçâo , '  a»  oarlaa  parliealaraa 
Ciò  dtetttão  dti^ida  «tgomW  sotfreesie  ohjiNno;  aléoidaqué 
coma  lie  po^iMVfl  }>re$aMír,  que  »  Bachá  do  Egfptn  aaiH 
•iotisie  em  que  parte  das  suas  forj^  fieas*e  ^écliada  nas 
dilai  praças,  Mm  oa  aaeeMariot  aiêkM  dasubsisiencin  7 

Eita  CôOvençSo  tem  hnms  onica  Tantafrcm ;  a  dc  im- 
pedir bum  rornpiniento  entre  a  França  e  Mahomet  Ali  ■ 

rnto  ao  mais  será  para  a  noflM  expedido  mais  nociva 
f «ilitjoM.  Talm  fp*  o  GaoMAl  iMmm  laum 


mai)  facilm«Dta  com  Iknhim  a  os  mus  90/  bemens  faK 
«os  de  vítnn,  a  mahiiaiios  pela  doença ,  com  as  foarni- 
fòes  da»  tuas  pragM  «tflVraodo  á  famot  do  qaa  com  4  alt 
6  pravas  copioaaaMMa  baataeid&a  da  virtre»^  a  com  ttitt- 

ctcnles  forçai  para  sna  defeia. 

O  Tratado  de  ^/eMindirtci  nos  aoiioea  am  iiaaia  nova 
poiifiia.  O  Miniiicria  já  aio  pódaatpaiar,  «pw  a  expedia 
ç8o  lermine  com  brevidade  lem  novo  reforço,  e  sem  aos 
colloear  no  e»tado  de  boslilidiíde  cocn  •  Porta  Ollootana. 

Como  já  di«ea>oi,  nâo  i>e  o  Bachá  do  Fgypéo  que  ca- 
pitulo«i  ma»  sim  a»  PoiMiicia»  coauactaaica  i|iie  capitulár 
tlacom  alia.  BMadcaafÇadavel  «csidtada.táea  po-ie  allri* 

buirá  iiwomprrlirntivel  ijçnoranria  em  que  se  diixou  flCiir 
O  Almirante' de  Higny^  que  poras^tai  dtser,  >6  teve  no* 
licia  da  aspadisio  quaoda  cbafárito  oi  prInaircM  aaiat 
ddla. 

8e  tÍTMift  lido  MBliaia  o  tempo ,  daaarW  laria  inlefrom* 
[>ido  iis  n<foeiaçÕM  cooiagndaai  oa  lliat  laria  dado  nora 

(iirecçâo. .  ; 

Hum  aviso  telej^ráfíco  de  Toit/on,  em  data  de  19,  ao- 
niinria  a  cheirada  da  Qj/bik  UmurinOf  donde  paitio  no 
dia  6  com  Oflicio*. 

Pitrti-cipd  o  Almimnle  De  Rigny  ^  qun  tbrahim  hnvia 
dado  á  vela  a  4  do  corrente,  precedido  por  vinie  mil  bo» 
'nii*n<  ,  e  mil  eavatlot,  •  qna  immediolameala  ia  faria  ki» 
tiiiiii(,ri')  ás  praças  pata  se  entrejf aretn . 

Pattio  bunta  «spadi(fto  debjíxo  úo  coiuinanJo  do  Ge^ 
tmraV  iSeibMádarf  «obra  Patrúi. 

GftÍ-ftaBTANHA< 

.  Chenna  a^ol  o  Paquete  Marlborough ,  vinda  de  iLh- 
bua  diiiH^p  dm  á  vi-la  a  «>  de  Outubro.  O*  pauagoiros  sâo  : 
t/eaá  da  Siiva  CorcaiAo,  Hmi^igo  da  Fonuco  MagathâUf 
iÊMeuê  C.  jtmér«dè^  F,  d*  Olmeira ,  a  cinco  OÓi- 
ci<ira  da  Hxerciio.  —  Rtiuou  o  Paqupte  Stannur  de  Lu* 
boa^  dopde  parii«i  n  VI  dt:  Outubro.  Ycni  a  seit  bortiu  Sir 
AmguUM»  /^es<,  (Medicina  DuclarJ  C.  ò'.  dc.  {'aiuUp 
Jm£té$  Á*  Poáaa,  *  aav^  Qfficiam  do  £xe(ei.iA./^ur/u- 
gtm.  Ji  havia  ahpgado  a  £«i6oo  «  mNkta  da  morte  do 
(Jnpitâo  Canning ,  C<im.-naodanle  da  Curveta  de  gticrr« 
ingtet4s  yi^AVa^T, /jue  le  aílogou  tomando  bum  b# abo 
«allJw^ifarim<  (9miHi€l9éa.Cmtríàr»J: 

iMdte» ,  9tde  QuImíto. 

•  Aáattociíío  ai  cariai  recebtJas  pela  mala  de  FJandrtif 
qut  •  fbcritlatie  do  Conde  QuiUanvu^  (ot»  enviado  {mi* 
ra  Conêlanlinopla  com  officios  rebtivoa  A  pacificafâo  da 
Crecta.  Segundo  noticias  de  Smyrna,  em  data  d«i  18  dó 
inn  uliiino,  rect-bidiii  no  rufe  de  Lloyd^  buvia  o  nuvio 
da  foerra  -Fittmala  dado  á  veU  a  15  para  Corfú  cqm  Uf- 
fldaa  da  Onmtolitt/w/j/j.,  lavando  a  resposta  da  jPorfa 
annuindo  á  meduçHo  da  IngLiterru  "  d.i  {■'rariç<i ,  a  rea* 
peito  da  conclusão  do»  ii<^gu«to*  ilu  (Jrcua,  puieiu  reffai* 

lando  •  madmvôo  da  Hutua. 

■  DiNm>qiw  a.IUia  4ir-<SiMii«a  for*  collpaad*  am<pndar 
dos  IbrMÍaiiot  pp|«i  Presidente  da  Greefo ,  como  Qnarlal 

G<'neral ,  ou  ileiJOiito  dj»  nioriiçôcí  doi  /{uuiuunt  no  A/c- 
diíerroneo.  Devemos  o>ilu(uliiicitteiUp(<Ó'  f  quee»U  entro» 
fa  ha  ló  temporária  em  quanto  a  Eaqondra  ftawto^.io 
cooaorvar  oo  iÍ€éÍIUn«9Êo»  Prc»ume-ie  mi*  a  Í!*fi0iiya  O 
a  Ingiatttrm  màa-diw»  .lUtas»  que  w  um  dailÍBaiÍ9 
pam  O -MMio  iáb  (Cmrítr^J ' 


Lw6oa,  13  de  JVovemlro. 

A  DaptiU^     YiUa  doa  uircM  dt  /^aJdcvn  para  Ta- 

i^iyiii^uG  by  Google 


BríMr  SMlCtgttlid»  prtaSoé  «xaha^  a^Thitaiò,  dtf 

•mpeniiou  a  sua  Commitiâo  no  dia  5  do  mes  de  Novem- 
•bro,  dia  deiignado  pelo  cBeimo  Senhor  ;  e  o  D.  Abb«de 
'do  Ooliegio  de  Not»»  Senbora  da  Ettrelfa  da  CoogMfa* 
de  S.  BeniOf  recitou  bum  bem  tocante  diicuriOf  qa« 
Sun  Magcftode  ««euloa  com  aqmNa  attençâo,  agrado,  « 
alTaliiliiiade  mu-  O  Carnctrrirân  ,  e  Llie  ^'rangeiâo  o  atoof 
da  Nação,  e  concluiodo  Lbe  beijou  aKaal  Alâo  eiu  noiot 
da  Camara  :  e  LAe  pedio  parã  MOi  aobttailMa,  e  para  oi 
CacnariMai  aciuaM  ^  miireiantovaf  «fraca  de  poderen 
War  da  Mudalha  da  Real  Bflfia  da  8ua  Maj;e«iadfl  ,  a 
4|Ue  o  Mointo  An-!i*lo  SenbOT  Sc  dignou  iinnuir  ,  orde* 

aando  que  agradeceaio  á  Camara  m  mus  ieaet  Moúmeo* 
Im:  pelo  que  ooivaaiaiite  beijou  a  Boal  Mio  daStw  M»* 
fMiada,  e  ea  laUiou. 


ADMmmiçXo  DO  Coaasio  GaftAt.  - 

Aacío  a  tahir. 
Novembro 26.  Para  a  liba  dailodeira  o Hiale ^Kreai^ 


PubUeaçÓeê  LifMMrte. 
O  Homem  tingulor ,  ou  £mUío  no  MvMâai  hvm  voL 

ein  4.*  briiohudo  ,  excellente  Nnvella  ,  vende-6«  por  800 
reit  na  loja  de  João  Henrique»,  lua  Áugutta  N.*  1. 

Quea»  acbaMa  87Z600  ta.  eaa  |NHMl>fl>oada,  a  1/MO 
n.  «nt  nalal ,  penBaiw  daa  6  para  ai  7  borat  da  taida  do 

dia  2  do  corrente  mtt  de  Novembro ,  de*  de  a  Fundição 
<Je  cima,  caminho  direilo  pola  Ribeira  oelha,  até  ancaet 
da  RUteira  nova  ,  e  os  queira  reatiluii ,  o  po«Ícrá  fazer  na 
laja  de  Frandtco  Jo$é  de  OUvéir^%  ao  Terreiro  do  7'r*> 
ou  cm  casa  de/o&>  JUar^ptm  tkOiiveira  GunnaráUf 


nu  rii:i  diri-iu  da  Junqueiraf  an 
Correspondente»  alvi{ara». 

O  Oenaclho  de  Admíniilraçlo  da  Marinba  pielanda. 
comprar  brim  para  Fardamento:  lodus  ai  pi-Moa;  qurqui- 
aerem  vender  o  rrforído  artigo,  podem  comparecer  naSa» 
la  do  dito  Consellio  em  o  dia  do  «orrenla  NóveMbfo 
péíb  meio  dia  »  para  te  tratar  do  aeo  ajtnla, 

O  proprietário  doOflído  da  Eaori^io  do  PoUioo  a  Ja> 
dicial  do  Conselho  de  S.  Chriilovâo  dt  Nogueira  ,  tem 
Altará  de  renoocia ;  quem  pretender  o  dito  0(&cio ,  diri» 
Ja^  á  rua  difaHa  dá  tapmmfm  If.*  98,  ))«e  achará  coa 
qaaoi  tratar. 

•  -pretender  1içõp«     piaoo^forte ,  ecanto,  debaixo 

dos  methodos  raui^  tnodurnoM ,  e  tnois  fáceis,  pode  irá 
rua  Áurea,  loja  N.*88,  que  abi  so  ll>e  dirá  aonde  te  bâa 
de  dirigir. 

Quinta  feira  20,  a  Sexta  feira  SI  do  corrente  ,  pelai 
'onze  horas ,  na  rua  da  Emenda  N.*  6  ,  na  casa  onda  a«> 
tistio  Sua  Kxcelleocia  o  Mini&iro  de  Dinamarca  ,  te  ha 
de  vender  em  killo  |>ublico  ioda  a  mobília  ,  que  ooasiMa 
MD  boas  cadaiiaai  eafla,  laaaaa.  Meretáriae,  cantanMtaa, 
leitos,  curtiiUN,  tapetes,  louça  fina,  cbrislal ,  espellms , 
roup«  de  mesa ,  prata ,  cobre  de  coiinba ,  liuma  boa  cur- 
roogem ,  etc.  ete. 

Quan  quitar  comprar  a  laraii|a  a  limio  da  quinta  da 
Cbbcpá  dir  MonVodUgue  ,  falia  Von  «m  doao  na  maena 
quinta. 

Sexta  feira  21  do  corrente  mn  de  Novembro,  na  pra> 
{a  publica  doa  leildet,  te  bio  de  arrematar  com  o  abati* 
aNBto  da  qa^ta  parta  do  tau  valor  oa  bana  MMiatea:  o 
domínio  olll  de  bom  praio,  que  eooita  de  prédio  urbano , 


o  ruitíaoa,  avalM»Mk986J[800;  liaaita  eaaai  e  quiaul, 

avaliadas  em  40/fOOO  rs. ;  outras  cacas  i)n:xas  com  qiiin> 
tal  e  vioba,  avaliadas  cm  COfiQOO  ri.;  laiina  vinha  ava- 
liada etu  MjfOOO  n.;  outra  vinha  avaliuiln  cm  ão^ooo 
n.':  attaa  bem  iÍo  lilaadoa  no  lugar  á'Oiào  Marinko^ 
termo  da  Villa  de  OAMatt  fca  Eacrivio  da  Exacucio  i». 
le  Joaquim  dê  iHToTMiAa  Fêtlot,  «  da  arranata^  JVa» 

JSm^Praca  do  Oapoaito  Poblíno  eitio  proainaa  a  ai^. 
rem«tarain*ta  duna  propricdadei  de  oana  na  ma  da  Lapa: 
n  primeira  N.*  24  c  2õ,  avaliada  em  500/000  rs. ;  asa» 
^■iindj  N.*  33  A  ,  34  e  35 ,  c  com  frente  para  a  rua  dot 
Rmtudiioê  N.*  31  e  39,  e  pegadas  Itumas  barracat  1S.*97 
a  90,  àvatiadaa  coa  ldK)0/0(X)  r*. :  quem  quiicr  dar  oa 
seus  lançoi ,  o  sabrr  algumas  instrucções  maii ,  se  dírig-írá 
ao  Cnrtorio  do  Escrivão  Couto  ^  na  rua  aova  úo/timada^ 
aos  Conteirot  N.*  3ã.  i 

Pelo  Uoepiul  Real  de  S.  Joté  seannoncia,  qoa  aoa  diaa 
M ,  96  e  97  do  corrente ,  pelas  10  horaa  da  manlA,  o» 
ba  de  alli  proOeder  aos  «eguinle*  contractos  em  hasta  pu< 
blica  :  o  aforamento  de  algumas  propriedades  urbaoat  em 
Paço  d'^reoi,  reato  daaoMocionadas  noanouncio  da  Ga* 
seta  N.*  236;  o  aforamento  de  bama  quinta  chamada  = 
u1  Tróia,  em  (''ialonga;  os  arrendamenlus  das  marinhas 
do  dito  ilo&piíal  em  jllcocheie,  e  AUUia-GaUega  (as 
ouaaa  pod«rAò  arrendar^  junta»  ou  taparada») ;  da  cerca 
ao  Hotpilal ;  de  huna  terra  de  semeadura  ,  vioba ,  a  oli- 
veiras, no  «itio  dos  Barro»,  diitricio  Serrada;  de  bu- 
ma  courella  e  ties^  vinhas  na  dita  \  illa  ;  o  cootraclo  das 
cadeirinhas  de  mãos.  At  condições  e  eaclan^cimentos  rala* 
tivoa  a  eetea  oootiactoi ,  ea  OBoUrâo  na  Contadoria  do  n>. 
ferido  Hoipital;  advertlndo<«a  que  «er&o  modifieadai  et 
condições  do  aforamento  da»  propriedade*  de  Paço  d'jár' 
cot,  —  iV.  ti.  Hesolveo*»«  ulúmamentc,  que  a  referida 
quinta  de  Fialonga  »e  aforasse  »cm  os  fuio»  anoexos. 

Na  rua  da  MagdaUna  N.*  18  ,  la  vaadiiOt  haialaa  do-, 
ces  das  Ilhas,  da  nova  colheita. 

Qiifm  quiser  tomar  de  traspane  huma  loja  de  ferragem 
e  quioquilitarias,  com  boa  arma$ão,  sita  na  travessa  de 
S.  JfieoUo  N.*  99,'  fatie  na  meaina  loja. 

Continua  na  rua  da  Emrnda  N.*  31  ,  a  toda  a  bo- 
ta ,  a  veoder-te  pariicuiíirmente  o  resto  da  mobília  , 
lustrea,  roupa  de  inexu  ,  piannot,  pinturas  a olco ,  cobre, 
fraiqueirat,  painéis,  parameotoa  dá  altar,  ralojoa  da  ma- 
ia ,  fof  âo  de  Solla ,  e  ootroa  onatloa  objeeloa,  aljl  laaltt 
mar  a  renda  de  ludo. 

Na  travessa  da  Palha  N.*  130,  se  alugâo  seges  de  ma- 
nhã a  909  n.,  de  tarde  a  1/000  is. ,  a  por  lod»  •  dia  a 
1/800  n. ,  aa  diataocia  de  buraa  lef  ua. 

Veod««M  hun  earrinbo  Inglem  de  quataarodat,  dehon 
gosto  ,  e  huma  carroagem  em  Ixim  u^o  ,  e  bum  cavallo 

Cra  <>ege,  ou  carroagem,  que  trabalha  bem  em  qualquer 
jar  :  quem  pretender  comprar,  poderá  dirigilvaa  á  cal- 
çada da  Graça  N.*  4  ,  a  Joaguim  GmtnTOi  cob  qaMl 
pôde  tratar  do  seu  ajuste. 

O  ferrador  jutitn  ao  Morquet  d' Angeja  dit  quem  veo» 
da  huma  aula.  JJcipankoia  tcrrada,  que  anda  aa»  vaiaaa 
a  na  boMi. 

Nd  rua  da  Ctuintinha  N.*  39,  se  vende  por9l 
buiu  Cavallo  pioprio  para  todo  o  leivíço. 


Theatro  do  Bairro  Alio  Hoje  Quinta  feira  90  Jo 

corrente,  em  beneâcio  do  1.*  Gracioso  Ledo  Fernanda^ 
Comedia  o  UtS»  por  força ,  Boleros  a.Ay  â  Balia.aa> 
■ico  a  Barraea  awewlado,  a  btina  £avga. 
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Pisa 


.    Sim  Ma^toda  continua  a  pasaar 
•6tmiÍNÍiina  Senbom  lofimUt  da 
4»  Qmka,  «D  de  NotMobro  de  1M8. 
fierfto  de  Quelm. 

Jacinto  Jo*c  y ieira ,  Cirurgião  Mór  do  Rekio. 
Antonio  Joaymim  Forio ,  CirargUb  Mir  do  Bdno 
Uotioiwrioi. 

Lopm  d»  CanaUu»  ,  Cirurgião  de  Reel  Ge> 
da  ft»  B«d  Mag«álade,  qoa  Otei  gaaida. 

« 

flO  dk  AaaMito»,  ]*cIm  <  Aan»  db  lanli. 

a 

Sua  Mdf^estarle  ,  a  Sareaitiimas  StHiboras  In£inta« 
continuào  sem  nofMsda.  Pago  da  Omb/m  ,  40  da  No« 
••abro  dc  ISSS. 

'flaifio  de  âMsfai* 

•  .  Jacinto  Jose  difira  ,  Cirurgião  Mór  «lo  R«ino. 

An^omo  Joacpnm  1'arto  ,  Cirurgião  Mór  do  Reino 
Honorário. 

iãmnei  Lapu  dê  CaraoUio,  Cínirgiiio  da  Real  Ca> 
nara  da  Sua  Real  Magcitade,  ^ua  Deoa  guarde. 

R  E  A  I.    E  B  A  K  I  O. 

ÍUhçiê  do*  Donativot  P'oluntariot  offereeúbu  para  a$ 
urgendat  «io  Kttado  ,  pcU>  Purroco  da  ígr«fa  da 
ChrioÈO  Patriarca  S.  Joti  da  Cidade  de  Lúfroa,  « 

■   «fia  Parroquiaitos ,  cuja  $ubKri}>çd<i  foi  promocidti  pelo 

•  <Joadiu  tor  da  Mobredila  Jgreja  Joti  MargtUê  Ftrtira^ 

•  «  pubíicado  o  tolal  ua  Gaweta  Tf.'  964 ;  a  «ler.* 
O  l*rior  Jose  Pinlo  da  Cojia,  L.  10^000.  O 

lor  JoiC  Marquei  P*>reiiu,  L.  10^000.  O  Pndre  ThctcMi- 
iviro  Anlonio  Joté  Ferreira,  L.  4/800.  Joio  Bapliila 
Vawallo,  L.  448U0.*FraiMjico  Delgado  Figiwtra  da  Cu- 
nha Ddna  ,  h.  10/000.  Joio  Phraneífco  Martiot,  p. 
1  /200.  Francisco  Juttino  de  Casiro  Ciuimaràeí  ,  L. 
9/400.  Anlnnio  Ferreira,  p.  £/400.  Paulo  d'Avellar 
Tdlet,  p.  2/400.  O  Padra  Cbri&tovâo  de  Paiva  Cardo- 
so, p.  10/000.  Julião  Ribeiro  d^Oliveira,  L.  9/600. 
JManoel  Jotc  Alfea,  L.  2/100.  Manoel  d'Almeida  Cola- 
res ,  L.  4ÔO/800.  Joió  Ventiirn  dá  Costa  Freiro  ,  L. 
«/400.  Pedro  Cardozo,  p.  1/200.  Franciíco  Joié  da 
Fonseca,  p.  ô/OOO.  Jo«é  PranciKO  Coriéa ,  m.  1/900. 
Luiz  Paulo  Biiptida,  p.  t^WO.  D.  Maria  Herculana 
Nob4-l  de  13íirru«,  vin  papi  l  10^000  r*. ,  e  em  mvtál 
6/000  r».,  T.  16/000.  .M^no.l  Marque*,  p.  1/900. 
Joté  Aatonio  Lisboa,  p.  l/£00.,lga«do  Joaquim  Pedro 
Vraaco,  p.  I/dO(K  Jtêo  Gomês  VaiaHa,  oi.  4/80O.> 
I^nei  M,>ri:i  'lavares,  p.  30/000.  D.  Anna  Izidnra  Lu- 
(lovicp  Santa  Barbara  e  Mour.< ,  L.  14/800.  Delfina  Ma» 
xiii ,  (Mitli  'if  Mirvir,  960.   Franciíco  Alfea  Pereira,  L. 

19/JK)0.  JoMÍ  4A<iáa  da  Minada  flevi%iMi|  Inuii&acibo 


ão  leu  Soldo  do  mez  de  Junho,  como  Alferes  do  Rzerei* 
to,  em  pope]  8/000  rs. .  c  (>in  metal  4/000  ri.  ,  12/000. 
Offereoeo  rnaít,  L.  12/000.  João  CaeUioo  Uoinet,  p. 
f/40O.  Jaid  Bernardo  Leite  d*  Abreo.  p.  6/000.  João 
Bernardo  da  Coíta  Pcrini  nho  ,  L.  10/000.  Jose  Manoel 
Alvei,  L.  4/800.  Doutor  Jose  Manoel  Pinheiro  de  Cai» 
tfO,  L.  7/200.  Joíc  Duarte  Botto,  Proprii-lario  doOffi- 

cio  da  Paitidor  doiOrfãot  do  Baiuo  Alio,  bum  Titulo  de 
Difida  PoUiea  ,  p.  10/000.      Anna  TMora  deOaoi- 

boa  e  Lii ,  L.  QO^OOO.  Din^o  J;irinto  d'Almei(la  ,  L. 
4/800.  Doutor  Manoel  Pereira  d"  Araujo ,  p.  20/000. 
D.  Maria  Camill»  do  Souto  Cordeiro  ,  Viuva  de  Constan- 
tino de  Sousa  Cardozo,  960.  Joeé  Maria  de  Lara,  Jii- 
nior,  m.  1/200.  Manoel  Marquea  da  Costa,  p.  4/800. 
JorO  l'('reir«,  p.  1  ^J^tKJ.  Jouquim  Antonio  "le  .Mtllo, 
m.  1/aOO.  Anna  Mana  Peres,  m.  2,^^00.  D.  Lugeni» 
•Vietoria  d* Almeida,  L.  9/600.  D.  Anna  Maria  de 
»U3  Miranda,  p.  12/800.  Francisco  Anlonio  Vianna, 
p.  9^400.  Ma<dalena  Thereza  Joaquina  ,  p.  1/900. 
Ign  .CIO  Jose  Dcniz,  ni.  1/20O.  Jose  Antonio  Maria, 
h,  9/400.  f  ranoiíeo  da  SiUa  Marques ,  m.  1/900.  Jo- 
•d  Bernardo  Sareiva  daOnerra,  m.  9/400.  Joaquim  iósd 
Monteiro  Torroa  ,  L.  20/000.  Maria  Gertrudf-  d' Almei- 
da ,  p.  <2j:4UO.  Cypriano  Joso  .1  Almeida  ,  L.  2/400. 
D.  Mari.i  Josd  da  bosta,  960.  Caetano  Jofé  d'Azevedo, 
B.  2j:400.  Os  Heffd«roada  D.  Gertrodet  Joaquina  Tbc- 
reia ,  L.  7/200.  D.  Anna  'Thereta  Febronia  da  Silveira, 
L.  2/400.  Semiâo  A  polin  nio  Barboza  da  Silveira  ,  L. 
9/400.  FVanciíco  do  i'aula  José  Gonçalves,  p.  2^400. 
Jose  Anlonio  Felicio  da  Cunha,  p.  d/000.  D.  Antooio 
Maria  Cyprianna,  e  D.  JaiMwria  Fraocisca  Candid»,  p. 
6/000.  O  BaciMrel  Jot^  Joaquim  Cordeiro ,  L.  4/800. 
D.  Genovefa  Victoria  Mendes  Rufen  ,  p.  6/400.  Fran- 
cisco Antonio  Alves,  p.  10/000.  JoM>  Pedro  Alexandri» 
RO,  p.  l/too.  Anionw  Perraifa  ,  Esitireiro  da  Casa 
Real,  m.  9 j  tOO,  Antonio  A vclino  .Martins ,  L.  10/009. 
Izidoro  Cardozo  •!' A Iriivida  ,  L.2/400.  Jerónimo  JaSil- 
vft  Cardozo,  L.  5/000.  Anlonio  Pedro  dn»  8  mios,  tn. 
1/900.  Gonçalo  Paulo  Caldeira,  L.  4/800.  Manoel 
Joid  Teixeira ,  p.  9/400.  Duorie  Cardeao  e-8i ,  em  ban 

Titulo  i]c  Divida  Publica  ,  pnpfl  107^040  ,  e  RMial 
106/800,  T.  213/840.  Jo«e  Maria  Armínio,  p.  1/900. 
João  l-Vlíppe,  m.  1/200.  Manoel  Jose  Rodrigues  iiarret* 
ro,  960.  Francisco  Joi^  da  Mallos,  960.  Felippo  José 
Antunes,  p.  2/400.  Josd  Pedro  da  Coatn  Sermentio,  p. 
1/200.  Antonio  Jo*c  Ferreira  da  Silva,  bum  Kicibo  eJe 
Monie  Pio,  p.  )jD/06f.  Jotc  Luiz  C.rlos  ii'A«Í4  Ferrei- 
ra, p.  9/dOOL  Maria  do  Carno ,  m.  2/400  Cypriano 
Joié  RodriguM  dai  Cbagaa,  n.  9/400.  Uuoi  Anooino, 
p.  1/200. 

Aocrcsce  para  prcf.izcr  a  totalidiujo  das  OfTcrlos  detta 
Frsf  uesia  at  addigòes  wguiates ,  aâo  obsUato  que  já  fos» 
«em  aononaiadas  na  Ootela  N.*  964,  at  quaaa  via  for* 

márâo  Ri ceita  effectiva  no  Cofre  por  serem  ce?íôes. 

Antonio  Mendes  Duarte,  Cirurgião  Mór  do  Bat.iibão 
Provisório,  offerccco  nSoldo  do  mez  de  Julho,  L.  lí^OOO* 

Victariao  ^aaé  da»  Mavat,  Soldado^  da  Guarda  Heal  do 


1^  S^ai^rt^i  ofí^rccco  o  Fniclo  L*  quartel  do  cot* 
fcnt*  «10*,  10^800.  João  de  Mallo  a  Brito»  buo»  fta» 
«tba,  m-UméÊv  de'Jaro  quo  Iara  pela  Pellia  da  Gaia  d» 

Mooia,  <]esJe  os  ultimoi  tres  quarttis  de  1822,  inclufi- 
Tanifiite  alé  o  fim  do  oorraolu  anno  de  1838 ,  96^747. 
It^o  0|Mi^«^  Qp%i  «-GaaiiiM  oQWaaco  •  «ta  Teaça 
da  12/000  r^,  par  eiano,  que  fercebe  paU  FoTIia  do  AU 
masalitado  da  Paflagcm,  dM  ^  o  aaa«  de  1812  inctu* 
•itaOMata,  al4  o  premente  de  IM?> ,   coruo  (lo  que  inait 

«anear  dumnia  a  lua  «ida ,  904^000.  iiaia  Vi  «  480» 
•  940,  «da  lfl0.ssl(^MO  n.— Total  l:4&0j|5ft9.s 
jítamth  EtMtt  C!wte.ss JoofiM»  #^t»P<il  (AmU^.  < 


PAUTE  NAU  OFf ICiAU 


mm 


ITALU. 

•  .    ■  • 

DapoU  fie  liaM       irmMT      lamf  que  ^Al^naa  kaa' 

íein  á  noule,  pelnj  10  horas,  e  qtie  nio  foi  [wíCi^iíHk,! 
^ra  a  auiiM  parte  d(M  liabMaalei  desta  Ciilad«»  onxottf 
jMiro  muito  lÉait  violento  qwe  durou  trinta  tegvmlMK  A 
o^nllarão  acampanhacla  dc  lerctiet  ettroado ,  Iím  caatou 
nàu  pequeDo  tHsio,  aufCDontaiVo  peiaetcaiiJào  da  aoute; 
4tr&u  X  lioraa  e  11  inkiulos  da  eiadrugada.  A  maior  per* 
it  da  popiilaç&o  fit^io  atanofiuiii  paia  ot  «jatrOaes  a 
praça»  publica*  ,  esperando  aHi  atd  •«MâlMCar  aitfetqna 
«ollaHc  ài  tujl  babitaçòt}-.  IVlii»  8  horas  a  coci  t  m.>  seik- 
tia  novo  laeinor.  Haperatnoi  qii<e  leiíiia  fMi«ad)«  •  iMiit , 

•  que  a  teii»  patManaça  (canqwtta.  Qa  edifcUa  m  atiAà 
fMia  maior  parle  o»ai  fendai  da  alto  a  baixo.,  e  enlr»  aur 
Iro*  o  Palacio  Dacal.  Va#ia«cha(DÍaiiit,  e  Tocre«  da  Igre- 
ja*, aMtin  conio  o  Hvlojo  de  ò'.  Ptdro  do  Arena,  Ão&« 
«M  eai  padafot.  Não  pereoeo.  lúofuaa»;  eoira  (aoUtaa* 
tíammÊoim  mptumm  woúòêê  <ki  imawHwpftM»  . 


»  *  '  • 

Jbrfth»)  ^  dk  UtUubro» 
'     U*  Operagôeêdiamted*  f^an»  dêni0  X0àii.dt 

•  Al  doaa  minas  praiicadat  debaixo  dos  «Buiet  da  pcaça 
«OOCluírfto«ie  secundo  <i  nona  dea^O.»  •  K.  ii|at.  úm  bfo 
tuk  dia  S  a  4  de  Outubro.  Prnticou*se  a  pciaKÍra  oont 
fraade  dificuldade  e  algum  pt-rigo  para  o»  tnaJtalkadores  » 
■a  extremidade  do  Ba^tiiio  «cptemiríooal  pana  a  parte  Jo 
OMJ^  Ficou  daaioiúcad»  par«a>  das  obri|#  dksta  ^aniAft  an 
aoniet)uencm  da  rebaataf  •  «daa.,-  *  «abioi  deatao  da«-  iiaa 
aoi. 

.  J'ratic(iu<K  asa]{u{)da  utina  ita  poria  dirviia  deb^ÍM»  do 
aifaiido  Baaliia  aaplominoMik  O  CaMoal  SikoUtit  «QM 
•taav  a  aaa.  éatrada  nella  ,  e  a  cacragqo  soo»  o  naioft  «aa 
Vh  apaiar  «te  togo.  do  iniinigo ,  que  observaodkií.  a«  nossaa 
operações  fet  quatro  ataq<ies  durante  a  noulo  ,  maâ  f<^i  em 
iodas  as  occasiòe]  repellido  coui  perda.  Pela*  Lrea  hora^ 
da  larda  «a  deo  fogo  á  aaioai  o  «a»  liiTlaJq  plaaawurta 
prcenchra  a1nn^~:1<l  c»|iaiaP9ai.,  pgf  ÍM»C|—.^.  Iiawillidtiat 
btecluis  neste  Bj>uàa. 

O  Corpu  de  C>iiKr>C/'rtbn«,  apeiaa  dei  refarço4  que  aan 
aabeo ,  ai»  &a  a*eva«apto  algaa  aliviar,  abf  bft  ^)  da 


a  sua  poiiçBO.  Desta  soric  le  adoplirào  as  acteiaiiM  bi 
dida»  para  obstar  a  que  a  praça  recebciio  rcrorú  ilraii. 
O  Pdoeipe  Eugemo  de  »^irkmitrg  inttm  nf^ 

Goarda  ovonçaiia  t-mflasinn  Laur,  e  morchoo wbtíOiaft 
%^k.  A  fim  de  reforçar  n  ala  direita  da  poiiçào  do  C« 
rat  (ihtrom,  apN^iBif»«a>tba  *  Qorpe  <ia)IajN>Gi 

8.*  (^Êgrasóu dkmíe  dt  t^aritadthMiè 
Outubro. 

Tendo  ss  noH«i  obms  ahertn  caminlio  p^ri  i:ri': 
resolv«o*te  quu  te  dettacatsem  alguniat  tropai  ptnDu: 
pom^aa  faàaa  peesivsl,  pef  a»eio  dehena  bttckiii(<B«>i 
tiâo  septemtrional  mais  perto  do  m^r,  e  IcTutir ilL 
ma  balotia:  para  f«le  fim  se  nomeárâo  IlOCiçun; 
ntariobeifcs  e«colhid<M|  que  deviÀo  «er  .-ipoiaiJ»  pr  Uit 
Companbia  do  Rpffiineiito  13  <le  Caçadores,  i1bhC«i> 
^aaliiaa  da  R^^f^a>ewla  ^MMNiMlIíib  da  ^^MffÍS|  *  IMfr 
bulb  idorcs  munidos  tic  CMiòe*. 

No. dia  7  de  Outabro  buasa  hora  aates  Je  ísmsks!', 
0«  Caçadores  conduzidos  pelo  Tenente  Zaityfájk}!^ 
f  iiiha  peneirarão  ao  BoMiào  leiD  disparaica  bsoiito, 
a  eiatáiãe  lodos  os,  ?'urce*,  que  o  debadiM.  Nitaah 
trando  resistciicia  se  deíiáiâo  «ates  valoroMi  bata» 
KSlar  pelo  seu  valor,  a  sem  tratarem  de lo«rpa4b>^ 
te  Baalíào ,  i^ee  ara  o  objecto  ptiaetpAl,  p|iariii4é« 
c<.'Dlro  da  Cnia  le.  F.nlrtíi.into  se  cuniine"  ilpai*' 
ques  falsos  eui  diflticnlei  puntoi  da  parie  lics  io««*l 
dlieiaa  tabta  a  Cidade;  o*  Aitradacas  Tarcti,  ifux» 
viào  o«aallHÍa  pwCiMaada  paa|a,.iaia  bipila  ka 
dellet. 

Apesar  dalnaaparada  twaásgiia»  edoip*f 
Umioa  a  naqdar  aoa  Caçadora»,  se  átmf^àí^ui 
podiè» 'latialir  Atolalidad*  da  fMa»ni(«)  MWji,  ■» 

^■on^^•r«J^r  a  posse  do  basliiâo.  Para  pttwnu ~* 
são  de  sangue  se  dco  ordens  para  a  retir»á».  OsidM* 
a  «flUtaiiio  na  melhor  Ofdom ,  e  iroasni*  cen«((ir|^ 
da  aaaaM  de  mulheM«  e  crianças  Cfciiaii,  q«f '^i 
baVilo  lauaido  aa  Cidude.  'íotaium  doosaMaMB^j 
acbiuâo  no  bastião.  Como  era  impo«íi»«l 'a*"  "f^ 
de  aiUlIrria  qia»  alK  asuai»,  feiio  tm  pi'<*'*^ 
palaa  noasaa,  a  aai  parto  Uaçada»^  ao  aar.  Tm>K» 

mortos  e300  feridos.  A  pt  rda  ilo  ini  nijo  poJ<  ««l** 
em  600  homens.  Posto  t^uo  esta  cinprm  «^o  utm** 
aah«do  qiM  ta  laociaaaaa,  larvio  para  prcir-» 
cos,  qise  já  aâo  eskav&o  K>g«»ros  dcearadosauia*'^ 
«a «  a  que  poe  amo,  das  bréebas  que  *a  tiill*  *<i*> 
dia  a  praça  ser  levada  «te  assalto.  K»  corwq**" 
qaa  vaio  Imm.  QtkiA  Tarc9  negomt  paa  « '""1' 
praçai  Em»  ManUk  (9>  cIm^o  aqai  Jmttfm»  ' 


do»  Comiiiandanlci  da  Cidade,  pa-a  eolrar  a» 


cia  oom  o  Aímicante  Gr*ig.  lUo  aâe  obsuaa|i>^ 


daa  BOMi  «Maa^ 

a  boa»  eaita. 


obsus^j^ 


Daade  o  dia  30  do  Setembro  nla  te« 
do  cQUAa  aljpooia  coalra  o  (icoct jI  Uutrom,  n^' 
tiik  »      oalwa  poiijilo  sa  paito  aictidiaaaU*^ 
KdfHftf  Oi  wàai  appaiaMaa  étnm  m. 
qtim>tiaa.ao  priaat»»  iir«b 


«h  QttJaAitt.. 


a.* 


As  diíTiculJudes  a  soíírlinoritds  tio 
iarna  tÍMâo  QMoadoa  pela  victoria.  ^, 

A  iMiada  ikk  paafa  M  o  taMdlaia  dt  b« 
rol  a  S5  de  Seteoibro  (eu  7  ch<  OuUibro)  iB»»!*"'^ 
cos  dy»  nossos  valocosus  sokiodoa.  par ' 
oaairo  da  Cidoder  oa  noaia  daiyiielte 

•auaado  oabia  « ifita^a  por  esta  dt  

pm»,  qaa>aaMft  oiBnMoaa  »a  pcopo»  fcaaa 


i 


Diyilizea  by  è^opgle 


»(>i:s  que  dcprizciffm  fti  i.rmaB  sem  conilirno  ou  o-iipula» 
^0  (tlgutna ,  e  que  patMieenj  para  o  aouo  campo.  " 

No  tleoirao  da  tkmt»  t  t»  M>  M^uiole,  fel  d  tM 
eXeiopio  s«f(uido  por  Ui4a  f  narniçâo ,  eicepto  b'Ckpi- 
tão  jBacbá  e  algiina  que  •  Mtiruú&o,  e  que  coioponhào  a 
(ua  eooiitiva,  que  W' piceipiláiio  dénuo  da  (Ji^ladella* 
forio  depaii  fejuia  prixioneiroa  aJli  peioa  soldadot  tiut' 
titmoi  que  itaviâo  «otrado  pelaa  brécbat  pralieadaa  oas 
Soriifioçòes  exiírnas  da  Ci  Udin 

O»  priiaeUos  corpo»  quo  catnífâo  Cmío  o  lâ  «  14  da 
Infantefift  éft  Gwrda,  depois  dm  6átaHifte  da  8*P>d*- 
itf ,  e  mptà  «»le  •  BcgiaMil»  JamãU  dft  OoMda  U^ff 
ritil. 

•  :U  Imperndor  pMioatato te i n»peectenoM  todas  at  obra»! 
c  10  acfaa  pwfeitaiDcMc  coBtreacido  da*  diftcMidadM  OMk 

(jiie  o  Exercito  (iiindor  teve  que  lutar. 

Depois  dc  bavrr  S.  M.  vifitado      ininn«,  (na  ve$pe* 
ta  do  aitallo)  panou  a  reconlicccr  as  foriificaçò«i  da  Ci* 
'   d«d*V  dtfnJo  partlcitlir  alleoçio  áqodki  pootoi  quelb«]&o 

•ér  objoclo  do  atuqiie. 

,  S^uodo  as  infurinaçòcs  dotprisiooriroft  (que  entre  laO' 
I   lo  eariio)'  w  conjectára^  qoa  ogoarnição  de  Fantm^  «on 
os  liabilaotM  artnadot ,  cliej^ava  no  principio  pelo  menos 
o  Hjí  homens ;  no  tetupo  coi  qae  te  entregou  a  (Jidadu 
I    UAÍcauieiiie  te  conlavân  èjf. 

.  Ealre  tanto  iião  podctnos  por  ora  dat  baoM  Ittla  eaa* 
Ma  édi  priiioiíeiroa,  aata  aoliaía  alçuata  do»  ptlMtbcBi 
AiMfsâca  ale  qu«  cabkfto  om.  mho  poáw*  • 

•  ,  *  •  *  *  * 

.   4i*  Opero^ôet  diante  de  Ckumla  de  M  dè 
.  ■  StUtnbro  mli  à  d»  Oatairo, 

.  Nn  manbâ  do  dia  88  da.9aleiBbto,  tomeçoa  o  ioimi- 

Í o  a  fazer«noi  fvgo  da  praça ,  e  ao  metaio  lampo  •  iaa. 
^avallafia  om  fraadet  corpo«,  avençoa'còiilla  o«  fidMo* 
nvinçodos  da  noifn  ola  csijocrda.  O  ,Major  Gffoeral  Si/- 
K>f€Wf  cooi  a  reserva  do  seu  Regimeolo  de  Cossacos, 
õooQiii#oii.  o.ininti^o ,  o  proeatea  attmiiillo  paia  .ot  aaa» 
ao*.tadj>i»UM,  do  nodo  que  o  if  >ttxes«e  ao  alcanoa  «lonot- 
•o  foi;o.  Peta  vnlla  da  larde  rpc«beo  o  ini<ni|(o  reforços 
(i«  Cttvall.kda  e  Infunteria  da  Cidado ,  mas  vio-se  obrii^A- 
do  pelo  fogo  do*  notaos-  raikieloo  •  rttiracoia  para  Cku" 
mia*  Noa  sej^oínlet  diaa  iautaaiaenla  ftaHnot  rago  de  ar» 
ii(l>criu  som  cnn«iJf ravrl  pi-rda  da  no8«a  parle. 

b*f*  dia  2  de  Outubro  deslacnn  o  inimifco  bom  corpo 
da  4^  bonenade  Infantejia,  5/  <le  Cavallaria  •  I4pe* 
çaa  d*  artilbetia  peia  estrado  de  aUiãMaf  para  cortar  do 
noaso  campo  o  Major  General  JVbAe/,  qua avançava  com 
buaia  Brijfada  dc  Hnllatio»  sobre  Chutnía,  O  j^judanle 
Gonetal  Orimo  receiíeo  por  tanto  ordem  de  Crottrar  opta* 
no  do  inimigo,  e  lamediataaMnie  ^nlo  eoat  a  I;*  Oi* 
vi»âo  dr  Cavai!  irii  d>>  (^açadorm,  4  Bai  dhôrs  de  Inf.m- 
U.-ri(i  e  Iti  peças  de  «rtiiberia  sobre  a  al.lèa  de  hudvíkrai ^ 
•lacoO'  o  inimigo,  Aaaaiar  asaa  arlilbefia,  o  o  obrigou 
a  rcUrar-te.  linlio  lanlo  o  jMajor  Qcoerai  A(«6e/,  quefitV- 
fák  atacado  pela  Gavallaria  iftiotiffn  .  a  *haTÍa  intereepiado 

•  «a  Itaaio  á  Divino  do  Coade  Orl,rv-. 

•  (Qmtía  ú  Eêiado  da  Prumia.) 

.  aal-BRETAmiA; 

*  •  • 

londret,  M  dl»  OMateo. 

.  O  Cotarárr  publica  huma  carta  que  liia  foi  dirigidá  por- 
liuos  dos  seus  correspondcnles  sobte  a  guerra  do  AMlAly 
de  qiie  aptcicnumoa  o  arguinia  «xtioGto: 

«Ha  tret  metes,  qne  geralmente  taaflirmou,  que  «ia 
Turcos  não  tinliúo  nenhuma  boa  linh  i  de  dcfeira  ,  o  que 
iJ&ruktnlinopia  se  achava  a  ponto  tfe  cakir  eoi  poder  do 
i^iutócrato  ííimimmo.  Entra  Inalo  at  pessoa»  ialaM%aaM 
doa  negocio»  da  gaarra  sempre  «o persuadirão  de  que  a  |>o> 
aiçio  M  CkimUa,  forla  em  si  mesma,  aforlemeate  apoia* 
dn  aa  dirdta  peti  pf»S*  do  Fan»,  t  aa  «qtMrda 


SUiMÍtia  e  Rudáehuiy  hão  sería  faòilmeiílR  Vencida  (»)»  «Ai 
«xperitocia  dos  mcalos  jsrova  k  ^ao  os  JWcoi  ilo.  iadhik 
doalm^Ma  oa  ImaMoa  ^ami»  ■vanrafa»  ^  ftwaiiiarwatkia  aoii 

as  armas  de*  de  a  tua  ioCsnbia ,  e  capana  de  faseiem  o 
mais  resoluta  resislencta  protegidos  pelos  raductot  e  muros 
da  pedKa.  Aldm  do  que  a>  toa  catraiblii  hi  a  asielbor ,  o 
a  mais  destemida  do  mundo;  o  era  orgalbo  naotonai  b« 
proverbial^  b  oe  sustenta  nas  maia  sevcvas  privações ,  e 
contratempos. 

•  4(Poréin  da  oalia  parla  n&o  laos  ot  rsirvoi  iafaiHwia 
am  que  posifto  confiar  ao  campoi  AIK  iilo  ta  atmaa»  a 

tentar  a  forluna  das  armas,  e  porcnns<'guinte  nlo  podem 
faasr  movimento  algum  de  importância  para  avançar.  Se 
téntarem  o  socoorro  da  l^flTNa  airisaftoMO  a  ftapa  teriival 
derrota  eiroilhatite  ás  que  tantas  veia»  len  experínenlado. 
Além  do  que  acontecerá  que  nom  o  seti  campo,  liem  a 
sua  artilheria  montada  so  podem  pôr  a  par  do  campo  • 
artilberia  dos  Jiuuianoê,:  Desta  «orle  no  campo  da  Isata- 
liia  è6  léro  liaroa  arma ,  ioda»  a»  outra»  lhe»  devan  fa* 
Ibar. 

n  Porem  lostenlio  alguas,  que  o  Rxtrcito  /íirssiotso  sa 
neba  lâo  enfraquecido »  «  om  tão  rtoiavel  desalento,  qoo 
pouco  maÍ4  se  deve  esperar  deliu.  Osque  assim  fallão,  vai 
breVL-  cooiípcerèo  o  seu  erio  so  f^ama  snccambir.  (O  <fH9 
tttd  verijtooiio. )  Ficaiá  eaiio  livra  lào  avultada  força, 
que  taoe  Tmvm  podatim  ftcaraaotirrallado»  cm  tnHOcam* 
po  da  baiallia ,  sadb  para  «He»  tem  biM»  «n  maltadoa« 
8e  ain<la  per«i«tirem  no  sjrstrma  Aetcn^Àfo^  a  se  conserva^ 
mu  dealiio  dos  muro»  da  Chuinia  não  podatád  avitar  a 
conqui»la  de  Sitíêtritu 

n  Porque  rasa»  se  sustenta  que  nenhuma  campaiiha  po» 
de  ler  lugar  noqueilas  latitudes  durante  o  Inveino  ?  Na." 
poteâo  cercou  c  tomou  Danlták  nos  rigores  daquella  ''^la- 

Siko,  apeiar  de  que  aquella  praça  fosse  muito  mais  forte 
o  que  SiHitria.  No  men  «eqUr ,  enten<Jo ,  que  a  campa- 
n!i:i  nâo  acabará.  A  nova  lova  do  í2-íD^0OO  homens, 
a  marcha  dc  lâo  avultados  rtfgrços  ,  provâo  a  ener> 
fia  «--o  a  re&bluçio  do  Imjiarador  Nkoláv.  O  thesouro 
IWco  nio  pode  competir  com  o  da  Aosita ;  «  Sultòo  da« 
ve  vêr>se  em  farov»  perplexo  sobra  adequado»  meio»  para 
fornecer  oinalcfial  (Íj  guerra,  no  caso  de  esta  sèr  condu» 
lida  «egurak»  liam  piaoo  vaato»  Porem  dizem  qaa  o  Sol* 
lio  ba  kwm  ^riaeiíia  'da'fralida  talanio  e  ertgenlio.  Nio 
posso  deixar  de  o  duvidar  lançaiwjo  a  viila  no  moiin  co- 
mo, duraota  o  e»paço  de  teie  aono»,  condnsio  a  gu«rrs 
da  Groeia.  Adaqaada  aadyia  •  p«H«ta  damilo  lar  coo* 
cluido  <t«a  guerra  cm  outros  tanto»  meie«t  aalio  espertai* 
mente  por  isso  que  a  conquista  de  IHvMtUmgki  e  da  Mo» 
réa  não  foi  devida  ao  seu  poder,  n«in  ao  sen  lulenio,  mas 
toUlaieate  ao  Vico*R«i  do  Mgjfí^^t  «lepoi»  da  luvcreo» 
lepMidaa  vate*  fallMdo  «a  SsatMlo»  do  8ultloi 

n  He  latniwim  de  a!;^uij;a  importância  qtip  nos  lembre* 
mos,  que  poslo  se  acbe  a  pnpulaçâo  Turca  firmeroentO 
rvanida  a  favor  do  Mw  Soljerauo  e  do  iru  culto,  ocaa» 
diflofu  muilA  da  guerra  da  Hupanha.  Alli  toda  a  popti* 
Jaçâo  ara  Hnpmúiola ;  na  Timfuia  mais  de  dea»  terça» 
parle»  de  povo  (  ptlo  lorno^  nj  Turquia  Eurnpia)  sio 
Qrtgm'^  jiUKomeê^  om  Búégaroi  etc. ,  e  detc-siio  os  seu» 
lyranno»  ,  cajfoa  «UMaana  ,  lodtole  a  raiigllo  slo  para 
aqueilcs  povos  outros  fartos  objectas  de  overwio. 

wiieceio  qiio  dentro  eia  poueo  tempo  Conilantinopla 
nffía' plla'a»aBSBea.  No  tempo  doAlaihranie  CoHingKOod 
«do  grandaywçto  da  trifo  do  i»o*te,  onde  os  Tureo»  tt« 
ahi»  .hama  ooutidaravel  Esquadra.  Att^m  do  que  toda  a 
Marinha  (àrtga  se  acbava  entiki  4  soa  disposição.  8e  a 
Rtitêia  estabelecer  açora  bum  eflectivo  bloqueio,  tanto  no 
Biiforo  como  noa  DfuéámMMf  an  brava  aerá  oeatomui 


(o)  Atá  ver  não  bc  tarde ;  os  Kuitot  coro  a  tomada  da 
Wama  ba  provável  tranttotnem  uiuito  a»  leilexôes  dos  po- 
liticas dtaio  opiniiow 
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1  t4M:] 


dfveno.  Eat  grande  diatancia  dos  immediaçõet  de  Com» 
tantinopla  be  que  te  cultiva  o  trigo;  aconducção  por  ter* 
n  m  trave»  de«eato«  deleguaa,  be  iapoaalve) ;  ao  quedo» 

Mcatiei}  qw  baterá  na  S«K 

ropa  eile  anno. 

n  Finalmente  be  acaio  prova  da  sabedoria  do  Sultão  o 
provocar  huana  nova  guerra  na  Moréa-f  'prtparnndo  bum 
xxerdto  para  combater  contra  a  França  naqueilo  paia! 
Se  eontinoar  a  tua-  obetínaçâo,  eni  Irat  ooqaatro  eampé» 
rli.ií  i]c*erá  acjibnr  o  seu  poder  nft  Europa.  Se  ojçora  c«>n- 
sinlir  etii  ceder  oi  Principados,  ainda  te  poderá  prolongar 
o  seu  poder  ,  porém  não-oteio  que  indefinitivamenie.  ã» 
demaiiado  numefofo»  O*  «leDealos  da  deMtdeoi  na-cntio 
do  MU  Império.» 
,# 

Jdam,  SO. 


Sexta  feira  ultima,  viajando  certo  Julèn  dt>  SkeffMi 
para  Ckakrjíeld,  c  chegando  a  Íf^hiltingtan-Commont 
•ebou  hum  papeis  ,  que  primeffamenie  julgou  terem  pe» 

riodicoí  Vflhoi;  pori-ui  exiiininando-os ,  achou  dentro  al- 
guma» Leiras  saccadat  aobre  o  Bane»  de  Slufjicld.  Vol» 
toa  o  Judéo  a  Sh0Mi  e  Sabbado  ultimo  apresentou  o 
eoateúdo  domajo  emqucalâo  oodilo Banco,  declarandoo 
Dodo  como  o  acbára.  Soubemos  depois  que  o  dito  maço 
pcilencia  a  Mr.  11^ .  B.  Thomás ,  de  Chttterfield  ,  qne 
lem  dúvida  aio  deíjiará  de  dar  boa»  alviçaraa  ao  boorada 
Jiraeiikk  (Skeffigii  CtrnmU  ) 


■  i 

•  Apenrts  na  Villa  de  &ftiio/,  em  o  dia  II  do  eerienla 
•e  «oube  pela  Gaseta ,  o  iníaoito  Mieceleo ,  acontecido  4 
EiUri  Nosso  Senhor,  no  dia  9,  indo  para  a  Sua  quinto^ 
de  í  aaiai ,  fuúrâo  oa  nhis  honrados  habilanlri  cli«ios  da 
naior  magoa,  e  o  Benemérito  Jui%  de  Fóra^  servindo 
ioterinaoienle  de  Corregedor  da  Comarca  JoU  JotUfuM 
Fratel  Mergulhão  de  Sequeira  ,  iosmiediatamente  ofliciou 
ao  Uevereodo  Vigirio  Geral,  rogando«lhe  ordenaisc  por 
tão  triste  motivo  Prece»  em  mdjt  aã  Igrejas,  aque  prom- 
ptamenle  anauio :  o  oílici^odo  o  aesuio  Ministro  para  o 
oieimo  fim  a  todoa  ot  Juira»  da  Comaraa ,  e  de  accArdo 
coiu  u  Cariuira  ,  sc  resolveo  esta  a  faier  ot  compelcnlcj 
coBvtle*  ydíA  prmcipiaiciii  a«  l'rceet  neste  mesmo  dia,  o 
cootinuaiem  nos  dois  teguíntet,  o  que  astim  m  verificou , 
fofândo  por  eite  motivo^  ao  ToA»  Pndermo  o  prompia 
restabelecioienlo  da  Precíom  Sande  do  Mcmbo  AufoMo 
Scnlior ,  t""'*  Triiinfo  na  noãí.i  Suiila  Religião,  firmeza 
do  ibioQO,  Vunlura ,  «  Giotu  da  Naçiio.  Foi  iromenso 
O  COttcuffO  do  Povo ,  que  aiiÍ!>lio  a  ette  religioso  acto ,  a 

Se  ibAo  pmaalet  o  Corpo  da  Gamara ,  e  Autborídadea 
vU  o  Militares,  o  digno  Oovaraador  interino  da  Praça, 
todas  as  Corporaçòcâ  do  Clero  Kegular,  e  Secular,  e  to- 
da a  Oilicittlidtide  dos  Corpos  do  Voluntários  Kealitlat, 
MilíeiaSf  Arliilieiro»,  etc,  e  grande  numero  <lc  Officiaes 
Infertorcs,  e  toldados  do  dito  Batalhão  da  Voluntários 
Realistas,  a  que  espontaneamente  coocorrêrào  levados  do 
icu  amor  para  com  n  lle.il  Pessoa  de  Sua  MageMadt*  Nw 
0iai|  terra^  da  Couiatca  te  praticou  o  oetcno. 


'  '  tubkeaçóeê  Litlerarku. 

•  «f  MtéUaféOf  Poema ,  em  que  o  Reveicnde  Padra 
Macedo  nio«ir.i  a  grande  harmonia  da  Natureta:  bom. 
vol.  «^iii  8.*  de  cxcellente  papel  e  letra  ;  vende-se  por  600 
rt.  na  loja  de  yodo  Henrique*,  ma  Jugutta  N.*  1. 

Sabio  á  )«t  o  N.'  9  du  Obra  Exatiu  Oitíeo  *  ttiitO' 
rtrò  éo  Linro  dm  Martyret  de  Fox ,  ornado  de  hama  Es- 
tampa representando  o  sonho  que  ipve  l%abel  Rainha  de 
jHgtaterraf  em  que  julgou  ver  a  sua  própria  Agura  abra- 
aaia  em  chamoiaa  s  «ande  w  «te  N.*  9  ,  anim  como  o» 
anteoedeatoi,  naa  loiat  de  «oatooMi. 


t  A  Potbiaha  doe  de  Amt ,  vende^n  oa  loja  de 

AtiiMi»  Jcêí  4»  Sika,  roa  da  PnM  N.C  64. 


'  O  Provedor  e  Mezarios  Ja  Kcal  Irmandade  de  Santa 
CecUia  faxeru  saber  a  todos  o<  Irmãos  da  rne<ma  Irman» 
dode,  que  no  dia  87  do  corrente  mei  bâo  de  festeier  a  ewa 
Santa  Proteétora,  e  no  dia  16  do  presimo  neà  da  De* 
tembro  te  h\  de  celebrar  Oflicio  e  Mista  pelai  almat  doa 
Irmãos  defanlot  da  mesma  Irmandade. 

A  Camara  da  Villa  da  Strlã^  reconhecida  ao  desinte» 
reate  dot  teui  Procofadoim  aa  raaniio  dm  Três  Estados  , 
o  Desembargador  da  Cata  da  80pp1ieaçâo  Jo$é  f^tenie* 
Caldeira  do  Ca%al  Ribeiro ,  e  o  Bacharel  Januário  Joté 
Ferreira  yictor  doe  Heit,  q-ie  nada  quixerão  receber  do 
que  Ibas^poderiá  pertencer  a  tltnfo  de  ajudn  de  cuato,  • 
não  menos  penhorada  de  teus  purot  e  illibodos  tentimm- 
tos  de  afleclo  á  Realeia,  coharenles  com  os  da  Camara 
que  OI  Bomeáre)  por  eite  modo'  Ibn  pteaikaá  a  atm  fM- 
lidio.  ■     -     .V  . 

AmteMú  Jtai  d*  lâoim»  avisa  q«o  oiogiiem  «oaUMa ' 
com  a  viuva  de  h-u  fiillcctdo  pai,  nem  eo«a  quatquer  doa> 
lterdeiro«  em  pariicuiar ,  &em  to  concluir  o  inventario  qtK» 
te  e»tú  f.izpiído  no  Eseriptorlo  do-£serivâo  Firmo  Jotc 
Bottíko  de  Gom)é»f  esem  que  a  viova  e  herdeiros  ttnbfto 
tirado  as  tuas  competentes  cartas  de'partilhir. 

O  arrendamento  da  quinta  da  Ameixoeira ,  e  suas  per-- 
lençat,  annunciado  na  Gaseta  N.  S53 ,  de  £4  de  Outu> 
bro,  ba  de  verifioarMW  ao  dia  86  do  corrente  ,  pelns  daaa 
horat  da  tatdo ,  nas  casaa  da  residência  do  Desembarga* 
dor  Juis  dos  Órfãos  na  travessa  do  Pcmbat  N.  74. 
■  Na  loja  de  ferragens  de  fíarroi ,  Sohrinlio  ,  e  C'ompi» 
tihia,  oa  rua  dot  CaptlUêtat  N.*  12,  ei3,  ba  hum  grão*' 
de  sortimento  de  raisaa  de  Raínuncuíos  das  melhores  qea** 
lidades ,  recentemente  chegfido*  de  Hollandn  ;  ns-im  co- 
mo ba  lambem  na  mesma  loja  todas  as  qualidadcis  de  te» 
mentes  de  liortaliças  de  conhecidas  qualidades. 
•  Fiimlai  antiòitiai :  he  ette  hum  reiuedio  da  metor  tft* 
caeia,  tanto  para  indigeslôe»,  erneias  no  estômago  efW» 
tio,  fomo  par.i  obstrucções  do  íiJ^ado  ,  e  ventre;  e  como 
n  prirâo  do  vcuire  lie  huma  dascaufas  mais  frequentes  de 
bcmorrhoidas,  <xperímentar-se-lia  hum  grande  allivio  na- 

Juella  moléstia  tio  iacoromoda  c  desagradável,  ufaodo^e 
e  ves  em  qnando  desta  preparação ;  vendem-se  oa  Botí* 
ca  de  G.  C.  .Morla/ ^  tii  do  Corpo  Santo  N.*  24. 

Mr.  Juiien,  cabellcirciro ,  na  rua  do  Chiado  N.  dif 
1.'  andar,  participa  ástenhoras,  quceni  sua  cata  sencbka 
á  venda  novos  laços  de  seda,  (á  girafa)  bonitot  e  leve;, 
da  ultima  moda  em  Parit^  os  quaes  são  mais  com  modos 
eleves  que  osprimeiroi;  igualmente  lem  no  seu  araioteo 
ojarralas  de  teda  o  da  cabeilo ,  e  tudo  quanto  dii  resptilo 
a  toa  aria,  da  ultima  moda  o  bom 
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21  <Je  Novembro  t  ptUu  9  e  meia  da  manlid. 

Sua  MofMtode  panou  Mm  novidade;  •  a» Seraniniaiis 
.Siabona  Inrantat  ienaimcnie  pattio  beo.  Pw^  d*  ihM- 

Am,  81  do  Nov.-ii.hr.,  de  1M8. 
\       Barão  de  Que/rti. 

Jaànto  Joié  V ittra.  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
Antnnio  Jtmqmm  Parlo  ,  Cirui|(iio  Mór  do  Jlaiao 
-  •  Honorário. 

Manoei  Lopct  de  Carvalho,  Cirurffião  (ia  Real  Cn- 
-.lucra  da  Sua  llaol  Alagettade ,  que  Deo»  guarde. 
.     ■  .  • 

'  SI  ét  JVbMnirW',  jmAh  6  «  imia  da  tank. 

Sua  Mngoslade ,  e  Allczas  continu&n  a  paliar  tom  QO* 
«idade.  Paço  da  ÓiMiuk^Sl  de  Novembro  do  18S8. 
Barfto  de  Quektt.  . 

Jacinto  Jiité  frieira,  Cirurijirio  Mi')r  do  Reino. 

•  •   '  Antonio  Joaquim  Farto  ,  Cifurgtão  Mór  do  Koino 

Honorário. 

J/ama/:  IrffM  <b  Car««<Ao,  Cirurgião  da  Real  Ca* 
. .  t|       iDan  do  Sus  Rot  Magaítada  ,  que  Deoa  guarda. 

•  •  •      Mimaisftto  jmm  Nm«cio«  do  RBnn. 

'  Paia  Janla  da  Directoria  Geral  «lot  Eiluiloa  «e  hão  de 
firover  porConcur»o  <le  60  iJu» ,  que  começará  em  26  éo 
«orreatc  met,  a*  Cadeira»  de  Frimetraa  Leira*  da»  Villa» 
da  CSn^vefo,  Torm^JViMMt,  Ber<MNdb,  e  Lalim  ,  eada 

huma  dellai  corn  o  orMpnaJo  annual  de  90^000  ro'ii.  0« 
que  proifiiilcff m  Kft  provido*  nt-ilus  ,  »e  li  ihiliu.ríio  com 
Folbat  cnffirl  .í,  Doclarnçâo  ilercrminatl  •  n»  Lpí  de  20  de 
Junho  de  I8S23,  Certidão  de  idade,  «  AUe»ia{âo  do  pró- 
prio Parroco  aobr*  'eidu  •  coatumca  ,  reronbecida»  •  em 
nfram  legdl  ;  e  no  irrnpn  acima  (!f->i^na(Jo  coiirnrmrão  a 
Ksnnw  perante  a  liiu  Junta  ,  ou  ptTuDtc  o  i^rovL-tJer  (U 
Qvaiarea  de  Sanfonàl»  f|uanlo  á  primeira,  o  Corregedor 
dn  niMia»  Comarca  quanto  i  •e^unda,,  e  o  Corregedor  dn 
Comarca  da  Lamtgo  quanto  i  terce}»  e  qnarla.  Co6n> 
{>ra,  na  Secretaria  da  lobredila  Juriia ,  14  de  Novembro 
do  182â.==0  Secretario  /Iníonio  UarbQia  de  Aha«ida. 

•  #  •     •  •  •  ' 

RaAi.  £aAHio. 

S*laçãa  deu  pvaoai  miJenIe*  nn  Fregxiczia  tie  S.  Mi- 
'  guat  do  Miiharado,  ttrm»  da  Cidade  de  Liiboa^  que 
-tontorréfúo  com  Donati^  /ToAmlortM,  para  oê  m- 
í  gencint  do  Ettado;  cvja  Uêoifoi  jmUicada  na  GatOa 

,  A.'  2bòj  a  taber: 

•  «O.Rawrendo  Pnfrjpoe  J.daqNÍoi  Franca  Tenente  Paclw- 
«o  f  4^800. .  AgocÚDbo,  Aalonio  daSilvaAlforei ,  4^800. 


Manofíl  Soarr»,  Marcluinic  ,  12/000.  Joaquim  Batalln  , 
l/flOO.  Joanna  Maria  ,  790.  LuitJoaé,  1/900.  Joi^ 
Oonaolve»  Braittiin  ,  1/900.  DeIflRn  loaqnina  ,  4^809. 

Anlniiio  Dunrtf  ,  SfiO.  Joaq  uim  Pereira  da  Silva  ,  1,5^000. 
M«nnel  Pereira  da  Sdva  ,  l/(>00.  Jofiqniin  Carvalho, 
1/600.  Dorothéa  Mnria,  viuv.1 ,  1/000.  Joie  Pereira  da 
Sdva,  960.  Joflé  Franco,  1/900.  Anna  Maria,  eiava, 
4/800.  JoidSimôei,  1/600  Manoel  SimSes  Apostolo», 
2,1:000.  Padre  Do  min;;ot  da  Silva, ^/920.  Manoel  Ba> 
tallM  ,  )/2U0.  Jo^eé  Carreira,  720.  Joaquim  Estevçt, 
1/000.  Podre  Jeroiiymo  Joié  Carreira,  9/400.  Manoel 
Gomes  de  Carvalbo  ,  2/400.  Antonio  Jo«(í  Carreiço, 
1/900.  Dommf^oi  Alves,  960.  Francisco  Jos^  d  •  Ponte, 
1/(HX).  Jo«<-  Cardoio,  Juii  deiie  Julgado  .  2/400.  Ma- 
noel Loureoso,  1/440.  Joaé  da  Moita,  790.  Paulo  Ma- 
noel CImve»,  9/400.  PanKno  Joid  Gontalvc»,  1/900. 

José  Antonio  Fíi^u^-ado,  ROO.  Bernardino  d'*  S(.-na  e  Car- 
valho, p.  3/400.  M Ml*  80  a  480;  3tí  a  240;  t  a  200; 
9  a  160  :  27  a  190;  e  780  de  vario».  — Total  100/640. 
=:  Jaamtim  FermmdM  Caata,  «a  Jad  Aatoma  Goma 
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NOT  (CIAS  £STaA NG EIRAS. 

PRÚSSIA.     .  \* 

BcrJia»,  M  dc  Omkibr: 

Operaçôe$  na  Falaqma  pequena,  em  4  de  Oulttbro: 

O  Tenente  G«-ner«|  Lanureron  parieoipe  o  iwointo: 
.  »0  Seratltter  de  tf^idS»,  d  frente  de  OB/  homent, 

sahio  a  2i  de  SpteDihro  dos  enèrtnchfir.  mento»  eni  fCola- 
fat.  Já  antecipadamente  «e  ncNKa  dcsii^nado  para  »èr  o 
Bachá  daela  Cidadã,  nomeação  etta  d**  qnn  alo  kati» 
esaoiple  aiâ  o  praatata  na»  4o«»  Principado*,    i    '  - 

«Ivndo  avançado  atd  á  aldjn  de  Bagletta ,  cooeçáilío 
oí  Turcot  a  pntriricheirar.se.  O  M"jor  (iinr.!  Geitmor, 
com  buma  Divi«âo  de  4/900  bomeni,  »e  achata  na  di»- 
tanaia  de  7  vpr'»tes:  apeur  dasaperioridade  dà  soa  taii^f 
reaoiveo  o  Grneral  Geiamar  enteetper  o»  Turcot,  a  par 
Dieio  de  *if;oro»o  ataque  de  Ibe»  oh«tor  o  progreiM  doe 
MUI  entrinc  luMraiiienloíi.  Aincoit.n-t  por  tikn'o  a  26  di-Se* 
tembro  pela  volta  da  tarde.  Seguio*M  liiiui  ob»tinadocom> 
bale,  quederou  alá  o  anouucer,  tem  baver  de  parte  a 
parte  deiisivo  resultado.  Oi  Kr;,'im«niot  de  DragSct  da 
ATotv)  Hmtin,  e  de  Kar^ujml,  notavelmente  iedi«tioguí« 
râo  nette  dia,  auim  como  o  Regimento  'famií  de  In- 
ianleria,  que- repellio  com  perda  contidnavel  ««'nta^e» 
da  lafiMtwla  iWaB  i«galv> 


«Depeta  ântt  êwjké  viodmi6«nto  úQwmtGtUmar, 

qtic  no  Begiiinlc  tería  de  novo  atacado,  «qilt  o  inimi- 
go cwjM  fefç««  ih»  cr&o  tfio  superiore« ,  (bciloMBte  o  po« 
mt9»  Mrcar,  «m*  pelo  omoi,  atMalto  paio  flooco.  B«- 
toit«o  par  taoto  «uoillo  tegando  vea      metnia  oouto.  o 

•xecutou  e*la  rcaoloçâo  com  o  êxito  ma»  brilluDt«.  Do> 

poÍ8  de  furiosa  leíi^ilpncia  ,  ficárao  deílruidas  at  Tropai 
Turcot  raguJaru;  cedérào  oi  outro*  corpoi  na  maior  coo- 
liiilo,  •  cboioa  de  icrror  faffráo  até  Kolafat ,  onde  buM 

lOj^  hornpns  che>;árâo  »tóin  iirmos,  que  híiviiko  largado. 

11  A  perda  do  iníaiigo  tobe  a  alguns  niilhare»  de  luorlos 
c  a  600  pritioneiio4.  Hnlre  o>  primeiro*  M  conta  o  Ba» 
chá  do  ^iòonw.  Todo  o  campo  inimigo  cabio  em  nono 
poder ,  olém  dé  S4  oalandarte» ,  7  peçaa  do  artillwria  ,  o 
grande  numero  de  Cdvalloi  e  carros,  com  munições  e  vi- 
Tercs  á<i  todj  a  qualidade.  Perdecnot  bum  €00  liomeni 
flltrq  Oiortoi  u  ferido*,  n 

Esla  eiplt*ndíJa  viuorb  aMagura  a  tranqviUidada  4o 
yabuptia  pequena ,  e  obsto  i  execução  do  plano  do  8e> 
raskier  de  H^r-olàir  oU  Província,  e  de  cortur  b  sua  com» 
fnuoíc<i|{ão  com  o  coipo  i^uia^o  declinado  para  tua  do» 
Ikio.  S»  M.  ifcompeooM  ò  Major  General  GaáNMry  pn^ 
povmdo^e  ao  pMio  da  TtMilV-Goocfal. 

idm,  t*. 

SMtbvoiM  «t  leguiatet  pailíeularidadca  atâm  daa  qiM 
^oolam  po.Uicámo> : 

«Na  lorda  do  dia  8  d^  Outubro  app.irfceo  a  bordo  da 
yWe  daPmÚf  hum  Secrotario  puiticulor  dO  CapitI» 

Sachá  ,  acon  pariliado  por  outro*  doU«  TorCOft  poiO  CO* 
meçor  huma  r  r^oi  ij(,úo  «  rf«prile  da  cntri^  da  famú* 
De  ordeoi  do  1  iii).>trkdúr  ic  dingio  no  A\ii  iront<>  Greig, 
porém  voltou  tem  firar  de  accordo  com  elle.  Enire  lanio 
«e  renoTou  na  nanlii  do  dia  9  a  regocla^  paio  nieumo 
Eaviado  oa  barraca  doCoode  do  VoroamoaD;  potém  aio 
produiio  nenhum  lesnltsdo  fu«oravel.  Ncisa  lorde  appa» 
receo  o  nie^mo  Juuvf  Botliá  ,  <•  resullou  da  conferem  ia 
que  hoave  com  elle,  a  ).ron>e»w  de  liuma  positiva  deila* 
raçSo  no  teguinta  dia.  Voltando  o  Baciiá  no  dia  10 
declarou,  wqu*  rlte  ft  ocba\a  obiig&do  a  confessar  a  im» 
pouíbilidade  de  defeoder  a  praça  por  mais  tempo,  e  que 
por  tanlo  tó  pedia  solar  para  que  ella  te  rendesse.  Entre 
taoto  como  oCapilioliadiá  nâo  queria  consentir  em  iiu* 
■•o  rapitula{âo  «wbalxe  de  quoesquer  condições,  elie/iiya 
av^BxCbá,  havia  re«oIvid«  não  voltar  á  praça,  poidlB 
de  ae  coliccat  «Uboixn  da  protecção  do  Irnpeindor. » 

st  Logo  qiM  eala  reaolu^âo  constou  na  Cidade,  lodaa  aa 
tiopaa  debaixo  do  comnando  d«  /iiaaujf  Bucbi  ,  dcpota» 
riU»  at  ormaè,  *  daranta  a  nootc  do'dío'  10,  «da  inanbii 
do  dia  11,  vi<'ião  nu  corpus  coui  o*  m  Coinmnodantes 
foro  du  Cidade,  pura  se  entregarem  aos  »itiadoica,  como 
•prixioneiros  de  guerra.  Depois  de  se  bover  detta  aorta  dia» 
solvido  a  f;uarnirão ,  o  Capitão  Bacbá ,  que  ooB  oa  quo 
Um  peruiBiier^râo  fi^is,  havia  fugido  para  a  Cídadena, 
pedio  que  odcixassem  irMunir-F-r  sem  f-rr  m<  Icsiudo ,  cmo 
3C0  boowo*,  ao  corpo  íw  Omer  f^riom.  O  Imperador 
•oaulo  o  iilo  debaixo  da  copdiçlo  d»  «pio  lonMaaa  a  aa- 
trada  de  Pravati,  ou  embarcaste  em  Bourgat. 

n  Pela  volta  da  laide ,  vietão  alguns  Deputado*  da  Ci- 
dade, pedindo  licenfa  para  eniregofom  aa  «bavaa  ao  Im- 
Mr«<W.  O  iaaporador  oa  raaabfo  «o  cume  do  monta  do 
Telégrale.  Aa  iropaa  JlWaâanot  occupirAo  a  jtSdadef  ■»« 
niincíendn  '  acompanhando  tão  pnàpflro  aoi 
aalva  de  lodaa  atMobarcasôea.M 


O»  ErobaixadorM  e  Envinrlo»  das  Potencias  Estrangei» 
/aa ,  qne  embarcarão  em  Odctaa  no  dia  3  ,  cbegiiãn  ao 
po  rio  de  Vama  no  dia  8.  Sâo  o  Princip»  FiUfipe  dt  tíe$m 
as  tívmbuTgo ,  Hrabaixadofi^f/rsace;  o  Doque  d'3/ori- 
4«iar<,  fubaixador  J^ronce»  j  «  Ceoaalbaito  Vfm 


fer.  Encarregado  de  Negock»  Pruition» ,  o  fcn  Tkwm, 
Tenente  Coronel  Prtuãiano',  o  Rorão  fon  Palmtttcrna  , 
Enviado  Sueco,  e  o  Tenente  General  fon  Dortiberg  , 
Sfttiado  do  Honooer. 

PorDftMoéf&o  a  bordo  da  embarcaç&o  que  oteoodoxio» 
( Cotelo  <U  Sfladff  dm  Pfmria,) 

FRANÇA. 

Pãríi,  t7  de  <k4»Aro. 

O  paitodieo  Semafore  da  Mandha  d«  1^  doSbtebro, 
publica  o  seguinie  aitigo: 
■  ftam  oailm  atcripla  paio  l.*l>eiMstado  doa  NegoHnii» 

tes  fraticetet  em  ComlanliticyjyUi  ijnnnrc  i.i,  q,ie  a  18  dr,- 
quelle  rnes  liawa  u  Porta  Otlomana  prolubido  lodo  o 
conimercio  com  O  JtiMaáv,  «qiM  ÍMoiediataincnie  fiadiafo 
o  Bó^ora, 

t»0«  vaaoe  qoa  ae  eebavio  rarregadoa  ao  «Mo  obt^»- 

do*  a  renunctur  o    u  destino,  e  a  cotizar  oa  Firuam 
aqueltos  que  Já  os  havião  recebido. 

nO  deicmherqiie  da*'lropoa  FroNCetoa  na  Morea  j  oSo 
produiio  mudança  alguma  na  noasa  situação.  Os  nego- 
ciante*  (oníinuâo  o  goiar  n  mesma  pruierção  como  aniei 
da  parle  da  Poria  (■llntuoua  ;  e  o  que  di-  io<!o  no»  irar». 

Íuilliia  be,  ftieo*  uegvdatiteê  Rvuianoét  que  Juméo  cm 
*onifaiifibDpli,  fteAm  igvalproierfáit. 

11  Desde  o  dia  13  ale  SO  deOuiubro,  7  navio*  do  fíaí- 
Mce,  carrfgudo«  de  trigo  por  ronia  doQovtiOe^  rbogárâ* 
a  Coioá*.  O  trigo  qoe  ultima  mente  chegou  ao  H«nre  ba 
aiotpf«»iP»nie  rni  franquia,  e  pode  por  «anio  ter  vendido 
parn  r<  ex  [  ni  Iftçio.  Ilun^a  Cori»  do  fíotrc  do  dia  24  «lo 
corrente  nrt  annuncia,  que  se  havia  \endido  para  Jngía- 
Urra  b  •  6if  bectdílfM  da  trifò,  •  iTo  iB  fíteacM  ca- 
da bactoUtia.»  ■  •  ' 

JtUm. 

Raccbemos  caiiaa  de  Mar$cUià  em  dal»  da  81  de  Oo» 
tttbro.  ,  j 

O  s<>pii>t)te  lie  em  pumm»  o  seu  conteúdo: 

Ibrohim  partio  com  os  s»  us  soldndos  Egypàot  em  lei* 
mos  boiígaveia  cnm  oGrnerul  Aíahon.  Queria  levar  cota» 
aigo  algooa'cacravoa  Cregv$f  pnrcm  ob»tou»*e  a  íf»n. 

O  Coodo  Coff  ^JOm  o  o  AhiiitontB  Dt  Rigtty  eo- 
tâo  em  fíovarino. 

A*  praça*  de  Aovor ino,  Coro»,  e  Modon  fuárao  em 
poder  doa  fatreo*.  i\nnunciâo  varia*  canaa  a  Boa  «Hlfq|« 
ea  conaaqooocio  da  falia  de  aguo  o  vivetoa.  •  I 

Nio  aaodo  M  voaoa  FrmaMiÊ  «oíleiMiat  aaro  lavar  o 
(eu  boido  ofl.*  daalacancBto  Egj/f€Í9,  ftoiáileiaa  mtk 
onaoi 

Oa  transportes  N.*  1  a  41  eaifto  ncalo  bmuiobIo  Moa* 
gando  para  Alexandria. 

Os  Turco*  não  det«ja«âo  ter  levados  para  o  Bgypitk 
Julga.se  que  oiguns  seião  deaesnbarcadoi  em  Smyma.  A* 

Krtida  da  Fragata  CgUlêt  oua  irag  aanotictaa  oiait  aio* 
rnaa,  ainda  ee  alo  bavía  daeidído  ooaaa  aigvaa  a  oaao 
respeito. 

O  Exercito  Francez  está  naaCa  momento  marciiando  «o« 
bre  Pntrd*.  depuit  de  deixar  goarniçôea  em  iVoMiriiBO, 
Ganen,  a  Jfodim,  que  vio  aar  eollocadot  em  eaudo  da 
daftaa.  Partitlo  aem  demora  de  Toulon  peça*  de  aid* 

Ibéria,  assim  como  avultada  porção  de  pol  '  ra. 

£m  contequcocia  do  grande  numero  de  vasos  de  goer» 
la  oaspv#fadaa  ao  Levanfe,  a»  doré  eomboy  para  o  Aala* 
ro  huma  tó  vet  eoi  lugar  de  duo*  coda  oi«t,  i*  embarea* 

ç&e*  que  navegarem  para  dentro  ou  fora  do  Estreito.  Se» 
lá  isão  muito  sufficifnte  porr»  a  pretenie  estação,  porque 
o  commeccio  le  acha  loulmenle  paralisado,  ou  aotoag 
anniqoilado. 

Continii&n  a  ir  para  jtrgel,  e  a  chèj^r  dsquella  esla* 
$««  •  Zottjflfi  varia*  «Bbarvasâa*.  Se  deruio*  créiita  a 
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mrtot  kotloij  i|a«  par«coin  aulbeniieM|  M  OA«ÍMt  qiM 
la«Í0  ottrioa  j4  nlo  i«m  pcrmÍMAo  paro  dwwMrcar  mIí. 

'Oavem  pnlr^gallo»  bo  Capilâo  t\o  pnito,  que  o»  remnin 
AO  Day.  I»lo  não  parece  ter  bum  «yiopUxna  à»  próxima 

Oiian  qM  •  Méo  7rMMAi  «m  »«dar  a  Proatiw«t  • 
OM  o  «oaHMado  da  Evqatdn  do  ble^oeio  «ai  wr  tram- 

nrUo  ao  Almirante  Rmamel.  Entretartto  diz  a  Folha  do 
Commereia ,  qua  a  Máo  Provmee  poderá  reparar-se,  e 
quo  w  Hm  «BfitM  loaa  p«ça  d»«aNibi»  *6  em  «4>i  daqua 
nbMáia.  (J.éoêDtbtUm.) 


Lubo»,  tl  dcJVooefRÒra. 

No  (]»a  19  do  corrente  pataca  Sua  Magvitad*  a  Impe* 
ratrii*Huínba  N.  8.  a  faser  retidencia  no  Real  Palacio  d« 
Qmeiut,  aonde  a  Mcama  Ao^aila  8rnb«ira  bia  fre«|«afile» 
vaiM  «iiiur  filRti  Himn  Srahor  ,  •  M  StMaíaiioiaa  8^ 
Mknnê  InfiiiitoB,  Asawio  dan»  rmo»  mms  «spoila  «Sm 
^1  M«4t  M  Inoémiodo  da  cuafio. 

PWh»  uliimat  Gaietat  dr  Madrid  c^n*la  terem  o«  Reii 
CMlboiicoa  e  aalnrafttM  «ollado  áòMtaurM  para  Mmdnd, 
onda  «ittrirlo  no  dia  6  de  aorrroto  ao  aiaio  dia ,  antra 
ala»  df  tropa»,  o  graada  opplaMO  doa  habilomn  da^oaila 

Capital. 

A  fl7  da  Srlaodwe  «ortao  com  106  anifia  e  10  metec 
de  ídnde  em  Porto  fíeal  ,  Província  de  Cetdh ,  Maria 
MalrCf  viuva,  natural  d«  Barcelona  t  daa  «nnai  «ataa 
aiada  labia  á.lliMft,  do  qo»  •  priMo  Imm  qiuda. 

•    »    agra     ..  m 

No  dia  6  do  corrrate  met  dcNaiVrmbro  dirijrírio  a  Sua 
IMag^tlade  o«  Barban-i»,  e  Oppotitorea  ao«  Lugar»!  da 
Jtfairi«lr*liira  MunM  Juàâo  SÔroiva  de  Caroaiho  «HOmf 
•o  AwimImo  JMSMMcf  L€fM»  dê  S.  Paêo  BMeíar^  Proca» 
radore«  do  GiMaro  da  Vilh  ú*J»si,  •  wyuioto  Miaft> 
tayâo : 

«Muito  A  lio,  ^  Muito  Podennollei,  eSrnhof  No»*n,-^ 
A  Camara  dn  Yilta  ii'^nçâf  que  (o\  huitia  «)at  prirneíraa 
.  Corporais  do  Utíino  ,  que  d<-poii  do  Senado  da  Camara 
d«  Lieboa^  »e  determinou  a  dirigir  i  Kfal  Pretr^n^^n  da 
VoNa  Ma|{e»tatie  aaa  hamilda  eipotiçio,  «oUicitaiMÍo  ia- 
•tonlMmil»,  qoo  Vam  Magealada,  paf«  aalvar  aa^anda 
YpI  b  Nação  do«  horr^re»  qtif  a  «meaçavSo  ,  Se  Di^rnaiw 
Aaramir  oSceptro,  que  Lbe  rra  inconu-stavelmentc  dr»id* 
vide  dtade  o  fullecinoanle  de  Senhor  Rei  D.  Joán  Vf, 
.  ifÊí  aanla  Gloria  iiaja  {  vaodo  picaanlaineolo  Mtiafeitoa 
trw  {o(««antct  «eloa ,  e  colloeado  Vena  Maf««tada  no 
Throno  de  Seus  Augustos  Pn  jçciiitores ,  depoi*  de  IvguI, 
a  eMrupuloaamenie  preenchidas  todai  as  foriDulMade»  pre- 
MriptM  priat  Leis  fundaneMoai  da  Monarquia  Porlvgw 
W,  olo  podia  deixar  de  comparaMT  agofa  por  wat  Pro- 
^radom,  perante  Votso  Mpgetiade,  nlo  sé  coei  o  fia 
de  apresentar  luai  respeitosa»  Felicilaçô*»*,  ms»  p;iriiciilar- 
inaola  com  o  de  tributar  aos  Pés  de  Vossa  M«g««tade  a 
devida  honaiugam  de  sun  vaisallageaif  a  de  tua  inon» 
cana  lealdade.  Para  e«ta  fannroteCnnimisiâo  fomos,  Aih 
ffusliiaímo  Senbor ,  nomeados  pelu  referid<i  Camara  dn 
Villa  á*Ançdy  em  cujo  nome,  a  do  Clero,  Nobreza  ,  a 
Pofo  d«  todo  seu  districto  temo»  boja  a  boorn  de  corlii- 
cor  o  Voan  Mag«st8<ie  a  piirpia  da  amar,  o  do  obadien* 
cia,  em  que  senipre  tn  e-irimnrno  oquelles  povos,  que 
jámala  baailár&o  bum  ló  nmtncnlo  em  SJicriflcar  soas  ví« 
d*t,  O  fiamdai,  para  defezu  doIlfOBO  da  Voaaa  Mafea> 
tadOf  o  nanutcoçio  da  Seus  sagra<los ,  e  inalienavaia 
ttfrhoi.  PiMiiiiios  poit  a  Tenra  Magestnde  qncim  Dignar» 
Se  de  acceilar  fH-niíjnamentc  a  ver<I.idcifa  expris^âo.  e  «>- 

Iuraiica  ci«  aenlioento»  daquella  parte  de  seus  fieis  VanMil* 
«t  ^  qoa  lemea  hoja  o  vantara  do  ter  ri>pie>eniantes ,  e 
pirMillii^aMf  qiw  «m  pom  de  ooMot  mÒMltuiftto»,  «ói 


tenhamos  oesla  orcasiâo  a  bohra,  a  felicidade  da  ba^at 
Soa  Aoffutta,  a  Real  Mto,  renovando  naNa  o  joramen* 

lo  (fn  Mja  a(^lle^5o  ,  e  de  ma  inabalável  fi  lelidudc  0(Vo, 
o  quem  a  Nuçâo  ludu  iiiio  ceisa  deenvinr  «uus  ardroirssuppli- 
cas,  prospere,  e  dilate  a  preciosa  Vida  da  Voasa  M 
tade  tanto  quanto  o  pede  o  bem  do  J£ttadO|,a  o  ohiEmi* 
dor ,  e  fH^ia  do  SoUa  £.iii«lone.  w 

Sua  Magi>siado  St^  Di^rnoii  ncolber  0  agradecer  Kanigoo 
astaa  sinceras  sxprossòes.  No  mesmo  dia  liverfto  os  ditoo. 
Bacharéis  a  honra  de  dirigir  o  Soa  MafMiade  Iiopanol 
o  teguinte  Felicitação: 

wSeniiora,  — A  Camara  da  Titia  í^Angã,  de  que  Vos- 
sa Magestade  Inip<  rial  c  lieal  lie  Alta  Donatária  ,  do  que 
muito  «o  vangloreia ,  julga  o&o  deve  suffoear  .o  seu  rego»  ' 
sijo,  por  ver  no  Tbrono  o  mo  leipitiaio  Reif  no  Cao  bo 
niiiito  destinado  para  occupar  o  Luto  Sojio;  mui) o  mais 
lendo  sido  Vossa  Magestade  Imperiul  e  Real  hum  maia 
forte  escudo,  para  soconseguir  este  bem  ,  airuvé*  d.is  ca« 
ballaif  a  iolrtgat  daa  ioioiigea  do  Tbroao  e  do  Alur,  A 
Gamara  por  nla  occatilm ,  aio  qoe  lom  a  bnnra  da  itnda 
tur  a  Vosia  Magestade  Imperial  e  Real ,  oiiira  vez  renova 
seus  protestos  de  obediência ,  e  respeito ;  a  roga  a  L>tH>a 
pela  conservaçio  da  VoM  Magestade ,  para  beta  abpaoial 
daqueila  Mnnwipio,  o  vutan  da  todot  oa  Perftynaaat.  o 

Participâo  de  yUla  f''içota  o  seguinte: 

t*  A  Camara  da  filia  yiçoia  com  o  seu  ProáklanW,  e 
Juiz  dc  Fora  Manoel  Rernarde*  Pettana  Couiâa^  querendo 
dar  mais  bum  lc»temunlio  diiadhetãu  u  fidt-lidade  á  Augusto 
Pessoa  de  Sua  Magestade  o  Snnbor  Dotn  Miguei  I. ,  o 
da  quanto  aprecia  a  Sua  tão  inmot tanta  Vida ,  fe<  caniar 
-á  roa  própria  custa ,  em  o  dia  M  d*Oulubco  nilirao,  no 
Igiqjo  da  N.  Senhora  da  Conctiçâo  da  díla  Vill  t ,  Inim 
soleioQa  Te  Deum  em  arção  da  graças  pelo  felii  Anni- 
-  versario  do  mesmo  Senbor;  ao  qual  assístiriso  com  o  E&* 
«■HaoiiMimo  Dolo  Bispo  do  laempto  os  oiaia  Aulhorida-  * 
daa -da  tarra,  oMim  Civfe,  «eme  MilUaret,  e  Bedesiasti^» 
eas ,  com  as  «uds  re<peciivas  Corporaç/Ves ,  e  [rcísoa»  i1k 
bem  da  Villa,  c  mniin»  do  pnvn  :  á  nnitr>,  ettando  pre* 
par»da  no  edificio  deu  Vr.t^m  do  Cuiic«-llio  }iuma  bem  de* 
líorada  e  dispendiosa  illuminaçâo,  que  não  pôde  chegar 
a  orccnd<-r-se  Inda  por  causa  do  furioso  vento  que  houve , 
ainda  coníCgiiío  u  illunii(itirrm'»L'  lom  Ijnicrii.u  ai  janel- 
la*  lio  inesmo  edi&cio,  apparoceodo  em  liuma  delias,  con 
a  decência  poatiwl,  o  Kalrato  d*l^iR«í  no  meio  àê  rapo* 
tidos  vivas,  qiie  enlonu  o  dito  Juir  de  Fora  nn  presença 
do  meritisiiroo  Doutor  Coi regedor ,  e  de  lodos  o»  uicmbroa 
do  Senado ;  correspondendo  a  estas  demenslroçôei  de  tio 

CAo  regoryo  lodos  os  habitaolaa,  que  illuminário  tem* 
m  do  modo  que  o  permiltio  a  noita,  o  tnianáflo  da 
louro«  ns  »itHi  juncllíis:  e  sobre  nioncira  distinguio  a 
illuniiasfâo,  que  o  illusirissimo  Ti-nenie  Coronel  Com« 
mandaolo  da  CavoHoria  8 ,  e  os  seus  dignos  Officiaea  fria- 
tAo  pmiorar  próxima  doa  quviaia  do  Uegimiuo.  aoodo 
w  caotoiio  o  tedírio  vario*  Hynnoa  Haolittaa  ímÍo  mati- 
cu  da  Real  C^p*  !'»  ,  e  do  Regimento  17,  que  pnra  esie 
fim,  haviâo  convidado;  repetindo-s«  ou  mesmos  em  oulrot 
poriiu<  dii  Vilíj.  Na  noile  do  dia  do  Santo  do  Noiaa  do 
Sua  Mjgestade  a  Irnp«rAtiii.Jiaiobo  SaoliorOf  boovo 
iguui ,  e  geral  illuminaçâo. 


Em  consequência  dm  activa»  providencia»  do  S^nsdo , 
do  dia  quaiorte,  e  quiníx  docorrr-nie,  e  Portaria  da  aies- 
aia  data  ,  expedida  ú  Meza  do  H^var  do  pese  ,  ,on»  qoo 
cooparáiio  lelotaneat»  aa  llefsariiçôet  eo>npel«<nlat  |  o 
CMRcian  anearre|tados  daqooHe  Mpadt^ta;  ISsx  Mber ,  qOa 
nâo  só  njqixlL  Prar^i  (  lo  H^ver  (inpeso)  «-nlrow,  e  con« 
tinu>i  a  t  nirar  diai  i  i  ineiiie  grande  quiioúdade  do  mesmo 
gcnero;  tiius  que  n  preço  delle  dt>«p)!Of  OVÍlá  O  ler  O  Olaii 
.bvoroTol  que  for  puaaivai  ao  ^biiao. 
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Noticias  Marítimas. 
Nmno»  mtradot. 


Novembro  8.  Enir.  Porlugunet  ,  Brijjue  Eíciiní\  D»- 
xino  Imperador  ^  de  6'.  Miguel^  em  10  diai,  com  Uigo, 
•  õ  pu«M«geiro«;  Hiato  Sgkkaf  Jtm$  dm  J^Mm^  4o 
Funchal  f  tm  7  diaa,  con  olgaoi  vloho,  «  1   


g«iro. 

Idem  9.  Pcrtugucx ,  Brigue  Etcunft  Etptranfo  do  Té- 
JOf  do  Pnrá,  mm  60  dia»,  com  arrot,  cacáo,  •  Misa,  a 
1  po^M^eiro  (moço  do  Berg.  Franeei  j^inotona,  qu«  w 

p«rdeo  iio-,  buiJin»  do  Pará.) 

Jde'n  10.  Jtiglexe» ,  Etc.  Brolhen ,  de  Darlmoulh , 
em  10  diaa  «m  la«iro ;  Eic.  RetobiUom,  de  CSpri,  ein  18 
diat ,  coiD  arac  ulgada  «  manteiga. 

Idem  II.  Porlogue»,  Hiate  .^frfjao ,  doFWndha/^  em 
12  (li'is,  em  l.islro,  c  3  pa»iageiros. 

Idem  13.  JngU*,  PaqueU;  Stanmer  ,  cIc  Falmoidh , 
etn  13  «liia,  em  la«tro  ,  e  1  pattageiro;  Berg.  Lnrk,  da 
Terru  Nava,  em  3[  dia»,  com  bacalbúo.  —  Holiandn, 
Cbalup  i  Pomona  ,  d' yiituterdam ,  etnl7diai,  com  quei- 
jos e  fatfn  In».  —  Portuguex ,  Esc.  Conceição  Flor  do 
Mar ,  (1«  /'«riuuniMco ,  «m  16  dia» ,  com  aMucar ,  algo- 
dão, coofM,  ele. 

Jdem  15.  Portugue% ,  Brigue  Eic.  LfgftVo ,  de  .V.  Mi- 
guel, em  9  dia*,  com  lri(;o  v  Ipjrumet. —  Franeei,  B(</(. 
Jtt$Jumtaux,  do  iãtmc  de  Graça,  em  11  diat,  eon 
fineodaa,  «11  pauageifea,  (enire  elUs  1  CabcUeinbo  e 
lioma  Afo^fa.)  —  iSbceo» ,  Berf;;.  Luna,  de Stoekhobm, 
em  45  Hio» ,  com  alcMíifao  .  fcrru  ,  c  iruide)r.t ;  Brigut?  E*. 
«uoa  HercuUif  á' Amtterdam .  em  23  <(ia>,  com  faijie, 
•  1  pB»»ageiro.  — ^otfimrfM,  Galíola  ftnKiÊtãimgt  com 
fazenda-* ,  feijão,  e  queijo». 

Idon  IG.  Inglexe*,  Paquete  Ma^tut ,  4t  F^moulk, 
em  y  iliaí,  com  1  mila  ;  (lalcra  Anna  Paley ,  ds  Li- 
vtrfool,  i:m  13  dm»,  com  fazendas  e  ferro;  Étc  /*r«n> 
•eeM  Csrigid,  de  Dartmauth,  em  17  diaa,  aoi  kairo; 
Hic.  Lard  Biroa,  de  Londrtif  en  9  dia», 
trâo  ,  breu  ,  e  fazenda*. 


'FvòKeaçítti  LUtvrariat. 

i)  ffotuem,  «li  OM  litnilet  dara%áo,  por  Jotr  yigntlinha 
•dê  Mãcedo  ',  bum  tol.  em  8.'  br.,  comem  182  paginas: 
vende-»e  por  SflO  idn  aa  loja  de  /odo  Hmrifim  rua  Am» 

Nos  dias  9,  10,  e  II  de  Dciemhro  próximo  fulnro  »o 
}ifto  de  p6r  em  praça  no  Trilmnai  do  Conselho  da  Real 
Faseada  ^  para  ae  artematarero  no  otliara  deile»  ,  diver* 

pos  bens  prrienccnles  ao»  Kfnr»  l'ropfi«»  ,  nv«Iiado<  <  m 
4:939^000  réis  :  a  s^her  :  paru-  dos  hen«  da  (>apella  de 
Jtujf  8oor a  Galhardo  ,  eru  ./Vòran/es,  Prove<lur ia  áe  Tho- 
imir,  avaltatioé  em  3:&68/0U0  r«»;  e  tâo,  a  Courel  ia  de 
CntíeIUu  n»  Freguesia  da  Rh  de  Mcinhii  ,  o  Casal  do 
Perrin)  ,  f  o  Vaiai  da  Cata  Felhn.zzz  A  fabrica  tlc  fun- 
dir ferro  em  P<ifo  d'j4rcot,  avaliad>t ,  «ni  aUcnçâo  ai>  to- 
ro que  paga  ,  na  quuntia  de  1:180|^000  reis.  =  ()i  bens 
<ia  Cn(}«>tla  Jiêteòáo  Rodbypm  na  Provedoria  de^<a»H 
1UJ,  de  que  foi  iiKirao  AdminislradAt-Pcd^A /Ifarh.  vnm« 
j)õe-se  <\e  diverí  ij  ii-rr»»  ,  aviliada»  eni  l:01fi^J!tO().  =z  K 
íiuma  Coureila  de  oliveiras  e  lerra  nos  sidiuiliios  d<-  f'u' 
VÍiU  't  pcneDcenle  á  Capella  de  Manoel  da  Coita  Olirei- 
ra  ,  da  que  |i«  Adminiaifadora  D.  Maria  Benâdieía  de 


Moraet  ,  avaliadaa  éB  176/000  idta  ,  oom  aceMi^âo, 

porrm  ,  que  o  arrematante  desta  ultima  ,  só  enir»r«  n« 
írui^o  do  seu  rendimento  depois  da  morta  da  dilaAtlmi* 
«iUfadMa.s=Advene-»e  que  o  preço  desta»  aneaiata^ôes 
•eri  pago  ea  TilahM  de  Divida  Publica  liqaidadoi,  e  li» 
vre  de  Sisa  ,  na  eoafermidade  dat  Reae»  Ordao». 

Pilo  Sfnndo  du  Cnmura  te  lia  du  pôr  o  lanços  ,  ptra 
>e  arrematar  a  quem  maior  preço  oíTarecer  ,  a  lenída  4t 
Ver  o  peaot  Ioda  a  pe«na.que  quiwr  lançar. na  dila  rw. 
da  ,  poderá  comparecer  na  sala  do  mesmo  Senado  peÍH 
dei  bora»  da  manbã  dos  dias  9  ,  10  ,  e  11  do  prosuss 
Detém  bro. 

A  Direcção  da  Companhia  Geral  da»  Rcaes  Pesearíti 
do  Reino  ao  Algorv»^  tendo  precedido  Ã  convocado  dos 
.Accionistas  da  mesma  Cotiiptinhia  ,  piira  elejjerero  notj 
Direcção,  na  forma  do»  Estatutos ,  e  ignorando  a  raidm* 
^  do-algune  do»  ammm  Santar*» ;  roga  poreaie  aviía» 
todo»  aqoelies  que  sea«hafeM«iM»tascitcunitaBCÍ»»,  qa»* 
«lo  eemparecer  (ou  teu  Proenrador)  para  o  dito  fim,  sa 
Casa  da  Direcção  na  rua  dos  Conftileiroi  ,  com  rnira<ii 
pelo  Arco  escuro  N.*  i  ,  no  dia  10  do  protimo  Utscio- 
bro ,  pela»  det  bora»  da  manbâ. 

Perdeo-te  buma  Crui  da  Guerra  Penintular  N.  4,  ai 
rua  das  Trinat  do  Mocambo,  em  o  dia  19  do  corrente 
inez  de  Novembro:  quem  a  acha»te,  e  a  quizer  irslituir, 
pôde  enlregalla  na  casa  N.  103 ,  na  rua  nova  da  iup 
rmtça  jonio  éi  BenaoMb»,  e  receberá  alviçara». 

.No  (fÍD  28  do  Corrente  de  tarde  ,  etti  casa  do  Desembar;:)- 
dor  Juiz  A  d  in  Ilustrador  da  Excelleniiuima  Casa  do  Lourv 
çal ,  rua  do  Arco  do  jttmdiim  N.*  71 ,  se  ba  deamndar  • 
Condado  da  iSrtBeára,  ow  t&o  ot  Diraeitos  (;ue  a  ntMH 
Cata  petoeba  aa»  Villa»  oa  Erietira  a  Mafra,  e  feu»  t» 
mos ;  e  a»  raada» da  áitMiM»  eaaaa»  vhmu»  aeaie  «riee* 
damenlo. 

Dcciara-se  que  noi  arreodamenlos  doi  préáiei  da  £z* 

riMimli  ir-  '  ^'  'r  '-  -*- 


ra  os  dias  4  a  6  de  Deiembro  proxioM  fclnro  da  tatde, 
»<>  cotr prebende  O  Catai  da    jfW«ABÍm«  aWfli  da  ^init 

do  mesmo  sitio. 

Na  ma  do»  CapelUiioB  na  loja  da  viuva  de  Joti  Gofr 
çalvet  Pantaleâo ,  N.*  115,  vendeM«M  raizes  de  rainun- 
culos  de  boa  qualidade,  c  lambem  na  rua  do  Arunti 
S.'  26. 

JoaquÔM  Aksandtma,  moradora  ao  Pago  do.Btm 
Formotú  N.*  44,  1.*  andar,  inralra  craada»  de  latrit. 

Quem  precizar  ú"  liiinia  nina  para  criar,  proCttl»  »i 
calçada  do  Monie  N."  38,  1.*  andar. 

Na  rua  da  Rom  N*  166,  t*  andar,  ta  al«gi»9«i|> 
lo»  MMbiliadoa  per  Pfeco  canniodo. 

Na  calçada  de  SoMfo  jíndrí  N.'  7  ,  ba  pfira  v«dv 
ch«pen«  •ic  téda  dcMiperior  qualidada  aS/dOO, aS/QDIIt 
a  3/400,  tudo  na  forma* 

Na  roa  direiu  do»  N.*  fiOl ,  se  vende  han  ca» 

\nllo  e  hum  carrinho  qae  tem  o  jogo  forte,  c  púdtivaií 
para  sege ,  por  preço  commodo. 

(Com  aGotela  dehnje  te dittribue ,  eratit,  hunard'- 
fio  de  Livro»  «  Jmpre*tot ,  que  te  oc4do  á  oende  ao  Àr- 
mmMmdaimpirmio  Regia ^  e lojndêmm  Cginiiif  w».> 


Preça  do  Pio  •  Ateite  para  a  tommta  ,  çue  prinòfà 

efe  f  4  <i  30  de  Not>embro: 
Pão  de  arrátel  na  forma  da  Lei  -    •    •    «.a  S9ivs> 
Em  metal  ••••■aMl^ 

Canada  de  Atcila    «   aMOiii^ 


uíboA  í  na  IMFBESSÃO  rkoia. 
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SUPPL£M£NTO 

AO  NUMERO  17» 

GAZETA  BE  LISBOA. 


DOMINGO,  23  DE  NOVEMBRO  DE  1828. 


PARTE  OFFICIAL. 

22  de  Novembro ,  pda$  10  horas  da  manhã* 

Sua  Magestade  tem  passado  muito  bem;  e  as  Sereníssimas  Senhoras  In- 
iantas,  sem  novidade  alguma.  Paço  de  Uueluzy  22  de  Novembro  de  182S. 

Barão  de  Queluz. 

Jacinto  José  Fieira^  Cirurg-ião  Mór  do  Reina 
Antonio  Joaquim  Farto ,  Cirurgião  Mor  do  Reino  Honorário. 
Manoel  Lopes  de  Carvalho  ,  Cirurgião  da  Real  Camera  de  Sua  Real 
Magestade ,  que  Deos  guarde. 

22  de  Novembro ,  pelas  6  horas  da  tarde* 

Sua  Magestade ,  e  Altezas  conlinuâo  «em  novidade.  Paço  de  OjueUim^  22 
de  Novembro  1828. 

Barão  de  Queluss, 

Jacinto  José  Vieira ,  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
Antonio  Joaquim  Farto  ,  Cirurgião  Mór  do  Reino  Honorário. 
Manoel  Lopes  de  Carvalho  ,  Cirurgião  da  Keal  Camera  de  Sua  Reai 
Magestade ,  que  Deos  guarde. 
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SB6UNDA  FEIRA ,  24  DG  NOVEMBRO. 
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PARTE  OPFfCTAÍ.. 


SS  cb  AToemòrv  ,  pdliii  10  Atfrmda  monM.- . 

6u*  Mngestade  pa»«oii  t^tn  incoinmodo  algum;  e  â«S«> 
eiiiuimas  S«oliorM  lafunlai  wm  aotidade.  Paço  dftQii*> 
itt ,  98  da  Noiwiiihro  d»  1898. 

iJ.iruo  (Je  Queltn. 

Jacinto  Joté  yuim ,  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
jtnUmio  Joaquim  Faria  ,  Cirargilo  Mór  do  Raiao 

Honorário. 

Manoel  Lofte»  de  Carvaiho ,  Cirurgi&o  da  Real  Ca- 
OMrs  de-8aa  R«al  Magattada  f  qua  Daoa  faanda. 

8S  de  JVaiWM6ro ,  peláa  ê^kaim  da  iarde» 

Sua  Ma^^estade  ,  e  Alleiai  continoão  tem  novidade.  Pa- 
o  Je  Quetu% ,  93  «kr  Noveoabre  da  I09B. 
fiarão  àé  QueAia. 

Jacinto  Joti  Fieira,  C^irurgtâo  Mór  do  Raiao.  - 
Antonio  Joaquin  Farta  ,  Cirargito  M6r  da  Raiia 
Honorário. 

Jf«M«/-£«pei  de  Oraatto,  Cirurgião  da  Raal  Ga- 
aern  ét  ààmà  Raal  M^gaatada^  qaa  Oaaa  guaink. 


N."  ao. 

i^Ê»Ut  General  no  Paço  de  Q.iitlu%  ,  «m 
•      Novembro  de  i898. 

Ordem  da  Dia, 


nd» 


ilRei  Notêo'  Seahor  como  Commandaníe  em  C/uft  do 
StmàtOt  HcMae  por  bem  Jpproaar  cm  90  1(0  «eir- 
rantt  mh'a  promoção  onaixo  deehrada: 

JRtgimento  de  Milieiat  de  Liiboa  Occidental. 
Raforioado«  ficando  ló.-nenie  cosn  ashonra»  du  gradua* 
fto  qua  Iam  ,  n  Cirurgião  Mór,  JVlano<>l  Kic  irdo  daGdtta. 

Regimento  de  Milida*  de  litja.  ' 
Alferet  do  ô.*  CNxnpnnhia,  o  Alft^rru  dr>  lUglOMal*  da 
«liiiciai  dtt  Rvora ,  J<taqui<n  hné  Pprdigào. 

Regintenlo  de  Mitkia$  de  Haora. 

Domitti!",  o  .Mfrt-s  A  nlunio  Jocíntbo  du  Cunli;<  Viel* 
ky  que  tui  juli^ailu  incapaz  du  svrvir  por  hiiina  Junta  da 

Uada.  > 

lUgimenio  de  MUiciat  de  PeaafitL 
Rerormado  na  aeaforoiidMde  da  Lai,  o  Alferet  Joté 
tfendet  Moraira  Baabn* 

El  Rd  Notto  Si^nhor  ooino  Cammandanta  am  Chafi  do 

exercito  floiivc-  |)or  hprn  Noinpar  p:ira  Servir  nn  Treíii 
la  |\aça  du  Elvas,  o  Capitão  Reformado  do  Rttgiincnlo 
la  ArlUharia  N/  i ,  Jaaqnis  Jaté  Laal  Mwtaín. 


EIRei  Nono  Senhor  oono  Commandanle  em  Cheft  do 

Exercilo,  Maiida  Declarar,  que  o  Miijor  ili,  ívi-^-itm nto 
de  Mdiciai  de  Li»boa  Occidental ,  Joaquim  d«  JVletjQ  da 
Souia  a  Maneiat,  qoe  pela  Ordem  do  diu  8  da  Jonbo  dó 
corrfnte  anno  foi  nomeado  pura  ler  «-xtrcicio  no  Bsta- 
lliâo  provisório  dê  Volunlarioi  de  Milícias,  e  que  pda 
Ordem  do  dia  16  ilo  dito  mes  deixou  aquelle  axarciflo, 
iicaado  rmervado  para  outra  Commiiiâo ,  tem  cootiooa- 
do  daa  da  o  rafarida  dia  Ift  no  emicieio  da  Major  do  qi 
'  "  '    lio  «b  MUiciat  da  Lbboo  Oaeidantal. 


RIIIpí  Nouo  Senhor  como  GbfUroandanta  em  Chefe  do 
Ex«;rcito,  tVliinda  DecLr.ir,  qua  o  Alferes  Miinoei  de  Ma- 
dureira Lobo  Prada,  que  por  IVcrelo  de  29  de  A(ro!.to 
d<>  c<>rrenln  íinno  patsoii  para  o  UegifutMito  ilc  Cavalloria 
M.*  7,.pc(l|iocia  então  ao  Kcgimanlo  de  Cavallaria  N.*^. 


iÃÊÊoeoÊ  fêtiUadai' 


eoncedidat  aa$  OjgMm 
dedaradoi  : 


t  Ao  Poronal  do  Cnrpo  da  Vaiaranoa  da  fixUanadara, 
Joad  Aaionio  Tidi^al ,  doit  aiewi. 

Ao  Tenente  Coronel  do  Rojjimonio  de  lnfaQ|aiia'N^* 
■14,  Joaquim  Ferreira  do»  Sanlo»,  cincocata  diaa.  , 
.  Ao  Major  Diogo  Joté  Manado»  .qua  foi  naodàdo  fai* 
•er  o  iiarvl$o  no  lUg imaoto  do  lobótaria  M.*  ft ,  |i}iai 
■att.  * 

Ao  CapiíHo  do  Regimento  da Cafallarb  N.*f  t.Aoto- 
Aío  Mattlieuí  de  Soi^a  ilaivoio^.quaUo  matei. 

Ao  ("apiíão  do  Krgimenio  da  lafaolaría  N.*f9,  Ao> 
tonio  Mil  ria  ih:  IMiicedo  Tudella  Forjai,  prorogagio  da 
licença  por  dou  meie*. 

.  Ao  Tenente  do  Regimanto  dá  Inbotaria  N/  7,  Anto- 

•aio  JoA^  So»re« ,  temnla  diai. 

Ao  Tenente  do  Kegimenlo  de  Infanteria  N.°  13,  Da» 
maio  Oiorin  Dm»  ,  duis  mezes. 

Ao  Taoeaia.do  fiatulhàu  de  Caçadores  N.*  I,  Ignacio 
Antonio  de  Paiva  Raposo,  proroguçào  de  licença  por 
hiiiit  iiii-z. 

Ao  Icnentt!  do  Lllramar,  fuzendo  o  serviço  no  Bata» 
Ibão  de  Caçadoie*  N.*7,  Franciaco  Marcelino ,  Ires  meze*. 
...  Ao  Alfrres  do  Biiialhào  dc  Caçadores  N.*  8,  JoW  Pe- 
reira de  Albuqiitrquu  e  Campos,  prorogaçào  de  licença 
por  dois  oHie». 

■Ao  Alfâre*  do  Llirumar ,  fatcndo  9. serviço  no  RaUlbâo 
■da  Ciçadorai  N.*  7  ,  Antonio  Joté  da  Silva  Souto,  bum 
mez. 

Ao  Alferes  honorari')  do  Ucjimento  de  Q^w-tlltiria  N.* 
9,  Feliciuno  Antonio  Franco  (juirinl,  tres  mezoi. 

Ao  Alferes  do  Jlegiutenlo  de.Uiliciaa  do  Termo  de  Lis- 
boa Occidental,  Antonio  Vieira  do  Carmo,  quatro  inezes. 

Ao  Cirurgião  Mór  do  Uej^imento  de  Infiinieri.!  N."  4  , 
Anioaio  Fedro  Cardoto,  prorogaçio  da  Uocoja  por  iift 


Ao  Cirurgião  M<Sr  do  Bu talhão  de  Caçadnrrs  N.*7, 
Joaqtiiiu  Jose  Marquvs  d«t  Oliveira,  prorogaçào  ^e  lioeo* 
{O  per  lics  OMiet. 


d  by  Googíe 


Ao  Oficial  lia  Secretaria  do  Goteroo  dat  iAroiM  do 
^•íbo  do  Algatve,  FroBciico  ét  Paula,  pffoieip^  da 
por  triaia  Áai. 


10. 


jMT  matíto  dã 

Ao  Mfetm  do  Roifimento  de  Infantaria  N.*  11 ,  Luis 

€Santia^'>no ,  qnntrns  niezcs ,  contado»  d«  il  ita  de  hoje, 
]Mra  convalescer  cui  ares  pátrios,  ou  onde  meltior  Ibecon- 
Tier. 

Ao  Alferes  do  Regioenlo  de  Infanteria  N/  17,  Luis 
Herculano  Ferri-ira,  trinta  dios,  contados  da  data  de  ho* 
je ,  par.i  íC  trular. 

Ao  ex-Sí.*  Cirurgi&o  do  Exercito,  e  Director  do  Uoe« 
phat  de  Penicbe,  Manoel  Carioi  Ôodínho,  quatro  ik> 
Xí* ,  rtuiLido'.  dad.itj  cjc  liojp ,  pjira  conliniiur  a  tralar-»e. 
trr  (ronde  de  i^arh  icena  FrancHco  ^  Chefe  do  Kslado  Maior 
Oenerat.n::  Fflá  coflfordM  oUrifíttat.- Aj«<l«M«  OaOMOl, 

•'Marqoct  da  I'anoM. 

Ebta^  flato»  Gnrnax. 

IlluWVhitaO  «  BxcrlknlÍMifno  Senhor .  —  El  Rei  Noaao 
'Senhor';  'como  Commarrrfante  em  CbHado  Bxercito ,  Man- 
-  da  coóimnnirar  a  V.  "Fv.*  ,  pari  ter  constante  ao  Coro» 

uai  iteforni  iilo  ,  Ji'âo  Pereira  de  Mer,c,ci,  que  pela  Saere»  ' 
taría  de  KtUdn  doi  Ne{;o(ios  il.t  (iui-tra  acaba  de  expe- 
^.r**e  ordem  tCnntndotia  TitcuI  (i  .sTropaa,  para  s«  no- 
tar o  genftmn  ofFerecitnHOlo  dos  soldnj  Tenri'4o»  deJsnei» 
TO  d«  I8S7  aXó-  Acoito  nlliino  ,  por  quanto  Houve  o  Mes» 
mo  AiTtruslo  Senlior  por  bem  ncieilHlto.  ileoj  guarde  a 
V.  £x.*  Qnartel  Generai.no  Paço  de  Qac/iit,  18  deNo- 
wnbro  deI8f8.=GWnde  de  Barbacena  /V«iaMO,.Cba> 

fc  do  Filjrfn  Mjinr  Grnpral.=:  Illii^triMÍBO  9  JiSMllea« 

titaimo  Senhor  (Jonde  de  S.  Lourenço. 

IilastrÍMÍmo  a  EareHentiwimo  Senhor,— EiRaí  Nomo 
'Senbor ,  como  Oam  mandania  etn  Cbeft  do  Bxereii  o ,  Msn> 

da  CooimuMcar  a  V.  Fx.*  .  em  risposia  no  Offuio  dt-  8 
do  corri^nt''  incz  ,  que  pela  Secretaria  de  E«tado  dos  N«h 
l^rioi  1 !  fiiipro  ,  acaba  da  aipediMa  ordem  áCoatado- 
tiaFiaeal  das  Tropas,  f^BMi  M  taalbwr  ooffaiaeiíHiilojni 
fti  o  Mnjor  graduado  do  Refimenio  de  MiKciat  da  ua- 
ardn  .  ('ii'lano  Àntenin  Theinudo  ,  do  vrnciir^nlo  ile 
20^^333  réis  ;  por  quanto  llá  o  Mp^rao  AuguWo  S«-id»or 
por  hrnn  acceitallo ,  depois  qu-  se  verifique  a  tua  legalida» 
de.  0*"0í  e'tarde  a  V,  Ei.*  Q-inrtíl  General  no  Pnço  da 
Quelut,  18  de  No*«nit>ro  do  1828. —Conde  deBarbace» 
na  Francitc»  ,  ('lufe  do  Fitado  ALior  í  ÍMicrul.  =z  lllos- 
trissimo  e  Excellealiséiiiio  Senhor  yí^oiUa/ta  Lnhk  da 


Rtlaçáo  dat  Péttnai  que  entrarão  ne  Ci^re  dot  Donatimo» 
Foluntariot  ^  crcado  por  Decrtlo  dc  91b  de  Junho  pro' 
' eani  of  fiÊonUn  itpimUtj  m 

Sm  n  A  NateMn. 


'  MiMSTXRio  nos  Nkcocios  do  Keiko. 

RepariifSo  da  Rtforma  Cerai  dot  Ettudm» 
'Peta  Janta  da  Ofrevioria  0«mI  dot  Biludoa  tá  kfio  de 

prover  por  Concurso  de  60  dia»  ,  qiif  começará  em  •  de 
Deiembro  p'rosiiiio  «eguínte  ,  a  Ctidt-ira  de  Filosofia 
BacionsI  e  Morul  da  Cidarfa  da  Fmktt  com  o  ordenado 
annoal  da  SSO/OOO  réia  ,  a  as  de  PrimeÍMt  l^raa  daa 
'Tillet  de  MttquiUUa  ,  e  tttmttigoê  ,  cada  bama  delia* 
com  o  ordcnuto  annual  de  90^000  íeis.  O»  «joo  piretcn- 
derem  ser  ncllas  provido»,  m  liabililarão  com  l"Vlhd*  cor- 
ridos ,  diciaruçào  delpritiinadu  nu  hrt  de  flO  de  Junho  de 
]8tS,  Certidão  de  idade,  e  Aliesiajio  do  próprio  Parro* 
'CO  sobre  vida  ecoaiumes,  reconhecidas  ,  e  emfórma  legui; 
a  no  leaipo  acima  debignoido  cdncnrrerúr)  a  Fx.urte  perao» 
ta  a  meema  Junta  ,  ou  perante  o  Comntissaiio  delki  em 
•LMaa  qaanio  à  primalra  ,  o  Provedor  da  'Cansarea  4a 
(JvariJa  qiianio  ú  sepnnda  ,  e  o  Corregedor  da  mesma  Co« 
rn.iria  i|uanlo  á  teiceirii.  Coimbra  ,  n»  Secretario  da  so» 
bredtia  Jurila  ,  19  de  Novembro  d»  tflÍ8;  O  SlONlaiio 

jíntonio  Marbow  dt  ^ímcida. 


O  Doutor  Balthezar  Lope«  de  CalhelrV  Ja« 
come  de  Moscozo  e  Menezes,  Juiz  dé  Fo> 
ra  das  Villas  da  Vidigueira  e Frades,  Do- 
aativos  dos  l»abiianlei  das  mesmas  Vil« 
1.11 ,   em  papel  65/800  r». ,  e  em  oiClal 

97^940  r».   163/140 

O  Dcieiabargador  Ignacio  Pedro  Quinlella 
Emi ús  ,  Corregedor  da(7ii'ii  rro  Ji- l'orrea 
Vedra»,  Doiialivosdos  habitanio» da»  Villa* 
daCkscaes,  Collares^e  Lourinhã,  liquido  de 
èon  por  cento,  da  caoducgto,  eos  bua 
Titulo  da  Divida  Publica  118^380  n., 
em  Recibos  de  Monte  Pio  11^567  rs. , 
em    pnpel    194|^20O  rt.  ,    c   em  metal 

143^123  I».   461/it70 

O  Uevaicodo  José  Mauricio  de  Carvalho, 
Prior  da  Freguezia  de  S.  Mamo<le,  em 
'  cini I r (1  j^'un  do»  Doniit^s"-  dn,  s<.'ij-  Par- 
roquiano»;  a  saber:  Joaé  Joaquuu  ilears» 
ques  Lobiiiho  Baplltfa  CoinmiMario  do 
Exercito  lj^200  rs.  em  meiol,  c  Darnin* 

Soa  João ,  Padeiro ,  S/MO  rs.  oa  fura» 
iLci  -    3/600 

Bm  ia  dt  jypBiwtro. 

O  Reverendo  Parroco  da  Freguesia  do  Noi« 
ta  Saobora  da  Atsumpi^  doe  Olitan, 
por  ti,  e  peloi  leut  Parroqniaaafe ,  an 
papel  8/eoO  rt. ,  e  en  ntetal  If /dflO  r*.  tL/O80 

Jose  Huberto  Verliocven  ,   OTici«l  da  UcjI  * 
Falcoaria  ,  pelo  Ordenado  quft  veiiceo  no 
terceiro  quartel  docorrealo  aooo,  em  coa-  j 
larmidada  da  sua  offerlo  ,  am  papd  70400 
n. ,  a  em  metal  7/000  r».  -   •   -   •   >        14/400  f 
O  Doutor  A  ntonio  df  Azevedo  L^pcs Serra, 
Cortcffdor  da  Comarca  de  |\>nuii«l ,  Oo- 
nativot  dot  habitantes  do  Couto  de  Tra* 
vnnca  ,  e  do  ConccHio  de  Dnbâo,  cedea»  < 
do  o  Correio  A«sii4(ri(e  do  prcfuio  dc  1 
por  cento  que  lhe  competia  pela  conduc- 
ção ,  em  papei  9/iOO  ra. ,  e  em  melai 
187/646  n.    .........  I97/M 

•G  De-rnibarjT.ndor  .Io>e  Antonio  Soares  Pin»  . 
lo  iMu.>cariiiilias  CatleJto  branco.  Juiz  do  > 
Crime  e  Oifãot ,  aertindo  do  Civel  da 
Coimbra,  Donativo*  dot  babitaotet  da  di- 
ta Cidade,  o  «a»  termo;  asa  buma  latia 

sobre    elle  s.iCilda  pelo»  Clsviciilaiios  do 
Cofra  dos  Dooultv«»  o  Conselheiro  Aalo» 
nio  Esteva*  Costa ,  e  Joaquim  Feraaadaa 
.  Couto,  a  oita  dia*  ]»racÍMa  da  vitta  ,  'A 
ordens  do  Cbnaetheiro  Vtetorioo  da  Silva 
Morn«?« ,  Tbeíoureiro  Mór  do  Hc»l  Fm- 
rio,  con»preliendeiido  160/  600  rs. ,  eiu 
pnpel,  e  38ô/4S&  rt.  em  mctil    -    .    .  486/085 
O  Doutor  Fernando  Antonio  de  Sequeira  Vil*  , 
laça  ,  Jttit  de  Fora  da  Villa  de  V^lcbÇA 
do  Milho;  Donativos  do»  liubiianli'.  d» 
dita  ViIIj,  e  seu  termo,  em  Jtuiaa  -Uciau 
tacada  em  tudo  coiDo  adna,  coinprebeo.- 
dHido  19t/600M.  a^  papd,.eS43/B30 
rs.  em  metal    ..........  ft|6/4IO 

•O  Doutor  Joíc  Joaquim  Fralcl  Aier^uliiio 
de  ât^ucita,  Jii»  da  Fota  auiiiido  de 


G0rr«j^or  ii  CoHii*»  ife  fltittlal ,  Do» 

■ativoí  i)i)5  fi.iliit.int'-i  firt  dila  Villa,  t 
<l»s  dc  Atcurcr  ,  pAiuidla,  Azeitão,  e 


MtMltft;  MV  bwii»  Lstr*  Mmda  «n  tudo- 
com»  n  *nleca(lMHes  ,  eoinprebeiuie»» 
do  W\â900  n.  em  dmmí  ,  «  mb  oiuuI 
79t0§ÍO   .  v  .  J^-  ..  •  ^  . 

.Km  flO  db  iVopemfiro. 

O  Illuitri*»imo  c  rixcelicniiisimo  Conde  da 
Looli  D.  Din;.. ,  <  m  papal  M/000  m;, 
•  •m  imai  &4j|l«>  la, 
ll«tliÍNH  Jnatfofm  <ia  Olivaira,  FM  daH»* 
•©iirari.i  Mór  lío  Heal  I*>jirio,  e  encarr»» 
gado  do  ri-CttbiiDenlo  án»  Donaiiro»  voloa- 
tariM,  tiléa)  dn  que  oRereceo  em  cooeor- 
penei»  com  o<  OIDcíom  da  mesinn  Thoieu* 
rnria  Mór,  em  hum  Titulo  de  Divida  Pu» 

bliea  

Manoel  Uoaw«  Corièa ,  Corredor  da  Folbaa 
<kí  Gritm*  fJaMi  OMwk»,  na  fimna  da  Lai- 
Jotrf  do  Nn'^Émpnlo  Pnrciiiniiilj  ,  Pitgador 
do  Arsi-nul  líeal  do  Kxt>rrito ,  prlo»  »en- 
cimeiitos  domaz  de  Setembrn  próximo  pa«- 
•ado,  pertencente  aos  ar^uilil*»  Eatpmta* 
4lne;  •  wber?  I/AgO  r*.  da  JfPanimai** 
VnnM,  primeirnOffícial  da  Secmlarin ; 
1^666  r«.  dc  io«é  Prdm  do  Carmo,  Ea- 
cnplatario  do  Reffiito  <l»«  Portat;  e  83$ 
ri.  da  PraaciMo  Mauricio  do  Carmo,  Prw» 
tleanto  da  CooiadMia ;  em  confarmidiuda 
das  «uas  offi>flfi< ,  cm  nic  ,|  .    -    .    .  . 
O  Reverendo  Joid  ila  Sá,  pDor  da  Fregue* 
lia  de  AmU»  Gatkarina ,  por  li ,  e  peloa 
•aii»  Parroquiano» ,  em  lleciljoa  de  Monie 
pio,  «Rufcrmiidoi  17^000 r«.  ,  poi  papel 
88^900  rs. ,  e  ftn  metal  $23/430  ía.  ■  • 
D.  Doroihea  de  JeMt  Pafaira ,  da  VUla  da- 
Amido,  por  tolo  do  DMambarfadorCaiu 
lagcdor  da  CoiníirCH  dcHihai^io,  Amoro 
Jaaé  de  Araujo  Vela»co  Camiiâo  ,  eto  hum 
tftnt*  i»  ONida  Pttblieo  -  -  •  .  •  * 

O  Doutor  Dr>(nin|Tos  Bcrnurdino  Veloto  de 
Macedo,  Provedor  da  Comarca  deCnim» 
bfO,  Krtfodoililariaameole  deÇorragi^ot 
éa  Comam  d^Ari^anii;  Donati voi  doa 

habtlanlp»  d.i  dila  Vilhi  ,  r  seu  termo  ,  d.i 
Villa  e  Concelho  d'AI*Mri-i,  e  da  Viila  e 

-  termo  do  Villa  Oevo  <de  Sub  A  vA ,  Kqaido- 

-  da  1  por  eenie  de  condnc(,-âo .  em  popel 
1/MO  n,  ,  e  e«  uietal  907/866  r«..  . 


Jorooymo  da  Co«to  e  Almetdft  .  If^dalgo  CaTtlleiro 

doCasu  Iljjal ,  morador  na  dil  i  Ciiíadu ,  aulliori/ado  pe- 
io dilo  ieu  pai  ,  offtrvcéo  n«  Comcdorias  ,  e  Vest^aiiat 
vtncidia  de«  de  IB^  ale  1828. 

O  «x>JiHi.  de  Fóra  da.  Cíuar<ia  ,  João  Antonio  QuareM 
ma  dú  CarvallM  e  Vatconcello» ,  morador  na  Cidade  de 
Il4ò4^4l0    Coimbra,  ofTfsr^eo  a  (^uaulia  de  37/332  r». ,  procedido» 
.   doa  fimolumentoi,  do,  Trantportet ,  que  proiqjiU&cou  do 
tompo  cr»  que  í«nrio  na  ilita  qualidade  M  Jois  doTóra; 
entregand»  ot  leciboii  d>.M  ror^ttios  iransporlo^. 

A  Abbadeçn  e  U<.-lif^io>as  do  Meiíeiro  de  Santa  Clara, 
da  Cidade  dc  CoiinJ»ru,  ofierecérÂO  huiD  Padrão  de  Juro 
108/ 1«0   IU»1  do  oopèul  de  4<4^/0U0  niu,  pago  pdo  Folha  do 
Alnonribao  da  diu  Cidade,  cedendo  igualmente  de  to- 
dos oa  «eut  Juros  TORCÍdoi  e  por  tiencer. 

Domingo*  L^pet.  Pnimeiro ,  morador  na  Vrlla  de  Cas- 
oáiH y  oflerecéo  o  Soldo  que  veocéo  coaio  Capitão  do  5.* 
Companhia  do  Regimento  de  Milictai  do  Termo  dc  Li»- 
boa  Occidental,  c  Commandanlc  do  Destacamento  de  S. 
ftO/iOIO  Julião  da  Barra,  de*  dc  13  ilc  Juniio  ale  b  do  Jtdho  do 
correale  aono ,  <|ue  dit  importar  na  quaolia  de  7/659  n, 
9/400      O  Procurador  Oecel  da  Previoeia  dot  Prégadore*,  Fr. 


•  t 


Thomái  Vieente  Ali  Snusa  B.) 


d,.  I' 


riorera 


O  Doutor  Tliom(í  Rotirijjtieí  Sobral,  Cavalleiro  Pro- 
fetio  na  Ordvrn  dc  Cliriilo,  Lente  de  l'rima  jubilado  na 
Faculdade  de  FiloeeAa,  e  Vite  -Reilot  intetiao  da  Um- 
wrildode  de  Ootaibra ,' aldm -do  90/000  lo.  em  papel, 
que  já  entregou  incinido  rom  n;  mais  DmmIÍVos  da  mes- 
ma Cidade  ,  ofíVreceo  o  renciAjcnto  da  TeOfO  de  lt/000 
rs.  na  Folha  do  Almoxarifado  imi  I  res.  Caaa*  dos  «Jiaoa 
▼encidot  de  1823 ,  «id  o  4m  de  1818,  oo  impovtjuicia  de 
Tt/OOO  rs. ,  e  iguataenie  oITereceo  lodoa  oi  roait  venci- 
■entoe  da  meama  T(>nça  durante  a  sua  vida. 

O  Daiembargador  Luii  da  Costa  e  Almeida  ,  Fidalgo  Ca- 
valleiro  da  Casa  Real,  morador  na  Cidade  dc  Coimbra, 
oQereceo  ai  concdoriM,  o  VeMíoriai  veoeidM  dm  do  18ÍS 
ald  18f8. 


e  mait  Rdigioeas  do  .Mosteiro  das  Donai  Ja  Villa  dc  Sao- 
•    Uitflll  da  sua  Ordem  ,  cedeo  da  quantia  de  225/200  ra. 
dc  jiMO  Real,  que  ar  referida*  ReligioMt  veocMo  dom- 
oo  do  1894,  pela  oddiçio  de  100/000  n.  tm  FoIIm  do 

.    Casa  <Ia  In  lia,  e  pelas  addiçòui  de 40/000  n.,  o85/900 
ra.  na  Fuília  da^  Sizas  de  Snntarém. 

Q  referido  Procurador  Geral  ,  em  nome  da  Prio- 
fci»,  e  mai«  iieligiosos  do  Moeteiro  de  Nossa  Senhora  do 
Parotio  de  Évora  Cidade,  da  «ua  Ordem,  cedeo  aquan- 
9/409    tia  de  30/000  r*.  de  Juro  Kcal,  que  as  nu.'nci(jnbdas  Re- 
ligiosas vencèrâo  noannol821  por  hiinia  addiçâo  da  mes- 
,  ,      ma  quantia  que  Icvâo  na  Polha  do  Almoxarir>i<iod*l'Ivora* 
J  Olé  Per  rei  ra  da  Rocha,  morador  na  Fre^uezia  de  San- 
ta Catliaiina,  detta  Cidade,  e  por  mão  do  roisptclivo  Pa- 
.199/990    roco ,  oITereceo,   e  entregou  huinu  Liijuilarào  du  Farda- 
manto*  de  hum  Soldado  escuso  do  Rcai  ^crviço,  para  ser, 
'  .  i.   ..    peioa  BO  Arteoel  Real  do  ÊBereito  ,  na  imporuncio  d« 
...         17/825  rei». 

,         JocKi  Mano<rl  dns  ReÍ4,  e  Raymundo  da  Piedade,  mo- 
lAl/900    redores  na  ditu  Fre^uezia  ,  e  por  mâo  do  respectivo  Paro- 
.1    CO,  oflerccerúo  e  «nlregárâo  17  Bdhetes  de  rrquitiçòet  de 
transportei  para  o  âerdte  ,  que  se  diz  importcrcoí 

.     70/000  rs. 

As  Reli^ioias  do  Mosteiro  do  Salvador  da  Cidade  de 
I    E^ora  offerecêrão  a  addiçio  do  40/000  r*.  de  Juro  Rcot 

Eio.lerâft  ao  l^oJba  4o Ui»  pa!i.ccalO|  leocifU  oo  mbo 
1894. 

0«  Aloradores  d.»  Villa  de  Valcnra  do  Minho,   e  ípu 
,     termo,  alem  do  Donativo  eiu  dinheiro  oHerecérâo  mais 
40  uíqii"irc!S  de  trigo,  e  140  c  meio  de  milho. 
Oa  Moradores  da  Cidade  de  Coimbra  e  seu  Termo» 
208/46Ô    alem  do  que  offi-reréiâo  em  dinheiro,  secomprehendcmaie 
I  i  no  seu  dun.itivo  46  alqueire*  de  milho. 

K».  J:8â3/774  Osconbecimentu*  dasentregasreiUsnoCnfredos  Donatí- 
'■■  eo* tolaiilorios ,  se acb&opromptos  até uo dia 20 de  Novem- 

bro corrente.  =  f^iclorMo  da  SUp»  Horae$.^Joafum 
Fernandes  Couto. 


PAUTE  N AO  OFFiCIAL. 

NOTICfÂS  E8TRAN0EIKAS. 

,  .  ALLEMANHA. 

Frtmrfort^  \ò  de  Oulubro. 
AbaB'l&o  ai  folbas  lngle%a»  em  obiervajdea  lobre  oUo- 


L.'iyuí^ua  by  Google 


[im] 


f|«elo  doi  tktrãanelloi  y  «  piA«  tiralor  psrte  coneoidto  ca 

termof  niai*  ou  nitíno^  violcnlot  etii  criminar  o  GaSifírle 
Rtu*un»  lie  f.ilta  de  boa  fé ,  dolo ,  e  otTenia  do  decoro 
(lò  Uabinate  Jnglttm  Se  exanunAroMi  o  AMMka>«nlo  de 
tão  Tehemenlci  aecutações  acharemo»,  que  afMrie  dodit» 
curto  do  Rffi  em  que  di>  que  a  Hmsia  desistirá  doi 
direitos  Je  Potcn<  i.^  bí  lligerante  no  Aledilerranco ,  be 
tudo  quanto  os  accuradoret  da  /Zunia  podeio  apre» 
tentar  em  «poio  da*  «lieisçíei.  Sem  pretendermM  da 
modo  a!;j;ti!!i  qiicitionar  a  verucitlade  do  rlucurso  do  Rei*' 
direanos,  que  ioda  e  qualquer  peisoa  quLMião  eslif  t-r  preoc» 
eiipada  a  este  respeito  achará,  que  o  discurso  falia  em  t«r- 
moa  t&o  geoéricot  da  pronewa  da  Rutua,  que  wría  lo* 
aMrídade  o  querer  dadatir  dÍMO  o  espirito  ,■  condições,  a 
astansBo  d  '  promessa  em  questão.  Nâo  se  ivm  apresen- 
tado ao  puliiico  convenção  alguma,  que  indique  simílhan* 
te  obrigação  da  parte  da  Ruuin ,  segundo  os  Joroaes  Jn- 

Slewi  aaiD  vitarior  avarigaasio  affirnário.  Se  o  c^iso  hc 
o  claro  como  querem  que  osleitoren  eentândlo,  porque 

rnzrio  íf  n"in  upr*  senl.i  o  Dociiiiienlo  Ac  cujo  conli  iido  to 
tem  feilo  resuuiiila  menção  t  Porque  racàu  nâo  tem  oGo* 
veroo  JVfliMet  altf  agora  maBÍrettado  os  seiu  NMimealoi 
•  aala  reapcito,  e  s«m  cuja  approvnção  não  teria  a  Rui- 
tia  contraindo  siuiilhante  obrigação  ?  As  questões  que  em 
todo  o  caso  devem  excitar  al)(uina  duvida ,  também  de- 
vem inspirar  alguma  cautella  anies  que  alguean  •e'aMaM 
■  attribttir  falia  de  boa  la  a  hum  Governo,  que  ceoilNtaia 
«Xnclidào  ?(>rii  cxrmplo  tem  deserDpenhado  lodns  a»  poii- 
livas  e  negaiivit*  comliçòes  do  Trnlado  de  6  de  Jullio; 
«![)(  z  ir  de  que  devenio*  diter  que  o  objecto  daquelle  Tra- 
tado era  illudir  a  Rftuia ,  sectmdo  o  confesiár&o  todos  o* 
Jornaet  lngte%t».  Pelo  qna  Jii  respeito  ao  niedo  eooM  à 
Jnf^lalerra  deicmper^bou  aquello  Tratado,  ha»ta  que  noa 
IcHibremos  da  desapprovação  do  combate  dn  jSavatinOt 
da  actividade  dos  Agentes  Ingletet  em  ConttmUnnph t  • 
daConvaoçio  do  Aliníranle  sritaonieo  snhte  a  evaeiia(fto 
da  Morin  para  ficatmot  livrei  de  todo  e  quali)uer  receief 
tio  que  n  Ruuia  putsa  lumcr  comparação  r«laliviiiii«>itteao 
Úel  dciempenho  dos  Tratados.  So6*tioot  ar^rumentos  po- 
derio por  alfuoi  díaicnganar  ovnlgo  mal  in»truido,  naa 
o  axaoia  imparcial  em  brevp  recupera  os  seus  direitos,  a 
dètff aileoa  o  usai.     ( Allgmeint  Zcitung  no  Cosirier.J 


o— oSTo— 

Lithoa  ,  23  de  Novembro, 

ElRei  Nomo  Senhor  Ibi Servido,  no  dia  90  do  Outubro , 
conceder  a  honra  de  usar  da  Medalha  com  a  8na  Real 

l''tTi>Me  ari  .M  ijnr  liti  f\%in'\o  Moior  do  Exercito,  p  L^nle 
de  Dfspidio  do  Real  Collegio  .Militar,  Carlos  Hot/mundo 
Xavier  Oinit  P  illat  Boai  y  e  u  seus  filhos,  Carlo»  JmÍ 
tàaría  yUíoê  BoiUt  e  Jcd  Carin  Maria  FUitu  Oúa». 


'  PtibUoífóe»  LUteraHai. 

Vende-se  na  loja  da  Júáo  Henriquet  ,  no  fnn  da  rua 
^tifuslo,  o  folheto  intitulados  Discurso  breve,  Politico, 
Juridico,  «Hislotico  sobro  aaliNdade,  preiêmicía,  a  an> 

tiguidade  dos  Governo*  Monárquicos,  independente*,  e  le- 
gaes  ,  e  sobre  impu>;n<içõ«3s  Juriilicai  ás  Otspoiiçòes  das 
Cortes  extiiicta»  no  anno  de  I82S,  pdo  Pídelillimo  Uri  o 
bjnlior  D.  João  ^/  ,  de  glonoaa  menorias:  pelo  Ba> 


cfaarel  João  BapSUtfMaM  Pamio  GúMo  ,  pelo  «edU 

CO  preço  de  40  réis. 

Subio  á  iu(  ,  Appandice  á  Obra  que  se  intitula  ,  Pri- 
floeiras  Linhas  sobre  oProcatioCieíl,  composta  por  J.  J. 
C.  Pereira  e  Stnua  ,  no  qual  se  oomprebeodeio  as  L^eis , 
Alvarás  ,  Decretos  etc.  ,  citados  na  referida  OHni  :  Ir  et 
grossos  volumi^^  eai  i  ° ,  cm  hr. :  vcr.dem-se  por  6^00Q  .n. 
na  loja  da  João  henriquet  ^  rua  uiugutta  N.*  1. 


Ao  Quartel  Mestre  de  Infantaria  N.*  SO ,  que  te  acha  s 
dUigeacia  am  Lisòoa ,  furtarão  na  fM  do  ^rêtitaí  kunia 
carteira  cooi  varin«  pdp4«i«,  sendo  bom  assifnade  eoi  bran- 
co peloTenenlP  do  int-suio  Regimento  ,/4>ilouio  Juti  .Sii/- 
gado  ;  e  paru  se  evitar  o  roáo  uso  do  asãignaúo,  s«  pre- 
vina o  publico. 

Hum  sugeito  babil  en  ler,  aocrever,  a  eoolar,  se  offe- 
rece  para  servir  em  huma  caia  decente  (oo  de  negocio)  de 
i^scudeiro,  caixeiro,  Mordomo,  ou  em  qualquer  empre- 
go de  Kkcripturação :  quem  o  pretender,  poderá  deixar 
toa  nome  e  habitação  na  loja  de  JViawefcao  de  ^nf/oiedda, 
rua  da  Mouraria  N.*  69. 

O  Meklre  Dourador  na  rua  do  Ouro  N.*  173  dis  quem 
dá  dinheiro  lobie  penhores  com  toda  a  coaiBodidade. 

Quem  quiiar  aireadar  a  S.*,  a  3/  bqrta  na  quinta  ds 
8.in<o  Antonio ,  aitat  á  entrada  da  Caespo  grande  ,  que 
ionie'm  horta,  terra  de  pão,  e  vinlia,  cujo  iirrendainento 
]\a  de  principiar  no  primeiro  de  Jamúai  de  iitSd  ,  fatie 
rom  sua  don^  a  viufo  Ftnoim ,  flMmdora.a«  íano-  Uot 
Caidat  N.*  68. 

Na  tarde  do  dia  tt  do  corrente,  em  praça  do  deposito 
peral  ,  *«  lii  do  ornmilar  com  o  abaV\nionio  da  cjuinta 
parle  do  >alor  dc  lõOjjOOO  réis,  buaa  propriat^ade  de  ca- 
sas ,  íitas  na  Rua  do  Meio  á  LofM  «oa  o»  niwaw»  Bff  e 
C7,  de  que  lie  Ktcri^ão  Couto. 

Conliiiúa  na  rua  da  Ematda  N.*  31  ,  a  toda  a  bo- 
ta ,  a  vender-se  particularmente  o  resto  da  mobília  , 
lustres,  roupa  de  meta,  piaonoe,  pintaras  a  oleo  ,  ct*bre, 
frasqueirus,  painéis,  paramaiitoi  d« aitar^  loliôoa.do.ine- 
za  ,  fogão  dc  Sa  lia  ,  e  oulrot  mallOi  «l^aàoir  tá  «Ottlti» 
mar  a  venda  de  tudo. 

Quinta  feira  27,  e  dias  seguintes  tíS  e  90  do  corrente, 
no  Palacio  onde  assistio  o  Enviado  de  S.  M.  o  Kcs  de  [ 
Napokt ,  no  largo  de  S,  Peáro  de  Akantom ,  peles  on- 

Se  horas  da  manha,  «e  ha  <lr  vender  <tm  leilão  loia  u  nio- 
bilia,  pertencente  ao  dito  l^nviado,  que  cimil»  de  cadetp 
raa,  canapés,  infós,  marquesa*,  bum  jo^'o  de  IS.cMie»- 
ras«  leís  poltrona»,  e  bum  canapé  de  veludo,  cartetras, 
secretárias,  espelhos,  trumos,  metas  de  jogo,  e  de  jan- 
tar, comni>>das  ,.  painéis,  guarda-louças ,  lustrea,  candict- 
ros,  serpentinas,  castiçaes,  la m peão  de  escada ,  iiambí* 
nellai,  tapetes,  fogão  de  salla ,  diversos  leitos,  10090  fi- 
na cortlioaria,  viiraa,  cristacs  ,  hum  bom  oraLof ia ,  trem 
de  cotinha ,  hum  carrinho ,  e  outros  diversos  objectos. 

Vende-»e  humn  purinha  do  niulii'^  de  4  para  5  anno«,e 
hum  macbo ,  bons  para  todo  o  serviço  de  sege,  e  cairoa- 
gem ,  ao  Gar«a/    Gto(^  ,  rua  do  <Sm(o  ^nJOnla  N.*f  i. 


Roal  Theatro  de  S.  CotAm.  —  Sepinda  feira  S4  do  «oa- 
pente,  e«i  beneficio  da  primeira  dama  Jotifhta-  Gkmo^  de 

Merie  ^  se  n  prcieiíldrú  o  1,*  Acto  daOp^rn  Elita  i  Ctau' 
dto  ;  fei;uir-»e-ba  huina  das  ineihoit.-idan^-as;  (|t>poiS  seeis- 
culatá  huma  siutfoiíia  ,  ftnulitando  o  expac^^onlo  |n(>l  a 
ottima  iicena  da  Opera  GatuMÍfa  «le./Vxyiyr  
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Sm  M«ffNUd«  «miinéa  no  aièllfor  fMad»^  MUirf*;  % 

S«r«nh«íma«  Senhoras  InfantnA  lem  Mvidtdti'  Pago  ito 

Uu«/ui ,  24  cie  Novetnbr»  de  1818.  >■ 

Bário  d*  Qne/us. 

JmMo        Vieira  y  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
Jbdmiio  Joaquim  #brlD  ,  OrarKH»  Mór  «b  JUÍm' 
Honorário. 

JIÍMo«/  iMftÊ  db  CtaTMlIo,  Círórgi&o  dii  Ah!  Obi* 
mera  ^  8m  BotI  tl«g«todç,  ^  Dmi  gMiéM^ 

.  .  I  '•: 

•  •  -.1 

GaòtnHre      Slreretorta  <ÍE*tado  dtu  N«go«ÍM 

'  •  '  '   Beektiatthoi  t  d»  Juttija,  .> 


•  Iltaitrí«BiiiH».«€se«1leMMaio.dMrtkorV<^«(IUINdfeM^^ 

Smhor  Manda  novnmt^nto  r«com(nei>d«r  u  V.  Kxc*  à 
inai*  exacta  obicrvancia  doi  priMlrgi-)»  forrn»e»,  conoedi» 
do«  fm\m  Tialado*  ent  Subdiíos  <le  Stía  MagMtade  Brib' 
laoaícs,  étAm  POmo  toda  a  brevidade  (nâo  tendo  preteria 
do*  ot't(>riD(i«  le;:aei)  no  andamento,  eullimaçllo  Jo»pro« 
OBMoã  crir^irlJlt'^,  nn  que  ell«  «rj&o  réos:  breTÍdade,  qué 
Bsij{c  a  «ua  qualidade  de  r^oi,  «  dt  Eelranf«iro« ,  e  o' 
perlMMeeem  a  bnma  ,  «nlra  a  qwtl  o  a  Porlugue^ 

la  e^Htom  àet  d<-  lempof  (fio  rcmotoi  atmaia  e«treitat  rc« 
lnçò«-t  de  nniiz  d«:   devenJ»  V.  Ex-*,  para  que  e«la  Ho*  - 
aerana  Di-leruiln:içâo  lenha  o  teu  devido  cumprimento, 
iaiella  eeneiar  am  MiniMfoe  dcw«  Kabsfto »  déclaraiid«»- 
hea  4|«e  Sua  Magestede  exigirá,  «obre  aita  «bfWU»  homa 

i^oro»a  e  cITfciiva  re»pon«abtlidjdr. 

'  Dpoi  guarde  a  V.  lix.*  Palacio  de  4ttte^t,  em  %é 
le  Nteembro  de  18ÍB.  ss-  £«»  ée  PkúUa  Fmrtad»  4k> 
'^nttro  do  Rio  de  M<ndoça.  —  ^ei\\^nt  Joâú  dt  Métttt « 
yatconcelh*  tínrboxa  de  Magathâet.       ■'  '  ■ 

No*  nietiiios  iermo«  «  dula  teexpedio  Aviío  ao  Oovar> ' 
tador  dat  Juaiisaa  da  Rclas&o  a  Gaia  do  AkrJo.  • 


KlRei  Notsn  Seaiior  Manda  novameote  rccommendar 
I  V.  8.*  o  mais  exacta  obwrvaneia  àm  firiviiegio»  foreo» 
rt ,  concedido*  pelos  IValados  aos  súbditos  de  Sua  Ma- 
feAlade  Brilannica  ,  devendo  V.  S.*,  para  que  e«taSobe- 
ana  DeiartBiaàçio  tenha  o  aeu  devido  cumpriiiMato  Fe-' 
conttar      diflÍMMtfla  Mtoiltrai  territoriae*  mui  Mlb- ' 
jrdinadoe ;  teanda  V,  8.*  «a  intalliftencia  ,  de  que  Stia' 
Vtagí-^ladf  exigirá  de  V.S.*,  e  dos  referidos  Minisirot  «o- 
ire  ealo  objecto  huiM  rigofOM  -  a  affecliTa  reipooiabili- 


dfede.  Dfos  guarde  a  V.  S.'  Palacio  .le  Queltir. ,  t4 
da  Nofembro  de  1898.  =  Litia  de  Pauja  Furtadi»  de  Cof 
iro  do  Bktde  M€itdoça.^9tnhot  JoàéBarata  Frtrredc 
Lima. 

Nos  meamot  termo»  e  data,  «lolatia  mulandit,  se  es», 
pedio  Avila  do  Pmidmta  da  Almada,  anviwia  4  Oldada 

do  Porto,  -  < 


EiRei  2<oMo  Saabor  Manda 'netameata  racoiai*»»» 
d      8.*  tada  a  brevidade  (alo  «ando  preteridei  at  tefnMa"* 

legaefl)  no  andamento ,  e  'ikim  içào  dos  pr  .cpwos  crimi-' 
naei,  eoi  que  os  reos  f-^rrm  súbditos  de  Sua  Mn^eelada 
Bríiannic* :  ficando  V.  S/  na  intelligcncia ,  de  que  8a& 
JMageelade  exigirá  *ubre  este  objecto  buma  rigorosa  d 
aflbcliva  responsabilidade.  Deos  guarde  a  V.  S.*  P>ila^io 
de  Ctuelui,  em  2i  de  Noveuibro  de  Ui*J8.  =  Lun  dc 
Bania  Furíado  de  Caiirç  do  itío  dc  4íend0oa.=Seohor 
JÊimmMt  Tkomát  4á  Slha  LeitSo.  >  •  -  '  ; 
•'Noa  nioimo»  teraios  e  dnta  ,  se  pxpedio  Aviín  ao  Dee»- 
eoibargtdor  Juii  Conservador  dos  Jtigk%ci  na  Cidade  do' 
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^A. 

FdHi;  1  de  Ni>o0àbh. 


■  8;  Rie.'  o  llirtlitrodií  Oderia  iwcbao  o  «egoiátaO0R«' 

cio  do  Tenente  dén^ral  Marquei  de  Maiton:  • 

nQuartel  Cjfnerot  em  Aavarmo^  11  de  Outubro.  ' 

«•Senhor. —  Tive  a  bonfa  de  participar  a  V.  Exc*  pe» 
lo,  mau  Oflicío  do  dia  5  ,  qae  tendo  Ibrahan  dado  á  vda 
BO  dia  preeedefite oia  eitava  prcparaado  para  alocer  ■« 
praçi  de  JUcttenia ,  no  casõ  que  recusasse  render-se.  • 

TtEm  consequência  do  que  na  roanbà  tio  dia  6,  dei  Of* 
dem  ao  Major  General  Higonet^  qne  se  puiewe  á  fresilo 
dn  Regimento  16  de  Knha  ,  de  bum  Destacamento  d'Ar- 
tilberia  edeoutro  d'BngeAlieirot,  para  tomar  posição  pró- 
ximo á  Cidadella  ^  e  entrar  em  ceafeiMitia  pana'  a  oatic* ' 
ga  daqualla  praga;  ' 

IS  O  Oemral  Oigoiikt  M  tm  peaiea'  Miar  ««  G^vama- 
dor,  que  disse  se  achava  doente.  O  Almirante  de  Rigny^ 
tff»  laailUB  M  iehava  «jai ,  Cei  con  elle ;  tcodo  amÍM« 
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cAnMguido  raeru  mpoilai  cTHiívai,  que  te  redaii&o  ao 
léíxítil^  :  •b'i)ufe  a  Porta  nio  eslava  em  guerra  com  M 
f^mmm^  mm  «md  o«  inffcto,  que  nâo  m  coaiiuetM» 
Hm  iranlra«  ««todalNNilllidiiaa,  porénqtWNiilotntnfailft 

a  priiça  :  n  expe(lírio-8<>  ordens  pafa  OWrellM  COBlA  «lb| 
e  rapidamenlt?  so  (•xt-cniRrân. 

»0  OMrnflrl  Vi(c/>Mde  l>c/<>Mle,  op»M«  tonvateid^B 
da  fnvtlfedilfiMi^i  w  bfty»  «tHoenfio  á  tmtf  dabiiOi 
l)a«lacaiiiant0  dk  «na  ariHlwriâ  ,  o  TmiMle  Coronel  Au» 
doif  dirigi»  hum  D«»tJCii mento  dr  Sipjdore»,  e  o  ('orof 
nel  D'  Ifon  ,  do  Rr^imento  16  de  linba,  m  achava  áfrva» 
te  de  4  Comp<nhi.is  do  «cu  RefrinwMn.  V«rlllOAoÍa« 
da  MaiinbA  JngUta  se  baviuo  raanido  notiai  tro|Mi 
para  comhatfrem  a  teu  lado. 

nOi  Sapaiiores  do  Coronel  Audoy  fixerâo  praliravel 
huma  «miga  biéclia ;  o  General  Higonct  u  venero  á  fren* 
te  das  tropas,  que  ucabo  d«  iadíc^r,  e  pmetrou  na  Ci* 
dade  e  dalli  na  Cidjdella ,  tem  rncontrar  oppu»i<,'âo  al- 
gwna.  Boave  a  mais  perfeiu  or^áfin  duraaia  «ala  opt» 

•4cki|ai«e  am  Kmartm  flO  f«fM  daMiiliuria,  Mdaa 
^Mf*  etlaiko  motitadai  eeanvgmdat,  dapoffHn*  d«  tívwai 

para  alf^uns  meit-s,  900 J[  c^nnxoi  d^i  polcor^,  e  uffn» 
para  áO  Oias.  ConUava  a  ^uamiçàa  tlw  éialaliiÃa  f^ff/»' 
do  49,  dif4U0  tiomanf,  ^UariiHieiros ,  e  60  l^lirA»  4laa» 
Mio»,  Jimbaiciitào  iomcdiaiaiuaiila  pira  o  tSgjfftit , 
com  at  *uaa  armae  «  b  ij^ai^ein.  Mandei  içar  rm  bn» 
■ta  dal  torr«i  d«  Cid.-)il(-lu  a«  borHÍcir«<  d>«i  Ires  l'n- 
tenciaa  >\lli«<l«a.  A«  íor  iiãcaçòes  da  Naoarino  v^iAq 
xm  mtio  estado,  aitiin  cooMaaitilbrtta  que  «Jli acttAuMiat 
A  Gidadf  l#  «Hm*  ^mh  nwilfcl  4»  ruwiM  »fit<cias,  « 
«&•  otttnot  NcaiM  tfltmm  pMt  «■  ■mtwlecimeaios, 
ftos  MÍo  neccitario^.  IVatot  qM  crwar  laJo  d«  d«v«. 
.  w^a  dn  6,  «a  quaato  a>«xec«iava  o  nH»«Mien4« 
^  /ía9anHo^  mmaáei  oOaoenil  Úurrmt,  Cktêi  á»{ 
$a|ad«  Maiwr,  ja<tisar  á  praça  da  M«doH  ,  «^u*  w«« 
^*e.  y^c/kmt(  liey  couiMaoiuVa  «a  ^j^^icmm,  e  Hoêêuh 
Bac^á  oi  Turcitt^  n«  praça.  Cromo  njii«.iii>M)us  dar  aoiM- 
m»  4«^«eliyQM  aa  Ifnvia  dado  «mb  Aomtmw  «wilai  «o 
«eguinla  dia  7  o  %«|iiiir«lo  S8  de  lioko ,  o  Corosel  Aí» 
Uere^  buoi  Destacamento  de  Supailoret  e  oulro  de  nrti- 
llieriat   Dei  ordem  ao  Ueneral  Durrieu^  que  diMKÍ>«e  r*- 


o  fitesK  priiioneiro  opeiar  doe  «MW  eiforçe* ,  ap<^avau|«* 
lhe  concedesse  tún  boas  condições  o  írj  »  á  gia  i.^Ão  de 
N9Wirino.il  £u  lho  protnelti ,  e  »em  esperar  ohenor  ex- 
pitcaçào,  mandei  arroosbar  a  poria,  wvb  boa^iM  oasna- 
riolkiros  e  Caçadores  linhâo  ordem  de  tomar,  e  que  linba 
feito  menor  resislencla.  Os  Ct[i\\&ti  Mm! Uiftd  e  Maillard, 
^•t  hasNw  enlraik»  i  sun  frenie,  appareoérão  neste  mo- 
mriito  oM  MuarMi,  •  Miia  Acánoe  wolMkreé-  l«olv  da 
J4odon  cono  dt  Nuwího. 

»i  Modun  111!  Iiuoia  praça  mui  forte,  qa'  lem  o  qiurnâo 
be  coininjiii  oo  Levante  ,  bumus  casairiiitiat  com  paliasa* 
;4Ua^  hem  faMi|oaw«Oi  com  duphcada  círcum* 
ô  mui  elevados  muros.  Estava  provida  «Ic  vivei 


de««eeea, 

pe^as  dc  uriilbrrin 


provid< 
ceai  musiçáo  pa*a 

,    liiiina  giiarniçMO 


viverat  poffa 


de  1078  bomene. 


ciyoe  lourpa  se  acbào  aoi  bom  estado ,  e  não  ofTe- 
CoOBO  «aifli  MmvÍm  Wm -aó  poirtr» ,  quq  »e  possa 

escalur. 

»T)d  lardehaviào  asTropat  clie^a^o  S  instancia  de  melo 
lira  do  peço  da  Cídadtflla  ,  pro(i>giilas  por  hum  barranco 

fM  ot  oncoMo.  A  Nie  Bfwém  UaidtW  ÈkiUhrd,  «  a 
ragata  Inflew  W^tUaínf^  Capitio  MaitlanJ,  tinbâo 

tomatJo  a  sua  posição  proinptns  para  Lz-r        fo„'o  sotire 

a  Cidade  ao  pumeito  sigaai.  (4  Xioneral  Durrieu  embar» 
cou  huma  Compm.hia  dc  Caçadoret  nat  hnebaa  dae  om> 
boicoçòei,  o  fu»d«  arrotubar  ai  porias  cnái*  próximas  ao 
mar,  com  auxilio  daootorjjdteise»;  C»Uo«nu-»e  outra  Com> 
panbia  do  Atiradoras  efn  frmie  da»  nmcios  cont  ordr-m 
de  faxerem  fogo  sobre  os  ariillieiros  le  começassem  o  dis> 
pmtk.  FtOt^loMMOe  «•  p■^^it^^^roai»  «ktaa  OoipaoMae»» 
coibidas  diante  do  .ponle,  que  ooi>U«^  ó  CiJad«Ua  ,  com 
o  Goroaei  UttUiur  é  frçoU.^  4  CoimMutVios  da  ««ouo  ae 
poMáe^  90  wngMtid».,  4M«|  w^Wwwi^iwi»  «mm* 
•ono. 

.  n£«laado  mdo  p«4Mbpio.,  oo  oBeevo  a^nol  eo«pa«BÍ> 

inAr&o  es  IkMu*  .\m*^  «  ^yof\-*  <'o  itisr,  c  MV«r.çA«<ê«  «s  Ha« 
podoree  ao  iortgo  da  pooae  «oUe  a^ru  4a  ktMté»  ái\%tf 
ra ,  q«e  Já  oomeçavòe  o  fo^pf  m  peaaaoçi  da  fowsoi^âo, 
qaMdo  ^  410VO  diwer|o.-f  »■  <|u<ir4l«  «mAnmím»  Aietae 
■oM^o  cbefoei  eti  mesnM  é  porta  d»  <^odew  IIoom 
liolenta  te<n,pest«d«  kiivui  reiard»«lo  a  rniiitta  marrlid. 
Adiaoleime  para  qur  não  nvançattem  //dssoMtíacWi  «^V^ 
MMfAfo?  fM.  eioitâo  4la»caoilo  eitwo  inktt»  lar«'ÍM9Ôo 
ttlaeior  paoiiiiMi  •  jw«a.  Dc  «ovo  i«ie  drcWau  «  3a« 
«M«  eM|M  M04mM«  Mti%M  «  4i>r^a^  4KMa  HM  M  M , 


608  lios  quacs  são  Turcos,  e  670  ^rofrc*  do  quarto  Bo> 
lall»âo. 

i->Coron  enlregoii-se  no  mesmo  dia  que  at  duas  prece- 
denict  pruç;i« ;  portai  a  fUarni^r»  mu^ja  metiot  «liipotra 
a  renuer>«e.  Os  meios  que  liverào  tão  \>o:n  >'xno  ern  Afo> 
4»*  o  NommiMo  o  qoe  eo  bavia  Uodo  ordain  ao  Ceoocal 
ÂfiatlÍBiit ,  que  «Dprejrene,  lAn  tiveste  o  meaoK»  kmI> 
t,i  Id  rui  Voron.  ÃppBrec«?o  oqiiplle  Gener.il  tu»  cJia  7 
didiiic  4aapoflae  d«s««elkaC«4a<k,  anoMOCioado,  qiae  JTa* 
OOrtno  e  Modon  i-lavâo  nn  nr>««o  poder;  nâo  obttantt 

peiwitio  o  Ooewaitef  2'sirM  M  Mo  miiíeodo.  V««d« 
q«e  oi«  iiMtIJ  •  «oofcswiuof,  ewdeM  o  Cleveiol  Jetoi 

Ituni,  na  conformidade  das  ninliat  <>rd4en« ,  untar  o  *<- 
salto  no  «e^iiinie  di^  8.  At  pedras  lançadas  do  «lio  dot 
murot,  feririio  al^^unt  dot  SapadoDIi^  O  o  CUpttâo  0OH> 
tauld  do*  En^aheiros.  flavjo  e«  pMliíbido  M  «MiMa* 
t«apat ,  que  rompessem  ptimoiro  ofogo  Qskdia  ordem. 
Posto  que  re«enlido  Ho  insulto  feito  is.  toaa  tfopas,  ven- 
do>M.  o  iGooetAl  ikltèdi/toiíi  promptos  o  irao^redir  as 
MM  Old—l »  IM«  laMo  itfipOfio  sobie  «i  mesmo,  qum 
as  mondou  retirar  fora  do  alcance  da  artilberia.  Deo* 
ta  sorte  evitou  bum  inútil  combate.  Soo-lbe  laoto  mota 
Obligado  om  ler  dadw  bum  paeso  lâ>o  prodeote,  por  iaao 
^iM  já  le  acbovj^  peovpMe  o»  MMMl«riai,  a  Jlr^rêU 
cetavo  evria  na  dielancia  dt  meio  tira  de  peça ,  e  itnbo  a 
cerlçia  de  ilf^iniir  dentro  em  pouco  tempo  lodat  as  fortiftca» 
çõas  doa  Twcoí  ;  pordo  a  (ueira  ieri»  ooião  cooMgodo  ' 
flOtre  cUrs  e  nót. 

.  siAeMidodMgea  O  ^lioo  Simlm^mm  If^tlUé^  4ol> 
loao  do  <Van,  o  te  imoMo  á  Âv^trièt  para  \wÚm*ÓM  \ 


oa  7t<r«os.  Lo^  de^eaiKarcirâo  o*  CapilAcs,  e  ae 
«pie  su  convidaste  o  Goseraadof  a  «iviar  liutD  Oficial 
7«pei»M'*.^'^<^**M«do  do  tooiada  deii/odoo,  tqum 
bom  quarta  de  kora  ilepoia  do  volto  dbl|weile  .Offici4  m 
<-04/t>gaMe  »  praga  ás  trg^  frucwct,  oô  sealanonepor 
\tífu\  e  Mur,  e  ae  destrtM«ae  cen  a  guarnição.  £aloa 
didas  produii^âo  o  teu  devido  rcMsiiado,  o  00  dio  JL 
Coroii  OB  •««•  portae.  £ata  profa,  prfo  fiw  MM  áo  I 
lifioaçòf*  ,  riko  i*  atba  &ui  tão  otáo  estado  como./ 
n» ,  poie«u  aú  olTereoc  coOto  as  oulraa  duas  buoi 
de  edibcios  em  ruioas. 
•  Tanciooo  «oirqfar  Gerail  «o  Coeeroo  iirti^,  Iqfo 
10  «Nevoolor  tropos  logolaioe  pam  «oeMM^^  Jtíàâfm 
uUi  «»tiin  como  ans  otilres  <Jur>  praças  vivexeef 
çò<  t,  e  otnplo»  meios  d«4efcu(a.  Tcé»  Qú  puçus^ 
«.Oioriieiroft.  ... 

•I V.  1^»/  oi»  pelos  m«os  uliWkM  OfliflÍM,  %M  ^MM 
•lo  ter  or^anÍMdo  a  I.'  Brilhada  a  mondei  por  mor  00  Gol- 
fo de  I.efKinlo,  com  ordem  d'(>x |iiil>ar  o»  7'ttrcot  de  Pa- 
ima  «  do  C«M»llo  4a  JV/oráo.  lX>s«Ntbaiicou  «alo  Rfijpads 
OD  dUo  d*  Ho  «oesmo  áiA  co4n«çou  o  ti»«cr«l  Stkmijáir 
o-o^tooíer  «00»  JUi^  ^i^dadM,  &citá  «le  Balnk  ,  e  do 
CaMelta  da  Jáorém,  Depoiv  de  longas  can/erwcios ,  que 
nâo  tivorie  oaito  o^om,  tando  ruiwodo  o  prato  itíté 

>,  <CMMadido  po(abiMMtde6oii,i«o  eotpouoa  Jíifofat* 
o  fiatral  ffdhsrfder  oi  oew  8  MufiiiiieUBi  o*  Aod» 

lumrtae  aessJti  a  «iniih*ria  comifiik!*  fxf.rf  «3  ccliícnpvas ,  « 
■NMMoo  tsumeiiio^owicatg  aobfo  %  piag».,  dwuua  áA 
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a«Dt«  •  CMMM. 

4oê  pfoduti*  o  m  devido  tífeH9 ,  e  lirii*  fetiklou  a  capi- 

mJw  dÍMMilia»  4m  hm»  tMfM. 
•  «B»  fMM  rfapMtipw  •  partida  I 

)ivr«t  pura  obrar,  teu  M  nonct  opMaçôi>«  tj<io  bem  luc* 
cwitdAs.  hio  teoMM  por  cctt^*  odi^tiiiío  por  amo  «Mím 
MBhMM^orw  niliUr ,  p»(«ni  ote  fm  ^  *ÍMM»,  • 
■■Éi«iipa{li  d*  Gfweia*  Mw  « |mnpl«n«nto  m  conwt 
fui*.  A  JWm^  iona  urridA  d«f  mm*  inMnifot.  íhrftàim 
«mbarcou  homen»  ;   ckíixou  nai  pinças  de  Me>tema 

de  a^MO  Turcm  •  Egyptim.  O  íhwhc»!  iicAfMMter 
hlM  1^  boaieM       praças  ^  Paárú  •  Moréê. 
aarla  «ntra  t6  ■        homm»  tiNo  m^o  obrigado»  a 
mUt  da  pail  «  da*  praças  no  ««poço  cie  p<niCoi  dUi. 

»  Aléfu  do  qiH3  devo  nolar  n  V.  Ex.*  que  po«4o  n&o  ti< 
waae  •  Oif  idko  qun  cenbalar , ,  aotre  uma  mparav  pmm 
4m  «Iwttalaa  ,  •  tMwltM  irávavat  pattatataiiça  •  adh* 
BO  meio  da  frunán  privaçAes  e  »olTriin<i\ioí. 
.  •  llaiiMitterei  a  V.  Ex.*  logo  que  aativerea»  cooifdolaiM 
liataa  d^artiUNiMi  «•niM|8nb  i|m  wmWiíd  ua  dUbnMa 


.  ailllo  pm^  toncluir  Mm  darlarar  •  V.  Rt.*  a  Jhw^ii» 

,  c  aclo  com  qu«  o  Alniiranta  MuUolm  nn»  uukíIiou. 
A>  auaa  <imbarraçô««  «ti «crio  •«  Udo  dai  no>*a»,  proaa* 
ptaf  a  couib.il<>r  em  noito  auxilio,  aa  f<»s*e  n«<-e««ario,  an 
Ntnmim^  Mvdoik^  «^ÍWm»  »  oa  Golfada  Upmlo. 
O  Capiílo  Mtittaud  do  Natí*  ITtttntey,  h«w  daa 
prioieirot  quo  <'ntrárâo  Mt  Modon  coq)  o«  C«|adoaai|'<9 
•acttitaioaaia  dbtrjou  tomar  paiie  a»  ai^o.        ;  ■  ■  ■ 

•  »T«Aho  •  honra  (iGf.  etc. 

(Aaiifnodo)  O  itrnfat*  Maitnn  «i 

•  {MmiUmr») 

'    •  GUÀ-BaSiANUA.  • 


A  Frafrata  BnUm  de  4<S  pnçaa ,  deitou  aqai  Terça  fci* 
I»  «OB  64  dias  da  «iUMii  «lo  iià»  ifc  Jcmàro^  liaarodo 
«  aa«  b«ldo  n  OvroMcT  ilod^po  mrarrrgade  da  Olleiaa 
para  a  Senhora  D' mu  Marta  da  GUiria  :  o  dilo  t"f>-one| 
parlio  iciiip«nii«laiiieiiie  |Mra  Lottértt  ,  com  o  C^ipilào 
Ocrdon ,  portador  do«  Uficioa  da  Lonl  ^nuoiAy. 
.  »Aa  noiibÍM  tiiaaidaa  por  «ifo  embarcado  lio  todatre- 
1alifaaá'C0iiH««iO'da  pu  entra  Bw^ofAjfttt  e  o  Impa* 

rador  do  Dtat.il,  Ciljm  particularrn  condn,-òr»  forào  f». 

viftdaa  a  Jmgiattrra  pdo  Briton ,  «  ió  daviâo  aar  p«M» 
oadai  no  Bkt  é  diaa  dapato  do  pórtido  doqacHa  amliMaa* 
ftob  Veoioa  coiBlaatúfiiçin  que  naiu  bun  ne«  «wiro  par* 
tido  obl«?e  oufoienlo  de  terrilorio ,  e  que  toda  a  nar» 
f  «m  esquerda  do  Hio  d*  Prata ,  det  de  a  ibi  Jn  fito 
Grande  vai  aat  co«»iil«ida  o«  biMM  Uitado  novo  a  Indo* 
pandeoie.  Aaib<Moa  paelidoa  nmkm éemf»S» ,  q««  Jlan» 
te  Fidto  ío«^  pira  o  foiaro  guoraacâila  fot  trop««  0ri. 
laoMMOt,  o  coN9Í.)erMl.i  cuido  Cúiamia  JngUtú  ;  poréoi 
s«feiloii.M  «UA  propaata. 

.  •  Ni» «a  cooaasiará  paio  oKitiiro  oeqtdpa— «to  da 
tmém  eenm,  Torfoi  (fodb*  ítmqm  «iméoparm  /jiff*iitrwi#) 

ns  Colonol  Jríaruicien  «  qiieui  Dom  fedro  dera  lia  do- 
luto  Iralainenlo ,  ohi  i{;ando-o«  a  lervir  como  S<d>lniiot, 
J/ktíâU»  «inttaica4o  i  cihU  4«  Howoo  tínmuiitiro 
|M  •  naoidoa  de  vivefe«)  a  MidU^iAo  ^4ia  o  CmÀiÍiI. 
IbtoMto  4*  juitiç4  ^Tc  lurar  efl»  <iiiMa<u»iHÍo  doa  lW 
paatentaeõe»  do  Aluiirarile  íngiet.  Sir  .RioÊrHo  Otway , 
o  Capitão  Jagl^U^  e  outro»  OSicíaes  Fraiipeiea,  e  /»• 
fCn«(  -yio  daaaitaaaéiile  im  Bf»a*}fto  do  wi-nie  ««mim»!* 
to, "para  proteger  a  peuoa  db  Jmperadarf  Cuiâo  MViIpto* 
radot  com  diflerent^s  Orden*  de  S.  M.  I. 

n  A  Esquadra  /^roncCTO surta  no  Mn  dt  />inetVo  constava 
dosMguiaiMTatQa:  «Náoi>«/Mn  Airl,  da74|  Almiraata 


•  jIrrlilaMS  «a  OorvMaa  Lykià-^  a  >Mo«ir ,  •  qtialM  esv 
tos  de  menor  porie.  A  Ii*qiu>dra  Franaeta  havia  oklid4 
indemniiaçào  peiot  parjauo*  totíridoa  pcloa  N^goctantea 
^anoesa»  «a  f^iMa  aalai  •  Amm'  a  iBuaiioa>./43rm ;  o 
AkairaMo  Am»  ji  W«b  ^Maadadta  Mbw  do  JUé 
]Mfl«  d»  w  Baqaadk»  «Mw  d«  pwlMa  ^  awl»  Ãr^ 


CiMfO»  aqníLord  yar&orou^A  Quarta  I  , — 

do  da  MàUa  ao  Hiate  Falcáo.  A  dois  deOasobre 
Irou  na  nitora  dO  Cfl^  de  Ga/tJ,  e  Et  jujiJrA  Rumonm 

Íque  fèi  escala  am  Htfmimik)  a  eoMttava  da  traa  Náoa  dt 
inba  ,a  doaa  Pro|*alMk  N»«  (n*f*  da  adia  para  «a  iaM»a 
nir  ao  Alfflirani*  HjfÊtâ  fmMáiÈ^  ^  a|M»riai«.«s 
80  da  Sflembro. 

u  Mciiava  tnrta  huina  Riqnadra  Sueca. 
(JUínracto  do  Teiigftfo  iU  UmtpMra^ 


...  ....  , 

Pikk  Onteta  da  MMÍtii  da  lA  do  roarelHO  coihIo  Im» 

Ttr  Btíiewlo  ft-ll^fnl■n^<•  ao  dia  17  Jmma  filhu  ao»  $«r>  nis» 
loÍH«H«a  I).  Franeiu»  dt  Hauia,  «  D.  Luno  Car- 
loktt  pdHÍ»M  oMtn^O^AlBrfaTVkiraMCMvliMi  Itt-. 


Continaando  iirfiúiMI»  •  «mlb*  4a  feuMr»  d»  pap» 

na  d«  S.  M.  ,  que  a  pena*  teiti  O  ioenaiModo  qae  o  mea* 
mo  curativo  tra»  cooistcO)  tetaos  ha^  o  latitfaõio  da  pii^ 
Mear  han  a6  balMlikt 


Mappa  dúi  Obra$  c  snow  Oijeelo»  em  gttt  u  detpané^ 
féa  no  ma*  dt  Oulubro  de  18ã8  or  fwtdo*  ahaiito  mm- 

oiMaâÊi  wMCÒadoi  na  Repartiisáo  dai  Obrot  Publicai. 
OtmtéaauiiMk  Pubttats 
Arratijna  na  Enfcraaria  4oa  CaataliMaiaa  —  BaipHai 

de  Ok  Jttié,  

Dilo»  na  H«a  No*d  do  Cé«»  do  Tôjo. 

Dil<i«  da  kunia  Morallta  no  «tio  da  Aladte  de  Oaoa. 

Dhoa  na  Cadéa  do  Limtwiro» 

Diiot  no  C'h«:í  iU«  (^>Utr»fta•k 

Dl  lo*  np  l'áo«  dtt  ilel^m. 

Dit04  no  Edifício  on  l^rareta  da  Torra  Velhai 

ConlinuRçao  do»  Hdiâcioo  da  Prafa  4a  OaMUNoia^i* 

lada  Oóoidentalt  -    .   v  .  -  •■ 

Cortina  na  Ponie  de  Pedrauçet. 
Liaipaia  a  atalbofoiaealo  da  iuia  Caao  á  B«a  ViaU. 
R«n«cla4Ío«ata»a  jaaia  da  MMalha  da  Oiala  it«N» 


4Ma<ai  asa  Paiatioa  ilaaai*      *  - 
No  Jl«»l  PaUcio  49  M»fr».  ..  ■ 

Na  R«al  TaUcio  da  Báétn. 
No  Haal  Palacio  da  MaUiaMha* 

Nn          i>aUd»  da  Ciaira. 

Canatrucfào  a  aesMrto  d«  buina  frada  date'ro  ao  laa» 
^aa  da  Raa4  ííiiima  da  áfefupaau. 

■■    Oépaa  aai  ÍDaimniÊt, 
N»  WiB  JHliaU  sia  <Mra<la> 

No  Convmto  da«  K«Vi)(;io-.iii  ia  Santo  CtpMÈÊi,^   •••  • 
No  Convento  de  !á.  l'e<lro  de  Alc<intara. 
Mo  Real  Me9{f^•fe  de  )Sont«  Maff^. 
ii*.lfi«ja  ia  NoM*  Saabora  da  Sande  á  Mouraria. 
Âfroi^oi  cns  Tr^fonoBi,  HepartifCeSf  « 
cimenlot, 

Ma  .ÀUândega  Qiaode  da  Lisboa. 


Ná  Sec^eturia  d'Eil»(ío  iot  Ncgoèio»  do  Etfn*. 
Ma  Gtiiia  do  Biwo  deMa  iicpartiçâo.  •  .  •> 

CoMMttH  no  AnOMl  fl«al  d»  Alarinba. 
DilO'!  no»  Armaiens  do  Forle  de  S.  Pnulo. 
Desniaiiciio  da  Armação  da  Saia  dos  Depuladoi. 
CÕnilrucçâo      Imnia  Cata  ptfa  M  GmANocím  m  IA> 
.  tendrflcb  dai  Obrat  PiiMum.  .         t     .  . 

Avia,  e  Laboratório  do  Bwulptura. 

Pmidio  Civ»4k  Oalé.  < 

Pattrio  PiiWico  dfi  Lisboo. 

Paiteio  TuMico  do  Campo  Cirande.  '  ' 

Praiòei  que  paga  a  Reparlição. 
BwnbBii  •  Carrea  <Ua  Acada»  parm  oi  Inc^ndinté 
.  DÊÊfmm^QÊim  dtO»  Rtfortisè^ 

Intendência. 
CaM  doJiiaeoi. 
¥iti>,  0  Maalrfb 

AWegonria. 
OfBcind  da  Ferraria. 

Reeeila. 

Saldo  qiM  «tittia  om  (;olr«  ao  l.*.dt  Qn» 
lubro,  em  dinlwiio  aflfeeiivo  •  -  518 JW7 

l>ito  dito  dilo  cm  Doruirentos  iolqrinoa  ](X)4(KX) 
Pdo  qoe  aa  raccbeo  do  Ucal  Erário   -   •  15^XX)/0(iO 

\,   ,  .  t  ■  .  .  ,  lu.  iMM^eau 

Derpcia. 

loipoilancia  daiFolliaa^da  JotmKaéa—f 
de  Ovlubfo  7:4«»^.1f» 

Idfm  do»  vencimentos  mensae»  dodito  mel  .  ÍAÍÍ9%^'i'3H' 
Idfltn  da  Cl  ruufica<,ào  do  l'ugadur  da  Otxai  .  «  i 

d«  Mafra  duo    .........  .4/900.: 

Iden  doOrdanado  eConadoria*  do  Rele>   : 

jeaíro  doi  CarTtlliAai  e  Relogfot  de  Ma» 

fra  dilo   GIJ'9Jt 

Idaoi  do»  matariaM  coaiprados  no  dito   •  bx9.\^^^ 
PWviao  <|oe  hoiivt  ao  diiapirto  ^  MOO/ 

idw  P«|mI  ..  -  ....  1.  •  Ii4l9/0in 

SaM».-  -   .    •     .       U.  992 1 106 
Bm  ^iàbaico  «ffaoUvo   •  -  64íi/tâl.. 
Boi  DacanMaiM  iDtariao»  •  •  •  •  -  lOD/080 

iVo  «nrs  rie  Outubro  ultimo  te  cnncluteáo  ê»  ar^UM*  . 
tci  06ra< ,  7U«  oân  indkadoê  com  cit  hmm  fOfM» 
c/tcaa  tni^)or<aricku : 
V  ArnMij«a:da^buma.  lAuralita  ou  liiio  do  Madre  da  Dafa 
9td91  /btS  n.  —  Arranjot  no  Cím  daa  ColoHiMit ,  in- 
fluindo  n  nisto  e  as<'enlo.  da  UuniA  Cuhinmn  l:9.16  jf6lS 
i*.  —  Concetlot  no  (convento  de  S.  Pedro  de  A  kuntata 
l:iQ#/330  ti.  —  Arranjns  na  Sccrplaria  de  E*ladn  d'<* 

Nflgoeíoa  do  Reine  3i/i>i4ie.— laiendcncia  das.Obraa 
Publicai ,  14  dft  NfMwiibiv  d»  IW.  =  " 


PvhUeaçÔn  iÂUtroHm. 
Sabio  á  lur:  J  Farráo  e  a  Contemplação  ^  em  que  M 
■lOttra  o  «ttalicleci mento  da  Uepublica  invoirido  lofo  n>) 
primeiro  artigo  da  Carla,  par  Fawtino  J oté  da  ACadr< 
d*  Z)eof :  «eadoiía.por  60  ri;  aa*  l^ai  útJoâo  U^mifm 
na  jíugmt»  N/  1,  e  aaadM  oilln»  MncMÍa««i  -la  Li« 
vioi  ao  Cé&MÍaf  oada  lé  aeb&o  tanbaai  aa  obnt  da  jÊrn* 


tonto  Ribeiro  Saroiva,  relalitai  á  Le(çiliiftidl(W  hSaa^ 
MO  do  Sen  tio  r  D.  AUguel  /,  que  Deo»  gmiái. 

.^nrmncioi. 

•  Pela  Intendência  Gerul  da  Pulicia  te  hideplrilit. 
çoi,  e  arreroalsr  a  quem  por  menor  preço  podetbw,  i 
obra  nova  e  conceriti»  pertencenlfí  ao  oITicio  de  Uik-, 
de  folha  branca,  aMim  como  a  obra  de  ferreiio,t  wi» 
Ibelro ,  •  8«  tofcldaa  qoa  neceMaria*  hnm  paia  •  Ih» 
OOfÉk*  da  Cidade  :  quem  quiser  faier  e»l«i  «rremiUrre. 
eot^pareça  na  Intendência  Cieral  lU  Policia  noi(liii2F 
do  cormite  Novembro  ,  6  e  9  de  Deicmbro  prutiei^ 
taio,  paias  onae  boiaa  da4iwniiâ,  daremlo  rtnSawa 
dHfls  arremalaçSee  no  dia  tereiiro. 

yoic  Lucio  Monteiro  comprou  o  Línn  Mcmrmlé 
da  Cotta  a  «na  Bolica  na  travessa  da  fulona  S!  li, 
oqoaftfi  flablico  para  nooaao  de1ia?ef  alguma  piaa^ 
tenha  que  diíer  sobre  r«t.i  compra,  no^íraio  decttoèa 
8«  diiija  a  cato  de  Dionixio  Máximo  Perreir»  é  Sim, 
na  colmada  de  Santa  .,^0110  N.*  154,  2'  amiar,  ws» 
ftodo  eete  prato  nio  ratpoode  por  quaiquer-dviidi^è 
futuro  u|)[>ar*>ç<'i. 

Na  riin  do*  CiipeliUtOt  N.*  42,  í.*  «nd»r,  K 
e  alli  acuba  de  cbej^ar  nora  porção  de  ^elaliot.  Aif» 
■oa«  qtie  nestot  ultimaa  semanal  já  naoachári*  itSi» 
(rninmo  ,  [>odeni  «;^t)ra  mandor  tniMar  M  psrfiafrfÉk 
O  pr-<,-o  finlinúa  a  ser  dc  â/600  rs.  par  fífm, 
quADiídada  «uflkiania  pafa-ctarillaar- 15  aiél>|lpià 

'Pretendam  áTo^ar ,  nos  ■rreaefit  daCiwK,  mm» 

ta  i  ofii  jcoinuiotlat^ÔPS  pira  huma  f.iritilii  i-.-n'.  9«> 
tal,  e  «ovalbartce,  nào  distante  do  AW  .  > >  df  liia 
qilirtO  ald  aieia  l<'cua:  qm*fn  a  livor  pira  i  -f  1  r  Jm? 
eKripto  o»  partiruUrps  nu  loja  S''6ifttm^^*- 
gMcirol  f  mencif^uando  a  reuda.  ^ 

Arti^nda^se  n  rA»H  nobre  com  seu  ]»TÍ'\mt  r>fi'.  n 
tratntaa  larca  N.*  7,  Junto  á  rua  dircilèdeli<K.<^ 
priaMÍro  armai  oo  Gin^,  miMÍea*ssCindtGKi^ 
Mm,  eom  graada  tanque  •  a^a  n«ll»a,  t(if>«»^* 
pio^Arçòes  para  grandes  lélbeiroa ,  corobo»céi»  P«||^ 
barqiie:  quem  quiíer  diríja.ie  a  Joaquim  Jtii 
f^idal,  na  calçada  do  Dugut  N.'  8,  «dafO. 
•  Vendo*fe  hum  prato  com  dua»  proprif<!«d« 
terrns,  no  silio  da  Crvx  da  Fedra,  u  CnwIiBipr 
«om  a  frente  para  a  estrada  de  Jie$a^:  H>'<^  '^j 
tille  aom  Jati  Joaqtiim  de  Abmtf  iiieraJsr  »*— I 
propriedade.  „ 

A  Coroioenda  de  S.  Pedro  Finit  da  M<iT«h,  "['^ 
podo  do  PortOf  e  Morj^ado  de  Mira  em  y/tM»"*  * 
he  Conmendadeira  e  Srnbora  D.  AfarM  Ij^ 
Corte  Real  e  Soum,  se  ha  de  arrendar  al<  •••írj,. 
Deremliro  denii;  anno,  cm  o  Cartório  do  A<!''>í*'v 
recro  da  Fciga  m  rua  de  S.  Franweo 
mafar  ebi  Janeiro  o  aaa  arrtndaoiaoto. 

Na  tardi.  do  dia  28  do  corrente,  cm  Praça^wl. 
lo  (ieral ,  se  arrrmaitão  variot  cascos  de  od^- 

No  dia  3  de  Detembro  ,  pela*  de»  bor.»  d*  ntín^_ 
Conladorb  do  Hospiul  iiral  da  ò'  JoU^  " JUlU 
der  á  venda ,  em  haala  pAbNca ,  da  90  a  MO*»  , 
trigo,  toílo  jiiiilo ,  ou  rm  lolps  de  10  inourt- 

O  AUeitar  da  rua  do  Telhai  dix  quem  rt*"^ 
mulla  ptato  da  aaif  aanoa,  qua  liabalha  «««f  *  , 
qaitaiia*  *  i 


TVkaJro  do  Bairro  wíilo.— Hoje  «5,  Ccn^i».. 
rfa  Tlmma  d^dtubm »  ou  o  Fanâc  dm  CV>«i« ' ' 
ça,  Jiaiiiluawila-iatt  wlAHb;  Faiy ,  a  Btn^» 
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G^ZE  T^mJDE. LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  26  DE  NOVEMBRO. 


PABTB  OFnOIAL. 


de  Novembro  ,  peku  10  hora»  da  tnanhâ, 

owHMr  ponh 
oevUad*.  Pafodt 


-  8«»  11  agcitad*  eooUoin  •  |mimt  o  awHMr  poatifel ;  « 
'8aM  ANms  S«f«DMriaM  dmiSa  ms 


4|Ht<tit.  26  de  Nofembro  d*  ItIB. 
Bar&n  de  Que/uc. 

Jacinto  Joié  Fieira ,  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
^nUmio  Jootfuim  Farto  ,  Círarfifto  Mór  do  lUiao 
Hoaerario. 

Manoet  Lopet  de  Carvalho  ^  CHnlrgtãi  da  RraT  Ca- 
nwa  da  Su»  Bcal  Mag«ttMl«^  qna  Deot  guarde. 

.    vN/  81. 


Cr«nera/  no   Pnço  Jc  Quelut  ,  M  M 
JVooembro  de  18^8. 


'  Orrfn»  do  JXa. 

Faz-«c  publico  que  no  dia  39  do  CdfMBte  começou  o 
pagaawnto  do»  S'>ldo«  do  aiei  de  Julho  ukkiio  aoa  Uffi* 
ciaet,  que  recebem  pe)«  Pagadom  dê  Capital ,  fasendoHi 
•xtensito  nas  ProTineias  lofo  q«e  pttm  «M  tm  mnmUo 

•i  nvce»sario«  fundos. 

SiRoi  No$to  Smkor  oamo  GMMMndbnie  em  Chffe  do 
S^trcito,  fíovoo  fiof  hcm  ^pprwsoit^  eM40  dotorrtillOf 

pnra  terem  drtnitlplnt  do  Seu  Real  Serviço  ot  Ofjiciatt 
obaixo  decLradoêf  por  constar  com  certexa  que  tegui- 
râo  o  partido  da  rAeUiúo ,  que  teve  fwtte^pfe  m  Vi- 
dóát  do  Poríe  nodia  \6  é»  Maio  uUàHOf  om  ^tianto 
pelot  meiín  jtidieiaei  «ompsfMto  M  Me*  Mo  impóc  a 
pena  de  que  te  tomarão  mtnetdortit  tegoodo  a  gMat» 
dade  de  utu  crime». 

Capitão  do  Fxpreito ,  Antonio  Maria  Telles  do  Valkt 
Regimento  de  íiwallaruj  J\'.*  6. 

Ajudante,  Antonio  Kibciro  d<;  Sousa.  Cirurgião  Mór, 
Airtoain  ttofitigiifia  diatet*  Picador,  Pedce  Aatooio  Pe- 
reira Lobo.  Capelllo,  o  Padfa  Jofd  Manoal  da  OaoM. 
Cnpitân  ,  Jn*e  Ant  'tiio  Vii  i»-;!  d.i  Foiíiwia.  Dito,  Ro- 
drigo Hvlario  de  Brito  Fragoio.  Dito,  Leonardo  Conéa 
da  Silva.  Dito,  Josp  JácomB  ile  Caiiro.    iVnente,  Ma» 

mnI  Piolo  Chavai.  J>iio ,  Soiidooio  Metira  lUna»  JDitOy 
Joio  AotoQÍo  ParéirB.  Dil* ,  Aitteoio  Gaetano  da  Ca- 

nlia.  Duo,  Antonio  Jo«!  A nftineí Guerreiro.  Dito,  João 
Lujz  Pereira  dc  Olivoira.  Alferei,  Manoel  Doulel.  Dito, 
FMnci^co  Teixeira  Barros.  Dito,  itié  Xaf1ar'dfe  Mon» 
PiMb.-  Dilb,  Antoaio  da  8a«fa.  '  ■  * 

"      <  •  Regimento  de  Catalhria  JV.*  9.  • 
Quartel  Meitre  ,  João  BaptisU  da  Silva.  Cirurgião 
Mór»  Miguel  Jaqoiai  dc  freitai.  Picader.| -Jaèo  Uitiaco 


Coelho.  Capitão,  Vicente  Famira  Biaatta.  Dho,  Aa* 
tooio  Leila  da  Faria.  DKo ,  Joio  Farrdra  Sarmento  do 
'Looiada.  IMto  j  Jeédifnado  de  Almeidri.  1'eiwnte ,  Jeio 

Nunes  da  Gosta.  Dito,  Vicente  da  Conceição  Oraçe. 
Dito,  Henrique  de  Mello.  Alferes,  Antonio  Nogueira. 
Di|o,  Jooá  de  Oliveira. 

Regitmnio  de  CafmUaria  iV.*  It. 
Qoartil  Maitt»,  Òarlot  Maria  IBello.  Gfroryiio  AMr, 
Jotá  Maria  Qdeimado.  Cirurgião  Ajudante,  Jose  Pereíva 
de  Ma/;aNiÍes.  Picndor,  J>^sc  Antonio  Valente.  Capitão, 
Simão  da  Costa  Pessoa.  Dito,  Antonio  Jose  da  Kocb* 

0  Castro.  Oito,  AUrno  Pimenta  de  Aguiar.  Diipy  Ma* 
noel  Jeof tfim  da  Biteá.  Dfto ,  -Manoel  da  CMa  PoMOo. 
T  nvnie,  Francisco  Jo«<^  da  Malta.  Dito,  Pedro  Maria 
Pinto  Guedet.  Dito,  Mano"!  Antonio  Fernandes.  Alfe* 
res,  Antonio  Candido  de  Almeida  Volejo.  Dito,  Josd 
Maria  da  Cunha.  Dito,  /oaquim  Jaarf  Maria  liipado. 
Dito,  Jos^  Lucio  Valente. 

Regimento  de  Jufanteria  N*  3. 
Quartel  Mestre,  Joáo  de  Campos  Tenreiro.  Cirurgião 
Mór,  Pranciíeo  de  Campos  Beltrão.  Capellio,  o  Padre 
Vuleridno  Jos<^  Rodrigues.  Ajudante,  Carlos  José  da  Cu* 
nba.  Capitão ,  Antonio  de  Azevedo  Sousa  o  Mello.  Di* 
to,  Bernardo  de  Oouvéa  Pereira.  Dito,  Caetano  Jos(> 
da  Fonseca.  Oito,  José  Cardoso  Carneiro.  Dito ,  Joté 
Ihría  Ooedes  TieailA:  DNo,  Cbristoelo  Caidoio  Baro» 
ta*  -Oito,  Luís  de  Sã  Osorio.  Dito,  Fstevão  'IVII(>s  de 
Carvalbo.  Dito,  Jos^  Antonio  da  Silva  Araujo.  Tcnen* 
te,  Antonio  Carneiro  de  Sú  Barbosa.  Dito,  Antonio 
Barreio  Pereira.  Oito  ,  Antoaio  de  Alomida  Rodado. 
Dito ,  Jo«d  Marianao  de  Garvalbo.  Dito ,  Joio  da  Mega* 
Iliâ--?    \?r»rdo.    Dito  ,  ,Ioão  Anloalo  Sijn;<-iro.  Dito, 

1  boinás  Corre.)  I^eitão.  Dito,  Francisco  Jose  Fernandes 
de  Amujo.  Alferes,  Manoel  José  de  Acevedo.  Dito,  An* 
tonio  Maria  da  Ponsrcn  Veiga.  Dito,  Simão  Fem^idci. 
Dito,  Antonio  Jo«é  Salgado.  Dito,  Jostf  Manoel  da  Vai* 
ge.  Dito,  José  redroz>4  Birrolo.  Dito,  AntoniO  da'Màl* 
Io.  Dito,  Simão  Antonio  dc  Albuquerque.         >  • 

Regimento  de-  hfenáma  N*  9, 
Ajudante,  João  Jeronymo.  '  Diti» ,  Joooaim  Thoné. 
Cirurgião  Ajudante,  Manoel  da  Gonba  Coeibo.  Capitão, 
Duarte  de  Sá  Ozorio.   Dito,  Leonardo  de  Sousa  Leite. 
Dito,  Francisco  Luis  Pacheco.  Oito,  José  Maria  Bra- 
gança. Dito,  Jõsd  luola  de  Brito.  Tenente,  Alberto  Pi- 
mento d;«  Gamn.   Dito,  Alfxrindre  da  Gama  Pimenta. 
Dito,  F«lix  Paulo  (te  CarvnUio.   Dito.  Juse  Brandão  de 
Castro.  Dito,  José  Filíppc  Júcome.  Alferes,  Antonio  da 
Gama  d'Araujo  de  Aae«*edo.  Dito,  Sebastião  Gooçnlfea 
do  Vtfle.  Dito,  Antonio  Angelo -Osbrat  de  Mhaoda. 
Regimento  de  Infanterta  N.*  12. 
Tenente,  José  Vaz  Lopes.  Dito,  Antonio  Teixeira  de 
Moraes.  Alferes,  Bonigno  Antonio  da  Cunha.  Dito,  Ro* 
drigo  de  Freius  Mello  o  Oaitró.  Dito,  Aolooio  de  Sá 
Malheiro.  Dito  Antonio  Joid  Alves  doa  Santos  Penira. 
Regimento  de  Infanleria  N.'  21. 
AjlidaBifl,  Jorge  Vedigal  a  biiva.  Dit9(  Jose  Freira 
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dh»  FosMca  Pé/o.  Capitão ,  io»i  AntooSo  P«r«ira  d*£tt. 
Dhd ,  JoSd "Cariai  Guerreiro.  Dito,  Antonio  Manolfw 
M«údt«»>  Dil»  ,  Antonio  de  Carvalho  Sarrdra.  Diio, 
Joaqurm  Emabio  d«  M oract.  Tenanlt  ,  Ignacio  Lopet 
Barreto.  TcMnto,  Jot^  da  GnUat  Oaerc*.  Dile,  OMt*M' 
Joté  Viopiui-  Dilo ,  Franciico  ioté  da  Portle.  Oito,  Ma* 
n^l.de  G^rvAlhe.  AU*tes,  Joaftuim  Fraticítco  CazirtiifOé 
BUto,  éoio  AoUdU  Í«  u  u  Dilo,  CDlIttsntino  de  fié* 
f>.  OiIOy  Fr«ociioo  JManoel  Pereira  de  Catiro.  Dilo ,  Jo« 
M  Marâano  de  Macede.  Diio,  Joté  Narciap  de  A/aiúo 
BeoelUr»  Dito,  Jo«.e  Ar.  Mrmrs  Teixeira. 

JSatalháo  de  CofoJofM  0.  ^ 
Ajodante,  ioarf  Fernandet  da  Silva.  Qáariér  Mettrà," 
l.niz  Fcrrfira  du  Silva  eCoulo.  Cirurgião  Mór ,  ioaqniin 
Antonio  iMonti-irn,  Cirurgião  Ajuiianie,  Jouo  Luix  Mcn* 
de«.  Capiliio  f  Jo<ié  Carneiro  Vaz  dv  Ciirvnlbo.  DilOf 
Fernando  Mayer.  Dito,  Joio  Antonio  de  Mello.  DiiOy 
.ThadJeo  Luirt  da  Qefiroi.  Ofto,  Antonio  Teixeira  dr  Att* 

\cdo  Pinlo.  l^  nonle  ,  iVucluogo  Oi  lé  Dilo,  Antonio  Luiz 
4e  ftlfKjit^iof-  ;L)U0|  FranciK-o  C^rdnao  Acinte  N«^i(ro>  Ai» 
ftcti*  M«Mol  Cnrrai»  4*  C«ala<.  Pil«,  laèa  :tV«iUf*IPlf 


Batalhão  de  Caçador  et  A'.'  J8. 
Ajadanle^  Jo>é  Msrqnei  Ciil<)fira.  Pa^^.iWvr,  JnânLuis 
pereira.  CapcMàq,  o  F#dre  J<>aé  dn  ,C<MÍin.  Cirurjiio 
A^u4afita,  AntoAil»  de  ^11«a  Mafatti&M.  (?«pilâ<v,  Prll- 

ciann  UiMIo  (i.riJI.r.  Dito.  M.ui"il  F.lííui.ri  i  MHiliit- 
/■fi.  'f«'Ui:nl«í ,  L^uf  l'«frpir.i  (i"f-'(,'i.  Oiio .  Jo.i-  li  p"sUi 
S.ini(iayo.  DitOi  R'<dii}{u  Aniunio  di'  Liin-i.  l)ilo«  it*>é 
"XmU  de  Ar^ftejOk  AlCerei,  J"ào  Ant'>M»  M  .riitis.  Dao^ 
Fr4(ueÍ4Co  Jos^.  Feraundes  e  Co«ta.  Diio,  Ja4qt.iiii)  Uiaa 
Malheiro».  Dilo,  AniiAio  Marie  àf  lfúU^.lM0^  AtiVh 
Bio.Jqeqiiiio  PKnentel.Joige* 

.  Jl^^eeiílo  'jib  âÊiHelm  A  Sm,  , 

AjadnnUi  Amonin  Bravo  de  Sou*a  Castello  Brancn. 
Major  Oradiwdo  ,  Jose  Jacinibo  CardoiEo  da  Silva  Pinlo. 
Dito,  fiernardn  Joaquim  Guurdado.  Capil&  >,  Monn  I 
Jottf  de  Oliveira.  Di^o  imé  Pereire  Fã«iQd»3«.  Dito,  Maf* 
tioho  Caetano  Figueiredo  Piíneolel.  Teeeaie,  Henriqee 
Fcrreif»  Couceiro. 

Stegimmto.de  Miiiàaê  da  Lomâ, 
■  Aj«idenU,  Antonio  José  Barroto. 

Regimento  Jc  Miiiciai  de  Thnwar. 

Coroael  agf^regado ,  1  raitcisco  boitret  Caldeira.  AJu« 
daole  Luciano  Joté  Corte  Real.  Capilâo,  Joaquim  An. 
t«oio  de  Yaecoacello*.  DHo,  Jaed  AUxandre  da  Silvei/a. 
^fitiMBtt!,  lAotoido  Joaquim  de  Some  Ilibein»;  AUèiei» 


Eágimenio  de  Miliciat  de  V ixeu. 
.  MaÍ9t  f  JodT Joaqoio)  Semblano,  Ajudante  ,  Joid  i 
qehn  deSoiua.  Capitão,  Antonio  Pereira  deCiMvet  Sen- 
ta. /Jferas.  João  de  Acevedo  de  Laureiro  e  Castro. 
Regimento  de  iÊtUeiat  de  TondeUa. 
TlneQle  Coreoe)  t  Franeiteo  de  Amí»  de.  FjMeifvdo* 
Major  ,  Julio  Caiar  de  Pigiwhiedo  Feio.  QnatterMeitPef 
Jose  Fernandes  ilc  Fi^Miciredo.  Capitão  ,  Jnté  Caetano 
Bafteto.  Duo.  Jo^é  de  Aliuvida.  Teneate,  Jqâo  Chryeoa- 
loaie^  Dilo,  Franciico  Manoel.  Dito,  João  de  Matto*.' 
Alferes,  Antonio  Baiilio.  Dilo,  Bernardo  de  Uma.  I^i. 
lo,  Jo.iquiiu  Monteiro.  Dito,  Joié  Maria.  Dilo,  Anto* 
aio  Krviríguee.  Dit0|  Manoal  Feueiíiu  Ailpi  VHmkm» 
Mana  JCavier. 

Rãghatml»  êe  MUteim  ét  Atgeml* 

.  Gbfilio,  Antonio  de  Brim.  • 
Refíimento  de  Milicias  de  Portalegre.  ■ 
Capitão,  João  Pinlo  l'  rau»t<i,      Conde  da  Barbeoma 
FranciêcOf  Clwfe  do  Estado  Moior  (ieneral.  £ttá  confor- 
m»  o  Original.  Ajudante  General,  Marqtiei  de  2a^eM' 

.    •  .  tr 

MiaiaiÈaio  noa  .Nmocios  m  FaiH)i*«    ,  . 

.  .  ^   ■     •  .   .-  .  . 

O  TIliJítri^sNBo  e  ExceIlenli*«>in»o  Swolmr  Conde  da  totr- 
D.  lAagfi  y  Mioiauo  a  becreurie  d^^adç  ^t^tgo' 


oioi  da  Fafend*!  aio  pôde  dar  boja  *ttu 
moa  da  SerTigo.  * ' 

RxAi  Ebario. 


Relaf<io  dnt  dotiaitoot  tolwiíariot  e^erccidm  para  ou 
getifiiqê  do  EHadu  pthi  tnoraduru  di  l^ilta  de  [i^ 
ré  éte  -IFinbtt^  e  êi  ii  Termo  ^  ot  quact  foráo  yt 


4m  peto  Jui%  Ordtnario  da  lubredUa  /'t/Ai ,  Mem 
JeU  da  Cotta  Gumaráe»,  com  o  Thnamén  M 
Lui%  doe  Heit  BondoÊO,  eá^  Mal  já  foi  f  MwAi 

O  Juix  Ordinário,  e  !n>u  irn^âo  Ciulodio  Jo«e'  daCoí 
Guimarães,  L.  lOOj^OOO.  O  Juii  Componb^m,  h 
Lavache  Craveiro  de  Faria  ,  m.  4^^800.  O  Prinartti 
reador,  JoaéFrisire,  m.  i/tUO.  O  Seffando  Vénia 
Potrieío  d*Abreiij  UflOO.  O  T«r«eiro  Vereador,  hm 
iiio  Ciiciíino,  in.  1^5200.  O  Prociirailor  ,  \!, moei  Ga* 
•tk9  4a  UUkatra,  ut.  i^HM.  O  luc<i«4o  .Vrtentaaa 
Luix  do«  Rei«  Bondoio,  ni.  ff^dOO.  O  Kscrivâo  Piupn 
t  rio,  Ju«^  da  Coata,  m.  S^400.    Doaia; <»  i 

Oliveira,  Profetsor  de  Grauimaiica  Lat:na,  p.  bjUm 
Fianciaco  Al^a»dre  Xavier,  ]'r.ffv»^or  da»  Prio». ii«>(/- 
ir^i  ifi..l^fUO.  .0  Doutor,  Aaloaio-de  Ac«br  P»tm 

9Í4fíO.  O  Revefendo  P.dr-  Jieaqaie 
Al  . -iilliãv* ,  [).  2^400.  O  Doiiior  Joaquim  lie  V  < 
L^ieriitt,  it).  Id^tíUU  D.  Al);;*  iiCK  d*Ar^«j'i.  «.  V^tK 
O!  Doutor  Frantsuco  Antonio  Leiiâo,  a»,  J^9W.  OHc 
ve.<-nd(j  Padre  José  Antonio  F<>rrrira  <]«  iMierJj.  a. 
];^2lX).  Juâo  Meades  IMc  t<Jo,  n).  1^900.  Joio  C^n. 
li.o  d*  Atenha,  in.  1^900.  Antonio  de  Sa  Mjt,'j|jiãa 
Mexia  Júnior,  p.  O  Padre  Antónia  llodii^, 

du  Lagar  da  Vateea  Redotda',  fn.  fl/400.  FraarimP<ew 
nandct,  m.  1^200.  Pc  lro  CjLt.ino  de  Ourar»,  960, 
D.  Sebastiana  Joaquina  du  Lcaios,  96Ú  O  EnriTio  do 
(íerai ,  Jo»e  Simões  da 

jo ,  960.  O  Reverendo  Padre  José  Lopea  de  Paira ,  ^> 
Mais  9  a  480;  li  a  3í0;  3  a  300;  14  al90;  e  I^^O 
de  p.Hrcelias  menores.  Lugar  da  Ca^lanheira,  9— 7>}. 
Lugar  da  Ervideiía,  9  a:  700.  Lpgar  da  Agria,  li= 
1/140.  Lagar  doCaMl  deeFcrreirae,  SssMQ.  Uywdl» 
Bairrâo,  I7=lá'390.  Lugar  AMèa  d.»  Cí««Cuí1 
de  baixo,  16  =  2^4^0.  Ltigar  da  Aldeia  d'Aaoiil'Am, 
9— I/4Ò0.  Lii/rur  da  Talhada,  2=^40.  Lugif 
Alta,ti  =  540.  Lugar  do  Chavelho,  4  =  840.  La^irè 
Laraogeira,  tí=s560.  Ltigar  do  Doiro,  8r=:|/06ai» 
gar  do  Val  do  Rio,  õ  — 700.  Legar  <Io  CazaUUjrr» 
SsseóO.  Lugar  de  {kaxicanai,  ò  =  Sao.  LugarèÀ' 
befaa,  \b^\S(i7(i,  Lugefdaa BairradNM,  SS=4|ii&l 
Lugar  da  Vnrxoa  Redonda,  (além  do  Podre  A  Dios  1^'^ 
drigue»,  ucimu)  .')=r700.  Lugares  da  La «•ndcíra,  «l>- 
meal  (alcoí  de  J não  Carvalho  da  AHaba  ,  ac>«<)  1^= 
ÍL^m.  Total  l&%Sm  rfcgjf^irtaeéa»  4» 
rae$.r=:  Joaquim  FèmemdeB  Cante. 


PARTE  NAO  OFFICÍAL. 

'  ■ 

N0TICIA8  ISTJUNQBiaAa 

TURQUIA.  • 
VimiiiÈmlininJa  89  éâ  wámmãm 

.  •       »  ,  •    •  • 

Depois  de  variai  di«;ussôet,  noaiefu-a* 


idepaatiaa-dB.ttaniaaifa  « 
h  MO  «iMioa  aai  «ar  «aadid» 


■ao  para  examinar  os 
qoanto  alfi  iQr^tlía 

rx-ficiõ  dfT  'I  íiií<ioflro,  r  «c  coiiv  rvírá  o  resto.  O 

m%  ajppUcado  paiM  «cudU  ai  t^ttpMtM.^KLf  i«nW 
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]IuB  Bovo  Decreto  do  Govemo  á«lermÍM  *  qti«  todot 
D»  Dervicbe»  ca|»ai^  «i»Mivigo  militar  mího  do*  MMicon- 
«Mto! ,  «  te  alMtea  JBpft  Btffflieaiox ,  qiM  H  ettâo  orga* 

S.  Ar^ran»tMuu»  oCiiu-Duqiw  tle  Badcn  pu]>licou  Utio) 

4^Mk»  dA.^pRHliacâQ  do  BtumkthtligfU  Nota  Sé.Aii 
«9  mtMÍvnadn  Daovto ,  que  Immiii  miolu^  d*  OÍMt 

Ger«iíinici  »Tn  ,    rii,M>f (xaincule  protiibia  todai  e 

DÍciota  inflwncw  ;  quAtntre  tanio  havi3o  m  ivcentvt«con' 
Uciui<>nto»  provMjo,  que  lociedaides  ainda  exintitto» 
«  qtif  coiiliftMavãt>  •  pradn^ir  osioMinol  falo*»  rMuha<Jo«^ 

«■.lirt«i0.U«l«4M  n&o  «ócoiRO  it«M|rrt«wrM  dti  diMiplia» 
dt«  U«ifilijctedf« ,  por^m  eomo  iirlirio«  que  rccaltetn  d6> 
baixo  da  jurísdicçâo  áot  'Ffibiina**»  de  Jnaliça  ;  que  Mau» 
tLoíf»,  cU«f«»,  «u  <MltHN'^ae-(]iic!i  funcciooario*  dciUs 
lociedbdr»,  QÍtMÍo  ifWo  quaod»  não  lenbâo  fim  crinú* 
nofo,  wrâo  puHÍdot  com  ^  ou  6  meaet  de  piiz&a  etn  bcH 
ma  praça  d'uiiuu«.  A«  pctaoa»  luapetUi  d«  participarem 
n««  tociedadit  uetttoê  poderio  ler  langad*»  foca  da^^Uai* 
»arii<<<W  Ml»  pr^  lvrinal.'  S«  oin  d«.Mdcdadt  ticre-' 
ta  rriminofo,  <>secuiar->e-lia  a  pena  ou  dctertTiina<,âo 
(I  >  Ii-K  QuavaqtwT  dM«l)iii>ilan(cif  «juatoubetem  da  ajunta» 
inenio*  da<f  «ocicdadMi  ««citiaa  «A  luaactww  »«i  otii%«im> 

UraOki  4f  flmâo  a  «ukM  de  ckwMSU  «  «rm  flaiiiw,  ^  

(Jomati  ck  BnêMtUn  m  Qsmkf^y  , 

GKÀ-BRJKTANIU*     '  ...  .. 

lowrfret,  88  de  títUutuo, 

■'■:><''-.-  ^  •  ■  ,«-./. 

Aanuaistlo  fuinrtum.ât  Paré  d«  Doroíogtf.  •  ■JtMHIK 
las  p rttaoçòta  BnHmnmm  mhn  a  i/eyonAa,  «acerca» 
«enlâo  que  Mr.  VrMrtt  t  qmMllimaniaaie  cbcfou  deAffi- 

iriíí  Ji  J\ir{M ,   fiifd  ftiili)ori-(idt>  pur  »  pôr  i  iii  ^íyro  oa 
araça  alé  jiiii  <itil|iô«4  d«  ditmoi  eo>  paiiiòe*  (1<  juro  mut, 
jatu*  da  títi^hmi  m  fi»  dn  fMfar.oa  crcdorm  íttgim^. 

l'^lie  ae  lliPi  <i<'vi>r ,  n'  f  nf"'iiiii1iiiln  joTwitado  PjWIC^IItf. 

Londret  peio  Cait.le  d  O/u^*!. 
'  Ã  proMna  «kifÍM  da  Presidente  <io  Mexito  panwalu». 
wr  M0i|ilaia*Mal»  «ccupado  a.aueoçiio  publica'  naqvpllw 
Miti.  Xh  parlidnt  le  acíiSi>  atli  em  (grande  fcraMa(<>çâo , 
enJo  e«[a  em  Oaxaca  tão  Tii>ler)ia,   (^n"  deo  occaMtO  a 
iBina  commnçâa  popular  cm  que  m  petdèriio  algMOl^*  «í«. 
liis ,  e  foi  ncc«»»atia  liMpwéBr  laarporariamaMa  a-«lai^Í^< 
Oa  d«tt«  Candidato»  para  a  Presidoncia  sobre  queo»  pa* 
ece  que  rccnbirá  •  eWiçSn  ineucionada,  mlo  o  G«ti«ral 
Sficrrifd,  a-«-G«nvral  G»me»  Pedrota.  Opriinfiro  beau 
as  MBiiMid*  Ml«t  pau  pula  •uaiepuiafio ;  tlialinf  Mio*«a 
lalda  acM  ftilat  mitítam  »  pdb  atu  paiviotÍMw» 

[jo*  qiio  iiâo  IP  orrog.v  os  talento»  n  qunlidadei  de  Minii». 
ro,  oti  priiLeiroMagitlrrado.  H«  Pedreiro  livre  Yorkitfg^i 
]it>  apoiado  por  tudo  ãfHtU*  partido,  oue  agora  dmfé^. 
ta!!!  Fcdroia  be  awrioa  canb^oido. .  Ha.  bum  kPi(Aili«9' 
nau  profumlo,  «  prrMinie>i«  qite  l«in  a  lea  favor  Oê  votoi 
o  PÔrtído  Eicotte%.  (ou  (la  Maçonaria  fceoceto.  J  Pu- 
eca  qua  ao  laaraito  daaetvicòea  mI^m  p«fdida.da,tW4  0«) 
•egciaíOB  da  Fawoda:  Mds  do  «vt»  \0m  umilinà»  % 
capeiío  doa  Dí&Uknim  Jnglsãtê, 

Pe  'SétKm  ^fCT^m  o  M-da  Oaldll^df  —  — 
wO  boato  publicado  por  muitos  Jori)aftftttan|8p9^44j 
ae  as  tropai  Ruuumas       con^equi^ncfa'  deuitfosdf 

anntecimenlos ,  ptvsim.i'!  ciíradus,  <•  fiilta  de  uiunii,(H.-i  n 
ÍTcraa)  kvaiilkiào  o  blocjueio  da  CYiWmia,  a  n  reiiiáiio 


dalli ,  Iie  lolftlnianle  deitrlai<)o  de  fandamcnto.  O  cMò 
ita  que  S.  Jd.  o  Imperador  da  iiiitMO,  deo  ultima u  eme 
prial»  IMM  .QêiHHBi  ibMM«Mi»/|iMiMa.ltm  dcfi!nd«>»« 
A  pMi^  com  o  «»ifi>  ai%g9,  ■a.qvo  .>6.oa  itiUm 
mwwiAMto  ■»  fcff ■iWi  «a.  .  .M  v 

.«•«•■>        V  •     •«  •   ;        '     •     1  .      •  •»•••?. 

R<'oel>emo$  aitta  laanlèà  cartae  da  Maila.  Cantéin  era 
MoaaM»  o  wgHinte: 

I,  wJMIii,  4  de  Ootiibia^  Hm»  ««bMcacâ»  J^o^Mé» 
att,  «iaJa  da  Trifotí^  condaiio  •  «ru  iMfda  bana  40- Ao* 

poiiíáno*,  da*  liipulAÇÒc-*  dc  viirios  navios  t>prt'>.,«ii>»  pe» 
lo»  coiaariotrdo  JBaa^  ib^eant/uH  huu»  dc^hM»  qu«  k- *a« 
«a  irca  pr«t«»,  iwaipwido-wi  ditap^fco  da  IVi^o/i.  a  li» 
cbá  tem  seta  eiobnrrflçòf »  cruíondo  coiVUa  o<  «SiCi7««mot, 
duai  a  Lrste ,  e  oiilrai  duas  ao  Oe»le  de^la  lllia.  S«  aâo 
»t  pofeer  termo  a  étCa  çuarrs  , .  a  «a  n&o  obsiat  a  qua  oa 
•MMfiqo.CttfMi»  pv«to  ollura,  mik  «oi  tcaaival .  a  íalta 
dta-,  pfad«acleffida  Skilm  p*ht  claHn  indigante*  4a  JUtt» 
la  diwanle  o  laverno. 

.  nNfco  tan  aportada  a(^ui  ncnlium  va»o  da  E^^quadca 
JÍMláMMftdo  Mltoy  aaeepto  a  Ndo  do  Aloitraiite» 
Ml|fft  tM^o  atn  Ktre  pratica.  Não  teiu  doença  a  Uordos  . 
-  .1*0  Navio  Petíoan  iraa  itulieia  do  f\iÍUcitBealo  do  Ca*» 
pitão  da  v#<tlo ,  e  da  qa»  A  StCMlMÍo  do>  AImímoMi  té 
acbaM.iÉiH  doealab  .     >  . 

.  MChafoa  aíyii  6  nadla  o  Hiaio  do  ftovt^M 

Caltfpio,  crttn  b  dta»  d«  via<,'cn>  d<»  Nopnlct,  coo<Ju/indo 
Sir  F.  Hankey^  1.*  Secrelario  do  Governo,  e  a  «ua  Luii- 
lia.  Pre»umi-«e  que  o  neaaiò  Ilidiu  «nt  breve  dará  ávela 
para  Marulha ,  a  6id  da  ir  alit  receber  o  Sactatario  par- 
ticular de  S.  Ex."  • 

nA  ^edc  do  Cfovprno  Grego  vai  sèr  tranif.rida  d'^<Ac* 
KM  t  lago  ^ufe  Wj  achar  aiiábakcida  a  iade^ndaucia*  n 


Amimdattdo  honteia  a  lenntnaçún  dn»  diteiMAca  cniffe 
4  JFVnwyw  a  o  0ra«»f,  noa  «imos  ohrigudot  ei n  conM>quan> 
cia  d«  têr  ji  l&o  tarda  a  bari  em  que  rf^ct^lvmoii  ««  Mbat 
de  Parit  (Jr  (Quarta  e  (iiiiniu  f  ira  ,  a  fazer  siu]|  iejiiienie 
nenvâo  do  facta.  £dUc  tanto  cumpre  accretorlilar ,  que 
'o  Monitor  ,  conmtioieaiido  rtta  noticia,  dis  :  nRtica 
nctnvi,  fundador ^obra'  a  equidade,  riân  f><'d«fni  deixar  de 
fortalecer  os  vinculai  de  amizade  que  unem  os  doÍJ  paize«. 
A  FrttHf»  pri^o  aa»  negociações  filiuncriia  coadaidaai 
que.ella  jfeioioaer  sacriftcar  mahaa  doa  Mat  díreiloa;  «  ó 
Covevno  d«/0ffmj7  ,  impoaio-a  li  maMm  «''dever  db  m- 
tiofazur  tão  juitj»  prctvnçôe»,  d<<o  lium  nobre  exemplo  do 
probi<lade  e  boa  ie.  A  naMciação  com  o  Brazil  foi  ter- 
minada pelo  Mkll)tMÉda  Gêtriae,  Ministro  de  S.  M.  no 
Rio  de  Janeifó,  c  o  Contia«Aliniranla  /Soimàl,  Com* 
mandante  da  Corça  naval  d«  S.  M.it 

A  taude  do  Corde  De  la  Fetvaimayr  le  acha  anac  ret- 
tafaa)acido  paf a  Iba  paraiiUit  o  aaaaiimar*w  da  oovo  da 
Patla  daa  Mo^iaa  Eetaaagelaea. 

S.  M.  conferio  n  titulo  de  Conde  a  Mr.  De  Iteyneial, 
que  durante  a  ouzencia  dc  Mr.  De  la  Perrotmúyt  tacára  á 
iMla  daquella  Ke|Mftífb>.  Aml^  mm  racemoi  daiio 

Tomos  solido  fuiwItIMnIo  para  «RiriAar  f  qua  naiM 
çqqpfOiMU  Çhgmlfp^tfiiM^  «rdao»-  da  8,  M  pt^nMfm 
eutar  em  mármore  íaiQ».«il«t4»de  Rei  ,*  outra  do  fatn- 

cido  Ouqite  dc  Yurk  ^  •  aul>a  do  Doque  de  fí^eilingípn. 

Cada  huma  destas  e<tatuas  deverá  ter  9  pt-s  d'alto  »  e  ea> 
-t&o-  dwri—darauawda-waatetrani-aoocluidaa,  pawt  afUMí» 
.  da  aspada  da  raIa(;io  de  ff^indtor.  He  esta  huma  com- 

mfM&o  mifi  ^rilhanié,  e  não  duvidamos  de  que  seja  sa- 

guida  por  irrs  da»  mÍi  ÍaiiCI«MMIlCI  fnêUOsSm  do  BMW 

iaimilaTal  ArliiU* 
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MFiillrf-se  muiio  u^ora  da«  nej^«cíaçÔM  que  com^ârá^ 
lofo  qoe  o  Imperador  Nicoiáo  clM]{ar  •  S,  Peiertlmrgo^ 
««j«'ia  •wrA  a  termiMçfte  dm  iwgocim  do  Lcvonfè.— • 
Dizem  que  fora  d  «cob<'rta  a  iatriga  que  introduiio  olj^iint 
•rtigai  íahn*  de  Buchartãt  a  reupeiío  das  opcraçnoe*  do 
Espreito  KwMMHO,  nA  Ga«e(a  Unicerial  d"  Au^iburgo* 
Aticgu^o  que  eerto' Banco  b«iD  eooiMcido  dewja*o  por 
Mte  oicio  deMcredítar  o  altimo  empr^ttimo  Rnniano  ne- 
goeindo  rrn  Amsterdam  p«la  casa  ile  Hopr.  'Vanihcm  »e 
jiil)(a  que  outrci»  individuo*  cooperarão  para  a  circuiaçào 
de»t««  bo^lo*  com  o  fim  óv  paralilár  o  deienvoIrlllMOlo 
da«  (ot^^%  Kunianoi.  Aiaegurâo-not  finalmi^le,  qufi  nqueU 
ie  metmn  rmprBttimo  fora  primeirantenta  propotio  á  cata 
dl-  Holichild ,  que,  lendo  cnntKiludo  ot  »eui  MCÍoa  Ofli 
itoudrtã  tt  f  tsntia,  julfou  aocriado  ragaitallot »  * 

Do  ^WmpoMdlciilv     JVwamêtf^p-  iMoiorafoaMt'  o 
gninte : 

n  Margen»  do  f^útuía,  8  «fOu/itfrro.  —  Affirmão  aU 
giint  vii«jiinie«  no  hitafior  do-itunio,  que  o  Ukaw  lmpe> 
iial'deM  d*AfOfto,  para  baan  nova  lata,  fora  recabido 
com  o  maior  enlhu«ia*me  em  todai  as  Provindas  de  Im^ 
fMriOl  f)t  MàgiiUddo*  locaei  ,  e  os  propneturicí  miiíau- 
IMdM  ri«1ili«io  eio  telo  para  «xecular  mia  medida  cora 
■  nMnordtoiora  pnwival;  •  opanat  m  p6do  davidar,  qoa 
ai  p«THds  qtic  o;  /ítitttonoi  tem  lofiTrido  serân  etn  l)re*e* 
mnis  do  que  comprntaddi.  A  estrada  de  Tuia  alé  Aief, 
etiú  cbein  do  pelrecbot  mililaret,  do  qim  «O  i»far»l|llt» 
ultimo  lagar  Mié  o  ponto  da  leaaiin  pam^aa  «oaM*  ra* 
cmiaa.»'  •  (ExtraHo  do  Otmm,J  ^  * 


Imòos,  »  i$  ^«wnAr».  <  •  > 

•  •  • 

FJRei  Nomo  S«nbor,  atimdando  ao^««iA«  r^prcMn^ 
tou  Joáo  Báaao^  PimaUa  t  JíonaOi  Coronel  da  Ur<lfiiaa> 
Çat  d*  Pra^  da  CAaom,  Hoàve  por  bem  ,  p«ir  Daotalo' 
de  2B  de  Outubro,  fater^llie  Marcè  do  HaÚto  da  Ordaai 

de  Lkruto.  ■'  ^    •  ••   ■  \ 
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ApvimanAçIa  atf-Gomnmlo  QfákL, 


NofanbfO  30.  Para  a  Bahia ,  o  Navio  ^Uiança.     '  •'. 

Simnbto   1.  Para  Pawmbum,  o  Navio  Ca*#ro  /. 

ft.  Para  o  iiíio  da  i/aneiro,  o' Na  tio  iVisve^ 
gante  Féth.  At  Carlaa  wriio  lançadai 
na  Ciiixii  Geral  do  Correio  até  ás  cinco 
faorai  da  tarde  do  dia  26  do  corraola  aieg^ 
•a  quo  foram  para  a  iBaMa,  o  a  t^do 
meimo  toei  para  o  liio  de  Janeiro ,  e 
'  •  Pwnambueoi  na  intciligeneia  de  que  $ó 

wr&o  axpedldat  paloa  dito*  Naeioa  aqMW 
las  que  o  indicarem  nos  subscriptos. 

•  '  Pisòiscapder  ti7<<!rarMi. 

Snhieálint  l>jedbfiarw  iiirtdis»,  neorko ,  e  l^ta» 

tico,  rcrni-»ivo  I-i'i<  rompilatlas  e exiravnganic»,  por/, 
J  C.  Pereira  eHouâa;  2  vol.  em  fulio  br.  Veode*«e  por 
S/QOO  r».  «k  logo  da  Joáo  htnHqua  na  AugmÊali,  U 


Pela  Kcal  Janta  do^Oomnièreier ,  Ai^rlcoltara  ,  Fahri< 


cas,  e  Na»euíiç8o,  ae  far  pvMieo,  que  nodl4»8i,ç^ 
renie  Noví-mtjro  jx-lo  meio  dia  ,  no  armatco  dn  T'nv( 
dids,  debaixo  do  Areada  da  Praça  da  Caninerci», 
i  cata  da  PMfa  ;  Itlo  da  arramalar^  alta  quisu»  4 

chuiiiho  ,  quatro  péo«  para  rna«lro«  ,  e  pequtiii  pyi^ 
d«  oviiri'*  penero»;  a  saber  :  açúcar,  café ,  srroz ,  dm^ 
de  páo  ,  (\  rn, ,  pdíía» ,  am<'n(ioat ,  alfarroba ,  eocoi,  oij 
rai ,  alcofas ,  c^ne  tatgada ,  a  oatrai  iM^adaui. 

DeteÍBndo«M>  proceder  com  a  naior  poittifl 
á  rcalisjçio  do  (lepo>ilo  áf  viiiros  pr-rtcncenle  á  Wto^ 
<io  falliH-iilo  Jaáo  Diogo  Stepken$  ,  prr>prt«tirio 
da  KeulFal>riea  dajlàriolla  gmode;  annttnciioMm|| 
IfaUh  e  C*  ^  como  procuradorea  do  berreiro ,« 
geados  desta  liquiiJaçâo ,  que  ellet  seachio  ditpottouc^ 
tratar  com  todos  aquelLs  peisoas,  qae  <lri«j.i(«m  eil<^ 
comprat,  tanto  da  vidro  para  vidraça*,  cone dt cnall 
por  pfpçoa  cemmodot  a  dinheiro  oa  protat;  «otipé^ 

mente  em  troca  de  f.izcndjs  deq'inlquer  q«alidi.!r  • 
jâo  ,  faaeodo  abatimentns  mui  farorafeis  lobrc  m 
«itabalMidm  na  proporção  dat  quentidadn  niiMii4 
«na  nvahadat  qoa  cada  itiin  qaiíer  eoapnr.  Tiiha 
nib  liav»rd'davida  em  vender  tudo  por  janto  tpnM» 
zoáveis,  se  astira  te  poilcr  conrencionar. 

Quem  quiaer  amuidar  oi  fornot  de  c«l  ,  litei  t  A» 
puÁa  ,  p6da  diritit^  á  twm  do  AMrameato  N,'l, 
frld  achorá  coni  quem  irote  do  IBU  tjuile  ,  ámii-Jik 
lior  ts  om  diante  ,  assim  como  os  condiçôci  coe^a 
pretemiem  nriandar. 

No  aroMiem  de  falo,  de  viova^dWdo,  olabiifdsie 
f^»d«  Sbdté,  rua  direita  do  Carpo  Aalt  .*f.*fl, 
infiro  UMilir,  crua  nora  do  Carvalho  N.'6,  s^íruflJ" 
dar,  continua  a  haver  bom  aortimeDlo  d«c  wa<,  p'r^<s 
ainett  0'kri«e)  aobranaaecaa  de  ooret,  e  aitiura;  olçiii 
pnnttl'>nnf» ,  e  c.ilçô«"-i;  coletes  de  toda»  ai  fa/«i.J« ,  » «• 
potet  à-.  p.inno  ,  e  otiaeiâo  :  e  para  n«J»«i  «j»* 
paono  dn  toda  •  roda  {  capinliat .  e  roopô».  No  nnao 
armaiam  aa  aprompta  qualquer  «■eoaMnaist*^*""* 
n  maior  equidade -no  preço. 

Arrenda»s<*  liuma  quini  i  siluada  no  Rtgo  à  Jiwf"i 
prWxiao  á  Vtlia  de  SaiUarém ,  que  te  cooipct  M ' 
«dtt^l ,  IMmn  do  eamèar ,  horta  com  t«fficicnt«  ts«> 
VS,  lâfar  deaielle,  dito  de  vinho  com  ad^f*»*"'''» 
CMiaff  de  residência,  ditas  da  abegoaria,  ■rrih*!'* 
boii,  eptlheiro;  ludonomelhor  arranjo po«»  r»'-^';"'' 
do^bé  maia  hnma  vinha  aitnada  ao  Ct»fo 
•o  «d  da  Ikm  ie^Aiíeeat  quem 

IvrrtenJtrcaBUK'»'?^- 

de  <iiri^'ir-»e  a  sua  dons,   a  Viuva  de  yerflajftW 
J^ogueira^  nu  mesma  Villa,  ou  nttU  Cidade i" * 
1$.  Júdo  da  Pmça  N.'  4S,  am       om  m  tmf^ 
diílo  ircuifibiíl.1. 

Arrendo-se  huma  casa  nobre  no  titio  de  illlWi 
leiri  Tribuna  para  a  Igreja  de  A'.  Jorge,  ebflO^^ 
com  agua  de  beber  encanada  para  diversas  officiiM- 

Qmnta  ibira       •  diat  teguíntoa  «  a  t9  do  co'rr 

no  Polacio  onde  n«íi%lio  o  Knvi  ido  He  S,  M.  o''*' 
Napoiei,  no  lorj{o  de  5.  Pedro  de  jllcantara,  p*»* 
É&  horat  da  mbnbâ,  se  ha  de  vender  em  leilão  ^o^**^ 
Mlia,  peneneènte  ao  dito  £nviado,  que  çopsU 
.raa, 'canapét,  lofái,  marquetat,  boro  jogo  drl»"*'* 
rdt,  tei»  poltronas,  e  lium  canopp  de  veludo,  oW»*'' 
leenMéríat,  etpelfaot,  irumoi,  tnexat  de  jogo. 
tvr,  «ottimndat,  painéfi,  gnarda*louçat ,  laitnt, 
ro»,  serpentinas,  cmtiçai  »,  !a m peão  de  escad» t 
nellas,  topetes,  fogão  de  salla  ,  diversos  leitos,  W 
na  (•  ordinária,  viiros,  eristae»,  bom  bom  oratório  i"** 
da  aonnba'»  bum  earrinbo,  «  ootroa  divoiot  oiijic<«- 
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96  ét  lhambn» ,  ptfaf  10  Aorw  «li  immU. 

Sua  Maj^atadc  continú»  no  melhor  »iailo  de  mu<U« 
Paço  de  (àuelu%  ,  t6  d«  MovmbIm»  dt  18M. 
Bar&o  d«  âncAn. 

Jwmto       Fimo^  Cirurgião  M6r  4)0  Rkino.  . 
Aiinnio  Jifcujuim  Fmrto  ,  CHWgiio  M6r  do  IMm 

HuQnrario. 

tUaml  LnpcÊ  de  Carvalho ,  Cirurgião  du  Real  Ca- 
n«ra  <!•  S«Ni  Kwl  M«gaítad«,  41M  Daoa  fuasd*. 

RmA&  BftAftio* 

iMaçSo  dst  peuooi  rtcMenfet  na  Ffegutúa  de  Sánlm  Jf a> 

rinha  dt  Lúboa  ,  que  concorrerão  cnm  donatio*»  vo' 
huUafioê  para  <m  urgeneiat  do  Uêtadm^  e^fo  loiaí  /oi 


d»  Nmtkúde  para  ir  farnã  ,  oomo  filarão  oi  ontroè 
BniNlhladorai.  Contla-noi  que  8.  Bx<*  diMera ,  ()ae  m  a> 
obava  indítpotio. 

Annanciio  ai  caria*  dt  Nicohka ,  que  oettado  da  mu* 
do  do  Pfinei|M  Memikojjt  ko  mui  aatiââctorio  ,  o  qM  «i 
loM  faridM  vfto  diarloaMiito  melhorando. 

(  J.  de  Altemanha, ) 

ORÃ-fiR£TANUA« 


loiMÍrct,  S  dt  UToMMirio» 


bro 


Efcrofifli  dai  margm*  do 


«a  19  do  Ovto* 


D.  Maria  Joaquina  Roct  da  Silva  e  Lima,  m.  diQOO. 
I'<se  Menfi<)ue»  da  Silveira,  L.  2^400.  Jn,.nna .  ilila , 
)«;o.  Maia  f  a  MO,  •  S  a  780.  l  olal  9^040  rri«.s 
o  '7ií£r  Ftrntmiti  CaukKsstJoÊi  4ámitmío.  Gomt§  iU» 


^omtinvafiío  da  Relação  da»  petêoOÊ  Wwtfailw  M  IW 
gvexia  de  S.  Julião  dttia  Cidade ,        coneorriráo  com 
•  ,donativoi  voiantnrio»  para  a»  urgência»-  do  htUtdo^ 
r  itfMfo  Mat/éi  puAUoaâ»  m  Goitia  A.  M4,  a  MA«r : 

Jovd  NoiMt,  A1(;iM>e,  L.  ^1^400.  Aon  Anooim»^ 

^npolliita,  9jfO<M.  D.  Ih  nriquela  Gcrlrtide*  ila  Ciinhn 
''lullio  ,  FilliM  d«  João  Paulo  Fubre  1  cixei > n  da  Silva  , 
dtiço  du  líeal  Camara,  a  Porieiro  do  Kcal  l->ario , 
lÓQ  do  donalito  que  seu  pni  já  olVerec«o  nn  18  da  Ju* 
IO  d»  rerreola  aono ,  L.  M  -i*  8  a  480.  Total 

0/460  ri.  =  JoofMM  FammdtÊ  Co¥Í9.ssJòii  AMama 
fome»  Hiòeiro. 
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RÚSSIA. 

OdMV,  11  da  OMr». 

l^fd  HaUeAaàjft  Eoibaíxador  JugUx  ,  aioda  io,! 
•  í#Mm«n.  b.       afto  mmsm  •  ««ànio  da  Condt 


n  Apriar  dc  inuilo  desejartno*  o  retl.^ltelticimeato  doa 
beneficioa  da  pa«  bo  Oriente  du  Europa  ,  nlo  podaiSOi 
nm{*r,  qoe  as  «ipaniiiçaa  de  limilhaiilc  «coDtooioMKto  m 
amífí  orero  flihít  ranotat  do  que  ba  oieni.  Taàa  «qiidlo 

que  coniiecT  os  vt^rdadeiros  inolivoi  que  inilí^U&O  i^.  M. 
a  linp«>rjdor  da  liuuia  a  facer  a  guerra  ooDlro  •  Paria ^ 
e  que  alé  o  obri^árlo  a  íiso  ,  deve  cooíenar,  qoo  asMat 
doi  brilliantcs  feitos  do  aeu  Exercito  nio  se  coaKRUÍrao  ot 
iíni  da  guerra  aclu.il  na  priuieira  cBtnpanfaa.  ProvateU 
inerite  haverá  «egunda,  poito  que  tenhamoa  lolidaa  rasdes 

Eara.DOi  perauadirniot  de  qua  duranie  o  inveroo,  oi  Ga« 
ioelfa,  •  aaccpç&o  do  de  Catt^amtiwtpla  ,  coacordario 
talvei  em  ul);iini  arranjo  relalivamente  ús  burrs  dn  paz, 
que  ulteiiorniente  deverá  concluir.  Ksie  arranjo  ,  sein 
«■approvaçio  de  humo  dai  pariaa  parlicularmeoie  iolerw* 
•adat  na  quettáo,  de  certo  parece  á  primeira  vista  aingo* 
lar  ,  porém  nâodoixadeieruiuAÍ  limilhanle  modo  de  pro- 
ceder ,  «egundo  o  aytlema  político  oclual ,  eat^  meimo  ha 
rígoroiamente  conforme  com  elle;  por  ího  que  eata  ayatc- 
MO  lia 'CMeneiaioonIo  fundado  noa  principiot  de  conown 
inieresfe  em  todai  as  rcluçãet  dos  Estudos  indivíduap«  boM 
para  Com  o  outro,  enire  n*  quae<  auegura  a  mnnutençSp 
da  bal.inça  do  pod"r.  Ora ,  nunca  pode  a  Rutsia  ter  ma* 
peitada  da  íirtunçâo  de  intervir  para  dealruiçâo  deate  tya» 
lema  |ielo  atmio  do  ku  poder ,  ccomo  ae  pode  antecipar, 
que  ella  tempre.  le  achará  proinpta  para  concluir  hnroa 
jutia  e  hoorota  pox ,  não  liaverá  a  Oaal  nenhuma  alterna« 
tiva  ,  te  aa^nfriia  pitriea  o  daaejarem,  trnâo  a  de  peraua* 
dilia  a  faier  o  poS  pala  adoprâi>  >\f  medidas  de  commuipi 
occordo.»  (  Nuremberg  Vorrupande^t.)  ■ 


-acg> 


•  .:•>••• 

•  Aa  folhaa  df  Lamdof  atd  lft  do  eorraat*  «fo  oditaiiA 

noticia  de  cnn«t<lerftçSo  ,  que  m!  dê  aqui  em  nirnma  ;  o 
Morning  Journal  de  i3  e  14  conitnúa  a  dt-feoder  a  not- 
■a  jHftia  cauaa,  como.wdtdeide  deJunbo  até  hoje  h^ve» 
moa.fciio,  (oKMipiK  qu9  «poMaaHMi  faaar  oC»remo«).coia^ 
aqoeHa.aol»  «.deavdlok  qM«fapipio.aM.MÍ«i»a«  .pab.ini| 
jwta  fWM  ,  e  p«loa  tifM^  {nUoa  d*£IB«i.MMio  9m 
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idior ,  t  p«s*r  d%t  nouai  tenoei  forças ,  que  o  bem  da  Pa- 
tria em  eartA  modo  b«  MMioiado  ;  mb  como  dio  tm 

inspirado  outrai  p#tana«  que  em  teu*  escrito*  tem  tlliisira- 
do  a  Nação,  v  entre  oulrot  moderno*  nâo  podemos  deitar 
de  mencionar  o  quo  urtrunciúmus  na  Gaselu  de  26  do 
«orrentef  iolilulado  •  ^atgio  «  •  ConÍ€mpiafáú  ^  em  %m 
M  tfMeAffolvtai  id&»  digMi  de  o  lutr  giralmaU  lido. 


Teiulo  Joac  BoUUu»  Corrêa  Maàel,  Alferes  pronovi- 
do  no  Exercito  Heolisle  Kmif rado ,  a  hòtttà  dv  beija»^  • 

AufjuT.tLi  Mão  d*Elfi'i  Nosso  Si  nhrir  ,  n<i  dia  Ifi  de  Ou- 
tubro, eni  A  Hr:i\  faço  dm  Nveemdtdm ,  •«  «e«  non>^ 
«D  nome  de  »fu  p^i  Lourenço  BolMo  Corria  f  que  foi 
Secretario  Militar  dn  3.*  Divi>ão  do  me^mo  Exercito  Emi- 
frado,  e  de  seu  irmão  Antonio  Botelho  Corrêa  Maciel, 
Tcn*ale  da  I.*  Cotnpnnliia  de  Volunturios  Realistas  da 
Vma  R«9Í  dê  Trm'Ot'MmUe»f  pcdio,  e  alcaoçws  de 
Sua  Ma/feslade  a  Rmil  6raça  ,  de  ello,  •  dilo  ira  ni,  • 
irniio ,  podcrpin  «mr  d«  oieiaHw  «OM  •  Anf «•■  Bllfi* 
do  meemo  iloai  Seiíbor. 

•    •  >■    ■    >g*  • 

Sinlençai  frtftridnt  peU  CorHmi$i6o  fotaju^at 

Oi  crime»  politicot. 

Caetano  Machado  de  Muttos,  Cavalieiro  da  Ordem  de 
Cbriilo,  Ko  rivio  proprittiitiio  i-ncarlodo  em  lium  dosOf- 
ficio-  ()o  Jiiiio  da  Correição  do  Crime  d.i  Corie  e  Csm  ; 
e  da  Commiasfto  Crime  creada  na  Casa  da  Supp4iragfto 
yçfe  Reol  Ofeereto  de  qoinie  da  Alesto  do  coraanto  mM», 
tudo  por  Sua  Mngestade  Fidrliisimx  que  Di'os  Guard<*etc. 
Ctirlifico  quv  lou  En-iivão  Hoi  Auto»  Criiaes  em  que  A» 
tdoe  o  Padra  M  >noel  ri«mes  Barata  Fi-io ;  Manoel  do 
MaadiiMBlo  t  o  Padre  Manoe)  Joaqoiía  IMfado,  UbiMh 

E^  de  9.  Jale'  Ktangeltsla  ;  -  Jeaqaiai  Malind  de  Km 
i'na  c  AKrcu,  Redactor  do  Periódico  Fiscal  dosabiKos; 
Thimoteo  José  Fwrreira ,  homem  preto ;  Joté  Felix  B<iro- 
tSf^  Joio  Maria  l<«catel ;  Jernnymo  ioté  ;  Manoel  Go- 
aeef'  Lai^e;  Anaetaeio  Lnii  Gafina  ;  Joaquim  Gaiina; 
Certos  Bernardo  Chaenn ;  »Monnt'i  Jos4$  IÍenri<)«<>i ,  Por- 
teiro da»  (^)rtps ,  porappeHi'lo  Mnnoel  «h»  Sola  ,  pfln«  tu- 
multos acdicioioS,  e  revolaciortitrios,  •  móis  faclos  occor» 
ridos  em  a«  nokcs  de  sinta  <»  quaim  a  vime  «  s«le  da  Jn» 
lho  db  enrfn  ftrnxiriio  |mi«s«i<I«i  de  mil  tú\n  cantos  %inte  « 
lete,  AiMila  C.ipital ;  *-ni  citj'<s  autos  dit  folhas  dnsentas 
%Tnte  eseie,  Ai«  fi^Un»  durcntas  triNla  •  Irte  M-ncbaa 
Sentença  dd  ibeor  e  forma  aeiiainie: 
'  AMordab  «tii  ftda^o  ete.  Q«e  vklai  «etee  ntHot  que 
*om  o  p;)rrrer  h-h  Clinnceller,  servindo  de  Kr^,'»*  ior , 
Se  fitiràd  Smiiinario-i  aos  réoi  o  Padre  Manoel  íroirv*ii  lia- 
fata  í'Vio  ;  a  MbuipI  «lo  Nd-tiincnto ,  Barbeiro;  ao  Pa- 
dre Muniicl  Joaquim  Delgado ,  Cónego  da  S.J0&0  Rvan- 
fetista  :  a  Jaquiill  llfanoal  de  Fari«  de  AbtVO  k  Lima  , 
Jíednclur  do  PurioHico  Fiscal  dos  nbnsos ;  e  a  Jos^  Felix 
Barata;  a  Jo&o  Maria  Loca  lei  i ;  n  Jsrnnymo  Joié,  Bar- 
beiro, a  Manoel  Gonwa  Lb^m  ,  Vidraceívo;  a  Anastácio 
Luit  Galtna  ;  o  Irm&o  Joaquim  Oalina;  a  Carlo» 
Bermirdo  Cbnrnn ;  e  a  Maaoel  ioté  Henriques,'  Porteiro 
das  Corlfs ,  vulgo  o  Manoel  d.i  SoLi  ;  r  lodos  r!li'í  pro- 
nunciados nas  Deranas  appoaias  a  pritio  em  que  se  acbiio 
IMM  Cadéat  dasla  Cidade,  a  «juem  forào  BSti|;nado«  eincn 
diai  para  di/erern  de  Facto,  e  de  Dir«-Ílo,  como  inciir<o» 
na  fatal,  e  fune»(iasiiiia  •cilii^âo,  nioiim  ,  e  rebt-lliuo  deli- 
berada,'e  dtspo<i|.t  no  Tf;ri'iro  do  Paço,  em  o  dia  \ioie 
é  qiiártro  de  Juibb  do  anno  oaModo  de  mil  oMro  centoe 
tintb  <•  M!ie,  e  |iraticada  por  liam  n<me»ew  a]fuwiallWMi»a 
de  ppssn.is  df  todas  ai  rln?>e4 ,  em  a  noite  *lo  dKi  tinto  « 
cimo  do  dilo  mez ,  e  obstinadamente  proseguida  em  as 
AoiteVrio  dia  vinte  citico.  e  \ini(>  ««ig,^  ^iéSOl  titHÓ  dat* 

ptjo/iikípcadeiictt,  ••b«tt«  iVbeWii»,  ^  aid  pm  Mdi 


•a  faiercm  conhecidos  se  alumiarão  con  a/cboles  i!in  •> 
iilllmat  noites,  tumultos  estai  que  podiio  ter  tmtndado  if« 
sangue  a  Capitol  do  Reino,  e  lanio  mafs  pnntreit  quan- 
to nâo  tiolino  tido  outro  molivo  «uuit  que  a  tâo  jutia, 
como  ur«enle  demissão  do  ai>Oeiicral  HaMaiUia  do  Minia- 
lario  dos  N^ocioa  da  (iijarra  1  •  ssiniiBStaacía  mm  por 
•i  a6,  como  bom  Levantamento  enntra.aa Ordene  da  sw|h 
ma  Rej^cnt*',  l)^6laría  piíra  te  classificar  em  lium  crÍrM<le 
L<^a  Mageslade  da  primeira  Cyal>eça ,  coiuo  dccidio  o  S«« 
■bor  Oain  José  Primeiro  no  Le?antam<  nio  1)0  Porto 
sobre  o  eslabeircimento  da  Companhia  dos  Vinboa  do 
ÂHo  Douro  I   e  tiiuilo  mais  quondo   nesses  tumultos 
daiido-sf  vivas  II  hum   Almistro  demiUiJo   pelo  Gover- 
So  f  se  proeiamava  a  oMNie  a  aigMWMS  dM  priocipaes 
Antboridadat  Civ«i  ,  iovadtndo-ia  as  suas  propríae  ca* 
sas,  e  sendo  opcdrejndiis  as  vidn^çn?  d^' jandlas ,  indo 
muitos  dos  individuo)!  dos  ditos  tumulio!)  ^riu^dos,    e  até 
munidos  de  algumfe  tropa  infiel,  Undo  ale  a  ousadia  jle 
reaislirem  á  tropa  que  o  Governo  mandara  para  dispersar 
«  4ttoé  hsmultae,  os  qaaw  ee«n  duvida  nia  arâo  b««»  fHo^ 
cipilado  alvoroto  popuLr ,  m.)«  liiini  pl  ino  mniln  preroe>« 
ditadamenlc  dispoalo,  como  espoiílane^iiirole  se  maaiCea»  ' 
ta  do  ctcundalcao  concuifo  de  pessont  Kccletiaslicas ,  M«  ' 
■MB  8ccularea«  «aoMllngulaife,  ede  outras  Geraqutas  era  ' 
oa  OMMDoa  tunultosf  qua  aaa  eirculaçln  do  iHcsmo  plaik« 
rebentálio  ao  mesmo  ti-mpo  na  Culatic  do  Parlo,  alerx- 
balando-se  daquelles  iocetidiarios  twinuttoa  asfatscAs,  que 
parveiào  redusir  a  ciruas  0  Govvrao  Monárquico ,  pari 
estabelecer  buuia  Rcpublira  já  onnuuciada  eai   Libelos  c 
pasqaíns  affixados  na  Capital,  e  eus  (antas  parles  desi» 
lieioos,  e  roanifeftdda  no  concurso  dos  díLtis  tumultos  át 
jandlas  do  dito  en-General  João  Carlos  da  Swldanba, 
clamando  que  vieesa  vir  o  seu  Povo»  E  ainda  que  tep 
mfnoí  culpado  o  conrnrso  de  al^umai  pessoas,  que  p.->í 
simples  curioúdade  lOMem  obtervar  osditos  luaiui(o«,  ia«i4i 
qua  nellea  moeleasseiH  inâucacia  «Iguma  dirncta  ou  incii*! 
reeta«8nia;  «MD  4ttdo.nio  podaa  deiíar  da  «cc  wil» 
goroxamrnte  ponaJoe  tqnélm  qoa  mm  Jkoa  tutBultM- ,  fi-  ■ 
gunvã  1  rfr  A^i  nl.?*,  ddodo  impulso,  cdirc<;âo  directa  ou 
indtr<H:iaBieút«  aos  utcsmos  tumultos,  e  aeguuiio  «sieapria-j 
cipiot ,  qur  a  ratlu  dieta ,  e  a  Justiça  môlnwn  ;  blfll  «S**! 
ninada  •  Processo,  e  suas  depeodençiaa  :  f 

Mostra-ae,  quanto  ao  primoifo  ftóo  o  Padre  MsiMel 
Gomes  Barata  Feio,  o  não  haver  lettemunlia  que  o  vtt- 
se  em  os  tumulto^ ,  nem  a  vlle^  podia  concorrer,  quando 
■aaaa  l>mpo  «a  aehava  preso  nas  CadèAt  do  AIjisbe  ooac 
SA  inottra  dn  Certidão  que  juntou  a  folhas  ,  »  (eodo  J«do 
motivo  á  sua  prononciu  o  ler  alj^un*  dia*  anl»j  drto,  ^ue 
nesta  Corte,  coma  oa  tíetpotha^  e  França,  bavertão  lu> 
mqllot  f  e  revoluções  de  que  andavão  sempie  recbeadoa  oi 
pariodicae  MagMiioaa  iludicaaí  o  Pov««  èa  baatoote 
pura  correcção  do  4ltu  Rfo  o  irr  estada  jtrtM  b*hu«  no* 
no ,  e  por  i«so  inandio  aeja  solte. 

Quanto  ao  «iignndo  lide  Manoel  do  Nascimento,  Ba^ 
beiro  I  ainda  Mcaedune  laatemunbM  «m  a  Daanssa  da 
Bairro  Alba  Iblhae  vintv«  nove,  e  folliaa  eincaeln  cqaa* 
tfo,  jurando  ter  o  R«n  asMLid»  no*  lumulios,  não  depo> 
nhâo  de  lhe  le(«-m  ouvido  dar  grilos ,  c  nUrsdos,  cen  tu» 
do  o  l<r*temunba  folhas  trinta  e  quatro  jura  muito  disiia- 
etamenle  ouvir  díaer  aO  Mo  s'uM»M;a  «  latandsaVa  Garsil 
Polícia  =  e  atlendendo  a  qoe  a  este  respeito  he  singu- 
lar a  ililii  tí'ítí'muiili.1  ,  e  nân  lld^endo  conlra  elle  hucDi 
prova  jMilvita  dc  st^diçào  ,  o  condimmuo  em  isiais  aeis  me* 
tea  da  Codèa ,  e  em  vinte  mil  reis  para  detpeaaa  dá  Ré» 
UçMo,  o  que  *8li<rfito  inundào  seja  sollo. 

Quanio  ao  tero«iro  R^o  o  Padre  Manoel  Joaquim  Del- 
gado, Cónego  dc  S.  João  Evangelista,  elle  le  acha  con- 
vencido por  muitas  tesléjàcinbab  preienciaet ,  nio  id  de 
ter  andado  noa  ditos  lomoltot ,  mae  de  ter  bnm  dos  Ga< 
beças  mais  r<'voltoso,  que  <ii  i^ia  ,  e  dav.i  impvilio  no» 
mesmos  tumultos,  como  te  prova  das  le<>temunhas  em  a 
Devassa  ^  B^tirro-tMibado  aiolbas  quism,  afalbatirie- 
m  •  -ICM^  « |gába»v>qMnai».  •  Jnoia^  toroandkHM  o»tt 
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r<>preh«*niivel  o  tua  colpa  de  que  nlo  pod«  hvar^té  com 

t)  jçr.itiozn,  e  iílf^rftl  «Heítado  subscrito  petos  Retig^iosos  Jo 
teu  Convento,  que  elle,  deixando  de  imitar  em  luai  vir- 
tude* ,  lanto  tèm'4is1ailnido ,  anim  como  otítulo  dsFrtf» 
gador  Régio  q<ic  lantA'  Al  ftfetMR  detempenliou  naquellot 
fataei  noutrf ,  e  por  two  ò  cnndemn&o  ern  dez  annos  d« 
«arcere  no  ípu  Coii««>to  de  Évora ,  havendo  por  maito 
jrecomineodado  ao*  Reitorca  do  mesmo  Convénio  a  tega* 
ran^â ,  •  mgttarde  Úé  «filo  ufa  cm  o  metmo  carearr. 

Quanto  8o  quarlo  IMa  loasofm  Mnnnel  d"  F.irb  eLi« 
rna,  Redactor  que  fôra  do  periodieo  =  0  Fitcal  d<^>i  ohu- 
WBtf  Igoalmeala  aa  acha  convencido  por  muítat  te^temu* 
«Im  piaMlielaai,  aio  i6  de  ter  awlado  noa  diloa  tamuU 
toi ,  mat  de  R|;ora^  ndlei  como  fiam  dos  saot  Agentes ,  é 

que  oi  dirigiu  e  dava  impulso,  corno  se  prova  dji  teste- 
tiiurihas  da  Devassa  do  Biiítto  .\ttr>  a  Mha  vinlesete, 
4b1hai  qaarenta  a  Cfneo,  folha*  clnrrmni.i  e  hnina  ,  a  fo 
Ihvs  sesteirta  «  iiuma  ,  e  na  I>cvasiu  de  IlomularM  as  tes« 
temunbas  folhas  trinta  e  quitro,  e  folhas  qoarenta  e  bu- 
ma ,  e  na  do  Bairro  do  llocio  n  teslrrnuniin  a  folha*  trin- 
IA  e  tetCf  lendo  subido  com  ootros  ácasa  do  Ministro  dá 
TWiend* ,  para  «empenhar  na rehm^raçâo  do  dito  deiiiit* 
lii!-»  Ministr  i  dn  Oiirrr.i ,  e  &\é  pclií  «m*  resposta»  em 
unto  diis  prrgunins  apprnso  primeirn  dn  Devassa  do  Bair- 
ro Alto  ,*  M  oeneine ,  e  file  confesaa'  ter  andado  not  dhoi 
luoiaitiitj  a  por  tanto  o  condemoão  poi  dei  anaoa  para 
os  pretidín*  ihtfPafrM  negro* ,  e  em  «em  Aiil  ra.  para  aa 
cJcspezos  da  Iltlnçãn. 

Quanto  ao  quinto  RcoTiii>notM  José Pafttoin ,  bomem 
prelo,  e  bolieiro  doditoex-Gencf.il  SjM.inba,'  ka  iAtíòn* 
ira  eile  na  Devassa  do  Baiire  de  Romularcs  ataateWwihB 
folliaí  vinie  qeatro,' jurando  esta  ,  qoí-  ;i[.pívrec«ndo  odito 
preto,  o  cercara  o  povo  tutnulttioso  e  llíe  prr^ninliua  5f 
aeu  Amo' tornava  a  tomar  a  pasta ,  a  x\w.  elle  respondera 
qva  g^ritaisem ,  que  éHê  kaala  de  tomar  a  raèabar  a  pmia, 
«  a  testemunha  folhas  vlnle  e  cinco  jurn  ,  que  estando  o 
dito  prrio  á  porta  de  sen  Atno,  ditsei^a  qu<;  o  povo  t\\h 
tinha  sabido  fater  a  couta  bem  feita  («  nunto  l)em  disse). 
Devtat  duat  testemuniia*,  aa  eoociife  que  o  Réo  n%o  an> 
dava  nos  dhca  toMtlIfofl  ,d'lHiaMi  vet  ftfi  cetcado' 
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vo,  e  da  outra  estava  á  porta  He  "^i  Amo  ,  nio  po 
do  a  tc:t<>ninnka'8Ín^l4r  cm  a  Devas^u  do  Rocio  que  dit 
-vira  o  Réo  ROS  lumAlio*,  fiiaer  pK»va*|'  altf  porque  o  p^ 
dia  ter  «isto  iMi  mesma  «ecatiâo  ém  qs^opovo  luituitm^ 
ao  o  eerctra :  por  tanto,  «  ainda  em  iwnlemplaçiio  dó 
tempo  «  rn  qiic      nch  u  prrzo ,   niantISo  que  Seja  solto.  ■ 

Quanto  uo  íexto  Réo  Jose  Felix  Baruta,  n&o  ba  duafe 
ta^emunbas  conicUrs  de  qaa  tNivÍMaai  aodHò  RA  fi* 
ler  alaridrM  ,  e  -grilarias,  on  pronanciar  patávraa  pAi^ 
♦oeadoTTM  em  «/■dito»  tiimuHos,  e  s6  depõem  da  eoW4 
fissão  exir.tjiidic  ini  doRpo,  do  que  já  eslava  rouco  de  gri- 
lar |  c  aindu  a  f u*  cnnfi«sào  n&o  foi  perante  duas  testeniu* 
«Ma  conVMlea-  ibeo'  <#  lempere^  come  ald  cm*  aa  caosat 
civrfs ,  c  de  fir(|tiPrto  v.ilor  Ite  ncces<ario ,  psra  fajereo» 
provj  «emt-pli  ira  .  e  por  tanto  mandAo  seja  sollo  ,  com* 
pensada  algoma -Culpa' lava  oiia  titeMa,  com  olampadtf 

tna  prisão.      -  •  •  •      í  •   

"  ^Itianio  ao  'tétlntaí^ftA»  f oSe  Wrfrfa  Lo«ateli,  m%4hrl 

lianto  d*ArtilherÍ3  ,   ns  Ipnpmunhas  da  devasin  d« 

Momularaf  folhas  ciocui-nta  e  qnalro,  c  sessenta  e  buma 

iBinlfle  rfamyr-Ovnturá»  ttoth  aMut  ipaRnia  « 
duat.  a  fojlaa  çiqeoenifi  a  cinco  ^  a  por  oonaaquaacia  .afia» 
lem  contra  é\é  idsii^ite  'daiH  <ewtaifatito>  ma»<«iaaa  mes- 

mas  aind.i  qur?  vissem  o  Wétí  etn  05  tumultos,  iienhiitn  i 
Jura  que  o  «isae  ou  por  palafras  ou  geslos  e acções  infitiif 
coiHa  alguma  em  os  ditos  tumultos,  e  sendo-lbe  só  dador. 
CHI  culpa. 9 iMJudq  visio^elles^  Jba  bâp  por aspifda  com 
õ  teinpo  da  íuiP^rTzua  7^Sia n3aõ'  seXarsólló. 

Quanto  ao  oitavo  Réo  Jeronyiuo  Jos(< ,  Barbeiro,  não 
lendo  tido  pronunciado  en  as  Devassas  do  Bairro  Alto , 
im  da  Aanauiiret,  lóappafaeam  eontra  alia  dnaatanamu» 
alMM  M  de  EiMh%  mm*  Imnu  dallaa  hum  aolhari  qao 


jiirando  a  folhai  vinte  a<][iialro  nio  declara  ter  visto  o  Rdi^ 
nos  'tirandtot ,  e  qtie  td  lhe  havia  dito  que  rlle  pí^riencía 

rí  Micia  ,  o»  era  íibsignanlc  delia,  e  a  ouirji  te^triiiunb  ■  a 
folhas  trinta  e  dua^,  ninda  que  jure  ter  coniiecidn  o  Kéo 
'noa  tnâiuhot  pela  darfdade  doa  arrboiei  ,  como  singu^r  , 
não  fiif  prOva  plena,  ne<ti  depde  que  o  R^o  déise  impul- 
so aos  (fitos  tumultos,  por  tanto  e  dando-Ihe  o  tempo  da 
sua  prizâo  por  correcção,  mondfto  seja  solto. 

Quanto  ao  (Mo  Manoel  Gomet  Lage,  Vidraceiro,  da* 
poi  oantra  ette  na  Devaua  dp  flWrr»  ÂUo  a  te«temnaba 
folhas  cincoento  e  novo  ,  <•  tendo  jurado  e  n  as  outras  De- 
vassas de  Homutitre$  t  e  Rocin ,  não  fallou  nestas  em  o 
Kéo,  e  referíndo-i«  átastem<inh  1  Sef>astilo  PadfO  daGili- 
vailio,  inculcando^»  comocunhrcedsr  daipeMoaa  qaecoo* 
Corrêrlo  nna  dhos  torauhos ,  esto  jurando  afolbai  leMent» 
e  quatro  diz,  r;iie  a  ninirticm  conhecêra:  fxiste  a  oulrft 
testemunha  na  DeYassa  de  Romulara  a  folhas  vinte  etiat 
que  também  jurou  an  todas  as  tres  Devanaa,  diwsidci  q«Mi 
o  Uéo  era  hum  dos  que  mais  gritava,  quando  a  testemu- 
nha folhas  cincocnta  e  nove  não  jura  que  ouvisse  o  Réo 
gritar,  e  tiem  ácWf.  lembrou  nos  dois  jura mantoa  q«w 
repetia  nat  leguinles  Devassas ;  por  consequência  nlo  m* 
vendo  prova  plena  contra  o  ftao,  a  apanai  indidariap 
mnndão  seja  solto ,  dando-lho  Gom'  a  prino  qonlquar  cal* 
pa  por  expiada.  , 
Quanto  ao  nono  IWo  Anastácio  Lula  Oalina, 


oRdo  coováarido  normiiita»  teatamunbaapmeociaea,  n|i» 
té  de (er-ie  aitoeiado  em  tèdoe  nquelíei  tomattot ,  roas  n*>  ter 

tombem  nrllr<  fi_-iir,i  !  >  ,  roino  agente  ,  Han  lo-lhe  direcção  e 
impulso,  proferindo  0$  viva« , e  aiorrai ,  e atédando  vinho, 
caervajaaosinfieiaSoldudos,  qucacompanbáriío  oadilealu- 
ONsItoa,  sn  I  iti  lo  armado  de  hum  panbal,  eeacete,  een 
o  auto  de  perguntas  não  nega  ter  andado  em  os  dito*  tu* 
miiltns,  o  que  inculca  huma  confii&âo  judicial,  além  da 
prova  tcslimonial  con>lanle  dai  testemunhas  da  devasta 
do  BúhrújfU^f  a  folhaa' tilnlife  e  nove,  a  testemaoba 
folbai  cincoentA  e  dofif  t  o  testemunha  folhas  cincoenla« 
sele,  e  n»  de  ítomuhra  a  testemunha  folhas  quarenta  o 
lai  toa ,  c  na  do  Rocio  n  lestemunbn  folhas  dczaseis,  fo- 
lhaa trinta  e.  sete ,  e  folhai  qustfe»|a  e  oito.  Por  Unto 
coiidemnSo  o  Réo  em  des  andac'do  ddgt«|lo  pam  aBabm 
"de  Lourenço  Marques ,  o  roais  em  cem  tnil  re'is  para  aa 
despegas  da  Rf)>içâo ;  e  uo  outro  seu  Innão  Joiíquim  Ga« 
Una  t  vitto  não  aeliar-aa  tio  carregado  em  as  lestemuahaa 
^■a  o  c«»l^iU>,  uaicamenta  •  condam  ato  aat  ^aaUo  Mi* 
not  de  dfgreilo  putt  jíngoh ,  e  êm  cincoenta  mil  nStpM 
ra  aa  dispi  /u^  da  Relação. 

Quanto  ao  Réo  Carlos  Bernardo  Chacon  ,  ocba>«e  o 
Réo  convencido  por  suOiciente  numero  de  testemunhai 
'pmeoeiaaa  da  ter  andado  noa  oiesmos  lumulioe  e  nellee 
influído  como  hum  dot  prineipaes  ogentcs  ,  e  molorea 
do»  nie*imo< ,  como  jura  pelo  ohscrv.ir  u  leítcmunha  fo- 
lhas quarenta  e  quatro,  ^  a  de  folhas  cincoeola  e  duas, 
em  a  Devaatà  dá  HçaNilirBi  afiá»  do  Bahfú  Aih,  eque 
o  Réo  fora  qaem  eondusira  os  rapatcs  com  os  archotes. 
Na  Devassa  do  Rocio  nâo  metendo  em  conta  a  testemu- 
nha folhas  trinta  e  tres  da  de  Romulurei ,  por  ^er  a  mes- 
ma qae  já  tinha  jurado  na  Devasta  do  Bairro  Âlto%  da* 
põe  a,tcetefflunba  folhas  deiaeeiv  «em  Ibalbaer  namaroim 
nicíma  Devaisa  a  ^L•^1emunha  folhai  qoafOtrta  e  oito  qiies 
já  tinha  deposto  nu  <io  Bairro  ^Ho,  por  consequência 
4fai  MKamonhar  pretenctaat  que  fiuem  bnma  prova  ple- 
na, e  <)aa  tobo.á  maior  evidencia  pala  conâtsào  jadicial 
<!o  Réo ,  en  'o  aòto  de  perguMat  do  appento  quarto  na. 
DdvdiM  do  Rocia  ,  (leclaranJ»  que  acompanhara  os  di* 
toa  tiMilttos  por  curiosidiide ,  e  que  dera  quatrocentos  o 
Etenia  pára'  te  compraraa  archotes ,  por  nSo  lar  eatro 
troco,  aecraiundo  nas  sngundaa  perguntas ,  que  alguot 
dos  do  tumulto  a  rogúriia  para  huuia  sobscripçâo  para  oi 
ditos  archole«,  a  para  a  qual  concorrèrn  com  qu«lrocen- 
to«  réis,  e  havendo  huma  prova  tão  saliente,  e  luminoxa, 
longe  de  o  Réo  a  malquistar,  com  as  suaa  qnalidadaa  da  , 
Fidalgo,  •  llorgado,  aaia «■  wa  dateuído  a  augOMota, 


\>oit  como  proprietário,'  •  lioineai  d*  bonrade  dbwÍiimii> 

lo,  como  «e  inculc.i  ,  iiiuinr  obrigação  linlia  oào  tò  «Jfl 
não  concoirer  para  tão  »eiiicioio*  luaiuliog,  ma*  d*  fikser 
^«Hiiidinre*  esforços  par«  os  evitar.  Por  laolo  oCOIldtBBio 
«m  degrado  por  Ioda  a  vida  para  Moçambique  t  •«•iquft> 
trorratot  mil  téi*  pura  as  de»p<>zas  da  Kela^o. 

FinuliDeiUe  quanto  ao  Ut^o  .\1an"<'t  J ok  Henriques  Por- 
leiro  dasCorlM,  eporappellido  o  Manoel  da  Solla;  acha* 
•a  nU  Réo  eonveocido  por  iiese  teMcmnnbM  oenUraa, 

•  preMiiciaci  d«  ti>r  andado  em  aquellej  tumultos  gritan- 
do funoiuinrnle  dando  viva^  ao  L-x-ric-neral  Soldanbu , 
«  iiiorraa  a  alguinaa  das  AulhoridarJcs  prittcipaes  dcsIaCa» 
pitai,  e  •eado  «i«lo  arnado  de  lunn  bambu,  manifaalaB" 
do>se,  eonô  tiitoi  doi  príncipaes  Agentes,  que  data  itn* 
p<iljo  ani  dilne  s<-ilicioiOf>  tumallo^  ,  c  oi  dirigia  ás  CaMt 
dai  iDe«iiia«  priiicipaea  Autboridades  Ci*i*  para  serem  ín« 
▼adidas,  a  in^ult.idat,  fiOBo  ferâo  alguoiu,  oeeaiioBaii* 
do  baiD  tMiivel  alariM  imte  Capital;  coano  tudo  oomte 
da  DevaiM  do  Bairro  de  RetnuUres  leilemunhat  fbibai 
duii'*cis ,  fo!h.i8  ili'Z(-noTe  ,  folhaivinie,  fillios  vinlcequa- 
.tra,  e  foibas  quarenta  e  duas;  e  da  Daciana,  do  Bairro 
,do  Roeio  laatamunba*  folha*  deieseis,  folhas  deaenova, 
folhas  vinte  c  quatro,  folhas  trinta,  folhas  trinta  e  Ires, 
folbiis  trinta  «  nove,  e  folhas  quarenta  e  sete,  c  por  Ian» 
to  condcmnân  o  lléo  em  degredo  para  Angola  por  ioda 
,«  vida ,  •  em  Cfcn  mil  riU»  para  as  detpeta*  da  líelaçào , 

•  a  Indeá  oa  Rdos  «ai  at  cmlat.  LnAoa,  eete  doOvtobro 
de  mil  oitocentos  vinte  e  oito.  —  Snvi  riil.  —  OrnrIIdS* 


.Castro  Ueoriques*  =  Carneiro.  =:  Palha.  =  Macedo. 


^  ,  ^  AoMtMiiTaAçÃo  DO  Correio  GaaAt. 
'MofwibroffL 


P^ra  at  IHlM  de  Gite  fêldi 

Jnveja. 

'Doémbro  t.  Para  a  1  lha  de  S.  Miguel  o  Brigue  E«cii> 

,  na  Divino  imperador. 

,     ,  10.  Para  o  Pjorá  o  B^rgaotiw  Porluguex  Pra» 

Mf^.,  •  Trèuiifo, 


Acha«ie  vago  o  lugar  de  Mestre  de  mntica  do  RealSe» 
rnin.Tio  Putriarcal;  o»  prelen.li-nt»?*  ao  dito  rm|)rev;o  q'ici- 
.râo  tem  demora  dirigir-ie  ao  Inspector  do  mesuu  Semt- 
nofip. , 

O  Conselho  de  Adu)ini»lraçâo  d<i  Morlalia  pretende 
comprar  ilrogas  paraliniai,  inclutivè  olco  d«  linhd(,-a:  to- 
das as  petsous  que  quiíerero  vender  os  referidos  artigos, 
^ipdcip  comparecer  aa  Sala  do  dito  Conwlbo,  em  o  dia 
.dott  deDtttembro  próximo  futuro,  pelo  melodia,  pura 
SC  tratar  dos  seut  aju^tes. 

Proaimo  A  fachada  botica  dc  MelUâo  acima  do  Liinoei» 
ro,  ae  vai  para  a  «nbMítiiir,  - ••tahekoer  ^uma  de  novo, 
com  todas  at ^f4^MMç8a«  .para  qtia  fiqaa  no  -Balbor  foéto^ 
perfeição,  e  tortimcBto. 

Si'  úl^niin  credor  ha  ao  defunto  Joêé  Diai ,  que  tenha 
.para  isso  alguma  cousi  a  enijcir  dn  seu  bnrdeiro,  4  prf> 
jneiro  laM4Bcnteiro  MatOgl  Joaquim  ,  queiru  apresentar» 
4»db«-|ia  MM  reiidmcia  na  rua  díu  F^rie$  íi,  U ,  denli^ 


,do  GiikO»,  com  mm  titaiM  Itfalbadoa,  depob  do  qit» 

.per<l<  rAo  n  i-.so  todo  o  direito. 

,  .  Vendesse  bum  Piano  na  rua  direita  da  Graça  oa  ei«)ui* 
na.  do  baeo  dai  HMloi  aB  N.*  44. 
.  Quem  qaÍMr  comprar  bum  piobal ,  p^do  ao*  pinbaca 
do  Viiconde  de  Manique  ^  sitos  juntos  á  Villa  de  Cottsa, 

pode  filiar  com  Manoel  Joié  Goitçaltct  ile  OHccirii ,  rw 
rua  nova  de  S,  Mamede,  ao  iargo  dos  (JakUu  ^.27, 
ultimo  andar. 

No  calçada  de  S.  Francitcn  da  Cidade  N.*  II,  conti- 
nua a  haver  boiocha  de  lorna-viagcm  ,  própria  para  ctca« 
^■âo,  e  cies;  e  seoiea  groMa  e  fina. 

Na  travessa  da  Parreirinka  N.*  4,  a  &  ^Vonciaco, 
li*bama  loja  de  pintura,  se  vando  bnma  sege  deoorttna», 
com  os  seus  aparcliioí  em  louilo  bom  uso. 

Arrematárâo-ie  dois  praxos  silos  nai  Louwikat ,  Frc- 
guexia  de  Sanla  MtHã  dt  iMUrt»  no  dia  19  do  correota 
Hiei  de  Novembro  por  exacuçlU)  promovida  por  D.  Maria 
Joié  da  Encarnação  yaeetmeeltot  contra  Leossorda  Marias 
viu«a  de  João  da  Cotta  e  seut  filhos:  o  comprador  aieleo 
o  dinheiro  no  Deposito  com  os  encargo*  qo*  o*  prédiot  ti» 
tostam ,  e  clausula  de  n&e  levantaram  som  dacorrereai  tu 
edito*  da  Lei  ,  a  fim  di-firiirem  livres  O» dito*  prédios  pen- 
sando p«ra  o  preço  lodos  os  encargos  nafórma  de  direito: 
vio  affisar^se  o*  edito* ,  o  que  o  comprador  aonuncia  por 
cito  modo  pata  qua  maia  te  publique  e  «umpri««m  com  o 
HO  ufoaailo  da  Lai :  a  Bxecu^  foi  pelo  Juiio  do  OSvnI  da 
Cidade,  E  •^crivâo  Joié  Marcelino  de  Lemoi, 

Quinta  leira  27,  e  diut  seguinte»  £8  e  C9  do  corrente, 
DO  Palacio  onde  astistio  o  hnviído  de  S.  M.  o  itei  do 
^apoUt ,  no  iargo  de  S,  Pedro  da  AkmUam ,  paia*  oop 
99  botei  da  manht ,  te  ha  de  vender  cm  leillo  toda  a  mo» 
bilia,  pertcncvnle  ao  dito  Enviado,  que  consta  de  cadei- 
jra*,  oaaapét,  tofás,  marqueaat,  bum.  Mgo  de  li  cadot* 
iw>  mia  poitronn»,  o  bom  canapé  da  vetado,  carteir#o, 
secrtlárias ,  e*pe1hoj ,  trumox,  mesas  de  jogo,  e  da  jan* 
lur,  commodas,  painéis,  guaida-Vouças,  tusUes,  candiei- 
rot,  aerpealinas,  cattíçaes,  lampeâo  de  ascada  ,  baoibi- 
•ellim,  tapflaa,  fogão  de  aaila ,  divefio*  leiloa,  lou^  fi- 
jM  Roidinniiin,  vidro*,  criatam,  bom  bom  oratório,  tram 
de  cocinhii  ,  htim  crtrriubo ,  e  nuiros  diverso*  objectos. 

Segunda  f>  ira  1.*  de  Deieinbro  ,  c  dias  seguinte*,  pelai 
àn  Iwra*,  na  rua  de  S.  francitco  da  Cidade  N.*6,  pri> 
maiio  andar,  na  ca»  aonde  atiitiio  o  Miiutiro  da^Svecii^ 
M  ba  do  vender  em  Icll&o  publico  toda  n  «im  mobília , 
louça  fina,  vinhos  volho»,  e  buma  carroagem. 

Na  tarde  do  dm  S9  do  corrente,  se  arremata  em  Pra» 
t^ttblicn  do  Depoxilo  Geral  com  o  abalimaoilo  dH 
parte  do  mn  valor ,  huma  piopríadada  d«  «aana  nn  iMiin 
da  Palma  de  haito ,  i  r>  guexia  da  51  SAat^  da  Ft» 
drrira,  coui  oi  números  (>8  a  70,  uvaliada  qnnotinda 
i7S||[800  ti. ,  de  que  be  JBtcrivâo  Couto. 

Na  tarde  do  dia  10  doDemmiwo  em  praça  do  deposito 
gcrul  se  lião  de  orreroatar  com  o  abatimento  da  quinta 
parte  dos  seus  valore*  humas  casas  com  quintal  e  maíi 
pertenças  na  rua  do  Pina,  avaliadas  em  2:200/000  reíi; 
a  outra*  ca^bs  com  quiulal  na  rua  do*  Paiiteiroif  avalia* 
daa  na  quantia  do  100^000  rdis ,  cujo*  bcn*  *fto  tituadM 
na  Cid  n)-  ,!e  Cmfctfa  AwMo,o  bo£aeiivÍo.dni 
Ufão  Couio.  ,  i . 


■      ■  .  ■  '  '  ■' 

Theatro  do  Bairro  Âlto.  —  floje  QuÍdId  feirM  27  da 
corrente.  Comedia,  Ado  upodt  guardar,  kuimi  Mullifr} 
Baile,  o  HeçmkmmtQ.tm  ^iâi;,;  uFann ,  .p. 
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6BXTA  FBIRA,  J0  OB  NÒVBMBRO. 
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PA&T£  OEFICIAL. 


I  .     .  Sff  de  iWMwmftro  j  pelot  10  htrm  da  manhã. 

I      Sii:i  Magestaiic  conlinúa  a  paitar  o  mellKir  postirel. 
,  Pa^o  de  Quclm. ,  27  de  Novembro  de  Itttt.- 
I        Harâo  de  Queimu. 

I        JmírIb  /mé  f^infut  Cirargilo.Mór  do  Beino. 

atonto  Joaquim  Farta ,  Cimif  ão  Mór  do  Beioo 

I  Honorário. 

( 

RSAI.  £b4«ío. 

\ 

Reiaçáa  das  jicsioai  retidenta  na  Freguetia  de  NohaS^ 
HM>ru  deu  Mercii  qut  conaorrèróo  com  donatíno»  «o- 

•  fcmfiw  para  ot  urrtiidai  da  Bttado.  círio  toUUfai. 
paUhaitt  ma  Gmtia  N,9as,a  taUr: 

O  Deteinlier^ador  João  Camillo  <]e  LelU,  Prior  dedi— 
ta  Fragaem,  U  10/000.  FMncitco  Manoel  Affee,  n^i 
1  1/aOO.  Meneei  Meitet  de  Cotta ,  p.  6^000.  BitenitlAo 

do4  Sanlo»,  L.  2/400.  João  Antonio  de  A lmi'ii.!a  ,  Ne- 
I   gocianle  da  Praça  deslo  Cidade,  L.  20/000.   Elia»  An- 
I   lonio  da  Fon.«eca  ,  m.  1/200.  JooquiiD  José  Rodrigues, 
I    p.  f /400.  Bcnio  Potier ,  L.  2/400.  Franciico  Bagne , 
p.  lé/^toO.  Justino  Jo<>é  Garcia,  9€0.  Francisco  Joté 
Alinhos,  p.  2/400.  Jo»c  Maria,  800.  Jacintho  da  Coi- 
ta ,  L.  8/400.  Joaquim  José  de.  Almeida ,  p.  10/000. 
Joio  de  Soiiae  FeleSa  e  Sociot,  L.  flO/OOa  He»  6  o 
480.  Tot^l  97^960  rs.  r-r /oofMMI  Fommdtã  CoutO^ss 
José  .Âníonio  (jorna  Ribeiro, 


PARTB  NÃO  OFFIGIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
TVRQUIA. 

Conttanlinúpla  ^  25  dc  Setembro. 

^■e  a  Porta  ^  der»  home  resposta ,  qoo  ibi  i«> 
metlide  a  Corfú,  por  Mr.  Fan  Zuylm,  Embaixador 

dos  Pahei- BatJ-ot ,  rílativamenlc  no  receole  convite  do» 
Embaixadores  da  Inglaterra  f  Franga  ^  e  AuiMO,  para 
que  annuim  ao  Tratado  de  6  de  Jdbo  de  I8f7*  Pódo. 
eoIÍigir*se  o  conteúdo  da  resposta  du  cxpresifto,  qoe  usou 
O  Rcis^EfTendi  neata  occa»iâo  fallando  com  oíDregomans 
tíollandetes.  Diste,  nqoe  apesar  da  uMoifiesta  protecção 
do  lOoioipoiaBte,  q«o  favoiecèi»  ^  nfêéa  dojiHio,  e 


Caitigiéfa  0%  ^ftllrOv^l(u ,  ainda  se  achava  a  Porta  Ottoma» 
na  prompla  a  neguciar  com  os  Embaixadores  du  higla- 
torra  e  da  França ,  sobre  a  bate  Deocionada ,  e  que  pa- 
io eme  fim  desejava  vêr  era  br6va  oe  Einbeiudoree  APi«i> 
doe'  em-  Comieintiaoúla.  Qoe  pete  ootre  perle  nio  cooii 
vinha  á  sua  dignidade  o  enviar  liuin  lítnhiiixfidor  a  Cor- 
/ú,  onde  havia  negoctadorc»  Rui$ianos,  c  Deputados  doa 
iotorgeofet  Grc^foe.M 

Este  noMvel  procediíoeoto  do  Diwm  dá  luger  a  avU 
tas  conjecturas.  Muitos  presumem  ,  que  o  Oivan  se  eebtf 
cada  vez  inai«  dominado  pela  iniluencia  Brilannxca.  Jul> 
gâo  por  tanto  nào  »èr  improvável,  que  em  cooiequcncio 
disso  se  acceiurá  de  huma  «et  a  Ceoeeoçlo  de  6  de  J|h 
Ibo.  O  Dioan,  dizem  ellcfí,  de  certo  oSruria  com  fNV^. 
d«ncia  se  o  fizesse,  por  isto  que  a  intluencia  da  Rutab^ 
em  consequência  dos  succvitos  na^t  margens  do  Danúbio ^ 
aio  pf^poodere  lento  «gota.  cowo.ba  tempoe*  e  es  prot» 
aetae  do  Jngíalerra  lem  frito  deeveoeoef  tedee  ó  qúee- 
qaiff.duvida8  relutiTaraente  ó  pacifuarâo.  Julgão  que  se 
le  eproveilarem  devidamente  todas  eilas  cjicumsianciati^ 
poderá  a  Porto  a^lrir  «  esperança  de  que  o  Tratado  do 
fi  de  Julho  terá  a  appiieaçío  que  Jfr«  Çanning  Uio.qiia^ 
tia- dar,  islo.he,  de  não  privar  do  modo  alguiu  a  Porto, 
da  sua  Serrania  6obre  a  Greaa,  porém  de  a  fuzer  luiia 
Estado  Iribolarm ,  que  será  de  maior  valor  para  o  Divanf 
do  que  Moitas  eiblias  Proviaciol  debeiso  de  avarenuw 
JBaebé»^  l|eo  oirieOãoApiii  em  seu  propno  proveito. 

(^llgememe  ZcUumg,} 

GRÀ.BRETANHA. 

Londrei ,  2!)  dc  Outubro. 
•  iiamfetto  expondo  a$  raxôei ,  que  obrigarão  o  Go'_ 
'  Mmo  CMomMono  o  fa%er  a  gutrra  ao  Oaaof^  • 

IIO  <<D  PffTÚf 

Acbando-te  o  Croeenio  dg  ColòtiAêa  no  oeettpdede  do 

ompreg.ir  contra  o  Perú  ai  armas  que  outrora  lhe  der&o- 
■  a  liberdade  ea  indepeodeocia,  considera  dever  áopiniiopii* 
bliea ,  ao«  outroe  Eetadoe  jfnmkaaaê ,  e  a  todas  as  jNoi» 
çÕes,  a  declaração  dos  motivos,  que  o  obrigárâo  afase#  ti. 
guerra  contra  bum  paiz  aa  qual  eoi  outro  tempo  déra  * 
pas  e  a  felicidade. 

Neohuua  Nesâo  pódio  BaoiíÍNter  maior  prodeo 
niodereçio  do  qoe  ColvotMi  poro  ceoi  o  ParL  Prv 
çò«s,  insultos,  e  injurias,  tudo  sofTreo  por  cauta  da 
servaçâo  da  paz,  e  para  destruir  a  diicordia ,  c  o  odioeo* 
tre  Esiadoi  viiioboi,  o  ettobekciiDeoto  de  cuja  exiateOcio-: 
oloda  era  «loi  leeaiite,  o  qoe  doviio  ter  continoed»  em 
catraiia  ooilo  para  mo  mutoa  delbte ,  e  pare  mo  nvloo 

ventura  e  prosperidadt;.  Porém  o  Governo  do  Perú,  «ur- 
do ás  suas  «uggeslõe»,  tem  persistido  em  bum  systeií^e  de. 
Invocação ,  que  se  não  pôde  por  meie  tOMl^  eeiir*.iatt. 
total  abandono  da  honra  nacional,  sem  vergonhoso  ta- 
crificio  da  parte  de  CeleHiòsa ,  do  lugor  que  oecepa  ealro 
as  Nações  indepeodeotM  da  terra. 
JUe  deioM%Mi|iijo  tftMmton'0»  lelerenim  MrTisee,^  oebot 


by  Go< 


[I4N] 


Toiem  «tcrificiM  4)a«  ffs  Colômbia  para  libertar  «  Per4 

d\  iv'->i>nia  lioi  teut  anligo«  o|prptsore$,  Ha  triiitj-an  dnt 
t^ui  prnprioi  Atbot,'  da  gupria  civil,  «  da  nnarquía  uni* 
tvfMl.  Quando  luclo  m  actova  perdido  no  Ptrá,  quando 
havia  pfítH^ido  Indn  a  <»pc>rDnça  d.i  !>ii.i  pioprin  t-nlvaçan, 
cliviiiou  Cnhinbm  em  mu  auxiliu.  A  itm  jt-  utrnaa  uititga 
acudiu  ái)iiutlt  cliiiUi-iiD  ikto .  <■  u  iii"S<iia  Proviílincta  t|tt^ 
bavio  perimKido,  qut  ot  CoiomèHmot  rietttnitmh- m  ayt» 
premnrei  da  «aa  p.itrta  ,  ajud«u  mu*  nforçnt  para  «uivar 
o  Pcrú  f  r  livrHllo  du  riiinu  e  do  av  li,.im»»»o.  Imujottric* 
victoríkis  coroarão  luasariuat,  e  deiâo  a  indt-pindcocia 
■áqut-lle  paiz.  '  ••' 

O  Cnnj;re»o  do  Perú,  na  (ua  primeira  rnnvr^nçâo, 
manifeilou  o  reconhrcimenlo  tia  Naçftn;  e  j«il;;i>ndo  qua 
ainda  o  (Joverno  pi  i!ia  larecer  de  ;ii  xliio  i<  rMi.i  a^  f.i- 
faei  intriga*  da  facção,  e  o»  p4>rigo«  de  iii«io  Cioverno,  da 
novo  implorou  o  aniilio  de  CWaiaèta,  e  pedin  liiima  Dh 
vMo  «DUltittdoro.  Coni>enlirt  a  nnt>a  Hepaldic^  «ii»  i|iM> 
AcalMiu  as  iiia»  (lopút  no  Peni  ,  e  conúnuárâo  por  larito 
a  ot)raT  como  in»trun>«iito*  dii  i-on«rrva\llo  da  ord<-ui  ,  é 
da  manvlaitç&a  da  VanqmliiUada  publita»  Foi  aetia  éy* 
«•  ffua  •  Govarno  do  f^etú  «oibrÇDa  •'•#«  iniqao  proeoM 
dtmfnto.  FKfOFcido  ifoi  fx-nrfuiif  n  r*-i)i>lo» ,  e  inirnMvel 
a  todoi  <ft  aealHiHHiloe  d«  honra  e  de  x'niro*idu<lc ,  sedw 
lio  ai  tropai  de  Cohmbia  do  »«u  itrver,  inrundindo-  Mk 
•#M  aliiMM  9  espirito  da  «ublataflo,  o  lAatiKantloHii  a 
deporem  m  t*m  f  lenerae* ,  o  ■  «a  coÂittiotrelD  atfaiira* 
JbrtioáAt  d<>«  <l<>;in'>i  du  -11,1  piiiria. 

-  IVndo  i>«lai  ocrutiM»  maqiiinaç^ica  «nrlido  ftíeilo,  pa»« 
•ou  o  0*v«lPDO  d»  ikfú  •  acto»  da  inaii  áatlatada  lioMÍ» 

]id<<d«> 

'  No  tempo  da  profimda  pot  conrebeo  o  de«i|;rrio  da  M 
apoderar  *Jo«  nOMo«  ire*  DrpariMtnrnlot  Meridionae* ;  e 
para  sai^nMaiar  o  uiirijei  a  ag|tr»ivar  a  injuria,  revolve* 
•prAVOitai^M  MMS  Mnpraia  diH|«ellai  onaaMMiUitipai-CbM 
hmhiana»,  e(tipNg«MÍO«M  att  ftlMi  alM|IM>Codl«ft  Ma 
própria  paitia. 

'-  Á  «•{MBdiçio  foi  organitai^n  com  »e|rrédo  e  prompCídlo; 
•  MM  ^«W  nfto  flcaiM  duvida  d»  etpirilo  íhmú  -m  iiuo 
'«N-eonaHdtlBt  e  do  f»nia<Hro  fim  do  ptaoo',  -frtti«iMe  «> 

porio  d«  Cathdo  em  <^iunio  m  etTcciuou  o  «mbariju-;  e 
o«  va»ti«  dc  guarra  e  iransporlet,  drpoi*  de  terem  dctcfo- 
barcado  parle  da  Divínlé,  Aeirto  patràndo  n«  aliara  do 
porioda  Guotí^uilt  dvrante  al^iini  did»,  obter  v«ndo  o 
Tewltado.  A  rrovMeatía  no*  deo  o*  ii,eio<>  do  fruilrAr  as 
niuqinnH(,-òe4  (lr>iei  intidioios  inimigo*,  t>  deiLrado*  Irni- 
durea;  compietainente  falbnu  o  seu  projecto,  porém  a 
■parle  que  o  Perà  lomon  ne«la  vrrj^onlioaa  amprero  ,  arar* 
Jitoii  tobre  elle  profundo  «tillninenlo  peln»  iiifdrno?  es- 
forço* qu«  fet  para  n  »e«i  bom  exilo,  a  grave  re»pnii»Al>í- 
lid  .de  ptloa  tnalea  wpwa»ioi,.fut  awioiou  MbfoGB- 
lam&ia. 

■  O  Afimta  da  RapobHw  otrteep  fitfnma^  do  panfifa 

da»  iropi»  ,  no  t^mpo  (io  ípii  i'niliii'(pi>> ,  f  uno  clt  iioii  da 
pro(«»tar  da  maneira  itiaM  eaergiiB  coaira  iodo  8(]U<*lie 
aeto.  Mm  ii  »iia*  repraieiHaftat  tuêa  oovidaa  com  !«> 
■Àflbrança ,  «•  nlo  líeeiAa  o»  »eiM  repetido*  p«otetlo«  ooito 
mehado  «enlb  d  faiitar  a  fnhin  do  kh  auilier,  a  a  taa 
fin.l  pxpul-rii>  d  l  l!f[Hil>lu  1  debaixo  de  circumilancid*  de 
gr>iiuie  aviUarnenio,  tem  allegaçio  decanta  aigitma  ou 
pietanto  para  ímo  ,  a- da  Mfto  wo  a  Impwtaçia  éê  menor 
culpab«bdatli«.  De«i.-i  rorte  foi  a  iionra  «lè  Cohmbia  idira» 
jada  na  ppssnii  du  vcu  rcprrtentanle,  e  »lé  etie  mooienio 
••  it&o  deo  ti..ti«f4^  allÍHDa  por  i&o  taibiiM  «Maglo  d*- 
DiceHo  dua  Geoiek  -  r 
'  Qcaudo  'M  iRviabaleata  a  Itaa  ordem  not  DipotiamevitOfl 
meridionai'1 ,  tp/nendo  o*  traidor»*  qtic  o«  bavião  pfrior- 
bado,  a  vinfiinç.»  naciot>;il,  fiiíÍTâo  para  o  /Vti,  «|«e 
nl»  ift^Mk!»  lieo  ««ylo,  mus  n\i  \tm  ^mídiyaliao*!  elaKlai, 
pHla*MW  daMMOvel  perfi«iia  e  iruiçfto.  Fwi  '-Me  aeolkiiMen» 
toi Iam» :«*«{»  «trifhnlioso  pe(«  eíft^inttertcia  de  n«  Oflk 
ciaei»  Cotonibianot ,  que  nào  haviâo  loinndo  pôrle  n<>*te* 

orww»  oNiMa  tapulaea  do  i*awt  Qocaa  pwiatr  awpailfci 


Reprimío  o  Govemo  cb  Coímutía  faipaciwKi» 
debni\o  de^ta«  ofTronlai,  e  as  sulTreo  COID  pac:<  '  <  '  f  ino> 
dera^uo*   l^nviou  butn  Oflicial  cpm  corm  a  lio^ttia ,  t 
im  ette  detido  em  bum  porto  /Vmvúmo ,  e  obrigrtdo  < 
pM^sur  a  Valháo;  e  depoit  de  te  ler  vi»to  obrigado  a  di-i-? 
Ur  ao  mar  n  correvpondencia  que  le  irniou  arr8nc»r>)bc  , 
'ficou  a  fmul  lon^o  leiíipo  detido  em  J.im9,  O  Vire  l'r^  | 
•iilmie  d«*lã  UepilMica  mandou  ftani  do*  ieu#  Ajmtiirr'» 
d*Orden*  ofleret-er  ao  PrwtMente  de  BoUma  a  eafmda  de- 
cretada pelo  tjoogrmo ,  e  foi  luinbfin  «.ítt;  OfTiciul  deliJ  ) 
«III  (tii/iMo;  quundo  finui  mente  clit-^ou  a  lAma ,  não  m; 
Jbf  petMÍUtd  que  pa«*«*«e  áv.mlc,  dã>aÍ]lo  de  frívolo  pre. 
lealA,  c  la  vto  obrigado  a  deixar  a  «pada  e  aicmriat,  que 
Ito  ki^An  tido  *wearreyadai. 

Apri.ir  de  que  já  se  lioiivesse  abandonndo  opro^efo  1f 
conqiiitiiir  pule  alj^uma  dono**o  terrilotio  coni  o  aoxiiio 
de  tropa*  CvlMaMoMor,  ainda  o  Governo  do  Perú  nutria 
a  eoperança  de  o  éon»e^iiir  pir  outro*  meios.  ComrçA« 
por  tanto  o  formar  bum  £xer<  ílo  rta  frooicira  ,  e  proce» 
deo  com  tal  rapidei,  qoe  se  poderia  pre4>uiiiir,  que  im>ne> 
dtatamenie  ae  abriria  a  campanha.  Entre  lunlo,  receuao 
da '«pia  o  raoaiio-daa  iropaa  podema  «Rcttar  o#  joMm  re« 
ceie»  de  Culomhiay  c  jii!^jiid  >  odof tm-ctr  a  fu.i  .ug'i/dn« 
cia,  en«ioo  iiuuiMinialto  l^lenipoteoriaiio  iam  poderes,  ou 
íntirneçôes  du  qualidade  alguma  ,  que  anriooeioa  aet  o&oi 
da  tua  mi*Mo  dar  huma  sutisfa^ào  pela»  Ín|orMa  ilo  qac 
botivrtce  qu<  iia ,  pof  lo  que  atd  «iitio  feenbama  queixa  ar 
tivc«»>  feito,  circumstani 111  entii ,  que iMÍTicieiíletíiente pro-  ' 
v  k  ii  pt-rfeila  convicção  da  parte  do  Pcrú  da  quc  oa  acui 
acto*  luMÍâo  »ido  iio»lí«. 

O  (ioverno  de  Cohnikia  bem  coabecia  o  Terdocleirt^ 
fim  de>ta  dolosa  mis*âo ;  poiém  não  recusou  ocreJítalIa 
abm  tie   iiKiiiiiealar   a  siircatiduda   do  aeu    desejo  prla 
pML  Apretenioa  por  laalo  aigaa*  motivot  da  foolaa  ,  ] 
opr»iÍla«'a  neenaatiÉ  Mibfiiçiora  loj^o  oMíoiMio  alw-rte* 
iiifiiir  (Iftl.iroii  o  sua  falia  de  iri«Jri)crrV<  »ohre  oaMam^ilo 
do  p<i){jineiilo  (Id  di«i.J«  (lo  Pcrú  a  Cuiombta,  retuVlante 
áe  koccorroa  qoe  b«vja  prestado,  ^flaíoi  eoroo  a  itapetto  j 
da  realiioiçno  da  Proeincía  da  JÍMia*  •  parte  da  Siainoê,  1 
tpwrpadae  pelo  Pe»^  Ke|iudío«  a  GonfençSo  ená  vitinda  I 
dj  qu<l  »c  enviáiio  Iropas  Colombianoi  ao  Pen\ ,  e  piU  ) 
qual  toieiiinemetite  ae  calipulava,   que  aquella  Governo  ^ 
piaandiMl  nmiufflo  tpm  podetae  t^r  lugar  MiiiidleCer-  '■ 
po :  e  em  vea  da  concedvr  »ati*raçâo  tuhre  «ate  o  oairo»  i 
P'>nto4 ,  njuntou  nota  injuria  is  que  já  le  baviio  recebi»  > 
do,   ii(nili..n<lo  o  Chefe  do  CJnverno  o*  noasos  Uent-rjís,  ! 
aa  no**a»  tropia,  a  a  nafão  inietra.  Hho  teva  por  laoio  ^ 
•  toa  embaixada  eiHro  fim  wnio  o  dt  èwf  montar  o  ealá-  |j 
lo^o  diit  proTocçòes,  e  de  alimentar  o  d-»pfil*íl  <>»n«*  ' 
llio  lio  /'crií ,  ullr.ij.indo  o  Qoaao  paia  debaixo  daaaac^^  J 
do  prit  ílegio  de  EnboixaJor.  I 
O  sou  Governo  ao  aaiaoio  penlitia  com  oUlinafio  am  i 
nejipir  paisagem  atravct  ile  part*  do  Wrrítorfa  Brrimfiwo  J 
ás  tropdt,  que  havino  dado  n  xidi  e  a  lilyrd.ule  uo  Perú,  I 
na  a4ia  volta  de  Bolioia  para  a  sua  patriu,  depois  de  ba>  J 
eorcm  derrameflo  o  aeu  mais  precioso  saneiie  na  generwaa  j 
cauta  da  liberdade  e  da  independência.  Cata  recusaçào,  ^ 
e  n*  bem  succedidos  esforços  para  seduzir  a*  nossas  tropaê 
feitos  p<-los  («enerAes  PeruRdMof ,  forâo  cn<Ma  do  niovi>  ^ 
mento  de  9b  de  Dexembro  ultimo  em  La  Pa%f  <{vt  ape» 
tar  de  ficar  ímmédIataiiMkloapatigtiado,  foi  cassaa  da  eoo- 
sidera vel  perda  de  vidas.   O  Go>eroo  do  Perú  ouvio  essi 
noticia  com  reKntijo,  ela^iou  o«  *eus  autiiores  em  hum 
Docurneiilo  OfTicial,  e  aniitiou  e  ptomovco  a  poiloa  ele* 
vndoa  e  á  coosideraç&n  o*  índividaoSf  qiM  battio  êomdo 
paria  principul  naquelle  acto,  e  qut  havilc  ptcnioado ao 
mni>  vergofihieos  eKc»asot.  O  que  te  pode  capMCr  ilebea 
(ioverno  intaosivel  ikala  aorta  a  todo*  oa  Motimoatof  da 
lMMir4,  da  MCfoI,  e  da  boa  Ai,  q«m aWitoaMote  animo 
a  traiçilk» , -qoa  está  seq^iioao  pelo  «artfua  doa  seu*  bemf-W 
l«res,  a  onjo  praceiimtenlo  em  gerai  lie  mancado  pelaper> 
ifdia  c  peU  Migraiidâol 
ÍB»Éé4»CfCti>,^>fcdc(c— Huaa  Giamfcm  mM  It» 
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gmãã  pclM  mait  «itreitoc  laçot  de  allian^  e  aninde) , 
•em  prévia  declaração  do  ^u^rrn  ;  o  icu  General  te  alr*> 
Teo  •  publicar  tiwffia  preciamajâo  á»  tiopat  CoAratòtaiw, 
inei4gafide-afl  •  oliMtooiíereni  <»<•••  deter,  •  •  ilefaiw 
n«  su4(«  mni^  "  ipradnsohrigaçôiís.  Atm-o-»«  a  enviar  liiiiT.a 
i£a<]Ud(irrt  (jiír.t  lil.>qiicar  o  poilo iJe  G«"í»/(i</wii,  et»  prepara 
m  narciier  com  o  Kxercilo  na  ftoni-ira  M>bre  Ciijmmbiaf 
cmB  o  tP»  pfoprie  Ptctidenu  á  frente.  Maadew  de  naia  • 
maftfiiiiii  Dettaeamcnto  <loiiM»ino  Exercite  aob*»  aCMede 
d»'  Zofitilillo  ,  ti  )  U  ' r\\ouo  Colombiano ,  para  arvorar  o 
Ktl ún<i*nv  i^cruvitinOf  econvidar  oi  habitantes  á  revolta. 

A  ffiwrta  se  ha  per  laato  tornado  lM«ila«d  entre  G»» 
lomhkt  e  o  Peru ;  as  eaaa  terrtTeis  cotMeqiwncias  vão  te» 
CAhir  na  pjirio  que  a  provocou.  CotonMa  nunca  a  dea» 
jou  ;  e  codi  ittagoa,  posm  que  sem  temor,  t.aiont.idfrn  na 
BeoeMtdadtt  d«  a  eoi prebendar.  Poreai  não  lhe  resia  outra 
•Iteriwtteaí  NifSei  iaipaMÍac*  decidirão  se  ella  nao 
tem  Icvad»  •  MM  «e«p«Miiça  ••■odaragâo  até  i  «stie- 
m  i<{«de. 

Wft*  fbtft  o  Governo  de  Cvhtnbia  qoeixa  alguma  con> 
tra  o»  povos  do  Pent :  «He  oonbeca  a  ana  ^ laiidio ;  per» 
fiitattaiite  aprecia  oe  eeot  hoai  seotiiaemoe  para  eooi 

VoltmU^-  Nfio  he  por  (aoto  o  guerra  contra  i^lies ,  mus 
sioi  COMra  o  ícii  Onverno ,  utúco  attilior  «lella  ,  e  de.to» 
doe  os  aggruw)<i  tie  qoe  noa  qoeixamoa.  Oialá  que  unica- 
mente «obre  rlic  e  os  teus  agentes  recaifto  as  sua»  oon- 
BP()iienciat !  Oxolá  não  se  acbe  remota  a  sua  termina* 
;  que  o  ti>u  Cíovrrno  viju  n  '^eii  rno,  conceda  a  exi- 
gida talisíia^io ,  e  deixe  a  estes  Eiitadot  o  deacao^o  de  que 
todoa  lem  lào  urgente  preciiào  1 

O  Oovcrno  de  Colômbia  appclla  pafa  o»  outros  Esta» 
dos  (la  America  em  testemunho  da  paciâca  diipou^âo , 
maià  eMtprv  mostrou  ,  dó  sen  deaeju  de  estreitar  cada  vei 
rnais  os  vinculoa  de  aniemal  a«ÍMde.  Cora  este  fim  eaoi* 
prc  Toi  o  primeiro  em  promover  a  Confedera^  Amni* 
cana,  que  te  agora  exiotiste,  poderia  ter  o  instrumento 
da  terminação  dat  diiteotuet  enlre  Colômbia  e  o  Perú» 
Colômbia  entra  netta  gueira  com  rtpagMMÍa;  ella  pou* 
CO  ambiciona  Victoria»  ganhada»  com  iMiftw  JÊmmwOKOl 
evitará  bum  coaâieto  cm  quanto  o  poder  finer  Com  kon* 
ra ,  e  te  achará  sempre  ditpoita  a  prestar  ouvidos  a  pro- 
posta» da  reconciliaç&o,  que  não  forem  incompativei»  com  _ 
•  aegurança  e  dignidade  da  Naçi«v  (O  Peri  be  provaval  ~ 
tenha  ft-itu  também  o  »<>u  Manifesto,  e  tombem  dará  suas 
ratães.  Que  (fiierias  não  trouxe  aos  Povoa  da  America 
Ifleriittonal  a  sua  appetecida  indepmidMMM }  •  qtlMlO 
•cblo  arraaiadoe  em  leourfo»  I) 

tãm^  n. 

AffirmArio  alguns  Joroae»  da  tnanhl»  *!1*f  ^  Tratado 
catre  •  Brokil  e  Bucnot.  Aiirt*  ,  cujo»  pielimMMiM  fsrio 
as^ignadot  no  í?«o ,  »erâo  fçaruntidns  pala  Gr^AvlMAo* 

']«uiu«  rastin  pura  «uhpr  ,  (}nc  o  Tratad»  luio  contrrn 
eÔHiiAon/e  ^ran^io  ;  e  julgamos  que  não  iw  provável  | 
qvc  o  Governo  da  8.  M.  B.  contraM  tal  obrigojfte* 

Jhiem,  29. 

Baerevem  do  MMto  a  M  de  Agosto  ,  a  retpaito  ilaa 
^eicrdaw»  qoe  aeinalmente  extalsm  naquellc  pais,  cmcoo- 

eequencta  da  f<-rinent«(;;Ho  enlre  r>!;d<MH  partidos  daPcdrei* 
TOS  Lírica,  que  «slâo  lutando  peia  preponderariciit : 

uSeotimos  uonunoiar  que  quatro  pessoas  perdèràu  «  vi> 
da,  o  doa»  ficarão  fèridaa  no  tamuho  que  famive  em  Oo* 
MM  a  16  do  coneniff.  Os  doo»  periiflo»  qua  dividam  o 
Eítado  clip^oKin  á  iri  iií  violenta  coUi^o  durante  ««  elei- 
{ôa».  Xeodo  bama  desus  facçòas  oonaeguido  a  maioria  de 
voto»,  M  Inflammârâo  a  tal  ponto  os  ânimos  dos  teus  un« 
lagonittas,  que  o  Presidente  da  Junta  Fieitoral  se  vid  0> 
brigado  a  usar  da  sua  intervenção  ,  e  fes  praader  algunt 
lodividuos. 

OMdid*  aogaMOtoa  »  cOcrvonncia  ;  a  final  te 


vío  %  Guarda  CtWcaebrig.tda  a  intervir  {  disparou  algliiA 
ttros  sobre  a  tniilndún  ,  que  prndusítâo  ov  fmmtce  milH 
tado» ,  que  acima  deiiamos  referido». 
nOOovorao  vfe-»e  obrigado  •  entponder  a»  eleiçSua  ald 

o  ra»tal>elecinifnlo  dii  trjnquilliilaiíf  (jiiblic.i. 

itXiO&orc^  deo  ú  vela  ha  poucos  dM«  da  HniHtna,  em 
duna  Nio»  o  quatro  Fragatas,  dirigÍH<1o->)>  i  (.luaiimaltí^ 
onde  be  provável  ,  que  tencione  tentar  hum  desembarque 
dvoNoido  pelai  duionaôes,  que  o  té  o  presente  tem  conii* 
wiado  a  fvfflafbar  nnaalla  de^g:aç.lda  H.  piiblic;i.  7) 

(  Extractn  do  Courier.J 

Lonirtêt  S  de  ,Nou«mbr9» 

Já  annuncinroos  a  ronclusio  dai  dotavenças  que  havia 
entra  a  frattça  e  o  BniaiA  A  Mclaaiaçâo  da  FVonga  mi- 
ginalmonte  comprchendia  teto  omlwtcaçôe» ,  que  havifto 

sido  apreziídrts  pvin  F>q»in(fra  fírauleira  na  fo»  do  Rio 
da  Hrata ,  d<  haíxo  do  pri  iexto  de  que  tencionavão  violar 
O  bloqueio.  'i'«-iida  pi>rem  «do  o  apresamento  destes  v;ooi> 
daclarado  iliegal  por  outra»  tanta»  dac<»do  do  Tribunal 
de  Jo»tiça  no  JWb  dl*  /melrA,  bavifto  i^do  ba  tempoe  re»» 
titiiid  os  oot  tifUS  donos ,  e  »Ó  ri^Uivnn  quatro  cnridpmna- 
dos  quando  o  Aimiraale  Rou$$in  cliegou  ao  tíio  de  JO' 


fiates  quatro  vatoe  erio  t  L'Jit§mU$  ,  Lt  Conrrittf 
L€  Juáa*,  e  Lt  Sm  S^oadar. 

Depois  de  lon^'nt  di<oo»tòa»  foi  IJ'  Àt%^nte  posto  eatih 
berdada  por  buma  deci»im  om  daia  de  3  de  Julbo,  maa* 
dando  que  «a  pagacaen  aa  dMprna»  em  que  oe  donoe  ba> 

viâo  inrorrido.  Sn  rf~t,.r5o  por  tanto  Le  Cnurrier ,  Le 
Juki,  Le  San  ^Í0íi<ít>r,  para  cuja  restituição  oMurqnes 
de  G^iae  invocou  os  prindpjot  «oaalanlamoale  maotidoa 
pela  Fratiçtt,  robre  o»  bloqueio»;  princípioa  a  que  a  £a- 
qoadra  Braiikbn  nio  bavia  dado  nenhuma  atlewçlo.  Et» 
ta  neifociaçâo  acaba  de  u1tiinar>s<<  pela  conclusão  de  dua» 
Convenções,  huma  das  quacs  fórma  bum  artigp  iiddicio* 
nai  ao  Tratado  de  8  de  Janeiro  de  1886 ,  elucidando  o 
Ailífo  18  daquelle  Tratado.  A  outra  eiiípúla  que  o»  do* 
■os  doe  tre»  Vasos,  que  jú  não  estio  capi^e^  para  nave* 
giU,  »«jâo  irHleiHDiZitdos  da  lotaiídade  dai  perdut  quetof* 

fièiào  em  cooaequeocia  da  captura  e  pilbaeem  da»  »uaa 

(Bàitmi»  db  MmUar.) 


B'^a 


Escrevem  do  Moura  em  90  do  corrente  o  té^itinte: 
nLogo  que  no  dm  16  detie  mes  cliegou  na  Gazeta  a 
triste  noticia  dodmaetrow  acontecimeniu  e  queda  do  Nos* 
•o  Aufu»to  Sobavaiio  «flenbor  Oom  Migoel  J,  e  de  Sua» 
Anguita»  IrmI» ,  o  Prior  Rncomendado  da  Frc^ueiia  da 
Snulo  /Igoíliiiliií ,  Fr.  Manoel  Francitco  He  Caroalho^ 
fez  convocar  os  (Jlerigos  da  tua  Coilegiada,  v  mandou  lo* 
car  a  chamar  a  Irmandade  do  SaotiàãiaM  Bacran>ento,  B 
fim  de  dirigirem  ao  Ceo  ordenies  Prvcet  pda  melhoro  e 
saúde  do  mesmo  S^nbor  ,  e  dv Suas  Augusta»  Irmãs,  dao* 
do  assim  nuo  «-quivocas  provas  cie  verdadeiro»  ultM»  i'iBP> 
lu^Uflie»!  amante»  do  Akar  e  do  Tfirono. 


Sabe-»e  por  nntiriat  de  Gibraltar.,  iidediírnas  ,  que  no 
dia  6  do  oomole  &lke»o  nlli  o  Arofbiapo  Biapo  d*Ík^eMf 


ConHtmão  a»  SknUmfm  proferida»  peta  CmHmM»  para 
jmigat  oe  erme»  poiílieeet 


E  outro  sim  Certifico  que  sou  lambea  Bterivio  dot 
auto»  CnjDM  doeAáo»  igualaaota  preso»|  Manoel  Joa<  do 


Araujo,  o  Padre  Fabliò  Cl4r{a«o  de  Soaa,  e  Joid  Fa* 

lisbfTio  Boçfcon  ,  que  «eparorãn  do  referido  prccfíío 
iin  que  erâo  coiuprrlii-ndidos ,  cui  cujo*  outot  le  proferi* 
t%»  M  Scatanfat  teguintaa : 

Sentaifa  do  Mio  Manoel  /mi  de  JÍroujo ,  o  folhm  ■ 
fiÊarenia  e  ie<<. 

•  Accoidio  eo)  Relato  ale.  Qee  vklos  eiie*  autot,  que 
tom  o  porccer  do  teu  Chanc«lli  r  «ereindo  de  Re;|edor ,  •« 
iiíefuo  Suinmarins  oo  Uéo  M«noi-l  Joi^  de  Ariiujo,  preto 
Hat  Codèâs  da  Corte,  ptln  culpa  cm  que  fora  pionuncia» 
do  em  n»  Devasta*  do  Bairro  Allo,  e  do  Rocio;  o  a  que 
se  proci-dera  pfloa  tiimnllcM  noctiirnoe,  qoe  eedicton ,  e 
psrnoihilo. «mente  íC  praticátâo  cm  mil  oiloci-nios  vmio  c 
*ete,  tom  tanto  ruco  da  M><;uniiii;a  publicu  eui  a*  noite* 
de  «inte  cinco,  vinle  e  leí*,  <  Mnie  e  »(>Ih  do  mes  da  J«* 
lho;  IttOiallo*  muito  premediladamenle  di*po*lo*,  ootn 
kum*  aberta  rebellí&o  contra  a  vontade  do  Governo ,  por 
biiver  demiiiiilo  do  Mimtierio  da  (nif  tra  a  João  Carlos 
Saldanba  de  Oliveira  e  Dauo;  e  como  por  alguma*  da* 
teMamtinhaa  da*  dilH  Devataai,  oeularM,  e  piewiiciae* , 
«<•  prova  ter  o  lt<o  ondudo  cm  o*  dilot  tumulloe  tendo 
huui  do*  aiiiolinadore»;  e  que  executára  como  mandata- 
rio  aa  ordens  que  outros,  que  figuravuo  du  Chefes  lhe  du» 
ele ,  COBO  diiTBi  em  a  0ieva*»a  do  Rocio  a  le»teinunbe 
folhai  det,  felbaa  quatorie,  folhai  qoínté,  fofbaa  vinte, 
c  na  Devútfu  de  Kemoiares  a  le»temunlia  fnlh.is  dez,  o  a 
(c*ten>unba  foiba»  doie.  l'or  tanto  o  condeumão  em  cm> 
«O  anoor  da  defvedo  para  jínçohi  e  em  cincoentn  mil 
idii  pem  ■»  dnpetai  de  Rala^,  o  naa  cimui.  Látòea, 
quelone  de  Outubro  de  mil  oilooeataa  vinto  e oito. =80- 
Miul.'  =  Ca-tro  Ueuriquea.  b  Onwilaa.  ss  G»raeira.B 
Jlacido.  =  Falha. 

.» 

Sentença  do  Réo  o  Padre  Fabião  Clariano  de  Sou- 
«a,  a  folhai  quarenta  e  quatro  doi  aeu$  rtSftC' 
l  elANM  auto*. 

•       •  '  ••*.»• 
'  Aoeordio  em  Rateio  etc. ,  que  visiM  fitaa  eutea,  ^ 

com  o  part  r<"r  do  »cu  Chanceller  »er*indo  de  Rejfedor ,  «e 
liter^o  Suminunot  ao  Réo ,  o  Padre  Fabião  Clariaoo  de 
SeoM,,  prcai  na  CuJêa  do  Corte,  proAunciedo  «MíDo* 
veaiaa  do  A |)pra»o = A  =  e  A  ppeote  s:  B  ss  como^cam- 
pYtce  nos  sedtcíosoi  tumultos ,  di«po«tot  em  o  Terreiro  do 
Paro  «  111  o  iJitt  vinle  quulfu  Jullio  do  paf-ado  anno  de 
md  oitocentos  vinte  e  sele,  e  praticados  por  hum  nume- 
roeo  ajuntamento  de  pessoas  de  toda*  ei  èieiiea  em  e  nol« 
to  do  dia  Tinte  ecinco,  eobetioadamenle  proseguidos  nas 
noites  do  dia  vinte  sris  e  vinte  sete,  e  com  tanto  despejo  , 
e  impudência,  (|ut;  até  para  mais  te  foterem  coniieiuios 
<•  alumiárâo  com  archotes,  em  aajullimai  ooiiea;  tuiuul» 
to»  eilei , '  que  podifto  ter  inundado  do  langue  e  Capital 
(Jo  l{cinn,  e  tanto  n^ai>  puníveis  quanto  não  (inliúo  lido 
outro  motivo,  que  a  tão  ju»la  como  necessária  demttsiu 
4o  Ei^Uenaral  lobradíto  Saldanha  do  Ministério  da  Gaer« 
ta^  droemilancía  qoe  por  li  aót  coipo  bum  kvanumaa* 
to  contra  ai  Ordent  do  Governo ,  baitaria  pare  deisifieBr 
aquelle  in»uIlo  <  rn  Crime  de  I-rza  .Vlagi'»tade  de  primeira 
Cabe^'a ,  muito  muit  quando  nesae»  tumultos  dando-te  vi* 
vas  ao  dito  Ex^Genera!  se  proclamava  a  morte  a  algumas 
das  príncipaes  Autboridodaa  Civil,  chegando  a  io»adir>*a 
ai  luas  própria*  catas,  iodo  muUoi  artnadot,  e  at^  mu- 
nidos com  alguma  Tropa  infiel,  »\é  íei\>\\nár>  a  outra 
Tiopa  bel  destacada  peio  Governo  para  dispersar  os  mes* 
moa  tumoilos,  oi  quari  tem  duvida  não  erlo  bum  preefpi» 
tado,  ou  inconsidrrudo  tumulto,  mas  bum  plano  nniilo 
piemtditadameoie  dispoblo,  como  bem  secollige  do  estia* 
I 

■  J    ..     .        II      MJ  I   ■■  ■    ■  I         I  I  ■  — 


nlio  coneurao  de  pcMoai  Bedésiaalieaa,  Sfeeularea,  «  Ra» 

guLre»,  e  de  nutras  Gerari]iiias  qun  n«!l-'»  tnitavâo  par.A 
darem  cuais  vigor,  c  inipuUo  uo  seu  sobredito  plano,  e 
aiailtroi projectos,  ecooM  •  Padre  «Rd»  aobredito  »e  acha 
por  muiiai  teMemunbai  nawacíaaa,  coBvaseido  deter  eo* 
trado  em  oi  ditoi  tomuitoi,  e  nellet  ínfluido  roino  hum 
do»  seu*  aiçenles,  como  sc  prova  em  a  Devassa  do  A  ppen* 
t<i  ==  A  =  da  testemunha  f.  16 ,  eda  testemunha  f.  SO  .  «.* 
Ilevaiaa  do  A  ppenio  s  B  s=  da  tettemaaha  f.  18 ,  e  f .  90 ,  e 
folbus  vinte  e  cinco,  e  com  ut  qaaes  testemuabas  até  náo 
quiz  ^r  ocareado,  como  declarou  peloteriiin  queassi<rnou 
a  folhas  seis,  concorrendo  ainda  m^is  contra  o  Pudre  Rén 
O  A«i<o,  e  nota*  do  Secretario  de  Estodo  dos  Nokocíos 
Kslrangeiroi ,  com  a  data  de  vinle  e  teii  de  Julbo  de  mil 

oilncetiUit  vinte  c  qnntru,  parlicip>idu8  ao  dito  Ministra 
peto  AJidisIro  da  França,  a  respeito  do  mesmo  Uéo,  e 
do»  aot|lt4tM  que  causa vuo  at  tuat  viagens  a  França^  e  a 
ouitat  p>ittea  da  Muropa,  Por  tanto  coodemnâo  ao  dita 
Rdo  por  torta  a  vida  em  degredo  para  Oinno,  e  pririo 
em  o  pirzidio  do  rnvsmo ,  e  em  dtuento^  mil  réu  para  dc»- 
}ieiat  da  Ueluçio,  e  nat  cusiut.  Litboa ,  quatorse  de  Ou* 
tubro  de  mil  oitocentos  vinte  e  oito.  =  Sovoral.  =  Orne!* 
las.  =  Macedo.  «  Carneiro,  as  Castro  l]enriqitrs.=  Po^ 
lha.  (  OtnchàifMJia. ) 


Quem  achat«(>  quarenta  mil  reis  cm  moeda  papel ,  sen- 
do tnun  bilhete  de  vinle  mil  réis,  e  dous  de  dei,  oaquaes 
se  pfidérâo  no  dia  25  do  corrente  inei  de  Novembro  ^  det 
de  o  Leurelo  até  a  rua  do  ^rco  do  Bandeira ,  oario  da 
rua  do  Ouro,  indo  por  a  travesia  de  S.  Nieoiáo ^  «  « 
queira  i»'>lituir  dando-v-Hn  4  6.(ias  aUiijiras,  queira  irá 
travessa  de  S,  Nieoiáo  á  loja  de  sola  cm  N.*  4U,  que  lá 
ee  dirá. quem  ea  peideo. 

Huma  Senbora  Franceta ,  natural  de  Parúf  dé  Iiç6e9 
de  liag^a  Franceia  nas  cucas  particulares  de  maakkm.  ,  o 
de  taade,  na  aua  casa  ,  úv*  de  as  Ires  horas  até  àauMa. 
£il«  aatista  na  rua  Fomuna^  ao  Correio  H,*  1. 
•  lÀto  iMaiirKÍe  JM  dki  GmI>  avim  aea  aaw  crMom, 
que  se  acha  no  Depoiito  Publico  a  quantin  di-  400 .^OOU 
rs. ,  producto  da  venda  da  sua  Botica  na  travessa  da  f'é' 
etária  \.'  18,  a  beneficio  dos  ditos  credores ,  pava  Uan* 
quiilidada  do  oamprador  Joêí  Lucio  Morteirp. 

Aluga*M  bum  quarto  com  14  casas,  Oratório  de  Mu* 
sa  ,  quintul  e  poço,  cavalharice  c  palheiro,  cocbeir.i,  e 
quartos  para  criados,  pelo  preço  de  Sl  moedas  inet.il,  c 
alnga*se  outro  quarto  com  loai  lojaaf  quintal,  cisirroa 
e  jardim,  com  quatro  serventia*  para  a  rua  da  Coito  do 
Ca$teUo  N.*  40  A  ,  e  para  o  beco  por  trai  de  À\  CJirw 
tovâo  N.*  40  A  ,  c  40  B :  quem  pretender  qualquer  dos 
doui  quarioa  poderá  fallar  com  o  aeaborio  iva  rua  dinit» 
dos  jft^  N.'  S8,  S.*  andar. 

O  leilão  annnnciado  na  Gazeta  de  hontem  para  o  I.* 
de  Dezembro,  na  rua  de  S,  Francitco  N.*  6,  1.*  andar, 
não  m  efrecliia  por  ora. 

Segunda  feira  1.*  de  Deaembro,  ediei  Mguiatca,  peba 
det  borai ,  na  roa  de  S.  Frmdaeo  da  Cidade  N.*  9,  p/r- 

rririro  andar,  na  casa  noiuli!  y^íijtio  o  Ministro  deSueciOf 
s«  lia  de  vender  em  leilão  publico  toda  a  sua  loobiliai 
louça  fina,  vinhos  velhos,  e  huma  carroagem. 

No  largo  do  Cormo  N.  5,  se  acbão  á  venda  duas  car- 
roagem de  quatro  assentos,  de  moderno  gosto,  buoiadel* 
prupriu  para  jornada ,  e  a  outra  mui  leve,  propru 
ptira  transitar  peU  Cidadie,  estiro  como  dom  cavallmiiH 
finet,  com  todoi  os  arrdoi  corapetealn:  a  toda  a  bom 
do  diu  Sc  |>odi<m  \er  no  diio  largo. 

(Com  aCiaieta  dc  hoje  te  dá  hum  Apperuo  de  fatais.) 
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Relação  de  Feifat  em  Tavira. 

A  Camara  e  Povo  do  ooluot  <  wmpre  leni 

Cidade  de  Tavira  detorminou  faier  baoi  Feitejo  público, 
em  dffmondl rurúo  d*>  jubilo  o  prmor,  que  lhes  causou  a 
£l«vação  do  A uguiliuimo  Senhor  D.  Miguel  1  aoTiiro» 
no  é»  8m»  MaiofM ,  »  Mis  -ngrcMO ,  ha  taiiio  teoipo  mm- 
pirado,  «os  seus  Reino» ;  demonstração  cata  ,  que expre<- 
sa  os  tentinnentoii  de  fidelidade,  ale;^ria  ,  eenthutiatinodos 
JttgMWiOê  Tavirentei,  Determinou  (nier  liumn  illumina- 
fio  ■  «ipanwi  dot  CidodAo* ,  qoe  conoorfér io  generosa» 
«MBte,  paro  qu«  km  i  «Mlblir  poMhral«  «  cen  eflSrito: 
Tia  fachntla  das  casa*;  do  corpo  du  (tuarrla,  na  Praça,  sc 
elevou  ituma  perspecliva  de  ordem  Dórica  ,  do  luelbor  fini- 
to, do.névAUt  palmet  de^ooloprído ,  e  quarenta  d'uUo; 
teildo  no  centro  •  Bffigie  de  Sua  Magettade ,  eleganloneO" 
te  copin.ia  ,  e  aoft  lados,  em  proporção,  at  figura* de  Mor* 
/c,  ÁJinerva,  a  Pm,  e  ,i  Justiça,  occupHndo  todo  o 
perapeclo  mais  de  tres  mil  lutes;  na  frente  tioba  huui  ex- 
terno toModo,  onde  *e  fiscrâo  muitas  daoçar  lMai-oraa« 
rfai,  o  pxqiiisitas.  No  dia  t9  da  Setembro,  per  ser  o  dia 
do  Arcanjo  S.  Miguel,  e  o  do  Nome  de  Saa  Mairestade, 
■psaRfl  ■Momott  a  aurora  a  musica  Hn  Rpijimenln  N.  1-1  ; 
•  rftpalidM  giraadulas  de  fofo  anoiuiciátão  oFcitejo,  que 
netle  dia  le  tinba  detertninado  bier  com  tanio  f;o«to  — 
"iVJji  Tí^fqa  ColIn?iada  de  Santa  Maria  ,  como  Mjtrit  da 
Cidade,  se  ajuntarão  os  Maf^istraJos ,  a  Catoara,  iniui* 
mertfvel •  Prt»o ,  tanto  da  Cidade,  como  do»  Subúrbios « 
todos  o«  Eccle«iastioo»8ecidave»  e  Refulare»,  eotParoekot 
do  campo  :  a  Igreja  eétava  ^decente  erkameete  adornado^ 
e  a  Nobreza  do  Inun  ç  outro  «.exo  pompo*aroeBle  vestida  : 
cantou  MisM  o  l'rior  Doutor  fíermofenei  Anionia  da 
■Conceição  Hibeiro ,  Juii  da»  Ordens  no,  Algarve  j  Orou 
de  manhi  o  Padre  Fmneitta  JoU  Mauçu*»  LmOf  No* 
tario  Apostólico,  CapcIlÃo  do  Refrimento 'de  Infanlerki 
fC.'  14,  e  mostrou  na  «un  Oração  os  sêntiiin<nIoá  Hcaliâ- 
lat,  e  fieil',  que  srmpre  consagrou  .a  Sua  Ma^^rstade  o  Se* 
"libõr  D.  Miguet  I.  De  tard»  pr^u  oPadre  I  r,  Patrí- 
cio de  Nona  Senhora.  Prior  do  Convento  do» Gacnelitaa 
'Descalços,  tom  aqíiella  energia,  e  unção ,  própria  doseo 
'Miiiíslerio  ;  '  liouve  Missa  de  musica,  do  melbor  gosto  , 
«Woeol  o  ipilfUoif mal  I  regida  e  ordenada  pelo  Mettie  f^t> 
'«Mfe  ]RAnhr  rfo  Bowario ;  ••»htioioincKl»eliontédo  Rcb 

•yimenio  N.°  14,  Cfim  o  ^ru  ComoiHndante  c  Ofliciaes, 
'tudo  no  moior  scpío,  ordem,  e  enlliníiosrno.  Ao  meio 
^dKa  fogueies  inniiireraveis ,  e  salva»  nn^  Fortalexo»  itnme- 
'dintas.  De  tarde  huiB  jaBlar-  a  SOO  pobrvt;  •  Vei|Mr»i  do 
«musica  ,  Serinio,  e  fioma  beofordenadn  e^loHfon  Pro- 
ciesâo,  con»  o  Siiiiliffimo  Sacramento,  que  estp^r•  rxpos- 
to  todo  o  dia  ,  onde  se  divisata  pompa,  n  agnificenria , 
•  grendesa;  aMÍslindo  a  tudo  o  Exc.  General  SiokUr, 
com  a  sua  costumada  gmvidodo  e  respeita  religioso;  sabin» 
do  da  Funcçâo  com  ót  leiM  Ajudantes  d'Ordens ,  Magis- 
trados, Camara,  Cleto,  Nobiean,  e  Povo,  se  dirigio  ás 
caias  do  Senado  (na  Praça  era  inániio  o  Povo ,  e  as  Se- 
nhora*, éat  }anella«,  eom  o  maior  enibusia^nio  ncompa- 
•ribaflo  com  os  It-nço»  o»  Vi»ás,  que  te  davâo  a  Sua  Ma- 
•gcstade, 'a  Sua  A  uguslíi-MRiR  Mai,  e  áCasedp  Bra^bnça)  e 
«alio  opparecendo  o  litinito  d.-  .^na Magestade ,  píiluini- 
suado  percpeciOf  .todoa  o»  fieis  Tnvirensaa  rovpèiâo  no 
•mah  elevido  tton«porie'de'pi«aer<,.e  fidelidade ,^qno  bvln 

liuinn  foií^moçao,  (jiu'  »»•  faKr  ex i.«  rimrnii  r ,  e  i;ôo 
•descrever.  — No»  dias  inta^ediatos,  df  30,  e  1.*  de  Oolu- 

ibMfeoiítiiMáfio  «íHuiím^V  MdMisi»^'«miMj|gaMt 


de  regozijo ,  que  bem  expressavão  os  puros  sentimentos 
daqueltes fieis ,  honrados,  cleaei  PorlugueiW^  qiie  adorao 
Sua  JMafestadé,  e  dão  a  Deoa  as  devidas  grac»t  pelo  pú- 
bHco  e  univeruil  beiwAeío ;  tendo  incançavel ,  e  fervoroso 
no  bom  arranjo,  e a<i mi niit ração  dfjlpi  Festejos  o  Bene- 
mérito Doutor  Jutx  de  Fóra  Ltsss  jintonio  de  Araujo^  a 
quem  uioilo  deve  esta  Gdado  toda,  'O  q«e  por  sua  cran* 
deza  d'alma  tem  huma  portiealar  energia  para  attrabtr  e 
con^raçar  os  corações  dos  Tavirenses.  —  A  ponte,  prin- 
rip,tl  b,'lleia  «lesta  Cidade,  e  não  pequena,  sc  ornou  de 
arcos  de  ouiru ,  alamos ,  e  canas ,  donde  peodião  noitaa 
hlaet ;  o  ae  embamçfies  raftafl  neile  porto ,  toda*  eheiai 
de  lures,  ofTerecião  buma  encantadora  vista  ,  que  p.irecia 
persuadir  a  todos  mudamente  a  Soberana  causa  de  taolo 
prazer. 

•  Não  obstante  o*  JVnísrisiieteiicogitaremtodoa  ostigoac» 
niaÍ8expre«tÍT0ti«domd  jiiMIo  ealegria,  pela  RxallaçiO' ao 

Tlirono,  e  rcprt^aso  .to  Spu  l{pino  .  onde  lodos  oificiiVag- 
sallos  suspiravào  pelo  mrllior  dos  Reis,  o  oiuilo  Allo  e 
milito  Poderoto  Senhor  D.  Migud  lj  eom .  todo  ainda 
fii-árâo  escrupulons  de  nào  mostrarem  a«  sentimentos  de 
gratidio  de  eeus  corações ,  e  desafogarem  seu»  ardente»  de- 
sejos de  amor,  e  fidriidnde,  por  coobecerem  a  debilidade 
dos  signaes,  coo»  que  o»  homens  teexpreisâo.  —  Além  dei- 
la  sincera  demonstraç&e ,  nada  omIi  podem  faMr  IraaMOa 
verdadeiramente  Portugueses,  nem  ma i«  desejar  qoem  noi 
scui  corações  fieis  está  certo ,  vive ,  e  reina  ,  como  AaglN* 
lo  41  MagaaBimo  Hei  dm  Poilagvom.  • 
I  ,■  »< 

i  •         •-  •  '     •  •    •  . 

Rebçáo  lias  Ffslm,  que  te  fiíeráo  na  Cidade  de  Bragan- 
ça  por  occa»ião  do  dia  Nalaiicio  do  ntuiio  Alto  e  shms- 
to  Poderm»  R$i  .d»  £«r«^fol'o  ^enkor' Dom  Mi» 
gutí  J.  -  *  . 

.  •  .■ .  » 

A  Cidade  <!e  Bragança,  or^idhosa  do  icii  próprio  no- 
me, em  todos  os  tempos  tem  dado  provasido  seu  heroís- 
mo; xfflat  rfoi  tem'!^  mod^rnor  tom  ^m-effeito  motira* 
do  so  inun<'in ,  que  elld  merece  ir  a  par.  das  primeiras  eoi 
matérias  de  Itdilidade  un  Throno ,  e  de  respeito  ú  Heli- 
giào.  lím  Julho  de  1808,  na  Cidade  do  Bragança  de- 
clatoa  o  General  Stputveda  guerra  ao  deiofganisador  unU 
vorwl  do  loilai  ai  Naç5e«  ,  eilando  neqoelle  tempo  o  Rei 
de  Portugal  ausente  noj  tem  Ksindos  do  Brmil.  Km 
1823,  sendo  principal  agente  o  Corotiel  Francitco  ,/lntO' 
vio  Leitão ,  deo  a  Cidade  de  Bragança  ai  ntio*  ao  Con- 
de á*AmmonUt  hoje  Mar^net  da  Chmn^  para  di-bellar 
■*  Ímpia  beçiõ  nvotocionana.  Finalmente  em  1826,  na 
Cidnde  de  Bragança  y  primeiro  que  em  nenhuma  outra 
dn  TIeino,  OS  Ofiiriaeã  honrados  do  Regimento  dc  Infan- 
i<-ría  N.  IM,  combinado»  com  o  Doutor  AgOtUàbo  JmÍ 
ifa  FoAieea ,  e  este  com  elics,  acclnniárào  na  noite  do 
'96  de  Julho,  como  Legitimo,  c  Absoluto  Rei  de  Par- 
tfgal,  o  S<rd)or  Dcm  Miguel  7,  cnlSo  nuíeiíle  no  Iíp» 
pcrio  da  AUíiuaaha.  £  sendo  Bragança  a  primeira  em 
proelaorarr  eom- tanto  ritco  o  «n  Rei  auienle,  qoe-  de* 
ii;nr<.| rarrprí  dc  jubilo  nào  desejaria  cila  produiir  no  din 
■A nnivt:i>snu  Nutuiirio  do  seu  Rei  prrzcule ?  O  primeiro- 
quo  se  festejava  «lepois  do  Seu  felicissiáiO  regresso  ! 

No  dia  fl6  de  Outubro  deHa  anoo  |  pela»  <  ■  barai  d* 
tarde,  ordenou  o  Brigadeiro  Governador,  Manoet  Coe- 

Íí7»i(>  Tíijrdrn  Pinto,  por  lium  íaririo  rTiiljlnr,  que  ,10 
dia  teguinie  bouvessefu  iuoiiaarias ,  convidando  a  ioáoi 

M  babíiaatm  jim  Cidade  a  qot  adòraaiten  m  nu  jahel* 


1«s,  •  que  todM  fcftejfwem.  ^  n«Ihor  «odo  po«if«l  Uío 
fausto  dia.  E  ao  anoitecer  buma  8at*«  Real  <1«  Attilb*» 

TÍa ,  acompanhada  de  muilo  fogo  do  ,  annuaCÍMl  «M 
£raganíiao»f  que  o  dia  tcguinte  seiia  o  dia  oiah  brílbaD* 
ti  d»  unIm  m  p««a*doe  S««iiIm«  p«r  ler  o  NaIUUiía  ^ 
Oicthor  (Iflt  R>  is  do  qMtnHo. 

Ao  Hiituitbeccr  o  rizonlio ,  e  claro  dia  i26,  huma  Salva 
Raul  de  Artibrrin.  acumponhada  de  immento  fogo  «• 
M|  ívx  i«b«r  aoe  ^rafonttiiM ,  que  tiob&o  já  entrado  a» 
«li*  4oi  wn  Tolea,  no  dia  tolenBiie,  no  d»  doe  «naoe  do 
Legilimo  Hei  de  Porlugal ,  o  Scnlior  Dom  Migtul  J, 
A't  dez  bor&i  da  tnanlià  %e  r«uoio  no  Quartel  do  (iovef* 
nodor  »  Oflíicialidade  do«  liegimentos  deCavallaria  18,  • 
laroolcai»  84 1  a  pa«aod«  ao  Faso  Emacopal  neompa- 
aJiéiia  o  Ex«tlle»imin>n  Bispo  até  i  Gatbédral ,  «onde 
M  caaiou  huma  solcmoc  Misn  Ponilfícal  :  e  ao  Hvnnff*^ 
lho  6.  Etc*  Uevcrandi>*iiua  drnionaltau  coio  a  sua  cos- 
tnawda  «loqitencia  ec  Direitos  de  EIRci  Nosso  Senhor  á 
Coroa  de  Portugal,  convidondo  a  Iodes  o*  seiií  Diocesa* 
BOS  a  ro'.  arem  a  Dens  pela  oonservoçâo  da  Sua  preciota 
«ida  ,  sendo  piesentes  a  c»la  festividade  o  Seoado  d*  Ca- 
«Ntra,  pmidido  pelo  Doaior  Jait  •!«  Fán  Aioisoci  Játn^ 
dm  NemMy  o  Dooiet  Corregedor  do  CMBifto  Jwifiilu 
de  Cattro  Pinto  de.  .fllayde  .  todo  O  Cabido  da  CotÍM» 
dral ,  e  immoosa  gente  do  Clero,  NobltH,  e  Fo*o.  A 
Colktdnd  dc  BtvgãHça  IM*  f€*m  do  n&o  mt  aioior  um 
lo  dio.  pon  poder  revabev  oo  mu  mío  o  Biuilai,  q^pot 
'oio  canerem  deotro,  (btlo  oWífadoe  o  fioorde  férâ. 

Ao  onrio  dia  foi  repelida  OUtim  Salva  Keal  de  Anilhe* 
ria  ao  tempo,  eiD  qoc  no  espaçoso  Campo  de  Sanlo  jhf 
tonto  o  Bri((adeiro  Uowftador  cnmmandou  a  grande,  o 
lutida  Parada  ,  componta  doa  Regimentos  acima  ditos ,  e 
da  Companhia  de  Vclerunog;  e  dadas  as  descargas  do 
costumr,  o  mesmo  GoTcrnador  I<>vnntou  Viva*  a  Kl  liei 
iNosao  Seobor,  o  Senhor  i7oi»  Miguei  i,  á  Iioperstris 
Bainha  ,  e  a  toda  a  Fi«|io  Raal,  o  á  SaaU  Aeligíio 
Catliolic.i  ApoUoKca  RooM»;  oe  quoM  ferfo  coadifwi- 
mente  correspondidos. 

A*t  tre»  liorai  da  tarde  sábio  da  Caihedral  huma  so- 
lem ne,  o  poBDoia  ProeiíMOy  ornada  de  mttilea  aodo- 
Mt,  o  Anjoa  rieaa«ilo  aderesndot,  levando  o  SantisaW 
BO  Sacramento  debaixo  do  Pailin  o  Deão  da  Se',  ÀntO' 
mo  Xavier  da  ^àga  Caòrai  da  Camara.  D^trai  do  Pal- 
lio ia  o  Retraio  de  £IRei  Nosso  Senhor,  conduzido  pelos 
dois  Mmistroe  Doutor  Corregedor ,  e  Doutor  Juii  de  Fó- 
Ta,  scguindo-se  o  Brigadeiro  Govaroador,  e  O  Senado 
da  Camara,  precedido  de  toda  a  Tropa  daGuornirâo:  u 
on  lodo  o  tempo,  que  durou  a  Procjssôe,  se  tocou  o 
'Hymoo  Real ,  o  te  lanfArio  ao  nr  giranduhs  de  fcgo  tem 
conto,  feitas  rslat  dcfpezn*,  assim  como  a  da  polvom  pO* 
Ta  as  peçaa  de  Arlitiicria  por  conta  da  Camara. 

Ao  anoitecer  resooe  n  terceira  Salva  Kcal:  todo»  osbn- 
bitaoiea  Uiumioár&o  anãs  babitaçòo»;  o  cobrio^  o  ar  dh 
'fiifo  de  difleientet  vistas ,  lançado  dba  twe diffeieolee  Itlo- 
minaçòc».  A  primeira  eitov.i  c  o  Mocada  aa  Praça  do  Cnl- 
legio,  feita  ú  custa  da  Camara,  e  dos  generosos  habiian- 
laa  da  Cidade;  e  pela  sua  m«gni6cencia ,  e  grandeza  sa 
loraava  admirável.  Formava  hum  Palacio  em  oídem  Do> 
líco,  com  ^rand^o  capiteis  nas  extremíiladcs ,  edez  arcoe. 
ISn  suprrinriílaiio  do  arco  do  mtio  linhii  liuni  vacno  otal, 
aonde  íe  via  coliocado  o  Beira  to  do  nosso  Augusto  Sobe> 
vano ,  o  sobre  o  8«a  Cabafa  bumo  Corda  Real ,  qoo 
uiHtova  inrin  o  <>di6aio |  O  quat  ye  achava  iiluminado  com 
mais  de  sei«  mil  lu«f»,  O  coo»  aa  ioscripsdes  seguintes: 

Admito-  o  oomo  Herfla  o-mimia  totaiio        ■  ■ 
Dm  fUii  o  nilbor  ftoi  MigMl  PiMnw 


Oe  •  da  Bour^n  Caio  poohor 

De  Libcfaef ,  e  de  Maçons  grande  terror*  ' 

Exulta,  ó  cara  Patria, 
DejiMIo,  etdapM 

Teu  renome  já  perdido 

Por  Miguei  vai  renascar.        ^  ,  ■ 

•i  '  • 

<   Sob^a  Gloria  Te  fcstanoa 
O*  Garloto  tmiNirtof , 

Por  lert^í  dado  aot  Uuiof 
Hum  líei  ()ue  nâe  lem  igual. 

Ao  dnsonbrÍMO  o  Ratialifr  do£IIiUik  NoNq  ^wkor,  ^ 
Brigodeiro  Goearnador  «aido  «om  «t  Aolliorídades  Cnh, 
levantou  oivivas,  como  ollnha  i<ilo  iia  Parada,  os  que 
ferio  repelidos  pelo  immeiMO  concurso  dc  g<i>te,  qate 
achava  naquella  grande  FuMpal,  c»lllai>do'se  o  Ihaso 
lieal ,  e  dando  m  antim  onlfM  desooMragoe»  da  paUics 
alegria. 

A  segunda  iUomina^o  ara  na  Cidadella ,  dentro  du 
Quasteis  do  Acfimenio  de;  lofaotetio  N.*  84.  Aqn  iioii. 
va  outra  lUomina^o  tamliaM-bfttwnto,  noceotrois^ 

se  divisava  o  Rriralo  dcF.lRei  Nn-«.o  Senhor,  aquemioii 
meiíinoe,  vestidos  de  Anjos,  asiisiião  ao  lado,  (udeniav 
do  ambos  buM  Oor^  Beal  aabre  :a  A  Muito  Cabeça,  ( 
bom  dalloi  qoo  rapraiantava  o  Anjo  S,Migmt  com  bem 
espada  nn  oiio  Koalmva  querer  defièndar  o  Coração  di 
KÍKei  Noito  Senlior. 

Na  frente  dos  Quartéis  do  Regimento  deCavailariali' 
18  aMava  a  teroesro  Uksminaçio,  nfto  menos  brílIiaMi 
qoe  qualquer  dos  outras.  No  alto  da  mesma  «itava  o  Rh 
trato  du  Hl  liei  Nosso  Senhor  ,  desempenhado  com  til 
gosto,  e  arte,  que  surprendia  a  todo»  os  Etpectadoret. 

Mão  he  possível  daesrever-se  a  alegria,  eprater,  enuiv» 
(DO  vImo  ■niliiiMaiMO  ^  que  o  povo  i7nig>«n(ino  noiUoe 
ne«ie  grande  dia ,  pois  que  todo  eile  se  pauou  eiDdeaMo* 
straçòes  de  amor,  gratidAo,  a  respeito  ao  seu  AagustoS» 
bernno,  sendo  á  boa  iadola  doa  bab>tanie«,  t  depois m 
firtndciro  Gofernadar,  ao  Dootor  Corrqfedac,  aoI>i» 
torJoia  do  Póra ,  a  quem  M  deto  •  aodgo,  a  tnaquiiii* 
dade  publica;   poii  que  unidos  COOCOnJérno ,  e  provxl» 
ciarão,  qoe  tudo  «e  &tesse  em  boa  ordem  ;  e  por  mt 
Governador  incumhio  o  aooèigo  <la  Cidade  ao  Majtf  à 
CavaUoria  N.*  18  Joâa  Jo$i  de  Canalha ^  o  qual,  com 
OlGeial  de  dia,  deeempeahou  com  a  maior  dignidadsMU  ' 
Cnminísnâa,  de  que  foi  encarregado.  Scguio-«e  o  (ofiit 
artiâcio ,  o  qaai  duroo  maia  de  trot  horas,  e  assim  ieta> 
^0  o  aotto  eona  a- «aia  coapleta  saiiiísçõo  de  teto* 
habitantes  desta  Cidode,  osquact  se  [«•culliArâo  ,  bea£a> 
do  o  dia  ,  eo>  que  nasoeo  o  melhor  dos  Ueit,  e  psdids 
•  Deos  Lhe  cenwsee  Sua  precioea  vida  |MrmilMlMt 
pant  leiiadado  do*  bnaa  Bartmgmim 


lUlaçao  doi  Fttta»,  tpi»  ufincrúo  na  yiUa  de  Ce»' 
•  fO  Maior  em  odia  2&  deOulubro^^  por  mrodb 


Coberentea  oomsigo  na  ksddade,  e  na  adhtiâai Cu- 
ro da  Realeio,  oe  bobitoMn  *i  Lmil  o  VahioM  ViV**  i 

Campo^Maior^  anhelaivdo  a  tolciunisar  na  alegria  ds MM  | 
corações  os  aanos  do  seu  adorado  liei  •  Senhor  D** 
Migiiei  l ,  e  oio  Mm  cooiaoliodo  o  seu  amer  iioiilar  w 
•óoiaoU  ao  aan  dia  nalatícMi  aa  damooalaacòm  dossasf 

MO  ^  ^ 
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como  ellci  ordcnár&o  teui  festejei  de  cerai  contenlamenlo, 
li««eiMlo>ie  para  iiao  munido  com  at  lictafat  necetcaria*. 
OtdiatSS,  S4,         ferio  deitíoadot  para  eorridaa 

de  touro»,  «criilo  estos  pela  Lirfle,  ehutn  touro  morto  em 
a  ullitua  'tellai.  A  «ile  diveriiniento  devia  precedvr,  co- 
ai9«n  cfriiio  precedeo,  o  de  vuria*  natcarae,  •  daii{aS| 
qiM  «01  ordem  ôter&o  bm  enlrada  ofi  Praça  »  coda  «n  va- 
rio»  pontos  forio  alt«rnadament<  cxacntadaf ,  a  mer«cêrÍo 
o  gerul  aof^hiu^D  A  noite  do  Jiu  25  acrescentou  muito  no 
rcigoiijo  fe»iival  (Joi  tres  precedente*  dias:  nem  bum  aó 
manáoty  por  mais  pobre  qae  fene  daixon  da  pdr  hini* 
narÍHS  nas  jdnellas  da»  «ua*  ca»ai,  e  not  portaes:  a  aJgii* 
mas  houverào  pelos  telhadoi.  O  Senado  da  Camara  <»•• 
tingujn-K'  n^Ha  geral  illuiiiinutjâo  :  nas  casa*,  onde  são 
acui  ajUDtamenlos ,  e  em  que  os  Juizes  de  fóra  tem  sua 
TcMaada,  na  fronte  ria ,  que  otha  á  Praça,  eootavâo«sa 
1^400  luifS  dimribtiidus  segundo  o  preceito  do  desenho 
por  toda  a  fachada  do  Edilicio.  Camjto-JMaior  tem  neste 
mesmo  lugar  por  varins  vezes  ottcntudo  o  seti  génio  neste 
fenar»  da  iaven^:  nesta  «et  pôde  diaer^ie,  qne  ae  ex- 
cedeo  a  si  mesmo :  jémais  et  aeut  moradores  mantfettárSo 
(anta  disposição  para  o  (grande  c  magestoio !  A  perspecti- 
va das  luzes,  o  acerto  do  risco,  e  a  simetria  observada 
noieu  detempenho,  offereciio  ávUta  oetpectaculo  <>  mais 
agradável  e  respeitável  a»  mtmo  tempo.  O  Keirato  da 
Koa  Magesla<fc,  eoHorado  no  centro  debaixo  deDooet,  e 
das  Ariiifií  Reaes,  qii  '  coroâo  o  Rdificio,  ora  allutniad" 
Com  luies  lie  cera:  peias  oiio  lior.is  da  noite  varias  giran» 
dulat  de  Ibgo  annuuciárâo  ao  povo  o  inomenlo  de  Elie 
ser  patente,  lendo  até  cnlio  estado  occuUo:  ao  correr  do 
véo  rotnpeo  tocando  e  cantantlo  o  bymno  Realista  huma 
OrqiK-ilrJi  de  MiHicos,  ipic  boa  vonlfide  e  grultiita- 
meole  se  prestou  a  e»te  ob:>equio.  Terminado  que  foi  o 
HymDO«  o  Brigadeiro  Diogo  Pereira  daGtfma,  que  tí> 
nba  o  Governo  interino  da  Praça  ,  e  onctnul  JuÍj;  de  r<í- 
fa  Fr<meÍiCO  Cárdia  Ae'o,  derão  allernadamente  vivat 
a  Sua  iMagestade  Kl  liei  Notso  Senhor  ,  á  Nosui  Impera- 
triz  Rainha,  a  toda  a  Familia  Real,  e  á Religião:  opo* 
vo,  que  eraimmeMo,  respondeo  comealbotiaimo,  ecom 
enthusiasmo  recitou  muitos  versos  de  Mia  compoiiçio:  al- 
guns dellet  fóra  do  rigor  meuico,  W  vaidade;  mas  por 


IMO  mesmo  maíi  apreciaveii,  ponjoe  nosciao  da  ptirei* 
de  coração.  Igual  seeoa  se  representou  em  o  Aquartria* 
mento  dos  Caçedores  do  Batalb&o  N.*.  1 ,  dettaeadot  nes- 
ta Prnra  ,  qtie  tnrnbein  fiicrão  tiuma  vistosa  illuniinaçâo 
com  o  iíetralo  de  Sua  iM.ijjcitade  patente.  Neste  lug<tr 
faiiâo  a  Guarda  do  Soin  runo  os  mesmos  Cnçadoiea,  Ka- 
quelie  a  Companhia  de  iieaiiatas.  Nunca  se  vio  tanta  or« 
fiem ,  nunca  tanta  alegria  ,  e  tanto  contentamento:  o  nu« 
mero  de  pesfo.is  de  todo  o  sexo  pefa  Praça  e  niii-i  em  spot 
conto,  e  nunca  se  ouvio  hum  só  dicterio;  não  houve  bu« 


queixa;  em  bom  e outro  lu^nr  hou verão  danças 
noite  feliciitima,  véspera  do  felicissimo  dia  S6.  Ao  ama- 
nhecer deste  'lia,  giraiidulas  de  fo<;o,  e  em  seguimento 
delias  liurnasaNa  de  A  rlillif  nu  ,  fotào  par.i  Campo- Maior 
OS  annuncíos  fausios  do  natalício  do  suspirado  Monarcba 
dot  'Porluguaet,  que  o  Ceo  lhes  linha  guardado,  oomo 
sua  m.iior  ventura,  e  como  tal  peditiri  no  Cto  cnm  vo/es 
e  lagrimas  per  todos  os  bons,  que  querem  liei,  e  lleligiao. 
Pelas  7  horas  da  manhã  desle  fausto  dia  forâo  distribui* 
das  mais  de  600  rasãet|  constando  estas  de  bum  pâo^. 
bum  arraiei  de  carne,  o  correspondente  porção  de  legu- 
mes ,  por  lodos  os  pobres  da  Vdla ,  entriindo  neste  nu« 
mero  Viuvas  e  Orfào«,  e  lo«iu»  as  mulheres  de  Soldados^ 
que  tifcaiem  seus  maridos  ausentes.  Assistia  a  esta  disirí* 
bttisio,  o  foi  Drínciual  agente  e  Autbor  desta  Obra  pie- 
dosa o  actual  Jnii  cie  Fóra  Franeheo  Cárdia  Heto ,  lem- 
brando-fe  pnra  iíso  de  faier  huma  Subscripçâo  pela»  pes- 
soas, que  cnlendeo  e  julgou  em  circuroslanciar  de  poderem 
eoncorrer*  A%  ctmolee  ferio  dadas  com  encargo  a  Iodas 
o  qoaesqoer  pessoas  de  rogarem  a  Deos  pela  Vida  e  coo- 
servoçio  d*ÉIRei  Nosso  Senhor.  A  esta  acção  de  amor 
<lo  próximo  succedeo  o  de  amor  a  Deos  na  Igreja  Malrit^ 
onde  por  bum  tolerone.  Te  Deum  se  renderão  ao  AIiínÍ* 
roa  as  graças  pelo  beneficio,  qne  nos  f«t,  eesperamoe  da 
sua  Misericoraia  nos  continúe,  da  Vida  do  Senhor  Dom 
Miguel  /,  Rei  destes  Reinos  de  Portugal,  e  leus  Oo« 
minioi.  Depois  bouve  a  grande  Parada  na  Praça  com  ns 
detearcaa  e  salva*  de  Artilberia  do  costome,  «i  qna«  ia 
tefMiAo  ao  oeneluir  do  die.  B  a  noite  fei  em  todo  sfmt- 
lhanto  A  do  dia  antecedente.  E  poresU  forma  solemnisou 
CamiM>-A/asor  os  annoi  do  seu  adorado  Rei  o  Saobor 
J)amMigmíL 
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GAZETA  m  BE  LISBOA 


8ABBAD0,  tf  DB  NOVEMBRO. 


PARTE  OFFICIAJL. 


<B     Nmamlun ,  ydb»  10  kan»  éa  mmkâm 

Sua  MtgMiade  eonlinúa  •  pastar  muito  bem.  Pajo  de 
•OmcJii*  ,  ta»  de  Norembro  da  1888. 
Bafio  d*  Ouefas. 

MilD  JtM  #^Mra,  draifao  M4r  d*  Rnii*. 
.itfiiltafo  Joajuim  Fmrto  ,  Cirwf  Mo  lUr  do  BriM 

Honorário. 

Mmo$l  Loj^t  de  Carvalho,  Cirurgião  da  Raal  Cb> 
«ara  da  âua  Real  AlsfMladt ,  qw  Daoi  (Mfdi* 

BiAi.  imtL  BO  OomuMio. 

I 

Editcd. 

A'  Real  Junta  do  CoiniD«fci«,  Agricultura,  Fabricai, 
e  Navegação  detlca  Udaos ,  e  leus  Dominioi,  baixou  o 
•«fobta 

Aviwo : 

IlluitriMirae  •BsecNontininio  Senbor,— Manda  EIRai 

No9«o  Spnlior  purticípar  a  V.  Ex.'  pnra  o  farcr  constar 
á  iieal  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricai,  e 
hÍAVegavio,  que  segundo  inrorooa  o  Encarregado  doCoa» 
•ulado  iZiMMimo  nesta  Capital,  se  ^rigio  aobre  o  Cabo 
SmUOf  no  Mar  bronca ^  bama  terra  de  madeira ,  a  qual 
be  pintnda  de  vermelho,  e  em  tpmpo  cl.iro  se  avitta  do 
lado  de  N.  O.  68.i  na  distancia  de  10  à  milhas  dã  Costa, 
•etvindo  para  aviíar  os  nnvpganics  da  proximidade  d^slav 
Ilaaiyoanla  a  V.  £x.*.  PaUcio  de  Qudbi»,  an  96  dt 
Novembro  de  18M.  ss  Visconde  de  iSbnfaf^fii.  ss  Sealbor 

Harqu>'7  de  Torrei  .Yor'ii. 

E  paru  que  o  referido  cliegue  ao  conhecimento  d«  to> 
dos,  >c  mnndou  affixar  o  presente.  Luòoa,  28  deNovem* 
bro  du  1028.=  Nu  impeaiiaaoto  do  Deputado  Secfetarío, 
Jos^  Antonio  Govçalvei. 

Reai.  £AAaio* 

NoB  dias  2  e  3  (!e  Dezembro,  se  hio  de  pagar  na  The* 
■ouraria  Geral  dos  Ordenados  os  meies  de  Abril,  Maio, 

•  Jmlio  dailt  OHM,  do  fblliá  da  Cam  do  Sapplin^iA. 


PARTE  NÃO  OFnCIAL. 


PORtUOAL. 

Coimbra ,  16  de  Novembro,  •  • 

i 

Havendo  o  bravo  e  b'inrado  Comtnandante  do  Rata» 
litào  de  Casadotei  N.'  8,  o  'leneote  Coronel  i^VoocMco- 


tk  Magalhâci  Peixoto ,  destinado  o  dia  26  de  mei  de  Ou» 
tubro ,  por  ser  o  do  Fauslissimo  Anniversario  Natalicio 
dt-  Sua  Miig.  stade  ElRei  Nosio  Senhor ,  ' pnra  se  proce^ler 
á  âeos«o  e  Juramento  da  Bandeira,  ono  o  mesmo  Au* 
gutto  Seabor  ao  Oignoa  conceder  ao  renride  Corpo,  ao- 
romper  a  aurora  de  tão  grato  dia  ^trandolas  de  fo^upli^s 
•obírio  aos  ariis,  partindo  do  edifício,  q\i^  ocoupa  o  B^- 
talhão ,  onde  a  alvorada  foi  aocompanbada  do  Hymno 
Realiste.  Hum  abundante  alaiO(o  foi  niniUrado  ooe  Sol- 
dados ,  cujo  Quartel  apreMitava  hata  nafOitoio  Porti* 
CO,  vestido  de  louro  e  flores,  sobre  a  fachada  rio  qual  se 
elefára  com  repetidas  giraodotas  o  Retrato  do  Nosso  Ma> 
.gMnimo  e  Desejado  Rei,  primorosamMo  tetratado  do 

froodwi  ÉMtttrfl,  o  ravwiido  da  lodo*  o»  iMMitaveMliaa- 
lenaenda  Sdberaim.  •»Pormoii«ee  o  Batallmo  em  frente 
do  Quartel ,  e  o  Tpnpnle  Coronel  Commandante  cntre- 
gou*lbe  a  Bandeira,  dirigindo-liie  a  i'roclaro<içâo  adiante 
tranieripta,  que  fui  applaudida  por  todo  o  Corpo  con 
vivas  repetidos:  depois  marchou  o  Batalhão  para  o  largo 
em  frente  da  Calhedral  ás  des  horas  da  manhã  no  maior 
lutimenlo,  onde  se  reunira  lodo  o  Clero,  Nobreia ,  e  Po- 
vo, com  o  Seoado  da  Camara  e  os  M agiUiados ,  a  Cor- 
poraçlo  da  Univonidade,  o  Goveraador  Militar  da  Ci- 
dade com  o  seu  Estado  Maior;  e  então  se  ajuntou  fiodU 
locnte  o  Exc«llentiiSÍmo  Prelado  Diocesano  e  o  &eu  Illus- 
tritsimo  Cabido,  que  le  dignárão  deaccetiar  o  convite  do- 
ComoModaota  Mra  «to  ooromonia ;  poidm  tomando  to- 
bfe  •{  Sua  Bxevileocia  com  iaftoõcio  o  orbaoidade  a  Fei- 
ta da  Igrrja ,  que  consístio  em  Mttia  cantada,  Te  Deum, 
a  cerimonia  indicada  da  Benção,  edepoit  em  huma  Ura* 
fb»(iarvÍado  de  exhortaçâo  e  preparo  pnra  o  Juramento) 
4«»  a  rogo  do  Commandaalo  e  OAcialidade  do  BsiaUiào 
aeceitOQ  gostosa  e  gratuitamente  o  convite  de  pregar  o 
ReverendiisiíTjo  P.  M.  Dr.  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaven- 
tura, Monge  de  Alcobaça  y  bem  conhecido  pi;io  seu  vas- 
to laber  a  prioeipioa  emioenlemente  Realistas  (•)  na  qual 
com  huma  doquencia  arrebatadora  e  verdadeira  uncçào 
traçou  a  índole  da  Revolução,  deienvolveo  o»  importcin- 
tcs  serviços  do  Batalhão,  que  o  escutava  no  mais  religio- 
io  recolbimeoto,  o  eoloroou  em  todoi  os  corações  ea- 
dwntei  de  dAr  e  eaodade ,  traçando  a  gloria  de  que  tu 
cobrirão  os  defensores  do  Altar  e  do  Throno,  que  em  seu° 
osculo  acabárâo  a  vida  mortal,  para  gosarem  daquella , 
de  que  fogem  esiea  eipirítoi  aveiios ,  prosUtuidoa  ao  erro. 

Termioada  a  oevempaia  lagrada  da  Bea{lo,  labio  da 
Igreja  cora  o  Batalhio  o  Governador  Militar ,  aoompa- 
nbado  do«  honrados  OfSciae»,  que  mililão  sob  suas  or- 
dens, e  concurBo  immenso  de  espectadores,  sendo  acom- 
panhados e  detpedidos  atd  á  porta  por  buma  Depuuçio 
do  Illuatrissimo  Cabido,  que  em  tudo  le  empcnliou  por  ■ 
obsequiar  o  Batalhão;  e  então  formado  o  Corpo  em  gran- 

.  •      .  '<  *  * 

(V)  Esta  magnifica  Oração  foi  impressa  na  OfTlcina  Re«  ' 
gioy  a  M  acba  &  venda  aai  Iqjaa  do  oottume  por  80  léii. 
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érCafula ,  ilepois  da  continência  do  Dia ,  dao  M  daear* 

•  M  Ti»3t  ao*  Sa)^rad<M  Objpctot ,  que  faMS  ■  o<li« 
gfiãrâí  Crnpt^prodcncia  ,  c»q'ij—  forão  pnt  >^doi  rom -"irB» 
ao  CBibiwbtmo,  e  repelkict  da  mrtaia  tone  peio«  es^a- 
clwlofe*.  l«lo  feho,  v«io  o  Balalhfto  para  •  fimle  d« 
(^j  .rlfl  ,  «o  «n  di^no  Comm»nii  mie  prp«:ou  o  jurAn.eB- 
lo  á  B  lhietta,  «fn'lo  »<'^i<io  pcU  tua  brio«a  OíLctatida» 
de,  tm  rujo  noowro  te  «ião  a*  «ictinat  do  faMT  Caol* 
bal  diM  Kcfolii(.ionario« ,  c  alfMa  dot  xioríoMíBeata  fe* 
riJot  no  campo  da  gloria  fc  fiaerio  eondutir  em  br;>çot 
BO  Templo,  para  lerem  Ictlt^miinbat  Ho  rnui*  i>-;. 
acto,  e  rcádereio  a*  Graçai  ao  iMqhqc  Jv;icrcf;o«^ 
qa«  M  apras  cm  coroar  of  caferçoa  da  «irlude.=  DaÍM 
e  It  I  =L  Im  •  de«Ha  de»(»  b»nt— t.l»  QfficiallMky  fl^' 
no  lie  «  de  lo  iof  os  honrados  I'uríugue\e$. 

Pnttado  o  Jurameolo  por  lodo  o  BatalUbo  cosi  M 
fran«potin  de  alej^ría,  quo  (|Mdro*io  cos  a  tua  tivera 
dÍMÍpliaa  ,  eontldoo  o  iJliMlro  ComiiiaMlaMo  a  nn  08U 
Otai:<lade  para  bum  «o|Jrodi(lo  j<.i)ldr ,  oikW       briu<ÍM  a 
lilHai,  a  a  Sm  JMa^rttada  a  laiperaUii  Kaiaha  Nomo 
SenlMica  1010»  no  affuiâo  «lo  aioior  johilo.  E  ao  p«t«a 
qin-  •>ii)  fpu  Qriirirl  i»tT  t  nha  luffir,         outro  Quartel 
áríioultf  preccd«udo  ltce(i^4  »ua  ,  oi  6jrgralo«  j  tniatâo 
joaloa  oip  ncffat  adoroodaa  An  arco*  Te«ii<)o«  do  Imio<« 
flore»,  eaca'U  brin-M  aotaagEidot^jaelo»  daaaat0OflH«f 
rM|M>iio,  e  rii»*u\\»sfm.  «eavlo  ao  ar  a«  f;i'*(Klolu  dofl* 
:  e  .ítn  o  iju^r; -1  do  15. i'  ^..'11  rm  mrr^*  a-iiad-ti  c  »i- 
ioiltiapleineale  adornadas  eomiâo  o*  tkildado*  buiii  abuo» 
dosto  jaotac  Nio  he  loraCi  pioHcaad  a  deicrtffMO  db 
conK'nlitrr'n'T ,   t^iie  repas*  i»o  o*  cor.çòe»  Jp  lodos,  ao 
Tcreíu  a  Heal  iijndtira,   proioio  Angutto  du*  ((rndiptaf 
O  OlMciaM  fadiga»,  do»  ioaccowiaoU  aUo«  da  yenda  da 
Cega^  da  Crit%  dot  AforovfW,  o  do  Pooio  do  Motmetg 
temflodo  igual  parle ,  c  ancbando^  de  irnal  «olkoiiMiM 
aqueilc»,  que  d«  novo  m  acliio  l.oj  ■  j  ^  r:' (icmkIo  ao  8.' 
Butoiiitt'»;  «  «Kc  preuito  Aug^alo  recabuio  no  prinMito 
AnnifctMrío  Naulicio,  que  fettejavâo,  de  Sua  Mai^-UH» 
da  o  Senhor  Dom  Àli^itei  /,  como  No;&o  H  i  e  Srubod 
Maturnl ,  attioi  leroiinoa  o  mat*  bello  do»  diai ,  cuja  n«i« 
tc  foi  UBbeiB  testemunha  da  continuaç&o  da  iguaas,  te<^ 
não  Boioaaa  dHaooitfafdet  doKMoiijo.  lil«oHao«M  iiod» 
o  profoMOMirte  o  aleffaólo  Portko,  foèfo  o  conMra  d» 
pufll  ('-lava  coUocado  o  Itotrato  de  FJilei  Nos»o  Sriibor, 
tonáo  por  haiko  oè  tegmiaU*  bum  adaptadoi  tanoa  do 
P«rlu|ÍMS  MomtifQt 

■  Daoa  por  certo  Vo»  tr.is,  porqna  prctaadoi  •  .>.      .  »  1. 
Álifum  Serviço  Sen  por  obrado: 
M40  «ó  Vo«  f^uia  ,  e  Voa  dafaodo 
imigoi ,  do  n»ar ,  do  vaoto  Irado.  ... 


£  no»  doas  A  rcos  iatcraes  lia*ia  á  dírehla: 

'  Aoi  leodet  lol,  qoe  ta  o  valor  tiaerdea 
Ig«ial  ao  ilei',  que  agora  alvvantaalas , 

Dobaratarcis  tudo  o  que  quixecdes , 
•itiuaolo  «MU  •  quon  jà  destioraUMiM* 

'  *•  *  • 

B  é  «quM#>s  - 

Fm  «irtude  do  Rei,  da  Patria  méâ»f 
bj  lealdadts ,  Já  por  vós  negada , 
Vancerci ,  nào  só  asUa  adversário» , 
Mai  qaMl«t«  ««I 


•  O-  Povo am  ooflaa  «orrla  «  ver  oite  bali»  íHoAiím^o}: 

vivBd  do  cir  irnf)  f<j  píCiilaTâo  por  toda  a  ])nrte,  e  ern  Io- 
da a  p>rti'  i»(>  viu  a  ordem  u  p<>r  d*  i'bni;du4Í«  do  pra^r*  ' 
c  dn  prulidúo.  ílonra,  gloria,  •  louvor  ao  Coutniandao* 
to  do  Balalhõo  de  iJayadwfi'»  N.*  8-!  H«flra ,  gloria  f  • 
louvor  á  sua  brio«a  OtTiciiilidade,  cuja  opiuiio  be  buma, 
p»tii :=  Morrer  nu»  arma»,  etcwtanoo  o  Tiwonoi^fcs 

,  l{loiMi|  O  lo«««r  00»  Uffi«MM  ÍuSKjw«»oS«i4ft>.: 


dos ,  qm  Unia  «akalit ,  «  mafMi  d«pte|áfi5 «  „^ 
po,  comodiveipfioa  «  ••bvirdlBaçâ')  004*10  (!<h«v,(^ 

«ala  Batalhão  não  ccasa  do  r^ietir  a  cerais di «hm 
Boodeirat  ^ 


Vencera  ,  não  só  estes  advenarios , 
aâfaBaifaica 


do  Tenente  Ccrond 
do  tíataltuM, 


•  Saldados!  Elcaqui  A  ílfMiMtfica,  cRealBsftdfla.-ri 
S.  Mdgesude  Se  Ui^nou  de  «u*  conceder  poriOMi» 

tiacto  coapoftaMMo  ao  Canpo  da  baulhs,  ^ 
em  omío  da  ffOMoa  companbairoa  daroai,  bíiiop 

moiros  a  ven«er  o  ini(Bi^'o  do  Thrano  «  do  Ahu,  ei 

«ao-  o  appoMcar  a  parar tUodo  mm  «tU  w  ta 
baiaa  prova  de  qoe  o«  Stoldadoa^Porti^faeM,  mín» 

do  por  objecta  (un  »<iç:railo»,  «p  MOipfiMaMliili» 
SO< ,  e  »•  tornào  irnfiicuei*. 

Soldado.  I  Os  di4s  2»  e  fS  de  J«ahoHrÍotlrr»t 
anaao  lembrao«al  NeiMa  fiorioN*  dias  afskucfiifaiii 
8  de  Ci^derca  fcrh»  ooa  ea  derraikwai  cslpn atitei 

Facção  luipia  ,  que  »e  atrevco  a  k-sacl*/ ti  irí"*- ;  • 
tos  da  sadi5^  contra  os  Io<<uferi«ets  e  hsuo»  ^-o» 
KIR^í  o  Seobor  íloMslf^/  i  ao  TkioM^  JM« 

.  bviíiudo»!  remtK  seguido  brÍMaci«aiéiain<iiiiit«» 
la,  o  aaaaa  eoi  tai^  algom  nos  devcn  ííí'í  .rd.S^ 
|iara  «oitrar,  qaa  aiioi  aafdadciruiVH^'*** 
nada  «imilbantct  a  e«^  degvntradot,  qg»«|i<MlMt 

de  SI ,  Correm  alr^z  de  vTi«  proine^saf « 
pSos  para  atraiçoar  ElKoi  e  a  Patria* 
O  Noaio  Grande  e  Mafroantaa  SaboM»»»^' 

gou  este  Honroio  Di-(iinci  vo  ,  para  que MdasWii 
com  aquelía  íubitme  legend*  iiopreiia  eiawmWf* 
coatinuerooi  a  ser  terror  doa  ímpios  edoipvfttOi^ 
tonado. ea  toda  a  occasiâa ,  qna  o  hooradi  BtiaiM»^^^' 
beoeahaeera  negra  Seita,  sempre  occa|Mib «•i**' 
para  inverter  a  ordem  de  todas  ai  couta»,  tenialJ'!* 
iariiienle  cm  vista  a  daatruição  do  Alur  c  lim*<f' 
culot  iaaaparavcis  deieaa  «alvados  piojeciot;  q«d>a 
be  despretar  tal  Seita,  eque  saberá  conjerw  ita» 
pa  a  fuma,  que  á  c«sM  d«  taoUs  iadi|»>  aiqoui^  » 
^  aMÍai  A  fareis  senprr! 


(  Corre»  ètíi^ 


O  CapitSo Quartel  Mestre  do  Reg.  N.fOyf**? 
doMuCommandanle,  eUniciulidadt,  wlo»>i(r«'^ 
de  da  Soa  Magestade ,  p<^li<) ,  e  o  metrno  S«dW  > 
daMadattn  com  a8iia 


CõHehéem  os  Aa/«wfoa 

.  ^i^gor  oi.  crnpM 

âmootmta  e  Irâ  dotaulot      lAadfcw»  f*^^ 

Accordâoem  R.  larâo  elr.  Vistos  este»  a"*»'» 
o  parecer  dc  seu  dMi^iocJIcr  què  serva 
«erão  summarios  ao  Rfu  Jof>é  Felisberto  Bo«*i*il'^ 
ciado  nas  Oevaasti*  appensas:  nsosira-se  ''"''f'^ 

diMaOiqrMiM,  «itM  iaawdéiit  |;*bli«  aa 


Dl 


giiizea  by  CjOO^Ie 


qaatro  d«  Julho  ttc  oito  c«ntc(  tí«I«  e  Mt«  •  demii' 
»Ho  cie  Jctâo  ('Miloi  cie  S«lJaiibã  Oliveira  «  DRM«f  doLu* 
f  ar  tlc  i)acr«t»iH>  cl'£»ta4ÍQ  do»  jÍ«gQM»)«  4»  Omni$  mi 
«HOciAfia.tviaiuhuBriametil^  ««Atai  pai«oa«  «o  T««nifo 
do  Puço  ri«.ildizii  oQ  aquftU  ilcliberaç&o,  prot^etaixJo  a 
reaiituição  do  ii«i>jiuido  ao  dito  Lugur,  dando-lb^  viva* 
como  Pre«íd>  nie ,  e  á  Avpabiíca)  t  awria»  é  Tyr»Dna« 
ét  ikutboiMaUw  €ivi»^  «  a  oairai  pwtoai,  49f*tkt  do-^w 
divagArSo  por  divetwf  tún  dotu  Capital  repttiaila  totei 

•  lermdorai ,  o  r<*vo)uçionurIat,  t<:nJãittei  ú  kulivi^r^ão  do 
CioveroO|  p  qiM  contiuuatã»  a  prulictr  1145  noiíc*  de  vm* 
ta  cinco»  vinla.  I«if|  •  vime  e  sele  do  m«i!t)o  mei ,  am* 
canda  as  ca»a<  d««  princlpan  Auihorid^de»  Civi».  Mo«« 
tra>cfr  qufl  a  Kéo  fòru  Ituia  drg  que  utai»  «a  distintruio  ne«> 
SC»  tiiniuli<>^  ,  po(  quiinio  d<-põe  a  tesleiíiuulia  fultiM^i  se» 
tenta  a  qu^iro,  qiie  vír«  aíieo  figaiar  muito  ntltaa,  r«pe> 
tindo  oa  mancionadoa  a  amrtatf  (enda  dcw  qo« 

ptimeiro  íe  jutiluvâo  no  Terreiro  dn  Pnrri  a  d.ir  cotii  o 
inuiur  entbu>ii>tiDo  us  Uítus  vozi  s.  A  ouiru  tratt^iiuiDba  (o- 
)bas  novefita  «  oito  ij{ualn:enU'  il>       do  vítia,  acr  o  Htfo 

•  qua  iorU  figurav*  aat  referido*  ««dicio«w  ajuaia»eaio*i 
a  o  qua  bia  nai  pritociraa  fitaa  á  frente  diHle»,  dando  gti* 
ID»  revolucionário».  A  leic<>ira  a  folhos  cento  o  quime, 
he  c»ni<*sle  n«kla»  nirsuiaa  círcumsljinci.it ,  accre-Cfndo'a 
«ia  (blhdt  renlQ  «OOCOt  quf  ium  ler  notaria HieDt«  publi* 
CO  o  ThcIo  da  mannira  reloiada.  De  qua  reaulta  iiuiuapro* 
va  ,  qu(>  oào  d«iiia  duvidoM  acorninÍ»!ião  dn  delictOi  n&o 
oliplanie  o»  defeilofi  ofiposio*  pi-li)  Keo  nn  defeío  f-llia» 
viitla  ái  ftobrediíu»  inleiuunbaa ,  porque  umdu  qu«  te  ve< 
lificaaiem  etv^t  defoiloa  que  nanca  leriio  cipitae*  do  niodo 
porque  te  iiiciiltà»,  nrm  por  it<o  drixuvâu  dc  ier  vuliosoj 
fiitti  di'iU«  coidorriie  w  (Jrdena(,â(>  Lítio  quinto,  Tilulu 
ieii ,  pi  rag/ofo  vinte  e  nove,  pelo  menos  para  a  imposi- 
(,'âo  de  pwM.efttraqtdiQMÍaf  vuta  a.  nuturcaa  do  daliclo 
m>r  «p  qualifica  honsa  verdadeira  rebelli&o,  paia  qoa  o« 
«iilf>*  liiiniilloi  linliâo  pnr  frii  a  inuolança  do  Gnvertio 
tàibfbx.do ,  c  a  priva^-^o  do  direito  de  ele^or,  f  dr-niiUir 
Q«  Secr«tarÍfi9-4*IÍt^dO|  q«a  compelia  a  quem  Uef;i»  e»* 
M  ltaÍDO«:  Min  qua  otarcça  conteuipb{Ío  a  Ju^lificayâo 
fiilhaa  trinta  a  cinco,,  não  t6  porque  «e  da*i>  reputar  gra- 
ciosa em  conMquencia  de  nào  ^er  o  Sotlicituvlor  <l  1  Jii^ti- 

porte  li->;ili(iia  pat*  a  podt^r  impugnar,  lua»  lauibfiu 
porque  dvUa  le  dâo  prova  com  eviditucia ,  a  tmpatlibili* 
dadn  fyatoa  de  poder  ealar  o  Ueo  6)iurando  nos  luioullos 
no  metmo  nminento  ein  que  f<>i  «i«lo  pfidi  le^teinunh.ii , 
qiif  hf  o  ca«o  d.i  Lci.  Pur  iaiU<>  condeiimão  o  Uc'>  0111  dt'S 
auuo*  da  d«|{irdo  para  jiagoUf  aui  lem  mil  rei*  pa- 
ra MdHpetaa  dii  Relação,  a  naa  CMia*.  l.à&oa,  tm 
de  Junbo  dn  mil  oit<>  (e:;lo<  vinle  oito  ::=:(Tarcia  Ni»- 
gue«ra.=:  X^wer  da  bilvd.  =  Abreu.  =  bovcrai.  =  Mu- 
iitiMB.nMontairOp 

Jecúrdão  «oòr«  £'iat«rf«it  da  dlHa  Bé9  Jmi  FéMõriB 
,£oHÍim,  afMatwtpentavenOf  dM  mtÊmoi  tmiott 

Acooid&a.  en  RaU^  eie.  Qua  Mm  embarf^o  dda  am* 
tsargoit  que. por  tva  matéria,  e  nuto*  oào  recebcn>,  la 
cumpra  o  AceordSo  aoiharg:tdo ,  e  pof^ue  o  Embargante 

oi  ciistuf.  Lhbno  ,  qualrn  do  Novemtiro  dt-mi!  oiio  i-»-iiioí 
víbUí  c  oúa.  Soveral.  =  Ornellita. — Cititro  Heuriqae*. 
s  Pallra. = Carneiro.  siMscedot 

Ccrnfito  iiíji»  ijiir  íoti  l'«crivrio  c1o«  Aiilr\;  Cfiines  (3o 
lie<>  prezu  Lo{ir>t\(,n  Jo-^e  Ti'ixcirii  de  Qi>rirÚ5,  quo  tnrn» 
liem  se  iieparou  do  «nprudito  proc*4^o,  ctD  que  be  i^ual- 
lOMtf  coa)|ir«lieiKÍido,  a  netiet  de  folhai  cinaoanta  e  cin- 
co »vê  fuVmt  cineoenla  a  oiio,  «e  proferio  a  Saolença  que 

Aicordâo  cm  lu-l.  ção  rtc.  Que  vistos  aln  autot',  que 
aon  oparacer  do  »vu  Cbanoelier  servindo  de  Regedor  ce  fi- 
zerâo  Mmatarioi  ao  Uéo  Lourenço  Joaé  T^ixsira  de  Queirós, 
Sarmento  da  terceira  Companhia  <(<•  Voluntário*  do  Se- 

idior  D.  Pr.Iru  quarto,  o  prfzo  nti  Cudèa  do  Castello  de 

b.  Jorge,  naluiai  da  Cidade  do  i^orto,  e  proauociado 


nas  Devassas  appensa»,  como  incurso,  e  co>r^,  na  tão 
fatal  escandaíoM  ã>>d;ção,  motin  ,  e  rehelliâo  d> liberada» 
a  disposta  na  Tarteiro  da  Paço  tm  a  tarde  do  di.>  vinte  a 
q«aUo  da  JuUk»  do  anna  paiwdo  da  mil  oito  waiot  vinla 
e  sete,  por  bum  numeroso  ajuntumenlo  át  pr^-oos  de  io- 
das as  cliisses,  eui  a  noite  da  dia  vinte  e  cmco  do  dtto 
inet,  e  oUtinads menta  proMftiMa  eai  as  noites  de  dta 
tinta  ^  MÍ%,  a  vinte  a  teto ,  e  com  tanto  dcape|o  a  im» 
pudencia  a  aberta  tclwiliiio  ,  que  até  para  mais  se  fa- 
zerem cunhecidoe  »  a  altrabirem  a  popnLr  i  ,  ír  ;<lii- 
miaviio  cora  archotes;  tumultos  estes,  que  podiào  i«r 
inundado  da  MDgve  dos  Yassallos  Itonrado»,  e  fieis,  eata' 
Capitai,  e  tanto  mais  puni vt is,  e  abortivos  de  buwa  se> 
belliâo  a  mais  temrraria ,  quanto  niio  linhâo  outro  mo- 
tivo, que  a  tão  jusla  ,  (oiiio  noce^saiia  dt-init^ào  do  ex- 
Ciancffal  Saldada  do  JUioisteiío  dos  >iegocioa  du  Guerra» 
«iraonttancij  que  por  si  só»  cama  bom  letnaiamento  da 
cru  onirn  ,  e  em  frente  contra  as  ordens  dimanadas  imme- 
duitn mente  de  Sua  Alteia  Real,  e  Regente  então  destct 
l>ci(i(M,  bailaria  para  (•  daNÍilcar  am  o  horroroso  crime 
de  Lcs*  Jdageslade  da  primeira  Cabaça ,  coma  foi  decla- 
rado por  EiRei  o  Senhor  D.  Jnt^,  deGloriose  Memoria, 
ni  Sun  Caft.)  Repiii  dt"  vinle  rirjco  lU-  Abiil,  i-  Fíilital 
de  oito  lie  íMuio  de  rail  selecenloa  cir.ooenUi  e  cniui- 
to  mais  quniido  nesses  tumultos,  dando*se  vivas  00  dita 
»x*Cieoeiul  João  Carlos  de  Saldanbo  de  Oliveira  e  Doun»" 
e  gritando  pela  «ua  reintegração  o  despeito  da  Ordem  da 
i}erenis>ima  lie^enic  ,  se  proclamava  u  moiti-  »  algumas 
das  principaes  Autboridade»Civi»,  invadindo-se  suas  pró- 
prias casas,  quebrando  aa  vidraças,  Melando  aHÍm  eun 
colem  por  .1*  não  poderetii  nirprchender  em  as  suas  "indas 
desrarnando  o  ulurmu  cai  mda  a  Cidade,  indo  11  viilo»  ar- 
mados ,  e  até  munidos  com  alguma  Tropa  lambem  rebel- 
de ,  teado  etd  a  ouMdia  de  resistirem  i  i'rapa  que  o  Go- 
verno mandava  pnra  d!*nersar  os  ditos  lomuftos,  «fs  qaaM 
Sfin  duvida  não  Kt'u>  hum  ]iri.cipitaf!ó  .  c  ca«u.il  iill'orotO 
popular,  mas  bum  pl&n»  ínuito  ^remcditadiíuiamcdi^posio, 
a  que  o  «paço  da  trM  diaa  aio  ponde  eooler ,  tendo  en- 
trado em  o»  mesmos  tomoltoa  moita*  petioas  da  todaa  at. 
classes,  assim  Eoelesiasticns  como  Refuiitre*,  e  aindit  da 
iMaÍ:ir  Jeríiriiiiin  ;  lendo  iiii  (.'idade  do  Porto  rebentado  O 
vulcão  dos  mesmos  tumultos  em  biinia  datmomn»  nouta* 
a  ainda  em  ooiras  parles ,  alropelando.«i>  tio  escandalo- 
zn mente  os  deveres  da  Religião,  e  da  Fidelidade  á  8obe* 
iiiiiu,  de  CUJO  ditoso,  e  solido  Governo  se  pretendia  in- 
fiiUktamente  d«s>-rtar  para  o  de  huioa  Republica,  com* 
retumbava  do  controdaquelles  tumultos  devet  em  quando^ 
a  }i  le  havia  assoalhado  com  pasquins  e  papará  volantes. 
E  .-.iii  iii  qi»a  a  simples  fcppariçâo  de  .il^ntrias  ppi^oas  em 
os  duos  tumultos  não  seja  por  si  m>  hum  Lclo  punivel, 
porque  em  huma  tio  grande  Capitu  I ,  alguma»  pessoasqua 
paiaaiÃo  podariio  eaaualmente  parar  elguat  mtimentae 
por  cnrioiidade,  e  ofawrvsção  ,  'com  tudo  nlo-podeito  dai* 
xar  de  ^cr  ri^ororamente  cuíiigadoí  aquelles  tjflãe'nat  ditoe 
tumultos  Êguiavão  déagentes,  dando  impulso  dÍMelif}*oa 
alada  indireeiamenta  aos  ocsmo» ;  em  cujaar(<preheQkiTeia 
eircumstaaeias  se  acha  compreh^^ndido ,  e  convencido  o  ^ 
Lourenço  José  Teixeira  de  (jui  irós,  pois  quo  a  tHlcmu- 
nlia  do  numero  vinte  e  fei»  a  folha»  reitlo  e  »eSKuta  e  hu- 
ma, da  Devassa  do  Bairio-Alto,  jura  pilo  \<V,  qua  en- 
tre os  do  tumutia  Ihtia  a  principal  êgaia  o  réo,  que  levan* 
tuvn  os  vozes  de  vivas,  e  morras,  e  olé  lepetiu  versos, 
(juc  não  podiâo  ser  senúo  revolucionário».  A  testemunha 
numero  tinte  e  sete,  a  fultias  o-nto  ittscnla  c  cinco,  jnrn 
qua  aa  naute  de  vinte  a  cinco  da  Junho  como  tnitiio  or- 
ehoies,  conbeeeo  anilo  dleiinManentcé  -tfeila  dnridítiia 

luinuilos  au  reo  levantando  ai  vozes  sediciówib  Na  De- 
vassa de  Kemul.u<!«  do  iippeniioszBr^  ha  a  lestenionlin 
numero  dous  a  folhas  dezoito,  Bernardo  Joed  Luiz ,  Caval- 
leifO^da  PrdMn  d«:S.  Beato,  que  vira,  e  ohservàta,  qno 
o  Mo' andando  nos  tumultos  j  repeiia  a«  palavios  proferÍ<* 
cias  filio  ri-  i  Filão  =  Collegas  vamos  a  isto,  vivj»  o  nosso 
CoDtuI»  vitra  a  Ke. . .  Yivn  a  Ue. . . .  Entendão-me ;  mor- 


rs  o  Trtfoio,  o  Chineellar,  norm  o  iBtmdnite,  ikior* 

r&o  clc.  A  tetlemunha  numero  tret  a  folha»  vinto,  jura 
que  o  r«^o  lambem  repelia  as  meimai  acima  r«f«ridai  cx« 
prenSes  que  fatia  a  lesiemunha  Fuào,  e  qu«  Ilia  á  fivDte 
da  nouilidio.  A  tealefDUOba  folhai  vinte  e  duai,  iMiihtTO 
quatro,  Joaquim  Antonio,  Alfere*  do  Exercito,  jura  que 
cnlre  os  Jo  lumullo  conhecera  no  re'o  ,  e  que  «'ste  hia  etn 
frenie  do  meamo  lumuUp.  Na  Devassa  do  Rocio  eppeoto 
e=C=t  iMMaranb*  imnero  qaalerte,  •  MImm  eineoe»» 
ta  e  cioco ;  a  lettemunba  numero  «lote  e  tre* ,  a  folhas 
setenta  e  sete{  a  tetiemunba  numero  cem,  m  folhas,  to- 
<1m  jutio  d«  vitts  do  réo  ler  andado  nos  díloa  tunultos ; 
d*  Qi«MÍra  qiM  p»rfBÍla.ffi«nt«  se  acba  ceovMwido  do  seu 
cfiim  por  booi  gtmdemoMú  deteateoranliai 
«cm  que  nelle  contem  as  que  juráràn  em  as  seguintes 
JDevas«a« ,  depcis  de  lerem  jurado  na  primeira  :  recoohe» 
cflodo  o  rdo  Uni»  •  tnm  convicção ,  que  aié  rcnuDciou  • 
ftdbM  Moto  quarenta  c  quatro  ás  acaiejçôei  feitas  eon 
iMtetnanbas ;  sem  que  possa,  como  pretende,  desfater 
o  credito  de  nlguma^  (ettcinunhas  que  o  culparão,  comos 
documentos  que  npre»enta  de  foiboa  trinta  e  kuma,  at^ 
/olhas  Gtocoenta  e  tres ;  poit  a  iMlaaunba  Antonio  Joa- 
quim da  Matta,  Mestre  Barbeiro ,  temlo  jurndr>  pelo  ver, 
e  observar  por  duas  vetes  ter  andado  nos  tutimlios  Joa« 
quim  da  Noronha  Fuitnl ,  segundo  as  rrgrus  de  Direito 
MO  podia  ter  acreditado  no  posterior  •  g^acioio  ^araneB" 
lo  que  foi  dir  noa  Ilent  ja«tioealÍTot  do  dito  Peitai ,  e  a 
fívor  liii  metino  Feital;  e  a»  outras  tríipinunhus  Bernar- 
do Joié  Luii  de  Snus)  ,  Ajudante  da  Prii^a  lit-  Chave», 
m  Loii  de  Figueiredo  Araujo ,  Capitão  do  Exercito,  tam- 
Imbi  aÍopodi:iDNrdoMcredil«dmpori«raiB  tidoeulpadoat 
I  em  o  leoipoConititndonal,  porie  lhe  lar  atiribuiil* 

de  hutua  revolução  a  Taror  <!□  Soberania  ab*ulu- 
•  Mlioa  lhe  apioveita  a  Ju*li6cayâo  graciosa  que  fec 
noatnr  qiMaiosppaKoéra  em  naditoa  laanim;  pnt 
qne  eatas  latteaiunbas  neirativas  nào  podum,  por  maior  qon 
neie  o  i«a  numero,  dfsfdzer  a  prova  aflSrnialiva  de  tan- 
ta* testemunhai,  ijue  c<>ncoííêrâo  contra  eíle  om  a;  De- 
vassas appensaSy  e  ces»fr's  tumultos  o  viriio,  c  obrar  como 
btin  doa  Agentes  doe  sneiniM.  Por  tanto  jnig&o  ao'  Rd» 
incurso  no  horroroso  ciimc  que  fec  o  objecto  das  Df  ves»as 
appcniJí.  e  o  condcmnão  por  toda  ávida  para  o  prciidio 
ddj  /'edrat  de  Angouche ,  em  duzentos  mil  r^is  para  oa 
4lcspeias  da  Relação.,  e  nat  custas.  i<ts6o0,  oilo  d*  Nih 
vnmhro  de  mil  oito  conto»  ▼into  •  ollo.'s=Soeorol»sOf« 
oellai.  p=  Goroeifo.  =  Culro  B«iwiq«ii.8PBlko.aaA 
Lopes. 

.  Uo  o^qoB  flootdm  as  ditas  Stoteogas «  eon  o  iheer  das 
qiuns  passei  o  presente  Certídio  para  ser  eotfSfoo  oo  U» 

loifiMÍno  Senhor  Desembargador  fiernardioo  Antonio 
8oeoral  Tavnri>s  ,  Juit  Rd  ilor  da  Commiseâo  Crime, 
oceadn  pfdo  Reul  Decret<i  de  quioce  de  Aj;o«lo  do  correo* 
lo  0niO,..pOf'  ordem  de  quem  a  astnbi  do«  rcff ridos  ao* 
ios  a  que  me  reporte;  e  declaro  q«e  os  Reoi  condemna» 
dos  a  degredos  pedfrio  víeta  para  embargos,  o  pira  isso 
,V^0  continuiid  is  n"  iiiilo»  nos  teus  respectivos  Advogados. 
XiSiftOfl,  «inte  c  hum  de  Novembro  de  util  oilo  ceotoevin* 
|0,f  oito  annos.  =  Caetano  Machado  de  MattOtOt 
ri,  o  jMfifa«i.:7C!ect«oo  Machado  do  IIoUm. 


•  Uiv  4ú  1*  «Mko;  JÊnaitmiÊ  Ht  ficoodo  Approeados 

plenamente  6,  pela  maior  parte  5  ,  e  Reprovados  1.  Ooa 
do  S.*  aimo:  Phytiologia  17  :  ficando  Approvados  pleoa- 
mente  6,  pela  maior  parte  5,  e  Reprovados  6.  £>aM  do 
S.*  ontso:  Mi^nria  Mtdiea  e  Farmácia  8;  ficando  Ap- 
provados plensOMate  6,  e  pola  maior  parte  9.  Da»  de  3.* 
anno:  Hygienc  e  Palhologia  Externa  11;  ficando  Ap. 
provados  plenamente  6,  pela  maior  parte  8  e  R«'provBdos 
H.  Am  do  9.*  onno :  Cfwiiea  Orúrgiea  1 1 ;  ficando  to> 
dos  Approvados  plenamente.  Dom  do  4.*  oiino;  Mediam 
Operatória  9 ;  ficando  A  pprovados  plenamente  8  ,  e  peU 
maior  parle  1.  Dút  do  1.'  anno:  jlrte  Obttetricia  10,  6- 
oaodo  Approvados  plenamente  7  e  Reprovados  3.  JJaidc 
b.*  am»:  CMniea  Medica  Ifr^  ficando  Approvodoo  pleoa- 
mente  9,  e  pela  maior  perte  6.  Fiscr&o  Acto  grande  17. 

Aluonot  Matriculados  no  Curso  Cirúrgico  do  preceo^s 
anno  Isetifo  dm  dlfliHMrt«  Aidu^  qM  eovpdaoi  o  mesiua 
Onrso: 

JVe  1.*  oníio  Amlamia  «7.  Nó     om»  FiMbMiM. 

J^o  2.*  anno  Matéria  Medica  e  Farmácia  t7.  ^'ó  3.* 
armo  Hygiene  c  Path»logia  Externa  14.  No  3.*  anite 
Chniea  Cirúrgica  82.  A'o  4.*  cmno  Medicina  Operatória 
8.  JVo  4.*  ofisio  ArU  06sMrtaa  8.  Ao  6/  afano  títt»> 
ca  Medicai. 

A  descripçio  da  Abertura  do  Curso  Cirúrgico  no  du  5 
de  Novembro  de  1828,  com  todas  as  circunstancias  coo- 
COmonles  á  ontfcga  do  Premio  Ueal;  o  Beo^Oo  MXolbi- 
mento  com  que  Sua  Magestade  Se  Dignou  receber  n 
Real  Paço  das  Neeeuidadei,  no  dia  7  do  suprodito  iul. 
•D  Kxcellentissimo  Revereadissimo  Principal  Camera ,  ao 
Director  da  Real  Rscóla,  ao  Corpo  Catliedratico ,  o  se 
Alunno  premiado,  asiím  eoino  o  nome  dos  Alomnoo  'pi«- 

miados  no»  dilTerente»  annos  lectivo»  ,  bTcveinenle  ç»?  pu- 
blicará. =:  O  Secretario,  Joaquim  da  Rocha  .Mamarem. 


Attminctoi» 

O  primeiro  dia  da  arrematação  das  rendas  da  Sereníssi- 
ma Casa  e  Estado  do  Infantado ,  annunciada  para  »e 
rem  em  praça  nos  dias  6,  10,  e  17  de  Pmwiiro  próxi- 
mo futuro,  teiá  iu^ar  aS,  e  não  a  5  por  este  ser  feriadc 

Na  Gazeta  N.*  *i8Í  ,  no  quarto  aonuncío  depois  de 
=  Castello  =  deve lér-se  =  no  praio  de  16  dias,=  etc. 

Segunda  fisira  1  de  Desembro,  na  praça  dos  loddes,  se 
lia  do  •rrewaler^om  oabotimeirto  da  quinta  patto  do  seu 
valor,  hum  molnh'i  .le  vi-nio  n.»  S  rra  da  Mera,  Frege*- 
tia  de  BetíOÊ,  avaliado  em  9€;j^000  réis,  be  Escrivão  da 
Eseeo^  João  Lido  da  Silva ,  e  da  trroamlaflo  Ntgwéroê. 

~8cf«oda  feira  1.*  de  Deicmbro,  o  dita  sagaistea ,  peUi 
dn  toras ,  na  roa  da  S.  FroncAco  «fa  CUàie  N.*  6 ,  prí- 

roeiro  nndar,  na  casa  aonde  a-sistio  o  Ministro  àe  S*it;u, 
se  ha  de  vender  ein  leilão  publico  toda  a  tua  mobitta, 
looça  Ana  ,  vinhos  relhos,  e  buma  carroagem. 

Quarta  feira  3  de  Deiembro,  pelas  dei  horas,  na  roa 
da  Magdalena  N.*  20,  terceiro  andar,  em  casa  do  fjlle- 
eido  GuilhcTine  G.  Crcnoell  ,  se  ha  de  vender  em  leiio 
publico  a  mebilia  da  casa  ,  vinhos  velhos  ,  bons  Ime», 
prota,  OBpiBgtnIaa,  roopo,  ele.  oic 


Mkt  Real  de  Chwgia. 

Alomnos  qtfe  Qzerão  exame  lias  disciplinas  que  compõem 
o  Ciir!,u  Cirargioo  no  anno  lectivOf  q«o  lamiinoii  m  mm 
lia  Julho  provivo  paawdo4 


Pripea  d»  Pio  e  Aneiíe  jtara  a  temma  ,  que  prtrctp$a 

de  l  a  7  de  Detembro: 
Pão  de  arrátel  na  fórma  da  Lei  •   •    •    •    a    33  nu. 
Eii>  uietal  -  a    S4  réis. 

dc  AmíIo  a  810  léi. 
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Siw  Mflgntade  cnntinúa  a  postar  teo  0ÕfÍ4MÍA>  P*9> 
■àm  (Mm,  «9  d*  Notmabro  d«  IflM. 
Birlo  de  Que/iw. 

Jacinto  Joié  Ateira,  Cirurgião  Mór  ân  Rfinn. 
Antonio  Joaquim  Farto  ,  Cirurgião  Mór  Jo  Reino 
Honornrio. 

Mmotl  Lapudt  Canatho^  Cirurgião      Real  Ci« 
'  MTA  éb  Sm  RmI  Magettade ,  que  Deo*  guard«. 


Sua  Mageflade  continúa  a  potiar  wm  novidade.  Pajo 
4e  Que/u« ,  30  de  NoTeoabftt  d«  1898. 
Bário  d«  Qmutmk. 

JaAU»  Jcti  Fiára^  GnirgOo  Mfr  Rdno. 

fiãanotl  Lopei  de  Carvalho ,  Ciriirj(i*io  da  Real  Cn- 
«iiora  de  Sua  Real  MagetUde,  que  Deo*  guarde. 


rí".'  89. 

Quartel  General  no  Pago  de  Quelu*  ,  em  SB  efe  • 
NoMmkro  de  1899. 

•  •       •  .  • 

Úrdem  do  Dh. 

£IRai  NoMoSenbor,  como  Comoiondanle  emCbefe  do 
Surcito  ,  Hauvc  por  bem  Approvár  cm  89  do  comata 
■MB  •  prono^  abaixo  declarada  í  / 

Graaoadot  eon  Brigadeiro*  ,  o  Coronel  de  Cavailatia, 
Joúo  Vieira  de  Tovar  e  Albuquerque,  e  oCofOml  doHe« 
giinenlo  de  Cavallaria  M.*  13,  Joio  Galai»  Jfosia. 

Graduado  em  Teaenta  GotoinI  ,  •  Major  -«le  Õavalla- 
ria  ,  João  da  Cunbs. 

Aíajor  efler.tivo,  o  Capilão  de  Cavnilaria  graduado  em 
Miyory  Cende  dc  Cintra. 

Regimento  de  CaoaUarui  N*  1. 

Cepilão  SupranviBerario  ,  o  Gapiii»da  CavalUria  do 
Corpo  do  Guarda  Real  da  Poticla  daliibM,  Fedro  Joa- 
quim fictelbo. 

Regimento  de  Cavallaria  N*  3. 

Gradoado  om  Teocote  Coronel ,  o  Major  Ffanoiíeo 
Teixeira  Labo. 

Regimento  de  Cavallaria  /f.*  3. 

Maior,  o  Capitão  do  R«ginicnio  de  Cavallaria  N.*  9, 
Iillit  Joi^  Nozupira  Velho. 

Regimento  de  Cbvallaria  N*  b. 

Major,  e  graduado  em  Teuenie  Coronèl,  o  Major  do 
Regimento  de  Cafallario  M.*  19 ,  BaraaidlM  " 
nba*  da  ftoaa. 


Regimento  de  Cavallaria  JV.*  7. 
Major ,  e  graduado  em  Tenente  Coronel ,  o  Mnjor  do  , 
Refimento  do  Cavallaria  N.'3,  Antonio  T<  weiraCbavee. 
Rt^mmlo  de  CaoaOaria  N.*  B. 

Coronel,  o  1  enenlc  Coronel ,  Antonio  Joaquim  (luedes. 
Tenente  Coronel  ,  o  Major  do  HrgiroeDto  de  Cavalla- 
ria N.*  7,  Barão  da  Boduido. 

•  MAjor ,  o  Muor  do  Regiinenlo  da  GaTallaria  N,*  -6  , 
Joed  Urbano  'de  Carvalho. 

Regimento  de  Tnfanteria  N*  11. 
Tenente  ,  o  Tenenie  do  líegimtnio  de  Infanteiia  N.* 
19,  Manoel  de  Leaies. 

R^imento  de  Jnfanteria  JV.*  16. 
Capitão  da  S.*  Companbia  ,  o  Capitão  do  Regimenta 
do  Infiiataria  N.*  21,  Franri«cn  Joaquim  Freire. 
Regimento  de  Manteria  A'.*  17. 
Gradoado  cm  Tenente  Cotomít ,  o  M^  Froneiteo 
Eduardo  de  Brincken. 

Cirurgião  Mór,  oCirurgiâo  Mór  do  Regimento  d«  In* 

Ihnteria  N.*  91  ,  Jose  d<i  (Jrjçn  e  Oliveira. 

doaiiiirw  do  Corpo  da  Guarda  Real  da  Poiieia  ■ 
de  IMom, 

Gradáado  em  Teneola  Coiond ,  •  Major  Aotmld  Gol* 

nieiro  de  Morae». 

Corpo  da  Gvarda  Real  da  Policia  do  Porto. 
■  Tenente  Gproncl^  o  M^jor  Commandaale,  Joio  Wa* 
ger  itutiel. 

feieráno»  da  Provinda  da  Beira. 
Commandante  da  Companbia  de  Almeida  ,  o  Major 
loferaundo  Tfcaddeo  Jmá  d»  Ooavêa. 

• 

EIRei  Nono  Senlwr  ,  eono  Commandante  am  Olicft 

(lo  E.xercito,  Foi  Servido  Nomear  os  Officia«*  abaixo  de- 
clarado* para  o*  exercícios  que  vão  deiign  tdoi : 

O  Coronel  do  Regirr.enlo  de  Carallaria  N.'  10,  Fran* 
oitco  Eleteatio  de  Carvalho,  para  Commandar  iolcriiw»- 
mente  o  Regimento  de  Cavallaria  N.*  4. 

O  Tenente  Coronel  do  llrgiirjunto  deCavailaría  N.*8, 
Barão  de  Beduido,  para  Commandar  inlerinamenta  o  Ra»» 
gtmeoto  de  Cavallaria  N.*  3. 

O  Major  addido  no  Regimento  do  CnvAllaria  N.*  1  , 
Alvaro  Barreto  Borge«  ,  para  fazer  o  Serviço  no  Regi- 
mento de  Cavallaria  N.*  S. 

-  O  Capitão  do  RvUnento  de  Cavallaria  N.'  13 ,  Anto-  ■ 
oio  Joaquim  Pinlo  Teixeira  de  Sá  Cattro,  pora  lar  exer^ 

cicio  no  Depoiito  de  Chave*. 

O  Tenente  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  13  ,  Joié 
Ignacio  de  Oliveira  Valle,  paiB  fcaar  O  tevifO  BO  lltafi« 
naoto  de  Catatlaria  U*  7. 

.  O'  CirargiKo  Ajodanio  do  Raglmolo  dalniuitMfa  N.* 
Ih ,  Antonio  de  Morae*  ,  nora  Umêt  o  Borvico  ao  fiala>i 

Ihão  d«  Casadorei  N.*  7. 

£m  conieqaencia  dcReiolaçio  de  7  de  Agosto  do  còr- 
renle  anno,  tomada  lobre  Comulta  do  Conielbo  de  Guer- 
ra ,  e  communicada  om  AVÍM  do  MÍOÍMMÍO  d*  OoarTO 
da  19  da  dito  n«: 
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■•0v|raiA|ib,^|i.  poito  dc  Capitão  p«n  «nlm  «m  aiitl* 
dò«  GorpMy  lligaet  Teixeira  Cábral  d«  Silveirtf* 

PubUca-te  ao  Exercito  que  fario  maiudadai  eumpHè  M 
daíã  de  i9  do  correnie  ai  SenUneat  proferidas  a 

TcAáe  •  AIIWm  4ÍO  RegdotAU  4Íe  Miiiewsd*  fortale* 
gr«,  Manoel  Joaquim  Cíirdoto ,  mpondido  eContelbo  de 

Gut-rta,  por  accusação  rle  haver  sido  envcJvído  ein  lutuui- 
tot,  contra  a  aegurança  pública,  e  ile  (er  profe(i<]u  pala» 
vraa  iaeendiarlas  :  foi  o  reo  ahmlirído  por  JUlfl  dt 
por  Sentença  doContelbo  deJuiliça  d«  8  do  corrente  met. 

O  Cirurg»&e  Ajiidanie  de  Regiwwie  de  C«vd4eHe  N/ 
7,  Jo>e  l'ireí  Ba»loLol)o,  rcspontieo  a  Contetho  dc  Guer- 
ra ,  por  «^uiaçâo  de  haver  concorrido  pera  »  fu|;a  do 
Tenente  Joid  Maria  Tehafda  ,  'que  w  è«b<*R  na  Knfer> 
Oisri»  dé  Hnfpital  Miliur  dn  ('Usullo  de  S.  Jn:nf;  foi  o 
Uan  al^eUttio  por  fuita  de  prava,  per  tionlan^a  áo  Con^ 
•elbo  de  Jusiifa  db  •  lAa  aerrenla 

EiRfl  I|oMo  Sanfaar  onno  ComaaandaMa  em  Cfcfie  do 
Exercito,  nJeiermin.i  que  «a  CoMnaiklaalci  doa  Corpei 
rameitâo  eo*  ImpcctorM  de  Araa  •  qof  perleoçeai,  nla- 
çdei  nominae*  dat  praç.i«  qne  tem  pettedo  de  oetraaCei^ 
|MM|  não  temlo  sido  nrrniRpatilicdai  com  guia«  ,  cm  que 
■e  tkelaratM  o  lanipo  de  éenri^o,  lUiaçâo,  c  loait  circam» 
Manda»;  a  bio  de  que  exltabindotea  dat  liefaa  «MtrUt 
qua  je  DMndifcwo  depétilar  na*  Inipea^ae»,  o>  esclareci* 
mÊtAê  «aMiMnaa,  ea  hacaai  «oi  atua  aaaaotaiaeatoa  aa 
tereridat  «lafea* 

BIRei  Noiee  Indttur  «iimí  Conmaadanle  tm  Obefi  do 

f^x-  rc ito  Determina,  qtip  a  cor'P  |)ondenri«  «lo»  Onmman* 
d«uiei  d<MCorp|a,  c  n»i«  AutboridadM  MiliUr**  a^bre 
eoniabilidade ,  e  adafairirafâo  daa  Haapitaai, «oiMiiiúi « 
aer  dôigida  iSatiaUria  d'Eatado  dfi  W^iéa  da  tt—rra*  ' 


A«  AIA  rca  de  CaeaKarlaf  wnSdo  ao  P^pciite  de  Bi 

f j^nçn  ,  Jn»f'  Jo,i<)uin>  di*  Alorn»*  Pinto  ,  n(>v«>nla  Jia». 

Ao  Alft-res  do  Exercito  com  exercício  -m»  Dcpo*ito  ( 
Cbate*,  Francitco  Manoel  de  Sá,  quarenta  diai. 

Ao  Air«rct  de  honrna,  -fervindo  no  Regimento  de  li 
fantef^  N.*  ^ii.  Vianciaeo  Joaqiiiei  daSiUa,  traavoa 

Ao  4ir(r(i  df  lionriii  crxn  «.'SCTcicio  fio  Dr-pcaili^ 
Cbave»,  l^iciaue  Anteuia  i''raoeo,  Iret  4 


conct-lUttt  mm  Qffimm  < 

dcclarwiot : 

Ao  Major  Governador  dn  Praça 'de  Bagm^  AItbro  da 
Macedo  Pettaaa  CAutinho  dt  VaaaofaaHae,  pfforai|eiio 
de  licença  por  quinie  di««. 

Ao  AÍnjor  du  li«f^itn«>nto  de  InAintarie  N.*7,  Tritifio 
Hifria  Joui  Sertio  da  Veif a ,  ^ro^afâo  da  licewga  por 
doía  meiefl. 

Ao  Maj  ir  c!o  Rpginrnto  do  Miticlat  de  Af2•ml^  An* 
teoi»  de  .\|agaikâoi  e  Mtnt.'ie«,  doi*  meaei.  ' 

Ae  Capitia  do  Rc;(i:nentA  de  CavaHarin  N*'  l«  BcT* 
IMrdo  de  Movaea  Corrfu  d«  Oeatro ,  doía  naetea. 

Ao  Capitão  do  Regimento  de  Caveiieria  N«*  6,  aoido 
eo  LXe|>nHlo  daCbave«,  8alva<lor  de  Catvalba  Anitt  prO* 
roffdçâo  de  Uceoça  por  doia  meiat. 
.  Ao  Cepíliedo  Regimeaio  de  [aranlaib  N.«  I«;  M 
de  M0^qllita  •  Sousa  ,  cinco  im  m. 

Ao  Ajudiínlc  da  i'raça  de  AbranMa,  Joae  Pereira  da 
Cdnba ,  prerogofia  4e  liaa«$a  até  ao  lai  de  Dnwmbte 
paonioio  fbiiut). 

Ao  Tenente  dc  Cavallaria  iioido  ao  DapoailO  dtCba«< 
VM,  Joié  Joaquim  Oued«i  de  OKeaW»  # Sihro ,  pPQRl)ya- 
çâo  ck  tieeeçe  por  deia  nerea. 

Ae  Tenente  do  Regioieato  de  Infonleeti  H.^  4j  Jeio 

'  Pereira  de  M«Uo,  aeia  rncint. 
Ao  Tcoeale  do  Rofietentn  do  Infantaria  N.*  í> ,  Ms^- 


El  Rei  Noiio  Senhor  cdtno  Cotnmandante  em  CbAi: 
Eiefcile  Aliifulu  l)tc!:irur,  t)ue  literâo  licença  panei 
iliVCVB  4*^  tu»  iew(|a,  o  Capitão  do  Regimento  de  Arti- 
lheria  N.*  1 ,  Joié  Maria  da  Crus  Boreau  dea  de  1»  à 
Juflbo  ald  4  da  Oatobro  do  «orrenie  aiiii*  y  •  o  C«prfSi 
do  meíjno  lle^imenlo,  o  Padm  Antonio  de  FigueiT^j» 
e  Lacerda  det  de  19  de  Julbo  alé  ao  fim  do  dito  oiei  é 
Oiiiubro. 

El  Rei  N«Mo  SiHihof  co^^  CooMeaendante  evri  Obrfi  4t 
Exercito  Alanda  Dt-cl  uar,  que  o  Capitão  do  He^iofUj 
de  Anilharia  N.*  1,  Antonio  Fkitano  aio  tiooia  Phto, 

3ue  teve  exercício  de  Major  no  Baialhio  de  Arlilteirai 
.<  Lisboa  Onenial,  ier«;o  neitr  BatalhAo  «te»odii  .'* 
de  Maio  do  corrente  anrio ,  donde  vollo*  oe  reftfibtik» 
gi  mento  pela  «sUncçio  daquclle  BlriUoi 

ElRei  Nomo  Senhor  eoçio  Commaiuiant»  eat  €hle^ 
Exercito  Manda  Dcalaiorf  qtM  O  Tenente  do  Re^nmt* 
de  Gavailaria  N.*  7,  qqo  panos  ao  fiíeocito  per  Dm» 
to  de  Í9  de  Mafo  do  eonaote  aono    o  darlerads  oa 

dem  geral  N.*  6Í  dc  MO  do  dito  mnz  ,  lie  Fr.incifCO  Anic 
oio  de  Soutai  e  nao  Amaro  Antonio  de  Sou^i,  cotnn  sc 
arba  traoeeripio  oa  i«rerida  Ordem.  =  Cowie  de  B«rh*> 
ccn^  Francitcn  ,  Chefe  do  Eítado  Maior  Gerprâ/,  =  E»- 
t^ceníorate  o  Original.  Ajudante  General,  Mtítfmd» 


Ri  Al  KtAvio. 

íítUfào  dat  Pmtomt  qm*  cnfráráú  no  Cofrt  dna 


•oAuilaf^,  errado  por  DeertUt  de  dk  Jaakedr 
«orrcniB  omio,  com  «•  ftMMfiai  êeguuUmj  «  wi^f 


Em  21  dc  Xoirmbro. 
Abbadega  a  Religioaaa  do  Ceovanto  do  8ol« 
eador  da  <9dada  do  Braga ,  em  booi  Tí- 
tulo da  Divida  Publica  • 

Em  9fi  de  iVooemAro. 
Oi  Eccle»laitico<  do  Di«lricto  dn  Vi<^aríaria 
da  Vara  da  Villa  da  S^rtâ,  Grâ  Priorado 
deCratOf  Donati voi  prnmovidoi  pelo  Ví« 
garioe  Beneficiados  da  Colle^inda  dc  S.  Pe> 
.  dro  da  aMteaa  ViMa ,  em  cenlequeoeia  do 
Carta  Pattofol  do  BxfeHeniimnie  Proviaor 
o  Arcebilpoelcitodo  Adrianopol',  por  mão 
do  Reverendo  Jose'  Joaquim  Marq»»»  e 


Silva ,  Secretario  do 


Proviíor,  em 


aOO  M..,  o  00  netal  m£94í>n, 
oradores  do  Distríclo  da  Vigariarla  da 
Vara  da  YilU'  da  B«l««r  ^o  dito  Grã 
Priorado  ,  Uoontieea  proaiovMkia  pala* 
Parvocot  .reapaoiiaoat  o  ooi  tnéo  mm  oo« 
mo  ocimn,  i-ni  papel  4^300  ri. ,  O  om 

metal  Ql^QÊOn.  »  

Em  21  de  Nootmhn. 


noel  Pinto  da  Rota ,  liuni  mtt 

'  Ao  Tenaole  do  Ragioieoto  doMiiioia»  de  Cboeoif  Do*  Antonio  José  Gonçalves,  Mojor  Reformado 

mingas  Jti  da  Mva ,  doía  «Mief.  de  Re^imentõ  da:  lawMana  N.*  Ai,  om 

Ao  Al^re»  Ajudante  do  Regimento  do ObvoHari»  N.*»  buin  Rccitv»  do  MO  Soldo  doOMidiaJa» 

2,  Antonio  Jofc  Mende«,  quatro  meies.  nciro  do  corrente  anno    •    -    •>   «  »  • 

Ae  Alfo(N  do  Re«TÍm<«tp  de  lofhoietio  N.*  W,  Í«io  £.n9êd»  M>eem&s«. 

Tenreiro  de  Fifuniredo  Monteiro,  qoalpo  asetef.  Joaquim  Manop)       Silva  Júdice,  Correfo- 

Att  Alfoaea  tio  Re^ioiMiia  de  lafanteria  N.*  11,  Gtii*'  -dor  da  OMurca  ds  latira,  pok»  Deeia- 

'heme  Frederico  Antonio  Rondo,  qtwNMn  diM*  •  -  '    ■  tÍT«  Totaainitoi  doiMondom  dai  VHIm. 
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^ Lo«lt  6  4M  TtfM»  c  Hm  dl  V«A  Km!  . 

id«  Skn\o  Antonio,       \amm  liMr*  ioln« 
DoaTle  Inuào»,  »  oiio  (iias  visla,  e  que 
Ibi  pikgm  oa  tu»  apreteouç&o,  md  papd 
aU^tX»  fk,  •  MB  Miai  Wl^flOO  n.  •  47li#<00 

r  '   

Us.  1:337,^^ 


JD.  Thm»  I««bai  CalUariiM  d«  Araujo  •  Voteoncetloi, 
IvwB  dt  JOftf  LnI  da  GaoM  Nobre  JacooW)  e  tau  filbo 

ião  I>>4|  ia  Goii  .1  Nolui-  J  icome,  do  Ixi^ar  do  E<pi« 
ImI,  leroio  da  VtlU  «kipenolla,  ofl«r«cèrio  «40/000  ra. 
k-Tnça  da  Ift/OOO  rs. ,  qm  o  dito  wii  narid»  o  pai 

■vo  n  lilulo  (lo  ILiliilo  (,V  Ohriítf)  na  l'ol!ia  Ha  AlfaoÍfa> 
a  do  Forio,  itc  8U  uniiu*  (]ue  m  Ine  úcarâo  devendo  atd 
o  d«  1811 ;  maia  oflOROaB'  tadn  a*  moradiai  qua  le  fi- 
á«lo  davcado  •  Ma  raabaido,  c  l«0|  Jtficual  Laal  db  Ga* 
Ml  iacoma,  a  til  «lo  de  «ca  Per  a  d«  l^fliaffs  CavoHeire, 
or  j\!vfir;'i  ilf  lie  Fever»iro  (!<•  177tí  :  «  aMÍm  roais  of- 
er«crm  o  dilo  João  Leal  da  Gaaia  Nobre  Jacoiw  com 
rti  'l  io,  do  inatnio  nome,  lodaa  oa  moradiaa  doa  mui 
Vrr»  d«  Fidfiljfo»  Cavaleiro»,  aquoUc  dc!'  d<'  a  data  do 
ru  Alvará  de  13  de  Janriro  de  1806,  alá  ouUo  lai  dia 
M  18ã8,  e  eM'!  <irs  dr  a  data  4e  tt daFoMWlw  de-lTM) 
té  mMro  Ul  dia  de  lafla. 

O  Ktrtrtndo  Lais  de  Mollo  flaraWa  ALoceoa,  Prnnm 

o  d;i  Fftguoiia  do  Carreí;Bl,  li"  (?nnc<'l|io  '!t  (^ria  .  co- 
no  Procur.id«r  de  wii  irmio  o.  Referendo  Ueilor  da  Fre» 
,'U)>/ÍB  tic  Caria  Fmdcí-co  Saraiva  de  Lucaoa,  offorocao 
>  Recibo  de  buiuXJavailo  para  tcrviço  da  Cavallaria  do 
:uxercito  r>o  anoo  de  1809,  avaiiudo  nn  quantia  de  30/ 
8. ,  e  oisim  riinis  dous  Iteciboa  comprehendendo  dO  aU 
)Uf  irei  da  caniaio  par»  foroacincato  de  Daponto  de  La* 
nego  CM  1B09  e  16ia 

A  Priorera  e  mai»  Roligiotas  dn  Convénio  de  Nowe 
Sertliora  da  AMuropçuo  do  Catlcllo  da  Villa  de  JMoara, 
sitTerecêrào  dB/Ct  í)  r:.  ,  proveniente*  da  addiçiio  de  Juro 
Real ,  qua  ftcrcebam  pelo.  Follia  do  AloioxariMo  da  Gè* 
Jade  de  Beja,  perlenoeole  ao  anno  de' 1827. 

O  Ueeenmdo  JeroayoM  Lnpe» ,  Abbaric  da  Frc^raezia 
le  PaMoe  de  Brandia,  doCoacollm  da  Villada  liaira, 
•flfiriecee  e  eatregou  por  mfio  do  refpedieo  Jtd»  de- Fera 

prvindo  de  Corrcpcdor  da  Cnmarca  ,  buio  Valle  na  im» 
porlancia  de  9,|3ôO  re. ,  provi>ni«nte  de  géneros  para  for« 
««cimento  do  i^xrrcilo  era  181 1.  .  . 

Joad  Antonio.de  Figiiettado,  Orgaaitta  da  Saalo  Igie* 
n  Patriarcal ,  oflereceo  at  Moradiaa  que  tiver  vencido ,  e 
louver  de  vencer  durante  a  «ua  TÍd«  ,  como  Eiirudeiro,  e 
ZTavalieiro  da  Cita  Real ,  a  razão  de  700  ra.  por  mat,  e 
iun>  alqaeiíe  da  cavada  por  dia. 

Decliim^^e  qiio  os  (^cnli^rii);.  nto'  <!iiç  pntr«»<;o8  feilai  no 
"^iiUe  do<  DnnaiivuM  w>luiilunu:i,  «e  ulIiuu  proroptot  até 
.o  dia  28  d»  cnrirnle  mei  dc  Novembro,      f^itl&rwtf  éo 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANasUUa 

GR-l-BUETANBA. 
Xotidfrer,  é  dt  Aamembra,  • 

(Circuita-^  .  •  •  ■ 

fítuthBank-  Ruitding ,  80  de  OuluTm  de  IftnT.  ' 

TíTihn  a  »;i!i-f  râo  dl"  voí  annunciar,  <]'.ic  o  Conde  do 
íbcrtUtn  tinaliQciiie  couiçguio  concluir  liutna  Coovaosiio 


«OB  «  Gonda  á'QfaUát  ptta  kam  ^ailt  dai  nókmfSm 
M'tímmi\an  tofete  a  Httpanhõ ,  debaixo  do  Tratado  de 

12  de  Março  de  I8S3  ,  not  leroio»  Kguiiitr» : 

P«fBlvie>ba  a  quaalia  de  aoTCceatat  mil  libras  esterli* 
HM,  oeao  pleno  fwganeiito  de  tedat  ae  reoiamaffca  q|iM 
forâo  em  (Irrido  lempeapresentedat  e  rpgiotoHtit  pelh  Com» 
mitsâo  Mixta,  nomeada  em  conformidade  do  dilo  Trata* 
do,  pelas  teguinlea  1'roslaçõea ,  a  sabert ' 

flOOifiOO  JU  fi.  a  8  de  DaMOtbra  legidlKt,  ««anlM. 

«OOiOOO— a  8  de  Março  de  IflW. 

350.000  —  a  8  de  Junho  dilo. 

160.000— a  8  de  tíelerobro  dito. 

Da  c«ja  qaairtia  SOO.OOO  L.  E.  pale  HMsea,  dtMilo 

•èr  pagai  em  nioedn  osierlina. 

l'e)a«  ruttanlet  300.000  L.  E.  poderá  o  Governo  fíet- 
púmhot  dar  Padròet  C0B  o  joro  de  6  por  ceoto  se  o  pre> 
ferir  atiim  (que  dsMA»  eKplMMt  o  Èm  para  que  forio 
expedidos)  ,  a  100  L.  B.  era  Padrdai  de  Meu  diabri* 

ro  ;  rcser*«nti<).f*  n  diroiío  de  ai  p  ig«f  qualquer  lero- 
|»o,  no  espaço  de  4  aanos  des  de  «  soa  data ,  a  Ó6  por 
cento ,  ou  ain  qaalq—r  iMipa  ulterior ,  a  60  por  ceitoS 
dando  em  hum  e  outro  ^MM  piMÍO  aVÍM  daMÍ<  OMMtlM 

Goteja  de  LondrtÈ, 

■  A'  medida  que  forem  recebendo  oi  pre»taç3ét  doOo- 
vara*  Uwtpmhal,  de.luiida«  et  dM|Wla»  da  Conimísslo, 
•mI»  pMlM  k  diipoíiç&o  dM-OoMOiilMtios  Juglexes,  po* 
los  qiiaet  deter&o  M  wda—sêw  lêr  ftlMlMlMa  decídklH 
e  claasi6cadM.         >     ■  i' 

No  «ai» 4^ Madhe «n  mm»  poder,  m  pedefdMoon» 
seguir,  quafs'|uer  Documentos  que  apoiem  a  vossa  prelen» 
ção,  tenLo  a  ro^ar-Tos  qae  mos  envieis  coro  a  possível 
brevidade,  para  que  não  expetílBMItd»  daaoi»| ^«ando M 
veaeei— I  n»  preitaçõei. 

Apraveito  «ata  ovcMiio  para  repetir,  q««  «e  Ooevaren* 
tos  exi)fidos  ein  raios  gcraei,  uio  os  seguintes,  a  íuhrr  f 
Facturas,  C-onhecinienio* ,  Apólices  do  Scgnro  ,  Carlos 
d'Avízo,  Protestos,  Ordt-ns  dos  Tribunoes  //es^n/toei , 
Copia  das  Matrieulea  daa  embarcações ,  Contas  de  venda. 
Inventários,  Letraa  de  Cambio ,  Libranços  (ou  ordens  pa> 
ra  pagamcoto  de  diobairo)  eyanqiM  |»apei>' MttfmiÊhtu 
rolalivoa  áa  itdamaçiM. 

■  8e  já  4l«Hdes  apreNatado  lodM  M  Doemiealei  qae  vm 

foi  possível  obter,  ter«i<i  i\  Imnritirjc  (!<■  declarar  IMO  MOt* 
mo  eai  poucas  regras  em  rc^poila  ó  prereote. 
•  Nfto  deixarei  da  aproveitar  a  primeira  ocjcati&o  de  voi 
partadpar  a  Marelia  que  ea.ComnittariM  pnssâo  adoptar, 
assim  cano  oatra  q<ialquer  ciNiM  HiteVMMnte,  qnc  possa 
ocrorrer  relulivnmenle  á  voisa  prctençâo ;  no  entanto  Mtl 
TOSSO  humilde  criado,   (Aiaigoado)  Ãmrío  Cook. 

(Ceminer,) 

♦     ■    e$;«  e 

-O  Vi;T,itio  Encomtnendado  da  Frcjçueaia  d*  Afffç/k  cie 
Caminha,  fiupado  òe  Cotrnòra,  e  Comarca  de  Thomarf 
FtodN  FmaitiiMco  Ramot ,  nlo  podando  ser  insensível  e«» 
grande  e  extraordinário  beneficio,  que  do  Ceo  recebemoa 
na  cxaltaçíto  do  Senhor  Dom  Miguel  I  ao  Tbrono,  de 
commum  accordo  com  os  seus  honrado)  Fregueses,  de» 
terminou  dar  at  devidai  grasaa  ao,  Altinimo  por  tio  m- 
aignalada  Mefeê.-  '  '    '  - 

Foi  escolhido  pora  e«tc  lolerrnp  neto  o  dia  9  de  No- 
vemlirn  ,  cin  o  quol  celebrava  a  Ssnia  \p^tt](i  a  fetla  do 
Patrocinio  da  Mãi  daDeos,  a  quem  boviiio  rpcorrido de- 
baixo do  titulo  da  Senhora  da  Orafa ,  Padroeira  da  rrif^^ 
flia  Fregueiia  ,  para  que  valesse  ao  nosso  atnbuludo 
Xéino. 

Tendo  o  m^tme  aeloM  Vigário  procurado  faMr  armar 
a  Igreja  con  lodo  o  aiaeio,  pelat  II  horat  da  manhldo 

dito  dia  9,  fc  deo  principio  a  esta  grande,  Vn^tn  justa, 
c  lolcmne  fuoc^ão,  auisliodo  a  dia  a  Caaiara,  e  grande 
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coneanó  de  povo,  mMtelHlo  indoi  i'poHMÍo«to  grande 
prater ,  celebrando  •  Mim  9  dilo  VtgMÍo.  Ao  apmt  m 
no  principio  da  MisM  o  8— twtiao 8acfa«wto tio  Tkfò^ 

nr> .  lonipo  o  í^on-in  da  Muzica  Cinlando=0'  ialula- 
rã  À<>i/ta.  =  Não  podia  a  «ua  devota  compiMiçio,  bem 
Miiai  eomo  •  «la  bem  desempenhada  exea«CÍO  deixtr  de 
£<>er  atlenlo  oconctir«nCbri*liã  e  Rmliitn  a  quem  a  prrm 
tença  do  Dvn*  vivo,  e  n  pnliiico  objecto  da  fettividade 
eitimtild  vão.  Orou  o  Ilevciprul.)  V .\Pt .  Joié de  Santa  Etco- 
/aa/ica,  Pre«itieiile  de  Conferenciat  Mo'aet  no  Con«eato 
doa  Carmelilaft  DeKalço*  da  Vitla  de  Figudró  dt§ 
nAo*,  o  qual  <'>r)  lium  Di«cur«o  bem  anato;[;o,  e  com  elo- 
qiipncín  odornado,  fez  ver  a  lodo»,  ot  etlragot  que  a  re- 
ficliân  lein  caufado  ao  Altnr,  aoThreno  ^  «  a  Ioda  a  fo* 
ciedade;  e  o  eziraordÍBario  bencikio,  qo*  o  Cao  oot  f«t 
cm  001  dar  hooi  ilocorajofo,  eoao  amável  Monarca , 

que  *ò  tem  por  mira  o  expirndor  da  SanU  Ileligiào,  a 
citnbiiidade  do  Augtiao  Tiiroiiu,  de  que  bc  l^itimo  her- 
deiro, e  a  ventura  da  Nação,  lebre  qiMin  impera. 

CoóeluMla  a  MiMa,  ooiao  •  eituaçio  da- Freguesia  oio 
permittiffe  o  fioar  o  iwte  da  foncção  p  tra  a  larde,  can- 
tou-te  cni  teifuimcnto  o  Tc  Deum  Laudamui.  No  6n  fie 
ludn  te  ffi  procHsâo  com  o  Santiuimo  SacramenlOy  qae 
todos  01  hdbitantPi  cbeioa 'de  devoçio  e  alegria  aeOOIpO» 
ahárão.  lie  dette  modo  que  o«  verdadeiro*  Portugmetet 
dcila  Fr<>guetia  ,  imitando  o  Mu  Parroco ,  le  oomprairoi 
cic-  Mguir  a«  máximas  da  noisa  Santa  ileligiào,  a  quai 
no»  ensioa  oa  aagradoi  dfvere*  para  com  o  homo  tdolatta«. 
do  •  kfiiiiBo  MeoMtn  o  Snhot  Dtm-U^fttdL  •  . 


No  dia  90  de  Outubro  foi  Saa  Maralade  tereido  ea«r 
4ff  a  Oraça  de  poder  utar  da'  Madalba  da  Saa  IImI 

£fri|;ie  a  Joié  Correi t  de  FreitOi  Siha  e  CaraaíàOf 
«rjvâo -da*  App«ll«Çi>e«  lia  Cidade  do /'orle.  ' 


Tk>n(ln'tr  cxir/i^iado  depois  de  expedido  da  mão -do  R«- 
«lacior  o  annuncio  t-nviado  no  dia  88  de  Novembro  para 
•B  ioMiir  M  Ga«eu  lobre  o  Cobitraio  éo  Ta4»aoo ,  «vím- 
SD  qae  neUe  «e  daelarava  qtut  •  anonatasi»  do  ifemo 
Contrato ,  estando  no  kiiço  de  mil  Ireeentos  e  dee  conlos 
no  ullimo  lanço  ,  ficou  para  o  dia  9  do  trci  de  Dxicin- 
bro;  e  se  porá  na  Ga«eia  outro  qualquer  utierior  aonun» 
do  qve  da  Repattiçle  conpeteéto  oe  Mindar  à  RadMçftok- 


Annnncin$. 

'  Tendo>Se  dignado  Sua  Maxettade  Et  Rei  Nomo  Senhor, 
nomear  Soperintendanie  da  Decima  da  Pref  oetia  do  San' 

titiimo  Sacramento^  OO  Des^inhar^^Hd  .r  Jmz  Ao  Oimc 
'  do  Bairro  da  Aioumríia^  jín tonto  Maria  de  Sampaio 
F'reirt  de  •éndradet  pel»  S<-u  Régio  Daereto  tlf  2S  de 
'  Ouliibro  prrèedénte,  ■«  fia  pubtíOD-,  One  ool  «Ku*  Se|[un- 
dae  e  Quintai  feiraa  de  tardr  na  éam  da  ma  mideneiatia* 
travessa  nova  do  Detterro  N.*  -'2 ,  «e  cnntinúa  a  receber 
d  boca  do  cofre  a  Decima ,  e  mai^  Iiipntto*  da  dita  Sa* 
pcrii^andencía  do  primeiro  semestre  deste  anno,  dmmdo 
Mo  ter  principio 'no  1.*  de  Deaeabro  piosiowi  a  larmi-  > 
nar  a  15  do  mesmo  met. 

Htitnn  viuva,  Hc  quiiíi  60  nnnoí,  ijurr  '^?rvir  cm  co»a 
de  htima  pemoa  ló:  quem  a  pretender,  deixe  o  teu  nome 
na  rua  do  Ouro  N.*  191. 

Jnâo  Francitco  sarmlbeiro  da  Villa  Arruda  do»  Vi» 
nAos,  reruatou  em  praça  publicada  mesma  Villa,  Ktcri« 


«I»  JM»  ÀnUmio  éi'Smm%  Uwwi  propriedade « 

ddro  daSUta  Perreèra  aoCapitlo  Jeofuim  J«é  Sepi 

do,  tem  contignado  no  Depoíiio  Gi-ral  da  oaexoa  \ 
quantia  deieivcentos  trioLt  mil  quatrocentos  etciitat^ d 
pneducto  liqwdo  da  wa  arremata-lo:  avisa  per  imã 
das  as  petaoas  que  tiverein  direito  ao  prodneto  dauM 
In  arrvmalBç&o  vtnhão  deduiítlo  dentro  de  M  diti,  jg 
de  q  paitodo  o  dito  termo  perderem  todo  odir«toeicrb 
«  a  propriedade  ler  considerada  livre  e  desembaraça^.  | 

O  •nnoneio  qoe  ji  lem  «ido  publicado  por  im  mJ 
para  leilão  que  liiivi,*  de  ter  lugar  boje  o  1.*  de  D-»^ 
bro  na  roa  de  S.  Franeitoo  N.  6,  1.*  andar,  oà:>  ^ 
ivi;ar  por  ora. 

Sobre  o  annuncio  publicado  na  Gaiata  N/S83,  de  uaj 
para  alugar,  hum  quarto  nobre  com  14  easat,  enctj 
independenli- ,  Or^iono  para  Missa,  cocheira,  ri.  I  J 
rice  etc.  dcclara-se  que  he  na  rua  direita  dot  ^nj-v  \! 
86,  e  o  lenliofio  aetiste  em  N.*  38. 

■  Arrendaste  «m  ÀbranUt  eeeua  Umitca,  oMorpdoia 
tituido  por  JiAt  Rodrif^e»  Cuiuâio  ,  •  cooitçar  L' 
de  Janeiro  futuro  du  1829;  quem  o  quirer  arrtninfú 
na  rua  dos  Poiou  dc  Bento  N.*  80 ,  onde  se  lhe  mWíf 
lie  as  eendiçta  do  orrendamnto. 

Quem  quizer  arrendar  huma  grande  herdade  de  oisnii. 
(iot  e  patlttieeni ,  junto  ao  rio  Sado,  dirija-*e  ao  7W«, 
a  /tníonio  Fieira  de  Andrade ,  ou  4  Lufma  a  Jm 
moei  Barhimt  M«nUmàa  ,  onde  w  Ibe  daiào  01  prtcin 
mdafedmcntM* 

I  A  («chada  biitic.-i  de  MilitSo ,  na  rua  dn  Limeeiro 
eom  •  ma<or  brevidade  reformar-se  no  nj^lior  gotto,  p» 
Inçio,  e  soritinenlo.  | 
•  Tkomát  Mmkn  ,  Capitô^  do.  iwVw  Smjtk$tn ,  è| 

Fam  DkmmU  £mÍ*M»' 

Soutíi  IFaiei,  tendo  sido  obrigado  a  arribar  •  etíe  poria 
de  LúUm  p^a  faaer  reparos ,  pretenda  tonat  liittlmiM 
•obre  iMiaa  d»  tieco  tnbre  o  Navio  ,  fim  fifta» 
to  dos  repofoe,  «maia  despetaa :  toda  a  pet«oa  ou  patw 
que  quiíercin  adiantar  a  quantia  que  fur  preciu,  podedh 
ríjfir»»e  uo  dilo  C»piirio  JoUnilon  a  bordo  do  navio  Sic<fl« 
turt  ,  ancorado  á  Junqueira ,  defronte  do  estalciio  k 
Skàíef  OH  aos  seus  agentes  Morrogà  Wmbk  •OmÊf^ 
nbia,  na  nta  da  £mendlii  N.*  16. 

Quarta  feira,  S  de  Detembro,  na  luadat^tsRiK. 
3.1,  1.*  andar,  pelas  10  Imrat  da  maohâ,  «ehadrfiw 
leitão  poblieo,  de  mobília  de  casa,  louça,  TÍdro»,  oaa 
de  brame,- «Ma mpas  etc. 

Qiiart.i  ffirn  3  ile  Dezembro,  pelai  dez  hortí,  ni  m 
da  Magdalena  N.*  SO,  terceiro  nndur  ,  em  casa  dstilk. 
oMo  OnHkerme  G.  Cretwett  ,  se  ha  de  vend;r  rm  Itiis 
publico  A  mobília  da  casa  ,  violim  velboi ,  boai  liiiat 
prota  ,  espinj^nrdas ,  roupa  ,  etc.  ele. 

Qiiinin  f  ir,i  4  <i<i  corr^ntr,  edi.u  seguintelf  pdUl M> 
horiis  <la  mnnliu,  no  Paluci.)  onde  asslitio  O  MilbM'' 
Sapoles,  no  largo  ile  -^^  Pedro  de  Alcantara^  CMliril 
o  leii&o  do  resLo  da  mobilia  pertaocMite  á  caift|  caieji 

annnneíott  nat  Oaietas  pmwdenKa ;  havendo  tti^ 
hum  upar.lho  do  louça  fina,  vidros  Francexe»,  btaW' 
rinho  quatro  roda»,  muito  ligeiro,  de  moda  eo£l> 
dos  os  couiniodos  p.^ra  jornada^  nutro  carriobo  iitii»» 
toà—  lambem  de  moderno  gotio,  «oulfoa  moiím  < 
•o*  objecto». 

Na  tnrd<(  do  dia  10  de  Doicmbro  ,  pm  prnç.i  díi  dípM* 
to  geral  ,  te  arremata  com  a  abatimento  da  quinU  |m>k 
do  valor  de  ItTM/OOOr^ie  ,  •  quinta  ebamada  da  Oid'' 
/4ana ,  com  terras  e  mnis  perlençae,  M  fitío  da  J0t0f 

eira ,  de  que  lie  Escrivão  Couto. 
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PARTE  OFFIOIAL. 


1.*  dg  Di  zemOro ,  ;9e/uf  10  e  mela  da  manha. 

Sua  M«gettade  conlinúo  •  pwirar  feoi  novidada,  P«{o 
4c  Qiw/»fi ,  t  d»  f>^ièmbro  de  18B8. 

Ji  iràn  dl"  Queliit. 

Jacinto  Jo$é  yieira.,  Cirurgiuo  Mór  do  Ucinot 
AnkHéú  Joaqtum  Pvrí» ,  Círorgifo  Mór  do  Rdno 
■  -RMorario. 

•   Mamoti  LãfM  de  Carvatho ,  Cirurgião  da  Real  Cb- 
mtn  àn  .Sat  Rnl  MagMl«d* ,  .qne  Dum  giMrda» 

AliHitTmo  MM  Nmocim  BocLm-Ameot 

llliisitijsiliio  o  RsoêlleiTliuinia  Senhor,  —  KIRcI  Nm* 
o  S«>iilior  MunJa  retpeUvr  ft  V.  K.\.*  p.jra  melhor  cum- 
irtinvnto  do  que  foi  «Mi-riniiiAtlo  no  Avizo,  que  le  Ibe 
xpeiJiu  vtn  data  df  H  Novenibro  pioxiino  pa^sa» 
lo,  A  inc-luji  copia  do  ailigo  13  da  Tratado  de 
ntre  Portugal  <■  Jtigíaterra ,  do  quol  ie  contém  algum 
i<s  privil,-j«io»  Toronífí,  df  «juf  (^qíÍÍo  ncsles  Reinos  osSijIj- 
liloa  lii^icte*  ,  o  que  Sua  Magetlade  l^ucr ,  que  te  guar* 
lein  ,  eub-ir\ioiii  religioMiuenie  p<-h<  AiitliuridadMftCi***'''* 
ompelir  ,  deUiio  da  nt«i«  cutiela ,  e  «ffectit ft  mponia- 
Hiidarle.  •"' 

Dl'Oi  giiarili-  a  V.  líxr.*  Piílrifin  0)ieliiz,  cm  o  1.' 
|«)  Doz&iiiltro  •!»■  1828.  :=  Luh  dc  i'aula  furlado  de  Cot* 
ro  do  Hio  de  Mendoza.  ==  Senhor  Jodò  éúMatlM  e  Vuif» 
oncellos  fifirboZii  de  Maf^alhâe*. 

N  >  tiiiMna  coiilorMiid  idc  e  d.il.t  m  expeditào  Atizosao 
jiovcrnador  du-t  Juíttiç.it  d.i  Rcloffto  a  CM»  do  Porlo,  fl 
kÒ  ,lRUnd«|it«  Gvral  d«i  Policia. 

'.^opia  do  artigo  XI II  do  Tratado  dc  Pat ,  e  ConfederO' 
fáo  entre  i'ortuj^aif  e  Jngtaterra,  Jltlo  no  atmo 
de  a  qut  m  rrf«rú  •  Hbrmuio  AwiMi  • 

itofii ,  qiiv  nenhum  doi  qua  valgarroenio  w  chacnâo  AU 
;aid«)i,  ou  a^gittt'  oiilro  Offieia^da  Sua  Ma';e:>iaclf  ,  poMto 
prrnder,  on  embargar  algtiin  do  povo  detia  republicada 
j  (iw Iqiier  g-ráo  ,  ou  condição  que  íhju,  mJvo  en  caw  cn» 
uíioal ,  t!  (olhido  em  friijjjnlc  di-liclo  ,  senão  corn  pinior 
JÒ  fpt:  Juiz  (À;nMrvjdor  dado  piimeiroi  por  «•srripto.  K 
quv  nu  iDãii  o  dito  poro  l|naoto->i»'peaioa« ,  doi;  irilkta^ 
livroí^  de  raifto^  inlere«««,  -inansiihiaaa,  ««iait.bfiu,«nHi| 
<,'o)fdrão  no«  Doiiiinio4  db  dito.  SarMiiwiaio-  Rri  da  Forf» 
gal  da  igual  e  da  en«*mu  iii)inuDÍ<Utd<>  de  priztVs,  óe.  pm» 
b»rgaa,  «ckquiietqaer  outra*  ntoleMiat,  quo  a  ouuo  quai- 
qiiar  Prindpo,  -  tn  povo  çoaMerado- com.  CIRei  de  /4»fy 
iugaí  {o\  tinnc«!ili(lo,  ou  daqui  cm  diaal«-IC«onc(>der,  netn 
por  algum  Mtino  coaducto,  ou  fa«or:do  aeauio  Ukí,  qu» 
•••eoiíaida  a  ««k  VatMUaa,  ou  a  oiilrof  iina  aodfto  «n 


seu  Dominio,   íejâo  proliibidoi  d<>  srii  direito  p^ra  podc*  ' 
rem  cobrar  sua*  divida*,  porém  que  posião  cilar  a  aual> 
qiwr  booiem  por  eatna  da  «{«alqiier  dívida  jutta ,  ainda 

qiir  «••](»  recrbido  debaixo  do  patrocínio  d<'  qu  i!qu»>r  Al"* 
vaia,  ou  Mju  reodeiro,  uu  lecibj  qualquer  pniilegio. 

•  •*  N»*  83. 

»     .  .. 

OuarUi  GMoral  «o  Paço  de  Qnetué  «  to»  0  1»*  <fa 

DcMmbro  de  I81i8. 

Ordem  do  Dia,- 

RiRei  Mosso  Senhor  con|0>Goniniaod8nle  em  Cliefe  do 
£xeroilo  Houve  por  bem  Noneer  pwa  Menbro  do  Con» 
•olho  Militar,  crendo  por  Decreto  de  II  de  Agosto  -io 

coffiMiti-  anii  ),  o  Coronel  Antonio  dus  l'<>vna<  t<  Brito, 
Ajudante  dc  Ordena  do  Meimo  Augmlo  ÍMnlinr  ,  » m  lu* 
gor  do  Tenente  Coronel  do  KcfílDanlO  deCivaUariii  N. 

8,  Ba^o  de  Beduwlo,  que  pauMu  a  Comaiaodar  iateii» 
naoientc  o  Regimento  de  Cavallariu  N.  3. 

I 

£IRei  NoHO  Seahor  eomo  Coina}aiwJ4nte  em  Chefe  da 
Exercito  Foi  S<->r«i<lo  Nomear  «d  Oflkieae.abalao  declara- 
dos para  os  e;iorcicio5  que  vào  d>  ?ign<idos  : 

O  Coronel  do  líe^iinenlo  J.;  Cavall,«rift  N.  II,  Manoel 
Jonquim  da  CotUi  Ribeiro,  puru  licar  ás  Ordens  do  Ma» 
fechai  de  Campo  Visconde  de  Si.  João  4a  Pi^ijueira,  En- 
carregado do  (ioverno  das  Arma*  da  BÍpira-Ratxa. 

O  'JVnenlc  Cnrom.-!  do  Ullrairar ,  Manod  Xtivior  Pal« 
mciriru  ,  para  faztir  o  Scririyo  no  Kej^iiQcnto  de  lof^nte- 
ria  N.  11. 

O  Cí.piiâo  Supranumerário  do  Regimento  de  Cuvaila- 
ria  N.  1,  Pedro  Jonquini  Botelho,  pura  «cr  empiegado 
na  Enferninria  geral  lios  Cavajlos. 

O  Cirurgine  Mór  do  Kegieifsnto  de. lafaoteria  N.  18, 
Aotonio.  Marttna,  inra  fitacr  pS^rviso  'oo  JBt^Ullrfio  da 
Cafadurea  N.'7, 

:  Liemçm  ir€gifi(«dtíi  concedidat  ao»  O^eiae»  «teâco 

Ao  Major  graduado  cm  Toricnle  Coronal  do  Rci^imen- 
to  kte  Infiinleria  N.*  1^,  Domingos  Anlonio  Ciil,  tiea 
me'f*. 

Ao  Capitão  do  Regimento  de  Cavall  irfa  N.  1  ,  Anto- 
nio C.irtlozo  de  Albuquerque,   proroga<,âo  de  licença  por 
.doit  in''zes. 

Ao  T«iM^)i|i  do.lVgiaienlo  de  laiaaMria  JN.  14,  Joitf 
Marin  pA.iAaa,  den  meiei.  . 

Ao  .  do  Rogirutínio  d'>  liifanleria  N.  &,  Jose' Ma* 

ria  teriri.a  iVl^udu  ,  dout  (DenaV  .  .     ,  •- 

•  •. 

RIRei  .N^v^io  SM^hor  naftOiComipandante  em  Clicfe  do 
Tx-  rnto.Muisda  iVclarar,  que  a  passagem  .do  .Capi-.ào  do 
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n,  Mr»  oU«giaieDtodeInranteri«N.*  16,  mencionado  o» 
Orwm  do  dia  N.  M  d»  f8  de  NoramlM»  ttttiino,  he  pm» 

n  •  ft/Csoipanhia  ,  o  nTin  í-htí  n  3.*,  como  alli  «f  acha 
tranicriplo.  =  ('ontl<'  dr  Ijaibucroa  FranciaeOf  Ctief«  do 
Eatado  Mil  i  —  Ksiá  c«oronn«  oOrigiod.  J^ft- 

Mmtnmo  mm  Nmmmm  bo  Bnn»> 

Repartição  da  Reformo  Gerai  doê  Eitudot. 
Pela  Junta  da  Dincloria  Geral  doi  Kttudo*  m  bio  de 
prover  por  concurio  de  60  diai  ,  qoe  começará  fin  9  4* 
Do/t!i  Itfo  prii\iino  sc^iiinic,  a  Codciro  do  Latim  da  Ci- 
dade de  lifga,  com  o  ordenado  eomiol  de  MO/OOO  ré», 
e  de  Ptineifa»  Lelrat  da  Villa  do  Ftmdtfo,  e  da  Villa 
de  jluumar  ,  cada  boma  delln^  com  o  oidmado  anouai 
de  90/000  rci«  :  ot  que  prcunderem  ler  nellas  provido*, 
ce  babiliiaiàn  com  Folhas  corrida»,  declaração  delerraina» 
da  «a  Lai  dc  flO  de  Jwafao  de  IMS,  Ceilid&o  de  idade,  o 
ilileMa{io  do  próprio  Pameo  «ohro  vUa  ocoaioMi,  ia* 

conbccidas  e  em  fórina  lej^al  ;  p  no  letcpo  acima  deii^na- 
do  concorrerão  a  exame  peranln  a  me«ma  Junia ,  ou  pe- 
rante o  CoromisiArio  detia  cm  jLúòoo  qaaoto  á  piimeira, 
o  Provedor  da  Gttardn  ^Bta»  é  Mfonda,  a  o  Proteder 
de  Portalegre  quanto  á  terceira.  Cowiftfv,  na  SaatMafia 
da  lohrpòila  Junta,  S5  ile  Novcn.bro  dl  18M.  O  flano* 
tario  jinionio  Barboza  de  yiimeida. 

Abal  Ekavio. 

Reloçáo  dat  pettoau  da  Filia  e  Tenno  <lc  Trancoio ,  que 
€Otuorrérâo  com  Donalwoo*  cttmUortot  faro  a$  vrgen- 

tnJotétk  Mattot  Ftnirm,  0^  Múi  jáfvi  pmkUuÍ9 
•  na  Gazeta  N.  867 : 

» 

TWmcaiew  O  JoU  deFón,  Joaé  de  Mattot  Pereira, 
10/000.  Caetano  Ak«aadra  da  F^bmco  Pinte ,  34/000*.^ 

O  Capitão  Mór ,  Paulo  de  M^ndonçu  Fn 'cão ,  19/tOO., 
Francincn  Jose  Miqvií-lino ,  £/000.  Jocinllio  AntonioFer» 
reira,  960.  Jo&o  Lopes  Pirra  ,  Profr^sor  d»  L«iliia,  9/dQ0( 
O  Bacharel  JManod  Puei  Men««iro  ,  fl/400.  Aottrni» 
Paaa  llontéíre  de  Almei^la ,  l/flOO.  Fraoclieo  Aatonio 

tio- A«!Br..l ,  lj^4<10.  Juro  da  Kocbo  Loilâo  ,  Fronciecó 
Antonio  Kibeiru,  Jore  Ftlicinnuo  ,  1/SOO.  Francisco 
Joaq4iim  de  Lora,  1/GOO.  Sebaiti&o  Jn»e  <.\a  Carraibo, 
-MCX  Antooio  da  Cotta  Mnrraixo,  l/fiOO.  Josetipraldo 
dM  8gi«lo«  ,  600.  Mnn  «  a  400 ,  e  9  a  fl4(>,  1/440. 

Cèrignt.  Manoel  .M,in,uL»,  Q$4(X\ 

Tuia  Garcia.  José  Cne: ano  ,  1/flOO. 

Fat  do  Sekco.  %  a  400 ,  960. 
.    Símto  AJaivr.  —  Joaquim  Jo;é  Rodri);oea  Laila,  t:4D0l. 
Tatiai  haHtanle*  .la  diia  Povoação,  8/790. 

Vmtrelht.  Alg«ui«  habitnntet  de«te  Povo,  900. 

Fathae».  Yurio»  moradoret  dctte  Povo,  1/910^ 

'Fohckm.  O  Itcverando  Soné  Pinto  da  Fonwea  Serai> 
*a ,  f/400.  I).  Lf^onor,  f/400.  Frar»cifcí>  ItodriguM  , 
800.  O  Rt-vcrciido  Cura,  480.  Vnriot  morjdores  do  duo 
Povo,  l/9fO. 

Ccrá^B.  O  Reverendo  Jlacintlio  J«id  Pemira ,  1/980. 
imé  Plica  Pkna  Velbo,  MO.'  VafiM  morador»»  dHio  Po^ 
w,  4/Í90. 

Moçof  da  Ribeira.    Varioi  raoradorvi  (!e<(e  Povo  , 

i/«éo. 

fkiro.  Vario*  moradoras  deite  Povo,  2/040. 
-  0^iUâm.  •  Vfetfoe  noracbtvi  dam  Pbrn ,  »/330. 

Botça  Cona.  Vários  moradore»  dcitc  ?'<»o,  b^7^0. 

Cornitaim.  Vários  moradores  deste  Povo,  4/740. 

JÍveiâi  tid  Ribeira.  Jr,íín  de  Mendonça  Falcão,  4/800. 
Joid^Diaê,  4/800.  DoroinroaCaeUno  da  Cosia  ,  2/400. 
Jo«d  Luft  Christine ,  1  /OOO.*  fNffefentes  moradores  deste 
Po<rt>,  7/890. 

i^iiaeiu.  OivertM  aoiMlotvt  deite  Poro ,  6/MO. 


FUla  Franca.  Vários  moradores  de«te  Povrt  ,  5^100, 
IWoo  cTflffd.  Vario* moradorei  deste  Povo  .  9^390. 

Sanla  Eufemia.  Antonio  rl<<  P-.di>a  ,  9/400.  «uOOel 
Ignacio,  1/320.  Ai'tonio  Dias  Coelho,  960  Manoet 
José  do  Amaral,  960.  Amónio  Rodrigues  «lo  Oniei-o  , 
f«0.  Antonio  i^ilio,  &80.  Manoel  Dias  Qaeij  960. 
Manoel  GooNt,  m.  Cilnlino  Pedro  -,  880.  Manml 
P.Klro  da  Qninii,  880.  Varioi  *nfadoi«  dnU  F««o, 
10/490. 

iJoguUa.  Varina  aeradorei  deste  Povo ,  1 /500. 

Feital.  Alfun*  moradorv*  deste  Povo,  l/lOO. 

MontHÍinK^  Varioi  moradoret  deste  Povo ,  800. 

Povoa  doConielho.  Josr  Pip  »,  1^200.  Jnrinih»  Ftí* 
oandes,  960.  Varioa  m«>r»dor«s  daiie  Povo,  7/OSO. 

Tamanho! .  Divonol  noradorea  deste  Povo ,  l^diO.  I 

Torrei.  Vários  moradores  dnie  Povo,  880. 

Granja.  Alguns  moradores  devte  Povo,  1/900. 

iSsòadeMe.  Alguat  moradorei  d«ttc  Povo,  9/flOQL 

Frtekáo,  Varioi  moredorm  deiU  Povo ,  3/420. 

jiUé»  Mmm,  Vario*  ■eiadawi  diaia  Pnen,  4/100. 

lUifruel  Châo9  t  Fmia.  Vario*  aomdon*  dcata  Po> 
TO,  4/020.  / 

ylidétt  f^elha.  Alfuni  moradores  deste  Povo  ,  7oO. 

/VaoAai.  D.  Anna  nulhar  do  Dr.  Daniel,  l/SOa  O 
Reverendo  Vigário,  980,  Jlannal  Rodrigues,  fíidatn  db 
Couto ,  IVIan<Ml  Lop**,  «aii  alguRi  moradoraadM» Po- 
vo. 1/S80. 

Mio  de  Mel.  Alguns  moradores  deste  Povo,  1/900. 

Rio  dc  Aloinho*.  Variot  moradoresdetic  Povo  ,  1/900. 

Frechai.  Vario»  oior^dorei  deste  Poro,  4/600.  Sa- 
rna 213/690  réis.  Premio  rit;  hum  por  cento  da  rrmei^i 
f/140.  LK|uiao  entregue ,  21I/6Ô0  réti.ssrfcloranodi 
íSha  Marêtt.s»J9afúim  Fmtmim  Cerni». 


PARTE  Mio  OFFICIAL. 


NOTICIAS  £SlBANOfiI&Aâ. 

OBÃ-eaSTANHA. 

Londrei,  8  die  iWaneasòfoi 

(luIj^moB  opportuno  aprescular  aos  noisos  leilurei  ao 
OMaiento  «cluul  o  se|;uinli-): 

Trtttado  para  a  po^fiáagâ»  da  Gretia,  ^ny-TtV  í 
ees  Lmnárm,  a  9  de  Jvtko  dt  1997*  I 
JiBi  notnr  úa  S.mlisãiina  e  Indivi^ivrl  Tiiiidade. 
8.  M,  o  livi  d  t  Kfiiio  Uniilo  da  Gni-Breioaha  e  A*  » 
landa ,  S.  M .  o  Rei  de  Frenga  a  Navarra ,  e  S.  M.  0  I 
Imperador  de  Ioda*  ni  Bwwím,  panatrados  da  ncceaid^  \ 
dedepÔrem  hnm  termo  á laagiiinarla  lula,  que  ,  aopat-  | 
so  qii(!  jibjnJona  a?  Provindas  Gregat  c  as  Iliut  do  At'  i 
chip<>liigo  a  todas  as  desordens  da  anarquiu  ,  diariamente 
causa  naiMB  èmpadinwnfn*  ao  coo^ercio  do*  Estados  da 
i&ntopa,  odáMcaaiiio  n'«etoide  pirateria,  que  ano  i6 
Okpdm  oi  eufadito*  do*  Alu*  Parles  CoaUadaritjH  a  f  ra> 
VF(  p«rJús,  mas  também  lornão  nece^sitrí  s  medidi*, MV 
■âo  pt-sada*  para  a  sua  observação  e  lupptelâo  â 

S.  M.  o  Hei  òo  Reino  Unido  da  ^--l-  ftrrfamftn  r  fr- 
ioMbj  e  S.  M.  o  Rei  de  i<'roNfia  e  jYaoarra,  lendo  ow 
tMiaim  recebido  dos  Grtgoi  bum  sincero  convite  para  in- 
te'Y>rem  com  n  sua  mediação  para  oon  a  Parla  Ottonuh 
«m;  e  Acb«n<l»-.«  aidmade*,  .  jnntamente  <oin  &^JL  o 
Imyrnador  de  leda*  •*  .ffiiiifa,  ca**  o  dawjo  dnaiafta> 
«eu»  a  efíosão  de  sangue,  e  de  prevenirem  os  males  da  Io- 
da a  espécie  <}ue  a  rootinuaçâo  de  limilbaate  estado  de 
couui  poderia  prodinir  t  re*ol*4rfto  combinar  os  «eus  es* 
^Drfaa,  a  nfnlnr  n  ann  oparafiOr  por  lutm Jikal^A^ 
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mrtl  ,  A  fim  de  rcttabclccercm  a  pai  ontie  ai  p«rlei  belli- 
gvruntM  por  mmío  de  bum  arianjo  nàu  meiíM  NcUflMtlo 
^p«lo«  wMiainiM  de  hoMMHdMle,  d»  qiw  pil»  iatwMM 
m  h«>ni  (ta  tranquillularie  da  Europa. 

Para  c»l«  601  nomearão  01  mu»  Pl«nipot«DCÍarioi  para 
[  %ÍiaCttlÍfMB  t  c«nHMÍreui  •  aMÍgaaram  o  dito  TfSUdo. 

rtfefiMa-M  o»  nem»*  « titulo*  do*  Um  FlM|poliiMiMriM( 
%  VlaooiHfo  IMUy,  da  |i«n«  da  GM*Ar«lMtoj  •  Prid» 

cip«  de  Polignac  ,  (h  pariH  d«  Bfm§»$  •O  PriMifS  4* 
£jietmtf  da  parle  da  i^uatta}.  ] 

O*  q—W|  bavandu  mutuamen|«  trocada  o»  atiU  plww 
,  )iod«PM,  que  M  Bcbárâu  em  boft  •  devida  fiiraM|  cnpflK* 
I  vérfto  noi  Mguintei  artigo*] 
j  Jírtigt*  I. 

A*  PariN  Contractartte*  offcieccrão  a  tua  nedia$âo  á 
j  Portá  Ottomana,  cem  «  ftã  d»  «AoiUiarcai  bano  raeon- 
,  tciliaçio  entre  ella  e  oi  Grtgot, 

F«r«ae*ba  o  ofien^imento  dcata  ttediaçâo  áqtu-lla  Po< 
leneia ,  ioj^o  dopoii  da  ratificarão  do  pfetente  Tratado , 

for  aieie  do  boaia  MaiiiiiaaaB  dadara^fto,  aeiífiiada  por 
Imipotencúrlot  dae  Coriee  AlNadai  «ai  CmtMimufilmx 

e  >e  pedirá  ao  mMttio  tempo  liaai  iiainerlinto  urii)i*Ucio  á« 
duaa  Parte*  bcliigaianlc» ,  como  Ooadiçâo  preliminar  eio» 
.dUpaniefcl  p»r9  «  obenum  de  qualquer  acfOfeia]^. 

Artigo  il. 

Fundarne^lia  o  arrnjijn  que  •«  deterá  propdr  á  Pottá 
OUoinann  imxí  ^e^iiinifs  liazes: 

Firarsiu  of  Grego»  debiiixo  do  Sulino  como  Senhor  Su- 
serano; em  conMqtwaaio  do  q«M  pafatão  00  Império  (M* 
iomano  hum  tributo  apnual,  cujo  valor  ae  Axari  por  bu> 
ina  vei  p^ra  tempre^  de  eommum  accordo.  8erftn  i;ovtr« 
nailot  pela«  Aulhoridade*  a  quvin  •'Ht^  luMiiio.n  riegereai  e 
nomaarem  y  loaa  aat  cajá  aoioeasào  iciá  a  i^ori»  hiiia  di* 
rei  to  dtftaldo. 

A  fint  dVlTi^ctuar  completa  leparaçâo  entre  os  índiri» 
dttm  da*  duui  n.içòet,  e  de  previrnir  colliaõ**  que  aeriâo 
infvitavrl  consequência  da  ti*  proloB^dii  lula,  virão  o« 
Grtgê*  a  aor  poaMiidoraa  da  lada  •  pMptiedada  TWoi  ai* 
taada  qaer  ao  Gaatiaesta^  f|iHr  Bliaa  daCreeM,  da> 
biiixM  da  condição  d*indeinDÍureiB  os  anii^o^  proprieia- 
rioa,  por  buma  qtuoiia  aaoual  q«M  s^deverú  au:re«cenutr 
■O  tfi&iio  qoedefnfta  pagar  álWlay  «t  ipar  terttoqual» 
qvar  arraaio  da  —loia  aataraia* 

Tanto  aa  parlicularuiadea  dttla  arranjo,  como  os  limi- 
lai  do  território  no  Conlittanle,  •  a  deaignução  dai  Ilha* 
d»  Atcbipeiage  a  «{aa  for  applicaed  ,  mÂo  decididos  par 
I   buma  nejçociaçào,  que  ullcriortnenie  «e  entabolaiá  antia 

as  Atlas  Poleocias,  e  aa  duus  Partt*  bolU|^raat«t. 
I  Artigo  J^. 

At  Potaodaa  OanUactaaUa  te  obri^  a  ptoatf  wr  na 
,  «hia  talatar  da  pacilca^lo  da  Grtei»  tobra  aa  batm  wla» 

I    hrlecidat  rMM  Attijo-:  precedenl«M,  e  a  enviarom  «em  a 
>    OMnor  demoru  ,  ao«  icui  Aepraiaotanies  em  Cotutanlrnio- 
I  pia  lailai  at  ntoamaiai  ÍM(Miçêti  para  aMoa^-doTra^ 
lada.  ane  araiaíaMigaàa. 

A«  Po(encifi5  Omtrnct jnie»  r>âo  procurarão  neste»  ar* 
ranjos,  a«^menlo  algum  de  lerrilixio,  exciitsira  influen* 
cia,  a<!«n : qaalqtMT  «aatagéa  «ooMaereial  pau  o»  aeus 
•abdiíos,  q«ia  aa  da4ialcaqaab|iMraa(âa  niapow&a  igaab 
manle  conseguir. 

Qi  arranjot  para  reconudiaijâo  epot  ^yiedeAnitieaiaaiv 
to  «a  a/o*aMm  «iiM  aa  paileft  iMlKganraiM,  «arfe  fafaa* 

lUlos  por  itquella*  dot  Polf^ncin»  conlrnetaniet,  t^ue  juifa» 
,    r<'iii  CDnvcnienie ,  ou  posuvul  o  contrabirern  esra  obriga» 
çân.  A  operação  e  re»ulladot  de  similhanie  giwantia,  »e- 
tfto  objecto  da  futura  estipulação  entfv  af  AHai  Potenciai. . 

Artigo  m. 

Será  ratífkndo  o  presente  Tiaiaifo,  e  lrocar*se>bão  aè 
,   rtltficasôa»  «id  dous  meies ,  ou  aniet  «e  for  poinvcl. 


Em  l(>n«miinbo  lío  que,  aM*(ri^'âo  o  mesmo  otl 
divos  Pleaipoteodarioi  a  lha  afltjtárfto  o  tello  daa 
anaae. 

Feno  em  £oiid^,  ttt  6  daJilbo^  do  áana  da  K. 

S.  \m. 

(L.  P.)  Dudtm. 
,     (L.  8.)  O  Ptkei^  PmligMe. 
(L.  8.)  Imom. 

Artigo  «àHoUmal. 
Na  taso  que  a  Porta  Olfomaaa  aia  queira  do  aspafft 
da  hum  met  acctoitar  a  m^Iia^  qua  te  iba  propda,  eoa^ 
«afdio  «a  Altaa  Parte*  Gaainoiaatm  aaa  i^aiaiM  oia> 
didas : 

1  *  DMlantae*ba  á  Poria,  pcloí  teu»  Repre-^eriinntes 
am  CoMifanfinapia,  qa*  os  ioconveuientea  e  males  poad^ 
radaa  ao  praeanla  Tfalad».«oma  lateparafai*  do  estado  da 

cousas,  que  durante  s«-i»  annns  tem  eXÍ«ti<lo  no  Levante, 
c  cuja  leraiinaçuo  pelos  meiot  dep<;Qden(<'S  da  itublifM 
Porta  Ottomatut,  ainda  parece  acbar-te remota ,  iapoena 
i*  Aila»  Fartas  Cooliatanie*  a  naceiáidade  da  tomareta 
'  onadMaa  imaMdhrtai  paia  fiitmaivn  relações  eom  o*  Gra^ 
got. 

Fica  eoteadiíio ,  que  isto  te  eflectuará  estabeieceodo  ro> 
iaçôes  caflilBMlciae«  com  oi  Gregoi,  eaviando,  etaoBbai^ 
«b  ddlai  para  oate  &m,  Afeoies  Consularfes,  bana  vai, 
qua  «iMiraai  na  Grttía  Awtboridades  capeies  da  siuMlp 
tarem'  similbanies  relaçòot. 

S.*  8a  no  dito  prato  d«  bum  «nei ,  a  Poria  não  acoei- 
lar  o  armitlieie  proposto  no  1/  Anifa  do  piaaaato  Tra- 
tado ,  ou  se  os  Grtgot  recuiarem  pollo  «m  esacuçiO|  aa 
Altas  Partes  Coniraclniiiesd>  clitrarãii  a  qu:itquer  das  par- 
le* beUigeranlct  ^  que  ctlivcr  di^iposta  a  conlinusr  as  boa- 
tUidade*  ou  «  ambas,  aa  for  necetsario,  qua  at  ditas  Al- 
tae  Partes  CawtractaBtetteadeaioaropregar  toda*  etmaiaa 
que  as  circiim<l!tnciat  poftâo  vu^^erir  á  sua  prudência,  a 
fim  de  cooH'guirem  o»  iiume<Jinlot  eflfeilos  do  armislícia 
cuja  eaacttçâo  detojâo,  impedindo  qsianto  for  possiffri, 
tada  a  .qiiaJ<iaar  «oHiiii»  entra  «t  partm  bcllif  arantc* ;  « 
por  oaaaegaíaie ,  immediataaMata  depole  da  amicioaada 
declaração  farão  Altas  Potencias  simultaneamente  Xoàó 
o  esforço  pura  conseguir  o  oòjeelo  d«te  armitticio,  sem 
oam  tudo  tomarem  paMa  a%aaw  aaabatlílidadat  etttre  aa 
dnot  parte*  beUigaraotca» 

Logo  d<-poi«  da  assignaCiira  do  preseAfe  Artigo  addido» 
nal ,  US  Altas  Potoncias  Contracta  nu-i  onviurSo  por  con- 
seguinte aos  Aliiitranles,  que  coinuiandâo  as  suas  reapa- 
ttieas  Esquadras  mo  Levante  ^  inttrucçõescondidioaaat  aok 
conformidade  dos  arranjos  acima  declarados. 

3.*  Fineluiente,  «econtr.i  toda  a  esperança,  não  forem, 
estas  irvodidat  tuflicieniei  para  conspgiiir  u  adopção  das 
propostas  da*  Altas  Parte»,  ContracUnles  pda  Porta  Ot» 
iBottma  f  ea  ia  pela  oulra  parit,  aba- aeeailaredi  oaCrre» 
goi  n«  contliçôet»  estipuladas  em  teu  fuvor  pelo  Tratado 
dt.-ila  (jjta,  conlirMiarâo  não  obslanl*  es  Aita»  PotMICiat 
Conlraclantes  no  peoscgaimento  da  obra  da  paoi&oaçâo, 
•obre  a»  batet-em  qoa -GoiMortlárão ;.  a  ppr  ooateqaaaci* 
dm  de  já  aathanila  ea  mm  Uep4e«eaiainaa  att  XÓadnf , 
para  discutir  edctermiaaC  et  ialvfa»  iaadÍdaa|-q|IM  fof 
oesaario  enipiegor. 

O  pralaala  Anlfa  addkíeoai  terá  a  meMM  larça  e  va> 
}at  omna  te  latm-  palevm  par  palavra  ioiarido  ao  Tratado 
dana  día<  Setd  raiiliaido,  e  «eiio  «roCadai  aa  tatMcsçdoa 
•o  mesmo  trmpo  qiM  m  tio  drio  Tratado. 

£m  tesiemufltia  do  qne  atsigndrão  o  mctato  os  ri-epe» 
«livai  PlaMpoMneiortot,  a  Ih»  alBaáiia  o  tdlo  «daa  adat 
arma*. 

Feito  em  í^oMdret ,  eqi  9  do  Jalbo  do  aapa  da  N.  S. 
W. 

(L.  8.  )  Oudley. 
f  L.  S.)  O  l*ri'udif  dt  PoKgme. 
(L.  9.}  ím». 

(  Courier.) 


LmbcQf  l'  d»  JDmimbn. 

No  di«  9è  de  Outubro  ptlat  S  bttrai  d«  tufdt,  fci 

nriiiiittida  á  Pn^onçj  de  Suu  Magestodc ,  a  DeputaçSo 
da  Camara  ,  Cloro,  Not)r«í:i  ,  o  Povo  da  Villii  e  Conte- 
Ibo  de  G<$laço,  qiic  »t!  <  ompunlid  do»  Viicende»  <lc  y ti- 
la Garcia  ,  c  dc  MotUc  AU»r*f  e  bcijundo  •  Mão  d« 
âos  Magestadtt,  o  primdro  Lha  radtoa  o  tegonita  dii- 

curs  I  : 

n  Milito  Allo  o  inuilo  Poderoso  Seobor :  Depi;tadn«  a 
VoiM  MngcMudf  pela  Cainais,  Claro,  Nobreza,  «  Pi>- 
vo  da  Villd  de  GettaçOf  h»  com  o  máit  profundo  respei- 
to e  exalltido  jubilo,  que  o»  Vi«condei  de  f'*illa  Garcia  ^ 
-e  de  AJonle  Alegre,  clicgào  hoje  aos  dc^jráos  do  oxceito 
.TUrono  da  \oua  Maj^aUade^  onde  fulgurâo  todai  ai  fir- 
■CodM,  a  par  da  pateaa  da  Religião  a  Ja  Jmiiça,  com 

Sa  Vassa  M.if^f^-rtiulr  liiiinanissinia  a  lin^idarmcnte  rore- 
a  allendc  ale  a»  infiino  dr  Scui  Va««<ill»8;  c  prostra- 
<Iot  bumiidamenle  aoi  lUae*  Pc'3  de  Vojím  iVlageitadr  lem 
ellit  a  incomparável  honra  de  beijar  Sua  Auguda  Alio, 
•«  por  si ,  e  em  ooma  doMua  oo'nttiUiiate» ,  prestar  a  Yof* 
sa  M  ig)!«tade  preílo  a  beinenagem  ,  e  iigradecer-Llie  a 
iieal  Magnanimidade  COm  qiio  Voím  Ala^eitnde  Se  Di- 
•fnou  enpttobar  o  Seepiro,  pani  feliciur  a  btiosu  Na^âo 
PorlugutM  qna ,  de  largo  tampo  ,  com  oomo  anUalavo. 
4»o  alia  ventura ,  por  que  fieis  ao  dever  de  fidelidade  nSo 
podiíimo*  dcMxar  de  Jii  l.ir  .r  ,1  \'<>iia  Magcsiade  por  noi- 
•o  legitimo  liei  c  Kcnliur  Al>»olulo,  em  cujo  religioio  dei- 
•empealiOt  noa  gloriamoa  da  lionrn  de  pritnatin ,  e  ora 
nos  congratula ino«  por  ver  a  Vo»a  iVlagestadc  triunfante  da 
íiiipi.t  e  traidora  fac«;âo ,  que  lt>n<lo  illaqiicado  »  Tbrono 
•e  o  Altar,   prelciíd  .1  L-xtluir  a  VoNa  JM.iÇiftjde  da  Suc- 
cctMO  dcitea  Seus  ileinos ,  com  a  maia  éJiecranda  e  inau> 
'dita  Tiolaç&o  de  tuaa  expreisissimai  Lait  londatM^laef; 
que  indubitavelmenlu  a  conferem  em   Voísn  iM3i,'Ktade. 
Interpretei  dot  leaes  si-ntiiiieatoi  de  lodos  01  habitantes 
da  GtttapP ,      conht  c>'dorcs  por  experiência ,  do  quaolB 
■ato  capeies  de  obrar  em  defesa  do  Tbrooo,  e  dejioaaa 
Haerotaota  Religião ,  (como  «ao  Preeidaote  FrotuiÊeóXú' 
vier  Ferreira  de  Sousa  Gaviio  Peifia ,   com  denod.idn 
zciu  V  fidelidade  por  iTíiiita>  x  ia^  v  vt»  dilVereolei  época» 
-de  pubiiea  llete«Mdadf  jú  tom  praticado,  e  ootodantnle 
-na  inonstroosa  fatj«lliio  de  i6  d«  Aiaio,  em  que  n  ie«tn 
dj«  Brii;adiM  d«  Ordaium^s  <!o  seu  eooi<nnndo  e  vo\oi 
de-tc  Di>tricl"  ,  »«f  |)roríunciou  inlrefi  dn  d' iVnsor  dísin^iD- 
feriwis  Di:eUo«  ib  Vosmi  Magetladt)  a  unidos  eiu  buiua 
tá  veirtáde  lenovamm  Jutjfi  fiossa  fiel  rassallagam ,  a  de 
-novo  no«  votamos  a  Vot-a  Mo^^tado  pronptol  •  sacrifi» 
rar  iioétak  vidas  e  fa«>nda« ,       at^neni  oiixar  invadillot. 
Vo«*«  Magestade  liein-i  pm  J  Vo,  sobie  <»  Throiio  de  Pitr- 
■iMgei)'  e.por  Snas  eminentes  virtudes,  reina  logiioda  vi>s 
fom  nosso»  corações.  H«  bum  Pai  carinhoso, ao  seio  de 
•eus  filhos,  que  nada  teme,  qtte  nâo  leoeia  nada.    V< -mi 
•51agas(ade  cnjpitiiiia  na  Kegia  Dextra  a  Kspada  de  M.tr- 
tft,  i!  na  Esq<i«fla  a-fialatiça  du  Aitcéa:  huina  palavra 
-âaaveleeviíiuá  lado>.o.  iiamo ,  .  e .  nosso»,  iniaiigoa  safào 

fulveriaados  sa  «uxarem  outra  vet  argner  sedíekMO  coilo. 
Oi  Vos«.i  MaífP^tiidi'  enviado  por  Oecs  parn  e^li-io  da  IJi». 
lígiâo  ('niiiolDa  Apo«lolicii  iKixnuiia ,  única  verdadeira, 
pura  i^lmm 'd*-st«<i  Rntnos*  «  -paru  usscnuiiro  da*  gt-raçòm 
presentes  e  futnraaisffcuoe  Yusta  MagesUde  cio  81,  a* 
■assomhrosR»-virtadiiS''tln  iarfo  Santituario  dot  Avgot-u-t 
A>-f  rí(d  riii"^  >i('  \'o.su  AI'"gf't>i'!'' ,  que  ns  Jcriisal-  rit  Cc'- 
leate  enioãu  caiiiicus  au  Pai  d^i8(iraças  pela»  alias  virlu- 
iiii  umpnumt  cdbcfloibiV  que  ^  sbfodu  .infundir,  no 


Kegio  e  Pio  Coração  de  Vossa  Mageilada  ««ta  oown 
coniinum  ventura*  £  oós,  Senhor,  peneiradas  de  «bbI* 

puro  recofliiecioiento  rogamos  humildem,  if  i  Deo*,  que 
sempre  conterve  e  illumina  a  Vossa  M<ige*iade  além  dos 
nonos  de  Nestor,  ooiíO' muito  iMvemos  niiitcr. <* 

Sua  Mageslade  8«  Dignou  responder  com  •  Sn»  ini- 
mitável benignidade  =  que  estava  s«ienle  dos  leeea  fenti» 
mrntos  dos  Seus  Vaisallos  de  Gettaço ,  e  coolavu  com  a 
dtsamptnho  de  san  fidelidade  em  quauto  fo»ie  oecessaiia 
ao  Seu  Itaal  Serviço  e  bem  cemronro  da  NaçBO.=  Em 
»f::uid  i  dirigio-íP  a  Dt  pulaçâo  ao  P  ilncio  jljuda  para 
comprimenlar  n  Sua  M«g*stnJe  Imperial  eiifal,  que  poi 
te  achar  incommodada  em  Sua  pretiosa  vaude  Se  Digma 
mandar  pelu  Seu  CamaiisU  agradecer.    ( ^.  G.J 


No  dia  90  é»  Oatobro  foi  S.  M.  Servido  conceder  n 
permimio  de  usarem  d«  Mctialba  da  Sua  iieal  KÍIigie  ao 
Capilla  ylntonio  Jatintho  Pereira  de  Matto* ,  e  aoa  Te- 
nentes Dama%o  0%orio  Diat ,  r  Manoel  Alaria  Ferreira 
Nobrv,  lodos  Je  Infanteria.U,  os  quaes  se  rt-colbêrào  du 
siMtnramento  4a  Comarea  de  ArgaM, 


\  ;  • 

Hum  pai  de  família  precita  bem  Mestre  para  eniinar 
seus  filhos  printi D.iftnente  a  escrever,  e  contm  ;  |uiJi-ra 
ser  recebido  a  morar  cm  casa,  ou  poderá  ir  de  lura  dat 
as  liçfes;  será  preferido  aquelle,  qne,  nidm  dn  escrípia  c 
arilbmetica  poder  ensinar  alguma  couto  mab,  como  lia*  { 
goas,  muzica  ele.  Quem  qniter  propor*se  a  tal  magisté- 
rio, dirija-se  en>  rurta  pelo  Correio  a  G.  R.  Freire,  eii\ 
-L^^oa,  até  12  de  Dezembro,  fazendo  ver  a  sua  Ulrw  , 
diwvdo  |«a  idade,  estado,  e  proAislo,  dcdatando  oqsia 
se  propõe  ensinar  e  sun  morada  para  poder  ser  procorado.  < 

Arrendâo-se  duas  groodes  propriedades  de  casas  ats  risa  j 
•dê,  Mnmtin  N.*  32  a  84,  assine  seu  dono  na  do  N.*  09 ,  I 
eom  quem  te  deve  controlar.  Também  se  arrenda  outra  . 
-propriedade,  sita  no  Lmmtarram  do  AlqvtíàSòy  tem  grai«> 
de  quintal  ,  e  rnuila»  accammodações. 

Ma  tarde  do  di.i  30  da  Novembro,  ao  pé  da  Igreja  de 
Santa /Mf/'i ,  ^v:  perdeo  bsim  doiinlio  dogue,  pieio,  com  . 
bonia  malha  braacaviw  ^aito ,  a  coleira  de  coafo^ :  ^éeia 
d<*lle  souber ,  e  dar  notícia 'na  Iqja  éê  Mattm  fierlieiro  aa 
i>é  d.'  V.Knceiçnii  Suvíi  ,  na  HW  da*  iUtromnê  H,' 7 ,  ! 
receberá  boaj  uiviçarat.  1 

No  dia  S  de  Dõcembro,  pnlas  d  -r.  horas  da  inanhÂ,  n«  | 
Contadoria  do  Hospital.  Kcal  de  S.  Joté,  ie  hu  de  proce*  I 
der  á  venda  ,  em  hasln  publica  ,  d>?  90  n  100  inoioa  de 
trigo,  todo  junto,  ou  em  lotes  de  10  moio^  ;  igualnieale 
ae  veaderio  6  moios  de  cevaiia  puuco  mais  ou  inenos. 

Qaárta  fbira  3  •de  Ocaàmbro,  na  praça  publica  doa  lei*  $ 
lòeí  ,  SI-  liã»  de  arreiíintar  25  íacc.ií  de  Ruiva  lietpanfiíh- 
la:  hi<  Escrivão  d.i  executa»  Fraaei$co  Jo$é  de  Paula  Go' 
nut  da  Òi7i  /j ,  e  da  arremalaçio  Negreirot. 
■  Quaru  feira  3 -de  Deietobro,  pelaa  dex  boras,  oa  /ua 
da  MágémhAm  N  *40,  terceiro  andar, .em  camdo  fisMe* 
eido  Gniiherme  G.  Crencelt  ,  se  ha  de  vender  em  leilão 
-publico  a  mobília  da  casa  ,  vinhos  velha*  ,  bons  Itvros, 
prata  ,  «•'pi(i;,>))rdas ,  roupa  ,  etc  elc.      .  • 

No  dia  3  do  corrente*,  tb «rrémAta  cm  prnça  do  deposito 
geral  huma  «rgae  ,  n  bum  cavallôi   «i    -  •   .  t> 

Na  rua  de  S.  f'ranci$eo  da  Vithidt  N/íííí ,  \ia  buitja  bea 
parelha  de  loaokos  puru  >veoder ,  j<iulos  «u  separstdos,  ^ue 
liabalbio  da  left  m  iffaquítdoa..i  > 

,  I  •.  I.  1!:.      :  •  '   9i  ,  .  ,!.;  -y  .  .     .  , 
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Aimo  ISÍ^S. 


E  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  a  OB  DEZBJMBRO. 


ADFERTENCU, 

/U  peuoat  tfuequherem  auiptar  para  a  Oauta  de  Lii- 
i  ,  n  podem  fater  dirigvido-te  ao  uidmiautrodor  da 
da  Gazeta  t  JoU  Joaquim  Nepomueeno  jir»ija$^  na 
a  Áurea  ^  4.*  fuarMnáe  J>f*93bj  ofrt»  da  auignom 
rahede  I9g000réh  na  Lei  per  anuo,  «e/^OO  (a^ 
mdo  2/400  em  j>apel)  por  temetlre^  e  d»  3/  600  (en- 
^iido  IJt^WpapeíJ  por  trimettre :  aicarUu^  (e  dinhei- 
)  qve  forem  remetttdat  cku  Provinda»  f 
■  d»  fárU  de  Correi» ,  e  Sefiuro. 


PARJE  OVFiqAL. 


10 


Soa  M«gctUide'eontinAa  a  panar  ten  novidade.  Paea 
I  Qii«/hs,  t  de  Deiambrò  d«  IttB.  - 
fiarfto.de  âtJ«iu«.  .  .  ..  i  . 

Jacinto  Joié  Fieira  ,  Cirárgilo  Jlòr.  da  Rlliial 
Antonio  Joaquim  Jfítri» ,  Ciinn]pSo''Mi»  -d»  B 
Honorário.  '  .  • 

Manoet  Lape»  de  Carvalho  ^  Cirurgião  da  Real  Oa- 
uera  de  Saa  Real  MagcaUde»  que  Deoe  faatda. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

•  NOTICIAS  ESTRANO^IRA& 
ÁUSTRIA. 
Fiennoy  ló  de  Outubro. 
O  Ajudante  Geoaral  KimâM»  nccbeo  a.Mgnljita  eaito 

SS.  M.  I.:  .  - 

n  Peido  Dmiirúoitachj—Viak  remuneração  do  dittin* 
u>  jrabri  .incrível  actividade,  a  pericia  mlliiar,  qae  de« 
inireltMrtaé  nee  aeçBee  de  flOdía  Jalho  •  7  de  A^oeto ,  eor 

^htimltt,  na  minha  pre»ença,  eu  vos  olTereço  liuma  *spa- 
a  com  o  punbo  de  ouro  em  Icttemunho  da  minha  eleva, 
a  íalitfa<^o  peloa  impottanlci  &er«içoj,  que  havei»  pret» 
ado  áikiua  daa  ax ntat  Eunianm,  Chimh$  9  da  Outii* 
»ro.  (AHÍfnado).iArieoAío.M 

Pará,  81  i»  OwAiir»/- 

Terá  por  veaèwa  a  tomada  de  Fama  renovado  a  pot- 
Mb>lidaia.d<  lni  rtwih>,fiitwioi>  alé  Çaiulaftlmofla 


em  buma  campanba  7  Nâo  tono*  desta  opiniio.  Omer 
Friom  já  reeriioo  lefinço.  O  Grl^Visfr  imo  pode  eatar 

mui  distante  daquetia  posição  com  a  flor  c!f>  i"  u  Fxi>rcito. 
Meiroo  suppondo  que  elle  bouvesbe  ilt-ilacado  parle  delfe 
pera  Rudtchuk,  com  o  intento,  no  caso  de^orno  xvútíir^ 
de  maccbac  a  traves  do  Danúbio ,  d'e(reituar  a  ioa 
mio  eoD  a  f  «arni^  de  SiKilria ,  e  de  eentfnaar  opera- 
ções otTetijiva»  na  retaguarda  do  Rxrrcilo  Rustiano  ,  serão 
os  seu*  planos  necessariamenie  modificados  peldealrega  do 
Capitão  Bachá,  e  assuas  forças,  unidat  éom  aadéOmM* 
Frione,  devem  formar  hum  Exercito  formiiiavel,  capas 
no  cato  de  se  achar  ainda  animado  pelo  mesmo  enthusiatw 
BO,  de  oppor  vigorosa  resistência  aos  Ruttianot  naqueila 
parle  da  RameUa  onde  et  montanliat  do  Balkan  domin&o 


at  plealciat  ald  ái  mgem»  do 


e  onda  o  lerreiKiia- 


•i    tersectado  pot  pântanos  e  elevações,  drve  tornar  mui  dif> 


ficti  para  o  Bxercilo  imperial  a  execução  de  quaeK|«er 
•oviaflfiloi.  i(J*  éo»  DAaiat,)  * 

Idem. 

•  A  tonada  de  Fofíta  vai  ton»a^ «  caapaob»  durante  6 
lovemcr  nenoi  dífficil  para  ai  Rmmkmmé  no  cato^  da  • 

leu  Exercito  a  poder  emprehender.  E«ta  praça  lhes  dará 
bum  ponto  d'apoio,  Ihci  permitliiá  o  (ii;tporem  daa  Iro* 
paa  «aH>'*K**'**  durante  tfcarao-,  a  vai  abrir  a  panàfem 
pkra  Adrianeple  ,  sem  luiver  iwawtidede  vencer  at 
rortificaçò<'t  da  Chumia.  BattÉrá'  que  toa  Hbtrianoi  passcn 
além  do  Exercito  de  Omer  Frione.  Se  se  espalharem  nas 
planiciet  de  Adrionopiet  dnivwá  Buetem  Baobá  tentar  a 
tua  fortnnn  no  campo ,  q«e*Mrá  Ibvornval  aos  Ruãiianai, 
Porem  todds  cotas  operações  devem  ser  reguladas  pieiaset- 
tnçõt-s,  e  sobre  tudo,  pelo  estado  do  Exercito  Runiano. 
Permittirá  aCMO  a  tua  força  numérica,  o  estado  da  sat)- 
de  das  tropat,  e  a  éondiçio  da  'Cavaifcria ,  que  peoetiem 
em  bum  pait  inimigo,  na  pres^ni;a  da' bom -fixercito  id* 
perior,  e  em  hum  pais  destiluidh  de  recurMS?  Na  falta 
de  exacta  informação  poderemea  aciiar  noi  Buletioi  toli* 
dat  laite  pua  o  dtfvidarmai.    (Cemrrier  Frua§A:)  * 

Parit,  3  de  Novembro. 

I  ^ 

£ata«n  ramvado  para.ec  Aoeiok  diai  o  exemplo  deban 
td  estado  de  edasat,  qae  apretenio  todos  m  laiultadot  dtf* 

içticrra  ,  e  nâo  excltic  a  conservação  da  paz.  O  combate 
de  Favorino  deo  principio  a  esta  nova  «ra.  Ficou  des- 
tnnda  huma Rtquadra,  perecèrão  det  mil  homens,  eniir> 
guem  queria  confaaiar  qub  bonVesse  f^uerra.  Huifl  Exerci* 
to  deSO/  homens  capitula  ngor»  ,  quatro  praças  s&o  ven- 
cidas á  ponta  da  havoneia  ,  avult.ida  porção  de  pelnxlioâ 
militaria  paidio  para  outras  m%os,  e  tudo  isto  sem  qoa 
lia^    ****  O"***  ^  ^l"  tdmS»,  'aroi  «|oe  patdeib  -aii^jivai- 

Ías.  Entre  as  Irei  bandeiras  qi»é  fluctitão  jtobre  es  Meias 
.uas,  se  acha  a  de  huma  Potencia  envolvida  era  seria 
contenda  com  a  Porta;  ba^la'  porésn.  acbar-te  eollocada 
perto.daf  oi^m  para  lb»»m^Mi  ^rmá  fÊxUm  «anatar* 
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í)nia  •  cben4*  'dai  noiui  tropas  á  Morea  tem  ot  Coid« 
'intndaotM  TuróOt  lido  tempo  para  rccel>er  inslrucçõea  do 
SvUI»,  «M  «ktude  da*  ordem  deAlaAmiMi,  que  tMçt 
tem  obrado.  Mai  por  ventura  Itie*  diste  «lie :  wNlo  eit»» 
em  guerra  com  o&  France%c* ,  dr\\a\-o»  antes  tomaras 
DQ^M  f^Hf*  J^.  'k*'^  f oiiUDelK^cs  ^M^uer  -bMlilid*^ 

c«ifiQi  citar  m  pomahiuf»  car»cttri<tip«  tiaiil^niepfo* 
«idiíacMo!  NSo  leto  osComiuaodflntt-t  Turcot  «lUci  tra- 
tado com  ot  Enihaixadores  e  Gerttraei  Européot^  e  não 
tem  ellca  «ido  iniciados  pela  diploatacu  o»  dMiJUiM  d« 
•wialMieia  passiva t  Reeuiâo  entr«f ar  praça*,  quareoi 
<|M  bt  obri^iipin ;  eollocio>w  «Mt  Mt^tlM  pa'*  ter 
arrombar  as  sii.<s  porias,  e  escalar  seui  murot ;  e  satiiffi- 
'tm  com  ettaa  furwaJidadas  abandonâo  o  att  cargo »  (e«d« 
cnidido  901  lavrar  hum  docttmento  da  qoe  tudo  fota  faito 
«■I  bo»  «Hia**  NIe  obManta  cm  Gbtm 
fVwM  leva  acto  dc  viohoeia ,  nai  livcri 
aio  usar  das  e>«pinga|iriMP  *  a«irá'i*  %}§wmt  ■  fsapr«p« 
^  aio  produzifftà  iM^kti*  rafultada. 

Parac»  i|i«b  «Hiií  fmnilttti     «luari&a  antiacar^ia  «B« 


Jk  Catei»  4i  Coiombim  c<M>te«  o  aeguiate: 
viAbjwMÍIi*  mt  «artaa  parliottltrai  áo  Ptré,  faa 


»)  4m  Miacaawi  otoorriilM  a  !•  da  AMI  *  liMría 

A  CoD^rfMO  PtrmtUM  adoptaiio  a  rerolK^âio  dr  nivr^lir 
«  0««MraI '  Ltfmar ,  f  £ai  da  loinaf  f»*>a  d«  Gar«jr-»ficii; 
átfntMto  èftOWdMa  divisigad*  ,  qMjiii»cfatnsp#«*tfnd| 
mf  (dtiaaté  a  t^a  aaiencia  himmia  madaitça  no  Gniwrt 
■o,  lewaimrtDaM  a(|uçlle  projecto  afim  dedor  isnssMiliaia 
Mlãa^ào  ao»  meini  deevildr  a  imminente  revolii(,'n<j.  Aín> 
da  w  não  descultríiãu  os  ia4Í«kiuot  iioplicadot  nu  Ira  ma. 
A  Esquadra  PerueUma^  coDiUndo  da  /Vueòit,  Liber- 
Éaé%  a  da  titeuM*^p<quip0na,  haviia  teaabído  ord-  tn  <la 
<r«|«r  a  flni  da  btoqueareai  GuffOpiUi  aa»  <<d!A«o  «a 
«atavio  canst»«indo  al^uM  bndMft  |»»l|p  «a  ' 
éa  ■wociaaadaa  nátiãfutfm* 
,  stT«adrMa«8i4aWt«i<lpr«||Mq«ÍIMdb'MÍ4 

pes«í04<  saspisaadas  na  fcvalla. 
«ScTisiNÍa  as  caHns  . «saia  veaasMea  aa  dirtKio  ■«'Olranda 
lial  Ml«  GMMM«t*«  «ndt  «p  «|af|« 
JMWM«t  pa4to  w  oppora»  á  d>«M(i4ft« 


I .  At  ■«liaits  da  8«flMn«la  alcançôo  at^  19  d«  Jsdbé. 
IfefcMl  t|aa  GaaoHri  Oaminguet  ^  CoiDatandanie  da* 
painiipae»  Divtsôat  do  fiserdto  deOrra/irno^,  so^Tfia 
dawola  coot  gianda  penia  ,  cqua  «oM  tMpaa  aa  liavião 
diipanado -«in  «adaa  a»  direcçôat.  O  íitmnm  ^rmm  haS» 
via  irialo  obrigado  a  ftigtr  lie  À'.  Sitlcador  rom  300  lia- 
neoi,  para  ae  if  aasNur  a  omra  Divisão  ilo  F.xercim.  H<» 
tes  «ucoetscn  tem  notuvelnente  mudado  o  a^prcto  dm  up- 
fiiaioa  j  o  («eveino  da  GuaHmmlm  olp-goa  <«  ponto  da  (le- 
ilaM  •  aua  wtohiçâo  4c  aa  4t$Ugpr  db^  JUaMpia,  «  ét 


(hjctra^l»  do  C»*nitr~,J'  < 

'  I  ii  rirpMiiii  ' 

•  .'•••»'  )  -  •      '  '    '  ■'1 

•  41  aegninie  pMl^  ékt  CWdca .AMstam  al^uraa*  ftnriicofa* 
lidadra  ínteifHaaMfA  ftltfmf»^  fcbàa^m  Gã^aá^or: 

SI  Cmik^  1^  daiMiffas'  A«  wfkba.Maibídaa  «k  ^ 
éipdlwunliwi*  •■wid>>wafwa  oiatt  fiaailii.  tH  laiap 
Ji-N  NlÉfla««.i  OMadt!.  aaa  |>««eg..a  aa  aaaa:«HiU 
Biaa  o  lodo*  os  pontos  onda  pMCvsl^  atjrto.  'lem  oltim  » 


açhão  DO  abarracatnento ,  e  tem  morrido  «%Ms  Oée'me% 
f  «vem  o  mait  lastimoso  bt ,  qiia  UM  AcdlStivaij  q{M  « 
^víio  distinguido  pelo  dcivaw  ^iM «MMagttiêa  •••  «ik 
ferniot  ,  lainbem  pcractfld  en  cenKqmfleia  da  fcbr* 
Hum  dellM  era  JngUz  ,  oulro  Jxtdéo  ,  e  o  t<rc(.ii 
«migrado  Httmmkt^i  qM^do  MrmUio  Lope»i  :< 
a«rr4  Vvía  Ul«  honaM  paidido  dout  iliMMpala  Cab«, 
e  sua  ssMitlkr  abfaoiada  oa  mafaa  bavia  «Édosidbaida 
Muiias  pessoas  não  confiâo  na  medicina,  e  procari» 
«urar-ia  a  ú  loesmat  coo  remcdioi  simples  secn  pedir  : 
auxilio  doa  facultulitot.  Madama  Duloe,  rcaidenta  tia 
(jjtfúlhr.t  IM|  nufèt  ■»<■  de  vlato  aafcrmot ,  por  mew 
de  drogas  sitcplei;  ot  Médicos  IngUta  te  vão  agora  '. 
Oiitaodo  ao  olao  da  «aator  (aastor  «UJ  e  outros  remetíi  t 
braadna.  Temoa  tido  bailMMa  «Mo  «ai  côaiaquencia  da 
boato ,  que  daat  y—pai  jjk  aa  mai  parigoio  aaudo  «i; 
doença,  bavAo  aotraA»  aa  Cidade;  mas  soubcmoe  cote 

««li>rii(,âa  que  ette  boato  oâo  linha  THodjinenio.  A  Junli 
i>aniluria  determinou  em  consequência  da  inrorina^âo  , 
4a«  mikm  d»  Prafineia  «la ãíwm,  qo*  eia  Tarrrn  ^se> 
jir  b<«awra  faUl  exemplo  da  febra  aanirdla,  qae  todot  «i 
v«so«  qaa  cb<^«ai  da  Cotta  da  Muraa  «atra  Cm-tk» 
g«m  «  AlkmtU  p  indwiio  tNa»  dwt  <>)iita<ti,  Utm 
%«iifaaúra.» 


ISfodo  boiHcm  dia  dc  S.  Cario» ,  •  P^r  coa«eq>i«acia  « 
^ia  do  nome  Je  S.  M.  C.  o  K«i  da  ^fonfo  ,  oai«brou-M 
Miaaa  cantada  aa  Capella  da  £abaj<ad«  rVoiMMa  es 


O  Fnibnixador  e  Empregados  da  Embaixada,  ass 
cnmu  o  Embaixador  Htipanhot  e  J^axftliUmo  com  a  »uk 
aooitiva,  aiaUtirio  aeala  caramooia.  U  Piiocipa  da  í*oU- 
j^uae  deo  de  tarde  hum  banqueta  a  «riata  eoaridadoa, 
inciuinda  m  waaaiaaadafc  BmbalaaéBM»,  •  Ginaal  da 
Fr^figa^  •  varia»  iVaanm  da  dlniacifai 


Tendo  o  (atlecimeato  de  Geaaral  Âitàrmnit 
XBflnr  em  Inglaterra  da  Republica  FrOtieêta  darttnte  t 
pai  d«  Jimkm,  causado  huma  vagatura  oa  Aco<l«foii 
das  Scienci^,  foi  praracbida,  «tande  preseolea  46  Mein> 
broa;  tendo  o  Coodc  Darú*  autbor  «ia  fitaiosa  Hialorís 
dá  niaatii  obma  19  vpMa  M  bidto  Mbm  wm  Mr. 


tsOai  da  o  nriowrodq  porreoir  tam  ai  qatas  daa  prio- 
flbyardai  rtd«'  coHoeadaa  á  dítpotiçio'  de  Tatenden- 
la  OanU  Ifaawatsii .  para  raceberam  ea  enl^rmos  e  í^m  íJos, 
qúe  diariaoMBla  cnegâo  do  Exercito.  Tem  chegado  aqui 
mailot  OaaMMi  a  <Mííém  áo  Ertado  Maior. » 


O  seguinte  ha  eitraliido  da  liaaia  caHa  ««eripia  aaBi- 
bía  da  (JmUb  a  14  (TOtHabro  «fiíma: 

i*0«  boatos  a  respeito  de  Gibraltar  tem  iofafiimant» 
demaaiado  fundaaianto]  a  fobre  laina  «K  Bgaia  «aos  a 
maioa  aiqiaaai».  N«a  diaaSi7,  o  t4a  anp  Jú—»  m 
«akabaa  «ir  •  naaiaw  daa  «Mftaa  IS  par  4ia  f  «a  «a  t 
•a^fliaMHM  apr  104  «  tiaaiara  ti«s  oofuraMM  ^ua  no  dia 
pataadeaia  «a  aalmv&a  as  HaapítaL  O  Tanonta 
db«,  da  liigiasaattt-dli,  •  «aOaatatia  Lapa  «- . 
4m  ak«aido««iij«a  aaawawi  aa— tiaJiii  aa 
como  ralieeidos ;  aegoodo  ai  oaMaa  paisiéobm 
que  liH  outros  qite  tem  ppr.  »  ij,>. 

»  Aflirm  I  o  Diorio  de  ÇbdM,  que  cbega  a  6ií6  o  nu- 
Biero  total  dos  que  se  tem  eolerrado;  aiaa  upara  ^paila 
aaaercâo  laia  axafuaiaéa.  . 

wHefia  dilicil  deacfpver  o  terror,  que  reina  em  toda  a 
parir.  Kvutt)  vsaciaanlo  ae  acba  bum  Baefaatim  dq^lH  éo 


tu») 


lo  BO  m\úa»  lamperal ,  «  ^imào  drpoà  é»  OiàrtUar ^ 
jB,«dM      lolal.akMid»no;  mmgwNm  ^Mrir  sMm 

4)0,  DM»  iBMino  pert*  d«  eailMrrAf&o,  ou  «unwntir  que 
totre  no  poria.  Nào  te  MÒe  o  ««mm  d*«aih*fC«Qãi>.  Duo* 
«•Im  <|(mJ  ••■ré  a  hm  mmu  ,  m  nio  houttr  hmmImç»  J«  ra* 
«elu(io.  R«oi>io  qiM  •  ^aumtmé  MS  >■««■  «iciiwa  (!•• 
■•ra ,  poit  dhf»«M,  que  «mIm  •*  «»tM  q«ie  (m«mU  por 
Gibraltar  ^  rctn  «o  denMrMMi ,  on  \ttem  «Matauaicaçâo, 
«oãireai  àuBM  q«araal«n»  de  prucauçio  de  «M«  di^u  cu» 
*Jlldh(fik  8i  livAMfln  lido  C0«ÍI04MIÍC«Ç|0  «0»  M«»«ifl* 

«wondoi  00  porto  I  mo       mandado*  laiiir.  1» 

•  (StttmlêétCaiinÊr,) 

<  • 

Escrevem  de  Jau^y  •  18  d'Out«bro: 
.  n  A  locnadii  de  A'«rtui  tem  caudido  aqui  o  maior  ra^n- 
SÍ}o^  «  oonftrwiMlo  a  opinião  d«  (rxlot  oi  qur  conbeci«o<o 
«ãlar  «  pmtviçMOçi  doa  Esoarilot  tbmmmo»^  oyo  firM^ . 
n  nuh  ha  capas  deabolor.  Foth»  MM»  M  lonodb  aO» 
tMf  Aein  lioure  huio  Ain  iranta  Tuno  feito  prinoneiro. 
Mio  deixará  «•(«  primeiro  euiuplo  4e  poa»»ir  buota  In» 
Éondo  noial  oet  •  fiai  Má  onfiofofaide  pet* 

aiaitmiilaífci  do  latperodõr  » -  que  crinifido  o*  carias  da 
«Mrika  da  16,  deo  a  libaiJodt  «o  Capií&e  BacU,  o  qual 
com  300  i>nitic««  te  pos  em  oiarcba  pAra  /ih$,  Affiimâo 
que  Omer  Frione  ae  retirara  accaieradaniaiiie ,  perar^nido 
pelo  General  f  áafrooij  OO  paoae  que  o  Principa  àoyrwaa 
do  ff^wtemberg  reforçara  o  «011  Bxercilo  diaaU)  da  CAotfi- 
/d,  do  qoe  te  pode  licor  a  ilUçào,  qua  ta  vai  apertar  c«hii 
,yÍgot  o  oaroo  doqtieUa  pra^u. 

nAnaood&o  cartaade  CMriio,  q^ie  acânipoillM  aac«*> 
iMoia  «oooloiíla  4«Mh(«  «ale  moo,  eqiio  purlr  dntC^ar- 
dat  rccebèro  oYdrtn  para  mirar  nu  quariet»  á' Intnna; 
qiae  o  imperador  voltará  a  -V,  P<le*tl>urgo ;  «  a.»ita 
•oi|«ípagaai  ootpaniva  cm  /awUfAa:  ratri*  tunio  aii^iâo 
foeebamoa  noticio  oficial  a  roapaito  da  •olu  iJa0*  ilfi  Ko» 
4iiMõ  ftnMMÍb'ay4NMtot  dapfikiHlt  ooi  fWtti,  qo*  •* 
«ai  fortificar  roía  luwiof  fotça.  O  CV^rpo 
«mear  noeba»  lOMBadiaiMcaeote  gianda  lofaffanrir 


Utm, 


oroigoiolo,  on 


A  nnoa 
Outttbrat 

•  «  At  danwwtatootio  jWyfci  •  IVd^wlf  loi» 

hum  carjcter  mvii  serio;  •  tíoverno  AapolHano  eHá  f»- 
ocndo  importoDiet  araamenloa;  po«íai  cerrae  deiraoi  nn> 
«PO  enpreiliao,  e  já  te  (alia  «lol 


« l^ixãiBoa  «tfria  «llon^  «obre  ea  nof  ncíoi  do  i 
O  hinqueio  do«  Dardívicllnt  vai  notftvrlmrnte  p^rjudioir 
O*  hobiloolot  de  Laornci  e  d«  uido*  o*  portot  da 
'BkÊm  qM.OHUa  owa  — wami»  «im^jâo  r^tipai 
-da  «orto  not  porlòv  loeriáioaaaa  do  ilatía^  *  quo  poraet- 
to  fin  le  dirigirão  ao  Minittro  /jiiiaáawo  eoi  «^ía|gi4at. 


i    E«cfc*ina  (íe  R^tterd^rn  p  ft  dft  Vovpmbroí 

n  At  foitMt  HtillandetMt  (k  liontL-ai  coniéoi  noticia»  de 
.Bicrifai  do  dia  30,  nnnunciaodo,  que  o  Capitão  Bwchá 
•ahira  da  pta^a  de  ^^omo-aom  ai  mai  tropaoy  a  <yiei»  ae 
goawdoia  peroiíiltri  de  «ahii*  dh  10«  q«0  nd  dlA  IS 
bavia  o  Imperodor  a«tiuiil»  aO  tcrv«ç6  Divino  ilo  TeW- 
pio  Grtg»  eia  /''orne,  •  qou  no  liio  14  d««i*  dor  á  >cia 
|Mra  Owau,  <ie  volta  paro  &  Pettrtbtwgo.  Omer  f^ti*' 
flie  te  havia  retirado  da*  imiuediaç«>ea^da  fonMTr  *  <ialM 
tomadu  a  «ua  potiçSo  na  margem  di'ciia  do  rio  KÍmMfMl. 
*i  n  Rff^hf  tnwi  ffAha*  tk- ffo/firífl  ale  9S  d e  Joolio;  oG«^- 
Wral  f^an  Gun,  Coiitinandunte  das  forçaa  naquflla  Co- 
looia,  voHoa  á  sua  patna;  vai  ter  iUbètitlASo  no  com*' 
wukIo  par  inm  Oficia^  ^  Cai  «lat «do  do  poHa  da  Co- 


ronel ao  de  Major  Qooareil^  o  ^aa  aiada  nio  doo  á  tâa 

<da  HoUntàa, 

11  Ktn  Javn  cnritinuava  a  lula  «úhi  os  rebrldes ;  a»  iro* 
pae  ílmUekudctaa  ve  iimitôo  á  doTeoMvo,  e  pertKuilwriaen» 
lo  m  ooOMfáo  «n  foTiÉAcar  a»  PiwMUaoies  cqafiBMitM  «  po» 
ira  ■protyefcioa.jadMio»*  jjjfciipaiw 
idhaléniio..       ,.  .  !  .1 


Do  Jbnilldb  «bi|MMM<o. 

•  Mgidhta»-  • 

oÁfirodio  ^tie  neioalmeaie.teiflMá  or^aiMado  naitfo> 

réa  Wni  c-Hpxi  i^e  Kf^A*  tírig^u^  quu  ií«»«mb  cone* ar  da 
■^Cm  híoiáM  da  iafeirtario  <<g^t  ,daiO  &()WMlròe»  d» 
cavalldria  e  wét  cempaalkioa  doftfldHÍtlflhaiiN  ■ 

r>()  Duque  de  jt/uiilmorf ,  que  par  lio  (!o  (iunrlel  Ge- 
neral liiutMno  logo  dapoíi'  d*  i4NB*d«  do  rarna,  breve* 
riicnie  <  hegurA  O  /^ú. 

N  AiinuocdboaoifBitovdedtfiijajtJiAM.otG^  JH^ 
potínaê  Itaviio  tomado  M«  presat  NoptMtMon  forlo  fii> 
trp;;iir»  eui  dc|>o«iin  iiõ  (J<if»s(»i  íngíei-  At  tripiilaçòi::)  (}e 
quatro  presat  forào  coaiiu<idas  a  AJmUa,  a  bordo  de  huio 


•  >    .  .1 
Liaboa,  2  de  £[<i«ai&ro. 

líjcrevpm  de  fiteu  o  tegtiinle:  . 

«•At  Uelijrio<as  do  Moileiro^de  Jemu ,  da  Onlem  d»  S. 

'Bettlo,  de  l^fieti,  querendo  dar  a  t>eoi  as  devidas  gra- 
çoa^lo  liegresM  O  BwiÍM^  otTllMP  da  £lRai  Hom^ 

:KfaM;  dmiMo  f»ra  ÍMd,  *  felia-db  WBr  d»,(M«Vo , 
iJtuaHoaod^re  n&  véspera  o  M^i^leiro.  Adornado  o  Thni- 
no  do  Allar-mór  da  Igreja  com  copiqtos  %>rei ,  c  riot- 
mi-nle  armada  a  Igrejoi  mlMNl^  lodo  direito  cio  wu  At- 

íUHmái  kêm  aloHrio  TUro»»  «MA  9,  l^ai»  da  M. 

dijiaiso  da  bola  idaoel  t  e  «ooaorMado  á  ÍÊOtm  com jMenip 
iniipi>«»o  (lovo,  o  l:xc«lWnUa%iu]o  General  da  Provinçia, 

^  Miáii  AotItOfidadef,  par*  t«*e  conv Miadas,  cXjP(>ttp  9 
StintÍMÍmo  Sacramento,  celebrou  a  Musa. o  R^,B4ChaN|l 
Jacintho  Joté  dt  Jnéróie  ^  Gapilolar',  de  QttbedraJ ,  !«•• 
do  por  Ac«4]riot  outros  dou»  Capitularei  Orou  o  M.  ft. 
P.  iVI.  Ff.  Dtiinin^ui  da  i\alit;idaclé ,  do  Cofivaiilo  de 
4K»»li>  /#4»<««aa  4«  ai«la»ail,!4doii«,  e  Leme  de  Thoolctgia, 

■atntiieodo  JulirolÉiaaotOfiOfriinaufarivei»  diMiAoe  A  9* 
M.,   Suas  Ri  HM  viriitdfS,  <a  cpOK)  .Ueo»  O  pr<*t»rvou  e 

ir«>«i3ie  perd  tolvM  o  »eu,  povp'.  do  jitiCiO  dp  husb^  ilDpia 

.faOfio.,  No  iea  da  Jiina  fr  camm  o  Tc  Õinm  «marcfc 

do  .groçaa  «or. Afto  graadm.j>wo6oiNi-o»a»rmaBd9  oa  Ua- 

Ji|t«Dt0t  4odo  «I  vo  ortawao  M  tawllaalf  ffoNaa  ^om  que , 

OcOmpanlMxWi»  4Í(>  or^tto ,  deMíBpénbárào  toda  eila  Tunc- 
,  que  temnou  com  i^eia  ftoieniuM  i^wQUMào..  U  Ror 
gíijtenlo^f.  11.4  rec«t«iido  d'//«f/i(HiAoi|  ;4wt/irop»ipftia 

■é  itoarda*<iaMi*«liac<do  daapra  da  ^ltmÍ^r-.!^,PmÍmò* 
famndor  ■ait1«ilbMlo.4Mtf'to«iO|  o  tiaaw  dia  dq  lotérw 
foroMO  nó  Carapb  ida  fetOA  eoi  grandv  |^<ui»Ja  deado  OB 
oompetAiift-deícíi^xat^  *  com  o  mtitor  eiHÍM»»NMn»o-,  eq^ 

toado»  pelo  i>«cHll«nti*«i«a«  «Usaoral  da>P«aaia(iaM  «f)  vw 
ea»  u  8.  M.  .e  Koai  F*mi1}u ,  ta«RtO  oa  vaapcaa  ,d  4m$P 

forUMtdb  bmiMi^  iDiHt  sjuáot»  tMUnwnocfto  «Oiu  o  )VHft«f#^e 
S.  M.  na  frente,  debaixo  de  Luin  tnui  áecenie  dWnthJí''*»* 

âUtti^  pHfí  o  yWtat.»  .tíagimmr.  O  M|n.iJ%KÍ«|ada 

tidé  ofsembliSa  m-, |>a»iwi iii  iW<W  -^meélã '^m .♦HiíW  WT 
iiafiifAoir*  I   .  1  ■  Tl  \.  .«rti^H         í.Vii  .'•)  «iisA 


nii.í  ed  I  i"^"»»o5il>^*W^\")»!  '  ,  otrvn  >%'i\ 
,  T  *./^tui\»\X  tu*»'  ,  -.vj)  uit  tiix  J.U  «aji«  s.v;.j 
O Tenoaie Coronel  fVoodbe»  Jwaam  dítiiadhed^,  Cooa» 

mandaiw*  4o  R^^íífW  vio  ♦  4rtnfiJH«w*rí  beijMOo  a  Mão 

'Mntk  jliUàtiió^rfétei  de  Andrade  ,  a  graça  de  padfT 
oiar  da  Medalha  da  Boal  Sãfi*  da  Saa  M^iMada. 

Digitized  by  Googíe 
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'  Bancô  de  Li$hoa. 

A  Dirreçúo  du  lUncn  ót  LUboa  annuncia,  qu«  nodia  5 
d«  Dezembro,  és  dw  iiornè  dn  mail(l&,  na  SuJ;t  du*  Coo* 
fcrenriat  da  iiM«i|i*'Dtr«c^o,  m  h»  dÁ^Mtraliir  por  aoila 
»qtietl«  numero  de  Apolic«-( ,  quo  d«v«fll  ter  «««rtíMilu , 
pertenc  iitps  an  Km()rf slimo  de  S.OOOrOOOjjyOOO rei*,  i^ue  o 
£an«.o  íri  ao  Governo  de  S.  Alageslade  no  unno  de  liS23, 
tu  que  terá  prniicado  com  n  maior  pòblicidade,  e  na  pre- 
aen^'a  do  lllutlrÍMÍiDo  «  £xceiienti«iia)o  Smtiof  MinUiro 
do*  Npffocint  da  Faicada  ,  Confòrme'  dMerivÍM  •  CarU 
de  Lfi  ,  i|ubI  foi  conlrahiJo  o  n  fi-ri  !o  Fmpresíinin. 

Banco  d«.  íUboa  ,  3  de  Deicmbío  de  l&ii».=zJ«U  Sií- 

:      ...1-  »  •       .        .  '-  . 


'  >  <• '  jtMiKitraAçâo  oo  CoEuio  Oxiat. 

•té.*  ' 

thmtibn  "tO*  Para  o  Bio  de  Janeiro  o  B 


guo 


10. 
It. 

•0. 


Portufuct  Conceição  Pior  do  M«t. 
hendedor. 


para  «'Pará  o  Érigmt-PonogaoÊ ÍM[eir9,' 


Po  ra  Mauaió  o 


BrigiM 


PorluguM  Bnff 


Para  a  BMa  o  BfifOe  Poftamei  Fmm 


'"CoMtadb'»  VendeMfe  itorMM  do  «mImm  a  Fbi^s 
Recepto  dehum'Moç0o,  «aÈxpoiiçftefMialÉttdaGoat- 
titui^o  de  1886,  etc/ 

'     •  '  y^nnuMcioc. 
.if-Háite  Stabora    Ftwoem  de  nosio  ,  dt  idod*  dc  60 
^niMM,  pfWende  aeMnimoilar^e  rat       de  Imaia  penoa 

•i6f'  (filMfU  l|ttUef  1nrorii!d<,rin ,  póilr-  (liri^ir-se  á  rua  da 
Siúaniltfâo  i  -junto  á  cal^aiia  á»  Santa  Anm^  N.*  iM), 
•téteciro  Mtdrir.'        •  . 

*  Humo  S^níiÃrti  Franena^de  meia  idade  prviende  scrrlr 
em  hiiitia  catti  de  pcHoa  ià  :  queoi  a  prelender ,  dirija>ie 
'é  Calçada  ÒQ  Dv.que  N.*  IJ. 

f  Oliém  precirar  de  aina  para  criar  em  cata  con  at  io« 
>fbrmiiçM  wceMatiaa,  di^tjate  BO-bêoo  datOMedrot,  dm 

afronte  do  hidro  N.  10,  prímriro  nndar. 

'    Joté  Luit.  j1lve$  Cotia  f  com  loja  de  papel  defronte  da 

«PortiMa  do  tíipirito  Santo  íi.*  4»,  annuncia  h(i  publico, 
t^m*  recxbido  grande  lortiiDealO-  dt  iMiilo  .bonilo  got> 

Ttò  dc  papeit  pintados  para  ferrar  tala*,  •  oratoriM,  alti* 
InniUPnie  chegudot  de  França,  cvariot  dehtixot  para  bor- 
da^,^e  outroi  muito»  arli^oi  elef^ante»:  «  »e  encarrega  de 

•qualqilí)-  éneòaiMtiida.1t|ae  le  lli«  foça  para  fóra. 

•  'QiieakMqoÍMr>iirfikdtir  «'ipiiola  da  Ghria  no  tcrroo  de 
"OAfiM  y^ifnili'W  lu^ar  4«  Ajf^vneo ,  dirija-aar  o  U$boa 
pelo  Coírrio  a  Jaté  Manoel  Borbota  Montanha ,  ou  f  il- 
ie a  aeú  d4>no  na  rua  doi  Doura<iorcf  N.  SIS,  l.*aodnr. 

'  Qiwn  qvbKf Moinar  de  afforamenlo  hamk  grande  her> 
liúàk  <de<  úrantâdee  ,  fatie  no  Torrão  o  Antonio  frieira  de 
' j/ltiãnvik  \  'OU  dífija>M  a  Litboa  a  Jo%é  Manoel  Barbona 
•Montanha. 


'Ç-AdV4fedo  Femando  Antonio  Vermuel^  deteja  eo- 
iriMM»  ol  bniielrta  4h*íkmt0éo  Frnmnim  Ckaoe»^  pa- 

*ra  lhe'  eommarticár  negocio  de  aeu  iniere««e. 

/.HW  de  Oliveira  Silva  Portugal  tem  conlrartado  com 
Sonmffmo  <Aguelh~Mora^  jeompn  de  buma  propriedade 
daeMM  iiiaa  oa  roa  do  Gm*,  ob  Belém  N.*  7«  8  «  9, 

■írf-rj   iIm)-  ..\  .V  í-.nnV;  -.np:'\'*   .rtr  r  ;  •  ■<,"' 


u  .  ed'A  KM -«"ii']  ?  ,  I* 


com  frantc  para  a  rua  direita  com  os  N.»  30  e  31 :  «e  ai. 

tim^a  pdr  itapadioieato  i  diu  compra  por  bypo, 
ttiHca  qae  haja  na  meuna  ptopriedade ,  haja  de  o  Uier 
condar  ao  dito  comprador  na  rua  da  Prata  N.*  17,  4.* 
andar,  no  prefixo  termo  de  uinla  dias,  qa«  acftlNMlaa  te 
dará  o  cooiraoto  por  &m«  «  valioio. 

Vei»de«ie  buma  propriedade  d«caiai«  «a  ma  deS»  Fran* 
ríicí)  df.  BorgCMÍt  Janellai  Vcrdee  N.*  51  ,  a  •')3  ,  rendeai 
annuatincnte  34  moeda*  metal,  quem  a*  pretender  f^líe 
com  »cu  dono,  Bwrailor  ao  ctfnpo  dé  <SMto  «dNuHi  N.* 
76,  1.*  and.<r. 

Quarta  feira  3  d«  Deiembro,  pela*  des  borat,  na  raa 
da  Magdalena  íi.'  20,  terceiro  andar,  em  ca<a  do  falk- 
cido  Guillterme  G.  CreueeU  ,  le  ha  die  * eoder  em  leifiLo 
publico  8  oiobilia  da  caia  ,  viobm  velhot ,  bom  Ema, 
prata,  eípinç-uiLí ,  rmipii  ,  ptc.  elc 
'  Quarta  feira,  de  Dozembro ,  na  rua  da*  Floret  N. 
'tl,  1.*  nndar,  pelas  10  linrte  da  manbâ,  M  ba  de  fazer 
leitto  publico,  de  mobília  decaia,  lou$a,  vidrati  camat 
tf*  braiiM ,  «alampai  elc. 

Quinta  leira  4  do  corrente  ,  na  rua  noT»  do  Almada 
N.*62,  haverá  leilão  dedifíerenlet  mobiiiaa,  louça  J%Jn- 
idla,  variai  peças  de  prata,  diaoMBlM,  rdojot  decima  d« 
Ben'',  de  algibeira,  pianoi ■fortae j  a  fortei  pianos,  baB» 
partida  de  panno  de  Ilobo,'  cbrhtaea,  buma  grande  livra- 
ría,  e  Tariis  oulros  ol>j>-clos;  nome^nio  armazém  se  con» 
tiaaarâo  a  «ender  lodo»  ot  diai ,  por  preços  favoráveis 
(an  parlicolar)  paro'  Hquyar;  os  mencioaoma  objecto*. 

Sexta  feira  5  du  corrente,  pelai  10  bornSf  no  largoJ) 
cées  do  Sodré  N.  8 ,  segundo  andar,  se  ba  de  vender  em. 
leilão  publico,  toiía  a  iDobiKa  pcrMicnii»  á  diU  caa* , 
de  bospadam  Jngi*%a* 

■  SeMa- feira-,  fr  do  comote  wt  ^'DfciwiAiw,  toim  á 

praça  para  se  arrematar  neHe  mesmn  dia  j  qupn.  maisder 
o  navio  S.  Franeitco  Xavier  ^  cwjo  «nveoiario  se  pode 
examinar  a  bofdo  dv  nCMM  IMVlor  •»  aa  iWf**»- 
•I*  N/  1M{. 

Na  calçada  nova  do  Carmo  N.*  6,  defronte  4» I7«p>r*> 

to  Santo  ,  io  vrnde  liurn  bom  matho  Heopanhol ,  preto, 
que  trabalha  em  todos  os  lugares  da  sege  e  carroagam  ;  a 
bum  bonito  Cavallo  prelo  da  raça  Alter  ^  laiMto  «Mço; 
e  assim  lambem  huma  boa  sege  de  cortinas  com  os  seu* 
arreios  em  muito  pouco  um>  ,  o  que  tudo  se  mostrará,  e 
se  p6de  ajustar  todos  o*  dias  a  qualquer  liora. 

Na  rua  direita  da  Grafa  N.  32,  se  vende  hum  cavai- 
-lo ilme,  próprio  parar  cavallaria ,  a  BOtto  bom  para 
serviço  lie  wge ,  ou  carroagem. 

Na  rua  de  Santo  Antonio  N.*  31,  ao  Cbrda^  se  teo- 
de^hmna  mota  de  4  para  5anno*,  ehom  naebo  caetaobo 
bool  pra  todo  o  «ervifo  dowfe  •eamingva  i  por  pngam 
eòmiiToUat. 

Na  rna  do  ../Jlcrrirn  N.*  38,  ha  para  vender  huma  car- 
roagem de  almofada,  montada  «obra  quatro  moios,  d« 
conslrucçâo  estrangeira,  em  muito  bem  «Mft,*! 
huiiia  sege  Portú^ué^^  da  boW»,  o 
petented ,  em  bom  uso. 

Ha  pura  vender  liinn  cavalio  russo  escuro,  de  6  aoDOi^ 
próprio  para  cavalbria  ou  segc,  ao  Fogo  nooo  N.*  J6. 

Na  Gazela  N.*  886,  em  o  aonuocio  pai»  o awaMdfc 
menio  do  Morgado  em  j^iranfM -dMo 
rua  alli  indicada,  be  em  /.iiéoa. 


'    Am/ 7A«ilrodc5:  CM»:.  — Dfa«deDeOT*ioda 

1828.  Opera  o  1.*  e  2/  Acto  de  Elha  c  Chudio.  Dmn- 
ça  Henrique  IV.  NJko  tem  h  ido  á  acena  a  sDançpi,  q|lio  M 
acha  ensaiada,  pov  alo'  ritliir  rnimlnido  ot4iIibiío',  «^qw 
brasteaenM  Btarái' 
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pcte  10  c  Mdb  db 

pMWK  Mai'wTÍdade.  Paço    nti  èa»  Baiba 


Saa  M»g«»tade  contioúa  a 
do  Queluz ,  3  de  Deienbto  d*  1MB, 

Barão  de  Quelmí. 

Jaemio  JoÊé  FMra ,  Ginir|tio  llór  do  Reino. 

^wyliw  Fariú ,  Cinuglio  M6r  do  IUwp 
Honerariò.' 

;/  Lope«  <fe  Gorootto ,  Cirurgião  da  Real  Ca- 
de  Sua  Real  Ma^eatade ,  que  Doo*  f  uarde. 


Z  kl. 


E  R  \  a  j  o. 


^faedo  4ai  iMMOOi  reêàknk»  na  FnpÊetia  de  Samkt 
Marim  àat  OMmm  mtnMiimnt  ét  Ltítoa,  ipte  «a». 
eàrrirêí»  com  donativos  volunfariot  para  a$  wrtncin 
d»  Atado,  Myo  Mai/oijmbkeado  naGaweia  N,m9, 


O  Pnrroco  Narcizo  da  Coita  VaiCODCelloi  e  Brito,  p, 
6X300.  Joaqaim  JoiéAlcobia,  L.  SiléOO.  Manoel  de 
Maltoa,  L.  2/400.  Antoniofiorbosa  Jaceme,  10.1:200. 
Manoel  Sinidea,  m.  1/900.  Manoel  de«  Roit;  fSO.  Jo- 
»e  Vicente,  720.  Mai.  11  a  480,  r  3  ,i  240  ,  6/000. 
Total  41/000  tu^ytetorino  da  SUva  J)ioraei,=Joa- 
fuim-Fmmiiu  Caaia.- 


\    PAitTfi  NÃO  OfFICtAL. 

I   •,  -  ••    •  ■  ' 

MOTIOIAS  £SXftANO£iaAS.- 
TUBQUIA. 

.  .  .  .1 

•    fiémiàtÊimtplã,  11  d»  OMmAv»  - 

Tendo  o  Sultão  nnnunciado  a  «ua  intenção  da  fmrtir 
!•  MBpo  de  Ramit- Td^ik  para  ta  dirigir  •  jimiam 
lie  ,  contidcrárâa  0(  Grundet  do  Império  eile  pano  co- 
no  nocivo  nu*  actuaet  circuinsiartctat.  Rtunio«M  bam 
>ivan  extraordinário  sobre  esse  objecto,  e  sereeolvao  q«e 
m  dirigiMa  b«a»Mipplioa  aoBlonoreo  MroquaaanieaGba> 
ama  ou  ■aWrdbtaãda  daCàpttal.  O  MdU  iMabaolai. 

ruyões  para  apnscntur  ena  aupplica  e  explicar  oa  moti» 
oa  delia  ;  o  Sull&e  coosiotio  em  não  porlic  ot^  á  proxi» 
a»  primavem. 


receber  o  uniforme,  fiitalmente  o  assumirão,  e  se  dirigirão 
em  traje  mXKÈÊÊ  ao  aap|M»  da  Jtimfc  Tchiflik , 
preMUÇa  causou  granda  MMacâo ,  e  agradável 
■Grl*8anhor  por  quem  fbfio  benignamente  recebit 

Mr.  ZuiUn  Fan  Jfycwelt ,  Mininuo  Belga,  enviou 
noa  fioa  de  Setembro  ao  Reis  Efíeadí  huma  Nota  addicio» 
nai  doaBabaixadnres  dat  trea  Potencias  aallo  em  Porão, 
Diiem  que  os  da  França  e  da  Inglaterra  recuzárão  vol- 
tar a  Comtantinopla ,  em  consequência  dos  negócios  que 
Cl  delinbáo  em  Pariu,  e  renovárão  á  Poria  o  convite  de 
aandar  kun  Cominiiiaiio  7«reo  dqualia  Uha.  O  Roía 
BIIÍnmH  aavioa  a  Nota  ao  XNoom  ,  peidn  eoaM»  ji  ara  ia* 
bido  o  desembarque  àoi  Franctxct  na  Moréa^  e  ai  noticia» 
do  tiíeatroda  guerra  na  JBui^arsa  erâo  favoráveis  aos  Ttsr- 
coi,  facilaicnla  ta  podarA  aotacipar  a  resposta.  Replicou  o 
ReisEDVndi  :  aque  a  Porta  não  tó  recusava  dar  ouvidos  a 
quaesquer  propostas  de  pas,  porém  que  immediatameato 
«laadaría  30/  homeoa  pam  •  Craaia,  pam  pôr  haoitar- 
ao  á  quaaiio  Círi|fa.s» 

•  Omlièaa  a  bavar  a  meama  opinOb  aai  ftra  a  respei- 
to da  campanha  ;  juigâo  que  ertibora  tomem  0'>  Rutsiancs 
a  praça  de  Fíu-naf  se  verão  obrigados  aretirar-se  para  o 
jMmubio, 

Com  frequência  vem  chegando  pequenos  Destaca men« 
tot  da  prisioneiros  Ru$tiano$.  Descrevem  a  situação  do 
■eu  Exercito  como  deplorável.  Pela  outra  parle  não  se 
aoh&o  os  JWaaa  em  Chamia  em. melbor. estado.  Soffren 
Mta  de  tudo:  be.qnasí-a  maiBaa  •  sltonçlo  da  Capital. 
Começa  a  wr  mui  sensível  a  falta  de  trigo  da  Odufo.  Se  não 
.vier  nenhum  do  Egypto ,  será  a  fome  o  inevitável  resultado. 
O  Governo  acaba  de  miar  graade  numero  da  Tasos  ,  ^  ai- 
pecialmenle  Autiriacot^  para  condutirem  trigo 'do  mav* 
eado  Egypcio.  Por  ora  está  a  Capital  tranquilla» 

Dia  o  Correio  de  Smyrvta,  que  o  Governo  Turco  ro* 
•olvera  mandar  alguns  vasos  a  «Ssionsca  e  Kola,  onda  ba- 
tia grandes. depoiiioa  de  trifro,  para  os  ooadutir  á  Capi- 
tal. Também  houve  intenção  de  conduxir  toda  a  força 
■aval  do  Bacbá  do  Egypto  ^  que  retinida  aoa  vasos  que 
anmama  am  ^  ' 


•gora  se  aMo  aromMa  an  Constoisiipap/a  da#á  oMioa 
aos  Turcot  na  próxima  oampaaha  da  fiiser  frente  a  .toda 
•  Eiquadra  /ilsiartana.  Entretanto  aconselha  o  Correio  de 
Smyma  ao  Sultão,  que  aproveite  o  nioinrnto  em  que  a 
fonaaa  for  propicia  m  soas  amas  par»  concluir  a  pat. 

f  Goafla  éa  Fm^) 

...         •>  • 
'  •  » ■ 

a 

;   -  ...  ..  KlUNÇA. .       :     •  > 

ParU ,  B  de  Novembro. 

'  A  aagoint*  be  a  lista  das  foffa».de  tarra  a  asar  oa  Uba 
da  Ckta,  segundo  .as  InlbnMgfica  daa  «lliiiuw  «arfas  da 

Havana : 

Ha  tres  Divisões  das  forcas,  de  tarra.  Divisão  do  oea> 
tro:  9.f00  homeM  da  lafiittMiia-,  %.W  da  «anilada, 
a.lflftO«>itilhaif«a».  »T \..  .  ..  . 


Digitized  by  Google 


.  -ilpOiTi^.dli  Leite:  5.080  d*  labnlerwi  440  de  C%v  ser  formal  queixa  n  Nação  om  geral.  Tp4^i^ 

vatleríii  ^  c  íSÒO  erlillieíroa.                                 '  4f*hoj«,  que  n»  di«cu5«òcs  rni  /ífyfííteronHBímtnoT^ 

DtVtjftrr  rfnr-!*nrf !  S.640  de  Iafiinterie|  MO  de  CeTaflá*  iftralivo  em  .V.  Salvador ,  r.  l.aifas  á 

ria ,  e  SOO  arliilieiroi.                                        f.  Nviâo  falliedo*  le  «cha  agora  dnvjnrcula  a  cauta  c 

Total  <t.500  boiíieD*,  10/  doa  quace  Ao  liopei  df  ll-'^  •«ea  anl»ior  lilencie.  Expedi  o  Decreto  de  14  d#  Fm 


nha  Eurofàcas.  O  iMlo  eoDit^  de  Milicw«f  q<i«  se 

c(f(i->tai)|«inini?  <Ui  atmaS. 

*  '"A  A*r^  «tufél-«eiH4«  <U  ^  vates:  Guerreiro  ê  Sobera- 
no d(!  74 ;  Fragata*  Lettldade  e  fíiberia  (1<j  50 ;  Sabina 
il«44:  Caii/(/a  (Ic40;  Corvelat — ^re/Âiua  df -íO  ;  jUo- 

ria   Francisca  de  22  ;   Maria  huhel  dt?  20 :    iJn^Mn-j  — 

Guerreiro  de  «3;  Hercules  S0,<  tí^i9i.l^t^  é  .Vartiié^,  .0^.14. f^l  ^ic^fm^U: 
A  jimaHat  Fkehera  e  FeU*  Ao  veioi  de  pequeao  foi' 
te  <\c  í>  pci;—.  "•■•'<':;T? 
Total  dai  eobarcasõet  16 ,  com  603  pejai 


rpjro  ultimo,  pelo  qual  teioporariainentr  me  d<»miuii  (j 
•»ercicia  d»  poJar  ésecuUfD,  dedarajido  «{ue  o  reai 

ria  qi 


anJo  o  exifliM  o  Otm  deeer.  Retirei-av  á  CSda: 
dc  Guofimala  para  e4|ierar  o  descnvoUiineotO  da|Hn 
ciftl.  Alli  u)e  ílcmorci  dous  loesc*.  Augmenioa  c|Hrfi 
com  duplicado  furor,  e  por  «lie  BlOtitO  dlTÍgt  «i 


Idiím. 


O  Ttibunál  do  CoisaMeb  mm  SIêMMHêú.  uf^.  éi 
expedir  o  aegoiala;  .■•>  t 

n  Ndk  d  Pfcrideirte^  VÍw*Píuifctuie  e  Mcmbrte  4o Tri- 
bunal llml  do  Carnrnetrio  TaK^mof  s»(wr : 

*>Que  teodo>te  rcccbiiln  parllcipafjiâ  ofAciai  «)•  que  e 
molcitia  epidraiica  era  Gihrallmr  ne  »  febre  eaiereli*,  le 
detLira  o  dilo  lui^ar  infidiunado^  wmnpeUà»  -»*  Pro9Íncié$ 
ú'rimiaiun0  «  Granada  }  m  nulrA»ia«^  etk  tòororinidade 
dv  hii<n  Decreto  (*xpedHln  pnr  t^iie  Tribannl  U«mI  a  &  do 
éerreáto ,  dtd  oomidereniae  kotoo  iofkionedue  Alemámària 
■»  Jig^t»^  •  I/moho  oe  IHio  de  €M6«/  ••«■•lieito-  de 
oontHfjio  a  cuiiB  do  itrgwie  do  OaròarM^  4  e*  llbea  dab 
/i^Cãl- fitdiat,  : 

•I  'l'<id<b«  ot  veaoa  cor»  dmiM  «Ifoai  •parto  deatm 
deite*  tívinot  vindo  do  «qualquer  duquc  tuf  parte*,  «  ant<» 
tle  re  ilie  |>eriniuir  entrada  eio  qualquer  parto  da  Sueem^ 
dore  pàr  tanto  ter  ftito  quarenienn  em  A'éaa»,  .nacea» 
forinidade  doa  feguiamcotoa  de  queret^eael  i    '•■   >  ■ 

wO  qiM  fite  «Mia  tarta  deoretado  a  reepeito  d«  aiUhe> 
rn  dl!  Iflf^ares  que  d^v«>rão  «frconiidorudoa  como  inficmnaf 
do«|  e  Miipeitos^  diiTere  dnk  Hdiclos  Ueaet  Oinamarqitexu 
por  taro  que  Conttantinopla ,  ^rgel ,  Tunes ,  Ma^rmoóé^ 
Smjfnm  a  aè  I4haa  dc  CaK^'*,  «ão  decloradai  oe  OtnuNjtir» 
afc  ii^filtiadadaa  r  o  que  ^*lo  ^M^wenta  te  pub4tce  para 
■aoahealiaeiífa  de qii«m  pert»>c»r.  <  .! 

.  ■oJWfcttaiiao,  eM  14  de  OatubrO  da  liSiv  ■   .  í.-.-jh 

Ba4>HdQ  (<A«8Í;nado)       PopfmitM         I  vi-  (.•-  1 

•   Lord  Koiièona^/i  cbi^irAtt  a  «aaiaiw  olttma  éocnkéU 
re  do  MadiMrmeú,  $t.  Kx.*  estewahnlNMlieiíai  no 
p/o  ,  o4Kle  r»t»b«o  ò  mettior  acolbimehlo  de  dlèAeMci 
^/i  HMcttú,  qtiv  4he  offcrecee  ma^ifea  eraollaoaid ' a« 
<xifrO|  e  a  iràtait  oaui  a  aaior  lioapiuilidada*  ■;■ 

Ivlrrtvph      SèmHn  «n  duta  dn  90  «*í  Oefttthro : 
n  Annarieiào  d«  AVfct  a  10  dp  correatO}  qna  diante  de 
4MoiicBat.«p^fM^  imá^  INvMi»  da  taeM  ~ 
ijiffà  Wai|tM4M»  «k^oilia' jperto.  i»   ><(  •  V 

a.  ...r     í  ..  ....     :  .  o:      (^ir/itMUa  dt^<7Vetea^> 


♦  I 

■j  i. 


>  >  ■  *  • 

JLendrev,  8  dt  JVooeatbro* 


A-^  folhas  de  //onc^^ii  'alounk^âo  atd  .10  de  Agosto. 
Contém  iiuma  procluniHçno  do  Presidente /^«^aneò^f^ 
ee ,  e  delias  eslrHAirtÁ«t%  «  M(;alhnti^  (  '  ti  H 

"  \ciinnd».tiie  emGuopenat^  fui  delido  e  iiltroj.ido  com 
•«lihtntdada  peto i|l(«^Mll|il4  Veda  «Ifdiqrei,:  qee>oeniBAin- 
dbndHi|i%faa^iMlalnpbt|ilaâ0M«Mta.  fenialpaniiee  dWlheb 

TM  «'  ■hrilinrn  j)iir.i  O  l'!xerr;in  ein  ,\fcxirarat ,  «o»  «oVV 
pt«tit^<o  o<>tM:  liiKTi  ^uYtidc»  arrrdd*.  ^^'••ra.tdbler  c^tág- 
^•vdiíela.UfalfllIttA)' <n*iiltn  fiHh  6Me|iiMM  tiajcKrai^tae 
do  aeu  Priokeiro  Ma|;iurado,  aó  tiva  ^.^imâitàmUiVÍÊm 


«•Ot  progressos  Ja  guerra  civil  que  assolla  a  RepafaGca^ 
e  a  opinião  formada  na  Europa  da  situação  politica  iLi 
novas  Hepulilirua  d' «lírica,  me  obn^âo  a  adoptj' le 
ma  nK^iida  rtpu^^nanle  ú  minha  inclinação;  iiied>da  (;at 
lie  o  reaulledo  de  eBwtiaçâey  aâo  do  doaeja  do-eaoMaur 
o  exercício  do  poder;  tendo  o  fim  d^lla  o  receacrSacii 
das  pártet  b«llig<fantct.  Não  ob>ianle  a  utliona  pacifa 
n>-goci<tçâo  proposta  por  .S',  Sulcador  ,  dc*<-jii,  » 


aisílid»  aié  fiaaiaa  íHadida  a  reipcsto  de  Ismi»  asiomiiM  de 
(Hiiia  monta.  A  pailiio  Miá  concluída,  rojiliaiia  a/eu» 
ra  ,  n  Ue  meu  dcvvr  declarar,  que  etiou  |MornpU>  fU»  » 
sumir  e  lilnlia  autlioriJeday  a  aaiaayf  ■!»  am  ÕlaUe- 
ciinanto.  da  boa  ordtm. 

I*  Recebi  cartae  de  LoitdVw  de  87  de  Noeoabro:  ra 
-nr{;i'a5  c<Ve«  pínino  o  d«Urredito  a  que  as  coaru/>ôoi  io 
toraes  tam  reducido  os  nmios  (Jovef oa»  d  '^/aarrriar  ■• 
naacíao  que  a  Inglaterra  e  i>;iialiiieate  et  tmvoi  Go- 
verno»  da  Furopa  ,  ettão  meditando  no«  mau  a^V^uadas 
meios  de  Iranquilluar  os  Doros  E«ími|c>«  d*.inunca.  Siini- 
lhanie  medida  vni  proiiu/ir  liumii  a])p<  ILçjo  p^t»  a»  U^i 
•da  iaterveaipb.,  a4cif*  i^itiMifjB  i .  o  CMa4  paã>  a  j4a«r»> 
«B(>  Dabai»  daa^etaaaa  «bca«Manoiae'«iftiídera  «v  saca 

tk»Ter  pntti<:ipnr  p  i  Virt»- |'f«-«ideotP  qut'  Im;  <  iiCgado  Olea* 
.po.que  reclama  o*  mvus  aerviços.  (AíMifaado).  Jtct.* 

O  Vic^Prcíidcnie  rispnndeo  i  precedanta  "  '  

tendo  ea  aervisoa  do  Prettdeott. 


( 


'Sc^do  dtf  Oaeétaa  di  fkm4mM  ,  aiiai  Mr. 

.h^tar,  qtiO  dtjrart)>'  nli^iito  t<';ii;>ri  liatin  «h^vin p«nk«k 
•fiaUo^òea  dt  P/t«ii««vt« ,  dtsxara  «  coianiaada  ^fMt' 
com  aeaperança  d^-qtie  asu.i  df tnblia'llit |toder  peedM* 

a  reconciliação  das  ptri»"  K-II-^vrnnles ,   por  issoqacoa 
evidente,  cjitc  existia  ciita  indi»posi(,-ã(>  contra  elle. 
Teníò  conseguido  ^^fiia  iptc 

ae  »é  obryedo, j  WHWjTiJ/*»'  -tffllLvi**"^  .""^ 
noticia  1*  de  que  a  rni^rdrierro  t  igtiaiifinllé  os  oetma  w- 
v«rno4  Ehtoj*» ^As^<*  «;«sli}en<io  «(»i»r«  o«  maú aJt- 
quadot  meios  de  irnnqudlizar  os  novos  C»tndoa "3ã^K- 
ram.si  Tcvn  lu>;nr  liuma  longa  correspondência  entre  Jfr« 
jiree  e  o  Vice-Pr<>siduniè,  eta  i|tdBMbltílMt  doo^lela » 
primeiro  pela  sua  volta  ao  seu  cargo. 

/}r/izesofrrÍeba»tant#dn!^lnelqUencia  dadocoç*.  Aléia 
da  febre,  bavião  prevalecido  durante  algumas  tegaanat 
alaqoea  billoaai^.lii&íbWdot  ea>ab«daiaatMlcio. 

Sinciloii-5e  í-ri)  HúJidHrnt  iHMimplo  de  j,'r.ne  c, ii 
bantaa  «ís  A««tb«r.MÍadw  ú&  Ameriw\C9itHfHlt.  V*f^fí^' 
oa  pnaae  ka aiâ».  di-oif  lado  ea»  y»aJe/>niaÍtra'd»Q»lanH, 
«  tiabôo  retwbido  ')^#o|iifil(x!«lsfrlQ  «itre  o*  f>n»os  àã.  Vtéi- 
iimèla-^  ooda  Jla  v juo <, '  f^la  aiaier  ptitie^  eoirado  ae£vci< 


't.QmmtãtêUf>  aetif  ftàm-ttt.  OHiit>l%Mbi»  dil  «an 
dn  da  aaato*iaMi<^o«  ^ffl>«lfaddav-»iii«#Waai  Cw 

trai,  Uvçndo  aaa  OMnlai  dv  Uranitiníi ,  a-Miu  c^a»  «<» 
on-taa  purtscalaiB^  caceiptaa  f— f-Tti  i  Urt  ilr  n"  .  <af  i  " 
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bater  Irfeafo,  |||i»ImmU»  «aipr«(;*4<M  ii<Ml)i<4k»  IMMttiBi- 

»(|r^ ,  l>f};éin  não  po^^iM  'ufficifnto  inflMMyci.A  |)«iB  Mlivit 
oilt  purit  contfit  aitinm  rufr««UrÍMt  i  Acb»*»e  9$tcM9 
or  conspimç  j'  S  lra:nadjs  poc  (knuch»  iJoBt^íOM*  4«  9  «Ur 

rua  no  poder.  Eu  o  teu  iniÍM-fiii» ,  0  4«<Vfi  pro««<J«  qu« 

.  pnu  »e  acb»  «íSolUJo  ctxii  p-írtiiíoa  p  cwi  a  g««rr»  ci- 

«ri».  . 

Oi  Imltitnntvi  <>-irio  onrx^oim»  do  ifio  coiiUouada»  litta?» 

■fljir  ConlríbuiçcMt ,  qm-  unicumpoln  le  ^Mpffgiio  .aÂiaitV 
rvmoTtr  •»  Imm  (IwUkMrfa*  itf»^iciaM>i  ..qw  Mp4ft  4|H»d- 
p  roMcm  bwM  »uM:eAi<1t>s  ,  não  pai»iieai  t»\mt»$  nam 

elo  ptiPi  ad»iiiiMln»r  «  (/«Terno  twn«ru!Ío  >li>  po««. 
«o  demasiado  ocinso*  e  oliivo»  p:iiH-.  rc^(iÍM(n  qoaiqtivr 
Meiift  «M  qiw        fKt^o  ooowisuir  d«i|;(HM*,  •  jftioc 

f  lapin*  ;  •!M«r*l<wMo  QvalitHah  I19  |i<irn  pais,  qna  ai(i<- 
«.  iui  |j|i>ucua  aiiop^  ot)tii«e  iiwHi  tmunvuuw  era  itONjr«0 

uta  ItJiJo  ksifj  <  <>ii>  indilTffrnr.i '  Por  vc»tt)iií  Ilit^  t«K 
«I  f9m.^9.  v>L-(it  «fMM  u  H<M  d«tu^q4W  U«««eri|jl«,  «oa 
ilitTiMiiM  protpeciot,  •  fòíiit  pub|ttticlM-4^  w«rB«M, 

ffi^fiKiditV  <rM:i|i  ImC^í  rL<ÍA!ÍTain«n(e  u  qtuti  todos  «s 
i>i>(«»léWt^  .ittM((ttÍ4l4t>«i>         Mqwlla*  p4f i«»  4I0  novo  U9- 


4  % 


Ideniy  10. 


i 


ííl 


a<í/ ,   qu"       •'-(i.  r.iva  fii  >     í •^cal,■^  n^ttO  pn/lo  na 

tvXcàv&o.nh-.ljiH:*  ffira ,  «}  «M  tmmisiim  Q«|nl4.  A  Ff 
kti|  lw»..kuAllk>eii'i't>rcaç^o  mui  t/ilU»  «in  tm-sriio  f^nrie 
le  a  Fragata  Aoit  ricana  Pretidenle,  .KM  JíirigUM  UOOr 

«  .\ad^.  w  dia  •  ji!«(wi(o<  da  volu  li».  ii!|iqu«<Jrii  do  Ci>n^ 
«le  li«yrf*ti  ido  AltdiJerraneo^  m  Bffn9i»r 

tk^fAliéiiÚ».  kÚM(U«dra  que  l«M  f^M«<)ílB  Pi^mvnfh 

rii  7l/(j//a  í«  jtil^ava  ,  que  nt  nluim  dos  Vdnnt./ttiMitcwf 
rtxjtruiici  4/A4(i^<(v-0n«« r  ?  <)*'^  U>*io*  fiMrHio  etn  ««<^ço 
tlir4K'?%lvtf . -<^'«  ««Aa  <|4rMrmia«;ào  6<-jo  «  cotiM  (h^  te 

.  •  H'"!  .•■»  ••  :i   •       .11»  •«  .••nc»  '>fp 

illt'liL.'i  i'l  '.i    ,1'.  j!  *  '  1      t  ,ÍlJl    ■  .1  l>t..-l 

AntwacÍM.  èç.QmlantiMpta  im  étt»  4*  11  d»Pih 


d  9b 


cuci  do  Egyplo.n  '.«^«V  ',iii.:i»<| 

^ ...  , :  i.  :  :v,\    I  •■  i  j  Ò 

Dú  hiima  fuUia  dc 

tVI..  (I  loiiMri*ikM'  tlitiitio  o  i^c^rfMItaBf^cniM^  .10 

l>»;>CifllliMto •»«4|r»>  a  4o<nMd«-4Ít  l'Sniálftt>q     ;  mí  • 

"  Cond-  Altfrutl  íiemontivitch.  QiinrxUi  \m\  tpmpOi'»ot 

,i(in-i  <Jo  (iovciao  das  l'rov  uif  i.is  <jii  A'»r  i  linuin  ^  pu- 
lom.irdi'-.  o  I  <>ii)t|,nni)o  do  Excicito  «iii.iiinr  di-  /-^orna , 


900lt9BlMMM)t«  ai|i«Biidot  |mIo  V04S0  eiwir  pio  ;  vowa.  judi. 
<ÍCMà*  lOfdiUM  pre|>«r«(«oo  veoiuroflo  leiídUdo,  quecoroou 
M^UI  Milffli.  i'ttt»  |»C«t«r  de  hu«««  «iiitein  ade^tuda  a 
dísiÍDcU  o  «levailo  apreço,  que  formo  4m  vmtm  riwnlei 
8ervi;ot,  vot  offèrec»  kwu»  mp»é»  de  «itro  eom  ■  in- 
seri;.! "n  —  Pelfi  iomofki  de  í 'arno,  :^í)»»Já  que  eltn  cmi- 
Miiiileui«ote  vos  refririie  esle  aconlccuiieoto  làu  gl  ■'i<>»o 
para  os  atmmt  Hu'*ifiu(u^  e  vot  oíIt<ri>^ii  buoi  taelMtlinlio 
ÓA  wittlM  tílicera  benevoleocia  e  jcrnlidikol 
(Aitignaiio)  n^ipalá».» 
N  A  bordo  do  Navio  P^irú,  UfU»  «0  potlo  di.  fWw, 
ea  11  de  Oui»bro  de  1888. « 


A  niUMcKo  ^  SlecMniMO  •  t7  <de  Oeiabre :  - 

M  AtTirtnio  gn"  00  tilnnio  t-R]-  'írroi  ordeolSoAI» 
imr*ata  Nvrdtntktuki  p.ira  ToJur  iuiiu<:viiiitu'uenle  con 

t    •       ■  ■  ...  • 

As  folbas  Francetai  conléai  noticias  de  GtbruUmr  tUt 
4D  d#  aies  ultiean  iackweè^  «íi^sdo  ed(|feaf»lMm  •«on- 

ttniDiçân  <!o  viTito  L«-sle  aolMlHttrnle  ktii^oiriilndi'  u  vm- 
k-ncia  d»  fr^»re.  Dizrin  oe  6caltatí«o>  qii-  o  niiu>êro  dot 
mortos  diariamente  ciH-^  ifia  ^  eedl,  |mI(>  fD*no»,  eo  aio 
.liiíciee  Imví^p  (ioavuiieda  «Biífrec&o  Miiiottealo  eaiqw 
lehenton  a  fvbre.  Vários  conlrabandUtas  Httfonhma  bo- 

>Íào  si  In  prezo»  ein  Cibritllíir.  •  coirlu.-iwti-  u  prest-nça 
de  Sir  G.  Z)on,  que  os  interro|[ou  a  n'»p<  ito  «la  leweri» 
dede  com  qne  vídUo  fMcanr  feoeroc  em  hum  poii  ondo . 
a  tal  ponto  rciuava  o  tonrir^io.  I?i -porí'lêítto  que  tendo 
toilos  tilo  anteriormente  ok^>re,  fiUocornuo  ribco  ul>{uin. 
A'«isia  lio  que  lhes  pcdio  o  Governador  que  Dra<>8en>  ulli, 
s^ÊfV^mmtiMuhto  «fMeafcnoMt.UdUuJbi»  eeia  pela. qual 
.r(e«eb«r{|e  airtthed-i  tefaomra^lU». 

()  (it  cHírul  iVJirottda,  qu-  cooim^nd  i  no  tprritorio  ^«t* 
fatJèoi  ^'CQiibaMl*^  Ueo  ordem  aos  campojoetc*  d«  i«u  die» 
trieio,  'qiie  condaeisaen  a  Giòrailar  Uidoe  ot  vivHve  na-, 
oissefiof  loniaadò  «Miai  tada  a  oaaielli»  da  as  aia  es|Mrem 

AO  «OClle^Oa     ,  l ,  1 

...íQ»  taliaiat  «MWio»  pela  «MÍor.|>Arie  d«  miRtem; 
iMtvia  fmnLmpmngi  ejao.  a  puôoiia.  dirllai  ncabiaMB  • 

latuJe».    •    r  .  •• 

As  n<  tiiUs  parlfdiliirrt  recebidas  iiojn  de  Gébralíar  são 
«)o  «oatwo  Uioer  edala.  Aanancia  huosa  caria  úmàdalaga 
qne  ee-ehiwae.Já  havia  aaeie^do  no  «lia  81  aa-Gllraít 
Mr  ,  (<  <)ue  te  Mprrava  gramie  ^n- ttcin  da  »tia  Cfl 

I  p>^r  iiao  que  bua»  ente  nt»  trinperatara  ora  4 
«i.  seaipie  aaf apoahada  por  ou|ra'toriaç  -áb  oaMef io* 


li"*  .'U 

..a . 
,(•11  ♦<• 

"*  •  » 
f •  •  •*  • 


t  Vt 


i^iiori  «•  •  'de  JMtairaJ 

Banco    n  e  L  i  s  b  0.  4^ 


da  gii  r',. ,  eo  vofen  nlo  etemplar  qv,  tp/nco^di) 
pli  nj(n»ínlc  justificanâo  a  minhnesbtflli!!.!  lintn- 
lutneule  «c  ptceflcbèiio  as  minbas  esperaosas.  Durante 


ADírecsâo  de  Banco  i^érta  publica  t  qaaboje^  coa» 
forme  se  ennanciou ,  eé  extrabftSo  por  torte ,  na  Sala  dat 
>>i3«k««s  da  caeMWi  Dirêcçbo  /  of  ikumero»  decinco^ma  Apo* 
itm  do  £»pcesttipo  de  i^OOOáMIOjflíUM)  rcée  4ei(o  pdo 
Be*aa'aa  OaeeHio  da  Boa  AUfeUeída  ni>aooo  de  tM8, 
rsBo  oíM^uialrs  :  700,  ,  1J99 ,  1067 ,  |(V04,  «10, 
1815,  196,  lól,  1917,  1800-,  768,  ««14,,  J 608.  8«8  , 
K9I  ,  O»  ,  151Í  ,  713  ,  47.^  ,  1094  ,  2M)  ,  4fil  ,  812, 
i«««jraf  ~  1S88t  im,  WGl,-404^,  9W  .  318,  1661,  Wt,  1300, 


.0 

!  na 


16.1^,  niA,.J88Q,  1098,  1367.  419,  .30,  78«  1241, 
l.'i'?'2,  909,  1849,  1651,  382,  1840,  772;  fi- 
cuitdo  amortuadas  es  cincoeotf  Apolioet  deslei  oumeroi 


Diyilizea  by  CjOOglc 


qudticia  08  seus  íeipeelivui  juros  ,  turio  n»  conforniidide 
da  Carta  de  Lei  de  16  de  Oulubro  de  l9ãB.  Banco  jb 
Lúboa ,  3  de  DMaoibf»  d«im=M  Vmàv  4l.ál- 
dhwie,8«rauiw. 

Apólices  com  o  teocimento  de  4  p.  100 

........5..    ^por  coBvéof&o 


Desconta  Feriai  do  Artenal  Real  da 

Marinha  -  .  .  - 
Ditas  da  Real  Cordoaria 


«I  Real  da 

: : : :  I 


Com  a  Gazeta  de  bflje  te  distriboe  a  Relaç&o  doi  Titu- 
loa  •  Liqvidafôee,  que  acbâo  proBpto*  na  Secretaria 
da  ComMÍedio  para  liquidar  •  Divida  PabKca ,  e  patiAo 
para  a  JunUi  do*  Juroi  doi  Rea«»  Eopiettiflioi :  o  qne 
aa  coDforoiidade  do  §  4  do  Decreto  de  If  de  jHlho  do 
corffnl*  M  tu  pobTico  para  conbecimaDlo  daa  inl» 
re«adof.  Adveilo»»  qoa  M  dita  ftelasio  ha  Manataji  ie> 
guintei:  ' 

Cautela  N.'  9.133  da  1.*  naiMiagio^  paHaMa  »CMd- 
«o  t  •  oio  a  CnalfliM  de  Smm, 

Oaatkta  N.*  Ift.aW  da  I.*  QvoNraç&o,  pertanet  a  JM, 
•o  não  u  Pedro  Vilal  GomcM  de  Souia. 

Cautela  N.*  12.879,  be  do  vaior  de  IbJlbOO.  «  alto 
da  1»7/«0L 


Nofieua  Mâmimua. 


Novembro  23.  A  Ch.^lupo  Ingleta  Maria  eSally,  Me«- 
tre  Jo«é  Adami  ,  vem  de  Miiford  em  IS  dia»  en  ía«tro, 
4  peMoa».  —  Polaoa  Sarda  Viijiiaia,  MaaUa  Vicente  Vac- 
«aro  ,  «eoi  de  Orano  coi  11  díaa  oon  cavada ,  9  penea»  , 

1  pasiageiro. 

NowsnUtro  24.  Escuna  Hetpanhola  Manuela  ,  Mestre 
José  Paioara  |  vem  de  Barcelona  em  17  dias  com  barri- 
Jba ,  7  pandat.  — 3rigaa  Poriuf  aesOliatpia  ^  JUatlre  Tlio. 
«áé  daOlivaíra,  vaoi  do  Pará  enM  diat  cem  arrei ,  oa- 

cau ,  salsa,  couros,  cafe,  e  outros  géneros,  20  pe^soai. 

JVooem6ro  26.  Fragata  de  Guerra  Porlgguesa  Príncipe 
D.  Pedro,  Commandaote  o  Capitão  de  Fragata  Manoel 
João  Pereira  :  sahio  da  Ilha  da  Madeira  com  á  Ezped|>> 
^âo  para  a  liba  Terceira  no  dia  17  deOutubro,  com  110 
pessna* ,  200  àf  tropa  ,  e  24  peças ;  no  dia  h  do  corrente 
aportou<se  da  Esquadra  ,  e  vem  arribada  por  eapsa  do 
tamporal,  eegua-aberta.  — Galera  Portugueiá  AiiaOraa- 
de  ,  Metlre  Francitco  Xavier  Simu  ,  vrai  de  Trieste  em 
23  dias,  com  Íavu  ,  aceite,  efazendit«,  60  pessoas.  —  Ber* 
gaotim  Napolitano  Cinco  Irmãos,  Mestre  Braz BusseanOf 
vero  de  Gcrgenli  em  40  dias  cOm  fiava,  kmeodoa,  grãos, 
'  da  algodão  ,  18  penofi, 

u  :  "I  .      .  t  ••- 

.  .  •  •  .  •  • 
o  Conselho  de  Administração  da  Manaba  pret«ndecom> 
prar  ferro  sortido:  todas  as  pessoas  que  quiiorem  vender 
.orefiíifido  artigo,  podem  «oBoareoer  oaSala  doditoCon* 
^Ibo  «iD.a  dia  9  do  corMmia  TDwwbfoy  palv.mA»  dias 
pUi  ia  iralac  do  Ho  ^(ÍMt«>     .  '    t  ,1 


•  O  Smado  da  CHÍéM  dNtfaa  a  imbI*  d»  dit  19  da 

corrente  mez,  pdas  onze  horas,  para  se  arrematar  o  pro- 
viaiento  das  carnes  verdes  para  o  consumo  da  Cidade, 
menor  preço  ofTerecer. 
nia  de  5.  Anfa  N.*  tS,  Na 
bra  prata ,  ouro ,  brititatites  ate. 

Na  rua  de  5.  Bento  passado  o  muro  da  cerca  dos  Fra- 
des, do  lado  esquerdo  N.*  3.*  aodar,  se  contioúj  s 
emprestar  dinheiro  sobre  prata,  oaro,  a  brilhantes. 

Quem  precisar  de  hum  creado  grave  que  sabe  barbear , 
cortar  cabellp ,  e  pentear ,  dirija-se  á  rua  das  Portas  de 
SmUo  Jintâo  N.*  11». 

Quem  quiaer  comprar  bana  qoiata  com  caaas,  •  pa> 
mr  da  laranja,  ao  sitio  da  Fd  ét  Xatee,  ■  Im«io  di 
Belku ,  falle  com  Antoni»  Jmí  d»  SUm,  Úê  Pottta  dl 
Santo  Antão  N.*  141. 

Quern  pretender  arrendar  bum  armaiem  no  lítio  do  A» 
ço  do  Biipo ,  deotro  do  pateo  do  ^aJbdarer,  paiwaai 
te  ao  Excellentissimo  Marquea  de  fWieiVotMa,  (afie  cora 
Ltits  Pedro  de  Souta  e  Cattro ,  morador  na  travessa  án 
Porta»  de  Sotiia  Catharina  N.*  2,  1.* andar,  ao  ÍAmreto. 

Quem  qolaer  comprar  a  laranja  das  quintaa  dd/VwAes' 
ro  em  Sitcoftem,  de  Santo  Antonio  e  rartea  em  ffío  de 
Mouro;  falle  a  seu  dono  na  rua  nova  dtS,  Mamede^  Ur* 
f  o  dos  Caldai  N.  92. 

•  Quem  quiíer  arrendar  o  Morgado  do  RmiéaiMAo  pra> 
simo  a  CaâiiièrB ,  pertaaaenie  no  BtaaHaetfiala*  Conde 

Almada,  dirija  m  no  mesmo  Excellentissirao  Conde  ao 
seu  Palacio  ás  Portas  de  Stmio  yínIdOf  para  tratar  do 
respectivo  ajuste. 

Moreira  Battof  aMaMaceo  a  sua  easa  da  aUaínio  de 
medida ,  becas ,  «'obiaa  daOlarigo,  na  iraveiaa  dfe  «&  Xla^ 
msnfoi  N.*20,  1/ nadar;  mm  aoAo  ludM  eiJaigs 
Capas  e  Batinas;  ' 

-  Na  roa  *4mrea  N.*  Ô9 ,  se  dia  onda  bapara  vendar  fel- 
ina carteira  de  vinhatico  muito  boa,  pT<^ia  para  dn«w> 
de  qualquer  escriptorio ,  com  oito  palmos  de  comprido  « 
cinco  de  largo;  tem  18gavetas  ovários  segredos:  na  mas* 
tna  casa  haibamar  caixa  toda  de  ferro  moito  faria  pata 
guardar  diniebd. 

Na  fahriea-déiserralbaria  da  r^ia  do  Poço  doi  Negm 
N.*  Bd  e  86,  ae  acha  para  vender  hum  cofre  do  ferro  com 
bons  segredos  e  fi-cbaduras ,  comi^tedba  e  sem  ell«a,  tor- 
radores  de  café  j  eegenboa  d'aa«ãr^  o  lOais  divarsoa  fw»* 
gens,  esa  tomiMnooaaoioodai  deiada  a'qttalidado  Áohh 
tagem  •  q u .  m  piedwdo»dilqi.nrtigÍBiqoelca dirigir-ieád» 
ta  fabrKa. 

Qninta  feira  4  do  corrente ,  e  díat  segointes ,  pelas  oii* 
te  boras  da  suanbâ ,  no  Palacio  onde  assislio  o  EiMsrre- 
gado  de  Jiapokt ,  no  lar;go  de  5.  Pedro  de  Aleanfara , 

continúa  o  leilào  do  rrslo  da  mobília  pertencente  á  casa, 
que  consta  de  eacellentes  moveis ,  louça ,  vidros ,  hum 
piano,  huma  partida  de  eira  de  reneto,  hum  cnrrioào 
de  quatro  rodas,  o  outro  de  duas  rodas,  ambos  de  mo- 
dorno  gosto ;  e  outros  muitos  e  diversos  objectos. 
Sexta  feira  6  do  corrente,  pelas  10  boras,  no  lai;godo 


oáas  doiSbdrd  N.-'8,  safando  andar,  se  bo  de 
tèl|la  pabM,  >  tada  a' moMUa  pénwèenta  é  dito 

de  hospedaria  Ingleta. 

Na  rua  das  Pedrat  Negrat  N.*  5,  está  boma  traqui- 
tana "wàél»  leve  para  se  vender. 

Em  n  nojeira  do  largo  do  Pdaaeao,  ^tie  eatd  entro  os 
douaffioMMr  adeKe%,  ha  para  vender  bom' lindo  cevaffo;  e 
lambtm  ha  liuma  boa  troqnitonã  ,  que  ou  se  vende,  oti 
se  troca  por  humá  sege  que  s«ja  leve,  a  montada  em 
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4  4» Deimmhro ,  pgfat  10  karm  éa  mmM." ' 

Sua  Magntado  continua  a  paMar  sen  aotidMla.-  Pag« 
a«dM,  4  d«  DtsMmbro  de  lafft. 
Bário  de  QiM/m. 

Jacintii  Jo$é  feteira.  Cirurgião  Mór  iJo  Reino. 
»tínt»nio  Joaquim  Farto  ,  Cirurf  ião  Mór  lio  Keiao 
Honorário. 

Alannel  Lojiet  de  Cnroalho  ,  Cirurfjiâ  >  i\a  lloal  C.i- 
ui«ra  de  Sua  Ue«l  Mag«MUd«,  que  Dccm  guarJe. 

MiMimuo  MM  Nmocio*-  SA  Gvn»*, 

Por  Aviío  de 20  deSelwnbro  de  1828,  dirijjitlo  nn  Juiz 
Fóra  de^ípcdritèha.  Foi  Sua  MH^ealade  S^^r  vido  Mdo» 
r  acceitar  a  oflerla,       fn  para  at  ori^neiai  do  EiU*. 

,  (I  (^upitâo  do  Uf^ioMoin  d(>  Miliciat  du  Jdanfia ,  Jtta- 
im  /Intonio  Salvado  da  Rocha ,  doi  soldos  que  venceo 

eaiopaliha  contra  oa  nbaldea  ,  louvando  o  BXtlPO  Se» 
<w  a  bM»  e  dMMMene  datto  OlBciaU  ■ 


•  I  I 
Fm  Ucioliiçâo  Ae  Consulla  do  CooKethn  de  Ciuerra  da 
lo  Deieuihro  de  18S8,  Fui  Sua  M»{;e»laile  Sffvtdo  No. 

r  M  Manoet  Maria  HúiUake  GranaU  de  Oliveira 
inha  t  Silva  pnra  o  Porto  da  GupU&O  Mór  da»  Orde» 
inçm  da  V  illa  de  Himtarím,  >,  • 

Rbal  Ebabio. 

Ho  die  ^'do  corrente  sc  pa^ao  na  Tlieioiíraría  Geral  dot 
rdeoadoa ,  os  mff*  de  Abril,  Moio,  e  Junho  ile^le  an« 
»  d««  folba*  f  a  «uhar  :  Joiíra.  da  Screni^Min»  Cuta  da 
ragaB(M,  Chonoiiiiiríii  da  dita  •i>itiiaaa  do  Faacado. 

i 

éoê  DamttoM  f^ohmlariot  para  at  urgencim  do 
cçm  fÊÊC  tameorréno  Oi  Ualtitantet  da  yUta 
é»  JÍttÍÊikâat  Caumrea  dg  Fortalegre^  cujo  loUã  foi 
puòM»  «a  GM«to  N.  178. 

O  Ramaodo  Vicario  da  Matriz  Fr.  Manoel  Pedro  Fer> 
in  Alfaiu  ,  p.  7^400.  O  Kevefrndn  Padie  Uippolilo  Joid 
lunei,  O  Keverendo  Padre  Joid  Joaquim  Ri* 

tirOi  m.  \fi<òOb.  O  Keverendo  Pudre  Jose  Fcrnande* 
eiraaa,  960.  Vatariaoo  Joté  da  Malto»,  Cirurgiàu  do 
*art'idnf  m.l|ftOI>.  Grefforio  d' Andrade,  I||i00.  Fian- 
;;ca  Diat  Louçâo,  \$tOO.  Joaquim  Roviíco,  960.  Ró- 
rido Antonio  da  Conceição  Taturtí,  1/900.  Antonio 
(evi»cn  d' Andrade  ,  lj[200.  Manoel  da  Cosia  Corneifi- 
ho,  1/000.  José  Morato,  900.  José  Vicente,  1/iOO. 
Vnlooio  Grave.  960.  Mano.-!  Ricardo,  Ajudante  dai 
>rdeoonça»,  9/400.  32  oildiçôe*  a  480 ,  15/360.  17 
iddtsã»*  MO,  4^080.  l  addi^ão  a  8U0»  SOO.  4  addi* 


çôes  a  IGU,  GtO.  1  addiçâo  a  140,  140.  24  addiçôn  a 
130  ,  2/880.  l  dita  a  100,  100.  C  ditai  a  80,  160. 
4  dita*  a  60,  840.  2  ditai  aÔO.ilOO.  3  ditas  a 40,  120. 
Maíi  qua  te  recabea^M  ade  da  aatrafta,  e  aio  cooita  da 
Rategla  ^  «a  iwialiao ,  90.  Total  61/MO.  . 

'  "  *  • 

Sm  Gmtrm* 

O  Reverendo  Vigário  da  Malris  Fr.  Manoel  Pedro  Fer* 
râo  Airbia  de  Andr.ide,  30  alqueiro*  de  centeio.  O  Reve> 
rendo  .Coodjator  Encommeodado  Padie  Joào  Cbrisoito» 
mo  Ferivirk  ,  4K>  alqtwim  detrifo.  O  Thetoiírelro  da  Ma* 

trtx  Joaquim  Jose  SeinMo  Mi^iiei%,  15  alqueirei  dèoeil« 
teio.  O  .Major  *.\m  Ordenanças  Luiz  Cul«iuira  Bogorro. 
.30  ditos.  O  Capituo  Reroroiudo  da  Miliciiií  Jnào  Manoel 
Caldeira  Can.**,  60  diloi.  Jum  JoaquiiD  das  Dotei  Abe* 
lho,  20  ditos.  D.  Vicencia  A  nórdica  Caldeira,  flO  dito* 
Manoel U<'Í7,  I5diiu«.  M.iiio<!l  Joaquim  Tancredo,  16 
ditos.  José  Joa(|uiai  M«nd«s,  20  ditos.  José  DiasLou- 
{Iq,  8  ditos.  Antonio  de  Bastos,  4  ditos.  Antonio  Lo< 
pes  Sutil,  S  ditoi.  Matlhias  d' Andrade,  5  ditos.  José 
Cirillo,  6  ditos.  Francisco  da  Jíosa  ,  3  ditos.  José  Ven« 
tura,  8  ditos.  Antonio  Caldeira,  12  ditos.  Manoel  Mea« 
fira,  2  ditos.  Faustino  da  Roaa,,  1  dito*  .Uerui^aenida 
Tbemado,  1  atqweire  tVe  trigo.  Bernardo  ^Tliemado  ,'9  af* 
queires  de  centtMo.  Tii  >iiiús  da  Cottu,  4  diins.  Monoel 
d*Andade,.  1  dito.  Fvlix  Antonio  ,  1  dito.  Francisco  Ro« 
driguei,  S  ditoi.  ,Joâo  d*Aadrade  ,  1  dito.  João  Pereira 
meio  tlítu.  Joté  Albvrto,  (n<>io  dito.  Matthiai  Collazo, 
meio  dito.  TotitI  61  alqueires  de  irigo,  e  190  e  meio  da 
centeio.  Litboa,  15  ile  Novembro  de  1828.  =  f%lor«|p^ 
da  SUna  Moran. =Joúquim  Fernanim  Conto.  .  .  ;  .  < 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS.  . 

.  grÀ-brí;ta\ha.  ] 

Londrei,  11  d«  Nooemlvo, 

Taea  hootan  lugar  a  reuníio  da  dita  aieoda^,  a  Aai 

de  consiilcrar  se  convinha  requerer  a  ambas  as  Catoaral 
do  Parlumenlo,  que  lomastem  em  consideração,  e  revo- 
gassem as  lei»  penaes,  relativas  ao^  súbditos  de  S.  M.  que 

ErofiNsào  a  Religião  Catbuitca  Romana.  Pmico  depois  d« 
uma  bora  depois  do  meio  dia ,  tomou  o  Doqua  da  JVbr» 

ftXk  aeianto  na  r  nleira  ,  como  Pre*idi-ntc. 

LaoWlÔO  P  Secretario  {fidmmrdfí  BlowH,  Escudei  ço) 
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•  CircuUr  da  Coovacnçâo  da  anodÉ{IO|  •  M  ngnê  (|M 

jesulâe  a«  reuniò«i  publica»  delia. 

•  ViOTd  íhít{ui  SfNoifolk f  »<!«•  D&o  leocionava  occU' 

{tr  lonfo  Umpo  a  alUnçio  da  anociaçio  dirigindo*llM 
yn  externo  diicuno ,  porém  que  nlo  podia  deixar  da  a 
coagratulaT  tobr«  a  rénrMuo,  que  linlu  íin»ido  em  Petten- 
dMrbtalh,  Qu*  eáUotfia ,  que  •  mu  rMullado  k>nf  e  d« 
OTWhtcer  aittfin^li  nrfcgttir  pafli  aa  CwAioliMVf  o  tn 
de  congrnUilí>çâ".  (  A pplduso).  Que  os  Catliolitoi  si-acha* 
vão  peiílturados  pitra  com  o»  iliutUet  Lorda,  que  liavtio 
•ui^tído  á  referida  icuniâo  •  oella  bavilo  advogado  o«di- 
leilo*  do»  Colbwiicoa  KonaBat;  •  ^  t$  pnauadia  baHI- 
a  i  menção  de  votar  que  te  lliet  down  Bg^radecirDCfitoi. 
tjiiii  iiiclin  iva  i>  que  na  petirâcrqtie  w  fiiwe  m  ulaite 
de  buma  linguagem  firme,  oiita  confiava  etn  que  te  oio 
•dd^laair  nenhuina  qua  daaw  «  fnttiMiar ,  qua  oa  Catbolí* 
cot  regcitaTÂo  t<  i!,i8  e  quaciquer  medidas,  que  o  Ciover- 
ito  lhes  |ioilfo<.('  otfcieccr  sendo  aaoiii|MBhadat  òe  ghiaa- 
tíai.  11  (Jpptaum,  e  tyo%<t  dé  duopprêtagá^J. 

Hcnbloto  diMiidot  »Ta1  l)«  o  meu  tHitir,  4|tia  adoftai 
depdft  da  ffi1idu^B  dalHwfoçKo.  n  (  y4ppitná$o). 

Passou  etilâi»  oSecfctari'»  u  ler  ai  cartas  de  Lord  «S/oor- 

do  muito  Honrado       Peite  ^  e  lie  I^rd  CMord. 
A  lefttinte  he  copia  da  caita  dn  uilímo  nobra  Lord: 
»  Ugbrooke  ,  em  31  de  Outut/ro. 
'  «1  EsliuiAdísfiino  Striibor. Sinio  nâu  ptxter  assistir  á 
Auntto'  tia  associnçlio  r»  Segunda  feira ,   10  d*  Nov«ni> 
feto,  'pdtétn  com  prater  nprovcite  a  occasifin  d«  «spreMaf 

•  minha  plena  approvaçKo  tobM  O  ooovir  q«a  M  reqnatr* 
dd  Partijmento  a  reTn^nç&o  áa%  Leis  penue^i  appliraveis 
«oa  Calliolicos.  Se  me  fosse  potaivel  anUlir  á  renniào  vo> 
tUrU,  que  se  dvssem  ngradecimeiilol  aM»Man|ii^2  ('amáen, 
é  aos  Ltitás  Darnley  t  Hodnor  ^  bo4  Nnhrpt  e  Cii»íill>e|. 
rot ,  a  muito  particularmente  n  Mr.  Skiel,  que  ião  no« 
"ftramente  odvogou  a  causa  da  liberdade  oivil  e  relirioaa 
na  reunSo  do  ptcrtido  á'Or0ngc  no 'Condado  da  JKml; 
por  quanto  devo  protealar  contra  o  asaumir  a  denoasl* 
nnçuo  cie  BTXn,nnrk-chdi  buma  reunião  coororada  como 
fim  de  privar  os  Cailioiicos  Romanos  da  Inglaterra  e/f 
landa  dio*  «eua  jrntoa  diteilot  e  privilégios  :  quando  be  no- 
iorio,  anã  neofcaina  daaw  doa  súbditos  de  S.  M.  tem 
Aiaior  adheslo  á'Ulu«tre  cata  de  Bruftftcfcl,  tanto  por 
principiou  romo  por  gralidSo,  do  que  oi  Calholicot  Ro. 
átano*  do  Reino-Unido;  que  be  a  rala  iliuslre  Cata  qua 
M  t^alboHeoa  Rtotuanot  mo  devadofe»  da  levogaçlo  do 
Codij^o  íanpuinnrio  promulgado  duriinte  os  Reinudoi  dns 
Tudort ,  e  Síuarh:  e  que  be  desta  iliuslre  Casa  que  rT- 
fouismente  ctperfto  o  sct  adfflilttdoa  a  busna  participação 

ral  á  dos  seus  eoupatrldial ,  noa  cHkíM  o  priviipgiot 
Comtituiçio,  e  da  pátria  commuo»  a  todos.  D«veen> 
t/rtunto  ler  o!)jt'cio  (lu  C(>n»otti^ão  pum  m  uuiigos  da 
liberdade  civil  erdi^ioia,  que  a  recente  reunião  em  Kenlnko 
•present  iéto  neBboma  dessas  «ingoiBarfat  «ocutaçôeSf  que 
jnaculárâo  as  reuniies  do  partido  d'Ornnge  na  Irlanda  j 
o  confio  •m  <i«w  o  fwvo  da  (ird'Brelanha  Ijnalmeote  co> 
■uheça ,  que  tc  deseja  conservar  o  tluvado  lugor  que  por 
tio  loofo  tempo  Hm  occiipodo  entre. as  Potencias  da  £si- 
ropa ,  deve  fortblècer  d  Gtrvertio  da  soa  Patria ,  dando  a 
todos  'igitrin  dirt  ilo»  e  pnvilejjios ,  c  desta  sorlp  fuzer  com 

aue  S.  M.  r«in«  tubre  hnmu  na^ão  grota  e  unida  |  em  t«2 
s  desaflÍMM  e  discorde. 
SI  Sou,  etc.  (Assignado)  Clr^nrd. 
i»A.  E.  Btount ,  Escudeiro  I  Secretario  da  Associação 
^^tholica  Brilannica.  n 

Miguel  J.  UutHf  Escudeiro,  oprescalou  a  Petiffto  á 
ápprova((e  da  a««oc»acio.  Dim  «ique  esperava  líncontras- 
Se  a  mesma  npprovnçâo  da  ossocia^âo ,  que  reci'!)ér«  da 
Commissào.  D<  pois  de  algumas  obHTVuçôes,  fez  Mr.  tíutn 
4  Míiikra  da  seguinte: 

'  «ZrtMH^  Í*etitâo  dn$^  Cathalkoi  Rnitiaim 

w  UepreKntfto :  que  o- L^ith^luosHuni.inos,  queformSo 
icrja  iMttte^dti^iiiUsàodo  Ucino*Íjoid<^  «jtodáMUciifto 


rxcluídos,  por  causa  da  tua  U>li^iio,  ift  pbiu^ 
dos  »eus  direitos  citis;  c  posto  que  no  qor  InuàiiK 
gercía,  industria,  riqacia,  fiddldidrwfiiiHt, d 
sio  á  liberdade ,  promplidio  elB  lonar  paus  mm 
goB  da  Patria,  e  energia  nadefiiadetta,  HjMsdaid 
couio  iguais  a  outra  qtmlqner  cl»s«e  >Ioi  luUilist 
M»  são  não  obaidQta  aarcadLJS  com  o  feiíèe  diÍM 
leis,  pnMití^nda» 'OOi  tempo»  de  ftenetita  fopdir,n 
raça  inferior,  íncapoi  do  cseicicio efifanqawtUo 
livies.  ... 

SI  Que  es  Ministros  d«  Religião  que  os  itf^n 
•  pidbssíp  At&o  ot  primeiros  que  iotiodeiíi&o  1 
dade  na  htglaterru  ;  que  dia  flotfcre  aqm  eooi  j 
lii;ião  do  paii  duronir  n -níi.  de  wíl  anaet; 
Religião  ckM  bootcot  que  fundArao  opratceopr» 
de  jurados ,  qoe  traçifto  o  esboço  dn  dosk  muai 
jurisprudência  etc.  ,  que  creirão  r«  i:u«i  C^our» 
Parlau:ento  ,  qu«  em  buma  jialivia  ,  ntkMn» 
pnojilivoi  olicercrs,  e  levanláiae  esniai»  Jiwniasnt 
ilunci  dn  Goostitoisio  fírilaimim. 

»•  Que  nio  podam  os  cupi^  licunles  renrrffimdF-i*» 
regro  do  direito  ou  justiça  Hh,  cpií  c-nUí  i  iii.i  ,,4 
kis  Brilannica$^  que  considerão  o  aanmdo  v»mi6 
^  ssja  eonvoncido,  sfto  oeGatholieas  RaMsnasas 
iiddos  *em  que  contra  ellea  se  prodesn  lin«*  «-^ 
fundamentada;  innocentes  de  todo  e  quttfKi a.» d 
pooidos  como  rdoa,'prlvBána  dos  henrlrMifahiM(n- 
^ÍO  peie  do  seu  naMTimento,  e  repudia  f^hiât, 
qoe  ot  obriga  a  pagar  iinpoilos  para  idiaiMçm^s» 
mo  Eslado. 

«iQue  osniales.def|aese«]ueixão  osi>|v><ieiMiirMÍá 
notavdowBtt  aggravadoe  pelas  innuinmiáii 
çôes,  que  a  ignorância  e  a  malenolcnáii 
vomilão  contra  os  nostos  dogmas  coa<o CViide, asn 
a  nossa  rnoral  como  honens ,  e  contra  o  mm  fn& 
neisio  como  Cidadioa;  qste  dende  aal(is{nMtbM 
dnese  no  Bstado ,  fccdoen  nscevdeacii  idtaiMbses^ 
tornão  in<li>)>en!>«r«-l  a  comtinuoção  dcf it  >tí' u  » > 
lumnia  áquelles  que  se  ackião  ioteiessaiiM  m  n^^*^' ' 
Monopólio  ^ofern  dnfíruello:  qaedw)aiMwà 
na  Irlanda ,  e  mesmo  algumas  veaes  na  fiyirim* 
iedrr»çòes  de  pei«oas ,  que  debaixo  daa<é)a'<A^ 
gião ,  vomilão  ameaços  qsM  #6  o  culto  At  kcrt*^* 
pai  desamcionar,  e,  4*"*  BoBicdablMniaÉipei|ii 
dotatrinet  tendestes  i  suhworelo  das  leb  dei**  . 

nQup  M-gundo  buniu  da«  cnlwn  niat  deqKV?"' 
o»  supplicaoli-í,  não  devem  eiie»  »èf  atretlilstioi '«'°<''' 
juramenlo  npcaar  de  ser  notório  ,  que  he  >òpdiv'' 
do  juramenlo  que  sfto  eOBcinnlos.  doa  beadÍM»^"^ 
Estado. 

»Que  outra  cobsmnie,  qise  os  mpplicsaW '"^ 
obrigados  a  reAitar  ,  os  accuaa  do  procuntta  i^?^ 
randa  no  Rstado.  Tsido  «fonnto  detrjào  sdurà:»"' 
|i!t-!  revngurno  .l.u  que  |>ri«râa  muilnj  (ieHí»^* 

diiciios  liefeiitiiiiios  ,  que  obslâo  á  buae>l<  iiul)'*"^'" 
dos,  e  «no  «de«)nodn  «MM»  ae«oUoeloebsiuàii^ 
desses  dos  sen*  compatriotas.  ^| 

vQne  as  leis  peoaes  sfto  ootrasim  lruetAisn<f" 
de  cutroi  iiiuit(i>  iiiulp'  |>.ira  os  CalLolicoé: 

Bõem  buma  enorme  despesa  para  pcrpeiu*  ocnf^^^ 
larda  Ir/õnilB;  esiorvfio  ee  empresas  tti(rB*«*i 'J^ 
Ibâo  os  prof^vesioi  do  irelhorainenio  daqaeíle  |»<^ 
visto  e.>u»  mesmas  leis  dissolver  aqui  huios  si""^ 
apot  a  outra ,  produfiado  assim  surta  iiiitoi>iii>!  If-  ^ 


feaiç*!'^ 
Hsp*"^ 
•1 


«ern<»,  vitalmente  nociva  pora  aa 
raae  lélaçdes  eMcrnas  como 

la*  Ics«  ,  q«f  ri  supplirantes 

não  condicK>n.>l  revogação,  n 
A  peifçfto  foi  erceliida  «om  geamlai  ««(«««{^ 
Mr.  Hohmton  npoioB  •  so(íb  peiaqss* 

se  R  peliçào. 

I-^n(rnu  ne»ic  memento  Mr.  AumJTPm''^ 

wbÍd»coninc<^ain<téeti.n— ifanmnnawii**'* 


Digitízed  by  Codkle 
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lio  apinhada  da  l|ll»'  mii{ 

Meatf.tt  ;  «t  propm  •  MMcidvo,  qu« 

Íara  ntitra  tala  maior,  e  que  ee  •■ffeituou,  •  logo  que  o 
rmiduhtc  occupfMf  a  osdeira  ^  £>Uou  Mr.  l^m^  conw* 
viiindo-«c  eoiD^MMilMlr  o  ailMNt»  á  vot  <|o  mmm  dh 

]5ii»«  Mr.  Atifif ,  « qlie  «tjMirav*  «•  n&o  woovaim  a  re* 
crnte  etcandalota  fCrna  ,  qu*  liv*M  Is^ar  «d  Pcttenden» 
htath  i  que  fora  indignaateot*  aluca^o  em  biUM  foUw 
«fioiathi  fiafo*  €btbofi«oã ;  qiMDpfWfaeia  «lli  pai-a  «tMèn* 
'der  da  inniltante  ^  f<«Un  nrcosoçno  <)uc  l«  Hii  fiMra.  Qu« 
aa  bavia  dito,  qtitellt*  procurava  e%cHut  obsiaculoa  ádur* 
*clia  da  imaneip^sfâo  C^tboJiiNi.  iil4«}M  M«oowgoÍM«  aRe- 
fotntm  Parlaoimlar ,  potém  que  ««Mbaaia  «ogumsm  oní 
^cMltiií^a  da  Ibftdftnwfitii ;  qu»  era  faha  «  nalMflaa ,  por 
ia<o  que  diiranlv  t(x!o  oderiu^o  dama  viilu  publica  nunca 
'expretíáia  fecntimciHot  da  tinxlbaAie  oatureia  ;  qua  pelo 
contfatio  «'inpra  advogara  oqualla  baoiai  apaxar  dia  le 
«pcbaf  p«tMtbi»»nM  convencido  de  q«a  naaaa  aa  iiawia  <la 
eonsc^ir  twcna  cmant-ipoçâo  n&ocondiciooa(  sriN  quepra- 
vitiiDpnte  K!  efl'<PÍliia>fe  •  r»f<irina  Pnrlumendir ;  c  que  «e 
n  rtnancipaçio  n&o  foata  ataaolata  («rtuo  o«  Calko^ea  lu- 
lado  noctpafo  daianlaa  aaaa*  pavlMa»  oaufa*  qaaraltfi 

frienoí  do  que  " 

LeTiintoií-ie  Mr.  M' Donnell  «ntr«  grande  applauM,  e 
aMcgurou  á  Awrrnliir^a ,  qtie  irwifo  focava  d«  tèr  u  reco» 
'pç&«  tfn  dara  a  Jiflr.  íiunt.  Qua  catava  coa«eoaa4a  da 
que  caia  ontrnra  na  tala  prr«oadido-da'q«à  a  UkaCa  Paa> 

■sidf^ntM  nSo  PSlnria  (liiipn^l:>  a  Ua«;il(n  di?  hod  fc.  Qiie  se 
JVIr.  Hunt  linba  «irniltiatile  coiivu^ão  deviu  «^a  ticar  pcr- 
^ilanianle  daavaiH;fi<hi.  Qh«  aa«»ociii^<fiAa  iinlM  4)(giia* 


'ÍMt  haa  diiaiiiiuli>ç&o ;  que  nada  linfca.^aa.— ahar-t  4mA 

xll»  qiM  M  envi>r{;*ortHat9« ,  u  que  par  is«a  '«'iAo-MqalttadB 
á  mais  plena  inv>>'Stigarno.  Qd'*  q  pulihcidiuiie  ef.i  o  aeu 
noico  «acudo,  e  que  •  jiMtiça  «âo  duixMia  a  &oal  dr<con* 
wyair  o 6ai  a ^  *e dirigiliooaealetçoade  todoa.  iQúaaMiaiao- 
to  tabaviâe  inirodotidoeerta«dí>ctti«d«a  j  ^  wttin&e  podido 
%VÍUr  wm  l^ar  o  ••ib  canta.  Que  nftodVaojava  tn>uiiffla« 
tar  leut  ientimenios  sohre  a  rrfofmj  P,.rlcnní'niur ,  por 
iito  Ifua  cale  objecto  ae não  «cbava  conipreiíaiidulo  na^Cir- 
Mkr  de  C0IVtoc*^la  que  alli  o»ob«inér«.  Qul>  diria  Iwtaw 
fitara  sohr  -  -i  e<nnncipuçâo  não  condicional;  que  »obne 
Vita anatn  pio  exprcMaiia  o  «eu  paracerauccinu  ecldraoicnte 
abam  do*  icua  cooMiluintea  aquém  rupre«<>niava.  Queeiltj 
isoMidatava  a  enaflcipa^  coadieionat  como  calaaudada 
maior  do  .qué  a  acival  Mtaa^  Klaa  Caifaolíeap.»  iQaa Jia 
vitima  senão  ilií?or,i  o  Duque  dr  H' eltinfritm^  4|lia  <ttni> 
pria  te  fuessti  ol^uuirt  cou^u  u  Ixu»  (io<  (JaibolMai;  a  que 
cm  1819  declarara,  que  o  «nico  mak»  ara  MMKar  iiuui 
.-IVaUdo  0001  o  Pontífice  ,  dando  áCoaon  o  BOomfl*  daa 
Praladoa  CalhoMcof.  Qoe  aqaelU»  dou«  ditoar«O0  linbto 
ofTerecido  a  unira  ncc.i''ÍB"  di*  o»  Caihoiicos  nji>ÍLiri:in  das 
latcnçôei  do  Du<|u«  de  U''<Uiitgton.  Formn  qua  ui  Ca- 
tbelíeot  pcdiâ»  hnoia  emancipação,  que  fiíeaaa  jiHliça  «os 
«ggrnvo-i  da  frUnda,  poitdo  ssaim  buoi  4arme.á.paroi- 
-ciosa  colliiâo 'cnire  as  dujt  Caviuraa  do  rParlitaiaote ,  a 
•fim  de  (\iie  i-e  podt^-em  reunir  em  heoeficio  de  todos.  <> 

O  Uevercodo  Mr.  O' fartell  diise,  qua  o  Orador  le 
•ífiHlava  da  quetiâo. 

Repixou  Mr.  O' Donnell  aflirmando  , -que  a  tirapUa  io» 
lerrupção  do  K<-fereiiiiu  iMr.  O'  Farrell  apretentava  con* 
^oeanta  ftota  da  neetiaidada  50a  Wvia  ^««'«•'Ca- 
tbéiieM'aMiv««iaai  A  laria. 

*  Mr.  jShar  dctlaroii ,  qoe^aa  «bavia  eemnoiido  mtà*  |fl»n- 

po  do  que  eri»  neci?»(iario  ,  e  qoe  a  ri-iinmo  f  part-cia  innii 
teoin  a  áe  í^enenden-healh ,  dnqnu  oiilra  qualquer  que  elio 
batia  pre«er>orado. 

Depois  de  algumas  oWrvaçôe»  falloo  o  Doulof  ffadCf 
pre»biléío""Angftcano,  nufleriiiM  «evolntes!* 

»  Nào  posifi  recear  nenhum  id.iI  reíuhuntti  da  concessão 
da  jasloa  dírcílo»,  cque  osCatbolicqs  parlecipem  daavan* 
tagaos  ataim  como  dos  ioconTaaicnlin  do  CobUíImí^  qiM 
«•  f^a.  (Ripalido  applaaio). 


■  BtoMado  qila  nâotcriulta  nanliiiti  perigo  para  oQoyrí-i 
no  deste  vcnluroio  pait  de  ella  aq  Wt*W«>  tfiUipQ  Jilf* 
lo  c  geoeroso  ,  suilcnUndo  a  |l»buig»  «M»  íf  «||M«(U  MM 
Mdoa  oi  partido».  (ApplaiNfi)»  .11 

•  «Dia  ignoro  os  «fcoa  a nraridadea  átn  época»  paiiat 

das,  porém  ulbo  para  •  pc!u.4l  peraçâo  il  t  C.ilbnl  cot 
cotiio  bomens  mui  diíTerenles.  (Applausn).  Julgo  qiie 
nbuto  Prolrstanle  (em  direito  de  usar  orgumenlus  contra 
01  Caibolicos  fundadoa  ao  pro«vdiiBamo  dot  tana  «vóa. 
SimtlhaBle  argumento  ■el'ia  applicavel  tanto  conlra  fauna 
entro  Contra  01  outros,  por  is&o  que  oi  antepasMdxit  dot 
Frateaianie*  «  dos  Cattiulicot  lem  igualmente  c«tb|d<t 
•o  etro  a  praticado  a  crueldade.  (ARybuHp).  , 

•  «Ha  euMa  otMacç&o,  que  b«  «.ntiUtrefa  perfegnMorA 
da  Religilo  Cktbolica  ;  nada  ha  mais  frívolo,  ou  destiiui* 
do  de  fundamento.  (AppUufo).  Nâo  bu  llcli^iiio  que  se- 
ja em  si  mcama  perseguidora  c  cruel.  (Applauto).  Todaa 
cnfcin&o  at  virtade»  miwaM»  'tmor  para  com  Daoa «  o  ba^ 
nevolencia  para  com'  os  bomens.  Quanto  aos  defensores 
de  qualquer  culto,  padem  tii  cruéis  e  lyrannicos,  porém, 
nâo  pôde  isto  »ér  applicavsl  á  metnra  Ki-ti^Mâo. 

fi  A  ouira  objecção  he ,  que  ps  Catb«liÇO|ao|r|i|if o 
Refoo  a  huioa  PoUnoia  rauaagetra.'  liW  bobooi  *V>I0* 
iil.iijQ  lihellõ:  oi  C;iiboHco«  tÁo  hoincas ,  que  possuem  04 
me^uius  ttulin.eiiioi  que  aniuâo  OS  acua  cofl>tdudiios ,  q 
são  igualiixnít.  c.>p.>zes  d«  a|H«iCÍar  os  bens  d.i  viJa  e  d^ 
Jibvdade.  tiv  poaii««l  f  qaa  av  ^«10  Ministro  da  Igrej» 
Anglicaoaf  •rjaaceutado  da  atraiç^r  o«  interessei  delia  , 

pta>  enletido  ^êi  d  devsr  d^'  ludo  e  qualquer  Kcciesiailico 
promover  com  o  maior  esforço  a  pa«  m  a  u^mMrdia  eoira 
o»  aoHoa  limllbanieii  O  oiclhor  ioaio  da  manter  a  segu- 
iançadatfngãhafiitenão  aáaoatfofl  oroaamoqueelladaso^ 
jaria  qoe  díéa  prati^aaiatp  a~  mu  reipaitc»)  (Longas  de- 
monstrações Jr  appLuso). 

Voluti  o  oiuito  Honrada  ]^r. /<rnin^<l^r;s ,  que  fo^  a 
Pvtiçâo  aprestint^da  á  Cuwar^  dos  Lor^^  pelo  Coqdf 
C rey  ^  e  .oasim  a^dt-cidio.  Votou-K*  depois ,  que  se  desiéin 
agr,iiieCÍmeiMOS  a  diflt^rentes  perna»,  que  baviâo  apoiado 
a  CMiiia  úii  eiEuncipai  âu  CjIIioIícu,  e  fiiinlnienlo  ao  No* 
bre  Duque,  que  dignamente  preaidifu  áquelU  reunião^ 
dapob  do  q«a  m  dÍNo|^. 

(Extruelo  i»  Timu») 


L^hofít  i  dê  J)€^eniif9, 

Os  Joroaei.  Uo  ultimo  Paquete  Jngle%  .alcanço  ald  1^ 
de  Novembro.:  aoBttaeiio  o  íitíit  mtit^Mlecimeoio  fia  MMt- 
de  da  S.  íi.  «  Rei  da  Crá- Bírdatkit.' 

()>  /Íut$iaiK)$  relirúrâo  (i>  tuas  forças  díis  immedisçõu 
.de  <Aui;i^:  paile  delUs  receUeo  ordem  para  ,te  dirigir  a 
Vo»*ta  a  fim  de  proteger  aquella  praça;  a  outra  parlp 
devei i  tomar  posição  na  estrada  ,de  Silistria,  cujo  cercp 
vai  proseguir  com  rçnpvado  Jiigor.  Parece  que  fqrá  esta  fí 
única  oper,.i;âo  irnport«iii«,  q«a  M  amprcbaódar^  ,iko  df» 
curto  do  inferno. 

Na  >d«M  tam  a  «ictQria  c(>nlinuadp  a  dar  apíi»  eapleo* 
dor  Hi  armas  do  Au'»criita  Runiiuo.  ^>i;as</,  Diadin,  e 
o  praç.i  de   7ty|ra-Ãii/«  Cdliir^iu)  eu)  poder  do  Geoeral 

Sm  M..Catbolica  atiwb»  4a >|l«rjf arroto  lasteafunho  da 
jiia  commiserafçâo  parnVfpi  «n  inlUiim  habiiaMes  de  Gf- 

braltiir  ,  [ii.irxi.iridi)  'ilTencer  de^s  rail  fjnj^as  de  trigo,  ou 
<BqHi»ai«0te  po(vivi>  de  Uiinb^,  ,para  ^cu^ir  ,|â.oe9^»i4ad> 

O  Ah^r»iitr:ila«nMl  dao  A  «Aa  do  porto  de  tf*— hw 

a  ))ordo  da  í)^o  Tridente,  cnnduimdo  quinte  Transpor- 
tes,  e  avultada  porção  de  numerário  prira  as  tropas  da 
Moría,  AlBroiâo ,  que  terá  maii  dilatada  a  d#JBOra  dft* 
qnellaa  tro|iM  alli,  do  qut  prindiamaDta  se  julgara. 
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A  d«  S«lcmbro  uitimo  te*e  logar  na  Ilha  de  Sania 
OlttwrfWfl'  OM-ÍMÍÍM  Occidentact ,  a  «a«3«^  da-  peMr 

rfUdn-  fvUliTUMal*  «»  Cftpitâo ,  9  TbMai«tt,>e  Í6  aa-r 
HnMnw  <!«  qua  eonilava  a  tripulação  do  Conafio  -datio-r 

minado  Lat  Dornas  Arf^entinat ,  tjue  I>.ivír  nprerarlo  o 
Ser^Diiui  in^lea  Carroòóa,  Dawgan^o  de  Ltscf/HM/pa»- 


Por  Decrcto  de  S  de  Jullio  do  presente  anoo,  Hoava 
SIRei 'Nomo -Seabòr  por  bem  fater  Mercê  a  Frawrfwa 

Teixeira  deSàmpaj/o,  Con*ul  Hf  ta}  <lc  Pnrhífral  fin 
Londrtif  da  btiCDa  CommcnJa  Ilonoruru  da  Urdem  da 


Nmrioê 


•  ■  ■  1         •  I 

''  Jtommhroiti^  Paquete InglesSandwIdi,  CanMMandan- 
te  Sumuul  (l.Sulivan,  t«i»  d«  Fairnnuth  em  9  dias,  h.i- 
ma  mala ,  tt  pcMOa»,  não  tras  pa«»ageirof.  —  Etcana  ln« 
gkM  8alaii»,  Mealra  H•alo^  WilliaiBa ,  vem  de  Cork  a«8 
diat  com  manteiga,  c  carnes,  6  pmsoa*. —  Hiate  Pnrlu* 
(;up2  Voador  ,  Mc«tre  Francisco  Iga.-icio  de  Me»()iiita , 
\rm  lii'  Cork  em  10  dia»  com  iiianlciga  ,  e  beiPrros  ,  8 
peuoas.  Etcuoa  Sueca-  Carolina ,  Metlra  P.  Sliili«lfoiD| 
Vim'dft  LUaerick  an  lé-iht  aia  UiMa  6 


A  fnereiaKdàde  «omftol&la  id  pda  rmUh  mtot  fmpitm 

detíToçadiit  com  ai  iua*  jirojtriit  artnat:  obra  digna  para 
oi  veMadeiros  amantei  do  AUur,  e  do  Tkrono;  vend««M 
unlcsasante  cm  Litboa  por  100  n.  na  kj«  d»  J!«i»  fímf 
Mgwei  na  raa  Auguila  N.  1. 


Madama  Levaillant,  modiíia  dat8erenÍMÍmat  Senhora* 

Inf.intas  .  nin  de  .S,  Fr nt\cúco  da  Cidade  N.  1  ,  nruha  ile 
reccbiir  de  /Vaa^a  Inim  honitn  sorlimenlo  de  merinós  li> 
20«  e  riacadtts  da  ulluna  moda,  cnrlet  de  vertidos  da  inet- 
ina  Casenda  bordado*  de  reiroi,  lloret,  enfeílc*  de  cabeça 
de  ouro  •  de  praia ,  ça  pai  o»  de  anla  e  da  pelica,  gallo» 
chai  de  tenhoras  etc.  eto.  ,  a««im  rnriin  doce*  dv-fcílMM  da 
goilo  ele.  ele. ,  !udo  por  preço»  cominodot. 

Pela  RepariiçSo  dui  Obra*  Publicas  te  pretenda  ajvatar 
da  empreitada  a  «oattraogão  de  iiwaa  nuralha  para  im* 
leiltar  parte  ifo'  Rdiftcte  de  Theeburo  'Velho ,  pnra  o  lado 
da  rua  do  Perregiat  de  baixo:  m  pesíon»  «^ue  quiter^-m 
ettcuregar-ie  dttla  obra  pode lu  comparecer  na  Inleoden» 
cia  das  Obraa  Publica,  Tafça  feita  16  do  corraata,  pato 
meio  dia. 

Pretcndem^M  subloCar  a»Commendai  CiuMh-ntmo, 
e  Alpedrinha,  na  C/Ofiiarc\i  rje  Vaitello  Branco,  a  ile 
Montalvão  na  Comarca  de  Portalegre ,  e  a  da  Golegã , 
na  Coinarca  de  iSbnforAii  ^  quem  a«  qaiíer,  pode  dirigir- 
f.e  uo  largo  de  Santo  Antonio,  calçada  do  Correio  Ve- 
lho N.  1 ,  no  1.'  andar,  aonde  poderá  tratar  com  Theo- 
dor  o  Joti  RUtuirOf  dcada  ai  8  bom  da  OMnlift  aid  ii  8 
da  tarde, 

O  CoMalhvito  Antmà»  ftUpm  Cotia  tem  penhora  m 
propriedade  de -cana  de  -jíÍUohío  Jéti  AelMo  e  loa  ma» 

.  óessBBas^stenB^aMaBKMasaa 


Ibox  D.  Marianna  Sfnkorinha  da  Silva  Pacheco ,  fiUoa 
r«a  ào.  Ptrtegial  dc  Cima,  defronte  da  Igreja  no^a  de 
a.  #fiiM(MKO,.pda;<|«aalia  da  &:46A||778  ra.,  •  awú>> 
rai  e  euMa«'\4ii«  aecreMwfem  porBKa(«çlo  notida  «aafia 

o*  mctcno»  pelo  Juito  do  Cível  da  CeMaj, .  filBFÍfio 

Teixeira  Pinío  ChatM  Cabral. 

■  Aflora^M  buma  casa  e  quinta  naiPlraftl^:  qoera  nspra. 
laader  (alie  a  BontoJoU  ^enMada.y.ruajQriaalal  do  A»* 
MO  AiUseo  N.  83. 

No  dia  7  do  corrente,   pcins  drz  liorai  da  inanba,  r.A 
qainu  doa  ApoiMot^  ao  Mto  Jargão,  se  ba  de  arten- 
'  liar- pelo  Jaiao  do*  Resíduo*  a  dita  qaiota. 

Prelende-ae  arrendar  buma  caia  nobre,  com  accoinii.o- 
dações  para  (reiu  ,  tita»  a  Santa  .^poUmia ,  defroole  de 
PMacto  do  Kacelleolissimo  Marques  de  Penalva :  toda  a 
peaioa  -que  pretaodar  a  oieaciooada  .caia  de  arreadanee» 
16,  p6de  dirigir>ia«i  caia  do  Excellaaliaiioio  Marquea  E»> 
triheiro  Mór  em  Belém. 

•  O  Cirurgião  dentista  Italiano  ^  iBorador  na  rua  de  ^. 
•Fmd»  H*  60,  «alava  aaianla  da  aaa  caia,  ag^a  w  acbtt 
na  MMna  proaipio  a  aateit  a  toda»  as  ptqiaai  q«a  «e  di> 
Xnarem  tareir^M  da  taa  (àauldade  que  vem  a  aer ,  •prooi» 
]>iar  fuDda*,  «aapaniarioi  ale. ,  «cararoilòai  uàíu  dant* 
tes  etc.  , 

Sexta  feira  &  do  corrente,  pela*  10  baraa,  do  largado 
ciet  do  Sodré  N.  3,  segundo  andar,  se  ba  de  ven  icr  ou 
leiliío  publico,  toda  a  inobilia  pertencente  á  diia  ca^u  . 
de  hn<^pe<iaria  Ingíeia. 

No  dia  10  do  Correa  la  oiei  de  Oaaiaibro,  peio  ufio 
dia ,  na  Iravaiaa  do  lWiial  N.*  74,  «n  raaa  do  Oeaaoi» 
bargudor  Frantisco  Xavier  Borges  Pereira  Ferron  ,  6e 
ba  d<-  arrematar  iiuma  propriedade  de  cisa»,  bttas  ita  rua 
"direslB  de  jtrroio»,  Ffâ^etia  de  S'.  Jorgt ,  com  oa  N«s- 
meraa  96  a  37,  paia  ema  fiai  ji  se  h%iino  Editaes. 

Na  tarde  do  dia  18  do  corrente ,  em  Praça  dó  0epo> 
íito  Hernl  SP  arrcrnata  com  o  abatimento  da  quinta  par- 
le do  raior  de  300;j^000  r».  buma*  cata*  coo  .wu.  quin- 
tal na  run  do  Olival  da  Villa  dai  CaUat-^  CK  O  li^io.db 
jigoa  âuetile,  £scriffâo  Couto. 

^la  rua  do  Í4teerim  N.*  38 ,  ha  f>ara  «eoder  humacar- 

rnagem  de  ohnof^da  ,  monlUL/a  sobre  quatro  mola», 
construcsâo  estrangeira ,  em  muito  bom  uso,  j^ualoicate 
buaMi  *afa  Forlaynáa,  da  boMa,  coa'  o»  arrnioa  ««bí> 
peientes,  em  bom  uso. 

Para  o  Rio  de  Janeiro ,  tabirá  infaliítelmentQ  no  d«^> 
rurso  do  presente  mez  a  Galera  Ilussiana  Dygden  ,  nova 
0  uMiifeo  «aleiras  cxcellenie*  cominodo*  p«ra  paaaa* 
gciro»:  4|«cm  •  nella  qalaer  carregar  faaenda*  le««t,  oa  ír 
de  passagem  ,  dirija-se  aos  stnis  con$igniit»rin'i  TorlaJts  c 
Companhia  na  rua  da»  Flore»  N.  dO,  ou  na  rua  ào^ic 
«rta*  N.  16. 

Na  -rMi  do  jlkerim  N.*  dd ,  ba  paia  vaoder  haoM  p»» 
talha  daaiula*  dèidadaeonbeeida,  «mahbam  macbo,  qua 

trabalhão  em  sege  e  traquitana. 

ErrtUa.  Na  Gaieia  de  Segunda  feira,  I.*  do  correote, 
nn  Sentença  do  Cirurgião  Ajudante  do  Hegiiuento  ileCa- 
vallaría  N.*  7,  Joaá  Pícra*  BaaioLoba,  aaào  ioM 
Pire*  Allio  Loòo. 


Sabbado  6,  no  Tliealro  Nacional  da  Rna  dot  Condct, 
SC  ha  de  repre^tenlar  a  Comedia  nova,  fVetlher,  ou  • 
Mettre  teductor;  depois  se  lia  de  seguir  o  novo  {Aaktmt 
Portugue% ,  a  -fiuar  o*  lindo*  jofo*  da  prato*  ,  boUa,  aa- 
golas,  facas,  é onwaa  vartoe cqaiKbriaa, -««lAte  a» 
divertimento  a  fraciaaa  Farga,  a  Damad$'  " 


LISl|OA ':  NA  IMF^tBSBlÒ  BEOIA. 


Num.  390. 


Anno  1858; 


C.  ft 


G  AZ  ET         DE  LISBOA. 


6ABBADO,  6  DB  DEZEHBRa. 


jtDfSRTBNClAi  '  ' 
^«  pfuatt  ^mgtlherem  amgnar  fora  a  Qa%eta  de  Lím- 
ho<%  ,  o  podem  fmer  ttirigittao-te  ao  jidmimutrador  da 
l iija  da  Gazeta  ,  Joié  Jooquim  Nepomuceno  Jlrtejat ,  na 
rua  Jurea^  4-*  guorttiráo  A.*t36  2  o  arteo  da  OMtfiia* 
««ira  ke  de  It^oOQráAi  «o  Ui  por  «m»,  Mg4l»  (m^ 
irando  9/400  em  j/oyelj  por  umeitre,  e  de  3  /600  ^«n- 
trmdo  \  jlí<im }MifKl )  por  trimtttre :  aecartat^  (e  <tínA«i' 
roj  que  forem  refnetítdat  da$  PrMàÊtÊÊtf  "* — ~  — 
«ai  de  porte  de  Correi»  »  «  Scgtigm,-  \ 


PARTE  OFPICIAL. 


Su«  ll«g«*laclc  continua  «  puMr  iMlfMtytdét  Fiçft 
I  âhieJbn,  6  de  Deiembroda-ian»  . 

múo  áe  Q»ehi%. 


Jaemto  Joel  Vieira  y  Cii 
HoaoMrio. 


illór  d<v  Rcioo. 


MÊttoel  Lopet  de  Carvalho ,  Cirorfrmo  da  Rral  Ca> 
mera  de  Suti  Ri-al  Mage^tadc,  que  Dto»  guinde* 

/GttbmeU.da  Seoretariad'Atado  deeJitgMim 
SeeteeiaeUeoe  e  de  Jmttifo. 

Conttando  a  EIRri  Notio  Senhor,  qu«  ne(»a  Villa,  t1« 
guot  Volunlariot  Kc«li»t««  Um  procadtdo  lumuliuaiia,  a 
arbtlra.rbairnlc  ,  m<b  «friem  de  «ulhofklad»  eompeiíDtty 
a  pr«ndcr  diflereatct  petMv.» ,  chegando  aocx^MM»  d«-4oai- 
prehendcr  nciiM  procedi romioi  o  Vice*Coi»ul  da  Cidadã 

Hamburgo:  He  Sua  Mngedade Servido,  queVincc  U' 
c|i  lofo  loUar  aquellM  dos  refeiidoa  pretoi  (««Undo  á  or* 
dewde^Vmc». ,  ou  do  Juii  pala  Lei )  que  w  ni»  «dwiain 
legalmcnie  culpados  ,  e  com  especialidade  o  mencionado 
'Vice>Co(uul  ;  lomando  conhecimeoto ,  etn  conformidade 
da»  Lei»  ,  Mtbre  ot  diloa  prooediaMloi,  q4M  B&a  podam 


faixar  de  «a  c« 
,  Deei  guarcfai  •  Vrocw.  Palaein  de  Ctuehn  ,  em  ft  do 

Deíeinliro  de  1828.  =  Luix  de  Paula  Furtado  de  Cotiro 
do  Rio  de  A^eJidD(a.  =  SrDbor  Juis  de  lura  da  Villa  de 
SeUMf  wf viòdo  do  Gorrcgador  d»  Goomici* 

lUoitrÍMÍmo  e  Excelientinimo  S«nbor.=Conttaode  o 

ÊlReí  Nosso  Senhor,  que  o  Juiz  d-i  Crime  do  Bairro  do 

Outeíhf  Frandeeo  Jiamabí  Teixeira  J^eto  de  Mtllo  e 
FidMMMwÍM,  eiB  conlr»*«ti^  ás  poahivaa,  o  tarmiaon- 

tes  Ordens  de  Sua  Majestade,  expedida!  por  esta  Secre- 
tario de  Ettedo,  que  Ibcforâo  comiDunicadai  pelo  Inten* 
dente  Grri.l  da  Policia,  pelai  Circubre*  de  11  de  Julbo, 
^  da  OttUibrO|  «  flft  d*  Novembro  deite  anno,  dirigidaa 
•oa  Mlaiiirw  f^vlnon  deita  Capital ,  cujai  copias  vIq 
juntas,  determiaando  a  immrdidia  rnlreg:a  de  quaeiquex 
•wbditçi  da  SaoKii|gMUde  ^riiapMe^,  que  leacha^a^. 


00  vímm*  •  ím-  preso*  «'ioiaaM'  Joista  OMMmdww^ 

delive'ra  prero  á  sua  ordem  o  Ingtej  João  OBrien  dewlri 
13  de  Outubro  até  89  de  Novembro  ullinio,  oâo  o  dh^ 
culpando  doit  Aviaoe,  qiicapreeeotou,  doloiaadnloG*! 
ral  da  Poliria,  «^faa «opiaalaabani  «lo Juntai,  noiqoaoi 
aro  OMBdodõ  ^roc«der  «ontra  eil«  bomem  ,  porque  aquela 
les  Aviíoi  %ò  se  rfffrião  áe  Furtei  diariss  (igualmente  in- 
clusas por  copia)  nus  quat-s  se  nio  declarava,  que  el{e  er» 
Inglet.  £  não  podendo  deixar  de  >e  coRsiderur  bum  doi» 
lido  eita  formal  deiobedíencia  ás  Ordens  d'BiKet  Nnwtf 
Senhor;  pnncipalmante  lahdo  emohjfwto  lâo  Kray^e^  vtito 
tratar-!^  da  observância  de  Tratados  feitos  coiu  biinia  Na- 
{âo  Estrangeira ,  a  que  ounca  M  deva  faltar ,  muito  maia 
axisUndo  entre  e«aa  N«{io  o  Portugal  ««  in«||ior««  rato» 
çoei  de  amizade,  no  que  até  he  interessada  a  Honra  da 
Sua  Mageilade:  Hi;  o  Me«ino  Augusto  Senhor  Servido ^ 
que  V.  Exc.',  faierdo  suspender  o  iJiio  Jnix  do  CrimO 
do  Bairro  do  CoêteUo,  Fremcieeo  Bartmbi  leeaeetra  Ne 
to  de  Uetío  «  ^oaeoiícelbf^  Ifce  nanda  browr  cal  f mi  pe- 
lo Corregedor  do  Crime  da  Corte  eCata,  servindo  da. 
corpo  de  delicio  este  Avito,  e  o« papeia  já  nciicumadoi 
que  se  lhe  remettem  com  elle,  asaiot  coroo  ai  ires  Infor-: 
mm^ôm  dodoa.pclç  rafecido  Jtiia  do.Críii»e  naldata»  deW, 
ttf  o  W  do  dito  BCf  de  Novewliro  próximo,  tomboHT 
junta»,  sobre  o  lea  mndo  de  prorrder  n  re<p«'ilo  de  João, 
OBrien,  a  fim  d*>  que,  sondo  o  nn  wno  Ministro  uavido 
«n  fóruia  regiilur  com  o  que  tiver  em  sua  defeia,  l^ 
julgado  em  Relação  aa  conformidade  das  L^eis.  O  que  pgr> 
ticipe  a  y.  Bxc.  para  laa  intdl|gwicia ,  c  para  que  aMiot' 
se  execute. 

.  Deos  guarde  a  V.  Esc*  Palacio  de  Quelua,  em  5  do 
Detemhro  de  18t8.=:l.ii^  de  Paula  Furtada  de  Caeiro, 
do  Rio  de  Mendoça.  —  \^n\íot  /«dp  d»  iâm^h»  «  Fo^- 
conctUot  Barboxa  dc  Mogatftéei. 

Copirit  (las  Circulares,  que  por  eita  Intendência  Geral, 
da  Policia  te  leln  expedido  •  todoa  oa  Ministro*  Criud- 
naei  doi  Bairrei  dnia  Capital ,  doarea  doi  privilégios  doM- 
Vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica: 

Por  Aviío  expedido  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Ne- 
gocio! de  Justiça  ero  data  de  boolem  ,  He  Sua  Mageataa» 
de  Servido  Detarmiaor,  mie  ea  mandle  loco  pôr  á  diapo^^ 
liçio  doe  Jeiíea  CJomervadorei  da  Nadlo  A-itaiMiM ,  to- 
dos os  Súbditos  de  Sua  Mageslade  Britannica  ^  que  sa 
ocbâo  pretos  á  minha  ordem,  ou  dos  mefi!  Delegadoi, 
rrmeitendo-se  aoi  mesmos,  Juim  Oomenradoiet  Mllfm, 
doi  leictidoi  Subdiloa  Jmgteau,  oo  estado  em  qoe  «tive* 
tem  ;  e  a  mpeito  daqvellai  que  nlo  tiverem  ainda  culpa , 
rortnaiiú  ,   os  papais  que  entender  deverem  servir  de  baia 
para  te  ibes  formor.  O  que  partecipo  a  V.  mc.  para  qua . 
aitim  o  execute  pela  parte  que  Ibe  toca. 

Deo!  guarde  a  V.  mc.  Lrtòoa,  em  11  de  Julho  de 
18S8.  =  7ot<f  Barata  Freire  de  jLtino.  =  Sr.  Dr  

£m  ampliação  ao  que  a  V.  mc.  ordenei  peio  meu  Avi- 
to da  11  de  J^i|(o  Mtaoedeote,  eimpeíto  de  Vawallo*  do 
8tw  Ifegeitade  A^tamica,  qiieeiliv«(am  prewi,  oo  proa 
cesiados:  cumprc-me  prevenir  a  V.  mo.,  de  que  no  caio 
da  tf r  lugv  pçr  ffm^  jttjip  aijua  pr^oq^ioicnto  coo  io- 


nbecirovnio  cio  c.i»o  ao  r^«ppcli»o  Jtiiz  Con»«'r»Bdor ,  d* 
tftkneira  ,  qa«  «6  a  elie  fic^ue  coo:pelin(lo  todo  o  ulletioff 
proccdioeni». 

Drot  giiHrd»  •  V.  aic.  Li^oo «  em  90  d«  Outubro  éê 
Wi.ssJeti  Baratm  Prtin  dt^ Lima.sxSr.  D>. ... 

Por  oc(.i>íio  co»n  unicíir  o  V.  »  c.  a»  Ke.ic»  Ordena 
ínn»tar)tt's  do  Itrffin  Avita  dn  copia  in< Iu«a  ,  a  rr^peilo 
d<is  Fiivilcti»s  c»n<«<lidaa  aot  VaMallot  de  Sun  Afii|{Cala* 
de  BrUoNnieti ,  fiirciio  a  in»  a»»i« ligMM»  •  aiacUva  Mi» 
ponubilidiitic  a  «imilhunte  rnippílo. 

Dlds  ^'  i  irle  a  V.  inc.  Lithna ,  em  tS  dr  Ka*>-Otli-9 
de  lWiQ.  =  Juii  Barata  freire  de  Lima.  — Sr,  Dr. ... 

Secrt-lari*  ém  Polteia,  tm  Wé*  Pfaaiwliao  da  UÊÊ,  aá 
O  OflieMl  naior,  GariM  JmgvUo  JMUiHge. 

,    Jmhwámtài  Gtnl     Mkh  4»  Varie  «  ÍMmw 

•  llf«<>iiHn«Ml«  a  Vmm,  •  ptnenm  étJuáo  Oè*vtM»,  -()«ié 

ít»i  pnvrt  ú  y>i.\  nr.if  iii  ,  fsrgundo  fvfrf¥  u  Wittf  iliurt,.  il* 
kloje  (Id  ÍMi>f!ÍA  lli-al  d»  F<>t*cia ,  pin  liuvor  {  rfvfrtidoex* 

£rf>!i»òf«  srdiciofa* ,  e  aiaeailMI  du'  KifiK-rRiiu  Pmmi(I 
JRn  NMMSrBtwr,  •  dd-i|iÉ5  «punr  um  daré  cMia  coo» 

#  «INo  pracMio. 

D-tw  guarde  a  Vmc.    Lithon ,   *rn  13  ilc  0,r'iil>r<» 
]89<i,      O  DixfiiiUargader  ik^iKintile  ,   J até  iitr Nónio 
MtiiTMjttc  de  Air*f.tg8aiíhir  i«ii  d»  Criai»  do>lialrr» 

•  Vt  iH  fMili<  ip«içnr«  qii^  me  fjt  no  mBppn  diário  de  1 1 
d*  n>rrciiii<,  («rn  con*(*f  <imí<  i;i  diit  ffuaw  lli<>  '>i<\<nft,  que 
jHiftoaila  «  HuiDioario,  touio  propôa,  eonira  Joéa  Obrei» 
ivif  p?rio  á  awi^MMan «  jMrfas  M^ilaiiiiaa  qM  ««mw  ffttm 
llrif  c6nt'A  a  f»o««a  Santa  Rirlií;iâo,  e  n  AHf^r<id  IV^.ti»- 
d»  KlMer  M(H»o  íWnltcH  ;  e  cuim  »ifn ,  qne  prix^dii  n  Df« 

q««nl«  aa>  py«'TO  Jt/MÍ  jÍpAftfl,  Cèpitlo  da  Lrgiào 
da  Ga«p(»  da.SutiAi  vAiiM,  «iéto  Mt  «  AtiaiMio  |W 
«lis  Miw  •«  NrapMM/M^ffMlir,  f)i' prarticatío  cl«  n*o*' 
te|  '  rie  laát»  o>e  diirá  com». 

.  Dfoi  erwrde  a  Vcne.  /^f*6na,  em  14  d*"  Ou»o*>ro  de 
lM8.s3:y»K'  Bnrola  Freire  de  Lima.ãsSealmr  DlMlor 

lio  Crioi*  ifo  Baírru  do  Cattefh. 
•Cupão  do  ^  91  da  Forle  da  Guarda  Reai  da  Policia  ^ 

*  retafiva  ae>  dia  Í3  de  Outttbró  de  I8€8. 

*  4*  tl*  De|iof*  da  ama  ftoiit«  de  bdiHf-in ,  foi  «o Quer* 

d«  CompAnM»  da  IrtfliAMtia  dnle^  Oorpo,  Jmí 
"fSúudenclo^  Voliinlorin  It^aliita ,  morador  na  Íln.pp«fu. 
riu  dentiM>HT»i^a  a  do  jIIh-H  .  junto  ao  b«H]ii<'i'no  d>i  A/t>i' 
Ittt  r*\ti^r>ít>T  qaê  rta  H^lola^^em  djqticlh*  murt"  m  acha^ 
ym-Jaá»  Oòmm  ,  a«n»i»*nt«  na  tua  da  p0%  H*  M,  jfal* 
-laudo  contra  a  Santa  R«>lifi&n,  «•  K^Ke»  Nmii»  Snikor, 

e'dÍ'Í)»ÍlKJo-iP  !\\V\  I;  imi  r.<lriiUia  «la  Ultima  ('oinpaidira  , 
o  prrodfft»,  qír<>  *i'ndo  ainlioi  Hpir^nindoa  ao  MinulíO  do 
9uifrd>du  Oa$letlo ,  n>iinHoii  o  pntnrirn  pmbora'|  e  o  ae» 
funlo  pata  •  Cadèii  da  Cidade  á  •  w  ordem. 

•  Héerrtaria  da  Policia ,  em  &  de  Derem  bro  da  1828.=: 
O  Offtci^l  MBirtf,  ( arini  Angtuto  fíiltinge. 

Copia  de  Awno  parHeipagno  que  a  etU  /ntendeneia  Ge« 
■  i>ai  ém  i*i4Má  dtrigtn  oJmx  dn  Crime  dn  Arfrro  do 
«     CàêleUf*  no  Mfrppa  de  19  de  Outubro  de  18?H. 
O  Ministro  do  fíiici»  (Mandou  pteio  á  minha  ordt  in  a 
Jbdo  Obreiro ,  inorndfir  na  run  da  t'at  fi.'  30,  por  que 
«ta  iftire  ftij»  doM  «  meia  liMaa  foi  d  4.*  Comp^nliia 
d»  PMhete  •  fknmr  <  M»  G/tHdenefo  R«iMgirt»  Itaac , 
^ailoil^aTio  R''arhit-i ,  moracinr  n.i  Mo»[irdárij  lo  /flirtl , 
a*»  hr«qiielrBo  d»  Mnitn,  t  Advnjtudo  no  Kitcripiorio  de 
Jol'  /Intudode  Otíwira',  oii  tfa«pit«  do  Cttfreh  ^aflv 
i  1 ,  •  |y'dir  MMíKti  par*  pr^mler  o  dçHmuente  oor. 
«alar  iw  d#»a  Ifowpnfirftft  «♦*  ABH{\  de«*»nn<ifWBf  de  ^oi* 
S.rifft  IMi^'<â.»,  í  J'Sua  iMagwlade  HlHoi  Noí^^o  So- 
nbnr ;  dttendo  nMm  diiio  que  o  diro  dt>nni|i»nle  l^e  pa- 
rfei«i  liiiiu  hotfieiM  dw  su>pfY(«í.  1*fvritf -té4«piAHnb««'  rk»  ««• 
*M*  ilMqiiellaA  bla^RffAia^  Joié  da  Gàitta  Hrfro,  Jtni  An- 
tõnibâ  Mitttitttf  /oad  rkent*  UUut,  e  faurn  derivo  da' 


&r|4,  todoa  rMfJenfet  aaqudk  mow  iM^Alarfeu  Vm 

proceder  a  Piiininario  lotire  o  cato. 

Serreiaria  da  Policiii ,  em  5  da  Detembre  Je  I888.=s 
O  OMcíal  OMior,  Carhê  Jãgml»  BUUmgt» 

Pela '-Contadoria  (íirr.I  àui  Ptorioctaa  dft  Reinn  ellhat 
«e  vspciie  na  ddia  He  li  <je  para  a  TliMoirfaria  (>er«l 
Tcnçtis  a  Folha  rl.t  Alíundcfu  d»  Fiila  i\'ova  dc  Porti' 
«ido-tt«aiH»»  de  V,  p*ra  que  chegue  á  noticia  dot 

in'erp»Kido>      í»t  publico,  em  cuuipriukcnlo  du  §.  7.*  do 
:  Dei  r.:iá>ái  A^iHalfo  da  1887.  Imòm»  4  d«  Drtenbto  j 
de  1898.  I 


PAR^Ç  t  «49.  OF£iClAL. 

^  ■■■'1  ^- 

KaridiMS  fiST&ANOlUttAS. 
Òá&pBaBTANHA. 

•  ■  <     .  • 

iMMMn^  •  de  Nétemèm- 

O»  enratnn  Grego»  me  Kgfpla. 

Da  Monitor  de  'l  ef^a  frira  cepHimo«  coni  gratà^  «• 
ti«fac&<t  •  aaguifile  urtifo ,  lio  bonioM  para  o  Go^vnte 
Pranet%y  e  que  também  pro^a  a  cordial  iolâttfaticia , 
que  exute  entre  tiquelle  íjpvfrrDo  e  o  nowo : 

n  \i  n()»<a«  troptt*  occiipâo  a»  prnÇiis  da  Morea;  fetit 
«voltado,  4|ue  nio  putos.  bam*.  gota.  da  tws!*^  NcM 
|[Miero««  Iat4  temoa  ehio  tw  hglnet  rívalíiareiíi 
noMO*  berne»  e<»  íeio ;  o*  ••■mí  v(|v>»  vm  e<voper«d<»  ena 
o«  d  l  França  na  eiuancipa^ão  da  Aíorea ;  oé  rMMndMrln 
djt  tr<-i  Potencia»  «Ofrliaetanlaa  do  Tratad»  de  S  ^a. 
Hio,  fiuctu&o  iiaidoaaalwuM  onvoa  dat  frifaa  da  Novar 

t>  Ao  p»«<o  que  »«  de«enTol»Iio  tae»  acf>nfeci mantos  ,  « 
è«erul<i*a  «eio  rttroodo  buaia  evpe<Nçâa,  inteiramente  ik 
bvmanidaHla,  da  orden  do  Rei,  cujo  genetom  eora^ 
ancWatiienie  aprdi«iià  Mdaa  OU  «ccaKdm  de  cns«fai  U' 
grirrnt,  e  de  acudir  ao  fr>f«rlonfo.  * 

n  lie  tabido,  que  grande  numero  de  Urrgnt  Ii^via  uJo 
cnviad»  ao  eapiivairo  ao  Bgwato.  8.  M.  de»  máwm  an 
aeu«  Mínialroa  dni  Ncgocto»  Tlalnwyitim  e  da  Máriaha, 
pfira  q-/r  fn»i  itíem  dais  Commtnarlei  mo  Egi/f>fo  ,  a  tdi 
de  retjíatarem  o  uiaior  numero  poHÍ^el  da<]uflle4  eacra» 
foi,  a  de  «a  re«iiiHÍiem  á  libeidada,  «  á  »ua  putrio. 

*  «  O  w^uialt  be  parla  da  aaraMpoadeacla  daqudlc»  Con* 
arÍMar«na  ; 

r:  Sn«(>pmoi  por  Mr.  OovrcHi,  Contul  Gt  ral  i?5  F^ronçm 
no  Egffpto^  qi»c  já  M  achava  detempenha<la  a  parle  marta 
Hicil  dn  iiOfio  encargo;  •  qaa  tetKlo  «'Alinirmle  CodrAi' 
fiou  «ido  enviado  aqui  em  nome  da«  tret  Porenciat,  ba- 
via  acfi^fnxdo  hum  Tratado  a  10  de  Agosto ,  pelar  qeti 
Mohamed  Ali  obriga  a  ftncr  cora  que  seu  filbo  /6eu- 
A<m  .evacue  u  Moréo^-t  prometia  realilair  oa  eacravee 
G^*ifot  aioda  nlo  vcndidut ,  que  ■*  ncbaretn  A  cita  dii> 

po>i(;ào.  ' 

»  O  numero  de  Gregot  dí^sa  qunlrriade  apenas  atlbia  t 
180  liooien*,  que  foruo  imdiediuiampnte  ooHocadttl  pela 
fi^icbi  em  poder  do  Almiraole  Cadriaalan,  que  oa  em- 
hrfrcon  para  a  ifuréa  com  o  eombof  do  Brigue  Rmnmc 

jilacrUa. 

n  IVÍt  qne  toca  aot  cacraeot  vendidot  aoi  particaUret, 
e  c^p.dlindoi  no  Bgfptôt  aaobrígoa  a  Baciift  paio  mea- 
no  Tratado  a  Crter  et  «aot  e«rorço»  para  auxiliar  tn  Con- 

com  tuda  o*  çpie  I 
hotnenetn  ahrofodo  o  cullo  Mabomrt^to. 

"  H>ii<  uliima  cláutuU  torna  nioi  diffieil  aaoasn  minão. 
Entrr  tuiiro  Mp^ramm  ler  ar^ertaiM-danadfaNiar-,  a  petar 
do  Traindo,  as  crinnçn»  a  qn^m  a  dwlituM^no  dj  infji»-  j 
«ia  I  e  rigorOM  Uaiameato,  obrigérãoa  ohidar  de  reiígiâa. 
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.  «ToRiottMM»  Ik  m.  CàkHy.  puni  minfmlr  <ionnpieat,.o 

líiMÍnr  numero  posíivt-I  Je  escravos  GVe^fif  ,  que  poifermo» 
rr^j^.tnr,  por  i<>to  que  mo  mui  Bumtroios  naquella  Cidâ» 
á*.  Mr.   DnvrttU  pedin  »  QMffMl0  OlW*  • 

Hospital  d«  >l4ejr«iHÍrM,  fktm  lerwiiMÉ  eomo  mimo  dáp'«* 
«to,  ,'vi<(  emhdrettr^n»'  o«  e!«r»va9-KÍrrtei.  tt<MJia«lto  «k* 
bntxo  it-chi  ,  |toiieioai<>«  fa«er  coo»  que  m>  coq* 

Mgre  «  di!«HÍo  4L'«vé(i>  to*  ttJknuim ^  »  vigiar  tobre  M 


tMiior  Mièaén  ?  Idfo  4|«Mit»Miiir  tnAeiéiiteiiu* 

rA«rVi,  tiÓ4  rx  embair^ri-.  ms.  a  bnrJo  de  Imm  navio  excln* 
«ívAdioiUc  ffetírio  puM  tiaM  iKn.  Vie  iinp<iMtvcl  foriTiar 
iile.-i  <io  «4(aiM  ii  .qtt»  allfllllS  daqtiello*  Hl/dite*  fit  acIiuo 

««liMidot,  He  ii«owHiio  qo*  «•  «euiú  pM»  •joiraniiM  de 
taái' wiièn  4«  Ma  wiiwrw.  Vivos  alirMit  aorniido 

á  fodie  n  tal  |Hiiito,  que  iutM^à'>  com  o»  ckn  nu  rua  pa- 
ra lb<>4  Arrunc^if  a«  inígalbn,  qoe  to  ba«iào  lM^j»do  fóra. 

f*  Temo*  MMlo-MdfM  wimim  em  nn«#o  f«dai  parillkl* 
«abfir  rc«r«*«i  On^fM  «m  yUtMOitdria ,  •  e<:^  Míri» 
po*»i««l  rof^.tlar.  A  inrnrinaçio  que  aHqurriaioa  prova, 
qa*  o  niimpro  be  mnior  do  que  antt*'Íorio«Ble  i>n^  Ji- 
RavaoHi».  Ntto  dmxMa«i«a  de  dar  toda*  o*  pawia  paiare»* 
gatar  «fuanNM  fof  powiwal  ,  •  «»|MfMi«.(|iM  hmm  é»  mU% 
(Vir.  St.  Lr^er)  por!f>rá  levar  éM  coonlg»  fMra  « Afo» 
réa  •■ut«s  do  fiui  de  Oitabro. 

■  m  V%9tmtt»mà9  iMi»  raiteria.  Mria  horharo  ocoraçlo, 
qaa  iilb  «BtíiM  *  Maia  fi«o  ialcranÉ  f  •  ttiicai»  dot^a  rfe 
Uvrar  a  taaloi  infeliart  do  wtada  áa  aiait  dwa  eaetav»* 

rfâo.  I?í,irpmn4  por  lauto  de  todoi  cw  nt^ioí  p«rfí  r-xetu- 
tar  ,  il.i  in  iiH-ira  mais  complel-t  que  podermo» ,  >«»  gi-nrroM 
8Rfr  iuifnçõ<>«  de  8.  M.  Foi  obra  digaa  de  haai  de«c»ndei»- 
t»  >de  &  i>itÀ  a  OMadar  r«t|gatBr  íofiiliiaa  Obriuàoa  a«« 
quUlt  aicaai»  paia  aada ,  la  alffiMit  wcoloa ,  cMewe  hum 
Wnii  <piit  Avót  a  poDio  (la  perrctrr  «ictima  tia  loa  buaia* 
nidadti  e  do  mm  mo  pela  Ucligiuo. »         (  Cowrier*} 

:   »  '•      •    >  •>   'JbfttWI»  llk  .  . 

pnMat  ' .    ■  I-  f  .1    . . 

.  aiO  Campe  do-SaMa?*»  JRdMiè  fo^THuft  praiefte  a 
CapilAhda  liari**  da  NaroMtaf  mo  paMo  qne  o  Sar:t«kie( 
MUkmed  Cknuretb  Badiá  aiarla-  ocmpa  a  pogiçâo  da 
Siaud  Rachá ,  qiw  pela  parte  uMfiitíoaal  pr«i<eff«  CéUth 
toutiuoftia,  ii*  bulalMee  ^na  «llv  caatoianda  faseia  coi^ 
iiaaNiáa  <>x«rcirio  a  q«i«  a*iiMa  Mf»  GmUiordf  inttraciar 
g*tm\  <ÍH  inf  iiteria  ;  a*  monobraadto  ariiitaa  ««Ml  dirigi» 
iiu»  pelo  Suliào  em  peMoa. 

>  mRami*  Tthi/Kk,  e  Datui  B,Khá,  $6  àn\io  huma  Ic 
^a  de  (  omhin$iuof>la.  Como  o  Sultão  oâo  póle  voiliir 
é  Cnpitil ,  mesmo  incogniio  vm  qiiaoto  o  Ettaodarle  do 
Profe(-i  e«ti«rr  fora  iIcm  murnt,  fac 
lleiaiMt*  d'4S^,  «|oe  fica  fóra  da  Capital. 

■ '«ÀftMtanieata  M  alHfN»<i.  que  f^randa  parla  da  força 
naval  do  Vice  Uei  do  Egypto  virá  no  preionie  outono  a 
Conêlaaimopin  ^  de  moAo  qnu,  r<^iintda  ao«  va«M  que  le 
acfafto  á  enirAi)<>  d<>  Dó*foro ,  e  ao«  que  te  «uavfta  «aiit« 
tTtiindo  em  ttmuànm»  •  âiH^fktÊêf  paaÀa  formar  na  M- 
ginnte  cainpan^  hwnm  força  aavol  capat  dt  folar  oppo*- 
ai^ão  á  Hsqiiadrj  limuiana. 

'  1*  Ditem  qtie  o*  Tttreot  tem  tanta  predileição  pwrn  com 
«  novo  •jrttema  mUllar,  qaa  attf  deoonte  faiem  (!xercicio 
eompanbiaa  de  Rcruia* ,  q«w  tem  vindo  do  interior  dn 
jtuia  ,  para  que  no  di«  «e^uinte  nio  p.ireçno  mcnoi 
adiantado*'  na  tH-ci^)lina  d<>  qee  o«  leut  c.un.trA>liiií. 
O  MnlitBeato  do  «rgvliio  naciooAl  nanca  ia  aebou  exiin- 
0M»  aiHM' «  Airarw  ;  tem  *  «im  foliado  feama  arila  kaliíf 
que  Ibet  íoiibesv  A.a  a  rlcvirln  rlirer(,-âo.  Appnríreo  e»»n 
m&o;  a  naç&o  acorda  do  teu  Ivtkargu  &  vus  do  Giâ>So 
BÉDf t  V  npAilMOTBia  w  icnafa  a  wa  antigi  aBai'gÍB.n 


De  CvtSraKar  annonetto  o  ttgníata  aoi  data  dt  90  da' 

wO  oumero  doi  obitoa  hc  qtiaai  60  por  dia.  Coobece- 


la  ene  tiamaro  pafaa  aafpat  qne^paiiio  a»  barreiras  eom 

o»  corpo»  morlo«.  E»tâo  dou»  Cíirros  em  confiante  activi* 
dride  de«  de  a  «edmgada  até  a  o  pôr  do  boI.  —  O  calor 
etti  a  70  a  71  giáot  da  AArmAal.*  ba  grande  etcatwt 
de  agua.  Diaeai  que  trama  dat  eaa«aa  da  f.  bre  fòm  n  de< 
mniJado  nurrieR» da  popnla^io:  o  it«it)|  rrn  18J^peasua«; 
qu  indo  nebenlou  a.  fobte  c(mtavão•^e  â8|^. 

0  Toda*  a*  Ptovíaciaa  muridi<H»ae*  da  áietfanha  coati» 
nuio  Karaa  d»  aaaiax«o,  vaatAcaMdoHe.  lér  diatltuida  da 
fiin-iamenid  O  tKÊmft»  iadicaáp  pslo  Tribasal  da  Saada 

em  /'alencut, 

1  l  umU-m  chegou  de  itfa</râd  ás  líitlia»  //ai|RMAafos  lia* 
ma  ordeoi  de  S.  M.  CalboHia,  probibindo  a  iuipotiçâo 
da  todo  a  qualquer.diíailo  oo  pá»,  car4M,  ou  tegvtiiea» 
qoa  forto»  aoadaaidaa  paw  a  (aaraisia.  a 

V  *  •  I 

Padecipâo  de  Egina  y  a  99  da  9ciBmb»o%'  . 

mí)  Briga*  Francai  Ainaritj^  ohegou  aqui  eiia  Biaayí 
da  Akmmtim  %  com  daa*  transportes ,  que  conduieoi  a 
sea  boida  100pr«íionHro4  Gn-t^c»,  if  H^tdoN  nn  Egypto.» 

(Mxiracio  <fo  àtoming  JatinaaL/ 

RecehemaM  Imatem  n  naule  Jarnaes  áú  ff^o$hmgtm%^ 
SúH$m^f  a  iVaaa»  Yvrk  -  aié  i7  d*  Outubio.  inctuMvè : 
— sfto  difaaa  da  ipr  axirahidaa  algvmai  partiealdridddca 

rclnt  I  va menta  a  .Còiorubia. 

fCutumbia,  Acbrfmo»  nas  folhas  de  Viirt/iagónc^  vtodss 
f»W  j4ihenieH$»  ■«*  seguintas  noticias  alem  das  q«ie  Iranteoi 
publicAmoa  daquelle  priit.  nO  frecídento  Ltbertaclnr^ 
aciualBieal»  uaieoCbefe  Suprema  de  Colômbia,  e<lé  ado- 
ptar)dn  a*  tanis  piomplo*  eefficaaea'u:t  Ji  pum  herr  re« 
•iatewia  A  iaMuâo,  que  as  forfaa  títwMHhoèa»  na  liba  da 
tJiÊba  teacionaeão  effèciaaiw  At  trea  Proailieias  coalnaa* 
.  tn  d«  ZuUa  ,  Magdí/lena  ,  e  do  htàtno  ,  forão  po»lni  tm 
asiado  de  completa  defecu  ,  e  o  HxarcUo  naquvitas  parles 
te  acKu  roliocado  no  pd  de  guerra.  O  peder  aaacwtivo  da 
«B*r<paAiÍM,  aa  aeba  agara  aaafiado  »  niaa  difaMalM. 
■  «O  Ooterna  «rifitar  a  «aaidpal.datlrcfOielMnaMeea 
to«  mencionudot ,  fbi  confiado  ao  Teoenic  General  J\ítt» 
Hanno  Montilla,  devaiao  do  litalo  de  Chrie  Strpramo* 
Antes  da  *ua  purtida  paia  Md^fdlafoMa,  Monttlía  na  pta» 
•ança  do  Liberiador  *  doa'pfíaaipaat  Offici«*ai  do  Go^no 
Oeral ,  pretiait  lolamaa  junnoal»  -da  defonder  o  Et(àdo.| 
e  de  fielmente  desempenhai  <»  datrawig  ^af  *  liviaiaifp 
magistrado  Ibe  coníiáia.  •  •    .       •  , . 

n  Dotimir  eonclufl  a  praelamaffta  qaa  poaaa  depak  di* 
rigio  aoa  Colanbianoi  com  as  arguintes  pal«vr«st 

mEu  me  obrigo  a  obedecer  implicitamente  a  todos  os  vos* 
so»  Irgi  ti  mos  desejes ;  a  proteger  a  vosoa  Santa  Keligiâoy 
como  fé  *  Codifo  pelo  qual  todos  os  CWomÓMiMM  devaat 
ser  regldott  Farei  oem  q«ie  a  jtt«t»$a  vas  seja  adminittra* 
dn  ,  por  i»4o  qito  tal  ht*  a  prímilivu  lei  da  natureza  ,  e  a 
garantia  univertttl  do  cidadão.  A  economia  na  adaiiais» 
iraçâo  do«  fundos  publicot  coRsiiiuiiá  o  particular  caida> 
do  dos  vostot  fanocioanrifta,  Mó*  aot  dittiagtilraaMt  im 
naior  grgo  no  desempenho  das  notiat  divídat  para  Cdm  a 
generota  n.içâo  eitran>>eira.  V.m  huma  palavra,  tó  con* 
ser  varei  o  poder  tupreuto  até  o  laBpo  eis  que  dalermiaail 
a  sua  retltlni^  i  e  oo  caso  qae  aatetiorseala  aík>  dflarè 
minn*  o  oooirario,  deel«9  da  baoi  aSM  aMMOWMft 
preteotaçio  aacioBalm  i.      '  * 

■Mim»  '   1 1  ■  ■  ,  ■ 

'  Sagaadb .  a»  balieia*  da  JM' «.  Riga  d*  17.  mít  da 

mez  ultimo,  houve  alli  Ino  furinio  furacão,  que  delle  nm 
suliaruo  vario*  niitifragios,  e  geral  pr.'juiso  p^ru  as  em> 
barea^^ :  entre  ot  vasos  inglnrt  se  eoãtSt»  a  /«rnes  | 
jttíktHça^  «  Jomê»  Bm  data  de  91  cteravem  de  ífana^ 
aaa  aaàfragira  'eai  Oadriaa  o  Berraniim  Se^psdo  aa* 
«tlba  da  ÈMÊàru  para  H,  Pelertlmrgo. 

(  Murittng  Journal. J 
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JLti(mi,  h  de  Dntmbro. 

£«cr«^cm  ile  Lamego  o  »pguinte : 

» Ne  dia  26  de  Outubro  próximo  pawdOf  O  CIm^ 
Kobrcta,  e  Pofo  do  Cidade  de  Lamego  ^  tom  m  aMÍa* 
tmcin  dò  Senado  àn  Cnmora ,  feilejirao  ot  anne*  de  Sim 
]|«geitodr,  ElUei  Nomo  Senhor,  dn  nioneirii  ««-giiinle: 

i*No  dia  86  de  awnbà  foifto  á  Capella  da  Seobora  da« 
RtmeUoif  Protactora  <U  CMade,  e  «m  tolamBè  ^recia* 
s&o  trouxerâo  a  IicagMB  pMT»  a  Si ,  aonde  a  collorárâo  com 
todo  o  apparalo  a  d<-cencia.  No  «eguinic  dia,  e«Undoiir> 
A»  promplef  i<  des  hofa*  lin  msnhâ ,  celebrou  Mitta  to« 
lemne  o  inuilo  Keverendo  Vigarb  Capitular ,  a  Provitqr 
do  Bispado  ytnionio  Teixeira  de  Mene%et ,  cantada  pela 
inucica  daCatbcdr*!;  e  ao  Cvanrcihò  pregou  hum  «lo* 
4fÊtntê  Mraio  Fr.  Joéo  de  S,  PofUot  Keligioto  da  Piv 
«incia  dn  Coucci^  do  Fcriiifal.  Dapoit  d»  «Mpçnl  • 
mecroo  Religioso  f<?i  oulro  dirigido  á  Santiisima  Virgem 
Proteclora  ,  unniogo  em  tudo  ao  aatumpto:  e  estando  o 
Sanlitsiino  Sacramento  expotto  lodo  O  dia,  tq^aio-N  lofO 
iitirn  sulemne  Te  Deum  Laudamuif  e  w  lavov  m  trian- 
fo  oSantiisimo  Soerainento  nliuma  bem  ordenada  procii- 
aâo  em  «oUa  da  Sé.  A  Ioda  Cfta  acçno  de  ^açai,  af»i<- 
tio  oC*bido  oMorporado  I  «m  jMatlou  «ludk»,  omnoieai- 
fct  OT»  iiftiaet  èlrcaiiiMoneiat.  Anhlfflo  m  Comina- 
nidadet  Rpligio«ri5  <ia  Cidade,  ede  ^aw/o^n/otno  de  F<r« 
remm ,  e  todat  as  Inoandadea  da  Cidade.  Awialio  toda 
a  Nobre»,  -  •  tadtt  M  SsahocM  na  míot  aiMia  a  liwUa 
dMencia. 

M  No  dia  97  depoit  d«  mparas ,  foi  lerada  a  f  ma^em 
da  Senhora  doa  Remedio$  em  prociwio  ao  Mo«ieiro  dm 
BielixioM*  daa  Ckagai,  •  dalH  á.  auo  Capalla.  A  tudo  at> 
•iitftlo  MAolharidMlM  Ee^wticaf ,  Ci^ia,  «MiliurePi 

e  f<'Z  a  guarnição  o  corpo  tropa  do  Batalhiío  dt'  (!aça« 
dorea  N.*  7,  que  aqui  rextuta,  oa  melbor  ordem  e  aaieio 
a  dw  a«  deecargae  do  «MiHa.  Tfeifat  M  tiM  neatw  m  illa» 
minou  a  (-idade  «saa»  vâiiniiaBçai  CflpoolueameDtá:  boa» 
ve  iwuíio  fogo  do  ar,  e  bont  ínunimentaefl :  diitínguin- 
dn>«c  (Duilo  o  quarl«l  da  lo!)^(^llito  Butillina  em  Santa 
Cnfs  ao  dia  96,  «oade  oa  frente  arraojoa  á  tua  «atta 
ftaiaa  bfilliaala  fllnariaa^. 

•^{■•aqui  como  netta  occaaiôo,  eeni  outras  igoaos ,  oi 
liabítadbret  da  uniiga  e  nobre  Cidade  de  Lamego  dâogra» 
ça*  a  Deo«  pelu»  i^at  beneficíoa  com  qaa  tem  amparada 
Portugal  ^  saUandoM)  de  tantoi  «lio  grande*  malrt,  a 
-  òh>  o  publico  lesieoiunfio  da  «tia  constante  a  aeritolada 
fidelidade,  e  amor  pura  com  a  Ao|^ij<ta  Fe^soa  rio  nosso 
amado  Rei ,  que  Deo*  oo»  guarda  e  conservo  por  loogoa 
a  faliiM'aiMM>|  co«M»  bnvMDoa  aiatar.» 


NoneiAi  Mautinai. 


Annunctâo  Onelo  ,  e  Riochini,  qm»  JJ^^ 
iÍeto%  natural  Ue  Li$ÍMia ,  de  idade  d»  71  nnnot,  aam 
ãÊadrid  aos  1 1  de  Janeiro  de  1828 ,  .eodo  cift^|| 
BsccIlenlisMWi  Condassa  da  BemuenU:  driioup^^ 
herdeiro»  aoe  sras  troa  iraiiei  Atonto,  Jndré, 
Soaret  NetOf  e  no  caso  d^seu  fBllec:ineiiio  «oi  wuiii^ 
oa  quae*  *e  emaaderào  com  D,  Dtlal^  q«i  m  ^ 
ri  com  quem  w  tào  de  cnleader  em  Medrii. 

Declara^Bir  que  as  C9«n-'  Mttl^  nn  fiuve-ia  <lo 
Kento  N.*  18  e  19,  que  na  G.wuU  ilb  huh» 
rio  como  próximas  a  arrcBilaieui»»*  eoi  piifiàlnii 
•ito  geral  ,  tom  dona  ,  sem  cuja  AudÍMcii  mtÊtm 
hmttí*  exeevçlo  fantattica ,  a  qual  «ai  ■  inpainiNiy 
dicinimrnie ,  por  liuver  ainda  B|;oia  noHii.d  .leilbi! 
•lecuçâa  ;  a  para  qaa  ninguém  lance  aas  oaouiaii, 
M  fel  «ata  atito. 

Margarida  Joaquina,  pnr  vi  estias  irnii ,  priÉtn 
poblico  ,  que  leu  irmão  Jotè  Joaquim  dt  Akm,iik 
O  «nico  legitimo  Senhor  do  praxo  que  aaouncioi  n(» 
teta  de  Terça  feira  f6  de  Novembro  pMMilo,Mnl|^ 
mente  o  poder  vender ,  por  n&o  poMttirTilalo  Vfi^ià 
lícfDÇa  de  suas  irvs  iriu&B  que  aalheri»!  a  pret»litli 'fr 
dn,  o  que  se  fat  publico 

eonieetat^le*  wiuiaa 
lhes  nllo  ser  prejuflicíal 
dn  som  legal  consentimento  d^i^  uu-suii». 
•  Piidie  ea  de  hum  mestre  a  Ita  i  te  ò<  \m  ank*. 
ensinar  o  seu  officio  eoi  hum  Kstabekciawiii M:  K 


as  que  aainori»!  a  prn«<iitu<» 
»  para  evitar  oailidaJièMà, 
f  a  protvfliko  «i  hm  Mm 

I  em  tempo  ul^rum,  fàlfl^ 


traves»  do  Caryo  Santo  N.'  11 ,  «.'awk.aMsIs*^ 
o»  neceMaiioa  aaoliiniBiaiitoa  a  qaan  f>M^ 


•  DoÊtuAtot.  BrigvadaGaerm  Portognat  PravMaaeia, 

Commandante  o  CapitSo  Tenente  Francisco  de  Paula 
Borgas  da  Silveira  ,  com  185  pessoas,  18  p<^*as  :  »abio 
desle  fMjrto  no  dia  3Ô  do  mai  próximo  passado  ,  no  dia 
86  do  dito  fnllan  ao  BergaatitB  da  Ouaiia  Inglês  Brito» 
nart,  que  eratavn  B*  Cotta  do  Algarve:  dlo  di  novida* 
de«-->  Bri;^ii«  Izahel  ,  Mestre  Frederico  Hansnn| 

véoi  da  Terra  neva  em  9S  dias  com  hacniháo,  9  paeMia». 


^SictHM ,  enb«natrpir»  da  Fmút  muá<n  s «caip 
ra  a  rua  dai  Pbrfaa  db  Sànim  CMMarim 
U  dos  Marhfrm 

'  NaadtauUf  tO,  aflS  do  corrente  na.p(l«<*'^ 
ras  da  roanbi ,  n»  Contadoria  do  Hospital  Kislà^M 
•e  ha  de  ,  em  hasta  publica  ,  próoeiíer  á  ««àt^**  ' 
horta  abamada  do  r<in?ue  de  S.  João ,  uu  u^li>* 
Seiubat  ,  e  da  tvai  vinhas  »isticne  no  diiineft<i'*^ 
Villa  ,  cnjos  haaa  ferie  dcfsadoe  ao  ile<|idWf< 
Manoel  Joaquim  Fogareiro  ;  e  igualti><?nte  s«i»4»P| 
ceder  ao  alloranefllu  das  propriedades  atbats» ,  «ly *  | 
Ayad^/fraoa,  que  ainda  s««  niío  affoiUb:  M*'"'^ 
meoloé  «e  d&o  na  referida  Contadoria. 

Quinta  feira  II  do  corrénta  ,  pelas  owebsm**^! 
nbâ  ,  PO  paldcio  onde  aasiatio  o  Eacatregado  dt  Vp~* 
de  Nmpoiett  na  largo  da  ^- Pwdro  de  jílcaaltri.'^ 
oaltino  lolHo  do  rcelo  da  «oWKa  ptrieacsatit* 
roniiste  em  bousmovcls ,  louça,  vidros,  boa  {•'•i''? 
carrinho  de  quatro  rodas,  c  outros  diversos oòfix*'' 
«•n*4a  1)«a  lodoe  m  diaà  aa  «aoda»  partioili'»''^* 
iiatlea  aamnoiadaa,  perpiaços  commodoe, 
vidada  te  liqoidaraoi  contai ,  até  ao  dia  d»  di*"* 

Na  rua  direiu  das  Janeiiae  verde»  N.'  M  •  «"^ 
huma  vula  da  raça  deulUtit,  aarrada  ,  qasU^' 
tfaqnilana,  a  da  atila  aa  sege  á  bolén. 

^sréoo. 

iVeOM  dêPdo  e  JÍ%eite  para  a  lemana  , 

d*  0  o  14  <ic  Oeum^vs  ^ 
V%o  da  amtel  na  fiSraia  daLei>  ...ttT* 
Kinnitiiíl  ......  .....sí* 

Canada  de  Aaeita    -   •  •    .    •   •   •  •  a#* 
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G^ZE  T  ^  m  BE  LISBOA. 


SBGUNDA  FEIRA,  0  DB  DEZEMBRO. 


PARTB  OFnciAL. 


«  A  i>««An6ro,  Tpelat  11  kmt»  ia  imuM; 

SuM  Magt^Miide  contintía  a  pauar  Mm  oof  idade.  Paco 
*  d«  OiieAia ,  6  de  Dewmbra  da  iaflS. 

'       Baiio  de  QMclàxi 

I 


AdAtln  Jitti  f^ÍÊÍr»j  Gnif  íÍa  M<r  do  Rdno. 
Antonio  Joaqàm  Pmrt»  j  -OírurpÃo  Mór  do  JImbo 

Honorário. 

Loftet  de  CarvaUo^  Ctfurgiio  da  Real  Ca- 
da 8m  Bcal  MaiMtade,       Oaoá  gnuds. 


.ia< 


ida 

tm  «ofidadt.  Pago 


8n«  MafMlad»  canrtiiáB  •  , 

de  QucIhc  ,  7      Deceobro  dé 
Bar&o  lie  Ujuelux.  ' 

Jaemiú  Jmi  Vinta  .  Cirurgião  Mór  do  Reino, 
•dafernn  JwfiMw;  .fWlP  ,  Gtfiu«ÍMi  llór  do  Rmoo 

fHotraMrm.  ... 
Manotl  Lope$  de  Carvalho  ^  Cirurgiíio  (!a  Real  Co- 

awra  da  Sua  Real  M<ige«tade,  <)ue  I)eo«  guarde. 

N.*  84. 


GtHtrat  no  Paço  dc  Q.mhn  ^  êm^  dê  ' 
.      Daembro  de  1888. 


(Mtm  do  Dia,. 


e  Bictlhaliniiiio  SiBbor,— BIRei  Nomo 

Senhor  Mimila  totnnitinic.Tr  n  V.  txc.*,  que  por  Deere* 
to«  de  26  do  correnle  inez ,  Houve  por  bem  exonerar  do 
£oiprego  de  Auditor  perniaDente  do»  Corpus  da  Capital 
o  DMenbaifador  Franeíte»  Iam  da  Siha,  e  Nontor 
par»  <«  MthMiMir  o  BaolMfel  ímU  d$  Santo  èt  f^amm 
<:e/Awk~Deos  guarde  u  V.  Exc*  Paço  de  Quelm ,  em 
89  de  Novenbio  de  1818.  =  Conde  do  Kio  Pardo.  s=: 
lUiMlrMimo  •  BsmUbqIímíido  SmlMir  Cbado  do  Boibaoe* 


Pubtiea-te  ao  Exercito ,  que  forâo  mandadaa  cumprir  ,«fM 
data  de  b  do  corrente  ^  oi  Senítngai  proferidoi  a  ret- 

peito  doê  réôt  abakto  deeíaradoi  : 
O  Major  do  Corpo  de  Veteraro*  do  Aléin-Ti'jo,  João 
Pedro  Vieira  Borda ,  aendo  accutado  de  baver  efcondido 
t^^catuaciM  a  iManoel  Joaquim ,  Barbeiro,  pronunciado 
na  Devam  doa  denfloctoi  ao  Sjritaoi*  do  Rooleta,  tei-' 
pandw  «a  Comifco  do  Goerra ,  moa  voado  -«lo  Obai» 
lho  o  pouco  ruDdamento  dc5ta  suspeita  ,  julgou  lem  culpa 
««ie.Çiâklol  i  o  ^M^yio  pot  mOf  ler  poito  oin  4ibertla- 


da;  o  q<ie  foi  confirmado  por  SMttofa  de  CohnIIm  dd 

Justiça  de  tS  de  Novembro  ultimo. 

O  Airoraa-do  RagÍMotb  de  Infanteria  N.*  8,  MTU< 
nita  Bane,  reapobdeo  om  Conselho  de  Goerra  por.MC 
argoMo  de  falta  de  ciimprioiento  de  ordem  no  Serviço,  o 

de  iniubordinaçân  ao  sou  Commandante  ,  f  ilI  inJo-lbe  cont 
allivez  :  e  Querendo  Sua  Magettade  empregar  paM  com 
o  réo  os  effeitot  de  Sua  Real  CloneMta :  Honvo  por  ben, 
por  Decreto  de  18  de  Nofemhro  próximo  p.iMado,  com- 
matar  a  pena  que  teve  de  sfii  mezes  de  ríj^oroia  pritào 
no  Forte  da  Graça,  em  quatro  mezes  de  pritâo  no  dito 
Forte,  o  que,  por  Sfnleoçi  Jo  Conselho  de  Juatiça  do 
88  do  dho  net,  foi  julgado  per  eoiiforaitt  á  citada  pwa 
mpoiía  oe  lAk 


dMnnodoti  '  "  • 

Ae  ToBoiíte  CotaokI  do  KegfmAto  do  M liiciaa  doTran* 
cozo,  Joio  Damaic*>nu  de  Almeida  P^rdra  CardoiOg 

prorogaçfto  dc  licenv^'  pur  trrs  ine«o«.  '  • 

Ao-Albret  dn  Regimente  «dt  Ca vallaría  N.*  Jaa« 
qutm  fiorMrdo  da  M^uoiy'  prorofa^lo  do  Imega  por 
triaU  diav. 

Licença»  eoncediJat  por  motivo  de  mole$lia: 

Ao  Capit&o  de  Cavallaria  graduado  em  Major,  Joãe 
Jo«é  de  Carvalho ,  faseodo  o  mfvIm  ao  Depoiito  de  Bra- 
gança ,  Maieota  diaa ,  ceotado«  da  data  da  hojjÊ ,  para  go» 
zar  de  ares  pattio». 

Ao  Quartel  Mestre  do  Rraimento  do  Cavallaria  N.*8, 
João  Baptista  Ferreira  de  Figueredo,  fazendo  o  Serviço 
nn  Deposito  de  Chaves,  seNcnta  dias,  contados  du  data 
de  boje,  para  gozar  de  ares  pátrios. 

Ao  Capitão  de  loGiouria  com  ex^rciclo  do  M^Uot  oo 
R^iaeate  do  Milídat  de  Sttabal  >  AJúaadro  da  Mata- 
Ihnos  Coutinho,  prorof>sle.da licMfa  por  qaaMBtadiaa 
paru  convalc>c«r.  . 
*  Ao  Teoenle  de  Infantaria '  com  exercício  de  AjuJanto 
no  Regimento  do  Miliciai  da  ,  Aotonio  Joaquim 
Fkmira,  quatro  OMMi,  oontadoi  da  data  de  hoje,  paro 
•e  tratar. 

Ao  AlGirea  do  Rttriotento  de  infanteria  N.*  19,  Joa- 
quim Lu»  da  Silva  Pereiro,  •ela.oMiet,  eootadoa  da  da^ 
U  de  boje,  paio  M  iralar  em  arca  patrioi. 

Ao  Alwaéf  de  Regimento  de  Mílicia»  de  Saatarén , 

Rodrigo  Rafjej  de  Sequeira  Henriques,  mt-ivi  ,  ron- 
tadoi  da  data  de  boje,  para  se  tratar  =:  Conde  cie  Bar- 
bacena Francmo ,  Chefe  do  Estado  Maioi  General.  =  £»• 
tá  conforme  O-Ofifioal.  Ajedaote.Qeneial,  Maiqiios  do 

Tancoi. 

MiMisTsaio  pos  Nsooctos  da  Gcixai. 

Tendo  o  Regimento  de  Miticin<i  i|f  Mlranla  olT<'r<íciilr> 
a  beneficio  dat  Mrg«Qçia>  do£aiado,  os  preti  fou^idoi  tw* 


Jfthbó.  Julhoj.  «.AgMlo  uhinM  »  no  vslor  ét  8.13/33;}- 
rfis  ':  HouTt  FiRci  Nofio  Senbor  por  btm  acMÍtar  liift 

tkli^rU  ;  t<unin  h  i  prova  (Joi  unlioMftlM  iêUêUkâé^ 
^IM  anim&o  o  mencionado  Corpo. 


4n  Setrrttiria  d  Bttado  ém 
líceUti&tticiH  e  dé  Jualicu. 

SeDbor  HeSetfido*  q«M  te  nbierfetn  ,  «  giMiden  coaihn» 
mt  exacta  poiitu«lid«H«  quarK^ucr  privil^KÍM  furaiiMi  «M» 

cedidoi  á«  NaçÔM  Etiran^>'iru»  em  Portugal^  e  itlo  drl>ai> 
xo  da  omU  effectif  a ,  e  iigof  om  rrnfMáMbtlhhfiè.  O  que  de 
OrdtB  dtSm  M«f«tMM  |»rlíeipo  •  V.  Lx/  pari.  ma 
imclligeocia  ,  e  parn  qtie  anim  w  vnevnl* «  feiehdn>o  V. 
Ex.*  conitar  no»  Minitiro»  daCaxi  da  Suppliroçâo.  Dcoê 
guarde  a  V.  Ex.*  Palncio  iia  Queiu%,  cm  G  de  Deii-nihro 
de  18S8.==X.tin  dc  Paula  Furlad»     Vjottro  da  Rio 

bo%a  de  Magalhâet. 

■  fti'<p»ina  confermirfade,  *  d^ta  mutoíh  nmlan<tu\  »e 
MrbMlftiA  Attinl  ftoOBVrrnikdor  da»  J«i«ti^-  dn  Kft.i^&o, 
è  C«M  do  /'brio  1  t  M  liiMidefiii  (íend  áft  PvlMM  dm 
Coité  lieiao. 

■  Nô  d<tt  S  dà  corfpntp  sp  liàn  d<>  fífar  na  'rbreonrari» 
Geral  doft  Ordrnado»  ifívi>i  tie  Abiii,  Maift,  »  JtililM 
flnie  afino  da»  fullut  M>ga  nte> ;  J«Ma  MttMilMflo 

'MUsefio  dai  Pettoat  que  entrarão  no  Co/rr  d<  t  DnHolÍ9tÊ 
mNMmfn^  «tia»  por  Dtcrefu  de  2ô  dê  Jw*»  do 

carreta  amt» »  aom  M  yinito  teguinUt  i  a  taUr : 

•  r*      *  ■    ■       I  * 

«  Em  f  ííe  Dtxtmltro. 

'O  1|«MrjHul0  DomingM  A  náré  xk  8ouM  ^ 

*  'WMmÍ  da^^kigiiMti  <te  NiMia  Scobora  d*        >, '  * 
'  'AiMnfii^  da- Vnib  d^Oonam ,  «n  «wn* 

linua^ào  do»  Donalivo*  «los  teut  Patro» 
quiaitoi,  por  ni&o  do  Itevereodo  An»ei« 
mo  làvt  Amavlio  -Giraldo»  .  mi  papeT 
1 1900  r». ,  e  em  melai  ]  /Ô30  r».  •  .  ^fítO 
O  Dvtritiimt^Mht  Juào  Manoel  tk  direi» 
'  tb  ,  i;(«rtvgA.Í<>r  do  Cível  dn  Odude  tffe 


-  MkíXk  Vbra ,  na  fjffna  'da  -hei  •  •  m 
'O  Deaerabargador  Joio  ds  Melto  SwreKAa 

•  V«»crtnct'IÍo«  ,  Cortpjffdor  do  Civpl  da 
'  'CMadc  du»egiinda  Vnra  ,  na  fnrin»  da 

'O''D0atov  Antonio  dc  Aievedo  lyvpes  Ser* 
r»f  Çomfedor  da  Comarca  de  Penafiel « 

•  "Dfthtrtíeiw  dos  hu1><iiinVé«  db  Con«flfcb' 

■  de  Thiiia»  ,  cdcndn  oCnrr^io  dn  prctníla 

'  de  1  por  cento ,  que  ib«  oempeita  'jtela 
conducç&o,  em  matai 

'  C«rr€Kpdor  do  Civel  da  Cidade  da 
'^mn  Vi»,  M  «btiiia  'Ittliri'*  •  %  <• 

'  O  De«embargad«r  Corregedor  du  GrthiMca 

•  'lltf-Pbrto ,  MatnMi  J^nlM^  OfMni 

Almeida  Vidnl,  ptrio  «}ue  r^^etyeb  dn  II- 
luMriitlma  Jnnla  dn  "Companhia  Geral 
da  Agrirttlturti  da»  VÍnf)as'do  Alto 
IO  ,  .por  Danalito^dlvMMrtb  pa^a  M  l>r^ 

E'nciaa  do  Ettado ,  em  bom  Reclhe  de 
rat  (lonçalve*  Prteiía  ,  authuniado  pe- 
lo CíeiMnl  Vilconde  do  Peão  d»  Kíffmt, 
Governador  doi  Armat  da  Provincia  de 
Tléi^<tt«MolltM ,  datado  no  ptimeiro  de 
•Aao,  para  pogaBMfa- 


-10/MO 


to  dai  Tropas  qoe  deCmdna  m  Oii^ 
W  de  Saa  JMacniade,  caaipiÃnd» 

do  em  pHpel  4:000/000  ri.,  e  eiB'||Rtif 
Í:7e04U(X)  rt.  

O  Deí^bdVgado^  João  d«  8á  PininAbm 
8oulo  Maioi ,  CoriMcdor  da  Coiuica 
4a  tfaalalla  biMMO,  DoaativM  dethdbi. 

ttfnle»  d«  alguma»  lerrst  da  dita  Cotnir- 
«a  ,  cedflddo  o  Correio  8»«iil«>Dte  Joié 
Nun<>«  Fevereiro  do  premio  de  1  por  et» 
to  qae  Hie  eoMipalia  pala-t««d«c;áe,em 
papàl  68/600  n.,  eaBnftal907^37&ti. 

£m  6  ffe  Deumbro. 

Simão  Antonio  Danta» ,  Conli&uo  dtCos' 
-  tadotia  da  -Uarinba  i  em  bem  R«ribe à 
Moiie  Pio  da  dita  Rep^rliçâo  •  •  • 

fienio  da  A*«g»  « Aiated* ,  ffdbiimS» 
cular,  e  nm  Irm&o  Jeronymo  Jorfih 

'  Araujo  e  A<cmJo  ,  AdannUiradom  tio 
Inpnelo  de  buio  real  em  alguiu  g«Mioi, 
appHeado  para  a  contlruc^o  da  ijpi^ 
ParroqaUI  dt- &  Paio  da  Vdla^í» 
mo  dos  Arcaa  Comarca  de  Vimm, 
Donaliro  qoa  deduzirão  do  rcndimnli 

*  4o  dHo  Impialet  coai  a«riiotidateà 
^«  da  row  de  Vlana^  tatHairè 
Provi'. lor  ild  Coraarí  .i,  Siip<TÍf»tíBÍMH 
da((uelL  Ohra;  tkto  aleoi  do  que  p 4 
ferM-éràn  indkViíliialtnenlef  em  mtUi  • 

O  J»i<  du  Fóra  i're«deolP,  Veiedera, 
a  Procurador  da  CiAara  <la  Villa  dlIV 
niclie  ,  Donativo»  doe  hal>ilantri  da ai» 
ma  Vdla  em  TíiuIm  df  Dtouk  TtiUai 

'  68/00.1  ra.,  «i«Rpapa>  UiM  n.,  «•« 
aaul  IM/ldO 


o  Doutor  Joie'  Nogueira  Soarw  Viein.  '-^ '' 
da  Tbuiat,  Co«aMa  d»rMalírl, 
por  mio  do  reepeeiiVoCMreiadWtAiíGoaWitlVz 

íe  degenero»  forurci  lo»  para  o BwíBila ■•  ■••^ 
na  iuiportancia  de  10/000  r».  ^  ^ 

Jeronymo  de  Sousa  Monteiro,  Cirufjiio 
do  do  Kegimentu  th  Milícia»  d»  Peaaíd,  i*** 
f.ii  addido  por  OrcUrii  do  Marechal  G*'*/'* 
Franco  de  Cavlao,  <^irem»dor  d»  l'atlnl  ^"'j 
Quariel -Oeaeral  da  Foraee,  paia  Cirarfii»^'' . 
%  laa  BWtilo,  davanta  m  «M***""* 
rrci'0  O  vencimento  quo  como  Cinif]g«io  »«•  •  ^ 
Uíbí  venceo ,  e  fluo  rccebeo ,  IBiili»  tio  8«U»>  ^ 


bb 


filBpe,  e  Fonf»f»'ni,  na  i  ir  poria  aci»  <e<*^.' 

Joaé  Antonio  Pneira  Barbota ,  Oayilii'^^ 
panMa  de  huni  doa  Regimental  dat^l^w^ 
te,  de  <jne  foi  Coronel  Henriqae  4i 'IWb*7^ 
offereoto  a  qoaalia  de  43/flOO  r».,  qM«iii«' 
devendo  do«  mim  Soldoi  como  Gafriile  did«>r 


1b.  T^nridn-i  nw  «awea  de  1661  «-1188. 


J«í<r  Antonio  Ho.lr»fi»e»  -Faweii»,  BfO» 
do»  Feito»  (|<i  Coroa  ,  «ffeiaceo  ♦•BtioifB»  . 
to  jtele  ttaal  comia  dever^e-lbc  P^^^Í^^^m, 
miUmt»Íu'€f  S<i7h  1». ,  provcaieiite  di  «^.^ 
«MNNIW||o  de  Fannhtt»  o-ira  o  Et  rcilD  « n»«»  ^ 
lote  M  Ooaito  Fragoio  ,  «orad-^  e^^, 
J>o«o,  '«Mft  -lio  i|tia'««lwi»»wd«*«^'^ 
©onatno»  dog  morádeni  da  ffle»tna  ^^^i^d 
Buii  por -mio  do^iMBaaiivo  4>aiMaM|i^^ 


d«  CoflTtrcft  ,  o  rttibo  de  iram  otvsilo  p»r»  »  raaiMiu 
de  CsvaHurie  doBnra|l*m4ll  á>iwill»4*lMt, 
Im4o  cm  90^000  n, 

'  -  Joté  Gufdei  Leile  dt  F!fiieíre<k> ,  morador  na  dfta  Cr» 
dade,  ofTereceo  e  entregou  na  dita  fórma ,  doia  reoibo* 
«omprebeodendo  18  alqueires  de  miiho  para  foruccimenlo 
•do  Bsereito  •»  181-1  •  Mtt,  •■  •«■ia»  mak  ot  rcciboè  de 
doU  cavdlioi  para  a  r«moola  da  Carallarta  do  Exerci» 
to,  no  anno  de  1810,  qao  todo  dia  importar  lOS/000 

RcNjrifo  Joi^  d«  Moraea  Soam,  aUai  do  qoe  «otrafoa 
«m  diabeiro ,  inelaido  com  ot  noit  uioradotaa  da  Cidade 

do  Porto,  ofTer>ceo  mai«  na  dita  fórma,  huma  Lir]u'><ia- 
çâo  para  Tíiulo  de  Divid*  Publica ,  petu  Ktpartição  da* 
Obr..K  Militara!  •  IntpcMl*  dai  QtMfMia  aa  Imaattaacia 
da  l6/800«a«     •  . 

Jaronyoio  Lourenço  Díat ,  da  Vilta  de  Charca ,  •  rftU 
dente  n>i  Cidade  do  Porto  ,  ofTi  recro  p  fnlregou  nifli»  oa 
dita  fórma  ,  Ituni  recibo  de  80  alqueir»»  di-  ccnieio  pfla 
medida  de  ChlIflM,  pft«iad«  na  me«rna  VilU  em  16  du 
Setembro  do  cerrania  aana,  por  Franeiaco  Ferieita,  Fiel 
••oearrv^ado  di>  Depoúlo. 

O  Abbade  de  Viíiftrelho  da  Raia  ,  João  Marlin*  de  Mo- 
vae* ,  cedeo  d»  soa  leof  a  <le  IS/OOO  n. ,  ^um  Um  a  Ti« 
•ato  do  Habito  de  CbriM»,  na  Falha  do  Alaioxaribda 

da  Cata  das  Carnes,  vencida  de«de  O  anno  da  180.)  nte' 
ao  presente,  e  do  que  inoii  houver  da  vencer  da  oie»iDa 
Tença. 

.  Joa«|«i«  Joitda  Alaiia,  como  actual  berdeiía  da  A  a* 
na  Bopliata'  Rodrlgvee  Prego ,  ofleraceo  o  «]im  «  Mia  ta 

ficou  dfVí-ndo  da  addiç&o  dc  40í'000  rs.  «In  Tenra  i^ub 
levtfva  na  Fnlba  d^  Alfrfnd>ga  4o  l'orlo,  dc»  de  u  aono 
da  ini  ald  1»  daOutubfo  d»18il,  imtpie  a  dii«  T«ín 
«aMvb  faUroM,  aattmando  •  taapaotiva  Paddb. 

Joaquim  ioti  Menda*  da  Canba ,  actual  Jait  da  Póra 
à*i  Villa»  dc  Pfiiicho  e  .\loiJ»uia  d.i  lidi  ia  o  «eu  lor , 
detialio  de  imlu  o  direito,  e  ac^Ho  que  teu»,  a  tiver  du* 
Wât8!a  tua  rida  a  Tença  de  12/000  r*.  annuae»,  que  Ibe 
yarlanca  a  tilalo  do  Habito  de  Chriiio ,  na  Follio  do  Pe*> 
cada  Freieo  dcata  Cidade,  com  antiguidade  de  88  dc  Ju< 
«ho  de  1808. 

:  Joio  fiaplitia  Ribeira  «  Iraiâot  da  dita  Villa,  oOcra- 
^Iffto  a  «atregárie  trat  aMtteaaeatpmlwBdeada  880  aehai 

de  Icnlis  ,  e  b  canados  .lít-it»-  qM<;  derão  pura  a  Tropa 
do  D4-»l*eam>*nto  oa  i^r.iç.i  <ie  i'euiciiceai  o  anno  d«  18U8. 

Joío.L«m1  Moreira,  morador  na  Villa  de  l^niciie,  »\ém 
da  qaa  eotrefou  êm  diabctro  iacliiida  ooot  o  Doiwiivo 
doa  ■egadaiat  dar  miMDè  Villa ,  oadeo  do  dtreilo  qaa  tem 
i  renda  dc  duas  propried.uleit  que  pnMu*  na  referida  Villa, 
«ccupada*  r>o  anao  de  1810,  buma  com  o  aquarltluncu- 
te  de  Soidndo»,  e  mitra  rum  o  Hospital  >Milit«r. 
.  Lail  Manoel  da  Silva  Fraocea,  OiMiâo  JMór  rafproBa* 
dov  a  ana  mulber  D.  Anioata  Kieaida  da  Faiat  a  Har- 
ta ,  nior^idorc*  na  ditn  Vill*  de  Penicbe  ,  otTtírfrèião  40/ 
j»,  do  addii,âo  lie  Tença  qaa  a  uttinia  percebe  pela  Folba 
do  Almoxarifado  do  PatlD,  «mcidu  no  anno  <i«  1833. 

Jose'  Maria  do  CoaUif  morador  na  dtia  ViJIa,  offeracao 
It/000  rt<  metal ,  que  dii  se  Ibe  detém  pro*eoieat<«  da 
ttndd  de  bum  anau  de  15  de  Setembro  de  1831 ,  até  igual 
dia  de  1888,  de  bum  armxtam  qaa  aervit*  par*  cal,  «Um 
devo  a«r  paga  a  dila  toada  pela  Rrparlicia  daa  Ofc«a« 
Militares,  e  a*«(i»  u-.nn  bum  recibo  dc  16  alqueim  d<j 
triga  |Mra  fbrrteciinrnto  da  Tropa  ao  aiMio  de  1816,  na 
naportancia  de  12/800  r«. 

.  Fraaaitco  da  Coau  AcUov  alondar  na  dita  VUia,  ofti* 
TMia  a  «oiaegou  Imaw  dedal ajia  de  daaa  «lilbaifaa  da 

Tfnfai  em  aolia*,  para  fornocimento  d«  Tropa  da  Giier- 
uição  d»  referida  Villa,  em  Março  docorreni«i  anao,  que 
dit  iíTipurtar  am  8/800  ts. 

]>tclara««a  q/m  oa  Coabacimaotat  daa.catr*8at  fiáiM  no 
Cetn  doa  DaiUlItea  velaoiariof ,  ta  aHiSo  prom^tAt  alé 
ao  dia  6  daeatrante  met  df  Dctcmbro  =  Fieárill»  ds 
SUoa  Monn^ssjoafiúin  Feriwtdu  Couto, 
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^       .b;.  Petenburgo ,  ãO  de  Ouhêbm* 

'  «         :  í    ■  »  , 

JVMMn  d!»  SmrtUo  na  Tur^ui  (Ml  11  «if  ifir 

de  Outubro, 

hafo  depois  da  tomada  de  forfia  partia  •  Priacíp* 
JBl^Caáo  de  0^irttmk»rg^  iteata  do  utu  de«tacamenlo  se> 
guindo  ot  tropa*  de  Omer  frinni  ^  que  «e  baviâo  retira* 
<i'o  pt-la  eilriidii  que  conduz  a  ( 'o(iiAirslú|(>p/íi,  durante  A 
noiíie  de  11  de  Outubro.  A  pretipitasào  com  qua  té 
efff  itttoa  «Mb  laiimda  aaa  paraiiltia  »  8.  A.  R.  ol«Hia« 
çar  o  inimigo,  qiie  abandonou  na»>»lradn  a  sua  muniçâoi^ 
carros,  e  bagagem ,  e  até  pcrdeo  bum  t^ilandaita,  a  16 
fci  nlio  quando  cbegoe  á  margem  direita  do  ria  »fCtmh 
ckHf  oada  ta  liaciâo  lavaalado  ftiilea  enlriacbãiratMQlat 
pata  deltadafim  haaia  tolida  ikiaia- lavadiça  eaUae^dao*» 
quella  rio» 

Senaado  at  plaant  que  m  bAviân.(r«çado,  não  se  devi» 
pcrtrguif  a  inimigo.  aWm  do  trio  XamMOki  nccupou  per 
lenia  a  Pimeipe.  Ettgndu  kM»  poNgii»  próxima  i  al- 
dla  da  PefriM,  a  dett  dfdatii  ao  Major  Oanerat  DeUin^ 

gfiau$ai ,  que  vijfisiia  o*  mnviínento*  do  inimigo  com  » 
Vanguarda,  conipotia  da  3.*  itrigoda  da  Õiviaftp  19  de 
lalaalatia,  da  buiu»  companbia  da  AtliUNim'do  iToa, 
edkmeia  liatMiadatMMabM  daCoagravtg  %^  iaa««h«ip 
te  pottival  aiacaata  d  aaaipa  7Waa.  , 

No  dia  3  (16)  de  Outubro  arançou  o  Major  General 
DelUngkauHn  io>)r«  o  Aam<0Àiit,  e  dwaabtio,  que  btm 
Oettac«i(ntnio  algum  tantp  eoaitd«ra«el  da  Cavallaria  a 
loliinleria  rumai*  Iwvia  quati  atra«eM«de  o  rio ,  tenFÍo< 
nando  erigir  entrincheíramentos  na  margem  esquerda  para 
dcfeza  da  ponte  Icvadiça.  Apenas  bavia  eslu  dcitttcamenta 
percebido  a  noua  vanguarda  i  quando  comesou  o  ataque  s 
porém  graças  á  iatrepidet  com  qua  o  Regimento  37  da 
Caçadores  apoiou  o  ataque,  e  ao  Iwm  dirigido  fttgo  doa 
Ailllheiro«  «das  bomba»,  em  bievo  fugirão  01  T^M^oat^ 
e  em  confusão  «e  aprokimáriUi  á  pontt  jevadiç»  ,  quo 
lavaotirâo  ,  meamo  anta  qua  lodut  at  tuna  tropap  ||« 
▼etiera  pamado  o  ria  ,  reoaando  q«a  o  I.*  fiataltilo 

do  Kcpimt.'nlo  38  de  (!uçadoret ,  que  vigorosamente  os 
perseguia,  penelras«e  de  eavolta  com  «lies  nos  enlríncbet- 
runic-nlot  da  marcam  uhCfiar  do  rio.  Como  era  iiiipottÍ<< 
vel  atravatt^llo,  «a  «Ío  o  JUf^jof  General  Dellinghamen 
obrigado  a  eootantar^te  com  a  vantagem  ,  qua  ji  bavia 
coiii)«guido. 

Foi  inconsideravel  a  immm  perda ;  a  do»  Tur^q^  M  Pf" 
b  contrarie  avultada,  par  wp ^  alo  «apda  4tlo  fiap* 
de  numero  da  sua  gaaia  lampo  da patior  o  poatf ,  naafTo- 
gou  no  rio,  ficando  avultado  aumero  do*  que  fugirão 
em  desordem  K>bre  a  innr^eni  direita  pata  voliiir  aos  teu, 
oairiitcJMrirttwaaip*  I  longo  iainpor»po»t<M<Mfogo  dt»iwri\ 
aa  maequauiia.  Dca  de  unlfip  aio  Atrtao  pi  TWo*  PMlh 
it^^nlativa,  e  se  ochi  per feitamoli  di||p8lhanip4a  ♦  BWM» 
g94n  esquerda  ikt  Kainlchik, 

Tendo-se  preencbido  ofiiu  qno  *elava*a  em  risla  (obri- 
Modo  o  iniaiifo  a  ooami«>ar  «r  wm  pptifàat  dÍMMo  da 
Climtia),  por  tnmo  da  lonada  d»  ^onía,  reiídbarlo  o 

e  7.*  corpo  ordem  parj  «e  acnnlon  ir  cm  f^arrux,  «  naf 
^as  immediaçôe»!  a  fim  de  defcnoer  os  apprudies.  O  3.* 
«arpo  daaerd  lamar  a  «aa  patífta  «a  «sUada  d«  CkumUa 
para  SUklria^  para  pnMgvt  o  eefeo  da  ultima  prata, > 
que  10' vai  proiegoir  com  o  maior  figot.  Nie  w  thmttmf 
que  etiet  movimentos  das  notmf  tropOl  Icollio  prodoiido 
neoiíum  da  pacta  do  inimigo. 

■  Digitized  by  Google 


Ifavfa  te  pMiçá  d*  rarnab«m«i  «|li«t.  «iMMilft  «duas 

pc<,a!>  d'«r(illn  ria  de  <lifTir<-nlc calibre ,  e  grande  quaolida* 
de  do  a  ima»  de  Ioda  a  tjualidade,  inuniçÒM.a.  viteitfc 

fJvrnaí  de  &  Pelanbmf go,} 

Ódemàt  6  dt  Otdmbn. 

Porlccipa  o  Grnrral  Pa$kevitch,  que  atCidada^da  Ba» 
jOMt  e  Diadm  f<  lào  ioumIbb.  f^m  aniM  .Rtu«iiM$.  O 
General  uiub«ai  tonou  poaw  do  praça  de  Tepra^ 
kaU  ,  (]»'•  domina  •  fttrado  qoé  iondat  •  Erttrum,  Ai 

iicrsiis  iTo^i.i^  mV)  rcrcládas  em  ioda  a  parle  cOin  dttOOIM* 
tr&oõe>'de  loicotijo  peloa  babilaDln  -do.  paia.       .  . 
•  *  r  (Jonmi  OdíÊU,) 


•  Litboa  f  7  de  Dtxembro. 

'  A  Irm.Tnd.idft  Santa  Calfiarina  do  monte  Sijnni ,  da 
Corporação  dos  Livreiro» ,  l^aJrociru  Um  igreja  Pdrr<>i|ural 
da  TOMino  S>inla  .  celfbrou  a  Festividade  detta  »ita  l'ro- 
taeloro  ao  dia  Sb  d«  Nofinbro  com  a  lolfimidwi*  qua 
cotinmat  c  raconb«eando  a  moaaia  Irmandade  o  íaoorn» 
paravel  bvneficio  que  c«le  Reino  rec<-beo  da  Mão  Ooinipo- 
tenle  do  Deot,  na  preservação  da  Precio»itsima  Vida  de 
EtRei  Noiso  Senhor  ,  no  ile*aitroM  OOMteci  mento  qoa 
«•«e  lugar  no  iofautlo  dia  9  domeamo  aiai;  fai  caolarna 
tarde  Ho  referido  dia  9b  hum  tolaaino  Te  Dwm  cm  Ao 
ç5o  de  GrnçRi  por  l5o  atiignnlado  lK>n<-ficÍo  ,  otíistinJn 
a  a}c«ma  Irmandade,  presidida  prlo  leu  actual  Juu,  o 
'Bxoelleiilmiiuo  prior  Mór  da  Onletn  daidoM*  e-ifiial- 
anenlc  a  Irmandade  do  Santioimo  Sacramento  da  fn<*Miia 
Preguetia ,  que  para  isto  foi  contidada.  Foi  FXtr«nrdifui> 
lio  o  concurso  de  gente  de  toda»  ii5  clasH-4  qo«  occupjiva 
.todo  o  âmbito  dfiquetta  igteja,  aHÍ»tindo  a  e«la  brilhante 
a  Rdigiota  Punrdlo.  Foi&o  Oradores ,  da  manhã  n  P». 
dre  Mestre  Fr.  Joté  Machado,  da  Ordem  dn«  ÍVeu.nlo- 
re»  i  e  de  tarde  o  llerereodo  Padre  Jote  de  jilmeida  iiar~ 
tec,  PiatUlcro  Sacalar.  .  . 


M»«ía 


Sua  Mageslade  ,  nodia  4dcOuiiibro,  Foi  S<?r»ido  con- 
Ccdar  b  periiiis-âo  de  usar  da  Mrdaitia  d.i  Sua  Hedi  Eflí- 
g\t  ao  Padre  Domingo*  yflt>e$  de  CoroplAo ,  Capdl&o  ila 
Roal  Capella  do  Cinira  ,  e  juntaoioiito  M^Dgirtef  Hmto- 
HW  Jhu  de  CanMo,  Coitagwlor  «n 


-aS>- 


Edital. 

'  Foi  Sortido  El  Rei  Nouo  Senhor  Rcaolfando  oGomoIu 
do  Senado  d«  ft4  de  Novembro  próximo  patiodo,  -DMer- 

minnr  ,  que  n»  (?;irnf*  <Sr  Porro  dt?  ora  em  rliante  íPjão 
Tendidas  tios  Ti«'i)o*  dt-b^ixo  da  initprcçuo  da  Alrriotsce- 
riai  e  nai Banco»  como  »empre  »e  prnticou:  Havendo  por 
bãitt^.eaiMrf  e  abolir  lodat  ai  Raaet  Hewloçôea,  a  A«isoi| 
qua'  iam  firatlitado  lioata  ampla  liberdade,  qoo  a  oiperten> 
cia  tem  mostrado  o  evidente  prejuizo  do  PúKlico  ;  e  Or- 
denando ,  que  o  Senado  expessa  lugo  ai  Ordeni  que  Jul* 
gar  oeceuaria»,  para  da  bwDa  «et  w  eaitar  o ' 
nopopolio  doa  Mliicbairea.  . 
;  Pelo  qne  o  Senado  ooncoda  O  praio  Ja  tm  dia»  , 
iodo<  da  data  deste,  para  *  «ilfacclo  d«»  ORiBaa  q^^ti* 

Itcrcm  n  eíle  niornefíto.  ' 


E  para  qna  chugoe  á  noticia  dt.tddm.t  •  Mnão  allefna 
ignorância  ,  te  mandon  affixat  o  pretenta  «  o  qaal  ^-^.Aa 
reuiettido  á  AlwotHceria  ,  wri  por  aqtMÍIa  Jviio. cu 'u ^ti- 
do ,  eexiciilado. 

noelCjfiiriano.daíi^ía. 


.  .     ,  NoTwi4a  MiftiniMa. 

'Honiot.eiitrúdM,'  

Daembro  4.  ,£iriina  Indicia  Tugus ,  Meatre.  João  B»r- 
ry ,  vem  de  Liverpool  em  17'diai.eom  fdienda*,.«  ft  rr., 
ft  poMoa»,  2  Muaagairoti  —  Bacunalnflfiu  AurfiTA,  Mes> 
tra  Joâoáwafio,  «em  de  Liverpool  am  81  diaa.i—  tomo, 
5 


'  Pela  Rep.trtiçiko  ajnsVar 
de  enipreitnda  a  rnnstruci^ão  de  liumj  muralha  para  sut* 
tentar  parle  do  Bdificio  do  I  haiouio  Vcibo,  pora  o  lado 
.da  roa  do  Ferregial  de  baufot  aa  paMoaa  que  qn  iterem 
encarregar»»  detta  obra  podem  comparecer  na  Intendeis 
cia  das  Obrat  Publica ,  Terça  feira  16  do  corrente  ,  peio 
meio  dia. 

Na  rua  do  ^ieerim  N.*  S6 ,  ba  para  vender  buma  cai- 
roajfm  da  alaoliida,  aottiatia  Mhre  quatro  molaa  ,  di 
constnirçân  estrangeira ,  em  muito  bom  «ho  ,  ígualtnenfe 
hutKB  ««-ge  Portugut%a,  de  boleia,  com  os  arreios  com» 
peienles,  em  bom  uso. 

Na  rua  DOTO  do  «d/moda  N.*  86,  m  inculca.huai  bm»- 
tre  qoé  dá  ti«ãaB  da  iaina. 

No  dia  19  do  corrente  mer  de  Deremfiro ,  pipias  11  bo» 
ras  da  manhã,  na  travessa  rln  íti/^tv//»,  junto  ao  largo 
do  Corpo  Santo  1 1  em  ^e^fjndo  andur,  »e  ba  <1e  ven- 
der em  leilão  a  Iteraria  que  ficou  do  defunto  ^ieoiáo  Jor- 
ge Querk ,  junta  ou  em  lote» ;  a  o  calaJofor  eaiá  p.kira:« 
no  K^criptnrio  do  R-icrivâo  An^emh  PemU» -d»  iÍMAa, 
na  trave»Mi  da  Palha  N.  34. 

Francisco  Manoel  Soorci  da  Silva ,  e  Thomám  de  Si 
Sampayo  de  Brito  j  coherdeiro*  do  Padre  Franciaeo  jirt- 
tanio  da  Silva  Torre$,  assegurio  an  público,  quf>  a  vet»- 
da  onnunciudí»  na  (la^eia  N."  2B9 ,  dc  b  do  corrente  De» 
gembro ,  das  casai  ailai  na  rua  direita  de  ArroioM  ,  ante 

Detembargador  FVanejtao  Xaoicr  Dorget  Pereira  Fer- 
rat,  será  nuila,  por  quimio  a  juriidicçâo  daquelfe  Joito 
■a  acha  embarcada,  e  serú  nullo  quanto  por  rllewobrar. 

Quem  quizer  cmriprar  a  fruta  de  eapinbo  dos  pomares 
da* 'diveraai  quintas  abaixo declaradat,  pode  rirfullarooa 
Joêe  Perreirei  TVom,  com  quem  poderM  tratar  <lo  sio 
ajuste,  por  jurilo,  ou  ás  caixas: -—Quinta  ArrepiaJOf 
no  pé  dn  Barquinha;  quinta  de  S.João,  d<ntro  da  Villa 
da  Cottonheira ;  quinta  da  Ponte  ^  em  Santo  Antóo  àt 
Tojal  ^  pegada  á  quinta  dos  Fradca  da  .idòattflira;  4jaiaia 
JVom;  dita  da  Fwmeirar,  dita  do  Pei  ^jfomei  dita  do 
Loureiro ;  dila  do  Matto;  sitas  em  Loura:  edita  df 
Carenque ,  (sendo  dois  pomares),  na  estrada  de  Bellat. 

A'.  B.  Os  bibos  da  folha  do  Aimo.Tarifikb  de&oriv«r 
podarád  Ciliar  com  Jeáo  Ferreira  Troca ,  para  aMa  dar 
i>rdem  ao  Alffloxarilb,  a  fin  de  enireffar  aos  dito*  falbot 
da  pídlia  D  irigo  que  lhe  pertencer  do  presente  anno  de  1898. 

\  erj(lt  -  e  liuui  cavallo  na  ruí»  da  Funlc  Santa  i\.*127. 


Um)A :  MA  UiPftÊSSÃO  ft£GlA. 
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8  ilt />aMiniro,  pe/u  11  Aonu  da  mafiA4. 
Sm  MigviUula  coolins  •  paMnr  Mn  ndf  idad*.  Paço 
Oiw/uz ,  8  dc  DeMnbvo  dt  lM8b 

fiarão  de  Que/u«. 
I   Joeènlo  Joté  y tetra.  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
jfntonio  Joaquim  Farto ,  Cirargiâe  Mór  da  Rtino 
Honorário. 

Manoel  Lope$  de  Carvalho ,  Cirurgi&o  da  Real  Ca« 
mura  de  Sua  Raal  MagMlade,  oua  Deoa  guarde. 
GvbmUt  da  Seerelaria  f  Balaio  dbt  NogoÁê 

EecUnaiticot  e  de  Jtaliça. 
Sendo  preiante  a  El  liei  Mosto  Senbor  a  conla  ,  qu«  Vmee. 
^dirigio  em  data  de  6  doeQtfmtaOMtf  lererindo,  que  no 
ilricto  deMa  Villa  forio  atroimeote  aMaitinadot  o*  do» 
lidados  Voluntoríos  Realittas  João  do  Couto ,  e  Joaquim 
nionio  da  Roxa  Maganortc  ,  o  primriro  na  tareie  do  (iin 
dodtUiaMSt  «  oacguDdo  òepoii  do  meia  noile  próximo: 
9  O  MoMM»  ÂngmÊo  Siaher  ServMo  Ordenar ,  ijee  Voiee* 
occfin  lo^f)  a  ilevauQ ,  c  a  todat  as  mais  diligencias  con- 
centct  para  o  descubrimenlo ,  e  apprelientão  doauibori 
aaiboret  de  tão  gratea  delieUM  ,  con  »  maior  aalo,  • 
lividide,  preferindo  este  sertiço  aqealqoer  outro,  een* 
idendu,  queSua  Magestnde  toma  sobre  este  objecto  bu- 
I  muito  particiiliir  Htlcnçuo.  Outro  sini  dclermina  Sua 
ageaiade,  4)ue  Vmcc.  em  tempo  coiopeiente  oiedè  parte 
reittllado  mia  lefciidaa  diligeiíeiaa ,  a  que  deve  immeduh» 

Dente  proceder.  Deos  piinrtl4'  a  Vmcf.  Pulacio  dn  Que- 
i ,  em  8 de  Desembro  de  Itàití.  —  Lui%  de  Paula  Furta- 

de  Cattro  do  Hio  de  A/en(io(ra.SB6enÍMr  Juts  doFdm 

Crime  da  Villa  de  Sanlarim. 

No  mesmo  sentido,  e  na  meama  data  le  expedio  Avião 
Corre^dor  du  CoiiNuca  dc  Santarém  para  por  ti  ,  e 
oa  outro*  MioisUosCrimiDaet  da  mesma  Comarca  pro- 
|«r  m  tedaa  m  dilifeaeiít  ceneeoiostea  o  ll«  de  m  dai* 

iríieaif  «iMOaderem  Qi  delinquentes. 
,  K  E  A  L  K  R  A  a  I  o. 

hfê»  dai  Pmon  rerídeniei  na  Comarca  de  PmofM^ 
me  eoiuerrêrâo  com  Donativos  Folunlariot  para  oatir- 
'eneia»  do  Bitado ,  cuja  entrega  foi  feila  pelo  Dováor 
'uii  de  Fóra^  ttrvindo  interinamente  de  Corregedor  e 
^rovedor  da  dita  Cidade  e  Comarca  de  Penafiel  Joté 
'oaquêm  Pereira  Jham  ^  e  cofO  total  foi  ftvò&ud»  na 
wa'.eta  jV.*  «4.3  ;  a  taber: 

''rcguetia  de  S.  Mamede.  —  O  Flererendo  Antonio 
l^ira  de  Magalhães,  Abbadc  deala  Fregueaia  84^000. 
■Btiâo  José  Nunes  do  Uedolbo,  Proprietário  9^400, 
■cio  de  Sousa  do  Val  dc  S.  Mamede,  pedreiro  100. 
quina  ,  Solteira ,  50. 

fctcUÓOi,  ~  O  Reverendo  Luis  Teixeira  de  Sooia 
la  darta  Frafoaiia  6/010.  Beraavdo  Antoaio  Tei» 
1  Monleroio  ,  Proprietário  da  Casa  de  ViUd  Nova 
000.  O  Padre  Domingos  da  Malta ,  Mestre  de  Gram- 
|ca  ,  e  particular  da  mesma  Caaa»  Antonio 
ci.i  Barros,  LarradoT,  Pioprialario  daCaiailo  foU 
iio,  4j|800. 


Oliveira.  —  O  Reverendo  Jostf  Coeibo  de  Araujo,  Vi» 
gario  desta  Fregiieâa  1/800.  Joaqaim  Teixeira  de  M»> 
galbâes ,  Clérigo  vit  finnorsSsif  do  Ribeiro  deOima  MO. 

Cahide.  —  O  Reterendo  Manoel  Custodio  Ferreira  de 
Magalhães,  Reitor  desta  Freguesia  ,  1/000.  Antonio  Pin* 
to  da  Carreira  deita  Frefuezia ,  Lavrador,  l/9t0.  JoIa 
Diogo,  do  mesmo  Lbgar,  Capador ,  480.  Jos^  do  Coti« 
lo  do  Mouro,  desta  Freguesia ,  480.  Bernardo  Ribas,  La« 
vrador,  CoKriro  ri' A  ioii  ida ,  480.  Manoal  Panira  d*lloff> 
iaiello,  Lavrador,  l/MO. 

^Jia<ic.-^M  de  Babo  d' Athaide,  Lavrador,  7/flOa 
O  Padre  Jose' Ribeiro  da  Divi<»  do  Athaide,  1/900.  Ma- 
noel Ribeiro,  irmão,  1  ^^00.  Antonio  Marinho  da  Di* 
«isB  da  Feira,  BOO.  João  da  Silva,  Negociante,  4/800. 
O  Reverendo  João  Ignacio  de  Carvalho  ,  Abbade  desta 
Fre^uezia,  3/840.  José  Viclorino  deSousa  Coelho  Gou« 
v<"ii ,  lio  MartnoirnI,  Alferes  das  Ordcnonç.is  desta  Fre» 
ffuetia,  1/9^.  José  Teixeira  da  Divisa.  Frourielarío. 
4/80O. 

Patiinhoi.  —  O  Reverendo  Aatoalo  Gbffiaia  Pim,  Ot* 
ra  desta  Fre;Tueiia  ,  1^900. 

Santa  Eulália.  —  O  Reverendo  Jose'  Soares  da  Mattar 
Abbade  de»ta  Freguesia  de  Santa  Eulália  9/800.  Tbo- 
mis  Antonio  de  Tontello,  Lavrador  3/400.  Antonio 
Teixeira  d'Agoa  Lavada  780.  Jo-é  «ie  Magalhães  e 
Meneiea,  Fidalgo  da  Casa  Real,  da  Quinta  de  Souteilo 
8/400.  Jaime  de  Magalhica  e  Meneaea,  Fidalgo  daCa- 
iít  H.  hI  ,  da  Quinta  de  Quintam  984'800. 

Santa  Chrittina.  —  Bernardo  Finto,  do  Lugar  da  Pre* 
la,  caseiro  480.  José  Pereira  de  Benrindros ,  840.  An- 
tonio de  Freitas,  do  Lugar  do  Outeiro  480.  Maaoal  Joaé 
Codbo,  do  mesmo  Lugar  MO. 

.9.  Martinho.  —  O  Revorendissirao  Gonçallo  Pereira 
de  Meneies,  Abbade  desta  Frefiieâa,  88/800.  Antonio 
Bernardo  do  Paleo,  840.  Antoaio  dee  Bantoi  da  Podra, 
Oficial  de  Prdreiro,  80.  Manoel  da  Silva  Leitão  ,  Crm« 
Biandante  do  Batalhão  de  Voluntários  deste  ConcelhO| 
S/400.  Joaquim  Pereira  da  Telbeira  ,  480. 

Rtal.-—0  Reverendíssimo  José  Oaedea  de  Cbrvalho  e 
Meneses,  Fidalgo  da  Casa  Real,  e  Abbade  da  Pregoe- 
zia,  13/000.  Josquim  de  Vasconcrllos  Rebello  Mendes 
de  Carvalho,  Sargento  Mór  de  Milicias  Reformado,  da 
Oa«a  do  Oerealho,  9/600.  J«io  Pinto  Bona  Laerador» 
r(>servBtario  d'Aldêa,  480.  Joio  da  8i  Pkreira  da  CaM 
da  Ramalhada,  S/400. 

Caroa/4oMi«M Lourenço  de  Sousa  Correia  Monten^ro,. 
da  Casa  de  Ncapreira ,  9/600.  O  Reverendo  Vigário  dea> 
ta  Freguesia ,  Antonio  Jos^  Medeiros ,  1  /COO.  O  Pádra 
Antonio  Joaquim  Sequeira  da  AlJ^is,  S/400.  José  Coe- 
lho de  Megalhiaa,  do  mesmo  Lugar ,  480.  João  da  Cu- 
nha Teixeira  de  Oarvalbo  da  Kigoufe  ,  Proprietário  , 
1/800. 

£onAo.  — O  Reverendo  Antonio  José  deCarvalho,  Vi- 
gário desU  Freguesia,  1/300.  Joté  Teixeira  do  Outeir» 
quarto  de  Lavrador,  480.  JoftoLoii  da  Eira,  Lana- 
dor,  480. 
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l^fi»  hid^rOx-»  O  Reverendo  Abbade  dc«ta  Freauesi^ . 
Ooíbin^o»  Manoel  Gomes  Teixeira,  24^000.  MaAM 

Tetnemr,  L  tvndcrT  da  Bairro ,  1  j|'200.  João  Pintn  dc 
Farid,  Lavrador,  210.  Cuilodio  Ribeiro  da  Silva  dc  Bal- 
2^400.  Joaquim  Joe^  de  Soura  da  Porlella ,  480. 


vo 


Joio  t',ietat)o,  do  m*>«!uo  Lugar,  480.  Matintl  Piulo  d*» 
Alftccdo  dc  Qiiintam  ,  Lavrador,  480.  AnVunio  Pereira, 
LaVfMtor-deS.  Pedro,  1^300. 

Fre^im.  —  Dona  Custodia  Marii  da  Co^tn  ,  Viuva  da 
Cisa  de  Giiiitiarr* ,  olTffre  l'Jj^200.  Maiíoul  Luu  da 
.  Sdva,  da  Caía  »!<•  S.  Mi^micI,  Proprirlario ,  lOjjOOO. 
Joàn  Cardoso,  Alfiiaie  du  Curreir»  ,  |9Q.  ,'^9>¥>ci  Ab- 
tonio  'IVixcira  B.irHor.a,  Juiz  d'OrfâoB  deate  Conatilho , 
1^200.  U  iU*— «whU»^  AUt>«H4  railiB  -yiihawii »  Oõ>t 
teíro  de  Silve*,  Reitor  deila  Fre|tttvtÍB,  4S^^-  Anto- 
nio José  da  FonMCa  ,  Cirurgião  de«la  Freguetia  ,  1  «^200. 

Lourcdo.  —  O  Ucvercndo  Munncl  Itatmundo  Cunl«* 
g«lo.  Alib«de  dwtA  Pfegueiia ,  9^(iOQ.  f 
.  ,AVerMi«.-^Íl9M  Maria  Noyam.,  Viuva  4601  . 

S.  Thiago  dl  Figuriró.  -^O  k«  vi-rc rido  Mnnof! 'lVíx*ir» 

da  Cuniio,  V  iaario.  d«Ma  Fregoetia  da  Fixoetró,  y^J^O^- 
Joio.  Teiaeira -  itap»»  da  TafHida  da  «mmu  FrcRooib, 

peqiit-no  Conirnctador  ,  240.  Anton»o  IViseira  ríuor la  , 
do  Lugar  da  Rideira  ,  Cirurgião,  120.  Antonio  Jo»é  de 
Soasa  Ooate»  da  Cu«a  du  Corredoum  Propriitacio,  «NÉ 
paptt  moeda  d,j[OUU.  Jnuo  (]urvaltio  doHairrn,  luci  iLii* 
vrador,  10200.  Custodio  J«*tf  Teixeira  de  \  M»ci>n<r(>ll<>« 
dlkl«amtt>  Fropfietario,  44^800.  Anna  RitaSolkita'^  80. 
Onetaao  Pcieíra,  Inquiridor,  DiMribaidor ,  c  Coniaditf 
ConMliio,  480.  Total  SI»46au.=:/oa9itim  i''er* 
QDuftMsM  Jmimim  Gama  ãUbnn. 


lullanle  da  prohibij^o  da  exportação  d^4ÍM,'liai 
d**  isommereio  qve  teai  feito  etie  forniciirJnta  i.. 
■  vuli.idos  iucroí ,  i»  lomo  o  Cíovtr.  o  ?rrf-f,.  .. 
a  maior  nuintto  pouivi  l  parlecipaiK  n<.~M  íoii)et,ttj 
'p<klc  di(»^r>ie  ,  qita  o  eamaifràa  de  OÉbw  mt)  » 
tM!i  si  :r>  mui  «xtaapo,  a  que  todat  atchmuttr  Ih,, 


(J.ltivraaor,  o  cnfclianiCo,  e  o 


PARTE  NÃO  OFFICIAL.  * 


RII8SIA. 

^  OdentOi  27  de  Outubro. 

.  0>  BmliaUédant  «itiangeirM  e  outroa  Diploaiatiooaqna 
«a  acliavio  do  Quartel  Oeuefal  cliei>ir&o  aqui  a  Mlvamca* 

to  d>'poÍ!i  ((«  violenla  teuipc^laik-  no  rnar,  <;  partirão  pa» 
ra  6^  Peleriburgo  á  excepf;ào  do  Eiubaiaador  /'roaoca;  o 
Daqaa  de  Mmiikmni  volta  a  Pàrd. 

Gerattiit-nte  su  presume  aqui ,  que  ce  acha  terminado  a 
çampBflba  ducante  este  anuo,  e  que  depoit  da  toarada  de 
SitítíriOf  qae  ae  julga  em  brava  lerá  lugar ,  partiria  a» 

tropas  para  o*  quartéis  du  invproo.  Ol  Gabinetes  «cm  rfii- 
Ytda  aprovuiliirio  c^U  tujpeniâo  ^debostilidadet  para  tuifir 
«onli(«ei  á  Porim  Oliomana  a  tua  Mtaaç&o,  c  p#r«uadiJla 
a  que  ftça  iniina  conci-s.^io  afim  de  que  no  verão  tc?uin- 
te  te  pú  ^  renove  buina  luta ,  que  a  final  devertk  resultar 
ani  picjuito  do  Império  Turco.  Que  os  tentioicntos  do 
qoaw  Augutto  Monarca  não  tem  vatiada  por  bum  tò. 
ntomeoto;  e  qae  8p«>iar  dat  «íctorÍM  iiat'a>m.ie  /ta*- 
iiana»  continua  com  firmeza  na  modcTai,-âo,  que  ex» 
preteott  oo  rompiíuent»  da  guerra  ,  ba  evidaale  p*lo 
Manlfêtlo  fecenteonate  puMíeade  para  buma  no«a  le>i- 

v,i  d?i  recriita>  ,  »>in  ijiii"  S.  M.  mostra  sirvi  ro  de«pjo  i\c 
xec  com  b;e.«idad«  tcruiinada  aluía.  Nmguew  pode  duvi* 
dar  de  qaa  lio  paeiflvw  Mattmentos  da  parle  do  f  nrpev»»: 
dor  dcvf.n  pro  lu/ir  fvliz  resultado  logo  que  a  Poria  f)l- 
ioniana  úc  ouvidos  á  voz  da  razão,  e  daa  Potencias  Me- 
dianeirai.  *  *  !  • 

Eaia  Cidade  teai  éofffiilo  pouro  em  con-pqupncin  da 
-i«>rra,  por  isto  que  a  fnro4-cnncnte  para  o  Lx^rcko,  que 
pela  naior  parta  eoviado  daqui ,  iodeinuM  «  feida.  ■»» 


c^uinda  ttÀib  ,  oG«ui|ia(lo&  am  Hadír  hfúUe^éft 
erritu.  A  continuarão  da  guerra ,  e  a  Maabaii 
Icírup^âo  de  todo  e  quulquer  ootre  eofflatrcit,  |ég 
entre  tanto  vir  a  »('r  p.ir.t  o  fiiUiro  n  t  naier  lánn 
va|  ^U^a  noiíQ  porte ,  por  it:o  q«e  o  de  AloMt^it 
tériormenie  ofTítecerá  hum  grande  mcrtadt  ^^j^ 
.çdei:de  prituaiia  lavra  ;  e  »ller,iW«d*>  a  li^U^i:!  lius 
tiv*  neifociot  commerciaes,  a  que  te  dete  dirc^ 
alento  e  derveio,  ha  motivo  para  cereeeir,  qereio» 

|r<Tr'.n  clll•,^l'  o  ■        hiililliuhi.iTí»  pir*  « fr-, 

fte^râe  rortadat  toda»  a*  nn**iti  eitrfiNM  reti{èq,^i 
•o  que  o  nomo  gyro  lMl  awi  pequeno  ^^Aiqa 
ti  p<'rmutaçtto  <l<*  i^rneríit.  d«-*ja  d^- tixlw  be  -  f 
niomrnlàneos  lucro»  oâo  d«  tvaocct  ra  m  t>'«oiet  «f* 
dor  pela  puMibílidade  da  coatiituai^  <)«  ivn, 

FRANÇA. 

'  

•  ■      Pará,  II  de  JVonrnbe. 

•  i< 

npvemol  por  ;ra«tlira  caaeUir,  ^  tpnii*/r.i 
•e  Hrv>n  no  aieMBO  OMadm  *m  que  a  «MV^iMpi 
de  JSMamkM  qiM-aia,c  apr«MaaM 

A  «pifrilo  que  prfval«*cla  naqualle  IBP»»'"^ 

era  ,  quf  m  Ruuianot  npfi.i»  teriào  o intó' 
•  tar  o  territario  'farco.  A»  forçat  iV/Biimw««» 
•Meradsr  como  MifHé«.'  Rí>r'd^íiadairr«Ép^f  ■ 

/ítttfNl  começou  I»  riini[in  r>!i '..  ■ 

At  cou«.<«  írttamiiiio  ojjora  diftrealer^F*'"^ 
0<laaama.  em  altiádoi,  oaem-Mtrinb.M^'' ^ 
rnnie  oe«pii<;t>  de  f^pi^í  it)ere<  «tutentando  keeiojí** 
que  te  nào  prp<iuiui.i  live«>e  rnait  dewit  f*"' 
çia;.  Nenhum  dedtlvo  re«nliado  lem  coro»" 
»o»  esforço*  da  Ruuia;  o»  doii  Imperiot***^ 
eontend.i  no  tegointe  anno  com  reoevmMa?*' 
ma  Hvtna  a&o  deixará  de  lirar  pfo*eiio  (fanp-*** 
qae  a  JhtglatePra  ea  AuUpia  adqairirie  (fiM»»!'^* 
io>  detta  luto. 

Alem  do  que  totjas  as  relativa»  sttuiçôn  «t»** 
ontra  Poleocia ,  lem  agora  arrurtido  „ 
diflrrente.  'Aebafidai^  a  6r«eta  Kwe,  •'^^Tg, 

Franra  s.  riTnicníc  nnndrrarrio  «s  rfinse")»»**  . 
qoitla  ou  deemembru^iio  da  'iur<pna. 
politico,  que  ha  raie  anera  envolvia  e  Jrwp*i '  ^ 

ii  jora  [liiin  !'<>!i  n('i,is  no  ei^tado  de  giérrt,  ^^^^ 
o«  teus  Alliadoit  ;e  cor.wrvno  no 
Gohiaele  podeiA  agora  ver  o  p^fi^r^  da**** 
flweAça  ou  4p  aciíeliTiidn  ir^tervençào. 

( lixtroclo  do  Jomai-éMBi^ 


A  noticia  da  tomadá  de  .Vi/íf iria  sonniKt»» 
ma  foiba  AUtmi ,  unicamenie  te  ftiad»  «••^^ 
etaiSi  db  ^MPt/r ,  em  data  de  SOde  ^^**^-t 

O  v,4f.o  de  giicm  Rusfiano  Pànl^^eifM*  1^^^ 
minenle  ritco  etu  coos^ueocía  da  inc«p«<''^^ 
CeaMMndann».  Ats*g»Hio  qiie  «M  Mlnbtro»  tf' 
quf  -i  excc|K;u.)  il«  l.nrd  HeitCihuT}!  , 
seu  bordo,  cii«gáru(>  u  concluir ,  que  i-ó  ••'"f^ 
escapa*.  KnMe-lanIo Oaphfto  ^d^Owrt. 
HeiltUmr.) .  «lut*  '  ollou  de  (''nrna  com  o» '^■''^Vi 
te  catutregou  da  direcção  de  leuxr,  e  fieJ^**  ] 


nivar  a  ambaicasiob 


Digitized  by  Goo^k 


IcUm, 


V)  t  litimn  cnrtiiMc  i3<r/jm ,  de  31  tleOulubro,  que  Ío« 
a-  noticia*  ieoebKÍ96  <ía  Huímuí  oSatvcaib  luuíivo 
■a  SC  .iul(;ar  afietar  úa  «oiu  tlo  xlfPfarMlM  ÍVmmnM^ 
I  6'.  Peterthurgo  ,  tt-rè  lugar  com '  Oi4iiHinr  t\gpt  t>  p>ro« 
<<Kuiiiieitlo  iíms  operaçò^A  da  gu«tr<i.  O  inverno  per  IuoIq 
lào  prodosifá  mudUIIÇfi  alenta  dqi  p)«in«»  já  »dQplaiio»{ 

Ho»  MMir  p}«Ma!t«^(teni  mo  rvatiÁdaoÚBenio  paif 

i'  que  M^atiun  motivo  pns^u  parn  ofhtvro  indiitir  i.  «ua 
'ioIii<,uo  Liini  iniiui;:o  m  iii^  ri<  proiiiplo  a  lan(,ai'  nião  da 
odo  e  qa^ilqittr  p/eUxtoi  para  (iH^f  fíwtta  a<<«  CÍMÍs^^4 
4Ío  pmlMOM  daikar  dt>  natt :  a  Mjièrança  de  quir  o'  Aa- 
iirií)  S.il  fi.itui  qi.r  rjffondtt  o4  inlerr»»' s  da  Eiir<>fHt  ^ 
3  setu  ^«Qt-roecá  e»for^s  co/oa(Ua  cotw .  o.oMiU  cKMnpjcta 

brilhante  riwtliado.  Nio  varia  a  noraMtiío  mu  pnooKli* 
nrnln:  ain'!a  e$tá  prnrnpto  pata  uritiuir  a  todn*  c  t]vi.trs- 
uc-r  ratou  vei«  proporia»  da  for  ta  (Jiíimiaaa;  elle  fl«n»i« 
i.>ra  a  toaiada  d«  fIlirfMif  e  oatvat  «qnaflsqotr  WiattgaAa 
Itunçtdan  p>'l'i'  >i  urriMS,  cmno  mais  hum  paiM  taiH 
•■nie  ao  prumU-  (mu  da  puz,  que  leva  eia  viila.  ^ 

( 'i^ralaicni».  *e  preêumr ,  que  laaischáiMl»  oi  JBiitiiiM 

0  loogo  da  Coaia-do  il:/ar  Ae/^ru,  pnocora^o  avançar 
uanlo  for  fioAsivcl,  e  «e  conleniarâo  cain  ebtervar  a  po- 
\âo  de  Chvtaln,  por  i«so  qun  o«  7Weof  não  podem  ai», 

obtar  Q»  ofl«:a*iv«  tem  «irÍKar  tódaa  aa  him.  %«oU" 

Utm,  lá.. 

JuIffa^'l|iM  icnâo  puMirnrú  nenliiim  Bulelím  no  Eier« 
to  iaunano  anle»  da  lomuda  de  Hilisirta,  Dilem  quOi 
^poít  desta  «cnnleciroenlo  occiipará  o  Conde  tf^ttigau» 
tu  liiirDa  p»  (,ão  diante  de  Chumíaf  oode  Mperaré  aes* 

<,ão  favoriivcl.  .  .      ■.  .  "    ^.  ...    '     '  > 

O  Ci  rp  i  do  (jcnrral  Roth  já  «e  rtaoio  «O  do  Púntipm 

A i:!i<uiciã()  asuliiiiiu3  caiu«  úe  linchartit ^  qiie  duranlo 
rspaço  du  <i<>M  di.i«  ae  oovit»  mhMio  ^oàoè»  Millharb. 
t  «iirctvíio  dcbit^f/r*»,  e  que  o  metoio  rogflt  cnnlioittiai 
iranio  a  noite.  Parece  que  o»  étttuianoè  collocárâo-arlí* 
erín  frti>«<tu  ntnibatrribs  que Ityan  áiiio  rnuiptTto  d.i  piu- 
.  AlliiniHo  quo  a  fuarnif&o  Ttirao  consU  de  24^  bo« 
ent,  O  £x«rcito  iibifliMiui  •llia^or  lw-^l«  mafiefda 
íji.  (  GoMfa  cb  ^rm^ )■•. 

No  dia  20  de  Outubro  cbegou  Jmisu/  B  ichtt,  (segando 

1  commonilo  na  praça  tie  f^ama)  »  'Odetm^  aom  bmn* 


:!:ilivii,  q«(3  ron-lavrt  de  cem  p(>^»oaí.  A*  sua  cbej:'i  !a 

0  .1  l°i<igHla  Kafaelj  qu«?  o  tonduzira  a  seu  bordo,  bu- 

1  Ivd  d«  II  fka^jat.  Jmtuf  Bacbá  rniide  no  Pniacio  do 
>iiòe  ff^oMmmk       (Eminal»  da  ftnoiwtown^  ■' 


Kecehrmol  rartss  da  Moréa  em  data  de  flO  de  Oillo* 

■>.  ()  (leni-rai  Maison  estava  a  pon(o  dcdar  á  vela  pa- 
t*atrátt  *  bordo  da  Náo  ConfiUrant  ^  tmm  o  Vice* 
fmiríinte  Dc  Rigny ,  a  fitn  de  pAr  hun  lerawáé difll* 
!i!r.<los  suseiladai  \>An%  Albancxet  rclatitaincnta  é  oetfu- 
(,uo  dn  praça  da  Aturda  peias  aoua*  tropas,  fiotie  as 
•Miiaa  iBopet  ewcalava  o  boato,  repelido  pelot  noa^is 
rn.ip» .  (pitt  o  Gaaeial  Mamm  taaeiooava  paw*  alem 
jXJorca.  •  :      .  ■  . 

O  objeciij  da  expedirão  eoofiada  dqiialh  ISenerai  era< 
iru.if  ân  na  Morta  ;  já  consr^viio  r*se  fim.  <)  que 
ta  a  fizer  para  iMnnacipação  d.i  Cirecktf  »ó  pode  scf" 
»cnt>iHn  de  accnrdo  rrtto  asirri  Potencio»,  ^«Mrast^aá* 
»  o  Tratado  dc  Londres  j  a  França  jú  provou,  (pif  não 
Ll  reriii»»a  no  seu  de«<'inp<'nbo.  EatrelatUo  não  teiu  occor* 
o  dilBouMadaa  com»  alguns  §•  parsnadifto,  entra  certo 


j^gente  Qi^eiaaUco ,  e  o, General  em  Che/p.  ^/i  imtroc* 
çitfé  dad^i  peleaitres  PxHencías  »â«  as  iiicaiha»^|.«L(ti<n«r«t 
Alditon,  qk|e  armpre  foi  honietrt  fiel  H(M!fi>iaip«||iio ,di  m-u 
xicver,  >eg)|eiaa  »)ia«  iailrut  ^-UL'»  ,  qu»>  tilO  n»-rcNtbiiMU|iuile 
«oilÍBtilIMcpaka»  fva  w.flerfto.aita  tres  Kadti,ixa<*otei. 

-  .  .  .•(Mimiêor.j^ . . 

GBÂ-BRETANHA. 

.   :  LoNtÊmt  14  de  Kovtmkro* 

-Tranecravenai  o:  M^Dte  arii|;o  de  Ptêt  ^  em  data  da 
86  de  Oulabm  t       .    .  ■' 

11  A  todi  i  i.i  de  fama  lomVjcm  prfxlu^io  ne5'e  puij 
j^t^ode  («gosyo.  Jboi  tiiolo  maior  ocooua*lr  com  as  colir 
ciksnqiie  haviaoms' recebido  ,  fior  ieáo  que  osehamadoe  po- 
liticou diarijiDcnle  espaltiaviío  aD  mais  fuiir-t.x  n>  licias 
das  QOn^iinladas  derrotas  dos  lixutianot;  se  Ibe»  deiutos 
credito,  Mitropaa  Ollofnasiaf,  enibridgadas  com  a  «irto» 
lia,  ávidas  pel.i  conquista,  e  pfli  rupinti  ,  jn  lâ"  ii1íu-«r 
tudo  quanto  tivesse  u  noma  Cbri»iâo,  e  em  de^pelto  dos 
Tratados,  paiaariio  a  invadir  o  nosio  território.  (^'con> 
fía9«amoi  cm  taes  /erfOTM/as,  cumpria  sem  perda  d<'  iem> 
po ,  fazer  preparativos  dt-  resíslentia  ;  porcni  de>v..rieceo- 
»c  esto  terror  com  ■  me»ina  piemptidâ»  con-  que  nasceo» 
No  entanto  milhares  de  Grelai  conlempláo  cbeioi  Jecon* 
•olaçâo  e  e<peranra  a  Ahat  terminação  dos  males  dca 
seu»  computrmt.i j ;  in  lo»  o-i  pnrtidoí  ie  leuncm  na  admU 
vagão  da-6rmesa  do  loiparador  Nteoiát^f  e  do  aea  £k«r^ 
cito.  1  .  -t  •  .  •  •  . 

»'  Entre  Húngaros  prnduzio  a  tornada  de  /'«(risa 
o  mesmo  eflfeilo  que  os  rofflaos«»cas  fuciiaabas  dos  amigos 
Grafados.  Nâo- admira,  qoe^a  Hungria  és  v4eH*  se  r««or* 
de  do  rei;  pri-ilino  e^pl>'niÍorf  quando-GVltsionf tno;>^j  tra 
o  imporio  do  ooaimercio  do  mAn«io.  Triunfando  u  1  ai- 
peradoff  AístaAía  sekee  os  nunca  antes  vencidos  n-nros  de 
f^arna,  tintou  o  sanifue  di  Ula(it*Uio  ,  Kei  da  Hungria 
a  da  Pokrmo,  que  succumdio  dumie  daquellu  prat.»  t  C 
applacoo  o».  oraAss  dos  horoes  Hungtnoê  f  -  HnfMéúdjf^ 
Ãithmrjft  Kamenif^  e  Rosgoni.  Talves  que  o«  Franetwm 
agora  vingaem  ha  Moréa  »  derrota,  quf  em  ouli»  tesn- 
po  ^offrèrrio  debaixo  ilo  valoroso  Artoit,  *•  Jiurgogiie j 
juntatnente  cnin  os  Húngaro»  diante,  de  yicoftvlt»  bin 
g.-ral  se  rennrio anti.'n«  tampos,  e  alo  no>  podeii  <>^ qu<-i« 
xjr  di  fjlta  davancdada  ou  kaporfaaaia  no»  ik^ocio»  do 
mundo.  »  ^  Time».) 

Jdem,  19. 

Extracto  de4iuma  carta  do  Gibraltar  em  data  dc  23 
de  Uotebro !  .  . 

\  ;;f'in'rosidade  e  munificência  do  Rei  do  Hctpanhã 
teiu  CJUtôdo  aqui  geral  satffução.  a.  M.  mandou  dar  .4vul> 
(ado.donalivo  em  tri^^o  para  as  pessoas  indigentes.  Jácbe^ 
gou  parte  a  jilgteira*.  Além  do  que  deo  S.  M.  Catbo* 
lica  ordem  ,  que  todos  os  viveres  que  fossem  conduiidos 
à»  'Hapanha  a  GtsAsallar,  airavet  das  Unhas,  ficassoai 
iientoa  de  todos  a  qaaeiqaer  diroiíor  em  quanto  doiotM 
•  febre.  . 

ii()>  impostos  sohro  os  vivorr*!  chei^no  n  trinta  mH  pata* 
cas  annaaai,  de  sorte  qua  grande  .parte  desta  qaantia  de^ 
«e  ter  aucreseentadar  -ao  donativo^  .S.  M.  mandou  quatro 
tnú  paUcás  pata  ftoíffta  pai*  «cudir  á  dc•pasa^  da»  cod> 
durçâes*  etc«   •'  * 

»  No  fir{goó>IngkrJlrlloi)iar#-eboeNifla  tMirCItafgiSas» 
Ho  gcaode  falta  de  íbeohartVoi:  já  fdlcrcrào  qvatro.  m 
.  ■■■u  {  EmtrocU  db  Cout»er,J  . 

f         tis.  afa*  .«.rflS*  it'.t       *       »ia«*^*<*wt**  ** 

tkbfti  ,  %  dt  Dcaemir». 

Publicamos  o  seguinte  artigo,  uue  ullimamcotc  receba* 
nns  da  YiUa  da  VowUhâi 
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wEitando  todot  o«  verdadeiros  Portugue%et  n.i  rigoro- 
SS  obrigaç&o  Ó»  «upplicar  comtanlemenle  a  l>eo(  peia 
«ooMnrajfto  4*  fMccioM  Vida  e  Saildfl>"de  BiRei  NiAw 
Senhor  f  apMim  n«  Villa  da  Cotnthá  c<)d«Iou  Officialoien- 
ta  DO  dia '17  de  Novembro  do  preteflle  anno ,  o  de«a»tro* 
CO  aconteeinieitlo ,  tuccedido  a  Sua  Magestade  o  Senhor 
Don»  Jdignel  I  no  dia  9 ,  Bernard»  Soara  (íirâo  Jtíen- 
ngt4M  da  JVÍmnim,  Capiíio  M6r  BMForaiado»  o  aeiual 

ProVodor  da  Sinta  Casa  i!a  .Misericórdia,  penetrado  do 
maia  vivo  aentlinento ,  immeiitJtampnle  se  dirigio  a  caia 
do  Revorcndo  Arcipie«te,  rojrando«ibe  oiandaMe  eonvomr 
tod<^  o  Clare,  a  fim  de  w  (unm  Pr«m  pvUins  por 
tres  dia*  na  Igreja  d«  Mitericordia ,  ond*  Qon  fAito  té 
fi/erão  srtlpmnempnte  nus  larde»  dos  dias  18,  19,  e  20, 
concorrendo  aicMi  desUa  a*  duus  Com inun  idade*  de  «S*. 
Franeiteo ,  e  Sanlo  AnUmio,  que  para  o  mesmo  ^  lb> 
ror&n  convidada*,  emai»  peMoa*  cia  todai  at  cla*i«s,  snp» 
plicando  diante  de  Noito  Senhor  Sacramentado  pela  pre- 
ciom  Vida  r  inpl!ior,i«  de  Sua  Magesíade  ,  e  muia  Real 
Faaiilia  ,  <)u«  o  Todo  Podoroio  guarde,  para  gloria  da 
JHoaarqai»  PartmgmúMmt  oeoiNolosio  doi  iMt  Vatiallo*.  n 


NOTICUt  MABITIUàt. 

Dezembro  b.  Paquete  iMgln  Duque  de  Kent,  Com- 
inondante Gustavo  Baker,  vaiB  deFalmoulb,  ein  it  dia*, 
kiiue  malu,  â€  pe-sojis,  nsolntp.is«ageirot.— Oorvela- de 
Ouerra  Parlugu<.va  (.culiliule ,  Coinmund-mtc  o  (^upiíâo 
de  Fftgele  Joòo  PetJro  Nolasco  da  Csinba ,  vem  de  cru- 
■ar,  lendo  leliido  deMe  Porto  no  dia  18  de  Novembro 
jiroxinio  passado,  com  196  pessoas,  91  peça*.  —  Brigue 
d«  (Juerra  Português  Infante  D. Sebastião,  Camroandan- 
te  o  Primeiro  Tentínle  Jose  du  Co^ta  Conto,  vem  i\f  cru- 
lar ,  tendo  sabido  deste  Porto  no  dia  18  de  Novembro 
arosÍQio  passado,  com  7é  pessoas,  19  peças.  — Brifua 
logim  Haiard,  Mestre  Guillitrmc  ("hurchward  ,  vem  de 
•TarroBOVa  |  eot  19  dias ,  com  bacalbáo ,  8  pessoas. 


BiMiaasí»  LitktwiaÊ,  " 

Na  Loja  de  Livros  de  Dcrei ,  Borel  e  CotnfHo^ia  aoi 

Marlyre»  N.*  14,  achiío-se  á  venda  as  seguintes  Obras: 
Cutheciiiiui  dl  l>iulrina  Chriitâ ,  composto  por  ordrm 
do  KniiniMiliisiino  P.ilri.irca  .Mendonça,  8.*  encaderna- 
do 3tíO  r*.  iiucbarel  de  ^^monco ,  tradusido  em  /W» 
tugun  por  Carèoi  Jo^  da  Canka ,  6  lomoa  en  8  vd. 
12  Kiiradernado*  I  ^^440  rs.  Conto  oricninl ,  olirn  clipia 
de  alegoria*  upplicu^eis  a  muitos  desarranjos  da  vtda  liu- 
■laiMlf  8.*  cncad.  480  rs.  Devoto  do  Santíssimo  Sacra< 
aMOIO',  a  da.  Maria  SaniiMima  f  com  varia»  pitcca,  1  vol* 
19  com  eMaoipae  cncad  940  n . ,  eçn  marraquiin  MO  rt. 
Filosofa  lugUz  ,  ou  liisloria  de  Mr.  Cleveland ,  filho  de 
Cromweil ,  escrita  por  clle  mesmo,  traduiida  em  Por- 
tugut%> por  F.  F.  J.  r.,  9  vol.  8.*  eocad.  40'S*O.  Paa* 
ti^  de  Horacvi ,  e  eusaio .  tobre  a  critica  de  Hope ,  an 
verso  Portugu*%,  com  o*  testo*  oríginoes  ao  lado,  tra- 
diicròes  dfi  Hxcellenlifsiuia  Con^Je^sá  de  (Jrynhaxuen ,  8.* 

Ír.  encad.  600  rs.  Leandro,  ou  o  pequoao  cazal  nomeio 
orBoaqaes  por  M.  Dueraú-Dutmeàilf  taaduiido  em  Par- 
higMn,  4  vnl.  8.*  brochado  1^380rs. ,  encad.  1/600  rs. 
Secretario  de  Cartas  familiares  sobre  diverso*  assumptos; 


ajiinl&o-Eé  as  regras  do  estilo  I^ptstolar,  19  encad.  SSOrt. 
Espirito  consolador,  ou  tratado  ascético  encaminhado  a 
gtiiar  BS  almas  á  perfei^ -Chtfati,  S.*  encad.  300  r*. 
Lusíadas  de  Camóet  com  o«  orgaBeRMC  a  índax  de  J. 
Franco  Barreto ,  Lkboa ,  9  vol.  i9  oom  oate  eatampas , 
rncud.  960  r*.  2'om  Jonei ,  ou  o  Enirciiado ,  hislori*  ga- 
lante e  divertida ,  compoita  por  Fieiding ,  e  traduzida  do 
/ng<t«  por  A.  J.  de  S.  C. ,  4  vol.  8.'  encod.  9/400  n. 
Odes  pindaricas  àf^nlonio  Dinh  da  Crux  e  Siiva,  com 
notas  do  uullior,  2  voli  8.*  encad.  Ij^QQO  rs.  Camponeza 
aullada,  ou  a  virtude  perseguida  e  coroada  por  st  mes- 
■a,  traduiri>la  do  France%  por  F.  F.  J.  P. ,  4  vol.  8.* 
enead.  S^  UX)  rt.  Viola  de  Lorena  (Domingo»  CoUat 
BarbozaJ  Collfcção  de  suas  poc feias ,  2  \q\.  8.*  bmcba» 
do  740  rs. ,  encad.  900  rs.  Arle  de  pensar  de  Condiiiúc^ 
tiatladada  em  PorltlflleB,  Ú.*  encad.  480  rs.  Perfeito  pe- 
nilenta  aeKundo '  a*  máxima*  do  Bispo  de  erdum ,  19 
encad;  900  r*.  Primeiras  linhas  orfanológicas  por  Joei 
Pereira  de  Carvalho ,  2.'  odirâo  ,  4.*  f)rocl)ado  ,  600  r*. 
Poética  de  ^riitoilei,  tradusida  do  Crre^o  em  Portu- 
gue%  por  ^tonio  Ribeiro  doa  Slonlot,  8.  anead.  9DDr«. 
Vida  de  .S.  Francisco  dc  Salles,  compruta  em  Portvgv^ 
por  iiuu»  Padre  da  (.iongrpgaçio  do  Oratório,  2  »o\.  4.' 
encad.  1/900  rs.  Extractos  das  eíirías  de  Maria  dc  tydi- 
htOHoorofi ,  lelati  vaa  á  Saeeio  t  J^oruega ,  e  Diaamarea , 
por  Htnrkpia  Xavier  Baeta ,  8.*  eaead.  SOO  n.  Tod.is 
esla»  Obras  adquiríino  a  ditos  mercado/es  de  Livros  ba 
pouco  tempo  na  compra  do  fundo  d*- Livraria  dolmpre»- 
•or  Manoel  Pedro  de  Lacerda  ^  a  aJto  deataa,  buoi  co- 
pioso sortimento  de  Livros  antigo*  a  OMldanios  ,  em  /^>r- 
ltj^u«%,  e  em  outros  linguas,  qoa  vandem  por  preço« 
COMBOdot* 

.<4nnunet*oi. 

Certidão.  —  ^4nattacio  Ji>sè  Libano  de  Âraiíjo  Kscri- 
vão  da  Camara  nnu  luitavcl  Vdla  de  ^  br  ante* ,  e  seu 
termo,   por  Sua  Mageslade  ctc. :  —  Certifico  que  na  Ve- 
reação de  vinte  nove  de  OntaiHO  do  preseote  anno ,  a  fo- 
lha* tret  do  Livro  reapaeiivo  dallae  ae  lavffoa  a  Certidão 
do  theor  $■  giiinte :      Nfsla  Vi  reação  Reqiiereo  O  Verra- 
dor  terceiro  José  Joaquim  Freire  Pimentel  do  .Acellir, 
que  b.ivendo  votado  para  Procurador  das  Cortes  qiK  ^ 
aalebrárâo  na  Cidade  de  L**6oa,  em  Jaolio,  a  Joiho  des- 
ta pn*enle  anno .  por  Ordem  de  Saa  MagutaJè  o  Senhor 
Dom  Miguel  1'riiHtiro  .  juntaiiirnle  com  s-eu  Compani»"!- 
ro  o  Uevcri-ndo  Lu»  Antonio  Ferreira  Bairâo,  Prior  dc 
^.  Pedro  dfsta  Villa,  declarava  tanto  por  si,  coafM»  pefe 
seu  dito  Compardieiro ,  qiic  elles  nâo  receberão  ,  nemque- 
rião  receber  gratificação  alguma  deste  Senado  por  aftfslfr 
ás  leferiilas  Cortes,  apelar  de  Sua  Magestade  Deíermujar 
que  recebessem  dos  Concelho*  todos  o*  Procuradocca,  o  que 
«asMia  da  Carta  Regia  que  convocou  a*  dita*  Coite*,  po» 
ellet  espontaneamente  fuerãn  todas  as  despezas  á  sua  cos- 
ta :  e  assignou,  er<^queria  que  desta  declaração  se  lhe  pas- 
sasse Certidão  para  se  fdzor  publico  na  Gazeta.  =  /ot^ycitf> 
9iiÍRa  /rnre  Pimentel  do  Aveíiar,=  li  não  continha  em 
ai  meie  a  dita  delaração ,  que  fielmente  fii  copiar  da  pró- 
pria, em  fé  do  que  me  assigno.  Abrantet .  3  Af.  Novem- 
bro de  1828.  =  Eu  Anaitado  José  Libano  de  Armijo, 
Escrivão  da  Camara,  a  subaeiaei  a  atsicnel.  =  >iiwfacK> 
Joti  Ubmo  dt  ArmjO' 

Quarta  feira  17  do  corrente  ,  pela*  onte  horas  da  ma- 
nlin,  na  Adinini»lraçâo  da  Re:tl  C  i  i  Piu,  te  bs  dr  ji-'-'- 
a  lanço*  a  horta  denominada  do  Desterro ,  parteoceate  ao 
asmaM  aatabelccimento ,  a  qual  te  eoap6a  da  varia*  par- 
reira*, tret  péi  de  oliv-ira,  tan()ue,  poçO  mnpadfadOt  e 
sua  competente  ooru,  c  íuima  barr^Cii. 


-    '   •  *  LISBOA:  MA  IMPKESSÀÕ  REGIA. 
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Anno  1828* 


G^ZE        mDE  LISBOA. 


QUARTA  FfilRA,  10  Dfi  DEZEMBRO. 


ADrERTENClA. 

A%  paiooi  que  quiurem  onúnar  fMr«  a  Owta  de  Lif 
Am  ,  o  podem  faaet  éHgimo-m  ao  Ãàmimttraior  da 

lojft  da  (iatela  ,  Joú  Joaquim  Nepomuceno  Jrtejat ,  na 
ruít  Áurea,  4.'  quarteirão  JV.*t3ftj  o  preço  da  auignoh 
tura  ht  dt  It^OOOre»  rta  JMW  «no ,  dc&^MyO  (m- 
trtmdo  2;^ 400  em  papçl)  por  temêOnt  *  dt  3]Í600  (m^ 
irmtdo  \/í9tíOjHipel)  por  Irimeitre:  maÊrêait  (c  "  '  ' 
ro)  que  forem  ranetttdat  dai  Provinda»  ^ 
cat  de  portt  de  Correio ,  e  Heguro. 


PABTE  OPPiciAL. 


,  *  » 

Sua  MaffaMada  coirtinAa  a  pattar  mm  oovidada*  Paso 

da  QuetH% ,  9  <lr  Dezembro  da  1828* 
°  Bjrâo  de  Qm^u%. 

Jacinto  Jotc  frieira,  Cirurgião  Mór  ilo  Riino. 
JintMiiú  Jaa^piim  Pari»  ,  Cirurf  i«o  Mór  de  Hoino 
Honorário. 

àíanoel  Lopei  de  Careolho,  Ciriui^ião      Rial  Ca- 
mwra  de  Sua  Real  Mageslayt }  quu  Dtot  guarde. 


Repartição  da  Reforma  Geral  do$  Ettuda», 

Pala  JuDla  da  Diractoria  Garal  do»  Etiodoa  «e  hio  da 
provar  por  iMnêano  de  60  diaa,  qaa  comt^rt  «m  \h  do 

torronlp  mrr  ,  as  CiHeira»  de  Priioeiras  l>»lrap  da  Villa 
iia  Eixo  nu  ProvfdiUÍH  dc  Aveiro  ^  da  Villa  de  Pombal 
|M  Provfldorio  de  Leiria  ^  e  da  CiJada  du  Faro  no  Al- 
game ,  cada  buma  delia*  ooio  o  ordtaado  anaoal  de  90|| 
n.  Oi  qua  pralandaren  wr  nellat  providos  te  habiliiarfte 
aon  Folhas  corridas ,  Declaração  detenninadn  no  L*>i  du 
soda  Jttitho  do  J8t3,  Certidão  d«  idade,  r.  Attctlaçúo 
da  próprio  Parroco  tobra  vida  «  costumes,  reconli^cídaa | 
a  aa  iârma  Legal ;  «  no  lampo  acitiia  designado  coneer- 
nráS  a  Ezaniv  perante  a  nnssma  Junta ,  ou  peranta  o* 
Pro»edoTei  iei»peciÍM»4.  Coirnbra ,  na  Svrrelaria  d.i  íobr»-- 
dita  Junta j^de  Ot^tcmbro  de  1888.  ==0  Secretario  ^n» 


If insnmro  wm  Nmouo*  m  FAsnitA. 

O  n«»trliilaio  a  ExccHaatisBioio  Sankor  Conda  dã  latt' 

ií{,  D.  Diogo,  Minisiro  e  Secretario  d'E8tado  dos  Nego- 
cio* d*  Ftfieada  ,  não  dá  boja  Audiência  por  motivos  de 


Rkai,  Ekauio. 

Reiaçdo  doê  moradoree  da  Cidade   de  Leiria  r.  Ter* 
mo,  que  cameorrMo  eom  rfoiMifaot  •oAmforte  ]Mm 

a»  urgências  do  Estado ,  cilffa  Md  fài  fMkúàa,  M 
Gateta  N.  Sôô,  a  saber: 

O  Doutor  Juis  da  Fóra  Jom^  Pessoa  Arnaut,  am  ^P^l 
IV/900  rt.,  «  em  metal  90,^800  rs.,  40^^000.  O  Doa- 
tor  Corregedor  da  Conarca,  Francisco  Arrat^  Vilbe- 
oo  por  si,  e  seus  Troiâos,  buro  Titulo  da  Divida  Publica 
do  v.«lor  dtt  fiSS/lãO.  O  Commendador  Joaquim  Nico- 
Jéo  da  Fontcra  e  .Silva ,  L.  100^:000.  O  Excellentlsaimo 
e  Reverendi'«iinn  Biipo  ,  D.  João  Ignacio  da  Fonseca 
Manço,  m.  200(^000.  O  Doutor  Jo»«  Gomos  Henriques 
Gaio,  L.  10/0()0.  O  Correio  Aiaitlonie,  Miguel  Tuva- 
rea  de  BrHo,  L.  9/600.  O  Coronel  de  Milicius,  Joio 
Pereira  da  Silva  do  Fonseca  ,  e  sua  mulher  D.  Mário  do 
Carmo  da  Silva  da  Fonseca ,  bum  Titula  de  Divida  Pu- 
blica  de  162/742.  O  Doutor  Provedor  da  Comarca , 
José  Fernira  do  Amvado ,  p.  80/000.  Joié  de  Faria  Go* 
mefl,  L.  M/OOO.  O  Raveiaado  Cabido ,  m.  flOO/000. 
O  Heitor  do  Seminário,  Jogé  Rodrigues  Correia,  m. 
12/000.  Fr.  Antonio  de  Santa  Isabel  Sepulveda,  m. 
2/400. 

Freguetia  dai  Colméat.  Joaá  AntoQoa,  790.  LuisFer- 
nandes ,  7{0.  Manoel  Fraadico ,  480.  Maria  de  Jesus  » 

240.  Joié  Manuel,  240.  Manoel  Antonio,  240.  Anto- 
nio  dos  San(04 ,  .300.  Manoel  dos  Santos,  m.  1/200. 
Jose  Francisco,  480.  João  Pereira,  240.  Manoel  Anto- 
nio, 240.  Manuel  Antunes,  240.  José  Ferreira,  720. 
José  dos  Santo*  Viuvo  ,  iW.  Manoel  .Antonio,  240. 
Luis  Antonio,  240.  Iinbel  MbíIo  ,  300.  Ignacia  <le  Je- 
sus, 240.  Antonio  da  Motta,  9G0.  Manoel  doi  Santos « 
dOOi.  Caetano  do*  Santoa,  480.  Manoel  Antonio  Claa* 
dio,  250.  Antonio  Francijco,  480.  João  dos  Santos, 
720.  Joaquim  da  Fonseca  ,  4C0.  Luix  Gaspar,  250.  Ma- 
ndel ii<;  Fdria,  900.  Ignacio  Maria,  Viuva,  rii.  1/200. 
Antonio  Frondssso,  SÍO.  Joaquiui  Gaspar,  2-10.  Ma- 
noel Gaspar  Frade,  MO.  Antonio  da  Costa,  480.  JoSo 
Anlune»,  480.  Manoel  Ferreira  ,  240.  A  nlonio  A  ntunes, 
480.  Manoel  das  Dores,  t40.  Jot4>  Antune»,  480.  An- 
tonio Francisco  ,  240.  Man'  ?!  Francitco  Margarido  , 
480.  Luia  Famira,  720.  Manoel  Feirrira  Morgado, 
790.  Joio  de  OKveira ,  790.  Maria  da  Jcsot.  900.  Ma. 
noel  Antiinri,  240.  Luis  Antonio,  240.  Fr^jnciico  An- 
tonio, 240.  Felizardo  Francisco ,  940.  Joté  da  Silva, 
240.  Maria  Joaquina ,  Viuva,  240.  Manoel  Antunes, 
480.  Jrâo  Antonio,  480.  Manoel  da  Silva,  480.  Ma- 
noel Rodrigups,  240.  Jo&o  Sioiões,  240.  Manofl  Cas- 
par Nofo,  960.  Jo«c  Fr  inciíco,  480.  Joaquim  Antunes, 
280.  José  Dias,  380.  Manoel  Gaspar,  200.  Luis  Pcrci- 
ra,  480.  Manoel  Aoionat,  480.  Manoel  Jos4,  900.  An- 
tonio Gaspar,  480.  Antonio  de  Souia ,  480.  Dnmaila 
Dias,  300.  Manoel  Jo..é,  240.  Joté  Francisco ,  480.  Jo- 
•édaSUim,  a.  1/900.  Ma>od  RodrígaM,  §B0.  Anto- 
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tflo  Antunes,  i80.  Mnnocl  Ferreira  ,  240,  Manoel  Fcr- 
frira ,  960,  Muiioel  Diiinínvues ,  240.  Jo«é  Fuiuiwo, 
960.  Jó*é  (iín-put ,  480.  Aiiíonio  AI%tB,  240.  Maitotl 
FiMcirti ,  240.  M.inoil  AnUin<'$,  Í40.  Anlonio  da  Moda, 
480.  Mititot  l  Adlooio  4ii0.  Joté  Gaipai  480.  JoMÍFcrrtir» 
S40.  Joív.tM*q«rim  480*  imé  A«tonioBni»S40..#otiqiiiiii 

I  (ioii  I  S  340.  M«noelG«^r  4aO. 
JMaADcí  UodtigA  SMiJ.  Aliiime)  (iatpar  Muttt^ttn  460. 
Mancwl  Roilr  gun  940.  Jnte  dt*  Saii«u  480.  Joio  doi San- 
tos 400.  J.  ;ni  |{>  dl i;4ii( >  4B0.  Hji  o«I  A riinnio  Sf r«ilio 
ft40.  J<  ão  liii  hilva  240.  '1  bt-ojozm  Ju>é  200.  liit|iiiui)do 
d*Olitrii«  S60.  Miinot4  ilaSilv»  480.  .Munopl  dut  S«ni«t 
480  irxii!  I'rifriru  t40.  Jo»ó  I  t;ític  i*f  i  480.  l''r.  nii«co 
Jouo  .')00.  JoftrAnronio  Vitivo  240.  JfiH>fa  Mniu*  4tíU. 
Mwnni-I  Fr  a  ni-itco  840.  Jo>é  Fri-nciMi' 240.  Antonio  ( lu» 

Sor  200.  Doiini  fjoí  .\  iitr  nin  Jl  o  M;;fioel  Fuit.cisci  210 
fano.  I  IU>.lr.};iK;.480.  i)  r.i.líiMan<.rl  il'(.Jlivc-it..  Ij^  HO. 
Aliinofl  (lo<  Siintui  4U0.  Hi>(i>*t  do>>Sunt<  »  360.  Joui](iiiii 
j\i)lun<ft  30U.  MatiorI  Joaquim  240.  Jci>é  l<o(jii>:ii->  240. 
•  B^-niu  (iuiiifiro  400  MnvtM  Ah  ('o«t«  240.  J<^<>  Aulo» 
Aio  480.  M  .K-^l  ( ia«p0t  flJO.  Matinal  Ahiik  •  ^  900.  Mw 
éoel  btut  240.  Vicliirtna  AntunM  240.  João  Ctt^Miiu 
350  Antonin  Joaquim 900.  Amnni«  Frami-CoMfiO.  <h>B* 

Jniai  .Aiili  nto  210.  .M.éH  .I  i',-.  Cd-i.i  .'!('.().  .1.  .f  |'.it«ira 
OÚ  A nIi«nio  J(  11(11111' 2()0.  M^fce)  (Íh»}}»!  2til)  Mnirorl 
Jni^  340.  Jofto  (í.ih|Ki>  210.  'Mun«i»t  (ion  «to  S40  Mo- 
fíopl  i)n>  S.iiit.- ?(H).  Mni>oi-l  (>a!'par  2i  O.  Ir.fiu-ifi 
340.  .M..noel  A<ti«inc!>  280.  Ani' nio  Fiancur»  2  to.  Jo»c 
Priinci>to  980.  hnita  M0rta4eO.  Jr»«é  Antunr-210  Ma« 
rtofl  Francisco  480.  .1nii(;iiiu»  d.i  F- n^em  9('0.  <>  l>'rvi>. 
/fndo  l'i>rruio  Aiítomo  B.iptista,  ihtt.<l  2^4(K).  I'flui 
]>r«ano9  qtie  eoncorrêrfio  com  pirjifn.is  qn(in(i.<»'HjJ(  30, 

Frtí^iezia  de  Poi/tm.  Hfiii  ti  M.iria  ,  «tuvrt  2lO.  I  »»•*• 
tin.»  <l'(,M!\.Mtrf  2í0.  rr.íntM>co  «Ip  S.  11-'  í-^iO.  iMot.i.  a  .Vh- 
Ti.1  flO  .M.it-orl  Anitin.-í  <li'  Fifi.i  '2jit.  O  lH-..r»'ndo 
Piirroco  480.  Joaquim  Uiheiro  210.  Cuiln-  Joçe  Frrr«4rf 
4tt  8.tnia  Annn;  mrt  .1  S^j: lUO.  Mano<l  d.iS.Uii  ltij<  9HlO. 
Jotd  Afiiniiio  íOO.  J(>ii<|Uiiii  M.<norl  \*ctf\n>  'i]<K   M  i.ivl 

Jttbeiro  2U0.  Antónia  Frunciu-o  Gttyo  300.  i  umoiIía  de 
Faria -940.  lUann^l  Gooie»  480.  Jmé  Antonin  HíNlaftO. 

PjUÍcÍo  Jn«id  d'(.)livt  ii  a  240.  Jfijie  Jo.iquiiii  Síui.ir.i  9{'>0. 
Quitéria  .Alaiia  480.  Luix  Aiilonin  2U0.  Muiiu  (^'n.ici-i 
840.         Pémti  800.'  Jm^  d*On%eir«  ,  niiHat  9^400 

Liiií  Jor;,'.'  480.  M.tnot;!  Frnnc'sct'  480.  Am-  ni"  J."^ 
Vi.innn  240  Jo^c  lti>>rtro  Novo  3:20.  J"»''  Fr.irici«rti 
240.  Adjnoil  Jrí-ip  480.  .\l;inorl  |''r.Kn  i»co  (>rtir>«'ir<'  (WM)» 
José  l'Mcini  210  JiiH-  Mi  ffirn  SlO.  M..rn'  I  I  rji n-r», 
Abegàn  480.  >,].,t\:\  Jf^Piuift,  v!u»a  210.  .M  n  i  l  d"n]i. 
▼eiru  111  z.i  i'00.  Ji  -é  .1  »  Soulo*  Carv..lli>  ir.>  ÍÍÍKI  Al..- 
Aoel  de  S<iu(a  300.  CuModt»  deG«'ir«é>  2tO.  |VI  « 
Ma'l  que  «dnc  rnVJÍn  com  t  i'i;ii  n ;»  qu<in(i<i<  lI  ^S-U). 
'  Fregtutii  do  .Satitiy {.)  Id  von-iui»  Vi;;  irio  .VI.innH 
Jorge  do«  S.inlo»,  iit;  4j)ílU0.  < )  Hfrefcndo  F.  f-um  0>udv 
Jutf»r  iUnfinfI  Hndíij;»*'!» •,  fíi.  ftgiOfi,  O  Rv^nrenih  P.  C«i* 
r.i  Co.iilj-ili  r  !.iiiz  ['«'.nw.».  in.  ]^'2'  0.  M.iinnl  Alv.< 
Duurle,  III.  2J[40().  Cilrt"dio  J^c  AUp«,  ui.  1^200. 
Mdnnel  Peri  int  (^rrspf>iro  SM).  Aninmo  Nvln  86tl.'  An» 
gelic  I  ,  Soluir.V  -ÍQO.  Jom*  Friinri-io  (Tc^po  300.  .\n\tt' 
DIO  INrprí.i  S.iTíiiin,  iji,  Jríltr  Pru  ir.i  200.  Jr>sé 

Loprí  480.  í"n<iiciit  i: »  Sirf,.tlo  6U0.  J  -è  Fi-  nr'-rn 
J3iu.  ÇtO.  Iz.ihe!  L';v(;i,  V;u».i  200.  !\1  Hlli.i  l  FiTtrirj 
ISoVo  480.   .*,{  .iK.rl  |>\:,ifr--  vOO.  .lo-é        Silva  18t).  Jo-e 

<l;i   I  180.  1/alnl  (;.  n-.,;.l*r*,    V  nv  .  íiOO.  Miino»!' 

DoRitngutrSiH).  Ma.nc  t'!  lVr<  :rii  480.  Murta  Jozef^,  Viu. 
wa  600.  Ant.%r  io- Durtrt.' •óíír>.  Mnntir!  Nwla  40CÍ.  Ma- 
linil  l'»{i,./<  t':)'.).  JrtsrC.rfi  u.i 'IP.O.  J-^p  Frir-.cisto  Ct.í- 
po  IMO.  M.iu.hí  Fr.mcisco  5Í40.  Mtireelliaft  Mana,  Viu^ 
vn"  48o.  Jí>,>«)i»iTn  |*.Tpfri  480.  MaT»r*l"<JiH-»B!hHro  tOO; 

Joâ..  I'r'.  ir..  200.  M.,:  orl  f.irura  Br.ij;  960.  Aiiinnio.la 
btivM  480.  J»M'  Vitentr.  480.  Joté  1'rrrira  300.  D.  Ita- 
bfj  rfe  Va>cviRt<>Hn«  98o.*  =         (ié««oas 'que  eoncorfétfto 

*  Jtrtgncxia  dmfinhcirot.  —  Joaquim  Moreiru  800.  Ma« 


D- i  1  i]..  r.)»a  240.  Munnd  <!,■  SoDM  .  Vior»  GGOt  Ih 
noeJ  di  SoHza  600.  .Vlntibiat  Lopes  4QQ.  .Mtnodd.F«- 
»eca  480.  Munorl  Frrrrira  Novo,  m.  1/200.  ian.^ 
Soiiztf  240.  1  .iiiio  ,  Viuva,  m.  I|^900.  Maood  dr  .S») 
ta  (iOO,  Munurl  (  onliuria  480.  O  Uatmodo  Paèt I, 
da  FooM  CM,  I».  ),j^2(K>,  ântonitt  Jm^  900.  J  iapu: 
iirt<i  240,  Jo-r  Ffr;.  ir  .  tíOO.  Jo>p  Vt^vx\-c.(\  3KI  .'r^^ 
Anioitio  300,  Jtnrnniin  da  Qa  ia  ta  200.  \gtkiá<i\mi 
900.  Jo»c  JUaiaioflOO.  MaiHwl  Anton  o  Seco tOO.V|;^ 
«emulo  Fadw  Jotttjii  O'  Jo>«'il'Az«'»r.lo,  m.  I^^J'  i 
laa  pf^fOat  «|upro(tcoiiè.àuconi  quanlMipequeiuii^lt 
.  /•  ftg%tttia'é»t  i  0rtt».  <—  O  Re«»rPiido  P«dr»(  tn  A» 
loriio  ÍÍ4-rDaidii  o  At'i<ii.  ni.  9)ÍA(i).  ]':,mu,.  Ctm 
S40,  M.-nri*^  Antonio  2lO.  Jo«quiu^  Ai.,iio(l  i:40.  UH» 
«eicnilo  r»flif  An^ohio  dii  Co»ia  r  S>uia,  tt.^M 

0  (  .  j  iitio  l!.  lulli  ai!o  t\i-  Milícia*  Luií  11. -jni.i..^,  i 
4^8*10.  L  niici..  Aivt»  480.  Jonfa  M.4rí:ar..j4  ÍMli* 
1.'(r»  9/880.  JoaOBB  Tbtwfora  910.  Jltria  «Jm 
21jO.  Iviat  |Wk«o»t  qtic  coiiconéiBO  con  pa|MBatai' 
iiMK  (i80. 

hrtgtitHa  </'•  Jrtabifl.'—0  Rewi«wl<i  tihiíoí» 
Fi  ritita,  m  2/4<0  JUanovI  Perwa  AJT<*44MXf«- 
ttno  PrtvftH  480.  PTti«lMui«t  d<M  9aBlfi*  48Qi  jMrèC» 

i«  4l!0.  J.5o  da  (o«>a  480.  Mei-ocl  f.ff  r.  (Mwr 
l^inario  P*rriia  <'a  loHa  480.  Jot«  IWmí  Pmfilí 
A nionifi  Joaqnlor  JM»rq««>»  480.  Mtnct-I IfifnMmM 

1  htUtiliii  (!«  Jfí-oí,  480  í>t«r\a  Jii"in  , ,  !fO  .íimB* 
diintK»'  t\.r*«ílio.  480.  Josio  Ani» mo  i\<i  >,  ■tóU  .V> 
riii  d'()lt««ita,  4(  0.  Faustina  da  Fiii*ii!i'>,  M 


ria    l^'|t.  M 


«4(1.  N  iiiorin 


Atuiu  fl  (  ,  m  lia  ,  210.  J.  ^o  Ah.rm-«,2«)  B-ttii*» 
ci*Oh«ma,  240.  J(»é  Atilonia  t<iolt»iit,Uik  Pdnt» 

fo.i-  «pif  iMif         < '  n-  ()i>.  mil.»  I  «jure»»,  l^f^ 
^.Itegutxia  iio   A  artrJia.  —  O  HrrrrnAi  tr«IÍ«*' 
Gu-(<ui  Fttiriro  .  í'tiii   Maiu  .  I  Fun  ti^fo,  •f^^"" 
I  ft.  ra,  480.  MoikmI  J.ào,  Yiu»o,  m  OUrt-j^ 

Adn>ini»ir»v>*>o .  «■  n  .i-  I  ni|ng.tio5  im  IFjIi<'« 
^liirn.  IH  jMaiilthn  (>>»iid«,  viú  pape)  lb^9a,*^'>'^ . 
ihl  fi8/4<H).  43/(-:(0.  ^,  , 

Ai«.ror/».pi.  ,/„  /  »/;o  c  yífnio  /VwfH.'-n/"'« 
Fi.fa  J«&ii  B^r^.OIa  da  Foiihc.  o..  J2/4»  OVn  .Jot 

tWí  C..ndidnM»}fiM'i-,  n..9/4<l©.  O 

mII.o  \m.  m<.  .5..  .n.itn  R  ir,.  í.I..,  UfiOO.  Obn'*-' 
dii  íVmiir:.  >ilv.»ir.-  Ai.ionin  D>uu .  1|600  n.^wi»- 
tf  !•  Viiform  Fr.  Jf-é  Jfxiquiai  Dif»  ' 

•ií;«oo.  t)  Tadr.-  Jo..;  d...  N.  x,,.  n  .  efíoc.  Fr.^j* 

j    ^ .Mi.n'eiio.  IfjfU  O.  í)  |'n.!fe  L"  i '^f'"»"* 
»..n...,  rn.  1^200.  O  JV.ir.-  J  Ii»-oi(.riio  Jirt  ft^JJ!' 
1,5' «  O.  O  Bei  elic.iulo  \  f  Mano«  IC;o(i<:^iv«,  »*/T 

J-'i'      Carvalho,  4JÍ0.  Jrflutniii  J»^'" 
Ai.lifj..  ,    I  -V*  («»    Jo-é  Joaquin;  < .  u  •  «» •  '♦S*?  ''^ 
Ji  b^uiin,  400.  Frui>ct.^co  do»  i»anlo<, 
ta  Aii»>rim,  480.   Doi.^lfiea  (.'«nd  ri»  He  So«»  ' 
8(WI.    J  r.o  Ca.p-r  d-Co-la,         I^2<»0.  -^^"'^^ 

rti  F-iii  . .  m.  IÍ900.  Uté  Francia"  L*^»'*"'  "  f . > 
J«Ro  Jc««í  KI11.U  .f^  Sntrta,  m.  I/9nO  f"'»"'^'^,.. 

Ko,  r,,.,.,  IM  O  Jo-é  Fe. ro  r  .  ,  480.  A»''"*' 

dr>,  4tH)    l*.,i,|..  (íriinA.  480,  Jiuq-i""  ^^^Ug, 
rndor,  400v  FMiici.eo  Lufa  PAaa.  4<!0.  .'"^q"'"' 


frifa» . 
I 


iM'<iii».  Ima  (■  rrfifla  l.fiiâo,  48<).  F''^"'f 


CO  Cnrdi  iro 
o  .  12^  000. 


C..V. 


••r.j,Mino  .1.-  .\i  invt^,   l/t>()0.   Anipn'"  .^(1 
I^ÍOO.  J. -ÓJ«..qinm  d«l^fí<  -  «'"^■-  '"fj^ 
Antonin  Viunl    l'i  i,<^iIí»I  df  ('arv.Hi(»,  ^ia^..» 

480.   A  momo  Mfwlwr^"'*; 
\Í«toiii..  Alv.'»  jMonl<ir".  '  'sj,''- 
Nun«-«  «íh  Hhm.  »  .  480.    Joaquim  rfw, 

9|ooo.  J. r>..,.  4flb.  w*-*» 

•lt>tt.  J.  aiina  (uMiiolia  .  480.  Liti?  dii('"f''>'  1^,^», 
480.  Joiti^fa  da  F«m4i-Ca,  400.  J«HMVrrHr*  "«J ,  ,^ 
480.  Jo&«*  .Antonio  c^^  Rífidrrtío,  \$^' 
dò»  f{.  i.  .  400.    At  tnnlo  I  xiri*ori'ii>«"». 


(Jaodido  jtíij(uei»  du  (JarvulUo  dtlírilo,      ^''^  1 
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i:  lie  Carvalho,  480.  José  GoQÇalvM  óa  E»troda,  4Q0, 
Olá  RfNlii{|u«c,  '400.  Ic$é  A1««,  400.  Ignacio  Corti», 

80.  Jnaqiiirn  (i'0!ivfiru .  400.  Joào  Cardozo,  400.  Jo» 
■  (ionçulve»  Soii*a,  400.  Muniiei  GonÇMivca  Carriço  ^ 
BernardinaCorrêa,  m. 9/400.  Jo«e Carvalho ,  400. 
)  Vi^uíio  d«  Villa  Cã  Jo^  !'i'nir,i  Alcmif*  Pinheiro, 
n.  Ç^  lOO.  IMo  que  iii  purioii  o  que  cl.  o  u  Vintena  dar 
Vnclit;e,  d^ãOU.  IMo  .liio  ila  Viiit.-f>.i  ó*»  U«ilon<la«, 
JÍ.HO.  Vt\o  duo  tlita  .le  Vill4>  Cu,  960.  Pelo  dito  dita 
a  Kibt>ira,  3^070.  V  elo  dii<i  (ilia  da  Pelariga,  950. 
'<'!o  (lilo  dita  d'At»atnjç.i  ,  710.  Pilo  ililn  dita  da  Ua« 
iia,  4/MO.  Pelo  dilo  aiU  du  Valle,  810.  IVIo  re«i<i 
et  motailoiw  iMia  pobiei,  q«e  ooiMwirèrào  cooi  p^qucaaa 
miiiliat,  t/4^. 

Alvntàurw  ti»  filia  da  Batatha  «  Tirmtí  — .  O.  U»l 
Smiicmo  lie  8.  Domingo»,  p.  ]bú£(MjO.  Jo.h|uí»i  Vieni* 

'  Sd«i. ,  L.  24100.  Jo*i  i\n»  |{»  i»,  480.  Iiínacin  do 
ária,  480.  Joaquim  Bapluta,  2(K).  Ft.  neirco  Ji>«é  d.14 
íf>Tt«,  48a  ioaqoinr  da  Mntta,  ItO.  io&n  da  Silva  Vki- 

I,  HiO.  Mano.  I  Jn.iquiin  i^iriâo .  120.  Jmruio  àmi 
errt-ira ,  80.  MannrI  M<>nlcÍro,  âoo  Jnâu  ll<'iiiiqiie« 
Antonio  dW  KiUa  Frnz&n,  WO.  Luis 
ntonio,  fl40.  J<i»é  Vi-rnta,  L.  i^UK).  A  nt.  iiio  Ciu- 
'Vi ,  1?0.  Ani.  iilo  lio»  S  inio«  f{inn«,  Pri'f«'4«or  Ke-.;i(» 
'  (írannii.tie  n.i/TxiO/mO.  Jnàn  Kibeiíro,  IjOOO. 
Kino<-I  Uotlii^'UL»  iM)i*rti  .  4fl0.  Jo^c  dn*  S  mini  Vieira, 
1,  1^5200.  Jorí*'  ^\ú^\^  fre-po,  ui.  9.$l'ÁX).  Mjfia  Joa« 
iiiná  .  Viuva,  iOO.  JoHo  ( iuiM»  Cmtii  1  .  180.  O  |i«v«^ 
ndo  Vii^ario  Ja»d  Viuira  Nfl|o,  h.  T  iKM).  T<>inl  Ru 
1637/834,  Ab«l«<w  1  por  e«nto  da  coiHiuc^ào,  Là/jlM. 
tqoído  ft>.  l:M3/464. 

0  Dr.  Oorregvdor  daCoiBircB  PrancWra  ArrsM  de  Vi* 

•'r>a  j.er  si  e  *eus  IrmS  »,  itn  (yt-  «nlrp;ioii  oin  «li- 

loiro,  uMii*  300  alqiKirv*  detngo  cxi«ioiiie«  no  «hi  arlei* 

1  -vm  A  Ifnndio , '  Itrmo  da  Cídadt  d«  B^.  O  AlraMa 
'ÓT  (1.1  Villa  de  Crr»to,  80  alqueires  do  iriiro.  A  ViolO* 
I  lia  Pelagriga  3  «  bum  quarto  alqueirM  d«j  uifO,  que 
•ua  rrcopçio  foi  Mdtdo  pr4a  aicdida  HmIm  Ciíludc  |mí. 
nt.'  f>  honiein  que  o  con  fiizia  p«c:.rhoii  32  <■  mnn.  To» 
j  'ilii  e  ipMO  alqirriret  de  trign.  =  Jooqunn  lernandt» 
imto,=JoU  Atttonio  Conte»  Ribeiro. 

•     ,  \ 


PARTE  nXO  QFFICIAL. 


LU. 


mriPlAê  ESTAAXGfiiaAS. 


FRANÇA. 

•   •  »  Pariê  ,  3U  de  NtMembro.  • 

Transcrevenio»  o  «(tgointe  Extracto  de  iiuma  caria  par- 

"  Anminciâo  a»  nosia»  rarlai  «lf  Tiuchareit  ^  qii«*  Oníer 
fioHC  «e  ^elirarai  Mbn»  CAuwia,  4;  al^caiiia»  r«ií<>'ts'<'' 
*  colurnoM  da.  tinardA  av«k*<^adi»-d(«  Kli«*rcitn  H*mi>tip 

'  iil.."t..  '  mipudij  FriiKiidi .  1»  KuH<int{íC  D  -1  ir  i- 
>r<lo8  i!o»  Cotaacoi  peofliátão  nat  |MH(a»  id<-  Kulchuk^fi 
uiuk'Kmmirégi]f^^'  UkÍ!A  ité^lojtbt 'a  pf«>iimw*««,  c^i» 
It^lria  ««ai  l>'e\c  ^^fllirl^  .>  .Iif^nnu  fiirwi 
n  A  it^iffg.  çào^d^  áJímubtm ,  fi^r  ni^-io  <k.i  qii.d  leia  os 
ureoê  tve^hMo  vivvret  da»  Pro\mota«  ^nafrinoM  «.r«ti 
if  coii*i'v;iicnri.i  fiCiir  rnai*  liiiiii..'l.i  <!«»  qii.'  iiii1«'«,  r  (»■>. 
rft"<y^íiiprt»idnf-  nXiiiifútt  -trr'tt  7Tlt«;mwU»rt  ár  . o»»»iírt'iHf 
l  ainpnoliM  durante  o  Inverno,  ou  ^e.«>lriir  t*>ii  .iti  ijn  i^ 

Irivcrnc»,  Mjfundo  o  jalp{ar  oiaU  acertado.  O  •  \<<  dr 
<ilqui>r  ponto  de  vUta  parece  nâo  bavrr  a  menor  ••)>p.i> 
icM  de  M  decidir  •  coDtrada  nnfti»  por  umu  d^*  uc* 


maa,  t  peia  lotui  de»lri»i$ão  do  Inpvio  Tur40  na  Ewom 
]M.  C<t«>f*w  qoe  BOé  faniliarÍMmos  cooi  cate  acooteci* 

iDvnto  SI-  I  '10  ijíiizcrifios  que  pII.»  nos  surprelianda. 

MNuuM^io«ut  lJe»lacHiut:alu»  Ruuianot  qui*  siturãi  da 
lèfwi/,  viu»  alroMMando  a»  Bol;dÚ4'«  de  Jaíomnilz  i  .1  fuu  . 
d«?  Int.  ri-í-|>lar  íts  c-'nd:ic<,-<>es  de  j^ado ,  que  <>i  boyjrdot 
co>luii)ao  cu\i,»r  por  vjioda»  iiidirfCla%,  ú  ^u.irni<,rt<i  do 
Siiillria.  O*  Boyardna  que  unluct|jâo  a  teimin  (.Ii  do. 
si'u  de*íJoii>n»o,  tem  viva  saiidud«j  du«  tempo»  do-  llo«po- 
dtircé  reinai iol.kft ,  cuju  gi.vccno,  oiit  veiet  pior  do  qii<'  o 
d<>«  B<)cliá«  Turco» ,  oi  deixava  livremenle  opprimir  » 
MoUania  e  »  y alaqtua. 

n.He  prova  Vil ,  que  o  06icrMcíor  ^wlriaca  nâo  dd  n^t* 
tendão  alguma  i\i  victoruf  do^  liuuianot  ulc  qut*  nao 
pe*««  por  «lai*  tempo  guardar  HWncio.  Além  do  qu*'  t>ào 
be  improvável,  ifue  oi  «omo  Gabinete,  que  «a  eaii  occa> 

pando  eir)  ..riiiaiiicnloft ,  .-iffroiise  no»  i>.  iii<  pr>  p^iuuvo-. 

itConttnvia  a  iotarreiçâo  na  Zfoinia;  aquella  Provin« 
cia  barbara  be  victraia  da  guerra  cí«ii  i  autboiJdde  do 
Sultão  lio  coniTTif.l.Til.i  com  Hb-nlnlo  despr.'^o. 

» .\  px(>«di«,uq  Franccxa  é  Morea  produtio  mui  agra- 
dável »t>nisa»&o  no  Quartel  General  Ktttúatio,  9  entfe  to*  , 
dos  p  u  lidiirioti  doij  OregoB^  qúe  con^iderâo  ne»te  mo- 
viiiicntu  o  principio  <i.i  duorncmhra^àu  da  Truguittf  e% 
infallivel  0Q)ancípHçâo  dof  HellehM.^  qd«  «fto  minar  ha* 
ma  Poiaacia  livre  e  imVpi-ndtnie,  scin  ipeimo  h.-ivrr  • 
fortnalidude  du  hum  Ho»podar  tributário  á  Poria  OltO'* 
mona. 

o  O  Comal  i^  Fronga  goaa  o  maior  confiança  do 
Condo  Pmkim,  e  da»  oolnii  Aotbortdadn»  Hmêkuum* 

»5  Vem  cli^;;.irnIo  d.i  Podo/ia  conuiicçòe»  d*'  g.ido  aoa 
Quartel»  do»  ddT<:rcniea  Cqrpo«  Jiuuiattçt.  O  outouo  cov 
«w^  a  o9«rerer«lliee  agora  abundante  paatagera ;  a  nave- 
gação do  Díimtbio  inferior  cootribue  para  o  copiufO  !  n;- 
trciit^enio  de  viveres  etc  aat  dtflerenlet  cslnçue»  Runta- 
m».  Já  Mo  ba  receio  dikpoMa.  <As  lebret  inlvrf!iiil«ptet 
nâo  iiniitu  ir.ai»  pc>rit;os;ii  :  aprnnfi  lia  »c:s  mil  f  cidot  BOO 
Jlo6pua('6  dc  Gallaít,  Jau^\  laokchi,  h  Itinaii. 

n  AMffiif»o*noa.  <|w  ■»  Críoaía  «a  «ilão  f.<Mndo  impor- 
tanlt-i  preparativos  fKira  bema  occulta  expedição.  Nâ*  ho 
imptovavvl,  que  o  Grâ-S«>nlior  veja  cm  breve  bem  sérios 
avonieciiiicnina  pt-Mo  de  C«nitantínopbi.  Taoibem  feaflir* 
«la^  om»  o  li|iiqu«ia  do»  DardoiídlM  cauM  graade  iec«io 
aot  Tvrcnt ,  qu4>  n()es»r  do  <)«e  m  tem  diU»  •  Oste  rQ«i<ei» 
lo,  e^iiiK  >><  III  louce  tie  leacliar  satU&ilos  oom  at  mudan- 
ças ffitus  rto  Inípciia  ' 

nO  Duqoe  dt  Mcrtetnarl  eoxa  matnr  e»tlma  do  Imoe- 
jndur  J^icoki»  y  d.»  «]im»  nmro  qualquor  dos  K3)l>aix  i.Io- 
ff»:  entre  tunlo  pac«  cont  o»  i^lBbaikiidoreí  á-  ^uttrio  e 
da  Iiègiatem  m  manifiiMa  a  moior  política  d^-fereqcid.  p 

>  GRÂ^BItBTAKUA. 

•     •  .      •    '  * 

Londrety  11  dc  No»»mbw9: 

.   > 

Notídu  da  Grctia. 
Pohlicamos  o  leguinl»  extracto  de  buma  oarlo  parti-  • 
•Cttlar ,  eM:iipt4  .por  Immh  OITicÍííI  de  huniu  rinb^ircnçâu  de 

gifi^ra  de  S.  M.  liroanaica.  np  Mcditcrr0i*ã9 1  i*u»  .date 
de  S  de  Otitubro: 

"  l'^ii  Pornt .  Qu.irte)  rJriiftiil  do  r>iivi-íi;o  CirffTo^ 
ncliáitio«  datming  a  bord  i  dn  Dri/ode,  u  o  Liuti^ii* 
xudor  Franccx  v  dúifii*  e  bordo  á<**  FritffiUaa  daâ  luat 
le-pirtiv^ii  efitdV'^''  t"<iu.lc  Capo  <l'hlrio  mnriiJou  ha 
leinpos  píiMíir  i»'»!*.;^  Jí»  iropiis  OVí^íoí  cu  ALgarti,  eiji 
.pvqaeaa  di:.i4iui4  ^.i^tkfmaè^  Convido^  vario,  Oflicieai 
íngUte»  c  Francntt  p.ra  nssistirein  a  ell.i.  Pi..'.iáfr»i)--io 
li»  rt-feridas  tropa*»  eiu  tinha,  e  comeÇMl  o  Presida nta-ti4fia 
d.^ciirsn,  qii«  pcçm^ttia  wr  i-xienso,  ponderando  os  ma- 
1b>»raHi<>niAs  do  pait,  e  appellaodo  para  o  patriotismo 
dm  Círegot,  Manifestárâo  as  tropas  impaciência ,  nâo  pa- 
ra MRut  condiuida»  cootra  oinímifo,  laax  para  qiiacoa* 
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(IMO) 


cluisie  o  diicurto  ,  e  ae  abtiise  o  cofr<!  militar.  Vendo 
qnenâobafia  probahilidode  dehumaou  outra  coina, 
IbárSo  ot  difTerenlet  Commandanlet  a  fali*  do  Pre«id«DU> 
diien<lo-lbe ,  que  bclk»  disciirMi  lhes  nâodarião  pão  necn 
aceite;  que  ellei  linbâo  vindo  para  receber  o  loldo,  eque 
O  ciigt&o  wm  demora,  m  Replicou  o  Prendenle  declaran- 
do, que  não  itali*  dínkttro  qtM  ib«a  lUr;  á  tiita  do  qut 
A  retirou' o  inaior  noiíwn»  tononde  •  diiciBçBo  do  Nono,- 
•(prOTftvelinenlc  para  »e  irem  reunir  ao  Exercito  Turco,) 
wndo  pela  aiaiqr,|Mrle  ^lbane%ei ,  proniplot  a  lervir  a  quem 
llM*pogor. 

nAp:'zar  de  que  o  Presidente  sinline  a  repentina  parti- 
da daquciiu)  inipat,  muilo  eip«ciaiaienle  nu  pretença  da 
tantos  estrangeiro*,  entre  lanio  não  deixou  d«  ficar  »ati«« 
feito  voodo«M  livre  de  genle  lie  iotporteiM.  Yé-*eoiailo 
perseguido  por  grande  tiamefo  de  FuheUmot  (gente  de  lo- 
daa  ot  parte»  da  Chri^iandadr) ,  que  diariamente  oimpor- 
toolo  pelo  pagamenio  do  »nldo  vencido  ;  o  qiia  no  ca- 
M  de  verifeer  em  breve  esgotaria  o  thaWNiro  Grtg», 
Nlo  obUante  accuMo  Capo  d"  litria  d«  ter  pródigo 
doi  fuodoi  Gregot  edificando  laiareloi  ,  e  outro*  toi* 
ficios  ,  qu«  apaiar  de  serem  iitei*  para  o  futuro  ,  nfto 
■âo  neccMarioa  pare  buioe  popuiação  que  caii  uorreodo 
á  Ione. 

•  Volláifto  para  Alliea  hiimos  cem  familia* ,  que  rece» 
bêffto  perd&o  do*  Turau,  e  que  debaixo  da  tua  prol(C« 
ffêO  cuili«âo  a%  tettn. 

w  A  S9  de  Setembro  chegou  a  f^ro»  «  nolieí»  reopbMe 
pela  embarcação  ytlaerilif ,  de  que  o*  TureoM  da  Attiea 
Gavião  em  çramlc  niiiDi-ro  efTpituatlo  hum  d«i«mboiqiie  pin 
óoiamma^  turprebeodido  «Cidade,  pa»»ado  áetpodapar» 
te  doe  hoWlaatea,  •  levado  •  outta  pare  o  captivein». 

"A*  Fragatas  /ni ,  Drifade ,  Conilantino ,  HeUttta 
( Ruttianat)  c  a  Juno  ( l'rance%a)  iicornprtnhadat  por 
IraiDa  Corveta  Grega  y  derÃo  á  vela  no  dia  .lOpar.)  Sala^ 
mina  e  Porto  Leont.  Nio  te  taba  o  objecto  que*le«&oeai 
vitta ,  pur  iito  que  a«  embareaçSe*  nio  podem  obrar  con* 
tra  jithena$y  e  a»  referul.is  não  li-vâo  tropa   a  >•  u  iHit.lo. 

MAvialámot  bontem  trinta  etreavela»,  comt'0^i>da*  por 
lio  na  'Fragata  Franceta ,  condutlndo  •  vhi  bordo  o  r«i*IO 
doa  tropas  Ârabei  com  il<^lino  para  AUxnyidrin.  Kiin» 
(leendo  pouco  depois  em  Navarino  acliáiiiu*  <iai|.ielle  por* 
lo  ai  NAos  jíma  e  Oceano ,  e  •  Fragata  BlonáÊf  coes 
Tariui  eiobircAfõas  de  guene  Franoeioi. « 


factoriatnente  para  os  politico»,  que  deiejâo  colíi^ir  é^j- 
l»a  couM  a  respeito  da  futura  politica  da  Grâ-  Brelatúta. 
Parece  que  o  Presidente  desejava  dar  lugar  a  alguma  «• 
plicoção  por  meio  de  bum  elogio  tecido  á  politica  pacifi- 
ca do  Mioistcfio;  ma*  o  Dttque  dc  IFeUingtoa  oâo  m«- 
ferio  buDia  só  paUvra ,  q«M  daM  p  MlíÊmàat  4fm  apfMa» 
va  ou  legettava  o  elogio. 

fi  Sobre  a  polHice  dooiestlea  peraeaeoe  4^  Daqiie  immo» 
ravel  em  gaanlnr  o  metmo  silencio.  Alguns  membros  doi 
Clubs  de  Bruruícick  (Protestantes)  estimulão  sc«scoUega> 
por  meio  da  idéa  de  que  o  Goverao  laadona  legialat  so- 
bre es  pretençôes  dos  Cathoticos;  ootrOs  se  afkioifto  com 
a  declaração  de  que  elle  o  oão  preteode  faxer.  £ntfe  tsa- 
lo  todas  e  quacsquer  conclusões  não  produs^iD  «ffeito  at- 
gons  no  aaíaie  do  Mioisiro.  £m  geral  enleodoiiKlo «  qee 
o  tileiíeio  do  Duque  be  popular ,  e  poiMBi  faM  tUo  mâm 
elogiadoi  por  fMat^  d»  fÊ0  «tf»  pit  nl9  dbdtanr  «mbs 


alguma. » 

Não  explicou  o  Ghbe  o  motivo  porqna  ••ilencio  do 
Duque  de  lyelUngton  be  popular.  SuppriroDos  essa  falta. 
8.  Ex.'  não  carece  de  adquirir  reputação  por  meio  de  dis- 
cursos. Anáye^  o  Fettussuia,  e  ffaterloo^  bdlamente  os 
subsiituepn ;  S.  £x.'  oio  leia  erros  que  pallior,  nsA  «et- 
viço  algum  que  neeeaske  oncorecimcnio. 

A  m.igestosa  attitude  em  que  a  Grã'  Bretanha,  oulr'ors 
exaltada  pelo  seu  «alor ,  e  agora  dirigida  pela  sua  sabedo- 
ria, te  apresanta  áe  nações  da  larra  «oobo  arbitra  da  Jb- 
r«ip0,  esperança  e  refugio  do  novo  e  aoti;^  muodo,  po 
ocrta  dispensa  qualquer  apologia  ,  ou  panegírico.  Aiéa 
do  que,  prescindiniio  das  circumttancias  parlicu/are^  e« 
que  o  Duque  de  ^eiimgtois  se  acha  coUocado ,  o  set 
•B'lnifllo  devo  ser  popular  antro  ladae  os  boment  de  «Heoer- 


S.  M.  Christianhsioia  a<Mbe  de  confcrir  a  Oídeni  da 
Legião  de  Honra  ao  Tenente  Vndrtngtnu  ,  fillio  de  Sir 
Mduardo  CodringloHt  allendendo  ao  distiacto  vaiorj  que 
slaMiealfao  06  combata  ^  JVovariao» 

Tal  aagUMmtendo  o  numero  do*  Jomaet  litlerarioe  a 

«cientifico*  ern  Parú.  No  det  urpo  da«  ultimas  «cNianasap- 
pareceo  bum  novo  periódico  intitulado  a  Laneéta ,  de  mo- 
do que  ha  agora  dona  (a  ÇlNstai  a  o  referido)  cxclusiva- 
inenlo  consagrados  a  assumptos  de  nsedidna :  além  do 
-jlfewfor,  e  Fígaro,  e  mais  buma  dotia  de  folliat  dadas» 
«e  denominada  Foriedaduy  saliin  a  lui  uttimam<>ui«  o*> 
tro  Jornal  intitulado  L<  FaahianuMc.  (  riflta.) 

JdHK,  16. 

Copiemos  o  «egainte  Ao  Gloe  áe  hontein  ; 
'    n  A  Coiopanbia  da  índia  deo  bontem  outro  jantar  a 
qne  esaiflio  u  Duque  do  W-tUmgton ,  e  «ui  que  fallou  co> 
■o  o  Aaara  no  luncslo  doLoid  Mairm ,  aMs  poueo  saiia- 


ni mento  ,  por  iuo  gue  entre  atet  tempre  he popular  aquU'\ 
lo  que  cufspemj  a  reserva  be  bum  babilo  próprio  do*gran» 
de*  henisni.  Quamo  alo  biuinria  Bacon  oo  Mairlb*** 
nmgh  oaaw  «onoatoat  *  qiialq««f  iM»  <•  vseoase 
ocmpedo  na  urefa  de  conp^  oisettraott 

l"ntre  iiin'o  o  Duque  de  ffelfínglon ,  apezar  dc  guar- 
dar judicioso  sUeocio,  sabe  muito  bem  faliar  qoaiwio  a  oc- 
oaiilooasifa.  /TAa  StaviardLy 


NonctAs  IIamtihai. 

Navioi  eniradot. 
Bergantim  Inglm  Mercúrio,  Mestre  Ouilbcrmo  Graia, 
vem  tie  Terra  nova  em  92  dias  com  bacalbáo,  8  pessosi. 
—  C*cuna  Ingleia  Claud,  Mestre  Ricardo  Wrigbt ,  vem 
de  Falmouth  em  16  dias  em  loiílra,  5  pes»<^a«.  —  Ber^ao- 
tim  Sardo  Ventadeiros  Ansigos  ,  Mestre  Vicente  fiflca, 
vem  deOenova  ém  \b  dias  com  papel ,  seda  ,  e  frsendaa, 
10  pmnas ,  4  p.issaj^ettos.  —  Bergantim  Inglex  Do\pb!a, 
Mestre  David  Hemptoo,  vem  de  Terra  oova  em  Iftdias 
baoalkéo,  9 


Ânnuneiot. 

Quem  precimr  de  hdma  ama  de  boa  qaalidade ,  diry» 
M  á  raa  nova  da  Palatls  N.*  tB ,  prioMiro  andac» 

Quinta  feira  11  do  corrente  ,  pelas  onte  boras  do 
nhã,  no  palácio  onde  asmtio  o  Encarregado  dos  Negocio* 
de  Napaletj  a  8.  Peifro  cfc  Ateamtata  ,  aa  Taiá  o  nkimo 
leilão  do  resto  da  mobília  pertaoceate  á  casa  ,  e  se  veocie 


todos  os  dia*  por  preços 
caatai  atd  ao  dito  dh. 


para  se  liquidefeai 
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10  de  Desembro ,  peku  10  e  meia  da  manitâ. 

Sua  MagMtada  conlioáa  •  pawar  asa  no«.i«l«de.  Paço 
« ,âue/«c ,  10  d«  Dauoibro  de  1888. . 

Barão  dl"  Quelu%. 

Jaànto  J.oti  yieira^  Cirurgião  Mór.dio  Reiao. 
Anim»  Joaqmm  Fatio  ,,  Cinirgiio  Mór  d*  IUím 

ITonomrio. 

Manoel  Lopea  de  Carvalho  y  Cirurgião  da  R««l  Cf 
mira  da  Sna  Haal  Mogastade,  qaa  Daoa  gwrda. 

.  /  •     .  '   .  í 

'.RbiL  EftAltO,. 

lelaçúfl  do*  Donaiivot  foiuuiariot  para  n$  urgeadat.éo 
Lutado  com  que  coacorrérdo  oi  murudorct  da  yii/a  dê 
Swturán,  e  duã  yUla»  d'  yiiamòuja  ,  Cartaxo  ^  e  fil- 
ia da  Erra ,  o*^  Totai  foi  publicado  na  Gateta  N* 
ftS7/aaa6ar;. 

Santarém.  —  O  Doutor  Juli  ée  Fora  do  Cível  Seba«« 

IO  Manoel  dn  Gama  Alineida  Figueiredo,  L.  30|f000. 
>«c  Marcelino  de  CarvaUio,  Laviador  deata  Villa,  L. 
>JfO0O.  o  Padra  Joio  Nubct  <l*Abr(>tt  do  Lurar  da  Ro« 

.«irn,  L.  .101:000.  O  Uev.Tendo  Prior  V.  C.  B.  ,  m. 
jíÓOO.  Leaiiilro  SaUador  Bapliita,  Escrivão  úa  Conlo- 
»ria  das  Lesiriat,  L.  &0|^000.  Fr.  Antonio  Coelho  Zu* 
irte,  Prior  <1" Alca<,ovn ,  L.  2(\$0iK).  Jusliniunn  Au- 
lato  d' Aranda  ,  Alriioxarife  dm  Jugadas,  L.  20^00U. 
sbailiâo  Anionio  Scitiappa,  Negociante,  L.  20^000. 
^ancioco  José  da  Fonseca,  Thesoureiro  do  Concelho, 
,  lOffQQO.  Manoel  Marcelino  do&  Keis,  LavrjJor  e  Iv^- 
iv&o  das  Jogadas,  no.  4J[800.  José  da  SiUa  Ferreira 
(•«e.TlAMorriro  dáa  Ini{>aiiçda»,  ta.  2jg[4U0.  Bernardi- 
>  ãwá  Cardoso,  Capil&o  Mór  deMatta,  e3/  Vereador, 
lOç^OOO.  João  Duane  Silva,  Lavrador,  L.  2t/000. 
«nciaco  JMsriin«  P<<reira,  Proprietário  d'£acriluraçâ4^ 
Alaiolaveria ,  in.  1^200.  O  Doutor  Juit  do  Crime  Pran» 

c<^>  dc  Paulii  Castro  eL^mos,  L.  30^000.  L(»ii  Manofl 
(Vsevedo  Monca«A,  L.  10^000.  Manoel  Joaé  da  Fon- 
»4  (Ítala  VilU,'L.t,f 400.  Joa^  Joaquin  Ferreira Tur- 
,  Je«ta  ViIIt,  !..  lOJOOO.  O  Verca<lor  mais  velho  JoSo 
atonio  da  Fonseca,  por  ti,  por  sua  multier,  suas  duas 
adas,  criados  de  cata,  e  do  campo,  64^800.  Manoel 
sé  Esteves  Campo» ,  Prior  de  9.  I..o«irenço,  L.  30j(5f()O0. 
aionio  Pedro  Cabral  de  Lemos  Ciillieiros,  «ogundo  Vu-; 
ador  ,  L.  4|$600.  Jzií^ro  Barboza  da  Sdva  Chaves, 
-ocurador  do  Concelho ,  L.  4^^800.  João  Tbomás  H«n- 
|Ues  de  Carvalho,  Mister  de  MaraviHa,  L.  4^800, 
fiquiio  Jose  du  Fonseca,  Guarda  Li«r9t.  da  Camara ,  L. 
f^OO.  D.  Maria  Angelica  do  Kosario,  mulher  dod^Of 
S/409.  Ignaci9,da  Co«l#.J^iigueB,  JBacnvfto.dA 


CorreiçSo,  m.  t^400.  Cntlos  da  Silva  Machido  ,  Prior 
de  S.  Martinho,  u.  ô^OOO,  p.  lO^OOO,  15^000.  Ma< 
oool  da  Silva,  Ne|rociante,  L.  60^X000. 

li'  /íxambuja.  — O  Juir  de  Fora  da  dita  Villa 
Vicente  Paulo  Lopes  da  Matta,  L.  lOOJfOOO.  O  Ve« 
reador  Antonio  da  Fonieoa  Franco,  L.  90/000.  O  Ve- 
rendor  Aatonio  Máximo  d*AI)rcu,  L.  tOjjOOO  O  Ve- 
reador José  Camillo  Corrêa  de  Barros,  L.  20^  000.  O 
Procuraiior  Paidino  Theodoro  da  Silveira ,  L.  30  JOGO- 
O. Capitão  Ildefonso  José  Cotrim  de  Carvalho  J  Titulo 
de  Divida  Publica,  &4^G00.  O  Pri..r  M  anoel  José  Mar* 
linsda  Rocha,  L.  20jj:000.  Felix  Con^.  de  Bu  ros,  m. 
1^/000.  Antonio  Fedro  Corrâa  d«  fiar. os,  L.  3O,j:O0O. 
Silvério  Joaqulin  Pereira,  L.  10/000.  Joaquim  José  Ví- 
cio >i'Abreu,  L.  I0|^00().  An:onio  Duarte,  L.  4/800- 
Mauricip  AotMÍo  deCbristo,.9(ip.  Kairoundo  Jose  M ou- 
lio,  L. 4/800.  'PnaiieiíoD  daPoasèba  Franco ,  L.  4/800. 
Dominjços  JoíéGonçalvei,  Escrivão  doCieral,  p.  2<g:400. 
Eleutério  Maximiano  da  Fonseca  Franco,  Escrivão  do 
Almoxarifado  ,  L.  A/000.  Faustino  Jo.^  Velln  ,  itf. 
1/800.  Antonio  Nocer ,  480.  Jo<.e  Ke-rrrira  ,  4^0  José 
Antonio  de  Campos,  L  4/800.  José  M  innei  (íjirido, 
m.  1/440.  Bernabé  Mcn^ccria,  m.  1/200.  Mtno«>lda  > 
Crui  Pinto,  m.  1/200.  Domínios  de  C^iVdUio,  m.  l/20($. 
iofé  Antonio  da  Silva,  m.  1/fOO.  Joaquim  Antonio  Tei- 
xeira ,  m.  2/000.  O  Econouto  Joid,  Jie'nardo  <la  Alntta 
iD.S/4p0.  Ma'iunnaQuit«rÍM  d'Abieu,  m.  3/SíOO.  Ber- 
nardo Rodrigues  Qualorte,  400.  Doiningoi  JotéThoméi, 
m.  1/200.  P<'dro  Ferreira,  2i0.  Mana  Antonin,  viuva, 
2-10.  Luis  d  Oliveica ,  700.  Jos^  Ped/o,  m.  1/200.  An- 
tonio Ferreira,  480.  Joaquim  Rodrigues,  240.  hfti  Fra- 
zão, 480.  Alberto  Gonsnlv  s  Lima,  p.  5/000.  Gercids 
Jo»é,  L.  4/80O.  Manoel  iii  rculano  Firmino  de  SoiMa^ 
m.  1/200.  Manoel  Felix  de  Carvalha,  960.  Isidro  J^id 
Corrêa,  960.  João  Miino<-l CoirôaMarlim,'  1/440^  Bia» 
noel  d' Almeida,  m.  2/400. 

Cartaxo.  —  O  Juiz  d«  Fóra  do  Cartaxo  João  de  Sdilea 
Gameiro  de  Mendonça  Pessanha ,  com  o  seu  Ordenado  de 
laono  liquido  96  /000.  José  Pinto  do  Castro,  m. 2/400. 
Francisco  Carvalho  ,  m.  4/800.  Joa()uim  JoM  Lourenço 
da  Costa,  L*  ^^00..  João  Carlos  de  Almeida,  Barbei* 
ro,  4^1800.  Antonio  de  Oliveira,  p.  U/000.  Joaquin 
ik-S  usa  Raposo,  L.  10/000.  José  Ro.lrigues  ,  duas  moe- 
das antigas  de  ouru,  que  tem  o  peto  de  IJ/dIO  Maria 
da  Medra  dé  Deo»,  L.  10/.  João  Pereira,  1/400  Í<ni 
Camillo  du  Silva,  1/200.  Jnaquim  Pedro,  2/100.  Jose 
Pereira  de  x\breu,  L.  4/800.  José  Antonio  Loi^es,  960.. 
O  Pa>lre  Francisco  deSousn,  2/400.  O  Piidre  J«.âo  Ma* 
noel  Perfir.i,  e|400.  JoíéRebello,  in.  2/400.  Jt  àoBa- 

flisla,  ra.  "i/^íX).  Francisco  vU>4  Santos,  m.  2/400* 
'rancisco  Antonio  Barroso,  m.  lt/000.  Francisco  Qar* 
retOf  120.  Bernardo  Antonio  Ramos,  1/200.  Joaquin 
Joid  da  Silve ,  do  Casal  do  Ouro ,  2/400.  Antonio  do 
Nascimento  Monteiro,  486j  João  Jo^éde  Freit^fs,  8/400» 
fr^uwuQO  José  da  CosU«  480,  Cypri«no  dof  Saotoe, 
MO.  Joaquin  Apton^  d»  Figtwiiilto,  480*  l4ii<.Rib«* 
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ro,  480.  Antonfs  SotS  Pedro,  I/OOO.  JoaélffiaeioFei^ 

leira  «la  Silvi  ,  líK).  Jodqu.m  Antonio  da  Fonsrca  Lít- 
.6oà,  480.  Jõâo  Carreira  dc  Almeida,  1^900.  Tbeodor« 
WVianra,  480.  Franci«co  SuUno  Jorge ,  480.  Jn&o 
Francisco  Quinli  lla  ,  480.  Jo*é  llibciro  da  Cosia  ,  4/800. 
Joaquim  êoié  Freila»,  2/400.  Joté  Maria  Lioliai«tf 
Kfcrivào  d'Drflo«  ,  m.  1/£00.  Francitco  Jogd  Lall| 
S/400.  íoié  tispUilã  át  Sóvtmt  1/000. 

rUtã  .Vooa  da  Erra.  —  J*MÍ  de  Paiva  Rapoto  desta 
Villa,  e  1'ropnelnrio ,  p.  10/000.  Jose  Nune»  fltiinallio, 

f.  4/800.  M.iooil  Marquei,  ICO.  Manoel  da  Silva  120.  Ju«« 
'ranciteo,  100.  Joaquim  Jot^,  S40.  Ju»é  Dia»,  460.  L«Íi 
Dia8,240.  Silvpriodc Sousa.  240.  Jost<  >le  Oliveira d«  Crut, 
120.  Joaquim  Modiiwupij  lgo.  Antonio  Jorge  de  Alegrete, 
1/200.  Ânionio  Anu»i4ácio,  120.  Joaquim  Pinto,  100. 
Jodqiiiiii  S'-rruo,  40.  UippolitO Lope«|  840.  MaÍ«  aiD|M« 
qurxas  iidv!i<,ò»"5 ,  7/3fO. 

—  O  n**erértdo  Prior  Joio  Jac« 
que«  da  rnn^rru  Sandé ,  4/UOQ.  Manoel  de  Oliveira  Bé- 
pliMa,  480.  Luii  FtMándet ,  940.  A ntonio  Fren< itCO* 
400.  Annu  Maria 4  4Í0.  Jo«($  Luiz,  960.  Jo»é  Cioiue», 
4/06.  Claiiiiina  lífniicia,  240.  Antonio  Franci«co,  990. 
M.iimtl  Ah.>«,  Ij^naro  Dias,  840.  II  adiçòet  de 

IfO,  1/3Í0.  f  d«  100,  200.  3  d«  80,  t40.  \  d*  60. 
.4  d»  50,  lOa  8  d*  40,  89(11  ide 90,  40.  tolil  n. 
1:14.1/020, 

Keiuiiio.  Somififio  n«  d(^nnlivo«  da  Villa  de  8«rtltTétfl' 
48â/800.  Uílot  da  ViHa  d'Altotnboja ,  899/60tt.  ÚiUk 
dii  Villa  dnCàrlaxo,  991/070»  Abale-«e  (N^Io  qtie  M>ert. 
«fe)(nti  «fem^not  dn«drtHali«A«  dtal»  Villa  870  ,  290/  900. 
SuiDiiiào  >l'inBlivo<  lia  Vill.i  dil  Krra  S5/6O0.  Utto» 
drf  Villa  de  Lamarbsa  1  l/OÒO.  ioial  cnlicgiia  peU  Ca- 
MáM  iêé  Santèrmi)  Itl4e/IM.=^  JtxtjitMft  /InmimA* 


Paute  nÀo  ofi?icial. 
í90ticia8  estrangeiras. 

fllANÇA. 

y  ■  Còplifmál  ò  ÉègénVè  ^  tiòMli  torr«l)»MHl»nda  partl> 

■  %Oitl(hbi  f*n«ir  hastánte  a  respeito  àt  hnvfrém  gravei 
roftfrsii  ií  na  Mvrtti  ,  cin  contet^uencia  dus  qunes  lem  ai 
lio»«a«  tropa*  nutaveimenlo  padeciilo.  OtCapitftaft  Uél  fM*' 
«I»  «|'lM  èMf^l*  daNi,  did  poucos  holicrá*  i  citaMM  tMtI- 
fl[|<>nt>'  ciii'1a'lrt*oç  a  re?poilo,  npetAr  de  que  a  Repar- 
ii^BO  Medica  oe  adie  t^em  or;,'anizoda  |  e  de  qiM  jé  não 
«•Iffitt  a«ampiid««  as  ttoisn»  tropa»,  nelll  pit^  4M  Mia 
dt  4Mm  aiguiMu.  Ha  tttti  atuai  no  Lt^Me  ^  na  evtaçâo 
A»  «MOnn',  aervái  e«  ••ttatif^^VÔ*  htMkdoi  de  febre» ,  que 
nnrcLini  ntc  «ào  pfri^o^at  para  indUiduos  qufc  cehem  na 
iniernpi  rnhça  ;  nâo  ohilante  o»  jó«en»  èbidad<N  è  mailoi 
dIReiabt  i«ro  b«»laAte  motWo  dateeeio»  P^b  Wkenof  «fpe- 
ramo»^  i^itCse  «fio  i«tA  conientiilo ,  (jne  as  tropa»  Fron- 
tèxai  »e  aq»ihrie'o>>wrti  n.«»  praça»  evacuadak  pelaa  Tttrcnt 
•t-m  |thndi»  pr.  c»|»çíw,  par  iUtt  q«»  A  ^nitQM  Jl#i/i. 
iwiartmafe  »è  atikaVâo  cA  maior  rtu  m*nor  Jtrán ,  atacadag 
d»  petifotat  efd^lhMadet  :  «  priícipiíavH*^  prtdetia  etti  si- 
ttillunip  c  MO  (ifivUwir  herrt  nfl«i*a«  rnnvqxK-nri.Sf. 

«  Affinnt»>i  t\úf  »» Inj^hAicê  fítei&o  nhjecçuo  a  qae  o  Ge* 
«er  I  Maiioa  ^<«»a-««<  «Vin  tin  /VA^nleM»,  tifimidn,  i^oa 
•  15»lWioGr*jttt  deverá  fi*iV  li.íjiijdr>  áqueH.-  pniz.  |{n- 
l*l«*W»  já  o  <lit»  (jipnrral  bastante  que  fazer  para 
««Mfkr  i»l«il4CnM  fia  Ifttfal  «iMM|«é,  Ma  pqdMtí 


Ciier  maii ,  ainda  qoando  o  deiaia<w*  Hfe  flUio  pib  o«.l 
Xtu  porte,  (pie  osGrc^oi  deixado»  a  si  raesmos,  nasti 
f«deriâo  louíervar  na  Fenintula  ,  onde  !>ctn  marit^^ 
•étm  o»  Tvrcoê  fflr  diSvrcntea  ponto»  lIo  Golfo  dc  U 
fionlo  ,  ainda  roe»o>b  rttando  o  Itllimo  btoi  foriiktdc. 
Que  partido  ce  adoptará  T  Eis  o  que  ao»  laita  vèr.  Nstn. 
tanto  »ecnviuu  iropui,  e  le  ratem  preparativos  perimas. 
dariDai».  Já  paitio  huin  Uegimemu}  alem  da»inuoi{ni| 
«  vivere» ,  que  forâo  cnmboyaJot  pela  Néo  Tfiáeidi. 

n  TaiLbeiii  te  fnviáião  uliirnamt  nte  vjvcfCí  par*  j  F* 
quadra  do  lilmjueio  de  Argci.  1'arece  que  (iiuilbanii  !>•> 
qaríb  aio  lie  d«  utilidade  aigiima  «  cqua  amei  be  a  ema 
maiji  illu.oria  do  mundo  ,  por  iwo' mia  ouviate»  fallirde 
corta riot  Argelinut  qne  nâocneontrio  ehttaeulo  »lgoi, 
«  que  enirâo  e  t^liem  como  «eoâo  hnuvesM-  li!ni|i>i^o,  oea 
vaioa  00  uuieiro.n  (GoixUkU  Frangt.) 

GRÀ-BRETANTIA. 

Lond^i  10  de  A'oo<ai&ra. 

TTiima  follia  da  manha  puU  ca  o  le/ruintc: 
«  Aaietfwrào  que  quando  o  ooaM  Governo  recebw  ida* 
nação  oe  qne  o  Gônefal  HMtm  (Mclenava  «Mrian 

íua*  npi  riiçn.'^  nlein  Ja  Aíor/n  ,  com  O  dfclaraJo  fia  it 
obri|far  o*  Tutcut  a  evacuar  o  território  ^thenie^tt^w 
HMMÍatfJWfiila  dM^tu  Aimm  ttf^ttnÊÊfÊo  m  GaUnk 
Fratuxx  contra  todo  e  qualquer  inovioMBto  qii«  fiiMii 
Qeheral  Maiton,  ibbte  o  fundêon  nio  áé  qu«  •fntlli»ik 
uttdida  pat«Aria  olpin  do«  lioiitef,  qut  liaviâo  »ido  p;^ 
cripio*  àquelle  Qfficial  pela  tua  ONíma  Cotle ,  de  peifab 
arcordo  com  o  Governo  BHtanaico.  Aitegarao,  qm» 
Gabiofte  Frances,  obrando  com  petfvita  boa  té,  lop 
annuira  á  jii»ti<;a  da  repre&entavâo  que  of  Ministrai  de  S. 
M.  lhe  enviartk",  e  qoe  aam  demora  expedir»  onl»at  ^elo 
Ulé^rafo  para  Ton/o»  dpterminaodo,  qu*  dana  tiBMdMli^ 
iDt  nte  á  téla  huma  enibarcaçlo  para  •  Grceja,  otaÍM> 
íruc^>òe»  au  G^-D^rdl  Francet  para  que  logo  dviitUHe  dt 
iua  empresa.  Ftrliiioeote  já  baviâo  o»  Ainitaatct  /i^ 
e  Frances  naqoella  eila^  formado  bima  idáa  OMiiflu-l 
clH  do  fim  da  expedição  militar  do  qua  «quelle  MV/npt- 
recia  tender  o  »eu  Cb^/ê,  e  baviâo  por  tneio  Jatwiiic* 
prt  ientaçSe»  ob«udo  a  que  deiie  i  véla  aeiptdiçâa,  liia 
wk»  latia  o  OlBcio  «hágAda  *  teovpo.  He  no  aiaior  rá 
MInbelorin  vir  tio  haratoaieia  ooeperaçâo  «nti«  «» 
ni»tert(M  France%  e  lngU% ,  elie  ouiroiim  humi  cirna» 
tancla  conioladora  ,  que  o  objecto  eu  qae  k  dcieavoiw 
»  MM  boa  filidKge*cift|  ItMia  de  lio  —aaiiai-paitkfiy 
na  .  X  iilenta  ctln  4ft  fiMum  Mtre  a  Rum  a-a  g^HtOt- 


■  BMnvvém  (h  Dublin  a  6  do  corrente; 

t'  K>(«rd-«e  que  Mr.  SheU  chegue  aqni  hoje  d»  /^^ 
i^rrti  para  dar  conta  á  As»ociaçio  Calh<*iic«  Koimn^ 
Monilo  que  boure  em  Penenden-heath  (cualra  aeniM' 
f>n<;uo  (int  Cutliolícoí).  Oí  lrlande%c»  nSo  qat-reoi  «1»«|^ 
dito  nlguna  a  qualquer  oatru  p<  t;na,  por  i»M  qiK  Iíks** 
eutpeilo»  todo*  n«  Joritaat  iWjf^M ,  qne  perleaoB»  ^ 
Protealanlw.  Já  «ravlM  eongreradn  b«ma  Ci«n4i  !«■•* 
para  onvir  o  Orádu.»         f  fCrfrwato  m  Í3m^t 

...  I 

'    '    Jdkw» ,  19.    •  • 

•    .    •.  .    .  .  • 

T#«n  Bppan^Me  «aí  folha?  dbria»  noticia»  de 
ttadiaoriu  naiurvxa  a  re#peHo  d.i  «.nidii  do  IW ,  qw  ••'•^ 
na  neertiarío  dur-llie»  atti»TV^5ft,  «publicar  o  ♦^^•lin"-''' 
Qoe  «e  pôde  d>>pa«ile^  i>léati  ««q||Mfa.  PudimeiiaP'' j 
imtti  hij^r  po^itlWnn^nifcVMw»  ^«  Ivoatni  *winnJ""*M 

q»le  «e  (mio  fMH>  cirrifíiir.  Hi*  »bHíHo  qtie  S.  M-  rrv»  l^"  , 
ataqup  de  gtna  ,  é  que  be  n*^»»rto  dapnM  d«  ha»  •l' 

^Xll'lÍ«il«i«iM  aMMimtftaf  pinaajiiw  a  !■  *y» 
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tenir  ham^  ircahiihi.  £uas  precauçÕM  forâo  fwr  come* 
<)«tencia  rccoiiiiueodMlM  •  S.  M.  e  fori»  wàoftmiãà. 
S.  M.  tov«  bujD  aUqiM  de  fóui «  •  m  mw  rattabclt* 

vido, 

!'ura  u  Grâ-Rrelunha  cm  geral  ,  e  para  toilat  a*  cla*> 
««•.  Uot  Msu»  6«tMli(a«,  Kní )  tttoi  dttvitl*  f  nn  maiwr  fido 

Idem, 

O  Imperador  da  Rutiia  checou  «t  Orfena  na  noite  do 
dia  19.  Continuou  «cm  demofa  u  sua  viajfetn  para  Pc' 
ienburgo ,  on<te  w  pretuaie  chegará  no  dii«  26.  No  inc$4 
UJo  diã  aabafcár&a  «i«  Embaixadont  fiilrasg«íf««  «ié 

Pelo  que  toca  á(  noticiai  de  Odeutt ,  que  -ticançno  nte' 
O  diM  a  ,  nâo  fd/em  a  mait  leve  ntençào  <l«  qMaetquer 
•peraçôei  miliiure*  de  i«poilancia  ttlguma,  4ap«iadáto> 

Dtniia  de  f^arna  ,  prio  aienoi  nenhuma  que  «ejn  favorá- 
vel aot  Ruttittmt»  circulava  quando  o  Imperador  parl\o 
4o  Esercilo. 

Nâo  recebeinot  ccoârmaçâo  da  noticia  da  looiada  d« 
'Bourgat.  Cam  efRfilo  parcca  aebar**!  attaehiida  a  Caia* 

jjddlrj.  Anciosiimonte  di-ípjamra»  «aher  onde  ot  Rnttianot 
•nlraiâo  em  •:uMriei«iia  Invarno.  Ha  pnivuvel  qu«  grande 
parlado  Exercito  nM/afraila  Mk»  o  Danúbio.  Havia  aU 
^uma  idói  d«  dfixar  certaa  forças  e»(acionad.iS  Hionie  de 
(Jhumla,  mnt  openaa  noa  podamos  po»»a4dir  d*  que  aiii 
le  inantcoUâo  durMaIc  o  inverno.  P.iila  d»  liaqiiadrs 
áimàano  daverá  fioar  ao  porie  da  ^ ama. 

O  Buanclto  T«#«»,  «Nnmamiado  paio  Rri*Vigir,  • 
Oiner  f^ri-tiie ,  nquem  se  fi-unio  o  C.i(ji  ân  Bachá ,  »e 
ariia  n.«s  iminndiHÇÕrt  de  Bourga».  O  Huitào  h«vÍA  tiia« 
nifetlado  a  iutençâa  de  partir  wm  dmora  para  ridriano- 
pie,  poréio  irnlow  o  Divao  com  elle  para  i^iie  &bHiid<iii.<M 
se  por  ora  o  seu  intento.  Deferín  p^r  tantu  o  ()f&-Scnbnr 

•  exec4i^>  tWiiã  mtdiiÍH  »ié  á  Priiniivfra. 

•  fiia  .C«>wta«/«ao|pia  rvinuva  a  UHnt|ai)li<lAdA  a  le  faiiM 
•Bdr^aoa  ctttfr^oa  para  tvanir  •  amior  qiMaliilada  petrn» 
irei  de  cereaes  de  lo«l«i  ns  Proiirjcioi  do  Império. 

J'aiece  qiK>rntre  asopir^yora  ludit.ire»  li ivíào coalinua^ 
do  certas  nrgociuçò-  s  prhi  mierveoçiia  do  Mini«iro  da  & 
M.  o  Rei  do*  Pai%a>BaÍM0Ê.  Ram  lanto  nâo  conitu , 
la«t  negociiai;Ò4>s  foM«m  da  »«t«rMa  mni  atliva,  nem 
i|uc  produiiítfiii  iieiiliiiiii  d<  cibi%n  rcidtndu.  AÍTtrmAo,  (jae 
o  dito  Miaiilro  enlreipíru  nos  bn%  da  De/aiubro  buaiano* 
ta  ao  Heit  Utfmèí  qaa  daalaaa? •  s  qw  or  KuibaisadMM 
Jnglei  e  Franeex  recuza^ào  ir  puti  Comlantinnjjia ,  m 
conndão  o  CiuveriKi  Turca  a  en«*ar  Utiin  MtnUlro  da 
»ua  parle  á  Lika  d«  Pmaéf  «Mia  m  aokarl»  os  reH  ridoa 
Emhaittadotea,  Dimtm  iin*  ftapaodftra  o  ttcii  fiflimtKg 
qao  M  a&o  «aviaria  t^l  Miniilro,  aeoi  M  daria  oivtitfns  a 
iirnliuina  propnstii  ;  q<ic  f)f>lo  conlr»'io  enviaria  a  Poria 
trinta  mil  homêou  prtra  detidir  a  9l<o^M>  da  Grécia.  Nâa 
siaaoa-o  amor  e«ad«ao  a  lai  aatioia.  O  buliâo  pnreoi*  re^ 
aolvido  a  obrar  «obre  o  prioc  pin  d»  nâo  adoptar  nwHida 
alguma  que  o  pos»a  envolver  em  licntilida»^»  cooa  a  Frart' 

,  r>M  »  Grãftí0H^htk  BIk  nào  indisporá  comra  si 
4it«l  PçMariwii  f«w  frim  mm  podcioaa  «adiarão  podtiw 
piMlM  «MMWibl  ■HfiçB  •  BabÉt  ai  pailH  kéHgfruÊÊê, 

..  .    '  Idtm  ,  1$, 

R(iceb«mo!  Jnrnaes  doa.  EUudot-TFnidot  17  de  Ou. 
tubro.  Anouncião,  qii«  allt  se  receéera  a  parliripa^-uo  Of»- 
ficial  de  oiie  Tador^  Kna.irri|pul0  êm  Nrgoeioa  do» 
M»Moi'(JtiUM  no  Bio  d*  Jannrú,  coiia«foíra  éo  Ga* 
^emo  BranUeii^  •  Indemnlta^o  de  trinta  •  eineo  mil  pa- 
tacas pela  COAii«UMv»<;úo  do  Berganlin*  Sfiori,  e  que  li» 
nba  esperançai  da  bom  e&ito  eui  outraa  reclamações  que 
ae  lhe  bavíâô  eoofiadob 

Mr.  Haf^nít ,  precedente  Encarre^fldo  de  Negócios,  nio 
mó  Jtavta  Ulijado  aa  kuta*  oegociajjiào  da  meiíDa  uatttro» 


aa,  raat  atd  batia  dMado  a  feáit  oi  Nus  cwiiaportei,  « 

IdkfH  I  17. 

Etrfttcm  tf«  Pothmmttk  «m  dal*  da  16  do  correnta  t 
•iXiBgm  «Ma  iriMbil  a  Oorma  /ÊtUgálor,  d«^>aixo  da 
^Mfliatando  do 'f i-nente  Neioell  da  fltiu  .U  MnJara,  ira» 
açodo  •  wa  lioido  o  vorfM»  doCapiláo  Ca««iii»tf . l  aia* 
barii  candot  Mr.  f^tVcA,  GmmI  Gani  /lurM  na  dit» 
ilha,  «Ml  «  «a  iaotilid.»  (MltiArá.^ 


íiÀoàt  %0  db  Betemhú. 

As  mais  recentes  folhas  ltigle\m  aleançSn  ate  16  d^met 
ultimo.  Kebrein  u  noticia  do  infausto  talfecfokenio  de  8. 
M.  a  Imperatrit  da  Huttia ,  Mài  do  Imporudor  A  vco&io; 
succes«o  esto,  que  teve  lugar  na  manbã  do  diu  d  de  No> 
Tinbro^  dapéb  da  mna  «diwMídad*. 

Ha  leda  a  prababilldada  d« 

a  pac  entre  a  Frnrtça  e  o  Dt-y  d'  Argel.  Segundo  cartas 
de  Tttttlan  cm  d.iia  de  10  de  \ovoiiil>ro  uUimo,  havia  O 
Dr-jr  enviado  propotus  ao  Commandanio  da  Efquadrft 
Franteta  do  bloqueio,  offerecen^lo  a  paa  daittíM  ikt  oott* 
diçn«*s  mui  vantojoeai  para  a  Frvtíça. 

Parece  que  em  con«equencii  d.i  ir)ediaçâo  do  Governo 
da  S.  M.  Glttiaiianiuimii)  Analaiantte  M  «onclato  a  pai 
«ntre  MapoUt  a  7W/w/i. 

Segundo  oi  iiliimo»  Jornae*  é' AUtManlM  até  19  de  No» 
veoiUo ,  n  cada  inomenio  le  éaptfràva  a  notiela  da  to*' 
wada  de  âalMlraot  4>drrid  o  iMat*  da  qo*  aquiilla  praça 
fora  lavada  de  atiaho  pMo  BxevvHb  JiMiéMo,  dtffMri»  da 
irrs  atuqiiea  «iiccesíi  voe :  enlra  taalO  ainda  alo  VtÉMMflb* 
•aoMBla  ooaftriaada  e«ti  ootieia. 

A  hondret  bafftté  dbagado  OfRerós  LfSrd  Ponvonòy 
úo  Rio  de  Janeiro\  em  data  d«  S9  rk  Seieikiliro.  l^fc» 
nífWtaiMiarios  de  Bfier\oi'/4ures  já  linhfio  d  ido  á  v^la  dd 
volia  pa  rá  o  Aia  da  Prota  t  Lovd  Skmefuntéíndã  oio  tra^ 
via  chegado  aé  Mi  dl  JaM^. 

C>  iir'perudur  án  íiroiil  lit-clion  a  Srtiâo  A^tembl^ 
Legit-èativa  a  90  do  Setembro  por  meio  de  binn  reiuiAido' 
a  lacoaic»  ditcarfo^  im  qi.e  mo  maoiftita  aclia*-M  bful 
satisfeita  com*  e«  trab.tllio<  da  diia  Atteeibl^o  ,  dando  M 
eateodcr,  «foecnie*  h  ivião  'idomni^numarofotdoqueuleis, 
fm  IMO  que  SC*  nâ'>  tiavia  prtaiaòo  ■ttençfto'  àlgnora  uoi^ 
■afaafat  da  Fa<<nd*,  aen  aoa  da  Rattáttislw  da  Jasiiçav 
O  liaiHirado»  ceaeláe  «  di«e«ria  oiMiraiàiMo  g  a^p^mn> 

ça  d«  qiií;  as  delit>;  r.  çôps  li  >  A=  (  i«l>Wa  ultenofinente  (no. 
duirâo  Bi«ii  pr  iveit-^soi  resultados.  S.  M.  l.  aio  tãt  tt 
Mi«  lera  aJÍa»fta  no  MfWelosado  ditourao  ái  negocIbgòM^ 
com  Bvenot'Ayn$t  wm  M  Miado  d4r*cl«$âM«iiiiV  d# 

duaí  F^oleiícias. 


Putítcafôef  LUUri&iat.     "  ' 
Stihio  á  las:  Exposição  <•  D  fn.  n-ir.^^-.ío  dos  Vi-rdarfui» 
ro»  FHtMtpioi  iobru  a.  Auihoridode  eSoU^tbitiii :  vteinJv^aa 
par  40»  r«.  na  loja  daSf^adro  Ataoiái  és  9lvMfS  «  eiv 
qoin«  do  Chiado. 

Sabirfto  álui:  Obra«  Poeliras  do  JVicoltío  Tolentind^  9 
Ml*  ani  !•  br.3  vende-so  por  480  idi«  aaF  loja  db  /.  Hmí 
HfUei  rtia  ^vgtttta  N.*  I :  vende>ia  «epafado  o  9/  tono 
por  160  réis  por  serem  oltras  posthttlDat. 

Ânrmi\ci'>t. 

Noa  dia*  Id,  20.  e  24  do  coTeuie  mes  de  Dctembro, 
se  bâo  dè  pAr  eoi  Praça  noTribanuí  doConsellio  da  Uaal 
Fazenda  para  se  arrematarem  nnulticoo  delles,  osben»  das 
CapeUai  iaatiluída»  por  D,  Mana  Barbara  ^  iiuina  na 
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Cidade  à' Eivai  «valiAdn  em  4:693 6fiO  rk,  e  outra  om 

Villa  <ic  Pvrtil  iivuliada  •  in  85K^40O  r». ,  ai  quaes  le 
compòrni  d«  heiJaut!  da  Mapencira  oii  Rapo^eirinha  no 
Termn  de  Fitía  ^«fOM,  diwrMik  qutniiftv»  ein  diflvrentet 

li»  rdaiii-s  noTeriMo  diin  \'illa  <\t  Portel,  9  Jeruinenha  , 
t)u«  rendeu)  atinualntcnlu  eiu  dinlieiro  7l|^ã83 ,  em  trigo 
16t  nlqurirM-e  iimío,  o  cm  Avad*  53>alqueires  p.  iw.o , 
diirercQte»  fotos  que  prddttiem  por  anuo  etn  dinb<-iro  48j^800 
zs. ,  e  cm  iri<^o  ^  alqueirci,  e  alguns  benf  livres.  Nos 
1pc»mo>  dius  n  i|>iinta  deiinininadd  d«  >S'.  Cornélio,  na 
Fregui'tia..d<>»  .Ui<«a«  ,  p\-rlPiie«nie  á  C«pella  de  João 
JBorge»  de  Mòrati ,  de  que  be  aclnal  AJtntnbiraflora  D. 
]\ínria  MogtlaUna  Infanta  de  Sci/ncira  ,  ovaliad  i  m 
quunlia  <l>-  100,5000  rs.  cin  .i!U-t.(,uo  u  petisco  de270j^0<>0 
Tt.  annuwes,  a^ue  attyi^vtniy  quiri!<i  fica  obrigada  por  mor* 
te  da  dita  AdiuinisUiulora  h  f>ivor  do»  iieligiuM»  dot^^on- 
venlA'de  iSyCorttelio  dit  dila  Freguesia,  c  com  a  condi- 
ção de  que  o  urr<-(nat>inte  »ó  rntrurn  nn  friiiçno  do  ivu 
leadimcnio  por  morle  da  toe ncioitAda  Admioislradora.  Noa 
«eimof  diat  *e  ha  de  pôr  e<n  Pra^  nodiío  Tribunal  pa> 
r.'i  nrreiídar  nn  tdiinio  ilelle»  u  loja  N.'  3  do  1'alacio 
<lo  /{oiif  .  (|iie  !>«■  .icliii  devoluta.  AdverlP-'fi  que  o  pr«'(,"o 
drsi.is  iirrt  tiuil.iVjò»'s  será  p.iso  am  Tilulo.  d»-  Divida  Pu- 
blwa  liquidados  ,  «livre  de  Sm  MCODformidade  d«iR««ee 
Ordens. 

A  lildíUisíinia  «!  Excellentistiicn  Maiqii<>za  do  Alegre- 
te ,  tutora  e  adiiiiniitradorii  de  »cu  filbo  oienor  o  Jbxc. 
llarqoM  de  /*enofen ,  icm  conferido  procnravfto  para  tra« 
tar  dos  n<'u'"<"i'i-  'l^i  -ii  i  cní.-i  n  Justino  Pinto  de  /itmeida, 
n)orndor  nu  rua  cios  Condes  S.'  u  uor  cila  tão  revoga- 
da» <)u^u>«qiier  anteriorea. 

VendeiMa  ol  brna  fguinios  pprtencenlea  ao  Exccllen« 
tiwiino  Marquez  de  Cato^alUt ,  o»  quaei  ato  li* rn  e  des. 
embaraçados,  c  conslào  do  í.rj;uinle ;  a  saber:  luini.i  ()ro. 
priedede  de  casa*,  na  rua  de&into  ^fuòroaio  NuioeroaSSa 
U,  com  teus qninlaetf  ■lendae<tei4caiB«d*otea«ilioa,  e<^ 
terna,  f",j'>  prédio  111"  foreiro  em  2+^000  rs.  á  Kxwllan- 
tininia  C'a>a  (ic  /Incidia^  e  «oi  8^^000  rs.  ás  Freiras  do 
JtatOf  c  laiiHoiní  •)  d <■  vintena;  linioaa  barracaa  tilas  na 
diu  riu  de  Santo  támbroiio ,  qiie  tem  oa  Numemi  34 
até  38,  cvnttjpiu  i  dita  propriedade;  eutrai  barracaa  «i* 
1n-<  nas  t^lM  de  Santa  Anna,  do  indo  do  N«rie,  u  Nfl*- 
c«[tte,  e  do  Sul,  deilão  para  a  rua  de  S.  Jttté^  e  pelo 
Poente  pnra  o  hteco  dat  TWraa  deSaitIa  Anna^  asquae* 
da  parle  (la«  ditas  terras  lem  os  Números  1  ('2,  e  da  rii.i 
de  <Sú  Jatt.  os  Números  3  até  6,  forciras  á  l^xcellentissi- 
na  Cata  kV Anadia,  cujo  foro  lieincluido  naprimeira  pro^ 
jtried«<da^  afiuna  dila^  e  o  laudcnio  da  nMtma  naturei»; 
e  .AoalmraM  ootrat  duas  barracas  lambem  na«  dita*  lerrae 
4e  Santa  ^'Innu,  cmn  fn  nle  para  a  rua  d»"  S.  Joaquim 
com  os.NurMero»  10  e  11  ,  paganilo  a  1.*  oilo  ci-nios  reis 
de  fora,  •  a  3.*  mil  e  duzentos  rei».  E«tes  bens  sâo  todos 
na  Freguezia  de  Santa  I%abel  desta  Cidade  de  Lisboa: 
quem  ot  pretender  cniiiprar  dirijn>»e  n  rua  do  Ouro  N.* 
91,  S.*  andar.,  paru  truiar  doseu  ajnele  com  Joté  Fran- 
ctico  Pereira  da  Cuuia^  que  ae  acba  autborixado  para 
ote  neg<'CÍo. 

Quem  quizer  huma  nma  para  criary  dírija*M  á  calça- 
da do^  Mrmie  N.*  33",  1.*  aiidar. 

Quem  quiíer  bi^n»  Ckr'go  para  Oapetitd  •  meitn,  fal» 
le  na  loja  dfi^tHççií^  N.*  43. 

Hum  mancebo  de>  18  annot,  com  todoi  oi  ettudos  ne> 
cc&*arios  á  tuu  idade,  sabendo  bo<u  a  língua  FnixccM, 
deseja  praticar  do  Farmácia  ncMa  Capital,  eni  Botica 
HCieditada : '  dará  aa  fiongu  de  eMillq,  •  laiá  hvm  i^dUe 
vantajosn  ao  Farmaoeutíco.q«ii  O  «ccaitar:  reside  nn  ráa 
jiiigutla  95. 


Guilherme,  mettre  bordador  nnroá  doiGape/li4«N.* 
88,  l.*  andar,  tem  maotoi  dn  novn Ordem  dn  Coaoei- 
{âo  pam  vtmder  ou  alugar. 

Na  rwa  d^i  porta*  de  Santa  Catharína  ,  loja  N*  9. 

defroiilc  (lo  cliatarii!  do  Loreto,  ha  f>ara  *t>nifer  penl^- 
laços  de  cab«llo ,  conforme  a  ultima  moda  e  gosto;  ier,ú3 
a  bellfia  de  aer  periistente  a  cór ,  e  imitar  a  natural,  o 
t\w  nâo  acontece  aos  que  são  feitos  de  srdu ,  que  fucií- 
ment*  desmerecem,  e  se  loroào  inúteis:  na  roeima  lejaie 
arliúii  cbi-llciras .  citioói,  niarrafu  com  ritca^  imilaado 
o  natural  do  craneo. 

Quero  qniter  comprar  h«m  orgâo,  o  qual  le  vende  par 
preço  m-olio.  pôde  fatiar  com  o  Orínnniro  froncit-o 
Jdaaoel  ferreira ,  morador  na  rua  dou  Calafates  N.*  Itl; 
nia  meema  casu  se  coooertno  realejo* ,  e  lhe*  pôf»  qu«I* 
quer  peça  de  muzica,  e  se  conceriào  orifâo»  p  sfinâo. 

A*  duas  propriedades  arruinadas  N.*  Ú  e  96 ,  no  (teco 
do  Funil,  Fre-jueíia  de  .V.  Thiaga  de»l.»  Cidad.-  ,  f-rúj 
arreroaiadai  eui  Praça  Publica  ecoosi|pnado  em  Depositoo 
teu  valor  com  ai  dautolat  de  te.  n&o  levantar  em  quanto 
riuo  (^tiverem  pagos  toilos  os  forni,  decima»  e  lodns  f» 
oulro*  cr»car^os:  be  Escrivão  da  l'^xecuçâo  Matlhi<i$  Joii 
de  Oliveira  Leite,  e  pôde  informar  Joté  JtxiQuim  deCa^ 
das,  rua  do  Figario  N.*  IS,  Agente  de  Depandeiiciaa. 

Qtiern  qiiizer  arrendar  iiUma  quinta  e  casas  com  &uai 
fazendas  uiitux.i>,  junto  á  Villa  de  Alcobaça,  no  l«g*r 
do  'imesro,  comade^a,  curraes,  pjllteiro  etc,  e  junto 
d*  rasat  bum  pomaY,  e  Icrra  do  pão,  com  oliveira»:  ou- 
tra» fazenda»  chaniidai  a  Fonte  f^dhn  ,  Juliana,  fuinha 
grande,  Caheçn  do  Âj^atifulo,  Lugar  da  Lage,  Jielca 
do  Capeiíío,  t-  na  Termo  deaomímMlo  de  Évora  ,  qu« 
produsen»  íruclai  de  caròço,  «oru  pomnr,  aaeíte,  borto, 
vinhas,  matos  ele. ,  cujo  arrendameirtti  ba  de  ler  princi- 
pio em  .laniMro  próximo  fui  irti  du  1829,  diriju>se  a  Ca- 
umiro  Gomes  da  Stiva  Hsbciro,  com  loja  de  Faoquet- 

1»  H*  m. 

No  ilii  do  corrente  ile  manliâ,  te  ha  de  arrematar 
na  prn(,a  d.i  N  ilia  de  Almada,  liuiiia  grand»*  vinha  no  si> 
tio  dn  Joinal,  em  Ciparsea,  «lefronte  de  Lisboa,  ovalia- 
da  em  8dO/000  rs. ,  que  já  foi  anftunciada  oaGaiM*  N.' 
16(t  ,  deste  anno,  cuja  arrematação  te  fiit  p«le  Joino  doi 
Órfãos  da  niPsina  Villa. 

Quinta  feira  1 1  do  corrente  ,  pelas  onte  horas  da  nia- 
nbà,  no  palácio  onde  a&iiitio  o  Bnearrefado  dos  Negocio» 
de  Napotet ,  a  S.  Pedro  de  Alcantara  ,  se  fará  o  ultimo 
leitão  do  resto  da  oiobilia  pertencente  á  casa  ,  e  se  vende 
todos  os  dias  por  preços  comoiodoi  ,  para  m  liquidnrea 
contas  atd  ao  dito  din« 

Quinta  fcira  18  do  corrente  mes ,  e  dias  eegnint^ ,  pe- 
bis  10  hora*,  na  ruu  das  Ptirlat  de  Santa  Calhuri/Ki ,  ao 
Chiado  N.*  S4 ,  segundo  andar,  se  ha  de  vender  eco  lei- 
lão púbi  co,  lodft  n.nobilin,  por  causa  doeau  4ono  te 
retirar  deste  paít,  que  condiste  de  excetientes  moveis  de 
magno,  buina  grande  coliecçâo  de  gravuras  dos  melhores 
mestres,  rica  porcellana,  cliristal,  bromes-j  jaap«a,  rele- 
Joa  demesn,  espiof ardas,  tapeia* f  pi^hoo^  moaien  nova 
de  ItiMnisl,  e  outro*  compositora*.  -  ^ 

Vendern-se  duas  cariuis^en'*  de  portai,  P'>frizad  i?  de 
casquinha  ,  buma  delias  pôde  servir,  para  primeira  ,  e  feita 
leda  áJngletaj  nevaf;  ednn*  trnqiMtanat^de  cortlnMeM 
menos  de  meio  ^so,  montadas  em  quatro  molas,  e  buma 
dita  de  columnas  da  mesma  natureza,  na  rna  do  Moinho 
de  Fento  a  S.  Pedro  de  Alcantara  N.*  24. 

Nn  Iravetsa  dos /^érrearot,  ás  terra*  «m  -fltnoi 
N.*  5,  M  veodn  b«m«  Fm  ji  r  Injindini  iBiilnnftif a  «m 
9fí  volume*^  «.lambem  bm  benr'«áValU{  tkMwsyiM, 


I.. . 


LISBOA :  NA  Ij^PitESSAO  R£CIA. 


•  II 


•.'      3.!-;  ,  *  -•••íV  .\ 


M     •    •  •  I 


Digitized  by  Google 


i 


í  14M  J 


Âniio 


G^  ZE  T^m.BE  LISBOA. 


SEXTA  F£IRA»  la  DE  DEZEMBRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


11  dtDtmén,  pttm  10  AoMt  da  monAJ. 

Sua  Magr^ilnde  cnntinúa  a  panar  tem  OOTidadc*  PajO 
d«  Qne/ua,  11  «le  Desembro  d«  1818. 
Burlo  de  Quehi%. 

Jodnto  JoU  frieira ,  Cirurgião  M6r  ilo  R*ino. 
Antonio  Joaquim  Farto  ,  Cirurgião  Mór  do  Rcioo 
Hoeorario» 

•      Manoel  Lopes  de  Carvalho^  Cirur^^ião  r)a  Rral  Ca> 
locra  de  Sua  R«al  Mugettade ,  que  IXeo»  -guarde. 


CutiiH  db  &M«farw  dFEUaá»  êot  Negociot 
IHintrltrino  tBx«e1leBtiafiimoSeiibor;=Eitoiido  com» 

prehendífioa  no  espirí!!)  ,  p.  st;i)li<Jo  <\o  Decreto  31  de 
Julbo  lietleanno,  expedido  pflo  Minislerio  n  car^o  do 
V.  Bx.*|  qiM  nudou  julgar  «urocnariMiiDaincnit-  pog- 
flMty  «MlÔMeoi  cncooUsdua  armadas,  c conieUendo aclot 
de'b(Ntllldad»,  tn  Salteadores,  que  em  quodrilhal  incooi- 
modão  com  tanta  fretpiencia  desde  .i1;^iirn  tempo  ilitTcrvn» 
te«  diftlriclot ,  e  com  c»pecialidndc  u  Província  úa  Minho; 
Hc  ElHei  Noiso  Scnbor  Servido,  qué  Vi  Ex/  determine 
aos  Gencrac8  d.is  Províncias  do  Keino,  que  façâo  applí. 
car  o  di«po:lo  no  rrtonctonado  Decreto  em  quanto  á  fórma 
do  proce*M>,  e  manciru  de  julgir  os  Heoi ,  aos  Solleado- 
laa,  q«e  forem  appiebendido»  para  o  futuro  naa  »aai  rea* 
p«clÍM>  Provinciat ;  devendo ,  no  cMo  de  não  ler  lagar 
a  imposição  d.i  pena  ultima,  eci  vilta  di!^  provas,  9o< 
rem  os  mesmos  Uéoa,  e  proccMOff  remcttidoi,  á  Kela^-ào 
corapelenie.  O  qu«  do  Ordem  de  Soa  Mu^^eu  nJe  tenho 
a  honra  da  comnMiaiaar  a  V.  Bx.*;  ^veniado  a  V.  Cx.* 
de  que  por  cita  Secretaria  d«  Balado  do*  Ne|[OCÍot  Becla* 

siosticot  e  lie  Justiru  f.e expediam  em  conforiudada  at  COIhi 
vcnieiítei  Ordens  ás  Autboridadii<  Civis. 

Deoa  fuardo  »  V.  Es.'  Palad>  de  Que/ut,  em  10 

de  Dciemliro  d-^  1R?B  r=r  l'liiíiri««imo  e  Kxcellenli«inio 
Senhor  Conde  do  li$o  i'urdo,  =  Lui%  d$  Pauta  tortado 
de  Cú$tro  d»ãU»éã  Maidofa. 

•  Tcfldo  EIRoi  NoHO  Senhor  Resolvido ,  qae  o  DMioIo 

de  31  de  Julbo  deste  anno,  expedido  pi'l<)  Mini^ierio  dot 
14«{gooÍOI  da  Guerra,  que  mandou  julgar  summariasiraa. 
Melila-at  'poMoat  qne  fiNMm  encontrada*  ormada»,  e  com» 

niollendo  acto»  dc  bostiiidiíde  ,  tivesse  applicaçâo  oos  sol- 
teaitores,  que  com  tanta  ricqueiicia  dcs  de  algum  tempo 
infeslão  a»  Proviítcins  doRoiflo,  tómanto- pqrvm  emquan* 
to  a  fórm*4Ía  puacanp «  maneira  de  julgar  os  r^os,  du- 
'Vendo,  no'tdM-!d«  nio  ler  lagar  a  i(Ppo»ição  da  pena 
ultima  eni   vista  dns  prr-tva»  ,  serc  n  o-  iiiesfuos  léoA,  e 

pcocoMoe,  raiaeuido*  «iUl^òo  cowjieleale :  lie  bita  Ma< 


gestade  Servido  que  V.  S.*  dirija  ús  diíTernntcs  Aulbo* 
ridadet  Criminae»,  que  Um  calio  subotdinadat ,  as  con- 
«enieiítea  ordem  para  qna  te  verifique  «la  Soberana  Ae« 
•oinçlo  ficando  V.  8.   na  iotelligencla  de  que  pelo  i» 

nisterio  lios  Negócios  da  Hnorra  ?<>  i  x;  I^  n  também  om 
conformidade  ordens  aos  Cícneraes  <in9  Provinciat. 

Dcos  guarda  a  V.  S.*  Palacio  de  Quelut ,  em  10  de 
Deiembro  de  1888.=  Luta  de  Paula  Furtado  dc  Coitro 
4o  Rio  dc  Af«iMlcifa.=;  Senhor  JoU  Barata  Frtht  de 


Cofda  do  Deertto  a  qu«  ■»  rtfmm  o$iobr«dUo$  ^pi90$t 

Tendo  chegado  á  Minha  Real  Presença  varias  Repre. 
lantaçõcs  de  «variai  Autlioiidades  Militares,  Ecclenaali- 
oa*,  e  Civit,  mostrando  que  nâo  obitanlo  .aa  ordens ,  e 
inai*  providencia*  Vada*  para  desarmar  atGuerrill)  is ,  que 
se  reunirão  em  defeiia  deiírs  liemo* ,  tt-in  ;ippari  rido  uU 
teriormeote  homens  mal  inienciooadoi ,  inimigo*  do  iovè- 
go  publico,  oa  quam  divagando  armedoi  atecâo  «è  babi* 
lanie»  pacilicot,  mallralando-os ,  c  comcttendo  excelsos 
proprini  da  sua  perversidade,  pretendendo  fjzer  reviver  os 
nefandos  principiou  do  rebeidâo ,  edestruiçâo,  tom  que  a 
Facção  .Militar  y  que  rebentou  na  Cidade  ^  Forio ,  em  o 
dia  16  da  Maio  do  corrente  anoo  aaiolon  as  Provincial 
do  Norte;  a  exigindo  imperiosamente  tão  crimirtD^oj  pro> 
cediínentos  mfdidas  promplat,e enérgicas,  q  ponimo  leriiiu  a 
«millianlcs  desordens,  e  rettiluâo  osocégo  e iranquillídade 
aos  Povosdcstes  Rcino«,  li*rando->o$de  lâo  deteslav^itjaimi* 
gos,  Sou  Sorvido  Ordenar  («jão  pretos  por  qualquer  Autho» 
ridade  Militar,  ou  Civil,  todos  os  que  se  tiiconlíarcn»  nr- 
■lado*  comattcndo  actos  de  bosldiíLde,  e  logo  enviados 
aos  Gaoacaae  dcaJProvineta*,  em  que  foicm  capturados, 
os  qOaM  farão  julj^ar  estes  reos  stiniinariamente  cm  liiima 
Commitd0|  para  e«te  fim  compoM.i  dclle  General  coniu 
PresideBle,  da  Uei- Magilttados  de  maior  predicamento 
dos  que  te  acharem  roait  proxíetot  doQuarUel  OeDriai-.da 
Província;  «bem  attim  de  tresOfãciat  Militarei  do*  maia 
gradiiiido4,  que  esliveriMii  tio  Quartel  (leneral ,  .  servindo 
de  Auditor  e  Uelator  doi  procctto»  Uttm  dot  tobr^itoa 
llafirtradoa,  (fue  maior  predleamennto  tiver ,  para  qua 

esta  Commts^uo  assim  formada  if  t\!en<-<'ic  [)or  quatro  »o« 
to*  conformes ,  decidindo  o  Prefideiile  ,  no  caso  <i<>  «mpa« 
te,  breve  e  tumm.triamenie  todos  os  rcos,  sem  «>cepç&o 
da  Miado  y  ou  eondiçK»,  ove  se  houvi-rem-cooslilnido  Ail» 
padoi  de  tio  execrandos  d«4ic(09,  ap|)ticando.lbe(  a  pena 
de  iiinric,  «cndo  fuiil.idní,  aijual  >u  executará  no  precito 
termo  de  ires  dias  depois  de  proferida  a  Sentença,  c  ioli». 
mada  a  pena;  e  iaipondoJhet  lambem  a  de  confitca> 
çHo  <le  bens  ,  e  outras  estabelet ida«  na  Ordenação  do  Liv. 
b.°  Tit.  6.'  c  Cnrta  de  L.ei  de  3  d«  Agosto  de  1770,  a 
que  estão  siigcilot:  c  quando  us  provas  (lo  culpabilidade 
não  forem  basuaieneate  liquida»  para  se  impdr  .aoa  rcos 
a  pena  ollima,  a  ComniisMo  remettcrfi  esprapesioa  A  Air 

(,ada  orçada  pela  Carta  |{ej;ia  ót:  14  do  corrente  Jullio, 

jiora  abi  terem  juizados  como  for  de  JDuetto :  os  mt^moi 
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daiã*  eofiU  pdo  llioNttria  da  Gama  dâs  prU 

sôrt,  e  exer  K,õ<7«  f<ita«,  em  c«apríairBto  dnu  Mieka 
Sttaí  í^etertmoírit,  &  t^ual  conieçari  a  ler  ^igot  Undia* 
ótpLtêúe  pr  n  ligada  natCoaarca*  a  rtT<'ito  djt  comam» 
M^ci  átM  Generacs  «o»  Corrf«edotca  dellaa.  O  Ctrnáv 
a»  áfe  Bvdb,  é»  Mm  Geoiriko,  MiiiiMro  •  Scmttri» 
d'EK4  io  doa  5(egocÍM  «ia  Guerta,  fum  •  fa^,  i  eief  utar. 
Palaci»      No«»««aWl»  én  »1  da  iaibo  <if 

19».  =  Ohr  «  ÍI-ÒHm  a  Sm  MmtOait  BLtL£Í 
AOSSO  SBSUOiL  .  . 

Rbal  Eaalilil* 

No«  d:â(  }4,  16,  e  17  òo  cofmrt»,  t»%Í»  éfpÊft  m 

Tb-^arariaGet4Íilo«<)id<'nad<M  oaBraeada  AhtU,  MaíOf 
*!  JunUo  d<-t<-  at  no  ■\  { ,]  do  Subitilio  Litlrrarin,  »•  n- 
d'-»  cla*'!-,fj< ad' •  op«;»^.'  tnio  afi\fT:  noprimeifo  dta,CV'l- 
Irfio  Nobre*  ,  Academia  U-iJ  da  Mannlia,  r  Bioím» 
Publie*.  SottfmaáOf  Piafcnoet*da  ltba>afíca«  Grc» 
go,  FiUMoÉa,  a  Lai  NB.  NatcNairo^  Piímm*  ' 


JIe%ifa  da»  ébMf feat  gBftw»ton<if  «ém  a»  mgmíim  éú 

K*f'*io  .  «ftTfCf{"%  nn  mrt  de  Julho  de  léí8  .  ;.<•/  ■» 
wiêmi-ktrm  *ia  (  'iJadc  de  hnorm^  €  am  Urvto  ,  pmbiica» 
é»  •  lafdl  M  OoMte  M  «Or,  a  aa6ar« 

<'ailoí  Cifdrro  \Ionií  tlt«n»«'Ibo,  Presidente  da  Ca- 
mara ,  L.  lOOjfOOtl.  Fernando  «io  Meaqaita  Piíirenief  fm» 
▼la,  Vefc=.!  .r  2.*,  L.  IW^OX).  Irar  ci»co  Jo^e  Kftni- 
fa  4e  Cerealho,  duo  2.*,  ui.  4n.|000.  João  Joi«  Virin, 
Btrrivia  da  Camara,  L.  19 /^UO.  Antonio  Mana  de 
rnc (I findar  da  Otdade  ,  L.  lO^UOO.  Ai^Qorl  Ko* 
drigdtft  Pmtn  rie  Olieeira  .  The^ourrir^  doi  diim  dooali- 
^W*,  L.  fiOJÍOUO.  Lnic  d«  Mact-do  Guerreiro  Sequeira 
fioufa  Hafaào,  n.  S4O^UO0l  O  Cabido  da  9ania  Sé  Ale- 
tropolHina  ,  L.  IHnOJTQOO.  Carlos  Mifuel  da  CnhIm 
Vieira,  Latrador  «  Proprielario,  L.  i(X)^(XK).  O  Com- 
neftdailor  Vtotorbo  Alfcet Ic»- Saiicbet  Limpo  PiíaaaMi  • 
Irmftof,  L  Tt^OOe.  O.  Maaiea  AfMiia  Lodotina  da 
Fifi'  r.  r-  Min,  .  L.  nO.^OOO.  Antonio  Pereira  da  8il«a  , 
Cirurgiúu,  L.  tOJ^OOU.  Jacialbo  FrancitcoKapad^  ,  Pro> 
pHaufio,  L.  flajluOO.  Jatd- Alexandre  da  Alaieida  Goa» 
v  ift,  Prof(-«/«r  'le  Khetorica,  L.  10^000.  Jo»é  Dia*  da 
Fonsoca  ,  cooi  dr  Mercearia,  m.  72{fOOO.  Antonio 
Aiftfi,  Idm,  I..  9,f600.  Manoel  de  Sá  ,  Quintanojro , 
L.  9^000.  Joré  K.ipoxo,  Tendeiro ,  L.  4|;a00.  Joid 
Fronei^ro  Xavier,  L.  2J[^400.  Antonio  'lelle»  Monteiro, 
Capitêo  de  Ordonaaçat,  m.  9;g<iO0.  T  tal  «037 ^  109 
n.^j9daÊám  FnnmJa  CinUo.s=:Jo$c  Auiomi»  Gmm» 
RêMtõ. 

íUlaçâo  doê  l)<matitm  í^olmnUiriM  pwa  a»  ut^neiat  do 
J^Od» ,  «em  gme  wnemrêrdo  <m  Of^kiae» ,  e  OfjicnK$ 

4llf(erivr's  lia  Lrfriún  \,iii(incil  do  Cfivijyn  dc  Sanía 
darv,  euja  tubiofipçio  foi  promovida  pdo  Comido 
Mér,  «  Chefif  tfedito  UgiâtfjMftiim  Ftnàm  érnSU' 
•a,  0  fiHÒftnMfrr  é  nHêl  m  (?Mato  N,'-9tê;  a  »aitrt 

O  ílom  mandante  Joa^n  Pereira  da  Silva,  L,  4^9004 
Priineim  /{at*tth(ío.  —  Antonio  da  Oui  AlcarH m, 
C*|>ilio,  !»60.  Jow!  Jooíjiiim  leisrira  ,  dito,  p.  lOj^úOO. 
Clemente  Jo-:-  M-.rtin»  daCaMo ,  dito,  L.4|[4i00.  Fraa^ 
dMoCiHlodfA Martin*,  dito,  ai.  Fraacitoa Qvm^ 

fál«et  Branco,  'lVfH*nle,  4H0.  FHippe  i<né  dà8<l«a« 
âari^Otn,  480.  Frnnci«(o  M^no*!  Piret  Vieira,  diioy 
480.  Mata  18  addivòe*  a  rt.,  S$lt(k  1  a  IfiO,  160y 
le  A  101).  tjHM».  ««  Nl9i  tOb.  9  a  80,  «IO.  »•  6Dv 

540.  1  n  4fl,  4.». 

.Virroi<M  &<TtoMr»o. -^C«aiaian<lanM  Antonio  d<M  Saa« 
ÀiNano'<)oft(>|«e«  LhM,  -p.  1l|f4Ú0.'  Afa<tialiai  A-n« 
>  B»'(ito  d''<j(u  :ioT  ,  M*jor,  p.  I|^9(X>.  AMonio  Ma* 
•  biWa,  Ajiidaiite,  480.  Valenii«|J<ué,  Cabo, 


Jc«é  Fian«ÍKO  daCoila«  Cspitâa,  480.  Ihmirjri 
vea  Daadalo,  Cibo.  480.  Cjpfimo  J  r 
Antónia  Vicente,  S^r»<»nio,  4âO.  LMfHi^. 
Tenente,  n..  ]  ^t(y\  Marca»  Mo«uo ,  S-r^ob.  | 
J— qniai  Peretia,  Ckbo,  480.  João  daSiIiiF  ,; 
Ao,  ^430.  La^  Gwcabca  Nobr^  4it9,  ffl.  1  j>4 
MaacHi  Martiai,  dito^  490.  LaK  dc  C^rni,  j 
480.  Haaail  Jutè^  aii»,  ia.l/taa  JoafK«.\|^ 
beir»,  Saffaalo,  4110.  Caftodioda  SJaãfa.CU^i 
U,ié  14  adúiç^ri  a  2U)  r>.,  3jm  19altt,Ui 
S  a  200  .  40U.  1  a  8U,  80.  2  4  40 .  80. 

7ar«eir«  aateOda.  —  Aatonio  AlbMatia,  Ccj 


p.  IJ^JO.  Vicente  C i  a  íi.  dilo,  4?/V  Ji,;ji^í| 
niohabino,  dita,  4âu.  FiaacMc»  o«  i'«>.U,  S-rjn 
430.  Francisco  Aatonio  da  SiUa,  S*r#ento,  }fc£( 
«io  Pedro  Pereira.  Cabo,  480.  MaMÍa^M^xiJ 
r«. ,  U200.  1  a  160,  l«0.  1»  a  140,  1/100. 2 iK 
2ilt>.  l  .i  80,  80.  1  a  60.  CO.  £  a  49,  aa  T«'.'| 
&■)  JOUU.      Jaaamm  Fcrmuân  Cmh.=siJÊdÉÊn 


1Ua&  JorfA  M  CovnacM* 


A*  Real  lanla  deCooiniercla,  Aiiiudiíii.Hiar 

Coiwul  (t.-r»l  d«  fortufçal  ma  (iH/raÚar.aêikeu 
Udo     25  d«  Noeaabru  altinia,  liQmaiayieaU 

».l  t!<  24  io  mesmo  mer  ,  que  notifica  »iírM*W«í»> 
Urt  (lorio  de  Tamgcr  pelara  turçat  oaraaa^if':^ 
dv  Br Hj •mica. 

E  puta  a«ji:n  con*far  na  Praçi  deit» C^dttaja- 
do(i  nffixar  o  pre>*-nte 

de  I82B  \<>  impidilMOt»  dal>lfÍli<iSlliai> 
is  jÍHtonio  Gongaiaca, 


PARTE  N  \0  OFFICIAL 


MOTICIAS  F^TRANGEIIUi 
GaÀ.BRfilANBi. 
XMuArw,  Ifiá»  IKsaairiia. 

•  A»  eortac  reeeNda»  em  IHarteíh»,  de  C«drf^ 

atcançâo  até  l^  do  miz  ulti.no.  A  noiicií  i*^* 
^ama  chegou  á  cepital  do  ia^xuo  Twt»  »»»^ 
pordm  nfto  prodmi»  aof  •ainfa«bil8alaiaé(ii«a'>'<j 
s  -  nnt.  r,|>.iva.  Prio  qur  toe.»  aoSuirâo  se  »Sfai,f 
novo  declarara  ,  na<|arila  caiamitesa  oec>*'»o< 
abum  ratai  tarla  «apat  «la  o  hm  afroe\a:  u*^^ 
Minaçto  iJe  re»i»tir  até  á  ultima  t^xueaí  i-ài 

•  a^fWNÒet  do(  Rtmtíami ,  e  q«i8  lof o  que«  n**^ 
•ana"*  aua  prêMaça  aò  tiMaim  da  fMina, 

em  mjrchar  á  tcíta  do  corpo  de  reier*a.a     . ^ 
No  entanto  contiiióa  oQimrIcI  GeaefíJ  O"^, 
mt  ftamh-  Tchiflik «  a  a&a  ba  ndWa  d»  f»**^ , 
■Mdo  da<)iaBÍla  iwfar.  .^^ 

•  O  Sollâo  lain  baiu  qmrenta  bmI  IwwalliJ^ 
Ira  aaifaaaé  «adat»  caaipwhtnder  va»io  °"'^^|^'jJ 

lanBÍia'tt«aa  aowthia;,a««iaioaiic  qu«  ""'^T 
niHiafea  dt>iwfieMoo«,  akaa  da  aWruai 


t/ofla  ragiilar,  qne  fasein  o  í.«»r*iço  i:*- 

AMBg«iitt  M<lcar.ta»  daCa«r<a«ií4aip^^'*'f^ 
AdMrfto  «i  «ipafançat  qoa  ta  InKrA»  ""'^l/rií 

Poria  ,'innimte  ó ioíRrvufi^rii»  d.»  I nslaUrtS,*^ 
lobre  «4  baiu  tto  Trafada  da  ^  de  i»^  tí*-\ 
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i*orftianou!a  a  esia  inter««içÍA  Oom certai  Condíçõet,  que 
n  EabaixMÍai«  da»  Jta  ftatenoÍM  na-ywirtió»  á»  «>n- 

iii.  Sirmifiavd  Cmuing  ,  que  m  havU  fkq^ornckk 
FivM)  wpntfdp  •  alÚMaiuui  da  iraria ,  VO^toy  «  CÍN|fé« 
Eataa  laiii»  w  prelabi*  ,  qua  kmg*  dt  M  Mitarioi»pa»Éin 
u  no|;octtÇÔfw ,  peto  eonlrurio  adquiiírâo  novo  vifor 
'Mil«  a«t*|ic«Mt*  da  koAutidadta;  o«  que  cAobcceiu  a«ef« 
IwMra  litwfftadb  Parla  OltoMna  mleMleai,  qa«  «Hà 
olerá  a  finnl  à«  urgcotea  ihslanciai  da»  Potehruit  media* 
t«iras  ,  milito  o«{iaei«liaénte  poi  iuo  qu«  o»  ptogrettoa  e 
«Marcelli  do  inMMfb  •»  .i#Mb  ta«i  lirlo  d»  nat«fcia  maia 
síti-íUidor»  <ín  qn»  oi  |>rot;rMfo»  do  Hxíreilo  cof>pflrador 
a  1  iii()(ia.  Sift'i>iidn  otnhuiia*  r»oi)etai  de  Entrtuity  Ca» 
iibl  da  Àrmenia  ^  j&  ch«||4|U  o  GeMryl  Fa$àe9iieh  ^iian- 

•  daqvelU  Cidadã,  qiÉa  99  nft»  aéha  «ro  Miado  de  te  do* 
'■dar  ,  a  lia  (»o«aM  qira  cook  bvevidada  irja  looiadj. 
)*)da  a  conquiila  ila  Atmeniú  p<>kM  7ui*e«t,  nunra  ini* 
lifoatguai  nawiM  a»  a|Hoiiaiou  aa.diítaaoia  da  00  la» 
■M  da»  Iranteirna  daqiiáll»  Htino  ,  da  oiotli»  qu*  a  »«il 
Bflaai  OAoquiata  lu>  c.tf>ai  de  prculii4Ír  viv.i  leiíprHtiòin  aoa 
tibn» inãmea%»*  rm  CoMUMtimapia»  INida  par  Mato  pr«* 
iaiir*w,  qa«  sa  «Suli&a  uiada  nii>ié»iaii  da  Íinirii»iaaa^ 

•  porqiif  ff  li^nnjr  j  il*>  <]  i  n  <  t.i  apparrnte  rtjiolajpo  a 
'jaata  Ika  cooacguirjMt  atitu  t««orH««>M  condíçiWA. 

Jdemf  14. 

AnniinciandA  ao»  nof«At  l  iiorp»  a  rlit^Bda  do  Cspiíâo 
i/Iini  a  ingUiUtra  cocii  o«  re«loa  do  iiiiVIix  inèvcj^anta 
"tuee%^  Lít  fVroKsa,  com  pratar  at craM«nlaaMia  a«  té» 
iiitfs  iiurlicularidadot  de  buon  Jornal  da  AoM  Galleti 
\  90  dw  JaMcíro  w  cniAplalário  40anno»  dea  da  qo«  as 
a(;ata<  Fruiirsrnt  Bouttulc  e  L'  Atlrolahe  ^  ceoiaiand)!» 
I  por  Mr.  La  Ptrouu  fuàdcdrâo  «a»  tioioMf  0*^'i  d<« 

eaae  tampo  niwca  hoiiva  ialhraetoria  aoticia  inbra  aaia 
nlc  que  o  (!apilào  DUtoH^  abonto  da  navio 

J^uUiciSf  deparau  (ojd  v«iti|io»  daqaalle  famato  o«vo* 
n(e  '  a  ftaattofaianii^  dma  -laraiiBatt  Ikama  aoM 
7,1  (n  initnnciai  da  Compjinliia  i)u«  Induít  Orienl\ies) 

>  viii  coiwliUiW  para  eaaiprti  iilu^liu  oceu  nAtiift  llt»na« 
al  qiia  a»ta  faKi  aaiu»  ebténba  oraaanbwtoicnlo  da  Na* 

I  Francem  p  ir.-i  com  a  ilitu  í^ornpanliia  •*  adequada  re» 
:i[M>nva  ao  C'tpi'â>>  DiUnn.  Km  Imin  «oliiiMe  dc  Intina 
a  anlípa  intiioloda  :  Viagem  dê  La  femuu  á  rodn  da 
iho  ntnanníi»  Í78õ,  17H(>,  1787,  a  17B8 ,  dfpnráaioa 
I  hoon  rioc«ttni-iit(i ,  <|(i>  bem  clarameiilc  provu ,  que  o 
iUio  laiLon  sobre  a  bt^a  fip  do  Governo  /'Vancet ,  %erá 
tunaroda  iêgmtd»  a  importvMa  d»  uirpiçn  ^«apmleiá 
aetanidada  om  iraral,  ^  viaito  capáeiolmeota  aa  Ílki»* 
Io  H>'in;iiio  lie  Corli)*  X.  Hum  só  iinlivulno  coti«><;iiio 
-"■ittir  aqiiclla  nii-sma  cmpreza  em  que  falliára  ufiiotoio 
ISntrteaiêtium  aia  ddaada»  malborwi  «mbarcaçAN  qua 
'rauça  potulc  nnviar,  e(|ii:pada«  cmn  ••mirinf  .l.-pi-ja; 

>  ijo  qué  no  dccurto  do»  ulttmo»  30  iiiino»  itfiii  a  «orla 
\tt  Perntue  aadlada  «  mai*  «i»o  imeinat  ao  aiilaio' 
adoa  oa  Frane€*i»t  qae  tani  tUitado  eair<i  mares. » 

.....         .  .       ~     .  /  Tirnfi } 

QESPANHA; 

Mmdrul ,  ÍO  dt  Novembro. 

^.  MM.  a  AA.  co»liii«BB'.a«díi(«Éc«ar  '«a»la  Caria  a 
f^mrtrniia  •aiiKl«<^  9i.  A.  R.  ufLÃ.  InfUnia  Dotkri. 
a  (^arLita  á  liiE  no  <|ia  pei^s  b  lioiat  «  10 
lios  da  oiaoIíS,  hiiuta  lobutta « Inicial qaa  fni  ba-, 
d(i   pèfo  mfin  dia  com  o*  nome»  de  Marià  TA«^esa 

h'nrt  ,  tia  |)'p«enrn  d»"  S9.  MM.  dn«  PS.  SS,  Inf.irilfs  , 
aixudore»  l>iranj{PÍro»,  Oiitci  iei  da, Cata  Ueal  j  e.de 
4  altna  pi**«nnaj*«n*  ,  q'ii«  a«ii«lfi€o  iqnelfe  a<rto.  Fof 
iniio  »i  Screiti-Míoo  S'  iihor  Dom  Cariai  Luh  ,  Du- 
le  XfUoUi  e  tm  teu  Rocue  o  Stifenistiiuo  beotior  Duiu 


Cmryk  J\Séría  jaâ/rú  ,  {riiSq  da  SL  M.  Taala  f:.  A.  R; 
•  ft.  iík  inCiala.Qoiia.íiiiM  á!Í0nAiéa»,«a«ao  a.í^faMa^ai* 
!•«  loCuMa  j  Aik  ffUba,  énlliDdio.  a«i»  pailwalar' n»i|» 
iliilii»  .  .  iQ0Mãméí  Búfmm.i 

.    *        .      .  :  1- 


.  .    UiÍm  í  11  dc  X^tnara^ 

«  -  .    '      '  • 

Sp^mnIo  f>*  .íoTnoM  Frnncfif*  qtte  racahemr^  Ç3  de 
Novumbrq  uiiirua,  a  (iu  OuiiÁmo  sa  aniregou  d  pMça 
da  iMaréi'  á»  a^oia»  Ptmmienmt ,  énpoia  dè  violealu  Icya 
da*anilllefÍB«  qtia  daioa  qaalia  liaras. 

Nn  dia  |9  da^NaivamWo  era  o  r«lndo  sanitnria  da  61^ 
hrali<ir  o  M^tpuinta:  no  dia  7,  havia  6(tU  enferaiDK,  d»  qua 
fdli«wrào  15;  M  dia  t,  bavia  611  di»*  prinriro».  a  niof* 
tétâo  9;  no  did  9  ,  «a  contavâo  618  ditn».  e  fjUoaliia  8) 
aa  dia  10  aiitliào  ftlO  ««Iwpo»,  a  iklimêfâo  11. 

, —  ■a:g>  • 

-  f»4»tig*t  Commmnkmd». ) 
O  dl»  f  .*  de  Mala  da  paaMNife  anmi  M  o  db  diiaiaiar 

praznr  e  Mti*f.»çâr>  pjrn  ot  Hribitan  *^*  d.«  Vilti  d'  liguei' 
ró  dna  f^iukif ,  ^«da  fclia  AcaUauiçâa ,  que  m>  f.  a  «W^ia* 
khor  /)Mn  BSiguel  /,  RH  AtHolwio  da  P^íngat}  con- 
correndo pnra  esta  arção  iSo  biilKaníe,  mm  n  it-w  zfin, 
è  Pdiriotisnio,  o  RoTcr»«ndo  Píior  «iuqu  lia  Vill.i  ,  Ju$c  ' 
JwufuitH  de  ^fi«t>«(/o,  «  oi  mai(  abaixo  aMi^Miado»,  qua 
onviarân  ao  Jiiia  Ordinário  da  diln  Villa  oOffi«io  •  jjuin- 
l«.=  Nó«  ohsíxaaftiignadoi ,  n&o  podando  »u-ier  por  iiiiiit 
tempo  as  vozes  lianoMoa  coraçòa»,  qua  jámais  ri  co>  Wcè« 
rio,  ou  poderão  reconhecer  oulro  L-jri'iino  I{ei  de  /*or» 
tugal^  que  n^g  fosse  q  Senhor  DQ'n  Miguel,  lie  o 
1.  de  Maio,  em  que  reoniiios  na  Igreja  M  .Hi/  cfIihuo» 
para  O  AccUma»  Kai  Absoluta  da  jPiarlugalf  e  não  da- 
•istímos  da  empresa  ;  porque  não  s6  o  prntiCHmós  roineo- 
nhiciiueolo  do  Diteilo  ,  in.n  «-'rlanuis  ao  Utio  ,  df  ifue' ot 
honrado»  f  prlsi^is«aei  aitão  do  mesmo  accordo,  f.  como 
ailaoio»  paranadldos ,  qu»  Vm.  Saahor  Jnia  OviHnarla  daa* 
ta  nioítna  Villa  enUa  ncsta  classe,  lhe  rngam'<s  queira 
já,,  a  já  reunir>se  a  nóa'no  luj^ar  aci'nn  dito  ;  niio  só  pa* 
tajtom  aaiia  aulhorUlada  f^^er  rvcar  ..l^')im  barulhéyqna 

P'>»sa  de«lii>irtiT  tno  !t3<rfada  (ieclaraçno  dos  nosfos  »<"nti- 
mento^;  inai  pura  iiojn  mesrno  se  «saripturavaai  os  Aclo» 
rorniieieatea^  •  do  contrario,  qua  bio  #spara|naa,  srtA 
Vm.  o  rasp««aa««l,  e  nó»  s6  o  ficoranos,  quando  porea* 
la  ncf^ào  sn  scepbada,  a  disto  masoie  nosftea  Copia.  Daaa 
f^ií-inÍH  o  Vm.  mriloa  aono».  T^io  reforldo  siiio  és  tres  ho» 
ra»  da  u*da  do  dHai  dia,  nèiia  ViMa  da  Figueiró  do$  t^i» 
'itAdl».a!:0  l^vkir  /otd  Jompiim '  á$  jHntedú.ts  Joaquim 
Menrlte  fícrnnriln,  =  Joáo  Cravcim  Corréit  de  Si.  =3 
Jaaá  Mémdtê  Detgadi»  dt  Arwjo.  ss  O  ii<icfaar<  I  ^Htonio 
4t  JH  MagaUiâee  Mnebt.rs  ÂnHmki  de  Bê  ãtágàtMm 
Atextfi  Júnior,  zzn  Joti  Maria  dc  Sá  ~0  BdCharal  Fe 
MíUiHo  dc  Sti  €  M«£aik4e*  Mejria  Jíimei<ki  Lettih.sa 
J»aê  Pedro  DaM  C^qaaM»  e  ^Mfa.  tt=.Jlbnoi^  CW- 
t*an  de  Afornri. 

Em  viiiiidií  d«9te  OíTteio  e  Jiihs Ordianiio  promplfimen- 
te  appa^>ceo,  ainda  qu» '4(0  dlfto*i  quem  o  (|uizf'»se  Jes* 
«iar  da  lãn  hafoico  ao^o ,  «  se  nXo  fone  a  il(,liherii(;&o  >lo 
Ke»«rBndo  Prior,  e  doBa«h»rpt  Antonio  de  Sá.  df  cer- 
to wt  não  fiizi«  n  Ar(*l.iinu^-<W>  n.itjiidU  dia ,  e  oa  ftabilaa* 
tas  daqiielia  Vdia  ficdilão  pf>«ado»  «tos  iraaoporleii  de  pra' 
ter,  e  alegria,  qua  «mko  niani(bsf4r&<v  OJirit  Ordinário 
se  prempiMtou  para  aoi  acoaipanhár,  •  na  fa?i,i  «lof  ' 
atstuaa»  Vereadora»  pegáiâo  -bos  Vnres  o'  -Bícbiiral 
Antânh  de  Sáf  e  Jo$i  Mende$  Dt/g  ido,  qnaiinhioaer- 
vido  n  muitos  nrnns,  o  qne  con^ilu  dosAuto'-  'nvrados  na 
CiHaara  da  dila  Vdio,  =  Na  noUe  daquolle  dia  e  dosires 
«eguinle^  se  illamintio  toda  a  Villa ,  e  deo  a»  maiores  de- 
niDti*! rações  dv'  prazer,  e  de  satisfuçâo.  O  tiltimf)  ipr- 
uaaou  coia  huma  loleiune  fetU  en  ac^âo  de  graja»  ao 
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S«nfaor  D«o(  do»  EkaAitdi  pito graode Beneficio,  quá  noi 
•cabava  iktfawr,  iMCHofMe  so  Throixo -de  PérUígat  o 

Sn-  htghúmo  Monaic*  o  Senhor  Dom  Miguel  í.  Foi 
celébfante  o  Reverendo  Prior  Jo$é  Joaquim  de  Atevedo^ 
•  Orador  o  Padre  Mestre  Fr.  Manoel  da  Purifleagío  Gu- 
rado,  J'reg.itlor  Régio  ^da  Ordem  Seráfica qiw  fMÍtOII 
littink  em  r^ica  ,  c  eloquente  Oração  ,  que  deíiod  a  todos 
SAli^feitos.  A  Igreja  Citava  ricamenic  adereçada :  no  lado 
direito  do  orco  cruzeiro  estava  collocuda  a  Kcal  ('ÍTigie  do 
Augttsto  Senhor  Dom  Miguel  /,  e  no  ei<)i>erdo  a  da 
Imperatriz  Rainha  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina.  De 
tarde  te  Ust  huma  grande  cmagestota  Proci>ftâo  a  qae  at> 
•itiir&o  lodo  o  Clero,  Nobreza,  e  Po«o,  awim  como  os 
Aelígiotoi  do  Noiía  Senhora  do  Carmo ,  que  ba  aa  dil* 
-Villa ;  a  Coofraria  do  Santitrimo  Sacranetito,  o  Iodai  at 
JDaii  que  ba  naqiii^ild  Fre^ii<?iia ,  e  »e  terminou  esta  «o- 
leumiJaJe  cantando  o  Te  Deum.  Contribuirão  para  e«ta 
brilhante  solemiiid^de  oKevmmJo  Prior  Joié  Joaquim  th 
j4%evedQz=.o  Reverendo  Joaquim  .Si  =  o  Bacharel  Fe- 
lieiano  de  Sd  =  o  Bach.irel  Antonio  de  Sá  =  o  Bacliarel 
Antonio  de  y/;^u(<jr  <>  Capitão  Manoel  Caetano  de  Afo- 
rait$z=z  MaaoU  Joté  da  OtUa  Giuiiiar^=eIrn)fco  /otl 
íammiAei=:AnUmiú  de  Si  Jmiar=Jo§i  Mtmde$  Del- 
gado— Fronciico  À lexandressjúoquim  Meiuie$  fíemar* 
é»=:  Manoel  Lope»  íicrra=s%  ãianoei  Jose  da  Coiim, 

^  M      »:g;o     ■  •  • 

KlRoi  Nosjo  Senhor  Foi  Servido  conceder  a  Jodo  Ari' 
Umio  dc  Barbuda  Cabral ,  Moço  da  Saa  KealCaOMra, 
mld«BU  m  Villa  da  SeiíÁal ,  o  peronlaalo  da  luar  m  Mc« 
dalhA  da.R«gk  Effifio  do  Saa  Mãftnudt, 


Publicoçúea  Littcrariat. 

Sahítâo  á  lui  a  1/,  3/,  a  3/  Carta  do  Segredo  Re- 
veiado f  eeonUnaaiSo  aialiír  atmah  q««  ttetÊgaini  fOQ* 

dem-sc  em  Belém  na  loja  onde  $u  v  'n  le  a  OaaMB|  •  00) 
í.itboa  uns  do  cutlutne:  a  foltia  a  40  rii. 
-  Pm^c  o  principio  do  Outono  proiiino  passnclo  le  pu« 
Uioftooi  B^ona,  bum  Portodícó  político,  littarario,  a 
tnduMrial,  rotn  o  titulo  de  Ga»eia  de  Bapona^  eH-ripte 
nn  litigiiQ  HetjMinhola.  E»le  periódico,  declinado  a  »ui- 
toDlat  os  principiot  loona/^uicoi  ereligiosoa,  e  invariável 
no  dcwgo  da  aer  iinparcialaient«  recto,  aaha  á  l«c  dola 
dias  cadU  semana  ,  (Scgumla-. ,  e  Sextnt  fcira«)  cm  huma 
folha  de  papel  de  marca  iiiuior;  nelie  te  recapilulâo  as 
noticiai  mais  interessantes  que  ba  nos  periodicoí  a«|nai;aN 
roif  o  an  paiticular  ai  da /'«ntaiuiB,  iaantai  daieaagaraa 
çdei  a.  caliimniat  com  qa«  ak  oostami»  adabar  oi  porioilí^ 
cos  <ie  piirlido;  e  tambeiti  se  Iratão  varijs  m.iteiiis  litle- 
toriob,  anãlyécs  de  obras  e(c.  —  iie  mulil,  por  facil  da 
coniprebender ,  demonstaan  quanto  «ite  periódico  aitran- 
gciro  be  mais  coinmodo  eai/eUçâo  a  qualquer  outro,  pois 
bditkrá  direr,  que  paga  o  porie  pela  taíxa  dos  que  vem 
d*fíe^fanha,  c  nuu  dos  oiiiros  do  Contioenle,  sendo  90 
r^s.panco  idoís  o{L  oicnos  o  do  cada  foiba.  Oa  teus  £di« 
toras 'para  faciliior  a  aubscripçiio ,  e  a  grando  deípcaa  -dar 
frjiiqu<;<ir  ní  fulbas  atc  a  fronleira  de  França,  dispozerâo 
na  abriste  u  subsciipçâo  cm  lJadajo%  em  casa  de  D.  Ma- 
W/HÍ  Sniekn  Hidalgo  ,  OlTu  ial  do  Correio  ;  «  «oi  Sala- 
■Mitiaa.  etn  casa  de  D.  fatricio  de  lo»  Beyee\  onde  se 
acceiíâo  as  subscripçôes  que  sn  roaiidaren  falar  «oi  Por* 
Ingnl,  sendo  c.da  triOTCutre  50  rodatd*  Vi^My  UX}  Ca« 
^  Mioeslre,  e  iíUO  por  onno.  ; 


•  '  '  •^niutncMt. 

•  O  Obndé  dna  CModav-,  comtamMbe  que  bum  aogõto, 

que  se  diz  D.  Prancitco ,  se  intitula  ora  seu  Irmão,  ora 
seu  Primo,  abusando  por  este  modo  da  credulidade  de uU 
gUflMa  peiaâU,  para  extorquir  sommai,  pedir  creditoi, 
e  formar  queixas,  julga  dowtt  d«Tar(agtadoeaado  primei 
ro  áquellas  pessoas  que  Cem  Mto  honra  ao  aen  nom^d» 
elarar,  que  elleuaolem  parentesco  aiguia  coro  tal  D^/vfli> 
oiico,  e  que  foi  sempre  estranho,  e  coalinúa  a  ser,  ataM 
manobras. 

Mr.  Toiusaint ,  France%  de  Nação,  Professor  de  dan- 
ça, dú  liçòe»  pailiculares  desta  arte:  quem  quizer  apro- 
*eitar<se  do  seu  préstimo  pode  dirtgír*ie  i  sua  casa ,  toa 
do  Onro  N/  137.  Madama  TouÊêmU  contináa  •  lar  a 
MO  Casa  da  raodai ,  tudo  no  gosto  mal*  modomo. 

Hum  individuo  muito  conhecido  nesta  Praça,  quetertt 
persittido  por  trinta  e  tantos  annos  ambuma  casa  decoto- 
mercio  das  mais  raspei tjvuíi  desta  Cidade,  na  claese  de 
caixeiro  Je  fór.i ,  pretende  cnllocar-se  no  mesmo  exercício 
a  até  em  quoesquer  outras dep4!ndencia8 ,  *isloaqudla  ca- 
sa lar  concluido  as  suas  liquiditi^òes :  quem  praciav  doacu 
piaitima  pôde  deixar  o  seu  aome  e  morada  na  nm  Am- 
rOO  N.*  9;  na  intelligencia  de  que  dle  tem  qUflm  oaboiM 
em  quantÍH'5  ilt'  eonsideroção. 

A  casa  de  cambio  eslabelecida  no  largo  de  «S.  Julião 
V*  16,  se  acba  aberta  novamente  só  pnm  tebntar  O  des- 
contar os  artigos  leguíotes:  Letras  dos  contractos,  Ac> 
çôes  do  Banco,  Apólices,  Cédulas  das  Secretarias  <1'£»- 
tado ,  dis  Mariqba  e  Brigida,  Tbesooro,  e  de  todat  as 
Repartiçôei,  ^ue  cobrâo  pela  Tbesouraria  doa  ordenndós  i 
no  meamo  tempo  «ender^bio  AcçSea  do  Bnneo-  o  Jl  po- 
lioes  e  torna r-&c-i>ão  Lalfaa  •obr*  qvMaquar  PttfMNaeHo» 

naes  ou  eslranj^-ciras. 

Quem  quizer  lançar  na  arremnln|ú  do  Rancfao  do  Riea 
gi mento  de  Infuntaria  N.*  16,  para  opríowiro  Trimaetem 
do  anno  próximo  (ulnro  de  1889,  pôde  compartene  ma 
Quartel  da  ord<  m  do  sobredito  RegioMnlA  ttodla  Itt  dn 
oorrtote,  pelas  10  borai  da  manbâ. 

•  Quem  ^ú\wer  arrendar  a  8."  e  S.*  horta  na  qointe  de 
Santo  Antonio,  íÍIíh  á  entrada  do  Campo  grande  ^  qu* 
CDntPm  horta,  terra  de  pão,  e  viaba ,  cujo  arrendameolo 
Im  dc  pnncipijr  no  I.*  daJanoiro  de  1699,  falle  comsua 
dona  a  Viuta  farrear»,  monulora  ao  largo  doa  GaULm 
N.  68. 

Quem  tiver  hiima  caldeira  de  40  a  50  almudes  ,  com 
•eiM  perlenc«s ,  e  queira  vender ,  deixe  o  seu  nome  «  mo- 
nada,  a»  Porteiro  da  Praça  do  Commereio» 

Na  r'.i«i  direita  do  Corpo  Santo  N.'  11  ,  sr  maniiractu- 
râu  cbiipeoi  de  todas  as  qUiilidadcs  de  pellos  ,  de  sedas  dí 
JitUa  de  superior  conslrucção,  de  palhinha  e  paoo  por 
baixo  a  2^000,  S||000,  3/500  rs.  armado»  noi  melbo- 
rei  goatoa,  aisim  eomo<berretinBi  e  bondi  pnm  onlUnm 

de  preço  níiiilu  commodo. 

Na  Real  Fabrica  debaelilhas,  ás JVéeasrsdodes ,  bapara 
vender  baetilhas  dc  algodão ,  de  superior  qunlidnde ,  bae> 
tilhas  de  cdra»,  flanella  braooa,  cobertoiei  d»  pnpi,  c 
mantas ,  tado-de  Hi,  e  por  pr^S**  commedoi. 


Thealro  A'acional  da  Rua  dot  Cond^t.  —  Sabbado  13 
do  corrente  mei  dc  Dezembro ,  ein  Benvficio  do  Actor  e 
Sócio  João  Evangelitta j  Sénior,  se  representará  o  eiceU 
lente  Drama  dividido  em  tres  Actos,  intitulado :  •  Crwne 
Perteguindo  a  Jnnoeencia ,  ou  os  Gafiae^ncsof  da  Per- 
vertidade.  Rematando  o  aspeotaCulo  COm  n.gnmomFnr* 
$a  o  JVoivo  do  Algarve;        •     ■  . 


USâOA  :  NA  IM^AESSÀO  UÍLGIA. 


i    4;^  «  ... 

Di^itized  by  Google 


"1  296.  AnDõl828. 


nr 


AXE        m.  DE  LISBOA, 


SABBADO,  18  DE  DEZEMBRO. 


JOrERTESClÀ. 

4t  jtmooM  queqiiherem  cutignar  para  a  Gateta  de  Lu» 
,  n  p^dein  faícr  diri^iitdo-te  ao  jfdntiitiêtrador  da 
I  da  Gateta,  Juté  Joitquiin  Nefutrnuecno  Aru^t^  na 
:  Jttrea,  *  '  quarieiráo  A.*t3ft  i  o  prega  da  OêrígMt- 
a  ke  d*  l«jj(J<)Or^r«  na  Lei  piT  anna,  de9fgA00  (en- 
lido  2jíUÁ)  em  papcl)  por  lemalre ,  e  de  3/HOO  (en- 
tido  Iii9tí0 ftapcij  por triincftre :  atcurlaêt  (e  dúi/kct- 
que  JiiremremttUdaÊ  du  IViHwwgn»,  dtmm  aer/raom 
d*  parU  dt  CSomfe ,  «  S^aro. 


l*ARTfi  OFFiClAL. 


12  de  DaêaUtro ,  pthi  10  e  mcM  da  àimháf 

■ 

M.iL;<'''tude  continua  u  pa'i<>nr  teiD  BOfidMlB»  P*(Q 
iuc^Mft,  12  lie  Oe(«iiul(ru  d«i  1020. 
Birâo  de  úuetat. 

Jdcinti  J\i*<'  fieira  ,  (^iruf^^iân  Mi'r  do  Reino. 
yinli»do  Joaquim  fartg  ,  Cirur^iMu  ^ór  do  Hcino 
Ilunor^riu. 

Manoel  Li>f,ei  de  Carvalho ,  Cirurgião  du  Reiíl  Ca- 
mera de  Sua  Ke.»l  jVlogetlAdc ,  que  Daot  guaidc. 

* 

MiNisT):ino  DOS  Nzaocios  da  Ovbbe/i. 

'.at  R««oluçÀO  da  Coo!>ulia  de  f»  de  NoTCnbro  do  cor» 
e  anoo  ,  Foi  Sua  Mjj(i'»td<l«  nttido  promoTor  aO 
to  d»!  Sargento  Mór  do  2.'  Ue>çimcriio  -Ja  1.*  lirijjuda 
Oiéaaaa^*  úm  C«rte ,  a  Luâk  Antonio  FtraantLf,  , 

'açâa  dot  Daaatiaa»  pohaUariot  ttfftitiMon  peln$  Aa» 
itdittet  da  Cidadã  de  Évora  e  'cii  'Vtrniit  ,  «o  mcx  dc 
ígo$ÍO  do  corrente  antto^  e  fjei"t  hnlnlaníu  da*  /'  ti' 
««  da9  Àieaçoeoi  f  fimieirOf  e  finloodu  da  ««cirna 
'nmarca,  publica<la  o  tofíU.dc  õlOjj72P  ff.  na  Go- 
ela N.  237  ,  a  êaber  : 

^rora.  —  O  Doutor  .\Ianocl  Eiras  de  .Meira,  Profè»« 
Régio  de  GrfmrnaUCd  Lulinn  ,  p.  11,^000.  Antonio 
e  Salvado  i  UffleUl  jdo  Cotx-io,  L.  Hj^600.  Fruiciico 
Cruz,  FttKn(i«ira,  m.  1^^'  !>•  J «equina  Magda- 
a  de  Battoa,  f  »tiat  írai&«,  m.  15/000.  J«kl  lindri^ 
ta  dii  Cruí  Vianiíd,  L.  íiO^OOO.  O  K.  ver.  ndo  Prior 
NoaM  Senbof^  4a  AM«'i*  de  iViacliede,  inrrno  dc-kia 
lado  aue  be  iàeoioA  Jaiá  da  Roelm,  p.  «/SOO.  M«l* 
JMtf  Foinfodw,  Uriaiior,  L.  %1/PQO.  QToofBlf 


de  Milicins  d<^*ta  Cidade,  Manoel  Joté  Allonso  Vianna^ 
L.  20/000.  Francifco  Siinòet,  cn.  6/0(J0.  O  Reveren^ 
do  Prior  e  Bftncficiados  da  Fregueíia  Ac  S.  'I  hi  if^o,  L. 
24/000.  O  Capitão  de  Ord«'naiivii> ,  Manoel  Jo6«  Men- 
des Pinto,  L.  84/<00.  J<>«é  Jouqiiiin  de  Moura,  L. 
M/000.  Franri«co  de  Mira,  F^Mideiro,  a.  1/MO. 
r-Tolof  Rt.  211/000. 

mia  d,)t  ^/cof"t:ai.  —  Manoel  Fintho  Ferro,  Reitor 
da  Maui£,  p.  ô/OOO.  Aniooio  Jo«é  Correia  Vigário  d« 
Vara,  tn.  2/400.  Joi^  Manoel  Pragoio,  Ben^iado, 
m.  44Í8OU.  Frrtíici»co  Afenio  P^iva  ,  Ecónomo  ,  L. 
4/iiJO.  Lui»  Jeronyiuo  Figueira,  dilo,  oi.  1/200.  Je- 
ronymo Sard^,  Miaorlkla.  m.  1/90O.  Alvaro  JoW  da 

Cunha,  tjupellão,  in.  1^400.  Fr.  Tlientonio  do  Sfiia- 
culo,  Cumii)ii*ario  do*  li-rceiro»,  ni.  1^'^00.  Jojé  de 
Oliveira,  Mioari»la,  p.  5/000.  Luiz  Feliciano  Fragoio, 
La^vr^idor,  in.  òt)/0OO.  Lnu  Fronciíco  Pantoja,  ('api- 
tl|o  ílcfqrmado  deMilici  .t  c  Juiz,  in.  4^800  F(Hii<-i»cu 
Joa4^iiiif  Paatoja ,  Capitão  de  Ordepany.!^ ,  m)  4/800. 
Frui;ç^ço  Rodrigue»  Ventura ,  Medico,  p.  10/000.  Joa- 
quim da  Coita  Sneiro ,  Cirurgião,  p.  3^400.  João  Pe- 
dro Celwlino,  'rulii  lliàii  ,  ni.  1/200.  Frunci»to  Carva- 
lho, lavrador,  m.  4/&00.  Francisco  Jeronyoio,  Bati> 
cariu,  in.  «/-fOO.  Jn«é  Baptitia,  dito,  in.  1/90O  An« 
lonio  Gião,  m.  1/200.  Círe^orio  .M.irtiní,  tn.  1/200. 
Anloniu  Fernandes,  in.  1/200.  Luis  1'eliiardu  de  Car- 
Vâltio,  600.  Francitco  Maria,  Efcrivio  doa  Orf&ol,  M. 
1/2(X).  Joân  Vic-nle,  Lavrador,  1/600.  Domingo»  de 
Carvallio  ,  Lavrador  ,  960.  José  tiotudo  ,  Lavrador  , 
1/flOO.  Manoel  Galvão ,  2/400.  Joiio  Gomes  Horlis.  - 
Negoci.«nte  ,  4^800.  Maticpl  José  ,  Lrt*rr»dor,  480.  Ma- 
noel Jr  Sampayo  ,  960.  A  iitonio  Ju»ú  Correia  ,  Alurcban- 
le,  in.  1/200.  Jo  é  dn  Carmo,  m.  t/800.  Diogo  Fer- 
oandf'»  Farto,  oi.  C/400.  Tbomé  Joaquim  ,  Negociante, 
IO.  1/200,  iatà  Francisco  dos  Passo»,  Kscriv&o  da  Ca- 
mara,  m.  1/200.  Srtivador  .Antonio,  240,  Vicente  Ro- 
di íguei,  480.  Pires,  72p.  Simào  (iomas,  Negociaa» 
la,  960.  Rodrigo  Siiofto  Farte,  60Ò.  Antonio  Pirai,  960. 
Tlioii)á<.  Jose ,  480.  Antonio  Alves,  480.  (t[fgoríod*Oli* 
^eita^.iHK).  João  Au^oniu  Feriuuidei,  600.  Manoel  Mu* 
jMB,  480.  Jo«^  Carvalho  Sattirín,  480  Salvador  do  Ja> 
sii'.  ,  íHíO  .loàa  Uodrij^iirj ,  480.  Jeronymo  de  Oliveiro  , 
480.  JiMimiim  Jose  Fiaaco,  960.  (irc){»)rit>  Felisberto, 
460.  Antonio  de  Mir.« ,  Lavrador,  480.  Juaé  Dios,  240. 
Josc  Vict-nte,  240.  IxiJoro  Vicente ,  240.  Fianci&co  Car- 
vallio,  210.  F\lii.btfrto  Co4!lho  ,  200.  A ntonio  Salsinua  , 
200.  F'tanci»co  JotèCiriaco  ,  240.  Jose  dos  Marty res ,  840. 
Ibimotao  doaSaplot,  800.  Leandro  Joié,  480.  Joaquim 
Alvea,  Lavrador,  800.  JoKo  ét  Mira  Duro,  diio, 
1/600.  M.ircos  Liiiz,  Friior,  9C0.  Luis  Jaciotbo,  MOu 
Hum  Anoiíyrno.  720.—  lotai  Us.  151/520. 

thmara  da  /lAb  do  Fvmevra.-^O  Reverendo  Vigário 
dj  Varu,  Francisco  X.ivitr  áí-.  .MaitO;* ,  1».  4/800.  Joio 
J'ereira  da  Silva  ,  Tabellião  du  Judicial  e  Notas,  m. 
j^J^^OO.  o  Reverendo  Joaquim  José  Marianno  da  Guer- 
ra^ CttTji  d*  Mauis,  B.  44(kia  — Total  Ea.  10/800. 


k|u,^  jd  by  Google 
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flZ/d  d»  Redondo.  —  Diogo  Ros«do  de  Oliveira,  L# 
iOD/OUO.  Joio  Antonio  Marquef,  L.  80/000.  Joftolli* 

fSi-í,  ii,.4ffí00.  Fiei  Joaquim  «li  SjntaCVcitia  ,  iD.  1/fOO. 
Alexandre  Lopet ,  La\ra(ior,  960.  Narcixade  Jeiut,  iMO. 
Anlunia  Joúquinn ,  200.  Domingo*  Antonio  Ramlk# 
Varellu,  L.  30/000. —Total  H».  leTjjKX). 

Betumo. —  i-vora,  p.  101/800,  m.  lU9/fOO,  tftl. 
411/000.  Vill-dB*  AIca(.ov  ,s  ,  p.  21/800,  ro.  126/720, 
tnt.  151/Õ90.  Comorada  Villudo  Vimiriro,  m.  10/800, 
tol.  10/800.  Villa  duUedondo,  p. 80/000,  m. 87/400, 
tot.  167/400.  —H«  o  loUl  p.  fOS/MO,  m.  8S4/1Í0, 
tol.  640/720.  reii. 

Sm  Ocnent.. 

Filia  dai  Âlcd^OVOI.  —  HomKo  Vldlgaf,  Lnvrador  da 
Freguesia  de  S.  Maicoa ,  6  iiioio*  dc  cevada  a  30  pannoa 
de  p«lba.  Antonio  Fragoao  Sequeira ,  Lavrador,  €0  ol" 

qupírci  ilc  cpvnda. 

Fiiía  do  Redvndo.  —  O  Heverendo  Prior  da  Fr^gunla 
de  8.  Smiò  do  Zambujal ,  António  da  Cotia  UiBo,  tO 

alqupirei  de  lH;;o.  O  Revefendo  Prior  di  FtegoMia  de 
^oasa  Sehhora  (lo  Monto  Virgem,  Joaquim  Jacintbò  d>r* 
deiro  ,  12  niqueirei  e  meio  de  trigo ,  e  2  e  meio  de  ccfa- 
da.  O  RcVcfondo  Padri-  Clemente  Conitancio  da  Silveira, 
Si  alqueire*  de  Iri^o.  Francisco  K><llc  llnmalho,  l&O  aU 
qtMÍM  décè«áda.  Dorr.ihgos  Antonio,  Lavrador,  20  mI- 
qileireg  de  tricô,  e  S  da  datada.  Miguel  Antonin  da  Sil- 
va ,  dito  ,  3U  alquetrte  d(f  ctvadA.  Donlingni  Aniontb 
Gonsulvf^,  dito,  15  alqueire*  da  cevada.  Joaquim  José, 
dito,  b  alijuetrta  de  trigo  ,  eO  db  cevada.  Joté  doCarmo, 
Feitor,  6  atqtfeirei  de  trigò.  Joit  RKaa,  Lavrador,  S  aU 
queires  de  cevada.  Jotc  Itainallin  H>pijj  ,  Lavrador,  ^ 
alqurirea  de  trigo.  Vicloriano  deSou»a,  Lavrador*  2  al^ 
qaeirm  de  cevada.  Eng«Nili  Maria,  Lavradora,  latqnetrd 
de  trigo.  AnIOAiO  de  Brito  ,  Fi  ilor ,  1  nlipieirr  dc-  o-va- 
da.  Lourenço  Caetano  ,  1  alqufire  de  cevada. —  inflai  13{) 
alqueiíei  e  mrio  de  trigo,  e  S12  alqueire*  c  m<  io  de  ceva> 
da. —  Joaquim.  jFemoMe»  Cmuo^s^JaUjintonio  Goiacè 

H*b€ÍTn. 


VAKVh,  NAO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTR  ANU  EIRAS.  , 
BRAZIL. 

i^alla  de  S.  M.  o  imperador  ,  pronUhéiada  nó  tmfrrú^ 
Mmfft  da^ucmblca  Legiilnliva  ,  n»  Seuâ»  Iitiperiai 

deííOdt  Oeíem^ú  de  IBStA;  ■  ■ 

AttgttMda  Vi  Df^iaiihoa  8e<ilior«i  HèprMfen^aniet  dd 

Nn(,â  )  Bra\ilcira. 

fiattantò»  for&ò  oi  acioi  liD^ilialivda  desta  Se>»âo;  com 
tildd  «I  oègOelliM  da  FaKetidá  tolih)  fbrto  tomadoa  mi 
da  con^idvraflo,  e  o«  da  Justiça  naò  soffrèr&o  aquelle  irii- 
puUo,  qtiè  Mià  Mpe^ávn.  O  anior  da  pátria  ,  qoè  ulnpoMO 
daixar  de  cMivMcvAt  erii  gVá6  m«i  «levado  doe  ieíttragSN 
doí  'lAVniISroi ,  qne  coinpfiHli  eAá  aèJèinWén  ,  *egiit;imrnte 
fará,  que  nu  futura  Se»sâó,  tV^ttiptlM  tão  importuntrs , 
•  qa«  por  tanta  a  vece*  Vói  teUtkò  íeteòtbmeodddo,  (ejÂo 
olhados  como  o»  pfintipnes,  nècetiartoi,  e  indièpehtb>«;é* 

fará  a  gloria,  «.gurnnçn  ,  <frtníolid.'íçiio ,  eilatiihdade  do 
mperio  ,  dn  ^y»tema  Monaiqnico^i^ontlttucional ,  e  d6 
meu  liiípcriui  Thronu.  Kii  nio  duvido-,  i|Me  a  Aateinbléa 
Ottkl  M  Mnérie  deAk  vcrdèdr ,  e  pot  HA»  'Hpmt  Skt 
b  tdmpo  da  prttkhaa  líitMra  SeMio  MMilkiíiAe  tt|n6vHt 


GRA-BRETANHA. 
iHMdrtct,  U  dc  iWMwnlia. 

ÒAtn  vn  no*  toca  a  doloroaa  tarefa  dteluiur  „, 

tenção  publica  tobre  o  lerrlvel  clima  de  Sma  t<M  , 
mo*  que  annunciar  o  fallecitnento  i]e  ouiro  Goienii 
—  O  Coronel  Lumlty,  quinto  Govern»dor  ea  tipi4j 
cetiÂo  acaba  da  fallecer:  Maearth^,  Turner ,  Cof^', 
DenAom  ,  e  Lumieif ,  —  ei*  o  nuoiero  meumuiadt «» 
paço  de  qualro  annot!  \ia  provável  que  o  fli«ir4c;r. 
dèd  ,  <|ae  offieialnieale^  parleeipa  «te  ultimo  dcHt»» 
•oemio,  tenha  agem  infcNtmenlc  an|;tneola4t  t 
catálogo  dos  fallecitld}.  Tcil)-tc  empregado  lodoiRtu 

5 ara  occallar  a  borrivel  ioialubiidadc  do  din  kkni 
,<oo,  aiaia  como  para  palliar  a  eiaiWiavittei 
que  a  Naçfto  etii  lugeita  para  nua  menutrn^ 

Tem*ie  eapaibado  falsidade*  «obre  aqoeik  piiidtao 
do  titulo  de  correapondencia  porfitnlâr  ;  nm  n^tt 
♦  lo.  O  numéro  do*  que  faliccem  ni<  rh.if<  r'  i-^: 
no  maior  gráo  terrível,  inlrt  t.-inio  não  táo  s< 
duos  conlireidos,  e  por  itso  nie  MMldft  apllltti» 
çào.  H«  ló  quando  fallece  alguma pMiiadliliidll,pi 
pr^ttn  attefl^âo  á  tna  sorte. 

Nâo  »6  tem  perecidó  oa  Oovernadofti  difRÉM 
metido,  durante  tâo  curI* ekpéfe  detnipt.Mito- 
bMH  a»  ma*  f.iiniNa*  ,  o  aeti  Kitflde  Mii»,  <m!«ik 
da  sua  mais  intima  oinikade.  Con:'%i>n''i.  q«  lllFlS^ 
lia  do  Ganrral  r«mer  ,  eoue  acie,  apeanoa/Éis^ 
oa  tnn.  Da  eomitiva  do  «tliiDO  OofewAr  /mw 
vario». 

Acabamo*  de  receber  buna  carta  de  q:t  r.'»i<'iu« 
O  Wfeiote  exireelo;  be  datada  a  13  Je  K^m. 

nTcin  híiviJo  nqai  f^randei  mudaivçit^^i'!* 
pattida:  O  Coronel  Dcnham  suecedeo  »  l«kj " 
wno.  lU  provável  q<i«  a  eita  hora  leiíHf 
que  o  infeliz  DcnAorr»  fjílttccra  ,  e  tombem  Uaijr 
novo  assumira  o  comm&odo.  —  De  to<io  « 
do«  tlooi  Governadorai  q«e  Mlecêrio,  prniiai)  la»^ 
«  o*  tre*  restante*,  contando  comigo,  ttBèbs"=> 
encapado.  Do*  que  sobrevivem  sou  anin,  wp"'**' 
bir  fóra  —  todos  aquellta  iltfeliie*  que  hoj« 
t>uli«ra,  utoóAo  kàdbk  Mtt  e<bbc,  a  «bf(#[|*" 

fBtiraeto  dtJém 

UESPANHA. 

Càdk,  14  ée  iVeernfre. 

0«  negocio*  do  JtfSwioo  vSo  de  mal  part 
Ofliriaes  dc  marinlm,  incluindo  o  Coir  moibrof'*'"* 
VSo  despedido*  em  consequência  da  úlia  de»'»'** 
IÍi»>aqui  a  btindeira  que  ae  diaia  lila  (èr  r»|ieit>l>^ 
do»  01  povrta  do  Univer-o.  Hccearidr^  o  GbW"** 
no,  que  o  ullioia  expedição  mie  patuo  de  C*^'^ 
do  commando  do  (ienetal  aafradai,  p(Nli>i''^' 
giins  pontoa  da  cotia ,  fei  grande  esforço 
tropos  para  Fem  Cri/i,  è  eoWr  effeltií 
a  Jutáj>a  cri»  tres  on  quatro  ín'il  bbrr.mí,  {W^?*" 
hoien^ào  foi  precito  exigir  eitt  l^tra  tV^rt^i*'""^ 
fiMitcAo  de  an#Dttt  nrfl  patb«««, '  cotnprelffttHic|^ 
Httpttnhoet  como  eítrtingpiros ;   o«  ultimo*  í'^*"' 
retuiúiâo  coiitrihuir;  os  priuiuiros  imo  pOiK.'»» 
nlium  pretexto  nu  desculpa. 

O  partido  "Ynrkinn  ?e  dividir»  em 'lanUí 

[>.■ 


tos  fào  os  que  íifjiirâo  á  presidência.  Dou* 
do*  já  le  «kdarámo  preponderantes,  itto  i»'^  ''^ 
IWe,  ■«  tiomtt  Pedrata ,  què  entnirno  f"'""'''  '^ 
I4hi4ò  de  ftl;,'uin  saiftgue.  Km  Oaxaca  houve  l*'^ 
Ferido*.  Fm  outr.is  poroti^dea -aè  reunio  o  p»"'-''^ 
teb  ao  oliimo,  i>  vahi  tahiotomo  a*  oaira*.  ^^^* 
llejriAeea,  fisènla,  è  outrba  preiendnta», 
i<tiitteafa«ai  ft  tiUi  ddb  dbdl  tHMekM.  â 
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todos  VI  tBftlM  I  k 
■*»  p«IrÍMM>BÍO  4m- 


Tal  1m  o  cMftw  acUiftl  do 


0  ConprMio  do  Parti  publicou  hum  Dfcrelo  em  data 
d«  11  de  Junho ,  em  que  proliibe  durante  oatfMç*  d«t  des 
mece*  para  o*  Estados  da  Europa  ^  •  llBMiv-pM»  o» 
da  Emérita ,  a  importação  de  lodot  ol  gcaaroe  qiM  pa«- 
gio  90  por  cento  d*  direito* ,  e  igualoMala  oi  vinhotf 
pauai,  farioba,  maMeigBy  ««MM 
«Upoiaet  oMrangeiroit 

01  foneRM  Mf;«itei  aoi  diMllM  do  90  ' 
Ol  neguliKDentot  Jnqii<  lie  pai<  i&o,  <>itlre  outro*  o« 

guinlett  aguardeota,  ciiapéos,  fd to  feito  ,  botai,  {npa> 
toa,  pólvora I  MX*m,  OMnoar ,  tabaoo,  aNÍtei  toaei- 
nho,  algod&o,  panoa  otdinarioi  liiailbaatai  á  baeta  do 
paíi,  couroe  curtido*,  lellai,  fcrraduros,  cém,  velas, 
ceho ,  inezas,  oan^pci,  cadeiras,  »<'|Ç<*» ,  vario»  |çen«ro» 
de  aicodao  ij^uaei  aoi  «}im  m  deaooiioâo  tocaiyM  m. 


Lúboê ,  12  át  DnMtbro. 

( jfrtíg»  conmumtadiK ) 
n  Deiejoioi  lobremtliHrt  o»ii*i*nia  «t«CoM«HlD|  «W* 

bitantps  de  Villa  ó'j1íva,  ili- fender  do  Ahiísitno  at devidas 
graças  pelo  plaHkivél  inntivn  tio  rrgrewo  de  Sua  Maneta* 
de  •  Porhêgalt  tqnkrvnáó  junUMiaiit»  otpitMtr  ■olluii* 
«lo  •  proaor  m  llim^  b&o  ««taife  iio'|Mll<if  «liiiotM  amn 
liv  dk  aecdrdfo  «oiA  o  «MimollloMva  Sanado,  o  i^$tlèUh 
Jffon%o  <í  ArcA  Cabo  Coe iho  PerJignii,  «  r«iolvèrmo  faier 
o  que  lhe*  dictou  o  amOr,  <}0a  corUealmenlt  coManio  a 
lium  Soberano  poTiaAlw  litolM  digno  4ê  «w»ra|M,  • 
■offecto  dos  Portugiu-ift. 

n  Na  tarde  do  aia  SO  deSeteoibro,  te  juntou  nos  Caiai 
do'  Gainart  o  Itiuitra  Sonado  a*  pcnOitt  mei»  riobrei, 
•  priocipo*  do  wmmà  Villa,  a  om  aolsaiae  ProdMio^ 
«eguido  d*  imM4NMO  P^ve «  4|«m  oMi  o  moior  tiitliwia»» 
mo  a  applauliio,  acoiDpanbário  o  tlflríttu  de  Sua  Ma* 
geiUide  ,  qut;  dalli  foi  condusido  com  imnienio»  Vivas,  e 
prazer  de  todos ,  para  a  Igteja  Mairit ,  bode  foi  coliéca* 
tio  ao  lado  do  Cruiairo  da  Capella  M6«  com  lodo  á  de» 
canela,  edignídad*  próprias  do  Lugar  Sagrado ,  odalleal 
P«Moa. 

» S«gtiiO*«e  a  Mt*  •  dai  (olafDiMi  veiparal  tm 

presença  do  Augutto  SaeMliaatOt  poto  dáf  xraçatoo 

S4>fthor  AltÍ9«irno,  e  Sncmmeniado ,  pelo  f«-ltt  objecto  da» 
<)aella  aolemnidade  ,  que  rematou  naquella  tarde  eoai  bum 
oerm&o  análn^o  á  (l'tiíviJdde. 

o  No  dia  K>guinte  bouve  tauaia  SoieiDne  Alina  cantada, 
com  Sermão  tão  bnálogo  ao  «ruubjecto  «omo  opriiMiro; 
e  na  lurde  dette  mesmo  ilia  huma  d«ca«lli»iiniat  ^  ^om^ 
poM  Prociuâo  ,  cot  que  foi  levado  on  triunfo  pelas  prin* 
ffipan  Tvm  do  VvHo  o HaRtiiiinio 8ocf aMMito ,  ante  otfttal 
ília  buam  fifvola  im.ijjcm  cie  Nossa  Senhora  da  Conceiçâ", 
como  Padroeira,  c  rípeciul  l^rotcctora  de«te  iUino ;  cuja 
Procitiõo  foi  prece  lid  i  pela  RealEffigio  deSua  Magestade. 
ApòsMgoianae  o  ltltwtfoSe— do,  dÍMMMao  Ptoto,  qM  ila 
todoi  op  togarei  vMltboa  èlU  «oAtorran.  IMrão*«e  o*  Vivai 
cota  b^ueUe  pta/er  ,  e  alt  gii.i ,  que  ha  de  luppór  d«  fof- 
tugU4%tt  âeis  ,  e  aurantes  do  seu  Adorado  Soberano ,  eque 
mm  •AMÍor  entkuMoimo  elamavêoc  flftw  o  Muito  At» 
to,  e  Muito  Poderoto,  Legiliiixo  Rei,  e  Senhor  ATosso, 
o  Senhor  Dom  Miguel  Primeiro  —  Kiva  a  Jm/ieraíri% , 
e  Rainha  Smhtjra  jVbrra,  o  Henhora  Dona  Cnrhria  Joa» 
^mo  =  A*fMi  a  Rtat  Cota  de  liragonga  s  f  ioú  o 
grada  f  e  Santa  Rttígiáo  que  profcsaamot.  ss  Conchiio- 
aa  «Mt  dit  coa  «aua  acsio  igiial  á  do  antMiiaaiat  di- 


zendo condasir  da  neifflt  lorlfl  o  Belralo  de  Sua  Rral 
Mngcstade  da  Igreja  para  as  Caiai  da  CdiTiar»  :  antos  <lo 
que  ie  cantou  solemneniente  o  Hymno  Te  Deum  Lnudo' 
DUM ,  peloa  beoeficioa  «  Moo  Oaitupoteuto  noi  tem 
Jiberalitado. 

«Cail.i  bum  (Ie  lodos  e»l es  actos  já  refôrirJos  principiou, 
«  terminou  com  tepeitdoe  Vivai,  e  ferverosa^  Aiclatna* 
çôes  do  So%to  AugoMO  a  Amável  Mooarca  o  Senh-  r  Dam 
Miguei  PrsMev«t  pMp«*«ÍMkdM  «o  «jMlMMiaaaMi  do  to> 
do  o  Povo. 

>i Continuarão  a  deieovolver-se  05  Inaes  sentimentos  da- 
quelia  Villa  noi  doii  diaa  «agointo*  83  «  23 ,  em  quf  ao» 
objeetoiSagradoi  MC«oMr&o  oatrot  Aitijo*  qoacoasiatlrlo 
na  representação  de  humo  paça  OAaMItka,  bOBia  bri* 
ibaote  dnnça  ,  touroi  etc. 

nNo  iâusto  dia  de  annoi  de  Sua  Magaatade  renovirS* 
oa  leaai  babitaotai  da  Villa  á'^loM  a  «apressâo  do  leo  joa* 
to  fAgoiijo,  apresentando  o  Retrato  do  mesmo  Augoito 
Senhor  no  meio  de  brilhante  illuininaçâo ,  entoando  o 
Ujrraoo  Kaakita,  o  uaoifeitfHido  setii  IWis  MOtioieotoe 
por  ooi»  dai  itiafa  liaearai  o  òoidooea  acelaaaafAca. 

nSuccedeo  a  tanta  ealiifação  a  de  sc  ob&ervor,  que  ni/9 
bouve  oioenor  desgosto,  que  periurbaiae  tanta  alegria,  w 


ElRei  Nosso  Senhor  ,  em  9  d«  D«»íembro,  p>^rmiltio, 
que  o  Comaiiiario  do  Eaorcilo,  Joié  Soert»  finto,  Ju* 
•ior,  poMB.mar  da  Madalba  de  Soa  Real  Bffigie. 

Sua  Magaatade  bouve  por  liem  |»<riiiiitir  no  l'M>lre  Jo$i 
Joa^im  Têimúra ,  da  i-  rcguetia  rio  Soloaiior  de  Aram  , 
extramuros  da  l'raçu  de  yaíenga  do  .Minho  ^  poder  utar 
da  Medalha  da  8aa  lieal  KlEfte  ,  por  Daipaobo  de  >  da 
Novembro  do  eorranlè  anno  do  1898  ,  «Iteadando  a  atrti- 
<,o8  que  o  mesoio  Podio  Atwa  A-baoi  do  ttaai  Pmmo  |  • 
da  liealèia. 

 ^ 

Noticias  Makitimís. 

/fmrim  mtntéM» 

Dezembro  8.  Charrua  I*uriu|^unn  Galatóa,  Comman- 
danle  o  Priioeiro  Tenente  Anlor^to  Jo*é  Borges  e Castro: 
ubio  d*  liba  da  Madeira  aio  17  de  Outubro,  com  a  Hx* 
padição  para  a  Terceira.,  88  pessoas,  10  peçai,  139  pel- 
■nas  d<- tropa;  e  ultimamente  de  S.  Migu*i ,  donde  se 
apertou  da  L^sqiiadrn  no  dia  H  de  Novembro  próximo  pal- 
iado corn  o  temporal.  —  Escttoa  iogbísa  Daaiie,  Mestca 
-Joio  B.iyley:  vMi  da  Loodfai,  «m  80  diaa,  ooai  fitara* 

dai,  G  pri^ojs.  —  fírr^.  Inglês  Worcester,  Moilre  Elea* 
ser  I  hornlnn:  vuui  da  Terra  no«a ,  eo>  CO  díat,  comba- 
calliáo ,  8  peiíoDs ,  e  1  panageiK). 

DaaeMfrro  9.  fiicana  Portiigoeta  Isabd  Matio ,  Met> 
tre  José  Maria  de  Andrade,  v«m  de  Mogadnr  «to  19  diai 
com  gomina,  amêndoa  ,  ateite,  eoturos  jrenerot  que  leva 
pora  Ainslardam,  8  pessoas,  t  panageir os. >-> Bergantim 
Porloguet  Triunfante,  McMta  llaaMl  Partira  do  SiIm, 
vem  da  Bihia  em  64  díai  corti  atsacarj  itroa^  labaCOí  • 
couros,  21  pesioai,  8  passageiros. 


■OtM 


ÍTcrsai.  e Ses- 
toa lldilt. 


Bamco  Ltap»« 
DwMmia  Latrat  do  OoHíawrafo  *  .a  • 

Krnpre»ta  dtnbetro  tabre  penhorei  de  ou* 

ro,  e  praia 
DmiafcMiJilbataa  daaAlfcadam,  èGom*'^ 

tractos  Reaet 
Desconta  Ferias  do  Arienal~| 

Real  da  Marinha  •        • /aB  p.lOD  >Ta4ot  01  diafc 
Ditas  da  Real  Cordoaria   -J  j 
Compra,  e  imiila  Xpolieti  da  4,  6 ,  a  6  I 

por  ctntodajaro,  paio  qi«  coiTaMionar.' 
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'    PubUoufôn  LitUrarim. 

.  S«bio  átu>:  onovoTr»lado  tobft  oougaianto  da  Agií> 
enlitinif  edooo*oflrniiijo<l»Fatiriea«,  Navcgaf&o ,  Cimn- 

meício ,  «>  iiilTos  eslaheiccimcntns  muito  aeeviMrios ,  cuja 
obra  M  VKode  na*  lojaa  de  Joáo  HatriguM  f  RotnâOf  Car^ 
totho,  «  jinl&ni»  Marqmt»  da  SUoa. 

jínnuneiot. 

A  Irmandade  do  Senhor  Jpsim  <1os  Tcrrfmotoi,  que  fi- 
ca abaixo  do  Citnpo  de  Ourique,  lia  de  prover  o  lugar 
d*CApellão,  londo  ette  a  obrig  içãr)  ií>-  <li7.cr  Mi-t^a  cm 
todof  os  dia*  de  preoftilo:  o  ordenado  be  dc  60,^000  ra. 
metal ,  pa^o*  em  quarteit  ou  tudoi  o*  tneie* :  i^Mcm  o  pre- 
tender ,  queira  fujer  o  seu  requerimento  á  dita  Irmandade, 
declarando  a  tua  morada  •  N.*  da  poru ,  «  a  ooiMMçâo 
ha  de  icr  lujtar  «m  o  primalro  de  Janeiro  do  anno  futura. 

O  Couwllío  de  Adminislr.i<;rin  de  Mnrinha  pretende 
comprar  algodões  íino« ,  xu^rtvii  iinos,  camiu»  feitat  de 
liaeado  fino,  dita»  de  alfodio  branco  fino,  paiwinlio, 

caíçní  f  ila»  de  brim  ordinário,  jmiueta»  <ie  punno  atttl 
ordina.'io,  cliiipéot  de  braga |  t<>rç.t<loj  Allemúet,  fiical 
Flamengaif  ganga*  amee,  a  as^ticaríidat ,  rai«ssiiga  cAr 
de  lij"Uo,  netainunco,  e  hr-nncn  ,  harretei  de  là  ,  ogoar- 
lUnle,  barrai  dc  forro:  tod.ii  :n  pes«OBi  que  quizert-m 
Tender  o«  referidoa  artigos ,  podem  comparecer  n»  Salla 
do  dito  Concelho  em  o  dia  16  do  eorrente -atas  dalXíMO* 
bro ,  pelo  meio  dia ,  para  se  tratar  doe  i«in  ajoitee. 

A  Camara  <ia  Villa  de  Alcoeutrt  fwt  publico,  que  ella 
dá  annualmente  de  partido  a  qualquer  Cirurgião  ,  qu« 
qufif»  residir  na  dita  Villo  ,  tre»  neioe  da  pfto  e  trai  pl> 

Ea»  de  f Inbo ,  e  sessenta  mil  rs.  cm  dinlieiro?  -todo  aqueU 
I  que  lha  convenha  o  mesmo  pvddo  dirija-M  á  Camara 
da  mesma  Villa ,  dei  de  a  data  desle,  aid  ao  fim  d«  pre> 
Eent>'  m^i  do  Dczpinbro ,  com  os  nu*  Díplomaa  que  o 

qu.illiiqucm  Cirur^iãi)  approvado. 

Quciit  quiser  liuma  amu  aetcada  o  de  bom  leite |  pAda 
dirigir-se  á  rua  dns  Chagai  «o  Palco  da  1'^itancia. 

yínionio  Joté  dc  Miranda  Júnior  lern  d«>posiiado  em  o 
D<>potito  Publico  a  quantia  de  11:226^830  rp. ,  impor- 
tância da  legitima  paterna  •  ate  terna  de  %vtA  Cunhada  D. 
•MufinaJmim  f^kntina^  i»tada  comJòêi  Bento  Diaê  CAo* 
«ei,  ( oin  a  claufulu  c  -rgurança  con«tAn(e  da  Kwritura 
dotal  com  que  a  mesma  caiou,  e  decisão  final  que  m 
ueba  pendantet  * 

•  .  Quan  quixer  arrendnr  huma  S.ila  de  !  .*  andnr,  na  Ci- 
lada haUta,  que  tem  36  palmos  de  frente,  e  âl  de  fun« 
fio,  eoni  porta  indcpendeota  pura  a  ewada  ,  e  eita  nntlo 

cl;»rn  ,  pfociir<'  n;«  rou  Àtiguttn  h  !r>ja  N.*  16. 

Affcnda-so  o  i'alaii'>  <)o  iixci  ÍK'iiii»«inHi  Coudc  da&  Gnl- 
t«dBf,  na  travesso  do  Cai/ro  N.*  1  ,  junto  Mj\ezí-uidadft, 
no  qual  assistiu  i\Ir.  Ln«/)6,  l^mbaixadnr  que  fui  de 
f/alerra:  quem  o  pretender,  dirija-se  uo  Escriptorio  N.* 
32,  na  ruu  dot  Douradora. 

Na  rua  da  á*rqta  H,'  238  r  S33d  defomgana,  ae 
dit  quem  vende  huma  quinta  en  Cmfro. 

Avita-»*?  uo  publico  qii**  nj«  i^ra(,'a  PublicA  <los  leilnt»;  >« 
Im  de  proceder  qualquer  dia  d&tles  á  arrematação  de  huma 
jiropriediide  de'Cawe,  e  seu  grande  quintalão  j  na  -rua  do 
Moinho  dc  f^enlo  a  Buenos- jiyre» ^  tendo  e<la  proprie- 

do  L<> 
ExoatieoliMima 


D.  Amã  rtdorid  CuOn  t  Mdb  «  Un 

execução  que  esta  mo«e  pelo  Juizo  daOuvidoiu4||^ 
dega.  Escrivão  jínion»  da  Cru%  I<d,  «odsinn^ 
ção  Covfo,  ao  autente  TnlAnaatein  Fmmallm 
de  Paula,  cujo  L«-gado  da  referida  exeqtaau  cm « 
outra  legatária  ,  failecida ,  em  quen  MMoadMadmii 
dNpotffio  do  meamo  Teaumcnio,  .mÊèt  ImMhm4i 
manetcente  as  Illuilrifsirn  li  S^nborni  li.  J^lfj^ 
de  Mútutloi,  e  D.  Marm  Jttibd,  ei).  MmkSmi, 
filhas  l«gitimat  do  lUuMrUaiaio  Saabar  Jmt  AnM* 
Coãta  1'ouer  ,  podendo  qualquer  })etw«irrf«nut«*, 
crupulo,  nâu  obitante  o  anituncio  que  te  bmufklf 
bnliiaiimaa  herdeiras ,  qua  naataw  lagar  Mb  iMièi 
pagamento  dot  Legados ,  mandadoi  |M|ar  od  ^ 
lugitr>  como  o  referido  Tettamento  ondcoa,  iain» 
lido  da  h«rança  ,  de  mais  amais  pelo  Terno qu/- 
(âo  oo  Juito  do  Civel  da  Cidade,  fiaeiivào  Jok.h^ 
Uno  de  Jétmoi ,  noa  nutos .  de  lavtutatio  i  ^  i  f  s* 

o  referido  Testamenteiro,  a  foi.  17,  e  vénia  ti';;  -, a 

referidoe  aidarecimtintoe ,  qu«m  as  picteadir  dii^t 
caia  dv  Mamef  Ami&itiú  dt  Àttumpçh,  amãraa 

vcssA  da  Ficioria  N.*  10,  3.*  aotlar,  dr  natbt l" i ' 
horas,  e  de  tarde  dai  S  áa  4  horas,  qua  Btlk «s- 
plicará. 

Seiçunda  feira  15  do  corrente,  pelsi  llier«:'n< 
no  Piíbcio  do  Exccilenlissimu  Marquu  dcFcoitcwi' 
neUoê  vcrde$^  se  ha  de  artemutar  peranlt  a  Juta llii- 
nistrativa  d^  Coinuienda  ór  S.  Migutl  áa  liflinr 
o  rendimento  da  mesma  CoromenUa. 
-  Quarta  feira  17  do  corrente  mea  deDMalo,aip 
{ft  ottUica  doi  tailÔN  le  ba  daatraaMlMiMNhIiw 
to  da  ft*  parta  do  im  valor,  baaafaMÍifi«Mi* 
vinhas  e  lerraa  no  sitio  t[*yígua'doce,  TatlàHtb 
jÚkç»  Fedroit  avaliada  em  961000  lA,  «ai 
naMa:«w  9S€00  rdb:  pega  de  fero  S|MlA;bfli> 
rrivâorda  KxíHuçâo  FrancUco  Ttuta*  ffti êt^ 
Ferãra  Laifrai^  «  da -arreoMUa^âo  Ai^niM 

Sexu  feira  19  de  DiaiibiB ,  na  praça  H^^^ 
lôea  se  ha  de  arrrn>nlar  a  quintn  denoaiiniUiifii'*! 
na  eotriida  de  CatitarMÍc  pata  a  Charnm.  nilaii» 
1:800^000  rs. ;  tem  as  pençôes  de  42/7fi)^ 
rmâo  (lj  Kxecu(;âo  /nrK>ceiMÍiq  Jplé  Aataa^^i' 
da  (.rir<natB<^ão  íWcgretrot.  • 

Na  tarde  do  dia  18  do  OQtlWri»!  i»  Praçiic  V 
4o  ííanal.  .m  orrepita  huma  preprícdaie 
no  Paiêo  4a»  Vaccmi^  Betim,  com  N.'««i* 
liadas  cin  ,1:100/000  ra. ,  de  que  he  EioiwC'*» 

Quinta  feira  18  do  corrente  nai,  ediaiafift^ 
1m  10  bora»,  na  ma  dai  Botim  deSariêdé^* 
Chiado  N.*  44,  segundo  andar,  tt  ha  Je 
Jão  publico ,  toda  a  mobília  |  por  cauw 
loltoar  dwte  paU,  qoacoaiiaic  da  eseellnie  ' 
magno,  huma  grande  collicção  de  pratuu»**^'* 


lU 

joa 


rstres,  rica  porotilana,  christal,  brouei|j^'^ 
s  de  meia,^qipiaf»ldti|  tapalM*  pÍMM!****^ 


da  JiíaMiiils  o  «ttnM  oospotitoiai. 


Preçoê 


do  Fâo  t  Jiwiit* 


dado  por  Inquilino  ^bbclUagge  f  para  pagamento 
gado  deixado  pala  fblleeída  poemldoni  o  Eatoalleo 


dtl^ntídêDm 
Pão  de  arraiei  oa  fiàriM.da  Lé  • 
Em  DMStal.>»  •  •  •  >  •  • 
da  Aaaila    -  -  •  -  - 


aí* 
.»1 


r  . 
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SEGUNDA  FBIRA,  If  DB  DEZEMBRO. 


PâfiTB  OFFIOIAL. 


13  <íe  Detembro ,  pelai  10  e  meia  d/j  manha. 

8ii«  Ma^iade  cAnlinúa  a  panar  «em  oovidada.  Puço 
áé  Qttelu% ,  IS  ife  DMMíbro  <le  1M8. 

fiarão  de  Quelut. 

Jacinto  Jotc  yieira.  Cirurgião  M6r  do  Reino. 
^nttmio  Joaftám  Arfo  ,  Cinirgil»  M^  do  Rtwo 
Honorário. 

'  Mmntl  Ln/m  ét  CanaÊk» ,  dnirsOo  9»  Real  Oêí 

mera  áe  Sua  Real  Ma/^tade ,  que  De^s  giiarde. 

14  de  Detembro^  peku  10  «  meio  da  manhã. 

Sita  Magc«tad«  conlioúa  a  pai»ar  ■«■  aorMathi  Plf9 
de  QttúlMt ,  14  de  DeumtM«  do  IMS. 
Btllo  de  Quelut. 

•  JaehUo  Joté  Fieira  ^  Cirtirf^ilo  M6r  do  Reino. 
téa^mmo  Joaquim  Farta  ,  Cimigiio  M«r  dé  íUm» 

HoMMrlo. 

"Manoel  Lopet  de  Carratho ,  Cirurgião  fia  Real  Ca- 
««ra  de  i»ua  R<-«1  Mugettade,  que  Deof  guarda. 

•  .  .  .    •  ■  .       ■  •! 

IfUIIITCftlO    DOS  NCCOCIOS    F.STR  41TOIIBOC 

'  Para  a  Heal  Junla  do  Commerào, 

TetnlA  Encarregado  de  Negocio*  de  Pmlugatf  na  Cor- 
ta  do  Aw  dt/tndro,  jMrtiei|»adu  a  cala  Secretaria  d*£a- 
Udi> ,  «m  OSelA  dn  C7  da  Sétooibro  paando 
eS"Cfel8fio  d*Kttado  doi  Negociot  Enranítriros ,  Murques 
dajiroea/y,  llie  de«laiára  da  parte  de  8.  M.  o  Imperador 
do  Rmli ,  q>M  apomr  da*  muJanfaa  occorrida»  ulliiM» 
unte  aestca  Reinoi ,  a<  reiaçòe*  comnerciae*  de  moluo 
nHoMMe,  e  eoo«en(enc-ia  para  amboa  o*  Paitea,  continua* 
rão'aein  interrupção  alguma,  e  que  o  nie«nio  Krnprrg^aHo 
•cffá  admiltido  para  tratar  naquellA  Corte  de  tudo  qtinnto 
Ibr  ooacaroanla  á*  referida*  relaçte  «  quo  Mbahlem  na 
COnlbeiiiMade  do  Tratado  de  99  de  Agoito  d«  1895  :  Ne 
SiRai  No**o  Senhor  S«rTÍJo  Mandallo  atMin  participar  á 
RmI  Jaula  do  Com roercin  ,  Agricitllura ,  Fabrica*,  aNa- 
«■fMlo,  pai»  o  Ciier  conatai  onda  «oaviar.  O  qaa  coaa» 
Maaieo  a  Y.  Bs.*  para  aHim  o  Ihwr  preaaata  Mqiittlh 
Reoi  Junta. 

Dea*  guarde  a  V.  Ex.*  Paço  de  QMubt%  ,  em  18  da 
Deaeuibro  de  1898.  =  Viiooada  da  dMráli.casSnho» 
JiafBM  da  rorrct  Noma. 

N.*  86.  «.  . 

>     Qmfld  Úmtrai  no  Paço  de  Qutht% ,  «M  It  tf» 
DÊumhro  de  18». 
Ordem  do  MJto» 

Publka-te  ao  Exercito  qiie  forSo  mandadat  eumprirf  . 
na  dota  de  H  do  corrente,  at  SentenfOê  prcfif 
ridm  a  respeito  do$  réot  abaixo  decfaradoi:  i 
Tvndo  «iflo  iicrwia<io  n  Capitão  do  Regimento  da  In* 
fanteiia  N.Sò,  FiJippe  Mareei/ Pereira ,  drbaver  dadobe* 
fitada* ,  uiurro*,  e  injuiiar  Tcrbalmenie  bum  Soldado, 
Jao,  pnr  e*te  motivo,  a  Coaaalho  da  Uuarta;  otaa 


aMapit -á irrégvtatidade ,  aatMdiét  4»  «mamrto-  <fm  aw* 
^  d»  ftwdai— lio  M  Ptoewio;  M  •  tdo  alMalTido  pot 


Sentença  do  Contelbo  de  JuMiçn  de  6  de*te  mesmo  mec. 
'  Tendo  retpondido  a  Gonaelbo  da  Guerra  o  Capiífto  do 
Regimento  de  Milícia*  do  Termo  de  Liaboa  Occidental, 
Jo«é  Telle*  de  Paria,  por  ter  acctiiado  de intuhorHinnçâo, 
e  injuria*  verbaea,  dicigidaa  á  Ufficialidade  do  dito  Jiegi* 
mento;  foi  a  fiaal  abaolvMo,  por  Sentença  do  Cooaellio 
de  Justiça  de  5  do  corrente  mez,  vista  a  incolierencia  do* 
depoimento*  dat  testemunha* ,  dotqua«>,  neste*  lermoi, 
nfto  pode  remltar  prova  legal  contra  o  r^. 

Sendo  arimido  o  Teaonia,  boja  do  RvKimaiito  da  Io* 
fanieria  N.^  14.  M  Maria  Pbfelm  dò  Carvalhal,  d» 
baver  transgredido  atOrdent  doadias  91  de  Abril  de  1809, 
e  18  de  Março  d«  1817,  que  prohibem  que  o*  Oflgciaea 
dam  noa  Soldado*,  re*poodeo  em  Conselho  de  Guerra ,  a 
•endo  por  este  condemnsdo  na  privação  do  enorcicin  da 
*u«  Patente,  por  leni po  de  lr«*  meaes,  a»*im  foi  cnnfir> 
•nado  por  Sentença  do  Concelbo  de  inttiga  f  dt  M  dd 
net  da  Novaotbro  prosioio  praiaríto. 

Tefldo  rcapondidO'  ca  Gonaelbo  da  Guerra  o  Alferai 
do  Regimento  de  Infantrria  N,  16,  Francisco  Mnria  de 
.  Affuiat ,  pela  arguiçio  que  ibe  ibi  feita  de  resishncia  ,  e 
hum  Oflidal  enc>iMaada  da  rwMIo  de  Fas<a* 
porte*,  e  Guia*,  no  acto  da  aKarcaf  o  aea  cargo,  julgou 
o  mesmo  Conselho  improcadenle  o  *ammario ,  c  por  luo* 
«equenriá  o  téo  sem  culpa;  o  que  foi  confirmado  porBtn* 
.tença  do  Conselho  de  Jatliça  de  6  do  corrente  mes.    ;  '  > 
Heenfoi  r^fodbt  eenwdfcfaf  ao«  Officimee  aUao  • 
deelaradot :  'i  •  • 

Ao  Major  Commandante  do  Contiocenle  do 
di  Caçodorea  N.  6,  Albnan  BotiUio  da  8.  Pajo  « 
«a,  doi*  meica.  • 

Ao  Major  do  Regimento  da  Inbnlaria  N.  98, 
eymo  AlfàiM  Faklo,  .pranfaçlo  da  llcaaça  par  lian 
oseae*.  / .  '  > 

Ao  Capftlo  da  Re^iinento  de  Cavallaria  N.  IS,  FfM* 
cisco  dr  Ma>)uretra  Lobo  Moraes  e  Prada,  que  foi  man» 
dado  faier  o  Serviço  .no  Uegimenlo  de  Cavallaria  N.  9, 
prorogaçâo  de  licença  por  doi*  meie*. 

Ao  Teaenie  do  Uagiaienu»  dalnfiintwla  N.  1 ,  Uanoal 
Sevdro  Corrêa ,  doi*  asexa.  .  ' 

Ao  Tenente  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  1,  Vii- 
coede  de  Torre  Bella ,  prorogaçâo  de  licença  por  bum 

mn. 

Ao  Tenente  graduado  de  CnviWlaria,  Joiqtiim  Ferreira 
Monteiro ,  com  exercício  no  Deposito  de  Brangaça ,  doi* 

■iPies. 

Ao  Alferea  da  Cavallaria,  Joaq^iim  de  Souaa  Tava> 
m,  com  áiefciaio  ao  Dapoalte  da  Bragança ,  doie  marta» 

Ao  Aileres  dt  Cavallaria,  Francino  iln  Silveira  Pinto, 
com  exercício  no  Depo«ito  de  Chave* ,  prorogaçâo  de  li- 
cença por  hum  met. 

Ao  Alfere*  addido  ao  Regisnenlo  de  Infiiatiria  ff  4f 
Policarpo  Joti  da  Crui ,  b«im  rnes. 

Ao  Tenente- graduado,  José  de  AbfM^  OOD 
M  Depotlio  da  Penícbe,  oito  dika.  . 
'  Ao  Clrarg^B  Ajadaiia-do-KigimiilD  d* 
N.  T,  Jotd  Piíp  Bma  l,obo,  iiaa  Mm.  .  t 
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Licençat  emceditiat  por  motivo  >Je  moleitia : 
Ao  Òoron«i  do  Rt^iniriuo  de  Ariilbeia  N.  3,  João 
^ira  da  Sifra,  «iMiila  dias,  ceatadaa  da  data  da  btfjerj 

pnra  irHtur. 

Ao  Teiirnie-  Coronfl  Governador  da  Praça  de  CotUo 
Morim,  FfvnrMco  Ceye«»  L»^«W«,  iMiç^f-^aaoUria* 
ilata  àt        f»t^U  iial«r.  \       '  \  '.  ' 
A«'9hf>itan  4s-K<>fiinealo'-d«^fa*lcria.fl»-AI,  Bia- 
no<  I   Alvci>  (Miu\r«,  n(iv«-nla  dia^ ,  ccntuilo»  (1<>  <lula  de 
boje ,  p»ia  fuxet  u«o  du»  agua»  ibermaei,  e  convalescer.  . 

Ao  Pagodor  do  Rayioicnio  de  Infanteria  N'.4,  JoIo 
llurtin»,  tcinia  día>y.conl»doi  fb  d***  <K |Mf^ 
convali'»)  er. 

Ao  Alferw  dft  R««i(renlo  da  Infimteiia  N.  14,  Joa* 
quim  Jo*é  Freiíe  dr  Andrada  Salasaf}  trinta  diai,  coo* 
lado*  dfl  data  de  hoj«> ,  pura  <e  tratar. 

Ao  Alfrrfs  d<i  Ct-mjiíiiihia  dc  Vrlfiano*  di  Bragança, 
Ifligael  Anionio  ><ot>rfira ,  Irinia  diu»,  conttdos  da  dala 
d^  hnja,  para  tr  iroiar.  3=.  Coruii-  de  Barbacena  Franeitt 
4)0,  Cbrfe  do  K»tadn  Mxior  (i)>n«ral.  =  E*<é  conformtt  Q 
Original.  Ajudante  Uenerul,  Marques  da  2anc(M. 

•  •  "  .  ■  ■  • 
'      «                        RbAL  £BASIOk 

flthfi*  im  Peam»  ^  tntráiám  m»  C^rt  \ím  DúMâiwm 

«ohmtortin ,  errado  por  Decreio  de  25  d<  Junho  dQ 

•  '^or*ent4  auno  ,  com  mi  çuontia»  tcgvintt»  j  a 

•  '  Em  9  de  Dettmbro. 
O  K^verendo  João  .B»pt<»U  KaiDHlho  Ma* 

chAdcy,  Abhade  de  Santo  Ealevto  de  (ie> 
'■  lá* \  ConiaiCQ  <|p  (3  ui marias ,  por  inâode 

•  lau  Procaratior  Ballbipaf  da  8.  Mamada ,  ■ 

•  ijri  ■   •      •      •      «      •'«      »      •       »      a  • 

AMonio  Bernardo  dc  Almeida  ,  Cliefe  da 
Divisão  da  Armadu  Ileal ,  e  Mia  mulhar 

'  D.  Muna  Jo^nnn  da  Ol«i,  -as  kam  Ti- 

^  iuiii  de  Divida  Publica,-  ..... 

O-DkHrior  Munnel  Marim*  da  Hora,  Jaii 
de  Fora  da  VilU  de  Toire*  Notii»,  tin 

t  conlirtoação  do*  donativo*  do*  babitaixlt* 

•  d«  dita  *VjHâ ,  a  «ca  Termo  ,  por  mho  da 

•  Francisco  Jc^é  C'<">ta  Vi. i uns  ,  em  m. 
O  Di sembaf^ador  Francisco  da  C<  tia  Mi. 

movo  da  A^wioi ,  aarvindo  de  Correjfedur 

da  Cofliar«a  d«  Viam,  do«iati«ba  do*  ba« 
« lditfnt#*«dN  metnm  Cnmorea ,  até  ao  na* 
'  de  No«çii'ibr«  próximo  pbmdu,  eip  hv- 

ma  Leira  receltida  ú  visla  de  Franci*G* 
'-•MVndáii'*  N^gHèim  a  CompaitMa  .  ein  ff» 

438;SG00  r«. ,  em  m.  l  .-t49/4f»6  r*.  ;  - 
O  Doutor  Antonio  Teixeifo  di'Í5'iuí<»  Piiilo, 

•  Ootre^^Jor  da  Cooiaria  do  Oariqtio,  da* 

•  nativa^  do*  ItaUílaiftca  da  Villa  d«  Fariai* 
.  ikm{  oadohda  QH3drfvla*«NÍ*la«taFratid*e(i 

Ignurio  AIi>iri>)  de  Aíii«,  do  promiu  de 
hnin  pp^  oeAta.t|Ue  lliecowpelia  paia  coo. 
du<  ção ,  eni  p.  lOJfMO  r*. ,  a  am  natal 

-  àb/ieo  r*.  -   - 

»*..'):•;  IS  de  Depembro. 

O  DoulorCaeluno  If nocio  dc  Sun».!  I^.irbn- 
<  ta 'Iuíb  do  Fórn  larvindo^da.^Còriagedyr 
(  ds(^niBiea:H«>Vianna',  ílrtnaiiaaa  daaJn« 

líitnrilfs  da  dita  \  ill.i  ,  i-  ni.iis  i^-rrus  da 

-  fnéíiiia  Coii  ort;i  ,  ol**  ao  fim  d«'  No^eth- 
■  bro  pmtuiio  pat^utlD ,  i  ni  humtt  l^lra  «o* 
,  bre  ellc  Mcaila  fjclot  Gl.incnlurio*  <lo  Cw* 
*'lfrf  dfw  dAna(ivr>!(  voiunt.irioa  JoãqiiiM  Fer. 

n  .rido.  CJoii!.  ,  i  Joié  Antonio  OoiuetUi. 
f  dieií^of  «'«•»b  diaB>pMiraM3|le^»lD  |)li;air* 
ãem  do  OnnIlieirofVíctvriM  óiVSàhé 

•  Mnrijff  ,  TlicíOiirí-if o  Mór  dn.  Real  Era» 
rio,  rornpr!  iicnd»  rido  4)!tôj^iiíX)  rt.  eiii|>4^' 

«  r  1:069^180  f«  em  ai.  •   -  .  -  i 

O  DeaoiaUff ailaf  Aat—ioJ— ^hii-AtílM*  i 


9/«Q0 


105^00» 

•q 

39/600 

•í 


Jisas/ofifr 


í 


rt.emp. ,  «i:wojp#Dtf  ri.ern 
baota  Letra-aacad^aa  tado  ^ 
icei|cn\a  -7;   -  .r\  9i9aÂ\ 

ca  »  fflai«*Rt41«ioa«  'da  RM  ♦ 


vnlho  ,   Corri' j^rtíor  <!l1  ComjrcA  de  Cin'-: 
Biarãeg,  donativos  dos  habitantes  ila  difá^ 
Comarca,  DM  OMMi  da  Satambro^v Oo^ 
bro  do  corrente  anao,  cnmprfbendendo 
1:433/400  r(.em|}.,  a  1:465/766  ra.enu 
nelal :  em  * 
cookt  a  aoiací 
A  D.  Abbtdeça  »  fflairR.41« 

Mosteiro  dc Satit*!  Ciara  dá  Villa  do  Con- 
de ,  por  luâo  do  »eu  Procurador  Antonio 
Curnciro  de  Figueiredo  Pereira  Couiinlio 
dfl  ViHftoa  tUaf«\\  en  Títulos  de  Divi- 
da Pttbliea  1 1033/608  r*.,  e  em  h.tma 

 im»  »  •  -  l:S4Í|fiQ» 

Rf.  8;4r>»/688{ 


•I 


«JOIJ730 


o  Reverendo  João  Baplitta  Ramalho  MAciiado, 
IbaSá  da  Santo  EslâvSo  *(le'Oará»j  dn  Comarca  de  G^uí^ 
iiiarnef,  além  do  que  entrvgou  <'in  dinheiro,  ofíVrecea  e 
entregou  mai«  hum  Hecibo  da  20  alqueire*  de  aitHii^  filra 
foinicimento  do  Kxercilo,  p;>«aBdo  'tm  Siil«rr>t>nii«- joi  \% 
de  Daaembro  de  I8S6,  por  Jo&o  4<Hé  Feriytr*  Otita»- 
tla»,  -Endirptfgada  ' d«r  Deposito  ,  e  qua' dit  ioipoTUr 
9/600  r<. 

M«<H'>t'l  Ciomps  Corre.» ,  Serventuário  diDfljcio  de  Gt- 
reilor  de  Folha  ncMa  Cidade  de  L<ííI>o«,  ofifeieceo  o  Or» 
dana«io  que  levH  na  Folha  da  Can  da  Supplicação  ,  :n*  i 
cimivà  o  roei  de  Março  ate  o  preieale,-.4  A  aiai*  .lempo  I 
era  diunie  em  quanto  tervir  o  mencionado  OStiOf.  llUi , 
aldm  do  Ouuaiivo  qm  dii  já  dM.  :i     ■  '  -.íj  s 

O  Proenrado*  Geral  da  Provlnd»  doa  Préf  adMW,  Pr. 
Thomai:  Virente  de  SoUi  i  Bárto* ,  em  nome  da  Pripr.  zi 
e  mai»  ili-ligio>aa  dp  Mdtteirn  iWv^anVa  Calliartna  dt>  Ci' 
dade  d'Kvor4,  da  cuame*ri!a  Prnvincia,  <offeraaeo  SSjfSOO 
H.  sde  Juro  Real  que  n*  referidas  Relifioiel  veAeé<Ap  no% 
annna  de  1824  e  18t&,  por  dua»  addiçò*»  de  Jl&J[00O  ra. 
c  l/3tX>  ra. ,  que  lev&o  cada  aiiJiò  oa  Folha  do  Almo» 
xarifida  d'6eon..  -tf. 

Antonio  Bernerd4»d'Alnaida,  Ctoomaadadoc  naOrdcai 

de  OhrHtò,  e  Cliefe  dp  Divi-iàn  du  Armnda  Real,  alia 
de  106^000  r».  (|iic  eniie^'on  ^ui  hum  TituliO  Je  DiWi* 
Publica,  offetict}'  iDxii  o*  í^nldiH ,  que  verrcco  cJ^e  4ea 
1/  da  Fevereiro  d«  1806  tl  de  Seiaiubio.  de.  laiO.,  ^ 
qne  n&o  notou  o«  tetfieeltTM  Recibo*,  oa  iiiiporta*»«ÍK  di 
967  /000  ff. 

.  Ò  Atibade  de  Fretie  FraDcitco-Jo^.da  MpUa -.(Bispad* 
de  PinM)  afferece*  a  Caaieila  d»  hoai  vaMa  da  9BQ-w^ 

çAe«  deherva  parit  fornrt  imeiito  do  ExarcilO  afli  Janaif  <Íft 
1817,  que  diz  iniporlar  ói  ^2í)Q  n.  t 

O  Padta  Joio  Bcgod,  d.^  Cidade  de  Pinhel,  oftrrcadl 
96talqoeita*  d»caat«o-,  19  da  irtfo,.  8  alsutlH  de  e^ 
Bho,  a  1/iOO  r*.  qtte  te  Ifte  devaoi  da  «ma  Conf(Toa  àé 
1826,  :i  qual  »e  a>  ha  e  n  poder  d»  Adtnmiatrador  que  foC 
da  Commenda  de  S.  Thuigo,  Jose  Lope»  da  Cunha  -d* 
Villa  de  Aliiiialef. 

O  Knr^mmeiul.ido  Joaquim  AfTunso  ,  da  dita  Cí>)4'ie^ 
oCrer<'«-o  27  alquettcs  de  cevada  ,  e  irm  nlntide»  de  vinho, 
e  8/800  rf.  que  le.  lhe  devem  da  «na  Cono^rua  do  aono 
de  1886,  e  ilw  deve  pagar  o  ndanído .  AduttniilrMkaf  4Ít 
Commenda  de  S.  Thuço.  " 

<)  Padre  João  Antonio  D^roio»,  Gure  ^loi  ForCAlhos 
da  dila  Cid.ide ,  ot)en>ct*o  80  alqueiret  de  centeio ,  que  *r 
lhe  devan  da  aua  CoQgtAa  do  aaiwde  1896,  tnJo  coaw 
acUria. 

Koaft&e  Jotf  dk  Coate  Neves,  Repo^iiro  da  Ueui  C«- 
inara  do  \uiiM-roi,  offcrccert  n«  veocieicnin*  de  Mor^iiia, 
JiMr(«4  aiVevtintiá  db  seu  Foro^  de«  de  19  da  J«^;de 
MtêVdMlavdd  »kf«  MÉMnéf  çãe .  Mym^Jpmifi-Àm  naa.-  ' 
,  :  Jiati^  Rpl>ell<i  PiT'-irti.,  n)oriidor  nu  Vtíl.i  «lo  Al  it-x.''  "'» 
da  iMieMMoa',  atírret  HA  «  oddiçan  Ur  40/000  rs. ,  tia  MHt 
Wniçbv  4|ii»-la«ataa  !■  "lliaí  da  Air«ad^|r^- Parlo»  paa* 
ÍMi»«  da  19M.  ' •    .iMt.  .V.  '       .      ^  t 
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•  tí.  Antonio  Vicência  <lo  Co f mo  Barreio  ,  rnoredoraem 
•Monforte  óo  A-ieml^j»,  blém  do.q^ecniregou  inclaido 
<tio  Dbitdtivo  «dof  matB  habilantps  da  iiHnat*  Vilin ,  off«- 
•iweo  mais  «a  nias  Tenças  de  )0/000  r». ,  ns  Poibtt'A> 
-A](nox.irifddo  <fe  Campo  de  Ourique,  de  que  dfi- le'lllt 
<dt«tui  M  «nuM ,  4«ii|»rt«iMÍo  «m  MOJIOOO  n.  . 

Pedro  Anl(«trfbv  •  tmiirm  tncwiiéttii  <)•  ▼iltV  lIb-lIttfH- 
•fortr  do  A  Iffiiipjo ,  ofTer^céiârt  e  pntffgór&o  por  rhno  do 
«eipeciivo  Juij  de  Fór«,  huma  Attettoçao  p«la  qual  conl- 
U  ptrtMMei^ltM  •tM»  pela  conduoç&o  dtTSOaiquewet  ibs 
tRgo,  e  480  ditot  deooBt<-io,  (ofTereCf^*  em  Donativo 
por  And    da  Cos  la  Cbicb^rro)  da<)ue{ta  Villa  pira  a  CU 

xíaãQ  <ip  PonaligM ,  •  qin  diiMo  4arp*nar  iM'i|M(mík  '()o 
80Í8&0  ri. 

((u#_os  CiMhflv  I MeHtot  <hi  cnWfvgM  ft^lw  no 

•VtSte  <\n%  Don»ú\m  volunlaTio»,  machio  prompto?  ntó 
«o      rio«*do  correnta  nei  de  Deicmbfo.  =:  Victorino 


r'.  Viiti^U 


NOTICIAS  ESiaANGEIRAS.  .  ;    '  « • 
.  '  '  aBRAZIL. 


•  :.  A2é  «otidah  «b  Poetúf^  finimenia  «abidas  nada 
mto»  m  Mcimceiílarw  lAow  viíOMMoDworeio^  qoo  eon* 
^mé^^Mhmufjbt^èkiuãKÊr  MàwilmDim  Miguet t  «« 


•  Tendo  Em  Bppre«aè9>  o^««'M«iffaf  rapnwwudto  p4los 

trcs  Estados  do  Reino,  ennvocadot  ein  Ctvrlet  nèvH»  nfíhn 
e  aempre  l«ai  Cidade  de  Liêboa  j  por  romidernr  'O  bem 
pnUMO  do  H(>ino,  «cceitondo  o  Tlluin  «  Dignidade  de 
liaíj  qaaiMv  miMM  polat^raM  Leis  fomlumentacsw  m 
qoMt  camp^MielNerrat,  «fiinrel)wrvaf ,  Hei  »or  MNi 
qae  daqui  ooc  diante  fcp  u^ixln  o  fej^ninip  Ibrinaio;  nas 
CmjI*s  .  de  Leis  elc^  Dom  Miguel  por  GVsça  de  Oe<is, 
B«i  de  rorlugol  ^  é^igarwa.  —  Nos  AUarús.  Bu  'o^Kei 
•te.-i- Naa  Poruiiat  ««c.  O  Kei  Moaib  SoharaiM- Ordsa 
n»,  ou  Mnnda  ele.-— Ot  Deonitns  fsct&o  narernola  ttt»* 
fft^  usada  por  lodos  osSohi  /nnnf  desta  Mònarquin ,  M(>n4 

Ilnrimofl  l'ra«eni{iire»<(  Palauio  da  iMitdá^  o  1.*  dvjalhq 

<    .  n  \ .  \j     .  O'.  VI    ' '  .  fDiârtt  Flumêmuek/  ' 

»*•  I».  t  •  .  •     '      •    •..'..•«.  II.  > 

SI.  •  ...  .  ♦   •  ■  RÚSSIA;*  •  •,     ,      -  í  • 


•  '<Ac»h»'.dc  acMNiafr(%iiaia  terrível  lealamidade  parar  «. 
Fainilia  Imperial.  8.  M.-v  IsftporalrIt  MlhfellMW  Wlár 

rtrfrttf â  ,  p«l»í  dtiíi!»  hT>rn«-,  f^cois  rtr-+iumTH'nfrrtnÍTlndetíe 
poacogi  i^ai.  ModAio  de  todas  os  vifiinies,  inexlliurívcl 
mnkarfbcial  'datiea(<if)encia  ,i>t>j«ctd  de'iHi«iiiada««MNÍfiil6| 
MdonhwitneMo  •  alBid^^^M  1^w^^p^^l■<^^l>  4  «ifáJMrti» 
^kd^,  tfue  carecamA  4b  «xpr«M<M  jM»a .d^iM«vlA>-«  v«nè« 
»«s»i»«<}â<»=\ini versai  caumik»  t>nir#  lodtf»  a4  clii-^e'  ,  po^ 
ião  cr«H  <•  míspcrada  pçrdt»  ,  Irtttto  fAíH^iíWísi^d  p«r  w«o 
c|uc  podíjnio»  nutrir  a  i  spcruriçj  de  que  ainda  se  jclii«;it; 


n  AproQTo  ao  O  ioDÍpoi«nle  affligir^noif  Cooi  han  no* 


TO'  e  (Ttf<í(  iMfdrtunio.  Perdemos  9.  M.  a  Tmperatrís' JMi> 
-ria  iPeodorÁiona,  nossa  ca r.n  Mài.  iiiimn  lAtfhAiria,  «féi 
no  prir»cípi<v  não  era  de  (nodo  al^um  porigoín ,  mas  qoo 
i«tg'nH'tlt<tu  Win)  1e*rr»vel  rapidei  ,  tfrminou  p»lus  duat  ho» 
Vns  d#sra 'Rianliâ  S4  dc  Outubro  (5  de  Novembro),  o  sua 
•preciwa'  vidaj  cada  wOiMeaio  da  quhl  foi  nonsa/(rado  4 
^niileb  tlH»  «Hiáto^mbHlaaei-  Vf^iitdM.  'SnbiMlahila-iifoa  nft 
n>«*oa  do  noMo  cornçfio ,  aos  iinpi-netroteis  DfCrétos  da 
Proviílcncia  Divina  ,  que  nos  envia  e«ta  afllicç&o,  nóê 
tios  díri;;hnok  *i(o'liéuo  am^do  povo.  O  nosso 
Itc  o  de  tbdiÀ  <*»  Itossoa  áMttdot  súbditos ;  a  sinc«ra  parVè 
t^ne  nelK)  Itfnifio,  He  o  iinieo  àllivjo  que  podemos  rer: 
1*agaTido 'o  jrtMo  tributo  das  no«n»  lagriui  i«  í  iihmOrial 
ttiunsoria  da  noua  querida  Mâi ,  ellei  le  unirio  comnoae* 
,Mn  tdlrij^  Krvttiom  •uppUc«*  a  Dèoi,  t4i|k'tMÍwi1eMirflA 

rTinr>ils'-tíi  iw-rno  no  s(»u  ríf^or  , '  para '<||M- acollí^  n<| 
teu  iei«  u  alma  angcticn  daqiielh  ctljn  pctda''d«>plorHtnos^ 
9  que  ara  na  lerra  o  sanctuorio  de  loilot  os  nnlirp»  sHili^ 
men«M-,^e 'de  todnt  os  v|itud(!s;  'fe  qufe  bile  nos  ié  forçé  • 
confiança-,  a^im  como  nov  Membros  dé  toda  a  noMtt 
coniiarnada  Fiuniliit. 

«Dado  na  nossa  Ca  pi  lai  de  S.  Pelertburgo^  a  94  de 
Outubro  (ò  de  Notemtit«)'^iiu'miinr^-N.  S.  1888|  •  S.* 
do  notM  xtcioado.  (AatigjuKtò]^  ^/Vtol^i».  « 


»:_» 


Idem ,  7. 


AtttvwAdánMi  ito  Ti09ló'i^lfríff  fl(fftii>to  »ftvi«i|i»  «era* 

t<*riim.'(rlf) ,  que  na  iKTiti'  r!o  Hm  mnhoii  S.  \1.  a  lm» 
P^ráiris  Matta  Feoéort>icfia,ú  sua  Família,  ^  íi  Ruiiiot 
A||l4«kniaUiô*  «gora  aos  norte»  lÀtom*  o  W^ulbiè  Ontpi 
lim  dl  mole?tia  iffc  S.  M.  í. :  •  *  ,.  .1 

n  S.  M.  a  Imperairit  Maria  feodorowna  ^  de  ausTOi* 
ta  e  eloriou  mein^Ha  ,  exparhmmioa  "no  dia  12  (24)  de 
Oattton»,  pelas  qtmiro  horaf  e  maia  da.panhi,  butn  ata- 
que da  febre ,  acoR(panh(i90'6a  fehôllcB  é  oéatea.  Nol  diat 
13,  14,  15,  e  IG,  conlinuário  os  aluques  ile  r<  bre  coia 
maior  nu  menor  violent^.'^  ,  p^r^fD  n  u'0  de  a  le()ii  idos  re« 
n»edlo»  Viesse  osphço  de  tempo ,  Ajnd.ido  pdii  críte  nalu* 
n»l  da  moltíSlifl ,  os  havià  atalliado.  Stinsivcldjeme  diittí* 
nnio  a  enfrrfftidftdo ;  fi.  M.  rícíobroa  o  bpp*ttilé'eò  »om* 
no  ;  e  em  brete  se  reslabeUceo  ^>  i=\;inti'  fiari  lU  verrs  «a 
IcTantar- da  cama.  Até  o  din  81  %é  achava  a  Kia  saodé 
«m  ^tsdo  fftn  thfi^act«r<o ,  què  9.' JH.  sé  podfa  toomidií^ 

rur  conv.iKirenl*'.  JiiI;miii  põr  t.intn  S.  M.  I.  n&0'*er  ne-' 
otsíario  publicar  Buleiins  ni  fórrtia  do  coyiuaip,  puri  on** 
nuncínr  an  piiMib)  o  VsUdo  da  lua  ihòde.'  Fútétn  no  dia' 
M  d«  Outtttito-,  'lehdo  6  Mifdico  notado  no  estbcM  <la' 
Augusta  cnfi*rnta ;  gtandè  irrít.V^rio ,  difllculdade  Kth  'féU 
liir,  c  frUNáivel  dccadincia  mcmoriu  ,  no  ouvir^  e  em 
tndo  n  systeuia  orgaoico,  convidou  o  Doutor  CrtcA/oi», 
e  0'Dontor  Bhthm,  FaCnltalf «oV- de  S.  M.  para  huma 
(,^ofi«»i!tft.  Reci-nnilo  i;íualtnínte  todos  m  ires  Facultativos 
que  liiima  dulerminaçào  do  sangue  para  a  cabeça  podesiv 
produsir  bum  alaqfto- pferàlittco ,  coiwiwto  em  tangrari 
S.  M.  no  braçgr,  0tii!tli  «tU  lanería,-  e  Autrite  mclot  «ti 
pre«lárSo  tirmporariB  AllMo;  c  ftVA  pfldéti<f«vUi«  o  ata^ 
que  p.iralitico,  qiin  tfrniinDii  ;i  prcciosft  rida  de  S.  M. 

Slalduasltorosdatnanliâ  do  din  24dn  OiJtiibro.  A.)=' 
MgrMNkH)I.de«uhi,  Medico  de 8.  M.  I. ,  íf\€inchí 
imft-a  O^Hék  Stàhm,  Médicos  rle  8.  M.  f.M 

.>!  .  q.  tf..  ^  J<]irnal  de  S.  PattAurg».)  ■  > 
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.11.  M.  'LI 


Kntrou  hpnlem  nesta  Çidade  a  '4_.*  e  ulljma  çolyjpi^ 
líá  Divisão  de  CÕdflX'.  O  ÕoverííÓ"ilèS.  M.  "CãlhòTiêã^iií- 
,fipiii  <^ii  facuitur^A  <tl[i*  tropas  oi  meios  de  faicrecD  co<n« 
poS'«ivul  coirimo  liilaiie  lâo  dilit.ida  como  penosa  in>ircha. 
berâo^  A  tempo  <is coto petcn lei  ordens  p^ira  que  as  Au- 
l1iorill«dct  civia  «  mtlilaret  <1m  «tifferentca  diiUicloi,  que 
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v«dM  4tpiiM  «mI  ktmt,  4ftH  9míkm^f 

panno  aiul  cUr»»,  3/546  e  mtio  coTgdoi  dcpj,>, 
.Minado,  8/7ãõ  cov«doi  de  panno  «otiitilo,  (ttin 
qaartM  cotado*  d«  panno  branco,  bfWmUnkp, 
no  .piMo.  Serafina» :  1/518  cofnJoi  biincj,  (^titf 
Iret  qaartoft  covados  ainarella,  7/938  c  hniii  ^iwtti 
vade*  encarna<la  ,  3/894  covadpi  «nl  fendt. 

Declara  o  Director  da  FetU,  qw  oodiallóooi 
renia  se  fex  no  Coo*<nto  doa  Raligiotoi  de  Jm,  i 
Acçio  d«  GraçM  dat  melhorai  da  S«a  Migiilità 
Homo  Sanhor,  «m  nÍa|Ma  concorrao  pm  aiMii 
■lo  o*  ampwí»aot  át  ilhflitMilo  da  Ciddt,  tm 

£ara  o  jantar  e  cèa  quo  M  dw  á  1.'  Ceopábèfc 
intaria  da  Policia. 

■  CoBfUado  m  Fmttk»  AoImbntmitykM 

divulj^aHo  ,  mt  pwleodia  retirar>ie  pari  o  íníi 
•au  fi^r^aotioi  F^amméo  Téjo^-i^  •eacbtim^ia 
a  BoAcs,  jttlg*  <laaaa<ltHr  aaaoMiar  poiiunsHip 

tal  não  effeituará,  porque  tul  lençâo  naoif^,^! 
calumnia  poderia  ainda  imputar-lbe  o  qut  mpsx 
do  fiiHr. 

Qu<>in  acbntM  bum  relojo  de  ouro,  rodmiift* 
»  •  o         ■  •'S>*   •       •  mo,  de  Quelux  até  Lifóoa,  o  poderá  rettitHr  ufW; 

.    fitÒMlilo         A/or/iVu,  CapcÚio  da  Sn  MfiAt 
luboa,  14  dc  Doicmbn,  Imprratris  Kuinba  Noasa  Seabora,  em  (kk;|di» 

aa  o  meimo  no  dia  6  de  Desembro  de  1H8,  phflhè 
BRfll  KoHO  Senhor  por  A  vixo  de  99  d«  OoirtlO  êm  do  Btmjko. 
pt»«ent«  oano,  pela  Secretaria  d*fiM«do  doa  h^mmém  Qoioi  quiwr  fonwoer  ot  c«iar<M  piiieomaiè» 
Reino  ,  HooT*  por  ben  permhtir  a  faeuMade  da  p«dor  cko  do  Rriridiento  do  ArtNaeria  N*l,  mfém^ 
lltar  da  Medalha  com  a  Sua  \{ta\V.ff\g,\«,  ao  (>4pilân  Afa-  meae ,  C(>(ri|i4r«%a  no  dia  do  corrtnU,  rrí  ^"t 
uotl  de  JIbfrtu  Souwa  i^régOf  £«cri«âo  do  Pago  da  Gh»-    da  oianbã,  oo  quartol  dodiu»  RqfiiiiMintw*»f» 


•lA«fti<Ao  •!  idiffMof  ta9|Mt  lifilitaMtai  « 

auxiliou  dti  traníportra  e  quartéis,  que  ((«ralniente  fórftff 
cowplel"*»  ^•ôo  **  conUntou  com  ttlo  o  Governo  da  ii» 
II.  Calholico ;  dotarmlmM  tombem ,  que  bum  Conma»* 
d^nte  lie  tropas  IJetpanhota$^  e  liuin  ComiDÍssario  miKtar 
at.-oui|«anb«t*em  a  cudu  huma  das  4  columnas.  Ciiidérào 
MIM  funccíuoarios  em  conttibuir  ftapeciivameute  parã  à 
mtlbor  c(uniiio<lidMla  da*  ítoft»,  fOfwido  oubttoatloi 
que  te  ollerecf^eiu. 

.  OtK>>OOiandMntet  forâo  remJidot  tm  tom  danntO  O 
OMioba  por  outro*  da  tua  clatMi  potdin  oa  Comroiíaafioa 

■lo  oa  mttairins,  que  lurfár&o  Oi  Mui  cargot  na  Andatmit 
p«ra  a  refcridu  CoiiHi.i»iã<i.  11^  njni  loin^vrl  o  aelo  q«M 
todot  o*  b#biiaatet  do  paia  mostrátào  i^esta  occoiiio»  t 
nio  oimaa  o  ba  o  mareciòenio  doi  referidoa  fontfcMMHifloi 
en  obsequio  e  melhor  srrfiço  da  DivUâo,  noa  diflerentea 
iniorvailos,  eiu  que  re«pectivaiii«nle  se  piaaláiâo  ao  wrvi- 
ça  da»  tropat. 

O  procedimento  destas,  e  a  ena  excellente  ditcipOll» 
duraol*  a  wardu ,  mo  digooa  de  lodo  o  «logio.         .  . 


Ira,  o  ft  iM  Alho  Joio  ét 


Prigo. 


iro 

Por  Éditos  afRxados  i»oa  togam  paUoiiMià 

Corrri^o  do  Ci»el  da  Cidade,  Escririo Bni'.'*'^ 
aiM^odo  qoe  ninf  uem  Ciça  coalracio  ii|ia  m  ^ 
profifiedade  de  catas  f/onifiroi  á  I í ri'^»  ài Jh|ài*i 
qite  fui  de  t  rancueo  Gomçaivet  FiÀéê,  if  *  * 
viuva ,  pMia  de  nulJída«fe. 

pílulas  aniibiliai :  he  cale  hum  rwi*»  ^ 
racta  Unto  para  indigetiôes  ,  cnieaM  ooiM*** 
tio,  como  para  obslriic^òr«  do  fl|hda,  emi" 
a  prufto  do  ventre  bcbutna  dal  caoiaf  ■u^f" 


.  Novteiâo  MAmtnvMu 

Navio»  enirodot. 
Deiembro  10.  Galera  Porlugtiexa  Litía,  Meilre  João 
Pereira  da  Crui ,  Tem  do  Rio  de  Janeiro  em  71  dias  coai 
««mear,  café,  arrnt ,  15  pessoa*,  2  passageiros.  —  fia-t- 
gantim  P^^riisgiiu  Harmonia  ,  Meatre  Joaquim  Alve«  da 
SiUa,  van  do  Maranhio  ondS  dia»  comarroi,  ttl|C<idBn, 
ata  nados  ,  gnmma  ,  e  fuiioba  dc  pao  ,  15  p^t^o^s.  —  Hu> 
ta ^P^fiufoex inveja,  Mestre  Joaquim  J<>»é  debusasa,  vem 
do'  IUm  da  Santa  Mofio  tm  Ift  diae  rom  trigo  ,  ca*a«ta, 
oiillio,  p  fava  ,  18  pessoas,  2  patsagHros.  — •  Ber^  •[iinn 
logles  Diogo,  Mestre  Guilherme  iíustel  ,  vau  da  iiahia 
cn  CO  dia»  oon  eo«rM,.o  Toboeo,  7  pewoM. 

'  .1  ■  .  I 

Atmuneioi.  \ 

A  Real  Junta  da  Fazenda  do*  Artenaet  do  Exercita, 
On  observanciii  ás  immcdutaa  Ordens  de  iioa  Magostade, 
•Booncio,  q«ta  no  dia  19  do  corrente  mes,  paio  maio  dia, 
perante  a  nmma  Junta,  ae  bâo  de  p6r  em  ariemalaçio 
os -lancficio*  aiiaixo  declarados  ,  que  alli  aerào  palentef, 
p^r  te  acbareiu  fora  de  uso  do  Exercito  ;  na  inteiiigefioia 

4«  qu«  aet«s  da  aa  siliimor  o  «cada  w  ha  de  participar       jM-4p  no»,  «»pl«fOidai,  tapaM»,  jMBflOt'"' 
Aleimo  Augusto  8eahor  oi  maiores  lanços  overecidoa  por    d»  RmM,  o  outro»  eomporftofM. 

«rtdj  liiima  «lu»  dl  veria»  e»p'^ies  do*  ditos  lan>Ticins;  a  «a*        i  — — "'^t' 
ber :  jmaoo»  enlieiíno* :  S/745  e  bum  quarto  cov-^do»  «lo     <   Thootro  fiaeénuA  da  naa  do»  Co»èu.  '  ^'^  ^ 
' '  feirete ,  4/166  a  bom  qoarlo  oovadoa  dapan-     |d  do  oorrento  mct  de  0»wibw,  ioi  ^""^^L 


metro  ale  tftdocorrenlc  :  oipOMagairos  qatfi)^';' 
«fílor  M  aooaoiflaHanio»  oeeonMnod»^,  *  ^  f 

tar  até  ao  dia  16  do  corrente,  na  rua  Jii 
poli  qae  depoii  da  dita  data ,  não  te  iccriu  oif* 

Quinta  MÍro  18  do  correole  mes,  e  ilii*  •'1*^''' 
Ias  10  borai,  na  ma  dos  Portat  de  SmlaO/i^* 
Chiado  N.*  t4 ,  segundo  andar ,  k  b«  <l«  ^ 
lào  publico,  toda  o  mobília  ,  por  cium  i»'»"*^ 
retirar  deste  paii,  e  que  consiste  de  cscdblM'^ 
magno,  huma  graitda  celiecçio  de  grarewt»''^ 
■min»,  rica  poicellana,  cbriinal,  brooiet,,»^ 


^nno  oaiil  ,   -,  ,   ^    

no  branco,  Ij^lO^  ovados  de  paono  preto,  873  e  hum  a  Sócia,  Gertrude»  ÂngcUca  da  CmM, 

quarto  covodo*  de  panno  encarnado,  1/581  e  Ire*  qu^r*  sá  a  rxceileiMe  Coatodia  latiluladaaaO  Stf^f 

tos  covado*  de  puniio  uxul  claro,  1/416 ^eodo»  dopao>  |Mhtes=e 

BO  oioaiello.  Panno»  ordinário» :  M6  •  tra»  quartos  o^  «o^  «m  O 


sá  a  rxceileiíle  Coatodia  latilulada 

o  Drami  de  bum  Abto,  daoonioi^f^ 
/-ofjoifeiípriaéípii^^^ 


j  ^  d  by  Goo^e 


um.  398. 


Anno  1828. 


BE  LISBOA, 


TERÇA  FEIRA ,  16  DB  DEZEMBRO. 
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lô  de  Dcxcmbro^  peloã  11  horaa  da  manhã. 

Sim  lMaj^(>8t:ic](!  continua  a  pasonr  ttm  novMade,  PafO 
Qucíu%  ,  là  de  Di^zumbro  de  1&S8. 
B^riào  de  Queluz. 

Jacinto  Jf>*c  feteira  ^  Cirurgião  M6r  do  Reinn. 
jinlunio  Joaquim  Farto  ,  Cirurgião  Mór  do  Hcino 
Honornri(>. 

Manoel  Loj^s  de  Carvolho ,  Cirurgião  da  Real  Ca« 
mera  de  ^ua  Kcal  Mugeiíade ,  qun  Deo«  guarde. 


Rb4l  Jorta  do  Coxmskcio. 
MdiiaL 

A'  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fahri. 
i ,  e  Navagaçio  dettci  KeiíKM  e  Mut  Domíaii»  baixou 
>eguiote 

Aviío. 

•  lilutlrÍMimo  e  Excelleatiuimo  Sanhor. 
Tendo  n  Enearragado  de  Negocio*  de'PorA^I,  na  Gotte 

ia  deJanciro  pnriicipado  a  fita  Secretaria  d'  Kitodo,  cm 
'tic  lo  de37  dl' iseieuihro  próximo  pastado,  que  o  Ministro 
^•■crvtario  d'Ks(ado  dot  Negócios  Eatrangoiros ,  Marquex 
/írocaly  ^  llie  declaióra  da  pnrto  de  S.  M.  o  linpcrndor 
Urazil  ,  q<ie  apetar  dat  mudanças  occorridas  ultima» 
role  natlca  Keíiwa ,  aa  ralafdn  comcDerrlaee  da  mula* 
ierane,  a  eoaveniencia  para  ambos  o<  Poites,  continu&< 
i  ««fli  interrupçfto  alj^uma ,  e  que  o  metoio  Empregado 
ú  ndmittido  pura  tratar  naquella  Corte  de  tudo  quanto 
'  conceroenla  ás  refcridaa  relações  ,  qua  subaialem  na 
hrormidade  do  Trotado  de  89  de  A^oiio  da  1895  :  Ha 
líri  Noiao  Senhor  Servi  !o  jMnndúllo  í\^--'\m  participará 
MiJunta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  aNa- 
?a(,ão ,  pnra  o  (iMr  conular  ««da  confiar.  O  qiia  co»* 
mico  a  V.  Es.*  para  aikiin  ofanr  prcMalc  naqaalla 
al  Junta. 

DflOt  guarde  a  V.  Ex.*  Paço  de  Quetu%  ,  em  13  de 
«  mbro  dc  1898.  =  Vitcooda  da  SmíarAM.ssSeobor 
irquez  de  Torret  Novoi, 

E  para  ^/m  o  refiirido  ^bagna  nn  conhecimento  de  to- 
s,  se  ni.indou  alBiar  o  presente.  Lithon ,  16  de  Desem< 
I  de  1888.=  No  impedimento  du  Deputado  Secreta' 
I  (Ataif  oado)  Jod  jíntonia  Qonçahm, 

Bditat,  ' 

A  Real  Junta  do  Commercio »  Agricallura,  Fabricai, 
Navegação  destes  Reinnt  e  taut  Domintoa  ,  manda  aiK ' 

nci.ir,  que  devendo  procçdtr-se  na  sua  Contadoria  aos 

,eioa  do  liquida .  «jua  aa  acba  apurado  }  periaaocata  áa 


massas  dos  rallldot  Jt>&6  Antonio  Ribeiro ,  •  Maaotl  AH* 

tonto  GonçalvtM  Battot ,  deverão  o<!  re«peclivr>g  credores, 
que  ainda  não  tiverem  requerido  as  suas  hjbilii.içòet ,  re« 
queíeílus  perante  o  mesmo  Tribunal «  com  a  potsivcl  bre- 
vidade, a  fim  de  affectuBr>sa  os  referidos  rateios.  £  para 
OMim  conatnr  ,  se  offixirfto  Editae^.  £s«6oa ,  18  da  Da- 
xembro  de  1028  =  \o  impedimento  do  Dcputedo  SwiO- 
tario  (Astigaado)  Joêé  Antonio  Gongaiva, 

Rial  Bkabio. 

Relação  dot  donoÊhot  «oAinMríof  ef^^reeUoi  peto»  mont- 

dorei  da  Filia  de  Borba  ,  nuKscripçio  promovida  peh 
Jui%  de  Fúra  e  peh  retpcclira  Caniura  tendo  iido  a 
tntrtga/tíla  no  Cofre  dos  tuetmot  domtioo»  pet>'i  Pro^ 
euradure*  da  Camara  ,  dc  ^i/^j  rigoMif  pubUcodo  O 
total  na  Gateta  A.  219,  a  iobir: 

O  Doutor  Juis  de  Fora ,  Pretidente  da  Camara ,  João 
de  Brito  Osorio,  m.  5^200  rt.,  p.  4|g:800  rs.,  total 
lOjjOOO.  João  de  Mattos  Afaio  deSousu  Macludo,  960. 
O  Tiiesoureiro  do  Conselho,  Francisco  Freire  da  Fonsa* 
ca ,  m.  O  RserWio  da  Camara ,  Josd  Manoel 

de  Mittos  Burdta  e  Lima  ,  L  4^800.  O  Doutor  Ma- 
noel Bernaldo  de  Sall'-<i,  Medico  da  Camara,  em  m. 
17/MOn.,  em  p.  16/400  n.,  total  83/750.  Antonio 
Rodrigues  deMottos,  m.  2/400.  Manoel  Joaquim  Seco, 
m.  8j|[400.  Constantino  Joáé  1'eretra ,  m.  1/920.  Sebas- 
tião Cíoniei  Cordeiro,  in.  1/200.  O  Procurador  do  Coil« 
mIIio  Pricopio  Jo*é  Figueira,  960.  Manoel  Siaiôes,  m- 
S/iOO.  M«n«ftl  Máximo  Lopui ,  m.  1/600.  Joi^  Luií 
Maduro,  in.  4/800.  Antonio  dos  Santos  Aj^uiur,  m. 
1/200.  Jo.é  Victor  Caldeira,  in.  1/200  Manoel  da 
Roza,  m.  1/600.  Antonio Jo<><$ de Mercnndctla,  m.St4flQ» 
Joaquim  Antonio  da  Aveil  ida,  960.  Fr  ir  ci«ro  de  Sá^ 
m.  S/400.  Joaquim  MaUbias,  m.  1/600.  Diogo  Ma- 
ndel doa  Santos,  800.  Lois  Josd  Galego,  m.  2/400. 
DioiTo  Xavier  Ran  o-,  ni.  1/200  Sebastião  Alws,  m. 
1/200.  José  Martini  Horta  Pardclba,  m.  1/200.  João 
Ignacio  Corvo,  m.  1/900.  Jestf  Atigutlo,  ro.  1/900. 
Franciíco  Mendea  Koiii  ,  m.  1/920.  João  Manoel  Pui» 
nho,  m.  ti/IOÚ.  Manoel  Lourenço  Rumos,  nt.  l/õOO. 
Manoel  A  Ive»  Torres ,  m.  1/iOO.  O  lleverendo  Padre 
Jo»e  Jonqiiim  C"ordciro  ,  m.  2^^400  Curiós  Caniofo  Mo- 
nií  C.i*teílo  Br.incrt,  L  9/(i00  O  Reverendo  Vigário 
do  Hospício  de  S.  Paulo,  Fr.  Joã  »  d  .  Pi  (i  .  •  Teixeira 
de  Moraes,  L.  9/fiOO.  O  Ueverciulo  Vigário  da  Vara»  ' 
Fr.  João  Lobo  Tonases  deS;in<l«,  (n.  4/800.  Maria  Sil- 
vestre, tn.  1/900.  Anna  J,i(tnth'i  Ro<.ida  ,  m  f/400. 
Fortunato  Jo.e ,  m.  9/400.  D.  8ebastÍ4i)a  Mana  Jero- 
nyina,  m.  1/600.  D.  Joannn  Ignada  da  Silveira,  m. 
1/200.  D.  Joanna  Victoria  Monft,  ro.  1/200  D.  Jo- 
sefa Gernixa  Vaz  Baiâo,  m.  8/000.  D.  Maria  Genove- 
h  Freivav  ra.  9/400.  Antónia  Roso  da  Silveira,  960.  ' 
Caotnna  Rita  do  Carmo,  m.  9/400  Muin  Eii^'i'niu 
Tarriobo,  480.  Joaoaa  Ignaciai  m.  1/200.  Antoni* 
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Tlicrna  Coríleira ,  p.  2,í-100.  Fronciíca  Sardinha ,  D. 
4^&Q0.  Alafii»  Sunoa,  4130.  Somroa  107^290  r«. 

Em  gêUêfot.  O  Ri>vi>rrnii<>  Prmr  da  Mutiii,  Vc.  Jo!lo 
Âc  Fi;,'ueirtdo  Muio  l.ima,  CO  ;<li|U<>iíc«  dc  Irijjo.  O  U«- 
vercíKÍo  l'ri«r  T  nrom ciirntl.nlo  dc  S.  tíarlhoUiuieu  ,  Fr, 
ianè  Latin  ira  Vill.i  L<  lioj ,  30  alqueires  de  Ui^o.  O  Kc- 
vercndo  lUiior  de  Moolet  Claroi,  Fr.  Antonio  de  Ora* 
da,  30  alqueires  <)«  Inge.  O  Ileterendo  Rrilor  da  Mis«* 
ricofdia,  Francisco  Lnpcs  Fonuijiaeit ,  20  alqaeirM  de 
Irigo.  Joté  Victoiiiin  Zusarte  Coelbo,  3U  ol«)utirM  ún 
trigo.  Ignacio  Jo«^  Joaquim  de  Soma  Carvalho  •  MeU 
Io,  60  alqueiros  du  tri^o.  Joaíjiiini  XaTÍrr  Itoiado,  30 
alqiieíies  de  tris^o.  Joaquim  Jotc  Koftado,  GO  alquriies  d« 
trigo.  Bernardo  Geroiaoo  èt  Carvalho «  10  alquairm  dt 
cevada.  yígo«linlio  Jose  Fortes  ,  HO  alqueires  dc  lrii,'o. 
IVIanoel  da  Uo^ea  Caifeilo,  10  nlt^iuires  dc  (rigo.  D<iu> 
for  iové  Antonio  Canhão,  60  ulqurirct  de  trigo.  José 
Joaquim  Coir«ia  da  Sdva,  15  alt]ii(ir»'f  de  Irig".  Diogo 
Aflunío  de  F'oii<t  ifiR,  20  alque  ires  dc  Ki^o.  J.ugenio  J'*> 
loira  Co«<a,  200  arrobas  de  palita.  Jo.é  AotOBÍO  Dia* 
]^«rr«ira  ,  ló  ulijutir*^  de  trigo.  Vicenio  Ferreira  Nita| 
ã  Alq<i('ir«s  dc  fig').  O  Uevereiído  RfueOciado  da  Alatrix, 
Fr.  Hoberlo  Joào  dc  Sú  Araujo,  20  ulqiirires  «Ia  trígo. 
]^t*iusi*co  da  Coita  t  10  alquiircs  «le  ce«ada.  D.-Matíaii* 
na  Freire,  90  alqueires  de  ing».  O.  Maria  Cândida  de 
Almeida  Valejo,  15  alqucirt-s  dc  lri^'o.  D.  iMj»ria  P" 
cberia  de  Brito,  16  alqueires  de  trigo.  D.  Maiia  liuí^ 
mia,  90  alqueire»  d«  trígo.  João  da  8il««>ira  Couto  Pa- 
naiCO,  30  alqueires  dc  tri^o.  Siuiima  (t.15  alq(it'ir>s  de 
trigo  >  ^  alquritrs  de  covada  ,  «  dUO  arrobas  tlc  palba. 
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MOTIClAa  £S1IUNG£IRAS. 
FRANÇA.. 
Pofò,  £1  de  JVantmivo. 

PntlictjHjçúe*  d<>  General  Maison. 

Campo  diante  da  pra(,j  da  Morea  ^  ftn  28  dc  OutuHr-». 

Scnlior,— A  t'oiivcri<;ã»»  paia  a  evucudçàa  d'"  l'atr(u 
•  <U.  pTAÇa  da  Moria,  d«  que  rtmalli  copia  a  X.  i:.v.*, 
parecia  haver  cooduiitlo  a  buma  prospera  concluiruo,  as 
opcraçõfs  na  Moréo ,  livrandtwa  de  lodos  oa  eeus  ininii> 
goa;  porem  no  dia  fixado  pela  CoitvriK^ào  entra  o  Majof 
Gt-n<-r,tl  .ScAjicic^  e  ^dji  ^bdulUi  BacUá  pata  a  eotra*. 
ga  da  praça  áa  nonos  lropa«,  os  Asás  que  alli  cotnaka»» 
davão  revollárúo  coulra  o  mu  (.'Ik  Io  ,  ri-cu/árào  en» 
tregar  a.  praça ,  e  soleinqeaiente  decUrúrâo ,  n  qujs  se  •«> 
pttlíariPQ  dcbaiso  das  soaa  i woat.  n  Fictrso  Truitradot  to* 
doa  oa  mtios  de  conciliação  cioprega(ln<i  y>c\o  General 
Schneider  cni  consequência  da  ol•^tinaçào  doa  rebcldaa, 
que  uié  comcçúrào  íioslilulAdes  contra  r»óa,  olacanda « 
Oeneral ,  c  o  Cupilâo  Phnuvcuin^  d'«  Artilhprin,  que  le 
aproxioioii  pura  ri!cunlK'Ccr  a  praç.)i.  (X^poi»  diMq  deter* 
minou  o  (itnérat  vcncellit  á  força,  •  na  «oHa  da  19  deo. 
prÍB«ípía  ás  obras  para  o  ataque  da  ijrnça. 

.NO'dia  Ift  fui  inforiondo  ea>  ISIaiariuo  do  estado  dos 
nagocios  lio  golfo  dc  IxputUo..  Fedi  ao  A^9|ranltlhl  ãHf 
jgng  meios  de  traiiff»ori«  para  \^b09  biMaant,  assia»  ao*, 
mo  .al^uiv  «osos  dn  tinha,  e  exix-di  íwnMiUAiaamitftor»  • 
di-os  par*  quv  o  Hc  jirnciiio  3  de  Caçadores  h»  np^oaMOt*,. 
te  l>nr  t«  rra,ipii|  os.doi»  KfgÍ4»ei)i«a  d&  Brigatbt  d«G*> 


Alniirdnlc  de  Rigny  psitir  elle  OKino,  rorU:  . 
bordo  do  8<;u  navio  con  a  Companhis  de  ^liuuit;^ 
da  a  «tlilheria. 

No  dia  20  avonçário  ladss  as  tropas.  Aiqnec; 
rio  por  terra  liveiio  qtte  faier  otio  naichas  u,i  4 
fas.  Forào  i.tc«;»s»rios  n*  n-  n  i  j  fífgiço»  ciriu^jj. 
-viveres  nesta  marcba ,  «  boniein  cli«gárâo  st  , 
boa  condtçfto»  As  ambarcaçôes,  a  Re|(íaM«»4£,^: 
tílheria,  o»  Mineiros,  a*«iin  roT.n  n  K  iuio  Jj.  ;i 
lal,  que  veio  por  umu  ,  ciit-^;irào  eto  tioru. 

Na  larde  do  dia  28  csta\u  eu  diarfieda  pn^jii^ 
rca,  c  na  in.Tnbâ  do  din  2.'í  reroniicci  a  prap? 
sas  obriis  ,  que  cm  lào  curto  cjpaço  de  tt-nipo 
executado.  Ksta.  praça  ha  da  coasidNsni  façt,. 
bem  diTcndida  por  c.i<astnnla?.  A  primi-iii  l..v  . 
pFças  de  arlilheria  de  cafDpí.nha,  e  dii  maimu. e4>. 
iecida  na  distancia  de  buri>a«  250  totzj»,  kiafaio 
Inr  cun>iiUravcl  parla  do  foigo  da  pisfi,  taf^ 
outra  bateria  na  distancia  de  130  teeni,  di«<c>y.> 
«a  qa*  s«  podaria  praticar  buiua  hrctiia.  .Mu 
«proxtwassa  na  distancia  dc  40,  ou  ikIobcm^íi 
toetas.  Das  da  ho«lem  ta  etlabetccco  imis  dV. 
tatiibfui  f oiinrfi  oulr.i4  hcitori.i*  i  in  r 
Oicnl^  dcteruiioei  que  prosegut^sem  ai  oUti  H^n^t. 
Ésta  tarde,  (28)  estaremos  ao  |i^dokihMe,^s 
I-     fjcro  rooiper  »om  40  peç.is  i!o  r,ili!i:'TÍj ,  ??Víí 
cba  ,  a  as   18  restantes  ,  so^'un<io  d<'t<iBj»:>. 
aa^prcgadas  oaotra  a  força  s  >bre  o»  muroi 

As  tropas  trab  ill.âo  inríir.'aMliiii'nU;  V.  Jx'>aj 
convencido  disto  quando  eu  fiier  citcuiaiUadiaBEi;ii 
dal  obras.  At  tropas  tiOi  mostrado  baadifato» 

ta  occa>iào  ,  superiores  o  todo  o  vln^in. 

A   Esquadra  fas  os  maiores  esforçoi  pw '"^ f** 
auxilio.  l>eseasbarciifta  14  paças  dai  eabucx;?^, '  < 
cooi  bastante  pesar  quo  os  mariobeirM  MWWtf 
parte  fosse  manobrada  pelos  nonos  artiliMM. 
Devo  faier  particular  loençâo  do  it:ar.ira^^ 

fines.  O  Capit&o  Ljfom ,  qoa  cooauibiff» 
lionde,  desejoa  tomar  parla  aa  bonia^M^* 

a  nossa  marinha  no  ataque  da  prsçi.  CctaW 

3UÇ  elle  ntandasse  da  sua  Fragata  igual  s«s«e>^r' 
*artilbe«ía,  «  artUfaairoa,  ao  qaa  çavisiMaBt"f- 
Oí  st  u»  oriilbeirog  o  o*  no!>»os  eítíio  n»  «**'^* 
(acbaiHlo.»e  as  fieças  loislurada»),  e  con)lv»tia«<* 
*dadeirof  a  laaes  camofadai.  A  cada  rlTicsi  ii'^  '<  - 
râo,  «  ntrc  ai  acciawaçõaa  da  aligiis  IwMti* 
A  ira  o  Hei! 

.  Os  Rmiiimoê  p^iâo  em  Mollo,  tei  ^1^*7 

tante  pcxiu  em  não  haverem  estí»d'>  preíenl****^ 
lld  tempos,  que  o  Almirante  Hefdea  offíW»."^'' 
minlio  dispoBíçio. 

As  nossas  obras  sio  consideráveis,  a  ud*  aftTi 
irtcompletas,  por^m  espero  celebrar  oimiMflK*  ' 
li*  pola  fubnisslio  da  praça  da  Morea. 

A  lidMO  ooniiaua  a  atacar  gsaade  nooiero 
«oldldoa.  Sfolo  qoo  a  soa  cenvalncença  w]* 
tfuao  tjno  a  i-slaçio  chuvosa  que  já  se  acha  P'*"**^ 
s«úa  ílsvorascl  para  o  pcoaiplo  rMlabdccioiaiK''  ^ 
mos.  Os  artilheiros  tem  notavrimenie  f*'''^L 
perda  lie  sfin  proporção  ri>LJÍ>  i)vtill.ida  doOMei** 
qualquer  corpo.  £»la  inCslia  eslado  da  cosia*  i< '"^ 
aos  rigorosos  trabalhos  qne  tem  soffrid»  eo»  o*" 
mado  «Io  e  inteili^>iicia.   Aí  4  Comfwinliin 
ros  não  tem  neste  noueolo  4i00  beuKiw  cips»* 
char. 

Do  Campo  diante  da  praça  da  Almú, 
de  Onfiánp. 


Srnhor, —  A  minha  carta  de  28, que  "^l" 
rios.  rae  dbo  deixarão  lemaimr  antes  do  p')*^'' 
cia>a  V.  £x.*  o  estado  de  eaasa»  diaate  da  K*;^ 
rék  fiortinnáiyo^  sao»  iatcrmisÂ»,  aw 
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dor  que  nâo  petM  d«iDasiado  elogiar,  a8||^s  que  cuba» 
vui  «teierininodo ,  e  Iwiilwai  (30)  aclMndo^  Conip1«(rt«  mi 

i>utcriat  dptlinudíia  pura  u  bíMlia  ^  C  oi  que  dt-vià  >  atdCar 
ntt  obras  do  iniiitigo  pelu  flanco,  ou  al-icar  o  co<ni^  dai 
!>  ilu<irtc«,  (oandri  romper  otogo  p«lat  6  kwM  <Ja  iiianliâ. 
O  reMiliKilo  fui  pfooipio  e  leiriwl  ■—  no  ekpaço  tie  4  lio» 
ta%  M  rlTcMtiiou  littina  brilho  9ofBcient«,  e  nSo  w  animou 
«»  inmiix''»  B  app.ifcef  rio*  IxiIunitHi.  Dii  of  ltMi  qui-  ?ie 
Íalciro(upc»M  o  fogo  di  Ioda»  a*  itaU-ii<i«,  oxcejiio  o  da 
br«!eba ,  qu<>  eonlinuoii  cmn  violenoi.).  PeilariaiBa»  «•mio 


iKir  o 


tasse  a  dreibi,  quando  aaliio  buma  l).iniieira  parUnu  nlur 
du  praça ,  onde  pouco  depoii  M  i$Ott  liuma  bandeira  bran- 
ca ai»  tij^nal  de  pas. 

IX^siarei  ao  Cofnmhfario  que  vinha  tratar  da  entrega, 
»'f]iK»  eu  não  conrcili  ru  iM[iiiul.i(,âo  n  bf»tiioní ,  que  já  ti- 
ubâo  viuJ^do  homa  ;  que  deviuo  rt>nder-te  á  di-cnyao, 
nliéa,  q«e  rm  mcno*  de  doaa  borat  ot  panaria  ao  fm  da 
«»pddi.  )i  Oiitrosim  lhe  di»»e  n  qoe  unicannenie  Iht*  dava 
ineia  lixra  ,  p.tra  qur  u'>ri«ieai  ot  porta»,  e  w  «preieiílai» 
Hin  de«arinado«  na  minha  pret^nçA.  n 

loiaediMlamente  *e  •ubmetiéi&o ,  declarando  «que  via* 
to  acfaarr'n«i«  na  pnNcnça  ilo  Ut^retpntanla  do  P«d<>r«Mk 
liei  ÓK-  l-riuçOf  tu «nlief arilo  naa  Maa  mÔMi  •  á  tua 

dl«pOiiÍ\-.*to.  r» 

Ditat  Coinpaníiiai  do  Ri>(;iint«rito  16,  da  Bridada  Hi» 
gnnet  ^  <•  luiina  ('ompanhu  d>»  lleffiaieiíto  4i  du  liri^a* 
dii  Schndi^r,  senliorpárno  a  porta.  A  enlrej:^»  d.i^ariiuis, 
ttnlie  atquu<>«  b4ivi.i  id-;uii» alfanges  e  yatitgniis  mui  Ijtllo^f 
Uti  i><'n>iv<>|ineotw  «fOliilM  polu*  '/urom,  pu(i*in  d«>««>j«>i  pu- 
nillo«  p<  la  ina  rMiMm«i>i  á  e*piinlo<;ào  de  Palrá*^  m  por 
j»»o  pt-rninneri  iiiflexivi-l.  n.-iiril>'ii  p.i.i»  orMi.i»  i-nlre  o 
Generitl  «■  o«  ()íricÍA«>««uperiori.'»  doídítTerenlctciupo»,  cn- 
tre  oa  Aitilh<  iia«  aOfficia«s  «upeiíom  da  Hiquatlrn  i'Van> 
«esa  e  Ingieta. 

A*  b  hurTid*  liaviào  rtrebido  roda  huma  o  teu  nnme. 
A  l  *  cha^i>ava-»i*  dorlor     ;  •  t  *  George  If  '.    A» 3  im" 

£íiinl«a  V»  denominavio  o  lU^Um ,  dc  iiordcoê ,  a 

•ilvria  da  Mtmnha, 
i  O*  Inglesei  i|>ie  mnnohrnrâo  4  p'(;as  d'.irlillierin,  o«Of» 
fcficiwM  da  Fragutu  Iiit»nU,  e  o*  d&  i«ncl>a  caiiboncira 
iJEitm^  Rcérfto  mui  aati»lèitot  com  •  aticftçfto  que  Ibii 
mo»(rá«not,  «  com  havrrmo*  d^do  o  nome  do  teu  Kel  • 
,  liucua  da*  noítai  Balf^rias.  Nói  Ibe*  de%(omo»  eMe  CttMl* 
priioentn  pido  seio  e  franqttota,  que  «ui  todaa  oeaniíòat 
j  daienyoivéiào. 

N&n  powo  demasiado  elogiar  o  Tenente  Lácktafi.  He 

Imii»  OtTu  i*!  finlicn  e  r.cnif rilo  ,  cpiB  dirigi')  a  bali-ria 
dur  in:<*  i»do  ocerco  com  ntuilu  («eiici.i.  O  OoiiirniiiuUn- 
ti.-  d.i  Etna  uabem  noa  foi  mui  iitil.  Coniá'no«  Si  boai* 
baa  que  alie  ntccesiivauifnte  lançúrd  ii<-ii(ro  da  prnça* 

Nomear  os  0(Ticine«quc  ««dijiiingiiirào  seria  laKir  men* 
çSo  de  lodos,  porem  uno  d""vo  d^ix»r  cm  .-iK  ii<  i  i  n  nniiiu 
do  General  •iehukUr^  qae  cnininandou'o  ninque  da  pra- 
ça, nam  «a  doi  Oenaraes  Higonet^  e  Darrie». 

O  Coronel  Lahille  npor.Jir  lU'  -r  jchur  indi>p'>*to  pela 
febre,  nuo  qui/.  fjcur  a  bordo  da  Uraluu.  N"  dt.i  donta» 
que  appareceo  em  lodos  oi  pontos.  O  Tcnetilu  (ienvraJ 
jíudit^,  Coanandanle  da  Aridbwla,  leiBostrou  infalíiri* 
a  ttMail^pmte ,  assim  como  o  Cheia  do  B^aalbio  l^o- 
tntirt ,  4|M  por  aifua  tnnpo  aubatitnio  o  Coronal  Ln* 

O*  TWoH  eitparimanláiio  profanda  iapraMno  rm  con- 

«equencia  do  efleilo  da  urtillMírin.  Apenaa  podiio  acrtnii- 
lar ,  au«  em  ião  curto  espaço  dc  tempo  padeswtinos  ter  ar- 
raitiadn  aa  fartificaçôes  ilenifo  dat  qnaat  se  p«rMin4ti» 
que  podcasam  fosar  dilatada  safurança. 

O  numero  da»  pwças  d*artiiheri« ,  morteiroa  «tc.  tanto 
JugU%ei  como  Francextn  .  empregadot  fe«<tr«ofoÍt8, 
2  <íat  quaes  pertenciào  á  Etna, 

Eseravi  esta  manhii  d*HCcord«  mét  o  Almiranta  da  Itf* 
gny ,  a  Jbrahim  ,  Hk  Iih  de  Le/tanlo^  huniu  noia  espli- 
ctttifai  para  ibe  dar  uuttu  seguiau^i  doa  auiigafeit  sea« 


ticieat(M  doi  Alliados  |Mra  com  a  Purta^  a  do  nosto  de- 
sejo de  conservar  boa  inlelligencia  com  ella. 

líiiv.n  .-1  V.  Hxirfllciicia  o»  l;»lu!vliirl>-í  d.»  vjirhi*  Di- 
\i»òe<  das  fur^.ii  quu  furaiavào  a  |;uariii^uo,  M^ndt-i  4<;ar 
«•  bandeiras  dat  Potendas  Alliadat  nn  praça  da  Mttria , 
•séim  nomo  tm  todas  as  outras. 

Tamhfm  remeltnhume»b<Vço  das  balctin^  f  f  ites,  apre^ 
*a  i  .irii  iite  ir.iç.i.io.  H  ii  bie»e  terá  V.  \'.\.*  hiitoa  parM 
ciic-uiuKianciadu  do  cerco,  com  u plano  dds  obras. 

(Assiicnado)  O  Marqun  AffWais,  Tenente  (venerai, 
Pnrdc/^rMya,  Oomniandanie  du  KxpcdirH  '  á  Morié, 

(Jurnai  doi  JJet^tc».J 


Ift  de  De%cmbro. 


( JtUgo  comfl»i«N<Mdb.  > 

OrbalMtantaa  da  Vilin  de  ConjUd,  firmes  por  princi- 
pioa,  pornoior,  o  pnr  CMancia,  nar<soluçno  de  dar  a  uW 
tíma  foto  de  snnfruc  pelo  Altar,  e  |>clo  'l'hrono,  tem  d.ifc 

d'>  «Mil  inildí  Oi  (riii|i(ni  ii<  mnis  derididas  (imuj»  da  fideli- 
dade, e  niiior  que  cooMgrâo  ao  seu  Legitimo  i>ob<rNno, 
principilinenta  em  fndot  os  parindtis  revolueienariaa ,  om 
revindicindo  ein  I8SS  á  fice  da  entnentrs  pt-ri^i  e  o!^  Di- 
reito* da  \ít<ige»lude,  e  Kcalera  f  seguindo  o  turoic  o  ex- 
emplo de  sen  AuKuiiio  li<-!^(uUNidorf  quando  pela  primei- 
ra vet  di»«oUeo  a  ímpia  Farçâo  Maçónica ;  ora  acclumando 
em  18t6o8r.  Dom  Migutl  I.  corno  »eii  te!:ii!mo  ftci  altsolu- 
l<>,  cuja  cortijiisii  d>  !ilH'r.i(;ào  llii  r  cii-loa  l.i^ t i ;ri<i j  iK-  ftjii- 
giie,  qni- b.irb  iroii  Lilieratts  Ibcsfi/eiâo  derramar;  ora  (or- 
nando a  a<'c-lomar  o  Mesmo  A nguito  Senhor ,  corno  wn 
verdadeiro  Kei  Absoluto  em  Aliril  de  }8?B,  uinda  anies 
de  lahereiíi  a  resoiu^&o  d.i  Cepiud  ;  cru  tinalniLMilr  concor- 
rendo á«  nrinas  para  defender  o  Ailar  e  o  Tlirono  ,  npe- 
nat  souber&o  qua  N  tinba  levantado  nova  rebeilião  oo  /'or» 
fo,  formando  de  repente  butn  Val'>nte  Batalhão- de  Volon* 
taiio5  lícili-i  is  ,  <|ne  b.Ktantei  serviço*  fitcrâo.  Di  |)fiÍ8  da 
tunlot  C!>fiti<,'os,  «ettdo  de*baralada  a  fiic^-ào  rebelde,  c  o 
•en  adorado  Soberano  no  goio  dos  cens  legiiimot  eíncon- 
testáveis  direitos ,  tralúrão  da  dar  aadevidns  graças  ao  Hei 
dos  Reis  por  lâo  anignidado  beneficio  com  butn  Iriduoso* 
Utiine,  que  se  celebrou  nos  dia*  8,  9  e  10  de  Setembro 
na  Igreja  de  8anta  Maria  Maior,  aonde  concxrrco  avnU 
todo  numero  d«  pessoas  de  todas  as  classes,  mourando  a 
sua  rf•!i^;illl.u  piedade  na  cnuis  alh'nl.i  devnçSo  ,  com  que 
a«»i»lio  uutOdieiot  Divino'!,  celebrudot  com  a  maior  poio* 
'  pa  ,  com  bem  coneerlnda  Murira,  e  magnifico  inilrumen» 
tai,  recitando  seis  Oradores  eloquentes  ditcursm  análogos 
a  tSo  sagrado  objecto.  Ot  Ires  seguintes  dias  11,  12 ,  a 
13  si- de^linúiâo  paru  uppirulosa»  dtiiiçu»,  e corrigia»  dc  (ou- 
ros, liavendo  eui  lodos  os  seis  dias  geral  e  e*poutunea  il- 
tominaçlo  nas  casas  dos  habitantes  desta  Villa ,  que  á  por- 
fia seesmeravâo  quril  íeria  ani.iis  bril!i:in'e,  dÍJtitif,Mt:rt  lu- 
te mais  a  dot  l'.'t<,'o«  <ia  (Jamura,  no  ceniro  daqUiil  «evia 
em  gr.inde  quadro  a  Kcal  fifllfie  Jo  Senhor  Dom  Miguei 
A,  O  dia  t6.de  Ouinlim,  efl»  qna  «Senhor  l}om  Miguel 
Su  of  Hrns  annos,  foi  todo  eonsafrad»ao  Cutto  Divino, 

pelas  liiliitHiile*  da  ilit  i  Vil!a  ,  Celibntndo-se  Mi^s.i  íolem- 
ne  na  soliredila  Igreja ,  com  o  8artti«»imo  expoilo  dt;  ma> 
nUi  e  de  tarde  ,  doas  Sermões ,  depois  Procistfto  eom  aS 
)iiiai;ent  de  No;s.i  Sinhora  da  (^onr^irno  .  v  S.  Mr^tirl^ 
a  o  Saiilissimo  Saeraaienlo  ,  e  rto  íun  I  c  í)cutn  :  e 
nonto  do  mesmo  dia,  e  nn  asyuinic,  gural  illiimin«ç&o. 

Taes  sâo  o*  ie»iemaahoS|  que  os  linkitantcs  da-  CeetMtf 
produtfrâo,  pura  ajrradecer  n  Deos  lio  grandes  henefidôs, 
e  para  mostrar  a  fid<-ltdjdc,  «•  udior  ijiie  ron-nj^rno  ao  «eu 
•ombilissimo  Soberano,  «peiar  da  summa  penuiiu,  e  la- 
mentável estndo  a  qne  os  redusír&o  os  roubos,  as  injusti- 
ça* ,  e  oppre<-M<-.  II  fintiAs ,  t|na  M  tropts  e  Autboridadm 
Libciaes  ih«*  Utuiuo  sotlrei. 
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iCfMH  eMVCRini  a  vfruinte  declaração  i 

9  5w  Pelenburgn ,  die  iVneemèro.  —  A  fclte  qoo  havia 
Mira  o  numfro  (fTectivo  de  Medico;  ,  cntripurjiivamante 
•oqiMi  te ncliatVA dtlermiiiado  peto*  K)'g'ili>in(  nto»  do  Hxcr- 
cko  •  d»  Matinha  na  Ainaja  ,  «cabHiulo  d<-  $o  pt<f  nrlier 
BCliiaUrenic ,  c  «Miando  providos  todo*  o«  lugarea  da  Ba- 
p«rit<,-Ho  Alidica  ,  dc  sorln  que  já  M  nâo  fai  lentír  a  oa- 
ceiriddde  <ie  nnvo«  ajti«tc^  ,  Sua  Mage«tude  o  Imprrador 
•rdenod,  qu«  pria  praacnlo  m  dcc)araa»«,  queoaOSioiaet  da 
Saoda  calraoi^rirot  aâo  tarifco  maii  daqui  cm  diaale  ad- 
miltidot  ao  Serviço  da  Umutt-ft 


NOTICIA»  MAatTlMAI. 

AacMM  Untradoê. 

Dnembro  11.  FnijUfle  Inplei  Duque  dc  Marlhoraugb, 
Corumandunie  João  iiull  ,  veni  dc  l''tilnioiilli  cm  11  <liai, 
tiumd  malti  «  81  petioas  ,  p  1  ()a«s;ig<'iro  l''r»nc('t  o  Mar^ 

Sii«>z  d«  Croiiy.  —  Gal«ia  Poilugueia  Marquei  da  Aqgtja, 
1<-Nirc  Joúo  Antonio  Itihoíro,  vem  doKto  deJaaviro  em 
70  din»  com  as^ucar  ,  café,  arroí,  anil,  canela,  couro», 
«  outros  graerot,  46  pMsoa»,  2  pam^eíros.  —  UerK^ntiut 
Americano  Alienara |  Meatie  ltic«rdo  Burs,  vrm  dn  No> 
va  Yoric  «m  30  dia*  coai  aduala,  reiiaa, «  piícb,  9  p«a- 
■oat. 


jlfinunciot- 

QiMiD  tiver  para  vendfr  bum  Oratório  portátil  em  q»a 
ee  poMa  dtt«<r  atÍMa ,  p^te  aviíar  para  w  ir  «ar,  na  bja 

de  looça  da  rua  dos  CuftflíittaM  N.*  60. 
*  o  DlMeii>bar;;ador  Juu  iix<-cuior  da»  rendas  da  Cmineo* 
titsima  Mitra  Patriarcal  jltUonio  Prnãn  íHtnvet ,  fux  au- 
dieacia  nae  co«Rt  dá  aaa  rerídeocia  aa  rua  da  Cru»  N.* 
47 ,  na>  manb&c  do»  dia*  Srgonda  a  Qninta  feira  de  cada 
soma  na  ,  cotn  o  Kítrivno  da  «iie*ma  líxecutoria  Antonio 
Pmío  BiitelhOf  que  Icin  Rsçriptorio  n.i  travessa  do  HO' 
wario  N.*  10,  próximo  á  Praça  d' Alegria. 

Mad.um  Burnay ,  M  di  ti  de  S.  A.  a  Serfnisíima  Se- 
nhora 1  hf  inl.i  D.  Maria  d'  Ai$umpçâo ,  annuncia  ao  pú- 
blico, qui*  <  |t  i  I  :i  ;<;tra  vendt-r  nu  »eu  armarem  na  rua 
do  Alecrim  N..*  10,  idém  doi  mai«  ol))eciot  da  modaa,  o 
efl(«it«<*  para  Senlioras ,  hum  graade  •orlimento  de  capoa 
dc  divfrsrts  faíci'.;!,.- ,  o  feiíios,  pvlo*  segiiinn^s  preços: 
capas  dernerinós  de  cores  de  29/000  alé  30|g^0<X)  r«. ,  di- 
tas d»  retinas  de  còn  s  d  -  Bj:4U0  »ié  \^$QlOÚ  ri. ,  diSas 
de  panno  E^co^m  z  de  I2^0<)<)  <itc  16,j[0UO  rs. ,  ditas  de 
Círcassiana  e  CHiomira  dc  l^J^BOO  até  IS^jfOOO  rs. ,  ditas 
de  sedas  de  17 1^000  ntó  27,181000  rs.  ,  e  com  cabeção  da 
veludo  at^  SOj^OOO  rg.  ;  o»»irn  oooio  kimbem  continha  a 
jMMA>ar  a  snbi-cript^âo  de  figurinoa  da  modas  a  JjfflOO  n. 
natal  cada  trinK^tm,  entregando  aos  SenboraS  assifIMIl* 
tee  tras  figurinos  por  srinana  ,  como  costuma. 

Pelo  Juiio  dos  Resíduo» ,  na  travessa  da  Palha  N.*lff9y 
palas  onre  horas  do  dia  £3  de  Deiembro ,  se  bâo  de  arfe* 
matar  varias  terras  no  Freguezia  de  S,  T/uogo  dai  f^t' 
lho$f  e  liuma  ra<u  lerrea  BO  Lagar  da  B«toMa,  Fregae- 
tia  da  Sanlo  Quintino. 

Avisa-te  o  publico ,  que  a  propriedade  da  easas  •  smi 
grande  quintal,  na  rua  do  Moinho  de  f^enln  ,  a  Biicniyt- 
Ayret ,  (ie  que  hc  inquilino  yl ÍjIu  Idoggc ,   (■  «juo  vai  a  bPr 


arrematada  na  praça -pública  do*  Mldes  qiialquer  im  áet. 
tfi,  como  seannunciuu  ii  t  O^nta  N.''2í)<>.  compiebpoiif 
tres  presos,  foreiros  cin  Íóf9t6  rs.  annuaet  ú  Ca«a  d 
BxeeHeDiissíaM»  Maraues  de  Borba ,  cem  o  Laudamio  ■> 

qtiiirenifna  n*  CommtTidrtdi-ir.js  ri"  .Vfi'i/r>í,  c  r^p  (|"\.-  .. 
ft(«>i  utia<ado«  vrncidoj  alu  ao  ò'.  JoiUi  Jo  ptercitle  aot.; 
a  quantia  de  S19/dM  ra. ,  líquidos  de  deciinu. 

Quem  quiter  comprar  odouiioio  ulildabum  Casal,  (fe- 
se  compõe  de  46  terras,  lavoora  de  mais  de  duas  juot^i 
de  boi»,  cotn  todas  as 'acrommodaçA«*s  dc  c.i*h^  e  hhp;.. 
rias,  silo  ao  Lugar  das  Saiema$,  Freguetia  de  &  Ptàt 
de  LarnfUj  de  que  be  mídeiro  Ànlotúo  Praneite»  3hh 
coi ,  pcnh  difiiMr-»e  M  Iravesía  doCo6ro/N.'  41  ,  Ff';i>^ 
Zia  de  Haiita  Calhartna^  lodo»  os  dia»  ate  á»  9  bor.i<Ui 
jisasifaH,  a  do  itaasarald  ás  3  da  tarde,  pam  Uatar  desw 
qfistes. 

Na  ma  lar^a  de  ^.  Roque  N.*  50.  se  diz  quem  ve»^ 
eni  cof.ia  huuia  bomba  tli  cobre  de  4^  palmo»  dc  cowpti- 
do  com  indr»  o»  perteacca  quasi  nova ,  e  bam  feita;  um* 
bom  se  vende  hume  hoa  serpenttaa  dedisittlacio. 

Na  rua  da  fíoia  N.*lô6,  segumlo  nndur,  aln^aLoai 
quarto  mobiliado  c  promplo  de  roupa  n' cessa  ru,  ftot 
preço  cOmiDtido. 

Na  inurasf*  de  Jmtmffâo  N.*  14,  no  4.*  andai .  « 
empresta  toda  a  quantia  m  dinheiro  sobre  prata  ,  c  ouro. 

Pcrilro-ic  rin  a  noite  do  dia  SaMiaJo  13  do  correni/-, 
na  tua  do  Ouro^  buma  cadella  perdigueira,  ama^sifa» 
rogofa,  pintada  eailium  doe  ledos,  qoelro  oJlios,  <)vaii» 
noihr^llní ,  tamanho  mediano,  delgada  f  oJado  novo,  (;:< 
lia  pvio  nome  de  Tróia;  no  largo  do  Loreto  N."  6  ae  os. 
rio  as  alfiçaras  a  qaeei  a  entregar ,  ou  der  noticia  <Mk 

Pcrdeo»sa  na  rae  #bf«iosa  N.*  4S,  hum  c&o  pcrdigu^ 
ro ,  novo,  picarço  escoro :  quem  o  enitegar  TcceVierá  bou 
uK  içaras. 

Quarta  feira  17  do  corrente  mez,  as  onze  itoras  da  ma* 
oU ,  na  rua  aova  do  ^HaaMlii  (i  0oo  Hera)  N.*  70 ,  i: 

andar,  liTio  dc  vender  em  Icilâ'>  boa»  comninJa»  á  Fro» 
CCia,  uieza^ ,  ram.is,  cadeira»,  cofres  de  ferro,  carlcirM, 
bum  Ittitrc  para  sala ,  candieirfM,  e  buma  partid»  <laes> 
pos  e  garrafas  lapidada*,  bum  piaaa  forla,  ate 

Quinta  feira  Io,  e  Sexta  fi>ira  19  ,  pelas  det  horss4 
manliâ  ,  na  lrHv<..si  la  Pnlho  N.'  JI8,  ].°  <■  '2  '  anw, 
se  ha  de  faz<-r  ieiiáo  dediir«rrenti's  moveis,  tudo  do  aeki 
f«sto  ,  euro  a  brillwnle*,  a  varioe  retojoe  ,  tudo  parta 
concluir. 

No  dia  19  do  corrente  mez  dc  Dezembro ,  peias  dez  b> 
fas  da  manha,  n^i  travesse  do  Cotovelln ,  juoto  ao  laip 
do  Corjmâiinfo  N.'  1 ,  cm  sei^undo  andar,  se  «aitljiidssl 
vender  em  Icílio  a  tivraríj  ,  que  fteon  do  defaato  Nieokt 
Jnr^c  Querí ,  junta  ou  om  loies  ;  e  o  C-itali^o  v'*ia  /^.» 
leni  •  no  E«criptorio  do  £scrivâo  Antonio  Peiroto  da 
Rocha,  nn  traveisa  da  Polko  N«*  34. 

No  tarde  do  diu  $4  do  correnlc,  vm  praça  r?o  t3<'po«ilJ 
geral,  se  arremata  huma  propriedade  de  casas  na  rua  dk* 
reita  d»  Ducnot  Jiyrei  com  os  nomerae  M  8  M  g  a  coa 
frenta  para  a  travesia  da  Conee^  COM  os  omacroa  Us 
)3 ,  avaliada  em  1:000^000  de  réis  r  o  mais  se  arremb 
ouirn  propriedade  d<í  cisas  na  rua  dn  Jardim  á  I£ttní^i  \ 
com  o8  números  40  e  41  ,  lendo  no  fim  io  »eu  quintal,  '■ 
se  fas  esta  arrematação  coro  o  abatimento  da  quinta  pr- 
l«  do  valor  de  480^000  reis,  e  he  Bscrivâo  Couto. 

Vende-se  hum  carrinho  /?UMtano(  Troski* )  dc  quatro  ro- 
dn^^  c  mr-io  cot)erto,  etodo  novo,  tendo  sómaote  o  iÍMV 
interior  padecido  pela  traça  ,  por  ter  estado  «m  usa  ,  e 
ba  tempos  Adiado  aascaciidra:  no  armaaem  da  fèrragtei 
no  lr.r<ro  de  &  Pemh  N.'  83  se  iadiearé  anda  «stá  o  dii» 


rrirriii!io. 
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QUARTA  FEIRA  ^  n  DE  DEZEMBRQ. 


_  •  ADFSRTBíiCU, 

At  peuoat  que  'luherem  auignar  pan  A  Oa%eta  de  Li»- 
ho»  ,  o  jutdem  faier  diriifi'i<7o-u  0o  Adminiitradar  d» 
itya  da  Gazela ,  Joú  Joatfuim  Nepomuceno  Ar$ejai ,  na 
rua  Áurea ,  4  '  quarteirdii  JV'»*ÍÍ3&  ;  í»  j>riçn  da  astigna^ 
(um  fi,-  d,:  IÇ  jiSfOÕOrás  na  Lei  p^ir  aimo ,  (/í(jJ'l(KJ  (eit' 
irando  2^400  em  papel)  por  iemettre,  c  de  3^600  ( en- 
irando  lg90Opapet)  por  trimetíre :  atcarta$f  (e  dinhti' 

tOj  que  furem  retnetltJa$  das  Vrnvinctat^  dntm  NT fimc 
ta»  de  porte  de  Correio  ^  e  òcguro. 


PARTE  OmCIAL. 


r  I 


16  d»  DMcm&ro,  pcfat  11  Amm  da 

■  ■    ■  •  • 

■  8iM  M«fm«de  ronlináa  a  patiar  Min  mifidUs^  Pago 
de  Quetux,  ir>  *l>>  DewmliM»  d«  1888w 

Urirâo  <lt'  Quelu%. 

Jacinlo  Joié  frieira.  Cirurgião  Mór  Reino. 
Antonio  Joa^im  JPatto^  Cirurgião  Mór  d*  lUíiio 
Honorário. 

'  fjaiiucl  Lopet  de  Cnrrnlho ,  Cirurgião  da  Real  Ca- 
.  aitra  d«  i>uo  liutl  Mage»lad4,^que  Deo»  guarde. 

•        *  • 

■     •  B-IAL  JOKTA    DO  COMMBBCIO.  • 

EdiiaL 

Com  Avito  da  Secrclnrja  de  Eitado  Jos  N<'^ocíos  E?- 
irangeirot  de  trete  di> corrente  mts,  Mnmiou  EIRei  Nosio 
8i«m>r  reineiur  a  mia  R<>al  Junta  do  Comrnercio,  Agri- 
cultura  .  Fabricas,  e  Navegação  ,  cinco  Li&lus  <Jai  2^2  re« 
cltfinMçutf»  ,  qu«  até  22  de  iSeiembro  do  corrente  anno  se 
tinhio  aprwiilado  á  Camaissão  mixia  ,  etiabcUcída  no 
iUo  d»  JoHtiro,  |MM  coolieoiíDaoto  d«  metoiaUaal  Juo» 
ta ,  e  d(w  intcretaado*  naiditaa  radanaçôn.  O  que  •  Raal 
Junta  manda  faz-  r  [mblico  {J«lo  proicnte  ;  como  lambem 

3U«  oa  tua  Secretaria  podeat  os  inleretsadoA  ver  as  sobre- 
ilU  Lina».  Xhòoo,  16  de  Detembro  de  ]828.  =  No  im> 
pedimento  do  Deputado  SecTtUrio  (Awigoado)  J4tai  An» 
tomo  Gonçalva. 


Mtmtnuio  noa  Nmooiou  va  FAnròk; 

-  O  lUuMrttsímo  e  Exci-llenii<«imo  SenborConde  da  Lou- 
«i  O.  Di^o,  Mini«lio  e  8ccrulario  de  Estado  dos  Negó- 
cios d  l  FaMudu,  nio.dá  lwii«.Audiancia  por  motiToa  da 


■••RíAL  BitVuié*' 

Relação  dm  Pmoat  rexidcnte»  tia  FUla  di  Loulé  e  wii 
jtofiMOt  ènncorríHh  com  doàeitívoê  tohníarioi  pa- 
ra ai  urgeneiat  do  Eitadô ,  prnmocidot  pelo  Dou1<rr 
Jui%  de  Fára  da  dita  ftlh,  feJro  Jhnquim  Pereira 
íkrraiHitdo,  no  mez  de  A^aiio  de  1828,  olÊfa  Mat 
J[oi  fubíicado  na  Gmuta  .N.iObf  átaber:-  •    -  f 

'  «O  Doutor  Poilro  Jonqiiiin  Ppreir.i  D.  rrnmodo  ,  Juiz  da 
J^ftay  L.  20^000.  Muiioei  Martin'»  Cavaco,  Capitão  de 
OldaâanÇQS,  L.  10/000.  Antonio  Caeuno  d;r Cosia  fio- 
«HCbo ^  TliCMureiro  doa  Direitos  Keaot,  L.  10^000.  Jo«^ 
Alvdi  d'Oliveirà  ,  Bacharel  em  Medicma  ,  L.  30^^000. 
Jofé  Petlro 'Mar<)ut'S  ,  Cir  ir^-íão  ,  iM.'2  ;ítOO.  .loi«  ,d'Ase- 
«edo  e  Silva  .Escrivão  do»  Oifâos,  m.  4/800.  D.  Ann* 
Maxina  da  Oam»  Loho',  é  MM-^lrrnií ,  p.  1O/OO0:-  lit> 
noel  Antonio  Vitiru  ,  Bacharel  de  IWedicina  ,  L.  iG^àOOí 
Antonio  Baptista  da  Ponte  ,  Contador  Inquiridor,  'Et, 
2/400.  O  Keverendo  Miguet  Carlos ,  Prior  d>>  SéUt,m. 
7/200.  Thoné  VttgM  Cabrito^  Capitão  d*OrdaMncw, 
4/800.  O  ftetraraade  Vidnrfano  ,  Príolr  «PMt«.,  h» 
7/tOO.'  Belcliior  da  Coít.'\  Tinoco,  Professor  d«  Lalim, 
to.  6/400.  Antonio  Rodrigues  Mralha,  Tabelliào  de  No* 
tas,  m. 3/400.  Antonio  Rodrigues Pernandrt ,  ai.4/800l.- 
Romão  Antonio  Xavier ,  Boticário,  a.  1/200.  Antonio 
Joaquiin  de  Barros,  Alferès' de  Afilicifet ,  m.  2/400.  Joa- 
quim FertKindes  Pereir» ,  Advogado,  m.  1 /í2Ò0.  Manoel 
de  Sousa  i*'ernandei,  Lavrador,  m.  1/200.  Joio  Paler* 
ilio'd*Anagâo,  Capitio  d'OrdeRança* ;  01.4/800.  Jati 
J*adro  df  Barro»,  (Capitão  d'Ofdenunçai ,  9/0(X).  Anto» 
nio  Uodriguas  .Simão,  M''rc<idor,  m.  2/400.  Manoel  / 
Coelho,  Lavrador,  m.  11900^  Mariaono  José  Francisco, 
Mercador,  nJUdÃO.  MÍkiofI  Mendes  Correia  ,  Boticário 
m.  8/400.  JoXoFraneiíco  dePrèitat,  Mereodor,  3/840. 
Jose  Rafael  Pinio  ,  Capitão  d'Ordenanças ,  m.  4/800. 
Joaquim  Guerreiro  Cabemdo  ,  Lavrador,  m.  1/200»  Ma> 
noel  Jocé  Pinbairo,  Mercador,  m. S/MO.' Franeiíeõ  doa 
Santos,  dito,  m.  4/800.  Cluudio  José  Pinto,  dito,  m. 
1/200.  Joaquim  Jo»:  Coimbra,  dito,  m.  4/800.  Ma- 
noel de  Sousa  Ferreira,  dito^  m.  2/400.  FtanÔKií  íãktm 
Uns  d' Andrada,  dito,  m.  2/400.  Joaquin  Jo«ok  Cbr^ 
tez,  Capitão  d  Ordenanças,  id. 2/400.  Florêncio  Anto- 
nio Cavaco,  Negociante,  ni.  Q^WO  J«>âo  Tavarrs  Fer- 
reira,  uilo,  m.  4/800.  Manoel  José  Pereira,  Correio  as- 
sittente,  m.  1/900.  Francisco  José  Pinto ,  Soinbrfír>  iro 
01.2/400.  Antonio  Caetano  Corrêa,  Mercador,  m.  S/400. 
Carlos  Martins  d' Andrade  .dito  ,m. S/400.  Viclorino  Jo- 
sé de  Freiíns  ,  dito,  CD.  1/2U0<  Antonio Jo.é Lòres ,  K«n. 
dciro,  0.1/200.  Jo»é Correia,  Alftrair<i'Oide(mals^^,iB. 
f/400.  Antonio  Joaquin  Clnamiitt,' dito t  m.  f /dOO. 
Mari«nno  Jom>  di»  Cost.i ,  Capitão  de  Ordenançus ,  m. 
1/200.  Antonio  Manoel  dos 'Sânlos  Pinto',  Escrevente, 
in.  1/200.  Manoçi  ,l«é^.da  Figueiredo,  l/OOO.  Kicar- 
do  Raimondo,  Fogueteiro,  m.  1/tOO.  José  Fraodsoo 
da  Ãntcdoy  ^rínu»  da  C^aroi  u.  4/8(Xh  Puamr 
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(O  ^ouM  Faíhcb  t  Capitão  âf  Ordenançni,  m.  9/600. 
FrftDCitco  Mestre,  Lavrador,  1/000.  Manoel  Rodrigues 
OtwéérOfí«>»  de  MiliciM,  m.  9/600.  Joie  do  8c. 
qnetra,  Alferes  de  Ordenança»,  m.  4/800.  Jo*e  Pedro 
de  Souta  ,  Lavrador,  m.  4/800.  Manoel  de  Soaio  Qu»ixi- 
j4)0,  dilp,  m.^é/AQO.  A#(oot«^arti^«.  dioo,  tD.lJtOO, 
S^l>li&0  Jmé  Tejve^,  4^to,  1/600.  aBb^i5#  Foraio- 
útÁui ,  M«/a«(l«r  ,  l$4ÀO.  Joêématiiài-  da  Córga  ,  La- 
\rodor  ,  960.  FrancUco  Rodriguei  Formotinho  ,  dilo, 
1/440.  Monoal  Gonçalves  Monturo*  dilo,  lu.  l/SÚO. 
Manoel  Feitiamlei,  dito,  1/000.  Pedro  Rodrif oe« Mm- 
II, a  ,  dilo,  rii.  4/yOO.  Jose  Vief^k.ttpa  Sojdo» ,  dilo,,  Ofj 
1/iUO.  Manoel  Piret  da  Ri>MÍra,  dilo,  l/9âO.  Joui 
Orworio  da  SariMdMiB,  dito,  o».  8/40Q.  ÍbÍ»*j  ~ 


hraiforio  da  SamadMia,  dito,  o».  8/40Q. 

•a  Unmos,  A  Ifrrei  deOrdenançai ,  1/600.  Manoel  Mar« 
tios  doi  Malliadãet,  Lavrndor,  960.  José  Coelho  de 
Bemfarráa,  dito,  960.  Joié  Caetano  do  Pégo  de  S«n> 
teio,  Lavrador,  1/600,  Joequiin  I{í)drij,'Utfí  do  Ziiiil)rBl, 
dito,  I/SOO.  Joté  Antonio  labiuo,  dito,  m.  C/400. 
MAm  Gonfattc*  Piato  ào  HMfQ  4'ÁlíottUf»  ,  dito,  a. 
10/000.  Antoaio  da  Po«»u,  dko,  «n.  4/800..  Jo«i  de 
•liouM  Oattnbo ,  dito,  P60.  Joêá  Rodrigum  da  Canada, 
4ilo«  1/000.  iÔM)uim  Guerreiro,  dilo,  m.  IS^^^-  ^'>^° 
4lCo|Ml.t  ^IfeitMde  Úrdonancai,  m.  8/4Q0.  IVaocitco 
doaSaátot,  Lavrador  i  «.  1/MOi  JoM^uta  flatftti  da 

Tlier,  dilo,  in.  l^'30O.  José  CVIIio  Uabadão,  Pre^by. 
«•roa  «.  4/aoo.  O  Heveeeado  Maooal  <i'iAiaida,.  Fitor 
«pwáoudè ,  U  10/000.  4àU  Caéko  4*A9t«v  U^fM, 
ml  ll^OOO.  Jo.e  Pedro  o  Vellio ,  dito,  em  rnetiil  2^B0O 
O  papel  1/300  rs.,  4/000.  Aleixo  V*tg4« ,  diip, 
ÁMl  Ifandel  Faríai,  diLo,  oi.  1/900..  Dominjto*  Goa» 
çaivca,  dito,  4âO.  João  Martins,  dito,  tn,  l  fiílíXK  Anp 
lonio  da  Silva,  dilo,  4â0.  Manoel  de  Hriio,  dito,  800. 
Tbomé  Martini ,  ^uo,  960.  Jose  Antonio,  dito,  480.  Jo- 
té Cqvlho,  dito,  480.  Muaoel  Gonçalves  Cavaco,  dito,  48a 
André  Martins,  Lavrador,  600.  Joéd  de  Sousa,  dito, 
600.  O  Kcrereodo  Joe^  Dina  Mestre,  Prior  nesta  Villu^ 
L.  10/000.  O  Reverendo  Raimundo  Joié  da  fincamos^  4 
íbo^xiado ,  L.  4/800.  O  Re^emndo  JoSo  Rt^betto  ^ 
irnfUf  dilo,  lu.  1^1 400.  O  llcverendo  Joâo  da  Matta, 
4ilp9  la.  s/400.  U  Kevereodo  José  Gonçalves  M^doir», 
rfílO«  n.  t/400.  O.  Reverendo  Antonio  da  Palma  Ro» 
sces  .  dito,  ui.  2,^400.  O  Ucrerendo  João  Pedro  B.i  plis- 
ia,  dito,  uii/ 400.  Manoel  A^'Oilo,  Lavrador ,  ã/ãOÚ. 
iloíé  Guerreiro  Fava,  dito,  m.  Q/400.  João  Murtins 
Mogn,  dito,  480.  JoaéMarlini,  dito,  4B0.  Jose  Corrêa 
do  berro,  dito,  <^Qi),  Lourenço  Guerreiro,  dito,  4ã0. 
MacMel  Lourenço,  dito,  480.  Manoel  Cavaco  de  Seler , 
dilOf.  860.  MtfliAbo. Mondes,  dito,  40a  A  Viuva  da 
Manoel Rodriguaa^datbbreira ,  Lavradora,  600.  Joaqaim 
Dias  de  fietir ,  Lavrador,  480.  Lazaro  José,  Icndeirà, 
980.  Jtoi^  Guerieiro  doafíarrieais.  Lavrador,  m.  1/flOOi 
PooUi» Martin*,  dilo,  480.  JoadMactinaCérAeio,. dito, 
480.  JoséCoplho  deSelir ,  dito,  480.  Doniín>,'08  Vei^jas, 
Lavrador  ,  480.  LuUGiierroiro ,  dito,  480.  AnlooiaMar* 
tlnt  Cardozo,  dík»,  480.  AfoHíolto  Oonçol^aa,  dito, 
600,  Manoel  R.iptista ,  duo,  480.  Franrifco  Lopes ,  dita, 
4U0.  AJaR0«l  liudri;;uct,  dita,  480.  Mano<l  Uo<lriguca  do 
^eli«,  dito,  480i  Alanoci  Joaquim  Guerreiro,  dito,  MOl 
Manoel  d»  Costa,  dito,  480.  Antonio  Oins  da  t  .4  gostas  j 
dita,  3/000.  Francisco  da  Silva,  dilo,  800.  José  Ro* 
dogues  M iniba,  dito  ,  S/MIO»  Jeronyioo  Antooiodo  Car* 
■o,  Capitio.de  Ordondnsaa,  n.  8X400.  Francisco  do 
Paula Oal«&a,  Capltio de Mllíoiae reformado,  oi. 9/600^ 
Manoel  Manias,  Lavrador,  1/250.  Jose  Berna nlino  de 
&MMO,  Ten«nle  deMUicias,  L.4/80Q.  Jomí  NunttiGuce^ 
Nirov  UMAdorV  900,  iai*ém  SH««M«m,  dilo,  MM. 
Antonio  Ktroaodei.PonifBy  Cbiddw  do  CModoosoS)  wt, 
l/400....-t'. 

t^  JÒeal  dBSáfUo  AidMio.  —Folis  Fakragat  de  Víp 
abes,  o  aclutil  .lua  pela  Ordenação,  p.  5/000.  Jose  de 
Caoipoa  e  Uiivcira  ,  Çoauaerctante ,  p.  10/000.  José  do 


jja,  p.  10/000.  .Manoel  d 'OliveifâEilMí^ífiiíf/ 
fand^a,  p.  ó/OtíO.  Joaquim  Jnié  dsFonMo, 
da  Carga  e  Descarga  d'AirjrH]p^'a ,  p,  4|4INl 
keilauraçâo  Marques,  p.  4/800.  ManoeilnMÍs,]| 
rinho  d'Air8ndef;a,  p.  1/SOO.  Manoel  «b  Flore, 
priulaxio,  p.  ^i^OÕP-  Jo.iq«iiai.daCo<U  Gjia« 

Correio  ^isistcnat  Adm  infsWjidor  da»  'ttimu* ,  a.  IMi 
CbristO«a«iVinbea,^  Prd^ikarioV  ai.6/àOO.iw^ 
Nc»ocianle,  rn.  C/OOO.  João  Anlotiio  litbeiro.G^ 
d'Aifandu;a  ,  BOO.  Joec  Francitco,  dtu>,||IO.Ia 
476/flOO  n.s/oovirfM  FtnmHda  (Mih.s:Mák 
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NOTICIAS  iiSTaAN(3£UU& 
.  .Xoiidr«t4  19  tb  /fmmkn. 


.  . '  O  EtlamhrU  t/o  Pr^sfíb. 
(Extracto  daJwott  iolba  Coniinfittl.) 
O  Sultão  Invoii  ao  campo  de  liamá-Ttki^,  tít 
tanJarle  Sagrado,  denominado  SancíicteiwiM,  fNM» 
camente  se  arvora  quando  ianininente  fn,ft  ituçi  t 
Império  da»  Meia»  ^a^  Aiod*  ia  não  ifstuémkCa- 
fre  ande  se  acba  gdafdado,*  jior  isio  qne [wi saiair 
be  preciso,  ^ue  os  Rtuiianot  passem  Jdnai^- 

Julgamos  que  serão  intercssaates  par»  «ywj'^ 
res  algumas  particolarldadet  relativaMinsMdMB 
Mustulmatiot. 

lie  bum  artigo  de  té  entre  os  lurccti  qaet^')> 
«atdaiM  ft*o  levodo  pelo  pmprío  Malboi,  %!^^ 
lifas  seus  priioeircs  succosíorcâ  ,  que  o  irsoaÍn»Í* 
nostia  de  Omiadet   no  nnno  títíl  da 
aot  AiAaaÊÍdc$  no  anno  750  da  mMoia  eti.  ^ 

Quando  ScUm  I  confjiitv.ou  o caSlti'*" 
truio  o  itnperio  dos  Cilifis,  j*ossou  oEíHd***'"' 
Ala  pai»  -ú  poder  dos  Otrruusicr,  ed»!<  ' 
•aaspra  sido  oaoBidondo  Mo  ptobor  da  «pn^  ^ 
Estado.  ^ 
O  Estandarte  foi  primeirananta  coDfisdaf"^ 
do  Bacbá  do  JEhmmn ,  P^**  íko  que  m  o  |>«^|: 


ductof  da  earavana  de  peregrinos,  que  s 
á  JMÍeca.  .  , 

Em  mb  foi  levado  para  á  Europa, 
pooaabilidade do  Ofi.V«sir,  o  afrerado sor»»"' 


a  Hungria  ^  para  despcrior  o  vídor  'í*'* '""Tj^ga 
restituir  MS  suas  Aleiras  a  diácipl-na,  que  «e 
■Bcoio  daalroida.  m 
Mehcmct  III  confio,)  aqn.-He  ^^g^**^" ^Jjj^^ 
Jumirt  ,  debaixo  de  cuja  guarda  liou  dW«  ^ 
l(i03 ;  ba  actoolioenta  quarenta  P*»«-«"'*'*Lj^ 
ibido»  entro  os  Onkiae»  do  Serralho,  'J^!"» 
mente  cumpre  levar  o  £»landarle  do  Pruh»»**, 
rança  esló  confiada  a  todo4  os  Aítusaino"^  ^'«^ 
Divisâcs  da  CavaUaria  ditfiogoidei  pel»  ""/^jl^N 
J^òtí ,  (qua>.CB(ro  eatio  aâa  «orreipoiJ»  » 
do  (\npo)  tem  o  espadai  oocaigo  da  ^CC 
tandajrle.  .^^«(^ 

Tcrdc.  O  Eítandarle  do  Profetó  está  e»»»""  • 
noi  do  tafetá  verde,  eeocerrado  eai  hoto  ^jj;»») 
panno  da  «icsma  côé,  oada  taalb*»  >*  f*'^  ^i^» 
(ou  Liíro  da  lei)  escripto  pelo  P'**P"'*í*'|Líi<*i 
Omat  t  com  ^  cbavfiâ  da  prata ,  Q« 
8lMfirdaAf«& 
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O  EtUndatU  tem  Ift  p«  é«  «enpildo;  tt  ftrtMOiMt» 
de  ouro  qiM  o  reoittU  (tiuna  mio  freba^)  caalám  «itni 

copia  do  AIcorEo,  «tcr^lU  pil»  CUilk  Omm»  íil,  M8* 
ccisof  de  Mafoma. 

No  lempo  &9  pai  fmifda*M  Ml»  pMeiewBilnidarl*  M 

«alia  onde  jt' achit  o  vestido  qaruiava  o  Profeln.  N>  mcima 
■alia  se  conscrvuo  at  outras  vencradai  relíquias  do  Impa* 
rio,  e  os  armas  doa  primeiros  Calttia»  No  laaipe  4»  goar* 
ia  ia  lavanla  buma  ■àgoifica  barraca  paia  lapibir  O  Bt- 
laadarla,  qua  mIí  praio  com  argolas  dt  prata  abama  Ian* 
ga  de  ^bano.  Htio  costumo  nos  recorda  o  pequeno  'IVm- 
pio  egs  que  se  depositava  a  Águia  das  Lej^iões  Romana»  f 
Mfaado  refere  Shfaimio  Cauio.  No  fim  da  campanha  «a 
eaatiiffla  oallocar  J  ■  novo  o  i-'stnndorte Sagrado  aodi  graB» 
de  aolvmnidade  «id  Imm  cnfre  mui  rico. 

Em  1M8  ,  quando  Makomtt  ly  subio  ao  Throno, 
baatoo  c|oa  o  Gffc*Viiir  arvoraMa.  o  Saadtehúki-  paca  at- 
liabir  a  ai  o  corpo  doa  Janitaroa. 

Ainda  recpntenirnte  no  anno  1826  o  arvorou  o  actual 
Sultão  Mahmud  paro  destruir  aquelle  formidável  corpo. 

Kntre  tanto  ha  aó  doranie  a  guerra ,  e  na  ultima  tn*' 
tremidade^  que  s«  arvora  esta  bandeira.  He  o  signal  para 
no  inetnio  inonieoto  se  foserem  oa  mais  enérgicos  esforços 
a  fim  de  salvur  o  Imporio.  Nenhum  Cbri*tào  pôde  parar 
diante  daquelle  penhor  detegurança,  nem  maamo  olbar  pa- 
ra etie.  A  97  d»  Março  da  1769 ,  quando  Aekmet  ili 
tJr  clarnii  jjiivrra  cocitrti  os  Hiuitnnoi ,  e  arvorou  o  Estan- 
clurte  do  l'rofo(si,  alugou  o  Internuncio  Auttriaco  em 
Contlantinofi^  bvai  quarto,  por  aobido  preço,  a  fim  de 
«ér  «  n-temonia ;  mas  achando  outro  quarto  doada  pode- 
ri.i  velia  com  mais  vantagem  ,  paisou  para  o  tttttaw.  O 
dono  do  piimfiro  desejoso  de  tirar  vin^rin(,\t  foi  li^nuriciar 
ans  hiuira  e  aoe  Janitaros  a  curioaidade  do  Embaixador. 
Oa  Janisama  Iranaporiadea  de  ftioatko  faror  ta  dirígírlo 

{\  r.iííi  oimIp  ^e  ájcli.ivj  o  Inlerniincio  com  a  sua  fucnilia. 
Arroml)uiào  u  pniu,  e  dpezar  de  te  nâo  otreveram  u  fa- 
aor  iaaulio  al^rum  á  prssoa  do  MinittM  que  rapreaeniavá 
•  paaioa  do  Iinparador  Jod  ii,  aionapadou  a.i«à  bni-i 
talidado  o  lesn  nem  a  Mada  dat  pcNOaa  da  sea  firníKa.' 
Criieleicntn  e.pun< árão  a  esposa  e  filhas  do  Internuncto, 
o  liráiito  a  «ida  nas  ruas  a  muito*  Cb( islãos,  innoeealea 
daqaalle  acto  de  indiacriçio.  O  Dieon  tratou  depait  por 
aneio  dc  preseniet  liVipplacar  o  Oabíoila  da  f^taaM|  qaa 
marKlára  retirar  o  Embaixador. 

Nada  dialo  occotrco  ultimamente.  Nenhum  Franco  np> 
parecao  nat  raaa  A  partida  do  Saldo»  porém  a  ualavo* 
iMKb  podcna  ter  tnrpioboiídido  Mailo*  ptofanoa,  oeval- 
toa  da  rns  dat  cortÍMi  das  jaoalaa  de  vários  edifícios. 

,  (Time».) 
idum,  90» 

Dn  Lima  escrevem  a  10  de  Maio! 

«Chegou  íiqui  o  Correio  no  di.»  8,  Irrs  dl.ii  mais  tarde 
do  que  coataoiae a.  Tras  noticia  de  que  iioíivar  racuiara 
ree^r  o  Enviado  deste  pat<  em  CSMmMa,  oo  eomervar 
nmt|;aveis  relações  com  o  Pent  y  excepto  ilelwiixo  de  con- 
«JiçÕM  lâo  humilhantes,  que  seria  vergonlioM»  annuir  a  el- 
In».  Expcdio>se  hum  expresso  bontem  á  QoUe  ao  MinbUO 
jPcrurtano  na  Cidudu  de  Bogotá  ^  «om  otdcB  para  ifO» 
ho\\  de  retira r«se  sem  demora. 

II  A»  condiçfWs  propostas  por  Bolioor  para  que  nâo 
liojA  por  ora  de  invudir  o  Peni,  sâo:  1.*  que  o  Ptrrú pa- 
gará fmmcdhteownttt  a  GvAimMfl  traa  milbôaa  de  pau- 
t  is,  que  clle  dia  ainda  deve  este  paii  áquflla  Republica 
por  CAU4a  do  uuxiljo  prestado  no  te«po  em  que  o  Ptrú 
o  carreia.  Respondem  oa  Pamvtoioa  ,  que  a  aua 
(Jivida  ficara  aobejaoienlo  paga  com  at  iinowoaaa  qaantiaa 
<-nntiiiuamente  mandadas  daqui  por  BoUoar  para  Cohm* 
.'>in  no  tempo  em  que  excrceo  a  outlioridade  no  Pcrti. 
1."  BoUtar  pede  ouo  todos  as  tropas  Cotombianas  ^  que 
^.creciríú»  na  expedição  ao  Perú,  sejão  subslítuidat  por 
tropas  Peruvianns  tei^undo  o  tratado.  A  iito  diiem  oiPe- 
riwvtnot ,  que  BoUvar  já  tem  »ete  mil  soUados  Ji^eruvia- 


nat  «D  CoJsm&áa,  qua  debaixo  ám  praleslA  do  dílo  ira« 
tado  maadára  para  alli  quando  ragao  o  Ará.  Positiva- 
mente  negâo  a  axi^iiencia  de  similbante  Tratado,  que  af- 
firmfio  nuoca  oi  CWoasisaMot  aprataoUr&o  i  aiem  poda* 
rio  aprctcfltar,  on  dipar  «laam  o  attlgaap  da  |torla.  4» 
Perú.  Bcilivar  finalmente  insiste  como  «iiM  qua  «io;t,  «o- 
bro  a  recepção  de  Mr»  Armaro  (ex>Coniul  Gerai  Ce* 
temMano  ao  Ani,  mandado  aabir  oo  u<rmo  de  94  barai^ 
em  conaamnnaía  da  allioar  a  tropa,  a  da  femaolar  onír- 
tido  de  BoHtat  eoi  Lima)  na  qaalidade  da  MlnlttroPh* 
nipolenciario  junto  ao  Governo  da  parte  da  Republica, 
ou  segundo  diaeia ,  do  Jmpcrio  Coiamòíano.  A  uoiea  ret- 
posta  que  te  tem  dadò  a  tudo  itla  foi  o  OMidaMa  latiimr 
o  Ministro  Peruviaiio. 

n  Aasegurâo  que  vários  proprietários  de  terras,  ou  fii« 
aendaif  situadas  ao  longo  da  eatrada  do  Colimiòéa  até  o 
Pérú,  leoabêrBo  aartaada  parta  de  BoUoar,  e  d«  algoaa 
doa  teut  Ofletart,  partie{fMkndo»lh«i ,  que  hajâo  de  pft« 
parar  tudo  nas  imnediaçòet  daquella  estrada  para  a  pot- 
»agem  dc  cinco  mil  komeni.  Por  coiMequencia  todoa 
achâo  no  oiaior  luato  em  Lima»  O  Pmldaale  apreaentON 
os  ofCcioB  que  recebera,  em  huma  laaiie  MCteta  do  Con* 
gre4»o  nanoule  de  ante>bonlem  ,  annuneiando^lbe  ao  nat» 
mo  tPitipo,  que  tencionava  ir  sem  dctnora  reunir-»e  aO 
Exercito  do  Norte,  e  que  apesar  de  te  acbar  Miiâo  aã* 
tente  de  Lima  nlo  nahlria  do  terriloHo  Ptmnkmo,  apot 
ISSO  nâo  entendia  ser  necessário  nomear  ninguém  que  to- 
masse ceni*  da  direcção  dos  negócios  do  Governo  ita  laa 
ausenci^i,  nem  julgava  Conveniente,  que  o  Vice  Pretidenla 
o  subtliluiaie  nat  «uaa  filocjdet.  llaoifeatoH  a  maior  coo* 
fiança  cm  G<marra ,  a  dtite  ao  Ooogresso ,  que  despra- 
Ziisse  todos  e  quaesquer  boatos,  que  circulastem  a  fe«pei« 
to  daquelle  Official ;  boatos,  quetiaba  toda  aaerteta  «rão 
destitnidot  de  f\indamento. 

nO  novo  Batalhão  N.*  9  marchou  esta  manhã  para 
QUháo  a  fim  de  embarcar  para  Huanthoco  e  TmxiUo. 
Con»ta-me.  que  os  Cioieo»  também  vão  matcbar  para  o 
Morta ;  a  Legiiio  do  Commercio  vai  faaer  a  guarnição  de 
Cattdo»  Ajaiiando  pelo'  tcnblaBlè  ddMet  dooe  corpot, 
não  lhes  agrada  de  modo  algum  este  novo  serviço. 

n  No  coso  que  o  Eiercilo  de  Gamarra  a^ia  fíago,  o&o 
duvido  que  eUaoofltlNite,  pelo  m<>noa  ^Ãa  aiaía» 

fari  a  Divislo  qoe  atleve  aqui  ha  oignm  tampo,  cajaOf* 
fícialidade  e  tropa  tinbio  odio  inveterado  contra  BoUvor 
e  os  Colombiano* ,  por  isso  que  haviâo  lolTrido  severa- 
mente debaixo  do  teu  a/slema,  ao  pasto  que  viio  aa  tro- 
pas CbtewWmaa  baia  pagat,  fardadat  eie.  Quanto 
mais  são  os  Peruviana»  numa  raça  de  gente  t&o  singular, 
tâo  indifferentet  ao  affeeto  ou  á  apfersão ,  que  oulroa  po- 
vo* teolan  a  rctpeito  de  qoeatôet  poiilieact  tio  poacoaa 
interessa  a  popalàglo  aai  waar  mittiacia,  «pia  m  ■aaniii 
to  de  perigo  nlo  tratlo  de  o  impedir,  «wt  tkn  dê  caUmr 
eada  hum  em  te  j>6r  a  $aloo  o  melhor  que  poder  j  de  mo- 
do, que  estou  convencido,  que  o  primeiro  paiao  que  Ba» 
Uear  der  para  aalrav  em  Uma  não  encontrará  grande  op* 
posição;  não  em  consequência  do  afícclo  que  Ibe  tea^ 
wasentendp,  segundo  o  que  presenciei  ka  poucoa  diatf 
fuá  iaébÊWmítamenie  Iralardo  de  fugir,  tdc  teetconder.n 
(Emtraeto  da  Maniimg  içnraoL) 


IMta  t  16  it  Deumbra. 

Pela  partícipaçio  OffloU],  qoa  do  respectivo  Ooferno, 
leoebeo  o  Contuí  Geral  daa  imitai  Siciliat ,  contU  ter>«e 
ooocluido  e  aiaignado  a  pas  entre  Sua  Magettade  filBai 
'  du  Hhm  Stitía»,  a  a  Ryaci»  da  Jr^wii,  ao  dia  » 
da  Oatttbra  pfoSMÚ»  pamaaá. 


Jmíz  Cárdia  Neto,  Al&rct  emigrado  do  6.*  Rtgiaan- 
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lo  de  InfdntoTta ,  e  boj*  do  11.*  da  meiínk  troui,  Iflodo 
tid«i«  hdatk  4é  btijar  ■  AttgiiiU  Itto  á»  Saa  MaMtad* 

n\  iioiíe  do  6  <Je  Novembro,  obteve  Ho  Mcimo  Excelso 
í4«>r;bor  a  permiiíão  de  poder  utar  da  Medalha  com  a  Saa 
He  A  hflÍKie  ,  que  rogou  para  ti ,  e  para  «eu  irmã  )  inaii 
wlhoíj  Franciico  Cárdia  Neío,  actual  Juii  de  Fóra  da 
V«Ub  ida  Campo  Maior ,  atn  nome  do  qtui  laoibeai  bei< 
jfiê  «iMenj»  Mio  de  BWei  Nmm  Senhor. 

ê 

Noticia»  Marítimas. 

JVootM  eniradot, 

Dttemhro  12.  ll.iíca  Forlu^ueza  Senhora  das  Ncce»ãi- 
dad^,  Mf^liu  José  Alves,  vem  Ilha  (iracioia  ein  18 
di-je  com  cevada,  8  p««M>a*.  —  Bergantim  Inalei  Lillia 
Ann  ,  Mettre  Cí iiiUi  >rmc>  Biciiards  ,  ven  da  TerM  Mfa 
«tu  81  dtaa  com  b^culuuj ,  8  pessoas. 


Amimtniçro  ao  Cokebio  On«t. 
«  •  Nanòt  'a  aakir. 


I.  Pofa  a  Ubá  de  S.  Migvet  o  Patacbo  Cér» 
i  mo  t  jilnms. 

11.  Para  Pcrnamòuco  o  Bri^^uc  Portiigiiti  Li- 
— •  ,  -  gciro. 

Janeiro       8.  ParaaBa/iia  o  Brigue  Porlu^'upz  Júnior. 

91b.  Para  oití»  de  Janeiro  o  iSdvio  Portu^uirs 
JMhrçma  da  ^dta^vjjd. 


•  'Continua  a  vender>90  por  00  fAl  a  ^bra  de  Fatittino 
ÍMà  4a  Madre  deOtek,  tfli»  ÍMU  ftír  tiflilbs  A  PaGslo, 
e-B- Cioateioptas&ot 


-  EiB  cumpriineDto  das  Reaes  Determinaçòfs ,  o  Senado 
éà  CMUUà  ha  de  arremotar  *  qticm  niaíor  prrço  oITttre* 
cerj  o  rendiíneato  da  Almoleçaria  das  Execuções,  pAra 
o  que  de»tíaa  os  dias  SO,  28,  e  93  do  corrente  met,  pelas 
ente  liorai  da  maniiã. 

•  Offtreoe^so  a  cii>inar  por  caias  particulares  as  primeiras 
letras,  ••Graramaiica  Poríuguéta  (o  niesino  ruduneittos' 
do  Liliiiii)  lium  Mivtro  hii  nuiilni  nnnoi  empregado  no 
OBtiuo  da  mocidade,  c  devidaiuenie  npprovado  peia  Di« 
teoioria  Geral  dos  Estudos:  quem  delio  precisar  (e  mes- 
«lo  alfoin  Coliegio)  deixo  o  sea  nomo  o  nerada  oa  loja 
d«  Gaxela ,  para  ser  proearado. 

A  Camora  da  Villa  de  Figueiró  dns  f^inhm  roga  ao 
público,  que  suspenda  o  »eu  juiso  sobre  o  Artigo  com» 
nantcsde  naGawta  N.*S9ft,  em  quanto  se  ótoajanilbs* 
lar  que  nâu  está  execlo» 

No  dia  80  do  corrente  prlas  dez  horas  d.i  rrianhâ,  se 
ba  de  proceder  «  arrciuat  >^ão  Jos  géneros  para  fotnrci» 
mento  do  rancbo  do  »eguado  Batalhão  do  Keginento  de 
laSmIirIá  N.*  ft,  no  Quartel,  èm  Campo  d*  Om^. 
'  Paciiaíiw  Imma  criaday  qua  teilha  abona-lo  ,  paraéa» 


aa  da  bom  bomem  só :  quem  estÍTrr  nestas  cireaauUaciM 
proeare  na.  travem  da  Fieioria  N.*  fli,  9*  aodar. 

Nii  ru.i  dos  Cavallctrot  N.'  93,  1.'  andar,  se  com»- 
ião  piannot  ecravos,  afiuâo-se  orgâos,  e  sedão  liçôeiali 
só  dos  dHot  iostrunenles  ,  como  também  de  gúíiarri  t 
íbula  :  também  saoflèreoa  hum  organista  pora  algniti 
feslividude,  e  bom  GapelNio  para  alguma  Gapdk:  m 
hiesnid  cisa  se  precifJ  ds  hum  criado  pnra  servir. 

•  O  Medico  ManpeL  Pedro  Gome*  de  Caroaiho  irn 
a  lodos  os  credofes  de  Franeitco  Amiamh  Stquim ,  qik; 
ellc  tem  jKnhora ,  adjuriioaçâo ,  e  poise  nos  rendifo^m.», 
de  Ioda  a  propriedade  de  ca»as  com  três  frentes  ,  q-n  o 
sobredito  potsue  a  Santa  Marinha,  e  o)  e>tá  reccbea^  á 
f«<e  da  csfcoçâo,  de  ^qoe  be  Escrivão  Afai^Asos  /osc  dt 
OUv^tra  Leite. 

Franeitco  Joté  de  jindrade  tem  ajuttado  a  Tendi  - 
sea  prédio  m  rua  di!  S.  DomingOê  N.  B,  e  travessi  <tt 
SaiUú  Antonio  N.  12  16  na  ncfiMiia  da  âS«aiM -o  Te- 
/Ko,  com  M.  J.  de  Gouoeia,  para  o  que  se  p%táts-t 
ediclos  de  30  dias :  toda  e  qualquer  pessoa  qu«  lenhi  <ii- 
reito  ao  producto  d«  venda  o  irá  deduzir  no  Cartório 
Bscriffto  do  Cível  na  iravesia  de  Samla  Jmttajf 
IMH^es  Gorrcia,  devendo^  julgar  Ii«i«a  «■ 
raçadas  nn  tt  rnio  do<  ditos  30  i!i;is. 

Na  Freguezia  de  Odiveliu  se  vendu  huma  íascnda  coa* 
'posta  de  pomar  da  lafia{ía,'  limio,  js-eoiraa  sirvores  <k 
vflfíaa  ()ualid«dM,' cem  poço  danof*  e  annbat  com  ci;  > 
pbra  trem  de  moleiro,  e  paraoulra  familiar  quem  a  p* 
tfndcr  comprar  pnit;  f.illar  na  loja  Je  ourirci  do  cHiro 
39,  aonJe  seiiicdur&o  todai  as  infurmaçó»»  a  este  reapeii* 

Vendem-w  tts  vinbos  da.  quinta  de        AWimm*  ,  «■ 
Briiçod£  Prnfi.  \^  rlcncsntes  ao  VUconde  de  JMron*c*«/<,7 
quem  os  |>rni('iiJ-r  comprar  pôde  dkiigir^ae  á  dila  tjuirila. 
que  alit  «cham  n  pessoa  «pcatwgada  da  oa-OMAMr  •  di 
tratar  do  seu  «juste. 

■O  Conde  da  Pàwaa  annnoeia  ao  público,  que 
l-iu  ()i'!n  Ju /o  ilosOrlVid'  (li  [{ep.utiçuo  dl)  M.  »o  ,  «  B  >ir« 
ro  i;e  S.itilu  Justa,  hícrivão  Jok  Joaquim  Duarle  (.'«r- 
deim ,  hum.*  propiiedade  de  catut  sita»  na  rua  do»  Capei- 
tiiUu  N.*  44  a  48 ,  que  erâo  de  Luiz  Francisco  Ptuc: 
(fyímorim ,  por  10:460/000  rs.  na  forma  da  Lei,  t  .h- 
potílou  no  Cofre  dos  Órfãos,  e Deposito  pub/íco  ,  ifaM» 
tia  liqiuida  de  9;7Mjf00O  fs.,  de^  que  se  lho  fMsma  sm 
Coobeeiraento  que  vai  jantar  aor  Attlos  lespeeirvos; 
Deposito  fez  com  lodos  os  eocaffOS  oom  <|^-*  dila  pro- 
priedade se  achar  onerada. 

'  Quinta  Mra  18  do  corrente  mez,  c  dias  seguintes,  ^ 
las  10  boras,  na  rua  das  Portes -de  &in/<i  Catharimi,  \  - 
CMado  N.*  84 ,  segundo  andar,  se  hu  dc  tender  em  U< 
Ião  pubi  CO  ,  Ioda  a  inobiliaf.  por  tjiis  >  de  u  seu  tiooo  tt 
retirar  de»ie  paiz ,  e  que  consiste  de  excelleotes  moveis  U< 
magno,  huma  grande  colleo^o  de  gravoras  d«  mdlmre 
mestres,  rica  pofcollann,  ihri-tit!,  lironzes ,  jaspes,  reio 
jos  dc  meza,  cípingardas,  tapeies,  puaoo,  niuMca  noTi 
de  JZosisni.  c  outros  compositores.  ' 

•  Quarta  Ceira  17  docorreiate  me^,  ás  oate  bana  da  om» 
nbi ,  na  rua  nova  do  jilmnia^  Boa  Bon)  N."  70 ,  V 
nndar,  se  hão  dc  vender  em  leilão  boascommodas  ii  PrtM- 
ce%a ,  metas,  camas,  cadeiras,  cofres  dc  ferro,  carleits*, 
bum  Imtre  para  sala,  candteíros,  c  buma  parlid*  de  co- 
pos o  garraids  Ij:pid.idas,  hum  piano  forte,  otc. 

Quinta  feira  18,  e  Sexta  feira  19  ,  ptilas  dor.  horas  jí 
manhã  ,  na  travessa  da  Palha  N.'  118,  1.*  c  2."  an  <«r , 
SO  ha  de  faser  leilão  dediíTctentes  moveis,  tudo  cio  eiclhor  [ 
gosto  ,  -oavo  «  brilhaiilas,  o  vaitot  talojos ,  tudo  pata 
MBcloir. 
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Ânno  1828. 


DE  LISEOJt. 


QUINTA  PBIRA ;  18  OB  DEZEMBRO. 


PARTE  OFFICf  AL. 


■   •    .17  de  Dttemhro ,  fcla»  10  horat  da  manM. 

Sua  Mogettado  cnntinÚA  a  pamr  híid  oovidade.  PasP 
de  Quehtn ,  17  ile  Dviaoibro  d«  1818. 

Biirãn  tle  Quelut. 

Jacinto  Jmc  yUtroj  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
.ÂHtnnio  Joafmm  Farto ,  Cuatgêo  Mór  áé  RUao 
Uunorafio. 

ijiptié»  CbTMtta,  CSmrgiio  da  RmI  Ca* 
da  8úa'  Raal  Mafaálada,  qua  Daoa  gaaida. 


Mmanu^  'pot  Nwooioa  «A'  Pasutda. 

Eu  EIRei  Faço  Saber  ao.»  que  aita  Alvará  com  força 
de  Lei  viram :  Qua  Tendo  GoaiidaracA»  a  que  a»  iaciint* 
benetat,  e  iSeffecioa'da  Míaba'  Rtat  Faadhda  coAiaiattIdoi 

pvia  Lei  de  22  de  DetemIJrn  de  1761  ,  qite  creoii  o  Bra> 
rio  Kcgio,  é»  duai  Coatadóiiai  Jeile ,  destinada»  privalt* 
vaioenie  para  a  Arracadiíçfto  doa '•Rendi  meataa  do|Oomi- 
nio«  Ullramariooi^  lem  «■tn  pnrle  cndiuado;  Unto  auirn 
que  ji  por.Oecr<.'to  de  28  de  Junlio  de  I8ií0  Meu  Augut- 
lo  Pai  e  Scphor,  qne  ^nuGloriii  haja,  Houve  por  bem 
raaair  o  espadioBUi  dm  aMMia»  Cooiadona»  em  buma  «ó 
C04H  >o  tilafoda  as  OonloderH  Geral  do  Rio  «  Bakia  sss 
e  lendo  ao  pre4enl« ,  além  deitn  dimiriuiç&o  de  negócios, 
çutaadn  lambem  o»  rendimento»  dot  lerritoriat  abranj;idoi 

0.  tiftitâoado*  debaixo  datlet  nonct  peia. M|iataçia  a.iadp» 
Madamaia  do.  BnmH,  viodo  •  lar  aio  aó  iaiproprío,  ma» 
Intnbaittaau  o  tituin  daquella  Contadoria  com  o«  Iraba- 
llioí  uctiiiiloiciile  a  *eu  cargo:  e  contindo  por  outra  |>uf- 
ta,  qoc  oi  negociot  dudilTerenles  iipp«rliyòe*,  caminiieio 
eom  toda  a  claretH ,  e  debaixo  de  liom  «ytleiíia  da  juMa 
e  nppfnpriBia  claíjiricoçâo  ,  Ucconhecen  io  Ku  por  oslu 
pondcMoHi  mmivo  o  quanto  tctia  ulil,  que  no  Meu  Real 

1.  rario  achaatam  wuaidOt  aoi  liuma  ló  Repartição  to* 
dot  o»  objectoi.  •  ioaaoibanciaa  rtlativaa  a  perfeocaniea 
oot  Dominiof  Uitramlnoa:  per  toda*  attat  ratoea  Sou  Ser- 
vido Determinar  o  »eguin(e: 

1."  Fica  abolido  no  Meu  Real  Erário  o  titulo  de  Con- 
tadoria Geral  do  ilA»  e  Bakia,  B  poiqaa  ne»ta  Contado- 
ria Uei  por  bem  reunir  todos  o<  negocio*  relativnt  áarre« 
cadação  da  Ileal  Faxonda  dos  Meui  Dominio«  Ultramari- 
nos ,  pawaráô  para  ella  as  dep4>nd«nciai  que  diictn  r<Ypei- 
to  iU  ilba*  ad}acaoiaa,  as  qoae*  até  agora  m  tem  expedi- 
do péla  Oeéladerfa'  ftaral'  dfwowiiuoda  daa  PraviMiaa^ 
]Í£Ín-',  llliai  doi  /íçore»  e  Modàra^  «^jo  lltttlo  liaaLloaki 
Leui  por  eéla  alteração  exlincto.  '  't 

.  2.*  A  Contadoria  Geral  denominada  ol^  agora  do  /Zm 
•  Bakia  puttará  •  tiltitular*«e  =  Cooladocíii  Caraí  da* 
JUha»  adjacente*  a  DoAinioi  Uitraaiariaoa^o  opoatadop 
ri*:Qml  f  .«*  jw.daMiniityf«.  dm^t/oiiMíqa.ilp.lWiiiay 


Ilha*  dos  ^çnret  e  Madfira^  (ícará  inlitulaadAMr  dêqill 
em  diante  =u  Contadoria  Geral  d<tt  Provinda*  doRaÍBO.aí 
S.*  Todos  os  Livros  e  mais  Papaia Oèocernente*  aoaNa» 
gocio*  da  arrecadação  da  RealFa^nda  das  Ilhai  doaw#piP» 
ra»  9  Madeira  pa*sarái  logo  da  Coniodoria  Geral  dai  Pro- 
vinciai  do  Heino  para  aCooladoiia  Gerai  da»  Ilhas  adja- 
centes e  Dominio*  Ullranarinoa,  faiando  aqaalla  o  coa>- 
petente  Inventario  immcdiatanionte ;  denodo  qoi  dopri* 
aieirn  ilpJantilo  do  anno  futuro  de  mil  oito  centos  evin- 
la  e  nove  cij>  diante  tudus  o*  referidos  negócios  cortào  por 
arta.jiTtiáif.<2o|itadoria:  davendo  por  consequência  a  ella 
atr  dirigidat  palai  ratpccttvaa  Jualas  da  Real  Fasendu  da- 
qaalla*  libai  lodaa  aaCSoataa  doaaaai  landiínento* ,  arcali- 
•ando-se  por  «ua  iatarvançlo  aaanlrada»  doa  dbhairo»  ia»» 
peetivo*. 

:4.*  B  Qoaiaado  oatro  ain  por  idaotidndc  de  ratio,  que 

os  objectos  e  dependências  pTieiicontes  ho  Estado  e  í!a<m 
de  Bragança f  que  pelo  Alvará  de  3  de  Janeiro  de  176& 
se  mandirâo  eicripturar  na*  qaairo  Contadoriaf ,  de  qaè 
aaifta  aa  compnnba  o-  Erário  Aaglo,^  ia  iwiiiio  «ai  banw 
a6s  Rei  por  bem  encarregar  em  goial  lado  o  raapaatl^o 
ex pediatria  da*  Rrmijs  e  Despesas  da  mesma  Casa  á  Con- 
tadoria Geral  das  1'rovincias ,  passando  paia  «lia  das  Con- 
tadorias Gcr.ie«  daneoiioadas  da  Cidadé,  'a  do  íRso  e  fia» 
Aia,  lodo*  os  Livros  e  roais  Papeis  concernentes  ai>s  Nego- 
cio* da  arrecadação,  e  eacripluraçâo  de  que  estão  incuin« 
bidii» ,  fazendo  otas  os  Competentes  Inrontarioi  imine- 
diatamenle ,  da  maneira  qva  lambem  do  primeiro  de  Ja- 
neiro da  mil  oito  cenloa  o  einta  a  uove  em  dianla  íodoa  . 
oj  referidos  negoaioa  eonio  pala  tobiadítaOoBtadoriaOo^ 
raJ  das  Província*. 

'  5  *  Fica  autbornado  o  Prctidente  do  Mea  Real  Erário 
pata  aapfitimir,  ou  aatabeleoer  da  novo,  qii«e*qa«r  Livroa 
oa  Conta*  conforme  julgue  neeeaaario  ao  bem  dciempenbo 

dos  On»  a  que  Mo  l'roponlto  nu  presente  Alvará. 

Pelo  que  Mando  ao  l'rr»idente  do  Meu  Real  Erario, 
e  nelle  Lu^nr  Teuonie  immodiato  k  Minha  Real  Pawea, 
ái  Mc/ i«  <ln  I)e$einbar;;o  do  PftÇ"! ,  e  dci  Consci-^ncia  • 
OrdiiOi,  uo  Regedor  das  Justiças  da  Chsu  du  i:upplicaçâo  , 
ou  a  queii^  seu  Curgo  aiTtlr,  aos  Comelhoa  de  Minlio 
Real  Faaenda ,  de  Gucrja*  a  do  Ukraaiar,  Junta  do 
Commereio,  Agricultura,  Pbbrice*,  oNavcg.çâo,  Go- 
vernador da*  Justiças  Ju  iti;la(,'ão  e  Cusa  do  l'or/o ,  e  a 
todas  ns  niai*  pessoas  n  queo>  o  conhecimento  o  execução 
deste  Meu  Alvará  coinfor^  de  Lei  pertencer,  que  ociiOH 
prâo  e  ^iinrdeu) ,  a  fuçâo  cumprir  e  guardar  tão  inteiru- 
menle  como  nelle  «•  contem  ,  não  obstante  qnaesquer 
Lns,  AJvarás,  Docretus ,  R<>»otuçòes ,  ou  outros  0<plo- 
mas,  qua  oconirAiio  ilisponhão,  eque  Hei  fitar  liem  daro* 
gar  para  este  eflêito  «ómerfie  fiósido  alii*  «m  todo  omail 
em  fiMi  inteiro  vigor;  H  ao  Doutor  Antonio  Goma  Ri» 
beiro f  dn  Mtu  Conselho,  Desembargador  do  Pa^,  e- 
Chaflceller  Mór  do  Reino,  Ordaoo  qoa  o-fiifa  pvbJieac 
oa  Cbancetlaría ,  registando**a  eai  todo*  oa  lagares  onde 
«a  cottuoMo  leginlar.  sioiilhantea  Alvari*,  e  goardando-t^t 
o  Oriffaal  ao  Maa  Raal  Arquivo  da  ToiM  dft  ToMbp. 
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Dado  ■oPalacit  éeOtielttft,  •o«22d«Nov«mbro  dtlMS. 

tsVtÈtsSi \l  =Coad9  Lou%ât  D.  Diogo. 
'  jHoaré  ^om  força  de  Lei,  fclo  qual  Fona  Martthit 
Ha  por  bem  Ordenar,  que  a»  Contadoria»  Gerae$  ao  BrO' 
rio  Btgio,  d«nomifMÍai  do  Rio  c  Hahio  ,9do$  Proúia^ 
«àw  do  RabtOf  oJSím  dm  Jfom  «  íMmMtv,  jmIm  fto» 
iioot  neUe  menêior.ndo* ,  pauetn  a  inlitular-te  do  \  .*  de 
éáneirm  d»  lflã0  emdiuaU,  aprimeira=:  Contadoria  Oe- 
nrf  db»  itkaa  adjae*nt«i  «  Dmm^mAm  Vllromarimoi ,  fOf 
•ando  para  elUi  tudi»  o  expedicnlé  retpccíivo »  €  a  Mgunda = 
Contadoria  Geral  dai  rrovineia»  do  Reino ,  encarregada 
lambem  de  lodo  o  egpedienie  dv  iUodai ,  e  Deipetot  da 
í'a$a  fie  Droj^ança  ,  luJo  fia  fórma  acima  declarada.  = 
J'ara  Vosm  A>l»gfTiH4«  vit,  mm  /Intonio  Jioftuote  o  fiM. 
A  foi.  164  <io  Livro  1.*  de  Alvarás  «  Cartas  fica  Ra- 

físlacto  ttf  Alvará.  Secretari.-i  d*£stado  dos  Negocioad* 
'aMuda,  18  de  Dffenibro  de  I8d8.=  Hemique  Lun  ilíOM- 
4Moêi»  Gome»  fíiòeirè.  se  Foi  publi<!ado  Mtc  A  U 


«•lái  dlni  Torça  de  Lci  iM  CbMoellaii»  Mór  da  Corte  a 
&«fM.  imboa,  16  de  P»t<«bfo  éè         «■  FhMúÊteo 

Joài  firooo.  Ko^iíioclo  nu  Chancellari»  Mór  dit  Corte 
e  tUiaOt  oo  I*i*ro  do  K«gi»to  das  Leis  a  foi.  99,  L«i6e«| 
U  éê  DHmAio     lWÊ»,mM  Bf      "  ' 


.  âuoricl  Gemrnl  no  Paeo  de  Qaolwt  ^  em  i7  de 

do  18^8. 


Ordem  do  Dia. 


Ai^lhiiit  flft  Mmr^m  táoim  Mào  iimoeHpláit 


ItiufUlMÍino  e  RxceNprHÍtiimo  Senhor.  =i  Hotendo  o 
CofiiMaadante  do  RegiuitAtO' d«  Infiinleria  N.*  IS  entra- 
á«_«iB  devida,  w  at  piaçaa deaenad.«a  para  Hrspanlia  «tn 
~  ^,  e  1827,  levanJo  Armanit-nln ,  correnmu,  equipa- 
is e  nubiçôet  que  Ibca  ntav&o  dittribuiUai ,  e  que  re« 
agora  ica  eetae  objecint ,  d«vem  ler  obrif^adm  • 
jpagaf  e  talor  dellet  á  Reil  Fazenda:  Foi  Sui  Magctta» 
de  BIRei  Neaso  Senbor  ServIHo  refolver,  confnrmaniio-tt 
com  o  pargoir  aiiallctdo  tobre  etie  asstnpto  pdo  Tenente 
General,  Inspector  Geral  da  lofjnteria,  eio  data  da  18 
de  AfOilo  allimo  :  qoe  attrntKs  a»  circuinstancias  queoc» 
«orrério,  praça*  dn  •nbredito  Uefcimettlo,  •  de  qual* 
■^••r  oetro  Corpo  do  Eiierei<o  ,  de«ortado<i  na^wlb  leaipo 
pera  Hefp^nbi,  nâo  sejâo  ol);igaJn<i  a  pognr  OS  arti^aa 
■eodi  fjiJf  dr  fOPRos  *cii»prem  npre»enlodo.  ()  quf  coítmb  n- 
aiee  a  V.  iii.*  pnra  »eu eooàocklienlo ,  éter  ronslaiMe  ae 
Gkereifv.  ~  Der»  guardo  a  V.  Bx/  Puçn,  em  II  do 
Doicrnbro  de  18f28.  =  Conde  do  fíio  Poríio.  =  Illirttrii« 
sitflo  eExccIleoiiisimò  Seabor  Cende  dcBarbticcua  Fron» 


,  jiloMrissifPo  e  £«celletHÍHÍmo  Senhor.  scKiRni  Nofi»n 
fitnbor  llaoda  oomrAunioar  m  V.  E&.*,  para  teu  conhc> 
cimootof  que  em  Ilesofoçno  de  6  de  Novembro  uliitno, 
toMada  sobre  Contulta  do  Conselho  de  Ouerra ,  Houve 
por  hetn  Promover  □  Hrigadoiro  cfleclivo  codi  antífruida» 
de  de  18  d<-  Dezembro  tln  l&tO ,  e  nào  de  IS  de  OuMsbro 
do  1€lõ,  o  Bti^ndeiro  graduado  Antonio  Tavares  Mafen» 
»i.==  Deot  guardo  a  V.  Ex.*  J'aço ,  em  13  <]<•  Hi  í^mbro 
de  1  ato.  s  Conde -do  Mo  /ÍBrdk>.c=lllusirtssiino  «iíJMel- 
fcatiafiao  Senbor  Co«de  de  Barbaoeoa  Fraoeiíeo. 

>  KIRei  Nosso  Senbor  romo  Cominandanle  em  Cbefe  de 
Exercsto,  Mandli  Dtecltfior  q«e  Joio  4»  Almeida  Grave, 

promovido  a  Tenente  du  2.*  Coropanliin  do  Balalbâo  <)e 
Voiuniano*  Realistas  d«  Moura  por  Decreto  de  13  de 
CKitebro  do  correale  Mmm,  -o  •fenoienedo  r>a  Ordem  do 
'^in  de  14  do  dito 
*iikiaft  d»-£cja« 


conctdidat  aoil 
dec/orodos: 

Ao  Tenente  do  BVgiamte  de  lflb«i«ís  N.'  M<n. 
cisco  Alexandre  dd  Fon>eca  ,  quinte  dii».  ' 

Ao  Tenente  do  Batalbio  de  C^çad  irei  N.'  1  Jp^^^ 
A'»tonio  de  Paiva  Eapoxo ,  prorogaçio  de  licfn^i 
met. 

Ao  Aiferet  do  Regimaolo  deCavailariA  N.'  1,0^^; 
nardo  Jo<é  de  Almada,  quarenta  dias. 

Au  Secretario  graduado  do  GoTtrno  d.,i  Aruiiú 
Reino  do  AIgnrve,  João  de  Sousa  e  Carralko,  |tc^ 
Çio  do  licença  por  bum  mes.  Cdmlc  deBiiibaMil^ 
etfco,  Chefe  do  Httado  Maior  Gcrveral.  =  E)(á  rt^» 
e  Original. s  A}iida&to  Geaeral,  Uaii)«Mt(k  Tiagi 

MiMMtmo  oos  Nxeocios  Eccunism 

■  SB  JdíTI7A. 

£1  Rei  Nosso  Seabor ,  por  Qecretos  de  IG doeiíiMs 
4oDaM»bro,  Hooeo  por  ho»  Moader  MssrMdi 

SarrifO  oactual  Juix  de  Fóra  da  Cidade  de  yjx^irl 
owar  pora  oiie  Lugar  o  Baobarel  Jeoqitu»  Pmkít* 
rm  do  f^MCMM/lN  ,  para  o  wrvir  cos  •  Vnhm 
fM  lh«  Mipelir. 

Miaiamio  'ooo  Nnoeicw  m  Rna 

O  Iliuttrisaimo  e  Excclientiuinio  Seatior  Jmiua 
de  Oliveira  LeiU  de  Barro»  ,  Miniilio  tkri'»» 
Estado  doa  NefOCMM  do  Reino  ,  nio  dí  'ti^'- 
por  moiivoo  do  Serviço ,  e  6a»  traaf«cid<HÍsp'^> 
fli  do  eoiftDia,  i  bora  do  cotluoio. 

Báát.  i-omtà.  99  CwiBMb  - 

MdiioL 

Com  Aviío  da  .Secretaria  dT.sUda  í« 
Mariaba,  e  do  UiUaaiar  ,  du  It  do  cormHMK^ 
■enbro,  iUrenaUMa  ilUal  JoaU  doCMaim,iP> 
cultura,  Fabricas  o  N.iVi<^nção  det.ttt  Ufiw.i*^ 
miníov ,  copia  de  hum  Otiicio  do  GofetiKi»^''^'' 
General  doa  Bstedot  doinrib,  oo«  dau«il^^ 
ro  deite  anno,  assim  como  rios  mait  papól^**'*' 
panbavâo,  tudo  relativo  adedarar-w  quaalsaf^P 
to  oeite  Heiao  e«da  yitni  do  Kohe  aaktai«*fi 
vindo  do  Goa;  que  Tem  a  aar,  {òcaotet"*^ 
fafim ,  duas  tangas ,  trinta  e  quatro  ida 
equivalente  aqeatrb  ail  oitocentos  oiimla 

Tribisnal manda  iaisrpit^  '^ 


les.  O  ^e  o 

de  promover  vsie  eanio  de  iadwtise ,  • 

ra  servir  dc  P!H.Iarecimento  a  quem  ronvirf  n* 
oa  papeis  relativos  «  este  o^ocio  se  Ut.vj»»  '-^'' 
«■ria. 

E  para  .ossim  oomtâr  je  oOtxárão  Edilif-  l**!* 
d«  Desembro  de  18tt}.sN«  impediwento  dsDf 
SaenNaii*  <Asfi|Mdo)  4f«il  '      —  ^ 


Htidçdo  -dat  putoa»  da  Piiia  de  Onrtm  e  «i 
qme  eoiKorrérâo  eom  domalivoi  voiunlarrn  f^* 
gemkmHto  ã»kiéo^  Moljáfiifièli^* 

Os  iKevereaiiof  Bpior.,  OhMitre^  rbsww»*^* 
GoaèjpN  do  Andigm  • -  HMlCoHegiada  dm* 

210)^000.  O  Corrc<redor  Prwncuco  F<wiwta«*: 
éa  Atiid<>tra ,  L. «QtOOO.  O  Doutor  Jutt  dt 
innio  ioni  MmIIo  Mirinba,  1^ 

Ti  fctro  ,  Antrtni-^  Cflíielhfii  ManorI  J'Ahwa'^ 
«4U  ftapsi  M,,  o  «■ 
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fO/CKK).  O  Vereador  Scjnin^,  Vicenle  Joie  Henrique» 
de  Oliveira  Ko»«,  m.  10/000.  O  Verescior  Primeiro, 
O  Doutor  Joiá  Metcélmo  Oodiabo ,  ft/OOO.  O  Procura^ 
dor  do  Conerflio ,  Antonio Nojpiwiro  Delgado,  m.  1:800. 
O  P.n!rp  Domingot  Antonio  <je  Aimeirfs  d«  Aliieia  di 
Criu,  480.  Jouquim  tias  Ne»t's  da  Aldm  da  Crui,  m. 
Ug(m.  o  Doutor  Vitnl  da  Maia  Cbinhfco  da  Ai<)vía  da 
Cruf ,  480.  Carlof  Joi^  de  Aquino  e  Sousa,  Dscrivnoda 
Corretç&o,  480.  O  Alfere»  Jdcintho  Pereira  Gihfrr.i  ,  m. 
7/900.  ioaquim  Mannirj  Pereira  da  C6tta,  £ecrivâo  do 
'Almòxaribdo,  960.  Oioaiiio  Lobo  do  Soma  fiarroi  « 
Foiai ,  Bierivfto  do  Oeral ,  80O.  O  DitQiõr  Jofto  Coutl- 

olio  de  Oliveira  Silva  Faro,   800.    Antonio  Ponciano  de 
i^aavcdo,  Etcrivàu  dos  Oifàut,  lu.  1/200.  JutliaoCan- 
dido  o  Sousa  ,   I-)icrÍTâo  do  Geral,  800.,  Luiz  Tbeotonio 
de  Aievcdo,  Htcriv^o  do  Gvral,  960.  Binta  doi  Saoloi 
Oil .  m.  1/600.  Adri&oCamoiiao  França  ,  480.  O  Dou* 
lor  Franriico  Antonio  do  Almeida,  Medico.  L.  S/400. 
Manoel  Uônçaltoi  da  Cattro,  L.  9/400.  Claadia  Roia 
Vhiva,  «00.  Pedro  iaté  Lopct  da  AHota  d«  Oot ,  m. 
4/800.   O  Pndre  A;çoitinho  Antonio  Ha»  Neves,  Pro- 
fe«lor  de  Graintiinlica  Lalin.-i ,  m.  1^990.  O  CapilAo 
.ioaquim  Manç»  Preto  do  Moiirist,   tn.  â/400.  Joa^ 
Lourenço  Vieira  ,  800.  Antonio  de  GeHV«ia  Ouedaa, 
Boticário,  960.  Jr>«^  Persira  Jaiwca ,  ?00.  Mnri^  lioit, 
íHO.  Custodio  Joiíquim  P»«r«ifa  l^il&o,  Boticário,  480. 
M.uia  da  Piedada,  Viu»a  de  J«o<piim  da  Silva,  S40. 
Jotto  Lait  BaplMa,  MHrftilM» 'do  Almoxarifedo*  dMta 
Villa,  180.  Jinuario  .losc  doj  Raiado  Moinlio  d*Area  , 
480.  Joni  Peieira  Fmeifo.   r  «míi  fillia  Anna  da  (/ÍNtel« 
1.1,  480.  Bento  do  Canha  Pp«na  ,  400.  Affonso  Xa*iar, 
600b  Antonio  Farras  da  RamaHiaira  ,  9lO.  Manoel  Aroei» 
ffo,  900.  Manool  Prdf»,  190.  JaaqjwiQ  Lopea,  IfO. 
João  iVfendes  do  Carat  da  Sobreiro,  ISO.   Luie  .Antonio 
Henriquci  do  Tujeira,  ro.  1/900.  Doutor  José  da  Silva 
Ribairo,  m.  4/800.  GailN  tfoiqoím  de  SotHa,  Prole»- 
sor  da»  Primeira»  Letra»,  ni.  1/900.  Munori  Antonio 
de  Almeida,  L.  9/400.  Jaeintha  Metica ,  940,  Anto* 
nio  PetMM  Xavier  de  Andrade,  m.  90/000.  Raibandtf 
Antonio  daa  Navn,  ProlbMor  dni  Friciairaa  Lalrat, 
1/460.  Loi*  da*  Paria  da  VeNda,  190.  O  PadN  AiHo. 
nio  Joaquim  de  Oliveira  do9  Andre*  ,  m.  8^400.  Anto* 
nio  L^iieí  Balencho ,    120.    Luil  Franci.co  de  Viile<la, 
120.  Joaquim  Simões  He  Sireira ,  190.   Antonio  Leandro 
da  Barreiro,  190.  Jo«^  Diogo,  190.  Maria  daSilvH  Sol» 
leira  da  Barreiro,    ItO.   Maria  Pcrreirn ,   Viuva  do  Val 
d«  Cordélia,   190.  Joanna  Lopc» ,  Viuvn  dos  Andre», 
190.-  Francitco  de  Oliveira  da  Sorieira,  190.  Joaé  Ao* 
l«nlo-da  Sorieira,  190.  Prancieeo  do  r  nafl  da  floficfra « 
140.  Antonio  da  Silva  do  Bíilnncho,  190.   Thcctonio  de 
Oliveir.!  (Kw  Cliri»ln%âns ,  840.    Manoel  Uodri^iiet  dst 
V^endaf,  )/000.  Luil  Carneiro  de  Val  de  Cordélia,  ItO. 
Joio  de  Oliveira  da  Soricir.-» ,  900.  Joanna  Viuva  da  8o* 
fiaira ,  190.  Franct»co  Lopo  da  Sorieira ,  ICO.  Joaqni< 
na  dft  Silvn  rio  Mosqueiro  ,   130.   Antonio  Luii  da  Pe- 
derneira ,  190.  José  Dias  da  Pedameini  ,   190.  io> 
se  RmIí  ifftie«'dtt-.8ovieira,  190.  Joi6  Antonio  d*AlaHfr 
da  da»  Foniinna»,  190.  M.irir>  Joaquina  viuva  da  Valls* 
da.   Ião.   Anti  IMO  dc  SouM  da  Vnllada ,  190.  Mano<-| 
Ferreira  <ln  Vullada,  190.  S  a  100  rs.  300  it.   1 1  a  80 
•at  aaOrt.  9  a  70  ta.  I40n.  4  a  eOrt.  940  ta.  9  a40 rt. 
80  r». 

Fregueiia  A".  .Ç.  (i:  Rio  de  Couron  —  A  Fahrica 
de  N.  S.  de  K'n  de  Couro» iti.  1/300.  O  Pa  Jre  Cura 
Antaaio-  Rodrij<uc»  Saraiva ,  mv  9/400.  Gerardo  Gon- 
çalvee,  190.  Mnno<l  Lourenço ,  900.  Jose  Mendes  130. 
Manoel  Simões,  P20.  José  M^-ode»  V»lho,  940.  Luiz 
Mendes  Milicianoj  l40.  Jose  Freire .  ]'iO.  Jo»e  Gonçol- 
.  vcf,  160.  IMadoai  Ríbèiro  doSrfAdtfrira,  ItO.  Luiz  Vie). 
ra  Miliciano,  160.  Lvit  da  Soma  Milici|ino,-'110#  -Ber* 
nardo  Diogo,  190.  Maiia  Januari.i ,  3-10.  Bernardo  Dius, 
190.  Jfoacio  Jote,  viuvo  190.  Manoel  Lopei  doibaalo», 


120.  Maria  Alves,  viuva  140,  AnlOnio Slm8e» ,  lolteiro^ 
dos  GovHIljM,  240.  Míríoei  Simões,  160.  Oj  moços  de 
Anlonio  Sia6«« ,  1 30.  hmk  LoHrMiço  do  Catai  do  Uíh^ 
ro,  IfO.-  Jol<  LofKs  ,  190.  Jtné  Antonio  dò Catai  da  Do^ 
mingos.  Jonj,  190.  Luit  Coelho,  110.  O  Ueverendo  P^^dro 
Manoel  Alvoj  da  Moita,  m.  1/9S0.  Manoel  d*0|ivi>ir» 
da»  Fontainlins,  480.  ioté  Antonio  da  Valaria,  |90» 
Bernardo  de  Fciris  da  Vullada,  130.  Manoel  Siiiiòf^,  190. 
Luii  d.is  Neves  da  Sorie'ira ,  160.  Jo9<$  Peieir<t ,  200.  Jose 
Pereira  da  Cevadinha,  940.  João  Pereira,  160.  Manoel 
Paraira  d.it  (^Mt  d'AbòadÍÉ ,  190.  Diogo  José,  Çapalci- 
ro  do  Ovteiro,  960.  Manoel  Pereira  do  Outeiro,  fldO. 
Joio  Bipti^iii  dn  Peros  Kuifos,  190.  O  R-vHien(lo  Pa- 
dre Cura  Jose  Vii-irs  Garat,  m.  S/000,  Manoel  Perei- 
ra Carneiro  da  Matta  ,  ItO.  Joitf  F^Bciteo  '  Portela  da 
Matta,  190.  Manoel  Franciteo,  noçO  deUrqueira,  160; 
Joaquim  Francisco  dos  Cou»  do»  Monte» ,  190.  José  Ja. 
cinlho  do  Brejo,  120.  Severiano  Freire  dosCrupos,  t40; 
Maooal  Lea.,  190.  Manoal  Vieira  do  VaHnlio ,  190.  Ma- 
M<4  Loit  da  Matta -do  Uriq««irt«  t90.  MamMl  Gohçál^ 
v«s  de  Aburitel,  900.  Miinoel  I^ourenço  H,i  Uriqnrira, 
480.  Joaquim  Ferreira  de  Peros  Kmvos ,  180.  'l'het>doMò 
Antonio  da  Peros  Ruivos,  200.  KlL'-ít)áo  Antonio,  120. 
Luii  Antonio  da  Qtwdo»,  190.  Franciíeo  Freire,  940; 
Manoel  Ferreira ,  190;  Joid  Manoel  Peixoto  d' Azevedo, 
da  quinta  da  Granja,  L.  4/8U0.  Manoel  Freire  dal'«r- 
«eira,  téO.  Antonio  Vieita  Fraião,  190.  Anlonio  Mo- 
Mro  da  SorMra ,  1Í0.  -AaloÉio  OaetMl'.  ÍW.  AfitOniò 
Jonquim  de  Porieli»  ,  ÍOO.  Manoel  da  Sriv  i  d.n  Ponteé, 
180.  «2  a  100  r».  «/fOO  rr.  81  a  80  rj.  e/480  rí.  97  a 
60  rs.  1/690  r^.  6  Íé  50  r».  960  rv.  90  a  40  rs.  800  fs. 
1  a  80  rs.  4  a  90  fi.  60  ra.  SOMma  Ra..  490/600.  Abai 
t«>M  pHo  praotto  do-SvfUrtr  é/fM  n.  lJl)aidÒMlregtiè 

R«.  42l/54l.==/oafw'm  F«rndrt<ls»€Mí»;siírjW'^1l^ 
nw  Gomu  Hibeiro.  :    .  •  .       <  • '  ■ , 
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•NOTICIAS  BSTRÀNOEIRAS. 

FRANÇA. 
Toulon ,  10  de  Notxmbro. 

Parece  que  n  França  se  acha  a  ponto  de  ficaf  dosotl^ 
rada  du  f>ezo  da  guerra  com  ylfgel.  Hsta  iiotiCi.i  proda^ 
aio  agradável  Surpresa  nos  habitantes  desta  Cidadé.  Cbo* 
gott  aqui  hooleae  A  carde  o  Brigue  de  guerra  jLa  CAoin* 
7>enoHe,  commandado  por  Mr.  FaWn,  vindo  de  Argetl 
Aniiuncia,  que  hnvf  n<lo.fe  oproximado  á  C-darle  lhe  eO" 
viáfa  o  Dfjr  Officios  para  o  Capitão  La  BreícnaierCt 
Caminandanle  do  Moqtieio,  com  pireposlM  do-pi&  nm 
vantajosa»  paia  a  Franga.  È^spetunínn  que  se  o  nOlwOo' 
verno  us  achar  satitraeioiias ,  as  acceitará. 

l^-^i  revem  deJVoM^O,  qoe  lemos  quo  bòienlar  a  per* 
de  de  4  Eogenlieiros  ,■  dou4  Ctroreídéi  ,  varina  oinrot 
Olildfaes ,  e  grande  rtuitoerO'd«  foldotlòv.'  '  *  * 

A  11  de  UuluHto  aindu  otii  rcinuva  a  doença?  entrd 
tanto  havia  esperanças  de  se  poder  aiuibur  por  maiu  de 
•nMno  tfiifdb'o  ipttágteWo  do  contagio. 

. . .  Pnrè,  91  dfe  IVoMnAfo. 

Mr.  ÚtMt»,  B«corr«^ado  de  Negodoi  da  Franga  na 
lirattl .  Hcabft  da  ebtyar  a  Brmt,  a  beido  da  «obaict-- 
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6.<M.  Cai  botica  eenferio  oltitiNiiaenlc  •  Grl*Cnii  d» 
t)rdem  de  Cario$  III,  a  S.  £xc.*  o  Conde  dt 


.MU  iiinUÍMdor  £«iraordioftriu  em  Londre». 


Lm6m  ,  17  de  Dmmhrê» 


No  dia  18  de  Sfflenibro,  do€0lfMIIV  «nno  no  Real  Pa- 
Utíú  dc  JV.  S.  dai  A'ectuidadti  ,  tof  •  •  boora  de  m 
liado  Senhor  Dom  ifígmt  /«  domo  Icfithao 
e  Senhor,  que  Dao>  jçtiarJo,  o  KeTeremIo  /o*é  /oa» 
^MtM  àt  jfwepedot  Hrior  da  VilU  da  Figutiró  doê  yimkott 
«  Midlou  a  Sua  Ueal  MageMado  pela  Ba*  Esalia^  «o 
^Throno ,  não  ló  «in  aeu  nome ,  mai  Itinbem  em  nnme  do 
4>ovo  da  tua  Fiei^uaiia,  beijando-Lbe  aUegiaMào;  e  aa 
Sua  Real.PiMcaço  |»ronur>ciou  bu»  Oiliswi»  Hilfo  A 
lio  f«lii  yrotura.  para  nó*  os  Porlugueu»%  por  letmoi  a 
dita  de  paiauiruio»  o  not»»  legitimo  Soberano  t  adornado 
daa  WÚk  beroieaa  eexemplarea  virtudea:  e  oooMaaio  acto 
lUw  Mipplicoo  odiío  Reverendo  Piiof  oGraga,  piira  elli^ 
Ó  oa  mai«  que  na  lua  Freguetia ,  prlmdravwtt  eoneof» 
fiffto  para  a  fetii  Accl-iina^âo  ,  poderem  uzar  da  Medalha 
^OA  a  6ua  AuguUa  Ll&gie;  e  o  ueaoio.  Augutto  Seobor 
o«eto  cita  blla  com  a  Sua  eoeUioMda  aSabtlidada,  o  ao» 
(iliindo  K  supplica ,  concedeo  a  elie  Uevrrendo  Prior,  a 
&|ercê  que  pedia,  e  a  lodos  oi  mais  declarados  no  Aiu%9 
«OBOHMieado  na  Gascta  de  IS  do  corrente  mes,  que  lâo 
Maeguínles:  o  Bjclnirr!  Friiciano  dc  Sú  Mngalbics  IMc* 
jiía,  o  BachiircI  Anionio  de  SáMagalliâos  Mexia,  o  T-a» 

Sitio  Manoel  Caetano  de  Moraes,  o  Padre  Me»tra  Fr. 
lanoel  da  Puiifícaç&o  Curado,  Antonio  de  Sá  Júnior, 
José  Maria  dcSá,  Jos%  Pedro  David  ,  Antonio  Pcdfo 
j)jvid,  João  CroTriro  Corrêa,  José  Mendes  Delgado4le 
Araujo  I  e  Jo^q^aim  Mendea  Bernardo.  Por  cuja  Grafa 
tocnoo  o  RatciMMlo  Prior  a  btíjar  n  Bancfica  Mio  4t 
Ç«»  Magnlada  BlHd  Nono  Stnliort  qna  Dm*  fimidib 


NOTICIAS  MARITIIAa. 

«AToofw  «nirorfat. 

De\embro  15.  O  Brigne  de  Guerra  Poringoes  Trese  do 
Maio ,  Comiitand^iote  o  CapUâo  Tenente  Joio  Jo*^  Per» 
naiuks  ,  vem  dn  Uba'  da  Madeira ,  em  14  dias ,  78  pe*« 
,ia4t,  7  passageiros  de  Estado,  hum  Teoenle,  bum  AU 
iferai  ;  U*>«Ado  dabaiso  dojcii  oocaioaodo  a  iíharren 
Oreiíea.  • 

Dctembro  16.  Cliarrna  Jc  Guerra  Portuguesa  Qrestes, 
Cqioauiodente.  o  Primeira  Tenenlo  Franoitoo  de  Paula 
Tnvarm,  vem  da  liba  da  Madera,  em  14  dlaa,  9S  paa* 

toas,  lOC  |>ai^ag(>iros ,  entre  elles  vem  74  preiot  dt  fii> 
tado  de  dilTerentes  dnsse* ,  dos  quaet  vem  encarrwado  o 
Major  Jo»é  Juaqiiiin  Junuarjo  Lapa,  AjvdaMa  d  Ordfni 
do  CHpiíu  )  (ieneral  da  lUia  da  Madeiro  ,  ecnmpanhndo 
de  huiiia  Hscolta  'ic  I  Sar<|[ento,  e  tS  Soldaiiut  de  díffe- 

rente*  C-orpos  dd  KxjMdiç^;  ,0  diu»  J^adoBlo  d^Ofdem 
^  p9rlad4)r  da  ORícios  para  o  Governo:  os  outros  pas- 
•afiiroa  «fto^S  CirargiveK,  ,i  $oldadOf  ..t  Gruoeie  doa 
>^*lw.diiv,|{i^^ra,  •  é  pasMot  Yln  fiinilia  dos  praiói. 


AoMimtTSAÇlo  DO  CoRlItO  GuiL 

NmmmHlàr da  OdadêitPnb. 

Mk  Para  o  MaranhSo  o  Ntvía  JMi:a 
cartaa  lario  Unçadai  aa  Osmó  éi 
dneo  hei«f  dataide  dadii  tt  ds» 

lOBMt;  na  intellifcerkci»  de  qut  út» 
aspodídai  pek»  ditoNafiotqs«ila^|i) 
iadioMOM  noa  r-*^— ^ - 


m 


PtdtMÊOgâe»  Lillerarua. 
O  Jogo  dos  Dotes  ,  para  recreio  dai  S<x:i(ii«k,a 
tlrlo  lindas  sortet ,  c  outro  Jogo  «le  40  fSfta, 
40  respostas ;  condições  dat  Senhoras  tirada*  datM» 
uies,  a  huma  invenção  du  faier  Sonelm  lodatquké 
do  puna  ,  com  bum  dado  ló  ,  ainda  qw  hmíb 
verto*  :  por  J'o«é  DmUl  Rodrigim  da  Gnlt,  bid 
eiu  8.*  br.  Vendcse  por  480  idia  oa  KjidtMIi 
H/  I. 


Pretendesse  para  iMttb  «aia  dMfflla  qaeitaAif» 
soas  de  familia  ,  residente  em  a  Vdla  de  Ocrà, 
maia  d«  bucaa  legoa  distante  AtBeUm,  buma 
qaa  «iba  bem  coitniiar ,  a  eogomoisr  luo : 
ter  ajustar,  dirija-»e  á  rua  do*  CopeifiiMllL'tftina 
ro  andar ,  até  ao  dia  fO  do  corrente. 

J9ié  PfnrndÊ»  AorioM  nindou  o  m  («>^«oi« 

d«  ferrapen*,  e  outro*  género*,  para  a  loj»S'ív..» 
rua  do*  (JapeilUta*^  e  no  nieamo  quiirieuV"^  ^ 
deixou. 

Na  rua  da  Prata  N.'21I  ,  ha  haa«ra«l^*' 
angitrrjfadot:  ha  liutn  grande  sortiaMIllaA*)^''* 
to  bastardo,  como  do  termo,  pelo  prajo  dc  BC  ' " 
lafa,  ItfororfiolOO,  On-GaoeitoiaO,  #riil«'"^< 
por  aloiude  a  1440,  dito  branco  IflOo^Hà 

No  rua  direita  dos./^n/oa  ,  ba  I*»"*!^ 

traouiiana  com  doia  paraa  dc  rodai,  «  bsaapr* 
,  O  Conde  da  i^wmr  aimondn  no  piíMici.iF'^ 
lou  pelo  Juízo  doíOrfào!  Repariiçâo  dc*'^  '*^' 
ro  lie  Santa  Jiu/a,  Ji»cnvào  Jote  JooqvM^};* 
dnroy  huwa  prupriadada  de  coms  sita*  a*  "V^j^ 
Ai/oi  N.*  44  a  40,  que  erâo  de  Luh  Prmi0i* 
íf^Htorim,  por  10:4^0/000  r*.  na  forrnsdil*»* 
posíiou  no  Cofie  do*  Orfuo*,  «  Dej)08ilo  puUi^  í**' 
tia  liquida  de  9:748/000  rs. ,  de  q.ie  •« 
Coobrâinienio,  (|ue  vai  juntar^  ao»  Aulo*  re*|Xd*  J 
Pepniilo  fea  com  todos  oa  oncatfW  cMif"**^ 
priadada  m  acbar  onerada. 

Qolnla  feira  18  do  cerrrnla  «Mt,  e  «lia* 
las  10  Lora;,  un  rua  da* 
Chiado  N:  14,  segundo  andar,  te  ba  de  m^^, 
lo  pnUico,  ioda  a  ««Ibilia,  por  eaeta  dcom^^ 
relirur  desle  (xiiz  ,  e  que  coo«i«le  de  eiwIlenW •"V 
mngnn,  buata  grundn  colleoçno  de  gtn^ui»*^'^ 
mestres,  r^a  porcellana,  chfiMal,  breaKtiJ^^ 
jos  de  meta,  etpingardat,  tapetes,  piaaaa, n^  ; 
de  JSoaitnt*,  c  outros  compotiior*»*.  x 

Qflta|!a4«in  My  e  Saxia  feira  19  ,  H>*<'^,'^, 
oaobã  ,  na  travessa  da  Palha  N.*  118, 
ie  ba  de  faccr  Icitio  dediileieutes  oiovri*,!»^  , 
geiío  ,  ouio  a  Williattlw,  o  varkt  laltiÍMf  K*' 
concluir. 


iASBÚAi  1>IA  IJIIPRES8ÃO  BfiOIA. 
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SEXTA  F£IRA,  1»  DE  DEZEMBRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


18  de  Detembro ,  pelat  11  horat  da  manhã. 

Sua  Ma^»tade  continúa  a  pa«<inr  <em  taovidMis.  P<*{0 
Que/dt,  18  «Ir  O.zemhro  de  1028. 

jb«rfto  dc  Qu<  tu%. 
i    JaÒHio  Joté  frieira  y  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
jintnnio  Joaquim  farto  ,  Cirurgião  Mór  do  Reino 
Honornrin. 

Manoel  tojM  d»  Carvalho,  Cirurgião  da  Reol  Ca* 
,         a«ra  At  Siia  Real  Magesladc  ,  que  Deoi  guarde. 

RbalEhabio. 

èlaçâo  do»  Donalhot  untarias  para  ai  urgenctat  <Ía 
J^ttado^  ann  que  tem  continuado  a  concorrer  otPatoê 
do  (irão  i^riorad»  doVralo^  dodttirieio  da  ngariaríà 
(la  /''ara  da  f^illa  de  Hrlvrr  ,  protnntidos  pelu$  Parro- 
cuã  do  meji/io,  em  contequençia  da  Carta  Pcutoral  do 
«6(4  Eviinentiitimo  Ptetadá  ,  ytrcebitpo  RkUo  de 
^/driiiiopte ,  e  entreguei  peio  Secretario  de  Sua  Ex' 
ceUencia  ,  a  Padre  Jotc  Jtíaquim  Marques  da  ÒUva ; 
etffoc  Mãt Jtoi-piAlicad&m  Ga%elú  N^9^^^      •  ' 

P^tta  e Pregue%ia  de  Belver.  —  Joào  Alves,  tn.  4^  800. 
.«e    Duarte  ,   ni.  SjfSOO,   JoSo  B.iptii-ta,   m.  íjflOO. 
Fodr«  Tbi!«)dotio  d«  Maitos,  m.  1^440.  FilipfM  M«if 
,  Miiria  Oarcki;  Joti  Matu,  Joio  Dpl^bdò,  é  K^rtló- 

m.  4j:800.  Daniet  da 
600.  Zaibariat  Rorfii- 


Fr. ide  a  960  rs.  cada  hum  , 


auoSf  790.  Jerónimo  deMalto*  ^ 
e* ,  JiMé  Dia*  Ceiar ;  JnSo  Dtaa  Onr  s  í*mò  Prahviro , 

acTária  ,  Joào  d,i  Rosi ,  Franciíco  Victorino,  Juào 


Plrittuewa  da  Aldla  do  Mallo.  —  Jo»^  Fernande«,  m. 
l/fllXK  Jfiêé  Aita»,  m.  1/400.  MaoocI  Nu(m«  de  M«t« 
tM,  n.  1/iOO.  Hlanoet  GnrtçaTvB*  ,fi«»t .  ígOOO.  Maif 
7  Individuo*  a  S40,  e  4  160  r$.  ,  m.  M  'u  H 

diUw  •  100  ri.,  e  1  •  aOO,  m.  1 4^700.  Mai*  16  a  60 r*., 
•  I  •  600  r«. ,  m.i^660.  Mai*  94  a  IflO,  »  fl»  «  40f* 
m,  3j|880.  Maii  7  dilos  a  50  rs.  ,  e  1  n  1  10  r*.  ,  460. 
Maia  b  dito*  a  80  r». ,  c  1  a  480  rt. ,  880.  JMait  1  dito, 
MO.  Somma  Ki.  86/890  ss/oaoum  Ftmmán  Graln 
J«a  jimtomio  Giuiuê  Hibein»  - 


PARTÊ  NiO.  OFFÍClAU*/,.l; 


Mit->a 


•fiOTICIAd  ESTRANGEIRAS. 


i* 
r 


'RÚSSIA. 

S,  Peteriburgo,  l  dtf 
-  '  .'  *    -'i  ■  i*  I  .f  '.  I  •»  .    .  •  .    '  ■* 

<  O  Miniiti»4l»'Jiibtifa  p«Hicipmi<lM  Sr(i«le,  q<f  •  M 

d' A  Oito  te  llw  enviára  pela  Repartição  dr»  Nfjfocio*  Es« 
tran(^iro(  copia  c  Iraducyào  do  i'rutado  Comraetciai  coo- 
ciuido  a  96  df  Fevereiro  «ntre  8.  M.  o  Itnperador  áa  /tfeM» 
*M ,  e  o  Rai  ^  Suma;  ooid«$»  o  Twtado  da  iMMiiâ 
tejiftiinte :         •  -  ■  »  » 

>i  l^ri  nome  da  Santa  a  Indivi»ive1  Trindadaw  8.  M.  • 
Imperador  da  AuiM,  a  S.  Al.  o  Uvi  dá  Súmt»  •  No» 
ruega^  acb«ndo*i«  igoalment*. animado*  pelo  dApejo  dc 
e»treitar  ainda  mai*  vineuloi  i^ue  rfliin<«>nle  o<  unem, 
reaolvér&o,  findando  •  A^onddicjonal  do  Tratado  dopas 
dt  fVniirf mAoín  ,  conduitlo  em  S.  Pettnb^t^go  i  •  10 
dc  Setembro  de  1817 ,  reguLifom  por  biima  nova  Conven* 


fppoliio,  David  de  Mallo*,  Jotç  Torrr»,  Joté  Anto-  ç&o  todo  quanto  potsa  ter  relativo  ao  comroetcio  doa  «eus 
>  ,  e  Antonio  Marque*  «480  n.  etfdo  hwn ,  m.  bfVBèé    retpMtitraa  eobdiUMf  •  p$ra  cate  fim  nomalfio  flono  pi* 

nipotencinrioi  oic.  que  ajustárRo  o  sei^uinti? : 

n  O»  vaso»  da  Kuiiia  >e  4*  Finlândia ,  aiiim  como  os 
▼atn*  Sueco*  a  Aome^iMiet  gogario  noa  mpcclivoa  pofi> 
to*  dai  Altas  partem  ContraclantF*,  tanto  na  entrada  como 
tabida  ,  <ie  igualdade  tle  direito*  com  a*  embarca^jòet 
iMcioM«t  «t^.»'  >  '.(StttràcUdê  M^mbif  Jaunak/ 


itotiin  Mcnrlci ,  40().  M  iis  94  Inriividims  a 440  f».  Cada 

iT»  ,  nt.  5^700.  Mui*7  duos  aSOOrs.,  «hnma9Ô0r*.| 
I  :S^')0.   Man  4  dito»  a  160  r*.  ,  640.  Mai*  9  dÍMf  * 

J  :  huiu  n  60  r*.,  860.  Mai*  81  dilo*  a  IflO  n. , 
9i|7«0.  '    \  I    .V  f  •  . 

P  f/áa  e  Fregvevia  dnt  Evendot.  —  O  Cur.i  JoSflCMar* 

*  Ne*ei\  m.  34:900.  O  (  oadjuiop  Manoel  Torr-í,  p. 

400.  O  Padré  Jo.iqtiim  Marque*  Oafdoio,  p.  9/400. 
P,..!íf  JoM'  C-.clIi,, ,  m.  1/900.  o  Padre  Jo»rf  deMat* 
Oliveira,  1/OOt).  O  1'adro  Joad  ignado  UpM,  480. 

I*adVè  -AriMnio«itrAe».  790.  O  Oapi(>rt  M«^'lnlo  -da 

íttn^  Coelho  ,  m.  4/800.  Jounna  Clirist<>v'o.  Viuvn, 
14[9no;  O  Alferck  Antonio  Padro,  m.  1/900.  Ma.» 
•I  d«  Maltot-Cába^, '  800.  ;BafBawJ»***wawli»  Uma  ^ 
itorrfo  Aire»  Sal.w» ,  e  llh^reía  ide  M-ttos ,  Viuva,  a 
:>  r*.  cada  bum,  n.  1/440.  Manoel  Marque* ,  1/000. 
k*Vrinnithfdtf4i^«Í0  9é.*P*«i;f«O>r*.,  m.  1/690. 
.is  4  ú'\\n*  n  200  r«.  ,  p  1«  a  líO  r»,  ,  rr^.í^OOO  IMfti* 
ditos  B  100  rs;,  «  1  a  130  r*. ,  to.  1/530.  Mai*  i  a 


./  .  .•  FRANÇA. 

JhHrúf  91  de  NootuAro. 

■  Huma  corta  do  Rmimf  «n  data  dt  9  da  ^ofMabra^ 

coqteai  o-*eguiota3 

>  1»  O  VtaJoode  da  ChataanMand,  Baibaixador  da  fhMH 

ça ,  continua  a  n  ci  biT  aqui  ai  demonslraçòe»  d«  rnpeito 
e  «pphnno,  que  justaoenie  raciama  o  «eu  nobre  cara- 
aM#^«>e*«*plaMBr  doa  aea*  laUMoa.  O  Sacro'  CoUeiHo, 

as  princtp.ies  Di|fnidadi**  Ecrletiaaliraf ,  e  a*  mais  illui* 
tre*  pcsvoai  de  Jioma ,  incluindo  os  Francete»  e  E»lri«n« 


kjiu^  jcl  by  Google 


(  IMO  ] 


baixatior  no  ãi»  ie  S.  Corloi.  O  Priocípt  Re«l  òa  Prut- 
«ia  i  cohdccorado  com  •  Ordem  do  StfirU»  Santo ,  mIc» 
pM«*i»i«,  p*f*  «ttjo  fim  Jiafia  apranaimle  drAfrido 
•  toa  jnrnad*  pAia  Aapoiei.  Todot  oé  convidadof  fit|rio 
mui  MtUfKtiot  com  •  atMoial  orbMhUds  <lo  VMondb  dé 


vftvnudeíà*  â»  fWfà»,  •  «  d»  NitvMbni : 

'  ^  Afttit.Âo  qHc  «1  «BMM  Rmtianol  «nnpn>gadoi  no  bfo* 
<)iino  doi  JJordatuUoi  já  apreiérâo  inait  de  vinie  einl-ar- 
caçòei  carregadat  de  cenMtjiiara  Comiantinopki,  em  cu- 
jo* hB>>ilanle»  havia  «laiuceMio  prodiitiilo  a  niaít  funetla 
4iDpfeMÍo.fi  (J ornai  de  jíUemmh».)^ 

Lonértif  14  dk  AoBwwftraw 

'  '     '  .      .  .  ^ 

.  PiiMicamo»  o  t4<^>iinle  rxtracto  do  dUriirM  pf omnciadn 
SIk  U^ifie  da  tf^tUifard-f  »•  dia  4  d»  «smaM  »  ia» 
4or  d<H  Catbolico«i 

,  T»  Nâo  «hlxjin  por  vmiiir.i  oi  Piciiíilanir'; ,  que  mMOH) 
Rtiaadc  dc  lÁogo  i,  iolcrtcio  aquvUe  Monarca  p«r« 
A#rotixar  *  rffor  da*  Wia  panae»  rtmlra  MCaibolitM-Bo- 
lUdrios?  Nào  tiiliftn  que  durvnlr  o  «<>(i  Hcinado  frrquen- 
tmi  maior  ituoiero  de  Calholico*  a  Grá-  Orelanha  do  que 
•m  qualquer  ontra  ^poca  preceder»!»  T  J^norâo  acaio,  que 
«SM  nieMDo  Mnna<ca  teTcdepoi*  do  Tratado  de  Ryttríeà 
fcefe>ay»e  peadenlei  rta  Corte  de  Roma  tobte  o  metino 
MMMUfM^  que  actuolmcnte  occopa  a  iio^M  adençio,  ulo 
%m  o  ajuela  dàt  prriertçdei  dotCaibolicoel  Não  •abcnqua 
t»  laeoraeeia  coodisdct  qiw  Ibaa  ÍmIo  coDcédidaa  em  iLr> 
rnirick  e  cm  outrat  parle*,  o  ferio  por  aquelle  Monarca? 
Que  uikicaiiia«la  ao«  teu*  lltnUlre»  ba  que  «e  allrihue  a 
%Íabfto  dÉNSa  wmmu  condiçÒM?  Que  foi  rlle  o  primeU 
•o  que  iiMcrío  no  noied  grande  Cediço  o  «ublime  princi- 
pio da  tolerância ,  e  que  lutou  até  i  dliiDa  exirenidada 
«entra  a  tua  infmeçio? 

tiFalIão  da  ignorância  a  faltn  da  «ducnc&o  doe  Calbo- 
ftoot  tia  JrfámÊby  Mia  dk  adacaclá  t  Alkda  <|liaâdik  Uto 
^rn  «rrilade  ,  qneoi  leat  direito  parn  oa  accutar  de  tiuii» 
)b«nie  falia!  Qatm  Mlancou  a  fonte,  queos  fecbou  o  li> 
«ro  da  fabedoria  ,  quem  apagon  oiàcho  da  illutiraçâo  ? — 
íiàolarno  oa  Proicaiaalqat.  fiai  «aila  parta  .laaiala  da 
Condada  dc  Mai»  eziílc  Iran  Ooaventa  em  roinat.  Foi 
adiKr«do  por  Calbolicoí  Romanos  Jrlaitde%e$,  por  e«i«-( 
■neainos  irimJne$f  que  fuodái&o  a«  Univeraidadet  de  Pa» 
-émffikftéé,  OtmtfUge  a  DmUtn.  Naa  Mbterravaaa 
jangoi  dewe  ConTrnio  dttcançno  a«  cinrat  de  meíto*  iU 
laelrée  vaiôet  Ingk%e$,  e  enirc  dUi  at  do  filho  do  gran* 
de  Àlfreéo  —  tox  para  otitigieftct,  foi  para  alli  recentif 
adacafâo,  que  n  ediieoa  aqneÍie<Ion«cal«.l  Fot  eew  « 
•ea-  principal  dnetino» Aa  aaat  paMradi*  niinaa  Mila, 
«kfipamiBBpac  ■dai-H  (EmkmÊtÊéê  Timm,) 

'••'••*•         ■  Mkai,  17. 

a        "    '         .'  . 

'  PtiMicaitios  liumn  certa  dc  /^ar-na,  «m  Jota  de  11  de 
Outubro: 

nU  «tlandafle-brancatflactúa  «obro  o  lel^afqf  «-aM 
tranria  da.artilbcria  ainda  hoatem  etpalbava  an  lads  a 
parla  a  tarror  a  a  morta,  ent,'ora  Ruttiainoê  •  TVtreoe  eia 
oa  inetbar  Ikarmaaia  titiiar  o  campo. 

n  O  espaça  qua  ila  aatrá  eckc  e  a  praça ,  esii  cheia  da 

Turcot,,  <^iic  vem  íiibinelter-se.  O»  nostos  valorosoi  «ol- 
d>doa  te  ntislurào  com  ejlei:  a  vittosa  reurtiào  dedifleiên* 
te«  trajes  e  unifonnci  ,  de  turhontet  ebarfctinet,  dearmaa 
tio  brilhante*,  a  da  «âa  vartadat  liáraiaai  aiaioaeai  haa 
capeetaculb  pitormem  >  '  * .        -i    .  .  . 

■  n  Hontt?fti  aliriâo  noMo*  Granadeiros  a  pa«w>í^in  at^ 
yarna  á  ponta  da  («aioncla,  e  koje  veio  J^tuuf  btchéf 


Mbo  «lattaioia.JbmÉaf 


ia  a«aiaa'iátliaa 


-*>áígai«i  quf  «na^duM  hoaaa^  já  accapaa  oa 


dos  os  bastiões,  e  nos  ettamoi  pr^parande  ptraGtcri 
Irada  tol<^uine  em  orna. 

nDfpois  do  circuito  de  humat  10  lefnas, 
do*  fossos  e  collines ,  que  a  cerdo,  nos  íiproxinug., 
praça  pela  perle  Ao  Liman  j  tln-gúmot  a  fauoi  lup 

C afundo  fÒHO^  jxolegida  por  buo»  uiuro,  e*ir«tiH« 
ima  panie  kaaiiçA,  elmma  per  fé  mrtiBeads,  t,n„n 
m«»  licntro^a  mmma  Cididtll  i,  nr»  prt-ífWir-v  do  C,^ i 
Ducliá,  que  se  vira  obri;(ado  a  eiitregailj  at  ojiut 
pat ,  em  coaMqucneia  da  imolaste  tomada  per 
Bitchá. 

II O  Capílio  he  da  idade  de  trinin  annos,  a!fii-i, 
tniii  recoaiendavel  pelo  fpu  n^brc  jirorediíiiínin,  .y,,^ 
1(00  não  pode  deixar  de  joerecer  grande  cousiklerâ{k.  gg 
cebeo>mM  com  a  maior  arbanfaUde,  •  «em  deiíar 
de  r<'scr»a  ,  que  convinha  á  sua  silui(;âu,  notftiiieKjri 
teu  ludo  tobie  liumat  riqutwímas  aloiefadai,  r  ir  * 
vir  café  e  cachimbos  ;  dt-poia  do  qiM  antref^ou  a  u.tt 
dacidadaita.  Loga  aatjáiie  atoamaa  icapm:  atK«t*« 
tos  de  InfanierÍB  IS  e  14  de  Caçadores  e  u  Dítíài  (.V 
chakoff  niBtcb^vgo  na  frenie  etc. 

A  maior  parte  das  tropas  siliadnrns  desâlo»  prli  Cy 
da,  4  tieu  do  Capitlo  Baehi ,  a  da  Geaeral  A^kmi^J 

no  paíso  q(ie  Omcr  Uriane  i!o  alto  da  montanli  i  jr.ií  c  |, 
locáfa  o  teu  cuuipo,  na  ditlancia  de  tret  litoi  depi^ilt, 
praça,  piamaanva  aaaa anirfga,  nptiardoieáifi|vid 
Aierf  parn  a  toccoriaf*  | 

M  As  nos«as  tropel  com  IncrÍTe)  actividade  teoecap 
cm  roedificar  as  foitificaçJSes  arruinadas.  ' 

w  Antes  de  padir,  mandou  í>.  M.  J.  cbsmar  o  Md»' 
polilano  GrtgOf  'â  quam  proaieliee  finra  eile  c  para*' 
seu*  a  «na  puderosa  protecção. 

M  AiTiriuâo  outras  cartas,  que  o  \ncsmo  Imperador  d)- 
fUa  aaai  o  Gnpiíiq  Bacháf  a  que  Ibe  encait«giri  diw» 
<e  a  teu  amo ,  que  mmpia  o  achaiin  (bipostA  a  muMir 
iyegoct»sòes  de  paz.  m        .  .  ^ 

Idmt  jé.  . 

No  ditcurso  pronunciado  peio  Jurisconsulto  J.  Tj/mi 
na  iannifta'aiiti-Chthaliaaf  q«a  hauva  am  JlMlVf  ab* 
mo*  o  •qgalnla : 

SI  Disem  que  ano  drvemos  confiar  nos  CaAoTmita- 

manos;  que  podem  merecer  confiança  inJiviJu»!  <  d) 
coii«-c  II  vãmente, .  CoiisuUai  a  vossa  própria  eiperiutai 
For  ventura  aia  aoafiarcie  aei  Catbolicos  a  voih  ptfni 
vida!  D*  qee  modo  tem  a  vn^sa  Corporação  obr*(k» 
Ltivamenie  a  hum  Calbolico  Hocnanu  l  queioittia 
o  Cioverno  procedijlll  8a  cam  eíTeilo  iwp  aMaasa 
Catholtcoa  aonteoca,  poi  qfa  «a  tem  Tito  muii|nd| 
alliança  eam  alletr  Taato  a  Taata  Corporaçào  am« 
Oorcraa  leio  con&ado  noi  Catholicos.  Quem  rmint 
|>eri*a«=i  Semper  /ideUt  l  Foi  huma  Princeta  Prolouia 
Eu  «oa  direi  por  qaa  ipolita  a  dao ;  -foi  em  eoaio)*» 
cia  da  fana  fidmUada  para  eao»  o  ÇaihoÚco 

•  •  .  - 

n  Chomou>te  a  vaaia  atiençâo  ao  nosso  ExercHe.  n 

aidMfiftri  á  fbrça  naval.  Quem  fórma  a  tripul#sj>o  «> 

oatias  «awiT  Era  grande  parte  mo  as  Cnlbolioqi  Mi* 

dexe*.  Por  veolura  enlentKo  Af/«'ri ,  oi  u  Dm^  ie  d*W 

^inglon,  que  oaCSajilioItcos  nua  (uerectâo  ceoâuaçat 

.'m  Pamo  agara  4  gtave  imputai^  «da  qqe  la  aie  áa 

dar  Credito  aos  Calbolicos  sobre  o  seu  juramenta.  F** 
guatarei  w  uâo  be  o  loc^ino  respeito  p-if^  cora  ojt>a 
maato,  qac  actaal/neate  otesçlvte  dos  /çarfot  palii«»^< 
Ema  ha  o  «nico  «obstáculo,  que  i(op«d«  qur^^s  OíIIki'*'' 
as  oaaapvm,  A  impuvai^  ii*  ipor  lanho,  dfstiiaida  4i  la 
dammto. 

.  j»  Diiem  qita  qiia«d#  i,«h  ÇatVqlwp«rUiwwa!  .p,,fOíl«f  <« 
aHamfcM«  dhaaáiW  dd|>.rQ«n^,q«i^qHÍ«::|fi|ti 

treteeto»  anf>flt.  fira  ef\tâo  v  ^spinio  do  le«npp  tjaíW*' 

o*  que  oâo  íoemiii  4a  m*m^  «^Wm^  k9hW\  *W 
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tempo,  que  Caivino  fex  qa«in»r  SerMu$  d*  biqueira. 
A  pmwgwi^   m  Umtafa  ás  'Milat'$  toda  «  qualqncfr 

leiíA  que  predominava,  perscf^nia  a  que  não  ««giiiA  a  «ua 
spinilo.  l»to  me«mo  ocunlecfo  coio  a  lg'fja  Anglicana 
)u«  he  »f»nk  Mitranle.  Se  tudo  iito  mudou ,  por:  que  ra« 
(âo  diremo»,  qiir  «ó  o»  Culhulico^  nno  tem  mududo  7  Ha 
tiiQ  hi|in^  . importante  oiutiitoça  ,  «  quul  lie  a  causa  dália  ? 
Ue  o  progrewo  qua  tem  feito  o  eniendimenlo  bmaana* 
Utf  eéie  prarrcMo  que  tem  levmio  u  Inglaterra  »n  Mge 
ta  fua  Mtuai  grandeaa ,  e  qtre  ba  de  a  final  triunfar. 

**  Tratarei  agura  da  emenda  que  tenciono  propór.  Lon- 
.•olMipo  ha,  quetonhodetejado  apnMiilar*ni«  coroo  defeo* 
or  dos  Oalboliooa,  ■  fiai  de  os  livrar  da  «ppreMâu.  Não 
r.ito  ntile  mnoicnlo  do  at-nnifjto  da  eiDAncipação  não 
^nilirionai;  «o  «/«aço  que  noi náo  inUrmcHamo»  nat.de^ 
.  rnçôct  do  Parlmm^mlo.  Sertã  Wm  bama  offettM,  e  dva» 
íiiiiii  moda  aprnvi'iliiría  á  Ntfçào.  Se  e«(a  ftxse  a  pri« 
leira  oicatiào  em  que  devetaeia  conlwcer  ot;taic|ito« 

0  Daqiie  de  XFaHh^lon ,  poderieti  teguir  difletent»  va- 
pdj  ,  (D48  q-i.inJo  ja  ternos  a  experiencin  da  sua  lílus- 
'ução  e  d>>  aeu  valor,  não  p6de  ler  de  nanbuin  provullo 

voMa'pi>liçài»  (contra  a  «iiiaoci|Mção  CmUolicay  •  pôde 

r<'Miii<i|inPii!-*  proilnnr  bi>ni  n"CÍvos  n-«tilliid  >§  para  u  /f- 
tnití.  Aiiidu  qi^ando  não  aeja  pur  oulrn  quaK^uer  priaci- 
H> ,  pHo  da  bupianidail*  o  aio  ctefei»  faicr.  Seit?  uiilliòea 
3  lioiaent  |ia  esperança  d«  terem  colloriidos  na  iguulda» 

9  de  direilet-cnni  nosco,  tem  coaaervydo  etta  uifuna  et» 
rrança  ha  vintR  e  oitu  uiinok  Pof '««nlura  qtiando  M 
unir  o  Pailameoto,  qoaado     f^iMlAveu»  oi  J^rd*,  • 

1  Praletlne,  eoe  antoiareíe  a  Mart  TMêa  detneoMaarkl 
lerven^Ho  ?  Siiriilliiinii-  p.t^^ni  por  ci!rlo  irritjri.i  u«  ^ni» 
oa  doa  i*ovna  da.  lria>tda.  Coib<>  Itoinon»  «ao  ã|i*«iie4«|> 
^efeaeríaiftenl*  redaiir  voem»  MinilbaiitH«  á  deiesparaçM^ 
Oto  por  tanto,  qti«  »e  f.x^j  a  irtrninte  «'mcn  la  : 

I*  Que  c>la  rviiniào,  couíiando  an  (ÍQ%rrnn  d«*  8.  h\. 
\Mm  m  qtioti»' '  it^atia»  «é»  •  ffKnç&M  do»  Catbnlicoe  , 

t««ot  Cnm  ld-idàni ,  jid^^a  nc*Tti«do  deixttr  a  d»«i»ào  de 
n  imporUnte  aMuatpio  á  «ithia  deltWração  do  PaiUi* 

••».»- 

■  •  •      1     Idtm ,  Í4.  t 

Pria  tomada  da  praça  da  Moréa  te  compleloil  •  efa* 
/içâo  du  iMoreo.  —  Aléa»  datlropd*  Turcot  que  uaciiar 
9,  na  praça,  tiavut  bi^m  fl^^^  individuoa,  que  pedirão 
e  o«  enviaueoa  para  Saiyma,.  Anauio-aa  a  aita  Mppli^ 
;  a  dawefio  ai^  «omiusidoe  em  IS.tmntpoitea,  a  •ào 

lAfá  oníãn  buoi  só  Turco  na  .Murea. 

A  praÇA  de  «aetaio  oooie  m  acba  «tlMda  .  na  oarta 

lia  wpMeaieianal  da  Morái.,  e  diredaRiao^^  em  nc» If 

de  /i,metia.  As  dua«  praças  doirtinâu  o  pequ<'nn 
ilo,  qae  cendiic  4p  (-«oliq  tUi  Pairá$  ao  de  ttp^nío.  Q 
«laral  Fntn»e%  m  o<  Vlaa-Alaiiranti*  dirigirão  homacacf 
ao  Bachn  de  í.efianto  fjcciurando,  i|iir  não  iinliã<>  ínlvnr 
>  de  couMíçar  honidiJade*  c<inira> u«  pruÇiiK  d«s  Íi*imetí9 
e  Irá^Mnloi  qaè  «iite  «oiuidanaiii»  ái  agmit  c^t  A^n* 
'ivrea  pafa  t<>du«  oi  va»oi  «le  guerra';  e  qlie  qâ^  pr«r 
liiõo  oppof>«e  a  que  as  emburcaçôe*  ifMtrv^iilefk^pagasr 
i  os.  eatluntadoa  ditcitoa  á  praça  da  fíomdio\  qne.dar 
kvâo  can»ideror  o  goJfq  .de  liãpmilo.  cuu^  nf^l'*!  «pi 
'   se  não  praticaiiem  hoit ííida«lêfl  quer  pelot  Gre^ot , 

r  pelo*  Tmrvoê ,  -aU  a«  eatabelacewai  (kiiiiilli;a&  esli* 
açin  olikra  «SublimaV^ortat/e  Ak:Jkt«i.ik<Miei.  0«j(ol- 

•de  *PÊârâi  m  L^tmf^  itaíHe  |onDa«Ml  adequado  limi- 

10  advo  Eiikido-datârcrfa  |«eld  pnrlv  tcpi(>nlrinnal. 
;«g«Bfio.ae  *aàÍBÍM«ide           a*^  jAkdia  l^^  bavia  9 
▼•rno  fWMis4iiddiM4a«)Mta^l»iiflMMr..éNa«r«^  9 
OMlinaaio  de  Jutntf  Bacbá.   

Jdentt       f  '  •     r  (-  •     •  •  j  ri 

lecebemoe  Jornaei  de  Nava  York  até  õ  do  corrente, 
vi»  «bifado  ao*  AImím  Umân  o  Coamodoro  Bid- 


at  ] 

dk,  ComoMitdanta  da  Fragala  AfdcedoitMti  t  coM  acopi|i 
-do  Tratado  da  fMS  coneliiidoaaUeo  Bra%U9  ^lumi-Ayrt». 

Nâo  se  duvidava  da  tua  r.>tihc.i(,-âo ,  npcsar  de  que  tejul* 
gauOy  que  o  Governo  de  liueiui»* /lifrtt  teria  grande  Uiifi« 
culdadeciw  procurar  a  quantiíi  estipulada  coiBO  illdamaí* 
Zcirão  para  o  Btatil  pi'l  t  linwia  (JrieultU. 

Sigundo  os  noticias  dc  Columltia  b.ivia  OoUoar  ficado 
••kl  Uogolá^  •  tinba  puldicado  Ihioi  Decreto  probíbindo 

o  equipamento  da  canorios  pvi>  t  pariiculiire^ ,  e  detoriiii- 
■Uaitdo  que  uniceaaAlo  oe  veios  do  Ouveroo  cruiw«««itt 
para  o  futuro.  Similbante  medida  dettiaada  •  nprimlf  o 
systoma  de  pirataria,-  qua  actualatenie  laiiui  no#  mares  do 
jtmttka  Meridional ,  pelo  ineiioi  tornará  o  Governo  res- 
ponsável para  o  fiiluru  dequni>!tqiier  vinlunclnt  dcit:;<iul  natu* 
reta,  e  dará  ao»  donos  e  capitães  ddt  embarcações  mt-ioi  de  re- 
claoiareai,  «lalMsdeconsegitireti,.  indsTinnisaçâo  pelos  suat 

perdas.  No  A^extco  «e  ncli.ivu  riiittrn(,'riO  publica  totalnien»  ■ 
te  ooeiípada  coio  a  eleição  do  novo  Preiidvnti».  Dos  19  Es» 
tadoe  daqnesecoMnpôe  aConfiNltoraçâo  Afanemo,  9  já  ti» 

•rliâo  votado  a  favor  lit-.  (jotnci  Peii'aia ,  uttualinentc  Mi- 
nÍ!«tre  da  Ciueira,  e  3  a  favor  do  Presidente  ( Guerrcrojm 
O  Oanaral  Súaláuut,  panidario  do  ultimo,  que  ba«ia 

íidn  Miíp^^riío  dil  ciirj^o  Virf-ííovc rnudor  pelo Congrei" 
*o  do»  i.tt<idoi  ,  bnvia  aIíicI  hIo  uitl  e  duxentv»»  bouiens,  a 
tirado  6fí|^000  libras  esterlinas  do  TbefOttrò  Publico,  co«i 
toda  a  anilheria  e  petrechos  niílilaie* ,  q  ih  «e  acbavâ|>.e# 
JaUipOt  e  liavia  assumido  huma  aíliiude  miliíar. 

Afeai» 

De  Port$mouíh  escrevem  em  data  tloQQ  de  Novemhrcv: 
.  nCliagou  boniem  a  Fr agntau^wrord  de  f^era  Crua  com 
dinheiro  a  cocbonitla  do  valor  de  800^000  libras  esterli* 
nas,  por  coiiIm  do  vários  iNe(çocianlp>.  D^o  ó  veln  de 
fera  Crmt  a  84  de  Agosto.  O  Comiiiodoro  Ji/lc3iicano 
Parttr  havia  arriado- a  «ia  bandeira.o  lioenciado «.tiipn» 
laçãn  da  Náo  Âtia ,  *fíin  nrdcin  do  ifo  (íovarnq  'pOl^gUt 
náo  lhe /òrn  ftotúvel  obter  cUnhcir«L  «9|o  que  fAel|WMia^^ 
O  resiiitado  foi ,  que  alguns  centenares  d**  niMnnuciroa 
Jngtrtei  «e  achavio  ein  Mh.^n  lunn  vjigando  pelas  ruas  de 
Pera  Crttx.  A  Esquadra  Mexicana,  que  era  só  bum  pfr> 
10  para  8queUa|ialty  0  seiVM  do  detrimento  ao  comnar* 
cio  dequelles  mafet,  se  at-lia  agora'  lotahaente  Ueenciaòu 

nA  Rsquadra  //c»j9ditAai«  com  mandada  pelo  Almtran* 
te  Laborde,  se  arhuva  a  7  de  Agosto  surta  no  porto  da 
jtfoaoaa.-  Al  «iiil>iir«a(AM  linli&ò  as  uipu^afòvs  j^mplq> 
las,  e.«o  melhbr  csM«d4;  o  .Alailnnia  ^#6pnK«  taaahwa* 

va  consr-rv.u  a  «uii  Hti  ^ladra  naqilllilB  poflO  alá  DaMmfakTO 

aiiiB  dis  ei[ilar  os  faracóes.  n  .  .  .  !     >  ' 

Hem» 

.    De  Dooer  ann«nci&o  em  data  de  23  de  Novembro: 

ti  Den  bontcni  a  vela  o  Paquete  Keai  d«notuinado  Sa* 
Janifliidra,  cofi  luiindo  S,  l:^x.*  o  Príncipe  de  Pulignae^ 
Jíokbaiaador  Françe%,  para  Gatw.  ^..bafarias  ^IÍ9 
buoMt  salva  á  saluda  do  ji^aqjiffila^o^ 

<  -  Anauneiifa.  Of  cartas  pf rlicvlàrj»  de  Pknna  rccebtdia 
eH^  iaiM>bàa  que  a  14.  do  mca.oltimç  «a  reodêra  n  priiça 
de.  j^tfiifrfa  depois  da  resoluta  rasistencie. 

Tamhfiii  ref  ti  iii  .is  í^i«■^lIla»  curt.ts,  quf  nchando-se Com- 
pleta a  «MCUfjào  da  /Wor^o  voltará  a  Embaixador  fran^ 
p  OOfSO  pax«  OiMftantiaopki.         ..(ÇourU^^J  , 
•  ■>..,•«• 

......  ....  idcvi,  síb.  .  .;  . 

Escrevem  d.ns  margens  do  Daauòío  O  i^inlaf  en  da« 
ta  de  10  de  N«v*mbro:  --i.  -  —  -  '.rs  •  ' 
.  »  F.stão*se  faii^n^Q  grandes  preparativos,  que  nos  d&o 
moifío  de  ^jreinimii' ,  qiifl  na  sejfointe  Primavera  notável* 
mente  »e  alterará  o  profundo  locé^o,  que  temos  goiado 
HO  dcctirio  dos  iillinos  quatioia  «oaoi*  Ao  passo  qtia  o 
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{inrppnidar '  Nieòtá»  prófeilA ,  quâ  áa  <U*^  ditpotrçôps  wo 
pt  rtVil.irH' rile  pacHiCM,  ptosfíjiie  con»  activid.idi'  n  ar- 
nannva}o  do  teu  iiii|i«no.  AcdbaoacM  deMbcr,  (|u«  no 
*Rt  inn  ém  /Vfewfa  évtn  of dein  paf»  MÍn»r  Iiimmi  «slni««r- 
tliiuiriii  Conatrip^^âo  em  ron^equrncia  (In  qiul  Irrtí  o  !•  xrr- 
Cilo  l'oUtco  o  iiu^^n^eiito  lie  huma  quiiitu  parle,  \arios 
OttcltiM  dikliflttos  cio  «niifto  Kkercilo  da  HoUmia^  »U 
yun»  Jo»  ||pam  retidiif»  im  jtUmumha  a  meio  soldo,  fi^ 
Ho  convifludo*  ptira  mxir  no  novo  Corpo  ,  que  M  vm 
o^guniirnr.  O  Tlirsouro  Inipfri.il  fará  a  df^prza  detiea  «X- 
irAtttdioarios  uriuanMiiiof ,  •  lilulo  d«  auliaHlio.  m 

(SmímcIo  éo  âhntbig  JmumL) 


>  Lm6m  f  lide  Dwmltrot- 

Pela  Rpgia  RcsoIíK^âo  de  dez  de  Self-mhro  d» 
um  ConiuMn  do  Connulho  de  (lui-rru  du  drzasote  dH  Fo» 
■^Mvirtf  de  188^,  houfc  Sua  Maic^ftade  por  bem  fazer  Mer» 

tí  (it>  poilft  lie  CÍHphrio  M('ir  d-»  Villa  dt-  Pereira^  Com- 
murca  d«i  Coimòru ,  u  JoJo  Maria  Fimeutel  de  ^imeula 
'Ramalho. 

'  biiH  M4ge*tade  no  dia  17  de  OuUibfo  foi  Servido  per- 
niiuir-  •  Gi«c«  He  owir  da  MetUilho  da  Siia  RetI  Efigie, 
'tt  Aiúowi»  Juanaet  GoMce  d»  ÍZom* 


Noticias  Maritixas* 
iVÍMriw  <n<riKÍM. 


'  Dnefnbro  17.  H»  rfj;anlim  Inglez  Diojo,  Me^tric  João 
'jHegiiioi*!  vem  de  Liverpool  eui  18  ÚM  cmo  c»rT»o  ,  e 
'Ciimda*  ,  9  pe<»»oa».  —  Oalera  DmioMfqMe»  Alcaanífèa 

■M.ifrno,  Meilrc  Christiano  N.  Biorne,  vem  d»  B^H  Mb 

•SI  dias.  em  la»UO)  •  algum  laboado,  17  peMoat.  .''  < 

•  •  •   •.',»  »  '  > 


ADBfirnTRAçIo-  iio<Go8Mio-PáarAftt. 


t  r  .. 


Dezembro  i<6.  Vara  a  Ilha  dc  S.Miguel  o  Hiale  Invejo. 

•    '    ti.  Para  a  /fa6ta  o  Nofio  PonugOM  •i^ófá 
*  ■  •  tf^ellington.  •  •  ' 

Ib»  Para  oPonf  o  firlgtta-PiortvfuaiO/íaapio^ 


Jamin» 


^Publieaçóet  Ltíférarlat. 

á  lar  ,  Comtdia  ^Hetuiai,  ou  o  nectnnrió  e  om- 
perjlutj  ,  ri'pre**>nlada  no  Tlifolro  da  rua  doi  Conde*: 
Vt  ntle«Ms  por  ff40  n.  ia  loja  de  Jo^o  Henriqua,  ruu^u- 
'gutia  N.*  1 ;  «Iro  awtma  loja  bahuai  boa  Mfliaiealo  de 
Tr«j{ediji,  Comedia* /'e  Pitéçk A  "  •'  • »  ■  . .  .i 

.ínintiicim, 

O  Scoado  daCaoiara  ba  dearremnlar  orendirr]<^nto  doi 
hatcos  e  trnfamalbo ,  para-o  qtie  destina  m  dius  fli, 
t  Q'^  do  corrente  tnez  ,  pèljt  OBie  hotair  da  tDaa1li|'  •  a 

quem  maior  preço  <>lT»'recer. 

*'  O  Comellio  de -Administrarão  da  Matinbft -cionlíriún  a 
«cMDpbr  •*  artigot  aonoiíciados  na  Gatetã  de  tS  d»  cor» 
lente,  e  tio  oe  wi^aintes  ;  a  «aber :  Al^oddet  ftnoe;  pan- 

ninhoíi ;  rnarleis  finus  ;  g.i n^ssn mes  ,  e  ussucnradas  ;  Jaque- 
tas de   (iiuiri'1  a/ul  iirdin.irio  ;    lalçus  de  hriin  ordinário; 


caoiitof  de  riuado  fino;  ditai  dè  al^otfd  branco  fino; 
barrete»  d«  lã;  cbap«o»  dc  Braga;  Urí^.iJos  .////ctHjei ; 
íaca*  FioHHngOii  ipfiaaaga  cór  de  lijolo,  aetainunco,  c 
branca;-  barrat  de  ferro;  e  agiiard«nta;  evtroaía  fctra 

«ortido  :  toduí  a*  pessoas  que  qui/eretn  vender  oa  referido* 
artigoi ,  podent  comparecer  oa  Sala  do  dito  Coaselbo  em 

■O  dia  9$  do  oorrelito  Deaeabro,  paio  aaio  dia,  paiaac 

•iratar  do*  ttn»  ajuitM. 

'  Na  Real  Calcn^^rafia  e  Armatem  de  Muiica  e  lattm. 
ni<  nif>4  de  Paulo  Zancla^  tito  na  trave»sa  de  .Santa  JutU 
N-*  37,  1.*  andar,  ha  para  vender  ban  •ortiincnto  d« 
-Ibrleopianno*  ,  e  piannov-ferlej  fMeataoiealo  ekifadei, 
bem  jfiturnecido» ,  de  moderno  gosto,  ede  excellente»  ?©• 
tet|  como  i<*ualiueote  rebeca»  ,  arcos  para  as  cimiua»  de 
tllflli^ntet  praçoe,  cordas  de  NapoUty  inuiica  para  Ioda 
«  qualquer  instrumento,  flautas,  flaalin»|  víoiaa  Framt» 
%at ,  e  outro*  objecto»  perleocenU*  a  e*te  e*tabeleelrDrato. 

Terça  feira  23  do  corrente,  e  dia*  *eguintM,    ^Aa->  11 
hora*  da  manbâ «  no  arinateia  '  de  leiloe*  •ito  na  trarcHa 
^  Santia  huH  N.*  97,  «.*  andar,  ta  Kirá  leilio  do  oa* 
veii  de  lodat  ai  qualidades,  tjnio  ricns  como  ordinariot, 
sendo  tudo  letto  da*  mebdids  do  Encarregado  de  Negocioe 
de  ATopoIn,  e  oatro»  dieataaa  parileulaMit  eooata  do 
-nioi,  e*p«lho*,  loueadotaa,  coMmodae,  aietae  dc  iogo, 
e  rrdonda*  com  pedra,  huisa  aieia  de  jantar  para  %inte 
e  quatro pensoas ,  e outra* pvqaenas ,  cadeiras,  ínfá> ,  n  .ir- 
"qneia*,  ca*liçic*,  eerpeotiaa*,  candieiroi,  quadro»,  es- 
ta mpnt  ,  eatna*  Franenatt  leite*  gvaodae  epàqaeooa, 
dro'« ,  liiitn  b»rn  phinno ,  hum  carrinho  'le  qujiro  rod^s, 
ibaiicas  orJiaana»  paru  cozinba,  mlguat  aeiíOi  arreados,  e 
eolro*  ditwr*o*  objeetoe.  • 
-*  Viuva  Frtir*  e  6UMa  avnlo  ao  pólUlco,  q«e  no  fica- de 
torrente  mes  rood&e  a  ena  nata  •  arataam  daComaaereia 

rara  a  rua  nova  de  BlRd  (vol|o  doa  CafâUkiaê)-' 
14,' primeiro  andar.  ' 
-.  O  Cònde  da  Peeoa  «anaada  -ao  pAUico,  qoe  arrome^ 
lou  pelo  Juízo  «losOrfào»  dn  Rep.ir^it;âo  do  Maio  ,  e  V^air« 
to  de  .Sjnta  Jutla,   Kíerivão  Joie  Joaquim  Duarte  ('or^ 
dfiro,  hiiiiia  propriedade  da  cusos  sita*  na  rua  d«*.CapeA 
íiiUtt  N.'  44  a  48,  que  erio  de  Luh  Frcmmo  PtMOa 
tfjímorim,  por  10:460/000  rt.'  oa  forma  da  Ld,  «  Je- 
poíitou  110  Cofm  dfij  Orfâoíi,  e  D>-pnsito  publico,  »  qujn- 
tia  liquida  de  9:748^000  >*.,  de  que  *e  lhe  pflssde  «eu 
<?ABlMdaieiilo,  que  vai  Janlar  ao»' Auto*  Ki|Meli#oe; 
Df po5iio  fel  com  todos  o*  ancarfea  oon  que  a  dite  pn» 
prieilade  se  achar  onerada. 

Quinta  Mra  18'do  corrente  mez,  e  dias  seguinlea,  pa- 
la* 10  borat,  na  rua  daa  For  tas  dc  SmUa  Caiharinmf  ao 


<:hiádo  N.*  t4,  secundo  andar,  ae  ha  de 


1el« 


tto  pu)il:c<t,  toda  a  inobilia  ,  por  caut.i  de  o  seu  dono  «e 
Tdtifiir  deiiepaii,  e  que  consiste  de  excellenlrs  jnofcãa  du 
lÀagM> ,  Mma  gratida  oollecçâo  dè  gravuras  do*  ■oWim 
meílre»,  rica  porcellona,  chrísial,  bronzes,  jaspes,  re)o- 
jos  de  tneta,  espingardas,  tttpcle»,  piunno ,  tuusica  nova 
de  Romni,  e  outro»  oonipositores. 
-  Sabiiá  p«ra  a  í^iAm  na  W  de  Jaaeiro  de  lOSt»  o  Brí* 
fae  ffVÃiiifanfe ,  Gspiílo  JManecf  AreirodaSEfoa s  qoa« 
^elle  qiiner  carrrgor  ou  ir  de  passa g<<m  pode  procurar  os 
consignai atins  Fritani  WetUcler  e  /^eroUcr,  roa  de  & 
AviMMCo  N/^d4-;  m  *  pMfa.  ^  .  ,    •  . 

f  •    ,     I  •   •  ■  » II j%     • .  ,1  ^ .  .  . 

BuA  Thltík*  deS.  Cir/bs.^SoxiH  feira  19  do  eor^ 
Tant«i  aoM iMMAna' de  i«a6«i  JSUÊgtM  f  mt  maridave  «a 
ennindo-,  m  oicciilari  o  lt*  A-mnéttBiha  e  danfia  ; 

dançá,  ^  f^irluáe  jjrcmiaday  e  rematará  o  Eapeetocolo 

com  n  ultima  So«na  da  Gobr*r/b  ^  A^er/^. 


*  -  I  • 
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jiDrSRTBfrciJ. 


>  jts  fteuoem  qw  qui%trem  auienar  ftara  a  Qateta  de  Li»' 
èm  ,  «  0MÍM»  fazer  dirigittdo-te  ao  Mmktutrodor  é» 
loja  da  Gaieta ,  J<>$é  Joaquim  Nejuimucetio  ArtefOt ,  na 
rwt  Áurea,  4.'  quarteirão  A.'t3ó,'  o  preço  da  atngnO' 
Ura  hc  de  ItgOOOréii  na  Lei  por  atmo]  de%$¥M  fen- 
trmtdo  9^400  em  papel)  pt9  MMMfra,  0  de  3/600  ( «it- 
frttMb  1/200 pape/;  porMmeOrt:  mtcortmt  (edUtM' 

ro )  que  fiirem  rcmctttdat  dm  Provineitt$g 
CO*  oc  poríe  <U  Correio  ,  e  Seguro. 


PARTE  OFFICIAL. 


19  de  L)e%embrOy  pela  1  /una  da  tarde. 

ExMninado  boje  o  membro  fracturado  -de  Sm 
Ude,  Uveroos  atalitfoçBO  denebar,  que  oono  eita^A  oal» 
do,  e  o  meinbro  «em  dcfnrniidnde  alguma.  Sim  MHge»> 
tjidt  coolHiiMrá  a  guardar  a  cama  por  algun»  díai,  P*n| 
M  podar  levantar  com  toda  a  wguraoça.  Pa^e  da  Ow* 
■Jh»,  19  de  D«tenit>ro  d«  1888* 
Bar&o  de  Queiu%. 

Jaemlo  Joié.  fieira  ^  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
I     jim§«mh  Jéafxim  Farto ,  Cirorgi&o  Mór  da  Raioo 
.  Honeniriq. 

,       Miatior!  J  fjict  de  Curvalhn  ,  Cirurí^fião  (Ja  Ria!  Cb- 
Diifu  de  Sua  li«ai  Magettadc,  que  Dens  guarda. 

QMmU  da  Secretaria  d'  Ettndn  dot 
£ccUtia*lu«ê,e  de  Justiça. 
1 

lUusiriMimo  •  Excdlanlinimo  Senhor. 
BltUt  NoHo  Senhor  Be  HervMo,  qae  oi  procM>o( ,  qu« 
ao  dawm  wnlencear  na  Comnii-são  creuda  por  Drcre» 
lo  da  16  de  Agoito  drala  aooo  ,  para  julgar  o«  cri* 
ne*  contra  •  Pewoa  da  Sua  Mafeílade,  e  contra  o  Btta« 
«io  ,  íí  jão  wmprfi  propoíiOT  na  presença  de  V.  Ex.*,  co» 
(no  Regedor,  quandu  *o  iratHr  de  M  lhes  deferir  a  final) 
00  de  te  determinar  a  fórma  do  lÍTramaoto  doe  táoe.  Oa« 
•roain  J)atcniiiiMi  Sua  Macattada  qua,  na  ocradlo  «a 
^no  tadrfirir  aoa  tannet  dolivraoienio,  aa  conaidata  coor 
ai  devida  reflex&o,  sc  os  prnce»»o»  P4tâo  ou  nâo  legae<, 
para  ta  Mpprircm  aa  faltai,  que  nelle»  hoovar,  na  fórma 
«oa  lida,  ou  «e  reproNAlar  a  Sua  Magaalade  no  cato  do 
poraoir  lKCe»taria  alguma  protidtncia,  que  n&o  caiba  na 
••thoridade  doa  Juiie^.  O  que  participo  a  V.  Ex.*  para 
■ua  iotalligmcia  )  e  para  que  ai»im  te  exeeula. 

.  Oooa  guarde  a  V.  £x/  Palaeio  da  Omc*!»,  am  17  da 
]>aaaad)m  da  10t8.s=  M  dê  Mb  Maia.^  Çmín 
_do  Kiodc  Mey^doça.=iSi'^hox  JtttéêÊtàÊêVt^Fmm^ 
€etíoi  tíarbo%a  dc  Mogalháet, 


IllmtrIiniBO  a  Bxoellentinimo  Saiibor. 

EIRcí  Nouo  Senhor  He  Servido,  que  nai  Quintas  fei- 
rai da  Iodai  M  aemaoai  ia  abra  aztraordioariameote  a 
Ralaclo,  alo  «Bado  diai  Bantoa,  oo  fttiadoi,  •óaaolo 

para  serrm  dcip.icbadot  ot  processos  ile  crimes  cnntrn  a 
Fetsoa  de  Sua  Magettade,  e  contra  oEdado,  pela  Com- 
idímío  creada  por  Decreto  de  16  de  Agoito  do  preteote 
•■no  para  julgar  ailai  jptocaiioi;  davando  Y* 
tir,  e  preiidir  lampra  m  Rda^o  noa  rabridoa  diai ,  quan- 
do n&o  tenha  legitimo  impedimento.  O  que  participo  a 
V.  £x.*  para  ma  inlelligencia  ,  e  para  que  aiiim  le  exe- 


Deoi  guarde  a  Y.  £x.*  Palacio  de  âue/us ,  em  17  da 
Desembro  de  1828.  =  Ltin  dt  Paula  Furtado  de  Cattre 
do  Rio  de  àlendoça.  =  Senhot  /«do  dl  MoUm  «  f^OMon* 
atUM  £arbt%a  da  Mag4dkát$* 

•  •  • 


fUhçâo  doa  DttrnHim  Fi^untarioi  fÊfO  m  MrgmàaÊ  d» 

.  Mttado ,  eom  iam  oanfcnnodo  a  eanaurter  ot  mor» 
dore$  da  Freguetia  de  Nona  SenAoro  Autimf>çâi>  da 
Villa  de  Collarety  de  que  he  Heitor  o  Revere  ,d->  Do- 
mmgm  Amdri  de  iSbuM,  cujo  total  foi  pubíicado  na 


Antonio  Rodrigues  da  Atoia,  800.  Manoel  Vicente^ 
160.  Jo&o  Jorge  Anastácio,  150.  Franrino  Nunet ,  900. 
Manoel  Luix,  860.  Gregorio  Nunca,  IflO.  Joaquim  da 
Crut,  100.  Doiníngot  João,  240.  J<4io  Jorge,  Moço, 
120.  J  .lião  Domingues  p.  l;á^200.  Somma  R«.  9/730. 
Joajuim  Ferttcmàtê  Couto.  =.  JoU  Jinlon»  Gomu  JU- 


Relação  dat  Pe»ioa$  reiiden(et  11a  Villa  de  Vianna  do 
Minho  e  KM  ITarmo,  fMC  eoncorrérdo  eom  Donativo» 
rolunlarioi  para  a«  «rgancM»  do  £itaJo,  eti;o  Total 
foi  Pubncado  na  GaieW  ff.*  171. 

O  Corregedor  da  Comarca  Jo&o  Baptista  Filgueirai, 
L.  30/000.  O  TbtMttiairo  daata  Cofre,  P<>dro  AfTAn** 

Vianna,  m.  S/400.  A  Abbadeç.n  (i»Mi>>t»iro  de  8.  fion- 
to  deata  VUlâ  da  Vianna,  L.  100/000.  Doctingoi  Joné 
dn  iMIntt  Feitor  do  mesmo  Moiteiro,  ro-  1 S^'^-  Anio- 
ni»  Jonqniai  Pachaeo,  Moritímo,  ro.  1/900.  Maouci 
lorf  Pirei  Rocha,  Lavrador  da  Prágartla  de  Perra,  m. 
1/900.   O  Re*er»ndo  Vi^nrio  tia  Frpfçufzia  d*()iileiro, 

68/400,  m.  4/000,  6/400.  Ba  rnardo  Jo^e  AÍTonso, 
egociante,  L.  30/000.  O  Uevt-rendo  AUh.ide  da  Fre» 
gueiia  de  Perre,  m.  4/800.  O  Brigadeiro  Franri«coX.i- 
vier  Calheiros,  Governador  de  Valeiaça,  L.  60/000.  O 
8urgento  Mór  d' Ordena r>çai,  Baltkatar  da  Fedra  Cunha 
Palacio,  L.  40/000.  O  Ravarvndo  AUndada  8.  Pedio^ 
m.  1/flOO.  O  fttfarendo  Abbada  da  Villar,  por  al  daena 
Povoe,  m.  6/740.  O  Doutor  João  Gomes  de  Lima,  L. 
10/QOO.  J>.  KoM  Luisa  Maiiaho  d«  Castro  a  Figueiroa,  . 
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pí  èfiiQO.  Q  Rofereodo  Abbade  de  Âmondc ,  m.  S/88(L 
O  Reverendo .lieilor  d*Affife,  por  ri,  •  eent  Porot,  <ft. 

'iOfOàO.  ty  iTífrr  «  Vereadori*  do  Concelho  d' Alb«.T*«« 
ria,  m.  3j^l20.  José  Alvci  Dia«  da  Frrgiiezia  d'AridM| 
800.  Mnnoel  Eones  de  Riiu ,  Mem,  6U0.  Marie  OeA- 

çalve»  Ferf<  ira ,   Viiita  ,  800.  O  Abbade  de  S.  Joâdl  d^  ,   

S^OgUiútk  Jbfò  doi  Sehloí  d'  Artloriin  ,  rn.  ló/OOO.  Ffen*     mirciie  na  dirrc(,ao      /^ci^ne/ pettodaalàia  ilr%i 
tiéte  Ariiortio  Viè(rÍ4  t^ifiirfiM  da  Fregiieziu  de  S.  Ctae-    Slluada  M  fald»  de  moníe  /irarai,  kdNgMvté) 
dio,  480.   Drioiingot  Franci>*co  (iomes  Ceiílo,  Capelli*»    tertjbrn  diant<'  <lc  Jiajatet  y  dcpitis  <]«  km  itiMi 
to,  in.  Iji^SOO.  n.  1'liereza  Victoria  Calíieirog  e  Menetei, 
Viuva  do  Ventura   iM..llieiro   lv«i(iiâo  Marinho  Lobato, 
Fidaljco  da  Cusa  ]\ca\  .   p  ' 


•ina  como  oi  cnUincliciranentoi  d«  DtdtM/ 1^^}^ 
Afllottiter  oi  immentot  deposhot  deeneio,  ^  L ' , 

lí^rrilorio  de  riojrf^el ,  L  o  n  (itnerat  AHtnM^g^ 
àit  Príncipe  TchcUhcradie  paM  ooecepir«eb»r.j. 
Utamenlo  de  iofenlcria  e  taTettirii  c  vtu  ^v'ri\ 

Ibéria.   A  C  do  S«"le:nr)ro  coim-çoii  o  diiUc.ift o i, 


coláo  Pereira,  m.  2^100. 


J:OO0.  4ãSe»  Aiílobid  PfU 
Franci»co  Antonio  Martins  de 


300^ 


)»uaiu  terio  dc  elevadas  moniaiilitti ,  qacwpiniMe 
lorio  de  Bajazci  d^  Província  A'ETÍtm. 

r>  A  c4f«li»0«  iffknig*  <|u«  labio  da  plaçt  «um, 
d<<  1  JóiK)  liomens,  encontroa  o  Maj«r  G«wi,'f<i 
tefutlvUe ,  perto  da  nld«*ia  foriiTifiAd»  itupm.f 
tém  graça*  ao  beto  dirigido  fogo  da  noMi  «lUlb^ii 
vencida  parte  da  eavalforia  e  le  tio  ebrifiidi  tr>»H 

para  a  prarn  ,   nn  pri^^-)  a  r^^íU^  )iaf|. 

pela  no»»a  cav<«lla/ia|  ficou  di<|Miria  e  Cugio  |Ht>;.i» 
tanliaa.  No  dia  9  entrou  Btlomt  Bachâ,  Cmnnrf 
Ui/jiJttl ,  em  nf:^-ociaf  so  pura  ;i  pnlrrf.i  d»  p-i;'  ( 
•  príncipe  T*ftcicli€rad%e  coixintKla  m  w  'i 
«kAiar«  dé  19  barat  pai*  ewe  fini ;  mltrnikt  p'i.M 

preço  ei>peT.i»o  consideriiTí-l  n  fuH|0  cU  ErJnM,r.tl 
hamfM  de  CavalUiia  Aunia,  laaaJot  Ammm 
<te'inraBláriÉ  para  vtiau parem  at  aliutu  dl  bú* 
dionol  da  pra^y  a  liai  de  liie  eoitar  ti 
agad.  Apeiar  do  bem  luitenlado  (egoi' 


ga  ,  a(  nossas  vaiuro-taa  Iropai  ciwcittálioi  Nkl* 


t."iirv,iIlio,  mr  iSí^W*»:   t)offlifT|^  4iklSémè»  (^tíifhéf&ei ^ 
III.  IB^^OO.  Coeiiio  e  Companhia,  m. 30/000. .Caetano 
Joid  da  Silva  Lima ,  m.  égBOO,  Manoel  Jo«í  Onvinlio , 
iioi  I  Ai.'.oriiu  il' A  morim  ,  L.  S/400.  Ala- 
IMel  doMí  Andrade,  4ÕU.  Antonio  Jo«e  de  Souta  Baito, 
-lu  ngAÚlk  Doniingoa  Alvat  VlAnnat  pr.  lO/OO^.  '  Plao- 
^i«co  dj  Ooíta  Pimcnl  i ,       f)/000j  JoSo  Joif'  Fe^rrjrit, 
ttii  I  JfiOO.  'Jlieòdora  líosa  dè  Hoosji  Franritco  du 

Smiia  Pereira  Marinlin^  m.  4J[8Mk  I>i  Antónia Felízerria 
«JnCíliolai  960.  Aritnnio  Uvxlri^ni#i«  B/nidíim,  im  4^80rt. 
Antonio  du  G-iMrb  8o.«rM,  ui.  l^^jlâOO.  Joccia  iVlaritt  da 
Silva,  {».  4jí800.  Mitnoel  Cerqueira  Lima,  i*.  tJÍ400. 
•FniiiCMC9  JoÈé  Dárbotn  e  SilV»  ^  L.  10  jfOOO.  Joiio 
f>tMia  d 'A  breu  ,  ni.  4^my.  Luiia  d' A  (anjo  4  ljj[93t). 
Jonquiin  Corrêa^  ia.  Q^UX).  Lulâ  Hn  Oiw  Vtaftn»',  m.    _  . 

S/400.  Francisco  Jose  Filgueira»,  m.  8/400.  Bento  Bia*  haviâo  recebido,  dvpoia  d«  íiaverein  dcmbJtimii' 
aht^iif  Marques^  m.  9^4017.  Frahcifco-Zdiik  A1«iai>m.  tia  inimiga,  que  bovta  rido  enviada  dapnfieMt»» 
*i  ^4W.  Arttonio  l'r«ncl*co  d'C)liV.  rr.i ,  rai  l'/flOÒl  All^  ^a'-  App  irrcc-n  naqiirlltr  inoiiiehtdcontlftww»^* 
4onio  Manoel  Pereira,  nu  l/tOO.  Dt  AAàa  GartAlél».  do  00  cume  da*  moalaubaa  p^ra  •  panlll^^l' ''^'* 
JMalbttiro  d* Araujo,  Viuva  én  Pedftl  Stoinat d*AbrMi  da  o  Mis  cxito  qu«  tivera  o  movimealo  ItMi^A* 
Liiiii,  Moço  Fidalgo  lia  Ci^^ix  di*  Sut»  .\1agestude,  p.  mento  imirK-diatemente  w  retiro.» ,  rw.^»P* 
10,^000.  L  uiençoJolé  liodrlguFí  de  C.ir valho,  p.  1/400^  V'"* Dnjatet ,  400  penleria  toJa  «  |)<kij 
Jose  Antonio  Ferreira Vianna ,  m.  1^^200.  Francifco Luit  feiluar  a  reliradá-,  tabid  da  praf« •  ti|la N'*'' 
rin  Silva  Ceutn  ,  m.  9^400.  Joio  da  Cunhn  Perpírà»,  huma  hora  <!a  tarJc  occnpárúo  at  bomíi 
€40.  André  Luin  (ioitç«l»oí  e  (Jnmptmiiia ,  m.  4j|í3(X).  »era  ^iic«n liarem  r»»iíttni:ia.  Aléa  d«»n|l*^**' 
André  Nortòn,  I...  90/000>  Jí»e' Antonio  Martins  Vian*  do  vime«^  e  ile  forraprm  que  alli  ortii».*í*" 
na^  L4  t/400*  LniA  Mnnòel  Mohtt;iro,  9iQ.  I  raiicUrd''  «at  dd  nrtilhería ,  trri  EiUindartei,  lâtlrao^r 
Joid  l^aila^  tu.  8/400.  doào  Bopti»!»  Correa,  torau  ^2*  veea  ,  elo.  cahírâo  cin  pader  do«  vi 
Donativo  que  fas,  p.  10^000.  I  r 

ID.  d/750.  Campos  0  Silva ,  in.  30|000.  Ventura  José 
BrtptiUi  Camacho  V  lUIojooirb,  m.  lg%W>,  Daniel  Da- 
plista  ('amncho,  filfui  tlõ  dilo^  Antonio  José  ilè 

fiouia  Qaièiar&aa,  180>  Manoel  ioic  Pinto ,  180.  Anto» 
firo  L4is  da  9ilva^  VoKMtbtio  Raaliata,  mv  4/880.  Má* 
ítoti  Jósf?  db  SooBO  í  ;iUflVir~io5 ,  l..  t*J'40t).  Jost-  A  '  loni  o 
Vivim  d' Araujo,  L.  4^UU0.  O  Ueiiar  da  Fre^iia  da 
Carreço,  termo  deita  Villa,  Klia»  Joid  Laiil»,  aaéaè 
frc^M.  ze^,  m.  IH^BOO.  Tni;il  IN.  900 ,^ 970.  z=  Joaquim 
á^erummic»  Couto.  =  Jotc  Antonio  (Jome*  Hibiiro, 


wokés  nesca  occaii&o  dois  hoatent  roon*.''*' 
tnemof  a  Tartan$  iêridot.  A  peida  d«a^**'^ 
eíneoenfa  rooriot,  além  dos  priiiotMiiai 
acliQ  o  meimo  fíeàiul  Bndiá. 

«O  Major  .Oen«raÍ  .Priocipe  leAcicic^ 
Bojatet  até  87  de  Setanbro  a  fim  étoip»»'^  ^ 

parb  (ohiL-crr  as  tropae  ptor  meid  doi  »i'f"' •  ' 
tomado.  A  80  e  81  ocailpauéa»»trinclifi(«i'  ''^  ~^ 
dine,  sitaadas  na  eetrada  de  Bftenm,  i 

«ei»  legitas  de  Bajnirl ,  e  a  praça  fie  Í  T'*"*' 
cipnl  residência  do  òaudjak    '         '  ' 


de  JLikerú,  ^Ki^^^ 
£btja%el.  Nesta  occasiâo'  apcnat  livemof  qu^'^  ' 
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RUSSIAs 


ferido;.  O  iftÍMgo  partia*  jfl|»  «lortai,  «itf<'"> 

.  laNat  ollimóa  acçôe*  tiremos  oemo  x*'*^? ^ 
af:  ^rmenÚM  dot  nrredorre  de  Bujtct ,  qet  li''^  \, 
laneamcnte  peijado  em  nrmáS|  «a»  tirolx»  1^ ^ 
de>G/ilimt,  Ancião  Kitni.>,  9ue  *e  f"'' 
Priacipa  «o(tt  IQQ  BMipatrioiM  aaos»  pcdi»^' 
to  «ahamn  h  «aoa  laraa.}  «irouiwftiiacia  «•* 


atlribuir  lí  rnod<' 


roceíiB** 


aaa  tiopaa  para  oooi  oi  hubiuate*  dasPreMoti* 


•  O  JfmmaiA  A  PtttrAé^gà  fli  «bje-cootnn  hirma  li»- 

tu  mtii  eSctens.i  de  i<^òe«  (!  pTOím«i|;òê)  no  Exer^Ao. 

O  Stjppl«fiTi>'nt<i  Hxttuu^tíinario  do  inne«i»o  Jtit'nal  apre* 

•oottk  b  cbfjuUtte  B«rk>tiin  do  Kxereitn  do  VèHteaát:'  •  '  • 
«ifSiáecipa  oUoAefM  IteáaobiJeh  a  8.  M.  e  liãpqtddor 
•  aa'<mdMai  ttopaè  tatAliHania  «eóupá^&a  Bmmú  f  a 


f  Oi^Kuréa»  nos  pfcíl""'"  Vi 

ço.  Noimesnt»  dta  «|ue  chegou  a  noocH^t^ 
ghi  Kem  ITotii^pa/b  íMil^aca  i  piiluf«*  '^^ 
uld^  de  tirthenia^  no  dittanoil  dc  \i  **'*"  -^n 
Ao/c,  8C  rfufliriio  a  huai  Corpo  deCe»aK*íf^^ 
lakatHb  «ontxa  4Ut,  aibaoçáifio  Ãfogái  A'>J"i  V^^« 
iMia-.d  gada  ^oe  «Itc  batia  ^pinrvdo.  1)f<^ 


.dtoia  itatoteiu  aacioi,  •  dott  ktfk^t 
Kígo  esperim^nm  nau  n 
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» Eli  ta<MMequeiK;ia:«b  oceopi^çtto  dt  Topro^iTa^,  « 
Jnpehâo  doa»  ^ropaarTiMaWf     «cb*  lodo  o  usriílo» 
[tm  MtMtáaàttUtn  do  iniiMfO-^*  iíitaiidUrt|B  /Shmimim 
UMáato  StÊÊmúm  Ei^rtdtÊi  •  V  u    .  ^.  .i(iimeK»Ji 


FRANÇA*. 

J^kifA)  fi6  d<t  «/Viluuw&fd* 

O  ftl«n)fMs  de  Fwac^  ^oe  acaba  d«  Ufininar  asna  di* 
álada  « lionroaè  «omlvãf  <«■  idadt  d«  wicnM  •  Mb 

o«,  ofii  o  Nf.tlor  doa  antif^os  Brjih.iixadores  ,  c  talvej  o 
o*.  Offioaci  CJ«nerdett  <)uk  dtfirauiúrão  o  propno  sâo^we 

•  àehm  lá  UMta^  *  do.  «ta  fM  ,  olgoMoa-ctta»  waipM 
isrparaMÍ»  em  ^en  coração. 

'l'«»do  «nUudo  na  ft-rtiço  cm  1767  na  iddde  de  18  ah* 
oa  |.  and*  'AiudaaM  d'ONkM  do  Duqaa  de  HavTe ,  ttui. 
^$to^  o  ir{«»  tcrmÍMar  «  vida  coi»  •  «Muna  balia  q«a  Um 
rio  o  pfof  rio  btaço ,  d«  cujo  u«o  fioou  para  leaiprt  prí^ 
ido.  SabjAdo  ao  p<i»io  d»  Corond  d«  loPanteri.*  na  icl.<- 
t  dcti  aOnaa)  aoodeOaroiwl  òo>(i  MiiBdeifoada,/''rofi> 
I,  nailtM,  «mbnattdava  bum  Uegimonttf  «da»  Qaar» 
1»  R*"»*» ,  qtiamto  foi  ftomOMild  Em>»aix»<lor  para  jVti/)o« 
I.  iiiitratunio,  b&vondo  o  rrguUmenlo  úo  (.k>pdct  òt»  #  «r-^ 
iiMMt  d«oldVlò  qii<!'niiiguMn' Miaicfeaot  lnHi»  oac^iDi- 
oiiiatico  pela  Driiru-ira  v.  z  iunàncin  hum  lugar  s<>cundario  » 

nomeado  Miniatro  l'i<*hrpaieRCta(k>  janto  aoL«nd|;rav« 

•  Simêe  «Cm^a  »m  17T9v  «  im«mmb*  ^lidada  •«  1774 
ra  a  Oorio  d«  Dincmarcn. 

Mendo  Minislro  •  hinviado  Kxliaordinario  junto  da.Iiu» 
rairis  CWAoèviM  II  riu  Hunia  wm  177S,  nfegociou  o 
«Indo  da  neutralidade  armadai  ^«•'foi  d»  «aaíof  hIíIía 

l.'  piíQ  o  França.  . 

Na  qualidade  de  Mmbaiaodor  oa  HoUonda  coDclaid 
I7ãé  o  1'ratado  doAUíança»^  ooio  aa  ProvÍMÍM^. 
tadb  ktt«  Utijat  Btoiíoeqiipndaa  forô*  dtnailado.  aOMivaM 

ra  oi  advrisíirin»  da  /Vanf a  ,  por  ÍMo  qiia  nâo  »ó  lhe 
«Kilrou  imporlanteal  .«bnlngena  commerciaca  i>  lUM 
rin.dBaii«M,a  niltit  oiroMAada*  do'  noa  enriqiMct*.  pw 

IO  do*  capitncí,  (jiic  oí  Hollandezci  até  wilâo  liaviào 
i>rr«ado:  noiíutída*.  ingie%e$,  oí)breceodo«ao«  deala  tor» 
(ato  MCinftoa^.^Mi  l)inn  poíteihot  |>fplttaiir,  ^.«aft 

iri  tsfj  (on^rrvado  o  referido  Traludo,  te  leria  evitado 
(*M<;-trosii  revuloçúo)  para  a  quul  aeupreienlou  o  deficit 
M>  pretexlD. 

Voineodo  Kmbailtadnr  A  Suitêa  cm  1789,  deo  o  Mar* 
2  ila  f^erae  úatn  nobre  fseniplo,  dvmiitiado.ce  doiMMt 
f  A.  7'  ãà  Jallio  «Ic  1791  ,  no  oiomcotc»  em  qu*  Mc** 
boticia  d«  pAttida  do  fíai  par»  karennei,  e  da  »ua 
âo',  «  que  o»  facdoeoa  n  haviào  apodt^rodo  dai  aiiak 

'«imIa  a  Aeatauri^  completado  oa  leaa  votei* «  o  «o<» 
and*  o  Marqiit»  a  aadlir  ae  «ifernNdadot  d»,  tellilea, 

loit  a  rf$nlii(^-rio  de  sc  límitor  oo  ctrciilo  da  ma  fanii* 
.*  de  viver  no  retiro.  Foi  allt  que  aiaoric  Ibeiobraveio 


GRA.BBfiTANHA. 


,         •         •         a  •         •  •  * 

^n^vi«m6á  -o  Mgaioto  aftfgo  de  Umá  uá  dito  i0 
Vl.iio  X 

p<*t s  *!Í dt  ÍR I nTia  nlliwa  Ji»  ^9  do  cwrreiíte,  tcccbe* 
iiuiici.i  (1.1  rcvolnçâo  em  Bolioia  caair  ^  Sucre»  ""ttm 
a  vcaea  c:rculado  ««In  noticia  d<-poi»  da  revoin^M»  de 
V  Janeiro  I  qif*  ca  Ibe  derí»  podco  cetíi^Oy  at  ofe» 


fava.  •  «onfif mAçâ*  qaa  le  lhe  dí  agora  ^  em  cooiequoncia 
d»  «Ae^tttl*  àm  iMioa  axpr«>fo.  a  iiãmM  no  dia  14,  diri^id« 
aè  Governo  da  paria  de  Gamafrat  oon  cartaa  da4ii«ll|| 
Chefe  f  que  annuociio  que  a  lelèrid*  noticia  Ibe  lia  tia  u* 

Jo  couiinunicada  de  diÕerenter  purtei,  e  que  vllu  baviíf 
poilo  ai  differoaiea  irofte*  dabaiaio  do.mu  commaade  ata 
QdtlmeDio  para  apoiar.M  bafailaatai  de Bofieia,  novMa 
qiic  a  facção  Co^diòiaWi  tÍTeiíio  lufficieniè  força  |>ar«  fai> 

ser  retíflencia. 

nDiseiD  que  eate  MiceeMO  tiwa  togar  em  fAtiçfr&oea 
a  18  de  Ablili  que  o  General  Sttcre  ficára  grí.VfiM  nte 
finido  f  M  ptilioneiro ,  e  que  toda  a  fuc^ào  CviumOtana 
om  Bolbâa.  téaiim»  bem  golpe  moriul.  Mio  ba  dtitide 
alfçuma  de  que  o  Generul  Camarra  o^iciiiltuente  porirci- 

fura  todas  esUs  noliciai  ao  Cioverito  cciou  Pitfeito  daa 
'roviíicias  €onf)nanlei  do  Pení  Entrdanlo  aa  leseolaa 
nolicitta  pouco  favoráveis  a  5<lflÍLlaiU!  do  iriPstno  Gamarra 
QO  Párúf  BOciMaj)do>o  de  ter  viil.ci  dv  pos»r>ul  i  n^rumie» 
«úÉento  pút  ibeio  de  «orrop<;âo  ddt  tropaa ,  ,ou  C«Mndé 
eame  ao^mum  com  «Síiere,  dào  legar  é  luapeiu  de  que 
tudo  ialo  teja  manobra  lua  para  illudir  La  Mar.  O  Fxo» 
eutivoy  one  obstante,  em  alta  vax  aliiraia  ,  que  Gomarrà 
Dunca:  fore»  suapeti^  na  aua  adlieaio  -é  eauaa  do  Ptínkf  e 
que  iam  obrado,  eèaiii4b4a  eebrar  niiilo  bem* 
■  tiO  PrceÍLlcnte  ainda  nâo  parlio  de  Lima  y  poatO  ^uè 
aVe  pareçN  ffei^)Jvido  a  exeoutar  eaaa  reidiusâo. 
>  wOCorriúb  é^Attqirifn^  cbegob  a  LAnÁbonteói  inoU 
ie,  com  a  cnnfirmaçào  da  noticia  da  revolução  eai  Bbtí» 
via.  Foi  começada  pelo  Ke^imrnto  Cuiumbiano  do  Lan» 
eeiro*  de  Groiíaáa-mo  acu-quitrtei ,  e  iodo  o  tíeneral  Su» 
ere  apaiiguDr  o  tenwItOy  Aboe  Mde  pttík  taepe  febeJdèi 
que  O'  prendeo.  «     ..  ■     ,    •       •  » ^  "     •  '  ' 

Pifêee  que  a  rtfc4l«  eictUeera  decidido  resultado,  po^ 
ÍMO  que  se  affirnia,  què  quando  te  expedira  a  mencinnada 
partecipação ,  bnvia  o  povo  feito  resoluta  rfsistfncia. 

O  («eneral  Urdmtmca  ^  com  reforçada  Djvímío  de  tro« 
paa  iPeruwaiMl  i  .laarcboit  iam  demora  lohrn  V.huqviMtea  } 
GdteerM  panie  esí.aeu  aeguiiaento,  e  já  luvta  p«.»»iido 
o  De$aguadero. 

Pance  .que  á.data  dai  ultimas  notidaa  aiade  iSbeit»  aé 


Basco  sâ.  LiesoÁ. 

Detconli^  Leiras  do  CommercI 


do  Commercío  -  - 
to  aobie  panhorea  de  ou-  >• 

m.     »      m     M.     *      m      m      m  \ 

I  dMÁIfiMMliiB«i,  eCeo-') 


Terças ,  e  Sex* 
taa  JPcíqm. 


Empresta  diobeiro 
-  ro ,  e  prata 
Deaoonta  Bilbeéal 

tractoA  liaaafl  « 
Deaeonta  Feriet  do  Aiierial'^ 

Ueal  da  Marinha   -    -    •  >a6  p.  100  ^Todoé  Ot  dÍlfc 
Ditas  da  Aeal  Cordoaria  -J 
Compra ,  e  Maule  Apelicea  de  d,  b ,  e  € 

por  Ma|«dejiiiò|  |iâioi|ae  eànfancioMr^ 


«  JPubimtf6a  Í4tHtmHm. 

Sabio  i  htt  o  >i.'4,'  da  £etta  ErfaMa  potJotéjim 
Mabo  dt  Mac*do\  vendo*a»  per  Í0  tdk  «m  LM9a\  Ptrr» 

lo,  c  Coimbra  nas  lojeB  do  cotluttie.  Nas  inr&ma»  lojas  se 
vende  do  iiifsmo  A.  os  nuoteros  I.*,  e  8.^,  e  •  C«r* 
ta  Avulsa,  (/arttt  a  seu  Amigo  Faustino  ■  eCbi» 
ta  Única  n  120  reis,  c  a  Kcfm.jçâo  do  Lirro  —  Qurrn  he 
o  Legitimo  Kei  de  Portugal  ?  —  a  ItSO  tcis  ,  e  a  200  réis 
o  grande  Elogio  d«  Péo  7.*,  lr«4ntÍdo  pelo  dito  A  Ella 
adverte  que  procederá  Contra  quem  ieÍBi|ininÍr  aiiaaOblva 
aem  aiw  licènça  expressa  por  eaccilo* 


'or- 
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ttiUoi  á  lat  ft  Hraiotift  di  J}.  Tgtm  JtCmm,  m  qaal 
«e  eonls  ■'«ua  víndk  •  etia  Rmoo,  bommm  com  o  Piínd- 

pe  D.  Pedro ^  catamento,  etc.  Veniie>M  por  340  r^u  na 
Inia  da  J«lo  tienriqtie  rua  Augutia  ti*  l.  Na  infuna 
l>j«  wvind*  aTrafaílM  deata  Inielit  Rainha,  adornada  da 

hinna  e-timpa  fina  ,  am  que  D.  Ignex  com  ns  seiH  p(>quen()f 
nlbo«  c>tâo  protUado»  aospéii  do  Hei:  veaUe-w  por  300 1«. 

Amuaàoi, 

Os  hon%  ailjiidicailns  á  Real  Fnzendâ  na  Tlha  da  iVa* 
deira  ,  que  já  andarão  «m  praça  nos  dias  11 ,  if ,  a  13  da 
Nuvambftt  ultimo,  •  qvote  mo  arrematirio,  talvai  por 
não  terem  os  interessados  t«"irpo  sulTiciente  paro  tomarem 
aobrc  clles  os  dc«i<los  eticlarecicucntot ,  «isto  o  pouco  tem- 
po que  mediou  entre  o  annuncio,  a  oadia»  dattinadoa  pa- 
ra •  arrama laçmo,  iiào  da  andar  novamante  am praça,  no 
Trihonal  d»  Gonaelbo  da  Real  Faianda ,  noa  diaaM ,  fl7, 
2n  Fi->«;reifo  próximo,  para  se  arrematarem  no  ulii. 
mo  (ielles  a  quem  mais  der  ,  livres  de  Sím  |  c  pagos  em 
Títulos  lie  Divida  Publica. 

Hieardo  Borge$  Dmi%  fat  publico,  qoe  o  leu  E«criplo* 
rio  be  a;;ura  na  travessa  de  ^,  Domingo»  N.  17,  l.*an> 
dar:  conlinú»  a  encarregar-se  de  cau»as  crimes ,  ciris, 
adminiMraçôca,  prectiradoriat  da  prlido,  eoutroi  quaas» 
quer  negocio*  *  tambam  ta  rebata  Latraa ,  a  papms  de 
qualquer  verdadeiro  valor;  i^ndo  Tranco  desde  as  9  liurdS 
até  á«  9  )arde:  ai  pessoas  que  a  tile  lie  dirigirem  por  e<> 
cripto  devem  fafetlo  franco  de  porte. 

ís'o  dia  23  doeoriaBla,  paUa:  10  boras  da  manhã,  se 
ba  de  proceder  áarramataçlo  dot  (t^neros  para  foroecimen» 
to  do  ranc-bo  do  1.*  B  .Ili*in  <lo  Hcgimento  de  Infuoteria 
h*  18,  DO  aeo  Quaiiel  oo  Caatello  de^.  Jorg*  d«i« 
Cidade. 

Quem  qiiiíer  comprar  hum  caiai,  que«cc3mpõe  deboat. 
torras  do  pão,  grande  olival,  e  bplla  ca^a  de  obcjrnaria , 
^ito  em  Camarate,  dirija-se  a  Jotc  da  Rocha  Doming'ií>, 
no  Caippo  da  Sanía  Anna  N.*  136,  ou  a  Catíodfo  J«»i 
de  Sou$a,  morador  na  roa  AuguUa  N.*  137.  > 

ylnlonio  Pereira  da  Siloa  comproo  a  JoU  Pedro  ;Vu« 
nea,  hum  Ctiiul  com  tarro  de  femeadara,  «mba  apedrai* 
ia,  no  aiiio  da  Torre ilo  £>«injar,  Freffaaaia  da  S.  JoA» 
£of>liêt4i  f  do  mesmo  Lumiar,  «  para  firmna  do  cnn'r  .- 
do,  e  por  despacho  do  Provedor  de  Oifàos  cC.ipellis 
Jfernando  de  MagaHuie$  e  AveUor^  ter  vindo  de  Correge» 
dor  do  Cival  da  Cidade,  ao  impadímeolo  do  D.tembar» 

faiior  Manoel  tueimo  «e  âfoffMãee  Abrto  Fi^teindo, 
;«crivâo  Manoel  Rodrigues  Corrêa,  se  expe«ltrào  CitrlMS 
da  Edictoc ,  por  30  dia*  que  cameçárâo  -em  1 1  do  ccsrran* 
la  Deseinbfo.  O  qne  por  etta  modo  se  h»  p«lil'«o  ptia 
que  no  dito  Juiio,  e  Ctirlorio,  dentro  d  i  referido  termo 
coinpartça  quem  liver  qualquer  direito  ou  prelençâo ,  para 
K  julgar  iitre  n  desembaraçado  «  sobredito  Catai. 

Quem  quíiar  tomar  de  ireipaaie  hama  loja  de  babidaa , 
com  todo«'o««<ni«-pert«iieea,  ebeoommnd.içòes  para  {àmU 
lia,  sil*  no  rá  s  (!r  l^illa  Franon  da  Rettaura^âo ^  f.iHe 
com  João  Gomet  da  FonaecOf  morador  na  mesma  rua  da 
dita  Villa. 

-  Vrnd<-íe  n  laranja  do  pomar  da  quinta  da  Excellen» 
tÍMÍma  M  irquezà  de  Angeja  sita  defronte  da  Igreja  de 
S.  /ode  BapHtta  do  Lumiár :  quem  ■  qniatf  poie  «jm* 
'l«r-«e  com  o  jardineiro  Poncooi  JoêL 

Frmwheo  nrnandu  GWMf  TWm,  eon  ■  fabril  \le 

^rd»xai>,  e  Calçado  de  toda  a  (|u;ilid.< Je  ,  na  calçaila  do 
jCatiUtrOf  em  h  loja  e  primeiro  andar  N.*  li,  16  e  17, 
lendo  já  feilfa  fnnuncio ,  aonde le obriga nentinar  eeducar 
ivinU  «eninoa  eríiàaa  de  pai «  inni ,  a  como  atd  aqui  o|o 


tMiMe  apparaeido  nala  4o4|M  vinte,  novamente  fat  an- 
jianeio  ao  publico,  qoa  ta  aeeriino  etéaa  completar  od\« 
to  niitntro,  ao*  quues  se  enuna  o  ofBcio  doçapaleiro, 
tanto  da  liomem,  como  de  Senhora,  a  galoxas  de  todas 
na  qvalidadei,  o  com  lodo  n  perfeí^u»;  e  se  lhes  tnnna 
roais  a  ler  ,  escrever ,  contar ,  e  Doutrina  CliriMã  ;  dá-se* 
Ibe»  de  vestir  e  calçar ;  e  se  Ibes  autite  com  Cirurgião  ,  c 
ramedioa  em  tuas  moléstias;  advertindo  que  tanto  a  E>oa« 
trina  eomo  n  lisno  de  kr  principiará  ái  «dac  AÊãrítu ,  t 
findará  depeli  da*  data  horat  da  noite;  .e  toda  a  powa 
tanto  parente  dos  diloa  órfãos,  como  r.ô-^  o  sendo,  que 
quiser  ver  e  examinar  a  dita  casa,  se  lhe  franqueia,  tao» 
to  á  imm  de  comer ,  como  a  qualquer  oolra,  iKlvtitindn 
poriam  que  se  não  admiMsni  meninos  a  este  ensina 
senão  Porluguetei.  Na  dfia  fabrica  se  vendem  boties  pa- 
ra homem,  o  par  a  1  J%SO  rs. ,  bolas  a  t/400  ra. ,  aça* 
patoa  a  600  rs. ;  botaa  da  cordovno  para  Sanbnra  t  ^  pM 
a  850  rs. ,  çapatoa  dh  dito  n  980  n. ,  dito  da  damqoe  a 
550  ri.  ,  d  lios  de  sarja  de  todas  as  côres ,  a  400  n.  ,  di' 
tos  de  gan;(a  a  380  rs. ,  çapatos  Mouroi  para  bomem  a 
fio  ra.  o  par,  botins  para  criançat  da  lodo  o  tamanho^ 
d«  bom  cabedal,  etoda  a  qualidade  de  çapatoa,  chiguilot 
pretos,  e  de  todas  as  cores,  e  cbinelinbas  de  duraque 
boas.  tudo  por  preços  commodoe;  a  também  se  vend«m 
iraloxas  tanto  para  bomeoi ,  como  para  Senhora  e  chan- 
ç  <s  por  preços  commodoa;  todo  em  moiaf* 

O  Brigue  Sueco  Luha  Capitão/.  C.  A.  Beckmanton, 
Corrado  decobte,  a  muito  veleiro,  teuciooa  a^guir  via- 
gem para  o  i7â»  4t  /Mafra  no  fim  do  eomMa  aoi.  As 
pestoas  que  quiíerem  carrq^r  ou  ir.de  pBMafem  no  dilo 
Brigue,  podem  dirigir-se  ao  Gorieior  TAomoa  Oomi ,  e 
•en  oompanheira  H.  Moier  na  praça,  át  boiat  do  «mm* 
.  tnme,  oo  em  caaa  doa  conaignatarioa  Toríadm  a  " 
fiAâo,  na  roa  daa  flarea^  ' 

Sej^undo  feira  32  de  Dezembro  ,  na  praça  publica 
leiloes,  se  hão  de  arrematar  com  o  abatimeolo  di  qumtSk 
parta  do  seu  valor  humas  catas  na  tua  di>s  RemedLtt»9p 
Frogu^-ii.)  de  Santo  Eêteoâo  de  Ai/ama  N.*  IS.  o  dO  ,  o 
para  o  béco  do  Surro  N.*  (7  ,  e  38  ,  avaliadao  «m 
1:700/000  réu,  rendimento  cm  141/800  réis:  be  Eícn- 
v&o  í\ã  Kxerução  Antonio  Maria  de  Sm-y^  e  da  atresaa* 
taÇfto  Negreiro», 

O  bilâo  annunriado  na  Ga  neta  N.*  300,   nn  triv«ML 
da  PaíAa  N.*118,  1.*  eS.* andar,  continua  todos  osdias 
n\é  se  concluir. 

No  dia  8  do  prosino  nm  d>  Jnniiro  de  1889,  «e  ba 
de  arrematar  em  Praça  Publica  na  Cidade  do  Pkirto  ,  por 

ordt  in  do  (Cônsul  Deputado  dos  EUadot-Unidot  da  ^mC' 
riea  na  mesma ,  por  conta  de  quem  pertencer ,  o  caacod* 
Galara  Anmieam  denominada  CAafceo  da  Anton,  aefi» 
no  rio  Douro,  para  onde  foi  conduzido  pelos  pescadorea 
da  Povoo,  que  o  acharão  de»arvorado  na  costa:  o  dvlo  cas- 
co está  bem  acondicionado  ,  he  novo  ,  fvrrado  de  cobn* 
a  da  nwlhor  contlrno(no, ,  d»  lote  de  848  Toneladea. 
■  Vendem^fo  duaa  egoaa  de  idade  conhacida  ,  boan  pnna 
Cavaltaria  e  sege,  no  lar^o  dc  S.  PcdfO  d'.dfaaníaV  N« 
3,  onda  se  podem  ver  lodos  os  dias. 

Jf.  B.  Na  Gazeta  de  Quinta  feira  18,  N.*  SOO,  eai  o 
annuncio  de  Joae  Francitco  Barbam  f  onde  M  dia  n  Ufa 
N.*  87  C,  dava  ler-«e  27  G. 

£»tiaa» 

Preçoê  io  Pão  e  Aneite  para  a  ttmana  ,  que  principi» 

d*  32  o  93  dc  Dezembro  : 
Pão  de  arr.ntel  na  forma  da  Lei  •    •    •        a    39  réis. 
Em  metal  •.•••■•«■■•aS6  réis. 
Uanadn  dr  Aaaitn  «.••••.-a 
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N.'  87. 


QMrIcI  GMiral 


Paço  de  Qwlu%f 
Dewembru  de  1838. 

Ortlêm  do  Dia» 


Commandante  em  Chefe  do 
Nomear  o»  Cfficiaet  abaixo  dc* 
ma  aáa  de$ig>tadoii 


ElRei  Notui 
ExarcUo ,  Foi 

•  okttaiM  fta^  aé- 

•  O  IVnente  Gorou*'!  do  UUraoiar,  Frsnci»cn  Jocé  Mon* 
teiro  Pinto  d«  Lte^rda ,  par»  fiaer  o  Serviço  no  ftagí* 
■lenlo  lio-  Inrant«rí*  N.*  13. 

O  Capitio  do  Ultramar,  Joa^  ih  Alfcllos  Spínola, 
|karA  ter  rnipro^ailo  no  Arwnol  Kenl  du  KxiTCito. 

O  Alffret  do  Ultramar,  Joiá. Maria  Uibeiro  de  Gar- 
«iiiho ,  para  fMw  -o  Bcrviga  ao  BmíomoIo  de  laCiitMiift 


El  Rei  Nomo  S«nhnr ,  coow  Omnwikltrt»  tm  Clwb 
úo  KufcUo ,  Foi  S«-r«ido  «iioiwiar  «lo  enpnga  w  «nfiílr* 
■naria  geral  do»  cavalloa,  ao  Capiíio  SopraoaoMwaite  4o 
3l«l{iiiMaid  dt  Cavallaria  N.*  1 ,  Padto. ' 


EIRci  Nosso  Senhor,  como  .Coaimaiid«i|io  toi  CMb 

do  Eserciio  .  M.^nda  Diclarar  ,  (|oe  pnt  Decreto  de  9!^^ic 
Outubro  de  182Õ,  paliou  em  tk^gfvguáo  paro  o Hx^iiiien» 
to  dc  Milidas  de  Liihoa  Oriental,  oCbpiiio-da  Miliclaa 
do  lUo  da  Jaoairo,  PodroiJoid  Moasa.  i        •,  ^ 

I.    ■       ■  '  I  ' 

NTio  ^.iti  r.w.f  rido  an  tempo  Je  pax ,  o  fim  pnra  qiir  foi 
eitabeiccido  o  uiappa  •POianal  declarado  n»  Oulem  do 
dia  da  tt  de  Oolubro  de  18I0{  Pietrrmint  ElRei  Nata» 
SfiiliiT,  como  Coinrrandanlrt  em  Chefe  do  Exfcito ,  que 
Os  Ciurmiumlanies  dos  Corpo»  da  1*,  v2.*  Linbii ,  Volun- 
tari  i»  l{ettli»l3S,  Com.iiandanlet  do«  Drpotiloi,  e  Coo* 
tioMnlea,  elc,  «ic,  remettão  é  Repartido  do  AJailaa* 
to  wenaial^la  Exercito,  «a  Ivfar  «la.  referido  mappa  ic* 
an»nal ,  bum  mnppj  conforiiie  o  niodêlo  junto  iiti«  dias 
1.*,  H  ,  e-21  de  cud.1  mcz,  devendo  cumcçur  no  prtiaei* 
9o  de  J.meiro  próximo  Tutoro. 

Oi  Corpo*  dn  iVlilicius,  e  de  Volunlarioe  RraliMus  só 
devem  remetler  cttet  mappas  quando  •••tiverem  tndoi ,  ou 
^irtc  delles  reunidas,  ou  »e  ai-bar  alguin«i  forçn  <|p«lara« 
diâ  fóra,do  Uoipo,  devendo  o  respectivo  Commaaduntu 
M|8  leaeiaa ,  iAekihido  ao  oiappa  i6  ioi.diaare* ,  qfue 
nlativoa  aoa  iadiridnoi  «iwtaêadoi. 


t  ngMaia»  coneedidot  mt  Q0Mm*  oMiw .  . 

tkelarodoi : 

Ao  Goroael  do  ilefimeolo  de  Milícias  de  Gallello  Bian- 


co ,  Joio  da  FooMea  Cootinho  o  Castro  da  Refolai,  doía 

mexes. 

Ao  Major  Diogo  Jo^^  .Maisano,  que  foi  iD<indado  &■ 
ter  o  Serviç.i  no  Regimento  de.  EnCaDtarU  N**  8,  proro- 
ga^  de  lioança  por  haiD  mes. 

Ao  Alfer>.Y -Frandieo  PlMo  Coalho  OnedH,  «pio  ea 
arh.i  uddiílo  no  Dep«Mito  daChaffoi,  prafofa^  da  lleaai> 
(4  por  trei  mrcâs. 

i 

Ao  Tenente  do  Ref^imenlo  de  Milícia»  de  Vianna,  Joa* 
qaim  Peiaira  de  Castro  Pewanba,  quatro  meses  para  se 
eooiinaar  a  earer  an  ar«t  paiTlos.sCoiida  «lo  BaHtaeena 

Frúticitcò,  Chrfe  do  Kst.ido  Maior  Ot'oer.i|.  =  Ejtâ  con- 
forme o  Oiiginal.  Ajudante  General,  Marquez  de  Tanooi. 


AkalEhario* 

MelKâa..daiiP«ifMa  oue  eníráráo  np  Cq^re  dos  Donattoon 
^  «oANslariM,  «roMO  por  DaoMto  die      da/ajiAq  d» 
eorrevteaiimt  eom  m  ywnlfai  êegmbUaj  a  MéarV 

faa  M  A  0«R«M6row 

Maaoal  Joid  Yat ,  Continuo  graduado  do  Real 

Erário ,  em  papel  -  lO/OOO. 

O  Reverendo  Boarentara  José  RebelJo,  Ab- 
bade  da  Partoquial  Igreja  de  S.  Cipriano, 
de  Pinhtiro,  do  Termo  de  Mooçio  da  Coe 
marca  de  Vianna,  em  papel  -    ■        •  .10^000 

iaié  Pias  de  Bjrro«,  Atfoiei  do  Regimento 

.  da.MiJicía»  de  Paoa&el ,  pcb  Soldo  qua  vao- 

.  eeo  *  durante  a  renniko  do  sau  Regimanto 
n.i  proxiir;»  p.iss  ida  Iiii.i  contra  oiretn-ldns,        .  . 
e  em  confonnidiíde  da  oíTeita  que  fi/etâo  oi 
-Ofleiítes  <;  mni^  praças  do  akcsmo  K-gimen' 
(o,  em  p:ipel  S/60U  rí.,  e  em  meul  d/4U0  rs,  9/000 

A  (iumura  de  Vdla  Viçosa,  Donalivoi  dci 
habilanleii  d<i  Villa  do  Evoramonle  ,  em 
papel  7/aoO  ft. ,  a  em  metal  10/880  rs.-  18/080 

O  Doat^r  Antonin  Oomes  Ril*eiro,  Corrrga^ 

dor  da  Cornare  i  de  Vitla  Viçoia,  Donati*      *•  • 
vos  doa  habitantes  da  Villa  de  Mpnfortç, 
entregues  na  IMpWtiv-i  (^fi  ir  i  .  ém"papel 
.  18/400  ri. ,  e  em  metal  50^930  tt^-.  -  AB/etO 

O  dito,  p<i\o  Dbnnlívo  oíTerrciilo  por  O"  An-  *  *"* 
lonia  Vicpticia  do  C.irmo  Barreio  da  Villa 
da  Monforte,  em  dois  Títulos  de  Divida 
Pabtica.  ....  ^  .....   .  47/«SB 

O  Sargento  M6r  Reformado  do  Fxercito  An- 
tonio Franco,  em  bum  Recibo  do leu Soldo 
do  mez  de  Novembro  do  corrente  onno  •    •  M/740 

O  ConselÍMÍro  Qaspor  Felicianno  de  MaraM« 
.  Ji«ciif&j>  do  Real  ArqjitT<)da  Torre  dpTon*  . 
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.  Ii« f  |>or  ■Mode  Paffadot  da  diU  fUptrli-  ^ 
çSlo ,  «pelo Oniraaoo  qoc  venceo  noi  ia*» 

toí  <fe  Outubro  e  Nnveoibro  próximo  pM« 
•udn,  em  papel  11/800  rs.,  e  eio  mMal 

Jím  16  cie  De%tmbro. 

Jtni  do  Natetrnento  t^orcitincula ,  Pagador  do 
Arieoal  Real  do  Exerci  lo,  peloa  yatwiwti»- 

tos  <in  mci  de  Outubro  proxitno  psjsado , 
perteticpnl«  aoi  leguinlci  £ii>prc|tdo* ;  a  '.  '  '  •• 
■alwr:  1/000  rs.  <!«  Jerooyino  Jot^  Nm- 
nea,  primeiro OíTicia(  da  Secretaria ,  I/66S 
ts,  &e  Joié  Pedro  doCartno»  Escripturario 
do  Registo  das  Portns,  «  883  ri.  de  Fran- 
ciico  .Mauricio  do  Carmo ,  Praticaota  da 
^  <OMitadoria ,  iito  w»  «ouSotwUaàê  mm  ' 
oSmeinenkw ,  «n  «aial  •  '      -  ^Jf4M 

O  lKMtor^ranct»e«Theodoro  InfunledaCu* 
nha ,  Correifedor  da  Comarca  de  EIvm  ,  Do* 
nolivot  doa  babiiantcs  da  dila  Cidadã,  é  f 

"  mala  Tarraa  da  matua  Comarca «  recebkloa 

ro  mrz  de  Sefembro  do  cortenie  atino,  li» 
quiiio  de  1  por  cento  da  conduccâo,  èm 

■ 

R».  936/817 


-  ionà  Antonio  Madaira-,  Chefe  da  Legião  Nacional  do 
Paço  daKaloha,  oO^receo  a  quantia  de 72/000  ra.,  Sol. 
do«  q»e  dií  se  lhe  «lâo  devrnJo  como  Copiíâo  Ajudonle 
do  Numero  da  hum  dos  Krgimenlot  das  Ordeoançai  d^ 
Corta,  de  que  foi  ultimo  Coronel  Henrique  de  Mello  à 
AiawÍMja,  jttteiKaDté  ABri|pda  N.*  IJ,  a  doi  «ttBoá  ^ 
HSt  V  1 

A  Abhj()(>ça,  e  mots  neligíota*  do  Morteiro  da  Madre 
d<  Oeos  da  MoDcbinua  da  Cidade  do  Porlo,  cadâtão  da 
maCad»  do  Jaro  Rflkí  eh  bmn  Padr&o  do  valor  da4:800/ 
Va.,  com  assentamento  nO  Atffloxarrfado  dc  Bzircellos, 
cm  que  a  mesma  Commanidade  tem  me tode  do  renJimen- 
to  do  Juro  flnnuul ,  na  conformidade  de  hoai  Contracto 
leito  com  a  Meta- da  Saou  Gata  da  AIlKricordia  da  Ci« 
dada  do  Porto;  pôr  Baerfptara  lavrada  aai  9  da  Março 
dc  17()0;  e  por  ino  mesmo  r^ie  ]he  portCM>a(  MdAtfto  dw 
tres  annos  du  1804,  ISOdr,  e  o  1894. 

Tbomás  de  Villa  Nova  Rodrigae»,  Cavalleiro  da  Of*** 
dam  de  8.  Tlirago,  e  Boticário  da  Armada  Rrnl,  ot!>ere> 
ceo  o  vencimento  do  corrente  anno  de  1898,  da  {'ensio 
de  40/000  ri.  cpie  lera  M  Folba  det  PaiMlooartoa  éatte- 
j>artiç&o  da  Marinba, 

>   Declarasse  qoe  oa  ConbadniMiloa  diM'enifvfar  Aftat  áw 

Oofro  dos  DonatÍTos  Voluntários,  »e  aclião  prompios  ftté 
no  dia  lá  do  corrente  mex  de  Datembro.cs  Kicloritto  da*  ■ 


PARTB  NIO  OPFICIAL. 


a  oi  Embaizadoioi  Ertrangeiroi.  0(  vntoa  fliqa»«^ 
cário  tiobio  dado  i  vAa  de  K ma ,  qaanilo  lokntfe 
hum  doi  mais  violentos  temporacs,  que  trm bavkio  Rojfjr 
Negro.  Os  dous  naviot  em  breve  se  »epatàri(>  d»iiti« 
boaia  névoa  t&o  densa,  qoa  nâo  »e  podia  divinr «bjtela 
alguQ».  Seria  iHftail  deaaraaer  a  «iolcncia  dovrnio.ttle. 
vaçâo'  das  onaoi,  e  a  bavMvel  coKfu«ào  que  rcinot/iu' 
ranie  a  qoal  o  C«p<lúo  já'C*»*trt,  qac  tonou  conla 
DM  da  Náo  Imperial,  foi  o  único ^  quecoaijirfou  [kmo. 
|b  d'aipiritOw  Na  aoata  «eguinte  m  reeeoo  o  naorragio  na 
cojta  da  T'urquin  j  quando  acitiroii  o  icrnpo  te  pj.-jiij, 
qde  nfia  haveria  outro  aieio  de  i<>lTar  a  pessoa  úolmf^ 
rador,  do  qua  procaraado  refugio  Do  Baforo.  fioWic. 
rio  tsio  obftanic  lanlar  o*  isilíttaa  «fefçea  a  fim  d«  iaiçe. 
dir,  que  o  Imperador  cabiise  nat  mLoi  do  Suiiâo.  F(ii:> 
mente  forâo  bem  succedidoi ;  e  depois  de  4  dias  ch«| w  o 
latperador  a  Ode$%a.  Durante  atetnpattade,  lofiiraoasí* 
to  mait  a  efabarcoçâo  a  cujo  bofdb  aa  acbavio  ei  EaWi 
xadures:  totalmente  arruin«da  ,  e  tendo  já  pcrdiíio  ii 
véfat  prrrrrrpee»,  aó  via  a  iripnlv^o  e  os  paMag<;irH  i 
IDorte  diante  dos  olbos.  ReciiáiHu-io  bí  orações,  e  pm* 
niinciou  o  Cspeliâo  a  abioUiçâo  geral.  —  Fínalmeaitsk»* 
dou  9  tempo,  e  depois  de  7  dias  ckegárão  a  SéiáBfoL 
CoDfita-rioe  que  fòra  a  ptq«c  Ml  aaafin^ra  aa  coiu, 
(tanda  numero  da  Tran^rtaiw  (Onaia,} 

ALLBIlAimA. 
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Circular  do  ViccAhniranta  Conde  de  U«^daí,  Com- 
mandante  em  Cbefe  da  Usquadia  Riisttona  uo  Medite 
fwiao,  aotCoamaadaalca  «ioa  vaaea  <l»  gaatia  patteao» 
lea  êt  Ptoieadat  tmitnm  m»  IceaMei 

»  DesFjondo  o  Imperador  meu  Augusto  Amo,  qoe  a 
Porta  OtUmuata  enlre  cm  negociações  da  raoUtosa  e  so« 
lida  paf,  que  quaale  aniai  tafffiina  a»  aabuBiAadai  qn 
podaria  occauooar  a  guerra  actual , .  bana  vea  que  tÀ- 
linadamcnte  «e  prelonj^ne,  dcterninou  empieijar  mmi 
foiçai  navaes  pari*  (;L;n^e^uir  ene  fim  doi  MMdiemlM|| 
que  a&o  idêntico»  com  os  doa  wui  aliiados.  ' 
-  «Datarorita  por  o0N«ei}iiaaet«  8i  M.  I.  qoa  eo  ki)i:^ 
pôr  a  dadarar  em  «tjd»  de  b!oQiu  u>  o»  Dnrdtfiê» « 
CotUÊantktopla ,  imp«din«io  qua  n«in  os  vato»  Tvtm, 
ftaa  aa qaa  óavcf^ eon  baadeira.  arutral  introuaiâo ii> 
vem 4  ou  outroa  |aoaraa  oaaipraliendidaa  daiiaiia  itàt- 
AMliibaçào  geral  de  cnntrabeado  rie  (guerra. 

11  WofO  por  tanto  a  V.  lonba  n  hontJa  le  d<  Jar  ; 
etia  (leclaraçio  a  peccMaria  publi«id»da  para  qat  cfat^ 
a»  conbeaiaialHo  dae  oagadanlae,  qua  eoai  baaMtdb 
sua  nação  foxem  ocommereio  noc  mares  dt>  LtcoMÍt,  P^* 
ra *baslecerem  a  Capilut  do  Império  jf Wco  com  «ittiu, 
•a  munições  d*'|piatra. 

•  n  Annuncio  ao  aMaflio  tampa  «  V.  com  a  *M 
aalisrit^io,  q*ie  tm  ceaseqacncia  daa  eAcates  m«di<ii>io- 

aiadas  do  necordo  peLt  PoU-ncias  qoe  B»sigt)áiâo  "It'" 
tado  de  LondPcâ,  te  actia  *  i^Mxa  otMapialaassaK 
eaadà  pela»  tropas  Turo^^Mggfuiu^  e  qm»  iM*^ 
vanta«lò  o  bloqoeio  daquclla  puuinsula,  cujos  portcn**" 
ba  tempos  inaccewivcft  por  causai  ila  guerra,  acfetu  • 
eommcrcio  aoa  -Miaiai  faeil  sabida  para  todos  p» 
^naroftiv  '    V^<>nidaf  «r^dâbaaaW.; 


NOTICIAS  BStlUNGBlBAa 

'         .      .    .  • 

•  RVSSTA.  

Ot&CM,  S8  de  Outubro,  '  > 

•  •      .  .  .  '. 

Suo  meríTeáoras  dn  ntiençâo  do  publico  a»  purltcuraK** 
dades  dus  pingos  dt  <}ue  escapou  o  imperador  AVeo/é»! 


O  Imparador  da  /íitttaa  eohoa  a  &  ftémtbuffj 
dc  considerar-se  quasi  conctitida  B-aaaipaaba* 
ciaçdes  vâo  occupar  o  intarvallo  emqoe  eiiario  «MpfcM» 
as  operações  asMlMM.  PW1la.se  debum  Qoopmr^?* 
rú,  ou  Umdra  :  a  Inglaterra  niko  ocnitliré  CM»  «^^ 
mà  a  íiiu  de  promoTtr  •  «oacIumw  «Jp  ;  < 

.  •  Digitized  by  Googl 


.  A»  uopot  d»  Inpmdt  JNicoláo.  tem  mim^o. iranU 

poderoso  Rfi  da  Polotita  ,  e  a  que  em  1810  ap«n«i  pe- 
diâo  oi  iitui4i(inof  ttproxiatar-»e ,  te  acUa  agoia  Mb  mm 

£sU  coDqiMMo  vai  facilitar  •  tomada  de  CAitniAi,  ain- 
da BW»  iflUfMtrtiuilc  por  aer  o  lu«ar  onda  lo  eacoulrão  aa 
«■Iradat  (|iw  cpadMMi.a  CoM/aniMopA). 

(MmUmio.é»  Comim',) 

Falieoâo  boja  ae»ta  Capitnl  p«Iai  OAtc  horas  da  manhã 
I>ona  Maria  TAtreta  de  Bourbon ,  Condetfu  de  Cbi^^^ 
c/ton  ,  dllia  do  Infonie  DofD  Lui%,  halo  d*  GMm  ilf/ 
liai  da  iácqmiAa,  m  kUda  da  48  anoai. 

.  f  GoMte  db  &yam>) 

6ttl.BRETANtL\.  .  . 

XMidira,  16  <fe  /fmmán* 

Diz  o  /ornai  dof  Debotmf  ifàê  m  PariodiCM  Enrapêoi 
t&o  IMoa  tm  GoaafcrttiéM^f  •  w  apnMBlM  Indiísidoa 
M  Gi»8«bof  s  ao  Dtvav. 

Vrmot  paio  Kdatoiio  oicnaai  da  Sociadada  ioitiàuida 
pan  acuáif  Mi  iadividim  que  ia  «chio  pcmoa  por  divi* 
das  pHqiMiMW,  qae  a  mesma  SocMdada  recebera  hum  L»> 
pado  tle  cpait  de  vinte  e  quatro  contoi  de  reis,  da  M#. 
Tillard  d«  Cantvaria,  Tio  gencroM  Lagado  oAo  podh 
tai  buloa  appUcajiM  «la  MH  «zteaáva  ' 

Vinte  eseis  Cirur|^ió<>i  Militar*»  partM» 
Quarta  feira  «Itima  para  GUnralUKr,-  '.  " 

Ansundâo  da  Conikmtíru^la  que  haviâo  ullinaaientd 
ctir^ado  óqiiolla  C«pitul  mil  priiwinairot  /iíuiaianof  entra 
o»  quacf  ae  conta vao  S0  Qjletaet.  O  Sultão  maodnu  it' 
«■»ie»  OlSeiaei  á  sua  peruma  oo  caaipo  d«  Ramit^Tdd» 
ftik ,  detenainnir  qiw  ae  Ihet  «kMeoi  rieca'  pictaatat ,  ríbét 

ii>.--ft;arrm  que rocthf  ri5o  uffavel  tratamento.  Forão  depoii 
«Mttiadn*  para  Coicu.  A  Capital  contiaiÍ4  agour  anator 
traM|tiillUad»w 


"  Che^nn  Sexia  foiro  ultima  hum  Correio  a  Londiraaboul 
OÍSfliov  «la  Lord  HmleaiMry  o  Lnrd  Cowlraf.  |ttra  o  Mki. 
nMro  da.Ealado  íia  Krpartiç&o  doa  Ncgodoa  fiittaafa»»' 

TOS.  Os  OfBrios  dt!  {.oíd  Hdtahury  aào  datados  de  Odet- 
«a  u  t4  do  uiex  próximo  pastado,  e  o«  de  Lord  CswUtf 
de  yiemta  a  4  do  corrente.  OíTicial  mania  partieipào  a 
pitrilda  do  Imperador  JSlieoido  deCMcaaa  para  S.  Peíerã» 
OUrgOf  e  quoLoid  HeUaimrtf  o  oaouiroi  Uoprereniaolej 
dat  i^titt  Evropcat  m  ettavão  propalando  para  ir  emaeu 
aeguioiealo.  Lord  heifuiMg  t«aoía|ia«k  partir  de  Odn- 
•a  »  fft  do  nwt  «hfmo.  PrwaUMHa,  «pw  á  checada  da 
Corpo  Dip]orn:itiro  n  Cnpilol  da  liunia  is  renovarão  tem 
<i«onor8  a»  ne)fijciai,õe«  para  a  restauração  da  pai  entra  o 
tmperAdar  Nwliio  o  »•  Biiblfma  Porta.  Nâo  contdaE  «Mn 
tea  OAoiot  jtolickis  rdutivoi  ao  Exercito  MmWoiio.  eâat 
dala  mais  fccento  do  que  oi  Buletini  que  já  pubdcimin*' 


Pelo*  Jaroae*  de  jíUcmanha  cbegadoa  bonteOi 
«!«•  iielialaa  de  5L  PleJtraétrf^o  ald  W>do  míM  «Maiev 

'Scite  dia,  chegou  8.  M.  I.  á  Capital  dot  (oiii  dlaminia*. 
Illurninou-R>  a  Cidade,  cciebrou-se  o  Tc  Dtatm^  *_*?^* 
rão  oiilrat  dentenalracõea  de  re^ije^-O  Ii 


De  L(ma  «001100100  a  6  de  .|unbo : 

n  Pouco  Um  oocorrido  de  novo  det  de  a  ttiinha  oUilBá 
iqaa  awr^f  a  pMa  da  ta  reftdr.  Aa  naUdM  #t  diffcfMt» 
t«e  partet  noi  cbegâo  tâo  VagaroMimente  e  tâo  confusat, 
qua  b«  mui  difiMil  docf-aa  aw  que  etUdo  le  acbào  o«  na* 
gocí«a  daM»  Hii|ioMlio  wlitíf a«ailo  o  CMmoM»  •  Bm 

wPOicÍm  <!■•  da  parla  de  BoíM» ,  apeiar  át  olt^  ttPt 

Bioa  noticiai  e&actaa,  penetrara  o  G«ner«t  Gamarra  ccoat 
o  Mti  Exercito  ata  4p>  imaiadiaçiôei  de  La  Pa*t  P^ç^. 
laailai  de  q«e  Sbare  «a  aoliava  pieso,  e  que  para  aiaegibB 
rar  a  cmancipaç&o  de  Botívia  do  }\tgo  Colooiiiano,  iócrn 
necaaaaria  a  f>raMo(a  daa  tiua  impa».  iNcbaiMlo  porem  o 
Gid^ifaracAM  eo»  tibeivlada  po^io  c^ue  («ridot  ■  A  Grenta 
de  oamidtravela  foi^  »  ralr^rad^a  «  Q«aeii|l  Camorra^ 
dapoti  da  pablicar  huoia  proctaaiafio  (toelarawdo ,  n  qua 
9  Mhi  único  6m  etn  peiMtiar  no  itrnioiio  Boliviano  fòra 
prougei  a  vida.  da  Sufé  a  o«  VolomiktímH,  ao.«ii#Q.%iM 
tiawM  tido  ki|[ar  hMW  ratohifia^* 

» Temos  ultimamente  ouvido  foliar  pouco  doi  prepara- 
tivos de  /joiíoar,  para  buma  invakÂo.  Da  outra  parte  Wax 
circulado  boaiM  a  respeito  de  buma  revolução  meuno  em 
Colamhàaf  aagaca  ia  &lla  do  deiainbaique  de  qwUro  mit 
HeÊpanhiti»  ns  Gbtte  db  Cb^íjbgvna. 

»0  Congresso  prolongou  equi  a  sesnâo  det  de  4  docor^ 
rente )  ata  o  dia  1&,  em  qtte  prometteo  dittolver-ae,  evoU 
lar  cada  buoi  paeificailwote  para  lua  caia.  Nfto  cooft* 
muito  em  tal  promciia ;  no  e«iado  lie  p*rtui}bas&o  em  que 
aatá  o.paic  Cucilmente  te  aliei^âo  prateaiof  pau  demorar, 
a  MOteUada  ett  Lmm,  (ilém  da  çgm  4tà. patacat  diariaã 
lia  gnoda.altfoftivvipóio.  b«oi«oa  oot  pala  mifít  f^tt»» 
aitaado  oii  raa»  nÍMÍt»tnÍi  nenUHMat  apwur.lwfiio  BOQl 
féis.  '    •  • 

,  mO  liMcutivo  eontioAa  em  hum  ettado  b«m  perpl^sot 
VlMOMlIflMbi..  O  Doutor  Poredea,  qua  r»im»maado  pMO 
acGupar  .o  csargo  d*  Ministro  do  Interiot',  r«Á«clio  à»  np« 
vo  lohre  a  nomeação  qae  le  fiaera ,  e  a  Nigciloa.  Cm^9. 
taanben  legaitoO  a  paila  doa  Negócios  da  Guerra,  qOO 

Cr  ora  cMá  o  ttrga  da  Zaia*ar.  O  Govtfoo  o»aJy(ftéo.% 
tar  Mit  élè  iMb  o  p^teeire  para  que  k  accdtit'  Ltm 

BetUtvideM  ainda  não  entrou  publicauii  nte  noext^rcicto  duS 
funcçici  de  Ministro  da  Faienda.  Gaideáno  be  o  único 
Uinklrtt  oia*kiMMaM«hido,  foo' »«ofcadfi1wolin 
do  o  MU  cargo. 

M  A  respeito  doa  dividendoi ,  que  w  devem  ao»  Accio- 
nistas Jngletci  dn  enipiesiimo  /''erut-t<ina ,  inclino-roe  a 
pimwi'  que  não  ba  esperança  alguma.  £ni  todo  ô  condii» 
iBOmrA  longo  tempo  ante*  que  lededda  coota  alguma  M- 
bre  este  a«sumplo.  O  aciuál  CoO|$reuo  não  tem  meioi| 
nem  a  maii  leve  sombra  de  vontade  de  pagar  bum  tórcal 
pof  OMia.dat  diaMnidoi.  Siotodiwr  que  squrllet ,  que 
ibes  empreitárfto  o  seo  díniiairo  se  podem  considerar  bem 
ftdiae»  em  qua  fio  guUintt  Coss^rcno  «a  faça  ao  manos 
■IWUta  éi'mgliéa  4o  oaiptesiiit*o.  o 

.   .:; .  ;        ■.    >.  -i        '        .  ^ 

Em  ceOtequcnoia  de  ta  haver  retebido  oolida  de  qua  a 
febre amsrella  existia  ere  Chartettm^m ,  aqueeslá  alli  oao- 
Mhdo  .comjdcfaffaiaaitragoai,  datai  miaatt«iiMitaSoatUao>- 
dMte  Cidade  i  que  aa  vatoa  «Ioda  dos  p«r|«a  do  TTrtnihn 
mariidMMia^  dçs  Miladot-Unidot ,  «pjâo  enviados  para  bun 
lataretlo ,  em  quanto  senão  receberem  nnitcias  de  haver 
rd«sappai«cido«  contagio.  ^S' 


dou  erigir  bum  monumento  formado  coj^,aé  poços  de  ar»  .tioreip  da  ÇiftolÍt0,do  NorU^  soffierio  rigeron  qoafao* 
lilheria  tomadas  em  f^arna,  em  memoria  do  Rei  LatUt'  'tM^i  a  al  de  IVóéd  York,  ou  FUadet/ot  ficario  da  ob- 
A.'o,  Hei  dii  polónia,  qu  -  Ita  nnnos  perdvo  a  vida  com-     ltiini|^  dtninii  O ospofo  d«  qainte  dtas. 


Uaiendo  diante  dos  nuros  d«  Varna* 


^  Digitized  by  Google 


Liêboà  »  III  d$  XlewmAiw.    ^     •  ' 

•  •  ■  •  ...  , 

No  (lio  30  do  corrente,  em  que  Sua  Ma^UAl  COIIU- 
va  o  priaieiro  depoii  doa  quartnta  do  Seu  regubr  «anti- 
vo ,  «A  qua  alo  tioiivè  a  aiair  Ngain  iiidnp«ti^  naSiM' 
Pfcioka  Saúde  ,  a  n&o  aer  o  ineommodo  intrparavel  da 
himi  longo  traUiroento  ,  devido  ordioariainenle  á  causj  , 

ÍiiQ  o  reqnérêtfa  fei  o  Leal  Senado  desta  Corte  celebrar 
fina  Solamoe,  e  Te  Omm^  na  Igreja  da  Real  Cata  d* 
Santo  .^nfomo,  aqueaMÍatio,  de  grande  gala ,  com  OB 
inlL-rno»  Empri  gadns ,  em  Acção  de  Graça«  p<  lo  Fe- 
hs  Kettabelecimeolo  de  Sua  Magettade.  No  Am  da  MiiM 
tabiò  aft  Patpiti»  o  RatérMido  Joté  j^gwtMú  d$  Uacf 
IMÍtando  a  tua  eloqnente  Ora(,â» ,  cnm  a  verd^df , 
■'  ftltnillftn  do«  Mnlimcnto4  gerae*  ,  que  o  lâo  do  roesnia 
LmI  'Saattto  ,  l^^imas  de  gratidio  ,  •  iianiUe  reco» 
iriMÍMMÍto  pÍM  ca»  o  Eala  8«^mo|  i|m  alli  pnaidia , 
fi>Hlo'1nnn-1eatèBlimlia  vivè,-  •  (rXMBplar  da  «kvida  ideli* 
dtide,  e  afTecto  para  com  KIRei  Nn^tn  Senhor.  A'  noite 
houve  illuminaç&o  no  Bdiikio  do  Senado  ,••10  owitoa 
ponto*  dà  Capital ,  oadvara  mUá»  •  ffála  mrtivo  ém 


'  Rec^heiáot  Jornaei  Ingleut  até  3  do  correota.  Referai» 
^|4W'o*  IWcM  repenitiiamwiio  èbaBtUNiáti»  h  leu  «ew»^ 

pnm^nto  cm  KoLrfat;  e  qu»*  differenie*  4  or;>o!i  do  Exer« 
•lio  Hiutúmo  avapçMvâo  sobre  àtiiiêiria  que  uinda  coQli> 
áouva  a  fiiir  i«»i»te«cia.  i 

A,  noticia  da  tomada  da  Farna,  loage  da  caaiar  èm* 
éUilto'A«  IMiâo,  pelo  Mii<tr«rio-é^iiMiiiMil(M'a'ftiÍrrflfa* 
Kila {nppo^içâo  ás  armas  Rvttiano».  O  Ota  Viiir  fui  de> 
flllftidò  du  ca'go  que  occupata ,  em  cmiseqiiencin  de  lAo 
lhíve¥  \oororndo  aqueila  praça.  O  Cá(fíl&0'&chá ,  «eu 
«*toro«r>  defeftier,  foi  •ubuitttid»  iioi»eu  Kigar.  Fm  Clnn- 
alanítfiopfo  coAlinulo  com  ar ólaior  actividade,  ih  prepara- 
tivoa  'militares.  Oiariamente  chegão  áqoalla  Capitiri  Oatrat 
tropa»  daa  Proviaciat  'AnatMcu,. 


•  O  rootngio  \km 
Cibraitar, 


em 


-  PitbHcâfÓu  Uiíerariaê.  ' 

.•  •••  f  •,:  t      .    •■     '■  ,.    ».  •. 

A«  V\a;^eni  do  Sílretio  Diniz  a  Tarir»  paites.  em  que 
le  refertn»  vnrws  lucoestos  seriou  e  joco*o4  ,  deKripçòes 
btãvw  tanto  de  terras,  antmnes ,  arvore»  ,  como  dos  ooa* 
laoMt  dot  liabiianir»  doBronV^  ▼ende  se  por  MO  idi»-4» 
loja  <b'/s«t»  Í/^i|riifiM«'rua  Âugtuta  N.*  1. 

'  ^^fawiMtwat.^ 

Domingo,  que  sfl  Mrvde  oofilàé  98docnrri>nte,  de  tar» 
de,  o  ás  Ires  hor.iSj  so  hn  de  proc-der  á  eleição  dosMem« 
lUaf^Ui  l>epuliido«  dti  Mexa  do  Monte>Pio  Lit' 


firaM<  do-Úapi<aio  Xili.  l/  do  Compromiiia ,  a  m' 
C3«M'^f -ConCiTCaeiaai  na  roa  ^ioa  Corráíáwt  (  vulgo  da 

palha)  N."  139,  prim*  iro  andar  ,  e  n  qu«.  aitia»  se  piililic.k 
paru  o  coniiecimcnlo  e concorrência  dnsCõiaptomitsarios. 


Como  não  he  da  prática  ni  Briga  la  R^al  dt  M<rii!|} 
O  faaaicaHie  pulilicas  na  G.iwta  (o  que  nn  K%erciin  itMi* 
lana  faaar  pela  Ordem  do  dia)  as  decisôi*  d*ia  U«e4ÍkM 
àt  Gitarra  a  da  Joctiça  docOAiBiaes ,  mat  «dl  lerea'»  u 
Sentenças  na  preiença  da  sua  OfBcijIidade,  o^uítiolt 
se  a&o  fel  a  raspaiio  daqaella  proferida  a  favor  •i<i  C«>. 
liai  do  1.*  Batalli&o  do  nMBciaaado  C^rpo  CArMm>/«. 
té  Xavier,  e  conílando  a  este  ai  injustiças  \n  tt- 
mexes  a  esta  parle ,  eipirilos  mai  dixeiilei,  e  uial  fanjoi, 
tem  capalhado  sobre  o  4|im  dtra  lugar  ao  tOk  Gw^ 
Ibo ,  a  ponto  da  offaadetam  ataa  raputaçio  euHpi. 
liticos,  quando  o  motivo 'da  raa  pntlo  alo  firiaiú^ 
simplices  casos  do  Serviço  Militar,  de  que  não  boiít.pri. 
va  de  delido:  cumpre  queella  se  faça  conhecer  aopsniicD. 
—  Sentença  dò  Concelho  de  Justiça  do  Raal  CiimI»  ét 
Marinhâ  :  =  Absolvido  o  Reo  ,  não  só  por  não  h»»»i  hit* 
ma  pruta  plena,  e  rxpeodicidl  do  recebimento  iinowkio 
da  ordeai  do  seu  Superior ,  mas  tambero  por  le  nào  idoi* 
trar  animo  ou  tenção  daoidida  aolUot  de  «eopparfdia* 
do  parta  da  doente.  £ii6iia,  ft  de  Dmoibro  da  IIÍB.=: 

Com  uit  Rubricai. 

No  dia  23  do  correota  se  manda,  pelo  Senado di  Cs* 
Mara,  abrir  praça  para  ouvir  laaÇoi  para  anaaialifkiii 

carne  de  Porco,  a  quem  por  meno«  o  fiíer. 

D.  María  Ctara  Joaquina,  viuva,  <ia  Villa  de  Tm- 
«Oio,  anaidaaie  na  de  HioiminUtdaBánif  previne  to  |m> 
bliaa,  (|oa  lia*aodo  faileeida  taa  fillio  JmÍÍ  /oafHMi  Cth 
oaMo  e  SStfMfmi,  na  Cidade  de  íiécw,  a  IS  de  A^«m 
do  corrente  anno  ,  sem  outros  herdairos  maíi  do  que  flU 
m&i;  suooadtf  uchar^ie  am  ca«t  dof«iJ«cido  ,  naq«eJ|a  oes* 
afto',  b«m  tal  jfkMmtán  dt  iielh  da  IVonísaw,  e  ovira 
que  alli  se  actiú'»o  por  terem  entrada  na  ca»a  do  dito  fal< 
lúcido  ,  e  iançurão  uião  de  var.os  IraiXes,  dinWiro,  uiu- 
los ,  c  papeis  de  gr.tiiLÍi>  valor ,  pertanoenles  ar>  pipolio  dt 
fúliecidu ,  privaodo^  deste  modo  a  Mbraditi  krdeira  da* 
quillo,  qu»  por  todo  o.dif»tto  Jh»  paftence;  •  por  iae  ftt 
consUr  ^ftreiíB  modo,  que  são  nullo«  ,  e  denenhwm  eITii. 
to,  ()*iaesquer  pagaoteatos,  e transacções  len«Wnl«s  à lef- 
rida  berança .  titai  aer  com  elL  herdeira ,  ou  a  peufti  pti 
elL  aulborizjda  por  itieio       Procuração  recoah^-ii 1 1. 

Arienda-se  «  lurdade  d.i  Lage,  na  Fr«'i;u«ia  Bíif»- 
wâo  termo  da  Cid<ule  de  Béja ,  ile  que  Ur  scnhori  <  Ai- 
oellantiMiina  U.  Àíaria  Frammm  tU  MtnâaHfk  Coita 
jRaiil  cAaaa;  quem  a  prataador 'arrendar,  fáaawn* 
piorio  do  Ad*oj»ailo  Ferreira  V eiga  ,  na  rua  de  S.  Pri*- 
OMO  N.*  2H  ,  pura  começar  o  «eu  arrèiidamento  enJi< 
aairo  da  18S9.  ' 

Arrendão*ie  dois  armaions  pára  depoMtot  de  viaiai  | 
bum  frande  ,  e  o  outro  mais  pequeno  ,  em  Uargvàn, 
limite  da  Villa  de  Almada:  quem  os  pretender,  fjil«i^> 
'  da  sMÚMMãa  aa  FitdaJã,  limite  da  meuM  Viii, , 
«au  iNiOi/oá»  Jiaffleiu  Bmfroia. 


Qu' m  qiiiz  -r  comprar  hntuu  pelle  brnnca  de  Sbuti. 
própria  para  capa,  pôde  diiigir.se  á  rua  Fortnota  H-U 
1.*  andar,  perto  do  Correio,  desde  as  3  horaa  aleiii- 
Na  calçada  da  MagdaUna  N.*  48,  hn  para  veiiAre- 
pingardai  Inxsrinas ,  próprias  para  o  trafico  para  a  Cit> 
Ó' Africa^  já  promptas  em  caixas,  «  aevendaOI  |HVPV 
naito  commodo,  para  le  liquidar.-  * 
<  No  die  fl94ÍooorfaÉle  «ei  deDfaambre,  pahidab*  ; 
rai  da  nianliâ  ,  m-  Iib  de  dsr  principio  an  leilão  Hm  fw»"  j 

Enifccantes  bvni  sequcflrados  a  Candido  Joté  Xaviee,^  ' 
» Jaii  do  Crime  de  Santa  Iruibel  ,  r  isto  á  poila  <ir*- 
poaitario  Joti  Totta  ,  fiueodeiro  no  rilio  de  Canòí,  o»*  | 
de  élies  fot&o  dépositados  pelo  dito  Ministro  ,  e  qie|d*  I 
lua  in«igni(icMnrta  ,  são  aWi  rematados  por  ordem  doDB'  1 
toibargador  Juis  do  lieal  FÍKo  por  Inconfadeocit.  | 


>  r. 


1  .  ...  , 
.   .       .  \  . 
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DE  DEZEMBRO. 


PARIE  OFFICIAL. 


QuQtUl  General  no  Paço  de  Unelui ,  em  22  <i«' 
De%embro  de  IfUta.-  . 

•••■•!.. 
Ordem  do  Dia.  i  * 

*  "       '.  ;. 

For  Deertioi,ác  90     oorrenle  mn.      . . 

Ajuilaoie  de  Ord-jni  do  M  >rtcbal  Je  Campo  Visconde 
Varxifa,  Hnc  <rr«gado  do  Governo  daa  Afiua»  (ili  Bei«i 

■  Alta,  o  Cspiiâo  do  KegiineolodM  IsfiiQteiU  N.*  16, 
iinnio  Jo*^  de  Gimvè.i.  •  . 

i'ar/i  i^ur  «dditllo  à  Prjiça  d^  Layí*!  o  Major  ào  txr 
cifi  TfMpi  4<>  refericla  Praça ,  Anlonio  Ferreira  da  Silva. 
9{jilf<ll||lo  Tcnenie  de  Aniílii-na  pant  ter  ecr,pr<>a;udo  no 
tm  dm  Pffljfii  (i'Klva«,  Autonio  dos  Santo^^  Koku,  cjue 
e  prafa  n^  rtiWi(9«nto  de  AMiiherja  N.*  3. 
*iir.i  »er  coiuiiJeiado reforinaiio  no  Po«tn de  Major,  porem 
I  vencicnenlo  algum,  oBurâo  de  Caslt  lio  Novo,  que  mu- 
Miijor  addido  ao  Ue^^iiiit-nto  rie  Cavall.tria  N.*ll|  foi 
liiliJu  fta  6  de  Dvxenibro  d»  1809,  |Mk)  rr9«j«|tr  f 

■  <lo  motivo»  atlendivcis.  ;  ' 
vxonorutiu  du  Ciovi  rno  do  Forte  de  No«u  Seahora  do 
llc,  o  'lentuie  HefoTfnado  Joté  Joaf)uiin  Paisoio*  t 
lilfcrn  «K^r«j;ado  á  lO*  CoinpaBliia  <!•  Vofmilarlvit 
tlí»i)>t  Urbaiiw,  o  Alferes  eíT^ctivu  da  inrtroa  Compa- 
a,9  Fri^iico  dp  Puuia  Jl^avitr  da  Serra,  que  m  aclmt 
ff:^4o  jo  c»rfo  dè  Capítio  Mér*  da  ViU«i  ds  âlafrt. 

-  .       Hv*''t*ftto  de  CavaUuria  N.'  2. 
2írurgHV*  Ajudante  com  a  inetui*  Jiraidvf ^^o  que  t^m*. 

ÃjyiloAl*.  Crttdoodo  «BC&wgiiip  Mor  do  Ha* 
«lB(ç  df  4fldlliBrJift:N.s  4»  FrMWÍ4^  Aotpnio  dt,QMÍ- 


l^R«ilâ^.».9  Ç<v«i^'(^  Regioiwlo  ^  Givolfaiik  N.* 

,1»,  ]ít^4f*  João  Baptista  Muiques. 

Keginiento  de  Cnoalíaria  A'.*  7. 
ViMonde  d<>  BulMinàOf  Luiz  Jo*é  Aleaan» 
,    que  iieodo  Alfere»  dn  K«f(iuifnto  ila  Cavallaria  N/ 
foi  jJeij^iltido  eoi  1,1  de  Maio  de  l&í5 ,  paio  raqueraf 
MMdho  notivol  iMiândivri*. 

i^grifMM»  «'e  Cbmi4/arpa  N*  &  , 
o  pitão  d«  «.*  Compiiniiia  ,  o  Cupil&n  <io  Ri^imrato 
I^uvallaria  N.*  4  1 ,  Joté  Cardmo      Co»ta  Fra/âo. 
V«ierkMM,  o«  'Jiifantn  do  Kpgiiii«>nio  d«C«vaUuria  N.* 
i\n««l,oio  Jowé  F»rras,  a  Jom»  Alaria  Fraga.  

Regimenlu  de  It^anteria  N.*  II. 
yiarteJ  Me«ti0yj.o  Guartal  Me>ue  dn  Kegiipeotò  d^ 
tftllacui        il,  Alvaro  Ckidoio  d*  Lu<i' 


Regimento  de  Infiinterio  N'  14. 
IfWr^,  o  Ai^re»  do4l«iW^^.  «!•  iqf«pterio,N.*  9, 


^gimento  dt  JttfanUria  N*  16. 
AjodaBtt,  o  T<ên90i»  Sitito  Vidigal  da  Silva.  ' 

Corpo  da  fíwtrda  Real  da  Policia  de  Litboa. 
Girurciâo  Ajudante,  Joté  Maria  de  Carvalbo,  qua  le 
acha  Iwmlílado  pelo  exame  da  Lai. 

Companhia  de  V eíeranoê  de  falença. 
Para  ficar  addido  a  etta  Uoai||Miabia ,  o  Pnzador  Refor- 
mado do  Uegimeato  da  Inbatana  N.*  iil ,  Joai  Antonio 
GoBM  da  Oliveira. 

Regimento  de  Milicia»  de  Liiboa  Oriental. 
Demiilido,  o  Tenfoto  Bloj  Anjonb  Ba*to,  qua  foi 
lijtjl^do  inca  pai  da  lervir  pór  huma  Junta  de  Saoda.  . 
Regimento  de  JUíímru  de  Liihoa  Occidental. ' 
Demiilido,  o  Alferei  Mono**!  Ciomes  Ribeiro,  qdá  filÍ 
iulirada  toeapaa  de  lervir  por  huma  Junta  de  Saudã. 
Regiment»  de  MiMm      Termo  de  Litboa  OrienIálJ  ' 
Demiltido,  o  Alferes  Luig  de  Cattro  Guiinail<'«,  qua 
foi  julgado  incapas  de  larvir  ppf  b.utna  Junta  da  Saúde. 
RegimeidodeMaiéimdeUMa^ 
DeaiílUdo  peio  rrqoiTrr,  alterando  motívoi  attòndivalt 
o  Tenente  Prancifco  Augusto  Pinto  do  liego. 

Regimento  de  MUiciai  de  f^ianna» 
Demittídn  p>;lo  requerer,  all«>gando 'aiõUrbtatlaDdivciiy'  • 
o  Alferes  João  Manoel  Outeiro. 

Hegmemto  de  Ãíi/iciai  deB^. 
Demiltido  pelo  requerer ,  allrg^ndo  motivoaattaodiTCit, 
o  Alferes  Jose  Antouio  Carlos  de  Tõrrés. 

Deinitiidoi ,  por  nâo  convir  que  continuem  no  Real 
8crvi9p^  o  Major  Mafio«i  tleoriquet  de  Barabonaj^  quo 
ftt  Oôvaroaãor  da  Amufeira ;  o  Coronel  Marçal  Heiírt* 
quas  Jc  Azevedo,  e  o  Cnpit[io  M.innvl  Joté  dePIvar  Go- 
OM»,  ambos  do  Regimento  de  Milícias  de  Tavira,  o  Co» 
tonel  Alexandre  da  Asavcdo,  •  o  Tenente  Corond  gm- 

duailo  em  ('oronel ,  Chriítovão  tlc  Almeida,  oníbos  do 
Regimento  lie  Milícias  de  Arauca;  os  Tcnrntvi  Manoel 
Ferreira  âenriques  ,  e  Antonio  Ferreira  Henriques  ,  am* 
boí  <!o  Rpf^uneoto  di-  Milicins  Je  Vizcu  ;  o  Copi|,5»o  Ju- 
lio Adionio  Vieira,  eos  Alferes  Bernardo  Diogo  de  Al»ran» 
le^ ,  e  Cliri*torâo  de  Almeidu  Pedroso,  pertencentes  ao 
Ue^iincnlo  >)e  Milicins  <la  Guarda;  o  Capitão  do  Rjhgi* 
mt-nlo  de  Mtlicíaa  Je  Torres  Vedras  ,  Jonquini  Carlo» I^r* 
nundes  do  Coiiio;  e  o  Alferes  do  Regimento  da  Mi|iciaa 
de  Arganil,  AiUonio  de  Figueiredo.      ;  ; 

Batalhão  da  FbAinlornit  RealittM  éè  StMoL  ' 

Oironel  Cnminandanté,  o  Miijnr  ilt-^iu  B<<tãlbio,'  Att* 
ioQÍo  Jrné  M^ximii  de  Almada  e  ^ncaslr^í.       .  , 

BatalHâo  de  f^ohníarioe  ReBhétat  de  fitta  f^if&Á. 

(,'oronil  Coii.inttndanle,  o  Ttnpnte  (.'otonel  do  l!>'^í« 
mento  de  Milícias  da  ioeema'yilla,  José  de  Sousa  e  M«* 
netet.  /  .  , 

Batalhiío  dc  fnlunlariot  ReaViInt  de  Arganil. 

Coronel  Cnniuionil  <nte  ,  o  Capilú»  Alúr  di'  Sunl.>  Comba 
Dân,  Antnni  >  de  Sou4.t  Macedo  Almeidu  «  VuK'once||oi» 

Batalhno  de  f^oluitíarto$  Reali»to$  de  Santarém. 
^  .  Tem-otv  C>iron4'l  Commaodauta,  Manoel  Lusabio  Ta* 
fana  áe  Souan  Ctrna* '  ' 
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.  '     Batalhão  èk  foluMÍorMi  RcaUitai  dC^íváro. 
^£pçnte  CorQQsLConnandtBto,  J««é  Maria  Raoí^l 

4a  QnaJros. 

Balal/tâo  de  f^oluniarioi  Realittat  de  Chaoa. 
Tenente  Coronel  Comniíiii  íanie  ,  o  CapitBO  Mór  Gra- 
dibdo      nl^oia  yilTa,*  Joào  Manoel  Ptta«ata?c  Souák 

BolaUiâo  di  f^olxántariM  BeaHttai  àe  MtrtaSitUa.  '  

íanenle  Coronel  Com  manda  nlf ,  o  Capitão  <Pò  Re^- 
Sie«to  da  Miliciai  de  Bragança,  Fraacitco  da  Veiga  d» 
Serqueira  Valiia  Sarmento. 

Terceiro  Daialhâo  de  Foluntariot  Realiitat. 
Capilúo  (la  5.*  Companhia ,  o  Tenente  áá  4.^  iSoiÉljM- 
riliai  Manoel  Xavier  tja  Gama  Lobo  Salema» 

TcnrniP  da  Companlnirf  ó  AXf&'éíâlí  diiMIlid  €9MI>^ 
panhia  ,  João  Carlo»  <i'Borta  Tcllat  Macbado. 

Alfero!)  da  4.*  Conpaohla  ,  o  PrioMiio  Saigaaltt  Jvd 
Pedro  Mariini,  ,  ,       .....  >. 

Bata!hêlf  d»  F^t^fáfUi  /íàalàat  ãi  ÒIMn 

,   de  Jltè^Ucii.  .  ^  ' 

iinrlcl  AÍ<'flrc,  Jo>c  fíirn-ira  \'^»lente. 
apitão  (fa  r.' CoinpaiiMu  ,  Joirf  Joaqòíifi  <fé  Cáitro*. 
Capitão  dtt  t.' Companbiá ,  José  Carneiro  OúiinirlM.' 
Capiíâo  da       Coiup^ii^iili  ,         dè  ÊiMféVdV  Araoba 
oupo  ê  Albuquerque. 

ÒapÃlo  da''4.''  C!bin  paA^iá  ,  A  loneida  e  Souia. 

TencQt^  da  1.'  Companhia  ,  VIctorMo  Jtllt  Oa  Lèmáí 

Van 


Bernardino  Jeté  da  FooMca  Padonteilo ,  ^60.  Knr^ 
Gi^dia*  P«r«ira  Pinbeiro,  8#400.  Jo&o  Jemqui,  «ao, 
Ô^' Reverendo  Joié  de  Aíevedo,  480.  0"T"i^'  ,r.  i  1^  í  <f. 
TalfioRei,  1/200.  Joào  Cerqueira  dr  PdiHet,  360.  ^i. 
tonio  d«  Sousa  de  Sanchc ,  480.   Manoel  iftotjwtit 
BúalellO',  960.    Jo«t  Pinto  de  BíMcIIi*;,  480  hi, 
Jorge    dé  Canadeflo  ,   1^900.    A   Confrfria  dt  .Sqi, 
*»B   Senhora  do  Ròtario  ,    960.    Rdtaniiiáo  Piato  di 
Silva,  480.    Joid  Alvat  Gonçai*<>«  Canatieilo  flO. 
AiMMMV'd^  BHva  (te*  Movgido  ,  480.   Maaofl  Pcnj. 
TU  ,  48U.   Antonio  da  Coila  de  Cjmpi.-cliâo ,  1^800.  Q 
Heveh-ntlij  FraHciéo»  A4»c*  NVfi  ,  2  Jf400.   A  Conlri/» 
das  A  Imas  d' A  ncieiras ,   1  fjfGOO.    R>i.ini>láo  No((«ihdi 
Btiitello,  960.  Joíí  Cretiienle  íle  Vilb  CliS,  480.  A  In 
tnandade  de  Notu  Senhora  do  ltos.-tri<>  QtianJomil,  IKXO, 
Manoel  Jot<^  da  Costa  do  VilM.. ,   4/800.  ManotlW 
Moatairo  da  Pared«i,  1/20O.  Franci*(,t>  de  C*riilU, 
1/000.  Joid  d«  ONveirtf  Pinhaim  dwpnrno»,  p.  l/an 
Jos^  Joaquim  de  Buslello  ,  480.   J.  ^o  Pinto  Tciuir4  (l« 
Sandie,  4^.   Manoer  CartJozo  Qiucliaifo,  #80.  Paulo 
José  da  Mapdalena,  480.   O  Ivi* «crendo  Jn^e  fi;i»io  da 
Sancbe,  f/400.  O  CapilSvi  Manoel  didoto  Bruck» 
do  ,  4/800.  Joio  Pinheiro  de  V.lla  Chií  ,  480.  /o. 
fe'  NiiriTH  Cardoio    de  SelDo  ,  480.  A'exjn(l're  Petrn 
d*Anciâe« ,  960.  Domingóa  Pmbtità  de  PadoincUa, 
60O.  Joté  AIret  da  Ançiie«,  MO.  Antonio  JaiéTa» 
X(  ira    <Io  Cattello  ,    1/fiOÒ.    J  nu   Felix   M-rtini  di 


'i'«nc:i)tc  da  2.' CompàngU:  Joe4  Caetano  de  Almeida,  (iranja,  4/800.  Antonio 
Tahenie  da' Cdiíiliíiftiá* '  ^  ~ 


i>dlo*  *  '  ' 

'^e^nli'  dá  4>  CÀttVaèliié    ÁHióíiío  Soarei  Pinheiro 

de  C-i^tfo-, 

^^^Alferci  da  1.*  Cooipanbia ,  Jos^  PortOftAto  da  Almeida 
Aif  re,  di;ji;-'Ç(li^^í|kk;,  l^"Aiitoiik»  SbaM  dft' 

Ponfica,  ^" 

Alíerei  da  3.'  Companhia,  JoDqiiíirí  Soarei  de  Piíito. 

Alferea  dá  4.' Companhia  ,  Jóii'  AntòDio  de  Pif  bèi^e^ 
do.is<;oQdê  de  aithicèná  fVúÊiíèli^  Chefe  do  E%\f^o 
Éláiitt  General.  =  F.,iu  cci%IR&rin4  d  Origliiál  AjttdaÀM 
Oamrai  àJwfue»  dc  TatUioé. 


Ko^dia  §3  Áo 


corroriie,  se  i^ar  na  iflUiouíliia 


ijéfa^  dos  UrdenaHo*  o|  Mciiíi  ile  A^ril,  Maio',  «'Xilfcliq 
Fõlliai,.    kaÀêr:  qiMdo  Oetal,  ABU- 
ôUya^  do  dlío  i^ala  da 'thAta. 


fSêíyJfb  dm  iaUtanta  iío  Otneethò  dê  Getfdço  Cbvkai^ 

■  (/c  Penojld,  (pie  coiícorr^râo  com  domilivui  volunlarint 
«orà  a$  lirgmcint  do  F^ttwh ,  entrcj^utt  ]>cfo  Jvit  de 
'  Jrvro  KTvindo  de  Oirre^^eilor ,  Jo$í  Jo.uptiin  Pereira 
.■Ajnarj»  y  tjkiklkàdo.  q  tòtal  d83/idO  ria  Cdtcta  N. 
[  a  «aWr  /  "  '  '  ' 

l^utq  Finto  do  MagalliSèl  nhj»: ,  m.  S4/000.  fter< 
nárd«>  ;)(>se'  de  Gouveii  ^  in.  ^iftiOO.  Jo»é  Felix  imet- 

ra  Íj.  14/4dO.  Antonio  Cotqui-ir  .  IMo  irn  Coutinho, 
L.  9/600.  C»L'lano  Jo^Ju  Suu^i  ,  L.  y/(iOO,  Antonio 
Pinto  de  Aij«lrftd9,  m.  Ô/60Ò.  Mnno^l  Teixcfri  tí<>  Tra- 
vanca, m.  íifOOti.  Anillrb'  de  Oirt'eir'á  ,  m.  4/400. 
ManopI  Çarvolbo  (íalt  Romadai,  m.  l^l^tíÒ.  Hm  pfqd«> 
I1U5  ifTertas,  rii.  fÍ8/lB0.  Mnno.l  Jo'p  P.  rpir.t  de  S.  Vi- 

w 

Hf. 


eoco,  III.  3/000.  lJu»loiUo  'JVixfiia  de  <jijnndoínil ,  ti». 
IjJfuOQ.  Antonio  da' Cúiihá  ie  Gallârj,  480.  Joôo  x)i'o'- 
1/9?Q.  Fcancisco  Friix  lieoriqiios  Brandão  da 
u.  7/obo.  C)  Rrvorendô  Jos^  Costo  do  Q»'eio)a 


Ua,.480 


Antonio  Ui(>eiro  de  Queiroz,  '48tí.  Anlof)io 
200  ra.,  níctél  J/SOO  , 
^a  m^a'n(<k,  «/OODr.  <LQn. 


3/OnO.  Antonio  JowRIbèir» 

Ti  nço  Jove*  Teixi'ira 'QuBBiíomíl ,  L.  4/800.  Jost  f.i  W^ri» 
de  Cataeiro,  4âO.  Joáu  CarvalLo  tfè  tJàirielro,  T/«0O« 


\ãi  <!.•  'JVatianca,  1^900. 
Manoel  Ribeiro  de  Trabanca,  480.  Antorno  Monteiiedt 
Trabanca,  600.  M a pod  Leite  dj  Sandie,  960.  Aou 
Grà^âti  de  WéhH,  400.  -Ctàfa  Maiia  r|o  CnK^lh,  4áO. 
HtrmsnrpilJo  Ribeiro  deOaUaet»*,  480.  JiW^  Alve»  Sar 
ttoeira,  960.  Joto  Marinho  de  Novioi^édU.  Jotá  Num 
de  Villa  Cbi,  480.  Ootpingot  MaHahd  de  Novím,  m 
O  Padre  Manoel  F^freird  Ribeífo,  p.  4/900.  O  Rt^e. 
rendo  Antonio  TeiieÍM  Ribeiro  d*Anciâej,  6/000.  Jaié 
Tt  ixcira  dá  Póvoá,  8/400.  Jo«d  Sttarta  d'AAi«\t  noti, 
960.  O  Reverendo  Antonio  Ribeiro  Kàvafto,  t|4aL 
Antonio  José' Defiis  da  Guarda ,  480.  MánMi  Rirbon 
àã  Giiorda,  960.  Antonio  Pereira  de  Caitro  d«  tl^mrt- 
rh,  480.  Anlbnifi  da  Coita  dk  OUa,  480i  Jofto  M«ad 
dài  UHadai,  OÓO.  Mkn&tl  Bárboas  déPVfinift,  l|íMl 
Jottqiifni  Jose  Ribèíro  d'A ncifie?  ,  S/^OO.  Anto6Í«J«' 
quim  Pereira  d* Anr.iàe» ,  2/400.  Antonio  dcMo*»»^ 
Ancilas,  480.  Joaquim  de  Carvalho  d^AnCÍSn,  40. 
Miquelinn  Soksfk  da  Silva ,  480.  Mantiel  Nojeira  h 
díi^ç.i,  I/OOO.  Fetfi^  Baptiila ,  480.  AnrOeio  MittiiK, 
r/too.  .Mnnrnf  Alvèi  ,  480.  Custodio  Garr/a  diLé>, 
480.  A/itonio  Biinio  da  Çéaia ,  1/300.  MSMel  Piito 
M«rit)èk,  '48e.H(dndifr  Kfbkt^  da  Siivè  dA^^PVMIb,  l/i». 

Jooquitn  Cleitlentè  dè  Moura  ,  4Ô0.  Ahfòníà  Rorf'ig«M 
d.'  (>aiiai>n-),  fiOO.  O  Reverendo  José  A  ntonio  Di»!)l|- 
^Ut)oe\  Pinto  da  SohrftMi,  1/600.  Jo^  AUfeiétPenu, 
480.  João  Alvièi  «d  P<«o',  480.  Dòmrn^òl  Ptimè 
tiiio ,  6/400.  Ctemente  Jo«d  da  Costa ,  600.  Anwd» 
Téixiíirn  dó  R.ir^m  .  .^00.  José  Cordoro  de  Fr?aRdé,  I.W- 
Custodio  Pmto  dç  Ufry,  li|4^.  it^MUtito  fLUnif 

Villa  qtik ,  680.  ^àAiÂ  ^jx^  ^  i^aknm^ :  «/«o  o 

Reverendo  3i>5ò  AIvp*   Mónff^irõ  ,    Tj.  ^/406.  Att*»™ 
Afies  Monteiro,  L.  2/400.  Mírfirt  Violiiiitiei  L  M*»- 
Jof.0  dn  Silva  d*  BòM^llò  ,  600.  Maíhi  fíttefc, 
Julio  Anio  da  VtUa  Cbi,  4&e.  Joarj.tíhi  Ctt.  tan^.  doPH». 
480.  Prançii*  dáCWb»»  Paço,  720.  M6rrrt,Ki 
Zí^nha  ,  480.  A  ntòr^fò  di  Costn  do  Cirtlelío  .  1/808.  M»!^ 

dorT,.HIo  ,  ^^O.  «díníd^d*  -^ttWh»^-  4801 
nio  PereifáHPi.ftij^tòV  480.  Manfr.l  d/-  r  v«ro  Tmrw. 
1/200.  Jcic?'  Viiiíirk'?líj  A^Ws,  600.  M-inoel  Al.««i* 
TonW,  480.  Jòíé  l.nii  Ue 'Stiíntrfté  ,  "480.  JtfcqwBÉ  ílf <« 
de  tíarreih>S  ."I^W^Atttlpio  ferreira  Parnif,,  H 
Ro»  Maria  Viufá  dh-JWJHite  ,  ^/\SJo.  Wam^  Ette^ 
dtAncan.,  m  JíírmtnT>hia  t»^Tra!«nca,«l/«0.  W 
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\f\tik  à^AncÚÊÊf  tj[400.  Jdté  dnCoglA  de  Sancbe,  m. 
fQQO.  }oté  P^raira  de  Verie«,  MH>.  Joio  da  Silve  At- 

jrenifg  ,  800.  Jf»«l  Pínío  de  IS!«r({M«,  480.  O  Uw.T.-n- 
D  CuModio  José  '1'eixeira ,  m.  2^400.  Aflano«'l  Jn^é  Vi« 
Ha  ,  9fiO.  AttfcinialàMTOPefkoi»,  6fi000,  MvMMel 
Inrinho  Bttrteifof,  960.  Mâfio«t  da  <Jo«ii  dn  V«rn>B  , 
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•I 


fixtrahiaiaa  o  aefiuiaite  da  bama  MaMorb  aMtifta  iM* 
nr  Offldal  jimthheo-  «otire  9-  lifj/ptm  é  MtkmÊmêJilii 

11  Jú  fulldftioB  do  liftjfpto  I!  <<o  lioiiirni  uxlraoriliaario  qu« 
governa.  Hxaoiínaiiioi  afere  e  «a4iij'e»e  iloe  f«aa  rele« 
»>  aief»>iwli,'yaitiwfciiaMm-éei  «é  AhMh»  A^mini 

in  oe^eoAa&ifai  Ibedetcartegoa  iiani  mortal ,  p«ti> 
e  «ntet  qoi>  «ttt»  te  epadeeaMeai  dot  pcnioi  de  Stigiar 
ÍMM»,- «  qiM  Bt  Wpa»>i»t flaeiíé  «e  iMilain»  ■  con« 
í»tar,  partiâo  da(t^  caravi^nn*  ordinariai  p«fa  o  Egt/pto 
prtneip^  da  ptitttaveríi.  Ao  laesoio  leoipe  dava  a  «a^ 
idra  .fijfypefa  i- tela  para  »  j#raÍMv'éMidai¥iiftkvé  n» 
ncipio  do  mex  He  Outubro;  lytteiMi  de  oavage^  ei4 
telecido  eiaconeequencia  doatuaeoe  ^  tfité  «gtiào  oMar 


Dcella.  'i 
•«kl  «gWla  ÉtowWMci  w  oMtecaiúi ,  que  imp«deaf  a 
Nhd  h>gular  deetan  expediçòei,  e  t^ne  periMrt«*  m  atá 
•rança»  faralfaaada  oafkaoi  ttaçadne  peio  B^dié  fd* 
aawieotiat  iegiaiulo  4ia«*p<M*'  eaitaí  -O  «eyienb  Mo» 
MMlot,  a  ptlbe^^m  o  1  u  t«peci<«  d<><>xintttncf ,  o6in> 
HO-q^OBliliancaiMerrAaapiiia  dB«<(tb«(tcaçdet  ^ra  icaM« 
lemnii  tro^>de4i«ái  fiifla'«iilro  laifat ,  deobre  tudo  ■ 
•«fita  <Jiminniç5"0  no  rnlor  intrinipfcn  lin  n»np(j;i  Turca 
^giflictOf  e&o  -ai  eaiiuit^  que'  Mui  liatii^td*  eai  que  ai 
wteelÉwéeuMiÉawwle|ii<i«âw<«»Va»  éiWtmHak  ■miui.M 

iHalreianto  o  Bgy^o^  optear^^la  c»ta«ae<  do  er*  HaK 
«e9tn  a  Miiêi ,  m»fmim^iúon\m ,  •M*r%.«m  o 
u%to<ifc  cm(«  qut'  teai  «nmie4nirac«- q*e  p4ger  y -o«mee« 
B8  aua*  «daçò«e  eoia  a  Ambu  no  8e»>e*tiMlo  antMipf  (> 
a  o  qtie  aâo  deixâo  de  èooiribuir  o»  d«*«iei  do  Baabár 
I  o0iii  «JÍMay  ptijeciD  <eMa  |»a#a  «Ho  Ua-oaiot  MKd 
lancia.  ■.,•«..41.'»  ••■•:(  1  1    «•  •»      «  ••••*  •> 

8oleuiTimtiení« '«e  obj^ftho  m  furrrinliiade*  iqiio  o  Vns- 
.«•«Baa  ànCcodMe*do  a  eite  reepvtlo.  Quando  no  aieaid^ 
ho  ee  prepara'  a  '^rendé  Oerolfailé  para  ptmU 

se  celfbrn  com  pompa  e  niO''nirici  n<  1  1  tuiiDa  fuíicc,-tto 
^lOia  (""t  ba  biÇuu  lirTll  TiOL'  uiíi4'T|iiinzr  a  vínta  drai, 
itoa  <|oe  ae  espediç8e»  mililaret  do  Vice^irei  p^i  A*'?*; 

»f  á^^Àlfrica  UxeUfU)  inti-rrompidn  u  inurcij,i  do«  ru^o- 
,  geralmente  te  viào  o  te  60/  ptr^grinos  acutupatios 

daqMlIa  Cidade  I  «n  10/  bafrMaif  a 


protegido!  por  ouaieroeoe  corpo*  ila>tf«^^  qike  o  Oo* 
eevRo  «kMacaea  para  gadfda  da  c«ra»awu  'o  eefttrançe  da 

commercio.  A  actividade  e  i«parlanciu^  do  liurico,  qua 
por  cate  «lOtivo  le  fusia',  tan  iqnoti  de»appiiri«ido  d*^*do 
eqwMa  4pobm\  efc^-faail  daaalnilar  eUe>raiMlta  4 

Cidade  do  Cairo  «6  pelo*  dudw  M>|piirit(>i; 
jiO*  tuilUaitt  du  pffv;;riaot  alli  f«onido«  para  ireoi  á 
•6-W  fwttteai  á  partida  da^  Jlorrveaa,  «>  da  ovtaaa 
p«Tleé  occiileniQf»* ,  do  qui*  lhe»  h*  abj  >liil.iiii«"nlo  nt^i'i*»- 
rio  para  chf^tfrein  ao  (atro.  iidviu  nc*4a  Cid.i<l«'  iiurn 
coaMoitt  eatraordíMflo  na  <K-ea«iíU>  da  vMMMié' Amo^Iv 
do  qae  »ra  neòeiearfo  a««  á  Mvmj  oatio  VNilei  «ainiMirfè 
na  vi>1ta  da  perrgnnnçne.    ^  •  '  ■    1  1  . 

M  entretanto  oi  prrj^iitd*  que  derxaatòe  iáriloMoi>rib 
demiiafto'  por  tncio  4*  oatraV  taoáaiteift,  > 

«Depah  qw»  ãiehenM'JNi  eojjeítvit  a*  domitiio  Egy' 
ptÊê  parte  da  Nubia  e  i»rin  o  .VSrnanr,  ficou  (iep<«d«nie 
do  aeu  eoromercio  o  daqueliei  paiaei ,  e  te  feán  oanmderar 
eowo  pane  ifitegranta  ^lo  iannengó  itafiorv  que  fateiè  aa 
difrer.  ntes  Provincia»,  Ciilud*»,  ViIIjí  ,  e  AIiÍcjs,  que 
tho  obedeteam.  A  tueaor  exieoòâo.a  qua  «stá  ciroMmiGrypio 
ha  do  OrÍM«a  ph»  o  Patato,  nie  lento  em  eowtpeéJ 
cia  Ha  ratnrrrn  do  Oovorno  camo  ifa*  li-io<ti  i  rerizo*  ilo 
povO|  dae  Tartaçò««  doterreoo  «dúctiioa,  o  ilaati.itittiMea 
è  fácipracai  rela{^i*  qiia  nada  ht  aapM  'de.oftnr^r.  oM 
^eanto  legulMni  a  iMeaw  Ui\  ««ímimi  m  UMpmoa 


e  co« lumes.  •  •  '  »  •  i  ••  •  .1»  I 
n  No  anuo  1981:  ek  cspovUM  éo  Biypto  o  valor.  de> 
6.976:400  pateta*  «m.fMerM;  «fto  (i«  U%A  c.»lc(ilur  «• 
imponaçâo  por  ieio  qoe  iniriHldtirtdo»ie  o»  georio»  pela 
OMÍor  parte  por  conta  do  Go-wrno  §eai  pagOÉ  •tfktf 
•Ík»  «oãMfto'doa  aiaanloi  4p*- Alfaadegai/»  <*- 

«O  valor  doi  generoi  exportadoi  por  ãSehemet  Mifi» 
d«  ilidem ni?u r  o  <loi  parques  de  ertitberia  ,  uri«;iH,  furnc- 
ciaieato  para  «  tropa  |  eegundo  o  novo  tjr«<*<Uia ,  qua  In 
tanto -letnpo  «dkreeMO  de.eavlar;  •  da  àoMtrucl^or.^ioa 
vaaoa  de  f^utrra  ,  cordoaria  ,  velame,  e  nidíi  pelriH-lin-i  pa- 
ra o  et^uipdaiettto  da«  Et^uadrni,  «Mim  como  o  tinmetrto 
irtinieh»  dia  op^rioi ,  qiue^omifirTMde  iteapeto  Deid  Inaa» 
datio  ir  d«  Inglntemi ,  AUemanbay  «  Jlulifi. 

M  O' mn^mo  lasallado  tiot  daria  «  »u<iwiia  ctscassei  de 
iiaietaréo ,  age» diarfaaieme  vai- ^em  aiigmciiio ,  (como  o 
prova  o  havor  detapparecido  ioda  a  morda  H«*panko(o)^ 
ee  alo  adopnl«afsaae«  a  opinifia  {fVital  de  que  oBaCoa  vai  en» 
c4w«)dA  O' tetf>Tbeeoaro  com  oquclle  pn^ioM  jnaial^'iaif» 
peitiade  awitt  m  vaalagawida  airewiuçâo.  -  r<  -> 
'  -M  Ae  MÉiprat  fftiiat noi  pai«aèf«ilven<f<':rae  w  (aavapor 

lMMf'pfe^e  liMii  ^lutiiiln  ;  i>  cowio  tnejinn  (líirpo  roce» 
liadi-«Mií  ImaUM  oa  ceveaes,  ulgodáo,  e  anil  Úa-Kfjffit»^ 
ffeialtt>liMM"pardB:  real  para  aqaette  peja.  .  -.u.  I  .  / 
w  ()  Badiá  pa;^a  ao  (iiú-Scuhor  hum  tríbulo  lannnal 
em  ^Mihair4  c  «m  generoa  ,  que  poderia  foetealw  o  eea 
anwweiewlia  «iteroé.  No  «mw  da*  IMf  e»«êèeMo  Imoí 

'I  râtíuln  CTitre  fftHm  U ^  á  oa  vinte  e  quntro  B<*y« , 
go«eraavào  o  Egypto,  avi  airiwde  do  qual  ficou  aqueiia 
pata  «Mirado  a  pafer  £•  jMliiMe  ^/4>rf<t  iMm  aoUMl  Ivi» 
bulo  d«  4>.090K)00  frnnoae,  d>elad«  do  qiia(  eia  p/ira  a 
Mtte*  P)4o  tegando  arliga*  dr^ue  Tratado  tem  a  Pmría 
ÚnmÊiam  i&fcilO' M|-titb'  le  hu^i^  ga^rrCA,  'decMenia 
lar  o  lâMrajMt  <CBRi  deie  aiil  fgy/MiM^;  direito 'qot?  o 
Grã- Turco  teoineado  «ta  actual  ge^rra  ooRtre<-ovGre^oc 
■  W  !klfto'^>èÍMirM(ie  aaria'  bvcemmercifl  com  «  Emropm  o 
mêu  v.iAi«j«sn  •p«^'  i#  ffryytfbV  *er  A&ft^l^eeea  e»  cdo^ 
dtlíeuçòe»  ,  qua  d-éovo  m^Stm»  *oaeaiarcÍ>rt  tKWcMMNf» 
a<^ia  Díirte  n  U8  umnéfí.  D  -  8  li>  fnibnrc^ijntM ,  qiie 
eoi  188Õ  «Uárào  do  p«rM>  dv'  .rfieirAiiiirta)  kiâe  é4é  Í:od* 
ijfiiiiilpt  paèa  w  portoa  tlá  Sútéjm.  w «  A»' l  •» 
?i  Não  M?  ti*m  (ie-ciii  lj(lo  Mehemet  Ali  de  fomenli.r  a 
circulayâo  intcror ,  ubrindo  o  canâT  Machinttãiè ,  qae  cõ»  ^ 

]  fBfÇf  j^a  .(^i^if^ ^Wa,  e  airneotModo  lium  paii  da 
loílo  inculto  e  (f»-«erto  ,  une  o  iVi7o  cm  o  nnlijjo  porto 
de  AUxandria.  Dt»  de  que  il-  Conduto  cui  1830  tem  sido 

.  navaftvcl  pari»    anbaratSee  d«4iMUa  rio;  um  o  canal 

.  j  ^  .d  by  Googl( 


•iiA  alé^i  milfan  de  comprinenle ,  •  Iva  profuAitidMk 
,  Taria  de  trit  a  viale  [lé* ,  »<^^iintio  n  do  (hcmiio  rio.  No* 
■Mtm  de  Maio|  •  Junbo,  lie  auando  ieiu,  atai>jr  tliaiinui- 
cauwndo  •(nlio-  Ma  «ondueçlD  dw  RtiWKM.  A  lar- 

l^iira  «lo  cunui  >»'<(up  igii-iliiM-nle  He»ijtuíilcJj<l<'a  do  At/o. 
Quaniio  etle  baita  não  pauu  de  Irmia  yé* ;  g^iuluieaia 
m  coalho  MMMiU  ete  oiieata.  . 

.  w  Sii  le  evi^aiein  «Mt»  ÍnoonTÍaieiiteH  t  «MliflUaQMtiil 

potleue  haver  iguul  profdnJidjde  no  refi«rido  canal,  em 
•  to^o  o  tnmpo  te  traniportariâo  os  geutto»  át--,  if  ■  o  Cai- 
ro »!•  ^  por  IMO  que  apeiar  tie  iião  lar  grão* 
de»  diatoeew,-  ae «mbamKlfea.qve  mIm^oi  éln.Jtotela  «fr 
fff.ri  a  Jeiíiorn  ilc  oemanui  c  meie*  inteiro*  *tn  coDsequ«n- 
Oia  du  viulcm:!.*  do»  v«nlo*  p  das  Calniurtai,  que  ha  do 
m^ir  dursnie  o  \eiko.  A»  diíTiculdada*  que  ncata  parle  le 
MpetiuienlâOf  taiubem  raauli&o  d*  iaiperici»  dcii  t»MÍ» 
nbtiiM  jirabtê,  e  da  dcreituoaa  oomUaa|io  dM  tfm  hèf: 
em  de  cftboiagetn. 

wEin  quaoio  o  canal  era  navej^avel  lefatMo  ek|iedi$òaft 
rffgulareteein  iitlerrepffte  alguma  ;  poréoi  no  leMÍeiro  ao» 
ni>  c.irecco  de  priindr  reparo.  Varn  o  limpar  co«npfou  o 
Governo  huioa  roaqnina  de  vapor  na  Jngialcrra,  quu  cu»- 
tua- ImOM  quantia  iiooMMa*  A9  mmmo  tempo  »«  caa-< 
•Iruírâo  en  AUseandria,  «  ■w^w»  do  iVi<o^  .«9ibar^ 
coçSút  grande*  para  navagaieai  com  «Aaa  •  rtHMi.  Foi 
taiub«,n  prcciio  f.ner  lir  \\' Inglaterra  carvão  de  pedra; 
projecto  rataoflo,  em  que  «e  di»p«bdé)âo  lotlhôri  de  pal»> 
«if ,  ^rdeodo  mailee  hoaWM  a  «ida;  e  qooiulo  m  traiou 
(le  pAr  a  máquina  em  movimento,  nno  foi  ponivel  con« 
Mgqillo  por  carecer  da  força  neceuaria.  O*  boí«  de  qua 
|Aa  ba  falta  ao  Egypio ,  e  os  braço*  do*  aeu*  habiianiaa, 
podt&o  tttpprir  a  acsâo  do  vapoi  imu  laaio  apfarato  a 
despesa. '  ' 

n  Quando  o*  Francezct  íe  opoderiírâo  do  Egyplo  qui- 
atrào  abrir  o  antigo  caaal  paia  cttabek-cer  comuiunícuçâo 
tnire  Bomonkk  e  Âkaamri»;  mm  aexeiuçào  dease  pro- 
jecto devia  durar  cinco  anno4  e  cuviar  milliòet.  O*  Iing«^ 
ahciroi  do  Ahhcmet ,  em  v<fz  de  o  adoptarem ,  dnâo  ao 
caiwl  hooitt  direr(;ãa  ilireclo.  Nu  lugar  onde  o  canal  de«em- 
boca  no  porlo  á'jiie9mdria  fas  o  fiaciiá.  o^nttruir  bua 
TOflo  amaiBai  para  teeollMr  m  genaMa  a  «oiaaM-,  ^ 
daeai&o  uamporiar  aaborooi  dbcaiial«  «a  o*  qua  oaao*- 
dMiAotppra  fora.  i 
.  nO  pvrpMuo  movimaMo,  a  mitlura  da  taatoi  íodÍTÍ» 
tiao*  de 'traga,  idioaio.,  e  culto. diflerenie ;  oiPUreolio  rut> 
do  de  tanla*  voxe»;  a*  namero*»*  manada*  de  ca«algadu« 
rat  e  camellos;  a  luuhidio  de  café*  a  toda  a  hora  rheio* 
de  oeiotoa  a  opolaoloi  iêtuÊmlmano* taolaa  a  lâo  vitMMaè 
bandnráti  lanta  eariedade  da  ffaibaidèMi,  d»  inai 
vrit  enibarcaçôrt  pt-quonas,  cni  continua  BfHaçio  nomeio 
de  ccfktcnaret  de  vaao»  de  alto  bordo ,  aaonnidai  no  por» 
to;  a*  cúpulas  com  aa  fiiMibffdbant«a,aMÍat  Luaa  q«a  tê» 
niat&o  a*  âJeiquiiaa;  o  mar  animando  todo  i*(o  oaa*  o 
•cu  inoewanie  movimenio;  acoiíitnna  de  fomp^  que  iam 
•obrcviviJd  a  tanlot  fetuloi,  para  attrf^iur  o  antifco  e*- 
pteodor  d'/4iejrandrúi.— lai  fae  o  inaraviltio*o  espacucido 
^qu«)le  ponto  iniarinedio  «to  caaaaMtcM  do  «oMto» 

-«•Quando  o  Bncbú  lunçrm  mâo  dai  rédpA»  do  (íovcrnAg 
«peoa»  te  contarão  00  a  lOU  pequeno*  barco*  00  portni 
jM^-apenaa  Uftario  Mil  yra»l««  oahaiaaçêii  pai»  «ann* 
fariodoa  oa  gaaaraa  tio  fon  comaierdo.. 

«Nlyo^bawia  eniào  no  Egjfpto  hum  Eierdlo  iCfnhr. 
Hoje  conta  SOjfOOO  noldadv».  Atilr»  d  »  combate  dp  jVa- 
•oHao  con*lava  m  vêm.  £M)««adre  de  60  veia*,  e  nio  ba 
«Milo-leiDp»  qoa  toNio  a  9%KMI>||!OIIO  ^auca*  as  ronda* 
do  Fétido.  Tui  h«  a  liluaçBo  do  fígi/plo ,  tíd  lio  a  obra 
de  Mthtmet'Ali!  rt    ( lixiracto  du  GateUi  de  JJayoM.) 


Liãboa,  28  de  Detembro. 

Joio  Egídio  MetuUê  de  Ateotdo  ,  TcMale  Cgroad 
Comiuandanla  do  1.'  Bulalhâo  Proffkorio  deMiliduIU». 
)i*ta*  I  tem  a  *alii»fAçâo,  e  o  maior  prazer  de  ansuncitt 
ao.puUioa  «  que  acompanhado  do*  Officiac*  do  £si«lliia 
do  an  Cosmado  ,  lieam  a  di*tioeta  bonra  dtbdjvt 

RpaI  ÍMIo  de  Sua  MB|;Mtad<!  Fid<')Í!iSÍmu,  na  laitle  Jo  da 
do  corrente  Oexeubro,  encontrando  ao  inetmo  Sento 
quati  em  plaao  MatafaalaeiíMiMo ,  por  cuja  ventara  Am 
devidas  graçai  ,  a  loofore*  ao  DaM  Uniaipoteole ,  pm 
qua  se  digne  nonwrfar  8eo*  precioioa  dia*  por  lar;<cv- 
ritira  deaanos,  tomo  bâo  de  mi*ler  para  amparo  doi 
Ma  faHfdla«|  a  aolfinural  do  Throno,  e  do  AiUf. 


AwininiAtXÔ*  BO  CSoBmxto  jOiBAk 


Naeht  a 


Daisinbro  27.  Para  C06O  fcrde  o  Hiale  Nerio. 
Janaiio      1.  Para  ^  BoMo  o  Brifw  Paciogatt  &  hi 


jhmuneios. 

Pelo  Jtiiio  da  Biaailoria  da*  Commendas  Vagas  ,  u 
•ala  da  Mera  da  CoInaeieMia  e  Ordem  ,  w  ba  de  pdr  1 
bncaa  m«  dia»  oile *  dai| «  daaa  d»  pioMM  faivte  M 
da.  Jaiairo ,  ê$  lofaa  do  awlo  dia ,  paia  «i.amMi*?  et 

ultimo  doí  referido*  dia*,  httma  proptiedade  decawi  s/bl 
na  Vdla  dei^ooos,  avaliada  em  )bO^QOO  íét;  hua>i  ri- 
nba  no  lerroo  da  Villa  da  Coiianhetra  em  lOO/OOO  léii; 
c  bum  pardiiiro  no  bero  de  S.  JMarpai  an  .d^maa ,  iw 
rvtto  á  (Jo«i/rr«>r»çâo  de  S.  Bemoréo  em  I^IÕO  léi*-,  * 
valiad<i  em  SU/OOO  réi*  :  quem  quiser  Tcr  a»  fonfronU- 
{dca,  a  ai  amíí  oèroamalanoiat  doa  aolmdilo*  piediu^ii 
rq»«aino  Oartorb  dn  «a^Miliv»  Bwwqin  Anè  Amaa 
CO  de  Pauia  Fernaiuk$  ^  UM  tummm  á»;:CmiimèM 

M.*  21  ,  terceiro  andar. 

Na  rua  da  Haria  Skea  N.  81 ,  primairo  andar,  »c«- 
tinuâo  a  vendar-  «áckapdoa  da  paUo  da:Mda  da  fnbUe 

conhecida. 

Na  lrnv(>*«a  da  PúUta  f^meros  97  e  88,  ha  para  tk- 
dafcbunm  pocgijo  de  viobc^V»»  de  laAiadnr  a96Q&) 
ti  éo  waemo  preço  atf  á  medida  éa  aaaadk 

A. Essência  Fluida  de  Moslarcia,  remédio *eguro  rtleif. 
centra  Uliyumatismo,  Paraljraia,  LumbafO,  CeetMH« 
Me.,  a  para  Impija*,  ou  Friairaa,  ba. baan  dw nAna 
remodioa  coabecido*  t  «xtingnc^aa  de  promplo,  anM*" 
plica  lo|ro,  não  as  deixa  rebentar.  Vende>*e  na  Bfdan 
G.  C.  Mtiríet/ ,  roa  do  Corpo  Santo  N.*  84. 
'  .àíàgmet  Bj/m  côas  fabrica  de  bolasa*  6na<  eeiAak»S 
pio  da  hso  ate. ,  na  'ealfada  do  Ferregial ,  U*  pdi» 
qae  muda  a  sua  fdhriòa  para  o  rãe*  do  Sixlri  N.  1* 
'  Terço  feira  93  do  corrente,  peia*  oote  hora*  ds  ou^ái 
no  ormacem  d<;  letiòft  »i(o  na  iravesea  de  &W(a  ./edl^- 
37  ,  8.*  andar ,  bavc«é  leitto  d«  grande  qnanUdadrdia^ 
v«i*,.coa»o  já  «eonniiaeioa  naOaaftaxio  dialOt 
U-tn  hum  cairinho  de  quntro  rodm ,  e  bnbfe  bOB|âW 
e  *a  venderá  Indo  por  preçoa  cotnmodos. 
•  Vaadavae  bbn»  inaabè  (tranda,  oa«toab»elaie,  tbm 
para  lodo  o  í<<rviço  <!-  «(■;,•«  e  carr<knirein ,  aO  GÍ>id^ 
Crrdfa,  lrave»»4  de  Sanio  ^Jnfunio  N.  5. 


<  I»  '.'1  ..  '  Ml  I...1Í 
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Anno  iSiSi 


G.^ZE  T ^ m  JDE  LISBOA^ 


QUARTA  FEIRA  ,  2«  D£  DEZEMBRO. 


jtDrBRTBNClJ. 

*  At  petiooi  que  quUeran  aitignar  para  a  Gateta  de  Lú« 
éóa  ,  o  podem.  fax.er  dirigiudo-$e  ao  Âélhitmhrador 
ftja  da  Ga%ela ,  Joié  Joaquim  Nepnmuceno  Artejat ,  na 
rua  Averta ,  4.*  quarteirão  A'.'  «35  ;  o  preço  da  attignO' 
iura  he  de  li^OOOréii  na  Lei  por  anno,  dcB^MSO  (en- 
irando  em  papei J  por  umeêtrtt  e  de  iJlGOO  («n^ 

irando  1^900 papel)  por  trimeitre í  atauriat,  (e  dÍHà«^ 
roj  que  forem  rcmetliiíai  das  frovineiatf  dcttUt  terfron* 
ca»  de  porte  de  Correio ,  e  Heguro. 


PARTE  OFFICIAL. 


B^^artísâo  da  JS^brma  6«rai  do$  ÈUadoi. 

Pd«  Janta  da  Directoria  Geral  do»  Estudo»  se  bSo  àt 
prover  por  concurso  de  60  dios  ,  que  coine(,-ará  eu»  7  do 
Janeiro  proxiuio  »eguíat«,  afCadauai  de  rriiacirat  LeUai 
I  «ia  Villa  de  Martin  f  éa  FreÉueshi  de  Omw  4»  Sdfuro' 

Ta,  da  Ciil.áe  de  Aveiro,  da  Villa  de  Etgutira^  da  Vlllo 
I  «Ic  Amarante,  c  do  Villa  das  Águias,  coda  buma  delias 
.  com  o  ordcn  <lo  annual  de  90^000  réii.  0«  que  pralen- 
«lervm  s«r  ni')];i»  provido»,  M  hdbilitarâo  cnrn  Folbat  cor- 
rida* ,  dacluraç&o  determíntida  na  Lei  de  90  de  Junho  de 
1323,  Cerlidão  de  iJade,  eAttcslaçâo  do  próprio  Parro- 
j  CO  «obra ▼ília  ecottume»,  rMzoniMcida»,  e  em  fórma  legal; 
I*  no  tempo  aciina  designado  coneorrerio  ■  exame  p«ran-' 
(  te  a  meania  Juntu  ,  ou  pprnnle  o  Prnvodor  de  fise»  qtian- 
,  to  á»  du.i»  primeira»  ,  o  Provedor  de  Aveiro  quatiio  ás 
«iaqueila  Cidade,  e  é  de  E»gueira  ,  o  Provedor  de  Gm»'» 
Mwáu  qvanlo  á  d«  Amarante  ,  e  o  Provador  de  £vont 
<\a»ntõ  A  ttltiina.  Coimbra  ,  na  SBcrataifo  d«  aebnditft 
Jiinfa  ,  18  dc  Dozeoibro  d«  18l8.s=0  Saaatark»  jfntO' 
nio  Borbota  de  Almeida.  ' 
^    Pela  Junta  da  Directoria  Geral  do*  Bvtudot  w  lilo  de 
|Prover  per  enncono  de  60  Ams  ,  qtie  começará  em  8  de 
Jeneíro  próximo  «eguinle  ,  ns  Cu<leir-i«  de  l'ri(uciraí  Lo- 
truí  de  íiarcarena,  Carnaxide,  Lourí» ,  Oiicaei,  Fovoa 
'de  D.  Martinho  ^  Santa  Jria  tte  Axoya  ,  e  yia* Longa  ^ 
todaa  no  trrmo  da  Corte  e  Cidaife  de  Litòoa,  e  coda  bo- 
ma  cotn  o  nrdi-n.ido  annual  de  »OJ[000  rei».  O»  que  pre- 
teniierem  «.er  nell.is  pro»i<lo9  ,  se  liabililarào  com  Folhu» 
<.orriilas,  declariiçâo  delerininuda  na  Lei  de  30  de  Junho 
de  1823,  Certidão  de  idndc,  e  Attestoí^âo  do  próprio  Por* 
roco  «obre  »ida  e  costumes ,  rcconhcci(ias  ,  e  em  fórma  le- 
^'.il  ;  e  no  tempo  acima  designado  concorrerão  a  cxamo 
|jcrante  a  me«ma  Junta  ,  oa  perante  o  Commuaario  ddla 
«oi  Léòes.  Cdmlbfê ,  na  8Mi«Uitl*'d»  Mbmiita  Janta , 
19  dc  Dezembro  de  18M.sflO  SMIMMÍO  .«MMÍ»  BtT- 
io%a  dc  AbMida.     :  .     '  < 


twTiitDiyciA  Geral  ua  Policia. 

Pela  Inteadcncia  Geral  da  Policia  w  dirigio  a  todbi  oi 
Cbrregedorat  da»  Comárcae  do  Reinò  a  leg ainte : 

■ 

Circular. 

Previno  a  Vmc.  pdra  sua  intelligencia  ,  e  para  que  O 
faça  constar  rs  Jii«liça«,  e  Po«os  da  sua  Comarca,  de* 
que  por  occrjíiiât»  do  restabelecimento  d©  Sua  Ma  re^tfide 
EIRei  Nouo  Senhor,  já  o  Senado  da  Camara  de  Litboa 
§n  no  dia  90  do  correnls  bama  aolenine  F«ac^e  d'Igre^ 
jn,  dirigindo  oo  Tndo  Poderoso  as  devidas  Graça»  por 
tal  Demonstraçiio  d.i  Sua  Divina  Miíericordia,  e  Benefi. 
lieflcia  para  com  eile  Reino ;  e  «los  de  cnião  Se  Tem  Di« 
gnado  Sua  Magetlade  de  «donittír  a  Beijamâo  immensaa 
pc»«oat  dat  que  ineoasantementè  tenf  concorrido  a*e  Real' 
Paço  de  Quetui ,  bem  como  a  Ofriciali  lade ,  OÍTici.ie» 
inferiores I  e  até  Soldados  de  vario»  Corpos  da  Guarnição 
desta  Capital ,  qde  se  tenr  apresentado  a  aollieitar  tana^^ 
nba  honra. 

Deos  gnardc  a  Vmc.  Litboa ,  em  22  de  Dezembro  da' 
1828.  =  Joie  Barata  Freire  de  Uma. = Senhor-  Doutoé- 
Corrégedoí  da  Comarca  de   *  - 


Rbal  Erasio. 


ReíáçSo  da»  petioat  retidente»  no  Con$€lho  de  Porto  Car- 
retro.  Comarca  de  Pennjícl ,  <jur  concorrerão  com  do- 
fiativot  voluntariot  para  tu  urgenciat  do  Ettado ,  cu/a 
entrega  tc  verificou  pelo  ComgeiÊUt  jÊnUmáo  de  JÊwt^'' 
vedo  l.o}ie%  Strra  ,  e  pubiifãda  O  Mol  de  llS/790  tUt' 
Ga:.eta  N.  367  ,  a  tabtrt 

O  Reverendo  Manoef  Fe^reffa  do  Espirito  Saolo,  L*. ' 
4ifÍ00.   Maria  Luíia   de  Compus,   viuva,  m.  2jg400. 
Custodio  Teixeira  de  Outeiro,  m.  2^+00.  JoâoTeixci-' 
ra  de  Avef«ôcs,  m.  9/400.  Antonio  Mendes  de  Portel- 
la ,  m.  9/000.  Jo«^  di;  Almeida  de  Ave»iô«í,  m.  I:t00. 
Victorinn  Peixoto,   m.  1/200.   Luii  Teixeira  do  Eido, 
m.  lj^920.  Joseíii  Maria  ,  Viuva  da  Noi:uf  ir,i  ,  ni.  1:200. 
Mana  da  Silva ,  Viuva  da  Lago ,  ta.  1  /âOO.  Anoa  Uo- 
drigues,  viuva,  de  8.  Chrístovto ,  m.  1/200.  C^Htodb' 
Ferreira  Sonres  dc  Anguclla»,  ROO.  Mari.i  Joanna  ,  viuva, 
de  1'ofKllii  ,  480.  JoHo  dl! Soiiía  daí;n;;onha,  48Q.  Joa- 
quim Mondei  de  Anguellns,  480.   Antonio  Mendes  da 
Ilornatilbas,  480.  Jrâo  de  Sousa  dc  A  vixdeSf-480.  An-  • 
na  Marin  de  Avnior  da  Torre,  viuva,  480.  Anifa  Mn* 
ria,  VÍUV3  ,  de  Veliirilho  ,  480.  Antonio  Moreira  de  Sou- 
to, 480.  Josefa,  solteira,  do  Pesocos,  480.  Joaquim  An- 
tonio RibetR»,  4á|0.  Manbcl  Pinheiro  de  Baris,  480.  D. 
Custodia,  viuva,  de  Vilarolho,  480.  A  n-onio  Teixei ra  do 
dito,  210.  LuitaMaria,  viuva,  daNogueir»,  £40.  Fran> 
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titco  d*  SouM  i*  (Bnreii  im  Sardtetroi ,  S40.  ími  ds 
0»U  da  Lago,  240.  3oié  Pinto  da  F^CHninlM,  9M. 
i^ItCidu  PtnUli&O  da  SiUa,  da  Tor^,  240. 

PtegunSa  de  Santa  María  d»  Jlf ourefln.  — A  nloai» 

Pinto  Kibriro  da  M<  im  ,  L.  4^300.  D.  Anna  Jojquina 
Giraldei  P|nio  d«  M';IIO|  4Í&00.  jfâ«c  d«  M^aiot  e 
Allwida^  L.  4ia00.  CbHih  AnlunioSqtMi,  m.  0/4Oa 

i^rtlpnio  Correia  de  Noroolit»  c  M^ntic-  ,  n\.  1  ^(UM. 
Manoel  SoBfes  da  Kii»>>rn  ,  in.  1^440.  Co^udio  Kib<'i« 
TO  da  Affiiilarf  in.  9^400.  D.  Muri^  Jn;ir^iiin« ,  viuvo, 
<lo  C.ii.j,  ni.  Ij^âtX).  L\\\/.  <le  ScíifM,  400.  Antonio  Ui. 
beiro  de  Altitn,  480  João  Teijieirii  da  UilH;ira ,  i80, 
Antonio  IVírcira  Outeiro,  210.  Joi«)iiiin  Ilibnro  da 
Vinba,  2 to.  Jot^é  Soam  d«  A vtlleiriit ,  <t40. 

Freguexia  de  S.  Pedro  de  AbfogSo. — Joaquim  <le 
Sotitn,  Miliciano  de  Lond'i ,  L.  4j|[800.  Frunci-co  J<u« 
dfl  Olifcira  8  Coulo,  L.  4/800.  Jouo  do  R  irro*  df  AU 
nciJa ,  m.  3/6Q0.  Joaquim  Moreírn ,  m.  2^4fX>.  Caa- 
todii)  l  .  rri  ir  1  Brito,  i».  2JP400.  Jofi-  JcS»ju«a  leHi- 
.beiiQ|  «1.  fJ[4QQ.  Ciiilodia Ui»i<\an*  »olieir»,  m.  I||600. 
AMenio  Taixrira,  Bitlícfaiio  dito,  m.l^/flQO.  Joaquim  Jo- 
Pinto  de  Faria  ,  960.  Antonio  MonK-iro,  Milicinno, 
9G0.  Antonio  Mattheu»  de  iiciiq,  960.  Jote  i'crriru  da 
Crui,  1/tOO.  Cuitodia  Maria  de  Mattot,  viuva,  500. 
^uiz  Ferreira  de  Lonn-do,  800.  Antonio  LhÍí  de  Kil>n^- 
4»ii,  ÓO*.).  AUnoel  Teixeira  do  Cmal ,  400.  Uernurdodd 
.Altueida  do  Ue»leitic\h<>,  480.  Anionio  dti  Fat>ifca  du  Ltije, 
4Q0.  Jo»«  da  Fonseca  <lf  Uil>aMai»,  4B0.  .lote  Silva  do 
^arco,  480.  Aatonio  FerreirOi  4^)0.  Jo»ó  Vieiíade  AkccIU, 
480.  Antoniq  d«  Silva  So«f0»  do  P4)0»Wlt  CuatoJip 
^wè  d«  Oliv^rn.  48Q*  Ja«qviai  Aniooio  Piato  de  Quei* 
n»t,  480.  Cuitoaio  d^  Aliprida,  600.  Franciico  Kibeiro 
Çardpio,  480.  1'r.inciãco  Pinto  dc  Campo* ,  480.  João 
4«         dt  KibMH>«>  480^  AatOQÍo  JoM  Pinio,  4dQ. 


PARTE  NÃO  OFFICIAI* 


NOTICIAS  £SrilANG£IRA$. 
RI78SU. 
Odeata  ,  23  d*  Ouhitro. 

Chegou  aqui  Jvttuf  Daclii  a  bofdo  de  bumt  Fi«pli, 
e  M  feinjou  no  peli.cio,  f\n$  Itiefora  «iminodo.  OMàc* 
Dinamarqttez  partio  p;.rn  5.  Pelertburgo.  O  ía* J 
fíiêblheh  tatubnu  partio  para  le  reuoir  aocorfadcai. 
•frvaçâo  diante  de  CkunUa, 

E-p«-r.iiiio4  a  r,.pi.la  loinnda  d»»  Silístria.  Nlapiklr 
lu^ar  liuma  c»ropaalia  durante  o  Inveroo  ,  pw«|e 

ehtiTat  tornanlt  ioipvetieafeía  ■«  oeeeMaiiaicH» 
nicn^-<'< 

O  EjiorcitQ  liuuiano  ,  que  primairamenta  lairtt  ti 
PiiQCipadot,  «coaieçou  acampanlMi,  »peiiaa  cMMié 

COi'  liorni>na,  tem  incltiir  o«  uib«equentr«  reforça, >p 
(orna  uiatt  ungulai  o  iru  valor,  c  o  botn  esii«i«^. 
Perfto  boje  é  véU  ptm  farna  vinte  cinbarcçèw(k-t»< 
dii«  df  vivam.        {(i^uta  d'  Mitado  d»  Hmà^ 

PltUSSIA. 

Berlim  f  44  die  fiTovembro. 


Ho  dia  4  do  mti  proxino  paaiado  coac^a*  j  >^n* 
oom  ai  Citladet  Anteoticaa  de  Uomàter^^  U^k,* 

fíretneii  ^  hiiiii  'IVatodo  dt  n.ivc/ '  »•  c  la^K», 
laodo  «ido  raiiâcado  pelgi  mpecUvoi  iulidoi,  b  *^ 
Çaymando  load  deCHiveira ,  4BCL  Joid  Perieita  de'Rihai*    ftaiMleado  no  Buletim  daa  M*.  Bate  Tratada  ètwaair 

Vtit,  480.  TUomá*  Tviseiía,  240.  Antonio  Joíé  de  Ma-  gráo  importante,  c  offerecc  a«  ^)ai^  amp'í 
tipi,  f^HX  Fraqci|C9  Ferteira ,  S40,  Aotonio  da  Silva  Faf« 
feira,  t40.  Franciico  Ribeiro  doa  Eiradoa,  C40.  Joe^  d^ 
Qovifi  da  Don- vista  ,  210.  Mune  *•!  Mcn  lrs  de  Val  de  Cam- 
po, 840.  Munoi  l  da  Silva  da  Fão,  24>Ó.  Joié  deCaoipoa 
da  Murnvaia,  210,  Francisco  Felix,  240.  Jos«  Joaquim 


oommerrio.  He  totalweole  fundado  no  sy^kimà  v 
pracidade,  e  concede  aoa  aobdiíos  das  CidadcaiaaM ' 
-«1  aililBi  dimlAi  4a       fos&o  o*  PrwimtL 

(  Ca%ela  dn  fmfí'} 


da  Koclia  ,  240.  Antonio  da  .Silva  dc  l.onrodo  ,  240. 
Francisco  de  Barro*,  240.  Joíé  Vieira  da  IVdra  da  Li- 
nbaça ,  240.  Antonin  dc  Almuida  doKibasaait,  240.  An- 
tonio PaUlcio  da  Rocha,  120.  Anionio  Joaé  de  Almeida 
Sitvarea,  190.  Pedro  Ferreira  Pedreiro,  120.  Joté  Luii 
de  líitxMro,  120.  Jojc  Kibeiro ,  Miliciano,  120.  Franci»- 
cp  Fatia,  120.  Jo4o  P«reu9,  ItPt  Ftaaciice  Uiboiro, 
190.  Joio  da  Silva  deS.  Mil.  190.  Joad  Antonio  deOti- 
Veira,  120.  Jo»e  da  Sdva,  í^i  ^j.aeito  ,  120.  M.jii.i  No- 
gueira Viuva,  dalapadii,  120.  Francuço  I^vnlo  dt-CMU- 
pos ,  120.  Joad  Antonio  de  Cawpoi,  IfO*  Joad  «la  bUva 
do  Pombal,  120.  Antonin  d«í  Miiiinlliâp* ,  120.  Antonio 
Teixeira,  120.  /Nntonio  IVrrcira  d.i  Quinti»  ,  110.  Ma- 
noel do  Oliv.  ira  ,  líO.  Aiiixo  J«i4,i,  \<i{).  Aiilor»io  l''#f- 
Teiía  Guedea,  i2i).  João  Lo|>e«  Morrira,  Vi{).  João  Pi- 
njieiro  deVúdWviz,  GOO.  Joiá  da  Silva,  Vvre»<lor ,  480. 
Aotooio  de  Mag;»il>ui:»,  Vereador,  49P.  Joaé  Antoni» 
FflMirai  Proçoradqr,  2i0.  Joie  Jonquim  Mendunlm, 
Itacrivio,  4eO,  Muia  d  «ddiç^ei  a  100  ra. ,  ÔCU  4  a  60, 

140.  1  a  50.  i  4  ta 

HonM  de  ^'ilia  i'q/iú.  <—  Q  Reyaiendo  Abbade  Ma- 
ttel JoadCeeibo  cleFceh««,  9/400.  Joad  Antonio  dAStl- 

vaMoll.T,  IjíÔOO.  Jo»e  Antonio  l'\rfú*  da  Lajje,  1/440. 
Aotonio  Pinto  da  S/ab;(eir^.^  2/400,  João  dc  jpa^ljiio  d% 
Peoa,  480.  Manoel Jo#d«  Caairo,  400.  Mafin^boiM,* 

zia.  Viuva,  de  Coura.  480.  Joaquim  'leixeira  Pinto  de 
Aldeia  novo,  24U.  O  Reverendo Maoo<i  daCualia  d'Ou- 
teiro,  480-  O  Uever(4uio  Joad  Carneiro,  de«ta  Honra, 
48o.  Antonio  Cardozo  d' Amcta  le  ,  Cazciro,  40.  João 
Pinto  d' A  Ideia,  Careiro  ,  20.   iVUooel  da  Silv,a  dna  OA^. 


fftANÇA.  I 

•    TImiIm,  18  d9  Nmmtòn. 

A  aefuinte  eatta  lie  eicripla  por  laum  OiàdiíiH 
<)«iidra  Franceui ,  ouiprefad»  9Q  hloqneia  diifd»»' 

dnU  da  9i  dv  Uutiibro: 
»  No  dia  17  o  Connandanlo  da  Esqnadta  ia^pdt 

Fragata  para  que  de»^>  caça  a  doui  Corsários,  ça*idi 
Quvrgaudo  «o  longo  dacoOa,  nadiaUncta  datnxf** 
tro  leguaa  de  Jfgti.  Immedtatamcnto  «a  imwt* 
ordem  ;  pcr-cj^nimoi  C"or^r:ot  com  ardor;  «  «5*** 
d<^r  ú  coa^.  Hum  detnoxa  aproiof^lámoa  «a  Basu^^'^'^ 
«  foiio  mnndndaa  «ootrn  oa  pitatna.  Vendo  to^  :» 
aproximar^ae  aa  nosaaa  lancira»,  de»<!a.bjrcárâ'>  <»^'^' 
rão  tiuma  attitude  defeoaiva.  Corfe(p4>ndé'iâ»  aoaaM^ 
go;  e  vendo  a  Praêerfdm  qea  te  bavia  travado 
diaparou  huma  diuia  de  poças;  logo  fugirão  nft^^ 
e  deaappareoéfâo.  Ketirárno-ae  enlno  a*l'ncha*  ^(?*^^ 
luivcreni  incendiado  na  cwbaiqnfdan  dos  Cot>an«  j^" 
looe  poncoa  mnrinlMÚon  feiidn»»  fmu*  vivana  ^ 
nwitq»  e  (tridni,  A  iMMa  Faagai*  nanea  l-^n^a  o 


P4irA>  9»  dl  Maiwiiflm. 

Cbagáian  Iwtla»  n  «in  Cnpiul  Oficio»  do  G^" 
itfctuon,  om  data  de  9  dacorafnie.  O  Gee«»al  c***" 
de  no»o  poio,  ^«nffrÍM ,  «  Afodan,  pati»^ 


veiraa ,  120.  -  Total  Ua.  1  l<Í^7n.  r=^Àof»qfm  «ffilMMt .  f^O^  nn  9»êf^  «oofm  a.  pufffcd»  Jíwá*. 
Vs  Ofi^j^^t^n^^^nioaiaa  ^  pj«.^-—    ,       ^  2  «.nj*       t^»-  »Jk^.TI^ 


A  «ando  dm  trojMi  f«  milinrajidn, 
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i  mth  ÍMorm$l  a  laaperatura  do  mti  de  Noveiiibr«k 

toilM  M  motivot  ptn  M  Í*i^S*f «  <]Ue  M  situação  poo» 

a  líii  p^rto  de  Navarimo^  quo  al^Mins  do»  corpos  Fran- 
»  le  tirão  obfigado*  aoccuparaté  i««fieiliMr  o  '«mbar» 
I  Jm  fgypoMi,  IMB  MtavrfiiMnl*  emtribuido  p*i« 
fmonlflf  o  niiriH^ro  do«  enfermo?.  Já  não  eiiíle  hXa  cju- 

u  •barraCdcneolo  d«t  tropos  ai  vai  dc  al;;uum  torti: 
ar  da  índmncin  do  clima.  Segando  m  olUaiot  map> 
,  que  TÍerâo  ú  Rpparliçâo  doj  Nefjocios  da  Gucrr.i , 
rctt  que  loila  u  Divisão  linlia  no  pritoviío  d«  Novem» 
flOOdornies,  pela  aaior  parte^  d*  febras  laMrmillcn- 

que  não  !>ãM  da  lâo  grave  natiMSa  COMO  iqnondApri» 
ramfote  começár&o  a  rrinar. 

h*  de  a  partida  da  Dittelft  do  ToiÊkn  Oilm  tMB Mffrido 
arda  á<t  ãàS  tmoicBfk 

I  Keparii(;ào  do  ConmitMriado  fl<lá  perfcitamenta 
ida.  Km  con«iequ«ncia  do  ahuodonte  rorntciawnlo  do 

0  da /lo/w,  teoi  aklo  poMtval  ditlríboir  Gon(t«ai«iBM> 

1  Impa  no  ultiBo  owi  carne  da  roalhor  qaaliilade.  Ot 

'adoi  diari<i(i  cnie  rfcebcm  dobrn'la  ia(;8(>  <Jt!  vinlMky 
m  Ioda  rano  para  ettarem  talUftilo*  com  s  «jOali» 
>  doi  «imaa  quo  racahaoi. 

.  Gaifltlacía  oto.  ainda  oâ»  t^m  «nfTrido  coii«,i  Hlgu- 

(  Exlraeto  do  MqhíIot.j 


ORA.BKETâMIA. 


Landrei ,  90  ãt  Novembro. 

opioMoo  o  iffmalo  «rligo  de  Jíkmmubria  «n  dal*  do 
toSciafflbro:- 

Z!lir<;nu  a  ctte  porto  a  1.*  Divi«âo  da  Etqoadra  7«r- 
e  jWaoarinOf  «oadoxiodo  6£  bononi  o  lao  bordo, 
inyada  por  hooM  FlOf ata  Framte%ti ,  o  bom  Brif^ua 

Affirmâo  quedentro  rm  poucoí  dia*  clu-j^arú  ore»* 
»»  Iropa»  coto  Jbrakim  Bacbá,  que  oão  qaii  partir 
fordi  Moi  te  t*r  albilaoda  •  ««ibaN|«o  daa  m»«  fef  • 

0«  infiflii*-»  Egyjtcio*  ^  dp«e:nbnTcáriio  e»tào  em 
o  da  mitaria  digoo  de  compaixão ;  diaria(n«nt«  iDor« 
onde  itnancrn.  Ot  individuo*  que  tem  fumilia  «indo 

em  jtiUÊmmirié ;  ot  OUUoa  já  Torào  Htivia.jns  paro  o 
i.n  ■       ( Moraing  JournaLj 


írwam  de  Corfú,  a  9  da  Oaltihro: 

>uTimos  faUat  de  grande  dtaecnteotaoiaato  da  parto 

tregnê  paro  com  o  mo  Pmidente ,  e  dat  toa»  d«M- 

•  com  o  wnn  irmã»  Fiario.  RefiT^-m  que  os  Gregos 
pouco  Mtiifeitos  coiD  a  cbegada  do»  Fraiuxxtê  á 
^ ,  e  qua  oi  nltimoa  tc«  onollaa  raoSe*  para  oalatem 
ilentes  cotn  aquall*»»  n  quem  forâo  proteger. 
*i«eni  que  a  foibarcuçâovíAjyoiM  Iroaxera  liuiuacar- 
>  vivoroa  á  porte  meridionol  do  FehponetOj  que  ao 
•os  babiinnl^»  do  paii  coro  ordero  para  qii<>  fucs* 
tua  dittribuiç&o  entre  ot  seus  infelite*  coiapainotns 
leríor.  Enire  lanio  ficirio  ot  Pranam»  penelrodoo 
ilor  indigndçio  quando  »oub*>rrio ,  que  e*.cs  me«>noa 
»  baviâo  sido  condunidot  fk*Io«  Grego*  em  Ciival«a« 
•id-CbroB 'poro  «M*  terem  vmtiiéf  ao$  Turcot  \l 
eemo  qoasi  o  maamo  durante  o  cerco  do  jÊeropulti 
Turcot,  Ditem  qtie  algent  Officiaas  Framenew  qua 
ttli&o  nat  iinin«diaçò<M  do  campo  de  Petodtde^  fo- 
acadoo  e  roubados  pelos  Grtgot  I  Uuoia  eailo  do 
rooobiila  ba  poaeoa  diae ,  oflSmce  bum  quadro  beoi 
080  da  actual  íitunrâo  da  Grecut.  Asctasifs  maij 
■  qtietxão«te  do  pexo  dos  impostos ,  que  são  des 
•io  iiuupportaveii  do  900  oBtigonwt*:  obaiet 
lir.tinctas  te  ocb&O  Dlli  doMODtentes  com  o  marcha 
gocios.  M  (J>  d'AUemanha,J 


LUboa,  t3  d*  Dtumbro» 

A  9.*  Companhia  de  Volontarios  Reulistat  Urbanos^ 
para  dor  a»  devidas  graços  a  Deus  Todu  Poderia»,  pelai 
■»«(bc»ras  d*EIRei  NotsoSanhor,  fea  «antar  booi  Solenao 
Te  Dtum  na  f^Tf^ja  e  Re^l  Casa  do  Santo  Antonio  ^  nO 
dia  !£0  d«  Daxeutliru  corrente,  pfestaitdo-&e  para  tiu  loa» 
vavel  OOIO  O  Meza  da  meaoia  neal  Cata  e  igreja  com  « 
maior  gcnerobidude.  Sf-ui  ocrii-iào  subio  «o  púlpito  o 
Reverendo  Pailre  Jo»é  d  ..Almeida  barba* ,  e  no  seu  elo- 
quentíssimo discurso  fea  comprcbcodér  claramonle  ao  au< 
ditofio  quanto  devíamos  ao  Aiiiisioio  por  tão  attignala- 
doa  beoafietos,  quat>t  no*  rt^utlio  dai  melhoras  e  conser* 
«açào  dit  preciosa  «ida  de  Sua  Magestade.  —  A  esta  func* 
cio ,  cujo  principio  e  &m  onnunciário  repetidas  girando* 
loa  do  fegoetoi,  oaiiatio  bom  nwiieroao  «ooeurM-  do  poi> 
0000  foifiaitovoií. 


niReí  Notto  Senhor  Foi  Servido 

rt-i  do  \»frtir  d<-  Pera,  \{c\nn  do  /UgOTM^  %  pudafld  MOf 

da  iVlcdulbtt  du  Suo  Rt^itl  iílVigie. 

,  ElRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  conceder  00  Tenente 
poronei  deMilicius  Reformado,  eCnpilào  Mór  do  ^lan^ 
droatf  Jnti  Jeronvmo  da  Gama  LoLo  Púnenlel  o  wua 

Kiro  filboa,  Jote  frmiamn  da  Gama  Lobo  á^tmenUi^ 
b  jíntoith  de  Àbrm  Motdm  Guião  £060,  Ffwieèoo 
Cotme  da  Goma  Lobo  Pituenlel ,  e  Manoel  Ignacio  da 
Gama  Lobo  Pimmtel^  o  primeiro  aigrctMde  da  tíoÊpO' 
uMa  aem  aon  Pai }  «  oa  leguioiio  Volmitorioo  RoaliMoa  do 
^Amdiraial,  n  poriMMia  do  luuoa  dn  Moddbo.én  8oft 
Reol  Effigie» 

KlRfi  Notto  Penhor  Fni  Servido  conceder  a  Jnâo  da 
Cunha  AJata ,  AItt-rL-9  do  Uegimento  de  lotanleria  N.* 
22,  n  permissão  de  poder  listar  da  Medalha  com  a  Suo 
iieul  EíTigie,  no  dÍA  21  de  Dcierohro  quando  o  «nbredilo 
teve  a  bonra  d«  Lhe  beijar  Sua  Real  Mão  00  Pu^e  do 


A»iiiiiitnAçIo  DO  Comuio  GIika^  * 

Naeioê  a  tahir. 


28.  Rua  fl  Bahia,  o  Navio  Diana. 

19.  Para  o  Uio  Grande  do  Sul,  com  etcala 
pelo  Jtio  de  Janeiro,  o  Navia  Miner* 
«o:  oi  (fartas  scrâo  lunçada«  na  Caixa 
Geral  do  Correio  ate  ás  õ  horas  da  tar« 
de  do  dia  84  do  corrente  mei ,  para  am* 
boa  oa  portos;  na  intollifencio  da  que  s^ 
.  «lio  expedidas  peloadltoa  Novioiaqoel* 
lo»»  qoo  o  indíonrom  noa  Nbieriploa, 


PuhUeaçôa  Lilieraríai. 

Do  novo  le  reimprimio  o  Livro  intitulado:  o  Baptiu 
teria  Saenmmlo^io  ét  Paula  quinto^  edioçSo  mais  corre- 
cta ,  e  ctuertdiíil.i  de  muitOé  e  gravisslmos  erros:  vende-«e 
na  loja  àe  Joaquim  Joté  de  Maitoâf  ao%  Martjfre*  H'SO. 


kjiu^  jd  by  Google 


1  laia  1 

Sabio  n  Ittt !  o  Folbtlo  Quem  kt  o  LegiHmo  Ktif        Jiadrigiiei  Penhn  N.  S ,  ke  dirá  e  quem  àeft 


tiorioiamente  vindicado  dfít  Jrivolat  impuguaçvti  de  lium 
FortMgue%  ruidente  em  Loudret:  Vvujuiacáo  i'olUiea. 
Eftle  Upnicuto  deve  merecer  a  «tlrn^o  do  Publiio  fivlot 
novot,  e  indp»liuctivi  i»  argumt  nlos,  rom  qii(>  hà  -  plfn«- 
mcnle  aniii«|tiilados  rridnci  s  «'of)«riins  do»  udviTitariot  da 
CttMca  da  ri.iào  t>  d.i  j"~'.u..'.  V('iiiie-í«  na»  li>jus  di'  Car- 
m/Ao  iiu  Chiado,  AJochado  run  da  frato^  e  Jcáo  UtÊtm 
riquei^  ruu  yfugvitai  aonde  lambem  t«  acliBO  oe  folhe» 
to*  =:  Quem  /le  o  Legitimo  lieif—A  Lfgilima  Sueca- 
êSo  eoutftrovada  peU»  LtgtiUdade  dot  factut^  Opú«culo« 
do  netrno  Aulbor. 

Ànrmnwa. 

•    Pela  M(>zs  da  SanU  Ci»aa  da  Mitericordia  de  LiâhMf 

te  íut  piil-lico,  t|uc  tittrndendo  A  tef  «offrido  tlgutna  de> 
nsoru  a  v«-ndn  di>  rf>t<>  d:i  atlii;»!  Loieii.i  ,  «;  dc-ojundo, 
que  e»la  ivja  ultiaiada  no  ii'eo»t  icmpo  po»»ivel,  para  de< 
fígaar  o  dia  cerlo  de  andar  a  roda ,  trm  retolvido  dar  o 
lerii  o  do  fui»  (Ic  ,l.iri(Mr(j  pm^imo  futuro  pirii  íi  cnnclusâo 
da  trnd.i  dn  re>to-  dn  n-IVrida  Lou-ría  :  c  fii  do  qur  *(*Ja  , 
terá  <  nlão  lugar  o  primeiro  dia  da  Kxiracvâo  (na  roda) 
16  de  Fffprriro  impreterivelrarnle  ;  parem  haveiido 
ftito  de  roncArrfnci'1  a  fxlrnliir  o  referido  resto,  «•ntio 

ncule  Caso  a  iiit'>rii.<  Mi  z.i  di  -  ()■■    ;i  (     •■  iiir  :i  Iridaj  os  in- 
tet/e»»a  os  n<i  metuia  Loti-nu,  quo  podeii< ,  da  marrada 
época  por  diunlo,  díri(;ir-ie  á  'I  besouraria  da  metma 
Bania  Caso,   tfrcnhpr  o<  qr.ivalrtilc  íioíi  hillicirs  que  uprv 
Nli!ar«m,  o  que  »«•  futá  cuniiiHr  per  Fditapi,  e  na(iazrtu. 
c.  O  Piovrdor  e  I^cpiitadoa  da  Illu»tri»rima  Junta  da  Ad- 
jBinitUa^ào  do  CompanÍMa  Geral  da  Agricullura  da»  Vh 
nbat  do  jf/l»  DomrOf  Impectoro  dm  Academia  Reai  da 
Mufinlia  e  Conioiercio  de»ia  Cidnde,  fuzem  $(tb«r , 
M  acha  vugo  o  lu^ar  cio  PiofcMor  Sulmitulo  di>  Primei* 
fM  Leiru  da  ractma  Academia ,  o  qual  ha  di-  »er  provi» 
do  por  conturso  de  60  diai,  contados  da  data  deMp,  pm  - 
cuju  prazo  os  prclendciites  requererão  á  IllMtIrísfinMi  Jun» 
ta  para  lhos  a^^i{^'nar  o  diii  e  liuro  ,   para  ns  exiiiiies,  que 
•erào  fiíilo»  perante  o  ConKlIieiro  Director  Liiti-rario  <<• 
diln  Academia,  na  Sala  dat  Congrega^dea  delia  ;  intlroin* 
do  os  roeimo»  Eiarii in.ui  lo-*  os  ípus  rpqiii'iiin<>nlos  cf>in 
Cerlidâo 'Je  idud« ,   loliu  curtida,    Altolo^ào  d«  vida  e 
eosiuiiics,  pa^f  idn  p>  ln«  n-spprtivn»  Pamco»,  e  Declaração 
ordenada  na  Lei  de  90  de  Juiibo  de  1883,  sendo  etias  re* 
conbeeidaf ;  decorando  outro  aim  o  (renern  dasuos  occu* 
paçòc? ,  c  ale<n  do»        nonii**  o  il»»  P.iis  e  palna,  F  pa- 
ra que  chegue  ú  Doticia  de  lodos  a  qu>Mn  o  t-onliecimeuto 
deste  poHu  convir,  mandár&o  «e  fisesre  publico  por  fidi* 
infs.  Pofio,      dc  Oatrnubro  do  1888  ssJodó  jinlonh 

I''r€dcrico  Ferro. 

l'clo  Sf itiiJo  da  Comam  le  A«  fraUíco,  que  w  adia 
•rrernntado  o  fornerimenlo  da  carna  de  vaca  para  «ala 
Capital,  pelo  tempo,  que  lia  de  correr  do  primeiro  ,d« 

Janeiro  até  uo  {''iiiruiio  iriL-lii^if  ,  a  sab^r:  as  primeiras 
duas  semanas  por  sotonia  e  cinco  rs. ,  c  as  mais  por  oi* 
tenta  ri»;  o  «ilvllii  foi  arrematada  pelo  mpsmo  tempo,  a 
por' preço  de  oitenta  rt.,  á  excapçiio  da  ultima  se!n:ina  , 
que  será  a  snlenla  e  cinco  rs.  o  arraiei,  'l  ecii  o  Senudo 
aundado  imiinar  os  ncliine-  rornecedorcs  de  cume  depor* 
ao  para  nào  excederem  o  prejp  de  oitenta  rt. ,  de  qna  já 
lioave  bum- lanço  em  praça. 

PfecÍ2ii-«t'  Jc  liii'i)  fui,'riio  df  alinruida  conducta  ,  tnnio 
politica  ,  como  lifligioaa  j^Mido  pred  rivel  fc  lur  |-kcle- 

alMtico)  que  conhesa  perfeitamente  a  lingoa  l-rauctia  pa. 
I»  a  aniinar:  a  na  lojn  da  rua  da  BiUtgaf  da  Gregorio 


p.ira  o  iijii^itc  riecf^i^.ino,  por  lium  ou  iiiais  annoi. 

O  propriflario  «ncartado  no»  OÍIhioí  de  Efcritisdu 
Cauta*  Oiveit  dot  Militares,  e  Dittrihuidor  d»Qi«lt 
('rifiir  du  Cornr ,  tctn  Alvarás  de  Renunciai;  at  p^Mui 
que  09  pretcndi-rcm  dc  renuncia  ou  de  ecrveniia  dugisit 
á  Cumara  Ecdetiattica ,  ao  Cartorário  JtafmJéí 
Conçaloe$, 

ÂfoHanna  Rma  da  »4numpçâo ,  eiuvu  de  Liit  itt». 

tiío,  iict'i.'liiiente  roíidfnlc  ncsla  Cidade  de  Lítòng,  pf<. 
viiie  ao  puidico ,  de  que  be  herdeira  legilioia  do  ítliectl) 
jinlomo  Jotqtdm  de  Santa  Barbara  j  e  q«e  tmfte^ 
contracto  <iolirc  os  iH^nt  <!<>  niestno  fallecido,  ãlgVBiafb 
cie  de  alienação,  suai  nullídade. 

Prvtende>se  para  governo  da  buma  casa  com  paaa&. 
nilia,  buma  senhora  ita  maior  idade  que  míím  mutt, 
ler  •  «erever ,  e  que  tenlia  boat  créditos:  quem  u  k\u 
lu-stiis  circurnttancias  queira  dirigir-sc  á  rua  d-i  /Vj  ;  V. 
173  ,  lujj  de  louça ,  que  na  mesma  achaiá  a  laíwtu^ 
Con>pFlenle  ele. 

Vende-iL-  umi  filia  Real  a  cata  que  foi  do  Ablwie  ie 
Goivaeê,  t\o  sitio  da  Carreira  de  S.  Prancuco:  ieka* 
tua  casa  nobre  capat  de  occommodar  muito  btakiat 
grande  (amilia;  tem  corbeira  e  grande  quintal  cm  if» 
de  liica ,  hum  bnm  ianque  ,  pomar  defrufas  e  dre«f«iln: 
tniecn  «s  i|iihit  r"tii)ir,ir  -^c  |.óiíi'  iliri;,'ir  a  D.  LnnJ  .(t* 
iotua  Botelho  de  Lacerda  tiacellor ,  Secular  do  CoDt(S« 
to  de  »V.  tíeiíln  d .-Ite  Mnri,i  no  Porto. 

iV/atincí  Pereira  de  A%cVido,  padnro,  e  com  f.ibna 
na  cdlçudii  de  Sunlo  André  desin  C^d.ide  \.*  CJ ,  Lt  if 
l>ur  au  pui  lico  que  nenhuma  p«.iioa  compre,  afore,  a 
toma  de  arrendanienio,  ou  bypnitH-ca  ,  e  cottpte  bia 
moveit ,  ou  do  rali  a  Maria  Joxefa ,  viava  de  Bittib 
Piíilu  ,  rlii  Viil.i  de  yJlhandra  li-i  borda  d\.çu.i,  e  jvJiB 
coijio  uos  filhos  desta,  ficando  na  intelligeacú  <jue  Ioda 
aquelle  que  oconlraiiu  fizer  pagará  porsaosbcai,  aftia> 
cipai,  juroa,  a  custas  dubuma  Bxecução  4|at  otaraliraB. 
te  promove  cnnira  a  supradita  e  teus  fíkot  ^  peio  Cu- 
j  tório  do  lísciivãn  Joúo /^nionio  da  Silva,  <ia  infimi  Villi, 
^  Participaote  ao  publico,  que  not  "iiat  27,  9S,«S9d« 
contenta  mes  de  Dfaembro  oe  18S8 ,  ae  proaeM  a-hfis 

riii  cn*a  do  fttllecido  I)esrrnb.irr;ador  //enriijiK  JtirrJl 
àitlca,  na  ruj  direita,  em  a  \'illa  du  >4/madla,  «utw 
bào  de  vender  as  casas  que  o  mesmo  babilauesaat 
quintal,  e  acaboda*  no  ultimo  goalo;  tora  difor«^ 
milici*:  lambem  le  venderá  buma  livraria  eteoHndsiua 
eitant«<s  no  ultimo  oisnio;  vcnder->f'  ha  (ainhrni  bum'- 
mação  de  cama  com  seit  cobertas  de  aeliai  braoco,  c» 
paiaea,  'o  iguraa  Cbineiaa,  bum  leito  com  a  lua  toa»- 
tfnii'  nriiiuçtto  de  boa  caça,  guardalouçat,  ttantós, 
CHS,  e  vucios  outros  moveis,  que  lodoa  estarão  paeAi 

Ú  vi-tB. 

Veodena  a  Fabrica  de  maasaa.da  Boa  FiUai  q«B* 
pretender  (àlle  a  teu  dono  na  maamn  FabrioB.  ' 

C  iitiiiii.i  3  vend(>r-sr  m^nlfit^a  frijea^  vtodadijbÉ^ 
rém,  na  rua  das  Ftoru  N.*  9. 

Vende>ae  vinbo  de  Foíloria  do  Farto  vt^wnbk^ 

muito  l)oa  qualidade  p>r240rj.  a  garrafa,  e  seiído  fí"'^ 
mudf!  4^800  rs.  ,  na  loja  de  mercearia  de  ^Intanmif'^ 
idadtado  Uuimarntt ,  rua  doi  Cnpellitta*  M.*  87P,  if 
▼ando  garrafa ,  c  nfto  levando  te  lhe  levará  mmiUn. 

Na  travotta  da  Palha  N.  97  «  <&,  ba  para  «tadal^ 
mri  porçào  de  vinho  l  om  dt;  L.»vr..<^^>r  a  yCO  rs.  o  lif 
de ,  e  o  nieMOOjMcço  ale  tt  .tuedida  de  canada.  - 

(Â'mmkà  «Ao  AMará.Goaata  for  dia  áe 
HfllaLj  .* 


.lUr;  • 
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luni.  d06t 


Anno 


BE,  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA,  26  DB  DEZEMBRO. 


PARTE  OFFK  lAL. 


^mteral  no  Paço  de  Qúdm  ,  «m  M  die 
ikumbro  <k  tSfS.  ' 


Ordem  do  Dia. 
'at-ta  pú(>lico  que  hnje  principia  o  paff*mento  do  Sol» 
lio  nei  <le  AgMlo  i  Oitu-ialidad*  que  recebo  pfU  P«- 
ork  d»  LnbiNi  ;  •  que  nat  Províncid<  le  ««rificar^  o 
«innil»  4«*aNa«  vetaeíaicoto  com  ot  fundtt ,  qvfl  par 
•••>  ^  «sitUtn  «m  «lipuaMi  dritat,  •  círai  «nqitt 


:iR*i  flMoflMilior  ,  ctno  Cnmmiindanttf  em  CIhA' 

Kx^rciio,  l)-iíTininâ  f)'!"  OiTiciie»  «jue  cnnirnanilá» 
DiTitÒMj  OU  forào  CiMÍei  liepjirti^^àet  no  Exercito 
iMa,  qw  eomm<iiidoii  o1Wnil<*n«a«rBl  Marque*  <ie 
vi-*,  liie  reiaett&o  rrUçôes  nocoinàet  de  to<los  OlTi- 
i,  OfficÍM*  ioferiore*,  GaImm,  Anipeçaila* ,  Soldjiio«, 
■i«  prafM  t^Mo  da  l/Liabu ,  com»  daMilidai,  Vo»* 
iiriátt  ^(c.  ,  <U  qtii>  compunimo  ni  iaa«  rM|lWlWu 
i«6èt  ,  ou  R«piirliçòet  ,  p:ira  qu«  >«n>io  paio  fffi-rido' 
rale  GvocrarciftiiKto*  i  Repartido  lio  Ajadallte  Gw 

I;  pMiào  'm  pratmiM  «  Sua  MajjMUda» 

,  ,    ,        t  ,  .         •  . 

lR«t  Noitit  Siifibor  ,  como  Commnndanle  fm  Chefe 
ixeicilo,  IMnniina  qu*  o«  Couíiman  l«nW4  doi  Coi* 
iiiehAò  no  piHMie  S*aimtf»     preit^nçãM  tio*  ÍR<fM> 

■  <\m  reíp^^iiTo*  Corpo»  ,  quí  l«nilo  sido  remetlidu» 
aoieriorw  6«aie«Ue» ,  «ioda  não  forào  retolvída*. 


eoncedidat 
decLiradoi  \ 

.oO>ron«t  do  R#^iinenio  d*'  MíNdai  daOnàrda,  Ba* 

de  Ton  fíilla  ,  proro^^açâo  do  tirctiça  por  trc»  meze*. 
o  Coronel  do  K«giineiilo  de  jMillcia»  de  Idanba,  An> 
O  Manod  Gorila  da  ttUta  8.  Payn  ,  profop^  do 
iça  por  dói«  nme«. 

o  Capitão  do  Rejp mento  de  MiliH««  da  SaAtaréu , 
t  Joaquim  Monteiro  do  Almeida,  piorogaflo  dà  liceo- 
mt  trag  Mcnit*  '  -  ' 

.ACbpliio  do  RejrfnMnIo  deMilidai  deTIiomir,  An-' 
o  Jacioibò  Zagjtlo,  (ini»  ni^xe*. 
,o  Tenania  do  licgimento  de  Cavallaria  N.*  1  ,  D. 
iatoeio  Manoel  do  Vribena*  doi«  oiaen. 
>o  Teii^nte  do  Ui>ifiiuento  de  Infjnteria  N.*  11 ,  An» 
o  Luit  da  FonMca,  quarenta  diaa. 
o  1  erwnte  do  BmicíIo  ,  Ajni  deSá  oSooia  CbielMf> 
rlrrii»  Cayòlfc  i  nurfi  mrt. 

o  Alfffrj  do  Hfgiinenlo  do  Infunteria  N.'  1 1  ,  Manoel 
•iru  da  Cotta ,  prorojrnt.-âo  de  licença  por  vinte  di<<:». 
o  S«>(rnndn  Tenente  dn  Ke^itoenlo  daArtillMria 
d«  SooM  dfi  Andrade  I  um  mem* 


Ao  Atferei  do  Ultramar  «  fjtendo  o  {lervieo  qo  Bata* 
fhio  dt?  Caçudoiff  N.*  7 ,  A  momo  Jotd  4a  eilra  8oalo« 
pror<^a(ào  de  lioen^a  por  bam  mes. 

Ao  Oiiart'1  Metire  do  Regimento  delntanterla  N.*tl, 
addido  ao  Regiinrntn  de  I nr<tnt«nij  N.'22,  Manoel  Igna- 
cio  Come»,  ires  mi>ies.  =  Coii<Je  de  B<*rh«ccna  Frattcticp, 
ChoCi  do.  Kêiado  Maior  Ocoer  J.  ss  Eaiá  conCNno  ô  «lU 
gioal^  Jljadaalo  Oonaraf,  âforgnea  efe  TanoM.' 

Ilimmvio  w>i  Nioociot  da  Gvisba'. 

O  StirgPDto  Qii.nrtvl  Mntre  da  Companhia  de  V«>tera« 
not  de  Awiro  y  oíTereceo  para  as  urgenciiit  do  Estadn  oa 
fiirdameatoa  efardeius  que  te  lhe  devem  ,  dei  de  1890  atd. 
IS^^  inclutivè  ,  e  o  pret  doi  primeiros  4i|inM  dia»  doriíef 
de  Junho  ultimo,  cuja  oiTerla  ClUei  No»»o  Senhor  Hou- 
m  por  bem  Arceiut,,  como  teMeiuuabo  do.de«ial«fe«ie|^ 
O  patriótico*  teatimentw  do' meneioiHido  SiCj^tou.  '  \  - 

■  Repartição  da  H^Jorm^  Ger<4  doe  Étlud^  ,  ,'  ,* 

ppli  Jun»a  da  Directoria  Geral  doi  Estudos  le  liSo  de' 
prover  p>>r  Concurso  de  60  diat,  que  coii\eçará  em  9  do 
Jaoriro  proTiinio  M>guínle,  ai  Cadeiraa  de' Rbetoiiia 
Poética  dat  Cidadej  do  Porto  ^  e  Bragança  ^  a  primeira 
cbm  o  Ordenado  annual  de  ^4DiffíOO  r«. ,  e  a  »e^unda 
com  o  de  380/000  tk  ;  e  biiifta  das  de  Primeiras  Letraa! 
da  dita  Ci«ia(ta  do  Por  lá  ^  e  a  dk  mesma  Diiciplioa  da 
Pivgoeiia  de  Fdntef cada  huma  destas  com  o  Orda* 
nado  annual  de  90|^000  rs.   0'i  que  pretenderem  ser  n»U' 
las  providos  ,  se  babilitaráô  com  Folbas  corridas ,  Décl»- ' 
ré^o  determinada  na  Ui  de  90  de  Junho  de  1883 ,  Cer-j 
tiiJâo  df  idade,  e  Altestaçâo  do  próprio  Parroco  loblO 
vida  e  costumes,  recanbecidas ,  e  em  fórma  Legal;  e  noj 
teaipo  acima  deiignado  eoncorrerád  a  Exame  perante '  n. 
mesma  Junta,  on  pemnle  oCommissario  delf.n  em  Lishoa- 

2tianto  ás  duas  primeiras,  o  Conegedur  do  Poria  quanto 
terceira ,  e  o  l'rovedor  de  Lamégo  quanto  á  ultima.  ' 
Coimbra,  na  Secretaria  da  sobredita  Junta,  3()  de  Do 
lembro  de  1B88.  =  O  SecreiMno  jíatoiuo  Bwboía  dc^ 
jiímtida. 

Pela  Junta  da  Directoria  Oeral  dos  Estudos  se  hão  de 
prover  por  Concurso  de  60  dias ,  que  começará  eui  9  de 
Jnneiro  proxiuio  sef^uinle,  m  Cadi  ims  de  Primeiraf  Lc-  * 
tras  do  Couto  de  Santo  'f hirto  na  Comarca  do  Porto ^ 
da  Villa  de  IWosuo,  o  do  Concelbo  de  $.  CMslovdo  db 
Nigiicira,  na  Comorca  de  Lamégo,  cada  huin.i  delloa 
cout  o  Ordenado  annual  de  90|^00U  rs.  Os  qoe  pretende* 
rem  ser  nella»  providos ,  ae  babdilardd  eom  Folhas  oorrl- 
da»,   IWIuraçào  déterminada  na  L<>i  de  20  de  Junho  de 
1883,  Certidão  de  idade,  e  Allestacâo  do  próprio  i^arro* 
CO  sobre  tida  e  costumes,  reconbecAlA,  'o  em  lórma  La* 
gal;  e  no  tiMnpn  acima  designado  coneorreráô  a  HiaaM 
perante  á  mesma  Junta ,  ou  perante  os  Corregedores  ree>  . 
peclivot.  Coimbra,       Sfcrelaria  da  Sobredita  Junta,  90' 
de  Drteobrd  dl  18|8.=:U  «ecialtrio.  jMmigJSarUiÊ* 
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RsAt  Ebabio. 


Melaçâa  doa  pfnom  rmdnUes  no  Cottto  d»  Fith  ^oa 
ét  QvAwi,  Cawêorea  ét  Penafiel, 

Donaliroi  Volunlarwi  pora  ai  urgfnciat  do  Ktlaiio^ 
ffromavtd^  m  entrtg»  pêío  Doutor  Ânb>tti^  âf  yítcvfim 
-  Lopf&fr^  fr%çejU>r  daòita  C^4ti  4  Qtmmê^ 
e  jnthlieado  «         de  77/OM  rt.  na  Úmãia  N.*9l$j 


Ctiilodio  Alvfs,  480.  Manoef  deSouM  ,  ÍIO.  Antonio 
Teixeira,  HJlP-  Mnya  Boffcçj.»  Viu«a,  12«>.  Fia»)i'í»c« 
]PvrtiUf>  ,  120.  Anlnní.1  Jo<tqiiinn,  Viuva,  840.  JoAqiiU 
nu  de  Mrllo,  IfiO.  Luix  d«  Barros,  IfO.  Ánionin  Ribri- 
ro  da  Ciinha^  9^0.  F^iricio  $oti|«tr4K>.  êmó  Caeta* 
no,  ^^/.AipnvIr^Mfa.t  100.  JoM  FcrHrk,  48Q.  liaéil^ 
Iro  é»  fti\*m,'  IflO.  VirlórínQ  Pcrrira  .  t40i  Í<»4  Pei^ioto, 
1^  Moria  LmÍ2(i,   tRO.  Ann.i  de  Bdir«*,  960.  p.  M«* 

poTilp  4*SouM  P»tr<»«t.  ido.  io«<]|iiÍQg  .Ao^oaio^ 

Ji,nlnnio  Vi.  ir.i  ,120. 

M).  Manbr)  tiiSi,  940.  AoiMito  VMm,  190.  /oiéFcr. 

fciri  ,  190.  B  rnflrdn  Anlonip,  12(t 

Sanla  EiiUiliu  —  Jnúo  Nogueira  Pinto ,  t40.  Antonio 
da  Sd*^ ,  120.  ,  ,  ,  . 

'  Hnnrn  dc  Barboiq.  —  A.nl"oio  Coelho »  480.  Anqa. 
4''AI{<«-»í.i  ,  100.  Jo>é  UoiUi^ucs,  480.  C««^o(|(o  Pinto  „ 
8|$p.  iManoel  de  Sou**,,  480.   Antonio  Nogueira,  940^ 
Sierv^rfio  Jose  Ribeiro,  ]/!440.  Jo<|S  d«  ^u»a,  480», 
AfltO(ii<»  da  Kirn  ,  480.  Jo»^  Vicrnl«,  480i  MonoeMV 
rV'if*,  Í40.  Jo.Hjiiim  il'AzcTedo,  ItO.  Jr^-c  TtTrcirB  .  60. 
jMaria  yí«tra\  120.  Jo«e  da  Korha ,  240.  M»noei  Vieira 
da  Silva^^lpO,  4o«é  ida  Silva ,  96.%.M«no9l  Barlww,  tft. 
.Ant*»nío  Feffi  ira  da  Silv.»,  100.  ('iHtiKJia  Mariíi  qb  Co«- 
taj  840.^oi)Q^|  ^eSau>d«  Vendilliio,  i3^.  Antonio  d« 
Çli^ira,'^.  Jose,  jMoçodo  AfilrnioLõuKDta .  An«. 
tnnio   AlWrIo  C  >pilào'  ,   720.  Miquelina, 
Vir  ira  B-Tjrí»,  2*^'  Aníin  M()'e>'^u  t  5*^' 
'  Coulo  ãe  !i]nnteiht,-^0  KxreIlenli»«imo  Vi*f»r)de  da 
Çosla»       ÔO^OÚQ.  Jo^p  Piíibviro  dd  Porta,  Lavador,. 
960.   u\t\t  Ti>ix(*ir.i  de  Itarnoi,   LavrAdor  de  CaOitbcIlos, 
9Ç0.J^1unr^i-l  Lmt  d»*  Fnriilis illa  ,  480.  Antonio  Teixeira 
D^lifl^a,  Lovr.idqr.vie  Mou^i^f»  »  ABO.  yicfini*  Jo'' 
ilôao,  SfO.  Jo>q<iim  dt  Carvalho,  tiiavrador,  1,^200. 
Joie  Jo,,t]u]'ii  <Ie  TrnvancilU,  1  4^-K> 


Oiiinta,  480.  Ani>a^  Viutra^  doLMg»r 
Jos^  d*Olivéírâ  AlvM,  Ipirrndor  do  Ca 


la 

do  lellvida,  480. 
'arai,  480.  Bonlo 

Corrêa  de  Fiífju>  ir.n,  L,ivr  idor  diio  ,  2/400.  Monoi  l  d« 
^oii^  Coelbq  do  Svllo.,  14:200.  ToUl  HI..77/03Ò.SS.. 


«  ••         •  -1 

.TOí^A.BRETANHA. 


:  1 


'Tran«rrrvernos  O  •^^'|^'f^i^)^  S|fl, 0rMlW|Í^  tni,4k- 
tiyde  31  dv  Qi^^ubfoí'  t  i,,  t 


tadat  ai  deironitraçâe*  de  rpgntijo  nrint 
qm       tão  fausta  occaiilo  tnsnifciiáiân'  ih  iru^, 
n<H  equivoca  a  fua  linrora  adlierâo  * 
PaoripM  kfrfdilarioff.  JlluminouH*  a  Ci^dirca*.^ 
dnr ,  •  livmlo  hentf  na  aroHnaienf o  vsriai  Htm^i 
CIrri  ,  c  dii*  Auilioi  d»>\f*  ("i*!*  e  Mi!iijr  < 

n  J  eva  kdnii»|o  na  Umnça  dc  .S^  A  ^tm,i 
mà  Í>étní9ifm  V>ill»n|to  d^Aftwieil.  «c, 
A.  di^;r:  =  E"i  >'  »  ngrn''' ''■■"■niuilii. ,,  ^ 
fedo  ,  que  U£ora  i!ie  dá  moiur  |>iaj*r  dn^,,, 
qiidlqiipr  oecatilA.  0e««jo  qiw  «alalNiaain4|« 

minha  («ui^ci»'.  O  m-u' afTrcto  á  fatrili» 
)m  aciNMbtC  J»  Iffl*.  ItViUdMLJCailMl&v.  Olalifra 
oOereçAinoi  bo«  paittt  cttranjceirot  oirifii  nr,;. 
concórdia  eolre  o  Prioci|)a  e  o  povo,  (]ueuc^ 
■loa  BCilt  dia  In     ,>  {  ■ 


de  N"vrnil)ro  ; 

nOBarân  *l'OtUn/eUf  ]iateninncioiliiihÍHi,ia 
quentei  confêrenciaa  com  o  Rcit  ElTenli,  i^A 
nipnlc  pprcíentí  u  Luaui  impo rt.m;?  1,01., 
Porta  Otlomnnu  o  de^fo  do  jtnútktdtQrífífm 
d*fw$ê  raatoMefã  ar  fira  coai  •  Jtbiiài  (Im 

. . Tranictveinas  o  leguinla  vlifo  <^  A'»^ 
de  Koveoibto : 

N  Scjtnndo  gcraloMuto  acfotacti^  nai  imàáiiM 
á*  caniigaa  de  triunfo  cujo  íleo 
até  náim  «uccedérâo  boafos  de inratcuUtapúuàp 
!«  doi  Rttttfamoêt  da  laaiitaoi*  iíimçm  ca 
«  do  (olf  f  vofial  qMi  tala  aeooioriaHMèaaaii 
poder  Ottomatio,   meuuo  fvo  ceolio  do  wle'»  ' 
Tvr$oêii  M  nâi9  íUih1«<u  •  taapetta  ihMfik^'''^ 
do*  da  aioiilbaBlB  avorcaao.;  a-a  piafa^i"** 
actividude  de>envolvidn  pflo  Bncid  de  A^  *'' 
rtecimcQlo  de  uri|)««,  vivcieik,  ele.  ileliCitt"^ 
rm  liqaa.  |Ml«ara  de  tudo  qoaala  kc  (■c.^ 
£xjPrcito,  qii«  ello  en«ii  cont  n  «'oior 
contrario»,  paga  I''(C'>  á  >'i*la»  eaJíf"*^'* 
possivii  psra  oiganizar  consicleravaíl  d-|í*'^ 
fotmidada,  doa  dascjoa  úf»  Sultão ,  que 
d.rn«  para  aiaa  c0í-ito  wm.  lho  iir.pdr  trtnf^'*' 
lOBiile  KO  pnço  dos  geiHTO*,  qoe  tem  ccMiti»* 
sabido  cnixqaicqucocia  dMciicuai»l*(i<iMKW^'' 
çe  daa  armaa  cooiiaàa  «  wr  mui  talÁla;  m^ 

•'Xpfd«  m  ordens  p.im  nvullod.i  prrí^âfi 'lf'^í'  ' 
sào  ^111  geral  ecooputkos.^  uuíIq  ç>fia4*lK*i"'°^' 
no  reLiivamavIa  "uoa  reua  cqrumdos,  deajilj"* 
lvd<f  pelo.  prrço  nmík  batoto.  Ile  íó  em  atam* 
presente,  que  dW  s«  aíT^ata  da  &ua  mstcUiím*' 
Ibaoie  respt-iia,  du  aad^  (|ua  itanmMaMiif^ 
aclualnirute  oflerere. 

H  A  navegr.çào  de  Semlin  pora 
activa,  a  qnaai  nfto  iiMeruNopiíla:  cair  i«*t<'T, 
o(d«m  pora  qua  lodos  os  vasoa  tpsdtuuf  1^ 
miltitir,  o  que  dá  liijrnr  a  pre»BlBÍr«»e      * ''^ 
recebêTâo  n  fi.rço  na  foAiyiiw  pHitt<a»',  « fl" f** 
cíliiicDÍe  aproxè<uar>sa  ^tuugtM  da  /It*}**'^ 


Baoravtm  do  México  em  daU  d«  23  ^S*^ 

Umoí 

»0  novo  Prcíidente  lie  a  General 
cujos  lalentos  i«etpeiâ«  giaad**  rwaiwto 
coÍM»  o  m '  ^   * — ^ 


Digitized  by  Go< 


fieral  &iiCaiiiM»f>'<qaá  duejata       Oi  Geaèra)  Ouernro 
cMto  Prefly«ila,  começo»  buvBiaKttrci^o ,  apoia- 

■  icí  por  heni  luíi  Si.ldadot.  Farace  ()iie;  o  principal  moti* 
-vo  delia  bo  a  tn|*>  «KoiMivéM'  AfeapanAoci)  ■ato  M  iií^ 

U  Ó9  iéê4tiM  Eurtpém!  

-  mOs  i>»(^»«>ftntp»  níilurnpí  do  pair  e  Mlranpeirns ,  fu.i. 
rio  bua  ^hinlario  eiiiprfstiino  ao  Governo  de  .300 pa- 
tM»«,  pára  MT*(n  ■fccmbalçado»  sem  juro  donUo  de  «mio 
MiiÉi%tFhwce  qw-<ii*  coniiaiuifÉ  •  l«r  kiyar  •  MpiM)» 
■Iw»  •wligw  fUtponhoet.  A  vend»  de  nefcedoriai  tngk' 
CM  uinda  ké  vag«irosa.  Podcmot  agora  exportnr  prat.i  o 
ouro  cB  baits.  As  minas  das  Companhias  ínglcta»  clâo 
peimlmcut^teMWnjeieeipwiHiU.  A«  aiÍM^d*«^e(«»GtiAm> 
e  Zaeaitom  rcndvn  «einanat*ie«tf  30  a  HkJÍ'  ptttacat. 
O  Governo  não  pode  por  ora  rematter  parte  alguma  dos 
<livi>l««dos  devklM  6  Jnghitrrat  por^m  Mporamot  qubos 
aecviiM»  d6  paia  i^Sok  «di)MNloe  ke  gradual  deèevDeakd 

i»0  Njtuintc  he  o  D<x:reto  doOoverno  arc«pcilo  à^  n- 
vnlla  do  General  5<iii/anno.  =  S.  Ex.'  o  PrefiilonlcHos  iíf- 
fadm'Uniétn  Mericano*  e^peâw  o  'pgnintp  I>Fcreio: 

»0  Prc^íd^nte  d*«  Hàlad^^VnidM  th  México  oo»  lia* 
]bilanl««-da  ncptUilica: .  fafo  «»b4r,  que.  eOafrnio  Giffat 
deorviou  o  a«;;u>ai<-  : 

Declara.  VoAInriift  GieiMral  A  >A»tanifi  Lof**  tU 
sSmtanna  (JapoU  <le  prtnáiaeAle  iden^iAMif  .a  «va  petÉaa) 

Sc  iio  praio  íl<  ?'{;iiri(lo  |,elo  Governo  nã"  pozfr  a»  suasar- 
luoi  ú  diip<iú(,'ân  do  in^&tno'G<»v4rtiOk  Nt>  caso  di:  as  en> 
Jrcgar  r  Oca  ahtolrido  d«  pena  oapital.  . 
:  «iS.*  Os  Cbafes  e,Oi&çia4a«.o«e  M  tíaara»  dedarad*  « 
favor  do  piano  TevolMloDarío  ao  ditoC>cnec»l ,  »erm*  pr4fr 
ccisadot  na  conformidadt  das  n.tíi ,  *>i  no  pino 
te  (b«9  «ia;c«  M»  jwef«d«nlo  w  n&o  leparaniB) 

daqo^llr Chefe,  poad»»«ládi#ori^*  db  Supremo  Goyesoc« 
'I  ()i   qiie  se  dcclaá(|W«ai!>  «ontra  dentio  do  ««hciiK 
nodu  Draso  ,  s«ráo.  ,p||M||NMdo»  por  hutn  ConeellH»  da 
OutWa,4%  t)bwMH<W  de  pena  okfiilal  2  a.aa 

provaremi  pÁfaiite  Cttawibo,  MdnesiA,  oti  aagaai 
çanscrvario  oa  sega  fóstoa,  MB  Mta  alguiM- Ba  Nla« 
Í;&o  do«  teus  sarviççi. 

,  O«sold«dos,  do  poato  de.9atf«olo  para  baião  | 

i|w>  iii|efeiniAdlifritlo^  i  d«cUraf&»,  fioifi»  Ma  mhm  fom 
to*  «  hfUn*  a^oUidna  de  Ioda  e  qualquer  pena,  sutt 
nota  not  anentoa  do»  seus  lUgimentoa  huaia  vek,  qae  no 
praio  marcado  pnln.GuverrK)  »e collocaicm  assoai  ordent; 
wt  O  n.âo  fi««r«at  teiâo  procciaodoi  cunfomM  a*  leia,  e  ao* 
ciiMdót  de  aiu  traição.  ■  r      •  •   .  ,i 

ii4>.*  As  Mnicias  •  fls  catnpnntzes ,  qiie  tt  tiverem  ban- 
deado com  oi  revolucionários  I  e  os  abaadonarem  nu  |^ra> 
zo  iiuircado  nn  eonrorwidade  de  «lliaio  artigo,  fioarâo 
livre»  d«  Ioda  e  quaiquur  oola  ,  ou  castigo.  AfftmMCttd» 
o  cnqlmrio  ««rão  ptnceffadoa  í«í;mhIo  as  l«is, 

nb."  o»  que  voliintaihiuieDle  proilarpin  auxilio  a  favor 
,  do  |)laQi9  ,de  HçmiaPHa ,  apouioido^  da  Cacto.,  Ata»  .puls^ 
^  vrat,  ou  pnr.eeciipia,  t«'siocOtt«idcradofr  limMbr|bi4«tf|ril^ 

,  0.id<^.  roinn  laif», 

■  (Ai^^ixi^"''")  itifif»  liMtrUf  l'iesidente  do  Saaado.  . 
mfikq,  17  de  SptiHniMo.  Palaria  lia  llcpuUica  FM 
.  «kriítiva.  Cw|iAMhm  fjúiarM. »  '  (Cémitt^j  - 

FRANÇA. 
Parit ,  29  de  j\ovembro. 
.  Annunciâo  de  Aiaértd^  <|u«  o  d^  eu)  que  alLi  se  sonhe 
do  fanesto  «rcU^ta  ,  que  leOBliVcèfn  a  Kl  Rei  DvimjIkHt 
fora  hum.  djn  ilo  liKto  pura  a  Real  Fainilts  de //e*» 
)âon'ia.  A  llai|ifl>(,  e  SS.'  A  A.  Hep<i  ^  o  Infante  e  as  lo- 
funlat,  Fe  dirigírio  eiponton^omente  M  Bei,  pafa  auwir 
ija  lua  boca  ai  particularidades  da  occorreocia.  A  Infaii» 
la,  Irmld*EIRe{  DomUiguel,  manir«itea  proraadeaia- 
goav- Ha  sabido»  »<oad»al  ewmf,        aqu^lla  Prlne^if  ^on> 
sagra  a  seu  Irmão.  O  Rei  lhe  oiinistrou  coofoJac&o  aM* 
|iiraado>1be ,  que  tegundo  todos  asnotictat  Mèbiw,  bati 
estava  em  perigo  a  vida  do  Joven  JVfonnrco. 
Quaodo  ioiko  notória*  cm  Maárui  a»  palavras  de  S. 


M.  Catboitca  «       da.»fb  a  i«gttrBn$« ,  ^ue  Sua  Mai««* 

tade  Fideli«inia  não  catava  efei  pe* igo  ,  s» 

lodo*  M  receioi.  r6«b/MMatstf.i 

.A  I  "t  r  ^ 

Hcn  rt  difl  2j  do  rorrftite,  no  Paço  tk'Quetut,  Foi' 
Ellioi  Momo i^enbor  Servido ,  pelo  meio  df.i .  AiuRilar  eti* 
trar  ao  8ea  QoaMo  o  St>nudo  da  Cairtava ,  ^om  oJuix  do 
Povo •  Mtfkuhh» ,  «  lofo'  *  ll*i^iM«  db  OMáb ,  Éon-' 
Mliieir*<d)»'flMáíl«  bffeelivo,  t'  P>uidiétita'tt<»  (fti«in»  fleita»» 
do,  falloif  dl  rnsneiro  segnrnie: 

n  M  uíto  A  lio,  e  Podefoto  Senhor,  —O  fitenàdo  de  Littuta^ 
M  Ueipreientante,  etiojccipéeí>l«MÍrfl«4ef '#^a  doaientN 
»»  m^T<oti)D«hoBrado«,el«a('«baKitBnteit  dt>*rn  Oiipitd),  ven» 
M  ao»  Reaes  Pés  de  Vossa  Mn/^estode  cnxug.ir  de  iodo  a»  Id- 
r>  grimas,  que  incitou  o  dt^astre  iu-ohle< irib  á  Viissa  Ma- 
is geatade  ao  dia  9  do  passado.  Os  for/M^HC^,  ppH»  len 
t*  a  Relirilft  gravada  no  peito  («•  per  ^rittátf  a'tein  foi» 

"  a  Nação  com  poiírn?  exrepç(^p«)  niinca'd«VÍdál%o,  que 
»  a  Providencia  tem  em  lodos  os  ca»os  nkrlaj^rnsamcnte 
n  viciado,  e  sempre  vrgia',  «  Vigiará  eobre  a  eonketva^o 
fi  du  vida  de  Vossa  Magestade,  <4a  qual  depénde  a  eaie-' 
»  (enria,  e  felicidade  debumo  Nação  ,  (jue  fíii' seitipietel 
»  no  seu  Deo»,  e  áquelle ,  que  o  Represeolií  Wu  lerra. 
»  Não  obstante  esta  conAaMtpi ,  os  bons  Fortuguenei  nio 
n  podtto  deixar  de  eoi»i«etilkr^e«tr«tn«Ati^ttlè /sabendo, 
n  que  o  rncíhnr  do*  Sobernnoi,  Aquplt*",  qtio  n*"»!  dcsti- 
n  noti  para  a  verificação  daspromenas  feitaa  ao  imMorfal 
V  Fundador  da  Mona^iaV  '  Vossa  M8^ésta4e'tiAr'fl0iy 
n  liaba  de  soffrer  hum  cafallro  muito  intomhd<kloV  (•<dt<' 
II  latado/  FílrtaiiiAi«  lerminoa  este  período,'^  o  Senado,' 
f  fdmprindo  çom  l/itm  dtyer  sngnido,  djrig»o-se  imme- 
n  diatamenle  ao  Templo  para  dar  graças  ao  Ahiseimo 
M  por  eile  lio  grande  come  desejado  bene0(íla;''O'8aflibV 
n  do,  Augusto  Rei,  e  Senhor  Nosso,  n3d  perderá  orca- 
w  siôet  de  continuar  a  dar  (em  todos  os  M>ntido*)  «ieaion-- 
I»  «traçoei  piíblicas  do  respeito ,  omnr ,  e  ftd^ilMdtoi- 
m  ceoiagn  á  Ileal  Pefaoarda>  Veaia  Mafeitado ,  nem  ces- 
«  eará ,  de  aevordo  cein  ee11«iv-1i^UM«i'4Íib  Ckipííel 
»  dc>  rogar  a  Deos  ,  qtic  dilate  dé'8lt«l''Pl»Cla«0l'IMiS4 
n^oAiao  lodos  havemos  mister,  w  *  '  '      •  i 

iLo^  8eà  Magcetade      Difoeu-  RéipApMief  de  flia»rf* 
ra  seguinte :     -  ' 
n  Agradeço  as  fieis  demonstrações,  que  o  Senado  me 
n  tem  dado,  e  eston  Mrio  nâ  Leeldadé 'de*  baMuuÍM  de 
»  nitniui  CapilaWe  •••  . 

•Fdlédllo,  q«e  o  Senado  segunda  vvt*  beijea' tf-Utal 
Mâo  de  Sna  Ma^M  st  ide,  cm  cujo  Augusto  Semblanteap- 
pdM«>ui  bom  tão  bcNÍgno  Respeito,  quo  o  ler  de  aabir  de 
Soa  Iteat  Pwwaçe  wi  e  neier  dea  lacrilíciee,  qaa  tio 
aensiveis  loomentos  re(|aeifle{  elo  havendo  termoe,  que 
deicicvão  suRicicBieaieeta  o  preiR#  de  que  o  mesmo  8a« 
nálfé*MófK>Siuido,  eque  respeita  a  esta  Capital.  (A.  Com.) 

Jlfappe  ím  06r«»  e  «eát  C%ee«w  <«V  ^w' 


fSo  npme%  dt  J^ovemhro-de  !898  otftmdtn  a}>n\rn  *nen- 
eionadot  recebida»  na  Repartição  áat  Obrat  ^tiik.aM. 
Ofteea  db  UMidade  Pnbtiatt  ' 
AfiéiAM'  oe  Befermatia  dov  CoevaleNaiitaa  iio<fleaeital 
deSTjoid.    •   '   T..  ..  I 


I    .  i  1    'l  M 


l 


Ditos  iw  Hiia  Nova  do  Cái  s  do^^o. 
Ditos  na  Cadèa  iio  Limocird. 
Diloa  no  Cáe«  dd  BeMrti. ,  >  ' 

Ditos  no  Edifício  óo  Larare4o  Ha  Torre  VallivI  •  - 
Com-ertos  no  Caao  do^L^i^^o  áai  Bosta»     "  '  ••*•••'•'•».» 
CbMèaí  fta  Ponte  de  Fk^Mea^lv         -  I  -     '  '  ' 
Coniineaçio  doa  .fidíMeè  ^•9te|i»^<eednMietodé 
lede  Oceidcntel. 
"-ITfpart»-  dos  degráos  par  a  huma  JBÍBMII  Slft  TdffitS 

/Jjla  Praç*  d«  ledo  Oriental. 
'  Vímf^  e  inelborafnento  de  hum  Cano  á  B6e  Tiale. 
Liirpera  na  Cbdéa  do  Cjstello  de  S.  Jorge. 
Itcoio^âo  de  entulho  junto  da  Aturallie  do  dito  Casicllo. 
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Ohrat  rm  P^IÊtífê  BmHê*  i  ,.\  c  flMUlM  dc  Srcretiria  d«  Ettado  doi 

TUal  Palacio,      ii*í\9^  I    '  :  -.lifgoeiM  d«  Juitiçt  no  «obredilo  nn  fim 

Keil  r^kcwda  BeMa.  •   t  Ideai  òi  M«url«M  compradoi  oodiío  mei  }:]ÁJ||, 

No  K*-  .l  IV.fjcio  Me  Sttlvaterm.  Prejuiio  qmkoliM  BaillMMHa  ttt  SrflQO/ 

K-nl  l'alario  *ic  LiittTi.  ríii  Ftffiel    •   -   -   •   •   •  .  .IdM^^ 

Cof*t'«K-çân>  e  ••■enio  «ki  hiiiD«  gmlt  d*  fNnt  AO  Tm»  —  _ 

.  ^oe  d«  Heul  Q 'ifliu  d«  B«iopo«U.  :.    (  8«ldo.  HIVM 

06ra«  em  /^r/cH  c  CoivMlmi^  ,  •  B«.  dinWf»  «fliMti**    •   •   -  •  •  • 

lia  iirrfja  de  Noaêa  Sei|ti<ira  da  SMiid«  á  Mouraria.  Mm  OmumbIM  ÍbIwÍOM  •  •  •  -  •  Ql^m 
liio  TeUiado  d«  Tn<>«M  da  Sdiila  Iicny»  I*«UÍ*r«i^t  — 
Cocivenlo  da»  UaIigloMt  do  8mÍ|0  CkflCifiMi  Bl.  ltai|lH 

Mo  Kfvl  .VIoftteiro  de  ^»ullla  Martha*  ===;^ 

lio  U«collt.|naalo  do  Calvário.  •  ..  N^  met  dt  Novembro  ultimo  h  cmtkàéi  »iya 

Arrat^mvm  7W6<Ufaet,  Heftartígôeê ,  <  Alitif»  •  -  .  ■  4tt  OAth,       «áo  MÍMdbicMli««ifif» 
ct/Men/o».                         ■     ■»  c/iooi  tmporfaacwt: 

£I«.AiQ||)d*89  Hrande  de  Li•^Kia..  r,  ..  ,  Arranjos  na  Cadèa  do  Limoeiro  I:l93/I10ivú» 

N»^CMI|do,MjM9.4«««'K«p«rtÍ9Í4>.  tÍM  na  Fonte  de  Pmirouçot  19/Í36  r». -Iniía 

Va  ,CiiM  mM.  fui  <U  extinciB  CiiDara  dos  Dcputadoi.      ,  d  •>  ObrM  PttblicMf  16  éã  DiMttibro dl  IMsA» 

CpitCcrlpt  DO  Artonal  ileui  da  Muriiilia.  cooip. 

SittiM  DOl  T«lh«dot  do  U«al  Eraiío.  .  í^^,^^._.^_,^..,b»«»™míí^^»^ 

Ditos  no»  Armaunt  do  Forit  de  S.  Paulo.  .         "  ' 

CoQdriicçào  de  liuma  CuM  p«r»  aa  CuofttreaciM  sa  la»  PubUoiçôeê  Lititmm, 

;  |eod<^-nci>  H  i*  Ul>ra>  PiiMica*.  Sabio  i  lui  o  N.*  6.*  da  0««M  Sfddt^ttpti 

principio  á  refutdçào  do»  falaoi  argumntotdM  «M, 

I    !    > .  l^iMífafc  ••n  ntilo  gracioM  :  veade^ie  por  fiO  n. ,  « lái, 

ÃnU,  e  Lah^raiorin  di»  fiumlpton.  >  Caáwli«,  e  -Ari»,-  m»  Njat  do  coMím 

l>Miidii>4;i«U4a.UAÍd..-   jlmwmdi», 

?jMn»  PiiUioo  dt  Liibo».  /  '  No*  dia»  8 ,  lo  ,  e  IS  de  Janeiro  pmrintMnvk 

Falieio  Publico  do  Cunpo  Grandas  .  i     .*      .  'de  pôr  em  praça  noTrilmnHl  Jo  Con»fllKi  iF»di)i' 

Paoipef  qu9  paga  a.iUparii^.:  •    .  .-  ~  m  «»  an^ainiar  no  ulliino  drlie»,  a  Fétaarpiíà 

BamlMat  •  Orrim  da«  Ra^adM  pwra  m laimdNa.       *  Ampo  pefMcno,  pottaacwit»  aoi  H—fif 

Despnm  Gtrúa  Ma  Mlftriif^i  '  In*  livr*  d«  foro  ou  prnilo,  e  le  coiD|«&èVa{!«ji 

InUmdcticia*  patco  oom  3  porlaiNi  coca  tua*  caoçdliii 

Gata  do  R|aa« .  paiM»  aonde  era  a  Pabtiea  doa  dlBmalH,«hpii 

Fiei»,  e  iMeaUim         •,     :   "    -  d»  Fahrtcn  de  Fiaç^,  e  a  do  rentrn  p«fi  !(;<!'!• 

▲bcgnaxia..       -    •  :  '  i       .    -  •  difftTvnt»*»  cusai,  grande*  e  pequenai,  «farpri,  i^''-) 

OPfeifM  da 'JtamrilU  ■'l  •  poço  coherlo  da  altolMii  «am  tua  baah,tif«u 

Keeeifa4  .  '  ia  mmpòe  de  hutoa  ca«a  com  lujai,  ténè»,^ 

1$aldo  que  esiitia  «n  Cofre  no  l.*de  No»  com  uiuila»  arvore»  de  frala  e  diveiru,  Mnèa^i 

>eiiibrO|  eoi  dinlieiro  eíiectivo  .  •   -   •       546/331  borta  com  «eu  poço  de  nora  «  laiM|«e;  «cajanv* 

Dito  dito  dito  em  Documentoe  inlviHMa        Mmi^(H)0  ca«i  adita  <|uiata  w  bio  dearremuiar  mfaiM«b« 

SMo  qoa  ee-rac«lMo  do  RmI  Brari^  •  •  IflcOOO/uuO  annrwe  intpoeiot  nai  propriedade»  N.*  9  >'i^^ 

Dilo  fliio  do  Cofre  d.is  Ob:a»  d'E*irad4»  da  fstruda  do  in.-iKnf.  Campo ,  qae  rende» a««*«'^'^ 

.  «  PoA^»,,pela  imporlanoia  daeeia  *igaa  quantia  da  77^HflO  ri.  ,  ludo  êtiàHãé»  •f>'*\ 

,  qae  <lo  «9ÍiraeaMn«  dai  Olira»  Pnldicaa  •  ».¥Mf4M  it.,  em  rujo  prédio  n  ailidiwi** 

te  fointMêiâo  para  o  Oora  da  Ponlf  da         .  Hiirt-rrutp*  prncoí,   forviro»  a  divtr'^.i<  c  r;^'»^»  " 

!  BtfQvUii*  -   •    -    •  •   -    •         M/910  do*  quae»  o*  Doninio»  direrlo*  íoxào  muM»'^ 

'  ^   '  '  e  im  oi^pafar  noa  Raace  Propiiot.  fim  ■oan** 

,     ,  ;  .       .     ■.      ...  R«-     I2:íií»9/lôl  dr  pôr  lambem  em  praça  para  »e  «rrwrilirni** 

•  ,  .  ■         •  £=:^=i=ss  oiaquinA*  ruteniilio»  pefleacenlet  ádiu  FíMin»^ 

Detpna.  •■iS>00748UO  ri.,  e  oeq«aaaiad«veairi«e*!*""^ 

Ia»pottaac|a  dasFolhaa^a  iuMaaadoOM  parado  delia  ,  tendo  livre  ac.  comprador  d*  F^'"'*^ 

arrematar  ou  nâo.  Asiínt  roaii  oihfM'''!^ 

Id<  m  do»  vepciawoUil  maniaia.dodito  aiei     lilétf^Mt  de  Matihetu  rwiV.i ,  no  lu^nr  de  Ptro 

Idaiu  da'.Uf»liÍt»ll>  drPagndar daObw  \  Cadaon^»  Provadoria  de  rorret  f^edbw,  in«£J 

de  Mai^  di|o  m  •   -  •  .   •       .  3/900  quinta  do  FomAo  ou  Gafe^^^o ,  edi«enninni|i'f!' 

Ideia  d«0^denado  «•  C  Mn^doria*  do  Rrlo-  'ilada  «m  768/800  n. :  div«r»o«  for*»  noàMt*^'^ 

S'  mio  do»  CerrUkòcs  e  iialagtoi  d«  Ma-  lãa^de  Sim%ei  e  wtfota,  pertanceoie»  a«  Ftiro  ^  ' 

a>dli»M«  .-  •.,..>.■....     .   60/331'  Inqui.i^o  ite  £aora,  avaKadoi  «01  MO/SM 

Idem  a  Empreitada  daCalçada  na  Trave»-  bfns  da  CAp«fna  do  Pxdre  Affonu*  Franco, 

■ado()li>al.   .  .  -   éSa/MS      fiirfrKéro  da  Provedoria,  avaliado»  eoi41O/0«)^ 

Idem  a  Dedma  da  reoda  da  Ca»a  dn  Bt-  ■  .  .         Na  tfavaaMi  da  IVMn  N.*  Í7  ett,  Uf*'* 

oetlenti«»imo  Con  ir  de  Mcíquileila  no  '  »»  porção  de  vinho  born  de  La  waJnr  »  9W»' 

ailio  da  1,4><*  I  occupada  coui  o  E»laMe-  da,  -«  »  n>eftmo  preço  alé  á  medid»  de  cn-^-  j 
dmanto  da  SiMdpt»;  Madoa,  e  O^soa»  •  «  ^Na  (íaieia  N.*  306,  pag.  vAt^t^^'* 

pertencenla  a  parte  do  anno  d4*  1894  •     i  tWSLfiÊM  <  v«l'dO'flO,laia*«h  M. 
X4fiai  a  Cera  T)ue  «e  ga*lqu  no  Expfdiénta                •    '    ■  t    if  r 

^,.7   •  '  NA  IMPlUSfi^ÀO  &^.ÇÍA.V      "      "  '  *  ' 

.  .     .      •  *       •    •        • .    '  .  /   •   I  • 

.3  •  j  .         .         ....  V I  e.ii.' \'-'      *     .      ..* '  ' 
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íum.  307.  iíS*^  Anno  1828. 


U  ^ZE        mBE  LISBOA. 


SABBADO,  87  DB  DEZEMBRO. 


A9  pmoat  íftieqtiherem  aaignar  pmv  «Ometo  de  LU» 

'O*  ,  o  podem  fatcr  dirifçindo^te  ao  Âdminitlrador  da 
nj3  da  Gtneta ,  Joté  Joaquim  Ncpomuceno  Arujan ,  na 
•um  Áurea,  4  *  qvarieirâo  JV.*13& /  o  preço  da  auignOm 
'.uira  ke  d»  18/(XX)  réh  na  Lti  por  amo ,  de6£40ú  (of 
irmMdo  ftjf400  em  jjapelj  por  winetlrv,  e  êt  ZftlOO  («n* 
'rondo  \  ^9O0  popel)  por  trimcitre :  atcartat,  (r  dinhei- 
'f*)  Que/oremremethdoi  doê  Provineioif  dcvan  terfran^ 
301 40  jMrte  d»  Coirti»,  c  Segwo* 


PARTE  NIO  OFFICIALé 

.  •     ■  ■• 
NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
RU881A. 

!-  De  liuvhtircst  riToKeaio»  hoje  em  d»ta  de  27  de  Otita» 
hm,  pnsiiivn  informoçnn  que  alli  fôra  levada  por  hum 
lAjudanlo  de  Orden»  do  General  Gei$mar ,  da  repentina 
fWacuaçúo  H«  Kotafat  pel<»  IWcoí,  que  precipiladaNwn* 
te  se  retirarão  pura  ÍFiddin.  Loi^o  que  o  Geoera) 
imor  recebeo  noticia  d^sia  repenlina  retirada,  não  w  d«- 
ituorou  hum  ló  niotiiento  ern  avançnr  co:n  ai  «ua«  tropas 
ttobf  Ka/afaí.  A  próxima ndoHe  áaUello  Cidadã  i  vio 
«qtie  4N  Tureoi  a  bavião  «bandoitado,  «chaodo  oa  icut 
«enlrtnchtirnmenloK  nn  (neUior  céndi^l  d*  aedo  que  pO* 
•fim  MMlcnlar  bum  cerco. 

,  '  Stjs  qoal  íòr  m  ceoM  dMia  repentina  retirada ,  be  tmii* 

.to  importante  n  toitmda  de  Katafat.  por  CHii^a  d«  nova 
,sefrurat)Ç«i,  que  dá  ú  k^alaquia  Fequena,  da  facilidade 
,que  ofltrece  para  m  obterem  tocrorroi,  que  ate  o  pretfo* 
^te  len  tido  pcooerioe  e  inaertoi,  ao  peuo  que  lodo  o  pais 
,5e  echeen  laeb  oo  oMnet  espotto  aot  aleqtea  do  inl* 
gniigo.  •     f  ArlriMfo  d»  Jomai  «b  &  POtrtbàrgo,) 

!  8USCIA. 

'  •  SiocknhnOf  16  de  Notembro. 

\  TeM  honlem  legar  a  abertura  da  Dieta  na  fóima  do 
'  ctMtane  |Mf  S.  M.  em  peMoe.  No  «ee  dheorMi,  4|<ie  fot 
liílo  por  a,  A.  o  Principe  Here<iilnrin ,  se  expreato*  8i 
IVI.  em  termoi  de  grande  salitfaçào  tobre  a  titaa<So  hli 
terna  do  Kcino.  O  conmereio  e<aa  bbfica»  vio  florecen* 
tio;  S.  M.  apreMotovjpela  priaeim  m  o  driMiiealo 
sberiuro  da  Dieta.  O  nalalorio  a  mpeito  da  úlnafiD  dei 
Reino,  diHt  S.  M.  foe  M      o  «Mdo  flMMWtodoB. 

I 


Negocio)  daFaienda,  e  o  melhoramento  dá  Agricaltu* 
ra.  Depoi»  de  acudir  és  detpeiai  indicedeh  lio  onamento, 
e  d«  provtT  a  reipeíio  de  tenprevktoe  deaembolçot,  d^poil- 

toii  o  Governo  perlo  de  doit  milbões  dc  pataCu*  no  Fun- 
do de  amoriiftaç&o.  Parece  que  no  cofre  das  differentes 
Repariiç6e«,  e  contendo  com  oa  impostni  que  «iida  W 
oio  cobrárâo,  ha  a  quantia  de  «íaeo  milMca  eiD  WHnm» 
O  Benoo  tem  aui^nentado  perto  de  bilm  nrilMIo  o  capi* 
tal  mntalico  que  tem  no  cofre,  »»m  niij^m-riiar  a*  notas. 
Dilse  S.  M.  que  le  e^lnvân  fazendo  grandes  melboramen^ 
tos  net  eommunicAÇÒes  internas  dos  dois  Reinos.  A  estre* 
da  septemtrional ,  que  Hrrcrn  mndutir  a  Dronlheim  já  so 
acha  concluida  pela  parle  d.^  Suécia.  As  difficuldiides  do 
terrrno  pela  parte  dn  Nofocp^n  tem  obstado  á  conclusão 
da  obre.  Nola  8.  M.  qae  o  Éxercito  ainda  «effre  grandee 
predaÔM,  e  qae  ot  taloronM  giierreiroi  Ai«eM  fondio  as 

eOM  eipenil$M  aasaiedidat,   qne  forrrn  snbmeMidas  4 

Dieta*      ,  ^  ^  (Jornal  dc  Hamburgo. J 

ITÁLIA^ 
rrtotot  1»  ^  JVowwiiftrB. 

-  RéeebMMÍe  noticiet  d»  £^'fMt  atd  l9  de  Outubro.  O 

Cdnde  Capo  d^  litria  »"ltou  He  Porot  para  Egina,  e  ha- 
via annunciado  eiu  liutna  proclainaç&o ,  queem  cnni>eqiiert> 
cia  da  obatinaçêo  da  Porta,  as  tre«  Polenciag  Alliadaa 
iMonhefieriio  e  Independência  de  Gireeia.  Lord  GocAro- 
iM  ehegoo  a  fgsisa ,  e  bordo  do  een  Brigee ,  e  tefo  Im» 
mediatamente  hOme  audi<"ii     ifo  PtMidcnte. 

Ditem  a«  cartai  do  AlexatuLrxa,  que  ale  in(;*)r>  até  9B 
d'Outubro^  %aeoVice>Ret  haria expedido  pnra  Conifoit- 
iinopltt  hwnm  enbarcaçlo  com  bandeira  neutral ,  coa* 
dutindb  bi  t^ivires,  que  o  Soliie  tbe  dera  ordem  pam 
mandar. 

-  Jbrahim  havia  paitide  Alexandria  para  oioterior  na 
companhia  de  Mthtmtí  AH.      (Qantia  A  Férnfã,) 


Liiboa ,  96  de  Dètmàbré. 

EIR»*!  Nosso  Senhor  Foi  Sorvido  Conceder  ao  Com- 
mendador  Lourenço  Homem  da  CunkadEça,  Coronel 
£nKenlieiro ,  a  permissão  do  poder  usar  da  Medalha  com  ■ 
n  Sua  Keal  Effigie,  no  dia  flS  decorrente  me»  de  Dcseo- 
bro ,  ens  que  o  «obredllo  leee  a  honra  de  Lbe  beijar  8a» 
Real  Mio  DO  Pefó  de  QiieJbi. 

*■      '  ■  ■go  é 

Pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  sa 
expedír&o  a  JoU  Joaquim  de  Caitro  os  seguintes  Avizoa: 

nt/  Faeendo*«e  indiepeoiavel,  que  entre  oo  Depouto 
Oorai  do»  MadieMwnloi  do'Bsei<Mto  hotaa  Mlw  coa 
gnnfi» pe^iwai  da  AgaaAiftdMi  pn  oooia  do  wude* 
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nati**,  qn«  «elia  d»  rtncw  «m  14  d«  Favvreiro  do  aano 

fuiuro ,  FIR  i  \  ^  iihor  Manrla  communicar*!!»  que 
bc*  eupetlnU  a  u«c(^«s:iria  ordem  ao  Eocarr<>^ado  do  dito 
Depoãito  Jtntonio  Joaquim  da  Silva  para  proceder  á  re> 
ccpçâo  do  indicado forneciiricnto.  Deotguarrte  a  Vm.  Pa* 
lacio  dii*  NecestiáLidei ,  em  SâdoA^otto^  18Sft.=:Con* 
de  do  Jiio  Pardo.  z^^Sonhíir  Joti  Joaquim  da  ('iiiíro. 

mS,*  Faiando^  iaái»f«iiu«al,  <|Me  cain  no  Ikpotilo 
'Geral  dot  MtdicameMoi  «U>  Exercite  canto  a  cincoenUi 
gRrrtifK  p.  qui-r.as,  6  caoi  f ratidea  de  Agua  Jn^Uxa,  pnr 
rontd  do  ku  donativo,  qua  te  ha  de  vencer  t-m  14  do 
Fewrciro  dt>  aniK»  prosimo  futuro  ;  £IRei-Nowo  8t'Rhof 
Manda  commanicar  a  Vm. ,  que  éca  ordenado  ao  Kn< 
carrejfado  do  dito  Dtpotíto  Ahímíq  Joaquim  dm  Sitva , 
l|UC  proceda  á  rocrpçâo  do  MWradilo  forneciiDinto.  l)i-a* 

Karde  o  Vm.  Palacio  da»  Mete$ÊÍdade$ ^  em  4  de  Outu< 
>  dtt  18«8.=  Coado  doiZi»  PWo.;=ScQlior  JoêiJum' 
quim  de  (.'a$iro. 

t*  A  íoWui»  111  veno  do  Livro  q«ie  lerffl  de  Roceila  no 
Depotilo  Geral  de  Mcdicanivnlo*  do  Ks^rcíto  com  o  Bn> 
carregado  do  mctn^  JOei^iio  ^lonio  Joa^trim  <laSi/iM^ 
-Vm  fica  lançado  an  debito  o  w^uint**  atabar:  A^oa  íw 
gleta  cento  c  ciricoetíla  grirrafas  peiiii''n^i ;  iliin  <tita  cetn 
di(ni  irrandet,  caixa*  tele.  Qua  na  cr>afor[iii*l.iik>  do  Avt- 
•o  K-  ((in  da 'quatro  do  corrente,  leocboo  tUiJoii  JmqHÍm 
4*  C<M(ro,  por  conta  do  doDali«o  que  le  faa  da  vencer  em 
quaiorte  de  Fevereiro  do  anoo  fuiuro;  cm  certcta  de  qua 
Livrei  a  competente  receita  d*  <jual  cxlrabi  t'»tu  conlu  ti- 
Biaato  em  fónuai  <)ue  comigo  hKrivào  aMÍgnou  o  dito 
Bocarrefado.  D^potiio  Geral  de  Medicamentoi  do  £xer« 
ciln,  17  de  Outubro  de  1823.  =  y//i/onia  JoagIMil  4fct 
^9a,v=.Q  iifCfi^âo  FelitberlQ  José  Finto,  w 

>          «g*   ■  ■■  I  » 

wfto/iVifnfJc/o»  Bcnt  adjudicado*  na  Ilha  da  J^adeir  a  á  Real 
J^'a%enda  que  te  hão  de  ofTàmaíar  no  Otmeiho  da  momo. 
Me  dte  flS,  «7 ,  a     da  ^caardr»  prwrAMu 

Numerot  1  HomaCata  cBemfeitorias  no  titio  dasQue- 
Vada»,  t)ti»«-rra  de  Luit  E>ineraldo«,  avaliada*  3:000  j(MK). 
%  Hwn  tMco^o  de  terra  no  *ilio  do  Jardim ,  90^000.. 
a  Hum  diltt  pod»  cJwiA*  «t  Poraaa,  U)0#000.  4  H«ib 

dito  no  Picodo  máo  lampo,  66,^000.  5  (lum  diln  nai 
Murleirts,  SOOJ^OOO.  6  Hurn  dito  na  Ponta,  6SJf3O0. 

7  Hitm  tluo,  Viiilias,  e  Arv.nt-,  no  Si-rriído  ,  õOf^ftOO, 

8  Huma  fawMia  no  Podragal,  170/000.  9  iiuMa  dita 
a»  Itikeira  do  B^rivio,  t:M«lO0O.  10  Huma*  Beiefei. 

toriaa,  e  Cjêa  no  M.i'-n|)e/.  ,  -tiOSã/MX).   11  Huma*  di- 
ta» Doi.Qutniiôrs ,  74^tiOO.  1^2  lluuia*  dita*  e casas  tobra 
t«rr»daa  PlMraa  de  Santa  Clara,  1:10Ô/M0.  13  lIuaMt 
dila*  QO  Ma«».-ip<'z.  454^440.  14  Iluintt  l''nzriida  no  Lom> 
ho  do  Romào,  GO.jlXK).  Id  Ttc*  bocados  d«  terra  no  di- 
to nitio  ,  100  jOOO.  1(>  Dujs  Fatenda*  na  Kib<!>ira  de  Me- 
Ide»  ,  800/(NX}.  17  Humai  Bemfeiíoria*  no  Caicaliio, 
#4/061.  18  Humaaditaa  M  dito  aitio,  80/000,  eliom  bo- 
cado de  S  rrn  n.i  Rtli.  irn  dos  MpIÔpi,   lO^OOO.  19  Huma* 
d;lu»naF.,jà  V  t  llia,  1U0/(XX).  20  Oaní  l-yí<  nda»  na»  Mur- 
teirn«,  e  Quinhões,  83j^4aò.  21  Hmnn  diia  no  Srirado, 
80/000.  9»  Huma  dtia  «a  Padra  Mole,  141/100.  tS 
Burnu  fiatoMloriai  acima  da  Turca  na  Serfa  de  João 
d»  Co  inara,   ()0^(K)0.  24  lluiiias  Jiia»  no  mi'«)T)o  sitio, 
S5A/593.  25  li  um  Ixicado  de  barra  com  Cata  natNavea, 
683/1^.  26  Huuia  F«8ea(U  aCaMM*  WovM,  1>8611«MK 
S7  iluinas  Benifeiloria*  em  Louro*,  794J'3fO.  28  H  iitna 
Fazenda  na  Piedaile ,  ' 150  /000.  29  Hunm  <:  t.i  com  casa 
acima  da  Igreja  ,  tlU/UOO.  SO  Iluiaa  dtl»  cikh  dita  abai- 
xo d*  dita  ,  1:375/200.  31  Hum  bocado  de  iieira  no  ti- 
tio do  Pinheiro,  ÍÍ8/oeO:  flwwr  CTata  da'talbai.<iiM>N^- 
•»e»,  8.'14/0íX)   ^2  Iluioas  B.'infuilori>»  no  Viillc  Foraso- 
ao,  80/QOU.  33  Hiub^is  ditj*  «m  Serra  doA4or;^»do  Fma- 
ciíeo  AiitoAÍQ,  444^000.  34  Humaa  dsUi>  na  Riteira  da 
Jaitt  Goww »  mSm*  »  fkm^  diiaa  -.djjB.ttoáif»-. 


MO/OOOi.  36  Humat  dilaa  no  metmo  attin,  44ij/lCd 

37  Huinns  ililiis  acima  doSil,  60/000.  38  Ilutná  Facea- 
da na  UilHtra  de  Joào  Oontes,  1:430/000.  -W  Ritmi 
Caia  na  Una  direita,  7;0l&/000.  40  Huma»  B<-mfeii«» 
riaa  oo  Caminito  do  meio  na  Serra  da«  Herdetroa  d«  Jok 
ttodrifucs  IMaitia»,  «33/000.  41  HsniM  Catas  no  Rfc- 
CO  do  Pimenta,  1:524/000.  45  Hunia  Fjzcnda  nyl'.!: 
Succetso.,  It360/O00.  -^i  Iluma  Cuta  sutva  lad  i  na  \[-.. 
Nova  ,  7GO/000.  44  Huma»  Ciisa»  na  Hu.i  da  Sn.. 
ta  Mati.i  ,  1.050/000.  45  Huma»  dita»  c  QuintsJ  ni 
Calzada  do  Soccorro  ,  t:888/IOO.  46  Htiina  dits  ti- 
la a  S.  Felippa,  »:a07/00a.  47  Hum  Arrn,i7..Mn  r» 
Lnja  na  Ponta  da  Joiê  llodiigues  Pereira  ,  42.7/000. 
48  Hawat  Caaai  na  Roa  Nova  ,  8:630/000.  49  Di- 
t.T>  nrt  III.  nina  Mua  ,  532JJO0O.  50  Ditas  na  Hotii,- 
nlia,  e  rrni,a  d«  S.  Jo-io,  5;ti33^50O  51  Dit  M  no  mf- 
mo  sitin,  8647/336.  62  Hum  Ar<n.i7."m  no  cv^mo  ti- 
tio, 498/340.  63  Huma  F<wcnda  n  i  F.>jn,  45^000.  5^ 
Dita  de  Arqueiros,  no  Gamei  65/000  66  Huinai  Beco- 
feitorias  no  JuiiJ  oio,  4:07l)/0OU.  56  Oiia»  dita«  nooi»^ 
mo  »iiio,  4901700.  57  Huma  Fojyndu  no  Votco  ifá 
)76/0Q0i  58  Hii«aatBanfiiilorÍA«,  a  Caia,  naaCowapio» 
xiMi  i-í  s(-mi.--lrjdi9  .1  Fmncisco  Pereira  Cuiínxo,  574^000. 

Huma  Karcnda  nu  B  >liqii?me,  178/0OO.  ÔO  kluna 
ditn  no  uiisiito  kiiio,  631/700.  61  lluiun  #!•  no  air>- 
no  sitio ,  2r>(i4350.  6S  Uuw  bocado  de  lerra  no  úlio  da 
I);r>tjt..  ':í04jB(.K}.  63  Htimnt  Bemfeiíoria*  no  Lamnjâl, 
3:i7^2'20  64  Hiimos  ditas  no  mv>aio  sittn ,  258/400.  «»i 
Uunia*  dita»  no  mesmo  sítio  (Luma  F.izenda),  ãOd^5S0L 
66  Huma  Fatenda  no  mesmo  sitio.  2(X)/000.  67  Huma 
ditn  na  Cila  morra  ,  110,^811.  68  llumíi»  CeLifeitoriA»  rc 
Pinbiiro,496d;300.  69  llomoidilas  na  L:«deira,  106^88«. 
70  Hnanadiia»  de  Vinha»,  huma  Ca<u  ,  e  l^um  l'ellte- 
«o  na  Caãna  proximaa  ,  900/410.  71  Hunat  Bao>l«iia- 
Ha*  em  terra  do  Morgado  Jorge  Corrêa  neima  do  Tan- 
que, 863/350.  7t  Hiiiiins  diini  cm  terras  do  Morgnclo 
João  de  Freitas,  246/000.  73  li  uma  Faienda  na  R\V>oi. 
ra  de  Jo&o  Gomes,  1 10/000.  74  Huma  dita  no  Lombo 
dus  Murtas  ,  2:000/000.  76  Huma  dita  na  Taborda, 
501/000.  Huma»  Bemfeiloriat  na  Achada,  799/990. 
77  ll«iin  bocado  da  F^ilenda  na  Ribeira  do  Nogueira, 
43/866.  78  iluma* Cota*  aa  Rua  deS  José,  {2:691/600. 
79  Hum  Sfirrado  na  meama  Rna ,  f 62/07».  00  dMt  Ao» 
cado»  de  Faienda;  a  subt-r ;  1  na  li*pc\iie£;,ida  38^000, 
1  diia  I2^t)00,  1  d > la  2/000,  1  dua  2t;/000 ,  Idaa. 
16/200,  I  no  (iirào,  10^  500  .  81  Tro  bocado»  de  F<t« 
atedd  no  Lombo  dot  Uai*,  ft7/760.  82  Huma*  fieafci- 
toriat  em  terra  de  Luit  Virente ,  830/100.  83  Dilaa  di- 
ti<s  na  Ajíwa  <le  .Mel,  524/24)0.  84  Dit  >s  ditas  no  mei- 
mo  titio,  173/50G.  86  Huiu  bocado   de  terra  nas  La- 
tangeifat,  980/000.  86  Diio  ,  dito  no  nte«mo  aitio, 
475/(KX).  87  Dito,  dito  de  vinha  no  P.  drenai  ,  357/500. 
88  Iluma  f..iendanaQuint.i ,  320/000.      II um^  morada 
d«  casa*  na  Villa,  1:174/800.  90  Huma  ca^a  térrea  junta 
4  Urrja,  837:600.  91  Hum  bpondo  de  faxenda  naa  Fnina» 
40/QOO.  MHomat  bamfeitoriatno  Ribeiro  Seco,  868/OOOl 
93  Kurons  dita*  eni  terrns  de  Domingos  Gabri'l  de  , 
600/.  i)4  Ptine  dehiiina  morada  de  casas  ao  pe  da  poole  da 
Ribeiros.  Lauro,  858/550.  95  Humas  bvmAâtOffinft Mt 
Levada  doCavalta,  96/000.  96  Paite  de  huma  cata  ena 
S.  Franciico  da*  Furna*,  1:131/000.  97  Huma  morada 
lie  casij»  no  Inco  de  l'edio  de  S.mln  A  una,  1.502/000. 
98  Huma  cata  no*  Arrifin,  1:877/140.  99  Huma  dita 
«a  Cabooqneirnv  '418/800;  180  Pafle  de  bonta  cata  oo 
beco  do  Ceiniierin  ilo^  Tn^leze»,  .125/000.  101  Duas  lo- 
jas no  (  .ibuui|L>»  itd  ,  .3V5/O0O.  102  Huma  cata  iia  calça- 
da «hl  Pico,          14^524)    103  Iluma  dita  no  beco  do* 
Ala  aio*,  786/600.  104  Uu«n()aand«  wquHtmdn  n  Ja^ 
PifueiVn  <H*«allaa,  754^0Q8l  IQft  Díla  dita  t^CaMidUjo 

dito.  l;2'Xl,^0t».  106  Dtta  dila  tw  ca^^  d.  T.ll...  .í,ir>„ 
l:100diXM).  107  D>t.i  diU  no  CkMielUijo  diko»  lOO/OOQ. 
106  Uttadila  n»Cn«ào(i«ta.  lim8Qa  lOOlNlndiín  m» 
BnfeMHM»  laaií^lAO.  lt8l]itodteiiwdU8ir  liBlMUOb 
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111  Diu  dita  f»  CaitHIfjo ,  1:469/437.  119  mn  dii* 
duo,  450/000.  US  Dita  uttu  na  casa  da  leiua, 
1:281/000.  1 14  Dita  dita  oatRometra^  5:ft00/00a  116 
Diu  (litA  fM  fiitoica  Us  Sarai va,  fl:090J[(IOO.  11§  OiU 
dila  Rilraitinh» ,  MO/OOO.  117  Dil«  ê\tm  d«o  , 
€r,í/O0O.  I  to  Ditadilj  na  Acbnda,  219/6(10.  1  19  D.uis 
ditai  no  Jardim  d»  b^ira  dat  Letadot,  210/000.  120 
Dms  dita»  n  i  Levada  «■  Fuy  >« ,  227/990.  821  Duat  di- 
tal  na  Marinheira,  148/760.  122  llomas  btiaifeitoiiat 
de  vinhas  «ohrc  terra  do  Capitão  Franci^ico  Policarpo, 
74/900.  123  Rmmm*  diia*  luWa  larra  da  Joio  Gualberto 
Pinio,  634/670.  IM  Huapai  ditM  ooaiiio  da  Igreja, 
S96/8M.  18»  Doit  boradM  é»  fuendtt  na  Cabi»  ém  Fo* 
■dàn  p  Romriri*  12H  ÍTum  dito  u«  Míio  dito,  103/875. 
127  Hiínxi  KiKndH  d»  vinluii  no  SalilO)  512/120.  ]f8 
Num  |]c<ÍHço  do  wtiA  colieito  de  castanheiros  no  Caiielle. 
jn,  175/000.  129  UtiiD  dito  dita  dita  nasFayas,  10/. 

130  Htitita  propriedade  defatenda  Da  Vortretn,  424/000» 

131  lln'n  bocado  delt-ria  c:  IxtIo  de  en«tfln|)iMroa  na  Fon. 
te  do  Vimeiro,  170/000.  132  IIuo»  dito  da  buioa  por» 
çi«  de  lerra  de  castanlieiro*  wm  fé  êt  Bira  4o  Mnfoa, 
«08/000.  IS3  lliim  dito  de  ttrro  ih)Co»ío,  68/000. 
134  lh\  n  duo  dua  no  Ca»l«-ll.'jo ,  GO/000.  Uò  liam 
dito  iltta  no  Torado,  fiO/000.  1.16  Riiii)  dito  dita  Ml 
Casleikjo,  5O/.00O.  137  Hwo»  dilo  dita  nos  Barreiros, 
178/800.  lia  Hiima«  hoafbitoiiaa  sobro  terra  da  Dona 
Joaona  Jardim  nos  Burreiros,  390/800.  139  fluoi  bo. 
cado  d<:  letra  abiiixo  do  Catlnilcjo,  75/000.  140  Uuiua 
Paienda  na  Lavadinba  ,  690/000.  141  Iluuia  ca«a  nu 
Viçta ,  22/250.  142  Dou*  bocadot  de  Tdz-  nila  na  Hos* 
aa,  e  CuMfirinlin ,  175/000  143  Uumdilodila  noows» 
mo  »itio,  150/000.   144  Hum  aposento  aoodu  «luimâo 

0  Pioo,  1:769/400.  145  ilum  bocado  da  (tfonda.  vi* 
ftha ,  •  ■ooMadMa  na  Rom,  150/000.  |46  Humas  hm^ 

ftfitoriaí  de  *inh-i«,  o  of  «"iff*  «obre  trrra  de  D.  VLiíb  Fp- 
letiana,  e  »iia  irmã,  233/900.  H7  Oulo  hnradoã  (Ui 
terras  «xMrolada,  n  Antonio  Kodii^ut^  Pereira,  «  sa* 
ber:  1  na  Fales ,  800,  |  na  UalàaHt.  tO/UOO,  1  diia^ 
A/000,  1  áila.  4 $000,  1  oa- Achada  Grande,  t£500, 

1  na  dito,  4/000,   1  oa  dit  j  ,  2/000,   1  nas  IViturat, 
1/000. .  148  tiuvaa  Iwinfeiíoiias  cm  Saaio  Antonio  , 
lil/000.  149  Ditao  no  sitio  do  Santa  Catharina  » 
J80/CW,  160  Ditni.lilai  no  iiiP»nio  filio,  75^000.  151 
Ilutiia  FdZMida  nos  QuiniuV»,  1:436/250.  152  Dua  di- 
ta no  L.O(nbo  d'Ali)9);ui.t ,  942/500.  153  Dnnt  bnctnio^ 
é»  Wêmmd»  radra  do  MsÀxa»  •  Ladeira,  56/(J0U.  154 
Haro  baftado  dita  nnloialiD  d*AtboguÍR  ,  260/uOa, 
lluma  Fatcnda  no  Lombo  do  Suíno  ,  74Í)^8(X).  156  Du.» 
ditas  o  boma  beiníeiloria  ,  na  Fonte  da  liinja  e  Qui- 
nhões dito  siiio ,  316/750.   157  lluma  dita,  Ferroiroo 
de  baixo  ,   200/000.   158  Huota  dita  e  no  dito  sitio, 
970/390   159  iTuo»  foro  eroterra»,  na  Aclmda  daAtbo» 
guia  1:070/680.    160  Hiima  porção  de  terra»  e  l>ei.  f  i- 
toriao  PO  Loutlio  da  Ktfralla,  na  Pvdia  oiole,  747/404. 
181  Haai  4»«^do  do  Faaonda  no  Pilrlo,  lW/8»7.  1«S 
Iliiin  dito  d-  lerro  de  cultura  do  Inliatnr*  cm  M  istapes, 
64O/000.   163    H.im  dito  dUa  cultivado  de  vinbu  no  Cn- 
aninbrt  noyo,   1(9/175.   164  lluma  Faseiida  no  pico  do 
Soldado,  100/000.  165  Hiim  bocado  doFawoda  na  la* 
deir.i  do  Lor.to,  151/800.  168  Homa  Fnierido  no  To- 
juar  Duarte.  163/000.  167  Cila  dita  na  lonjbaJa  .io  Lo- 
TCtO,  6:908/900.  168   lium  apojonto  de  casas  df  fobra. 
ito  no  serrado  citfto,  fli97<(/000.  169  Hnota  Fasenda  no 
lo.^iho  de  Guino,  511/750.  170  Dita  dita  na  Qu>>brnd.i, 
55/000.  171  Dita  dita  noMa»»Bí)«i,  775/OOQ.  mOi- 
ta  dita  no  Serrado  ritâo,  600/000.   173  Dito  dita  oa 
Fonte  do  arvoredo, 4:455/200.474  DiU  dita  nn  L»nço 
ao  mel ,  181/700.  175  Dita  dita  na  Orafoira,  «!«13/50O. 
176  Dita  dilo  no  Qu«'bradft ,  300/000.   177  Quatro  bo- 
cados  de  Faienda ,  no  Moinho  do  l*ico,  Lomho  do  Lo- 
reto,  Vinhatico,  C  Fonte  do  Verdiftlld,  192Í000.  178 
lluma  Fazenda  no  Lombo  das  Florenças,  90/000.  179 
Uoma  dila  oo  Forio  d* Abelha,  808/000.  ISOBanadi- 


ta  e  berríTtitorias  entre  pnmdp? ,  }-r?00/25O.  181  ITuma 
dila  ero  1- lorcn^as,  tUiod  t  i  crça,  316/950.  183  Dois  bo^ 
cado4  de  terra,  e  bew&ilonai  ua  CrufOtta  oKocha,  12/ 
•  1S7/000.  183  HtuD.  focado,  da  terra  «oa  b^iufeiíoiti»» 
^a Ladeira,  M5/000.  184 Doma Paiaeda ,  terra,  ebeoi^ 
feitor  J5  Li-ilo  ,  4.'58/}!Oi  186  Hmnu  F.i/enila  o  hoin- 
ítKoriJà  noU^ilerro,  149^000.  186.  Hutu  bocado  de  ler- 
ru  3«.<ineadi^Ba  nos  carrinbo*  ,  o  loRibo  dai  FontinliaSy 
144/000.  187  ilum  bocado  óc  terra  na  Fonte  da  Kgoa^ 
13/725.  188  Huma  cdsa  no  i'auí ,  91/900  189  Huma 
Faienda  confinante  com  a  Lievada,  575/000.  líH)  llii« 
laas  botnfeiíoriaa  abaiao  dAÇru&da  Caldaico,  62!'J0OO. 
191  Boma  CovvoHa  do  torra,  o  liiiiaa  casa  na  Ií;'<>j:', 
150/750.  192  lliiinas  bcinfciloria»  de-  vinlias  na  'lorrr, 
902/000.  193  lluma  i'oifiiidu  n»  Lanço,  lombo  do  Ou- 
teiro, 62B,^'500.  194  Mumas  lerris  na  Cbipra  ,  eCiiibra, 
58/344.  195  Huma  Fazenda  no  Zinibreiro ,  133/850. 
196  Seis  bocados  de  dila  ,  tr«s  na  Teiçi ,  bum  na  £ira 
do  Mi^o  ,  Imm  no  Cnscniho  ,  e  bum  no  Zimbreim, 
838/675.  197  Hwn^  F«ttada  no  Massapet,  446/500. 
198  Tret  liocad«  do  terra ,  tre«  na  Torça ,  o  iMtt  no 
Co«calbo,  86/000.  199  ÍLnoj  Fiizon  la  no  Logarinbo, 
7.^0/OCO.    200   Dita    na    Caoi    de    leilia  ,  3^0/000. 

tOl  Diin  <lua  dii.i,  là0,j:00o.  '202  Dila  diu  no  Lpfari- 
qIio  ,  45Q/O0Q.  203  Uagt«  FiUi  ndd  no  Barlw)Mno-t 
960/000.  804  Daas  ditaa  nà  T<  r^a ,  120/000.  80è 
ma  dit.i  dita,  180.^{KX).  20í)  D. ta  diia  11.1  C-->sa  de  Te- 
lha, 941/70<J.  207  Uil.>  diU)  na  Pia^a,  666/450.  208 
Huma*  U«mfcitorÍH3  na  Pr^^i  • ,  298/100.  |P(t  HtUOaFOi* 
brica  deTellw ,  781/880.  2ip  A  terça  parte  d^hiw^For- 
ao  de  Cal  ao  da  Marittka,  162/UOO.  ^11  Pote  bpca- 
d'>:>  dc  Faienda  ;  o  ta  b.r:  1  nahanda  d'Alem.,  353/333, 
.1  no  Senado,  51/444,  1  ^f  dUct,  51/85SI,  \  na  Ui^ 
da  d*Altfia,  11/858,  1  oa  C^a  da  Amorin,  O/SSS, 
1  rn  Penfdo  do  Sal,  7/ I07 ,  1  nos  Rarr<iros,  4/600, 
i  noa  CurrarK,  12/000,  1  Ixicado  de  Fazenda  nu  Arei* 
.Grande,  3/OUO.  1  na  Icrra  do  &  Roqu»,  1/500,  1 
aao  Porjim,  .15/000,  1  w>a  Pia«,  lúím^  918  Uutaf 
Paifnâa  na«  Faviilaa,  '60/000.  913  Dita  dita  nos  Mor 

roiío»  ,  65/000.  214  Dila  diu  na  Fayâ  d  i  Uollo  , 
9:925/000.  215  Dna  dit.^  na  Utbeira  Grundi;  no  Sov^ 
CO,  70/000.  <16  Dita  dita  no  Moinho  da  Serra,  Ilibei* 
ra  Grande,  30/000.  217  Dita  dítaCpvas  Ribeira  Grani» 
de.  150/000.  218  Huioa*  fieaifeitori.it  ocima  da  Miso 
ricordia,  :i7<2^(m).  219  Hum  .Serrado  detrát  da  dUa, 
lOt/QOO.  220  Doi%  ^wcH<do4  de  trrra  no  Uarautum  b.\q ,  o 
Rmeda,  321/500.  881  Hitffi  dito  jno  dílo,  !90O/0OO. 

222  Hii  lia  Ci-a  sohra  !uda  na  Uua  da  Arvore,  1:060/800. 

223  Hunu  1  aie.uia  uu  t.ra  da  Loura,  lô/OOO.  221 
Dita  r  Ccsa-  em  N.  S.  d*  Graça  da  B  .nda  d' Aléui , 
333/|O0a  295  Hum  bqcada  de  terra  fOi  dit»,  ll0^i)00. 
888  Bom  dito  dé  Faa»nda  nas  Covas,  Rilipira  Uran* 
dt-  ,  36^000.  Q'17  Humas  Bcn.r  itoriai  ,  e  iv.etadc  de 
1  Casa  na  lianda  dWl^ui  ,  235^000.  228  ílum  bo- 
cado de  Fattixla  na  llibairinh.  ,  bòi^hOO.  9S9  Efu* 
dito  dita  no  Udieirinho  ,  650/850.  230  Hum  dito  a 
huma  caia  na  rua  direita  da  dita  Villa  ,  480/56GL 
S31  ilum  f»><>  da  6  aU{ufire9  dc  trigo  no  Jardiru  c|a 
cima  ,  141/000.  232  Umid  bocado  de  terra  no  Cc,ir 
tallejo  ,  100/000.  838  Bwn.  dito  dita  nij  n>etir)p  _f  i- 
tio,  90/000.  234  Hum  armazém  sohrndado  na  Pr.ua  do 
Callmo,  Lugar  da  Fonte,  838/300.  236  Il,inn  dito  nó 
lugar  da  Fonte,  767/400.  236  Ilum»  CB»a  térrea  coiu 
iiorta  po  Pico  da  Vt^a ,  503/500.  237  Huma.  cyt^  fc^* 
bradada  naFonto  do.C.->lbáo,  436/70b.  888  Hnini^  juir- 
^àn  lie  terra  na  Achada  na  serrái  do  ^uptitlH,  30Í)/000. 
239  Quatro  hoca  ioii  di;  fizenda  ,  n  sabt-r :  hurn  adrid<3 
chamâo  o  Moinho.  22  /500,  haot  na  Ladeira  ,  T.i^iJoO, 
bum  na  dito ,  94/bOO,  hum  na  dita,  .44/300.  8«0 
Huma  fazenda  no  Poiso,  280/000.  811  Duas  ditas  ter- 
ras e  brtnfoiínn  ,í  no  Poizo  onde  cbiunào  n  Pinheiro, 
64/600.  212  Hum  bocado  de  terra  «emeaduta  no  sitio 
do  Uago,  887/500.  843  Dlle  aa  Rttmra  da  Alvorlaa- 
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ho,  !)01j;n00.  944  Dito  clium»  caiaicrrea  d«  Vargem, 
800/000   845  Tre»  bncade»  d*  fiiMnds ,  •  rab«r  t  bNin 

no  Si  ir!t<l'i  ,io  Mi.inliu ,  tiO.OOO  .  Imm  na  Vargem  ,  16:000. 
lium  II. Fi  Mona».  SO^ÍXX).  'íMí  C-mco  liocado»  il»-  f,i« 
JVnda  t  II  •■ilii  r :  linrn  no  f^oinbo  d'Achnilaf  9f)£0(H)  , 
lutm  no  L>Mtrai ,  40/000,  hun)  mii  Alhandra»,  16/000, 
iHiin  na  Ladmra  di>f  (Vntrio^ ,  31  ^OUO.  bo»  noHibeirí- 
nhf»,  \2^0(M).  247  Iltiif.  I.ocml.»  ár  icrr.i  no  Co»»  dm 
6il«af,  Sio^ViK).  24»  lliini  di(o  na«  Ci.M»,  230/000. 
t49  Hum  iliio  na  Fniò  d«if  Covíí<i  ,  466/100.  2Ô0  Hum 
^ilo  n.i  <.';t7Íoh.i .  I:I<>0/4X)0.  261  Hum  dito  no  Tocoda 
V..ri."m,  IfíOgfHH).  909  Hntn  Apoamlo  nu  Vorjrm, 
.64f>/0(!0.  2.'>;<  l><ii«  l«>«iiii<'«  lio  it-rr.i  n<»  *i«io  doSiir.>ma- 
Ko,  60/000  H  66/000.  864  Dui*  diio«  nm  Achada  do 
Td.  76/000  «  80/000.  Làémi,  16  d«  Deiambru  da 
IPfjn  -O  Corraler  da  Real  Fanada,  Joi»  ^lUoitiú  4» 
Almeida, 


Noticias  Maiitihai. 

JVavioi  Enlrado*.  ■ 

Dctenififo  10.  Fr.ijrnin  (?(•  niicrra  Porlugtiezn  Prinrpío 
Ro,,l,  CoiiiiTiaiidHiilf  o  (Inpiíúo  <!••  M-tr  v  Gufrri»  Joa- 
quim òoté  da  Cunli» ,  Sahin  dn  Ilho  da'Madiíira,  ««ii  17 
de  Outubro  com  a  Fxpcili^o  para  a  T«rceím,  e  ultima- 
mpoia  d«  S.  !M>-r<i>>l,  dornlè  |p  apartou  da  KM)aadja  no 
dia  t  ilr  NturinKro:  c-ifve  á  viítii  da  lllia  Tefceir»  aon- 
de nào  poudc  rntrar  porcau««  do  temporni ,  e  pardo  ha  I!) 
dial,  corn  494  pe«ioa«,  48  peca»,  e  149  praça*  de  N.*  I 
de  Inf  inifria.— Corvpía  de  Guerra  Portu^»(a  Uranía  , 
Comman.ianln  o  CapitSn  Tenente  Seha«liio  Aninnio  P»- 
^8'lf> .  ínliio  d<i  Illia  du  Madeiru  ,  rm  17  de  Ouiuliro  com 
•  Kxp?dição  |iara  a  Terceira,  e  ultimamente  de  8.  Mi* 
fr*i<-l,  dbnd*  apartoo  da  Kxpi^tçâo  am  4  de  Novan»> 
bro ,  com  188  p<»»«orjs ,  24  pet;!!",  67  praçim  de  (^açatlti- 
fel  N  '  1 1.  ~  Brigue  ic  (iuerra  Portuguez  (íloiiu  ,  (-om- 
'nandante  o  Prinicirn  T>nente  Porfírio  Antonin  (7a!n)i> 
«ba  ,  «ahin  du  ilha  da  Madeira,  en  17  de  Outuhfo  coió 
b  Bxp<'diçrio  para  a  Teri-eírn ,  e'aliiinamehle  de  H.'Mi> 
,  ilotidí?  »e  opafloii  dn  Ejquidra  vm  4  dn  Nuv  imUro, 
tom  42  p-«i«oa4,  77  pr.iras  i)e  Inf  intena  N.*  I:  e*lete  á 
Vbta  da  Ilha  Terctilrn ,  ainde  nâo  pouda  entrar  por  «an- 
ta do  t(>mporal  ,  n  porfio  ba  19  dias. 

Dezevibro  90.  Clinliipa  H'dlandetit  Esperança,  iMettre 
Pfdro  lla.tRnool  :  «em  de  Amficrdjim  cm  Íò  (lia«,  com 
'quaijoa,  feij&<>,  linbo,  e  pre^fot  6  pestoai.  Escuna  ln« 
' filma  Nlna«,  Me«tfe  CloilbmDaOlbh»;  vem  de  Terragno* 
Ta  cm  f'>  i!in»  com  hncalliá*»,  4  pf^ssoai. 

Dncmltro  91.  R»ctinu  In  rioza  Lndy  Emma ,  Me«lre 
Henrii|ii>-  Breweri  vem  <{i;  l'lvmoii<li,  etn  19  dias,'  em 
lastro,  6  fiettoa*.  —  Kscuna  íngh-ia  Favottril«|  Maalre 
Joio  Fox :  rem  de  Darlmootb ,  «M  19  diei ,  em  bniro , 
6  p('8<o.i?.  —  !>riina  Inglete  Ilcl)eM,  Metire  Jnâo  .Sip. 
phtrns:  vem  dn  Terrii-noTa  J  «rn  fSdIas,  com  bacalháo , 
6  pe«»i>a«.  —  Hiate  l'orlii;,'ii«'j  Lil)eral,  Mestre  Clemente 
àoté  Marqu'e«:  vem  da  Ilha  de  8.  Mij^uel,  em  13  diit , 
Com  milho,  tri^o,  e  feljilo,  II  pettoat,  e  9  pana^eirof. 
—  Bergantim  Portii'j"«'Z  C!on«  orilia ,  Mestre  i^«Uini*léo 
io*é  Rodrigiies:  vem  do  Pará,  «m  66  dias,  com  cacéo, 
algodão,  tulva,  cravo,  eafd,  e  couros,'  16  pessoos,  • 
ultima nifnte  H:»  bahin  de  Gihrnltnr,  sf-ni  sricr  coninnini- 
eado  cr>m  H  lerra,  bu  8  dia*. —  l'alaciir>  Porlui^ufu  Nn» 
'sarei h ,  Me>tre  Manoel  dft  Rosa:  vem  dn  llhri  de  S.  Mi- 

{n«l ,  em  93  di.ii ,  com  ailbo  que  leva  pata  S>.  Marimho, 
pessoas ,  I  pnsfageiro. 


De%embro  Sf.  Paquete  Inglez  Slaron^r,  Commanáan» 
te  K.  S.  Sultoo:  Teai<de  Falmouih,  em  16  dia»,  buma 
mola,  22  pe«*oas  ,  41  paMogeifos  inxleiaa. ~.Cbarroa  • 
Poriugueza  Princ^m  d<i  Beira.  Com:oafidaote  o  Prinri* 
r<>  Tciienlp  Madm  l  P.  dro  de  Carvalho :  v<  m  de  Anjrola, 
30  dias,  86  pe«soa»,  30  pa«>SAf(«iro«  de  tropa  do  Batalhão 
Kapecedionarfo ,  Commandanle  o  Tenerue  Jofto  Manoel 

l\  l  .<\^  ,  <■  iiltiiiiamenli-  di>  iMia  deS.  Tbood,  MB  6S«nai^ 
cou)  cifc,  cer>i ,  iMarfiiu,  e  feiro. 


I  ■  «  o  a. 

■  -  -Tt 

de  ou-  >■ 


erças ,  « 
laa  Foic 


Banoo  ds  LianoÀ. 

Dt'*conta  I^tra*  do  Commercio  •  - 
Kaipretta  dinheiro  sobre  penhores 

ro ,  •  prata    •  •  -  - 
Desconta  Bilhetes  da*  AU<i«d«gaa,  eCon 
.  tracto*  Ke»e«  .•  ••■•--l 
Desconta  FVrias  do  Arsenal')  | 

Heal  da  .Marioba  .  -   -.>nC  p.  100  >Tod«  o* 
Ditas  da  Real  Cordoaria   -  J 
Compr-i,  «'  vcriile  A^iolices  de  4,  5,  e  6 

por  cí^nlo  i)c  Miro.  p'-ln  qne  convencionar  J 


Ptib{icaçt'/e$  Lilferaruu. 
Continén  n  Tender-<e  por  8(K)  r«<is  ,  na  loja  de  Joá0 
Henriqueta  rua  AugutUt  \'  I  ,  Diorama  de  Portm^t^f 
ou  golpe  dt  «ista  sobre 'a  Revolução  de  l6iO,  ntd  fc  Kes- 
tavraçío  de  IMS,  boas  volume  em  4.* 
Anmtneioi. 

'  OOaotelbo  de  Admioisúa^o  da  Marinha  pr«ten^  «m> 

prur  i«ha  ein^elta»,  dito  emp«<>,  ehrim  ou  aniafçem  pi- 
ri fArdaxienio  :  todas  as  peisoHS  qne  qntaereni  vendar  o< 
ri-fcridiv»  ailipo^  p<>  Ii  tn  comparecer  na  Snin  do  dito  (Son- 
«plho  em  o  dia  30  do  corienie  met  de  Desenbro,  p«io 
mrto  di.i ,  para  «e  tratar  do  veti  Hjii^te. 

Nu  rsi.i  (!<)<  Poyae^  de  S.  firtttn  \.'  ò7 .  em  ca«m  do 
biiperíiiii-niienií  du  Dt-círna  da  hrej^unia  iie  SanUi  Ctãtlk^ 
rina,  se  receb-  in  d»-*  dv  O  deJnoeiro  alé  10  de  fvTeroiro 
de  18S9,  nos  dias  Terç.*s  e  SeMs»  feiras  das  10  borm  da 
misaht  até  á  bnma  da  tafde,  a  Decima  e  mah  ImpoaiM 
da  dilB  Freguetia  ,  do  anno  de  1898. 

Dia  de  Naijl,  do  meio  dia  para  a  buma  boro,**  dos* 
Micaminboii  junto  á  Igreja  do  Lorelt»  bum  iclojo  d*o«ro« 
com  grilhão  esineles  lambem  d*ouro:  qnem  o«  quirer  res- 
tituir a  «eu  dono,  osentregará  na  travessa  da  Parreirinha 
a  5.  Coríos  N.*  9,  aonde  re<eberá  20/ r^.  defraliAc«çfto. 

Em  a  noute  de  18  para  ID  do  corrente  met  de  Dea«a»> 
bro  desapparecMo  trÀ  besiae  doenmpo  da  Oitlegâ ,  -aeei* 
do  hiinifl  'iiulln  pi  (|uena  de  côr  parda,  e  di'  4  para  5  an- 
nos,  multo  Kt  m  feita ,  e  sem  mui»  outros  sígnaes  caracfe- 
ri»ticos;  bum  cavallo  pr>'io,  «errado,  lOpittbó  das  pde^^ 
ftljcuma  coasa  ferido  no  lombo;  buma  'e«n  pcqncna  ,  can» 
tãnba  clara .  já  velha  ,  e  com  buma  estnrile  na  t(%ta  t  qoetn 
dfllii*  iivcr  noiifia  podf  dirigir-ie  por  carta,  e  pelo  Cor-  | 
reio  da  (lolrgd,  ao  Keverendo  Padre  Anlouio  Jo*é  C^* 
/a</o,  e  gar  h<irá  tMos  alvifaras. 

N.  B.  Na  (Jatetn  precedente,  p-x^r.  o»^  col.' t.*,  Bé. 
SI,  em  vet  de  AtusMinos,  leia-s«  Turon. 


PreçOê  do  Pio  e  .4%fitt  para  a  trma>ut  ,  çue 

dt  99  dc  Octembro  a  4  dc  Janeiro: 
Pão  lie  .trrnid  na  fimà  dn  Ui  '  •  •  .  >  a  19  wSh, 

Em  meial  •   • ,  •   •   a    3i  téh. 

CnDtds  de  Aleite    >    -    .  .    .    a  39d  rér». 


LISBOA  :  NA  |MrilBSSÃO  REGIA. 
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BÊ  LISBOA 


8£tiUJNOÂ  F£IRA,  29  DE  DEZEMBRO. 


FA&T£  OFFIGIAU 


Temos  a  ealiffação  de  annunciar  que  Sua  Mageitade, 
kdo  còolinuado  a  passar  bem  ,  hoje  Sc  levaRlou  ila  ci* 
I  peta  primair*  «««..  Paco  «k  Qiwfai,  SB  de  Dambra 
1828. 
B«r&o  d«  Quc/in. 

Jaeinto  Joté  Fiâra ,  Cirurgião  Mór  do  Reino. 
Antonio  Joaquim  Forio  ,  Cirurgião  Mór  do  Reino 

Honorário.  ' 
Mamoel  Lopti  dt  Carvalho ,  Cirurgião  da  Real  Ca- 

mm  de  8u«  Rcál  Mageatede ,  <|iii  0eM  giiaUe. 

&JtAL  £baRIO« 

,  .  »      I  -  t       »  ,  í.  •  í  •  ; 

/(jfão  efoi  Habitttnteí  do  Concelho  de  Gouvêa ,  Comarca 
ie  Fcnafitl^  ^tta  equnoartéráo  tom  Donativot  f^okaUa» 
not  para  m  Wfgtmtim  én  Sakdoy  ver^Uada  a  mirega 
neto  Doutor  Antonio  de  Azevedo  Lopet  Serra  ,  Corr^- 
^cdor  e  Provctior  Hcêta  Cidade  e  Comarca ,  e  mUttícado 
e  êOai  d»  9Wg4M  rt,  fw  Gmêlã  JV.*  IM.  • 

0  Rttveremio  Domingo»  de  L«moi  Seixos  Castel  Bran* 
,  '  Hl  popel  28^000,  melai  24^400,  48/000.  O  He- 
n  mlp  MaiiovI  Vieira  de  Miianda,  p.  AJiQOO.  O  Kevc>> 
ido  Abbade  Manoel  Joié  da  CoaUi  Leite ,  L.  12/000. 
D.icJiurcI  Joké  Joaquim  Kibeiro  Cerqueira,  p.  ã/000. 
iiaiiio  Moreira  'J  elle» ,  p.  9/400.  O  Alíeret  FraeeÍMe 
inteiro  Ouede»,  m.  13/9^0.  O  Revweado  Vig«ri(rJcí> 
.'Míinuiro,  m.  2J4O0.  Antonio  Pinlieiro,  m.  1/tOO. 
ié.  Fiolo,  340.  Jeron^aio  Monteiro,  100.  JoaDna  Ui> 
ra ,  Viuva ,  960.  Jow  Oorrte  de  Som*  Monte  N«f  ro; 

Í2^400.  Antonio  I.uiz  ,  240.  Jofé  de  Azevedo,  240. 
Hl  iiebuu«a,  480.  Aooa  Maria  Utbeiro,  480.  Joaé 
ar^f  deVeteMmUot,  n.  2/400.  Iliimotao  Joad,  480. 
Acndcruico  FranCiteo  Pinto  da  Costa,  m.  14/400. 
le  Carlos  l'ei.\«:ira  de  Andrade,  £/400.  Francisco  Pi» 
riro,  840.  Anna  Pereira,  Viuva,  480.  Antonio  Moo* 
o,  480.  João  Moroirn,  480.  José  Dias,  240.  Anto* 

1  Alonleiro,  iii.  1^200.  O  Uonlor  João  Pereira  de 
sconceliot  Souêa  Menczett  Hk  60^000.  O  Ueverendo 
é  Monteiro  de  Miranda,  e  teu  Irtnâo  Antonio  Mosf 
o ,  m.  50/000.  Franritco  Kibeiro ,  tn.  4/800.  Ás- 
io Monteiro,  01.1/900.  Maria  Angelica,  tn. t/400, 
tnoel  Fiobeiro,  n.  1/800.  Jom  MeoUiiro,  n.  1/9^ 
jnciaoo  Vieira  ,  m.  1/440.  Anlonio  KnbeirO',- 
200.  O  Alffrci  d'Ordtnttnçus  Josc  Monteiro  da  Silta, 
l/;âúU.  Manoel  Mootviro  fiorget,  m.  1/800.  Joté 

TVãlbó,  m»  1/890.  O  Reveteock»  Franciteo  Joté  fSwm 
lio,    m.  4/8(?0.  Manoel  Teixeira  Júnior,  240.  José 
beiro,  480.  tAolonio  Teixeira,  480.  João  Antonio  da 
Juis  doe  OrflM ,  tK.  Luii  Teixeira,  8a  D. 
Vkir*,     iã^W.  QAtmdo  AMtJtM 


d*A«eTfdo  Alvtt,  m.  0/600.  Antonio  de  Sonsa  e  VaM 
concelloi,  m.  8/400.  José  Teixeira,  1/200.  J  oâo  Bea* 
lo,  980.  Manoel  Pereira  ,  960.  Jo&o  Teixeira  ,  480* 
GoMtanltno  Laíz  Pereira,  960.  Maaoel  Pereira  Pini«, 
480i  Afitonki  Phiedseo  d'Oliveffe  Ooimari^i,  8/4001; 
O  Reverendo  Abbade  Bernardo  Antonio  d' Araujo  Valle, 
a.  4/800.  O  Heverendo  Jo&o  Manoel  de  Soiim,  m. 
4/600.  D.  Amónia  Maicellnn,  Viuva  ^  m.  7/800.  O 
Alferea  Joté  Monteiro  ile  C.ttv.tIIio,  m.7/9<X).  J  Al" 
tonio,  Negociante,  240.  i^elippe  Joaquioi  Leite,  480!» 
Jdiu  de  Freiíaa  Marquea  Júnior,  480.  Litli  Pinitíeiro  dn 
Magalbles,  480.  Joaquim  Antonio  da  Fonseca ,  60.  Ma^ 
noel  Carvallio,  60.  Anlonio  Joaquim  Serigueiro ,  180. 
Ang^  liaria,  IOOj  Joio  Leite,  960.  O  Cipiiã»  deOr. 
denanças  Antonio  Joaquim  Cerqueira ,  4/800.  Jo>é  do 
Moura,  1/200.  Jo*é  Caelono ,  2/400.  Manuel  R  ma* 
llio,  1/440.  O  Reverendo  José  Soerea  da  Mota,  1/800. 
JoiéMoatairo  Cata  nova,  1/800.  O  Ráverendo  Aolnnia 
Geeuoo  de  Oliveira ,  1  /800Í^  Antonio  da  Qurirnf ,  480* 
Manoel  Teixeira,  480.  Antonio  deMoora,  2/400.  Joa- 
Ribeiro,  240.  Tkwotooio  de  Qoeirax,  l/8tX>.  An* 
taalo  Monteiro,  46a  ioté  Aatoaio  PinMro,  '960.  J^ta» 
quim  Pinto  d*Alrneida,  Escrivão  da  Cjm.ira,  4U0  Jo»d 
Anlonio  IVixeira  Pinto,  Escrivão  do  Publico,  480.  O 
Reverendo  Francisco  Jom  Serrão  Arnaud  ,  Abhede  ^ 
24/000.  O  Alferes  Ignacio  Ribeiro  de  Vosconct- llf>s  , 
1/200.  Manoel  Monteiro,  240.  Antonio  B^rb  ta,  480. 
José  de  Magalhães,  1/900.  Total  Ri.  358/400.  =  y«a^ 
.  jgiÊÍm  Ftrnmiu  Qiuto,=Jot6  Anímia  Gomai  ittéecrab 

HelaçSo  dat  fetMu  da  yiUa  Atougiiia  da  BalUa,  e 
,  ■  aCMf  Icrmo ,  ^ue  esmtonMa  com  chnatioot  volumtario9 

fom  mi  urgência»  d»  MÊtado ,  cujo  total  fui  pútíitÊÉ» 

M  Gowfa  A*  867,  a  Mkr: 

'  Joad  Martins ,  840.  Joio  Ferreira ,  840.  loií  de  Soa; 
sa ,  480.  Antonio  da  Costa ,  480.  Josc  Ferreira,  400, 
Simplicio  Juié,  480.  Joié  Estevão,  200.  Francisco  do 
Coito,  840.  FranciMo  Goiaai  Kirreira  VeroMlha,  840« 
AnarUlo  (lomes ,  200.  Antonio  Pinto,  tOO.  Antonio 
,r ranço,  240.  Jose  dos  Santos  Culdis,  tOO.  Joiio  Fran« 
ciwo  Pedreiro  ,  240.  Joaquim  Ferreira  ,  200.  Jose  Go- 
mes,  240.  José  Antonio  de  Porto  de  Lf>bos,  240.  Sal- 
vador Civmcnie ,  1/140.  Jose  Leonardo ,  480.  Franciico 
Gomes,  200.  Joào  Dms  da  Quinta  do  Caroxo,  480U- 
Gonçalo  José ,  800.  Joaquin  de  Soow,  840.  DooiWfoa 
da  Cosia  ,  200.  Antonio  Diaa  Valle,  810.  Vicente Mar< 
tins,  4B0.  Anlonio  Dtus  do  Catai  da  Alagda,  m.  1/200. 
Antonio  da  Silva  da  Barrada,  SUO.  José  Nunes,  840a 
Je«é  Pereira ,  840.  Jooquioi  f>jae  Bualagem ,  480.  3ol» 
da  Cotta,  240.  José  Soares,  240.  Jojquiin  Díhs,  300. 
Caetano  Pereira ,  840.  Francíaco  Rodriguet ,  480.  Vio« 
lanle  Maria,  840.  JomÍ  Martia»,  900.  Joio  Antonio  da 
Andrade,  480.  Jo;.»  Antoirio  Gome«Clara,  480.  Custo- 
dio José  da  Silva,  960.  Antonio  Germano  Delgado,  200. 
Joaquim  Jeiuioo  VeNoiO,  2'IU.  ioté  Beraaidiao,  200. 
O  UéniMdo  ^noso  Jom  da  Qwvalh^,  p.  8/400. 
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Joiti  (U  Jeiui ,  900.  Antonio  Joaquim  d«  Soa»  ,  p. 
1hS'200.  Franciico  Nune«,  240.  José  Henriques  Coello 
Francn,  m.  Joaquim  Jo§é  Fttnco,  p.  l^i6(K 

JoftoClimaco  iiiforiquet Franco,  480.  D.  Murijirinn  Tliéo» 

dora,  Igim.  Joié  IniMOencio  Leti&o,  m.  lj|S0O.  AiU 
tonio  Uodrtfue»  Ferwira  «  Mello^  m.  liftOO.  Frand^M» 
de  Solleív^Vãloio  •  Hofia ,  L.  9  i^OO  Oi  .i  RnnuU 

éw^  MO.'  FrancJtao  AI«u«,  SUO.  FraocUco  do  VatM, 
M^.  Bomin^^n^  FranciMo,  940.  Lait  doa  Safttoi,  940. 
AbtOflio  de  Avellar.  SOO.  IVancisco  CLra  ,  200.  Fimh* 
vilCO  Reinaldvfl,  300.  Jo«é  da  Co»u  Cl«ra ,  480.  Fran- 
ciaeoda  Cotta,  tOO.  FrMnci«O!«|l|k'Glfa|fat,;t|0, iA|hn«^ 
Miiria  de  .lonus ,  Í)fi0.  Joíé  Henriques,  480.  3o<4  da  (/04« 
ta,  480.  IWoal  Luu,  (240.  -Aoloaio  DominiruM ,  8KL 
Victorino  José,  240.  Franciwo  Siinò**» ,  240.  Antonio 
Jouo,  tio.  Eslerão  do-.  S.mlo»,  24n.  Jo-ó  Delj^ado, 
fOO.  L«>onor<4o  Anlooto,  4(10.  Joaquim  Co^la ,  240. 
Uemiqile  Leitão,  .3Q0.  Jo»d.  Ferreira  Soldada,  3U0.  Ao* 
tonto  í^icnláp,  200.  Rilafio L>'>uriinço ,  t40.  Maria <jer- 
trudet,  480.  ÀUiia  Barbara,  480.  Jdoé  Henrique*,  840. 
Cláudio  Antonio  da  Coimbrã,  240.  Antonio  Corrdia, 
800,.Uatt4io  AnVooio  RaioakWt  400.  Jtki»  Françitco,' 
MO.  Antonio  SiiroMoto  da  Maia .  «O.  Matthem 
d«  S.  P.vlro,  960.  Amado  Joaquim,  t40.  Kobnrio  Joa* 
quico  ,  èOO.  ÍOri  Tbeodoro  da  Hil«a ,  480.  Joiá  LoU  d* 
Ifilla^  •460...M.FH»  de.Corvfclho,  980l  Fraoehco 
Luii,  200,  Aolonie  Joeqdiin ,  240.  Jo<ó  Pfdro  DrJ^a* 
do  ,  ^40..  8ti«eMno  Nuna»,  480.  Jotá  Felix  de  Aaevado 
Fr.iticOf  MO.  Meliiào  JohÇ  Hpnriq<i<>9  ,  700.  Jerooyam 
de  Horta,  240.  Antonio  Si«nôei,  720.  Jo?*'  Franciíco, 
240.  F/adcíkco  Pintn  da  Carvalito,  em  p.  2^400  r*. ,  • 
amiD.  l||l2U0  rg.,  3/600.  O  lievnrendo  Jofio  Loiíreoçodo 
CarT«lko,  1/Í40.  io*é  Frrreirado«Cond«it200.  Malibmi» 
Farreir4  .  200.  Antonio  Martiat,  480.  Levoardo  Mar*, 
tint  ,  200.  Fraociaco  Goma*  ,  200.  Gertrudai  Joanna 
FiobOf  m.  IJIfOO.  Mino  GarUudua  Pinto,  raJ'i:/Í00. 
Vtêntíma  Slinèca  V  400.  Joaé  Diaa ,  48a  FraBcticò  IMm 
gado,  200  NicúlH(vMaitin»,  240.  Fortunato Jo^ ,  480.: 
fia».diveCMi«ddisd«i|MqManM,  86|/490.  Framio  debuii|> 
por  ranlo  «lo  nmatto  n0.i  Liqaído  mtrarue  ,  lUift 
91/190. 

MU»  generot. -^Ham  aoonirao,  12  alquairat  da  triga. 
O  Rararendo  iooqom  Jottf  Ko<iriffiic«,  Hbdiloadltor  O 

lle»er*n;lo  Jomí  Anióhio  Ferreir.i  Vicazo ,  15  ditoi!  rlilo« 
Fr.  Matihid»  do  Bom  Succe<i4o  ,  (>  dilo«  dito.  Jo«iiCttar 
Vieira,  G  dilos  diln.  José  Henriques  Eslerct,  6  dito*  di- 
to. O  Reverendo  Fiiippe  da  Sit«a  B  illèi  ,  15  cliin*  dito. 
O  Padie  Joaquim  Pinto,  6  díiot  diku.  Policnrpn  Ueori- 
quea,  10  diin*  dito.=  ^âdfoiAiD  d»  SUam 
Joaquim  Fernandeê  Coitto. 

PARtB  NÃO  OrPIdAL. 


KQ7IGIA8  £8TEANGBIKA84 
.      .  •  .  FRANÇAw 

Tonlan,  19  de  Novtmbro. 

.  Aalltaaiti  m  mitfha  carta  de  bontém ,  qoe  havi&e  cbe. 
fOdo  •  Tatãon  tmt  0(Rciae«  Egypcioa ,  a  bordo  do  Bri- 
foa  de  puerrn  LotVel ,  vindo  de  Navarino.  Entre  oè  pa»^ 
Mf  atroa,  da  duiiocçâ^  te  acèa,  AhmoáBtyr  Almiiaiita  'am- 
Ckrfe  dv'Eiq«Miclra  Egtfpeim.  Ignora^aa  o  iiwt(*<»  da  a«a> 
viaífem.  Sen  filho  já  o  havia  pracodído  a  4  da  Outubro 
•  ri>i  ntcdbid4>  aam  di»tkicçlo  m  ■écaiâco  boUe,  «|uo4ao 
o  AlnvnftM/oa«»v!Pi«Ml«4la«ÍtÍJM,  .ii«rii«  iloA 

'ij.  0«  — * —  


AnniincHlo  de  Natarino  a  16  de  NtfVtfllMV  otísi*; 

»()  F.xerrito  da  Motéa  entrou  em  qiurlcU  d'Ist;n 
A  ^'ao  Brahuff  commandada  por  Mr.  Afotiiarducl 
doiirf  ^foi  potto^  4ifpo«i9ka  do  Goe^e  G$iiUemmi  ^ 
tegiii&o .<)iie  o  «aí  condiuir  a  Ncpnics.  A  Nno  Tiiim 
comfnaiidadft  peloLConirA-Almirante  Hourmei,  ckpi 
AovofMO  o  18  de  Novembro.  A  N^o  Le  Comfun 
.conraiiiodlda  pdo  Vice- Almiranle  Lk  Kigny,  p,r,(p 
ra  /'««roa  no  Au  l&,  e  dalli  *e  devrrá  tluig;r  para^ 
M  fft{M»  i|  ftfH^m»  nirt  Uiá  oiru  demora. » 

Oal-BRETANHA. 

Londrci ,  I  ãi  DéúààÕin. 


■  O  Oende  t}e  OfÊèm  ^  ■(ultiuieiueii>o*BMboiMdw 
Ú9  9.  M.  B.),  partirá  dentro  de  poocoa  rfiM  pau  An 

a  fiin  de  alli  atsumir  á*  fiincçôe*  di-  Kml>.< ixõdar 4fii 

de  títmanha  Junto  d*  Corte  daa  Tulkerku. 

.'  >       •      > -  , 

Hum  inditiduo  por  nooic  Grrrdmer  .  foi  Qniatilindíí' 
«a  aaBteociado  a  pagar  buo«MP/O00  ra.  na  CadiíèA 
g»t  ca  coMcqueofla  ^  haver  modo  de  ofMaliiei' 
dtolw  •  provocar  Mr.  Weir  "  ' 


.  J8.<do  mit  i|)tiiDo  pasHMi  o  filbo  dt^ 
«d^rnoii,  dirifindo-ae  á  Capital  do  Fray» 

-        .  .  •  7. .     *  .  •  ■    í  •  •  • 

.  aAnoandl*  é^.MmuUta  •  «I  dA  Nofwbiadttiw. 

n  PoaitÍTamenle  te  affirroa,  que  oi  EffiS4:i»W«^ 
trea  Potencia*  paisarâo  o  Inverno  «m  Napoin.  0#fNÍo 
teasaevera,  que  os  confins  da  G recta  ún  ?i9c» 
•l4  ^o/b.  A»  ilbat  de  Sem«ê,  Chio,  o  PWm,  «Itte 
MMI*  pêttm  daqui^le  Kstiido.  Pelo  qoo  du  retpcHcilu 
de  Candia,  ainda  «e  não  di*  caum  alftiaia.  « 
•  T-riin^Mteaeaioe  p  lefointe  do  íhMtn,  tméMéU 
dii  iNtiboipbra: 

n  Ot  ami^  da  cmancipaçiin  Catholici  if^*"»  M'-"'" 
hum  banquete  •  Lord  Morpeth,  a  quat9if^<ú  omm 
MO  Haaoaa:  O  Dii^o  dk  Latef^  toM*  «Vaftf^ 
PrejidcDcia  ,  Icn 'o  á  Jiri-ita  Lord  l/.-rpíi,  oGÍiátil 


áifclit^;  Lord  Himtmort,  Sir  Thumát 


litfQOliiOi  dniinctn*. 

*it.'  rl>  -.c".  • .  .  ^Ceiirier.> 


KilUxn ,  e  o  M«*quea  de  ff^titiHtmSk  ;  t  à  t^ftai'  o 
tJondt  de  Millown  ,  Lord    Cloneurr^  ,  o  M*ifwr « 
Lianrioarde^  Loid  i  kuítitorrit ,  t  o  lOuiio  Haané»^** 
Bkmwall.'  Pronnociirio.so  net»»  occaaiào  >oa|<ltot» 
flttOlotlatio  Ctvor  (la  Bmanciuaçào  CalUolica. 
•  b  La*antou*re  Lord  Morpelh ,  entre  gran<i«!t 
teaçdes  de  appianio  t  di<se  em  •^nmnia  : 
.  M  A  prosperidade  da  hkutda  nx:  he  aasa«  e 
pllAl  IMU*  princípios  oomo  palosienlitnanto»,  «^ottV^ 
mftéf  tem  rsio  novo  estimulo  da  vojm  fx^nevoiescit. 
'  «  ya  me  roa«ida«les  para  «ata  raontio  coaa«ai^«i* 
Mamàm,  Ba  me  irlorfb  deiíenitulo:  enfroianiod».  ^ 
«Ho  iejn  poru  litint  I)H'/t%  bmii  titulo  de  di»!!»»-'  '^'^ 
palídM  lignaea  de  apptauso.)  Deiejára  qu*  todo**'* 
oompoltiMaa  vi«i(aMei»  (o<««i««tr  ^aí*  «om  et  mmi«M 
Iniprassôei  que  lenho. -^Quando  os  no--nt  n  Iv^í''^""' 
diiem  com  n  trij^id.!  generoaidade ,  que  o  rnooafoia** 
aa»umir,  qua  uko  fucem  o  l^Mvm  o  ninfneoi  par«MÍ*j 
sua  Iii<li(;ião,  entendo  que  faiem  muito  p»ior 
«o,  por  que  ao  pasm  que  proteviio  que  nào 
Bbum  iMaMM' de  adorar  o  «ca  Oeador,  faawnaoaB*^ 
teoipO  eóin  que  Ibe  vejo  qnaw  i<nr>r.«.ivi»f  pr-^la»^**^ 
diencía.  Talvea  nào  tievecse  ar>imar.ir>e  rtdí--«ea«^^ 
Hjoí,  «nlfrt  i.nta  nan  he  minhà'  ir>>«ri^è  <»imiav  ■»"■-' 
gnebi  v  o  aó  dWH  4|«ie  «Mi«ém  qu^  Íi«j  i  e*»^  iM» 
lá miilo.  So  «oé  iiitplitro';  qnn  kn«»  OMtWnt 
qfiiinUa»  dma veadas  -  t>b«ieih  â  «rx*»  nramt 

Ihuti  ^  o^Qte>'tny>b  Wittb(»{H 


Digitized  by  Google 


'(M^^ai«*«1lr'ri»ladM  M  dirijÂo  «•  «iHiM'«m.  Ro- 

;it  a0»!qM(*  fcAffrem  odioui  ex(.lii«òe«  por  CHuaa  da  Rcli- 
;i»o  Cathniicj  ,  c  que  reclanião  a  conccesâo  da  eiimnci* 
'.içâo,  hajào  daflMr  dttode*  «HotferÇM,  excepto  o»  da  rc' 
ifieilGM,  «tt  |Wy>-«jlw>-tU|WWgia  e  Protesiunlismo  pelo 
(wnrolvíinenlo  da  virtude  Cnthoiíca!  (Lxigo  appluuso.) 
'pr^cvpfiii  em  uoir  a  ten»pérãnt;u  cnm  o  zelo  ;  continuai 
iD.inifrBlar  na  *osui  luta  verdadeiro  «oíTriaienlo,  e  nâo 
WmiWdaircetacguir,  qèe^a-Ctil  ftwjaiifa  ■bna4a*ao> 
n^sM<  ii€.i>j»i  por  Q)(»io  de  hiim  p»uMdibueHb'i4a  qua eWk 
Mn  ie«)pre'Yot  «M»  d.ido  o  «xettsli»  u  i!>'  I  i  • 

^<tea«lv-4M '««ftav 'é  hMfaà.fBifM,-f>odam  «btãopMk 
r-me  (ie  Imvrr  niilo  tPiitem«»fiha  dt  tiuma  icena  na  /r* 
•K^t  que  fKceden  lo  a»  minlias  maioral  esperança»,  .con* 
iai'ào  I  waiar  irfé«"-4>  meu  Glar{ar«>iB»beí  -  da 

r  viflo  em  s<irinl  cowvitencia ,  09  Unprr-nentante» 

anii|;.t  Ncbr)*»  (la  Jrianda\  e  apicoiadorct  »ea  pu> 
mi«iAo;  df  ter  «ittoid«'qiw  «olio  deb«i»o  diwitinitfpèciaa 
Omjm  de  keintter  ^  ProtetLnmtet  distirtctoi^  p«4a  tna 
neroaichide  e  illu«tr«^o^  «  Calholiooa  conheícido*  pai* 
I  leaKi.tde  a  adhe^âo  ao  'fhrono  ,  te  po^loi&o  reunir  atUh 
idos  pelo  ««piriia  da  -  baite«o|ciiéi«-,  •  a  da'  b^voioanàt-b 

pploii«o.)        ,•"  .  .       .i  :.r';'   '    .  *•  1    •    •  :•    -  t 
[Io  cimo  Lord  %forpeth  á\tpnt\o : 

'1  Peniiiili  que  eu  accretccnte  oue  ma  f ebo  lohre  mo» 
ppobitrMlo  pela  benii^na  «ttençao  com  que  me  tendei 
>  ido.  Por  oríí  unteaiwnt*  po»f<rtítter,  ijnp  o  meu  rt-co- 
■cimenle  be  profundo  etincero,  e  que  terá  puriuunroie. 
que  nAo  be  waeawai^o.  nSr  muiio  eldljuenla  para  faaer 

inr  em  fn<.i,o^  rnr:i(,ôe<i  o  nome  de  LetlulAr^BOUN  pt* 
icínpra  curo  a  loJot.  o»  IrU/mànét.n 

(Bmlraeío  do  Mortmng  JnufnaL) 

•      ,  'í  •  ■    ■  t     Jdkm,  8.      •  -  ■. 

^narmtm  dd  i>ca<  oaegainte  eiu  dita  dè  d  doeorraalet 
Diaem  qu»  bonieoi  oitenta  •aibartoçttai:  fierdéri|«>i(b 
irii8,  e derâo  n  vela  na  direcção  do  Poente.  HaactuaU 
le  granda  numero  de-  bateo»  empregado*  em  levanlar 
noorat  a  amarra*  pertencentes  aoa  dítoi  mtím.» 


<pavè  at  Provincial  Gredas,  te  realirará  eut' OldaiÉI>  "ê 
que  a  ylllicn  e  u  lirócia  rào  M?r  colhíCuduí  rtu  attitude 
ciuaz  de  reiístir  a  quulqufr  invasão.  He  poiíivel  que  a 
'/'orla. alada  o&o  teaíai  decidido  <Je  qae  torta  d«**ra  con^ 
•«durar  a  expedição  Ftanee*a  ú  Aíoréa,  Etiá  etp  rando 
ot  primeiros  movimenlni  do  Exercito  do  General  Maiton^ 
e  a  posição  que  u  Esquadra  Ruatiana  vai  tomar  no  Ar» 
ckifféhg»  na  .preMnça  idaqaeilc  £icretto.  'TmIws  <|ua  a 
PaH&-  a-  final  eoandera  a  pretraço  daa  iiopat  Ffanaêim 
tue  Moréa ,  aindu  quando  ««>  nn^^meote  o  &ea  numero  ie> 
gaAdo  affirmào,  arte  inota  mit  liom*A«|  como .  aegnraafa 
oaniffB  9»  alaquea  -  da  RuMiia  *d<  oblAi  patle  do  Mti  titrri» 
tório.  iMu4  depois  de  t.intris  motivot  de  desconfiança  ;  de» 
pois  de  liuma  marcha  politica  cujas  lontiniiadas  mudan- 
ças nâo  podemof  aawprebaifder,  afta  ia  pôde  exigir  deila 
q«fe  dê  crtiJiio  ,1  prou^^Uis  dedcfinteressu  ;  sem  luiv»T  nV>so» 
lutos  factos  qun  provem  a  sua  síiiir ridade.  'iMdos  olfir- 
mão/,  que  a  .voila  dns'  Kmbaiaadore»  a  Comlantiuojila  te- 
ria removido  inuitns  ilu  vidiij ,  e  coliociido  em  faum 
poolo  dei  I  vis  la  a»  intenções  úc  aubasaa  porics. ». '  • 
i./j-:l  :  :  ,  0     .  .         _   \  .  •  M-  ^(^Camntf»J 


•/.I 


Rrceamoi  qbe  a  vtoIcrKia  do  Vento  St^unda  feire  iv 
nbn  causada  «ansiilt^sat^l  osi(A]{n  n»  cçslá  priaolal  dò 
Rmbo^'  Mttilas  ambafcàçdtaiMit  Dfflwep#rdéraa  ãt-aitM^ 

ras  e  as  ninarras,  e  outros  noriot  derâo  n cõsia.  Km  Fil» 
htf  n.iufrugúrào  doze;  mus  felizoMnAa  nâc^  pcteoao  pessoa 
alguma. 

Também  tt  m  hnvido  mui  violentas  tom pf»«tade?  no  Sb^ 
tico.  O  d.Kiino  qutí  »«  «uibarcaçòas  expcriineniúrão  Ita 
mui  contideravel;  e  com  magoa  «ccretcentamoí  que  lara^ 
bbnré  foi  o  numero  dos  qiie  perdérã»  a  vida.  Durou  a 
ubina  tornien(a  trinta  e  seis.  boras  com  tal  faria  ,  qoenãa 
ha  exeuiplo  de  outra  timilhant*  de»  de  odeiaitroso  Jriverti 
ab  tti  181 1 ,  quando  au  pcfdftrào  .as  Náo»  da  lioba  JAttla* 
laa  S.-  George,  DtfeiK*  m  Bero>y  a  a  Oor««la  GtaHMk 
per.  Nuurra^'ou  hum  novio  de  jlrchafi^d^  -.ptiacaò  • 
Gapií&a  a  todat  as  pmsoas  da  irlpalaijào»  <  •  w.      1  •» 


Idem. 


-^pi.-imns  o  spgiiinte  artigo  da  Consfattltnopfa  am  data 

I  Ju  Outubro:  •  ■  '  '  ■'  .<■  • 
NAiv-KA  duvida  aljfima^'  qda  t«  os  EmHaixodores  da 
tra  f  <la  Inglaterra  livo!*«irj  voltado  a  estr»  Capital, 
ii.iriâo  u^ora  cjncluiiloi  os  nfgoeio»  d  i  Urecia  ^  pe- 
ca os  no. que  dia  respeito  ás  bares  sobra  a  qúAes  sé 
ão  fundar  esses  negócios.  Seria  iito  hum  {grande  \k» 
cr  para  oquelle  paia,  assim  como  para  a  Âtiro/xicai 
,  poc  iaso  qiia  fiaaría  livit  da  agitação  «m  que  a 
coasarvor  esta  pomo  da<dfl«eardiat  ttaJMada  a  Porta 

nanOf  que  não  soffire  a  tda  digaMada  nam  i  justiça 
ta  causa,'  q«ie  baja  da  .tiaadat  JBmbaixadom  para 
fm  camot  Dèpaifidot  da  hum  pova  »  qoe  ió  pó<la 

II  filar  «atto -tabdiíoi  Nbddes,  •  emn  a  Bmhaiiiadoc 
ivna  Potenciri  ,  que  lhe  estú  fazendo  mui  fnrioia 
1-9  a  que  ameaça  só -concluir  a  paz  com  a  Pvrta 
t  d<M  «BOTOS  .da-CaiwIaalWMjili. ■  A  peaat  di|S  vaiita* 
:oilseguidas  polo  seu  ExeíTcito  c  do  enlb^«iutmo  do 

nnailo  bem  contiece  a  Poria  a  quanto  ibi;  cunve» 
,  e  a  aceeilaria  se  Ika  ollerecestem.  Ella  mesma  q 
<TÍB- aa  <en1ende$se,  que  o  podia  '  fjitcr  com  heOrn  , 
(i  q«»nU»  paru  »e  coiuKjair  esio  fim  se  empregarem 
eioa,.^M  a>Por|«afta  p6d*  de^juvida  aaoclair  qab 
e  contraria  be  de  propósito  inju«ta  para  cnm  elbi, 
c>J«ita  em  lhe  dur  motivo  de  detconlenlaroenlo  e 
'  'Jefètfderl^ãTg  á  ultima  éxtremitfade  diii  sêitV^dfí 

como  Poteocia  Independente.  iTal  ba  a  .apiíii&o..' 
ui  ireralmenie  se  forma  doa  ientimèntos' do  tmân.'  * 

qite  apetar  de  não  apparecer  cousa  alguma,  que 
»«  •  ratmiusio  do  tíaltâo  da  mandar  bum  Juarciio 


Da  #Utf  eeoreVrm  no'  1.*  da  baivcatcr  .  <  > 

)tOt  leguinte^  >â  '  os  nomes  de  ulf^omas  dos  embarca* 
Ç6es,  que  derâo  á  ro-ta  nwíie  porto:  Friendt— -  Pomond 
Syfnmetry —  Caroittm —  /Va/Aaf|jil'*-iijlbMf  —  Fomd*-» 
JÚêtia^  Badkti  •  hmnmoma,9i  -       .  -  *  f /dc«».)|  •  • 


.1»-/  *« ;.» 

•       .  :  iLidioa  k  8&  cia  i£>cMmifft  - '  •  .1 

A  magoa  que  se  espalha  no  meio  do  nlTi  t", uo^a  f.imllia 
quando  vé<cin>  peri^^^  a  exisienria  dó  mu  .cèoAej  laàuJ  be 
mais  viva  nem  mais  pungente,  do  que  o  (bi  a  jdodriaael 
Porluguete»  no  inomiTiio  1  ;ii  qm-  6ou!>»Mâo  da  calamitosa 
occorrencia,  que  r»»flH>a  dç  Novembro  ultimo  ameaçou 
01  precioios  dias  do  nosso  Augusto  Kei.  No  excesso  da 

sua  justa  conslern«f;HO ,  env  iavàn  tOtioi  ardentes  FuppFKras 
•o  Cjco^  para  quo  amparasse  debaixo  da'Spa,tutciijr  pro' 
Mcç&a  Aqiselle  em  cujai  Pesaoa  Augusta  saifenaiem  os 
niaií  cftro«  imerfífcs ,  e  01  nihis  preciosos  dt«ílino*  dc  A^ur* 
tu^al.  a  pnd  àn  por  vmtata  ftcof  .fru^lrida»  tis  tfspvfaaujas 
da-fíl»W. tâiÊÍtntUt  f  Podiai  aeaan  ^tindiiTerente  ro*  s<us 
rogos,  aaos  seus  clamore-,  o  Supremo  Aibitro  da  sorte  dos 
Jleinos  e  dos  Impérios,  que  protege  e  defende  com  invi»n* 
ctvfl  e»c'ií'fe  it-vi3<i  "3os  í^nnctpíí^TfHTmifos  ?  Não.  O 

eSfda  Qy^ik^feiMo ,  que  tantas  vetes  tem  tido  pro* 
»  á  Na^o  iHiíellssima ;  que  lhe  deo  alento  para  lofr 
a  dilatada  ausentiu   Je  liuui    i'riucipe  ,   spnipre  caro 

ao»  defeosoret  da  Religião,  a  doXiiioao,  e  que  a  travez 

u  kjui^  j  cl  by  Google 


[  154Ú  ] 


lia  furin  <f(N  mhmoi  dfoi^ntot  O  rendaiiò  •  t«1«amcBh> 
á  (.'upiiul  doi  Seul  doiitinioi,  oc-ba  de  no«  dur  bum  novo 
o  rrivvanto  mirmunbo  do  «eu  mincmI  amparn  na  cooMf» 
vifio  da  precioM  vida  da  bom  JÍamico  por  lâo  iodia£#> 
lavffo  tiiuln*  Digno  do  ExaH»  llirono  qua  ormpa.  Em 

todot  os  angulo*  do  H<*inn  te  «Mula  o  hrado  du  rr-cniilie» 
cioiaoto  poro  com  a  Providaocia ,  que  boja  no»  a|tr<  mo* 
ta  livre  d*  lanioi  p^igot  o  Mvllior  doa  Koi».  NoaTomptai 

M  euloâo  Cunticns  di'  jiil>i|e)  por  lar»  pruspern  siiccc*»0,  o 
conleniamriito  prurir*  todns  o%  corações,  a  k  devua  tm 
cada  RMtOt  Pvlit  o  Mnnartía  qoe  poMua  «OMallos  qoa  tio 
cordeulnienle  O  umoo!  Friizrt  o«  vaMalfaNi  qao 
hum  K«i  lâo  digno  de  oa  legar  I 


Logo  que  no  dia  16  do  pwUfil»  Noemlno' dNfao  é 
Infjutta  aoiicia  dodeaosiroto  acnntrómvnln ,  qM  o  Noaio 
Auguiln  Soberano  o^nbor  £h>m  Miguei  I. ,  a  Soa*  An< 
gtiitut  Irniã*  tivrrão  no  dia  ^  d>iqurlle  inei ,  o  K>*(*rrndo 
^oal  JÊbaart»  Pitia  Maeiclt  Abhodada  P«roqui«i  iKraJa 
de  fVta  Jfota  de  Lankeam ,  na  Cnoiarco  de  Fiamna  d» 
Afiiiho ,  mariilou  convocar  «i  ivu  nho  ,  e  etn  lie»  liat 
tiiccettiToa  nâo  ccmou  de  dirigir ,  e  faier  Prerec  ao  Toilo 
Poderoao  pela  prreieaa  VMa  e  Samie  de  Sua  Mogailade 
Fidelií^irnn  e  Alteza*  ,  moítrnndn  sempre  c  »eu  ilr-ci<li'lo 
amor  a  bua  Magentade  e  Real  FdJOiha  |  a  a  cooalcrDa<jào 

4o  lau-aoiaM  par  lio  mMís 


OMiidaa  daaTfct  Ordebi  lltlitam,  oaglitM  i»  wiiy 
qne  para  o  aobiodiío  fim  le  h*  dá 


-og>- 


Ofinaifl  Meentea  Joroaaa  Jngle%e$  alcançio  ald  \l-  éó 
Corrente,  RrA-retn  que  no  dia  5  tivera  logar  o  faMuaiaii ' 


■o  Wiiiiaáir  .  »iilrfofla  ««  daia  d*  flt  do 

Biovembro  aitimn.  qnr  o«  li^urr*  da  etteçâ*»  ku«ÍS<>  ol>ri» 
gado-oa  fprçya  Rtmiamai  a  ícv^nlar  o  cerro  da  òitvlria^ 
o  •  otravaaiar  o  iXmaiio.  Aetrcaroiiliri  qiio  •  Qiaaflaf 

Goncrul  RuttittiM  te  \\\»  e^tubeUcer  Om/OM^,  Gaptlul  do 
Moédavia,  durante  o  Inverno. 

O  porto  de  Tanger  te  acha  bloqueado  |Mrdaa'a  amiwf>a 
«içfet  de  goerra  antan$tioa$, 

*  •       "   *   •  *  ,  « 

■  Affirmio  que  a  maior  parle  do  Kxcrcilo  Pranee%  aavai 
fetirar  da  Aíoréa,  dcuando  anicnaenla  alli  dou*  mil  bo- 
Dt-m ,  que  formariò  at  guarni^'òat  d*  Pofrdi,  Modon  , 
G»raii «  a  JVavarmo.  Parece  que  eoi  conaequencía  des- 
ta nivdida  .M  lintio-  improdido  o  ajuila  da«  munisòe*  de 
gufrra ,  qoe  oiUvfto  a  peoio  de  pariw  da  foiílm  paia  o 
GrccM. 

Também  w  aSrma,'  qoo  dm  brevo'  IM  logar  a 
eloilo  do  Tratado  da  pas  eolre  •  Prmtfm  o  Âtgtt. 


Lord  Jllim^/iinicbifou  oo  iUb  éè)[i 


ol6  éa 


Pek»  Tribunal  da  Mera  da  Cnn»ciencia  a  Ordem  ,  m 
&•  publico  ,  qao  do  dia  7  de  Janeiro  próximo  futuro  de 
mil  oifiiinoa  o  «iaio  e  noto  om  diante  ,  áié  uo  fim  de 
Marco  do  mOMno  anno ,  m  b&o  do  p6r  •  lançna,  na  tala 

do  dito  Tribunal  ,  e  arrecnalar  em  ba«la  publica  ,  per 
tempo  de  iie»  aoooa  ,  oa  teodimenloa  de  divaaua  Com» 


JSdUoL 

Achan(fo*M  arrematado  o  fornecimento  í»  firi!  i 
Porco  arraldada  para  o« Taibo*,  por  prtço  de  Sina 
da  arrátel,  dnde  o  dia  de  ámanbã  t4  dororrent«,tti 
fim  de  Janeiro  ,  e  dabi  até  ao  Entrudo  inclmitè 
r^i ;  e  nâo  podendo  «aoder— c  deate  m«t'lo  eu  oairtáp 
ma  parte ,  á  eaoepcio  dna  Baoona  da  ilifiaara  F^f 
tio  ubrigadai  aos  mesmos  preços ,  COm  AdiflènnçaáH 
ta  dai  Lombailii» ,  como  kc  tk*  antigo  4^ilo:  Ordnitíi 
•ado,  que  nenhuma  pessoa,  »«^a  ou  nâo  lejj  !vli«a 
se  intrometa  a  vender  Carne  de  Poroo  afr*ldsái,q 
quHÍquer  que  for  O  preço,  íòtm  ém  tofoto*  iadie^íi 
baixo  (l.i«  penas  romminadas  n  reipeiio  dot  Sd!..iáwi 
ulttmo  £diial ;  ei^e  execngâo  ae  r  ecoai  meada  ásiabi 
dadm  compelwitea,  Saballanma  deale  TribooaL 

R  p.ir.i  que  se  nâo  ollcgiie  ignorância  ,  se  rnvh.-^.- 
xar  o  presente  em  Litbtkt  nos  83  de  I>eaaahra  <k  iM 
8B  JlfMOi/'C^|l|iHdno  db  Crbilo> 


t)e%embro  tS.  Hiate  Portuguea  Santo (\iHo,Uito 
Manoel  Soaret  doa  Sente*:. ta* 'da  iNta  do  V^jti  <*  U 
diaa,  com  tri|to,  9  peMoaa.  —  Eacona  la|iniCain> 
IMir»  Robcifo  BnrOeU:  «oAda^ 


ÀDHiiiinaAçIo  BO  Ck>ajiuo  Cmst- 
Nà 


Jaociro  3.  Para  a  Ilha  do  Fayal  o  Hiate  SaaleCWtto 
10.  Par.t  o  Rio  de  Jutuu9  •  Qak»  Ia 
0<tae  dc  Maio. 


jlnnundot. 

Terça  feira  30  dc  Detcmbrocorrtnte,  sol  

lar  no  Hoapilul  do  Castello  de  .9.  Jorge  04  gssaof 
COOMimmiMe  no  iraiiimeotu  oo*  •mo'" 
mesmo  Hospital. 

Descncaminhou^M  hoom  Lnim  aacsado  por  Fot»^ 
fMMa  Tcieetfra,  acceila  pori?tey«M  Fmre^iM» 
a  quatro  m>'ses  pr»cisos,  do  valor  deS16^000» 

Iucro  o  achaste,  e  a  queira  reslitoir,  o  pódcis*^*"* 
o  Fomim  H*  8  ,  pois  já  se  derilo  as  provikm*^ 
nao  ler  pa<^a  no  dia  do  seu  »encimento. 

Na  rua  da  Prata  M.*  6h,  ha  para  vender  bau^*  ' 
cbefada  reccniemenlo  da  liba  de  &  Miguet^ 
perior  quulidade. 

Na  iraveiia  da  PtJha  N.*  27  e  £8 ,  bn  para  tt«c 
ma  pofigfto de «Inho  bom  de  Lavrador*  MPadi*'' 
de,  o  o  moMM  pN^o  aid  i  medídà  da  I 
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PARTE  OFFiríAL. 


Riâri.  EiiASto.  • 

Ntt  dia  90  éo  cnrrente ,  te  bio  de  ptgar  oa 
Geral  dos  Ordt-nadot ,  os  inei«a  de  Abrd,  MaÍO|-aJiNll9 
ÍMle  «nno ,  da  folha  da  Alfandega  Grande. 


PARTE  nXO  OFPICIAL. 


NOnOIAS  EBTEA1ÍQBIRA& 
RD98IA. 

8.  PeUrAurgOf  lide  Novembro, 

A  Corle  (ornou  luto  p^\o  etpaço  de  bum  anno,  queco- 
iicçnH  a  5  do  corrente,  pela  fallecida  linperatrii,  Mâi 
1<>  Imperador  Nicoláo.  A  a  petMM*  que  não  p4^Deet»a 
i  CoTle,  uaicaaieow  naatáô  luto  poi  teíi  newa. 

TURQUIA. 

O  SuIlKo  que  atlamenle  declarou,  nque  nenhum  Muf 
nilmano  de*erá  dormir  em  quonlo  »>'  não  minar  a  lomar 
fWiM,  e  M  não  desaggravar  aaffroou  que  toífreo  o  Im- 
OeHo  pda  Iraiçio ,  n  publieafflanM  annunciou  «tta  Mia  re- 
loluçâo ,  f.  deo  para  e«te  eíTeilo  at  »o««  oni»  n»  no  Gri- 
Víitt,  Todas  as  tropos,  que  nestes  uliiffio«  diai  sc  tem 
potio  am  marcha,  se  dirigem  a  f^oma. 

O  Capiíâo  B«chá  recentemente  Booeado,  por  oom« 
jiknui-Úey ,  que  era  çapateiro  ha  II  annos,  porto  qoe 
idquirio  geral  confiança  em  Galain  pA  i  probidade  no 
^xercicio  das  suas  funcçòei ,  foi  aubsliluíiiu  no  cargo  que 
intea  dcsempmbava,  por  ÃUfBtff. 

O  OrS-Virlr  ,  dcsliiuiilo ,  que  j6  «e  acha  em  GaltípoU^ 
le  havia  torn;idu  geraiineate  odioto  p«-Ia  suaavartta,  rnet* 
xio  antes  do  teu  proc«.'di mento  durante  a  crize  de  f^arna. 
Havia  naadodo  (iacapilar  hnm  Cbefe  ,^lbaHe%,  qae  lhe 
medira  o  mu  «oMo;  até  havin  ihit«dai;radarOaiár>AHM 
ior  isso  que  este  com  viva  instancia  pedira  auxilio.  Fe- 
izmenio  occorreo  a  destituição  mesmo  no  momento  em 
jue  Omer  frione  se  queria  «ubtrahir  á  eMcaflp  dnta 
udem  ,  e  fugir.  Omer-tíochá  reoebco  •  tempo  •  MMkia 
lesta  nova  mudança  nos  negncioi,  eeolhM  dãpoi*  aonBT" 
K»  do  Biercito.  Embs  mudanças  haviâo  momentaneamen* 
•  MtjNodido  a  OMurclM  daa  operasòaa,  a  aia  oboUvo  par 


que  ainda  wolo  taba  cousa  alguoa  da  oalnian  pociii?* 
a  respeito  dafl  neoMiat  empreiat  doOrl^Ynir.  Oi  aniaaea 

se  acbâo  aqui  de  tal  «orle  irrila  tos  contra  o  mu  predeces- 
•or ,  que  ba  lodo*  o«  moltTos  para  se  recear ,  que  te  nâo 


FRANÇA. 

« 

Par&t  9  de  De%eaU>ro. 


ff»  SmUa  Fi  A  Bogêlú, 

No  dia  tmmediato  áquelle  em  que  BoUvar  correo  risco 
da  {lardar  o  podar  •  a  tida ,  forlo  o«  kabíiantaa  de  Santa 
fi  ét  ^gotíí  laatanranhat  da  ▼aria»  tkeençfet  mílitaret. 

0  General  Padilha^  o  Coronel  Guerra ,  e  Imm  in<iivi(iuo 
por  nome  Hornunty  liberal  France»,  que  buvia  comba* 
lido  a  ftivor  da  iadapandancia  da  jlmartM»  ferio 'espio* 
gardoadof  «Mim  como  varia*  outrai  peiMaa. 

Be  tingnlar  que  Padilha  ha  longo  tempo  aecatado  de 
tramar  buma  conspiração :  »e  achava  na  cailè .  <]<  Bogo- 
Idf  etperaado  a  tua  Maleoga.  £ate  homem  não  figurou 
oa  eampifaçlo;  «a  diallM  da  trama  ptoferfiio  o  tau  no- 
me e  tratavBo  do  o  tirar  do  calabouço  para  o  collncar  á 
frente  das  tropas ,  porém  não  poderão  executar  esse  pU» 

00 1  talvet  por  qoe  Ibet  falbatae  o  tempo. 

Uoira  ai  pamoaa  ^  m  preodérfto  co«l*>m  o  General 
Samlmiet^  o  Taoeota  Ooronei  Inglet  WUtítm^  Tom^ 
Chefe  de  Batalhão,  e  Ajudante  J'Ordens  de  Santander  ^ 
Domingo  Gutman,  ex-Commissario  inililar ;  o  Coronel 
Ramon  ^  Cbefe  do  Eílado  Maior;  5i/oa,  CommnndantO 
da  Brigada  de  Anilharia ;  o  Gaaaral  Aittamio  ObattdOf 
a  vartot  outros. 

Tratava»ie  de  proceetar  &n/on(^r.  Não  s«  animou  Boili« 
wr  a  compraheadello  na  litta  doi  iadividuos ,  qoe  forio 
csMiatadoe  eem  praoemo.  Debaixo  de  cario  ponio  de  viita 
te  achava  Santander  para  com  Boliwir  oa  mr.*mn  rela. 
çâo,  qae  Moreau  a  reipeiío  de  Buonaparle,  Elie  era  Cbe> 
fe  departido  daelarada mente  republicano,  e  por  ette  titu» 
lo  ^pMffla  o  OoovaaçBo  de  Oomia  ooUocaUo  á  fireato  d» 
Oofaroob  O  Díclador  impadio  o  eaecaçio  dcme  planob 


EscreTcm  de  Comtaniinopía  em  data  de  6  de  Novem-' 
bro : 

nU  Sultão  maadoa  preparar  o  palácio  de  Sjfoub  para  - 
riua  tendenda  durante-  o  Inveroo.  Ha  por  tente*  moli* 

vo  de  se  presumir,  que  elle  nâo  voltará  á  Capital  com  o 
eolaadarle  do  Profeta.  Forâo  degradado*  alguns  Uiemoêj 
que  Ibe  representirão,  que  por  maio  da  atmilíiaolca  rcaoia* 
(òes  infringia  a»  antiga*  leií. 
n  A  Capital  eiti  baatecida  de  vitarm  paro  o  oipaço  da 
nco  metes;  o  blofMÍo  doa-J3lmdtaMÍIw  lOfilO  pOT  M» 


Cl 
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f>Q<^rt  p  h^tlfi  em  Smi/ma^  qae  Capo  AÍhtria  vai 
wr  «Maoíado  Frind^  da  Gteeia^  e  qii«  «erá  reconheci* 

BMttt  í\»à»ÍÍil»íU  pp\,i%  trr«  Pntrnda;.  Tufiilx-in  alTir- 
mão,  que  alguma»  tropas  Iraticeuu  vão  pastar  par*  a 
lllu  <!u  Candia. 

n  Hcdmhfd  l^i^^ii  itíf.iílfio  [i.£urrn«  em  Con|«a<»«riCÍ0  do 

STh.^^."?,  h':<j«K1i.y.'L».tffcr  -^^^ 

vaD,  qucduem  forâo  proósoVidM  pclot  parlídèirio»  du  par. 
Sotr»  Unto  o  Suliio  já  tomou  •  vté  rctolufi^o ,  e  espera 
IfNiquillmiMOlo  11  marciw  ààê  •codmcÍimiiUm.  » 

OrX.brbta!íhÍV  '"  '^^"^'^ 

Londre» ,  4  «ie  jDnemòro. 

K.tirahimo?  o  «'•^^-  linte  i!c  Immj  carta  ilo  S.  Pclcri 
gO,  VIU  dátla       i^U  d'UM(.ub/i)  (iO  da  Npvpmbrn)  de  U 

M  Ii«-po0ifel  fofmitr  uie^  da  iri»l«ra  e  keniia»«fi(p 
iinivcrs.il ,  que  reina  ne«tn  C-apilhl  dopoii  <Im  r.>ll«i:itimnln 
lia  ÍMiptírutri(  Aiái  «iu  Jiiípcrudur  i\teoiuo.  A  fituj^oa  qms 
csu-  j»ciinl(cit|ifnto  icni  produzislo  não  «e.limitft  á  FitMi" 
lia  iiuperial,  á  Corte,  e  ú»  ilat>p«  mais  di«tincla«i  po* 
fita  fff  ntendc  a  lodn  o  pnioa  ,  qiie  lie  capat  de  r^lectif 
na  perda  que  tem  »oírrí(l<i  a  «ocípd.idi*.  Nin^'ufiii  na  mi» 
Ilha  opinião  a  tem  te(itid«  mpí»  tio  que  os  ingíetta;  pelo 
que  me  dii  rcppito  |,<o.»o  affirmaft  que  «ncerenicnte  la> 
niriito  a  sua  iiinnn.  Tomo«  Jodo  loii^s  as  ilHii»ai)^tr-)ÇÒf « 
de  iC9p*>itr>.  línluto>j>»e  a  nossa  Igreja,  e  nas  Oraçòe*  tie 
ll^nieoi  se  cantárão  psatwioa  r4nArii«s  eic.  Mr.  Lmo,  noa- 
tn  (Hf^no  Cepellão  leciloi»  lium  ii,'in  anuindo,  lom.ín* 
por  lettQ  u  (Jap.  \é  dos  i'|uvcit>iuê ,  xvno  fi^,  t!(|i 
i|iP  fipf  bURi  aloqiiiiMt  *  Jttli«  el«gÍQ  á  £il|«qii|«  Impe* 
mm. 

.   mSc  játnais  bouve  i  diiiQ  f^lle  ,   peisaa  olguina,  qiie 
•bundusie  na  aÍMfioontia  •  l)a»  boas  obrns,  foi  por  ceiio 
%  Jliuaire  ioptr^lrís^  quJo  reqanle  perd*  tem  feito  w%ter 
o  pr4Pto  de  BiiUiam  de  habiiantei  na  Império  Huniam» 
TmTdda  a  taiicdaile  olbava  pnra  ella  c^ino  mui  cniu* 
aima;  a»  p«|iQ«i  a^ictM  d«  ioda*  «t  olatMft  a  podemot 
4iaor  d«  loaoa  oa  padatt  qot  naMein  ncetet  dóninioa  mt* 
tem  c  nn  loJa  a  foiça  da  maia  profunda  tnágoa  ,  que  |mí/'^ 
dérão  liuma  protector*.  Mui  oobraaienie  empr<'gou  a  [m^ 
potalfi»  oi  tolwlo*  qíM  a  Praeidenaíii  lho  ooofiira  para  a 
veaturfi  ç  prospcri'ÍBde  do  género  humuao  ,  pnrcccmlo  vU 
Yor  laaia  piira  os  outros  do  que  para  si  laitot».  ISunra 
WQPH  am  vâo  nos  seus  uuvicUw  o  elaim*     loinríá  pM« 
ticMl»r-^«<  lagtimas  de  amari^ura  que  «ncbui^ou ,  corrr» 
r.^q  MffOT»  CQOi  duplicadn  energia,  humadeoendo  a  aua  se- 
pullura  coiM  o  grato  tributo  de  penosa  record«9ftOé*->Nat 
mUMrotot  ioiUtuiçdcs  de  caridade  o  baO^voloMM^  ^«f  » 
•Hi  i«ba49rta  fwiHlõa »  e  qi:»  por  tto  di^lMfe  eapafo  do 
tlll^M  IBstcalQu  coru  jndicioio      vélo  ,   iJrixou  perpétuos 
moMiltafttoe ,  ^e  faiâo  amai  tca  oome  eotra  m  futura» 
l^açãee-^o*  «etuloa  viadtmMa  oclMaMiiii»  b«aineoRioNi« 
da!  Ku  linto  a  «jiunlo  a  ii:inba  linj^uaxeiíi  be  in>unkiin- 
te  par»iikíKg  juMisa  ási>u»s  eiovadai  virtude»;  f&lio  aqti«io 
coi\biM  o  «ah»  pafUteaienta  apioeiar  m  MibM  grandet* 
do  *m  earnoict.  £ra  amig^  Oa  no<fa  noçno,  e  mais  de 
humtt  ves  ptoferio  estas  memoráveis  palavras:  iiAmo  oi 
Jugtewtit  •  ciwo       lonfeM  Ioda  •  raafto  para  me  p«r> 
■uadir,  qne  poeioo  o  wu  respeito  e  estime.*  Simiibanies 
poldua»,  Ião  lihongoíras  pat%  n^,  nii»  ésqite«e«&o  fiscil- 
niPiitc.   'ro.!o-<  os  nosfo»  coruçõ»'s  corresponderão  a  lào 
atHucigo»  o  beniMia  expressão  4e  i^cBotolencia  I 
.  s*Q'Corpo  d« leiperalrw  dieori  te»  tn«M«A»  teki  »• 
ry^rvAI,  o  será  depois  sepultado  na  I^M<'ja  «jc  .S'.  PcdiHO  t 
<^  i^«MÍ(0|  BO  Uaeteiicu»         {Eflratílo  Co^rier.) 


anoua  folbft  entrado  no  prelo.  S.  Et.' «siin  «tr. 
IFood  cnite  as  II  borae  e  o  meie  dia.  Lori  lán^ 

aclinra  no  seu  e^iiid  i  (".tuin.Hlo,  k>... 
to  symptomos  'ie  pfoxtma  iii>iolu^âo.  Lofodqm^i 
inoçu  foi  atacado  com  etpainiot  e  coBtultòq.  J^J^ 
M  dc  Livcrpttol  t  e  o  utuilo  Muhuia  ('càUal^ 
seu  iru)iio,  Mtair&o  no  Wj^iiio  quaito  c«k  eili,(a 
diutaiiiat>t4  te  cuaudou  .ijCA  Wl  ftWiltrtlif 
naa  imoiediaçâv*.  O  ultimo  paroiytmo  pon»  nu 
foi  ftttimenle  d«  Curia  duração,  por  isso  qufaiiaja 
guda  do  iiicilic  I  ii"-!il-  (iic ,  lijnia  S.  Ex.'eniin:. 

j{  «Iwi  frru^9f|itt  f  pplira«>einos  o  e]úlbK«eiui 
•  «ininbante  acOAtrcimento.  N&o  opodisferpuSL 
O  ataque  parulyLico  qm:  ute  luf^x  L&  pciia  Jti.» 
nos  foi  de  tal  natHrcta  ,  que  nâu  dco  a  Beiurdnii 
do  seu  rcatabelecicnt  Detiruio  eiMM finkUiM 
lectuarj,  porem  nân  ião  coirj,  I'- ; -lenlf  qu? 
Ex.*  iu!>en»ivel  au  ureoiediuuí  «ita<t»  ^s>iui..u^i 
morte  por  tanto  devia  ser  coMidcrada  pnrdeoM» 
jada  f  UUa  «la  hsua  «ioi(fo. 

Vamos  agora  conlemplailo  como  homea  pii^.  a 
Iko  decurso  de  tantos  «anos  teve  buiw  ptrte  Iíjcv 
cua  noi  nef  ócios  deaU  fraode  fanfM 
naacid»  ppra  aer  Miniuro  d*B»ta(l«.  Owàea^Hi 
sua  Caireiry  nno  »«  inleruiHlleo  na  iiuá  >4!;<:~:> ' 
oào  appeIcciM  o^aUmn  dos  pa»ialyipp«t  Maof^r 
«a  outro»  bomen»  lio  o  ociosamente  nreesiis;  «ak» 


va  a  vida  roi.-io  Imm  do<i)  qur  Ilir  f  -  .  c-n*  "«^ 
da  condiçio  de  que  etia  seria  ezclu>iusa^t  c;^*^ 
ca  beneiek»  da.aua  piítti».  Anini  o  [K>i«s«stB, 
reMih.inte  dossctis  a»»iduo»  imbalho»  prtwí*^^ 
Ic  d(ie:iipenbavtt  essa  condição.  O  «jro*^'** 
n»  Pa'|jiiifnto ,  na  idad«  deSâ  aaaaS|Mep. 
soa  futura  fama.  Nós  o  ouvimoi,  t  •'VjÇ 
mos  do  eíTrito  que  prodoziu  na  (JaBwrfc Oip*""* 
curius  que  s«>  pronuticiuo  íàocnuiiaí  tíi't''»i 
taras  veie»  dfifnvolverri  graad*  profa»*^ 
los  politico»,  oti  (grande  eoef]p*4i  " 


r«iras  quu  citQvein  levantai  paru  oó&ttri' 
bi^o  de  qualquer  Potencia  ^  e  a  fdiuo.*"  •  ' 
dade  desle  paii  o  ol-ri-  iv  i   a  M-;n\'.r  e«*i»"f°' 
tão  grande  e  progre^tiva  dilíiculduJe  '^f*"**^ 
Porem  a  elevação  de  Lord  LíktvhA  f*" 
cargoa  do  Eatado  aio  foi  rap^  n**^?ll 
rido  des  annos  doa  de  a  aua  entrada  a» 
atile*  tle  elltí  tomar  assento  no  Qabia^»- "ÍL 
do  Mu  MdinKM>n  nomeado  p«r«  o      ' . 
ro  Miaiatra  ,  foi  Lord  Liverpool  eotansp»  * ^ 
partição  dos  2>!egooto*  K*trt»njcciro«  ,  «»  t**'!^ 
da  oegociou  o  paa  co«i  ^r.  Oito.  £xcepiu^-^ ' 
ialervalla,  que  dccorreo  «attoo  morie  dt  .Ui  ^ 

liiKtUMoào  (Jp    Mr.   /Wcatvj/.  ci?i;tirii'-)<i  ^ 

ser  Meuibio  do  Ciabinete.   QuhbUo  ^conWrt** 

«la  Mr«  Ptraevol,  suhto  ao  ««ifo  de  Fmar*"*:: 

irfaei** 


ou  cujo  elevutii)  lafax 

carreira  politica.  ,  ^ 

()<  gigantescos  aconlt^lai^alos,  qne  or£jp(^*!  ^ 

cpo<*  »Bo  deasaâiado  nelofiwe  paia -«a  ^bb****^^ 
jidg«(Oos,  que,  sc-KipieeAcepktUAadO'!!'''*'''^ 
«ii«l  escoiber  bóiiieiB  Wiai«i  c:apaa  d*  iuur  c*-'*  ^ 
d#dea.  daq«MU«  Ciaiw^  UUc  eaatliÍM«» 
iMoiidioaiM»  «  Civa»«MiL  «o«»  m  aiodaiBfl»* 

ptiilci^nift,.  cooji  tudo  d«Uuiv«  ioiprassa,  n****** 

-    •--  -     «  ■«-   -  .  «..1.  J^Amt)'.  ' 


O  í«if  eak»  MoaMaiMMMLd*  iDoate.  4o  ConcH  de  iM» 
*l  aó  foi  aabido  lioaten  im  Loaára^  t]»§mk  é»' 


ouvintea  «  s«««eiirt«d«  •  patateiia«a  doO«»*;  ^ 

II»eihd*f<  (  fâo  o  reMiliado  d«;   profufl-»  "''^•"f^, 

»a-j»s,  com  u»a<^Nwaai» ia«4.  \tum*.  ^«'^""^l 
ftèa  «TM»  ioiloulval  hmIo^  ^ 


1^] 


noi  firme  (>»«#«•  €iMemMd»  4»  éUtoMàéiiM  iIm|wI- 

L  crive.  Porem  o  de«Alanta  não  t>f  g>ii  parte  do  seu 
caiuciex^  utinc«<iletaiiia«u  «  reaptilo  d*  sua  pátria*  e  a 
salvou.  8e  «  loi  da  ma  carreira,  como  Priaeiro  Mini» 
tio,  naaeeo  entre  a  guerra  doe  «laoiantos ^  entre  a>  nu- 
Vent,  03  relâmpago»,  e  oi  lrovôet,  te*e  lugar  áwti  oc^ 
toso  no  meio  de  «*^U>ndor  e  da  gloria. 

Na  «JiscMsi&o  era  veUeaseote ;  oâo  personalitava.  Pare* 
4»  /q«*  <•&«  liaJia  mliawio  t\g*m  da  taacdr  aso  ea» 
racitir  reiativAoienle  nos  ftctts  rivact ,  apetar  da  violência 
doe  «eiis  otaques,  e  xios  «ru<  pessoa«<  insulkee.  Munifesta- 
Vii>»e  a  finceiidaJe  em  cuda  ineilida  que  adoptaVa,  e  em 
cada  r.tllu  que  proTexia..  j&MC^  «ago»  «  outrtm  o  tributo 
de  applouM  jiilgktvn  devúfo;  o  lea  procedimento  da 
Ctiv.ilbeiro  ,  niiiita  ('X:.i<-«rfiu(Io  pelas  mais  ^•sieieat  per» 
soouIiU^Imí  lODtta  <.'iiO|^  muitas  vvtes  detaroiou  oe  teus 
taan  fecuzc*  Milviriarkit»  .     -  . 

Tiil  iai  Lonl  Litxrfiool.  Se  etia  k«  a  lingoa^fcM  dtt 
pa9Pgyrk-o,  >ati<heui  o  Le  da  sincuridttdo.  He  o  tríbalo 
de  quem  perffiiMOienta  o  conbecia  *  co  conliecfo 
tempo — :fJ«  qtiem  Iw  desustnUer,  que  nubca  axMiO  hntn 
Ministro  de  Fstadn  muiafecto,  nem  lium  homem  mail 
prrfi-iianipnte  >-rií!"r  iiri  pi  la  [iro;[íPrii!:i(le  e  liorira  iln  Na- 
ção, e  mal»  fiel  á»  «ntUivi^õt!»  da  «ua  p^liú  na  fóruia 
qoa  ie  Bfebio  «Utlwkicidaa  oa  Igreja  e  no  Erfado. 

(OHiríer.J 

Idtm. 

/Noniincião  os  Jornaes  de  Dublittf  que  a  ComMiiiaio 
noH:cn<la  pela  AMocieçio  Callwlfca  para  examiner  a  qn«e* 

lâo  <!j  ubsoliita  trpnraijâo  eniri»  o<  C;illt'ilic04  e  o<  l*ro. 
Ufctantes,  ttecidio,  quK  íe  oãu  tluveru  adupUtr  stiuilltaaie 


AIBiou-M  o  Mirainta  «viio  bo-calit  da  Uagíèi 
MS«cret4riu  doa  Kafodoa  EHrasfaiiba,.  4  da 

jwmbro:  ,  .  . 

nSenlir>r,  — Em  coiiMqanneia  da-caita  da  Lard  Dúit» 

gAu,  do  l.*d'()u(i<bro  ,  eiilcti  rncsrrepado  por  Lord  v^Aer^ 
dren  de  pnrlici|jur  á  Cummitsúo  de  Lloycft,  que  o«va«o« 
Jiriiannicoâ,  seja  quul  for  a  nolure»  du  sua  c^rga ,  que 
derâo  á  veta  para  dnutantiw^tia  do  qualquer  poiío  da 
Grâ-Br«knikaf  ou  da  Irhinia,  anlet  de  I.'  deOntubra,- 
<  u  dr-  qiiniqiier  porlo  do  Mediterrâneo  y  antes  dn  ^u\  HO 
de  Ou'  ul<r<f  iiàa  enconlraráô  oUsUculu  olgiiin  da  pane  da 
£»quailra  JSliMAiaa  qiie  bloqueia  anuradu  dot  Dardanel* 
lo».  Oi  vasna  qai  derâo  á  vela  depoit  dtsias  duu«  ripo* 
ca« ,  e  que  fortat  camgadot  de  munif 6aa  da  guerra ,  aa» 
tâo  sui^eiioa.a  lêt  delidoi  phia  Biquadía  ibmíana  do  Uo* 
^•oio. 

«Teobo  a  Uonra  clc.ss  flbeifcoiita. 
.  »Ao  Fraúdanta  da  Gooumímío  da  I>loyd*«.w  (Sm») 

Ditkm  qun  parte  do  plano  do  Miniatèrio  Ke  fiuar  aU 

ll^iima  rediir(,âo  no  UiLcrcito  ,  c  que  para  esse  fim  se  di« 
tinira  Í>uuia  Cir«  ular  a  todoa  da  QQiciaca,  que  M  acbão  a 
Maio  toldo  DO  CoaiiaaOle.  < 

A  Ilha  de  Candia  vai  ter  occupada  pelos  JngUxci.  Já 
H!  nnniinciou  buma  reunião  gerul  das  forças  Jttfle%at  nas 
I  tilas  Juntai  f  omàe  se  aftima  qua  ee  eslân  Jawiulo  pre^a- 
lativAt  por*  bum  dminbarqita  ani  Gsudi*: .  (StMéâtidi) 

H  ESPANHA. 

•  S  >  *'■' 


llMmiifte  91t  faUeoèrio  4..N«i«(fuinla  dia  adocceribÁ;' 
tibotaifa  4.,  b  4Uteeêrin  ■«>  iBearfde  W  •gravaaieBia  iibo- 
4ealee,  17  levemente  «  104  couvuKici  ntes.  O  nemero  totat 
<faa  ITB,  e  «ais  Sã  de  observação  no  «CAmpomeato. 

A  Mbacripçfto  em  ^nc€cio  rtoi  qaè  M-achIo  t»  CMÈ 
^Aiadutíe  «aquolia  MaiaDa  144  palacoe. 

iNa  «laabâ  do  dia  04  do  nei  uUftho  ebeirMbt  a  ótòraliar 
os  ires  PacuitaCivcn  t-Fiviniios  pi-lo  (Toverno  Brit*nni»-o  tom 
o  fim  lie  ealadar  •  eaformidade  cpkitrmica  ,  que  ainda  iiw 
/eliadNUla  Im  ailltge^  Nd  dia  U  bbeg oo  no  Paqoat»  Ah 
gln  o  Doutor  Pyon-^  encangado  pelo  GoTcmo  de  S. 
íM.  B.  deaveriguar  a  nalureta  doconlag'io,  e  a  origem  da 
sua  inlroducçâo.  Esto  individuo  he  merecedor  d«  maior 
tennâaoça  do  ím  Cioveratt  j  •  teui  •  Mbio  aonual  da  aab 
enii  ^tacaf. 

D.»  pr«-!iínci  i  cif  \Tr.  Pt^nn  csptTamf  i  0  distruiçao  da 
tentos  males  que  aos  l^tita  koiVr«<  o  teu  ani<-ccnor  conop» 
dblía  a  oontta'afdeiiè  dadui  arcada  momento. 

O  tn»!  jú  tem  cofl»id«4«vehiimlo  diminuído.  Vnif.rhar- 
se  o  Ho»pilal  autiliur  estabdctido  na  Igreja  nova  dospro* 
it<»(an(es.  J4  wtpMivMd  íMudot  cÉTroé,  ffnwbÉlrifce 
pa  luorloe.  .  •  •  <  i  j'  .i 

#  Bm  data  -lo- 1.*  do  eoit«nte  «•  puUílNNi  éb  ordem  do 
Governador  o  logniiile  iiviso: 

nCetno  hc  da  niuiur  iiuporiancia ,  que  se  faça  bum  r» 
censeaaionio  oa  li«iá  «ia«*a  db  Utíut  a»  pf-tsoaa,  qvo  rMl>- 
deiu  dentro  d«»ta  praça  ,  tanto  na  Cidade  ÍDOlno  na  )>»rto 
toeriiHonvil ,  se  fac  ptildico  fleto  prewi  nie ,  que  no  caso  da 
se  occuUar  o  nmno  itc  qnul<)uer  individuo,  não  «ó  a  pes^ 
•oa,  mai  também  a  familm  com  queiti  residir,  qaw  aeju 
iMNBeiíii  qw*  Bilbvri  mI»  aápoUoé  da  praça  daCrttrii^ 

.  .        IfiHMd,  17  ée  AfMMÒf».  ' 

■  -     ' '  '     '     '  ■ 

83.  MM«  •  AA.  «tontlaulo  t^m  notidodé  «•  wa  idi* 

portonle  saúde  no  Real  Sitio  do  fardo,  as«iin  como  iijoal- 
menle  net>ia  Corte  os  SS.  Seobore*  Jnfttntes  /^r>t)i  fratt» 
bMC4  dà  Atttl^  má  fitjKM»,  a  seus  Aii-^u^tn*  J'ilh.>s. 

{GioMtla  d»  Madrid,) 


No  primeiro  (Itsie  m^z  se  acliavâo  em  Gibrallar  390 
•nrennoi;  no  dia  dois  se  aiigaienlarâo  mi  lhoráiâo  do 
todo  167 , «  tàXken  hêm  No  dia  Im  adôtoScio  14|  om* 


l*raniepevèipa«  o  tagdHite  d*  bum*  ètíria  de  iCattítitgi* 

no,  em  data  de  14  de  Outubro  nliirno: 

nOccorree  na  Capital  de  Colmnbia  hum  acontecimen^ 
to  da  maior  importância.  Itebvtttou  huina  eonspirofSo 
ém  que  «a  abbavio  entol vidos  o  General  Santander  ^  qoc 
•ccupava  b  legando  togar  na  Republica ,  e  o  General 
Padilha,  que  lia  pouco  It-mpn  Iiavia  tenta  Jó  era  Coflka» 
gená  bumacmpceia  similkaote,  em  consequência  da  qual 
se  achava  preio  am  Bbgaláí  O  ám  deata  conipin^  ara 
mudar  o  Oòjrarno  e  depeii  tirar  è  vida  ao  PiMld«Ql4 

uOá  ^  Iwviâo  tentado  tontos  ihdM,  imb  Oií  ÍMdod 
aflieaatt,  pamdMtruir  a  Republica  a  o  Md  Pfdlid«nte, 
tentário  d  mah  atróx  da  todot  M  ftoWè  Ã«9b  a  M  dO 

Setembro,  (^onst.iva  n  goamição  de  liogold  tio  1,'  Es- 
quadrão de  Drogòmi  de  Cavoilaria,  do  But.ilhão  d«  f'~ar» 
goif  e  de  huma  firigada  de  Arirlbcria.  Cor  s#'guirÍo  ot 
ooospiíadores  ulliciur  esta  Br;>;ada  de  que  firerào  a  bate 
das  suas  operações.  Na  conformidade  do  qOe  resolvérào 
em  buma  sessúo  que  teve  lugar  á«  6  horas  da  meeMa  tar« 
da»  devia  porto  da  Ariilbcria  atacar  o  palado,  outra  o 
Quartel  de  Korgai ,  o«i{«  bati»  «If^HM  p^eMt ,  è  i  oaim 
fíualmentc  o  dos  G raniulf iroi.  Devia  a  se^funda  di?Wir-s* 
e  ir  ao  mesmo  lenpo  libertar  o  General  Padilha,  o  flin 
deelleimmediatafflCDteastumiro  commando.  A  distancia  o 
a(d  meiíno  a  hnporfairefA  daqíiéffe  pólftto  fitei âo  com  que 
primeiramente  se  traloMe  de  atacar  o  palácio ,  o  que  foi 
exccuTado  pelo  {'ninmnnd.nU»'  Cantjo ,  florwent,  FlO'» 
rentinot  Cumaiei^  o  Capitão  Lo^tet^  e  f^enceiião  £,'u/t> 
var»  iíorwumi  digoloii  coa  •  proprut  bIo  tm  noUimI* 
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.lai,  «  tnuiáo  p«Iot  ovtroi  entrou  'oat  ulUi  •operioret, 
'oadíi'«  Tmente  Anârí  Aorra,  OOdal  de  OMkoançB 

do  Libertador,  apeiar  dos  «eu*  poucos  anno«,  Ibe  oppoa 
iolrepida  leaittencia  ale  que,  aehaodo<«f  iiopo«»ibiliiurio 
de  omabater  por  liuma  cutilada  que  lecebeo  na  iitâo  di- 
iflls,  podtfriio  oi  «ggrMMirea  panatrar  ate  o  qaario  cHid|p 
dornm  o  Pnnklenie.  Sabio  ette  ao  tea  emoiilre,  nai 
■mohanilo-so   í6  contra    todos   o»  conspiradores  ,  tratou 
•lego  da  le  encerrar  no  seu  próprio  quarto;  eoire  tanio 
.«onheerado  aiapoiiibilidtdedtlkea  retittir  por  newton- 
po  salloo  por  burna  varanda  para  a  parte  da  nte,  ««trap 
veaaando  parte  da  Cidade' coaie^io  checar  ao  Qaartd  da 
•f^argní. 

.  .  nUitlvia  o  alaqua  detle  Quartel  começado  no  oomenlo 
cm  (|ae  m  tenba  o  do  palado.  O  Coamandanle  SAha  qne 
dirigia  o  Btaque  ntspstou  á  porta  hiima  peça  de  «rlilhe* 
•ria ;  poTe'ii  a  guarda  def«ndeniio  o  ku  poiío  com  ener* 

|;iat  repallio  ot  «nmi^fadoiM,  toaiou*lhee  a  pa^  d*aiti« 
herid,  oa  oofiagiilo  ea  variaa  diiacsãea.  Aa  netoiò 
4empo  já  havilo  entrado  «a  prliio  do  General  Padilhm 
aljun*  arlilbeiros,  econteguindo  per>etr«r  no  próprio  qu  irto 
deste  General,  •urprehendér&o  na  cama  o  Coronel  Boiivar^ 
a  lhe  de«carra|^rio  liuma  pistola  no  peito.  ^ 
V  A*  «»híti.i  á<n  que  invadirão  o  Palacio,  m  acbou  i 
poria  o  Coronvl  Ferguuon,  Ajudante  do  Libertador.  Ha> 
•via  labido  ette  digno  militar  correndo  da  «ua  cava  logo 
4]na  tova  noticia  da  deiordeoi,  e  no  nomcnio  ero  quecbe» 
•gavn  no  Palacio  reeebeo  &  qvelBn  toopa  hum  tiio  depii^ 
4oIb  dn  cnão  do  Coininandunte  CbrH^,  «a  c«||ntieaala 
.proflBoç&o  lomára  lâo  grade  parte. 

.  i»M&o-aobando  o  Libertador  no  quartel  o  Balaibão  for* 
dirigio'M  á  praça,  onde  foi  recebido  com  inezpiiaa* 
vd  alaria  peloc  Ofteiaei  aSoMadot,  que  o  queriâo  lodoi 
abraçar,  e  a  cujos  tran«port«s  cedeo  quanto  lhe  foi  po«si< 
«el.  Acodio  logo  o  todos  os  pontov  da  Cidade ;  visitoit 
lodot  oa  poaiaa,  a  já  eomeç»**  •  nl«r  o  dia  qaando  aa 
retirou  para  caM,  no  meio  de  nttONMaO  Coacariiôy 
íeltcitava  òe  o  vér  ifto  e  talvo.  m         •  • 


Ontra  carta  da  meeina  data  refere  o  legaínte: 

»  N.i  nonle  do  dia  26  de  Setembro  buma  Brigada  do 
arlilberta  tcduiida  por  grande  numero  de  babiLmiei  ocu» 
dio  á«  armat,  e  te  opretenteu  com  o  declarado  intento  de 
auatitínar  o  Presidente  com  lodoi  oaienfnmigM.  Purtedos 
contpiredoret  *e  díri^io  eo  qanrtd  de  Vargat ,  o  fes  fogo 
sobre  os  Sol  iado*  ,  que  eãtavâo  dormindo;  outro  Jeatacn- 
mento  quit  upoderar-ie  do  quartel  dos  Granadeiros;  o  rea- 
to das  tropas  rebeldes  cercou  o  Palacio.  Surprehendid» 
a  guord  i  do  Pr<-sidente  nâo  poudf  resintir  a  bum  lio  -vivo 
como  iot>»|>erudo  ataque,  e  ficuu  lictbaratada. 

•I  Bolivetr ,  perseguido  de  wla  em  sala  por  algaM  doa 
ceaspiraioret ,  coniagoio  escapar  por-buna  janeib,  eea- 
hindo  qoaai  no  centro  de  bum  grupo  deassassinos ,  ainda 
teve  a  fortuna  de  escapar ,  e  du  $e  reru^iar  debaixo  dehu- 
nia  ponte,  lobre  a  *)uai  passou  pouco  depois  a  nriilberia 
gfitaado:  Jf arra o  l^ranno  Baífear/  Apenas  havi»  pea- 
tado  quando  se  onvirfto  outro*  griioa  de  fiM  o  Ltóerlo» 
dor!  da  parle  dos  parlidariés  oo  Presidente,  que  haven» 
do  conseguido  reunir  os  «.us  Soldados  ,  vinha»  combater 
contra  os  rebeldes.  Aniioado  com  a  sua  presença  se  col- 
locon  BuHmt  á  sua  frente.  O  Coratid  Fergmmm  aealia» 
Ta  de  morrer  repelliado  o  ataque  dos  queasaaltárâo  oPa« 
lado ;  o  mettuo  liat  ia  acontecido  a  outro  Coronel  cbaow* 
do  JoU  BoiÚÊút,  qm  ia  achnea  da  gnamicio  nn  priafe 
dePodiiAo. 

,  mBotmar  deoeinla  mil  patacaa  ao  Regimento,  qoe  de* 


fcndeo  o  Palacio;  conierio  o  potto  de  Coronel  ao  Oãciai 
que  altí  commandava  ,  que  i6  wTtamUM. 

n  Forno  paieadoi  p«iaa  aiMl  laii  daa  flonapíradores. » 

(fikiwato  da  Gauto  tfe  Mmirid.) 


Refere  o  CmtrUr  de  11  do  corrente ,  que  de  ordesi  ia 
Oavarno  Briuanico  dateiio  ot  refogiadot  Porf 
mm  PtjfmouA  «èr  oondoiidoi  com  eaeolu  para  o 


Domingot  Jeté  Coelho  ,  Sargento  Ajudante  do  Re;(- 
mento  de  inf<tnteria  N.*  16,  beijando  a  Mâo  a  Sua  Ma- 

Íifstade  EIRei  Nosso  Senhor  no  dia  81  do  corrente  oet 
•  Deiaaibro,  o  Mesmo  Augaato  Senhor  lho  concedeo  a 
Oraçn  da  pódar  asar  da  boina  Madaiba  com  a  Soo  Real 
EfTijfie  ,  e  igualmente  a  seu  irmão  o  Reverendo  ~ 
Joú  Coelho  ,  Reitor  de  Villa  Cova  á  Coelheira. 


PvhUeaçôet  LitUnrim. 

O  Arrependimento  premiado ,  historia  verdadeira ;  pelo 
Padre  Joêí  Agvthmk»  é^  Mmm»^  faaai  vol.  a»  8»*  br.: 
vende  is-  por  160  MM  na  loJa  da  /«Éb  HmH^mm  ,  rua 

Augmla  N.*  1. 

No  dia  90,  atl  do  corrente,  oaCaMlU  da,  RmI  Caa 
Pla ,  io  ceW»raa  Mina ,  e  cantou  Òfteto,  pctet  atosM  dai 

Bonrfeitoret  e  L  gatnrios,  que  tem  concnrridn  p^ra  o  MS* 
tabelecimento  deste  azilo  ,  em  que  a  orfandade  >le  ambot 
o«  sexos  tem  »ido  amparada  desde  1811,  tewioOtmdot  O 
Reverendo  P.  M.  Fr.  Feliciano  de  Santa  Rota  ,  Prega- 
dor R<-gio ,  cujo  acto  de  Piedade  se  nio  fana  ha  b  annoc. 

No  dia  7  de  Janeiro  futoro  |ifíaeipia  a  vanda  da  Lote» 
rio  da  Keal  Casa  Pia. 

Do  dia  10  de  Janeiro  de  1M9  ,  ésefticM  ,  «id  ovffo 

igii  .l  dia  do  mez  de  Fívereiro  ,  também  inelusivè  ,  taJã/ 
DS  Terça»  friras,  eSnbbados  d«s  dex  horas  d<«  man^,  hté 
á  buma  da  tarde  ,  nas  ca«BS  da  residência  do  Oesemhai» 
gadof  MarUnho  TeÚBtira  Uumem  de  Bredtntdo ,  Sapei- 
inlendeote  da  Decima  dn  Freguesia  «bi  Smomnagi»  ,  na 
Iravi-isa  do  Oleiro  ao  Poço  novo  N.*6,  le  rOceijem  i  bo- 
ca do  cofre  a  Decima  e  mais  Imposto*  da  dita  Soperia* 
laadeneta ,  e  anno'da  1088. 

O  arrematante  da  propriedade  de  raias  sita  na  rua  di- 
reita de  Btienut-Ayra  ,  e  penhorada  peia  Real  Faseoda 
ao  devedor  fucal  a  utente  Joaquim  Joté  Hodrigua  ,  coja 
arremataria  se  verificou  oa  conformídada  do  mumiicío  M- 
to  na  (iniele  N.*  968  ;  entregoo  no  Real  Brnrio  a  qnaa* 
tia  de  l:87;i,|'080  reis  ,  producto  hquido  da  mesma  arre- 
matação, e  correm  ociualiiicnle  os  editoi  da  Lei ,  e  esido, 
polo  dito  Juízo  dos  Feitos  da  Real  Faienda  da  I.*  Vam, 
•  fim  de  se  julgar  livre  e  desembaraçada  a  moaom  pro- 
priedade, pertencendo  qualquer  encargo ,  q ue  presuair  «e 
possa  iÓmetUe  ao  loeniionado  producto. 

Aluga*te  buma  proprtedade  de  casas  oarua  da  , 
N.*  91 ,  acabada  da  faodifiaar,  com  hoaa  ao 
pora  liuma  e  nisis  familias,  por  i(so  que  «e  nluga  em  se^ 
porado  ;  tem  bua  cocheira,  palheiro ,  armateot ,  quietai, 
o  poço ,  tudo  por  preço  commqdo:  oaMMa  oasa  ,  oa  aa 
rua  de  S.  Franeuoo  N.*  46,  primoíro  aadar,  aa  Irala  da 

Seu  ajuste. 


LISBOA  i:    NA  IMPRESSÃO  REGIA. 


Digitlzed  by  Google 


/ 


.f.  •  tj    Ifl     li  .  .»  ... 


»* 


')  I'  t 


Anno  1828. 


I>JE  LISBOA. 


•  •• 


.1  » 


>  ..  I  ,  ,    ?  : 

1.  f.  V..  .»v 


% 


•l  I  .. 


r  • 
•  « 


GotllWfe  <fa  nSeertiaria-d'  Rtlado  dot  JVtgodo» 
Ecdfúutieo»  €  de  Juttica. 

rcíoí  á  or<k*ih  <li"  V.  S.*  t«in.  Mdn  Vonfr»và<(o»  ^ ai  <ío 
lor  tempo  do  quu  a  Lei  purtuiitc  ,  nàu  oUlen-io 

iMn  solicit«MÍk>  fiara  c«seelT«iito ,  cqin«.b«'coilânie*f  Í)«mhi* 

0  f»so  lie  irHliiptiixivH ,  ANlboriniçâo  «uprrior,  ««que  bio 
nvMiOi  «tcoQUcéfa  i-om  kuiui  iíu^mIiIu  ilv  Shq  iVlage^tode 
iritannica  :  Nào  podeitUè,  jMa>Megwl»Je,  deixar  dv  cs- 
rimhan  è*ta>^te  ile  «fUtivanoia  di<  Lm  ,  ^lla-Socvid*  oá> 
leoar  <|u«  baja  o<aMÍa#-kuidado  M)bn>cMe  objeclo,  pnra 
ji«êlf«Aâo  rvpllio  •iu)ilitiiii4«-ibccorrencià»,  prinripalmen* 
•  («íD  lítuaii|;Mro« ,  u  ie»pcil6  ckM  ^èat»  alé  niilo  te  of* 
AI(lot»>i|iraito  il«,.llòa|NliiflÍla^,  qui*  «Mim '■moio  ouMa 

()«>de  coiiMiitir  que  d^-llf  ubiiáen»  etn  prcjuiio  do  Paíí 
,ue  ò«'re<Mbt>^  è  prolége,  laimbein  lhe«  .d<>ve  ttir  ie1igioK«« 
nool*' g«MBAad«...  I>«flíi!giMvde  •  «V.  8  'tPulario  dc  Qnel 
tn  ,  «aitSO  dc.|>'r<  n.!)ro  de  !898.  =  Luix  de  Paula  /'«r- 
wàút  dtfjCWiro  iiio  *ic  Me»doça.3s.'6K  nhoi  Joú  Ba» 
aia  Freire  4e>'lJi>Kk,  y  i»  ■  i  * 

f  Ml*;;.".  '  I 

Kcal  Just-a.  no  Commercio. 

  .      '  Kdilal. 

Com  Avito  da'Sc«r<<látÍM  (i'iC«ladn  dm  Nr/»ot'io»  Ea* 
'ánpcirij» ,  de  23  «lo  conca l4>  inn  do  Dezembro,  Mun* 
(III  lillUi  j\o*ki  >Scnbor  reniiHiter  á  Heal  Jiinln  do  ('oin- 
i«niio^<iA||riculiura  ,  Fabiioat^  «  Navfcf^Aidett^^Uéir 
m-,i;«  wii#  DbaMitie* ,  « o|iís»'  de  dn{«  docamm^M  com* 

1  !tiic.-í(l<)«,  [)cl(>  Caniiit  de  Portugal  Pií)  Bay\>i,a  ^  OAqiiDos 
j«  loiâp  lautbam  ooiitmiiiioadAft  prla  Camara  do  Com« 
irrcio  daqualle  Porlo,  coHMané*-  dò  1.*  que  o  Go««rno 
7nlòmbiarto\  ilusi-jando  pAt  líum  termo  nos Corioscri)  qii/m- 
0  não  tklrodua  no.-'  regid.i(Mvii!0«.  aclualtoeiílc  v^itleoli'* 
cIno-wic  objvclo ,  fi»  ojodifiitiçôi-*  profMMf  o  fawr  rcvpri* 
ckr  oi  dihitiu.  das  Potencia*  amigas,  u  os  dus  ncutru»} 
uslou  aiii  28  de  Juiibo  pretérito,  a  fkpedi<,âo  dc  Pat«ii« 
H  ftkObttm^  nnabro  m»  vmm  qnc  batíi&ò  Já  toúi*^ 
.o  a  )»ctflatéih«ae,  ordenou  ao»  CorMirío*  q«ie  anda«&o 
o^  roart,'"de -«e*  rceòlbcrnn  no  praio  prt>íixnAtt<  que  aea» 
>ASUp  Hiat; Putfntes ,  tob  pcoi  lie  H-rrm  lidoii,  c  tr.itadot 
0|>Mk»píriil«a..iWiialniiinie,  piobibio-omcauio  Governo  am 
)or«aHai€*olfNitOMno«,iqiic  di>i«!nb&o>,i<H>  apri-tcni  com  o 
treino  <lt  terem  a  tionin  (fTl  iiof  |hiiifnrc(it<>4  «^)iiiiiiif;<^«, 
US  navios  net^ioa  daqtáellal  Hoieociaf  ,•  que  aie^^ora  nâo 


lc<i , 


»s  navios  net^oa  daqtklla»  KOleociaf  ,*  que  aii'^;^o 
éQnnhfiAM  «M  piiavipk»  «nfmiiiidih,  pib'  Kep<||lc 
II f  a  BamkiraHáo  cobre  ut  fatemdau 

(»a#»tlli<t>ft<*  Documenio,  quea*|{uiulo  os  Ue|;uldin«^ 
MtèamfgOT' fii».<lío^fi6uf^««*<ib  Cb^iiftcs  de  Na«io«  ei- 
rMiT^^-ifOí  quo  lôo  6qii«ílle'porlo ,  estw^À**  «"j^íiio*  tonto 
nra  Vf n  iei  a  caitrg-«9à(l,.Ci>wor  «m-qnaato  aos  freta mi<«» 
i>ik>lf>m*h}&>mo9m»i'U.ncorriitimo  «iifdUo  deitom  Cumis- 
iri^  /lamhurgue%;^phin.HM*:  m  CffnAorrt  lifto  podilo 
ot  wi^Mal«t<a<rtJfaifkaáiloa  Ca|Nlya»|;jiKin  iKMbtf  d«t> 


4e«  ofdern  aijama ,  »ern  a  intervenção  da  taM  ComntiiMim 
lio»:  MBÍttianlfs  restrioçôci,  qo*  i(>tavà.->  a  Nâv^lf&(ft.«»> 
imtgÊÍba  eon  dupliondo»  direitos  du  ConmtnT^o  <,  «dM|iiaii* 
to  duih*  ^áeoa  ha1oralon«nle  itenla  u  iNavegaçâo  N«icio> 
nal ,  :ic<ibào  de  srr  tupprimiJus ,  ordonondo  o  Senado  ii4, 
HainbmrgCi  pat  Diqmiçào  .de  80  4l«  Owtàbro.  próximo 
paaanlo^  iq««  •  lado»  nt.Oapitftai  «k  Navio»  Estrangeiro», 
•cja  perniíttido  tratur  de  «rua  nssuaiptos  d'ora  ein  diante, 
«eni  piauaar  tf  corre»  á  inlanaocâoi  do  Mfgociaole  algum 
da  terra ,  probibindo  ao  masoio  laa^  .ba»  iJottHwfn  t 
que^Dqàdlt»  Cupii^pr'  noipruftraai de  cobrat  naixhiib»  di> 
teitii5,  Riui>  (jue  o  lii*  Mta  corretagem.   ■  ; 

M  paro  coiikar  orereriiio,  saaRixoii  opravote.  LUkfiO^' 
30  de  Desaihbro  J8âR  =  No  ímp^diniento  ^o  Da|fll>i 
tadb  fíecretaiid,  Jo$ê  jlntonio  íionçaícfs.  • 


I  • 

t. 


NOXiOlAS 
'*  *  liESPANUA. 


KSTRANGlimAS. 


Madrid,  19  dt  J}eumbr9,  .t    r  i 
■  ;  Ppoúiamtgio  .tatrai  a  totítpirofâo  immoda  orwim  ^  , 
■j  .  .  ?  tíotioar.  >  .  r 

Hobicnnle»  dc  ruN(ft*iamoroa/  ^ 
J^A  oaiia  paiaada  aa  vio  a  Uepiil»Uca  á  borda  doabia» 
mt^í  8eri  erNilT  Hoava  enire  aistailno*,'  qve  atttntá* 
lúo  cootrn  a  «ida  do  LibirUdor;  porcni  a  nioinã  Provi, 
daacia  duatraio  Mrwa  infames. projecto»;  o  Libertador  peir 
wgaido  no  Mcinta  àis  tten  pioprio  J^hlarío,  Arou  lim  dai| 
sc-tis  inimigos  t  o  inciino  iuud  ertio  nu  que  penfltnrâo  nQ 
•eu  quafio.  (.>  i^nnitti(o  iilsuuudrtto  dc  Cavuliaiia  de  G/a* 
Mdairaave  •Baulhâo  áB.K«igai,  «a  ponárle  d«raata« 
noite  coii]  biiij.  z*  Io  e  vidor  quein^pitátâo  lespeilo  aos  teus 
jofifnos  inimiguâ.  iix.*  visitou  us  postos  no  uieio  id^ 
pmgo ;  foi  em  lioda.  a  paile  .rccabido  coia  ptbva»  do^  oNd^ 
•inca/o  aífecio  á  sua  ■pittoê  f  a  Áo  borror  que  iiupirava 

l&a  €ob.irde.atlaotado.  

Oinputriotasl  AmÍKos!  Nâo  dos  perto  adi  moi  que  ti* 
milbaaie  delicio 'i*;^  i)iira  dm.babitêota»  ú»^fifotí.  JSei^ 
Harmmt nam  Oattff»  49  vaaw»'  c(«|cMadla«  lado 
se  bando  de  a^íasiiooi  vos  be  descoiibecitlo.  Bogotá  e  to« 
dos  o»  Cci/oai&iiiiMB  iiinda  i»a  ppdi^in  .chutar,  fiví 4.  AosU 

tMt~  ¥a«MMf  liar -fM^»  .aa.Knte  4upieiii«;  4|i»a fMm- ^ 
ibr-ilador.  e  i\  nó-i  nKíojoí  í  ^  ■  ^ 

Pedro  A.  Utrrun^  ItUcnd^ala.  dai  Policia.  ^  a 

\  ■  '■  ■ 

Boltmr  piililii-oii  no  mesmo  dia  o  se/çuinlc  IX-crfto: 
wSiiiiiio  //u/ipsrr,  LiUyiadur  e  Pr«iivk<)te  de  Cutom» 

bit  fíc,  I 

«1.*  Considernndo  que  a  brtindurfcom  que  oOoverOO 

ta«i  «ars«tÍ0  toda*.%l*aaf  vditp«MS9«>i»JVi(B  íH^t^fH^l» 
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(IMl 

BM*  4*t  «lento  Mi  pettíTtp»  a  fim  d*  projecU-    g^o^  •  Geógrafa ,  de  /.  P.  T.  ^^^^A»  <3MfUt,  • 
iMi  «h  ífo  borrlttlt  «tUntadot ;  *  'oj"  d»"  P  «  ^         _       '  :' 

'  <f#*  <^  «mr  ttttaia  noite  forBo  alacadat  com 
•rnada  at  Uopat  a  quem  te  confiára  o  nninatenção  d» 
boa  awkni-,  a  •  guarda  do  Oofono ;  qu«  o  p<.Ucio  do 
iiUimo  M  roovartrrtt  ata  Woia  afana  da  iuoiUiid#de ;  «lO 
•t^  te  rhnno  •  alleiMar  eocanil»ad«nitBlc  «ODlia  a  vlAl 
db  Chefe  &  ncpoMtea; 

nS.*  Qu<>  hão  M-  repiimitido  o  crina  a  lampo,  c  nâo 
•0  cattigando  o*  perterio»,  aS  linfa  ODUplalaii*  %4ÍÊF 
aolucúo  c  ruina  òo  EiUdo ; 

tt4b*  Qua  w  íiio  ta  -venfieatM  nrío  a  GetieiíM  eaipada 
am  eoniaqamcia  dat  ratii ícç*m  ,  qa«  o  Dccnio  da  87  da 
Agodo  uliintí»  po»  »  fii»«*r  ^  p*»aei  é  «iMb^f ktadt  4l 
qaa  ellet  meMnof  me  iivislirâo;  Decrelo  o  »rguinle: 
•  Jvtígo  Primeiro.  Da  boja  cfo  dUnie  porei  an  vigor 


Traia  da  franca^  ^Uenumha,  jím$trim,  guawa,  ht^ 
nàê ,  Jtalia ,  Tvrguiat  a  GredB,  do  modo  maii  asfb, 
ooai  mui  cnpiotai  noticias  cttalitticai ,  bi>tortcat.  t  fn^t' 
logica|  datC^tai imperaotri;  obra,  cujt  utilidade^»» 
fana  a  todot  o»  loialligciuet,  a  qua  dp«a  tmi  m^m  dllÍMii 
higar  nai  Iwrariaa  doi  a«tudio«o»  ,  atado  •  p»iaifí»fM 
coi  lâo  va«io  oMumpie  m  tem  impiamo  oa  lingoa  fmi^ 
£Ma  tolvaa  uat  9  i«ir»io  do  A. 


a  latkortdòd^        mf  cor 


empo  f  -%aa  daaiiá  diiiw  • 


cia»  lofnan  memafiaa. 
amaiaaata*  énif  oa* 


tB  eat*a»ia  qat»  ai  riicuioala 

•  4#n%«  Afáairia.  A« 
Ha  o  lempo/ 
dada. 

•  jê9Ugm  Verttiro.  Em  cooMqoeaeia  da 
■tfciioiá  a  Caewibo  da  Eatado  a»  makoa,  qiM  no  «wa» 
«todMT  Mgfto  Hf  re*torio«  poca  o  kttb  oaUico ,  ajasuodo  O 
foa  opiíríào  cobre  ee  q«e  fiaioa  am»  O»  '«CMa  MgMiff 
éa  Ott*  *a  dava  laogaf  oièo* 

•  itJfNg0  ÚoéHoi  -Cada  Imoi  doa  MWctioa  •  iaaialo* 
yiOf  de  1'.m.m1o  fitaiá  eae^m-gado  no  que  lhe  lotar  «obre 

•  oaacaçio  do  pfewnie  Decreto.  Atrignado  amo  mta 

Sioprio  poaiM,  a  fc^áreadado  paio  Minitlrn  SHcretario  da 
lUdo  da  ReparliçSo  do  ^t^Tier.  Em  ^ogaAí,  t6  da 
Setembro  de  1888.  =  Simão  £otitar.  s=  O  Aiijii«Uo  J, 


naamci  ai 

t  voíuiiict  de  4.*,  be  bumo  dai  Obra* »  qM  flMtvOM 
aiyoloa  da  Hfdadaiia  iortíyrtlo  do  pmooaa  oorieaa  fi 

aa  cm  Paríitg%u%i  rntra  ouirat  erufa*  tfoiton.beo  km 
ampla  descri^ çào  do  Império  da  Ftiuio  ,  r  mahn  A  t» 
qomnncioi  fol#  H*  !*•  J.J.kM^ 
^00a&M8loMo,  oal^è 


I ,  eom  «o*    goc  do  Variadadai ,  q 
oftaaria*.       «adia.  Vandcmta  por 
dmiooa»    ífc^  JRMflMMr 


Na  M>guíntii  carta  de  Sanla  Pf  de  Pofotà  1 
gMOA  nãnêaM.  Miaiivot  •  tio  catr«ordia«tio  MKceMoi 

«Forio  lapplíriadoc  cinco  dq»  conjaradoa,  qae  ii«rrl* 
parla  inm  aconleeimtatnc  do  dia  M;  o  Canod  Gwcrr* 

vai  ler  boj^  fnCort  mlo.  T^l6  pUnotnenIe  provaiio,  que  o« 
Oanrraa»  ^niondcr,  a  Padii/ta  crio  o»  Cbcfci  da  coaapi- 


»»  A  «fnienra  cnotte  contra  SiotiloiMÍfr  ronrequencia 
aeceMoiia,  quet  va  Nw  Mra  •  tida,  qaw  Iba  cenKrvfm 
fvikêm  fiiytta ,  faa  «lo  b*  moHa»  ofabam  d«  top» 

Cr,  coa>inutando  a  pena  rapfial  em  perpetuo  degredo  ^ 
ftrá  Boltvor  para  yeiripredtredo  leu  maii  temivvi  inidNfO, 
#OÍd  iC  pédp  dÍ7cr  ,  lie  único  aniogoniila  qee  linha,  ^o* 
tifãt  ffttetlido  il*oro  «tn  diante  da  podar  abM>laNi«  c  mm 
•ppOfiçlo  alguma ,  poderá  fcier  OMtilo  bani  ooaioltooiol 
ú  fW  «palria  ,  rt>gimdo  tratar  do*  interene»  ^  Mo  ,  ou  dos 
Mi  {^$m  iMima  palavra  «ai  m  para  o  laioro  «nico  ai» 
Miro  dbi  dHiiiMM  da  O^JMrMa^ 

•  «M<iita>  pi^rsoo»  (Ki  M>l)do  eotcndimento  e  de  generoaoè 
Mitimcotoa  «e  h-m  bvhhMòo  com  a  direcflo  geral  dcalaa 
(ÉOMMOi  I  jaijjjoiída  4ea  oallaa  lyoiplaoiaa  bem  amwtodo^ 
toa  para  a  lil^rdade.  Tm  coohrcido  certa  tendência  paio 

'  ar  kam  l'lir»no  tot^re  aa  rtiinaa  da  Republica,  imi* 
lolwm  «Kanvpto,  qiia  -pala  tanoio  cao»  «a«o  lio  fim 
rwollado ,  e  de  qua  forâo  tanta*  at  viclima*  cooiO 
4fe  iM^odOcea.  Êl«a«  munutkt  petno*  procurio  buma  ana- 
i^fim  «vtta  a  diftolu^o  deCeogmao  de  Oanno  e  otaco»» 
fcttiÉBtnitot  do  dia  M  Ammocre;  aptia  o  Decreto  orga^ 
ako  da  prealdanrio  CbáanrMaaw  a  a*  eomiitaiçAet  oifoni» 
aal  do  Império  l^onomít  lanio  m  hnmm  como  em  ou- 
Ita-pona  jo%lo  acbar  dimcioa  ambiciotoa  de  aoipo^gu 

•  jpodar,  •  Mda  da  «ipromaMi «  ^  «Ml  iJUuaaiUa  «Ml 
m  Bhaiihili  ii<ii««1ir  >i  gm  ■«'Hwi  giNlé  ** 


) 


•  ■«■a  II  fciía;g>. 
4Ubêoo  1 10  <ái  Daaèinlpfc 

LaTTtaATOmA. 
yOÉOmmrruoda.i) 


ipom  L^lomoÊ  Hogim  dm  Up 


Jaacito    iS.  Dou.  para  que  ao  proc#^  eom  taJ«»«é> 
cacia  ao  daMabrímema*  •«•atifa 
'  do*  frequeniM  loubee  loeríbgm, 

doa  de*aca»o*\G.  N.  87. 
Carto  Regia  ao  bvquo  de radami aem» 
do-o  Juáiaro  Amie««*io  «o  Dnfuho,  t 
Oaocaloa  da uaoieaçlo  daMiaMtMík  StfL 
i  G.  N.  61. 
»   fiacial#  .da  Foiwolow»   da  ama  W 
ga«olo«  Oí*  ft.  1^ 

{N.  B.  Na  G.  N.  60  «té  %M»  i)«TW. 
ao  tm  qua  a  í^oiaaÀm»  flaafcam  iabte 
A  ãmhtiãiméi  mmtíhm  4  uai  aw  A» 

fn»t«  Iiialo  auurnir  a  IWgtada  fai 
•  inot,  no  dia  86  da  FeO 
88.  Decr.  de  nomeaçio  d«  liaa  Cbnlámib 

Kdado.  G.  N.  64. 
o    roilaria  da  Junta  do*  Jon»  fareMw 
comafar  daade  80  da  M«t^  aw«te 
á  Lei  do  P«pc|.8.^lbdo,  oaBkwial» 
tM»  de  li  de  Maio  dr  MV. 
11.  Carta  R.  ao  Ouqoe  de»  Cadamií  yM>«fw 
do,  qua  «aâ «ar dímadiida O Cbmi d« 
Depotadaa.  GL  H,  8BL 
•    Drcr.  qup  iliaiaiao 

G.  N.  «8. 
ÍL  Saar.  admiuiado  o 

po  da  Policio  todo*  o«  Voluniaru*  OK  a 
offarvceiD  para  aareir  ndlaaii>da 
jio  sujeito»  ao  fMii«la«waa  dil*l«bi 
G.  N.  76. 

Ift.  Decr.  cooHa  a  «ntroduc^o.  tU  Omm*' 

tratigairao  far  taf  ra  e  cnaaw  O*  H  A 
J8.  Dacr.  paaa  na*  A¥andagaa  ao  emf^» 
Condido  a.*  do  l»ecrato  dtt  8  bMft 
de  1887,  qua  prnbibo  a  ODlAadi  t  ^ 
«ho  dovMroM  aMffooflwa ,  que  imfcaoo 
•oa  da  4  pfiMM  da  conpndo, 
oko,  e*c.  G.  N.  101. 
8^.  Ampoato  ao  Sanada  da  I  iibaa  nbm  •« 

rapMtaata^ow  O.  M.W. 
^  Dacr.  em  que  aa  d«cWa  «âo  aev  cnnaMlB 
Tac*  fiaiadqa  do  Kaio*.paradcodM 
«•aaaa  pooim  daOÍMlto^««p««»i^ 
piom.  á  O.  N.  107. 
<4L  #Bc.  fwra  «biér  com  «aaiaa  oaodiç«« 

èt<8|0.aM||MÍi*ftf^ 


Abril 


Digitízed  by  (4pogle 


I.- 

I»  • 


4. 


.  1  <■ 


a  N.  nt. 

9.  Dec.  q^ue  le  mandou  baixar  ^o»  Tiihnnajy 
-  com  a  Drchiraçlo  da  S<>rent«siiiiB  Senbo* 
ra  Ínr4«hk  Ik  Uabel  Marin,  de  tO  d« 
Abril,  que  o  acompanha.  G.  N.  114. 
14  VHn,  dÍMQlvcjidat  ot  Cottpu  é»  i^w—iiff 
«•o;  Akir*d«Nt»  «AniliraMoi  HMhat^mt 
ftuMifk  «a  OScÍm*  «m»  m  hoAMt  i»h«» 
FWIN  «o*  MIM  |toti*«.  Q.  N.  U7. 

O.  nTií*.  . 

flt»  Dm;,  u  ri»M>  iMfn  aCaffiiaçu»  IkuutCoif» 

■MMMk  •  OamfKfMn  dn  V.  R.  ItJrlif»* 

iVQS.  a.  N.  IML 
97,  Ottc.  d«  Oi9«aiwfio  da.  ^«4«4U  Mmm  <W 
R.  Commaii^ai»  mm  CMi.4»  ia«tilai 

tí.  N.  laa      .  - 

ID.  J>«o.  cbieiBiiModo  n  fefnum  d»  CUuMm 

•iadicadat.  G.  N.  laS. 
ai.  Dmt.  •  Pbno  d'Or|t«oiantio  d*  Bal.  df 
V.  K.  d»  âeMlHik.  e.  N.  ISO. 

JL  Qtc%  i|iM  «Um  •  «tMilM  fimoÊ,  dênif  4$ 
«la*  diM  iMÍa«  MfMMtM  IbMiw,  Gt^ 

bo«  ■  Seldado»,  qun  <l<  ião  b»ix«  «l4  | 

4«  àaeoi  &tDi.  á  (>.  M.  US. 

áadM,  •  nai»  fwuçAt  dB  1.'  •  i.?  LmW 
4»  BsMwio ,  o«m  aa  cIíén«I«í  ifne-fliéi» 
ilgaU.  6.  N.  197. 
Dtct.  do  Unifivrqia  da  R.  £»uda  M»iofk 
a.  N.  IM.  .  • 
At-ll«.  MgttUnd*  M  ^MlifimçÀn  doa  O0W 
•ÍM«  CBDMfadot  no  £uado  Mai«f  d* 
Esar«ito.  G.  N.  |S6. 

dwtowdt  a  «oaiNvaila  m  iailid«df 
4*  NM  c«ipr«goa  «M      aMrttfMi  |»raf« 
d*.  Vokiaurioft  Kmiiatai.  G.  N.  180. 
Deer.  Butbaris»afla  •  Ptatidcal*  do  £iMif 
fam  pw— far  ê  «Mtpflaidaàam  adlan* 
tamAnlA  de  fundoé  oXÍ  400  o©»to*  pogof 
cif»  S  aonai  emu  o  jure  df  €  por  c«nt0. 
m~Q.  N.  ld«. 
Dccr.  awtboruanda  o  Duqu«  àe  Godaful  a 
conaedcr  licença  para  a  foraia^a  de  Vov 
Ittotarioa  RenliOM  ■aiqiiawqmr  laira«>«^ 
O.  N.  148. 
0ecr.  perdoando  aae  Soidadoi  «  OIBciat* 
lafefiotee       abandonareis  a  pailidailot 
RaMdai,  aaaMno..<wOflM:ía«i,  ftoaarfo 
poidia  dadrinblat  ém  taat  JÍMoa,  asote 
pto  o%  Cbefc«  attCaiasM  4»  JlabdJila.P^ 
O.  N.  14». 
Hiar.  prorogaodo  poi*  ■•<•  49  diat  (dália 
a  Mia  pubiicaçba  na  GatHa)  o  praio  pa« 
ra  o  E»pmiiaao  do«  ífiilê  tonto»  amim 
■upato  lV«Mt*  da«  da  Mafe-f^O*  N. 
H4. 

Dacr.  que  maada  reHàaír  ocbaoa,  dirtilaiii 
a  aipi^ni  aaa  qaa  Mf  rtHaMP»  é  Patria, 

de  qoa  labíria  para  aaateAtoMin  a«  Lm 
PuiMlanataei  da  Moai^qaia. -«O^  M|> 
140. 

Oeer,  bmalwiaada  u  •iwaaf.a  teiliai  ái» 
MilHarae,  qiia.faMrMl<M4ia  |pM%«MliM 

o«  Rch.  I<i)>i ,  •  o«q«M  eelta  le  impMiibr  ^ 
'  filiiein."  U.  N»  4W» 
Decr.  que  íiMÍIiw  m  Brj 

IM. 


.  f « 
12. 


Ac*** 


1^  l^'iÍíít«aáAi  MfMt»M>  feittpfWliMO 

'.  Jltfdai  at  dtxidtt*  da  Tbe&ouraria  Geral  ilas 
Tropat,  (MMi  a%o  âMiárÕQ  na  Liquidação 
d«  Oi«i4a^aMÍca.  G.  fil.  !•«, 

flik  £)e«r.  para  «6  *a  aJmUliraw  a  a»tentsr  pra- 
ç»       tropa  da  linha  o»  voluntaHoe  que 

>  '  '  <)«wyraEeai  fcac  ««teinfto  acabada-  a  MtlNl 
«MU*  ot  Uebeldea.  O.  N.  157. 

M.  Ilie«.  qM0  ileclaia  m  Coafbrtnn  S.  M.  Com 
•%  Retolufdat  dos  Í  k»  Kitadoi,  c  Ibift 
dalei«iiMi  fiM&o  de  luàa  ilMaèto  motita^ 
4a  to«o.«Bi  Hll.  O.  N.  1ft9. 

»»  rWr.  que  d«'t6rniinuu  n  rlia  7  de  Julho  pa* 
ra  o  Aulo  do  Juroiuanta.  G.  dila. 

h  DmK  4at  Poimlariqi,  ItttoSl.  M.  a(i* 
BM^Oo  é»  lepiMialiBlii  4a>  Tm  Ertadofc 

G.  N.  157.  • 
f.  Deor.  dando  áa  OorapaDliiaa  d'Arlllheiroa 
da  Oídeoanças  da  Setub»!  e  Palmella  o 
•cretcenlaneoto  do  aoaM=  Reaii«U»=. 
G.  N.  163. 

«  Deor.  de  Fe«dia,  par  ocaabiâb  da  éaakaa 
fâQ  de  S.  M .  ao  Threao.  G.  N.  165. 
li.  l)eo^  tohte  a  qua  propotfrn  a  CommÍHli» 
para  íí%bí4m  a  4t»»iU  publica,  em  qoa 
■  Ml  dateiãiiaa  «  amuijo  fiaàl  'db  q<ie  per- 

tanciaájuata  di  Direc<;âíi  rJtrjl  Joipro- 
viauíntot  dai  oiuai^òee  fie  boca  para  o 
Akaioiío )  o  á::adliaala  Ial4n4rttela  da«i- 
«ofM.  G.  N.  117. 
K.  AkMKá  concedendo  bum  «ano  para  encarte 
e  poata  aot  aymatadm  MB  GoamaiKlaB 
ate.  G.  N.  168. 
1^.  Carla,  llegia  ae  Daa.  Viatorioo  Joíé  Cer» 
Veira  Boielbo  do  Amorfd ,  '»  aonieaçâo  4* 
.^AJgada  ptera  o  Perle.  G.  N.  169. 
«  Deer»  roandando  ofaetf  tar  na  Alfandega  ca 
Ootpaobet  4»  Juala  4e  GmiIMiicm.  G. 
.     íi.  IW. 
Dcti.'-4a«io  spor  «nliaio  o  tiabalktt»  • 
'•fradacaQ4o  e  cdo  dot  Tirw  fiOadoa,  O. 
«,  174.       /  . 

iWecr  AbdHiMio  •  MfolamMto  4a  Pampnt* 
:>   M,  «  aiiii4awla  0baaM«*'tt «tuim.  O. 

ii..m, 

44.  Ptltr.  AaxaB4o  o  poete  48i  otirtaa  do  Brasil 

COnin  o  dai  eítraiyf«iro».  G.  N.  178. 
(N.  B.  O  Alicnto  dot  Trqi  Eiudo*  doRei- 
no  vem  na  G.  N.  188.) 
•lié  Daer«  nandando  punir  miliUrotaati  O 
f  «irrilbat  dot  lacoioaot  ate.  G.  N.  1€S. 
Deor.  «ebie  o  modo  de  adoiinittrar  e  arra- 
<e»4»r  9$  %to>  cpafitaadiw  aettab<I4i»  O. 
.N.  Mi. 

.4*  D*cr.  lohra  as  pcsioai  que  faiiem  &9  Biioo 

Ml  liceaça  ata.  G.  <N.  i9t.  ' 
4.  Ç.  R.  da.  Aliada  anaia4a  4  Ilha  4a  lh4ai- 

ca,  aic.  G.  N.  188. 
a  C.  d*  Lei  que  denoj»  a  de  19  de  Ocaem* 

•«obro  de^lHg  •âf»««4ro:ÍIÍMMi.||| 

N.  1B9.  • 

0.  Drcr.  Mtabelroendo  bum  Reformador Garai 
-     4e»  Cti«idea.  G.  N.  lAQ. 
a  C.  K.  Nomeando  o  Bítpo  de  Viíea  Re* 
'   >ford'e4br  .Gnrid  de»  £«iiKtoi.  9.  ^. 
-  •  n  Daor.  p«oragaado  fçt  aiait  60  dia»  ocaa> 
#k«eai*  .4P'BMpfiipWf  doe  1,010  «ao* 
lot  Jlf.  O,  dha.     <  r/  > 
|1.  Pecr.  romptfhendendo  no  perdão  dado  no 
jPrcrete  de  8  de  Jaabo  «eUA.  ímC  «  4a|- 
4^djp  Aue  w  Hf»»ewap>aw!te4o  al444«» 
ta  de  II  de  A^to.  O.  N.  19ffL 
-»  INcr.  ciqpodo  baia  Wantlba  JMjJiur  fus 


1». 


18. 
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l  ■  inIU.»  jiiiiltKwiwMti  mOÊMem,  que 

de^  We  8  d«  Março  patfinio  bo  Kxrrcito 
.!       (b  itota  do«  Voj^aiM  uomcftdos.)  G.  N.  192, 
IB»  Dller.-  kibrt  o*  Minkiro*  que  devum  tirar 
M  dMMèiMdcMJiéM  4» tUbeHAo ,  MtGo» 
iMfcM  dte.  O.  N.  197.  > 

-Dccr.        iriitnda  Ir.iticnr  us  Notas  que  truhâo 
.  oot  livcM  O»  Militanii  i|ii«eniij;rárâo  par» 
.  .    .  ifcyèii*!!  Jiii  d«  Jnilio  cU  I8M  aUFc» 

Iraroiro  do  1888.  G.  N.  498. 
%i.  Deereioi  concedendo  Baftdeirai  dr  diitinc* 
ç6o  áo  ftaiiilhio  (h>  Caçudoret  N.  8,  e 
i  \  Mk  RfgiaMiio  d* 'lliliciáé<lo*>tfMÍro.  G. 
)(!.  .i>  N:  ni.  .  •      I  '  < 
.fl8b'Sacr.  para  não  terem  KmItaçSo  de  tcnípo 
...)  :         r..  )'!'        diiTaiH*  tobre  o  crioie  de  J<ebelliao. 

O.  N.  308.  ;• 

.Sm,  Doer.  mandando  initanrsi' 'Je-lovo  as  He* 
vaMNt,  que  m  julj^ar  ^oUtMiieiíM  lirar  dt 
.  :«  ;  '.  ;i     noro ,  apezar  de  oondttidas,  por  molívM 

juilos.  G.  ditab■^:  ' 
flilMra^  K  fiMfi.  aa»plÍMdo'b  IiidiihftldM  DD.  Be  t 
.•    1  .  dc  Jiinlio  i;  11  de  AffoMo  mu  Mililare» 

que.  deacrlárâo  para  nupankm  anic»  de 
Julho  de  18M.  J^»  N.  «14^ 
•IA.  'DerK.  laModo  aguefiMTO  o  Oaor.  d«  S  dt 
i.  I .'  >  •Jnnhn "tê  Mtliriaoas ,  còm  ccrUt  condi* 
I..  'i.-^òei.  G.  N,  221. 

dB.  Daiu.  leiD  baocficio  doi  HaipitAet  d'Enfer> 
OMN  •  Xit^oMwi 'ioi|Miao  1  imI  Mbn 
r-,   I  ' :  esd»  arrHtHl  d«  carão  pawoCM^Nr  iltUM 

•  «■<  def penas.  U.  N.  S34. 
n.  Dfcr.  que  dccIira^iUíltirem  a«  Loterint  d» 

Mo  «Defer.  anfpKanddi  jO^JfeLttside  AgMlo  «ol»N 
adtnmi»traç«o  dof!beQ»'''«cqueMfada»  aot 
>  '  f*i.  ,  iUtbetdet.  ó.  diia.    •  •  ^ 

.   -«'M.  D#e9èlOi:da  Pmmaçfto  dn«  CorpQi  dm  Vo- 
liintnriot  Kmliéta»  no  liWiaO,  «  MIM  prl- 
'•   .  <  vilejçios  eto.  G.  N.  246,  ->  •<! 

..     .  m  -Decr.  fxicndendo  ans  V.   R.  Urluinot  aa 
pnncipaei  wantagen»  xoncedidai  no  aolt* 
I  'rvarfeile       V^^fí.  Gv-iÍlta.>CI  - 
.!>  .•    -.(BD'  Dec.  re^titundn  a  Sccrrtarin  J'Ellado  dw 

N.  da  Guerra.  G.  N.  S34. 
Ir        '  n   <]>aor.  qot.fnmdaivnltar  niclaaidi  4*Bl«r* 
. !  . '    '  *cilo  a-ifne  perteociâo  oi  Mililarw  ampra* 
•      t.  gado»  nai  DirMi-ç^et  da  8.  d*K.  d««  N. 

d» -Guerra,  G.  N,  «44. 
'iUÍiiet.idatÇoiM.  da  -  Juntado»' Jura»  ll»•adaD- 


•  »  I 


c  » 


t   i  Um 


Onlahra- 
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►  l.   .  I 


'da  ta  adièrn  depMi'ilaaMriplM  ao*  oi 

<lo  de  20  r».  ok  pítpeH  que  te  ^íterela  pâà 
em  Juiio,  c  nào  e«li«crem  rnmpreliendi» 
do«  n<t»  <-luB:-e»  mdkMlui  na  Carta  de  Lei 
-  «>deS»de  Abiiide  1817.  G.  H.  M6. 
11. ,  Dect/.qneMeelara-^o*  nepticiot  que  Ada  eim» 
'  «fiaÉiado  í  íi  e?t (j^diíriic  lio"*  lieiado  Mnior 
do  Iixecrii* ,  o  'ao  du  Secretaria  (fíilsiado 
'dog  N.  da  Gui9raiv)OJ< N/  %bb. 
AKffá  rí>forrnau<lo  a»  Contodoria»  do  Rio 
c  tíohia  ric.   no  f\rario  em  Contadoria 
•  >       daf  Ilha»  e  D«»iainio«-.>Ukrattiarínot  ,  e 
Contadoria'  daaiPmtineia»  do  Reino.  O, 
'      'W.  SOO/:      ^  y.    ^  'f 

 t0.r*Íl«ÍMÍ  do  Minint.  (ios  N,  da  Justiça  no  da 

•  3'>        '^í)  •^Guerra,  e  oo.JnliYtdeiile  Gi-  da  folicia , 


•110»  C.0.1  w 


.7:  !lpfia«denietaa 'tainada»  pelo  Decreto 4» M 
de  Jalbo  deM€èftiM:  Ol  N.  M. 


'  •.  U  I 
.1  • 


w  fHMiltoiflfilldbift-llelri  daVMwinaçâo  que  lât 
astcmivaa^ÉI  ^ttádlHlMiMdoêSaUeodoNiat 


Bernardo  M'  Dcrmoít  ,    PreibiterO -SaAlu  dt  li. 
bito  de  S,  Pedro  j  ProfcAfor  JabiUido  >lia  Real  Galfòi 
da  Nobratf  e  Director  do  Collegio  da  l^/ala  An^ 
f(7,  nilo  ta  éniçilda  da  Ettrelh  N.*  100,  avita,  r\Mt  ■^•t 
Collegio  le  abre  ao  dia  7  de  Janeiro  proKinió;  ouUo  k< 
avita,  aue  tendo  o  principal  apoio  do  aru  plano  iwnlcit 
por  ^nMMeçâo ,'  e  pinlica  loa  tag radot  pitetiMH  òi  loa 
Hirttíi  Religião ,  ni*  aeéail«  wn4o  ^mmoM  bem  meripn. 
tliis.  AiT-Tidem  a  ler,  ee*crerer  g^rammalicalmente  jíIiv 
guat  /'ur/HgMfto,  /n<M<i,  ,Fra«kee«a,  e  iLaliaii,  11. 
wriddofl  neaiat        IHuÍMiawp  ^apjteoradà» , « e  wridww 
rto  Cailcgio ;  noiírtido  q«a.:a»'Ungua»'  ví«oi  «e  mirâo  por 
Profettoret  nacionacs  de  cada  búma.   Na  eKripii  st  jim 
en»ioa  o  legiliiuo  ■caracter  da  letra  jHgtewà;  «iTInhí» 
da  A>tUMne<»oa Atgabifc , ■  Gaomeiyfe ,-  Geo|;r«fi«  con  o 
Oto  doi  niobot  a  fiifficál';  .«*  ail»-tio#io  tropo  riir^ue 
para  nttr>nder  a  todo»,  o  nomero  do^  rdiicindlM /(«>/• 
lado  a         »«ndo  obrigadee  a-  ni»  làliar  fóra  dnwitW 
tMÍoi  Jmgk%  oa  /VmH^^  •■alo':M(peií»t«<M»> 
gnr  na»  borae  ide  recrrlò ^ qoaonwr  «Mrot difertiatniM , 
excepto  o»  q««'  te  Acliko  ettabNBfeidofltna  Collegio,  qpt 
suo  dccenle»,  o  próprios  a  pt;»toalrjMn'')NÍHC»dai.  Oipm- 
•ioníMa»  d'a»»i<tenota  derem  ter  pfea«klM- A  vlÍ4tid«,  1» 
|ki;*<caina,  aoaie  «fue)  pracha^fu  Sm  quanto  att*. 
«n^ntb,  nio  s6  be  decente,  ma*  lamhdm  abundanir. 
«ando  sempre  Uvr«  a  cada  bum  ò  ailiiento  até  laUf 
aer^se.  Ao»  recreio»  pieliidte-ieiDpre  Meivrr«  para  » 
Mianção  da  hmi-oiden.,  A;aMM*>  MléádwMo  «ei» 
po  o»  preços  w  aehio  mut  eofeinãfla*)  tadaiidof  ao  m> 
guírtle:   pensioniítas  intentos  alé  ii  iàtãk  ik  10  $t\m 
it^DOOurabi  dilo»  der  10  »««  14  «  «-U/MO  11.; 
da  14  para  dota,  Mt|8B0.<  Óncipulev  dt  fòta,  iíW» 
ft.  eada<  mei  ém  matai  ,)  pagosadianladoi  cmlóriMOHlib 
diH  mai»  Collegtos.  A  Musica  ,  D,ança  ,<e  D(t(filwx|»> 
gu  fóra  pítloi.^A  «Uaulrina  Ciiriatà  »e  erii 
•alo  CaUwiiolo  de  'Monlpalitor.  .  i ' .1  > 

ra  o  r«»<íiin<títo  da  Decim»  ,  c  Nu«os  Iinpcwif' cw' 
rente  anno  de  1088  ,  se  arb.-trá  abe  Ao ,  em  ciM<i<il)e- 
einharf^odor  Joié  Frctre  GamtMy  .nK-rua  doi,\mf««- 
tet  61  j<oai  «at dia» Seguodns,  «  Sexta»  feirti,  ditda 
hora»  da' 'mMtha  áfauniaulii  tarde ,  d<>«de  9  daJawirop» 
xiavo  até  1.*)  de  Fevereiro.  Froj^uetias  de  -Vori^d  íiM,t 
an-  S>i  Mamede',  em  caia  do  Doulbir  iJoaotiiai  Carrèrti'" 
Ml-    mrM  db^CwwnMo  /  wm  raaSdÍMha  d7  A  SeMik 


drcira  N.*  140,  em  os  flia>  Terça»,  e  QàiotM  Inni,^ 
dei  hora»  da  iiianliâ  ú  iiuma  dj.taril»|  detde B deJiM> 
ro  prokioio  até  10  de  Fevereiro.  TMiMMla»  de  ÍÊtlt* 
faMo,.  a  Hotáa  Sçaiiota:^  £^|.>«»^  daDM* 
Mane$t  Monteiro  dt  Fmueea  (íâmeétHta  i  na  ni  étt^ 
intt  de  S.  Rtnlo  N  *  57  A  ,  oo>  o»  riias  QnítUiShli* 
babbadot,  da»  dot  horai  da  mnnliãiá bania  datank,'^ 
da  %  de  Janeke  próximo  «t^  11  da  Fevereiro. 

DoclaroFse  iquL-  a  ínbrica  «  aoiinla  do  Campo  ftf^ 
e  outros  bens  «nnunciado»  na  Oateia  dc  26  lioW'* 
mes,  para  veinn-matarcni  lio' Conselho' da  Rdal  F«K^i• 
iino:de  Mr.pagoaitM  T<ilulaa.daDi«^  Publica,  (l>'^ 
da  Sín,  «B  oaiifttaiiéa4e  «b*  BaaaaiOfdeni  ,*  eeeii»^ 


qda  m'na«Bia  espécie.,  e  i^o.nluienrte  livrtt  dc  Siu 
de  arfenidlar  os  bens  adjudicados  ha  aoDOi  na  lIlM  'i»^ 
>|<ÍliANRaMiidavi  aonenetadod  m  OàtMétif 
»,ik«Map-ji  a»lM«te.M«iwl#  nà  4i  10. 


,9*1  yí  .«>  ••swjiA 


■.(III- 


t  :  .»}!  .-.2  •.!  .('. 


Digitizedby  Google 


.DA 


Y  1 1  L  A    D  '  A  R  R  li  D  A , 

CIxeia  do  maior  contenta  mento  pela  Exaltação  de  SUÂ. 
MAGESTADE  ao  Throno  de  Seas  Maiores,  deo 
'Com  missão  ao  III  mo  e  Ex.^o  Conde  d*  Alhandra,  q 
.  «o  1U."°  e  Ex  "'O  D.  Prior  de  Guimarães ,  para  em 
■  teu  nome  manifestarem  os  seus  votos  á  Pessoa  de 
.'  SUÀ  MAGliSTADE;  os  quaes  recebendo  de  SUA 
MAGESTADE  o  dia  5  de  Novembro  para  recebe- 
rem  a  Sua  Audiência  pela  huma  hora  da  tarde:  Os 
ditos  in.mos  e  Ex.*"**- l)eputados  depais  de  beijarem 
a  Keal  Maõ  em  nome  da  (^amara  o  llL^^o  e  Ex."'® 
D»  Prior  de  Guimarães ,  recitou  o  seguinte  discurso: 


s 


ENHOR  =  A  Camara,  Clero,  Nobreza,  e  Poro  da  Villa  «VAr^ 

ruda  possuidos  dos  sentimenlns  do  maior  prazer  e  júbilo  pela  Feliz 
Exaltação  de  VOSSA  MAGIÍSTADK  ao  Throno  Excelso  de  Seus 
Auguiilos,  e  Gloriosos  Progenitores,  a  que  Deos,  e  as  Leis  Funda- 
Dientaes  da  Monarchia  o  chamavaA  desde»  o  dia  lo  de  Março  de  18S6 , 
nos  encarreira,  e  incumbe  da  honrosa,  e  aeraHavd  diligencia  de  re- 
pelirmos aos  Keaes  Vás  de  VOSSA  MAGE6TADE  as  expressOes  de 
aeu  inexplicável  regozijo  portaO  Fausto,  e  Venturoso  Acontecimento, 
fecunda  origem  da  prosperidade  da  Naçad.  Incumbindo  nos  igualmen» 
te  de  repetir  a  VOSSA  MAGESTADE  os  íirmes  prolestos  do  seu 
profundo  respeito,  do  seu  respeitoso,  e  cordial  amor,  e  da  sua  inalte- 
rável fidelidade.  A  Villa  d* Arruda,  que  pdde  diíer-se  coáva  coni  a 
Monarchia  por  haver  sido  fundada  no  feliz  Reinado  do  Primeiro  Af- 
fonso  faz  consistir  sua  principal  gloria  em  haver  sido  constantemente 
leal  a  Seus  Augustos ,  e  Legítimos  Soberanos,  e  se  poucos  anooa  de^ 
pois  da  sua  fuiidaçad  o  mostrou  conabatendo  os  Mooroa,  que  se  reli- 
rayíô  do  Cerco  de  Santarém  ,  deo  em  nossos  dias  próvas  da  meaina 
acrisolada  lealdade  na  £'poca  a  roais  gloriosa ,  e  para  sempre  memo- 
rável noa  fastos  de  Portugal ,  da  Europa ,  e  de  aroboa  os  Mundos ; 
qtial^  o  dia  Vt  deíWato  de  im,  em  que  VOSSA  MlIGESTADR  Réi 
solveo.  e  Conâe)^uiò  Heslrair  à  Faeç«'&  Aharchica«  -e  desorganizadora  , 

3ue  DOB  opprimia  q)jebrando  os  ferros,  e  acfibando  oCaptiveiro  de  Seu 
ingttSto  Pai,  a  que  VOSSA  JVÍÀGESTADB  reslituio  a  Coroa;  e  foi 
neste  grande  dia,  que  vários  dos  mais  distinclos  Habitantes  desta  Villa 
correrad  pressurosos  a  Villa  Franca  da  Restauração  unirem-se  a  VOS- 
SA MA6B8TADB,  ambleiraando  ler  parte  naqoella  Heróica  e  as- 
signalada  Bmpreza ,  e  que  MgonMio  «  VOSSA  MAGESTADE  a 
Sanlarein,  forad  depoia  p6r  ma  «ncaçatf  as  Reaes  Ordena;  aconta- 
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CMdo  qae  ofiríneiío  G«iierBl  qoe  wguioíiiai«dfalMBtiite  •  SUA  MA- 

6CSTADB;  #  qae  apresentando- se  a  BL-REI  da  Poroâ,  alli  teve 
a  honra  de  beijar  n  Real  Ma<!^  ao  Imperador  e  Rei,  Augusto  Pai  de 
VOSSA  MAGESTAOE,  quando  ette  Saudoso  Monarcha  hia  encoo- 
trar  e  reeeber  wem  Braçot  Saa  Aagwto  Pilho ,  Seu ,  e  Nosso  Rçs- 
taarador.  ( Este  Genèral  tem  om«  berço  na  ViUs  d* Arruda.)  EsU 
Villa  pois ,  que  tem  a  honra ,  e  fortuna  de  obedecer  a  VOSSA  MA- 
G£STAD£y  nad,  aò  como  Sen,  e  Noaso  Rei,  e  Senhor,  roasjcomo 
Gnf-HeM  d«  Otà&m  wNUr  *de  8.  Thitgo  da  Eapadá,  ptatesU 
MB  OMM  de  todos  oa  aéus  Moradoffij»  ^dfo^r  «lopD.òíoiaio^  <|eoodo, 
e  com  b  gostoso  sacrifício  de  suas  vidas  os  sagrados  e.  inauferiveii  Pi- 
reitoa  de  VOSSA  MAGESTÀDE,  e  Sua  Preciosa  Vida:  mas  naff  w- 
nUK  neoeaaarioa  ettef  ezforroa,  porqaa  Deoa;  que  protege  vMfrtM- 
te  a  VOSSA  M AGCSTADe  o  ba  de  mpn  defender  dos  ininifOi 
de  VOSSA  MAGESTÀDE,  que  também  o  sa(1  do  Mesmo  Deoi, 
que  ha  de  prolongar  aua  Prqcioaisiima  Eiisíencia  cotiío  liaveauN 
niater. 

EL-REÍ  NOSSO  SENHOR  Foi  Servido  Responder  —  Agn. 
det^o  muito,  e  Estou  muito  certo  da  fidelidade  desses'  F^Yot.  X  S 
dfljKua  de  beijarea  outra  vez  a  R^êl  Hêõ  se.retiráraS.  .. . .      '<  .t 
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Mdaçâo  das  Festas ,  com  que  os  Itoes  HahiUtnltí  da  Cidade  de  Aveiro ,  ver- 
dadeiros amantes  do  uihart  e  do  Throno,  solemrtisárão  o  Aunivasario 
NataHeio  ét  Sm  Ma^/etladi  o  Smhitr' Dm  âOsueí*!,  no  presenU  onno 
4e  J8S8. 


PENAS  oodia  26  de  Outubro  pretérito  tocou  á  hora  do  meio  dia,  ]og;o 
da  Torre  dos  Pa^os  do  Concelho',  «  Cásáa  da  Oamara  se  anounciou  coid 
foguetes,  e  re|)i()ue8  de  sinos  a  snlenine  Pestivkiade  do  leguiiite  dít ;  e 
sendu  á  miile  repelidos  n  hora  das  trindaífns ,  ifniiiediatampnte  se  illuminá- 
râo  aquelles  Pat^os  do  Concelho,  e  com  rllfs  etipuntaneamenle  toda  a  Ci* 
dade  com  g^nl  «onlentamento ,  e  enlbusiasmo  pela  proximidade  de  ifto 
ifauslo,  -9  Êohmm  dia,  oo  qiuil ,  ao  i«Mnper  éú  aurora^  te  rep(<t irão  oa 
mesmos  repiquft,  acompanhados  das  coi«pt»leti(i^  girandolas  He  í*)i^n ;  e 
depois  de  dez  boraa,  fioda  a  Parada  geral,  sahio  o  Senado  da  Camara  com 
Bandeira  R^al,  e  dírÍgindo-tf*  A  Igreja  da M isfvií^dfa ,  que  serva  de  Sé, 
aonde  j<i  se  achavâo,  em  muito  boá  Offdam ,  (oilas  as  mais  Autboridadea 
Civis,  Mililares,  e  rcciesidslicas,  qtie  eslavíto  naC  idaiIe,  juntanienie 
com  a  digna  (Jíticialidade  do  Hegimento  de  Cavaltafia  N.*  5,  Corpora- 
çSea  Ifeiigiosas,  e  a  principal  Nobreia  da  Cidade,  e  inoiediaçOea ,  tanto 
vo  sAe  tnasculiiio,  coino  dó  fementnò,  que  todos  |5ava4^'fMD  ba^vilo 
sido  ^-specialmerJte  pela  Camara  convidados,  e  bem  assim  o  mais  Clero, 
Mobreza,  e  l^oro,  que  es|mntaoeaifienle  alli  concorreo,  e  formava  admi* 
tavet  eònctfrao,  «íiAtou  p  Rever^Ado  Dr.  Prontíwot  do  tfiapadô,  «Domp»- 
nhado  por  hom  grande  Ihimero  de  Clérigos',*  e  Ordihandos  tnamiados  pelo 
T^xceMentissimo  e  Reverendíssimo  Bispo,  a  T|oem  nSo  foi  possível  assistir 
jior  causa  dan  suas  moléstias,  e  avançada ' idade ,  hunia  Missa  solemne, 
«teoapinbtda  de  muitA^boa  M asict,'«e8tafféo*'eK|>étto  etDi grande,  e^ltMni*- 
hCBoTbrono  o  fiinelinimo  8acram^nto ;  è  lio  dm  delia  excellente  SermI» 
análogo  ao  respeitável  ohjecVo  de  tSo  memoravél  dia:  e  por  fim,  retiran- 
do-se  a  Camara  com  os  convitlados,  e  mais  concurso,  mas  continuando  a 
exposição  do  Sanò^inninèf^acrÉiDéACo,  vohdrlo' de  tarde ,  e  reeílido  tHi* 
(ro  igual  Serinito,  no  lim  delle  sé  cànlou  ht/m'  8olenme=  Te  Deum^-^fúê 
entoou  o  mesuio  Dr.  Provisor;  pondo  ternio  !í  Feí<(ividadtí  o  encerránven- 
io  daquelle  Augusto  e  Venerautio  Sacramento ;  dando-se  entsio  a  ultima 
aalva  de  Arlilhèria .  que  ]i  de  maiihff^  e  ao  janCir  «e  tínha  dado. 

A  Iirreja  se  adiava  ricamente  armadA ,  estando  a  Capella  Mor  forra- 
da (ie  veludo  e  diiinasco  rarrnezim  ct)in  pnarniçtles  de  ouro  «lo  difierenlei 
cores,  que  formavao  a;;radavel  vista,  e  pomposa  perspectiva,  e  no  fronte* 
apíeio  (Mia,  ou  areo  cniceiro,  aa  descobria  a  segutlite  arehiteelura  aNi» 
pavimento  (ia  lyreja ,  cf»«-;;ado  ao  arco,  sp  arh;tv?ío  foniiadoa  dons  pedes- 
taes ,  e  sobre  eiles  se  elevavào  dons  grnndeR  pdares,  hutu  de  cada  lado, 
08  quaes  faziAo  descari,^u  ao  arcu  de  cantoneiras,  do  qual  sabia  liuin  en- 
eerramento  de  Teliido  ^arribeaim  goarDeiftidò  de  «etim  branco,  é  gakSes  de 
ouro,  e  foriDavn  o  nrro  írnzeiro  ansiados  dos  crnndes  pilares,  appftreciSo 
os  Aliares  collaleraes  ortiadr.s  de  damasco  e  veludo  cariiiexiin  ,  e  pelo  ci- 
mo destes  corria  huma  cornija,  que  fazia  descarga  ao  arco  de  cantoneiras, 
tobre  Oá  «luáes  se  fórmfavAo  teolánatàs  apílaalradas  c^m  seus  capi-teia,  qne 
•oaferilavfTo  a  cimnilia  çí^andi',  a  f|nnl  f.iy.ia  a  valentia  da  arcliitectura  ,  •» 
em  cima  delia  eslava  lormada  huma  volia  redonda  lorrada  e  guarnecida 
po  ipf^lhor  gusio,  e  no  centro  delia  buma  cúpula,  forrada  def  encarnadò, 
muito  bem  guarní^da,  lia'  frente  da  qiial  se  dèaoobríld  as  Anuas  Reaes, 
d*dnde  sahia  huma  páVilhío  de  veludo  carmeiim,  guarnecido  de  setim 
branco  com  asjos  pretâ^,  (brmando  hum  rito  docél,  debaixo  <lo  qual  se 
achava  collocada  a  Augusta  e  Real  ISfíigie  *d«  8uá  Magêslade  o  SenfaoiP 
D.  SUguen.'  em  corpo  iofêiro',  tendo  for 'bsl;|0~ú  legutffte  dínielio. 


Digitized  by  Google 


n*C'o  ScêpCro  d*oiiro ,  qiw  dm  «iIm  iMléDlo, 
»  A  frente  esmago  da  facçSo  ímpia, 
n  Que  o  Throno  quiz  roubar-me  fraudalenU^ 
»  E  a  Corôa,  que  a  mim  só  periencía. 

'£  sobre  a  cornija  da  grande  cimalha,  da  parte  direita  do  Real  Retrato, 
estava  collocada  a  figum  de  Portugal  vestido  de  Armai  braaaas,  por  bai- 
xo de  cuja  figura  se  lia  o  ueguinte  disUcho. 

t»  Amado  Filho,  que  valente  aterras 
**  Vil  facção,  que  meu  seio  despedaçiia^ 
n  Eternos  sejfto  teus  felizes  annos, 

ínnortal  a  Fama  te  piepare. 


•£  sobre  a  cornija  do  lado  esquerdo  ae  descobria  a  figura  do  TejDpo^  COi 
<q4ie  da  mesma  forma  por  baixo  delia  ae  lia  o  seguinte  dislicho. 

n  A  bem  do  Joven  ,  que  em  Lisia  impera, 
n  A  carreira  veloz  suspendo,  e  paro: 
n  Nestoreoa  annos  sejio  q§  teus  annos, 
-n  Para  doe  fidoe  Loaoe  eer  o  ampaio. 

.£  assim ,  e  com  o  resto  da  Igreja  guarneoida  em  todas  ai  jaoeUae,  e  por- 
tas com  cortioie  dedamaaoo,  oada  ^too  para  a  decência,  aceio,  e  jMtre 
d9  lâo  importante  Fefti vidado,  pai»  eonpleflMBlo  da  <^uái  houve  á  náU» 
repetiçSo  dos  mesmos  repiques ,  e  fogo  com  a  mesma  iUumioa<;Ao  espoo- 

4aoea  na  Caaa  da  Camara,,  e  em  toda  a  Cidade,:  e  o  digno  firigadeúo 

^nnaadante  do  Regímonlo  de  Cavallarla  N/  •  oom  a  ena  Ofltofalldede 
derXo  haai  bailto,  -oom  koM.beUa  illumioaçSo  defronto  da  casa  de]lo«oe 
4]ual  coricorreo  a  Camara,  e  maia  Aulhoridades,  e  convidados,  a  quem 
«onvinha.  E  noa.  dias  seguintes  27  e  38  e  no  1.*  dp  oorreole  houve  grande 
oapeclacolo  de  eosriibi  de  touros,  que  mailo  divortio,  o  lattrabio  muiit 
^eoto,  ao  qual  assislio  também  o  Senado  de  Camara,  o  maia  Aulhorida- 

\dee,  e  convidados  referidos,  a  quem  era  permiltido;  e  nas  noiles  destes 

hIoos  ulUmos  diaa  fui  digno  de  vôr-se  o  briliianle  espectáculo  de  huraa 
barea  armada,  e  com  maito  goato  illumioada  em  grande  altura,  quo  ou» 
deu  navegando  no  caes  desta  Cidade  cheia  de  boa  Musica  instrumental, 

'tocando  o  Ilyinno  Real,  e  outras  mais  peças  de  mui  boa  e  agradável  Mu- 
aíca ,  havendo  nos  intervalloa  a  reotaçdo  de  muil(M  versos  análogos  ao 
grande  edígno  objoeto  deata  Featividadet  o  qoe  attrahio  grande  eoocorao 

-de Povo,  que  cheio  do  maior  regozijo,  e  enlhusiasmo  dava  as  maioree  de- 
monetraçoeti  do  amor  e  respeito  ao  incomparável  Rei ,  que  possuímos. 

Sendo  certo  que  tudo  o  que  diz  respeito  áfuncçáo  d'igreja  foi  á  custa 
própria  dodigoieaimo  Juit  de  Fora  e  Presidente  da  Camara,  e  aeua  Alen- 
oros;  e  o -espectáculo  dos  touros,  e  barca  concwreo  por  conta  de  varioa 
Jeaes  Habilaoles  desO  Cidade,  e  imroediações,  que  por  meio  de  buraa 
aubscripçâo,  promovida,  e  dirigida  pelo  Capitão  Joaquim  Antonio  d' Ai- 
joeida,  Fernando  Antonio  d*A)meida,  e  JoSo  Chryaoetonto  Lucena ,  mtii- 
raes  desta  Cidade,  quizerSo  neste  grande  dia  (para  todos  os  verdadeiros 
Portuguezes)  dar  hum  pdblico  testemunho  do  amor,  respeito,  e  vnssalla- 
gem,  que  os  leaea  Uabitanles  d' Aveiro  consagráo,  IribjutXo,  e. rendem  ao 
melhor  dos  IVlonareliaa ,  a  Sua  JUageatade  BIRei  Noeao  Senhor  o  Seohpr 
P.  Miguel  I. 

•  ■  Desta  maneira  festejou  Aveiro  o  dia  Anniversario  natalicio  d'  ElReí 
Noaao  Senhor,  tendo  sido  em  todos  aquellee  dias  de  festa  conservada  a  or- 
dem pébiica  no  melhor  estado ,  nilo  havendo  deatorbio  algum ;  e  o  maior 

respeito  e  obfdipnca  -is  Aulhoridades  foi  sempre  conservada. 

Lisboa:  Na  Iimuafte  RcdiA.  Com  Licença, 


KELAÇÃO  dos  Títulos ,  e  Liquidações  de  Divida  Publica ,  que  se  achão 
promptos  na  Secretaria  da  Commissão  para  liquidar  a  Di\ida  Publica,  e 

•  qut*  passão  para  a  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Emprcí^limos,  na  confor- 
midade do  Decreto  de  12  de  Julho  do  corrente  anno,  com  distinc^ao  das 
respectivas  Numerações,  que  tiveiao,  em  consequência  das  Regias  Deter*- 
miuações,  a  saber: 


TUuhs  âa  1/  Numaraçâo. 


IAb.  Noidm 

8S  Pedro  Norberto  Soares  Ser^o. . ; ;  ; 

W  Antonio  Ignacio  de  Almeida  

49S  J>«Minbarga(Jor  Manoel  Joaquifli  Pmin  dé 

Mattos  Castello  Bianco  ; 

f  S7  FnuKÍfco  Metide^  i . . : 

7(7  Í9ti  Vas  Pereira  Pinto  Guedes  

99Í  hAo  da  Fonseca  Panasco  

1090  José  Bernardo  ,i  i. ........ 

1091  JoM!  de  Barros  i....;  

1092  José  Coelho  

1095  Joaquim  José  Ferreira  

1094  José  de  Oliveira  Segundo.;  

IOL'5  Jgsú  l«:  Oliveira  

1096  Antonio  Dias  FernuU»  

1097  Francisco  de  Cartio.  

1098  Antonio  Capitão  

.099  Antonio  tíoMado  

100  Antonio  l,i>|)es  

J 01  Joàu  de  Oliveira  .'....i..:.... 

1  Oâ  José  Esteves  ..> 

tos  Antonb  Lobo  Vidigal  Salgado . : . . ;  

f 04  Antonio  Mendes   í.í  


t05  Francií-^d  Joaquifli 

f  06  Franciico  José  •  • . . . 

C07  Jerony^vo  Jori; 

208  João  Martins.  

209  Joaquim  Antonio  

210  Jojqiiiiu       Keil  «é. 

41  i  José  da  Fooieca  : 

llf  JbièLoii  

lis  Lottnnço  Aotooio  da  Silva. 

114  Manoel  de  Brito  

l\5  Manoel  Joaquim  LofM,... 

!  1 6  Manoel  JdBio  

tl7  Mano' I  Rodrigues  Barbai. . 

161  D.  Diogo  de  Luzende  

W5  Antonio  Telles  Gil  

•í  7  MaiiiK-l  lia  1'ocha  . 

•  4ã  Valério  d(i$  Santos  

•70  Joaquim  José  Mourão  

.7S  João  Koiirigues  Pendura  . . . 

'JG  Domingos  Lopes  

>)C,  Antonio  José  Pereira  


7-í 
1 


61  o  Padre  Francisco  da  Epilania  

€8  Ftanci«co  Lourenço  PraUldo. .  i ......... . 

7  9  Joaquim  Antonio  

'ii  Miguel  Ignacio  Mascarenhas  Pessanha  

D.  .M^fia  Geitrudes  de  Mattos  

Us  Filhos  e  Herdeiros  do  J)ewmbarj}adur 
Caetano  José  da  RochA  e  Mella 

Joaquim  Caieiro  do  Vimieiro  

Jc»»é  Fedro. .-  

7  Jui.é  Antonio  VelMO.  .................. . 

.  5  Caetano  de  Sousa  i  

:0  Autonio  (jomjjalve*  Barqudio  

0  Domingos  Martins  i.. 

5  Francisco  Soeiro  

7  Manoel  Machado  

6  JoaquiiD  de  Sousa  MadeireiíOi  : . 

9  O  Padre  Antonio  L(^  d»  Coila  ..••>... 

1  Aolenio Piolieiro.......  


Quantias 

417j^â88 

5^771 

S69j|600 
SJB9j|7SO 

146jJ[S00 
S7j^6O0 
S,5600 

7jgseo 
vi|s«o 

88j|;r,20 
7^3iO 

64Íj7iS0 
7j^3SO 
7j§S<0 
7|s:o 
7i^3S:0 
7á3«0 

Sjjíieo 
s]|7ieo 

«sllfiO 
9S^7fO 

4jgtt00 
5||tS0 

4j^'80O 
7â^:í40 

IGT^SOO 

eié495 
94600 
S9j|ã40 
38^500 

ifi^ooe 

12^905 
1^200 
76|S49 
«6^917 

48;^'  I  .-ío 

15^300 
9j|S0O 

153|{000 
89/OtO 

1S0^9S0 

l<7jJÍ500 
40^S20 

£18^400 
84J800 
SS4600 
18^000 
6]|080 

S95j;8O0 
4<jí900 
40/SfO 


NAln. 

tS80 
2S9t 
Ii;!|i7 
£410 
«4S0 
t4íl 

«4es 

£456 
£450 
C474 

8S39 

Í954 
C9d0 
f96« 

8e.'>9 

S4S8 
9827 
Í95t 
8975 
41. U 
41Í3 
41^4 
41U 

4?  90 
4344! 
43t(« 
4432 
449S 
4801 
4(>>: 

4637 
4ftt 

464S 
46tíl 
4785 
487S 
4924 
4952 
495S 
49S4 
49S5 
4987 
«099 
«102 
6199 

«tos 

«C04 

5206 
5256 
St67 
5SS9 
5355 
5460 
6470 


Nomei 

João  Rcbello  

Josc  Marques  Murliiu  .-  

Iklanoel  de  Castro  • 

Paulo  de  Si  í..í  

Francisco  Moreii^:  :  

Paulo  lia  Silva  Ribeiro  

FraiicL-co  da  Silra  Nunes  

Jouu  Pe  lro  Vieira  Araujo  

Julião  Pereira  de  Sá  ;  

Manod  Antooio  

Antonio  Cordeiro  

Fernando  Anionb  Piolli  

Aniuiiio  l'r,ih<'!'Co  

O  Padre  Luu  Bernardo.  Marquet  íí  

A  Madie. Priora,  o.  Madiei  Clavaria»  do 
Convf  nto  de  Santo  Alberta  ....  ^ ..... . 

Dionigia  ThomaMa  da  Foonea.; ........  •, 

Simeàu  Lui;  <'.«>  AliaeldA  .••.>.•>•■. ^ .. . 

Francisco  Nunes  

FranciKO  de  Paula  Amado.  

Juào  Pinto  de  Sousa  Mendes  

Domingos  da  Varge  

Jor^e  Marliitt  de  Carvallio.  

Dito  

D.  Francim  Xavier  de  Santa  Báifan  Mce* 

quita.  .  : . .  . 

Munod  Joiquiin  Meo<les.  e  Felix  Antonio. 
Joié  de  \'ú^onLello3  Fenua  do  Laco...**. 

José  Simoes  Alegria 

Man(»:l  Antonio  de  Tanew.  

D.  Maria  Eugenia  ;  

José  6a[)t'ista .  

Jo^é  Jji.ol>  ilc  .\breii  

Anastácio  da  Foti»«T'a.  «...  .....  i  ' 

Joio  da  Paula,  Ana^ucie  da  PooMíBai  •  é 

Padre  Antonio  da  Fonseca  

Jnsé  Antouin  do  Gouvéa  

Joaquim  da  Costa  Zafallo  

JoÉié  Carvalho  

Joio  Loarenço  

Francisco  Manoel  Couceiro  da  Costa  

JoM*  \iarqut»  

Daniel  Jo^é  t..^...  

J'•^é  Mendes  do  Canto..... .....•••»...; 

Ju!<é  Mendeí  Teixeira  ;  

O  Padre  Manoel  Alves  dos  Reis  

JoSo  Christovào  da  Silva  

JiiM.'-  Luiz  Marques 

Aittouiu  Joaquim  

Ignado  Joié  da  Silva  ; . . . 

JuMonb  Pisto  da  Rocha,  e  Manoel  Alves 
de  Mesquita  t . . 

Jojo  Corrêa  Pinto  

Manoel  Ferreira  Cap<^'lla.  i..... 

Dilo  

Fraiu  isco  .\i  tntiio  do  Poço  

Manoel  Jc  (iodrigues  

í>ebastiri'j  .'ovó  l.iMt^eb  .•.•.«.««....... . 

Antonio  de  Almeida  


6468  Joaquim  José  Rudrigties  , 

6461  Jm6  T«ÍMÍra  Pimemel  de  FiguaiiedOb . 


Quantias 
9^000 
45^1590 
2iá700 
S6j;400 
I9j|tOO 

144^800 
45^000 
19|060 

lS8Í|l90 
70ÍÃ:640 
30^^108 
83|536 

535,^0-10 
15j^000 

44j;«00 

68^809 

9.1  565 

17jjl50 
8^400 
2S]Í820 
78^450 
fS8j|475 

1875830 
68,ti380 
9^1970 
6j^400 
S,f040 
IS9]§'400 
86^687 
187^200 
6^630 

.  K^OOO 

51^1800 
144j>yj"0 
354200 

S#180 
214304 

54574 

134398 
974188 

924»00 

4944;>55 
t24920 
4S|8S8 

694393 
394866 
964060 
60S44SO 

is/itoo 

lS04fl30 

81 64000 
S684850 
484000 


Digitizeu  Lj,  v^jQi 


Súm.                             NotiM  Qatntiaf  Húm. 

5â69  José  Alves  Vieira   I0áj[600  7oô9 

•«574  Manoel  Felix  Montetio   fS^SCO  71S1 

5609  Joaquim  Machado  de  Castro   98^^058  71$4 

•««H  Joaquim  da  Rosa  Flores   Uft.SWO  71Sé 

5665  Antonio  Fernande»  Folgozinho   IS^iOO  7130 

5681  Joeé  Autooio  Alves  Fenai   USjjjíOUO  7HI 

5697  Francisco  Ignacio  Doce,  •  ontrat   fC^078  7142 

5707  Francisco  F.rr.ira  Boavista   VígOOO  7186 

5710  O  Padre  .I.-roiivino  Gon<;alVM   U^-iOO  7188 

6T4;>  D.  Joanna  Benedicta  de  FlWtM  e  AbraO...  4li^'  i0  7li>S 

58S0  João  Kibeiro  de  Soiua   95^»6»  7195 

M96  Franciico  Ra}'mundo  daSiltttinu   lOO^jfOOO  7199 

MIO  O  Padre  Cllristo^ão   Oj^lOt  7100 

5911  Antoiíio  Doniirjgue»   £9jg048  7tOÍ 

«8H  José  Saraiva   llsj^OOC  720i 

MIS  João  Manoel  ^   ItlglAO  7iOS 

09«C  Franciteo  Jocé  RodríguM  Bcbal    4â)|;0O0  7206 

4968  Gorrçab  Juw;  Mourão   €Afi*&0  7807 

«H5  Fran<;.co  AuUinio   S0,gO00  7t08 

6ltiO  Dumiii^ot;  Jo.u^^iiin  Vidn  BapcM  i,  SòS*-^  7S09 

6 16«  Serafim  de  Oliveira.   UjfOOO  7810 

■€•<«  Antonio  José  Lopei  da  Certa  Brtgi   IWfiOOO  7tll 

G'229  DoiiiM>-<>í  AíToti-o  (ioniM   84^:480  7ÍS0 

fi£'í4  .lo.i  .L  jrre-ra  l'alma8,eoF.  MauoeldaGaiua  199^«20  7S51 

(>:-t.i  Mjrianna  i  rancisM   145$750  725á 

6421  Jofié  Monteiro  ..^   lt^<KK)  7t75 

1144»  MuMei  Baptisla   SJ^OOO  7S6S 

6447  Manoel  Finto  ^   •  """^ 

6448  Joào  rfe  Barros  Pinto   7  3 

6449  Maiio^l  Cervt-ir.i  K.iptirta   4^^000  75ti6 

6450  Fraitciaco  itvdri^uea.   4^000  7S»7 

6451  Amónio  Baptista   4^650  7995 

6485  Lui;?  Antonio   «1^138  7410 

64S6  Anlorti.»  Mourão   S^65S  7469 

64fi7  Jo<é  Ferreira  GixiçdTei  •  1J^^84  7526 

6488  Lui2  Antonio   6J|400  75S4 

6489  Antonio  José  Mourão  da  Fra«a....   9|f858  7661 

6490  Joào  Pereira .  e  Jo-Ó  d»*  ^latí.is   -4^800  7707 

6-i;il  Jos<>  Antonio  Gonçalves   6i](4fS  7708 

6  ,99  José  Aivps  Lftbo  4  75^5175  7709 

6511  Joaquim  Baiào,  e  outros.   1664^950  7710 

6514  Antonio  de  Sousa  Mono  .  <   SljfWN)  7711 

fi.")  15  .Manoel  José  do  Amaral   S8  j^850  7712 

6516  >ranoel  Jo«é  Duarte   54^584  7715 

6517  Joào  Manoel   3^130  7714 

6518  Joào  da  Silva   1ÍS105  7715 

65t4  José  da  Silva   7|:800  r787 

C0t5  M  inorl  F.irrira   ISjjíOOO  7798 

(557  Aiitoiíu  Mendes   ÍOj^íOOO  7799 

6605  I)  inuDçus  Pires   1  t^WO  7740 

6606  Domiiigus  Pires,  e  outras   ^*Sj^^  "^^^^ 

«690  Manod  <U  8ilva  Singelo»   S^eOO  7859 

6691  Dito   8^S'4O0  7865 

669t  Dito   2+,^C'J5  7901 

6713  Antonio  Joí^  ..    Í4,íi;'05  7918 

6714  Aittonio  Lopes   414387  7919 

«788  Joào  Antonio  /   ]0||f080  79f7 

6746  JoM'  I  «  rr.  ira  de  Carvalho   S9<j;000  7991 

«747  José  Germano  Diaç   144^^1 8«  «039 

G748  José  I  ourenço  de-Siqiwira  .   Slli^  híO  8107 

6754  Luiz  Uibeiru ...  ít  «   ftOjj;717  8188 

6758  Manoel  Saraiva.^   71;j45«  8197 

67t;i  Siliiào  Marques   €•5^900  «1:55 

rali  Daniel  Joié  Dias   201jS-ííO  8175 

»;íí15  Francisco  Jq*  AntUDM   S37;g70i.)  8ír4 

684IÍ  Aiitonio  Feroandot   154,^950  8349 

8868  Daniel  José  Diat,.^   €9fitW  844* 

68C9  Dito   ISO^OOO  8499 

•  6887  JoiiO  Koirigues  ,   48,5;885  8717 

6:ia2  l.ourcuro  Lo|)«  .\  16^000  87£7 

702b  Joào  Carlos  Poftalli. «  < . . .  485  j^tOO  8788 

'7089  Manoel  PedR»  ,   55!|000  8748 

70G0  Vicente  Manoel  Fnllé  l';>ina!!io,  e  outro...  6fiT.»5l''T 

70G5  D.  Anua  Maria  de  Mur.ie>   5V^j40  ãí»04 


Antonio  Rnrpí«;  , 

José  BajiUru  líumano... 

José  Joaquim  Felix  

José  Rodrigues  da  Velha. 

Dito  

Maria  Ilrriiariiua  

José  de  Abratiten  . .  .  • 


D. firigida  Jeronyma  

D.  Dorothea  dss  Keves  

D.Maria  Paula  

Manoel  Juté  da  Silva  

Manoel  da  Costa  • 

Manod  Fernanda  de  Meèio. ...... 

Manoel  Jo«é  Gonçalves  

Jo^p  Antonio  <Ja'i  Eira».  ........... 

Joào  Manoel  Klonte  Alvio  

Miguel  Alves  de  Sanu  Cm  ...... 

JoSo  Baptista  Carneiro  .' . .  . 

Paolo  Gonçalves  

Domingo*  Pires  de  Niza  ■ 
Joào  Gonçalves  dos  Santos ........ 

Anna  Ferteim  de  Santo  Cnu. .  .  .  .  . 

Joào  Ribeiro.  

Joào  Rilieiro  de  Carvalbo. . ....... 

Francisco  Corrêa  de  PMItda.  . 

M aitoel  Montenegro  

João  das  Muras  

Manofl  Rodrigues  de  Aguiar  

Pedro  Miçuiris  

Joaqnini  Meodes  P«nln. ......... 

José  Madeira  

Manoel  Ferreira  da  Andivde  ....  . . 

Antonio  Velei  

Manoel  Joné  da  Cnu  *  .  . . 

FranciKo  Xavier  B^lkla*  •Ottiroa. 

José  da  Cost^  

Cláudio  Innocencia  da  Moon. 

D.  .Maria  Guadclupe.   

D.  .Maria  Leonor  

Joaqtnm  Antonio  Soeiro .......... 

Joào  Pereira  Cooscieooia. «..-...... 

José  Rebello  

Francisco  Kay  mundo  

Dominçoi  da  Crur  

Antonio  José  da  Silva.........     .  .  . 


7|1!1 

4:?íi» 

nu» 
Hf» 
t/m 

niu 

U/M 

t4|9» 
14i«» 

tfm 

41ÍtX 

D/m 

IKÍWi 

S8||DI 

S5I5» 

194^1» 
Jtl^ 
109/M 
tÍ9|IM0 


Antonio  Coivilbaos  .r.  

Luii  Manoel  .•   

Antonio  Gomes  Damásio  

Domingos  Martins  Coeliio  

Joaqii i til  JoM'  

José  Pinto  do  Carmo  

Pedro  da  Silva  Guerreiro,  •  sua  Irml  . .. 

Joaquim  José  do  Espirito  S.info  

Manoel  do>i  Ramos  

D.  PVrnan  io  Lobo  da  Silveira.  ......»•. 

Francisca  Mana  

Joaft  dos  Santos  

Daniel  José  Leitào  

M  anoel  da  Fonseca  Meiuito  

Joaqtiim  dp  Sousa  

Pedro  Antonio  Soeiro  

Victor  JflsI  Jot((». .'.  

Jom'  Veloso  da  Cntr  


>.,...« 


.lij^i-  .Antonio  1  i.irit  sco  ..... 

.M.ui.i  li.inio-i  

Thomac  Alves  da  Silva  

Bernaldo  Liboiio  Cankco  

F"rancÍMO  Ji"-é  Alvares  Pereira  de  Araujo. 

Aniciiio  ii.i  Cruz  

Francisco  Xavior  ...•«.,.,..,..., 

Felicianna  Maria.  

Jot6  Antonio  da  Cnnlw  .-  

Joào  Camalior  

Manoel  Antomo  de  Câmbios  


leejm 

ii|t4í 

8tt|Ct<tt 

4m 
mp» 

41 

$4|t5* 
7^i«^ 


Digilized  by  GoOglc 


f'5 

Núm.                       Nomes  Ouaaiiu  Mim* 

S905  Minoel  Aoton»   4*%g7i»  ttM 

8909  Maootl  Martins   tôSfiiOO  9905 

69Sf  D.  Micfaaella  Tereza  Ferreira   Ii7j|t940  9947 

íí  ;'i:í  João  (!e  Almeida.  .   4j4[900  9935 

9166  Antonio  Francitco  Parente   4j|S00  9964 

«199  Diogo  Mendes  d»  VaaeoMálhe   4?f#800  9WS 

9174  Diogo  Meode*  Misnrxlo  Alter   50,^000  996S 

9193  MinMl  do  Sampaio.   77^280  996-i 

9316  JoM  da  Ron  Cutado......   iOfiSBO  9976 

9518  Luiz  Fraocitco.  ;   SO^OOO  9978 

tf90  Antonio  Tbonai  da  dMa  •  Mello.   -6994980  «tf» 

9558  Isabel  Quitéria   118,Í750  9989 

955 9  João  de  Almeida   60^^500  9991 

M  tS  Fr.  José  Joaquim  KebeHo    Ál^AOO  9992 

9371  Antonio  FnociKO  Fereoie...^  ..».•  19||600  999fi 

»Sf  9  DomingOB  Joé  Dttllfle.     5*^990  ttM 

9S9£  José  de  Andrade   149^650  9999 

9S9S  Dito   93^760 

9397  Manoel  FtOlba  ■>   SS/fOOO  10001 

9998  Dito   70j:0OO  10054 

94M  Daningn  Rodiignea  Alvce   ^ò^ôtO  M094 

)308  Manoel  Antonio  Garcia   4S<  j'400  101S6 

i55*  Aniceto  Antonio   9i|90O  1014A 

W57  Antonio  Pimenta.   Ct/S60  10161 

>660  Aaloaio  Peixoto   «84S16  10169 

Í57é  Soror  Bogiaeia  Joaqdaa  do  Bnqqpno   80/000  K>176 

»BM  Ignacia  Roia   9#460  MtO» 

1688  Joio  Ferreira  dos  Samos.   86^160  10811 

m;08  José  Francisco   9j[860  1022^ 

I6S7  Martiolio  Lopes   86X786  10226 

ttél  Bavmando  Naiciio   U^QQO  10866 

S4S  Salvador  de  Brito   86]|660  10868 

669  Antonio  de  Cam(kM   108/900  10888 

684  Henrique  José  Lobo   2  t^840  10286 

686  Joio  AoasUcio  Luis  Vieira   1/660  10287 

«8»  Caetano  de  Noraoba   /680  10S06 

6  90  Domingos  Tilnircio  Gomes  <;astellÍo   jfStO  10909 

r,oi  FratKitco  de  Paula  d'Asev«do   /870  10917 

70.'  Joào  de  Moraes  Btaganga»... ««...»««.«■.  819/S60  10S46 

706  José  Pereira.  ....^..^  47/680  10418 

ri«  M  Fenena  de  CarraR»   f<2060  10486 

723  José  Francisco   §4/400  10481 

7í:  >  José  Ignacio  de  Algodres   17/818  M446 

?27  José  Rodrigues   9/000  10448 

157  D.  Ama  GerUudes  Clementina,  e  ouUas  . .  196/600  10471 

r77  Anna  Maria .  e.eeHa  Fllina.   179/980  10489 

i57  Francisco  Ricardo   80/800  10616 

i71  Joio  Uennques  Peneira   447/660  106M 


NoBMi  Qnanttaa 

KiMal  PiraBefaeo  de  &  UartUo   88/400 

Manoel  Ribeiro   80/885 

Manoel  André   16/140 

Alexandre  José  Cordeal...   S/OOO 

Aolooio  JoaoBim  Pme   <o2oOO 

Fh Aoloafo  Mro  da  ffilva  «ibein».  ......  U8/t0» 

Francisco  da  Silva  Pitippe   18/980 

Dito   158/600 

Joio  de  Gouvéa   'ioJiiO 

D.  Enolastica  de  Faio   66/000 

Manoel  Vidigal  ,   47/800 

Luiza  Ignacia   18/640 

O  Padre  Lourenço  Martins  , . . , .  86/000 

Manoel  Cardoso  Vertigas. ...... .  80/2'iO 

Manoel  Jorge  da  Costa...   86/900 

llanoel  Martioe  Calado  •  C/400 

D.  Maria  Quitéria  de  Mendoça  ,  e  o  Padre 

Luix  Antonio   18/000 

Pedro  Pacheco  Pereira  Pamplona   SS2/640 

D.  Anua  Joseia  Caolaoa  B«Ui  do  Maçado  . .  186/986 

Desidério  José  Maria  ,i  , .  49/400 

Joio  Antonio  Valente  de  Mnrae^   64/800 

Joaquim  Antonio  de  Sousa  Maçãs   8/064 

Josí!  Agostinho   6/240 

José  Severino  MoBteán.    16/800 

Manoel  Ganido   10/700 

Pedro  Vidal   «6/425 

Ray mondo  Antonio   77/040 

Venâncio  José  do  Aaofado ••••••   17/000 

Manoel  Fim. .. .   «....,  17/000 

Joaquim  de  Aranio   145/960 

Manoel  Joaé  da  Silra   846/640 

Joaquim  Pereira  Castan!»   160/000 

Roque  da  Foa«eca   8/960 

Agostinho  de  Queiroga.  ................  84/660 

José  Baleia   tS/810' 

José  Veloso  da  Crus   45/100 

Francisco  Xavier  de  Araujo   887/880 

Fructuoso  Machado..   110/800 

Lui2  dos  Santos  fiapueilo  ••,  86/000 

Antonio  do  F«nt  Bieano   4/450 

Joio  Nnnea   #6/085 

Antonio  José  de  Madoieim.   89/500 

Estevão  Luiz  Teixeira   SS/dOO 

D.  Antónia  Gertmdei  Dantas  d«  Macedo. . .  48/094 

Joio  Camalier   4:01-8/960 

Manoel  Gregorio  .«   17/616 

fioN»  £ogracia  Joaquina  do  Ifl^gmo....,  194/604 


lUuíot  ia  S.*  Numerofâo. 


lié  Antonio  iflié   86/076 

SC  Gonovefk  Tema  Cordeha     S/180 

.S7  Jo3o  Maria   14/880 

41  Joaquim  Rodrigues   19/5CO 

\S  José  Jeroayno   48/960 

49  Joaé  Sabino  - . «  . . .  9/900 

66  Pedro  Antonio   6/480 

r.l  Mano'l  Ai)tni>c!i  . . .    5/950 

15  D.  Leonor  Faustina   35/560 

1 .4  Tereza  FoMnnato  do  J«M   11/364 

16  Dita   87/180 

S9  FíaoiM»  de  Lanoi  Cesla   66/000 

T  l  MaiKK-l  Ii^acio  do  NaKimento   882/f;70 

S4  Rodrigo  José  Monteira   14/3^0 

30  P^r^iK-isco  José  Rodrigues.   36/000 

98  O  Doutor  Bonifiwb  Antonio-de  Monn  ....  17/700 

5%  M  anod  F^andHo  Rodrigues   86/800 

3  2  Alarianna  Rona  do  Eíprrilo  Santo   36/500 

)  1  I>.  Violante  Maria  do  Resgate  e  Saldanha. .  867/140 

kl.  D.Maria  Batan  Joavrioa 4» ManM....  M/100 


1986  Joio  Gonçalves  Gadelha.  :   I8I180O 

•018  Manoel  Maria  da  Fonseca  Moral»   ^V"^ 

«201  Antonio  Victorino  da  Silva   89/700 

^316  Domingos  Antonio   61/980 

2324  Francisco  Jorge   84/000 

8409  D.  Marianoa  Alexandrina  Violante   586/780 

M5I  Bernardo  José  de  Novaoi   74/000 

8483  José  Antonio  Sardinha.   44/480 

2649  Angelica  Rosa   6/460 

i7i5  Thomaz  Francisoo  da  Cnu  BaaalhPi   16/685 

8741  Bariwra  Maria.   ,   '/^O 

4T48  Fauttioa  Rosa  ,   5/480 

«749  Pdicianna  RiU   6/460 

«759  Gertrudes  Maria  da  Piedade   6/460 

«811  Maria  do  Carmo   5/460 

8898  Joeé  Manoel  Rodrigues  Chaves   108/000 

8074  Maitinko  Juft  DaiAio.   818/865 

3117  Gaspar  Feliciano  de  Moraes   816/000 

3166  Joào  Leite  de  Faria   16/000 


<l  8 


Digitizeu  Ly  v^jQOgle 


.1 


IfiÍBV.         . .               Nomes  Quantifts 

\    1^  Francitco  José  Ferreix».   €]^990 

>     4^  Manoel  JoIq  di)  Ceiquejra  ••«,.....  6'i^U(ji) 

i  10.6  D.AiMiftJlít«iGakbii»€«joU   U&4*90 

<  -«S7  loie  CttUDO  de  Awvíb4o   9ig4l» 


tr>o 

t90 
»W 

«60 

•  MC 

•  010 

•  6S4 

•  «17 
.  iU 

618 

<  781 

<  VBf 
<MI 
104» 

106% 
a06T 
«Oif 

J076 
1100 
J117 

nii 

iSfp 

Ittl 

lei^ 

.132.5 

12Í7 
1«28 
lt£9 
HSO 
1231 
i332 
ItS? 
I«S4 
1135 

it3e 

1397 
119» 
ÍtS9 

ICiO 
1S41 

•tu 

1149 

tCi9 

m« 


Joio  Gayauirvdo   10/000 

Antonio  Fenora   I7/ttO 

Joaquúa  4e  Aaon  •  70jooo 

ioik  d»  SOIM   Í4SÍ40Ú 

Manod.  Joaqdm  àf  Soott  MQuetn.   *HÍ^ 

hianoé  Cxispiíu  Martiot  da  CosU  .  e  sua 

Irn>3  ,   171,yS08 

iott  ZvDit  .•••■••*••■•••••••••••«•••  .^'Ihí"'~>'^ 

Joiéd«SUv4   96^000 

JbioEMMb^.   16/400 

lolo4»Bosa   7o|O00 

SébulSbs  Fraocixo  Meui«)  in^wo   4^^630 

Pedro           Mimam   ?í<é^oo 

Os  M<mdaMi  do  Lagu  d«  Zaám  U . .  fi  6/ Afia 

Os  Monukim do  Lnitf  d»  Sonarinln. . . .  •  66/040 
Maria  Corrêa,  e  o  Juiz  da  Confraria  do  Lu- 

KardfiZedes   «6^000 

Jo*-  Antonio  de  Oliveira.   '.'4680 

J^arttMlooMi  JoMoim  VaHnM   l:0as/0OO 

Jowiaim  Jiiii  Va«|oei   l:09S/ooo 

D.  Anaa  Emília  \  asqiies   l:0>S/í)O0 

Joào  Auguaiu  Vaiiqucs   1:093/000 

A  Saiua  Caaa  .da  IdÍMiaoidtt  dâ  Vilb  da 

:VaiflOau   47/600 

A: SaranWin»  Caa  do  InftnlBd»  40:000/000 

AMonb  Ttllcs  Gil   1T4/000 

Antonio  Teixeira  dot  SaiUus.   1A6/810 

Joào  CaL-Uiio  de  Souca   100/800 

Joaé  de  Canipn  Soam   91.^^  i60 

José  Caída»   '/««o 

Manoel  Jocé  Ferreira  do»  Santos   9-4/400 

F»nci$co  Joaquim  da  Sdva  Biavo   302,j;400 

12/000 
12/000 
6/000 
10/000 
IS/COO 
64/000 
Í4/000 

•ts/too 


U.  Jo>ct'4  Barlxiia  ValladUM  . 

O  Reitor  de  Uedondello  

O.  Joaooa  Maria,  de  Santa  Ciuz. . . 
Anna  Teixeira  de  Valharandulb. . . 
O  Kevere^o  Antuoio  Ja<«  Pereira, 
ibíanoel  3oté  Gomes  <ir  Sarapicoa.. 
Fraoci^  Antonio  doí  rouaoot  .  ... 
Pranctaoo.  Jotâ  de  Valveide. 


.lufio  Aiitimio  Ferreira   106/800 

14/000 

80/U00 


.•\lt\aiiiire  Mano«<!l  da  Costa  

t^niii  alo  José  de  Valverde  Doura. 
O  Utrvert-ndo  Pedro  Dias  Sanches 


.Manoel  Dias   98/400 

Maria  da  Cruí   16/000 

O  Reverendo  João  ETaogeliiU  Gomei  ....  6/000 

Fr.inciiGO  Xavier  Cuoo  ; . . . .  6/000 

D. Maria  Coelbo   15^000 

O  Bevereodo  FrancÍKo  VimM,  •  CMMrot  lâ/oOO 

Antonio  d«  Albuquea|ue.   ãâ/190 

Pedro  lanches   96/000 

Francifu  l.o{>i'.s  da  Fonte  d*V9M  •.«••.••  78/000 

Antonio  Maryj»!  da  C(mU   «77/1^9 

Dito   «13/100 

Dito,.   »69/7f8 

João  BaptisU  :  90/900 

D.  Luiza  Caetana  Caimi.  ......«....•■«•<...  14/400 

Antonio  Afonso   16/400 

Antonio  de  Mouia   W>/400 

O  Reverendo  Jo$«  Alves  Teixeira  ........  16/190 

O  Padre  Bernardo  do  Lugar  de  fieiteUo  . .  7/000 

Autonio  Alves  do  CmI»>. ..........  r........  7^0Qi> 

L«iz  de  AUUPS   .  7/0i>U 

Lvi  Ribeit&.^«......-...V..^.'........  «#MW 

han  Pereira    «/MO 

Munoel  de  Saata  Ama   f /800 


Nún. 

liM 

lg»7 
1«M 
UM 
.|«60 

liãl 
196^ 
1C68 
ItM 

1««6 

licc 

IfffiS 
1«6« 
1870 

IS7I 
1«7C 
1879 
!«?« 
•1«7.« 
It7« 
1877 
1«76 
1870 
1880 
128] 
18B£ 
1889 
1884 
l«»t 
1315 
IS  63 
144Ó 
1446 
1447 
14i9 
14<Z 
14ti6 
1480 
1874 
]  5 "5 
167S 
1704 
1808 
1940 
i;».')9 

1987 
1989 
«048 
«0«0 

£058 
8087 
8870 
«478 

•2616 
!i617 
S7)Í4 
«788 
j294( 
3057 
9969 
4477 
9798 
9749 
9S(-4 
9979 
«8T5 

««n. 


Antonio Bebelb  ' 

José  B<bellod»8ilr»....«  

Manoel  Pe/es  

Andié  liPfeí  

O  Dodtoc  Manoel  Jgé.£eb«Uo  ^  BU^a 
Anna  Rdxdlo  Catim  

Jij-<'  AI\i"^  }íiel\ as  .  .  .  fc.  «  

Antonio  Marques 

Pi  Anna  da  Ijuoa  de  Carvalbo  > 

Aolaoio  de.QLswzM.de  jSaiuiPMUiMr. 
O  Padre  i<Ão  do  Lugar  dt  ~ 

Antiir  io  Jiií*'-  (ie  Bioaniio.  . 
Joâé  Pjoto  de  Ceiquicira  ......«.>•..- ." 


m 

ii- 

li* 

i.«i]» 


Je«é  Intacio  de  Cenjueir» 
D.Jaeinfta  Btrnaiá» .......... 

JOMT  PiutO  

D.José  de  Mesquita  ..*,..«..••.. 
Manoel  Pereira  de  Mom. •.•>•• 

D.  AntfOMM  do  fiUr ....  «...w...  

Maria  do  Carmo.....  

D.  .Maria  Carmo  

D.  Leutiur  Bernardina  ..................  Í0^>< 

Manoel  .  PiAlKiro  de  ^.  MigOtl  

LoisMaii»   4m 

Manoel  TeÍX0tra  de  Queiroz  .*..  ^|ftf 

O  Doulor  FrancÍKQ  Tcixcua   iJlOt 

O  Padre  Jo.io  dc  tiueiroz    i/lOv 

O  Padie  Àoio  de  fiwtta  Cawb«   4lftK 

Antofllo.  Joeqidin  doi  8«Ma« ........ ..... 

Matioil  Ji>a(|uin)   ..i..*.....  ilO^W 

IVdro  PafUeco  Pexeíw...^...   lM9f» 

Antonio  AplqM»  G«lte  .  *   i9«^:i> 

DHo.  ..«..*:   80MM 

Antonio  PrandR»  •   89#Nf 

Antonio  Jou^  de  Madureira. ......  *••..*.. 

Joào  FiaiiciKo  KoUaod  '.  

Luit  Pwir»  V«lli»  de  Uvoqm»  

Dito   7ptí 

Joio  Cosmo  Seodim  

Dito   UBi:^' 

Manoel  de  Sousa  

Diogo  Mendes  Pereira   11^*** 

Lnu  Aotonie  (íoo(alvei  Liaw   9|Mf 

Luii  de  MoiMo  

Antonio  Manoel  Alm.   *?'<'-'^ 

J».«-  .Madeira  da  Cunha  e  CosU  

Dito   Isi0>'i 

Joi6  Cnilodio  da  Bocha  \  ianna   KH^-* 

Manoel  Gonçalves  Campos ,  «  Joaquim  losi 

d..  C.imi  

Franctsc-u  Kodi^es  Melga^  ...*.......,  '«'j 

Jo3o  (>QnçaIves.  ......................  ai' 

Francitco  Gqmet..  ...,,.«.   tl^it- 

Luii  Rodrigues  Fonpçao   IH|*- 

Antoni^  Pinto   ....^...a.  .. . 

Jo-ó  Barnardo  Miinoso.. . ^. ...  ^Í;'[ 

O  Cónego  Joaqutuíi.Uivxiel  Acw^  ^ 

O  Padm  Joíé  de  Sova ...    Mii 

Antonio  Marçal  da  Costa .......«•«   lÀPi' 

Antoriio  l)uarti'  Bi  po.                       ...  49f 

Joào  B.aPi>^  Gomes  ....*.....•.*......  It9i' 

Asna  AJvct...-.  

D.Antgqia  Maria  Maior.  .   lt> 

Caetano  José  do  Quçiro?   Hé^^ 

Joào  Ca;i)a'*r   i 

José  Antonio  Gciiii,alvo»  e  Silva   4i« 

Jmi  Cvtfodio  da  Rodi*  Vianoa  

O  Doador  Manoel  da  Fonseca  Coelho  de  Ma- 
.  cinb^se. »...•>  


Oigitízed  by  Cooglc 


I 


í 


tek                            NooMt  QnaatiM 

Rom  dm  Santos,  e  José  0aM|MW*....«ii  ' 

939  D.  Antónia  Mara  Maior....,   S7||500 

070  Domingos  <le  AUkh  Seooo  ..•  406j<KH) 

Ml  D.Tbflodon  C^oaitU  Ribeiro  Saara   6ljr9i 

íM  jMé  Fenuodc*   690^6$* 

S55  Dito   m^^if 

i67  D.  Maria  Tbooiiuia  Adiiol^  4e.  i}oitt«  ,  f 

oatras.   C«0|ftf9 

Manod  de  Azevedo  BravQ   tt0^i99 

i76B  José  SimSe»  Mattheiu   ÓIJ^^OO 

*S<J9  Joào  Lu:/.  Dio-o  -  n^OÍ© 

rSlu  Manoel  Antouio  da  Paixio.   19^iif 

^811  Jo^«  CardoM   '  -ft|ftM 

kSlS  Manoel  dos  Santos  ,  ■ .    UgOl  5 

«IS  Antonio  dos  Santos   JÍ6JI87» 

ktll-i  João  Baptista  ...>..  3a^l»0 

ii851  Juàu  Evaogeli&ta  Nogueira   7è8}MO 

k8CC  Manoel  FraucÍKo .  e  Jofé  Oiurte   1 9,l800 

1872  Antonio  Gooca  U«nrM|««3   890j[4i7 

k942  Joaquim  Ignacio  da  Cruz   9fi6i& 

i057  D.  Maria  Iiidora  Sorianoa  Mai««lU..   I$t9$ 

Wi6  Manoel  Pereira  de  .Moraes   $09jf44O 

ktS9  Manoel  José  ferreira  Camdo   1:150^000 

Stf9  Manoel  Policarpo  da  Guem  Quarawa. . . .  29^700 

5á91  Carlos  ONíill  ,   lajfSOO 

iSil  José  McdeiíM  Alm  U^OOO 

SSO»  JoA  Gaudino  F«min  da  SUva.-.»   28^^575 

5773  Florência  Rosa   7j[lf6 

5793  D.  Maria  d'At;oadeiupe   MSjfOOO 

"iUSO  Antonio  Viceole   18j[848 

>if58  Fr.  Joaé  Pedro  Caldeua.   lijiCOO 

>i»39  Antonio  ThmdofD  Fenrin  Taboida   S|[C0O 

SSfil  Braz  Antunes  '.   UigêOO 

6962  Manoel  Gouirs   %09SO 

r>9Zii  I).  Viol.it, (r  r.ii(ra.su  de  Vargas   l:01tj[500 

tiOOtf  José  1'iiippe  de  Paiva  e  Sdva,  eVÍMBle  do 

de  Paiva  e  Silva   Í7tgBêB 

6$95  D.  Violante  Eufrásia  de  Vargas   l:S49,f800 

O  Promotor  FÍKal  das  Capellas.   "ÍSgOiB 

tifiOl  Antonio  Joté  GoOMi  d*  Uigt,,,,,   i.s  J500 

666&  José  Geraldes   146/940 

B901  Pedra  ca   KtJMO 

7206  Bemaixio  José  Dias   S04'720 

724S  Joaé  da  Silva  Carjiint-iro   t$*00 

7i-i4  Jo-é  Francisco   i^^OO 

7243  José  Corrêa  da  SUva   1||400 

rtM  Anna  Pita  . . ;  :   t|f  400 

7235  D.  Anoa  Joaquina    742J^50D 

:.S40  CuMoJio  Dua  Carneiro   877J[1S0 

rs67  o  ExoeUantmiiM  VíMonda  d«  Eatramof  . .  i-vtío^ooo 

7568  Dito   1:272X000 

ttt»  Diu»   i:ffO0#00O 

WO  Dito   5G6gCW 

7871  Dito   3  7  9.5?  PO 

7S79  Dito   1:2U0|[000 

rm  DHo  r   itioofooo 

-3T5  Dito   IraOojfOOO 

:í76  Dito   579ÍÍ990 

7381  Pedro  Jo*é  Lopes  v . . .  .  «6  V J  o oo 

7317  AdUnuo  Joié  Freiíe.  •  &4Sj|6S3 

7607  AfHtinbo  Som  da  Olivdtt   lajfOOO 

7817  Joíé  Francisco  Thomaz   1^800 

7757  Luiz  Al»^nlll)  Tei.xeira  Falquer   SjítíO 

7832  Migui'1  Anloiiiu  i  lorimlo   5J[460 

810S  A  MiuiitEa ,  e  Beligiosas  Triaitanaa  do  Goa* 

vm»  4e  8«nio  Ildeftna»  da  UadrU  ....  lUSiJfltl 

8127  Francisco  MoíUeiro   I72jf560 

SUS  José  de  Sanu  Hita  Vieira   1I0J|205 

Dito   >70j|e80 

JMquím  Aatooiada  Silra   >  188j|l93 

•fOf  Jorf  Cutfadb.  da. Bodw  ViaiMia   ^M*** 

•Iff  MaoaelJoié -da Corta... ^   éStgim 


] 


Húm.                             Nome»  Quantias 

8881  Jo2o  AntoDÍo  da  Silva   ()0.juoO 

8811  D.  Maria  Agueda  Pioto  Bacelai,  e  outra»  ..  1.34ol:íâf 

8828  iolo  Evangelista  da  Silvmni   1 9Í|l«Q 

8S7S  José  Antonio  Luiz   53^960 

8877  Manoel  Antonio  Menlt^   2'JÍ439 

8487  O  Barào  <le  Villa  Rodri^'o  de  Souia  da  Sil> 

va  Alcoforado , .  e  outros   ifi1JÍ9^9 

.  8491  D.  Emília  de  Soaia  Alcoforado  Ttiaatm  da 

Carvalho  Lencastre   |  l9jíiÍ$ 

8514  Manoel  Antonio  ,  .  , .  894j[8lff 

8329  Antuiiuj  I  rancisco  Elvaím   .  SQj/iQ^P 

8819  D.  Anna  Tiíeodora  Prestes   tSjloép 

8884  André  de  8oiini   6t|í<«0p 

86S5  Joaquim  Borges  Lou.iada   \M^:i76 

8696  Dito   ,  209^440 

86S8  José  Joaquim  Antunes   20^ 000 

8849  Fr.  Luiz  de  Santo  Antonio. .....  i ... »   fiiiJÍQOO 

8879  O  Reverendo  AntM^O.  da.AliBaida  AJVvedo  tjf7O0 

889S  D-Franctóca  Nave.   13^5086 

8742  José  Filippe  de  Paiva  f  Silva,  e  ouUos. . . .  57t)  j690 

8«lá  Bfnto  Mana  Fi-rnandet  ...(...'.*«.,.«..,..  1  ") -i '>  O 

8819  Cathanna  FernaQclet...   tiSj^idf^ 

8418  Domingas  Jorge  .   IS»  f  900 

8825  Maria  Fernandes   líJ^  iOO 

8829  Tereta  Florinda  Fernandes...   l55^òU0 

8960  Luiz  Joiou   1/60P 

8963  Manoel  da  Silv.a.  ..............  .68Í|40P 

8988  Manoe) . Joié  dá  Co«U:   99giW 

8001  D.  Antónia  Tereza  Teixeira  Galvão    870|fOOO 

919S  Francisco  Dias  Leitào   6i»Jl^l9fi 

9íO-  BaltliA>ar  Alves  Pereira  ,  88j|:920 

9236  D.  Mari»  da  Qraça  Carneiro  e  Silva.. 

9288  D.  Felisberto  de  Ufoedo  Souto  Maior. . . . ;  7tjf00p 

9882  JociDtlK)  )oú..,   42/600 

9989  Joio  Simôe<i.   S47/98(( 

9422  D  Joscla  .Maria,  e  P. Aoilf  DeIftDa .  254/834 

94«8  D.  kosa  Eroielindii   68/OOP 

9478  José  Ferreira  d«  Silva  .'   1S|:48P 

9487  D  Luisa  Joanna  de  Carvalho   dS/OOO 

9497  Antonio  Lourenço  da  Silva   1.-343/000 

964j  Juài)  Antonio  LojW. da AfUlrada. ....... i  .  150/O00 

8332  Juaquim  José   14/620 

9609  Luiz  Pinto  de  Soosa   100/088 

9613  D.  Margarida  Antónia  Pereira  da  Cunha...  200^^75 

9613  D.  Mana  Delfina  Pinto  de  Sousa   100  jnse 

O6i0  D.  Paulina  Caetaua  Eosa  ,  e  outrae.  ,      , ,  ]íy.:Sltí7 

9649  Daniel  Cordeiro  d' Araujo  Fevo   .  7/020 

9685  D.  Macia  CarluU  do  Couto  QdMfedla.   '48/ÒOf 

9692  Mattheiu  José  Villela   38/000 

9703  A  ExceIlentissio)a  Viscondes»  de  B«iaeaiio  93/960 

9707  Anna  do  Carmo  «...  J8/v00 

9763  J).  Anna  Catbarina  Canilbo....   tl/000 

•808  Valentim  Bobiaion                             a^  1:100/000 

9889  Anna  Maria  do  Carmo   15/230 

9890  Maria  José  u  ■  15/250 

9892  Frantiíco  Josó  íloiitelro   28^000 

9893  laidora  Luiz  da  Fonseca  «.k  •.  821/860 

M48  Antonio  Lopes  Bandam.  « .i  i »  * '  tf /900 

9954  José  Luiz  Thoraé   39/720 

10096  Francisco  Mendes  da  Cuuba   S/960 

10088  D.Joaquina  da  Cdcta  CdaMft  .a  miuin,  • 

Mtu.£UÍM»   110/000 

80087  'Mo  de  Deoe....  b.  i..'.. .  41/888 

10070  Joaquim  Peres   33/600 

10071  José  Berjwido  dc  Sousa   53/400 

10075  Fr.  José  rinuntd  »  88/000 

10076  Joé  de  Sequeira  Coeiiw  de  Andrade. . 83/670 

«Mil  José  da  £Ma.  a  onlm   IS/ttO 

10112  Francisco  M.uníi  s  .Ja  Cunha   11.5/440 

10144  FianciscD  .Martini   159/200 

10231  Anna  Joaquina  Rosa   38/480 

10413  Luiz  Antonio  de  Mesquiu  Cabral  <w*  16/8*8 

êMU.  D.  Maria  EvMm  OaufAim  da^hia. .!.  €08/880 

80807  fl.  Maria  Bkaul»  Momam  d»€wto«..,,. .  44/88* 


Digitized  by  Gopgle 


Ném. 
10317 
10418 
10519 

105fO 

10561 

105-:-: 

106*» 

10514 

10565 

105£6 

■J05»7 

105M 

105Ct 

106S0 

105SI 

lOjSt 

1055S 

10554 

10ÍS5 

10536 

Í05S7 

10558 

1055» 

10540 

10541 

1054S 

10045 

10544 

105-Í5 

10546 

10547 

10548 

10549 

10550 

10551 

1055S 

10554 

10555 

10556 

10558 

10559 

10560 

40561 

10561 

1061S 

10619 

107SS 

10754 

10785 

107S6 

10737 

107S8 

107S9 

10740 

10741 

10742 

10743 

10744 

10745 

10746 

10747 

10751 

10008 

10999 

IIOII 

11015 

11056 

11156 

11171 

iitie 

11275 
11«76 
11348 
11875 


Hotaeê 
Alexandre  Jom  Goagrifat, 

Aoiaoio  dk  Motto  

Awiooto -PnlB . 

ChrUtovlo  de  Almeida  Soaia  . . . 

Ciutodiâ  Ramalho  

Custodio  Fernandes. ,.••.•«••«. 
Cuilodie  CrODudvei. ....*...•»• 

CiMtoilie  Joii  Viiira  

Dionísia  Joaefa  

Dionísio  Lopes ,  e  CaeUoo  Pinto . 

Domingoa  Barbosa  

Doningoe  da  CoaU  Silva  

Dominfae  Joa6  de  Araujo  

Domingos  Soares  de  Aievedo  . . . 

D.  Kelicia  Joanna  

FiidcImo  Antonio  .....«•••■*«■ 
FiaoeÍM»  Dnam  Vitin 
PnncMoo  Píernandca  •••%••••••< 

Francí-co  Coix-ahes  

Franciaco  José  Bebelio  

FrandMO  Manoel  da  Bihm  


FreneÍNo'  Xavier  da  Canha  

Jo3o  Antonio  

Joio  Baptista  Fernandet  

Joio  Luix  Monteiro  .«...■•  

Joio  Luiz  Ran}aUio-<->< • 
Jeio  Marques  RiMro  de  VilMa  

Joào  Ribí-iro    

Jas«  Antonio  da  Silva  

Joaé  Bernardo  do  Talha.  

Joa6  da  Canha  •  

Joié  Joaquim  Vieira  

José  Nogueira  

José  Pinto  de  Cahide.  

Luiz  Antonio  Vieim  

Luis  Soarat.  

Manoel  de  Babe  de  Athaide.   

Manoel  Francisco  

Manoel  Pereira  

Manoel  Ribeiro  

Manoel  Vieira  

Paulo  Joaé  da  Corta  

Sebastiio  Gonçaive$  

José  Custo<lio  da  Rocha  Vianna  

Manoel  Luiz  de  Amorim,  e  outna. ..... 

Antonio  Joaé  Rebdio  da  Silva  

Antonio  de  Mattoa  

Antonio  Pernra  

Antonio  Teixeira  

Domingos  Ferreira. 

Francisco  Rebello  

Henrique  Rebello  

Joio  Ferreira  

Joio  Teixeira  

José  Rfbfílio  

Manoel  Alves  .«•.•.«  ....^ 

Manoel  Camelo  

Manoel  José  Vieira  , 

Manoel  Macbado  

Maria  Goivjalves  

Antonio  Gonçalves  Pena,  o  Irmio 

Manoel        Pereira  «  

Bento  Joeã  de  Almeida  

José  Zamit  , . 

Justino  José  da  Silva  

Rita  Roberta  -Gonçalvea,  o  oulraa 

D.  Dorotfaea.  D. M«iia,  •  D.Biígida  .  . 

Elias  Pereira  

Manoel  Joào  Antune»  ,  

Dionisio  Marcjues . .  .•«•...•■•••«..,  .... 

Joào  José  Caetano  .*••«.....•(•..• 

D.  Anna  Joaquina  Bom  da 
Joib  JeaquBi  Cndeire  .«t«< 
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OAImoxarife  das  Reae»  Merceeiriis  d«B«lím 
Odito  dai  Meiooeiriaa  do iofiuile  O.Lois.. 
O  dito  dM  Bm«  MraUH  d»  Bdfai. . . . 

O  dito  dito  

O  dito  das  Merceetrias  da  RaiobaD.  Cttiat.* 
Odito  das  Reata  Merceeiriaa  dt f 
Franciaoo  Xavier  de  Lemoa  , 

Odito....  

Os  Merceeiros  de  Belém. . . 

O*  ditos  

O!  ditoa  

Manoel  Jotft  Machado  

D.] 


nezea  

Abel  Maria  Jordlo  

Manoel  Pinto  dos  Santos  

A  Irmandade  do 68. SaaaaMOto  daF^pt- 

zia  de  8.  Jocfe..  

Joaé  Fernandes  

Joaé  Martinc,  A  bbad«  da  Freg.'  de  BcdioB. . 

Manoel  Teixeira  Travassos.  

Mathiaa  de  Fi|^iredo  VaaoooceUosdo  Aau- 

ral  

Francisco  Pereira  •  ••••• 

Manoel  Tavares  Coutinho  

Pedro  Gomes  da  Silva,  e  Companiiia..., 
A  AbbadesM,  e  Religiosas  do  CooTeoigà 

CoocMçSo  de  Braga  

O  Hospital  de  S.  Marcos  da  Cidadedalafi 

Margarida  Ignacia  da  Concejçlo  .., 

Antonio  Vaz  Fanwi».  

Joaé  Dinis  

Joto  Bebello  Ferreira  — 

Joio  Ravmundo  Martins  dos  Santos.  

Dito,  

José  Agostinho  ..,....,..••»• 

José  da  Silva  Areai   

Maria  de  Figueiredo  

Antonio  José  de  Sousa  Abreu  

Dito  I 

Manoel  José  da  Fooaeca  e  Apiiar  

Manoel  Rodrigues  da  Crui  GuiaurÍM.— 

Pedro  Vital  Gomes  da  Sonaa  — 

André  Chicbono  da  Gama  Lobo  

Antonio  José  de  Souca  •  

A  Serenissinia  Casa,  e  Estado  dolo&ati^ 
A  Irmandade  de  N.  8.  da  Pttiosa,  abu 

Igreja  da  Conod^  

Manoel  Vaqueiro  

O  O.  Prbr  Geral  do  Morteiro  de  St  à« 

■  de  Coimbra  

O  Vigário,  e  Bene6ciados  da  IgrqadtN. 

Senhora  da  Concetçio  dos  Pnàm,"" 
Zeferino  José  Pereira  de  Castro.  .»**••** 
A  Abadeoa,  e  Religiosas  do  CooaUvd^ 

Conceição  de  Braga   

Antonio  Pereira  de  Carvalho...  

Catharina  d'Assumpçlo  

Catharina  Maria  do  Rosario  

Clementina  d'Assumpçlo  

O  D<ãu ,  '■  Cónegos  da  Sé  de  Brsga  .••< 

Felicianna  Maria  da  Piedade.  

Joaquim  da  Motta  •* 

José  Antonio  Gaicia  •■** 

O  Juiz .  e  Irmlos  da  Confraria  do  M.  »• 

cramento  da  Sé  de  Braga..  

Manoel  Ferreira,  e  outros.  '"'2' 

At  Religiosas  Trinitarias  doConveflildl* 

Ildefonso  da  Corte  de  Madiíd 

Fr.  Thomaz  Corrêa  de  Sá.  

Ot  Administradores  do  Hospital  de  8.  Míí* 

€0*  da  Cidade  de  Braga  

Antonio  de  Aianjo  Travann.  

Auonfo  UoolaíiD  de  Qnainf   
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Franciico  CametiD, 
Ilvpolilo  Jofé.  ...t..,.i*... 

.líiào  \'!eirn,  e  D.  Isabol  '.• 

itjiv  C;ir\ullio  o. . 

J(j.>^c  Monieira  .  * 

JiNida  .Olivdn  NeM  

iíanod  -db  M  adureira  I . . 

A  MÍBcricordia  da  ViUa  de  Celorico. .« .'i  i 
O  Provedor ,  e  Jrnin  d*  íbm  da  l^ii- 

.  cordia  de  Brua.,»..   .\  .!.'<  ' 

O  1>.Ptior  Gml,  e  Cónegos  Regulam  do' 
Mcstinro  de  Santa  Cnt  de  CenAbní. .  i . 
iiiTtiiiaiJo  Ferraz  tt-.l . 

Autotiio  d<-  l.ftiius  Tdxeha  ddkAgailar. ... 
Viamte  Maitiu  da  Hora  ....»«**..**•. 
Antonio  St^ê  Penwndefw . . . 
]!ernar<!o  Josó  de  LoumsiO. 

Luiz  Antonio  Lopes  

Maria  Sanclies  

D.  Maiianna  Engeoia  Tavam  de  Minrnda'. 
D.T«T«ta  Marl«nna  Jotefii  de  Jesine  Andrade 

O  lí.  Ahb  .de  l*ieln<lo.  e  Ueli^iosos  doMo»» 

teiro  de  Saitta  Maria  de  Belém  i 

Antonio  Ignacio  da  Silva;  ;;.'.*•;*'.'.'.;  •'• 
Anioaio  José  Victorinò  «.-.v  tt^r 

AlMonto  dt  Oliveiía  «  i  

D.  Kranci^c-a  Libania  de  Ordes  BanaentO 

Anhaia  de  Va.'^oncelias  

D;  Joanna   ^lafalda  d'ORUs  SaimenlD 

'Aaliaia  d«  Vatoonoctlett  / w .-.  v  i « .-.  • 
D.-lfa)ria  Joaqahta  d*  Azevedo  Cootioho ,  e 

outras:  

D.  R.r^a  Kabel  ..»*...! í  .  . 

Joà'i  M'  rníe  

Felix  Mriiue 

.D., Laura  Ludovini  •>  ■.•.«•«>*•«.{«•.•'. 

Antonio  de  Almeida  ...i........ 

Aiilouio  Di.ut  <.«•..  i . .  - 

D.  Marittba  Bíta  Gcittndei,  «  Joaquim  ãoÀ 

da  Cunha  

Antónia  Rita  i . . . .  i 

Antonio  d*  llello  Corna  

Joáo  Evangelista  da  8dva  Pereira,  i  

Franciica  Maria  

Aatooio  de  Soiua  

Jacinta  Rosa  

Gi  ríiuii*-*  l'erj>eti!a  .  e  oiitr.i*  

João  Antonio  de  Sousa  Gomei  

Jom;  FrancNco  Ucça  da  Silva  

Os  Beligioatft  do  Convento  de  N.  S.  da  Pena 

de  Cintra  

D.  Maria  \'ictoria  dê  Blito  Loii»  CaeUinlM» 

da,  e  outras  

O  ExceUeMiBÚmo  Maiqoes  do  Pombal. . . 
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Náin.  Nomid 
12697  Modflrio  UdkuKUM  fiintorí  deMoiM»i 
llC»a.flaeide  Joi«  Peoeira  de  UaCM. S. 
ItfW  lAl  Selígioeas  Jiiglezas  da  Ordem  de  Santa 

Biigída   .i......  

1S7S0  Antonii  Pinto. d». llello  e  Foatésj..vi j.t 

J£7íi  Duo  é  

mS6  Joio  Antonio     Asevcdo  Mi^Hlee'.. . 

127S7  Joio  CI»^y^l0^t^^nIO  1  

It74.5  I.rnnatdo  Antuniu  L>ou^ves  iiaittot». . < 

1274C  D.t  ,  ♦  

It747  Manoel Ped<o.Pc>eita..-  í...,.,, 

W86  Antonio-  Joet  Purteiíà  lina  ....  A  . 

18760  Dito  

112767  Antonio  Alaitoel  de  .Maj^alliàct .  .  .i  

1^759  Domingos  Antonio.  .  

11760  Joào  Antonio  Gomes  de  Ca«tio,  e  Filbo. . 

It761  JoSo  Rffleve*  Alva..  ......   

137fíi';  Jos»'  Diiarti-  

1!Í767  Manoel  d  Oliveira  Kamalbele  

It769  Vicente  Jo>é  Kstevea  

IwTO  Aertiàrdo  fiodri^t».:.!^  

If771  D.  Arina  Rita  Sag«>rman  de  CiM»'.  

11C80  JoJo  Martins  

1£782  Jn.ii|uini  Aniouio  Nunes  

1S790  n.  Ri!a  Joafjrtii\a  da  Rwha  Vinnna  

19796  Antonie  José  de  Carvalho,  e  CamjMtlbia. . 
It834  Coananliiio  Jcuiqiiini  de  Mattos........... 

12855  D.  .'\nt)a  M.ir  a  lonquina  do  CarmOb..... 

Iãâ37  Antonio  da  Cunha  Guimarães  

13839  AniuiMu  1  allé  da  Silveira  Barreto^  ^ . 

It840-  ABtoBÍo^i^iz.*. •  I. ..     4. •.•!\  , ... 

It844  Caetano  Pedfo  da  fiOva.    

l^B-i^  A  F.xri'l)entussima  CondoM  dnPeiddie. . . . 

13846  Constança  Rita  Cordeiro  

1!2847  A  Dir<>C(;âo  da  Real  Fabrica  da.s  Sedaa. ... 
lt85S  Gonçalo  Luii  dá  Mobiega  Baldaqne  ..... 
T8694r  Jacintbo  de  Freitas  Olivdn .  .1  .J. 

12835  Jeronynio  Fr.uv  :-  .  1  Nuncf  ./.  

1^839  Joào  Guilherme  Leiuer.  

1286(>  Jofié  Joaquim ^.  •* 

1C867  Micnd  Alm.  ,-í  

It866  Joil  MatÚiebs  Praneo  de  Oliveira.  

12870  José  Nuneí  da  SilVa  

12871  Lui2  Antonio  |  

Iã87i:  Luiz  de  Vasooacelloe  e  6011M-....  .....>. 

1267S  Manoel  Antonip  

IS874  Manoel  Joaquim  Brandio    

I£!j75  Manoel  I.uiz  Antunei,  0  D.  Maria  Loin 

da  Corj«ii<;ãa   

12876  Manwl  Tavares  Coutinho  

11878  D.  Marta  do  Ó  de  Porliigal  Corrêa  de  Lacerda 
I  f  879  D.  Marianna  Antónia  Peregrina  da  Ooneeiçio 

12880  Vicente  Ferreira  Marques....  

18885  lionurio  Tibério  de  Mendonça  Furtado.... 
It889  Maria  Boea  *  «....4. 
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Liquidações  de  Divida  requerida  no  Anno  de  1827^ 


9  Antonio  da  Silva   lh/500 

14  Jo3o  Peneira  j,,  16/600 

\ò  Joaquim  Antunio.   16/600 

17  Joaqoim  l.uiz  i.  16/500 

to  José  Bernardo  Ayres   256/710 

21    José  F-l'  Vf-  •,,  1Õ,,J'.00 

26   Patrício  José   14/910 

87  Franti-t-o  Jo-^  de  Miranda   260/940 

40  D.  £uti>n)ia  Rita  d  Almeida  Valeja   53/205 

(i5  Franciiico  Antonio  de  Sousa  .   SO/^JOO 

rl9  Aiitr>;i!o  Ferreira  Velho   400/000 

60  Juaquiat  Pctcira  Gualda.  ...*   1:018/121 


1,59  Paulo  José  de  Mollo  Asevedo  c  Brito   9I9/92S 

164  D.  Anna  Augusta  Leite  de  Vascoucellos,  e 

outras   00/847 

167  Francisco  Emigdio  de  Mello  da  Conha. . . .  58/000 

1 77  D.  Jowfa  Tereia  da  Rocha   649^940 

180  D.  Maria  Antónia  Margarida  do  Carmo  da 

Corta   600/000 

184  D.  Tereza  Jacinu  de  CaMro  e  Sihinra   £26/260 

211  Thomas  de  Aquino  de  Freitas   19/700 

228  Antonio  Nunes  Magano   43^680 

2.;o  D.  C-t  ilia  Rita   3S<.^400 

m  Estevão  Pinto  de  Moraes  Sarmento  e  Olivares  151/352 
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Margarida  ^«reira  Rubilo  '  

tõl  José  Coelho  de  Castro  

€55  José  Baptista,  da  8ilva  Lopei  

Jlanoel  P#uira.  Guimafltij  •  tau»  Itmioi . 

t«f  Mmiilo  Mk  6«nç«h«L  

«70  A  Viscondessa  d'AlIoDVÍlle  

500  A  SereaÍMÍma  Caia  e  £i>tado  do  iníantjulo . 

501  Diu  ik.-...i.it.i.i/..w..'..i.. 

SOS  Diu  

iCOS  Dita  V  

'307  Alexandre  Joitt  d'Aça  Castello  Bnttoo  .... 

808  D.  Anoa  JflMnioa  Lobo  «  

SIS  ICanoel  Jorf  Mc 
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Nân.  '  Nomea  Qoj 

M4  Eusebi9  da  6il«a  Cardo»  : .'. 

523  Manoel  Vio(«nt»'  Trixeira  de  Carvall»  

551  Joào  AnioDio  fios  í?.i/Uos   SO^í 

SSi  Vicente  Antonio  de  Oliveiím   WijlH 

5S7  Joié  ficnwrdo  Axooca...;   5^{| 

9Í9  MaiMMl  AManio  Ffato  àa  Andnde.   isc|7 

841  Antonio  Fallé  da  Silveira.  Barreto  

844  Antonio  Teixeira  Marinho   fi^j. 

S4d  Bernardo  Joaquim  de  fi  niiCMl  BlbcxlD.  *.  5iJ>j 
$i9  Custodio  Jofé  ttodxigOH  j  ....  tQlil 

949  Doniingpi  José   4I(;^ 

SÀl  Joio  B«tito  de  Cam|>o*  

St9  Joaé  Joaquim  Gouçalveii,   Ulff 

i60  D.Maii»J«bwmPiaW..«iiiii  bmls....  lo^ 
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Raymundo  Ildefonso  Alves  Ktbán. 
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Os  Empregados  do  Hospital  Real  de  S.  José,  ha  muito  desejoaos  de  elerar 
publicanieole  a  Deos  Nosso  Seohor  as  suai  Acções  de  Graça*  pelo  feliz  re- 
gi«MO  de  Sua  Mag[ettide«  o  Senhor  D.  MIGUEL.  I.  •  eitei  Keioo« ;  pela  eae 
tSo  desejada,  como  necessária  ElevaçSo  aoThrono  de  seus  A uguslo9 Maiores ; 
e  pela  restiluiçKo  das  nossas  anligaa,  e  puramente  Monarcbtcas  loslituiçôes; 
■e  viio  comtudo  privadoe  doe  meiúa  dè  dar  a  hum  tal  Acto  a  Solenonidade 
Mqnnída ;  e  desde  logo  resolvério  que  00  die,  en  que  fizessem  a  Festa  da 
ApresenlaçJo  de  Nossa  Senhora,  a  quem  ,  como  sua  especial  Protectora  desde 
tempos  mui  remotos,  dirigem  annualmente  seus  Cultos,  dariáo  também  á  Fea- 
tividadr,  feitt  com  u  maior  grandeta,  <)oe  en  eoae  forçae  eoobeaae,  a  fim  de 
■agradecer  ao  Todo  Poderoso,  por  meHiaç.ío  da  Sanctissima  Virgem  MUi  de 
Deos,  os  iooumeraveis  benefícios,  que  sobre  os  Portuguezes  tem  dispensado. 
Com  efieito:  no  dia  21  do  corrente  se  celebrou  esta  religiosa  Funcção  com  a 
maior  pompa  na  Igteja  do  meimo  Hoepital  B«al.  O  Edifício  foi  illuminado 
nas  noites  dos  dias  20,  e  21  ;  muitos  fogos  anniinciavão  a  Festa;  a  Igreja  es- 
tava ricamente  armada,  e  adornada  j  a  Musica  Instrumental,  e  Vocal  foi  exe- 
cutada pekM  melhorea  Proteaores:  o  BxcelleniíaaiiDo,  e  Revefondiaaimo  Sr. 
Principal  Camara,  digníssimo  Enfermeiro  Mor*  postoque  mal  convalescido  ainda 
da  enfermidade,  que  acabava  de  padecer,  nSo  rjuprendo  perder  huma  s6  oc» 
casiào  de  mostrar  o  seu  amor,  o  seu  respeito,  a  auâ  tiilelidade,  e  a  sua  grali- 
dSo  a  Sua  Magestade  EIRei  Nosso  Senhor,  quiz  celebrar  a  Missa  de  Pontifi- 
cal:  o  Reverendo  Padre  José  d'Alraeida  Barbas  fez  a  OraçSo  de  manbS;  de 
tarde  o  Reverendo  Padre  Mestre  Fr.  Francisco  da  Conceição  de  Olivença,  da 
Ordom  doe  Prégadorea,  o  Prégador  Régio,  foi  o  Orador;  e  terminou  eata 
brilhante  FuncçSo  hum  aotemne  Te  Deum  laudamus ,  coro  Muaica  Instrumental, 
«Vocal,  capitulado  pelo  mesmo  Excellentissírao,  e  Reverendíssimo  Sr.  Princi- 
pal Camara,  em  Acção  de  Graças,  por  a  fortuna  de  possuirmos  entre  nóa  o 
Noaao  Adorado  Soberano,  restituído  á plenitude  dos  seus  Direitos ;  pda  mo* 
Ihora,  que  S.  Magestade  felizmente  tem  experimentado  depois  da  desastrosa  que- 
da, que  tanto  encbéo  de  susto  todos  os  corações  dos  ieaes  Portoguezes;  oon- 
servaodo>80  em  todo  o  dia  exposto  áptiblicaTeneraçSo  o  Saactissimo  Sacramen- 
to da  Eucharístia.  AssístírSo  á  Festividade  todos  os  Emptegados  do  Hoipitel 
Real,  pertencentes  A  Confraria  de  Nossa  Senhora  da  ApresentaçSo ,  com  as 
fiuaa  Cap^s;  os  Ofíiciaes  da  Conta(k>ria,  os  Facultativos  de  Medicina,  e  Ci- 
rurgia ;  oa  Religiosos  da  respeilavel  CongregaçSo  de  S,  CSamillo  de  Lelis ,  e  oa 
da  Província  da  Arrábida,  residentes  no  seu  Hospicío  no  mesmo  Hospital 
Real.  Nas  pbjsiooomias  de  todos  se  manifestava  a  devoção,  e  alegria,  que  nSo 
podião  deixar  de  inspirar  os  grandes  motivos  de  tSo  Augusta  Solemnidade ;  e 
todoB  ae  retirárSo  cada  vez  mais  penetrados  de  amor  pão  nosso  Adorado  So- 
berano, que  por  tantos  modos  Se  tem  dignado  proteger  «ata  Real  Aailo  da 
Caridade ,  e  da  fieneíicencia. 
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o  Juiz  óe  Fora  da  Villa  de  AzeilHa,  Antonio  C^zario  de  f?ous.i  Tavaré» 
de  Azevedo  Castello-branco ,  Camara,  Clero,  Nobreza,  e  i^ovo  da  nie** 
má  Villa,  desejando,  eónio  fitit  VMnIioè  <lo  melhor  dot  Monarcliat,  o 
Senhor  D.  Miguel  Primbiho,  featejar  •otfmiie ,  e  r<>li|;io8an>en(e,  senXo 
conforme  auaa  vonlade»,  ao  menos  ac^ndo-auas  ponsihilidadps ,  o  Anni- 
versario  do  venturoso  ^alallcio  do  mêtmo  Augusto  Senhor,  elegérão  pa- 
ra  Diraetor  das  denonatraçtea  do  aeu  regoxijo  a  Joaquim  laidro  dot 
Reia,  que  Mt  «rdeotm  d«iejM  d«quell«t  pitoeuro»  Mtnfaser »  da  aianeirá 
Mgainte* 

•  No  dia  tê  de  Oatobro  pelas  4  horas  da  (arde  aihio,  preéedido  do 
huroa  boin'oonoortado  banda  deMoaica,  hum  grande  numerei  deFigurõea 

todos  a  Cavallo,  e  rica,  e cuslosamenle  arranja(K>s,  que  furmando  hum  (u> 
zido  Bando  auounciárão  por  toda  a  Villa,  e  suaa  Aidfiaa,  o«  Feâtr-jog  pre- 
paradoa  para  o  dia  leguiate ,  dtilando-ae  lodo  omo  tempo  gfraifde 
quantidade  de  Ibgo  de  ar,  havendo  neesa  aoitei  e  tegváuif,  lUueiioa^ 
geral. 

No  dia  S6  pelaa  8  horas  da  manhã  se  reiínfriio  á  porta  do  seu  Goia- 
nandanle  os  V^oluntarioa  Realislaa  da  mesma  Villa  ,  e  dalli  aconopenh»» 
dos  da  Musica  marcb^^rSo  para  o  Terreiro  da  Igreja  de  S.  Lourenço, 
que  rica  ,  e  magniúcanienle  adornada  ae  tinha  destinado  para  oflU  sa 
renderen  io'  Todo  Poderoso  aa  devidas  Graças  por  iXo  importante  beoe^ 
ficio ;  e  teado  checado  pelas  9  horas  o  Juis  de  Fora,  e  Camara,  piecct^ 
didos  de  todos  os  OíTiciaeH  de  Jiisliça  da  sua  jurisdicçilo  ,  ae  déo  princi* 
pio  á  Miaaa  Solemne  acompanhada  de  excellenie  instrumental ,  prégando 

Íratuitamente  o  Reverendisaimo  fia-Oefaidor  Fr.  Antonio  doCoraç.lo  de 
esus,  da  Província  d'Arrabida  ,  que  em  hum  bera  tecido  ,  e  alinhado 
Discurso  mostrou  enérgica,  e  concludentemente  os  incalculáveis  beneti- 
eios,  eom  qoe  aqaelle  ventofoto  dia  premloa  aoe  fieiePoriuguezes,  leiklo 
assistido  tambefn  gratuitamente  o  Clero  Secular  ,  e  Reg^ular  da  mesma 
Villa,  e  seu  Termo,  contribuindo  até  alguns  com  donativos  para  as  des- 
pezas  da  Fuocção.  No  íim  da  Missa  se  cantou  com  a  maior  pompa  ,  e 
magnificência  o  Hymao  Te  Deum  Laudamus:  findo  esie  aclo  foi  o  J4iis 
de  Fora,  e  Camara  assistir  a  huma  luzida  Parada  dos  Voluntários  Rea^ 
lislaa,  cujo  Commaodaote  apenas  dêo  o  primeiro  Viva  a  ElKei  o  Senhor 
D.  MiooKL  PaiHBiRO  f  se  deaoobrio  a  Real  Bffigie  deale  Incomparável 
Soberano,  já  entflo  colloeada  ao  lugar  destinado  para  a  IlluniinaçSo  da 
noite  :  dadas  as  descargas  ,  e  vivas  do  costume  com  tal  enthusiasmo, 
que  bem  se  deixava  vér  no  semblante  de  todos  us  sentimentos  de  aífecto, 
e  amor,  de  que  aeus  coraçdea  tratbo#davlo  para  com  o  seu  tegítimo  Rei 
e  Senhor,  se  corrêo  o  »êo  para  occullar  a  Real  EiFigie;  e  fazendo  os  Vo- 
luntários ao  Senado  as  continências  do  costume ,  huns,  e  outros  se  reti« 
rárlTo  ,  finatiiando  deste  modo  á  FuncçSo  dá  naahSi  De  tardè  estando 
o  Juiz  de  Fora,  e  Gamara  era  hdm  CSamarole  para  isso  destinado,  derSo 
entrada  na  Praça  seis  Mancebos,  engraçada,  e  uniformemente  vestidos, 
iDOOlados  em  soberbos ,  e  bem  ajaezados  cavallos  ,  os  quaes  tendo  feito 
as  devidaa  eontinenclaa  ao  stro  ,  e  Especládcírea  ,  príaoipiárfo.pa 
brm  ordenadas  ,  e  graciosas  Cavalhadas  ,  que  acab^rAo  junto  á  noite. 
Pelas  8  horas  da  noiíe  se  accendeo  huroa  rica  ,  e  vistosa  llluminação, 
que  fazia  o  corpo  de  tres  arcos  roagealosos  vestidos  de  louro,  e  flores, 
lemeadoi  de  immensa  quantidade  de  luiea  da  abobada,  de  cada  bum 
dos  quaes  pendia  hum  lustre  :  em  cima  do  arco  do  meio  estava  collo- 
cada  a  Real  £ffigie  de  Sua  JMageatade,  guarnecidea  os  ladoa  de  pjra-' 
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nidet  de  l«Uo,  louro,  •  flores,  e  em  cima  dot  outros  doui  arcos  dous 
forraStt  ifcailneiil»  vcaiidoa,  è  ncltaa  iUttmioadao  Quadras  «os  «trao  W 

roico  an<(logss  ao  objecto.  0«  hum  ,  e  ouiro  lado  da  lUuaninaçlo  havia 
ioDunieraveifl  Camarotes  guarnecídog  de  Senhoras  ,  e  pevsoas  da»  pn> 
meira»  claaaes,  seodo  roais  d«  Ires  mil  Especladorsa  de  dirersaa  i^rraa 
iriaíobas  ,  que  apinbad*»  oo  Tmoira  tom  o  OMÍor  reafitilo,  •  aoeego, 
davão  deinonstraçtln  do  seu  regotijo  ,  e  coBtentaBeolo.  Che^tmác  o 
Alinistro  appareceo  burna  bem  dirigida,  e  aparatosa  Dança,  cujos  pares 
com  o»  vealidos  coberiott  de  raminhos  de  teixo,  muria,  e  flores,  suaieo- 
tflvid  •■da  hom  na  nlo  direita  Immí  inho  coberto  da  nf  a  vaídiwa;  • 
ao  sigaál  dsdo  para  sé  descobrir  a  Real  Gífigie,  r«peotinaai«*n(e  se  «io 
saltar  de  cada  hum  dellea  hum  bem  artificioso  ,  e  Tivistimo  fogo  de  vis- 
tas, a  do  ar,  que  alli  estava  como  encerrado,  locando  a  iVluaica  o  Hj- 
mno  Real,  o  quo  tudo  lasia  iioma  viata  daa  mala  afradavcia,  «  encantar 
doras.  Depois  disto  déo  o  Ministro  por  trea  vezes  os  vivas  a  ICíRei  Nos- 
so Senhor  ,  sendo  com  o  maior  enihuaiaamo  correspondido  por  milhares 
de  Espectadores  que  assistiâo.  JKiodo  este  acto  ,  recitou  o  Par-inarcaDle 
kaiB  hãm  Itcido  Blogio  aaálogo  ao  Festmo  dc  tfto  vaoluroaò  dia,  ao  qoa 
se  seguio  depois  a  dança,  que  por  suas  nguras,  arranjo,  bom  desempe- 
nho ,  e  sobre  tudo  pela  maravilhosa  allegoria  ao  Grande  ,  e  Mat!et>io«o 
objacto,  a  que  tinbio  relação,  mereceo  os  maiores  applausoej  lenomaado 
por  huma  alloaSo  á  Coroa çflo  de  Sua  Alafoetade  ,  eai  que  a  poaerio  em 
sobranceira  atlílude  dons  Pares  figurando  Génios  ,  que  diante  da  Heai 
Effigie  lhe  oflierecião,  hum  o  Sceplro,  e  outro  a  Coròa ;  e  iodos  os  mair 
representando  humildes  Vassalloa ,  qne  curvados  tnbulavão  a  seu  legiúsio 
Rei,e8enhor  suasreapeiloeaaliMnenageoa.  Goatinooo o  Festejo  até  qaar 
ii  a  manhã  do  seguinte  dia  ,  resoando  em  toda  a  noite  mil  vivas  ,  mialo* 
fadoa  de  immensa  quantidade  de  fogo  do  ar,  sem  que  em  todo  esie  es- 
paço de  tempo  occorresse  círcunMtaocia  ,  que  periurbas«e  ou  lorosHe 
BMoos  plauaivel  lAo  agradati^  iMtertimento,  o  que  em  pane  te  d^vea  fti 
providencias  do  Miuiairo,  que  o  dirigio  ;  e  no  todo  a  óptima  Índole,  e 
docilidade  deata Povoa çXo  fiel,  que  assim  soube  tornar  mais  grato»  OOM^ 
pleio  eaie  tributo  do  seu  reoouheiuaieoto  ao  melhur  doa  Raia. 
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RELAÇÃO  DAS  FESTAS 

CtU  EOSMEZARIOS 

DE  N.  SENHORA  DA  TORRE  DA  CIDADE  DE  BRAGA 

fizerAo  em  acqão  de  g&aqas 
pela  exaltação  de  &  magestade  fidelisslma 

O  SENHOR  D.  MIGUEL  T. 
AO  REAL  THRONO  DE  PORTUGAL. 


O 


]v;z  ,  e  Meia  da  Irmandade  de  N.  Senhon  da 
ToH-e,  confiados  tu  proteofáo  da  Mái  do  Una,  ve- 
mrada  twfta  Cidade,  como  Ptotmoia  éngaítràeê 

leas  hjbirantcs  em  toda*  as  afflicçóes ,  e  periços ;  se 
«ntregaráo  ao  <eo  pairocinio  no  dia  4  de  Julho  do 
corrente  anno  para  aeitm  livres,  esalvareoMe,  ei 
Cidade  d*  geral  aaiolaçáo  que  lhes  promertia  a  alo- 
viio  ém  rebetdet ,  aguardardo  se  nesta  Torre  da  Mái 
Saatissima  ,  que  perminio  que  a  nuvem  assolVora 
desassombrasse  estes  horizontes  apenas  encarou  os 
inoros  desta  Cidade  tio  efficaimenre  proteeida.  ■ 

•  Penhorados  pois  deste  disrincto  boneâcio  lhe  dedicá- 
váo  hum  Icuvor  em  acção  de  Graças  i  potém  como 
cacedeste  o  desejo  á  vontade  na  concorrência  da  idéa  de 
loòvar  ig^mente  ao  Aliitiino  pela  exaltação  do  Sr. 
D.  fil^oel  ao  Tlmiio  Ponoguez ,  se  abalançáriò  a 
captivar  as  vontades  dos  Btncharenses  para  os  coad» 
jovar  etn  seus  votos  ,  e  conciliando  certos  donativos 
execotáráo  quanto  pniia  o  seu  desejo  ,  gaameceodò 
o  Templo  das  Religiosas  Ursolinas  coro  a  maior  sn- 
lemnidade  possível  ,  a  fim  de  se  cantarem  nelle  os 
louvores  de  Deos  nos  dias  28 ,  e  jp  de  Setembroi 
fazendo  ao  mesa»  ^sao  qoa  eag^andccccsa  o  aao  a 
Efligie  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Mieuel  I. ,  KiNÍo'colto^ 
cada  na  Capella  mór  do  lado  do  Evangelho. 

Chiado  o  dia  28  iizeráo  cantar  Vésperas  solem» 
nes  com  o  SS.  Sacramento  exposto ,  •  i  iWttie  ei^ 
«Itáráo  ofl  leiis  aniroos.illuminando  suaa  casas  espon- 
taneamente ,  significando  por  esta  demonstração  a  no- 
fcreza  da  festividade  do  seguinte  dia ,  tomando  pane 
DO  mesmo  jubilo  o  lUoutissuao  eExceUcDCíssioM  Go- 
"veraador  das  Armas  da  FVovfnds ,  aseiapetiliando^oi 
coro  a  illuninaçáo  do  seu  Qiiarte!  General. 

Na  manbà  do  dia  29  se  oiTiciou  a  Missa  solene 
M  coneomado  para  todo  a  escolha  de  Musica  ins- 
traMMal ,  e  vocal ,  t  dcpgis  da  inscaaaçio  da  ObJa^ 
H  ladtaa  a  Oraçtd  fniival  o  Reverendo  Bernardi* 
no  Gome»  da  Cunha  Guerreiro  Belleti  eloqucntetnfn- 
■te ,  sendo  a  tudo  presente  bom  respeitável  ,  e  nobse 
ooneotao  de  pessoas  caractariadaa  j  e  oivitaa  destas 
de  terra <!  circumvisinhas. 

Dc  (arde  houve  Procisiáo  de  Triunfo  ,  para  a 
qoal  de  antemão  se  tinháo  disposto  algumas  figuras 
allegortcas ,  a  qual  ordenandÓ*se  deo  principio  ao  acto 
a  figura  de  Braga  ricamente  vestida  d'almas  cem  el« 
mo  ,  montada ,  segurando  no  braço  esquerdo  o  es< 
codo  com  as  Armas  da  Cidade,  e  na  direita  huma 

Adagi,  íMiniflicntQ  fi|nilicatif9  dP     f  4ftr »  kf«i* 


va  por  nobreza  doas  Estribeitos,  epor  CMoIta  doas 
CavaUarias,  servindo-Uie  dc  Batedores  tres,  guarda 
honorifia  que  prestoo  o  lllnstrissimo  e  EnslTeBtis- 

simo  Governador  das  Armas. 

Seguio>se  a  Irmandade  de.  N.  Senhora  da  Torre  , 
e  apos  ella  as  mais  respeitáveis  da  Cidade ,  segundo 
a  soa  antiguidade,  e  nobreza ;  epor  entre  ellas.hiáo 
as  seguintes  figuras  :  primeiro  o  Archanjo  GabrieK 
em  tudo  nobre ,  tendo  o  primeiro  lugar  ,  tanro  por 
ser  ODtrora  o  Annundador  da  Incarnação  do  Ver- 
bo  Eteino ,  como  por  servir  de  próclamador  dos  B^ 
ntficios  do  Altíssimo  em  conceder  a  Portugal  o  de- 
sejado Monarch)  que  possuimos.  Seguia-se  o  Archan- 
jo Rafael  vestido  com  propriedade,  e  gosto  em  ac- 
ção de  guia  do  Menino  Tobias,  emblema  nada  eqni* 
voco  da  protecção  do  Anjo  Taielar  destes  Reinos  pa- 
ra com  S.  Magestade,  amparandoo  em  toda  a  par» 
te  durante  as  prolongadas  viagens  ,  aié  ser  restiioi- 
do  aos  saedosos  Portvgaezes. 

Na  certeza  de  ser  a  Casa  de  Bragança  a  Reinan- 
te destes  Reinos ,  e  sendo  o  desejo  dos  Bracharen- 
ses  mostrar  a  continuação  da  sua  estirpe  ,  se  seguia 
O  Tronco  da  mesma  na  figura  d'£lRei  O.  ]oáo  iV. 
vestido  d'Arflnas  brancas,  ooroado^de  louros ,  e  com 
manto  Real  ,  tendo  por  caudatário  a  O.  Antonio 
Luiz  de  Menezes  Conde  de  Cantanhede  ,  e  1.* 
Marquez  de  Marialva ;  faziáo-lhe  corte  p  Monteiro 
mór  Mello  sustentando  o  Esiotjae  desembainhado ;  D« 
Alvaro  d'Abranches  conduzindo  gravemente  a  Cotôa  ; 
D.  Miguel  d'Almeida  as  luvas  ,  c  o  Sceptio  ;  e  o  Dr. 
)oáo  rioto  Ribeiro  o  rolo  das  Cartas,  por  onde  sa 

âgniliea  a  ferpa  da  I^iiidaidade  na  sMcesilb  deste» 
einos. 

^  Por  terem  lugar  os  festivos  louvores  á  Mái  San- 
tíssima no  dia  2y  de  Setembro ,  e  ser  o  dia  do  Au- 
linsio  Nome  de  S.  M.,  segaia>se  a  fienra  do  Areiían- 
jo  S.  Migoel,  vestida  com  o  maior  lotimento ,  em- 
braçando  o  escudo  com  a  Letra  —  QMtm  como  Deot  — 
c  tendo  na  direita  huqu  Cruz ,  que  rematava  em  Ian- 
fa  infinionnente  ,  aílodindo  i  pcrsegoiçSo  qae  este 
Archanjo  fez  ,  e  fiz  aos  inimigos  dc  Deos,  e  á  que 
o  nosso  lúvl-itrado  Restaurador  ,  e  Rei  faz  aos  mes- 
mos inimigos  de  Deos ,  e  da  Fé  eomo  Oefiniior 
Religião  destes  Reioot. 

Apos  deste  fulo  os  qBSiro  Verões,  insignes  Dou- 
tores da  Viigrm,  Santo  Ildefonso,  Arcebispo  de  To- 
ledo i  S.  Fedto  Damião,  Cardeal  e  Bispo;  Santo  An* 
«bB»s  Aratbiip0  dl  Gmtiwiia}  e&.  Bernardo,  Afadt^ 
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'ie  ,  pontificatfflente  veiddos ,  e  acoirpanhados  dos  as* 
sistentes  próprios  ,  emprcgadoi  de  lugir  em  logar  no 
serviço  de  segurar  as  \íitt:is  quando  csies  Varões  can- 
taváo  o  Uymno  =  Tt  Minrm  Vti  /«MJámii»,  Tt 
Mâtiãm  hmáttimam  cwfittmir  =  áo  tom  de  mm 
instrumentti  ,  e  este  meimo  em  outros  intervallos 
acompanhava  a  quacro  Geaiott  que  cantaváo  letrai 
malogas.  Aos  Archanjot  wnrÕo  de  aoonpanhaiBen- 
to  e  côrce  vários  Anjos,  o  qnc  tudo  prestarão  de* 
votos  parricalares ,  e  zelosos  da  nctaia  festividade. 

S.goia-se  o  Andor  da  Senhora  ,  figurado  em  hu- 
ma  Praça  regular  com  os  teus  competentes  fortins « 
dos  qoaet  como  vasoi  cahiio  qaaiio  EmUemat  de 
N.  Senhora ,  como  a  Rosa  ;  Oliveira  ;  Cipreste  \  e 
Falma:  do  centro  da  Praça  se  elevava  hurra  Torre, 
sobre  •  qual  assentava  huma  nuvem  ,  qoe  calçava  * 
Imagem  Sagrada  da  Senhora.  Todo  este  emblemaii* 
CO  Andor  se  vio  adereçado  de  festões  de  flores  eti* 
iit.ljça.jú'!  cie  fórma  que  encantava  a  vista:'l|OSlgqtls 
cUios  se  liáo  as  seguintes  Quadras  = 

SIA  vnsvTS 


Esta,  qoe  se  ostenta  inabalaTCl , 
He  a  Turre  de  Uavid  forte,  e 
Qoe  vencendo  infame  rebeldia. 
Fará  o  noiao  bc». 


'  «A  rARTB  roSTBftton 

Se  Ucot  irado  o  raro  atira 
Sobre  Braga,  Maria  o  saspcndci 
£  ce  algom  poder  qoer  destcus^a» 
Ibria     'Torre  qoe  a  ddasde^- 

AOS  lADOS 

Quando  os  imigos  do  Régio  Throno , 
Qoe  amiguei  pertence,  se  reagirão. 
Conhecendo  de  Braga  a  Protectora, 
Fossnidos  de  terror  elies  fogúráoi» 


Se  o  Dragão  infernal  para  tra 
Seu  colo  levanta  audacioso, 
Maria  noasa  Mái ,  o  Protcceof , 
O  flumstco  cates,  e  moiie 


Aot  pis  de 


aelifo  ot 


£x  de  Brsge^n  Divina  PtoiecHiM, 
Seu.aaipecos  e  constante  Oefiniota*' 

Segoia«se  o  Corpo  du  Coomanidades  Re|j|bni 
da  Ciésde,  cnnobrcctdas  oov  oa  aeai  Preiadoe  nMío» 
res ,  e  cinn  espcdalidade  o  RevetendisflinM  Pirovi» 

ciai  da  Ordem  Cartneliiam  que  se  achava  ao  tempo 
nesta  Cidade  ;  e  por  entre  elias  espalhadas  a  figura 
da  ftdigiáo  significada  em  huma  Matrona  ricacMnie 
vestida  ,  tendo  na  roáo  esquerda  hum  Livro  ,  e  na 
direita  huma  Cruz :  mui  próxima  hia  a  íigura  da  Igre- 
ja de  Braga  representada  em  outra  Matrona  vestida 
^aii  pontiiicaimente ,  s^arando  na  mio  direita.  Kn- 
ma  Cm  Arqaipisoopal ,  e  ndla  o  EnUcma  da  O* 
dade:  scguia-ic  ham  Corpo  da  Patriarchal  ,  e  no  fim 
debaixo  do  Palio  o  liei  dos  Reis  Sacraracoiado. 


Os  pmmovedcres  destes  eultos  de  mãos  dadas  coa 
o  lUostrissiino  e  Exc.  Sr.  Brigadeiro  General,  Govet. 
nador  das  Armas  da  Província  D.  Alvaro  daCostJ  de 
Souza  de  Macedo  ptoçorixáo  en^andcocr  este  feste- 
jo,  e  por  isso  fcdiott  este  acto  com  o  aeompanhip 
memo  JuziJn  d.i  sua  (  Císoa  ,  e  seu  Estado  traior ,  que 
assistindo  a  toda  a  função. tonou  o  ptiitciro  lugar  a 
traz  do  Palio ,  e  á  test4  dbTR^gjMSnto  d'!nfinteris 
N.  22.  Este  Corpo  pelo  seu  porte,  e  asseio  fez  r^ 
alçar  o  respeito  a  qoe  os  coniTuzio  ,  e  influio  a  pr^ 
sença  do  abalizado  Chefe  desta  Província.  Igualtr.rn- 
te.  o  Coipo  dos  Voluntários  Realistas  da  Cidade  co- 
opcroo  para  o  hninento  da  ProeissSo  ,  repant^ 
em  guarda  de  honra,  e  decoro  á  fissura  d'EIRfi  D. 
João  IV.,  Andor,  e  Palio,  influindo  a  deviJa  nu- 
g^tsde. 

As  ruas  por  onde  passoo  estiveráo  ornadas  com 
o  maior  asseio ,  e  esmero ;  trasbordavão  de  alaria  oi 
rostos  de  todos  os  6eis  Bracharenses  como  os  doi 
das  terras  circomvisinhas,  terminando  o  dia  com  il- 
Inminaçáo  geral  de  cpde  e  Gdade  ,  «a  qml  soavis 
hymnos  ,  e  cânticos  cm  honra  de  S.  M.  Fidelissimt. 
Foi  desta  maneira  que  a  Meza  da  Irmandade  de  N. 
Senhora  da  Torre ,  Protectora  d' Augusta  Cidade  it 
Ãngs  ,  e  mais  devotos  da  mesma  Senhora  demoos» 
trario  suagratídio  á  Virgem  Mái  pelos  benefícios *^ 
CCbidos  não  só  por  occasiáo  da  acrisolaja  veniura  :o 
dia  4  de  Jollio  do  correnie  anno  ,  mas  também  [x* 
leis  ^ee  tem  oonsegnido  -  desde  tempo  {mesemeriA ,  e 
com  mais  vantagem  desde  a  epocha  do  Terremoto  do 
anno  de  1755  ate  a  ex»Uaçio  de  S.  M.  o  Aagasta 
Sr.  D.  Migácl  L  so  Throno  «m  laptónamcMe  J/be 
peimci ,  e  a  quem  Deos  gjuaiaK  fot  ditetados  annot 

Kra  Aliddade ,  e  vewar*  da  lieioiea  ,  c  fiH  Naçio 
mogoeza. 

•  Os  Meutios  qoe  aerviáo  a  Irmandade  de  R  S^ 
nhora  dt  Torre ,  e  ae  picirfiio  com  aal»  na  Aitífl« 
dade  sáo  os  seguintes : 

]uiz  ~  Jose  Gabrid  d' Araujo  e  VascoiweUos,  Fi- 
dalgo Cavalleiro  da  Casa  Real ,  Convroendador  da  Or> 
de  Chfisto  cm  Sanu  Haisa  Magdslena  de  Gi^  ds 
Phrada,  c  Coronel  reformado  do  Re^memo  de  W* 
licias  de  Braga. 

Presidente  =  Joaquim  da  Motta  Cardon,  Ca* 
valleiro  Professo  na  Urdem  :de Ghrisi» ,  cAiAsfeà 
S*  Pedro  de  Maxiininoa. 

Secretario  =  O  Reverendo  Benm  loté  de  Ais» 
)o  e  Silva,  Parocho  de  ^'an(  lago  da  Civídade; 

Vedor  da  Fazenda  —  O  Dr.  Anutib  JoaqtÍB 
Oooçatvee  de  Oeivaib»  «  Gosta,  )nli  dm  Sins, « 
Direitos  Reaes. 

Thesoureiro  —  Manoel  Antonio  Gomes  daCfl^ 
ta  ,  Negociante, 

Mordomos  =  Manoel  da  Cunha,  PasochodaCio 
ggetta  da  Sé  Primaz  —  O  Capitão  Manod  Oeêde» 
rio  da  Silva  —  O  Padre  Francisco  Manoel  Jastir-u- 
no  Pereira  —  Bernardo  José  Ferreira,  Ncepciante  — 
Mis  Cactbo  d'Arai9»  Ksbelio,  NcsDciãne  -  Ma- 
noel Bento  Pdxoto ,  Escrivão  doe Oasaaww— jass 
Antonio  Vieira  ,  Negociante. 

Zeladores  O  Ueneficiado  Feliciano  Antonio  it 
Manibáee  —  O  Bencíicsado  joio  Aatomo  da  Sili» 
w.  ^  padie  loio  Baptstta  da  GwsIm  Lail 


LKBOA:  NA  IMPRESSÃO  DA  VIUVA  NEVES  £  FILHOS,  ammo  m  i8a8. 

Cm  tttfnjã  4f  Mm  iê  íívtif^fg»  ^ 


Dlgltized  by  Google 


I 


EXACTA  DESCRIPÇÀO  v: 

Da  Sokmne  Festividade  em  ÀcçSo  de  Graças  pela  feliz ,  e  gloriosa  Exaltação  de  S,  MAGBS- 
TJDE  fidelíssima  ao  Real  Tbrono  de  Portugal  y  que  de  commum  accordo.  fzerão  9 
Sx*'**  Bispo ^  e.  Bd,*  CéMo  4^  Algarve  nédia  1;  do  próximo  pretérito  mM  dê  ju» 


^^OMO  b  ditoso  regresso  de  Sua  Real  Magestade  o  KoHO  Soberano  ,  e  Âdoradn  Rei  ^ 
o  Augusto  Senhor  D.  MIGUEL  Primeiro,  foi  hum  dos  maiores,  e  mais  assignalados  be- 
neficios,  com  que  a  Poderosa  Mão  de  Deos  Omnipotente  quiz  prosperar  o  heróico,  e  in- 
Tjcto  Reiflio  Lusitano,  e  provar 'mais,  e  mais  aettectiva,  e  celestial  protecção ,  que  gra- 
ciosamente SC  dignou  sempre  libenlixsr  aó  podooto  Império  Ptortuguez,  como  pm  seo» 
«specialménte  escolhido  ,  para  qutf  4epois  de  lendo  por  elle  a  remotas  regiões  seo  Sa* 
crosanto,  e  Dirino  Nome,  houvesse  de  sempre  ser  nesta  Temurosa  Monarchia  glorificado 
com  pureza,  e  fervoroso  zelo  de  Religião;  submergindo-se  assim  com  a  sempre  anhella- 
da,-  e  ídicissima  restituição  do  oosso  Augusto,  e  suspirado  Mooarcha,  constituído  como 
homf  e  temo  Véi  paia  «eoe  sradosiaMOioe,  erópeíUBOs  filhos,  qual  outro  verdadeiro  An- 
jo Tf  colar,  bem  como  inapreciável  Iriz  de  paz,  e  preciosistiaio  esmalte  de  radiocas  virm- 
des ,  submergindo  se  digo  nos  abismos  do  nada  todos  os  trémulos  esforços,  com  que  des- 
graçadamente em  nossos  dias  a  furiosa,  e  negra  impiedade,  despregando  as  bandeiras  do 
atheismo,  se  avançava  ao  Ceo  supremo,  e  forcejava  horrendamente  por  assolapar  do  Real 
Thfono  os  alicerces:  pebqoe  nem  bom  s&  deqOanios  fieis  vassatlos  Soa  Augusta ,  is  Real 
Magestade  conta  cm  seot  domioioe  y  coeio  outros  tantos  impávidos  defensores  de  Sim 
Keal ,  e  Sagrada  Pessoa,  deixou  de  penetrat^se  do  mais  forte  impulso  de  jubilo^.e  siMve' 
consolação  por  tão  fausto ,  como  ambicionado ,  e  gratíssimo  successo. 

£^  como  em  consequência,  c  sobre  tudo  com  o  sello  da  mais  ingénua  ,  e  acrisolada 
fidelidade  se  cunhou  a  perpetoidide  da  sempre  felícissíma ,  e  oóm  justiça  esperada  perdu- 
ração  da  Real  Coroa  do  Muito  Alto,  e  Muito  Poderoso  Rei,  o  Augusto,  e  Soberano  Se- 
nhor D.  MIGUEL  Primeiro  pelo  eficacíssimo  eíTeito  da  sua  gloriosíssima ,  e  Excelsa  Ex« 
altaçâo  ao  Real,  e  Magestoso  Throno  de  scos  Augustos,  e  Protentosos  Maiores,  decidi- 
da ,  e  firmada  pela  constante  unanimidade  de  votos  dos  tres  Estados  do  Reino  legitima* 
sneote  convocados,  erranídos  em  legitimas  Cortes:  oque  occasionou  entre  todos  osleaciy 
ingénuos  Reallstn  Pottugoesei  bom  transpone  de  prazer,  e  doçura  ul,  qual  o  expressá- 
j3o  as  copiosas  lagrimas  ^cordeal  contemamenio ,  que  banhárão  seos  risonhos  semblantes 
nestes  doces  momentos  de  pura,  c  Unitiva  consolação:  tendo  nesta  profícua  repartição  deglo- 
TÍa,  e  benéfica  ventura  a  mais  considerável,  e  interessante  parte  o  recommendavel  Reino 
do  Algarve ;  e  com  bem  notável  sinjg;ularidade  a  muito  leal ,  e  firmíssima  Cidade  de  Faro 
cm  oofisequencia  da  sempre  decantatu,  e  mtrcial  Victoria ,  que  a  sua  diminott  sim  ,  roas 
intrépida,  e  briosa  tropa  de  dozeotoe  Artiflieíros ,  e  valorosíssimo  povo  conseguirão  con- 
tra mais  de  mil  baionetas,  com  que  os  pérfidos  rebeldes,  e  degenerados  aggressores ,  ou 
execrandos,  imperdoáveis,  e  declarados  inimigos  do  Throno,  e  do  Altar,  atrozmente  a- 
tacáráo  a  sua  mesma  carinhosa  Maí  Patria  no  sempre  memorando,  e  immortal  dia  a8  dc 
Maio  jjretcrito :  ganhando  esta  memorável  Cidade  cora  o  prodigioso  beioismo  de  seos  bc- 
ncmontos  filhos  hum  tritmfi>  do  relevante ,  que  pelas  suas  incalculáveis .,-  e  gloriosas  con- 
sequências não  só,rívaiÍ2ia ,  mas  até  pôde  eclipsar  os  raios  da  maior  Luz,  que  por  tres  se» 
culos  inteiros  reverberárão  os  immarccs^veis  1m>uios  dos  Gamas,  dos  Cabraes,  dos  Almei- 
das |  e  Albuquerques. 

.  ;  Por  isso  ,  ou  por  tSo  pUutir^I ,  como  grato  motivo  de  tao  soblimada ,  Excelsa ,  .eMa- 


Digitized  by  Google 


gestosa  Eialtaçfo  o  Es.">0  Bispo  do  Aesnio  R^hofclb  Aliphre,  tíío  latikfeílo  de  ter  j2  repetida 
vezes  dado  á  conhecer  a  noweza  de  seos  pords  sentimentos  de  leal  firmeza ,  fidelidade, 
e  amor,  que  cm  todo  o  tempo  consagrou  &  Realeza  ,  e  Augusta  Magestosa  Pessoa  de  El- 
Kei  Nosso  Senhor,  tanto  na  prompta ,  e  satisíàtoria  condescendência,  com  que  gostosa- 
mente  franqueou  seos  Paços  Episcopacs ,  para  nos  ojesmos  em  numeroso  concurso  de  todo 
o  cleio»  nobreza,  e  poTo  se  celebrar  a  gkinosissiiiia  Acdamação  de  Nosso  Augusto,  e 
Soberano  Rei,  e  Senhor  no  sempreMènibradtf,*e  nysterioso  dia  19  dd  próximo,  e«prtt^ 
rito  mez  de  Abril,  presidindo  elle  mesmo  a  este  solemnissimo,  e  gravíssimo  acto:  quan- 
to na  congratulatoria  liberalidade  ,  com  que,  pela  única,  e  bem  justificada  razão  di  refe- 
lida  ,  e  ezemplarissima  Victoria  ,  re^artio  áquella  invencível,  «  nunca  bem  engrandecidi 
tropa  hum  generoso,  eamludo  oonativo  dê  numerário;  assim  como  com  «mais  eieropíar, 
e  louvável  caridade  se  prestou  com  piedosos  soccorros  pecuniários  a  quantos  doaguerrido| 
€  admirável  povo  de  Faro  scchegirão  oaquelles  dias  de  susto,  e receio  a stupplicar-lbc !»> 
nigno  remédio  á  privação  de  seos  jomaes,  motivada  pelo  necessário  cxercicio  das  armi?, 
que  a  publica  segurança  então  exigia  :  não  satisfeito  com  Cudo  isto  pois  ,  mas  querendo 
além  disso,  patentear ,  ouanto  em  particular  o  sensibilizou  tia  grandioso ,  como  transcen- 
dente acontecimento  ,  de  eommum  iccordo  com-o-sca  Cabido,  que  Igualmente  nlo  ouâ 
limicar-se  ao  testemunho ,  que  do  seo  constante ,  e  oordeal  amor ,  e  fidelidade  i  ReiL  e 
Augusta  Pessoa  de  sua  Soberana  Alagestade  a  todo  o  mundo  manifesta  a  certeza ,  c  publi» 
ciJjdc  de  haver  sido  pela  turva,  e  agourada  iniquidade  dos  im  pios  rebeldes,  c  façanhosos, 
ou  tyrannus  aggressores  decretada  a  morte  i  maior  parte  de  seus  membros  pela  uaica  cau- 
sal do  seo  decidido  Realismo^  determindiriío  pa  la  nus ,  O"  nais  se  maoifisscsr  c  putezs  doi 
cnoobrecidos  sentimentos  de  seos  léaes  corações  celebrar  com  toda  a  maior  pompa,  magni- 
ficência ,  e  magestade,  sem  limite  algum  de  todo,  e  qualquer  dispêndio ,  numa  solemms- 
sima  Festividade  de  Acção  de  Graças  á  Divina,  e  Poderosa  Misericórdia  do  Nosso  Deoj 
Bem  feitor  portão  prodiuioso,  como  milagroso  beneficio  liberalizado  a  esta  ditosissuna 
çâo ;  elegendo  aquelle  Ftdtêo  piara  este  importsntiSBimo  fim  otileetisnmo,  esempR 
lembrsdodia  if  de  Julho,  em  que  aSanca%reja  recorda  a  memoria  do  Sa^do  Apostolo  S 
Thiago ,  por  ser  glorioso  anniversario  ,  em  que  se  realizou  a  sobrenatural  Acc\amaçao  è> 
Nosso  Primeiro,  Grande,  e  Saudoso  Rei,  o  Senhor  D.  Affonso  Henriques;  c  pori^ao 
mais  próprio,  e  o  mais  digno  j  para  nelle  se  soiemnizat  hum  objecto  tão  elevado,  ck 
tio  alta  consideraçlo.  ' 

•  Por  esta  bem  ponderosa  lasloy  teàd<Me  enriquecido. «Igreja  Cadiedral  conaqiK^R 
ornatos  de  maior  apreço,  e  lutlie  ^  que'  o  decoro ,  e  o  empeooo  pieden  em- occaàócs <)e  1 
tão  relevante  ponderação,  capitulou  o  Ex.""*  Prelado  solcmntssimas  Vésperas  na  tarde  do  ' 
dia  24,  em  cuja  vistosa  noite  dco  assumpto  a  toda  a  maior  expectação  huma  bem  rcgii!iT,i 
e  pasmosa  illuminaçao  ,  que  previamente  se  havia  delineado,  sem  restricçao  de  custo,  C' 
despeza  alguma  -no  espaçoso ,  e  amplo*  Prontiqpicto  da  mesma  Igreja  Camedra! ,  no  meio , 
da  qual  se  via  com  o  maior  brilhantismo  colkicado  em  corpo  inteiro  o  illuminado,  cMi*! 
j?cstoso  Retrato  de  Sua  Augusta  Magestade,  que  inspirando  a  saudosa  lembrança  do  Pr>i 
prio,  c  Augustissimo  Original  desafiava  a  ternura  ,  c  aflectuoso  amor  de  todos  ,  quiars 
ieaes,  e  ficis  habitantes  da  Cidade ,  exultando  de  gosto,  e  prazer,  com  avidez  se  apf^- 
saváo  a  gozar  de  tio  agradável ,  e  deliciosa  reoordaç&Jb  Detta  ristosissima ,  e  enctBndf) 
ra  iUuminaçjlo  fiusido  parte  as  multiplicadas,  e apinhadas  luzes,  que  pendião  de  hunuDini 
ca  dantes  vista,  nem  imitada,  mas  industriosa  lameda,  que  com  delicado  artificio  asnisj 
lindiosas  mãos  do  encarecido  desvello  haviâo  fotmado  00  dilatado  largOy  Ott  tCfreifO,  f4 
junto  pega  com  a  mesma  Igreja  Cathedral.  1 

-  Esta  sobremaneira  luminosa  perspectíTS,  que  realçaTÍoas  numerosas  ,  e  simmetrídj 
mente  bem  ordenadas  laminarias  ,  que  guamecilo  a  multiplictdado  de  janellas  do  P<M 
Episcopal,  e  do' contíguo»  assim  como  sumptuoso  edificio  doSoninario,  que  seesrendd 
cm  torno  do  mesmo  ,  c  já  dito  dilatado  terreiro  ,  formava  hum  risonho  quadro  dc  rsna 
belleza,  e  offerecia  hum  ,i»olpc  de  vista  de  tanto  agrado,  e  de  tal  encanto,  quí  nanuji 
mais  o  jisoagciro  pin;cl  dd  tantazia  o  poderia  bem  descrever,  mas  apenas  aoculii  ios^* 
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Çâo  saberia  a  fundo  avaliar.  A  Aluflica  instromental ,  que  em  grande  parte  desta  serena ,  e 
atractiva  noite  repetio  de  hum  graduado  coretto  o  inelodioso  toque  do  suaTissimo,  e  mui-> 
to  sensível  Hytnno  Realista ,  bem  como  outras  harmoniosas ,  e  delicadas  peças ,  que  o  sub? 
til  invento  dji-minidBa  arte.bioiou,  para  dilatiÇto.  dot  corações  afectados  pela  saborosa  t* 
gjktãi^  dos  sentidos ,  de  ul  ÍKnna  embcllezava  todo  este  aeleitavel ,  e  lindíssimo  espe* 
ctaculo,  que  atrahida  de  tanta  preciosidade  ali  se  conduzio  copiosa  multidão,  assim  de  to- 
do o  povo  cm  geral ,  como  de  todas  as  outras  classes  differentes:  sendo  tanta  a  afluência 
dos  concorrentes,  que  arrebatados  se  desveilavâo  a  gostar  a  suavidade  de  huma  tão  bclla^ 
GQÔKi  invejadt  noite que  curto  erá  todo  O  espaçoso  tertetro ,  para  permittir  commodo  lu* 
gnr  t  táo  cxtfaacdíhario.'CQQcatsò ,  no  qual  com  tudo  reinou  omttv  Mminfd  socego ;  por« 
que  era  sònente  o  pasn»,  e  o  prazer,  que  cIisbuit&>  •  sm  sttençlo:  e  por  isso  agitados 
pela  força  domaiór,  emais  enérgico  cnthusíasino  resoàrâo  repetidos,  e  alegres  vivas,  bem 
como  não  interrompidas  acciamaçõcs  a  Sua  Magestade  Fidelissima  ,  á  Imperatriz,  e  Rai- 
nha Nossa  Senhora,  e  a  toda  a  Real  Família,  em  consequência  de  os  haver  o  Ez."^^  Pre- 
lado prifoeirameoct  com  'dfietcia  encoado  dss  iltas  janellas  do  seo  Palacio,  donde  abeodi* 
çoando  o  seo  predilecto  febinilio-,  c  a  tôdos  animando  lhe.  oommunicara  aquellá  enchente 
dc  festiva  alegria,  de  que  mostrava  estar  possuído  o  seo  enternecido  coração. 

No  segumte  dia  2$  de  Julho  cantou  o  mesmo  Ex."'°  Prelado  Missa  Pontifical  ,  com 
solemne  exposição  do  Santíssimo  Sacramento,  cuja  respectiva  se  havia  ornado  tão  rica,  co- 
mo decorosamente;  concorrendo  a  este  edificante,  piedoso,  e  religiosíssimo  acto  de  ver- 
dadeira, e  fervorosa  christandade ,  não  só  ompeitavel  Corpo  do  Senado  da  Camera,  eto* 
das  as  mais  Authoridades  Civis,  e  Militares,  mas  também  todos  os  Corpos  das  Commu- 
nidades  Religiosas  ,  c  Ordens  Terceiras  ,  que  para  este  destino  dc  rantu  piedade  tinhão 
sido  por  deliberação  do  Ex. Prelado  convidadas:  o  que  junto  prumiscuamentc  com  a  nu- 
Hiefosa  eoncorrenckr,  e  espoMnea  attistencia  de  immenso  povo ,  que  mal  podia  acommo* 
dar-se  no  extenso  âmbito  do  :sagnido^^  è  considerável  templo  da  CatHedral  ,  deixava  ver 
hum  tão  luzido,  como  catholico  congresso,  que  pela  excellencia  de  tSo  edificante  a^ta* 
mento  facilmente  se  ideava  a  sublimidade,  e  Real  Grandeza  do  elevado,  c  magestoso  as- 
sumpto ,  a  que  todo  este  pomposo  apparato  alludia.  O  Cabido,  para  o  justo  £m  de  dar 
teinpo,  e  lugar  à  celebração  desta  magestosa  Festividade  em  horas  continuadas  conduío  os 
Divinos  Ofiwios  deste  dia  memorável,  hindo  depois  em  préstito  capitular  yespeitosamente 
receber  d  pcvta  principal  da  Igreja  ó  seu  digníssimo  Prelado. 

A  Musica  ,  que  se  esperava  correspondesse  à  dignidade  do  objecto  de  tão  superior 
transcendcncia  ,  na  verdade  executou -huma  das  mais  cxcellentes  ,  e  apreciáveis  peças  de 
Missa  de  Capella,  bem  difierente  de  todas  as  outras  mais,  que  em  dias  festivos  costuma 
repetir.  Nos  dois  sermòes ,  que  de  manbla .  e  tarde  ennobrecdiKo  a  preeminência  desta  lu- 
minosa^  c.  santa  FestividadÍE,  desempenhando  oshabílissimos,  e  sagrados  Oradores  os  maia 
depurados  preceitos,  e  as  regras  mais  canonizadas  daquella  persuasiva  eloquência,  com  que 
os  Ciceros,  c  os  Demosthenes  immortalizavão  sua  mcmorij  ,  cathagoricamcnte  Icvárão  to- 
do 0  catholico  auditório  ao  intimo  convencimento  ,  de  auc  tudo  ,  quanto  se  admirava  na 
gtoriosissiffla-Gialtação  de  Augusto,  Soberano^  e  Adorado  Nosso  Rei,. o  Senhor  D.  MI- 
GUEL Primeiro  ,  era  poro  eleito  da  Divina  Misericórdia  de  hum  Deos ,  Poderoso  ,  e 
Omnipotente ,  era  huma  operação  sobrenatural ;  era  hum  innegavel  prodígio ;  e  era  em  fiin 
o  mais  verdadeiro,  e  evidente  milagre,  com  que  a  Divina  Providencia  a  todos  nos  quiz 
felicitar  ,  em  consequência  do  que  todos  os  incautos,  e  desapercebidos  deverião  mui  se- 
riamente prevenir-se  contra  as  contagiosas  suggestões  de  huma  perigosíssima  facção ,  que 
ardilosamente  arrastando  no  seo  protervo ,  e  seductor  partido  tantos  mal  advertidos ,  subio 
a  audaciosa  temeridade ,  e  dilinnte  desatino  de  querer  a  risco  da  sua  própria  ,  e  pessoal 
ruína  predominar  o  valente,  e  inaccessivel  Portugal.  No  fim  da  solemnissima  Missa  Pon- 
tifical o  zeloso,  e  Er.""^  Prelado  ,  a  quem  nada  esqucceo,  de  quanto  pudesse  contribuir 
para  inteira  edificação  em  huma  Festividade  dc  tanto  desempenho  ,  e  interesse  deo  Ben- 
çSq  Papal ,  tendo  preUmiQitrtnente  feito  publico  por  Editaes  este  predisposto  beneficio  de 
espiritual  consolação,  para  que. todos  os  Fieis ^  que  quízesscro  apruveitar-se  dos  saudáveis 
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I,  i]ae  graciosamente  tm  st  encerra  a  lodulgeaeUTlenaría,  8&prèdiipoEaieiÍD  oq« 
fl  innocente  recepç^  dof  santos,  c  mediciotes  Sacraomot  dt  Penicencia^  e  Gmm^i 

Eucharística. 

No  fim  do  segundo,  c  eloquente  sermSo  da  tarde  deste  sempre  lembrado  dia  de  tan- 
ta pompa,  e  luzinienC0|  se  fez  huma  solemnissima  Procissão,  que  por  todas  as  principies 
fuu>  fb  Cidade  aconpanhoa  o  metDO  Ez.""  IFielado  ,  lcf|indo  o  Ántítiàm  Sacramento, 
assim  como  com  a  siaida  modéstia,  epiedon  gravidaidcj  que  tão^edificuite  acçSo  pedia, 
a  acompanhárão  todas  as  sobreditas  corporaqòes  ,  e  rodai  ás  mais  differentes  ,  e  dÍTcnts 
confrarias,  divididas,  como  se  costuma ,  em  duas  diôcrentes  alias.  Foi  então,  quesoWe 
tudo  o  mais  que  de  magestoso,  e  grande  se  havia  precedentemente  admirado,  nesta luj- 
trosissima  acção  Sacrarocnul  se  vio  respirar  a  mais  decente,  e  apparatpsa  dignidade t pj; 
de  toda  a  aMÍor,ie  maia  Imída  magnificência,  coo  ^ue  jánuis  podia  aolcaMiâEiMe mui- 
to recommendavel,  c  Real  Procissão- do  msgestosissiiBo  Dia  do  .Corpo  de  Dsos;  pix^ 
além  de  se'  dilatarem  as  suas  alias-  en  OMia  cooptebeoaiitt  encosto  ^  do  qae  os  í|ibÍ* 
quer  outra  ordinária  Festividade,  o  que  a  condocorava,  e  enchia  da  mais  respeitosa,  e 
abrilhantada  elegância  ,  as  ruas  estavao  pela  maior  parte  juncadas  ,  de  todas  as  jinth 
pcndiáo  riauissimas  colxas  de  seda,  e  em  todas  as  diversas  embarcações  surtas  no  no, 
e  no  mac  ^ndeadaa  treamlaíilo  aa  arfomdaa  bandeiras  y  é  jdespr^ados  nlhsidetd  eaice 
o  fisioao  tecido  de  csnas ,  e  terdes  ramos ,  <]ue  iaspinidb  aqucife  <  fiinoo  de  érnfit 
loy  de  Suave  contentamento  ,  e  goatoio  pfiocr  ,  tf»  tSo  inseparsTcis  das  religiow,e 
magnificas  Festividades  de  igual  essência ,  e  natureza :  dando  a  tudo  o  ulcimo  «lenato 
de  satisfatória^  e  perennc  alegria  a  impressão,  com  que  feria  os  ares  o  amiudado estroo' 
do  das  frequentes  sirandolas  de  luminosos,  «  vistosíssimos  ioguetes,  dos  tirocdeixn- 
bas,  e  das  saltaa  da  Artílheris,  que  ao  mar,  e  em  tem  resoino  oo  momeflodeteoi' 
lbe^ae  ajolemoe,  e  magnificente  Phicísafo;  no  fim  da  qualcom  alternado  cMRiosè]lu> 
sica,  e  Cora  capitular  se  entoon  solemnemente  o  Te  i>í«Mf.  .< Nesta,  a^nda  noiíeitnp»' 
tio  a  mesma  vistosissima ,  e  maravilhosa  illuminaçiío  ,  e  harmoniosa  Musica  iostrooKiitif, 
que  na.  precedente,  e  invejada  noite  se  havia  admirado  entre  hum  progressivo,  c  Minio 
jogo  de  agradável,  e  variado  fogo  do  ar;  com  que  finalmente  esta  bem  devida, emeoio* 
ravcl  Festividade  de  gloriosa  Acção  de  Graças  á  omnipotente  Piedade  de  buaiOmMí> 
aericoidioao,  ae  terminou ,  entre  oa  ardentea  desejos,  de  que  a  Divina  Piedade n  <ííkk 
prolongar  por  dilatados  annos  a  preciosissima  Vida  do  Adorado  ,  e  Ai^g!itT^  SenkriX 
MIGUEL  Primeiro,  Magestoso,  e  Soberano  Rei,  que  £m  hojOy  e  oempie  foán.&âh 
cias  dos  ieaes,  àás  ,  e  não  pievertidos  fortuguezes»  ^ 


LISBOA :  NA  IMPRESSÃO  DA  ViUVA  N£VSS  £  FILHOS,  anho  qb  liiit. 


Cm  UttÊiã  dd  Ma»  do  VttnAârga  do  Fé^ 
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